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RECOMENDAÇÃO

A Bíblia — Tradução Ecumênica bascia-se nos 
textos originais e reproduz fielmente o modelo da 
mundialmente reconhecida Traduction Occu- 
ménique de Ia Bible (TOB — 3a ed.. Paris: Éditions 
du Cerf; Pierrefitte: Société Biblique Française, 
1989). Contém o texto integral do Antigo (ou 
Primeiro) Testamento, com os livros deutero- 
canônicos ou apócrifos, e o do Novo Testamento, 
traduzidos, introduzidos e anotados por ampla equi­
pe de estudiosos de diversas confissões cristãs e 
do judaísmo, representando a harmonia da unida­

de e o respeito da diversidade na leitura fiel do 
livro acolhido como Palavra de Deus.

Recomendamo-la, portanto, aos leitores desejo­
sos de aprofundar o conhecimento da Palavra de 
Deus consignada na Bíblia. Escritura Sagrada do 
Judaísmo e do Cristianismo, patrimônio da huma­
nidade.

A  Edição da Bíblia -  Tradução Ecumênica 
mereceu o louvor das Instituições Ecumênicas de 
nosso País e a Aprovação da Presidência da CNBB, 
conforme o Cânon 825 §§ I e 2.

Bispo Primaz da Igreja Episcopal Anglicana do Brasil 
e Presidente do Conselho Nacional de Igrejas Cristãs
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APRESENTAÇAO

O projeto de uma tradução francesa da Bíblia 
comum às diversas confissões cristãs não é intei­
ramente novo. Já no século XVII, o teólogo cató­
lico Richard Simon. da Congregação do Oratório, 
e neste século, a Societé Nationale pour une 
Traduction Nouvelle des Livres Saints cn Langue 
Française tinham feito tentativas nesse sentido. 
Contudo, ainda não havia condições paru que uma 
iniciativa desse porte fosse bem-sucedida. Hoje, 
graças a Deus, depois da publicação do Novo 
Testamento em 1972 e do Antigo Testamento, em 
1975, damos a público, num só volume, a 
Traduction Oecuménique de Ia Bible (TOB). com 
notas integrais, em sua versão revisada.

Três fatores históricos princi[Kiis levaram-nos a 
concretizar o nosso projeto:

Primeiro, o espetacular desenvolvimento das 
ciências bíblicas, uma idêntica utilização das dis­
ciplinas da análise filológica, literária e histórica, 
os contatos e intercâmbios pessoais durante con­
gressos internacionais e interconfessionais permi­
tiram aos especialistas estudiosos da Bíblia mútua 
aproximação quanto aos métodos de trabalho e às 
concepções gerais. A experiência de traduções em 
comum impôs-se, então, de modo natural. Ao 
mesmo tempo, um público cada vez mais amplo 
passou a sentir a necessidade de edições que res­
pondessem às exigências cientificas atuais, tais 
como se vêem. por exemplo, na versão protestante 
da Bible du Ccntcnaire (1917-I94S) e na versão 
católica da Sainte Bible traduite em français sous 
Ia direction de 1'École Biblique de Je'rusalem 
(1947-1955; 3a ed. revista: 1973).

Em segundo lugar, o progresso do movimento 
ecumênico sob múltiplas formas criou nas Igrejas 
um clima favorável ao diálogo, por meio de uma 
referência comum à Escritura. De onde o interesse 
e a urgência de um esforço que oferecesse aos 
cristãos ainda divididos uma versão nova. verda­
deiramente ecumênica, do texto da Escritura. Ob­
viamente, a presente tradução não pretende ter 
chegado ao termo da pesquisa ixira uma melhor 
compreensão textual nas diversas confissões e me­
nti* ainda elimiiuir as traduções hoje em uso. Não

significa que se tenha chegado ao termo das diver­
gências doutrinais que separam as Igrejas. Ela 
pretende apenas atestar que hoje já  é possível apre­
sentar uma Bíblia traduzida e anotada em comum.

Terceiro, a evangeüzução e a missão não podem 
alcançar sua dimensão verdadeira sem a difusão e 
a leitura efetiva das Escrituras. Esta verdade, evi­
denciada no século passado pelo movimento mis­
sionário protestante, foi ressaltada, no âmbito ca­
tólico, pelos decretos do Concilio Vaticano II, nos 
quais a colaboração ecumênica nesse domínio é 
igualmente mencionada. Quem diz “tradução ecu­
mênica" diz também perspectiva missionária. Mui­
tos, no mundo inteiro, não lêem a Bíblia, porque 
ela lhes é apresentada em versões divergentes por 
Igrejas separadas. Quem sabe se uma versão ecu­
mênica da Escritura não será um sinal de que as 
divisões dos cristãos não aprisionam a Palavra de 
Deus e de que o Espírito Santo, que guiou os au­
tores bíblicos, nos guia ainda hoje para um teste­
munho comum'.'

*

As Editions du Cerf e as Societe's Bibliques, son­
dadas em 1963 pelos promotores do projeto da 
Tradução Ecumênica da Bíblia, deram seu apoio 
e se comprometeram com a publicação. Av Editions 
du Cerf já  tinham a experiência da Bíblia de Je­
rusalém, cuja apresentação deveria servir de 
modelo à nova tradução. Por sua vez, as Socieda­
des Bíblicas, federadas na Aliança Bíblica Uni­
versal. estavam sendo convidadas, em diversas 
regiões do mundo, a participar da realização de 
projetos de tradução ecumênica. Não obstante as 
consideráveis diferenças nos hábitos e princípios, 
os dois editores chegaram a um acordo completo, 
assegurando o equilíbrio administrativo e finan­
ceiro do empreendimento.

Esta nova versão se apresenta sob duas formas:
A Aliança Bíblica Universal, em co-edição com 

Éditions du Cerf, publica esta tradução ecumênica 
numa apresentação que comporta um mínimo de 
indicações indispensáveis a todo leitor da Bíblia 
(breves introduções, referências paralelas, notas ex­
plicativas sobre as opções de tradução, de história.



g e o g r a f i a  e  d e  p a r t i c u l a r i d a d e s  c u l t u r a i s ) .  E s s a  

a p r e s e n t a ç ã o  e s t á  e m  c o n f o r m i d a d e  c o m  o  a c o r ­

d o  c o n c l u í d o  e m  1 9 6 8  e n t r e  a  A l i a n ç a  B í b l i c a  U n i ­

v e r s a l  e  o  S e c r e t a r i a d o  R o m a n o  p a r a  a  U n i d a d e  

d o s  C r i s t ã o s .

P o r  o u t r o  l a d o ,  a s  E d i t i o n s  d u  C e r f  c a t ó l i c a ,  

e m  c o - e d i ç ã o  c o m  a  S o c i e d a d e  B í b l i c a  F r a n c e s a ,  

p r o t e s t a n t e ,  a s s u m e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d e  p u b l i ­

c a r  e s t a  m e s m a  v e r s ã o  n u m a  a p r e s e n t a ç ã o  q u e  

c o m p o r t a  i n t r o d u ç õ e s  m a i s  e l a b o r a d a s  e  u n i  a p a ­

r a t o  d e  n o t a s  m a i s  a b u n d a n t e .  E s t e  c o n t r i b u i  c o m  

i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  o  e s t a d o  a t u a l  d o  d i á l o g o  e c u ­

m ê n i c o  e m  m a t é r i a  d e  h i s t ó r i a ,  e x e g e s e  e  t e o l o -  

g i a s  b í b l i c a s ;  i n d i c a  a s  d i v e r s a s  o p ç õ e s  p o s s í v e i s  

d e  t r a d u ç ã o  e  d e  i n t e r p r e t a ç ã o  d e  d e t e r m i n a d o  

t e x t o .

O  m é t o d o  d e  t r a b a l h o ,  a d o t a d o  d e s d e  o  p r i n c í p i o ,  

l e v o u  e m  c o n t a  d u a s  e x i g ê n c i a s  f u n d a m e n t a i s :  o  

r i g o r  c i e n t í f i c o  d e  u m a  t r a d u ç ã o  n o v a ,  b a s e a d a  n a s  

m e l h o r e s  e d i ç õ e s  c r í t i c a s  d o s  t e x t o s  o r i g i n a i s  ( p a r a  

o  A n t i g o  T e s t a m e n t o  h e b r a i c o  e  a r a m a i c o ,  a  B í b l i a  

h e b r a i c a ,  e d i t a t l a  p o r  R .  K i t t e l  e m  1 9 3 7 ;  p a r a  o  

A n t i g o  T e s t a m e n t o  g r e g o ,  a  S e p t u a g i n t a ,  e d i t a d a  

p o r  A .  R a h l f s  e m  1 9 3 5 ;  p a r a  o  N o v o  T e s t a m e n t o ,  o  

t e x t o  d e  N e s t l e - A l a n d ,  2 5 “ e d i ç ã o ,  1 9 6 2 ,  o u  d a s  

S o c i e d a d e s  B í b l i c a s ,  c o n h e c i d o  c o m o  G N T ,  1 9 6 6 )  

e  a  n e c e s s i d a d e  d e  u m  t r a b a l h o  v e r d a d e i r a m e n t e  

c o m u m  p a r a  c a d a  u m  d o s  l i v r o s  b í b l i c o s .  C a d a  t e x t o  

f o i  t r a d u z i d o  p o r  u m a  e q u i p e  e c u m ê n i c a ,  q u e  s e  

e s f o r ç a v a  p o r  a l c a n ç a r  o  m á x i m o  d e  e x a t i d ã o  e  

c l a r e z a .  A s  d i f e r e n t e s  e q u i p e s  f o r a m  s u p e r v i s i o n a ­

d a s  p o r  q u a t r o  c o o r d e n a d o r e s ,  p r o t e s t a n t e s  e  c a t ó ­

l i c o s  —  d o i s  p a r u  o  A n t i g o ,  d o i s  p u r a  o  N o v o  T e s ­

t a m e n t o .  A  p r i m e i r a  t r a d u ç ã o  f o i  s u b m e t i d a  a  d o i s  

b i b l i s t a s  o r t o d o x o s  d e  l í n g u a  f r a n c e s a ,  d e p o i s  a  

t o d o s  o s  t r a d u t o r e s  d a  T O B  e  a  n u m e r o s o s  l e i t o r e s ,  

t e ó l o g o s  e s p e c i a l i s t a s  o u  n ã o ,  d a  E u r o p a  e  d e  a l é m -  

- m a r ,  a  r e v i s o r e s  l i t e r á r i o s  e  l i t ú r g i c o s ,  a o s  m e m ­

b r o s  d o s  C o m i t ê s  d e  C o o r d e n a ç ã o  d o  N o v o  e  d o  

A n t i g o  T e s t a m e n t o ,  b e m  c o m o  a o s  d i r i g e n t e s  d a  

A l i a n ç a  B í b l i c a  U n i v e r s a l  e  d o  S e c r e t a r i a d o  F r a n ­

c ê s  p a r a  a  U n i d a d e  d o s  C r i s t ã o s .  A o  t o d o ,  o  t e x t o  

f o i  s u b m e t i d o  a  m a i s  d e  u m a  c e n t e n a  d e  c r í t i c o s .  A  

v e r s ã o  d e f i n i t i v a  f o i  f i n a l m e n t e  e s t a b e l e c i d a  p e l o s  

t r a d u t o r e s  d e  c a d a  l i v r o ,  l e v a n d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o  

a s  e m e n d a s  r e c e b i d a s  e  a  o p i n i ã o  d o s  c o o r ­

d e n a d o r e s .
*

N o  q u e  c o n c e r n e  a o  A n t i g o  T e s t a m e n t o ,  é  p r e ­

c i s o  r e s s a l t a r  a q u i  d o i s  t r a ç o s  c a r a c t e r í s t i c o s  d a  

n o s s a  T r a d u ç ã o :

1. P a r a  o s  l i v r o s  c o n s i d e r a d o s  c a n ô n i c o s  p o r  

t o d a s  a s  I g r e j a s  c r i s t ã s ,  a  T O B  s e g u e  a  o r d e m  d a s  

B í b l i a s  h e b r a i c a s  a t u a i s ,  m e s m o  q u e  a  n o v a  d i s p o ­

s i ç ã o  m u d e  o s  h á b i t o s  d e  l e i t o r e s  p r o t e s t a n t e s ,  c a ­

t ó l i c o s  o u  o r t o d o x o s .  E m  s e g u i d a  f o r a m  p o s t o s  o s  

l i v r o s  q u e  o s  c a t ó l i c o s  e  o s  o r t o d o x o s  c l a s s i f i c a m  

d e  " d e u t e r o c a n õ n i c o s  "  e  o s  p r o t e s t a n t e s ,  d e  “a p ó c r i ­

f o s ” . A l i á s ,  e l e s  f i g u r a r u m  e m  t o d a s  a s  t r a d u ç õ e s  

p r o t e s t a n t e s  a t é  o  s é c u l o  X I X ,  a p e s a r  d e  a s  I g r e j a s  

n a s c i d a s  d a  R e f o r m a  n ã o  l h e s  r e c o n h e c e r e m  v a l o r  

n o r m a t i v o .  A  c o n j i s s ã o  d e  f é  c o n h e c i d a  p o r  ‘‘d e  I a  

R o c h e l l e "  d e c l a r a :  " . . .  a i n d u  q u e  s e j a m  ú t e i s ,  s o ­

b r e  e l e s  n ã o  s e  /x > d e  f u n d a r  n e n h u m  a r t i g o  d e  f é ” .

E s t a  o p ç ã o  l e v o u  o s  e d i t o r e s  a  a p r e s e n t a r  u m a  

d u p l a  t r a d u ç ã o  d o  l i v r o  d e  E s t e r ,  u m a  c a l c a d a  n o  

h e b r a i c o ,  o u t r a  n o  g r e g o ,  i n o v a ç ã o  q u e  p e r m i t i r á  

a o s  l e i t o r e s  a  v i s u a l i z a ç ã o  d a s  m a i s  n o t á v e i s  d i ­

f e r e n ç a s  e n t r e  o s  d o i s  t e x t o s .  P o r  o u t r o  l a d o ,  a s  

a d i ç õ e s  g r e g a s  a o  l i v r o  d e  D a n i e l  ( i m p r e s s a s  e m  

i t á l i c o )  f o r a m  i n s e r i d a s  n o  c o r p o  d o  t e x t o  n o s  

l u g a r e s  e m  q u e  e l a s  s e  e n q u a d r a m  n o r m a l m e n t e :  

s e p a r á - l a s  d i f i c u l t a r i a  a  s u a  c o m p r e e n s ã o .

2 .  O  A n t i g o  T e s t a m e n t o  f o i  t r a d u z i d o  c o m  b a s e  

n o  t e x t o  m a s o r é t i c o ,  o  t e x t o  h e b r a i c o  d a  t r a d i ç ã o  

j u d a i c a .  E s s e  t e x t o  é  o  t e r m o  d e  u m a  l o n g a  t r a d i ­

ç ã o ,  c u j a  t r a n s m i s s ã o ,  e m b o r a  e x t r e m a m e n t e  f i e l  

n o  c o n j u n t o ,  n e m  s e m p r e  c o n s e r v o u  i n t a c t a s  a s  

f o r m a s  o r i g i n a i s ;  o u t r o s  m a n u s c r i t o s  h e b r a i c o s  

( Q u m r a n )  e  o u t r a s  v e r s õ e s  p r i m i t i v a s  ( g r e g a s ,  l a ­

t i n a s ,  s i r í a c a s ,  a r u m a i c a s )  a p r e s e n t a m  v a r i a n t e s  

d i g n a s  d e  a t e n ç ã o .  C o n t u d o ,  n o  e s t á g i o  p r e s e n t e  

d a  c r í t i c a  t e x t u a l ,  o  t e x t o  m a s o r é t i c o  f o i  a d o t a d o  

c o m o  b a s e  d e  t r a l w l h o ,  s a l v o  q u a n d o  s e  i n d i c a m  

e m  n o t a  a s  v a r i a n t e s  i m p o r t a n t e s  d e  o u t r o s  m a ­

n u s c r i t o s ,  e m  p a r t i c u l a r  a s  d a  v e r s ã o  g r e g a  

( S e p t u a g i n t a ) . .  O s  c a s o s  — r e l a t i v a m e n t e  r a r o s  — 
e m  q u e  n o s  a f a s t a m o s  d o  t e x t o  m a s o r é t i c o  s ã o  

a s s i n a l a d o s  e m  n o t a .  A  d e c i s ã o  d e  s e g u i r  o  t e x t o  

m a s o r é t i c o  f o i  t o m a d a  t a n t o  p o r  r a z õ e s  c i e n t í f i ­

c a s ,  c o m o  p o r  u m  e s p í r i t o  d e  a b e r t u r a  a o  j u d a í s ­

m o ,  c o m o  p e d r a  a n g u l a r  p a r a  u m a  t r a d u ç ã o  d o  

A n t i g o  T e s t a m e n t o  q u e  p o s s a  s e r  e m p r e e n d i d a  

c o n j u n t a m e n t e  p o r  e s p e c i a l i s t a s  c r i s t ã o s  e  j u d e u s .

P a r a  a  t r a n s c r i ç ã o  d o s  n o m e s  p r ó p r i o s ,  l e v o u -  

s e  e m  c o n s i d e r a ç ã o  — o  m a i s  p o s s í v e l  —  a  p r o ­

n ú n c i a  d o  h e b r a i c o  a t u a l ,  s a l v o  p a r a  o s  p e r s o n a ­

g e n s  m u i t o  c o n h e c i d o s ,  p a r a  o s  q u a i s  s e  m a n t e v e  

a  g r a f i a  o u  a  p r o n ú n c i a  t r a d i c i o n a i s .
*

D e f i n i d o  a s s i m  o  s e u  p e r f i l ,  e s t a  T r a d u ç ã o  é  p u ­

b l i c a d a ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  c o m o  a  m e n o s  o r i g i n a l



e  a  m a i s  a t u a l  e n t r e  t o d a s  a s  o u t r a s ,  a n t i g a s  o u  

c o n t e m p o r â n e a s .  M e n o s  o r i g i n a l ,  p o r q u e  o s  r i s c o s  

d o  p r o j e t o  e  o  c a r á t e r  c o l e t i v o  d o  t r a b a l h o  e x c l u í ­

r a m  d e s d e  o  i n í c i o  c e r t a s  o p ç õ e s  p e s s o a i s  e  l i b e r d a ­

d e s  n a  t r a d u ç ã o  q u e  c o n s t i t u e m  o  a t r a t i v o  d e  o u ­

t r a s  v e r s õ e s .  M a i s  a t u a l ,  p o r q u e  a s  r e v i s õ e s  i m p i e d o ­

s a s  a  q u e  f o r a m  s u b m e t i d a s  a s  d i v e r s a s  t r a d u ç õ e s  

s u s c i t a r a m  e x i g ê n c i a s  e  a p e r f e i ç o a m e n t o s  c o m p l e -  

m e n t a r e s  q u e  f r e q ü e n t e m e n t e  t r a n s p a r e c e m  n o  t e x t o .

H o j e ,  t o d o s  o s  q u e  f i z e r a m  a  T O B  s e  a l e g r a m  a o  

c o n s t a t a r  o  s u c e s s o  d o  p r o j e t o .  A  e x p e r i ê n c i a  p r o ­

v o u  q u e  d o r a v a n t e  é  p o s s í v e l  e s t a b e l e c e r  e m  c o ­

m u m  u m  t e x t o  e  n o t a s ,  s e m  q u e  s e  m a n i f e s t e m  o s  

s i n a i s  d e  d i v i s ã o  e  d e  d e s a c o r d o s  c o n f e s s i o n a i s  

q u e  a l g u n s  p r e n u n c i a v a m  e  m u i t o s  t e m i a m .

É  e v i d e n t e  q u e  d i v e r g ê n c i a s  i n d i v i d u a i s  n ã o  

d e i x a r a m  d e  s e  m a n i f e s t a r ,  m a s  f o r a m  t o d a s  r e ­

s o l v i d a s  n u m a  c o n f r o n t a ç ã o  h o n e s t a  e  f r a t e r n a ,  

q u e  n ã o  é  u m  d o s  m e n o r e s  b e n e f í c i o s  d e s s e  e m ­

p r e e n d i m e n t o  c o m u m .  Q u a n t o  à s  d i v e r g ê n c i a s  

c l á s s i c a s  e n t r e  a s  I g r e j a s  c u j o s  m e m b r o s  p a r t i c i ­

p a r a m  d e s t e  t r a b a l h o  — s e n d o  a  p r i n c i p a l  a  c o n ­

c e p ç ã o  d i f e r e n t e  n o  c a t o l i c i s m o ,  n a  o r t o d o x i a 1 e  

n o  p r o t e s t a n t i s m o  a  r e s p e i t o  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  

E s c r i t u r a .  T r a d i ç ã o  e  I g r e j a  — , n ã o  c o n s t i t u í r a m  

u m  o b s t á c u l o  i n t r a n s p o n í v e l . A l i á s ,  g e r a l m e n t e  

e l a s  n ã o  t ê m  a  s u a  o r i g e m  n a  m a n e i r a  d e  t r a d u z i r  

o u  d e  i n t e r p r e t a r  e s s e  o u  a q u e l e  v e r s í c u l o ,  m a s  n a  

m a n e i r a  d e  a p r e s e n t a r  u m a  s í n t e s e  d o u t r i n a i  a  

p a r t i r  d o s  t e x t o s  r e l a t i v o s  a  d e t e r m i n a d o  a s s u n t o .  

D o r a v a n t e ,  e l a s  n ã o  i m p e d e m  n e m  d e  t r a d u z i r ,  

n e m  d e  a n o t a r  a  E s c r i t u r a  e m  c o m u m .

A  2" [ e  3 aj  e d i ç ã o  f r a n c e s a ,  r e v i s a d a ,  é  u m a  

p r o v a  t a n g í v e l  d o  i n t e r e s s e  q u e  a  T O B  s u s c i t o u  

e n t r e  o s  l e i t o r e s .  N u m e r o s o s  f o r a m  o s  q u e  e s c r e ­

v e r a m  p a r a  a s s i n a l a r  f a l h a s  q u e  e s c a p a r a m  à s  

r e v i s õ e s  t i p o g r á f i c a s  o u  p a r a  d i s c u t i r  a  r a z ã o  d a  

t r a d u ç ã o  d e  c e r t o  t e r m o  o u  d a  e l a b o r a ç ã o  d e  t a l  

n o t a .  N e m  t o d a s  a s  s u g e s t õ e s  p u d e r a m  s e r  i n c o r ­

p o r a d a s  t a i s  q u a i s ,  m a s  t o d a s  a s  o b s e r v a ç õ e s  f o ­

r a m  e x a m i n a d a s  c o m  o  m a i o r  c u i d a d o .  M u i t a s  

d e l a s  p r o v o c a r a m  e m e n d a s  m u i t o  i m p o r t a n t e s .  É  

p r e c i s o  d i z e r  a i n d a  q u e  m u i t o s  d o s  t r a d u t o r e s  r e ­

t o m a r a m  e s p o n t a n e a m e n t e  t r e c h o s  d o  p r i m e i r o  t r a ­

b a l h o ,  e  v á r i o s  c o l a b o r a d o r e s  d a  T O B  s e  r e u n i ­

r a m  v o l u n t a r i a m e n t e  e m  e q u i p e s  p a r a  c o n t r o l a r  a  

f o r m u l a ç ã o  d o s  p a s s o s  p u r a l e l o s  ( s o b r e t u d o  d o  

A T ) ,  u n i f o r m i z a r  u  t r a d u ç ã o  d e  c e r t o s  t e r m o s ,  

v e r i f i c a r  e  c o m p l e t a r  o  s i s t e m a  d e  p o n t e s  e s t a b e ­

l e c i d a s  e n t r e  o  A n t i g o  e  o  N o v o  T e s t a m e n t o .
*

C o n c l u í d a  a  o b r a ,  n o  s e n t i m e n t o  d e  s e r m o s  d e l a  

o s  b e n e f i c i á r i o s  p r i m e i r o s ,  o s  e d i t o r e s  e  t r a d u t o ­

r e s  e s p e r a m  q u e  e l a  s i r v a  p a r a  d a r  a  c o n h e c e r  e  

a m a r  a s  E s c r i t u r a s  p o r  m e i o  d a s  q u a i s  o  p o v o  d e  

D e u s  o u v e  a  P a l a v r a  d e  s e u  S e n h o r  e  p e l a s  q u a i s  

t o d o s  o s  h o m e n s  s ã o  c h a m a d o s  a  e n c o n t r a r  o  

s e n t i d o  d a  p r ó p r i a  v i d a .  E s t a m o s  c o n v i c t o s  d e  q u e ,  

c o m  e s t a  e d i ç ã o ,  u m a  n o v a  e t a p a  s e  a b r e  s o b  a  

o r i e n t a ç ã o  d o  E s p í r i t o  S a n t o  n a  l o n g a  e ,  p o r  v e ­

z e s ,  d o l o r o s a  c a m i n h a d a  d o s  c r i s t ã o s  r u m o  a  u m  

t e s t e m u n h o  c o m u m  n a  u n i d a d e  d e s e j a d a  p e l o  

C r i s t o .

I. Como resultado de um cncontro cm 24 de maio de 1971 entre as autoridades eclesiásticas católicas, ortodoxas e protestantes 
na França, os secretários da TOB e alguns especialistas, o trabalho foi examinado por uma Comissão de Teólogos Ortodoxos, para 
definir a posição ortodoxa ante a obra realizada. Especificou-se que uma tradução c edição da Bibiia acompanhadas de um aparato 
crftico que comportasse introduções e notas não comprometeria as Igrejas, mas apenas os responsáveis implicados.

De inicio, as autoridades eclesiásticas católicas, ortodoxas e protestantes tinham apoiado uma edição comum de uma nova 
tradução feita em colaboração por exegetas de diferentes Igrejas. Mas uma vez acabado, o trabalho teve de ser submetido a uma 
nova avaliação do conteúdo concreto.

A Comissão Teológica Ortodoxa, buscando ser fiel aos princípios de uma leitura eclesiat da Bíblia no espírito da Tradição 
apostólica, expôs as seguintes conclusões: a) A colaboração ortodoxa é efetiva no que concerne ao Antigo Testamento, para o qual 
os problemas exegéticos não parecem suscitar dificuldades análogas às que surgem quando se trata do Novo Testamento, b) A 
tradução do Novo Testamento enquanto tal. elaborada pela TOB graças à colaboração ecumênica de elevado nível científico, rccebe 
da Comissão Ortodoxa uma aprovação legitima, c) Os redatores da TOB indicaram lealmente, tanto nas introduções como nas notas, 
a diversidade de posições cxcgeticas; diversidades existentes, aliás, entre os exegetas de cada uma das Igrejas. Mas era difícil num 
trabalho como este evitar certas opções. E se algumas dentre elas se referem apenas a detalhes, outras implicam uma visão geral, 
notadamente no que concerne à questão da autenticidade desse ou daquele escrito do Novo Testamento. E d precisamente nessas 
opções de alcance global que se situam as tomadas de posição que a Comissão Teológica Ortodoxa acredita não poder aceitar em 
uma apresentação comum, d) Por fim, e isso nos parecc o mais importante, a Comissão Teológica Ortodoxa assume a finalidade 
da TOB; louva a significação do trabalho levado a cabo. no qual pressente um evento ecumênico marcante, que permitirá progredir 
para uma leitura e escuta comuns da Bíblia. A Comissão Teológica Ortodoxa deseja que esse evento constitua para os teólogos e 
exegetas ortodoxos, em todos os lugares do mundo, a ocasião para definir suas posições hermenêuticas e exegéticas por meio de 
urra pesquisa comum com seus irmãos católicos e protestantes.



A BÍBLIA -  TRADUÇÃO ECUMÊNICA

Entregam os ao leitor a edição  cm língua por­
tuguesa da T r i u l u c t i o n  O e c u m é n i q u e  d e  I a  R i -  

M e  (T O B ). Um a versão  do  N o vo  T estam ento 
( I a ed.) foi publicada por E d içõ es L o y o la  cm  
19 8 7 . Podem os leitores felicitar-se agora com  a 
obra integral, apresentada em  um unico volum e e 
atualizada com  base na 3 a edição  francesa (Paris. 
1989).

Ressaltam os algum as qualidades desta obra, que 
nos parecem particularmente relevantes.

T ra d u ç ã o  ecum ênica . A  equipe que traduziu os 
textos originais hebraicos, aram aieos e  gregos para 
o francês era com posta de biblistas das diversas 
confissões cristãs e da religião ju d aica . Elaborada 
de m aneira pluralista, e cada colaborador repre­
sentando sua tradição confessional, esta B íb lia  não 
e' um m eio termo entre ju deu s, cató licos e protes­
tantes, antes mostra o que as va'rias confissões po­
dem  subscrever de com um  acordo, realçando os 
acenlos cspeciTicos de cada um a.

B íb lia  de estudo d c  p a d rã o  in tern ac io n a l. A  pre­
sente tradução não persegue a literal idade absolu­
ta, que induz o leitor a erro. pois a relação entre 
o s vocábulos c a realidade esta' cm  continua mu­
dança. razão pela qual sempre se precisa dc novas 
traduções. Tam pouco procura a sim plificação  de 
uma tradução popular. Procura, antes de mais nada. 
cuidadosa fidelidade sem ântica, ou se ja , expres­
sar. cm  língua moderna e levando em  considera­
ção a cultura atual, a realidade com unicada pelas 
palavras antigas.

O bjetivo desta tradução não e' a literalidade ser­
v il. mas a fam iliarização do leitor com  os cam pos 
sem ânticos nos quais o  texto se m ove. M uitas ve­
zes, a tradução gram atical e  lexicalm ente fiel foi 
suficiente para a lcan çar esse  o b je tiv o . O utras, 
porém , foi preciso recorrer a exp ressões equiva­
lentes ou, conservando a exp ressão  original por 
causa de seu uso consagrado ou íntima conexão 
com  o contexto, explica'-la em  nota. A s  abundan­
tes notas trazem , além  d isso , riquíssim as inform a­
ções dc ordem  litera'ria, histórica. geograTica. so- 
ciocultural e  religiosa.

O s liv ro s  do  A n tigo  T estam e n to  na o rd em  o r i­
g in a l. C om o a versão francesa, também a nossa 
tradução traz os livros do A ntigo Testam ento na 
ordem  tradicional da B íb lia  hebraica, a T A N A K
— abreviatura das três categorias que a com põem : 
T o r ú  (L e i) . N e b i i m  (Profetas) e K e t u b i m  (E scri­
tos). E sta ordem , exp licad a em  nota anteposta à 
Introdução ao A ntigo Testam ento (p. 4 ). corres­
ponde à recepção original desses livros na com u­
nidade de Israel. Sabe-se que a ordem  adotada nas 
bíb lias cristãs (cató licas, ortodoxas c  protestantes) 
tem sua origem  na antiga tradução grega cham ada 
a S e p t u a g i n t a ,  usada pelos prim eiros cristãos. O s 
livros que não foram  acolhidos na B íb lia  hebraica, 
m as constam  da Septuaginta — os assim  cham a­
dos livros d e u t e r o c a n ô n i c o s  ou a p ó c r i f o s  d o  A n ­

t i g o  T e s t a m e n t o  — encontram -se, na B í b l i a  — 
T r a d u ç ã o  E c u m ê n i c a ,  numa seção específica, mar­
cando por assim  dizer a transição da "P rim eira”  
(Antiga) à “ N ova”  A liança, o  que corresponde exa­
tamente ao momento e contexto de sua origem . 
Lem bram os que estes liv ro s, hoje ausentes da 
m aioria das bíb lias protestantes, eram incluídos 
com o apêndice nas prim eiras traduções bíblicas 
das Igre jas da R eform a. A  d isposição  por nós 
adotada volta a essa pratica, pondo fim  à principal 
d iferença entre as bíblias cató licas c protestantes.

Lem bram os ainda que não existe  nenhuma d ife ­
rença entre as b íb lias cató licas  e protestantes, 
quanto ao N ovo Testam ento.

A  p resen te  ed ição . A  versão em  língua portugue­
sa segue a edição francesa, não só nas Introduções 
e  N otas, m as também no texto b íb lico  propria­
mente. Contudo, por ter sido cuidadosam ente c o ­
tejada com  os originais hebraicos, aram aieos c gre­
g o s, nossa tradução pode ser considerada “ tradu­
ção  dos originais” . N os casos em  que as equiva- 
lências sem ânticas ex ig id as pela língua e cultura 
francesas não se adequavam  ao nosso público, 
afastam o-nos da idioma'tica francesa, não porém 
das opções interpretativas da T O B .

O s nom es p ró p rio s . Quanto aos nomes próprios 
que ocorrem  na B íb lia , seguim os as opções da



TOB. Adotamos a forma tradicionalmente usada 
entre nos para as personagens e lugares comu- 
mente conhecidos, e introduzimos, na Bíblia 
hebraica, uma forma mais condizente com a pro­
nuncia hebraica, para aqueles nomes que não per­
tencem ao acervo popular. Incluímos uma L i s t a  

c ie  E q u i v a l ê n c i u s  para os nomes que conservamos 
na forma aportuguesada (adiante, p. X V , encon­
tram-se mais detalhes a respeito).

A preparação da versão em língua portuguesa 
nos convenceu da premente necessidade de maior 
colaboração ecumênica no campo bíblico, no nos­
so âmbito lingüístico. Fazemos votos de que esta 
edição contribua para que se reencontrem em tor­

no à palavra da Bíblia todos aqueles que a consi­
deram como seu patrimônio: os cristãos de diver­
sos credos, os judeus, e. de certo modo. todas as 
pessoas de boa vontade.

Resta-nos exprimir nossa gratidão aos colabora­
dores desta versão em língua portuguesa acima 
elencados (imprenta). Cumpriram tarefa a'rdua, por­
que condicionada pela exigência da "tripla fideli­
dade" aos originais, à versão francesa e à língua e 
cultura dos destinata'rios, enquanto as versões para 
outras línguas se contentaram em adaptar as Intro­
duções e Notas a traduções já existentes. A eles. 
nosso agradecimento para esta primeira verdadei­
ra "versão integral” da TOB para outro idioma.

G a b r if .l  C. G a la c h e ,  SJ 
Diretor das Ediçiies Loyola

JOHAN KoNINGS, SJ 
Supervisor Científico 

Professor de Exegese Bíblica na Faculdade de 
Teologia do Centro de Estudos Superiores da 

Companhia de Jesus



NOMES PROPRIOS

N O M E S  P R Ó P R I O S  D A  B Í B L I C A  H E B R A I C A

As transcrições corriqueiras dos nomes bíblicos 
cm português afastam-se muito da forma original. 
Em vista do caráter científico da presente obra, 
adotamos na Bíblia hebraica uma grafia “ hebrai­
zante” . Na Bíblia grega (= deuterocanônicos e 
Novo Testamento), usamos as tradicionalmente co­
nhecidas formas “grecizantes", que deram origem, 
via traduções latinas, às formas em voga entre nós.
— Acentuação: o acento tônico segue os textos

originais e c' indicado conforme as regras da orto­
grafia portuguesa.
— Sinais inusitados:

h (het) (pronunciar como o ch alemão ou o r 
inicial nordestino)

k (kaf) (duro ou aspirado, conforme o caso) 
sh (shin)  (mais brando que o ch português)
5 (fade) (pronunciar como ts) 
q diante de e e / não adota o u "latino".

O  N O M E  D E  D E U S

Conforme o costume judaico, o nome pró­
prio de Deus no A T , YH W H , não é pronun­
ciado. Substituimo-lo por (o) S enhor , onde o ju­
daísmo pronuncia A donai (= “ o Senhor” em 
hebraico).

O nome dc Deus e' expresso dc diversas manei­
ras, traduzidas como segue:

YHWH =  O S enhor

Elohim =  Deus
Adonai =  o Senhor
Adonai YHWH =  o Senhor D eus

YHWH Elohim =  o S enhor Deus
Yhwh Sabaot =  o S f.nhor de todo poder
Shadai = o Poderoso

E Q U I V A L Ê N C I A S

As equivalcncias aqui listadas concernem a: I)  nomes de pessoas ou lugares muito conhecidos, para 
os quais adotamos, mesmo na Bíblia hebraica, a forma grecizada: 2) nomes que ocorrem na Bíblia 
hebraica em grafia hebraizante e na Bíblia grega cm forma grecizada (Deuterocanônicos e NT). 
Obs.: I) A lista não pretende ser exaustiva.

2) Muitas vezes ocorre na Bíblia hebraica a forma grecizada (para pessoas ou lugares de 
renome) ao lado da forma hebraizante (para os menos conhecidos).

Aarão =  Aharon
Abel =  He'bel (irmão de Caim)
Abr(a)ão =  Abr(ah)âm
Absalão = Abshalom
Acab = Ahab
Acaron = Eqron
Acaz = Ahaz
Acazia.s = Ahaziá (rei, tb. Ocozias) 
Aco = Akô 
Adão = Adãm 
Adonias = Adonia'(hu)
Aicar =  Ahicar 
Amasias =  Amasiá 
Amorreu =  Emorita 
Asaradon = Êsar-Hadon 
Aser = Asher

Asor = Ha$or
Assur, Assíria = Ashur (império)
Azarias = Azariá
Azoto =  Ashdod
Abiatar = Ebiatar
Babilônia = Babel
Balaão =  Bilcam
Barac = Barak
Baruc = Baruk
Belcm = Bet-Lehem
Benjamin = Biniamin
Betsan =  Bet-Shean
Caim =  Qáin (irmão de Abel)
Canaã =  Kenáan
Canaanita. cananeu = kcnaanita
Carmelo =  Karmel



Cedron =  Qidron
Core =  Qôrah ou Qorê
Dafne =  Tahpanhês. Tahpenês
Efraitn = Efraim
Egito = Misráim
Elias = Elia'hu
Eliseu =  Elisha'
Elisabete [Isabel] = Elishcba 
Esatí = Esav 
Esdras = Ezra'
Esdrelon. cf. Jezreel 
Eva = Havá 
Ezequias =  Hizqiálui 
Ezequiel =  lehzeqel 
Faraó =  Parô 
Farés =  Pcres 
Ferezeu =  Perizita 
Fúgor =  Pe‘or 
Galaad = Guilead 
Gari/.im = Gucrizim 
Gaza =  cAza'
Gedeão = Guideon 
Gergeseu =  Guirgashita 
Godolias =  Guedalia'hu 
Helcias =  Hilqiá(hu)
Hcliopolis =  On 
Henoc =  Hanok (patriarca)
Heteu = Hctita 
Heveu =  Hivita 
Isaac = liijhaq 
Isaías =  leshaiáhu 
Ismael = lishmacl 
Ispel = lisracl 
Isíacar = lissakar 
J aboc =  lahoq 
Jaço' = laaqob 
Jafa = lafó 
Jarmuc = larmuq
Jeconias =  (le)koniá(hu); I(eh)oiakini
Jclte' = liltah
Jeremias = Iirmia'hu
Jcrico= lerehó
Jcroboão =  larobcam
Jcrusale'm =  lerushalaim
Jesse' =  lishai
Jesus =  le(ho)shua
Jczabel =  lze'bcl
Jesus = lc(ho)shua
Jezreel = Iizreel
Jdi = lob
Joacaz = KehKiahaz 
Joaquim =  lehoiaqim 
Juás =  loash (rei)
Jonas = Ioná 
Júnatan = l(eh)onatan 
Jordào =  iarden

Josafat = lehoshafat 
Jose' - losef 
Josias =  loshiáhu 
Josuc = l(eh)oshua. leshua 
Judá =  lehudá 
Macpela =  Macpela'
Mádaba =  Medeba'
Madiã = Midian 
Malaquias = Malaki 
Manasse's =  Menashe'
Mardoqueu =  Mordekai 
Maria = Miriâm 
Masfa =  Mispa'
Meguido = Meguidò 
Mclquisedec = Malki-Se'deq 
Mênfis =  Nof 
Miguel =  Mikacl 
Mique'ias = Mikáiehu 
Moise's =  Moshe'
Naason = Nahshon
Nabucodonosor =  Nebukadnesar
Naum = Nahum
Neemias =  Nehemiá
Neltali = Naftali
Noe' =  Nôah
Ose'ias =  Hoshea
Ozias =  Uzia'(hu)
Queneu = Qenita 
Raab =  Rahab 
Raquel = Rahel 
Rchcca =  Ribka'
Roboão = Rehaheâm 
Rúben = Re uben 
Salmanasar = Shalmane'ser 
Salomão = Shelomô 
Samaria =  Shomrom 
Samuel = Shemuel 
Sansão = Shimshon 
Sara = Sara'
Saul =  Shaul 
Sedecias =  SidqiaTiu 
Senaquerib =  Sanherib 
Sião =  Sion 
Sídon = Sidon 
Simeào =  Shimeon 
Silcx; = Shilôah 
Sique'm =  Sheke'm 
Sofonias = Sefania'hu 
Susa =  Shushan 
Tânis =  Sôan 
Tehas = Nô 
Tecua = Teqoa 
Tiro =  Sor 
Zabulon =  Zebulun 
Zacarias =  Zekaria'(hu) 
Zorobabel = Zerubabel



T E R M O S  D A  C R ÍT IC A  T E X T U A L  E L I T E R Á R IA

Á quila

le itu ra

p a ra le lo

S ep tu ag in ta

S ím aco

T a rg u m

T eodocião

tes tem u n h a  

“ tex to  e sc rito ”

antiga versão grega da Bíblia 
hebraica

forma cm  que o texto foi 
lido pelos antigos copistas

texto sem elhante em outro 
lugar da Bíblia (quer 110  

m esm o livro, quer alhures)

a mais antiga versão grega 
da Bíblia hebraica

am iga versão grega da Bíblia 
hebraica

paraTrase aram aica do AT

am iga versão grega da Bíblia 
hebraica

docum ento ou citação que 
atesta determ inada leitura do 
texto

texto que se encontra no

docum ento, mas que c' lido de 
m odo diferente 

“ texto  lido” texto conform e se lê na sinagoga

tex to  m asorético  texto da bílilia hebraica
adotado e transm itido pelos

prim eiros se'cu!os d.C . e em 
voga ate' hoje 

form a do lexto (leituras) 
adotada pelas edições bíblicas 
de uso com um  ou oficial

leitura diferente da adotada 
no texto bíblico ou tradução 
publicada

tradução bíblica antiga

nom e coletivo das antigas 
versões da Bíblia para o latim

tradução latina da Bíblia feita 
por S . Jerônim o no sc'c. V

“ tex to  receb id o ’

v a ria n te

versão

V ctus L a tin a

V ulgata

A B R E V I A T U R A S  U S A D A S  N E S T E  L IV R O

a .C . antes de C risto

A q. tradução grega de Aquila

a ra m . (texto) aram aico

A T  Antigo T estam ento

c. cerca de

cap ., eaps . capúulo(s) 

cf. confira

d .C . depois de C risto

fr .  texto francês da TOB

g r. (texto) grego

h e b r . (texto) hebraico

In tro d . introdução (do livro cm questão)

la t. (texto) latim

lit. literalm ente

LXX Septuaginta (Setenta), trad. grega
do AT

m aso r. m asorá. texio m asorctieo

m s., n iss. m anuscrito(s)

N T  Novo T estam ento

p a r .,  p. textos paralelos

Q u m ra n  texto descoberto nas grutas do
m ar M orto, em Qum ran

sa in . (texto) sam aritano

séc. scculo

S ím . Iradução grega de Símaco

s ir .  (texio) siríaco

T a rg . Targum

TKB T radução Ecum ênica da Bíblia
(versão em  [fngua portuguesa)

T eo d . tradução grega de Teodocião

T O B  T raduction Oecum e'nique de Ia
Bible (versão  francesa)

tr a d .  tradução

v., vv. vcr.siculo(.s)

V et. L at. antigas traduções latinas antes da
Vulgata

V ulg . Vulgata (irad. latina de S.
Jerônim o)



A BIBLIA
INTRODUÇÃO

Que e' a Bíblia? Um simples olhar lançado sobre 
o índice basta para ver que ela é uma “ biblioteca", 
uma coleção de livros muito diversos. Quando se 
consultam as introduções a esses livros, a primei­
ra impressão se confirma: distribuindo-se por mais 
de dez séculos, os livros provêm de dezenas de 
autores diferentes; uns estão escritos em hebraico 
(com certas passagens em aramaico), outros em 
grego: apresentam gêneros literários tão diversos 
quanto a narrativa histórica, o código de leis. a 
pregação, a oração, a poesia, a carta, o romance.

O nome desta coleção, "os livros" (em grego, to 
b i h l i a ) ,  tornou-se um singular, "a Bíblia" (em gre­
go, h è  b i h l i a ) .  “ Os livros" chegaram a ser consi­
derados como um único livro e até mesmo o Livro 
por excelência. Por quê?

I)c quem provém a Bíblia? Todos estes livros 
provêm de homens com uma convicção comum: 
Deus os destinou a formar um povo que toma lugar 
na história com legislação própria e normas de 
vida pessoal e coletiva. Foram todos testemunhas 
daquilo que Deus fez por esse povo c com ele. Re­
latam os apelos de Deus e as reações dos homens 
(indagações, queixas, louvor, ações de graça).

Este povo posto a caminho por Deus foi primei­
ramente Israel, que apareceu na história por volta 
de 1200 a.C.. envolvido — como todos os povos 
vizinhos — nos movimentos que agitaram o Orien­
te Próximo até os inícios da nossa era. No entanto, 
sua religião o tomava um povo à parte. Isrqel co­
nhecia um único Deus. invisível e transcendente: o 
S e n h o r 1. Exprimia a relação que o unia ao seu Deus 
com um termo jurídico: a Aliança. Submetia toda a 
existência à Aliança e à Lei que dela decorria, c seu 
modo de vida se tomava cada vez mais contrastante 
com o das outras nações. Toda a parte hebraica da 
Bíblia se refere à Aliança, tal como foi vivida c 
pensada por Israel até o século II a.C.

O antigo povo judaico, cuja dispersão se acele­
rou com a destruição de seu centro religioso, Je­

rusalém, em 70 e 135 d.C.. prolonga-se na comu­
nidade judaica, cuja história movimentada c fre­
qüentemente trágica se desenvolve na maior parte 
do tempo em terra de exílio. As diversas tendên­
cias que o animam, todas têm por fundamento a 
Escritura e notadamente a Lei, venerada como a 
própria palavra do Senhor. Os judeus a lêem e 
sobre ela fundamentam sua pnítica no quadro de 
tradições que. lançando raízes na vida do antigo 
Israel, foram redigidas após a ruína da nação c 
inseridas na literatura rabínica.

Ao mesmo tempo que viu a desaparição da na­
ção judaica, o século I assistiu ao nascimento da 
comunidade cristã, que se afastou progressiva­
mente do judaísmo. Para os cristãos, a história 
do povo de Deus tinha encontrado cumprimento 
cm Jesus de Nazaré; foi por ele que Deus reuniu 
as pessoas de todas as origens para formar um 
povo regido por uma nova Aliança, um novo Tes­
tamento2. Era uma Aliança definitiva; em contra­
partida, fazia da Aliança que regia Israel uma 
etapa que, embora indispensável, estava destina­
da a ser superada. Os cristãos denominaram-na 
de antiga Aliança e deram ao conjunto dos livros 
bíblicos recebidos de Israel o nome de Antigo 
Testamento (cf. 2Cor 3,14 ), enquanto os livros 
que falavam da pessoa e da mensagem de Jesus 
formaram o Novo Testamento.

Os discípulos de Jesus c seus sucessores imedia­
tos que redigiram o Novo Testamento viam em 
Jesus aquele que concretizaria a esperança de Is­
rael e responderia à expectativa universal tal qual 
expressa no seio desse próprio povo. Com toda 
naturalidade, utilizaram a linguagem dos livros 
santos de Israel com toda a sua densidade históri­
ca e experiência religiosa acumulada no decorrer 
dos séculos. Conseqüentemente, a comunidade 
cristã reconheceu no Antigo Testamento a palavra 
de Deus. As Escrituras judaicas vieram a ser, então, 
a primeira Bíblia dos cristãos. Mas. iluminado pela 
fé em Jesus Cristo, o Antigo Testamento tomou

1. É assim que nesta Bíblia .será traduzido o nome prtíprio do Deus de Israel (cf. Ex 3,14-15).
2. Aliança e Testamento são dua> intduçòes da mesma palavra hebraica (cf. Hb 9.15 nota).



um sentido novo para eles, tornou-se como que 
um novo livro1.

Assim, judeus e cristãos se vinculam à Bíblia, 
mas não a lêem com os mesmos olhos. Não obstan­
te. ela continua a convidar os homens e mulheres 
dc todos os países e de todos os tempos a ingressar 
no povo dos que buscam a Deus no seguimento dos 
patriarcas, dos profetas, dc Jesus e dc seus discípu­
los. Livro do povo de Deus, a Bíblia e' o livro dc 
um povo ainda a caminho.

L cr a Bíblia. Os livros da Bíblia são a obra de 
autores ou de redatores reconhecidos como porta­
dores da palavra de Deus no meio de seu povo. 
Muitos dentre eles quedaram no anonimato. Dc 
qualquer modo. não estavam isolados: eram con­
duzidos pelo povo cujas vidas, preocupações, es­
peranças partilhavam, mesmo quando se erguiam 
contra ele. Boa parte dc sua obra se inspira nas 
tradições da comunidade. Antes de receber forma 
definitiva, estes livros circularam durante muito 
tempo entre o publico e apresentam os vestígios 
das reações suscitadas em seus leitores, sob a for­
ma de retoques, anotações e ate de reformulações 
mais ou menos importantes4.Os livros mais recen­
tes são por vezes reinterpretação e atualização de 
livros mais antigos (como, por exemplo, as Crô­
nicas, com relação a Samuel c Reis).

A Bíblia esta' profundamente marcada pela cultu­
ra de Israel, povo que teve, como todos os outros, 
um modo próprio dc compreender a existência, o 
mundo que o circundava, a condição humana. 
Exprime sua concepção do mundo, não numa filo­
sofia sistemática, mas em costumes e instituições, 
em reações espontâneas dos indivíduos e do povo, 
através das características originais de sua língua. 
A cultura hebraica evoluiu no decorrer dos séculos, 
conservando, porém, determinadas constantes.

A  civilização dc Israel tem muitos pontos em 
comum com as civilizações dos outros povos do 
antigo Oriente. Apesar disso, o antigo Oriente não 
explica tudo na Bíblia; a linguagem dos livros foi 
modelada pela história própria de Israel, única cm 
seu gênero. Muitas das palavras da Bíblia — par­
ticularmente no Novo Testamento — estão carre­
gadas dc uma experiência religiosa milenar. Para

detectar toda sua riqueza, e' preciso levar em con­
sideração o contexto de toda a Bíblia c da vida 
das comunidades que prolongam a existência do 
antigo Israel.

Isto explica por que, muitas vezes, e' difícil para 
o homem de hoje compreender plenamente a Bí­
blia. Entre ela e ele se interpõe uma distância 
considerável: o afastamento no tempo, a diferença 
de cultura e, mais profundamente, a distância que 
um texto escrito sempre introduz entre a mensa­
gem original c o leitor.

Para reduzir a distância, recorre-se à exegese, 
isto e', a uma explicação do texto. Cada e'poca teve 
seus me'todos. De dois ou três se'culos para cá, o 
Ocidente viu desenvolver-se uma exegese históri­
ca, à qual a civilização técnica forneceu instru­
mentos (especialmente a arqueologia científica). 
Sua intenção c estabelecer com exatidão o texto 
bíblico, compreender exatamente o sentido das pa­
lavras. situar o texto em seu ambiente original. É  
o resultado deste vasto trabalho que as introdu­
ções e as notas de A Bihlia — Tradução Ecumê­
nica resumem.

A  Bíblia, Palavra de Deus. O leitor constata que 
a Bíblia não constitui simplesmente um antigo 
tesouro literário ou uma mina de documentação 
sobre a história das ide'ias morais e religiosas de 
um povo. A Bíblia não é somente um livro no 
qual se fala dc Deus; ela se apresenta como um 
livro no qual Deus fala ao homem, como atestam 
os autores bíblicos:

Não se trata de uma palavra sem importância 
para vós: é vossa vida (Dt 32,47). Estes sinais 
foram escritos neste livro para que creiais que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, 
crendo, tenhais a vida em seu nome (Jo 20 ,30 -31).

Nenhuma leitura poderá desconhecer essa fun­
ção do texto bíblico, essa interpelação constante, 
essa vontade de transmitir uma mensagem vital e 
de atrair a adesão do leitor. O leitor é livre para 
resistir e pode apreciar a Bíblia apenas como um 
literato ou um apreciador da história antiga. Mas 
se ele aceitar entrar em diálogo com os autores 
que dão testemunho da própria fé e suscitam a 
necessidade de uma decisão, a questão fundamen-

3. Para evitar qualquer mal-entendido, seria melhor falar do Primeiro c do Segundo Testamento, sendo um imprescindível à 
compreensão do outro.

4. Ver. por exemplo, as introduções a Isaía^e a Ezequiel.



tal, o sentido da vida, não deixará de ser enfren­
tada por ele. Pois a Bíblia e a fé — à qual ela 
convida de modo tão premente —, embora este­
jam profundamente enraizadas numa história par­
ticular e bastante longa, ultrapassam a história. Os 
autores bíblicos querem ser os porta-vozes de uma 
Palavra que se dirige a todo homem, em todo tem­
po e lugar.

Através dos séculos, as comunidades cristãs de 
todas as línguas e de todas as culturas encontra­
ram e encontram alimento neste livro, cuja men­
sagem meditam e atualizam. Não é  sem razão que 
nos cultos ou ofícios se lêem ou se cantam os

Salmos, o Antigo Testamento, as Epístolas, com o 
Evangelho; sua unidade é  a unidade da fé. Funda­
da nesse testemunho da Bíblia, a fé não deixa de 
encontrar ali vida e força. O leitor (mesmo não- 
-crente) sabe que esta fé existe hoje, que ela é  — 
nas comunidades e algumas vezes fora delas — 
um certo modo de o homem viver a relação com 
os outros homens e  de agir no meio deles, uma 
modalidade particular dc existir que é fermento da 
história humana.

Assim, a Bíblia sempre rem ete o leitor à fé 
vivcnciada, como também a vivência da fé sem­
pre remete à Bíblia, na qual a fé lança suas raizes.



ORDEM DOS LIVROS 
DO ANTIGO TESTAMENTO

O leitor da Bíblia pode se surpreender 
ao constatar que nem todas as edições 
publicam os livros na mesma ordem. O 
que se segue pretende mostrar a origem 
dessas divergências.

1 . As edições protestantes correntes apre­
sentam a seguinte ordem (p. ex., J. F. de 
Almeida):

— o Pentateuco, Gn. Ex, L v , Nm. Dt
— os Livros históricos: Js, Jz, Rt, 1 e 

2Sm. I e 2Rs, 1 e 2Cr, Esd. Ne. Est
— os Livros poéticos: Jó, SI, Pr, Ecl, Ct
— os Profetas: Is, Jr, Lm, Ez. Dn, os 

Doze.
As edições católicas (p. ex., a Bíblia de 

Jerusalém) seguem a mesma ordem, mas 
inserem:

Tb e Jt  após Ne; / e 2Mc depois de 
Est; Sb c Sr depois de Ct; Br  depois de 
Lm.

Esta classificação apareceu no Concilio 
de Florença (1442), com a diferença de 
que o Concilio situa / e 2Mc no fim do 
Antigo Testamento.

2. As edições da Bíblia hebraica agru­
pam os livros sob três títulos: A  "L e i", os 
“ Profetas” , os "Escritos” . Esse uso é ante­
rior à era cristã (cf. Sr prólogo) c é bastan­
te esta'vcl; algumas listas e manuscritos 
apresentam divergências no modo de agru­
par os livros no interior da seção “ Profe­
tas" (p. ex. Isaías pode vir depois de Jere­
mias e Ezequiel). ou da seção “ Escritos",

mas um livro nunca passa de uma seção 
para outra.

3. As listas gregas (grandes manuscritos 
dos séculos IV e V. fornecidas pelos Padres 
e Concilios) apresentam grande diversida­
de. O Pentateuco está sempre no começo; 
mas os outros livros são classificados con­
forme critérios variáveis, levando em con­
sideração o gênero literário, o conteúdo, o 
autor suposto ou os costumes locais.

Esta variedade se explica, aliás, pela for­
ma dos livros na antiguidade. Antes da 
aparição da forma códex (= páginas enca­
dernadas em seqüência como nos livros 
atuais), os livros eram rolos; sendo necessá­
rios uns vinte rolos para escrever todo o 
Antigo Testamento. Os bibliotecários os or­
denavam cm cofres, para protegê-los e 
classificá-los. O caráter eminentemente sa­
grado do Pentateuco vetava guardar outra 
coisa no cofre que lhe era reservado, mas 
quanto à disposição dos outros rolos não 
havia nenhuma ordem rigorosa.

A TEB  optou por apresentar em seqüên­
cia os livros transmitidos em hebraico (ou 
aramaico). depois os transmitidos em gre­
go (deuterocanfinicos na tradição católica, 
apócrifos segundo a denominação protes­
tante). Os primeiros estão classificados 
segundo a ordem adotada pelo manuscrito 
B 19A , de Leningrado. que forneceu o 
texto-basc e foi reproduzido na Bíblia 
Hebraica Stuttgartensia.



ANTIGO TESTAMENTO
INTRODUÇÃO

0  Antigo Testamento e' uma coletânea de es- anteriores de Antigo Testamento, ou seja, a Anti- 
eritos que os judeus chamam “ a Lei, os Profetas e ga Aliança.
os Escritos" (abreviado conforme o hebraico, a A presente Introdução quer apresentar o ambi- 
T a n a k ) , ou simplesmente “ a Escritura". Quando ente geográfico e histórico no qual nasceu o 
os cristãos consideraram que suas próprias escri- Antigo Testamento, explicar como foram reuni- 
turas "apostólicas”  expressavam as disposições de dos os livros que o constituem, como nos foram 
uma “ Nova Aliança" (ou "Novo Testamento") transmitidos e qual seu significado para o crente 
entre Deus e seu povo, denominaram as escrituras dc hoje.

A ) A  T E R R A  D A  B ÍB L I A

1. O “ Crescente Fértil” . A terra de Israel, cha­
mada na Bíblia terra dc Canaã e pelos geógrafos 
antigos e modernos. "Palestina" (isto é, "terra dos 
filisteus” ), e' um pequeno setor de um vasto con­
junto geográfico em forma de meia-lua denomina­
do o “ Crescente Fcrtil"1. Essa região tem, de fato. 
a forma de um arco cujo centro se situaria no 
deserto da Síria e ao norte do deserto da Arábia, 
regiões quase impenetráveis na Antiguidade. O 
próprio Crescente é uma zona irrigada por rios 
mais ou menos importantes: Tigre, Eufratcs, 
Oronte, Litâni. Jordão. A  essa região 6  preciso 
acrescentar o importante vale do Nilo, uma espe- 
cie de prolongamento, embora os geógrafos não o 
situem no “Crescente”  propriamente dito. A mar­
gem interna do Crescente e' formada por regiões 
semidcsc'rticas que fazem a transição com o deser­
to. enquanto no exterior se estendem maciços 
montanhosos: Planalto Iraniano. Armênia. Tauro. 
Deste Crescente, a Síria e a Palestina formam a 
parte mais estreita: entre o Mediterrâneo e o de­
serto. ocupam um corredor de menos de 100 qui­
lômetros de largura, que faz a ligação entre a 
Mcsopotâmia e o Vale do Nilo.

Esse conjunto abrigou desde cedo uma importan­
te população e viu desenvolverem-se vários gran­
des focos dc civilização. As mais importantes con­
centrações foram feitas no Vale e no Delta do Nilo 
c nos cursos inferiores do Tigre e do Eufrates. Entre 
estas duas extremidades, a circulação era intensa. A 
rota principal seguia o Eufrates, atravessava a Síria 
por Palmira c Damasco, a Palestina por Meguido e

Jafa, para atingir o Egito por Gaza e Rafia. Em 
Damasco, podia-se tomar, margeando o deserto, a 
rota transjordaniana, que permitia chegar à Arábia 
por Eilat, e ao Egito pela península do Sinai. Um 
último itinerário, mais freqüentado pelos transpor­
tadores, ia diretamente do Eufratcs aos portos 
fcnícios (Tiro, Sídon. Biblos), dc onde estava asse­
gurada a ligação por mar com o Egito. Por essas 
grandes vias de comunicação, circulavam as merca­
dorias, os exércitos, e também as idéias.

O Crescente Fértil não era um mundo fechado. 
Comunicava-se diretamente com a Arábia, com a 
Africa através do Egito c da Etiópia, com a índia 
através do Irã, e também com o Ocidente: Chipre. 
Creta. Ilhas Gregas, Jônia, mais tarde Grécia con­
tinental e Itália. Sempre houve intercâmbios co­
merciais entre o Crescente Fértil c a bacia medi­
terrânea. o que deu aos países do Mediterrâneo e 
do Oriente Próximo certa unidade cultural.

2. Estrutura da Palestina. Neste conjunto, a Palesti­
na ocupa uma posição bastante marginal, embora 
se encontre inserida num importante corredor. Com 
efeito, o coração do país se encontra bem próximo 
dos grandes eixos dc comunicação, mas a região 
está tão compartimcntada que seus habitantes se 
vêem constrangidos a um certo isolamento.

De modo bastante sumário, podem-se distinguir 
quatro faixas orientadas no sentido norte-sul:

a) uma faixa costeira: o litoral mediterrâneo, 
estreito e pouco favorável ao estabelecimento dc 
portos, prolonga-se numa cadeia de colinas (cha-

I. *|No hemisfério norte, a lua crescente c urquexida pura norte.|



mada Shefelá — Baixada — no sul), cortada por 
pequenas planícies;

b) uma cadeia central: bastante elevada ao sul, 
na Judeia (mais de l.OOOm), abaixa-se à medida 
que se vai para o norte, mas acaba por levantar-se 
na extremidade setentrional do país, antes de sc 
prolongar no maciço do Líbano. Depressões trans­
versais delimitam nitidamente três regiões: Judeia. 
Samaria. Galiléia. A mais importante dessas de­
pressões e' a planície de Jezrcel, ou Esdrelon, limi­
tada a oeste pelo monte Carmelo;

c) uma grande depressão ocupada pelo vale do 
Jordão, o lago da Galile'ia e o mar Morto; prolonga- 
-se ao sul pelo vale da Araba', que termina no Golfo 
de Acaba. Esta depressão, que prolonga as falhas 
geológicas dos grandes lagos africanos, e' o fosso 
continental mais profundo de toda a terra: o mar Morto 
esta' 390m abaixo do nível do Mediterrâneo;

d) o planalto transjordaniano. cuja margem oci­
dental sobreolha a depressão central. Sua parte sul 
é recortada pelas gargantas dos afluentes do Jordão 
e do mar Morto (Arnon, Jaboc). A parte norte, 
menos abrupta, forma uma cadeia mais elevada 
do que a cadeia central; o Hermon e o Antilíbano 
são seus prolongamentos.

3. Condições dc vida na Palestina. Apesar dc va­
riar com as regiões, o clima da Palestina apresenta 
alguns traços comuns: bastante ensolarado, chu­

vas distribuídas em poucos dias, estação seca dc 
maio a outubro, grande irregularidade da quanti­
dade de chuva (que pode diminuir ou duplicar de 
um ano para outro).

O índice pluviome'trico decresce rapidamente de 
oeste para leste e dc norte a sul. Desse modo, 
podem-se distinguir três regiões clima'ticas:

— entre a costa e as colinas centrais, uma região 
razoavelmente irrigada por chuvas, que per­
mite as culturas mediterrâneas: trigo, cevada, 
vinha, oliveira, frutas c legumes;

— na vertente leste do maciço da Judeia e no Ne'- 
gueb, uma região semidcsertica apta para algu­
mas culturas periódicas e criação de ovelhas;

— uma região dese'rtica, uma estepe, que forne­
ce algumas pastagens periódicas.

Nas duas últimas regiões, encontram-se alguns 
oa'sis fe'rteis, mas de superfície bastante reduzida.

Se, em comparação com as regiões semia'ridas. 
as regiões irrigadas podiam passar por "terra boa”, 
uma "terra que mana leite e mel”, a vida nelas era 
sempre preca'ria e a terra não podia alimentar uma 
população numerosa, que não parece ter ultrapas­
sado um milhão de pessoas nos tempos bíblicos. 
As duas maiores cidades. Jerusale'm e Samaria, 
não chegaram a contar mais de 30.000 habitantes. 
As outras cidades eram simples cidadelas fortifi­
cadas. O resto da população habitava povoados 
agrupados ao redor das nascentes.

B ) IS R A E L  N O  M E IO  D A S  N A Ç O E S

1. As grandes etapas da história de Israel
a) As origens de Israel, como as da maioria dos 
povos, são muito difíceis dc estabelecer. A entra­
da de Israel na história, por volta de 1200 a.C., foi 
precedida por um longo período de formação (8 
ou 9 séculos), que escapa em grande parte aos 
historiadores. No entanto. Israel guardou desse 
período lembranças de acontecimentos e de perso­
nagens marcantes, lembranças que se conserva­
ram na tradição oral, narrativas que se transmi­
tiam dc uma geração a outra. Esses relatos podem 
conservar muitas informações úteis ao historiador. 
Confrontando essas tradições com o que sabemos 
da história do Oriente Próximo e com os docu­
mentos fornecidos pela arqueologia, pode-se che­
gar a certo conhecimento desse período decisivo.

Os antepassados dos israelitas devem ser procu­
rados entre os semitas seminômades. criadores de

ovelhas, que circularam durante todo o segundo 
milênio pelas margens semidese'rticas do Crescen­
te Fértil. Pouco a pouco, esses grupos acabaram 
por se fixar; por vezes chegaram ate' a dominar 
uma região ja''ocupada por outras populações. Entre 
os seminômades, dois grupos são mais conheci­
dos: os amorreus (emoritas), que se fixam na Mc- 
sopotâmia. na Síria e na Palestina por volta de 
2000 a.C., e os arameus, que se fixam na Síria no 
seculo XIII a.C. Mas os documentos egípcios c 
mcsopotâmicos assinalam muitos outros grupos 
que se infiltravam continuamente na Mesopotâ- 
mia, na Palestina e no Egito.

Desse período pouco conhecido, a tradição bí­
blica faz emergir algumas grandes figuras: Abraão, 
lsaac, Jacó-lsrael e os ancestrais das tribos israe­
litas. É difícil avaliar o valor histórico dos dados 
sobre os patriarcas fornecidos pela tradição. Con-



frontando-os com os dados da história e da ar­
queologia, pode-se presumir que os patriarcas se 
fixaram na Palestina no se'culo XIX ou XVI a.C.
— segundo outras estimativas entre os séculos 
XVIII e XVI a.C. — e que vinham da Mesopotâ- 
mia (Abraão vinha de Ur na Sume'ria, Jacó de 
Harran no Me'dio-Eufrates). Os autores bíblicos se 
preocupam muito menos em situá-los na história 
de seu tempo do que em mostrar como eles se 
tomaram os pais espirituais do povo de Deus: 
adoradores e confidentes do ünico verdadeiro Deus. 
receberam dele ricas promessas para sua posteri­
dade (Gn 15; 17).

Uma parte dc seus descendentes se estabeleceu 
no Egito, em companhia de outros grupos 
semíticos. E  impossível fixar uma data para a 
implantação, que se processou lentamente, no 
decorrer dc quatro ou cinco séculos. Ha', pelo me­
nos. dois períodos que podem ter tomado esta ins­
talação mais facil:

— a dominação dos hiesos, vindos da Palestina 
e que governaram o Egito de 1700 a 1550  
aproximadamente;

— o enfraquecimento do poder egípcio, que 
marcou o reino do faraó Akhcnaton (1364- 
1347).

b) O  n a s c i m e n t o  d o  p o v o  foi um processo com­
plexo. que começou provavelmente em 1250. sob 
o faraó Ramscs II. Grupos semitas estabelecidos 
no Egito, submetidos a duras corvéias, consegui­
ram fugir sob a direção dc Moisés, que os 
reagrupou ao redor do Sinai, depois no oa'sis de 
Qadcsh (Cades), ensinando-os a servir ao Senhor, 
a quem devem a libertação, e dando-lhes um iní­
cio dc organização.

A  Bíblia dá grande destaque a esses aconteci­
mentos fundamentais, que apresenta como o ato 
de nascimento dc Israel, o ponto de partida dc 
sua história. Três fatos são especialmente desta­
cados: a partida do Egito depois de uma se'rie de 
catástrofes, sinais da intervenção do Senhor (Ex 
7 - 1 2 ) .  a passagem do mar (Ex 1 4 - 1 5 )  c o encon­
tro entre Israel e seu Deus no Sinai ou no Horcb 
(Ex 19-24).

As tribos que escaparam do Egito penetram cm 
seguida na Palestina. Umas pelo sul. outras pelo 
leste. Trata-se em geral de movimentos dispersos, 
de infiltrações pacíficas em regiões pouco habita­
das Mas em vários lugares, os recém-chegados 
devem guerrear contra as cidades cananéias, que

tentam detê-los. As vitórias israelitas são com­
preendidas como novas provas da intervenção do 
Senhor, que dá a seu povo a “ boa terra”  prometida 
a seus antepassados. Entre os chefes de tribos que 
se destacaram nas batalhas, a Bíblia conservou 
sobretudo Josué, chefe de Efraim. que parece ter 
desempenhado um papel importante no reagrupa- 
mento das tribos, tanto das que vinham do Egito 
como das que já estavam instaladas na Transjor- 
dânia e na Galiléia. Israel é, de agora cm diante, 
um povo constituído, embora sua estrutura políti­
ca ainda seja muito maleável.

A “ federação” das tribos pouco a pouco toma 
consistência no decorrer dos séculos XII e XI a.C.. 
porque devia resistir a diversas ameaças: assaltan­
tes nômades, reinos da Transjordânia. cidades 
cananéias. O perigo principal vinha dos filisteus, 
desembarcados nas costas da Palestina no início 
do século XII a.C.. que se apresentavam como os 
concorrentes mais sérios de Israel na posse da Pa­
lestina. Durante muito tempo, as tribos se conten­
tam com alianças defensivas, limitadas e temporá­
rias, sob a conduta de chefes inspirados aos quais 
se dava o título de “ Juizes". Mas tendo a ofensiva 
filisteia se tornado mais ameaçadora, as tribos 
decidem reforçar a coesão pondo à sua frente um 
rei. conforme o modelo dos povos vizinhos.

c) A  m o n a r q u i a .  Após o fracasso do reinado dc 
Saul. o judeu David é reconhecido como rei por 
todas as tribos, pouco antes do ano 1000 a.C. (2Sm 
5). David repele os filisteus para a costa e empre­
ende uma série de guerras ofensivas contra os 
arameus; chegará a impor sua dominação a todos 
os estados vizinhos até o norte da Síria. Ao mes­
mo tempo, começa a organizar o Estado. Instala a 
capital em Jerusalém e para lá transfere a arca da 
aliança, centro do culto comum às tribos.

E a seu filho Salomão que compete concluir a 
organização do reino com a criação de um apare­
lho administrativo e de um exército permanente 
bem-equipado. Salomão desenvolve o tráfego co­
mercial. que propicia ao país um rápido enrique­
cimento c enseja ao jovem reino um lugar invejá­
vel em meio às nações. Ele multiplica as constru­
ções em Jerusalém e em todo o reino. Sua obra 
mais importante é a construção do templo de Je­
rusalém (IRs 6-8), centro de reunião das tribos, 
no qual Israel vê o sinal da presença permanente 
do Senhor no meio de seu povo, a prova de que o 
povo de Deus está constituído e estabelecido em



solo próprio. O fim do reinado dc Salomão foi, 
contudo, marcado por sérios reveses (IRs II).

O filho dc Salomão, Roboão. não era capa/, de 
governar o estado, apenas aparentemente unifica­
do. Revoltadas por um despotismo oneroso, as tri­
bos do centro e do norte provocam a secessão, em 
933 a.C., e se constituem cm estado independente, 
o reino dc Israel. Isoladas no sul. as tribos dc Juda' 
e dc Benjamin continuam fiéis ao descendente de 
David no reino dc Judá. Durante dois séculos, o 
povo de Israel estara' dividido em dois estados mais 
ou menos rivais.

Constituído pelas regiões mais ricas e mais po­
voadas do país. o reino do Norte conheceu perío­
dos brilhantes, especialmente sob Omri (886-875). 
o fundador de Samaria, sob Acab, sob Jeroboão
II. Mas, minado por uma instabilidade dinástica 
crônica, não teve meios para se opor à expansão 
assíria. Foi varrido pela ofensiva dc Tiglat-Piléser 
em 738 a.C.; a última resistência foi quebrada em 
722-721 a.C., com a tomada dc Samaria. Parte da 
população foi deportada, c o território do reino 
tornou-se província assíria.

O reino do Sul. pobre, cercado por vizinhos 
hostis, não podia desempenhar um papel impor­
tante e parece ter sido bastante influenciado pela 
política egípcia. Logrou, no entanto, conservar seu 
lugar no meio das nações sob reis como Asá, 
Josafat, Ezcquias. que teve de recolher o que res­
tou do reino do norte, c Josias, a quem Judá deve 
seu último surto de independência. Mas após um 
prazo de pouco mais dc um século, foi a vez de o 
pequeno reino ruir: os babilônios de Nabucodo- 
nosor arrasam Jerusalém e deportam parte de seus 
habitantes (587 a.C.).

Dispersos por toda a Mesopotâmia ou refugiados 
no Egito, os israelitas muitas vezes se assimilaram 
aos povos que os acolheram. Mas alguns grupos dc 
origem judaíta souberam manter a coesão e preser­
varam uma vida religiosa própria: a organização 
que deram a suas comunidadcs foi a origem das 
sinagogas. Para esses grupos, o exílio foi a ocasião 
de refletir profundamente sobre a vida de seu povo 
e de fazer o balanço da história de Israel; vários 
livros da Bíblia são fruto dessa meditação.

Mas os profetas não esperaram o fim do reino de 
Judá para expressar um juízo dc valor sobre os 
fatos que estavam ocorrendo. Ensinaram o povo 
de Deus a ver a obra do Senhor em todos os acon­
tecimentos, tanto os mais gloriosos como os mais

trágicos. Nas catástrofes que, a partir do século 
VIII a.C.. se abateram sobre os dois reinos, reco­
nheceram as conseqüências das infidelidades co­
metidas pelo povo contra Deus: culto aos deuses 
estrangeiros c injustiça social. Mas deixaram en­
trever igualmente o retorno do povo infiel à graça 
e delinearam perspectivas de esperança.

d) A  c o m u n i d a d e  j u d a i c a .  Com efeito, menos dc 
50 anos após a queda do reino de Judá, a situação 
se inverte: o império babilônico desmorona sob os 
golpes dos persas. Um decreto dc Ciro. em 538  
a.C.. autoriza a reconstrução do Templo de Jeru­
salém. ao redor do qual se reagrupam os judeus 
que retornaram do exílio. E  apenas uma pequena 
comunidade, que cresce lentamente em meio a nu­
merosas dificuldades. Ela deve enfrentar especial­
mente a hostilidade dos que ficaram na região e 
ocuparam a terra. Nccmias e Esdras, no século V 
a.C.. dão-lhe uma organização definitiva. Sem in­
fluência no domínio político, ela deixou profun­
das marcas no âmbito religioso. Foi no decorrer 
desse período que a maior parte dos livros do 
Antigo Testamento recebeu a forma final.

Em 33 3  a.C.. Alexandre Magno pôs fim à domi­
nação persa e assegurou, no terreno político, a vi­
tória do hclcnismo. Incorporada ao Império Mace- 
dônico, a terra de Israel terá dc sofrer muitas ve­
zes por causa das lutas entre os sucessores de Ale­
xandre. Durante um século c meio, a comunidade 
judaica viverá cm paz geral com o mundo grego. 
Mas em 167 a.C.. o conflito explode: Antíoco IV 
quer abolir o estatuto particular de Jerusalém c 
lança o interdito sobre as práticas judaicas na 
Palestina. Os irmãos macabcus desencadeiam uma 
insurreição armada, que acaba por ser vitoriosa. 
Simão Macabcu, reconhecido como sumo sacer­
dote, obtém a independência para a Judéia (141  
a.C.). Durante quase um século, seus descenden­
tes, os hasmoneus, que se tinham arrogado o título 
dc reis. mantiveram a situação, à qual os romanos 
puseram fim em 63 a.C., quando Pompcu se apo­
derou de Jerusalém e fez da Judéia uma província 
romana (cf. Introdução ao Novo Testamento).

No decorrer desse período, a comunidade judai­
ca se separa progressivamente dos s a m a r i t a n u s  

que. vivendo em redor do santuário de Siquém. 
herdaram das tribos do centro algumas tradições 
opostas às dc Jerusalém.

As invasões assírias, no século VIII a.C., c as 
babilônicas. no século VI a.C., dispersaram bom



número de israelitas na Mcsopotâmia, no Egito e 
cm outros países. Muitos não retornaram à Judeia, 
depois de 538 a.C. A unificação de numerosos 
povos sob a dominação grega favoreceu um mo­
vimento de emigração atrave's de todo o Oriente 
Próximo e em torno da bacia do Mediterrâneo, 
especialmente no Egito. Desde o se'culo II a.C.. 
Alexandria conta mais judeus do que a Judeia. Ao 
mesmo tempo, desenvolve-se um intenso esforço 
de propaganda, que levara' ao judaísmo muitos con­
vertidos, os “ prose'litos” . Todos esses judeus resi­
dentes no estrangeiro constituem a diáspora (dis­
persão), muito mais numerosa do que a população 
da Palestina, metade da qual, alia's, não era judai­
ca. Agrupados ao redor de sinagogas e, apesar da 
distância, muito apegados a Jerusale'm e ao Tem­
plo, esses judeus partilham ao mesmo tempo a 
vida dos povos em meio aos quais residem. Eles 
contribuíram para dar ao judaísmo um semblante 
novo e o prepararam para superar a grande prova­
ção que foi. em 70 d.C., a guerra contra os roma­
nos, que terminou com a ruína do Templo c, após 
uma derradeira resistência com Bar-Kokbá (cm 
135). com a supressão da nação judaica.

2. As nações cm torno dc Israel. No decorrer dos 
se'culos, o Crescente Fertil foi o lugar de migração 
de numerosos povos de proveniência, cultura e 
religião diversas. Israel esteve em contato mais ou 
menos estreito com muitos dentre eles.

a) Vizinhos imediatos. Eram pequenos estados, 
cujos habitantes tinham mais ou menos a mesma 
origem que os israelitas.

No sudeste, os edomitas ocupavam o maciço dc 
Seir. o vale da Araba' e a região de Petra. Mais ao 
norte, encontrava-se o reino de Moab (a leste do 
mar Morto), depois o reino de Amon (cf. a atual 
Amã). Na fronteira norte. Israel encontrava os 
reinos arameus (Damasco, Hamat). Apesar de os 
conflitos com esses países terem sido crônicos. 
Israel considerava que seus povos tinham com ele 
um parentesco, expresso nas genealogias: Amon e 
Moab eram os sobrinhos-nctos dc Abraão, Edom 
(Esaü) era o irmão de Jacó, o arameu Labão era 
tio e sogro dc Jacó.

No noroeste se encontravam os fenicios. mari­
nheiros e comerciantes que, durante toda a Anti­
guidade, sulcaram os mares, estabelecendo feitorias 
e colônias às margens do Mediterrâneo. Biblos, 
Sídon e Tiro foram periodicamente as capitais deste

pequeno reino, derradeiro resto dos estados ca- 
naneus vencidos pelos israelitas e os filisteus. Com 
população muito mesclada, Canaã tinha, no entan­
to. certa unidade cultural e religiosa, contrastando 
com o esfacelamento político da região. Falava-se 
aí uma única língua, o cananeu. cuja forma antiga 
só se pode perceber graças a algumas glosas de 
tabuletas babilônicas de Tell el-Amama. A civili­
zação e a religião de Canaã não são conhecidas 
pelo testemunho direto dos textos. Mas se admite 
que elas se assemelhavam, no essencial, com as 
que revelaram os documentos de Ras Shamra, na 
Síria do Norte, redigidas no sc'culo XVI a.C., numa 
língua chamada ugarítica.

No sudeste, enfim, residiam os filisteus. chega­
dos à costa pouco depois da e'poca da instalação 
das tribos de Israel. Sua religião e costumes dife­
riam nitidamente das religiões e costumes dos 
povos do Crescente Fe'rtil, enquanto se asseme­
lhavam aos de Creta e da Grécia. Para Israel, eram 
os estrangeiros por excelência.

b) Grandes potências. Israel tinha problemas não 
só com esses pequenos estados, mas tambe'm com 
as grandes potências que periodicamente domina­
vam o Oriente Próximo. Em raros períodos, a fra­
queza dessas potências permitia à Palestina dispor 
de si mesma; David aproveitou-se de uma situa­
ção dessas para fundar seu reino. Mas. na maior 
parte do tempo, a Síria e a Palestina estavam sub­
metidas à pressão de seus grandes vizinhos.

Primeiramente o Egito, que, por volta de 3000 
a.C., ja' era um grande estado, com civilização bas­
tante evoluída. Estendido ao longo do Nilo, estava 
voltado para a África (a Núbia, ou Etiópia), mas 
mais ainda para a Europa e a Ásia. Todo o tempo, 
os faraós procuraram dominar a Palestina que, du­
rante longos scculos, foi província egípcia ou pro- 
tetorado: quase todos os reis de Juda' foram alia­
dos ou satc'litcs do Egito. Isso explica uma in­
fluência cultural prolongada que deixou na Bíblia 
traços importantes (em particular nos livros 
sapienciais).

Depois, a Mesopotâmia. Ela foi sempre um 
mundo complexo: todas as raças se entrecruzavam 
aí, os impe'rios se sucediam combatendo-se. O 
primeiro impe'rio mesopotâmico a dominar a Pa­
lestina foi o reino assírio, que começou sua ex­
pansão para o oeste no seculo IX a.C. Assolou o 
reino dc Israel entre 735  e 721 a.C., enquanto o 
reino de Juda' devia prestar-lhe vassalagem. A



potência assíria, definitivamente vencida em 608 
a.C., deu lugar a um reino babilônico govemado 
pelos caldeus (arameus orientais). Nabucodonosor 
impôs sua dominação a quase todo o antigo impé- 
rio assírio c esmagou definitivamente o reino de 
Judá em 587 a.C. Em 539 a.C., o rei da Pcrsia, 
Ciro, pôs fim a esse impe'rio, cujas províncias incor­
porou a um impc'rio muito mais vasto,que se mante­
rá por mais dc dois séculos. O governo persa se mos­
trará tolerante para com as culturas e as religiões 
das etnias que dominava. Neste quadro, a comuni­
dade judaica pôde se reconstituir e prosperar.

Mas, muito antes dc confrontar-se com as po­
tências políticas da Mesopotâmia, a Palestina já 
tinha tido relações prolongadas com esse foco de 
civilização. Desde 3000 a.C., pelo menos, a Bai­
xa Mesopotâmia fazia sentir sua influência em 
toda a extensão do Crescente Fértil. Dominada 
sucessivamente pelos sumérios (Ur, Lagash), os 
acádios (Acad), os amorreus (Babilônia, Mári), 
os hurritas (Nuzi). os assírios (Nínive), os caldeus. 
os persas e outros ainda, a Mesopotâmia teve 
uma irradiação constante c bastante homogênea. 
A  criação do império persa acrescentou a essa 
influência a contribuição dos povos indo-euro- 
pcus do Irã.

Vem. por fim, o mundo grego. Desde o ano 2000 
a.C.. Canaâ sofria a influência da civilização egéia, 
influência que cresceu ainda mais a partir da épo­
ca da dominação persa. Ela se torna particular­
mente forte no século IV a.C.: cm alguns anos. o 
macedônio Alexandre construíra um império que 
ia do Adriático ao Indo. Com sua morte, em 323  
a.C., o império foi dividido entre seus generais. A  
Palestina pertenceu primeiramente ao estado dos 
ptolomeus. que dominava o Egito (Alexandria), 
depois ao estado dos selêucidas (Antioquia), que 
recobria a Síria c a Mesopotâmia. Embora perten­
cessem à mesma civilização, chamada hclcnística, 
esses dois estados estavam em perpétuo conflito, 
e a Palestina mudou várias vezes de senhorio. Mas 
não foi apenas porque os gregos ocupavam o ter­
ritório que Israel se deparou com essa cultura: uma 
população numerosa helenizada se tinha instalado 
na Palestina no curso do século III a.C. No entan­
to. nessa época, o judaísmo, havia muito tempo, 
afirmara sua personalidade, e a influência grega 
só o tocou talvez bastante superficialmente. E  não 
sem lutas (1 e 2Mc). A influência helcnística atin­
giu mais os judeus da diáspora, embora neles tam­
bém as referências fundamentais fossem sempre 
as da cultura e da religião dc Israel.

C) O CÂNON DO ANTIGO TESTAMENTO

O Antigo Testamento não é a totalidade da lite- (a palavra kanõn em grego significa "regra"), 
ratura produzida pelo povo hcbrcu. É o resultado Sobre a formação do cânon do Antigo Testa- 
de uma seleção de livros aos quais se reconhece mento, remetemos o leitor à Introdução aos livros 
autoridade c que são, por isso, chamados canônicos deuterocanônicos.

D) O TEXTO DO ANTIGO TESTAMENTO E SUA TRANSMISSAO

I -  A língua do Antigo T estam ento

Os livros do Antigo Testamento foram escritos 
essencialmente em hebraico. Essa língua semítica
— aparentada, portanto, com o árabe e o babilôni­
co — c bastante diferente das línguas européias. 
Para compreender certas notas, talvez seja útil co­
nhecer algumas de suas características, que são as 
mesmas para o aramaico, língua de alguns textos 
do Antigo Testamento.

— A  maior parte das palavras (verbos e substan­
tivos, por exemplo) é formada a partir de “ raízes” 
caracterizadas por consoantes (habitualmente três,

o único elemento a ser escrito, ao menos no prin­
cípio). As vogais (variáveis) e um certo número 
dc prefixos e sufixos servem para indicar as fun­
ções gramaticais: gênero c número dos nomes, 
modos dos verbos etc. Assim, a raiz brk, que 
exprime a idéia de bênção, pode tomar formas tais 
como: barek = abençoar, herak =  ele abençoou, 
beraku =  eles abençoaram, yebarek =  ele aben­
çoará, baruk =  abençoado, beruká =  abençoada. 
beraká =  bênção.

Como o contexto é que determina o sentido das 
palavras, geralmente é fácil constatar na leitura 
quais vogais devem figurar em cada palavra: por



isso. essa escrita abreviada (sem vogais) foi sufi­
ciente para o hebraico durante o tempo cm que 
permaneceu uma língua viva. Quando deixou dc 
ser falado pelo povo, foram criados diversos sis­
temas para a notação das vogais.

— Nos verbos, o hebraico exprime sobretudo o 
a s p e c t o  da ação: as noções temporais de passado, 
presente, futuro nas quais se desenrola a ação são 
indicadas pelo contexto. A forma verbal descreve 
a ação como realizada ou não-realizada. A ação 
realizada corresponde geralmente ao passado (per­
feito ou mais-que-perfeito). mas pode também ter 
valor para o futuro, se se olhar a ação em sua 
totalidade como urna realidade acabada. A ação 
não-realizada vale sobretudo para o futuro, mas 
tambc'm para o presente c o passado, quando a 
ação continua ou se repete (imperfeito). De fato, 
só o contexto permite saber se a ação esta' no 
passado ou no futuro, mas o próprio sentido do 
contexto nem sempre é evidente, o que explica 
numerosas divergências entre as diversas tradu­
ções da Bíblia.

— Como toda língua, o hebraico possui certo 
número dc expressões idiomáticas: para falar do 
santo Templo de Deus, o hebraico diz "o Templo 
de sua santidade"; para descrever alguc'm que 
empreende uma viagem, o hebraico diz "levan­
tou-se c foi": para apresentar-se diante dc Deus o 
hebraico diz "vir ante a face de Deus".

As primeiras traduções gregas da Bíblia transpu­
seram numerosas expressões desse gênero, bem 
como outros hebraísmos. Desse modo criaram uma 
língua particular: o grego bíblico, utilizado no An­
tigo Testamento grego e no Novo Testamento. A 
estrutura é quase a mesma do grego que se falava 
em toda a bacia do Mediterrâneo entre o século II
a.C. c o se'culo 1 de nossa era: mas muitas pala­
vras tomaram um sentido especial, e esse idioma 
utiliza figuras próprias ao hebraico ou aramaico.

II - A transmissão do texto

1. Os livros transmitidos cm hebraico (ou cni 
aramaico)
u )  O  t e x t o  m a s o r é t i c o .  Os livros que o povo ju­
deu, no fim do século I d.C.. considerou como

livros santos (Bíblia judaica. Antigo Testamento 
dos protestantes, livros p r o t o c a n ô n i c o s  do Antigo 
Testamento para a Igreja católica) foram conser­
vados em sua língua original { a r a m a i c o  para uma 
grande parte dc Daniel e algumas passagens dc 
Esdras, I w b r a i c o  para todo o resto).

Chama-se t e x t o  m a s o r é t i c o  a forma textual ofi­
cial definitivamente fixada 110 judaísmo por volta 
do século X d.C.. época na qual floresciam cm 
Tiberiades. na família dos Ben Asher. os mais 
célebres m a s o r e t a s  (= transmissores e fixadores 
da tradição textual). O mais antigo manuscrito 
"masorético" que possuímos foi copiado entre 820- 
-850 d.C. e contém apenas o Pentateuco. O mais 
antigo manuscrito completo, o códice dc Alcpo — 
hoje infelizmente amputado — . foi copiado nos 
primeiros anos do século X d.C. Nossas Bíblias 
hebraicas modernas reproduzem esse texto tal 
como foi copiado no manuscrito B 19a (L), de 
Leningrado (c. 1008).

O fato dc a escrita hebraica anotar de modo 
preciso apenas as consoantes tornou ambíguos 
certos textos bíblicos. Por volta do século VII d.C.. 
encontrou-se um meio preciso para anotar as v o ­

g a i s  e para indicar a vocalização tradicional das 
frases e membros de frases, graças a um sistema 
complexo de pontos e dc traços que acompanham 
o texto consonântico. Assim se fixou por escrito 
uma tradição de leitura e de exegese desenvolvida 
no judaísmo no curso do primeiro milênio de nossa 
era c da qual os t a r g u m i n  (traduções aramaicas da 
Bíblia hebraica) são as testemunhas fieis. Resquí­
cios dc algumas traduções gregas realizadas sob a 
influência do rabinato no curso dos dois primeiros 
séculos (as de T e o d o c i ã o ,  de A q i t U a  e de S í m a c o )  

permitem remontar ainda mais longe na história 
desta tradição de exegese.

h )  O  t e x t o  p r o t o m a s o r é t i c o  e  a s  f o r m a s  t e x t u a i s  

n ã o - m a s o r é t i c a s .  O t e x t o  c o n s o n â n t i c o  que serviu 
de base para a atividade dos masoretas (=  t e x t o  

p r o t o m a s o r é t i c o )  tinha já suplantado no judaísmo 
todas as outras formas textuais rivais pelo fim do 
século I d.C.

A partir de 1947. foram descobertas, às margens 
do mar Morto, em grutas ao redor da ruína dc 
k h i r h e t  Q u m r a n 1 , alguns rolos de livros bíblicos

2. No momento em que foram descobertos, os primeiros manuscritos receberam o nome de "Manuscritos do mar Morto", mas 
deve-se preferir o nome "Manuscritos de Qumran’* ou. conforme o caso. "Manuscritos do deserto de Juda"'. pois outras descobertas 
foram leilas em vaVias grutas perto do mar Mono. além das do setor de Qumran.



quase completos e de milhares de fragmentos 
abandonados no se'culo I dc nossa e'poca. Isso 
permitiu constatar que. na época dc Jesus, circu­
lavam na Palestina certo número de livros bíbli­
cos em formas textuais por vezes divergentes do 
texto protomasorético. Conhcciam-se ja', antes da 
descoberta dos manuscritos de Qumran c do De­
serto de Juda', algumas formas não-masoréticas do 
lexto do Antigo Testamento: por exemplo, aquele 
que a comunidade dos samaritanos conservou para 
o Pentateuco, ou então o que serviu de base para 
a antiga tradução grega dos Setenta (Septuaginta). 
Essas duas últimas formas textuais, apesar de 
conservadas cm manuscritos mais recentes que os 
manuscritos do Deserto de Juda', remontam aos 
três últimos séculos antes dc Cristo.

Em todas essas formas do texto pré-masorético 
podemos encontrar por vezes um texto mais claro 
e inteligível do que o masorético. Daí a tentação 
de muitos exegetas, sobretudo entre 1850 e 1950, 
dc a elas apelar para corrigir o texto masorético 
nos trechos considerados alterados.

c) Alterações textuais. E certo que determinado 
número de alterações diferenciam o texto proto­
masorético do texto original.

— Por exemplo, o olho do copista saltou de uma 
palavra a outra semelhante, situada algumas linhas 
abaixo, omitindo tudo aquilo que as separava.

— Do mesmo modo, certas letras, sobretudo 
quando mal-escritas. muitas vezes foram mal-li- 
das e mal-rcproduzidas, pelo copista seguinte.

— Ou então um escriba inseriu no texto que ele 
copiava, e às vezes num lugar inadequado, uma 
ou va'rias palavras que encontrara à margem: ter­
mos esquecidos, variantes, glosas explicativas, 
anotações etc.

— Ou ainda alguns escribas piedosos pretende­
ram melhorar por meio dc correções teológicas uma 
ou outra expressão que lhes parecesse suscetível de 
interpretação doutrinalmcnte perigosa.

Algumas dessas alterações podem ser detectadas 
c corrigidas graças às formas textuais nâo-ma- 
soréticas, quando estas se verificam isentas de 
alteração.

d) Crítica textual. Que forma de texto escolher? 
Noutras palavras, como chegar a um texto hebraico 
o mais próximo possível do original? Alguns crí­
ticos não hesitam em “corrigir”  o texto masorético 
cada vez que ele não lhes agrada, seja por motivo 
litcra'rio, seja por motivo teológico. Por reação.

outros se atêm ao texto masorético, mas quando 
ele c' manifestamente insustenta'vcl, procuram en­
contrar numa ou noutra das versões antigas uma 
variante que lhes pareça preferivel. Esses métodos 
não são científicos, sobretudo o primeiro. São 
perigosamente subjetivos.

Atualmente, um melhor conhecimento da exegese 
targúmica e das literaturas antigas do Oriente Pró­
ximo permite explicar certas passagens até hoje 
obscuras.

Mas a solução verdadeiramente científica con­
sistiria em fazer com a Bíblia hebraica o que se 
faz com o Novo Testamento c com todas as obras 
da Antiguidade: um estudo bastante minucioso 
do conjunto das variantes, estabelecendo "a ár­
vore genealógica" dos testemunhos que possuí­
mos — texto masorético, múltiplos textos de 
Qumran, Pentateuco samaritano, versões gregas 
da Scptuaginta (com suas três revisões sucessi­
vas), da Quinta (dc Orígenes), dc Aquila. de 
Símaco, dc Tcodocião. versões aramaicas dos 
targumin, versões siríacas peshitto. filoxeniana, 
siro-hexaplar, harqlcana. versões latinas antigas 
c Vulgata de Jerônimo, versões coptas, armênias 
etc. — c assim, sem nenhuma conjctura subjeti­
va. restabelecer o arquétipo à base de todas as 
testemunhas. Geralmente esse arquétipo remonta 
ao século IV a.C. Em alguns casos privilegiados 
(certas passagens das Crônicas), pode-se provar 
que o arquétipo assim obtido é o próprio origi­
nal. Quase sempre o arquétipo está separado do 
original por um período mais ou menos longo, c 
então se está obrigado, para passar do arquétipo 
ao original, a recorrer a algumas conjeturas, com 
a aplicação prudente de princípios críticos bem- 
estabclecidos.

Infelizmente, os textos dc Qumran ainda não 
estão todos publicados, e o trabalho crítico exige 
tanta competência e pesquisa que ele levará ain­
da várias décadas. Por isso. para evitar as fan­
tasias de correções falaciosas, os responsáveis 
pela Bihlia — Tradução Ecumênica decidi­
ram seguir, o mais perto possível, o texto ma­
sorético, esclarecendo-o pelo trabalho dos gran­
des exegetas judaicos da Idade Média: Rashi, Ibn- 
-Ezra, Qimhi etc.

2. Os livros transmitidos em grego. Fiel nesse 
ponto mais a Orígenes do que a Jerônimo, a pre­
sente tradução não quis manter o apego à tradição



rabínica a ponto de eliminar os livros que, desde 
a fundação, as Igrejas herdaram do judaísmo de 
língua grega (classificados como deuterocanônicos 
na tradição católica). Pelo fato de os judeus dc 
língua hebraica não os terem conservado na lista 
oficial dc seus livros santos e de o judaísmo ter 
cessado de assegurar-lhes a tradição textual no

curso do se'cuio I de nossa era, eles nos ofere­
cem tradições textuais geralmente menos 
unificadas que, por vezes, perderam o enraizamento 
semítico de onde a maior parte deles surgira. As 
introduções a cada um deles justificam as esco­
lhas textuais realizadas pelos colaboradores desta 
Tradução.

E ) O S E N T ID O  DO A N T IG O  T E S T A M E N T O

1. Para os judeus. Para ler a Bíblia (= “Lei escri­
ta"). o judaísmo elaborou sua própria tradição 
interpretativa durante o período rabínico clássico, 
do século II a.C. ao século VIII da nossa era. 
Primeiramente "Lei oral”  ou "tradição dos anti­
gos”  (porque transmitida de mestre a discípulo sem 
a mediação escrita), essa tradição foi codificada e 
posta por escrito na Mishnú (que, com o seu co­
mentário, a Guemará. forma o Talmud) e nas 
diversas coletâneas midráshicas. Ela se desenvol­
ve essencialmente sobre dois pontos: a interpreta­
ção livre e homilética, visando alimentar a refle­
xão religiosa (Hagadá) c a definição das regras de 
conduta cotidiana (Halakú). “ Lei escrita" e “ Lei 
oral” , texto de referência e interpretação inin­
terrupta. constituem a tradição religiosa viva do 
judaísmo.

Deixemos a palavra a dois autores judeus con­
temporâneos:

"S c  existe uma coisa no mundo que mereça o 
atributo de divino, c' a Bíblia. Há inúmeros livros 
sabre Deus. A Bíblia é o livro de Deus. Revelan­
do o amor de Deus pelo homem, ela nos abriu os 
olhos, a fim de que pudéssemos ver que aquilo 
que tem um sentido para a humanidade é. ao 
mesmo tempo, o que é sagrado para Deus. Ela 
mostra como a vida de um indivíduo pode se tor­
nar sagrada, e sobretudo, a vida dc uma nação. 
Oferece sempre uma promessa às almas honestas 
quando perdem o ânimo, enquanto os que a aban­
donam vão de encontro ao desastre" (A. Heschcl, 
Dieu en quête de 1'htmime, Paris, Seuil, 1968, p. 
263 [port: Deus em busca do homem, São Paulo. 
Paulinas. 1975]).

" A  teologia judaica, ligando o universalismo da 
criação ao particularismo de Israel, confirma aquilo 
que toda a Bíblia ensina, a saber, que Deus se 
revela ao homem e que Israel está no centro da 
humanidade, criada à imagem espiritual de Deus:

‘ Vós sereis para mim um povo de eleição entre 
todos os povos, um reino de sacerdotes, uma na­
ção santa' (Ex 19.5-6); ‘ Santos vos tornareis. pois 
Eu sou Santo. Eu,o Senhor, vosso Deus" (Lv 192).

“ Compreende-se então que o judaísmo conceda 
à Bíblia o lugar mais eminente no ensinamento 
sinagogal, visto que ela é o ‘ Livro da Aliança’ 
que une Deus a seu povo (Ex 24.7), a carta que, 
em Abraão, tornou todo Israel bênção para todas 
as nações (Gn 12.3), de sorte que 'a terra inteira 
reconheça um dia c proclame a Realeza e a Uni­
dade de Deus’ (Zc 14,9)" (A. Zaoui. Catholiques, 
ju ifs , orthodoxes, protestants lisent Ia Bible. 
Introductions à Ia Bible, t. I, Paris. Cerf, 1970, p. 
76).

2. Para os cristãos. O Antigo Testamento só é 
antigo em relação ao Novo, isto é, a nova aliança 
instaurada por Jesus Cristo. Mas não se deve exa­
gerar a diferença entre ambos, como se a antiga 
aliança c a literatura que dela dá testemunho ti­
vessem caducado. Essa visão das coisas, que foi a 
de Marcião no scculo II, reaparece periodicamen­
te na história da teologia. Ora, ela atinge mortal­
mente o próprio Novo Testamento.

a) O Antigo Testamento foi a única Bíblia de 
Jesus e da Igreja primitiva. Como livro da educa­
ção judaica, de algum modo. moldou a alma dc 
Jesus. Este assumiu os valores do A T  como fun­
damentos do seu evangelho: não veio para “ ab- 
-rogar" a Lei e os profetas, mas "para cumpri- 
-los” . Cumpri-los era primeiramente levá-los a um 
ponto dc perfeição no qual o sentido primitivo dos 
textos se superasse a si mesmo, para traduzir em 
sua plenitude o mistério do Reino de Deus. Cum- 
pri-los era também fazer entrar na experiência 
humana o conteúdo real das promessas que pola­
rizavam a esperança de Israel. Era desvendar o 
sentido definitivo dc uma história ligada a uma



educação espiritual, mostrando sua relação com o 
mistério da salvação, consumado pela cruz e res­
surreição de Jesus. Era enfim dar à oração que aí 
se expressava uma riqueza dc conteúdo que ultra­
passasse os seus limites provisórios. Sob todos 
estes aspectos. Jesus cumpriu em sua pessoa as 
Escrituras que estruturavam a fé de Israel.

b) Por isso a Igreja apostólica encontrou nas 
Escrituras o ponto de partida necessa'rio para anun­
ciar Jesus Cristo. À luz da Páscoa, ela não somen­
te rememorou os feitos e gestos de Jesus, a fim de 
compreender o seu sentido profundo; também re- 
leu todos os textos antigos que lhe recordavam a 
história preparatória, com suas peripécias contras­
tantes, suas instituições provisórias, seus sucessos 
c fracassos, seus pecadores e santos. Não se en­
contravam esboçados, anunciados e prefigurados 
já no Primeiro Testamento a mensagem de Jesus, 
sua missão redentora, a constituição e o mandato 
da Igreja? Por isso os livros do Novo Testamento, 
sem perder de vista as lições positivas contidas 
nos preceitos do Antigo, habitualmente reinterpre- 
tam os textos do A T para fazer emergir neles a 
presença antecipada do Evangelho. Dessa forma o 
Antigo Testamento pôde tornar-se a Bíblia Cristã, 
sem nada perder de sua consistência própria, antes 
adquirindo o estatuto de Escritura "consumada".

c) Tal é a perspectiva na qual a primitiva teolo­
gia cristã foi construída, para explicitar o conteú­
do do Evangelho c explicar quem é Jesus, Messias 
judeu e Filho de Deus. As imagens de Adão e de 
Moisés, de David e do Servo sofredor, do Emanuel 
e do Filho do Homem vindo sobre as nuvens per­
mitiram elaborar a linguagem fundamental da fé 
cristã. Certamente a linguagem do Novo Testa­
mento apresenta diversidade notável. Mas.embo­

ra não despreze os recursos do universo cultural 
no qual viviam seus autores e leitores, foi tecido 
com as palavras e as frases da Escritura, as quais 
lhe conferem densidade. A relação entre Deus e 
seu povo, manifestação de sua graça e fidelidade, 
tomou assim sua verdadeira dimensão: tudo acon­
teceu a nossos pais "para servir dc exemplo”  e 
Deus quis que isso fosse consignado por escrito 
“ para nos instruir, a nós a quem coube o fim dos 
tempos" (ICor 10 ,1 1 ).

O Novo Testamento, por conseguinte, pôs as 
bases de uma leitura cristã do Antigo. Descober­
ta do Espírito sob o véu da letra. Revelação do 
sentido definitivo sob invólucros provisórios. Tal 
trabalho não se realizou, no decorrer dos séculos 
da história cristã, sem suscitar problemas com­
plexos, que cada época formulou de modo novo. 
Herdeiros dessa tradição interpretativa, sempre 
orientada por uma visão de fé. vemos esses pro­
blemas se apresentarem a nós. Que pode haver 
de extraordinário nisso, uma vez que a Palavra 
dc Deus veio até nós no meio de uma história 
verdadeiramente humana e sob a forma de pala­
vras verdadeiramente humanas? Para além dessa 
história e desses textos, a Igreja se esforça por 
perceber a Palavra de Deus da qual é portadora, a 
fim de lhe responder na “ obediência da fé” . Por 
isso é importante que a Escritura inteira se tenha 
transformado no tesouro comum das Igrejas, divi­
didas por tantos dramas históricos. A obediência 
comum à única Palavra dc Deus não é o indicio 
mais seguro de uma unidade que se procura cons­
truir? É vivendo da mensagem bíblica, do modo 
como dela viveram os apóstolos, que os cristãos 
de hoje reencontrarão o caminho da reunificação 
cm Jesus Cristo.



O PENTATEUCO
INTRODUÇÃO

Unidade c diversidade do 1’cntatcucu. Os primei­
ros livros da Bíblia formam o que se chama, na 
tradição cristã — grega, depois latina — o P e n t a -  

l e u c n . E uma palavra grega que designava os "cin­
co estojos" que encerravam os volumes ou rolos, 
as cinco partes daquilo que se chama em hebraico 
a Tora', palavra habitualmente traduzida por "L e i"1; 
por isso dizia-se tambe'm para designar esses livros 
"os cinco quintos da Lei". Fala-se ainda dos “cinco 
livros de Moisés", pois. conforme a tradição. Moi- 
sc's c' o legislador, o intermediário pelo qual o povo 
de Israel recebeu a Lei.

A Tora de Moisés c composta de várias coletâ­
neas de leis, cada qual com sua estrutura literária, 
histórica e social, c enquadrando grandes ciclos 
de narrativas que evocam os atos dc Deus na cons­
tituição do povo.

Os títulos dos cinco livros do P e n t a t e u c o  vêm 
do grego. Procuram dar uma idéia esquemática do 
conteúdo; as origens. G ê n e s i s :  a saída do Egito. 
Ê x o d o .  O nome do L e v í t i c o  corresponde ao papel 
dos filhos de Levi na legislação cultuai, o dos 
N ú m e r o s  provém do recenseamento das tribos; o 
D e u t e r r í n o m i o  (cm grego, a "segunda lei") é como 
uma retomada, uma repetição da lei. A tradição 
judaica se contenta com designar cada um dos 
cinco livros pela sua primeira palavra hebraica.

A  divisão em cinco partes não quebra a unidade 
do conjunto, manifestada pela continuidade de um 
livro noutro. Dessa forma, o livro do Êxodo inicia 
por uma breve recapitulação da genealogia dc Jacó 
desenvolvida no cap. 46 do Gênesis e por uma 
retomada do último versículo do livro das origens. 
O Lcvítico prolonga a revelação da Lei a Moisés 
110 Sinai, que principia cm Ex 20 e não será con­
cluída antes de Nm 10. Quanto ao Deutcronômio. 
é uni discurso patético dc Moisés, no qual ele 
renova o código de Ex 2 0 -23 , prevendo o tempo 
em que o povo, recém-instalado na Terra prome­
tida, estará defronte ao risco de esquecer as exi­
gências do seu Deus.

A atual divisão em capítulos. que data da Idade 
Média, pretende dar ao conjunto uma divisão mais 
ou menos regular para a comodidade da leitura e 
do estudo. As seções da leitura litürgica judaica 
conheceram variações. Tampouco elas correspon­
dem ao que se poderia considerar divisões natu­
rais do texto, pois estas constituem seções de ex­
tensão muito variável. Por exemplo, a história de 
José ocupa vários de nossos capítulos (Gn 37 e 
39-50); cm compensação, o episódio da união dos 
anjos com as filhas dos homens ocupa apenas 
alguns versículos (Gn 6.1-4). Não se deve procu­
rar no Pentateuco a composição rigorosa de um 
código moderno de leis ou dc um tratado dc teo­
logia; e. apesar dc seguir uma ordem cronológica, 
também não e' um manual de história.

A lei c a história. Muitos textos narrativos do P e n -  

t a i e u c o  têm por finalidade valorizar uma lei; é as­
sim que o episódio do bezerro dc ouro (Ex 32-34) liga 
a ordem de partida do Sinai para a Terra prometida 
e a formulação da aliança com o preceito; “ Não 
farás para ti deuses cm forma de estátua" (Ex 34.17). 
Outros relatos justificam uma instituição: p. ex.. a 
revolta de Qôrah. Datan c Abirâm (Nm 16-17) ex­
plica a escolha da família de Aarão para desempe­
nhar as funções sacerdotais. Embora o Gênesis seja 
mais narrativo e o Levítico mais legislativo, é no 
Gcnesis que se encontra a lei-instituição da circun­
cisão, não relatada alhures (Gn 17,9-14). c c' no 
Levítico que se lê a narrativa da investidura sacer­
dotal de Aarão (Lv 8 e 9). A tradição judaica é mais 
sensível ao aspecto legislativo da Torá; a tradição 
cristã muitas vezes conservou mais os aspectos 
narrativos, a ponto de ver neles uma história da 
humanidade salva por Deus. A análise literária per­
mite. em certa medida, distinguir diferentes "gêne­
ros". c o conhecimento dos documentos do Oriente 
Próximo antigo ajuda a caracterizá-los (código pe­
nal, legislação matrimonial, genealogia etc.). Mas o 
trabalho dc análise, por si só. não daria conta da

I . A "Ui". à medida que designa o conjutuo desses cinco livros, não se restringe ;< uma significação jurídica, mus engloba, com 
.»s p.irtes narrativas, uma visâo da história da eleição e da salvação.



perspectiva dc conjunto: a im bricação dc textos dc 
gêneros tão dilcrcntcs c deliberada, sign ificativa: 
não ha' leis e narrativas, mas uma lei que e. ao 
m esm o tem po, história: a história e a lei do povo 
escolhido e constituído por Deus.

U m a com posição  p o r e ta p a s . Sem  perder de v is­
ta a unidade de conjunto do Pentateuco. o leitor 
atento se surpreendera' com  certos aspectos literá­
rios que traem uma com posição com plexa. Longe 
dc em pobrecer a leitura, essa atenção dispensada 
à diversidade dc estilos e testemunhos contribui 
para desvelar os cinco livros com o uma sum a na 
qual se fixaram  as confissões de fé  dc Israel, cada 
qual à sua maneira, no decorrer dos séculos.

D essa form a, certos textos legislativos se repe­
tem em contextos diferentes: o D ecálogo c dado 
duas vc/es (Ex 20: Dt 5): o c ic lo  das festas, qua­
tro vezes (Ex 2 3 : 34 : L v  2 3 : Dt 16 ). O m esm o vale 
para as narrações: uma dupla narrativa da criação 
(G n 1 . 1 - 2 .  4a; 2 ,4 b -2 5 ). da expulsão de Hagar 
(G n 16  e 2 1 ) .  da vocação dc M oiscs (E x 3 —1  e
6 ,2ss.) etc. Não se trata dc sim ples repetições. Cada 
um dos textos paralelos possui uma marca o rig i­
nal. O mandamento do sh a b h iu , por exem plo , sc 
funda tanto na evocação  da criação (Ex 2 0 .9 -1 1 ) ,  
com o na da saída do E g ilo  (Dt 5 .1 2 - 1 5 ) :  essas 
duas m otivações para um m esm o m andamento 
possuem  a mesma autoridade, mas decorrem  de 
intenções d iversas, que merecem scr resgatadas. 
O  fenômeno é particularm ente nítido na história 
do patriarca que faz a própria m ulher passar por 
sua irmã aos olhos de um rei. Ela aparece três 
vezes. Em G n 1 2 e 20 . c aplicada a Abraão e Sara; 
cm G n 26. a Isaac e R ebcca. Tam bcm  pode acon­
tecer que uma narrativa desdobrada desse modo 
se apresente não só sob a forma de duas narrações 
distintas, mas com o uma única narração na qual 
duas tradições sc m esclam : a narrativa do dilúvio  
(Gn 6 ,5 - 9 .17 ) .  O  cara'ter com pósito desse texto é 
evidente, pois as d iferenças de estilo  saltam  aos 
o lhos. Bastaria pcrcebcr as d iferenças nas indica­
ções num éricas: dois anim ais dc cada esp éc ie  
(6 .19 )  ou sete (7 .2): quarenta d ias de inundação 
( 7 .17 )  ou cento e cinqüenta (7.24).

D iversidade literária aparece também no nível 
do estilo  e das peculiaridades dc vocabulário. A

mais evidente é  o em prego dc diversos nom es 
divinos, particularmente óbvia nas narrativas pa­
ralelas. Uma das duas narrativas da expulsão dc 
llag ar , por exem plo , fala do Senhor (Y H W I1. Gn 
16 .3 - 14 ) . enquanto a outra em prega o nome c o ­
mum para designar Deus (Elohim . Gn 2 I .9 - 19 ) 2. 
A esse prim eiro critério — que serviu de chave 
para que a análise literária identificasse a origem  
diversa das tradições — acrescentam -se outras d i­
vergências: a montanha da revelação ora é  o S i ­
nai (E x  19 , 1 :  Nm 10 ,12 ) .  ora o Horeb (com o sem ­
pre em Dt. mas já  citado em  Ex 3 . 1 :  c f. nota): os 
antigos habitantes da região são os cananeus (Gn 
12 .6 ) ou os em oritas (Dt 1 . 19 .  nota). Essas d ife­
renças. entre m uitas outras, sobretudo as que se 
com binam , evidenciam  hábitos de linguagem  pró­
prios a certos grupos religiosos por meio dos quais 
os dados da tradição foram transmitidos. O  estilo 
caloroso das exortações do Dcuteronômio contrasta 
com  o caráter técnico das prescrições rituais dc 
L v  1 - 7 ,  assim  com o se choca com a form a lapi­
dar dos mandamentos de L v  19, onde o próprio 
D eus ex ig e  o b ed iência , po is. é  c ie  quem  diz: 
"E u  sou o  Senhor, vosso D eus". Tantas particula­
ridades dc estilo não se explicam  apenas pela d i­
ferença dc objetos tratados, mas tambcm pelas m a­
neiras distintas dc confessar e dc viver a fé no 
Deus único.

Num plano mais artístico, enfim , pode-se com ­
parar a extrem a sobriedade dc uma narrativa com o 
a da vocação de A braão (Gn 12 .1-4 )  com o ro­
mance pitoresco do casam ento de Isaac e Rcbeca 
(Gn 24) ou as aventuras de Josc' (Gn 3 7 : 3 9 -5 0 ) .

Todos esses fenôm enos literários deixam  trans­
parecer um longo processo de com posição, até se 
chegar ao conjunto acabado e definitivam ente f i­
xado. Na origem , os santuários, os lugares de 
peregrinação constituíam  núcleos em  redor dos 
quais se perpetuavam  as tradições orais de tribos 
ou dc grupos dc tribos. Todos vinham a e les para 
celebrar os grandes feitos da história da salvação: 
a Páscoa com  a recordação do Ê xod o, as l endas 
com  a recordação da estada no deserto. O s sacer­
dotes. guardiães c intérpretes das leis da aliança, 
herdeiros da tradição m osaica, velavam  pela sa l­
vaguarda e transm issão das tradições particulares 
que. pouco a pouco, se agruparam  em c ic lo s  ou

2. No primeiro caso. trata-se do letragrama de YHWH. o nome divino que j;í na  tradição judaica antiga nào era prominciado. ma s  
Mibstuuúio por **o Sr-.\HOK**. O ’. I ;a  .V A presente tradução recuperou esse uso.



conjuntos mais vastos, à medida que se estreitavam 
os laços entre as tribos. À medida que se afirmava 
a unidade religiosa dc Israel, esta supunha a for­
mação de uma síntese ainda mais ampla, que tra­
çasse o destino inteiro do povo a serviço de seu 
Deus. Tradições religiosas e tradições literarias 
resultaram assim na formação do nosso Pentateu­
co: deixaram traços ainda visíveis, graças aos quais 
se pode ter uma ide'ia das etapas dessa história, e 
que dão testemunho da fidelidade da redação final 
a essas tradições vencrandas.

Pode-se comparar o Pentateuco em sua redação 
final a um terreno de aluvião criado por um rio 
provindo de uma vasta bacia hidrológica, cujas 
camadas sucessivas conservam vestígios de sua 
origem particular. E incumbência da analise lite­
rária identificar essas contribuições diversas e 
ensaiar hipóteses sobre o meio de origem das 
camadas no seio do povo dc Israel, assim como as 
circunstâncias de sua fixação literária.

Hoje se concorda cm reconhecer que quatro cor­
rentes principais contribuíram para a formação do 
conjunto, cada uma das quais projetando sua pró­
pria perspectiva sobre a história da aliança e de 
suas instituições.

A tradição sacerdotal (!’ ). A camada literária mais 
facilmente identificável e' a que dá ao Pentateuco 
sua atual estrutura geral. Estende-se da narrativa 
da criação do mundo em sete dias (Gn l,l-2 .4a )  
à morte de Moise's (Dt 34,7-9) c organiza a histó­
ria cm torno a uma seqüência de genealogias (Gn 
5.1 c nota). Ela passa pelo dilúvio e a aliança com 
Noc' (Gn 9) para alcançar a aliança com Abraão 
(Gn 17). Alem dos patriarcas c da revelação do 
nome divino a Moisés (Ex 6), ela narra a saída do 
Egito, depois se detém demoradamente na revela­
ção da lei e das instituições cultuais por intermé­
dio de Moisés no Sinai (Ex 25 a Nm 10). As 
características mais marcantes de seu estilo são as 
repetições, uma certa rigidez, o gosto da precisão 
numérica, genealogias, listas, c a predileção por 
tudo o que concerne ao culto e à liturgia. O inte­
resse dessa tradição pelo santuário (Ex 2 5 -3 1  e 
35-40). pelos sacrifícios (Lv 1-7) e pelo clero 
constituído por Aarão e seus filhos (Lv 8 -10 )  
permite reconhecer nela o testemunho próprio do 
círculo dos sacerdotes, de onde a denominação dc 
tradição sacerdotal que lhe foi dada, simbolizada 
pela inicial P  (dc P r i e s t c r v o d e . x .  cíkligo sacerdo­

tal). Por muito tempo considerada proveniente da 
corrente mais antiga da tradição — notadamente 
porque e' ela que serve de fio condutor a lodo o 
Pentateuco — , sabe-se hoje que essa camada é a 
dc fixação mais reccntc. embora transmita certo 
número de materiais antigos. Com efeito, a ima­
gem que ela reproduz das instituições cultuais 
corresponde à organização da comunidade pós- 
exílica. Na verdade, foi dc acordo com essa forma 
da tradição que a comunidade judaica se 
reconstituiu depois da grande ruptura do exílio. 
Foi esse texto que certamente serviu de funda­
mento para a reforma dc Esdras (Ne 8: comparar 
Ne 8.18 a Lv 2 3 3 6 ) . Baseando-se em uma longa 
tradição oral, ela pode ter sido redigida pelos sa­
cerdotes dc Jerusalém durante o exílio na Babilô­
nia. em vista da restauração do culto no templo 
reconstruído. Ela dá testemunho dc que Deus é 
senhor do universo inteiro, que todo homem foi 
criado a sua imagem para servi-lo e adorá-lo. Deus 
firmou aliança com toda a humanidade por meio 
de Noe'. depois escolheu Abraão para que ele vies­
se a ser o pai de uma multidão de nações c fez 
aliança com cie. No seio de sua descendência. Deus 
separou os levitas. e dentre eles Aarão e sua linha­
gem, para oferecer o culto em nome dc todo o 
povo. E no santuário sobre o qual repousa a graça 
divina que se realiza o encontro salvífico entre 
Deus c os homens, graças à mediação dc Moisés 
c do sumo sacerdote Aarão.

Esta sucessão de alianças concêntricas confere 
ao conjunto do P c n i a l e u c o  sua majestosa ordena­
ção. mas não se deve perder de vista que se trata 
de uma visão superclaborada c relativamente tar­
dia da história das origens. Não é de causar sur­
presa que um documcnto-programa desses tenha 
sido utilizado para o arremate redacional de todo 
o Pentateuco, com o enquadramento e reorganiza­
ção dos materiais mais antigos da tradição.

A tradição dcutcronômica (I)). Uma segunda ca­
mada e' facilmente rcsgatável — porque não se 
mescla facilmente com as outras e se caracteriza 
por um estilo muito particular. E a tradição com­
pilada no D e i i t e n m ô m i o ,  designada pela letra D .  

Centrada no ensinamento da lei. renuncia ao pla­
no cronológico dc uma história das origens. Seu 
gênero literário é o da pregação, com a con- 
clamação à obediência, as exortações, ameaças e 
as promessas. As múltiplas prescrições da lei são



articuladas com o mandamento central do amor a 
Deus (Dt 6.5 c nota). Mas a catequese da lei sc 
refere constantemente aos eventos da história, dos 
quais ela ressalta a atualidade (Dt 1 .10 c nota): a 
saída do Egito (Dt 16.3). a promessa dc uma boa 
terra feita aos pais (Dt 4.31 c nota) e mesmo a 
criação do mundo (Dt 4,32 e nota). Ela evoca 
também o bezerro dc ouro e as infidelidades do 
povo no deserto (Dt 9.7ss.), a fim dc advertir Is­
rael e de levá-lo a escolher entre a vida c a morte 
(Dt 30,l5ss.).

A exigência dc um santuário ünico (Dt 12) per­
mite pôr essa obra literária cm relação com a re­
forma do culto realizada pelo rei Josias em 622 
a.C. (2Rs 22-2 3). ainda que o “ livro da lei" — 
que c' a sua base — seja provavelmente uma ver­
são breve c primitiva do livro do Deuteronômio. 
A atenção reservada aos levitas (Dt 18,1-8) e seu 
papel dc detentores da lei (Dt 3 3 .8 - 1 1; 17.18) e de 
pregadores juntamente com Moisés (Dt 27.9) in­
dicam que essa tradição é a mesma que sc trans­
mitia no círculo dos levitas dos antigos santuários 
do interior, porta-vozes do ensinamento dc Moi­
sés. Pode ser que ela tenha recebido sua primeira 
fixação escrita após a queda do reino do Norte 
(cm 722 a.C.). entre os levitas do Norte refugia­
dos em Judá. ou. de acordo com outra hipótese, 
entre os sábios agregados à corte de Jerusalém. 
Mas foi submetida a numerosos desenvolvimen­
tos ulteriores. até o tempo do exílio (Dt 4.25ss.)\

O longo trabalho dc redação deuteronomista não 
atingiu apenas o Deuteronômio. Enriqueceu vi­
sivelmente várias passagens mais antigas do Êxo­
do (por exemplo. Ex 1 2 - 1 3 ;  3 2 - 3 3 )  e até do 
Gênesis (Gn 18.17-19). onde sc podem reconhe­
cer seu estilo c vocabulário. Aliás, é nessa pers­
pectiva que tambcm sc organizou a grande síntese 
da história subseqüente, da entrada na terra à que­
da de Jerusalém, tal como registrada nos livros de 
Josué. Juí/.cs. Samuel c Reis, cujo prefácio se 
encontra nos três primeiros capítulos do Deutero­
nômio. Essa forma deutcronômica da tradição 
marcou profundamente o testemunho dc todo o 
Antigo Testamento, com sua insistência no Deus 
línico. na fidelidade à promessa, na eleição gratui­
ta dc um povo a quem ele dá terra e instituições, 
c cuja lei é para aqueles que a praticam fonte dc 
vida c alegria.

Tradições mais antigas. Sc agora lançarmos o 
olhar para os trechos mais antigos, veremos que o 
P e n t a t e u c o  toma proporções mais modestas, tra­
indo. embora, sua origem diversificada. As cama­
das aqui são mais difíceis de identificar, pois a 
redação definitiva deslocou-as parcialmente para 
integrá-las como peças que dão autoridade ao es­
crito. Suas características literárias levam a crítica 
a reconhecer aqui duas formas primevas da tradi­
ção. uma das quais relativamente bem-conserva- 
da. enquanto a outra subsiste apenas em fragmen­
tos esparsos.

A tradição javista (.1). A primeira camada de­
corre da tradição que chama Deus por seu nome 
pessoal “ YH W H " desde as origens (Gn 4,26). 
Por isso. ela sc chama j a v i s t a  e é designada pela 
inicial J .  A exemplo da camada sacerdotal, narra 
a história das origens a partir da criação do ho­
mem (Gn 2.4b-25) até a morte de Moisés (Dt 
34.5-6). Suas primeiras páginas registram a his­
tória de Israel no quadro da humanidade criada 
para a vida (Gn 2), mas marcada pela recusa a 
escutar Deus (Gn 3) e pela violência (Gn 4). A 
paciência de Deus para com os homens pecado­
res é assegurada a Noé c a sua descendência (Gn 
6 -8). em vista de uma bênção que Deus promete 
a Abraão para todas as nações (Gn 12 .1 -4a). Os 
ciclos narrativos dc Abraão c Jacó demonstram 
como a promessa se cumpre para aqueles que 
crêem. A partir da missão de Moisés ante a sarça 
ardente (Ex 3). a camada literária J narra de 
maneira particular o enfrentamento entre Deus e 
Faraó, a saída do Egito, a travessia do mar (Ex 
14) c alguns episódios da caminhada no deserto 
rumo ao Sinai, onde Moisés e os anciãos celebram 
com Deus uma refeição de aliança e rcccbcm a 
lei. talvez sob a forma sintética do ritual de Ex 
34.14-26. Essa camada se encontra ainda nas ul­
timas narrativas da caminhada no deserto, do Si­
nai à Terra prometida (Nm 1 1 ss.). c na história dc 
Bileam (o 41' oráculo: Nm 24.15-19).

A narração javista conservou o caráter pitores­
co c a variedade das tradições orais relacionadas 
a certos santuários e ao folclore do clã. Ela se 
caracteriza pelo estilo concreto, colorido, cheio 
de imagens, quase ingênuo de um contador dc 
histórias (os filhos de Noé. Gn 9 .18 -2 7 : a torre

3. Cf. ;i Introdução aos Livro:» ívotclkos



de Babel, Gn 1 1,1-9), que não hesita em falar de 
Deus em termos muito expressivos, como se esti­
vesse falando de um homem: "Eles ouviram a voz 
do Senhor Deus que passeava no jardim ao sopro 
do dia” (Gn 3.8); "O  Senhor fechou a porta atras 
de Noé”  (Gn 7,16); “ Abraão percebeu três ho­
mens de pé perto dele”  (Gn 18,2). A  originalidade 
de J consiste em que suas múltiplas narrativas 
foram organizadas em uma história que vai da 
promessa a seu cumprimento. Não ocultando ne­
nhum dos pecados do homem, nem sua condena­
ção por Deus, essa narrativa da' testemunho dos 
atos de salvação de um Deus que dispensa sua 
bênção a Abraão e sua descendência, a fim de 
fazê-la atingir todas as nações da terra.

A origem e a data de fixação por escrito dessa 
corrente da tradição são muito discutidas. A reda­
ção pode até ter sido processada em va'rias fases. 
A dominação prometida para sempre a Juda' sobre 
seus irmãos (Gn 49.10; cf. Gn 3 7 2 6 )  poderia in­
dicar que a origem dessa tradição deve ser procu­
rada em Juda', em meio próximo à monarquia 
davídica. O “ dominador que surge de Jacó” (Nm 
24.19) seria uma alusão a David ou a um de seus 
sucessores? A tradição J teria a intenção dc fazer 
o Estado davídico recordar que, se ele se tornou 
uma nação inumera'vel (Gn 12.2; 2Sm 7,23; lRs 
3,8), foi por favor de uma promessa divina, da 
qual agora ele deve ser portador cm benefício dos 
outros povos da terra.

A tradição eloísta (E). Va'rios fragmentos narra­
tivos, quase sempre combinados com a camada J, 
distinguem-se pela utilização do nome genérico 
"Elohim" para falar de Deus nas narrativas que 
precedem a revelação do nome YHWH. Daí o 
nome e l o í s t a  dado a essa camada, com a inicial E .  

Outras características literárias acompanham esta 
feição e permitem detectar importantes vestígios 
dessa corrente: a passagem de Abraão e Abimélek 
(Gn 20), o sacrifício de Abraão (Gn 22), prova­
velmente uma grande parte da história de José (cf. 
Gn 50.20), mas também a infância de Moisés (Ex
2), a revelação do Nome (Ex 3.14 ), e a visita de 
litrô (Ex 18). Aparentemente, c' dessa camada que 
deriva a mais primitiva coletânea das leis do P e n -  

t a t e u c o ,  o “Código da aliança” (Ex 10,23-23,33). 
A partir daí, o rastreamento se complica, a ponto 
dc ser necessário renunciar a isolar E  da camada 
J.

Algumas narrativas traem uma perspectiva par­
ticular: insistem na distância entre Deus e o ho­
mem. E necessário que um anjo intervenha. ou 
mesmo um homem (Gn 2 2 ,1 1 -18 ; 32 ,23-33), para 
evitar que o próprio Deus se imiscua em uma ativi­
dade exclusivamente humana, o que às vezes con­
fere a Deus um aspecto temível. A  atitude justa do 
homem perante Deus c' aqui freqüentemente 
expressa pelo termo "temor” , que significa, ao 
mesmo tempo, a relação de intimidade e de obe­
diência (Gn 2 0 ,1 1; 22,12). Ora esse termo é carac­
terístico da piedade dos círculos próximos aos pro­
fetas Elias e Eliscu (1 Rs 18,3; 2Rs 4,1). A figura 
do profeta serve de modelo para descrever o papel 
de Moisés (Nm 11,25), ou mesmo o de Abraão 
(Gn 20,7). Alguns também atribuem a origem dessa 
corrente tradicional ao reino do Norte. Pode-se 
supor que a tradição E  tenha sido compilada em 
Judá após a destruição do reino do Norte em 722  
a.C. O último redator da narrativa J (que às vezes 
é chamado de j e o v i s t a  -  JE) teria integrado à reda­
ção elementos eloístas. sem que se possa afirmar 
se se tratava de passagens isoladas ou de uma obra 
coerente da qual ele sacrificara grande parte.

A  composição definitiva do Pentateuco. A uni­
dade do povo de Deus, fundada sobre a unicidade 
do próprio Deus, tomou indispensável a conjun­
ção gradativa dessas diversas formas de tradição. 
Várias gerações de redatores se dedicaram a isso: 
eles remanejaram e retocaram o conjunto, mas a 
preocupação de nada desperdiçar da herança dos 
pais levou-os a respeitar, o mais possível, a espe­
cificidade dos testemunhos antigos.

Outras hipóteses foram elaboradas para explicar 
a composição do Pentateuco. Sc alguns crentes 
defendem a opinião dos antigos, segundo a qual 
Moisés redigiu o Pentateuco inteiro, outros auto­
res afirmam que a maior parte das coletâneas de 
lei se explicam sobretudo pela combinação de 
partes inicialmente independentes (a hipótese dos 
“ fragmentos” ). Outros ainda pensam que a coesão 
do conjunto como um todo postula a existência de 
um escrito fundamental, longamente ampliado 
depois (hipótese “ dos complementos"). Não obs­
tante, postas em debate todas essas perspectivas, a 
redação por camadas sucessivas parece ser hoje a 
hipótese mais pertinente, por explicar, ao mesmo 
tempo, a unidade e a diversidade do Pentateuco. 
Ela proporciona uma leitura em profundidade des­



sa vasta obra. põe em foco sua mensagem como 
abordagens diversas do mesmo mistério: J, mais 
psicólogica; E, mais preocupada em atestar a trans­
cendência; P, mais atenta às realidades jurídicas e 
cultuais; D, valorizando a eleição e o amor.

O sentido religioso dc uma história. O P e n t a ­

t e u c o  se apresenta como história e lei. Não tem a 
forma de um tratado dogmático. As orações dos 
Salmos exaltam a Deus e imploram seu auxilio, os 
livros sapienciais visam à educação religiosa e 
moral do indivíduo; os profetas proclamam com 
autoridade o amor de Deus e denunciam com vio­
lência os pecados de Israel e do mundo. O Penta­
teuco nos põe em face de um povo e diz como 
Deus o constituiu, protegeu e conduziu para um 
destino prodigioso. E na relação que Deus man­
tém com seu povo e, através dele, com a humani­
dade inteira que se encontra o sentido deste con­
junto literário.

O povo do P e n t a t e u c o  é um povo santo, ou seja, 
inteiramente consagrado a Deus, porque é dele que 
tudo provém. Instituição alguma, nem mesmo a 
realeza — por mais importante que seja na vida 
religiosa do antigo Oriente — , tem existência in­
dependente. A autoridade suprema pertence à pa­
lavra de Deus. Moisés é seu mediador. É  ela que 
o sacerdócio transmite, que os profetas proclamam 
e que, enfim, o livro da Lei conserva. Lei irredu­
tível a meros conceitos jurídicos, ritos ou regras, 
pois nasce dc uma história e nela se insere conti­
nuamente. Ela é a pedagogia de Deus. que cons­
titui um povo para si, moldando-o à sua imagem 
(“ Deveis ser santos porque eu sou santo” , Lv
1 1,45), e, enfim, a expressão do pensamento reli­
gioso desse mesmo povo.

A  leitura cristã do Pentateuco. Com a dispersão 
do povo de Israel, o livro da Lei apareceu como 
fundamento de sua unidade, como aquilo que fa­
zia dele um povo. A insistência recaiu sobre os 
aspectos jurídicos: é a fidelidade à Torá, a uma 
Lei reguladora da vida cotidiana, que permite aos

judeus dispersos serem ainda um povo. Esta inter­
pretação farisaica e rabínica não está fechada ao 
universalismo, mas seu universalismo centra-se no 
povo judeu e supõe a fidelidade à Lei. Nessa pers­
pectiva, a atualidade da Lei é posta em evidência.

Ao lado da perenidade do judaísmo, a interpreta­
ção cristã abre-se a outro tipo dc universalismo. 
Para o cristianismo, as promessas do Antigo Testa­
mento já se realizaram, seu cumprimento deu-se 
em Jesus Cristo c a nova aliança consumou a anti­
ga. A  lei da primeira aliança aparece então como 
momento de uma história, e, com a abertura da 
Igreja aos pagãos, insiste-se na idéia de que a pala­
vra de Deus se dirige ao mundo atravessando a 
continuidade da história. É  uma etapa da constitui­
ção do povo de Deus, na qual não se deve parar, 
mas que se deve assumir até o pleno cumprimento.

Os dons de Deus não têm retomo. Por isso o 
povo judeu conserva aquilo que dele recebeu; mas 
não é o único a ouvir na Torá uma palavra de 
Deus. Os cristãos reconhecem a palavra de Deus 
encarnada em Jesus de Nazaré, que não veio abo­
lir a lei, mas consumá-la (Mt 5,17). Na Lei, des­
cobrem sua própria história. Eles também consti­
tuem uma comunidade a caminho, que vive da 
libertação realizada por Cristo no dia da Páscoa e 
da espera do reino de Deus. Eles sabem que sua 
vida está determinada por uma aliança, a aliança 
que Cristo selou para eles. Eles se alimentam da 
palavra de Deus e dos sinais de sua misericórdia 
e fidelidade. Os acontecimentos atestados pelo 
Pentateuco anunciam e prefiguram a obra que Deus 
realizou por Cristo na Igreja, do mesmo modo que 
as instituições da antiga aliança preparam e deli­
neiam as instituições da nova. Para o cristão, o 
que se diz do Templo e da liturgia aplica-se ao 
corpo de Cristo, novo santuário sobre o qual res­
plandece a glória de Deus (Jo 2 ,21). É  assim que 
o Pentateuco continua a ser uma fonte de vida 
para os homens de hoje, para aqueles que parti­
lham a fé de Abraão e saúdam no Cristo a consu­
mação da promessa feita ao patriarca em favor da 
humanidade.



GENESIS
INTRODUÇÃO

O Gênesis é o  p r i m e i r o  l i v r o  d o  P e n t a t e u c o  ( v e r  a  

I n t r o d u ç ã o  a o  P e n t a t e u c o ) ;  o  l i v r o  c o n t a ,  c o m o  s e u  

p r o p r i o  n o m e  i n d i c a  ( g ê n e s e  =  c o m e ç o ) ,  a s  o r i g e n s  

d o  m u n d o  e  o  i n i c i o  d a  a ç ã o  d e  D e u s  e n t r e  o s  

h o m e n s .  E m b o r a  f a ç a  p a r t e  d a  T o r a '  ( o u  l e i  d e  

M o i s é s ) ,  c o n t e m  e s s e n c i a l m e n t e  r e l a t o s  q u e  d i z e m  

r e s p e i t o  a o s  a n c e s t r a i s  d o  p o v o  d e  I s r a e l ,  r e c o n h e c i ­

d o s  c o m o  s e u s  P a i s  p o r  t f  i d o s  o s  q u e  c r ê e m .  O  Gê­
nesis i n a u g u r a  u m a  h i s t o r i a  q u e  s e  p r o l o n g a  a t e ' o s  

d i a s  d e  h o j e  e  d i z  r e s p e i t o ,  j u n t a m e n t e  c o m  o  p o v o  

j u d a i c o  e  a  I g r e j a  d e  C r i s t o ,  à  h u m a n i d a d e  i n t e i r a .

O  Gênesis r e l a t a  d i v e r s o s  e p i s r f d i o s  d a  v i d a  d o s  

p a t r i a r c a s ,  a g r u p a d o s  d e  m o d o  a  m o s t r a r  q u e  D e u s  

i n t e r v é m  c o n s t a n t e m e n t e  j u n t o  a  A b r a ã o  e  s u a  f a -  

m i i i a  c o m  v i s t a s  a  p r e p a r a r  a  s a l v a ç ã o  d o  m u n d o .  

É  p o r  i s s o  q u e  o s  r e l a t o s  / m t r i a r c a i s  s ã o  p r e c e d i ­

d o s  d e  u m  p r o l o g o  q u e  s i t u a  A b r a ã o  e  s e u s  d e s c e n ­

d e n t e s  n o  q u a d r o  d o s  p o v o s  d a  t e r r a  e  c o n t e m  a l ­

g u n s  d o s  c a p í t u l o s  m a i s  c e l e b r e s  d a  B í b l i a :  a  c r i a ­

ç ã o ,  A d ã o  e  E v a ,  o  D i l ú v i o ,  a  t o r r e  d e  B a b e l . . .  

c a p í t u l o s  q u e  c o n s t i t u e m  c o m o  q u e  u m  r e s u m o  i m ­

p r e s s i o n a n t e  d a  c a m i n h a d a  d a  h u m a n i d a d e  n a  t e r r a ,  

d o s  s e u s  e m p r e e n d i m e n t o s  e  d o s  s e u s  f r a c a s s o s . . .

P a r a  b e m  c o m p r e e n d e r  e s t e  l i v r o  e  o  s e n t i d o  d o s  

r e l a t o s  n e l e  c o n t i d o s ,  é p r e c i s o  c o n s i d e r a - l o  n o  s e u  

d i n a m i s m o  e  n ã o  d i s s e c a - l o  e m  p e d a ç o s  d e s t i t u í d o s  

d e  r e l a ç ã o  u n s  c o m  o s  o u t r o s .  M e s m o  q u e  o  l e i t o r  

s e  a t e n h a  e s p e c i f i c a m e n t e  a  a l g u m a s  d a s  p a g i n a s  

c e l e b r e s  q u e  o  l i v r o  c o n t e m ,  h a ' d e  s e  l e m b r a r  —  

c o m o  j a ' o  s u b l i n h o u  a  I n t r o d u ç ã o  a o  P e n t a t e u c o  — 
q u e  o  Gcnesis n ã o  c o n s t i t u i  u m a  o b r a  i n d e p e n d e n ­

t e ,  u m a  e s p é c i e  d e  h i s t o r i a  d a  é p o c a  d o s  p a t r i a r ­

c a s ,  m a s  q u e  e l e  r e p r e s e n t a  n  c o m e ç o  d e  u m  v a s t o  

c o n j u n t o  q u e  n a r r a  c o m o  D e u s ,  n o  m e i o  d a s  n a ­

ç õ e s ,  f o r m a  p a r a  s i  u m  p o v o  s o b r e  a  t e r r a  p a r a  d a r  

t e s t e m u n h o  d e l e .  H a '  q u e  l e m b r a r  t a m b e í n  q u e  o  

Gênesis n ã o  f o i  c o m p o s t o  d e  u m a  s o '  v e z ,  m a s  r e ­

s u l t a  d e  u m  t r a b a l h o  l i t e r á r i o  q u e  s e  p r o l o n g o u  

d u r a n t e  v a r i a s  g e r a ç õ e s ;  o  l i v r o  r e f l e t e ,  p o r t a n t o ,  

a s  e x p e r i ê n c i a s ,  p o r  v e z e s  d o l o r o s a s ,  d o s  f i l h o s  d e  

A b r a ã o ,  q u e  n o s  c o n t a m  a  v i d a  d o s  s e u s  a n t e p a s ­

s a d o s ,  p r e s s u p o n d o  a s s i m  u m a  t r a d i ç ã o  v i v a  q u e  

f o i  c o n s t a n t e m e n t e  r e l i d a  e m  f u n ç ã o  d a s  v i c i s s i t u -  

d e s  d a  h i s t o r i a  d e  I s r a e l .  O  t e x t o  a t u a l  s o ' s e  c o m ­

p r e e n d e  l e v a n d o  e m  c o n t a  a s  r e t o m a d a s  n e c e s s a -

r i a s  d a  o b r a  d i v i n a  d e n t r o  d o  p o v o  d e  I s r a e l .  T e ­

m o s  r e f l e x o  d i s s o  n a s  s u c e s s i v a s  r e d a ç õ e s  d o  t e x t o  

s a g r a d o ,  m a s  e l a s  n u n c a  a n u l a r a m  o s  p r i m e i r o s  

e s b o ç o s  n o s  q u a i s  s e  b a s e i a m .  E l a s  e n r i q u e c e r a m  

o s  p r i m e i r o s  e s b o ç o s  c o m  r e v e l a ç õ e s  n o v a s .

A com posição do livro. C o s t u m a - s e  d i v i d i r  o  

Gênesis e m  d u a s  p a r t e s :  G n  l - l I ,  q u e  t r a t a  d o s  

p r i m o r d i o s  d a  h u m a n i d a d e  n o  u n i v e r s o  c r i a d o  p o r  

D e u s ,  e  G n  1 2 - 5 0 ,  q u e  a p r e s e n t a  a  v i d a  d o s  p a ­

t r i a r c a s  e  s e  s u b d i v i d e  e m  t r ê s  c i c l o s  d e  r e l a t o s ,  

r e f e r e n t e s  a  A b r a ã o  ( 1 2 - 2 5 ) ,  a  I s a a c  e  s o b r e t u d o  

a  J a c o '  ( 2 6 - 3 6 ) ,  e ,  e n f i m ,  a  J o s e ' ( 3 7 - 5 0 ) .  A  e s t a  

d i v i s ã o  “ v e r t i c a l ” e  c ô m o d a  —  j a '  q u e  p õ e  e m  

e v i d ê n c i a  o  c o n t e ú d o  d o  Gênesis — p o d e - s e  p r e ­

f e r i r  o u t r a ,  " h o r i z o n t a l " , q u e  d e s t a c a  o  f a t o  d e  o  

p r i m e i r o  l i v r o  d a  B í b l i a  c o n s t a r  d e  v d r i o s  e s t r a ­

t o s  o u  c a m a d a s ,  q u e ,  a l i a s ,  v ã o  a l e m  d e  G n  5 0 .  

C o m  e f e i t o ,  o  Gênesis, n a  s u a  f o r m a  a t u a l ,  é f o r m a ­

d o  p o r  d i v e r s a s  t r a d i ç õ e s ,  d e n o m i n a d a s  " j a v i s t a " ,  

" e l o i s t a ” e  " s a c e r d o t a l "  ( v e r  a  I n t r o d u ç ã o  a o  

P e n t a t e u c o ) .  E s s a s  c a m a d a s  f o r a m  s e  s o b r e p o n d o  

u m a s  à s  o u t r a s  n o  d e c u r s o  d o s  s é c u l o s  e  v o l t a m  

a  s e  e n c o n t r a r  n o  c o n j u n t o  d o  P e n t a t e u c o .

E f e t i v a m e n t e ,  a q u i l o  q u e  p o d e r í a m o s  q u a l i f i c a r  

c o m o  o  Gênesis m a i s  a n t i g o ,  a  n a r r a ç ã o  " j a v i s t a " ,  

j a j b r n e c e  a  e s t r u t u r a  d o  l i v r o  a t u a l ;  s e g u n d o  o  " J a ­

v i s t a " ,  D e u s  f o r m o u  o  l u i m e m  d a  t e r r a  e  o  c o l o c o u  

n o  m e i o  d a s  p l a n t a s  e  d o s  a n i m a i s .  M a s  o  s e r  h u ­

m a n o  d e u  o u v i d o  a  v o z .e s  d i f e r e n t e s  d a  d e  D e u s  e  

a c a b o u  s e n d o  e x c l u í d o  d o  j a r d i m  d o  É d e n .  d e v e n d o  

v i v e r  a  s u a  v i d a  n o  s o f r i m e n t o ,  n a  c o n f u s ã o  e  n a  

d i v i s ã o  ( 2 —4 ) .  A  h u m a n i d a d e  t e n t a  c o n s t i t u i r  a  p r o '-  

p r i a  u n i d a d e ;  f r a c a s s a  ( I I ) ,  m a s  D e u s  p r e p a r a r e i e  

r e a l i z a r a ' o  v e r d a d e i r o  c o n g r a ç a m e n t o  d o s  h o m e n s .  

P o r  i s s o  s a l v a  N o é  d o  d i l ú v i o  ( 6 - 9 )  e  c h a m a  A b r a ã o ,  

/H i r a  q u e  n e l e  a  b ê n ç ã o  d i v i n a  a t i n j a  t o d a s  a s  n a ­

ç õ e s  ( 1 2 ) .  O  i r a t r i a r c a  v a i  d e  u m a  l o c a l i d a d e  a  

o u t r a  e ,  d e  s a n t u u r i o  e m  s a n tu a r i o ,  r e c e b e  a s  p r o m e s ­

s a s  d e  D e u s ,  c u j a s  g a r a n t i a s  s ã o  o  n a s c i m e n t o  d e  

I s m a e l  ( 1 6 )  e  o  d e  I s a a c  ( 1 8 - 2 0 ) .  O  c i c l o  d e  A b r a ã o  

e n c e r r a - s e  c o m  o  c a s a m e n t o  d e  I s a a c  c o m  u m a  /K ir e n - 

t a  d a  t e r r a  d e  A r ã m ,  n a  M e s o f H i tã m ia  ( 2 4 ) .

A s  t r a d i ç õ e s  r e l a t i v a s  a o  h e r d e i r o  d e  A b r a ã o  

s ã o  p o u c o  n u m e r o s a s ;  t ê m  m e n o s  r e l e v o ,  e m b o r a



e s t e j a m  m e l h o r  e n r a i z a d a s  n a  t e r r a  e  n a  h i s t ó r i a  

d o  q u e  a s  r e l a t i v a s  a  s e u  p a i  ( 2 6 ) .  D e s d e  o  c o m e ­

ç o ,  a  f i g u r a  d e  I s a a c  é  d o m i n a d a  p e l a  d e  J a c ó ,  o  

a n t e p a s s a d o  d a s  d o z e  t r i b o s  e  r e f e r ê n c i a  d a  u n i d a ­

d e  d e l a s  s o b  a  d e s i g n a ç ã o  d e  I s r a e l .  J a c ó ,  o  h o ­

m e m  q u e  a o  l o n g o  d e  t o d a  a  s u a  e x i s t ê n c i a  d e v e r i a  

l u t a r  c o m  D e u s  e  c o m  o s  h o m e n s  ( 3 2 ) ,  v i v e u  s o b r e ­

t u d o  f o r a  d a  T e r r a  P r o m e t i d a .  C o m  e f e i t o ,  e l e  t e m  

b r i g a s  c o n s t a n t e s  t a n t o  c o m  o s  a r a m e u s  —  p o v o  d e  

o r i g e m  d a s  s u a s  e s p o s a s  —  c o m o  c o m  E s a ú ,  a n c e s ­

t r a l  d e  E d o m  — o  p o v o  i r m ã o  d e  I s r a e l  — o u  c o m  

o s  h a b i t a n t e s  d e  C a n a ã  ( 3 4 ) .  J a c ó  m o r r e r á  n o  E g i t o .

O  Gênesis t e r m i n a  c o m  a  h i s t ó r i a  d o s  f i l h o s  d e  

J a c ó ,  n a  q u a l ,  a o  l a d o  d e  J u d ú ,  J o s é  ( K u p a  o  p a p e l  

p r i n c i p a l .  E l e  s a l v a  o s  i r m ã o s  d a  f o m e  a c o l h e n d o -  

- o s  n o  E g i t o ,  a p e s a r  d e  o s  i r m ã o s  t e r e m  t e n t a d o  

l i q u i d á - l o .

A n t e s  d e  m o r r e r ,  J a c ó  a b e n ç o a  s e u s  f i l h o s ,  d e s i g ­

n a n d o  J u d á  c o m o  r e i  d e l e s  ( 4 9 ) ;  s u a  m o r t e  p r e c e d e  

d e  p o u c o  a  d e  J o s é  ( 5 0 ) ,  q u e  d e i x a  o s  s e u s  n u m a  

t e r r a  e m  q u e ,  b r e v e ,  p a s s a r ã o  p o r  d u r a  e s c r a v i d ã o .

A  l i b e r t a ç ã o  d o s  d e s c e n d e n t e s  d o s  p a t r i a r c a s  s e r á  

o  t e m a  d o  l i v r o  s u b s e q ü e n t e  a o  Gênesis, o  Ê x o d o .

A  v e r s ã o  “j a v i s t a " ,  c o m p o s t a  s e m  d ú v i d a  n o  

t e m p o  d a  r e a l e z a ,  f o i  a  p r i m e i r a  r e d a ç ã o  l i t e r á r i a  

d e  t r a d i ç õ e s  l o c a i s  e  t r i b a i s .  E l a  r e c o r d a  à s  t r i b o s  

d e  I s r a e l  a s  p r o m e s s a s  d o  D e u s  d e  A b r a ã o  e  a s  

d i f i c u l d a d e s  c o m  q u e  a s  t r i b o s  d e p a r a m  n o  c a m i ­

n h o  d a  r e a l i z a ç ã o  d e s s a s  p r o m e s s a s .

A  r u p t u r a  d a  u n i d a d e  d o  p o v o  d e  D e u s  e  o  p e ­

r í o d o  d i f í c i l  q u e  s e  s e g u i u  c a u s a r a m  a  I s r a e l  n o ­

v o s  p r o b l e m a s ,  q u e  e x i g i r a m ,  s e n ã o  u m a  r e v i s ã o ,  

p e l o  m e n o s  u m a  c o m p l e m e n t a ç ã o  d a  h i s t ó r i a  d o s  

p a t r i a r c a s .  A  t r a d i ç ã o  " e l o í s t a ” c o n s t i t u i  u m  s e ­

g u n d o  e s t r a t o  l i t e r á r i o ,  c u j a  e x t e n s ã o  e  i m p o r t â n ­

c i a  s ã o  d i f í c e i s  d e  d i s c e r n i r :  s e u  t o m  é  m a i s  s ó ­

b r i o  e  m e n o s  o t i m i s t a  q u e  o  d a  t r a d i ç ã o  j a v i s t a .  

N a  e l o í s t a .  D e u s  i n t e r v é m  m e n o s  d i r e t a m e n t e  n o s  

a s s u n t o s  h u m a n o s  e  e s p e r a  d o s  s e u s  s e r v o s ,  a n t e s  

d e  t u d o ,  a  o b e d i ê n c i a .  P o r  v e z e s  r e c o n h e c e - s e  

n e s t a  t r a d i ç ã o  a  i n f l u ê n c i a  d o  p r o f e t i s m o :  A b r a ã o ,  

p o r  e x e m p l o ,  é  s a u d a d o  c o m o  u m  p r o f e t a  ( 2 0 , 7 ) ,  

c u j a  f é  é  s u b m e t i d a  à  p r o v a  ( 2 2 ) .

A  d o l o r o s a  q u e d a  d e  J e r u s a l é m  e m  5 8 7  a . C .  e x i ­

g i u  u m a  n o v a  r e v i s ã o  d a  g e s t a  p a t r i a r c a l .  E l a  f o i  

o b r a  d o s  c í r c u l o s  d e  s a c e r d o t e s  e x i l a d o s  n a  

M e s o p o t â m i a .  A  v e r s ã o  " s a c e r d o t a l " , d e  t o m  g e ­

r a l m e n t e  a b s t r a t o ,  i n t e r e s s a - s e  p e l o s  a s p e c t o s  

c u l t u a i s  e  l e g i s l a t i v o s  d a  o b r a  d i v i n a .  E l a  i n s i s t e  n a  

a l i a n ç a  d e  D e u s  c o m  A b r a ã o  ( 1 7 ) ,  q u e  v e m  d e p o i s  

d a  a l i a n ç a  c o m  N o é  ( 9 )  e  p r e p a r a  a  d o  S i n a i .

A  t r a d i ç ã o  " s a c e r d o t a l ” d á  a o  r e l a t o  d o  Gêne­
sis a  e s t r u t u r a  d e f i n i t i v a :  f a z e n d o  a  H i s t ó r i a  S a ­

g r a d a  c o m e ç a r  c o m  a  c r i a ç ã o  d o  u n i v e r s o  ( I ) ,  e l a  

m o s t r a  a  c o n t i n u i d a d e  d o  d e s t i n o  d a  h u m a n i d a d e  

a t r a v é s  d a s  i n d i c a ç õ e s  g e n e a l ó g i c a s  e  c r o n o l ó g i ­

c a s ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  r e v e l a  a s  d i v e r s a s  e t a ­

p a s  d e s t e  d e s t i n o ,  m a r c a d o  p e l a  i n s t a u r a ç ã o  d e  

a l i a n ç a s  o u  d e  e s t a t u t o s  p a r t i c u l a r e s  q u e ,  d a  c r i a ­

ç ã o  a  N o é  e  d e  N o é  a  A b r a ã o ,  p o s s i b i l i t a m  a  I s ­

r a e l  t o r n a r - s e ,  n o  m e i o  d a s  n a ç õ e s ,  o  p o v o  q u e  

p r e s t a r á  a o  D e u s  ú n i c o  u m  c u l t o  v e r d a d e i r o .

As fontes do Gcnesis. A o  c o n t a r e m  a s  o r i g e n s  d o  

m u n d o  e  d a  h u m a n i d a d e ,  o s  a u t o r e s  b í b l i c o s  n ã o  

h e s i t a r a m  e m  h a u r i r ,  d i r e t a  o u  i n d i r e t a t n e n t e ,  d a s  

t r a d i ç õ e s  d o  a n t i g o  O r i e n t e  P r ó x i m o ,  e m  p a r t i c u l a r  

d a  M e s o p o t â m i a ,  d o  E g i t o  e  d a  r e g i ã o  f e n í c i o - c a -  

n a n é i a .  A s  d e s c o b e r t a s  a r q u e o l ó g i c a s  f e i t a s  d e  

a p r o x i m a d a m e n t e  u m  s é c u l o  p a r a  c á  m o s t r a m ,  c o m  

e f e i t o ,  q u e  e x i s t e m  m u i t o s  p o n t o s  c o m u n s  e n t r e  a s  

p r i m e i r a s  p á g i n a s  d o  Gênesis e  d e t e r m i n a d o s  t e x ­

t o s  l í r i c o s ,  s a p i e n c i a i s  o u  l i t ú r g i c o s  d a  S u m é r i a ,  d a  

B a b i l ô n i a ,  d e  T e b a s  o u  d e  U g a r i t .  E s t e  f a t o  n a d a  

t e m  d e  e s t r a n h o  q u a n d o  s e  s a b e  q u e  a  t e r r a  e m  q u e  

I s r a e l  s e  i n s t a l o u  e s t e v e  a m p l a m e n t e  a h e r t a  à s  i n ­

f l u ê n c i a s  e s t r a n g e i r a s ;  a l é m  d i s s o ,  o  p r ó p r i o  p o v o  

d e  D e u s ,  p e l a  s u a  h i s t ó r i a ,  m a n t e v e  r e l a ç õ e s  c o m  

o s  d i v e r s o s  p o v o s  d o  O r i e n t e  P r ó x i m o .  M a s  o s  

p r o g r e s s o s  d a  a r q u e o l o g i a  r e v e l a m  i g u a l m e n t e  q u e  

o s  e s c r i t o r e s  q u e  e s t r u t u r a r a m  e  r e v i s a r a m  o s  r e l a ­

t o s  d o s  p r i m e i r o s  c a p í t u l o s  d o  Gênesis n ã o  f o r a m  

i m i t a d o r e s  s e r v i s .  S o u b e r a m  r e t r a b a l h a r  a s  s u a s  

f o n t e s ,  r e p e n s á - l a s  e m  f u n ç ã o  d a s  t r a d i ç õ e s  e s p e c í ­

f i c a s  d o  s e u  p o v o .  N ã o  s e  l i m i t a r a m  a  s a l v a g u a r d a r  

a  o r i g i n a l i d a d e  d a  f é  j a v i s t a :  e n f a t i z a r a m - n a .

O  f a t o  é  q u e  a  c o m p a r a ç ã o  e n t r e  o  t e x t o  b í b l i c o  

e  o s  r e l a t o s  c o n c e r n e n t e s  à  o r i g e m  d o  m u n d o  o u  

a o s  h e r ó i s  d a  A n t i g u i d a d e  n ã o  e s t á  d e s t i t u í d a  d e  

i n t e r e s s e  p a r a  o  l e i t o r  d a  S a g r a d a  E s c r i t u r a .  E n t r e  

m u i t a s  o u t r a s  t e s t e m u n h a s  d o  p a s s a d o  l i t e r á r i o  

d o  a n t i g o  O r i e n t e  P r ó x i m o ,  l i m i t a m o - n o s  a  a s s i ­

n a l a r  a q u i  a  h i s t ó r i a  b a b i l ô n i c a  d a  c r i a ç ã o  p e l o  

d e u s  M a r d u k ,  d e n o m i n a d a  “ E n u m a  E l i s h ” , a s  

a v e n t u r a s  d o  h e r ó i  G u i l g a m e s h ,  q u e  c o n t ê m  u m a  

v e r s ã o  b a b i l ô n i c a  d o  D i l ú v i o ,  o u  a i n d a  a s  g r a n ­

d e s  t o r r e s  — c o n s t r u í d a s  p e l a s  c i d a d e s  m e s o p o t â -  

m i c a s  e m  h o n r a  d a s  s u a s  d i v i n d a d e s  — q u e  l e m ­

b r a m  a  h i s t ó r i a  d a  t o r r e  d e  B a b e l .

O s  r e l a t o s  s o b r e  o s  p a t r i a r c a s ,  e m b o r a  r e d i g i ­

d o s  m u i t o  t e m p o  d e p o i s  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  a o s  

q u a i s  s e  r e f e r e m ,  a t e s t a m  u m  e n r a i z a m e n t o  r e a l



n o  a m b i e n t e  e m  q u e  v i v e r a m  o s  a n t e p a s s a d o s  d e  

I s r a e l .  M a i s  u m a  v e z ,  o s  a r q u e ó l o g o s ,  s o b r e t u d o  

p e l a s  d e s c o b e r t a s  r e l a t i v a m e n t e  r e c e n t e s  d e  U g a r i t  

e  d e  M á r i ,  p o s s i b i l i t a m  r e c o n h e c e r  a o  m e s m o  t e m ­

p o  a  c o m p l e x i d a d e  d a s  t r a d i ç õ e s  e  s u a  i n t e g r a ç ã o  

n a  v i d a  d o  s e g u n d o  m i l ê n i o  a n t e s  d a  e r a  c r i s t ã ,  

t a l  c o m o  é  c o n h e c i d a  h o j e .

O s  c o s t u m e s  d e  A b r a ã o  e  d o s  s e u s  d e s c e n d e n t e s  

l e m b r a m  o s  d e  c l ã s  d e  s e m i n f i m a d e s ,  p r o p r i e t á ­

r i o s  d e  o v e l h a s  e  d e  c a b r a s ,  q u e  c i r c u l a m  a o  l o n ­

g o  d o  “ C r e s c e n t e  F é r t i l " .  V i v e m  m a i s  o u  m e n o s  

e m  c o n t a t o  c o m  p o p u l a ç õ e s  s e d e n t á r i a s ,  c o m  a s  

q u a i s  m a n t ê m  r e l a ç õ e s  o r a  p a c í f i c a s ,  o r a  b e l i c o ­

s a s .  O s  d i v e r s o s  g r u p o s  c o n s t i t u í d o s  p e l a s  f a m í ­

l i a s  d o s  p a t r i a r c a s  — c u j a s  r e l a ç õ e s  e x a t a s  n o s  

s ã o  d e s c o n h e c i d a s  — e s t ã o  e m  v i a s  d e  s e d e n t a r i -  

z a ç ã o  n a  t e r r a  d e  C a n a ã ,  q u e  s e  t o r n a r á  a  t e r r a  

d o s  s e u s  s u c e s s o r e s .

N ã o  é  p o s s í v e l  e s c r e v e r  u m a  h i s t ó r i a  c o n t í n u a  

d o s  p a t r i a r c a s ,  n ã o  s ó  p o r  c a u s a  d o  t e m p o  q u e  o s  

s e p a r a  d o s  d o c u m e n t o s  q u e  d e l e s  f a l a m ,  m a s  s o ­

b r e t u d o  p o r q u e  v i v e r a m  c o m  o s  s e u s  g r u p o s  à  

m a r g e m  d a  h i s t ó r i a  p o l í t i c a ,  i s t o  ê ,  d a  “g r a r u i e  

h i s t ó r i a " .  A s  t r a d i ç õ e s  a  s e u  r e s p e i t o  r e f l e t e m ,  

a n t e s  d e  t u d o ,  p r e o c u p a ç õ e s  e s s e n c i a i s ,  c o m o  a  

d e  g a r a n t i r  a  s o b r e v i v ê n c i a  d a s  f a m í l i a s  e m  u m a  

r e g i ã o  a m e a ç a d a  p e l a  f o m e ,  o u  a  d e  a s s e g u r a r  

t e r r a s  f é r t e i s  p a r a  o s  r e b a n h o s ;  f i n a l m e n t e ,  o  q u e  

s e  c o n s e r v o u  f o r a m  a p e n a s  c e r t o s  e p i s ó d i o s  d a  

s u a  e x i s t ê n c i a .

O s  r e l a t o s  d o  Gênesis a c e r c a  d o s  a n t e p a s s a d o s  

d e  I s r a e l  s ã o ,  p o i s ,  d e  o r i g e m  p o p u l a r  e  f a m i l i a r ,  

e  g u a r d a m  o s  t r a ç o s  d a  c u l t u r a  d o  s e u  t e m p o .  

E x p r i m e m  t a m b é m  a s  c r e n ç a s  d o s  p a t r i a r c a s  e m  

u m  D e u s  q u e  c a m i n h a  c o m  e l e s  q u a n d o  d o s  s e u s  

c o n s t a n t e s  d e s l o c a m e n t o s  e  l h e s  p r o m e t e  t u d o  o  

q u e  l h e s  é  n e c e s s á r i o  à  v i d a .

Temas c figuras do Gênesis. O  l i v r o  d o  Gênesis é  

r i c o  e m  t e m a s  e  f i g u r a s  q u e  s e  r e e n c o n t r a m  e m  

o u t r a s  p a s s a g e n s  d a  B í b l i a  e  q u e  a  t r a d i ç ã o  — 
t a n t o  j u d a i c a  c o m o  c r i s t ã  — n ã o  c e s s a r á  d e  m e d i ­

t a r .  E l e  s e  a b r e  c o m  o  r e l a t o  d a  c r i a ç ã o  d e c a n t a d a  

n o s  s a l m o s  ( S I  8 ;  1 0 4 ) ,  e v o c a d a  p e l o  a u t o r  d e  J ó  

( J ó  3 8 s s . )  e  p e l o  D ê u t e r o - I s a i a s  ( I s  4 0 s s . ) ;  a  a t i t u d e  

d e  A d ã o  n o  j a r d i m  d e  É d e n  s e r á  c o n f r o n t a d a  c o m  

a  d e  C r i s t o ,  n o v o  A d ã o ,  n a s  e p í s t o l a s  p a u l i n a s  ( R m  

5 ;  I C o r  1 5 ) ;  a  h i s t ó r i a  d o  D i l ú v i o  s e r v i r á  d e  p a n o  

d e  f u n d o  p a r a  o  d r a m a  d o  f i m  d o s  t e m p o s  ( M t  2 5 )  

o u  d e  f i g u r a  d o  b a t i s m o  ( I P d  3 ) .  O  d e s t i n o  d e  

A b r a ã o  c o m e ç a  c o m  u m a  p r o m e s s a ,  i n c e s s a n t e m e n ­

t e  c o n f i r m a d a  p o r  D e u s ,  q u e  e x p l i c a  e  d e t e r m i n a  a  

s o r t e  d o s  s e u s  d e s c e n d e n t e s  p r ó x i m o s  e  r e m o t o s ,  

p r o m e s s a  c u j o  c u m p r i m e n t o  o s  p a t r i a r c a s  a g u a r ­

d a m ,  d a  m e s m a  f o r m a  q u e  I s r a e l  n o  t e m p o  d e  J o s u é  

o u  d e  D a v i d ,  e  c u j a  r e a l i z a ç ã o  e m  C r i s t o  é  s a u d a d a  

p e l o  a p ó s t o l o  P a u l o  ( G l  3 ) .  O  s a c r i f í c i o  ( o u  o  

“a m a r r a m e n t o " )  d e  I s a a c  r e t é m  a  a t e n ç ã o  d o s  r a ­

b i n o s  q u e  c e l e b r a m  o s  m é r i t o s  d o s  s e u s  P a i s ;  e l e  s e  

t o r n a r á  n a  I g r e j a  d o s  p r i m e i r o s  s é c u l o s  u m a  p r e f i -  

g u r a ç ã o  d o  d r a m a  d a  S e x t a - f e i r a  S a n t a .

A  t e o l o g i a ,  j u d a i c a  o u  c r i s t ã ,  i r á  r e l e r ,  s é c u l o  

a p ó s  s é c u l o ,  o  p r i m e i r o  l i v r o  d a  B í b l i a ,  p a r a  a p r e n ­

d e r  o  m i s t é r i o  d a  o r i g e m  d o  m u n d o  e  o  s e n t i d o  d o  

s e u  d e s t i n o ,  f i a r a  d e s c o b r i r  a s  p r i m e i r a s  e t a p a s  

d a  o b r a  d e  D e u s  e m  f a v o r  d o s  h o m e n s .  C o m  e f e i ­

t o ,  o  Gênesis p o s s i b i l i t a  à  t e o l o g i a  e n r a i z a r  a  v i d a  

d o s  i n d i v í d u o s  e  d a s  n a ç õ e s  n a  v o n t a d e  a m o r o s a  

d o  D e u s  q u e  s e  r e v e l o u  a  A b r a ã o .

A l g u n s  p e r s o n a g e n s  c h a m a m  p a r t i c u l a r m e n t e  a  

a t e n ç ã o :  o  c a s a l  A d ã o  e  E v a ,  q u e  o  “J a v i s t a  "  p i n t a  

c o m  t a n t a  d e l i c a d e z a  e  p r o f u n d i d a d e ,  e  n o  q u a l  n o s  

c o n v i d a  a  r e c o n h e c e r - n o s  a  n ó s  m e s m o s ;  N o é ,  q u e  

a c h o u  g r a ç a  a o s  o l h o s  d o  S e n h o r  e  o b e d e c e u  à s  

s u a s  o r d e n s ;  e  s o b r e t u d o  o s  p a t r i a r c a s :  A b r a ã o ,  

p a i  d o s  c r e n t e s  — a o  q u a l  s e  r e p o r t a m  a o  m e s m o  

t e m p o  j u d e u s ,  c r i s t ã o s  e  m u ç u l m a n o s  — t e s t e m u ­

n h a  d e  u m a  f é  e  d e  u m a  e s p e r a n ç a  q u e  o  c o m p r o ­

m e t e m  a t é  o  f i m ;  I s a a c ,  t ã o  e s p e r a d o ,  t ã o  a m e a ­

ç a d o  e  f i n a l m e n t e  t ã o  i n d e f e s o  d i a n t e  d a s  i n t r ig a s  d o s  

s e u s ;  J a c ó ,  e m  l u t a  c o n s t a n t e  c o m  o s  s e u s  p a r e n t e s  

p r ó x i m o s ,  e n g a n a d o r  e  e n g a n a d o ,  d i s p o s t o  a  t u d o  

p a r a  u s u r p a r  a  b ê n ç ã o  d i v i n a  e  q u e  p e r m a n e c e r á  p a r a  

s e m p r e  m a r c a d o ,  n a  s u a  c a r n e ,  p e l o  e n c o n t r o  c o m  

D e u s ;  J o s é ,  a  c r ia n ç a  s á b i a ,  o  i n o c e n t e  e s q u e c i d o  e m  

s u a  p r i s ã o ,  o  g r a n d e  p e r s o n a g e m  d a  c o r t e  e g íp c ia ,  

c u j o  d e s t i n o  r e v e l a  a  s a b e d o r i a  d o  S e n h o r  c a p a z ,  d e  

f a z e r  t u d o  c o n c o r r e r  p a r a  o  b e m  d o s  s e u s  e le i to s .

A o  l a d o  d e s s a s  f i g u r a s  m a s c u l i n a s ,  n ã o  s e  d e v e  

n e g l i g e n c i a r  o  p a p e l  d a  m u l h e r  o u  d a  m ã e  n a  t r a ­

d i ç ã o  p a t r i a r c a l :  E v a ,  s e d u z i d a  p e l a  s e r p e n t e ,  m a s  

a p e s a r  d i s s o  c h a m a d a  a  s e r  a  m ã e  d e  t o d o s  o s  

v i v e n t e s  ( c a p .  3 ) ;  S a r a ,  q u e  r i  a o  s a b e r  q u e  s e r á  

m ã e  d e  I s a a c ,  o  f i l h o  d a  p r o m e s s a  ( 1 8 ) ;  R e b e c a ,  

q u e  t r a m a  i n t r i g a s  e m  f a v o r  d o  s e u  f i l h o  p r e f e r i d o ,  

J a c ó ;  a s  b r i g a s  d e  L e á  e  d e  R a q u e l  ( 2 9 s s . ) ;  a  m u ­

l h e r  d e  P o t i f a r  ( 3 9 ) . . .  u m a s  e  o u t r a s  i n t r o d u z i d a s ,  

c o m  A d ã o ,  A b r ã a o ,  I s a a c ,  n o  p l a n o  d e  D e u s ,  t a l  

c o m o  o  a p r e s e n t a  a  t r a d i ç ã o  b í b l i c a .

A  r i q u e z a  d o  Gênesis e m  t e m a s  e  f i g u r a s  é  u m a  

a b e r t u r a  p a r a  o  m u n d o  d a  B í b l i a ,  d i a n t e  d o  q u a l  

o s  c r e n t e s  n u n c a  c e s s a r ã o  d e  f i c a r  m a r a v i l h a d o s .
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2.4-25 
Is 42.5; 

SI 8: 
74.14-15:
89.10-11; 

104
Jr 4.22-23:

10.11-13: 
Pr *.22-30;

Jó 38; 
Cl I .15-17; 

Jo 1.1-3 
Is 45.7; 

60.19; 
2Cor 4,6; 

Ap 22.5

Ez 1,22-25

-  'Quando Deus inicioub a criação' 
do ce'u e da terra, *a terra era deserta 

e vaziad,e  havia treva na superfície do 
abismo; o sopro' de Deus pairava na 
superfície das águas, -'e Deus disser: “ Que 
a luz seja!" E  a luz veio a ser*.4Dcus viu 
que a luz era boa. Deus separou a luz da 
treva. 5Deus chamou a luz de “ dia” e à 
treva chamou “ noite” . Houve uma tarde, 
houve uma manhã; o primeiro dia\ 

‘ Deus disse: "Que haja um firmamento1 
no meio das águas, e que ele separe as 
águas das águas!”  7Deus fez o firmamento 
e separou as águas inferiores do firma­
mento das águas superiores. E  assim 
aconteceu. "Deus chamou o firmamento 
de “ ce'u”J. Houve uma tarde, houve uma 
manhã; segundo dia.

’ Deus disse: "Que as águas inferiores jó 26.r-io; 

ao ce'u se juntem em um só lugar11 e que l0 
apareça o continente!”  Assim aconteceu.
,0Deus chamou o continente de "terra"; 
chamou de "mar”  o conjunto das águas.
Deus viu que isto era bom.

"Deus d isse : “ Que a  terra s e  cu b ra  dc 

v e rd u ra , de e rv a  q u e  p ro d u za a  su a  se- s i65.io-i4 
m en te e  de á rv o re s  fru tífe ra s  q u e , seg u n ­

d o  a  su a  e s p é c ie , p ro d u zam  so b re  a terra 

fru to s co n ten d o  c m  si a  su a  sem en te1!”

Assim aconteceu. I2A terra produziu ver­
dura, erva que produz a sua semente, 
segundo a sua espécie, e árvores que 
produzem frutos contendo cm si a sua 
semente, segundo a sua espécie. Deus viu 
que isto era bom. '-'Houve uma tarde, 
houve uma manhã: terceiro dia.

a. Este trecho (1.1-2,4a) pertence à tradição “sacerdotal” 
(cf. Introd.). Ao fina! de uma longa maturação, da qual se 
encontram elementos em 2,4b-23; SI 8; 74,14-17; 89.10-11; 
104; Is 27.1; 51.9-10; Jó 26.12-14; 38-39. este texto situa o 
homem na criação e diante de Deus. Nas origens desta tradi­
ção. a criação era muitas vezes descrita como uma luta da 
divindade contra as potências do caos; assim na Babilônia, 
onde o deus Marduk triunfa sobre Tiamat, segundo o relato 
da criação “Enuma Klish". Aqui a criação é o efeito da Pa­
lavra divina. O autor faz surgir os seres e a vida dentro do 
quadro littírgico da semana; oito obras são intencionalmente 
agrupadas em seis dias, e o descanso do sétimo consagra o 
término do trabalho de Deus.

b. A tradução habitual é: No início Deus criou o c é u e a  terra, 
ao que pode corresponder a conclusão (2.4a). Mas o hebr. tem 
apenas: Num início, o que torna pouco provável esta tradução. A 
tradução aqui escolhida baseia-se no que literalmente soaria como 
segue: Num início em que Deus criou o e fu  e a terra... Como 
nas cosmogonias antigas, o autor pensa mais na ação criadora de 
Deus que organiza o mundo, do que em um começo absoluto. 
Todavia, o vocabulário que escolhe sugere um começo a partir 
do nada (cf. 2Mc 7.28; Hb 113). pois a palavra hebr. significa, 
ao mesmo tempo, “inicio" e “principio”. Ele também prepara a 
revelação de uma Sabedoria ou Palavra criadoras (cf. Pr 8,22- 
31; Jo 1.1-3).

c . O termo hebr. sublinha o caráter extraordinário da ação 
divina; designa também a intervenção de Deus na história do 
seu povo (Is 43.1-13). Esta ação divina é designada na Bíblia e 
no Antigo Oriente por outros termos como “produzir, procriar. 
modelar**.

d. O autor escolhe com cuidado os elementos através dos quais 
evoca o estado do mundo antes da criação: a ausência de vida 
(tohu, bohu, cf. Jr 4.23; Is 34,11). a treva. o abismo (tehom.que

lembra Tiamat), isto é. a massa informe das águas dos Primórdios 
(7,11; 8,2 a propósito do Dilúvio; SI 107.26).

e. O sopro (ou atmosfera) de Deus é  aquilo que possibilita a 
vida do homem (6 3 ) e de todos os seres (SI 10430); aqui ele é 
extrínseco à massa das águas: a vida ainda não é possível. Este 
“sopro de Deus*’ também foi entendido como um “vento violen­
to" ou como “o Espirito de Deus“.

f. O autor de Gn I compreende também a ação criadora de 
Deus como efeito de uma Palavra. Já no Egito e na Babilônia, 
a palavra exprimia a ação eficaz dos deuses. Na Bíblia, a Pala­
vra designou primeiramente a voz divina que domina os fenô­
menos naturais (SI 29). Designou também os dez mandamentos 
(as dez palavras de Dt 5), a Lei revelada ou Torâ (Dt 30.11-14). 
Exprimirá ainda a ação de Deus no mundo (Is 40-55. sobretudo 
40.8 e 55.11). a presença de uma Sabedoria divina nas socieda­
des humanas (Pr 1-9) e finalmente, no Quarto Evangelho, a 
Palavra é  identificada com o Verbo Encarnado, que manifesta 
por todo o seu ser o dom de Deus à humanidade.

g. A luz é  a primeira criação (SI 104,2). Na Bíblia, ela não é 
somente luz visível, mas a luz de vida. luz de alegria... (Is 9.1; 
60.19-20. Cf. Jo 8,12 nota).

h. Este texto foi redigido em uma época em que os dias eram 
contados a partir da tarde.

i. A imagem é  a dc um elemento sólido, plano ou abobadado 
(Ez 1.22-23), que retém as águas superiores.

j .  O gr. acrescenta: Deus viu que isto era bom.
k. O gr. leu “massa** e não lugar (cf. v. 10). Ele apresenta tam­

bém a variante: e as águas inferiores do céu se amontoaram nos 
seus montões e o seco apareceu, em vez de: assim aconteceu.

I. O autor reparte a vegetação em três grupos, segundo o modo 
de reprodução: a simples verdura, na qual o grão não é visível, 
a erva com haste e grãos, a árvore com seu fruto e seu caroço 
reprodutor.



j r  31.35-. '■'Deus disse: "Oue haja luminares no
Br  3,33-35; _ , 1

is 40.26 tirmamcnto do ceu para separar o dia da 
noite, que eles sirvam dc sinal tanto para 
as festas como para os dias e os anos,l5e 
que sirvam de luminares no firmamento 
do cc'u para iluminar a terra". Assim acon- 

si 136.7-9: teceu. l6Deus fez dois grandes luminares, 
Sr  43.1-io G grarKje iUminar para presidir o dia, o 

pequeno para presidir a noite, e as estre­
las. ” Deus os estabeleceu no firmamento 
do ce'u para iluminar a terra, lspara presi­
dir o dia e a noite e separar a luz da trevam. 
Deus viu que isto era bom. l9Houve uma 
tarde, houve uma manhã: quarto dia.

“ Deus disse: "Que as águas pululem 
dc enxames de seres vivos" e que o pás­
saro voe acima da terra cm face do 
firmamento do ce'u” . 2lDeus criou os 

jó 40: grandes monstros marinhos0 e todos os 
Jn 2 pequenos seres vivos dos quais pululam 

as águas segundo a sua espécie, c todo 
pássaro alado segundo a sua espécie. 
Deus viu que isto era bom. “ Deus os 
abençooup dizendo: “ Sede fecundos e 
prolíficos, enchei as águas dos mares, e 

mi 6.26: que o pássaro prolifere sobre a terra!" 
u  12.6 2-'nouve uma tarde, houve uma manhã: 

quinto dia.
24Deus disse: “ Que a terra produza se­

res vivos segundo a sua espécie; animais 
grandes, animais pequenos'1 e animais 

si 50.KM2 selvagens segundo a sua espécie". As­
sim aconteceu. “ Deus fez os animais sel­

vagens segundo a sua espécie, os ani­
mais grandes segundo a sua espécie e 
todos os animais pequenos do solo se­
gundo a sua espécie. Deus viu que isto 
era bom.

“ Deus disse: “ Façamos o homem à nos­
sa imagem, segundo a nossa semelhança', *6;

. . .  . Sr  17.1-4:
e que ele submeta os peixes do mar, os sh  2 2j 
pássaros do céu, os animais grandes, toda 
a terra* e todos os animais pequenos que 
rastejam sobre a terra!"
27 Deus criou o homem à sua imagem, ,Cor ll 7-

. „  . . S: Cl  3.10:
a imagem de Deus ele o criou; fg 3.9
criou-os macho e fêmea. Ml i9-4p

“ Deus os abençoou c lhes disse: “ Sede „ ,7; ,; l 7 
fecundos e prolíficos, enchei a terra e 
dominai-a. Submetei os peixes do mar, 
os pássaros do céu* e todo animal que 
rasteja sobre a terra!"

NDeus disse: “Eu vos dou toda erva 
que produz a sua semente sobre toda a 
superfície da terra e toda árvore cujo fruto 
produz a sua semente; tal será o vosso 
alimento".WA todo animal da terra, a todo 9.2-4 
pássaro do céu. a tudo o que rasteja so­
bre a terra e que tem sopro de vida. eu 
dou’ como alimento toda erva que 
amadurece*. Assim aconteceu. -''Deus viu , A

M  I U 4 .Í 4 ;

tudo o que havia feito. Eis que era muito * 3933-35: 
bom. Houve uma tarde. houve uma ma- ITra 44 
nhâ: sexto dia.
rt 'O céu. a terra e todos os seus ele- 

mentos" foram terminados.

m. Ao passo que o paganismo os divinizava. os astros sào aqui 
reduzidos à categoria de simples criaturas. Têm por função ilu­
minar a terra e fixar o calendário liturgico. lista estrofe talvez 
seja um dos elementos mais recentes da tradição.

n. A vida animal começa nas águas e se desenvolvera sobre a 
terra.

o. Os monstros marinhos são associados ao caos primordial (Bz 
27.1; 5 1.9; SI 74.13; 148,7). Sào simples criaturas, como os astros.

p. No pensamento bíblico, a bênção não é  apenas um bem 
espiritual, senão que se manifesta pelo desenvolvimento e o 
desabrochar da vida.

q. Lil. aquilo que rasteja. *|Não se traia só de répteis. No v. 
20. o mesmo termo indica animais aquaticos e anfíbios.| 

r. Os termos irtwgem ç semelhança definem o homem (o ho­
mem c a mulher, como sublinha o v. 27) com relação a Deus: o 
sentido teológico dos dois termos é  muito discutido. Estas pala- 
vras voltam em 5 3  para exprimir a conformidade dc um filho a 
seu pai. Lê-se ja nos conselhos de um rei egípcio a seu filho 
Mcrikare (± 200 a.C.): Os fumtens são as imagens de Deus que 
saíram dos memhrns dele. Bm 1.26. a semelhança alenua o que

a palavra imagem poderia sugerir de excessivamente material. 
Esta semelhança, no v. 28 como em SI 8.7. é  significada pela 
dominação do homem sobre o conjunto da criação. Por outro 
lado. Ezequiel vê no trono celeste uma semelhança como um 
aspecto de homem (Ez 1.26). O NT da novos detalhes sobre 
estes vínculos filiais entre o homem e Deus.

s. Muitos comentadores estranham esta menção, que interrom­
pe a enumeração dos animais submetidos ao homem, e propõem 
que se leia. com o sir., animais setwxens, como no v. 25.

t. O gr. c o sir. acrescentam o $ado, mas o texto insiste nos se­
res que pareciam os mais rebeldes à dominação efetiva do homem.

u.Consoanic a tradição "sacerdotal'*, alimentar-se de animais é 
derramar o sangue, o que não convinha ao plano primevo de Deus. 
Esta mesma tradição aceitara, depois do Dilüvio (93). o abale dos 
animais, cujo sangue, porém, não deve ser consumido, embora 
se possa ter um valor expiatório nos sacrifícios (Lv 17.11.14). 

v. F.u dott falta na maioria dos mss. hebr. 
w. Lit. amarelecida. como o trigo que amadurece, 
x. Lil. unidades no sentido militar, mas metafórico. O Deus dc 

Israel foi denominado o “Deus dos exércitos" (2Sm 6.18; SI



• ■ 2 Deus terminou no sétimo dia> a obra
31.12-17; .
Mb 4.4-5 qu e h a v ia  fe ito .

Ele cessou no sétimo dia toda a obra 
que fazia'.

•'Deus abençoou o sétimo dia e o con­

sagrou, pois tinha cessado, neste dia, toda 
a obra que ele. Deus, havia criado pela 
sua ação.

4Este é o nascimento* do céu e da terra 
quando da sua criação.

O S  P R IM O R D IO S D A  H U M A N ID A D E *

O paraíso terrestre. No dia em que o 
1 .1- 2.4 S e n h o r  Deus fez a terra c o céuc, snão 

havia ainda sobre a terra nenhum arbus­
to do campod e não havia ainda germi­
nado nenhuma erva do campo, pois o
S e n h o r  Deus não havia feito chover so­
bre a terra e não havia homem para cul­
tivar o solo; ‘ mas um fluxo subia da ter- 

&-3.20: ra e 'rr'Sava toda a superfície do solo'. 
i2.7: 70  S e n h o r  Deus modelouro homem com 

si i<>4.29- Q ^  a p u a d o  do solo*. Ele insuflou nas 

jó34.14-15: suas narinas o halito da vida, e o homem
iCor

15.45-49

se tomou um ser vivo11. "O S e n h o r  Deus 
plantou um jardim em Éden1, a oriente, e 
nele colocou o homem que havia forma­
do. S e n h o r  Deus fez germinar do solo 
toda a'rvore de aspecto atraente e bom 
para comer, a a'rvore da vidaJ no meio do Pr 3.1»: 
jardim e a a'rvorc do conhecimento do * p22j*: 
que seja bom ou mauk.

"U m  rio corria dc Éden para irrigar o 
jardim; dali ele se repartia para formar 
quatro braços1. "U m  deles se chamava 
Pishon; é ele que rodeia toda a terra dc

24,10: 46.8; Is 63.5). O termo evoca em primeira instância os 
exércitos de Israel cm ordem de batalha; depois, como em Dl 
4.19, designa as constelações. Aqui aplica-se a todos os elemen­
tos que constituem o universo organizado.

y. No sétimo dia: cenas versões têm sexto, para evitar que se 
suponha um trabalho de Deus no dia dc sábado, como se poderia 
interpretar pelo texto hebr. O sábado era antigamente entre os 
semitas um dia em que o trabalho era “nefasto", portanto, proi­
bido. A revelação bíblica lhe deu um significado teológico: I) 
Ex 23.12 e Dt 5,12-15 garantem o repouso semanal do homem; 
2) cm Ex 20.8-1 l .o  sétimo dia do sábado (lit. “cessação**) evoca 
o término da criação; 3) em Ez 31.12-17, o sábado é  sinal da 
Aliança entre Deus e o seu povo. Hb 4.1-11 retorna à participa­
ção do homem no descanso de Deus. término da criação.

z. Passagem ritmada, como 1.27.
a. Assim traduzimos o termo toledot, que costuma designar 

o fato de dar a existência. como Adão em 5.1. Noé em 6.9, 
seus filhos em 10.1 (onde toledot é traduzido por família), mas 
aqui ele designa o falo de vir à existência. RMa conclusão, que 
talvez seja o rcmanejamcnio indicado por um texto anterior, 
destaca o alcance inesperado da açào divina: ela faz da criação 
um nascimento e anuncia as gerações de Gn 5. Com efeito, da 
mesma forma que o homem foi feito à imagem e semelhança de 
Deus. Shet nascerá de Adão à sua semelhança c à sua imagem 
(53).

b. Nesta parte, os cap.v 2,4b—4.26 pertencem à tradição “javista** 
(ver Introd.). O cap. 5 é dc tradição “sacerdotal*’.

c. O texto sam.. assim como as versões gr. e sir., tem céu e 
terra, em harmonia com o que precede.

d. O arbusto do campo é  a planta isolada, sinal de vida num 
solo ainda não-cultivado.

e . Há duas maneiras de imaginar este fluxo: ou ele evoca o 
oceano primordial das cosmogonias antigas, donde emerge uma 
terra barrenta, ainda indistinta, ou ele aparece como um primeiro 
dom de Deus. que prepara uma terra seca e árida para formar o 
homem e fazer germinar a vida.

f. Cf. Jr 18.11. Conhece-se no Egito o gesto do deus oleiro 
Hnum. que modela o homem segundo os seus contornos.

g. O homem (adâm . com o artigo que o hebr. antepõe aos nomes 
comuns) é tirado do solo (adamá). do qual depende a vida dele.

h. O hálito de vida (neshamú) anima a vida carnal do homem 
(cf. Pr 20.27; Jó 273; 34.14...); outros textos falam da néfesh 
(alma?), principio vital que está na garganta ou no sangue (9, 
4-5; Lv 17,11 nota), ou ainda do “sopro** ou “atmosfera" (rúah), 
externo ao homem, embora seja necessário à vida e o homem 
possa assimilá-lo (cf. 63 ; Jó 273; 34.14; SI 104.29-30).

i. O Éden é  a estepe, mas evoca uma palavra hebr. que signi­
fica “prazer**.

j. Este texto recebeu numerosas interpretações. A árvore da vida 
(ou planta da vida) era conhecida no Antigo Oriente, que dava este 
nome à vegetação de que se alimentavam animais e homens, e até 
os deuses nos seus santuários; como os deuses não morriam, po­
dia-se ver nela um alimento de imortalidade. O livro dos Provérbios 
(3,18) associa a árvore da vida à aquisição da sabedoria divina.

k. Conhecimento do que seja bom ou mau. isto é, o saber que 
permite ser feliz ou infeliz, melhor que a tradução comum, “a 
árvore de conhecimento do bem e do mal", que dá a esta árvore 
um significado excessivamente moral ou intelectual. O conheci­
mento era entre os israelitas mais experimental que teórico. A 
ciência da felicidade e da infelicidade (Dt 139; lRs3,9; Is 7,15) 
é um discernimento (2Sm 1936) de caráter universal (Gn 24,50; 
31.24) que permite julgar tudo (2Sm 14,17). para a felicidade e 
a infelicidade própria ou dos outros. O Antigo Oriente, que 
conhecia “árvores da verdade", ao que parece, nào menciona tal 
árvore antes da Bíblia.

I. Os comentadores modernos consideram os vv. 10-14 como 
uma nota erudita, bem a gosto dos sábios do tempo da monar­
quia (cf. Dt 2,10-12.20-24; talvez Gn 14,1-2). O autor faz um 
esforço notável para situar o jardim no quadro geográfico que 
ele conhece, embora utilizando elementos mfticos familiares a 
seus contemporâneos. O Tigre e o Eufrates são rios célebres, 
mas o unico Guihon que se conhece é a fonte de Jerusalém (1 Rs



Havilá, onde se encontra o ouro12 — e o 
ouro dessa terra e' bom — assim como o 
bde'!io e a pedra de ônix. 15 O segundo 
rio se chamava Guihon; é ele que rodeia 
todo a terra de Kush. “ O terceiro rio se 
chamava Tigre; ele corre a oriente de 
Assur. O quarto rio era o Eufrates.

I50  S e n h o r  Deus tomou o homem e o 
estabeleceu no jardim de Éden para cul­
tivar o solo1" e o guardar. “ O S e n h o r  

Deus prescreveu ao homem: “ Poderás 
comer de toda a'rvore do jardim, l7mas 
não comera's da a'rvore do conhecimento 
do que seja bom ou mau, pois desde o 

sf> 1.12-15: dia em que dela comeres, tua morte es- 
Rm 6-23 tara' marcada"".

'"O S e n h o r  Deus disse: “ Não é bom 
para o homem ficar sozinho. Quero fa- 

Gn 24.67; zer para ele uma ajuda que lhe seja 
Pr IK.22 adequada"” . ” 0  S e n h o r  Deus modelou do 

solo todo animal dos campos e todo pás- 
saro do céu, que levou ao homem para 
ver como ele os designaria. Tudo aquilo 
que o homem designou tinha o nome de

“ ser vivo"p; “ o homem designou pelo seu 
nome todo gado, todo11 pássaro do céu e 
todo animal dos campos, mas para si 
mesmo o homem não encontrou a ajuda 
que lhe fosse adequada. 2lO S e n h o r  Deus 
fez cair num torpor' o homem, que ador- is.i2 
meceu; tomou uma das suas costelas’ e 
voltou a fechar a carne no lugar dela. “ O 
S e n h o r  Deus transformou a costela que 1Cor ( f # 
tirara do homem em uma mulher e le­
vou-a a ele. a O homem exclamou:

“ Eis, desta vez, o osso dos meus ossos 
e a carne da minha carne! 63ll6;
Ela se chamará humana, 
pois do humano foi tirada"1.
“ Por isso o homem deixa seu pai e sua 

mãe para ligar-se à  sua mulher, e se tor- m i  2 , i5 :  

nam uma só carne0. ^  l9/,pi
ICor 6.16: 
Et' 5.31

Fora do jardim  de Éden. “ Ambos esta- 
vam nus, o homem e sua mulher, sem 
sentirem vergonha um do outro’ . 
q  ‘Ora, a serpente era o mais astuto" *
”  de todos os animais do campo que o Ap 12.9

133-38. cf. SI 46,5), c o Pistum permanece desconhecido. O 
Éden c aqui situado a oriente, o que é pouco conforme a 3.24. 
A menção aos braços (lil. cabeças, lermo que na Mesopotâmia 
designa o ponto de partida de um braço do Tigre e do Eufratcs) 
sugere um delta, mas Havilá fica na Arábia (10,29), onde se 
encontram o bdéiio odorífero e as pedras preciosas, mas também 
perto do Egito no sul da Palestina (25,18; ISm 15.7). Kush é  
normalmente a Etiópia, mas havia uma Kush em Midian. a su­
deste da Palestina perto do golfo de Ácaba. Em todo caso. estes 
vv. retomam o antigo tema do rio paradisíaco que fertilizava a 
terra inteira, como sugere o número 4. símbolo da universalida­
de (os quatro pontos cardeais).

m. O solo: pois o pronome (feminino) remete a s o b  (feminino 
em hebr.) do v. 9. antes que ao jardim de Éden (masculino em 
hebr.) do v. 15.

n. Lil. de morte hás de morrer, isto é, morrerás com certeza. 
O homem tirado do solo esta sujeiio à morte como toda criatura 
lerrestre. mas teria podido escapar a e!a pela fidelidade a Deus. 
Ao negligenciar a advertência divina, o homem sc expõe fatal­
mente à morte (cf. 3.19).

o. Lit. como seu face-a-face.
p. O animal é denominado ser vivo (lit. sopro de vida. cf. 2,7). 

como o homem; trata-se de um termo genérico. Alguns vêem 
nestas palavras uma gtosa. que suprimem, traduzindo; Cada qual 
devia trazer o nome que o homem lhe húvia dado (lil.; Tudo o 
que o homem designou, tal era o seu nome). Mas o aulor “javista**. 
mais que mostrar a superioridade do homem sobre o animal, 
queria lembrar que homem e animal têm em comum a respira­
ção. 0  homem vai dar nomes específicos às diferentes espécies 
de animais (v. 20). determinando assim a função deles na terra. 
Com isto o homem manifesta o seu discernimento e o seu poder, 
mas não encontra a sua parceira.

q. Todo: ausente do hebr.. restabelecido segundo as versões, 
r. Torpor: cf. 15.12; Is 29.10; Jó 4.13; Pr 19.15. É uma espé­

cie de sono letárgico e anormal, que pode ir até a alucinação (is 
29.10).

s. Único caso em que o lermo significa costela e não "flanco" 
ou “lado", geralmente de um edifício (donde o verbo "cons­
truir". traduzido aqui por transformar). Para indicar a semelhan­
ça entre dois seres, os semitas costumavam recorrer à imagem 
da geração (cf. 12 à  nota); por isso o parentesco exprimia-se 
pela expressão ser os ossos e a carne de alguém (29,14; Jz 9.2; 
2Sm 5.1).

I. Humana... humano = ••mulher"... “homem**, em hebr. 
ishshá... ish. O Gn gosla dessas aproximações de palavras que 
enfatizam uma idéia, aqui a semelhança entre o homem e a 
mulher. Tal procedimento literário já era utilizado pelos egípcios.

u. As versões Icem; E os dois se tornarão uma só carne. De­
pois dc exprimir a alegria do homem em ter encontrado sua 
mulher (v. 23). o autor ratifica no v. 24 a atração que o homem 
e  a mulher sentem um pelo outro. Coabitam e formam uma 
unidade. sendo que os vínculos novos se revelam mais fones 
que os de parentesco. Ml 2.14-16; Pr 5.15-20; 18,22; 31.10-31; 
Ecl 9.9 lembrarão com gosto as belezas da vida conjugal e da 
sua fidelidade. O Evangelho (Mt 19,1-9; 5.32) vai restaurar o 
vínculo conjugal na sua dignidade primeva.

v. Sem excluírem toda idéia dc pudor, as palavras nudez e 
vergonha exprimem na Bftlia sobretudo a fraqueza, a falta de 
proteção, a derrota (cf. Am 2,16; Mq 1.8; SI 6 ,11...). O homem 
e a mulher aceitam-se então tais quais sào. sem abusar das suas 
mutuas fraquezas.

w. Há também aqui uma aproximação desejada pelo autor, en­
tre nus Carummim) de 2,25 e astuto Carum) de 3.1. No Antigo 
Oriente, a serpente desempenhava um grande papel como po-



S e n h o r  Deus havia feito. Ela disse à mu­
lher: “ Deus vos disse realmente: ‘ Não 
comereis de todas as a'rvores do jar- 

2Coriu dim’ ?*...”  2A  mulher respondeu à ser­
pente: “ Podemos comer do fruto das ár- 
vores do jardim’ ,3mas do fruto da a'rvore 
que está no meio do jardim. Deus disse: 
‘Dela não comereis e não a tocareis, para 
não morrerdes"” . JA serpente disse à mu­
lher: “ Não, vossa morte não está mar­
cada1. 5É  que Deus sabe que no dia em 
que dele comerdes, vossos olhos se abri­
rão e sereis como deuses, possuindo o 
conhecimento do que seja bom ou mau"*.

‘ A  mulher viu que a árvore era boa de 
Tg 1.13-15 comer, sedutora de se olhar, preciosa para 

agir com clarividência1’ . Apanhou um fru­
to e dele comeu, deu-o também a seu 
homem que estava com ela1', e ele co­
meu. 7Os olhos de ambos se abriram e 
souberam que estavam nus. Tendo cos­
turado folhas de figueira, fizeram tangas 
para sid.

"Entrementes ouviram a voz do S e n h o r  
Deus, que passeava no jardim ao sopro' 
do dia. O homem c a mulher esconde-

ram-se do S e n h o r  Deus no meio das 
árvores do jardim. 90  S e n h o r  Deus cha­
mou o homem e lhe disse: “Onde estásr?"
‘"Ele respondeu: “ Ouvi a tua voz no jar­
dim, tive medo porque estava nu, e me is 20,3; 

escondi” . " “Quem te revelou — disse 
ele — que estavas nu? Comeste da árvo­
re da qual eu te havia prescrito não co­
mer?”  ,zO homem respondeu: “ A mulher 
que puseste a meu lado, foi ela quem me 
deu do fruto da árvore, e comi'".

,jO S e n h o r  Deus disse à mulher: “ Que 
fizeste?” A mulher respondeu: “ A ser­
pente me enganou, e eu comi".

I40  S e n h o r  Deus disse à serpente: “ Por 
teres feito isso, serás maldita entre todas 
as feras e todos os animais do campo; 
caminharás sobre o teu ventre e comerás 
pó todos os dias da tua vidah. l5Porei 
hostilidade entre ti e a mulher, entre a 
tua descendência e a descendência dela.
Esta te atingirá a cabeça e tu lhe atingi- A p i2 .i3 -i6  

rás o calcanhar1".
“ Ele disse â mulher: “ Farei com que, 

na gravidez, tenhas grandes sofrimentosJ; 35-l6~l,<:
-  1 U . Í  J  f t u  Te com dor que has de gerar filhos. Teu j0 16.2 1 :

Ap 12.2

tência dc fertilidade (Canaà) e como força política (Egito); na 
célebre epopéia babilònica dc Guilgamesh. a serpente roubava 
ao herói a planta da imortalidade. Seduzidos pela astücia da ser­
pente (v. 4). o homem e a mulher vão adquirir um saber que efe­
tivamente lhes revelará a sua nudez, isto é. a sua fraqueza (v. 7).

x. Gramaticalmente a frase da serpente fica suspensa. Ela é  
voluntariamente ambígua, podendo igualmente significar: Não 
comereis de nenhunut árvore do jardim, o que a mulher vai logo 
retificar.

y. O gr. e o sir. têm de todas as árvores; e no gr. falta fruto.
z. Com astücia, a serpente faz. da morte inevitável (2,17) uma 

morte imediata (3.4). Distorcendo a declaração de Deus. ela trans­
forma uma advertência salutar em uma mentira.

a. Este conhecimento (cf. 2.9 nota) é  o privilégio dos elohim, 
seres mais inteligentes e mais poderosos que o homem (3.22). O 
Senhor é o Deus ünico. o Elohim por excelência. O que o relato 
condena não é  a posse do conhecimento, pois Deus o outorgará 
ao homem, mas a maneira como ele foi adquirido, peia violação 
da prescrição divina.

b. Diferente das outras árvores do jardim, esta dá acesso a 
uma perspicácia extraordinária que garante o sucesso.

c. A união entre o homem e a mulher volta-se contra as inten­
ções do Criador.

d. Com este relato bem antropomórfico. no qual todas as 
imagens se encaixam e equilibram, o autor mostra as conse­
qüências da infidelidade do homem à palavra de Deus. O que 
o homem e a mulher descobrem é apenas a sua fraqueza e . a 
partir de agora, escondem-se um do outro, como sc esconde­
rão de Deus.

e. Sopro (rúah em hcbr..cf. 2.7 nota; 2.19; 1.2): meio ambien­
te em que o Deus da vida encontra o homem.

f. O Senhor intervém como um juiz no contexto de um pro­
cesso judicial. Interroga os culpados, determina as responsabili­
dades c fixa as sanções. Com isto mesmo, o relato dá a entender 
que Deus não sc desinteressa da sua criatura e não a abandona 
ao poder da força que a seduziu.

g. O homem e. mais adiante, a mulher empurram para outrem 
a responsabilidade pelo sucedido.

h. A serpente, o mais astucioso dos animais ( 'arum 3.1). passa a 
ser o mais miserável deles (arur). A sua astücia volta-se contra ela.

i. Este versículo tem sido entendido de maneiras diferentes. 
Para uns, ele anunciaria uma luta de morte e sem fim entre a 
descendência da mulher e a da serpente: este combate sem des­
fecho insere-se no contexto das sanções adotadas pelo Senhor. 
A tradução aqui adotada deixa possibilidade para esta interpre­
tação. Segundo outros, o v. permite entrever um desfecho favo­
rável. pois visa antes de tudo à serpente. A linhagem da serpente 
é atingida na cabeça, a da mulher somente no calcanhar; além 
disso, comer pó  é sinal de derrota (Mq 7.17). O verbo aqui 
traduzido por atingir pode significar também “cobrir” (SI 139.11; 
Jó 9.17). A luz dos demais livros bíblicos, a tradição cristã fre­
qüentemente viu neste texto o “Protoevangelho” que anuncia a 
vitória do Messias, nascido dc uma mulher, o que é  sugerido já 
pela versão gr. (este, um indivíduo, e não a descendência, que 
seria **isto**>. A tradição católica reconheceu aqui um dado im­
portante sobre o papel da mãe do Messias, donde a tradução ipsa 
conteret íela. a mulher, te esmagará) da Vulg.

j .  Lit. Eu multiplicarei os sofrimentos da gravidez.



desejokte impelirá para o teu homem, e 
este te dominará” .

17Ele disse a Adão1: “ Por teres escutado 
a voz da tua mulher e comido da árvore 
da qual eu te havia formalmente prescri- 

os 43; to não comer, o solo será maldito por tua 
Rm k.20 causa {í com facjiga qUC te alimentarás 

dele todos os dias da tua vida; l8ele fará 

Hbíx 8erm' nar Para ti espinho e cardo, e tu 
r- comerás a erva do campo™. ” No suor do
Ecl 2.22-23; r

16 7 teu rosto comerás o pão, até voltares ao 
si 90.3; s°l°*  P ° 's dele foste tirado. Sim, és pó c 
104.2»; ao pó voltarás” ".

* 0  homem deu à sua mulher o nome 
de Eva — Vivente — , pois foi ela a mãe 

a i  17.26 de todo vivente”. Jl0  S e n h o r  Deus fez 
para Adão e sua mulher vestiduras de 
pele, com as quais os vestiup. 2J0  S e n h o r  

Deus disse: “ Eis que o homem tomou-se 
como um de nós11 pelo conhecimento do 
que seja bom ou mau. Agora, que ele 
não estenda a mão para colher também 

Ap 22.2.14 da árvore da vida, dela comer e viver 
para semprcr!”

"O  S e n h o r  Deus o expulsou do jardim 
de Éden para cultivar o solo do qual havia 
sido tirado. ^Depois dc ter expulso o ho- 

e*  25.18-22 mem. postou os querubins’ a  oriente do 
jardim dc Éden, com a chama da espada

fulminante', para guardar o caminho da 
árvore da vida.

j  Caim e Abel. ‘O homem conheceu 
Eva, sua mulher. Ela engravidou, 

gerou Caim e disse: “ Procriei um homem, 
com o S e n h o r " " .  2Ela gerou ainda o ir­
mão dele, Abel.

Abel apascentava as ovelhas, Caim 
cultivava o solo. 'No fim da estação’ ,
Caim trouxe ao S e n h o r  uma oferenda de 
frutos da terra; ■‘também Abel trouxe hmm 
primícias dos seus animais e a gordura 
deles. O S e n h o r  voltou seu olhar para 
Abel e sua oferta*, 5mas de Caim e da 
oferenda que trouxera desviou o olhar*.

Caim irritou-se muito com isto, e seu Jn 4.4 

semblante ficou abatido. *0  S e n h o r  dis­
se a Caim: “ Por que te irritas? E  por que 
o teu rosto está abatido? 7Não é assim: 
se fizeres o bem, o levantaraV.e se não 
fizeres o bem, o pecado agachado à tua 
porta* te deseja? Mas tu. domina-o” .

"Caim falou a seu irmão Abel’ e, quan- uo  3 . 12 : 

do foram ao campo, Caim atacou seu ir- w 11 
mão Abel e o matou.

’ 0  S e n h o r  disse a Caim: “ Onde está o 
teu irmão Abel?”  “ Não sei. respondeu 
ele. Sou eu o guarda de meu irmão?”

k . Teu desejo (cf. 4,7): trata-se de um impulso instintivo, a 
mulher sente a necessidade do homem e da sua força, sobretudo 
nas sociedades primitivas. Já em Pr 31.10-31; Gl 3.28; Ef 5, 
22-33. a mulher desfruta de condições diferentes.

I. O hebr. aqui nào tem artigo e considera Adõo como um 
nome próprio, assim como em 4,25.

m. Estes dois vv. descrevem a penosa condição do agricultor 
palestinense que vive das suas colheitas trabalhosas, chamadas 
aqui de erva do campo.

n. Sobre a mortalidade do homem, ver 2,17. A sanção divina 
consiste em fazer do trabalho do homem (2.15) um labor penoso 
e em abandonar o ser humano à morte,

o. O autor liga o nome de Eva (hawwá) à vida (hayyâ). 
p. Este gesto mostra a solicitude de Deus pelos culpados. 

Enquanto o homem só se protegia com folhas. Deus lança mão 
dos animais (pele), seres vivos como o homem (2,19). para dar 
proteção ao homem.

q. Um de nós, isto é . dos seres sobre-humanos — o próprio 
Deus e sua corte (cf. IRs 22.19; Jó 1.6) — os quais, segundo a 
tradição mesopotâmica. p. ex. a epopéia dc Guilgamesh. reser­
varam para si a imortalidade. Aqui a atitude do Senhor aparece 
como umu resposta ao gesto do casa) humano.

r. Depois de ter fixado as novas condições das criaturas após 
a desobediência do homem e da mulher, o Senhor, na sua sobe­
rania. priva-os do jardim que lhes havia preparado, embora re­

conhecendo o saber que adquiriram. Análoga menção ao poder 
do Senhor se lê em II .7-9.

s. Os querubins (na Mesopotâmia. karibu) eram gênios em 
forma de touro ou dc esfinge, que guardavam simbolicamente 
a entrada dos palácios, os lugares santos ou até os tronos divinos 
(ISm 4.4).

I. Lit. assim como a chama da espada que se abate sobre a terra (Jz 
7.13; Jó 37.12). O grande deus dos semitas do oeste, o deus da 
tempestade, era representado brandindo o raio na sua mão.

u. Eva relaciona o nome do seu primogênito (Caim) com o 
velho verbo semftico qanah. que significa “procriar**. Ela ressal­
ta o papel decisivo de Deus no nascimento dele (cf. também 
2931; 30,2.22; ISm 1.6.11). 

v. Lit. no fim  dos dias (cf. IRs 17.7). 
w. O olhar de Deus manifesta a sua benevolência e a sua 

aceitação da oferta.
x. O texto não indica os motivos da recusa dc Deus. Nesse 

nfvel da Revelação, o Deus de Israei é  o soberano, cujas moti­
vações escapam a seus súditos. Mais tarde. a Epístola aos Hebreus 
proporá uma explicação (1 1.4).

y. Texto difícil; o verbo parece ao mesmo tempo responder ao 
abatimento de Caim (vv. 5-6) e ao carregar (a falta} do v. 13.

z. Agachado (hebr. robês): pronto a saltar sobre o transeunte, 
como o demônio rabisu entre os babilônios,

a. As versões acrescentam: Vamos ao campo.



Mt 23.35. i«"Que fizeste? retrucou ele. A  voz do
Hb 12.24 „ . • -  , .

sangue do teu irmao clama do solo a 
mim. "É s  agora amaldiçoado, banido do 
solo que abriu a boca para recolher da 
tua mão o sangue do teu irmão, 'g u a n ­
do cultivares o solo, ele não te dará mais 
a sua força1'. Serás errante e vagabundo 
sobre a terra.”

IJCaim disse ao S e n h o r : “ Meu crime e' 
pesado demais para carregar- . l4Se hoje 
me expulsas da extensão deste solo. se- 

Pr28|7. rei expulso da tua face, serei errante e 
jó 15.23 vagabundo sobre a terra, e todo aquele 

que me encontrar me matara'". I50  S e ­

n h o r  lhe disse: “ Pois bem'! Se matarem 
mi 18.22 Caim’. ele sera' vingado sete vezes". O 

S e n h o r  pôs um sinal* sobre Caim para 
clue ninguém, ao encontrá-lo, o ferisse.

«.4 l6Caim se afastou da presença do S e n h o r  

e habitou na terra de Nodb, a leste dc 
Éden1.

Dc Caim a Enosh. l7Caim conheceu sua 
mulher, que engravidou e gerou Henoc. 

Míj 3.io Caim pôs-se a construir uma cidade e 
deu à cidade o nome do seu filho Henoc1. 
‘“De Henoc nasceu Irad e Irad gerou 
Mehuiael; Mehiaelk gerou Metushael e 
Metushacl gerou Le'mek.

l9Le'mek teve duas mulheres: uma se 
chamava Adá e a outra Silá. “ Adá gerou

labal; foi ele o pai dos que habitam ten­
das com rebanhos1. 2lSeu irmão chama­
va-se lubal"; foi ele o pai de todos os 
que tocam citara e charamela.22Silá ge­
rou Tubalqáin, que afiava” todo tipo de 
arado de bronze e de ferro; a irmã de 
Tubalqáin era Naamá.

“ Lémek disse às suas mulheres:
“ Adá e Silá, ouvi minha voz!
Mulheres de Le'mek, aplicai o ouvido 

ao que direi!
Sim, eu matei um homem por um"fe- Ex 21.2325 

rimento. 
uma criança por uma contusão.

24Sim, Caim será vingado sete vezes, 
mas Le'mek. setenta e sete vczes”p. mi is.22 
“ Adão conheceu ainda sua mulher. Ela 

gerou um filho e o chamou Shet, “ pois 
Deus me suscitou1* outra descendência 
no lugar de Abel, que Caim matou". 
“ Tambe'm a Shet nasceu um filho a quem u  3 .3* 

deu o nome de Enosh. Foi a partir de 
então que se começou a invocar o nome 
do S e n h o r ' .  e» 3 .14-15

m Lista dos patriarcas dc Adão a Noé\
‘Eis a lista da família* de Adão:

No dia em que Deus criou o homem, 
fê-lo à semelhança de Deus“; 2macho e 
fêmea os criou, abençoou-os c lhes deu 
o nome de homem no dia da sua criação.

b. Outra tradução: Ouve! O sangue clama, expressão que em 
hebr. designa a vingança. Com esta formula o autor evoca as 
divisões mortais da família humana. O sangue, considerado como 
a vida (cf. 9.4*5; Lv 17.14). exige reparação se for injustamente 
derramado <37.26; Is 26.21; Ez 24.7; cf. Jó 16,18; Hb 12.24).

c. A força é aqui um poder de fecundidade. cf. 493.
d. Caim nào exprime arrependimento. Descobre-se em ruptura 

com Deus e com o homem, e não consegue suportar isto.
e. As versões traduziram: Não será assim.
f. Lit.: Todo aquele que matar Caim. Esta fórmula expressa a 

rigidez das vinganças tribais, que serão limitadas pela lei do 
talião (Ex 21.23-25).

g. Sinal de proteção, cf. Ez 9.4-6.
h. Nod ou Naid (gr.), aliás desconhecido; provavelmente cal­

cado sobre o nad (~ vagabundo) dos vv. 12 e 14.
i. O lugar do quai Adão havia sido expulso.
j. O nome de Henoc (Hanok) evoca a dedicação de uma cida­

de ou de um monumento.
k. Mehiael identificado com o Mehuiael precedente.
I. Lit.: habitam a tenda e o rebanho, traduzido segundo 2Cr 14. 

I4e gr. Este v. faz alusão a pastores que vivem com os seus animais. 
— Textos do Antigo Orienie também descrevem o aparecimento 
das diversas profissões e o desenvolvimento da agricultura.

m. O autor tem consciência de que este segundo grupo não 
descende do primeiro e inclui os músicos ambulantes.

n. Texto difícil. Outra tradução: Ele fo i o ancestral de todos 
os ferreiros em cobre e ferro. Mas segundo ISm 13.20. o  lermo 
hebr. designa a relha e não o ferreiro, 

o. Lit.: meu ferimento... minha contusão. 
p. Cf. v. 15 nota.
q. Há aqui uma aliteração entre Shet e shat <= suscitou), 
r. A palavra S enhor corresponde aqui a um nome próprio. 

YHWH. que a tradição judaica, por respeito, substituirá geral­
mente por “Senhor” (cf. Ex 3,15 nota). Segundo Gn 4.26b. na 
família de Shet o nome YHWH é pronunciado por ocasião do 
culto desde as origens. Para Ex 3.14 e 6 2  o nome não fora 
revelado antes da época de Moisés.

s. Este cap. é  de tradição "sacerdotal" e faz seqüência a 2.4a. 
Para a idade dos patriarcas, o texto sam. e a versão gr. propõem 
números diferentes.

A maior parte dos nomes voltam a encontrar-se na genealogia 
“javista’* de Gn 4.

t. As genealogias desempenham um grande papel na tradição 
‘'sacerdotal" e. bem antes dela. nos meios seminômades dos quais 
provieram os ancestrais dc Israel,

u. Cf. 12 6  nota.



3Adão viveu cento e trinta anos; à sua 
semelhança e segundo a sua imagem 
gerou um filho# a quem deu o nome de 
Shet. ‘ Depois de Adão gerar Shet, seus 
dias duraram oitocentos anos e gerou 
filhos e filhas. 5Adão viveu ao todo no­
vecentos e trinta anos, e morreu*.

6Shet viveu cento c cinco anos e gerou 
Enosh. 7Depois de ter gerado Enosh, Shet 
viveu oitocentos e sete anos e gerou fi­
lhos e filhas. ‘ Shet viveu ao todo nove­
centos e doze anos e morreu.

9Enosh viveu noventa anos e gerou 
Qenan1. l0Depois de ter gerado Qenan, 
Enosh viveu oitocentos e quinze anos e 
gerou filhos e filhas. "Enosh viveu ao 
todo novecentos e cinco anos e morreu.

l2Qenan viveu setenta anos e gerou 
Mahalalely. l3Depois de ter gerado Mahala- 
lel. Qenan viveu oitocentos e quarenta anos 
e gerou filhos e filhas. MQenan viveu ao 
todo novecentos e dez anos e morreu.

l5Mahalalcl viveu sessenta e cinco anos 
c gerou léred. ,6Após ter gerado Ic'red, 
Mahalalel viveu oitocentos e trinta anos e 
gerou filhos e filhas. 17Mahalalel viveu ao 
todo oitocentos e noventa c cinco anos e 
morreu.

l8Ie'red viveu cento c sessenta e dois 
anos e gerou Henoc1. ‘"Depois de ter

gerado Henoc, Ie'red viveu oitocentos 
anos e gerou filhos e filhas. “ léred viveu 
ao todo novecentos e sessenta e dois anos 
c morreu.

2lHenoc viveu sessenta e cinco anos e 
gerou Metushálah*. d e p o is  de ter gera­
do Metushálah, Henoc seguiu os cami­
nhos de Deusb durante trezentos' anos e 
gerou filhos e filhas. 23Henoc viveu ao

. . S r  44.16;
todo trezentos e sessenta e cinco anos. nt> 11.5  

24Tendo seguido os caminhos dc Deus, 
desapareceu: Deus o arrebatara*1.

“ Metushálah viveu cento e oitenta e sete 
anos e gerou Lémek. “ Depois de ter gera­
do Lémek. Metushálah viveu setecentos e 
oitenta e dois anos e gerou filhos e filhas. 
^Metushálah viveu ao todo novecentos e 
sessenta e nove anos e morreu*.

28Lémek viveu cento e oitenta e dois 
anos e gerou um filho. MDeu-lhe o nome 
de Noé dizendo: “ Ele nos reconfortaráf 
dos nossos trabalhos e da fadiga que um 3.17-19 
solo maldito* pelo S e n h o r  impõe às nos­
sas mãos", d e p o is  dc haver gerado Noé,
Lémek viveu quinhentos e noventa e cin­
co anos e gerou filhos e filhas. 3lLc'mek 
viveu ao todo setecentos e setenta e sete 
anos e morreu.

“ Noé tinha quinhentos anos quando ge- fi 
rou Shem. Ham e léfet... 10.1

M> «• O D IL Ú V IO "
37-39

g  As causas do flagelo. 'Quando os multiplicar na superfície do solo e 
homens tinham começado a se lhes nasceram filhas, 2os filhos de

v. A palavra filho não se encontra no texto, 
w. Esla lista “sacerdotal” de dois patriarcas antediluvianos res­

ponde à tradição mesopotâmica. mas abrevia radicalmente a vida 
desses patriarcas, sendo que a mais longa deias não atinge mil 
anos. contra uma média de trinta mil anos para os reis 
mesopotámicos. A idade dos patriarcas diminui progressivamen­
te, mas sem regularidade, 

x. Este nome é outra forma de Caim. 
y. O gr. tem 170 anos e Malcleel.
z. Segundo o texto sam.. léred gera aos 62 anos. vive tnuis 785 

anos e morre com 847.
a. Que se tomou o célebre Matusalém.
b. Lit. cuminhou com Deus. Esta expressão significava no 

Judaísmo tardio “agir de acordo com a vontade de Deus”, o que 
o gr. interpretou com “agradar a Deus” (cf. Hb 11.5*6).

C. Observou-se que o numero de anos de Henoc eqüivale ao 
d<-s dias do ano solar.

d. Elias (2Rs 2.9) e o Servo do Senhor (Is 53.8) também serão 
arrebatados. O arrebatamento de Henoc será um tema da apoca­
líptica judaica.

e. No texto sam., Metushálah gera aos 67 anos, vive mais 653 
anos e morre com 720.

f. O nome dc N oé  aproxima-se aqui do termo que significa 
“consolar, reconfortar, restaurar” (nhm. cf. Is 40.1) e sugere que 
Deus salvará a humanidade através de Noé.

g. Este v. recorda a maldição do solo (3.17), que será abolida 
depois do Dilüvio. quando a Deus aprouver o sacrifício de Noé 
( 8,21).

h. Suspenso em 532 . o relato “sacerdotal” recomeça cm 6.9. 
O Dilüvio. do qual se conhecem versões extrabiblicas. sobretu­
do um relato babilônico incluído na epopéia de Guilgamesh. é 
com efeito transmitido, com alguns remanejamentos. pelas duas 
tradições, a “javista” e a “sacerdotal”, tendo cada uma a sua 
própria perspectiva. Observe-se, por exemplo, a dupla mènçào à



Deus1 viram que as filhas de homem eram 
belas e tomaram por mulheres as suas 
escolhidas^-^ S en h o r  disse: "Meu Espí­
rito11 não dirigira"1 sempre o homem, em 

jo 3.5-6 razão dos seus errosm; ele não passa de 
carne, e seus dias serão dc cento e vinte 
anos”.

d i  2 . I0-. 4Naqueles dias, os gigantes" estavam na 
flr?2«K terra; e a'nda estavam nela quando os fi­

lhos de Deus vieram ao encontro das fi­
lhas de homem e tiveram filhos delas. São 
os heróis de outrora. homens de renome”, 

si 14,2-3; -'o S enhor  viu que a maldade do ho-
’6 2« mcm se multiplicava na terra: o dia todo. 
K 2I seu coração não fazia outra coisap senão 

ism 15 35- conceber o mal, 4e o S en h o r  arrependeu- 
Ex32,i2-i4: -seq de ter feito o homem sobre a terra. 
Jf l!jn 4*2 Afligiu-se com isto 7e disse: “Apagarei 

da superfície do solo o homem que criei, 
homem, animais grandes, animais peque­

nos e até os pássaros do ce'u. pois me 
arrependo de tê-los feito” . "Mas Noé ,83; 
encontrou graçar aos olhos do S en h o r . 2Sm is,25; 

*Eis a família de No<?: u  |_w
Noe', homem justo, foi íntegro no meio *■ 44.17; 

das gerações do seu tempo. Seguiu os 
caminhos de Deus*. l0Gerou três filhos:
Shem, Ham e Iéfet. "A terra havia-se 
corrompido diante de Deus e se havia 
enchido de violência.

,2Deus olhou a terra e a viu corrompi­
da, pois toda carne tinha pervertido^ua 
conduta na terra. l3Deus disse a Noe':

“Para mim chegou o fim de toda carne!
Pois, por causa dos homens, a terra está 

repleta de violência m.20.32
e eu vou destruí-los junto com a terra”.

Preparativos. ‘■‘‘'Faze para ti uma arca" Hb n.7; 
de madeira resinosa*. Faras a arca com lpd 320

obediência dc Noe (6.22; 7.5). à sua entrada na arca (7.7.13). aos 
casais de animais (6.19; 7 .2)... Sào atribuídos ao Javista os vv.
6.1-8; 7 .l-5 .7 .l0 .1 2 .l6 b .l7 b .2 2 -2 3; 8 ,2b-3a.6-l2.l3b.20-22. Este 
relato bem colorido está orientado para um sacrifício  aceito por 
Deus. com  conseqüências boas para o homem. O  Senhor conce­
deu graça a Noé c  promete garantir o ritmo das estações, apesar 
da perversidade do coração do homem (6,5-8; 8,21-22). O  relato 
“ sacerdotal” compreende os vv. 6.9-22; 7.6.9.I I .13-I6a.l7a.18-  
21.24; 8 .l-2 a .3 b -5 .l3 a .l4 -l9 ; 9.1-17. E le  insiste mais na cons­
trução da arca. descrita como um santuário, e na aliança que 
Deus fez com Noé para toda a humanidade (9.1-17). H á vestí­
gios de alguns remanejamentos destinados a fazer as duas tradi­
ções concordarem (p. ex. 7 3 b .8 ).

i. O s filhos de Deus (segundo S l 29.1; 89.7; Jd  1.6; 2.1; 38.7 
e textos fenícios prc-biblicos) podem designar potências cósm i­
cas que os pagàos divinizam  e que a B íb lia  subordina ao verda­
deiro Deus, se bem que atribuindo-lhes uma inteligência e uma 
força superiores às do homem. Mas de resto, os soberanos eram 
considerados como filhos de Deus (cf. 2Sm  7.17; S l 2,7; 89.27); 
o poder deles manifestava-se particularmente pela importância 
dos seus casamentos, acarretando inclusive desvios religiosos 
(cf. IR s  I I .  para Salomão).

j. O sentido deste v. é duvidoso. A s  cidades cananéias eram às 
vezes consideradas como filhas de homem, esposas dos deuses 
locais (cf. também E z  !6  e 23). Ta lve z o Javista aluda a esta 
ideologia para preparar o  veredicto do v. 3.

k . Este versículo, de d ifíc il traduçào. põe em evidência o fato 
de o homem por si mesmo não passar de carne, isto é. fraqueza: 
sua força e sua vida lhe vêm do Espírito ou sopro (riiah) do 
Senhor (cf. 2.7 nota). Em  especial, o  Espírito era concedido por 
Deus aos soberanos no momento da sua unção ( IS m  10.6.10; 
11,6; 16,13) e lhes dava a força para governar e ju lga r (dín; cf. 
S l 72,1; L m  4,2; Is 11,4-5). A  tradução "javista" já  reconheceu 
que o homem é mortal, e aqui limita o tempo de vida deie. Se. 
para os egípcios. 110 anos era a idade atingida pelos seus maio­
res sábios (e será a de José. 50,22), a vida humana, para essa 
tradição, será no m áxim o de 120 anos. Segundo a tradição “sa­

cerdotal". os Patriarcas viverão mais tempo (175 anos para 
Abraão).

I. Hebr. yadon (raiz dín? c f. nota precedente). O  gr. tem per­
manecer.

m . Pode-se ligar a proposição seguinte à anterior; já  que (ele 
não passa de carne). O  termo hebr. traduzido aqui por erros 
parece evocar o transviamenio (Dt 27,18) e a inépcia política 
( IS m  26.21).

n. O s gigantes eram conhecidos na região de Hebron (cf. Nm  
1333). primeira capitai de D avi. O s egípcios também atribuíam  
uma grande estatura aos habitantes dessa região. O  texto in­
terpreta as antigas tradições de Judá atribuindo o desaparecimen­
to dos heróis antigos à condenação dos seus erros pelo Senhor.

o. L it. homens de nome. O  nome representa o renome, a e fi­
cácia e a autoridade. A lem  disso, “ nome" é em hebr. o nome 
próprio de um dos filhos de Noé. Shem (5 3 2 ).  do qual descen­
derão os semitas (cf. cap. 10).

p. L it. a inclinação dos desígnios do seu coração. Nas proxi­
midades da era cristã, os judeus refletirão profundamente sobre 
a má inclinação ou deformação da natureza humana, que todavia 
pode ser contrabalançada por uma "inclinação firme" que se 
manifesta na constância e na fidelidade. C f .  também 8,21 e Sr 
3 7 3 .

q . A  mesma expressão em iS m  15.11. Esse antropomorfismo 
evoca a dificuldade da ação de Deus às voltas com  a liberdade 
humana. Mostra também que o Deus da B íb lia  leva em conta as 
atitudes humanas, embora permanecendo fiel e constante.

r .  Um a das expressões favoritas do Javista (cf. 18 3; 19.19;
3 0 ,27 ...). reveladora da sua teologia.

s. Retomada do relato "sacerdotal". Quanto à palavra ‘‘famí­
lia". cf. 2,4 nota. 

t. C f.  5,22 nota.
u . L it. toda carne tinha uma conduta dissoluta sobre a terra, c 

Deus vai dissolvê-los com a terra (v . 13): a lei do talião.
v. O  hebr. tèbá é  um termo de origem egípcia que designa 

uma caixa e por extensão uma embarcação, cf. E x  2 3  nota. 
w . Gôfer, essência desconhecida.



Sl 29.10: 
93.2-4

compartimentos'.Tu a rcvestirás com be­
tume por dentro e por fora. l5Esta arca, 
fá-la-ás com o comprimento de trezen­
tos, com a largura de cinqüenta e com a 
altura de trinta côvados. “Farás para a 
arca um teto de duas águas*, fixando-o 
um côvado acima dela. Porás a entrada 
da arca ao lado, depois lhe farás um an­
dar inferior, um segundo e um terceiro.

l7“Quanto a mim, farei vir o Dilüvio — 
isto é, as águas' — sobre a terra, para 
destruir debaixo dos ce'us toda criatura 
animada dc vida; tudo o que existe na 
terra há de expirar. ‘"Eu estabelecerei a 

9.9: 17.2 minha aliança contigo.
“Entra na arca, tu, e contigo teus fi­

lhos, tua mulher, e as mulheres de teus 
filhos. l9De todo ser vivo, de toda carne, 
introduzirás um casal na arca para fazê- 
-los sobreviver contigo: que haja um 
macho e uma fêmea! “ De cada espécie 
de pássaros, de cada espécie de animais 
grandes, de cada espécie de pequenos 
animais do solo, um casal de cada espé­
cie virá a ti para sobreviver. 2IE tu, apa­
nha de tudo o que se come e faze uma 
reserva para ti; isto será o teu alimento e 
o deles”.

“ Foi o que fez Noé; fez exatamente o 
que Deus lhe havia prescrito. 
r j  ' O  S e n h o r  disse a Noé: "Entra na 

arca, tu e toda a tua casa, pois és o 
unico justo que vejo* nesta geração. 2To- 
marás sete casaisbde todo animal puro, 
um macho e uma fêmea — e de animal 
impuro, um casal: um macho e uma fê­
mea —, 3assim como dos pássaros do 
céu, sete casais, macho e fêmea, para per­
petuar a raça deles em toda a superfície 
da terra. 4Pois dentro de sete dias, farei

Sb 10.4: 
IW  3.20

Dt 14: 
Lv II

chover sobre a terra durante quarenta dias 
e quarenta noites; apagarei da superfície 
do solo todos os seres que fiz”.

5Noé obedeceu a tudo o que o S e n h o r  

lhe havia prescrito.
‘Noé tinha seiscentos anos quando so­

breveio o Dilüvio — isto é, as águas — 
à terra.

O flagelo. 7Devido às águas do Dilüvio, m i 24.3kp 

Noé entrou na arca, e com ele seus fi­
lhos, sua mulher e as mulheres de seus 
filhos. "Animais puros e animais impu­
ros, pássaros e tudo o que rasteja sobre 
o solo, 9casal por casal, macho e fêmea, 
vieram a Noé na arca, como Deus o havia 
prescrito a Noé. l0Sete dias se passaram, 
e as águas do Dilüvio submergiram a ter­
ra.

MNo ano seiscentos da vida de Noé, no 
segundo mês. no décimo sétimo dia do 
mês, nesse dia todos os reservatórios do 
grande Abismo se romperam e as aber- 16 
turasc do céu foram escancaradas. 2W 3.6

IJA chuva derramou-se sobre a terra 
durante quarenta dias e quarenta noites.

l3Naquele mesmo dia, Noé entrou na 
arca com seus filhos, Shem, Ham c léfet, 
e com eles, a mulher de Noé e as três 
mulheres de seus filhos, l4assim comod 
todas as espécies de animais selvagens, 
todas as espécies de animais grandes, 
todas as espécies de animais pequenos 
que rastejam sobre a terra, todas as espé­
cies de pássaros, todo animal que voa, 
todo animai alado.l5Vieram a Noé, na 
arca, casal por casal, dc toda criatura 
animada de vida'. “Entraram um macho 
e uma fêmea de toda carne. Entraram 
como Deus o prescrevera a Noé.

x . Compartimentos: poder-se-ia ler qanim  (v im e s, ju n co s)  
em vez de qinnim  (com partim entos), pois os vim es desem pe­
nham um papel no relato babilônico  do D ilü v io . Sabe-se por 
Hcrddoto que os e g íp cio s utilizavam  os vim es para calafetar 
os navios.

y. Esta descrição d ific ilm en te  evoca uma em barcação com  
proa. popa e convés, e nào co nd iz  nem com  os navios an­
tigos, nem com  os atuais. E la  sò se compreende (com o o 
relato babilônico  do D ilü v io ) em função da arquitetura dos 
templos (c f. sobretudo IR s  6 ,6 . quanto aos andares). C om o  
para os templos m esopotàm icos, a entrada está no lado mais 
comprido.

z . As águas: dá o  sentido do termo D ilüvio  (mabbul). derivado  
do babilônico.

a. O  olhar benevolente do Senhor volta-se para Noé, através 
do qual vai restaurar a humanidade destruída.

b. Para o relato “sacerdotal** (6.19-20). tratava-se apenas de 
assegurar a sobrevivência das espécies, sendo suficiente um par: 
para o relato “javista** são necessários mais animais puros, pois 
alguns serão sacrificados (cf. 8.20-21).

c .  A  imagem é tirada da linguagem  m ítica fenfeia. Já  segundo 
1.7 representam-se a terra e o ar entre duas massas de água.

d. L il .  efes e.
e. L it . onde há sopro para a vida.



O S enhor fechou a porta atrás deler.
nO Dilúvio desabou sobre a terra du­

rante quarenta dias.
As águas cresceram e fizeram subir a 

arca, que se levantou por cima da terra. 
'"As águas entraram em chcia, forma­
ram uma massa enorme sobre a terra, e 
a arca flutuou na superfície das águas. 
'*A chcia das águas tornou-sc cada vez 
mais forte sobre a terra e, em toda a 
extensão da terra, todas as montanhas 
mais elevadas foram recobertas “ por 
uma altura de quinze côvados. Com a 
cheia das águas que recobriram as mon­
tanhas. 2lexpirou toda carne que rasteja­
va sobre a terra, pássaros, animais gran­
des, animais selvagens, todos os 
animaizinhos que pululam sobre a ter­
ra, c todo homem.

22Todos os que respiravam o ar por um 
hálito de vida*, todos os que viviam so­
bre a terra firme, morreram. “Assim o 
S e n h o r  apagou todos os seres da super­
fície do solo, homens, animais grandes, 
animais pequenos, e até os pássaros do 

Ez 14.14 céu. Foram apagados; sò restou Noé e os 
que estavam com ele na arca.

MA cheia das águas durou cento e cin­
qüenta dias sobre a terra. 
q  'Deus se lembrou11 de Noé. dc todos 

os animais c de todos os animais 
grandes que estavam com ele na arca; 
fez então passar um sopro1 sobre a terra 
e as águas se acalmaram. *Os reservató­
rios do Abismo sc fecharam, assim como 
as aberturas do céu.

A chuva foi retida no céu 'e as águas 
se retiraram da terra por um fluxo e um 
refluxo.

f. Mais um detalhe pitoresco com  o qual o  Javista evoca a 
presença e a solicitude de Deus.

g. L it. tudo o que linha nas narinas um hálito de ar ou de sopro 
para a vida.

h. Esta lembrança dc Deus voltara em 9.15. a propósito do 
sinal da aliança com  Noé. É um termo técnico na teologia dos 
textos “sacerdotais", que exprime a atualização da presença sa­
lutar dc Deus em meio a seu povo; o  termo é o equivalente de 
um “ memorial''.

í. Sobre a atm osfera ou sopro  de Deus e a sua função  
vivificadora. cf. 1.2 nota.

j .  L i l .  os montes do Ararat. O Ararat (Ururtu  em babilôni-

Ao cabo de cento e cinqüenta dias, as 
águas diminuíram 4c, no sétimo mcs, no 
décimo sétimo dia do mês, a arca pou­
sou sobre o monte AraratJ. sAs águas 
continuaram a diminuir até o décimo mês; 
no décimo mês, no primeiro dia, os ci­
mos das montanhas apareceram.

‘Ora, ao cabo de quarenta dias, Noé 
abriu a janela da arca que havia feito. 
7Sottou o corvok.que voou, indo e vol­
tando, até as águas deixarem a descober­
to a terra firme1. “Depois soltou a pomba 
para ver se as águas haviam baixado na 
superfície do solo. 9Mas a pomba não 
encontrou onde pousar a pata; voltou a 
ele na arca, pois as águas cobriam toda a 
superfície da terra. Ele estendeu a mão e 
a apanhou para fazê-la reentrar na arca. 
"Esperou ainda sete outros dias c soltou 
de novo a pomba fora da arca. "A tarde, 
ela voltou a ele. e eis que tinha no bico 
um ramo novo de oliveira! Assim Noé 
ficou sabendo que as águas haviam bai­
xado na terra. l2Esperou ainda sete ou­
tros dias e soltou a pomba, que não vol­
tou mais a ele.

l3Ora, no ano seiscentos e um, no pri­
meiro dia do primeiro mês, as águas dei­
xaram a terra firme a descoberto.

Noé retirou o teto da arca e viu que a 
superfície do solo estava firme.

l4No segundo mês, no vigésimo sétimo 
dia do mês", a terra estava seca. l5Deus 
disse a Noé; l&"Sai da arca, tu, tua mu­
lher, teus filhos e as mulheres dos teus 
filhos contigo. ,7Todos os animais que 
estão contigo, tudo o que é carne: pássa­
ros, animais grandes, todos os animais 
pequenos que rastejam sobre a terra, faze-

co ) de signa as m ontanhas ao norte da A ss ír ia , o  sul do  
Cáucaso.

k . No relato babilônico. três pássaros foram soltos, um apòs o 
outro: o corvo, a pomba e a andorinha. O  corvo, que naquele 
relato desempenhava um papel importante, já  nào é mais do que 
a testemunha de uma estrutura anterior no relato bíblico, que 
enfatiza a pomba, sím bolo de fecundidade.

I. L il .  até a secagem das águas sobre a terra.
m . No relato "sacerdotal", o D ilüvio  dura assim um ano e dc/  

dias (um ano justo segundo o gr.). N o  relato "javista**. dur.i 
quarenta dias: é precedido de uma semana e seguido de irês 
outras.



U2 -os sair contigo, e que pululem sobre a 
terra; que sejam fecundos e prolíficos na 
terra”. '"Noe saiu, e com ele seus filhos, 
sua mulher e as mulheres de seus filhos; 
l9todos os animais, todos os animais pe­
quenos, todos os pa'ssaros e tudo o que 
rasteja sobre a terra saíram da arca, por 
famílias.

Conclusão. “ Noe' ergueu um altar" ao 
S e n h o r .  Tomando de todo animal gran­
de puro e de todo pa'ssaro puro, ofereceu 
holocaustos sobre o altar. 2lO S e n h o r  

aspirou o perfume aplacador0 e disse a si 
mesmo: "Nunca mais amaldiçoareip o 
solo por causa do homem. Sem duvida,
o coração do homem se inclina para o 
malq desde a sua juventude, porém nun­
ca mais flagelarei todos os viventes como 
fiz.
22 "Enquanto a terra durar, 

sementeiras e colheitas, 
frio e calor, 
verão e inverno, 
dia e noite 

jr 31,35-36: jamais cessarão1"'.
-,3-20 _  'Deus abençoou Noe' e seus filhos;

** disse-lhes:
, 2(t "Sede fecundos e prolíficos, enchei a 

terra. 2Sereis causa de temor e dc espan­
to para todos os animais da terra e para 
todos os pássaros do céu. Tudo o que 
rasteja*sobre o solo e todos os peixes do 
mar estão entregues às vossas mãos.

^Tudo o que rasteja e que vive vos ser- K29: ,
^  j  Di 12.15-16:

vira' de alimento, bem como a erva que Atio.ii-i& 
amadurece1; eu vos dou tudo. 4Todavia, Rm l4J 
não comereis a carne com vida, isto é, o Lv l7-

11-14
seu sangue”. SE da mesma forma, do 
vosso sangue, que é a vossa própria vida, 
pedirei contas a todo animal e pedirei 
contas ao homem: a cada um pedirei 
contas pela vida do seu irmão.
‘ “Quem derramar o sangue do homem, ex 21.23-25 

pelo homem verá derramado o seu san­
gue;

Pois à imagem de Deus, >-26
Deus fez o homem*.

7“E vós. sede fecundos c prolíficos 
pululai sobre a terra e multiplicai-vos 

sobre ela”.
“Deus disse a Noé acompanhado de seus 

filhos:
*“Eu, eu vou instituir a minha aliança 6.1»: 

convosco, com a vossa descendência S''14-17-1* 
depois de vós loe com todos os seres vivos 
que estão convosco: passaros, animais 
grandes, todos os animais selvagens que 
estão convosco", tudo o que saiu da arca 
convosco, até os animais selvagens. "Ins­
tituirei a minha aliança convosco: nenhu­
ma carne será mais exterminada pelas 
águas do Dilüvio, não haverá mais Dilú­
vio para devastar a terra”.

,2Deus disse: “Eis o sinal da aliança” 
que estabeleço entre mim, vós e todo ser 
vivo convosco, por todas as gerações 
futuras.

n. Para o Javisui. as ofertas 2) Deus tinham aparecido desde 
C aim  e Abel, e a invocação do nome do Senhor, com  Enosh: 
aqui temos agora o primeiro holocausto, imolação total dc um 
animal sobre um altar, provavelmente um altar de terra (cf. Ex  
20.24).

o. Esta expressão de origem babilônica exprime a aceitação da 
divindade. C f.  Introdução ao L v .  O  Javista elim ina uma obser­
vação trivial do relato babilônico. no qual “os deuses se reünem 
como moscas por sobre o  sacrificador’*.

p. O  holocausto aceito por Deus ab-roga a maldição que pesa 
sobre o solo por causa do homem (3 3 2 ). 

q. C f.  6 3  nota.
r . A  perversidade humana não perturbara a permanência das 

leis da natureza, que são um dom dc Deus. C f.  M l 5.45 e. já . Jr
33.25.

s. L it. tudo aquilo de que o solo rasteja. 
t. C f.  13 0  nota.
u. Outras traduções: ... cujo sangue é a vida, ou da carne que

está em vida nâo comereis o  sangue. L it. no sopro da qual (está) 
o seu sangue. Esta relação intima entre a vida e o sangue, cara 
à tradição "sacerdotal” , reencontra-se em L v  17.11.14 (cf. as no­
tas). Sobre o sopro, respiração ou princípio vital. cf. G n  2.7 nota.

v. S<5 Deus dispõe dc qualquer vida. pois 6 ele que a com uni­
ca. Adem ais, o homem não pode atentar contra a vida de outrem 
sem atentar contra o próprio Deus. de quem o homem 6 imagem  
(cf. ! .26 nota).

w. Sobre a participação dos animais na aliança de Deus com  
o homem. cf. E z  3 4 2 5 : O s 2,20. Outras passagens bíblicas su­
blinham a relação estreita que há entre o  homem e os animais, 
cf. J l 1.18 e nota.

x. Na teologia dos textos “sacerdotais'*, cada aliança institutia por 
Deus c dotada de um sina] sensível que lembra visivelmente a ação 
salviFica invisível dela: o arco-íris para Ncx5 e a humanidade sajvos 
do Dilúvio, a circuncisão com Abraão, escolhido no meio das nações 
(Gn 17), o cajado de Aarão no Sinai. quando da ereção do santuário 
por parte de Moisés pan< o perdão das faltas (Nm  17,25).



Ez i.28̂ ‘̂ ‘Estabeleci o meu arco na nuvem vio a destruir toda carne. “O arco es- 
para que ele se torne um sinal de alian- tara' na nuvem e eu olharei para ele,
ça entre mim e a terra. l4Quando eu fi- para me lembrar da aliança perpe'tua K24.5
zer aparecer nuvens na terra e então se entre Deus e todo ser vivo, toda carne 
vir o arco na nuvem, l5lembrar-me-ei> na terra".
da minha aliança entre mim, vós e todo 11Deus disse a Noe': “Isto é o sinal da 
ser vivo, qualquer que seja; as a'guas aliança que firmei entre mim e toda a

K  54.9 não se tornarão nunca mais um Dilü- carne na terra”.

D E  N O É  A  A B R A Ã O

m.i-6 Shcm, Ham e Iéfet'. ‘“Shem, Ham e le'fet 
eram os filhos de Noe' que saíram da arca; 
Ham é o pai dc Canaã*.

‘*Foram os três filhos de Noe; é a partir 
deles que toda a terra foi povoadab.

“Noe' foi o primeiro agricultor*. Plantou 
uma vinha 2le tomou o vinho dela, embri- 

Pr 23.29- agou-se c encontrou-se nu no interior da 
sr 3i 25' sua ,erK*a- “ Ham, pai de Canaã, viu a nu- 

’ 27 dez de seu pai e informou seus dois ir- 
Ef fti mâos- Clue estavam do lado dc fora. “ Shem 

e Ie'fet tomaram o manto de Noed, que 
ambos puseram sobre seus ombros e, an­
dando dc costas, cobriram a nudez dc seu 
pai'. Como se voltaram para o outro lado, 
não viram a nudez de seu pai.

“ Quando Noe', depois de curado da be­
bedeira. soube o que tinha feito seu filho 
mais jovem, “exclamou:

»  27.16 "Maldito seja Canaã.
que cie seja o ultimo dos servos dos 

seus irmãos!"

“  Depois disse:
“Bendito seja o S e n h o r , o Deus de 

S h e m ;

que Canaãrseja servo dele! Jz u*
27 Que Deus seduza* Ie'fet, 

mas que ele permaneça nas tendas de 
Shem

e que Canaã seja servo dele!”

0  quadro dos povos11. “ Noe' viveu tre­
zentos e cinqüenta anos depois do Dilü­
vio. wAo todo, viveu novecentos c cin­
qüenta anos c morreu.
1 ‘Eis a família1 dos filhos de Noe',

Shem, Ham e Iéfet. Nasceram-lhes
filhos depois do Dilúvio:

2Filhos de IéfetJ: Gômer, Magog, Madai, e* -w-6 
lavan, Tubal, Méshck e Tirás. — 3Filhos 
de Gômer: Ashkenaz, Rifat e Togarma'.
— 4Filhos dc lavan: Elishá.Tarshish, Kitim 
e Rodanim. 5Foi a partir deles que se fez 
a repartição das nações nas ilhas, pelos

y. Sobre a “ lembrança**, cf. 8.1 nota.
z . Este parágrafo é de tradição “javista'*.
a. Canaã (Kenáan) designa, desde o século X V I  a.C ., a popu­

lação urbana e comerciante da casta mediterrânea. O  javista liga 
Canaã a H am . uma das designações do Egito  (Kemi), que dom i­
nou essa região do século X V I  ao século X II .

b . L i l .  que se dispersou a terra inteira.
c . A  humanidade faz aqui uma nova descoberta (a vida agrá­

ria) após as do cap. 4 , que dizem respeito à vida pastoril.
d . L i l .  o manto, que constitui uma co isa  só com  a pessoa (ver 

ISm 24j6).
e. “ Descobrir a nudez” designa alhures (p. ex. L v  18) alianças 

matrimoniais tidas como incestuosas. É  provável que este relato 
vise aos costumes conjugais dos cananeus. contra os quais os 
israelitas forjavam severos julgamentos. Shem e Iéfet cobrem  
aquilo que Ham  descobre.

f. Este segundo oráculo desenvolve o primeiro e detalha a 
submissão dc Canaã a Shem e a seu Deus. o Senhor. Canaã não 
designa as populações negras: cf. v. 18 nota.

g . Seduz: unico caso do verbo hebraico sob essa forma. Outra 
tradução (grega): pòe Iéfet ao largo. O  lexlo  hebr. talvez aluda 
às boas relações existentes entre os filisteus (representados por 
Iéfet) e D a v i. antes da conquista de Jerusalém , e que este utili­
zou com  habilidade ( IS m  21,12-16; 27.9-12).

h. A  tradição “javista" e a tradição “ sacerdotal", estreitamente 
unidas neste capítulo, vinculam a totalidade dos povos conheci­
dos com  os três grupos de Shem . Ham e léfel. Todas estas fa­
m ílias da terra poderão participar da bênção de Abraão (12.3).

L C f .  6.9 e 2.4 nota. A  mesma fórmula se encontra em 11.10.27: 
25,12.19; 36,1.9.

j .  Nesta tradição “sacerdotal** pertencem a  Iéfet os cimeríanos 
(Gômer) da Á sia  Menor oriental, os lídios de G u igu cs (Magog), 
os medos (Madai), os gregos da Jônia (lavan). os povos próxi­
mos ao mar negro (Tubal e Méshek), talvez os ancestrais dos 
etruscos (Tirás), os citas (Ashkenaz). C hipre (Elishá), a Espanha 
(Tarshish) e Rodes (Rodanim, segundo o  gr., o sam ., alguns 
manuscritos hebr. e IC r  l . 7 — o texto hebr. mais difundido  
registra Dodanim).



seus territórios, cada qual com  a sua 
língua\segundo seus clãs nas suas nações.

‘ F ilh os de Ham 1: K u sh , M isráim , Put e 
9.1*: 12.6 C an aã. — 7F ilh os de Kush: Seba', H avilá, 

ir» iü.i-3 Sabta', R a am á, Sa b teká. — F ilh o s de 
Raem á: Sheba' e Dedan.

Mq 5.5 "K ush 1"gerou  N im rod. E le  foi o  prim ei­
ro valente sobre a terra, 9e lc  que foi um 
caçador valente diante do S e n h o r* . D on­
de o  dito: “ C om o N im rod, scr um caça­
dor valente diante do S e n h o r ” . i0A s  ca­
pitais do seu reino foram  B ab e l, Érek , 
A kad . todas cidades" da terra de Shinear. 
“ E le  saiu dessa terra para A ssur e cons- 

Na i.i- truiu N ín ive, a cidade de praças largas, 
K élah , I2a grande cidadep,e  R ésenq,entre 
N ín ive e Kélah.

'■'Misraim gerou a gente de L u d , de 
Enâm . de Lehab e  dc N aftüahr, |,4a gente 
da terra do  Sul*, os de K aslúah , donde 
saíram  os filisteus e os de K aftor1.

lsC an aã° gerou Sídon seu prim ogênito, 
e H e t\  l6e o  ieb u sita” . o  em o rita . o 
gu irgashita. l7o  h ivita, o  arquita. o  sinita, 
l8o  arvadita. o  sem arita. o  cm atita. Os 
c lãs  dos canaanitas espalharam -se a sc-

3.19

gu ir, ” e  o  território cananeu se estendeu 
de Sídon em  direção a G uerar até G aza , 13.10: u: 
em direção a Sodom a e  G o m o rra .A d m á IX-I6:19 

e Seb o im , até Lesh a.
“ E stes foram  os filhos dc Ham segun­

do seus clãs e suas línguas, agrupados 
em  terras e nações.

21D e Sh em , o  irmão mais velho de lefet, 
nasceu tam bém  o pai de todos os filhos 
de Ê b e r .“ F ilh os de Sh em 1: E lâm , A ssur, 
Arpakshad , Lud e  Arâm . — “ Filh os de 
A râm : U s. H ul, G uéter e M ash.

“ Arpakshad gerou Sh élah. c Shélah g e­
rou Êber. “ A  Êber nasceram  do is filhos.
O  prim eiro cham ava-se P é lcg , .p o is  no 
tem po dele a terra foi d iv id id a, e  o  irmão 
dele se cham ava loqtan*. “ loqtan gerou 
A lm o d a d , S h é le f , H asarm ávet, Iérah , 
"H ad orâm , U zal, D iq lá ,a O bal, A bim ael,
Sh eba, wO fir, H av ilá , lobab. E stes são 
todos os filhos de loqtan; Mc seu habitat 
estendia-se de M eshá em  direção a Sefar, 
a montanha do Oriente.

3lE sses foram os filhos de Shem  segun­
do seus clãs e  suas línguas, agrupados em 
territórios segundo suas nações, ^ s s e s

k. Sobre a questão dos idioma*, cf. 11,1 nota.
I. Este texto atribui a Ham a Nübia c  a Rtiòpiu (Kush). o Egito  

(Misráim). a L íb ia  (Put) e as tribos da A ra ria  do Norte.
m . Parece que os vv. 8-14 dão o  grupo de léfet segundo a 

tradição “javista'*. Em  todo caso trata-se de uma outra descen­
dência de Kush. à qual estão ligadas as grandes cidades da 
Mesopotãmia e sobretudo da A ssíria , que teve como capitais, 
sucessivamente. Assur, Nínive c Kalhu (Kélah).

n. Diante Jo Senhor, pois os potentados antigos — assírios ou 
egípcios — reconheciam um valor religioso aos seus feitos con» 
tru os animais selvagens. NimroJ não e conhecido como rei na 
Mesopotãmia.

o. Outra tradução: Kalnê (c f. Am  6.2), mas esta cidade não 
fica na Mesopotãmia (Shinear).

p. Kúíah é  para o javista a grande cidade. E la  foi fundada no 
século X I I  a.C . pelo pai de Tukulti-Ninurta I. herói de uma 
epopéia célebre na Mesopotãmia. e foi capital do século X I I  ao 
século IX  a.C .

q .T a lv e z  R as-e l-Á in . nome de várias cidades secundárias, uma 
das quais ao norte da Assíria. O  texto parece corrompido, sendo 
possível que originariamente Résen se encontrasse em um dos 
parágrafos seguintes.

r .  Esses quatro países sào nomes de lugares situados entre 
Jerusalém e as colinas onde se encontra G uézer.que foi dada cm  
dote por Farad a Salomão. Provavelmente houve colônias egíp­
cias (Misraim) nesta região.

s. Região do sul do Egito  (Is  11,11). em egípcio Po-to-rési 
transcrito Patrâs em hebr. 

t. A  vinculação ao Egito  dos filisteus e dc Creta (Kaftor) leva

a crer que o javista quis reunir em um grande grupo todas as 
grandes culturas que haviam invadido a costa, de Babel a Creta. 
Seria para ele féfct e seus descendentes, da mesma forma que 
seus dois outros parágrafos dirão respeito a Ham e sua descen­
dência (15-19). c  a Shem e sua descendência (21.25-30).

u . Canaã é  para a tradição “javista** o filho dc Ham. Para ela 
os cananeus agrupam a totalidade da Fenícia (T iro . mais recente 
que Sídon. não é mencionada), uma parte da costa da S íria  e a 
Palestina até o  vale do Jordão.

v. O  nome hetitas (descendentes dc Het) mais frequentemente 
designa na B íb lia  populações nào-israetit&s da Síria-Palestina e 
nào o grande império hitita da Anatdlia, extinto cerca de 1200
a.C. Contudo é possível que o javista designe aqui sob o nome 
de Het esse império, do qual lhe pode ter chegado a lembrança, 

w. O s iehusitas sào os ocupantes de Jerusalém antes de Davi. 
x. Segundo a tradição “sacerdotal ’ , pertencem a Shem o an­

tigo Irã (Elâm), a A ss ír ia , as populações hurritas da A lta  
Mesopotãmia (Arpakshad. provavelmente Arrapah a leste do 
T ig re ), a L íd ia  e os arameus da S íria , e até da Transjordãnia com  
a terra de £/?. referida pelo livro  de J<5.

y . A  palavra s ig n ifica  “d iv id ir"  cm  hebr.. talvez uma alu­
são à repartição de terras de percurso ou de terras aráveis. A  
tradição “ sacerdotal" fa z  A braão descender de Péieg (c f.
11.18-26).

z .  Através de formulas nuançadas. a tradição ‘‘javista** agrupa 
em tomo de Shem os hurritas de Arpakshad. os hebreus e os 
semitas do Su l ou árabes, (ais como as sabeus (shebaíias). céle­
bres pela rainha de Sheba ( I R s  10), o Hudramaut (Hasarmáwt) 
no  sul da península. O fir. conhecido pelo seu ouro...



foram  os clãs dos filhos de N oé segundo 
suas fam ílias agrupadas em  nações. Foi a 
partir deles que sc fez a repartição das 

d i  32.k nações sobre a terra depois do D ilúvio.

ai 2.1 - 1 1 1 1  A  to rre  de Babel*. 'A  terra inteira 
utilizava a m esm a língua e as m es­

mas palavras. 2O ra, deslocando-se para o 
oriente, os homens1’ descobriram  uma pla­
nície na terra dc Shinear e ali habitaram. 
■'Disseram um ao outro: “ V am os! F aça­
mos tijolos e cozinhcm o-los ao forno” . Os 
tijolos lhes serviram  de pedras e o  betume 
lhes serviu de argam assa '. ‘ “ V am os — 

jr 5 1 .53 ’ disseram — construam os para nós uma 
k i4.i2 cidade e uma torre cujo  cum e atinja o céu. 

Conquistem os para nós um nomcd.a  fim 
de não serm os dispersados sobre toda a 
superfície da terra” .

sO Sk n h o r desceu para ver a cidade e a 
torre que os filhos de A d ão construíam. 
‘ “ A h , disse o  S e n h o r , todos eles são um 
povo só c uma língua só, c é  esta a sua 
primeira obra! A gora, nada do que proje­
tarem fazer lhes sera inacessível! 7V am os', 
desçam os e confundam os a língua deles, 
que não se entendam m ais entre s i!"  "D ali,
o S f.n h o r os dispersou sobre toda a super­
fície da terra, e  eles cessaram  de construir 
a cidade. *Por isso, foi dado a ela o  nome 
de B a b e l, po is fo i a li que o  S e n h o r  

st> m.5: confundiu 'a língua dc toda a terra, e  foi 
jo m.52 dali que o S e n h o r  dispersou os homens 

sobre toda a superfície da terra.

icr i.i7- D c Sh em  a A b r a ã o '.  '“E is  a fam ília  dc

Shem  tinha ccm  anos quando gerou 
Arpakshad, dois anos após o  D ilúvio. "D e ­
pois de gerar Arpakshad, Shem  viveu  qui­
nhentos anos. gerou filhos e filhas.

l2A rpakshad tinha v iv id o  trinta e c in ­
co  anos quando gerou S h élah . '-'Depois 
de gerar S h élah . A rpakshad v iveu  qua­
trocentos e  três an os, gerou  filh os c f i­

lhas.
,4Sh élah  tinha viv id o  trinta anos quan­

do gerou Êber. ,5D epois dc ter gerado 
Ê b cr, Sh élah  viveu quatrocentos e trcs 
anos, gerou filhos e filhas.

“ Ê b cr viveu  trinta e quatro anos e ge­
rou P élcg . l7D cpois de ter gerado Péleg , 
Ê b er viveu  quatrocentos e trinta anos, 
gerou filhos e filhas.

'"Pé leg  viveu  trinta anos e gerou Red. 
' ’ A pós ter gerado R cú , Péleg  viveu du­
zentos e nove anos, gerou filhos e filhas.

“ Réu viveu trinta e dois anos e gerou Se- 
rug. 2lD epois de gerar Serug, Red viveu 
duzentos c sete anos, gerou filhos e filhas.

“ Serug viveu trinta anos e gerou Nahor. 
“ D epois de gerar N ahor. Seru g  viveu du­
zentos anos, gerou filhos c  filhas.

24N ahor viveu vinte c nove anos e g e­
rou T cra h . “ D ep o is  de g e ra r  T é ra h , 
N ahor viveu cento c dezenove anos, g e ­
rou filhos e filhas.

“ T érah  v iveu  setenta an os c  gerou  
A brão , Na^or*1 e Haran. 27E is  a fam ília 
dc Térah:

T érah gerou A brão , N ahor c  Haran. 
“ Haran gerou Lot. Haran morreu antes 
de seu pai, Térah, na terra da sua fam í­
lia, em  Ur dos caldeus1. ^ A b rã o  e Nahor

a. Essa  passagem é  dc tradição “javista” . Parece ter sido  
deslocada para depois do “quadro dos povos" na redação defi­
nitiva. Na tradição “sacerdotal” , já  desde o cap. 10. os povos se 
dispersam e falam diferentes línguas.

b. D c  acordo com 10.10. Nimrod yá está na terra de Shinear. 
e Babel <5 uma dc suas capitais.

c . Diversamente dos israelitas, os babilônios não tinham pe­
dras e dispunham de betume cm  abundância. Construíram assim  
templos-torres com andares chamados ziguratt-s, aos quais este 
relato faz indiretamente alusão. O  deus supremo deles. Anu. 
vivia  supostamente no mais alto dos céus.

d . C f .  6 ,4 . nota. Este versícu lo  traduz a tentação que o 
homem experim enta de garantir a unidade da humanidade por 
um im perialism o p o lítico -re lig ioso . exem plificado  aqui por 
Babilôn ia.

e . C f .  3.22 nota. Deus é  capaz de desfazer os projetos dos 
homens sem contudo esmagar a estes.

f. Para ridicularizar as pretensões da Babilônia à dominação 
universal, o autor liga Babel (isto é. a Porta-dos-deuses, Bab- 
-ilani) à raiz balai “confundir, perturbar, misturar**. Para A t 2. 
esta divisão sera' superada em Pcmecostcs.

g . Essa genealogia c  de tradição “ sacerdotal", excetuados os 
vv. 27b-30 (de tradição “javista” ). Observe-se a dim inuição da 
longevidade humana, sinai dos avanços da perversão da huma­
nidade. a qual foi causa do D ilüvio . A s  cifras dos textos sam. e 
gr. divergem muito do texto hebr.

h. O s vv. 26-27 dão a Nahor outro lugar na genealogia que os 
vv. 23-25.

i. Ur dos caldeus talvez tenha sido acrescentado a terra da sua 
família  pela tradição “sacerdotal** (v . 3 1). Ur e* com  muita proba-



22 casaram ; a esposa dc A brão cham ava-se 
Sarai e  a de Nahor, M ilká, filha de Haran, 

i6 1. pai de M ilká*e de liska". “ Sarai era estc- 
l7-17: ril, não tinha filhos.

JIT érah  tomou seu filh o  A b rão , seu 
neto L o t , filh o  de Haran e sua nora

S a ra i, m ulher de seu filh o  A b rão , que 
saíram  com  e le skde U r dos cald eus para |5-7 
irem  à terra  d e  C a n a ã . C h e g a ra m  a 
H arran, onde passaram  a habitar1. “ Térah 
v iveu  duzentos e  c in co  anos e m orreu 
em  H arran.

O S C O M EÇO S D E  A B R A A O  (A B R Ã O )

is 41.8-9: -  0  V o c a ç ã o  d e  A b r ã o ” . ‘O  S enhor
Sr44.19-21; \_ £ i j- AU ,

a, io.5; d isse  a Abrão:
ai 7.2-4; “ Parte da tua terra, da tua fam ília  e  da 

H b l l.x -10
casa dc teus pais para a terra que eu 
te m ostrarei” .

13.16:153: 2 Eu farei de ti uma grande nação c  te
17.4:22.17: . .
26.4: 35.1 1 : abençoarei.

i' 51.2: T om arei grande o teu nom e.
Cl 3.16 — . „ -

T u  se jas um a bençao.
27,29-, 3 Eu abençoarei os que te abençoarem ,

Nm 24.9 . . .  . . .
e  quem  te injuriar, cu o  am aldiçoarei: 

18.18: em  ti serão abençoadas todas as fam í-
22-IK: lias da terra” 0.

2it,i*4; 4A brão  partiu, com o o S e n h o r  lhe ha-
ai 3J5: v ia dito, e Lot partiu com  ele.
01 3.8-9

A b rão ptinha setenta e cinco anos quan­
do deixou  Harran. sE le  tomou sua mu­

lher S a ra i, seu sobrinho L ot, todos os IIJI: 
bens que haviam  adquirido e os seres'1 
que mantinham em  Harran. Partiram para 
a  terra de C anaã.

A b rã o  em  C a n a ã  e  no E g ito . C h eg a­
ram à terra de C an aã. ‘ A braão atraves­
sou a terra até o  lugar cham ado S iq u ém ', 3 3 .18-20 

até o  carvalho  de Moré*. O s canaanitas 
estavam  então na terra. 70  S e n h o r  apare- 
ceu a A brão e  disse: “ É  à tua descendên- isiis- 
cia que darei esta terra” 1. A li, levantou um l7-H; 264:

Dl 1,7-8:
altar ao S e n h o r , que lhe havia aparecido. 34.4;

*De la' ele chegou à montanha a leste de Al 7 J  
Betei” . Levantou sua tenda entre Betei a 28.19 

oeste e A i” a leste; ali ergueu um altar ao 
S e n h o r  e in vocou  o S e n h o r  por seu

bilidade a grande cidade da Baixa Mesopotâmia ocupada pe­
lo clã  arameu dos caldeus no Io milênio. Habitada antes pelos 
sumérios, ela conhecera um grande esplendor no fim  do 3 °  
milênio.

j .  Milká é  um elemento arameu (cf. 22.20-23). mas Arâm  c  
Lot têm vínculos moabitas. como talvez liská, aliás desconheci­
da alhures.

k . Texto sobrecarregado, sim plificado pelas versões. A ssim , o  
gr. entendeu: Térah os fe z  sair.

I. Esta cidade fica não longe da atual Harrã na curva do Eu-  
frates, ao norte de Ur. com  a qual tinha relações religiosas e 
econômicas. Harran foi um centro importante dc caravanas cm  
que se adorava o deus (m asculino) Lua. É  na região dc Harran 
que voltaremos a encontrar a fam ília de Abraão (cap. 24).

m , Este cap. pertence à tradição "javista” . excetuados os vv. 
4b-5. em que se reconhece o estilo “ sacerdotal**.

n. Esta partida para uma terra desconhecida está na origem  da 
grande “casa~ ou fam ília que vai ser fundada por Abraão, deno­
minado o “ Pai dos crentes*' tanto pela tradição judaica como  
pela cristã. Em  torno do patriarca reconstituir-se-á. no decurso 
de uma longa história, a unidade da humanidade, rompida pela 
iniqüidade dos homens, história essa da qual o episódio da ta re  
de Babel constitui uma das ilustrações. Esta caminhada de Abraão 
de Ur na Caldéia. isto é.  do sui da Mesopotâmia. para o norte, 
Aràm. e em seguida pela região oeste, poderia situar-se no 2° 
milênio a.C.. provavelmente na sua primeira metade, por ocasião 
de diversas migrações de populações no Crescente Fertil.

o. L it. do solo. Pode-se traduzir também: por ti se abençoarão 
todos as famílias do solo. Este v. 3 exprime a intenção da tradi­

ção “javista": mostrar que através de Abraão e toda a sua des­
cendência o conjunto das nações é  abençoado pelo Senhor. É s ig­
nificativo que a história do patriarca e do seu povo comece por 
uma promessa de bênção, que cabe ã humanidade aceitar. Este 
tema da promessa-bênção reencontra-se na B íblia, ja  em G n (cf. p. 
ex. 18.18; 22.18: 26.4: 28.14) e até no N T  (assim  At 3 2 5 ; G 1 3,8).

p. Estes vv. 4b-5 constituem um pequeno resumo, caracterís­
tico do estilo “ sacerdotal” , 

q. Isto é. os servos, os escravos e os rebanhos, 
r .  Siquém (Siquém) era a capital de um pequeno Estado nos 

meados do 2° m ilênio; ali estão sendo feitas escavações impor­
tantes. E la  voitará a tornar-se provisoriamente o centro do reino 
do Norte logo depois da morte de Salomão ( I R s  11-12). após 
ter desempenhado um certo papei quando do estabelecimento 
dos israelitas na Terra Prometida (cf. G n 34; Js  24). O  N T  talvez 
a mencione sob o nome de Sicar (Jo  4.5): suas rumas ficam  não 
longe de Napiusa.

s . C om o o texto sugere, no tempo de Abraão. Siquém  já  tinha 
um santuário relacionado com um carvalho que era objeto de 
veneração especial em Canaã. O s canalhas de Moré, menciona­
dos em Dt 113 0  talvez sejam o mesmo que o carvalho dos 
Adivinhas de J z  9.37 (cf. também G n  35,4). sendo que moré 
pode significar adivinho.

t. Primeira alusão a uma doação da terra à descendência de 
Abraão (cf. 13.15: 15.18; 2 6 3 -4 ; 28 ,13...).

u . Betei, cu jo  nome sign ifica “casa de Deus” , será um centro 
religioso muito importante sob a monarquia israelita (a respeito 
deste lugar. cf. 28.10-22). 

v. Quanto a Ai, c f. Js  7 -8 .



nom e".’ D epois, de etapa em etapa, Abrão
20.1 deslocou-se para o Ne'gueb\

26.1-1 1 : ,0Houvey um a fom e na região. A brão

S l ' « |162 desceu ao E gito  para m igrar por lá. já  que 
a fome pesava sobre a terra. "O ra . no m o­
mento de chegar ao E gito , disse à sua 
mulher Sarai: “ V ê , bem sei que e's uma 
mulher linda dc se ver. l2Então, quando os 
egípcios te virem  e disserem : *É a mulher 
dele’ , me matarão e te deixarão com  vida. 
‘■'Dize, te peço, que és minha irmã, para 
que me tratem bem por causa de ti, c  para 
que eu permaneça vivo  graças a ti” . ‘A f e ­
tivamente, quando Abrão chegou ao E g i­
to, os egípcios viram que a mulher era 
muito linda. 15O ficiais de Faraó olharam 
para ela, cantaram elogios dela junto a 
Faraó, e  a mulher foi levada para a casa 
dele*. ' ‘ Po r cau sa  d e la , trataram  bem  
Abrão, que recebeu ovelhas e  bois, jum en­
tos, servos e servas, jum entas e cam elos. 
l7M as o  S e n h o r  infligiu grandes m ales a 
Faraó e à sua casa devido a Sarai, a mu­
lher de Abrão. '"Faraó convocou Abrão 
para dizer-lhe: "Q ue mc fizeste? Por que 
não declarastc que ela era tua mulher? 
” Por que me disseste: ‘ E  minha irmã*? E  
eu a tomei para mim por mulher. A gora, 
aqui está tua mulher, retoma-a e v a i!"  “ Fa­
raó ordenou à sua gente que o  mandassem 
de volta, a ele , sua mulher, e tudo o  que 
ele possuía.
■* q  'A b r ã o  su b iu  do  E g ito  p a ra  o 

N égueb, e le . sua m ulher e tudo o 
que ele possuía — Lot estava com  ele .

24.35-, Abrão e Lot". 2A brão era muito rico  em 

(í i 9-!o- rebanhos, em  prata e ouro. •'Ele foi por
Sl 112.1-3

w. Dependendo dos lugares, os cananeus invocam essa ou 
aquela divindade. Nesses mesmos lugares. Abraão invoca o  seu 
Deus sob o nome de Y H W H . o S e n h o r  (cf. nota a 4 2 6 ) .  

x. A  região sul da Palestina.
y . Este episódio da história patriarcal havia impressionado os 

israelitas: encontram-se versões paralelas nos caps. 20 e 26. O  
narrador, embaraçado pela atitude do patriarca, nâo lenciona 
justificá-lo  inteiramente; quer. isto sim . enfatizar os perigos que 
corria o clã  patriarcal numa terra que não era a dele. bem como  
a proteção que Deus dispensa a esses migrantes. A  esposa dc 
Faraó em muitas vezes chamada de irmã dele e, graças aos tex­
tos revelados pelas escavações arqueológicas, sabemos agora que 
em certos povos do Antigo Oriente se conferia o papel de irmã

etapas do N égueb a B etei, até o  lugar 
onde antes havia acam pado, entre Betei 
e  A i. 4N o lugar onde anteriorm ente ha­
v ia erguido um altar, A brão  invocou o 
S e n h o r  por seu nom e.

sL ot, que acom panhava A brão , possuía 

também ele ovelh as c  bo is, assim  com o 
tendas. ‘ A  terra a í  não garantia as neces­
sidades dc vida em  com um  deles, pois 
os seus bens eram  por dem ais numero­
sos para que pudessem viver juntos. 7Uma 
rixa estourou entre os pastores dos reba­
nhos de A brão e  os dos rebanhos de Lot
— canaanitas e  perizitasb habitavam  en­
tão a terra — , 8e A brão  d isse  a Lot: "N ão  
haja rixa entre mim e ti, entre meus pas­
tores e os teus: som os irm ãos. ’ N ão está 
diante de ti a terra inteira? Separa-te, pois, 
de m im . S c  tom ares o  norte, irei para o 
sul; se fores para o  sul, irei para o  norte” c. 
'“Lot levantou os o lh os e olhou todo o 
distrito do Jord ão : e le  era todo irrigado
— antes de o  S e n h o r  destruir Sodom a e 
G om orrad — com o o  jard im  do S e n h o r , 

com o a terra do E g ito  — até Sô ar. "L o t  
esco lheu  para si todo o  distrito do Jo r ­
dão c  se d eslocou  para o oriente. Sep a­
raram -se um do outro; l2A brão  habitou 
a terra de C an aã . e L ot as cidades do 
D istr ito . L o t arm ou suas tendas até  
Sod om a, IJcuja população eram  crim i­
nosos que pecavam  gravem ente contra 
o  S e n h o r .

u O  S e n h o r  disse  a A brão , depois de 
Lot se haver separado dele: “ Levanta os 
o lhos e, do lugar onde estás, o lha para o 
norte, para o  sul, para leste c  para oeste. 
l5S i m .  todo a terra que vês, eu a dou a ti, 12.7

à esposa à qual se desejava dar um estatuto mais seguro; o 
sentido deste uso parece ter-se perdido no tempo do autor btoli- 
co. Segundo 20.12. Sarai era meia-irmà de Abraão.

z . Faraó: tftulo do rei do Egito  (lit. casa grande) atestado a 
partir do século X V  a.C.

a . Este relato, como o anterior, faz parle da tradição “javisla*’.
b. Um dos povos nào-scmilicos da região dominada pelos cananeus.
c . O s seminômades como Abraão e os seus deslocam -se con­

forme as leis da transumãncia. portanto conforme as condições  
clim áticas e econômicas. O  texto pretende ressaltar a generosi­
dade de Abraão que não lira a posse de ningue'm e deixa seu 
sobrinho ficar com a melhor parle.

d . Sobre Sodoma e Gomorra. c f. 18.16 nota; 19.

I2.X

36.7

26,20

19.24-25

2.9

19,17



assim  com o à tua d escend ência , para 
sem pre. “ M ultiplicarei a tua descendên­
c ia  com o o pó da terra, tanto que, se se 
pudesse contar o  pó da terra, poder-se-ia 
tambc'm contar a tua descendência. l7Le-

A B R Ã O , OS REIS

.  ‘O ra, nos d ias de A m rafel*, rei de 
Shinear, A riok , rei de E lasar, Kedar- 

laôm er, rei de E lâm , e  T ideal, rei de G oim  
Jfizeram  guerra contra B era , rei de S o ­
dom a. B irsh á , rei de G om orra. Sh ineab, 
rei de Adma', Shem êber, rei de Seboim , 
e o  rei de B e la , isto é , Soar*.

5Estes ültimos reis deviam  todos juntar- 
-se no vale de Sid im , isto e\ o  mar S a l­
gado1. 4Durantc doze anos, haviam  servi­
do a Kedarlaôm er, mas no décim o tercei­
ro se revoltaram . sNo décim o quarto ano, 
K edarlaôm er, ve io  com  os reis que o 
acom panhavam . Bateram  os refaítas em 

Dt 2.10  Ashterot-Qama'im, os zuzitas em Ham , os 
emitas em  Shavé-Qiriata'im , ‘ os horitas na 
montanha deles em  Seir, até Êil-Paran, que 
fica perto do deserto. ''Depois voltaram 
para En-M ishpat, isto é , Qadesh1,devasta­
ram todo o  cam po amalcquitak e até os 
emoritas que habitavam Hasason-Tam ar.

"Então o  rei de Sodom a avan çou , e 
também os reis de G om orra, de A dm á,

vanta-tc, percorre a terra em  comprimento 
e  em  largura, pois eu a dou a ti” . '"A brão 
veio  com  suas tendas habitar nos carva­
lhos de M am rê '.q u e  ficam  em  Hebron; 23.2: 
ali ergueu um altar ao  S e n h o r . ^sín'

E M A LK I-SÉ D EQ f

de Seboim  e  de B e la , isto é , Sôar; e les se 
alinharam  em  ord em  de batalha para 
c o m b ater  no v a le  de S id im , ’ contra 
K edarlaôm er, rei de E lâm , T id ea l, rei de 
G o im , A m rafel, rei de Sh inear, A riok, 
rei de E lasar: quatro reis contra cinco. 
l0O  vale de Sid im  estava cheio  de poços 
de betu m e; na sua fu g a , os re is  de 
Sodom a e de G om orra caíram  neles; os 
que restaram  fugiram  para a montanha. 
"T o m aram 1 todos os bens de Sodom a e 
de G om orra, todos os seus v íveres, e  par­
tiram . l2T om aram  L o t. o  sobrinho de 
A brão , com  seus bens e  partiram .

Lot habitava em  Sodom a. I3c  um fu gi­
tivo™ veio  trazer a notícia a A b rão , o  he­
breu",que m orava nos carvalhos de M am- 
rê, o  em orita, irmão de E sh k o l°e  de Aner; 
e les eram  os aliados de A brão . l4Desde 
qu e A b rão  sou be da cap tu ra  de seu 
irm ãop, pôs de prontidão trezentos e de­
zoito dos seus vassalos’ , ligados por nas­
cença à sua casa. Perseguiu-os até D an.

e. O  santuário òc Mamrê, do qual ainda se podem ver as cons­
truções (datadas em paiticular da época herodiana). fica  3km ao 
norte de Hebron; ele desempenhou uma função importante para 
0  c lã  de Abraão e. posteriormente, para a tradição tanto judaica  
como cristã e muçulmana.

f. Este cap. complexo, no qual .se mesclam várias tradições e 
de difíc il datação, refere-se essencialmente a dois episódios; I.  
uma campanha de coligados com o as que conhecemos na Meso- 
potãmia do 2° milênio a.C . (cf. os testemunhos dos textos de 
M ári. no Eufrates) esboçando uma espécie de investida sobre as 
regiões periféricas da Palestina; 2. um encontro de Abraão com  
o rei dc Shalêm (provavelmente Jerusalém ) depois da libertação 
de Lot.

g . O s nomes dos reis da coalizão vitoriosa correspondem em 
muitos casos a nomes de reis do Antigo Oriente (p. ex. Tideal é 
um Tudhaliya hitita). mas as identificações sào difíceis (renun- 
ciou-se p. ex. a identificar Amrafel com  o célebre Hamurabi. 
destruidor de M ári. cuja esteia se encontra no museu do Louvre). 
O s nomes dos vencidos são menos atestados e têm um valor 
mais simbólico (assim Bera poderia significar “ no mal").

h .$ f a r é  uma pequena cidade no sudeste do mar Morto. Sobre 
Admá e §eboim, cf. O s 11,8.

I. O  mar Salgado é  o mar Morto, célebre pelo seu teor de sal. 
j .  O s israelitas ficaram  em Qadesh antes de penetrar em  

Canaã (c f. Nm 13-14; 20). Ashterat-Qamóim  fica na S ír ia ,  
ao sul de D am asco. Qiriatáim  em M oab e Tamar, no sudoeste 
do mar Morto. Não foi possível lo calizar com  certeza as outras 
cidades.

k . Sobre os amaiequitas. cf. 36.12.16 e E x  17.8 nota. Sobre os 
emoritas, c f. G n  15.16 nota.

I. Plural impessoal; redação confusa, cf. v. I nota. 
m . L it. o fugitivo.
n. Abraão é  aqui qualificado como hebreu. Este termo designa 

um grupo mais amplo que os israelitas propriamente ditos, tendo 
sem dúvida na origem uma significação menos étnica do que 
sociológica. O  gr. traduz hebreu por o homem que vem do outro 
lado do Eufrates.

o. Eshkol era o  nome do vale perto do Hebron. explorado 
pelos emissários de M oisés (c f. Nm  13).

p. O s semitas, como outros povos, podem chamar os primos 
c  sobrinhos de irmãos.

q. A  tradição judaica vê no numero dos combatentes (3/8) 
uma referência ao nome de Eliêter (c f. 15.2). Com  efeito, so­
mando o  valor numérico de cada uma das letras que compõem



l5Repartiu seus homens para assaltar dc 
noite os inim igosr. E le  os bateu e os per­
seguiu até H obá, que fica ao norte de 
D am asco . “ T rou xe dc volta todos os 
bens, trouxe de volta também seu irm ão 
Lot e seus bens, assim  com o as mulheres 
e seus parentes.

nO  rei de Sodom a avançou para o  vale 
de S h a vê , isto c , o  vale do rei, ao encon­
tro de A brão , que voltava vitorioso so­
bre K cdarlaôm er e os reis que a ele se 

si iio,4: aliaram . '"Foi M alk i-Séd eq \ rei de Sha- 
Hb 7-‘ lêm , que forneceu pão e vinho. E le  era 

sacerdote de D eus, o  A ltíssim o , ” e  aben­
çoou A brão dizendo:

“ Bendito seja Abrão pelo Deus Altíssimo 
que cria 'cé u  e terra!

“ Bendito seja o  D eus A ltíssim o
que entregou teus adversa'rios às tuas 

m ão s!"
A brão  lhe deu o  dízim o de tudo. 2lO  2* J 2 

rei de Sodom a disse a Abrão: "D á -m e as 
pessoas, c tom a teus bens” . “ A brão res- 
pondcu-lhe: “ Levanto  a m ão para o  Se­
n h o r , D eus A ltíss im o , que cria  céu e ter­
ra: u nem sequer um fio  e nem m esm o 
uma correia de sanda'lia! Ju ro  nada to­
mar do que é  teu. N ão poderás dizer:
‘ Fui eu que enriqueci A b rão ’ . MIsto não 
me d iz respeito em  nada, sa lvo  o  alim en­
to dos m eus jo ve n s ; quanto à parte dos 
hom ens que me acom panharam , A ner, 
E s h k o l e M a m rê , e le s  m e sm o s  a 
tom arão” 0.

D EU S E A BR A O : PR O M ESSA  E ALIANÇA*

— ‘Depois desses acontecimentos, a pa- 
lavra do S e n h o r  foi dirigida a Abrão 

em  uma visão. E le  disse: “ Não tem as, 
d i  33.29: A brão, eu sou o  teu escudo; teu soldo" se- 

si 2s.7 rá consideravelm ente acrescido". 2Abrão 

Al u  respondeu: “ Senhor D eu s, que me darás? 
Eu vou-me embora sem filho, e  o herdeiro’ 
da minha casa é  Eliézcr de D am asco” ’’.

}A brão  disse: “ E is  que não me deste 
descendência, e  é  um m em bro da minha

casa que deve herdar de mim” . 4Então o 
S e n h o r  lhe falou nestes termos: “ N ão é  
ele que herdará dc ti, mas aquele que 
sairá das tuas entranhas herdará dc ti” .
*Elc o  conduziu para fora e lhe disse: 
“ Contem pla o  céu e conta as estrelas, se Hb U 1'2 
conseguires con tá-las". D epois lhe disse: Rm 4-|S 
“ T al será a tua descendência” . ‘ A brão r ™ *3-25: 

teve fé ‘ no S e n h o r , e por isso o  S e n h o r  Tg 2.23

o considerou justo*.

este nome (em hebr. cada letra tem um valor numérico). obtém* 
-se o  total de 318. 

r . L it . Ele se repartiu contra eles de noite, ele e seus homens. 
s . Ma!ki-$édeq (Melquisedec) era o  mesmo tempo rei e 

sacerdote com o os soberano?» orientais. O utro rei cananeu de 
Jerusalém  traz um nome bem próxim o, Adoni-Çédeq (Js  10,1). 
Este M alki-Ç éd eq , cu jo  nome evoca as idéias de soberania e 
de justiça  ou prosperidade, é citado pelo S l 110 e considera- 
do pelo N T  com o uma das figuras do M essias (c f . H b  7). E le  
aparece aqui nas suas funções sacerdotais: fornece (lit. fa z  
sair) pão e v inho, recebe o  d iz im o  de Abraão e pronuncia a 
bênção (trata-se de atos rituais: sobre o vinho associado à 
oferta, c f. E x  29.40: Nm  15,1-12; sobre o d íz im o , c f . G n  
28,22 nota). E le  é  o sacerdote de El Elion, o Deus Altíssimo, 
que parece ter sido  adorado em Jerusalém  antes da conquista  
da cidade por D a v i. e que para o autor b íb lico  não é outro 
senão o Deus de Israel. A  tradição patrística viu no gesto de 
M alki-$édeq uma figu ra da Eucaristia .

t. L il .  procria (cf. 4.1). “Procriar céu e terra*' é  uma antiga 
expressão semítica à qual a B íb lia  dá um sentido novo.

u. Tâmbém aqui aparece a generosidade de Abraão, que não 
toma nadu para si. embora defenda o direito dos seus aliados.

v . A  composição deste capítulo levanta árduos problemas; 
alguns vêem nele o in ício  da tradição “eloísta'* ao lado de uma

versão “javista"; outros defendem a unidade de conjunto deste 
capítulo, no qual. porém, se mesclam vários temas, alguns dos 
quais ja  atestados em Gn: o da promessa de uma descendência 
(cf. 12.2). o da terra (cf. 13,14-17) e o da aliança.

w. Observe-se aqui o caráter militar da linguagem utilizada 
pelo Senhor, em consonância, aliás, com  uma das tradições do 
cap. 14.

x . Herdeiro, lil. talvez "aquele que derrama a libação" (sobre 
o tümulo do defunto).

y . O  discurso é aqui interrompido, e a mesma idéia sera' reto­
mada sob outra forma no v. seguinte. Duas idéias são mescladas 
neste in ício  de cap.: uma d iz  respeito à proteção divina no meio 
dos perigos que o patriarca corre, a outra, à descendência do  
patriarca (c f. vv. 4-5).

z . Este v. capital atesta primeiro a / r  de Abraão, que é um ato 
de confiança nas promessas do Senhor; tendo a mesma origem  
que o termo amém. o termo traduzido por fé  exprime também a 
verdade, a fidelidade, a firmeza. A  fé de Abraão se demonstrara 
também, consoante outra tradição, na obediência (cf. cap. 22); 
Paulo referir-se-á a ela cm  Rm  4 e G l 3 (ver também T g  2). No  
A T . o  profeta Isaías insistirá particularmente na fé que o Senhor 
espera do seu povo (cf. Is 7,9; 28.16; 30.15).

a . A  justiça não é antes de tudo uma virtude moral; e la im plica 
uma concordância com  a vontade de Deus. tal com o expressa



Jr 34.IK-I9

2.21: 
Jó 4.12-16

Jl 5.5-10; 
Al 7.6-7 

lã  12.40: 
Cl 3.17

’Ele lhe disse: “Sou eu o S e n h o r  que te 
fez sair de Ur dos Caldeus para dar-te 
esta terra em posse”. "“Senhor D e i j s , res­
pondeu eie, como saberei que a possui­
rei?” ’Ele lhe disse: “Traze-me uma no­
vilha dc três anos. uma cabra de três anos, 
um cordeiro de trcs anos, uma rola e um 
pombinho”. ‘“Abrão arranjou-lhe todos 
esses animais, repartiu-os ao meio e pôs 
cada parte uma à frente da outra: não 
repartiu os pássaros. "Aves de rapinab 
atiraram-se sobre os cadáveres, mas 
Abrão as enxotou.

,JAo pôr-do-sol, um torpor tomou con­
ta de Abrão. Um terror e uma espessa 
treva caíram sobre ele. ‘-'Ele disse a 
Abrão: “Fica sabendo que a tua descen­
dência será migrante numa terra que ela 
não possuirá. Ela será escravizada, e será 
oprimida durante quatrocentos anosc. l4Eu

serei juiz tambe'm da nação à qual eles 
servirão, e depois eles sairão com gran­
des bensd. l5Tu, em paz, te unirás a teus 
pais e serás sepultado aptís uma velhice 
feliz. l6Na quarta geração', tua descen­
dência voltará para cá, pois a iniqüidade 
do emoritarnão atingiu o seu auge*".l70  
sol se pôs, e na escuridão eis que um 
braseiro fumegante e uma tocha dc bra­
seiro passaram entre os pedaços1*. “Nes­
se dia, o S e n h o r  firmou uma aliança1 com 
Abrão nestes termos:

“E à tua descendência que dou esta 
terra,

do rio do Egito ao grande rio, o rio Eu- Js 1.4 

frates —
”os qenitas, os qcnizitas, os qadmo- 

nitas, “os hetitas, os perizitas, os refaítas,
Jlos emoritas, os canaanitas, os guirga- 
shitas e os iebusitasJ”.

17.2

Ex 3.K.I7: 
34.11:
Dl 7.1

21.9-21; 
Gl 4.21-31

A B R Ã O , SA R A I E ISMAEL"

16 ‘Sarai, mulher de Abrão, não lhe 
havia dado filho. Ela tinha uma 

serva egípcia de nome Hagar1, 2e Sarai 
disse a Abrão: ‘‘Eis que o S en h o r  me 
impediu dc dar à luz. Vai, pois, à minha

serva, talvez atrave's dela eu tenha um 
filho"1". Abrão ouviu a proposta de Sarai. 
3Dez anos depois de Abrão se estabele­
cer na terra de Canaã, Sarai sua mulher 
tomou Hagar, sua serva egípcia, para dá-

nas promessas dclc  (cf. 12.3; 13.14-16 etc.); ela se refere, por­
tanto. a uma palavra divina e dela decorrem a vida e a prospe­
ridade. O  que aqui é  traduzido por considerar (c f. 50.20) foi 
traduzido ik> gr. por imputar (cf. Rm  4 3 -2 5 ); Paulo viu neste 
episódio a demonstração da gratuidade do dom dc Deus.

b. Trata-se provavelmente dc pássaros de mau agouro; o  in ci­
dente anuncia o que vai seguir.

c . Este v. faz alusão à opressão dos hebreus no Egito  e  ao 
Êxodo. E x  12.40 fala com  mais precisão de uma estada de 430  
anos no Egito.

d . C f. E x  3.21-22 nota; 1 U ;  12.35-36.
e. Este v. parece supor uma cronologia diferente da do v. 13. 

isto é  um período mais breve entre os patriarcas e a volta dos 
descendentes deles a Canaã (ver tambe'm E x  6 .14-25; Nm
26,59...). Várias explicações têm sido propostas para resolver 
esta dificuldade cronológica; uma delas admite a existência de 
várias migrações das diversas tribos que compõem Israel.

f. Este v. faz alusão à conquista da Terra Prometida sobre os 
habitantes de Canaã. Na tradição “eloísta’'  os emoritas (amorreus) 
representam o conjunto da população da região, ao passo que 
para os mesopotâmicos o  Amurru designava o Oeste c  para os 
egípcios, a região montanhosa atrás do litoral fenício.

g . A  presença divina será temível para o emt)rita, mas benéfica 
para os descendentes de Abraão.

h. O  braseiro fumegante e a tocha de fogo  que passam entre 
os pedaços dos animais imolados são os símbolos da presença de

Deus. como o sera a sarça ardente de E x  3.2. O  Antigo Oriente 
conhece o  braseiro com o presságio de infelicidade e a tocha 
como sinal favorável.

i. N o  A ntigo Oriente, um suserano e um vassalo costumavam  
selar uma aliança mediante uma promessa de proteção (da paite 
do suserano). mediante um juramento acompanhado ãs vezes de 
uma imprecação (pronunciada pelo vassalo) e mediante uma re­
feição compartilhada pelos contratantes. No presente episódio, a 
imprecação está im plicada na imolação dos anim ais, que simbo­
liza a punição do vassalo em caso dc infidelidade (cf. Jr  34,18- 
19). O  parceiro de Abraão é aqui o próprio Deus. e é também  
ele quem se compromete por juramento a manter sua promessa 
ao patriarca; o relato sublinha assim que a iniciativa e o  futuro 
da aliança dependem do Senhor.

j .  A  enumeração das populações variadas da região (c f. 10.i 5 
nota) prometido à descendência de Abraão começa por duas 
populações do sul judaico (qenitas, qenizitas) e termina pela 
menção aos habitantes de Jerusalém, conquistada por D avi por 
volta do ano 1000 a.C . 

k . Este episódio pertence à tradição “javista'’.
I. A  dominação egípcia estendia-se sobre os nômades árabes 

do sul da Palestina, aqui os hagaritus. ligados a Hagar.
m . N o  direito mesopotãmico, uma esposa estéril podia dar 

uma serva a seu marido, mas a serva não devia prevalecer-se 
disso com  relação à patroa. A s  brigas de Hagar com Sarai vo l­
tam a encontrar-se no cap. 21.



-la com o m ulher a A brão seu m arido. 
4E le  foi ter com  H agar, que engravidou. 
Q uando H agar se percebeu gra'vida. sua 
patroa perdeu im portância diante de seus 
o lhos. sSarai d isse a Abrão: “ Tu e's res­
ponsável pela injúria que me é  inflig ida. 
Fui eu que deitei no teu seio a minha 
serva. D esde que se percebeu grávida, 
ela não tem tido consideração para co­
m igo. Que o  S e n h o r  decida entre ti e 
m im !”  ‘ A brão respondeu a Sarai: "E is  a 
tua serva em  teu poder, faze-lhe o que 
for bom a teus o lhos” . Sarai a maltratou, 
c ela fugiu.

70  anjo do S e n h o r "  a encontrou perto 
25 |jj. de uma fonte no deserto, a que fica no 

E j 15.22: cam inho de S h u r\* e  disse: “ H agar. ser- 
ism 15.7 ya jg  donde vens e  para onde

v a is? "  E la  respondeu: "E u  estou fugindo 
da presença de Sa ra i, minha patroa". ’ 0  

ipd 2.in- anjo do S e n h o r  lhe d isse: “ Volta à tua 
20 patroa e dobra-te às ordens dela” .

‘ “O  a n jo  d o  S e n h o r  d is s e - lh e :  " M u l t i ­

plicarei a tua descendência, a tal ponto l7 ’20 

que não se conseguirá con tá-la".
" O  anjo do S e n h o r  disse-lhe:
" E is  que estás grávida e vais dar à luz 

um filho, 
dar-lhe-ás o  nome de lsm aelp, 
pois o  S e n h o r  percebeu a tua angústia.

12 V erdadeiro jum ento selvagem  este ho­
m em !

Sua m ão contra todos, a m ão dc todos 
contra e le,

e le  habita cm face de todos os seus 25.12 -m 

irm ãos” .
'•'Hagar invocou o nome do S f .n h o r  que 

lhe falara: “ Tu és D eusq, que mc vê” .
C om  efeito , ela havia fa lado: "F o i real­
mente aqui que eu vir depois que ele  mc 
v iu ? " ,4É  por isso  que sc denominou o 
poço de: "O  poço de Lahai que me vê” *; 
e le  se situa entre Qadesh e Béred . di 1,19  

l5H agar deu à luz um filho para Abrão; 
ele  deu o nome de Ism ael ao filho que 
H agar lhe dera.

A A LIA N Ç A  E A C IRC UN C ISÃO '

“ A brão tinha oitenta e  seis anos, quan­
do H agar lhe deu Ism ael.
1  „  'E le  tinha noventa e  nove anos

* quando o S e n h o r  lhe apareceu e lhe 
disse: “ Eu sou o D eus Poderoso". Anda 

e* 6.3 na minha presença'’ e  sê integro. 2Qucro 
9 9  fazer-te dom  da minha aliança entre ti e 

m im , eu te farei proliferar ao extrem o".

■ 'A b rã o  s e  p r o s te r n o u , fa c e  e m  te rra ;

Deus falou com  ele e  d isse: J "P o r mim, 
eis a minha aliança contigo: tu te torna­
rás o  pai dc uma m ultidão de nações.
5N ão te cham arão mais com  o nome dc nc 9.7 

A brão , senão que teu nome será Abraão, 
pois te concederei tornar-te o pai de uma 
m ultid ão ''d c nações ‘ e te tom arei fecun- Rm 4.17

n. Entre os canancus. o anjo (ou enviado) de uma divindade 
superior executava as ordens de quem a enviava entre os ho­
mens. A  B ft lia . sem negar a existência de tais forças cósmicas 
personalizadas, subordina-as ao verdadeiro Deus e afirma a pre­
sença. nos seus enviados, do próprio Senhor entre os seus fiéis 
(v. 13).

o. Shur, nos confins do Egito, pode ser o “ muro*' (hebr. shur) 
construído pelos egípcios contra as incursões dos semilas.

p. Heb. yishimtel. isto é, “ Deus ouve". O  texto liga, portanto. 
0  nome de Ismael ao verbo shama* que significa: ouvir, perce­
ber. atender um pedido. O s arabes nômades estão ligados a 
Ismael, o filho mais velho de Abraào.

q. Deus: lil. El, nome do Deus supremo entre os cananeus e 
também conhecido dos patriarcas — nome esse que se reconhe­
ça nos nomes próprios como Israel. Ismael (cf. 32.29 nota). 
Hzequiel...

r .  Falta na pergunta de Hagar um complemento para o verbo 
ver. O  nome de Deus pode ter sido supresso posteriormente

porque, na Le i mosaica, o homem não pode ver a Deus e viver 
(E x  33.20).

s . Lahai-Roí designava provavelmente uma antiga divindade 
local, cu jo  nome esta agora ligado ao tema da visão do Deu* de 
Israel (c f. v. 13. com um trocadilho sobre o  verbo “ ver*).

t. O  cap. 17 é  de tradição “sacerdotal” , assim como o último 
v. do cap. 16.

u. O Deus Poderoso, hebr. Shadai. Este sentido é discuti­
do: talvez se trate do Deus chamado *’o das montanhas” ou “o 
protetor"; as versões geralmente traduziram: “o Todo-podemso”. 

v. Encontram-se expressões semelhantes em 5,24 e 6.9. 
w. Esta passagem mostra outros aspectos da aliança entre Deus 

e Abraão. E la  é  um dom inquebrantavcl que transforma Abrâm 
em Ahrahâm, o pai de uma multidão (hamon, alusão ao novo 
nome do patriarca), o “ pai dos crentes” . N a realidade. Abrâm  e 
Abrahâm parecem ser duas variantes dialetais de um mesmo 
nome. cuja significação é: “O  pai (sem dúvida a divindade pro­
tetora do clã) é  elevado" ou “ o pai ama**.



3511 do ao extrem o: farei com  que dês nasci­
mento a nações, e de ti sairão reis. E s ­
tabelecerei minha aliança entre mim e  ti 

U Rm 9 4  e ' depois de ti, as gerações que descen­
derão de ti: esta aliança perene fará de 

' ik m J m ' m tcu D eus e o  da tua descendência 
ci 3.i6 depois de ti. 8D arei em  propriedade pe- 

12.7: rene a ti e à tua descendência depois de 
ti a terra das tuas m igrações, toda a terra 
de C anaã. Eu serei D eus para e les” .

’Deus disse a Abraão: “Quanto a ti, 
guardarás a minha aliança, e depois de ti, 
as gerações que descenderão de ti. l0Eis a 
minha aliança, que guardareis entre mim 
e vós, isto é, a tua descendência depois de 
ti: todos os vossos varões serão circun- 

e» I2.4X: cidados*; “tereis a came do vosso prepúcio 
a tu - l i  circuncidada. o que se tomará o sinal da 

aliança entre mim e vós. l2Serão circunci- 
l *  12.3: dados com oito dias todos os vossos va- 
u  2.2i r5gS jg cac|a geração, assim como os es-

Ex 12.44 °  *
cravos nascidos na casa ou adquiridos a 
preço de dinheiro de origem  estrangeira, 
qualquer que seja, que não forem  da tua 
descendência*. 130  escravo nascido na casa 
ou adquirido a preço de dinheiro deverá

17,7 ser circuncidado. M inha aliança se tom a­
rá na vossa cam e uma aliança perene, 
umas o incircunciso, o  varão que nâo ti­
ver sido circuncidado da cam e do seu 
prepúcio, será elim inado de entre os seus. 
Ele rompeu a minha aliança” .

l5Deus disse a Abraão: "N â o  cham arás 
mais a tua m ulher. Sarai, com  o nome de 
Sarai, pois terá por nome Sara*. l6Eu a 

ik.9-15 abençoarei e  ate' te darei através dela um

filho. Eu a abençoarei, ela dará nasci­

mento a nações; dela sairão reis de po­
vos". ,7Abraão se lançou, face em terra, 
e riu; ele d isse a si m esm o: “ N ascerá um 
filho a um homem de cem  anos? Ou Sara, ia.12: 

aos noventa, poderia dar à luz?”  ‘“Abraão J J I í v í  
disse a Deus: “ Possa Ism ael v iver  na tua 
presença!”  ' ‘'D eus disse: “ N ão! Tua m u­
lher Sara vai gerar-te um filho e lhe darás
o nome de Isaac*. Estabelecerei minha 
aliança com  ele  com o uma aliança pere­
ne para a descen d ên cia  d ep o is  d e le . >7-7 
“ Quanto a Ism ael, eu ouço o teu pedido\
V ê , eu o  abençôo, tom o-o fecundo, pro­
lífico  ao extrem o; ele há de gerar doze 25. 12-16 

príncipes e farei sair dele uma grande 
n a çã o .21 M as estabelecerei minha aliança 
com  Isaac, que Sara te dará no próxim o ik.m 
ano, nesta e'poca” . KQuando D eus term i­
nou de fa lar com  A braão , elevou-se para 
longe dele'.

23Abraão tomou seu filho Ism ael, todos 
os escravos nascidos na sua casa ou ad­
quiridos a preço de dinheiro, todos os 
varões da sua casa; circuncidou a cam e 
do prepúcio deles no mesmo dia em  que 
Deus falou com ele. 24Abraão tinha no­
venta e nove anos quando fez circuncidar 
a cam e do seu prepúcio, “ e Ismael tinha i&->6 
treze anos quando Abraão fez circuncidar 
a cam e do seu prepúcio. “ Abraão e  seu 
filho Ismael foram circuncidados no m es­
mo dia; 27toda a sua casa , os escravos 
nascidos da casa ou adquiridos a preço de 
dinheiro de origem  estrangeira foram cir­
cuncidados com  ele.

D E U S. A B R A A O  E SO D O M A d

1  q  A p a r iç ã o  de M am rê. ‘O  S e n h o r  

apareceu a Abraão nos carvalhos de

x. Da mesma forma que a aliança com Noé e com  Ioda a 
humanidade cra significada no universo pelo arco-íris (9.12-13). 
a aliaaça eletiva com Abraão e com sua descendência é significada 
por uma marca na carne, a circuncisão. Em  muilos povos prim i­
tivos. é um rito de iniciação ao casamento; em Israel, ela se 
toma um sinal de pertença ao povo eleito, sendo praticada pouco 
depois do nascimento. O s profetas pedirão a circuncisão do 
coração (D l 10.16; Jr  4.4). Sobre a circuncisão na época do N T .  
cf. U- 2.21. Rm  2.25 nota. 

y. Todos os que vivem na mesma casa devem participar da

M am rê, quando A braão  estava sentado à 
entrada da tenda em  pleno calor do dia.

mesma vida e portanto ser submetidos ao mesmo rito.
z. Sara. como Sarai, significa “princesa".
a. O  nome de Isaac (yishaq) lembra o rir do seu pai (v. 17). 

Sobre esse rir, cf. 21,6 nota.
b. C f.  16.11 nota.
c . L it. subiu de junto dele. isto é. para o céu. A  morada celeste 

de Deus serve para exprim ir a supremacia sobre a criação.
d. Os caps. 18-19 pertencem à tradição “javista**. exceto o 

desenvolvimento secundário de 18.17-19 c  a nota "sacerdolar  
de 1925.



2E le  ergueu os o lh os e percebeu três 
Hb I3.2-. homens* de pe junto  d ele . A o  vê-lo s , 
J°  l4'23 correu da entrada da tenda ao encontro 

deles, prostrou-se em terra 3e disse: “ Meu 
Senhor, se pude encontrar graça a teus 
o lh os, digna-te não passar longe do teu 
servo. X Jue se traga um pouco d ’ água 
para lavar-vos o s pe's, e  descansai debai­
xo  desta árvore. 5V ou trazer um pedaço 

Rm 12.13 de pão; refazei vossas forças antes de 
irdes adiante, pois passastes na casa do 
vosso servo” '. E les responderam : “ Faze 
com o disseste".

‘ Abraão apressou-se em ir à tenda para 
dizer a Sara : “ D ep ressa! A m assa  três 
medidas de flor de farinha e faze bolos 
de fa rin h a !" , 7e correu em  direção ao 
rebanho para apanhar um vitelo bem ten­
ro. E le  o  deu ao criad o, que se apressou 
em  prepara'-lo. "E le  tomou coalhada, lei­
te e  vite lo  preparado, que pôs diante 
deles; A braão sc conservou sob a árvore, 
de pc' junto deles. E le s  com eram  9e lhe 
disseram : “ Onde está Sara , tua m ulher?" 
E le  respondeu: “ A li na tenda” . l0O S e­
n h o r  retrucou: “ D evo  voltar na estação

I5.2-»; dos renovos*,e  e is  que Sara , tua mulher, 

,7Rm 9 9  tcra um fiiho” . O ra, Sara estava ouvindo 
na entrada da tenda, atrás dele. "A b ra ã o  
e  Sara eram  velhos, avançados em  idade, 
e Sara deixara de ter o  que acontece às 
m ulheres. l2Sara  pôs-se  a rir11 con sigo  
m esm a e d isse: “ M urcha com o estou, 

ipj 3.6 poderia eu ainda gozar? E  mcu senhor é  
tão ve lh o ! " 13 O  S e n h o r  disse  a Abraão: 
"P o r  que Sara ri? E  esta pergunta: ‘ Po­
deria eu verdadeiram ente dar à luz, eu 
que sou tão ve lh a? ’ l4Há algum a coisa

por dem ais prodigiosa para o  S e n h o r ?

N a data em  que cu voltar a ti, na estação Jr -12-l7;
. c  . ' r i u  ISC Ml l9-26P;dos renovos. Sara tera um filho  . l5Sara  u . , 3^ 37 .

negou1, dizendo: “ Eu não ri” , pois tinha Hb 1 1 . 11-12

m edo. " S im !, d isse e le, riste” .

Ek 32.11:
In te rccssã o  d e  A b ra ã o . I60 s  hom ens se Am 7-> ^ 
levantaram  dali e  d irig iram  o olhar a Js 53' ,^ 
Sodom aj ; A braão  cam inhava com  e les J°  |7-2(* 
para despedir-se. I70  S e n h o r  disse: “ Irei Tg 5 1 6  

eu e sc o n d e r  a A b ra ã o  o  q u e  fa ç o ?  Am 3-7:
_ Jo 15.15

‘ "A braao  deve tornar-se um a naçao gran­
de e poderosa, na qual serão  benditas 
todas as nações da terra, ” pois eu quis 
conhccê-lok,a  fim  de que ele  prescreva a 
seus filhos c  à sua casa depois dele que 
observem  o cam inho do S e n h o r ,  prati- Jr 22.3. 15 ; 

cando a justiça  e  o  d ireito1; assim  o  S e - 23~ 
n h o r  realizará para A braão  o  que ele 
predisse a seu respeito".

“ O  S e n h o r  disse : “ O clam or contra 
Sodom a e G om orra é  tão forte, o  pecado 
delas e' tão pesado, 2lque devo  descer para 4.10 

ver se fizeram  tudo o  que diz o  clam or 
que chegou a m im . Sim  ou não, eu o 
sab erei".

22O s hom ens se d irig iram  dali para 
Sodom a. A braão se mantinha ainda dian- si 106.23 

tc do S e n h o r , “ aproxim ou-se e disse: “ Tu 
v a is , de verdade, elim inar o  justo  com  o 
culpado? “ T a lv e z  haja cinqüenta justos 
na cidade! V ais  de verdade suprim ir esta 
cid ade, ou perdoá-la por causa dos c in ­
qüen ta ju sto s  que ali se en contram ?
“ Lon ge de ti tal conduta, dc fazer o  ju s ­
to m orrer junto com  o culpado1" !  S u ce­
deria ao ju sto  o  m esm o que ao culpad o?
L on ge de ti! O ju iz  de toda a terra não

e. Três homens, isto é. o Senhor e os dois anjos que irão a 
Sodoma (19,1). O  reluto esta ora no plural, ora no singular, pois 
se refere às vezes à ação dc Deus, às vezes ã dos seus enviados.

f .  A  proverbial hospitalidade dos nômades, atestada aqui pela 
atitude de Abraão, possibilita-lhe receber o  próprio Deus (cf. Hb 
13.2).

g . L it . tempo da vida (seja na primavera, seja no outono), 
quando vêm as chuvas que trazem a vida.

h. Este relato faz novamente uma aproximação entre o  rir e o 
nome de lsaac. C f .  21.6 nota.

i. Outra tradução possível: mentiu.
j .  Sodom a. cidade destrufda, cujos vesugios se mantêm na 

cadeia atual do Djebel Usdum, a sul do mar Morto.

k. Trata-se de um conhecimento de pessoa a pessoa (A m  3.2) 
que desabrochará em eleição (Deuteronômio), amor (O séias) e 
amizade (Is  41,8; 2 C r  20.7; T g  2,23).

I. Justiça e direito, as duas virtudes fundamentais sobre as 
quais estara baseada a monarquia de D avi (2Sm  8.15: Is 9 .6 ...).

m . Abraão pratica nào somente a hospitalidade, mas também 
a generosidade, que se exprime na sua grande oração de inter- 
cessâo cm  favor de Sodoma. Deus está pronto a salvar a cidade, 
não por causa da justiça dos seus habitantes, mas pelo “pequeno 
resto** de justos que nela se encontram (sobre este tema do “ res­
to*' cf. ts 1.9 nota). M ais tarde, um profeta. Ezequiel. dara a 
entender que mesmo para Sodoma condenada existe uma salva­
ção possível (E z  16.53-55).



aplicaria o  direito?”  “ O  S e n h o r  disse: 
" S e  eu encontrar em  Sodom a cinqüenta 

justos dentro da cidade, por causa deles 
perdoarei toda a cid ade".

27A braão retrucou e disse: "V o u  ousar 
si 144.3-4 fa lar ao meu Senhor, eu que não passo 

de pó e c inza. “ T a lvez  para cinqüenta 
ju stos faltem  cinco! Por causa de cinco , 
destruirás a cidade inteira?”  E le  disse: 
“ N ão a destruirei se encontrar nela qua­
renta e c in co  ju stos” .

^ A b raão  retomou novam ente a palavra 
e lhe d isse : “ T a lv e z  Ia' se encontrem  
quarenta!”  E le  disse: “ Eu nâo o  farei, por 
causa desses quarenta".

“ E le  retrucou: “ Que o meu Senhor não 
se irrite se eu fa lar, talvez lá se encon­
trem trin ta!" E le  disse: "N ã o  o  farei se 
encontrar nela esses trinta” .

■"Ele retrucou: "V o u  decidir-m e a fa lar 
ao meu Senhor: talvez lá  se encontrem  
vinte!”  E le  d isse: "N ã o  a destruirei por 
causa desses vinte” .

3JE lc  retrucou: “ Q ue meu Senhor não 
ir 5.i: se irrite se eu fa lar uma líltim a vez: tal-

Ez 2230
vez lá sc encontrem  dez! ’ — “ Eu não a 
destruirei por causa desses dez” .

w O  S e n h o r  p a r tiu  a o  a c a b a r  d e  fa la r  a 

A b r a ã o ,  e  A b r a ã o  v o lto u  p a ra  c a s a .

1  q  l x ) t  e  S o d o m a " .  ‘O s dois anjos che- 
garam  de tarde a Sodom a. quando

Lot estava sentado à porta dc Sodom a.
E le  os viu , levantou-se para ir ao encontro 
deles e  prostrou-se, face em terra. *Ele dis­
se: “ Por favor, meus senhores, fazei um 
desvio pela casa dc vosso servo, passai ali 
a noite, lavai vossos pe's e de manhã ce- 
dinho continuareis o  vosso cam inho” . M as 
eles lhes responderam: “ N ão! Passarem os 
a noite na praça” . 3E le  insistiu tanto que 
eles fizeram  um desvio e foram à casa de­
le. Preparou-lhes uma refeição, fez cozi­
nhar pães sem fermento c  eles com eram .

4E le s  ainda não se tinham  deitad o ,
jz 19,22-24 quando a casa  fo i rodeada pela gente da

cidade, a gente de Sod om a, desde o  mais 
m oço ate' o  m ais ve lh o , o  p ovo  inteiro 
sem  exceção . 'C h am aram  L ot e lhe d is­
seram : “ O nde estão  os hom ens que v ie ­
ram à tua casa  esta noite? F aze-o s sair 
para nós, para que os conheçam os0” . ‘ Lot 
saiu em  d ireção  a e les  no lim iar da sua 
porta, fechou-a atrás de si 7e d isse : “ Por 
favo r, m eus irm ãos, não fa ça is  m al! "T e­
nho à vossa  d isp o sição  duas filh as que 
não conheceram  hom em , posso  fazê-las 
sair para vós; fa ça is  com  elas o que vos 
parecer bom . M as não fa ça is  nada a e s ­
tes hom ens, que vieram  à som bra do 
meu teto p” . * E lc s  resp on d eram : “ S a i 
d a í!” , e  d isseram : “ E ste  ind ivíduo veio  
com o m igrante e se arvora em  ju iz  de 
erros! A go ra  vam os fazer-te m ais m al 
do que a e le s !”  Em purraram  Lot com  
v io lên cia  e  ap roxim aram -se para arrom ­
bar a porta. l0M as os do is hom ens e s ­
tenderam  a m ão para fazer Lot entrar 
na ca sa , junto a e le s . Fecharam  a porta, 
" e  in flig iram  a cegue ira  às  pessoas que 
estavam  diante da entrada da c a sa , d es­
de o  menor até o  m aior; e les  não co n ­
seguiram  achar a entrada.

l2O s dois hom ens disseram  a L ot: “ Que 
tens ainda aqui? Um  genro? T eu s filh os? 
Tuas filh as? Tudo o  que tiveres na cid a­
de, fá-lo  sair desta c idade. 13C om  efeito , 
vam os destruí-la. pois é  grande diante do 
S e n h o r  o  clam or que ela provoca. E le  
nos enviou para destruí-la” . ‘■‘Lot saiu 
para fa lar a seus genros, os que iam des- 
posar suas filh as, e lhes d isse: “ Levantai- 
-vo s! S a í  desta cid ade, porque o  S e n h o r  

vai destruí-la” . M as aos olhos dos seus 
genros, e le  parecia estar gracejando.

15A o  despontar a aurora, os anjos insis­
tiram junto a L ot dizendo: “ D e pé! Tom a 
tua m ulher e  tuas duas filhas que aqui se 
encontram , para que não pereças por 
culpa desta cidade” . “ C om o ele  dem o­
rasse, os dois homens o  puxaram  pela 
m ão, a e le , sua m ulher e suas duas fi-

Lv 20.13 
Rm
1.24.27

2Rs 6.18

2Pd 2.6-8

n. O  autor enfatiza a conduta dos habitantes de Sodoma para com o . Conhecer no sentido sexual, c f . 4 .1. A  denominação
os hospedes, contrária à hospitalidade de Abraão. Não 6 Deus que “sodomita” vem deste relato, 
vem a Sodoma. Apenas os dois anjos que o acompanhavam. p. L it . viga.



lhas, pois o  S e n h o r  tinha com paixão dele; 
fizeram -no sair para levá-lo  para fora da 
cidade. l7Quando o  conduziram  para fora, 

mi 24.15- disseram  a Lot: “ Sa lva-te , a tua vida está 
,K em  jo g o . N ão olhes atrás de ti, não pares 

em  nenhum lugar no Distrito*1! Foge para 
a m ontanha, para não pereceres” . '"Lot 
disse-lhes: “ Que D eus' não permita! ” E is , 
teu servo encontrou graça a teus o lhos e 
me dem onstraste um a grande am izade 
conservando-m e a vida. M as não pode­
rei fugir para a montanha sem ser atingi­
do pelo flagelo  c  morrer. “ E is  esta c id a­
de, bastante próxim a para fugir para ela , 
e insignificante. G ostaria de refugiar-m e 
nela. N ão é  isto pedir pouco para perm a­
necer com  vid a?”  ! lE le  lhe respondeu: 
“ V ê! E u  te faço  ainda este favor" e não 
devastarei a cidade da qual me falas. “ R e ­
fugia-te lá . o  m ais rápido possível, pois 
nada posso fazer ate teres chegado lá” , 

is 15,5 E is  por que esta cidade se cham a Soar*.
“ O sol levantava-se sobre a terra e  Lot 

entrava em  S ô a r, Mquando o  S e n h o r  fez 
Dt 29.2.1; chover en xofre  c fogo  sobre Sodom a e 

Ap 14 G om orra. Isto vinha do ce'u e do S e n h o r .

20.10 “ E le  destruiu essas cidades, todo o  D is­
trito, todos os habitantes das cidades e a 
vegetação do solo. “ A  m ulher de LotSh 10.7; “ Y ,

Lc I7J 2 olhou para tras e sc tornou uma coluna 
de s a l " .27A b raão  d irig iu -se  de m anhã 
cedinho ao  lugar onde estivera diante do 

Am 4.i i; S e n h o r .  “ Lançou o olhar sobre Sodom a, 

Mt io,i5; G om orra e todo o  território do D istrito;
" • 23 olhou e viu que uma fum aça subia da 

Ap ' terra com o a fum aça d é  um a fornalha.

MO ra, quando D eus destruiu as cidades 
do D istrito, lem brou-se de A braão  e re­
tirou Lot do m eio do flage lo  ao  destruir 
as cidades em  que L ot habitava.

Lot e suas filhas*. “ Lot subiu de Sôar 
para alojar-se na montanha, e suas duas 
filhas o  acom panhavam . C om  efeito, ele 
tinha medo de morar em  Sôar e alojou-se 
em  uma caverna, e le  e  suas duas filhas.
3IA  mais velha disse à caçula: "N o sso  pai 
e' velho e não há homem na região para 
v ir a nós segundo o  costum e da terra in­
teira. “ V am os! Façam os nosso pai beber Hab 2.15 
vinho e nos deitarem os com  ele, para dar 
vida a uma descendência saída do nosso 
pai” . “ Naquela noite fizeram seu pai to­
mar vinho, e  a m ais velha veio deitar-se Lv ix.6-7 
com  seu pai, que não tomou conhecimen­
to nem do deitar dela nem do levantar-se.

•'‘O ra, no dia seguinte, a mais velha dis­
se à caçula: “ V ê! N a noite passada deitei- 
-me com meu pai. Façamo-lo tomar vinho 
m ais esta noite, e  tu irás deitar-te com  ele. 
Terem os dado vida a uma descendência 
saída dele” . “ A inda aquela noite, fizeram 
seu pai tomar vinho. A  caçula foi deitar- 
-se com  ele; e le  nâo teve conhecimento 
nem do deitar-se dela nem do levantar-se.

“ A s  duas filh as de Lot ficaram  gráv i­
das de seu pai. ’7A  m ais velha deu à luz 
um filho que cham ou de M oab; e' o  pai 
dos m oabitas de hoje. “ A  caçula , tam- 
be'm ela  deu à luz um filho que chamou 
de B en -A m i; é  o pai dos filhos de Am on 
hoje em  dia.

A B R A Ã O  N O  SU L

12 .10-20; _  _  A b r a ã o  e  A b im é le k ” 'D ali A braão sua m ulher Sara : “ É  m inha irm ã"’'. e 

;i I05J 3- partiu para a região  do Ne'gueb, A b im élek , rei de G uerar, tom ou-a para 
15 morou entre Q adesh e Shur*,em  seguida s i .  JM a s  D eu s v e io  ao  en co n tro  de 

foi m orar em  G uerar. 2A braão d isse  de A bim élek em  sonho durante a  noite e  3 1 .24;
Mt 2.13

q. Distrito, nome comum  que se tornou nome próprio geográ­
fico  (cf. 13.10-12). 

r .  Deus. lit. meu Senhor. 
s . L it. Eu volto a levantar a tua face. 
t. Çôar é  explicado pelo hebr. $ctir, que quer dizer "pequeno, 

pouca coisa*’ (cf. insignificante, v. 20). 
u. A  região acidentada e sulfurosa do D jebcl Usdum apresenta

formas curiosas que fazem  pensar em estátuas.
v . O  autor evoca e crít ica  certos costumes dos do is v iz i­

nhos e aparentados. M oab e A m on. cu ja  atitude Israel nào 
aprovava, 

w. Este cap. é  de tradição “eloísta” . 
x. A  respeito destes lugares, cf. 14.7: 16.7. 
y .  C f.  12.10 nota.



lhe d isse : “ V a is  m orrer por causa da 

m ulher que tom aste. pois ela  pertence a 
seu m arido” . 4Abim e'lek, que ainda não 
se tinha ap ro xim ad o  d e la , exc lam ou : 
“ Mcu Sen hor! Farias perecer uma nação, 
m esm o que ela  seja ju sta? sN ão fo i ele 
quem  m e d isse : ‘ É  minha irm ã’ ?  E la  
m esm a dizia: ’ E  meu irm ão’ . A g i com  
um coração íntegro e m ãos inocentes1" . 
‘ Deus respondeu-lhe cm sonho: "T am - 
bem eu sei que agiste com  um coração 

ism íntegro, e foi tambe'm eu que te retive de 

j jÍ m Pccares conIra m im ; cis  por que não te 
deixei tocá-la. 7Restitui agora a este ho­
mem a sua m ulher, pois é  um profeta*, 
que intercederá a teu favor para que v i­
vas. S e  não a restituíres. fica sabendo 
que terás de m orrer, tu e  todos os teus” .

*Abime'lek levantou-se de manhã bem 
cedo, convocou todos os seus servos c 
os colocou a par de tudo isso ; sua gente 
teve um grande m edo. “D epois Abim elek 
convocou A braão  e lhe disse: “ Que nos 
Fizeste? E m  que pequei eu contra ti, para 
que nos exp u sesses, eu e  meu reino, a 
um pecado tão grave? A giste para com i­
go  com o não se age” . '“Abim élek reto­
mou: “ Q ue pretendias, agindo assim ?”  
"A b ra ã o  respondeu: “ Eu havia dito a 
mim m esm o: ‘ N ão há o m ínim o tem or 

Pr 16.6  de D eush neste lugar, e les me matarão 
por causa da minha m ulher’ . u D e resto, 
ela é  verdadeiram ente minha irm ã, filha 
de meu pai sem  ser filha da minha m ãe, 
e ela tom ou-se minha mulher. '-'Quando 
a d ivin dad e' me fez vagar longe da casa

de meu pai, eu disse a Sara: ‘ M ostra-m e 

tua am izade dizendo em  toda parte aon­
de form os: É  meu irm ão” ’ . 1‘‘Abim clek 

tomou ovelhas e  bo is, servos e  servas; 
deu-os a A b raão , restituiu-lhe sua mu­
lher Sara l5e d isse: “ E is  diante de ti a 
minha terra, instala-te onde qu iseres".
“ D epois d isse a Sara: “ Dou mil sic los de 
prata a teu irm ão; isto será para ti com o 
um ve'u aos o lhos de todos os com pa­
nh eiros e ,  d ian te  d e  to d o s , tu serás  
rcabilitadad" .

l7A braão  intercedeu junto  a D eu s, e 
D eus curou A b im elek , sua m ulher e suas e* is.26; 
servas, que ganharam  filhos. '"C om  efei- 
to. D eus havia tornado este'rcis' todas as 
m ulheres da casa dc A bim elek  por causa 
de S a ra , a m ulher de A braão.

n i  lsaac e Ismaclr. 'O S e n h o r  in-
terveio  em  fa vo r  de S a ra , con for- n.i5-2i: 

me havia  d ito; agiu  para com  ela  se- 18,9 15 
gundo sua p a lavra . 2E la  en grav id ou , deu 
um filh o  a  A b raão  na sua ve lh ice , no 
tem po que D eus lhe havia  d ito*.3A braão 
deu o  nom e de lsaac  ao filh o  que lhe 
nascera, aq uele  que Sa ra  h av ia  g e ra ­
d o  p ara  e le . 4C ircu n c id o u  seu  filh o  a i 7.» 
lsa a c  com  a idade de oito  d ias , com o 
D eus lhe havia  prescrito . 5A braão  tinha 
cem  anos quando lhe nasceu  o filh o  
lsaac .

‘ Sara exclam ou:
“ D eus m e deu dc que rir!
T od o  aquele que souber disto há de rir 

a meu respeito11” .

2 . Observe-se que. diversamente de Faraó cm 12.17. Abim élek  
ouve u Deus e pode protestar inocência.

a. Abraão é aqui considerado profeta. O  profeta, para Israel, 
não i  tanto o homem que prediz o  futuro, mas ames aquele que 
Deus escolhe para falar em seu nome e para interceder pelos 
outros (cf. a oração de Abraão em 18.20-33). Sobre os profetas, 
cf. E x  32.1 i nota; 2 R s 5,8 nota.

b. Temer um deus ou um rei. no Antigo Oriente. 6 reconhecê- 
-lo  como senhor, confiar neie e a ele obedecer. O  temor do 
Senhor exprime, portanto, a atitude justa do fiel diante de Deus. 
C f.  sobre esta expres&ão Pr 1.7; 3.8 notas.

c . L it. os deuses, fórmula politeísta que o autor utiliza para 
insinuar que não foi o Deus de Abraão que o fez vagar. Segundo  
is  24,2, os pais de Abraão serviam aos deuses falsos. Abraão  
teria sido o primeiro a reconhecer o Deus único, segundo as 
tradições judaica e muçulmana.

d . Esse gesto de Abimélek destina-se a reabilitar Sara e atestar que 
ela permaneceu fiel a seu marido. Trata-se provavelmente de um ato 
simbólico de alcance jurídico. Entre os árabes, p. ex.. o véu serve 
pani distinguir as mulheres casadas das outras (cf. Tamar. cap. 38).

e. No Antigo Oriente. Deus é. antes de tudo. potência de vida 
e dc fecundidade; cabe a ele tornar fecundo ou estéril (cf. 30,2).

f. Este cap. começa com  alguns vv. de tradições diversas, 
depois dá o relato da expulsão de Hagar na tradição “eloísta*’ (9 -  
2 1). e termina com  o tratado da aliança entre Abraão e A bim elek, 
no qual se encontram  fu n d id a s as trad ições “ javista** e 
“eloísta" (22-34).

g . C f  18.14.
h. A  declaração dc Sara joga com  o nome de lsaac, cujo  

significado preciso é: Que Deus ria, sorria, seja benevolente. 
Encontram-se em G n  outras alusões ao nome de lsaac e a o r í r  
que o caracteriza: 17,17; 18,12-15.



7E la  retom ou: "Q u em  teria  d ito  a 

Abraão que Sara aleitaria filh os? E  eu 

dei um filho à sua ve lh ice !" 
i« "A  criança cresceu e foi desm am ada. 

A braão fez um grande festim  no dia cm  
que Isaac  fo i desm am ad o . ''Sara  viu  

brincar1 o  filho que H agar. a eg ípcia , dera 

g i  4.22-31: a A braão. l0E la  disse a A braão: “ E xpulsa  
jo  x.33-35 a s c r v u  e  0  f j i h o  ,jc |a p0 js 0  fjiho dessa 

serva não d eve herdar com  meu filho 
Isaa c” . "E s t a  palavra irritou m uito a 
A b raão , porque Ism ael cra seu filho. 
12M as Deus lhe disse: “ N ão te irrites a 

propósito do menino c da tua serva. Ouve 
Rm ».7: tudo o que te diz Sara . pois é  atrave's dc 

Hb " • '*  Isaac que um a descendência há de trazer 
o  teu nom e. IJM as do filho  da serva cu 
tambe'm farei uma nação, pois ele e' da 
tua descendência". ,4A braão levantou-se 
de manhã cedo. tomou pão e  um odre 
d ’ água. que deu a H agar. Acom odou a 
criança sobre o om bro d e la te  a despa­
chou. E la  foi vagueando no deserto de 
B ecr-Sh eba. l5Q uando a água do odre sc 
esgotou, ela  atirou a criança debaixo dc 
um dos arbustos. l6D ep ois foi sentar- 
-sc num canto, à distância de um tiro de 
flecha. D izia , com  efeito: "Q ue cu não 
assista à morte da c rian ça !" Sentada à 
parte, levantou a voz e chorou. l7Deus 
ouviu a voz do menino e , do ce'u, o  anjo 
dc Deus cham ou Hagar. E le  lhe disse: 
"Q ue tens. H agar? N ão tem as, pois Deus 
ouviu a voz do m enino, dc lá onde está. 
IKLcvanta-te! R eergue o  menino e  segu­
ra-o pela m ão, pois dele farei uma gran- 

I6 . 10 : j e nação” . lvDcus abriu-lhe os olhos e
17.20 *  .

ela percebeu um poço com  agua. ro í 
encher o  odre c lez  o m enino beber. 
“ D eus esteve com  o  m enino, que cres­

ceu c habitou no deserto. Era um atira­
dor de arco; 2,ele habitou no deserto de 

Paran. e sua mãe o  fez desposar uma 

mulher da terra do Egito .

A  aliança em  B « :r-S h cb a k. “ Ora, naquele 2f>.15-25 
tempo. Abim élek. com Pikol, o chefe dc 

seu exe'rcito. disse a Abraão: "D eus está 
contigo cm  tudo o  que fazes. “ Jura-me 
por D eus, aqui e agora, que não trairás 
nem a mim , nem a minha linhagem, nem 

a minha posteridade: agirás para com igo e 
para com  a terra cm que moras com a mes- iib i i.y 
ma amizade que te d ispensei". “ Abraão 

respondeu: “ Juro” . 25 Abraão levantou quei­
xa diante de Abim élek acerca do poço que 
o s s e rv o s  d e le  h av iam  e n ca m p a d o . 
“ Abim élek exclam ou: "N ão  sei quem fez 
isto: não mc havias sequer informado so­
bre o caso , só  hoje vim a saber disso” .

27Abraão tomou ovelhas e bois, que deu 
a A bim e'lek, e os dois firm aram  uma 
aliança. 31,44

“ A braão pôs à parte sete ovelhas do 
rebanho. ^ A b im é le k  d isse  a A b raão :
“ Que fazem  aqui as sete ovelh as que 
puseste à p an e?”  30Ele respondeu: “ Para 
que recebas da minha mão sete ovelhas.
E las me servirão  dc testemunho de que 
eu cavci este poço".

JIE  por isso  que esse lugar se cham a 
B ecr-Sh eba1, pois foi lá que os dois fize- 26.33 

ram juram ento.
■*2E lcs  firm aram  uma aliança em  Bcer- 

Sheba.
A bim elek levantou-se e , com  Pikol o 

chefe do seu exe'rcito. voltou à terra dos 

filisteus"*.
-,JE le  p lantou  um a ta m a rg u c ira  em  

B ecr-S h eb a , onde invocou, pelo nom e. áxi
I\ 40.2X

i. L i!, rir. Mais uma alusão ao nome dc Isaac. O  gr. e a V ulg. 
acrescentam aliás: com o seu filho isaac. Este brincar parece 
suspeito a Sara. A  tradição judaica c G I 4.29 vêem aqui o ves­
tígio dc uma perseguição que justificou a expulsão da mãe e do
filho.

j .  L it. cie coUh ou sohre <> ombro dela c a criança e a expul­
sou. Uma ligeira correção do texto parece impor-se para tomá- 
lo inteligfvel: o texto masorético provavelmente quis evitar en­
trar em contradição com 17.25: nào .se põe um menino dc 14 
anos sobre os ombros da mãe.

k . Esse relato combina duas concepções do juramento, quer 
solicitado a Abraão por Abim élek. quer resultante de um co nfli­
to relativo ao poço (ver nota seguinte), através do qual Abraão 
conquista o reconhecimento de seus direitos sobre o poço.

I. Pode-se traduzir Heer-Sheba por Poço-do-jurumenio ou Poço- 
*do.\‘seíe. A s  duas tradições assinaladas na nota anterior retém 
cada uma um dos sentidos.

m . O s filisteus são uma população que ocupou a terra de 
Abimélek a partir dc 1200 a.C .. portanto muito tempo depois de 
Abraão. C f .  acerca deles o livro dos Juizes e lambem G n 10,14.



ao  S e n h o r ,  o  D eus eterno". -^Abraão 

residiu por m uito tem po na terra dos 
filisteu s.

Hb M.I7- n n  Abraão oferece sacrifício". 'O ra, 

Tg 2.21-23 d e p o is  d e s te s  a c o n te c im e n to s , 
iMc 2.52 D eus pôs A b raão  à prova e  lhe d isse : 

“ A braão "; ele respondeu: “ E is-m e aq u i". 
Mq 6.7; 2E le  prossegu iu : “ T om a o teu filh o , o 

111110'37 teu únicop, lsa a c , que am as. Parte para a 
terra de M oriág, e la' o  oferecera's em 
holocausto ' sobre um a das m ontanhas 
que eu te in d icar". 3A braão  levantou-se 
de m anhã ce d o , en cilhou  o  ju m en to , 
tom ou c o n sig o  d o is  de seu s cria d o s  
e seu  f ilh o  ls a a c . R a ch o u  as  ach as  
de lenha para o  holocausto. Partiu para 
o lugar que D eus lhe havia indicado. 
4No terceiro  d ia , ergueu os o lh os e viu 
de longe esse  lugar. 5A braão  d isse  aos 
criad o s: "F ic a i  aq u i, v ó s , com  o ju ­
m ento; eu e o jo v e m  irem os lá adiante 
p ro ste rn a r-n o s ; d e p o is  v o lta re m o s  a 
v ó s" .

‘ A braão tomou as achas de lenha para 
o holocausto e  as pôs aos om bros de seu 
filho lsaac ; tomou a pedra-de-fogo* e o 
cutelo, c  os dois se foram  juntos. 7Isaac 
falou a seu pai A braão: “ M cu p a i", disse 
ele, e  A braão respondeu: “ Aqui estou, 
meu filho” . E le  continuou: "A q u i estão 
o fogo e a lenha; onde está o  cordeiro 
para o  holocausto?”  "A braão respondeu: 
“ Deus saberá ver1 o  cordeiro para o  holo-

causto, mcu filho” . Os dois continuaram  
a andar juntos.

’ A o  chegarem  ao lugar que D eus lhe 
havia indicado, A braão  ergueu ali um 
altar c arrumou as achas de lenha. A m ar­
rou seu filho lsaac  e o  pôs em  cim a da 
lenha. '“A braão  estendeu a m ão para 
apanhar o  cutelo e im olar seu filho. “ E n ­
tão o  anjo do S e n h o r  cham ou do ce'u e 
exclam ou: “ A braão! A b ra ã o !"  E le  res­
pondeu: “ Aqui estou” . l2E lc  prosseguiu:
“ Não estendas a m ão contra o  jo vem . Não 
lhe faças nada, pois agora sei que tem es 
a D eus, tu que não poupaste teu filho, 
teu único filho, por m im ". l3A braão e r­
gueu os o lhos, observou , c e is  que um 
carneiro estava preso pelos ch ifres num 
denso espinheiro. E le  foi apanhá-lo para 
o ferecê-lo  em  holocausto, em  lugar do  icor 10.13 
seu filho. u Abraão cham ou aquele lugar 
“ o S e n h o r  v ê " ; por isso  se d iz hoje em  
dia: “ É  sobre a montanha que o  S e n h o r  

foi v isto ".
I50  anjo do S e n h o r  chamou A braão do 

céu uma segunda vez “ e disse: “ Juro-o Hb6.i3 
por mim m esmo, oráculo do S e n h o r .  Por 
teres feito isso e  não teres poupado teu 
filho, teu único filho, l7com prom eto-m c a 
abençoar-te e a fazer proliferar a tua des­
cendência tanto quanto as estrelas do ce'u 
e a areia na orla do mar. Tua descendência 
ocupará a Porta dos seus inim igos” ; ‘*e' 12.2: 
nela que se abençoarão todas as nações da 15-5 
terra, porque ouviste a minha voz". 74:12,3

n. Em  hebr. El Olâm ( iil. Deus de eternidade). um dos nomes 
de Deus na tem* de Canaã, com o El Elion, El Shadal. El Berit.
Et Roí...

o. E m c  capítulo é  atribuído, no essencial, à tradição “eloísta'*. 
Este relato célebre, geralmente denominado “o sacrifíc io  de 
lsaac**. inclui implicitamente uma condenação dos sacrifícios de 
crianças em Israel e evidencia a fé de Abraão. a quem Deus pede 
o que ele tem de mais caro. O  patriarca se tornara na tradição 
bíblica o modelo do justo que obedece pela fé (Sr 44.20; Sb 
10,5: Hb 11,17; T g  2.21). O  “amarramento" de lsaac desempe­
nhará um grande papel na piedade e no rito judaico; os Padres 
verão no sacrifício dc lsaac uma prefiguração do sacrifício  de 
Jesus Cristo: o Corão alude a esta cena sem nomear o filho que 
Abraão deve imolar; para a tradição muçulmana, é  Ismael que 
Deus pede a Abraão.

p. O  unico filho que resta a Abraão depois da partida de Ismael 
— aquele sobre o qual repousa a promessa divina. O  gr. traduziu 
unico por querido, termo que reencontramos no N T  (p. ex. Mt
3,17: Mc 12.6).

q . A  tradição a identifica seja com  a terra dos emoritas (assim  
a versão sir.), seja com  a colina de Siào (cf. 2 C r 3.1).

r .  Praticava-se entre os sem itas do oeste o sa crifíc io  dos 
prim ogênitos, p. e x .. em certos casos de aflição: o homem  
oferecia o que possuía de m ais caro (c f. até em Israel 2 R s  
16.3; 12,6: 23.10; M q 6 ,7 : J r  7 3 0 -3 1 ). A  questão não podia 
apresentar-se para A braão, que vinha do leste, onde sa crifí­
c io  semelhante não era praticado; segundo este relato, desde 
a época patriarcal a vítim a humana devia ser substituída pelo  
anim al, 

s . L it. o fogo.
t. Esta frase serve para introduzir o nome dado ao santuário 

segundo o v. 14. O  v. 14b introduz uma outra concepção: “ Ver 
a Deus" (cf. E x  24 ,11).

u. Esta retomada das promessas feitas a Abraão talvez conte­
nha uma alusão (Porta dos inimigos) à ocupação, por Davi, de 
Jerusalém, que se tornou a capital da dinastia eleita (cf. também 
24,60). A  Porta evoca o poder de um governo; assim  a Sublim e  
Porta do Império otomano.



1''A braão  voltou para junto  dos seus juntos para B eer-Sh eba. A braão  passou 
criad os; e les se levantaram  e partiram a habitar em  B eer-Sh eba.

O FIM DE A B R A Ã O

N ascim en to  d c  R cb eca*. “ O ra, depois 
d esses  acon tecim en tos, an un ciou-se a 
A braão: "E is  que tambe'm M ilká deu fi- 

ià i.i lhos a teu irm ão Nahor: 2lU s, seu prim o­
gênito. B uz irm ão dele, Q em uel, pai dc 
A râm , 22Ke'sed, H azô, P ild ash , lid la f e 

24-15: Betuel” . u Betuel gerou R cbeca. Estes são 
os oito que M ilká deu a N ahor, o  irmão 
de A braão. UA concubina d ele , cham ada 
R e u m á , tambe'm te v e  filh o s : Te 'bah, 
G áham , Táhash c M aaká".

n o  O  tú m u lo  d e  S a r a ' .  'A  vid a dc 
S a ra  durou cento e vinte e sete 

a n o s \ 2Sa ra  morreu na terra de C an aã, 
cm  Q iriat-A rb á. isto é . H ebron. A braão  
v e io  c e le b ra r  o s  fu n e ra is  de S a ra  e 
pranteá-la. -'D epois, levantou-se e a fa s ­
tou-se da fa lec id a , para fa lar aos filhos 
de H et'. 4“ Eu v iv o  co n vo sco , d isse  e le , 

Hb H .I3  com o m igrante e m orador. C ed ei-m e 
uma propriedade funerária* entre vós, 
para que eu enterre a fa lec id a  que me 
d e ixo u ". !O s filh os de Het responderam  
a A braão  nestes term os: 4"O u v e -n o s, 
mcu senhor. D eus fez  de ti um ch efe  no 
m eio de nós, enterra a tua fa lec id a  no 
m elhor dos nossos túm ulos. N enhum  de 
nós te recusará o  seu túm ulo para a se­
pultura da tua fa lec id ab” . 7A braão  levan­
tou-se para prostrar-se diante do povo da 
terra, os filhos dc Het. "Falou-lhes nestes 
term os: " S e  realmente a fa lecid a que mc

d e ixo u  d e v e  estar  c o n v o sc o  em  um 
túm ulo, ouvi-m e e intercedei por mim 
junto a E fronc, filho  dc Sôhar, 'p ara  que 
mc ceda a caverna de M akpelá . que lhe 
pertence, na extrem idade do  seu cam po.
Que ele ma ceda pelo seu valor integral, 
a título de propriedade funerária entre 
vó s". l0Efron  estava sentado entre os fi­
lhos de H et; E fron , o  hetita, respondeu a 
A braão , com  o conhecim ento dos filhos 
de H et, isto é , de todos os que vinham  à 
porta da sua cidadcd,e  disse: " “ N ão , mcu 
senhor, ouve-m e: o  cam po, eu o  dou! A 
caverna que nele se encontra, eu a dou!
A  vista dos filhos do meu p ovo. eu ta 
dou. Enterra a tua fa lecid a” . l2Abraão 
prostrou-se diante do povo da terra IJe 
disse a E fron , com  conhecim ento do povo 
da terra: “ O  tu, sc quisesses ouvir-m c!
Eu te darei o  preço do cam po! R ecebe- 2Sm 
-o de m im '.e  é  lá que enterrarei a fa le­
cid a” . “ E fron respondeu a A braão e lhe 
disse: l5“ M cu senhor, ouve-m e. Um a ter­
ra de quatrocentos sic los dc prata, que é 
isto entre ti e  m im ? Enterra tua fa lec i­
da!”  ,6Abraão entendeu-se com  Efron. E le  
lhe pesou o  preço que os filhos de Het o  ,r 32 
haviam  o u vid o  d ec la rar, quatrocentos 
sic los de prata, à taxa do m ercado.
17 O  cam po de E fron  cm  M akpelá defron­

te de M am rê, 
o cam po e  a caverna que nele se en­

contra,

v. Rsle panígrafo é  “jav isia ". Encontra-sc outra tradição — 
“sacerdotal" — sobre Arâm  em 10.23.

w. Ha, portanto. 12 filhos de Nahor, o  arameu — do qual 
nascerá Rcbeca. a mulher de lsaac — . como se contavam 12 
filhos de Jacó (35.22-26), 12 ftlhos de Ismael (17,20 e 25.12-16) 
e 12 filhos de Esau (36.10-14). 

x. Este cap. é de tradição “ sacerdotal". 
y.  O  hebr. repete anos da vida de Sara, o que as versões não 

fazem.
z. Het (ou Hatti) designa nos textos assírios e babilônicos o 

conjunto das regiões semíUcas ocidentais; portanto, os fdhos de 
Het não sâo mais aqui os hititas do impeno anatoliano. desapa­
recido por volta de 1200 a.C . (cf. 10.15 nota).

a. Mesmo para os nômades, o tumulo fam iliar desempei 
uma função capital (cf. IR s  13,22 nota).

b. O s filhos de Het querem reconhecer a dignidade de Al 
mas sem atribuir-lhes direitos entre eles.

c . Efron: este nome parece dever ser relacionado com  o 
dc Apiru. o qual. entre os egijpcios e os fcn ícios. desigiu  
população pré-israelita da região (cf. 10.21 nota).

d . Trata-se dos notáveis, que podiam servir como testem 
do que haviam ouvido ou visto. A  porta era um lugar ptibli» 
que eram tratados os negócios e em que se exercia a justiça; <

e. O  aulor lembra que Abraão fez questão de pagar o 
exigido. Esta propriedade funerária, primeiro título de pr 
dade sobre a Terra Prometida, não foi um presente.



e todas as a'rvores que se encontram  no 
cam po, 

em  todo o seu perím etro, 
fica  assegurada' '"a aq uisição  deles a 

Abraão, à vista dos filhos de Het, de todos 
os que vêm  à porta da sua cidade. 

'*D epois d isso , A b raão  enterrou sua 
50.13 m ulher Sara  na cavern a do  cam po de 

M akpelá , defronte de M am rê; é  Hebron, 
na terra de C an aã. “ O s filhos de Het 
garantiram  a Abraão a propriedade fune­
rária do cam po e  da caverna que ali se 
encontrava.

2x.i-io : O / l  O  c a s a m e n to  d e  I s a a c  e d e  
w .i-20 R eto ca* . 'A braão  era velho, de ida­

de avançada, e o  S e n h o r  o  havia abençoa- 
12 .2: 24.35 do em  tudo. 2Abraão disse ao  mais antigo

i5.2 servo da sua casa, que geria todos os bens 
dele: “ Põe tua mão debaixo da minha 
coxah,c jura-m e pelo S e n h o r ,  Deus do ce'u 

,4-w e D eus da terra, que não faras meu filho 
d i 7.3-4 casar com  uma filha dos canaanitas entre 

os quais eu estou morando. 4M as irás à 
minha terra e à minha fam ília arranjar uma 
mulher para meu filho Isaac” . * 0  servo 
respondeu-lhe: “ T alvez essa mulher não 
consinta em  seguir-m e ate' esta terra; de­
verei reconduzir teu filho à terra da qual 
saíste?”  ‘ Abraão disse-lhe: “ Não recon- 
duzas meu filho para Ia'. 70  S e n h o r ,  Deus 

Nc 1.4-5; do céu, me tomou da casa de meu pai e  da 
Dn 2.ik.2k ( e r r a  ^  m jn h a  fam ília, ele me falou1 e  me

12.7 fez este juramento: ‘ Eu darei esta terra à 
tua descendência"; e é  ele que enviara' o 
seu anjo diante dc ti; lá arranjarás uma 
mulher para meu filho. *Se a mulher não 

js 2.20 consentir em  seguir-te, estarás livre do 
ju ra m e n to  que m e f iz e s te , m as não 
reconduzas meu filho para lá". 90  servo 
pôs a mão debaixo da coxa de seu senhor 
A braão e lhe fez juram ento a respeito 
disso.

I#0  servo tomou dez dos cam elos de seu 
am o e partiu. Tendo em  mãos tudo o  que 
seu am o tinha dc melhor, levantou-se para 
ir a A râm -d o s-D o is-R io sJ, à cid ade de 
Nahor11. “ E le fez agacharem -se os cam e­
los fora da cidade, perto do poço, à tardi- 29.2-ia 
nha, à hora em  que as mulheres saem  para 6,11216 
tirar água do poço. l2E le  disse: “ S e n h o r ,

Deus do meu amo A braão, permite que e» 3 .6.15 

eu tenha hoje um feliz encontro e  mostra 
a tua am izade para com  o meu am o 
Abraão. l3E is-m e dc pé junto à fonte, e  as 
filhas da gente da cidade saem  para tirar 
água do poço. l4Pois bem! A  jovem  a quem 
eu disser: 'Inclina teu cântaro para que eu 
beba' e que responder: ‘ B eb e , e eu darei 
de beber também aos teus cam elos’ , é  ela 
que terás destinado a teu servo Isaac; por 
a í  saberei que mostraste amizade para com 
meu am o1" .

I50 r a ,  ele  não havia term inado de fa lar is 65.24 

quando R eb eca  — e la  era a filh a  de 
B etu el, filho  de M ilká, m ulher de N ahor, 
o  irm ão de A braão  — saiu com  um cân­
taro sobre o  om bro. “ A  m oça era de a s ­
pecto encantador; era virgem  e nenhum 
hom em  a havia conhecido. E la  desceu 
para a fonte, encheu seu cântaro c  subiu 
novam ente. ,70  servo  correu ao encontro 
dela e  d isse: “ Por favor, dá-m e d c  beber Jo 4.7 

um go le  d ’água do teu cântaro” . '"“ B eb e , 
meu senhor” , respondeu ela  c ,  com  a 
m ão, abaixou o  cântaro prontamente para 
saciar-lhe a sede. ” A o  term inar de fazê- 
-lo  beber, disse: “ Tam bcm  para o s teus 
cam elos irei tirar água, até que e les te­
nham saciado a sede” . “ E la  apressou-se 
em  esvaziar o  cântaro no bebedouro e 
correu de novo a buscar água no poço; 
tirou água para todos o s cam elos. 2lO 
hom em  a seguia com  os o lh o s, silencio ­
so , para saber se o  S e n h o r  tinha ou não 
tom ado a sua viagem  bem -sucedida.

f. Esta redação obedece ao padrão das transações imobiliárias 

da época.

r .  Este cap. é inteiramente “javista".

h. Este gesto torna o juramento mais solene, pois põe em jogo  

a força viril do homem (cf. também 47,29).

I. Lembrando 123.7. completado por 22,16.

j .  Trata-se da Mesopotãmia do norte. ocupada pelos arameus. 
povo parente dos ancestrais dos israelitas.

k . A  cidade dc Nahor, aqui mencionada, desempenhou um 
papel importante no 2° milênio a.C.: ela é  citada em textos assírios 
como nos de Márí.

I. Em  todo esse relato. Deus nâo faia. mas os acontecimentos 
c  a oração do servo fazem aparecer a ação dele como em filigrana.



“ Depois que os cam elos term inaram  dc 
Ez i6 .ii-  beber, o  hom em  tom ou um anel de ouro 

12 pesando meio siclo , e dois braceletcs dc 
ouro , pesando dez siclos, para os pulsos 
dela” , “ c  lhe disse: “Dc quem  e's filha? 
Por graça, faze-m e saber sc a casa dc teu 
pai seria para nós um lugar de alo jam en­
to". 24Ela respondeu-lhe: "Sou filha dc 
Bctuel, o  filho que Milka' deu a N ahor” . 
“ Depois disse-lhe: "T anto  a palha com o 
a forragem sâo abundantes na nossa casa. 
e até  o lugar para alojam ento". “ O  ho­
mem ajoelhou-se e se prosternou diante 
do S e n h o r  2,dizendo: “ Bendito seja o  S e ­

n h o r .  Deus do meu am o Abraão. Sua 
am izade c fidelidade não abandonaram  
mcu am o enquanto eu viajava, conduzi­
do pelo S e n h o r  à  casa dos irmãos de meu 
am o".

“ A jovem  correu a anunciar à casa dc 
sua mãe o  que acabava de acontecer. 
"R ebeca tinha um irmão de nom e Laban. 
Ele correu ao encontro  do hom em , que 
ficara na fonte. wAo ver o  anel e os b ra­
celetcs nos braços de sua irmã e ouvir 
sua irmã R ebeca dizer-lhe: "Foi assim  
que ele me falou” , foi ter com  o hom em , 
que perm anecia com  os cam elos perto 
da fonte. -"“ Vem , disse-lhe e le , bendito  
do S e n h o r . Por que haverias de ficar fora, 
enquanto na casa arranjei lugar lim po 
para os cam elos?" 320  hom em  entrou na 
casa e  tirou os arreios dos cam elos. Pro­
videnciaram  para os anim ais palha c for­
ragem e , para ele e seus com panheiros, 
água para lavarem  os pes. MA presenta- 
ram-lhes o que com er, mas ele exclam ou: 
“ Não com erei antes dc ter d ito  o  que 
tenho a dizer". “ Fala” , responderam .

wE le c o n tin u o u : "E u  sou  se rv o  de 
Abraão. “ O  S e n h o r  cum ulou de bênçãos 
meu am o, que se tom ou um grande perso­
nagem. Deu-lhe ovelhas c bois, prata e 
ouro, servos e servas, cam elos e jum en­
tos. '‘Sara, a m ulher do meu am o, final­
m ente lhe deu um filho nos seus dias dc 
velhice. Meu am o legou a ele todos os

seus bens ^ e  me fez ju rar nestes termos:
‘Não farás mcu filho desposar uma filha 
dos canaanitas. cm cuja terra moro. -wJura 
que irás à minha fam ilia, à casa de mcu 
pai. arranjar uma m ulher para meu filho’.
-wEu disse então a meu amo: ‘Talvez essa 
m ulher não mc siga’. “ Ele respondcu-mc:
' O  S f.n h o r , na presença do  qual tenho 
andado, enviará o  seu anjo contigo e fará 
com  que a tua viagem tenha êxito: toma­
ras para meu filho um a m ulher da minha 
família e da casa de meu pai. ' " S ó  ficarás 
livre da minha adjuração se fores à casa 
dos meus; por outro lado, sc não ta entre­
garem . estarás livre’. 4íHoje, cheguei per­
to desta fonte e disse: ‘ S e n h o r , Deus dc 
mcu am o Abraão, se verdadeiram ente te 
dignas fazer com  que tenha êxito a via­
gem  que em preendo, '“ aqui estou perto da 
fonte. Pois bem. a jovem  que sair para 
tirar água do poço e a quem  eu disser:
‘Dá-me de beber um pouco d ’água dc teu 
cân taro '. **sc ela me responder: ‘Bebe tu, 
e tirarei água tam bem  para teus cam elos’, 
ela será a m ulher que o  S e n h o r  destinou Pr io .u  

ao filho de mcu am o’. "E u  não tinha ter­
m inado  de fa lar para m im  m esm o, c 
Rebeca saiu com  o cântaro no om bro; ela 
desceu à fonte para tirar água. Eu lhe dis­
se: ‘Por favor, dá-m e de beber’. “ Ela 
apressou-se a abaixar o  cântaro e  disse:
'B ebe. e  darei de beber tam bém  a teus 
cam elos’. Eu bebi e ela deu de beber aos 
cam elos. 47Eu perguntei a ela: ‘De quem 
és filha?’ Ela respondeu: ‘Sou filha dc 
Bctuel, o filho que M ilká deu a N ahor’.
Pus então o  anel nas suas narinas e os 
braceletes nos seus pulsos. ^A joelhei-m e 
e  prostem ei-m e diante do S e n h o r ; bendis­
se o  S e n h o r . Deus de meu am o Abraão, 
que conduzira fielm ente a m inha viagem, 
a fim de eu conseguir a sobrinha de meu 
am o para o  seu filho. ” E  agora, se quereis 
m ostrar amizade e fidelidade para com  o 
m eu am o, dizei-m o. Do contrário , fazei- 
-m o saber, e eu m c dirigirei quer para a 
d ireita , quer para a esquerda"” .

m . Anel e braceletes são as jóias de uma orientai. O  texto n. I. c . eu irei embora por qualquer lado. — Repetições tão
aram. específica que o  anel é  destinado às narinas da jovem , longas quanto esta (vv. 36-48) reencontram-se em E x  e nos tex- 
como está dito no v. 47. tos canancus; elas fazem parte da arte literária da época.



“ Laban tom ou a palav ra. E le e  Betuel 
exclam aram 0: “ É  do  S e n h o r  que veio 
isto . e nós não tem os nada a d izer-te  a 
respeito , nem de bem . nem de m al. 51Re- 
beca a í  esta' d ian te  de ti: leva-a e vai. 
Que ela seja a m ulher do  filho  de  teu 
am o, com o falou o  S e n h o r ” . 52A o  ouvir 
estas palavras, o  servo  de A braão pros- 
ternou-se  por terra  d ian te  do  S e n h o r .  

5,0  servo tirou ob je tos de  p rata , objetos 
de ouro  e roupas, quc deu a R ebeca. 
assim  com o ricos presen tes quc o fe re ­
ceu ao  irm ão e  à irm ã de la . 5JC om cram  
e beberam . e le  e  seus com panheiros, e 
pernoitaram .

Dc m anhã, ao  se levantarem , ele  disse: 
“ D eixai-m e ir para meu am o” . ísO  irmão 
e  a mãe da jovem  responderam : "Q ue 
ela fique conosco a lgum  tem po, uns dez 
d ias, e  em  seguida partirá". “ "N ão  me 
façais atrasar!" d isse-lhes ele. “O  S e n h o r  

fez com  que m inha viagem  tivesse êxito , 
deixai-m e portanto partir para a casa de 
meu am o.” 57E les retrucaram : “C ham e­
m os a jovem  e perguntem os-lhe o  quc 
lhe parece” . “ C ham aram  Rebeca: “ Q ue­
res partir com  este hom em ?” Ela respon­
deu: "S im ” . CTEIes deixaram  partir sua 
irmã Rebeca e  a sua am a de leite, o  ser­
vo dc Abraão e  os que tinham  vindo com 
ele.

“ A bcnçoaram -na então, dizendo:
2«3 “T u , nossa irm ã, torna-te m ilhares de 

m iríades.
que a tua descendência ocupe a Porta 

dos seus adversáriosp!”
‘■Rebeca levantou-se com  as suas ser­

vas. M ontaram  nos cam elos e seguiram  
o  hom em . O servo levou Rebeca e partiu.

‘2Ao pôr-do-sol11, Isaac voltava ao poço 
de Lahai-Roi*. Ele habitava então  na re- iw * 
g ião  d o  N égueb  Me hav ia  sa ído  para 25-11 
meditar* no cam po ao cair da  tarde. L e­
vantou os olhos e viu os cam elos que 
chegavam . “ R ebeca levantou os olhos, 
viu Isaac, saltou do cam elo  “ e  disse ao 
servo: “Q uem  é  este hom em  que vem 
pelo cam po ao nosso encontro” ? “E  meu 
am o", respondeu ele. E la tom ou o  ve'u e 
cobriu-se. “ O  servo contou a Isaac tudo 
o que fizera. ‘7isaac a fez en trar na sua 
tenda. Ele tivera Sara por m ãe; tom ou

25.20
R ebeca. que se tornou sua m ulher. Isaac 
a am ou e se consolou depois da  perda dc 
sua mãe.

25 A morte de Abraão: seus des-
ccn d en tc s '. 'A braão  teve ainda ou- icr i.32- 

tra m ulher: cham ava-se Q eturá. *Ela lhe 
deu Z im ran . Ioqshan. M edan, M idian . 
lishbaq e Shüah. -’loqshan gerou Sheba e 
D edan. D edan teve por filhos os ashu- 
ritas, os letushitas e os leum itas. 4M idian 
teve por filhos Efá, Ê fer, H anok, A bidá 
e  E ldaá. T odos estes são os filhos de 
Qeturá".

5A braão deu todos os seus bens a Isaac. 24.36 

‘Aos filhos das suas concubinas, A braão 
fez doações. M as, ainda durante sua vida, 
afastou-os do  seu filho Isaac, para a terra 
de Q edem ’ .

7Eis o  núm ero dos anos da vida de 
Abraão: cen to  e setenta c  c inco  anos.
"Depois A braão expirou: m orreu num a 15 .15  

feliz velhice, idoso e cum ulado. Foi reu­
nido aos seusw.9Seus filhos Isaac e Ismael 
o  enterraram  na caverna de M akpelá, no 
cam po de E fron, filho de Sôhar, o  hetita.

o. Embora o pai de Rebeca seja Hetuel. o irmão Laban desem­
penha aqui 0 papel principal. Bntre certos povos da Mesopotâmia. 
0 irmão linha autoridade na fam ília , particularmente após a morte 
do pai.

p. C f. 22.17 com  o seu alcance polftico. 
q . L it. ao ir-se, abreviatura que om ite sol. A s  versões leram: 

no deserto.
r .  Abraão parece ter morrido perto de Beer-Sheba ou de Hebron 

(cf. 25,9). ao passo que Isaac morava mais ao sul (cf. 25.17), em 
direção de Lah a i-R o í (cf. 16.14). 

s. Tradução controvertida. A  raiz verbal empregada aqui ex­

prime a reflexão (Jz 5.10) ou a queixa: segundo o v. 67. Isaac 
parece a flito  com  a morte de sua mãe.

t. Este cap. contem tradições diversas; reconhece-se a tradição 
‘ ‘sacerdotal*' nos vv. 7-1 Ia .12-17.19-20.26b.

u. Esta descendência é de interesse para as relações futuras 
entre Israel e Midian (cf. E x  2.15). Dedan tem uma outra 
genealogia na tradição “ sacerdotal" (cf. G n  10.7).

v . Qedem: trata-se provavelmente da região nordeste de Israel, 
em d ireção ao su l de Damasco.

w. A  expressão tem a sua origem  no fato de o falecido ser 
habitualmente enterrado na sepultura fam iliar.



d efro n te  de  M am rê, '“no cam p o  que
23 Abraão havia adquirido dos filhos de Het. 

Foi ali que foram enterrados Abraão c sua 
mulher. Sara. "A pós a morte dc Abraão, 
Deus abençoou seu filho Isaac. Ele habi- 

24.62 tava ao lado do poço de Lahai-R oí.
IJE is a fam ília  dc Ism ael, filh o  de 

Abraão, aquele que foi dado a A braão 
por Hagar, a eg ípcia, serva de Sara. '-'Eis 

16.10: os nom es dos filhos de Ism ael, seus no­
mes segundo suas famílias: N ebaiot, fi-ICr I.2V-3I 

363:
k  60.7 *ho mais velho de Ism ael. Q edar, Adbcel, 

M ib sâm , l4M ish m á , Duma' c  M a ssá , 
l5Hadad. Tema', letur, Nafish c Qcdma'. 
“ São cies os filhos de Ism ael, e estes são 
os seus nom es; estabelecidos em  aduares 
e acam pam entos, tinham  doze chefes para 
igual núm ero de grupos*. l7E is os anos 
da vida de Ism ael: cento e trinta c sete 
anos; depois ele expirou. M orreu c foi 
reunido aos seus. ‘"Os ism aclitas habita- 

16.7 ram de Havilá a Shur. nos confins do 
16|2 Egito, até  Ashur>.cada um em  frente de 

todos os seus irm ãos, pronto a cair-lhcs 
em cim a.

Ksaú c J a c ó . ” Eis a fam ília dc Isaac. 
filho de Abraão.

Depois de A braão gerar Isaac, “ ele. 
com quarenta anos. tomou por m ulher 

22.23 Rebeca, filha de B etuel, aram eu da p la­
nície de A râm , e irmão dc Laban. o  a ra­
meu. 2lIsaac im plorou o S k n h o r  cm fa­
vor de sua m ulher, pois ela era estéril*.O  
S e n h o r  teve com paixão dele , c sua m u­
lher Rebeca engravidou, 22mas os filhos 

3K.27-30 dela sc debatiam  no seu seio. c ela excla­
mou: " S e  c' assim , para quc estou neste

estado*?" Ela foi co n su lta r o  S e n h o r ,

“ quc lhe respondeu:
"D uas nações estão  no teu seio, 
dois povos se desprenderão das tuas 

entranhas.
Um será m ais forte que o outro mi i,2-5:

e o  grande serv irá ao pequeno". Rm 9,12
^Q uando  se com pletaram  os dias em 

que ela devia dar à luz, cncontravam -se 
gêmeos no seu seio. “ O  primeiro quc saiu 
era ruivo, todo peludo com o um pêlo de 
anim al: cham ou-se  E saüb. “ Seu irm ão 
saiu em  seguida, com  a mão agarrada ao o-. 12.4 

calcanhar de Esaú: cham ou-se Jacóc. Isaac 
tinha sessenta anos ao nascerem . J,Os 
m eninos cresceram . Esaü era um caça­
dor experim entado que corria o cam po;
Jacó era uma criança sensata quc habita­
va sob as tendas. “ Isaac preferia Esaú, 
pois gostava de caça; Rebeca preferia 27.3-10 

Jacó.
2,Um dia em  que Jacó  preparava uma 

sopa, Esaü voltou dos cam pos. Ele esta­
va esgotado '“e disse  a Jacó: "D eixa- 
-me com er dessa coisa ruiva, dessa coisa 
ruiva aí. pois estou exausto". E is por que 
ele se cham ou Edom  — isto é. o Ruivod.
3lJacó respondeu: “ Vende-m e hoje m es­
mo o  teu d ire ito  d e  p rim o g en itu ra '’’. 0121.16-17 

MEsaú prosseguiu: “ E is. já  quc cu vou 
m orrer, de quc serve o  mcu direito de 
priniogcnitura?" 3-’Jacó disse: “ Hoje m es­
mo. ju ra-m o". Esaú lho ju rou , ele ven­
deu seu direito de  prim ogenitura a Jacó,
•Mque lhe deu pão e sopa de lentilhas.
Ele comeu e bebeu, levantou-se c partiu. |S 22 .1 3 ; 
Esaú m enosprezou seu d ireito  de prim o- Mb 1216 
genitura.

x. Estes grupos arabes do norte da Arab ia são em numero de 
doze. como as tribos israelitas (cf. 22.24 nota), 

y . Ashur: cf. 253; Nm  24,22. Não sc trata da A ss ír ia  (Assur). 
z . Isaac intercede por Rebeca com o Abraão havia intercedido 

por Lot e Ab im elek.
a . L it. Por que eu isto? S ir. sugere: De que serve viver? Tão 

alegre e expansiva no cap. 24. Rebeca vai tornar-se a figura da 
mãe dolorosa.

b. O  nome de Esuu <'esa\v) é  relacionado com  o hebr. “ pelu­
do** e com  a montanha de Se ir. onde ele habitara*. Esaü sera' 
lambem chamado Edom. isto é. "ru ivo " (v V)) O s edomitas 
serão suieitados a l) a \ i O Sm  8.14)

c . O  nome Jacó (\a'aqob) é atestado em  docum entos 
mesopotãmicos do 2o m ilênio; tem sem dúvida o sentido de Que 
(Deus) proteja; aqui e le e' relacionado em relação com  do is ter­
mos hebr. que sign ificam  “ o  calcanhar”  e “ suplantar", donde em 
particular a expressão “ Jacó. o supiantador’ .

d . N ovo  trocadilho sobre o nome de Edom (ou o Ruivo) quc 
reclama a sopa dc co r ruiva preparada por seu irmão.

e. Sào conhecidas outras vendas do d ire ito  dc p rim o gen i­
tura no A n t ig o  O riente; o re lato sub linha aqui a g rosseria  
de Esaü. pronto a perder a herança, e com  e la  a p rom es­
sa d iv ina , por um prato de len tilhas de co r ru iva! C f .  Hb 
12.16.



n r »  Isa a c  com  A b im é le k . 'H ouve uma 
**  fom e na terra, distinta da prim eira 

que ocorrera no tem po de A braão. Isaac 
partiu para G uerar, junto a Abim e'lek, rei 
dos filisteus. 20  S e n h o r  apareceu-lhe e

46.3 disse: “ N ão desças ao  E g ito , mas fica  na 
terra que eu te indicar*. -Tica m igrando 

Hb ii.D: nesta terra; eu estarei contigo e te aben-
D l 2.7: . . . .  , . . .

Sr 44.22 çoarci. A  ti e  a tua desccndencta, com  
efeito , darei estas terras e manterei o 

12.3.7; juram ento que fiz a teu pai A braão. 4Fa- 
15,5 rei proliferar a tua descendência tanto 

quanto as estrelas do ce'u; dar-lhe-ei es- 
22.ix tas terras todas, e  nela serão abençoadas 

todas as nações da terra, sporque Abraão 
escutou minha voz e guardou minha ob­
se rv â n c ia , m eus m an dam entos, m eus 
decretos e minhas le is” .

‘ Isaac passou a habitar em  Guerar. 7A 
gente do lugar o  inquiriu acerca de sua 
mulher*. “ É  minha irm ã", respondeu ele. 
Receava dizer que era sua mulher, temen­
do ser morto pela gente do lugar devido à 
beleza fascinante de Rebeca. "L á  ele pas­
sara longos dias, quando Abim élek, rei dos 
filisteus. olhou pela janela e viu que Isaac 

Eii 9.9 se d iv e rtia 1 com  R e b e ca , sua m ulher. 
'A b im élek  convocou Isaac e  disse-lhe: 
"C o m  certeza é tua mulher! Por que dis­
seste: ‘ É  minha irm ã'?”  Isaac respondeu- 
-Ihe: “ Eu o  disse por medo de morrer por 
causa dela” . '•A bim élek continuou: “ Que 
nos fizeste? Pouco faltou para que um 
homem deste povo deitasse com  tua mu­
lher, e  tu nos terias tom ado culpadosJ" . 
"A b im élek  deu esta ordem a todo o  povo: 

Pr 6.29 " T o d o  aquele que tocar neste homem e  na 

sua mulher sera punido de m orte". ^N a­
quele ano, Isaac sem eou nessa terra e co ­
lheu o  cêntuplo. O  S e n h o r  o abençoou, 

12.2: IJc  ele se tomou um grande personagem ;
Sl 67.7

continuou a subir até atingir uma posição 
eminente. ,4Tom ou-se proprieta'rio de um 
grande rebanho de ovelhas e bois, e de 
numerosa criadagem .

C o n te sta çã o  e  a lia n ça . O s filisteus fica­
ram encium ados com  isto. ‘5Entupiram k 
todos os poços cavados pelos servos do 
seu pai, no tem po de seu pai A braão , e 
os encheram  de terra. ' ‘ A b im élek  disse a 
Isaac: “ V ai-te para longe de nós, pois te 
tornaste muito m ais poderoso que nós” . Fjc ) 9 
” Isaac partiu de la' e  acam pou no acam ­
pamento de G uerar e ali passou a habi­
tar. '"Isaac  cavou de novo o s poços que 
haviam  sido cavados no tem po de A braão 
seu pai e que os filisteus haviam  entupi­
do após a morte de A braão. D eu-lhes os 
m esm os nom es que seu pai lhes tinha 
dado.

” O s servos dc Isaac cavaram  no acam ­
pam ento e acharam  lá um poço dc águas 
v ivas. “ O s pastores de G u erar entraram 
em  disputa com  os pastores de Isaac, 
dizendo-lhes: “ Estas águas pertencem  a 
n ó s". E le  cham ou este poço de Ê seq , por 
que lho tinham contestado. 2'C avaram  um 
outro poço, que foi também ele  contesta­
do; ele  o  cham ou de Sitná. “ D ali ele se 
deslocou para cavar um outro poço. que 
não foi contestado e que ele  cham ou de 
Rehobot. dizendo: “ A go ra, com  efe ito , o 
S e n h o r  nos deixou o  cam po livre ', e ti- d i2m.8: 
vem os frutos da terra". '•*,2,6;3'4-144.

"Dc lá, ele subiu a Beer-Sheba. 240  Se- 12-15 

n h o r  apareceu-lhe naquela noite c disse:
“ E u  sou o  D eus de A braão , teu pai;
N ão tenhas m edo, pois estou contigo.
Eu te abençoarei e tom arei prolífica a 

tua descendência1" 
por causa do meu servo  A braão” .

f. E m c  cap. c  de tradição “javista**.
g. Retomada de 12.1.
h. Parece tratar-se do mesmo episódio que em 12.10-20 e

20,1-18. mas transmitido por vias diferentes na tradição. A  insis­
tência recai aqui sobre o  respeito ao estrangeiro.

i. No nome de Isaac. lê-se um verbo que significa rir, divertir- 
se (cf. 17.17; 18.12-15: 21,6).

j .  Segundo as ideias do tempo, o  povo inteiro teria sido con­
taminado por este adultério de fato.

k . O  verbo é  relacionado com  uma palavra que significa a 
contestação, donde o  nome de Sitná no v. 21, que evoca 0  ad­
versário (o  “satanás**).

I. L it. largo. A  raiz de Reh/ibot s ign ifica “ ser largo**, 
m . Esta declaração retoma as promessas precedentes: mas.



“ L á ,  l s a a c  le v a n to u  u m  a lt a r  e  in v o c o u  

k.20: o  S e n h o r  p o r  s e u  n o m e . A í  le v a n to u  a 

426 s u a  te n d a  c  o s  s e r v o s  d e  l s a a c  p e r fu r a ­

ra m  u m  p o ç o .

2 1 .22-23 “ Abim clek partiu dc Guerar para en­
contrá-lo, junto com  Ahuzat", seu conse­
lheiro, e P ikol, o chefe do seu exe'rcito. 
r Isaac disse-lhes: “ Por que viestes a mim? 
V ós me detestais e me despachastes de 
vossa terra". “ E le s  responderam : “ Na 
verdade, som os obrigados a constatar que 

w ’3: o S e n h o r  está contigo e dissem os a nds
ISm IK.I4 b .

mesmos: 'Q ue haja um juramento de par­
te a  parte, entre nós e  ti; firmemos uma 
aliança contigo! wJura que não agirás mal

para conosco, da m esma forma que nós 
não te maltrataremos, assim  com o só te fi­
zem os bem e tc despacham os são e  salvo, 
tu que és agora o  bendito do S e n h o r ’ " .  “ Ele 
serviu-lhes um festim ; eles com eram  e be- f.x 24.11 

beram , 31 levantaram -se dc manhã cedo. e 
cada um prestou juram ento ao outro. lsaac 
os despediu e eles saíram  em  paz.

’ 2O ra, nesse m esm o d ia , os servos de 
lsaac vieram  trazer-lhe notícias do poço 
que estavam  c a va n d o . D isseram -lh e : 
"Encontram os ág u a". J ,E le  cham ou este 
poço dc Sh ibcá: e is  por qu e, ainda hoje, 
a  cidade tem o nome de Beer-Sh eba — 
isto é , o  Poço-do-juram ento".

E SA U  E SE U S PARENTES?

C asam en to  d e  E s a ú . •MEsau tinha qua­
renta anos quando desposou lehudit, f i­
lha dc Beeri o  heteu. e B asm at, filha de 
E lon . o hetita. “ E las tornaram penosa a 
vida dc lsaac e R eb eca11.

25.23-24. E sa ú  su p la n ta d o ', 'lsa a c  envelhc-
29-34: 2 íi  1.

26.34-35 : cera , seus o lhos apagavam -se e  nao
27.46-2H.9 enxergava m ais. Cham ou E saü . seu filho 

prim ogênito, e  d isse-lhe: “ M eu filh o !" 
“ Aqui estou ", respondeu ele . 2E le  conti­
nuou: “ V ês que fiquei velho e ignoro o 
dia da minha m orte". ‘T razc , agora, as 
tuas arm as, tua a ljava  e teu arco; corre 
ao cam po e abate caça para m im . JPrepa- 
ra-me uma iguaria com o gosto , traze-m a 
e eu a com erei, para que m inh’ alm a te 
abençoe antes de m orrer".

'R eb eca  escutava tudo quanto lsaac fa ­
lava a seu filho E saú . E saú  partiu para o 
cam po para m atar e trazer caça . ‘ Rebeca

25.28 disse a Ja c ó , seu filho: “ E is  que ouvi teu 
pai falar a E saú , teu irm ão; ele  lhe dizia:

7‘ Traze-m e caça e prepara-m c uma igua­
r ia  para que eu co m a . A b en çoar-te- 
-ei na presença do S e n h o r  antes de m or­
rer’ . “A go ra , meu filh o , ouve-m e e faze 
o  que te ordeno: ’ vai ao rebanho, apanha 
ali para mim dois belos cabritos, e com  
e les prepararei para teu pai uma iguaria 
com o ele gosta. '"Tu  a levarás a teu pai, 
e ele com erá, para que te abençoe antes 
da sua morte” .

" Ja c ó  respondeu a R eb eca, sua mãe: 
"M eu  irm ão Esaú  é  um  homem peludo, 25.25 

e eu não tenho pêlo. I2E  possível que meu 
pai me apalpe e me considere um im pos­
tor. Eu atrairia sobre mim um a m aldição 
e  não uma bên ção". IJ"Q u e venha sobre 
m im  a tua m aldição, meu filh o ", disse- 
-Ihe sua m ãe. “ Escuta-m e apenas, vai 
apanhar-m e o  que tc d isse ” . 14E le  foi 
apanhá-lo e  voltou a sua m ãe, que prepa­
rou uma iguaria com o seu pai gostava. 
,sR ebeca tomou a segu ir as roupas de 
E saú , seu filho prim ogênito, as m ais pre-

ligando com  o v. 12. poder-sc-ia também compreender: Eu te 
farei fazer abundantes semeaduras (descendência =  semente).

n. Não são os mesmos personagens que cm 2122*34. mas o 
episódio é  semelhante. O  relato evidencia o fato de que. se lsaac 
chega a impor-se aos reizetes do pais. é graças à proteção do seu 
Deus.

o. Juramento d iz-se em hebr. shebuú  e nào shifrá (sete), mas 
o autor “javista” gosta dessas aliterações. Sobre o sentido de 
Beer-Sheba, c f. 2 1 31 nota. 

p. O  relato “javista" de 27,1-45 é  enquadrado por elementos

'‘sacerdotais" (26.34-35 e 27.46-28,9).
q . Geralmente se traduz: Elas foram ocasião de amargura 

para lsaac e Rebeca. O  casamento com  as estrangeiras introdu­
zia  na fam ília uma circunstância ameaçadora para a fé (cf. tam­
bém Esd 10; Ne I3.23ss.).

r .  Este episódio, muito realista e de fina psicologia, destaca 
a importância das mulheres nos cam inhos de Deus. mesmo numa 
sociedade tão masculina quanto a dos patriarcas; ele permite 
compreender o papel desempenhado por Bat-Sheba na eleição  
de Salom ão, filho de D avi ( I R s  1.11-40).



ciosas que tinha consigo na casa . e  as 

vestiu cm  seu filho caçula . ' ‘ Recobriu 
com  peles de cabrito as m ãos e  a parte 
lisa do pescoço dele. l7N as m ãos dc seu 
filho Ja có , depositou a iguaria e o  pão 
que havia preparado.

'"E le  entrou no quarto dc seu pai e 
d isse : “ M eu p a i!"  “ A qui estou , — res­
pondeu — quem  és tu. m eu f i lh o ? ”  
'*Jacó  d isse  a seu pai: “ Sou Esau", teu 
p rim o gên ito . F iz  o que me d isse ste . 
L evanta-te , eu te peço , senta-te c com e 
da minha caça para que me abençoes” . 
:ilIsaac respondeu a seu filho: "C o m o  
achaste dep ressa, meu filh o !”  “ É  que o 
S e n h o r ,  teu D e u s , m andou-a a meu 
encontro". 2llsaac  d isse  então a Ja c ó : 
“ V em  m ais perto, meu filh o , para eu te 
apalpar. E s  realm ente meu filh o  E saú  
ou não?”  22Ja c ó  aproxim ou-se de seu pai 
Isaac. que o  apalpou e d isse: “ A  voz é 
a de Ja c ó , m as as m ãos são as de E sa ú ” . 
“'E le  não o  reconh eceu , pois as m ãos 
dele estavam  peludas com o as de E saú  
seu irm ão; e o abençoou.

2JE le  lhe d isse : “ E s realm ente tu, meu 
filho  E sa ú ?”  “ Eu so u ", respondeu ele . 
25E le  prossegu iu : "S e rv e -m e , meu filh o , 
para que eu com a da caça e te aben­
ç o e " . Jacó  o  serviu  e ele  com eu; trou­
xe-lhe vinho e ele  bebeu. “ Fo i então 
que seu pai Isaac  lhe d isse : “ V em  m ais 
perto e b e ija-m c. meu filh o” . 27E le  apro- 
xim ou-se e o  b e ijo u . Isaac respirou o 
odor das roupas dele e o abençoou, d i­
zendo:

"O h ! O  odor de meu filho
26.12 é  com o o odor de um cam po 

que o S e n h o r  abençoou, 
m 33.U “ Que Deus tc dê o  orvalho do céu 

e terras gordas.
trigo e vinho novo em abundância!

2 ,Quc povos te sirvam  
e que populações se prostrem diante

25.2* „  d °  , Í !Sr 44.23 S ê  chefe para teus irm ãos.

c que os filhos de tua mãe se prostrem 
diante de ti!

M aldito seja quem te m aldisser, 
bendito seja quem  te abençoai*!" ,2

■'"Isaac terminara de abençoar Ja c ó . e 
Ja c ó  apenas deixara seu pai, quando seu 
irm ão E saú  voltou da caça . -''Também 
ele preparou uma iguaria, que trouxe a 
seu pai. D epois lhe disse: "Q ue meu pai 
se levante c com a da caça de seu filho: 
assim  tua alm a podera' abençoar-m e".
32Seu pai Isaac respondeu: “ Quem és tu?"
“ Sou E saú . teu filho prim ogênito", disse 
e le. MIsaac foi tom ado de um violento 
trem or e disse: "Q uem  é , po is, que foi 
caçar e me trouxe caça ?  C om i de tudo 
antes de entrares. A ben çoei-o , e aben­
çoado ele  sera"1" .

-MA o  ouvir as palavras de seu pai, Esaú 
soltou um grande grito, no auge da am ar­
gura. e disse a seu pai: "Ó  meu pai, aben­
çoa-m e. também a m im !”  ,sE lc  respon­
deu: “ Teu irmão veio  fraudulentamente 25.26. 

e tomou a bênção". ■'‘ Esaú  prosseguiu: j^ ; 4 
" É  por cham ar-se Ja c ó  que. por duas 
vezes, ele mc suplantou? Tom ou o meu l2-4; 
direito de prim ogenitura, c  e is  que agora 
levou a bênção que era m inha". E  disse:
"N ão  guardaste uma bênção para m im ?" Hb 11.20 

-,7Isaac tomou a palavra e disse a Esaú:
" V ê !  F iz dele o  teu ch efe , dei-lhe todos 
os seus irm ãos por servos. Provi-o dc 
trigo e de vinho novo. Que posso fazer 
por ti, meu filh o ?" •'"Esaú respondeu a 
seu pai: “ Só  tens uma única benção, meu 
pai? A bençoa-m e também a m im !" Esaú 
levantou a voz e chorou. ” Entâo Isaac 
tomou a palavra e disse:

“ V ê , fora da terra gorda
sera' o teu habitat. J- 2J-4

e longe do orvalho que esta' no céu.
“ Da tua espada v iven ís. 

mas serviras a teu irmão 
e. no decurso das tuas andanças, 
rom peras o  seu ju g o  
de sobre teu pescoço“" .

s. A  bênção de Juda cm 49.8-12 conliím. como a de Jacó aqui. Oriente. Knconiram -se outras bênçãos de anciãos em G n  49
um duplo aspecto: agrícola e político. e Dt 33.

t. A  bênção do pai envelhecido cra ao mesmo tempo e fica z  u. IX ’ falo. após ter .sido subjugado por Davi. (idom recuperou
e irrevogável, no A T  com o em outros documentos do A ntigo  a sua independência.



27̂  Partida dc Jacó. 4lE saú  tratou Ja c ó  
com o in im igo  por causa da bênção que 
obtivera de seu pai. D isse a si m esm o: 
“ A  e'poca do  luto por meu pai ap roxi- 
m a-se e  poderei m atar meu irm ão Ja c ó !"  
■^Informaram R ebeca acerca dos propó­
sitos de E sa ú , seu filho  prim ogênito. E la  
mandou cham ar Ja c ó . seu filh o  caçu la , 
e  lhe d isse : “ E is  que teu irm ão E saú  
quer vin gar-se  de ti, m a ta n d o -te '."A g o ­
ra, meu filh o , cscu ta-m c; anda! F o ge  

sb lo.m para a ca sa  de meu irm ão L aban em
24.29 H arran". 44H abitarás com  ele  algum  tem ­

po até acalm ar-se  a cólera dc teu irm ão. 
4!Q uando o  fu ror dc teu irm ão se tiver 
d esviad o  de ti e  ele  tiver esquecid o  o 
que lhe fizeste , m andarei procurar-te la'. 
Por que m otivo  seria  eu privad a dos 
m eus do is filh os num só dia*?"

46Rebccaí disse a Isaac: “ Estou desgos- 
tosa da vida por causa dessas filhas dc 
Het. Sc  Ja c ó  desp osar uma com o essa s, 

Ex 34j 6- dentre as filhas da reg ião, para que vi-
Dl 73-4; v e r? ”

'Isaac  cham ou Ja c ó  e o  abençoou. 
D eu-lhe esta ordem: “ Não despo- 

sarás uma filha dc C an aã. disse-lhe ele. 
27.43 2V am os! V ai à  planície de Arâm  à  casa

Nc 13.23- 
30: Esd 10

de Betuel, o pai de tua mãe. A li, toma 
por mulher um a das filhas de Laban, o 
irm ão de tua m ãe.
•'Q ue o  Deus Poderoso te abençoe, 

te tom e fecundo e  prolífico , 
para que te tornes uma assem bléia de n.4-5 

povos!
4 Que ele te dê a bênção de A braão, 

a ti e à tua descendência, 
para que possuas a terra das tuas m i­

grações,
a terra que D eus deu a A braão” .
J Isaac fez Ja c ó  partir para a planície de 

A râm , para ju n to  de L a b an . filh o  de 
B etu el, o aram eu, irm ão de R ebeca, a 
m ãe dc Jacó  e de E saú .

‘ E saú  viu que Isaac abençoara Jacó  e  o 
enviara à planície de A râm  para ali to­
mar mulher, e  que ao abençoa'-lo, lhe dera 
esta ordem : “ N ão desposaras uma filha 
dc C anaã” . 7O ra, Ja c ó , em  obediência a 
seu pai e a sua m ãe, partira para a planí­
c ie  de A râm . "E saú  com preendeu que as 
filhas de Canaã desagradavam  a seu pai 
Isaac, 9foi encontrar Ism ael e , além  das 
suas m ulheres, desposou M ahalat, filha 
de Ism ael, filho  de A braão , a irmã de 25.12-13 
N ebaiot'.

J A C Ó  C O M  L A B A N ”

o* 12.5: O  sonho d e  .Jaco 11. " Ja c ó  saiu dc Bccr- 
Sheba e partiu para Harran. "E m  certo 

ii.3i:27.43 lugar foi surpreendido pelo pôr-do-sol e  

ali passou a noite. Tom ou uma das pe­
dras do local, fez dela seu travesseiro e 
deitou-se neste lugar. l2E le  teve um so­
nho: e is  que da terra sc e rgu ia  um a 
e sca d a 'cu jo  topo atingia o céu; anjos de 
D eusd subiam  e desciam  por ela.

I30  S en h o r  se m antinha perto dele e 
d is se : “ E u  sou  o  S e n h o r , D eu s de 
A b raão , teu p a i, e D eus de Isaac. A  ter­
ra sobre  a qual esta's de itad o . da'-la- 
-ei a ti e à tua d escend ên cia . l4T ua des- l2-2:

. . .  . . .  - , 13.14-15:
c en d en cia  sera  igual ao  po  da  te rra . i5j . 6; 
E spalhar-te-ás a o este , a leste , a norte  "'•W

, . . j »  • 22.! 7-1K;
e a su l; em  ti e  na tua descendencia 264 
serão abençoados todos os c lã s  do so-

v . L it. quer refazer suas forças òs tuas custas matando-te (e 
reencontrar assim o seu direito dc primogenitura).

w. Harran. na Mesopotãmia do norte, onde mora Laban (cf. 
cap. 24).

x . Depois de matar seu irmão. o assassino deveria deixar seu 
clã  e. portanto, sua mãe.

y . Continuação da tradição “sacerdotal’' de 26,34-35. Segundo 
ela. o motivo da partida de Jaco não é  a cólera de seu irmão 
(com o na tradição “javista"). mas a obrigação dc não desposar 
uma mulher alheia ao c lã . a fim  de manter a pureza do sangue 
e da fc\

z . Eúste texto põe em relevo a presença de elementos edomitas 
e árabes na descendência de Abraão.

a . Até o  cap. 34 inclusive, a redação “javista" integra elemen­
tos “eloístas**.

b. Geralmente se atribuem à tradição “ja v is u f  os vv. 13- 
I6 .l9 a .2 lb . e à tradição “eloísta** os vv. 11-12.17-18.20-2 la .22 .

c .  A  escada (ou rampa com  degraus) lembra as escadarias dos 
templos mesopotâmicos com  andares (cf. cap. 11) ou os textos 
egípcios das Pirâmides. E la  assegura a ligação entre o  céu e a 
terra, sem deixar de respeitar a transcendência de Deus.

d . Anjos: c f. 6.2 nota; 16.7 nota.



^26.3: |0 t '5vê ! Eu estou contigo e te guardarei

Dt2.i em toda parte aonde fores e te farei vol­
tar para esta terra, pois não te abandona­
rei ate' eu ter cum prido tudo o que te 
disse".

“ Jacó despertou do sono e exclam ou: 
“ V erdadeiram ente. 6  o S e n h o r  que esta' 
aqui e eu não o  sabia!” l7T eve m edo e

Ex 3.5-, exclam ou: "C om o este lugar é  terrível!
19.12 É a própria casa dc D eus. a porta do ce'u” . 

l8Jacó levantou-se cedinho. tom ou a pe­
dra que lhe servira de travesseiro , erigiu-

35.U; -a em estclarc derram ou óleo  em  cim a.
2Sm ix.ik («chamou este lugar de Betei* — isto e\

35,6: 4H.3: C asa de Deus — , mas anteriorm ente o
U 1.22-23 nom e ,ja c j(]ac]c era L uz

31.13 “ D epois Jacó fez esta prom essa: "Se 
D eus estiver com igo c me guardar na 
viagem  que estou em preendendo, se me 
der pão para com er e roupas para vestir, 
2lse eu voltar são e salvo à casa de meu 
pai — o  S iíniior se tomara mcu Deus11 — . 
“ esta pedra que erigi cm esteia sera' uma 
casa dc Deus e , de  tudo o que mc deres.

U.20: te darei o  dízim o1".
Am 4.4

2 0  Ja c ó  e n c o n tra  R a q u e lJ. ‘Jacó pôs- 
se a cam inho e partiu para a terra 

dos filhos de Q edcm k. 2O lhou, e eis que 
havia um poço no cam po. Havia ali três 
rebanhos de ovelhas deitados perto do

24.i i: poço, pois ali os rebanhos tom avam  agua.
lA 2,16 Uma grande pedra fechava a abertura do 

poço. 'Q uando todos os rebanhos ali es­
tavam reunidos, rolava-se a pedra de cima 
da abertura do poço, dava-se dc beber às 
ovelhas e  repunha-se a pedra no lugar, 
na abertura do  poço.

4Ja c ó  d is se  ao  p e sso a l: "M e u s  ir ­
m ãos. donde so is?”  “ Som os de H arran ", i i..m: 

responderam  e le s . sE le  lhes d isse : “ C o- 27'43 
nheceis L aban . filho de N ah o r?" "C o -  24-15 

n h e ce m o -lo ", resp on deram . "E le  lhes 
d isse : “ E le  vai b em ?" “ V ai bem ” , res­
ponderam  e le s , “ e is  a í  a  filh a  d e le . 
R aqu el, que esta' chegando com  as o v e ­
lhas” . 7E le  prosseguiu: “ V ed e ! A inda é 
pleno d ia . não e' o m om ento de reunir o 
g a d o . F a z e i b eb er as  o v e lh a s  e ide 
a p a sc e n ta '- la s " .  " E le s  re sp o n d e ra m :
"N ã o  podem os fazer isto enquanto os 
rebanhos não estiverem  todos reunidos1; 
então se rola a pedra de c im a da aber­
tura do poço c fazem os as o ve lh as be- 
berem ".

9E lc  ainda fa lava  com  e le s . quando 
R aquel chegou com  as o ve lh as que per­
tenciam  a seu pai, pois ela  era pastora. 
l0N o m om ento em  que Ja c ó  viu  R aqu el, 
a filh a de L ab an , irm ão da m ãe d e le . e 
as ove lh as de L aban , irm ão de sua m ãe. 
e le  sc  adiantou, rolou a pedra de cim a 
da abertura e fez as ovelh as de L aban . 
irm ão de sua m ãe. beberem . " J a c ó  b e i­
jo u  R a q u el, levantou a voz  e chorou. 
l2Ja c ó  inform ou a R aq u el qu e era o 
parente"1 do pai dela e  filh o  dc R eb eca.
E la  correu a inform ar isto a seu pai. ‘ -'No 
m om ento em  que Laban ouviu  fa lar de 
Ja c ó , filh o  da sua irm ã, correu ao en ­
contro dele. A braçou-o  e o b e ijo u , con ­
duzindo-o à sua casa ; e Ja c ó  lhe contou 
toda a história. l4Laban d isse-lh e: “ Tu 
és com  certeza m eus o sso s c m inha 
carn e"” , e Ja c ó  morou durante um mês 
com  ele .

c . Esta benção retoma as promessas feitas a Abraão nos caps. 
12 e  13 (cf. lambem 15 e 22) e a lsaac no cap. 26.

f. A s fMtlas (pedras erigidas) eram muito difundidas nos cuU 
tos do Antigo Oriente (cf. p. ex. as esteias de G uezer.de Biblos, 
de A ssu r...). Tinham  diversas significações (cf. E x  34.13 nota). 
Aqui. a esteia comemora a proteçào de Deus. Mais tarde, a le­
gislação deuteronômica fara desaparecer essas pedras que favo­
reciam as práticas cananéias (Dt 7.5; 12 3; 16.22).

g. Brttl. cujo nome significa casa dc Deus (c f. v. 22). era um 
santuário importante ao none de Jerusale*m (cf. 12.8).

h. Estas palavras, que parecem um inciso, separam a promessa 
de Jacó, que será csecutada cm  35.14. das condições que ele 
impõe. Elas parecem supor um culto ao “Senhor. Deus de .seu 
pai" em Betei, cuito ao qual Jacó irá aderir.

i.  O  d íz im o  designava uma oferta à divindade entre os 
cananeus; havia também um im posto régio  do d íz im o  no 
A ntigo  Oriente (cf. 14.20; IS m  S. 15). A qu i Jacó  com a o 
dízim o  com o um pagamento oferecido a Deus. O  Dt insiste 
no aspecto de oferenda do d íz im o  (assim  em Dt 12 .6 .1K; 
14.17; 2 6 .1 1). e a tradição “ sacerdotal” o faz atribuir ao clero  
le v ítico  (N m  18.21 ss). 

j. Este relato é  essencialmente “javista". 
k. C f.  25.6 nota.
I. Ta iv e z  para fazer uma repartição justa da água entre os 

usuários, 
m . L it. o irmão (cf. 14.14 nota).
n . A  fórmula utilizada por 1-aban exprime o parentesco (cf. 

2.23).



o. 12 .13  ( )  c asam en to  de  Jacó . l5Laban disse a 
Jacó: “Por acaso me servinís gratuitam en­
te por seres meu irm ão? D ize-m e qual 
será o teu salário". '‘O ra. Laban tinha 
duas filhas, a m ais velha cham ada Lea' e 
a caçula. Raquel. l7Leá tinha o olhar ter­
no. e Raquel era bela de sc ver e dc se 
olhar. 1KJacó am ava Raquel, e disse: “ Eu 
te servirei sete anos por Raquel, tua filha 
caçula” . '''Laban prosseguiu: "Q uanto  a 
m im , prefiro  da'-la a ti a da'-la a outro”; 
fica com igo". 2"Jacó serviu sete anos por 
Raquel, e estes lhe pareceram  apenas al- 

a  k.6-7 guns d ias, de tanto  que a am ava. 2lJacó 
disse então a Laban: “Da'-me a m inha 
m ulher. M eu tem po esta' cu m prido  e 
quero unir-m e a e la".

“ Laban reuniu toda a gente do  lugar c 
jo 2.1-2 fez um b an q u ete . 2<C hegada  a n o ite , 

Laban tom ou sua filha Lea' e a levou a 
Jacó. para que se unisse a ela; 2,<e Laban 
deu sua serva Z ilpa com o serva à sua 
filha Lea'. 25E assim , de m anhã ... estava 
a í Lea'! Jacó disse a Laban: “Que e' que 
me fizeste? N ão te servi por R aquel? Por

27.35-36 que mc enganaste?" “ Laban respondeu: 
"N ão e' costum e entre nós dar a caçula 
antes da mais velha. 27Term ina a sem ana” 
das bodas com  ela; c a outra tambe'm te 
sera' dada pelo serviço que ainda presta- 
res cm m inha casa durante sete outros 
anos". “ Foi o que Jacó fez. Term inou a 
sem ana de bodas de Lea', e Laban lhe 
deu sua filha Raquel por m ulher. "L aban  
deu com o serva à sua filha Raquel a sua 
serva Bila'. •'"Jacó uniu-se tambe'm a Ra- 

Dt 2 i.i5  quel e am ou Raquel bem mais que a Lea'; 
e ele  serviu ainda Laban durante mais 
sete anos.

O s filhos d e  Ja c ó . -"Quando o S e n h o r  ^*:|27V 

viu que Lea' não era am ada, tornou-a 12x3 

fecunda, ao passo que Raquel perm ane­
cia esteril. ,2Lca' engravidou e deu à luz 
um filho ao qual cham ou de Rüben. pois, 
disse c ia , “o  S e n h o r  olhou 11 para a minha 
hum ilhação e agora o meu esposo me 
am ará” . ''E la  engravidou novamente, deu 
à luz um filho e exclam ou: “Sim , o  S e ­

n h o r  ouviu que eu não era amada c me 
deu tambc'm este” , e o  cham ou de Si- 
m cãor. -u Ela engravidou outra vez. deu à 
luz um filho e disse: “D esta vez. meu 
esposo sc apegará a m im . pois dei-lhe 
três filhos” ; razão pela qual o  cham ou de 
L e v i \ ,5Engravidou novam ente, deu à luz 
um filho e exclam ou: “D esta vez louva­
rei o S e n h o r !”  E is por que o  cham ou de 
Judá'. Ela parou de dar à luz.

'V endo que não dava filhos a Jacó,
Raquel passou a ler ciúm c da sua

irmã. Disse a Jacó: “ Dá-me filhos, ou eu
morro!" 2Jacó irritou-se contra Raquel, c
exclamou: “Por acaso eu estou no lugar

„  ISm 1.6:
de Deus? Ele e que não permitiu ao teu u- 1.7

seio carregar seu fruto!" 'E la prosseguiu:
"Aqui está m inha serva Bilá. dorme com 
ela, c que ela dê à luz sobre os meus 
joelhosu;dela terei. tambe'm eu. um filho".
■'Ela deu-lhe por m ulher Bilá, sua serva, e 
Jacó se uniu a ela. 5Bilá engravidou e deu 
um filho a Jacó. ''Raquel exclamou: “ Deus 
fez-me justiça! Ele tam bem  me ouviu e 
deu-m e um filho". Eis por que o chamou 
D a n '.7Bilá. serva de Raquel, engravidou 
novamente c deu um segundo filho a Jacó.
"Raquel exclam ou: "P or lutas de Deus. 
lutei com  minha irmã e consegui prevale­
cer"; c o  cham ou Neftali” .

o. Observe-se que. consoante Ex 2 1.4-6 (corroborado por oulros 
\extos do A nligo  Oriente), o ser\o hebreu não podia levar consigo  
a mulher que lhe fora concedida por seu patrão, mesmo após um 
seteiKÍrio. Aqui I^aban aceita dar sua filha a Jacó, mas esse dom  
e considerado como um salario e. para prolongar mais 7 anos o 
trabalho de Jaco. ele ira lhe impor sua outra filha (v. 27). 

p. A s núpcias duram uma semana (cf. Jz  14.12). 
q . O  nome Ruhen (r ufcn)  se liga ã r;*iz “ ver" (ra ah). 
r .  Sinwao c  explicado pela palavra hebr. shtuntí. que significa  

"ouvir, perceber, atender o pedido” (cf. 16.11 nota).
s. U’vi é interpretado por um vertx» hebr. que significa "apegar, 

aderir** (lawah) . A qui. e' o  pai que da o nome. e nào a mâe.

t. hm vur  pode di/er-se em hebr. yadah, o que possibilita o  tro­
cadilho com Juda’(yehuda). O  autor encerra este primeiro grupo 
dos filhos de Jacó com  a futura tribo real de Judá (cf. 49.10).

u. Para significar a adoção, o  adotado em posto sobre os joe­
lhos do adotante. Quanto à doação da escrava ao marido, cf. cap. 
16.

v. Dan: dc uma raiz verbal que significa julgar. 
w. Neftalié explicado pela raiz hebraica/>//. competição, luta. 

habilidade (Pr 8,29; Jó  5,13). A  "competividade" de Deus vence 
a dos habeis (cf. 2Sm  22.27). A  exclamação de Raquel parece 
aludir aos combates empreendidos em conjunto por Neftali ( l i­
gado a Raquel) e Dan (ligado a Leá. irmã de Raquel).



’Q uando Leá viu que havia parado de 
dar à luz, tomou sua serva Zilpa'. que 
deu com o m ulher a Jacó . l0Z ilpá, serva 
dc Leá. deu um filho a Jacó. “ Leá excla­
mou: "Q ue sorte!” D eu-lhe o  nome dc 
Gad*. IJEm seguida Z ilpá . serva dc Leá, 
deu um segundo filho a Jacó , l3e  Leá 

nr3i.2K: exclam ou: “Q ue fe licidade para mim! 
u  ms P ° ‘s as jovens proclam aram -m e feliz” , e 

lhe deu o nom e de Aser>.
l4No tem po da colheita  do  trigo, Rüben 

partiu para os cam pos em  busca dc ma- 
Ot 7.12-14 çãs de  am or'. T rouxe-as à  sua m ãe Leá. 

Raquel disse a Leá: “ D á-m e m açãs de 
am or do  teu filho". lsL eá respondeu: 
“ Não te basta me haveres tom ado o  es­
poso, c me tom as tambe'm as m açãs de 
am or do meu filho?" Raquel retrucou: 
“ Pois bem! Que Jacó deite  contigo  esta 
noite em  troca das m açãs dc am or do teu 
filho". “ À noite, Jacó voltou dos cam ­
pos. L eá saiu ao encontro dele e  disse: 
“ Virás a m im . pois te consegui em troca 
das m açãs de am or do  meu filho” . Ele 
deitou-se com  ela naquela noite.

l7Deus ouviu Leá. ela engravidou e deu 
um quinto filho a Jacó. "‘Leá exclam ou: 
“ Deus me deu meu pagam ento porque 
dei m inha serva a meu esposo” . Deu-lhe 
o  nom e de Issacar*. l,Leá engravidou de 
novo e deu um sexto filho a Jacó. ^ l a  
exclam ou: “ Deus me deu um  belo pre­
sente! Desta vez, meu esposo  reconhece­
rá m inha posição, pois lhe dei seis fi­
lhos"; c o  cham ou dc Zabulonb. 2lD epois 
ela deu à luz uma filha que cham ou de 
Diná.

ism 1.27 22Deus lem brou-se de R aquel, Deus a 
ouviu e tom ou-a fecunda. u Ela engravi­
d ou . deu à luz um filho e exclam ou:

“ D eus finalm ente tirou o meu opróbrio!”
J4Ela o  cham ou dc Jose'% dizendo: “Que 
o  S e n h o r  m e acrescente um outro  filho!" 35.17

J a c ó  e L a b a n .25Depois de R aquel dar à 
luz Jose'. Jacó  disse a Laban: “ D eixa-m e 
partir para ir à  m inha casa. em  m inha 27.44-45 

terra. “ Dá-m e os m eus filhos e m inhas 
m ulheres, aquelas pelas quais tc  servi, c 
irei em bora. Bem sabes que trabalho re- 29.20.30 

alizei a teu serviço” . ^L aban  disse-lhe:
"S e, pois, encontrei graça a teus o lh o s .. .d 
Eu soube por presság io ' que o  S e n h o r  |2 2 } 

me abençoou por causa de  ti” . “ Laban 
prosseguiu: “ Fixa-m e o  teu sa lário  e eu 
to darei” . wEle respondeu-lhe: “Tu m es­
mo sabes com o tc servi, e  o  que se tor­
nou o  teu rebanho com igo. “ T eus bens 
eram  bem pouca coisa antes de  m im , m as 
aum entaram  sobrem aneira sob a m inha 
d ireção: o  S e n h o r  te abençoou. E agora, 
quando  trabalharei, tambc'm eu , para a 
m inha casa?" 3lLaban d isse : “ Q ue te 
darei?” “ Não me darás nada", respondeu 
Jacó . “ Se aceitares o que vou d izer, vol­
tarei para apascentar e guardar as tuas 
ovelhas. ,2Passarei hoje atrave's de todo 
o  rebanho e dele retirarei todo cordeiro 
m alhado ou m anchado — toda que for 
fecundafentre as ovelhas — e toda cabra 
m anchada ou m alhada, e  este  será o  meu 
sa lário . ^ F u tu ra m en te , q u an d o  vieres 
verificar meu salário , tudo o  que  não for 
m alhado ou m anchado entre  as cabras e
— fecundo — entre  as o v e lh as , será 
prova contra m im . será roubo de m inha 
parte” . u Laban disse: “ Pois bem , que seja 
com o disseste” .

,5N esse m esm o d ia , Laban retirou os 
bodes listrados c m alhados, todas as ca-

x. Gad sign ifica  “sorte” .
y . Aser (asher) evoca a felicidade. Voltamos a encontrar este mes­

mo termo no inicio das bem-aventuranças (“ Bem-aventurado aquele 
que..."), particularmente nos salmos (p. ex. S l 1.1; 32.1-2; 112,1).

z . Maças de amor ou mandragoras. planta à qual se atribuía 
uma força afrodistaca.

a . O  nome Issacar evoca o verbo sakar, “pagar".
b. Zabulon (zebidun); de zcbul, que sign ifica  “ príncipc” .
c .  O  nome de José  é explicado  de duas maneiras; uma 

(“eloísta") pelo verbo a sa f" tirar” (v . 23). e a outra (“javista” ) 
peto verbo yasaf “acrescentar” (v. 24).

d . A  frase não 6 completada, provavelmente porque o texto 
atual é  resultado da união, aliás habil. de duas tradições: “javista” 
e “eloísta**.

e. Outra tradução: enriqueci-me porque...
f .  Fecunda; outra tradução: ne%ra. M as este in ciso , que 

perturba o eq uilíbrio  do v. na repartição dos an im ais, parece 
ser uma inserção do segundo relato no prim eiro. Trata-se 
nào m ais da co r do pêlo dos a n im ais, e sim  da capacidade 
de reprodução dos mesmos (c f . vv. 3 8 -3 9 ). *(Traduzimos> 
ovelhas onde esta' “ carneiros” (o v in o s) no sentido genéri­
c o !



bras m anchadas e  m alhadas; tudo o que 
Laban pegou — e os anim ais fecundos 
entre as ovelhas — , confiou-o a seus fi­
lhos -“ e interpôs três d ias de m archa en­
tre si e  Jacó.

Jacó apascentava o  resto do rebanho de 
Laban. -"Arranjou varas frescas de ála- 
m o. de am endoeira  e dc pla'tano. Fez 
nelas faixas b rancas deixando  a nu a 
cam ada de a lburno das varas. '"Expôs as 
varas com  faixas diante dos anim ais nas 
pias dos bebedouros em  que as ovelhas 
v inham  beber; e la s  en travam  cm  cio  
q u an d o  v inham  beber". wO s an im ais 
acasalavam-se diante das varas; as femeas 
pariam  filhotes listrados, m alhados ou 
m anchados.

"Q u an to  às ovelhas que Jacó pôs de 
lado, voltou-as em direção ao que era 
listrado — tudo o que era fecundo no 
rebanho dc Laban — c constituiu para si 
rebanhos separados, que não relacionou 
na conta dos anim ais de Laban. 4lToda 
vez que os anim ais robustos do  rebanho 
se acasalavam . Jacó punha as varas de­
baixo dos olhos deles, nas pias dos bebe­
douros, para que se acasalassem  diante 
das varas; 42ele não punha as varas quan­
do se tratava de anim ais fracos. O s ani­
mais fracos eram  para Laban. e os ro- 

5| v bustos para Jacó.

Fu g a  d c  Jacó . **E assim  ele transborda­
va de bens. Passou a possuir num erosos 
rebanhos, servas c servos, cam elos e ju ­
m entos.
Q l  'E le  soube que os filhos de Laban 

diziam: "Jacó apoderou-se de tudo 
o  que pertencia a nosso pai, e foi às custas 

iu-i 4.4 do nosso pai que ele se deu esta opulên­
c ia " . 2Jacó  observou  o sem blan te  de 
L aban e viu que as relações deles não 
eram  mais as de antes. ' O  S e n h o r  disse

a Jacó: "R etorna à terra de  teus pais e da 
tua fam ília: eu estarei con tigo". 4Jacó 26.3:ix.is 
m andou cham ar Raquel e L eá para os 
cam pos em  que se encontrava  com  o 
gado. 5Disse-lhes: “ Vejo que o sem blan­
te do  vosso pai não é m ais com igo o 
m esm o que antes; m as o  Deus de meu 
pai tem estado com igo. "Vós bem  sabeis w.2» 
que servi a vosso pai com  todas as mi­
nhas forças. 7Vosso pai zom bou de mim, 
m udou dez vezes o  m eu sala'rio, mas 
D eus não o  deixou prejudicar-m e. “Quan- si 105.14 

do ele declarava: T e rá s  com o sala'rio os 
anim ais m alhados’, lodo o  gado produ­
zia m alhados; e quando ele declarava:
‘T erás com o sala'rio os listrados- todo o 
gado produzia listrados. ''Deus tirou de 
vosso pai o  gado dele e o  deu a mim.
"'O ra, na época cm que os anim ais sc 
acasalam , levantei os olhos e vi em so­
nho os bodes listrados, m alhados e pin­
tados que cobriam  as cabras. "O  anjo de i*-7: 
Deus disse-m e cm sonho: ‘Jacó !’ ‘Aqui 2s!t2 

es to u ’ , respondi eu. l2E le  prosseguiu:
'L ev an ta  os o lhos c o lha todos esses 
bodes listrados, m alhados e pintados que 
cobrem  as cabras, pois cu vi o que Laban 
esta' te fazendo. “ Eu sou o  Deus para o 
qual, em  Betei, ungiste um a estelahe lá 28.IX-22 

me fizeste uma prom essa. A gora, levan­
ta-te. deixa esta terra e  retorna à terra da 
tua parentela".

l4Raqucl e Leá deram -lhe esta respos­
ta: "A inda tem os um a parte e  uma he­
rança 11a casa dc nosso pai? l5Não nos 
considerou ele com o estrangeiras, pois 
que nos vendeu e até  com eu o  nosso 
d inheiro1? l6A ssim , toda a fortuna que 
Deus tirou de nosso pai pertence a nós e 
a nossos filhos. Faze agora tudo o que 
Deus te disse".

l7Jacó sc levantou c levou consigo seus 
filhos e  suas m ulheres sobre os came-

g. O s antigos admitiam que havia assim  uma possibilidade dc 
influir sobre a qualid;tdc dos animais. Jacó é aqui apresentado 
como um camponês experimentado: sabe defender-se contra as 
astúcias do sogro, que lhe muda dez vezes o sulürio (cf. 31.7). 
G raças às varas Ji.stradas. lambem os animais que nascerão vào 
ser listrados c  lhe pertencerão.

h .C f .  28.19. Outra tradução possível: Eu sou o Deus Betei... O

texto poderia neste caso sugerir a existência de um culto ao deus 
Betei, atestado em particular na Fenicia e em Blefantina (cf. 
também 35.7 e Z c  7.2). e cujas funções scrào assumidas pelo 
Deus dc israel.

i. Laban nào deu às suas fiihas o montante do dote que, segun­
do o costume, tinha o dever de deixar-lhes (c f. C ó d ig o  de 
Hamurabi. §§ I82ss.).



los. '"Levou consigo todo o  seu reba­
nho — e todos os bens que adquirira, 
sendo o  rebanho o  que havia adquirido 
na planície de Arârn1 — para voltar à casa 
de  seu pai Isaac , na terra  dc  C anaã . 
'"Laban tinha ido tosquiar seu gado , e

b. 17.5; Raquel roubou os ídolos* que pertenciam

a seu PaL
Os 3.4 “ Jacó enganou a vigilância de Laban, 

o  aram eu, tom ando todas as precauções 
para não deixá-lo  perceber a fuga. ^ F u ­
giu com  o que lhe pertencia, levantou- 
-se, atravessou o  Rio e se dirigiu rum o 
aos m ontes de G uilead '.“ No terceiro dia. 
inform aram  a Laban que Jacó  havia fu­
g id o . “ L ab a n  to m o u  c o n s ig o  se u s  
irm ãos1", perseguiu-o durante sete d ias de 
cam inhada e o  alcançou no m onte de 
G uilead.

A c o rd o  e n tre  L a b a n  e  Jacó " . 24D eus 
veio en co n trar de  noite , em  sonho , a 
Laban, o  aram eu, e lhe disse: “G uarda-te 
de d izer algo a Jacó , nem de bem  nem 
dc m al".

“ Laban alcançou Jacó, que havia ar­
m ado lenda na m ontanha: Laban fez o 
m esm o com  seus irmãos nos m ontes de 
G uilead. “ Laban disse a Jacó: “Q ue fi­
zeste? Enganaste a m inha vigilância e le- 
vaste contigo  as m inhas filhas com o ca- 

Dt 2 i.io- tivas de guerra. 27Por que ocultaste  a tua 
ism 30 2  fuga e m e enganaste, em vez de avisar- 

m e? Eu te haveria deixado partir na ale­
gria e  com  cantos, ao som do tam borim  
e da lira! “ Não me deixaste beijar meus 
filhos c  m inhas filhas. Com  isto, agiste 
insensatam ente, Me tenho o poder de fa- 
zer-vos m al. M as o  Deus de vossos pais 
me disse na noite passada: ‘G uarda-te  de 
d izer algo  a Jacó, nem dc bem  nem  de

m al’. “ A gora que foste em bora porque 
suspiravas pela casa de teu pai. por que 3i.i» 
m e roubaste m eus deuses?” J‘Jacó res­
pondeu a Laban: “T ive m edo e disse para 
com igo que m e tirarias as tuas filhas”.
32Q uanto  àquele em  cujo  poder encontra- 
res os teus deuses, perderá a vida. Na 
presença dos nossos irm ãos, faze o  reco­
nhecim ento  do  que te pertence e  está  
com igo, e retom a-o” . Jacó não sabia que 
Raquel os tinha roubado.

“ L aban entrou na tenda de  Jacó , d e ­
pois na dc  L eá, em  seguida na das duas 
servas, e  não encontrou  nada. Saiu da 
tenda dc  L eá para en trar na de  R aquel.
■“ R aquel tom ara  os ídolos e  os ocu lta ra  31.19  

na sela do  cam elo . Sen tara-se  em  cim a, 
e L aban rev istou  toda a tenda, sem  nada 
encontrar. " E la  disse  en tão  a seu pai:
"Q u e  m eu senhor não se irrite co m i­
go  se  não  po sso  lev an ta r-m e  d ian te  
de ti. pois tenho  aquilo  que acontece  às lv  15, 19-20 

m ulheres". E le rev istou , sem  achar os 
ídolos.

“ Jacó  encolerizou-se e  censurou forte­
m ente Laban; exclam ou: “Qual é  a m i­
nha falta? Qual é  o meu delito , para que 
te encolerizes contra m im ? -,7R evistando 
todas as m inhas coisas, por acaso encon- 
traste um único objeto da tua casa? A pre­
senta-o na presença de m eus irm ãos e 
dos teus irmâosp,c  que eles decidam  entre 
nós dois! wFaz vinte anos que estou con­
tigo. e nunca as tuas ovelhas nem tuas 
cabras abortaram ! Não com i os co rdei­
ros do teu rebanho. wO  anim al lacerado. 
eu não to  apresentava11; eu arcava com  a 
perda. O  anim al que havia sido roubado, 
de dia com o de noite, tu o  reclam avas de 
mim! "T en h o  sido  devorado de dia pelo 
calor, de noite pelo frio, e o  sono fugiu

j .  Este inciso juríd ico, de tradição “ sacerdotal” , identifica o 
rebanho de Jacó com uma propriedade legítima.

k . Esses pequenos ídolos domésticos (terafim). reprovados em 
Israel, pertenciam ao herdeiro; por isso Raquel os apanha. Mas 
veremos como ela os tratara (v. 35).

1 .0  Rio, isto é. o F.ufrales (cf. 15,18). Os numtes de Guilead: 
região fértil além do Jordão, onde se chocarão arameus e israe- 
litav na época dos Reis.

m. Não se trata dos seus irmãos no sentido estrilo. mas de seus 
parentes <cf. 14.14 nota).

n . Nesse episódio, a tradição “javista** se refere a Guilead e a 
tradição “e lo is u f  a Mispá (ver vv. 48-49 nota).

o. Jacó responde aqui à pergunta do v. 27; no v. 32 responde 
à que precede (v . 30).

p. Meus irmãos e teus irmãos: trata-se sem dúvida das mesmas 
pessoas, dado o parentesco dc jacó  com  Laban (cf. também vv. 
2.25.32.54).

q. Segundo a lei (E x  22.12; cf. Am  3,12). o  pastor que apre­
sentasse (ao patrão) os restos de um animal lacerado (por uma 
fera) não tinha a obrigação de arcar com  a perda da mesma.



dos m eus olhos! 4lFaz vinte anos que 
estou na tua casa, scrvi-tc catorze anos 
em  troca das tuas duas filhas e  seis anos 
em  troca dc teu gado! Dez vezes m udas- 
te o meu sala'rio! 42Se o  D eus d e  meu 
pai, o  Deus de A braão c o  T erro r de 
Isaacr.n ão  tivesse estado com igo, tu me 
terias deixado partir de mãos vazias. M as 
Deus olhou para a m inha hum ilhação c o

3 1 .24.20 cansaço das m inhas m ãos; na noite pas­
sada ele decid iu".

“ Laban respondeu a Jacó e disse: “E s­
tas filhas são m inhas filhas, estes filhos 
são meus filhos, as ovelhas são m inhas 
ovelhas, tudo o  que vês pertence a mim. 
Que vou fazer por m inhas filhas, por elas 
hoje ou pelos filhos que cias geraram ?

21.32  "V am o s, c' hora de firm ar um a aliança ', 
cu e tu. e que haja um a testem unha entre 
mim e ti” .

45Jac<5 apanhou um a pedra e a erigiu 
em  esteia.

■“ Jacó d isse a seus irmãos: “Juntai pe­
dras” . e  eles apanharam  pedras com  as 
quais fizeram  um m onte. C om eram  ali 
cm cim a deste m onte. 47Laban o  cham ou 
dc legar-Sahaduta', e  Jacó o  cham ou de 
G aleed1.

“ Laban disse: “ Este m onte e hoje te s­
tem unha entre  m im  e ti" ; e' por isso  que

se lhe deu o  nom e de G aleed  — M onte- 
da-T cstem unha — " e  dc M ispá — Lu- 
gar-da-cspreita“ — , pois a respeito  d e ­
le havia dito: “Q ue o  S f.n h o r  faça a 
e sp re ita  e n tre  m im  e ti q u a n d o  e s ­
tiverm os longe um  do outro. ^S e  hu- 
m ilh a rc s  as m in h as f i lh a s , e sc to ­
m ares m ulheres alc'm das m inhas fi­
lhas, considera  que D eus é  testem unha jz i i . io ; 

entre  nós, m esm o que não haja ninguc'm ,Sm 12,5 
conosco” .

slLaban d isse  a Jacó: “ E is o m onte dc 
pedras que in terpus en tre  m im  e ti, e is 
a esteia . 53Este m onte dc pedras é  te s te ­
m unha. esta  e ste ia  e' te s tem u n h a . De 
m inha parte , ju ro  não u ltrapassar este  
m onte na tua d ireção , e  tu , de tua parte , 
ju ras  não u ltrapassar na m inha d ireção  
este m onte — c esta  esteia  — sob  pena 
de desgraça*.5lQ uc o  D eus de A braão e 
o D eus de N ahor protejam  o  d ireito  entre 
nós” . E ra o  D eus do pai deles". Jacó  
ju rou  pelo T error de lsaac . seu p a i.MJacó 
o fe receu  um  sa c rif íc io  na m on tanha . 
C onvidou seus irm ãos para a refe ição ; 26.30 
com eram  a refe ição*c passaram  a noite 
na m ontanha.
n n  'L aban levantou-se dc m anhã cedo.

beijou seus filhos e filhas, aben­
çoou-os e  regressou para casa. 24.60

JACÓ E E SA Ú

P re lim in a re s  do  encontro-’. 2Jacó  pros- vê-los, exclam ou: "E  um acam pam ento 
seg u ia  no  seu cam in h o , q u a n d o  so- de D eus*",e cham ou este lugar de Ma- 
b rev ieram  m ensageiros* de D eus. JAo hanáim b.

r . Ou ira tradução possível: Parente de lsaac. Trata-se em todo 
caso de um título divino.

s. O  Antigo Oriente deixou-nos tratados deste tipo. que deter­
minavam. quer a proteção da esposa. quer — com o aqui — 
fronteiras entre os territórios; a divindade era testemunha e fia- 
dora dessas alianças. Dependendo das tradições assum idas. 
"javista*1 ou "eloísta**, a testemunha sera, no presente relato, ora 
a esteia, ora o monte de pedras relacionado com  o nome da terra 
de Guilead.

t. Guilead e explicado aqui por Galeed (=  “ Monte da testemu­
nha"). traduzido cm  aramaíco por legar Sahadutá.

u. Mispá (=  “ lugar da espreita**) é  aproximado de massebá (=  
“esteia” ), cf. v. 51.

v. A  ruptura de uma cláusula de um pacto acarretava a mal­
dição prevista por esta pacto. Outra tradução proposta; para fa ­
zer mal.

w. O  autor observa que. mesmo que o  texto invoque como  
testemunhas dois nomes divinos diferentes (deus de Abraão c  
deus de Nahor), na realidade se trata dc um só e mesmo Deus.

x. V ia  de regra, uma refeição selava a amizade, isto e\ a so­
lidariedade dos contratantes. A  refeição significava uma com u­
nidade de destino à qual a aliança conferia toda a sua força de 
obrigatoriedade juríd ica. Quanto aos irmãos, cf. v. 23 nota.

y.  O s vv. 4 - 14a geralmente são atribuídos à tradição “javista” 
e os vv. 2-3 e l4b-22, à tradição “eloísta**. 

z . Ou: anjos.
a. Contra o poiitcísm o da época, a Bíblia lembra com  freqüên­

cia que. para o patriarca, lá onde se encontra o anjo-mensageiro. 
ali se encontra verdadeiramente Deus (cf. cap. 16 e 18).

b. Mahané significa “acampamento** e Mahanáim  quer dizer  
“dois acampamentos" (cf. v. 8); alem disso, o autor “eloísta” joga  
com  associação entre mahané e minhá, isto é, “ presente**.



4Jacó enviou adiante de si m ensageiros 
a seu irmão Esaú na terra de Seir, nos 
cam pos de Edom . 5Deu-lhes ordens e dis­
se: “ Falareis assim  a meu senhor Esaú: 
A ssim  fala teu servo Jacó: m orei com 
Laban e ali fiquei ate  agora. ‘Possuo tou­
ros e jum entos, ovelhas, servos e servas, 
e fiz questão de env iar m ensageiros para 
inform ar meu senhor E saú, a fim de en­
contrar graça a seus o lh o s” '. 7O s m ensa­
geiros voltaram  a Jacó e disseram : “F o ­
m os à casa dc teu irm ão Esaú. Tambe'm

33.1 ele cam inha a teu encontro; ha' quatro­
centos homens com  ele". "Jacó teve muito 
m edo, e  a angústia tom ou conta delec. 
Repartiu em dois acam pam entos os que 
estavam  com  e le , as ovelhas, os bois e 
os cam elos, "dizendo: “ Se Esaú chegar a 
um  dos acam pam entos e o saquear, o 
outro  acam pam ento poderá escapar” .

,#Depois Jacó exclam ou: “ Deus de meu 
pai Abraão, Deus de meu pai Isaac, S e ­

n h o r , tu que me disseste: ‘Regressa para 
tua terra e  tua parentela e  eu tc farei bem ’, 
"sou  pequeno dem ais para todos os favo- 

2Sm 7.ix res e  toda a fidelidade que dispensaste a 
teu servo! Pois eu havia passado o  Jordão 
só com o meu bastão e agora formo dois 
acampam entos. ,2Eu te peço, salva-m e da 

si 3U-3 m ão de meu irmão, da mão de Esaú, pois 
59,2.in tcn |10 mecj0  (jc |e Tenho m edo de que ele 

venha m atar a mim e aos m eus, a  mãe 
com os filhosd. IJM as tu, tu mc disseste: 
‘Quero fazer-te bem , e  m ultiplicarei a tua 

iX L' 1'1 descendência 'com o a areia do  m ar. que 
não se consegue contar, tam anha c sua 
quantidade’ !" l4E le perm aneceu aquela 
noite nesse lugar.

Dos anim ais de que d ispunha, Jacó ti-
21.29-30-, rou um presente para seu irmão Esaú: 
25 ikS|9 l5duzentas cabras, vinte bodes, duzentas

ovelhas e vinte carneiros, “trinta camelas 
leiteiras com suas crias, quarenta vacas e 
dez touros, vinte jumentas e dez jumen­
tos. l7Entregou às mãos dos seus servos 
cada rebanho separado e lhes disse:
“Passai adiante de mim e deixai um es­
paço entre cada rebanho”. llfDepois deu 
esta ordem ao primeiro servo: “Quando 
meu irmão Esaú te encontrar c te per­
guntar dizendo: ‘A quem pertences? Para 
onde vais? A quem pertence este reba­
nho que te precede?’, l9responderás: “Ao 
teu servo Jacó. É um presente que ele 
envia a meu senhor Esaú, e ele em pes­
soa vem atrás de nós”. “ Deu a mesma 
ordem ao segundo servo, depois ao ter­
ceiro, em seguida a todos os que cami­
nhavam atrás dos rebanhos: “É da mes­
ma maneira”, disse ele, “que falareis a 
Esaú quando o encontrardes 2le lhe dircis:
‘Teu servo Jacó tambe'm vem atrás de 
nós’” . Com efeito, ele dizia consigo 
mesmo: “Adoçarei o humor1 dele fa­
zendo-me preceder por este presente; 
depois disto, vê-lo-ei face a face e talvez 
ele me dispense boa acolhida*". “ Assim, 
o presente passou adiante dele, mas ele 
mesmo permaneceu aquela noite no 
acampamento.

A travessia do Iaboqh. “ Naquela mes- Os 12.4-5: 
ma noite, levantou-se, tomou suas duas ^ 2j^: 
mulheres, seus dois servos, seus onze fi- 7-io 

lhos, e passou o vau do laboq. » 3.16

“ Apanhou-os e os fez transpor a tor­
rente. depois fez atravessar o que lhe 
pertencia; “ e Jacó ficou sozinho. Um 
homem1 rolou com ele no pó1 ate' o rom­
per da aurora. “ Ele viu que não tinha 
condições de vencê-lo. c o homem atin­
giu Jacó na curva do fêmur*.que sc des-

c . C om  efeito, depois de haver tirado de seu irmão o direito dc 
primogenitura e a bênção, que cabiam  a Esau. Jacó tivera de 
fugir d t  hostilidade do irmão (cf. 27.41-45).

d . Quanto a esta expressão, cf. O s 10.14 nota. — * (£  aos 
meus está im plicado em a mim.\

e. Cf. 28.14.
f. L it, Eu esfregarei o rosto Jeie  (paru abrandá-lo).
g. L it. reerguerá a minha face  (depois de eu ter-me prostrado 

em terra).
h. Este célebre relato conserva certa obscuridade, talvez por

resultar d i  fusão de dois textos (“javista" e “eloísta” ). talvez 
também porque a sua ambigüidade lhe vem das tradições que 
estão à base dele. A  ‘lu ta  dc Jacó com  o anjo” tem sido muitas 
vezes interpretada na tradição cristã como a imagem do combate 
espiritual do crente confrontado com  o mistério de seu Deus.

I. Segundo o profeta Oséias (O s 12,5). trauiva-se de um men­
sageiro dc Deus. de um anjo; segundo o v. 31. de Deus em 
pessoa.

j .  L it. se empoeirou com ele. isto é. lutou com ele.
k. L it. a palma da coxa, próxim a u genitália.



locou enquanto rolava com  ele no pó. 
27E le  lhe disse: "D e ixa -m e, pois a aurora 
despontou". “ N ão te deixarei” , respon­
deu Ja c ó . "antes que mc tenhas abenço­
ad o".

“ E le  lhe disse: "Q ual e' o teu nome1? "  
“ Ja c ó ” , respondeu ele. ” E lc  prosseguiu: 

35.1» “ N ão  serás m ais ch am ad o  Ja c ó . m as 
Israel1" , pois lutaste com  Deus e com  os 
homens c ven ceste". ■'"Jacó perguntou- 
lhe: "E u  te peço. indica-m e o  teu nom e". 

Eu3.13-14: “ E  por q u e", d isse e le , “ me perguntas o 
jz 13.17-in mcu nomc? "  A li m esm o, ele o  abençoou". 

•"Jacó  denominou este lugar Peniel — 
is 6.5 isto é . Face-de-D eus — pois “ cu vi a 

D eus face a face . c a minha vida foi 
salva°” .

•’ 20  so l n a sc ia  q u an d o  e le  p asso u  
Pcnucl1’ . Jacó  m ancava de uma coxa. " É  
por isso que ainda hoje os filhos de Is­
rael não com em  o m úsculo da coxa que 
está localizado na curva do fêm ur. Com  
efeito , ele havia ferido Jacó  na curva do 
fêm ur, no m úsculo da coxa11.

pt i6.7 n q  O encontro com Ksaú. 'Ja có  le- 
vantou os o lhos e viu que Esaú  

.<2.7 ch e g a v a , tendo c o n sig o  quatrocentos 
12 .K hom ens. Repartiu os filhos entre L eá . 

Raquel c  as duas servas. 2Pôs à frente as 
servas c seus filhos, depois L eá  e seus 
filhos, em seguida Raquel e Jo sé . JE le  
m esm o passou à frente deles e prostrou- 
-se sete vezes em tcrrar ate' aproximar-se 
de seu irmão. ''Esaú correu ao encontro 

45.15: dele. apertou-o ao peito, atirou-se ao pes- 
u  l5'20 coço dele e o beijou; eles choraram . 'D e ­

pois Esaú  ergueu os o lhos e  viu as mu­
lheres e os filhos. E le  disse: “ Quem tens

con tigo?" “ O s filhos que D eus concedeu 
ao teu se rv o ", respondeu Ja c ó . *As ser­
vas sc aproxim aram , elas e  seus filhos, e 
depois sc prostraram . 7Le'a tambe'm se 
aproxim ou com  seus filhos, e prostraram- 
se. D epois aproxim ou-se Jo sé , com  R a ­
quel, e eles também se prostraram .

"E saú  disse: "Q ue tens a ver com  todo 
este acam pam ento que cru zei?" “ Eu que­
ria encontrar graça aos o lhos do meu 32.6 

senhor” , respondeu Ja có . 9Esaú prosse­
guiu: "P o ssu o  muito, mcu irm ão; que 
fique para ti o que te pertence!"  l0Jacó  
exclam ou: “ N ão, eu te peço! S e  pude 
encontrar graça aos teus o lh os, aceitarás 
da minha m ão o meu presente. C om  e fe i­
to, já  que vi a tua face com o sc vê a face -, J -3| 
dc meu D eus. e já  que me recebeste com 
benevolên cia, "receb e  de mim o benefi­
c io  que tc foi trazido, pois foi D eus que 
me gratificou  por isto; tenho tudo para 
m im ". E le  insistiu, e  Esaú  aceitou.

l2Esaú  disse: “ Levantem os acam pam en­
to e partam os. Eu cam inharei a teu lado". 
'•'Jacó respondeu-lhe: “ M eu senhor sabe 
que as crianças são frágeis c que tenho a 
m eus cuidados ovelhas e vacas que ama- 
mentam: se forem tocadas com  pressa, 
m esm o só por um dia. todo o rebanho 
pode morrer. l4Que o  meu senhor queira 
passar adiante deste seu servo. Quanto a 
m im . cam inharei d evagar, ao passo do 
rebanho que me preccdc e  ao passo das 
crianças, até chegar perto de mcu senhor 
em S e ir " . lsEsaú disse: "D e se jo  deixar 
co n tig o  a lgu n s dos que mc acom p a­
nham ". “ Para quê'?".respondeu ele. “ Bas- 
ta-m e encontrar graça aos olhos de meu 
senhor!"

I. O  nome não c  um qualificativo qualquer. Exprim e a função 
daquele que o leva. sua vocação, sua razão de ser. A mudança 
de nome. decidida por Deus (1 7 3 .1 5 ) ou por um rei (2 R s 2 3 34 ;  
24.17). conesponde a uma nova função.

m . Jacó se lorna Israel. Este nome novo. que provavelmente 
sign ifica  Que Deus se mostre forte, é  relacionado, no presen­
te relato, com  a energia que o patriarca mostrou na sua luta 
contra um ser sobrenatural e contra as forças da natureza, por 
ele representadas; o novo nome evoca as lutas que marcam o 
destino de Ja có  e da sua descendência.

n. Revelar seu nome é  entregar-se à interpretação. Deus 
recusa-se a responder, paru salvaguardar o seu mistério; mas

concede a Jacó  a bênção, pela qual cie  lutara durante toda a 
vida.

o. Embora tenha enfrentado a Deus. Jacó permaneceu com  
vida (cf. Ex  33.20-23).

p. Penuel é  o nome que e' interpretado como “Face de Deus” 
(cf. J z  8.8; IR s  12.25).

q. Jacó sai dessa noite do laboq abençoado, mas ferido; o 
corpo-a-corpo com Deus o atinge na carne, na sua força v iril, 
como sugere a ultima frase do v. 

r .  Gesto atestado nas canas protocolares da <5poca. 
s. Nesta delicada negociação. Jacó deseja manter a devida 

distância de Esaú. como fez com relação a !*aban.



' ‘ Naquele dia m esm o, Esau retomou seu 
32.4; cam inho para S e ir . ,7enquanto Ja c ó  che- 

012-4 gava a Sukot, onde construiu para si uma 
casa e  onde fez cabanas para o seu reba- 

js 13.27: nho; é  por isso que denominou este lugar 
jz s.5-6 cjc s u^ot _  j st0  g as cabanas1.

25.20 J a c ó  em  C a n a ã . '"Jacó , voltando da p la­
nície de A râm , chegou são e  sa lvo  à c i­
dade de Sique'm , que fica  na terra dc 
C anaã. e acam pou diante da cidade. l9Por 
cem  peças de prata, adquiriu da m ão dos 

12 .6: filhos de H am or, pai de Sique'm , uma 

js 24 32- Parte cam P ° em  q ue havia plantado 
Jo 4.6 sua tenda. “ A li erigiu  um altar que cha­

mou de “ E l. D eus de Israel"” .

4W-7 V io lên c ia s  em  S iq u em *. ‘ D iná, a 
filha que Lea' dera a Ja c ó , saia para 

encontrar as jo ven s da terra". JSique'm, 
filho dc H am or, o  hivita", príncipe da­
quela terra, viu-a, levou-a consigo, dei- 

Ex-22,15-16: tou-se com  ela e a violou. 3Apegou-se com 
Dt 22JX-29 t ( x i o  o seu ser a Diná, a filha de Jacó , 

enam orou-se da jo vem  e lhe falou de co ­
ração a coração. 4Sique'm dirigiu-se a seu 
pai, H am or, e lhe disse: “ C onsegue-m e 

jz 14.1-2 esta menina com o m ulher” .
sJa c ó  veio  a saber que ele  tinha m a­

culado a sua filha Dina'; mas com o seus 
filhos estivessem  no cam po com  o reba- 

Am 5.13: nho, calou-se  ate' a volta deles. ‘ H am or, 
k ’1 3-7 pai de Sique'm, saiu para falar com  Jacó . 

7Os filhos de Ja c ó  voltaram  do cam po. 
A o  tom ar conhecim ento da co isa , esses 
homens se sentiram  ultrajados e se irrita­
ram  vio len tam en te  com  o fa to , po is 

2Sm Siquem  com etera uma infâmia em  Israel,
13.12-13

deitando-se com a filha de Jacó ; não se 
deve agir dessa form a. "H am or falou com 
eles nestes termos: “ Sique'm, meu filho, 
está enamorado de vossa jovem  com  todo 
o  seu ser. Dai-lha por mulher. ’ A lia i-vos 
conosco atrave's de casamento: vós nos da­
reis as vossas filhas e tomareis para vós 
as nossas. '"M orareis conosco, a terra es­
tará aberta para vós; habitai-a. fazei nela 
o s v o sso s  n e g ó c io s , ne la  to rn a i-v o s  
proprietários’"’ .

"Sique'm  dirigiu-se ao pai da jo vem  e 
aos irm ãos dela: “ Que cu encontre graça 
a vossos olhos e vos darei o que mc 
disserdes. l2Fazei-m c im posições pesadas 
quando ao dote e à doação2, cu pagarei 
exatam ente o  que mc disserdes, mas dai- 
me a jo vem  por m ulher” . ,3O s filhos de 
Ja c ó  responderam  a Sique'm e  a  H am or, 
seu pai. N ão sem  fraude", falaram  com  Pr 26,25 

aquele que violentara D iná, a irmã deles. 
l4D isseram -lhes: “ N ão podem os fazer o 
que dizes e dar a nossa irmã a um ho­
mem incircunciso, pois isto seria para nós 
um opróbrio. l5S ó  vos darem os o  nosso 
consentim ento se vos tornardes iguais a 
nós, fazendo circuncidar todos os vossos 17.10-14 

varões. “ D ar-vos-em os as nossas filhas, 
tom arem os para nós as vossas, habitare­
m os convosco e  form arem os um só povo. 
l7S e  não aceitardes de nós a c ircuncisão, 
retom arem os a nossa jo vem  e partirem os 
daqui” . lsA s palavras deles agradaram  a 
H am or e  ao filho dele, Sique'm . ” 0  jo ­
vem  não tardou a executar o  que havia 
sido dito, pois queria a filha de Jacó . Ele 
era um dos m ais influentes na casa dc 
seu pai.

t. Sukot designa “cabanas” feitas dc galhos de árvore, 
u. El era o nome do deus supremo dos habitantes da região: 

por isso cncontra-se este nome divino no nome dos lugares san­
tos freqüentados por Abraão (p. ex. 2 1 3 0 ). Para o  autor bíblico, 
El é um nome do Deus de Israel, como havia sugerido o relato 
da travessia do laboq 0 2 2 9 ) .

v. Este capítulo, de tradição “javista**. parece interpretar um 
assunto de fam ília (a violação de D iná) com o um conflito  de 
populações (o pacto com  os siquemitas. traiçoeiramente rompido 
pelos filhos de Jacó).

w. Estas relações com a gente da terra não estavam isentas de 
perigo, como foi sublinhado por ocasião do casamento de Esau 
(2 6 3 5 : 27.46).

x. O s hivitas eram uma antiga população de Canaã. Hamor era 
o nome de um clã. e Siquem o da cidade perto da qual Abraão 
havia passado (12.6). Fata-se de aliança em Siquém  também em 
Js  24 e J z  9.

y . Estes sedentários eram os donos da terra: oferecem aos 
estrangeiros, que são os filhos de Jacó. direitos idênticos aos 
deles (v . 16).

z . O  dote era pago pelo noivo aos pais da jovem ; a doação 
constituía o patrimônio próprio daquela que se casava.

a . O  autor, como também Jacó (v. 30). não aprova a maneira 
como os irmãos, e sobretudo Simeão e L e v i. reagem ao ultraje 
feito a Diná.



“ Ham or e seu filho Siquc'm vieram  à 
poria da sua cidadehe falaram  nestes ter­
m os a seus concidadãos: JI“ Esta gente 
esta' em  paz con osco , que habitem em  
nossa terra c que nela façam  negócios, e 
que esta terra esteja am plam ente aberta 
para eles; dcsposcm os as filhas deles e 
d em os-lhes as  nossas. “ T o d a v ia , esta 
gente só consentira' em  habitar conosco 
para form ar um só povo se todos os 
nossos varões forem  circuncidados com o 

Pr 1 . 13 .19  os deles. í3Se  lhes derm os este consenti­
mento para que possam  habitar conosco, 
não passarão a pertencer a nós o  seu 
rebanho e  os seus b en s?" 24Todos os que 
saiam  à porta da cidade ouviram  Ham or 
e  seu filho, Sique'm ; todos os varões fo ­
ram circuncidados. todos os que saiam  à 
porta da cidade.

“ O ra, no terceiro d ia, quando os ho- 
J ' s.s mens estavam  doentes, os dois filhos dc 

Ja c ó , Sim eão e L e v i,  irm ãos de Dina', 
entraram na cid ade, a espada na m ão. e 
com  golpe certeiro  m ataram  todos os 
varõ es. “ P a ssaram  ao  fio  da esp ad a 
H am or e seu filh o , Siquc'm , retiraram  
Dina' na casa de Sique'm e se foram .

Rm 12 .19  27Os filhos de Ja c ó  atacaram  os feridos 
e p ilh aram  a c id a d e  porque haviam  
maculado sua irm ã. “ Apoderaram -se das 
ovelhas e dos bois que lhes pertenciam , 
dos seus jum entos, do que havia na cid a­
de c  no cam po; ^apossaram -se de todas 
as riquezas deles, de todas as suas crian­
ça s, suas m ulheres, c pilharam  tudo o 
que havia na casa .

-wJa c ó  d isse  a S im eão  e a L evi: “ V ós 
me tro uxestes d e sg ra ç a , tornando-m e 
odioso aos habitantes da terra, canaanitas

13.7 e perizitas. Sen do nós pouco num erosos, 
si 105.12 eles vão unir-se contra mim c abater-m e, 

e serei exterm inado, eu e a minha casa” .

■MEles responderam: “Podíamos deixar 
nossa irmã ser tratada como prostituta?"

q .  I)c  S iq u é m  a  M a m rê c. 'D eu s disse

a Jacó: "Vamos, sobe a Betel^e ali j*']”’22' 
pa'ra. Levanta ali um altar para o Deus 
que tc apareceu quando fugias do teu 
irmão Esaú". 2Jacó disse à sua casa e a 
todos os que o acompanhavam: “Tirai os Ji.ifc
, , .  . Js 24.15.23;deuses do estrangeiro que estao no meio ^  20, 

dc vós. Purificai-vos e mudai as vossas 
roupas. 'Vamos! Subamos a Betei e ali ex 19. 

levantarei um altar ao Deus que me res- 'Hl*^ Nm 31.24
pondeu no dia da minha aflição. Ele tem 
estado comigo no caminho pelo qual te- 
nho andado”. 4Entregaram a Jacó os deu- 
ses do estrangeiro que tinham em mãos' 
e os ane'is que traziam nas orelhas; Jacó 
os enterrou debaixo do terebinto perto 12.6: 
de Sique'm. 'Deixaram o lugar, e Deus j*24̂26: 
semeou o terror nas cidades das 
redondezas': ninguc'm perseguiu os filhos 
dc Jacó*.

‘Jacó chegou a Luz, na terra de Canaã M.19
— isto é. Betei —, ele e todos os que o 
acompanhavam. 7Levantou ali um altar e 
chamou este lugar de “EI-Beterh,pois foi 
Ia' que a divindade se revelara a ele quan­
do fugia de diante dc seu irmão.

"Débora', a ama de Rebeca, morreu c 24.59 
foi enterrada abaixo dc Betei, ao pc' do 
carvalho que Jacó denominou “o Carva- Jz 2.5 
lho dos Prantos".

9Dcus apareceu ainda a Jacó quando ele 
voltou da planície dc Arâm, e o aben­
çoou. l0Deus lhe disse:

“Teu nome e' Jacó.
Não seras mais chamado com o nome 32.29 

de Jacó,
Israel sera' o teu nome".
E o chamou com o nome de Israel.

"Deus lhe disse:

b. Cf. 23.10 nola.
c . Este cap. com pôe-se de tradições diversas: “ sacerdotal" 

para os vv. 9 -13.15.22b.29. "javista** c  ‘'eloísta" para o res­
tante.

d . Nova peregrinação de Jacó. que o conduz dc Siquém ate' 
além de Bctcl. Esta partida é acompanhada de uma purificação 
do culto e da destruição dos ídolos.

e. Trata-se dc pequenos ídolos. análogos aos que Raquel havia

dissim ulado (cf. 31.19) e que eram segurados na mão. O s anéis 
e brincos eram muitas vezes sím bolos divinos (cf. J z  8.26).

f. O  Deus que apareceu em Betei, chamado Terror (ou Paren­
te) de lsaac. mantém a sua proteção sobre o patriarca.

g . O  relato “javista" sobre o perigo arrostado por Jucò cm  
Siquém  (cf. 34.30s.) recomeça aqui depois do episódio “eloísta** 
da purificação do culto.

h. C f.  2 8 .t9 nola e 33.20 nota.



17.1.5-6 “Eu sou o Deus Poderoso.

Sê fecundo e prolífico: 
uma nação e  um a assem bléia de na­

ções virão de ti, 
e reis sairão dos teus rins.

I2-7 12 A terra que dei a A braão e  a  Isaac, eu 
a dou a ti; 

à tua descendência depois dc ti darei 
esta terra” . 

l3Deus elevou-se para longe dele1, do 
lugar em  que lhe havia falado*.

l4Jacó erigiu um a esteia  no lugar em  
que Deus havia falado com  e le , um a 
estelak de pedra sobre a qual fez um a 
libação e  derram ou óleo1. IJJacó cham ou 
Betei ao lugar onde D eus tinha falado 
com  ele.

'‘D eixaram  B etei. H avia a inda um a 
certa  d istânc ia  an tes de chegar a E frata, 
quando R aquel deu à luz; e  seu parto  
foi do loroso . 17O ra , com o ela tivesse  d i­
ficuldade em  d a r ü luz, a parteira lhe 
disse: “ Não tem as, pois tens um filho a

30.24 m ais” . '"No seu u ltim o  susp iro , no m o­
m ento dc m orrer, e la  o  cham ou de Ben-

ism 4.20. -Oni — F ilho-do-lu to  — , m as seu pai o  
iCr4̂ 9; c h am o u  d c  B e n ja m in  — F ilh o -d a -  

7.23 -d ire ita1". '*Raquel m orreu e  foi en te rra ­
da no cam inho  que leva a E frata". isto 

Rl | 2; e'. B et-L ehem . “ Jacó  erig iu  um a esteia  
mm 5.i: sobre o túm ulo: c' a esteia  do  tüm ulo  de 

Jr3i.i5: R aquel, ainda hoje. 
mi 2,ik 2llsracl deixou o  lugar e plantou a sua 

tenda ale'm de M igdal-Ê der“. “ O ra , en ­
quanto Israel perm anecia nessa região, 
Rúben foi deitar-se  com  Bila', concubina

49.3-4:
Lv ik .x  dc seu pai, e Israel ficou sabendo.

O s filhos dc  Jacó eram  em  núm ero dc2V.31-
30.24 doze:

“ Filhos de  Lea': R úben, o  prim ogênito 
de Jacó , S im eão , L ev i, Juda', Issacar. 
Zabulon.

“ Filhos de Raquel: José  e Benjam in.
“ Filhos de Bila', serva dc Raquel: Dan 

e Neftali.
“ Filhos dc Z ilpá , serva de Lea': G ad e 

Aser.
E stes são os filhos de Jacó  que lhe 

nasceram  na planície de Arâm .
J7Jacó chegou à casa de  seu pai Isaac, 

em  M am rê de Qiriat-Arba', isto c , Hebron, u.ix 
onde haviam m orado Abraão e Isaac. “ Os 
d ias de Isaac foram dc ccnto  e oitenta 
anos; " Isaac  expirou, m orreu e foi reuni­
do aos seus, idoso e cum ulado de dias. 25.» 
Seus filhos Esaú e Jacó o  enterraram .

q | »  K saú cm  E d o m p. 'E is  a fam ília dc 26.34-, 
E saú. que é  E dom 1*. 2H V

2Esaú desposou filhas de Canaã: Ada'. 
filha de E lon. o  hetita; O holibam á, filha Ez 23.4 

d e  A n ã , f i lh a  d e  S ib e o n , o  h iv ita ;  
- 'B asm at. f ilh a  de  Ism ael e  irm ã de 
N e b a io t. 4Ada' deu a E saú  E lifa z , e 
Basm at lhe deu R euel. HDholibamá deu- 
-lhe Ieúsh, lalâm  e Q ôrah. Estes são os 
filh o s que lhe nasceram  na te rra  de 
C anaã.

‘Esaú tom ou suas m ulheres, seus filhos, 
suas filhas, todos as pessoas de sua casa. 
seu rebanho, todo o  seu gado e  todas as 
aquisições que fizera na terra de  C anaã, 
e em  seguida partiu para um a terra longe 
da presença de seu irm ão. 7O s bens deles 
e ram , com  efeito . considcra'veis dem ais 13.6 

para poderem  habitar ju n to s , e  a terra na 
qual eram  m igrantes não tinha condições 
de atender às suas necessidades, devido

i. C f.  1722.
j .  l.it. no lugar em que ele havia falado com ele. Esta fórmula, 

que se reencontra nos vv. 14 e 15, é  provavelmente aqui um 
acréscimo redacional.

k . Após ter recebido uma confirm ação das bênçãos divinas no 
lugar santo dc BeteL Jacó cumpre sua promessa em conformida­
de com 28.18.22.

I. No Antigo Oriente, a unção com  óleo servia especificamente
para consagrar objetos (pedra, alta r...) e pessoas (em particular 
o rei. cf. IS m  lO .Iss.).

m . Jacó muda um nome de mau agouro em um presságio
favorável. A  direita designa geograficamente o sul: a tribo dc

Benjamin foi constituída de clãs estabelecidos ao sul da tribo de 
Efraim .

n. O  clã  de Efrata (M q 5.1 >. vindo provavelmente de Efraim . 
estabcleceu-se cm  Belém (Bet-Lehem ). e D avi nasceu dele.

o. Migdal-Êder (=  ‘'Torre do rebanho’*) ficava bem peno da 
colina de Sião. onde Davi fundou o culto ao Senhor e Salomão  
construiu o seu Tem plo (cf. também M q 4.8).

p . Este capítulo contém genealogias de tradição “javista". nas 
quais são inseridos resumos dc tradição “sacerdotal".

q. O  autor dá uma grande importância à descendência de Esau. 
irmão mais velho de Jacó; Edom  teve reis antes de Israel (v. 31). 
Estas genealogias em parte sc sobrepõem.



aos seus rebanhos. "Esaú passou a habi- 
s.4:d<33.2 tar na m ontanha dc Seir: Esaú é  Edom .

36.15-19: ’E is a fam ília dc Esaú. pai de Edom , na
icr 1.35 37 m ontanha de Seir:

'"Eis os nom es dos filh o s de Esaú: 
E lifaz, filho de A dá, m ulher dc Esaú e 
R euel, filho de B asm at, m ulher de Esaú.

, ,  "O s filhos dc E lifaz foram Tem an, Ornar,
Hab 3.3:

Sefô, G atâm  e Q enaz. Timná foi a  con­
cubina de E lifaz , filho de Esaú. e  deu-

Ex i7.k -lhe um filho , A m aleq. Estes são os fi­
lhos dc Ada'. m ulher de Esaú.

l3Eis os filhos dc Reuel: N áhat, Ze'rah, 
Sham á e M izá. Estes são os filhos de 
B asm at, m ulher de  Esaú. l4E is os filhos 
de Oholibam a', filha de A ná, filha de 
Sibeon e m ulher dc Esaú: ela  lhe deu 
Ieúsh, lalâm  e  Q ôrah.

36.9-14 l5Eis os chefes dos filhos de Esaú: fi­
lhos de  E lifaz , p rim ogên ito  de Esaú: 
chefe T em an, chefe O m ar, chefe Sefô, 
chefe Qenaz, “ chefe Q ôrah, chefe G atâm , 
chefe A m aleq. E stes são os chefes de 
Elifaz na terra de Edom , estes são os 
filhos de Ada'.

l7Eis os filhos dc R euel, filho dc Esaú: 
chefe N áhat, chefe Z erah, chefe Shama'. 
chefe M izá. Estes são os chefes de Reuel 
na terra de E dom ; estes são os filhos dc 
B asm at, m ulher de  Esaú.

‘"Eis os filhos de O holibam á. m ulher 
de Esaú: chefe Ieúsh, chefe lalâm , chefe 
Qôrah. Estes são os chefes de O holibam a, 
filha de Ana', m ulher de  Esaú.

,9Estes são os filhos de Esaú e estes 
são os chefes deles. E  Edom.

“ Eis os filhos de Seir. o horita ', hab i­
tantes da terra: L otan. Shobal, S ibeon, 
Ana', 2lD ishon, Êser e D ishan. Estes são 
os chefes horitas. filhos de Seir, na terra 
de Edom. “ O s filhos de Lotan foram Hori 
e Hem âm ; a irmã dc Lotan foi Timna'. 
u Eis os filhos de Shobal: A lvan, Ma- 
nahat, Ebal, Shefô , O nâm . MEis os filhos

dc Sibeon: Aia' e Aná. Este A ná foi o 
que encontrou as ág u as ' no deserto  apas­
centando os jum entos para S ibeon, seu 
pai. “ Eis os filhos de Aná: D ishon e Oho- 
libam á, filha de A ná. “ Eis os filhos de 
Dishan: H em dan, E shban , Iitran e  Keran. 
í7E is os filhos de Êser: B ilan, Z avan .
Aqan. “ Eis os filhos de Dishan: Us e 10.23-, 

Aran. w 1,1
NE is os chefes horitas: chefe  L otan , 

chefe Shobal, chefe S ibeon, chefe A ná,
•wchefe Dishon, chefe Ê se r,ch efe  Dishan.
Estes são os chefes horitas, segundo seus 
clãs1 na terra dc Seir.

3lEis os reis que reinaram  na terra de 'Cr 1.43-50 

Edom  antes dc re inar um rei israelita: Nm 20,14 

“ B ela. filho de B eor, reinou sobre Edom 
e o  nom e da sua cidade era Dinabá. MBcla 
m orreu e lobab, filho de Zerah c  Bo$rá. 
reinou em  seu lugar. -“ lobab m orreu, c 
H ushâm , da terra dos tcm anitas, reinou 
em  seu lugar. 35H ushâm  m orreu e  Hadad, 
filho de B edad, reinou em  seu lugar. Ele 
derrotou M idian nos cam pos de M oab; o 
nom e da cidade dele cra Avit. “ Hadad 
m orreu c  Sam lá de M asreqá reinou em 
seu lugar. 3,Sam lá m orreu e Shaul de 
R ehobot do Rio“ reinou em  seu lugar.
“ Shaul m orreu e B aalhanan . filho de 
A kbor, reinou em  seu lugar. 3vB aalhanan, 
filho de  A kbor, m orreu e H adar' reinou 
em  seu lugar; o  nom e da cidade dele era 
P a ú . O  n o m e  d e  su a  m u lh e r  e ra  
M ehetabel, filha de  M atred, filha dc Mc- 
Zahab.

“ Eis os nom es dos chcfes dc Esaú se- iC rU i-54 

gundo  seus c lãs e  suas localidades, a 
saber: chefe T im ná. chefe A lvá, chefe 
Ietet. 4lchefe Oholibam a'. chefe E lá. che­
fe P inon, 42chcfc Q enaz, chefe Tem an, 
chefe  M ibçar. 43ch cfc  M agd iel, chefe 
Irâm . Estes são os chefes de  Edom  se­
gundo suas áreas, na terra de sua pro­
priedade. Eis E saú. o  pai de Edom .

r .  Seir c  considerado como um horita. O s horitas sâo provavel­
mente um resto da população hurrita que. temporariamente ha- 
via dominado a terra de Canaã.

s. Ta lve z fontes quentes. A  tradução permanece hipotética; o  
texto sam. leu emitas, população privada de suas posses pelos 
moabitas (Dt 2.10).

t. Segundo seus clãs: texto gr. O  hebr. tem: segundo seus chefes. 
u. O Rio comumcnte designa o Eufrates. mas aqui é  pouco  

provável. Com parar Nm  22.5 nota.
v . Hadar é  lido Hadad cm  IC r  1.50 e em certos manuscritos. 

Trata-se provavelmente de Hadad. o  adversário de Salom ão em 
IR s  11.14-22.



JACO PERDE SE U  FILHO JO SEw

37 'Jacó  habitou na terra na qual seu
pai fora m igrante, a terra dc C anaã. 

:Eis a fam ília*de Jacó.

Os sonhos*. José. com  a idade dc dezes­
sete anos. apascentava as ovelhas com  
seus irm ãos.

35.25-26 José era um m enino que acom panhava 
os filhos de  B ilá  c  os filhos de Zilpa', 
m ulheres de seu pai. E le referiu ao pai as 
conversas m al-intencionadas deles*. 

3Israel preferia  José  a todos os seus 
•M.20 irm ãos, pois o  tivera na velhice. Fez-lhe 

um a túnica principesca*, 4e seus irmãos 
viram  que o  pai o  preferia a todos eles;

Pr 18.19 tom aram  ód io  dele e  não conseguiam  
m ais falar-lhe am igavelm ente.

sJosé  teve um  sonho que deu a  conhe­
cer a seus irm ãos, e eles o odiaram  mais 
ainda. ‘“O u v i” , d isse-lhes e le , “o  sonho 
que tiv e . 7E sta 'vam os am arran d o  fe i­
xes em  pleno cam po, quando meu feixe

se levantou e ficou de pé. V ossos fei­
xes o  cercaram  e  se prostraram  diante 
d e le". 8Seus irm ãos lhe responderam : 
“Q uererias reinar sobre nós com o rei ou 612-14- 
dom inar-nos com o dom inador?" O dia- Jq.™7 : 
ram -no ainda m ais por seus sonhos e si ns.22:

. Lc 19,14
palavras.

9José  teve ainda outro  sonho que con­
tou a seus irmãos: “ E is” , disse e le , “ tive 
m ais um sonho: o  sol, a lua e onze estre­
las prostravam -se diante de m im ” . l0Ele
o contou a seu pai com o a seus irmãos.
Seu pai o  censurou e  lhe disse: “Que 
sonho tiveste! T erem os nós, eu , tua mãe 
e teus irmãos, dc vir prostrar-nos por terra 
diante de ti?” "S eu s irm ãos tiveram  in- ai 7.9 

veja dele , m as seu pai guardou o  assunto 42.9:
• h Dn 7,28:

consigo". u  2.19.51

A venda e o rapto'. l2Seus irm ãos fo­
ram  a S iquém '1 a p asce n ta r  o  rebanho  35.4 

do pai. IJJacó  d isse  en tão  a José: “T eus

w. Com o 37.2 indica. os últimos cap. do G n  são dedicados aos 
filhos de Jacó. O  papel principal é desempenhado por José. que 
assegura a seus irmãos a segurança sob a dominação egípcia. A  
tradição “sacerdotal’*, que se encontra em 37.1-21 (e ainda em  
41.46), sò voltará a aparecer a partir de 46,6. na forma de resu­
mos. O  conjunto dos capítulos é, pois. dc redação “javista** in­
tegrando numerosos elementos “eloísias". A  tradição “javista” 
ressalta a eficácia de Judá (cf. 37; 38; 44). que receberá a realeza 
(cap. 49). A  tradição “eloísta" ressalta, mas de modo mais d is­
creto. o papel de Rtíben e orienta o  relato para a preponderância 
dc Efraim  (cf. livro dos Ju izes). E la  exalta a sabedoria e a no­
breza de José. o  jovem  israelita que recebeu o Espírito de Deus 
(41,38) e que encontra em Deus a capacidade dc interpretar os 
sonhos (40.8; 41.16). de conduzir os assuntos (45.5) e de perdo­
ar as ofensas (5 0 .l9ss.). O  Javista parece mais reticente quanto 
à habilidade de José-m inistro. que acusa falsamente os irmãos 
de serem espiões (42.9), inventa um roubo para manter consigo  
Benjamin (44). pratica a adivinhação (44.5 .1S). aproveita a fome 
para dominar todo o Egito  (47.13-31) e finalmente é obrigado a 
ceder ante a vontade de Jaco de dar vantagem a Efraim  em 
detrimento de Manassés (48). O  núcleo das tradições, aliás bas­
tante próximas apesar das diferenças quanto aos detalhes, vem 
das tribos “josefitas" do Norte (Manassés e sobretudo Efra im ) e 
de Benjam in. disputado pelo Norte e Sul.

O  Javista. que já  soube contar de maneira viva o casamento de 
Rebeca (24) e a frustração de Esau (27). estabeleceu maravilho­
samente os antecedentes do drama egípcio em função das rixas 
da família de Israel. N o  Elofsta. mais sóbrio. os dados que ele 
fornece inspiram-se mais na história do século V I I I  do que na do 
2“ milênio a.C. (cf. p. ex. o  nome de Potifar. a menção aos 
eunucos ou às carroças transportando em igrantes...).

No seu conjunto, a história de José sublinha o  falo de que

Deus. sem intervir de forma v isíve l, conduz as coisas terrestres 
e faz tudo reverter para o bem. até as más intenções dos homens. 
A  Providência divina vigiou sobre José c  permitiu que ele fosse 
instrumento de salvação para seus irmãos (45,5-8; 50.20); esta 
libertação anuncia outras.

x. Fórm ula típica da tradição "sacerdotal". C f.  2.4a nota. O s  
vv. 1-2 nada conservam da infancia de José. além da hostilidade 
entre os filhos de B ilá  e de Zilp á.

y. O s dois sonhos costumam ser atribuídos ao Eloísta. Efeti­
vamente. no relato que segue, os sonhos caminham em pares. 
M as aqui o  primeiro sonho, que se relaciona com a vida agrícola 
e se refere à realeza, poderia ser do Javista. que se interessa por 
esses problemas. O  segundo sonho d iz respeito ao mundo astral. 
Segundo o v. 10. Raquel ainda está v iva  (cf. ao contrário 35.19. 
de tradição “javista**). Quanto aos sonhos, reveladores dos de­
sígnios divinos no A ntigo Oriente, cf. 31.10.

z . Supõe-se muitas vezes que se trata da má reputação deles, 
mas o texto insinua antes que eles nutriam más intenções contra 
uns ou outros.

a. L it. de mangas longas, cf. 2Sm  13.18. A s  amplas vestes das 
cortes orientais, assírias ou hititas, não são práticas para o traba­
lho.

b. Jacó não exclu i que os sonhos de José venham de Deus e 
se realizem posteriormente.

c . O  texto atual funde duas tradições. Em  uma. “javista", Judá 
salva o menino, fazendo com  que o vendam a uma caravana de 
ismaelitas. N a outra, “eloísta**. Ruben consegue fazê-lo apenas 
descer a uma cisterna; mas antes de ele v ir  retirá-lo, os midianitas 
o levam e Rüben o  dá por morto (v. 30; cf. 42.22).

d . Essa frase é “eloísta". pois segundo o  cap. 34. “javista**, os 
irmãos de José tiveram de abandonar a região de Siquém . onde 
se tinham tornado odiosos.



irmãos estão na pastagem  em Siquc'm. não 
é?  V a i,cu  tc envio a e les” . "E is-m e aqui", 
respondeu ele. l4“ Vai ver".d isse-lhe  Jacó, 
“com o estão passando teus irm ãos, com o 
vai o  rebanho, c traze-m e notícias". Foi 
do vale dc Hcbron que ele o enviou. E 
Jose foi a Sique'm.

l5Um hom em  o viu vagando no cam ­
po. O hom em  lhe perguntou: "Q ue pro­
cu ras?" l6“ Procuro  m eus irm ãos” , res- 

ci 1.7 pondeu ele. “ Indica-m c onde estão  apas­
cen tando". I70  hom em  respondeu: “ P ar­
tiram  daqui, pois ouv i-os dizer: V am os 
a D otan '".

Jose' foi atras de seus irm ãos, e os en­
controu em  D otan. ‘"Eles o  viram  de lon- 

ism i9.i; gc. Antes de ele  chegar perto , tram aram
u i u i ;  fazg_|0 morrCr. l9D isseram  um ao outro: 

12,6; > 

mc 27.i “ Eis que vem o hom em  dos sonhos. “ E
o  m om ento. Vam os! M atem o-lo  e jo -

jr 38.6 guem o-lo nas cisternas. D irem os que um
anim al feroz o  devoroure  verem os o  que
resulta dos seus sonhos!"

ílRúben* ouviu  e q u is  Iibertá-lo  das
42.22 mãos deles: "N ão toquem os cm  sua vida” ,

disse ele.
“ Para libertá-lo das m ãos deles e  resti- 

tuí-Io a seu pai. R úben lhes disse: “ Não 
derram eis o  sangue, jogai-o  nesta c ister­
na no d eserto , e  não levan teis a m ão 
contra ele” .

u O ra. no m om ento em  que Jose' chegou 
perto de seus irm ãos, eles lhe tiraram  a 
túnica, a túnica principesca com  que e s­
tava vestido. “ A poderaram -se dele c o 
atiraram  na c isterna; a c isterna estava

vazia, não continha água. “ Em  seguida 
sentaram -se para com er.

Levantando os o lhos, viram  uma cara­
vana de  ism aelitas que cheg av am  de 
G uilead c cujos cam elos transportavam  
gom a adragan ta , resina c ládano, para 4.1.11 

vendê-los no Egitoh. “ Judá disse  a seus 
irmãos: “Q ue vantagem  haveria em m a­
ta r  n o sso  irm ão  e em  o c u lta r  o  seu 
sangue1? ^V am os vendê-lo aos ism aelitas 
e não levantem os a m ão contra e le , pois 
é  nosso irm ão, nossa carne". Seus irmãos 
lhe deram  ouvidos.

“ C om erciantes m idianitas. por ali pas- 25.2 

sando, tiraram  Jose da cisterna e o ven­
d eram  p o r v in te  s ic lo s  dc p ra ta  aos 7x ,u2;

, _  . , Ml 26.15:
ism aelitas, que o levaram  para o  Egito1. A t 7.9 

wQ uando R úben voltou à c isterna. Jose' 
não estava m ais lá. Rasgou suas vestes 
•we voltou a seus irm ãos dizendo: “ O 
m enino não está m ais lá! E eu , para onde 
ireik?"

•'‘A panharam  a tún ica  de  Jose' e , d e ­
pois de degolarem  um bode, ensoparam - 
-na 1 10  sangue. ,2M andaram  levar a tú ­
nica principesca  ao  pai d e le , dizendo- 
lhe: “ E ncontram os isto. V erifica se e' a 
túnica do  teu filho ou não” . " E le  a re­
conheceu e exclam ou: “ A túnica do  meu 
filho! Um anim al feroz o d evorou , Jose' 
foi d e s p e d a ç a d o !” ,4Ja e ó  ra sg o u  as 
vestes1,c in g iu  os rins dc saco  e  guardou 
lu to  pelo  seu filho  durante longos dias. 
“ Q uando  todos os seus filhos e suas 
filhas vieram  para conso lá-lo , recusou 
co n fo rto , po is, d iz ia , "e' em  luto™ que

e. Dotan fica 30km  ao norte de Siquém . nào longe do territó­
rio dc Aser. filho da serva Zilpá. G ad. outro filho dc Zilp á. 
também era um vizinho de José (M anassés). do outro lado do  
Jordão.

f .  O  próprio Jacó  tirara' a conclusão vendo a túnica man­
chada de sangue, sem que os irm ãos precisem  d izê -lo  (v v .
3 1-33).

g . Rúben retomara' a palavra no v. seguinte, e muitos pensam 
que aqui figurava primitivamente Judá (c f. v. 26). É  uma das 
harmonizações devidas à fusão dos relatos. A  menção de um 
homem no v. 15 também pode ser rcdacional.

h . A  goma adraganta é o produto de uma árvore, talvez do 
gênero dos astrágalos; a resina ou bálsamo é  provavelmente uma 
resina amarelada proveniente da pisuícia: o ládano é  uma resina 
odoríTcra tirada de uma rosa. O s egípcios apreciavam esses pro­
dutos exóticos, utilizadas em particular para os tratamentos

médicos e para a preparação das múmias; Israel aconselhara a 
seus filhos a presenteá-los ao ministro (4 3 .1 1).

i.  L it. cobrir o sangue para abafar a justiça (cf. G n 4,10; Is 
26.21; F.z 24.7-8; Jó  16.18). O s irmãos ouvem Judá. que faz 
falar a voz do sangue. Segundo 42.22. eles não ouviram a Rüben.

j .  Este fim  do v. é  harmonizante. pois no v. 36 os madianitas 
vendem José diretamente ao Egito.

k .C o m  essas ultimas palavras, o irmão mais velho exprime seu 
desespero; seu subterfiígio fracassou. Os irmãos de José permane­
cem indiferentes ao desaparecimento dele; segundo 42.21. eles 
teriam até sido insensíveis ao menino que lhes pedia benevolência.

I. Sobre esses gestos de luto. cf. 2Sm  3,31; IR s  21,27. £  
provável que só se rasgasse um pedaço da veste.

m . O  contrário da velhice feliz, pacifica c  “ farta de dias” . Da 
mesma forma que Ezequias (Is  3 8 .1 1) ou o S l 115.17. Jacó não 
conta com  o seu Deus depois da morte.



descerei para onde esta' meu filho , na n ita s  o  v e n d e ra m  no E g ito  a P o ti-  
45,2» m orada dos m ortos". far", cunuco° dc  Faraó  e despenseiro-

Seu  pai o  p ra n te o u  Me o s  m id ia -  -m orp.

46.12; JU D A  E SE U S FILHOS*1

102.3-4 Q Q  'O ra ’ naquele tem po, Juda' desceu 
de onde habitavam  seus irm ãos, e 

d ir ig iu -se  à c asa  d e  um  hom em  de 
A d u lâm r. que  se ch am av a  H irá . JL á , 
Judá  viu a filha de um canaan ita 'cham a­
do  Shua. T om ou-a e deitou-se com  ela, 
'q u e  engravidou e deu à luz um  filho que 
cham ou dc Er. 4E la engravidou nova­
m ente e deu à luz um filho , a quem  
cham ou O nan. 5D epois, m ais um a vez, 
deu  à luz um filho , a quem  cham ou 
Shelá1.

N o tem po em  que ela deu à  luz Shelá, 
Judá  se encontrava em  K ezib0, ‘e  ele  
tom ou para E r, seu prim ogên ito , um a 
m ulher de nom e T am ar’. T ir, p rim ogê­
nito de  Ju d á , desag radou  ao  S e n h o r , 

que o fez m orrer*. "Judá d isse  en tão  a 
O nan: “ Vai de ita r-te  com  a m ulher de 
teu  irm ão. C um pre com  ela  o  teu dever 
dc parente p róxim o do falecido  e  su s­
c ita  um a descendência  a teu  irmão*” .

''M as O nan  sabia que a d escendência  
não seria sua; quando  se de itava  com  
a m u lh e r  dc  seu  irm ã o , d e ix a v a  o 
sêm en perder-se  na terra para não  dar 
d escendência  a seu irm ão. l0O  que  ele 
faz ia  d e sa g ra d o u  ao  S e n h o r *', qu e  o  
fez m orrer tambe'm a e le . " Ju d á  d isse  
en tã o  a T am ar, sua nora: " P e rm a n e ­
ce  v iuva na casa  dc teu pai a té  m eu fi- ri i.h-ij 
lho Shelá  c resce r" . D izia com  efeito :
“E le não há  de m orrer com o seus ir­
m ãos!" T am ar foi m orar na casa  de seu 
pai.

,2M uito tem po passou e a m ulher de 
Judá, a filha de Shua, m orreu. Q uando 
ficou consolado, Judá subiu a T im ná ' com  
seu am igo H irá, o  adulam ita, para tos­
q u iar a rebanho . IJInform aram  T am ar 
nestes term os: "E is que teu sogro sobe a 
T im ná para a tosquia"do rebanho". u Ela 
tirou suas vestes de luto, cobriu-sc com  
um véub e , irreconhecível', sentou-se na

n. Potifar é  a transcrição do nome egípcio Pa-di-pa-Re. “aquele 
que é dado por Ré"; este nome com o artigo (pa) repetido nào 
se encontra antes da 21a dinastia (século X l - X  a.C.).

o. A  corte egípcia não conhecia eunucos. mesmo para guardar 
o harém, mas na Mesopotàmia, era este o caso. e o hebr. saríx 
é  a transcrição do cuneiform c sha-reshi. É  possível que se lenha 
identificado um título egípcio com  um título mesopotâmico, 
tomando cie o  sentido lato de “ oficial de corte’*, a menos que 
lenha havido harmonização entre as duas tradições, a de Potifar 
eunuco e a do despenseiro-mor.

p. O  sar hattabbahim  (“chefe de alimentação", cf. IS m  9,23; 
ou “despenseiro-mor" segundo uma terminologia m edieval) não 
deve ser confundido com o rab tabbahim, chefe dos guardas 
babilònicos (2 R s 25.8). Era um alto funcionário da corte.

q. Este cap. “javista" trata dos dois filhos que Juda' teve dc Tamar 
e da prceeminência de Péns*. do qual sairá Davi (Rt 4.18*22).

r .  Adulâm  legou seu nome a uma gruta a sudoeste de Jerusa­
lém (cf. Mq 1.15). na qual se refugiou D avi ( IS m  22.1) e a uma 
cidade régia cananéia próxima dali (Js  12,15). Trata-se de uma 
velha região cananéia com os seus clãs cananeus; E r, Onan. 
Shelá. que se mostrarão pouco tentados a ver em Sansào. o danita. 
um irmão a ser apoiado contra os filisteus (J z  15.11). 

s. Sobre os cananeus. cf. 10.15-19.
t. Segundo IC r  4.21. Shelá é  o pai de Er. A  operosa descen­

dência de Shelá ( I C r  4.21-24) teria tido relações com Moab e 
Bet-Lehem.

u. Kezib. localidade desconhecida, que se deve relacionar com  
Kozebá de IC r  4.22 e com Akzib, cidade da mesma região (Js 
15.44; M q 1.14).

v . É  possível que esta Tamar tenha algum a relação com a 
cidade de Tamar a sudoeste do mar Morto perto dc Edom . onde 
houve um clà  Zérah (c f. 36.13; 38JO ).

w . C f .  IS m  2.6. Com o em G n  3.22; 4,5; 11.7. o Javista não 
sutiiiza acerca da psicologia divina. Jave é para ele o soberano 
que decide sem apelação.

x . Judá ap lica a lei do levirado (c f. Dt 2 5 .5-10). conhecida  
entre outros povos, com o a A ssír ia . O  irm ão do falecido  
assum ia o  encargo da v iu va e a procriação de uma descen­
dência para seu irm ão morto sem herdeiro. O  gesto de Onan 
servirá para designar o “ onunism o” co njugal; aqui ele é ins­
pirado não pelo temor de gerar, mas pelo desejo de ter a sua 
própria descendência.

y . Para o Javista, Deus tem a preocupação de garantir um 
herdeiro à tribo real dc Judá (cf. 49.10).

z .  C id a d e  de Jud á freqüentada por Sansão ( J z  14.1; Js  
15.10).

a. Esta era a ocasião de uma grande festa entre as tribos de 
criadores dc ovelhas (cf. ISm  25,2-4; 2Sm  13*23).

b. Naquela época, a mulher só se cobria com  o véu para as 
grandes circunstâncias, como o casamento (24.65; 29.23-25). ou 
para não ser reconhecida.

c . Outra tradução, muito provável; ela disfarçou-se.



entrada dc Ena'imd,q u c  esta' no cam inho 
para Timna'. Com  efeito , estava vendo 
que Shelá tinha crescido , sem que ela 
lhe tivesse sido dada com o m ulher.

l5Juda ' a viu e a to m o u  p o r  um a 
p ro stitu ta ', pois estava com  o rosto  c o ­
berto . l6No cam inho foi ter com  ela c 
disse: “ E is . eu mc deito  co n tig o !” Pois 
não  tin h a  re c o n h e c id o  q u e  e ra  sua  
nora. Ela respondeu: "Q ue me da's para 
com igo deitares?” l7"E nv io -te  um  cabri­
to do rebanho” , d isse  e le . E la retrucou: 
"A ceito , se me deres um  penhor a té  o 

jr 22 24- env iares” . IH"Q ue penhor te d a rei?" , dis- 
Af 2.23: se ele. “Teu sinete, teu cordão e o  bastãof 
io 6.2? q u e  tcns na m ão re trucou ela. E le lhos 

deu , deitou com  ela e  ela  engravidou 
dele. ” E la se levan tou , foi em b o ra , re­
tirou o  ve'u e retom ou suas roupas dc 
viúva.

“ Juda' enviou o  cabrito  por interme'dio 
dc seu am igo de A dulâm  para reaver o 
penhor das m ãos da m ulher. O  am igo 
não a encontrou 2,e perguntou aos m ora­
dores do  lugar: “O nde está a hieródula 
que  estav a  no cam in h o  em  E n áim ?" 
“ H ieródula? Nunca houve ali!” , respon­
deram  eles. 22Ele voltou a Judá e lhe 
disse: “ Não a encontrei, e os m oradores 
do lugar ate' declararam  que ali nunca

h ouve  h ie ró d u la ” . a Ju d á  p ro sseg u iu :
“ E ntão, que Tique com  tudo8! N ão nos 
tom em os ridículos, cu que lhe m andei 
um cabrito  e tu que não a encontraste!”

“ O ra, três m eses depois, inform aram  a 
Judá: “T ua nora T am ar se p rostitu iu .
A inda m ais, ei-la  grávida da sua pros­
titu ição !” “ Seja posta fora e  queim a- 
dah!” retrucou Judá. “ E nquanto ela era 
posta fora, m andou dizer a seu sogro:
“Estou grávida do hom em 1 ao qual per­
tence isto". Em  seguida disse: “ R eco­
nhece. portanto, a quem  pertencem  este 
anel, estes cordões c este bastão!” “ Judá 
reconheceu-os e disse: “ Ela é  ju staJ e  não ism 24.ik 
eu , pois, de  fato, eu não a dei a meu 
filho Shelá". M as ele não m ais a co- 
nheceuk.

27O ra, no tem po do parto dela . havia 25.24 

gêm eos em  seu seio. “ D urante o  parto , 
um deles apresentou um a m ão, e a par­
teira pegou e am arrou nessa m ão um  fio 
escarlate , dizendo: “ Este saiu prim eiro” . 
wD epois ele recolheu a m ão e saiu o  ir­
m ão dele. “Q ue e' que tc acontecerá, pela 
brecha que abriste?” disse e la . Dcu-se- 
lhe o nom e de Pe'res — isto e \ a B recha1, r i  4. 12 . 

“ O  irmão dele saiu cm  seguida, ele  que 
tinha na m ão o fio escarlate; deu-lhe o 
nom e de Zc'rahm-

d. Provavelmente Enâm de Js  1534, a oeste de Tim na.
e. Trata-se de hieródukis. ou prostitutas sagradas, que desem­

penhavam uma função nas festas religiosas (cf. v. 21, onde Juda' 
usa o  termo qedeshà. situando-se no contexto cultuai). Os 
cananeus imaginavam a fecundidade divina ao modo da fecun- 
didade humana (cf. o livro de Oséias); assim , a prostituição sa­
grada devia assegurar a fertilidade das terras e a fecundidade dos 
homens e dos rebanhos. A qui, Tam ar age levada pelo desejo de. 
a qualquer preço, dar um filho a seu marido falecido.

f .  O  sinete. com  o cordão (ou **os cordões", v. 25) que o 
carregava, era a marca pessoal do in d iv ídu o, uma espécie de 
documento de identidade. O  bastão é  aqui ou o  bastão traba­
lhado. emblema da autoridade do chefe (antes do cetro real), 
ou o bukânum, cilin d ro  de madeira utilizado  nos contratos 
babiiônicos.

g . Outra tradução: Que ela tome o que tem: mas o hebr. teria: 
Que ela guarde o que tomou. Juda e o adulamita puscram-se em 
uma situação ambígua.

h. Punição rara. mas da qual temos traços na B íb lia  ( L v  21.9 
para a filha do sacerdote, que se prostituir; Jr  29,22-23) e no 
Antigo Oriente.

I. L it  .{fara o homem, pois no Antigo Oriente a mulher da à luz  
para o varão (cf. também v. 18).

j .  E la  é  justa  no sentido de que teve m ais preocupação que 
Judá pela descendência do patriarca (não que o ato dela fos­
se perfeito sob todos os pontos de v ista). N a  Kenfcia do sé­
cu lo  X I V  a .C .. a m ulher que garantisse pela descendência  
real a prosperidade do reino era cham ada mulher da justiça  
do rei.

k . Esta relação entre o  sogro viúvo e sua nora foi. portanto, 
apenas ocasional, e o autor bíblico não gostaria que se visse 
nisto um exem plo a seguir.

I. Foi do clã  de Pére$ <= “brecha” ) que descendeu D avi, atra­
vés de Rute (R t 4.18-22); parece que este clã  tenha deixado 
traços na região de Jerusalém (Péres Uzá, 2Sm 6,8; Báal Perasim. 
2Sm  5.20; Har Perasim, Is  28.21).

m . O  c lã  de Zérah era, portanto, reconhecido com o o mais 
antigo. E ra  m ais m erid ional e provavelm ente de o rigem  
edom ita (3 6 .13). A tribuía-se à co r verm elha a propriedade de 
afastar a infelicidade (c f. Js  2 .21); Zérah. que se d iz  do le­
vantar de um astro, evoca a cor verm elha em certas línguas 
sem fticas.



JO SE NO E G IT O
»10.13-14; ,  .

ai 7.s>-io q q  Jose  na casa de um eg íp c io , 
Potifar”. 'Tendo Jose' descido ao 

Egito. Potifar, eunuco dc Farao, o des­
penseiro-mor egípcio, adquiriu-o das 
mãos dos ismaclitas que o haviam leva- 

ot 2.7 do para Ia'. 20  S e n h o r  estava com Jose', 
que se demonstrou um homem eficiente0.

Ele foi morar na casa de seu senhor, o
26.3 egípcio. 3Este viu que o S f . n h o r  estava 

ism ix.u; com ele e fazia ter êxito nas mãos de 
SI7 Ío.n •*ose" ,uc*0 0 ^ue empreendia. 4Jose' en- 

MU7 controu graça aos olhos de seu senhor, 
que o contratou para seu serviço. Tomou- 
-o por mordomop e confiou-lhe a admi­
nistração de todos os seus bens.

5Ora, desde que o pôs à testa da sua 
casa c de todos os seus bens, o S f.n h o r  

30.27 abençoou a casa do egípcio por causa de 
Jose'; a bênção do S e n h o r  estendeu-se a 
todos os bens dele, tanto na sua casa 
como nos seus campos. ‘Deixou então 
todos os seus bens nas mãos de Jose e, 
tendo-o junto a si, não se ocupava de 
mais nada a não scr do alimento que 
comiaq.

ism I6.12 José e a mulher dc seu senhor'. Ora. 
José era belo dc rosto e de porte 7e, após 
esses acontecimentos, a mulher do seu 
senhor deitou-lhe os olhos e lhe disse: 

Pr 7.10-23; "Deita-te comigo". *Mas ele recusou e
iCor6.9-13 disse à mulher dc seu senhor: “Meu se­

nhor mc tem junto a si c não se ocupa

com nada na casa. Confiou todos os seus 
bens às minhas mãos. 9Ate nesta casa, 
ele não me é superior", e não me privou 
dc nada senão de ti, que és sua mulher.
Como poderia eu cometer um mal tão 2Sm 12 .13 : 

grande e pecar contra Deus1?” "Todo dia, sl 5I'6 
ela instigava José a deitar com ela e unir- 
-se a ela, mas ele não a atendia. "Ora, no 
dia em que ele veio desempenhar o seu 
oficio, enquanto não se encontrasse na 
casa nenhum empregado, l2ela o pegou 
pelas vestes dizendo: “Deita-te comigo!”
Ele lhe deixou sua veste na mão, fugiu e Pr 5j-8 
saiu da casa.

,3Quando ela viu nas suas mãos a ves­
te que ele lhe havia deixado ao fugir, 
l4chamou seus empregados e lhes disse:
“A í está! Trouxeram-nos um hebreu" 
para gozar dc nós! Ele veio a mim para 
deitar-se comigo, e eu clamei em altos 
gritos. l5Então, desde que me ouviu le- o» u .24 

vantar a voz e chamar, deixou sua veste 
a meu lado, fugiu e saiu de casa". “ Ela 
depôs a veste de José ao lado dela até 
seu marido voltar. l7Ela lhe fez a mes­
ma revelação, dizendo: “Ele veio a mim 
para gozar de mim, este escravo hebreu 
que nos trouxeste. IHDesde o momento 
em que levantei a voz e chamei, dei­
xou sua veste a meu lado e fugiu” . 
l9Quando o senhor ouviu o que lhe di­
zia sua mulher — “A í tens de que 
maneira teu escravo agiu para comi-

n . O v .  I é  compósito e identifica o egípcio  casado que havia 
comprado José das mãos dos ism aciilas (Javista). com o cunuco  
Potifar. que o havia comprado dos midianitas (Elo ísta). A  reda­
ção J E  viu um mesmo personagem neste rico egípcio  e no 
despenseiro-mor. em cuja casa Faraó prendera o copeiro-mor e 
o padeiro-m or (4 0 3 .  "eloísta"). E la  também identificou 0 
despenseiro-mor com  o comandante da fortaleza, na qual Jose. 
o copeiro-mor e o padeiro-mor estarão presos (cf. as duplicatas 
3 9 3  e 23; 39.4b e 6). O  conjunto do paragrafo é "javista".

o. Term o de sabedoria administrativa e polftica; o Javista pa­
rece querer evitar o termo "s;íbio". que para ele é  pejorativo (cf. 
E x  1.10). O  F.loísta. ao contrario, o utilizanf (41.8.33.39); para 
ele. lose' é  o  sabio por e xcelin cia . que salva a vida dos seus.

p. T ítu lo  egípcio dado àquele que administrava os domínios de 
um grande personagem, ate' de Faraó (41.40) e dos reis de Israel 
O R s 4 .5 ) .

q . Sobre as preocupações alimentares dos egípcios, cf. 43.32. 
r .  Talvez o Javista utilize aqui o  conto egípcio dos "dois ir­

mãos" (acusado falsamente pela cunhada depois de haver resis­
tido às solicitações dela. o  irmão mais moço só por milagre 
escapa ao furor do seu irmão mais velho). Este relalo serve para 
introduzir a tradição do cativeiro de José na fortaleza, em com ­
panhia dos oficiais de Faraó. Ta lv e z  ele ainda evoque para o 
Javista o  papel dc certas mulheres de origem estrangeira (com o  
as mulheres de Salom ão) nas intrigas da corte, em contraste com  
a justiça de Tam ar (38.26).

s .  C f .  39,6. José tera uma situação semelhante junto a Faraó 
(cf. 41.40 e 45.8).

t. O  Javista coloca aqui o nome Deus e não o Senhor na boca 
dos interlocutores, sem duvida porque o relato se passa no es­
trangeiro e porque os sadios egípcios falavam muitas vezes de 
Deus sem dar-lhe nome próprio nos seus escritos.

u. Sobre este termo. cf. 14.13. E le  retoma com freqUSncia 
na história de José. pois os egípcios conheciam melhor os he- 
breus — muitos dos quais tinham sido feitos prisioneiros em 
Canaã — do que 0  grupo, mais restrito, dos israelitas.



go” —, ele se inflamou dc cólera. “ Man- fortaleza", lugar de detenção para os 
Pr6,34 dou prender Jose' e trancafiá-lo na prisioneiros do rei.

m 23-26 JOSÉ NA PRISÃO*

Enquanto lá se encontrava, na fortale­
za. 2lo S enh or  esleve com ele. Deu-lhe 
prova de amizade c lhe assegurou o fa- 

si 106.46 vor do comandante da fortaleza. 22Essc 
comandante entregou às mãos de José 
todos os prisioneiros da fortaleza; tudo o 
que ali sc fazia, era ele que mandava fazê- 
-lo. “ O comandante da fortaleza não 
olhava nada daquilo que estava confiado

39.5-6 a Jose', pois o S e n h o r  estava com ele; o 
que ele empreendia, o S e n h o r  o  fazia ter 
êxito.
i  a  'Ora, depois desses acontecimentos, 

o copeiro-mor e o padeiro do rei do 
Egito* cometeram uma falta com relação 
a seu senhor, o rei do Egito.

Pr 16.14: 2Faraó irritou-se contra dois dc seus
19-12 eunucos\o copeiro-mor e o padeiro-mor, 

•’e os prendeu na casa do despenseiro- 
-mor, na fortaleza, justamente o lugar em 
que José estava detido*.^  dcspensciro- 
-mor confiou-os ao encargo de José, para 
que cuidasse deles.

41.11-13 Os sonhos dos oficiais*. Estavam presos 
desde certo tempo, 5quando ambos, o 
copeiro c o padeiro do rei do Egito, de­
tidos na fortalezab. tiveram na mesma 
noite um sonho. Cada um teve o seu 
próprio sonho com o seu próprio signifi­
cado. 6De manhã, José veio a eles e os 
encontrou bem aflitos. 7Pcrguntou, pois, 
aos eunucos de Faraó que estavam pre­
sos com ele na casa de seu senhor; “Por

que estais com o semblante triste hoje?” 
"“Tivemos um sonho”, responderam cies, 41.15  

“c não há ninguém capaz dc interpretá- 
-lo”. Então José lhes disse: “Não cabe a 4U6:
„  . „  , ,  Dn 2.11.28
Deus interpretar*.'Contai-me como foi .

90  copeiro-mor contou a José o sonho 
que tivera: “Sonhei que diante de mim 
estava uma vinha, l0com trcs sarmentos 
na cepa. Ela deitou botões, sua flor se 
abriu c seus cachos deram uvas madu­
ras. "Eu tinha em mãos a taça de Faraó.
Tomei os cachos, espremi-os em cima 
da taça de Faraó, que entreguei às mãos 
dele”.

l2José lhe disse: “Eis a interpretação.
Os três sarmentos representam três dias.
'•'Ainda três dias, c Faraó levantará no­
vamente a tua cabeçad. Restabeleccr-te-á 
no teu cargo e porás a taça nas mãos de 
Faraó segundo o estatuto dc copeiro-mor 
que tinhas anteriormente. l4Mas se te 
lembrares de que estive contigo, quando 
fores bem-tratado, faze-me o favor de 
falar de mim a Faraó e de fazer-me sair 
desta casa. l5Com efeito, tiraram-me da 
terra dos hebreus e, mesmo aqui. não fiz 372g. 
nada para que mc jogassem na mas- JWft

. . .  Dn 1.3;morra' . 6 22
“ Vendo que José dera uma interpreta­

ção favorável, o padeiro-mor lhe disse:
“Eu também sonhei: três cestas de bolo 
estavam sobre a minha cabeça. l7Na ces­
ta superior, havia de todas as iguarias 
que Faraó come, e os pássaros bicavam

v . A  expressão é d ifíc il de expiicar; possivelmente ela derive 
a sua origem de um termo babilônico que significa “prisão” .

w. O s ültimos vv. do cap. 39 são ainda “javistas” . O  Senhor 
faz José ter êxito junto ao comandante, como havia feito junto 
ao egfpcio. Depois o relato é '‘eloísta".

x. Podem-se encontrar equivalências na administração egíp­
cia; aquele que degusta o vinho, aquele que cozinha os bolos, 
funções de confiança, não necessariamente políticas, 

y . C f .  37.36 nota.
z . O  fim  do v. é  rcdacional. identificando a casa do despenseiro- 

•mor com  a fortaleza, da qual nào se falará mais depois do v. 5. 
nem mesmo no v. 15.

a . Houve os sonhos do jovem  José, haverá os de Faraò (cf. 
nota a 37.2b; 41.1-7). “O  sonhos anunciam o futuro, de dia 
como de noiteM. dizia-se na Sabedoria para Meríkare. obra egíp­
cia  do fim  do 3“ milênio.

b. Inciso  harmonizante. cf. v. 3 nota.
c . Esta referência a Deus caracteriza a atitude do sal>io José. 

no Eloísta.
d . A  expressão tem um sentido favorável, mas em si o verbo 

pode sign ificar levantar ou tirar e. com  isto. terá uma sign ifica­
ção totalmente diferente para o padeiro-mor.

e. L it . cisterna, mesma palavra que em 37.22.29; também em 
41.14 (onde a traduzimos por masmorra).



na cesta sobre a m inha cabeça” . '"José 
tom ou a palavra e disse: “ Eis a interpre­
tação . As três cestas representam  três 
d ias. ,9M ais três d ias, e Faraó  te levanta­
r á . .. a cabeça do corpo. Pendurar-te-á em 

2sm 2 1 .10  um a árvorcf e os pássaros b icarão  tua 
carnc".

“ O ra. no terceiro dia, que coincidia com 
o aniversário  de Faraó*,ele ofereceu um 

Mc 6.2 i festim  a todos os seus servos, e  entre 
eles pôs em  evidênciaho copeiro-m or e  o 
padeiro-m or. 2lRestabeleccu no seu car­
go o  copeiro-m or, que lhe punha a taça 
nas m ãos, 22e enforcou o  padeiro-m or. 
Assim  o  havia interpretado José; “ mas o 

Eci9.i5-ix; copeiro -m or não falou dc José  e o  es- 
Lm 3-26 queceu.

a i  O s  sonhos de  F a ra ó 1. ‘O ra, ao cabo 
de dois anos. Faraó teve um sonho. 

Estava à beira do Nilo*. 2c eis que do Nilo 
subiam  sete vacas11 belas de aspecto e  gor­
das de cam e. Elas puscram -sc a pastar nos 
juncos. ’Em seguida sete outras vacas su­
biram do Nilo depois delas, feias de as­
pecto c m acérrim as. Elas ficaram de pé ao 
lado das primeiras à beira do  Nilo, 4e as 
sete vacas de aspecto feio e macérrimas 
devoraram  as sete vacas belas dc aspecto 
e gordas. Então Faraó acordou.

5E!e adorm eceu novam ente e sonhou 
um a segunda vez. E is que sete espigas 
subiam  de um a só haste, rechonchudas e 
apetitosas. ‘Em  segu ida, depois delas, 
germ inaram  sete espigas finas e  resse­
quidas pelo vento leste1, 7e as espigas fi­
nas absorveram  as sete espigas rechon­
chudas e cheias. Então Faraó acordou: 
era um  sonho.

"De m anhã. Faraó , com  o esp írito  con- Dn 2.1 

tu rbado , m andou cham ar todos os sa­
c e rd o te s" 'c  todos os sábios d o  E g ito , e» 7. 1 1 .22; 

C ontou-lhes os seus sonhos, m as nin- 
guém  conseguiu interpretá-los para Faraó.
*Foi en tão  que o copeiro-m or se dirigiu 
a Faraó: “D evo hoje confessar a m inha 40.1.23 

falta. l0Faraó se havia irritado contra seus 
servos c me havia prendido na casa do 
despenseiro-m or. cu ju n to  com  o padei- 
ro-m or. "T ivem os um sonho na m esm a 
noite , eu e  c ie , c cada sonho tinha a sua 
própria significação. l2Havia lá conosco 
um  jo v e m  h e b re u , e sc ra v o  d o  d es- 
penseiro-m or. Relatam os a ele  os nossos 
sonhos. Ele os interpretou e deu a cada 
um a sua interpretação. IJO ra. sucedeu- 
nos exatam ente com o ele no-los havia 
interpretado: quanto a m im , fui restabe­
lecido no meu cargo, e o  ou tro , enforca­
ram -no” .

51 A SC E N SÃ O  DE JOSÉ"

Jo sé  d ia n te  d o  F a ra ó . MFaraó m andou m asm orra. B arbearam -m A ele m udou de 
Dn 2.25 cham ar José, que foi às pressas tirado da roupa e  dirigiu-se a Faraó. l5Faraó disse

f. Sobre esle suplício , cf. Dt 21.22; 2Sm  4,12: 21,12.
g. Trata-se mais provavelmente do aniversário da coroação 

dele do que do aniversário de nascimento. Em  algumas dessas 
festas, os oficiais entregavam as suas insígnias e. habitualmente. 
Faraó lhas restituía juntamente com  as respectivas funçòes. No  
fim do 2” milênio existia no Egito  também um perfodo chamado 
de “repetição dos nascimentos*’ .

h. L it. levantou a cabeça de. O  autor joga com  os sentidos do 
verbo e da expressão (cf. vv. 13 e 19).

L  É  com o intérprete dos sonhos que José  vai entrar na corte 
de Faraó. Trata-se de sonhos s im bó lico s, com o os preceden­
tes, com o os dc G uiigam esh na B abilôn ia, de K esh i entre os 
hititas. enfim  os do justo  sofredor babilônico. E le s  são raros 
no Egito.

j .  O  N ilo  c  a sua inundação constituem a riqueza do Egito. Se  
a cheia é  insuficiente, “os rios do Egito  ficam  a seco. a gente os 
atravessa a pe* para procurar a água necessária aos navios para 
navegar. O  leito deles tornou-se a m argem... O  vento do sul

expulsa o  vento do norte", como se lamenta o profeta egípcio  
Neferti no in icio  do 2° milênio.

k . Observe-se que a deusa Hator era representada sob a forma 
de uma vaca saindo dos juncos do N ilo  para espalhar a fertili­
dade.

I, No Egito, o  vento seco é  o vento sul: ele é  aqui sub stitu to  
pelo terrível vento leste da Palestina.

m . Esses sacerdotes eram os “sacerdotes-leitores chefes*’ segun­
do a terminologia egípcia. Sào aqui os mais altos representantes 
da hierarquia. O s sábios sào os altos funcionários, formados nas 
escolas de escribas. Essas duas categorias formam os clérigos da 
época, encarregados de responder às perguntas de Faraó.

n. Houve asiáticos elevados a altas funções, seja por ocasião 
do perfodo de dominaçào dos estrangeiros denominados hiesos 
(1750-1580). seja no declfnio da 19* e 20a dinastias (o usurpador 
Irsu). O  relato é “eloísta".

o . R eis  e nobres egípcios tinham barbas postiças, mas “todo 
queixo bem-educado tinha dc ser escanhoado'* (J. Yoyotte).



a José: "T ive um  sonho, e ninguém  foi 
capa/, de interpretá-lo. M as ouvi d izer dc 
ti que, após ouvir o  relato  dos sonhos, és 
capaz de interprcta'-!os". 'Mose respon­
deu assim  a Faraó: “M esm o sem  m im , 

4o.x; Deus saberia da r uma resposta salu tar a 
Dn 2. 1 1 .2*: p a r a ó '" p.

Ml 10.2(1;
2Cor 3.5 l7Faraó disse então a José: "Eu estava 

sonhando e  me via dc pc à m argem  do 
Nilo. IKEis que do Nilo subiam  sete va­
cas boas de carne e belas de  form a. Elas 
puseram -se a pastar nos ju n co s . l9Em 
seguida, sete outras vacas subiram  de­
pois delas, m agras, bem feias de form a e 
raquíticas, tão feias com o nunca vi em 
todo a terra do Egito. “ As vacas raquíti­
cas e feias devoraram  as sete vacas gor­
das do  início. 2lEstas entraram  no ventre 
daquelas, mas não se podia perceber que 
tivessem  sido engolidas, a tal ponto o 
aspecto das m agras perm anecia tão feio 
quan to  an te rio rm en te . E n tão  aco rd e i, 
“ m as para ver ainda em  sonho sete espi­
gas que subiam  em  uma só haste, rechon­
chudas e apetitosas. u Em  seguida, de­
pois delas, germ inaram  sete espigas en ­
durecidas, finas c  ressequidas pelo vento 
leste. MAs espigas finas absorveram  as 
sete espigas boas! Falei sobre isto com  
os sacerdotes, e ninguém  foi capaz de 
esclarecer-m e11” .

Am 3.7: “ José respondeu a Faraó: “O  sonho de
K ^  Faraó é um único sonho. D eus acaba dc 

Dn 2.2K; inform ar a Faraó sobre o  que vai fazer. 
Mi I.U3 u^ s se(e vacas froas representam  sete 

anos, as sete espigas boas representam  
sete anos: trata-se dc um só  sonho. ” As 
sete vacas raquíticas e feias que subiram

depois representam  sete anos, assim com o 
as espigas raquíticas e ressequidas pelo 
vento leste; serão  sete anos de fom e. 2Rs x.i 

“ Esta é  a palavra que eu tinha a d izer a 
Faraó. D eus revelou a Faraó o  que vai 
fazer. 2VSete anos de grande abundância 
vão vir em  toda a terra do Egito. MEm  
segu ida, depo is de les, sobrev irão  sete 
anos de fo m e', e se perdera a recordação 
de toda essa abundância na terra do Egi­
to. A fom e esgotará a terra 3le não se 
saberá m ais o  que é a abundância na terra 
por causa da  fom e que há de seguir, dc 
tão  dura que  será. ,JSc o  sonho ocorreu 
duas vezes* a Faraó , é  porque o  assunto 
foi decid ido por Deus e D eus vai apres- k «.io 
sar-se em  realizá-lo.

3J“ E agora. Faraó descubra um hom em  
inteligente e  sábio1 para estabelecê-lo  à di i.lv 
testa  da terra do Egito. “ Q ue Faraó ins- Al 63 
tale na terra com issários" para cobrar a 
quinta parte da produção da terra do Egito 
durante os sete anos de abundância! 3SEies 
co le tarão  todos os víveres desses sete 
anos bons que estão  por vir e estocarão 
trigo  sob a autoridade dc Faraó com o 
reservas de víveres nas cidades. •'‘Será 
um a reserva para a terra com  vistas aos 
sete anos de fom e que sobrevirão à terra 
do Egito: assim  a fome não despovoará 
a terra” .

Jo s é  no  p o d e r . ,7Esta proposta agradou a i 7.10  

a Faraó e a todos os seus servidores.
■'"Faraó disse-lhes: “ Acharem os nós um 
hom em  no qual esteja com o em  José, o  Dllfr IJ45 
Espírito de D c u s T '* ^  Faraó disse a José:
“ Uma vez que D eus te instruiu sobre tudo

p. É  na Mesopotâmia que a interpretação dos sonhos podia ser 
feita pele» deuses. Em  face do Egito, o Elo ísta lembra esta dou­
trina asiática. mas a interpreta em função da piedade de José. C f.  
40.8 nota.

q . Estas longas repetições, já  encontradas no cap. 24. encon­
tram-se também nos textos fenícios antigos (U garit), sobretudo 
quando se trata de sonhos, p. ex. a lenda do rei Keret.

r . Pomes de sete anos sâo conhecidas nas literaturas cuneiforme. 
fcn ícia e egípcia tardias.

s .  O s  nüm eros têm sua própria  função  nos p resságios  
mesopotâmicos.

t . Essa s qualidades sáo as dos assistentes de M oisés cm  Dt
1,13. de Salom ào em IR s  3.12 e do rebento de Jessé em Is

11,2. Dadas peio Esp írito  d c Deus (v . 38 . c f .  is 1 1.2-5). pos­
sib ilitam  ao homem de Estado responder às necessidades do  
seu povo.

u. Este v. tem uma perspectiva diversa do precedente: deixa 
entrever nào mais a dominação de uni homem, mas a de comis­
sários cobrando no país um quinto da produção (cf. 47.24). Esses 
comissários ou prefeitos existiam em Canaã (J z  9 2 8 ) . No v. 48, 
José é  quem realizará o programa estabelecido para os com issá­
rios. segundo os vv. 34-35.

v . Versículo importante para a doutrina do Espírito dc Deus. 
Este, conferido aos reis quando da sua unção para dar-lhes a 
força de salvar o  país ( IS m  10,6; I i ,6; 16,13), é aqui com uni­
cado a um sábio ministro (cf. também Dn 4,15: 5,11-14).



isso , não há ninguém que possa ser tão 
inteligente e tão sábio  quanto tu. '“ Meu 

Pr 22.»  mordom o serás tu". Todo o meu povo 

subm eter-se-á às tuas ordens e só pelo 
trono serei superior a ti" . 4lFaraó disse a 
Jo sé : "V ê : eu te constituo sobre toda a 

Hsi -■*.10: terra (j0 E g ito ". 42Retirou de sua mão o
X.2.15 . _ . , ,

anel , que passou a m ao de Jose; vestiu- 
-o com  roupas de  linho e  lhe pendurou 

Dn 5.7.29 ao pescoço o  colar de ouro . 4,D epois fê- 
lo subir em  seu segundo carro  e diante 
dele proclam ar: "Atenção-'!"

Faraó o  constituiu, portanto, sobre toda 
a terra do E gito  **e d isse a Jo sé : “ Eu-sou 
Faraó. M as sem ti. ninguém  levantará o 
dedo m ínim o' em toda a terra do E g ito ". 
45Em  seguida. Faraó deu a Jo sé  o  nome 
de Safnat-Panêah* e lhe deu por m ulher

46.20 A scnatb, filha dc Pôti-Fera1'. sacerdote de 
O n. Jo s é  partiu a inspecionar a terra do 
Egito .

■“ Jo sé  tinha trinta anos quando se apre­
sentou na presença de Faraó, rei do E g i­
to. D espediu-se dele para percorrer toda 
a terra do Egito1*.

47Durante os sete anos dc abundância, 
a terra produziu com  fartura. '" Jo sé  co le ­
tou todos os v íveres durante os sete anos 
que se sucederam  na terra do E gito  e  os 
estocou nas cidades; estocou nos centros 
urbanos os v íveres produzidos nos cam ­

pos c ircunvizinhos. 49Em  seguida José 
acum ulou trigo em  quantidades enorm es 
com o a areia do m ar. a ponto de ter de 
cessar de fazer a conta, pois não era mais 
m ensurável.

wA ntes do ano cm  que sobreveio  a 
fom e, nasceram  a José dois filhos ', gera­
dos para ele  por Asenat. filha de Pôti- 
Fera, sacerdote de O n .51 Ao prim ogênito  4x 
deu o  nom e de M anassés, pois, disse  ele: 
“ Deus pôs no meu crc'ditof todas as mi­
nhas agruras c toda a casa de meu pai” .
S2Ao m ais m oço deu o nom e de Efraim* 
pois, disse ele: "D eus mc tornou fecun­
do na terra da m inha aflição” .

!3O s sete anos de abundância na terra 
do Egito  chegaram  ao fim , Me com eça­
ram a vir os sete anos dc fom e, confor­
me José o havia predito. A fome grassava 
em todos os países, m as cm toda a terra 
do Egito  havia pão.

■'•‘Q uando toda a terra do  Egito  sentiu 
fom e, e o  povo reclam ou em  altos gritos 
pão a Faraó, ele respondeu a todos os 
egípcios: “ Ide procurar José, fazei o  que >° 2.5 
ele vos disser". “ A fome grassava em 
toda a superfície da terrah.

José  abriu todos os depósitos estoca­
dos na c idade  para vender g rãos aos 
egípcios. A fome tornou-se rigorosa na 
terra do Egito.

PRIM EIRA D E SC ID A  DO S IRM ÃO S DE JOSÉ

J a c ó  en v ia  seus filhos a o  K gito1. 570  prar cereais de José, pois a fom e era ri- si ios.ió: 

m undo inteiro vinha ao Egito para com - gorosa em  toda a terra. Al 7-u  l2

w. C f .  39.4 nota.
x . O  anel (hebr. tabbuat. derivado do egípcio dir) é  o  selo do 

rei. que por vezes era transmitido quando da investidura dc fun­
cionários: assim Kamse's II declara a Ncbuncf: “Tu  seras sumo 
sacerdote de Amon. Seu celeiro e seus tesouros eslão sob o teu 
selo*’ , A  doação dc roupas e o colar de ouro eram antes recom­
pensas por serviços prestados: mas o vi/ir tinha uma tii»ica de 
corte peculiar e o porte da roupa tinha valor sim bólico, assim  
como o uniforme hoje em dia.

y . Tradução incerta: lit. coração para li em egípcio  Cib-r-k). 
Outras traduções possíveis: dc joelhos, ou então, o superinten­
dente (sem. abarakku).

z. L it. mao ou pe': expressão excepcional na B íb lia , que sign i­
fica não fura nada.

a . Bste nome conic'm o elemento egípcio significando a vida. 
mas hcsila-sc sobre o sentido do primeiro termo.

b. Lit. a da deusa Neit. honrada em Sais no Delta.

c . Mesmo sentido que Potifar, mas com ortografia diferente. 
On é  o célebre santuário de Heliópolis. perto do Cairo.

d . Versículo de colorido “sacerdolar*.
e. Eles estarão presentes quando Jacó vier. os abençoar e os 

adotar (cap. 48).
f. Creditou ou fe z  esquecer. Manassés pode ser explicado por 

um destes dois verbos; a traduçãocscolhidaexplica melhor como 
este nascimento é uma compensação pelas provações de Jose. 
Ver-se-á que ele não esqueceu nada. Além  disso. José se tornara' 
o verdadeiro chefe de fam ília do seu pai (G n  50.18-21).

g . Efraim é explicado por uin verbo que quer dizer ‘'frutifi­
car**.

h. O s vv. 54-56 combinam as diversas tradições de modo 
desorganizado. Era de se esperar a seguinte seqüência: menção 
à fome (3 vezes nos vv. 54 e 56). abertura dos depdsitos (v. 56). 
abundância de pão (v. 54).

i. A  passagem é “eloísta**, com alguns elementos “javistas**.



a ( \  'V end o  que havia cereais no E g ito .

Ja c ó  disse a seus filhos: “ Por que 
ficardes a olhar para um o outro1? "  2Ele 
exclam ou: “ O uvi d izer que havia cereais 

no Egito . D escci para Ia' e  com prai ali 
cereais para que fiquem os em  vida e não 
m o rram os". JD ez dos irm ãos de Jose ' 
desceram * para com prar cerea is do E g i­
to. ‘‘ mas a Benjam in . o  irm ão de Jo se , 
Ja c ó  não o  enviou com  seus irm ãos, pois 
dizia: “ N ão deve acontecer dano a ele” .

sC om o faziam  outros, o s filhos de Is-
12 .10  rael vieram  com prar cerea is, pois a fom e 

grassava na terra de C an aã.

Primeiro encontro entre Jose c seus 
irmãos1. ‘ Jo sé  era o potentado da terra e 

4i,56 vendia cereais a toda a população. Os 

irm ãos de Jose' chegaram  e se prostraram 
diante dele, rosto em terra. 7Josc' viu seus 
irm ãos e os reconheceu, m as lhes escon­
deu a sua identidade e falou duramente 
com  eles: "D on de v in d e s?", disse-lhes. 
“ Da terra de C an aã” , responderam  eles, 
“ para com prar v íveres” .

“Jose' reconheceu seus irm ãos, mas eles 
não o reconheceram . wEntão Jo se  lem- 
brou-se dos sonhos1" que havia tido acer­
ca deles e lhes d isse : “ S o is  espiões c 
viestes para detectar os pontos fracos da 
terra” . ‘ “"N ã o , meu sen h or", responde­
ram e les , “ teus servos vieram  para com ­
prar v íveres. “ T odos nós som os filhos 
do m esm o hom em , som os d ign os de

con fiança, teus servos não são esp iões” . 
l2“ N ão !” , replicou-lhes e le. “ V iestes para 
detectar os pontos fracos desta terra".

u E les  retrucaram : “ N ós. teus servos, 

e'ramos doze irm ãos, filhos de um m es­
mo homem na terra dc C an aã. O  m ais 

jo vem  está hoje com  nosso pai e um de 37 ,n 
nós não v ive  m ais". '* " É  com o já  vos 

disse: sois espiões” , exclam ou Jose'. l5"E is  
aqui a prova pela qual ides passar: pela 
vid a de F araó", não saire is  daqui sem  
vosso  irm ão m ais jo ve m  v ir  para cá . 
■‘ M andai um dentre vós apanhar vosso 
irm ão. Quanto a vós, ficare is presos", e 
as vossas afirm ações serão testadas: a 
verdade estaria con vosco? D o contrário, 
pela vida de Faraó, sois verdadeiram ente 
e sp iõ es !"

l7E le  os prendeu a todos durante trcs 
d iasp. '"N o  terceiro dia. Jo sé  disse-lhes:
“ E is  o  que ides fazer para perm anecerdes 
v iv o s . Q uanto a m im . tem o a D eus’ , ai-'*: 
‘ 'S e r ie is  vós dignos de fé?  Que um dos 
vossos irm ãos fique preso na casa cm  
que estais encarcerados. V ó s outros, ide 
levar ccreais às vossas casas golpeadas 
pela fom e. “ D epois, trazei-m e vosso  ir­
m ão m ais jo vem . Então vossas afirm a­

ções serão confirm adas, c não m orrereis” .
Foi o  que e les fizeram .

2lE les disseram  entre sir: “ Infelizm ente! 
Tom am o-nos culpados para com  nosso 37,ik-27: 
irm ão quando vim os a sua própria afli- Nm 32.23 
ção. E le  nos pedia clem ência-1 e  não o

j .  Expressão da linguagem falada para evocar palavrório ine­
ficaz. A s  versrtcs compreenderam ou: Por que tardais? ou: Que 
temeis? Jacó loma aqui a iniciativa da viagem  ao Egito.

k .  T a is  descidas de grupos sem fticos esfom eados para o 
Egito  são assinaladas não somente pela B íb lia , mas pelos 
próprios textos e g íp cio s. Em bora benévola, a adm inistração  
egípcia  nem por isso deixava d c  exercer seu controle sobre 
esses grupos.

I. A s narrações "javista" e "eloísta" foram intimamente fundi­
das e sâo difíceis de separar.

m . Estes sonhos (37.5-9) anunciavam a humilhação dos ir­
mãos de Jose' diante dele. Só  o segundo sonho evocava a humil­
de deferência dos pais dc José: deles não se fala aqui. 

n . Fórmula egípcia de juramento.
o. Esta proposta faz crer que. no relato “javista". um só irmão 

iria procurar Benjamin enquanto os demais ficariam  prisionei­
ros. da mesma forma que um só irmão no v. 27 descobrirá que 
haviam devolvido o  dinheiro a seu saco. M as a redação final

harmoni/.ou a narrativa em função da tradição "eloísta". para a 
qual só Sim eão ficava em cativeiro esperando o retomo de seus 
irmãos.

p. Com o ele mesmo havia estado ali com  o copeiro-mor e o  
padeiro-mor em 4 0 3.4 .7 . Retoma-se aqui a narrativa "eloísta" 
recomeça, continuação dos vv. 10 ou I I .

q . José os faz compreender que a vida deles esta' em perigo, 
da mesma forma que a sua havia estado cm  perigo por causa 
deles — o que Ruben lhes vai censurar. Mas José teme a Deus 
e sua justiça e não derrama o sangue inocente. O  Eloísta subli­
nha este aspccto religioso das qualidades morais de um bom 
ministro, que não era ignorado pelos sábios egípcios. A  justiça  
de José é generosa, pois pensa nas fam ílias esfomeadas.

r . Retomada da narração "javista". O s irmãos são prisioneiros 
(cf. v. 16) e falam diante de José (v. 23). ao passo que no relato 
"eloísta" eles partem imediatamente (fim  do v. 20) e é no cam i­
nho que Rüben lhes dá a lição (v. 22). 

s . Este detalhe não foi conservado na narração do cap. 37.



*  ^  n  escutam os- E is  por que esta aflição  nos 
atinge” .

“ Rúben dirigiu-se a e les: "P o r  acaso 

cu não vos havia dito: ‘ N ão façais ne­

nhum mal a este m en in o '?  M as não me 
ouvistes. A gora pede-se conta do sangue 
dele'” .

“ N ão sabiam que Jose' estava entenden­
do, pois o  inte'rprete servia de interme- 

4.1,m  dia'rio. 24Então Jose' afastou-se deles para 
chorar, e cm  seguida voltou a eles e  lhes 
falou0.

R eg resso  a  C an aã* . E le  tomou entre eles 
Sim eão" e  o fez am arrar sob os olhos 
deles. 25Em  seguida Jose' deu ordem de 
encher de trigo as bagagens deles, dc 
d evo lver o dinheiro de cada um ao res­
pectivo saco e dc dar-lhes provisões para 
a viagem . A ssim  agiu  para com  eles.

“ Carregaram  seus cereais em  seus ju ­
mentos e  partiram .27N a parada, um deles 
abriu seu saco para dar forragem  a seu 
jum ento e viu o seu dinheiro! E is  que ele 
estava na boca do saco  de trigo! “ “ Res- 
tituíram-m e o meu d inheiro", disse ele a 
seus irm ãos. "E i- lo  aqui no mcu saco dc 
tr ig o !”  D c sfa lc ce u - lh e s  o  c o ra çã o  e , 
terrificados, disseram  entre si: "Q ue e' que 
D eus nos fez*?"

^ E le s  chegaram  à casa de seu pai Jacó  
na terra dc Canaã e o  inform aram  acerca 

dc tudo o que lhes havia sucedido. “ “ O 
homem que e' dono da terra", disseram  
e les . “ nos falou com  dureza. Tratou-nos

com o se estivc'sscm os espionando sua 

terra. 3lN ós lhe respondem os: ‘ Som os 

gente digna de fé  e não espiões. “ É ra­

mos doze irm ãos, filhos do nosso pai; 

um dc nós ja' não v iv e , e  o m ais jovem  
está  hoje com  nosso  pai na terra de 

C a n a ã '. wEste hom em , o  dono da terra, 

disse-nos então: 'E is  com o saberei sc sois 
dignos de fé: deixai com igo  um de vos­
sos irm ãos, tomai o  que precisais para 

vossas casas golpeadas pela fom e e par­
ti. “ Trazei-m e então o  vosso  irm ão mais 
m oço, assim  saberei que não sois espiões, 
m as gente digna de fé. Eu vos restituirei 
vosso  outro irmão e podereis fazer vo s­
sos negócios no p a is " ’ .

35Puscram -se a esvaziar seus sacos; em 
cada saco , encontrava-se uma bolsa com  
o dinheiro de cada um. Q uando viram , 
e les e  seu pai, as bolsas com  seu dinhei­
ro. tiveram  medo-'.

“ Seu  p a i, Ja c ó  lhes d isse : “ Q uereis 
privar-m e dos meus filhos! N ão há m ais 
Jo s é , não há mais Sim eão. e  Benjam in , 
vós m o tom ais! Tudo está contra m im ". 
"R ú b e n  disse então a seu pai: "P od erás 43.9 

fazer m orrer meus dois filhos se eu não 
to reconduzir de volta. C onsidera-m e 

c o m o  re sp o n sá v e l por e le ,  e  eu  to 
reconduzirei” . -'"“ M eu filho não descerá 42.4 

c o n v o sc o ” , rep licou  e le . "S e u  irm ão 

m orreu, só  me resta este. S e  lhe aconte­
cesse dano no cam inho pelo qual ides 
partir, faríeis descer cm  aflição  à m orada 
dos mortos minha cabeça en can ecid a '".

t. Sobre a intervenção de Rüben. cf. 37,21 nota. Não havendo 
reencontrado Jose' dentro da cisterna, seus irmãos o  haviam acre­
ditado morto, c  a lei do taliào exige agora vingança. No relato 
“javista'*. eles o haviam vendido e por sua vez perdem a liber­
dade.

u.Gostaríam os de saberoque lhes disse. Mas o relato “javista" 
é aqui interrompido. A s palavras eram provavelmente duras e 
explicariam  o espanto do v. 28. Mas cf. v. 28 nota. 

v . Passagem em grande parte “eloísta” . 
w. Este v. nào encaixa bem depois de 20b. segundo o qual os 

irm&os já  obedeceram e deixaram jose. Foi provavelmente a 
redação final que o deslocou. Com o o irmão mais velho. Ruben. 
deve dirig ir o  grupo, a penhora recai sobre o segundo.

x. Podemos exp licar o terror pânico que invade os irmãos 
penurbados pelas declarações de Jose' e de Ruben. Lem bram -

-se da sua açào v il e pressentem a intervenção d ivina naquilo  
que lhes está sucedendo. D epois de terem sido tratados com o  
espiões, seriam acusados de roubo? A  segunda metade do v., 
form ulada no plural, em ender-se-ia m elhor no v. 35. quando  
todos descobrem  o seu dinheiro. Pode haver nisso uma har­
m onização do redator fin a i, que sc encontrava diante de duas 
tradições: um a. em que só um havia reencontrado seu dinhei­
ro na prim eira etapa, e outra, em que todos o  reencontravam, 
mas no fim  da viagem .

y . Este medo, ou temor de Deus. é menos violento que o 
terror do v. 28.

z . Jacd ja havia pronunciado fra.se semelhante ao ver a túnica 
de Jose' manchada de sangue (3 7 3 5 ). A  fibra paterna de Jacó  
vibra tanto quanto a de Davi (2Sm  19.1). mas todos sào obriga­
dos a inclinar-se diante da dura realidade.



4157 A Q  aceita  a  p a rtid a  dc B cn ja -  
min*. 'A  fom e continuava a pesar 

sobre a terra. 2Quando eles acabaram dc 
consum ir os cereais trazidos do E gito , seu 
pai lhes disse: “ Voltai para com prar ví-

42.15-20 veres". Muda' respondeu-lhe: “ O homem 
nos estipulou expressam ente: ‘ Não sereis 
admitidos à minha presençab se vosso ir­
mão não vier convosco ’ . 'S c  decides en­
viar conosco nosso irmão, desceremos para 
comprar víveres; 5mas se não o  enviares, 
não descerem os, ja' que o  homem nos dis-

44.23 se: ‘ Não sereis admitidos à minha presen­
ça se vosso irmão não estiver con vosco ’” .

‘ Israel replicou: “ Por que me fizeste 
m al, in form an d o  a e s se  hom em  que 
tfnheis m ais um irm ão?" 7E les responde­
ram: “ O hom em  nos crivou dc perguntas 
a respeito de nds e da nossa fam ília : 
‘ V osso pai ainda v iv e ? ’ , dizia e le . ‘ T en ­
des um irm ão?’ T ínham os de inform á-lo 
sobre estes pontos. T ínham os condição 
de saber que ele nos diria: ‘ Fazei descer 
para c á  o  v o sso  irm ão ’ ? "  "Ju d á disse 
então a seu pai Israel: "D e ix a  o  menino 
ir com igo. V am os! Partam os, para que

42.2 fiquem os cm  vida e não m orram os, nós, 
tu m esm o e até os nossos filhos. *Eu 
pessoalm ente dou garan tia , e poderás 

42.37 tomar satisfação  se eu não to reconduzir; 
se eu não o  devo lver à tua presença, car­
regarei todos os d ias a culpa disto diante 
de ti. l0S c  não tivéssem os tardado tanto, 
já  estaríam os de volta pela segunda vez".

" O  pai deles, Israel, exclam ou: " S e  as­
sim  é. fazei-o. Apanhai, para levá-los nas 

P r  1 8 .1 6  vossas bagagens, produtos da terra para 
o ferecê-los a esse homem: um pouco de

resina, um pouco de m el, gom a adraganta 37.25 
e ládano, pistácio e  am êndoas'. l2L cvai 
convosco uma segunda som a de dinheiro, 
levando de volta con vo sco  o dinheiro 
depositado na boca dos vossos sacos de 
trigo; talvez tenha sido um engano. lvTo- 
mai vosso irmão e parti, voltai a esse ho­
mem . '■'Que o  D eus Poderoso11 com ova 
esse homem a vosso favor, que deixe vir 
em bora vosso outro irm ão, e Benjam in! 42..w 
Quanto a m im . vou ficar privado de filho 
com o se nunca tivesse tido nenhum".

S eg u n d o  en co n tro  d e  Jo s e  c  seu s i r ­
m ão s: a  re fe iç ã o '. l5O s hom ens levaram  
o  presente, tom aram  consigo  a segunda 
som a de dinheiro c  Benjam in . Partiram , 
desceram  para o  E gito  e se apresentaram 
a Jo sé . ' ‘ Vendo Benjam in  com  e les. Jo sé  
d isse a seu m ordom o: “ T razc esses ho­
mens à minha casa , mata um animal e 
prepara-o, pois esses hom ens com erão 
com igo  ao m eio-d ia". nO hom em  execu ­
tou o  que dissera Jo sé  c introduziu os 
hom ens na casa de Jo sé .

'"E les  se assustaram  por serem  introdu­
zidos na casa de Jo sé . “ E  por causa do 
dinheiro d evo lv id o  a nossos sacos de tri­
go  quando da viagem  precedente” , e x ­
clam aram . “ L evam -n os em bora com os 
nossos jum entosf para m altratar-nos, para 
cair-nos em cim a e nos tratar com o es­
cravo s” . l',Aproxim aram -se do m ordomo 
de Jo sé  e dirigiram -se a ele  na entrada 
da casa: “ "A h , meu senhor” , disseram .
“ Num a viagem  anterior descem os para 
com prar víveres. 2lO ra, quando chegam os 
à parada e abrim os os nossos sacos de 42.27-2K

a. Reencontramos aqui o relato “javista" com o seu colorido, 
sua vivacidade, seu estilo patético c  sua psicologia. É  Juda'. e 
não mais Ruben. que intervém e dirige a discussão. Nào há 
quase preocupação com  a sorte de Sim eão. e a acusação de 
espionagem é completamente esquecida. O  ponto importante é 
ver José para poder comprar víveres. Ta lve z o relato “javista” 
primitivo trouxesse à cena exclusivamente a Juda (cf. 8-9) e 
possivelmente o texto atual se deva a uma harmonização levan­
do cm  conta a tradição “eloísta” acerca do retomo de todos os 
irmãos exceto Simeão.

b. L it. não vereis a minha face .
c . Será que esses produtos, cujo odor o  jovem  José havia po­

dido respirar na caravana ismaclita (37.25) que o levava prisio­
neiro, evocam para ele o  solo fam iliar? C f. 27.27.

d . O Deus Poderoso  (=  El Shadai, c f . 17.1). nome dado  
pela tradição “ sacerdotal" ao Deus dos patriarcas. P o ssive l­
mente este v . pertença a esta tradição, preocupada em não 
deixar crer que a sorte de S im eão era indiferente para seu 
pai.

e. Estas refeições familiares tinham uma grande importância 
na vida da corte ( IS m  20,24-27). mas podiam preparar alguma 
traição (2Sm  13.23-29).

f. Montaria privilegiada: antes da introdução do cavalo  por 
volta dc 1500. o jumento era uma riqueza.



trigo , o  dinheiro  dc cada um se  encontra­
va perto da boca de seu saco . E is o  d i­
nheiro de cada um . bem -pesado, que tra ­
zem os de volta conosco. “ D escem os tra­
zendo conosco um a outra som a para a 
com pra dos víveres. N ão sabem os quem  
devolveu o  nosso dinheiro  aos nossos 
sacos de trigo". “ "F icai tranqüilos e não 
tem ais” , respondeu ele. “ É o  vosso D eus, 
o  D eus de vosso p a i',q u e  depositou um 
tesouro nos vossos sacos. Eu tinha rece­
bido o  vosso dinheiro". Em  seguida ele 
lhes soltou Sim eão.

u O  hom em  introduziu-os na casa de 
Jose". T rouxe-lhes a'gua para lavaram -se 

ik .4 os pe's e deu forragem  aos jum entos de-
4 } ||. Ics. 2!E les prepararam  o  presente, espe- 

Pr i7.x rando a chegada de Jose', ao m eio-dia; 
com  efeito , haviam  entendido que tom a­
riam  ali a sua refeição.

“ Q uando  Jose' voltou para casa, apre­
sentaram -lhe o  presente que tinham  con­
sigo na casa e  se prostraram  diante dele 
ate' o  chão. 27Ele lhes perguntou com o 
iam; em seguida disse: ” C om o vai vosso 
velho pai do  qual mc havíeis falado? 
Ainda vive?" “ “'Teu servo, nosso pai, vai 
bem ", responderam  eles; “ainda vive” . 

Eles se inclinaram  e se prostraram . NLe-
35.24 vantando os o lhos. Jose' viu B enjam in, 

seu irm ão, o  filho de sua m ãe. “ E este” , 
disse e le . “o vosso irmão m ais jovem  do 
qual mc fa lastes?" Em  seguida disse:

Nm 6.2?: “ Deus te dê a graça, meu filho” . “ Em o- 
2T™ 1,16 cionado ate as entranhas à vista dc seu 

irm ão, apressou-se em  procurar um lu-
42.24 gar reservado para chorar. D irigiu-se a 

seus aposentos. Ali chorou.

3,Lavou o rosto e saiu de novo. D epois 
de se recom por, disse: “ Servi a refeição". 
•,2Serviram -lhe a ele  à parte , e a eles tam - 
be'm. O s eg ípcios com iam  com  e le , à 
parte, pois aos egípcios não é  lícito co ­
m er com os hebreus1*. Para eles isto seria 
uma abom inação. MO s hebreus sentaram - 46.34 
-se diante dele, o  prim ogênito  segundo 
seu d ireito  de prim ogenitura e o  m ais 
m oço segundo a sua idade jovem , o lhan- |s |3 s 
do uns para os outros com  espanto . -“ E le 2 i , 3 
m andou trazer-lhes pratos que tinha d ian ­
te de si. m as o  prato de Benjam in foi 
cinco vezes m ais abundante que o  de 
todos os dem ais1.

Com  ele beberam  à sacicdade.

a a O retorno interrompido1. 'Jose' deu Pr 16. 1 .2.9 

ordens ao seu mordomo: “Enche de 42 25 
víveres os sacos de trigo desses hom ens, 
disse ele, tanto quanto possam  com portar, 
c coloca o  dinheiro de cada um perto da 
boca do saco. 2Pcrto da boca do saco de 
trigo do mais jovem , poras a m inha taça 
de prata, assim  com o o  preço do seu ce­
rcai". Ele executou o que lhe dissera Jose'.

•'Quando despontou a m anhã,deixaram - 
-nos partir, e les e  seus jum entos. ■‘T inham  
deixado a cidade e ainda não se tinham  
afastado, quando Jose' disse a seu m or­
dom o: “ Vam os! C orre atra's dessa gente , 
alcança-os e dize-lhes: ‘Por que pagastes Pr 17 .13  

o bem com  o m a l? sNão ha' aqui o  que 
serve o meu senhor para beber e para 
praticar a adiv inhação1? O  que fizestes e' 
m au’” .

‘O  m ordom o alcançou-os e repetiu-lhes 
essas palavras. 7E les lhe responderam :

g. O  deus do pai era invocado nos contratos e tratados (3 ! .53). 
A s refeições podiam lambem marcar a conclusão dc um pacto 
(31.46.54). Em  geral, o vassalo trazia um presente ao suserano 
quando se apresentava diante dele.

h. O  autor conhece os tabus alimentares egípcios. Mas esta ano­
tação tem um alcance que vai mais longe. O s egípcios nào parti­
cipam desta refeição de paz (com o a parentela de Jacó havia par­
ticipado da de Laban e de Jacó: 31.54) e portanto não estão ligados 
à caba de José: isto se perceberá depois da morte dc José.

i. Benjamin recebe uma parte régia como a que será oferecida 
por Samuel a Saul antes da unção ( IS m  9.23-24). A  homenagem 
de José a Benjamin pode evocar a do poderoso Efraim  à realeza 
benjaminita de Saul.

j .  Também aqui. o Javista  põe em destaque a destreza dc

José . não sem uma indireta contra a habilidade dos sábios do 
E gito  (c f. Is  19.11). a qual sc havia infiltrado na corte de 
Jerusalém  e que ele atacara no seu quadro das pragas do 
E gito  (E x  7 -1 2 ). José encontra um método elegante para man­
ter perto de si Benjam in deixando os irm ãos partirem . M as a 
solidariedade dos filhos de Israel será m ais forte que o laço  
do sangue que unia José a Benjam in através dc Raquel, a 
mãe comum  dos dois.

k . Outra tradução: e a respeito do que ele ia certamente pra­
ticar a adivinhação. Este tipo de adivinhação (cf. v. 15). chama­
do “ lecanomancia". consistia em colocar uma gota de óleo sobre 
uma taça de agua e em observar as formas que ela assumia. Esta 
prática parece antes dc origem asiática, pois a m agia egípcia era 
de outro tipo antes do período grego.



"C om o pode o  meu senhor d izer tal co i­
sa? T eus servidores estão longe de co ­
m eter tais ações! “O  dinheiro que encon­
tram os perto da boca dos nossos sacos 
de trigo, não to trouxem os de volta da 
terra de C anaã? C om o poderíam os rou­
bar prata ou ouro  da casa de teu senhor? 
''Que morra aquele dos leus servos com 
o qual porventura se achar o objeto! E 
nós serem os os escravos do meu senhor1".

,0"Pois bem ", disse e le , "que seja com o
Ex 20.15 dizeis. Aquele com o  qual se achar o  objeto 

22-x se tomara' meu escravo e  vós estareis li­
vres” . "R apidam ente, depuseram  seus sa­
cos no chão. cada um o seu, e  o abriram. 
I20  m ordom o com eçou  a revista  pelo 
maior, term inou com  o m enor e a taça sc 
encontrou no saco dc Benjamin. '-'Eles ras­
garam as suas vestes, cada um recarregou 
seu jum ento e  voltaram  à cidade.

pi 2i.3o Novo d iálogo: Jo sé  se  t r a im. l4Juda' e 
seus irmãos chegaram  à casa de José. José 
ainda estava Ia', e les caíram  por terra 
diante dele. l5‘‘Q ue ato  com etestes!” , dis­
se-lhe ele. “ Não sabeis que um hom em  
com o eu pratica a adivinhação”?" l6Juda' 
respondeu: "Q ue poderíam os d izer ao 
meu senhor? Que palavras pronunciar? 
Q ue justificações apresentar? Foi Deus 
quem  pôs a nu a falta dos teus servos". 
Eis-nos aqui os escravos do meu senhor, 
nós e aquele com  o qual se achou a taça” . 
l7“Longc dc mim agir assim ", respondeu 
ele. “O  hom em  com  o qual se achou a 
taça será meu escravo; quanto a vós, subi 
sãos e salvos para a casa de vosso paip” .

'"Judá aproxim ou-se dele e exclam ou: 
“ A h. meu senhor! Perm ite a teu servo 
fazer ouvir um a palavra a meu senhor

sem que se irrite contra ele! Qual Faraó, 
tal és tu. ‘T o i  o  m eu senhor que pergun­
tou a teus servos e lhes disse: ‘Tendes 
um pai e  um irm ão?’ “'R espondem os ao 
meu senhor: "Temos um velho pai, e o 
m enino que ele teve na sua velhice é  bem 
jovem . O  irmão dele m orreu, ele ficou 
sendo o  único de sua m ãe, e seu pai o 
am a m uito’. 2,Então disseste a teus ser­
vos: "T razei-m o, quero  cu id a r dele11’. 
22N ós respondem os ao meu senhor: ‘Este 
m enino não pode d e ixar seu pai, que 
m orrerá se o m enino o  d e ix a r '. ^Então 
tu disseste a teus servos: ‘Se vosso ir­
m ão m ais m oço não descer convosco. «w 
nunca m ais sereis adm itidos à m inha 
presença’.

24“O ra, quando subim os novam ente a 
meu pai, teu servo, inform am o-lo acerca 
das palavras do  m eu senhor. 25N osso pai 
disse: ‘Voltai para com prar-nos víveres’. 
“ ‘Não podem os descer’, respondem os- 
-Ihe. 'S e  o  nosso irm ão m ais m oço esti­
ver conosco , descerem os; pois não sere­
m os adm itidos à presença do hom em , se 
nosso irm ão m ais m oço não estiver co­
n osco .' 27Meu pai, teu servo, nos disse 
então: "Sabeis que m inha m u lh e r 'só  me 
deu dois filhos. “ Um mc deixou, e eu 
disse: ele  com  certeza foi despedaçado. 37.33 

E nunca m ais o revi. 2,E quereis levar- 
-m e em bora mais este! Se lhe aconteces­
se dano , faríeis descer m iseravelm ente à 
m orada dos m ortos m inha cabeça enca- 
necida’.

•w Se eu chegar agora à casa dc meu 
pai, teu servo, sem  que este m enino es­
teja conosco, sua vida está de tal m odo 
ligada à dele -'‘que m orrerá, tão  logo ti­
ver constatado a sua ausência. T eus ser-

I. À  acusação dc José, os irmãos respondem protestando a 
lealdade deles.

m . O  parágrafo é “javista” . Judá, por sua vez. inverte a situa­
ção mediante um belo discurso fortemente arquitetado, no qual 
o desinteresse rivaliza com  o sentimento familiar.

n. C f. v. 5. nota. José sugere que a ação dos irmãos era não 
somente culpavcl. mas tola.

o. Judá nào confessa um crim e que ele e seus irmãos não 
cometeram; ele não se situa no plano moral, invoca o fato de que 
Deus pôs em evidência a culpabilidade deles. Segundo este ponto 
de vista religioso, o ser humano se defronta com  forças que não

controla, tem de reconhecer a sua fraqueza — que Deus toma 
manifesta. K le não pode ir além disso.

p. José assume os reflexos humanitários dos sábios egípcios, 
mas os põe a serviço de cena habilidade, 

q. Para protegê*lo. cf. Jr  39,12; 40.4. 
r .  Judá identifica-se com seu pai, que só pensa em Raquel, sua 

muiher preferida, e nos filhos dela; quase esquece que a sua 
própria mãe, Leá. também foi mulher de Jacó. Graças a Judá. 
Benjamin não serã o ünico a beneficiar-se do poder de José; 
ficando perto dele na terra do E gito  com  as suas reservas, os 
onze outros serão fixados em uma boa província (47.11).



vos terão feito descer à morada dos 
monos, na aflição, a cabeça encanecida 
de nosso pai. teu servo. 3JFica sabendo 

43.9 que teu servo assumiu a garantia do 
menino diante de seu pai: ‘Se eu não o 
reconduzir’, disse eu, ‘carregarei todos 
os dias a culpa disto perante meu pai"’. 
■“ Deixa agora teu servo permanecer cs- 

e* 32 32 : cravo do meu senhor em lugar do meni- 
em k.6: no! Que este volte a subir com meus 

" w  irmãos! MCom efeito, como poderia eu 
subir novamente a meu pai se este meni­
no não estiver comigo? Que cu não veja 
a desgraça que golpearia meu pai!”
.  — 'Jose' não conseguiu dominar-se dian- 

^ * 0  (e de todos os que ali estavam perto 
dele. “Fazei sair todos os meus servos", 

ai 7.13 exclamou ele. Ninguc'm estava presente 
quando ele se deu a reconhecer a seus 
irmãos1.*Ele soluçou tão forte que os egíp­
cios o ouviram, mesmo a casa de Faraó".

Reconhecido por seus irmãos, José faz 
vir seu pai’. ^‘Eu sou José", disse ele a 
seus irmãos. “Meu pai ainda vive"?" Mas 
seus irmãos não conseguiram responder- 

50.15 -lhe, de tanto que tremiam diante dele.
4José disse a seus irmãos: "Chegai per­

to de mim”. Eles se aproximaram. "Eu 
37.2X: sou José, vosso irmão”, disse ele, “eu. 

si 105.17  qUe v ( j s  vendestes no Egito*. sMas não 
vos aflijais agora e não vos atormenteis

por me terdes vendido para ca', pois foi 
Deus quem me enviou antes dc vós para 
conservar-vos a vida. 6Com efeito, é o 
segundo ano cm que a fome grassa no 
meio da terra, c durante mais cinco anos 
não haverá nem amanho nem colheitas. 
7Dcus enviou-me adiante de vós para cons­
tituir-vos reservas de alimento na terra’, 
para possibilitar a muitos dc vós escapa­
rem. "Portanto, não fostes vós que mc 
enviastes aqui, mas Deus. Ele me promo­
veu a Pai1 de Faraó, senhor de toda a sua 
casa*e regenteb de toda a terra do Egito.

*"Apressai-vos em subir novamente 
para meu pai para dizer-lhe: ‘Assim fala 
Jose, teu filho: Deus promoveu-me se­
nhor de todo o Egito, desce a mim sem 
demora. l0Tu habitarás na terra de 
Gôshenc e estarás perto de mim, tu, teus 
filhos e teus netos, teu rebanho de ove­
lhas e bois e tudo o que te pertence. "É 
lá que proverei à tua subsistênciad, para 
que não sejas privado de recursos, tu, 
tua casa e todos os teus, pois haverá ain­
da cinco anos de fome'’.

,J“Vós vedes com os vossos próprios 
olhos, e meu irmão Benjamin vê com os 
seus, que vos falo com a minha própria 
bocar. "Notificai a meu pai toda a impor­
tância que tenho no Egito e tudo o que 
pudestes ver aqui; apressai-vos em fazer 
meu pai descer para cá”.

50.20: 
Rm K.2X

46.2X;
47.1-6:
50.K;
E* K.IX; 

9.26

Al 7.14

s. C f .  43.9.
C. José é vencido pela atitude dc Judá. mas nenhum estran- 

geiro  assistirá ao reencontro que selará a reconciliação  dos 
irmãos.

u. Versículo redacional. que teva em conta a tradição segundo 
a qual o próprio Faraó e nâo José (4 6 3 1 -3 4 ) toma a in iciativa de 
fazer vir Jacó (cf. 45.16-21).

v. A  redação final do cap. foi bastante laboriosa, pois era pre­
ciso levar cm conta duas tradições de igual importância. Segun­
do uma. José instalou sua fam ília em terras dc Gôshen. longe dos 
egípcios; para outra, provavelmente mais antiga. Faraó instalou 
a família no próprio Egito , dando-lhes as melhores coisas.

w. Segundo a outra tradição (44,31*34). esta questão dc José 
já  havia sido respondida no discurso de Judá.

x. O  relato toma aqui um colorido “javista” : (a) pela segunda 
vez. José se apre>senta; (b ) ele relembra ter sido vendido pelos 
irmãos (37,27). 

y. L it. para estabelecer para wis um resto na terra. 
z .  O  relato retoma aqui um título egípcio, mas mudando-lhe o 

sentido. O  "Pai do deus (F a ra ó r  no Egito  era o sogro do rei ou 
o educador do futuro rei; em Israel, o “ Pai" cra o titulo de um 
rei ou de um ministro (Is  9.5; 22*21). O  Deus dc Israel — e não

Faraó — é aquele que deu a José a sua dignidade, a ponto de 
alimentar até o soberano egípcio.

a . Lige ira  transformação do título de mordomo, encarregado 
do domínio real (c f. 39,4 nota).

b. Expressão (correspondente mais ou menos ao egípcio nb 
tawj, "senhor do duplo país*1) também aplicada ao servo de 
Abraão envelhecido e munido por ele de plenos poderes (24,2).

c .  O s egiptólogos renunciariam a encontrar Gôshen no Egito. 
Todos os comentadores admitem que. para o Javista. a família 
se estabeleceu um pouco à margem dos egípcios, em uma pro­
víncia oriental. Com o o livro de José conhece um Gôshen em 
Sim eão. no sul judaico (Js  10.41; 11.16; 15.51). que esteve sob 
dominação egípcia durante vários séculos (de 1580 ao século  
X I I  a .C .). parece que ali se deva localizar a instalação da fam ília  
de Jacó segundo o Javista.

d . Versículo  '‘eloísta” . pois nào se trata mais de instalar a 
família com seu gado. mas dc assegurar-lhe a subsistência por 
outros meios, e o fim  do v. repete o v. 6.

e . Esta carta (vv. 9 b -11) corresponde plenamente a um conhe­
cido modelo egípcio de m issivas.

f. Fórmula que exprime mais a autoridade de quem fala do que 
a sua sua intimidade com  seus interlocutores.



JACO NO EGITO

Os preliminares da partida*. l4E lc  ati- 
rou-sc ao pescoço  dc seu irm ão B e n ja ­
m in, chorando, e Benjam in  chorou ao 
p escoço  d e le . " B e i jo u  todos os seus 
irm ãos e os cobriu  de lágrim as, em  se­
guida seus irm ãos conversaram  com  ele. 
“ A notícia se fez  o uvir na ca sa  dc Fa- 
rao: "O s irm ãos dc Jose' ch egaram !” , co- 
m entava-sc. O ra, Faraó c seus servos 

Pr 16,15 viram  isto com  bons o lhos l7e Faraó 
d isse  a Jo se : “ Di/.e a teus irm ãos: “ F a ­
zei isto: esporeaih vossos an im ais, ide, 
d ir ig i-v o s  à terra de C an aã  '"e trazei 
vosso  pai c os v o sso s, em  seguida vol- 
tai a mim para que cu vos o fereça as 

si xi.*17 d e líc ias da terra do E g ito , e para que 
com ais o  m elhor da terra1'.

‘''“ Quanto a ti, transmite esta ordem: 
‘ Fazei isto: tomai carroçasJ na terra do 
E gito  para vossos filhos e vossas m ulhe­
res, transportai vosso pai c voltai; “ não 
lanceis olhar entristecido às vossas co i­
sas*. pois as delícias de toda a terra do 
E gito  vos pcrtcncerão-” .

2lFo i o que fizeram  os filhos dc Israel. 
Por ordem  de Faraó. Jose' lhes deu carro­
ças c provisões para a viagem . 22A todos 
eles deu mudas de roupa, mas a Benja- 

2Rs 5.5 min deu trezentos sic los de prata1 e cinco 
m udas dc roupa. ^E nviou  igualm ente a 
seu pai d ez ju m en tos carregad o s das 
delícias do E gito  e dez jum entas carre­

gadas de trigo, dc alim ento e de com es­
tíveis para a viagem  de seu p a i.24D eixou 
então seus irm ãos partirem c disse-lhes 
na partida: “ N ão vos deixeis abalar, pelo 

cam inhom“ .
“ Subindo de volta do Egito , chegaram  

à terra de C an aã, à casa de Ja c ó , seu pai,
“ c lhe anunciaram : “ Jose' ainda está v ivo  
c eis que é regente sobre toda a terra do 
E g ito !”  M as a mente de Ja c ó  pem ianc- si i26.i: 

ccu insensível, pois não acreditava nc- 
les. 27E les lhe repetiram então todas as 
palavras que Jose' lhes havia dito. Em  
seguida ele  viu as carroças que Jo se  en­
v iara  para tran sp ortá-lo , c o esp írito  
do seu pai Ja c ó  se reanim ou. “ “ B asta” , 
exclam ou Israel, “ meu filho Jose  ainda 
está v ivo ; quero partir e vê-lo  antes de 46.30 

morrer” .

Jacó reencontra José". 'Israel pôs- 
se a cam inho com  tudo o que lhes 

pertencia.
Chegou a Beer-Sh eba e o fcrcccu sacri- 

fícios ao  D eus dc seu pai, lsaac” . 2Em  
uma v isão  noturnap. D eus d irig iu -se a l5 l:

31.24
Israel: “ Ja c ó . J a c ó ' . “ Aqui estou , res­
pondeu ele . 'E le  disse então: “ Eu sou E l, 20.23-25; 
o D eus dc teu pai. Não tenhas medo dc 2K I 515  

descer ao E g ito , pois lá farei de ti uma 
grande nação11. 4D escerci contigo ao E g i­
to c scrci tambem eu que te farei subir

g. Tambem aqui, a redação foi laboriosa e harmonizou as ordens 
de Faraó c  as disposições tomadas por Jose. O  essencial do 
relato é “eloísta'*. com  a ordem de Faraó e o transporte da famí­
lia cm carroças, enquanto o Javista faz vir a fam ília com todos 
os rebanhos, mas nào cm carroças.

h. Outra tradução: carregai.
i .  L i l .  gordura, isto é. a parte melhor. A  oferta é atraente; 

observe-se. porém , que nào se trata da terra dc Gftshen. *|Cf.
45.3. nota ao título.]

j. A s carroças aqui nào sào carros leves puxados por cavalos 
e destinados à guerra ou aos desfiles. São grandes carroças pu­
xadas por bois. com o as vemos reproduzidas nos afrescos egíp­
cios ou nos baixos-relevos assírios, carregados dc bens. de em i­
grantes ou prisioneiros.

k .  Segundo a tradição "eloísta". nào e* possível carregar tudo 
em carroças, enquanto segundo as tradições "javista" (4 b .I)  e 
‘'sacerdotal'' (46.6). Israel leva consigo todos os seus bens.

I. Aproximadamente 3.4kg.
m . Outra tradução: Nào vos exciteis no caminho; alusào às 

antigas rixas. Mas o verbo significa literalmente “ ser abalado**.

A s missões difíceis começam muitas vezes por frases deste gê­
nero (nào. temais, não vos assusteis...). O  texto parece indicar 
que. além das dificuldades do caminho, não sera fácil fazer Jacó  
decidir-se a partir.

n. Este episódio nos é  contado pelas três tradições. O  texto 
“sacerdotal'* resume a viagem e enumera o conjunto dos em i­
grantes graças a um quadro recapitulativo (vv. 5b-27). Para o 
Javista. Israel parte com todos os seus bens para Beer-Sheba. 
onde oferece um sacrifício. Beer-Sheba fica perto de Gôshen. 
para onde Juda' precede seu pai. ames de José acorrer vindo do 
Egito  (vv . 1.28-30). Para o Eloísta. Jacó vai ao Egito  após uma 
visão noturna (vv. 2-4).

o. Sobre o  deus do pai. cf. 28.13; 3 1.53 e 43.23 nota. 
p. O  hebr. traz visões no plural. Jacó recebe a ordem dc ir ao 

Egito, ao passo que isto fora proibido a lsaac (26.2). Outras 
visões noturnas cm  15,1: 28.12 (com termos diferentes): Nm  
12.6 e 1 Sm  3,15 (com  o mesmo vocabulário).

q . Uma promessa semelhante e mais ampla havia sido feita a 
Abraào (12.2) c  a Ismael (21.18): ela será proposta no deserto a 
Moisés (E x  32,10; Nm 14.12). que a recusará.



50J novamcntcr. José te fechará os olhos'". 
5Jacó deixou Beer-Shcba.

Os filhos de Israel transportaram seu 
Al 715 pai Jacó. seus filhos e suas mulheres em

45.10-21 carroças qUe Faraó tinha mandado para 
transportá-los. ‘Tomaram seus rebanhos 
e seus bens1 que haviam adquirido na terra 
de Canaã. Jacó dirigiu-se para o Egito 
com todos os seus descendentes. 7scus 
filhos c os filhos dos seus filhos com ele. 
suas filhas e as filhas dos seus filhos. 
Fez vir com ele toda a descendência para 
o Egito.

Dt 26.5: ngjs os nomes dos filhos de Israel queNm 20.15: . M
Js 24.4: vieram ao fcgito“: 
ls 5:!-4: Jacó e seus filhos:Sl 105.23:

ai 7.14 -15 Primogênito dc Jacó: Rüben. Filhos de 
i-i-5: Ruben: Hanok. Palu, Hesron, Karmi. 

icT’-5 "‘Filhos dc Simeão: Ieniucl, Iamin, 
Ohad. lakin. Sôhar. Shaul. o filho da 
canane'in.

"Filhos dc Levi: Guershon. Qehat e 
Merari.

3x.3-io IJFilhos dc Judá: Er. Onan, Shelá. Pc'rcs 
e Zérah. Er e Onan morreram na terra de 
Canaã. Os filhos dc Pc'res foram Hesron 
e Hamul.

'•'Filhos dc Issacar: Tolá. Puvá. lob. 
Shimron.

l4Filhos dc Zabulon: Se'red. Elon, lahlecl. 
2V..M-35 l5Estes foram os filhos que Leá deu a 
30.17 -2 1 j ac<j na p|am'cjc <jc Arâin. assim como 

sua filha Diná. Seus filhos c suas filhas 
contavam no total trinta e três pessoas.

'‘Filhos dc Gad: Sifion e Hagui: Shuni 
e Esbon. Eri. Arodi e Areli.

l7Filhos de Aser: limná. lishvá. lishvi. 
Beriá e a irmã deles, Se'rah. Filhos dc 
Bcriá: Hêber c Malkiel. 

jo.9-13 '"Estes foram os filhos de Zilpá. que
r . Subir é o termo que sera empregado para o enterro de Jacó 

em terra de Camià (50.5-7). mas o que é evocado C já a conquista 
de Canaã. a subida do ligito (fíx 3.8), 

s. l.it. porá (estenderá) sua nulo sobre teus olhos. Pôr (esten­
der) as mãos é  um gesto de bênção (48.13). Para o Kloísta. José 
é o grande homem da família.

I. O resumo "síicerdoial’' une as duas tradições: a do transporte 
familiar com c;irroça e a da migr.ição com todo o rebanho. In­
siste na unidade da família.

u. Salvo variantes insignificantes, esta lista parece ser um re­
sumo da lista mais antiga, atualmente em Nm 26.

\ . Esia lista com números evoca os recenseamentos dos cati-

Laban cedera à sua filha Leá. filhos que 
ela deu a Jacó: dezesseis pessoas.

"'Filhos de Raquel, mulher de Jacó: Jose' 
e Benjamin.

“ Nasceram a Jose' na terra do Egito:
Manassc's e Efraim. que lhe foram dados 41.45.50-

52por Asenat, filha de Pôti-Fera, sacerdote 
dc On.

2,Filhos de Benjamin: Bela, Be'qer.
Ashbel, Guerá e Naaman. Ehi. Rosh.
Mupim. Hupim e Ard.

“Estes foram os filhos dc Raquel que fo- w.22-24: 
ram dados a Jacó. no total, catorzc pessoas. •'5J6~IX 

llFiihos de Dan: Hushim.
:4Filhos dc Neftali: lahseel.Guni, léscr.

Shilêm.
2íEstes foram os filhos dc Bilá. que -'o.i-x 

Laban cedcra à sua filha. Raquel, filhos 
que ela deu a Jacó. No total: sete pessoas.

“Total das pessoas pertencentes a Jacó 
e originadas dele. que vieram ao Egi­
to. sem contar as mulheres dos filhos 
dos seus filhos: setenta no total. "Fi­
lhos dc Jose' que lhe foram dados no 
Egito: duas pessoas. O total das pessoas 
da casa dc Jacó que vieram ao Egito foi ^  
de setenta'. At 7.14

“Jacó enviou Judá para Jose na sua 4W: 
frente, a fim de precedê-lo" em Gôshen. 4416' '4 

Quando eles chegaram à terra dc 
Gôshen. NJose' preparou seu carro e su­
biu a Gôshen ao encontro dc seu pai.
Israel. Apenas Israel o viu. Jose' alirou- 45.14-15 

-se ao pescoço dele e, ainda no pescoço 
dele, chorou. “ Israel disse-lhe então:
"Depois de ter visto a tua face. aceito 45.2* 

morrer, pois ainda estás vivo".

A instalação na terra dc Gôshen*. "Jose' 45.10 

disse a seus irmãos e à casa dc seu pai:
vos. realizados pelos escribas assírios e babilònicos por ocasião 
dos exílios, dos quais a estuda no Kgito é a figura. O total de 
setenta não deixa de evocar os setenta anos de cativeiro. Não é 
0 v. 27a. que elimina do total os dois filhos de José. que explica 
a divergência entre o total deste v. e a cifra 66 do v. precedente; 
este ultimo, talvez mais antigo, exclui Kr e Onan. mortos antes 
da partida de Jacó. Uma outra tradição, recolhida pela tradução 
gr. e em At 7.14. conta setenta e cinco pessoas. 

m. Tradução conjelural.
x. IX* acordo com esta passagem "javista**. l;ar.to não tomíira ne­

nhuma iniciativa, ja que é  preciso informá-lo de tudo. José inventa 
um novo artifício para ter a autorização das autoridades egípcias.



"V o u  subir para avisar Faraó e  dizer-lhe:
45.I6-18 ‘ M eus irmãos e a casa de meu pai que 

estavam  na terra de Canaã vieram a mim. 

3 7 U M^ sscs homens são pastores e eram cria­
dores de rebanhos. Trouxeram  seus reba­
nhos de ovelhas e bois, e tudo o que lhes 
pertencia". MPor isso, quando Faraó vos 
convocar e vos perguntar qual e' a vossa 
ocupação , ^respondereis: ‘ T eu s servos 
foram criadores de rebanhos desde a sua 
juventude ate' agora; nós o  som os, com o 
nossos pais o foram 5''.  Podereis assim  

«.32 habitar a terra de Gôshen, pois o  egípcio 
abomina todo pastor1" .

'Jose' v e io , portanto, av isar  Faraó 
^  * e d izer-lhe: “ M eu pai e m eus ir­
m ãos vieram  da terra de C anaã com  suas 
ovelh as e bois e  tudo o  que lhes perten­
c e ;  e le s  e n c o n tra m -s e  na te rra  d c  
G ô sh en ” . JEm  segu id a , do grupo dos 
seus irm ãos tomou c in co  hom ens que 
apresentou a  F a ra ó , -’ e este d isse  aos 
irm ãos de Jose': "Q u al e' a vossa ocu p a­
ç ã o ? "  — “ T eu s servos são pastores” , 
responderam  e le s , “ nós o  som os com o 
nossos pais o  foram ” .

4E lcs  disseram  a Faraó: “ V iem os para 
di 26.5 habitar na terra, pois não havia m ais

pastagem para as ovelhas dos teus ser­
vos e a fome pesava sobre a terra de 
Canaã. Permite que os teus servos habi­
tem agora na terra de Gôshen*”.

sFaraó disse a Jose': "Teu pai e teus 
irmãos vieram a tib.‘A terra do Egito esta' 
diante de ti, instala teu pai e teus irmãos 
no melhor local. Que habitem na terra de 
Gôshen. Se conheces entre eles homens 
capazes, faze deles meeiros para os meus 
próprios rebanhos”.

7Jose' levou seu pai Jacó e o apresentou 
a Faraó. Jacó abençoou Faraó',“que lhe 
disse: "Quantos anos durou a tua vida?”
*“A duração das minhas migrações foi 
de cento e trinta anos!”, respondeu Jacó. 47[2k’ 
“Foi um tempo breve e mau, os anos da ió m.i; 
minha vida; eles não atingiram a dura- ^^*j£ 
ção dos anos vividos pelos meus pais no 
tempo das migrações deles”. '“Depois de 
abençoar Faraó, Jacó despediu-se dele.

"José instalou seu pai e seus irmãos e 
deu-lhes uma propriedade no melhor lo­
cal da terra do Egito, na região de 
Ramsés, como Faraó prescrevera. uJosé 
proveu à subsistência de seu pai, de seus 
irmãos e de toda a casa de seu pai, se­
gundo o numero dos filhos a alimentar.

JOSÉ E OS EGIPCIOSd

'•’Não houve mais alimento cm toda a Canaã desfaleciam por causa da fome.
terra, pois a fome pesava gravemente so- l4José arrecadou todo o dinheiro que se
bre ela. A terra do Egito e a terra de encontrava nas terras do Egito e dc Canaã

y. As (ribos são ainda tribos que trabalham com ovelhas e nào 
os escravos “hebreus'* (cf. 10JZ I nota) em que se terão transfor­
mado no inicio do Ex.

z. O argumento só tem incidência se Gôshen estiver sob con­
trole egípcio c ao mesmo tempo nào tiver população egípcia, 
estando portanto localizado fora do Delta.

a. Este v. não é  a continuação normal do v. 3. pois os irmãos 
falam novamente, sem terem sido perguntados por Faraó. Ade­
mais, a língua hebraica distingue nitidamente a "estada" de ca­
ráter provisório e o “habitat” durável na terra de Gôshen — que 
sào praticamente identificados no texto. Há. pois, traço de traba­
lho redacional nesta passagem.

b. No texto hebr. atual. Faraó parece nào responder à 
pergunta dos irmãos, senão que ao contrário informa a José 
o que o ministro já sabe. Por isso. a totalidade dos especia­
listas reconhece que aqui a ordem das frases é melhor na 
versão gr. do que no texto hebr. Os vv. 5b-6a retomam a 
tradição “sacerdotal'*, que faz seqüência a 46.5b-27: Faraó 
tem a iniciativa: ele tem conhecimento, antes mesmo dc Jose'.

da chegada da famíia e ordena que ela seja instalada no melhor 
lugar.

c. Este resumo “sacerdotal" (vv. 7-12). que faz seqüência a 
47,5b-6a, une as duas tradições: a da “estada** (v. 12), em que 
José conversa com sua família, e a da instalação (v. 11). onde 
Israel é  proprietário. Ele dá a Jacó uma duração de vida superior 
à dos sábios egípcios (cf. 50.22) e submete o próprio Faraó à 
bênção do patriarca.

d. Este parágrafo é inteiramente “javista" e distingue nitida­
mente a condição dos egípcios e dos cananeus da dos israelitas 
em Gôshen. O Javista fornece mais um exempio da habilidade 
de José. mas nada sugere que ele aprove esta maneira dc encampar 
as terras, maneira que sera censurada pelos profetas ( I Rs 21; Is
5.8-10: Mq 2,1-5). Os abusos da administração eram conhecidos 
na literatura (Conto do Camponês. Edito de Hnremheb). Aqui, 
o Javista faz contraposição entre o regime fundiário egípcio — 
para o qual. desde o Antigo Império, Faraó era proprietário de 
toda a terra — e os direitos das tribos israelitas sobre suas terras, 
mesmo com relação ao domínio do rei.



4 U6-5 7 peia venda de cereais' e canalizou este 
dinheiro para o pala'cio de Faraó. IS0  di­
nheiro desapareceu das terras do Egito e 
de Canaã.

Todos os egípcios vieram ter com José 
e disseram: “Da'-nos de comer. Por que 
deveríamos morrer diante de ti, por falta 
de dinheiro?” ““Dai-me vossos rebanhos”, 
respondeu José, “ao preço dos vossos re­
banhos eu vos darei dc que comer, se o 
dinheiro faltar1”. ,7Eles trouxeram seus re­
banhos a José, que lhes entregou comida 
em troca dos cavalos, dos rebanhos de ove­
lhas e de bois, e dos jumentos. Ao preço 

Pr n .26 de todos os rebanhos deles, ele lhes 
garantiu comida naquele ano.

'"Passado aquele ano, vieram ao seu 
encontro no ano seguinte e lhe disseram: 
“Não ocultaremos a meu senhor que o di­
nheiro desapareceu e que os rebanhos de 
animais pertencem a mcu senhor. Sobram 

Lm i.ii: diante de meu senhor apenas os nossos 
corpos e o nosso solo. l9Por que devería­
mos morrer sob os teus olhos? Nosso solo 
não é nada sem nós. Compra-nos. a nós e
o nosso solo, em troca de alimento; nós e 
nosso solo estaremos a serviço de Faraó. 
Da' sementes, viveremos e não morrere­

mos, e o solo não sera' desolado". “ José 
comprou então em proveito de Faraó toda 
a terra do Egito, pois cada egípcio vendeu 
seu campo, tão rigorosa era a fome. A 
terra passou a pertencer a Faraó*.

2,Quanto ao povo, fê-lo passar* para as 
cidades de uma extremidade a outra do 
território egípcio.

2ITodavia José não comprou a terra dos 
sacerdotes, pois havia a favor deles um 
decreto de Faraó. Eles alimentavam-se 
das rações que lhes dava Faraó c não 
precisaram vender a sua terra1.

“José disse ao povo: “Hoje, portanto, 
eu vos adquiri em proveito de Faraó, a 
vós e a vossa terra. Tereis semente e 45.6 
podereis semear a terra. 24Das colheitas, 4I-34 
dareis um quinto a Faraó1 e ficareis com 
quatro partes para semear e para alimen­
tar-vos, assim como os que vivem con- 
vosco e vossos filhos". “ “Tu nos salvas- 
te a vida”, responderam eles. “Que pos­
samos encontrar graça aos olhos do meu 
senhor e ser os escravos de Faraó.” “ José 
emitiu um decretok,em vigor ainda hoje. 
em relação ao solo do Egito: um quinto 
para Faraó. Só o solo dos sacerdotes não 7.24 

pertence a Faraó.

ÚLTIMOS ATOS DE JACÓ

A s ültim as vontades de J a c ó 1. 27N a ter- p ro lífico s. “ Ja c ó  viveu  d ezessete anos 35.11;
ra do E g ito , Israel habitou em  terra dc na terra do E g ito , c  a duração da vida
G ô sh en ; o s  isra e lita s 1" tornaram -se lá de Ja c ó  fo i de cento e quarenta e sete si 105,24

propricta'rios, foram  fecundos e m uito anos.

c. Lit. pelos cereais que esmagavam (compravam).
f. De que comer só está explicitamente escrito no sam. e no gr.
g. Talvez aqui esteja a origem da expressão bíblica: o Egito, 

terra de servos (ou de servidão), onde tudo pertence a Faraó, em 
contraposição à terra dc Israel, onde um Nabot tinha direito 
sobre a terra, mesmo contra a pretensão do rei (IRs 21).

h. O sam. e o gr. têm subjugou-o como escravo. O lexto hebr. 
parece ter pensado nas deportações da época assíria. Mas acon­
teceu aos egípcios, que dominavam Canaã. dc transferirem "he­
breus" indesejáveis do Líbano para a terra de Kush (Midian ou 
Niibia).

i. O autor alude aos numerosos decretos de isenção de tem­
plos. Esta isenção de modo algum era total. O autor visa menos 
a um regime de isenção do que a um regime de subvenções cm 
espécie, concedidas ao clero. Tal visão era relevante para o tem­
plo de Jerusalém, o qual. diversamente dos santuários locais, 
dependia intimamente do palácio e do sistema de subvenções

cm espécie. que lhe assegurava o funcionamento (IRs 4.7).
j. Este imposto egípcio de um quinto nào está bem documen­

tado. Conhece-se antes um imposto de cinco medidas por "aTure’* 
(unidade de superfície). Mas o autor impressionara-se com o 
sistema decimal dos egípcios, oposto ao sistema sexagesimal 
asiático, e insiste no niímero “cinco" (os 5 anos de 45,6; os 5 
irmãos de 47,2).

k. O decreto (hoq)é o decreto “gravado” em pedra ou tabuinha. 
aqui e no v. 22. É o ato do príncipe; por isso o mehoqêq será o 
príncipe (Jz 5.9.14) e ao mesmo tempo o bastão de comando (Gn 
49.10; Nm 21.18). Moisés (Ex 15.25) e Josué (Js 24.25) emitirão 
decretos que posteriormente se tomarão leis régias (Mq 6.16). 
antes de serem um elemento da legislação divina deutcronômica.

I. O parágrafo começa com um resumo '‘sacerdotal” (vv. 27-
28) e  continua com um texto “javista" sobre as ultimas vontades 
de Jacó.

m. Os israelitas: nào figura no texto.



49,29-32: NQuando os dias da morte de Israel se
50 5-13aproximaram, ele chamou seu filho. 

Jose', e lhe disse: “Sc cncontrci graça a 
teus olhos, põe tua mão debaixo da 
minha coxa", da' prova dc amizade c dc 

50.24-25 fidelidade para comigo0, não mc enter­
rando no Egito. “ Eu jazerei junto de 

23.ty-2o meus pais; tu mc levara's para fora do 
Egito e me enterrara's no túmulo deles11". 
“Farei como disseste", respondeu ele. 
3lJacó prosseguiu: “Jura-mo". Jose' ju- 

i.47 rou-lhe e Israel prostrou-se à cabeceira 
de seu leito**.

Bênção aos filhos dc Josér. 'Ora. 
depois destes acontecimentos, dis­

seram a Jose': "Teu pai esta' doente". Ele 
J - 1-1.4 tomou consigo seus dois filhos. Manassés 

e Efraim. 2lnformaram a Jacó dizendo: 
“Eis que o teu filho Jose' vem a ti” . Is­
rael fez um esforço e sentou-se no leito. 

i7.i: 'Jacó disse a Jose': "O Deus Poderoso
" ll12 apareceu-me cm Luz',na terra de Canaã. 

Ele me abençoou 4e me disse: ‘Vou tor­
nar-te fecundo e prolífico para fazer de ti 
uma assemble'ia de povos1. Darci esta terra 
à tua descendência depois dc ti em pro­
priedade perpc'tua’. SE agora, estes dois 
filhos" que te nasceram na terra do Egito 
antes que eu viesse a ti no Egito, eles são

meus. Efraim e Manassés serão meus. 4I-5(|-52 
como Rúben e Simeão. ‘Mas os filhos que ICr 5,12 
geraste depois deles' serão teus, e é sob o 
nome dos seus irmãos que serão convoca­
dos para receberem seu patrimônio". 
’Quanto a mim, em minha volta da 
planície',a morte de Raquel me atingiu na 36.16-20 

terra de Canaã, no caminho, a ccrta dis­
tância da entrada de Efrata. Foi Ia' que a 
enterrei, no caminho de Efrata, que é em 
Bet-Lchem,’\

"Israel viu os filhos de José e excla­
mou: “Quem e'?" ’Josc respondeu a seu 
pai: “São os filhos que Deus mc deu 
aqui”. “Scgura-os. perto de mim para que Hb 11.21 

eu os abençoe", prosseguiu ele.
I0A idade havia tornado pesado o olhar 

de Israel, ele não enxergava mais. Quan- 27.1:
J I - c ■ . . ISm 4.15do Jose os fez aproximarem-se. Israel os 
beijou e os abraçou, "c em seguida disse 
a Jose: “Eu tinha acreditado impossível 3735 

rever o teu rosto, e eis que Deus me fez 
ver até a tua descendência!" ,JJosé os 
retirou dos joelhos'de seu pai c pros­
trou-se com o rosto em terra.

'•'José tomou seus dois filhos. Efraim à 
sua direita, portanto à esquerda de Israel, 
c Manassés à sua esquerda, portanto à 
direita de Israel. Fê-los chegarem perto 
dele. I4lsracl estendeu sua mão direita

n. Quanto a este gesto que acompanha o juramento, cf. 24,2.
o. Terminologia das relações de amizade e dc aliança (cf. 

21,23: 24.12.14.49; 39,21). Estas expressões reencoiuram-se a 
propósito de Deus (cf. p. ex. 34,6: Nm 14.18).

p. O Uímulo deles: este pronome possessivo não esta de acor­
do com a tradiçào “javista" de 50.5 (para a qual Jacó tein o seu 
próprio tumulo). Talvez seja uma harmonização com a tradição 
“sacerdotal'* de 4929*31. — Ser sepultado com os pais faz parte 
de uma velha tradição nômade; era considerado como uma des­
graça nào entrar no tumulo familiar, cf. IRs 13.22; 14,13: Ez
6.5.

q. As versões entenderam mal o gesto e leram matié (“bastão, 
cclro”; cf. Hb 1121) em vez de mittá (“leito"), mas cf. 48,2 e 
49.33. É em seu leito dc morte que as palavras do patriarca têm 
mais autoridade. O verbo hebr. e' utilizado tanto para prostrar-se 
dc rosto em terra como para virar-se de costas.

r. Este cap. comporta um resumo “sítcerdotaP acerca dos di­
reitos dc Efraim e de Manassés (v. 3-7) sobre o túmulo dc Raquel
— situado agora perto dc Belém (Bet-Lehem. donde o acrésci­
mo “sacerdotal” de 35,19b) — e dois relatos, “javista** e “eloísta**, 
sobre o lugar de Efraim c de Manassés no conjunto das tribos dc 
Israel. No relato “javista** (vv. Ib.2b. que fazem seqüência a 
47.29-31; cm seguida 10-14.17.19). Israel adota os filhos de 
José e da a preferência ao caçula, contra a vontade do pai. No

relato “eloísta*’. José é informado (vv. ia e 2a. que ignoram os 
vv. precedentes, em que José ja esuí junto do pai); depois apre­
senta seus filhos ao pai (vv. 8-9). que abençoa José (vv. 15-16) 
e os filhos (v. 20). dando a José uma parle a mais do que aos 
irmãos dele: a Siquem  manassita (v. 22). 

s. Sobre Luz, que sc tornou Betei, cf. 28.19. 
t. A mesma fórmula encontra-se em 28-3. 
u. Segundo a tradição israelita, nunca houve uma tribo de 

José. mas duas tribos, as de Efraim e de Manassés; alias as duas 
meias-tribos dc Manassés, a oriental (Makir) e a ocidental, sem­
pre contaram como uma só. Cf. Nm 3239-42; Dt 3.13-15.

v. Não são conhecidos estes outros filhos, que são provavel­
mente clãs incorporados pelas lislas em uma e outra tribo — a 
menos que se trate de vizinhos como lair e Argob.

w. Trata-se da convocação para sortear as partes da Terra 
Prometida (cf. Js 13-19). 

x. Trata-se da planície de Arãin de 25,20 etc. 
y. O túmulo de Raquel ficava em Efraim. perto dc Rama (Jr 

31,15). Por causa da presença de um clã efrateu em Belém (Bct- 
Lehem. Mq 5,1). foi situado mais tarde nesta cidade.

z. Pôr entre os joelhos é  um gesto de adoção (cf. 30.3 e mais 
adiante 50.23). Aqui. depois de os filhos de José terem sido 
adotados por seu pai Jacó. José os retira para que sejam também 
abençoados por eie.



sobre a cabcça de Efraim. que era o ca­
çula, e sua mão esquerda sobre a cabcça 
de Manassés. Ele tinha invertido as 
mãos", pois Manassés era o mais velho.

49.22 26 lsE lc  abençoou Jose dizendo:
17.1: "O Deus em cuja presença caminha-

24.40 • » . -  iram meus pais Abraao e lsaac,
49.24: o Deus que foi meu pastor desde que

Sl 23. 1 :  . . .  - . . .
K02. existo  ate o presente dia,

Ez34.i5.23: 16 o anjob que me livrou de todo mal,
Jo I0. I-IK , ,que ele abençoe estes meninos, 

que graças a eles o meu nome seja invo­
cado, como também os de meus pais, 

-,317 Abraão e lsaac.
e que eles cresçam qual cardumes no 

meio da terra". 
l7José viu que seu pai havia posto a 

mão direita sobre a cabeça de Efraim c 
isto lhe desagradou. Pegou a mão de seu 
pai para desviá-la da cabeça de Efraim 
para a de Manassés. '"“Assim não, meu 
pai", disse-lhe, “pois o primogênito é 
este. Põe a tua mão direita sobre a cabe­
ça dele". lvMas seu pai recusou dizendo: 
“Eu sei, meu filho. Sei que também ele 
se tornara’ um povo, também ele será 

25.23 grande. No entanto, seu irmão mais novo 
será maior do que ele, e sua descendên­
cia será plenitude de nações".

“ Ele os abençoou naquele dia dizendo:
12,3 " p o r  t j | srae| pronunciará esta bênção: 

Que Deus te tome como Efraim e como 
Manassés!"

Nm 24.14

Ele pôs Efraim antes de Manassés.
2lIsrael disse a José: “Eu vou morrer, 

mas Deus estará convosco e vos fara' vol- >5.i6: 
tar à terra dos vossos pais. “Quanto a mim, 46,4 
dou-te Siquém' — uma parte a mais do que 
a teus irmãos —, que arrebatei ao poder 
dos emoritas pela espada e pelo arco11”.

j q  Bênção aos doze filhos de Jacó'. a  33: 
'Jacó convocou seus filhos e disse- Jz 5 

lhes: “Reuni-vos para que cu vos anun­
cie o que vos acontecerá no futuro.
1 Reuni-vos e ouvi, filhos de Jacó, 
ouvi Israel, vosso pai.

J Rubenf.tu és o meu primogênito, 29-}2:. . . . .  - »  33.6:meu vigor e as primicias da minha vi- 5 .15 .16: 
rilidade. Js 13.15-23

transbordante de energia*, transbordan- 
te de força.

4 Não transbordes como águas que fervem!
Pois subiste à cama de teu pai, ii-n
profanaste o leito no qual estou. 

s Simeão e Levih são irmãos, 29.3 3-34:
seus acordos' não passam de instrumen- j ^ ! 1, 

tos dc violência. 19.1-9

6 Não quero vir ao seu conselho,
não quero alegrar-me com a sua assembléia; 
pois na sua cólera mataram homens, 34.25-31 

e na sua arbitrariedade mutilaram tourosJ.
7 Maldita seja a cólera deles, tão violenta!

E o furor deles, tão brutal!
Reparti-los-ei em Jacó, 
dispersá-los-ei em lsraelk.

a. Lit. confundido: o contrário do discernimento dos sábios. 
JaCó e Jose* estão de frente um pura o outro; a direita de um e* 
a esquerda do outro. O movimento de Jacó não é natural.

b. O anjo (no texto sam.. o rei) taivez seja a figura divina 
encontrada por Jacó no laboq (32.31). denominada efetivamente 
anjo pelo profeta Oséias (Os 12.5). Ademais, ha' que observar 
que o Eloísta faz acompanhar Israel nas suas viagens não pelo 
próprio Deus. mas pelo anjo dele (Ex 23,20; 3234).

C. Hebr. shekém, lit. espáduu, termo empregado para designar 
cenas colinas e encostas em forma de ombro. Palavra por pala­
vra: Eu te dei uma Siquc'm (shekcm) sobre teus irmãos. A espá- 
dua de animal era tambe'm uma porção especial.

d. O sentido e controverso. Trata-se certamente de um episó­
dio militar, confirmado por 49.23. Mas a menção ao arco indica 
menos a regiào dc shekém do que a futura região dc Benjamin. 
onde se exerceu o terror de Deus em beneficio de Jacó (35.5). 
Os benjaminilas eram renomados atiradores de arco (2Sm 1.18.22; 
108 .40 ; 12.2; 2Cr 14.7). mas também o eram os seus predeces- 
sores perizitas. Taivez haja aqui uma alusão à realeza benjaminita 
de Saul. muito ligada a Efraim. Nos textos “eloíslas”. o emorita 
e' o ocupante da terra quando da conquista (cf. 15.16).

e. Este texto “javista” e' um esboço do destino das tribos, da 
mesma forma que a bênção de isaac havia fixado os destinos do 
próprio Jacó e de Ksau (27,27*29.39-40). Este quadro de conjun­
to que dá a realeza a Juda faz alusão à situação histórica e 
geográfica das tribos. Ele é  posterior ao Cântico de Deborá (Jz 
5) e anterior às Bênçãos de Moises (f)t 33). Aqui. trata-se mais 
das ultimas vontades do moribundo.

f. Rúben é  privado de seu direito de primogenitura por causa 
de seu incesto com Bilá (35.22).

g. Lil. acréscimo a levar. O primogênito devia carregar seu pai 
enfraquecido (lenda fenicia dc Aqhat). mas Ruben aprontou demais.

h. Simeão e Levi são instigadores do massjtcre de Sique'm 
(cap. 34).

i. Outro tradição; es/w das. mas o termo parece fazer alusão à 
expressão “cortar**, isto e. “firmar uma aliança**.

j. Sobre a mutilação desses animais no combate, cf. 2Sm 8.4.
k. Haverá grandes nüeleos levfticos na Transjordânia. no oes­

te. nos confins de Edom. e famílias dispersas até o Egito (Moi­
ses). mas quase nada no centro. Simeão estará no sul judaico, 
onde conhecerá alguns percalços. Reencontra-se este nome pró­
prio no Egito do seculo XV a.C.
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* Jud áV é a ti que os teus irm ão celebra­
rão.

Tua mão pesará sobre a nuca dos teus 
inim igos,

os filhos dc teu pai se prostrarão diante 
de ti.

9 Tu e's um leãozinho, d Ju d á ,
ó  meu filho, tu voltaste do m assacre! 
E le  dobrou o  jo e lh o  c se deitou com o 

um leão
e com o uma leoa, quem  o fará levantar?

10 O  cetro não se apartará de Ju d á . 
nem o bastão de com ando de entre os

seus pe'sm. 
até que venha a quem  ele  pertence" 
e a quem  os povos devem  obediência0. 

"  E le  que amarra seu jum ento à vinha 
e à cepa o filhote da sua jum enta, 
ele pisou sua veste no vinho 
e sua túnica no sangue das uvas.

11 Seus olhos são m ais carm esins que o
vinho

e seus dentes, m ais brancos que o  leitep.
13 Zabulonq terá sua m orada na beira dos 

mares.
E le , tem navios no litoral, 
e  seus confins dom inam  Sídon.

14 Issacar' é  um jum ento ossudo
que sc deita num parque com duplo muro.

15 E le  viu que o repouso era bom 
c a terra, agradável.
E le  dobrou a espinha ao ju g o , 
ele é  bom  para a corvéia  de escravo.

16 D an 'ju lg ará  seu povo
com o uma das tribos dc Israel.

17 Dan será uma serpente no cam inho, 
uma áspide na vereda,
que morde os jarretes do cava lo , 
e o seu cavaleiro  cai de pernas para o ar. 

IHNa tua sa lvação , espero, <5 S e n h o r 1! 

'9G adu,u m a tropa o  assalta 
c  ele assalta a retaguarda.

20 Dc A ser' vem  a gordura, seu alim ento, 
c  ele faz m anjares de reis.

21 N eftali é  uma corça em  liberdade, 
dando belos corços".

“ J o s e ’1 e o  reb en to  d e  um a p lan ta  
frondosa,

rebento de planta frondosa perto de uma 
fonte;

seus ram os transpõem  o muro*.
23 Provocaram -no. brigaram  com  ele, 

os arqueiros guerrearam  contra e le,

24 m as seu arco1 perm aneceu firm e

30,1»;
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Di 33.22: 
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Js 19.24-31 
30.8
Dt 33.23:
Jz 5,18:
Js 19.32-39 
30.24:
Dt 33,13-17: 
Jz 5.14;
Js 13,29-31: 
16-17

I. Judá é  explicado pela raiz ydh ("confessar, louvar**). Esta 
tribo de população complexa, em grande pane cananéia (cf. cap. 
38). será a tribo real de Davi em Hebron. Sobre a leoa, símbolo 
da vontade, cf. Nm 23.24; 24.9.

m. Talvez sentido metafórico, a compreender da sua descen­
dência. Sobre o bastão de comando, cf. 47.26 nota.

n. Hebr. shiloh, entendido pelo turgum e certas versões shellò, 
isto é. lit.. que a ete (o cetro), donde a quem ele pertence. Ez 
2! 3 2  provavelmente aiude a esta passagem; tratar-se-ia do her­
deiro de Davi por excelência, talvez o novo Davi de Ez 34.23 e 
37.24. A tradução aqui proposta é  provável, mas é  controvertida 
pelos especialistas.

o. A realeza de Davi. de direito, era universal, como as reale­
zas daquele tempo.

p. A vinha e os rebanhos, o vinho e o leite são a riqueza da tribo 
de Juda'. que nào tem os mesmos recursos que Efraim e Manassés.

q. Zahuhn, dc um termo fenício que significa “o patrão”. 
Estabelecido na costa entre a Penteia e o Cannelo (cf. Dt 33.18-19).

r. Issacar, de uma palavra que significa "louvor**; a tribo havia 
operado com transporte, como os ismaelitas de Gn 37.25 e ou­
tras tribos seminômades conhecidas peias descobertas dc Mári 
no Eufrates (século XVIII a.C.). Ainda combatendo na época 
dos Juizes (Jz 5.15). Issacar se submeteu aos cananeus da pla­
nície de Esdrelon, e depois, como Zabulon. operou com comér­
cio quando da expansão fenícia (Dl 33.18-19).

s. Dan, dc uma raiz que quer dizer “julgar*. Inicialmente em 
contato mais ou menos feliz com Ruben (35.22: Bila é sua mãe). 
ele se lança do Bashan (Dt 33,22). permanece um tempo a leste 
de Juda (episódios de Sansão), depois conquista uma cidade

fenícia, Laish (Jz 17-18). e serve, ao que parece, na marinha 
fenícia no tempo de Deborá (Jz 5,17). l,áish-Dan é  uma cidade- 
-fronteira na grjnde estrada do Jordão para o Orontes; aqui, a 
tribo é  encarregada de fazer a guerrilha aos invasores eventuais 
(cf. também Jr 4.15).

t. Trata-se provavelmente de uma exclamação liturgica no meio 
do cântico, provocada talvez pela alusão ao papel ‘‘salutar** de 
Dan. guardião da fronteira.

u. As duas tribos de Bila' são separadas petas duas tribos de 
Zilpá. Gad esta* na Transjordãnia nos confins dos arameus. dos 
amonitas e dos árabes saqueadores. O Cântico de Deborá conhe­
ce-o sob o nome de Guilead (Jz 5,17), e . da mesma forma que 
Ruben. não toma parte na campanha contra Siserá (Jz 4). Talvez 
tenha destruído Rúben (Dt 33.20-21) antes de chocar-se com o 
rei de Moab. Meshá. que o cita na sua inscrição (por volta de 
840 a.C.).

v. De uma raiz que evoca o bem-estar. Aser habita as abun­
dantes regiões de Haifa e do Carmelo. apreciadas pelos cozi­
nheiros reais (cf. Dt 33.24).

w. Outra tradução, segundo o gr.: terebinto que cresce, produ­
zindo belos ramos. Neftali estabelece-se na região arborizada do 
norte peno do Líbano, ocasião de disputa ou de reconciliação 
entre Leá e Raquel; foi a pátria de Baraq. herói do Cântico de 
Deborá na época dos Juizes (Jz 4.6).

x. José é  considerado como uma só tribo. É a tribo mais rica 
quando da composição das "Bênçãos": e continuará a sê-lo.

y. Outra tradução: José é um touro novo (cf. Os 10.11). um tou­
ro novo perto de uma fonte; rw pastagem, ele transjxle o muro 

z. Cf. 48.22 nota.



enquanto ele se defendia com os bra­
ços c com as mãos*.

Pela íorçah do lndoma'vel dc Jacó. 
pelo nome do Pastor, a Pedra dc Israel1, 

25 por El. teu pai, venha ele em tua ajuda, 
pelo Deus Poderoso, ele te abençoe! 
As bênçãos dos ce'us, do alto, 
as bênçãos do abismo estendido debai­

xo da terra, 
as bênçãos das mamas e do seio.

“ as bênçãos de teu pai sobrepujaram 
as bênçãos das montanhas antigas, 
as fronteirasd das colinas de outrora. 
Que elas venham sobre a cabeça de 

Jose'.
sobre a cabeleira do consagrado entre 

seus irmãos'.
35.ix; 27 B enjam in^ um lobo. ele dilacera,

Dt 33.12: , , , . ,
jZ 5,i4; de manha ele ainda come1'.

e dc tarde reparte os despojos."
h  IK.U-2#

Morte de Jacóh. “ Havia ao todo doze 
tribos de Israel, e foi isso o que seu pai 
lhes disse quando as abençoou, dando a 
cada uma a sua benção.

” Deu-Ihes em seguida as suas ordens e 
disse-lhes: “Vou juntar-me a mcu povo1. 
Enterrai-me junto de meus pais. na ca-

a. I.it. t  saltavam os braços das suas mãos.
b. Outra tradução: as mãos.
c. Os vv. 24-25 utilizam diversas expressões conhecidas alhu­

res, mas aplicadas ao IX*us de José e de Jacó. Assim, o Indomá­
vel de Jacó ou de Israel (Is 1.24) é  um antigo nome que evoca 
o poder do cavalo ou do louro. O Deus de José c também cha­
mado de i*astor (como em 48.15), título há muito tempo dado 
.10* reis e aos deuses, c de pedra (da mesma forma que muis 
lande será designado como rochedo), mas o sentido aqui nào é 
certo. Rle é ainda o El ftai como no panteão fenteio. Mas é 
enquanto Deus de seu A /a/que Deus dá a José bênçãos que 
ultrapassam as das forças da natureza divinizadas pelos prede- 
cessores de Israel.

d .  As fronteiras: cf. Nm 34.7-8.
e. O consagrado entre seus irmãos (lit. nazir de seus irmãos) 

deixava crescer os cabelos para indicar sua consagração à divin­
dade. força da natureza (Nm 6JS.18 notas; Sansào em Jz 13.7). 
A beia vegetação das encostas de Efraim e de Manasses sugeriu 
a imagem de nazir de seus irmãos, que retomará em Dt 33.16.

f. Alusão à mordência dos clàs de Benjamin. da quai se quei­
xaram nào somente os clàs perizitas. mas também os guibeonitas 
(2$rn 21.1*14). Dt 33,12 insistirá, ao contrário, no pacífico es­
tabelecimento de Benjamin em tomo da morada do Altíssimo, 
liste final pouco lisonjeiro para Benjamin. e portanto para Saul. 
pode refletir os períodos de tensão entre Saul e Davi e o fato de 
es<e último ter sido obrigado a fugir do rei.

Outra tradução: ele come sua presa.

verna no campo dc Efron. o hetita. •'°na 
caverna do campo dc Makpela'. defronte 23.19-20 

a Mamrc na terra de Canaã. campo ad­
quirido por Abraão de Efron, o hetita, a 
título de propriedade funera'ria. J1Foi Ia' 
que foram enterrados Abraão e sua mu­
lher Sara, foi la' que foram enterrados 
lsaac e sua mulher Rebeca, foi la' que 
enterrei Lca'j. ,20  campo e a caverna que 
ali se encontram foram adquiridos dos 
filhos de Het".

wQuando Jacó acabou de dar suas or­
dens a seus filhos, recolheu os pes ao 
leito, expirou e foi reunido aos seus. «.2

f a  Funerais de Jacók. ‘José atirou-se 
sobre o rosto de seu pai, cobriu-o 

de la'grimas e o beijou.
2Depois ordenou aos me'dicos a seu 

serviço que embalsamassem seu pai1. Os 
me'dicos cmbalsamaram Israel. 3o que 
durou quarenta dias cheios, o tempo re­
querido para o embalsamamento. Os 
egípcios o prantearam setenta dias.
4Quando passou o tempo dos prantos,
José disse à casa de Faraó: “Sc encontrei 
graça aos vossos olhos, tende a bondade 
de falar aos ouvidos de Faraó o seguinte:

h. Os w . 28-32 sào de tradição ‘'sacerdotal” e o v. 33. do Javista.
i. Aqui a expressão está no singular: ordinariamente está no 

plural (cf. 25.8 nota).
j. Em um esqueina de conjunto que lhe é próprio, o texto 

■'sacerdotal” agrupa na mesma cova familiar todos os patriarcas 
e suas esposas, com exceção de Raquel. Mas o cap. seguinte 
alesla outras tradições.

k. Um resumo “sacerdotal** destaca-se em 50.12-13. Os ele­
mentos “javistas” e “etoíslas** sào mais difíceis de determinar. 
Os dois funerais correspondem a duas sepulturas diferentes, uma 
em Canaã. a outra além do Jordão. Mas a redação os identificou, 
como reuniu o Israel do relato “javista** e o Jat o' do relato 
“eloísta**. O reluto “eloísta** supõe um Egito em que os israelitas 
vivem no meio de uma população egípcia (v. 3b). ao passo que 
segundo o relato “javista” os israelitas em Gôshen (v. 8b) nào 
coabitam com os egípcios (cf. 46.34b). Uma tradição transmitida 
por Eusébio c o mapa de Madaba situam a Eira do Espinho em 
Benjamin. perto de Bet-Hoglá. portanto em Canaã. o que nos 
leva a atribuir ao Javista o v. I()a (excetuada a harmonização 
alem do Jordão) e os funerais (mis/ied), enquanto o luto (èbel) 
levaria íj atribuir ao Eloísta o lugar chamado lMto-do-Egito com 
a presença dos egípcios (v. 7b. cf. 10b-11) além do Jordão, tal­
vez perto de Bet-Shan. onde houve uma longa ocupação egípcia. 
Mas isto é hipotético, e as duas tradições, por mais interessantes 
que ambas sejam, são difíceis de separar no texto.

I. O embalsamento que transformava o corpo em miirnia era 
por vezes praticado pelos médicos.



5Meu pai me fez jurar dizendo: ‘Eis que 
vou morrer. No tümuio que cavei para 

33.19: mimm na terra de Canaã, e' lá que me hás 
Al 716 de enterrar’. Gostaria agora de subir para 

enterrar meu pai. e depois voltarei”. ‘Fa­
raó deu a sua resposta: "Sobe para enter­
rar teu pai como ele te fez jurar”. 7E Jose' 
subiu a enterrar seu pai. Todos os servos 
de Faraó, os anciãos da sua casa c todos 
os anciãos da terra do Egito subiram com 
ele, “assim como toda a casa de Jose', 
seus irmãos e a casa de seu pai. Só dei- 

e !u o 9  xararn na terra de Gôshen suas crianças, 
ovelhas e bois.

9Ate' os carros e os cocheiros subiram 
com ele. A caravana era imponente.

'“Chegaram à Eira do Espinho, além 
do Jordão. Lá celebraram funerais sole­
nes e com muitas honras.

José observou pelo seu pai um luto dc 
ism 3i.i3 sete dias. "Os canaanitas que habitavam 

a terra viram este luto na Eira do Espi­
nho e exclamaram: “É um luto cruel para 
o Egito!" Por isso denominou-se este lu­
gar que fica além do Jordão “Luto-do- 
-Egito”.

,2Os filhos de Jacó agiram em relação
49.29 a ele segundo as ordens dele. lvTranspor- 

taram-no à terra de Canaã e o enterraram
23.19-20: na caverna do campo de Makpelá, o cam- 

a i  7 ,i6  p 0  adquirido por Abraão dc Efron, o 
hetita, a título de propriedade funerária, 
defronte de Mamrê.

,4Após o enterro dc seu pai, José voltou 
ao Egito, ele, seus irmãos e todos os que 
haviam subido com ele para o enterro.

O fim dc Jose". l5Vendo que o pai deles 
estava morto, os irmãos dc José disse-

m. Variante da tradição dc Mukpela (cap. 23). 
n. O v. 22 parece “sacerdotal". No reluto “javista1* (vv. 15- 

17), os irmãos de José, temendo a hostilidade de seu irmão, 
invocam, para acobertar-se. uma ultima vontade de Jaco: são 
os servos do Deus do pai dele (cf. 31.53); José chora, como 
havia chorado no discurso de Juda'. e com isto mostra que 
cede ao desejo de seus irmãos. No relato “eloísta**. não se 
trata mais somente do pai e do Deus do pai. mas da maneira 
como Deus tira o bem do mal. Encontramos aqui. como cm 
todo o relato “eloísta”. uma teologia mais elaborada e orien­
tada para o problema da salvação do povo (conservar a vida).

ram para consigo: “Se José fosse tratar- 
nos como inimigos e nos pagar todo o 
mal que lhe causamos...” '‘Eles manda­
ram dizer a José: "Teu pai deu esta or­
dem antes morrer: l7Falareis assim a José: 
'Por favor, perdoa" a transgressão e o 
pecado dos teus irmãos. Com certeza, eles 
te causaram muito mal, mas, te pedimos, 
perdoa agora a transgressão dos servos 
do Deus de teu pai”’. Quando lhe fala­
ram assim, José chorou.

■“Depois seus irmãos pessoalmente fo­
ram prostar-se diante dele e lhe disseram: 
“Aqui estamos, teus escravos!” l9José res­
pondeu-lhes: “Não temais. Por acaso es­
tou no lugar dc Deus? BIQuiscstes fazer- 
-me mal, Deus quis transformá-lo em bem: 
conservar a vida a um povo numeroso, 
como hoje se vê.21A partir de agora, não 
temais, proverei à vossa subsistência c à 
dos vossos filhos”. Ele os reconfortou e 
lhes falou de coração a coração.

“José habitou no Egito, ele e a casa 
de seu pai. José viveu cento e dez anosp 
a e viu a terceira geração dos filhos de 
Efraim. Ademais, os filhos de Makir'1. 
filho de Manassés, nasceram sobre os 
joelhos de Josér. “ José disse a seus ir­
mãos: “Vou morrer. Deus intervirá a 
vosso favor e vos fará subir novamente 
desta terra para a terra que prometeu 
por juramento'a Abraão, Isaac e Jacó” . 
“ Em seguida José fez os filhos de Is­
rael prestarem juramento: "Quando Deus 
intervier cm vosso favor, fareis subir no­
vamente meus ossos daqui1”.

“ José morreu com a idade dc cento c 
dez anos. Embalsamaram-no e o deposi­
taram em um esquife, no Egito.

Morto José. Deus fará os israelitas subirem da terra do Egito 
(vv. 18-21.23-26).

o. Lit. tira (a falta).
p. Tém-se vários exemplos literários de sadios egípcios fale­

cidos com a idade ideal dc cento e dez anos.
q. Meia-tribo estabelecida ao norte da Transjordânia (Nm 

32.39-40; Dt 3.15).
r. É uma adoção como a de Efraim e Manassés por Israel em 

48.12. A verdadeira descendência de José é, pois. a de Efraim. 
s. Cf. 22.16: 26J; 28.15.
t. O que sera executado pelos israelitas (Ex 13,19).

Mt 6,12.14; 
Lc 17,3

37.7.9

45.5

Rm 12, 17-21; 
ITs 5,15 
Pr 16,1;
10.21:
Rm X.2X

4K.I2

Ex 12.41

Dt l.X; 
34.4

E* 13.19: 
Js 2432: 
Hb 11.22



EXODO
INTRODUÇÃO

A In tr o d u ç ã o  a o  P e n ta te u c o  m ostrem  c o m o  f o ­

ra m  c o m p o sto s  o s  c in c o  l iv r o s  d a  Torá e  o  q u e  

e le s  r e p r e s e n ta v a m  p a r a  a  f é  d e  I s r a e l .  O  Êxodo1, 
s e g u n d o  l iv r o  d o  P e n ta te u c o . é , p o r  ve z es , c h a m a ­

d o  " E v a n g e lh o  d o  A n t ig o  T e s t a m e n t o " : c o m o  um  

e v a n g e lh o , o  Êxodo a n u n c ia  a  " b o a  n o v a ”  f u n d a ­

m e n ta l d a  in te r v e n ç ã o  d e  D e u s  n a  e x is tê n c ia  d e  

um  g r u p o  d e  p e s s o a s  ( 4 ,3 1 ) ,  a  f im  d e  fa z ê - la s  

n a s c e r  p a r a  a  l ib e r d a d e  e  c o n g r e g á - la s  em  um a  

n a ç ã o  sa n ta  ( 1 9 .4 - 6 ) .

P a r a  e n tr a r  n o  p e n s a m e n to  d o  l iv r o ,  é  p r e c is o  

le m b r a r  o  q u e  a  s a íd a  d o  E g it o  s ig n if ic a v a  p a r a  

Isra e l.

I .  A  s a íd a  tio  E g it o  s e m p r e  f o i  c o n s id e r a d a  p o r  

I s r a e l  c o m o  um  m o m en to  s in g u la r  d e  s u a  h is tó r ia , 

a c o n te c im e n to  s itu a d o  num  p la n o  d ife r e n te  d o s  

o u tro s . E .  n a  v e r d a d e , o  e v e n to  criador d e  Is r a e l,  

d o  q u a l  d e p e n d e r á  to d a  a  v id a  s u b s e q ü e n te  e  a o  

q u a l in ú m e ra s  in stitu iç õ es , r ito s  e  c r e n ç a s  d e v e r ã o  

s e  r e f e r ir ;  é  tam bém  o  e v e n to  a o  q u a l, p o r  s u a  vez, 

s e  re p o r ta r ã o  a s  g ra n d e s  e s p e ra n ç a s  n a c io n a is . D e  

fa t o .  a  r e m e m o r a ç ã o  d a  s a íd a  d o  E g it o  f o i  tã o  d e ­

c is iv a  q u e  p a s so u  a  p r e d o m in a r  s o b r e  o u tro s  a c o n ­

te c im en to s  q u e . n o  p la n o  e str ita m e n te  h is tó r ic o , 

tiv e ra m  a  m e sm a  in flu ê n c ia  s o b r e  a  v id a  d o  p o v o :  

a  e n tr a d a  em  C a n a ã  s o b  J o s u é  e  u  p r o g r e s s iv a  

to m a d a  d e  c o n s c iê n c ia  d a  u n id a d e  d a s  d o z e  tr ib o s  

( J s  2 4 ) , a  in s ta u ra ç ã o  d a  re a le z a  e  a  c o n stitu iç ã o  

d e  um  E s t a d o  p a le s t in o  s o b  D a v i, b e m  c o m o  o  

e x íl io  e  a  t ra n s fo r m a ç ã o  d e  I s r a e l  em  c o m u n id a d e  

d is p e r s a . P o r  m a is  im p o rta n te s  q u e  ten h a m  s id o , 

e s s e s  fa t o s  d a  h istó ria  d e  Is r a e l n u n c a  su p la n ta ra m

o  a co n tecim en tt) d a  s a íd a  d o  E g it o  e  d o  tem po  

p a s s a d o  n o  d e s e rto . M u ito  a o  c o n trá r io , U ula a  r e ­

f l e x ã o  t e o ló g ic a  e  h is tó r ic a  d e  I s r a e l  tem  s id o  i lu ­

m in a d a  p e lo  " ê x o d o " .  F o i .  d e  fa t o ,  a  é p o c a  d a  

ju v e n t u d e  d e  um  p o v o  q u e  D e u s  to m o u  s o b  seu s  

c u id a d o s  (O s  I I . 1 - 4 :  D t 8 , 1 1 - 1 6 ) ,  m a s  q u e  lo g o  

m a n ifes to u  su a s  p r im e ir a s  r e v o lta s  ( E x  1 4 - 1 7 ) .  A  

q u em  p r o c u r a s s e  c o m p r e e n d e r  o  s e n tid o  d e sta  ou  

d a q u e la  in stitu ição , o  p o n to  d e  re fe rê n c ia  e ra  m uitas

ve z es  o fe r e c id o  p e lo s  a c o n te c im e n to s  d o  Ê x o d o . 

Q u a l a  ra z ã o  d e  s e r  d a  P á s c o a  ( 1 2 ,2 6 ) ,  d a  fe s t a  d o s  

P ã e s  sem  fe r m e n to  ( 1 3 , 8  e  1 2 ,3 9 )  o u  d a  a p re s e n ta ­

ç ã o  d o s  p r im o g ê n ito s  ( 1 3 , 1 4 - 1 5 ) ?  A  resp o sta  n ã o  é :  

trata-se d e  um  costu m e d a  te rra  o n d e  m o ram os, m a s: 

é  u m a re c o r d a ç ã o  d o  q u e  a c o n te c e u  p o r  o c a s iã o  d a  

s a íd a  d o  E g ito . O u tro  e x e m p lo : p o r  q u e  r e s p e ita r  e  

a ju d a r  o s  ‘ ‘m ig r a n t e s "?  N ã o  é  ju sta m e n te  p o rq u e  

n o ssa  e x p e r iê n c ia  em  te rra  e g íp c ia  n o s  en sin o u  o  

q u e  é  a  v id a  d e le s  ( 2 2 ,2 0 ;  2 3 ,9 ) ?  E m  su m a, e sse  

a con tecim en to  tão im portante, c a p a z  d e  cuiim ar, a tra­

vé s  d o s  sé c u lo s , a s  in stitu iç õ es , r ito s  e  le is  d e  um  

p o v o . d e v e  rea lm en te  s e r  c o n s id e r a d o  co m o  o  n a s­

c im en to  d e ste  p o v o .

2 .  A lé m  d e  s e r  o  n a s c im e n to , o  ê x o d o  tam bém  

f o i  p a r a  I s r a e l  o  tem p o  p r iv i le g ia d o  d o  encontro 
com Deus. A lin g u a g e m  “ m ir a c u lo s a "  d o  l iv r o  d o  

Êxodo (c f. a s  “ p r a g a s "  o u  a  “ p a s s a g e m  d o  m a r " )  

n ã o  d e v e  e n g a n a r  o  le ito r  m o d e r n o , d a n d o - lh e  a  

im p r e s s ã o  d e  e s ta r  d ia n te  d e  u m a  t e o lo g ia  in g ê ­

n u a , is to  é , d ia n te  d e  um a te o lo g ia  q u e  c o n c e b e s s e  

a  in te rv e n ç ã o  d e  D e u s  c o m o  um  e v e n to  n e c e s s a r ia ­

m en te  e stro n d o so  e  d e  a d e s ã o  o b r ig a tó r ia . L e n d o  o  

l iv r o  co m  atençãt), p e r c e b e m o s  q u e  é  p e rp a s s a d o  

p o r  um a s é r ie  d e  q u estõ es  e s s e n c ia is , o u  s e ja , d e  

c o n te s ta ç õ e s . S e r á  q u e  v ã o  a c r e d it a r  ( 4 , 1 ;  6 ,9 ;  

1 4 , 3 1 ) ?  O  S e n h o r está  o u  n ã o  n o  m e io  d e  n ó s  ( 1 7 ,7 )?  

Q u a l é  o  se u  n o m e ( 3 , 1 3 - 1 5 ) ?  E  p o s s ív e l  v ê -lo  

( 3 3 , 1 8 - 2 3 ) ?  P o r  q u e  M o isés  n o s a rra sta  a  esta  a v e n ­

tu ra  p e r ig o s a  e  f a t a l  ( 1 4 , 1 1 ;  1 6 , 3 ;  1 7 J ;  3 2 , 1 ) ?  A  

e s s a s  q u estõ es  e  d ú v id a s , o  liv r o  d á  a  resp o sta  d a  f é  

d o  p o v o  d e  Is ra e l. E sta  f é  a m a d u re c e u  in c e ssa n te ­

m en te  n o  d e c u r so  d o s  sé c u lo s , a té  a  e la b o r a ç ã o  f i ­

n a l d o  l iv r o  d o  Êxodo (c f . a  In tro d u ç ã o  a o  P e n ta ­

te u c o ). D e s d e  o  d ia  em  q u e  M o isé s  d e u  a  c o n h e c e r  

a o  seu  p o v o  o  D e u s  ú n ic o  a  s e r  cu ltu a d o , o  D e u s  d a  

A lia n ç a . Is r a e l m ed ito u  lo n g a m e n te  s o b re  o  e v en to  

p r im e ir o  d e  su a  e x istên c ia  n a c io n a l: este  ê x o d o  e  

esta  a lia n ç a . C o m p re e n d e u  q u e  D e u s  in te rv e io  na  

h is tó r ia  (c f. a s  p e q u e n a s  “ c o n fis s õ e s  d e  f é ”  em  

1 3 , 9 . 1 6 ) .  C o m p re e n d e u  q u em  e r a  e sse  D eu s, q u e

I. Êxodo: palavra grega que significa "saída". O livro recebeu este nome do judaísmo alexandrino: seu nome hebraico é  
tradicionalmente fornecido pelas primeiras palavras do texto: (Estes sào} os nomes.



h a v ia  su sc ita d o  e  g u ia d o  a  ca m in h a d a  d o  p o v o , e  

q u a l e r a  o  seu  nome. O  S e n h o r , o  D e u s  d e  M o isé s  

e  d e  Is ra e l, é  a q u e le  q u e , s e n d o  f i e l  a  um a e s p e r a n ­

ç a  p o r  e le  m esm o  su sc ita d a , re sp o n d e u  a o  g r ito  d e  

h o m en s in sa tis fe ito s  e  re d u z id o s  à  s e r v id ã o  ( 2 .2 3 -  

2 5 ) .  E  a q u e le  q u e , a o  f in a l ,  f o i  c a p a z  d e  v e n c e r  

to d a s  a s  re s istê n c ia s  (c f. c a p s . 7 - 1  /), en c a m in h a n ­

d o  o  seu  p o v o  p a r a  a  lib e r d a d e  (a  ta l p o n to  q u e  a  

e x p r e s s ã o  Aquele que nos fez sair da terra do Egito 
to rn o u -se  um  d e  s e u s  títu lo s  p r in c ip a is , q u a s e  o  seu  

n o m e). D e s e ja n d o  r e u n ir  a  h u m a n iila d e  num  p o v o  

q u e  fo s s e  o  seu  p o v o , o fe r e c e u - lh e  um a a lia n ç a  e  

p e d iu - lh e  q u e  a g is s e  d e  a c o r d o  co m  e la  ( 1 9 - 2 4 ) .  

R e v e lo u  su a  p a c iê n c ia  e  su a  m is e r ic ó rd ia  a  um  p o v o  

p e c a d o r  ( 3 2 - 3 4 ) .  T o rn o u -s e , en fim , p re s e n te  ju n to  

a o  p o v o  p e la  m e d ia ç ã o  d e  M o isé s , o  p ro fe ta  ( 3 3 ,7 -  

I I ;  3 4 ,2 9 -3 5 ) , e  m e d ia n te  a  litu rg ia  c e le b r a d a  p e lo  

s a c e r d o te  A a rã o  n o  sa n tu á rio  leg ítim o  ( 2 5 ,8 ;  4 0 ,3 4 -  

3 5 ) .

3 .  A ss im , a  s a íd a  d o  E g it o  n ã o  é  a p e n a s  um  

a co n tec im en to  d e  o u tro ra , nuts um a  realidade sem ­
pre viva. T an to  o  S l  1 1 4  c o m o  J s  4 , 2 2 - 2 4  re u n ia m  

n a  m e sm a  c e le b r a ç ã o  a  p a s s a g e m  d o  m a r  r e a liz a ­

d a  co m  M o is é s  e  a  d o  J o r d ã o  c o m  J o s u é .  O  S l  8 1  

c o n v id a v a  a  c o m u n id a d e  r e u n id a  “ n o  d ia  d a  f e s ­

ta  ” a  o u v ir  m e lh o r  d o  q u e  o s  s e u s  a n te p a s s a d o s  

a  voz q u e  tin h a  r e s s o a d o  p o r  o c a s iã o  d o s  a c o n t e ­

c im e n to s  d o  Ê x o d o , e  o  S l  9 5  a c e n tu a v a  q u e  esta  

voz e s ta v a  fa la n d o  hoje. N a  v e r d a d e , c o n fo rm e  o  

S l  1 1 1 ,4 , " o  S e n h o r  b e n e v o le n te  e  m is e r ic o r d io s o  

(c f. E x  3 4 ,6 )  q u is  q u e  s e u s  m ila g r e s  fo s s e m  le m ­

b r a d o s " .  C o m  s u a s  f e s t a s  l it ú r g ic a .r , I s r a e l  tem . 

p o r  co n seg u in te , o  e n s e jo  d e  p a r t ic ip a r  p le n a m e n te  

d a  l ib e r ta ç ã o  p a s c a l  e  d e  e n tr a r  in c e ssa n te m e n te  

n a  a lia n ç a  in a u g u r a d a  n o  S in a i.  D e s s e  m o d o , a  

l itu r g ia  d a v a  a  c a d a  um  a  p o s s ib i l id a d e  d e  r e v i ­

v e r  p e r io d ic a m e n te  o s  a c o n te c im e n to s  d a  s a íd a  

d o  E g ito . A lé m  d is s o , I s r a e l  o lh o u  p a r a  o  p a s s a d o  

d e  m o d o  a in d a  m a is  in ten so  p o r  o c a s iã o  d a s  g r a n ­

d e s  c r is e s  q u e  a b a la r a m  a  c o m u n id a d e . L e m b r e ­

m o s, p o r  e x e m p lo , a  p e r e g r in a ç ã o  f e i t a  p e lo  p r o ­

fe t a  E l ia s  a o  m o n te  H o r e b , à s  fo n te s  d a  f é  i s r a e ­

lita  ( I R s  19 ) , n a  é p o c a  d a  c r is e  c a n a n é ia , q u e , n o  

tem p o  d e  A c a b , c o n s e g u iu  le v a r  o  r e in o  d o  n o rte  

à  a p o s ta s ia . D a  m e sm a  fo r m a , d e p o is  d e  J e r e m ia s  

( J r  3 1 , 3 1 - 3 4 )  e  d e  E z e q u ie l  (E z  1 6 ,5 9 - 6 3 ;  3 7 ,2 0 -  

2 8 ) , q u e  h a v ia m  a n u n c ia d o  um a  nova aliança, o

S e g u n d o  Isa ía s  p r o c la m a v a  q u e  tin h a  c h e g a d o  o  

tem po d e  um  novo Êxodo (Is  4 3 , 1 6 - 2 1 ) ;  a  l ib e r t a ­

ç ã o  m a ra v ilh o sa  d e  um a terra  d e  c a tiv e iro  (Is  4 8 ,2 0 -  

2 2 ;  4 9 ) v ir ia  a in d a  m a is  m a ra v ilh o sa m e n te  a c o m ­

p a n h a d a  p o r  u m a  lib e r ta ç ã o  d o s  p e c a d o s  (Is  4 0 ,2 ;  

4 4 ,2 1 - 2 2 )  e  p o r  um  a p e lo  a  q u e  u x la s  a s  n a ç õ e s  se  

vo ltassem  p a r a  a q u e le  q u e , ten d o  s a lv a d o  Is ra e l, é  

c a p a z  d e  s a lv a r  a  to d o s  (Is  4 5 ,4 -2 5 ) . P o rta n to , p a r a  

le r  o  liv r o  d o  Êxodo, é  p r e c is o  e s ta r  le m b ra d o  d e  

q u e , n u  e la b o r a ç ã o  p r o g r e s s iv a  d o  texto, I s r a e l  f o i  

g u ia d o  p o r  s u a  f é .  “ E m  c a d a  g e ra ç ã o , c a d a  q u a l  

d e v e  c o n s id e r a r -s e  co m o  ten d o  e le  m esm o s a íd o  d o  

E g it o " ,  d irá  m a is  ta rd e  o  r itu a l ju d a ic o  d a  P á s c o a  

(cf. 1 3 .8  n o ta).

4 . C o m o  liv r o  d e  um  p o v o  a  ca m in h o , o  Êxodo 
n ã o  é  um  l iv r o  a c a b a d o . S e n d o  um  testem u n h o  

p re s ta d o  à  in te rv e n ç ã o  s a lv íf ic a  d e  D eu s  n a  h istó ­

r ia  d o s  h o m en s, a lim e n ta  a  e sp e ra n ç a  d e  um a l i ­

b e r d a d e  m a is  fu n d a m e n ta l e  m a is  d e fin it iv a . N esta  

p e rs p e c tiv a , o s  a u to re s  d o  Novo Testam ento c o n s i­

d e ra v a m  a  s a lv a ç ã o  tra z id a  [x>r Je s u s  C ris to  c o m o  

um  cu m p rim en to  d o  ê x o d o  d e  Is ra e l. E  p a r a  e x p r i­

m ir  a  n o v id a d e  d a  e x p e r iê n c ia  c r is tã  f o i  ju sta m e n te  

u tiliz a d a  a  lin g u a g e m  d o  Êxodo, a liá s , ta l co m o  e le  

e r a  re in te r p r e ta d o  p e lo  ju d a ís m o  n a  e r a  c r is t ã '.  A 

ú ltim a c e ia  d e  C r is to , s u a  m o rte  e  su a  g lo r i f ic a ç ã o  

fo r a m  c o m p re e n d id a s  c o m o  se n d o  a  su a  Páscoa (L c

2 2 , 1 4 - 2 0 ;  J o  1 3 , 1 - 3 ;  19 ,3 6 ) . O u tros textos ( J o  6 ;  

I C o r  5 , 7 ;  10 ,2 - 4 )  u tilizam  o s  c o n ce ito s  m aná, nu­
vem , travessia do  m ar, água do rochcdo. páscoa, 
pão sem ferm ento p a r a  f a l a r  d o  b atism o e  d a  e u c a ­

r istia . O  A p iK a lip .se  c e le b r a  C ris to  co m o  o  C ordei­
ro pascal (A p  5 ,6 ) ;  n o  m esm o  liv ro , o s f la g e lo s  q u e  

s e  a b a tem  s o b r e  o s  a d o r a d o r e s  d a  B e sta  s ã o  r e to ­

m a d o s  d a s  pragas do Egito (A p  1 5 5 - 2 1 ) ;  e  o s  q u e  

Ixtrticipam  d o  triu n fo  d e  C ris to  s o b re  a  B e s ta  c a n ­

tam  n o vam en te o  cântico de Moise's (A p  1 5 , 3 ) ;  en fim , 

p a r a  d e s c r e v e r  o  su rg im e n to  d o  m u n d o  n o v o , a lu - 

d e -s e  a  um  d e s a p a re c im e n to  d o  mar (A p  2 1 , 1 ) .  

T rxlos o s  tem a s d e  um a le itu ra  c r is tã  d o  Êxodo 
fo r a m  a b u n d a n tem en te  e x p lo ra d o s  p e lo s  P a d r e s  d a  

Ig r e ja  — a liá s , m e n o s  em  co m en tá rio s  co n tín u o s  

d o  q u e  em  h o m ilia s  p a s c a is  e  c a te q u e se s . T u d o  isso  

e x p lic a  a  p r e s e n ç a  d ifu s a  d o s  tem as d o  Êxodo n a  

litu rg ia  c r is tã . S em  p r e te n d e r  f a z e r  um  le v a n ta m e n ­

to  co m p leto , m e n c io n a m o s  a p e n a s  a  le itu ra  d a  tra­
vessia do m ar e  o  ca n to  d o  hino de Moise's ( E x  1 4 -

2. Cf. Ex (2.14, onde se diz que a Páscoa é  um “memorial".
3. Por exemplo, no livro da Sabedoria e nos targumin.



1 5 ) ,  re to m a d o s  na  n o ite  d a  P á s c o a  tanto  n a  litu r­

g ia  b iza n tin a  co m o  n a  litu rg ia  ro m a n a *; o u  en tã o  o  

lu g a r  d o  d e c á io g o  n o  cu lto  e  n a  c a te q u e s e  d a s  

Ig re ja s .

5 .  O  f a t o  d e  o  l iv r o  d o  Êxodo te r  s id o  e s c r ito  

p a r a  e x p r im ir  a  f é  d o  p o v o  d e  I s r a e l  n ã o  s ig n if ic a  

q u e  e le  e s te ja  b a s e a d o  em  fa t o s  im a g in á r io s . C o n ­

fr o n t a n d o  o s  d a d o s  d a  tr a d iç ã o  b íb l ic a  c o m  o s  

d a d o s  a g o r a  m e ll io r  c o n h e c id o s  d a  h is tó r ia  d o  

a n t ig o  O r ie n te  M é d io , p e r c e b e m o s  q u e  o s  estudos 
h istóricos n ã o  f o r a m  f e i t o s  em  v ã o . Q u a n to  a  

M o is é s , h e s ita v a -s e  em  s itu á -lo  e n tr e  o  s é c u lo  XV 
í l l f  d in a s tia , e s p e c ia lm e n te  n o  r e in a d o  d e  Tutm és/ 

T u tm ó sis  I I I )  e  o  s é c u lo  X I I I  ( 1 9 a d in a s t ia ;  n o s  

r e in a d o s  d e  S e t i  I, R a m s é s  I I  o u  M e rn e p tá ). E m ­

b o r a  a d m it in d o  q u e  a  d o m in a ç ã o  e g íp c ia  d a  1 8 a 

d in a s t ia  p o d e  t e r  d e ix a d o  v e st íg io s  n a  n a r r a ç ã o  

" ja v is t a " ,  o s  h is to r ia d o r e s  g e r a lm e n te  m an têm  a  

a s s im  c h a m a d a  c r o n o lo g ia  “ c u r t a "  ( Ê x o d o  n o  

s é c u lo  X I I I) .  N o  co n tex to  p o l ít ic o  d a  r e g iã o  e  d a  

é p o c a , p o d e m o s  r e p r e s e n ta r -n o s  o s  fa t o s  d a  s e ­

g u in te  m a n e ir a :

N o  s é c u lo  X V I, o  N o v o  Im p é r io  e g íp c io  e x p u ls a  

o s  in v a s o r e s  hicsos, q u e  c e n to  e  c in q ü e n ta  a n o s  

a n te s  v ie ra m  d a  A s ia . N o  s é c u lo  X V , e s p e c ia l­

m e n te  c o m  T u tm és I I I ,  o  E g it o  fo r t a le c e u  a  su a  

d o m in a ç ã o  s o b r e  o s  p a ís e s  c a n a n e u s . O  s é c u lo  X IV  

f o i  m a r c a d o  p o r  um  e n fra q u e c im e n to  d o  E g ito , 

q u e  p a s s a  p e la  c r is e  r e l ig io s a  d ita  d e  El-A m am a

( A m e n ó f is  I V ,  T u t a n k a m o n ) ;  s e u s  v a s s a lo s  

c a n a n e u s  e s tã o  s o b  a  a m e a ç a  d o  c r e s c e n te  p o d e ­

r io  h itita  e  d a  a g it a ç ã o  fo m e n t a d a  p o r  um a p o p u ­

la ç ã o  d e  m ig ra n te s  tu rb u le n to s  c h a m a d o s  habiru 
p e lo s  texto s a n t ig o s5. P a r a  r e s t a b e le c e r  a  o rd e m , 

um  g e n e r a l ,  H o r e m h e b , f u n d a  a  1 9 “ d in a s t ia  ( s é ­

c u lo  X II I) ,  q u e  in sta la  s u a  c a p it a l  n o  d e lta  d o  

N ilo , e m p r e e n d e  a  fo r t i f ic a ç ã o  d a  c o sta  d o  M e d i­

t e r r â n e o  e , c o m  R a m sé s  I I , v ê -s e  o b r ig a d a  a  e n ­

f r e n t a r  o  p o d e r io  h itita . F o i  n e s sa  é p o c a  — su- 

p fie -s e  — q u e  o s  e g íp c io s  u t iliz a ra m  m ã o -d e -o b ra  

s e m ita , e n c o n tr a d a  n a  r e g iã o  e  c u ja s  in ten ç õ es , 

a liá s ,  d e ix a r a m  p r e o c u p a d a  a  a d m in is t r a ç ã o . N o  

e n ta n to , M o is é s  (q u e  ta lv e z  te n h a  s id o  fo r m a d o ,  

c o m o  o u tro s  se m ita s , p a r a  o  s e r v iç o  d a  p o lít ic a  

a s iá t ic a  d e  F a r a ó )  c o n s e g u iu  le v a r  s e u s  irm ã o s  

d e  r a ç a  p a r a  o  d e s e r to  e  o r g a n iz a r  s u a  v id a  r e l i ­

g io s a ,  e s p e r a n d o  q u e  es ta  g e n te , p e rte n c e n te  s o ­

b r e tu d o  à  “ c a s a  d e  J o s é ”  ( t r ib o s  d e  E fr a im  e  d e  

M a n a s s é s )  e  à  “ c a s a  d e  L e v i ” , e n tr a s s e  em  C a n a ã  

s o b  J o s u é .  A í, o u tra s  tr ib o s  v ã o  s e  u n ir  a  e le s  e  a o  

“ D e u s  q u e  f e z  s u b ir  o  s e u  p o v o  d a  c a s a  d a  e s c r a ­

v i d ã o " .

F o i  e s te  o  q u a d r o  h u m a n o  em  q u e  D e u s  in te r ­

v e io  p a r a  r e v e la r  a  um  p o v o  d e  m ig ra n te s  o  d e s íg ­

n io  d e  f a z e r  d e le s  a  s u a  propriedade pessoal, um 
reino de sacerdotes e  um a nação santa ( 19 ,5 - 6 ) .  

E n fim , é  a í  q u e  s e  in ic ia  o  c o n g r a ç a m e n to  d e  to ­

d o s  o s  h o m e n s  n a  a lia n ç a  d o  S e n h o r .

4. No riio romano, esta leitura é seguida de uma prece assim formulada:
0  Deus. vemos brilhar ainda em nossos dias as vossas antigas matwilhas. Ao passo que ourrora manifestasies o vt>sso poder tihertando 

um só pow  da perseguição dn Faraó, realizm  agora a salvação de Iodas as nações fazend(*-as renascer nas ágtdüs do batismo. 
Concedei aos homens do mundo inteiro tornarem-se ftthos de Abraão e acederem à dignidade de Jithos de Israel.
5. O termo designa um estado social (refugiados estrangeiros, migrantes agrupados em bandos) ou um povo? Que ligação existe 

entre estes habiru e os hebreus? As soluções propostas para essas questões ainda não obtiveram o consenso dos especialistas.



EXODO

NASCIMENTO E VOCAÇÃO DE MOISÉS

1  A esc ra v id ão  d os Filhos de  Is ra e l.
'E stes são os nomes* dos filhos de 

Israel vindos ao E gito , acom panhando 
Jacó, cada um  com  sua família:

2Rúben, S im eão, Levi c Juda".
•'Issacar. Zabulon c Benjam in,
4Dan e N eftali,
Gad e Aser.
5Os d escen d en tes  de Jacó h e ram , ao  

todo, setenta pessoasc: José  ja' estava no 
c n  50,26 Egito. ‘M ais tarde , m orreram  José, os 

seus irmãos e toda aquela geração. 7Os 
si 105. filhos dc Israel frutificaram , aum entaram  

a í ô v  m u't0  c se m ultip licaram , tornando-se 
jt 5.10-n; cada vez m ais fortes: a terra estava fi- 
A' 7W n  can(J°  repleta delesd.

"Então um  novo re i, que não havia 
conhecido José. levantou-se sobre o Egi­
to. ’Elc disse a seu povo: "E is que o  povo 
dos filhos de Israel é  num eroso c forte 
dem ais para nós. '“V am os, pois, tom ar 
sabias m edidas contra e le , a fim de que 
pare de m ultiplicar-se. Em caso dc guer­
ra, poderia jun tar-se  aos nossos inim i­
gos, com bater contra nós e  sair1 da ter­
ra” . "Im puseram -lhe então chefes de cor- 
véia. para reprim i-lo  com  trabalhos for­
çados, e Israel construiu para Faraó as 
cidadcs-entrepostos de Pitom  e RamscV. 
,2M as quanto m ais se tentava reprim i-lo.

tanto m ais se m ultiplicava e se fortale­
cia. V ivia-sc em obsessão  por causa dos 
filhos de Israel!

'•'Os eg ípcios escrav iza ram , pois, os 
filhos de Israel com  brutalidade l4e am ar­
guraram -lhes a vida por m eio de uma 
dura servidão, com  a fabricação de arga­
m assa e de tijo lo s, com  trabalhos no Dt 26.6 

cam po c com  todo tipo  de servidão que 
brutalm ente lhes im punham .

I!0  rei do  Egito  disse  às parteiras dos 
hebreus*. um a d as  q u a is  sc cham ava  
Shifra e  a outra Pua': '‘"Q uando ajudardes 
as m ulheres dos hebreus a darem  à luz. 
olhai o sexo da criançah. Se for um me­
nino, matai-o. Se for uma m enina, deixai- 
-a viver” . l7As parteiras, porém , tem iam  
a D eus. Não fizeram  o  que o  rei do Egito 
lhes ordenara e  deixaram  os m eninos vi­
ver. '"Então, o  rei do Egito as convocou 
e lhes disse: “ Por que fizestes isso e 
deixastes v iver os m eninos?" '''As par­
teiras responderam  a Faraó: "A s m ulhe­
res dos hebreus não são com o as eg íp­
cias; são cheias dc vida: antes dc a par­
teira chegar, ja' deram  à luz!" “ Deus tor­
nou as parteiras eficazes, c o povo sc 
m ultiplicou e se tornou bem  forte.

2lO ra, com o as parteiras tem essem  a 
D eus, e  Deus lhes houvesse dado uma

a. O livro se abre com um resumo do texto “sacerdotal” de Gn
46.8-27. É difícil distinguir, nos caps. I a 5. o  que é dc tradição 
“javista" e o que. de tradição “eloísta.

b. I.it. pessoas saídas da coxa de Jucá.
c. Setenta: cf. Gn 46.27 e l)t 10.22. O gr. c um mss. hebr. dc 

Qumrun tèm setenta e cinco, número que se encontra em At 
7 .14.0  acréscimo de cinco unidades é  provavelmente fornecido 
pelos ncios de José. cujos nomes sâo mencionados pelo gr. em 
Gn 46.20.

d. Hsta multiplicação dos filhos de Israel realiza a promessa 
feita aos patriarcas: a Abraão (Gn 12.2; 13.16; 15.5: 17.5*6). a 
lsaac (Gn 26.4.24). a Jaco (Gn 28.3.14: 35.11). Resta ser cum­
prida a promessa referente ã posse da temi de Canaã.

e. Lit. suhiriu para fora da terra. Na Bíblia, sobe-se a Jeru­
salém. Poderíamos também entender: submergeria a terra (cf. 
Os 2.2).

f. Pitom e Ramsés situam-se na parte oriental do Delta do 
Nilo. A expressão traduzida por cidades-entrepostosé  um termo

militar em IRs9,19. — A 1^ dinastia (século XIII a.C.). vendo- 
-sc obrigada a fortificar o Delta para enfrentar a ameaça hitita e 
as revoltas em Canaã. utili/ou mão-de-obra seminômade encon­
trada no local. O clima de insegurança política explica o receio 
de Karuó (v. 10).

g. O termo hebreus não é  uma designação da qual os israelitas 
normalmente se servissem para se autonomear. Ao contrário, 
eram os estrangeiros — egípcios ou filisteus — que a utiliza­
vam. Os israelitas a utilizam às vezes, sobretudo quando se di­
rigem a estrangeiros. A palavra talvez pudesse ser aproximada 
de hapiru/apiru (encontrada em textos mesopotâmicos e egíp­
cios do 2° milênio). Na Bíblia, pode designar uma população 
que inclui os israelitas, sem se limitar a eles (cf. ISm 13.3 nota).

h. Lit. olhai as duas pedras: esta expressão obscura pode de­
signar um assento utilizado para dar à luz ou o sexo da criança. 
Não foi mais compreendida pelas antigas versões que traduzem 
livremente: quando elas estiverem para dar a luz (gr.), quando 
tiver chegado o tempo de dar à luz (lat.). olhai o parto (aram.).



descendência1. “ Faraó deu esta ordem  a 
todo o  seu povo: "T odo  m enino recem- 

»  11 .6  -nascido, jogai-o  ao R io1! Toda m enina, 
deixai-a viver!"

a i  7.20-29: n  M oiscs: d a  c o r te  d c  F a ra ó  à  t e r r a  
Hb, ' Í  de  M id ian . 'V eio  um hom em  da fa­

m ília de Levi e casou-se com  um a m u­
lher tambe'm descendente dc Lcvik. 2Ela 
ficou grávida c  deu à luz um filho. V en­
do que era bonito , escondeu-o por três 
m eses .'N ão  conseguindo escondê-lo  por 
m ais tem po, arranjou-lhe um a arquinha1 
feita de papiro, revestiu-a com  betum e e 
piche, nela pôs o  m enino e a levou para 
o m eio dos juncos à beira do  Rio. 4A 
irmã do m enino ficou a distância para 
ver o  que ia lhe acontecer. 5O ra, a filha 
de Faraó desceu para se lavar no R io, 
enquanto suas acom panhantes andavam  
pela m argem . V endo a arquinha entre  os 
juncos, m andou que sua criada a apa­
nhasse. ‘A briu-a e  viu a criança: era um 
m enino chorando. T eve piedade dele  e 
disse: "É  uma criança dos hebreus". 7A 
irmã dele disse à filha de Faraó: "Q ueres 
que cu va' cham ar um a am a de leite entre 
as m ulheres dos hebreus? Ela poderia 
am am entar o m enino para ti" . "“ V ai", 
d isse-lhe a filha de Faraó . E a m oça 
cham ou a m ãe do  m enino. 9“T om a essa 
c riança e am am enta-a  para m im ,” — 
disse-lhe a filha de Faraó — “cu tc darei 
sa lário” . A m ãe tom ou o m enino e o 
am am entou. l0O  m enino cresceu e  e la .

i. l.ii. lhes fizera casas, lhes: pode designar as parteiras. que
recebem uma descendência como recompensa pela sua atitude,
ou então o povo que. graças a elas. escapou da destruição pla­
nejada por Faraó,

j. O Nilo. com todas as sua.s ramificações,
k. O relato do nascimento de Moisés pode ser comparado com

a epopéia contada no Oriente a respeito de Sargon de Agadê.
grande conquistador mcsopolámico do scculo XXV a.C. Segun­
do esta epopéia. Sargon foi abandonado às escondidas por sua
mãe. posto numa cesta de juncos calafetada com piche e levado
pelo rio até o mundo divino, onde uma deusa o amou. Esse
relato era ainda copiado no Egito pouco tempo antes da época
do Êxodo. Sc pôde scr utilizado como moldura para a tradição
relativa a Moisés, é  porque se quis inscrever o libertador de
Israel no rol dos grandes personagens da história.

I. Este termo em hebr. designa a arca de Noe e nào aparece
fora destes dois contextos.

então, o  levou para a filha de Faraó. Ele 
sc tornou um  filho para e la , que lhe deu 
o  nom e de M oisés, pois dizia: “Eu o tirei 
das águas".

"N esses dias. Moisc's, já  crescido , saiu 
para ju n to  de  seus irm ãos e  observou as 
suas corvéias. Viu um egípcio  bater num 
hebreu, um de seus irm ãos. l2Virou-se 
para todos os lados e, vendo que não 
havia ningue'm, m atou o  egípcio  e o  e s­
condeu na areia. L,No dia seguinte, saiu 
de novo: viu d o is  h eb reu s b rigando . 
Então  disse ao culpado: “ Por que bates 
em  teu com panheiro?" O  hom em  respon­
deu: l4"Q uem  te estabeleceu com o chefe 
e ju iz  sobre nós? Pensas que vais me 
m atar com o m ataste o  eg ípcio?" Moise's 
ficou com  m edo e disse a si mesmo: “O 
caso já  e' do  conhecim ento  de todos!" 
,5Faraó  ouviu falar do  caso  c procurou 
m atar Moise's. M oisés, porém , fugiu da 
presença de  Faraó . E stab e leceu -se  na 
terra de Midian" e sc assentou à beira do 
poço”. I60  sacerdote de M idian tinha sete 
filhas. V ieram  tira r água e en ch er os 
bebedouros para m atar a sede do  reba­
nho de seu pai. l7V indo, porém , os pas­
tores para expulsá-las dai', levantou-se 
M oisés, socorreu-as c deu água ao reba­
nho. '"Voltando elas para junto  de Rcuclp, 
seu pai, ele lhes disse: “ Por que voltastes 
tão  cedo , hoje?” l9R esponderam : "U m  
egípcio  nos livrou da m ão dos pastores; 
foi ele que tirou água para nós e deu de 
beber ao  rebanho!" “ E le disse  a suas

m. O nome Moisés (Moshé) é  assim relacionado com o ter­
mo mashah (retirar de). Cf. Sl 18,17 = 2Sm 22,17. Pensa-se que 
a origem real desse nome é  egípcia (cf. os nomes dc faraós: 
Ah-mósis, T u t - m ó s i s . Utilizando-se de uma etimologia po­
pular. o relato quer mostrar que Moisés é  o primeiro que foi 
salvo.

n. Midian designa tribos nômades, que viviam a leste e no sul 
da Palestina. Moisés vai reencontrar ali o modo dc vida dos 
patriarcas, seus ancestrais (nomadismo e pastoreio), como tam­
bém as tradições patriarcais (segundo Gn 25,2. Midian pertence 
aos filhos de Abraão). Desse modo. Moisés estará apto a ouvir 
o chamado do Deus de seu pai Abraão (Ex 3,6).

o. Este poço talvez fosse tradicionalmente conhecido, já que é  
designado pelo artigo definido.

p. As diversas tradições dão ao sogro de Moisés nomes dife­
rentes. sem tentar harmonizá-los: Reuel (2.18). litrô (3.1: 4.18:
18,1). Cf. ainda Nm 10,29: Jz 4 ,11.



filhas: "M as onde é  que ele está? Por 
que deixastes o  hom em ? Cham ai-o! Que 
venha com er!" 2IE Moise's aceitou esta- 
beleccr-se jun to  a esse hom em , que lhe 
deu Siporá, sua filha. “ Ela deu à luz um 
filho. Moisc's o cham ou de G uershom  — 

ik.3 "m igrante por lá”  — porque dizia ele: 
"T om ei-m e um migrante^em  terra estran­
geira!"

M oisés c h am ad o  pelo S e n h o r  e e n v ia ­
do  em  m issão . “ Ao fim desse longo pe­
ríodo, o  rei do Egito m orreu. Os filhos 
de Israel gem eram  do  fundo de sua ser­
vidão e clam aram . Do fundo da servi- 

Dt 26.7; dão, o seu clam or subiu ate' D eus. 2JDeus 
J' iA1 ouviu os seus lam entos e se lem brou de 

sua aliança com  A braão, lsaac e Jacó.
6.7 2!Dcus viu os filhos de Israel; Deus se 

ap erceb eu '...
o  'M oises apascentava o  re b an h o 'd c  

seu sogro  litrô , sacerdote de  M idian. 
L evando  o  rebanho  além  do deserto , 
chegou à m ontanha de D eus1.ao  H oreb“.

Al 7.30-35 2q  an jo  do S e n h o r ' apareceu-lhe num a 
ch am a d e  fo g o , do  m eio  da  sa rça" . 
M oisés viu: a sarça ardia em  fogo, mas 
não se consum ia. -'M oisés d isse  então: 
"V ou chegar perto para ver esta  grande 
visão: por que a sarça não queim a?" '*0 
S en iio k  viu que ele havia chegado  perto

para ver. c  D eus o cham ou do m eio da 
sarça : "M o isés ! M o isé s!” Ele d isse :
"E is-m e  aq u i!"  -'Deus falou: “ N ão te 
aproxim es! T ira  as sandálias dos pés, 
porque o lugar onde estás é  um a terra 
san ta". 6E acrescentou: "E u  sou o Deus 
de teu pai. D eus de A braão . D eus de mc i2,26p: 

lsaac . D eus dc Jacó ” . M oisés cobriu o Al 31'’ 
rosto , pois tinha medo* de ver a D eus.
70  S k n h o r  disse: “ Eu vi, vi a opressão 
dc meu povo no Egito  e ouvi-o c lam ar 
sob os go lpes dos chefes de corvéia.
Sim , cu conheço  seus sofrim entos. "Des­
ci para libertá-lo  da  m ão dos egípcios e 
fazê-lo  su b ir desta  terra para um a terra 
boa e vasta, um a terra  que m ana leite e 
m el5',para  o  lugar do canaanita, do hetita, 
do em orita , do  periz ita , do  hiv ita  e  do 
iebusita . ,E  agora , v isto  que o clam or 
dos filhos de Israel chegou a mim e eu 
vi a carga que os eg ípcios fazem  pesar 
sobre e les , ‘“vai, pois! Eu tc env io  a 
Faraó. Faze sa ir do Egito  o  meu povo. 
os filhos dc Israel” .

"M oises disse  a Deus: “Q uem  sou eu 
para ir a Faraó e fazer sair do Egito  os 
filhos dc Israel?" l2"E u e s t o u  contigo" d i 2.7

— disse-lhe D eus. “E  aqui está  o  sinal 
de que cu te enviei: quando tiveres feito 
sair o povo do E gito . sc rv ire is 'a  D eus a i  7.7 

sobre esta m ontanha".

<|. Mi/irunte: cf. 12.43 nola.
r. Lit. e Deus conheceu, expressão que parece truncada. O gr. 

!eu. talvez com razão (cf. 63): e se fez  conhecer por eles. Esse 
parágrafo c lambem um resumo histórico (cf. 1,1 nota, que na 
tradição "sacerdotal" prepara a revelação feita a Moisés (6 5 -  
7.7).

s. Rebanho de gado miudo (ovelhas e cabras), 
t. Montanha dc Deus: cf. 4,27; 18.5: 24,13; 1 Rs 19.8. it assim 

qualificada, seja porque Deus vai primeiramente a í se revelar a 
Moises e depois a todo o povo (F.x 19). seja porque o local foi 
sempre considerado como um lugar santo.

u. Horeb: c' o nome da montanha santa nas tradições originá­
rias do Israel do Norte (eloísta. deulcronomista): na história de 
Elias por exemplo: IRs 19.8. As tradições javista e sacerdotal a 
chamam de Sinai.

v. Nestes textos antigos, a expressão anjo (ou enviado) do 
Senhor significa: o Senhor enquanto se manifesta.

w. Esta cena. cm que Moisés de repente descobre o caráter 
sagrado do lugar onde se encontra a sarça. evoca a cena de Gn
28.11-22. quando Jacó faz a mesma experiência no santuário de 
Betei. O fenômeno misterioso dc um fogo que queima sem 
consumir foi. na vida de Moisés, um ;tcontccÍmcnio decisivo, no 
qual encontrou o Deus dos patriarcas (v. 6) e  seu projeto a res­

peito dos homens (vv. 7-10). Na bênção de Dt 33.16. o Senhor 
é chamado Aquele que mora na sarça.

x. O encontro com Deus é vivido simultaneamente como um 
risco assustador, contra o qual o homem frágil e pecador quer sc 
proteger, e como um acontecimento da graça, que chama a uma 
vida nova. Cf. Gn 28.17; 32.31; Ex 1951; 33,20; Lv 16.2; Nm 
4.20; Dt 554-25; Jz 652-23; 13,22: Is 6.5. Medo idêntico atinge 
as testemunhas da glória de Jesus manifestada por seus milagres, 
sua transfiguração ou sua ressurreição. Cf. Ml 17.6; 28.4; Mc 
157; 2.12; 4.41; 5.15.42; 6.49-51; 16.5-8; Lc 4.36; 5.8-9; 5.26: 
855.37.56; 24,5.37.

y. Expressão muito amiga. Já no milocananeu de Báal, encon­
tramos este refrão que celebra o retorno da abundância na natu­
reza:

Os ceus fizeram chover a gordura, 
os riachos fazem correr o mel.
z. Esta é  a primeira menção ao serviço a Deus. questão crucial 

de todo o drama das “pragas do Egito*’ (7.16 etc.). Sacudindo o 
jugo da servidão a Faraó. o povo de Israel não vai entrar num 
estado de liberdade anárquica, mas vai fazer da liberdade um 
serviço a Deus regido pela lei da aliança. Passar da escravidão 
do serxiço a Faraó à liberdade do serviço a Iteus. disto é  que se 
trata no kxodo. Cf. Mt 654: Gl 5.13; Rm 6.13; IPd 2.16.



lo K.2J. 

2X.5K

'•'Moisés disse a Deus: "E u irei para 
jun to  dos filhos de Israel para lhes dizer: 
o  Deus dc vossos pais mc enviou a vós. 

Jo 17.6.26 S c  me perguntarem : Q ual c  o seu nom e?
— que lhes direi?" l4D eus disse a M oi­
sés: "E u  sou a q l k l i í  q u e  s i ; k i í i * " . E  disse: 
"A ssim  falaras aos filhos de Israel: ‘Eli 
sou mc enviou a v ó s" ‘. ,5D eus ainda dis­
se a M oisés: "Falarás assim  aos filhos de 
Israel: O  Si:NHORh. D eus dc vossos pais. 
o  D eus de  A braão. Deus de Isaac. Deus 
de Jacóc. enviou-m e a vós. E este o meu 
nom e para .sempre. E assim  que mc 
invocarãod em todos os tem pos. l6Vai, 
reüne os anciãos dc Israel c dize-lhes: O 
S f.nhor, Deus dc vossos pais, o  Deus de 
Abraão, dc Isaac e de Jacó . me apareceu 
dizendo: ‘Tom ei a decisão  dc intervir em 
vosso favor*, por causa dc tudo o  que vos 
fizeram  no Egito. I7e reafirm o: cu vos 
farei subir da opressão do  Egito  para a

23.13: 
O ' 12.0: 

Jl 3.5:

terra do canaan ita . do hetita . do  em orita . 
do  periz ita . do  hivita e do iebusita , para 
a terra que m ana leite e m e l'. — '"O u­
virão a tua vozre en tra rc is. tu e os an ­
ciãos de Israel, na casa do  rei do  E gito . 
D ir-lhe-cis: O  S fn iio k . o D eus dos he­
breus, ap resen tou-se  a nós: e agora  p re ­
cisam os ir ao deserto , a três d ias  de  ca ­
m inhada. para sacrificar ao S f.nhor. nos­
so D eus. — l9M as eu sei que o  rei do 
Egito não vos permitira' partir, a não scr 
que seja obrigado  por um a m ão forte*. 
“ E stenderei, pois, m inha m ão e go lp ea­
rei o  E gito  com  todos os m ilag res que 
hei de  fazer no m eio dele. D epois d isso , 
ele  vos mandara' partir. 2,Farci com  que 
este povo conquiste  o favor dos eg íp ­
cios: e , e n tão , quando  p a rtird e s . não 
tereis as m ãos vazias: “ toda m ulher pe­
dira' à sua vizinha c à que m ora com  ela 
objetos dc prata, objetos de ouro  c ves-

Soòie
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a. À pergunta do v. 13, o v. 15 responde dando o nome pedi­
do: YHWH (pronunciado lahvé ou lahò) é o meu nome tniru 
seirynr. Conforme a tradição “eloísta” (Ex 3.9-15) e a tradição 
“sjtcerdotal” (Ex 6,2-3). este nome so foi revelado no lempo dc 
Moise's. ao passo que. segundo a tradição “javista**. era conhe­
cido e invocado desde o.s primdrdios da humanidade (Gn 4.26).

O v. 14 surge como unia explicação doutrinai do nome que 
Israel da a Deus. O nome de YHWH tem provavelmente uma 
origem pré-israelita: mas. seja como for, este texto fundamentai 
quer. jogando com uma etimologia plausível (cf. Ex 2.10 nono. 
ligar esse nome a unia forma antiga do verbo ser. .ser atuante: 
hawvh. Outros textos (Ex 33.19: 34.6-7) esforçaram-se ainda 
por explicitar a riqne/a contida no nome de YHWH Mas a frase 
enigmatica: Eu sou (ou serei) aquele que soti (ou serei) nào 
desvela facilmente seu sentido.

Podemos compreender: Eu \ou quem sou. isto é. nào quero ou 
nào posso dizer quem eu sou (cf. Gn 32-30: J/ 13.18. onde o 
anjo do S e n h o r  sc recusa a dizer o nome). Como o contexto 
mostra que enfim Moisés fica realmente a par dc um nome que 
pode servir de sinal, o v. 14 significa, segundo esta interpreta­
ção. que mesmo o nome de YHWH revelado no v. 15 não po­
deria exprimir totalmente o mistério de Deus. l\»us nào pode ser 
encerrado em palavras.

Podemos também compreender: Eu sou aquele que ê. em 
oposição aos deuses que não existem < Is 43.10) ou que são nada 
(Is 41,24). A tradução grega (Septuaginla) deu esse sentido.

Podemos, enfim, levar em conta uxlos esses significados, 
observando que o contexto fala do Deus que esi;i presente com 
Moisés para ajuda-lo na obra da salvação (3.12: 4.12.15) e que 
a forma verbal empreg;tda tem. no hebraico, valor tanto de fu­
turo como de presente. Neste caso. a frase Eu sou quem serei 
(ou estarei) quer afirmar: Eu estou aí. convosco. na maneira que 
vereis. Pela história da salvação dos homens é que Deus mani- 
fest.ira pouco u pouco quem ele é. Outros textos exprimiam o 
mesmo pensamento: Os 1.9 (por causa dos peatdos do povo.

Deus disse: eu nào existo para vós). Is 52.6 (conhecer o nome 
de Deus é conhecer que ele é aquele que di:.: Eis-me aqui!). Do 
mesmo modo. a fórmula dc Ap 1.4.8: Ele é. Ele cru e Ele vem. 
é um desenvolvimento do Eu sou de Ex 3.14. Notemos, enfim, 
que Rashi. exegeta judeu da Idade Média, comentava assim: Eu 
serei com eles nesta aflição o que serei com eles quando estive- 
rem subjugados a outros reinos.

h. Por volta do século IV a.C.. surgiu o costume de não se 
pronunciar mais o nome de YHWH. de modo que para nós é 
difícil saber com que vogais era pronunciado. Em seu lugar, 
di/ia-sc Ádonai (o Senhor), o que levou a versão grega a utilizar 
Kyrios (o Senhor), termo rclom;tdo pelo NT (cf. At 2.36: H
2.11). As formas abreviadas Yah. Yahu. jii bem antigas, são 
utilizadas no grito de louvor hullu-yuh (Louvai o Senhor) e na 
formação de muitos nomes próprios: Eliyáhu (= Elias, "meu 
Deus. e o Senhor"): Yehoshua (= Josué. Jesus, “o Senhor sal­
va").

c. Uma tr;»dição judaica viu nesta denominação: Deus de 
Abraão. Deus de Isaac. Deus de Jacó. o nome revelado para 
sempre neste v.. reservando a Ex 6 3  a valorização do nome de 
YHWH. Cf. Mt 22-31-32.

d. Lit. é este o meu memorial, cf. Os 12.6. O nome é quali­
ficado de memorial porque permite aos homens lembrar-se de 
quem é Deus. e faz Deus se lembrar dos homens que o invocam 
corft esle nome.

e. Estas intcrxmçòes (ou visitas) de Deus (cf. Cin 21.1; Ex 
20-5) são acontecimentos pelos quais Deus manifesta a um in­
divíduo ou a um povo a sua vontade de sal\.ir. Quer aconteçam 
para abençoar, como aqui. quer para punir, em todo caso estão 
destinadas à salvação da humanidade e manifestam a continui­
dade do desígnio salvíTico de Deus até a vinda do próprio Deus 
cm Jesus (I.c 1.68: 19.44).

f. Ouvir a voz de alguém é  estar atento e a ele obedecer.
£. Hebr. nem mesmo por uma mão fo n e  ou não que sua mão 

seja forte. A tradução segue o texto gr.



tidos. Vós os poreis em vossos filhos e 
cm vossas filhas. Assim, despojareis os 
egípciosh".

.  'M oisés respondeu: “M as... eles não 
14.31 ^  acreditarão em mim, não ouvirão a 

minha voz. Dirão: O  S e n h o r  não apare­
ceu a ti!" 20  S e n h o r  lhe disse: “Que tens 
na mão?" "Um bastão", respondeu. 3“ Ati- 
ra-o por terra.” Ele o atirou por terra. O 
bastão transformou-se em serpente, e 
Moisés fugiu dela. 40  S e n h o r  disse a 
Moisés: "Estende a mão e pega-a pela 
cauda” . Moisés estendeu a mão e a pe­
gou. A serpente voltou a ser bastão em 
sua m ão'.s“É para que acreditem que o 
S e n h o r  te apareceu, o Deus de seus pais. 
Deus de Abraão, Deus de isaac. Deus de 
Jacó". *0 S e n h o r  ainda lhe disse: “Põe a 
mão no teu peito". Ele pôs a mão no 

Nm 12.10: pe ' 10  e - quando a retirou, estava com 
2Rs 5.27 |eprai branca como neve. 70  S e n h o r  dis­

se: “ Repõe a mão no peito". Ele repôs a 
mão no peito e a retirou: voltara ao 
normal1. — "“Então, sc não acreditarem 
em ti e não quiserem ouvir a vozk do 
primeiro sinal, acreditarão na voz do 
segundo. ''Mas, sc acontecer de não acre­
ditarem nem mesmo nesses dois sinais e 
não ouvirem a tua voz, tomaras um pou-

PRIMEIRA MISSÃO

Fracasso . '"Moisés pôs-se a caminho. 
Voltou para junto de litrô. seu sogro, e 
lhe disse: “Devo ir embora e voltar aos 
meus irmãos no Egito para ver se ainda 
vivem", litrô disse a Moisés: "Vai em 
paz!" '90  S e n h o r  disse a Moisés cm 
Midian: "Vai! Retorna ao Egito, porque

h. O despojamento dos tgífKios é um tema secunda'rio das 
tradições sobre a «tida do Egito: 11,2-3: 1235-36. Cf. Gn 15.14. 
É difícil determinar a sua origem: relações de boa vizinhança 
entre egípcios e israelitas, o que fazia com que emprestassem 
uns aos outros objetos para a festa? despojos tomados pelo ven­
cedor? explicação dada para a presença em Israel dc objetos 
introduzidos pelo comércio? Tal como aparece no texto, o tema 
enfatiza por contraste a obstinação culposa de Faraó (113) e. 
com certa ironia triunfal, celebra a liberdade reencontrada. Para 
o desenvolvimento tardio do tema. veja Sb 10.17-20.

i. Estes prodígios anunciam 7.8-25. Parecem imbuídos de um 
clima de magia egípcia. Se os magos egípcios não tinham o 
poder de mudar um bastão em serpente, “mudavam" facilmente

co dc a'gua do Rio, derramando-a por 
terra. A agua, que tiveres tirado do Rio. 
tornar-se-á sangue sobre a terra” .

"'Moisés disse ao S e n h o r : “Por favor.
Senhor, eu não tenho eloqüência para J r , 6,|0 

falar, nem desde ontem, nem desde ante­
ontem, nem mesmo depois que falaste a 
teu servo. Tenho a boca pesada e a lín­
gua tam bém ". "O  S e n h o r  lhe disse:
“Quem deu boca ao homem? Quem faz 
ficar mudo ou surdo, com vista ou cego?
Não sou eu, o S e n h o r ?  l2Vai, pois. Eu 
e s t o u  com a tua boca e te instruirei so­
bre o que deveras dizer".

'•'Moisés disse: "Por favor. S e n h o r ,  
envia a dizê-lo qualquer outro que quei­
ras enviar1!" UA cólera do S e n h o r  se in­
flamou contra Moisés e ele disse: "Não 
existe teu irmão, Aarão, o levita? Sei 
que ele tem facilidade para falar. Ei-lo 
que sai ao teu encontro; ao te ver. ale- 
grar-se-a' em seu coração. l5Tu lhe fala- 
ra's e porás as palavras em sua boca. E 
eu, Eu e s t o u  com a tua boca e com a 
sua boca c vos ensinarei o que fazer.
“ Ele falara' ao povo cm teu lugar, ele 7.1-2 

será tua boca c tu serás seu deus” . 
l7Quanto a esse bastão, leva-o! Com ele 7.1* 17,5 

farás os sinais".

JUNTO A FARAÓ

estão mortos" todos os que procuravam mi 2.20 

tirar-te a vida". “ Moisés tomou a mulher 
e os filhos, fê-los montar no jumento c 
voltou à terra do Egito. Moisés levava 
na mão o bastão de Deus. 2'0  S e n h o r  
disse a Moisés: "No caminho dc volta, 
vê: farás diante de Faraó todos os pro-

uma serpente em bastão, deixando-a rigidamente imóvel. Israel, 
que teve dc lutar em seu meio contra a sedução da magia, gos­
tava dc mostrar por meio destes detalhes que o poder do Senhor 
ou de seus representantes é. em todo cuso. mais forte do que o 
de todos os procedimentos mágicos, 

j .  Lit. cimto a sua carne. 
k. Cf. 3.18 nota.
I. Lil. envia pois por meio de quem enviares. 
m. A situação de Aarão em relação a Moisés é aqui compa­

rada à de um profeta em relação a Deus. Cf. Jr 1.9; 15.19, 
n. O v. 19 (“javista*') transpõe para um discurso dc Deus o que 

o v. 18 (*'cloíMa“) diz cm estilo narrativo. Notar que. na tradição 
“eloísta**. Moisés parte sozinho, sem a sua família, cf. 18.2 nota.



dígios para os quais le dei poder". Eu, 
porcm, lhe enduccrcceip o coração e ele 
não deixará partir o povo. “ Então diras a 

tx iJ i; Faraó: “ Assim fala o S k nhor: Meu filho 
primogênito'1 e' Israel. wEu te digo: Deixa 
partir meu filho para que me sirva. E tu. 
no entanto, te recusas a deixá-lo partir!

12.29 Pois cu vou matar teu filho primogênito” .
Gn 32. í4Ora, estando a caminho, no albergue.

25 33 o S e n h o r  veio ao seu encontro e procu­
rou matá-lo. “ Siporá tomou uma pedra 
afiada, cortou o prepúcio de seu filho e 
com ele tocou-lhe os pe's. dizendo: “És 
para mim um esposo-de-sanguc”. “ En­
tão ele o deixou. Ela dizia "esposo-de- 
-sangue" referindo-se à circuncisão'.

210  S e n h o r  disse a Aarão: "Vai ao 
encontro de Moisc's no deserto” . Ele foi. 
Encontrou-o na montanha de Deus e o 
beijou. •wMoise's pôs Aarão a par dc to­
das as palavras que o S e n h o r  lhe tinha 
incumbido de dizer e a par de todos os 
sinais que ordenara fazer.

” Moise's e Aarão foram reunir todos os 
3 .is anciãos dos filhos de Israel. '“Aarão re­

petiu todas as palavras que o S e n h o r  
dirigira a Moise's e realizou os sinais aos 
olhos do povo. JIE o povo acreditou. E 
compreenderam que o S e n h o r  interviera 
em favor dos filhos de Israel e que vira 
a sua opressão, e ajoelharam-se e se pros- 
ternaram.
— ‘Em seguida, Moise's e Aarão foram 
** dizer a Faraó: "Assim fala o S e n h o r ,

Deus de Israel: 'Deixa partir o meu povo 
para que. em minha honra, faça uma 
peregrinaçào^ao deserto’” . 2Faraó respon­
deu: "Quem e' o S e n h o r  para que eu 
escute a sua voz e deixe partir Israel?
Não conheço o S e n h o r  e não quero dei­
xar partir Israel” . JEles disseram: “O 
Deus dos hebreus se apresentou a nós; 
devemos ir a três dias de caminhada no *.23 

deserto para sacrificar ao S e n h o r ,  nosso 
Deus. para que ele não sc precipite sobre 
nós com a peste ou com a espada” . 40  

rei do Egito lhes disse: “Moise's e Aarão, 
por que quereis liberar o  povo de seus 
trabalhos? Ide às vossas corvéias!” sFaraó 
disse: “Justamente agora que o povo da 
terra1 e' numeroso, quereis que eles ces­
sem as corve'ias!”

‘Naquele dia. Faraó deu estas ordens 
aos chefes de corve'ia e aos escribas do 
povo": ’"N ão fornecereis mais, como 
an tes \ a palha para fabricar os tijolos.
Eles m esmos irão recolher a palha. 
KObrigai-os a fazer a mesma quantidade 
de tijolos que fabricavam antes, sem um 
a menos. São todos uns preguiçosos! E 
por isso que clamam: ‘Vamos sacrificar 
a nosso Deus‘!" ’Que a servidão pese 
sobre essa gente! Que trabalhem! E não 
fiquem se iludindo com palavras menti­
rosas!” l0Os chefes dc corvéia e os 
escribas do povo saíram e foram dizer 
ao povo: "Assim fala Faraó: Não vos 
forneço mais palha. "Ide vós mesmos

o. Lil. que eu pus em tua mão. 
p. Sobre o endurecimento de Faraó. ef. 7.3 nota. 
q. Sobre os primogênitos. cf. 13,12 nom. 
r. Estes irês versículos enigmáticos (nos quais Moisés nào é 

nomeado), antes dc serem integrados em seu contexto atual, 
eram talvez uma pequena irudiçào midianita sobre a circuncisão 
do filho de $ipora. Neste caso. hatan dam/m que. em hebraico, 
significa esposo de sangue, poderia ler o sentido primitivo de 
protegido peto sangue. Assim a ameaça que. no v. 23, paira 
sobre o filho mais velho de Faraó pode ter levado o narrador a 
encaixar aqui o relato sobre a salvação do filho de Çtpora'. em 
que também podemos ler um anuncio discreto da salvação dos 
primogênitos de Israel, graças ao sinal do sangue (12.13).

Rm suas traduções parafraseadas, as versões gr. e aram. dào tes­
temunho da fé de Israel no vator expiatório atribuído ao sangue da 
circuncisão. Mais tarde. quando, após a guerra de Adriano (135
d.C.), circuncidar os meninos constituía um delito passível de 
morte, os rabinos do século II comentavam esses versículos exal- 
tarvlo a grandeza da observância do mandamento da circuncisão.

s. Cf. Ex 23,14-17; ISm 13; l-c 2.41. Estas peregrinações sâo 
festas comunitárias celebradas em data fixa. cm lugares santos. 
A festa que Moisés quer ir celebrar e que depois dos aconteci­
mentos do êxodo estara imbuída de um novo sentido (cf. nota 
sobre a Páscoa. Ex 12.11) devia estar relacionada com o sacri­
fício que os pastores nômades ou seminômades ofereciam na 
primavera para obter a proteção de seus rebanhos (cf. v. 3). Os 
hebreus tinham provavelmente o costume de celebrar esta festa; 
mas. naquele ano. Faraó não quis autorizar o deslocamento, seja 
por razões de segurança das fronteiras (cf. 1.10). seja para asse­
gurar o rendimento dos trabalhos.

t. O povo da terra: significa correntemente os membros do 
povo. Designa aqui a massa dos israelitas no Egito. — * |... que 
eles cessem, na continuação da frase, faz pensar no sa*budo dos 
israelitas; ver Gn 2 2 ; Ex 31.15.| 

u. Os chefes de corxeta são egípcios, os escribas do povo são 
israelitas.

v. Lit. conut ontem e anteontem. Da mesma forma, no v. se­
guinte.



recolhc-la, seja onde for! Vossa tarefa, 
porém, em nada sera' diminuída” .

I20  povo se dispersou por toda a terra 
do Egito para recolher palha a ser amas­
sada com barro". '•'Os chefes de corve'ia 
pressionavam: “Completai vossas tarefas! 
Cada dia, a quantidade exigida! Exata­
mente como antes, quando havia palha à 
disposição!" UE os escribas dos filhos 
dc Israel foram espancados, escribas que 
os chefes dc corve'ia de Faraó tinham 
im posto; d iziam -lhes: “ Por que não 
completastcs a encomenda dc tijolos de 
ontem e de hoje, como antes fazíeis?"

l5Os escribas dos filhos dc Israel foram 
queixar-se a Faraó: “Por que fazes isso 
com os teus servos? I6A palha não c' mais 
fornecida aos teus servos, mas quanto aos 
tijolos, dizem-nos: ‘Fabricai-os!" E eis 
que estão batendo em teus servos. É o 
teu povo que c  culpado!" l7Elc retrucou: 
"Sois todos uns preguiçosos! Preguiço­
sos! É por isso que dizeis: Vamos sacri­
ficar ao S e n h o r . ‘"E agora, ide trabalhar. 
A palha não vos será fornecida, mas 
devereis fornecer a mesma quantidade de 
tijolos". ”Os escribas dos filhos de Is­
rael viram-se em situação difícil*: “Não 
reduzircis a quantidade dc tijolos. Cada 
dia, a quantidade exigida.. “ Saindo da 
audiência com Faraó, precipitaram-se 
sobre Moise's e Aarão, que os esperavam. 
2lDisseram-lhes: “Que o S e n h o r  constate5 
e que ele julgue: por causa de vós. Faraó 
e seus servos nem suportam mais sentir

h . Quando os egípcios faziam a colheita, cortavam apenas as 
espigas e deixavam a palha cm pe'.

x. Ou porque lhes foi dito: tulo reduzireis.. ou porque devem 
repeti-lo aos interessados, 

y. Lit. olhe contra vos.
z. Nào sc indica dc quem é a mào; trata-se. sem duvida, da 

mào de Deus, cf. 3.19. Esta resposta dc Deus à prece de Moise's. 
desencorajado pelo fracasso, é  um anuncio das “pragas do Egi­
to”. Faraó, que não quis ouvir a palavra de Deus. devera dobrar- 
-se sob a sua nulo forte.

a. Os caps. 3 e 4 apresentavam um primeiro relato da vo­
cação de Moises. conforme as tradições “eloísta" e “javista”. 
Após o fracasso contado no cap. 5. é apresentado um segun­
do relato do seu chamado (6.2-7,7). tomado da tradição “sa­
cerdotal”. De estilo bem solene, este texto fornece, sob a 
forma de afirmações divinas, as grandes etapas da salvação 
(da eleição de Abraão à posse da Terra Prometida). Cf. Dt 
26.5-10; Js 24.2-13.

o nosso cheiro; estais lhes pondo a espa­
da na mão para nos matar".

22Moise's voltou-se para o S e n h o r  e dis­
se: " S e n h o r ,  por que maltratastc este 
povo? Por que me enviaste? 2,Desde que 
vim ter com Faraó para falar cm teu 
nome, ele tem maltratado este povo, e tu 
de modo algum libertaste o teu povo” .

'O  S f .n h o r  disse a Moise's: “Agora, 
verás o que vou fazer a Faraó:

forçado por mão forte', deixá-los-á 
partir.

forçado por mão forte,expulsá-los-á de 
sua terra!” I,J

Moisés confirmado na missão. Genea­
logia. 2Deus falou a Moise's dizendo- 
- lh c \

“Eu sou o S e n h o r .
3Apareci a Abraão, a lsaac e a Jacó 

como Deus P oderoso \ mas sob o meu 3.13-15 

nome, ‘o S e n h o r - , não mc dei a conhe­
cer a eiesc. 4Tambe'm estabeleci minha 
aliançadcom eles, para lhes dar a terra 
de Canaã. terra de suas migrações, onde 
eram migrantes. 5Enfim. ouvi o  lamento 2.24-25 

dos filhos de Israel, escravizados pelos 
egípcios, e mc lembrei de minha alian­
ça.

‘Por isso. dize aos filhos de Israel:
Eu sou o S e n h o r .
Eu vos farei sair das corve'ias do Egito.
Libcrtar-vos-ei da sua servidão.
Eu vos reivindicarei' com poder e au­

toridade'.

b. Deus Poderoso: em hebraico El-Shadai, cf. Gn 17,1 nota.
c . Cf. 3.4 nota.
d. A tradição “sacerdotal” repensou a história patriarcal utili­

zando a noção de aliança. Cf. Gn 17.2.
e. No pensamento jurídico antigo, o termo hebr. ga'al. tradu­

zido por reivindicar, indica o direito de resgatar uma proprieda­
de (Lv 25.23-24). dc restabelecer um amigo iigume de posse. O 
go'el é  pois aquele que. por direito dc parentesco, pode reivin­
dicar os bens ou as pessoas de seus parentes mais próximos, 
quando esses bens ou essas pessoas foram alienados ou estão em 
perigo dc sô-lo (Ri 2.20; 4.1-8); ele é lambem o vingador do 
sangue (Nm 35.10-28). Esse título foi dado a Deus (Is 41.14; Sl 
19,15: Jó 19.25); depois da eleição gratuita de Abraão, os elos 
que unem Deus ao seu povo dão-lhe o direito dc libertar Israel 
de qualquer escravidão.

f. Lil. com braço estendido e grandes juízos. Esses juízos sào 
atos grandiosos, que manifestam uma decisão dc Deus com re­
lação aos homens.



7Tomar-vos-ei como meu povo. e para 
vós eu serei Deus.

Conhecereis que sou eu, o Senhor, que 
sou vosso Deus: aquele que vos faz sair 
das corve'ias do Egito.

“Eu vos farei entrar na terra que, com 
a mão erguida*.dei a Abraão, a Isaac e a 
Jacó.

Eu vo-la darei em posse.
Eu sou o S f.niior".
''Moisés assim falou aos filhos de Is­

rael, mas eles não o ouviram, a tal ponto 
d e sen co ra jad o s  estav am  pela dura 
servidão11.

lnO Senhor falou a Moisés dizendo: 
“"Vai! Fala a Faraó, rei do Egito. Que ele 
deixe partir de sua terra os filhos de Is­
rael!" l2Moisés, porém, falou assim diante 
do Senhor: “O s filhos dc Israel não me 
ouviram. Como Faraó haveria de ouvir a 
mim, que sou incircunciso de lábios1'?"

‘■'O Senhor falou a Moisés e a Aarão e 
lhes comunicou suas ordens aos filhos 
de Israel e a Faraó, rei do Egito, no in­
tuito de fazer sair da terra do Egito os 
filhos de Israel.

u Estes são os chefes de suas famílias 
patriarcais1:

Filhos de Ruben, o primogênito de Is­
rael: Hanok e Palu, Hesron e Karmi — 
estes são os clãs de Rúben.

ISE filhos dc Simeão: icmuel, lamin, 
Ohad, lakin, Sôhar e Shaul, o filho da 
cananéia — estes são os clãs de Simeão.

“ Estes são os nomes dos filhos de Levi, 
conforme a sua descendência: Guershon, 
Qehat e Merari. Levi viveu cento e trinta 
e sete anos.

l7Filhos de Guershon: Libni c Shimeí, 
conforme os seus clãs.

'"E filhos de Qehat: Amrâm, lisehar, 
Hebron e Uziel. Qehat viveu cento e trin­
ta e três anos.

g. É um gesto de juramento: Nm 14.30; Ez 20.5-42; 36.7; 
44.12; 47.14; Ne 9.15; Dt 32.40.

h. Lit. por causa Ja brevidade do sopro e da dura escravidão.
i. O que significa: eu que ndo posso abrir a boca. Da mesma 

maneira figurativa, fala-se da circuncisão do coração (Dt 10.16) 
e dos ouvidos (Jr 6.10).

j. Esta genealogia retoma a de Gn 46. Mas. em vez de aprc-

l9E filhos de Merari: Mahli e Mushi.
São estes os clãs de Levi segundo a sua 
descendência.

“ Amrâm tomou por m ulher sua tia, 
lokébed; ela lhe deu dois filhos: Aarão e 
Moisés. Amrâm viveu cento e trinta e 
sete anos.

2IE filhos dc lisehar: Qôrah, NeTcg c 
Z ikri. 22E filhos de U ziel: M ishacl. 
Elsafan e Sitri.

“ Aarão tomou por mulher Elishcba. 
filha de Aminadab, irmão de Nahshon; 
ela lhe gerou: Nadab, Abihu, Eleazar e 
Itamar.

ME filhos de Qôrah: Assir, Elqaná c 
Abiasaf. São estes os clãs dos qorahitas.

“ Eleazar. filho de Aarão, havia toma­
do por mulher uma filha de Putiel; ela 
lhe deu um filho, chamado Pinhás.

Estes são os chefes de família dos levi­
tas conforme os seus clãs.

“ Eis, pois Aarão e Moisés, aqueles a 
quem o Senhor dissera: “Fazei sair da 
terra do Egito os filhos de Israel segun­
do seus exércitos"; 27foram eles que fala­
ram a Faraó, rei do Egito, para que dei­
xasse sair do Egito os filhos de Israel.
São estes Moisés e Aarão.

“ E no dia em que o Senhor falou a 
Moisés, na terra do Egito, ” no dia em 
que o Senhor falou a Moisés: “Eu sou o 
Senhor. Transmite a Faraó, rei do Egito, 
tudo o que eu te digo” , ■'"Moisés respon­
deu na presença do Senhor: “Eis que sou 
um incircunciso de lábios. Como Faraó 612 
haveria de me escutar?"
„  ‘Mas o Senhor disse a Moisés:
* “Vê, eu te estabeleci como um deus 

para Faraó, e teu irmão Aarão será teu 
profeta*. 2Dirás tudo o que eu te ordenar e 
teu irmão Aarão falará a Faraó, para que 
deixe partir de sua terra os filhos de Is­
rael; seu. porém, tomarei inflexível1 o co-

sentar a descendência dos doze filhos dc Israel, detém-sc no 
terceiro, Levi, ancestral dos principais heróis da saída do Egito: 
Aarão, Moise's, Qôrah (Nm 16). Eleazar (Nm 17,1: 20,25-28). 
Pinhás (Nm 25.7-13). 

k. Cf. 4,16 nota.
I. O endurecimento de Faraó constitui o refrão que conclui o 

relido de cada “praga do Egito". São utilizados três verbos (en-

Nm 26,5-9: 
ICr 5,1-10

Nm 26. 
12- 14: 

ICr 423-24

Nm 3.17-20; 
26*57-61: 

ICr 6.1-15



ração de Faraó. Multiplicarei meus sinais 
Al e prodígios na tem» do Egito, ''mas Faraó 

não vos ouvirá. Estenderei minha mão con­
tra o Egito c com autoridade"1 larei sair 
meus exércitos, meu povo, os filhos de 
Israel, para fora da terra do Egito. 5Então 
os egípcios conhecerão que eu sou o Se­

n h o r , quando estender minha mão contra 
o Egito; c farei sair do meio deles os fi­
lhos de Israel". ‘Moisés e Aarão assim 
fizeram; fizeram exatamente o que o Se­
n h o r  lhes havia ordenado. 7Moisés tinha 
oitenta anos de idade e Aarão oitenta e 
três. quando falaram a Faraó.

*  45.2-3 S E G U N D A  M IS S Ã O  JU N T O  A  F A R A Ó " . A S  P R A G A S  D O  E G IT O

"O S en h o r  disse a Moisés e a Aarão: 
v"Se Faraó vos falar assim: Fazei. pois. 
um prodígio! — então dirás a Aarão: Toma 
teu bastão, joga-o diante de Faraó, para 
que se torne um dragão"!" '"Moisés e 
Aarão foram a Faraó c fizeram como o 
S e n h o r  ordenara. Aarão jogou seu bastão 
ante Faraó e seus servos, e o bastão tor- 
nou-se um dragão. "Faraó, por sua vez, 
chamou os sábios e os feiticeiros. E esses 

2Tm 3.k magos do Egito fizeram a mesma coisa 
com os seus sortilégios. l!Cada qual jogou 
o seu bastão, que se tomou um dragão. 
Mas o bastão de Aarão engoliu os seus 
bastões. '•'O coração de Faraó, porém, fi­
cou endurecido; não ouviu Moisés e Aa- 
rão. como o dissera o S f.n h or.

4.9;
Sl 7K.44;

»  m j-i*  A ág u a  c o n v e rtid a  cm  sa n g u e  (I). u O
J-* S e n h o r  disse a Moisés: “Faraó está obs-

16.3-7;
K  15,9_____________________________________________________________

durecer, obstinar-se, tomar inflexível) que exprimem o fecha­
mento sobre si mesmo, a falta de maleabilidade. Às vc7.cs, afir­
ma-se que o próprio Faraó endureceu o coração |= mentcl 
(7.13.14.22; 8 .11.15.28; 9.7.34*35). outras vezes que Deus e'quem 
causou esse endurecimento (4.21; 7,3; 9.12; 10.1.20.27; 11.10; 
14.4.17). A primeira fórmula quer insistir na liberdade respon­
sável do homem. A segunda é  mais escandalosa: Deus quer o 
mal? (cf. Dt 2.30; Js 11 20). Dizer que Deus. sem querer o mal. 
o permite ou prevê e que o pensamento semita gosta dessas 
expressões chocantes (cf. Lc 14.26). tudo isso não é uma expli­
cação suficiente. Na verdade, esse modo de pensar atinge o 
pantdoxo do mistério do mal: por que essa loucura, esse endu* 
recimento que leva os homens a fechar os olhos c os ouvidos 
quando Deus os chama? Por que. apesar disso, a vontade salví- 
fica de Deus acaba sc realizando (cf. is  1120; Ex 7.5; 14.4)? A 
Bíblia preferiu aqui justapor duas afirmações: o homem é  res­
ponsável pelo próprio fechamento, c. por outro lado. a obstina­
ção humana, que nâo impede a realização firc! do plano de 
Deus. parece estar incluída num projeto que a ultrapassa. Cf. 
Rm 9.18; Jo 1522-24. 

m. Lit. com grandes juízos. Cf. 6.6.
n. A seção das "pragas do Egito" forma um todo. terminando 

cm 11.9-10 com dois vv. de recapitulação. Pelo estudo do texto.

tinado. Recusa-se a deixar o povo partir. 
l5Vai a Faraó, de manhã, quando estiver 
saindo para as águas. Aguarda-o à beira 
do Rio, segurando nas mãos o bastão que 
se transformou em serpente. '‘Dize a 
Faraó: O  S e n h o r ,  o Deus dos hebreus, 
me enviou para tc dizer: Deixa partir meu 
povo para que me sirva no deserto; até 
agora, porém, tu nâo me escutaste. "A s­
sim fala o S e n h o r : Nisto conhecerás que 
eu sou o S e n h o r : vou ferir as águas do 
Rio com o bastão que tenho na mão e 
elas vão converter-se em sangue. lxOs 
peixes do Rio morrerão, o Rio tornar-se- 
-á malcheiroso e os egípcios não pode­
rão beber de suas águas". ,90  S e n h o r  
disse a Moisés: "Dize a Aarão: Toma o 
teu bastão, estende a mão sobre as águas 
do Egito — sobre seus riachos, seus 
canais, seus lagos, por toda parte onde

porem, podemos distinguir materiais provenientes de. ao menos. 
duas tradições. Conforme uma. Moise's e Aarào. estreitamente 
ligados, são contrapostos aos magos e Aarão é  quem tem o 
bastão milagroso: e' a tradição “sacerdolar'. reconhecível na in­
trodução (7.8*13). nas pragas do sangue (7.l9-20a.21b-22). das 
rãs (8,1-3.1 Ib). dos mosquitos (8.12-15), dos furünculos (9.8* 
12) e talvez no resumo de 11.9-10. O resto provém da tradição 
“javista**. que celebra a soberania do Senhor sobre a natureza, c. 
segundo alguns estudiosos inclui elementos “eloístas**. — As 
pragas do Egito são evocadas de modo global em Dt 26.6-8; Js 
24,5; Sl 136.10-12; Ne 9,9-10; Jt 5.11-12, ao passo que os Sl 
78.41*53 e 105.24-39 fornecem listas, aiiás divergentes, de sete 
ou oito pragas. Muitas das características dessas descrições são 
detecníveis em Sb 11-18 e no livro do Apocalipse. — Não es­
tamos diante de cronistas, mas de “profetas**, que utilizam a 
lembrança dc antigas calamidades para celebrar a entrada oficial 
do Senhor na história. A mesma maneira de argumentar encon­
tra-se em Am 4.6*12, mas lá é Israel quem é  golpeado e que 
endurece o coração.

o. A serpente da tradição “javista” (43; 7,15) tornou-se. na 
tradição “sacerdotal*', um dragão ou antes um monstro murinho, 
animal fabuloso, hostil à ordem planejada por Deus. mas final­
mente sujeitado (cf. Gn 1.21; Sl 74.13-14; 148.7). Em Ezequiel



existe água —; que se tomem sangue! 
Que haja sangue em toda a terra do Egito, 
nos recipientes dc madeira c nos recipien­
tes de pedrap!" “ Moises c Aarão fizeram 
como o Senhor lhes ordenara.

Ele ergueu o bastão e feriu a água do 
Rio sob o olhar de Faraó e de seus ser­
vos. Todas as águas do Rio se transfor­
maram em sangue. 2lOs peixes do Rio 
morreram. O Rio ficou m alcheiroso,e os 
egípcios não puderam beber a água do 
Rio. Houve sangue cm toda a terra do 
Egito. “ Os magos do Egito, todavia, fi­
zeram a mesma coisa com os seus sorti­
légios. O coração de Faraó ficou endure­
cido e não ouviu Moise's e Aarão. como 
o dissera o Senhor.

“ Saindo daí. Faraó voltou para casa 
sem levar a se'rio essas coisas11. 24Todos 
os egípcios cavaram poços à beira do Rio 
em busca de água potável, pois não po­
diam beber as águas do Rio. “ Passaram- 
-se sete dias desde que o Senhor golpea­
ra o Rio.

si 7H.45: As rãs  (II). 2tO Senhor disse a Moises:
Va' 11 casa de Faraó e dize-lhe: Assim 

w.ift fala o Senhor: Deixa partir mcu povo
Ap i6.i3 para  m e s j rv a  27<je p e r s i s t e s  e m

não deixá-lo partir, vou ferir todo o teu 
território com o flagelo das rãs. “ O  Rio 
pululará de rãs, subirão e entrarão em 
tua casa. no teu quarto, sobre o leito, na 
casa dos teus servos c de todo o teu povo. 
nos fomos e nas amassadeiras. wAs rãs 
saltarão sobre ti, sobre teu povo e sobre 
todos os teus servos” . 
q  ‘O Senhor disse a Moise's: ‘‘Dize a 
°  Aarão: Estende a mão. com o teu 
bastão, sobre os riachos, os canais, os 
lagos e faze subir as rãs sobre a terra do 
Egito” . 2Aarâo estendeu a mão sobre as 
águas do Egito. As rãs subiram, cobrin­
do todo o Egito. ■'Mas com os seus sor­
tilégios os magos fizeram o mesmo, fa­

zendo subir as rãs sobre toda a terra do 
Egito.

■•Faraó chamou Moises e Aarão e dis­
se: ‘‘Pedi ao Senhor para que afaste as 
rãs dc mim e de meu povo, e cu deixarei 
partir o povo para que ofereça sacrifícios 
ao Senhor” . !Moise's disse a Faraó: “Dig- 
na-te fixar-me o momento' no qual devo 
orar por ti, por teus servos e teu povo, a 
fim dc fazer desaparecer as rãs de junto 
dc ti e das tuas casas, para que fiquem 
apenas no Rio. ‘Ele disse: “Amanhã".
Moise's respondeu: "Conforme disseste e 
para que saibas que ningue'm e' como o k 45.5-6 

Senhor, nosso Deus, 7as rãs se afastarão 
de ti, de teus palácios, de teus servos e 
de teu povo, dc modo a ficarem apenas 
no Rio". "Moises e Aarão saíram de per­
to dc Faraó. Moises suplicou ao Senhor 
a respeito das rãs com que havia castiga­
do Faraó. ’0  Senhor agiu de acordo com 
a palavra de Moise's. As rãs morreram, 
desaparecendo das casas, dos pátios e dos 
campos. '“Foram recolhidas aos montões 
e a terra ficou malcheirosa. "V endo que 
conseguira uma trcgua. Faraó se obsti­
nou. Não ouviu Moise's e Aarão. como o 
dissera o Senhor.

O s m osquitos (III). ijO  Senhor disse a si 105.31 

Moisés: “Dize a Aarão: Estende teu bas- *  1910 
tão e golpeia o pó da terra; transformar- 
-se-á em mosquitos' por toda a terra do 
Egito” . '-'Assim fizeram. Aarão esten­
deu a mão com o seu bastão e golpeou 
o  pó da terra. E houve mosquitos sobre 
os homens e sobre os anim ais. Todo o 
pó da terra tornou-se mosquitos em toda 
a terra do Egito. ,4Com seus sortile'gios 
os magos tentaram igualmente produzir 
m osquitos, mas não conseguiram . E 
houve m osquitos sobre os homens e 
sobre os animais. ,5Os magos disseram 
a Faraó: “É o dedo de Deus1” . Mas o u- 11.20 

coração de Faraó ficou endurecido. Não

(Ez 293; 32.2). esse dragão é descrito como o crocodilo, sím­
bolo do Egito.

p. Lil. e nas madeiras e nas pedras. Noiar a amplificação do 
v. I ) ("sacerdotal") em comparação com o v. 17 ("javista"). 

q. Lil. ele nem aplicou o seu coração nisso.

r. Lil. Glorifica-te graças a mim: quando devo rezar...'/ Fór­
mula dc gentileza, 

s. Poderia tambem ser traduzido por inseios, piolhos (assim 0 sir.), 
t. A expressão lem paralelos em egípcio, significa: este instru­

mento (o bastão de Aarão) è o dedo de Deus (ou de um deus).



ouviu Moisés e Aarão, como o dissera o 
S en h or.

s i  7M 5. Os insetos (IV ). I60  S e n h o r  disse a 
l05'31 Moise's: “Levanta-te bem cedo e apre- 

senta-te a Farad, quando se dirigir para 
as águas. Dize-ihc: Assim fala o Sen hor: 
Deixa partir meu povo para que mc sir­
va. l7Se  não deixares partir meu povo, 
vou mandar insetos"sobre ti. sobre teus 
servos, teu povo e teus palácios. Ficarão 
cheios de insetos as casas dos egípcios e 
até o mesmo o chão onde pisam. '"Na- 
quelc dia, farei distinção” para a terra de 
Gôshen",onde se encontra o meu povo: 
lá não haverá insetos, para que saibas 
que eu. o S en h o r, estou no meio da ter-

si m.9 ra. '“Farei um gesto libertador’1, a fim de 
separar o meu povo do teu povo. Esse 
sinal acontecerá amanhã” . alO  Sen hor 
assim fez. Os insetos entraram cm massa 
no palácio de Faraó, nas casas dos seus 
servos e em todo o país, que ficou infes­
tado deles.

JlFaraó chamou Moisés e Aarão c dis­
se: “ Ide, sacrificai a vosso Deus aqui 
nesta terra’1!” “ Moisés respondeu: “Não 
convém agir assim, pois o sacrifício que 
oferecemos ao Sen h o r, nosso Deus, é 
abominável aos egípcios*. Poderíamos 
oferecer diante deles um sacrifício que 
lhes é abominável, sem que nos apedre­
jem ? “ É a três dias dc caminhada, no

5.3 deserto, que queremos ir para sacrificar 
ao Sen h o r, nosso Deus, da maneira que 
ele nos indicar". ^Farad respondeu: “Eu 
vos deixarei partir e sacrificareis ao S e­
nh or, vosso Deus, no deserto. Mas não 
vades muito longe! Orai por m im ” . 
“ Moisés retrucou: “Pois bem, vou sair 
de junto de ti para orar ao S en h o r e 
amanhã os insetos se afastarão de Faraó,

de seus servos e de seu povo, contanto 
que Faraó pare de nos ludibriar, impe­
dindo o povo dc ir sacrificar ao S e n h o r!"
“ Moisés saiu da casa de Faraó e orou ao 
S en h or. ” 0  Sen h o r agiu de acordo com 
a palavra de Moisés: os insetos sc afas­
taram de Faraó, dc seus servos e do seu 
povo. Não ficou um sequer. “ Mesmo 
desta vez. Faraó se obstinou, não dei­
xando partir o povo.

q  A p este  do gado (V). 'O  Sen h o r dis- si 78.4* 
se a Moisés: “Apresenta-te a Faraó e ^  ;7

dize-lhe: Assim fala o S e n h o r, o Deus 
dos hebreus: Deixa partir meu povo para 
que me sirva. 2S e  recusares deixá-lo par­
tir, se teimares em retê-lo à força, 3a mão 
do Sen h or se levantará contra os reba­
nhos que estão nos teus campos, contra 
os cavalos, os jumentos, os camelos, os 
bois e as ovelhas: será uma peste terrí­
vel! 40  Sen h o r fará distinção entre os 
rebanhos de Israel e os rebanhos dos 
egípcios. Nada do que pertence aos fi­
lhos de Israel morrerá. SE o Sen h o r fi­
xou um prazo, dizendo: “A m anhã, o 
Sen h or fará acontecer isso na terra". ‘E 
o S e n h o r  fez isto , no dia seguinte: 
morreram* todos os rebanhos dos egíp­
cios, mas dos rebanhos dos filhos de 
Israel, não morreu uma só cabeça. 7Fa- 
raó mandou verificar: nem uma só morte 
nos rebanhos dos filhos de Israel! O 
coração de Faraó, porém, permanecia 
obstinado. Não deixou partir o povo.

Os furúnculos (VI). "O Sen h or disse a Ap 16.2.11 
Moisés c a Aarão: “Tomai dois punha­
dos de cinza de fogão. Moisés deverá 
lançá-la ao ar diante de Faraó. “Espalhan- 
do-se como pó sobre toda a terra do 
Egito, provocará furúnculos cheios de

u. O gr. traduziu o (ermo por mosca de cão. Sua raiz evoca a 
idéia de fervilhumento.

v. Este tema da distinção feita por Deus enire Israel e o Egito 
assemelha-se ao tema da eteiçâo de Israel. Reaparece em 9.4.26: 
10.23: 11.7: 33.16. 

w. Cf. Gn 45.10.
x. Lil. instaurarei uma redenção. O gr. e a Vulg. têm um texto 

mais fácil: Estabelecerei uma distinção ou Porei uma diferença 
(cf. v. 18).

y. Aqui Faraó começa a fazer uma serie de concessões (cf. 
8,24; 10.7-11: 10.24), que Moises rejeita como compromissos 
incompatíveis com a liberdade de servir a Deus.

z. Carneiros, bodes e touros figuravam entre os animais sagra* 
dos dos egípcios, impróprios portanto para os sacrifícios.

a. Amplificação literária, que é  incoerente com o que se segue 
<os vv. 19 e 21. na realidade, falam dos rebanhos egípcios como 
sc nâo tivessem morrido), mas isso não perturba a intenção di­
dática desses capítulos.



pusb nos homens e nos animais de toda 
a terra do Egito". l0Aprescntaram-se di­
ante de Faraó levando cinza de fogão. 
Moisés lançou-a ao ar e ela provocou 
furúnculos cheios de pus nos homens c 
nos animais. "Os magos não puderam 
permanecer diante de Moisés por causa 
dos furúnculos, pois os furunculos co­
briam os magos e todos os egípcios. I20  
S f . n h o r ,  porem, endureceu' o coração de 
Faraó, que não ouviu Moisés c Aarão. 
como o S e n h o r  o dissera a Moisés.

si 7x,47-4x: O  gran izo  (V II). " O  S e n h o r  disse a 
.ai&rsM- Moisés: "Levanta-te de madrugada e 

AP k.7: apresenta-te a Faraó. Dize-lhe: Assim fala 
i6ji;30jft 0  S e n i io r ,  o  Deus dos hebreus: Deixa 

El -,>U2 partir meu povo para que me sirva. Por­
que, desta vezd, vou mandar todos os 
meus flagelos contra ti, contra teus ser­
vos e teu povo, a fim dc que conheças 
que ninguém na terra e' como eu. l5Se eu 
tivesse deixado minha mão sc abater, 
teria atingido com a peste a ti e a todo o 
teu povo. de modo que terias desapareci­
do da terra. “ Mas eis por que te conser- 

Rm 9.17 vei: para te fazer ver a minha força e 
para que se publique o meu nome por 
toda a terra. ,7Persistes em dificultar a 
saída do meu povo. '"Amanhã a esta hora, 
farei cair um granizo tão violento como 
nunca aconteceu no Egito desde a sua 
fundação' até hoje. ''‘Manda, pois. abri­
gar os teus rebanhos e tudo o que nos 
campos te pertence. Serão atingidos pelo 
granizo e morrerão todo homem e todo 
animal que forem encontrados nos cam­
pos e não tiverem sido recolhidos em 
casa” . “ Entre os servos de Faraó, aque­
les que temeram a palavra do S e n h o r

abrigaram seus empregados e rebanhos';
2laqueles que não levaram a sério* a pa­
lavra do S f .n h o r  deixaram os emprega­
dos e os rebanhos nos campos.

220  S e n h o r  disse a Moisés: “Estende a 
mão para o céu. Que caia o granizo so­
bre o Egito inteiro, sobre os homens, os 
animais e todas as plantas dos campos 
na terra do Egito". ^'Moisés estendeu seu 
bastão para o céu e o  S e n h o r  desenca­
deou trovões e granizo11. Raios se abate­
ram sobre a terra, e o S e n h o r  fez cair 
granizo sobre toda a terra do Egito. “ Gra­
nizo. raio misturado com granizo: foi tão 
violento que toda a tenra do Egito nunca 
tinha visto algo semelhante desde que se 
tomou uma nação. 25Em toda a terra do 
Egito, a chuva de pedras abateu tudo o 
que estava nos campos, homens e ani­
mais. O granizo feriu toda a erva dos 
campos e destroçou todas as a'rvores dos 
campos1. “ Poupou tão-somente a terra de 
Gôshen, onde se encontravam os filhos 
dc Israel.

J7Faraó mandou chamar Moisés e Aa­
rão, e disse-lhes: “Desta vez eu pequeiJ. Nm 22.34; 

É  o S f .n h o r  que é o justo. Eu e meu povo ^™ 15,24: 
somos os culpados. “ Rogai ao S e n h o r !  2Sm 12.13: 

Chega de raios e granizo! Eu vos deixa- sl 5I-6 
rei partir. Não precisarcis ficar por mais 
tempo". ” Moisés lhe disse: “ Ao sair da 
cidade, estenderei as mãos para o S e n h o r .

Não havera' mais trovão nem granizo.
Assim conhecerás que a terra pertence )y5. 
ao S e n h o r .  ■M1No entanto, eu bem sei que io.i<:
tu e teus servos ainda não temeis o S e -  s l 24,1 

n h o r  Deus” .
3lForam atingidos o linho e a cevada; a 

cevada estava granando c o linho, flores­
cendo. 32Não foram atingidos o trigo e a

b. Doença de pele indeterminada. Cf. Dt 2835: 2Rs 20.7: Jó
2.7.

c. Cf. 7 3  notu.
d. Desta vez: a T  praga, que vai se desenrolar numa cena dc 

trovões, é introduzida com particular solenidade.
e. Fundação do Egito: esta expressão pode ter uma origem 

egípcia. Significa: depois que o Rgito recebeu a própria organi­
zação. O v. 24 tem o mesmo sentido com uma expressão ligei­
ramente modificada. — Sabe-se quão raros sào os temporais no 
Egito.

f. Este v. atesta uma atitude universalista. visto que mesmo

um egípcio pode encontrar a salvação, se temer o Senhor. Cf. Is 
19,24-25.

g. Cf. 7.23 nota.
h. Lit. deu vozes (cf. Sl 293-9) e granizo.
I. A narrativa é  feita por um palestino, ciente de que toda a 

vegetação, mesmo não sendo completamente destruída, é  dura­
mente atingida por semelhantes trovoadas. Homens e animais 
têm medo desse flagelo.

j . A T  praga, muito solene, chega ao favorável resultado de 
Faraó ter de confessar o próprio pecado, servindo-se da lingua­
gem jurídica. Reconhece que Deus está no seu direito.



cspclta. por serem tardios1.'-'Moises saiu 
da presença de Faraó e da cidade, c es­
tendeu as mãos para o S e n h o r .  Não hou­
ve mais trovão, nem granizo, nem chuva 
a cair sobre a terra. -“Faraó viu que chu­
va. granizo e trovões tinham cessado, mas 
continuou a pecar. Ele e os seus servos 
se obstinavam.

«O  coração de Faraó permaneceu en­
durecido. Não deixou partir os filhos de 
Israel, como o havia dito o S e n h o r  por 
intermédio de Moisés.

si 7K.46: _ Os gafanhotos (V III). 'O  S e n h o r

»°i69: disse a Moisés: "Vai ter com Fa-
Ap 9.1-U: raó, pois fui eu que quis a obstinação1 
Na 3 15 - 17  ^ele c a dc seus servos, a fim de erigir 

si 7M3: no nicio d e les  os s in a is  da m inha 
105.27; presença"1 Je a fim de que contes a teus

s n n .i -7 filhos c aos filhos de teus filhos" como
cu fiz o que quis com os egípcios e dei­
xei os meus sinais no meio deles. E vós
conhecereis que eu sou o S e n h o r " . 'M oi­
sés e Aarão foram a Faraó e lhe disse­
ram: “Assim fala o S e n h o r ,  o Deus dos 
hebreus: Até quando recusarás humilhar- 
-te diante dc mim? Deixa partir o meu 
povo para que me sirva. '‘Se ainda rccu- 
sares deixar partir o meu povo. de ama­
nhã em diante farei vir os gafanhotos 
sobre o teu território. 'Cobrirão a terra0 
de maneira que não se poderá mais vê- 
-la. Comerão o resto do que foi poupa­
do. ou seja, o resto do que o granizo vos 
deixou. Comerão todas as árvores que 
crescem no campo. ‘Encherão as tuas 
casas, as casas dos teus servos e de todos 
os egípcios — coisa que não viram teus 
pais nem os pais dos teus pais desde que 
apareceram sobre a terra até o  dia dc hoje". 
Moisés virou-se e saiu da casa de Faraó.

7Os servos dc Faraó lhe disseram: “Até 
quando esse indivíduo será uma armadi­

lha para nós? Deixa partir os homensp 
para que sirvam ao S e n h o r ,  seu Deus. 
Ainda não te apercebcste de que o Egito 
está perecendo?" "Moisés e Aarão foram 
reconduzidos à presença de Faraó, que 
lhes disse: ‘id e ! Servi ao S e n h o r ,  vosso 
Deus. Mas quem é que vai partir?" ''Moi­
sés respondeu: “ Iremos com nossas crian­
ças e nossos idosos. Iremos com nossos 
filhos e nossas filhas, com nossas ove­
lhas e nossos bois. Porque esta é para 
nós uma peregrinação em honra do Se­
n h o r" . '“Faraó retrucou: “O  S e n h o r  es­
teja convosco, sc cu vos deixar partir com 
vossas crianças! Vede como sois mal- 
-intcncionados! "N ão vai ser assim, não! 
Ide, portanto, só vós os homens, e servi 
ao S e n h o r ,  pois é  isso que estais queren­
do". E foram despedidos da presença dc 
Faraó.

I20  S e n h o r  disse a Moisés: "Estende a 
mão sobre a terra do Egito, a fim de 
chamar os gafanhotos: que venham so­
bre o Egito! Comam toda a vegetação da 
terra, tudo o que foi poupado pelo grani­
zo!" '-'Moisés estendeu o bastão sobre o 
Egito, c o S e n h o r  fez soprar um vento 
leste sobre o país, durante todo aquele 
dia e toda aquela noite. Ao amanhecer, o 
vento leste havia trazido os gafanhotos. 
|,4Pairaram sobre toda a terra do Egito, 
pousando em todo o seu território: foi 
uma quantidade tão grande dc gafanho­
tos como jam ais tinha havido antes ou 
depois. I5A terra" inteira ficou coberta e 
obscurecida por eles. Comeram toda a 
vegctaçãor da terra c todos os frutos das 
árvores que sobraram depois do granizo. 
Não sobrou nada de verde sobre as árvo­
res e nos prados de todo o Egito.

“ Faraó apressou-se a convocar Moisés 
e Aarão dizendo: "Pequei* contra o S e ­
n h o r , vosso Deus, c contra vós. '7Digna-

k. Ao que parece, estes dois vv. querem explicar como. de­
pois. os gafanhotos ainda encontrarão vegetação para destruir 
(cf. 10.5).

I. Cf. 7 J  nou. 
m. Lit. meus sinais.
n. A frase indica que estes relatos se destinavam ao ensino 

religioso, à educação da fé  do povo de isntel. durante o culto.

Cf. Dt 4.9; 6.20-23.
o. Lit. o olho da terra, quer dizer, a substância da terra, a 

própria terra. Cf. Nm 223-! I. 
p. Cf. 8.21 nota. 
q. Cf. v. 5 nota. 
r. Lit. a erva do vamfut. 
s. Cf. 9.27 nota.



-te, pois, perdoara minha falta mais uma 
vez. Rogai ao Senhor, vosso Deus, para 
que ao menos afaste de mim esta mor­
te". '"Moises saiu da casa de Faraó e orou 
ao Senhor. lyO Senhor mudou o vento 
num fortíssimo vento oeste', que carregou 
os gafanhotos, repelindo-os para o mar dos 
Juncos. Não sobrou um só gafanhoto em 
todo o território egípcio.

“ Mas o Senhor endureceu0 o coração 
de Faraó, que não deixou partir os filhos 
de Israel.

si loja»; As trevas (IX). 2lO S enhor disse a

*  ' i m ~  Moise's: "Estende a mão para o céu.
Ap 16.KM1 Venham trevas sobre toda a terra do 

Egito, trevas tais que seja preciso Ficar 
tateando*!” “ Moisés estendeu a mão para 
o céu e. durante três dias, houve trevas 
espessas sobre todo o Egito. “ Durante 
três dias, ninguém viu o irmão, nem se 
moveu do lugar. Mas para todos os fi­
lhos de Israel havia luz" onde moravam.

“ Faraó convocou Moisés e disse: “Ide! 
Servi ao Senhor. Vossas ovelhas e vos­
sos bois, porém, devem ficar. Os vossos 
filhos podem ir convosco'". ̂ Moisés re­
trucou: “És tu quem nos fornecerás os 
sacrifícios e os holocaustos que apresen­
taremos ao Senhor, nosso Deus? “ Nos­
sos rebanhos irão conosco e não ficara' 
uma cabeça* sequer. Pois é deles que 
tomaremos as ofertas para o Senhor. 
nosso Deus. E, antes de chegar ao local, 
nós mesmos não sabemos o que devere­
mos oferecer ao Senhor” .

270  Senhor, entretanto, endureceu' o 
coração de Faraó, que não quis deixa'-los 
partir.

“ Faraó disse a Moisés: “Some daqui! 
Guarda-te de ver a minha face. No dia 
em que voltares a ver a minha face. ha's

de morrer!”. wMoisés respondeu: “Seja 
como disseste! Não voltarei a ver a tua 
face!”

-• i  Anúncio da morte dos primogê- 
nitos (X). Conclusão sobre as 

pragas do Egito. ‘O S enhor disse a 
Moisés: “Farei vir uma última praga 
sobre Faraó e sobre o Egito. Depois dis­
so, ele vos deixara' partir, c não só vos 
deixara' ir, como também vos expulsara' 
definitivamente daqui". 2Ordena pois ao 
povo que cada um peça objetos de prata 
e de ourob ao seu vizinho e à sua vizi­
nha”. -'E o Senhor fez com que o povo 
granjeasse a simpatia dos egípcios. O 
próprio Moisés era, aliás, um homem 
muito respeitado na terra do Egito, tanto 
pelos servos de Faraó como pelo povo.

4Moisés disse: “Assim fala o Senhor:

Pela meia-noite, eu sairei pelo meio do l2-12 
Egito. *Há de morrer todo primogênito 
na terra do Egito, desde o primogênito 
de Faraó que deveria suceder-lhe no tro­
no, até o primogênito da serva que está 
na mó e todo primogênito do gado. ‘Em 
todo o Egito haverá um grande clamor, 
tal como não houve nem haverá jamais.
7Mas entre os filhos de Israel não sc 
ouvirá sequer um cachorro rosnar contra 
alguém, homem ou animal'. Isso aconte­
cerá para que saibais que o Senhor faz 
distinçãod entre o Egito e Israel. "Então, 
todos os servos aqui presentes descerão 
ao teu encontro e se prosternarão diante 
dc mim, dizendo: Saí. tu e todo este povo 
que te acompanha'. Depois disso, eu sai­
rei”’. E Moisés, cheio de cólera, saiu da 
presença de Faraó.

"O Senhor disse a Moisés: “Faraó não 
vai escutar-vos, embora meus prodí­
gios se multipliquem na terra do Egi-

t. Lit. um vento Jo  mar. Na Palestina, o mar fica a oeste, 
u. Cf. 7 3  nota.
v. O gr. e a Vulg. compreenderam: trevas que se possam apalpar. 
w. Quanto à oposição trevas-luz. cf. Gn 1.2*4; Is 9.1: Jo 13 .  

Como a luz é  obra de Deus. as trevas evocam sua ausência. Mas. 
cf. Sl 139.12: Jó 34.22: Ap 22.5. 

x. Cf. 8,21 nota. 
y. Lit. nem uma unha (casco). 
z. Cf. 7 3  nota.

a. O texto hebr. 6 bastante obscuro. Como cm 6,1. parece 
jogar com a oposição dos dois verbos: Jeixar partir e expulsar. 
Faraó, que se recusava a dar qualquer permissão, viu-se obriga* 
do a forçar  o povo a deixar o Egito.

b. Cf. 3.21-22 nota.
c. Os cães. que são os primeiros a dar o alerta à noite, ficarão 

mudos: imagem de tranqüilidade absoluta.
d. Cf. 8,18 nota.
e. Lit. o povo que está nos teus passos.
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to” . '“Moisés e Aarão haviam rca- cido o coração de Faraó, que não dei- 
lizado todos esses prodígios diante xou os filhos de Israel partirem da terra 
de Faraó, mas o S e n h o r  tinha endure- dele.

A SAÍDA DO EGITO

-  „  Páscoa, pãcs sem fermento e sa- 
crifício dos primogênitos'. 'O  S e ­

n h o r  disse a Moisés e a Aarão na terra 
do Egito: 2“Este mês sera' para vós o 
início dos meses8, será para vós o pri­
meiro mês do ano. 'Falai assim a toda a 
comunidade dc Israel:

No décimo dia deste mês, toda família, 
isto é. toda casa. tome um animal do 
rebanho11.4Se a família é muito pequena, 
tomará um animal juntamente com o 
vizinho mais próximo, conforme o nú­
mero dc pessoas. Escolhereis o animal 
de modo que dê para cada um comer. 
!Scrá um animal sem defeito, macho, de 
um ano de idade1. Tomá-lo-cis entre os 
cordeiros ou entre os cabritos, ‘manten­
do-o preso até o décimo quarto dia desse 
mcs.

Toda a assembléia da comunidade dc 
Israel irá degolá-lo ao anoitecer1; doma­
rão do seu sangue e o passarão nas duas 
ombreiras e na padieira da porta das casas 
onde sc fará a ceia.

"Comerão a carne naquela mesma noi­
te. Comc-la-ão assada ao fogo, com pãcs

f. A seção 12.1-13.16 não se apresenta como um relato da 
saída do Egilo. mas como um conjunto de textos litúrgicos (ex­
traídos dc tradições de épocas diversas) que mostra o modo dc 
celebrar o memorial desta saída do Egilo: festas e costumes 
diversos cm Israel (Páscoa, semana dos pãcs sem fermento, res­
gate dos primogênitos) evocam cada qual um aspecto particular 
do que se passou naquele dia. Engastados cm meio a textos 
litúrgicos. os vv. 29-42 enumeram algumas lembranças do acon­
tecimento que da seu sentido à liturgia celebrada.

g. Trata-se do mês de abib (ou das espigas) (cf. Dt 16,1) 
correspondente a março-abril e que mais tarde tomou o nome 
babilônico de nisan (cf. Ne 2.1: Est 3,7). Aqui se insiste no fato 
de que este mês primaveril sc tornou o primeiro més do ano. É 
que Israel conheceu primeiramente um ano que começava no 
outono (cf. Ex 23.16; 3422). Quando sofreu influência babilônica. 
Israel adotou o calendário de primavera.

h. Lil. uma unidade de gado miúdo. Cf. v. 5.
i. Lit. filho do ano. o que significa: nascido no ano, ou mais 

exatamente, com a idade de um ano.
j . Lil. entre as duas tardes. seja entre o declínio do sol e o seu ocaso 

(fariseus e Talmude). seja entre o ocaso c a noite (samariumos).

sem fermento e ervas amargas. vNão 
comais nada cru ou cozido na água, mas 
somente assado ao fogo. inclusive a ca­
beça c as patas e as entranhas.

,0Não deixareis nada para o outro dia.
O que sobrar, dc manhã, será queimado. 
"Comereis assim: o cinto à cintura, as u- 12.35: 
sandálias aos pés e o bastão na mão. Co- IIM 1,13 
mcrcis às pressas.

É a Páscoak do S f .n h o r .
IJNaquela noite passarei pela terra do 

Egito. Matarei todo primogênito na terra 
do Egito, desde os homens até os ani­
mais. Farei justiça contra todos os deu­
ses do Egito. Eu sou o S e n h o r .

'-'O sangue passado nas casas cm que 
estiverdes vos servirá de sinal. Vendo o 
sangue, passarei sobre vós. Não recebe- 
reis nenhum golpe destruidor, quando eu 
golpear a terra do Egito.

l4Este dia vos servirá de memorial1.
Fareis esta peregrinação para celebrar o 
S e n h o r . V ó s  o  celebrareis de idade eni 
idade — lei perene.

l5Durante sete dias comereis pãcs sem 
fermentom.

k. A origem do nome Páscoa (hebr.: pesah) permanece des­
conhecida; nos vv. 13 e 27 é  relacionado com o verbo pasah 
(saltar, passar por cima. poupar). Sobre a existência de uma 
Páscoa antes dc Israel, cf. S.l nola. Em Israel, esta festa recebeu 
um sentido novo: a festa anual dos pastores nômades tomou-se 
o memorial (cf. v. 14 e Ex 3.15 nota) dc um acontecimento 
histórico em que Israel reconheceu um ato salvífico de Deus. 
fazendo-o passar da escravidão à liberdade, da morte à vida. 
Sobre a evolução do rito pascal na historia de Israel, cf. Dt 16.1. 
A esperança, que a Páscoa israelita alimentava, foi cumprida em 
Jesus Cristo, a nossa Páscoa (ICor 5.7): cf. Lc 22.15-16.

I. Memorial: cf. 3.15 nola.
m. A festa anual dos pões sem fermento (ou ázimos) pode ter 

como origem uma festa agrícola, celebrada no começo da co­
lheita da cevada (cf. Dt 16.9). Era um rito dc renovação, de 
recomeço: “Comiam pDo feito com os grãos novos, sem fermen­
to. quer dizer, sem nada que provenha da colheita antiga" (de 
Vaux). Adotando esta festa depois de sua entrada cm Canaã. 
Israel lhe conferiu um significado novo relacionado com a saída 
do Egito (cf. 12.39). O rilual "sacerdotal'* de Ex 12.1-20 uniu a 
Páscoa e a festa dos pãcs sem fermento. Mas calendários litürgi*

Lv 23.5-H: 
Nm 9.1-14; 

2X.I6-25: 
Dl I6.I-K; 

Js 5.10; 
2Rs 23.21-23: 

2 0  M>. 
35.1-IX: 

Ez. 45J1-24; 
Mt 26p



Já no primeiro dia. fareis desaparecer o 
fermento das vossas casas. E quem, en­
tre o primeiro e o se'timo dia, comer pão 
fermentado, será excluído de Israel.

“ No primeiro dia, fareis uma reunião 
sagrada.

O mesmo acontecerá no se'timo dia.
Nesses dias não fareis trabalho algum. 

Cada qual poderá preparar apenas a sua 
refeição.

l7O bservareis a festa dos Pães sem 
fermento", pois precisamente nesse dia 
fiz sair da terra do Egito vossos exérci­
tos. Observareis esse dia de idade em 
idade — lei perene.

"‘Comereis pães sem fermento desde o 
entardecer do dia catorze até o entarde­
cer do dia vinte e um do primeiro mês.

l9Durante sete dias não sc encontrará 
fermento em vossas casas. E se alguém
— migrante ou nativo da terra — comer 
pão fermentado, será cortado da comuni­
dade de Israel.

“ Não comereis massa alguma fermen­
tada. Onde quer que morardes. comereis 
pães sem fermento".

J,Moisés chamou todos os anciãos dc 
Israel e disse-lhes:

“ Ide providenciar cordeiros para vos­
sos clãs e imolai a Páscoa. “ Tomareis 
um punhado de hissopo”, molhá-lo-eis no 
sangue da bacia, aplicareis à padieira c 
às duas ombreiras das portas o sangue 
da bacia e. até o  amanhecer, ninguém 
sairá pela porta dc sua casa. “ O S enhor 
atravessará o Egito para feri-lo e verá oHb 11.2K 6  K
sangue na padieira e nas duas ombreiras 
das portas. Então ele passará adiante e 
não deixará que o Destruidor1’ entre cm 
vossas casas para ferir. O bservare is  tudo 
isso. É  um decreto válido para ti e teus 
filhos para sempre.

“Observareis este rito*1 quando tiverdes

entrado na terra que o S e n h o r  vos dará. 
como ele o  disse.

“ Quando vossos filhos vos perguntarem: i3.it.i4: 
"Que rito é  esse que estais celebrando?", [■"

Js 4.6.21
direis: "E o sacrifício da Páscoa para o 

S e n h o r , que passou diante das casas dos 
filhos de Israel no Egito, quando golpeou 
o Egito e libertou nossas casas” .

O  povo se ajoelhou e se prostemou. “ Re­
tirando-se, os filhos dc Israel puseram 
mãos à obra. Fizeram exatamente o que o 
S e n h o r  ordenara a Moisés e Aarão.

WA meia-noite, o S e n h o r  feriu todos si7s.5i: 
os primogênitos na terra do Egito, desde
o primogênito dc Faraó, que devia succ- i36.i». 
dê-lo no trono, até o primogênito do ^  "‘■5 I9 
cativo na prisão c o primogênito do gado. 
“ Naquela noite, levantaram -se Faraó, 
todos os seus servos e todos os egípcios, 
e houve um grande clamor no Egito, pois 
não havia uma casa sem um morto. MDc 
noite mesmo, ele convocou M oisés e 
Aarão para lhes dizer: “Levantai-vos! Saí 
do meio de meu povo. vós e os filhos de 
Israel. Ide e servi ao S e n h o r  como tínheis 
pedido. “ Quanto às vossas ovelhas e bois. 
levai-os igualmente como tínheis pedi­
do, e ide embora! Depois despedi-vos de 
mimr” .

•'•'Os egípcios pressionavam o povo, e o 
deixaram partir rapidamente da terra, pois 
diziam: “Todos nós vamos morrer!" O  
povo teve de levar consigo a massa 
ainda não fermentada. Envolvendo as 
amassadeiras nos mantos, carregavam- 
-nas às costas. ,!Os filhos de Israel ti­
nham agido de acordo com as recomen­
dações de Moisés; haviam pedido aos 
egípcios objetos de prata, de ouro e ves­
tes. “O S e n h o r  fizera com que o povo 
granjeasse a simpatia dos egípcios, que 
atenderam ao pedido deles. Assim des­
pojaram os egípcios"!

cos mais antigos (Ex 23.15; 34.18) não estabelecem esta ligação. 
Quanto ao prolongamento cristão desta festa, cf. ICor 5.7-8. 

n. Lit. Obsrrwreis os pães sem fermento.
o. O hissopo é  uma planta aroma'tica dc hastes retas, com 

flores azuis ou avermelhadas. Forma um arbusto pequeno, mas 
pode crescer sobre ruínas (IRs 5.13). Era utilizado nos diversos 
rito*, de purificação (Nm 19,6; Sl 51.9; Hb 9.19).

p. Poderíamos traduzir: a destruição. No entanto, as versões 
antigas personificaram esse Destruidor. Gn 19.13 e 2Sm 24.16 
apresentam “anjos’* encarregados de uma missão semelhante, 

q. Lit. seniço; cf. 3.12 nota.
r. Lit. abençoai-me. Abençoar designa, por vezes, a saudação 

de partida ou de chegada (Gn 47.10: IRs 8,66). 
s. Cf. 3.22 nota.



Nm 33.1-s .«Os filhos dc Israel partiram de Ramsés 
para Sukot' em número de aproximada- 

Nm i,46 mente seiscentos mil“ homens a pé — os 
varões, sem contar as crianças. '"Subiu 

Nm 11.4 com eles numerosa mescla de gente, com 
muitas ovelhas e bois, um imenso rebanho.

•"'Cozeram a massa que tinham trazido 
do Egito. Resultou em pães sem fermen­
to, por não ter chegado a fermentar, 

i* 16-,; Repentinamente expulsos do Egito, nem 
1,152,12 haviam podido fazer provisões".

"A  pcrmancncia dos filhos de Israel no 
Egito foi de quatrocentos e trinta anos. 

c;n 15.13: 4IE no fim dos quatrocentos e trinta anos, 
Cl -,J7 exatamente neste dia", todos os exérci­

tos do S e n h o r  saíram da terra do Egito. 
42Foi uma noite de vigília" para o Se­
n h o r , quando os fez sair da terra do Egito. 
Esta noite pertence ao S e n h o r , é uma 
vigília para todos os filhos de Israel, de 
geração em geração.

*-'0 S f.n h o r  disse a Moisés e Aarão:
“Eis o ritual da Páscoa*:
— Nenhum estrangeiro comerá dela.
— "T odo servo adquirido a preço dc 

dinheiro, tu o circuncidarás c então ele 
poderá comcr.

— 45Nem o que mora convosco nem o 
assalariado poderão comer.

— *É numa sd casa que sc deve comê-la.
— Não levarás da carne para fora dc 

casa.
M>9.i2: — Não quebrarás os seus ossos,
jo 19.36 _  -"Toda a comunidade de Israel cele­

brará a Páscoa.

— "Sc um migrante residente no vosso 
meio quer celebrar a Páscoa para o Se­
n h o r , que todo varão de sua casa seja 
circuncidado. Então poderá aproximar-se 
para celebrá-la, na qualidade de nativo da 
terra. Nenhum incircunciso a comerá.

— 49 A lei vale para o nativo c para o 
migrante residente entre vós".

*°Todos os filhos de Israel assim fize­
ram. Fizeram exatamente o que o S e n h o r  
havia ordenado a Moises e Aarão.

5lExatamentc neste dia. o S e n h o r  fez 
sair os filhos de Israel da terra do Egito, 
segundo os seus exércitos.
1  q  'O  S e n h o r  falou a Moisés dizendo: 
J .O  2"Consag ra. ITlc jodo primogênito 
que abre o seio materno entre os filhos 
de Israel, tanto dos homens como do 
gado. Pertencem a mim".

•'Moisés disse ao povo: "Seja lembrado 
este dia. cm que saístes do Egito, da casa 
da servidão, pois foi com mão forte que 
o S e n h o r  vos fez sair de lá. Não se po­
derá comer pão fermentado. 4É hoje que 
sais, no mês das Espigas.

'Portanto, quando o S e n h o r  te houver 
introduzido na terra do canaanita, do hetita, 
do emorita, do hivita e do iebusita, terra 
que haveria de dar a ti, conforme jurou 
aos teus pais. terra que mana leite e mel,

— neste mesmo mês. realizarás este rito:
‘Durante sete dias. comerás pão sem

fermento.
O sétimo dia será um dia dc festa para 

o S e n h o r .

I. A localização desia Sukot egípcia é  incerta. Nào se deve. 
porém, confundi-la com a Sukot que esuí na Trunsjordánia perto 
do Jaboc (cf. Gn 33.17).

u. Mil: ê le f em hebraico. Em alguns textos (ISm 10.19; Jz
6. IS), este termo guardou seu velho sentido de família, clã , quer 
dizer, o numero de soldados ("peões") que um clã pode fornecer.

v. Esta observação permite à liturgia israelita tranformar a 
festa agrícola dos pães sem fermento numa evocação da saída do 
Egito. Cf. 12.15 nota.

w. Quer dizer: este dia de festa em que se celebra a saída do 
Egito.

x. Noite de vigília: sobre esta expressão o targum palestinensc 
baseou o poema das quatro noites vistas como etapas importan­
tes do nascimento do povo de Deus: noite da criação, noite em 
que Abraão recebeu a promessa do nascimento dc Isaac. noite da 
libertação do Egito, noite da realização definitiva da salvação. A 
Páscoa, de fato. cra celebrada nn esperança: o Messias — dizia- 
-se — viria naquela noite.

y .  Os vv. 43-49 apresentam uma legislação complementar sobre a 
Páscoa. Além de costumes muito amigos (cf. 46), esta legislação 
apresenta uma tentativa de determinar quem faz ou não faz parte da 
comunidade de Israel (v. 47). convidada a celebrar a festa. É um 
indício dc que Israel se encontra numa situação confusa, talvez na 
época da restauração pós-exílica. Fazem parte da comunidade, con­
tanto que sejain circuncidados: 1) o escravo, que faz parte da fa­
mília (v. 44); 2) o migrante, ou estrangeiro residente, estabele­
cido de maneira relativamente estável numa terra que não é sua. 
como os patriarcas em Canaã (6.4), os israelitas no Egito (22,20), 
Moisés em Midian (222) ou um israelita numa tribo que nào 
fosse dele (Jz 9,16). Já que a sua situação era por vezes precária, 
a legislação de Israel cuidava de protegê-lo (Dt 24.17-21). Este 
estatuto religioso prepara o dos prosélitos (cf. Mt 23,15). Con­
tudo, outras categorias, menos assimiladas, como o servidor as­
salariado (mercenário) ou o estrangeiro dc passagem (morador, 
hòsi*ede). estão exclutia* da Páscoa (v. 45), que pressupõe a 
pertinência dos participantes numa mesma comunidade de destino.



7Ncstcs sele dias serão consumidos pães 
sem fermento.

Não se achará pão fermentado e nem 
fermento em todo o teu território.

— "Naquele dia transmitirás a teu filho 
este ensinamento': ‘Foi por isso* que o 
S e n h o r  agiu em meu favor quando dc 
minha saída do Egito'.

— v'Com mão forte o Senhor te fez 
sair do Egito': eis o que te servirá de 
sinal sobre a mão, de memorial entre os 
olhos, para que em tua boca esteja a lei 
do Senhor11.

— '"Anualmente, na data marcada, 
observarás este decreto.

"Portanto, quando o Senhor tc houver 
introduzido na terra do canaanita — 
como o jurou a ti e a teus pais — e a 
tiver dado a t i ,12farás passar* ao Senhor 

22.2x : t u d o  o que abre o útero materno e tudo 
Nb,Ü-!J;!Ü.: o que abre a matriz do gado que te per- 
di 15,19-23; tence: os machos pertencem ao Senhor! 

u  2.W l'vT0<j0 primogênito dos jumentos, tu o 
resgatarás com um cordeiro; caso não o 
queiras resgatar, quebrar-lhe-ás a nucad.

z. Lil. tu anunciarás (hebr. higgadlá). Desta raiz verbal 
deriva o termo hagadá que. na literatura judaica, designa 
comentários da Escritura visando à edificação. Assim, a 
hagadá da Páscoa fornece ao pai de família temas, graças 
aos quais poderá responder às “perguntas dos filhos" (cf. Ex 
12,26; Dt 6.20) c relembrar a libertação de Israel, ao explicar 
o porquê dos ritos.

a. Foi por isso: os comentários judaicos da Idade Média de­
ram duas interpretações desse lexlo importante:

— Foi por causa disso: desse rilo dos pãcs sem fermento, que 
o Senhor me libertou. Quer dizer, porque. subtraindo-me à es­
cravidão do Farad. eu me fiz concreiamente o servo do Senhor, 
visto que o Senhor me libertou.

— Foi em vista disso: quer dizer, o Senhor me fez sair do 
Egilo para que cu seja seu servo, para que observe o rito dos 
pães sem fermento.

*| Pode-se traduzir também: “É por causa daquilo que o Se­
nhor fez.. "|

Nos primeiros séculos de nossa era. a Mishná' comenta assim 
esse versículo: “Em cada geração, é preciso considerar a si mesmo 
como saído do Egilo*1.

b. Com tatuagens e o uso de objetos vários de piedade era 
possível indicar uma filiação étnica ou religiosa. A essas marcas 
materiais o nosso lexlo substitui a proclamação de uma palavra. 
exprimindo a fé de Israel e acompanhando a celebração de um 
rito prescrito (pães sem fermento ou oferenda dos primogênitos, 
no v. 16). Em Dt 6.8 e i 1.18 encontramos formulas um pouco 
diferentes. que estão na origem do uso das fdactérias entre os 
judeus (cf. Mt 23.5).

c. O sacrifício dos primogênitos é  um caso especial dc oferen­
da dc qualquer primícta vegelat ou animal (cf. 22.28-29). Com

Todo primogênito de homem entre os Cn 22 
teus filhos, tu o resgatarás. l4Quando teu 
filho, pois, te perguntar amanhã: ‘Porque 
isso?' dir-lhe-ás: ‘Com mão forte o Se­
n h o r  nos fez sair do Egito, da casa da 
servidão. l5Pois. como Faraó pusesse 
obstáculos à nossa partida, o S e n h o r  

matou todo primogênito na terra do Egi­
to, tanto dos homens como do gado. Por 
isso cu sacrifico ao S e n h o r  todo macho 
que abre o útero materno, mas resgato 
todo primogênito dentre meus filhos’.

“ ‘Com mão forte o S e n h o r  nos fez sair 
do Egito’: eis o que te servirá dc sinal 
sobre a mão e de marca entre os olhos”.

A passagem do mar c o cântico de G" 50.25: 
Moisés'. l7Quando Faraó deixou partir o Js 24,32 
povo. Deus não o conduziu pela estrada 
da terra dos filistcusf. embora fosse a mais 
direta. Deus disse a si mesmo: “Não 
aconteça que. vendo-se obrigado a lutar,
o povo desista e volte ao Egito!” IHDeus 
fez o povo desviar para o deserto do mar 
dos Juncos*. Foi em ordem de batalha

e&ie costume bem antigo o homem religioso quer manifestar que 
ele não é  o dono absoluto de nada. Não se apropriando das 
primícias (que são aquilo que há de mais santo e que represen­
tam ioda a colheita), abandona-as à divindade, fazendo-as jws- 
sar através da oferenda ou do sacrifício. Ao adotar esse costu­
me. Israel fez questão de dar tratamento especial ao caso dos 
primogênitos humanos: sabemos do horror que a Bíblia demons­
tra pelos sacrifícios humanos. Cf. Lv 1821 etc. E. além disso. 
Israel deu a esse rito um sentido novo. relacionado com a saída 
do Egito (vv. 14-15). como o fez em relação à Páscoa e à sema­
na dos pães sem fermento.

d. O jumento, animal impuro (de fato. não rumina e nào tem
o casco fendido, cf. Lv I U ) ,  não é  sacrificável: se não resga­
tado. deve ser morto de modo nào ritual, sem efusão de sangue.

e. O relato bíblico da passagem do mar utiliza elementos das 
três tradições. Para a tradição “javista**. que talvez incorpore a 
tradição “eloísta” . um vento tempestuoso, varrendo as águas, 
permitiu a passagem dc Israel, e os egípcios foram surpreendi­
dos pelo retomo das águas (cap. 14: vv. 21 fem parte]. 24-25 e 
27). Cf. Sl 77 c 114. que associam tempestade e terremoto à 
travessia do mar. Para a tradição “sacerdotal", é a mão de Moisés 
que separa as águas e as faz voltar (cap. 14: vv. 21 |em parte| 
22-23.26.28-29). — Tal como se apresenta, o relato sublinha o 
poder da fé (cf. 14.13-14.31) que. numa situação crítica, ousa 
arriscar tudo com base na Palavra de Deus.

f. No século XIII a.C.. esta eslrada ao longo do Mediterrâneo 
era guarnecida por fortalezas.

g. Mar dos Juncos (hebr.: xam sufi: este termo podia origina- 
riamente designar uma espécie de golfo do Mediterrâneo (aná­
logo ao atual lago Menzalch) situado a leste do delia do Nilo. 
com penetração em terras onde cresciam juncos (cf. Ex 2.3). Em



que os filhos dc Israel subiram da terra 
do Egito.

''M oisés tomou consigo os ossos dc 
Jose', porque ele havia exigido um jura­
mento dos filhos de Israel, di/.endo-lhes: 
"Deus não deixara' dc intervir em vosso 
favor. Então fareis subir daqui os meus 
ossos convosco” .

12.37; “ Partiram de Sukot e acamparam em
m" '  Etâm, à beira do deserto. 2lO S f.n h o r  

Dl '•i } :[v 4,4-6; mesmo andava a rrente deles: como co- 
*una nuvcnl'’durante o dia, para abrir-

105.39; -lhes caminho, como coluna dc fogo à 
N c9. i 2. i9; nojte. para ilumina'-los. Assim podiam

»  10.17; , ;
iK.3: andar dia e noite. “ De dia, a coluna dc 

J o x .12 nuvem mantinha-se à frente do povo; e, 
à noite, a coluna de fogo.
1  a 'O  S f.n h o r  falou dizendo a Moise's: 

2“Fala aos filhos dc Israel que vol- 
Nm 3.V7 H tem para acampar diante dc Pi-Hahirot, 

entre Migdol c o mar — isto e\ acampa- 
reis bem cm frente de Báal-Sefon1, à beira 
do mar. ,Então, Faraó dira' a respeito dos 
filhos de Israel: ‘Ei-los que andam va­
gueando enlouquecidos na terra! O de­
serto os encurralou!" ‘‘Eu endurecerei o 
coração dc Faraó' c ele ira' persegui-los. 
Mas eu me glorificarci à custa de Faraó 
e de todas as suas forças, e os egípcios 

7.17; »,ih; conhecerão que eu sou o S f.n h o r ” . A s -  
l0-2 sim fizeram.

5Foi anunciado ao rei do Egito que o 
povo fugira. Faraó e seus servos muda­
ram de ideia a respeito do povo. e disse­
ram: "Que fizemos? Deixamos Israel 
abandonar nosso serviço!” ‘Faraó atre­
lou o seu carro e levou consigo o seu 
povo. ’Tomou seiscentos carros de elite, 
e todos os carros do Egito, com seus 
escudeiros. "O S e n h o r  endureceu o cora­
ção dc Faraó, rei do Egito, que perse­

guiu os filhos de Israel, mas os filhos de 
Israel saíam com a mão crguidak. 9Os 
egípcios — todos os carros dc Faraó, seus 
cavaleiros e suas forças — perseguiram- 
-nos e apanharam-nos acampados à bei­
ra do mar. perto de Pi-Hahirot. defronte 
de Ba'al-Sefon.

l0Faraó havia se aproximado. Ao levan­
tarem os olhos, os filhos dc Israel viram 
que o Egito viera atra's deles! Ficaram 
apavorados e clamaram ao S e n h o r . "Dis-

ia  ■ -  . . i f  -  u «6 .J: 17.3:seram  a M oises: E por nao haver N m ii.4 6 :

túmulos no Egito que nos fizeste sair de l4l'4:
, ,  ~  20.2-5; 21.5:

Ia, para morrermos no deserto? Que fi- si 106.7

zeste conosco, tirando-nos do Egito? 
l2Não tc havíamos dito no Egito: ‘Deixa- 
-nos cm paz! sirvamos aos egípcios? Para 
nós é  melhor servir aos egípcios do que 
morrer no deserto’". '-'Moisés respondeu 
ao povo: “Não tenhais medo! Coragem!
E vede a salvação que o S e n h o r  hoje 
realizara' para vós. Os egípcios que hoje 
vistes, nunca mais os vercis. 1JE o S e ­
n h o r  que combatera' por vós. De vossa 
parte, não fareis nada!"

,50  S e n h o r  disse a Moisés: "Por que 
clamas a mim? Fala aos filhos de Israel: 
que se ponham a caminho! '‘E tu, ergue
o bastão, estende a mão sobre o mar. 
divide-o: c que os filhos dc Israel nele 
entrem a pé enxuto1. l7Dc minha parte, 
vou endurecer o coração dos egípcios 
para que venham no encalço deles e cu 
me glori fique à custa de Faraó e de todas 
as suas forças, de seus carros e de seus 
cavaleiros. '"Assim os egípcios conhece­
rão que eu sou o S e n h o r ,  quando me 
houver glorificado às custas dc Faraó, de 
seus carros e de seus cavaleiros” .

'*0 anjo de Deus, que andava à frente 
do acampamento de Israel, deslocou-se e

seguida, o termo designou o mar Vermelho e seus dois braços 
que envolvem a península do Sinai: o golfo dc Suez e o golfo 
de Áqaba (cf. IRs 9,26). — O deserto do mar dos Juncos é  a 
parte ocidental do deserto do Sinai.

h. Sobre a presença dc Deus na Nuvem, cf. Ex 19,9 noto.
i. Foi proposto situar Báal-Sefon ao  sul do istmo de Suez. ou 

enião sobre a costa do Mediterrâneo. Migdol significa o “fortim”. 
Pi-Hahirot, provavelmente, "a embocadura dos canais**.

j. Cf. 7.3 nota.
k. Gesto de liberdade.

I. Lit. sobre a terra seca. Aqui. como cm Gn 1.9. as aguas se 
retiram para deixar aparecer a terra seca. A obra da salvação 
(passagem do mar) é vista como uma nova criação, a criação de 
um povo que Deus faz passar pela morte. Na realidade, o mar 
representava no pensamento antigo o mundo do incriado e da 
morte (Gn 12: Sl 18.5-6). A tradição de Israel sempre retomou 
e ampliou o relato da passagem do mar. a tal ponto que o evento 
foi cantado como o milagre por excelência (Sl 77.17-20: 106.9) 
e o livro de Isaías fala da volta do Exílio habilônico como de um 
novo Êxodo (Is 43.16-21).



postou-se na retaguarda. A coluna de 
nuvem tambe'm se deslocou da frente 
deles e ficou atra's, “ inserindo-se entre o 
acampamento dos egípcios e o acampa­
mento de Israel. Havia a nuvem, mas 
tambe'm havia trevas; então ela iluminou 
a noite. E não se aproximaram um do 
outro durante a noite inteira” .

N 4.M6-2I; J,Moise's estendeu a mão sobre o mar. 
44 2si «w! Com um forte vento leste a soprar a noite

77.14-21: toda. o Senhor repeliu o mar e o pôs a se-
7k IV

106.9-1Ò! co. As águas se fenderam “ e os filhos de 
in: Israel entraram no meio do mar a pe' enxu- 

icw 10 1-2- to - enquanto as aguas tormavam uma mu- 
íib 1 i.w: ralha à direita c à esquerda deles. “Os egíp- 

Ap 21,1 cios — todos os cavalos de Faraó, seus 
carros c cavaleiros — perseguiram-nos, 
indo-lhes ao encalço ate o meio do mar.

24Ora, durante a vigília da manhã", da 
coluna de fogo c de nuvem, o Sen hor 
lançou o olhar sobre o acampamento dos 
egípcios, desencadeando o pânico no 
meio deles. “ Travou* as rodas de seus 
carros, impedindo-os dc manobra-los. O 
Egito disse: "Fujamos para longe dc Is­
rael. pois é  o Sf.nhor que combate por 
eles contra o Egito!” “ O Sen hor disse a 
Moise's: “Estende a mão sobre o mar: 
que as aguas recaiam sobre o Egito, so­
bre seus carros e cavaleiros!’’. 27Moise's 
estendeu a mão sobre o mar. Ao ama­
nhecer. o mar voltou ao seu lugar, en­

quanto os egípcios, cm fuga, iam-lhe ao 
encontrop. E o Sen h or atirou os egípcios 
no meio do mar. “ As águas voltaram c 
recobriram os carros e os cavaleiros. Não Dt 11.4  

sobrou ninguém de todas as tropas de 
Faraó que haviam adentrado o mar, no 
encalço de Israel. ” Os filhos dc Israel, 
no entanto, andaram a pe' enxuto no meio 
do mar, com uma muralha d ’água à sua 
direita e à sua esquerda.

“ Naquele dia, o Sen hor salvou Israel 
da mão do Egito e Israel viu o Egito 
morto na orla do mar. 3llsrael viu com 
que mão forte o Sf.nhor havia agido 
contra o Egito. O  povo concebeu temor 4.1.31: 

ao Sen h o r, acreditou no Sf.nhor e em sl 1(1612 
Moise's, seu servo.

‘Então Moise's cantou com os fi­
lhos de Israel este cântico ao S e -  u  4.1,21: 

n h o r . Disseram11:
106.12:

Quero cantar ao Sen h o r. s> 10.20.2i;
ele se sobreexaltou! Ap l5J
Cavalo e cavaleiro 
precipitou no mar.

1 Minha força e meu cantor c' o S en h o r', k 12.2: 
Para mim ele foi salvação.
E ele o meu Deus. eu o louvarei 
o Deus de mcu pai, cu o exaltarei.

■’ O  S enhor c'  um guerreiro1.
Seu nome é  o S enhor J .k

4 Carros c forças de Faraó, 
no mar os precipitou.

15

Sl IIK.I4

m. A tradução procura restabelecer o texto hebraico masorético. 
As versões antigas são muito divergentes:

— Grego da Septuaginia: Houve escuridão e nuvem, e a noite 
passou, e eles não se juntaram uns aos outros durante a 
noite toda.

— Grego de Símaco: A noite era escuridão de um lado e luz 
do outro.

— Targum aramaico: Houve uma nuvem e escuridão para os 
egípcios, mas /tara Israel toda a noite fo i  luminosa. K eles 
não se aproximaram...

— Vulgaia latina: A nuvem era tenebrosa e iluminava a noite, 
de modo que, durante todo o transcorrer da noite, não 
puderam aproximar-se um do outro.

Com uma leve mudança de vogais, o lexto poderia ser com­
preendido desia maneira (que da um sentido próximo do da 
Septuaginia): Houve nuvem e trevas, em seguida a noite se 
aclarou: eles não haviam se aproximado um do outro durante a 
noite toda.

n. \  noite estava dividida em trcs vigílias: primeira vigília. 
Lm 2.19: vigília da meia-noite. Jz 7,19; vigília da manhã. ISm
l l.l I e aqui.

o. Traduzido de acordo com o sam.. o gr. e o sir. Hebr.: 
soltou.

p. Fugindo adiante de Israel. os egípcios topam com o mar. 
que volta ao seu lugar. cf. v. 21.

q. A data dc composição desse canto t  incerta, embora conte­
nha um nucleo antigo (por exemplo, a estrofe retomada por 
Miriâm no v. 21). Com a menção aos ftlisieus no v. 14. e'difícil 
que seja da época de Moises. O poema estabelece um paralelo 
entre as a'guas imobilizadas do mar dos Juncos (8) e os povos 
petrificados de medo (16) que deixam passar Israel, livre e con­
quistador. Assim, a séculos de distância, d sempre o mesmo 
Deus salvador que age. Cf. Is 43.16-21.

r. O lermo traduzido por canto podia ler o sentido dc poder, 
no estado antigo da hngua. 

s. Lit. Yah, abreviação do nome sagntdo ue Deus. 
t. Com esta afirmação lírica o poeta expressa sua admiração: 

Deus nào esta distante, não esta ausente das lutas humanas pela 
justiça e pela liberdade (cf. Sl 12.6). Quanto a pontos de vista 
complementares sobre Deus e sobre a guerra, cf. Jr 21.5: Sl 
46.10; 76.4. O gr. interpreta assim: o Senhor éum  arrebentador 
de guerras.



A flor dos seus escudeiros 
no mar dos Juncos pereceu.

5 Os abismos os recobrem.
Desceram, qual pedra, ao fundo.

‘ A tua destra. S en h o r, 
esplendorosa de poder, 
a tua destra. S en h o r, 
esmaga o inimigo.

7 Com soberana grandeza 
abates os teus adversários.
A chama do teu furor 
os devora como restolho.

* Ao sopro das tuas narinas, 
as águas se amontoaram11, 
as ondas se ergueram como um dique, 
os abismos coalharam no meio do mar.

9 O inimigo dizia:
Eu persigo e aprisiono, 
reparto os despojos 
c com eles sacio meu apetite. 
Desembainho a espada.
Minha mão os despoja.

'"Fizeste soprar o teu vento, 
o mar os recobriu.
Afundaram como chumbo 
nas águas grandiosas, 

si x6.x "Q uem  é como tu entre os deuses. 
Sf.nhor?

Quem é como tu. esplendoroso em 
santidade', 

temível nos seus feitos” , 
realizador de maravilhas?

l2Estendeste a tua destra, 
a terra os tragou.

‘•'Com tua fidelidade conduziste 
6.6 o povo que reivindicaste.

Com tua força o guiaste 
para a tua santa morada.

MO s povos ouviram 
c se apavoraram. Sl 4*-‘i'7
O temor sc apoderou 
dos habitantes da Filistéia.

15 Então ficaram apavorados 
os chefes de Edom.
Tremor tomou conta 
dos príncipes de Moab.
Todos os habitantes de Canaã estão 

abalados.
'‘Terror e pavor 

caem sobre eles.
Sob o poder do teu braço 
eles se calam, petrificados, 
enquanto passa o teu povo. Senhor, 
enquanto passa o povo que adquiriste. si m  

l7Tu o fazes entrar e o plantas 
sobre a montanha que e' teu si x.i7

patrimônio.
Prcparaste. S enhor,
um lugar para que nele habites.
Tuas mãos fundaram 
um santuário, ó S enhor.

,kO S en h o r reina para todo o sempre! si 95.3: 
lvA cavalaria dc Faraó tinha penetrado w t r w !  

no inar. com seus carros e cavaleiros, e 
o Senhor fizera recuar sobre eles as águas 
do mar; os filhos de Israel, porém, ha­
viam andado a pc' enxuto no meio do 
mar.

“'A profetisa Miriâm, irmã de Aarão. 
pegou o tamborim. As mulheres todas a >i iu *  
seguiram, dançando c tocando os tambo- ^  ^ '6' 
rins. 2IE Miriâm entoou este canto:

"Cantai ao S enhor.
Ele se sobrcexaltou.
Cavalo c cavaleiro, 
precipitou no mar!”

AS PRIMEIRAS ETAPAS NO DESERTO

A água dc M ará . 22Moisés fez Israel o deserto de Shur. Andaram três dias no 
Gn 2o.i partir" do mar dos Juncos e saíram para deserto sem encontrar água. “ Chegando

u. Sopro das narinas: expressão que significa a ctíleru. — 
*|Na seqüência do v., os abismos sào as aguas abismais que se 
solidificam como atalhada.] 

v. O gr., como também o paralelismo com o verso precedente, 
favoreceria a tradução seguinte: deslumbrante entre os santos.

w. O termo significa igualmente louvores, assuntos de louvor. 
Compreendendo temível aos louvores, a tradição rabínica de­
senvolveu aqui considerações de “teologia negativa**: nâo pode­

mos louvar a Deus como convem, pois estamos sempre abaixo 
dele.

x. O verbo jxirtir significa literalmente arrancar (as estacas da 
tenda), cf. Is 33.20. Serve para destacar as etapas de Israel no 
deserto. 1237: 13.20: 16,1: 17.1: 19,2 e. no livro dos Números, 
especialmente o cap. 33. Israel retomou assim a caminhada inces­
sante dos patriarcas (cf. Gn 12.9): vai de acampamento em acam­
pamento. para o repouso esperado, cf. Js 21.43-45: Hb 4.1-11.



Nm 33.x a v iará , não puderam  beber a a'gua de 
Mara', pois era am arga — d a í  o  nome 
“ M ará”’'. 240  povo  m u rm u ro u ' con tra  
Moise's. dizendo: "Q ue vam os beber?" 
25E ele clam ou ao S e n h o r , e o  S e n h o r  
lhe indicou uma espe'cic de  a'rvorc. Ele 
jogou um ram o na água e  a água tornou- 
-sc doce.

Js 24.25: Foi a í que lhes fixou leis e costumes*.
ISm 30.25 , 7 „ ,Foi ai que os pôs à prova.

2‘ Ele disse: “ Se ouvires atentamente a 
voz do S enhor, teu Deus, se fizeres o 
que é direito aos seus olhos, sc prestares 
atenção aos seus mandamentos, se guar- 
dares todos os seus decretos, não te infli­
girei nenhuma das mole'stias que infligi

k  19.22: ao E gito , pois eu sou o  S e n h o r , que te

T £  c u r o ”
Os 6.i: ^C hegaram  a Elim , onde há doze fon-

7*72 3-15* tes d ’água c setenta palm eiras. Acam pa- 
Mi*.i i7p ram  nesse lugar, perto da água.

Sl 7K.24: -  «  
Jo 6.31 l O  

Nm 33.9-II

O  m a n á \  ‘E les partiram  dc E lim . e 
toda a com unidade dos filhos de 

Israel chegou ao deserto  de S in , entre 
E lim  e  o  Sinai, no dia quinze do segun­
do m ês após a saída da terra do  Egito. 
2No deserto , toda a com unidade dos fi­
lhos de Israel m urm urou ' contra Moise's 
e Aarão. 'O s filhos de  Israel lhes disse­
ram: "Q uem  dera tivéssem os sido  m or­
tos pela m ão do  Senhor na terra do E gi­
to . quando estávam os sentados ju n to  à 
panela de carne e com íam os pão à von­
tade. Vós nos fizestes vir a este deserto 
para m atar dc  fom e toda esta  assem ­
bléia!" 40  Sf.nhor disse a M oisés: “ Vou

fazer com  que do céu chova pãod para 
vós. O  povo deverá sa ir para recolher, 
cada d ia, a ração cotid iana, para que cu 
o ponha à prova: ele  andará ou não na 
m inha lei? 5No sexto d ia, ao prepararem  
o  que  foi recolh ido, terão o dobro  da 
colheita  diária".

‘M oisés e  Aarão disseram  aos filhos de 
Israel: “Esta tarde, conhecereis que é o 
S e n h o r  que vos fez sa ir da terra do  E gi­
to; 7ao am anhecer, vercis a g ló ria  do  24.16-17: 

S e n h o r , ele ouviu vossas m urm urações 
contra o  S e n h o r . Q uem  som os nós, para Nm t6.it>: 
que m urm ureis contra nós?" "M oisés ex- l7,7; 206 
plicou: “ V ós a vereis, quando o  S e n h o r , 

à  tarde , vos der*' carnc para com cr e . dc ir^ 17.6 
m anhã, pão à saciedade, porque o  S e ­

n h o r  ouviu as m urm urações que resm un- 
gastes contra ele. Q uanto a nós, que so­
m os? Na realidade não m urm urastes con­
tra nós, m as contra o  S e n h o r " .

’M oisés disse a Aarão: “ D ize a toda a 
c o m u n id a d e  d o s  f i lh o s  d e  I s ra e l:  
‘A proxim ai-vos do S en h o r , pois ele ou ­
viu as vossas m urm urações” '. I0E  quan­
do A arão estava falando a toda a com u­
nidade dos filhos de Israel, voltaram - 
-sc para o deserto: eis que a g lória  do 
S en h o r  havia aparecido na nuvem .

" O  S en h o r  falou a M oisés dizendo:
12"O uvi as m urm urações dos filhos de 
Israel. Fala-lhes deste modo: 'A o  entar­
decer. com ereis carne; ao  am anhecer, vos 
fartareis de pão e conhecereis que eu sou 
o S e n h o r , vosso D eus’". '-'Naquela m es- s i7x.26-3i: 

ma tarde . vieram  as codorn izes ' e cobri- i05; ^  ,S% 16.2-4:
ram  o acam p am en to : de m anhã um a 19.11-12

y. O hebr. truirá significa “amarga**, 
z. Na reflexão religiosa dc Israel, o deserto aparece como o 

lugar privilegiado da prova e das murmurações (Ex 14.11; 15.24; 
16.3; 17,1-7; 32; Nm I I .1-4; 12.1; 14.1-4; 163.14; 20.2-5; 21 JS) 
de onde se pode sair vitorioso tão-somente pela fé e pela espe­
rança (cf. Sl 78; Hb 3.7-19). Na linha de Oséias (2.16-17) c dc 
Jeremias (22) .  o cântico de Dt 32 pensa, ao contrario, que uma 
civilização de abundância é uma provação mais perigosa para a 
fé do povo de Deus. Cf. também a passagem de Jesus pelo 
deserto (Mt 4.1-11 par.).

a. Lit. decreto e costume. Nesta expressão podemos ver o 
vestígio de uma legislação que nâo mais se encontra neste lugar 
do texto.

b. Este cap.. literariamente muito complexo, é  bastante difícil 
de ser analisado. A estrutura central é constituída por um relato

“sacerdolar*. que baseia a lei do repouso sabático sobre o epi­
sódio do dom do maná. Deve ter recebido acréscimos de tipo 
litürgico e integrado alguns vv. “javistas-* (4-5; 13b-15; 21b; 27- 
30: 35b) que vêem no mana' uma prova, anunciada em 15.25 e 
ligada à lei do sambado (cf. v. 30).

c. Com suas murmurações (cf. 15.24 nota). Israel rejeita a 
difícil aventura da saída do Egito t  lhe distorce sistematicamen­
te o sentido (v. 3).

d. O termo pode designar toda espécie de alimento.
e. Lit. Moisés disse: Quiuido o Senhor vos der . .. etc. Esse v. 

parece ser um comentário que procura identificar a glória do 
Senhor (v. 7) e o dom do alimento (v. 8).

f. O relato “sacerdotal” mesclou numa sò narração a passagem 
das cordonizes e o dom do mana. O “javista** anotou a chegada 
das codomizes stí em Nm 11.



camada de orvalho circundava o acam ­
pamento. l4Quando evaporou, surgiu na 
superfície do deserto algo quebradiço, 
parecido com geada sobre a terra. I5A 
vista disso, os filhos dc Israel disseram 
uns aos outros: "M an hue?" ("Que c' 
isto?"), pois não sabiam  o que era. 
Moisc's lhes disse: “É o pão que o Sf.- 

jo6 .ji n h o r  vos da' para comer. '“Esta e' a or­
dem que o S r n h o r  deu: Cada qual reco­
lha o tanto que pode comer. Apanhareis 
um gomer* por pessoa, conforme o nú­
mero de pessoas em cada tenda". ,7Os 
filhos dc Israel assim fizeram. Uns re­
colheram mais. outros menos. '"O gômer 

2C o r  x.i5 servia de medida: quem tinha muito não 
teve de sobra, e quem tinha pouco não 
sentiu falta. Cada um havia colhido 
quanto podia comer.

''M oisés lhes disse: "Ninguc'm guarde 
para o dia seguinte!" 2l,Alguns não escu­
taram Moise's e guardaram para o dia 
seguinte. O que guardaram ficou cheio 
dc vermes e começou a feder. Moise's, 
então, se irritou contra eles.

2lTodas as manhãs, recolhiam-no con­
forme a quantidade que cada um podia 
comer. Quando o sol esquentava, ele 
derretia.

22No sexto dia. recolhiam o dobro de 
pão, ou seja, dois gômeres para cada um'. 
Os responsáveis da comunidade vieram 
anunciá-lo a Moisés. 23Elc lhes disse: 
“Aconteceu exatamente o que o S e n h o r  

on 2.2-3: havia dito. Amanhã e' sábado, dia dc 
j1-’ ; cessar o trabalho, consagrado ao S k n h o r .

i.v 2í..i Cozinhai o que deve ser cozido e fervei 
o que deve ser fervido. O que sobrar, 
deixai-o de reserva até o dia seguinte” .

“ Eles o conservaram até a manhã seguin­
te. como ordenara Moisés. Não houve 
fedo r nem verm es. “ M oisés d isse: 
"Comei-o hoje. Hoje c o sábado do S e ­
n h o r . Hoje não o encontrareis lá fora1. 
“ Devcrcis recolhê-lo durante seis dias, 
mas no sétimo dia e' sábado: não have­
rá". 27Ora. no sétimo dia. houve gente 
entre o povo que saiu para recolher c 
não encontrou nada. “ O S f.n h or  disse a 
Moisés: "A té quando vos recusareis a 
guardar os meus mandamentos c as mi­
nhas leis? ^Pensai bem: se o S e n h o r  v o s  20.x-m-,
deu o sábado, ele vos dá também, no ”
sexto dia. o pão de dois dias. Cada qual d i 5.12-15

fique 110 seu lugar. Ninguém saia dc casa 
no sétimo dia". •'0O povo. pois. cessou 
no sétimo dia.

■''A este alimento a casa dc Israel deu 
o nome dc maná. Era como semente dc 
coriandro, de cor branca, com sabor de Nm 1 1 .7.8 

bolo dc mel.
-,2Moisés disse: “Eis o que o S e n h o r  

ordenou: 'Guardai um gômer de reserva 
para vossos descendentes, a fim de que 
vejam o pão com que vos alimentei no 
deserto, ao fazer-vos sair da terra do 
Egito '". -'-'Moisés disse a Aarão: "Toma 
um vasok. enche-o com um gômer de 
maná, põe-no diante do S e n h o r ,  como 
reserva para os vossos descendentes".
•MAarão o pôs. qual reserva, diante do 
Documento, conforme o S f.n h o r  ordena­
ra a Moisés'. “ Os filhos dc Israel come­
ram maná durante quarenta anos. até 
chegarem em terra habitada. Comeram o 
maná até a sua chegada aos confins da j-, 5.12 

terra dc Canaã.
3tO gômer é a décima parte de uma cfám.

R .  Trocadilho para explicar o n o m e  maná. A seiva de u m  

arbusto do deserto, que ressuda e sc solidifica, pode servir de 
aiimenio complementar. A reflexão dc Isnicl interpretou esse 
Talo dc várias maneiras. Para Nm 11.4-6; 21.5. o maná é  apenas 
um alimento desprezível, uma simples guloseima para enganar 
a fome. Para textos mais tardios (Sl 105,40; 78.24-25; Ne 9.15.20; 
Sb 16.20-21). o maná aparece como um alimento maravilhoso, 
sinal da solicitude de Deus. Para Kx 16 (como para Dt 83). 
provem de Deus. mas como uma prova; é. na verdade, uma 
comida misteriosa c frágil (vv. 15 e 21). através da qual se passa 
a exigir a obediência à iei do sábado (vv. 27-30). Quando termi­
nar o tempo do deserto, tempo de prova, o muna dará lugar aos

produtos da Terra Prometida (v. 35: cf. Js 5.12). Sobre o maná 
no NT. cf. Jo 6,32; ICor 103.

h. Gômer (=?ômer). medida contendo cerca de 4 3  litros. *|Não 
confundir com hôtner. 100 vezes mais.|

i. Pode-se lambem traduzir: dois gômeres em vez dc um.
j. Lit. no campo, quer dizer, no espado situado fora do acam­

pamento.
k. O termo hebr. pode designar uma pequena jarra. O gr. 

explicitou; vaso de ouro (cf. Hb 9.4),
I. A expressão traduzida por a  uno reserva significa igualmen­

te conforme o uso ritual. Sobre o Documento, cf. 25.16 nota.
m. A cfá é  uma medida com cerca dc 45 litros.



Nm2d.i l.' i  r r  A água dc M assa c M eribá". 'Toda 
a comunidade dos filhos de Israel 

Nm }>. partiu do deserto dc Sin, avançando por 
1214 etapas, conforme as ordens do S e n h o r .  

Acamparam cm Refidim, mas ali não 
havia água para o povo beber. 20  povo 
discutiu com Moise's, dizendo: "Dai-nos” 
água para beber” . Moises respondeu: 
“ Por que d iscu tis  com igo? Por que 
pondes o S f.n h o r  à provap?"

-\Naqucle lugar o povo teve sede e 
murmurou’ contra Moise's: “A troco dc 
que — dizia — fizeste-nos subir do Egito 
para cá? Para fazer-nos morrer dc sede a 
mim, meus filhos e meus rebanhos?" 
4Moisés clamou ao S e n h o r: “Que devo 
fazer por este povo? Mais um pouco, c 
vão mc apedrejar". sO S e n h o r  disse a 
Moise's: "Passa à frente do povo e leva 
contigo os anciãos dc Israel. Pega o 
bastãor com que feriste o Rio. e vai. ‘Fi­
carei diante dc ti, lá sobre o rochedo®, 

is 43.20. em Horeb. Golpearás o rochedo, brotará 
Sl ^  água e o povo beberá” . Moise's assim fez. 
st> ii.i-i4: sob os olhos dos anciãos de Israel. 

^ i ím  7DCU a esse lugar o nome de Massá c 
di 6 16- Meribá — Prova e Contenda — por cau- 

9.22: ís m : sa da contenda dos filhos de Israel e por 
Sl terem posto à prova o S e n h o r ,  dizendo: 

“O S f.n h o r  está ou não no meio dc nós1?"

O combate de Amaleq contra Israel.
“Então, Amaleq" veio combater contra 
Israel cm Refidim. 9Moisés disse a Josue': 
“Tom a hom ens esco lh idos e sai em 
combate contra Amaleq. Amanhã' estarei 
de pe' no topo da colina, com o bastão dc 
Deus na mão. '“Tal como lhe havia dito 
Moisc's. Josuc' entrou em combate contra 
Amaleq, enquanto Moises, Aarão e Hur 
haviam subido ao cimo da colina. "Então, 
quando Moise's erguia a mão, Israel era o 
mais forte; quando baixava a mão” , 
Amaleq era o mais forte. ,2Como as mãos 
de Moisés ficassem pesadas, trouxeram 
uma pedra, puseram-na debaixo dele, e 
ele se sentou sobre ela. Um de cada lado, 
Aarão e Hur sustentavam-lhe as mãos, que 
assim se mantiveram firmes até o  pôr-do- 
-sol. '-’E Josué passou Amaleq e seu povo 
ao fio da espada.

,,lO  S e n h o r  disse a Moisés: “Escreve 
isto no livro', qual memorial, e faze-o 
chegar aos ouvidos de Josué:

Apagarei a memória de Amaleq, 
Apagá-la-ei de debaixo do ccu!" 
l5Moisés construiu um altar, chamou-o 

"o S e n h o r , meu estandarte" '‘e declarou: 
“Porque u 'a  mão se levantou contra o 

trono do S f .n h o r , haverá guerra entre o 
S e n h o r  e Amaleq, de idade em idade’ !’"

n. O v. I. que situa o episódio de Massa-Meriba* em Refidim 
(provavelmente ao sul do Sinai. Nm 33,14-15). provém da tra­
dição “sacerdotal**; mas Nm 20.7-11 situa o mesmo falo em 
Qadesh. ao norte do Sinai. Os vv. 2-7 combinam a tradição 
“javista** e “eloísta". Este texto constitui uma reflexão de Israel 
sobre a caminhada no deserto: através das provações da fome 
(cap. 16). da sede (17.1-7). da guerra (17.8-16) e através da 
provação da fé (17.7).

o. Esse plural refere-se provavelmente a Moisés e Aarão. Aarão, 
porém, nào é  nomeado. O texto primitivo tinha talvez o singular 
dá-nos. como consta em muitos mss. hebr. e também no gr. e na 
Vulg.

p. Deus pode pôr o homem à prova (Gn 22; Ex 15.25). mas 
o homem também pode querer pôr Deus à prova, isto é. desafiá- 
-lo. exigir sua intervenção como um direito. Cf. Is 7.12.

<j. Cf. 16*2 nota.
r. O bastão de Moisés é o símbolo do poder divino (4.17) que 

age para. por meio dele. libertar Israel (pragas do Egito: 7.17; 
9.23; 10.13; passagem do mar: 14.16). É a mesma força de Deus 
que aqui dá a Israel a possibilidade de vencer a sede (v. 5) e os 
inimigos amaiequitas (v. 9).

s.Quanio aos comentários posteriores a respeito desse roche­
do. cf. ICor 10.4.

(. A pergunta nào levanta um problema especulativo sobre a

existência de Deus. mas exprime uma interrogação sobre a sua 
presença e a sua ação. Cf. 3,14 nota; 32.1 nota.

u. Amaleq designa tribos que habitam o Négucb (Nm 13.29; 
Jz 1.16). Desde o inicio, elas se opuseram à penetração israelita. 
Nós as reencontramos como adversarios de Saul ( ISm 15) e de 
Davi (ISm 30). As listas dc Gn 36.12.16 ligam-nas à descendên­
cia de Esau.

v. Pode-se também ligar amonhà ao que precede, 
w. Deve-se aproximar esse gesto de Moisés, o bastão em màos. 

a Js 8.18.26 e até mesmo com 2Rs 13,14-19. Trata-se de um ges­
to ritual de maldição dos inimigos, sinal e garantia de uma vi­
tória. que não sc deve unicamente aos esforços dos combatentes.

x. Nào sabemos de que livro se trata. Cf. Nm 21.14. O gr. diz 
simplesmente sobre um livro. O termo traduzido por livro pode­
ria aqui significar inscrição.

y. O inteio da frase é bastante enignuílico. Mas. apesar dc 
todas as divergências de tradução, tr.ita-se de exprimir a luta 
implaca'vcl que opòc Israel e Amaleq: cf. Nm 24.20; Dt 25.17- 
19; ISm 15; 28.18; ICr 4.43. e o livro de Ester (Haman — Est
3.1 — é  na realidade apresentado como descendente de Agag. o 
rei amalequita de ISm 15). Assim, para além das tribos amale- 
quitas, o pensamento expresso visa indicar cm Amaleq o Inimi­
go por excelência e não lhe deixa esperança alguma. Ver a di­
ferença em relação ao Egito ou à Babilônia, de quem Is 19.22-



-j q  ( )  encontro  de Moisés com li trô ”.
'litrô . sacerdote dc Midian. sogro 

de Moisc's. ouviu falar de tudo o que 
Deus havia feito por Moisés c por Israel, 
seu povo: o S e n h o r  fizera Israel sair do 
Egito! 2litrô, sogro de Moisés, acolheu 
Siporá. mulher de Moisés — depois que 
ela tinha sido mandada de volta" — -'e 

a, 7,29 seus dois filhos: um deles cham ado
2.22 Guershom — migrante-ali — pois havia 

dito: "Sou um migrante em terra estran­
geira” ; 4o outro recebeu o nome dc 
Eliézcr — meu Deus é socorro — . pois: 
”Foi o Deus de meu pai que veio em 
meu socorro e mc livrou da espada dc 
Faraó". slitrô. sogro de Moisés, seus fi­
lhos e sua mulher foram ao encontro dc 
Moisés, no deserto, onde estava acampa­
do, junto à montanha de Deus. ‘Ele man­
dou dizer*’ a Moisés: “Eu. litrô, teu so­
gro. estou vindo ao teu encontro, bem 
como tua mulher e seus dois filhos com 
ela” . ’Moisés saiu ao encontro do sogro, 
prostrou-se e o beijou. Trocaram sauda­
ções e entraram na tenda.

"Moisés contou ao sogro tudo o que o 
S e n h o r  havia feito a Faraó c ao Egito 
por causa dc Israel, todas as dificuldades 
surgidas no caminho, das quais o S f.n h o r  
os linha livrado. 9Iitrô exultou com todo 
o bem que o S f.n iio r  tinha feito a Israel, 
libertando-o da mão dos egípcios. I0E 
litrô disse: Bendito seja o S e n h o r ,  que 
vos libertou da mão dos egípcios e da 
mão de Faraó, que libertou o povo da 
mão dos egípcios! "Agora reconheço que 
o S e n h o r  foi maior que todos os deuses, 
não obstante a füria deles contra os

seus1' ’. ,2Iitrô. sogro de Moisés, partici­
pou de um holocausto e de sacrifícios 
oferecidos a Deusd. Aarão e todos os 
anciãos de Israel vieram comer a refeição' 
diante de Deus. com o sogro de Moisés.

'■'Ora', no dia seguinte, Moisés sentou- 
-se para julgar o povo, e o povo ficou 
diante de Moisés, desde a manhã até o 
anoitecer. I40  sogro dc Moisés viu tudo 
o que ele fazia pelo povo. “Que esta's 
fazendo pelo povo?", disse ele. “Por que 
atendes tu sozinho, enquanto o povo todo 
fica postado diante de ti, da manhã até a 
noite?" l5Moisc's respondeu ao sogro: “E 
que o povo vem a mim para consultar a 
Deus. “ Se têm um litígio, eles me pro­
curam. Julgo a questão que cada um tem 
com seu próximo e dou a conhecer os 
decretos dc Deus c suas leis". ” 0  sogro 
de Moisés lhe disse: “Tua maneira de 
agir não é boa. '"Vais tc esgotar, e o 
mesmo acontecerá com este povo que 
está contigo. A tarefa é muito pesada para 
ti. Não podes cumpri-la sozinho. l,Ago- 
ra, ouve a minha voz! Dou-tc um conse­
lho, e que Deus esteja contigo! Sê. pois. 
o representante do povo diante dc Deus: 
apresentarás os problemas a Deus, 20in- 
formarás as pessoas sobre os decretos e 
as leis, fazendo-as conhecer o caminho a 
seguir e a conduta a tomar. 2IE mais: 
escolhcrás. dentre todo o povo, homens 
de valor tem entes a Deus, dignos de 
confiança, incorruptíveis, e os estabele- 
cerás como chefes dc mil, chefes de cem, 
chefes de cinqüenta e chefes dc dez. 
22Eles julgarão o povo permanentemen­
te. A ti apresentarão só os assuntos mais

25 c SI 87,4 anunciam a conversão. Segundo a "Mekilta sobre 
o Êxodo**, o rabi Eliézer dizia: “O Lugar <= Deus) jurou pelo 
trono de sua glória que, se qualquer uma das nações vier para 
se tornar prosêlito, será recebida, mas nào serão recebidos 
Amaleq e sua casa

z. O conjunio do cap. 18 e' atribufdo à tradição “eloísta’.
a. Conforme um texto “javista" (Ex 4,19-20a). deixando 

Midian. Moisés levara consigo a família, ao passo que para o 
relato "eloísta*’ (4.18.20b-23) ele havia partido sozinho. A notí­
cia sobre o reenvio de Siponí é um acréscimo “redacional** que 
procura harmonizar essas divergências.

b. Lit. e/e disse.
c. Lil. pois no problema em que estavam enfurecidos contra 

eles. Expressão obscura. A frase foi truncada? O targum de

Ônqelos comentou: pois por aquilo que os egípcios haviam 
imaginado para julgar Israel, por aquilo mesmo eles foram ju l­
gados; e Rashi explicita: [>ela água quiseram fazer perecer Is­
rael, pela água eles mesmos pereceram.

d. Entre Midian e o Israel das origens ha' não só laços fami­
liares (casamento dc Moises). mas também afinidades religiosas. 
Cf. 2.15 nota; Nm 10.29-32.

e. Sobre a refeição tomada na presença de Deus. cf. 24,11. nota.
f. Os vv. 13-26 parecem querer autenticar, por um ato do 

proprio Moisés, a organização da sociedade israelita, em que 
alguns responsáveis em diversos níveis estão encarregados do 
bem comum (cf. Dt 17.8-13). Nm 11,11-30 e sobretudo Dt 1.9- 
18 apresentam textos paralelos, mas tomam a precaução de calar 
sobre o papel desempenhado pelo estrangeiro litrô.



graves; o que for menos importante, eles 
mesmos julgarão. Alivia a tua carga. Que 
eles te ajudem a carregá-la. ^Se fizeres 
isso. Deus te dará as suas ordens, tu 
poderás agüentar e, ale'm disso, todo esse 
povo voltará para casa em paz". 2JMoi- 
se's escutou a voz de seu sogro e fez tudo 
o que ele lhe dissera. “ Em todo Israel, 
Moisc's escolheu homens de valor e os

pôs à frente do povo: chefes de mil, 
chefes dc cem, chefes de cinqüenta e 
chefes dc dez. “ Eles julgavam o povo 
permanentemente. A Moise's apresenta­
vam o que era mais grave, mas o que era 
menos importante, eles mesmos o julga­
vam.

27E Moise's deixou partir seu sogro, que
Nm 10.

voltou a sua terra.

NO DESERTO DO SINAI: A ALIANÇA*

19 Proposta da  aliança. 'No terceiro

Nm 33.15

mês após a saída do Egito, neste 
diah. os filhos de Israel chegaram ao 
deserto do Sinai. 2Partindo de Refidim, 
chegaram ao deserto do Sinai e acampa­
ram no deserto. Israel acampou aí. dian­
te da montanha. -’ao passo que Moises 
subiu para Deus.

Da montanha, o  S e n h o r 1 o  chamou, 
dizendo: “Dirás isto à casa dc Jacó e 
transmitirás este ensinamento aos filhos 

Di 29,i de Israel: 4‘Vós mesmos vistes o que fiz 
ao Egito, como vos carreguei sobre asas 

Dl ,2' ' 1 de águia e vos fiz chegar ate' mim. 'A go­
ra. pois. se ouvirdes a minha voz e guar- 
dardes a minha aliançaj, sereis minha

parte pessoalk entre todos os povos — t i  2.14 

pois a terra inteira mc pertence — ‘e vós i> 10.14-15 

sereis para mim um reino de sacerdotes1 
e uma nação santa” . Tais são as palavras 
que dirás aos filhos de Israel". 7Moise's 
voltou. Convocou os anciãos do povo e 
expôs-lhes todas estas palavras, tudo o 
que o S e n h o r  lhe ordenara. "O povo todo 
respondeu, unânime: "Tudo o que o S e ­

n h o r  disse, nós o poremos em prática". js 24.16-24 

E Moisc's referiu ao S e n h o r  as palavras 
do povo.

90  S e n h o r  disse a Moise's: “Eu virei a 
ti em densa nuvem", para que o povo 
ouça quando eu falar contigo e para que -4.5.3 1: 
tambe'm acredite em ti para sempre". E l4'31

g. É pura íi aliança do Sinai (19.1-24.11) que tendiam a saída 
do Egilo e a caminhada no deserto (cf. 3.12; 5.1*3; 6.7; 7.16: 
deixa partir o meu povo jxtra que ele me sirva). Para compor 
estas páginas fundamentais, as diversas tradições foram fundidas 
de tal maneira que e' difícil distingui-las; quanto ao cap. 19. nào 
há acordo sobre este ponto entre os exegetas. — Ao que parece 
foi no decurso de uma tempestade na montanha que isracl per­
cebeu a transcendência do Deus que guiava a sua caminhada. A 
tempestade, fenômeno ao mesmo tempo fascinante e ferlilizador. 
era de fato. para os homens do antigo Oriente, uma das manifes­
tações privilegiadas da divindade. Cf. Dt 4.11-12: Jz 5.4; Hab 
33-16; Sl 18.8-16: 29; 50.3-5; 77.17-20; 97.2-5. Mas. em com­
pensação. ver IRs 19.11-13. — Aqui. pelo fato de que a lem­
brança disso foi longamente evocada no culto, essa tempestade 
é descrita como uma liturgia: presença de um recinto sagrado 
(19.(2), purificação ritual dos participantes (19.14-15). uso dc 
instrumentos litúrgicos (19.13.16.19) e enfim os ritos sacrificais 
do cap. 24.

h. Esta data imprecisa — sd menciona o mês — talvez quises­
se designar o dia de Pentecostes (cf. 23.16 nota), cuja fixação 
permaneceu flutuante por muito tempo.

i. Este parágrafo, que talvez seja um resumo “sacerdotal” sobre 
a aliança do Sinai, se antecipa ao relato dc 24.3-8.

j. Uma aliança servia para fundar e regulamentar as relações 
entre grupos humanos. Encontrou-se o texto de alianças concluí­
das, no antigo Oriente, seja entre reis iguais, seja entre suseranos 
e míus vassalos, isracl pôde utilizar essa experiência política

para expressar o vínculo que o unia a Deus e que unia as tribos 
entre si. Se a aliança faz da vida de Israel um diálogo com Deus. 
nem por isso ela suprime a desigualdade entre os parceiros, pois 
a moral da aliança e' antes de tudo resposta a uma iniciativa 
absolutamente gratuita de Deus. A obediência à lei da aliança, 
mais do que uma fonte de méritos, e' uma ação dc graças, um 
reconhecimento daquilo que Deus fez por primeiro.

k. Lil. [HJrie adquirida, propriedade. Designando o tesouro do 
rei em iCr 29.3 c Ecl 2.8. a expressão e' aplicada ao povo de 
Israel em Dt 7.6; 14.2; 26.18; Sl 135.4; Ml 3.17. Originariamen- 
te. era talvez a parte dos despojos que o chefe não destinava à 
partilha, mas reservava para si.

I. Pensa-se geralmente que a expressão sc refere ao povo in­
teiro, encarregado de uma função sacerdotal entre Deus e o resto 
do mundo. Mas parece que na sua origem ela significa: “Não 
sereis uma simples nação, submissa a reis; pelo contrário, sereis 
dirigidos por sacerdotes”, situação que se realizou na volta do 
Exílio. Ver IPd 2.9; Ap 1.6: 5.10.

m. As três expressões: jwrte pessoal, reino de sacerdotes, na­
ção santa dizem que bênçãos Israel receberá, se guardar a alian­
ça.

n. Lit. na escuridão da nuvem. A nuvem é  o sinal da vinda de 
Deus. velada mas atuante: Ex 13.21-22; 4034-38: IRs 8.10: Sl 
18.10; 97,2. Em Lv 16.2.13 esta densa nuvem confunde-sc com 
as nuvens de incenso que. no culto, simbolizam a presença ocul­
ta dc Deus. No Evangelho, na transfiguração, a mesma nuvem 
indica a presença dc Deus em Jesus: Mt 17.5.



Moises transmitiu ao Senhor as palavras 
do povo.

A m anifestação de Deus. '"O Senhor 
disse a Moises: "Vai ao povo e santifica- 

Gn J5.2 -o" hoje e amanhã. Que eles lavem as suas 
vestes "e estejam prontos para o terceiro 
dia, pois é  no terceiro dia que o Senhor 
descera' sobre o monte Sinai, aos olhos dc 
todo o povo. l2Fixa limites para o povo, 
dizendo: 'Guardai-vos de subir à monta-

34.3 nha e  dc pisar nos seus arredores’. Quem 
Hb 12.20 [otar a montanha sera' morto! '-'Mão algu­

ma tocara' no culpado; cie devera' ser lapi­
dado, ou varado por flechas; animal ou 
homem, não sobrevivera'. Quando ressoar 
o chifre de carneiro, algunsp subirão à 
montanha” . l4Moise's desceu da montanha 
em direção ao povo. Santi ficou o povo, 
eles lavaram suas vestes. I5c Moisc's disse 
ao povo: “Estai prontos em três dias. Não 

ism 2 i.i vos aproximeis dc mulher".
“Ora. quando amanheceu o terceiro dia. 

di 4.1013: houve vozes11 dc trovão e raios, pesada 
sl77 nuvem sobre a montanha c som fortissi- 
Ap 4.5: mo dc trompa. No acampamento, todo o 

X?: 'iVik Povo trcm 'a - l7Moise's fez sair o povo ao 
encontro de Deus fora do acampamento. 
Ficaram parados bem no sopc' da monta­
nha. '"O monte Sinai estava todo envolto 
cm fumaça, pois o Senhor descera ao 
monte cm meio ao fogo. A fumaça su­
bia. como a fumaça dc uma fornalha, e 

Ap 9.2 toda a montanha estremecia violentamen­
te. wO som dc trompa tornou-sc mais for- 

s i x i . x  tc: Moise's falava e Deus lhe respondia 
na voz do trovão. 20O Senhor desceu 
sobre o monte Sinai, ao cimo da monta­

nha, e o Senhor chamou Moise's para o 
cimo da montanha. Moise's subiu. 2lO 
Senhor disse a Moise's: "Desce e adverte 
o povo para que não se precipite em 
direção do Senhor para ver: muitos de­
les morreriam. 22E santifiquem-sc ate' 
mesmo os sacerdotes que se aproximam 
do S en h o r, de medo que o S enhor 
irrompa contra cies". “ Moises disse ao 
Senhor: “O povo não pode subir ao 
monte Sinai, uma vez que tu nos adver- 
tiste, dizendo: ‘Delimita a montanha c 
considera-a sagrada!’” 240  Sf.nhor lhe 
disse: "Volta a descer. Em seguida subi- 
ra's com Aarão. Quanto aos sacerdotes e 
ao povo. não sc apressem a subir para 
jun to  do S en h o r, por tem or de que 
irrompa contra cies!” . “ Moisés desceu 
para junto do povo e disse-lhes'...

Os term os da  aliança: o decáiogo. oi 5.6-21:

'E  Deus falou todas estas palavras" JjjJ'' ,̂Ĉ p4'2: 
dizendo: Rm 13.9

2"Eu sou o Senhor, teu Deus, que te fiz 
sa ir da te rra  do  E g ito , da casa da 
servidão1:

JNão tera's outros deuses diante de í4.u : 
mim". SISU0

■•Não faras para ti ídolos' ou coisa al- .m.17: 
guma que tenha a forma de algo que se ^ |! 9‘4: 
encontre no alto do cc'u. embaixo na ter- Dt 4. 15 -20: 

ra ou nas a'guas debaixo da terra. 5Não te 27-15 
prosternarás diante desses deuses e não 
os servirás, porque eu sou o Senhor, teu 34.14 

Deus, um Deus ciumento", visitando a 01 424 
iniqüidade dos pais nos filhos ate' a tercei- .'4.7; 

ra c a quarta geração — sc eles me odeiam dIV ^ o 
—, ‘mas provando a minha fidelidade a

o. Nesse contexto, santificarf-se) é preparar(-se) para partici­
par de uma festa religiosa.

p. Cf. 24.1.9-11. onde se citam os nomes dos que têm o pri­
vilegio dc acompanhar Moise's.

q. O mesmo termo hebr. significa som, »v»r e trovtio (cf. Sl
29). Aqui trata-se do trovào: no v. 19. esse trovão vai tornar-se 
a voz de Deus. — *\Trompa (vv. 16.19) = shofar. chifre.) 

r. A frase permanece in:tcabada.
s. O "decáiogo’* (ou as 4‘Dez Palavras”. Dt 4.13: 10.4) conser­

va-se aqui c em Dt 5.6-21. sob duas formas diferentes. Na sua 
origem, provavelmente só continha formulas bem curtas (cf. os 
vv. 13-16). que todavia receberam desenvolvimentos vários, o 
que explica as divergências dos dois textos. — Há diversas ma­
neiras de contar dez mandamentos. A dos rabinos: vv. 2: 3-6: 7:

8-11: 12: 13: 14: 15; 16; 17. A contagem de Sto. Agostinho 
normalmente utilizada pelos católicos e luteranos: vv. 3-6; 7: 
8-11: 12; 13; 14; 15; 16; 17a; 17b. A terceira, provavelmente 
mais fiel à sua origem, e que está em uso entre os ortodoxos e 
os reformados: vv. 3; 4-6: 7; 8-11; 12; 13; 14; 15: 16; 17.

t. Esta evocação dos benefícios de Deus dá sentido às exigên­
cias que seguem: cf. 19.5 nota: Jz 6.8-10; Am 2.10, Pode-se 
igualmente traduzir: Sou eu, o Senhor, que sou teu Deus, por te 
haver feito sair da terra do Egito.

u. Lit. contra a minha face. O Senhor proclama seu direito a 
ser reconhecido por Israel, com exclusão de qualquer outra di­
vindade. Cf. Os 13.4. 

v. Sobre a função religiosa da imagem, cf. Rx 32,1 nota. 
w. Sobre o ciiimc de Deus. cf. Ex 34.14 nota.



milhares de gerações — se eles mc amam 
e guardam os meus mandamentos*.

Lv 10.12 7Não pronunciarás o  nome do S e n h o r .  

teu Deus’, em vão, pois o S e n h o r  não 
deixa impune quem pronuncia o seu 
nome em vão.

16.23.29 “Que se faça do dia de sa'bado um 
m em orial, considcrando -o  sag rado '.

U ij.u  nYabalharás durante seis dias, fazendo 
todo o teu trabalho. I0mas o sétimo dia 
c' o sacado do S e n h o r , teu Deus. Não 
fara's trabalho algum , nem tu. nem teu 
filho, nem tua filha, nem teu servo, nem 
tua serva, nem teus anim ais, nem o mi­
grante que está em tuas cidades*. "Pois 
cm seis dias o S en h o r  fez o céu c a 
terra, o mar e tudo o que eles contêm, 
mas no sétimo dia repousou. Eis por que 
o S en h o r  abençoou o dia de sábado c o 
consagrou11.

Mi is.4p: l:Honrac teu pai e tua mãe. a fim de
que teus dias sc prolonguem sobre a ter­
ra que o S e n h o r , teu Deus. te dá.

mi 5.21: '-'Não cometerás homicídio.
5 27; l4Não cometerás adultério.

Tg 2.H lsNão raptarásd.
si 50.1X 20 ,  . .

Nao prestaras testemunho mentiroso 
contra teu próximo.

l7Não cobiçarás a casa de teu próximo. ^ 5'*:2 

Não cobiçarás a mulher de teu próximo, Rm 7,7 

nem o seu servo, sua serva, seu boi ou 
seu jumento, nada do que pertença a teu 
próximo.

A m anifestação dc Deus (continuação).
"Todo o povo percebia as vozes, os re- D1 5 .23-3 1 : 

lâmpagos. a voz da trompa e a montanha ^  
a fumegar. O povo via. tremia e se man­
tinha à distância. ,'>Disseram a Moisés: 
“Fala-nos tu, c ouviremos, mas não nos 
fale Deus: seria a morte para nós!" “ Moi­
sés replicou ao povo: “Não temais! Pois 
Deus veio para vos provar, para que o 
seu temor esteja sobre vós e não pequeis.”
JIE o povo se manteve à distância. Moi­
sés, no entanto, aproximou-se da nuvem 
densa', onde estava Deus.

Os term os da aliança (desenvolvim en­
tos): o “ Código da A liança ''’. “ O Se- 0 1 12  26 

n h o r  disse a Moisés: "Assim falarás aos 
filhos de Israel: Vistes que foi do alto 
dos céus que vos falei. y Não me tratareis 
como um deus de prata nem como um1 

deus dc ouro — não fabricareis deus 
algum para vós.

x. Rsse desenvolvimento sobre o castigo e o perdão divinos 
mdstra o amadurecimento da teologia israelita. De inicio, acre­
ditava-se que um pecador podia ser castigado nos seus descenden­
tes. ao menos até os bisnetos (;issim 2Rs 24.3 pensa que Joa­
quim foi castigado por causa dc seu bisavô Manasses). Mais 
taitle. textos como Dt 7,10; 24,16; Jr 31.29-30; Rx 18 afirmam 
a responsabilidade própria de cada geração; o que explica as 
precisões aduzidas aqui; o castigo ou a graça são hereditárias. se
o.s descendentes perseveram na atitude dos antefXJssados.

y. Lit. tulo levantarax o nome do Senhor, teu Deus. jHira uma 
colw  v d (ou falsa). Israel recebeu a revelação do nome (cf. Cin 
32.30) de Deus. a fim de poder louvá-lo. iuvoc;Ho, fazê-lo co­
nhecido das nações. Mas não deve servir-se dele para práticas 
obscuras e perigosas (falsos juramentos, magia, maldições etc.).

z. Como em Gn 2,1-3. o repouso do 7“ dia é  explicado aqui 
como um acabamento da criação (cf. Gn 2.2). Ver um significa­
do diferente cm Dt 5,12-15 e Rx 23.12.

a. Lit. nas tuas (x>rtas, isto é. dentro dos muros da cidade.
I>. O verbo hebr. consagrar recebeu também o sentido de de.s- 

posar. A tradição judaica, aliás, comparou o sábado a uma noiva 
ategremente acolhida por este cântico, entoado ao anoitecer de 
sexta-feira: Vem. meu amigo, diante da noiva; acolhamos a face 
do sakado.

c. Lit. gbrifica. Sendo a gloria de uma pessoa o seu valor 
real. glorificar alguém é  dar-lhe toda a sua importância. Glori- 
fu u r  os pais é efetivamente reconhecer neles os instrumentos de 
Deus. fonte da vida. Cf. Ml 1,6; Sr 3.1*16. Rsle mandamento

obriga os filhos a darem assistência material aos pais idosos, cf. 
Mc 7.10-11.

d . Conforme uma tradição bem-alestada (F.x 21.16; os 
midrashim mais antigos; a exegese judaica dc Ráshi), retomada 
por exegetas modernos, esse mandamento estaria proibindo apo­
derar-se de pessoas para reduzi-las à escravidão; desse modo. 
visaria toda e qualquer alienação da liberdade de outrem. Mas 
foi também legítimo ver ai' uma proibição geral de roubar os 
bens de alguém.

e. O termo designa a nuvem negra, onde se dizia que Deus 
habitava: IRs 8.12; Sl 18.10. Cf. Ex 19,9 nota.

f. Assim chamado pelos comentadores modernos por causa dc
24.7, o etniigo da aliança contém leis “casuisticas". ou condicio­
nais (por exemplo 21.2-11), análogas às de outros códigos do 
antigo Oriente (como o de Humurubi) e que talvez tenham sua 
origem cm decisões judiciárias que originaram jurisprudência. O 
código contém igualmente leis "imperativas'' (sobretudo a partir 
dc 22,17). nas quais se reencontra o estilo do decáiogo e de 
certas coletâneas dc sabedoria egípcia, h dirigido a uma socie­
dade que se torna sedentária; ela começa a juntar a prática da 
agricultura à criação dc gado. Podemos pois datar o código dos 
primeiros tempos da instalação dos israelitas cm Canaã. O o/di­
go da aliança foi ulteríormente inserido nos relatos sobre a aliança 
do Sinai. Com isso. a sua minuciosa regulamentação recebe um 
grande valor: é na vida de cada dia que o israelita é convidado 
a observar o decáiogo e a viver o espirito da aliança (cf. 20.13 
e 21,28-34).



24Farás para mim um aitar de terra, para 
a í sacrificar teus holocaustos e sacrifí­
cios de paz, tuas ovelhas e teus bois*.

3,15 Em todo lugar onde eu fizer lembrar o 
meu nome. virei a ti e te abençoarei. 
“ Contudo, se me fizeres um altar de pe- 

Dt 27.5-6: dras, não o construira's com pedras la- 
js n.3i vracjaSi porquanto, trabalhando-as com o 

cinzel, as profanarias\ “ Não subira's a 
meu altar por degraus, para que tua nu­
dez não fique exposta1.

‘Eis as normas que lhes apresenta- 
rás:

Lv 25.35-55: 2Quando comprares um escravo hebreu,
I ̂  II IV»

jr 3 4 u  c 'c serv‘ra se>s anos; no sétimo, podera' 
ir embora livre, sem nada pagar. 3Se 
entrou só, sairá só. Se tinha mulher, a 
mulher saira' com ele. 4Se o dono lhe deu 
uma mulher e ela lhe deu filhos e filhas, 
a mulher e seus filhos pcrtcnccrão ao 
dono, e ele saira' sozinho. 5Mas se o es­
cravo declarar: "Eu amo meu dono. mi­
nha mulher e meus filhos; não quero sair 
livre', 6o dono fara' com que se aproxime 
de DcusJ e se achegue à porta ou à om­
breira, e então o dono lhe furara' a orelha 
com um buril: ficara' a seu serviço para 
sempre.

7E quando um homem vender a sua 
filha como escrava, ela não saira' como 
saem os escravos. "Sc ela desagradar ao 
patrão a ponto de ele não a querer mais, 
fara' com que seja resgatada. Não tera' o 
direito dc vendê-la a um povo estrangei­
ro; isso seria traí-lak. VE se a quiser para 
seu filho, agirá com ela conforme o cos­
tume referente às filhas. l0Se o dono to­
mar outra escrava para si, não reduzirá o 
alimento, a vestimenta e a coabitação

com a primeira. "E  caso não lhe provi­
denciar essas três coisas, cia poderá sair 
gratuitamente, sem nada despender.

l2Quem ferir mortalmente um homem 20.13-, 
será morto. '-'Entretanto, para quem não 
esperou sua vítima de tocaia — foi Deus di 4.42: 

quem a fez cair em suas mãos1 —, eu te js9j0l3; 
indicarei um lugar, onde ele poderá refu­
giar-se. l4Mas quando um homem está 
encolerizado contra o próximo a ponto 
de matá-lo traiçoeiramente, tu o arranca- ir< 2. 
rás até mesmo do meu altar para que 28'34 
morra.

ISE quem ferir seu pai ou sua mãe será 
morto.

“ E quem cometer um rapto — quer o 20.15: 
homem tenha sido vendido ou ainda se 0124'7 
encontre prisioneiro em suas mãos — 
será morto.

I7E quem insultar seu pai ou sua mãe l* 2<W:
. Di 21.18;sera morto. 27 l6.

'*E quando dois homens brigam e um *  J.ig:
.* * . Mt I5.4pterir o outro com uma pedra ou com uma 
pancada e o atingido cair dc cama, mas 
não morrer, ,9se puder levantar-se e ir 
para fora. apoiado em sua bengala, quem 
o feriu não será punido. Deverá apenas 
indenizá-lo pelos dias cm que ficou 
parado™ e cuidar da sua recuperação até 
ficar curado.

“ E quando um homem ferir seu escra­
vo ou sua escrava com a vara, e eles 
morrerem em suas mãos, deverá sofrer 
vingança. 2lMas sc sobreviverem um ou 
dois dias, não serão vingados, pois eram 
dinheiro dele.

22E quando homens em briga ferirem 
uma mulher grávida, mas a criança nas­
cer sem problema", será preciso pagar

g. Pode-se preferir a pontuado das versões gr. e lat. que in­
serem a separarão somente após meu nome.

h. Pensava-se que. deixados em seu estado naiurai. os seres
e.siariam mais aptos para emrar no serviço dc Deus. Cf. I Sm 6.7; 
2Rs 2,20.

i. Sem estar completamente nu. como às vezes acontecia com 
os sacerdotes no Oriente (o que exprimia a vontade dc sc des- 
pojar de todo artificio ao aceder ao serviço divino), o sacerdote 
israelita originariamente sò trajava uma tanga de linho (cf. ISm 
22.IS; 2Sm 6.14).

j .  Lit. do Deus; constitui talvez a lembrança de uma antiga 
crença num Deus da família, presente junto à porta da casa.

O gr. traduziu: do tribunal de Deus, e o sir. dos ju izes  (cf.
82.1).

k. Uma serva era muitas vezes uma concubina; mas o patrão não 
podia dispor dela arbitrariamente. Cedê-la a um estrangeiro (que 
não é da família israelita) constituiria uma fraude contra ela.

I. A responsabilidade pelos encontros fortuitos e atribuída a 
Deus.

m. Podemos lambem compreender: sua imobilizaçdo. 
n. Para o grego, que seguiu uma jurisprudência diferente, a 

sanção não varia conforme o dano que houve ou não, mas con­
forme o embrião sc encontre já formado (v. 23) ou não-formado 
(v. 22).



uma indenização, a ser imposta pelo 
marido da mulher e decidida por arbitra­
gem. “ Mas se acontecer dano grave, 

Lv 24.20 pagarás vida por vida, Molho por olho,
Dt 19 21*Ab' dente por dente, mão por mão. pe' por 

pc', “ queimadura por queimadura, feri­
mento por ferimento, contusão por 
contusão0.

“ E quando um homem ferir o olho de 
seu escravo ou de sua escrava e o cegar, 
deixá-los-á em liberdade como paga por 
seu olho. 27E se acaso arrancar um dente 
dc seu escravo ou de sua escrava, deixá- 
-los-a' em liberdade como paga pelo 
dcntep.

“ E quando um boi matar a chifradas 
um homem ou uma mulher, o boi será 
apedrejado c não se poderá comer a sua 
carne'1. O dono do boi. no entanto, não 
será punido. 2,Se o boi, pelo contrário, já 
tinha o costume de atacar, e acontecer 
que. mesmo advertido, o dono não o 
vigiou e que o animal tenha causado a 
morte dc um homem ou de uma mulher, 
o boi será apredrejado, e o dono, tam- 
be'm ele. será morto. •'"Se lhe for imposta 
uma multa, ele dará em resgate dc sua 
vida tudo o que lhe for exigido 3lSe o 
boi atacar um filho ou uma filha de al- 
guc'm, proceder-se-á segundo esta mes­
ma norma. 32Se atacar um escravo ou uma 
cscrava. o patrão receberá trinta siclos 
de prata, e o boi será apedrejado.

ME quando um homem deixar aberta 
uma cisterna, ou então cavar uma cister­
na sem tampá-la. e se um boi ou um iu-

U  14.5 • , u  • -  • j  •mento cair nela, o proprietário da cis­
terna pagará uma indenização; reembol­
sará cm dinheiro o proprietário do ani­
mal morto, que então lhe pertencerá.

35E quando o boi de alguém atingir 
mortalmente o boi de um outro, vende­
rão o boi vivo e dividirão o dinheiro.
Quanto ao animal que foi morto, reparti- 
-lo-ão igualmente. •VÍSc era notório que 
esse boi já tinha o costume de atacar e 
seu proprietário não o vigiou, dará um 
outro boi em compensação por esse boi 
e o animal morto ficará sendo dele.

•"Quando um homem roubar um boi ou 
uma ovelha, e chegar a abatê-los ou 
vendê-los. dará cinco bois como indeni­
zação pelo boi e quatro ovelhas como 2Sm 12.6 

indenização pela ovelha. 
q q  'Sc um ladrão, surpreendido ao ar-

rombar a pareder. for mortalmente Jr 2.34 

ferido, não haverá vingança de sangue' 
por causa dele. 2Se o sol brilhava acima 
dele1, haverá vingança de sangue por cau­
sa dele. ‘Ladrão deve pagar indenização'; 
se não possui nada. ele mesmo será ven­
dido cm pagamento do seu roubo. 3Se o 
animal roubado — boi, jumento ou ove­
lha — for achado vivo cm suas mãos, 
pagará o dobro em compensação.

■•Quando um homem reduzir a pasto" 
um campo ou uma vinha deixando seu 
gado pastar em campo alheio, pagará uma 
indenização com base no seu melhor 
campo ou na sua melhor vinha.

5Quando um fogo sc propagar pelos J z 9 . i 5 

espinheiros, c forem queimadas medas 
dc trigo, colheitas ou campos”, o incen­
diário deverá pagar um indenização pelo 
incêndio.

‘Quando um homem deixar sob a cus- Lv 5.20.26 

tódia do seu próximo dinheiro ou obje­
tos, e eles forem roubados da casa dele, 
se for encontrado o ladrão, este terá de 
pagar o dobro como indenização. ’Se o

o . A lei do “talião" i  um principio jurídico segundo o 
qual a pena deve ser proporcional à ofensa. Quer ser um 
progresso em relação à lei do mais fone. que se exprime em 
Gn 4.23. Ml 5.38-42 vai ainda mais longe com o seu apelo 
a ullrapassar as considerações jurfdicas nas relações huma­
nas.

p. Esles dois vv. indicam como. na realidade, a lei do "talião" 
era aplicada.

q. Nào se pode nem tocar (dai. o apedrejamento). nem comer 
um animal que tenha provocado a morte, 

r. Era fácil furar as paredes de laipa das casas rudimentares.

onde animais e pessoas viviam jumos.
s. Quanto ao regime da "vingança do sangue" ou "vingança 

privada", cf. Nm 35,12.
t. Se 0 ladrão foi morto em pleno dia. julgava-se que 0 guarda 

dos animais havia ultrapassado os seus direitos; é considerado 
um assassino.

u. Os vv. 4-5 proiegem a agricultura nascente contra os reba­
nhos c contra a imprudência de desbravadores que põem fogo no 
campo do vizinho.

v. São as três fases da colheita: trigo em montes, trigo não- 
-cort.tdo. trigo ainda verde.



Cn 31.39: 
Am 3.12

Dt 22. 
28-29: 

Os 2.16

ladrão não for encontrado, o dono da casa 
se aproximara' de Deus, para que todos 
saibam se foi ou não foi ele quem pôs a 
mão no bem alheio. "Para qualquer caso 
fraudulento quanto a um boi. jumento, 
ovelha, roupa ou objeto perdido do qual 
se venha a dizer: 'E este mesmo', o lití­
gio movido pelas duas partes sera' levado 
ate' Deus. Aquele que Deus declarar cul­
pado dara' o dobro dc indenização ao seu 
próximo.

''Quando um homem entregar à guarda 
de seu próximo um jumento, um boi, uma 
ovelha ou qualquer outro animal e acon­
tecer que este venha a morrer, a se ferir 
ou a ser roubado, sem que isso tenha sido 
visto, '“neste caso devera’ ser feito entre 
os dois advcrsa"rios um juramento cm 
nome do S e n h o r ” , pelo qual se declara 
que um não pôs a mão nos bens do ou­
tro. O dono do animal aceitará' e o outro 
não dará nenhuma indenização. "Mas se 
o animal foi roubado dc junto dele, inde­
nizará o dono. l2Se o animai foi estra­
çalhado*, os restos serão apresentados 
como testemunho; não haverá indeniza­
ção pelo animal estraçalhado.

IJE quando um homem emprestar ao 
seu próximo um animal, que venha a se 
machucar ou a morrer na ausência do 
proprietário, o que emprestou deverá 
indenizar o proprietário. uSe isso acon­
tecer na presença do dono, o que em­
prestou não pagará indenização alguma. 
Se havia alugado o animal, pagará o 
preço do aluguel*.

ISE quando um homem seduzir uma 
virgem não prometida em casamento c 
se deitar com ela, deverá pagar o dote 
para tomá-la como esposa. “Se o pai se

recusar a dá-la, o homem pagará em di­
nheiro como se costuma pagar pelo dote 
das virgens.

l7Não deixarás uma feiticeira viver.
'"Quem tiver coito com um animal será 

morto.
'‘'Quem sacrificar aos deuses será vota­

do ao interdito, a não ser que seja ao 
S f.n h o r  e tão-somente a ele.

2“Não cxplorarás nem oprimirás o 
migrante, pois fostes migrantes na terra 
do Egito.

2lNão maltratareis nenhuma viuva e 
nenhum órfão. 22Sc o maltratares e ele 
clamar a mim. ouvirei o seu clamor: “ mi­
nha cólera sc inflamará e eu vos matarei 
pela espada; vossas mulheres ficarão vi­
úvas e vossos filhos, órfãos. MSc empres- 
tares dinheiro ao meu povo. ao necessi­
tado que está contigo, não agirás com 
ele como um agiota, não lhe cobrarcis 
juros. 2!Se tomares o manto dc teu 
próximo* cm penhor, devolvê-lo-ás ao 
pôr-do-sol, 26pois o manto que lhe prote­
ge a pele e' o seu único cobertor. Em que 
deitaria? E sc acontecer dc ele clamar a 
mim. hei de ouvi-lo, pois cu sou com­
passivo.

27A Deus não insultarás. E não amaldi- 
çoarás quem tem responsabilidade no 
meio de teu povo.

“ Não entregarás a outros11 os teus frutos 
maduros e o sumo do teu lagar. A mim 
darás o primogênito dc teus filhos. ^Tarás 
o mesmo com teu boi e tuas ovelhas: o 
primogênito ficará sete dias com sua mãe. 
no oitavo dia, entrcgá-lo-ás a mim.

“ Sereis para mim homens santos. Não 
comereis a carnc estraçalhada no campo'. 
Jogá-la-cis aos cães.

Dl IH.IO-II

Lv 18.23: 
20.15-16: 
Dl 27.21

Lv 1933-34: 
Dl 24,17-IK; 
27.19:
Jr 22.3:
F-z 22.7:
Sl 146.9

Lv 25,35-37: 
Dl 2320-21: 
Sl 15.5:
Ne 5.1-13

Dt 24.10- 
I3.I7-1X: 
Am 2.X

Al 23.5

13.1-2.
11-15

Lv 19.2

Lv 17.15: 
Dt 14.21: 
l-z 4.14

w. L.it. um juramento do Senhor.
x. Pode-se tambe'm compreender: retomará (o animal tal qual). 
y. Por uma fera.
z. V. difícil. Poderíamos lambem traduzir: se é um assalaria- 

do, receberá assim mesmo o salário.
a. Nas rumas da fortaleza de Mesad-Hashabia'hu. situada perto 

de Iabne'-Iâm (entre Jafa e Ashdod). foi descoberto um texto do 
seculo VII a.C.. cm que um ceifador reclama dc um oficial de 
justiça o manto que lhe fora confiscado: ...Teu servo havia ter- 
minado de ceifar, e estava armazenando nos dias anteriores ao 
sábado; ... então, apareceu Hoshaiáhu.fdho de Shobai, tomou

o manto de teu servo, quando eu já  havia concluído minha ceifa. 
Já fa z  vários dias que ele tomou o manto de teu servo; e falarão 
em meu favor todos os meus irmãos, os que ceifam comigo no 
calor (da ceifa)... Na verdade, sou inocente de qualquer falta. 
Providencia, pois. para que seja devolvido o meu manto... (con­
forme A. Ivcmairc).

b. A outros (deuses): cf. as censuras dc Oscias (Os 2,7). O 
verbo aqui traduzido por: entregar a outros tem igualmente o 
sentido de: agir com atraso; pode-se. pois. também compreen­
der: não tardarás (a oferecê-los a mim).

c. Pois nào foi abatida ritualmente (Ex 23).



Dl 22.1-4

»i 1.16-17: 'Não esnalharaV boatos sem fun-
i6.ix-2« A A  1

damento. Não tomes o partido de
um culpado, dando um testemunho falso'. 
2Não seguirás uma maioria que quer o 
mal, e não intervires num processo incli- 
nando-te em favor de uma m aioria 

tv 19.15 parcial'. 'Não favorecerás com parciali­
dade um fraco no seu processo. ‘Quando 
deres com o boi do teu inimigo ou o seu 
jum ento perdidos, tu os reconduzinís a 
ele. 5Ao vires caído, sob o peso da carga, 
o jum ento dc quem te odeia, longe de 
abandona'-lo, tu o ajudarás a ajeitai* a 
carga1'. '“Não falsificanís o direito do teu 
pobre1 no seu processo. 7Manterás dis­
tância dc uma causa m entirosa. Não

5.2': mates um inocente nem um justo, pois 
Rm 45 eu não justifico um culpado. "Não acei- 

ra 27.25: taras propinas, pois a propina cega as 
'sTis^ pessoas lücidas e compromete a causa 

dos justos.
22.20 'N ão oprimirás o migrante. Vós bem 

conheceis a vida dc um migrante, pois 
lostes migrantes na terra do Egito. l0Du- 
rante seis anos. semearás a terra c reco- 
lhera's o seu produto. "N o se'timo ano. 
porem, tu o ceifarás e o deixarás: dele 

t>< i5.i comerão os pobres do teu povo, e o que 
eles deixarem ficará para o animal selva­
gem comer1. Farás assim com tua vinha 
e com teu olival. ,JDurantc seis dias. farás

20.x:
2 i tudo o que tens a lazer, mas. no sctimo

dia. cessaraV. a fim de que teu boi e teu 
jumento descansem c para que os filhos 
da tua escrava e o migrante retomem 
alento.

'■'Ficareis atentos a tudo o que cu vos 
disse: não invocareis o nome dc outros 
deuses, nome que não sc escutará na tua h 2X7 
boca. 14Tu mc celebraras todo ano com 
trcs peregrinações: l5Guardarás a festa 34.ix.23: 
dos Pães sem fermento1. Sete dias. co- ^ y 1"'6’ 
merás pães sem fermento, como te orde­
nei. no tempo fixado do mês das Espi­
gas, pois foi então que saíste do Egito. E 
ninguc'm virá ver-me dc mãos vazias"1. 
'‘Observarás a festa da Ceifa”, dos pri­
meiros frutos do teu trabalho c daquilo 
que tiveres semeado nos campos, como 
tainbe'm a festa da Colheita", saindo o 
ano11, quando recolherás dos campos os 
frutos do teu trabalho. 17Três vezes ao 
ano. todos os teus homens virão ver** a 
face de quem e' o dono: o S e n h o r .  '"Não 
me oferecerás sacrifícios sangrentos -'4.25 

acompanhados de pão fermentado'; a 
gordura oferecida para mc celebrar' não 
pernoitará ate' o dia seguinte. ,vTrarás as 34.26: 
primícias dos frutos do teu solo para a 0,26111 
Casa do S f .n h o r ,  teu Deus. Não cozinha- 34.26: 
rás um cabrito no leite de sua mãe1. 01 14,21

Recomendações antes da partida. “ "En- j^',0' 16' 
viarci um anjo adiante dc ti para te guar- 33.2:

Ml 3.1:
d . Ou enlão. se sc (rala dt) ju i/: Não rcccherús. Assim o gr. 

c :i Vulg.
c . I.it. Não punhas tua mão com um culpado sendo uma tes­

temunha de erro.
f. Lil. um xrande número para falsificar (a justiça).
g. Alwndonar c ajeitar formam um troc.tdilho cm hebraico, 

com base cm dois verbos homônimos.
h. A carf*a: acrcsceniado para tu/cr sentido.
i. Aquele de quem especialmente le ocupas.
j .  Esse abandono da colheita, a cada sete anos. c um imposto 

entregue a Deus. o  dono do solo. que o deixa para os pobres. Cf. 
Dt 24.19; 26.12-13. — Lv 25.1-7 entendera de ouira maneira 
este velho costume.

k. Sha/kjt. mesmo \crbo que cm (ín 2.2 etc. O sábado tem 
aqui um objetivo humanitário. Cf 20.8 nota.

I. Quanto à festa dos pães sem fermento, cf. 12.15 nota.
m. Lit. minha face nào será vista no vario. “Ver a face de 

Deu*" = apresentar-se no santuário.
n. A festa da Ceifa (chamada festa das Semanas em Ex 34.22; 

Dt 16.9: Nm 28,26. e festu de Pentecostes no judaísmo grego: 
Th 2.1; 2Mc 1232) era uma festa agrícola que celebrava o fim 
da ceifa dos cereais. Israel provavelmente a tomou de emprés­

timo dos canancus por ocasião de sua instalação na Palestina. 
Fim e'poca tardia, ela foi relacionada com um momento da his­
tória da salvação (cf. 19,1 nota), tomando-se a festa da aliança 
e do dom da lei no Sinai.

o. A festa da Colheita, festa agrícola de outono, loriiou-se 
festa das Tendas (Dt 16.13; Lv 23.24) c. como as outras festas 
de Israel, foi enfim utilizada para celebrar um dos aspectos da 
safda do Egito. cf. Lv 23.42-43.

p. Quer dizer, no inicio do ano. contado aqui como começan­
do no outono. *|Cf. 12.2 nota.l 

q. Aqui, como em Ex 34.23-24; Dt 16.16; Sl 42.3. o hebr. e 
o gr. atenuaram o amropomorfismo lendo o verbo no passivo: 
ser visto diante da face de Deus. 

r .  Cf. a lei sobre os pães sem fermento. Ex 12.15-20. 
s. Ex 34.25 precisa que sc trata da festa da Páscoa. Como as 

partes gordurosas eram especialmente consagradas (cf. Lv 3.16). 
nào devem correr o risco de sc estragar, nem permanecer ate o 
dia seguinte, que é um dia profano.

t. Esse texto talvez faça alusão a um uso cultuai canancu. 
atestado por um texto de Ugarit. mas ele e* questionável. O ju ­
daísmo interpretou essa norma proibindo o consumo dc carne c 
laticínios numa mesma refeição.



mi i i.wp: dar no caminho c te fazer entrar no lugar
Mc u  . „  _

que eu preparei. 2lPresta-lhe atençao c 
ouve a sua voz. Não deves contraria'-lo. 
Ele não suportaria a vossa revolta, pois 
nele esta' o meu nome“. “ Se ouvires a sua 
voz e fizeres o que eu digo, serei o ini­
migo dos teus inimigos e o adversa'rio 
dos teus adversa'rios.

“ Quando o meu anjo tiver andado à 
tua frente e tc houver feito entrar no 
territó rio  do em orita . do h e tita , do 
perizita e do canaanita. do hivita c do 
iebusita e eu os tiver aniquilado, Mnão 

20-5 te prostemarás diante dc seus deuses, 
nem os servirás, fazendo como aqueles 
costumam fazer. Deveras, porém, aba­
ter esses deuses e quebrar as suas 
esteias. i5Sc servirdes ao S e n h o r , vosso 
Deus. ele abençoará teu pão e tua a'gua. 
E afastarei de ti a doença. “ Em tua ter­
ra não havera' mulher que aborte ou seja 
estéril. Eu te darei toda a tua parte de 
diasy. 27Enviarei adiante de ti o meu ter­
ror. Transtornarei qualquer povo em 
cujo território entrares. Far-tc-ei ver os 
teus inimigos pelas costas". “ Mandarei 
vespas* à tua frente, que expulsarão 
diante dc ti o hivita. o canaanita c o 
hetita. "N ão  vou expulsa'-los diante de 
ti num só ano, para que a terra não sc 
(orne uma desolação c assim os animais 
selvagens sc multipliquem em detrimen­
to de t i \  “ Expulsá-los-ei pouco a pou­
co diante de ti, até que, tendo frutifica- 
do, possas rcccbcr a terra cm patrim ô­
nio 3lEstabeleccrci o teu território des­
de o mar dos Juncos até o mar dos Fi- 

J' m listeus, e do deserto até o Rio'.

Quando eu tiver entregado em vossas 
mãos os habitantes da terra e tu os tive­
res expulsado de diante de ti, ,Jnão fir- 
marás aliança com cies e com seus deu­
ses. '■'Não habitarão na tua terra, para que 
não te façam pecar contra mim: passa- 
rias a servir aos seus deuses e isso viria 
a ser uma armadilha para ti” . sl ln6-,6

n A  C onclusão da  aliança*. ‘Ele disse- jn 24 

ra a Moisés: "Subi ao S e n h o r , tu, 2Rs 231'3 
Aarão. Nadab c Abihu11. como também l91’1 
se ten ta  an c iã o s  de Is rae l, e vos 
prosternareis a distância. JS ó  Moisés se 
aproximará do S e n h o r . Eles não se apro­
ximarão. E o povo não subirá com ele” .

•'Moisés veio transmitir ao povo todas as 20.i: 21.1 

palavras do S enhor e todas as normas.
Todo o povo respondeu a uma só voz:
“Todas as palavras que o S f .n h o r  disse, 
nós as poremos em prática". 4Moisés 
escreveu1 todas as palavras do S e n h o r .  
Levantou-se bem cedo e construiu um altar 
no sopé da montanha, com doze esteias 20-24; 
para as doze tribos de Israel. !Em seguida. IKs 
enviou os jovens dc Israel; eles oferece­
ram holocaustos e sacrificaram novilhos si so.s 
como sacrifícios dc paz ao S e n h o r .  ‘Moi­
sés tomou a metade do sangue e o  verteu 
em recipientes: com o resto do sangue, 
aspergiu o altar. 7Tomou o livro da alian­
ça e o leu ao povo, que declarou: "Tudo 
o que o S e n h o r  disse, nós o poremos em 
prática, nós o ouviremos". "Moisés tomou 
o sangue e com cie aspergiu o povo, di­
zendo: "Este é o  sangue da aliança que o mi 26.2xp: 

S e n h o r  firmou convosco, com base cm 
todas estas palavras” .

u. Quer dizer: cie possui toda a minha autoridade, 
v. Lit. eu completarei o número de teus dias. 
w. Lie. calmarei todos os teus inimigos de costas para ti. 
x. Imagem do jargão militar (cf. Dt 7.20; Js 24.12). Alguns 

preferem traduzir: desencorajamento. desmoralização. Dl 1.44 e
Sl 118.12 comparam os inimigos a abelhas.

y. Israel procurou igualmente outras razões para explicar u 
lentidão dc sua instalação na Palestina: cf. Jz 2.20-3.6; Sb  123- 
(8 .

z. Respectivamente o golfo dc Ácaba. o Mediterrâneo, o de­
serto do Sinai e o Eufratcs. São os limites do império de Davi 
e Salomão. Cf. IRs 5.1; Sl 72.8.

a. í: possível indicar as tradições, que foram reunidas no cap. 
24. Na tradição “javista". a aliança é selada com um banquete

(vv. 1-2.9-I1). Na tradição “eloísta”. apos o rito do sangue (vv. 
3-8). Moisés e Josué sobem à montanha (v. 13). onde permane­
cem quarenta dias e quarenta noites (v. 18b) e dc onde descerão 
por ocasião da apostasia de Israel no cap. 32. Na tradição '‘sa­
cerdotal”. os vv. 15b* 18a formam um elo entre 19.6 (reino de 
sacerdotes) e os caps. 25-31 e 35-40 (instituição do santuario e 
de seu sacerdócio): a nuvem e a glória vêm cobrir a montanha 
antes dc encher o santuario (40.34*35).

b. Dois filhos de Aarão. cf. 6.23.
c. O documento dc aliança é  escrito seja por Moises (24.4; 

34.27). seja por Deus (24,12; 31.18; 34.1). No antigo Oriente, 
por ocasião de uma aliança (cf. 19,5 nota), era depositado nos 
templos de cada parceiro um documento escrito que devia ser 
lido periodicamente.



*E M oisés su b iu , com o tam bém  
Aarão, Nadab e Abihu e setenta den­
tre os anciãos de Israel. "V iram  o Deus 

n i.26 de Israel c . sob os seus pés, havia 
como que um pavimento de lazulita, de

uma limpidez semelhante ao fundo do 
céu. "E le não ergueu a mão contra es­
ses p r iv ile g ia d o s  filh o s  de Is rae l. 
C on tem plaram  a D eus, com eram  e 
bcberamd.

INSTRUÇÕES DO SENHOR SOBRE A ORGANIZAÇAO DO CULTO

ijO  S e n h o r  disse a Moisés: “Sobe a 
mim na montanha e permanece Ia', para 

Ji ix que te dê as ta'buas dc pedra: a Lei e o 
mandamento que escrevi para que pos­
sas ensina'-los'". '-'Moisés levantou-se 
com Josué, seu auxiliar, e Moisés subiu 
para a montanha de Deus. l4dcpois de 
haver dito aos anciãos: “Aguardai-nos 
aqui até voltarmos a vós. Aarão e Hur, 
no entanto, ficarão convosco; quem tiver 
um assunto a tratar, dirija-se a èles” . 
,sMoisés subiu à montanha, então a nu­
vem cobriu a montanha. “ A glória do

16.7 S f .n h o r  permaneceu sobre o monte Sinai 
e a nuvem o cobriu durante seis dias. No 
sétimo dia. ele chamou Moisés do meio 
da nuvem. I7A glória do S e n h o r  aparecia 
aos filhos de Israel com o um fogo 
devorador. no cimo da montanha. '"Moi- 

45-5: sés penetrou na nuvem e subiu ao alto da
Ml I 7.l-Kp 1

34 2K- montanha- Moises ficou na montanha 
Dt 9 .9; quarenta dias e quarenta noites.

'm i '4 2p O R  r 'O  S e n h o r  falou a Moisés dizen- 
do: 2“Fala aos filhos de Israel que 

a rrecadem  um trib u to  para  m im . 
Arrccadarcis esse tributo de todos os 
homens de coração generoso. 'Este sera' 
o tributo que deles arrecadareis: ouro, 
prata, bronze, 4pürpura roxa e pürpura

vermelha, carmesim brilhante, linho, pêlo 
de cabra, spe!es de carneiro tingidas de 
vermelho, peles de delfins, madeira de 
aca'cia. ‘óleo para as luminárias, aromas 
para o óleo de unção e perfume para quei­
mar. 7pedras dc berilo e pedras de guar­
nição para o efod o peitoral. *Eles mc 
farão um santuário e eu morarei entre 
eles. ''Vou te mostrar a planta da morada i c r  2 s , i 9 :  

e o plano dc todos os seus objetos: fareis 404 
tudo exatamente assim.

O interior da Morada: arca, mesa, can- 37.1-24 
dclabro. ,0“Farão uma arca* cm madeira 
de acácia, com dois côvados e meio dc 
comprimento, um côvado c meio de lar­
gura c um côvado e meio de altura. "Rc- 
vesti-la-ás com placas de ouro puro por 
dentro c por fora, envolvendo-a numa 
moldura dourada. 12Forjarás quatro argo­
las dc ouro e as fixarás nos quatro pés da 
arca: duas dc um lado e duas de outro.
IJFarás barras de madeira de acácia, re- 
vestindo-as de ouro; l4e nas argolas in- 
troduzirás as barras, que servirão para 
carregar a arca. lsAs barras permanece­
rão fixas nas argolas, sem serem retira­
das. “ Na arca porás o Documento11 que a  1012 
eu te darei.

d. O sacrifício de [>az é  concluído com um banquete alegre, 
que estabelece a comunhão entre os participantes e Deus (cf. 
18.12). Observe que as alianças de Isaac e Abimélek (Gn 26.26- 
31) e de Jacrí e l^iban (Gn 31.54) são igualmente seladas por um 
banquete tomado em comum. O banquete du Ceia c também re­
presentado como banquete de aliança (Ml 2828 par.; ICor 11.25).

e. Ensinar seja o povo. seja a Lei e o mandamento.
f. Os caps. 25-31 e 35-40. de tradição “sacerdotal", aproxi­

mam-se de Ez 40-48. Escrevendo provavelmente no tempo do 
exílio na Babilônia, quando o templo dc Jerusalém havia sido 
queimado, os autores utilizam tradições antigas a respeito da 
arca e da tenda do deserto e as interpretam atribuindo a esses 
elementos antigos o esplendor do templo de Salomão, mas um 
templo de Salomão que seria desmontável e que poderia acom­
panhar o povo em sua caminhada. Dessa forma, mostrando aos

israelitas como o Senhor quis estar presente junto a seu povo (cf. 
40.34-38) já antes da entrada na Palestina, a escola '‘sacerdotal" 
quer desviá-los da atração dos cultos babilônicos e convidá-los 
a permanecer fiéis às instituições nacionais confiadas ao clero 
aaronita. Além disso, mostrar a generosidade unânime do povo 
para a construção do santuário (35.4-36.7) e sua fidelidade à 
observância do sábado (31.12-17; 35.1-3). é dar um exemplo bem 
util à comunidade que voltou do exílio (cf. Ag I; Is 58.13-14).

g. A arca era um cofre com 1.25m dc comprimento. 0,75m de 
largura e de altura. Durante um certo tempo ela abrigou o texto 
da aliança (IRs 8.9) e era a garantia da presença de Deus. Ver Nm 
1033-36; Js 3.3-6; !Sm 4-6; 2Sm 6; ICr 282: Sl 132; Jr 3.16-17.

h. O termo documento designa o documento oficial, a "Carta" 
que devia regulamentar a vida de Israel conforme os princípios 
da aliança, quer dizer, as tábuas da I^i depositadas na arca da



,7Em seguida farás um propiciatório1 de 
ouro puro. com dois côvados e meio de 
comprimento e com um côvado c meio de 

ism 4.4: largura. ‘"Farás igualmente dois querubins* 
dc ouro para serem soldados nas duas20 3.10-13: 1

si kcu extremidades do propiciatório. ''Faze um 
querubim em uma extremidade e outro 
querubim na outra extremidade. Disporeis 
os querubins destacando-se do propiciató­
rio. nas duas extremidades. “ Os querubins 
estenderão suas asas para cima. para com 
elas protegerem o propiciatório. Eles esta­
rão face a face e olharão para o propicia­
tório. 2lPorás o propiciatório sobre a arca 
e, dentro dela, o Documento que te hei de 
dar. 22Lá eu te encontrarei e, do alto do 
propiciatório, entre os dois querubins so­
bre a arca do Documento, comunicar-te- 
-ei Iodas as ordens que preciso dar-te para 
os filhos de Israel.

Nm 4.7: u Em seguida farás uma mesa em ma-
2Cr 4.ii deira de acácia, com dois côvados de 

comprimento, um de largura e um e meio 
de altura. 24Revesti-la-ás dc ouro puro 
cmoldurando-a com um friso em ouro. 
2!Cercá-la-ás com uma borda dc um pal­
mo. emoldurando a borda com um friso 
de ouro. “ Farás quatro argolas de ouro e 
as porás nos quatro cantos dos pés da 
mesa. 27Bem junto da borda serão fixa­
das as argolas para as barras, que servi­
rão para erguer a mesa. “ Farás barras dc 
madeira dc acácia c rcvesti-las-ás dc 
ouro; elas servirão para erguer a mesa. 
NFar-lhe-ás pratos, taças, jarras e vasos 
que serão usados para as libações. Farás 
tudo isso em ouro puro. '°E perpetua­
mente porás o pão de ofcrendak sobre a 
mesa, diante dc mim.

Nm 4.9- mie 3lTambém farás um candelabro de ouro 
" 2'cr 4 7  Puro- trabalhado na forja, com a base e a 

haste, as corolas. os botões e as flores 
formando uma só peça. '2Dos lados do

candelabro sairão seis ramos, três dc um 
lado c três do outro. "Sobre um ramo 
haverá três corolas em forma de amên­
doa com botão c flor, c sobre o outro 
ramo três corolas em forma dc amêndoa, 
com botão e flor: e assim será nos seis 
ramos que saem do candelabro. MNo 
próprio candelabro, quatro corolas em 
forma dc amêndoa, com botões e flores:
®um botão sob os dois primeiros ramos 
que saem do candelabro, um botão sob 
os dois ramos seguintes saídos do cande­
labro, um botão sob os dois últimos ra­
mos saídos do candelabro; do mesmo 
modo. pois. para os seis ramos que saem 
do candelabro. •'‘Botões e ramos formam 
um todo com ele; será fundido em uma 
só peça dc ouro puro. ,7Far-lhe-ás sete 
lâmpadas; serão accsas dc modo a ilumi­
nar o espaço que está à sua frente. ''‘As 
espevitadeiras c arandelas serão dc ouro 
puro. w Ele e todos esses acessórios se­
rão feitos com um talento de ouro puro.
"V ê . pois. e faze segundo o plano que tc ai 7.44: 
foi mostrado sobre a montanha. Hb

n n  A m orada. '"A  morada, tu a farás J6.x-3K: 
com dez tapeçarias de linho retor- 

cido, purpura roxa, pürpura vermelha e Hb 9.1.5 

carmesim brilhante; nelas farás querubins
— obra dc artista. Com prim ento de uma 
tapeçaria: vinte e oito côvados. Largura 
dc uma tapeçaria: quatro côvados. To­
das as tapeçarias terão as mesmas di­
mensões. -'Cinco tapeçarias serão junta­
das uma à outra, e as cinco restantes 
igualmente juntadas uma à outra. 4Farás 
laçadas dc púrpura roxa na aba da pri­
meira tapeçaria, na extremidade do con­
junto. E farás o mesmo na aba da ulti­
ma tapeçaria do segundo conjunto. 5Po- 
rás cinqüenta laçadas na primeira tape­
çaria c cinqüenta laçadas na extremida-

aliança. Esse termo foi tumbém traduzido muitas vezes por tes­
temunho.

i. O termo hebr. provem de um verbo que talvez signifique 
cobrir (cobrir um objeto, e cobrir os pecados) ou. preferivel­
mente. ufHixur. O propiciatorio é a tampa da arca; em seguida, 
do fato dc a arca ser considerada o cscabelo de Deus sobre a 
terra, o propiciatorio torna-se o lugar onde se pode encontrar

Deus no culto. Aspergido pelo sangue das vítimas no dia do 
grande perdão, e' tambem o lugar onde sào remidos os pecados. 
Cf. Lv 16.12-15; Rm 3.25 nota.

j .  Cf. Gn 3.24. Aqui os querubins têm função de guardas 
diante da presença invisível de Deus.

k. l.it. pão da facc  ou j h í o  pessoal de Deus. Cf. Lv 24.5-9; 
ISm 21.5.



de da tapeçaria do segundo conjunto, 
de maneira que as laçadas correspon­
dam uma à outra. ‘Farás cinqüenta gan­
chos de ouro; por meio deles juntarás 
as tapeçarias uma à outra, c assim a 
morada formará um conjunto.

7Tambe'm farás tapeçarias com pêlo de 
cabra para formar uma tenda por cima 
da morada. Confeccionarás onze. "Com­
primento dc uma tapeçaria: trinta 
côvados. Largura de uma tapeçaria: qua­
tro côvados. As onze tapeçarias terão as 
mesmas dimensões. Muntarás cinco ta­
peçarias à parte, em seguida seis outras 
à parte: mas dobrarás a sexta tapeçaria 
sobre a entrada da tenda. '"Farás cinqüen­
ta laçadas na aba da primeira tapeçaria, 
ou seja, a ültima do conjunto, e cinqüen­
ta laçadas na aba da mesma tapeçaria do 
segundo conjunto. "Farás cinqüenta gan­
chos de bronze; introduzirás os ganchos 
nas laçadas, de modo que a tenda forme 
um ünico conjunto. l2As tapeçarias da 
tenda terão uma sobra, que ficará livre­
mente caída: metade da tapeçaria exce­
dente cairá livremente para o lado de trás 
da morada1; ‘‘no sentido do comprimento 
das tapeçarias da tenda, haverá a sobra 
de um côvado. caindo livremente, para 
cobrir ambos os lados da morada. uPara 
a tenda farás tambe'm uma cobertura com 
peles dc carneiro tingidas de vermelho e, 
sobre ela. uma cobertura com peles dc 
delfins.

,5Em seguida farás. em madeira dc 
acácia, os quadros" para a morada, pon­
do-os de pe' '‘Cada quadro terá dez 
côvados dc comprimento c um côvado e 
meio dc largura. l7Em cada quadro have­
rá dois encaixes justapostos: assim o farás 
em todos os quadros da morada. '"Des­
ses quadros para morada, farás vinte em 
direção do Nc'gueb. para o sul. ‘‘'E sob 
os vinte quadros farás quarenta socos de 
prata: dois socos sob um quadro para os 
seus dois encaixes e mais dois socos sob

outro quadro para seus dois encaixes. 
“ Quanto ao outro lado da morada, na 
direção norte, haverá vinte quadros 2,com 
seus quarenta socos em prata: dois socos 
sob um quadro e dois socos sob outro. 
22E no fundo da morada, na direção do 
mar", farás seis quadros; “ farás, ale'm 
disso, dois quadros como contrafortes da 
morada, no fundo. 24Estarão distanciados 
na base, mas terminarão juntos no topo, 
à altura da primeira argola: assim será 
quanto a esses dois quadros, que serão 
como dois contrafortes. 2!Havcrá, por 
conseguinte, oito quadros, com seus so­
cos cm prata: dezesseis socos, dois 
socos sob um quadro e dois socos sob 
outro quadro.

“ Em seguida, farás vigas de madeira 
de acácia: cinco para os quadros do pri­
meiro lado da morada. 27cinco para os 
quadros do segundo lado da morada, cin­
co para os quadros do lado do fundo da 
morada, na direção do mar, “ c a viga 
mediana, que vai de um ponto a outro, a 
meia altura dos quadros, ^evestirás de 
ouro os quadros, farás dc ouro suas ar­
golas. onde serão fixadas as barras, que 
tambe'm serão douradas. wErguerás a 
morada segundo a norma que tc foi 
mostrada sobre a montanha.

•'■Em seguida, farás um véu dc pürpura 
roxa.de pürpura vermelha, carmesim bri­
lhante c linho retorcido; aí serão feitos 
querubins — obra de artista. 32Fixarás o 
vcu nas quatro colunas dc acácia, revesti­
das dc ouro, munidas com ganchos dc ouro 
e erguidas sobre quatro socos dc prata. 
•°Fixarás o véu nos ganchos e, atrás dele, 
porás a arca do Documento. E o véu de­
limitará para vós a separação entre o lu­
gar santo e o lugar santíssimo. “Porás o 
propiciatório sobre a arca do Documento 
no lugar santíssimo <!e disporás a mesa 
diante do véu e o candelabro em frente à 
mesa. no lado sul da morada; a mesa, tu 
a deixarás no lado norte.

2Cr 3.14; 
Ml 27.51 (r. 
Ilb 6.19; 
10.20

I. Outra metade de tapeçaria c baixada sobre a parie dianteira. preciosas com querubins (26.1). que tormam as verdadeiras
m. O auior deve imaginar não lanto tábuas inteiriças, mas paredes da morada.

simples quadros, mais leves, deixando ver as dez tapeçarias n. Isto é. para o oeste.



•“Também para a entrada da tenda fa­
rás uma cortina de purpura roxa. dc pür- 
pura vermelha, carmesim brilhante e li­
nho retorcido: obra de bordador. -,7Para 
esta cortina farás cinco colunas de acácia, 
revestidas de ouro. com ganchos também 
de ouro, e cinco socos fundidos em bron­
ze.

cyrj Parte externa: o altar e o átrio.
* “‘Em seguida farás o altar” cm 

madeira de acácia: cinco côvados dc com­
primento, cinco côvados de largura — o 
altar será quadrado — e três côvados de 
altura. 2Nos seus quatro ângulos, farás 
chifrcsp, formando um todo com o altar, 
o qual revestirás de bronze. 'Farás reci­
pientes para as cinzas do altar, pás, 
aspersórios, garfos e braseiros; para to­
dos esses acessórios utilizarás o bronze. 
■*Confeccionarás uma grelha, em forma 
de rede de bronze, cujas quatro pontas 
estarão munidas de argolas de bronze. 
!Porás a grelha sob a moldura11 do altar, 
na base, chegando à meia-altura do altar. 
‘Além disso, farás barras para o altar, 
barras de madeira de acácia, que reves­
tirás dc bronze. 7Scrão introduzidas nas 
argolas; ao ser carregado, o altar terá 
barras nos dois lados. "Será oco. feito de 
tábuas. Ele deve ser feito como te mos­
trei sobre a montanha.

*Em seguida, farás o átrio da morada. 
Do lado do Négucb. ao sul, o átrio terá 
um cortinado de linho retorcido, com cem 
côvados de comprimento para um só 
lado. ‘“Suas vinte colunas e seus vinte 
socos serão dc bronze; os ganchos nas 
colunas e as varetas do cortinado serão 
de prata. "A mesma coisa do lado norte, 
no sentido do comprimento: cortinado

o. Concepção diferente do aluir em 20.24. 
p. Essas saliências constituíam a parte mais sania do altar: 

eram tocadas com o sangue das vítimas (cf. Lv 4); um fugitivo 
podia agarrar-se a esses chifres para invocar o direito de asilo, 
cf. IRs 1.50; 2 .28.0  chifre, símbolo de poder, aparece freqüen­
temente representado em estátua.** de deuses no antigo Oriente.

q. Palavra incerta. Levando-se cm conta a altura do altar, é 
possível que seja um degrau destinado a facilitar o trabalho dos 
sacerdotes, 

r. Lit. otnbro.

para cem côvados de extensão, as vinte 
colunas c seus vinte socos de bronze, os 
ganchos nas colunas e suas varetas dc 
prata. l2Do lado do mar. no sentido da 
largura do átrio: cortinado para cinqüen­
ta côvados, com suas dez colunas e seus 
dez suportes. ‘■'Largura do átrio do lado 
leste, cm direção do oriente: cinqüenta 
côvados; uum cortinado de quinze 
côvados. com suas três colunas e seus 
três socos numa alar l5c. na outra ala, 
também quinze côvados de cortinado 
com suas três colunas e seus três socos. 
l6Para a porta do átrio, haverá uma cor­
tina de vinte côvados, feita com pürpu- 
ra roxa. purpura vermelha, carmesim 
brilhante e linho retorcido — trabalho 
de bordador —, quatro colunas e seus 
quatro socos. ,7Todas as colunas do átrio 
estarão interligadas com varetas de pra­
ta. os seus ganchos serão de prata, c os 
seus socos dc bronze. '"Comprimento do 
átrio: cem côvados. Largura: cinqüenta 
em cada extremidade'. Altura: cinco 
côvados. linho retorcido — os socos 
serão dc bronze. '''Para todos os acessó­
rios da morada utilizados cm todos os 
seus serviços, para todas as suas esta­
cas e as estacas do átrio, o material 
usado será o bronze.

O óleo para o candelabro. 2(>"Também Lv 24.2-4; 

ordenarás aos filhos dc Israel que provi- 
dencicm para a luminária óleo de olivei­
ra, puro c virgem1, a fim dc que uma 
lâmpada fique constantemente acesa 2,na 
tenda do encontro", diante do véu que 
abriga o Documento.

Aarão c seus filhos proverão para que 
ela arda do entardecer ao amanhecer, 
diante do S e n h o r : é  uma lei perene para

s. Lit. cinqüenta por cinqüenta.
I. É 0 óleo obtido por trituração e escorrimemo das olivas, 

antes da espremedura.
u. A tenda do encontro (também chamada tabernáculo ou ten­

da da reunião) e citada em várias tradições bíblicas. A tenda foi 
primeiramente considerada como o lugar onde se ia consultar a 
Deus para receber seus oráculos e onde Moisés se encontrava 
com Deus para receber as suas ordens (cf. 33.7-11). A tradição 
“sacerdotal” apresema-a como o Templo em antecipação (cf.
25.1 nota), o lugar da morada divina.

38.1-7.920

Nm 4.13-14;
IRs 9.25: 

2Rs 16.14-15;
2Cf 4.1; 

Ez 43.13-17

Nm 4.26; 
IRs 6.36: 

«.64; 
204.9:7.7; 
Ez 40.17-47



os filhos de Israel dc geração em gera­
ção.

« 6?i3 9 Q  sacerdotes: suas vestes. ''‘Man- 
da aproximar-se de ti. do meio dos 

filhos de Israel, teu irmão Aarão e seus 
filhos, para que exerçam meu sacerdócio
— Aarão, Nadab e Abihu, Eleazar e 
Itamar, filhos de Aarão. 2Para teu irmão 
Aarão fara's vestes sagradas” em sinal de 
glória e de majestade. ’E falarás a todos 
os sábios, que enchi com um espírito de 
sabedoria", dizendo-lhes que confeccio­
nem as vestes de Aarão para que ele seja 
consagrado para exercer o meu sacerdó­
cio. ■‘Eis as vestes que farão: peitoral, 
efod. toga. tünica bordada, turbante e 
cinto. Confeccionarão, pois. vestes sagra­
das para teu irmão Aarão — e para seus 
filhos —, a fim dc que exerça o meu 
sacerdócio. 'Utilizarão o ouro. a pürpura 
roxa. a pürpura vermelha, o carmesim e 
o linho.

‘Farão o efod* com ouro, pürpura roxa 
e pürpura vermelha, carmesim brilhante 
e linho retorcido — obra de artista. 7Para 
prendê-lo, havera' duas correias dc fixa­
ção nas duas extremidades. "A faixa que 
esta' sobre o efod sera' trabalhada do 
mesmo jeito: cm ouro. pürpura roxa, 
pürpura vermelha, carmesim brilhante e 
linho retorcido. Tomaras duas pedras de 
berilo e sobre elas gravarás os nomes dos 
filhos de Israel: loseis de seus nomes 
sobre a primeira pedra e os seis nomes 
restantes sobre a segunda pedra, pela 
ordem de seu nascimento. "Gravarás nas 
duas pedras os nomes dos filhos de Is­
rael à maneira do cinzelador de pedras,

v. O cap. 28 descreve as vestes sagradas do sumo sacerdote 
em Jerusalém (mas cf. 20.26. noia). Já puni as tradições mais
antigas, apresentar-se diante de Deus implicava mudar de roupa
(cf. Gn 35.2: Ex 19.10): quer dizer, abandona-se o “profano” 
para ser ' santo'* diante de Deus. Sobre o simbolismo das vestes 
do sumo sacerdote, cf. Zc 3.3-5; Sr 50.5-11; Sb 18.24,

w. A confecção das vestes sacerdotais supõe que o artista 
tenha um espirito de sabedoria, que é mais do que a simples
habilidade técnica.

x. Na Bíblia. este termo designa vários objetos: primeiramen­
te. um antigo objeto cultuai, destinado à adivinhação (cf. Jz 
8.2"?: ISm 14.18): em seguida, o efod de Unho (ou tanga) dos 
sacerdotes (cf. Ex 20.26 nota): enfim, o efod do sumo sacerdote.

como se faz a gravura de um sinete. 
Engastá-las-ás em ouro. l2Porás as duas 
pedras nas correias do efod, essas pedras 
que são um memorial em favor dos fi­
lhos de Israel, e Aarão levará os seus 
nomes diante do S e n h o r ,  sobre as duas 
correias, em memorial.‘Tarás engastes 
em ouro l4c duas correntinhas de ouro 
puro trançadas em espiral; porás as 
correntinhas trançadas sobre os engastes.

l5Farás tambe'm um peitoral' para o 
julgamento — obra de artista; tu o farás 
a modo de efod, tu o farás em ouro. pür­
pura roxa, pürpura vermelha, carmesim 
brilhante e linho retorcido. “Dobrado ao 
meio, terá a forma quadrada, com um 
palmo de comprimento e um dc largura. 
,7Provê-lo-ás dc uma guarnição de pe­
dras. com quatro fileiras de pedras:

— a primeira: sardônica, topázio e cs- Ez 2k.i3: 

meralda. Esta será a primeira fileira;
— '"a segunda fileira: carbúnculo, 

lazulita e jaspe;
— I9a terceira fileira: ágata, comalina e 

ametista;
- “ c a  quarta fileira: crisólito, berilo 

e ônix.
Serão afixadas com engastes dc ouro.

2,As pedras corresponderão aos nomes 
dos filhos de Israel, serão doze. como os 
seus nomes. Serão gravadas como um 
sinete. cada qual com o seu nome. por­
quanto há doze tribos. 22Farás para o 
peitoral correntinhas de ouro puro. tran­
çadas em espiral. “Farás para o peitoral 
duas argolas dc ouro e fixarás as duas 
argolas nas extremidades do peitoral. “Fi­
xarás os dois torçais de ouro às duas 
argolas, nas extremidades do peitoral, “e

colete fixado ao peito e sustentado por duas correias, que. no 
simbolismo das vestes do antigo Oriente (possivelmente ilustra­
do por um texto de Ugarit). podia representar a terra sustentando 
as colunas dos céus (cf. Sb 18.24; Si 102.26-27). A esse simbo­
lismo cósmico os sacerdotes de Jerusalém acrescentaram a men­
ção aos doze filhos de Israel.

y. O peitoral era uma bolsa quadrada contendo o Urim e o 
Tumim (cf. v. 30). Originariamemc era sem duvida independen­
te do efod; a tradição “sacerdotal", porém, quis incorponí-lo de ma­
neira estável ao traje do sumo sacerdote (vv. 22-28). talvez para 
significar que a tarefa dele nào é  tanto proferir oráculos ocasio­
nais. mas. sim. carregar perpetuamente a responsabilidade dp ju l­
gamento dos filhos de Israel, isto é. de sua conduta justa (v. 30).



fixarás as duas extremidades nos torçais 
às duas pedras engastadas. Fixá-las-ás do 
lado de fora nas correias do efod.

“ Farás duas argolas dc ouro, dispon- 
do-as nas duas extremidades do peito­
ral. 11a parte voltada para o efod, por 
dentro. 27Farás duas argolas de ouro e 
as fixarás às duas correias do efod, na 
sua base, do lado de fora, junto do seu 
ponto de fixação, acima da faixa do 
efod. “ O peitoral e o efod serão junta­
dos um ao outro através de uma fita de 
purpura roxa, dc modo que o peitoral 
fique sobre a faixa do efod e não possa 
deslocar-se dai'. ” E quando entrar no 
santuário, Aarão levará sobre o seu co­
ração. sobre o peitoral do julgam ento, 
os nomes dos filhos de Israel, em me­
morial perene diante do S e n h o r .  mN o  
peitoral do julgam ento, porás o  Urim c 
o Tumim'; estarão sobre o coração de Aa­
rão, quando cie entrar diante do Sen h ok :  
Aarão levará, pois, perpetuamente, o ju l­
gamento dos filhos de Israel sobre o seu 
coração, na presença do S f .n h o r .

JIEm seguida farás a capa do efod, toda 
de purpura roxa 32Terá no meio uma 
abertura para a cabeça e em volta da 
abertura uma orla guarnecida — obra dc 
tecelão; sua abertura será como a de uma 
couraça, ilacerável. u Na sua aba farás 
enfeites de purpura roxa, dc púrpura 
vermelha e carm esim brilhante — ao 
redor da aba toda — e entre cies porás 
sininhos dc ouro: “ um sininho de ouro, 
uma rom ã, um sininho dc ouro. uma 
romã. ao redor da aba da capa. 35Ela 
estará sobre Aarão quando ele oficiar. 
Ouvir-se-á o som dos sininhos, quando 
ele entrar perante o S e n h o r  no santuário 
e quando dc lá sair; assim, não morrerá.

“ Em seguida farás um florão* de ouro 
puro e nele gravarás ‘Sagrado ao Se­

n h o r- , como se grava um sinete. 37Amar- 
rá-lo-ás sobre uma fita de púrpura roxa e 
ficará sobre o turbante. Deverá ficar na 
parte anterior do turbante. “ O florão es­
tará sobre a fronte de Aarão, a fim de 
que possa carregar as faltas cometidas 
contra as coisas santas, todas as que são 
oferecidas e santificadas pelos filhos de 
Israel; estará perpetuamente sobre sua 
fronte, para que essas oferendas encon­
trem favor diante do Senhor.

'■'Em seguida, bordarás a tunica dc li- u  16.4 

nho, farás um turbante também de linho 
e farás um cinto — obra dc bordador.
"P ara  os filhos de Aarão farás tünicas. 
farás cintos, e também tiaras, em sinal 
de glória e de majestade. '"Com elas rc- 
vestirás teu irmão Aarão e seus filhos, 
ungi-los-ás, conferir-lhes-ás a investi- 
d u ra \ consagrá-los-ás. e eles exercerão
o meu sacerdócio. 42Confecciona-lhes 
calções de linho para cobrir a sua nudez'; 
irão dos rins às coxas. 43Aarão e seus 
filhos os vestirão, quando entrarem na 
tenda do encontro ou quando se aproxi­
marem do altar para oficiar no santuário, 
a fim dc que não se carreguem de algu­
ma culpa e morram. É lei perene para 
ele e sua descendência depois dele.

o q  Os sacerdotes: sua consagração. 40.12 - 15 : 

‘“Eis como farás para consagrá-losd Ivv4̂ |ljk|7 
ao meu sacerdócio: toma um novilho e 
dois carneiros sem defeito. 2pão sem fer­
mento. bolos sem fermento amassados 
com óleo e obreias sem fermento embe­
bidas em óleo; serão feitos com farinha 
dc trigo. 3Colocá-los-ás numa cesta e 
apresentarás a cesta, ao mesmo tempo 
que o novilho e  os dois carneiros.

■*Farás aproximarem-se Aarão e seus 
filhos na entrada da tenda do encontro e 
os lavarás com água. -'Tomarás as vestes.

z. Esses (ermos de sentido incerto designam objetos utilizados 
para conhecer pela sorte a vontade de Deus (cf. ISm 14.41 gr.; 
Pr 16.33).

a. Esta flor  de ouro. também chamada insígnia da consagra­
ção. conforme 39,30. era inicialmente um símbolo régio (cf. Sl 
132.18).

b. Lit. encherá* as mãos deles. Cf. Jz 17.5-12.

c . Cf. Ex 2026 nota.
d. A liturgia de consagração do sumo sacerdote e dos sacer­

dotes. descrita nos vv. 1-35. inclui três ações: o banho de puri­
ficação (v. 4). a vestição (vv. S-6.8-9) e a unçào do ünico sumo 
sacerdote (v. 7). estendida a todos o.s sacerdotes conforme 40,15. 
Segue-se o oferecimento dc vários sacrifícios (vv. 10-35). a fim 
de inaugurar as novas funções.



revcstirás Aarão com a túnica, com a capa 
do efod, com o efod e o peitoral c o 
cingirás com a faixa do efod. ‘Porás o 
turbante sobre sua cabeça e. sobre o tur­
bante, a insígnia da consagração*. Tim 
seguida, tomaras o óleo da unção, tu o 
derramara's sobre a sua cabeça e o 
ungiraV."Tendo feito aproximarem-se os 
seus filhos, tu os revestirás com túnicas. 
9cingi-los-ás com uma cinta — a Aarão 
e seus filhos —, cobrirás suas cabeças 
com tiaras, e em virtude de uma lei pere­
ne lhes pertencera' o sacerdócio. Conferi­
ra  ̂ a investidura a Aarão e seus filhos.

‘“Apresentarás o novilho diante da ten­
da do encontro. Aarão e seus filhos im- 
porão as mãos sobre a cabeça do novi­
lho. "Degolarás o novilho diante do Se­
n h o r .  na entrada da tenda do encontro. 
,2Tomara's do sangue do novilho e. com 
teu dedo, aplicá-lo-ás nos chifres do al­
tar. Fm seguida, derramarás o resto do 
sangue na base do altar. '•'Tornarás toda 
a gordura que envolve as entranhas, o 
lobo do fígado, os dois rins com a gor­
dura que os envolve e os queimarás no 
altar. uMas a carne do novilho, seu cou­
ro e suas fezes, tu os queimarás fora do 
acampamento. E um sacrifício pelo pe­
cado.

l5Em seguida tomaras o primeiro car­
neiro. Aarão e seus filhos imporão as 
mãos sobre a cabeça do carneiro. '‘De­
golara^ o carneiro, tornarás seu sangue e 
aspergirás o contorno do altar. ,7Dividi- 
rás o carneiro em quartos; lavarás suas 
entranhas e suas patas, pondo-as sobre 
os quartos e a cabeça. '"Farás queimar 
todo o carneiro no altar. É um holocausto

i s.2: para o Senhor, e o perfume aplacador de 
4 IÍ< uma oferta consumida para o Senhor.

"Em seguida, tornarás o segundo car­
neiro: Aarão e seus filhos imporão as 
mãos sobre a cabeça desse carneiro. “ De- 
golarás o carneiro, tornarás do seu san­
gue e o porás no lóbulo da orelha direita 
de Aarão e no lóbulo da orelha dc seus

filhos, sobre o polegar da mão direita e 
sobre o dedão do pe' direito deles. E as­
pergirás com sangue o contorno do altar.
2,Tomarás do sangue que está sobre o 
altar e do óleo dc unção e farás a asper­
são de Aarão e de suas vestes, c, junta­
mente com ele, de seus filhos e das suas 
vestes; assim serão santos Aarão e suas 
vestes, como tambc'm seus filhos e suas 
vestes. “Tornarás as partes gordurosas do 
carneiro — a cauda, a gordura que en­
volve as entranhas, o lobo do fígado, os 
dois rins e a gordura que os envolve — 
e tambe'm a perna direita, pois é um car­
neiro de investidura. a Incluirás ainda 
uma rosca de pão. um bolo feito no óleo 
e uma obreia na cesta dos pães sem fer­
mento que está diante do Senhor. “ Dc- 
positarás tudo isso nas mãos dc Aarão e 
nas mãos dc seus filhos; deverão oferecê- 
-lo com o gesto de apresentação diante 
do Senhor. “Tomando tudo isso de suas 
mãos, queimá-lo-ás no altar, com o ho­
locausto. como perfume aplacador dian­
te do Senhor. É uma oferta consumida 
para o Senhor. “Tomaras o peito do 
carneiro de investidura, aquele que e' 
para Aarão, c o oferecerás com o gesto 
de apresentação diante do Senhor: isso 
te caberá em partilha. 27Consagrarás o 
peito apresentado e a perna que foi re­
servada — o que foi apresentado e o 
que foi reservado do carneiro que é des­
tinado a Aarão e a seus filhos. “ Isto 
constituirá para Aarão e seus filhos um 
direito perene sobre os filhos de Israel, 
pois e' e será sempre um tributo da parte 
dos filhos de Israel, tomada dos seus 
sacrifícios de paz. Será um tributo para 
o Senhor.

” As vestes sagradas de Aarão passarão 
depois dele aos seus filhos, que as ves­
tirão para a sua unção e investidura. ■10Du- 
rante sete dias, serão usadas pelo sacer­
dote que o suceder, um dos seus filhos, 
ou seja, aquele que entrar na tenda do 
encontro para oficiar no santuário.

e. Cf. 2836 nota. do exílio, quando recebeu certas prerrogativas régias (cf. 28,36
f. A unção especial do sumo sacerdote s<5 veio a existir depois nota), por haver-se tornado chefe da comunidade.



JITomando o carneiro de investidura, 
mandara's cozinhar a sua carne num lu­
gar santo. Aarão e seus filhos comcrão, 
na entrada da tenda do encontro, a carne 
do carneiro c o pão que esta' na cesta. 
■'•'Comerão o que serviu para o rito dc 
absolvição, para a sua investidura c con­
sagração. Nenhum profano o comera", 
pois e' sagrado. ^Sc, na manhã seguinte, 
sobrar algum pedaço da carne de inves­
tidura c do pão, queimara's os restos, dos 
quais nada se comcra", pois são sagrados. 
■“ Assim farás com Aarão e seus Filhos, 
de acordo com tudo aquilo que te orde­
nei. Durante sete dias lhes conferirás a 
investidura. •'‘Para o rito de absolvição 
prepararás, cada dia, um novilho em sa­
crifício pelo pecado. Oferecerás sobre o 
altar o sacrifício pelo pecado, fazendo o 
rito dc absolvição. E o ungirás para que 
seja consagrado. -"Durante sete dias rea- 
lizarás o rito dc absolvição sobre o altar 
c o consagrarás. Assim o altar será 
santíssimo c tudo o que toca o altar será 
santo.

i.v 6.2-6: O s dois holocaustos cotidianos. -'"“Eis 
Nn* 4 5  u  >8ualmcnte o que hás de preparar sobre 

o altar: cordeiros dc um ano de idade, 
dois por dia*, perpetuamente. wO primei­
ro cordeiro, tu o prepararás ao amanhe­
cer e o segundo cordeiro, tu o prepararás 
ao entardecer. "C om  o primeiro cordei­
ro oferecerás tambe'm: a décima parte dc 
um efá dc farinha amassada com um 
quarto dc hinfc de azeite virgem, e uma 
libação com um quarto dc hin de vinho.
4,Quanto ao segundo cordeiro, tu o pre­
pararás ao crepúsculo. Farás com ele a 
mesma oferenda da manhã c a mesma 
libação: perfum e ap lacado r, o fertas 
consumidas para o S e n h o r .  42Tal será o 
holocausto perpétuo que fareis de gera­
ção cm geração, na entrada da tenda do

encontro diante do S e n h o r .  lá onde vos 
encontrarei para te falar. 4,Encontrarei os 
filhos de Israel nesse lugar, que será 
consagrado para a minha glória. '“Con­
sagrarei a tenda do encontro e o altar.
Aarão c seus filhos, eu os consagrarei a 
fim de exercerem  o meu sacerdócio.
45Morarci entre os filhos de Israel e, para 
eles. serei Deus. '“ Reconhecerão que cu, 
o S e n h o r ,  sou o seu Deus, eu que os fiz 
sair da terra do Egito para morar no meio 
deles. Sou cu, o S e n h o r , que sou o seu 
Deus.

n n  O  a lta r  dos perfum es. “ 'Em  se- 37.25-2*: 
guida farás um altar para a queima ^ < ^ 21- 

do perfume1; tu o farás de madeira de 4.1*
acácia. !Um côvado dc comprimento, um gz64*:22. 
côvado dc largura — ele será quadrado Ap x.3-5 

— . dois côvados de altura. Seus chifres 
formarão um todo com ele. 'Revesti-lo- 
-ás de ouro puro — a parte dc cima, as 
paredes em volta e os chifres. Far-lhc-ás 
uma moldura de ouro cm redor. 4Farás 
duas argolas dc ouro, abaixo da moldu­
ra. nos dois lados — tu as farás nos dois 
flancos — para a í encaixar as barras que 
servem para carregá-lo. 5Farás as barras 
em madeira de acácia, revestidas dc ouro.
‘O altar, tu o porás diante do véu que 
abriga a arca do Documento — diante 
do propiciatório que está acima do Do­
cumento* — lá onde cu te encontrarei.
7A í Aarão há de queim ar o perfume; 
queim á-lo-á todas as manhãs, quando 
preparar as lâmpadas; Kqueimá-lo-á ao 
entardecer, quando as acender. E um 
perfume perpétuo diante do S e n h o r ,  de 
geração em geração. 'N esse altar não 
ofereccreis perfume profano, nem holo­
causto, nem oferenda, nem fareis liba­
ções. ,0Sobrc os chifres do altar Aarão u  i6.ix 
fará, uma vez ao ano, o rito dc absolvi­
ção; com o sangue do sacrifício do gran-

g. O uso dc dois holocaustos cotidianos pertence uo Templo í. Um altar dos perfumes existiu no Templo de Sulomão ( I Rs
pós-exílico (cf. 2Rs 16,15 e mesmo Ez 46.13-15. onde sc conhe- 6.20-21): a arqueologia da Palestina apresentou diversos tipos
ce apenas o holocausto da manhã). Este uso cessou no início de desses altares, em terracota ou em pedra conforme as épocas. Cf.
agosto do ano 70. durante o cerco de Jerusalém por Tito. v. 34 nota.

h. O décimo de efá mede cerca dc 4.5 litros e o hin aproxima- j. Esta explicitação não se acha em vaVios mss. hebr. e
damente 7.5 litros. gr.



dc Perdão, uma vez ao ano fara' sobre ele 
o rito da absolvição, de geração em ge­
ração. Este altar será santíssimo para o 
S e n iio r " .

js.25-28; O im posto p ara  o san tuário . M0  Se- 
Nm 1 n h o r  falou a Moise's dizendo: l2"Ao re- 

gistrares o conjunto dos filhos de Israel 
sujeitos ao recenseamento, cada qual dará 
ao S en h o r  o  resgate de sua vida, na hora 
do seu recenseamento. Assim nenhum 
flagelo os atingirá por ocasião do recen- 
seamento11. '•'Todo homem que for recen- 
seado dará meio siclo. conforme o siclo 
do santuário, que vale vinte guerás: meio 
siclo como tributo para o S e n h o r . |,rrodo 
homem que for recenseado. de vinte anos 
para cima, pagará o tributo do S e n h o r . 
l5Para pagar esse tributo do S en h o r  em 
resgate de vossas vidas, os ricos não 

iw i.ik -1 9  pagarão mais nem os pobres pagarão 
menos de meio siclo1. '‘Receberás dos 
filhos de Israel o dinheiro do resgate e o 
destinarás ao serviço da tenda do encon­
tro. Para os filhos de Israel isso será, 
diante do S e n h o r , um memorial do res­
gate de vossas vidas” .

iR s7 3 s- ^  bacia. nO S en h o r  falou a Moise's di- 
2Rs I6.I7: zendo: '"“Farás uma bacia em bronze, 

2Cr 4.6 com SUporte de bronze, para as abluções. 
Tu a porás entre a tenda do encontro e o 
altar, c nela derramarás água. ■''Aarão e 
seus filhos nela lavarão as mãos e os pc's. 
“ Quando entrarem na tenda do encon­
tro. lavar-se-ão na água para não morre­
rem. Ou então, quando se aproximarem 
do altar para oficiar, para queimar uma 
oferenda consumida para o S e n h o r , ^ la ­
varão as mãos e os pe's para não morre­
rem. Isto será para eles uma lei perene.

para ele e sua descendência, de geração 
em geração".

O óleo de unção c o incenso. “ O S e n h o r  37.29 

dirigiu a palavra a Moisc's: “ "Providen­
cia tambe'm aromas de primeira qualida­
de:

— mirra fluida: quinhentos siclos:
— cinamomo aromático: a metade, ou 

seja, duzentos e cinqüenta siclos;
— cálamo aromático: duzentos e cin­

qüenta;
— “ canela: quinhentos, em siclos dc 

santuário, com um hin de óleo dc oliva.
“ Com esses ingredientes farás o óleo 

santo de unção™. mistura perfumada — 
obra de perfumista —; será o óleo dc 
unção santa. “ Com ele ungirás a tenda 
do encontro, a arca do Documento, !7a 

mesa e todos os seus acessórios, o can­
delabro e seus acessórios, o altar dos 
perfumes, “ o altar do holocausto e todos 
os seus acessórios, a bacia e seu suporte.
” Tu os consagrarás e serão santíssimos; 
tudo o que os tocar será santo. ■'#Tam- 
be'm ungirás Aarão e seus filhos, tu os 
consagrarás para que exerçam o meu 
sacerdócio. •” Assim falarás aos filhos de 
Israel: “Este é o óleo de unção santa; a 
mim pertence, de geração em geração.
-,2Não será derramado sobre o corpo dc 
ningue'm. Não imitareis a sua receita, pois 
é sagrado e permanecerá sagrado para 
vós. •,3Quem imitar esta mistura e a der­
ramar sobre um profano será cortado de 
sua parentela” .

**0 S e n h o r  disse a Moisc's: “Providen­
cia essências aromáticas": estoraque, 
âm bar, gálbano perfumado e incenso 
puro, em partes iguais. ’!Com isso farás 
um perfume misturado — obra dc perfu-

k. É o imposto pessoal para as necessidades do Templo, assunto 
tratado em Ne 1033. mas com uma (axa diferente. Cf. Mt 1724. A 
justificativa aduzida e' ilustrada pela história do recenseamento 
de liivi. que ocasionou uma epidemia de peste. 2Sm 24.10-15.

I. Pois. diante dc Deus. todas as vidas têm o mesmo valor, 
ni. Oletí santo dc unçãn: também chamado santo crisma. Do 

termo hebr. referente à unção originou-se o nome messias; cris­
ma provém da raiz grega correspondente, da qual se originou o 
nome Cristo. Com base nos usos profanos do òleo. a unção 
consagra as pessoas ou as coisas, impregnando-as dc força (Sl

92.11) e de alegria (S! 45.8: 104,15: ! 33.2} Quanto à unção dos 
reis. cf. ISm 10.1. Quanto à do sumo sacerdote, cf. Ex 29,7 
nota. A unção do próprio santuário está ligada a um antigo cos­
tume de ungir as esteias (cf. Gn 28.18).

n. O sacrifício dos perfumes, indicio de certo requinte (pois as 
essências perfumadas eram importadas da Arábia do Sul. cf. IRs 
10.2: Jr 6.20). dava ao culto uma atmosfera de alegria. Signifi­
cava a prece dos fiéis, conforme Sl 141.2: Ap 5.8 e 8.4. Em Lv 
16.2.13 e'dado um outro sentido para a nuvem de incenso: cf. Ex 
19.9 nota.



mista — salgado", puro. sagrado. •‘‘Con­
vertera^ uma parte dele cm pó para scr 
posto diante do Documento, na tenda do 
encontro. Ia' onde cu tc encontrarei. Sera' 
santíssim o para vós. -,7E a reccita do 
perfume que farás não será utilizada para 
o uso comum. Considcrá-lo-ás consagra­
do ao Senhor. -'"Quem dele fizer uma 
imitação para fruir do seu odor. será 
cortado da sua parentela".

35.30-35 o i  O s construtores do santuário. ‘O 
S enhor falou a M oises dizendo:

iCr j 20 J"Vc: chamei pelo seu nome Bcsalel, fi­
lho de Uri, filho dc Hur. da tribo de Judá. 
■'Eu o enchi com o espírito dc Deus para 
que lenha sabedoria, inteligência, conhe­
cimento c aptidão para todos os traba­
lhos; 4criaçâo artística, escultura cm ouro, 
prata c bronze, 5cinzcladura das pedras 
de guarnição, escultura em madeira, e 
toda cspccic de trabalhos. ‘Alem disso, 
pus a seu lado O h o liab , f ilho  de 
Ahisamak. da tribo dc Dan, c infundi 
minha sabedoria no coração dc cada sá­
bio para que façam tudo o que eu te 
ordenei: 7a tenda do encontro, a arca para 
o Documento, o propiciatório que está 
por cima. "todos os acessórios da tenda, 
a mesa e seus acessórios, o candelabro 
puro1’ e todos os seus acessórios, o altar 
dos perfumes. ’o altar do holocausto c 
todos os seus acessórios, a bacia e seu

suporte, l#as vestes litúrgicas**, as vestes 
sagradas para o sacerdote Aarão, as ves­
tes que seus filhos hão de usar para exer­
cer o sacerdócio, "o  óleo dc unção. o 
perfume a queim ar para o santuário.
Farão exatamente como cu te ordenei".

O  sábado . I20  S f.n h o r  disse a Moisc's: 35.1-3 

‘•'“Dize aos filhos de Israel: Obscrvareis. 
ainda, os meus sábados', pois é um sinal e» 2012 

entre vós e mim dc geração em geração, 
para que se reconheça que sou cu, o 
S e n h o r .  que vos santifico. MGuardareis o 
sábado, pois ele e' sagrado para vós.
Quem o profanar será morto. Sim. todo 
aquele que fizer algum trabalho nesse dia 
será eliminado do seio de sua parentela. 
‘!Durantc seis dias. cada qual fará o seu 20.x-11 

trabalho; 110  se'timo dia. porem, será sá­
bado. cessação do trabalho, santidade 
para o S e n h o r . Quem trabalhar 110  dia Nm 15. 
do sábado será morto. ‘'O s filhos dc Is- i2 M> 

racl guardarão o sábado para fazerem do 
sábado, de geração em geração, uma 1* 24.5 

aliança perene. I7É para sempre, entre os 
filhos de Israel e mim, o sinal dc que cm 
seis dias o S e n h o r  fez o céu e a terra, 
mas que, no sétimo dia, ele ccssou o tra­
balho c retomou alento*". "Em seguida, 
tendo acabado de falar com Moisés so- 24.12 

bre o monte Sinai, deu-lhe as duas tá­
buas do Documento, tábuas de pedra, 
escritas pelo dedo de Deus.

O BEZERRO DE OURO1
di y.7- R up tu ra  da aliança. ‘O povo viu de Aarão c disse-lhe: "Levanta-te! Faze-
SU06 tlue Moisés tardava em descer da -nos deuses que andem à nossa frente".

i»-23 montanha. O povo reuniu-se em tomo porque não sabemos o que aconteceu a

0. As antigas versòcs traduziram: bem misturado. 
p. Por causa do ouro puro dc que é feito (2 5 3 1).
q. Termo hebr. de sentido incerto. Traduzido dc acordo com 

as antigas versões.
r. Apesar de todo o trabalho que acaba de scr encomendado. 

Cf. 25.1 nota. 
s. Cf. 20.8 nota.
1. Os caps. 32-34 recolheram tradiçòes “javistas” c “eloíslas”. 

mas a sua identificação exata é muito difícil. O texto como tal 
é  uma reflexão sobre a aliança rompida e depois refeita. O povo 
pecador esta' sob a colera de Deus (32.10); mas cm resposta à 
prece de Moises (32.11-13. 31-32; 33.12-16). à atuação enérgica 
dos levitas que permaneceram fiéis (32.25-29) e à penitencia do

povo (33.4-6). Deus da o seu perdào (32.14) — ele nào castiga 
sem discernimento (32.33) nem imediatamente (3234). Renova 
a sua aliança (34,1-28) e concede ao povo o beneficio de ter 
sempre presente um profeta como Moisés (34.29-35). As 
antigas tradiçòes que estào na base desse texto atestam a luta 
que Moises deve ter sustentado para manter a pure/a da alian­
ça. A redação definitiva foi igualmente influenciada pela luta 
dos profetas (cf. Am 4.4; 5.5: 7,10-17; Os 8.5-6; 10,5) contra 
os be/.erros erigidos por Jeroboào em Beiel c em Dan (IRs 
12.26-33).

u. Pedindo que lhe sejam feitos deuses, o povo é  infiel à se­
gunda clausula do decáiogo (20.4). Quer possuir um fdolo. isto 
é. um objeto que. sem ser Deus, tome de certo modo Deus



esse Moisés, o homem que nos fez subir 
da terra do Egito. 2Aarão lhes disse: 
"Despojai-vos dos brincos de ouro que 
estão nas orelhas dc vossas mulheres, dc 
vossos filhos e dc vossas filhas, e trazei- 
-mos” . 'Todo o povo tirou os brincos de 
ouro. que tinham nas orelhas, e os levou 
a Aarão. 'Tomando o ouro das mãos de­
les, trabalhou-o com o buril* para com 
ele fazer uma estátua de bezerro” . Então 
disseram: "Estes são os teus deuses, Is- 

Nc 9.ix racl. aqueles que te fizeram subir da ter­
ra do Egito!" 5Vendo isso, Aarão cons­
truiu um altar diante da estátua. Em se­
guida, Aarão proclamou: “Amanhã, fes­
ta para o S e n h o r ! "  ‘ N o  dia seguinte, 
desde o levantar, ofereceram holocaus- 
tos c apresentaram sacrifícios de paz. O 

ICor 10.7 povo sentou-se para com er e beber c 
levantou-se para se divertir.

70  S e n h o r  falou a Moisés: “ Desce, pois 
o teu povo se perverteu, este povo que 
fizeste subir da terra do Egito. "Não de­
moraram em sc desviar do caminho que 
eu lhes havia prescrito. Fizeram para si 
uma estátua de bezerro, prosternaram-se 
diante dela. ofereceram-lhe sacrifícios e 
disseram: ‘Estes são os teus deuses. Is­
rael. aqueles que tc fizeram subir da ter­
ra do Egito'". TE o S e n h o r  disse a Moi­
sés: “Estou vendo esse povo! E, na rea-

33J.5:34.9: 1
di 9.6.13: lidade, um povo dc dura cerviz! "*E ago- 

p,29l: ra. deixa-me agir: que minha cólera sc
•Sr 16.11; & ^
Br 2jo: inflame contra eles. Vou eliminá-los. E 
M 7JI farei dc ti uma grande nação'” .Nm 14.12 b  \

"M oises. porém, aplacou a facc do Se- 
Nm i4.i3 2<> n h o r .  seu D eus, dizendo: "P or que. 

S e n h o r ,  tua cólera quer se inflamar con­
tra o teu povo, que fizeste sair da terra 
do Egito, com grande poder e com mão

forte'? ,2Por que diriam os egípcios: ‘É 
por maldade que ele os fez sair! para 
matá-los nas montanhas! para apagá-los 
da face da tem i!’ Volta atrás do ardor da 
tua cólera e renuncia a fazer mal a teu 
povo. '-'Lembra-te de Abraão, de lsaac e Gn 12.7; 

de Israel, teus servos, aos quais juraste 
por ti mesmo, aos quais dirigiste esta 
palavra: ‘Eu multiplicarei a vossa des­
cendência como as estrelas do céu, e toda 
esta terra de que falei, eu a darei à vossa 
descendência e eles a receberão como 
patrimônio para sempre’” . ‘■‘E o S e n h o r  

renunciou ao mal que — como havia dito
— queria fazer ao seu povo.

l5Moisés regressou e desceu da monta­
nha com as duas tábuas do Documento 
na mão. tábuas escritas dos dois lados, 
escritas de uma parte e da outra; “ as 
tábuas eram obra de Deus e a escrita era 
a escrita de Deus, gravada sobre as tá­
buas. l7Josué ouviu o barulho das acla­
mações do povo e disse a Moisés: “Ba­
rulho de guerra no acampamento!” . '*Mas 
Moisés disse:

“Não é  nem o som dos cantos de 
vitória.

nem o som dos cantos de derrota.
O que ouço é som de cantorias!”
'"'Ora, ao aproximar-se do acampamen­

to. ele viu o bezerro e as danças. Moisés 
inflamou-se de cólera: arremessou as 
tábuas das mãos e as quebrou no sopé da 
montanha. “Tomando o bezerro que ti­
nham feito, queimou-o, reduziu-o a pó, 
esparramou-o na superfície da água e fez 
com que os filhos dc Israel a bebessem'.

2lMoise's disse a Aarão: “Que te fez esse 
povo para o induzires a tão grande peca­
do?" 22Aarão respondeu: "Que a cólera

visível e piilpiível. Significa rejeitar o Deus livre e invisível do 
Sinai para querer um Deus do qual se possa dispor à vontade, 
ainda que aparentemente a ele obedecendo.

v. O buril serve para gravar placas de metal que cobrem uma 
fôrma em madeira. Outros, porem, traduzem: fe z  fundir num 
molde.

w. Quanto às esteias do antigo Oriente, o deus da tempestade 
era por vezes representado de pc' sobre um touro novo. símbolo 
de farça e de fecundidade. Aqui. o bezerro (ou louro novo) não 
é propriamente divinizado. mas é o pedestal da divindade, mais 
ou menos como os querubins no templo de Jerusalém. A ima­

gem do bezerro, porém, foi banida do culto dc Isruel por causa 
dc suas ligações com os mitos naturistas cananeus.

x. Cf. Gn 12.2. Deus fala de recomeçar tudo s<5 com Moisés, 
como o tinha feito com Abraao.

y. Permanecendo solidário com o povo pecador, Moises age 
como um verdadeiro profeta: ISm 12.19.23; Am 7,2-3 (cf. Sl 
106.23). A sua intercessào não sc baseia nos méritos do povo, 
mas na honra do prdprio Deus e na fidelidade às suas promessas.

z. Esse ultimo verbo não se acha em Dt 9,21. Trata-se talvez de 
um ordálio (teste judiciário, cf. Nm 5,11-28) pura designar os ver­
dadeiros culpados, os três mil que vão ser condenados (v. 28).



de meu senhor não se inflame! Tu mes­
mo sabes que o povo esta' infeliz. ^Dis- 
seram-me: ‘Faze-nos deuses que andem 
à nossa frente, porque esse Moisés, o 
homem que nos fez subir da terra do 
Egito, não sabemos o que lhe aconteceu'. 
MEntão cu lhes perguntei: ‘Quem tem 
ouro?' Tirando-o de suas orelhas, deram- 
-no a mim. Joguei-o ao fogo e saiu esse 
bezerro".

“ Moises viu que o povo estava no aban­
dono, que Aarão o havia abandonado. 

di 2K„i7 expondo-o à zombaria de seus adversá- 
rios. “ Moisés então se plantou na entra­
da do acampamento e disse: “Quem es­
tiver do lado do S e n h o r  venha a mim!” 
Todos os filhos dc Levi reuniram-se em 
volta dele. 27Ele lhes disse: "Assim fala 
o S e n h o r ,  Deus dc Israel: 'Cingi todos a 
espada à cintura, passai c repassai pelo 
acampamento dc porta em porta e matai, 

di 33.9 quem o seu irmão, quem o seu amigo, 
quem o seu vizinho!" “ Os filhos dc Levi 
executaram a palavra dc Moisés e houve 
cerca de três mil mortos no meio do povo. 
^M oisés disse: "Recebei hoje a investi­
dura da parte do S e n h o r , cada um ao 
preço até mesmo de seu filho c de seu 
irmão. E que ele hoje vos dê a bênção"” .

"O ra. no dia seguinte, Moisés disse ao 
povo: “Cometcstes um grande pecado, 
mas agora vou subir para junto do Se­
n h o r . Talvez eu alcance a absolvição do 
vosso pecado". 3,Moisés voltou ao Se­
n h o r  e disse: “ Infelizmente, esse povo 
cometeu um grande pecado: fizeram para 
si deuses dc ouro. 32Mas agora, se quisc- 
res tirar o pecado deles... Sc não. risca- 

Rm 9 .3 -me do livroh que escreveste". '-'O Se­
n h o r  respondeu a Moisés: “Aquele que 
pecou contra mim. esse sera' riscado do

meu livroc. WE. agora, vai! Conduze o K 4 -
. _  Sl 69.29;

povo para o lugar que te indiquei. E o Dn 12.i: 
meu anjo andara' adiante de ti. Mas no Ap -1-5 
dia do ajuste dc contas, eu os farei pagar 
pelo seu pecado". J5E o S e n h o r  feriu o 
povo por ter fabricado o bezerro, esse 
que Aarão fizera.

q q  Renovação da aliança. 'O  S e n h o r 0 
falou a Moisés: "Deixa esse lugar, 

tu e o povo que fizeste subir da terra do 
Egito, e sobe para a terra que prometi, 
com juramento, a Abraão, a Isaac e a 23.20 

Jacó, dizendo-lhes: ‘É à tua descendên­
cia que a dou’. 2Enviarei um anjo diante 
dc ti e expulsarei o canaanita, o emorita 
e o hetita, o perizita, o hivita e o iebusita'.
•'Sobe para a terra que mana leite e mel.
Eu não posso subir para lá no meio de ti, 
porque és um povo de dura ccrviz e eu 32.» 
te exterminaria ainda a caminho” . 40  
povo ouviu esta palavra dc desgraça e 
ficou de luto. Ningucm vestiu roupas de 
festa.

50  S e n h o r  disse a Moisés: "Dize aos 
filhos dc Israel: ‘Sois um povo de dura 
cerviz. Bastaria que cu ficasse um só 
instante no meio de vós. e já  vos exter­
minaria. Pois bem! Despi-vos dos vos­
sos trajes de festa, c saberei o que vos 
devo fazer". ‘Então, a partir do monte 
Horeb. os filhos de Israel sc desfizeram 
dos seus trajes festivos.

7Tomando a tenda. Moisés a armava' a Nm 12.4-K 
certa distância do acampamento chaman- 
do-a: “Tenda do encontro". E então, 
quem quisesse procurar o S e n h o r  saia 
na direção da tenda do encontro, que se 
achava fora do acampamento*. “E quan­
do Moisés ia para a tenda, todo o povo 
se levantava, ficando cada um na entra-

a. O texto desse v. é  muito incerto. Quanto à instituição do 
sacerdócio levítico, cf. Dt 33,9.

I). O texto talvez faça alusão às listas feitas por ocasião dos 
recenseamentos. Ser riscado dessas listas significava nào fazer 
mais parte do povo.

c. Quanto à recusa da responsabilidade coletiva, cf. 20,6 
nota.

d. Sem ligação aparente entre si. os parágrafos do cap. 33 
estào. contudo, imbufdos da mesma inquietação já afirmada em 
32,1: como irá Deus acompanhar o povo que deixa o Sinai? —

e acentuada em 3234: o povo. que sc tornou pecador, deve 
desesperar dc ter a presença de Deus cm seu meio?

e. Esse v., que faz a ligação com 3234. separa os vv. I e 3.
que formam uma so frase em hebr.

f. Lit. armou-a inira ele. isto é. para Deus ou para Moisés ou
puni a arca (este termo é masculino em hebr.).

g. .Segundo a tradição “sacerdotal", a tenda foi erguida no 
acampamento israelita (cf. Nm 2.2). Aqui ela é  posta fora do 
acampamento: talvez pelo fato dc se considerar o acampamento 
manchado pelo pecado, d preciso sair para encontrar a Deus.



da de sua tenda seguindo Moisés com os 
olhos até ele entrar na tenda. *E, quando 
Moisés acabava de entrar na tenda, a 
coluna de nuvem descia, permanecendo 
na entrada da tenda, c falava com Moi­
sés. "Todo o povo via a coluna de nu­
vem parada sobre a entrada da tenda. 
Todos se leviyitavam e cada qual se 
prostemava na entrada da própria tenda. 

Dt 34.10 "O  S e n h o r  falava a Moisés, face a face, 
como se fala dc pessoa a pessoa. Depois 
Moisés voltava ao acampamento, enquan-

*  46.1 to seu auxiliar, o jovem Josué, filho de 
Nun, não abandonava o interior da tenda.

l2Moisés disse ao S e n h o r : “ Vê! Tu 
mesmo me disseste: ‘ Faze subir este 
povo’ , mas não me deste a conhecer 
aquele que enviara's comigo. E , no en­
tanto. havias declarado: ‘Eu te conheço 
pelo nome’ , e também: ‘Encontraste gra­
ça aos meus olhos’ . l3Agora, pois, se 

si 25.4 verdadeiramente encontrei graça aos teus 
olhos, faze-me conhecer teu caminho e 
eu te conhecerei; assim, terei realmente 
encontrado graça aos teus olhos. E mais: 
considera que esta nação é o teu povo!” 
I40  S enhor  disse: “ Irei em pessoa*1 te dar 

j* 21.44: sossego?" l5Moisés lhe respondeu: "Se 
si 95j n ã o  vieres cm pessoa1, não nos faças subir 

Hb 4.1-n daqui. “ E com base em que poderemos 
reconhecer que eu e o teu povo encon­
tramos graça aos teus olhos? Não sera 
quando andares conosco e pelo fato de 
sermos, eu e o teu povo. diferentes de 
qualquer outro povo existente sobre a 
face da terra?” I70  S enhor respondeu a 
Moisés: “ O que acabas de dizer, eu te 
farei também, pois encontraste graça aos 
meus olhos e te conheço pelo nome".

34

'"Moisés disse: “ Faze-me portanto ver j0 114 
a tua glóriaJ!”  l9Ele respondeu: “ Farei 
passar sobre ti todos os meus benefícios 
e proclamarei diante de ti o nome de 
‘S enh o r’ . Concedo minha benevolência 3,is 
a quem concedo benevolência e faço 
misericórdia a quem faço misericórdiak” . Rm 9.15 
“ Ele disse: “ Não podes ver a minha face, 
porque o humano não é capaz de me ver 
e continuar em vida” . 2lO S enhor  disse:
“ Eis aqui um lugar perto de mim. Fica- ^ ln~2} 
ra's sobre o rochedo. 22E quando a minha i* 6.5 
glória passar, eu te porei na fenda da 
rocha, abrigando-te com a mão, enquan- irs 19.13 
to eu passar. MEm seguida, retirarei a mão 
e tu me veras de costas. A minha face, 
porém, não pode ser vista” .

'O S e n h o r  disse a Moisés: "Talha 
duas tábuas de pedra, como as pri- 3 i . ih  

meiras. Escreverei sobre essas tábuas as 
mesmas palavras que escrevi sobre as 
primeiras, que tu quebraste. 2Estejas pron- 19.11 
to para amanhã cedo. Ao amanhecer 
subirás ao monte Sinai e tc prostemarás 
diante dc mim, lá, no cume da monta­
nha. -'Ninguém subirá contigo; não se veja 19.12-13 
pessoa alguma cm toda a montanha. Nem 
mesmo ovelhas e bois. Que eles não pas­
tem diante dessa montanha” . 4Moisés 
talhou tábuas de pedra como as primei­
ras. Levantou-se bem dc madrugada c, 
como o S e n h o r  lhe havia ordenado, su­
biu ao monte Sinai, tendo nas mãos as 
duas tábuas de pedra.

sO S enhor  desceu na nuvem, permanc- 19.16 
ceu lá com ele. e Moisés' proclamou o 
nome de “ S enhor” . * 0  S enhor  passou 
diante dele"1, proclamando: “ O S enh o r . Nm 14.18: 
o S enh o r . Deus misericordioso e bene-

h. Lit. minha face irá.
i. Lit. se a tua fuce não vier.
j. Ao pedido de Moisés, que quer sc aproximar tanto quanto 

possível da realidade de Deus. o texto da' três respostas justapos­
tas. como .se o autor não se sentisse autorizado a simplificar o 
problema: I. Não é possível conhecer a própria glória de Deus 
(isto é. sua realidade íntima), mas os efeitos de sua bondade, sua 
graça c sua ternura, que não são anônimos, mas vêm de Alguém 
que deu o seu nome: o Senhor (v. 19). 2. Deus mesmo permane­
ce incognoscível. enquanto o homem vive sobre a terra (v. 20).
3. É possível ver Deus de costas, quer dizer, depois que ele 
passa, podem-se constatar os efeitos de sua glória na história e 
na criação. Mas não é  possível vê-lo na face. isto é. de frente:

seria prever a sua ação. fixar-lhe um programa, ao passo que ele 
é  soberanamente livre (vv. 21-23).

k. Gramaticalmente, pode ser uma fórmula evasiva (concedo 
minha benevolência a quem me agrada) ou uma afirmação refor­
çada (quando a concedo, minha benevolência é eficaz). Pelo 
contexto o segundo sentido é  mais provável.

1. Lit. ele proclamou. Não estando expresso o sujeito, po­
deríamos também entender que Deus mesmo proclamou o 
seu nome.

m. Como a conclusão da aliança (cap. 19). a sua renovação 
(cf. v. 10) também é  precedida de uma manifestação de Deus. 
Esta manifestação responde à promessa de 33,19-23 e revela que 
Deus é  Senhor, porque é  amor e perdão.



Jn 4.2: volentc. lento para a cólera, cheio de fi- 
s i7x,3k: delidadc e lealdade, 7que perm anece fiel 

K6.IS: k»jí; a m ilhares de  gerações, que suporta a
111.4:112.4; ............. e  r  ,
iitó  I4.V: iniqüidade, a revolta c o pecado, mas que 
Nc y. 17.31; ng0 (jeixa passar nada. e visita a iniqüi-

2Cr 30 9:
Tg s.i i d ad e  d o s  p a is nos filhos e  nos filh o s d os 

filh o s , a té  a  te rce ira  e a  q u arta  g e ração " . 
“M oisés im ed ia tam en te  se  a jo e lh o u  c  sc 

20.5-6 p ro stem o u . 9E disse: "S c  verdadeiram ente 
en con tre i g raça  aos teus o lh o s , ó  S enhor,

33.15-16 que o  S enhor an d e  no m eio  d e  nós. E ste  
32,9 e' um  p o v o  d e  d u ra  c e rv iz . m as pcrdoara's 

a  no ssa  fa lta  c  o  n o sso  p ecad o , e  fara's dc 
nós o  teu  p a trim ô n io " .

23.20-33: ‘"D eus d isse: "V o u  f irm ar um a a lian ça .
Dl 7 D ian te  d e  to d o  o  teu  p o v o , rea liza re i 

m arav ilh as , ta is  co m o  não  fo ram  c riad as 
em  n en h u m a parte  so b re  a te rra  e  em  
n en h u m a n ação . E  to d o  es te  p o v o  q u e  te 
ce rca  verá  q u e  é  te rríve l a  o b ra  do  S e­
nhor, a q ue  vou rea liza r  co n tig o . " O b ­
serva bem  o  q u e  ho je  te  o rd en o . V ou 
e x p u lsa r  d ian te  d c  ti o  e m o rita , o  c a ­
n aan ita , o  h e tita , o  p e riz ita , o  h iv ita  e  o  
ieb u sita . l2G u a rd a -te  d e  f irm ar a lian ça  
com  o s  hab itan tes  d a  te rra  para  o n d e  va is 
su b ir , po is se ria  um a a rm ad ilh a  no  m eio  
de ti. IJM as d em o lire is  o s  seus a lta res . 
Q u eb ra re is  a s  suas este ias" . D esp ed aça- 
reis o s  vasos sag rados. MP or conseguinte": 

20.5 N ão  te  p ro s te rn a rá s  d ia n te  d e  o u tro  
d e u s ,  p o r q u e  o  n o m e  d o  S enh or  é 
“C iu m e n to "1’. E le  é um  D eus c iu m en to . 
l5N ão  firm arás  a lian ça  co m  o s  h ab itan tes  
da te rra : ao  sc  p ro s titu írem  co m  seu s 
d eu ses e  ao  sac rifica rem  ao s seu s d e u ­
se s , e le s  te  ch am ariam  e  tu co m eria s  de 
seu s sa c rif íc io s . ' ‘C a so  to m asses su as fi­

lhas para  teu s filh o s , su as filha s se  p ro s­
titu iriam  co m  os seu s d eu ses e  levariam  
teu s filhos a  se  p ro stitu írem  com  eles .

l7N ão  farás d eu ses em  fo rm a de es tá - 20.4 

tua .
'" O b s e r v a m  a fe s ta  d o s  p ã e s  se m  23.15; 

fc rm c n to q. D u ra n te  se te  d ia s  c o m e rá s  
pães sem  fe rm en to  — é  o  q u e  te  o rdenei
— no  tem p o  fix ad o  d o  m ês d as  E sp igas, 
po is foi no  m ês d as E sp ig as  q ue  sa íste  
do  E gito .

l!T u d o  o  q u e  ab re  o  ú te ro  m aterno  a 13.1-2.11-1& 

m im  perten ce . A ssim , fa rá s  d c  todo  o  2Í,2S'29 
teu reb an h o  o c a s iã o  d e  m e m o ria l', se ja  o  
p rim o g ên ito  d o  boi ou  do  co rd e iro . 21lO  
p r im o g ê n ito  d o  ju m e n to , p o ré m , se rá  
resg a tad o  co m  um  c o rd e iro . Sc não  o  
resg a ta re s . q u e b ra r-lh e -á s  a  nuca*. R es- 
ga ta rás  to d o  p rim o g ê n ito  d e  teus filhos.
E  n inguém  v irá  ve r-m c  d e  m ãos vaz ias . 23.15

2lT rab alh arás se is d ias , m as no sé tim o 
d ia  cessarás1, m esm o  no  período d o  am a ­
nho da terra  ou d as co lhe itas , tu cessarás .

22C e le b ra rá s  u m a festa  d as  S em an as” 
p ara  a s  p r im ic ia s  da ce ifa  d o  tr ig o  — e 
a  festa  d a  C olheita* , n o  fim  d o  ano .

2íT ré s  v ezes  p o r a n o . to d o s o s  h o m en s 
v irão  ver a face"  d a q u e le  que  é  D o n o , o  
S enhor, o  D eu s d e  Israel. 24C om  e fe ito , 
q u an d o  eu  tiv e r  d esap o ssad o  as n ações 
d ian te  dc ti e  h o u v e r a la rg ad o  o  teu  te r­
r itó rio , n in g u ém  c o b iç a rá  a  tua  terra  no 
m o m en to  em  q ue  sub ires para  ver a face 
d o  S enhor, teu  D eu s , três vezes po r ano .

25N ão  im o la rá s  para  m im  sa c rif íc io s  23.ik 

sang ren tos aco m p an h ad o s d e  pão  ferm en­
tad o . A v ítim a sac rificad a  para  a  festa  d a  
P áscoa  n ão  p e rn o ita rá  a té  o  d ia  seg u in te .

n . A s  esteias (pedras ergu idas) podiam  con stitu ir a lem­
b rança dc um com p rom isso  (c f. G n  31 *51-52; E x  24.4; 
Js 24.26-27). o m em oria l de um fa le c ido  (c f. G n  35.20: 
2Sm  18,18) ou o  s in a l de uma presença d iv in a  (c f. G n  
28.18 nota); foram  condenadas à medida que o ferec iam  o 
r isco  dc serem assim iladas a ído los ta lhados em pedra (c f. L v  
26 .!).

O s postes sagrados (hebr. asherá) eram objetos de madeira, 
erguidos nos santuários cananeus em honra da deusa Asherá (cf. 
IR s 15.13 nota), mãe de Báal e protetora da vegetação. C f. Dt 
16.21; Jz  6.25-32.

o. O s vv. 14-26 sào, por vezes, chamados o “decáiogo jav ista" 
ou o “ decáiogo ritua l" (cf. v. 28). mas não há acordo sobre a 
maneira de contar de / mandamentos. Representam uma tradição

preocupada com  a pureza da fe* e do culto. O  texto é bastante 
próx im o de 23.12-19.

p . D izer que Deus é ciumento é afirm ar que seu amor nào 
tolera rivais. Nào é  ciumento com relação aos homens, mas a 
outros deuses, aos quais queriam associá-lo. 

q . Sobre a festa dos pães sem fermento, cf. E x  12.15 nota. 
r . Texto  obscuro. M u itos corrigem  de acordo com  as versões 

antigas: como também todo macho primogênito de teu rebanho, 
boi ou ovelha. Quanto aos primogênitos, c f. E x  13.12 nota. 

s. C f. 13.12 nota. 
t. Verbo shahat. C f. 20.8 e 23,12.
u. C f. 23,16 noia. 
v. C f. 23.16 nota. 
w . C f. 23.17 nota.



23.w i r a r á s  os prim eiríssim os frutos de teu 

solo  à casa do S enhor, teu D eus.
N ão  co z in h a rá s  ca b rito  n o  le ite  d e  sua 

m ãe*".
S enhor d isse  a M o isés: " R e g is tra  

e s ta s  p a lav ras , p o is  c' co m  base  n estas 
p a la v ra s  q u e  eu  firm o  u m a a lia n ç a  c o n ­
tig o  e  co m  Israe l” . “ E s te v e , p o is , a li co m

24.18 o  S en h o r, q u a re n ta  d ia s  e  q u a re n ta  n o i­
tes . N ão  co m eu  pão ; não  beb eu  a'gua. E 
e sc re v e u  so b re  as ta'huas a s  p a lav ra s  da  
a l ia n ç a , a s  d ez  p a lav ras.

2Cof.V7-i8 NO ra , q u a n d o  M o isé s  d e sc e u  d o  m o n ­
te  S in a i , te n d o  na m ão  a s  d u a s  ta 'buas 
d o  D o c u m e n to , ao  d e s c e r  d a  m o n ta n h a , 
e le  m esm o . M o isés , n ão  sa b ia  q u e  a  pe le  
d o  seu  ro s to  fica ra  irrad ian te*  ao  fa la r  
c o m  o  S enhor' . '"A a rão  e  to d o s  o s  f i­
lh o s  d e  Israe l v iram  M o isés: a  p e le  d o

seu ro s to  ir ra d ia v a !  T e m ia m  a p ro x im a r-  
-sc  d e le . 3lM o isé s  o s  c h a m o u ; e n tã o , 
A arão  e  to d o s  o s  re sp o n s á v e is  p e la  c o ­
m u n id a d e  a p ro x im a ra m -se  d e le  c  M o i­
sé s  lh es  d ir ig iu  a p a la v ra . -,2E m  se g u id a , 
a p ro x im a ra m -se  to d o s  o s  f ilh o s  d e  Is ­
rael e  e le  lh es c o m u n ic o u  to d a s  as o r ­
d e n s  q u e  o  S enhor lhe  h a v ia  d a d o . so ­
b re  o  m o n te  S in a i. " A c a b a n d o  d e  fa la r  
c o m  e le s .  M o isés  e s te n d e u  um  véu  so ­
b re  o  ro s to . •‘‘Q u a n d o  e n tra v a  d ia n te  d o  
S enhor p ara  fa la r  c o m  e le , re tira v a  o  
véu a té  a  h o ra  d a  sa íd a . A o  sa ir , c o m u ­
n ic a v a  a o s  f ilh o s  d e  Israe l as o rd e n s  r e ­
c e b id a s . ,5O s  f ilh o s  d e  Israe l v iam  q u e  a 
p e le  d o  ro s to  d e  M o isés  ir ra d ia v a . E n ­
tã o  M o isé s  v o ltav a  a p ô r o  véu  so b re  o  
ro s to , a té  q u e  v o lta sse  a f a la r  c o m  o  
S enhor".
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35 O  s á b a d o .  ‘M oisés reu n iu  to d a  a 
co m u n id a d e  d o s  filh o s d c  Israel e  

lh es d isse : “ E sta s  são  as p a la v ra s  q u e  o 
S e n h o r  m an d o u  p ô r em  prá tica : 2d u ran te  
se is  d ia s  cad a  qu a l fa rá  o  seu  trab a lh o ; 
no  sé tim o , p o ré m , h av erá  para  vós sa n ti­
d a d e , o  sá b ad o , ce ssaç ão  d o  trab a lh o  para  
o  S enhor. Q u em  tra b a lh a r  n esse  d ia  se rá  
m o r to . 3O n d e  q u e r  q u e  h a b i te is ,  n ã o  
ac e n d e rc is  fo g o  cm  d ia  de  sá b a d o ” .

A  g e n e ro s id a d e  d o  p o v o  e  a  h a b i l id a d e  
d o s  o p e r á r io s .  4M oisés d isse  a  to d a  a 
c o m u n id a d e  d o s  filh o s de  Israel: “ E sta  é  
a  p a lav ra  q u e  o  S enhor o rd en o u : 5A rre-

25.1-7 cad a i en tre  vós um  tr ib u to  p a ra  o  S e­
nhor; to d o  c o ração  g e n e ro so  tra rá  o  tr i­
b u to  d o  S enhor: o u ro , p ra ta , b ro n ze , ‘pür­
p u ra  ro x a  e  p ü rp u ra  v e rm e lh a , c a rm esim  
b r ilh a n te , lin h o , pê lo  de  c a b ra , 7p e le s  de  
c a rn e iro  tin g id as  d e  v e rm e lh o , p e le s  d e  
d e lf im , m ad e ira  d e  a c á c ia , "ó leo  para  a 
lu m in á ria , a ro m as para  o  ó le o  de  u n ção

e  o  p e rfu m e  p ara  q u e im a r , 'p e d ra s  de  
b e rilo  e  p ed ras  para  o rn a r  o  e fo d  e  o 
p e ito ra l. '"E  q u e  ven h am  to d o s  o s  sá b io s 
e n tre  v ó s e  e x ecu tem  tu d o  o  q u e  o  S e ­

n h o r  o rd en o u : " a  m o rad a  co m  su a  te n ­
d a , su a  c o b e r tu ra , se u s  g a n c h o s , se u s  
q u a d ro s , su a s  v ig as , su as c o lu n a s  co m  
se u s  so c o s ; ,2a a rca  co m  su a s  b a rra s , o  
p ro p ic ia tó r io , o  véu d e  se p a ra ç ã o ; L'a  
m esa c o m  su a s  b a rra s , to d o s o s  a c e s só ­
rio s e  o  p ão  d e  o fe re n d a : u o  c a n d e la b ro  
d a  lum in ária  com  seu s acessó rio s, as lâm ­
p a d a s  e  o  ó le o  da  lu m in á ria ; lso  a l ta r  d o s 
p e rfu m e s  c o m  su a s  b a r ra s , o  ó le o  de  
u n ç ã o . o  p e rfu m e  para  q u e im a r  e  a c o r ­
tin a  d a  e n tra d a , no  in g resso  d a  m o rad a ; 
l6o  a lta r  d o  h o lo c a u s to  co m  su a  g re lh a  
dc  b ro n z e , su a s  b arra s  e  to d o s o s  seus 
a c essó rio s ; a  b ac ia  c o m  o  seu  su p o rte ; 
l7o s  co r tin a d o s  d o  á tr io  co m  su as c o lu ­
nas c  se u s  so c o s  e  co m  a  co r tin a  d a  porta  
d o  á tr io ; ‘"as e s ta c a s  d a  m o rad a , as e s ta ­
c a s  d o  á tr io  e  su as c o rd as; l9as v es tes

x. C f. 23.19 nota.
y . Em  hebraico , qoran assemelha-se a qéren. que s ig n if ica  

chifre. D a í a tradução da Vu lg .: seu rosto era cornudo, e a 
ic o n o g ra f ia  co rre spon den te  (p o r e x e m p lo , o Moisés de 
M igue lânge lo ). — Esta passagem sub linha a in tim idade  dc

Moise's com  Deus. 
z. L it. com ele.
a. M t. com ele.
b . O s caps. 35 -40  descrevem a execução das ordens dadas em 
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litü rg icas  p ara  o f ic ia r  n o  sa n tu á rio , as 
v es tes sa g rad a s  para  o  sa ce rd o te  A arão  e 
a s  v es te s  q u e  se u s  f ilh o s u sa rã o  p ara  
e x e rce r  o  sa ce rd ó c io " .

20T od a  a co m u n id a d e  d o s f ilh o s  d e  Is­
rael re tiro u -se  d a  p resen ç a  d e  M oise's.
2,E n tã o . v ieram  to d o s o s  d e  c o ra ç ã o  a n i­
m ado  e  d e  e sp irito  g e n e ro so , trazen d o  o  
tr ib u to  d o  S enhor p ara  as o b ra s  d a  ten d a  
do  e n c o n tro , p ara  to d o  o  seu  se rv iço  e 
para  a s  v es tes  sa g rad a s. 22V ie ram  tan to  
h o m en s c o m o  m u lh e res . C a d a  c o ração  
g en ero so  tro u x e  b ro c h e s , b r in c o s , a n c is . 
esferas — to d o s o b je to s dc o u ro , qu e  cada  
um  o fe re c ia  ao  S enhor c o m  o  g es to  dc  
a p rese n ta ção  d o  o u ro . 2VT odo h o m em  em  
cu ja  casa  h o u v e sse  p ü rp u ra  ro x a , p ü rp u ­
ra v e rm e lh a , c a rm e s im  b r ilh a n te , lin h o , 
pê lo  d e  c a b ra , pe les  d e  ca rn e iro  tin g id as  
dc verm elh o  ou  pe les de  d e lf in s , tro u x e  
essas co isa s . “ Q uem  tin h a  a rre cad ad o  um  
tribu to  d e  p ra ta  ou  de  b ro n ze , tro u x e  este  
trib u to  para o  S enhor. T o d o  h o m em  cm  
cu ja  c asa  h o u v esse  m adeira  d e  acá c ia , 
trouxe-a  para to d a s  a s  o b ras d o  se rv iço . 
25T o das a s  m u lh eres d o tad as  d e  sa b e d o ­
ria tece ram  c o m  su as m ão s e  tro u x e ra m , 
já  p ro n to s , a p ü rp u ra  roxa e  a p ü rp u ra  
v e rm elh a , o  c a rm esim  b rilh a n te  e  o  li­
nho. “T o d a s  a s  m u lh eres d o ta d a s  d c  sa ­
bedoria  tece ram  o  p ê lo  d c  c a b ra . 27O s 
r e sp o n s á v e is  t ro u x e ra m  as  p e d ra s  d e  
berilo  e  as p ed ras p ara  o rn a r  o  e fo d  e o  
pe ito ra l, “ co m o  tam be'm  o s  a ro m as e  o 
ó leo  para  a  lu m in á ria , o  ó le o  d c  u n ção  e 
o  p erfu m e para  q u e im a r. ” H o m en s ou 
m u lh eres, m o v id o s p o r um  c o ra ç ã o  g e ­
neroso  a traze rem  o  q u e  e ra  n ec e ssá rio  
para a o b ra  q u e  o  S enhor o rd e n a ra  p o r 
interm e'dio d e  M oisc's, todos e le s , en q u an ­
to  filhos d e  Israe l, tro u x e ram  tu d o  isso  
g e n e ro sa m e n te  ao  S enhor.

3 1.1-11 MM oise 's d is s e  a o s  f i lh o s  d e  Is ra e l: 
"V ed e ! O S enhor c h am o u  p e lo  no m e 
B e sa le l, filh o  d e  U ri. f ilh o  d e  H u r, da  
tr ib o  d c  Ju d á . ''E n c h e u -o  d o  e sp írito  dc  
D eus p ara  q u e  ten h a  sa b e d o ria , in te lig ên ­
c ia . c o n h e c im e n to  e  ap tid ão  p ara  to d o s 
o s  a faze res : “ c ria ç ã o  a r tís tic a , trab a lh o s  
em  o u ro , p ra ta  e  b ro n ze , ^ 'c in ze lad u ra  d as

p edras de g u a rn iç ã o , escu ltu ra  em  m adei­
ra e  toda sorte dc  trabalhos artísticos. ^ In -  
fundiu o  do m  d e  en s in a r  cm  seu  co ração , 
co m o  tam be'm  no  dc  O h o liab , filho  de  
A h isam ak , da  trib o  d e  D an . ,5E n ch eu -o s 
d c  sabedoria , para ex ecu tarem  todos os 
tra b a lh o s  d o  c in z e la d o r , d o  a rtis ta , d o  
b o rdador cm  p ü rpura  roxa c  em  pürpu ra  
v erm elha, em  carm esim  brilhan te  e  linho , 
d o  tece lão  — o p erário s de  toda p rofissão  
e  artistas.
o / }  “ 'B esa le l, O h o liab  e  todos os sáb ios 

em  qu em  o  S enhor infundiu sa b e ­
d o ria  e  in te ligência  para saberem  ex ecu ta r 
todas as ob ras d o  se rv iço  do  san tuário , 
todos e les  ex ecu ta rão  tu d o  o  que o  S e­
nhor ordenou".

2M o isé s  c h a m o u  B e sa le l. O h o lia b  e  
to d o  h o m em  c u jo  c o ra ç ã o  o  S enhor t i ­
nha e n c h id o  d e  sa b e d o ria , para  a s su m i­
rem  c  ex ecu ta rem  o s  trab a lh o s  co m o  vo­
lu n tá rio s . 'R e c o lh e ra m , de  ju n to  d e  M oi- 
se's. to d o  o  tr ib u to  q u e  o s  filhos de  Israel 
hav iam  traz id o  em  v ista  d o s  trab a lh o s  d o  
se rv iço  d o  sa n tu á rio  e  d e  sua ex ecu ç ão .
M as co m o  a in d a  lhe tro u x essem  g e n e ro ­
sa m en te , m anhã a p ó s  m an h ã , 4to d o s o s 
sáb ios q u e  ex e c u ta v a m  as d iv e rsas  o b ras 
d o  sa n tu á rio  d e ix a ram  um  a um  a o b ra  
d e  q u e  se o c u p a v a m , 5c  d isse ram  a  M oi- 
se's: " O  p o v o  traz  m u ito  m ais d o  q u e  é  29. 
p rec iso  para  o s  tra b a lh o s  q u e  o  S enhor I4_ir 
o rd e n o u  e x e c u ta r ! ”  ‘ M oise 's d eu  u m a  
o rd e m , q u e  foi co m u n ic a d a  no  a c a m p a ­
m ento : " Q u e  o s  h o m en s e as m u lh eres 
parem  d e  a rre c a d a r  tr ib u to  para o  sa n ­
tu á rio !"  O  p o v o  foi d issu a d id o  d e  tra z e r  
m ais . 7A a rre cad ação  foi su fic ien te  para  
a ex ecu ç ão  d a s  o b ras  e  a in d a  so b ro u .

A m o r a d a .  "O s o p e rá r io s  m ais  ex p e rien - e* 26 
tes fizeram  a  m o rad a  co m  d e z  tap eça ria s  
d e  linho  re to rc id o , p ü rp u ra  ro x a . p ü rp u ra  
verm elh a  e  c a rm e s im  b rilh a n te . F izeram  
q u e ru b in s  — o b ra  d e  a r t is ta .  C o m ­
p rim e n to  de  u m a tap eçaria : v in te  e  o ito  
cô v a d o s . L a rg u ra  dc  u m a tap eçaria : q u a ­
tro  cô v ad o s . T o d a s  as tap eça ria s  tin h am  
as m esm as d im e n sõ e s . l0E le  uniu  c in c o  
tap eça ria s  um a à o u tra , c  as c in c o  o u tra s .



ig u a lm en te  as un iu  um a à  o u tra . " F e z  
laçadas d e  púrpura  roxa na fran ja  d a  p ri­
m eira  tapeçaria , na ex trem id ad e  d o  co n ­
ju n to , e fez o  m esm o na fran ja  d a  últim a 
tapeçaria  d o  seg u n d o  co n ju n to . IJD eu c in ­
q ü en ta  laçadas na  p rim e ira  tap eçaria  e 
c inqüen ta  laçadas na ex trem id ad e  da  ta ­
peçaria  d o  seg u n d o  co n ju n to , dc m odo  a 
co rresponderem  en tre  si. IJF cz  c inqüen ta  
g an chos d c  o u ro , ju n to u  a s  tapeçarias um a 
à ou tra  por m eio  d o s g an ch o s , e assim  a 
M orada form ou um  todo .

l4E m  se g u id a , fez  ta p e ç a r ia s  co m  pêlo  
de  cab ra  para fo rm ar um a ten d a  por c im a  
da  M o rad a . F o ram  c o n fe c c io n a d a s  o n ze . 
l5C o m p rim e n to  d e  u m a tap eçaria : tr in ta  
cô v ad o s . E  q u a tro  c ô v a d o s  d e  largu ra . 
A s m esm a s d im e n sõ e s  p ara  a s  o n z e  ta ­
p eçarias . ' ‘E le  ju n to u  c in c o  tap eça ria s  à 
p a r te , e  se is  ta p e ç a r ia s  à p a r te . ,7D eu  
c in q ü e n ta  la ç a d a s  na  fran ja  d a  ú ltim a  
tapeçaria  d o  p rim e iro  co n ju n to  e  c in q ü en ­
ta  laçad as na fran ja  d a  co rre sp o n d en te  
tap eçaria  d o  se g u n d o  co n ju n to . '“F ez c in ­
q ü en ta  g a n ch o s  d e  b ro n z e  para ju n ta r  a 
ten d a  num  só  c o n ju n to . I9E  fez  p ara  a 
ten d a  um a c o b e r tu ra  co m  pe les d e  c a r ­
neiro  tin g id as  d e  v e rm e lh o , e  so b re  e la  
u m a c o b e rtu ra  co m  p e le s  d e  d e lfim .

“ E m  se g u id a , fe z  o s  q u a d ro s  p a ra  a 
M o ra d a , cm  m a d e ira  d e  aca 'c ia , d e ix a n ­
d o -o s  e m  pe'. 2lC a d a  q u a d ro  tin h a  d ez  
c ô v a d o s  d e  c o m p r im e n to  e  um  c ô v a d o  
e m e io  d e  la rg u ra . 22E m  c a d a  q u a d ro  
h a v ia  d o is  e n c a ix e s  ju s ta p o s to s .  F e z  
a s s im  to d o s  o s  q u a d r o s  d a  M o ra d a . 
“ D e sse s  q u a d ro s  p a ra  a M o ra d a , e le  fez  
v in te  em  d ire ç ã o  d o  N c g u e b . para  o  su l; 
“ so b  o s  v in te  q u a d ro s  fez  q u a re n ta  s u ­
p o rte s  d e  p ra ta : d o is  so c o s  so b  um  q u a ­
d ro  p a ra  o s  se u s  d o is  e n c a ix e s , em  se ­
g u id a  d o is  so c o s  so b  o u tro  q u a d ro , pa ra  
o s  se u s  d o is  e n c a ix e s . “ Q u a n to  ao  o u ­
tro  lad o  da  M o ra d a , na  d ire ç ã o  n o r te , 
fez  v in te  q u a d ro s  “ c o m  se u s  q u a re n ta  
so c o s  d c  p ra ta , d o is  so c o s  so b  um  q u a ­
d ro  e  d o is  so c o s  so b  o u tro  q u a d ro . ^ E  
no fu n d o  d a  M o ra d a , e m  d ire ç ã o  ao  m ar, 
fe z  se is  q u a d ro s ; “ fe z  ig u a lm e n te  d o is  
q u a d ro s  c o m o  c o n tra fo r te s  d a  M o ra d a ,

n o  fu n d o ; 2,e s ta v a m  m a is  d is ta n c ia d o s  
na  b a s e , m a s  t e r m in a v a m  ju n to s  no 
c u m e  à  a ltu ra  d a  p r im e ira  a rg o la : foi o 
q u e  e le  fez  c o m  e s te s  d o is  q u a d ro s , ou  
se ja , co m  o s  d o is  c o n tra fo r te s .  " H a v ia ,  
p o r ta n to , o i to  q u a d ro s  c o m  se u s  so c o s 
d c  p ra ta : d e z e s se is  s o c o s , d o is  so b  c a d a  
q u a d ro .

,1E m  se g u id a , fez  a s  v ig as e m  m ad eira  
d c  acac ia : c in c o  para  o s  q u a d ro s  d o  p ri­
m e iro  lado  d a  M o ra d a , 52c in c o  para  os 
q u ad ro s  d o  se g u n d o  lado  d a  M o rad a , c in ­
co  para o s  q u a d ro s  d o  lad o  d a  M o rad a  
q u e  da' pa ra  o  fu n d o , em  d ire ç ã o  ao  m ar.
3,D isp ô s  a  v iga  m ed ian a  d e  m o d o  a  a tra ­
v e ssa r  o s  q u a d ro s , a m eia  a ltu ra , dc  um a 
po n ta  à  o u tra . -^R evestiu  d e  o u ro  o s  q u a ­
d ro s  e  as b a rra s , fazendo  tam be'm  d c  o u ro  
as a rg o la s  para  a í  e n c a ix a r  a s  b a rra s  de  
o u ro .

“ E m  se g u id a  fez  um  ve'u d e  p ú rp u ra  
ro x a , p ú rp u ra  v e rm e lh a , c a rm e s im  b r i­
lh a n te  e  l in h o  r e to r c id o ;  e  e le  f e z  
q u e ru b in s  — o b ra  d e  a r tis ta . ■wP ara  su s­
te n ta r  o  véu fez  q u a tro  c o lu n a s  d e  acac ia , 
q u e  rev estiu  de  o u ro . c o m  g a n c h o s  ta m ­
b ém  de  o u ro . F und iu  q u a tro  so c o s d e  p ra ­
ta  para  as co lu n as .

37T am be'm  p ara  a e n tra d a  d a  te n d a  e le  
fez  u m a  co rtin a  dc  p ú rp u ra  ro x a , p ú rp u ­
ra  v e rm e lh a , ca rm esim  b rilh a n te  e  linho  
re to rc id o  — o b ra  d e  b o rd a d o r  — . “ co m  
su a s  c in c o  co lu n a s , seu s g a n c h o s , se u s  
c a p ité is  e  suas m o ld u ra s, q u e  rev estiu  de 
o u ro , e  se u s  c in c o  so c o s  d e  b ro n ze .

n r j  O  in te r io r :  a r c a ,  m e s a ,  c a n d e la ­
b r o ,  a l t a r  d o s  p e r fu m e s .  'E m  se ­

g u id a , B esale l fez  a a rc a  em  m ad eira  dc  
acacia . T inha  dois côvados e  m eio  de co m ­
p rim e n to . um  cô v ad o  e  m eio  d e  largura , 
um  cô v ad o  e  m eio  de  a ltu ra . 2R evestiu -a 
d e  ou ro  p o r den tro  e  p o r fo ra , envo lven - 
do -a  num a m oldura d c  o u ro . 'F o rjo u  para 
e la  quatro  argo las de ou ro  fixadas nos seus 
q u a tro  pés: d u as a rg o las d e  um  lad o  e  
d u a s  a rg o la s  d o  o u tro . ''F ez  b a rra s  de  
m ad e ira  d e  aca'cia e  re v e stiu -a s  d e  ou ro . 
5D ep o is  in tro d u z iu  a s  b a rra s  n as a rgo las 
d o s  lados d a  a rc a , para tra n sp o rta r  a arca .

25.10-40:
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6E m  se g u id a  fez  um  p ro p ic ia td rio  cm  
o u ro  p u ro , co m  d o is  cô v ad o s  e m e io  de  
c o m p rim e n to , um  cô v a d o  c  m e io  d e  la r­
g u ra . 7F e z  tam be 'm  d o is  q u e ru b in s  dc  
o u ro . fu n d in d o -o s  nas d u as e x tre m id a ­
d e s  d o  p ro p ic ia td rio . "um  q u e ru b im  em  
u m a e x tre m id a d e , o u tro  q u e ru b im  n o u ­
tra  e x tre m id a d e . E le  fez  o s  q u e ru b in s  
d c s ta c a n d o -se  d o  p ro p ic ia td rio , a p a rtir  
d e  su as d u a s  ex trem id ad es. 9O s q u eru b in s 
e s te n d ia m  su a s  a sas  para  o  a lto  para p ro ­
teg e r  o  p ro p ic ia tó rio  co m  su as a sas; f ica ­
vam  um  e m  face  d o  o u tro  e  o lh av am  para 
o  p ro p ic ia tó rio .

'"E m  se g u id a  fez a  m esa  d c  m ad e ira  de 
acác ia  c o m  d o is  c ô v ad o s  d e  co m p rim e n ­
to . um  c ô v a d o  d e  largu ra  e  um  cô v a d o  e 
m eio  d c  a ltu ra . "R c v e s tiu -a  de  o u ro  pu ro , 
e m o ld u ra n d o -a  co m  um  friso  d e  o u ro . 
,2C e rc o u -a  c o m  um a b o rd a  d e  um  p a l­
m o , e m o ld u ra n d o  a  b o rda  co m  um  friso  
dc  o u ro . IJF u n d iu  q u a tro  a rg o la s  de  o u ro , 
fix an d o -as  n o s q u a tro  c an to s  d o s  q u a tro  
pés da  m esa . l4B em  ju n to  d a  b o rd a  fo ­
ram  f ix ad as  a s  a rg o la s  para  as b arra s  q u e  
se rvem  p ara  e rg u e r  a m esa. l5F e z  as b a r­
ras co m  m ad e ira  d e  aca c ia , rev estin d o -as  
de  o u ro , d e  m o d o  a  se rv irem  para  e rg u e r  
a  m esa . ' ‘F ez  d e  o u ro  pu ro  o s  a cessó rio s  
da  m esa  — p ra to s , ta ç a s , tije la s  e  ja r ra s
— c o m  o s  q u a is  se d e v e m  v e r te r  as 
lib açõ es .

l7E m  se g u id a  fez  o  c a n d e la b ro  e m  o uro  
puro; e le  fund iu  o  can d e lab ro : su a  base 
e  sua  h a s te , su a s  c o ro la s , se u s  b o tõ es  e 
su as f lo re s , q u e  fo rm av am  um  to d o  com  
e le . ‘“S e is  ram o s sa íam  d e  seu s lad o s , 
três  ram o s d c  um  lado  d o  c a n d e la b ro  e 
trê s  ram o s d o  o u tro  lad o  d o  c a n d e la b ro . 
,9S o b re  um  ram o  hav ia  três  c o ro la s  em  
fo rm a d e  am ê n d o a  co m  b o tão  e  f lo r , e  
so b re  o  o u tro  ram o  três c o ro la s  em  for­
m a d e  a m ê n d o a  c o m  b o tã o  e  flo r: o 
m esm o  p ara  a s  se is  ram o s q u e  sa íam  do  
c a n d e la b r o .  20N o p ró p r io  c a n d e la b ro ,  
q u a tro  co ro la s  em  fo rm a d e  am ên d o a  com  
b o tõ es  e  flo res : !lum  b o tão  so b  o s  d o is  
p r im e iro s  ra m o s  q u e  saem  d o  c a n d e la ­
b ro , o u tro  b o tão  so b  o s  d o is  ram o s se ­
g u in te s  q u e  sa e m  d o  c a n d e la b ro , um

b o tão  sob  os d o is  ú ltim os ram os q u e  saem  
d o  c a n d e la b ro : o  m esm o  p a ra  o s  se is  
ram o s q u e  sa em  d o  c a n d e la b ro . “ B o tõ es 
e  ram o s fo rm av am  um  to d o  c o m  o  c a n ­
d e lab ro , q u e  fo ra  fund ido  em  um a só  peça 
d c  o u ro  p u ro . “ F e z  tam b ém  se te  lâ m p a ­
d a s , co m  e sp e v ita d e ira s  e  a ran d c la s  de 
ou ro  pu ro . mO  c a n d e la b ro  e  to d o s o s  seus 
a c e ssó r io s , e le  o s  fez  c o m  um  ta len to  dc 
o u ro  puro .

“ E m  se g u id a , fez  em  m adeira  d e  acác ia  
o  a lta r  d o s p erfu m es: um  cô v ad o  de  c o m ­
p rim e n to . um  cô v a d o  d c  la rg u ra  — era  
q uad rad o  — , d o is  cô v ad o s  dc  a ltu ra . S eus 
c h if re s  fo rm av am  um  to d o  co m  e le . “ R e- 
v es tiu -o  c o m  o u ro  p u ro  — a  parte  d e  c i ­
m a , as p a red es  e m  vo lta  e  o s  c h ifre s  do  
a lta r  — , d a n d o -lh e  ta m b é m  um a m o ld u ­
ra d e  o u ro . 27D e b a ix o  d a  m o ld u ra , nos 
seu s d o is  la d o s , n o s d o is  f lan co s , fixou 
d u a s  a rg o la s  d e  o u ro  p o r on d e  p assam  as 
b a rra s  q u e  se rv em  para  c a rre g a r  o  a lta r.
“ Fez. as b a rra s  cm  m ad eira  d c  a các ia  e  
re v e stiu -a s  d e  o u ro . ” F cz  o  ó leo  da  u n ­
çã o  sa n ta  e  o  p e rfu m e  pu ro  para  q u e im a r
— o b ra  d e  p e rfu m is ta .

o Q  O exterior: altar, hacia,átrio. 'Em 27.1-19;
se g u id a  fez  o  a lta r  d o s h o lo cau s to s  í0' 17 21 

em  m ad eira  d e  acác ia : c in co  cô v ad o s  d e  
c o m p rim e n to , c in c o  c ô v a d o s  d e  largu ra
— e ra  q u a d ra d o  — e  três  cô v ad o s  de  
a ltu ra . 2N o s q u a tro  ân g u lo s  fez  ch ifre s , 
q u e  fo rm a v a m  u m  to d o  c o m  o  a lta r . 
R e v estiu -o  de  b ro n ze . ’F ez  tod o s os a c e s­
só r io s  d o  a lta r: o s  rec ip ien te s , as p ás , os 
a s p e rs ó r io s , o s  g a r fo s  e  o s  b ra se iro s , 
ac essó rio s  q u e  e le  fez  cm  b ro n ze . 4F ez  
um a g re lh a  p a ra  o  a lta r  cm  fo rm a d e  um a 
red e  d e  b ro n z e , so b  a b o rd a  d o  a lta r , da 
base  a té  m eia  a ltu ra . 5S o ld o u  q u a tro  a r ­
g o la s  nas q u a tro  e x tre m id a d e s  d a  g re lha  
d e  b ro n z e , p a ra  e n c a ix a r  as b a rra s . ‘E le  
fez  as b arra s  e m  m ad e ira  d e  a c á c ia , re ­
v es tin d o -as d e  b ro n z e . 7N as a rg o la s  d as 
la te ra is  d o  a lta r  in tro d u z iu  a s  b a rra s  q u e  
se rv iam  p ara  c a rre g á -lo . E le  o  fez  o c o , 
d e  táb u as .

"Em  se g u id a  fe z  a b a c ia , em  b ro n z e , e  |S 222 
seu  su p o r te , d e  b ro n z e , co m  o s  e sp e lh o s



d as m u lh eres q u e  c u m p riam  se u  s e rv iç o ' 
à en trad a  d a  ten d a  d o  e n c o n tro .

T e z  d ep o is  o  á trio . D o lado  d o  N c'gueb. 
no  su l, o  c o r tin a d o  d o  á tr io  e ra  d c  lin h o  
re to rc id o  e  tin h a  cem  c ô v a d o s  d e  c o m ­
p rim e n to . '“S u a s  v in te  c o lu n a s  e  se u s  
v in te  so c o s  e ra m  d e  b ro n z e , o s  g a n c h o s  
d a s  c o lu n a s  e  as v are tas  d o  co r tin a d o  
e ram  de  p ra ta . " O  lad o  n o rte  tin h a  ccm  
c ô v a d o s , co m  su a s  v in te  c o lu n a s  e  seu s 
v in te  so c o s  fe ito s de  b ro n ze ; o s  g a n c h o s  
d as co lu n a s  e  su a s  v are tas e ra m  d e  p ra ta . 
,2D o lad o  d o  m ar, hav ia  um  co r tin a d o  de 
c in q ü en ta  c ô v a d o s , co m  su a s  d e z  c o lu ­
nas e  seu s d e z  so c o s; o s  g a n c h o s  d a s  c o ­
lunas e  a s  v a re tas  d o  co r tin a d o  e ra m  de  
p ra ta . L,E  d o  lado  le s te , pa ra  o  o rien te : 
c in q ü e n ta  c ô v a d o s ; l4h a v ia , n u m a  a la , 
q u in ze  c ô v a d o s  d e  c o r tin a d o  c o m  su as 
três co lu n as e  seu s três so c o s. I!c ,  na ou tra  
a la  — p o rta n to , d e  um  e  o u tro  lad o  d a  
porta  d o  á tr io  — hav ia  tam b ém  q u in z e  
cô v ad o s  d e  c o r tin a d o , co m  su a s  trê s  c o ­
lu n as e  se u s  trê s  socos.

' ‘O s c o r tin a d o s  e m  vo lta  d o  á tr io  e ram  
to d o s d e  lin h o  re to rc id o . ,7O s so c o s  d a s  
co lu n as  e ra m  d e  b ro n ze ; o s  g a n c h o s  d as 
c o lu n a s  e  a s  v a r e ta s ,  d e  p r a ta :  se u s  
c ap ité is  e ra m  rev estid o s  d e  p ra ta  e  to d as 
as c o lu n a s  d o  á tr io  e s ta v a m  lig a d a s  e n ­
tre  si co m  v a re ta s  d e  p ra ta . '"A  c o rtin a  
da  po rta  d o  á tr io  e ra  ob ra  d e  b o rd ad o r: 
fe ita e m  p ú rp u ra  ro x a , p ú rp u ra  v e rm e ­
lh a , c a rm e s im  b r ilh a n te  e  lin h o  re to rc i­
d o . T in h a  v in te  c ô v a d o s  d e  co m p rim e n to  
e  c in c o  d c  a ltu ra  — e  e ra  e s ta  ta m b é m  a 
su a  la rg u ra  — , a tin g in d o  a ss im  a  a ltu ra  
d o s co rtin a d o s  d o  á tr io . 19S u as q u a tro  c o ­
lunas e  se u s  q u a tro  so c o s  e ram  d e  b ro n ­
z e ; seu s g a n c h o s , d e  p ra ta ; os c a p ité is  e  
a s  v are tas  d o  co rtin ad o  e ram  re v e s tid o s  
d e  p ra ta . 2lrTodas a s  e s ta c a s  q u e  f ix av am  
a  m o rad a  e  o  re c in to  d o  á tr io  e ra m  dc  
b ro n ze .

R e la tó r io  d o s  m a te r ia is  u t i l iz a d o s . 2,E is 
a lista  d a s  d e sp e sa s  fe ita s  c o m  a  c o n s tru -

c. *|Encontra-se aqui o  mesmo verbo que em Nm  4 3  eic. 
indica o serviço obrigatório dos levitas substituindo o  serviço

ç ã o  d a  M o rad a  — M o rad a  d o  D o c u m e n ­
to  — cu ja  re la ç ã o  foi fe ita  p o r o rd e m  d e  
M o isés. E sse  se rv iç o  d o s  lev itas  foi re a ­
lizado  p o r in te rm é d io  d e  Itam ar, f ilh o  d o  
sa ce rd o te  A a rã o . 22B e ça le i. filh o  de  U ri, 
f ilho  d e  H u r . d a  tr ib o  de  Ju d á , e x ecu ta ra  
tu d o  o  q u e  o  S e n h o r  t in h a  o rd e n a d o  a 
M o isés . “ C o la b o ro u  co m  e le  O h o lia b . 
filho  dc  A h isam ak , da  trib o  d e  D an: co m o  
c in z e la d o r  e  a r tis ta , b o rd a d o r  so b re  p ú r­
pu ra  ro x a , p ú rp u ra  v e rm e lh a , c a rm e sim  
b rilh a n te  e  linho .

^ T o ta l d o  o u ro  u tilizad o  para  o s  tra b a ­
lh o s , to d o s o s  tra b a lh o s  d o  sa n tu á rio  — 
c ra  o  o u ro  p ro v en ien te  d a s  o fe rta s  — : 
v in te  e  n o v e  ta le n to s , se te c e n to s  c  tr in ta  
s ic lo s , m ed id o s em  s ic lo s d o  sa n tu á rio .

“ P ra ta  d as  p esso as  re c e n se a d a s  d a  co - m .i i -ió 
m u n id ad e : cem  ta len to s  e  m il se te c e n to s  
e se te n ta  s ic lo s , m ed id o s  co m  s ic lo s  d o  
sa n tu á rio , isto  é .  “ um  beca  p o r p esso a , 
o u , e n tã o , m e io  s ic lo . em  s ic lo s  d o  sa n ­
tu á r io , p a ra  to d o  h o m em  re c e n se a d o  d e  
v in te  a n o s  para  c im a , num  to tal d c  se is-  
c e n to s  e  três  m il, q u in h e n to s  e  c in q ü e n ­
ta . 27C e m  ta le n to s  de  p ra ta  fo ram  u tiliz a ­
d o s  p a ra  fu n d ir  o s  so c o s d o  sa n tu á rio  e  
o s  so c o s  d o  véu: cem  so c o s  c o m  o s  c cm  
ta le n to s , um  ta le n to  p o r so c o . atC o m  o s  
m il se tecen to s  e  se ten ta  e  c in c o  s ic lo s , 
fez  o s g an ch o s  d a s  c o lu n a s , rev es tiu  seu s 
c a p ité is  e  o s  un iu  p o r m e io  d a s  v are tas 
d o  c o rtin ad o .

” B ro n ze  p ro v en ien te  d a s  o fertas: se te n ­
ta  ta le n to s  e  d o is  m il e  q u a tro c e n to s  
s ic lo s . “ C o m  o  q u e  fez  o s  so c o s  d a  e n ­
trad a  d a  te n d a  d o  e n c o n tro , o  a lta r  d e  
b ro n ze  e  su a  g re lh a  d e  b ro n z e , to d o s os 
a c e ssó rio s  d o  a lta r , 3lo s  so c o s  do  rec in to  
do  á tr io , o s  so c o s d a  po rta  d o  á tr io , to d as 
as e s ta c a s  d a  m o rad a  e  to d as a s  es tacas  
d o  re c in to  d o  á tr io .

O Q  A s  v e s te s  d o s  s a c e r d o te s .  'C o m  a  e> 2k 
p ú rp u ra  ro x a . a p ú rp u ra  v e rm e lh a  e  

o  c a rm e s im  b r i lh a n te  fo ra m  fe ita s  a s  
v es tes litú rg ic a s  para  o f ic ia r  n o  sa n tu á ­

m ilita r das outras tribos; c f. N m  4.3 nota.|



rio  e  a s  v es tes  sa g rad a s d e  A a rã o , co m o  
o  S enhor o hav ia  o rd en ad o  a  M o isés.

20  e fo d  foi fe ito  co m  o u ro . p ü rpu ra  
ro x a . p ü rp u ra  v e rm e lh a , c a rm e sim  b r i­
lhan te  e  lin h o  re to rc id o . 'D a s  lâm in as  de 
o u ro  fo ram  c o rta d o s  fio s  p a ra  o s  e n tre la ­
ç a r  co m  a  p ü rp u ra  ro x a , a p ü rp u ra  v er­
m e lh a . o  c a rm e s im  b rilh a n te  e  o  lin h o  — 
ob ra  d e  a rtis ta . 4P ara  f ix á -lo  fo ram  fe itas 
c o rre ia s  a m arra d as  às su a s  d u a s  e x tre m i­
d ad es . 5 A faixa q u e  fica p o r c im a  d o  efod  
e ra  d e  fe itio  idên tico : d e  o u ro . p ü rp u ra  
ro x a , p ü rp u ra  v e rm e lh a , c a rm e sim  b r i­
lhan te  e  lin h o  re to rc id o , c o m o  o  S enhor 
o  o rd en ara  a  M o isés . ‘D e p o is  d e  tra b a ­
lh ad as . fo ram  e n g a s ta d a s  as p ed ras  de  
b erilo , in crustadas no o u ro , g rav ad as com  
o s  n o m es d o s  filhos d c  Israe l, d o  m esm o  
m odo co m o  se  faz a  g rav u ra  de  u m  sinete . 
7S obre  as corre ias d o  efo d  e le  afixou essas 
p ed ras , q u e  são  um  m em o ria l em  fav o r 
d o s  filh o s d c  Israe l, c o m o  o  S enhor o  
o rd en a ra  a  M o isés.

"Fez tam b ém  o  peito ra l — o b ra  d c  a r ­
tis ta  — à m an e ira  de  um  efo d : c o m  o u ro , 
p ü rp u ra  ro x a , p ü rp u ra  v e rm e lh a , c a rm e ­
sim  b rilh a n te  e  lin h o  re to rc id o . ’0  p e ito ­
ral e ra  q u a d ra d o , te n d o  sid o  d o b ra d o  ao  
m eio . A ssim  d o b ra d o , tin h a  um  p a lm o  
d e  c o m p rim e n to  e  um  d e  la rg u ra . '"Foi 
g u a rn ec id o  com  q u a tro  f ile ira s  d e  pedras:

— a  p rim e ira : sa rd ô n ic a , to p á z io  e e s ­
m era ld a : era  a p rim e ira  file ira ;

— " a  s e g u n d a  f i le ir a :  c a r b ü n c u lo ,  
lazu lita  e  ja sp e ;

— I2a  te rce ira  file ira : á g a ta , c o m a lin a  e 
am etis ta ;

— '-'e a  q u a rta  file ira: c r isó lito , b e rilo  e  
ô n ix .

E ram  a f ix a d a s  c o m  e n g a s te s  d e  o u ro . 
l4A s p e d ra s  c o r re sp o n d ia m  a o s  n o m e s  
d o s  f ilh o s  d e  Israe l. E ra m  d o z e , c o m o  
o s  s e u s  n o m e s ,  g r a v a d a s  c o m o  um  
s in e te , c a d a  um a c o m  o  seu  n o m e , p o r­
q u a n to  h á  d o z e  tr ib o s . lsP a ra  o  p e ito ra l 
fo ra m  fe ita s  c o r re n tin h a s  d e  o u ro  p u ro . 
tra n ç a d a s  e m  e s p ira l , ' ‘d o is  e n g a s te s  de  
o u ro  e  d u a s  a rg o la s  d e  o u ro , f ix ad as  nas

d u a s  e x tre m id a d e s  d o  p e ito ra l. l7O s  d o is  
to rç a is  d e  o u ro  fo ram  f ix a d o s  n a s  d u a s  
a rg o la s , nas e x tre m id a d e s  d o  p e ito ra l, 
'*ao p a sso  q u e  a s  d u a s  p o n tas  d o s  to rç a is  
fo ram  a m a rra d a s  nos d o is  e n g a s te s  c  nas 
c o r re ia s  d o  e fo d  d o  la d o  de  d e n tro . l9F i- 
z e ra m  d u a s  a rg o la s  d e  o u ro , q u e  fo ram  
p o s ta s  n as d u a s  e x tre m id a d e s  d o  p e i to ­
ral n a  p a r te  v o lta d a  para  o  e fo d , p o r  
d e n tro . “ F iz e ra m  ta m b é m  d u a s  a rg o la s  
d e  o u ro . q u e  fo ra m  a f ix a d a s  n a s  d u a s  
c o r re ia s  d o  e fo d . na  b a s e . d o  lad o  de  
fo ra , ju n to  d o  se u  p o n to  d e  f ix a ç ã o , 
a c im a  d a  fa ix a  d o  e f o d .2lO  p e ito ra l e  o 
e fo d  fo ra m  ju n ta d o s  um  ao  o u tro  p o r 
m e io  d c  u m a  f ita  d e  p ü rp u ra  ro x a , q u e  
p a s s a v a  p e la s  a r g o la s  d e  a m b o s ,  d e  
m o d o  q u e  o  p e ito ra l f icav a  so b re  a  fa i­
xa d o  e fo d , e  a s s im , n ão  se  d e s lo c a v a  
d a í . F o i fe i to  tu d o  c o m o  o  S enhor o 
o rd e n a ra  a  M o isés .

22E m  se g u id a , fez  a  c a p a  d o  e fo d , to d a  
e la  co m  p ü rp u ra  ro x a  — ob ra  d e  tece lão . 
23 A a b e r tu ra  no  m e io  d a  cap a  e ra  c o m o  a 
d e  u m a c o u ra ç a , co m  u m a o rla  ilacerável 
em  v o lta  d a  ab e rtu ra . MN a ab a  d a  cap a  
fo ram  a f ix a d a s  ro m ã s  d e  p ü rp u ra  rox a , 
pü rp u ra  v e rm e lh a , ca rm esim  b rilh a n te  e 
lin h o d re to rc id o . “ S in in h o s  d c  o u ro  p u ro  
fo ram  p o sto s  e n tre  as ro m ãs na  ab a  em  
vo lta  d e  to d a  a  c a p a , d e s ta  m aneira : “ um  
s in in h o . u m a  ro m ã . u m  s in in h o . u m a 
ro m ã , so b re  a  ab a  em  vo lta  d e  to d a  a 
c a p a , a fim  d e  p o d e r  o f ic ia r , c o m o  o  
S enhor o o rd e n a ra  a M oisés.

J7F cz  ig u a lm en te  tü n ic a s  d e  lin h o  — 
o b ra  d e  te c e lã o  — para A arão  e  seus 
f ilh o s , “ c o m o  tam b ém  o  tu rb an te  de  li­
n h o , o s  e n fe ite s  d a s  tia ra s  d e  lin h o , os 
c a lç õ e s  d e  lin h o , fe ito s d e  lin h o  re to rc i­
do ; 2,e  a s  fa ix as d a  c in tu ra  em  lin h o  re ­
to rc id o , p ü rp u ra  ro x a , p ü rp u ra  v e rm elh a  
e  c a rm e s im  b r i lh a n te  — t r a b a lh o  d e  
b o rd a d o r  — c o m o  o  S enhor o o rd e n a ra  
a  M o isés .

“ E m  se g u id a , fez  d e  o u ro  p u ro  o  f lo rão , 
in s íg n ia  d a  sa g raç ão . S o b re  e le  foi g ra ­
vada a in sc rição , c o m o  se  g rav a  um  si-

d . O  termo Unho não se encontra aqui nu lista estereotipada dos tecidos, c f. 39.8.



nete : “ S ag rad o  ao  S enhor” ; J ,e  foi a m a r­
rad o  so b re  o  tu rb an te  co m  u m a fita  de  
pu rp u ra  ro x a , co m o  o  S enhor o  o rd en a ra  
a M oise's.

12A ssim  foi co n c lu íd o  to d o  o  se rv iço  
da  m o rad a  da  ten d a  d o  e n c o n tro , d ep o is  
q u e  os israe litas  p u se ram  m ão s à ob ra . 
F izeram  e x a ta m e n te  o  q u e  o  S enhor o r­
d en a ra  a M oisés.

Entrega de toda a obra a Moisés. WA
m o rad a  foi levada  a  M oisés:

— a ten d a  e  seu s a c e ssó r io s , seu s g an ­
ch o s , q u a d ro s , v ig as , co lu n as  e  so c o s , ^ a  
c o b e rtu ra  co m  pele  d e  ca rn e iro  ting ida  
d c  v e rm e lh o  e  a co b e rtu ra  co m  pe les de  
d e lf im , o  véu d e  se p a ra ção ;

— Ma a rca  d o  D o c u m e n to , a s  b arra s  e 
o  p ro p ic ia tó rio :

— •'‘a m esa , to d o s o s  seu s a c e ssó rio s  e 
o  p ão  d e  o fe re n d a ;

— " o  c an d e lab ro  p u ro , su a s  lâm p ad as 
(u m a file ira  d e  lâm p ad as ), to d o s  o s  seus 
ac e ssó r io s , o  ó leo  d a  lum ina'ria;

— wo  a lta r  dc  o u ro . o  ó le o  d e  u n ç ã o , o 
p e rfu m e  p a ra  q u e im a r  e  a c o r t in a  da  
en trad a  da  tenda;

— wo a lta r  d e  b ro n ze ; sua  g re lh a  de 
b ro n ze , su a s  b a rra s  c  to d o s o s  seu s a c e s­
só rio s;

— a bac ia  e  o  su p o rte ;
— « o s  c o rtin ad o s  d o  a'trio . su as c o lu ­

n as . seu s so c o s , a co rtin a  d a  po rta  do  
a'trio, su as c o rd a s , su a s  e s ta c a s  e  to d o s 
os acessó rio s  d o  se rv iço  d a  m o rad a , para  
a  ten d a  d o  en co n tro ;

— '"as ves tes  litú rg icas  para  o fic ia r  no 
san tua 'rio . as ves tes  sa g rad a s  para  o  s a ­
ce rd o te  A arão  e  as v es tes q u e  seu s filhos 
u sam  para  e x e rce r  o  sa ce rd ó c io .

4JO s filh o s dc  Israel tin h am  ex ecu tad o  
to d o  o  se rv iço  de  ac o rd o  co m  tu d o  o  que  
o  S enhor o rd en ara  a M o isés . 4,M oisés 
viu to d o  o  tra b a lh o  q u e  h av iam  feito . 
F izeram  e x a ta m e n te  o  q u e  o  S enhor o r­
d en a ra . M o isés , e n tã o , o s  ab en ço o u .

A f\ Instruções para a consagração do 
santuário e dos sacerdotes. 'O S f.­

nhor falou  a M o isés d izen d o : J“ N o  p ri­

m eiro  d ia  d o  p rim e iro  m ês , e rg u e rá s  a 
m o rad a  d a  ten d a  d o  e n c o n tro . -"Nela p o ­
rá s  a  arca  d o  D o c u m e n to , o c u ltan d o -a  
a trá s  d o  v éu . 4T ra rá s  a m esa e  a p re p a ra ­
rás. T ra rá s  o  c a n d e la b ro  e  a c e n d e rá s  as 
su a s  lâm p ad as . 5D ian tc  d a  arca  d o  D o c u ­
m en to  po rás o  a lta r  dc  o u ro  para o  p e r­
fu m e , e s te n d e n d o  a co rtin a  na e n tra d a  da  
m o rad a . ‘E m  fren te  à e n tra d a  d a  m o rad a  
d a  te n d a  d o  e n c o n tro , p o rás o  a lta r  do  
h o lo cau s to  7e , en tre  a ten d a  d o  en co n tro  
e  o  a lta r , a  b ac ia , cm  q u e  d e rra m a rá s  
ág u a . "E rg u erás o  rec in to  d o  á tr io  e  pen- 
d u ra rá s  a co rtin a  à  porta  d o  á tr io . ''T o ­
m a n d o  o  ó leo  de  u n ção . u n g irá s  a m o ra ­
d a  e  tu d o  o  que  e la  c o n té m , tu a co n sa- 
g ra rá s , e la  e  to d o s o s  seu s a c e ssó r io s . E  
tu d o  isso  se rá  sa n to . '"U n g irás  o  a lta r  d o  
h o lo cau s to  e  to d o s os seu s acessó rio s; 
c o n sa g ra  assim  o  a lta r , e  e le  se rá  sa n tís ­
s im o . " U n g irá s  a  bac ia  e  o  su p o r te , c o n ­
sa g ra n d o -a . l2F a rás a p ro x im a re m -se  A a­
rão  e  seus filh o s à en trad a  d a  ten d a  do  
en co n tro . T u  o s  lav arás na á g u a . L'rcv es- 
tirá s  A arão  co m  as  v es tes sa g ra d a s , o 
u n g irá s  e  o  c o n s a g ra rá s  p a ra  q u e  e le  
e x e rç a  o  m eu  sa ce rd ó c io . l4F a rá s  a p ro x i­
m arem -se  o s  se u s  f ilh o s , o s  re v e s tirá s  
c o m  tú n ic a s  e  l5os u n g irá s  c o m o  a  seu 
p a i, pa ra  q u e  e x e rçam  o  m eu  sa ce rd ó c io . 
A u n ção  lhes co n fe rirá  a ssim  um  sa ce r­
d ó c io  p e rp é tu o , d e  idade em  id ad e" .

“ M o isés  pôs m ão s à o b ra . F ez  e x a ta ­
m en te  o  q u e  o  S e n h o r  lhe o rd en a ra . l7P o r 
c o n se g u in te , n o  p rim e iro  m ês d o  se g u n ­
d o  a n o , no  p rim e iro  d ia  d o  m ê s , a m o ra ­
d a  foi e rg u id a . ‘"M oisés e rg u e u  a  m o ra ­
da: a ssen to u  se u s  su p o r te s , p ô s se u s  q u a ­
d ro s , a rm o u  su as v ig as e  e rg u e u  as suas 
co lu n a s . l9E stcn d cu  a  ten d a  so b re  a  m o­
ra d a , p o n d o  a c o b e r tu ra  p o r so b re  a te n ­
d a . c o m o  o  S e n h o r  o rd e n a ra  a M o isés. 
2"T om ou  o  D o cu m en to  e  o  g u a rd o u  na 
a rc a , a rm ou  as b arra s  sob re  a  a rc a . em  
c im a  d a  qual in sta lo u  o  p ro p ic ia tó rio . 
2lT ro u x e  a a rca  para a m o rad a  c  e s te n ­
d eu  o  véu d e  se p a ra ção  p ara  o c u lta r  a 
a rca  d o  D o c u m e n to , co m o  o  S e n h o r  o r­
d e n a ra  a M o isés . “ L evou  a m esa  para a 
ten d a  d o  e n c o n tro , para  o  lad o  norte  da

30.26-29

29.1-35



M o rad a , do  lado  de  fo ra  d o  véu ; 23e  pôs 
u m a file ira  de  p ães d ian te  d o  S e n h o r ,  

co m o  o  S enhor o rd e n a ra  a M o isés. 24Pôs 
o  c an d e lab ro  na  te n d a  d o  e n c o n tro , d e ­
fro n te  à  m e sa , n o  lad o  o p o sto  d a  m o ra ­
d a ; “ acen d eu  as lâm p ad as  d ian te  d o  S e­
nhor, c o m o  o  S enhor o rd e n a ra  a  M o i­
sé s. “ Pôs o  a lta r  d c  o u ro  na ten d a  do  
en co n tro , d ia n te  d o  v é u , 27e  a í  q u e im o u  o 
p e r fu m e , c o m o  o  S knhor o rd e n a ra  a 
M o isés . “ E sten d eu  a  co rtin a  na e n trad a  
d a  M orada. " D e p o is  dc  te r e rg u id o  o  a lta r 
d o  h o lo cau s to  na  e n tra d a  d a  M o rad a  da  
ten d a  d o  e n c o n tro , o fe re c e u  so b re  e le  o 
h o lo cau s to  e  a o fe re n d a , co m o  o  S enhor 
o rd en a ra  a M o isés . -MP ôs a b a c ia  en tre  a 
ten d a  do  en c o n tro  e  o  a lta r  c  n e la  d e sp e ­
jo u  á g u a  p a ra  a s  a b lu ç õ e s . 3lM o is é s , 
A arão  e seus filh o s a í lav av am  a s  m ãos 
e  o s  pés. 32L av av am -se  q u a n d o  en trav am  
na  ten d a  d o  e n c o n tro  e  q u an d o  sc  a p ro ­

x im av am  d o  a lta r , c o m o  o  S enhor o rd e ­
n ara  a M o isés. ''E r ig iu  o  á tr io  e m  vo lta  
d a  m o rad a  e d o  a lta r , e pôs a  co r tin a  na 
p o rta  d o  á tr io . A ssim  M o isé s  co n c lu iu  
to d o s  os trab a lh o s .

A g ló r ia  do  S e n h o r  enche a  m o ra d a .
34 A  n u v em  co b riu  a te n d a  d o  e n c o n tro , e 
a g ló r ia  d o  S enhor c n c h c u  a  m orada . 
35M o iscs  não  p o d ia  e n tra r  na  ten d a  do 
e n c o n tro , po is a n u v e m  a í p e rm an ec ia  e 
a g ló r ia  d o  S enhor e n c h ia  a m o rad a . 
“ Q u an d o  a  n u v em  se e le v a v a  a c im a  da  
m o ra d a , o s  f ilh o s  d c  Israe l in ic iav am  a 
p artid a  p a ra  c a d a  u m a  d e  su as e ta p a s . 
37Se  a n u v em , p o ré m , n ão  se  e le v a v a , 
n ão  p a rtiam  a té  o  d ia  c m  q u e  se  e lev asse  
de  n o v o . 3!IA  n u v em  d o  S enhor estava  
so b re  a  m o rad a  d u ran te  o  d ia . A no ite , 
p o ré m , hav ia  fo g o  n e la , ao s o lh o s dos 
filh o s d c  Israe l, cm  to d as a s  suas e ta p a s '.

24.15-16: 
IRs 8,10-13; 
2Cr 5.11 
-6.2.
Is 6.3-4:
Ez 43.1-5; 
Ap 15.8

Nm 9, 
17-23

e. V indo  encher a morada com  u nuvem. Deus leg itim a o quanto sc aguarda a construção do templo dc Jerusalém , Deus
santuário que o povo lhe erig iu  conforme suas próprias ind ica- já  está presente no meio dos seus para guiar a sua cam inhada ate
ções. É  certamente apenas um santuário provisório, mas. en- chegar ü Terra Prometida.



LEVÍTICO
INTRODUÇÃO

LUGAR E FUNÇAO DO LIVRO

0  livra do  Êxodo termina com a  construção da  
Tenda do  E ncontro  (40 ,1 6 -3 3 ), que  o  S enhor  
imediatamente legitima, vindo instalar-se nela na 
nuvem (40,34-38).

As prim eiras palavras do  Levítico1 exprimem a 
seu m odo esta legitimação: enquanto no Êxodo o 
Senhor fa lava  a  M oisés sobretudo no cume do S i­
nai, agora é "da tenda da reunião" que o  fa z  ( I .I)2.

Nos 27  capítulos deste livro, D eus transm ite a  seu 
povo “suas leis e seus costum es", pois “é pondo- 
-os em prática que o  homem tem a  vida " (18.5). Em  
sum a, vai explicar-lhes o bom uso dessa  “ten d a ”, 
para que seja verdadeiramente um  lugar de  “en­
contro": não aconteça que um  erro ritual (J-IO ),

DATAÇÃO, ORIGEM E

O texto, no seu estado a tua l e canônico, é  de  
redação pós-exílica, em bora reúna em um todo  
relativam ente coerente elem entos d e  origens d i­
versas, a lguns dos quais podem  rem ontar a  uma  
alta antigüidade. Na época em  que  o  p o der p o líti­
co do  sacerdócio vai aumentando, já  que não existe 
m ais rei, e o  profetism o está em  vias d e  desapa­
recim ento, os sacerdotes de Jerusalém  reuniram  e 
com pletaram , para  as necessidades do  Segundo  
Templo, diversas coleções de  leis e  de  rituais.

N um a prim eira seção (1 -7 ), apresentam -se as  
diversas categorias de  sacrifícios que o  israelita  
pode (ou deve) o ferecer a  D eus, em  certas c ir­
cunstâncias. N ão se  trata d e  um a in iciação para  
o uso dos profanos, m as da codificação, para  os  
iniciados, dos rituais, numa espécie  de  livro de  
referência. Em particular, nada se  d iz sobre  a  ori­
gem  ou a significação dos sacrifícios e  dos r i­
tuais. Só  se  pode constatar, p o r  a lusões ou com-

uma impureza fís ica  (11-16) ou uma infidelidade  
m oral ( 17-26) cause obstáculo a  essa comunhão  
vitaP. Por isso tudo é descrito com  tanta minúcia.

C ontudo, o L evítico não apresenta  senão certos 
aspectos do  culto  israelita . É  talvez no saltério  
que se  devam  procurar a s orações e  os cantos que  
acom panhavam  os ritos. São sobretudo os pro fe­
tas (p. ex. J r  7 ,3-11: Os 6,6) e os sábios (Sr 3 4 ,1 8 -  
35,10) que lem bram  a Israel que a  execução dos 
ritos não hasta para proporcionar a  salvação. Mas 
o que  o  L evítico quer fa ze r  penetrar na consciên­
cia dos f ié is , e  isto com  um a insistência  incansá­
vel, é que a com unhão com o  D eus vivo é  a ver­
dade últim a do  hom em .

CONTEÚDO DO LIVRO

parações, que Israel hauriu o  p rincíp io  dos sacri­
f íc io s  das religiões do A ntigo  O riente e que soube  
encher este  quadro ritual com  um conteúdo novo, 
correspondente à  sua visão do  m undo e ao  seu  
conhecim ento  de  D eus.

A segunda seção (8 -1 0 ) descreve a s cerim ônias 
que se  desenrolam  p or ocasião  da  investidura sa­
cerdotal de  A arão e  de  seus f ilh o s . E sses três ca ­
p ítu los talvez tenham constituído, na origem, a  
continuação direta do Êxodo, respondendo às pres­
crições do capítulo 29. Os sacerdotes aparecem  ali 
com  toda a c lareza na sua fu n çã o  de  m ediação, 
que im plica um a exigência particu lar de  santida­
d e , já  que devem  servir d e  interm ediários entre o  
p ovo  e o D eus santo.

A terceira seção ( 11 -16) elenca diversas ca tego­
rias de im purezas que im pedem  o hom em  de  e n ­
trar em  contato  com  D eus (praticam ente: que o 
im pedem  de aproxim ar-se d o  santuário): o  consu-

1. Este t ílu lo  designa o liv ro  dos sacerdotes, membros da tribo sacerdotal de Levi. O  títu lo  hebraico do liv ro  consiste sim ples­
mente na prim eira palavra do  texto: wayyiqrá = "e le  chamou” . Em  sua totalidade, o liv ro  faz pane da "trad ição sacerdotal"; cf. 
Introd. geral ao Pentateuco.

2. Em  alguma passagem, contudo (2S.1: 26.46: 27 34 ). Deus ainda fala do topo do  monte Sinai.
3 . Para o Levüico, o culto e o  sacerdócio constituem a mediação essencial entre Deus e o homem: outras correntes de pensamento do 

A T  procuraram uma mediação na pessoa do rei ou do profeta.



m o de alim entos im puros, a impureza da m ulher 
depois do  parto, a  lepra, a  im pureza sexual do  
hom em  ou da  m ulher. O capítulo 16, de  certo  
m odo, constitu i o  coração do livro: descreve a  
m ajestosa liturgia do  Y o m  K ip p u r, o  D ia d o  G ra n ­
d e  P e rd ão , que chegou a se r cham ado de “Sexta- 
fe ira  Santa  do  A ntigo Testam ento".

A quarta seção  engloba os capítulos 17-26, que  
geralm ente são agrupados sob  o título de  Lei (ou 
C ódigo,) d e  S an tid ad e . Uma vez que o  Senhor é 
um D eus vivo e santo  fq a d o sh , 11,44-45: 19,2; 
20,26; 2 l,fi), o  povo  que ele escolheu, que reser­
vou para  si, que lhe é consagrado  fq ad o sh , H  ,44-

45; 19,2; 20,7.26; 21,6-8), deve procurar tudo o  
que fa c ilita  a  com unhão com  D eus e evitar tudo o  
que, fís ic a  ou m oralm ente, põe  obstáculo a essa  
com unhão vital: não consum ir o  sangue, que é a  
sede da  vida dada p o r  D eus: recusar quaisquer  
relações sexuais anorm ais; respeitar a D eus en ­
quanto  único D eus, e o  homem enquanto criatura  
de Deus; garantir a  d ignidade do sacerdócio e dos 
sacrifícios e  celebrar fie lm en te  as fe s ta s  e os anos  
santos.

O capítu lo  27, apêndice ao  conjunto do livro, 
trata dos prob lem as d e  tarifação dos votos e  dos  
resgates.

PEQUENO LÉXICO DO LEVÍTICO

A leitura do  L ev ítico  não é  fácil. O estilo é  m uitas 
vezes monótono e bastante árido. Encontra-se nele 
certo número de termos técnicos, cujo valor é  im ­
portante conhecer. Tam bém é preciso ter consciên­
cia de certos traços da mentalidade hebraica e de  
certas instituições do povo de Israel. Não se deve, 
p o r exemplo, im aginar os sacerdotes de Israel à 
semelhança dos sacerdotes nas Igrejas cristãs de  
hoje: embora a  palavra seja a mesm a, ela não d e ­
signa duas realidade idênticas. O pequeno léxico  
que se  segue quer agilizar a  compreensão do livro*.

1. O s  sa c rif íc io s . Em todas as religiões, o sacri­
f íc io  é uma tentativa de  entrar em relação m ais 
íntim a com a  d ivindade; p o r  isso a história das  
relig iões o  estudou essencialm ente sob três p o n ­
tos de  vista: o sacrifício  enquanto “dom  ” ofereci­
d o  à  d ivindade; o sacrifício  operando uma  “c o ­
m unhão " com  a divindade; o  sacrifício  visando a  
um a “exp iação" dos pecados e ao  perdão  p or  
parte  da  divindade. Os sacrifícios israelitas d iv i­
dem -se  com  bastante fa c ilid a d e  entre essas três 
ca tegorias; do m : holocausto , o ferenda vegetal, 
prim ícias;  co m u n h ão : sacrifício  de  paz; exp iação : 
sacrifício  pelo  pecado, sacrifício  de reparação.

N o decorrer dos séculos e sob  o peso  das c ir­
cunstâncias, desenhou-se um a evolução: re fle tin­
d o  sobre  a  ruína de  Jerusalém  e sobre o  Exílio, 
Israel adquiriu  um a consciência m ais viva da fo r ­
ça  do  p ecado  e da  necessidade de  perdão. Eis po r  
que o  L e v ític o  enfatiza  o  pape! reconciliador dos

sacrifícios, dando  grande  im portância à  a b so lv i­
ç ã o  p e lo  sa n g u e  e  reduzindo as oferendas vegetais 
a  com plem ento dos sacrifícios sangrentos.

a) A ceitar: o  verbo (sem pre no passivo, no  Lv) 
e o  substantivo  correspondente (sem pre em um  
sentido  passiva) designam  o  acolhim ento benévo­
lo que D eus dá  a  um  ofertante sincero, aceitando  
e aprovando o  seu presente, quando o  o ferente  
obedece às regras rituais.

b) H o lo cau sto : sacrifíc io  de  uma vítima to ta l­
m ente consum ida peto  fo g o  sobre o  a ltar (exce­
tuada a  pele, cf. 7,8). É  o  sacrifício  que exprim e  
p o r excelência a  d o ação : o oferente não recebe  
nada da  vítima sacrificada. Encontra-se o  seu equi­
valente entre os gregos e em  Ugarit, mas não entre  
os dem ais sem itas.

c) M em o ria l: term o técnico que designa a  parte  
de um a  o fe re n d a  v egeta l (com ou sem  incenso) 
consum ida sobre  o  a ltar. Quanto à  significação  
da palavra, c f. 2,2 nota.

d) O fe re n d a  co n su m id a : term o geral que eng lo ­
ba tudo o  que é  queim ado sobre o  a ltar para  D eus
e. po r extensão, a vítima toda inteira de tais sacri­
fíc io s . Parece, todavia, que o  term o nunca é  u ti­
lizado explicitam ente para  as partes queim adas  
do  sa c rif íc io  p e lo  p ecad o . A etim ologia da p a la ­
vra é desconhecida, m as evoca p or assonância a  
palavra  hebraica para  “fo g o " , donde a  tradução: 
o fe re n d a  c o n su m id a , i.e \ p e lo  fogo.

e) O fe re n d a  v eg e ta l: a  palavra  m inha designava  
orig inalm ente o  con jun to  dos sacrifícios da  ca te ­

4. A s  rtoçòes sâo trat-nJas nu ordem das quatro seções do livro: sacrifíc io , sacerdócio, puro e impuro, santidade. Na primeita parte, 
os termos técnicos sacrifica is  estão classificados por ordem alfabética.



goria do  d o m  e da  c o m u n h ã o  (Gn 4,3-5; ISm  
2,17). M ais tarde, o  termo especializou-se no senti­
do de oferenda não-sangrenta  e fo i  substitu ído  na  
acepção geral pelo  term o  p resen te  (cf. tópico j) .

f) P az  (sac rif íc io  d e  - ) :  p or vezes é cham ado  
também d e  sacrifício  de  “co m u n h ã o " , ou sacrifí­
cio de “a liança". A s partes gordas da vítima são  
queim adas sobre o  a lta r para  D eus, uma p arte  da  
carne é reservada aos sacerdotes e o  resto é  con­
sum ido pelo  oferente, sua fa m ília  e  seus am igos. 
O L ev ítico  distingue três fo rm a s específicas desse  
sacrifício,s que correspondem  a disposições in ter­
nas dos oferentes, m ais d o  que a rituais próprios: 
o  sa crifíc io  d c  lo u v o r (7,12-15), o  sac rif íc io  v o tiv o  
(7,16) e o  sa c rif íc io  e sp o n tâ n e o  (7,16). O  s a c r if í­
c io  d e  p az , assim  com o o  holocausto, tem  o  seu  
equivalente em U garit e entre os gregos, m as não  
entre os dem ais sem itas.

g) P ecad o  (sac rif íc io  p e lo  - ) :  ele é  d ifíc il de  ser  
distinguido do  sa c rif íc io  d e  rep a ração  ( t f .  tópico  
k): não se  sabe se  na origem  se trata d e  dois  
sacrifícios diferentes, que pouco a pouco se  te ­
riam  confundido, ou de um  único sacrifício  c o ­
nhecido sob duas designações sinônim as, que  os  
redatores teriam  artificia lm ente d istinguido no r i­
tual ulterior.

A vítima varia segundo a qualidade ou os m eios  
do delinqüente; o  sangue desem penha o  jxipel m ais 
importante, po is é  ele  que proporciona a abso lv i­
ção; as gorduras são  queim adas sobre o  altar, 
com o num  sa c rif íc io  d e  p az ; as carnes são consu ­
midas pelos sacerdotes, sa lvo  no caso em que  o 
delinqüente é  um  sacerdo te  ou o  povo  no  seu  
conjunto, po is não se  pode ao m esm o tem po o fe ­
recer um  sa c rif íc io  p e lo  p ecad o  e tirar proveito  
dele.

Este sacrifício  não serve  para  ob ter o  perdão  de  
um pecado deliberado, m as visa restabelecer uma  
relação com D eus com prom etida pe los pecados  
involuntários (cf. 4 ,2  nota) ou p or um estado de  
im pureza (cf. 14,19).

h) Perfum e: no in terior da  tenda da reunião (e  
no  Lugar santo  do  Tem plo) encontrava-se o a ltar  
dos  p erfu m es (4,7), onde se  queim ava um  p erfu ­
me especialm ente com posto  para  este efeito  (cf. 
Ex 30,34 nota).

A m esm a raiz está ligado o  term o freq ü en te  no  
Lv e traduzido p o r  “fa ze r  fu m eg a r ” (1 ,9  e tc.), que

designa toda com bustão de  sacrifício  sobre o  a l­
tar dos holocaustos. O em prego deste verbo m os­
tra com o se  entendia que D eus se  beneficiava (na  
fo rm a  de “fu m a ça  perfum ada") da  doação  que  
lhe era fe ita .

i) P erfu m e  a p lacad o r: esta expressão está  o  m ais  
das vezes em estrito  para le lo  com  a expressão  
o fe re n d a  co n su m id a  (cf. tópico d) e, com  exceção  
de um caso (4,31, qualificando o  sa c rif íc io  pelo  
p e c a d o ), ela  se  refere a  um  sacrifício  que se  pode  
qualificar de  o fe re n d a  c o n su m id a . Talvez na o ri­
gem  se  trate do  decalque hebraico d e  um a expres­
são  acádica que aparece no  relato babilônico do  
dilúvio, p o r  ocasião do sacrifício  o ferecido pelo  
resgatado (cf. Gn 8,21). E la exprim e o desejo  que 
o  oferente sente de  m anter um a relação  /m cífica  
com  um D eus benevolente.

j )  P re sen te  (cf. tópico e: o fe re n d a  vegeta l): no 
“Código Sacerdo ta l" a  pa lavra  q o rb an  designa  
qualquer espécie de  sacrifício, e  a té  o ferendas não 
sacrificais (Nm 7). S ignifica  literalm ente aquilo  
que a gen te  "aproxim a" d e  D eus (ou d o  altar), 
m as pouco  a pouco a  palavra  adquiriu  o  sentido  
de "oferenda sa g ra d a ” ou de "objeto consagra­
d o " , sentido  que  o  term o tem  na bocu de Jesus 
(M c 7,11).

k) R e p araç ão  (sa c rif íc io  d e  - ) :  (cf. tópico g: s a ­
c r if íc io  pelo  p ecad o ). Na época do  Segundo Tem ­
p lo , apesar da identidade d os ritos, o  sa c rif íc io  de  
rep a ração  ixirece ter-se d istinguido d o  sac rif íc io  
pelo  p ecad o , essencialm ente pelo  fa to  de  vir acom ­
panhado  de um a reparação do m al causado (res­
tituição ou reem bolso com  m ajoração de  um  quin­
to). Talvez ele diga respeito tam bém  a casos p ar­
ticulares e  m ais individuais que o  s a c rif íc io  p e lo  
p ecad o . Finalm ente, ele  não fa z  parte  do  ritual de  
nenhum a grande fe s ta  de  Israel. Estes d o is sacri­
f íc io s  inirecem  constitu ir um a peculiaridade de  
Israel; não se encontra atestação certa  de sacrifí­
c ios deste tipo em  nenhum  do s povos vizinhos ou 
contem porâneos.

I) S an tíss im o  (ou co isa  san tíssim a): enquanto a 
expressão  q ôdesh  q o d ash im  (lit. santo dos santos) 
tem m uitas vez/es um sentido local, designando es­
pecialm ente a  segunda parte do santuário (tenda  
ou templo), conhecida também sob o nom e de  d eb ir 
(quarto sagrado, cf. IR s 6.16), o  redator do  L evítico  
só u  emprega para designar uma coisa consagrada a

5. Esle numero provavelmente nào í  exaustivo.



Deus e da  qual. po r conseguinte, não se pode fa ze r  
nenhum uso profano. Para ele, são essencialmente  
as partes dos sacrifícios “expiatórios " e  das  o feren ­
d as v egeta is , reservadas exclusivamente aos sacer­
dotes, que são  co isas ou o ferendas san tíssim as.

m) S anto: a palavra  qôdesh  designa ou qualifica  
um a grande variedade de coisas: pessoas, lugares, 
tempos, objetos, oferendas, a titudes. Cf. abaixo § 4.

2. O  sacerd ó c io . A imagem que o L e v ític o  o fere­
ce do sacerdócio é o  resultado de uma evolução de 
vários séculos, na qual se manifestaram influências 
diversas, religiosas, morais, sociais, políticas.

Na época m ais antiga, a s  fu n çõ es sacerdotais 
(garantir a  mediação entre o homem e D eus pela  
execução dos ritos e  pela comunicação da  vontade 
divina) não parecem  ser exercidas exclusivamente  
p or uma classe de especialistas. Os patriarcas, na 
qualidade de  chefes de fam ília , oferecem  eles m es­
m os os sacrifícios (Gn 8,20; 15,9-10; 22,1-14).

Contudo, em  torno dos lugares de  culto  (p. ex. 
Shilô. ISm  1-3; Dan, Jz 18,19-20.27-31) estabe­
lecem -se fa m ília s  sacerdo ta is que garantiam  o  
serviço do santuário e conservavam  a s tradições 
e os ritos. Em Jerusalém , D avi encontrou uma  
fa m ília  sacerdotal (a de Sadoq) que talvez tivesse  
ligações com M alki-Sédeq, o  rei-sacerdote da épo­
ca pa triarca l (Gn 14.17-20). A im portância a d ­
quirida p o r  Jerusalém  atraiu m uitos sacerdotes 
dos outros lugares de  culto; fo ra m , a liás, obriga­
d os a  se  reagrupar a li quando Josias decidiu cen ­
tra lizar UhIo o  culto  israelita em Jerusalém : m as 
este aporte de  p esstxd  não deixou de criar litígios 
entre o  pessoal a li instalado e os recém -chegados 
(2Rs 23.8-9).

Já no reinado de Salom ão, havia-se assistido a 
lutas de  influência entre duas fa m ília s  sacerdo­
tais, a  de  E biatar e  a  de  Sadoq, cujas origens não  
são  claram ente conhecidas. Os sadoquitas teriam  
acabado excluindo quase com pletam ente os seus 
rivais do  exercício do sacerdócio h ierosolim itano  
( IR s  2,26-27). O Exílio pôs f im  a  essas rixas, 
quando os dois grupos fo ra m  genealogicam ente  
ligados a  Aarão, fa zen d o  deste ú ltim o, m em bro  
da  tribo d e  Levi, o  prim eiro  sum o sacerdote, no 
ponto  d e  partida  de  todo sacerdócio ( IC r  24,1-6).

D epois da  volta do  Exílio  (538 a.C .), não sendo  
restaurada a  realeza, é  o  c lero  que assum e as ré­
deas do  destino  do  povo . Aquele que se  acabará  
cham ando “sum o sacerdo te"  vai p ouco  a  pouco

ocupando uma fu n çã o  equivalente à  do  rei: traz 
insígnias régias (8,9) e, com o o  rei pré-exílico, 
recebe a  unção (8,12). A partir  de  A ristóbulo  I 
(104-103 a.C .), torna-se explícito  o que era im p lí­
cito: o  sum o sacerdote assum e o  título de  rei.

O  que im porta é o  que perm aneceu im utável ao  
longo de toda esta evolução, a  saber o  caráter 
m e d iad o r do sacerdote, o  qual. inlrtxluzido pela  
sua  consagração na esfera do  sacro, pode desem ­
penhar o  papel de interm ediário autorizado.

3 . 0  p u r o  c  o  im p u ro .  A noção de  im pureza  é bem  
próxim a à  de  “tabu ", tal com o os historiadores das 
religiões a  encontram  nos povos m ais diversos. 
Ela supõe  que o  liomem deseja viver uma vida 
enquadrada p or regras estáveis, protegida da an ­
gústia  do desconhecido. C onseqüentem ente, tudo  
o  que é  excepcional, anorm al, insólito , tudo o  que  
é m udança, /nissagem  de um  estado a outro, a p a ­
rece com o um a am eaça, com o a  m anifestação de  
um poder que z.omha das regras conhecidas, com o  
um a m ancha contagiosa da  qual é  preciso  p ro te ­
ger-se, a fastando-se dela, ou da qual é  p reciso  li­
bertar-se, purificando-se.

A  im p u re za  não ê um ato culpável: com  efeito, 
as obrigações da vida (m atern idade, toalete dos  
m ortos etc.) im plicam  necessariam ente o  homem  
num  estado d e  im pureza que o  im pede d e  entrar, 
pe lo  culto , em relação com  o  D eus santo, estado  
do qual ele tem  de  se  purificar. O a to  culpável 
acontece quando, estando em im pureza, a  pessoa  
a ge  com o se  estivesse em  estado de pureza  (Lv  
15,31). Ezequiel utilizará o  vocabulário da  im p u ­
reza  para  qualificar os pecados de Jerusalém , in ­
c lu ídos os que eram  com etidos contra a  m oral 
propriam ente  d ita  (cf. Ez. 22,7). O pecado é com  
efeito  a  grande im pureza que com prom ete a  re la ­
ção entre o  hom em  e D eus.

O  fa to  de  as proibições de Lv 11-15 serem codi­
fica d a s é o  sinal de  que quase não são mais vividas 
espontaneam ente: o  L ev ítico  as coloca em  relação 
com o  D eus da aliança (11,44-45), o  Senhor da 
vida, para  quem devem os manter-nos puros.

O N ovo Testam ento é  testem unha de vários de ­
bates sobre  o  valor dessas proib ições (M c 7,1-23: 
A t 10: IC o r 6,12-20).

4 . A  s a n t id a d e .  A santidade é uma das noções ca ­
pitais d o  L ev ítico , e de  todo o  Antigo Testamento. 
Ela tem parentesco com a  noção d e  pureza.



Fundalm ente, a santidade designa todo o  m isté­
rio insondúvel do  D eus transcendente, do  Deus 
absolutam ente diferente, incom/Ktrúvel, inapreen- 
sivel, inefável, do  Totalm ente-O utro inacessível ao  
hom em . D izer que o Senhor é  san to  é, pois, não  
tanto dar a  D eus uma qualificação m oral, m as 
antes afirm ar que ele é  radicalm ente dessemelhante  
de tudo o  que o  hom em  conhece ou im agina.

No entanto — e isto também é um elemento cons­
titutivo da sua santidade — este D eus transcenden­
te perm ite ao homem aproximar-se dele (cap. 23); 
este Deus incom preensível dá-se conhecer e com u­
nica a sua vontade (cap. 19): ele fa z  irradiar a  sua  
santidade e  quer fa ze r a humanidaile participar dela: 
“ S ede san tos, pois eu sou sa n to ..."  (1 9 2 ) . A o  esco­
lher o  povo de Israel, Deus o  quer diferente dos 
demais; reserva-o para si. distinguindo-o e sepa­
rando-o dos povos profanos, para que  / xissa entrar 
em comunhão com  o  Deus santo. Esta eleição traz 
consigo um a exigência m oral, conseqüência da  
santidade do povo eleito, mas que o  leva a  san tifi­
car-se  constantemente, para perm anecer nessa co-

O LEVÍTICO NA BÍBLIA

O  L ev ítico  apareceu tarde dem ais na vida de  
Israel pura  poder influenciar de  m aneira  sensível 
os dem ais livros do  A ntigo  Testam ento. P or outro  
lado, apresen ta  com  exclusiv idade excessiva  a  
"técn ica" dos sacrifícios israelitas para ser c ita ­
do com  freq ü ên c ia  no NT. A s passagens citadas  
com m aior freq ü ên c ia  são tiradas sobretudo das  
leis m orais do  “C ódigo da  S a n tid a d e”. M as a  
influência de  um livro não se  m ede som ente pelo  
núm ero de citações que dele se  fa ze m . D a í por  
que a  influência do  L cv ítico  não é  desprezível, 
em bora indireta; com  efeito, o  culto  pra ticado  em  
Jerusalém  consoante  a s  regras cod ificadas no  
L ev ítico  é  o  pano de fu n d o  das reflexões do N T  
sobre o sacerdócio  e  o  sacrifício  de  C risto . Sem  o 
L e v ític o , fa lta r-n o s-ia m  m uitos e lem entos para  
com preender com o P aulo ou a epísto la  aos H e­
b r eus ( t f .  Hebreus, Introdução § 8) interpretaram  
teologicam ente a  m orte de Jesus.

Hoje o L ev ítico  é talvez, entre os livros do  AT, o 
menos lido pelos cristãos. Com efeito, ele não é de  
acesso fácil, e parece só fa la r  de  práticas que cadu­
caram em virtude da nova A liança. M as é  preciso  
entender bem esta "caducidade". A o  aproveitar

m unhão vital e  m anifestar assim  aos olhos das 
outras nações a  santidade do seu Deus.

Os hom ens não são  os únicos a  ser  cham ados de 
san tos: tudo o  que exprim e a  presença  de Deus 
pode ser qualificado de  san to :

— pessoas (p. ex. os sacerdotes, que penetram  
m ais pro fundam ente  na esfera  de D eus e que  
devem  abster-se  de d iversas prá ticas legíti­
m as, porém  profanas, cap. 2 1 -2 2 ):

— tem pos (p . ex. o  sábado, d ia  do  Senhor, no  
decurso  do  qual se deve renunciar às ocupa­
ções profanas, E x 20 ,8 -1 1);

— lugares (p. ex. o  santuário , no  qua l não têm 
direito  de  penetrar nem  os pro fanos nem os 
estrangeiros. Hb 9,7-H; A t 21,28);

— objetos (p. ex. o  óleo  d e  unção santa, que 
serve  aos ritos de consagração e  é  proibido  
para qualquer uso profano, E x  30,23-33).

Em sum a, a  noção de santidade com porta  três 
idéias-força: separação de tudo  o  que é profano, 
consagração para entrar em com unhão com  Deus, 
com prom isso para fa ze r  a  vontade dele.

E NA VIDA DO CRENTE

gestos religiosos dos seus vizinhos ou ao criar no­
vos para elaborar o  seu ritual, Israel procurou fazer
o  culto que celebrava concordar com  a  f é  que pro­
fessava; o  culto tinha a  fu nção  d e  exprim ir e  rea­
lizar a  reconciliação e a  com unhão do  povo  santo 
com o  D eu s san to , em nome do  qual pelejavam os 
profetas e todos os que zelavam pela  pureza da f é  
em Israel. A s festas , os ritos, os gestos variam com  
os tempos e os lugares, de acordo com o que se 
quer expressar e  de  acordo com os m eios de que se 
dispõe para fa ze r  isso. M as j>ermanece o desejo de  
exprim ir a  f é  pela fe s ta  comunitária e pela lingua­
gem  do corpo. Nem as investidas proféticas contra 
um culto tnalcelebrado, nem o  alm ndono dos ritos 
levíticos p or parte do  judaísm o, privado do seu 
Templo, e  i>or parte do  cristianism o, que reconhe­
ceu o  valor único e definitivo do  sacrifício de Cris­
to. nada disso abole o  fa to  de  que o  L ev ítico  está 
presente na Bíblia. A presença dele responde à  
necessidade humana de exprim ir a  f é  por gestos 
religiosos, ao  m esm o tem po em  que  anuncia e pre­
para a  vinda daquele que traz nas suas palavras e 
realiza na sua vida a  reconciliação e  a  comunhão  
dos homens com Deus.



LEVÍTICO

I. RITUAL DOS SACRIFÍCIOS

6.2-6 1 - 0  holocausto"
1  'O  S e n h o r  ch am o u  M o isés c , d a  ten- 

En 25.22 da d o  e n c o n tro , fa lo u -lh e  d izen d o : 
2“ F a la  aos filhos d e  Israe l; d ira s  a e les: 
Q u an d o  um  d en tre  vós tro u x e r  um  p re ­
sen te  ao  S e n h o r ,  d e v e is  tra z e r  co m o  p re ­
sen te  um  an im al d o  g a d o  ou  d o  reb an h o .

•'Sendo um  h o lo c a u s to  d e  g ad o  o  q u e  
se  q u e r  ap re se n ta r, a p re se n ta -se  um  m a ­
ch o  sem  d e fe ito 1’; a p re se n ta -se  o  an im al 
na e n trad a  d a  te n d a  d a  re u n iã o , para se r 
a c e ito  p e lo  S e n h o r ;  ''im p õ e -se  a  m ão  
sob re  a cab eç a  d a  v ítim a ', a qual é  ace ita  
cm  fav o r d o  o fe re n te  — p ara  e x e c u ta r  
sob re  e le  o  r ito  d e  a b so lv iç ã o  — ; 5dcg o - 

esí «.35 la-sed es te  an im al d ian te  d o  S e n h o r ;  e n ­
tão  o s sa c e rd o te s , f ilh o s d e  A arão , a p re ­
sen tam  o  sa n g u e , d e p o is  a sp e rg e m  co m  
es te  sa n g u e ' o  co n to rn o  d o  a lta r  q u e  se  
en co n tra  na  e n trad a  d a  te n d a  d a  reu n ião ; 
‘tira -se  a p e le  d a  v ítim a , e  e s ta  se rá  c o r ­
tad a  em  p ed aço s  p o r q u a rto s ; 7en tã o  os 
f ilh o s  d o  sa c e rd o te  A a rã o  a c e n d e m  o  
fogo sobre  o  a lta r c  d isp õ e m  a lenha sobre  
o  fog o ; "os sa c e rd o te s , filh o s d e  A arão , 
d isp õ e m  o s  q u a rto s  — in c lu íd as  a  c a b e ­
ça  e  a g o rd u ra  — so b re  a len h a  d isp o s ta  
sobre  o  fogo  d o  a ltar; ''lav am -se  co m  agua 
as v ísceras c  as p a ta sr. d e p o is  o  sa c e rd o ­
te  faz fu m eg ar tu d o  n o  a lta r . E  um  h o lo ­
c a u s to . u m a  o fe re n d a  c o n s u m id a , um  
p erfu m e aplacador*  p ara  o  S e n h o r .

'"S endo  o  q u e  se  a p re se n ta  para  o  h o ­
lo cau sto  um  an im al d o  re b a n h o , to m ad o

d e n tre  o s  co rd e iro s  ou o s  c a b r ito s , apre- 
se n ta -se  um  m ach o  sem  d e fe ito ; " é  d e ­
g o la d o  d o  lado  no rtch d o  a lta r , d ian te  do  
S e n h o r ; en tã o  os sa c e rd o te s , f ilh o s d c  
A a rã o , asp e rg e m  co m  o  sa n g u e  d e le  o 
c o n to rn o  d o  a lta r; l2e lc  e  c o r ta d o  em  pe­
d a ç o s  p o r q u a r to s  — in c lu íd a s  a cabeça  
c  a g o rd u ra  — e  o  sa c e rd o te  o s d isp õ e  
so b re  a  len h a  d isp o s ta  so b re  o  fo g o  do  
a lta r ; '- 'lavam -se c o m  á g u a  as v ísc e ra s  e 
as p a ta s , em  se g u id a  o  sa c e rd o te  a p re ­
se n ta  e  faz  fu m eg ar tu d o  no  a lta r . É  um  
h o lo cau s to , um a o fe re n d a  c o n su m id a , um  
p e rfu m e  a p la c a d o r  p ara  o  S e n h o r .

'■ 'Sendo um  h o lo cau s to  d c  av c ‘o  q u e  sc 
q u e r  a p re se n ta r  ao  S e n h o r , e n tã o  se  traz 
um  p resen te  to m a d o  d e n tre  as ro lin h as 
ou o s  p o m b o s; l5o  sa c e rd o te  o  ap rese n ta  
no  a lta r , d e s tro n ca  a  c a b e ç a  c  a  faz fu ­
m e g a r  n o  a ltar; cm  se g u id a  faz  jo r ra r  o  
sangueJ sob re  a  p arede  d o  a lta r ; ' ‘separa - 
se  d e la  o  pap o  co m  o  seu  c o n te ú d o  e 
jo g a -se  o  m esm o  ao  lad o  d o  a lta r , a  le s­
te , no local o n d e  sc  d e p o s ita m  as c in zas  
g o rdas"; l7rach a -se  a a v e  en tre  a s  a sas  — 
e s ta s  n ão  sã o  se p a ra d as  — , c  em  se g u id a  G" l5' l<) 
o  sa c e rd o te  a  faz  fu m e g a r no a lta r , sobre  
a len h a  d isp o s ta  so b re  o  fog o . É  um  h o ­
lo c a u s to , u m a o fe re n d a  c o n su m id a , um  
p e rfu m e  a p la c a d o r  para  o  S e n h o r .

2 -  A oferenda vegetal' w-ii:
.  Nm 15.1-16q  Q u an d o  se  traz  co m o  p resen te  ao  

S e n h o r  u m a  o fe re n d a , o  p re se n te

a . C f. Introd.
b . L it. inteiro (cf. 3.9). O  termo d iz  respeito à integridade 

fís ica  da v itim a. E xc lu i as im perfeições naturais ou acidentais 
(cf. M i 1.8) c a castração.

c . L it . sobre a cabeça do hohnüusto. A  palavra designa ao 
mesmo tempo o sacrifíc io  e a v itim a  oferecida em sacrifíc io . 
Sobre a imposição da mão, cf. 4.4 nota.

d .  D ego lam en to  r itu a l, e fe tuado  pe lo  o fertante . O  g r., 
flex ionando o verbo no p lura l, reserva este rito aos sacerdotes, 
em conform idade com  2C r 29.22-24. —  E z  44 ,11 e 2C r 35.6 
dâo este encargo aos levitas. Esta d iversidade é um ind ic io  da 
pn ítica instável em certas épocas.

c. Sobre o significado do sangue nos sacrifícios, cf. 17.11 nota.

f. O  conteúdo do intestino (e mesmo o do papo dc um pa'ssaro. 
c f. v. 16). materiais cm  decom posição são exclu ídos do  sacrifí­
c io , da mesma form a que toda sujeira presa às patas dc um 
animal.

g. C f .  Introd.
h . Esta era provavelmente a regra geral para os holocaustos: 

ver a razào provável em E z 40.38-43.
i.  O  sacrifíc io  dc ave parece pouco praticado em Israel, cf. 

5.7-10.
j .  O  sangue não deve ser queimado; é  preciso fazê-lo sa ir por 

pressão.
fc. Resú luo da combustão dos sacrifíc ios.
I. C f. Introd.



d ev e  c o n s is tir  em  fa rin h a , so b re  a  qual 
se  d e rra m a  a z e ite  e  se  d e ita  in cen so ; 2e le  
e' traz id o  ao s sa c e rd o te s , filh o s d e  A arão; 
tom a-se  um  pu n h ad o  che io  — da fa rin h a , 
d o  aze ite , co m  to d o  o  in cen so  — , e  em  
se g u id a  o  sa c e rd o te  fa z  fu m e g a r  e s te  
m em o ria l1" n o  a lta r . É  um a o fe re n d a  c o n ­
su m id a . um  p e rfu m e  a p la c a d o r  p a ra  o 
S enh or. -'O r e s to  d a  o fe re n d a  é  para  
A arão  e  seus filhos; e' u m a p a rte  sa n tís ­
s im a" . p o is  prove'm  d a s  o fe re n d a s  c o n su ­
m id as para  o  S enhor.

4Q u an d o  trazes um a o fe re n d a  co m o  pre­
se n te , caso  se  tra te  d e  um a m assa cozida 
a o  fo rno , e la  d ev e  co n sistir  e m  farinha, 
em  fo rm a de  b o lo s sem  fe rm en to  am assa­
d o s ao  azeite  ou  d e  o b re ias sem  ferm ento  
u n tadas com  azeite ; !sc o  q u e  apresen tas 
fo r um a o fe ren d a  co zida  na assad e ira , ela 
e' de  farinha am assad a  com  azeite  e  sem  
fe rm e n to ;‘d ep o is  d e  parti-la  em  p edaços, 
deixamas azeite nela — e' um a oferenda— ; 
7sc o  q u e  ap resen ta s fo r um a o fe rta  cozida 
na frig ideira , a  farinha  deve  sc r preparada 
no  azeite; “trazes a  o fe ren d a  q u e  foi assim  
p reparada  para o  Senhor; e la  é  ap resen ta ­
d a  ao  sacerd o te , q u e  a  ap rox im a d o  altar; 
‘'d es ta  o feren d a , o  sacerdo te  reserva  o  m e­
m oria l, que  faz fum eg ar 1 10  alta r. É um a 
o ferenda co n su m id a , um  perfum e ap laca­
d o r para  o  Sen h or. ioO  resto  d a  o ferenda 
é  para A arão  e  seus filhos; é  u m a parte 
san tíssim a, porque prove'm  d as  o ferendas 
co n su m id a s para  o  Senhor.

"N e n h u m a  o fe ren d a  q u e  ap resen ta rdes 
ao  S f.nhor sera' p reparada  co m  m assa fer-

m . O  rito do  memorial linha por fina lidade, seja atrair a aten­
ção da d iv indade para que ela se lembrasse com  benevolência 
do oferente. seja ser um penhor que lembra que a oferenda é 
total. Pode-se também pensar que o nome dele (que poderia 
significar: Quero lembrar.. .) era tin ido  de uma oração que acom­
panhava o  gesto da oferta. C f. íntrod.

n. C f. Introd. Pela combustão do memorial, a totalidade da 
oferenda é santificada, isto é. subtraída a todo uso profano: so­
mente os sacerdotes, que foram consagrados (ou santificados, cf. 
Ex 28.41). podem com cr dele.

o. A  pro ib ição do fermento e do mel poderia ser um ind íc io  
da luta contra o  cu lto  cananeu. que adm itia u iis oferendas.

p . A  sign ificação do sal 6 dupia: I ) em oposição ao fermento 
(cf. M t 1333: (Co r 5.6) e ao mel. ele tem propriedades conserva­
doras. c ate' purificadoras (cf. 2Rs 2.19-22); 2 )é  um condimento: 
à medida que a oferenda assume a forma de uma refeição o fe­
recida à d ivindade, tem o seu lugar nas oferendas apresentadas

m entada; com  e fe ito , n u nca  fare is fum e­
g a r ferm en to0 nem  m el a títu lo  de  o fe ren ­
d a  co n su m id a  para  o  S enhor. ,2A títu lo  de 
p rim ic ias , haveis dc  trazê-la s  d e  p resen te  
ao  S enhor, m as e les  n ão  su b irão  ao  a ltar 
c o m o  p erfum e ap lacad o r.

I}A  to d a  o fe re n d a  q u e  a p re se n ta re s , 
a d ic io n a ra s  sa lp: n ão  o m itirá s  n u n ca  o  sal b  43 24 
da  a lia n ç a  d o  teu  D eu s so b re  a  tu a  o fe r­
ta; co m  cad a  um  d o s  teu s  p re se n te s , ap re- 
se n ta rá s  sa l.

,4S e  apresentas ao S f.nhor uma oferenda 
de primicias*1, e' na forma de espigas tos­
tadas ao fogo , esm agadas, de grão novo ', 2R* 4-42 
que deves trazer a oferenda das tuas primí- 
c ias; l5derramas nelas azeite e  depositas ne­
las incenso — e' uma oferenda — ; '‘ em segui­
da o  sacerdote faz fum egar o  memorial 
delas — um pouco do grão esm agado, um 
pouco do azeite, com  todo o  incenso. É  
uma oferenda consum ida para o  S enhor.

3 - 0  sacrifício de paz' 7.11-21:
n  '“ S e  algue'm  a p re se n ta  um  sac rif íc io  

d e  paz:
S e n d o  o  a p re se n ta d o  u m a  c a b e ç a  dc 

g a d o , se ja  m ach o  ou  fê m e a , a p rese n ta -se  
d ia n te  d o  S enhor u m  an im a l se m  d e fe i­
to ; 2im p õ e-se  a  m ão  so b re  a cab e ç a  da 
v ítim a  a p re se n ta d a , a q u a l é  d e g o la d a  à 
e n tra d a  d a  ten d a  d o  e n co n tro ; e n tã o  os 
s a c e rd o te s , filh o s  d e  A a rã o , a sp e rg e m  
co m  seu  sa n g u e  o  co n to rn o  d o  a lta r; ’des- 
te  sa c r if íc io  d e  p a z , a p re se n ta -s e , cm  
o fe re n d a  c o n su m id a  p a ra  o  S enhor, a 
g o rd u ra 1 q u e  e n v o lv e  as v ísc e ra s , to d a  a

em sacrifício . D af a expressão o sal da aliança (e a aliança de sal. 
em N m  18.19 e 2C r 13.5): trata-se dc uma aliança perpétua, 
s im bolizada pelo sal. que conserva o seu sabor para sempre.

q . A s  primicias das colheitas pertencem por d ire ito  ao Senhor, 
na mesma perspectiva que os primogênitos do homem e dos 
anim ais, c f. Ex 13.1-16. A lia s , estas duas palavras têm raiz co­
mum.

r . Se fo r correta a interpretação de duas palavras raras e d if í­
ce is. começava-se por tostar ligeiramente as espigas novas sobre 
a chama, para descascá-las. em seguida se triturava grosseira­
mente o  grão. (Não ha' com o moer fino  o grão novo. ainda mole.)

s . C f. Introd.
t. Quando não se oferece ao Senhor a totalidade dc um animal, 

com o se faz no holocausto, oferecem-se-lhe as partes gordas, 
consideradas os melhores pedaços (cf. 3.16; G n  45.18; S l 36.9; 
63.6) e que. mais ou menos com o o sangue, são consideradas 
com o a sede dc certas forças v ita is (cf. 3.17).



q u e  fica ac im a d as v ísceras 4e  o s  do is rins, 
co m  a  g o rdura  aderen te  a  e les e  tam be'm  
ao s lom bos — q u an to  ao  lobo d o  fígado", 
e le  e' separad o , alc'm d o s  rins — ; sen i se­
g u id a  os filhos d c  A arão  fazem  isto  fu m e­
g a r no  a lta r, a lém  d o  ho lo cau sto ' que  esta' 
sobre a lenha d isp o sta  sob re  o  fogo; é  um a 
o ferenda co n su m id a , um  perfum e ap laca­
d o r para o  S e n h o r .

‘S endo  um  an im al d o  rebanho  o  que  é  
ap resen tado , ao  S e n h o r  co m o  sacrifíc io  
de  paz, ap resen ta -se  um  anim al sem  d e ­
feito , m acho  ou fêm ea. 7S e o  q u e  se  traz 
com o presen te  é  u m  co rd e iro , e le  é  ap re ­
sen tado  d ian te  d o  S e n h o r ; "im põe-se  a 
m ão  sobre a  cab eça  d a  vítim a ap resen ta ­
d a , a  qual é  d eg o lad a  d ian te  d a  tenda  da  
reunião; en tão  o s  filhos d e  A arão  a sp er­
gem  co m  o  sangue de le  o  co n to rn o  do  
altar; 9deste  sacrifíc io  d e  paz . apresen tam - 
se em  o ferenda co n su m id a  para o  S e n h o r  

as partes gordas: a cau d a  in teira" — que 
é  separada à a ltu ra  d o  sa c ro  — , a  gordu ra  
que envolve  as v ísc eras , to d a  a  q u e  fica 
ac im a d as v ísceras luc  o s  d o is  rin s, co m  a 
gordura  aderen te  a  es te s  e  aos lom bos — 
q uan to  ao  lobo d o  f íg ad o , e le  é  sep arad o , 
a lém  d o s rins — ; " e m  segu ida o  sacerdo ­
te  faz isto fu m eg ar no  altar; é  um a o fe ren ­
da  consum ida para o  S e n h o r . i2S c o  que 
se  apresen ta  é  um a c ab ra , e la  é  ap rese n ta ­
da  d ian te d o  S k n h o r ; ‘-'im põe-se-lhe a m ão

u. O s babilônicos praticavam correniemcnle a adivinhação pela 
observação do lobo do fígado hepatomancia). A o  mandar 
o ferecer a Deus esta parte do  fígado. la lv cz  se quisesse im pedir 
que esla prática se infiltrasse na re lig ião  de Israel, 

v . O  holocausto oferecido a cada manhã. cf. 6,5; Ex 2938-42. 
w. A  cauda, particularmente gorda em cenas raças de ovelhas, 

é  reservada ao Senhor.
x. C f. 7.26; 233.14.21.31. A  autoridade do Deus dc Israel não 

está lim itada a um território e àqueles que o habitam; ele é o 
Senhor de um povo que escolheu para s i (Ex 20.2). e permanece 
a li. onde quer que habite este povo. jyois a terra inteira me 
pertence (Ex 193). A ss im , a pro ib ição de consum ir gordura e 
sangue é  valida em qualquer lugar, mesmo que o  ritual dos 
sacrifíc io s sò seja ap licável a Jerusalém, 

y . C f. Introd.
z . O  pecado por descuido ou por inadvertência opõe-se ao 

pecado intencional ou deliberado (cf. N m  15,22-31). Falar dc 
pecado invo luntário  mostra que se atribui tanta importância às 
conseqüências objetivas de um ato quanto às intenções subjeti­
vas do seu ator. O  pecado, mesmo invo luntário , gera uma desor­
dem que exige reparação através dos sacrifíc io s e dos ritos dc 
absolvição.

sob re  a  cabeça  e  e la  é  d eg o lad a  d ian te  da 
ten d a  da reun ião ; en tão  o s  filh o s de  A arão  
aspergem  com  o  sangue d e la  o  con torno  
d o  altar; l4dela  sc leva co m o  p resen te , em  
o fe re n d a  c o n su m id a  p a ra  o  S e n h o r , a 
g o rd u ra  que  en v o lv e  a s  v ísceras, toda a 
q u e  es tiv e r ac im a d as v ísceras, l5c  o s do is 
rin s . co m  a  g o rdu ra  ad eren te  a  es tes  e  aos 
lom bos — q u an to  ao  lobo  d o  fígado , ele 
é  se p arad o , a lem  d o s rin s — ; '‘em  segu i­
d a  o  sacerdo te  faz fum eg ar es tes  pedaços 
no a lta r, é  um a o fe ren d a  co n su m id a , um 
p erfu m e ap lacador.

T o d a  g o rd u ra  cab e  ao  S e n h o r . I7É  um a 7.26: 

lei p e rene  para vós d e  g eração  e m  gera- 
ção , o n d e  q u e r q u e  habiteis": tu d o  o  q u e  é  Gn 9.4: 
g o rd u ra  c  tudo  o  q u e  é  sa n g u e , não  com e- “  j2, 16̂ '  
re is" .

6.17-22:

4 - 0  s a c r i f íc io  p e lo  p e c a d o ’ . 22-29*
a  'O  S e n h o r  falou  a M o isés  d izen d o :

J“ F a la  a o s  filh o s de  Israe l: Q u an d o  
se  peca  p o r in a d v e r tê n c ia ' c o n tra  a lg u m a  
d a s  p ro ib iç õ e s  d o  S e n h o r , e  sc  v io la  um a 
ü n ica  delas":

•’S e  é  o  sacerdo te  co n sag ra d o  pela un- 
ç ã o b q u e  peca . to m a n d o  o  pov o  cu lpado , 
e le  ap rese n ta  ao  S e n h o r , e m  razão  do  
p e c a d o  q u e  c o m e te u , u m  n o v ilh o  sem  
d e fe ito , em  sacrifíc io  p e lo  p ecado ; 4traz o  
n o v ilh o  à en trad a  d a  te n d a  d a  reun ião , 
d ian te  d o  S e n h o r ; im põe a m ã o ' sobre a

a. L it. contra todos os mandamentos do Senhor que nào se 
faz.em e cometendo-se um sò dentre eles. Um  mandamento ne­
gativo é  um mandamento redig ido em forma dc proib ição (p. ex. 
Não cometerás homicídio, Ex 20.13. por oposição à ordem: Honra 
teu pai e tua mãe. Ex 20,12).

b . L it. o sacerdote ungido, ou o sacerdote-messias (o hebr. 
mashiah e o gr. khristos geraram, respectivamente, as palavras 
M essias e Cristo). Este titu lo  designa o sumo sacerdote que. 
quando da sua consagração (cf. 8.12; Ex 29.1 nota), recebe uma 
unção dc ó leo santo. Prim itivam ente este rito fazia parte da 
consagração do rei (cf. ISm  10.1; 16.12-13). Depois do desapa­
recimento dos reis, fo i in troduzido no ritual da consagração do 
sumo sacerdote, transformado em  chefe da comunidade.

Sobre a ap licação a Jesus dos títulos de Messias (ou C risto) e 
dc sumo sacerdote, cf. Hb. Introd. e caps. 9-10.

c . A  im posição da mão não tein por objetivo fazer passar o 
pecado do homem para o  anim al; se fosse este o caso. seria 
impensável consum ir a carne portadora do  pecado (cf. 6.18-19). 
e mais ainda oferecer este anim al em sacrifíc io  ao Senhor (cf. 
16,21 nota). O  gesto, que faz parte também do ritual do ho lo­
causto (1,4), exprime certa identific;>ção da vítima com  o oferente; 
através da v ítim a, é o  proprio oferente que sc dá a Deus.



cabeça  d o  novilho  e  o  d eg o la  d ian te  do 
S e n h o r ;  so  sa c e rd o te  c o n s a g ra d o  pela  
unção  to m a d o  sangue d o  nov ilho  e  o  traz 
à tenda  da  reun ião ; ‘o  sacerdo te  m ergulha 
o  d ed o  no sangue c , co m  e s te  sangue, 
d ian te  d o  S e n h o r ,  asp erg e  se te  vezes o  

E x i6 . i i -35 lado visível d o  ve'u d o  lugar santo ; 7em  
segu ida o  sacerdo te  ap lica  des te  sangue 

e>. 30.1-10 nos ch ifres d o  a lta r d o  p erfum e arom ático  
q u e  e s tá  na ten d a  d o  en co n tro , d ian te  do 
S e n h o r ,  e  derram a todo  o  resto  d o  sangue 
d o  novilho  na  base d o  a lta r d o  h o locausto , 
q ue fica à  en trada  da  tenda  d o  encontro . 
"T odas as partes g o rdas d o  nov ilho  sacri­
ficado  pelo  p ecado , e le  as separa; a g o r­
d ura q u e  envo lve  as v ísceras, toda a  que 
e s tá  ac im a d as v ísceras, 9e  o s  do is rins, 
co m  a g o rdura  que ad ere  a e les  c  aos lom ­
bos — q u an to  ao  lobo  d o  fígado , separa- 
-o , ale'm dos rins — , '“ex a tam en te  com o 
estas m esm as partes são  separadas do  touro 
d o  sacrifíc io  de  paz; em  segu ida  o  sa ce r­
d o te  as faz fu m eg ar sobre  o  a lta r d o  ho lo­
causto . " A  pele d o  n o v ilh o , to d a  a  sua 
ca rn e , inclusive a cab eça  e  as patas, as 
v ísceras e  o s ex c rem en to s, l2em  um a pa­
lavra. todo  o  resto  d o  no v ilh o , e le  o  faz 
levar para fora  d o  acam p am en to , a um  
lugar purod. lá on d e  se d espejam  as c in zas 
g o rd u ro sas, c  o  q u e im a  sobre  um  fogo  de 
lenha; é  que im ad o  no  lug ar on d e  sc d e s­
pejam  as c in zas g o rdurosas.

'•'Se é  to d a  a  co m u n id a d e  d e  Israel q u e , 
p o r in ad v e rtên c ia , c o m e te  um a falta  e  o  
c a so  e  ig n o rad o  pe la  assem ble 'ia , sc  v io ­
laram  um a ú n ica  d e  to d a s  as p ro ib iç õ es 
d o  S e n h o r  c  sc  to rn a ram  assim  c u lp a ­
d o s , l4q u an d o  tal p e c a d o  vem  a se r  c o ­
n h ec id o , a a s sem b lc ia  a p re se n ta  em  sa ­
c rifíc io  p e lo  p ecad o  um  n o v ilh o , q u e  é  
lev ad o  d ia n te  d a  ten d a  d o  en co n tro ; l5os 
an c ião s  da  c o m u n id a d e ' im p õ em  a  m ão  
so b re  a  c a b e ç a  d o  n o v ilh o , d ia n te  d o

S e n h o r , e se  d e g o la  o  n o v ilh o  d ia n te  d o  
S e n h o r ; “ o  s a c e rd o te  c o n s a g ra d o  pela  
u n ç ã o  traz  um a p a rte  d o  sa n g u e  d o  n o v i­
lho  à  ten d a  d o  en co n tro ; ,7o  sa ce rd o te  
m erg u lh a  o  d e d o  na p o rção  q u e  ap an h o u  
de  sa n g u e  e , d ian te  d o  S e n h o r , asp e rg e  
se te  v ezes o  lad o  v isíve l d o  ve'u; '"depo is 
a p lic a  d es te  sa n g u e  nos c h if re s  d o  a lta r  
q u e  e s tá  d ia n te  d o  S e n h o r , na ten d a  d o  
e n c o n tro , e  d esp e ja  to d o  o  re sto  d o  sa n ­
g u e  na base  d o  a lta r  d o  h o lo c a u s to , q u e  
fica  na  e n tra d a  d a  te n d a  d o  e n c o n tro . 
'*T odas as p a rtes  g o rd a s , s e p a ra -a s  e  as 
faz  fu m e g a r  n o  a lta r . “ T ra ta  es te  n o v ilh o  
c o m o  tra to u  o  no v ilh o  sa c rif ic a d o  para  o  
p e c a d o  — e' a ssim  q u e  o  tra ta . Q u a n d o  o  
sa c e rd o te  tiv e r  ex ecu tad o  so b re  a  a s se m ­
b lé ia  o  r ito  da  ab so lv iç ão , o  p e c a d o  e' 
p e rd o a d o . JIE lc  m anda le v a r  o  n o v ilh o  
p ara  fo ra  d o  a cam p am en to  c  o  q u e im a , 
c o m o  q u e im o u  o  n o v ilh o  a n te r io r . E ste  é  
o  sa c rif íc io  pelo  p ecad o  d a  assem ble 'ia .

“ S e  c um  p rín c ip e 'q u e  peca , q u e  viola 
por inadvertência  um a ún ica  d c  to d as as 
p ro ib içõ es d o  S e n h o r , seu D eu s , e  se to r­
na  assim  cu lp ad o . u caso  se  lhe d e r  a  co ­
n h ece r o  pecado  q u e  co m eteu  neste  p o n ­
to . e le  traz  co m o  presen te  u m  b o d e , um  
m ach o  sem  defeito ; Mim põe a m ão  sobre  
a  cab eç a  d o  bode c  o  d eg o la  no  lug ar em  
q u e  se  d e g o la  o  h o lo cau s to , d ia n te  do  
S e n h o r . É  um  sa c rif íc io  p e lo  p e c a d o , 
^ t o m  o  d ed o , o  sacerdo te  ap anha d o  sa n ­
g u e  da  vítim a sacrificada pelo  p ecad o  e  o  
ap lica  nos ch ifres  d o  a lta r d o  h o locausto ; 
d ep o is  d e rram a o  resto  do  sa n g u e  na base 
d o  a lta r  d o  ho locausto . “ T o d a s  as partes 
g o rdas, fá-las fum egar no a ltar, co m o  as do 
sacrifíc io  dc  paz . Q u an d o  o  sa cerd o te  ti­
ver execu tado  sobre o  príncipe o  rito  dc  ab ­
so lv ição  d o  p ecado , este  lhe e' p erdoado .

" S e  fo r  um  h o m em  d o  povo* qu e  peca  
p o r in a d v e r tê n c ia , q u e  v io la  u m a  ú n ica  27T21I

d . A s  partes do animal que nào são nem queimadas sobre o 
altar nem consum idas nào podem ser depositadas em um lugar 
qualquer, pois sào santificadas pelo fato do sacrifíc io . Para este 
efeito esta reservado um lugar fora do acampamento, um lugar 
puro, isto e' protegido de todo uso profano (cf. 6.4). onde os 
restos sào queimados de maneira não sacrifica l.

e. O s anciãos são os representantes de ioda a comunidade.
f. Na cpoca patriarcal e durante a estada no deserto, o túu lo  de

príncipe (nusi) é dado a chefes dc tribos entre os povos vizinhos 
de Israel (Gn 25.16; N m  25.18). e no próprio Israel (Nm 7.2; 
13.2). Sua menção no L v  corresponde antes ao uso que dele 
fazem Ezequ ie l e Esdras (cf. E z  45 e as notas; Esd 1.8 nota).

g. L it. alguém do povo da terra, isto é um simples particular. 
C f. 2Rs 11.14 nota. Esta expressão ainda não tem o sentido 
pejorativo que assum irá na literatura rabinica; “O s que ignoram 
a U r  ou *’não a praticam".



d as p ro ib iç õ e s  d o  S e n h o r  e se to rn a  c u l­
p ad o , “ c a so  lhe  d e rem  a c o n h e c e r  o  p e ­
cad o  q u e  c o m e te u , e le  traz  co m o  p re se n ­
te  um a c a b ra , um a fêm ea sem  d e fe ito , 
pe lo  p ecad o  q u e  co m e te u ; Nim põc a  m ão  
so b re  a ca b e ç a  d a  v ítim a  sa c rif icad a  p e lo  
p e c a d o  e d e g o la  a re fe rid a  v ítim a  no 
m esm o  lu g a r  q u e  o  h o lo cau sto ; •wc o m  o 
d e d o , o  sa ce rd o te  ap an h a  d o  san g u e  e  o 
ap lica  nos c h if re s  d o  a lta r  d o  h o lo cau s to ; 
d ep o is  d e sp e ja  to d o  o  re s to  d o  sa n g u e  na 
base  do  a lta r . ' 'T o d a s  a s  p a rtes  g o rd as , 
separa -as . c o m o  são  sep arad as q u an d o  d o  
sac rif íc io  d e  p a z . e  o  sa cerd o te  a s  faz 
fu m eg ar no  a lta r  e m  p e rfu m e  a p la c a d o r 
para o  S e n h o r . Q u a n d o  o  sa ce rd o te  tiv e r  
ex ecu tad o  so b re  o  c u lp a d o  o  r ito  d a  a b ­
so lv içã o , o  p ecad o  lhe  é  p e rd o ad o . 32S e é 
um  c o rd e iro  q u e  e le  tra z  d e  p re se n te  
co m o  sa c rif íc io  p e lo  p ecad o , traz  u m a 
fêm ea se m  d e f e i t o ; i m p õ e  a m ão so b re  
a cab eça  d a  v ítim a  sa c rif icad a  p e lo  p e c a ­
d o  e  a  d eg o la  em  sa c rif íc io  p e lo  p ecad o , 
no lug ar e m  q u e  se  d e g o la  o  ho lo cau sto ; 
•Mco m  o  d e d o , o  sa c e rd o te  ap a n h a  d o  
san g u e  da  v ítim a e  o  ap lica  nos ch ifre s  
do  a lta r  d o  h o lo cau s to ; em  se g u id a  d e s ­
peja  to d o  o  re s to  do  sa n g u e  na base  do  
alta r. " T o d a s  a s  p a rte s  g o rd a s , sep ara - 
-as. co m o  são  se p a ra d a s  d o  co rd e iro  d o  
sa c rifíc io  d e  p az . e  o  sa ce rd o te  as faz  
fu m e g a r  n o  a lta r , alc'm  d a s  o fe re n d a s  
q u e im a d a s  d o  S e n h o r . Q u an d o  o  sa c e r­
d o te  tiv e r  e x e c u ta d o  so b re  o  c u lp a d o  o  
rito  d c  a b so lv iç ã o  d o  p ecad o  q u e  e s te  
co m e te u , o  p e c a d o  lhe  e' perd o ad o .

A ) E x e m p l o s  c o n c r e t o s

f, ' “Q u an d o  um  ind iv íduo  peca pe lo  fato 
Pr 29.24 ”  d e . ten d o  o u v id o  a  fó rm ula  d e  im pre- 

cação  e  sendo  tes tem u n h a  p o r ter v isto  ou 
te r sab ido  a lgum a co isa , não  d eclara  o  que 
sab e , en tão  carreg a  o  peso  da  sua  falta;

2ou en tã o  q u an d o  um  in d iv íd u o , sem  se 
d a r  c o n ta , to ca  q u a lq u e r  co isa  d e  im p u ro

h. Hebr. ucrcsccnla: em um desses casos, palavras retomadas 
cio in íc io  do v. 5.

i.  A o  prever um ritual menos dispendioso para pobres, o  cód i­
go mostra que os ritos nào são a causa da purificação (se assim 
fosse, leriam  de ser cum pridos a todo custo), senão que a expri-

— cada 'ver d e  an im a l se lv ag em  im p u ro . " • | -47 
cad a 'ver d e  a n im a l d o m e 's tico  im p u ro . 
cada 'ver d e  b ich o  im p u ro  — , e n tã o  se 
to m a  im puro  e  c u lp a d o ;

3o u  e n tã o  q u a n d o , se m  d a r-s e  c o n ta , 
to ca  um a im p u re za  h u m an a  — q u a lq u e r  12 - 15  

im p u re za  q u e  to rn a  im p u ro  — , e n tã o , 
d esd e  o  m o m en to  c m  q u e  fica sa b en d o , 
se  to rn a  cu lp ad o ;

■'ou en tã o  q u a n d o  um  in d iv íd u o , sem  se 
d a r  c o n ta , d e ix a  se u s  lab ios p ro n u n c ia ­
rem  um  ju ra m e n to  ir re f le tid o . q u e  lhe 
c au sa  m al ou  lhe  tra z  p ro v e ito  — em  
to d a  q u es tão  em  q u e  um  h o m em  pode si 15.4 

faze r  um  ju ra m e n to  irre fle tid o  — , e n tão , 
d e sd e  q u a n d o  f ic a r  s a b e n d o , se  to rn a  
c u lp a d o 11.

5Q u a n d o  um  in d iv íd u o  é c u lp ad o  cm  
um  d esses  c a s o s , d e v e  co n fe ssa r  em  q u e  
p e c o u , ‘e m  se g u id a  tra z e r , a títu lo  de 
re p a ra ç ã o  p ara  o  S e n h o r , p o r c au sa  do  
p ecad o  q u e  c o m e te u , um a fêm ea  d o  re ­
b a n h o . o v e lh a  ou  c a b ra , co m o  sa crifíc io  
p e lo  p ecad o ; e n tã o  o  sa ce rd o te  execu tara ' 
sob re  e le  o  r ito  d e  a b so lv iç ã o  d o  p ecad o .

B ) C a s o s  d e  i n d i g ê n c i a  1 

7“ S e algue'm  não  tiv e r  m e io s  para  c o n se ­
g u ir  um  an im al d o  re b a n h o  m iú d o , pode 
tra z e r  ao  S e n h o r , a títu lo  d e  rep a ração  
p e lo  p ecad o  c o m e tid o , d u a s  ro lin h a s ou 
d o is  p o m b o s, um  se rv in d o  para  um  sa ­
c r if íc io  pe lo  p ecad o  e  o  o u tro , p ara  um  
h o lo cau s to . "E le  o s  traz  ao  sa c e rd o te , o 
q u a l a p rese n ta  p rim e iro  o  d o  sac rif íc io  
pelo  pecado; d es tronca-lhe  a  cabeça ad ian ­
te  da  nuca — m as não  a separa  — ; , co m  
o  san g u e  d a  v ítim a , a sp e rg e  a p ared e  d o  
a lta r; em  se g u id a  faz  jo r ra r  o  re sto  d o  
sa n g u e  na base  d o  a lta r: e  um  sacrifíc io  
p e lo  p ecad o . loD o se g u n d o , faz  um  ho lo ­
ca u s to  de  a c o rd o  c o m  a n o rm a . Q u an d o  
o  sa ce rd o te  tiv e r  e x e c u ta d o  sob re  e le  o 
r ito  dc  a b so lv iç ã o  d o  p ecad o  q u e  c o m e ­
te u , e s te  lhe é  p e rd o ad o .

mem no plano s im bó lico . Idêntica dispensa em 12.8; 14 ,2 1 :27,8. 
O s vv. 11-13 não propõem uma dim inuição suplementar das pres­
tações —  pois um décim o de e fá de farinha (aprox. 4 litros) não 
deve ter apresentado um va lor tão in ferio r ao das duas aves — . 
mas pelo menos a farinha e' algo que sempre se pode ter à mão.



" S c  a lg u ém  n ão  tiv e r  à m ão  d u as  ro li- 
nh as ou  d o is  p o m b o s , po d e  a té  traze r  
co m o  p resen te  p e lo  p ecad o  c o m e tid o  um  
d cc im o  d e  efa' d c  fa rin h a  em  sa crifíc io

2.1 p e lo  p ecad o . N ão  d e rra m a  n e la  a ze ite  
n em  c o lo c a  in cen so , p o is  é  um  sac rif íc io  
p e lo  p ecad o . l2E lc  a traz  ao  sa ce rd o te ; o  
sa ce rd o te  to m a  um  p u n h ad o  c h e io  a  tí tu ­
lo d e  m em o ria l e  o  faz  fu m e g a r n o  a lta r , 
a lém  d a s  o fe re n d a s  c o n su m id a s  para  o  
S en h o r; é  um  sa c r if íc io  p e lo  p e c a d o . 
l3Q u a n d o  o  sa c e rd o te  t iv e r  e x e c u ta d o  
so b re  e le  o  r ito  de  a b so lv iç ão  d o  p ecad o  
c o m e tid o  e m  um  d e sse s  c a so s , o  p ecad o  
lhe é  p e rd o ad o . O  sa ce rd o te  e x e c u ta  o  
ritual c o m o  no  c a so  d a  o fc rc n d aJ".

7 .1-7 5 - 0  sacrifício de reparaçãok.
I40  S enhor fa lo u  a M o is é s  d iz e n d o : 

JCi6-2|x ,s“ Q u a n d o  a lguém  com eteu  um  sacrilég io , 
p ecando  p o r inadvertência  con tra  o s  d ire i­
tos sa g rad o s1 d o  S enhor, d ev e  traze r , a 
títu lo  d e  rep a ração  para o  S enhor, um  
carneiro  sem  d e fe ito , apan h ad o  d o  reb a­
nho e  v a len d o  um  ce rto  n úm ero  d e  sic lo s 
de  prata — con fo rm e o  sic lo  d o  santuário™
— para o fe re cê-lo  cm  sacrifíc io  d e  rep a­
ração . ‘‘A qu ilo  d e  que  p rivou o  san tu ário . 

Nm 5.7: reem b o lsa -o  acrescen tan d o  o  q u in to , e  o  
2r» 12.17 en treg a ao  sacerdo te . Q u an d o  o  sacerdo te  

tiv e r feito  sob re  e le  o  rito  de  abso lv ição  
por m eio  d o  carn e iro  d o  sacrifíc io  de  re ­
p aração . o  p ecad o  lhe é  perdoado .

l7S e a lg u ém  peco u  sem  o  sa b e r, v io lan ­
do  u m a ú n ic a  d e  to d as as p ro ib iç õ e s  d o  
S f.nhor. to m a-se  cu lp ad o  e  ca rreg a  o  peso  
da sua  fa lta . '"E le  tra rá  ao  sa c e rd o te  um  
c a rn e iro  sem  d e fe ito , a p a n h a d o  d o  reb a ­
n h o . se g u n d o  o  v a lo r  in d icad o  para  o  s a ­
c rifíc io  d e  rep a ração . Q u a n d o  o  sa c e rd o ­
te  tiv e r  fe ito  so b re  e le  o  r ito  d c  a b s o lv i­

çã o  d o  p c c a d o  c o m e tid o  p o r in ad v e rtên ­
c ia  e  sem  sa b e r, o  p e c a d o  lhe  c  p e rd o a ­
d o . I5,É  um  sa c rif íc io  d e  rep a ração ; po is 
a p esso a  tin h a  d e  fa to  cu lp a  d ian te  d o  
S enhor” .

“ O  S enhor fa lo u  a M o isé s  d izen d o : 
2l“ Q u a n d o  a lg u é m  p e c a  c  c o m e te  um  
sa c rilég io  p ara  co m  o  S enhor, se ja  m en ­
tin d o  a  seu  c o m p a tr io ta ” a  re sp e ito  d e  e* 22.6-14 
um  o b je to  receb id o  em  d e p ó s ito , d e  um  
o b je to  to m a d o  e m p re s ta d o  o u  d e  um  
o b je to  ro u b ad o , se ja  ex p lo ran d o  seu c o m ­
p a tr io ta , 22se ja  m en tin d o  a  p ro p ó sito  de 
um  o b je to  p e rd id o  q u e  e n c o n tro u , sc 
a d em a is  p ro n u n c ia r  um  fa lso  ju ra m e n to  
acerca  de  um a d essas  açõ es  q u e  c o n s ti­
tu em  p ec a d o s , “ aq u e le  q u e  a ss im  pecou  
e se  to m o u  cu lp ad o  d ev e  re s titu ir  o  q u e

u  ■ j  s i  6 Wro u b o u , ou  o  q u e  ex to rq u iu  d e  seu  c o m ­
p a tr io ta , ou  o  q u e  receb eu  e m  d e p ó s ito , 
ou  o  o b je to  p e rd id o  q u e  e n c o n tro u , 24ou 
to d o  o b je to  a  p ro p ó sito  d o  qual p ro n u n ­
c iou  um  fa lso  ju ram en to ; reem b o lsa -o  p o r 
in te iro , ac re sc e n ta n d o  o  q u in to  d o  p reço , 
e  o  e n treg a  a  seu  leg ítim o  p ro p rie tá r io  
no d ia  c m  q u e  se rev e la  c u lp ad o 0. “ A 
títu lo  d e  rep a ração  para  o  S enhor, tra rá  
ao  sa ce rd o te  um  c a rn e iro  sem  d e fe ito , 
ap an h ad o  d e n tre  o  re b a n h o , se g u n d o  o  
va lo r  in d ic a d o  para  um  sa c rif íc io  dc  re­
p aração . “ Q u a n d o  o  sa ce rd o te  tiv e r  fe ito  
so b re  e le  d ia n te  d o  S enhor o r ito  da  
a b s o lv iç ã o , o  p c c a d o  lhe  é  p e rd o a d o , 
p o u co  im p o rta  o  q u e  tiv e r  fe ito  para to r ­
n ar-se  c u lp a d o ” .

6 -  Prescrições rituais complementa-
res para uso dos sacerdotes1’.
r* 'O  Sen h or falou a M oisés dizendo:

2“ D á a A arão  e a seus filhos as pres­
crições seguintes:

j .  O u ira  tradução segundo üs versões antigas: o resto cabe ao 
sacerdote como no caso da oferenda. 

k . C f. Introd.
I. O s direitos sagrados do Senhor são essencialmente as prim i- 

cias c  os d íz im os, cf. 27.9-33; Dt 14.22-29; 26.1-15. A  elas po­
dem-se acrescentar as oferendas santas (cujo consum o é reserva­
do às fam ílias sacerdotais, cf. 22.1-16) e o qu eé  prometido atra­
vés de voto ou ating ido por um interdito. Quando se peca por 
inadvertência. existe a possib ilidade dc resgatar-se. mas sc o 

. pecado for voluntário (cf. Js 7). só a morte pode exp iar a falta.

m . C f. Nm  3.47 nota.
n . A s  faltas em relação aos compatriotas são atentados à pró­

pria soberania de Deus. o  Senhor de Israel, que se considera 
lesado quando um membro do seu povo é lesado.

o . Poder-se-ia também com preender no dia em que se oferece 
o sacrifício de reparação.

p. O s cap ítu lo s  1-5 prescrevem  o ritua l dos sa c rif íc io s  es­
sencia lm ente do  ponto de v ista  dos ofertantes. O s cap ítu los 
6 -7  lem bram  sobretudo os deveres e os d ire itos dos o fíc ia n - 
tes.



E ste  é  o  ritua l d o  holocausto:
O  h o lo cau s to  p e rm an ece  a n o ite  in te ira  

so b re  o  b rase iro  d o  a lta r , a té  dc  m an h ã , 
e  o  lo g o  sob re  o  a lta r  o  c o n so m e . 30  sa ­
ce rd o te  veste  a  sua  tu n ica  d c  linho  e  veste 
o  seu  c a lção  d e  lin h o  so b re  o  corpo'*; 
re tira  as c in z a s  g o rd u ro sa s  q u e  p rovêm  
d a  c o m b u s tã o  d o  h o lo cau s to  so b re  o  a l­
ta r  e  jo g a -a s  ao  lad o  d o  a lta r; 4tira  en tão  
su a s  v es tes e  re v e ste  o u tra s ; leva  as c in ­
zas  g o rd u ro sas  para  fo ra  d o  a c a m p a m e n ­
to , a  um  lu g a r p u ro . - 'Q uanto  ao  fogo  

2Mc i. so b re  o  a lta r , e le  q ueim ara ' a li sem  n u nca  
ll1'36 ap ag ar-se ; to d a  m an h ã  o  sa ce rd o te  a c e n ­

d e  nele  len h a s , d isp õ e  o  h o lo cau s to  e  faz 
ali fu m e g a r as p a rte s  g o rd a s  d o s  sa c rif í­
c io s  de  paz . ‘U m  fo g o  p e rp é tu o  q u e im a ­
rá  so b re  o  a lta r , sem  n u n ca  a p ag a r-se .

2. 1-16 7E ste  c  o  ritua l d a  oferenda:
O s filhos de  A arão  a  ap resen ta rão  pe­

rante  o  S e n h o r , d ian te  d o  a lta r. "R escrva- 
-se um  p unhado  — da farinha  da  o fe ren ­
d a , do  azeite  com  to d o  o  incenso  q u e  se 
encon tra  sobre a  o fe ren d a  — e  sc  faz fu ­
m egar no  altar: p erfum e ap lacad o r, m e­
m orial para o  S e n h o r . vO  q u e  sob ra , A a­
rão  e  seus filhos o  co m em ; c  co m em -n o  
sem  ferm en to , em  lug ar san to ; e les o  co ­
m em  no a'trio d a  tenda  d o  enco n tro ; ,0não 
se cozinha  fe rm en tado . E  a parte  q u e  lhes 
dou das o ferendas co n su m id a s q u e  m e são  
oferec idas; c' san tíssim o , co m o  o  q u e  so ­
b ra  d o  sacrifíc io  pelo  p ecad o  ou d o  sacri­
fício  de  reparação . " T o d o  v a rã o 'q u e  fizer 
parte  d o s filhos d e  A arão  p o d e  c o m e r  
d isso ; é , d e  g eração  em  g eração , d ire ito  
q u e  vos é  dad o  para sem p re  sob re  a s  o fe ­
rendas co n sum idas d o  S e n h o r ; tu d o  o  que  
toca  n isso  esta' san tificad o ".

lzO  S e n h o r  falou  a  M o isé s  d izen d o : 
l3" E is  o  p re sen te  q u e , n o  d ia  d a  su a  un- 

x.i-36 ç ã o . A arão . assim  c o m o  seu s f ilh o s , tr a ­

z em  ao  S e n h o r : um  d é c im o  d e  e fá  de  
fa rin h a  c o m o  o fe re n d a  p e rp é tu a , m etad e  
de  m an h ã , m etad e  ao  en tardecer* ; l4e la  e' 
p reparada  sob re  um a assad e ira  co m  azeite  
e  tu a  tra z e s  bem  m istu rad a ; ap rese n ta ra^  
os p ed aço s d es ta  o fe ren d a  d e  m assa1 co m o  
p e r f u m e  a p l a c a d o r  p a r a  o  S e n h o r .

,5A q u cle  d e n tre  se u s  filh o s q u e  o  su c e ­
d e r  c o m o  sa c e rd o te  c o n sa g ra d o  p e la  u n ­
ç ã o  faz  o  m esm o: é  um  d ire ito  para  se m ­
pre ; fa r-se -à  fu m eg ar to ta lm e n te  para  o  
S e n h o r . ■‘T o d a  o fe re n d a  d e  u m  sa c e rd o ­
te  é  to ta lu: d e la  n ão  se  c o m e  n ad a" .

I70  S e n h o r  fa lo u  a  M o isé s  d izen d o :
‘"“ F a la  a A arão  e  a  seu s filhos:

E ste  é  o  ritual d o  sacrifício pelo pecado: 4,1- 5.13

A v ítim a  d o  sa c rif íc io  p e lo  p ecad o  é  
d eg o la d a  no  lu g a r em  q u e  é  d e g o la d o  o  
h o lo c a u s to , d ia n te  d o  S e n h o r ; é  um a 
c o is a  s a n tís s im a . ‘*E o  sa c e rd o te  q u e  
p res id e  a  e s te  sa c rif íc io  q u e  pod e  co m ê- 
- la , e  c' em  lu g a r sa n to  q u e  e la  é  c o m id a , 
no  a'trio d a  ten d a  d o  e n c o n tro . 20T u d o  o  
q u e  to ca  a  c a rn e  d a  v ítim a  esta' sa n tif ica -  A» 21112 
d o ; sc o  seu  sa n g u e  sa lp ic a r  a v es te , tu 
la v a ra s  em  lu g a r  sa n to  a  parte  sa lp ic ad a ;
J ,um  re c ip ie n te  d c  a rg ila  e m  q u e  a  v íti­
m a foi c o z id a  d e v e  se r q u e b ra d o , m as se 
e la  t iv e r  s id o  c o z id a  em  rec ip ien te  d e  
b ro n z e , e s te  é  lim p ad o  e  e n x a g u a d o  na 
á g u a ’ . 2iT o d o  varão  d en tre  o s  sa ce rd o te s 
p o d e  co m ê-la : c' co isa  sa n tís s im a . 2,M as 
n ão  d e v e  se r  co m id a  n en h u m a  v ítim a  dc 
um  sacrifíc io  pe lo  p ecad o , d a  qual se tiv e r 
tra z id o  sa n g u e  à ten d a  d o  e n c o n tro  para 
faze r  o  r ito  d e  ab so lv iç ão  no  lu g a r san to ; 
e la  d e v e  se r  q u e im ad a .
rm 'E s te  é  o  ritua l d o  sacrifício de repa- 5. 14-26 

ração:
É u m a  co isa  sa n tíss im a . 2N o  lu g a r cm  

q u e  se  d e g o la  o  h o lo c a u s to , d eg o la -se  a 
v ítim a  d o  sa c rif íc io  d e  re p a ra ç ã o , e  cm

q . L i l .  sobre a sua carne. Ta lvez o  mesmo eufem ismo que em 
15.2. C f. Ex 20.26: 28,42.

r . C f .  6.22: 7.6. Outras partes das v ítim as podem ser co ­
m idas pe las f ilh a s  das fam ília s  sacerdota is, c f. 10.14; 22.12-
13.

s. O  texto é  ambíguo: nào se sabe se se trata dc uma oferenda 
que o sumo saccrdole deve oferecer todos os d ias desde a sua 
unção. ou dc uma oferenda que. naquele d ia . ele junta à oferenda 
perpetua.

t. L i l .  as massas tia oferenda de />edoços. Tradução incerta, 
u. O s sacerdotes, enquanto representantes de Deus. recebem 

uma parte dos sacrifíc ios; mas quando eles mesmos oferecem 
sacrifíc ios, é lóg ico  que não possam ao mesmo tempo ser bene­
fic iá rios dos mesmos.

v . Estes r itos  têm por ob jetivo  neu tra liza r os e fe itos  do  
contato das carnes sagradas com  d ive rsos ob jetos. O s mes­
mos p rin c íp io s  são ap licáve is  aos rec ip ien tes que se tornaram 
im puros, c f. 11.32-33.



se g u id a  co m  o  sa n g u e  d e la  o  sa ce rd o te  
asperge  o  con to rn o  do  a ltar; 5e le  apresen ta  
to d as a s  p a rtes  g o rd as  de la ; a c a u d a , a 
g o rd u ra  q u e  e n v o lv e  as v ísc eras , 4o s  d o is  
rins co m  a g o rd u ra  q u e  ad e re  a  e le s  e  aos 
lo m b o s — q u a n to  ao  lobo  d o  fíg a d o , e le  
é  se p a ra d o . ale'm  d o s rin s  —■; 5en tü o  o  
sa c e rd o te  faz  fu m eg ar e s te s  p e d a ç o s  no 
altar; e' um a o fe re n d a  c o n su m id a  para  o 
S enhor. E ste  é  o  sa c rif íc io  d c  rep a ração . 
‘T o d o  varão  d en tre  o s  sa c e rd o te s  po d e  
c o m e r  d e le . e  é  em  lu g a r sa n to  q u e  isso  
se  co m e: é  co isa  sa n tís s im a .7T al c o m o  é
o  sa c rif íc io  pe lo  p ecad o , a ssim  e' o  sa c ri­
fíc io  d e  rep a ração : um  ú n ico  ritua l p ara  
os d o is . A v ítim a  c ab e  ao  sa c e rd o te  q u e  
ex ecu to u  o  rito  da  ab so lv iç ão .

" " Q u a n to  a o  sa ce rd o te  q u e  a p re se n ta  o  
h o lo cau s to  d e  alguc 'm , cabe-lhe* a pele 
d o  h o lo c a u s to  q u e  a p re se n to u . 'T o d a  
o fe re n d a  q u e  foi c o z id a  ao  fo rn o , a ssim  
co m o  to d a  o fe re n d a  p rep a rad a  na  frig i­
d e ira  ou  na a s sa d e ira , cab c  a o  sa ce rd o te  
q u e  a a p re se n to u . l0T o d a  o fe re n d a , tan to  
am assad a  c o m  ò lc o  co m o  se c a , c a b e  ao  
co n ju n to  d o s  f ilh o s d e  A arão , a c ad a  um  
em  p ro p o rç ã o  ig u a l '.

" E s te  <£ o  ritua l d o  sacrifício de paz
3.1-17 q u e  se  a p re se n ta  ao  S enhor:

IJS e  a lg u em  o  a p rese n ta  para  a c o m p a ­
n h a r o  “ lo u v o r '" ,  a p rese n ta m -se  p a ra  o

22 29"
j r  17-26- sacrifíc io  dc louvor bolos sem  ferm ento 

33.ii: am assados com  azeite, obreias sem  fer- 

S1 M6 ?7- menI°  untadas com  azeite e bolos feitos 
2Cr 293i: dc farinha bem m isturada e am assada 

5” 16 com  azeite; IJadem ais dos bolos, traz-se 
co m o  presen te  pão  ferm en tad o  para

a c o m p a n h a r  o  sa c rif íc io  d e  paz  o fe re c i­
d o  e m  lo u v o r; l4ap rc se n ta -se  um  b o lo  de  
cad a  cspe'cie; é  um  tr ib u to  para  o  S e ­
nhor, e  c a b e  ao  sa ce rd o te  q u e  fez  a as- 
p e rsão  d o  sa n g u e  d o  sa c rif íc io  dc  paz . 
l5Q u a n to  à  c a rn e  d o  sa c rif íc io  d c  paz  
o fe re c id o  cm  lo u v o r , e la  é  c o m id a  no 
p ró p rio  d ia  em  q u e  fo r ap rese n ta d a , sem  
nada d e ix a r  d c  la d o  para  o  d ia  se g u in te . 22-30

'‘S e  o  sa c rif íc io  a p re se n ta d o  fo r “ vo ti- 22.1x.23; 
v o "  ou “ espon tâneo*” , e le  é  co m id o  no 
m esm o  d ia  em  q u e  se  a p rese n ta  o  sa cri-  50.14: 

fíc io ; no d ia  se g u in te  p o d e-se  c o m e r o  
q u e  sob ra  d e le ; l7m as o  q u e  so b ra r  d a  iié.u.i» 
ca rn e  d o  sa c rif íc io  devera ' se r  q u e im a d o  t» iò.io-, 

no  te rc e iro  d ia . IBS e m e sm o  a ss im  se  Ez4612 
c o m e sse , n o  te rc e iro  d ia , d a  c a rn e  d o  
sacrifíc io  d e  p az , aq uele  q u e  o  ap resen ta s- Emi 1 .4; 

se n ão  p o d e ria  sc r  ace ito ; seu sa c rif íc io  ^ 3| 
n ão  se ria  c o n s id e ra d o : to rn o u -se  c a rn e  
d e te rio rad a ; to d o  a q u e le  q u e  a co m e sse  
ca rre g a ria  o  p eso  d a  sua  falta . l ,Alc'm  
d isso , a  c a rn e  q u e  tiv e r  to c a d o  a lg o  de  
im p u ro  n ão  d e v e  se r  c o m id a , d e v e  sc r 
q u e im ad a .

N o q u e  co n c e rn e  à  c a m e b: to d o  a q u e le  
q u e  é  p u ro  p o d e  c o m c r d a  c a rn e ; “ m as 
aq u e le  q u e , e n c o n tra n d o -se  em  e s ta d o  d c  22-V7 
im p u re za , co m e sse  d a  c a rn c  d o  sa c r if í­
c io  dc  p az  o fe re c id o  ao  S en h o r, se ria  
co rtad o  d a  su a  p a re n te la '; 2le  a q u e le  q u e  
tiv e sse  to c a d o  o  q u e  q u e r  q u e  se ja  d c  1 1 - 1 5  

im p u ro , im p u reza  h u m a n a , an im al im p u ­
ro  o u  to d o  an im a l p ro ib id o  e  im p u ro  c  
d e p o is  c o m e sse  d a  c a rn e  d o  sa c rif íc io  de 
p az  o fe re c id o  ao  S en h o r, e s te  se ria  c o r ­
ta d o  d a  su a  p a re n te la ” .

w. Os vv. 8-10. que suem do  contexto do sacrifíc io  de repa­
ração. parecem ter sido acrescentados neste lugar do texto, por 
causa do verbo caber a, que fixa  os direitos dos ofic iantcs. 

x. L it. cabe a ele. ao sacerdote, 
y. L it. cada um como seu irmâo.
z . O  sa c r if íc io  de louvor parece scr um sa c r if íc io  de paz 

o ferecido por ocasiào  de uma so lenidade (cf. N m  15.3). £  
sem dúv ida  a expressão m a is acabada do  s a c r if íc io  israe lita; 
a im olaçào da v ít im a  (cf. S l 50.14.23; 56.13) v inha  acom pa­
nhada pelo louvor, isto  é a p roclam ação — sob a form a da 
ação de graças — das obras de Deus (cf. p. ex. S l 105; 106; 
107).

a. A s denominações dos sacrifíc io s votrvo e es/tontâneo desig­
nam mais os motivos dos sacrifíc ios que categorias especiais do 
sacrifício  de paz. C om o ind ica o nome. o prim eiro é o  cum pri­

mento de um voto. e o segundo é independente de qualquer 
prescrição e dc qualquer promessa.

b . A  pro ib ição de com cr da cante dc um sacrifíc io  pode ter 
duas causas: ou o  estado da própria carne (carne estragada, vv. 
17* 19a), ou o estado de impureza do  consum idor (vv. I9b-2I). 
A carne em 19b retoma, portanto, o v. 15 e designa a carne 
própria para o sacrifíc io  e para o consumo.

c . Cortado da sua parentela provavelmente não s ign ifica  uma 
execução cap ita l (expressa por ele será morto, c f. 20.2). Na sua 
origem , a expressão podia designar a exclusão do faltoso da 
comunidade tribal; mais tarde c ia  parece corresponder a uma 
excomunhão da comunidade relig iosa. De qualquer forma, o 
fa ltoso é  privado dos seus v íncu los vitais com  a comunidade 
humana, e entregue às mãos de Deus. o qual por sua vez agira 
segundo a sua justiça  (cf. 20.6).



7 -  Prescrições rituais gerais para uso 
do povo
“ O  S e n h o r  falou a M oisés dizendo: “ “ Fala 
aos filhos de Israel: tu d o  o  q u e  fo r g o rd o , 
de  b o i, de  ovelha  o u  dc  c ab ra , não  co m e­
reis; “ a g o rdura  de  um  an im al m orto  c  a 

i7.i5;22.»: g o rd u ra  de  um  an im al d ilacerad o  podem  

d i U 2 r  se rv ' r a  q u a lq u e r u s o - m as n 5 o  d ev e is  
Ez 4.i4 com ê-la . “ P o is. to d o  aq u e le  que com esse  

a  gordu ra  de  um  an im al do  qual tivesse 
a p rese n ta d o  a lg u m a  co isa  em  o fe re n d a  
consu m id a  para o  S e n h o r , por te r  com ido  
d isso , se ria  co rtad o  d a  sua paren tela .

3.17: “ T u d o  o  que fo r san g u e , dc  ave  ou  de
17 i» 26' am m a' - n®° com ereis, onde quer que habitar- 

Gn 9.4; des; " to d o  aquele  q u e  co m esse  dc  qual-
01 l2 l,5j 3 q u e r  sangue seria cortado da sua parentela” .

“ O  S e n h o r  fa lo u  a  M o isé s  d izen d o : 
” "F a la  ao s filhos dc  Israel: aq uele  que 
apresen ta  o  seu  sacrifíc io  dc  paz ao  S f.­

n h o r  traz-lhe  a parte  q u e  d ev e  o ferecer- 
lhed: ■'"com suas p róp rias m ãos e le  traz  as 
o ferendas queim ad as d o  S f.n h o r , isto  é ,  as 
partes gordas; e  as traz , a lém  do  peito  que 
é  p r e c is o  o f e r e c e r  c o m  o  g e s to  d e  
apresentação* d ian te  d o  S e n h o r ; J,en tão  o  
sacerdo te  faz  fu m eg ar as partes g o rdas no 
a ltar, ao  passo  que o  peito  cabe  a  A arão  e

a seu s filhos 52e ao  sacerdo te  d a is  a  coxa 
d ire ita  a  títu lo  d e  p a rte  r e s e rv a d a 'd o s  
vossos sacrifíc io s d e  paz; “ e s ta  co x a  d i­
reita cab e  em  p artilha  àq uele  d o s  filhos dc 
A arão  q u e  ap rese n ta  o  sangue e  a gordura 
d o  sacrifíc io  de  paz. •'4C o m  e fe ito , o  peito  
d o  rito  d e  ap resen tação  e  a  co x a  q u e  é  a 
parte  re se rv ad a , to m ei-o s d o s  filhos de 
Israe l, d o s seus sac rifíc io s de  p az , e  d e i-os 
ao  sacerd o te  A arão  e  a  seus filhos , a  títu lo  
d e  d ire ito  p e ren e , da  parte  d o s  filhos dc Dt w j  
Israel. “ E sta é  a parte  de  A arão  e  a  parte 
d e  seu s filhos , d as o fe ren d as co nsum idas 
d o  S e n h o r , d esde  o  d ia  em  q u e  tiverem  
sido  ap ro x im ad o s para  ex e rce r  o  sace rd ó ­
c io  a se rv iço  d o  S e n h o r , '‘ parte  q u e  o  
S e n h o r  p rescrev eu  ao s f ilh o s d e  Israel 
darem  a  e le s , d esd e  o  d ia  em  q u e  os tiver 
u ng ido ; esta  é  u m a lei perene  para e les , 
d e  idade em  idade*".

" E s te  é  o  r itu a l d o  h o lo c a u s to  e  da  
o fe re n d a , d o  sa c rif íc io  pe lo  p ecad o  e  do  
s a c rif íc io  d e  re p a ra ç ã o , da  in v es tid u ra  e 
d o  sa c rif íc io  dc  p az , ^ q u e  o  S e n h o r  p res­
c rev eu  a  M o isés so b re  a  m o n tan h a  d o  
S in a i, no  d ia  em  q u e  o rd en o u  ao s filhos 
de  Israe l q u e  tro u x e sse m  seu s p resen tes 
ao  S e n h o r  n o  d e se rto  d o  S inai.

II. RELATO DA INVESTIDURA DOS PRIMEIROS SACERDOTES”

6.12-16: 1 -  Consagração de Aarão e de seus
Ex 29.1-37: 

40.9-15 filhos
q  'O  S e n h o r  fa lou  a  M o isés  d izendo : 

2"T o m a  A a rã o  co m  se u s  f ilh o s , as 
v es tes  e  o  ó leo  d e  u n ç ã o , o  n o v ilh o  do  
sa c rif íc io  para o  p ecad o  e  o s  d o is  c a rn e i­
ro s , c  a ces ta  d o s  p ães  sem  fe rm en to . 
3E m  seg u id a  reú n e  to d a  a  c o m u n id ad e  
na e n trad a  da  ten d a  d o  e n c o n tro " .

4M o isés  fez o  q u e  lhe  o rd e n a ra  o  S e ­

n h o r , e  a  co m u n id a d e  reu n iu -se  na e n ­

tra d a  d a  ten d a  d o  en co n tro . 5E n tã o  M o i­
sé s d isse  à  co m u n id ad e : “ E is  o  q u e  o  
S e n h o r  m an d o u  faze r" . 6E  M o isés  fez 
a p ro x im a re m -se  A arão  e  o s  filh o s  d es te , 
e  o s  lav o u  na ag u a ; 7v estiu  a  tú n ica  cm  
A arão , c in g iu -o  co m  o  c in to , rev estiu - 
-o  co m  o  m an to  e  lhe  vestiu  o  e fo d ; c in - 
g iu -o  co m  a fa ix a  d o  e fo d  e  o  en v o lv eu  
c o m  e la ; "co locou  so b re  e le  o  pe ito ra l e 
p ô s d e n tro  o s  U rim  e o s  T u m im ; 9p ô s o  
tu rb an te  so b re  a  ca b e ç a  d e le , e  fix o u  na

d . L i l .  traz ao Senhor o seu presente tomado de seu sacrifício 
de paz.

e. O  gesio  (ou o  r ilo . v. 34) dc apresentação (proveniente dc 
uma ra iz que exprim e um  movimento de vaivém ) ind ica que o 
objeto e o ferecido a Deus. o quai o  restitui ao sacerdote, seu 
representante no m eio do  povo.

f. A  coxa d ire ita  é  reservada, lit. alçada (também isto em um 
gesto ritua l, cf. nota anterior) cm  favor do ofic iante. Não somen­

te se trata de um dos melhores pedaços, senão que ela também 
está localizada perto dos órgãos de reprodução, portanto do 
m istério da vida.

g. A  regulamentação dos cap. 6 e 7 sobre os d ire itos dos sacer­
dotes lembra os textos de Ne lO e  12.44-1331. Fila pode datar do 
mesmo período pós-exrtico. epoca cm que o  sacerdócio conheceu 
d ificu ldades econôm icas, das quais se tem um eco em M l 3.7- IO

h. C f. Introd.



Ex 3(1,22-33

El 43.20

parte dianteira do  turbante o florão de 
ouro1, insígnia da sagração, conform e o 
S enhor ordenara a Moise's.

l0M oise's tom ou  o  ó leo  de  unção . C om  
ele ungiu c  consag rou  o  tabem ácu lo  e tudo 
o  q u e  este  con tin h a ; "asp erg iu  o  a lta r  sete 
vezes, d epo is ung iu  o  a lta r e  todos o s seus 
acessó rio s, a ssim  co m o  a bacia  co m  o  seu 
su p o r te , pa ra  c o n s a g rá -lo s ; l2d e rra m o u  
deste  ó leo  d e  u n ção  sob re  a cabeça  dc 
A arão  e  o  ung iu  para sagrá-lo .

,3M o isés  fez  ap ro x im a re m -se  o s  filhos 
de  A a rã o , re v e s tiu -o s  co m  tú n ic a , c in - 
g iu -o s  co m  o  c in to  c  co b riu  co m  tia ra s , 
co n fo rm e  o  S enhor o rd e n a ra  a M o isés.

l4F ez  ap ro x im ar o  nov ilho  d o  sacrifíc io  
pelo  pecado; A arão  e  seus filhos im puse­
ram  a m ão  sob re  a cabeça  d o  novilho; 
l5M oisés o  d eg o lo u  e  reco lheu  o  sangue; 
co m  o  d ed o  ap licou  des te  sangue nos ch i­
fres d o  co n to rn o  d o  a lta r, que  purificou  de  
seu  pecado*; d e rra m o u  o  sangue na base 
d o  a lta r, co n sag ra n d o -o  e  fazendo  sobre 
e le  o  rito  de  ab so lv ição ; “ M oisés tom ou 
toda a g o rd u ra  q u e  e s tá  ac im a d as vísce­
ras, o  lobo d o  fíg ad o , o s  d o is  rins co m  a 
sua  g o rd u ra , c  o s  fez  fum egar no a ltar; l7o  
nov ilho  co m o  ta l, pe le , carn e  e  ex crem en ­
tos, foi q u e im ad o  fora d o  acam p am en to , 
con fo rm e o  S enhor ordenara  a M oisés.

‘"Ele ap resen to u  o  carneiro  d o  h o locaus­
to ; A arão  e  se u s  f ilh o s im p u seram  a m ão  
so b re  a  c a b e ç a  d o  ca rn e iro ; l9M o isés o  
d eg o lo u  e  a sp e rg iu  o  co n to rn o  d o  a lta r  
co m  o  sa n g u e  d e le ; “ M o isés p artiu  o  
ca rn e iro  cm  q u a r to s , fazen d o  fu m e g a r a 
c a b e ç a , o s  q u a r to s  e  a  g o rd u ra  d e le ; 
2lM o isés lavou  na ág u a  as v ísc e ras  e  as 
p a tas , e  fez  fu m e g a r  n o  a lta r  o  c a rn e iro  
in te iro ; foi um  h o lo c a u s to , um  p erfu m e 
ap la c a d o r , foi u m a o fe re n d a  c o n su m id a  
para  o  S enhor, c o n fo rm e  o  S enhor o rd e ­
nara  a M o isés.

“ E le  a p re se n to u  o  s e g u n d o  c a rn e iro  
c o m o  c a m e iro  d e  in v es tid u ra ; A arão  e  
seu s f ilh o s im p u se ra m  a  m ão  so b re  a 
cab e ç a  d o  c a m e iro ; “ M o isés  o  deg o lo u

e reco lh eu  o  sa n g u e ; ap lico u  d es te  sa n ­
gu e  no ló b u lo  d a  o re lh a  d ire ita  de  A arão , 
no p o le g a r  da  sua  m ão  d ire ita  e no  po le ­
g a r  d o  seu  p é  d ire ito ; ^ M o isé s  fez  apro- 
x im arem -se  o s  filh o s d e  A arão , e  ap li­
co u  sa n g u e  no  ló b u lo  d a  o re lh a  d ire ita  
d e le s , no  p o le g a r  d a  su a  m ão  d ire ita  e  no 
p o leg a r d o  seu  pé  d ire ito ; em  seg u id a  
M o isés  asp erg iu  o  c o n to rn o  d o  a lta r  com  
o  sa n g u e ; “ tom ou  a s  p a rte s  g o rd as  — a 
c a u d a , to d a  a g o rd u ra  a c im a  d a s  v ísc e ­
ra s , o  lo b o  d o  f íg ad o  e  o s  d o is  rins co m  
a  su a  g o rd u ra  — a ss im  c o m o  a  co x a  
d ire ita ; “ d a  ces ta  d o s  p ães sem  fe rm en to  
q u e  se  e n c o n tra  d ia n te  d o  S enhor, to ­
m ou u m a  to rta  sem  fe rm e n to , um a to rta  
co m  a z e ite  e  um a o b re ia , q u e  co lo co u  
p o r c im a  d as g o rd u ra s  e  d a  c o x a  d ire ita : 
27en tre g o u  tu d o  às m ão s d e  A arão  e  às 
m ão s d e  seus f ilh o s , e  o  fez  o fe re c e r  co m  
o  g e s to  d e  a p re se n ta ç ã o , d ia n te  d o  S e­
nhor. “ M o isés  o  re to m o u  d a s  m ão s d e ­
les e  o  fez  fu m e g a r no  a lta r  co m  o  ho lo ­
c au s to ; foi um  sa c rif íc io  d c  in v es tid u ra , 
um  p e rfu m e  a p la c a d o r , foi um a o fe re n d a  
c o n su m id a  p ara  o  S f.nhor. ” M o isés  to ­
m ou o  p e ito  e  o  o fe re ceu  co m  o  g e s to  dc 
a p re se n ta ç ã o  d ia n te  d o  S enhor; d o  c a r ­
n e iro  d e  in v es tid u ra , fo i isto  o  q u e  co ube 
a M o isés  em  p a r tilh a , c o n fo rm e  o  S e­
nhor o rd e n a ra  a M o isés. “ M o isés  tom ou  
d o  ó le o  d e  u n ção  e  d o  sa n g u e  q u e  e s tav a  
so b re  o  a lta r , c  co m  e le  a sp e rg iu  A arão  
e  as su a s  v estes, d a  m esm a fo rm a  q u e  o s  
se u s  f ilh o s e  as v es tes  d e le s ; foi assim  
q u e  sa g ro u  A arão  e  su a s  v e s te s , d a  m es­
m a fo rm a  q u e  o s  se u s  f ilh o s  e  as vestes 
d e le s .

31 M o isés  d isse  a  A a rã o  e a  seu s filhos: 
“ F aze i c o z in h a r  a  c a rn e  na  e n trad a  da  
te n d a  d o  en co n tro ; é  a li q u e  a c o m ere is , 
co m  o  p ão  q u e  se  e n c o n tra  n o  c e s to  da  
in v e s tid u ra , c o n fo rm e  o rd en e i ao  d izer: 
‘A arão  e  seu s f ilh o s a c o m e rã o '.  320  re s ­
to  dc  ca rn e  e  d e  p ã o , q u e im á -lo -e is . " E  
d u ra n te  se te  d ia s  n ã o  d e ix a re is  a en trad a  
d a  te n d a  d o  e n c o n tro , a té  o  m o m en to  em

í.  Sobre efod, peitoral, Urim e Tumim. florão de ouro. ver as 9,1 nota), o qual deve prim e iro  ser libertado do seu caníter pro- 
notas em Ex 28.6.15.30.36. fano (seu pecado> através de um rito  de absolvição e de eonsa-

j .  Este sacrifíc io  é o prim e iríss im o oferecido sobre o altar (cf. gração.



q u e  se  c o m p le ta re m  o s  d ia s  d a  v o ssa  
in v estid u ra ; p o is  d u ran te  se te  d ia s  vos 
sera' c o n fe rid a  a  in v es tid u ra1, uc o m o  foi 
fe ito  ho je . O  S e n h o r  ord en o u  q u e  a ssim  
se  p ro ced esse , p ara  e x e c u ta r  so b re  v ó s o  
r ito  de  ab so lv iç ão . 3SV ós p e rm a n c c e rc is  
na en trad a  d a  te n d a  d o  e n c o n tro  d ia  e  
no ite  d u ran te  se te  d ias ; em  se g u id a  po- 
d ere is a sseg u ra r  o  se rv iço  d o  S e n h o r  sem  
m o rre rd es . F o i is to  q u e  m e foi o rd e n a ­
d o ” .

“ A arão  c  se u s  filh o s e x e c u ta ra m  to d as  
a s  o rd en s q u e  o  S e n h o r  h av ia  d a d o  por 
in term e'd io  d e  M oise's.

2 -  Primeiros sacrifícios oferecidos pe­
los sacerdotes1
q  ‘O ra . no  o ita v o  d iam, M oise's c h am o u  
** A arão  e  seu s f ilh o s , a ssim  c o m o  o s  
an c ião s  d e  Israe l. 2D isse  a A arão ; " P ro ­
v idencia  u m  b e z e rro  para  um  sa c rif íc io  
p e lo  p ecad o  e  um  c a rn e iro  p a ra  u m  h o ­
lo cau sto , a m b o s  sem  d e fe ito , e  a p re se n - 
ta -o s d ian te  d o  S e n h o r . 3E m  se g u id a  d i- 
rig irás  e s ta s  p a lav ras  ao s f ilh o s d c  Israel: 
‘T o m ai um  b o d e  p a ra  um  sa c rif íc io  p e lo  
p ecad o , a ssim  c o m o  um  b e z e rro  c  um  
c o rd e iro  d e  u m  ano", a m b o s se m  d e fe ito , 
p a ra  um  h o lo c a u s to , 4um  to u ro  e  um  
ca rn e iro  p ara  um  sa c rif íc io  d c  p az  a se r 
o fe re c id o  d ian te  d o  S e n h o r , e  u m a  o fe ­
renda a m assad a  co m  azeite ; p o is  c  ho je  
que  o  S e n h o r  v o s  aparecera".

5E lcs lev a ram  p ara  a  fren te  da  te n d a  d o  
en co n tro  o  q u e  M oise's h av ia  o rd e n a d o , 
e  em  se g u id a  to d a  a c o m u n id a d e  ap ro x i-  
m o u -se  e  ficou d e  pe' d ian te  d o  S e n h o r . 

6M oise's d isse : “ E is o  q u e  o  S e n h o r  vos 
m an d o u  faze r , a  fim  dc  q u e  v o s ap a reça

a  g lória” d o  S e n h o r " .  7D epo is M oise's d is ­
se a A arão: “ A p rox im a-te  d o  a lta r, o fe re ­
ce  o  teu  sacrifíc io  pelo  pecado  e  o  teu  Hb7.27 
h o locausto , para  ex ecu ta r o  rito  d e  ab so l­
v ição  em  teu ben efíc io  e  em  ben efíc io  do  
p ovop. d epo is o fe re ce  o  p resen te  d o  pov o , 
para ex ecu ta r o  rito  d e  abso lv ição  em  seu 
favo r, co m o  o  S e n h o r  ord en o u " .

"A arão  a p ro x im o u -se  d o  a lta r  c  d e g o ­
lou o  b eze rro  d o  sa c rif íc io  pe lo  p ró p rio  
p ecado ; 9o s  f ilh o s  d c  A arão  a p re se n ta ­
ram -lh e  o  sa n g u e ; e le  m o lh o u  o  d e d o  no 
sa n g u e  e  ap lico u  d e s te  sa n g u e  nos c h i­
fres d o  a lta r: d e rra m o u  o  san g u e  na base  
d o  a lta r ; lofez  fu m e g a r no  a lta r  a  g o rd u ­
ra , o s  rin s  e  o  lo b o  d o  f íg ad o  da  v ítim a , 
c o n fo rm e  o  S e n h o r  o rd e n a ra  a  M oise's;
" c a rn e  e  p e le , q u e im o u -a s  fo ra  d o  ac a m ­
p am en to . l2E le  d e g o lo u  o  h o lo cau s to ; o s 
f ilh o s dc  A arão  e n tre g a ra m -lh e  o  san g u e  
co m  o  qual a sp e rg iu  o  c o n to rn o  d o  a ltar;
'•'eles e n tre g a ra m -lh e  o  h o lo c a u s to  em  
q u a rto s  — in c lu íd a  a  cab eç a  — , e  o  fez  
fu m e g a r so b re  o  a lta r ; l4lav o u  as v ísc e ­
ras e  as pa tas  c  as fez  fu m eg ar no  a lta r  
co m  o  h o lo cau s to .

lsD ep o is  a p rese n to u  o s  d o n s  d o  povo: 
to m o u  o  b o d e  d o  sa c rif íc io  p e lo  p ecado  
d o  p o v o , d c g o lo u -o  e  o fe re c e u -o  co m o  
p r im e ira  v ítim a ; '‘a p re se n to u  o  h o lo ­
c a u s to . e  o  o fe re c e u  se g u n d o  a  no rm a: 
l7a p re se n to u  a o fe re n d a :  a p a n h o u  um  
p u n h a d o  c h e io  d e la  q u e  fez  fu m e g a r  
so b re  o  a lta r . ale'm  d o  h o lo c a u s to  d a  
m an h ã ; '"d eg o lo u  o  to u ro  e  o  ca rn e iro  
o fe re c id o s  p e lo  p o v o  cm  sa c rif íc io  d e  
paz; o s  filh o s d e  A arão  e n tre g a ra m -lh e  o  
sa n g u e  co m  o  q u a l asp erg iu  o  c irc u ito  
d o  a lta r; lyas p a rte s  g o rd as  d o  to u ro  e  as

k . L it. enêherâo as vossas mãos. sinal da investidura. C f. Jz 
173-12.

I. Segundo a tradição “ sacerdotal", exceção feita dos sacrifí­
c io s requeridos pela investidura de Aarào e dos filh o s  deste e 
realizados por M oisés (cap. 8). nào fo i oferecido nenhum sacri­
f íc io  até este.momento. (Os relatos de sacrifícjos oferecidos por 
Noé, G n  8.20-21. e por Abraão. G n  12.7-8; 22.13. provêm  de 
outras tradições.)

m . O s o ito  d ias form am  uma un ica ce lebração , sendo que 
os sete p rim e iros  são apenas a preparação do o itavo , no qual 
os sacerdotes que acabam  de ser consagrados exercem  pela 
p rim e ira  vez o seu sacerdócio , e isto . na sua p len itude; o fe ­

recem  em uma ün ica ce rim ôn ia  os quutro tipos p rin c ip a is  de 
sacriffc io s. 

n . C f. Ex 12.5 nota.
o . O  v. 4  fa lava da aparição do próprio Senhor. A  glória é o 

sinal v is íve l da presença de um Deus que não sc pode ver sem 
morrer (cf. Jz 13.22). Note-se a gradação sabia e com edida na 
proxim idade de Deus: em  E x  16.10 a glória do Senhor aparece 
ao longe na nuvem; em Ex 24.16, ela sc instala sobre a monta­
nha do S ina i, e M o isés penetra nela; em Ex 4034 -38  e la  enche 
a Morada; em L v  9,6.23. e la aparece de perto ao povo inteiro.

p. O  gr., ao ler e em favor da tua casa. conservou provave l­
mente um texto melhor.



d o  c a m e iro . a  sa b e r, a  c a u d a , a g o rd u ra  
q u e  e n v o lv e  a s  v ísc eras '', o s  rin s  e  o  lobo  
do  fíg a d o . Mco lo c a ra m -n a s  so b re  o s  p e i­
to s e  e le  as fez  fu m e g a r no  a l t a r ; 21 A arão  
o fe receu  o s  p e ito s  e  a c o x a  d ire ita  co m  o 
g es to  de  ap re se n ta ç ã o  d ia n te  d o  S e n h o r , 

co n fo rm e  M oise 's tin h a  o rd e n a d o . E r ­
g u en d o  e n tã o  a s  m ão s a c im a  d o  p o v o , 

2sm 6.18: A arão  o  a b e n ç o o u ', d ep o is  v o lto u  a  des-

1454*55 c e r ’ a P ° S a c a ^ a r  ° f e rc c e r  0  sa c rif íc io  
pelo  p c c a d o , o  h o lo cau s to  e o s  sa c rif í­
c io s d e  p az .

“ M o is é s  e  A a rã o  e n tr a ra m  na  t e n ­
d a  d o  e n c o n tro ,  d e p o is  s a íra m  n o v a ­
m en te  p a ra  a b e n ç o a r  o  p o v o . E n tã o  a 

^  l67. g ló r ia  d o  S e n h o r  a p a re c e u  a  to d o  o  
iRi.ji.io-M; p o v o ; !'u m  fo g o  sa iu  d e  d ia n te  d o  S e ­

n h o r  e d e v o ro u  so b re  o  a l ta r  o  h o lo ­
c a u s to  e  a s  g o rd u ra s '.  O  p o v o  in te iro  v iu 
is to ; e le s  g r ita ra m  d e  a le g r ia 1 e  se  p ro s-  
te rn a ra m .

2Cr 7.1-3
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3  -  N o rm a s  p a r a  o  lu to , a s  b e b id a s  f e r ­
m e n ta d a s  e  o  c o n s u m o  d o s  sa c rif íc io s  

‘O ra . N ad ab  e  A bihu , filhos dc  A a­
r ã o ,  to m a n d o  c a d a  u m  o  se u  

in censó rio , p useram  neles fogo  so b re  o  
qual d ep u se ra m  p e rfu m e; ap rese n ta ram  
assim , d ian te  d o  S e n h o r ,  um  fogo  profa- 

Nm 17.2 n o  q UC e | c  n ã o  lhes tinha o rdenado". 2E n- 

Ntn 16.35: tão  um  fogo  sa iu  d ian te  do  S e n h o r  e  os 
devorou ; e m o rreram  d ian te  d o  S e n h o r .  

•'M oisés d isse  a  A arão : “ B em  q u e  o  S e­
n h o r  o  hav ia  d ito :

'P o r  aq u e le s  q u e  se  ap ro x im am  d e  m im  
eu  q u e ro  se r  sa n tif icad o .

2R.s I.IO-14

c d ian te  d o  p o v o  in te iro  
eu q u e ro  se r  g lo r if ic a d o ’” .
A arão  en to o u  u m a  lam en tação ’ . 4M as 

M oisés ch am o u  M ishael e  E lsa fan , filhos 
d e  U z ie l , t io  d c  A a rã o . e  d is s e - lh e s :  
"A pro x im ai-v o s! R etirai vossos irm ãos de  
d ian te  d o  lugar san to , para  fo ra  d o  a c a m ­
p am en to ” . 5D ep o is  d e  se  a p ro x im arem , 
levaram -nos, vestidos com  sua  tún ica, para 
fora d o  acam p am en to , co m o  d issera  M o i­
sés. ‘M oises d isse  en tã o  a  A arão , assim  
co m o  aos filhos d e s te , E leazar e  Itam ar:
“ N ão  desg ren h e is  o s  vossos cab e lo s , n ão  ez 44.20 

rasgueis vossas vestes, para não  m orrerdes 
e  assim  não  a tra irdes a có lera  co n tra  to d a  2 0  24.18: 

a co m un idade. S ão  tod o s o s  vossos irm ãos 2h ! fi.v 
da  casa  de  Israel que  p ran tearão  os q u e  o  Nc ij.ik 
S e n h o r  destru iu  pelo  fo g o " .?Q u an to  a vós, 
não  d ev e is  ab an d o n ar a  en trada  d a  tenda  
d o  en co n tro , para q u e  n ão  m o rra is , po is 
esta is  m arcados com  o  ó leo  d a  unção  d o  *.i-36 
S e n h o r ” . E les ag iram  d e  aco rd o  co m  a 
palavra  d c  M oisés.

"O S e n h o r  falou  a A a rã o  d izen d o : ''"T u  
e  teu s  f ilh o s , não  b eb a is  nem  v in h o  n em  is 2x.7: 
b eb id a  in e b ria n te , q u a n d o  tiv e rd e s  d e  ir F-* 44-21 
à  ten d a  d o  en co n tro ; a ssim  n ão  m o rre re is .
É  u m a  lei p e ren e  para  v ó s, d e  g e ra ç ã o  
em  g e ra ç ã o . 19É  para  te rd e s  c o n d iç ã o  d c  
d is tin g u ir  o  sa g rad o  d o  p ro fa n o , o  q u e  é  Ez 44.23 

im p u ro  d o  q u e  é  p u ro , " e  d e  e n s in a r  ao s  
f ilh o s d e  Israe l to d o s  o s  d e c re to s  q u e  o  
S e n h o r  p ro m u lg o u  p a ra  e le s  p o r in te r­
m éd io  de  M o isés” .

l2M oisés falou  a  A arão , e  a  E le aza r e  
Itam ar, os filhos que lhe restavam : ‘T o m a i

q . L it . aquilo que envolve. C f. 3.3.9.14 etc. 
r .  Fórmulas de bênção forum-nos conservadas, p. ex.. em  Nm

6.24-26; IR s 8.56-58; S l 134.3; Sr 50.23-24, 
s. D ize r que o fogo que consome o holocausto vem diretamen­

te dc Deus (cf. igualmente os sacrifíc io s dc G n  15.17; te. 6,21; 
IR s 18.38; IC r  2 1-26) s ign ifica  que o sacrifíc io  é  aceito, que 
atingiu o seu objetivo. Sc o  p rim eiro  sacrifíc io  o ferecido por 
Aarão depois da institu ição do santuário e do  sacerdócio e' assim 
aceíto. todos os sacrifíc io s oferecidos em virtude desta institu i­
ção são de ceno  modo declarados legítimos.

t. O  povo participa vendo, aclamando e prosternando-se. M as. 
embora neste cap. se trate de sacrifício de paz (vv. 4 .18.22), não 
se fala da participação do povo airave's de uma refeição com u­
nitária (ao contrário, cf. Ex 18.12; 24 .11). Isto corresponde à 
tendência do L v , que considera o  holocausto superior ao sacri­
f íc io  de paz. — O s gritos de alegria não sào gritos desordenados, 
mas aclamações rituais (cf.. p. ex.. S l 95,1).

u. Importa pouco saber em que a oferenda de Nadab e Ab ihu 
não era conforme; o  paradigma dos vv. 1-5 tem por finalidade 
in trodu z ira  ie i sobre o  luto dos sacerdotes (vv. 6-7). Veja-se um 
paradigma do mesmo estilo  em 24.10-23.

v . Poder-se*ia também compreender, com  a m aioria  das ver­
sões antigas e dos comentadores: Aarão se manteve em silêncio. 
(O  hebr. conhece do is verbos homônimos, que sign ificam  calar- 
se e lamentar-se.) Contudo, uma lamentação (ritual) parece ca­
ber m elhor aqui nesta história de luto.

w . O s cabelos desgrenhados (ou. com  mais freqüência, a ca­
beça raspada, c f. Jó 1.20). as vestes rasgadas (G n  37,34) e as 
lamentações (Gn 23.2) são as manifestações trad iciona is e leg í­
timas do luto (em contrapartida, as incisões no corpo são abso­
lutamente reprovadas pela tradição “ sacerdotal” , L v  19.28). Essas 
práticas não sào perm itidas aos sacerdotes, uma vez que, com o 
representantes do Deus v ivo  e santo, não podem ter conexão 
com  a morte e com  tudo o que esta im plica  de impureza.



6.i2 i6 a  o fe ren d a , d epo is de  retirardes o  que  são  
o fe ren d as queim ad as d o  S e n h o r , e  com ei- 
-a sem  ferm en to , ao  lado do  a lta r, po is c' 
um a parte  m uito  san ta . '- 'C om ê-ia-eis cm  

2-310 lugar san to , pois é o  d ire ito , para ti e  teus 
f ilhos , sobre  as o fe ren d as q u e im ad as do  
S e n h o r . Esta é  a  o rdem  que recebi. “ Q u an ­
to  ao  peito  d o  rito  d e  ap resen tação  e  à 

'3<K14 co x a  d o  rito  d o  trib u to , com ê-lo s-e is  cm  
lugar puro*, tu , d a  m esm a fo rm a q u e  teus 
filhos e  tuas filhas, po is são  o  d ire ito  co n ­
ced id o  a  ti c  a teus filhos sobre  o s  sacri­
fíc ios d e  paz  d o s filhos de  Israel. l5Esta 
co x a  que e' parte  reservada e  es te  pe ito  do  
rito  dc  ap resen tação , o s  o fe ren te s o s  le ­
vam  co m  as partes g o rdas para qu e im ar, 
para o ferecê-lo s com  o  ges to  d e  ap rese n ­
tação  d ian te  d o  S i-:n h o r ; e m  segu ida  eles 
cab em  a ti, da  m esm a fo rm a q u e  a  teus 
filhos, co m o  d ire ito  p e ren e , co n fo rm e o 
S e n h o r  ord en o u ".

“ Q u a n d o  M oise's inqu iriu  pe lo  b o d e  do  
sa c rif íc io  p e lo  p e c a d o , d esco b riu  q u e  o  
h av iam  q u e im a d o . E n c o le riz o u -se  c o n ­
tra  E le a z a r  e  I ta m a r, o s filh o s q u e  re s ta ­
vam  a A arão : 17“ P o r q u e  não  c o m e s te s  a 
v ítim a  no  lu g a r sa n to 5, p o is  e' u m a parte  
s a n tís s im a ?  O  S e n h o r  v o -la  c o n c e d e u  
para  tira r  o  p ecad o  d a  co m u n id a d e  e  para  
q u e  se  faça  em  fav o r d e la  o  r ito  d e  a b ­
so lv iç ã o  d ia n te  d o  S e n h o r . ‘"Já q u e  o  
sa n g u e  n ão  foi lev ad o  ao  in te rio r  d o  lu ­
g a r  sa n to , d e v íe is  c o m e r  a v ítim a  no  lu ­
g a r  s a n to , c o m o  eu  h a v ia  o rd e n a d o " . 
■''Aarão falou  a M oises: “O uve: nes te  d ia , 
em  q u e  e le s  ap rese n ta ram  d ia n te  d o  S e ­
n h o r  o  sa c rif íc io  p e lo  p ecad o  e  o  seu 
h o lo c a u s to , e is  o  q u e  m e a c o n te c e u .. .  
A p ro v a ria  o  S e n h o r  q u e  eu  c o m e sse  da 
v ítim a pe lo  p ecad o  e m  tal dia*?”  “ M oi- 
se's c o n c o rd o u  c o m  o  q u e  a c ab a v a  de 
o u v ir.

III. INSTRUÇÕES SOBRE O PURO E O IMPUROJ

Di I4.3-20. 1 -  A n im a is  p u r o s  c  im p u r o s b
.  1 1  'O  S e n h o r  falou  a  M o ises e  a  A a-Al I0.9-I6 ■ ■

rão  d izen d o : 2“ F ala i a o s  filh o s  de 
Israel:

D en tre  to d o s o s  a n im a is  te r re s tre s , e s­
te s  são  o s  q u e  p o d erc is  co m er: 5o s  que  
têm  o  c asco  fen d id o 1' c  ru m in a m , e s se s , 
p o d erc is  c o m ê-lo s . 4A ssim . en tre  o s  a n i­
m ais  q u e  ru m in a m  o u  q u e  têm  tal c a sc o , 
não  d ev e is  c o m e r  o s  segu in te s: 

o  c a m e lo , po is ru m in a . m as  n ão  tem  tal 
ca sco : p ara  vós e le  é  im p u ro ;

5o  h íraced. p o is  ru m in a , m as n ão  tem  
tal casco : para  vós e le  é im puro ;

x. Não se deve confundir o lugar puro do  v. 14 com  o  lugar 
santo do v. 13. que é o á lrio  da tenda (6.9.19). nem aliás com  o 
lugar puro mencionado em 4.12; 6.4 e que está loca lizado fora 
do acampamento.

y. L v  6.18*22 prevê que os sacerdotes consumam a carne do 
sacrifíc io  pe lo pecado.

z . Texto  obscuro e tradução incerta.
a. O s caps. 11-16 rcünem regulamentações israelitas trad icio­

nais sobre o  puro e o impurn, com o figuram , por exem plo, em 
Dt 14. Sobre o  conceito dc impureza, c f. Introd.

b. Sc certos anim ais são proibidos para o  consum o, não é 
somente por m otivos este'ticos ou h ig iên icos, nem porque esta- 
riam ligados a cu ltos ido látricos. É  provavelmente porque, em 
um passado longínquo e por motivos hoje desconhecidos, foram

‘a  le b re , p o is  ru m in a ', m as não  tem  tal 
c a sco : p a ra  vós e la  é  im pura ;

7o  p o rc o , p o is  tem  o  c asco  fen d id o , m as 
n ão  ru m in a : para vós e le  é im p u ro .

“N ão  d e v e is  n em  c o m e r  da  ca rn e  d e le s  
nem  to c a r  o  seu  cada 'vcr; p a ra  vós e le s  
são  im p u ro s .

”E n tre  to d o s  o s an im a is  aqua 'ticos. e is  
o  q u e  p o d e is  co m er: to d o  an im al aqua'ti- 
c o , d c  m ar ou  de  r io , q u e  tiv e r  b a rb a ta ­
nas e  e s c a m a s , p o d e is  co m er; '“m as to ­
d o s o s  q u e  n ão  tiv e rem  b a rb a ta n a s  nem  
e s c a m a s , n o s  m ares e  nos rio s  — d en tre  
tu d o  o  q u e  p u lu la  na  á g u a r, d e n tre  to d o s

associados sim bolicamente a poderes ameaçadores. N o  in fc io  da 
nossa era. a exegese alegórica (Carta de Aristéias, FÍUm. Orígenes) 
procurara dar uma razào moral para essas proibições; p. ex. os 
anim ais ferozes são proibidos para que o homem saiba que deve 
evitar a v io lência , etc. A  tradução de certos nomes de animais 
permanece hipote'ticu.

c . L it. que possuem cascos e que têm uma rachadura nos cascos.
d. Pequeno paquiderme do porte de um coelho, que v ive  em 

bandos nas rochas, na Á fr ic a  do Norte e no Oriente Próxim o.
e. O  movim ento dos láb ios da lebre fez com  que e la  fosse 

classificada entre os ruminantes.
f. O  hebr. entende provavelmente por o que pulula os anim ais 

que v ivem  cm  co lôn ias inumeráveis, e por seres vivos os que se 
pode contar um a um.



os se res v iv o s q u e  h á  nas ág u a s  — vos 
sã o  p ro ib id o s8 " e  vos fica rã o  p ro ib id o s;

11.43 n ão  d ev e is  c o m e r  da  su a  c a rn e , e  co n si- 
d era re is  p ro ib id o  o  seu  c ad áv e r; l2to d o  
a n im a l a q u á tic o  se m  b a rb a ta n a s  nem  
esc a m a s  vos e' p ro ib id o .

'•'D entre as a v e s , e s ta s  são  a s  q u e  co n - 
s id e ra re is  p ro ib id a s ; n ão  d ev em  se r  c o ­
m id as , são  p ro ib id as: a  á g u ia , o  ab u tre , a 
á g u ia -m a rin h a , l4o  m ilh a fre , a s  d iv e rsas  
e sp é c ie s  d c  a b u tre s . l5to d a s  as e sp éc ie s  
de  co rv o s , léo  a v e s tru z , a c o ru ja , a g a i­
v o ta , a s  d iv e rsa s  e sp é c ie s  de  g a v iõ e s , l7o 
m o ch o . o  a lc a tra z , a c o ru ja  u iv a n te , ’*a 
c o ru ja  d a s  to r re sh. a  g ra lh a 1, o  a b u tre  
b ran co , ‘*a ce g o n h a , as d iv e rsa s  e sp éc ie s  
d e  g a rç a s , a p o u p a  e  o  m o rceg o .

“ T odo  inse to  a lad o  q u e  an d a  sob re  q u a ­
tro  pa tas  vos é  p ro ib id o . 2lT o d a v ia , de  
to d o s os in se to s  a lad o s  q u e  an d am  sob re  
q u a tro  p a tas , e s te s  sã o  o s  q u e  p o d e is  c o ­
m er: o s  q u e , a lém  d a s  p a ta s , têm  pernas 
trase iras m ais lo n g as , perm itin d o -lh es sa l­
ta r  sob re  a te rra  f irm e . 2JE ste s  sã o  o s  q u e  
p o d e is  com er: a s  d ife re n te s  e sp é c ie s  dc  
g afanho tos, ac ríd eo s, g rilo s e  locustt'deosJ. 
u M as to d o  in se to  a la d o  q u e  tem  s im p le s ­
m en te  q u a tro  p a ta s  vos é  p ro ib id o .

“ A lém  d isso , esses an im ais  vos to m am  
im puros — to d o  aq u e le  q u e  to ca r o  c ad á ­
ver de les é  im puro  a té  a  ta rd e , “ e  todo 
aq u e le  q u e  ca rreg ar o  c a d áv e r d e le s  d e ­
ve lavar suas vestes e  é  im puro  a té  a  ta r­
d e  — : “ tod o s os an im ais q u e  têm  o  casco  
n ão -fend ido  ou q u e  não  rum in am  — para 
vós são impuros: todo aquele que os tocar é  
impuro. 27D a m esm a fo rm a, todos o s q u a ­
drúpedes que cam inham  sobre a  planta dos 
pés são  im puros para  vós; to d o  aq u e le  que  
tocar o  cad áv e r d e le s  é  im puro  a té  a  ta rd e . 
“ c  to d o  aq uele  q u e  ca rreg a r  o  cad áv e r 
de les d ev e  lavar suas vestes e  é  im puro  até 
a ta rde . pois para vós e les  são  im puros.

" D o s  an im ais  q u e  pu lu lam  sob re  a terra 
firm e, e is  os q u e , para v ó s. são  im puros: 
a  to u p e ira1, o  ra to , as d iv e rsas  espécies de  
g ran d es lagarto s, J0o  fu rão , o  lagarto , a 
sa lam andra , a lagartixa e  o  cam aleão . JIEs- 
tes são  en tre  tod o s os an im a is  q u e  pu lu ­
lam  sob re  a te rra , os q u e  co n sid era rc is  
im puros. T o d o  aquele  q u e  o s  to ca r  q u an ­
d o  m ortos, é  im puro  a té  a  ta rd e . -,2E  se um  
deles ca ir  m orto sobre qua lq u er ob jeto , este 
se  to m a  im puro , qu er se ja  um  u ten sílio  de 
m adeira, um  vestido, um a pele  ou um  saco, 
em  su m a , um  utensílio  q u e  sirva  a  q u a l­
q u e r  u so  q u e  seja; e le  tem  de  se r passado  
em  ág u a , é  im puro  a té  a  ta rd e , quando  
en tão  se  to m a  puro . wS e um  d e le s  c a ir  em  
q u a lq u er recip ien te  de  barro , to d o  o  co n ­
teú d o  se  to m a  im puro  e  d ev e is  q u eb ra r  o 
rec ip ien te ; 34se se  e sp a lh ar des ta  água so ­
bre  q u a lq u er a lim ento  co m es tív e l, este  se 
to m a  im puro ; e  da  m esm a fo rm a um a 
beb ida  potável se to m a  im p u ra , q u a lq u er 
q u e  se ja  o  recip ien te  q u e  a  co n ten h a . 35Se 
o  cad áv e r de  um  deles c a ir  so b re  algum  
o b je to , este  se to m a  im puro ; um  fo m o  ou 
um  fogão , dev e is  d em o li-lo , po is são  im ­
puros e  po rtan to  os co n sid era re is  im p u ­
ros; t o d a v i a ,  no q u e  co n cern e  à  fonte c 
à c is te rn a , a m assa d e  á g u a 1 perm an ece  
p u ra . m as aq uele  que to ca r o  cad áv e r1" se 
to m a  im puro ; ” se  ca ir  um  d o s cad áv e res 
deles sobre g rão  destinado a  sem ear, o  grão 
p erm anece  puro; wm as sc  j á  se  derram ou  
ág u a  so b re  o  grão" e sobre  e s te  c a ir  um  
d e sse s  c a d á v e re s , c o n s id e ra rc is  o  g rão  
co m o  im puro .

^ S e  v ier a m o rre r  um  an im a l q u e  vos 
se rv e  d c  a lim e n to , a q u e le  q u e  to c a  o  
c a d á v e r  se rá  im p u ro  a té  a  ta rd e ; “ o  que 
c o m e r  d e s se  c a d á v e r  d e v e  la v a r  su as 
vestes e  se rá  im p u ro  a té  a ta rd e ; aq uele  
q u e  tra n sp o r ta r  e sse  c a d á v e r  d e v e  lav ar 
su a s  v es tes e  se rá  im p u ro  a té  a ta rd e .

g. A lem  dc designar o labu. esle lerm o (th. nos vv. seguintes) 
evoca o que é detestável, abom inável, imundo.

h. O  gr. compreendeu galinha sultana e a Vu lgata. cisne. 
{.Tradicionalmente entendido com o pelicano; mas. segundo Is

34.11 e S f 2.14. esta ave habita nas rumas, e segundo o S l 102.7. 
no deserto.

j .  O  hebr. enumera quatro especies de gafanhotos (diferentes

das que são mencionadas em Jl 1-2) não identificados. Damos 
aqui simplesmente quatro nomes que designam insetos aparen­
tados.

k . O  gr, e a V u lg . compreenderam doninha.
1. A s  fontes de água são por si mesmas purificadoras. 
m . Para tirá-lo fora da água. 
n. Para cozinhá-lo  e consum i-lo.



■"Todos os an im ais  q u e  pu lu lam  sobre  a 
terra  são  co n s id erad o s p roib idos: não  se 
pode co m ê-lo s. 42T o d o s esses an im ais que  
pu lu lam  sob re  a te rra , qu er sc  desloquem  
sobre o  ven tre  ou  sob re  quatro  ou m ais 
p a tas , não  o s  co m ere is , po is são  co n s id e ­
rados p ro ib idos. 4-'Não vos to rneis p ro ib i­
dos vós m esm o s, co m  todos esses an im ais 
que  pu lu lam , não  vos deix e is  co n tam in ar 
por eles para  não  ficardcs im puros por 
causa  deles . '“ P o is cu  sou o  S enhor vosso 
D eus; sa n tif ic a r-v o s -e is . p o r ta n to , para  
sc rdes sa n to s , po is eu  sou san to : não  vos 
to m eis vós m esm o s im puros co m  todos 
esses an im ais q u e  pu lu lam  e  se ag itam  
sobre a  te rra . " P o is  fui cu  o  S enhor que 
vos fiz sub ir d a  terra  d o  E g ito , a fim  dc 
q u e , para v ó s , eu  se ja  D eus; d ev e is , p o r­
tan to . se r sa n to s , po is eu  sou san to".

■“ E stas são  a s  in stru çõ es  re fe ren te s  aos 
an im ais , à s  av es  e  a to d o s  o s  se re s  v iv o s 
que  se a g ita m  nas ág u as o u  q u e  pu lu lam  
sob re  a te r ra . 47E las se rv em  para d is tin ­
g u ir  o  q u e  é  im p u ro  d o  q u e  e  p u ro , e  o s 
an im ais  q u e  se  p o d em  c o m e r  d aq u e le s  
q u e  n ão  se  p o d em  co m er.

2 -  Purificação da mulher que deu à luz"
1 «  ‘O Sen h o r falou  a  M oise's d izen d o : 

J“ F a la  a o s  filh o s d c  Israel: -S e  um a 
m u lh er g ráv id a  d e r  à luz  um  m en in o , é  
im pura d u ra n te  se te  d ia s , o  m esm o  pe-

15.19 riodo  q u e  p o r o c a s iã o  d a  sua  ind isp o si- 
G n 17.12: ç ã o  m en s tru a i. 3N o  o ita v o  d ia , c ircu n c i-  

U I Wr  d a -se  o  p re p ú c io  da  c rian ça : 4cm  se g u i­
d a , d u ran te  tr in ta  e  trê s  d ia s . a m u lh e r  
e sp e ra  a p u rificaçã o  d o  seu sa n g u e p; não  
to ca  n en h u m a c o isa  sa n ta  e  n ão  vai ao  

u  2.22 santua'rio  a té  c o m p le ta r-sc  o  seu tem p o

de p u rificaçã o . 5S e e la  d e r  à  luz  u m a m e ­
n in a , d u ran te  d u a s  se m a n a s  e la  é  im p u ra , 
c o m o  no  caso  d a  in d isp o s ição ; em  se g u i­
d a , d u ran te  se ssen ta  e  se is  d ia s , e la  e sp e ­
ra  a  p u rificaçã o  d o  seu s a n g u e V A o  te r­
m in a r o  seu  te m p o  de  p u r ific a ç ã o , para 
um  m en ino  ou para um a m e n in a , e la  leva 
a o  sa c e rd o te , à  e n tra d a  d a  ten d a  d o  e n ­
c o n tro . um  c o rd e iro  d e  um  a n o  d c  idade, 
p a ra  um  h o lo c a u s to , e  u m a  ro la  ou  um  
p o m b o  para  um  sa c rif íc io  p e lo  p ecado ;
7o  sa ce rd o te  o s  a p re se n ta  d ia n te  d o  S e ­
nhor. e  q u a n d o  t iv e r  fe ito  so b re  e la  o 
r ito  d e  ab so lv iç ã o , e la  e s tá  p u rificad a  da  
su a  p e rd a  d e  s a n g u e " ’.

E s ta s  sã o  a s  in s tru ç õ e s  re fe re n te s  à 
m u lh e r  q u e  d á  à lu z  um  m en in o  ou  um a 
m en in a .

*“ S c e la  n ão  c o n s e g u ir  um  c o rd e iro , 
to m e  d u as  ro lin h a s  o u  d o is  p o m b o s ', o  u- 2.24 

p rim e iro  p ara  um  h o lo c a u s to  e  o  se g u n ­
d o  p a ra  um  sa c rif íc io  p e lo  p ecad o ; q u a n ­
d o  o  sa ce rd o te  tiv e r  fe ito  so b re  e la  o  rito  
d a  a b so lv iç ã o , e la  e s ta rá  p u rificad a .”

3 -  A lepra*
A ) A L E P R A  D A  P E S S O A

t  o  'O  S enhor falou  a M o ises e  a  A a- Nm 12.10-.
l O  -  . .  ,  2Rs 5:

rao  d izen d o : p, 24 K.i,.
2“ C a so  se  fo rm e na  p e le  d e  algue'm  um  si w: jó 2

tu m o r, u m  d a r tro  o u  u m a  m an ch a  lustro - 
sa , e  isto  sc  to rn e  u m a  d o e n ç a 1 do  tip o  d a  
le p ra , a p esso a  é  lev ad a  ao  sa ce rd o te  
A a rã o  o u  a  um  d o s  sa c e rd o te s , filh o s 
se u s; Jo  sa ce rd o te  p ro c e d e  ao  e x am e  d o  
m al d a  pele: se  na p a rte  d o e n te  o  pêlo  se  
tiv e r  to rn ad o  b ra n c o  e  is to  p a rece r fo r­
m a r  um a d e p re ssã o  na  p e le , c' u m a  d o e n ­
ça  d o  tip o  d e  lep ra ; ap ó s  o  e x a m e , o

19.2: 
E x  2230 : 
IP J  1.16

22.13:25JW; 
26.45: 

J r  11.4: 
24.7

o . Para entender a im pureza ocasionada pe lo  parto, é p re­
c is o  recordar o  conceito  p r im it iv o  de im pureza, d iferente da 
noção de fa lta  moral (cf. Introd.). O  parto é causa de im pu­
reza. por v ir  acom panhado de um a perda in vo lun tá ria  de 
sangue (o  que é sempre sentido  com o  um m istério  inqu ietan- 
te). Ju lgou-se  necessário m arcar por um rito  a renovação da 
v ida  no grupo soc ia l.

p . L it. ela permanece no sangue de purificação, ou seja. ela 
aguarda ser purificada do seu corrim ento de sangue.

q. O  nascimento de uma menina era geralmente considerado 
com o uma bênção menor que o dc um menino. Por isso exigia- 
se um período dc purificação mais longo.

r . C f. 5.7 nota.
s. A  lepra designa aqui doenças variadas da pele (dermatoses). 

e não somente a doença que conhecemos hoje por este nome (a 
hanseniase); a palavra aplica-se ate' ao bo lor que pode carcomer 
as vestes ou os muros. Rm oposição à sadde. que e' o estado 
normal, a lepra, com o aliás ioda doença, é um estado insólito: é 
preciso proteger o grupo das forças m isteriosas que agem no 
caso. declarando a im pureza do  homem ou da coisa doente. O  
sacerdote desempenha aqui o  papel de um especialista, encarre­
gado de decid ir se existe realmente impureza ou não.

t. L i l .  golpe. A  mesma palavra designa a doença, o  doente (v. 
4) ou a mancha de uma roupa (v. 47).



sa ce rd o te  d ec la ra  a  p esso a  im p u ra .* S e  se 
tra ta r  de  um a m an ch a  lu s tro sa  e  b ran ca  
na p e le . e  não  p a rece r fo rm a r um a d e ­
p ressão  na p e le , e  o s  pê lo s não  sc  t iv e ­
rem  to rn ad o  b ra n c o s , o  sa ce rd o te  d e ix a  
o  d o en te  em  iso lam en to  d u ran te  se te  d ias;

Nm 12.14-ij 5no sc'tjmo d ia, o  sacerdote procede ao 

exam e: se o  mal tiver ficado v isivelm en­
te estaciona'rio, sem estender-se pela pele, 
o sacerdote d eixa o paciente em  iso la­
mento por um segundo período de sete 
d ias; ‘ no sétim o d ia , o  sacerdote procede 
a um segundo exam e; se a parte doente 
estiver descolorida e o  mal não se propa­
gou pela pele, o  sacerdote o  declara puro: 
é  um sim ples dartro; o  indivíduo lava suas 
vestes, depois do que esta' puro; 7mas se o 
dartro se propagar pela pele, depois do 
exam e pelo sacerdote em  vista de uma 
declaração de pureza, o paciente vem para 
um novo exam e por parte do sacerdote; "o 
sacerdote procede ao exam e: uma vez que 
o  dartro se tiver propagado pela pele, o 
sacerdote o declara impuro: é  a lepra.

’S c  um a p esso a  fo r a tin g id a  p o r um a 
d o en ça  d o  tip o  d a  lep ra , é  lev ad a  a o  sa ­
ce rd o te ; luo  sa c e rd o te  p ro ced e  a u m  e x a ­
m e; se  h o u v e r um  tu m o r b ran co  na p e le , 
que ten h a  feito  o s  pê lo s sc to m arem  b ran ­
co s e  d e ix e  à  m o stra  a  ca rn c  v iv a , " tra ta -  
-se  d e  um a lep ra  in v e te rad a  na  su a  pele ; 
o  sa ce rd o te  o  d e c la ra  im p u ro ; n ão  se  da' 
ao  trab a lh o  d e  dcixa '-lo  em  iso lam en to , 
po is  é  m a n ife s ta m e n te  im puro .

l2M as se esta lepra se puser a espaihar- 
-se pela pele, a ponto de cobrir toda a 
pele do  doente, da cabeça aos pés, se­
gundo o  que o  sacerdote puder averiguar, 
IJeste procede a um exam e: uma vez que 
a lepra cobre o  seu corpo inteiro, declara 
puro o  doente; pois um a vez que se tor­
nou todo branco, é  puro. l4M as a  partir 
do dia em  que se v ir nele a carne v iva , 
ele se tom a im puro; l5o  sacerdote proce­
de ao exam e da carne v iv a , e o  declara 
impuro: a carne é  im pura, é  a lepra; “ ou 
então, se a carne v iva  novam ente sc  tor­
nou branca, o  indivíduo se apresenta ao

sa ce rd o te ; l7o  sa ce rd o te  p ro ced e  ao  e x a ­
m e: um a vez  q u e  a p a rte  d o e n te  se to r ­
nou b ran ca , o  sa c e rd o te  d e c la ra  pu ra  es ta  
do en ça : o  in d iv íd u o  é  p u ro .

'"Se h o u v e  na pele  dc  a lg u ém  um  fu- 
n in c u lo  ja' c u ra d o . I9m as n o  lu g a r  d o  
fu rú n cu lo  se  fo rm a r um  tu m o r b ran co , 
ou  u m a m an ch a  lu s tro sa  d c  um  b ran co  
av e rm e lh a d o , o  p ac ien te  vem  para um  
e x a m e  ju n to  ao  sa ce rd o te ; “ o  sa ce rd o te  
p ro ced e  ao  ex am e: se  a m an ch a  p arece r  
a fu n d a d a  na pele  e  o s  p ê lo s se  to m aram  
b ra n c o s , o  sa cerd o te  o  d e c la ra  im p u ro : é  
um a d o e n ç a  d o  tip o  d e  lep ra , q u e  se  esta' 
fo rm an d o  no  fu n ín cu lo ; 2lse , a o  c o n tra ­
rio . q u a n d o  o  sa ce rd o te  p ro c e d e r  ao  e x a ­
m e, n ão  se  e n c o n tra r  n en h u m  p ê lo  b ra n ­
c o , e  a m an ch a  não  tiv e r  a fu n d a d o  na 
p e le , c  a té  d im in u íd o , o  sa c e rd o te  d e ix a  
o  p ac ien te  c m  iso lam en to  d u ra n te  se te  
d ia s ; “ se  a  m an ch a  rea lm en te  sc  tiv e r  
p ro p ag ad o  pela  p e le , o  sa c e rd o te  o  d e ­
c la ra  im puro : c' um a doença* ; u m as se  a 
m an ch a  lu stro sa  p e rm an eceu  e s ta c io n á ­
ria . sem  p ro p a g a r-se . é  a  c ic a tr iz  d o  fu ­
rú n cu lo ; o  sa cerd o te  o  d e c la ra  pu ro .

“ O u tro  caso : se  a lg u ém  tiv e r  um a q u e i­
m ad u ra  na p e le , c au sad a  p e lo  fo g o , e  na 
q u e im a d u ra  a p a re c e r um a m an ch a  lu s ­
tro sa  b ra n c o -ro sa d a , ou  b ran ca , “ o  sa ce r­
d o te  p ro ced e  ao  ex am e : se  o  p ê lo  se  to r ­
nou  b ra n c o  na  m an ch a  lu s tro sa  e  e s ta  
p a rece r fo rm ar u m a d e p re ssã o  na  p e le . é  
a lep ra  q u e  e s tá  se  fo rm an d o  n a  q u e im a ­
du ra ; o  sacerd o te  o  d ec la ra  im puro : é  um a 
d o e n ç a  d o  tip o  d a  lep ra ; “ se , ao  c o n trá ­
r io . q u a n d o  o  sa ce rd o te  p ro c e d e r  ao  e x a ­
m e . n ão  h o u v e  p ê lo  b ra n c o  na  m an ch a , e  
e s ta  n ão  a fu n d a r  na  p e le  e  a  m an ch a  des- 
c o lo r ir , o  sa ce rd o te  d e ix a  o  p ac ien te  em  
iso lam en to  d u ran te  se te  d ia s ; 27no  sé tim o  
d ia , o  sa ce rd o te  p ro ced c  ao  ex am e: sc  a 
m ancha rea lm en te  se  tiv e r  p ropag ad o  pela 
p e le . o  sa ce rd o te  d e c la ra  o  p ac ien te  im ­
puro: é  u m a d o e n ç a  d o  tip o  lepra; “ m as 
se  a  m an ch a  lu strosa  p erm an eceu  es tac io ­
n á r ia , sem  p ro p ag a r-se  p e la  p e le , se  d i­
m in u iu . é  u m a  in fla m a ção  d e v id a  à  quei-

u. O  gr. dá o mesmo fina l de v. que no v. 20.



m ad u ra ; o  sa ce rd o te  o  d ec la ra  puro; é a 
c ica tr iz  d a  q u e im ad u ra .

" S e  um  h o m em  ou u m a m u lh e r fo rem  
ating idos d e  a lgum  m al na cab eça  ou  no 
q u e ix o , » o  sacerdo te  p rocede ao  ex am e 
d o  m al: se  a chag a  parecer fo rm ar um a 
d ep ressão  na  pele e  h ouver pêlo  arru iv ad o  
e  rare fe ito , o  sacerdo te  o  d eclara  im puro: 
e' a tinha , isto  é  a  lepra da  cab eça  ou do  
queixo ; -"sc, ao  co n trá rio , q u an d o  o  sa ce r­
do te  p ro ced er ao  ex am e d essa  tin h a , e la  
não  parecer fo rm ar um a depressão  na pele, 
em bora  n ão  haja ali pêlo  p re to , o  sacerd o ­
te de ix a  d u ran te  se te  d ias em  iso lam en to  
o  pacien te  a fe tad o  de  tinha; 32no  se'timo 
d ia , o  sacerdo te  p rocede ao  ex am e d o  m al; 
sc a  tin h a  não  se  tiv e r  p ropagado  e  não  
h ouver pê los a rru iv ad o s , se a  tinha  não  
p arecer fo rm ar um a dep ressão  na pe le , Mo 
paciente se  barbeia , m as sem  b arb ear a 
parte co m  tinha; em  segu ida  o  sacerdo te  
deixa p o r um a segunda vez  em  iso lam en ­
to dc sete d ias o  d o en te  de  tinha; Mno 
se'timo d ia , o  sacerdo te  p rocede ao  exam e 
da  tinha: se  a tinha  não se  p ropagou  pela 
pe le , e  não  p arecer fo rm ar um a dep ressão  
na pe le . o  sacerd o te  o  d eclara  puro; d e ­
pois de  lavar su a s  ves tes, o  pacien te  está  
puro; '5m as se  a  tinha se p ropagar pela 
pele após a d ec la ração  d c  pureza , í6o  sa­
cerdo te  p rocede ao  exam e: um a vez q u e  a 
tinha se  p rop ag o u  sobre  a pe le , o  sace rd o ­
te  n em  s e q u e r  in v e s tig a  s e  h á  p ê lo  
a rru ivado ; o  pacien te  e  im puro ; 37m as se a 
tinha  v is iv e lm en te  estac io n o u  e  nasceu  
p êlo  p re to , é  q u e  a  tinha  e s tá  cu rad a  c  ele 
c puro; por isso o  sacerdo te  o  declara  puro.

-wS c na pele  d e  um  h o m em  o u  dc  um a 
m u lh e r se  fo rm arem  m an ch as lu stro sas 
b ra n c a s , Mo  sa ce rd o te  p ro ced e  a  um  e x a ­
m e: se e s sa s  m an ch as so b re  a pe le  fo rem  
d e  um  b ra n c o -p á lid o , é  u rtic á ria  q u e  se 
fo rm ou  na pe le ; o  in d iv íd u o  é pu ro .

40Se um  hom em  p e rd er o s cab e lo s , tem  
a cabeça  ca lv a , e le  é puro; 4lse p erd er os 
cabe lo s da  fron te , tem  a testa ca lva , e' puro;

v. C f. Jô 2.7-8. Impõem-se ao “ leproso”  ritos de luto, que 
advertem os outros a manterem distância de um ser im puro e 
que sign ificam  que este está exc lu ído  do mundo normal dos

42m as se  na ca lv íc ie  da  cabeça  ou da  fron­
te  aparecer um a con tu são  de  c o r branco- 
-ro sad a , e' um a lepra que  e s tá  se a las tran ­
d o , no a lto  da  cabeça  ou na fronte; u o  
sacerdo te  p rocede ao  exam e: se a  infla­
m ação  na parte  d o en te  fo r de  um  b ranco  
ro sad o , no  a lto  d a  cabeça  ou na fron te , e 
parecer sem elhan te  a  um a lepra d a  pele , 
■“ tra ta -se  de  um  lep ro so , e le  é im puro ; o  
sacerdo te  o  d ec la ra  im puro ; o  m al o  a tin ­
g iu na cabeça .

■“ O  lep ro so  a ss im  d o en te  d ev e  an d ar 
c o m  vestes ra sg a d a s , o s  cab e lo s  so lto s e 
o  b ig o d e  c o b e r to  e d e v e  g ritar: “ Im puro! 
Im p u ro !” ; '“ e le  é  im p u ro  en q u a n to  fo r 
im p u ro  o  m al q u e  o  a tin g iu ; e le  m orará  
so z in h o  e  e s ta b e le c e rá  a  sua m orada  fo ra  „  . ,

Nm 5.2:
d o  acam pam en to* . 2Rs 15.5

B) A L E P R A  D A S  V E S T E S

47“ S c  u m a v e s te  e s t iv e r  m an ch ad a  de
le p ra , se ja  e la  ves te  d e  lã ou  dc  linho ,
■“ te c id o  ou tricô*  d e  lin h o  ou  de  lã , c o u ­
ro  ou  to d o  o b je to  c o n fecc io n ad o  em  c o u ­
ro , 4,sc a m an ch a  se  to rn a r e sv erd ead a  
ou av e rm e lh a d a  so b re  a  veste  ou  o  c o u ­
ro , so b re  o  te c id o  ou  o  tr ic ô , ou  so b re  
to d o  o b je to  de  c o u ro , é um a m ancha de 
lep ra ; p ro ced e -se  a  u m  ex am e  p o r parte  
d o  sa ce rd o te ; 5,,o  sa ce rd o te  p rocede ao  
e x a m e  da  m a n c h a , e m  se g u id a  d e ix a  o  
o b je to  m a n ch ad o  cm  iso lam en to  d u ran te  
se te  d ia s ; 5lno  se 'tim o d ia , p ro ced e  ao 
e x am e  da  m an ch a ; se  a  m ancha se  p ro ­
p agou  pela  v es te , p e lo  tec id o  ou o  tric ô , 
ou  p e lo  co u ro  — q u a lq u e r  q u e  se ja  o  
o b je to  d e  co u ro  — , e' um a m an ch a  dc 
lep ra  m alig n a ; o  o b je to  e' im puro ; “ quei- 
m a-se  a  v es te , o  te c id o  ou o  tr ic ô  de  lã 
ou  d e  lin h o , ou  to d o  o b je to  d e  co u ro  que 
t iv e r  e s ta  m a n c h a ; p o r  se r  um a lep ra  
m a lig n a , o  o b je to  tem  d e  se r que im ad o ;
Hao  c o n trá rio , se , ao  p ro c e d e r o  sa ce rd o ­
te  ao  e x a m e , a m an ch a  n ão  se tiv e r  p ro ­
p ag ad o  so b re  a  v es te , so b re  o  tec id o  ou 
o  tr ic ô , o u  so b re  to d o  o b je to  de  co u ro .

vivos.
w . O  Talm ud e o hebr. moderno compreendem estas duas 

palavras no sentido de corrente c trama.



“ o  sa ce rd o te  m anda lav a r o  o b je to  m an ­
ch a d o , e m  se g u id a  o  iso la  d u ra n te  um  
se g u n d o  p erío d o  de  se te  d ia s ; 55d ep o is  
de  lav ad a  a m an ch a , o  sa c e rd o te  p ro ced e  
a u m  e x a m e ; se  a m a n c h a  n ão  tiv e r  
m u d ad o  d e  a sp e c to , m esm o  q u e  e la  não 
se  ten h a  p ro p ag ad o , o  o b je to  é  im puro ; 
tu o  q u e im as ; é  u m a  v e s te , c a rc o m id a , 
d o  lad o  a v e sso  ou  d o  lad o  d ire i to ';  “ ao 
c o n tra rio , q u an d o  o  sa c e rd o te  p ro ced e  ao 
e x a m e , se  a  m ancha tiv e r  d im in u íd o  após 
a lav a g e m , a rra n c a -a  d a  v e s te  o u  d o  c o u ­
ro . d o  te c id o  ou  d o  tric ô : !7m as se  a lg u ­
m a c o isa  reap a rece r  so b re  a  v e s te , sob re  
o  tec id o  ou  so b re  o  tr ic ô , o u  so b re  to d o  
o b je to  de  c o u ro , é  um a le p ra  q u e  sc esta' 
p ro p ag an d o : q u e im as o  o b je to  m an ch a ­
d o . 5KA v e s te , o  te c id o  o u  o  tr ic ô , ou  to d o  
o b je to  d e  c o u ro , q u e  la v a re s  e  d o  qual 
d e s a p a re c e r  a  m a n c h a , é  la v a d o  um a 
se g u n d a  vez e  se  to m a  p u ro " . 5VE sta s  são , 
no  to c a n te  à  m an ch a  d c  lep ra  so b re  um a 
veste  d e  lã ou  de  lin h o , so b re  um  tec id o  
ou  um  tr ic ô , ou  so b re  to d o  o b je to  dc  
c o u r o ,  a s  in s t r u ç õ e s  q u e  p e r m i te m  
d e c la rá - lo  p u ro  ou  im puro .

Mi K.4p; C ) A PURIFICAÇÃO DO LEPROSO ’

u  17-14 i  a ‘O  S e n h o r  fa lou  a M oise 's d izen d o : 
J“ E ste  e' o  ritua l re la tiv o  ao  lep ro ­

s o .  a  s e r  o b s e r v a d o  n o  d ia  d a  su a  
p u rificaçã o ':

— Q u a n d o  e le  e' c o n d u z id o  ao  sa cer­
d o te , -’o  sa ce rd o te  sa i d o  a c a m p a ­
m en to  e  p ro ced e  a  um  ex a m e .

S e  o  lep ro so  e s tiv e r  c u ra d o  d a  d o en ça  
d o  tip o  lep ra .

— ''o  s a c e r d o te  m a n d a  to m a r ,  p a ra  
aq u e le  q u e  sc  e s tá  p u rifican d o : d u as

u  12.22: a v es v iv as , p u ra s , m a d e ira  d c  ce-
1 1 9 .6.1K: dro, pürpura carm esim  e hissopo;
SI 51 9: r
HbVi9 — 5°  sa ce rd o te  m an d a  d e g o la r  a  p ri­

m e ira  av e  em  c im a  d c  u m  re c ip ie n ­
te  d e  b a rro  c o n te n d o  á g u a  d c  fon te ;

— ‘ toma a ave viva com a madeira de 

cedro, a pürpura carmesim e o  hissopo;
— m olha-os, incluindo a ave v iv a . no 

sangue da av e  que fo i d eg o lad a  
sobre a água de fonte;

— ’ efetua sete aspersões sobre aquele 
que se purifica da lepra;

— declara-o puro;
— faz a ave  v iva  voar para o  cam po 16.10.20-22 

aberto;
— "aquele que se purifica la va  suas 

vestes, raspa todos os cab elo s, lava- 
-se na água e então está puro;

— em  segu ida d irige-se  ao acam p a­
mento, mas permanece sete dias fora 
da sua tenda;

— 9no sétim o d ia, raspa todos os pê­
los, cabeça, barba e as sobrancelhas; 
raspa todos os pêlos;

— lava suas vestes, lava seu corpo  na 
água, c então está puro.

— I0no oitavo d ia . toma dois cordeiros 
sem defeito , uma ovelha sem  d efe i­
to, com  um ano dc idade, três d éci­
m os de e fá  de farinha, em  oferenda 
am assada com  azeite, e um log* de 
azeite;

— “ o  sacerdote que preside a purifica­
ção leva o  homem que está se puri­
fican d o , bem  com o  os presentes 
d ele, à  presença do S e n h o r ,  na en­
trada da tenda do encontro;

— l!o  sacerdote toma o  prim eiro cor­
deiro e o  apresenta em  sacrifíc io  de 
reparação, com  o log de azeite;

— o ferece-os com  o gesto de apresen­
tação diante do S e n h o r ;

— l3degola o  cordeiro no lugar em  que 
se degola a vítima do sacrifício  pelo 
pecado e  o  holocausto, no lugar san­
to; — de fato, acontece com  o sacri­
fício dc reparação o  mesmo que com 
o sacrifício  pelo pecado: ele  cabe ao 
sacerdote; é  uma coisa santíssim a;

x. L it. iu> alto da cabeça ou na fronte, mesma expressão que 
.no v. 43.

y. O  ritual dc purificação do leproso conservou elementos 
antigos que exprimem dc form a s im bó lica  a e lim inação  da im ­
pureza: expulsão da ave v iva  (cf. o  bode "para A za ze l" . 1620* 
26). raspagem dos pêlos e lavagem das vestes. N a  perspectiva da

tradição “ sacerdotal", estes ritos constituem apenas uma etapa 
preparatória para os sacrifíc ios do o itavo dia.

z . O  texto enumera o conjunto das rubricas a serem observa­
das. Seu estilo  faz pensar cm  uma espécie de ,,check-list*\ de 
ajuda para a memória. D a í a d isposição tipografica adotada,

a. Medida de capacidade que contem pouco mais de meio litro.



— l4o sacerdote apanha sangue da víti­
ma de reparação;

— o sacerdote o  ap lica no lóbulo da 
orelha direita daquele que se purifi­
ca , no polegar da sua mão direita e 
no polegar do seu pé direito;

— l5o  sacerdote toma o  log de azeite;
— deita um pouco na mão esquerda;
— “ o sacerdote m olha o indicador d i­

reito no azeite que se encontra na 
m ão esquerda;

— com  o dedo efetua sete aspersões 
de azeite diante do S enhor;

— l7do que sobrar de azeite na sua mão, 
o  sacerdote ap lica 1 10  lóbulo da ore­
lha direita daquele que se purifica, 
no polegar da sua mão direita e no 
polegar do seu pé direito, por cim a 
do sangue da vítim a de reparação.

— ‘"o resto de azeite que esta' na sua 
m ão, o  sacerdote o  põe na cabeça 
daquele que se purifica;

— o sacerdote faz sobre ele o  rito de 
ab solvição  diante do S enhor;

— " o  sacerdote procede ao sacrifício  
pelo pecado;

— executa o  rito de absolvição sobre aque­
le que se purifica da sua impureza;

— em seguida degola o  holocausto;
— “ o sacerdote faz subir ao altar o 

holocausto e a  oferenda;
— o sacerdote faz sobre ele  o rito da 

absolvição.
Então, ele esta' purificado.
2lSe  a pessoa é  pobre d em ais1’ para 

conseguir tudo isso , tom a só um cordei­
ro. para o  sacrifício de reparação com  ges­
to dc apresentação, para se fazer sobre 
e le  o  rito da abso lvição , um só décim o 
dc efa' dc farinha am assada com  azeite, 
para a oferenda, um log de azeite 22e duas 
rolinhas ou dois pom bos — o que puder 
conseguir — ; um se destina ao sacrifício  
pelo pecado, o  outro ao holocausto.

— “ No oitavo d ia, ele  os conduz ao 
sacerdote, na entrada da tenda do

e n c o n tro , d ian te  d o  S e n h o r , p ara  a 
su a  pu rificação ;

— 24o  sa c e rd o te  to m a  o  c o rd e iro  de  
rep a ração  e  o  log d e  aze ite ;

— o  sa ce rd o te  o s o fe re c e  co m  o  gesto  
dc  a p re se n ta ç ã o  d ia n te  d o  S e n h o r ;

— “ ele  d ego la  o  co rd e iro  d e  reparação ;
— o  sa ce rd o te  to m a  d o  sa n g u e  da  v íti­

m a d e  rep aração ;
— a p lic a -o  no  ló b u lo  d a  o re lh a  d ire ita  

d a q u e le  q u e  vai se  p u r if ic a r ,  no 
p o le g a r  d a  su a  m ão  d ire i ta  e  no 
p o le g a r  d o  seu  p é  d ire ito ;

— “ o  s a c e rd o te  d e ita  u m  p o u c o  de  
a z e ite  so b re  a m ão  esq u e rd a ;

— 27co m  o  in d icad o r d ire ito , o  sa ce r­
d o te  e fe tu a  d ia n te  d o  S e n h o r  sete 
a sp e rsõ e s  co m  o  a z e ite  q u e  esta' na 
sua  m ão  e sq u erd a ;

— “ d o  a ze ite  q u e  esta' em  su a  m ão , o  
sa ce rd o te  ap lica  no ló b u lo  d a  o re ­
lha d ire ita  d aq u e le  q u e  se  p u rifica , 
n o  p o leg a r d a  sua m ão  d ire ita  c  no 
p o le g a r  d o  seu pé  d ire ito , nos p o n ­
to s  em  q u e  ap lico u  sa n g u e  da  v íti­
m a d e  rep a ração ;

— ” 0  re s to  d e  aze ite  q u e  e s tá  em  sua  
m ão , o  sa ce rd o te  o  p õ e  na cabeça  
d a q u e le  q u e  se  p u rifica , para e x e c u ­
ta r  sob re  e le  o  r ito  d e  ab so lv ição  
d ia n te  d o  S e n h o r ;

— •'"com um a das rolinhas ou com  um  dos 
pom bos — pouco im porta o  que a 
pessoa conseguiu — , 3lcom  um a das 
aves que conseguiu, faz um  sacrifício 
pelo pccado, e  com  o  outro , um  holo­
causto que acom panha a oferenda;

— o  sa ce rd o te  ex ecu ta  o  r ito  d e  a b so l­
v ição  sob re  a q u e le  q u e  sc p u rifica , 
d ian te  d o  S enhor" .

“ E sta s  sã o  a s  in s tru çõ es a c e rc a  de  um  
d o e n te  d e  lep ra  q u e  não  c o n se g u e  a rra n ­
ja r  o  n ecessá rio  para  a sua  p u rificaçã o .

D ) A  I.EPRA DAS CASAS'

-'■’0  S e n h o r  fa lou  a M o isés e  a  A arão

b. C f .  5.7 nota. casas supõem-se provocadas pelas mesmas potências perigosas
c. Trata-se ainda de velhos costumes retomados pe lo c lero  de contra as quais o  homem quer se proteger (cf. Introd.). Este

Jerusalém. A s  manchas anormais que se formam nos muros das exem plo  mostra bem que a impureza nào é uma categoria moral.



d izen d o : ' ‘“ Q u a n d o  tiv c rd e s  en trad o  na 
te rra  dc  C a n aã  q u e  vos d o u  em  p o sse , se 
eu a tin g ir  co m  um a m an ch a  dc  lepra um a 
casa  d e ssa  te rra  q u e  v o s pertencera ', -wo 
d o n o  d a  casa  ira' a n u n c ia r  ao  sacerdo te : 
“ P a rece -m e  q u e  há  c o m o  q u e  um a m an ­
ch a  na m inha c a sa ” . “ O  sa ce rd o te  m an ­
d a rá  e sv az ia r  a casa  a n te s  q u e  e le , o  sa ­
c e rd o te , e n tre  p ara  p ro c e d e r  ao  ex am e 
da  m ancha; a s s im , n a d a  d o  q u e  se  e n ­
c o n trav a  na casa  se rá  co n s id e ra d o  im p u ­
ro ; fe ito  is to , o  sa c e rd o te  e n tra rá  para 
p ro ced e r ao  e x a m e  d e s sa  ca sa ; ,7e le  p ro ­
ced e rá  ao  ex am e  d a  m an ch a ; se  a m an ­
c h a , nas p ared es d a  c a s a . se  ap re se n ta r  
em  form a de  cav id ad es  esv erd ead as ou 
averm elh ad as , se  e la  parecer a fu n d ar na 
parede , * o  sacerdo te  sa irá  d a  ca sa , ate' o  
lim iar da  porta , e  iso lará  a  casa  du ran te  
se te  d ias . -"N o se 'tim o d ia . o  sacerdo te  
vo ltará  e  p roced erá  ao  exam e: se  a  m an­
ch a  se  tiv e r p ro p ag ad o  às p aredes da  casa , 
" o  sacerdo te  m andara ' a rran car a s  pedras 
q u e  estão  m an ch ad as e  jo g á -la s  fora da  
c idade  em  lug ar im puro ; '"fara' raspar todo
o  in terio r da  casa  e  d e sp e ja r  fora da c id a­
d e , em  lugar im puro , a  te rra  q u e  se  terá 
raspado : J2to m ar-se -âo  o u tras pedras para 
substitu ir  as p rim e iras , e  se  to m ará  outra 
te rra  para reb o car novam en te  a casa.

■“ S e  a  m an ch a  v o lta r  a  a p a re c e r  na  casa  
d e p o is  d e  sc te rem  a rra n c a d o  as p ed ras, 
d e p o is  de  ra sp a r  a  c a sa  e  re b o c á -la , " o  
sa ce rd o te  p ro ced e rá  a  u m  ex am e: se  a 
m ancha se tiv e r  p ro p ag ad o  na casa , é  um a 
lep ra  m a lig n a  na  ca sa ; e s ta  e' im pura ; 
4Sd e m o lir- s e -á  a  c a s a .  tu d o  o  q u e  são  
p e d ra s , m adeira  e  re b o q u e  d a  c a sa . e  e la  
se rá  levada para fo ra  d a  c id ad e  a  um  local 
im p u ro . “ A q u e le  q u e  en tra sse  na casa  
d u ra n te  to d o  o  p e río d o  d c  iso lam en to  sc 
to rn a ria  im p u ro  a té  a ta rd e ; 47a q u e le  q u e  
d o rm isse  na  casa  d e v e r ia  lav a r  as suas 
vestes; a q u e le  q u e  c o m e sse  na c a sa  d e ­

v eria  la v a r  as su a s  v estes. wA o  c o n trá ­
rio , s e , q u an d o  o  sa ce rd o te  e n tra r  e  p ro ­
c e d e r  ao  e x a m e , a m an ch a  n ão  se  tiv e r  
p r o p a g a d o  n a  c a s a  d e p o is  d a  n o v a  
reb o cag em  d a  c a sa . o  sa c e rd o te  d e c la ra ­
rá  pu ra  a  c a sa . p o is  o  m al foi cu rad o .

49P ara p u rific a r  a  c a sa  d o  seu  p ecad o d.
— e le  to m a rá  d u a s  a v e s , m ad e ira  de 

c e d ro , p ü rp u ra  c a rm e s im  c  h isso p o ;
— !0d e g o la rá  a p rim e ira  a v e  p o r c im a  

d c  um  rec ip ien te  d e  b a rro  co n te n d o  
ág u a  d e  fonte;

— Jlto m ará  a  m adeira  de  c ed ro , o  h isso ­
p o , a  purpu ra  ca rm esim  c  a av e  viva;

— m o lh á - lo s -á  n o  sa n g u e  d a  av e  d e ­
g o la d a  e  na  ág u a  d c  fon te;

— e fe tu a rá  se te  a sp e rsõ es  so b re  a  c a ­
sa — 52é  assim  q u e  p u r if ic a rá  a  casa  
d o  seu  p ecad o , a tra v é s  d o  sa n g u e  
d a  av e , d a  ág u a  d a  fo n te , d a  ave  
v iv a . d a  m ad e ira  d e  c e d ro , d o  h is­
so p o  e  d a  p ü rp u ra  c a rm e sim  — ;

— Mfará  v o a r e m b o ra  a av e  v iv a  para  
fo ra  d a  c id a d e , para  c a m p o  ab e rto ;

— e x e c u ta rá  o  r ito  d e  a b so lv iç ã o  sob re  
a  casa .

E n tã o  e la  e s tá  p u r if ic a d a " . S4E sta  é  a 
in s tru ção  re la tiv a  a to d a  d o e n ç a  d o  tip o  
d e  le p ra , tin h a , “ lepra d e  ro u p a  ou  de  
c a s a , “ d a r tro  e  m an ch a  lu s tro sa ; 57e la  
in stru i so b re  q u a n d o  a lg o  fica im p u ro  ou 
p u ro . E sta  é  a  in s tru ção  re la tiv a  à  lepra .

4 -  As impurezas sexuais'.
1  P» 'O  S enhok falou a  M oises e  a  A arão  

d izendo : 2“F ala i ao s filhos d c  Israel; 
vós lhes dircis:

S e  a lg u m  h o m em  é  a fe ta d o  p o r um  Nm 5.2: 

co rrim e n to  n o s se u s  ó rg ã o s f, e s te  c o rri-  2Sm 3'2IÍ 
m en to  o  to rn a  im p u ro . 5E is  e m  q u e  c o n ­
sis te  a  im p u re za  d e v id a  ao  seu  c o rrim e n ­
to  — se ja  q u e  o s  se u s  ó rg ã o s  d e ix em  
es c a p a r  o  c o rrim e n to  o u  q u e  f iq u em  o b s ­
tru íd o s , su a  im p u re za  é  a se g u in te 8 — :

d . A  tradição “ sacerdotal”  interpreta a impureza das casas como 
um pecado que necessita dc um rito de absolvição (v. 53).

e. A  legislação que segue visa tanto às doenças venéreas (vv. 
2-1S) quanto às manifestações de uma vida sexual normal (vv. 
16- 50). Tudo o  que d iz  respeito à v ida sexual faz com  que o 
homem se depare com os mistérios do nascimento e da vida. A s

proibições são uma espécie de “cordão sanitário** encarregado de 
im ped ir essas potências misteriosas de virem  inquietar, como 
por uma espécie de contágio, o  âmbito da vida ordinária.

f. L it. sua cante, eufem ismo.
g. O  texto sam. d iz: Seja que os seus órgãos dei.xem escapar 

o corrimento ou que fiquem obstruídos, ele é impuro. Durante



4T o d a  c a m a  em  q u e  se  d e ito u  o  h o ­
m em  a tin g id o  d e  c o r r im e n to  é  im p u ra ; 
to d o  o b je to  e m  q u e  e le  se  s e n to u  é  
im p u ro .

sQ u em  to c a r  e ssa  ca m a  d ev e  la v a r  su as 
v es tes , lav ar-se  na a'gua. e  sera' im p u ro  
a té  a  ta rd e .

‘Q u em  se  se n ta r  so b re  o  o b je to  e m  q u e  
se  sen tou  o  h o m em  a fe tad o  d e  c o r r im e n ­
to  d ev e  la v a r  su a s  v e s te s , la v a r-s e  na 
a'gua. e  se rá  im p u ro  a té  a  ta rde .

7Q uem  to ca r  o  co rp o  d o  hom em  afe tado  
d e  c o rr im e n to  d e v e  la v a r  su a s  v e s te s , 
lavar-se na águ a , e  se rá  im puro  a té  a  ta rde .

"Sc o  h o m em  a tin g id o  d e  c o rr im e n to  
cu sp ir  sobre  a lg u ém  q u e  é  pu ro , e s te  d ev e  
lav ar suas v e s te s , lav ar-se  na á g u a , e  se rá  
im puro  a té  a  ta rd e .

'T o d a  se la  so b re  a q u a l v ia jou  o  h o ­
m em  a fe tad o  de  c o rrim e n to  é  im p u ra .

‘“T od o  a q u e le  q u e  to c a r  um  o b je to  q u e  
ficou d e b a ix o  d e s se  h o m em  se rá  im p u ro  
a té  a ta rd e ; q u em  tra n sp o rta r  tal o b je to  
d ev e  lav ar su as v e s te s , lav a r-se  na  á g u a , 
e  é  im p u ro  a té  a  ta rd e .

"T o d a  p esso a  q u e  o  h o m em  a fe ta d o  de  
co rrim e n to  to c o u , sem  h av er-se  lav ad o  
as m ãos na á g u a , d e v e  lav a r  su a s  v es tes, 
lavar-se  n a  ág u a , e  é  im pura  a té  a ta rd e .

,2U m  rec ip ien te  d e  b a rro  q u e  tiv e r  s id o  
to cad o  pe lo  h o m em  a fe tad o  d c  c o r r im e n ­
to  d ev e  se r  q u e b ra d o , e  to d o  rec ip ien te  
de  m adeira  d e v e  se r  lav ad o  na  ág u a .

'•'Para sc r  p u rific a d o  d c  seu  c o rr im e n ­
to , o  h o m em  co n ta  se te  d ia s  a té  a  su a  
pu rificaçã o  e  lav a  su a s  v es tes; lav a  o  
co rp o  em  ág u a  d e  fo n te , c  e n tã o  e s tá  
p u r if ic a d o . l4N o  o ita v o  d ia , t ra z  d u a s  
ro lin h a s  ou d o is  p o m b o s e  se  ap re se n ta  
d ian te  d o  S e n h o r , na en trad a  d a  ten d a  
d o  e n c o n tro , para  e n tre g á - lo s  ao  sa c e r­
d o te . lsC o m  u m , o  sa ce rd o te  faz  u m  sa ­
c rifíc io  pe lo  p ccad o , c  co m  o  o u tro , um

h o lo cau s to ; o  sa c e rd o te  faz  so b re  e le , 
d ia n te  d o  S e n h o r , o  rito  d e  ab so lv iç ão  
d o  seu  co rrim en to .

' ‘Q u a n d o  um  h o m em  ex p e liu  sê m e n , d i 23.11-12 

d e v e  la v a r  o  co rp o  in te iro  na  ág u a  e  é  
im p u ro  a té  a ta rd e ; l7to d a  a ro u p a  e  todo  
c o u ro  a t in g id o s  p e lo  sê m e n  e x p e lid o  
d e v e m  se r lav ad o s  na  á g u a , e  são  im p u ­
ros a té  a  ta rd e .

'“Q u a n d o  u m a  m u lh e r  te v e  re la ç õ e s  
se x u a is  c o m  um  h o m e m , a m b o s d ev em  
la v a r-s e  na á g u a  e  são  im p u ro s  a té  a 
ta rd eb.

” Q u an d o  u m a  m u lh er1 é  a fe tad a  p o r um  
c o rrim en to , q u an d o  co rre  sangue d o s seus 
o rg ã o s , e la  e s tá  d u ra n te  se te  d ia s  na sua 
in d isp o s ição , e  to d o  a q u e le  q u e  a  to c a r  é  
im p u ro  a té  a ta rd e .

“ T u d o  so b re  q u e  e la  sc  tiv e r  d e itad o  
em  es ta d o  d e  in d isp o s iç ã o  é  im p u ro , e 
tu d o  em  q u e  se  tiv e r  se n tad o  é  im p u ro , c n  .11.34-35

2lT o d o  a q u e le  q u e  to c a r  a  cam a  de la  
d ev e  lav a r su as v e s te s , lav ar-se  na  á g u a , 
e  é  im p u ro  a té  a ta rd e .

22T o d o  a q u e le  q u e  to c a r  um  o b je to  no  
qual e la  se tiv e r  s e n ta d o , d ev e  lav a r  suas 
v es te s , lav a r-se  na  á g u a , e  é  im p u ro  a té  
a  ta rd e .

“ S e a lg o  se  e n c o n tra  so b re  su a  cam a  
ou  so b re  o  o b je to  e m  q u e  e la  se se n to u , 
ao  to c a r  n isso  f ica -se  im p u ro  a té  a ta rde .

24S c um  h o m em  d e ita r  c o m  e la , e  a 
m en s tru a ç ã o  d e la  o  a tin g ir , e le  é  im puro  
d u ran te  se te  d ia s ; to d a  ca m a  cm  q u e  e le  
se  d e ita r  é  im pura .

“ Q u a n d o  um a m u lh e r  é  a tin g id a  p o r m i 9.20p: 

um a h em o rrag ia  d u ra n te  v á rio s d ia s  fo ra  
d o  seu  p e r ío d o  d c  m e n s tru a ç ã o , o u  a  
h e m o rra g ia  se  p ro lo n g a r  a lé m  d o  seu  
tem p o  de  m en stru ação , sua  im pureza  dura 
e n q u a n to  d u ra r  a h e m o rrag ia ; e la  é  im ­
p u ra , d a  m esm a  fo rm a q u e  d u ran te  o s  
seu s d ia s  d e  m en s tru ação .

todo o período em que os seus órgãos deixarem escapar o cor­
rimento ou se entupirem, a impureza dele é a seguinte. O  gr. 
seguiu este texto longo, traduzindo-o bizarramente. Com o  acon­
tece muitas vezes no L v . a V u lg . da' um texto liv re  e resumido.

h. isto nào im plica  que as relações conjugais sejam conside­
radas com o um pecado (cf. G n  1.28). pois impureza não s ign i­
fica  pteado. C f. 15.1 nota.

i. Em  quase todas as sociedades p rim itivas, as regras da mu­
lher constituem a impureza mais temida. E las despertam tanto as 
emoções provocadas por toda manifestação da vida sexual com o 
a angustia sentida diante do sangue que corre sem que se tenha 
querido. O  caráter regular desta indisposição não e' suficiente 
para fazê-la considerar com o um acontecimento da v ida  “ nor- 
mar.



“ E n q u a n to  d u ra r  a h e m o rra g ia , to d a  
cam a em  q u e  e la  se  d e ita r é  co m o  a  cam a 
d o  seu período  de  m enstruação ; e  todo  
objeto  em  q u e  e la  se  sen tar é  im puro , com o 
é  im puro  q u an d o  da  sua m en struação .

" T o d o  a q u e le  q u e  o s  to c a r  to rn a -s e  
im puro ; d e v e  la v a r  suas v es te s , lav ar-se  
na a'gua, e  e' im p u ro  ate' a ta rd e .

“ Se a h em o rrag ia  d e la  term inou*, co n ta  
se te  d ia s . e  em  se g u id a  é  p u rificad a . wN o 
o itav o  d ia . to m a  d u a s  ro lin h a s  o u  d o is  
p o m b o s e  o s  lev a  a o  sa c e rd o te , na  e n tra ­
da  d a  te n d a  d o  e n c o n tro . “ O  sa ce rd o te  
faz  c o m  um  d e le s  u m  sa c r if íc io  p e lo  
p ecad o , e  co m  o  o u tro , um  h o lo cau s to ; o  
sacerdo te  faz  sob re  e la , d ian te  d o  S f .n h o r ,  

o  rito  d a  a b so lv iç ã o  d o  c o rrim e n to  q u e  a 
to m a v a  im p u ra .

^ E x ig irc is  d o s  filh o s dc  Israel q u e  se 
m an ten h am  a fa s ta d o s , q u an d o  e s tiv e rem  
cm  e s ta d o  dc  im p u re zak; assim  n ão  m o r­
rerão  p o r cau sa  da  sua  im p u re za , is to  c', 
p o r te rem  to m a d o  im p u ra  a m in h a  m o ra ­
da  q u e  esta' n o  m eio  d e le s" .

32E s ta s  sã o  a s  in s tru ç õ e s  r e fe re n te s  
àq u e le  q u e  é  a fe ta d o  p o r um  c o rrim e n to . 
àq u e le  q u e  e x p e le  sê m e n , to rn a n d o -se  
im p u ro , “ à q u e la  q u e  tem  a  su a  in d isp o ­
s iç ã o  m e n s tru a i , e m  su m a , à q u e le  ou 
àq u e la  q u e  e' a fe tad o  d e  c o r r im e n to , a s ­
sim  co m o  ao  h o m em  q u e  d e ita  c o m  um a 
m u lh e r im p u ra .

j .  L it. se ela estiver purificada da sua hemorragia.
k . L it. fareis os filhos de Israel afastarem-se por causa da sua 

impureza. Poder-se-ia tambem compreender: fareis os filhos de 
Israel afastarem-se da impureza deles (a impureza das pessoas 
de que se tratou neste capítu lo).

I. O  L v  16 trata do Dia do Grande Perdão (ou Dia das Expia• 
ções, em hebr. Yom Kippur)% festa que se tomará tào importante, 
que a tradição judaica muitas vezes a chama pura e sim plesm en­
te de 0  Dia. Contudo, trata-se de uma festa introdu/.ida bastante 
tarde no calendário israelita: sem duvida depois da reforma de 
Esdras; não sc faz alusào a ela em Ne 8. que no entanto trata da 
atividade liturg ica durante o  sétimo mês. Descrita no fim  das 
Instruções sobre o puro e o impuro, a solenidade era p rim itiva ­
mente uma grande purificação, proporcionando a cada ano o 
meio para liv rar Israel das impurezas de todos os tipos, contra í­
das em decorrência das necessidades da vida ou por ignorância. 
L ia  evo lu iu , para tornar-se cada vez mais uma liturg ia do perdão 
dos pecados propriamente d itos, na qual Israel exprim e ao mes­
mo tempo a sua v iva  consciência de ser pecador e a sua fé em 
um Deus que perdoa. M as a tradição judaica nào considerou este 
perdão como automático: no fim  do tratado “ O  Dia**, a M ishná 
d iz: Se alguém disser: “Vou pecar, mas o Dia do Grande Per-

5 - 0  dia do Grande Perdão1
*  n  ' O  S e n h o r  falou  a  M oises d ep o is  d a  
-•■O m orte  d o s d o is  filhos d e  A arão  — 
o s  que hav iam  m o rrid o  ao se ap ro x im a­
rem  d ian te  d o  S e n h o r 1” . * 0  S e n h o r  d isse  
a  Moisc's: “ D ize  a  A arão  q u e  não en tre  a 
qua lq u er tem po" no  santua'rio , para ale'm 
d o  ve'u, d ian te  d o  p rop ic ia tó rio0 que  se  
en co n tra  sob re  a a rca , e  assim  e le  não  
m orrera' q u an d o  eu  ap arecer na n u v em , 
ac im a do  p rop ic ia tó rio .

’E is  o  q u e  A arão  d e v e  te r  para  e n tra r  
no  santua'rio : um  n o v ilh o  d e s tin a d o  a  um  
sa c rif íc io  pelo  p ecad o  e  um  ca rn e iro  para  
um  h o lo cau s to ; 4v es te  um a tü n ic a  sa g ra ­
d a , d e  lin h o , v es te  c a lç õ e s  d e  lin h o  no  
c o rp o , c in g e -se  co m  um  c in to  d e  lin h o , e  
na  cab e ç a  tera' um  tu rb a n te  d e  lin h o p — 
e s ta s  são  v estes sa g rad a s; e le  as v es te , 
p o rtan to , d ep o is  d e  te r  lav ad o  o  co rp o  na 
a g u a  — ; 5e  da  p a rte  d a  c o m u n id a d e  d o s  
f ilh o s  d c  Israe l, receb e  d o is  b o d es d e s t i­
n ad o s a um  sa c rif íc io  p e lo  p e c a d o  e  um  
c a rn e iro  para  um  h o lo cau s to .

‘A arão  a p re se n ta  o  n o v ilh o  d o  sa c rif í­
c io  p e lo  seu  p ró p rio  p ecad o  e  faz  o  rito  
de  ab so lv iç ão  a  seu  fav o r e  em  fav o r da  
su a  ca sa . 7T o m a  o s  d o is  b o d es  e o s  põe  
d ia n te  d o  S e n h o r ,  na e n trad a  d a  te n d a  
d o  en co n tro . “A arão  tira  so rte  so b re  o s  
d o is  bodes: um a so rte  ‘‘p ara  o  S b n h o r ” . 

um a so rte  “ para  A zaz e l, ' \  'A a rã o  ap re -

dão expiará", o Dia do Grande Perdão não expia. Para as 
faltas que ocorrem entre o homem e Deus. o Dia do Grande 
Perdão as expia: mas para as que ocorrem entre o homem e o 
seu semelhante, o Dia do Grande Perdão não as expia, enquan­
to um não se reconciliar com o outro (M ishná  Yom á, 8.9).

L v  16 com bina um ritual do  *'bodc em issário" (vv. 8-10.20* 
22.26). que o  sacerdtício de Jerusalém sem duvida colheu de 
antigos costumes locais , e d isposições sacrifica is conform es ao 
esp írito  de L v  1-4.

m . Esta ind icação, que remete para L v  10.1-2, revela que as 
regras referentes à aproxim ação do Senhor (vv. 2-5) ta lvez ou­
trora estivessem ligadas à regulamentação de L v  10. e que foram 
separadas da li apds a introdução dc L v  11-15.

n. O  D ia  do Grande Perdão era o unico d ia do ano em que o 
sumo sacerdote penetrava atrás do véu que escondia o  I jig a r 
santíssimo. C f .  Sr 50.5; H b  9.7.

o . C f. E x  25.17 nota.
p. Note-se que o sumo sacerdote não assume as magníficas 

vestes descritas em Ex 28. Para executar o rito da grande puri­
ficação. ele se apresenta na s im plicidade do linho branco.

q . O  gr. e a V u lg . compreenderam esta palavra com o bode 
emissário: outros (uma versão árabe. Ráshi), com o uma indica-

23.26-32; 
Nm 29.7-11: 
Hb 9.7

Hb 6.19

E x  2H, 
39-43



se n ta  o  bo d e  so b re  o  qu a l ca iu  a so rte  
" p a ra  o  S e n h o r " ,  e co m  e le  faz  um  sa c ri­
fíc io  pelo  p ecado . '"Q u an to  a o  b o d e  so ­
b re  o  qual ca iu  a sorte  “ p a ra  A za z e l” , e le

u .7 é  ap resen tado  v ivo  d ian te  d o  S e n h o r ,  para 
faze r  sob re  e le  o  r ito  d e  a b so lv iç ã o  en- 
v ian d o -o  a A zaz e l, no d e s e rto '.

" ‘‘A arão  ap resen ta  o  n o v ilh o  d o  sacrifí­
c io  pelo  seu p róprio  p ecad o , e  faz o  rito  
d e  ab so lv ição  em  seu  favo r e  e m  favor da 
sua  casa; d epo is dego la  es te  nov ilho  do  
sacrifíc io  pelo  seu próprio  p ecado . '*Tom a 

a p  *.5 um  incensório  ch e io  de  ca rv õ e s  a rden tes 
tirados d o  a lta r qu e  es tá  d ian te  d o  S e n h o r , 

e do is  p u nhados ch e io s d e  p erfum e para 
que im ar, em  p ó , e o s  leva para trás  do  
véu . '-'Põe o  perfum e sob re  o  fogo  d ian te  
d o  S e n h o r  e a  nuvem  d e  p e rfu m e  recobre 
o  p r o p ic ia tó r io  q u e  e s t á  s o b r e  o  
D o cu m en to '. A ssim  n ão  m o rre rá . l4E le  
apanha d o  sangue d o  nov ilho  e , co m  o  
ded o . faz aspersão  sob re  o  lado oriental 
d o  p r o p ic ia tó r io ;  d e p o i s ,  d ia n te  d o  
p rop ic ia tó rio , e fe tua  co m  o  d e d o  se te  a s­
persões d e  sangue". ‘-'D egola o  bode d o  
sacrifíc io  pelo  pccad o  d o  p o v o , c  leva o  

Hb 912 sangue para trás d o  véu; p ro ced e  co m  este  
sangue co m o  procedeu  co m  o  d o  novilho: 
faz  asp ersão  com  ele  sob re  o  p rop ic ia tó rio  
e  d ian te  d o  p rop ic ia tó rio . “ F az  sobre  o  
san tuário  o  rito  d a  abso lv ição  d a s  im pure­
zas d o s filhos de  Israel e  d as rebeld ias 
d e le s , isto é , de  tod o s o s  se u s  p ecados; faz 
o  m esm o  com  a tenda d o  en co n tro  que 
perm anece  com  e le s , no m eio  d as su as 
im purezas. ” N ão  dev e  h av e r n in g u ém  na 
tenda d o  encontro  q uando  e le  en tra  a í  para 
fa z e r  o  r ito  d e  a b so lv iç ão  no  sa n tu á rio , 
a té  q u e  sa ia: faz  o  r ito  d e  a b so lv iç ã o  em  
fa v o r d e  si m esm o , em  fav o r d a  sua  casa

e  em  favor de  to d a  a assem b lé ia  de  Israel.
'"Sai em  d ireção  ao  a lta r que  e s tá  d ian te  
d o  S e n h o r  e faz sob re  e le  o  rito  d e  ab so l­
vição; to m a sangue d o  novilho  e  sangue 
d o  b o d e , e  ap lica sobre o s  ch ifres  d o  co n ­
to rn o  d o  a ltar. l9C o m  o  d ed o , e fe tu a  sete 
asp ersõ es d e  sangue sobre o  a lta r, pu rifi­
c a -o  d a s  im p u re zas  d o s  filhos d e  Israel e  
o  sa n tif ica .

“ Q u a n d o  tiv e r  ac a b a d o  de  faze r  o  rito  
d e  a b so lv iç ã o  p ara  o  sa n tu á rio , p a ra  a 
ten d a  d a  reu n ião  e  para o  a lta r , ap rese n ta  
o  bode v iv o .21 A arão  im põe as d u as m ão s’ 
so b re  a  c a b e ç a  d o  bo d e  vivo: co n fe ssa  
so b re  e le  to d a s  a s  in iq ü id ad es  d o s filhos 
d e  Israel e  to d as  a s  su a s  tra n sg re ssõ e s , 
isto  é .  to d o s  o s  se u s  p ec a d o s , e  o s  im põe 
so b re  a  ca b e ç a  d o  b o d e ; cm  seg u id a  o 
m an d a  a o  d e se rto  so b  a  g u ia  d e  um  h o ­
m em  d e s ig n a d o  para  isso . “ O  b o d e  leva 
e m b o ra  so b re  si to d a s  a s  in iq ü id a d e s  
d e le s  para  um a te rra  es té ril.

Q u a n d o  tiv e r  m an d ad o  o  bode para o  
d e s e rto , wA arão  se d ir ig e  para  a  ten d a  
d o  e n c o n tro , tira  as v es tes  dc  lin h o  q u e  e z  44.19 

vestiu  p ara  e n tra r  n o  sa n tu á rio  e  as d e ­
põe a li. 2,|L av a  o  co rp o  na  ág u a  em  lug ar 
sa n to , c m  se g u id a  p õ e  as su as ves tes; sai 
e  o fe re ce  o  seu  h o lo cau s to  e  o  d o  povo; 
faz  o  r ito  d e  a b so lv iç ã o  a seu fav o r e  a 
fav o r d o  p ovo ; “ faz  fu m eg ar no a lta r  a 
g o rd u ra  d a s  v ítim as  p e lo  p ecad o .

“ A q u e le  q u e  co n d u z iu  o  bod e  “ para 
A zaze l”  lava as su as vestes e  lava o  co rpo  
na á g u a , e  d ep o is  d isso  e n tra  n o v am en te  
no  a c a m p a m e n to . r O  n o v ilh o  p e lo  p c c a ­
d o  e  o  b o d e  pelo  p ecad o , c u jo  sa n g u e  foi 
lev ad o  ao  sa n tu á rio  para o  r ito  d e  a b so l­
v iç ã o , m a n d a -se  lev á -lo s  p ara  fo ra  d o  
a cam p am en to  e  são  q u e im ad o s , p e le , car- Hb 13.11.13

çào geográfica: mas outros, provavelmente com  razão, vêem ai*
0 nome dc um demônio, de uma espécie de sátiro freqüentador 
dos lugares estéreis.

r . R itos análogos encontram-se em muitas c iv ilizações. C o m ­
preendem essencialmente dois elementos: a transferência s im bó­
lica das impurezas e dos pecados sobre um ser ou um objeto, c 
a e lim inação  deste u ltim o  (cf. vv. 21*22).

s. O s vv . 6-10 apresentaram cm  resumo o conjunto da cerim ô­
nia: os vv. I (-28 retomam o todo em detalhe.

I. A  nuvem dc incenso evoca a nuvem na qual Deus está ao 
mesmo tempo presente e escondido (cf. E x  19.9 nota). A ss im  o

incenso s ign ifica  que Deus está presente (sem o  que o cu lto  não 
teria sentido), mas in v is íve l (po is senão, não se conseguiria 
permanecer v tvo .c f. E x  33.20). Sobre o Documento,cf. E x  25,16 
nota.

u. Sobre u função purificadora do sangue, cf. 17.11 nota.
v . Pe la im posição das duas nulos (que não se deve con fund ir 

com  a im posição da mão. cf. 4,4 nota) reali/.a-se a transferência 
dos pecados do povo sobre o  "bode emissário*'. Este u ltim o, que 
a partir d a í não pode mais servir com o v ítim a sacrifica l, é levado 
ao deserto, residência do dem ônio A /a ze l e das potências demo­
níacas em geral.



ne c  ex c rem en to s . “ Q u e m  os qu e im o u  
d ev e  lav a r  su as v es tes  e  lav a r  o  co rp o  na 
ág u a . c  d ep o is  vo lta  a e n tra r  no  a c a m p a ­
m en to .

N "E sta  e' para  v ó s u m a  lei p erene: no  
se 'tim o m ês , no d ia  d ez  d o  m ês, je ju a re is  
e  não  ex e c u ta rc is  n e n h u m  trab a lh o ..n em
o  n a tiv o  d a  te rra  nem  o  m ig ran te  q u e  
m ora e n tre  vós. 30C o m  e fe ito , e' nesse  d ia  
q u e  se  faz  so b re  v ó s o  rito  d e  ab so lv iç ão  
q u e  vos p u rifica . D ian te  d o  S e n h o r  se ­
re is p u ro s d e  to d o s  o s  v o ssos pecad o s . 
3IÉ para  vós um  sá b a d o , ce ssa ç ã o  d o  tra ­
b a lh o . d ia  em  q u e  je ju a re is . L ei p eren e .

“ Q u em  rea liza  o  r ito  dc  a b so lv iç ão  c' o 
sa ce rd o te  q u e  receb eu  a u n ção  c  a  inv es­
tid u ra  p ara  e x e rc e r  o  sa c e rd ó c io  n o  lug ar 
dc  seu  pai. P õ e  as v es tes  d e  lin h o , v es­
te s  sa g rad a s; ‘' 'f a z  o  r ito  d e  ab so lv iç ão  
para  o  sa n tu á rio  co n sa g ra d o ; fá -lo  para a 
ten d a  d o  en co n tro  e  para  o  a lta r: fá-lo  
so b re  o s  sa ce rd o te s c  so b re  to d o  o  povo  
reu n id o .

ME sta  e' p a ra  vós u m a lei p e ren e  q u an to  
à  a b so lv iç ã o , um a vez p o r a n o , de  todos 
os p ecad o s  d o s filh o s d e  Israe l" .

E  A arão  fez o  q u e  o  S enhor o rd en ara  
a M oise's.

IV. LEI DE SANTIDADE"

1 -  R esp e ito  pelo  sangue*
-« „  ‘O  Sen hor falou  a  M o isés d izen d o : 

2"F a la  a A a rã o , a seu s filh o s e  a 
to d o s os filh o s  d c  Israe l. T u  lh es d irás: 
E sta  e' a  o rd e m  q u e  o  Sen h or deu:

JS e  a lg u m  h o m e m  d a  c a sa  d e  Israe l 
d e g o la r  u m  b o i, u m  c o rd e iro  ou  um a 
cab ra  no  a c a m p a m e n to  — ou  a té  o  d e g o ­
lar fora d o  a c a m p a m e n to  — 's e m  trazê- 
-lo  ü e n tra d a  d a  ten d a  d o  e n c o n tro  para  o  
lev ar c o m o  p resen te  ao  S enhor, d ian te  
d a  m o rad a  d o  S enhor, re sp o n d e rá  pelo  
sa n g u e  q u e  d e rra m o u : ta l h o m em  se rá  
co rtad o  d o  m eio  d o  seu  p o v o . 5A ssim  o s  
filh o s d e  Israel lev a rão  o s  an im a is  q u e  
g o sta riam  de  sa c rif ic a r  e m  p len o  ca m p o ';

w . O s vv. 29-34 fornecem detalhes complementares: data da festa; 
obrigação do jejum c do descanso sabático; realização do rito somen­
te pelo sumo sacerdote, com  exclusão dos sim ples sacerdotes.

x. C f. Introd.
y .C f .  G n  9.4. C om  a afirmação, duas vezes repetida no v. 14: 

a vida de toda criatura e o sangue dela. se relaciona certo ntirne- 
ro de considerações teológicas e de conseqüências práticas im ­
portantes para Israel: sendo Deus o  senhor da vida. o  sangue, 
sede da vida. está reservado exclusivam ente a ele. Por conse­
guinte: I ) o sangue nào pode ser consum ido (vv. 10*12.14; cf.
3.17). pois isto seria um crim e de lesa-majestade d iv ina  e reve­
laria uma vontade humana de apossar-se. de ce rlo  modo. da 
vitalidade de um outro scr. que só pertence a Deus. 2) O  sangue 
não pode ser derramado de qualquer forma: todo abate de gado 
é um ato relig ioso: é um sacrifíc io , o ferecido ao Senhor (vv. 5- 
7). 3) O  sangue não pode ser derramado em qualquer lugar: o 
sacrifíc io  só pode realizar-se na proxim idade imediata do san­
tuário (vv. 3-4.8-9). 4) Tratando-se de um animai m ono na caça 
e im próprio para o sacrifíc io , o sangue e* derramado ritualmente 
na terra e recoberto de pó (v. 13).

lev á -lo s-ão  ao  sa c e rd o te , na  e n trad a  da 
t e n d a  d o  e n c o n t r o ,  p a r a  o  S en h o r ; 
s a c rif ic á - lo s -ã o  ao  S enhor a t í tu lo  de  
sa c rif íc io  dc  paz; ‘o  sa c e rd o te  asp e rg irá  
co m  es te  san g u e  o  a lta r  d o  S enhor na 
e n trad a  da  ten d a  d o  e n c o n tro , e  fará  fu ­
m eg ar a  g o rd u ra  em  p erfu m e a p la c a d o r  
p ara  o  S enhor; 7assim  n ão  im o larã o  m ais 
seu s sa crifíc io s a essas  e sp é c ie s  d e  bode* 2R> 2-'.*: 
ao s q u a is  se p resta  um  c u lto  devasso*1. 2Cr 11,15 
D e idade  em  idade isto  é  para  e le s  um a 
lei p erene .

"Tu lh es d irás: Sc um  h o m e m , q u e  faz 
p arte  d a  casa  d c  Israel ou d o s  m ig ra n te s  
q u e  a í  m o ram , o fe re c e r  um  h o lo cau s to  
o u  um  sac rif íc io , 9sem  trazê -lo  à  e n trad a

Para a “ tradição sacerdotal*', estas normas são ap licáve is lite ­
ralmente na perspectiva de um Israel v ivendo no deserto, agru­
pado no acampamento ao redor da tenda do encontro. O  Dt 
(12.13-28), que tem em vista um Israel espalhado em toda a 
terra de Canaã, fará uma distinção entre o  sacrifíc io  propriamen­
te d ito. realizado no santuário central e un ico. e o abate profano 
do gado, em  qualquer lugar do país.

z. Isto é. fora da cidade do Tem plo.
a . A  palavra hebr. (que s ign ifica  lit. o peludo) designa ao 

mesmo tempo o hitde (cf. cap. 16) c  uma especie de demônio 
que habita nos lugares áridos e desolados (Is 13*21: 34.14). 
demônio que as pessoas representavam sob uma forma animal 
(sátiro), c  cujas boas graças os filhos de Israel poderiam ser 
lenLkios a atrair para s i através dc sacrifícios.

b . L it . aos “peludos"  utrds dos quais eles se prostituem. 
P rostitu ir-se  seguindo fa lsos deuses e‘ prestar cu lto  a estes, 
antes que — ou ao mesmo tempo que — ao Senhor (cf. Ex 
34.15-16). Fo» o profeta O sé ia s  que p rim e iro  exp lo rou  o 
tema s im bó lico  da p rostitu ição  para designar a in fide lidade  
de Israel.



da tenda do encontro para fazer um sa­
crifício  para o  Senhor, tal hom em  sera' 
cortado da sua parentela.

l0S e um  h o m em  q u e  faz  p a rte  da  c a sa  
d e  Israe l ou  d o s  m ig ra n te s  q u e  a í  m o- 

3.17:7.26: ram  c o n s u m ir  sa n g u e , v o lta r-m e -e i co n - 
tra  0  *'ver c o n s u m id o  o  sa n g u e , para

La  u , i O ,4 « \

15.2.1 c o r tá - lo  d o  m e io  d o  seu  p o v o : “ p o is  a 
v id a  d e  u m a c r ia tu ra  esta ' n o  sa n g u e ; e 
cu  v o -lo  d e i , so b re  o  a l ta r ,  p a ra  a a b s o l­
v iç ã o  d a  v o ssa  v id a . C o m  e f e i to , o  san - 

Hb9,22 g u e  p ro p o rc io n a  a  a b so lv iç ã o  p o r se r  a 
v id ac. l2E is  p o r  q u e  eu  d iss e  a o s  filh o s  
d e  Israe l: ‘N ingue 'm  d e n tre  v ó s  d e v e  
c o n s u m ir  sa n g u e , e  n e n h u m  m ig ra n te  
q u e  m o ra  e n tre  v ó s d e v e  c o n s u m ir  s a n ­
gue".

'•'Se um  h o m em  q u e  faz  parte  d o s  fi­
lh o s  d e  Israe l o u  d o s  m ig ra n te s  q u e  
m oram  e n tre  e le s  a p a n h a r  na c aça  um  
an im al ou  um a av e  q u e  sc  c o m e , d e rra ­
mara' o  sa n g u e  e  o  c o b r irá  co m  te rra ; 
14p o is  a v ida  de  to d a  c r ia tu ra  c  o  seu  
sa n g u e , en q u an to  e s tiv e r  e m  v idad; por 
isso  eu  d isse  ao s f ilh o s  d e  Israel: ‘N ão  
c o n su m irc is  o  san g u e  d e  n en h u m a  c r ia ­
tu ra , p o is  a  v ida de  to d a  c ria tu ra  e' o  seu  
san g u e ; a q u e le  q u e  c o n su m ir  o  sangue 
d ev e  se r  e lim in ad o " . 

l5T o d o  aq u e le , n a tiv o  ou  m ig ra n te , q u e  
7.24; 22.K; c o m e r  de  um  an im al m o rto  ou  d ilaccra - 

d o , d e v e  lav a r  su a s  v e s te s , lav ar-sc  naDl i4,ZI:
Ez 4.i4 ág u a . ficando  im p u ro  a té  a  ta rd e ; en tão  

es ta rá  pu rificado '. ' ‘S e  n ão  lav ar nem  suas 
vestes nem  seu  c o rp o , c a rre g a rá  o  peso  
d a  su a  fa lta” .

Ex 23.24

2  -  R e sp e ito  p e la  u n iã o  c o n ju g a l ' ** 2014 
1 q  'O  S e n h o r  fa lou  a  M o isés  d izen d o :

2-Fa la  a o s  f ilh o s d e  Israe l; tu lhes 
dirás: E u  sou o  S e n h o r , v o s s o  D eus.-'N ão  
faça is  o  q u e  se faz  na te rra  d o  E g ito , 
on d e  h ab ita s te s ; não  faça is  o  q u e  se  faz 
na te rra  d e  C a n a ã . o n d e  vou  fa z e r-v o s  
en tra r; n ão  s ig a is  a s  su as le is; Jp o n d e  em  
p rá tica  o s  m eu s c o s tu m e s  e  c u id a i de  
se g u ir  a s  m in h as  le is . Eu sou  o  S e n h o r , 

v osso  D eu s .
5O b se rv a i a s  m in h as  le is  e  o s  m eu s 

co s tu m e s: c' p o n d o -o s  em  p rá tic a  q u e  o  
h o m em  tem  a v ida11. E u  sou  o  S e n h o r .

‘ N ingue'm  d e n tre  vós se  a p ro x im a rá  de  
a lg u ém  d e  su a  p a ren te la  para  d e sc o b rir  a 
su a  n u d ezh.E u  sou  o  S e n h o r .

7N ão  d e sc o b rirá s  a n u d ez  d e  teu  pai. 
nem  a d e  tu a  m ãe; p o rq u an to  e la  é  tua 
m ã e , n ão  d esco b rirá s  a sua  n u d ez .

"N ão d escobrirás a  nudez dc  um a m ulher 
dc  teu  pai; c  a p rópria  n u d ez  de  teu pai.

’N ão  d e sc o b rirá s  a nud ez  dc  tu a  irm ã , 
se ja  e la  filh a  d c  teu  pai ou  filha  d c  tua  
m ãe , te n h a  e la  n a sc id o  na c a sa  ou  fo ra .

l0N ão  d e sc o b rirá s  a n u d ez  d a  filha  d o  
teu  filh o  ou  d a  filha  d c  tua  filh a ; é  a  tua 
p ró p ria  n u d ez .

" N ã o  d e sc o b rirá s  a nud ez  d a  filha  de 
um a m u lh e r d e  teu  pai; ten d o  n a sc id o  dc  
teu p a i. e la  é  tua  irm ã.

l2N ão  d e sc o b rirá s  a n u d ez  da  irm ã de  
teu  p a i; e la  é  d a  m esm a c a rn e  d c  teu pai.

'•'N ão d e sc o b rirá s  a n u d ez  d a  irm ã de 
tua  m ãe ; p o is  e la  é  d a  m esm a  ca rn e  q u e  
tua  m ãe.
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5.32-33: 
6.24: H.l: 
Pr 4.4:
Ne 9.29: 
Lc I0.2X; 
Al 7JX: 
Rm 10.5: 
Gl 3.12

20. 11:
Gn 35.22: 
Dl 23.1: 
27.20;
Am 2,7
20.17:
Dl 27.22

20.17

c. Embora a construção da frase hebraica nào seja habitual, e 
a tradução contenha uma parte dc interpretação, uma co isa  está 
clara: o sangue desempenha uma função importante nos ritos de 
absolvição. Quaisquer que sejam as origens desta idéia, a “ tra­
dição sacerdotal" quer sobretudo fundá-las cm  uma decisão de 
Deus que reservou o sangue aos ritos de perdão, subtraindo-o 
assim ao consumo profano. Os comentadores divergem quanto 
à interpretação do papei do sangue no sacrifíc io : para uns. o 
essencial está cm  matar o animal, o qual. por substituição, assu­
m iria  o  lugar do  homem culpado; pura outros, o essencial está 
em entrar em contato com  o sangue, isto é, com  a própria vida. 
com  o  altar ou o propiciatório  (cf. Ex 25.17 nota), o que s ign i­
ficaria  que é restabelecida a união vita l entFC o Deus v ivo  e  o 
homem que havia peotdo.

d . Tradução possível de uma frase d if íc il:  lit. pois a alma (= 
a vida) de toda carne {= ser fe ito de carne) è o seu sangue na sua 
ahnu fou: na s im  vida).

c . Este parágrafo, do est ilo  de 11.39-40. parece ter sido  
acrescentado a rtif ic ia lm ente  ao que precede, pe lo  fa lo  de que 
um an im al m orto por um an im al se lvagem  não fo i sangrado: 
com er a carne de le . portanto, eqü iva le ria  tambe'm a com er 
sangue.

f. O  essencial deste cap. será retomado em L v  20. do ponto de 
vista dos d ispositivos penais a serem aplicados aos faltosos. A q u i. 
trata-se antes de tudo de uma advertência contra exemplos la ­
mentáveis que nào devem ser seguidos: (v. 3a). o  Eg ito1, por 
exem plo, praticava o  casamento entre parentes próximos; Canaã 
(v. 3b) é para lodo o  A T  o sím bo lo  do descaramento sexual (cf. 
G n  922). inc lu indo  a homossexualidade (= sodom ia. G n  19,4-
9) e. ao que parece, a beslialidade (um texto de Ugarit fala do 
coito do deus Báal com  uma novilha).

g. Ezequ ie l (10 .I I . 13.21) fala nos mesmos termos das leis 
d iv inas que são fontes de vida.

h. Eufem ism o sign ificando as relações sexuais.



20.20 14N ão  d esco b rirá s  a n u d ez  d o  irm ão  de 
teu  p a i, ap ro x im an d o -te  d a  m u lh e r  de le ; 
e la  e' tu a  tia.

20.12 ,sN ão  d esco b rirá s  a  n u d ez  da  tu a  nora; 
p o r  se r  e la  a m u lh e r d e  teu  f ilh o , não  
d esco b rira s  a sua n u d ez .

20.21 l6N ão  d esco b rirá s  a  n u d ez  d a  m ulher 
d e  teu  irm ão; é  a  p ró p ria  n u d ez  d e  teu 
irm ão .

20.14; ,7fsfão d e s c o b r ir á s  a n u d e z  d e  u m a
D l 27.23

m u lh e r  e  d a  sua  filha ; n ão  to m a rá s , para 
d esco b rir- lh e  a n u d ez , nem  a filh a  d o  seu 
filh o  nem  a filh a  da  su a  filha ; e la s  sã o  da 
m esm a  carn e  q u e  e la ; se ria  p erv e rsid ad e , 

c n  29. l!iN ão  to m arás p o r e sp o sa  a  irm ã  d e  tua  
m u lh e r, co m  o  risco  d e  p ro v o ca r r iv a li­
d a d e s 1 d e sco b rin d o  a n u d ez  d e la  e n q u a n ­
to  tu a  m u lh e r e s tiv e r  v iva .

2o.ik ■''Não te  ap ro x im arás , p a ra  d esco b rir-  
-Ihe  a  n u d ez , d e  um a m u lh e r  q u e  e s tá  
im p u ra  em  razão  d a  su a  m en s tru ação .

20.10: 20N ão  terás re laçõ es se x u a is  com  a
2Sm 11.4 „  .

m u lh e r d o  teu  co m p a tr io ta , o  q u e  te  to r­
n a ria  im puro .

di 1231: 2IJN ão  en treg arás um  d o s  teu filhos para
Jr 7^,|; fazê-lo  passar ao  M ôlekk.e  não  p rofanarás

19.5; 32.35: 0  nome (J<) tCU DeUS. Eu SOU O SENHOR.

37.JH 22N ão  d e ita rá s  c o m  um  h o m em  co m o  
se d e ita  co m  m ulher; is to  se ria  u m a  abo-

Gn 19.5:
19.22 m in açao .

20.15-I6 : “ N ão  d e ita rá s  co m  um  a n im a l, o  que

E»  2V 21 te to rn a r ' a im puro : c  n en h u m a  m u lh e r se 
o fc rc c c rá  a  um  an im al p a ra  te r  c o ito  com  
ele : se ria  um a d e p rav ação .

MN ão  vos to m e is  im p u ro s  p o r n e n h u ­
m a d e ssa s  p rá ticas; po is  e' p o r  c au sa  d e ­
las q u e  se to rn aram  im p u ras a s  naçõ es

q u e  eu  e x p u lso  de  d ian te  d e  vós. “ A te rra  
to m o u -se  im p u ra , e  eu  lhe ped i c o n ta s  
d a  sua  in iq ü id ad e ; p o r isso  a  te r ra  v o m i­
tou  se u s  h ab itan te s .

“ Q u a n to  a  v ó s , guardai a s  m in h as  leis 
e  o s  m eu s c o s tu m e s , e n ão  p ra tiq u e is  
n e n h u m a  d e s sa s  a b o m in a ç õ e s : n em  o  
n a tiv o  n em  o  m ig ra n te  q u e  m o ra  en tre  
v ó s; 27to d a s  e s sa s  a b o m in a ç õ e s , o s  h o ­
m e n s q u e  h ab itav am  a  te rra  an te s  d e  vós 
a s  p ra tic a ra m , e  a te rra  to m o u -se  im p u ­
ra. “ A ssim  a te rra  n ão  vos v o m ita rá  p o r 
a  te rd e s  to rn ad o  im p u ra , c o m o  vo m ito u  
a  n a ç ã o  q u e  vos p reced eu ; " m a s  to d o  
a q u e le  q u e  p ra tica r  um a o u  o u tra  d e ssa s  
a b o m in açõ es  se rá  co rtad o  d o  m eio  d o  seu  
p ovo .

" G u a rd a i  a s  m inhas o b se rv â n c ia s , sem  
p ra tic a r  e s sa s  le is a b o m in á v e is  q u e  se 
p ra ticav am  an tes de  vós. e  não  vos to m e is  
im p u ro s  p o r ta is  açõ es . Eu so u  o  S e n h o r . 

v o sso  D e u s” .

3 -  “Sede santos, pois cu sou santo1”
1  q  ‘O  S e n h o r  falou  a M o ises  d izen d o :

2"F a la  a  to d a  a  co m u n id a d e  d o s  f i­
lh o s d e  Israe l1"; tu lhes d irá s: S ed e  san - 1 1 .44-. 

to s ,  p o is  eu  sou  sa n to , e u , o  S e n h o r ,  

v o sso  D eu s .
3 "C ad a  um  d e  vós dev e  te r  te m o r  à  sua  

m ãe  e  a  seu  p a i. e  o b se rv a r  o s  m e u s  s á ­
b a d o s . E u  sou  o  S e n h o r ,  v o sso  D e u s . 19.30 

4N ão  vos v o lte is  para  os fa lso s  d e u se s”, 
n ão  fab riq u e is  para  vós d eu ses  em  fo rm a 26.1: 
d e  e s tá tu a . E u  sou  o  S e n i io r ,  v o sso  D eu s . ^ n ^ 25' 

5Q u a n d o  im o la rd e s  ao  S e n h o r  u m  sa- f>< 27,15:
,  . . 2Rs 17,16

c r i t ic io  d e  p a z . fa z e i-o  d e  m a n e ira  a
■ 1  1 1 . 1  w

i .  L it. jxiru rivalizar; a menos que esta expressão rara deva 
inierprelar-se mais simplesmente paru ser uma segunda esposa; 
ou ainda (outra ra iz) para uma reclusão = para o teu harém.

j. Esta pro ib ição dos sacrifíc ios dc crianças surpreende, no 
cap ítu lo sobre o respeito à união conjuga!: mas cf. a mesma 
associação no cap. 20.

k . Este nome d iv in o  evoca para ouvidos hebraicos duas idéias: 
o tftulo de Rei e a palavra Vergonha; é  o Rei da Vergonha. 
Lembra lambem o  nome do deus dos amonilas. Milkom ( IR s
11 2Rs 23,13), e o de um deus mesopotâmico. Ma/ik. Obscr- 
ve-se finalmente que em Cartago. o  termo molk designava um 
sacrifíc io  de criança. A  ortografia habitual. Moloc, provém da 
tran&criçào latina do nome na Vu lg .

I. O  denominador comum de todos estes preceitos d iversos é 
a Siintidade de Deus, que deve transparecer em todos os atos e

em todas as circunstâncias da vida do  povo que esuí consagrado 
(qadosh) ao Deus santo (qadosh).

m . N o  L v .  somente duas vezes M o isé s  recebe a ordem de 
d ir ig ir-se  diretamente a toda a comunidade de Israel; aqu i. e 
em  8,3 -5 . por ocasião  da investidura  dos sacerdotes. Isto ta l­
vez sub linhe  a seu m odo a im portância  dos p rece itos que 
seguem: a atitude m oral do  povo é cap ita l no que concerne à 
sua com unhão com  Deus. da mesma form a que a mediação 
do  sacerdócio.

n . O s vv. 3-4 recordam, cm  vocabulário, estilo  e ordem dife­
rentes. a lguns mandamentos do decáiogo (Ex 203-6.8-12). — 
*JNo v. 3. temor tem o sentido dc respeito.]

o . L it . os nadas, palavra que designa varias vezes os ído los (ls 
2.18*20). O  termo (elilim). embora dc origem diferente, faz 
assonância com  o nome de Deus (etohim).



23.22: 
Dl 24.19-22

serdes accitos: 6Elc é  com ido no dia do 
sacrifício e no  dia seguinte; o que sobrar 
dele. no terceiro dia sera' queim ado; 7se 
m esm o assim  se com esse dele no tercei­
ro d ia. seria carne deteriorada, não seria 
ato aceito; "o que dclc com esse carrega­
ria o peso de um a falta por haver profa­
nado o  que e' consagrado ao Senhor; c 
seria cortado da sua parentela.

’Q u a n d o  fize rd e s  a  c o lh e ita  d as v o ssas 
te rra s , n ão  fara's a  c o lh e ita  n o  teu  c a m p o  
ate' o  lim ite  ex trem o ; n ão  ap a n h a ra s  as 
esp ig as  d e ix a d a s  no  c a m p o  d ep o is  da  tua 
ce ifa ; '" tam b em  n ão  rc b u sc a ra s  a tu a  v i­
nha e  não  ju n ta rá s  o s  fru tos ca ídos; d e ixá- 
-los-a's para  o  p obre  e  para  o  m ig ra n te p. 
Eu sou o  S en h o r, v o sso  D eus.

“ N ão  co m e ta is  rap to , n ão  m in ta is , não  
co m eta is  fa ls id ad e  em  d e tr im e n to  dc  um  

Eu 20.16 co m p a tr io ta . l2N ão  p ro n u n c ie is  fa lso  ju -  
E\ 20.7: ram en to  a c o b e rta d o s  so b  o  m eu n om e; 
Mt " "  p ro fan a rias  o  no m e d o  teu D eus . Eu sou  

o  Senhor.
r>i 24.14-15; '- 'N ão e x p lo re s  o  teu  p ró x im o  e  n ão  o  

Te 5,4 roubes; o  p ag am en to  d e  um  assa la riad o  
não  d ev e  p e rm a n e c e r  em  tu as  m ão s a té  o  
d ia  se g u in teq; 14n ão  in su lte s  um  su rd o  e  

cx 27.1* não  p o n h as obsta 'eu lo  d ian te  dc  um  ceg o ; 
é  assim  q u e  tera's te m o r  a teu D eu s . Eu 
sou  o  Sf.nhor. 

lsN ão  co m eta is  in justiça  nos vossos ju l- 
n» 23. gam entos: não  d ê s  van tagem  ao  fraco  e

5.21-23: 
Jr 7.9:0 . 4^ 

Eu 20.15

3.6.X: 
Dt 1.17: não favoreças o  grande, m as ju lga  com

16.19 justiça o  teu compatriota; “ não te mostres 
caluniador da tua parentela e  não levantes 
uma acusação que faça derram ar o  sangue' 
do teu próximo. Eu sou o Senhor. 

l7Não tenhas nenhum  pensam ento de

ódio contra o  teu irm ão, mas não hesites 
em  repreender o  teu com patrio ta, para 
não te onerares com  um pecado em  rela­
ção  a ele; '"não te vingues e não sejas 
rancoroso em  relação aos filhos do teu 
povo: é  assim  que am aras o  teu próxim o 
com o a ti mesmo*. Eu sou o  Senhor.

•''Observai as m inhas leis: não acasales 
duas espécies d iferentes do  teu gado; não 
sem eies no teu cam po  duas sem entes 
d iferentes; não uses vestes de pano hí­
brido, tecido de  duas fibras diferentes1.

MSe um hom em  tiver relações sexuais 
com  um a m ulher e  se tratar dc um a ser­
va reservada a a lguém , m as nem  resga­
tada nem alfo rriada, isto da' lugar a uma 
indenização"; não são castigados com  a 
m orte, pois ela não estava alforriada; 2lo 
hom em  traz um carneiro à entrada da 
tenda do  encontro , em  sacrifício  de repa­
ração ao S enhor; “ quando , através do 
carneiro de reparação, o  sacerdote tiver 
feito sobre ele  d iante  do S enhor o rito 
de absolvição do  pecado que com eteu, 
este pecado lhe e' perdoado.

“ Q uando tiverdes en trado  na terra c 
tiverdes plantado qualquer a'rvorc frutí­
fera, considerarcis o  seu fruto com o algo 
incircunciso’; durante trcs anos ele sera' 
incircunciso  para vós, não se comcra' 
dele; 24no quarto  ano . todo fruto sera' 
consagrado ao S enhor em  uma festa dc 
louvores"; “ no quinto ano, com ereis dele: 
é  assim  que a vossa colheita ira' aum en­
tando. Eu sou o S en h o r, vosso Deus.

“ Não com ais nada em  cim a do sangue"; 
não pratiqueis nem  adivinhação, nem en ­
cantam entos; 2,não arredondeis o  corte

Rm 12.19 
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19: 22J9p: 
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Dl IX. 10: 
2Rs 21.6: 
2Cr 33.6

p. Sem o respeito para com  o prtíx im o. e cm  particular puni 
com  o próxim o pobre e fraco (migrante, v. 10; assalariado, v. 
13; portador de defeito fís ico , v. 14). e a própria coesào da 
comunidade que esta' ameaçada. O  deixar no campo a respiga é 
um untiqüíssim o costume agrário. uma oferenda ao esp írito  do 
campo; esta prática nào é rejeitada por Israel, mas transformada 
em le i social, 

q . L it. não passará a noite contigo até a manhã. 
r .  L it. nào tomes posição contra o sangue, fórm ula de estilo  

juríd ico .
s. Esta afirmação (combinada com  Dt 6.5) fo i retomada por 

Jesus para exp rim ir o essencial da Le i de M oisés (M t 22.37-39 
e par ). Para o Rubi Aq iba  (50*135 d .C ) .  “ este é um princ íp io  
fundamental da l-e i” .

t. Estas misturas aparecem com o manifestações de desordem 
cm uma criação ordenada por Deus. Possivelmente estivessem 
presentes nelas também certos elementos dc magia.

u . Ou então: a uma investigação (gr.), a um castigo (lat.. aram.); 
na linha dessa ultim a interpretação, uma parte da tradição juda i­
ca viu a í uma ind icação da flagelação.

v. O  homem incircunciso é  considerado com o impuro, donde 
o  emprego metafórico dessa expressão para s ign ifica r que os 
frutos dos três p rim eiros anos são im próprios tanto para serem 
consum idos com o para serem oferecidos a Deus.

w . T a l festa, provavelmente de caráter privado, é desconheci­
da alhures. O  nome dela só reaparece em Jz  9.27. onde esta 
associado às manifestações de jú b ilo  das vindimas. 

x. C f. ISm  1432 nota.
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de vossa cabeleira, e  não suprim as a tua 
barba nos lados’; “ não façais incisões no 
corpo por causa de um defunto , e  não 
façais tatuagem  em  vosso corpo. Eu sou 
o S enhor.

” N ão desonres tua filha prostituindo-a. 
para que a terra não se prostitua e  não se 
encha  de p erversidade; ■'“O bservai os 
m eus sábados, e reverenciai o meu san- 
tua'rio. Eu sou o S k n h o r .

•"Não pratiqueis a adivinhação; não a 
procureis, pois tom ar-vos-ia impuros*.Eu 
sou o S k n h o r ,  vosso Deus.

-,2Levanta-te diante de cabelos brancos, 
e  se cheio  de respeito por um ancião; é 
assim  que tera's o  tem or do teu D eus. Eu 
sou o S e n h o r .

"Q uando  um m igrante vier m orar ju n ­
to a ti, na vossa terra, não o  explorareis; 
Mcsse m igrante que mora entre vós. tratá- 
-lo-eis com o um nativo, com o um de 
vós*; ama'-lo-a's com o a ti m esm o; pois 
vós m esm os fostes m igrantes na terra do 
Egito. Eu sou o  S k n h o r .  vosso Deus.

l?Não cometais injustiça naquilo que esta' 
regulamentado; nas m edidas de  com pri­
mento. de peso e  de capacidade; '‘tende 
balanças justas, pesos justos, efa' justa e 
hin justo . Eu sou o S f . n h o r ,  v o s s o  Deus, 
que vos fiz sair da terra do Egito.

"O bservai todas as m inhas leis e todos 
os m eus costum es c ponde-os em  práti­
ca. Eu sou o  S e n h o r " .

4 -  Dispositivos pcnaish
'O  S e n h o r  falou a Moisc's dizendo: 

£ t \ j  í - p a |ara' s aos fühos de Israel;

Todo filho dc Israel ou m igrante m o­
rando em  Israel que en tregar um dc seus 
filhos a M ô lek ' sera' castigado  com  a 
morte; o  povo da terra o  apedrejara'; 'de  
m inha pa rte , vo ltar-m c-ci contra esse  
hom em  e o cortarei do  m eio do seu povo. 
por ter entregue um a das suas crianças 
ao M ôlek e  ter assim  tornado im puro o 
meu santua'rio e  profanado o meu nom e 
santo. ■‘Se. para evitar castiga'-!o com  a 
m orte, o  povo da terra quisesse tapar os 
olhos quando esse  hom em  entrega um 
dos seus filhos ao M ôlek. 5eu m esm o mc 
voltaria contra esse hom em  e contra o 
seu clã e  os cortaria do m eio do seu povo, 
a ele e a todos os que o seguissem  na 
prostituiçãod com  o M ôlek'.

‘ Aquele que se prostituir praticando a 
adivinhação1, eu mc voltarei contra e le  e
o  c o r ta re i  d o  m eio  d o  seu  p o v o . 
7Santificai-vos. portanto, para serdes san­
tos, pois eu sou o  S f . n h o r ,  vosso D eus.

"Observai as m inhas leis e  ponde-as em  
prática. Eu sou o  S f . n h o r .  que vos santi- 
fico. ’Assim:

Q uando um hom em  insulta seu pai ou 
sua m ãe. será castigado com  a m orte; ele 
insultou pai c  m ãe, seu sangue recai so­
bre ele*.

'"Q uando um hom em  com ete o  adultc'- 
rio com  a m ulher do seu próxim o1', serão 
castigados com  a m orte, tanto o  hom em  
adúltero com o a m ulher adúltera.

“ Q uando um hom em  deita com  um a 
m ulher de  seu pai, descobre a nudez dc 
seu pai; am bos serão m ortos, o sangue 
deles recai sobre eles.

Dl 12.31: 
2Ks 17.17: 
Jr 7.31: 
10.5: 32,35; 
Sl 1(16. 
37-3X

lix 20.12; 
21.17;
Dl 21.IX-2I; 
27.16:
Ml I5.4p

IK.20-.
Ex 20.14; 
Dl 22.22: 
Jo 8.1-11

IK.X;

Dl 23.1: 
27.20;
ICor 5.1

y . Provavelmente trata-se de evitar certas práticas dos povos 
v izinhos, que podiam ter um va lor ritual ou mágico: da mesma 
fonna no v. subseqüente, no que concerne às incisões c às tatua­
gens.

2. L il. :  Não vox vofteix para os médiuns, nem fHira os es­
píritos. A  expressão médiuns e espíritos designa tanto as 
potôncias evocadas com o as pessoas por in term éd io  das quais 
elas sâo evocadas: necromantes e ad iv inho s, c f. 2Rs 21.6; 
23.24.

a. A  legislação sobre os migrantes v isa geralmente a integrá- 
los na comunidade israelita: c f. K x 12,43 nota.

h . C f. 18.1 nota.
c . C L  18,21 nota.
d . C f. 17.7 nota.
e. O  tradutor gr. parece ter usado um texto hebr. que fa lava de

Milkom. o deus dos amonitas. ou ta lvez dos Molekim (no plural, 
o  que designaria estátuas da divindade).

f. A  «KJivinhaçào (cf. 1931 e nota: 20.27) e' assemelhada a 
uma prostituição, isto e\ a uma idolatria.

g. Ou então: que seu sangue recaia sobre ele; da mesma forma 
nos vv. 11.12 etc. A  expressão s ign ifica  que esse homem e* 
verdadeiramente culpado; sua morte, portanto, é  imputável ex­
clusivamente a ele. C f. Js 2.19.

h. L i l .  E um homem que comete adultério com a mulher de 
um homem que comete adultério com a mulher do seu próximo. 
Parece termos aqui um caso de d itografla . mus bastante antigo, 
pois volta a encontrar-se nas traduções gr., lat.. sir. e aram. A  
rigor poder-se-ia compreender a frase com o segue: Quando um 
homem comete adultério com uma mulher casada. quando co­
mete adultério com a mulher do seu próximo...



l2Q u an d o  um  h o m em  d e ita  co m  a  sua  
ix.15 n o ra . am b o s se rão  m o rto s ; o  q u e  fizeram  

é dep ravação ; seu sangue recai sobre e les . 
ih.22 '- 'Q uando  um  h o m e m  d e ita  co m  um  

h o m em  co m o  sc  d e ita  co m  m u lh e r, o  que  
a m b o s  fizeram  é u m a ab o m in a ç ã o ; se rão  
m o rto s , o  sa n g u e  d e le s  recai so b re  e les . 

IK.I7-. '■‘Q u an d o  um  h o m em  to m a  p o r e sp o sa  
u m a m u lh e r e  a  m ãe  d e la . e' p e rv e rs id a ­
de: sã o  q u e im a d o s , e le  e  e la s ; assim  não  
havera' p e rv e rs id ad e  n o  m eio  d e  vós. 

ix.23: l5Q u a n d o  um  h o m e m  d e ita  co m  um

Edi 27Tí a n ' m a l. se ra  m o rto , c  m ata re is  o  an im al.
' ‘Q u an d o  um a m u lh e r se  ap ro x im a  de 

a lg u m  an im al p a ra  te r  c o ito  co m  e le , 
devcra 's m a ta r  a  m u lh e r e  o  an im al; e les  
se rã o  m o rto s , o  sa n g u e  d e le s  reca irá  so ­
bre e les .

di 2722  l7Q u a n d o  unl h o m em  to m a  p o r e sp o sa  
sua  irm ã . filha d e  seu  pai ou  filha d e  sua 
m ãe , e  vê a  n u d ez  d e la . c  e la  vc a  n u dez  
d e le . e' u m a to rp eza ; se rã o  e lim in a d o s , 
so b  os o lh o s d o s  f ilh o s  d o  seu  povo; p o r 
h av e r d esc o b e rto  a n u d ez  d a  sua  irm ã , 
e le  ca rreg a  o  peso  d a  su a  in iq ü id ad e . 

m.i9 lsQ u an d o  um  h o m em  d e ita  co m  um a 
m u lh er m en s tru ad a  e  d e sc o b re  a nudez 
d e la , j á  q u e  e le  d e sn u d o u  a fon te  d o  san ­
g u e  q u e  e la  e s tá  p e rd e n d o , e e la  m esm a 
pôs a d e sc o b e r to  e s ta  fo n te , o s d o is  se ­
rão  co rtad o s  d o  m e io  d o  seu  povo . 

ix.12-13 l9N ã o  d e s c o b r ir á s  a  n u d e z  d a  irm ã  
d a  tua  m ãe ou d a  irm ã  d c  teu  p a i1; j á  que 
d esn u d o u  aq uela  q u e  e' d a  m esm a carn e  
q u e  e le . am b o s ca rre g a m  o  peso  da  sua 
in iqü id ad e .

ix.14 “ Q u an d o  um  h o m em  se  d e ita  co m  sua  
tia . d esco b re  a n u d ez  de  seu  tio ; o s d o is  
c a rreg am  o  peso  d e  seu  p ecad o , m o rre ­
rão  sem  filhosJ. 

mi 2,Q uar|d o  um  h o m em  to m a  p o r e sp o sa
a m u lh e r d e  seu irm ã o , e' um a m ácu la1;

e le  p ô s a  d esc o b e rto  a n u d ez  d c  seu  ir­
m ão , se rão  p riv ad o s d e  f ilh o s .

220 b s e rv a i  to d as as m in h as  le is  e  to d o s ix.24-jo 

o s m eu s co s tu m e s , e  p o n d e -o s  em  p rá ti­
c a , p a ra  q u e  não  vos v o m ite  e s ta  te rra  na 
qual vou faze r-v o s  e n tra r  para ali in s ta ­
la r-v o s . u N ão  s ig a is  as le is d a  n ação  que  
vou e x p u ls a r  d ia n te  de  v ó s; p o rq u e  e les  
p ra tica ram  tu d o  isto . eu  o s  ab o rrec i “ M as 
a  v ó s cu  d isse :

‘S e re is  vós a  p o ssu ir  o  so lo  d e le s , 
e  sou  eu  q u e  v o -lo  d o u  e m  posse : E* 3Xi7:
te rra  q u e  m an a  le ite  e  m e l! ’ Nm ,5-J7:
Eu sou o  S e n h o r ,  vosso  D eus . q u e  vos Js 

d is tin g u i d o  m eio  d o s p o vos. ^ P o r  isso . Jr 1 L5:
. Ez 20.6.15

fazei a d is tin ção  en tre  an im a is  pu ro s e  
im pu ro s .-e  en tre  av es im p u ras e puras, a 
fim  de  não  vos to rn ard es p ro ib id o s ju n to  
com  esses a n im a is , essas a v es  e  tu d o  o  
q u e  rasteja  sobre  o  so lo  — o s  q u e  eu d is ­
tin g u i, para q u e  o s  tenh a is  co m o  im puros.

“ 'P e r te n c e i a m im . sa n to s  co m o  eu sou 
sa n to , e u . o  S e n h o r ;  e  eu vos d istin g u i 
do  m eio  d o s  p o v o s para  q u e  p erten ça is  a 
m im .

27 m— Q u a n d o  u m  h o m e m  o u  u m a  
m u lh e r  se  p resta rem  à  a d iv in h a ç ã o , se-

_ , . , 19.31: 20.6:
rao  m o rto s ; se ra o  a p e d re ja d o s , o  san g u e  o, lx.i i: 
d e le s  reca i sob re  e le s " . ISm 2li-3;

2Rs 23.24: 
Is 8.19: 19.3

5 -  Dispositivos referentes aos 
sacerdotes"
A) P ro ib iç õ e s  r e f e r e n t e s  à  v id a  p r iv a d a

o i  'O  S e n h o r  d isse  a  M oise's: “ D irige- 
te  a o s  sa ce rd o te s , f ilh o s d e  A arão ; 

tu  lh es d irás:
Q u e  um  sa ce rd o te  não  se  to rn e  im puro  

p o r um  d e fu n to  na sua  p a re n te la . 2e x ce to  
p o r um  p ró x im o , da m esm a  c a rn e  que  
e le: sua  m ã e , seu  p a i. seu f ilh o , su a  filha , 
seu  irm ão ; -’p o r su a  irm ã . se  e s ta  fo r v ir­
g e m  — po is e n tã o , não  p e rten cen d o  a

i.  Ruptura de estilo: 19a está redig ido no estilo  do  cap. 18; o 
estilo  do cap. 20 recomeça em 19b.

j .  A  expressão pode sign ificar ou que nào terão filhos, ou que 
serão privados dos seus filhos.

k . A  mesma palavra é  empregada nos caps. 12 e 15 para 
designar, num sentido mais técnico, a menstruação.

I. O  v. 26 form a a conclusão dos caps. 19-20; cf. 19.2. em 
uma form ulação bem semelhante, 

m . Repetição  do  v. 6 . para p rec isa r o  tipo  de punição in f l i ­

g ida  aos cu lpados (apedrejamento).
n . Tendo  os sacerdotes por tarefa pôr o povo  em contato 

com  o Deus v iv o  e santo, devem  ev ita r o mais poss íve l o 
contato com  a morte (cf. 10.6 nota) e com  as realidades p ro ­
fanas ou profanadas (21.1-15). Na mesma perspectiva, um 
m em bro defe ituoso de uma fa m ília  sacerdotal está e x c lu íd o  a 
t itu lo  d e f in it iv o  do exe rc íc io  do sacerdócio  (21.16-24); e é 
p ro ib id o  a um sacerdote cm  estado de im pureza con sum ir 
oferendas santas (22.1*16).



o u tro  h o m e m , e la  a in d a  faz  p a rte  d e  seus 
p ró x im o s11 — , p o r e la ,  p o d e  to rn a r-se  
im p u ro . ''E le , q u e  e' um  c h e fe p e n tre  a 
sua  p a re n te la , n ã o  se  to rn e  im p u ro  com  
o  risco  d e  p ro fan a r-se .

I9.27-2H: !O s sa c e rd o te s  n ão  levarão  to n su ra  na
Dl 14,1 c ab eç a , nem  ra sp a rã o  a  b arb a  n o s lados, 

nem  farão  in c isõ es em  seu s c o rp o s’ ; ‘se ­
rão  c o n sa g ra d o s  ao  seu  D eu s e  n ão  p ro ­
fanarão  o  n o m e  d o  seu  D eu s; c o m o  e les  
ap rese n ta m  a s  o fe re n d a s  q u e im a d a s  do  
S enhor, o  a lim e n to  d o  seu  D e u s , e s ta rã o  
em  es tad o  d e  san tid ad e ; 7não  to m arão  p o r 
e sp o sa  u m a  m u lh e r p ro stitu íd a  ou  d e s o n ­
rada; n ão  to m a rã o  um a m u lh e r re p u d ia ­
da  pelo  seu  m arid o r; po is o  sa ce rd o te  e s tá  
co n sa g ra d o  ao  seu  D eu s; "tu o  c o n s id e ­
ra rá s sa n to , p o is  e' e le  q u e  a p re se n ta  o 
a lim e n to  d o  teu  D eus; e le  se rá  sa n to  para 
ti, po is  eu  so u  sa n to , e u , o  S en h o r, q u e  
vos sa n tif ico .

’Se a  filh a  d e  um  sa ce rd o te  se  d e so n ­
ra r, p ro s titu in d o -se , é  a seu pai q u e  e la  
d esonra : e la  se rá  q u e im ad a .

'“Q u an to  ao  su m o  sacerd o te , d es tacad o  
en tre  os seus irm ãos, aq uele  sobre  cu ja  
cabeça  foi d erra m a d o  o  ó leo  d e  u n ção  e  
q u e  recebe  a  in vestidu ra  para v es tir  as 
vestes*, que e le  não  desg ren h e  o s  cabe lo s 
nem  rasgue su as vestes: " q u e  n ão  vá ter 
co m  nenhum  defu n to  e  não  sc  to m e  im ­
p uro . nem  por seu pai. nem  p o r sua  m ãe; 
IJque  e le  não  sa ia  d o  san tuário , para  não 
p ro fanar o  san tuário  d o  seu  D eus , po is foi 

m.7 m arcado  pela u n ção  de  ó leo  d o  seu  D eus. 
Eu sou o  Senhor. '-'Que tom e p o r e sp o sa  
um a m u lh er a in d a  v irgem ; l4q u e  não  tom e 
nem  um a v iúva , nem  um a m ulher rep u d i­
ada . nem  um a m u lh er q u e  se deso n ro u

prostitu indo-se; ao  co n trá rio , qu e  tom e por 
e sposa  um a jo v e m  d a  su a  paren tela; l5que 
ass im , p o rtan to , e le  não  in troduza  um a 
d escen d ên c ia  p ro fan a  na  sua  p a ren te la , 
pois eu sou o  S enhor, q u e  o  san tifico".

B ) Impedimentos para o  sacerdócio
'‘O  S e n h o r  fa lo u  a M o ise 's  d iz e n d o : 
l7“ F a la  a A arão : D e id ad e  em  id ad e , q u e  
n en h u m  d o s  te u s  d e sc e n d e n te s  q u e  fo r 
d e fe itu o so  se  a p ro x im e  p a ra  a p re se n ta r  o  
a lim en to  d e  seu  D eus; '"e fe tivam en te  to d o  
a q u e le  q u e  t iv e r  um  d e fe ito  n ão  d e v e  
a p ro x im a r-se , se ja  e le  c e g o  o u  c o x o . de  
n a r iz  d e f e i t u o s o  o u  d e  m e m b r o s  
d is fo rm e s ', '''ten d o  fra tu ra  na p ern a  ou  
no  b raço , “ co rcu n d a  ou  an ã o , a fe tad o  p o r 
u m a m an ch a  no  o lh o , u m a sa rn a  ou  um  
d a r tro , ou  co m  o s  te s tíc u lo s  e sm a g a d o s , k  56.3-5 

JIN en h u m  d esc e n d e n te  d e fe itu o so  d o  s a ­
c e rd o te  A arão  d e v e  ap ro x im a r-se  para  
a p re se n ta r  a s  o fe re n d a s  d o  S enhor; p o r 
se r  d e fe itu o so , q u e  n ão  se  a p ro x im e  para 
a p re se n ta r  o  a lim en to  d o  seu  D eus: 22e lc  
p o d e  c o m e r d o  a lim e n to  d o  seu  D eu s , 
d a s  o fe re n d as  sa n tís s im a s  e  d a s  o fe re n ­
d a s  sa n ta s ; “ m as n ão  d e v e  ir ate' o  ve'u. 
n em  ap ro x im a r-se  d o  a lta r , po is  é  d e fe i­
tu o so , a fim  d e  n ão  p ro fa n a r o  m eu  sa n ­
tu ário  e  o  se u  c o n teú d o " , p o is  eu  so u  o 
S enhor, q u e  o s  sa n tif ic o " .

“ A ssim  falou  M oise 's a  A arão , a seu s 
filh o s e  a to d o s o s  f ilh o s d e  Israe l.

C ) Proibições re fe re n te s  a o  consum o dos 
sacrifíc ios
0  _  ‘O  S en h o r falou  a  M oise's d izen d o :

2“ F a la  a A arão  e  a  se u s  f ilh o s a re s ­
peito  d o s  caso s em  q u e \  p a ra  n ão  p ro fa-

o . Pelo seu casamento, a mulher é  incorporada à fam ília  e ao 
c là  de seu marido e. por conseguinte, perde seus v íncu los legais 
com  a fam ília  dc seu pai.

p. Tradução incerta. Gr.: Ele núo se tornará impuro "de impro­
viso" na sua /xirenteia. A ram ., sir. e lat.: Ele nõo se tornará im­
puro 'para um chefe" do seu povo. A  ausência da esposa na 
lista dos vv. 2-3 levou certos tniduiores a d iscern ir uma menção 
a ela aqui ícom  ou sem correção de texto): (Sc ele for) marido, que 
não se torne impuro; mas esta interpretação e' bastante improvável.

q . O  que é pro ib ido ao povo (19,27). o é  com  mais razão aos 
sacerdotes.

r . Segundo esta leg islação, o sacerdote pode desposar uma 
viúva; sensivelmente na mesma epoca. E z  4422 é mais rigoro ­

so. pois sò autoriza o casamento com  uma v iuva em se tratando 
da v iuva de um sacerdote.

s. Sobre os ritos de investidura, cf. cap. 8. O  sumo sacerdote, 
cm  razão da sua posição, deve ate' evitar o  que é excepcional* 
mente adm itido para os sacerdotes.

I. Estes do is últim os defeitos não estão claramente definidos; 
gr.: que tem o nariz ou as orelhas amadas: lat.: que tem o nariz 
pequeno demais ou grande demais ou torcido.

u . L it. os meus santuários, isto é. o  próprio santuario com 
todos os objetos sacros que este contem.

v. dos casos em que é com pletado segundo o contexto, para o 
sentido. O  hebr. u tiliza  uma fórm ula e líp tica que tem dado muito 
trabalho aos tradutores antigos e  modernos; alguns traduzem



n arcm  m eu sa n to  n om e, d cvcm  m anter- 
-sc  afastados d as san tas o fe ren d as q u e  os 
filhos de  Israel m e co n sag ram ; eu sou o 
S e n h o r . ■*Tu  lhes diras:

D e idade  em  id ad e , to d o  h o m em  da 
v ossa  d e sc e n d ê n c ia  q u e , em  e s ta d o  dc 
im p u reza , sc  ap ro x im a r d a s  sa n tas  o fe ­
rendas q u e  os filh o s dc  Israel co n sag ra m  
ao  S e n h o r , sera' e lim in a d o  de  d ian te  dc 
m im . Eu sou o  S e n h o r .

4N enhum  d e sc e n d e n te  d c  A arão . a tin ­
g id o  d c  lep ra  ou dc  um  flu x o , d e v e  c o ­
m er d a s  sa n tas o fe re n d a s  an te s  d e  e s ta r  
p urificado ; vale o  m esm o  para  aquele  que 
toco u  to d o  sc r  c o n ta m in a d o  p e lo  co n ta to  
co m  um  cada 'ver, para  aq u e le  q u e  tev e  
e jacu laçõ e s  se m in a is , 5para  a q u e le  q u e  
toco u  q u a lq u e r an im al q u e  to rn e  im puro  
ou um a p essoa  q u e  to m e  im p u ro , q u a l­
q u e r  que se ja  e s ta  im p u reza . ‘ A quele  que  
tev e  ta is  c o n ta to s  c  im p u ro  a té  a  ta rd e  e 
só  pode c o m c r d a s  sa n ta s  o fe re n d a s  d e ­
po is d e  te r lav ad o  o  c o rp o  na a'gua; 7dcs- 
de  o  p ô r-d o -so l. e le  esta' puro : a í  en tão  
pode c o m e r d a s  sa n tas  o fe re n d a s , p o is  é  
o  seu  a lim e n to . "E le n ão  d e v e  c o m e r

7 r-t 2 2 »  an im al m o rto  ou  d ila c e ra d o , o  q u e  o  tor- 
d < I4.2I-. naria  im puro : cu  sou  o  S e n h o r , 

e z  4 .14 9 q u c  c | c s  g U a r ( ] c m  as m in h as o b se rv ân - 

c ia s  e  não  se  o n e rem  co m  um  p ccad o  a 
p ro p ó sito  do  a lim e n to  se u " ; sc  o  p ro fa ­
n assem , m o rre riam  cm  co n se q ü ê n c ia ; eu 
sou  o  S e n h o r , q u e  o s  sa n tif ico .

' “N en h u m  p ro fan o  d ev e  c o m e r  d o  que 
c  sa n to ; nem  o  q u e  m o ra  co m  um  sa ce r­
d o te  nem  o  seu a s sa la riad o  d e v e m  c o m c r  
d o  q u e  é  santo*: " m a s  sc  u m  sa cerd o te  
a d q u iriu  um a p esso a  a p reço  d e  d in h e i­
ro , e s ta  ú ltim a pod e  c o m c r , d a  m esm a 
fo rm a q u e  o  se rv o  n asc id o  na  casa ’ ; e s ­
te s  p odem  c o m c r  da  co m id a  d e le . l2U m a 
filha  dc  sa ce rd o te , q u e  d esp o so u  um  p ro ­
fan o . n ão  d ev e  c o m c r  d a q u ilo  q u e  foi

re se rv a d o  d e n tre  as sa n ta s  o fe re n d a s ;
'-'m as se  um a filha  d e  sa ce rd o te  se to r­
nou v iuva  ou foi rep u d iad a , se  n ão  tiv e r  
filh o s  e  tiv e r  v o ltad o  para a  casa  d e  seu 
pai c o m o  no tem p o  da  sua  ju v e n tu d e , 
e n tã o  po d e  c o m e r d a  co m id a  d e  seu p a i, 
e m b o ra  n e n h u m  p ro fa n o  p o ssa  c o m e r  
d e la . ‘4S e a lgue 'm , p o r d e s c u id o , c o m er 
d o  q u e  é  sa n to , d ev e  re s titu ir  o  e q u iv a ­
le n te  a o  sa c e rd o te , a c re s c e n ta n d o  um  
q u in to .

,sQ u c  c ie s  n ão  p ro fan em  as sa n ta s  o fe ­
ren d as  d o s  filh o s dc  Israe l, a s  q u e  e les  
re se rv a m  para  o  S e n h o r ; ' ‘ca rreg a riam  o  
p eso  d e  um a falta  q u e  ex ig e  re p a ra ç ã o . 5.14-16 

se  c o m e sse m  d e s sa s  sa n ta s  o fe re n d a s , 
po is  cu  sou  o  S e n h o r , q u e  os sa n tif ic o " .

6  -  D isp o s iç õ e s  r e la t iv a s  à s  v ít im a s2
l70  S e n h o r  fa lo u  a M oise 's d iz e n d o :
'"“ F a la  a A a rã o . a seu s filhos e  a tod o s 
o s  filh o s d c  Israe l; tu lhes d iras:

Q u an d o  um a pessoa  que  faz parte da 
casa  de  Israel ou dos m igran tes que m o­
ram  cm  Israel q u e r trazer um  p resen te  em  
h o lo cau s to , c o m o  os q u e  sc  trazem  ao  
S f.n h o r  cm  d ecorrência  de  votos ou e s­
p o n tan eam en te , ,9se qu ise rd es sc r acc ito s. 
trazei um  m acho  sem  d efe ito , tirado  dos 
reb an h o s d e  bo is . o v elhas ou cab ras; “ não 
ap resen te is  n enhum  anim al q u e  ten h a  al- 0 1 1 7 .1:

. ,  . . . .. Ml I.K
g u m  d e fe ito , po is nao  se rie is aceitos.

2lQ u a n d o  um a p esso a , para c u m p rir  um  
v o to  ou  e sp o n ta n e a m e n te , a p re se n ta r  ao 
S e n h o r  um  sac rif íc io  tira d o  d o  g ad o  ou 
d o  re b a n h o , se  q u ise r  se r a c e ito , o  a n i­
m al d e v e  se r sem  d e fe ito ; n ão  sc e n c o n ­
tre  n e le  n en h u m  d efe ito : 22ncm  c e g u e ira , 
n em  fra tu ra , nem  am p u tação , nem  v e rru ­
g a , nem  sa rn a , nem  dartro". N ão  a p re ­
se n te is  n a d a  a s s im  a o  S f.n h o r , e  não  
lev e is  n ad a  d isso  ao  a lta r  a títu lo  d e  o fe ­
renda co n su m id a  para o  S e n h o r . ^ S e  um a

palavra por palavra: Dize ct Aarão... que se abstenha..., o que 6 
um coritra-senso; outros buscam uma solução seja enfraquecen­
do o  sentido do verbo (...de tomar cuidado. . s e j a  procurando- 
lhe um sentido derivado f . . , de fortificar-se...}. 

w. L it. a pro/xbilo disso.
x. O  relato de ISm  21 2-1. dado com o exem plo por Jesus cm 

M l 123-4 e par., mostra que a le i podia ser aplicada com  uma 
ccrta f lex ib ilidade  em caso de necessidade.

y . C f .  Ex 21.4.
z. Pela mesma razão ja  invocada em 21.1 nota. as vitimas devem 

estar num estado de integridade fís ica  que corresponda à santi­
dade e à perfeição de Deus. Um  animal defeituoso e' uma injuria 
à plenitude de vida e dc força que reside em Deus (cf. M l i .8).

a . A  palavra traduzida por verruga é por vezes lambem com ­
preendida com o supuração. A  palavra traduzida por dartro (aqui 
e cm  21.20) e' diferente da que se encontra cm  13,6-8.
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c a b e ç a  d e  g a d o  ou  d e  re b a n h o  fo r d is fo r­
m e ou  a tro fia d a , p o d es fa/.er co m  e la  um  
sac rif íc io  e sp o n tâ n e o , m as  p ara  sa c rif í­
c io  v o tiv o  não  sera' a c e ita . 24N ão  a p re ­
se n te is  ao  S e n h o r  um  an im a l co m  os 
testícu los m ach u cad o s , e sm ag ad o s, a rra n ­
cad o s ou  c o rta d o sb: n ão  faça is  isto  em  
vossa  te rra . “ D a m ão  d e  um  e s tra n g e iro , 
não  receb a is  ta is  a n im a is  para apresenta '- 
- lo s  c o m o  a lim e n to  a o  v o sso  D eus: a 
m u tilação  q u e  lhes foi in flig id a  co n s titu i 
um  d e fe ito  n e les , e le s  n ão  se riam  aceito s 
em  v osso  favo r" .

“ O  S e n h o r  fa lou  a M oise 's d izen d o : 
27"D cp o is  do  n asc im en to , um  nov ilho , um  
co rdeiro  ou um  cab rito  perm an ecerão  sete 
d ia s  co m  sua  m ãe; a  p a r tir  d o  o ita v o  d ia . 
e le s  se rão  a c e ito s  se  fo rem  a p rese n ta d o s  
co m o  o fe ren d a  co n su m id a  para o  S e n h o r . 

“ M as n ão  d e g o le is  no  m esm o  d ia  um  
a n im a l, v aca , o v e lh a  ou  c a b ra , e  o  seu 
filh o te '.

:vQ u a n d o  im o la rd e s  a o  S e n h o r  um  
sac rif íc io  d e  lo u v o r, fa z e i-o  d e  m aneira  
a se rd es ace ito s : “ e le  é  c o m id o  n o  m es- 

7.15 m o d ia , se m  nada d e ix a r  para  o  d ia  se ­
g u in te . Eu sou  o  S e n h o r .

" O b s e rv a rc is  o s  m eu s m an d am en to s  e 
o s  p o re is em  p ra tica . E u sou o  S e n h o r . 

,2N ão  p ro fan a rc is  o  m eu  sa n to  n o m e, a 
fim  d c  q u e  eu se ja  sa n tif ic a d o  no  m eio  
d o s  filh o s d e  Israe l; eu  sou  o  S e n h o r . 

q u e  vos sa n tif ico . ''A q u e le  q u e  vos fez 

IM52? 45- s a ' r tc rra  t*° E g ito , a fim  d c  para vós 
ir ii.4: se r D eu s . eu  so u . o  S e n h o r ” .

24.7

7 -  As festas de Israeld Ex 23.14-19: 
34.18-23:

Q Q  ^  OhNHOK ídIOU u  ÍVlOiSCS üiZCrlQO* 2X-29:
J“ F a la  ao s f ilh o s d e  Israe l; tu  lh es 01 ^ .i -n  

d ira s: A s fe sta s  so le n e s ' d o  S e n h o r  são  
aq u e la s  em  q u e  d ev e is  c o n v o c a r  reu n iõ es 
sa g rad a s . E ste s  sã o  os en c o n tro s  so le n es  
co m ig o :

- 'D urante se is  d ia s  se trabalhara ', m as o  
sc tim o  d ia  e' o  Sábado', c e s sa ç ã o  d c  tra ­
b a lh o , co m  reu n ião  sa g ra d a , d ia  c m  q u e  
n ão  rea liza is  n en h u m a  ta re fa : é  o  saTiado 
d o  S e n h o r , o n d e  q u e r  q u e  h ab ite is .

■'Estas sã o  a s  festas  so le n es  d o  S e n h o r , 

as reu n iõ es  sa g ra d a s  q u e  d e v e is  c o n v o ­
c a r  n as d a ta s  fixadas:

sN o  p rim e iro  mês*, no  d ia  c a to rz e  do  
m ês , no  c r c p ü s c u lo \  e' a  Páscoa* d o  S e ­

n h o r .

‘ N o d ia  q u in z e  d e sse  m ê s . e' a F esta  
d o s  Pães sem fermento>* p ara  o  S f.n h o r .

D u ra n te  se te  d ia s  c o m e rc is  p ã e s  sem  
fe rm en to ; 7n o  p rim e iro  d ia  te re is  um a 
reu n ião  sag rad a : não  c x c c u ta re is  nen h u m  
tra b a lh o  se rv il1; "em  cad a  um  d o s  se te  
d ia s , a p rese n ta re is  ao  S e n h o r  u m a  o fe ­
renda c o n su m id a ; no se 'tim o d ia  havera' 
u m a  re u n iã o  sa g ra d a ; n ã o  e x e c u ta re is  
n en h u m  tra b a lh o  se rv il” .

’0  S e n h o r  fa lo u  a  M o isé s  d iz e n d o :
'“"F a la  a o s  filh o s dc  Israe l; tu lh es d iras:
'Q u a n d o  tiv erd es en trad o  na te rra  q u e  vos 
d o u  c  ali f ize rd es a  co lh e ita . Icvarc is ao  
sa ce rd o te  o  Primeiro F í7 .v e ',p rim íc ia s  d a  
vossa  co lh e ita ; " o  sa c e rd o te  o fe recera ' o 
feixe d ian te  d o  S e n h o r  p ara  q u e  se ja is

b. A  integridade dos órgãos dc transmissão da vida c indispen­
sável paru que urna vítima seja aceita pe lo Deus da vida. mesmo 
em sacrifíc io  espontâneo: o fim  do v. não repete a pro ib ição de 
oferecer tais anim ais, mas proíbe a prática da castração em Is­
rael. em qualquer das quatro formas mencionadas.

c . Esta prescrição, com o a precedente, inspira-se provavel­
mente na luta contra usos cananeus.

d . Este cap itu lo não exp lica  o sentido das festas, que se supõe 
conhccklo; recorda o seu ritual, do dup lo  ponto de vista dos 
sacrifíc ios a oferecer e das suspensões do  trabalho.

e. A  palavra nuteú s ign ifica  encontro, donde a expressão ten­
da do encontro (cf. Ex 33,7); designa tambem a festa celebrada 
em datas fixas e em lugares prescritos, e no decurso do qual se 
realiza a reunião entre Deus e seu povo (Ex 29.43). A  nossa 
tradução procura exp rim ir os dois aspectos desta realidade: fes­
ta. vv. 2a.4.37 e 44; encontro, vv. 2b e 44.

f. O  sábado é uma institu ição que recebeu duas significações 
em Israel: momento em que todos devem fazer a experiência da

liberdade recebida na saída do  Eg ito  (Ex 23.12: Dt 5,12-15) e 
d ia que antecipa a entrada no repouso d iv in o  de fin it ivo  (Gn 2.2; 
Ex 20.8-11: 31.17). O  sábado, festa semanal, está bem localiza­
do no cap ítu lo  sobre as reuniões solenes com  o Senhor. Todavia, 
e!c não é  uma festa anual — o que exp lica  seu lugar ã pane. 
encabeçando a lista, e a presença, no v. 4. dc uma segunda 
introdução, paralela ao v. 2c.

g. D o  ano que começa na prim avera, mês esse que leva o 
nome de nisan (março-abril). C f. Ex 12J2 nota.

h. C f. Ex 12.6 nota.
i.  Sobre a Páscoa, c f. sobretudo Ex 12.
j .  A  festa dos Pães sem fermento (cf. Nm  28.16-25) está liga­

da por sucessão temporal à da Páscoa, mas tom uma origem 
independente, num ambiente de agricultores, enquanto a Páscoa 
é uma festa de criadores de gado (cf. Ex 12.15 nota).

k . L it. trahatho de servidão, d a í a tradução, tradicional desde
S. ie rôn im o: "trabalho servil".

I. A  festa do Primeiro Feixe e a dos "cinqüenta dias'* emoldu-



accitos; e le  o  o ferecerá  no d ia  segu in te  ao 
sábado"1. l2N o d ia  em  q u e  o ferecerdes o  
fe ixe , fare is ao S e n h o r  o  ho locausto  dc  
um  co rdeiro  sem  d efe ito , d e  um  ano  dc 
idade , ‘-'tendo co m o  oferenda: do is d é c i­
m os de  efá  de  farinha am assad a  com  a ze i­
te — é  um a oferenda co n su m id a  para o 
S e n h o r , um  perfum e ap lacad o r — c  com o 
libação  d e  vinho: um  quarto  dc  h in . l4N ão 
com ereis nem  pão , nem  esp ig as to stadas, 
nem  g rão  novo  an tes desse  d ia  p rec iso  em  
que trouxerdes o  presen te d o  vosso  D eus. 
E sta é  um a lei p erene  para vós dc  idade 
em  idade, onde q u e r  q u e  hab iteis.

l5C o n ta rc is  se te  se m an as  a  p a rtir  d o  d ia  
se g u in te  ao  sá b a d o , isto  c , a p a rtir  d o  d ia  
e m  que liv e rd es lev ad o  o  fe ix e  d o  r ito  de 
a p re se n ta ç ã o ;  as se te  se m a n a s"  se rã o  
co m p le ta s . “ A té  o  d ia  se g u in te  ao  sé ti­
m o sá b ad o , c o n ta rc is . p o rtan to , c in q ü e n ­
ta  d ias”, e  a p re se n ta rc is  ao  S e n h o r  un ia  
o fe re n d a  da  no v a  co lh e ita : ,7on d e  q u e r 
q u e  h a b ite is , h av e re is  de  trazer de  vossa  
c a sa , para  o  rito  d c  a p re se n ta ç ã o , d o is  
pães fe ito s de  d o is  d é c im o s  de  e fá  dc 
farinha  e co z id o s  cm  m assa  fe rm en tad a ; 
são  As Primicias p a ra  o  S e n h o r . ‘"A lém  
do  p ão , a p rese n ta rc is  se te  co rd e iro s  sem  
d e fe ito , d a  idade  de  um  an o , um  n o v ilh o  
c do is  ca rn e iro s , c  se rão  sa c rif icad o s  em  
h o lo cau sto  para  o  S e n h o r ; c o m  a o fe re n ­
da  e as lib açõ es  d e le s , e  um a o fe re n d a  
co n su m id a , um  p e rfu m e  a p la c a d o r  para  
o  S e n h o r . l,C o m  u m  b o d e . fa re is  um  
sac rif íc io  pelo  p ecad o ; c  co m  d o is  c o r ­
d e iro s  da  idade  de  um  a n o , um  sa crifíc io  
de  paz; “ o  sa ce rd o te  os o fe re c e rá  d ian te  
d o  S e n h o r  co m  o  g e s to  d c  a p rese n ta ção , 
o s  d o is  co rd e iro s  ao  m esm o  tem p o  q u e  o

p ão  dc  p rim ic ia s . S ão  c o isa s  sa n ta s  para  
o  S f.n h o r , q u e  c a b e rã o  ao  s a c e rd o te . 
2lP a ra  es te  d ia  e x a to , fa re is  u m a  c o n v o ­
c açã o  e  te rc is  u m a  re u n iã o  sa g ra d a ; não  
e x ecu ta rc is  n en h u m  tra b a lh o  se rv il. E sta  
é  u m a  lei p e ren e  para  v ó s . d e  idade  em  
id a d e , o n d e  q u e r  q u e  h ab ita rd es .

22 ''Q u an d o  f ize rd e s  a  c o lh e ita  nas v o s ­
sas te rra s , n ão  fa rá s  a  c o lh e ita  d o  teu  
c a m p o  a té  o  lim ite  e x tre m o  e  não  resp i- 
g a rá s  a tu a  co lh e ita ; d e ix á - la -á s  p a ra  o  
p o b re  e  o  m ig ra n te : eu  sou  o  S e n h o r , 

vosso  D e u s” .
u O  S f.n h o r  fa lo u  a M o isé s  d izen d o : 

“ "F a la  aos f ilh o s de  Israel: no  sé tim o  
m ês , no  p rim e iro  d ia  d o  m ê s , é p a ra  vós 
um  d ia  dc  c e ssa ç ã o  d o  tra b a lh o , um  Dia 
de recordação e de aclamação'*, com  reu ­
n ião  sa g rad a . 25N ão  e x c c u ta rc is  n enhum  
trab a lh o  se rv il, e  a p re se n ta rc is  u m a o fe ­
ren d a  c o n su m id a  ao  S e n h o r ” .

“ O  S e n h o r  fa lo u  a  M o isés  d izen d o : 
27“ A lem  d is s o , no  d ia  d e z  d esse  sé tim o  
m ês, q u e  é  o  Dia do Grande Perdão1, 
fa re is  u m a reu n ião  sa g ra d a , je ju a re is , e 
ap resen ta rc is  um a o fe re n d a  co n su m id a  ao 
S e n h o r ; “ não  e x e c u ta rc is  n en h u m  tra b a ­
lho  nes te  d ia , p o is  é  um  d ia  dc  G ran d e  
P e rd ão . 110  q u a l se faz  sob re  vós o  rito  
de  a b so lv iç ão  d ia n te  do  S en h o r, vosso  
D e u s . 2l,A s s im . to d o  a q u e le  q u e  n ão  
je ju a s se  em  tal d ia  se ria  co rtad o  d a  sua  
p aren te la ; -“ c to d o  aq u e le  q u e  e x ecu ta sse  
a lg u m  trab a lh o  nes te  d ia , eu  o  fa ria  d e ­
sa p a re c e r  do  m eio  d o  seu pov o . -''N ão 
cx e c u ta re is  nen h u m  trab a lh o : e s ta  é  um a 
lei p e ren e  para  v ó s , de  idad e  em  id ad e , 
on d e  q u e r  q u e  h ab ite is . -,2É p a ra  v ó s um  
sá b a d o , c e ssaç ão  d o  tra b a lh o , d ia  em  que

ram o período da colheita. A  oferta do p rim eiro  fe ixe tem por 
objetivo dessacralizar a ceifa, espécie de rito paralelo à "c ircun ­
c isão”  das árvores, em 19,23-25. É  pro ib ido consum ir desta 
colheita (v. 14) antes do d ia da festa.

n i. A  tradição judaica eslava d iv id ida  acerca da datu deste 
sábado: os saduceus a fixavam  no sábado que caísse nos sete 
dias dos Pães sem fermento: os fariseus, no próprio d ia da Pás­
coa, que podia ser qualquer d ia da semana, 

n, L it. sábados.
o. A  festa dos “ Cinqüenta d ias" (= Pcntecostes), chamada 

também festa da Ceifa (cf. E x  23,16 nota), ou ainda a jesta das 
Semanas (Ex 3 422 ). é uma ampla ação de graças que se situa 
no Um da colhe ita dos cereais.

p. Este v.. quase idêntico a 19.9, parece ter sido encaixado 
aqui por causa da menção à ceifa.

q . L it. memorial de aclamação. A  festa do p rim eiro  d ia do 
sétimo mês (ou festa da Aclam ação. Nm  29,1, cf. nota) é pro­
vavelmente um resqu ício atrofiado das celebrações anteriores da 
lua nova ( in íc io  do ano lunar). A  lua nova do sétimo mês (no 
ano que começa na primavera) pôde subsistir pelo fa lo  de que 
precedentemente co inc id ia  com o  in íc io  do ano de outono (se- 
tembro-outubro). N o  juda ísm o posterior, que reintroduziu o  ano 
começando no outono, esta festa tomou o nome de Rosh ha- 
-Shaná (A no  Novo), festa marcada em especial por três toques 
diferentes do shofar (irompa feita de chifre), 

r . C f. I6J2 nota.



jc ju a re is . D esd e  a  ta rd e  d o  d ia  n o v e  d o  
m ês ate' à  ta rd e  d o  d ia  seguinte*, o b se r-  
v are is o  v osso  sá b a d o " .

J,0  S e n h o r  falou  a  M o isés  d izen d o : 
^ "F a la  aos filh o s d e  Israel: O  d ia  q u inze  
d esse  sé tim o  m ês é  a Festa das Tendas\  
q u e  dura sete d ia s , cm  honra d o  S e n h o r ; 

,! no p rim eiro  d ia  se  fa rá  um a reun ião  sa ­
grada; não  ex ecu ta rc is  nenhum  trabalho  
serv il. -“ C ad a  um  d o s se te  d ia s , ap resen ta - 
re is um a o fe ren d a  co n su m id a  ao  S e n h o r . 

N o o itav o  d ia , fare is u m a reu n ião  sag rada  
e ap resen ta re is um a o fe ren d a  consu m id a  
ao  S e n h o r : c'  o  encerram en to  d a  festa"; 
não  execu ta rc is  nen h u m  trab a lh o  se rv il.

" E s ta s  são  as fe sta s  so le n es  d o  S e n h o r . 

n as q u a is  d e v e is  c o n v o c a r  reu n iõ es  s a ­
g ra d a s . p a ra  a p re se n ta r  ao  S e n h o r , em  
o fe re n d a  c o n su m id a , u m  h o lo cau s to  ou  
u m a o fe re n d a , um  sa c rif íc io  d e  p a z  ou  
lib açõ es , se g u n d o  o  ritu a l d c  cad a  d ia . 
“ a lém  d o s  sá b ad o s’ d o  S e n h o r , e  ale'm  
d o s  d o n s e  d e  to d o s  o s  sacrif íc io s  v o tiv o s 
ou  e sp o n tâ n e o s  q u e  o fe re c e is  ao  S e n h o r .

3,A lém  d isso , no  d ia  q u in ze  d o  sé tim o  
m ês , a p ó s  h a v e rd e s  co lh id o  os p ro d u to s 
da  te rra , ire is e m  p e reg rin a ção  fe s te ja r  o  
S e n h o r  d u ran te  se te  d ias ; no  p rim eiro  d ia , 
c e s sa ç ã o  d o  tra b a lh o , no  o ita v o  d ia . c e s ­
sa ção  d o  trab a lh o ; “ no  p rim e iro  d ia  vos 
m u n ire is  de  b e lo s  fru to s , d e  fo lh as  de  

nc «.15 p a lm eiras, de  ram o s d e  á rv o re s  fro n d o sas 
ou  d c  sa lg u e iro s  d a s  to rre n te s , e  e s ta re is  
na a le g ria "  d u ran te  se te  d ia s  d ia n te  d o  
S e n h o r , vosso  D eu s . 4lF are is  e s ta  p e re ­
g rin ação  para fe s te ja r  o  S f.n h o r . se te  d ias  
p o r an o ; e s ta  é  u m a lei p e ren e  para  vós 
de  idade cm  idade: no  sé tim o  m ês fa re is

es ta  p e reg rin ação ; 42h ab ita re is  d e b a ix o  da  
te n d a  d u ra n te  se te  d ia s ; to d o  n a tiv o  de 
Israe l d e v e  h a b ita r  d e b a ix o  da  te n d a ,
43para  q u e  d e  idad e  e m  idad e  sa ib a is  q u e  
eu fiz o s f ilh o s d e  Israel h ab ita rem  d e ­
b aixo  d a  ten d a , q u a n d o  o s  fiz  sa ir  da  terra  
d o  E g ito ; eu  so u  o  S e n h o r , v osso  D e u s” .

■“ A ssim  falou  M o isés ao s  filhos d c  Is­
rael a  resp e ito  d o s en co n tro s  festivos com  
o  S e n h o r ".

8  -  Duas disposições relativas ao san­
tuário
s\ a  ‘O  S e n h o r  fa lo u  a  M o isé s  d izen d o :

2"O rd e n a  ao s filh o s d c  Israe l q u e  te 
p ro v id en c iem  p ara  a  lu m in ária  a z e ite  d e  Ex 25.3 1-40: 

o liv a , pu ro  e  v irg em , a  fim  d c  se  a c en d e r 
um a lâm p ad a  perpe'tua \ i ia n te  d o  ve'u d o  ISm -1-1 
D o c u m e n to , na te n d a  d o  e n c o n tro . A a­
rão  d isp o rá  a lâm p ad a  d e  m o d o  q u e  e la  
q u e im e  d a  ta rd e  a té  a  m an h ã  d ia n te  do  
S e n h o r ,  p erp e tu am en te ’'. E s ta  é  u m a  lei 
p e ren e  para  v ó s , d e  g e ra ç ã o  e m  g e ração .
4S o b re  o  c a n d e la b ro  p u ro 'e le  d isp o rá  as 
lâm p ad as q u e  q u e im a rã o  d ia n te  d o  S e­
n h o r ,  p erp e tu am en te .

5A p an h arás farinha; farás c o z in h a r  b o ­
lo s, se n d o  c a d a  um  fe ito  co m  d o is  d é c i­
m os de  e fá  d e  fa rin h a ; ‘h ás d e  a m o n to á ­
mos em  d u a s  p ilh as d e  se is  so b re  a  m esa  ism2 i j-7: 
pura*, d ia n te  d o  S e n h o r ;  7p o rá s  so b re  M| *2.<p 
c a d a  p ilh a  in cen so  p u ro b; e le  se rv irá  d e  
m em o ria l no lu g ar d o  pão ; se rá  um a o fe ­
ren d a  c o n su m id a  para  o  S e n h o r ;  "todo 
d ia  d e  sá b a d o , e le s  se rã o  d isp o s to s  d ia n ­
te  d o  S e n h o r  p erp e tu am en te , d a  parte  dos 
f ilh o s  d e  Israe l; é  u m a a lia n ç a 0 p eren e , i» 24.5 

’ Isto  c a b e rá  a  A arão  e  a se u s  filhos; co-

s. L it .  da tarde até a tarde.
t. O u  m ais exatamente festa das choças ou das cabanas; 

antigamente, festa da Colheita (E x  23.16 nota; 34.22). O  uso 
de levantar choças de galhos de a'rvores vem provavelm ente 
de um costume cam ponês (f is ca liza ção  dos pomares, no m o­
mento da co lhe ita); e le po ss ib ilito u  lig a r esta festa com  a 
h is tó ria  da saída do  E g ito  (vv . 42-43). Na trad ição juda ica , o 
S l 81 i  um e lem ento da litu rg ia  dessa festa.

u . O  o itavo  d ia  não pertence mais ã festa propriam ente 
d ita: é  antes uma transição para a vo lta  à v ida  norm al.

v . O s sa c r if íc io s  prescritos para d ias de festa nào substi­
tuem os p revistos pe lo  r itua l o rd in á r io  do  sábado (N m  28.9-
10). sc somam a e les. da mesma form a que aos sa c r if íc io s  
vo tivos e espontâneos.

w . O  termo hebr. designa ju b ilo  e folguedos co letivos no con­
texto de uma festa relig iosa.

x . L it. Moisés disse aos filhos de Israel as reuniões festivas 
(mtfed, cf. v. 2 noia) do Senhor. * |TO B . lit.: Então Moisés disse 
aos filhos de Israel como encontrar o Slhhok quando das festas 
solenes. J

y . L it. Aarão a disporá (a lâmpada) desde a tarde até a munhtl 
diante do Senhor, perpétua.

z. C f. Ex 3 1.8 nota.
a . P rovave lm ente dc ouro puro, com o o  cande labro  do  v. 4. 

a não ser que se insista na pureza (ou na pu rifica ção ) ritua l 
da mesa.

b. O  gr. acrescenta: e sal (cf. 2.13).
c . Ou obrigação decorrente da aliança.



merão este pão em um lugar santod. pois 
e' para eles coisa santíssim a tomada das 
oferendas consum idas do S enhor; e' um 
direito perene".

ms 21 9 -  P u n iç ã o  d a  b la s lc m ia . L ei d o  ta l iã o ' 
‘“H avia en tre  o s filhos dc  Israel um  filho 
dc  m ãe israelita  e  de  pai eg ípcio . E m  p le ­
no acam pam ento  engalfinharam -se este fi­
lho da  m ulher israelita  e  um  o u tro  ho ­
m em . q u e  era  israelita; " o  filho  d a  m ulher 

[•a 22,27 israelita b lasfem ou o  Nome' e  o  insultou; 
p o r isso o  levaram  à presença  de  M oisés.
— A m ãe de le  ch am av a-se  S h elom it, fi­
lha d c  D ib ri. d a  trib o  d e  D an . — ^ P u se ­
ra m -n o  sob  c u s tó d ia , a g u a rd a n d o  um a 
o rdem  precisa da  parte  d o  Sf.nhor.

IJE n tâo  o  S e n h o r  falou a M oise's d izen ­
do: '* 'F az c  sa ir do  acam p am en to  aquele  
que  insultou; q u e  tod o s o s  que  o  ouv iram  
im ponham  suas m ãos sob re  a cabeça  de le , 
e  que  a co m un idade in teira  o  aped re je . ISE 
tu falarás assim  ao s filhos dc  Israel:

Nm 15. S e um  hom em  insu ltar o  seu  D eus, deve  
c a rre 8 í,r 0  p c s °  d e  seu  p ecad o ; l6ass im , 

a i 7..W aq u e le  q u e  b la s fem a  o  n o m e d o  S e n h o r  

se rá  m orto : a c o m u n id a d e  in te ira  o  a p e ­
drejara '; m ig ran te  ou  n a tiv o , sera' levado  
à  m orte  por h av e r b la s fem ad o  o  n o m e *.

e>, 20.U : l7hS e um  h o m em  fe rir  m o rta lm en te  um
21.12 ,se r  h u m an o , q u e m  q u e r  q u e  se ja , sera  

m orto . lsSe b a te r  ate' m ata r u m  an im al 
p ag ará  seu valo r — v ida p o r v ida.

‘'S e  um  h o m em  fe rir  um  c o m p a tr io ta , 
fa r-sc -á  a c ie  o  q u e  e le  Icz: 2"fra tu ra  por

f ra tu ra , o lh o  p o r o lh o , d e n te  p o r d en te ; i» 2!J3-25.
■ „ •  • ,  , 01 IW6-2I:
m flig ir-se -á  a  e le  o  m esm o  le r im e m o  q u e  ,\h i5: 
e le  in flig iu  ao  o u tro . Ml 5 -,s -42

2lQ u e m  b a te r  num  an im al ate' m a tá -lo  i* 21.33-34: 

d e v e  p a g a r  seu valor; q u em  b a te r  e m  um  2213 
h o m e m  ate' m a tá -lo  e' lev ad o  à m o rte1.

2:T c rc is  um a só  leg islação : a m esm a  Nm 15,16 

para  o  m ig ra n te  e  para  o  n a tiv o ; p o is  cu 
sou  o  S en h o r, v osso  D eu s” .

MA ssim  falou  M oisés ao s filh o s d e  Is­
rae l. F e z -se  en tã o  sa ir  do  a cam p am en to  
a q u e le  q u e  hav ia  in su ltad o , c  foi a p e d re ­
ja d o . O s  f ilh o s d e  Israel fize ram  assim  o 
q u e  o  Sen h o r o rd en a ra  a M oisés.

10 -  O s  a n o s  s a n to s .
A ) O  ANO  SABÁTICO *  Dl 15111

'S o b re  o  monte S in a i, o  S enhor

d iz e n d o  a M o isés: 2"F a la  ao s filh o s 
d e  Israe l; d irá s  a  e les: Q u a n d o  tiv e rd es  
e n tra d o  na te rra  q u e  eu  vos d o u , a te rra  
o b s e rv a rá  um  sá b a d o  p a ra  o  Sen h o r:
■'durante se is  an o s . se m eará s  o  teu  c a m ­
po; d u ra n te  se is  a n o s . p o d a rás  a  tu a  v i­
nha c  fa rá s  a co lh e ita ; 4o  sc tim o  an o  s e ­
rá  u m  s á b a d o 1, u m  a n o  d e  c e s s a ç ã o  
dc  tra b a lh o  para a  te r ra , um  sáb ad o  para 
o  S e n h o r; não  se m eará s  o  teu cam p o : 
n ão  p o d a rá s  a tua  v inha: 5n ão  c e ifa rá s  o 
q u e  tiv e r  b ro ta d o  p o r si m esm o  desd e  
a ú ltim a  ce ifa ; n ão  c o lh c rá s  os c ach o s  
d a  tu a  v in h a  n ã o - p o d a d a ';  s e r á  um  
an o  sa b á tic o  para a  te rra . 'O  sáb ad o  da  
te rra  g a ra n tirá  co m id a  p ara  vós, para ti. 
teu  se rv o , tu a  se rv a , o  a s sa la r ia d o  ou

d . C f. 10.14 nota.
€. O s vv . 10-16 c 23 apresentam no mesmo estilo  que o cap. 

10 um paradigma que tem por objetivo introduzir uma prescri­
ção d iv ina  relativa u blasfêm ia e à punição da mesma.

f. O  nome do Senhor (cf. v. 16). O  temor de pronunciar em vão 
o nome d iv ino  (Ex 20.7) levou pouco a pouco osjudeus a simples­
mente nào mais pronunciá-lo. mas a substitui-lo por outras expres­
sões como “o Senhor” . **o Nome", “ os Céus" etc. C f. Ex 3.15 noia.

g. L it . um nome: sam. c aram. lêem o Nome: gr. e lal.: o  nome 
do Senhor.

h. O.s vv. 17-22 dào disposições leg islativas redigidas no estilo  
do "C ód ig o  da a liança" (Ex 20.22-23.19). Ta lvez  se tenha pro­
curado a "ordem  precisa" (v. 12) de que se precisava para cas­
tigar o blasfem ador em uma pequena coleção de leis: neste caso. 
se deve ter c itado toda essa coleção ou parte da mesma.

i.  O  ritmo e paralelismo do v. podem ser indicio de antigüidade.
j .  Qualquer que seja a origem desta institu ição (intu ição de

que a terra precisa de descanso: ou o de ixar periodicamente a

co lhe ita  aos pobres, com o cm  Ex 23,10-11), para L v  25.1*7 o 
ano sabático faz a própria tem i entrar no grande ritmo de traba- 
lho-descanso que regula já  a vida do homem no quadro da se­
mana. Esses períodos de descanso voluntário possibilitam  aos 
homens exprim irem  a Deus a sua subm issão confiante e lhes 
lembram que nào sâo máquinas de produção.

k .  O  texto dos vv. 4-7 não é homogêneo. Não  se sabe se a 
terra inteira tem de fica r em descanso no sctim o ano (já que os 
cereais e as vinhas são citadas apenas a títu lo de exem plo) ou se 
só são pro ib idas as colheitas e vindim as. ficando autorizadas as 
demais culturas. A lem  disso, não sc vê com  clareza se e' absoluta 
a pro ib ição de fazer a colheita e a vind im a (o que parece d ize r 
o v. 5) ou se a pro ib ição incide apenas sobre o modo de fazer: 
ficaria  pro ib ida a colheita organizada pelo proprietário, mas cada 
um . inc lusive  o proprietário, poderia servir-se do que tiver cres­
c ido  por s i só (v. 6).

I. L it . teu nozir; o na/ir (cf. Nm  6.5) deve de ixar crescer a 
cabeleira, a qual e comparada à vinha não podada.



aquele que m ora contigo, em  sum a, os 
que vivem em  teu m eio. ’Q uanto ao teu 
gado e aos anim ais selvagens da tua ter­
ra, alim entar-se-ão de tudo o que a terra 
produzir.

B) O  j u b i le u " '

"Contarás sete sem anas de anos. isto é  sete 
vezes sete anos; este período de sete se­
m anas de anos representara', portanto , 
quarenta e nove anos. ’No se'timo mês", 
no dia dez do m ês, fanís ressoar a trompa 
para uma aclam ação; no dia do Grande 
Perdão fareis ressoar a trompa em toda a 
vossa terra; '"declarareis santo o  qiiinqua- 
ge'simo ano c proclamareis na terra a li­
bertação para todos os habitantes; sera' para 
vós um jubileu"; cada um de vós voltara' 
ao seu patrim ônio, e  cada um dc vós vol­
tara' a seu clã. "S era  um jubileu para vós. 
o  qüinquage'simo ano: não sem carcis, não 
ceifareis o  que tiver brotado por si, não 
vindimareis a vinha que não foi tratada, 
l2pois sera' um jubileu, sera santidade para 
vós. Com ereis o que brotar nos cam pos.

l5Nesse ano do jub ileu , cada um de vós 
retomara' a sua propriedade. l4Se fazeis 
come'rcio — quer vendas algum a coisa a 
teu com patrio ta, quer com pres algum a 
coisa dele — . que ningue'm dentre vós 
explore o seu irm ãop: 15 com prarás do  teu 
com patriota levando cm  conta os anos 
decorridos desde o  jub ileu , e ele te ven­
derá levando cm  conta os anos de co-

m . Não h;i certeza de que tal leg is lação  tenha um d iu  sido 
ap licada em Israel; mas e la  apresenta um dup lo  ideal: a lib e r­
dade adqu irida  na saída do E g ito  (c f. v. 55) deve ser reencon­
trada por todos os f ilh o s  de Israel, e as propriedades receb i­
das em partilha na entrada em Kenaan (cf. Js 13-21) nào 
podem ser a lienadus para sempre. — IRs 21 mostra quanto 
era v iva  a vontade de conservar o pa tr im ôn io  fam ilia r . Is 61 
refere-se ao ano do ju b ile u , e Jesus de Nazaré  se apresentara 
com o o portador desta boa no tic ia  da liberdade reencontrada 
(L c  4.21).

n . E  depois de decorridos quarenta c nove anos — contados 
dc outono a outono (sétimo mês. isto é depois das colheitas) — 
que começa o ano do jub ileu , que e o  quinqüagésimo ano.

o. Jubileu vem do hebr. yofwl = carneiro * lE x  I9.13J. d a í 
ch ifre de carneiro podendo servir com o instrumento de musica. 
N o  v. 9 usa-se outro termo: shnfur (= ch ifre , d a í trompa).

p. L it. Se vendeis mercadoria a leu compatriota, ou se 
con prardes da mão do teu compatriota, nào exploreis cada um 
o seu irmão.

Iheitas. '‘Quanto mais anos faltarem , tan­
to  m aior sera' o  teu preço dc com pra; 
quanto m enos anos faltarem , tanto me­
nor sera' o  teu preço de com pra; pois o 
que ele te vende e' um certo  num ero dc 
colheitas. 17Que ninguc'm dentre vós ex­
plore o seu com patriota; e' assim  que tera's 
o  tem or do teu Deus. Pois eu sou o S e ­

n h o r ,  vosso Deus. ,8Ponde cm  prática as 
m inhas leis; observai os m eus costum es 
c ponde-os em prática: e  habitareis com 
segurança na terra. IVA terra dará o  seu 
fruto, com ereis à saciedadc. e nela habi­
tareis com  segurança.

“ T alvez digais: 'Q ue  irem os com er no 
sétim o ano*1, já  que não sem earem os, nem 
juntarem os a nossa co lheita?’ 21 Pois bem! 
M andarei a m inha bênção sobre vós no 
sexto ano , e  este  produzirá a colheita 
necessária para três anos. “ No oitavo ano, 
podereis sem ear, mas com ereis da antiga 
colheita; ate' o nono ano , ate' se constituir 
a sua colheita , podereis com er da amiga.

23A terra não será vendida em  caráter 
perpe'tuo. pois a terra é  m inha'; não pas­
sais de m igrantes e m oradores na m inha sl ■w* 
propriedade; 24por isso. cm  toda essa ter­
ra que tereis em posse, conccdereis o 
direito de resgate ' sobre as terras. ^Se 
teu irm ão tiver dfvidas e  tiver dc vender 
uma parte da sua propriedade, o  que ti­
ver d ireito  de resgate, isto e'. seu parente 
m ais próxim o, virá resgatar o que seu Rt 4-M2 
irmão vendeu; “ se um hom em  não tiver

q . A  pergunta denota a preocupação de alguns em face de um 
ano sem colheita. A  resposta considera o caso ainda mais com p li­
cado do ano jubüar que se segue a um sétimo ano. resultando em 
do is anos sucessivos sem colhe ita . Sc nào ha motivo para preo­
cupação no que concerne ao ano do jub ileu , muito menos cube 
preocupação no que tange ao ano sabatico. O  oitavo ano (v. 22) 
designa qualquer ano que sc siga a um ano sabatico: mesmo que 
se possa semear e colher, não se tera' necessidade dessa colheita 
imediatamente. A  antiga sera suficiente até a colheita do nono 
ano.

r .  A terra pertence a mim. e os filhos de Israel são meus 
senos (v. 55): os do is p ilares sobre os quais se assentam todas 
as prescrições deste cap. O  que pertence ao Senhor não pode ser 
alienado, pelo menos nào em carater defin itivo . — *|A  terra de 
que aqui se fala é a terra de Israel, o que nào proíbe uma com ­
preensão mais universal hoje.)

s. O  tema do resgate (das propriedades, vv. 23-34: e sobretudo 
das pessoas, vv. 47*54) passou por um desenvolvimento teoló­
g ico  notável: cf. Ex 6.6 nola.



ninguém  para exercer o  direito de res­
gate, e  se ele tiver recursos próprios pa­
ra efetuar o  resgate, “ contará os anos 
decorridos desde a venda, restituirá a d i­
ferença a seu com prador, e depois reto­
m ará a sua propriedade. “ M as se não 
conseguir ele m esmo os recursos para fa­
zer esta restituição, o objeto da venda per­
m anecerá nas m ãos do  adquirente até 
o  ano do  jubileu; a terra ficará livre1 no 
jubileu, e  o  hom em  retom ará a sua pro­
priedade.

MSe alguém  vender um a casa de  m ora­
dia num a cidade fortificada", o  d ireito  de 
resgate se estende até encerrar-se o  ano 
da venda; o  direito  de resgate e' tem po­
rário’. MSe a casa não foi resgatada no 
prazo dc um ano inteiro, a casa que se 
encontra num a cidade fortificada perten­
cerá sem retom o ao adquirente, em  se­
guida aos descendentes dele; ela não sairá 
das mãos dele no jub ileu . 31 As casas das 
aldeias não-fortificadas serão considera­
das com o situadas nos cam pos da terra; 
haverá d ireito  de resgate, c  no jub ileu  a 
casa ficará livre.

•’2O s levitas terão sem pre um direito  de 
Nm 35.1-k; resgate sobre as cidades levíticas". sobre 
ez«<Ím « as casas de sua propriedade nessas cida- 
iCr6,39-66 des. “ M esm o que um outro  levita a te­

nha com prado, a venda de  uma casa — 
dc um a cidade que c' propriedade levítica
— será rescindida por ocasião do  ju b i­
leu; pois trata-se de casas dc c idades 
levíticas; é  a propriedade deles no m eio 
dos filhos de Israel*. MQ uanto a um cam ­
po no terreno cm  redor das cidades d e ­
les, este não pode ser vendido, pois é  a 
propriedade perene deles.

t. L it. sairá; idem nos vv. 30 e 31.
u . L i l .  cidade de muralha.
v. Um a casa de moradia na cidade é  um lugar de residência 

que se pode perder sem com  isso perder seu ganha-pão. enquan­
to o pedaço de terra (vv. 23-28) e a casa anexa (v. 31) são 
instrumentos de trabalho.

w . A s  cidades levíticas gozam de um estatuto específico: a 
tribo  dc L e v i nào recebeu propriedade terriio ria l. mas somente 
algumas cidades. O  un ico patrimônio do  levita é a sua casa; por 
isso se lhe ap lica a legislação em v igor no tocante às proprieda­
des fundiaVias.

x. Tradução incerta, mas baseada na tradição judaica antiga 
atestada por Rashi.

3SSe teu irm ão tem  dív idas e  não tem 
com  que te pagar’, tu o  sustentarás. seja 
ele um m igrante ou um m orador1, a fim 
de que ele possa sobreviver a teu lado. 
“ Não aufiras dele nem juros nem  lucro; é  
assim  que terás o  tem or de teu D eus, e teu 
irmão poderá sobreviver a  teu lado. 37Não 
lhe em prestarás teu dinheiro para auferir 
ju ros, não lhe darás do teu alim ento para 
auferir lucro. wEu sou o  S e n h o r ,  vosso 
D eus, que vos fiz sair da terra do  Egito 
para dar-vos a terra dc C anaã, a fim de 
que eu seja Deus para vós.

wSe teu irmão tiver dívidas contigo e se 
vender a ti, não lhe im porás tarefa dc 
escravo*; " tratá-lo -ás com o um assalaria­
do  ou com o um morador; ele será teu servo 
até o ano do jubileu; 4,então ele sairá da 
tua casa com  os seus filhos e  voltará a seu 
clã; voltará à propriedade dos seus pais. 
■“C om  efeito, os que fiz sair da terra do 
Egito são m eus servos; não devem  ser 
vendidos com o se vendem escravos. "N ão  
dom inarás sobre ele com  brutalidade; é  
assim  que terás o  tem or do teu Deus.

■“ Q uanto aos servos e  servas que vieres 
a ter*, com prá-los-eis entre as nações que 
vos cercam ; 45podereis tam bém  com prá­
mos entre os filhos dos m oradores que 
vivem  entre vós. ou em um dos clãs deles 
que habitam  entre vós tendo-se radicado 
na vossa terra. E les serão vossa proprie­
d ade, “ que deixareis em  herança a vos­
sos filhos, a fim de que, depois de vós, 
os possuam  com o plena propriedade. A 
eles, podereis tê-los com o escravos para 
sem pre, mas vossos irm ãos, os filhos de 
Is ra e l...,  ninguém  da tua casa dom inará 
seu irm ão com  brutalidade.

y . L i l .  St teu irmão se tornou jHihre, e a mão dele vacila 
contigo. V e r também vv. 39 e 47.

z . Observe-se que aqui o migrante e o morador são assemelha­
dos ao jrmão: c f. já  19.33*34.

a . O  “C ód igo  da aliança" (Ex 2 12)  adm itia  uma servidão dc 
seis anos. com  libertação no se'tÍmo ano. A  tradição “ sacerdo­
ta l". em época diferente e também em uma situação socia l d ife ­
rente. rccusa a escravidão, mas admite um serviço  de assalariado 
até ao p róx im o jub ileu , ou seja. no m áxim o durante quarenta e 
nove anos.

b. O  p rinc ip io  da escravidão nào é  contestado. A  un ica restri­
ção d iz  respeito à origem  dos escravos dos israelitas: não se 
adm item israelitas escravos de israelitas.

Dt 15.7-K

Ex 22.24; 
Dt 23,20-21

11.45; 22^3; 
26.45;
Jr 11.4; 
24.7

Ex 21*2*6: 
Dt 15.12-18: 
Jr 34.X-I6



4,Se um m igrante ou m orador que vive 
contigo  tiver recursos financeiros, e teu 
irmão tiver dividas com  ele e vender-se 
a este  m igrante que e' teu m orador, ou a 
um descendente de  um clã dc m igrante ', 
■“ havera para teu irm ão, m esm o depois 
da venda, um  direito  de resgate: um dos 

Nc 5.x irm ãos dele pode resgata'-lo; * u m  tio ou 
um prim o-irm ão11 pode resgata'-lo, alguém  
que seja da mesma carne que e le. do  seu 

Nm27.x-11 p r(j p r j0  c |ã_  p o d e  resgatá-lo; ou então , se 
ele tiver os recursos para isto. ele  m es­
mo pode resgatar-se. -'“Neste caso , em  
entendim ento  com  o adquirente, contará 
o  núm ero de anos entre o  ano em  que se 
vendeu e o  do  jubileu , dc sorte que o 
p reço  dc  venda se ja  p roporcional ao 
num ero de anos, pela tarifa dc um assa­
lariado d iarista. ! ,Se faltarem  ainda m ui­
tos anos, rcstituirá, com o preço de  resga­
te, um a parte proporcional do  preço da 
aquisição. 52Se sd faltarem  poucos anos 
até  o  ju b ileu , fará a sua conta, e restitui- 
rá um  preço dc resgate proporcional ao 
num ero de anos. 5,De ano cm  ano , o 
hom em  poderá perm anecer com o assala­
riado na casa do seu adquirente, m as não 
deixarás este u ltim o dom inar sobre ele 
com  brutalidade '. 54Se ele não for resga­
tado de um a dessas m aneiras, sairá livre 
com  seus filhos no ano do jub ileu .

C ) R e c o r d a ç ã o  d a  a l i a n ç a '

5í"Pois é  para mim que os filhos de Israel 
são servos; são m eus servos*, cies. a quem 
fiz sair da terra do Egito. Eu sou o  S e -  

NHOR. VOSSO DcUS.
‘Não fabriqueis para vós falsos deu- 
ses. não erijais para o  vosso uso 

nem ídolo nem esteia, e na vossa terra

c. Não sc nega a um estrangeiro residente na tem i o d ire ito  dc 
possuir um escravo israelita, mas este d ire ito  esta submetido a 
duas restrições: d ire ito  de resgate em qualquer tempo (vv. 48- 
52). ou então libertação do  escravo no ano do jub ileu (v. 54).

d . L it. ou então seu tio (paterno) ou então o filho do tio dele 
(paterno). A  seqüência irmão (v. 48) -  tio -  primo -  alguém da 
mesma carne (v. 49) ind ica sem duvida segundo que ordem os 
próximos devem cum prir o seu dever de resgate.

e. L it. ele não dominará sobre ele com ImttuUdade à vista dos 
teu* olhos. O  caso parece ser o de um homem que chegou a 
resgatar-se. mas decid iu  permanecer com o assalariado a serviço 
do seu antigo proprietário. O s compatriotas têm d ire ito  de con*

não ergais pedra  esculp ida11 para pros- 
ternar-vos d ian te  dela: pois eu sou o 
S e n h o r ,  v o s s o  Deus.

2O bservai os m eus sábados e reveren­
ciai o  meu santuário . Eu sou o  S e n h o r 1.

D) B ê n ç ã o s

* ‘Sc seguirdes as m inhas leis, se obser- 
vardes os meus m andam entos e os puser- 
des cm  prática. 4eu vos darei as chuvas na 
sua estação; a terra dará os seus produtos 
e as árvores dos cam pos darão seus fru­
tos; scntrc vós, a debulha durará ate a vin- 
dim a, e a vindim a durará até a sem eadu- 
ra; com ereis do  vosso pão a fartar e  habi- 
tareis com  segurança cm  vossa terra; ‘e s­
tabelecerei paz na terra: vós vos dei- 
tareis sem  que nada venha perturbar-vos; 
farei desaparecer da terra os anim ais no­
civos; a espada não passará mais na vossa 
terra: 7pcrscguireis os vossos inimigos, que 
cairão sob a vossa espada: “cinco dentre 
vós perseguirão cem. e cem perseguirão dez 
mil, e  os vossos inimigos cairão sob a vossa 
espada: Vu mc voltarei para vós; eu vos farei 
frutificar e vos multiplicarei; manterei a mi­
nha aliança convosco: '"comereis das colhei­
tas mais antigas, tirareis uma colheita antiga 
para dar lugar à nova; "porei a minha mora­
da no meio dc vós; não terei aversão a vós; 
l2caminharei no meio de vós; eu para vós 
serei Deus. e vós sereis para mim o povo.
'■'Eu sou o S e n h o r , vosso Deus, que vos fez 
sair da terra dos egípcios, para que não sejais 
mais seus servos; fui cu que quebrei as cangas 
do vosso jugo c  vos fiz caminhar dc cabeça 
erguida.

E) M a l d i ç õ e s

l4“ Se não mc escutardes e  não puserdes

trole sobre o modo com o o respectivo 6 tratado.
f. O  texto sobre os anos santos continua com  uma exortação 

construída a partir dos princ íp ios da teologia da aliança: êxodo 
do E g ito  e m andamentos (25.55-26 ,2). a obed iência  com o 
garantia da fe lic idade (26.14-39). a conversão sempre possível, 
pois Deus é f ie l (26.40-45). C f. exortação análoga em Dt 26.16- 
30.20.

g. C f. 26.16 e Ex 3.12 nota.
h . Ou pedra pintada; lit. pedra com imagem.
i.  Já que a exortação d iz  respeito à le i sobre os anos sabáticos. 

nào se enumera o conjunto dos mandamentos do decáiogo: mencio- 
na-se somente o  p rim eiro, que e* fundamental, e o do sábado.

19,3-30:
Jr 17,19-27

Di 11,13-15: 
2K.M4:
Sl 37.29:
Pr 2.21-22

Ez 34.26-27

Am 9.13

U  12,16-21

Ez 36.2K: 
37.27: 
2Cor 6.16: 
Ap 21.3

t*  2H.I5-6H; 
Am 4.6-12: 
Dn 9.11



em  p rá tica  tod o s o s  m e u s  m an d am en to s . 
I5se  re je ita rd es  as m in h as le is , se  tiver- 
d e s  a v e rsã o  ao s m eu s c o s tu m e s  a pon to  
de  não pôr em  prática tod o s o s  m eus m an ­
d a m e n to s .  q u e b ra n d o  a s s im  a  m in h a  
a lian ça , l6e n tã o . e is  o  q u e  farc iJ: 

M ob ilizare i c o n tra  v o s . pa ra  ap av o rar- 
-v o s, o  d e f in h a m e n to  c  a  feb re , q u e  e s ­
g o tam  a v is ta  e  a c a b a m  co m  a v id a . 
F are is  em  vão v o ssas se m e a d u ra s . se rão  
vo ssos in im ig o s q u e  sc  a lim e n ta rã o  d e ­
las. l7V oltarc i a m in h a  face  co n tra  vós e 
se re is  ven c id o s pelo s v o sso s in im ig o s: os 
q u e  vos o d e iam  d o m in a rã o  so b re  v ó s, c 

Pr 2s.i fug irc is sem  q u e  n in g u ém  vos p e rs ig a . 
IHSe co m  tu d o  isso  n ão  m c o u v ird e s , 

vou in f lig ir -v o s  p e lo s  v o sso s  p ccad o s  
um a c o rre ção  se te  v ezes  p io r. l9Q u eb ra- 

^  , , '2X rei o  v osso  o rg u lh o so  p o d e r , to rn a re i o 
v osso  céu  d u ro  co m o  fe rro  c  a vossa terra  
d u ra  co m o  b ro n ze ; “ e sg o ta re is  as vossas 
fo rças em  vão . a  te rra  n ão  d a rá  m ais  o s 

di n .17 seu s p ro d u to s e  as á rv o re s  d a  te rra  não  
d arão  m ais  o s  seu s fru to s .

2lS c  vos o p u se rd e s  a  m im  c não  qu ise r- 
des m e e scu ta r, in flig ir-v o s-e i g o lp es sete 
vezes p io res , à  m ed id a  d o s  v ossos pcca- 

Ez 5.17: d o s: “ e n v ia re i c o n tra  v ó s o s  a n im a is  
14-15 se lv a g e n s , q u e  v o s ro u b a rã o  v o ssos f i­

lh o s, q u e  an iq u ila rão  o  v o sso  g a d o  e  que  
vos d iz im arão  a  p o n to  d e  to m a r  d ese rto s  
o s  v ossos c am in h o s .

u S e c o n tin u a rd cs  a  n ão  a c e ita r  a  m inha 
c o rre ç ã o  e . pe lo  c o n trá rio , vos o p u se rd es  
a  m im , 24tam b ém  eu  m e o p o re i a vós, 
tam b ém  cu vos g o lp ea re i se te  vezes pe­
los vossos pecados. ^ F a re i v ir sobre vós a 

i=z 21.14-22 cspadak encarregada d c  v in g ar a  A liança , 
vós vos rcco lhcreis nas vossas c idades.

j .  Quairo vezes os castigos ameaçadores suo m u ltip licados pelo 
numero sim bó lico  de sete, donde umu graduação dramática: p i­
lhagem das colheitas por pane do in im igo (vv. 16-17). esterilida­
de do solo (vv. 18-20), irrupção dos anim ais ferozes (vv. 21-22). 
guerra, pesle e fome (vv. 23-26). ruína total e e x í lio  (vv. 27-39).

k . A  espada, a fome e a pesle: três palavras que resumem as 
desgraças de uma cidade sediada, e que retomam com  freqüên­
c ia  na pregação profética contemporânea da ruína de Jerusalém: 
Jr  21.7; 38.2: 42.17.22; 44.13; E z  5.12-17; 6.11-12; 7.15; etc.

1. L i l .  quando eu vox quebrar o bastão de pão, cf. L z  4.16; 
5.16; 14.13; S l 105.16. A  expressão s ign ifica  quer o bastão so­
bre o qual se enfiava a reserva de pão (pães em forma de coroa), 
quer metaforicamente o pão enquanto sustento da vida.

m andarei a peste ao  vosso  m eio . c  se re is 
en treg u es às m ão s do  in im igo . “ Q u an d o  
eu v o s p rivar d e  pão1, d ez  m ulh eres pod e­
rão co z in h ar o  vosso  pão  em  um  forno só; 
o  p ão  q u e  e las  vos levarão  se rá  rac io n ad o , 
e  co m ere is  sem  vos saciar.

27S c a p e sa r  d isso  não  m e e sc u ta rd e s  e 
vos o p u se rd e s  a  m im . “ eu  m e o p o re i a 
v ó s, c h e io  d e  fu ro r; cu m e sm o  vos c o r ­
rig ire i se te  v ezes  p e lo s v o sso s  p ccad o s . 
^ C o m e re is  a  c a rn e  d o s  v o sso s  f ilh o s , >' 
c o m c re is  a c a m c  d a s  v o ssas f ilh a s . ■wSu- ^ '^ ó :  
p rim ire i o s  v o sso s  lu g ares a lto sm. farei 4-w 
d e sa p a re c e r  o s  v o sso s a lta re s  d c  perfu - ez 6.J: 
m e"; am o n to a re i vossos c a d á v e re s  so b re  20  l4-4 
os d o s  v o sso s  ído los e  vos te re i av ersã o . 
" R e d u z ire i v o ssas  c id ad es  a ru ín a , d e i­
xarei e m  d e so la ç ã o  o s  v o sso s  san tu ário s : 
não  re sp ira re i m ais  o s  v o sso s  p erfum es 
a p la c a d o re s ;  ’2cu  m e sm o  e s p a lh a re i  a  
d e so la ç ã o  na  te rra , e  v o ssos in im ig o s que 
virão hab itá-la  ficarão  es tupefa tos. •'•'Quan­
to  a v ó s, d ispersar-vos-e i en tre  as nações
c  d ese m b a in h a re i a esp ad a  c o n tra  vós;

. , -  Is 1.7:
vossa  te rra  sc  to m ara  um a d cso laçao  c  jr 34.22:
vossas c id ad es , m on tões de  ru ínas. *

“ E n tã o  a te rra  c u m p rirá  o s  se u s  sá b a ­
d o s . d u ra n te  to d o s  e s se s  d ia s  d e  d eso la -  2 0  '6'21 
ç ã o  em  q u e  vós m esm o s e s ta re is  na  terra  
d o s v o sso s in im ig o s; e n tã o  a te rra  c e s sa ­
rá  o  tra b a lh o  e  c u m p rirá  o s  se u s  sá b a ­
d o s; •'•'durante to d o s  esses  d ia s  d e  d e so ­
lação , e la  c e s sa rá  0  trab a lh o , p a ra  c o m ­
p e n sa r  o s  sá b a d o s  cm  q u e  n ã o  p ô d e  c e s ­
sa r, q u a n d o  h ab itáv e is  nela°.

Q u a n t o  à q u e le s  q u e  d e n tre  vós re s ta ­
re m , lev á -lo s-e i a d e s fa le c e r  na te rra  d o s  Ez 21.12 

v o sso s in im ig o s . O  sim p les  ru íd o  d e  um a 
fo lh a  q u e  c a ip o s  p e r s e g u irá ;  fu g irã o

m . C f. IR s 3.4.
n. Segundo Rashi e certos comentadores modernos, tratar-se- 

-ia  ames de ído los relacionados com  cu ltos solares.
o . Estes vv. ind icam  claramente que o cap. 26 é uma exortação 

a observar a legislação do cap. 25. Se o povo não quiser respei­
tar os anos sabáticos. o Senhor fará com  que o  solo recupere os 
anos dc descanso dos quais fo i privado. Ls ia  interpretação do 
E x ílio  com o tempo de desolação (isto é. so lo  transformado em 
deserto) e de sábado forçado será retomada em 2C r 36.20-22 c 
favorecerá as especulações crono lóg icas de Dn 9 sobre as seten­
ta semanas de anos. por ocasião da grande desolação do  lempo 
de A n tío co  IV  (167-164 a.C.). 

p. L it. uma folha levada embora (pelo vento).



co m o  se  foge d ian te  d a  e sp a d a , e  ca irão  
sem  se q u e r se rem  p e rseg u id o s ; ,7trope- 
ç a rã o  um  so b re  o  o u tro  c o m o  d ian te  da 
e sp a d a , e  no en tan to  n ão  ha' p e rseg u id o r. 
N ão  f ica re is  cm  pe' d ian te  d o s  v o ssos ini­
m igos; wp erece rc is  e n tre  as n açõ es , e  a 
te rra  d o s  v o sso s in im ig o s  vos devorara '. 
wO s q u e , d en tre  v ó s, re s ta re m , p e recerão  

Ez 4.17 p o r c au sa  d a s  su as in iq ü id a d e s . n a  terra  
d o s  v o sso s in im ig o s; m as tam bc'm  por 
cau sa  d a s  in iq ü id ad es d c  se u s  p a is . a lem  
d a s  p ró p ria s , e les  p e rece rão 11.

F) P e r s p e c t i v a s  d e  c o n v e r s ã o '

■“ "M as e le s  c o n fe ssa rã o  sua  fa lta  e  a de  
seus p a is . d iz e n d o  q u e  c o m ete ram  um  
sa c rilég io  p ara  c o m ig o , q u e  a té  se  o p u ­
se ram  a  m im . 4lq u e  en tã o  eu  m e o p u s  a 
e le s  e o s  co n d u z i para a  te rra  d o s  seus 

jr  4.4:9.25: in im ig o s; ou  e n tã o , um  d ia , o  co ração  
in c ircu n c iso  d e le s  se hum ilhara ' e  o  cas- 

is 4<>.2 tig o  d e le s  se  cum prira '. 42L em b rar-m e -e i 
G n2R.i?-22 da  m inha a lia n ç a  co m  Ja có ; lem b rar-m e-

ei tam b ém  da m inha a lian ça  co m  lsa a c  e  c n  26.3-4 
da  m in h a  a lia n ç a  co m  A b raão ; lem b ra r-  c n  17.1-14 

-m e-e i d a  te rra . '“ A ssim , q u a n d o  a  te rra  u  '•72‘73 
fo r ab a n d o n a d a  p o r e le s , q u a n d o  a te rra  
c u m p r ir  o s  se u s  saTrados d u ra n te  o  te m ­
po  e m  q u e  e le s  a d e ix a rem  na d eso la ç ã o , 
q u a n d o  o  c a s tig o  d e le s  sc  c u m p r ir  p o r 
te re m  r e je i ta d o  o s  m e u s  c o s tu m e s  e 
m o strad o  av e rsã o  às m in h as le is , " m e s ­
m o  e n tã o , q u an d o  e s tiv e re m  na te rra  d o s 
se u s  in im ig o s , n ão  o s  te re i re je itad o  nem  
se n tid o  a v e rsã o  a  e le s  a p o n to  de  e x te r-  Lm 3.22-23: 

m ina'-los e  d e  ro m p e r  a m in h a  a lia n ç a  * 1 ^  
c o m  e le s . pois eu sou o  S e n h o r ,  seu  D eus.
4!E u  m e le m b ra re i, cm  fav o r d e le s , da  
a lia n ç a  co n c lu íd a  co m  o s  se u s  a n te p a s­
s a d o s . q u e  fiz sa ir  d a  terra  d o  E g ito  so b  11.45;223?: 

o s o lh o s  d a s  n açõ es , a  fim  d c  q u e  para  j r5f ts'4. 
e le s  eu  se ja  D eu s , e u , o  S e n h o r ” . 24.7

“ E ste s  são  o s  d c c rc to s . o s  c o s tu m e s  e  
as le is q u e  S f.n h o r  e s tab e leceu  e n tre  si e  
o s  filh o s dc  Israe l, na  m o n tan h a  d o  S in a i, 
p o r  in te rm é d io  d c  M oisés.

APÊNDICE; TARIFAÇÃO DAS PROMESSAS5

Q f j  'O  S e n h o r  falou a  M oisés d izendo: 
2“ F ala  aos filhos d e  Israel; d iras  a 

eles: q u an d o  sc cu m p re  um  voto  q u e  se 
fez ao  SenhoR b aseando-se  no  valo r de 
um a p essoa , 'aq u i es tão  o s valores:

P ara  um  h o m em  d e  v in te  a se ssen ta  
an o s . o  va lo r é  d e  c in q ü e n ta  s ic lo s  de  
p ra ta  — em  m o ed a  d o  santua'rio;

■'para um a m u lh e r, o  v a lo r  é  d e  trin ta  
sic los;

5p ara  a lg u ém  en tre  c in c o  c  v in te  an o s . 
o  v a lo r  de  um  rap az  é  d c  v in te  s ic lo s . o  
d e  um a m o ça . d e  d e z  sic lo s ;

‘para a lg u ém  en tre  um  m ês e  c in c o  an o s 
d c  id ad e , o  v a lo r  d e  um  m en in o  é  d c  
c in c o  s ic lo s de  p ra ta , a o  de  um a m e n i­
n a . d e  trê s  s ic lo s  d c  p rata;

7para  a lg u ém  de  se ssen ta  a n o s  o u  m a is , 
o  v a lo r  d e  um  h o m em  é  d e  q u in z e  s ic lo s , 
o  d e  um a m u lh e r, de  d e z  s ic lo s .

"Se a lg u ém  é  p obre  d e m a is  para  a te r-se  
a o  v a lo r  fix a d o , ap rese n ta  a o  sa ce rd o te  o  
b c n c fic ia 'r io  d a  p ro m e ss a , p a ra  q u e  o  
sa c e rd o te  faça  a av a liação ; o  sa ce rd o te  
a v a lia  em  fu n ção  d o s  recu rso s  d aq u e le  
q u e  fez  a p ro m essa1.

q . Com o  o  conjunto dos livros de Josué. Juizes. Samuel e 
Reis. este v. exprime o pensamento de que são responsa'veÍs pela 
catastrofe nào somente os homens que conheceram a ruma dc 
Jerusalém. mas também iodas as gerações do  passitdo. C f. Ex 
20.6 nota.

r . Por crcr que a aliança é uma in ic iativa  absolutamente gra­
tuita da parte de Deus. Israel acredita também que jam ais as 
faltas do homem porão fim  às suas relações com  Deus. Deus 
pode sempre retomar a in ic iativa  dc um novo in íc io , suscitando 
a conversão dos homens (D t 4,29-31; 30.1-10). O s vv. 40-41 
evocam as grandes “confissões dos pecados’*, freqüentes na ora­
ção de Israel depois do E x ílio  e das quais temos exemplos em 
S l 106: Dn gr. 3.26-45: Dn 9.4-19: Esd 9: Br 1,15-3.8.

s. L v  27 regulamenta algumas questões financeiras. Tarifas 
semelhantes foram encontradas em Cartago e cm  M arselha, gra­
vadas na pedra e provenientes dos tempios fenicios destas c ida­
des. datando aproximadamente do ano 200 a.C. A  de Marselha, 
a mais bem-conservada. determina, cm  função do animal sacri­
ficado  e do tipo de sacrifíc io , o que cabe aos sacerdotes c ao fie l 
por ocasião de cada sacrifíc io . L v  27 trata de uma outra questão: 
trata-se dc fixar uma equivalência monetária para as diversas 
pessoas ou posses que um fie! pode consagrar ao Senhor: assim 
o  fie l poderá eventualmente ser libertado das suas obrigações 
entregando a soma adequada.

t. A  “ tarifa de M arselha”  também contem uma cláusula em 
favor dos pobres. C f. L v  5.7: 12.8; 14,21.



'C aso  se trate de um animal tomado 
dentre aqueles que se pode trazer como 
presente ao S en h o r, todo animal que sc 
tera' dado ao Sf.nhor é coisa santa; ,0ele 
não é  substituído nem trocado: nem um 
bom cm troca de um ruim, nem um ruim 
cm troca de um bom. Sc mesmo assim 
sc chegar a trocar um animal por um 
outro, o animal trocado e o outro serão 
coisas santas.

"E m  se tratando de um animal impuro, 
dos que não se pode trazer como presen­
te ao S enhor, leva-se o animal ao sacer­
dote; l2o sacerdote o avalia para ver se e' 
bom ou ruim, e  ha' que ater-se à avalia­
ção do sacerdote; l3sc sc quiser resgatá- 
-lo, acrcscente-se um quinto à avaliação.

,4Sc se consagra a casa com o coisa santa 
para o S enhor, o sacerdote a avalia para 
ver se é  boa ou ma', e ha' que ater-se ao 
valor fixado pelo sacerdote. l5Se aquele 
que consagrou a sua casa quiser resgatá- 
-la, acrescenta um quin to  ao preço da 
avaliação, c cia  lhe pertence.

“ Sc algue'm consagra ao S enhor algum 
campo dc sua propriedade, o valor e' em 
função do que nele se pode semear: cin­
qüenta siclos de prata por hômer" de 
semente dc cevada; ,7se algue'm consa­
gra o seu campo desde o ano do jubileu, 
há que ater-se a este valor; l8sc algue'm 
consagra o seu campo após o jubileu, o 
sacerdote calcula a soma em função dos 
anos que faltam ate' o ano do jubileu, e 
há redução do valor fixado. !,Sc aquele 
que consagrou o seu campo faz questão 
de resgatá-lo. acrescenta um quinto ao 
preço da avaliação, e o campo cabe a 
ele. “ Sc , sem resgatar o campo, o ven­
der a alguém, não existirá mais direito 
de resgate, 2,e o campo, no momento da 
sua liberação no jubileu, será coisa santa 
para o S enhor, como um campo votado 
pelo interdito'; tomar-se-á propriedade do

sacerdote. “ Se se consagra ao S enhor um 
campo comprado, que não fizer parte da 
propriedade hereditária, 23o sacerdote 
calcula o montante do valor dele até o 
ano do jubileu, e este montante é entre­
gue no próprio dia; é uma coisa santa 
para o Senhor. 2JPor ocasião do ano do 
jubileu, o campo voltará àquele dc quem 
havia sido com prado, àquele a quem 
pertence a propriedade fundiária.

“ Toda avaliação será feita cm siclos 
do santuário. O siclo vale vinte guerás. Nm 3.47:

“ Evidentemente, um homem não pode &  45,12 

consagrar um primogênito do seu gado, &  13.1-2. 
pois, como primogênito, já  pertence ao ^  a f»  
Senhor; boi ou ovelha, pertence ao Se­
n h o r. “ Em se tratando dc animal impu­
ro, pode-se resgatá-lo, acrescentando um 
quinto à avaliação; se ele não for resga­
tado, é vendido segundo a avaliação.

“ Ademais, de tudo o que se possui — 
homem, animal ou campo dc sua pro­
priedade — , o que se votou ao S enhor Nm ix.14 
pelo interdito não pode ser vendido nem 
resgatado: tudo o que é votado ao inter­
dito é coisa santíssima para o Senhor;
Ne todo homem votado ao interdito não 
pode ser resgatado: será morto.

•'"Todo dízimo da terra, recolhido sobre Nm m.21: 
os produtos da terra ou sobre os frutos Dt M,í2' 29 

das árvores, pertence ao Senhor: é coisa 
santa para o S en h o r. -'‘Sc alguém faz 
questão de resgatar algo do seu dízimo, 
acrescente um quinto. 32Todo dízimo dc 
boi ou ovelha, isto é. todo décimo ani- Jr 33.13 
mal que passa sob o cajado" é coisa san­
ta para o Senhor; J 'não sc investiga sc é 
bom ou ruim, e tampouco se faz troca; 
se mesmo assim se chcga a fazer uma 
troca, o animal trocado e o outro serão 
coisas santas: não se poderá resgatá-los".

■MEstcs são os mandamentos que o S e­
n h o r deu a Moisés para os filhos de Is­
rael. sobre a montanha do Sinai.

u. M ed ida de capacidade, de aproximadamente 450 litros.
v . C f. D t 2.34 nota.
u .  A lusão  ao metodo u tilizado  para escolher os animais do 

dtzim o sem trapaça. Rashi o descreve assim: Quando se recolhe

o dízimo, faz-se os animais passarem, um depois do outro, /w r 
uma porta e se bate cada décimo aninuil com um cajado colo­
rido de vermelho, fxira reconhecer que ele é designado como 
dizimo



NÚMEROS
INTRODUÇÃO

O livro dos N u m cro s , assim chamado pelos tra­
dutores gregos por causa dos recenseamentos que 
constituem o objeto dos primeiros capítulos, é o 
mais complexo dos livros do Pentateuco.

Plano do livro. Se nos ativermos às grandes li­
nhas, descobriremos três partes:
— ■■ a primeira prolonga e completa a apresenta­

ção das instituições descritas no Êxodo e no 
Levítico: recenseamentos (cap. 1-4), dedica­
ção do santuário (7), consagração dos levitas 
(8);

— na segunda, Israel deixa o Sinai (10) para 
atravessar o deserto, onde deverá andar er­
rante durante quarenta anos (11-14; 16-17; 
20). Finalmente, ele chega à Transjordúnia, 
aos limites da terra de Moab (21); é lá que 
se situam os episódios das bênçãos de Bileâm 
(22-24) e a apostasia de Bet-Peor (25);

— a terceira começa com um novo recensea- 
mento (26) e contém sobretudo as disposi­
ções tomadas por Moisés para a partilha dos 
territórios conquistados (32) ou a conquistar 
(27; 34-36). Encontra-se ali também o relato 
de uma expedição contra a tribo de Midian 
(31) e o resumo das etapas da marcha de Israel 
do Egito às margens do Jordão (33).

Portanto, o livro tem a forma de um relato, mas 
o seu movimento de conjunto com freqüência é 
encoberto pela complexidade dos detalhes. Além 
disso, contém numerosos elementos legislativos: 
alguns estão incorporados ao relato ( / 7,3-5; 31,21- 
47); outros, de redação mais recente, são interca­
lados em diversos lugares sem que se veja qual a 
sua relação com o contexto (caps. 5; 6; 9; 15; 19; 
28-30).

É possível esclarecer muitos detalhes e reconsti­
tuir em parte a história do texto com a ajuda das 
teorias modernas da pesquisa do Pentateuco (cf. 
Introdução ao Pentateuco). Elas não permitem, 
porém, explicar a unidade do livro. O princípio 
desta unidade deve ser buscado no tema tratado, 
resumido com muita exatidão pelo título hebraico 
do livro: Bamidbar, isto é, No deserto.

Israel no deserto. A maior parte dos textos reuni­
dos em Nümeros referem-se, efetivamente, ao 
período durante o qual Israel permaneceu nos 
desertos que nuirgeiam a Palestina a sul e sudeste.

Os acontecimentos deste período não são facil­
mente compreensíveis para o historiador. O mais 
certo é que diversas tribos seminômades se en­
contraram na península do Sinai e ao sul da Trans- 
jordãnia e foram se associando progressivamente 
para formar um povo. Algumas tribos haviam 
fugido do Egito (por volta de 1230), outras vi­
nham de outras paragens. Se é impossível deter­
minar a duração exata deste processo, é possível, 
com a Bíblia, relacioná-la com lugares em torno 
dos quais gravitam os relatos das três partes dos 
Nümeros: o lugar santo do Sinai (1-10), o grupo 
de oásis de Qadesh (13-14; 20), as planícies de 
Moab, no vale inferior do Jordão (21-36).

Quando um povo nasce dessa maneira, sobretudo 
numa região muito isoladu, sua formação geral­
mente não deixa vestígios nos d(Kumentos dos po­
vos vizinhos; os textos egípcios e os vestígios ar­
queológicos permitem apenas situar os movimentos 
das tribos israelitas no conjunto das migrações 
seminômades que se desenvolveram ao longo de 
todo o 2° milênio em direção à Palestina. Mas as 
origens de Israel deixaram lembranças duradouras 
na memória das próprias tribos: vitórias (21; 31), 
derrotas (20,21; 21,1), incidentes diversos (11,1-3;
25.1-6), conflitos entre as tribos (que se podem adi­
vinhar em 14,23-24; 16,1; 32,6) e mesmo os por­
menores dos itinerários percorridos (21,10-20;
33.1-49), que, aliás, coincidem com as rotas se­
guidas pelos nômades até época recente.

Quanto a este perúxlo, em que Israel começou 
a adquirir consistência, a Bíblia procura sobretu­
do dar-lhe o significado global. A estada no de­
serto foi para Israel ocasião de uma experiência 
religiosa privilegiada, que conserva valor para 
todas as gerações seguintes. Com freqüência este 
período será apresentado como um ideal ao qual 
se deveria procurar voltar, ao menos parcialmen­
te. A Bíblia dá muitas interpretações desta época 
excepcional: a de Oséias (tempo dos esponsais:



Os 2,16-25; da mesma forma Jr 2,2-3), a do Deu­
teronômio (período de educação: Dt 8,2-6), a de 
Ezequiel (tempo da infidelidade: Ez 20). N úm e­
ros. único livro inteiramente consagrado a este 
tema, conserva sobretudo três aspectos: Israel era 
então um povo em marcha, não estabelecido de 
modo permanente; era um povo isolado, subtraído 
a toda influência estrangeira; era um povo em 
formação, no qual subsistiam ainda muitos pro­
blemas fundamentais por resolver.

Um povo em formação. O livro consiste em uma 
série de relatos que continuam os do Êxodo. E 
aqui, como no Êxodo, podem-se distinguir três 
tramas narrativas: as tradições “sacerdotal'' (P), 
"javista” (J) e "eloísta" (E). Mas elas estão melhor 
amalgamadas e, no conjunto, o relato é coerente 
e livre de repetições inúteis. É sobretudo por suas 
intenções teológicas que as três tradições se dis­
tinguem. Para J e E. trata-se de expor a história 
da primeira geração de Israel, deixando aos lei­
tores a responsabilidade de extrair lições para a 
sua época. P, pelo contrário (da mesma forma 
que E em alguns casos), procura justificar as ins­
tituições que recomenda, narrando sua origem e 
descrevendo seu funcionamento.

As três tradições estão de acordo quanto aos acon­
tecimentos essenciais da travessia do deserto, que 
aparece como um período de ajustamento, cujos 
fatos mais salientes são crises, freqüentemente dra­
máticas. As duas primeiras crises figuram no Êxo­
do (Ex 17 e 32), e Núm eros conta ao menos mais 
dez: duas no cap. II, uma no cap. 12. uma em 13- 
14, duas ou três em 16-17, uma em 20,2-13, uma 
em 21,4-9. uma ou duas em 25. O povo freqüente­
mente se nega a caminhar, a persistir numa aventu­
ra que o amedronta e na qual não acredita mais; 
contesta a autoridade de seus chefes, suas decisões 
e até mesmo o plano de Deus. Os chefes, e sobre­
tudo o próprio Senhor, terão de tomar medidas drás­
ticas com esse povo recalcitrante: uma geração in­
teira será condenada. Mas o desígnio de Deus se 
realizará, aintla que seja na geração seguinte: o povo 
chegurá à terra que o Senhor lhe destinou.

Este objetivo polariza todo o relato. Apesar das 
tentativas malogradas (14,39-45; 20,14-21), ape­
sar dos cadáveres que juncam o deserto (14,29; 
26,65), o povo avança para a Terra prometida 
(33); e a ocupação da Transjordânia (21,21-35) é 
o prelúdio da entrada vitoriosa em Canaã.

Moiscs. Impossível seria esta longa caminhada sem 
a presença do chefe, cuja importância as três tra­
dições timbram em sublinhar: Moisés. Mas sua im- 
portância é enfatizada de maneira diferente em cada 
uma delas. A tradição "eloísta" (e em certa medi­
da a “javista") oferece-nos um retrato particular­
mente vivo e rico: o Moisés que ela apresenta é de 
uma grande verdade humana, com suas fraquezas 
(16,15; 20,10-12) e seus desalentos (11,11-15). Não 
há dúvida de que o traço dominante nele é sua 
fidelidade total a uma missão complexa e ingrata: 
sua oração várias vezes salvará o povo em revolta 
contra ele (12,13; 14,13-19; 16,22; 17,10-13). É 
homem de oração que vive com o Senhor numa 
intimidade excepcional (12,6-8), o que o situa aci­
ma de todos os profetas, dos quais ele é protótipo.

Completamente diferente é a imagem que dele 
apresentam os textos “sacerdotais". Nestes, com 
freqüência, Moisés não passa de um porta-voz im­
pessoal dos desígnios do Senhor. Ajinal de contas, 
seu nome não passa de um carimbo de autentica­
ção a/xisto a uma regulamentação, sobretudo se 
ela é tardia. Os textos “sacerdotais" põem-lhe ao 
lado a figura de seu irmão Aarão, o sumo sacerdo­
te, cuja função muitas vezes consiste apenas em 
permanecer ao lado de Moisés, quando este comu­
nica a Israel as ordens de seu Deus. O fato de que 
se faça questão de colocar o nome de Aarão ao 
lado do de Moisés, às vezes mesmo sem levar em 
consideração a correção gramatical (9,7; 20,10), 
indica claramente qual é o objetivo desses textos: 
justificar a situação que os relatos mostram estabe­
lecida desde a morte de Moisés: o sumo sacerdote 
(Eleazar, filho de Aarão) tem o monopólio da reve­
lação divina e detém a mais alta autoridade sobre 
o povo (27,21).

A visão “sacerdotal"’ do povo dc Deus. Esta manei­
ra de escrever a história é característica dos textos 
“sacerdotais ”. Sua intenção é descrever as institui­
ções do povo de Deus que corresponderão exata­
mente à sua teologia. Regulamentos, recenseamen- 
tos (1; 4; 26), ordens de caminhada (10,13-32) ou 
de acampamento (2), relatos, tudo concorre para 
esboçar da maneira mais viva o quadro ideal do 
povo de Deus. O fato de que os textos P suponham 
a organização das instituições acalnula antes da 
partida do Sinai (ao passo que para J e E quase 
tudo ainda está por criar) mostra bem que para 
eles a existência de Israel é impensável fora deste



quadro, descrito freqüentemente com minúcia im­
pressionante.

A teologia que justifica estas instituições é par­
ticularmente rica, e aqui só podemos citar alguns 
de seus elementos:

1. Israel, em P. não é um povo em armas, uma 
nação engajada na vida política internacional, mas 
uma comunidade dedicada ao culto do Senhor.

2. Nesta sociedade tudo é regulamentado, direta­
mente e nos menores detalhes, pelas decisões do 
Senhor. Israel é literalmente governado pela pala­
vra de Deus.

3. É um povo em marcha, ao menos até sua 
instalação em Canaã e nenhum texto prevê a fixa­
ção do santuário, concebido em vista da vida 
nômade. Nenhum lugar santo, nenhum templo fixo 
poderia monopolizar a presença do Senhor. A 
única localização que o Deus de Israel permite é 
hahitar no meio de seu povo, numa tenda situada 
no centro do acampamento ou no centro da co­
munidade em marcha.

4. Esta presença permanente é, ao mesmo tem­
po, tranqüilizadora e temível. Como é possível que 
o Deus santo possa morar no meio de uma comu­
nidade de pecadores, sem que eles, a cada instan­
te, corram o risco de ser fulminados (17,28)? A 
instituição dos sacerdotes e levitas permite con­
tornar este perigo. Estes homens, especialmente 
escolhidos, são a parede entre o povo e a presença 
divina (1.53; 17,11); somente eles podem obter a 
absolvição dos pecados, que fazem pesar sobre a 
comunidade a ameaça da cólera divina (8,19; 
17,12). São estas duas funções, sem as quais a 
comunidade não poderia sobreviver, que justifi­
cam seus privilégios (16,3-8; 18,8-19).

O povo dc Deus nas outras tradições. Mais difícil 
seria encontrar uma síntese tão acabada nos textos 
derivados das tradições "javista" e “eloísta". Ne­
las se encontram muitos elementos importantes que 
completam o quadro do Israel ideal apresentado 
por P e iluminam o conjunto da história do povo.

Os textos “javistas", que seguem sobretudo as 
tradições das tribos do sul, estão mais atentos aos 
aspectos humanos da história. Como no Gênesis, 
insistem no alcance universal do destino do povo 
abençoado (Nm 22 e 24). E fixam balizas impor­
tantes para a introdução da monarquia davídica 
(24,7.17-19), que será a coroação da história das 
origens de Israel.

Nos textos “eloístas", mais fragmentários, pode- 
s e  notar um sentido mais claro da unidade do 
povo, a condenação de toda tendência separatista 
(16.12-34; 32) e, sobretudo, os primeiros esboços 
da instituição profética (11,25-29; 12.1-6).

Atualidade dos Números. O livro dos Nümeros é, 
ao mesmo tempo, o quadro idealizado do povo 
santo e a história muito realista da primeira fase 
de sua existência. Este duplo título confere-lhe um 
interesse permanente. Na descrição idealizada, o 
povo de Deus potlerá encontrar sempre um mode­
lo. Não que deva imitar servilmente as institui­
ções que foram a expressão concreta do ideal de 
Israel; mas pode ler ali alguns dos princípios aos 
quais deve adaptar sua vida. Assim a Igreja terá 
sempre necessidade de Nümeros para lembrar-lhe 
que ela é um povo em marcha, um povo de pro­
fetas, regido pela palavra de Deus, dedicado ao 
culto do Senhor.

No relato das revoltas do povo em formação, o 
povo de Deus encontra uma advertência perma­
nente. E neste capítulo que os profetas e os Sal­
mos apelam /xira os acontecimentos do período 
do deserto (Mq 6,3-5; Ez 16; 20; 23; Sl 78,17-40: 
81,12-17; 95,8; 106,14-33 etc.). É também o que 
faz S. Paulo quando remete os coríntios aos rela­
tos do Êxodo e de Números: "Estes fatos lhes 
aconteciam para servir de exemplo e foram pos­
tos por escrito para instruir a nós" ( ICor 10,11). 
É claro que a Igreja de hoje não deve procurar 
reconhecer sua própria história nos relatos de Nü­
meros. Mas as múltiplas crises atravessadas por 
Israel no deserto são o efeito de leis que parecem 
valer para toda comunidade de crentes reunidos 
pela ixtlavra de Deus; a reflexão de Nümeros sobre 
estas crises poderia ajudar a Igreja a enfrentar 
melhor as que ela, por sua vez. deve atravessar.

O sistema de instituições dos textos "sacerdo­
tais " baseia-se numa consciência aguda do pecado 
do povo; as revoltas ilustram este estado de peca­
do, mas é uma realidade pernumente, um mal crô­
nico. Uma das mensagens mais notáveis de Nü­
meros é a escolha deste povo de pecadores, sepa­
rado para levar a bênção à humanidade inteira e 
para permitir que Deus esteja presente no meio 
dos homens. É uma mensagem que a Igreja sem­
pre deverá voltar a escutar para permanecer fiel à 
sua vocação à santidade, sem perder de vista a 
realidade dos homens que ela reúne.



NÚMEROS

ULTIMAS ORDENS ANTES DA PARTIDA DO SINAl“ 

PRIMEIRO RECENSEAMENTO

j  'O  S e n h o r  falou a M oisés no deserto 
do  S inai, na tenda do encontro , no 

prim eiro dia do segundo m ês, no segun­
do ano depois da saída do  E gito , d izen ­
do: 2"Fazei o  recenscam ento de toda a 
com unidade dos filhos de Israelbpor clãs 
e por fam ílias, indicando os nom es de 
todos os varões, um por um . ■'Tu e Aarão 
recenseai por exérc ito s ' os hom ens de 
vinte anos para cim a. todos os que ser­
vem no exerc ito  de  Israel. 4Q ue haja 
convosco um hom em  dc cada tribo , um 
hom em  que seja chefe de fam ília. 5Eis os 
nom es dos hom ens que vos assistirão: 
para R úbend, E lisur. filho dc Shedcur; 
‘ p a ra  S im e ã o , S h e lu m ie l.  f i lh o  d c  
Surishadai; 7para Juda', N ahshon ', filho 

Ex 6.2) ^  A m inadab; "para Issacar, N etanel, fi­
lho de Suar; 9para Z abulon, E liab, filho 
de Hclon; '“quanto  aos filhos de José: 
para E fraim . Elisham a', filho dc Am ihud; 
para M anassés. Gam licl. filho de Pedasur; 
" p a r a  B e n ja m in . A b id a n , f i lh o  d e  
Guideoni; ,2para Dan, A hiézer, filho de

a. Todo o in íc io  do liv ro  até 10.28 pertence à iradiçào “ sacer­
dotal".

b. A qu i está um prim eiro recenseamento que serve para ava­
lia r as forças dc Israet antes de partir para a conquista da terra 
prometida. U m  segundo recenseamento. no cap. 26. preparará h 

partilha desta terra. Em  ambos os casos, enfatiza-.se que o Sc- 
nhor comanda a operação que, sem isto. se tornaria um sacrilé­
g io  (cf. 2Sm 24). Ex 30.11-16 (que dá uma regulamentação gerai 
para os recenseamentos) lambem insiste neste aspecto. — Por 
fanuí ias. lit. casas dos antepassados. A  época cm  que o texto fo i 
redigido, era a ünica unidade independente no ituerior das tri­
bos. À s  vezes, a expressão é aplicada também ao c lã  e até mesmo 
à tribo.

c. A  palavra sabd geralmente designa o serviço m ilita r (assim 
nos vv. 20.22 etc.) ou o conjunto das forças armadas dc um país 
(assim no in íc io  desde v. 3). A qu i designa as tropas fornecidas 
por uma tribo: cerca de 50.000 homens, segundo a maneira de 
ca lcu lar do autor.

d . A  ordem das tribos não c  a dc Ex 1.2-4. É mais ou menos 
a dc G n  35.23-26. á exceção das ü ilim as três. A  lista detalhada 
a partir do v. 20 segue ainda uma ordem diferente, passando Gad 
antes dc Judá.

e. Nultshon ta lvez seja o sogro de Aarão citado cm  Ex 6.23.

A m ishadai; l3para A scr, Paguiel, filho dc 
Okran; '■‘para Gad, Eliasaf. filho dc Deuel'; 
lspara Neftali, Ahirá, filho de Enan” . '‘Fo­
ram estes os delegados" da com unidade, 
os responsáveis pelas respectivas tribos 
patriarcais; cies eram  os chcfcs dos m i­
lhares1' dc Israel. ” M oiscs e Aarão tom a­
ram  com o auxiiiares estes hom ens que 
haviam sido designados. '“Eles reuniram  
toda a com unidade, no primeiro dia do 
segundo m ês, e os filhos dc Israel estabe­
leceram suas genealogias' por clãs c por 
famílias, receaseando os nomes dos homens 
de vinte anos para cim a. um por um. '''Co­
m o o  S i-nhor lhe havia ordenado, M oi­
sés os recenseou no deserto  do Sinai.

“ Resultado para os filhos dc R úben, Ap 7 .4.8 

prim ogênito dc Israel: fazendo o levan­
tam ento, um por um , dos nom es de to ­
dos os de sexo m asculino de vinte anos 
para cim a que serviam  no exército , suas 
listas genealógicas por clãs e  por fam í­
lias 2ldavam  para a tribo dc Rúben um 
efetivo dc 46.500J.

ou então o antepassado de D av id  mencionado em Rt 4.18*22. 
N o  segundo caso. a lista dataria do século XII.

f. Em  2.14, Deuel é  chamado de Reuel. com o o sogro de 
Moisés; cm  hebr.. as letras D  (dálet) e R (resh) facilmente se 
confundem.

g. L il.  os chamados, cf. 16.2 e 26,9. Enquanto em 26.9 se en­
contra um partic íp io . aqui e em 16.2 tem-se um nome que parece 
designar uma função precisa, infelizmente muito mal conhecida.

h. Antes da monarquia, cada tribo organizava por s i mesma a 
m obilização de suas tropas. Cada c lã  tinha de fornecer um con­
tingente chamado milhar, qualquer que fosse seu efetivo (cf. Ex 
12.37 nota).

i.  A  lista genealógica é a prova legal de que sc pertence ao 
povo de Deus (cf. Esd 2.61-63).

j .  Sem duvida, deve-se compreender: 46 contingentes to ta li­
zando 500 homens. O  mesmo para os versícu los seguintes. Estes 
dados poderiam v ir  dc um documento do século X II (cf. v. 7 
nota). Mas também é possível que estes ntimeros sejam total­
mente artific ia is, e que tenham um sign ificado s im bó lico  que 
nos escapa. Em  todo caso. o autor entende 46.500. o que dá para 
todo o exército 603.550 homens (v. 46); Israel teria, então, uma 
população de pe lo menos três m ilhões, c ifra  evidentemente 
inverossím il.



“ Para os filhos de Sim eüo: fazendo o 
levantam ento, um por um , dos hom ens 
recenseados, de todos os hom ens de vin­
te anos para cim a que serviam  no exér- 
c ito . suas listas genealógicas por clãs e 
por fam ílias “ davam  para a trib o  de 
Sim eão um efetivo de 59.300.

“ Para os filhos de  G ad: fazendo o le­
vantam ento dos nom es de todos os ho­
m ens de vinte anos para cim a que ser­
viam no exército , suas listas genealógi­
cas por clãs e  fam ílias “ davam  para a 
tribo de G ad um efetivo  dc 45.650.

“ Para os filhos de Judá: fazendo o le­
vantam ento dos nom es de todos os ho­
mens de  vinte anos para c im a que ser­
viam no exe'rcito. suas listas genealógicas 
por clãs e  por fam ílias 27davam  para a 
tribo dc Judá um  efetivo de 74.600.

“ Para os filhos de Issacar: fazendo o 
levan tam en to  do s nom es de  todos os 
hom ens de vinte anos para c im a que 
serviam  no cxe'rcito, suas listas genealó­
gicas por clãs e por fam ílias ” davam  para 
a tribo dc Issacar um  efetivo  de 54.400.

“ Para os filhos de Zabulon: fazendo o 
levan tam ento  d os nom es dc todos os 
hom ens de v in te  anos para c im a que 
serviam  no exe'rcito. suas listas genealó­
gicas por clãs e por fam ílias -'‘davam  para 
a tribo de Zabulon um efetivo  dc 57.400.

,2Q uanto aos filhos de José: para os fi­
lhos de Efraim: fazendo o levantamento 
de todos os hom ens de vinte anos para c i­
ma que serviam no exército, suas listas ge­
nealógicas por clãs e por famílias V1davam 
para a tribo de Efraim um efetivo de 40.500.

MPara os filhos de M anassés: fazendo

o levantam ento dos nom es de todos os 
hom ens de vinte anos para cim a que ser­
viam no exército, suas listas genealógicas 
por clãs e por famílias “ davam  para a tribo 
de M anassés um efetivo de 32.200.

•'‘Para os filhos de Benjam in: fazendo o 
levantam ento dos nom es de todos os ho­
mens de vinte anos para cim a que ser­
viam no exército, suas listas genealógicas 
por clãs e por famílias 37davam para a tribo 
de Benjamin um efetivo de 35.400.

“ Para os filhos de Dan: fazendo o  le­
vantam ento dos nom es de todos os ho­
m ens de vinte anos para cim a que ser­
viam  no exército , suas listas genealóg i­
cas por c lãs e por fam ílias wdavam  para 
a tribo de Dan um efetivo  de 62.700.

4(1 Para os filhos de Aser: fazendo o  le­
vantam ento dos nom es de todos os ho­
m ens de vinte anos para cim a que ser­
viam  no exército , suas listas genealóg i­
cas por clãs e por fam ílias 4,davam  para 
a tribo de A ser um efetivo d e  41.500.

42Para os filhos de Neftali: fazendo o 
levan tam en to  dos nom es de todos os 
hom ens de  v inte anos para c im a que 
serviam  no exército , suas listas genealó­
gicas por clãs e  por famílias ^d av am  para 
a tribo de Neftali um efetivo  dc 53.400.

"E s te s  são, pois, os efetivos recensea­
dos por M oisés, Aarão e os doze  respon­
sáveis de Israel — um hom em  por tribok. 
■“ T odos os filhos de Israel recenseados 
por fam ílias, os de  vinte anos para cim a 
que serviam  no exército de Israel, “ da­
vam um efetivo  total de 603.5501.

4,Os levitas não participaram  do  recen- 
seam ento com o tribo patriarcal1".

ORGANIZAÇÃO DO ACAMPAMENTO

4" 0  S e n h o r  falou a M oisés dizendo: bros no levantam ento dos filhos de  Is-
4,"Som cntc da tribo de  Levi não faras o  rael. 5®Encarrcgara‘s os levitas da  m orada Es 25-27 

recenseam ento, nem  incluirás seus m em - do D ocum ento, de todos os seus utensí-

k . L it. um homem por casa dos antepassados. Excepcional* 
mente, traduzimos esta expressão por tribo com o exige o  senti­
do: efes eram um homem por tribo, cada um pela tribo de suu 
caso dos antepassados.

I. Ex 12 3 7  apresenta o  numero redondo de 600.000. Aqu i 
temos o total dos vv. 20 a 42. Se milhar designa um contingente

de algumas dezenas dc homens apenas (cf. v. 21 nota), obtém* 
-se um total de 5.500 homens, e ísto. na época da sarda do Egito, 
já  teria constitu ído um exército importante.

m . O s levitas. livres de obrigações m ilitares, nào estão inc lu í­
dos neste recenseamento. Sào recenseados separadamente (cf. 
cap. 3 e 4).



lios e dc todo o seu m aterial. E les a car­
regarão com  todos os seus utensílios, as- 

2.17 segurarão o  seu ministc'rio e acam parão 
4.4-53 em  torno dela. 5lQ uando a m orada partir, 

os levitas a desm ontarão; quando a m o­
rada se detiver. os levitas a m ontarão. O  
profano" que se aproxim ar será m orto.

520 s  filhos de Israel acamparão cada qual 
em seu acam pam ento, cada qual cm seu 
grupo dc exércitos". 5,Quanto aos levitas, 
acamparão em tom o da morada do Docu­
mento, o  que evitará um desencadeamento 

IK" dc cólerap contra a com unidade dos filhos 
de Israel. O s levitas desem penharão  o 
serviço da m orada do Docum ento” .

MFoi isto que fizeram  os filhos de Is­
rael; fizeram exatam ente o que o S e n h o r  

ordenara a M oisés.
o  'O  S e n h o r  falou a M oisés c  Aarão di­

zendo: 2“Os filhos de Israel acamparão 
cada qual em  seu grupo dc exércitos, sob 
as insígnias de sua tribo; acamparão a  certa 
distância cm tom o da tenda do encontro.

JNa frente’ , a leste, acamparão os exér­
citos que formam o  grupor do acam pa­
mento de Judá. O  chefe dos filhos de Judá 
é  Nahshon, filho de Am inadab: ‘o  efetivo 
de seu exército: 74.600 hom ens. A c a m ­
parão com  ele: a tribo de Issacar l7,e  a 
tribo de Zabulon*. <5lO  chefe dos filhos de 
Issacar: Netanel. filho dc Suar; 6o  efetivo 
de seu exército: 54.400 hom ens. 7E o  che­
fe dos filhos de Zabulon. Eliab, filho dc 
Helon; *o efetivo de seu exército: 57.400 
homens. T o ta l dos efetivos do  cam po dc 
Judá: 186.400 para os três exércitos. Eles 
serão os primeiros a partir.

l0Ao sul, os exércitos que form am  o 
grupo do acam pam ento de Rúben. O  che­
fe dos filhos de Rúben: E lisur, filho de 
S hedeur; Mo e fetivo  de  seu exérc ito :
46.500 hom ens. l2A cam parão com  ele: a 
tribo dc Sim eão <l4,e a tribo dc G ad. <12lO 
chefe dos filhos de Sim eão era Shclu- 
n iiel. filho de Surishadai; lso  efetivo dc 
seu exército: 59.300 hom ens. UE o  chefe 
dos filhos dc Gad: Eliasaf, filho dc Reuel; 
l5o efetivo  dc seu exército: 45.650 ho­
m ens. l6Total dos efetivos do  cam po de 
Rúben: 151.450 para os tres exércitos.
E les partirão cm segundo lugar.

l7Em  seguida partirá a tenda do  encon­
tro — o acampamento dos levitas — no cen­
tro dos acampam entos. Parte-se na mes­
ma ordem  do acam pam ento, cada um cm  »'.i *-2« 
sua categoria, um bloco depois do outro.

,8A oeste, os exércitos que formam o 
grupo do  acam pam ento de Efraim. Chefe 
dos filhos de Efraim: Elisham á, filho dc 
A m ihud; l9o  e fe tiv o  de seu exérc ito :
40.500 hom ens. “ C om  ele, a tribo dc 
M anassés <22’e a tribo dc Benjamin. ,20,Che- 
fe dos filhos dc Manassés: Gam liel. filho 
de Pedaçur; 2lo  efetivo dc seu exército:
32.200 hom ens. “ E o  chefe dos filhos de 
Benjamin: Abidan, filho de Guideoni; Mo 
efetivo de  seu exército: 35.400 homens.
"T otal dos efetivos do cam po de Efraim:
108.100 para os três exércitos. E les par­
tirão cm  terceiro lugar.

“ Ao norte, os exércitos que form am  o 
bloco do acam pam ento de D an. Chefe 
dos filhos de  Dan: A h iézcr, filho  dc 
A m ishadai; “ o efetivo  de seu exército:

n. L it. o estranho, isto é, todo aquele que não pertence à tribo 
de Lev i.

o. L it. cada qual na sua insígnia: “ insígnia** (dégel} designa 
em Nm  uma unidade de três “exércitos” .

p. A  presença de Deus no meio de seu povo constitu i, ao 
mesmo tempo, uma proteção e um perigo: o povo deve guardar 
distância por causa de seu pecado (cf. 2,2: 17.28). O s levilus 
foram escolhidos para servir de parede de proteção.

q . O  docum ento já  u tilizad o  no cap. I (cf. 1.21 nota) per­
m ite  ao redator “ sacerdotal*' esboçar a im agem  do povo  ideal. 
Sua descrição  se parece com  a de E z  48 .30-34. mas se ap lica  
ao povo  em  marcha. A s  tribos são d iv id id a s  em torno do 
santuário, em  grupos de três. nos quatro pontos cardeais. São 
enumeradas na mesma ordem  com o  no cap. I. partindo do 
leste. M as  é  p rec iso  notar que Judá passou ao p rim e iro  lugar.

o  que corresponde ã situação preponderante da tribo  a partir 
dc 721. A  ordem  de marcha c  de acam pam ento corresponde 
m ais à de uma procissão do  que de uma campanha. O  autor 
ta lvez se inspire nas cerim ôn ias praticadas na época dos Juizes 
(cf. S l 68.28). Esta h ipótese seria  con firm ada  pe lo  fato dc 
que não se prevê nenhum lugar determ inado para a popu la­
ção c iv i l ,  que estava forçosam ente presente na travessia do 
deserto, ao passo que podia  ser de ixada à parte por ocasião  
de uma ce lebração de a lguns d ias.

r .  Grupo. cf. 1,52 nota. Os exércitos são aqui as tropas que 
cada uma das tribos fornecia.

s. N o  texto, e a tribo de Zabulon está no com eço do  v. 7. A  
clareza da tradução exige o deslocamento destas palavras. Da 
mesma forma, as primeiras palavras dos vv. 14. 22 e 29 são 
apresentadas em 12. 20 e 27.



62.700 hom ens. "A cam parão  com  ele: a 
tribo  de A s e r ,w,e a  trib o  de N eftali. 
IZ7'Chefe dos filhos de Aser: Paguiel. fi­
lho de Okran; a o  efetivo  de seu exército:
41.500 hom ens. **E o  chefe dos filhos de 
N eftali. Ahira'. filho de Enan; Mo efetivo 
de seu exército: 53.400 hom ens. 3lTotal 
dos efetivos do  cam po de Dan: 157.600. 
Eles partirão cm  ultim o lugar, um grupo 
depois do  outro".

,2Eis o efetivo dos filhos de Israel con­
tados por tribos, o total dos efetivos dos 
acam pam entos contados por exércitos: 
603.550‘.w0 s  levitas não participaram  do 
recenseam ento  dos filhos de Israel; tal 
era a ordem  dada pelo Sen h or a M oisés”. 
'4Foi isto que fizeram  os filhos de Israel. 
A cam param  em  grupos de  exércitos e 
partiram , por clãs e por fam ílias, segun­
do a ordem  dada pelo S en h o r a M oisés.

ESTATUTO DOS LEVITAS

o  Os levitas a serviço dos sacerdotes.
** 'E is os descendentes de  A arão e de 
M oisés”, na época em  que o  Sen hor fa­
lou a M oisés no m onte Sinai. 

e* 6.23: 2Estes são os nom es dos filhos dc Aa-
2K 1

rão: N adab, o  prim ogênito , A bihu, E lea­
zar e Itam ar. •'Tais são os nom es dos fi- 

e* 30.50: lhos de A arão, sacerdotes consagrados 
LV3om P6' 3 uni*ão e investidos da função sacer­

dotal. 4Nadab e Abihu m orreram  diante 
26.6 1 ; do Senhor, por terem  apresentado diante 

Lv l(u '2 dele um fogo profano. M orreram  no de­
serto do  Sinai sem  deixar filhos. Foram  
Eleazar e Itamar* que exerceram  o  sa­
cerdócio na presença de seu pai Aarão.

50  S en h o r falou a M oisés dizendo: 
‘“Faze aproxim ar-se a tribo dc Levi e 
põe-na à disposição do  sacerdote Aarão, 
para serem  os auxiliares dcleV Tíles esta­
rão a seu serviço e  a serviço de toda a 
com unidade’ diante da tenda do encon­
tro, para assegurar o  ofício  da m orada.

“C uidarão de todos os u tensílios da tenda 
do  encontro  e estarão a serviço dos fi­
lhos de Israel para assegurar o  ofício  da 
morada*.9A ssim , doarás os levitas a Aa­
rão e a seus filhos; eles lhe serão  doados, 
verdadeiram ente doados*, da parte dos 
filhos de Israel. l#E stabelecerás Aarão e 
seus filhos em seu cargo para que exer­
çam  seu sacerdócio; o  profano que se 
aproxim ar sera' m orto” .

" O  Sen h o r falou a M oisés dizendo:
,2“E is que eu. eu m esm o, tom o dentre os >U6 
filhos de Israel os levitas, em  troca de 
todos os prim ogênitos, dc todos os filhos 
de  Israel nascidos de prim eiro parto1’. O s 
levitas m e pertencem . '-'Porque todo  pri- ».i7: 
m ogênito  me pertence: no d ia em  que ^  27-29-6= 
feri todos os prim ogênitos na terra do J4.i9 
E gito , consagrci-m c a m im  todos os pri­
m ogênitos em  Israel, tanto os do hom em  
com o os dos anim ais: e les mc perten­
cem . Eu sou o S e n h o r!"

t. C f. 1.46 nota. 
u. Ç f. 1.47 c nota.
v. A  lista só com poria os dependentes dc Aarão. Por outro 

lado. Aa rão  e M oisés não estão aqui recenscados entre os levitas 
(ao contrario de 2 6 3 9  e Ex 6.20). Segundo a tradição “ sacerdo­
tal". a escolha dos sacerdotes precede a dos levitas; para D t. é
o inverso (D t 10.8-9; 18,1-8).

w . Çadoq, sumo sacerdote no tempo de Salomão, apelani para 
E leazar. ao passo que seu riva l Ebiatar (2Sm 2025 ) se vincula 
a Itamar.

x . O s lev itas são c laram ente d ife ren c iados dos sacerdotes; 
são rad ica lm ente in fe rio res a eles. Esta situação parece resu l­
tar da reform a de Josias em  622 (2R s 23.8-9). M as enquanto 
para io s ia s  — o que é  con firm ado  por F.zequiel (E z  44) — os 
lev itas são sacerdotes degradados, para a trad ição “ sacerdo­
ta l”  são le igos p rom ov idos ao se rv iço  do  santuário (cf. 16,8- 
11).

y . Outra tradução possível: eles assegurarão o sen-iço devido 
pela comunidade. Dc fato. esta não podia realiza-lo sem perigo 
dc morte (17.28) 

z . O  papel dos levitas é  muito reduzido e só vale para o pe­
ríodo nômade de lsraei. Pode-se perguntar em auc consistira 
depois que o povo se tiver instalado em Canaã. E  verdade que 
a tradição “ sacerdotal”  não considera a fixação do santuário do 
deserto, menos ainda a construção dc um templo; a morada devia, 
por enquanto, continuar a se deslocar através do país.

a . Doados fn c t in e u s " )  é, aparentemente, um termo técnico 
para designar servidores do templo de categoria inferior (cf. Esd 
2.43; Ne 7.46). praticamente escravos (cf. Js 9.27). Esta institu i­
ção  tem equivalentes fora de Israel *|os “ oblatos' |.

b . 18.15 precisa que os primogênitos consagrados a Deus devem 
ser entregues aos sacerdotes. V is to  que os levitas subtituem os 
primogênitos, eles são dados ao sacerdote para estarem a seu 
serviço  (cf. vv. 6-9).



R ecen seam en to  g e ra l do s lev itas. I40  
S e n h o r  falou a Moise's no deserto  do 
Sinai dizendo: l5“Faze o  recenseam ento 
dos filhos de  Levi por famílias e por clãs: 
recensearás todos os levitas dc sexo m as­
culino a partir de um m ês". l6Moise's os 
reccnscou segundo a ordem  do  S e n h o r .  

com o ele lhe havia ordenado.
Ex 6.16-19 ,7O s filhos de Levi, pelos nom es, eram  

estes: G uershon , Q ehat e  M erari. '"Eram 
estes, por c lãs. os nom es dos filhos de 
Guershon: Libni e  Shim cí. I90 s  filhos de 
Q ehat. por clãs: Am râm . lisehar, H ebron 
e Uziel. “ O s filhos dc M erari, por clãs: 
Mahli e M ushi. T ais eram  os clãs dos 
levitas recenseados por famílias.

21 D escendentes de  Guershon: o  clã dos 
libnitas c o  clã dos shim eftas; estes eram 
os clãs dos guershonitas. 22C ontando to ­
dos os guershonitas de  sexo m asculino a 
partir de um  m ês. seu núm ero chegava a 
7.500. ^KJs clãs dos guershonitas acam ­
pavam atras da m orada, a oeste. 240  che­
fe de família dos guershonitas era E liasaf, 
filho de Lael. “ O  serviço dos filhos de 
G uershon na tenda do  encontro tinha por 
objeto a m orada e a tenda, sua cobertura, 
a cortina da entrada da tenda do  encon­
tro. 2‘os cortinados e a cortina de entrada 

Ex 26: 27 do a'trio que circunda a m orada e  o  altar, 
como tambe'm as cordas necessa'rias para 
todo o trabalho de m ontagem .

"D escen d en tes  de Q ehat: o  clã  dos 
am ram itas. o  clã dos iiseharitas, o clã 
dos hebronitas e  o  clã  dos uziclitas; tais 
eram  os clãs dos qchatitas. “ O  núm ero 
total dos qehatitas dc sexo m asculino a 
partir dc um mês era de 8.600, c estavam  
encarregados do serv iço  do santua'rio. 
” O s c lãs dos filhos de Q ehat acam pa­
vam ao lado da m orada, ao sul. •'‘‘O che­
fe dc  fam ília dos clãs dos qchatitas era 
E lisafan , filho dc  Uziel. -MSeu serviço 

Ex 25.10-40: tinha por objeto: a arca. a m esa, o  can- 
301 io delabro , os altares e  os utensílios do san­

tuário  que servem  para o  culto , com o 
tambe'm o  ve'u e  todos os trabalhos de Ex 26.31-35 

m ontagem . 320  chefe suprem o dos levi­
tas era E leazar, filho do sacerdote Aa- 
rão; ele  cra encarregado dos hom ens que 
asseguravam  o serviço  do  santuário.

"D escen d en tes de M erari: o clã  dos 
m ahlitas e o clã  dos m ushitas; estes eram 
os clãs dc M erari. MC ontando todos os 
m eraritas de sexo m asculino a partir dc 
um m ês, seu núm ero chegava a 6.200.
,sO  chefe de fam ília dos clãs de Merari 
era Suriel, filho de Abiháil; eles acam ­
pavam  ao lado da m orada, ao norte. •vO  
serviço designado aos filhos de Merari 
tinha por objeto os quadros da m orada, 
suas vigas, suas colunas e socos, com o 
tam bém  todos os seus utensílios e todos 
os trabalhos de  m ontagem ; ,7assim  com o 
as colunas que rodeiam  o  átrio , com  seus Ex 27.9-t<) 

socos, estacas e  cordas. ■wO s que acam ­
pavam  diante da m orada, a leste — isto 
é , diante da tenda do  encontro , ao o rien­
te  — eram  M oisés, Aarão e seus filhos: 
eles exerciam  o  serviço  do santuário na 
intenção dos filhos de Israel. O  profano 
que se aproxim asse seria morto.

wO  efetivo total dos levitas que M oisés 
e A arão ' rcccnsearam  por clãs segundo a 
ordem  do S e n h o r  — todos os levitas dc 
sexo m asculino a partir dc um mês — 
era de 22.000".

O s lev itas su b s ti tu e m  os p rim o g ên ito s .
“ O  S e n h o r  disse  a M oisés: “ Faze o  re- 
censcam cnto de todos os prim ogênitos 
de sexo m asculino dos filhos dc Israel a 
partir de um m ês e faze a som a de todos 
os seus nom es. 4lTu me reservarás os 
levitas — Eu sou o  S e n h o r  — em  troca 
de todos os prim ogênitos dos filhos dc 
Israel. Da m esm a form a, tu me reserva­
rás os anim ais dos levitas em troca de 
todos os prim ogênitos dos rebanhos dos 
filhos de Israel'” . 42M oisés recenseou to-

c . A q u i, 0 nome de Aarào  é marcado com  um sinal especial 
nos mss. hebr.

d . O  lou ii dos efetivos dados neste cap. chegaria a 22.300. 
Pode ser que haja aqui um erro de copista para um dos nümeros. 
a não ser que os 300 levitas que faltam aqui sejam precisamente

os primogênitos da tribo de Lev i; não podendo servir para res­
gatar outros primogênitos, não sào contados.

e. Esta prescrição nào se encontra em outra parte. N o rm a l­
mente. é  prescrito sacrifica r os primogênitos do rebanho sem 
resgatá-los (Ex 13.12; 22.29. D t 15.19-23).



dos os primogênitos dos filhos de Israel, 
com o o S e n h o r  lhe havia ordenado. " O  
total dos primogênitos de sexo masculino, 
cujos nomes foram tom ados, recenseados 
a partir da idade de um m ês, deu um total 
dc 72217)'. **0 S e n h o r  disse a Moisés: 
■“ “Tom a os levitas em  troca de todos os 
primogênitos dos filhos de Israel e  o  reba­
nho dos levitas em troca do rebanho de 
Israel': os levitas me pertencem . Eu sou o 
S e n h o r .  46P ara  o  re sg a te  d o s  273 
primogênitos dos filhos de Israel que ex­
cedem  o  num ero dos Ievitash, ^ tom aras 

Lv 27.6 cinco siclos por cabeça — pelo siclo do 
Lv 5.i 5: santua'rio. vinte guerás o  siclo1. ‘“ Darás esse 
27"V25 dinheiro a Aarão e  a seus filhos com o 

resgate dos p rim ogênitos exceden tes.” 
■"Moisés recebeu o’ dinheiro do  resgate 
daqueles cujo num ero excedia o  núm ero 
dos primogênitos resgatados pelos levitas. 
50O dinheiro que recebeu provindo dos pri­
m ogênitos dos filhos de  Israel: 1.365 si­
clos do santuário. SIE Moisés deu o  d i­
nheiro do resgate a Aarão e a seus filhos, 
segundo a ordem  do Senhor, com o o  Se­
nhor havia ordenado a M oisés.

a Funções d o s  lev itas . ‘O  Senhor fa- 
lou a M oisés e  a A arão d izendo: 

2"D entrc os filhos de Levi, fazei o  recen- 
seam ento dos filhos de Q ehat, por c lãs e 
por famílias1, 3dc todos aqueles de  trinta 
a cinqüenta anosk que devem  cum prir 
serviço1 trabalhando na tenda do encon­
tro. ,|Eis a tarefa dos filhos de Q ehat na 
tenda do encon tro : encarreg ar-se  d os 
objetos santíssim os. 5Q uando se levanta

o acam pam ento, A arão e seus filhos vêm 
desprender o  véu de separação e com  ele ex 35.12: 

cobrem  a arca do  Documento"1; ‘põem  por 3W4:4a21 
cim a um a capa de pele de delfim , sobre
0 conjunto estendem  um pano de pürpu- 
ra roxa, e fixam  as barras da arca. 7Sobre
a mesa de oferenda estendem  um  tecido e* 25.23-30: 

de pürpura roxa e põem  ali os pratos, os Lv 245-9 
c o p o s , as tig e las  e os a lg u id a re s  de 
libação; o  pão perpétuo ficará sobre esta 
m esa. "Sobre tudo isto estendem  um pano 
de carm esim  brilhante e o  cobrem  com 
um a capa de pele de delfim ; depois fi­
xam as barras da m esa. "Em seguida to­
m am  um pano de pürpura roxa para co­
brir o  candelabro que serve dc lum iná­
ria, com  suas lâm padas, suas espevita- e* 25.31-» : 

deiras e  arandelas e  todos os vasos de 3514 
óleo  em pregados no seu serviço. ‘“Eles o 
colocam  com  todos os seus acessórios 
sobre um a capa de pele de delfim  e o 
colocam  sobre seu andor". "S o b re  o  altar
1 .  , . Ex 25.23-25:

de ouro estendem  um  pano de  purpura 30 .1 -6: 
roxa, o recobrem  com  um a cobertura de 
pele de delfim  e fixam suas barras. ^D e­
pois tom am  todos os objetos litürgicos 
dos quais se servem  para o ficiar no san­
tuário: depositam -nos num  pano de pür­
pura roxa e  os recobrem  com  um a capa 
dc pele de delfim  e os colocam  em seu 
andor. '-'Eles tiram  as cinzas do  altar e 
sobre ele estendem  um pano de pürpura 
roxa; l4põem sobre ele todos os utensí­
lios que se em pregam  no ofício: os bra- e» 27.3: 

seiros, os garfos, as pás, os aspersórios. ÍK"’ 
todos os utensílios do altar. Estendem  por 
cim a um a capa de pele de delfim  e fixam

f. Este numero não é  com patível com  o  total apresentado em 
1.46. pois im plicaria  uma média de cinqüenta filhos por fam ília ! 
Estamos diante de nümeros que provêm de diferentes fontes e 
que o  autor nüo procurou harmonizar.

g . Só  neste recenseamento é que os levitas servem de preço dc 
resgate para os primogênitos. U lteriormente serão observadas as 
prescrições de Ex 13.13 e Nm  18.16.

h. O s números apresentados nos vv . 43 e 49  fazem  apare­
cer um excedente de 273 p rim ogên itos com  re lação ao num e­
ro dos levitas; o  v. 41 apresenta-os com o  sendo do  mesmo 
número.

i.  S s ic los = 57g de prata. Hav ia  vários sistemas de pesos e 
medidas, o que exp lica a precisão: s ic los do santua'rio e 20 guerás 
( I gueni = cerca de 0.6g) o  s ic lo .

j .  A qu i. os cl'«v leviticos não são citados segundo a ordem

tradicional de Ex 6.16 e N m  3.17. Qehat é re lacionado em p r i­
meiro lugar, pois as suas funções sâo as mais nobres, 

k . C f. 8.24 e nota.
I. O  serviço do santuario substitui para os levitas o  serviço 

m iiila r  a que todos os filhos de Israel estão sujeitos. Isto ressalta 
que. para a tradição “ sacerdotal", os levitas são fundamental­
mente pessoas leigas. Para os sacerdotes nào se emprega a expres­
são cumprir (seu) serviço ( -sabá', mesma raiz que “ exército").

m . Só os sacerdotes podem aproximar-se dos objetos santíssi­
mos. Devem-se tomar todas as precauções para evitar que os 
levitas os toquem ou mesmo os vejam (cf. vv. 15 e 20).

n. !.ii. o bastão, a vara. Pode ser que se trate de uma vara à 
qual estaria suspenso um fardo contendo os objetos a transportar 
(cf. I3J23). M as isto é pouco provável, dado o volume dos ob- 
jrtov pnitTTwarinv nestes vv



as barras do  altar. l5No m omento de le­
vantar acam pam ento, Aarão e seus filhos 
acabam de acondicionar o santua'rio e to­
dos os seus utensílios; vêm os filhos de 
Qehat para transporta'-los. Não tocarão no 
santuário, pois isto seria sua morte. E o 
que carregam  os filhos de Qehat na tenda 
do encontro. “ Eleazar, filho do sacerdote 

&  27.20-. Aarão, fica encarregado dc cuidar do óleo 
30.22-23.34 ^  | u m jn á r ja _ (j0  perfum e para queim ar,

Ne 10 ,34  da oferenda perpetua'1 e  do óleo de unção; 
tem a superintendência de toda a morada 
c de tudo o  que nela se encontrar, tanto do 
santuário com o de seus utensílios".

nO  S b n h o r  falou a M oisés e A arão 
di/.endo: '"“N ão exponhais o grupo dos 
clãs de Q ehat a ser cortado do m eio dos 
levitas. 19Portanto, a fim dc que vivam e 
não sejam  feridos de m orte ao se ap ro ­
x im arem  do  lu g a r  sa n tís s im o , faze i 
com  eles o  seguinte; Aarão c seus filhos 
virão pô-los cada qual diante dc sua ta­
refa. d iante daquilo  que devem  carre­
gar. “ A ssim , não virão o lhar o santuário, 
nem sequer por um instante; seria sua 
m orte!"

2lO  S e n h o r  falou a Moise's dizendo; 
“ “Faze tambe'm o rcccnseam ento dos fi­
lhos de Guershon, por famílias e por clãs. 
^Recensearás todos os homens dc trinta a 
cinqüenta anos que devem  cum prir servi­
ço, isto é, realizar uma tarefa na tenda do 

3 .25-26 en co n tro . “ E is a tare fa  dos c lãs dos 
guershonitas, o  que devem fazer c o que 
devem  carregar: “ carregam  as tapeçarias

da morada assim  com o a tenda do encon- i-a 26.1 - 13  

tro com sua cobertura — a capa de pele 
dc delfim  que a rccobre — , a cortina da 
e n tra d a  da  te n d a  d o  e n c o n tro . 2‘os 
cortinados do átrio, a cortina da entrada 
da porta do átrio que circunda a morada e 
o altar, assim  com o as cordas e todos os 
seus instrumentos dc trabalho: tudo o que 
foi dado11 aos guershonitas para sua tarefa.
27É sob as ordens de Aarão e dos seus 
filhos que se executará toda esta tarefa 
dos filhos dos guershonitas, o  que eles de­
verão carregar e  fazer; em  mate'ria de ser­
viço, vós dcterm inarcis tudo o  que devem 
carregar. “ Esta e' a tarefa dos clãs dos 
filhos dos guershonitas na tenda do en­
contro, este c  seu ofício sob a direção do 
sacerdote Itam ar, filho de Aarão.

” Quanto aos filhos de M erari, os reccn- 3 .20  

searas por clãs e  por famílias. •'‘'Recen­
searás todos os de trinta a cinqüenta anos 
que devem  cum prir serviço realizando as 
tarefas da tenda do encontro. ''E is  o que 
lhes compete carregar — todo seu serviço 
a cum prir 1 1a tenda do  encontro — : os 
quadros da m orada, suas vigas, suas colu- 3.36.37 
nas c seus socos, ,2as colunas que rodeiam 
o átrio com seus suportes, estacas, e  cor­
das, assim  com o todos os seus instrumen­
tos dc trabalho. Dcsignarcis a cada um os 
objetos que lhe toca carregar. '■'Tal é  a 
tarefa dos clãs dos filhos de Merari — eis 
toda a tarefa que lhes cabe na tenda do 
encon tro , sob  a d ireção  do  sacerdo te  
Itam ar, filho de A arão” .

R E C E N S E A M E N T O  D O S  L E V I T A S  E M  A T I V I D A D E

•u M oisés, Aarão c os responsáveis pela 
com unidade recensearam  os filhos dc 
Qehat por c lãs c por fam ílias’ , Jstodos os 
hom ens de trinta a cinqüenta anos que 
deviam  cum prir serviço trabalhando na 
tenda do  encontro. wO  efetivo de seus 
clãs era de  2.750 hom cnsr . 37Este era o 
efetivo  dos recenseados dos clãs qeha-

titas. todos os que trabalhavam  na tenda 
do encontro — os que Moise's e Aarão 
rccensearam , segundo  a ordem  que o 
S e n h o r  havia dado por interm édio de 
M oisés. •v,E is o  e fe tivo  dos filhos de 
Guershon — contando por clãs e por fa­
m ílias -wtodos os hom ens dc trinta a c in ­
qüenta anos que deviam  cum prir serviço

o. É a oferenda de farinha que acompanha os dois holocaustos melhor com  o de todo Israel (cap. i ), ao passo que o p rim eiro 
cotid ianos (28.5). recenseamento (3.15-39) depende de outra tradição,

p. L it. o que foi feito para eles e eles trabalharão. r . Este numero é incom patível com  os do 3.28. também os
q . L  este segundo recenscamenio dos levitas. Rcluciona-se seguintes são incompatíveis com  os vv. correspondemos do cap 3



trabalhando na tenda do encontro —: '“ o 
efetivo de seus clãs e de suas famílias 
era de 2.630 homens. 4lEste era o efetivo 
dos clãs dos filhos de Guershon — de 
todos os que trabalhavam na tenda do 
encontro — no recenseamento que. por 
ordem do Se n h o r , Moisés e Aarão reali­
zaram.

42Eis o efetivo dos clãs de Merari — 
contando por clãs e por famílias 43todos 
os homens de trinta e cinqüenta anos que 
deviam cumprir serviço trabalhando na 
tenda do encontro —: **o efetivo de seus 
clãs era de 3.200 homens. 45Este era o 
efetivo total dos clãs dos filhos de Merari

no recenseamento feito por M oisés c 
Aarão. segundo a ordem que o Senhor 

havia dado por intermédio de Moisés.
■“ Eis o efetivo total dos levitas que 

Moisés, Aarão e os responsa'veis por Is­
rael recensearam — contando por clãs e 
por famílias 47todos os homens de trinta a 
cinqüenta anos que deviam realizar na 
tenda do encontro um serviço de monta­
gem ou dc carga —: '“ seu efetivo total era 
de 8.580 homens. wPor ordem do Senhor 

e sob a direção de Moisés, designou-se a 
cada um o que devia fazer e o  que devia 
carregar"; cada qual tinha o encargo que o 
Senhor havia prescrito a Moisés1.

PRESCRIÇÕES RITUAIS

~  Casos dc exclusão. 'O  Sknhor falou 
a Moisés dizendo": 2“Ordena aos fi- 

Lv 13.45-46 lhos de Israel que despeçam do acampa­
mento todo leproso, assim como toda 

Lv 15.3; pessoa acometida de corrimento ou im-
Dl 23.11-12 r  ,

i9.i i pura pelo contato com um morto. -Tanto 
homens como mulheres, vós os enviareis 
para fora do acampamento. Que não tor­
nem impuro o acampamento dos filhos 
de Israel, no meio dos quais eu habito". 
4E assim fizeram, como o Senhor havia 
dito a Moisés.

seu valor. "Sc a vítima não tiver parente 
a quem se possa restituir o objeto do deli­
to, este objeto devera' ser restituído ao Se­

n h o r . isto é, ao sacerdote, sem contar o 
carneiro expiatório por meio do qual se 
fara' o rito de absolvição para o culpado*.

'Todos os tributos reservados pelos fi- lv  22. 

lhos dc Israel dentre todas as coisas san- KM6 
tas que apresentam ao sacerdote’ perten­
cem a este. l0As coisas santas de cada 
um lhe pertencem; aquilo que cada um l»  7.7-10 

da' ao sacerdote, a este pertence'".

R eparação dos delitos. sO S e n h o r falou 
a Moisés dizendo: ‘“Fala aos filhos de 
Israel: Quando um homem ou uma mu- 

Lv 5.15 lher se tornam infiéis ao S e n h o r'' come­
tendo um dos pccados cm que costuma 
cair todo ser humano", tal pessoa é  cul­
pada. 7Confessarão o pecado que comc- 

Lv 5.24 teram; o culpado restituira' àquele a quem 
prejudicou o objeto e mais um quinto dc

A lei sobre o ciúm e. "O  Senh or  falou a 
Moisés dizendo: l2"Fala aos filhos de Is­
rael e dize-lhes: Pode ocorrer a um ho­
mem que sua mulher se conduza mal e 
lhe seja infiel, l3que outro tenha relações 
com ela sem que seu marido saiba, que 
ela se tenha maculado em segredo sem 
que haja testemunha contra ela ou sem 
que tenha sido surpreendida em flagran-

s. Outra tradução possível: por ordem do Senhor, foram re- 
censeados por intermédio de Moisés, cada qual em vista de seu 
trabalho e de seu encargo.

t. Outra tradução possível: assim como seus prepostos. os que 
o Senhor havia designado a Moisés.

u. As leis dos caps. 5 e 6 não têm relação evidente com o 
contexto. O redator “ sacerdotal" situou-as aqui para uni-las à 
revelação do Sinai que termina no cap. 10. Pelo estilo e peio 
espirito, elas estão bastante próximas da Lei de Santidade (Lv 
17—26) e das Leis de Pureza (Lv 11-16). 

v. A infidelidade ao Senhor consiste aqui numa injustiça para

com um homem. Deus é o fiador da justiça nas relações huma­
nas: toda infração à justiça ofende o próprio Deus.

w. Outra tradução possível: cometendo um dos pecados que 
prejudicam o homem (isto é. um pecado contra outra pessoa).

x. Esta disposição completa a legislação de Lv 5.20-26. acres­
centando o caso dc a pessoa lesada ter falecido.

y. A comparação com Lv 7.8 sugere outro corte da frase, 
embora gramaticalmente pouco verossímil: que eles trazem (ao 
Senhor, acrescenta o gr.), pertencem ao sacerdote, a ele.

z. Outra tradução possível: Cada qual dispõe de suas coisas 
sanias. mas o que ele dá ao sacerdote pertence a este último.



tc; l4se então um espirito dc ciúme vier 
sobre o marido, e este desconfiar de sua 
mulher, estando ela efetivamente ma­
culada, ou se um espirito de ciúmc vier 
sobre o marido que desconfia de sua mu­
lher, sem que ela se tenha maculado. l5o 
homem conduzira' sua mulher ao sacer­
dote. Apresentara' por ela a oferenda 

i.v 5.11 exigida; um decimo de efá* dc farinha de 
cevada. Não derramará oleo sobre a ofe­
renda, nem porá incenso, pois é uma 
oferenda de ciúm e, uma oferenda de 
denúncia, que delata uma falta. I60  sa­
cerdote fará a mulher se aproximar e a 
fará comparecer diante do Sen h o r . i70  
sacerdote tomará água santa11 num vaso 
de barro, tomará do po do chão da mo­
rada e o deitará na água. I80  sacerdote 
fará a mulher comparecer diante do Se­

nhor e lhe desgrenhará os cabelos'; porá 
em suas mãos abertas a oferenda de de­
núncia. isto é, a oferenda dc ciúmc, ao 
passo que ele mesmo terá à mão a água 
de amargura que traz consigo a maldi­
ção. 190  sacerdote fará a mulher jurar e 
lhe dirá: ‘ Sc não e' verdade que um ho­
mem se deitou contigo, que te conduzis- 
te mal c que te maculaste traindo teu 
marido, sejas preservada da maldição que 
esta água de amargura trazcl.20Mas se, ao 
invc's. te entregaste à perdição com al- 
gue'm que não era o teu marido, se te 
maculaste e se um homem que não é teu 
marido teve relações contigo ...’ 210  sa­
cerdote fará com que ela preste o jura­
mento de imprecação, dizendo-lhe: 'Que 
o Senhor faça de ti, no meio de teu povo, 
o exemplo que se cita nas imprecações e

nos juramentos'. Que faça teu seio defi­
nhar e teu ventre inchar. 22Esta água que 
traz a maldição vai penetrar tuas entra­
nhas para fazer inchar o teu ventre c 
definhar teu seio’. E a mulher responde­
rá: ‘Ame'm. am ém !'’ -3Depois o sacerdo­
te porá por escrito estas imprecações e 
as dissolverá* na água de amargura. MFará 
a mulher beber da água de amargura que 
traz a maldição; esta água que traz a 
maldição a penetrará, para amargura. 250  
sacerdote tomará da mão da mulher a 
oferenda de ciúme, apresentá-la-á ao Se­

nhor  e a porá sobre o altar. 260  sacerdo­
te tomará um punhado de farinha da 
oblação como memorial11 e a queimará Lv 22; 
sobre o altar; depois, o sacerdote fará a 
mulher beber dessa água. 27Elc a fará 
beber a água e acontecerá o seguinte: se 
ela se tiver maculado e tiver sido infiel a 
seu marido, a água que traz a maldição 
a penetrará, para amargura; seu ventre 
inchará e seu seio definhará. E esta 
mulher sc tornará para seu povo o exem­
plo que se cita nas imprecações. “ Se, pelo 
contrário, esta mulher não sc maculou, 
mas se manteve pura, será inocentada e 
será fecunda” .

29Esta e' a lei sobre o ciúme para uma 
mulher que se entregou à licenciosidade. 
enganando o marido e maculando-se, ®ou 
para um homem tomado por um espírito 
de ciúme e que suspeita de sua mulher: 
ele a fará comparecer diante do Senhor 

c o sacerdote lhe aplicará todas as pres­
crições desta lei. 3lO marido ficará isen­
to de falta, mas a mulher responderá pela 
falta dela'.

a. Uni décimo de efá = 4.5 litros.
b. O sentido dessa expressão nos escapa: tratar-se-ia de uma 

água conservada no santuário ou da água de uma fonie sagrada?
c. Provavelmente é um sinal de penitência (derivado dos ges­

tos dc luto), exatamente como o pó amontoado no chão.
d. Agua dc nnairgum. isto é, ugua tóxica, água maléfica (cf. 

Ex 15,23-25). O rito é comparável aos “juízos dc Deus" (ordálios) 
praticados no Antigo Orienie e na Europa Medieval. Este tipo dc 
julgamento era usado toda vez que fallavam provas para acusar 
ou absolver o réu. Entre os semitas. de boa vontade recorria-se. 
com este objetivo, às águas dos rios ou das fontes. Os nomes de 
certas fontes: En-Mishpat (“ fonte do julgamento” , Gn 14,7), 
Meribú (‘'processo'*. Nm 20,13) poderiam conservar a lembran­
ça destes costumes. —  Se os procedimentos combinados por

este ritual têm uma origem mágica, são reinterpretados no sen­
tido da fé no Senhor, fiador da moralidade no seio do povo.

e. Lit. façu de ti uma imprccHçào e um jur.unento. Cf. Is 65.15: 
Jr 42,18.

f. Amem = “ Certamente, é verdade*4. Por esta palavra, a mu­
lher subscreve as palavras pronunciadas contra ela pelo sacerdo­
te. Cf. 1* 27.15-26.

g. Outra forma deste ritual consistia cm fazer o réu comer o 
texto da imprecação (cf. Ez 2,8-33).

h. Cf. Lv 2.2 nota.
i. Não se censura ao marido o fato de ter desconfiado injus­

tamente de sua mulher. Não se considera a hipótese de que uma 
mulher possa impor uma prova semelhante ao marido de quem 
desconfiasse. A situação jundica da mulher é claramente infe-



O NAZIRADO

/>  'O  Senhor  falou a Moisés dizendo: 
2“Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: 

‘Quando um homem ou uma mulher se 
comprometer1 por voto dc naziradok a 
consagrar-se ao Senhor, 3o nazir se abs- 

u- i.i5 terá de vinho c dc bebidas alcoólicas: 
não bebera' nem vinagre de vinho nem 
vinagre de a'lcool'; não bebera' nenhuma 
espécie de suco de uva e não comera' 
nem uvas frescas, nem secas. ‘Durante 
todo o tempo de seu nazirado, não co­
mera' produto algum feito com o fruto da 
videira, nem com as sementes nem com 
a casca™. 5Durante todo o tempo de seu 
voto de nazirado, a navalha não passara' 
sobre sua cabeça; até que se complete o 
tempo pelo qual se consagrou ao Sen h o r , 

ele sera' santo e deixará crescer livremente 
os cabelos de sua cabeça".

‘Durante todo o tempo de sua consa­
gração ao Sf.n h o r , ele não sc aproxima­
rá de um morto”: 7sejam seu pai, sua 
mãe, seu irmão ou sua irmã. ele não se 
tornará impuro por contato com eles, ao 
morrerem, visto que traz sobre a cabeça 
a consagração11 de seu Deus. "Durante 
todo o tempo de seu nazirado, ele será 
santo para o Se n h o r . ’Se alguém mor- 

i»,i 1. 16; rer de morte súbita perto dele, tornando 
Lv ,4A2J impura sua cabeça consagrada11, ele ras­

pará a cabeça no dia de sua purificação; 
ele a raspará no sétimo dia, '"e no oita­

vo dia levará ao sacerdote duas rolas ou Lv 5.7; 
dois pombinhos, à entrada da tenda do j j '* ^ 22' 
encontro. "O  sacerdote oferecerá um em 
sacrifício pelo pecado c o outro em ho­
locausto, e oficiará para o nazir o rito 
de absolvição do pecado' que tiver co­
metido por causa deste morto. Neste 
mesmo dia, o nazir santificará sua ca­
beça. I2se consagrará de novo ao Senhor  

para o tempo do nazirado que ele havia 
determinado para si e levará um cordei­
ro  de um ano com o  sa c r if íc io  de 
reparação*. Os dias precedentes não se­
rão contados, pois seu nazirado foi tor­
nado impuro".

l3Eis a lei referente ao nazir: no dia cm a i 2 1 . 

que se completa o tempo de seu nazirado, 2-,‘24 
ele e conduzido à entrada da tenda do 
encontro l4e apresenta uma oferenda ao 
Sen h o r : um cordeiro de um ano sem 
defeito, em holocausto, uma ovelha de 
um ano. em sacrifício pelo pecado1, e um 
carneiro sem defeito, em sacrifício de 
paz; l5um cesto de pão sem fermento, ex 29.2-3; 

feito de flor de farinha, bolos amassados ^ 2-4: 
com azeite, e obreias sem fermento, un- 
tadas com azeite, junto com a oferenda e 
as libações requeridas. I60  sacerdote os 
leva à presença do S enhor  c elcu oferece 
seu sacrifício pelo pecado e seu holo­
causto. ,7Quanto ao carneiro. clcv o ofe­
rece ao Senh or , cm sacrifício de paz, com

rior à do homem; neste ponto, a legislação israelita progrediu 
apenas lentamente.

j .  Lit. se distingue. O verbo empregado aqui implica a idéia de 
um ato extraordinário ou maravilhoso.

k. Este nazirado temporário parece derivado do nazirado per­
petuo (Jz 13.5: ISm I . l  I: Lc 1.15: cf. também Am 2.11). Este 
compromisso é deixado à iniciativa de cada um e é acessível 
tanto às mulheres como aos homens. Só conhecemos parcial* 
mente os pormenores das praticas que o caracterizam c o seu 
significado. Nm 6. que é praticamente o unico texto que trata do 
nazirado. descreve sobretudo os ritos do fim do compromisso.

I. O vinagre misturado com água era uma bebida comum no 
mundo mediterrâneo (Rl 2.14: Mt 27.48par.).

m. Esta oposição aos produtos da vinha é uma forma de recusa 
da vida sedentária. Era característica de certos grupos, como os 
rekabita.% (Jr 35,5-8).

n. O costume tem equivalentes fora dc Israel, por exemplo, no 
Egito. A cabeleira parece ter sido um símbolo dc força (cf. a 
história de Sansâo. Jz 16-17-30)

o. O nu:ir, da mesma forma que o sumo sacerdote (Lv 21.1-

11). está obrigado a observar mais estritamente as regras de 
pureza ritual (cf. cap. 19).

p. A mesma palavra, nézer. designa o nazirado e o sinal ex­
terior deste estado: os cabelos longos. A palavra significa tam­
bém "diadema régio" e “ insígnia do sumo sacerdote** (Ex 29.6). 
A consagração do nazir tem. pois. certa analogia com a do rei 
e a do sacerdote.

q. A lei só prevê as violações acidentais da pureza ritual. Nào 
se diz o que aconteceria se o nazir violasse deliberadamente seu 
voto: haveria uma sanção? É claro que haveria uma falta para 
com Deus (cf. 30.3).

r. Pecado tem aqui o sentido fraco de “ falta" de ordem ritual 
e involuntária.

s. Objetivamente, o Senhor foi lesado e tem direito a uma 
reparação.

t. Este sacrifício talvez sc refira às faltas involuntárias come­
tidas pelo nazir (cf. 15.27-29).

u. O sujeito do verbo oferecer nào é evidente. Não se pode 
excluir que seja o próprio nazir. 

v. Cf. v. 16 nota.



o cesto de pão sem fermento; além disso, 
o sacerdote fara' a oferenda e a libação 
requeridas". '"Então o nazir raspa na en- 

a i  21.24 trada da tenda do encontro a cabeça con­
sagrada, toma os cabelos de sua cabeça 
consagrada e os lança ao fogo* que arde 
sob o sacrifício dc paz. ”0  sacerdote to­
mara a espádua do carneiro, já  cozida’, 
com um bolo sem fermento do cesto e 
uma obreia sem fermento; põe tudo nas 
mãos do nazir depois que ele tiver raspa­
do o sinal de seu nazirado. “ O sacerdote

os apresenta ao S e n h o r  com o gesto de ^ |7"’4' 
apresentação; é uma coisa santa que per­
tence ao sacerdote, além do peito que ele 
apresenta e da coxa que ele reserva como 
tributo'. Depois disso, o nazir poderá be­
ber* vinho. 2lTal é a lei referente a um 
na/.ir que faz um voto; tal é  o presente 
que ele deve ao S e n h o r  por seu nazirado, 
sem contar o que ele poderá dispor a m ais\
Ele agirá conforme o voto por ele pronun­
ciado segundo a lei do nazirado que assu­
miu.

FORMULA DE BENÇAO

” 0  S e n h o r  falou a Moisés dizendo: 
“ “Fala a Aarão e seus filhos e dize- 
-Ihes:

Eis com que termos abençoareis os fi­
lhos de Israel: 

si 121.7 “  o  S e n h o r  te abençoe e tc guarde'!

“ O  S enhor faça resplandecer sobre ti seu 
olhar11 e te conceda sua graça!

“ O  S e n h o r  volte para ti seu olhar" e te 
dê a pazT  

21A ssim  porão o  meu nome* sobre os 
filhos dc Israel, e eu os abençoarei".

Sl 4.7: 
31.17:67.2: 
119.135 
Sl 122.6

INSTAURAÇAO DAS INSTITUIÇÕES CULTUAIS: FIM

„  O ferendas p ara  a dedicação do san- 
f a  40.17 tu ário . ‘No dia em que Moisés ter­

minou de erigir a morada, ele a ungiu e 
a consagrou, com todos os seus acessó­
rios. bem como o altar, com todos os 
seus acessórios; ele fez a sua unção c 
consagração11.20 s  responsáveis por Israel,

i.s-15 chefes de suas respectivas tribos, trouxe­
ram seu presente1. Eram os responsáveis 
pelas tribos, os que haviam dirigido o 
recenseamento. •'Trouxeram seu presente 
diante do S e n h o r : seis carros cobcrtosJ e

doze bois; um carro para dois chefes e um 
boi para cada um; apresentaram-nos dian­
te da morada. 40  S e n h o r  disse a Moisés: 
5“Recebe os presentes que te trouxeram; 
serão utilizados para os trabalhos da tenda 
do encontro. Tu os entregarás aos levitas, 
a cada um segundo as necessidades de seu 
ofício” . ‘Moisés recebeu os carros c os 
bois, e os entregou aos levitas. 7Dcu dois 
carros c quatro bois aos filhos de Guer- 3.IK.21 

shon, segundo as necessidades de seu ofí­
cio. KE os outros quatro carros, com os

w. Lit. sua oferenda e sua libação. isto é. a oferenda e a 
libação do sacrifício (cf. 15.4-16).

x. Os cabelos dü nazir eram sagrados. Devia-se queimá-los 
para evitar toda profanação.

y. A legislação “ sacerdotal** quer que a parte do sacerdote lhe 
seja entregue crua (cf. Lv 7.6.31 -34). Aqui aparece o vestígio de 
um ritual atestado também em ISm 2.14-15.

z. Aqui o sacerdote recebe mais do que a parte habitual (peito 
c coxa) que de certa forma constituía seu salario.

a. Lit. beberá. Pode-se entender no sentido dc que a proibição 
é revogada, ou dc que o ritual comporta o gesto dc beber.

b. Lit. o que sua mão alcançar, aquilo sobre que puder pôr a 
mão.

c. O emprego da segunda pessoa do singular para designar 
Israel pertence ao estilo litürgico tradicional, usado especial­
mente no Dl.

d. Lit. que o Senhor faça brilhar fwra li sua face, hebraísmo 
que eqüivale a: “ Que ele te mostre seu rosto sorridente**.

e. Lit. que o Senhor levante seu rosto f>ara ti, hebraísmo que 
significa: ‘Olhar com benevolência, acolher” .

f. No sentido forte que o hebr. da à palavra paz: "plenitude de 
felicidade".

g. Apõem o nome do Senhor como uma assinatura ou selo 
indicando a pertença do povo a seu Deus (cf. Is 44J>: Ez 9.4: Ap 
7.3; 14,1 etc.). Esta pertença é para Israel a fonte das bênçãos 
que ele recebe.

A bênção se funda na crença na eficácia da palavra. Pronun­
ciar três vezes o nome de Deus da aliança é dar nova atualidade 
à aliança, às suas promessas como às suas exigências.

h. Temos aqui a continuação de Ex 4033. Segundo Nm 1.1. 
o recenseamento de Nm 1-4 tivera lugar um mês depois desta 
consagração. Portanto, a narrativa volta atras.

i. Esta oferenda não estava prevista petas leis dc Ex e Lv.
j .  O sentido da palavra sab é incerto. Segundo as versões c

alguns autores judaicos, trata-se de “carros cobertos” . Outros 
tradutores propõem “ carros de carga, carroças”  (assírio: sumbu).



oito bois, ele os deu, por intermédio do 
3.2.4 sacerdote Itamar. filho de Aarão, aos fi- 
'2 0  lhos de Merari segundo as necessidades 

de seu ofíciok. ’Mas nada entregou aos 
.'.19:4.2 filhos de Qehat, pois a função que lhes 

incumbia era transportar os objetos sagra­
dos sobre os ombros1. 

l0Os chefes trouxeram a oferenda para 
Ez 43. a dedicação1" do altar no dia em que sc 
IK'26 faz sua unção. Os chefes apresentaram 

seus presentes diante do altar. "O  Se­
n h o r disse a Moisés: "A tad a  dia um 
dos chefes trará a sua oferenda para a 
dedicação do altar".

l2Nahshon. filho de Aminadab". da tri­
bo de Juda', foi quem trouxe sua da'diva 
no primeiro dia. ijO seu presente foi: uma 
bandeja de prata pesando 130 siclos", uma 
bacia de prata de 70 siclos — em siclos 
do santuário —, ambas cheias de farinha 
am assada no azeite para a oferenda; 
l4uma taça dc ouro de 10 siclos, cheia de 
perfume; isum novilho, um carneiro, um 
cordeiro dc um ano para o holocausto; 
'‘um bode para o sacrifício pelo pecado; 
l7e, para o sacrifício dc paz11, dois bois, 
cinco carneiros, cinco bodes e cinco cor­
deiros de um ano. Este foi o presente de 
Nahshon, filho de Aminadab.

'"No segundo dia, apresentou sua ofe­
renda Netanel, filho de Suar, chefe de 
Issacar. ''Trouxe seu presente que consis­
tia em: uma bandeja de prata pesando 
130 siclos. uma bacia de prata de 70 si­
clos — em siclos do santuário —, ambas 
cheias de farinha amassada no azeite para 
a oferenda; “ uma taça dc ouro de dez 
siclos, cheia de perfume; !lum novilho, 
um carneiro, um cordeiro dc um ano para 
o holocausto; “ um bode para o sacrifício 
pelo pecado; “ e, para o sacrifício de paz.

k. Os meraritas tinham as cargas mais imponanies. Segundo 
431-32 c Ex 38,21 ss.. eles tinham de transportar 70 toneladas 
de metal, sem contar a madeira c os tecidos.

I. Os objetos mais santos sd podem ser transportados ao om­
bro.

m. Lv 9 se contentou com uma descrição muito mais sumária 
da consagração do santuário. Para enfatizar a importância deste 
ato. Nm 7 retomou o relato de uma oferenda extraordinária.cujo 
contexto origina) nào é mais conhecido; é pouco provável que se 
tenha realizado durante a estada no deserto. A palavra dedicação

dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e 
cinco cordeiros de um ano. Este foi o 
presente de Netanel, filho de Suar.

24No terceiro dia. foi a vez do chefe 
dos filhos de Zabulon, Eliab, filho de 
Helon. 2sScu presente consistia em: uma 
bandeja dc prata pesando 130 siclos, uma 
bacia de prata dc 70 siclos — em siclos 
do santuário — , ambas cheias de farinha 
am assada no azeite para a oferenda; 
“ uma taça de ouro de dez siclos, cheia 
de perfume; r um novilho, um cordeiro 
de um ano para o holocausto; “ um bode 
para o sacrifício pelo pecado; 2,e. para o 
sacrifício de paz, dois bois, cinco carnei­
ros, cinco bodes e cinco cordeiros dc um 
ano. Este foi o presente de Eliab, filho 
de Helon.

“ No quarto dia, foi a vez do chefe dos 
filhos de Rúben. Elisur, filho dc Shcdeur. 
3lSeu presente consistia em: uma bande­
ja dc prata pesando 130 siclos. uma ba­
cia de prata de 70 siclos — em siclos do 
santuário — , ambas cheias de farinha 
am assada no azeite para a oferenda; 
,2uraa taça dc ouro de dez siclos, cheia 
dc perfume; ’3um novilho, um carneiro, 
um cordeiro dc um ano para o holocaus­
to; “ um bode para o sacrifício pelo pe­
cado; -’5c, para o sacrifício da paz, dois 
bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco 
cordeiros de um ano. Este foi o presente 
de Elisur, filho de Shedeur.

“ No quinto dia, foi a vez do chefe dos 
filhos de Simeão, Shclumiel. filho de 
Surishadai. 37Seu presente consistia em: 
uma bandeja de prata pesando 130 siclos, 
uma bacia de prata de 70 siclos — em 
siclos do santuário —. ambas cheias dc 
farinha amassada no azeite para a oferen­
da; •wuma taça de ouro de dez siclos, cheia

(hanuká) encontra-se aqui peia primeira vez e depois sò se en­
contrara em Ne 12,27-43 e 2Cr 7.9. Apenas a partir de 164 a.C. 
haverá uma festa anual da dedicação do templo ( IMc 4.59; Jn 
10.22).

n. Os nomes são os dos caps. I c 2. A ordem das tribos é a 
do cap. 2.

o. 130 siclos = ± 1,5kg; 70 siclos = ± 800g; 10 siclos = 115g.
p. Temos assim, para inaugurar o altar, os três principais tipos 

de sacrifícios (cf. Lv Introd.). Note-se que se trata das oferendas 
pessoais dos chefes e não das tribos.



de perfume; wum novilho, um carneiro, 
um cordeiro de um ano para o holocausto; 
*um bode para o sacrifício pelo pecado; 
41e, para o sacrifício de paz, dois bois. 
cinco carneiros, cinco bodes e cinco cor­
deiros de um ano. Este foi o presente de 
Shelumicl. filho dc Surishadai.

"N o  sexto dia, foi a vez do chefe dos 
filhos de Gad. Eliasaf. filho de Dcucl. 
45Seu presente consistia em; uma bande­
ja de prata pesando 130 siclos, uma ba­
cia de prata de 70 siclos — em siclos do 
santua'rio — . ambas cheias de farinha 
amassada no azeite para a oferenda; 
“ uma taça de ouro de 10 siclos, cheia de 
perfume; “ um novilho, um carneiro, um 
cordeiro de um ano para o holocausto; 
“ um bode para o sacrifício pelo pecado; 
47e, para o sacrifício de paz, dois bois, 
cinco carneiros, cinco bodes e cinco cor­
deiros de um ano. Este foi o presente de 
Eliasaf, filho de Deuel.

"N o se'timo dia, foi a vez do chefe dos 
filhos de Efraim . Elishama', filho de 
Amihud. "Seu presente consistia em: 
uma bandeja de prata pesando 130 siclos, 
uma bacia de prata de 70 siclos — em 
siclos do santua'rio, — ambas cheias de 
farinha amassada no azeite para a ofe­
renda; “ uma taça de ouro de dez siclos. 
cheia de perfume; 5lum novilho, um car­
neiro. um cordeiro de um ano para o 
holocausto; síum bode para o sacrifício 
pelo pecado; 5,e. para o sacrifício dc paz, 
dois bois. cinco carneiros, cinco bodes e 
cinco cordeiros de um ano. Este foi o 
presente de Elishamá. filho dc Amihud.

MNo oitavo dia, foi a vez do chefe dos 
filhos de Manasse's, Gamlicl, filho dc 
Pcdasur. 55Seu presente consistia em: uma 
bandeja de prata pesando 130 siclos, uma 
bacia de prata de 70 siclos — em siclos 
do santua'rio —, ambas cheias de farinha 
amassada no azeite para a oferenda; 
-'‘uma taça de ouro de 10 siclos, cheia de 
perfume; "um  novilho, um carneiro, um 
cordeiro de um ano para o holocausto; 
a um bode para o sacrifício pelo pecado;
5,c. para o sacrifício de paz, dois bois, 
cinco carneiros, cinco bodes e cinco cor­

deiros de um ano. Este foi o presente de 
Gamlicl. filho de Pedasur.

“ No nono dia, foi a vez do chefe dos 
filhos de Benjamin, Abidan, filho de 
Guidconi. élScu presente consistia em: 
uma bandeja de prata pesando 130 si­
clos, uma bacia dc prata de 70 siclos — 
em siclos do santua'rio —, ambas cheias 
de farinha amassada com azeite para a 
oferenda; “ uma taça de ouro de 10 si­
clos, cheia de perfume; “ um novilho, um 
carneiro, um cordeiro de um ano para o 
holocausto; Mum bode para o sacrifício 
pelo pecado;‘5e, para o  sacrifício dc paz, 
dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e 
cinco cordeiros. Este foi o presente de 
Abidan, filho de Guideoni.

“ No décimo dia, foi a vez do chefe dos 
filhos de Dan, Ahiézer, filho de Ami- 
shadai. t7Scu presente consistia em: uma 
bandeja de prata pesando 130 siclos, uma 
bacia dc prata de 70 siclos — em siclos 
do santua'rio —, ambas cheias dc farinha 
am assada no azeite para a oferenda; 
“ uma taça de ouro de 10 siclos. cheia de 
perfume; “ um novilho, um carneiro, um 
cordeiro de um ano para o holocausto; 
™um bode para o  sacrifício pelo pecado; 
7le, para o sacrifício de paz. dois bois, 
cinco carneiros, cinco bodes e cinco cor­
deiros de um ano. Este foi o presente de 
Ahiézer, filho de Amishadai.

72No décimo primeiro dia, foi a vez do 
chefe dos filhos de Aser, Paguiel, filho 
de Okran. ” Seu presente consistia em: 
uma bandeja de prata pesando 130 siclos. 
uma bacia de prata de 70 siclos — em 
siclos do santua'rio —, ambas cheias de 
farinha amassada no azeite para a ofe­
renda; 74uma taça de ouro de 10 siclos, 
cheia de perfume; 75um novilho, um car­
neiro, um cordeiro dc um ano para o 
holocausto; 7‘um bode para o sacrifício 
pelo pecado; 77e, para o sacrifício de paz, 
dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e 
cinco cordeiros de um ano. Este foi o 
presente de Paguiel, filho de Okran.

"N o  décimo segundo dia. foi a vez do 
chefe dos filhos de Neftali, Ahirá, filho 
de Enan. ” Seu presente consistia em: uma



bandeja de prata pesando 130 siclos, uma 
bacia de prata de 70 siclos — em siclos 
de santua'rio —, ambas cheias de farinha 
amassada no azeite para a oferenda; 
“ uma taça dc ouro de 10 siclos, cheia de 
perfume; "‘um novilho, um carneiro, um 
cordeiro de um ano para o holocausto; 
^um  bode para o sacrifício pelo pecado; 
“ e. para o sacrifício de paz. dois bois, 
cinco carneiros, cinco bodes e cinco cor­
deiros de um ano. Este foi o presente de 
Ahirá, filho de Enan.

“ Esta foi a oferenda dos chefes dc Is­
rael para a dedicação do altar, no dia da 
sua unção: doze bandejas de prata, doze 
bacias de prata, doze taças de ouro. 
“ Cada bandeja de prata pesava 130 si­
clos e cada bacia, 70 siclos. Estes obje­
tos perfaziam um total de 2.400 siclos de 
prata, em siclos do santua'rioq. l,6doze ta­
ças dc ouro cheias de perfume pesando 
dez siclos cada um — em siclos do san­
tuário. Os vasos perfaziam um total de 
120 siclos de ouro. ■"O gado destinado 
ao holocausto perfazia um total de doze 
novilhos, doze carneiros e doze cordei­
ros de um ano, com as oferendas reque­
ridas; e doze bodes para o sacrifício pelo 
pecado. lwO  gado destinado ao sacrifício 
de paz compreendia um total dc vinte e 
quatro bois, sessenta carneiros, sessenta 
bodes e sessenta cordeiros de um ano. 
Esta foi a oferenda para a dedicação do 
altar, após a unção.

"'Quando Moisés' entrava na tenda do 
encontro para falar com o Sf.nhor, ouvia

q. 2.400 siclos = ± 27.5kg; 120 siclos = ± l.4kg. 
r. Fragmento isolado que completa Ex 33.7-11 e prepara Nm 

12,4-8.
s. Para o propknatório. cf. Ex 25.17 nota. Ex 25,22 tambe'm 

faz do propiciatdrio o lugar de onde o Senhor fala a Moiscs.
t. É a fórmula habitual de introdução dc um discurso. Falta a 

continuação. Não se sabe qual é o sujeito da frase: o Senhor ou 
Moisés?

u. O sentido deste v. não e' claro. Pode-se pensar que sc trate 
de virar a mecha de uma das sete lâmpadas, de modo que ilu­
mine para a frente, 

v. Cf. Ex 2531-40: 37.17-24.
%v. Trata-se mais dc uma purificação ritual do que de uma 

consagração. Para os sacerdotes, havia os dois ritos (Lv 8). o 
que sublinha sua superioridade.

x. Lil. égua do sacríficio peb  pecado. Talvez seja a água 
lustrai de 19.9 (cf. tambe'm 5,17 e Lv 14.4-7).

a voz que lhe falava do alto do propicia- 
tório. entre os dois querubins — o propi- 
ciatòrio* estava sobre a arca do testemu­
nho. E ele lhe falava1.

q  O  candelabro  do san tuário . 'O  Se-
°  n h o r falou a Moisés dizendo; 2"Fala 
a Aarão e dize-lhe: Quando acenderes as e* 2 53 1-40-, 

lâmpadas, as sete lâmpadas deverão ilu- 37-17’24 
minar o que está à frente do candelabro"".
•'Foi o que fez Aarão; à frente do cande­
labro, acendeu as lâmpadas como o Se­
n h o r ordenara a Moisés. 4Eis como era 
feito o candelabro*: era forjado em ouro 
batido, forjado desde a base até a flor. O 
candelabro foi feito segundo o modelo 
que o S enhor mostrara a Moisés.

C onsagração dos levitas. sO  S en h o r fa­
lou a Moisés dizendo: ‘"Toma os levitas 3.5-13 

do meio dos filhos dc Israel e purifica- 
-os '\ 7Eis como agirás para purificá-los: 
faze sobre eles uma aspersão de água l v  14,8.9 

lustrai*; devem passar uma navalha so­
bre todo o corpo, lavar suas vestes e 
purificar-se’’. 'Tomarão um novilho com 
a oferenda de farinha* amassada no azei­
te. E tornarás um segundo novilho para o 
sacrifício pelo pecado. 9Farás os levitas 
se aproximarem da tenda do encontro e 
reunirás toda a comunidade de Israel.
'“Farás os levitas se aproximarem do 
Sf.nhor, e os filhos de Israel lhes impo- 
rão as mãos*. "Depois Aarão apresentará 3.6-» 
os levitas como uma oferenda apresenta­
da1’ ao S enhor pelos filhos de Israel, e

y. É mui* ou menos o rúo de purificação dos leprosos (Lv 
14.8-9).

z. Lit. com sua oferenda de farinha. Cf. 15.4-12.
a. A imposição das mãos pode ter vários sentidos:
—  impunha-se a mão às vitimas que iam ser imoladas (Ex 

29.10; Lv 3.2.8: 4.4 notuK
—  o gesto era empregado para uma transmissão de poderes 

(27.18; Dt 34.9);
—  encontra-se tambem no rito do bode expiatório (Lv 16.20* 

22) para realizar uma transferência de culpabilidade:
—  por fim. servia para transmitir uma bênção (Gn 48,14).
Aqui, o sentido preponderante 6 o primeiro: os levitas são a

oferenda da comunidade (cf. vv. 11-15).
b. A palavra empregada normalmente designa o “ rito de apre­

sentação'* (cf. Lv 730: 23.17). Evidentemente, é empregada no 
sentido figurado. A oferenda dos levitas concretiza a idc'ia de 
que são dados ao Senhor no lugar dos primogênitos (3.11-13.45).



eles serão destinados a assegurar o  culto 

ao S e n h o r .  i2O s  levitas porão as mãos 
sobre a cabeça dos novilhos'. O ferece os 

novilhos ao S f . n h o r .  um em  sacrifício pelo 

pecado e o outro em holocausto, para fa­
zer sobre os levitas o rito de absolvição.

3.6 IJPora's os levitas diante de Aarão e  diante 

dc seus filhosd, e os apresentanís com o 
uma oferenda entregue ao S e n h o r .  I4S c -  

pararás os levitas do meio dos filhos dc 

Israel, e e les me pertencerão. l5D cpois 
disso, os levitas virão servir à tenda' do 

encontro. Tu os purificaras. pois, e  os 
apresentanís com o uma oferenda apresen­
tada. "‘Porque eles me são dados, verda­

deiramente doados, entre os filhos de Is- 
3.12 rael: eu os tomo para mim em troca de 

todos os que nasceram de um primeiro 

parto, isto e', dc todos os primogênitos dos 
3.13: filhos de Israel. l7Pois todo primogênito 

Ex 13-2 dentre os filhos de Israel me pertence, tanto 
entre os homens com o entre os anim ais 
dome'sticos. N o dia em que feri todos os 
primogênitos na terra do Egito , eu os con­
sagrei a mim. '“M as tomo os levitas em 
troca de todos os primogênitos dos filhos 

3.4i de Israel l!le os dou a Aarão c a seus fi­
lhos: dentre os filhos de Israel, os levitas 
lhes serão dados para assegurar o  culto 
dos filhos de Israel na tenda do encontro 
e para fazer sobre eles o rito de absolvição1. 
Assim  os filhos de Israel não serão mais 
feridos por minha cólera, por se terem 
aproximado do lugar santo*1" .

a'E  assim  fizeram  M oise's. A arão e toda 
a com unidade dos filhos dc Israel com

relação aos levitas. Os filhos de Israel 

agiram  para com  eles exatam ente com o 

o  S f . n h o r  havia ordenado a Moise's a res­

peito dos levitas. 2lO s levitas fizeram  sua 

purificação c lavaram  suas vestes. Aarão 
os apresentou em  oferenda apresentada 

ao S e n h o r ,  e fez  sobre e les o rito da 
ab so lv ição  para os purificar. “ D epois 

d isso , os levitas foram  desem penhar seu 

o fíc io  na tenda do encontro, sob os olhos 
de A arão e de seus filhos. Procedeu-se 
com  os levitas conform e o S f . n h o r  orde­
nara a Moise's a respeito deles.

T em p o  de se rv iço  dos levitas. a O  S e ­

n h o r  falou a Moise's dizendo: “ “ E is as 
disposições referentes aos levitas: a partir 
de vinte c cinco a n o s\  o levita deve cum ­

prir serviço encarregando-se dos trabalhos 
da tenda do encontro. “ A os cinqüenta 

anos, ele deixara' o  serviço ativo: não cs- 
tara obrigado ao trabalho. “ E le assistira' 
seus irmãos para garantir o o fício1 na ten­
da do encontro, m as não estara obrigado 
ao trabalho. Estas são as disposições que 
estabeleceras para o o fício  dos levitas".

q  A  d a ta  d a  P á sc o a . 'O  S e n h o r  falou ex 12.1-13 

a M oiseV  no deserto do Sin ai, 110  se­
gundo ano após a saída da terra do E g i­
to, no primeiro m ês, dizendo: 2“ Celebrem  
os filhos de Israel a Pa'scoa na data fix a ­
da. -'Sera' no dia catorze deste m cs. ao i.v 2-í.í 
crepúsculo1 , que a celebrareis. Celebra'- 
-la-cis seguindo exatam ente o  ritual da 
Pa'scoa e seus costum es” . 4Moise's disse

c. A  oferenda se realiza numa dupla substituição; os levitas 
substituem o povo e os nov ilhos oferecidos cm  sacrifíc io  subs­
tituem os levitas.

d . Pôr diante sign ifica  “ pôr a serviço dc“  (cf. 3.6). Portanto, 
os levitas estão a serviço dos s;<cerdotes. mas srí sc mcnciona 
isto de passagem. Essencialmente. pertencem ao Senhor.

e. Servir à tenda: expressão inabitual. Sam.. gr. têm: assegu­
rar os trabalhos da fenda.

f. Este rito  normalmente e' reservado aos sacerdotes (Ex 30.10; 
L v  4.20.26.31; Nm  15.25 etc.). Este é o unico caso em que e' 
atribuído aos levitas.

g. Portanto, os levitas são delegados da comunidade para as­
segurar o cu ito . v isto que a aproximação do santuario é  pro ib ida 
aos outros israelitas sob pena dc morte (17.28).

h. Prescrição mais recente do que se vê em 4.3. que fixava a 
idade m ínim a em 30 anos. A  idade fo i rebaixada para remediar

a insufic iência do niim ero de levitas cm serviço. Pela mesma 
ra/ào. a nova regulamentação, mesmo mantendo a aposentado­
ria aos 50 anos. autoriza o levita com  mais de 50 anos a exercer 
ainda uma atividade aux ilia r na morada (v. 26). C f  IC r  23.24.27: 
2C r 31.17. — Rsd 3.8 baixa ainda mais a idade para o in íc io  da 
atividade.

i.  H á  várias exp lica çõe s possíve is: o  le v iia  que chegou ao 
lim ite  de idade a inda pode rea liza r tarefas menores: ou cm ão. 
pode desempenhar o papel de superv isor ou de guarda (a 
p íilav ra  traduzidü por ofício  pode s ig n if ica r  também “ guar­
da").

j .  Recuo com  relação ao conjunto da narrativa. Estas prescri­
ções tiveram de ser executadas antes da partida do S ina i c  é por 
isso que sào inseridas aqui. na descrição dos preparativos da 
partida.

k . L it. entre as duas tardes. C f. Ex 12.6 nota.



aos filhos de Israel que celebrassem  a 
Páscoa. sCelebraram -na no deserto do 
S in ai, no dia cator/.e do prim eiro mês, 
ao entardecer. O s filhos de Israel fize­
ram exatam ente o  que o  S e n h o r  havia 
ordenado a Moise's.

*Ora. alguns homens encontravam-se 
em estado de impureza por terem tocado 
num morto1; não podendo celebrar a 
Páscoa nesse dia. dirigiram-se a Moisés 
c Aarão nesse dia mesmo. 7“Estamos em 
estado de impureza, disseram-lhe, por 
termos tocado num morto; por que nos e' 
proibido trazer nosso presente” ao Se­
n h o r  na data fixada como todos os filhos 
de Israel?" — "“A guardai, disse-lhe 
Moisc's, para que eu saiba o que o Se­
n h o r  ordena a vosso respeito." vO Sf.­
n h o r  falou a Moisés dizendo: l#"Fala nes­
tes termos aos filhos de Israel: Quando 
um homem estiver em estado de impure­
za por ter tocado num morto ou estiver 
fazendo uma longa viagem" — isto vale 
para vós e para os vossos descendentes
— celebrará a Páscoa em honra do Se- 

2Ct 30.15 n h o r .  "M as é no dia catorze do segundo 
mês. ao entardecer, que os homens a 
celebrarão; comerão o cordeiro com os 

Ex i2.h pães sem fermento e as ervas amargas. 
l2Não guardarão nada para o dia seguin­
te. nem lhe quebrarão os ossos: celebra- 

Ex 12.46: rão a Páscoa exatamente de acordo com 
Jo 19.36 0 scu ritual. '-'Mas se um homem que se 

encontra em estado de pureza e não está 
de viagem negligencia a celebração da

Páscoa, será cortado de sua parentela; por 
não ter trazido seu presente ao S e n h o r  

na data fixad a , este homem arcará com  
as conseqüências de seu pecado0. l4S e  um 
migrante que mora entre vós celebra a 
Páscoa cm  honra do S e n h o r ,  ele seguirá 
o ritual da Páscoa e seus costum es; tereis 
um único ritual, tanto para o  m igrante 
com o para o natural da terra” .

A  nu vem  so b re  a  m o ra d a . l!No dia em  e» I3J2: 
que foi erguida a m oradap. a nuvem  co- 4fl J4’3K 
briu a m orada, isto é , a tenda do D ocu­
mento. D e tarde, ela  estava sobre a m o­
rada com  a aparência de um fogo^.até a 
manhã seguinte. ,6A ssim  era constante­
mente; a nuvem  cobria a m orada' e , du­
rante a noite, tinha a aparência de um 
fogo*. l7C ada vez que a nuvem  se e le v a ­
va acim a da tenda, os filhos de Israel 
partiam : no lugar onde a nuvem  parava, 
ali acam pavam  os filhos de Israel. '“S e ­
gundo a ordem  do S e n i i o r ,  os filhos de 
Israel partiam ; segundo a ordem do S e­
n h o r .  acam pavam '. Perm aneciam  acam ­
pados durante todo o tem po em  que a 
nuvem  pairava sobre a m orada. ” Quan- 
do a nuvem perm anecia longam ente so ­
bre a m orada, os filhos de Israel assegu ­
ravam  o serv iço  ao S e n h o r "  c  não par­
tiam . “ A s vezes, a nuvem  perm anecia 
poucos dias sobre a m orada. — Segundo 
a ordem  do S e n h o r  acam pavam : segun­
do a ordem  do S e n h o r ,  partiam .— 21Em  
outras ocasiões, a  nuvem só perm anecia

I. Pode-sc ver aqui a maneira habitual de introduzir um» lei no
cód igo "sacerdotal*': um caso concreto levanta o problema, e
M oises apresenta a solução revelada pelo Senhor (cf. 1532-36;
L v  24.11-16).

rti. Esta maneira de conceber a Páscoa com o uma “ oferenda"
é própria deste texto.

n. O  v. 6 apresentava um caso apenas. A qu i. já  temos do is. o
que mostra que o p rinc ip io  t  geral: qualquer que seja a razão
que tenha impedido de celebrar a festa na data certa, a Páscoa
deve ser celebrada no mês seguinte. É  uma prática essencia l, que
não pode ser om itida em caso algum.

o. Estas conseqüências = a pena de morte: o cu lpado é e xc lu í­
do do povo por causa de sua falta.

p . Aparece aqui a seqüência dc Ex 4034-38 . Tetula e morada
são confundidas (com o em Ex 40.2). quando na origem  sem
duvida se tratava de objetos distintos. A  tenda encontrava-se no
exterior do acampamento (Ex 33.7; Nm  112 6 3 0 )  e a nuvem só
aparecia de maneira intermitente (11.25: 14.10: 17.7 etc.): a

morada, pelo contrário, estava no centro do acampamento (2.17) 
c a nuvem resid ia a í de modo permanente.

q . Antes mesmo da construção de qualquer santuário, a nuvem 
e o fogo apareciam com o sinais da presença d iv ina  (Ex 24.15- 
18). especialmente para gu iar o povo cm  sua marcha (Ex 13.21; 
Nm  14,14). A  nuvem fixa-se sobre a morada, com o mais tarde 
encherá o templo de Sa iom ào (IR s  8.10): é o  s inal de que o 
Senhor toma posse de seu santuário, 

r . L it. cobriam-na. A s  versões acrescentam: de dia. 
s. A  nuvem cobre a morada de noite e de d ia  e sc toma lum i­

nosa durante a noite.
t. Os movimentos do acampamento sào diretamente comanda­

dos pelo Senhor por m eio  dos movimentos da nuvem. O s vv. 
seguintes explicam mais detalhadamente aquilo que os w .  17 c 18 
apresentam resumidamente. O  povo de Deus é um povo sempre 
em marcha sob a d ireção do Senhor, que reside no meio dele.

u . Sabe-se. por outros textos, que esse serviço era assegurado 
pelos levitas em nome dos filhos de Israel (338).



desde a tarde até a manhã seguinte; quan­
do ela se e levava  dc m anhã, e les par­
tiam . Ou ainda, ela  perm anecia um dia e 
uma noite; quando se e levava , eles par­
tiam. “ Enquanto a nuvem se dem orava 
sobre a m orada, dois dias, um m ês ou 
por m ais tem p o \ os filhos de Israel per­

m aneciam  acam p ados e não partiam ; 
quando sc e levava , eles partiam. S e g u n ­
do a ordem do S e n h o r ,  eles acam pavam ; 
segundo a ordem  do Senhor, partiam . 
Garantiam  o serviço  do S e n h o r  de acor­
do com  as instruções que o S e n h o r  ha­
via dado por m eio de Moise's.

DO SIN AI A S  PLANÍCIES DE M OAB

O POVO SE PÕE A CAMINHO

10 A s trom betas de prata. ‘O  S e n h o r

falou a Moise's dizendo; 2“ M anda 
fazer duas trom betas de prata — tu as 
fara's de metal batido" — ; servir-te-ão 
para convocar a com unidade e fazer par­
tir os acampamentos. K^uando estas trom­
betas soarem , toda a com unidade se reu­
nira' junto a ti, à entrada da tenda do 
encontro. 4M as se soar apenas um a trom- 
beta. serão os responsáveis, os chefes dos 
m ilhares11 de Israel que se reunirão junto 
de ti. 5Q u an d o  d e rd e s  um  s in a l 
m oduladoy. os acam pam entos estaciona­
dos a leste partirão. ‘ Q uando derdes um 
segu ndo  sin al m od u lad o , partirão  os 
acam pam entos estacionados ao su l'. Sera' 
dado um sinal m odulado para as parti­
das. 7M as para con vocar a assem bléia, 
dareis um sinal contínuo e não m odula­
do. 8Scrão  os filhos de A arão . o s sacer­
dotes, que farão soar estas trombetas*; 
elas vos servirão para um ritual perene 
por todas as gerações. 9Q uando, na vossa 
terra, tiverdes de partir para a guerra

contra o inimigo que vos oprime, por 
meio destas trombetas dareis um sinal 
moduladob. Dessa forma, a vossa lem- 2 0  13.12 

brança sera' evocada diante do S e n h o r c, 

vosso Deus, e sereis salvos dos vossos Ap 8.0-13 

inimigos. '“Quando tiverdes um dia de 
regozijo, solenidades, ncomênias, fareis 2Rs u.u; 
soar essas trombetas para acompanhar 
vossos holocaustos e vossos sacrifícios 
de paz; e elas serão como a memória de 
vós diante dc vosso Deus. Eu sou o S e ­

n h o r .  vosso Deus” .

Ordem de m archa dos acam pam entos.
"N o  segundo ano, no dia vinte do se­
gundo mês11, a nuvem  se elevou acim a da 
m orada do testem unho. l2O s filhos de 
Israel partiram do deserto do Sin ai, cada 
um por seu turno, e a nuvem se deteve 
no deserto de Paran. l3E ra a primeira vez 
que partiam por ordem  do S e n h o r ,  trans­
mitida por M oisés'. l4Em  primeiro lugar, 
partiu o grupo do acam pam ento dos fi­
lhos de Jud á com  seus exércitos'. O  exér-

v. L it. dias. o  que poderia s ign ificar “ um ano",
w. L it. em obni forjada. Trata-se de trombetas retas de cerca 

de um melro de comprimento (hasosrot). Serviam  sobretudo no
templo (cf. IC r  15,24: 2C r 5.12). mas aqui se lhe.s atribui um
uso m ilitar sobre o qual nào temos outras informações. — *10 
termo nào e' o mesmo que alhures ind ica o  instrumento de con­
vocação. p. ex. Ex 19 (shofar. "trompa**).|

x. C f. 1.16 nota.
y. A  palavra hebr, tenfrígeralmente designa as aclamações dc 

uma multidão, por exem plo, na sagração dc um rei (23.21; IRs 
34.40). Quando se trata do som de um instrumento, a 
pelo que sabemos, era uma espécie de trinado.

z. Nada se d iz  dos outros acampamentos, v isto que a continua- 
çào é  evidente. O  gr. contudo completou: quando derdes um 
terreiro sinal, o acampamento do oeste partirá etc.

a. Em  todo o  Oriente, a trombeta reta era um instrumento raro. 
reservado aos sacerdotes. C f. 10.1 nota.

b. A  campanha assume assim um carater sagrado, o que era 
tradicional em Israel antes da realeza (Dt 20: 23.15). A  guerra 
era travada com Deus ao lado. e até em seu nome. sob sua 
direção.

c. Encontra-se aqui o traço de um uso muito antigo. O s povos 
da Antiguidade acreditavam na eficácia das trompas e trombetas 
para chamar seus deuses e amedrontar os deuses inim igos.

d. Se completarmos este dado com  Ex 19.1. veremos que a 
estada no S inai durou exatamente doze meses.

e. Para este v. sào possíveis do is sentidos: a) para esta prim ei­
ra partida a ordem fo i dada excepcionalmente por M o isés e não 
pela nuvem, com o o prevê 9.18: b) cra a prim eira vez que ado­
tavam o d ispositivo  indicado por M oisés cm  nome do Senhor 
(cap. 2).

f. E  a ordem prevista no cap. 2. O s do is grupos mais nume­
rosos foram respectivamente a vanguarda (Juda) e a retaguarda 
(Dan).



cito dos filhos de Jud a sob as ordens de 
Nahshon, filho  de A m inadab, lso exerc i­
to da tribo dos filhos de Issacar, sob as 
ordens de N etanel, filho  de Su ar, 16o 
exe'rcito da tribo dos filhos de Zabulon, 
sob as ordens de E liab , filho de Helon. 
I7A  m orada foi desm ontada; os filhos de 
Guershon e  os filhos de M erari partiram , 
transportando a morada.

I80  grupo do acam pam ento de Rúben 
partiu com  seus exércitos; o  exército  de 
Rúben estava sob as ordens de E lisur. 
filho de Sh cd cur, ,!,o  exército  da tribo 
dos filhos de Sim eão, sob as ordens de 
Sh elum iel, filho dc Surishadai; “ o  exér­
cito da tribo dos filhos de G ad , sob as 
ordens de E lia sa f, filho de D euel. 21Em  
seguida, partiram os qehatitas, levando o 
santuário; os outros levantavam  a m ora­
da antes de e les ch eg arem *.-E m  segu i­
da partiu o grupo do acampamento dos 
filhos de Efraim  com  seus exércitos. O 
exército dos filhos dc Efraim  estava sob 
as ordens de Elisham á. filho dc Am ihud. 
I5o  e x é r c ito  da trib o  d o s  fi lh o s  de 
M anassés. sob as ordens dc G am lie l, filho 
de Pedasur, í4o exército da tribo dos filhos 
de Benjam in. sob as ordens de Abidan, 
filho de G uideoni. 25Por fim , partiu na 
retaguarda de todos os acampamentos, o 
grupo do acampamento dos filhos de Dan. 
com  seus exércitos. O exército dos filhos 
de Dan estava sob as ordens de Ahiézer.

filho de Am ishadai, “ o exército da tribo 

dos filhos de A se r , sob as ordens de 
Paguiel, filho de Okran, 27o  exército da 
tribo dos filhos de N eftali, sob as ordens 
de Ahirá, filho de Enan. 28Foi nesta ordem 
que partiram os filhos de Israel com seus 
exércitos. E les partiram ...

Quem  vai gu iar o  povoh?  29M oisés d is­
se a Hobab, filho dc R euel, o M idianita, 
seu sogro’: “ Partim os para o lugar do qual 
o S e n h o r  disse: ‘ Eu vo-lo d o u '. V em  co ­
nosco. Farem os com  que participes da 
felicidade que o S e n h o r  prometeu a Is­
rae l” . “ H obab respondeu: “ N ão  ire i; 
quero ir para a minha terra, para a minha 
parentela” . 3lM oisés insistiu: “ N ão nos 
abandones! Tu conheces os lugares onde 
devem os acam par no deserto, e tu nos 
servirás de guiaJ. 32E  se vieres conosco, 
quando alcançarm os o  bem  que o  S e ­

n h o r  nos quer conceder farem os com  que 
participes delck" .

33Partiram da montanha do S e n h o r 1 para 
uma cam inhada de três d iasm. A  arca da 
aliança do S e n h o r  havia partido antes 
deles para esta m archa de três d ias. a fim 
de reconhecer o  lugar onde poderiam  
acam par. MA  nuvem  do S e n h o r  os co ­
bria durante o  d ia, no momento em  que 
d eixavam  o acam pam ento.

35Quando a arca partia", M oisés dizia: 
“ Levanta-te, S e n h o r !  Teus inim igos se

g. Aqu i e especificado o plano dc 2.17: os levitas panem em 
dois grupos separados.

h. Reencontramos aqui e até o fim  do cap. 14 a tradição “ja- 
vista*’ , combinada com  elementos “ d o ís ia s ” . Podemos atribuir 
ao E lo ísta. sem duvida, 1033-36: 11.17.24-30; 12. Nos caps. 
13-14. esta tradição com plexa é combinada com  a tn id ição “ sa­
cerdotal".

I. Israel tinha necessidade de guias para atravessar o deserto. 
Para isto. M oisés d irige-se aos m idianitas. tribo do deserto à 
qual estava ligado por sua mulher Çiporá. — O  texto não é  claro, 
po is não sc sabe se Hobiib (cf. J z  1.16; 4 .1 1) ou Reuel (Ex 2.18) 
é  o sogro de Moisés, tanto mais que Ex 18.1 lhe dá o nome de 
litrô. Há várias tradições divergentes que aliam  M oisés seja aos 
qenitas (Hobab é qenita). seja aos m idianitas (Reuel. litrô). A  
primeira deve ter suplantado a segunda quando a hostilidade 
enire M id ian  e Israel sc desenvolveu (25.17*18; 31.1-18). Poder- 
-sc-ia esclarecer o texto supondo que Reuel é nome de tribo, o 
que daria Hobab. o reuelilu. ou então dando a hotên, “ sogro” , o 
sentido maus amplo que ele ks vezes tem: “ parente por a liança” , 

j. L it. tu serás nossos olhos: expressão corrente entre os nômades.

k. Nào sabemos se, finalmente. Hobab aceitou. A  única ind i­
cação que perm itiria  supor isto c fornecida por Jz  4,11. que 
assinala a presença de seus descendentes na Palestina. A  tradi­
ção “jav ista”  sobre Hobab é  interrompida. O  guia humano é 
substituído pela arca, graças à qual o Senhor conduz o seu povo 
pessoalmente. O s vv. 33-36 são “eloístas” : descrevem um povo 
a cam inho, seguindo a arca. avançando para a terra na qual se 
há dc instalar. A  tradição "sacerdotal” , ao invés, situa a arca no 
meio do povo: para esta tradição. Israel já  encontrou sua estru­
tura defin itiva , apesar de ainda estar a caminho.

I. É  o unico caso em que o S inai é designado dessa forma. 
Habitualmente é a “ montanha dc Deus".

m. Quando da saída do Eg ito , previa-se que uma marcha de 
três dias precederia um sacrifíc io  (Ex 3.18; 5 3 ) . É  possível que 
as três etapas aqui mencionadas preparem a celebração de uma 
festa que não de ixou vestíg ios no relato.

n. Na edição “ masorética* do texto hebr.. um sinal especial 
ind ica que os vv. 35 e 36 não estão em seu lugar. Efetivamente, 
estão pouco ligados ao contexto; o  gr. transpõe o  v. 34 para 
depois do v. 36. o  que seria mais lógico.



dispersarão, teus adversários fugirão de va, dizia: “ V olta . S e n h o r 0! . . .  Inumerá- 
diante de ti!”  -“ E  quando ela estaciona- veis são os m ilhares de Israel".

PRIMEIRAS ETAPAS, PRIMEIRAS CRISES

-t -a 'C erto  d ia. o  povo se entregou a 
lam entaçõesp, c o S e n h o r  as ouviu 

com  desagrado. A o  ou vi-las , o  S e n h o r  

sc inflam ou de cólera. O fogo  do S e n h o r ’  

devastou o  povo e devorou um a extrem i­
dade do cam po. 20  povo lançou brados a 
Moisc's, que intercedeu junto ao S e n h o r ;  

e o  fogo se apagou. 'D cu -scr a este lugar 
o nome de Tabeerá*. porque o  fogo  do 
S e n h o r  ardera entre o s filhos dc Israel.

O  povo reclam a carn c . 4Houve entre eles 
uma mescla1 de gente que foi tomada pela 
cobiça; os próprios filhos dc Israel se 
puseram a chorar": "Q uem  nos dará carne 
para com er? 5Lem bram o-nos do peixe que 
com íam os de graça no Egito , dos pepi­
nos. dos m elões, das verduras, das cebo­
las. do alho! ‘ Entretanto agora nossa vida 
definha; nada mais tem os! Nada vem os 

ex 16.13-is alem de mana"". 70  maná era parecido com 
Ex I6..M a semente de coentro; tinha a aparência 

do bdélio '. "O povo sc dispersava para 
recolhc-lo; cm seguida, o  moía na mó ou 
o  pisava num pilão; cozia-o em  panelas c 
fazia bolos. O maná tinha o gosto de bolo 
am assado no azeite. VÀ  noite, quando o 
orvalho caia sobre o acam pam ento, caia 
também o maná. '“M oisés ouviu o povo

que chorava, agrupado por c lãs, cada qual 
à  entrada de sua tenda. A  ira do S e n h o r  

se inflamou em  viva cólera e M oisés le­
vou a coisa”  a mal. " “ Por que, disse ele Ex 32.11 

ao S e n h o r ,  queres fazer mal a teu servo?
Por que c a í  em  desgraça diante dc ti. a 
pomo de me impores o  ju go  de todo este 
povo? l2Fui eu , porventura, quem  conce­
bi todo este povo? Fui eu quem o pus no 
mundo, para que me digas: ’ L cva-o  cm 
teu regaço  com o um a ama* carrega a 
crian ça ’ , e isto até a terra que prometeste 
a seus pais? ' 'Onde encontrarei cam e para 
dar a todo este povo que mc segue em 
lágrim as c  me diz: ‘ D á-nos carnc para 
co m e r'?  l4N ão posso  carregar sozinho 
todo esle povo; e muito pesado para m im . 
l5S c  é  assim  que me tratas, dá-m e antes 
a morte! — sc é  que ao m enos encontrei 
graça a teus o lhos! Que eu não tenha de 
sofrer minha triste so rte '!”  “ O  S e n h o r  

disse a M oisés: "R eúne-m e setenta an­
ciãos de Israel, hom ens que sabes serem  
anciãos c  escribas do povo. Tu os leva- 
rás à tenda do encontro; lá e les sc apre­
sentarão contigo. l7Eu descerei ali e  te 
falarei; tomarei um pouco do espírito ' que 
está em  ti para pô-lo neles; carregarão 
contigo o fardo do povo  e não estarás Ex w.22

o . Esle v.. sem dúvida malconservado. é muito discutido. Volta. 
Senhor... evoca o  retorno da arca a um santuario fixo , depois de 
uma expedição de curta duração. O s crfticos procuraram recons­
titu ir uma frase completa: volta para as miríades de Israel', outros 
corrigem  shulxí. ‘'vo lta", por shebú. "assenta-te*', que correspon­
deria bem ao levanta-te do v. 35; mas nem assim  a seqüência do 
v. fica  melhor explicada.

p . L it . o povo era como carpideiras. D eve tratar-se de uma 
lamentação r itua l semelhante à dos cu ltos cananeus (cf. E z  
8.14).

q. Sem dúvida alguma é da tenda —  que a tradição “javista- 
-eloísta'* (Ex 33.7) supõe fora do  acampamento — que parte o 
fogo devastador, 

r .  L i l .  ele deu. O  sujeito poderia ser M oisés, 
s. Tabeerá s ign ifica  "incêndio*', destruição completa pelo fogo. 
t . C f .  Ex 12.38.
u. Outra tradução possível; os filhtts de Israel puseram-se a 

chorar em alta voz. ou ainda, com  o gr.: os próprios filhos de 
Israel assentaram-se para chorar.

v. O  atentro é  uma grammea cujos gràos mo idos servem de 
condimento. O  bdélio é  a resina de uma árvore da An íb ia . Deve- 
•se notar que este texto insiste no cara'ter natural do mana', ao 
passo que Ex 16 e Dt 8.2-3 (e mais ainda Sb 16.20-21) sub li­
nham seu aspecto m iraculoso.

w. Não se percebe muito bem o que M o isés leva a mal: a 
atitude do  povo. a cólera do Senhor ou sua própria situação?

x. O  hebr. omên s ign ifica  literalmente “ aquele ou aquela que 
carrega um bebê", mas sem o alimentar. Ama é  apenas uma 
tradução aproxim ada, na fa lta dc um termo vernácu lo  que 
corresponda exatamente ao hebr.

y . L it. que eu nào viva na minha pena. expressão que os copistas 
judeus substituíram ao o rig ina l em tua pena. isto é. na pena que 
me infliges.

z . Espírito designa aqui o conjunto das qualidades que Deus 
concede a um homem cm vista de determinada missão. N o  v. 29. 
tratar-se-ií propriamente do Espirito do Senhor, a fonte do  esp íri­
to v ita l dado a cada homem e de d iversos espíritos concedidos a 
certos membros do povo de Deus (jufres. reis. profetas, artesãos).



m ais sozinho para leva'-lo. ‘"E  dira's ao 
povo : 'S a n t if ic a i- v o s  para am anha e 

p rcp ara i-vos para com er carne". P o is 
aprcsentastes ao Senhor esta q u eixa : 
quem nos dara' carne para com er? Está- 
vam os tão bem no E g ito ! Por isso , o 
Senhor vos dara' carne, e vós a com ereis, 
'*e não com ereis apenas um dia ou do is. 
nem cinco , dez ou vinte, “ mas durante 
todo um m ês, ate' que saia pelas vossas 
narinas, até que vos provoque lastio . 
Tudo isto acontecera' porque rejeitastes o 
Senhor que esta' no meio de vós e por­
que apresentastes esta queixa: então, por 
que saím os do E g ito ? " '

:i M oisés d isse: “ Este povo no m eio do 
qual me encontro conta seisccntos mil 
homens de infantaria; e tu dizes: ‘ Eu lhe 
darei carne e terão de com er durante um 
m ês inteiro’ ! “ M esm o que se abatessem  
para e les rebanhos de ovelhas c bois, scr- 
-Ihes-iam  sufic ientes? Se  fosse possível 
pescar para e les todos os peixes do m ar, 
ser-lhes-iam  su fic ien tes?”  2íO Senhor 
disse a M oisés: “ Seria tão curto o braçoh 
do Senhor? A gora veras se minha pala­
vra se realiza ou não para ti".

O s setenta an cião s. “ M oisés saiu da ten­
da c relatou ao povo as palavras do Se­
nhor; reuniu setenta dos anciãos do povo. 
e os dispôs em  torno da tenda. 250  Se­
nhor desceu na nuvem e lhe falou: to­
mou um pouco do espírito que estava 
cm M oisés para da'-lo aos setenta anciãos. 
Q uando o  esp írito  pousou sobre e le s . 
puseram -se a profetizar1 , mas não conti­
nuaram. “ D ois homens haviam  perm a­
necido no acam pam ento: um deles sc 
cham ava E ldad e o  outro M edad; o  espí-

a. Pura uma refeição sagrada é  necess;irio estar em estado de 
purc/a ritual. C om  mais razão ainda deve-se purificar o coração 
p ira  acolher uma intervenção de Deus. Sem estas d isposições de 
abertura c de pureza, nào sc pode encontrar a Deus sem risco  
(cf. Ex 19,10-15.22).

b. L it. a mão.
c. Profetizar tem aqui seu sentido prim itivo  de "entrar em 

transe, ca ir  cm êxtase" (cf. IS m  IO .IO ss.). Essas manifestações, 
que caracterizam a profecia em suas origens, nào são senão um 
elemento acessório e transitório  da presença do esp írito  dado 
pelo Senhor. Nào sc encontra isto em M oises. embora ele tenha 
recebido a parte mais importante desse esp irito  dc profecia.

rito pousou sobre e les — com  efeito, eles 
estavam  na lista, mas não tinham saído 

para ir à tenda — e profetizavam  no 
acam pam entod. ^U m  jo vem  correu e foi 

avisar a M oisés: “ E ldad e M edad estão 
profetizando no acam pam ento!" “ Josu é , 
filho de N un, que desde a sua juventude 
era o  auxiliar de M oisés, interveio: “ M oi­
sés, meu senhor, p ro íb e-os!" :9M oisc's 
rep licou : "E sta 's  c ium ento  por m inha 
causa? O xalá  todo o  povo do Senhor se 
tornasse um povo de profetas, sobre o 
qual o  Senhor pusesse seu e sp ír ito !”
“ M oisés voltou para o  acam pam ento e 
com  e le  os anciãos dc Israel.

A s  cod om izcs. ' ‘Levantou-se um vento 
enviado pelo Senhor; trouxe do mar co- 
dom izes c as abateu sobre o  acam pam en­
to e em todo o  derredor, numa extensão 
de um dia dc marcha, de um lado e  do 
outro do acampamento; elas cobriam  a 
terra numa espessura dc dois côvados. J2E 
o  povo esteve de pé todo aquele dia, toda 
aquela noite c o dia seguinte para recolher 
as codom izes. Quem recolheu menos re­
colheu dez hôm eres'. E les as estcnderamr 
em  redor de todo o  acampamento. MA car­
ne estava ainda entre seus dentes, e  ainda 
não haviam acabado de m astigá-la quan­
do o Senhor se inflamou dc cólera contra
o  povo e lhe desferiu um golpe fortíssimo*.
•^Deu-se a este lugar onome de Qibrot- 
-Taavá — Sepulcros da cobiça — . pois 
foi ali que sc enterrou a multidão dos que 
se tinham deixado levar pela cobiça.

M o isés, único  m e d ia d o r. -*5De Qibrot- 
-T aavá, o povo partiu para Haserot. E s ­
tavam  cm Haserot,

d . O  dom  do esp írito  nào está ligado a um lugar. Nào e' d is­
tribu ído ao acaso; c  dado somente aos que Deus escolheu por 
intermédio de Moises.

e. 10 hômeres eqü iva liam  a pouco mais do que 4  metros cú ­
bicos. A  maior parte das mercadorias eram medidas em volume 
c  não em peso.

f. Estendiam-se para fazê-las secar. Era a ün ica maneira pos­
síve l dc conservação no deserto.

g . Esta fome canina, este desejo ardente de cam c. eram uma 
recusa de contentar-se com  o alimento enviado por Deus. o maná. 
O  povo rejeitava com  isso toda ação de Deus. o que exprime o 
r igor do castigo: um golpe, isto é. uma "epidem ia".



1  o  'quando M iriâm  — e também A a ­
rão — criticou M oisés por causa da 

m ulher kushita que ele havia tom ado por 
esp o sa ; pois ele  havia deposad o uma 
kushitah. *Eles disseram : "Porventura o 
S e n h o r  falou som ente a M o isés?  Não 
falou também a nós1? "  E  o  S e n h o r  o s  

ouviu . 3M oisés era um hom em  muito 
hum ild e, m ais hum ilde que qualquer 
outro sobre a terra. 4Subitam ente, o S e ­

n h o r  disse a M oisés. A arão  e  M iriâm : 
"S a i1 os três para a tenda do encontro". 
Os três foram para Ia". sO  S e n h o r  desceu 
numa coluna dc nuvem e se deteve à 
en trad a  da ten d a ; ch am o u  A a rã o  e 
M iriâm , c am bos sc adiantaram 11. 6E lc  
disse: "O u vi as m inhas palavras: se há 
entre vós um profeta, é  numa visão  que 
eu , o S e n h o r ,  me dou a conhecer a ele; 
é  num sonho que lhe fa lo . 7A ssim  não sc 
dá com  o meu servo M oisés, ele que é 

Hb 3.2 meu homem de confiança para toda a 
m inha casa : *falo-lhe de v iv a  voz1 — 
deixando-m e ver — e não em  linguagem  
c ifra d a ; e le  vê a fo rm a " do  S e n h o r .

C om o, pois, ousais criticar meu servo 
M oisés?"

90  S f . n h o r  se inflamou de cólera contra 
eles e se retirou. I0A  nuvem retirou-se de 
cim a da tenda, e  eis que M iriâm  tinha 
ficado com  lepra: estava branca com o a 
neve. A arão voltou-se para ela c viu que 
estava com  lepra. "E le  disse a M oisés:
"O . meu senhor, peço-te, não faças cair 
sobre nós o pecado que com etem os, in­
sensatos e pecadores que fom os! I2Ó , que 
M iriâm  não se tome com o o natimorto, 
cuja cam e já  está meio consumida ao sair 
do seio de sua m ãe!”  l5M oisés clam ou ao 
S e n h o r :  “ Ó D eus, digna-te curá-la!" I4E  o 
S e n h o r  disse a M oisés: “ Se  seu pai lhe 
cuspisse no rosto, não ficaria ela coberta 
de vergonha por sete dias? Seja  ela , pois, s.2-3 
exclu ída do acam pam ento durante sete Lv l3'46 
dias; depois disso, retome a seu lugar” . 
lsExcluiu-se, pois. M iriâm do acampamen­
to durante sete dias, e o povo não partiu 
antes que ela  retomasse o  lugar". “ Depois 
disso, o povo partiu de Haserot e foi acam ­
par no deserto de Paran.

PRIMEIRA TENTATIVA DE PENETRAÇAO EM CANAA

Dt i,iy-4o i  q  A missão dos do/.e exploradores.
'O  S e n h o r  falou a M oisés dizendo: 

2“ E n via  homens para exp lorar a terra de 
C anaã". que cu dou aos filhos de Israel. 
E n viareis um homem por tribo, cada um 
pela tribo de seus pais; serão todos to­

m ados dentre os responsáveis pelos fi­
lhos de Israel.”  3Por isso . conform e a 
ordem do S e n h o r ,  M oisés os enviou do 
deserto de Paran; todos os homens eram 
ch efes dos filhos de lsrae lp. 4E is  seus 
nomes: da tribo de Rúben, Sham ua, filho

h. Kushita normalmente s ign ifica  etíope. mus ta lvez também 
midianita (Hab 3,7 pòe em paralelo Kushun com  Midian). Este 
v. levanta muitos problemas: trata-se de S ipora. a mulher m idia- 
nita dc M o is ls  (Ex 2 .2 1 )  ou de uma segunda mulher que leria 
desposado neste momento? Qual é  o objeto das críticas de M iriâm : 
o casamento de M oises com  uma estrangeira, o lato de que tome 
uma segunda mulher, ou ainda (como pensa toda a tradição ju ­
daica) o lato de que sc lenha separado de sua mulher “ kush iuT?

i. Ex 15.20 da' a M ir iâm  o titu lo de profetisa. Nenhum texto, 
pelo contrário, fala de revelações feitas somente a Aarào.

j. Subentende-se “ do acampamento'*. Nos relatos “elo ístas” . a 
tenda c  imaginada fora do acampamento (cf. Ex 33.7).

k . L it . saíram, isto e\ separaram-se do grupo. Podc-se tambem 
supor que haja aqui outro relato, que o v. 4 não conhece: neste 
caso dever-se-ia compreender: “eles saíram do acampamento” .

I. L it. de boca em boca. o  que evoca um d iá logo, um intercâm­
b io  entre duas pessoas (cf. Ex 33 .11 e D t 34.10).

m . A  palavra temuna, “ forma, silhueta**, poderia designar, como 
cm Ex 33.20-23. uma pessoa vista de costas. A  forma distingue-

-se. em todo caso. da face do Senhor, que M oisés, com o qual­
quer outro homem, nào poderia ver sem morrer.

n. O s comentadores judeus sublinham este fato de que todo 
mundo, inc lusive  o Senhor, deva esperar M ir iâm . A  importância 
que os textos atribuem à irmâ de Moise's relaciona-se com  o 
papel que e la  desempenhou junto a Moises. quando ele era crian­
ça.

o . Neste ep isódio meselam*sc do is relatos, um “ sacerdotal*' 
(P). quase com pleto, o outro “javista** (J). reduzido a fragmen­
tos. D istingucm -sc p o r  detalhes geográficos (P situa a cena em 
Paran e J em Qadesh) e h istóricos (P associa Josuc' e Ka leb. o 
que J nào faz), e sobretudo pela s ignificação dada à expedição, 
para J é uma m issão de reconhecimento que prepara a invasão, 
para P. um ato ju ríd ico , a inspeção do território do  qual se vai 
tomar posse (cf. L c  22.18).

p . N o  cap. I , mencionam-se os chefes das tribos. A qu i. trata- 
-se de chefes subalternos, chefes de c lãs ou de fam ílias. Seus 
nomes nào são mencionados em outros lugares, a nào ser os de 
Josue' e de Kaleb.



dc Zakur; 5da tribo dc Simeão, Shafat, 
filho de Hori: 6da tribo de Juda', Kaleb," 
filho dc lefunc'; 7da tribo dc Issacar, ligai, 
filho de Jose'; "da tr ibo  de E fraim , 
Hoshea, filho de Nunr; ’da tribo de Ben­
jam in, Palti, filho de Rafu; '“da tribo de 
Zabulon, Gadiel, filho de Sodi; "da tribo 
de José — da tribo de Manasses — Gadi, 
filho de Susi; l2da tribo de Dan. Amiel, 
filho de Guemali; '-'da tribo de Aser, 
Setur, filho de Mikael; l4da tribo de 
Neftali, Nahbi. filho de Vofsi; l5da tribo 
dc Gad, Güel. filho de Maki.

"■Estes são os nomes dos homens que 
M oisés enviou para explorar a terra; 
Moisés deu a Hoshea, filho de Nun, o 
nome de Josué5.

l7Moises os enviou para explorar a ter­
ra de Canaã. "Subi pelo Négucb. disse- 
-Ihcs; escalai a montanha1 ‘"e vereis como 
é a terra, se o povo que a habita é forte 
ou fraco, se a população é escassa ou 
numerosa. ''Vereis se a terra habitada por 
esse povo é boa ou má e se as cidades 
em que mora são acampamentos ou for­
talezas. “ Vereis se a terra é fértil ou 
estéril, se tem matas ou não. Esforçai- 
-vos para trazer frutos da terra.” — Com 
efeito, era a época das primeiras uvas.
— 2lSubiram e exploraram a terra desde 
o deserto de Sin até Rehob. junto a Lcbô- 
-Hamat”. “ Subiram pelo Négueb e che­
garam até Hebron. onde viviam Ahiman.

q, Kafeb pertencia ao c lã  dc Quenaz (cf. Js 14,6). a liado à 
tribo dc Juda.

r .  Era dc se esperar que este v. aparecesse depois do v. I I .
s. O  novo nome Yehoshua' (Josué, Jesus) contém o nome de 

Y H W H . o Senhor; não é  o caso dos outros nomes da lista. A  
tradição “ sacerdotal** quer enfatizar desta forma que os homens 
nascidos antes do Êxodo ainda nào conheciam o Senhor. A  aliança 
do Sinai os pôs em relação com  ele; a mudança do nome de 
Josúé sim bo liza  esta nova situação. M as ind ica também, com o 
em Ioda a B íb lia . uma mudança dc personalidade, ligada à sua 
nova função de aux ilia r de Moisés. Nenhum  relato exp lic ita  
quando se realizou esta mudança dc nome; a forma Josué já 
figura em Ex 17.9-14; 24.13; 32,17; 33.11.

I. A montanha designa aqui os montes da Judeia. Vè-se pelo 
v. 22 que. na perspectiva ‘‘jav ista” . a exploração se lim itou ao 
sul òeste m aciço, ao passo que para a tradição “ sacerdotal** ela 
se estende a todo o futuro território dc Israel.

u . O deserto de Sin (a nordeste de Qadesh) constitu i, segundo 
34.4,o lim ite meridional da Terra Prometida. Rehob (cf. Jz  18.28) 
não foi identificado, mas devia estar próx im o de IsM-ljamut 
que, segundo 34.8 e Js 13.5. marca o lim ite  setentrional do país.

Sheshai c Talmai. descendentes dos ana- 
quitas*. — Hebron havia sido fundada 
sete anos antes de Tânis no Egito"—. 
“ Chegaram até o vale dc Eshkol*. onde 
cortaram um ramo de videira com um 
cacho dc uvas que levaram numa vara 
transportada por dois homens’. Colheram 
também romãs e figos. “ Este lugar pas­
sou a ser chamado vale de Eshkol — 
vale do Cacho — por causa do cacho 
que os filhos de Israel colheram ali.

a Ao cabo de quarenta dias, voltaram 
da expedição feita à terra. “ Vieram ao 
encontro de Moisés, Aarão e toda a co­
munidade de Israel, no deserto de Paran, 
em Qadesh'. Prestaram-lhe contas, bem 
como a toda a comunidade, e mostra­
ram-lhe os frutos da terra. J7Fizeram a 
Moisés o seguinte relato: “Fomos para a 
terra à qual nos enviaste, e realmente é 
uma terra que mana leite e mel; aqui estão e» 3.» 

os frutos! “ Todavia, o povo que a habita 
é poderoso, as cidades são imensas for­
talezas, e chegamos até a ver ali os des­
cendentes dos anaquitas. ^Amaleq habi­
ta a região do Négucb; os hetitas. os icbu- cn i5.iv: 
sitas e os emoritas moram na montanha E* 3,17 
e os canaanitas habitam na orla marítima" 
e ao longo do Jordão". “ Kalcb fez calar
o povo que se opunha a Moisés: "Va­
mos!. disse ele, subamos e apoderemo- 
nos da terra; certamente chegaremos a 
domina'-la". -'‘Mas os homens que haviam

Portanto, o relato "sacerdotal" faz os exploradores percorrerem 
a terra de ponta a ponta, o que representa um trajeto de 600km. 
N o  relato “javista" (v. 22). eles nào ultrapassam Hebron. a 120km 
dc Q;idesh.

v. O s anaquitas habitavam as montanhas da Judéia antes da 
chegada de Israel. Deste povo conhecemos apenas o nome, e 
bem depressa a lenda se apoderou dele; assim é que os anaquitas 
eram considerados gigantes (v. 33; D t 2.10: 9.2; Js 11.21).

w . O s arqueólogos fixam  por volta de 1730 a.C. a reconstru­
ção de Tân is (no delta do N ilo ) , na época da m igração dos hícsos.

x. V a le  ao norte de Hebron.
y. A  palavra hebr. pode designar também uma jk u I ío Iü  (4.10 etc.).
z. Na realidade. Qadesh está no deserto de $ in (20,1; 33,36). 

Temos aqui a junção entre os do is relatos, o  “ sacerdotal*' que 
situa o povo no deserto de Paran e o “jav ista”  que o situa em
Qadesh.

a . Trata-se do Mediterrâneo. Temos aqui (na pena do Javista) 
a descrição mais precisa em toda a B íb lia  das populações pales­
tinas. A  menção aos amaiequitas. que já  se haviam mostrado 
in im igos de Israel (Ex 17.8-16), é um argumento a mais para 
desencorajar o povo.



su b id o  co m  ele  d isse ram : “ N ão  po d em o s 
a ta c a r  es te  p o v o , po is c' m ais forte  do  
q ue n ó s” . ,2E  c o m eça ram  a d e p re c ia r1’, 
d ian te  d o s filh o s d e  Israe l, a te rra  q u e  
hav iam  ex p lo rad o : “ A te rra  q u e  p e rc o r­
rem os p ara  e x p lo ra r, d iz iam  e le s , c' um a 

Lv 26.3X; te rra  q u e  d e v o ra  seu s h ab itan te s1' c to d as  
Ez '16' 13 as p essoas q u e  v im os la' e ram  h o m en s de  

g ran d e  e s ta tu ra . ME  v im o s lá  e s se s  g i- 
Gn 6.4 g a n te s , o s  f ilh o s  d e  A n a q , d a  raça  d o s  

g ig a n te s ; tín h a m o s  a im p re ssã o  de  s e r ­
m o s g a fa n h o to s  d ia n te  d e le s , e foi p re ­
c isa m e n te  d e s ta  fo rm a  q u e  e le s  n o s  v i­
ra m ” .

14 ( )  p o v o  sc  r e c u s a  a  a v a n ç a r .  'T o d a  
a c o m u n id a d e , cm  c o ro , se pôs a 

c lam ar; e  o  p o v o  p assou  a no ite  c h o ra n ­
d o . 2T o d o s o s  filh o s  d c  Israel p ro te s ta ­
ram  c o n tra  M o isés e  A arão ; a co m u n id a ­
de in te ira  lhes d isse : “ O x a lá  tiv éssem o s 

E xu .ii- 12: m orrido  na te rra  d o  E g ito ! O x a lá  tivés- 
l6"1 sem os m o rrid o  n esse  d eserto ! 'P o r  q u e  o 

S e n h o r  nos tra z  para  e s ta  te rra  o n d e  se ­
rem os p assad o s  ao  fio  d a  e sp ad a?  N o s­
sas m u lh eres e  c r ia n ç a s  se rão  c a p tu ra ­
d as . N ão  se ria  m e lh o r q u e  vo ltássem o s 
para  o  E g ito ?”  4E d iz iam  uns ao s ou tros: 
“ N o m eem o s um  c h e fe  e  vo ltem o s para  o  
E g ito !"  5M o isés e  A arão  p ro s tra ra m -se  
co m  o  ro sto  p o r te rra  d ian te  d e  to d a  a 
co m u n id ad e  d o s  filh o s  d e  Israel re u n i­
d o s . ‘Jo su é , f ilh o  d c  N u n . e  K aleb . filho  
dc  Ic fu n é , q u e  h av iam  to m ad o  p a rte  na 
ex p lo ração  da  te rra , ra sg a ram  suas v es­
tes . 7D issc ram  a to d a  a co m u n id ad e  d o s 
filh o s de  Israel: " E s ta  te rra  q u e  fom os 
e x p lo ra r  é  u m a te rra  ex c e le n te !  "Sc  o  
S enhor nos fo r p ro p íc io , nos lev ará  para

Al 7.39

es ta  te rra  e  nos d a rá  e s ta  te rra  q u e  m ana 
le ite  e  m el. 9N ão vos rev o lte is  co n tra  o 
S enhor; n ão  tem ais  a g e n te  d es ta  te rra ; 
p o is  n ó s os e n g o lirem o s de  um a só  vez!
A so m b ra  d e  se u s  d e u s e s 11 a fa s to u -se  
d e le s , ao  passo  q u e  o  S enhor e s tá  co n o s­
co . N ão  tem a is!”

M o is é s  sc  in te rp õ e  e n t r e  D e u s  c  se u  
p o v o . " 'T oda a  c o m u n id a d e  fa lava  em  
a p e d re já - lo s , q u an d o  a g ló ria  d o  S e n h o r  

ap a receu  a to d o s o s  f ilh o s d e  Israel so ­
bre  a ten d a  d o  en co n tro . " O  S e n h o r  fa­
lou a M oisés: " A té  q u a n d o  es te  pov o  me 
d e sp re z a rá ?  A té  q u a n d o  sc recu sa rá  a 
a c re d ita r  e m  m im , a p e sa r  de  tod o s os 
s in a is ' q u e  rea lize i no m e io  d e les?  l2Vou 
fe ri-lo s  co m  a peste  e  p riv á-lo s de  sua  
h e ra n ç a , e  farei d e  ti um  pov o  m aio r e  e \  32. 10-13 

m ais  p o d e ro so  d o  q u e  e s te " . l3M oisc's 
d isse  ao  S e n h o r ' :  “ E g íp c io s ouviram * q u e  E u32.11-14: 

foi tua  fo rça  q u e  fez  e s te  povo  su b ir  d o  Dl 9-25'29 
m e io  d e le s , l4e e les  o  d isse ram  tam bém  
ao s  h ab itan te s  d es ta  te rra ; e les ouv iram  
q u e  tu . S e n h o r ,  estás  no m eio  d es te  povo; 
q u e  é s  tu . S e n h o r ,  q u e  te revelas a  e les  
o lh o s  n o s o lh o sh; tua  n uvem  sc d e tcm  9 .15- 16: 

so b re  e le s ; tu m esm o  os p reced es d e  d ia  ^ " 13.21-22 

nu m a co lu n a  d e  n u v em , d c  no ite  num a 
c o lu n a  d e  fog o . ISE fa ria s  p e recer to d o  
e s te  p o v o  c o m o  um  só  h o m em ? E n tã o  os 
p o v o s  q u e  o u v iram  fa la r  do  teu  renom e 
d ir ia m : “ 'O  S e n h o r  n ão  foi c a p a z  de  
fazer es te  povo  en tra r 11a terra  que lhe 
hav ia  p rom etido ; e is p o r q u e  o s  m assa­
crou  no  d ese rto ’. l7Q ue agora  o  poder de ico r ia s  

m eu S en h o r se desdobre! F alas tc  nestes 
term os: ‘" ‘E u sou o  S e n h o r ,  len to  para a e \  20.5-6 :

có lera  e  ch e io  de  bondade fiel, q u e  to lero
>4.6-7:
Dt 5.9-10:

b . E n co n tra -sc  aqu i o  re la to  ‘'s a c e rd o ta l '' q u e  c o n fe re  ao  rola- 
tó rio  d o s  e x p lo ra d o re s  um  c o n teú d o  p u ram en te  negativo .

c .  Isto  e \ um a tem i o n d e  a vida é im p o ssív e l p o rq u e  é  m aisã , 
e s té r il ,  in fes tada  d c  an im a is  se lv ag en s: ou  a in d a  porque  ali a  
g u e rra  c a m p e ia  sem  rep o u so  (cf. Ez 3 6 .1 3 -1 5 ).

d. Isto  é .  a  p ro te ç ã o  d e  seu s  d e u ses . T a m b em  a  p ro teção  d o  
S e n h o r  c c o m p a ra d a  a  um a sombra c m  vário s  tex tos: Sl 91 .1 : 
121.5: L m  4 .2 0 : L c  1,35.

e .  O u tra  tra d u ç ã o  p o ss ív e l, m as m en o s ju stif ic ad a : de crer em 
mim e em meus sina is.

í .  T o d a  v e z  q u e  in te rc e d e  p e lo  p o v o  (E x  32.12; D t 9 .2 5 ) .  
M o ise s  d e s e n v o lv e  e s te  a rg u m e n to :  a o  in te rv ir  n a  h is tó r ia  d e  
K ra e l.  D eu s  sc c o m p ro m e te u  d e  m a n e ira  i r re v o g á v e l .  E le  n ão

p o d e  c o n tr a d iz e r -s e  se m  c o m p ro m e te r  a p ró p ria  h o n ra  (c f .  E z
3 6 .1 6 -2 3 ) .

g . E sta  f ra se , sem  d u v id a  in co m p le ta , e' su rp reen d en te : os 
eg íp c io s  ficuram  sa b en d o  não  p o rq u e  tenham  o u v id o  d ize r , m as 
p o rq u e  v iram . M as o s  re la tos d o  Ê x o d o  m ostram  q u e  o s  a c o n ­
tec im e n to s  q u e  c e rca ram  a  p a rtid a  de  Israel foram  b em  lo ca liz a ­
d o s . re fe rin d o -se  ap en as ao s  h ab itan te s  d o  d e lta  d o  N ilo . £#(/>- 
dos, d e  re s to , ap resen ta -se  aqu i sem  artig o : p o rtan to , a p a la v r j  
não  d e s ig n a  to d o s  os eg íp c io s .

h . Esta  e x p re ssã o , q u e  s ó  sc e n c o n tra  e m  Is 52 .8  (m a s  num  
c o n te x to  d ife ren te ), ind ica a  p ro x im id ad e  d o  S e n h o r , a  in tim id a ­
d e  na  q u a l in tro d u z  seu  p o v o . N ào  s ig n ifica  q u e  Israel ve ja  o  
D eus inv is ív e l.



J" 4-2 a iniqüidade e a rebeldia, mas sem nada
Sl K6.I5; ,

io3 deixar passar, e que visita a iniqüidade 
dos pais nos filhos ate' três ou quatro ge­
rações’. l,Perdoa. pois, a iniqüidade deste 
povo, como o pede a grandeza de tua 
bondade e como suportaste este povo 
desde o Egito até aqui”.

“ O S enhor respondeu: “Perdôo, como 
tu pedes. 2lContudo, certo como eu vivo 

s|k5®-’ : c  a  glória1 do S f . n h o r  enche toda a terra, 
72,*iy “ nenhum desses homens que viram a 

minha glória e os sinais que realizei, no 
si 95.li; Egito e no deserto, e que ja' me puseram 
Hb 3.i« ,'j p rova dez vezes, sem me escutar,Ne­

nhum deles, eu juro, vera' a terra que 
prometi a seus pais; nenhum dos que mc 
desprezaram a vera'. “ Mas meu servo 

Dl *-16 Kalcb*. visto que outro espírito o anima
J» 14.6-15: . . . .u uo e <1ue mc seguiu sem hesitaçao, eu o 

levarei para a terra na qual esteve; seus 
descendentes tomarão posse dela. “ Mas 

Di i.« os amaiequitas c os canaanitas habitarão 
a planíciek. A partir de amanhã, dai meia 
volta e retornai ao deserto, em direção 
ao mar dos Juncos1".

A primeira geração é condenada. “O 
S e n h o r  falou a Moisés e a Aarão dizen­
do; 27“Até quando mc importunara' esta 
comunidade malvada que não cessa dc 
protestar contra mim? Ouvi muito bem 
os protestos que os filhos dc Israel não 
cessam de proferir contra mim. “ Dize- 
-Ihes, pois: ‘Certo como cu vivom — orá- 
culo do S e n h o r  —.juro que vos tratarei

14.2 de acordo com o que vos ouvi dizer".

n es te  d e se rto  q u e  to m b arão  v o sso s  cada'- Hb 3'17 
v e res , vós to d o s q u e  fo stes  re c en sead o s  
a  p a r tir  d a  idade  d e  v in te  a n o s , to d o s  vós 
q u e  p ro te s ta s te s  co n tra  m im ! •’°E u  ju ro , 
n ão  e n tra re is  na te rra  em  q u e  fiz  ju r a ­
m en to "  d e  v o s e s ta b e le c e r ,  a  n ã o  se r  
K a lc b . filh o  d c  le fu n é , e  Jo s u é , filh o  de  
N u n . JIQ u an to  a v o sso s  f ilh o s , d o s  q u a is  n.3: 
d isse s te s  q u e  se riam  c a p tu ra d o s , cu  o s  01 l,w 
g u ia re i para lá; co n h ece rão  a  te r ra  q u e  
vós n ã o  q u ise s te s . “ Q u a n to  a  v ó s . os 
v o sso s  c ad áv e res  to m b arão  n es te  d e se r ­
to . ,JV o sso s filhos se rão  p a s to re s  n es te  At 7-16 
d e se rto p d u ran te  q u a ren ta  an o s ; e le s  c a r ­
reg a rão  o  cas tig o  de vossas in fid e lid ad e sq 
a té  q u e  v o ssos cad áv e res  e s te ja m  to d o s  
e sp a lh a d o s  neste  d e se rto . “ A ssim  co m o  
a v ossa  e x p lo ração  da  te rra  d u ro u  q u a ­
re n ta  d ia s , d a  m esm a fo rm a , à ra z ã o  de  
um  an o  p o r um  d ia , c a rre g a re is  d u ran te  
q u a re n ta  an o sr o s  so fr im e n to s  d e  v o ssas 
fa lta s  e  sa b e re is  q u an to  cu s ta  in co rre r  na 
m in h a  re p ro v a ç ã o ’. ’5Eu fa le i, eu  m es­
m o , o  S e n h o r ; ju r o  q u e  a s s im  ag ire i 
c o n tra  to d a  es ta  co m u n id ad e  m alv ad a  que  
se  un iu  co n tra  m im : to d o s e le s  f in d arão  
n es te  d ese rto ; aqui m o rre rã o " . “ Q u an to  
a o s  h o m en s q u e  M oisés h av ia  e n v ia d o  
p ara  e x p lo ra r  a  te rra  e  q u e . a o  v o lta r , 
fa lan d o  m al d a  te rra  e x c ita ra m  c o n tra  e le  
to d a  a c o m u n id a d e , -,7esse s  q u e  tiv e ram  a 
m a lv ad eza  d e  d esa c re d ita r  a  te r ra , m o r­
re ram  de  m o rte  b ru ta l ' d ian te  d o  S en h o r. 
•'"Josué, filh o  d e  N u n , c  K a lcb , filh o  dc  
le fu n é , fo ram  o s  ún icos sob rev iv en tes dos 
q u e  tin h am  ido e x p lo ra r  a te r ra .

i. A glória  d o  S e n h o r é  seu  p o d e r. ;i imen.sidiidc d e  seu  ser. 
S ào  tam b em  as  m an ifes taçõ es  d e s te  p o d e r, tan to  n a  n atu reza 
c o m o  na h istó ria . A ssim , a  terra  da  te s te m u n h o  d a  g ran d eza  de 
seu  c ria d o r; neste  sen tid o  p o d e -se  d iz e r  q u e  e s ta  ch e ia  d a  g lo ria  
d o  S e n h o r  {cf. 1% 6 3 ;  SI 57 .6 : 7 2 .1 9 ; R m  1.20). D a m esm a 
fo rm a, (sm ei p ô d e  d e sco b r ir  a  g ló ria  d e  seu  D eus n o s  a c o n te c i­
m en to s  d e  sua  h is tó ria  (cf. v. 22).

j .  Kaleb e* o  nom e d e  um  c là . a liad o  d e  J u d a . q u e  sc  in sta lo u  
ao  su l d o  m ac iço  d a  Judé iu  (Jz  12 0 ) .  A c o n q u is ta  rap id a  e  fácil 
d o  te rr itó rio  d e  H ebron pelos k a leb itas (cf. J s  14 .6 - 15) é  exp licada  
aqu i (c e m  3 2 .12 ; D t 1 .36) pe la  a titu d e  e x e m p la r  d e  seu a n te p a s­
sado . O u tro s  tex tos (Js  14 .6-14) re lac io n am  K a leb  c o m  o c l â  dos 
q em zila s . a liad o s  d o s  ed o m itas .

k . K aleb  só  o c u p a rá  as reg iõ es  m o n ta n h o sa s; us p lan íc ie s  se ­
rão  o cu p ad as  a leste p e los c an an eu s  e  a o  su l p e lo s  am a ieq u ita s  
(cf. 13,29 e  Jz 1.19).

I. T ra ta -se , a q u i.  d o  g o lfo  de  Á q ab a  (cf. 3 3 .1 0  no ta), 
m .  L it. eu vivo. oráculo do Senhor! Se não vos tratar... 
n .  Israe l, no  v . 2 . lam en tav a -se  p o r  n ào  te r  m o rrid o  no  d eserto : 

o  S e n h o r  vai p e g a -lo  pe la  pa lav ra .
o .  L it. onde eu levantara a mão para vos in sta la r (c f .  Ex 

6 .8 ).

p . Isto  é ,  “ n ô m ad es" . O s  d e serto s  d a  p e n ín su la  s in aftica  nào 
sao  to ta lm en te  á rid o s . e  o s  n ô m ad es v iv em  ali p a rc ia lm e n te  da  
c ria ç ã o  d e  a n im a is .

q .  L it. prostituições, q u e  aqu i tôm  o  se n tid o  f ig u rad o  co rren te  
e n tre  o s  p ro fe tas .

r .  Quarenta dias c quarenta anos (cf. 3 3 3 8 .  Bx 16.35: D t 1 3 :  
2 .7: 8 2 ;  Js 5 .6 )  sào  n ü m ero s  red o n d o s e  n ào  nos o ferecem  um a 
v e rd ad e ira  e x p licação .

s .  L it. de lun gol{>e. co m  u m a  p rag a . G era lm en te  em p reg a-se  
a  p a la v ra  p a ra  a s  e p id e m ia s  (cf. 11 3 3  nota).



F ra c a s s o  d e  u m a  te n t a t i v a  t e m e r á r i a .
39M o isés  re la to u  e s ta s  p a la v ra s  a to d o s  
o s  f ilh o s  d e  I s ra e l, e o  p o v o  e n tro u  em  
g ra n d e  lu to . '“'N o  d ia  s e g u in te , d e  m a ­
d ru g a d a , su b ira m  ao  cu m e  d a  m o n ta ­
n h a . D iz ia m : “ A q u i e s ta m o s!  V a m o s  
su b ir  p a ra  o  lu g a r  q u e  o  S enhor d e s ig ­
no u ; é  v e rd a d e , n ó s p e c a m o s" . 4l“ Q u e  
faze is  lá?  d is s e  M o isé s . E sta is  t r a n sg re ­
d in d o  a o rd e m  d o  S enhor! Isso  n ão  d a rá  
c e rto . 42N ão  su b a is ,  p o is  o  S enhor não  
e s tá  no  m e io  d e  v ó s; n ão  v a d e s  fazer-

-v o s d e r ro ta r  p o r  v o sso s  in im ig o s . 4JO s 
a m a le q u ita s  e  o s  c a n a a n ita s1 e s tã o  d ia n ­
te  d e  v ó s , e  v ó s c a ire is  so b  su a s  e s p a ­
d as ; v is to  q u e  d e ix a s te s  d e  se g u i- lo , o  
S enhor n ão  e s ta rá  c o n v o s c o ."

■“ E les, p o rém , in sistiram  em  su b ir  ao  r>i 1 .42-44 

cu m e da m o n tan h a , ao  passo  q u e  nem  a 
arca  da  aliança  d o  S enhor0 nem  M oise's 
se afastaram  d o  acam pam en to . 45O s am ale­
qu itas  e  os can aa n itas  q u e  hab itavam  nes­
sas m ontanhas d esce ram , d erro taram -nos 
c  dcsb ara ta ram -n o s a té  H o rm á '.

PRESCRIÇÕES DIVERSAS*

1  — A s o fe re n d a s  v eg e ta is . ‘O  S enhor 
falou a  M oisés d izendo: 2“ F ala  aos 

filhos d c  Israe l, d izendo-lhes: Q u an d o  ti- 
verdes entrado* na terra  on d e  tere is vossas 
m orad ias, c  q u e  cu  vos d a re i, •'se o ferecer- 
des o fe ren d as co n su m id a s ao  S enhor, um  
ho locausto  ou  um  sacrifíc io  de  an im ais 
pequenos ou g randes — se ja  para cu m p rir 
um a p ro m essa , se ja  co m o  sacrifíc io  e s­
pon tâneo , se ja  p o r o cas ião  de  vossas so le- 
n idades — , se  o fe recerd es, po is, o fe re n ­
das de agradável perfum e. 4aquele  q u e  o fe ­
rece este  p resen te  a o  S enhor ap resen ta rá  
um a o fe ren d a  de  um  dccim o3'd e  farinha 
am assada  co m  um  q u arto  de  hin d e  a ze i­
te; !e  co m o  v inho  para a libação . oferece- 
rás um  q u arto  d e  hin com  o  h o locausto  ou 
o  sacrifíc io , se se tra ta  d e  um  co rd e iro . 
‘T ra tan d o -se  d e  um  carn e iro , farás um a 
oferenda de d o is  d éc im o s de  farinha am as­
sada com  um  te rço  d e  h in d e  a z e ite ,7e  um  
te rço  de hin de  v inho  para a  libação ; apre- 
sen tarás ao  S enhor essas o feren d as co n ­
sum idas d c  o d o r  ap lacad o r. “Se  ofereceres

ao  S enhor um  no v ilh o  em  ho locausto  ou 
em  sacrifíc io  — para  cu m p rir um a p ro ­
m essa ou  co m o  sa crifíc io  de  paz  — ,"jun­
tam ente  co m  o  no v ilh o  será  apresen tada  
um a o ferenda d e  três d écim os d e  farinha 
am assad a  co m  m e io  h in de  aze ite ; ‘"e 
co m o  v inho para a libação , ap resen ta rás 
m eio  h in . E stes  se rão  o ferendas q u e im a­
d as dc od o r ap lacad o r para o  S enhor. “ A s­
sim  se fará para um  n o v ilh o , para um  
carn e iro , para um  co rd e iro  ou um a cabra. 
l2Q u a lq u e rq u c  se ja  o  n um ero  dos an im ais 
que  o ferecerdes, assim  fareis para cada um , 
qua lq u er q u e  se ja  seu  num ero . IJÉ assim  
q u e  toda pessoa  natural da  terra o ferecerá  
se u s  s a c rif íc io s , q u a n d o  a p re se n ta r  ao 
S enhor o fe re n d a s  c o n su m id a s  dc  o d o r  
ap lacador. ,4S e um  m ig ran te  v ier m orar no 
m eio  de  vós, ou  se j á  es tiv e r no m eio  de 
vós há  várias g e ra ç õ e s , ao  o fe re ce r  ao  
S enhor o fe re n d a s  co n su m id a s  de  o d o r  
a p lacad o r, e le  o  fa rá  co m o  vós fazeis. 
lsC o m o  assem bléia  tereis um  só ritual para í.v 24.22 

vós e  para o  m ig ra n te ' q u e  m o ra  no  m eio

t. E stes n o m es n ào  têm  aqu i o  se n tid o  p rec iso  q u e  lin h n m  no 
v . 2 5 . Dt 1.44 d a  a  e s ta s  m esm as p o p u laçõ es  o  nom e d e  emoritas 
(amorreus). term o  a in d a  m ais  gera l.

u . E sta  in d icação  e x p lic a  c o m o  se rea lizo u  o  an u n c io  d o  v. 42 . 
U m a das fu n çõ es  d a  a rc a  em  a sse g u ra r a  p resen ça  d o  S e n h o r no 
m eio  d o s  g ru p o s; o u tra s  fu n çõ es  são  a tr ib u íd as  à  a rca  e m  7 .89: 
10.33 e  D t 10,1-5.

v . Honnu  (cf. 2 1 .3  e  Jz  1.17) e s ta v a  4 km  a  leste  d e  B eer-S he- 
ba . O  rev és  d e  Israel t in h a  s id o  ap en as p a rc ia l, v isto  q u e  p e rm a ­
n ec ia  d e  p o sse  d o  N ég u eb : m as e s te  n ào  e ra  a  terra  p ro m etid a , 

w . A q u i ree n c o n tra m o s  a tra d içã o  “ .sacerdotal’*. 
x . C o m o  m u ita s  o u tra s  leis  d o  P en ta teu co . e s ta s  só  e n tra rã o

e m  v igor d e p o is  d a  in s ta la ç ã o  cm  C an aã . A  e n trad a  n esta  terra  
se rá  um  m o tiv o  su p le m e n ta r  p ara  o b se rv á -la s . e m  s in a l d c  reco* 
n h ec im en to  p e lo  d o m  d o  S e n h o r  a  seu p o v o . — S o b re  e s ta s  
o feren d as  ex is te m  o u tra s  p resc riçõ es  m ais  a n tig as  e m  L v 6 .1 3  e  
E z  4 6 .5 -1 4 .

y . Isto  é. um décimo de e/a. ou  se ja . en tre  u m  e  d o is  litro s . O  
hin  v alia  en tre  d o is  e  q u a tro  litros. O  p rinc ipal e le m e n to  d o  
sacrifíc io  é  a ca rn e : ;»crescenla-se a e le  um a o feren d a  d e  b o lo s  ou 
d e  m assa c  um a lib ação  d e  v in h o , p a ra  co n s titu ir  u m a  re fe ição  
c o m p le ta  (c f . Ex 2 9 ,4 0 -4 1 ; L v 2 .1-10: J z  9 .9 .13 : IS m  1.24 e tc ).

z . O  migrante é a q u i to ta lm en te  a ssim ilad o  (cf. tam b é m  Ex 
12.48-49).



de vós; será um ritual perene diante do 
S e n h o r ,  para vós como para o migrante, 
por todas as gerações. l6Haverá uma só 
lei. uma só regra para vós e para o 
migrante que mora no meio dc vós".

T rib u to  so b re  o  p ão . I70  S enhor falou  
a M oise's d izen d o : l8“ F ala  ao s f ilh o s de  
Israel e  d ize -lh es : um a vez  q u e  tiv e rd es  
e n trad o  na te rra  à  qual vou c o n d u z ir -v o s , 
19q u a n d o  co m e rd e s  d o  p ão  d a  te rra , re- 
s e rv a r e is  u m  tr ib u to  p a ra  o  S en h o r . 
“ C o m o  p rim ic ia s  de  v o ssas fornadas* , 
rc se rv a re is  um  p ão  a títu lo  d e  trib u to ; 
re se rv á -lo -e is  d o  m esm o  m o d o  c o m o  o 
tr ib u to  d a  c o lh e ita1'. 2lD as p rim ic ia s  das 
v o ssa s  fo rn a d a s , d a re is  u m  tr ib u to  ao  
S en h o r; e  a ssim  p o r to d as a s  g e ra ç õ e s” .

R itu a l p a ra  a  ex p ia ç ã o  d a s  fa lta s  in v o ­
lu n tá ria s . “ Q u a n d o , p o r in a d v e r tê n c ia . 
fa lta rd es c o n tra  um  d e sse s  m an d am en to s  
q u e  o  S enhor d ito u  a  M oise's — 33to d o s 
os q u e  o  S enhor vos p rescrev eu  p o r in- 
term c'd io  d e  M oise's — d esd e  o  d ia  em  
q u e  o  S enhor os p rescrev eu  e  d e  en tão  
em  d ia n te , d e  g e ra ç ã o  em  g e ra ç ã o . 24e  se 
e s ta  fa lta  in v o lu n tá ria  foi co m e tid a  in ad ­
v e rtid am en te  pela  c o m u n id a d e ', a  c o m u ­
n idade in te ira  o fe re c e rá  ao  S enhor um  
n o v ilh o  e m  h o lo cau s to  d e  o d o r  a p la c a ­
d o r , co m  a o fe re n d a  e  a libação  re q u e r i­
d as seg u n d o  o  co s tu m e , assim  c o m o  tam ­
bém  um  bo d e  em  sa crifíc io  p e lo  p ecad o . 
250  sa ce rd o te  fa rá  a a b so lv iç ão  p o r to d a  
a c o m u n id a d e  d o s  f ilh o s d e  Israe l, e  o 
p erd ão  lhes se rá  co n c e d id o . P o is  se  tra ta  
dc  um a falta p o r inadvertência . e e le s  o fe ­
receram  seu p re sen te , o fe re n d a s  co n su -

a . P odcr-se-iu  trad u z ir  tam b ém : nwsscir.is ou  massas (cf. Ez 
4 4 3 0 :  N e 10.38). D á no  m esm o , v isto  q u e  o  g rã o  cn» m ofdo no 
m esm o d ia  e  a  farin h a  e ra  u sad a  im ed iam en ie . E d o  p ã o  d e  cad a  
d ia  q u e  se re tira  a p a rle  rese rv ad a . Esta o feren d a  c o m p le ta v a  (ou 
su b stitu ía ) a o feren d a  d as  p rim ic ia s  d ep o is  d a  b a ted u ra .

b . Lit. nu eim.
c . N a d lica  d o s  tex to s  "sacerdotais**, u m a  falta  c o n tra  a v o n ta­

de d e  D eus a carre ta  au to m aticam en te  a  m ald ição . A fasu ir-se  d a  
lei d o  S en h o r é sep arar-se  d a  fonte d a  v ida. Se a  fa lta  é  in v o lu n tá ­
ria. a  o rd em  d es tru íd a  se rá  res tab e lec id a  p or um  sa crifíc io  d c  re ­
conc iliação , o  rifo  dc absolvição f reqüen tem ente  m en c io n ad o  (Lv
4.2 no ta. 14.22-30: 16 .13-16). m as nunca  d escrito  c o m  prec isão .

d . L it. com n nulo elevada. A fa lta  vo lu n tá ria  n ão  p o d e  ser

m id as para  o  S enhor, co m o  tam b ém  seu  
sa c rif íc io  pe la  in ad v e rtên c ia . M0  p erd ão  
se rá  co n c e d id o  a to d a  a co m u n id a d e  dos 
f i lh o s  d e  I s r a e l  c o m o  ta m b é m  ao  
m ig ran te  q u e  m ora e n tre  e le s ; p o rq u e  foi 
lodo  o  pov o  q u e  ficou com p ro m etid o  com  
es ta  in ad v e rtên c ia . 37S e  fo r um a só  p e s ­
so a  q u e  c o m e te u  um a fa lta  p o r inad v er- lv 4.27-31 
tê n c ia , e la  a p re se n ta rá  um a cab ra  d c  um  
a n o  c o m o  sa c r if íc io  p e lo  p e c a d o . 2íO  
sa ce rd o te  fa rá  d ia n te  d o  S enhor o r ito  da 
ab so lv iç ão  da  falta  p o r in ad v e rtên c ia  por 
e s ta  p esso a  q u e  o  co m eteu ; fará  p o r es ta  
p esso a  o  r ito  d a  a b so lv iç ã o , e  o  p erd ão  
lhe  se rá  c o n c e d id o . wq u c r  se  tra te  d e  um  
filh o  de  Israe l, de  um  n a tiv o  ou de  um  
m ig ra n te  q u e  m ora en tre  e le s ; te re is  um a 
u n ica  lei pa ra  aq u e le  q u e  co m e te  um a 
fa lta  p o r in ad v ertên c ia .

" M a s  a  pessoa  que  ag e  d e lib e rad am en ­
te'1. se ja  um  nativo  ou um  m ig ran te , c o ­
m ete  um a in jú ria  c o n tra  o  S enhor; tal 
pessoa  se rá  co rtada  de  seu povo . 5lV isto 
que  desp rezo u  a palavra d o  S enhor e  vio­
lou os seus m an d am en to s , é  m ister que 
se ja  e lim in ad a ': sua cu lp a  lhe é  im putada.

U m  c a so  d e  v io lação  d o  sá b ad o . 33N o 
tem p o  em  q u e  o s  filh o s d e  Israel es ta - 
v am  n o  d e se rto , u m  h o m em  foi f lag rad o  
a p an h an d o  lenha em  d ia  d e  sá b a d o '. 330 s  
q u e  o  f lag ra ram  ap a n h a n d o  lenha leva- 
ram -n o  a M o isés , A arão  e  to d a  a c o m u ­
n id ad e . ^ F o i posto  so b  g u a rd a , p o rq u e  
a in d a  n ão  sc  hav ia  d e te rm in ad o  qu a l a 
pena  q u e  lhe se ria  im p o sta . 35E n tã o  o 
S enhor d isse  a M o isés: “ E ste  hom em  
d e v e  se r  m o rto ; to d a  a c o m u n id a d e  o 
apedrejará* , fora  d o  a cam p am en to ” . “ T o-

rep arad a  p o r  m eio  d c  um  rito . O  cu lp a d o  d e v e  se r  e lim in a d o  d o  
m eio  d o  p o v o  pe la  m o rte : m as n ão  se d iz  d e  q u e  m an e ira . O  
p ecad o r pode se r  e lim in a d o  p e lo  p rd p rio  S e n h o r (D t 2 ,1 5 : N m  
1 4 3 7 )  ou  e x e cu ta d o  pe la  c o m u n id ad e .

e. L it. devents cortada. C f . Lv 7 ,20  nota.
f . A p ro ib ição  d e  a c en d e r fo g o  e ra . d esd e  a o rig em , um  dos 

e lem en to s  e ssen c ia is  d a  p rá tica  d o  sáb ad o . O  c a so  e x p o s to  aqui 
s e rv e  para  in tro d u z ir  u m a  lei a in d a  m ais sev era : a  p ro ib ição  de 
p rep a ra r  o  fo g o . S o b re  a  p en a  d e  m orte  d e v id a  a  to d a  v io lação  
d o  sáb ad o , c f .  Ex 3 1 .14 ; 3 5 .2 . S o b re  a  m an eira  pe la  q u a l a  Jei 
6 in tro d u z id a , c f .  9 .6  nota.

g . O  ap e d re jam e n to  p e rm itia  um a ex ecu ção  co le tiv a , na qua l 
c a d a  um  p o d ia  sen tir-se  d ire tam e n te  responsáve l pe la  m anuten-



da a comunidade o levou para fora do 
acampamento; foi apedrejado até a mor­
te. Foi isto que o Sen hor havia ordenado 
a Moisés.

As fran jas das vestes. ” 0  Sen h o r disse 
a Moisés: w"Fala aos filhos dc Israel que 

Dt 22.12 façam uma franja1' nas bordas de suas 
vestes — isto vale para as gerações futu­
ras — e ponham um fio dc pürpura na 
franja cm tomo da veste. -wEle vos servi­

ra’ para formar a franja; ao vê-lo vos lem- 
brarcis dc todos os mandam entos do 
Sen h or e os cumprireis, e não vos deixa- 
reis arrastar por vossos corações e vos­
sos olhos que vos levariam à infidelidade1.
“ Assim pensarcis em cumprir todos os 
meus mandamentos e sereis santos para 
o vosso Deus. 41Eu sou o Sen h o r, vosso e* 20.2: 
Deus. que vos tirou da terra do Egito* ^ 4252,3,: 
para ser, para vós. Deus. Eu sou o S e ­
nh or. vosso Deus.”

O POVO CONTESTA A AUTORIDADE DE MOISES E AARÃOk

JJ 11 1  n  Revolta dc Q ôrah . 'Qôrah.1 filho 
Ex 6.16 J . D  (jc  lin h a r, filho de Qehat, filho de 
di 11.6 Levi, arrastou Datan e Abirâm, filhos de 

Eliab e Onm, filho dc Pélctn, descenden­
tes de Rüben. 2Lcvantaram -sc contra 
Moisés, juntamente com duzentos c cin­
qüenta filhos dc Israel; tratava-sc dc res- 

1.I6  ponsa’veis da comunidade0, delegados da 
reuniãop, pessoas de renome. 'Revolta­
ram-se contra Moisés e Aarão: "Basta! 

Ex 19,6: disseram-lhes. Todos os membros da co- 
u  '!• munidade são santos1*, e o S en h o r esta'44-45:

19.2 no meio deles; com que d ireito  vos 
elevais acima da assembléia do S en h o r?"

■•Ao ouvir estas palavras. Moisés pros- 
trou-se com o rosto cm terra. sDcpois 
disse a Qôrah e a todo o seu grupo: 

2Tm 2.19 “Amanhã cedo, o Sen h or fara conhecer

quem lhe pcrtcnce, quem é santo e quem 
c' admitido a aproximar-se dele; aquele 
que ele escolher sera' admitido a aproxi­
mar-se do SENHORr. ‘Fazei, pois, isto: 
providenciai incensórios, vós. Qôrah e lv 10.1-3 

todo o seu grupo, 7c amanhã ponde fogo 
neles; deitai incenso sobre o fogo na 
presença do Sen h o r. E o homem que o 
Sen hor escolher, esse é que sera' santo.
Isto é tudo, filhos dc Levi!"

"Moisés disse ainda a Qôrah: "Escutai, 
pois, filhos de Levi! '‘Sera' muito para vós d i io.x 

que o Deus de Israel vos tenha separado 
da comunidade de Israel para vos admi­
tir junto de si, a fim de servir à morada 
do Sen h o r c representar a comunidade 
quando oficiais por todos? "Ele vos cha­
mou para perto dele’1, a ti e a todos os

ção da ordem. Era lambem a expressão de que o culpado era 
rejeitado pela comunidade, visto que ninguém o tocava.

h. A  le i chegou até a cod ifica r as normas de vestir, com o sinal 
d istintivo  do  povo de Israel. Dt 22,12 ind ica um costume um 
pouco diferente, sem duvida mais antigo. O  v. 39 dá ã franja um 
sign ificado sim bó lico  que nào é  puramente artific ia l: dado o uso 
liturg ico  da pürpura (Ex 28.28: 39 .213 1). o fio purpúreo evoca 
a consagração do povo.

i.  L it. seguindo-os. vos prostituiríeis (cf. 14.33 nota).
j .  Recordação da fdrmula que abre o  decálogo (Ex 20.2) e 

funda o d ire ito  do Senhor de im por sua lei. O s vv. 37-41 cons­
tituem com  Dt 6.4-9 e 11.13-21 o  Shemá, profissão de fé e 
oração d iariu dos israelitas.

k . Esta passagem resulta da fusão de do is relatos: o “javista- 
-e lo ísta'’ (revolta dc Datan e Ab irâm  contra M oisés) e o "sacer­
dota l" (revolta dc Qôrah contra Aarão). — Este cap itu lo  é citado 
inúmeras vezes na B íb lia . Dt 11.16 se refere ao prim eiro relato 
apenas: Jd 11. ao segundo, enquanto S l 106.16-18 e Sr 45.18 
supõem os do is relatos fundidos.

I. O  texto hebr.. que resulta da fusão das duas narrativas, não 
pode ser traduzido exatamente. Poderíamos emendè-lo ao menos 
de duas outras maneiras: I ) Qôrah. filho de lischur... ganhou -

ao passo que Dutun e Abirâm... se levantaram contra Moisés — 
250 dos filhos de Israel. 2) Qôrah. filho de lisehar... se revol­
tou. E Datan e Abirâm se levantaram contra Moisés, como tam­
bém 250 filhos de Israel.

m . On: localidade não mencionada alhures. Ta lvez seja uma 
leitura errônea.

n. Em  26.5.8. o pai de Eliab é  chamado de Palu. nome que 
talvez devesse ser posto no lugar dc Pélet, que não se encontra 
em outro lugar. O  texto seria reconstituído assim: Abirâm. filho 
de Eliab. ele mesmo filho de Palu. filho de Rúben.

o. Trata-se de Datan c de Ab irâm  ou dos 250 que. segundo o 
relato que segue, parecem ser levitas? É  d if íc i l decid ir. A  ex­
pressão designa em 133 os chefes subalternos das tribos, 

p. C f .  1.16.
q. Santos. C f. L v  Introd.
r .  Aproximar-se para trazer uma oferenda ou. neste caso. ofe­

recer o incenso, é  uma função propriamente sacerdotal (cf. Ex
30.7-8).

s. Para a lista d;t\ funções levíticas. c f. D t 10.8. A  d istinção 
entre sacerdotes e levitas, que não parece adm itida por Dt 18.1- 
8. impôs-se defin itivam ente sob Josias (2Rs 23.8-9). N m  16. da 
mesma forma que E z 44.1 -14. mostra que o problema ainda fo i



leus irmãos levitas. E ainda ambicionais 
o sacerdócio! "Foi por isso que tu e todo
o teu grupo vos unistes contra o S e n h o r !  

Quem é Aarão, pois, para que murmu­
reis contra ele'?”

Revolta dc D atan c A birâm  . l2Moise's 
mandou chamar Datan c Abirâm. filhos 
de Eliab. Eles declararam: "Não subire­
mos àquela terra. ''A caso não é suficien­
te que nos tenhas feito subir de uma ter­
ra que mana leite e mel" para fazer-nos 
morrer no deserto? Pretendes ainda man­
dar em nós? l4Na realidade, tu não nos 
levaste para uma terra que mana leite e 
mel! Não nos deste cm patrimônio nem 
campos, nem vinhas! Julgas que este 
povo e' cego'? Não subiremos!" lsMoise's 
ficou extremamente irado e disse ao S e ­

n h o r :  “ Não consideres a sua oferenda", 
ism 12.3 Não tomei deles um asno sequer*, e não 

fiz mal a nenhum deles” .

Q ô rah  ou A arão ?  D eus vai ju lg a r . 
'‘Moisés disse a Qôrah: "Tu e teu grupo 
deveis estar amanhã diante do S e n h o r .  

tu, eles e Aarão. l7Tomc cada qual seu 
incensório; neles deitareis o incenso e 
cada um de vós apresentara' diante do 
S e n h o r  seu incensório — ao todo du­
zentos e cinqüenta; da mesma forma 
Aarão e tu, cada qual com o seu". '"Cada 
um tomou o seu incensório, pôs fogo nele 
e depositou incenso cm cima, e puseram- 
-se ã porta da tenda do encontro, com 
Moisés e Aarão. l9Qôrah reuniu diante

discutido posteriormente. Segundo seu costume, o  reluto “ sacer­
dotal'' ju stif ica  a institu ição por meio de um fato: mura aqui um 
“ ju ízo  de Deus".

t. V is to  que Aarão recebeu de Deus seu sacerdócio, contestar 
seu p riv ilég io  é ir contra a disposição de Deus.

u. B lasfêm ia caracterizada. Os adversários de M o ises ap licam  
ao Eg ito , terra de escravidão, os termos reservados à Terra Pro­
metida. O  gr. e outras versões antigas elim inaram  a blasfêm ia ao 
ler: de ter-nos feito subir para uma terra... 

v. L it. Fareis cegos os olhos desta gente'/ 
w. Moisés, neste relato, é  duro e vingativo; cm  geral, os au­

tores b íb licos se empenham mais em va lorizá-lo  (123 : 14,13;
16.22). e até mesmo em idea lizá-lo  (cf. sobretudo D t I ; 9; 34).

x. G r. um objeto precioso. Com  efeito, o jumento era um 
animal caro. cujo va lor devia aproximar-se do preço de um 
novilho (Ex 21.33; 22.4.9). A  boa lóg ica faria esperar, aqui. a 
menção a um objeto dc pouco valor.

deles todo o seu grupo-' à entrada da tenda 
do encontro. Então a glória do S e n h o r  

apareceu a toda a comunidade, “ e o Se­
n h o r  falou a Moisés e Aarão dizendo:
2I“Apartai-vos da gente deste grupo; vou 
devora-los num instante". “ Eles se pros- 
temaram, rosto por terra, e disseram: "Ó 
Deus. Deus que dispões do sopro dc toda 27.16: 
criatura', te irritaste com toda a comuni- w 12,10 
dade quando um só homem peca*!” Gn "u6'33

C astigo dc D atan e de A birâm . u O Se­
n h o r  falou a Moisés dizendo: “ “ Dize à 
comunidade que se afaste das proximi­
dades da morada de Q ôrah. Datan e 
Abirâm"1’.“ Moisés levantou-se para ir ao 
encontro de Datan e Abirâm; os anciãos 
de Israel o seguiram. “ Ele dirigiu a pa­
lavra à comunidade: “Afastai-vos. pois. 
das tendas destes maldosos, não toqueis 
em nada daquilo que lhes pertence, para 
não perecerdes vós também por causa de 
todos os seus pecados!” 2TElcs se afasta­
ram das proxim idades da morada de 
Qôrah, Datan e Abirâm; Datan e Abirâm 
haviam saído e se postado à entrada de 
suas tendas com suas mulheres, seus fi­
lhos e seus netos. “ Moisés declarou:
“Nisto rcconhecereis que foi o S e n h o r  

quem me enviou para realizar todos es­
tes feitos e que não os fiz por minha 
iniciativa: wse essas pessoas morrerem de 
morte natural, se sofrerem a sorte de todo 
mundo, então não tera' sido o S e n h o r  a 
enviar-me. “ Mas se o S e n h o r  fizer algo 
de extraordina'rioc, se a terra, abrindo sua

y . Podemos hesitar entre do is sentidos para esta palavra: I ) co­
munidade: Qôrah procura associar todo o povo às suas re iv ind i­
cações; 2) grufX). isto é. só os partidários dc Qôrah. que talvez nào 
se identifiquem com  os 250 homens que oferecem incenso (v. 35).

z. O  criador dá a todo ser v ivo  o sopro dc vida que o  anima 
(Gn 2.7). M as é lambem ele que tira este sopro quando quer (cf. 
S l 104.29.30).

a. M o isés já  tem a certeza de ser poupado (v. 21). mas pede 
que esta garantia seja estendida a todos os inocentes.

b . A  palavra murada é reservada geralmente ao santuário. Na 
origem , o texto “ sacerdotal** devia trazer: ” ... que se afaste da 
morada (do Senhor)": de fato. é em torno dela que sc reuniram 
os homens de Qôrah. O s nomes dc Qôrah. Datan e Abirâm 
foram juntados quando da fusâo dos do is relatos.

c . L it. criar uma criação. O  sentido p rim itivo  do verbo bará\ 
“criar” , é  provavelmente “ talhar” , “ cortar” . Insistindo neste s ign i­
ficado. poder-se-ia traduzir aqui: se o Senhor talhar uma fenda...



goela, os engolir com tudo o que lhes 
pertence, se descerem vivos à morada dos 
mortos, sabereis que essa gente despre­
zou o S en h o r” . 3lMal acabava de pro­
nunciar todas estas palavras, quando a

si 106.17 terra se fendeu sob os pc's deles. “ Abrin­
do sua goela, ela os engoliu com suas 
famílias0 — assim como toda gente de 
Qôrah e todos os seus bens. "Desceram 
vivos à morada dos mortos e a terra os 
recobriu com tudo o que lhes pertencia. 
Assim desapareceram do seio da assem­
bléia. '“Aos seus gritos, todo o povo de 
Israel em torno deles fugiu, dizendo: 
“Fujamos, senão a terra nos engolira tam- 
bc'm!"

Castigo dos partidários de Q ôrah e rito
si 106.1 k com em orativo. -,50  Sen h o r fez irromper 

um fogo  que consum iu o s duzentos e 
c in q ü en ta  h o m en s q u e  o fe re c ia m  o 
incenso'.
1  rj ‘O Sen h or falou a Moise's dizendo: 

2“Dize ao sacerdote Eleazar, filho 
dc Aarão, que retire os incensórios do 
meio das chamas, pois eles são sagrados', 
e espalhe o fogo longe. •'Os incensórios 
destes homens, que pagaram por seu 
pecado com a vida, devem ser reduzidos 
a lâminas para recobrir o altar", pois fo­
ram trazidos à presença do Sen hor e são 
sagrados. Servirão de sinal aos filhos dc 
Israel". 40  sacerdote Eleazar tomou os 
incensórios de bronze oferecidos por 
aqueles que foram queimados; os inccn- 
sórios foram transformados em lâminas 
para fazer deles o revestimento do altar. 
5É uma recordação para os filhos de Is­
rael, a fim de que o profano — isto c', o 
homem que não pertence à descendência

de Aarão — não se aproxime para quei­
mar incenso diante do Sen h o r; e isto para 
que não venha a sofrer a sorte dc Qôrah 
e dc seu grupo, sorte que o Sen h or lhe 
predissera por intermédio de Moisésh.

Revolta do povo. ‘No dia seguinte, toda 
a comunidade dos filhos de Israel pro­
testou contra Moisés e Aarão: “Fizestes 
morrer o povo do S e n h o r!"  7Ora, enquan­
to a comunidade se insurgia contra eles, 
Moisés e Aarão sc dirigiram para a ten­
da do encontro. E eis que a nuvem a 
cobria: a glória do S e n h o r  apareceu. 
"Moisés e Aarão vieram para diante da 
tenda do encontro. *0 Sen h o r falou a 
Moisés dizendo: ‘̂ ‘Retirai-vos do meio 
desta comunidade, pois vou aniquilá-la 
num instante!” Eles se prostemaram com 
o rosto por terra "e Moisés disse a Aarão: 
"Toma o incensório, põe nele fogo do 
altar e em cima, o incenso, e vai depressa 
para a comunidade; faze sobre ela o rito 
da ab so lv ição 1, po rque o S e n h o r  
desencadeou1 sua cólera: o  flagelo1, já  
começou” . IJAarão tomou o incensório 
como Moisés lhe havia dito. correu para 
o meio da assembléia e, efetivamente, o 
flagelo já  havia começado no meio do 
povo. Pôs o incenso e fez o rito da ab­
solvição pelo povo. '-'Permaneceu entre 
os mortos e os vivos, e o flagelo cessou. 
u As vítimas do flagelo somaram 14.700, 
sem contar os que haviam morrido por 
causa de Qôrah. l5Aarão voltou para jun­
to de Moisés na entrada da tenda do 
encontro; o flagelo havia cessado.

O  bastão  dc A arão. '*0 Sen h o r falou a 
Moisés dizendo: l7“Fala aos filhos de Is-

d . Este relato, mais antigo do que aquele que se refere a Qôrah 
(que reaparece, aliás, no fim  do v.). ainda admite as punições 
coletivas, ao contrário do ponto dc vista afirm ado no v. 22 (“ sa­
cerdotal").

c . O  fogo. que sem duvida saiu da tenda (cf. 11.1). devora 
Qôrah c seus partidários. E les não são punidos, com o os filhos 
de Aarão  (L v  10.1). por terem utilizado  outro fogo que nào o do 
altar, mas por terem usurpado uma função liii irg ic a  reservada à 
fam ília  de Aarào.

f. São sagrados porque tocados pelo fogo d iv ino . O  mesmo se 
dá com  as brasas dos incensórios.

g. Segundo Ex 272 . o a ltar já  tinha seu revestimento de bron­
ze. Trata-se de um novo revestimento ou estaria o texto tentando 
exp licar (dando-lhe va lor de s inal com em orativo) a origem c o 
sentido das chapas que Ex 27 apenas menciona?

h .C f .  16.7. que não <£ lüo preciso. T a lvez  este v. se refira a ou­
tra forma do relato, diferente da do cap. 16. atualmente perdida.

i.  A qu i M o isés não intervem com o dc costume pela oração de 
intercessão. mas por um rito  expiatório (cf. 15.24 nota).

j .  L it. saiu de diante do Senhor (cf. 16.46).
k . Provavelmente uma epidem ia fulm inante que. aos p o u c o , 

vai se estendendo.



rael e faze com que tc entreguem um 
bastão1 por tribom, isto é, doze bastões, 
entregues por todos os seus responsa'veis 
dc tribos. Escreveras o nome dc cada um 
deles no bastão. '"No bastão de Levi, 
cscreverás o nome de Aarão", pois só 
havera' um único bastão para cada chefe 
de tribo”. 19Levara's os bastões para a ten­
da do encontro — diante do Documento" 

F.x 25.22 _  onde me encontro convosco. “ O ho­
mem cujo bastão florescer sera' o que 
escolhi: assim afastarei de mim os pro­
testos que os filhos de Israel proferem 
contra vós” .2lMoisés falou aos filhos de 
Israel e cada um dos seus chefes entre- 
gou-lhe um bastão, um bastão para cada 
chefe de tribo, ou seja, doze bastões; o 
bastão de Aarão estava no meio dos 
outros". “ Moisés pôs os bastões diante 
do S e n h o r  na tenda do Documento. u No 
dia seguinte. Moisés entrou na tenda do

Documento e viu que o bastão de Aarão, 
da casa de Levi, havia florescido: um 
botão havia despontado, uma flor havia 
desabrochado e amêndoas haviam ama­
durecido. 24Moise's tomou todos os bas­
tões de diante do S e n h o r  para mostra'-las 
a todos os filhos de Israel; viram-nas e 
cada um retomou sua vara. “ O S e n h o r  

disse a Moisés: “Torna a levar a vara de Hb y.4 
Aarão para diante do Documento e guar­
da-a como sinal para os rebeldes. Assim 
afastaras de mim seus protestos e eles 
não serão feridos de m orte".“ Assim pro­
cedeu Moisés; fez o que o S e n h o r  lhe 
havia ordenado.

27Os filhos dc Israel disseram a Moisés:
“ Vê! Nós morremos, nós perecemos!
Todos nós perecemos! “ Quem quer que 
se aproxime — quem quer que se aproxi­
me da morada do S e n h o r  — morre; ire­
mos todos ser destrufdos até o último?”

PRESCRIÇÕES DIVERSAS'

1  q  Sacerdotes c levitas. 'O  S e n h o r  

disse a Aarão: “Tu, teus filhos e 
tua família*respondereis pelas faltas com 
relação ao santuário1, e tu e teus filhos 
respondereis pelas faltas com relação ao 
vosso sacerdócio. !Deixara's também que 

3,6-9 teus irmãos da tribo de Levi. a tribo de 
teu pai, se aproximem contigo do santuá- 
rio“; serão teus auxiliares e te ajudarão; 
mas tu e teus filhos permanecereis dian­
te da tenda do Docum ento”. 3Aqueles 
estarão a teu serviço e a serviço de toda

a tenda, sem contudo se aproximarem dos 
utensílios do santuaYio". nem do altar, 
para não expor ninguém à morte, nem 
eles nem vós. 4Serão teus auxiliares*. 
assumirão o oficio da tenda do encontro, 
todos os trabalhos da tenda; nenhum 
profano* se juntara' a vós. 5E vós deveis 310 
assumir o ofício do santua'rio e o do al­
tar; assim os filhos de Israel não ficarão 17,12-13 

mais expostos a uma explosão de cólera.
6Esta's vendo que eu mesmo escolho en­
tre os filhos de Israel vossos irmãos, os

I. Bastão de comando, sinal di» autoridade de chefe. A lguns 
autotes pensam que era de madeira verde, o que explicaria  melhor 
a continuação do relato.

m . L it. casa de seu pai: esta expressão geralmente designa a 
fam ília , mas o contexto exige a tradução tribo.

n. Aarão. que. segundo Ex 6.16*20. pertencia a uma fam ília  
pouco imporlante da tribo de Lev i. é apresentado aqui com o o 
responsável da tribo. Esta nova situação se exprim e pela subor­
dinação dos levitas aos sacerdotes, introduzida em 3.6-9 e Ez 
44.

o. V isto  que a tradição “ sacerdotal** conta doze tribos sem 
Lev i (cap. I; 2; 26). o bastão de Lev i é o dccirno terceiro, 

p. C f. Ex 1634. 
q. C f. v. IS nota.
r. Este conjunto pertence à tradição “ sacerdotal*'.
s. São bem distintas as responsabilidades da “ fam ília ” , isto é.

da tribo de I-evi. toda ela ocupada na “ morada ’ , e a dos filhos 
de Aarão. ünicos investidos do  sacerdócio.

t. A  palavra pode significar também os objetos sagrados ( \0 2 \)  
ou as oferendas (18.29). A s  faltas de que se trata aqui são essen­
cialmente as faltas ao ritual (cf. Ex 28.38). Este cap. conclu i 
logicamente o cap. 17. O s sacerdotes e os levitas se aproximarão 
do  santuário representando os outros e assumirão os riscos de 
que se fala em  1738. o que em parte justif ica  seus p rivilég ios.

u. A qu i se leva cm consideração o  aspecto positivo  das fun­
ções sagradas, e não mais seus riscos. A  situação dos levitas em 
face os sacerdotes é  descrita em 3.5-9. 

v. Outra tradução possfvel: enquanto tu e teus filhos estareis... 
w. C f .  420.
x. A  palavra hebr. deriva da raiz lawah, que poderia exp licar 

o  nome de L e v i (hebr. lewi). 
y. C f. 1.51 nota.



3-9: levitas. doando-os a vós: cies são doados 
K.5-19

ao S en h o r , a fim de fazer o  serviço da 
tenda do en co n tro . 7Tu c teus filhos 
exercereis o sacerdócio em  tudo o que se 
refere ao altar e ao que esta' atras do vc'u': 
vós desem penhareis as vossas funções. 
Dou-vos o sacerdócio, e' a função que 
vos atribuo. O  profano que sc aproxim ar

K cnda d os sa c e rd o te s . "O S e n h o r  falou 
Lv 7,7-14. a Aarão: "E is que eu m esm o te confio  o

29 36 cuidado daquilo que a mim for tributado 
de tudo o que e' consagrado pelos filhos 
dc Israel. C o n ced o -te  este  privile 'gio. 
com o tam bém  a teus filhos, em virtude 

Ez 44, dc uma lei perene. *Eis o  que te perten- 
2H M> cera' das oferendas santíssimas* que não 

são queim adas: todos os presentes, isto 
e', todas as oferendas de farinha, todos os 
sacrifícios pelo pecado e todos os sacri­
fícios dc reparação que mc oferecerem ; 
estas oferendas santíssim as vos perten­
cem , a ti e a teus filhos. "'Vós as com e­
reis no lugar santíssim o. T odos os ho­
mens poderão com er delas. Tu as consi- 
deraras sagradas. " Is to  tam bém  te per­
tencera': os tributosh reservados das o fe ­
rendas dos filhos dc Israel, de tudo aqui­
lo que eles apresentam '; eu as dou a ti 
com o tam bém  a teus filhos e filhas, em 
virtude dc um a lei perene. T odos os da 
tua casa que estiverem  em  estado  dc 
pureza com erão delas. ,20  m elhor do 
azeite novo. o  m elhor do  vinho novo e 
do trigo, as prim icias oferecidas ao  Se­

nhor te dou. '-'Pertencem a ti tam bém  os 
prim eiros produtos da sua terra que o  e* i.M 2: 

povo oferecer ao Sen h or. Deles com e- 2,jy 
rão todos os que. na tua casa, estiverem  
cm  estado de pureza. ,4Scra' teu tam bém  
tudo  o  que em  Israel fo r vo tado  ao  lv 27.2K 
interdito1*. l5Por fim , pertencerão a ti to ­
d os os p rim ogên itos ap resen tados ao  e » i3 .i i i6 :  

S e n h o r', os prim ogênitos de toda criatu- 
ra, do hom em  c dos anim ais. Todavia, 
farás resgatar o prim ogênito  do homem 
e farás resgatar os prim ogênitos dos ani­
m ais im puros. “ Farás resgatar com  a 
idade de um m ês o  que deve ser resga­
tado. ao preço que deves indicarr. isto é. 
cinco siclos dc prata — siclos do santuá­
rio, vinte guerás cada siclo . ,7Mas não 
farás resgatar o  prim ogênito da vaca. nem 
o da ovelha, nem o  da cabra: eles são 
sagrados*. D crram arás seu sangue sobre
o altar e queim arás sua gordura com o 
oferendas queim adas dc agradável odor 
ao Sen h or. '"A carne te pertencerá, da 
m esm a forma que te pertencem  o peito 
o ferecido  por apresentação e a coxa d i­
reita. l9Em  virtude de um a lei perene dou 
a ti, a teus filhos e a tuas filhas todos os 
tributos que os filhos de Israel reservam  
para o Sen h or dentre as coisas santasb.
Esta é  — para ti e  teus descendentes — 
um a aliança consagrada pelo sal1, perene 
aos olhos do S en h o r". í0O Sen hor disse 
a Aarão: “ Não terás patrim ônio na terra 
deles, nem terás parte algum a no m eio Dt irt.se 
deles. Eu é  que serei tua parte e teu 
patrim ônio1 no meio dos filhos de Israel", tj. 44.2X

z. Atras do vf-w (Ex 26 J I  -34) isto é. no lugar santíssimo. Só 
o sumo sacerdote tinha acesso a ele (L v  16.2-3).

a . A s  oferendas santíssimas compreendem: o sacrifíc io  pelo 
pecado (L v  4). o  sacrifíc io  dc reparação (L v  5) e as oferendas de 
farinha que os acompanham. A  pane das oferendas que não era 
queimada s<5 podia ser consum ida pelos sacerdotes e no santuá­
rio  (cf. L v  Introd.).

b . A  parte reservada em tributo é a parle do sacerdote em 
todas as oferendas, afora as santíssimas. Esta parte pode ser 
consum ida fora do santuário.

c. O u seja, o que passa pelo rito  de apresentação (cf. L v  7.30).
d . C f .  L v  27.21-29. Na legislação “ sacerdotal", a prática do  in ­

terdito não comporta mais a destruição dos objetos consagrados.
e. Apenas este texto atribui os primogênitos aos sacerdotes 

Para os primogênitos humanos, naturalmente e* o preço do res­
gate que lhes é dado.

f. L it. tu avaiiards. É  d if íc i l entender, depois desta palavra, a 
indicação de um preço fixo  (5 s ic los = 57g de prata). P rovave l­
mente há justaposição de um costume antigo (o próprio sacerdo­
te fixava o preço) e do uso que se impôs mais tarde (tarifa 
uniforme).

g. L it. coisa santa. isto é, destinada ao sacrifíc io . O  cu lto  
israelita nào admitia outros animais a não ser esses três.

h. L it. todos os tributos das coisas santas que os filhos de 
Israel tributarem.

i.  O  saf. garantindo a conservação dos a lim en tos, s im bo liza  
uma realidade ina lteráve l (L v  2.13). Aliança tem aqu i o sen­
t id o  carac te rís tico  desta pa lavra  nos textos "sacerdotais**: 
d ispos ição  tomada por Deus em favor de a lguém , sem co n ­
trapartida.

j. Isto s ign ifica  que os sacerdotes viverão das oferendas feitas 
a Deus pcio conjunto do povo.



R en d a  d os lev itas . 2l"Q uanto  aos filhos 
Lv27jo-3 3 : de Levi, dou-lhes em  patrim ônio todos 
di 14.22-2» os (jf/im os recebidos em  Israel em  troca 

dos seus serviços, os serviços da tenda 
do encontro. “ Assim  os filhos de  Israel 
não m ais se aproxim arão da  tenda do 
encontro  com  o  risco de carregar um 
pecado que causaria sua m orte. u Os levi­
tas é  que desem penharão os serviços da 
tenda do  encontro; eles responderão  por 
suas culpas — lei perene para os vossos 
descendentes. Eles não receberão patri­
m ônio no m eio dos filhos de Israel1, Mmas 
eu dou com o patrim ônio aos levitas os 
d ízim os que os filhos de Israel reserva­
rão com o tributo  para o S e n h o r .  É  por 
isso que lhes disse  que não receberão 
patrim ônio entre os filhos de Israel".

250  S e n h o r  falou a M oisés dizendo: 
“ "D iras aos levitas: Q uando receberdes 
da parte dos filhos dc Israel os dízim os 
que vos dou com o patrim ônio , reserva- 
reis um dízim o dos dízim os com o tribu­
to para o  S e n h o r .  í7Scrá para vós m até­
ria de  tributo, da m esm a form a que, para 
os outros, o  trigo tom ado da cira e  o 
vinho novo tom ado do lagar. “ Assim  vós 
tam bém  reservareis o  débito  do  S e n h o r  

de todos os d ízim os que receberdes dos 
filhos de Israel; disto , dareis o  tributo  do 
S e n h o r  ao sacerdote A arão. ” De tudo o 
que vos for dado. reservareis sem  restri­
ção o  tributo que é  dev ido  ao  S e n h o r ;  

dentre as m elhores de todas estas coisas, 
reservareis a oferenda santa.

“ “Tu lhes dira's tam bém : Q uando vos 
reservardes cm  tributo o m elhor de tudo

isto, isto sera' para vós, levitas, o  equ iva­
lente do produto da eira e do  lag ar.3lVós
0 com ereis com  vossas famílias1, em  qual­
quer lugar, pois este é  vosso sala'rio em 
troca de vossos serv iços na tenda  do 
encontro. ,2N ão sereis culpados de peca­
do algum  por vos reservar o  m elhor d es­
tas coisas; não estareis profanando as o fe­
rendas santas dos filhos de Israel e  não 
sereis feridos de m orte".

1  q  P re p a ra ç ã o  d a  á g u a  lu s t r a i .  'O
S e n h o r  falou a M oisés c A arão 

dizendo: 2“ Eis as d isposições da lei"1 que 
o S e n h o r  prescreveu: D ize aos filhos de 
Israel que te tragam  um a novilha ver­
m elha”, sem  tara nem defeito , um anim al 
que não tenha sido subm etido ao jugo°. 
3Entregá-la-eis ao sacerdote E leazar; sera' 
levada para fora do acam pam ento  e d e ­
go lada na sua presença. 40  sacerdo te  
E leazar tomara' com  o dedo um pouco 
do  sangue da  novilha e com  ele  fara' sete 
vezes a aspersão em  direção à fachada 
da tenda do encontrop. 5D epois queim ar- 
-se-a' a novilha sob seus o lhos; o  couro , 
a carne e o  sangue, com o tam bém  os ex ­
crem entos. serão queim ados. * 0  sacer­
dote9 tomara' m adeira de cedro , h issopo i.» u .4 . 

e carm esim  brilhante e os lançará no m eio 6-49 
do  braseiro onde arde a novilha. 7Em 
seguida, o sacerdote lavará suas vestes e 
banhará seu corpo na água. após o  que 
voltará ao acam pam ento, m as perm ane­
cerá em  estado de im pureza a té  a tarde '. 
"Aquele que tiver queim ado a novilha 
tam bém  lavará  suas vestes na água e

k. De fato. a tribo tinha terras, mas dispersas através dc todo 
o  pais (cf. cap. 35).

I. O s d íz im os não têm mais o caráter sagrado que lhes dava. 
por exem plo. D t 12,17: 14.23. Nào é  mais do que um  imposto.

m . Esta fórmula de introdução, que só sc reencontra em 31.21. 
é  inabitual. Tem os aqui um rituai muito antigo, mas que só 
tardiamente tomou lugar no Pentateuco. sem estar integrado num 
conjunto narrativo ou leg islativo. O  próprio conteüdo não fo i 
adaptado ã teologia 'sacerdotal": este ritual comporta muitos 
elementos mágicos, com o podem ser encontrados em L v  14,1 • 
7: Nm  5,17-28: D t 21.1-9 etc.; e muitos detalhes estão em con­
tradição com  a legislação “ sacerdotal" (por exem plo, o papel do 
sacerdote).

n. Em  muitos países mediterrâneos atribuía-se um va lor mági­
co aos animais vermelhos. N a  B íb lia , somente neste lugar se fala

de vacas vermelhas, mas ãs vezes se fala de outros animais 
vermelhos (Z c 1.8; 6,2; A p  6.4.7: I 2,3).

o . O  emprego de anim ais que o homem ainda não u tilizou , 
com o também de materiais brutos, é característico dos antigos 
rituais semrticos (E x  20,25; D t 21.3-4: cf. também M c  11,2: L c  
19,30). Acreditava-se que estes animais c  estes objetos conser- 
vavam forças m isteriosas ainda intactas.

p. Este gesto de aspersão a distância só é mencionado aqui. 
Parece ser uma forma de oferenda do sangue que s ign ifica  a ofe­
renda de lodo o animal. Encontra-se um gesto análogo em L v  4,6.

q. A qu i se pára dc falar de E leazar. para retomar a formulação 
geral que convém  a uma lei.

r . Normalmente, um homem im puro não deve entrar no acam­
pamento antes do entardecer (D t 23.12). M as abre-se uma exce­
ção para o sacerdote.



banhará seu corpo na água, perm anecen­
do  em  estado dc im pureza ate' a tarde. 
''Um hom em  em estado de pureza reco- 

nb 9,i3 lherá as cinzas da novilha e as deposita­
rá fora do acam pam ento , num lugar pu­
ro*. A com unidade dos filhos de Israel sc 
servirá delas com o de um a reserva para 
a água lu stra i1. É  um  sac rifíc io  pelo  
pecado". ‘“Quem  tiver recolhido as c in ­
zas da novilha lavará tambe'm suas ves­
te s  e p e rm a n e c e rá  em  e s ta d o  de 
im pureza’ até  a tarde. Será um a lei pere­
ne para os filhos de  Israel, com o tam ­
bém para o migrante que m orar entre eles.

C asos dc  im p u re za . “ “Q uem  tocar um 
cadáver — quaisquer restos m ortais — 
ficará impuro por sete d ias". l2Ele fará 
sua purificação com  esta água* no tercei­
ro d ia, e no sétim o dia ficará puro. Mas 
se não fizer sua purificação no terceiro 
dia, não será puro no sétimo. '•'Todo aquele 
que tocar um morto — os restos mortais 
de um ser hum ano que acaba de m orrer
— e não fizer sua purificação, contam i- 

15.31: nará a m orada do  S e n h o r :  tal pessoa será 
ex 3i.i4 cortacja (je Israel’ . V isto  que não foi as- 

pergida com a água lustrai, está  impura: 
conserva seu estado de im pureza.

l4Eis a lei: quando alguém  m orre numa 
tenda, quem  quer que entre na tenda e 
quem  quer que se encontre na tenda fi­
cará  impuro por sete dias. 15E todo reci­

piente aberto — sem  pano am arrado por 
cim a — ficará impuro*. '‘T odo  aquele 
q u e , pelos cam p o s, toca r em  hom em  
m orto  pela esp ad a, um cad áv er, uma 
ossada  hum ana ou um  tu m ulo . ficará 
im puro por sete dias. l7Para este  hom em  
im puro, tom ar-se-á cinza do braseiro do 
sacrifício  pelo pecado", e  ela  será posta 
num  vaso. no qual se deita  água vivah. 
'"Um  hom em  em estado de pureza ' to­
m ará um ram o de hissopo. que m olhará 
nesta água. e fará a aspersão da tenda c 
de todos os recipientes, com o tam bém  
das pessoas que a í  se encontram , e  do 
hom em  que  tiv e r tocado  a o ssad a , o 
h o m em  a ssa ss in a d o , o  cad á v er ou o 
túm ulo . I90  hom em  puro fará a aspersão 
do  hom em  im puro no terceiro c  no séti­
m o dia; no sétim o d ia. ele  o  terá purifi­
cado  de seu pecado. Então o outro lavará 
suas vestes, se banhará na águad e , à tar­
de , estará  puro. “ Mas se um homem se 
tom ar impuro c não fizer sua purificação, 
será cortado do meio da assem bléia, pois 
contam inaria o  santuário do S f . n h o r ;  não 
foi aspergido com  água lustrai: está im pu­
ro. 21 Esta será para eles um a lei perene. 
Aquele que fizer a aspersão com a água 
lustrai lavará suas vestes. E aquele que 
tiver tocado a água lustrai ficará impuro 
a té a tarde. “ Tudo aquilo que o  homem 
impuro tocar ficará impuro, e a pessoa que 
o tocar ficará impura até a tarde.”

s . O u  seja. um lugar que se teve o cu idado  dc não con ta­
m inar,

t. L it . água de impureza ou talvez água de aspersão (a mesma 
ra iz pode dar os do is sentidos). O  v. 17 ind ica com o se prepara 
esta água lustrai; não importa quem faça isso. Encontra-se em 
quase todas as re lig iões uma água lustrai deste gênero, prepara­
da a partir de cinzas.

u. A  tradição “ sacerdotal”  ta lvez queira transformar cm  “ sacri­
f íc io  pe lo pecado*’ um r ilo  que, segundo as normas "sacerdo­
tais” . não era um verdadeiro sacrifíc io  v isto que não era realiza­
do no aliar. A  menos que “ sacrifíc io  pelo pecado”  tenha aqui o 
sentido amplo de “ rito  de purificação", que conve'm à aspersão 
da água lustrai.

v. A  vaca vermelha tem um caráter sagrado (dc acordo com  o 
v. 2. deve ter as mesmas qualidades dos anim ais sacrificados): 
e la contam ina iodos os que enlraram cm  contato com  ela. Esta 
antiga noção do sagrado subsistirá tenaz: é encontrada no costu­
me juda ico  de lavar as mãos depois de ter tocado, para ler ou 
para cop iar, num rolo das Escrituras. O  objeto sagrado “ man­
cha”  as mãos daquele que o loca e esta “ mancha”  deve ser 
lavada (cf. L v  6.18-21).

w . O s vv. 11-13. que interrompem a exposição do ritual, su­
blinham  a necessidade da purificação. O  homem impuro com ­
promete a relação entre Deus e o  povo no culto. Sc  ele recusar 
purificar-se. deverá ser e lim inado.

x. L it. com ela, ou seja, provavelmente: “ com  a água”  (cf.
31.23). Em  ouiros casos, a purificação exige, além disso, um 
sacrifíc io  (L v  5.2-6: 14.10-12; Nm  6.9*11).

y. C f .  L v  7.20 nota.
z. Para cv iia r  a contam inação, o  recipiente deve ser fechado 

com  uma tampa. Note-se a noção muito concreta da impureza, 
concebida com o um fiu ido  que uma lampa fechada impede de 
entrar num recipiente.

a . Isto e\ da vaca vermelha (cf. v. 9).
b. Ou seja. água de fonte (cf. L v  14.5).
c . No ic-se que não é ex ig ida  a intervenção de um sacerdote 

(cf. v. 2 nota). Parece que na forma p rim itiva  deste ritual o 
sacerdote não desempenhava papel algum (cf. Dt 21,5 noia).

d. Tem os aqui outro r ilo  de purificação, que com pleta a asper­
são. Em  outros lugares (L v  15; D t 23,12). este rito  é  empregado 
sozinho e considerado suficiente. Trata-se de do is costumes in­
dependentes. fundidos aqui.



A CAMINHO DA TERRA PROMETIDA

E» 17.1-7 q a  A s  águas dc M erib á. ‘Toda a co- 
m unidade dos filhos de Israel che­

gou ao deserto  de Sin no prim eiro m ês e 
o  povo se estabeleceu em  Q adesh '. Foi 
lá que M iriâm  m orreu, e  ali foi en terra­
da. 2Não havia água para a com unidade, 
e  esta se insurgiu contra M oisés c  Aarão. 
jO  povo entrou em  contenda' com  M oi­
sés; diziam : “O xalá  tivéssem os m orrido 
quando nossos irmãos pereceram  diante 
do S e n h o r !  4Por que levastes a assem ­
bléia do S e n h o r  a este deserto , para aqui 
m orrerm os, nós e  nossos rebanhos? sPor 
que nos fizestes subir do Egito e nos trou- 
xestes para este lugar m iserável? N ão é  
um lugar próprio para sem eaduras, nem 
para a figueira, a vinha ou a rom ãzeira8; 
nem  água para beber existe aqu i". ‘M oi­
sés e  Aarão deixaram  a assem bléia e v ie­
ram  para a entrada da tenda do encontro; 
prostem aram -se rosto por terra c  a glória 
do  S e n h o r  lhes apareceu. 70  S e n h o r  fa­
lou a M oisés dizendo: "“Tom a o  bastão1* 
e .  co m  teu  irm ã o  A a rã o , re ú n e  a 
co m u n id ad e1; d ian te  de les fa la re is ao 
rochedo, e ele dará sua água. Farás jor-

e. 13,26 (“ javista-elofsta") já  situava o  povo cm  Qadesh. Se­
gundo o itinerário  "sacerdotal", pelo contrário, Israel só chegou 
lá depois de quarenta anos no deserto (3336*37). Esta incerteza 
sobre a data exp iica . sem duvida, a ausência do ano. Este relato 
com plexo é  uma reinterpretaçâo “ sacerdotal”  do  relato de Ex
17.1-7.

f. O  episódio é  apresentado sob a forma dc um processo: o 
Senhor resolve o lit íg io  entre M oisés e o povo. com o em muitos 
outros relatos. M as este é  o ün ico  caso em que Deus não dá 
razão a Moisés, o que supõe que a acusação do povo tinha fun­
damento.

g. Todos estes elementos são característicos da Terra Prome­
tida, cf.13.23; Dt 8,7-8; J l  1.12: A g  2.19. Portanto. Qadesh é o 
contrário da Terra Prometida, e M oisés é  criticado por ter ins­
talado Israel a ii (v. 1). É  a esta falta que se refere a sentença do 
v. 12.

h. L it. o bastão. Segundo o v. 9. poderia ser o de Aarão; mas 
em Ex 17 J5 — em  que este v. sc inspira —  trata-se do bastão dc 
que M oisés se servira para os m ilagres perpetrados no Egito.

i.  O  nome Aarão fo i acrescentado ao relato p rim itivo  (análogo 
de Ex 17). É  um dos elementos da refundiçâo “ sacerdotal”  do 
relato, segundo o qual o  m ilagre devia realizar-se pela simples 
palavra de M o isés c  Aarão. sem a intervenção do bastão.

j. M oisés desobedeceu duplamente à ordem que recebera no v. 
8. em lugar de fa lar à rocha, falou ao povo e bateu na rocha. 
Provavelmente consistiu nisto, segundo o relato “ sacerdotal", a 
falU) que acarretou a exclusão de Aarão e dc M oisés (2024; 
27.14: Dt 32.52).

rar água do  rochedo para eles, e  darás de 
beber à com unidade e a seus rebanhos". 
"Segundo a ordem  que recebera, M oisés 
tomou o  bastão que se encontrava diante 
do S e n h o r .  "'M oisés c Aarão reuniram  a 
assem bléia diante do  rochedo e disseram :
“E scu tai, pois, rebeldes^ Acaso podere­
m os nós fazer jo rra r águak deste roche­
do?” "M oisés levantou a m ão; com  seu 
bastão , bateu no rochedo duas vezes. A icor 10.4 

água jo rrou  em  abundância, e  a com uni­
dade  pôde beber, com o tam bém  seus 
rebanhos. lzO  S e n h o r  disse a M oisés e 
Aarão: "V isto  que, não acreditando em 
m im , não m anifestastes m inha santidade1 
d iante  d os filhos de Israel, não fareis 
en trar esta  assem bléia na terra que lhe 
deim". l3E ssas são as águas de M eribá — 
C ontenda — onde os filhos d c  Israel 
entraram  em  contenda com ” o  S e n h o r ;  e 
ele m anifestou sua santidade.

E d o m  rc c u sa  passag em  a Is ra e l”. u De ji ti.
Q adesh . M oises enviou m ensageiros ao 16-26 
rei de E dom 11 para dizer-lhe: “ A ssim  fala 
teu irm ão, Israel: Conheces todas as di-

k. Estas palavras podem ser compreendidas com o a expressão 
de uma duvida de Moisés.

I. Deus manifestou sua santidade, mostrou sua grandeza rea­
lizando um m ilagre em  favor de seu povo. M as, por seu compor­
tamento. M o isés e Aarão criaram obstáculo a esta revelação; 
v io laram  a s ign ificação do prodígio.

m . Segundo D t 137; 3,26. fo i por causa das faltas do povo 
que M o isés fo i exc lu ído . Nm  20. com  os textos que dele depen­
dem (cf. v. 10 nota), exp lica  sua exclusão por uma falta pessoal, 
que pode ser identificada nos vv. 4-5 ou em 8-10. Em  ambos os 
casos, existe basicamente uma falta de fé por parte de Moisés; 
nenhum outro texto fala disto.

n . Este v. exp lica o nome de Meribá pelo verbo rib, “ contender” , 
que já  se encontrava no v. 3. Com o  em muitos outros relatos (Ex
17,2 por exem plo), as críticas feitas a M oisés são consideradas 
pelo Senhor com o feitas a s i mesmo. A  conclusão normal seria 
uma punição do  povo e não de M oisés. Este v. parece ser. pois. 
um vestíg io de um relato mais antigo, narrando um con flito  
veríHcado em M eribá  e que havia custado muito caro a Israel; 
encontram-se algumas alusões a este fato em D t 33,8; S l 81.8; 
95.8; 10632. A  redação “ sacerdotal" transformou totalmente o 
sentido do ep isódio, mas parece que esta mudança já  se ve rif i­
cou numa etapa mais amiga da formação do texto.

o. Este relato se liga. indubitavelmente, à redação “jav ista” .
p . C f .  Jz  11.16-17. A  partir da batalha de Hormá (14.45), os 

amaiequitas e os canaanitas fecharam a Israel a estrada direta em 
direção ao norte. Por isso. Israel tenta alcançar a Palestina pelo 
leste, contornando o mar M orto.



ficu ld ad cs que tiv em o s de e n fren ta r. 
di 26.5-10 l5N ossos pais desceram  ao E gito , onde 

perm anecem os por longos dias, mas os 
egípcios nos m altrataram , a nds c a nos­
sos pais. '‘C lam am os ao S e n h o r ,  e ele 
ouviu nosso clam or: ele enviou um anjo

2.úó Para nos fazer sa ir do  E gito . E is-nos 
agora em  Q adesh , cidade situada nos 
confins de teu território . l7Por isso, dei- 

2 1 .2 1 xa-nos atravessar a tua terra! Não a tra ­
vessarem os nem  os cam pos, nem os vi­
nhedos; não beberem os a água dos po­
ços; seguirem os a estrada real sem  nos 
desviar para a d ireita ou para a esquerda, 
até atravessarm os o teu território". '"M as 
Edom lhe respondeu: "N ão passarás pelo 
meu território, do  contrario  sairei arm a­
do ao teu encontro". ‘'D isseram -lhe os 
filhos de Israel: "Subirem os pela estra ­
da; e se beberm os de tua agua. eu e meus 
an im ais , pagar-te-e i o  p reço . Pcço-tc 
apenas uma coisa: passar a pé". “ M as 
E dom  respondeu : "N ão  passara 's!” E 
marchou contra ele com  m uita gente e 
grande força11. 21 Assim  Edom  recusou-se 
a deixar passar Israel por seu território , e 
Israel se afastou dele.

Morte de Aarãor . 22E les partiram  de 
Q adesh. e toda a com unidade dos filhos 
dc Israel chegou a H or-a-M ontanha. 2lO  
S e n h o r  disse a M oisés e a Aarão em Hor- 
-a-M ontanha. na fronteira da terra de 
Edom: “ "A arão vai ser arrebatado para 
unir-se à sua p a ren te la \ pois não deve 
entrar na terra que vou dar aos filhos de 
Israel, visto que fostes rebeldes à m inha

voz, nas águas de M eribá1. 2fT om a. pois,
Aarão e E leazar, seu filho, e faze-os subir 
a llor-a-M ontanha. “T ornarás as vestes” 
dc Aarão e  revestirás seu filho Eleazar; 
depois Aarão será arrebatado, ele m orre­
rá lá". ” M oisés lez com o o S e n h o r  lhe 
ordenara e, sob os olhos de toda a com u­
n id ad e . su b iram  a H o r-a -M o n tan h a . 
“ M oisés tomou as vestes de Aarão e com  Es 29.29 

elas revestiu seu filho E leazar; e Aarão .vu* 
m orreu lá, no cum e da m ontanha. 2*Toda 0110-6 
a com unidade viu que Aarão expirara, e 
toda a casa de Israel chorou durante trin­
ta dias.

n  1  Primeira vitória contra os canaa-
nitasv. 'O s canaanitas — o rei de 33.40 

Arad* habitava o Négueb — ficaram sa­
bendo que Israel avançava pelo cam inho 
dos Atarim; combateram Israel e  fizeram 
prisioneiros dentre eles. 2Então Israel fez 
esta promessa ao S e n h o r :  “Se consentires 
em entregar este povo em m inhas mãos, 
votarei suas cidades ao interdito”’1. •'O Se­
n h o r  escutou a voz de Israel e entregou- 
-Ihe os canaanitas. Israel os votou ao in­
terdito. tanto eles como suas cidades. Deu- 
-se a este lugar o nome de Hormá*.

A serpente de bronze. ■‘Partiram  dc Hor- 
-a-M ontanha pelo cam inho do mar dos di 2.1 

Juncos*, contornando a terra de Edom . 
m as o  povo perdeu a coragem  pelo ca­
m inho. 50  povo se pós a criticar a Deus 
e M oisés: “ Por que nos fizestes subir do 
Egito, para m orrerm os 1 1 0  deserto? Pois 
aqui não há nem pão nem água, e esta-

q . L i l .  uma mão forte. A  expressão é geralmente utilizada ao 
se fa lar do Senhor c para os m ilagres do Êxodo, 

r . Reencontramos aqui a tradição “ sacerdotal” , 
s. Para esta expressão, cf. G n  25.8.
t. Pode-se ver aqui uma explicação do nome Meribá a partir 

da ra iz meri. “ ser rebelde*’ . O  v. 13 dá outra explicação.
u. Da mesma forma com o havia revestido Aarão com  suas ves­

tes sacerdotais (L v  8.7-9). Moistfs reveste seu f ilh o  (cf. L x  29.29- 
30). M oises deve tirar estas vestes de Aarão antes de sua morte 
para que elas não fiquem impuras pelo contato com  o cadáver, 

v . Ksta passagem c atribuída à tradição “jav ista” . 
w . listas palavras foram acrescentadas ao relato prim itivo; as 

diferentes testemunhas do texto não estão dc acordo sobre o 
nome: Arad (cidade do N<?gueb. c f. Jz  1.16) ou Gadar (segundo 
o sir.).

x. Entre os povos semitas. o  chefe de uma tropa anunciava 
antes da batalha qual a parte dos despojos que ele se reservava; 
para os soldados, esta parte eslava sob interdito (herem). Nas 
guerras de Israel, cu jo chefe era o próprio Senhor, c a ele que 
cabe esta parte; e la deve ser totalmente sacrificada, destruída. 
Lm  33.55 e Dt 7,1-5. o interdito lançado sobre as populaçòes de 
Canaã e seus santuários tem em vista preservar Israel da sedução 
dos cultos canaanitas.

y . O  nome llormií se parece com  herem. ‘ in te rd ito " (mesma 
e tim o log ia  em Jz  1.17). O  relato procura exp licar o nome da 
localidade já  citada em 14.45. onde sc vê que a cidade já  estava 
ocupada pelos israelitas.

z. Bste v. dá seqüência a 20.29. Mar dos Juncos designa aqu i. 
com o cm  14.25. o go lfo  de Ácaba. Portanto. Israel toma a d ire ­
ção do sul. para contornar Ldom . margeando sua fronteira oeste.



mos entojados deste alim ento de m isé­
ria*!" ‘ tim ão o  S enhor enviou contra o

icor tn.M povo serpentes abrasadoras1’ que o mor­
deram . e m orreu m uita gente cm  Israel.

’0  povo foi ter com  M oisés, dizendo: 
“ Pecam os ao criticar o  Se m io r  c ao cri- 
ticar-te a ti: intercede jun to  ao Senhor 
para que afaste de  nós as serpentes!" 
M oisés intercedeu pelo povo. *e o  Se­
nhor lhe disse: "M anda fazer um a ser­
pente abrasadora* e fixa-a num a haste: 
todo aquele que for m ordido e  olhar para 
ela. tera' sua vida salva". vMoise's fez uma

2R< m.4: serpente de bronze e a fixou numa haste:
Jo J .14 ,

e quando uma serpente m ordia um ho­
m em . este o lhava a serpente de bronze e 
tinha a sua vida salva.

C o n q u is ta  d a  T ra n s jo rd â n ia :  v itó ria  
so b re  S ihon  e O g. '“O s filhos de Israel 
partiram  e acam param  em  O bot: "depois 
partiram  dc Obot e acam param  em  Iie- 
-A barim d, no deserto  em  frente de M oab, 
do  lado do sol nascente. l2Partiram  dali e 
acam param  às m argens da torrente do 
Z éred . '-'Partindo d a í. acam param  do 
outro  lado do A rnon . que passa pelo 
d e se r to  d e sc e n d o  d o  te r r i tó r io  d os 
em oritas; com efeito , o Arnon m arca a 
fron te ira  de M oab , en tre  M oab  e os 
em oritas. NEis por que se d iz no livro 
das G uerras do  S en h o r'.

‘‘Vaheb cm Sufa' c suas torrentes; 
o  A rnon ,!e suas gargantas 
que descem  para o  sítio  de Ar

a . L it. leve. com  um matiz pejorativo (cf. 11,6).
b. Isto c . de picada ardente, muito venenosa (cf. Is 6.2.6; 14.

29; 30.6).
c. O  sím bolo do deus que cura (uma serpente enrolada numa 

vara); era frequentemente representada na Antiguidade. Nosso 
relato poderia ser uma tentativa de assim ilação dc um culto pagão 
prestado a algum deus. São e lim inados os elementos estranhos 
à fé de Israel: é o próprio Senhor quem oferece a seu povo este 
meio de cura.

d . C f. 33.44. Os montes Ahtirim formavam a encosta ocidental 
do planalto de Moab. Um  redator acrescentou o fim  do v. para 
harmonizar o texto com  a linha geral do relato “ javista-eio ísta", 
segundo a qual Israel contornou Ldom  e M oab pelo deseno. a 
leste. Mas as etapas enumeradas nos vv. 12.13.18-20. indicam 
antes que Israel atravessou Kdom e M oab pelo vale da Arabá 
(cf. I)t 2.8.29).

e. Xtitiga coleção de textos ép icos du qual esta citação é o 
único fragmento conservado. Estes poucos versícu los, bastante

e m argeiam  a fronteira de M oab".
'‘Partindo de Ia' chegaram  a B ecr — o 

Poço. Foi neste Beer que o  Sen hor disse 
a Moisés: "R eúne o  povo. c eu lhe darei 
a'gua"f. l7Então Israel cantou este cântico:

"S obe, poço! A clam ai-o!
'"P o ço  cavado por chefes, perfurado 

pelos nobres do  povo. 
com  seus cetros, com  seus bastões" —
...  do deserto, eles Ibram* para Matana';

'M e Matana' a N ahalicl, dc Nahaliel a 
Bam ot, “ e de Bamot ao vale que se abre 
para os cam pos dc M oab, o  cum e da 
Pisga' sobreolhandoh o deserto '.

2'lsracl enviou m ensageiros a Sihon. rei 
dos em oritas, para lhe dizer: “ "D eixa- 
-nos passar por tua terra; não nos desv ia­
rem os nem pelos cam pos nem  pelos vi­
nhedos. e não beberem os a'gua dos po­
ços; seguirem os a estrada real durante 
toda a travessia do teu território". ^M as 
Sihon não permitiu que Israel a traves­
sasse o  seu território; reuniu toda sua 
gente e saiu ao encontro  de Israel no 
deserto . Chegou a la'has. onde deu com ­
bate a Israel. J4lsrael feriu-o a golpes dc 
espada e se apoderou de sua terra, desde 
o  A rnon até o laboq e a té  o  lim ite dos 
filhos de A m on. cuja fronteira estava 
fortificada. “ Israel tomou todas as c ida­
des; estabeleccu-sc  cm todas as c id a ­
des dos em oritas. em  Mcshbon e em to­
dos os seus arredores*. J‘Pois Heshbon 
era a cidade de Sihon. rei dos em oritas, 
que anteriorm ente1 havia guerreado o rei

obscuros, servem simplesmente para ilustrar a afirmação do v. 
13: o Am on  marca a fronteira de Moab ao norte.

f. É d if íc il identificar o ep isódio a que alude o texto. Apare­
cem quase as mesmas palavras de 20.8. mas não é possível saber 
se trata do mesmo acontecimento.

g. Eles foram, acrescentado para a clareza da tradução, nào 
figura no texto. Supomos que o  itinerário recomece aqui; mas se 
esperaria: úe beer (que se encontra no gr.) e não: do deserto.

h. l.it. o cume da Pisga' e ele se levanta diante do deserto. 
Propomos uma correção do texto hebr "m asoré lico" a partir do 
lex lo  sam. que traz; <> cume da Pisga’que se levanta (cf. 23.28). 
A  palavra traduzida por snhreolhar s ign ifica  mais precisamente: 
“ contemplar do alto".

L  Deserto traduz yeshimon. que com  freqüência designa o de­
serto de Judá. que efetivamente se vê da Pisgá (R;»s-es-Siaga. 7l0m). 

j,  L it. suas filhas.
k . l.it. primeiro, o que talvez indique que em M oab a realeza 

era uma instituição recente.



de Moab e lhe havia arrebatado toda a 
sua terra, ate' o Arnon. ^Por isso os 
poetas1 dizem:

"Vinde a Heshbon! Seja ela reconstruída 
e restaurada, a cidade dc Sihon! 

jr  4M5-46 “  Um fogo saiu de Heshbon,
uma chama da cidade de Sihon: 
devorou Ar em Moab, 
os senhores das alturas do Arnon.

”  Ai de ti. Moab!
Esta's perdido, povo de Kemoshm! 
Seus filhos tornaram-se fugitivos 
e suas filhas, cativas 
de Sihon, rei emorita!

30 Nós os traspassamos a flechadas; 
desde Heshbon até Dibon, tudo pereceu; 
assolamos até Nôfah, 
tudo o que se estende até Medeba'".

3lIsrael estabeleceu-se na terra dos 
emoritas. -,2Moisés mandou fazer um re­
conhecimento de lazer; apoderaram-se 
de seus arredores, c Moisés" expulsou 
os em oritas que ali se encontravam . 
■'•'Depois, tomando outra direção, subi­
ram pela estrada do Bashan; Og, rei do 
Bashan, marchou contra eles, com todo 
seu povo, para lhes dar combate em 
Edrei. uO S e n h o r  disse a Moisés: “Não 
o temas! Entrego-o em tuas mãos, ele, 
todo o seu povo e sua terra; tu o  trata- 
ra's como trataste Sihon, rei dos emoritas 
que reinava” em Heshbon". 35Derrota- 
ram -no, a ele, a seus filhos e a todo seu 
povo, a tal ponto que não restou um 
sobrevivente sequer; e tomaram posse 
de sua terra.

OS ORÁCULOS DE BILEÂM"

q n  Balaq reco rre  a Bileâm . 'Os fi-
lhos de Israel partiram de novo; 

acamparam nas planícies de Moab11, além 
do Jordão, na altura de Jericór.

2Balaq, filho de Sipor. viu o que Israel 
fez aos em oritas. 3Moab inquietou-se 
muito ao ver esse povo tão numeroso; 
Moab entrou em pânico ao ver os filhos

de Israel 4e disse aos anciãos de Midiân: 
“Agora esta multidão vai devorar tudo 
em tomo de nós, como um boi devora a 
erva dos campos” . Balaq, filho de Sipor, 
era rei dc Moab nessa época. 5Enviou 
mensageiros a Bileâm, filho de Beor, em 
Petor junto ao rio", sua terra de origem', 
para fazer-lhe este apelo: “ Apareceu aqui

I. Tem os aqui um poema de origem emorita introduzido nas 
tradições de israel por c lãs que podem ter pertencido ao reino de 
S ihon. antes de se associar a Israel.

m . Kem osh é o  deus de M oab (cf. Jz  1124). Seus filhos e suas 
filhas, mencionadas na frase seguinte, são os membros de seu 
povo.

n. O  sujeito dc expulsou não é expresso. É lóg ico  pensar que 
seja M o ises, com o no começo do  v.

o. Podc-sc traduzir tambe'm que residia. 
p . A  história dc B ileâm . sem víncu lo  determinado com  a narra­

tiva da marcha para Canaã, fo i objeto dc. ao menos, do is relatos 
d istintos, entremeados ao longo dos caps 22-24. Segundo um 
deles (“ e lo ísta ’*?). B ileâm  era um ad iv inho arameu ou emorita. 
adorador do Senhor, de quem recebia a própria inspiração; ele 
não cedeu ãs instâncias do  rei de M oab . antes de ter sido  expres­
samente autorizado por Deus a fazê-lo. De acordo com  o outro 
relato ("javista**?), ele era m idianita (cf. 31.8); pôs*se a cam inho 
para atender ao apelo dc Balaq sem a perm issão de Deus; barra­
do pelo anjo. teve de retornar, e Balaq. em pessoa, teve dc ir 
procurá-lo.

O s do is relatos derivam  de uma tradição muito antiga, segun­
do a quai B ileâm  era um mago dc tem ível poder (cf. v. 6). Esta 
tradição atesta a antiga concepção de bênçãos e maldições: uma 
vez pronunciadas, eram irreversíveis. O  Senhor só podia preser­
var seu povo das maldições de B ileâm  im pedindo o ad ivinho dc

profcri*las. Trata-se. po is. de uma tradição estranha a Israel, que 
os relatos “jav ista" e "eloísta*’ assim ilaram , apresentando B ileâm  
com o um profeta do  Senhor (apesar das resistências dele. con­
forme um dos relatos). M as a B íb lia  tambem conservou a ima­
gem prim itiva  dc um B ileâm  hostil a Israel: N m  31.S .16; Dt 
23.5; is  13.22: 24.9; 2Pd 2,15-16; A p  2.14.

q . A  expressão planície de Moab designa a região situada ao 
norte do mar M o r io  e compreende o  Jordão e os planaltos da 
Transjordânia. A  p lan íc ie de Jericó  se situa exatamente em fren­
te: cf. Is 4.13; 5.10.

r .  L it. além do Jordão de Jericó. Portanto o narrador se situa 
na Palestina e não com  o povo cuja história narra.

s. O Rio geralmente designa o  Eufrates. e isto estaria dc acor­
do com  a tradição que faz B ileâm  v ir  de A râm  (Nm  23.7; Dt 
23.5), isto é, do Médio-Eufrates. região onde existiam  im portan­
tes movimentos proféticos. Contudo, o mesmo nome designa 
também um r io  da terra de Edom  (G n  3637 ). e Petor poder-se- 
- ia  identificar com  uma localidade desta região. A  segunda lo ­
calização  se harmoniza melhor com  o  contexto; se B ileâm  vinha 
de Edom .com preende-se que Balaq apelasse ae le . Deve-se notar 
que em  hebr. as consoantes dos nomes Edom  e A râm  podem 
facilmente ser confundidas.

I. L it . a terra dos filhos do seu povo ou a terra de sua paren- 
fela. Poder-se-ia ler também: terra dos filhos de Amav, popula­
ção do  norte da S íria .



um povo saído do Egito que cobre a face 
da terra: eis que se estabeleceu diante de 
mim! ‘Vem. pois, eu te suplico,e maldiz 
para mim esse povo. pois ele é mais for­
te do que eu; talvez assim possa eu vencê- 
-lo e expulsá-lo da terra. Pois eu sei que 
aquele a quem abençoas abençoado está, 
e a quem amaldiçoas amaldiçoado está".

7Os anciãos de Moab e os anciãos de 
Midian partiram, pois, levando consigo 
a retribuição para o adivinho. Chegaram 
a Bileâm e transmitiram-lhe as palavras 
de Balaq. "Bileâm disse-lhes: “Passai a 
noite aqui; eu vos darei a resposta de 
acordo com o que o S e n h o r  me disser”. 
Os dignitários de Moab ficaram na casa 
de Bileâm. *Deus veio a Bileâm e disse- 
-lhc: "Quem são estes homens que se 
encontram em tua casa?” '“Bileâm disse 
a Deus: “Balaq, filho de Sipor, rei de 
Moab, mandou-me dizer: "E is que o 
povo que saiu do Egito cobre a face da 
terra. Vem. pois. amaldiçoa-o para mim; 
quem sabe, então conseguirei combatê- 
-lo e rechaçá-lo” . IJDeus disse a Bileâm: 
"Não irás com eles nem amaldiçoarás este 
povo, pois e' bendito". l3Na manhã se­
guinte, Bileâm levantou-se e disse aos 
dignitários de Balaq: “Voltai para a vos­
sa terra, pois o S e n h o r  se recusa a me 
deixar ir convosco” . IJOs dignitários de 
Moab levantaram-se e voltaram para jun­
to de Balaq; disseram-lhe: "Bileâm não 
quis vir conosco” .

l5Mas Balaq enviou ainda outros digni­
tários. desta vez mais numerosos e mais 
importantes do que os primeiros. “ Ao 
chegarem a Bileâm, disseram-lhe: “As­
sim fala Balaq, filho de Sipor: Por favor, 
não te recuses a vir ter comigo, l7pois te 
cumularei de honras“ e farei tudo o que 
me disseres. Vem. pois, e amaldiçoa para 
mim este povo." '"Bileâm respondeu aos 
servos de Balaq: "M esmo que Balaq me 

jí 2K.I5-19; desse l°d a a Prata c todo o ouro que cabe 
s* 7-v em sua casa, eu não poderia fazer uma

u. Honras s ign ifica  aqui: honorários, retribuição. C f .  Ex 20,12 
no u  e Pr 3.9.

v. A qu i com eça o  segundo relato (c f. 2 2 ,1. nota ao lílu io ) . 
que parccc depender da trad ição  “ javista* ’ . em bora fosse

coisa, pequena ou grande, contrária à 
ordem do S f . n h o r ,  meu Deus. l9Por isso, 
ficai aqui tambe'm vós esta noite, espe­
rando que eu chegue a saber o que o 
S e n h o r  ainda tem a me dizer.” “D eus 
veio a Bileâm, durante a noite, e lhe disse:
“Se estes homens vieram tc chamar, vai, 
parte com eles. Mas só farás o que eu tc 
disser” .

A ju m en ta  m ais clariv idente do  que o 
adivinho. 2lNa manhã seguinte, Bileâm 
levantou-se, selou sua jum enta e partiu 
com os dignitários de Moab. 2íMas, ven- 
do-o partir1. Deus se encheu de cólera, e 
o anjo do S f . n h o r  postou-se na estrada 
para barrar-lhe a passagem  enquanto 
andava, montado em sua jum enta, acom­
panhado de seus dois se rv o s.23A jum en­
ta viu o anjo do S e n h o r  postado no ca­
minho. tendo nas mãos a espada desem- 
bainhada; ela se desviou da estrada e en­
veredou pelos campos. Bileâm bateu na 
jum enta para fazê-la voltar ao caminho.
I4Então o anjo do S f . n h o r  pôs-se num 
caminho estreito que passava no meio 
das vinhas, entre dois muros. “ A jum en­
ta viu o anjo do S e n h o r  e encostou-se ao 
muro. Como ela apertasse o pe de Bileâm 
contra o muro, ele tomou a bater nela.
“ O anjo do S e n h o r  tomou-lhe a diantei­
ra, mais uma vez, para postar-se numa 
passagem estreita onde não havia possi­
bilidade de passar nem à direita nem à 
esquerda. 27 A jum enta viu o anjo do 
S e n h o r ;  caiu debaixo de Bileâm, que se 
encheu de cólera e  a espancou a bordoa­
das. “ O S e n h o r  fez a jumenta falar, e 
ela disse a Bileâm: "Que te fiz eu para 
que me espanques por três vezes?” wDis- 
se-lhe Bileâm: “E que zombaste dc mim!
Se cu tivesse uma espada nas mãos, te 
mataria im ediatam ente!” 30 A jum enta 
disse a Bileâm: “Não sou tua jumenta, 
na qual montas desde sempre? Acaso e' 
meu costume agir assim contigo?" —

apresentado o anjo do Senhor, o  que geralmente é uma ca­
racte rís tica  dos relatos “ eloístas**. Este segundo relato igno­
ra a perm issão que Deus concede a B ileâm  nos vv. ante­
riores.



“Não” , disse ele. }lO S e n h o r  abriu os 
olhos de Bileâm. que viu o anjo do S e ­

n h o r  postado na estrada, tendo nas mãos 
a espada desembainhada; inclinou-se e 
prosternou-se rosto por terra. 32Então o 
anjo do S e n h o r  lhe disse: "Por que ba- 
teste na tua jumenta por três vezes? Como 
vês, eu vim barrar-te o caminho, porque, 
para mim, trata-se de uma viagem em- 

2Cor i.i7 p re g o u ;, jrrcflctidamente. 33A jumenta 
me viu e, por três vezes, desviou-se dc 
mim. S e  ela não se tivesse* desviado, te 
haveria matado imediatamente, enquan­
to ela teria perm anecido com vida". 
MBileâm disse ao anjo do S e n h o r :  “ Pe­
quei, pois não reconheci que estavas 
parado diante de mim, no caminho. Ago­
ra, se esta viagem não te agrada, volta­
rei". 3!Mas o anjo do S e n h o r  lhe disse: 
“ Vai com estes homens, mas só dirás a 
palavra que eu te disser” . Bileâm foi, 
pois, com os dignita'rios dc Balaq.

“ Informado da vinda de Bileâm, Balaq 
foi ao seu encontro em Ir-Moab, na fron­
teira marcada pelo Arnon. no limite de 
seu território1. 37Disse-lhe Balaq: “Acaso 
não enviei bastante gente para te cha­
mar? Por que não vieste? Sera' que não 
tenho condições de tratar-te com honra?” 
38Bileâm respondeu a Balaq: “Pois bem, 
vim a ti; poderei agora dizer alguma 
coisa? Direi a palavra que Deus puser 
em minha boca” . 39Bileâm partiu com 
Balaq e chegaram a Qiriat-Husot. '“Ba­
laq ofereceu um sacrifício de animais 
grandes e pequenos e enviou parte deles 
a Bileâm c aos dignitários que o acom­
panhavam.

w. Sc cia nào sc tivesse traduz uma palavra hebr. que geral­
mente significa: “ talvez**; mas neste contexto, “ ta lvez”  seria 
incompreensível.

x . Fronteira e território traduzem a mesma palavra hebr. O  fim  
do v. parece ter s ido  acrescentado posteriormente. O  Arnon 
normalmente era a fronteira de Moab ao norte; mais de uma vez, 
porém. M oab se estendeu para além dele (assim no sécuto IX . 
no reinado de Mesha). Ir-Moubencontra-se às margens do Arnon. 
perto de Aroer.

y. Ta lvez seja o mesmo lugar que o Bamot dc 21.19. Mas 
pode-se tratar também de um nome comum: “ Os lugares altos de 
Baaf".

z. A  noção quase material da maldição quer que aquele que a 
pronuncia enxergue os que ele tem em vista.

Primeiro oráculo de Bileâm. 41Na ma­
nhã seguinte, logo cedo. Balaq tomou 
Bileâm e o fez subir a Bamot-Báaly, de 
onde se via1 uma parte do povo. 
n n  ‘Bileâm disse a Balaq: "Edifica-me 

aqui sete altares e prepara-me aqui 
sete novilhos e sete carneiros” . 2Balaq 
fez como lhe dissera Bileâm; e Balaq, 
com Bileâm, ofereceu um novilho e um 
carneiro sobre cada altar*. 3Bileâm disse 
a Balaq: "Pcrmanccc dc pe' junto a teu 
holocausto, enquanto eu me retiro. Tal­
vez o S e n h o r  venha ao meu encontro; 
comunicar-tc-ei a palavra que ele me fizer 
conhecer, qualquer que seja". E foi an­
dando pela estrada. ‘Deus veio ao en­
contro de Bileâm, que lhe disse: “Fiz 
erigir os sete altares e oferecer um novi­
lho e um carneiro em cada um deles” .

5Então o S e n h o r  pôs na boca de Bileâm 
uma palavra e lhe disse: “Volta para junto 
de Balaq; é  assim que lhe falarás".6Bileâm 
voltou para junto de Balaq e o encontrou 
de pe' junto ao seu holocausto, com todos 
os dignitários de Moab. 7Então proferiu 
seu encantamento0 nestes termos:

“Balaq mc fez vir de Arâmc; 
o rei de Moab me chamoud dos montes 

do Oriente:
‘Vem! Lança imprecações por mim 

contra Jacó!
Vem! Vota Israel à reprovação!’ 

‘ Como amaldiçoarei aquele a quem 
Deus não amaldiçoou?

Como votaria à reprovação aquele 
que o S e n h o r  não reprovou?

9 Quando do cume dos rochedos o 
contemplo.

a. Enquanto em 22.40 se pode perguntar a que deus e' ofere- 
c ido  o sacrifíc io , aqui certamente se trata dc um holocausto 
oferecido ao Deus dc Israel para obter uma revelação de sua 
parte (cf. Jz 6.25).

b. Fincuntamcnto traduz o  hebr. musbnl. que com  freqüência se 
traduz por “ poema*‘ ou por “ provérbio**. A  palavra designa es­
sencialmente uma sentença ritmada. E  sob esta forma que os 
adivinhos pronunciavam  suas maldições.

c. Arâm. c f. 22.5 nota: os montes do Oriente da orla  monta­
nhosa do deserto da S íria , que pode valer par o Médio-Kufrates. 
patria de B ileâm . segundo uma das tradições. M as pode-se com ­
preender também os montes de Qcdem. região entre a Fen ícia  e 
a S íria .

d. Verbo acrescentado para a clareza da tradução.



quando do alto das colinas o observo, 
vejo um povo que habita à parte' 
e não se inclui no numero das nações.

10 Quem poderia contar o pó de Jacó. 
o númerof das multidões* de Israel? 
Que eu mesmo morra da morte dos 

justosh
e que meu fim seja sem elhante ao 

dele1!”

Segundo oráculo dc Bileâm. "Balaq dis­
se a Bileâm: “Que me fizeste? Chamei- 
-te para amaldiçoar meus inimigos e eis 
que os cobres de bênçãos!” l2Bileâm res­
pondeu: “Quando falo. não devo ater-me 
ao que o S e n h o r  põe em minha boca?" 
l3Balaq retrucou: "Vem. pois. comigo a 
outro lugar de onde verás este povo — 
tu não vias mais que uma parte dele, não 
o estavas vendo por completo1 — e deste 
lugar, amaldiçoa-o para mim!"

uLevou-o a um ponto de observação11 
no cume da Pisga'. construiu sete altares 
e ofereceu um novilho e um carneiro 
sobre cada altar. l5Bileâm disse-lhe: "Per­
manece dc pe' junto a teu holocausto, 
enquanto eu vou ali esperar..." “O S e ­

n h o r  veio ao encontro de Bileâm, pôs- 
-Ihe na boca uma palavra c depois disse: 
"Volta para junto de Balaq; é assim que 
falarás". l7Bileâm voltou para junto dc 
Balaq e o encontrou de pe junto a seu

holocausto com os dignila'rios de Moab. 
Balaq lhe perguntou: “Que disse o Se­
n h o r ? "  '"Então, Bileâm proferiu seu en­
cantamento nestes termos:

“Levanta-te, Balaq, escuta!
Da'-me atenção, filho de Sipor!

” Deus não é um homem, para que 
minta.

nem um filho de Adão, para que se 
retrate.

Acaso ele fala para depois não agir?
Diz ele uma palavra para depois não 

executá-la?
“ Recebi o encargo de abençoar, 

pois ele abençoou1, e não me retratarei.
21 Não se observa calamidade em Jacó, 

não se vê sofrimento"1 em Israel.
O  S e n h o r ,  seu Deus, está com ele; 
no meio dele e' aclamado o rei".

22 Deus o fez sair do Egito: 
ele" possui a força do büfalo.

23 Não há augurio em Jacó, 
nem adivinhação em Israelp:
No devido tempo diz-se a Jacó, 
a Israel, o que Deus faz.

24 Eis um povo que se levanta qual leoa, 24.9: 
que se ergue como um leão.
Não se deita antes de ter devorado 

a presa
e bebido o sangue de suas vítimas” . 
25Balaq disse a Bileâm: “ Sc não o 

amaldiçoas, ao menos não o abençoes".

e. Viver à parte é  para Israel uma ex igên c ia  de sua fé. 
sempre ameaçada pe lo  am biente c ircundante (c f. D t 7.1-6; 
33.28). Se r posto h pane por seu Deus é também um títu lo  de 
g ló ria .

f. M uitas razões (testemunho das versões antigas, regras do 
parale lism o poético) convidariam  a co rr ig ir  mispar. “ numero**, 
por mi safar, “ quem poderia contar?"; mas não chegam a ser 
decisivas.

g. A  palavra traduzida por multidões pode também ser com ­
preendida de outra forma; “ o quarto de Israel**, “ a areia que é 
Israel” , “ o acampamento dc Israel** (sam.). “ os c lãs de Israel" 
(gr-).

h. Os justos sâo aqui os filhos dc Israel.
i.  Outra tradução possível: que minha posteridade seja como 

ele.
j. Balaq parece pensar que B ileâm  fez um julgamento dema­

siadamente positivo  de Israel porque só enxergava uma pane 
dele. Por isso imagina ser possível outra tentativa, pois a bênção 
nào alcançou mais que uma pequena pane do povo  (cf. 22.41 
nota); ainda é possível amaldiçoar o resto!

k . L it. um terreno de sentinelas. Ta lvez se trate de um nome

próprio. A  Pisga' parece ter feito parte de uma “ terra de nin­
guém** entre Israel e Moab.

I. Sam. e gr. eu abençoarei.
m . Outra tradução possível: ele (isto é, Deus) não observa 

delito em Jacó. não vê maldade (opressão, abuso) em Israel.
n. O  rei aclamado é  o Senhor. C f. D t 33.5 nota; Is 33,22; S l

24.7-10; 93.1; 96.10: 97.1; 98.4-6: 99,1 etc. Contudo alguns 
autores pensam que poderia tratar-se do  rei de Israel acenado em 
24.17: Dav id  ou seu dcsccndcnte. o Messias.

o. Não se sabe com  certeza se este pronome designa Deus ou 
Israel. É  mais provável que seja o povo (cf. Dt 33.17; S l 92 .11). 
Poder-se-ia traduzir também: ele (Deus) vale para eles a força de 
um búfalo. A  palavra traduzida por força pode s ign ifica r tam­
bém: “ chifres**, “ ímpeto**, “ supremacia**.

p . Embora estranhas ao contexto, as afirmações deste v. sâo 
importantes: Deus se revela a seu povo não por meios mágicos 
e irracionais, mas por sua palavra, transm itida por um homem 
(cf. Dt 18.14-18). Se nào existisse o  fim  do  v.. poder-se-ia pen­
sar em outra tradução para os do is prim eiros estíquios: não hâ 
uugúrio que possa alguma coisa contra Jacó, nem adivinhação 
contra Israel: é  precisamente isso que B ileâm  constata.



“ E Bileâm respondeu: “Não te havia eu 
dito: 'Farei tudo o que o S e n h o r  disser'?"

Terceiro oráculo de Bileâm. "Balaq dis­
se a Bileâm: “ Vem, pois! Vou lcvar-tc 
para outro lugar’; talvez Deus permita 
que de lá amaldiçocs por mim esse povo". 
“ Então Balaq levou Bileâm para o cume 
do Peor, que se ergue diante do dcsertor. 
wDisse-lhe Bileâm: “Edifica-me aqui sete 
altares c prepara-me aqui sete novilhos e 
sete carneiros” . •'"Balaq fez conforme lhe 
disse Bileâm; depois ofereceu um novi­
lho e um carneiro sobre cada altar, 
o  a 'Bileâm viu que o S e n h o r  se com- 

prazia cm abençoar Israel; por isso 
não foi, como das outras vezes, cm bus­
ca de presságios', mas voltou-se para o 
deserto. 2Levantando os olhos, Bileâm viu 
Israel acampado por tribos. O espírito de 
Deus veio sobre e le ',3e ele proferiu seu 
encantamento nestes termos:

"Oráculo de Bileâm, filho dc Bcor", 
oráculo do homem de olhar penetrante’,

4 oráculo daquele que ouve as palavras
de Deus.

que vê aquilo que o Poderoso lhe mostra, 
quando cai cm êxtase e seus olhos se 

abrem:
5 Como sâo belas tuas tendas. Jacó, 

tuas moradas, Israel!
6 Elas se espalham como torrentes; 

semelhantes a jardins à beira de um rio, 
como aloe's" plantados pelo S e n h o r ,

como cedros junto às águas.
7 A água transborda de seus baldes", 

suas semeadas são copiosamente regadas.
Seu rei supera Agag’’, 
sua realeza se eleva...

* Deus o fez sair do Egito; 
ele' possui a força do búfalo.
Devora as nações adversas, 
quebra-lhes os ossos, 
atinge-as com suas flechas.

* Agacha-se, deita-se como um leão, 2.1.24

como uma leoa; quem o faria levantar-se? 
Bendito seja quem tc abençoar, Gn 12.3:

e maldito, quem te amaldiçoar!” 27,29

Últim os o rácu los de Bileâm. ,0Balaq 
encolerizou-se contra Bileâm; bateu pal­
mas e lhe disse: “Chamei-te para que 
amaldiçoasses os meus inimigos, e eis que 
pela terceira vez os cobres de bênçãos!
"Já que é assim, volta para tua terra! Eu 
disse que te cumularia de honras; mas eis 
que o S e n h o r  te priva destas honras*".

l2Bileâm lhe respondeu: “Porventura 
não disse eu, expressamente, aos mensa­
geiros que me enviaste: '-'‘Ainda que 
Balaq me desse toda a prata c todo o 
ouro que cabem em sua casa, não pode­
ria transgredir a ordem do S e n h o r ,  tra­
zendo felicidade ou desgraça11 por minha 
própria iniciativa. O que o S e n h o r  dis­
ser, isso eu direi’? l4Pois bem, agora vou 
para junto dos meus; mas vem. quero 
avisar-tec daquilo que fará este povo no

q. O s do is poemas do cap. 23 pertencem à tradição “elo ísta” 
e sem duvida prolongam o prim eiro relato do cap. 22. O s poe­
mas do cap. 24 são “javistas”  e se re lacionam  com  o segundo 
relato do cap. 22. N o  texto “javista*’ p rim itivo . 23.29 devia se­
guir 22,40. O s vv. 27 e 28 foram acrescentados para assegurar 
uma transição entre os do is conjuntos, 

r .  Peor. c f. 25,3. De st rio. c f. 2 1.20 nota. 
s. A té  aqu i, B iieám  buscava inspiração em procedimentos 

d iv inatórios d ifíce is  de precisar.
t. Neste relato “ javista**. B ileâm  fa ia sob o efeito dc uma sú­

bita inspiração, em êxtase (cf. 2Rs 3.15). ao passo que no cap. 
23 recebia a mensagem antecipadamente e tinha tempo para 
re fletir sobre ela. A qu i se apresenta com o um “ vidente" que 
emprega uma linguagem muito figurada.

u. O  texto apresenta B ileâm  com o se ainda não se tivesse 
falado dele. Isto ind ica que o poema é  independente do relato 
em  que se enquadra e. sem duvida, m uito mais antigo.

v . Outras traduções possíveis: de olho perfeito (gr., targ.). dc 
olhar misterioso, de olho aberto.

w. O  gr., supondo uma lige ira diferença de vocalização, lê: 
tendas.

x. L it. de seus dois baldes. Deve tratar-se de baldes que fun­
cionam  alternadamente num poço. O  gr. traduziu de maneira 
muito diferente, inspirando-se no v. 17: Um homem sairá de sua 
descendência e dominará numerosos povos. Seu rei prevalece... 
(cf. G n  49.10; Is 9.5; 11.1).

y . Agag , re i de Am aieq fo i vencido por Saul (ISm  15.8). O  
poema poderia referir-se ao prim eiro  rei de Israel c . através dele. 
a toda a monarquia israelita.

z. C f. 23.22 nota.
a. Desta vez Balaq não insiste. Despede B ileâm . sem dar-lhe 

o pagamento (cf. 22.17). E le  se considera desobrigado com  re­
lação a B ileâm . e lança sobre o  Senhor a responsabilidade pela 
ruptura do contrato.

b. Outra tradução possível: transgredir a ordem do Senhor no 
que quer que seja.

c. Esta palavra geralmente s ign ifica  “ aconselhar” . T a lvez  es­
teja a li a fonte da tradição (atestada em 31.16) segundo qual



transcorrer dos tempos” . 15Então profe­
riu seu encantamento nestes termos: 

“Oráculo de Bileâm, filho de Beor, 
oráculo do homem de visão penetrante, 

“ oráculo daquele que ouve as palavras 
dc Deus, 

que possui a ciência do Altíssimod, 
que vê aquilo que lhe mostra o 

Onipotente, 
quando cai cm êxtase 
e seus olhos se abrem.

”  Eu o vejo, mas não é para agora; 
observo-o, mas não de perto:
De Jacó sobe uma estrela ', 
de Israel surge um cetro' 

jr  4X.45 que esmaga as têmporas de Moab11 
e dizima todos os filhos de Sheth.

18 Edom1 será terra conquistada;
Seir será terra conquistada por seus 

inimigos
— Israel mostra sua força.

EM PEOR: ISRAEL

(yt*  ‘Israel estabeleceu-se em Shitim, e
icor io.h ”  o povo começou a entregar-se à

Bileâm  teria aconselhado Balaq a atrair Israel à ido latria  através 
de mulheres (cf. 25.1.2 e A p  2.14).

d . Isto é, a c iência com unicada pelo A lt íss im o  e não o conhe­
cimento pelo qual Deus conhece.

e. N o  Oriente, a estrela era o s inal dos deuses e dos reis (cf. 
M t 22). O  oráculo sem duvida visava a David , vencedor de 
Moab (2Sm  8,2). M as através dele, refere-se também a toda a 
sua dinastia (que sempre será in im iga encarniçada de M oab) e. 
finalmente, ao Messias.

f. O  cetro. primitivamente um cassetete (o que explica o  v. se­
guinte). é  um símbolo tradicional da realeza. Continuando sua in­
terpretação messiânica, o gr. lê um homem em lugar de um cetro.

g. Outras traduções possíveis: que faz estourar as fronteiras de 
Moab, os confins dos filhos de Shet. ou: que esmaga as tempo- 
ras de Moab, e o crânio (correção segundo sam. e Jr 48.45) de 
uxlos os filhos de Shet.

h. Esta expressão designa os moabitas. O s textos assírios e 
eg ípcios mencionam uma tribo do  sudeste palestino cujo nome. 
shutu, é  p róx im o do de Shet. Havera' uma relação com  o filh o  de 
Adâo (Gn 4.25)? O  nome nào aparece mais na B íb lia , a não ser 
em L c  3.38.

i.  Sem nenhuma advertência, o oráculo é  estendido a Edom, 
designado também pelo nome de Seir. que é  o do  maciço mon­
tanhoso que ele habitava. B ileâm  vai passar em revista todos os 
povos aparentados com  Israel c que participavam um pouco de 
sua bênção. Seus oráculos parecem ser ditos antigos que se re­
petiam a propósito destes povos.

j .  Sem duvida sc trata da capital de Moab. ou localidade dc ir- 
-Moab (“a cidade de Moab*’ ) às margens do Am on, cilada em 2236.

l , De Jacó surgiu um dominador; 
faz perecer o que resta da cidade1".
“ Bileâm viu tambe'm Amaleqk e profe­

riu seu encantamento nestes termos:
“Amaleq, primeira das nações!
Mas seu futuro é  a ruma” .
2lDepois viu os qenitas1 e proferiu seu 

encantamento nestes termos:
“Tua morada está sólida 
e teu ninho1" instalado sobre a rocha. 

“ Contudo, Qáin será presa das chamas, 
e finalmente Ashur" te fará prisioneiro”. 
wPor fim, proferiu seu encantamento0 

nestes termos:
"Que desgraça! quem sobreviverá à 

ação de Deus? 
u  Eis navios de Kitim1’... Dn 11.30

Oprimirão Ashur, oprimirão Êber'1; 
tambe'm ele corre para a ruína” .
“ Bileâm foi embora e voltou para sua 

terra; e Balaq foi para seu lado.

TRAI O SENHORr

prostituição com as filhas dc Moab. 2Elas 
convidaram o povo para os sacrifícios a A p 2 .u

k . O  o lhar sobre as regiões c ircunv iz inhas continua: Amaleq. 
povo nômade da península do S ina i, hostil a Israel (Ex 17,8-16; 
D t 25.17).

I. O s qenitas (ou "Ca ins” ), a sudeste da Judéia (Gn 15,19; 
ISm  27. 10), fon im  os aliados de Israel (10,29: Jz  1,16: 4 .1 1), 
mas também dos amaiequitas (ISm  15,6). 

m . Em  hebr. qên.}ogo de palavras com  qáin, Caim. 
n . Ashur pode designar a A ss ír ia , mas também a população da 

p lan íc ie de Jezreel, mencionada em G n  25.3 e 2Sm  2,9. junto da 
qual uma parte dos qenitas teve dc se refugiar, enquanto os 
outros se dispersavam pelo resto da Palestina (Js 15.13.19; Jz 
4 .1 1).

o. A  u ltim a m ald ição nào tem destinatário. O  gr. e outros 
testemunhas do texto acrescentaram: ele viu Og. o rei do Bashan. 
de que fa la  2133 .

p. K it im  designa Ch ipre , mas também toda a parte oriental do 
Mediterrâneo. O s invasores vindos do mar provavelmente são os 
filis teus. que por longo tempo disputaram a Palestina com  os 
israelitas.

q . Para Ashur. c f. v. 22 nota. Êber é o  grupo de povos ao qual 
pertencem Israel e os povos citados desde o v. 18. Estão unidos 
por certo favor do Senhor, mas Israel toma a dianteira do  grupo 
em detrimento dos outros.

r . Bste cap. é  formado por dois relatas, um dos quais ("javista” ) 
fa la  das filhas de Moab (vv. 1-5). e o  outro ( ‘‘sacerdotal’*) de 
uma midianita (vv. 6-18). Segundo 22,4, moabitas e m idianitas 
eram aliados, mas habitavam regiões muito distantes uns dos 
outros. Por isso parece que se trata de dois acontecimentos d i­
ferentes. O  v. 18, que os funde num só, é  obra de um redator.



seus deuses; o povo comeu e prosternou- 
-se diante desses deuses. -'Israel sc pôs 

Di 4.3 sob o jugo do Ba'al de Peor', e o S e n h o r  

se encheu de cólera contra ele. 40  S e ­

n h o r  disse a Moisés: "Toma todos os 
chefes do povo e faze-os suspender* d i­
ante do S e n h o r , em face do sol, para que 
a cólera ardente do S e n h o r  se afaste dc 
Israel”. 5Moise's disse aos juizes de Is­
rael: “Cada um de vós mate aqueles de 
seus homens que se puseram sob o jugo 
do Ba'al de Peor!”

6E eis que um dos filhos de Israel, tra­
zendo uma midianita, veio para junto dc 
seus irmãos; e isto sob os olhos de Moi- 
se's e de toda a comunidade dos filhos de 
Israel, quando choravam à entrada da ten­
da do encontro. 7Vendo isto. o sacerdote 

Ex 6.25: Pinha's, filho dc Eleazar, filho de Aarão.
Sj(|<f l’ levantou-se no meio da comunidade; to­

mou uma lança, "seguiu o israelita até a 
alcova" e traspassou a ambos, o israelita 
e a mulher, na alcova desta mulher. En­
tão cessou a praga que feria os filhos de 
Israel. ’0  número das vítimas desta pra­
ga foi de 24.000.

'“O  S e n h o r  falou a Moisés dizendo:

INSTRUÇÕES PARA A
Gn 46.8*25 Segundo reccnscam ento dc Israel. "D e­

pois desta praga,
gy/ j  'o  S e n h o r  disse a Moisés e ao sa- 

cerdote E leazar, filho de Aarão: 
J“Fazei um levantamento" por famílias de 
toda a comunidade dos filhos de Israel, 
de todos os de vinte anos para cima que 
servem no exército de Israel” . -'Moisés e 
o sacerdote Eleazar falaram-lhes nas pla­
nícies de Moab, às margens do Jordão,

" “O sacerdote P intás. filho de Eleazar. 
filho dc Aarão, afastou meu furor dos 
filhos de Israel, mostrando-se, no meio 
deles, ciumento no meu lugar. Por isso 
não exterminei os filhos de Israel sob os 
golpes do meu ciúme. l2Por isso, di/.e- 
-Ihc: dou-lhe minha aliança para a paz.
'■'Sera' para ele e para os seus descenden­
tes. Esta aliança lhe garantira' o sacerdó­
cio para sempre, visto que sc mostrou ex 32. 

ciumento por seu Deus e realizou o rito 2i2>>-
Dt 33.K-I I:

de absolvição pelos filhos de Israel” . 1.» i,«
uO israelita que foi morto — aquele 

que foi morto junto com a midianita — 
chamava-se Zimri. filho dc Saiu, respon- 
sa'vel por uma família de Simeão. ISE a 
mulher que foi morta, a midianita, cha- 
mava-se Kozbi, filha de Sur; este era 
chefe de um clã, isto é. de uma família 
de Midian.

'‘Então o S e n h o r  falou a Moisés di­
zendo: l7“Atacai os midianitas e vcncci- 
-os. '"Porque vos provocaram pela perfí­
dia que usaram convosco no caso de Peor 
e no caso de Kozbi. filha dc um chefe de 
Midian, sua irmã, que foi morta no dia 
da praga devida ao caso dc Peor".

PARTILHA DA TERRA'

na altura de Jericó. Disseram: J"Havcrá 
um recenseamento* dos homens de vinte 
anos para cima, como o S e n h o r  ordenou 
a Moisés” .

Eis os filhos de Israel* que haviam saí­
do da terra do Egito: 5Rúben, primogêni­
to de Israel. Filhos de Rúben: dc Hanok 
saiu o clã dos hanokitas; de Palu, o clã 
dos paluítas; 6de H esron, o clã dos 
hesronitas; dc Karmi, o clã dos karmitas.

s . Sobre Báal de Peor, cf. O s 9,10 nota. 
t. O  sentido desta pa lavn i nào é certo. Em  todo caso. trata-se 

de um castiço  exem plar (cf. 2Sm  21.6).
u . Trata-se de uma tenda para uso re lig ioso  que abrigava uma 

sacerdotisa m idianita, seja em vista da prostituição sagrada, seja 
em  vista da adivinhação.

v . Exceto, ta lvez, para o cap. 32 (ver 32.1 nota), lemos daqui 
ate' o fim  do  liv ro  a tradição "sacerdotal” .

w . Deve ter havido um novo recenseamento, v isto que todos 
os que haviam sido objeto do p rim eiro  tinham morrido no deser­
to (v. 64). O  texto deste cap. com bina uma lista dos efetivos das

tribos análoga à do cap. I com  uma lista dos c làs que compõem 
as tribos (cf. G n  48,8-37; Ex 6.14-25). Com o sempre, a hierar­
quia dos c làs é expressa por relações de filiação. Este recensea- 
mento deve preparar ao mesmo tempo a campanha da Palestina 
(da í a lista dos efetivos) e a d iv isão  da terra (por clãs. cf. 33.54).

x . Haverá um recenseamento nào figura no texto, que é v is i­
velmente lacunoso.

y. É a introdução p rim itiva  da lista das tribos; não está harmo­
nizada com  o contexto, que supõe um recenseamento do  povo 
depois da morte da geração do Êxodo, e não no momento da 
saída do Egito.



7Estes eram os clãs dos rubenitas; seu 
efetivo era de 43.730 homens. "Filhos' de 
Palu: Eliab "e os filhos de Eliab: Nemuel. 
Datan e Abirâm. Foram estes dois. Datan 
e Abirâm, delegados da comunidade, que 
sc haviam insurgido contra Moisés e Aa­
rão; faziam parte do grupo de Qôrah quan­
do se insurgiram contra o S e n h o r .  l0Abrin- 
do a goela, a terra os engoliu, como tam­
bém a Qôrah. quando morreu seu grupo c 
o fogo devorou 250 homens; eles servi­
ram de exemplo*. "M as os filhos de Qôrah 
não pereceram.

l2F ilh o s de S im eão , por c lã s : de 
Nemuelb saiu o clã dos nemuclitas; de 
lamin. o clã dos iaminitas; de laqin, o 
clã dos iaqinitas; l3de Zérah'. o clã dos 
zerahitas: dc Shaul. o clã dos shaulitas. 
,4T ais eram  os clãs dos sim eonitas:
22.200 homens.

l5Filhos de Gad, porclãsd: de Sefon saiu 
o clã dos sefonitas; de Hagui, o clã dos 
haguitas: de Shuni. o clã dos shunitas; 
“ de Ozni. o clã dos o/.nitas; de Eri. o clã 
dos eritas; l7de Arod, o clã dos aroditas; 
de Areli, o clã dos arelitas. "Tais eram 
os clãs dos filhos de Gad; seu efetivo:
40.500 homens.

‘T ilhos de Juda": Er e Onan — Er e 
Onan morreram na terra de Canaã'. “ Eis, 
pois, os filhos de Juda' por clãs: de Shelá, 
saiu o clã dos shelanitas; de Peres. o clã 
dos parsitas; de Zérah. o clã dos zerahitas. 
2,Os filhos dc Peres foram estes: dc 
Hesron saiu o clã dos hesronitas; de 
Hamul. o clã dos hamulitas. 22Tais foram 
os clãs dc Judá; seu efetivo: 76.500 ho­
mens.

“ Filhos de Issacar, por clãs: de Tolá 
saiu o clã dos tolaítas: de Puá. o clã dos

punitas; 24de lashub. o clã dos iashubitas; 
de Shimron, o clã dos shimronitas. “ Tais 
eram os clãs de Issacar; seu efetivo: 
64.300 homens.

“ Filhos de Zabulon. por clãs: de Séred 
saiu o clã dos sarditas; de Elon, o clã dos 
elonitas; de lahlel, o clã dos iahlelitas. 
27Tais eram os clãs de Zabulon; seu efe­
tivo: 60.500 homens.

“ Filhos de José, por clãs: Manassés e 
Efraim. ^Filhos de Manassés: de Makir 
saiu o clã dos makiritas — Makir gerou 
Guilead'; de Guilead saiu o clã dos gui- 
leaditas. ■'"Eis os filhos de Guilead: de 
Iézer saiu o clã dos iezeritas; de Hêleq, 
o clã dos helqitas;31 de Asriel, o clã dos 
asrielitas; de Shekem, o clã dos sheke- 
mitas; 32de Shemidá, o clã dos shemi- 
daítas; de Hêfer, o clã dos heferitas. 33Se- 
lofhad. filho de Hêfer. não teve filhos, 
apenas filhas. As filhas de Selofhad cha­
mavam-se: Mahlá. Noa. Hoglá, Milká e 
Tirsá*. •MTais eram os clãs de Manassés; 
seu efetivo: 52.700 homens.

-,5Eis os filhos de Efraim. por clãs: dc 
Shutélah saiu o clã dos shutelahitas; de 
Béker, o clã bakrita; de Tahan, o clã dos 
tahanitas. “ E eis os filhos de Shutélah: 
de Eran, o clã dos eranitas. 37Tais eram 
os clãs dos filhos de Efraim; seu efetivo:
32.500 homens. Tais eram os filhos de 
José no recenseamento por clãsh.

“ Filhos de Benjamin, por clãs: dc Bela 
saiu o clã dos belaítas; de Ashbel, o clã 
dos ashbelitas; de Ahirâm. o clã dos ahi- 
ramitas; "de  Shefufâm, o clã dos shufa- 
mitas; de Hufâm. o clã dos hufamitas. 
“ Os filhos de Bela foram: Ard e Naa- 
man‘, o clã dos arditas e, saído de Naa- 
man, o clã dos naamitas. 4lTais eram os

l. filhos esuí no plural c , con ludo. nomeia-se apenas um. A  
form ula habitual fo i repetida automaticamente. Ajuntou-.se à lis ­
ta um fragmento dc outra lista mais detalhada, depois uma evo­
cação dos acontecimentos apresentados no cup. 16. Esta glosa 
(vv. 8 -1 1) sc refere ao cap. 16 em sua forma atual (cf. 16,1 nota).

a . L it. haste, estandarte, sinal de reunião (como a serpente de 
21.8). 16,33-34 não tinha esta explicação.

b . Em  G n  46.10 e E x  6.15 era chamado lemuel. T a lvez  haja 
uma confusão com  o Nem uel do  v. 9.

c . M esm o nome no v. 20 na tribo dc Juda. Ta lvez se deva ler 
aqui. com G n  46.10 e Ex 6.15. Sôhar

d . Nosso texto não concorda com  G n  46.16.
e. O  texto-base só começa no v. 20. Precede-o a menção aos 

do is prim eiros filhos para ter em conta a genealogia dc G n  38.3- 
10; 46.12.

f. Em  Js 17.1-2. os filh o s  dc Guilead são apresentados com o 
filhos de Manasses; portanto representam ciãs iguais a M ak ir . ao 
passo que aqui são subelãs.

g. Estes nomes são de cidades da Transjordânia. É  um grupo 
tardiamente anexado a Manassés.

h. i.it. segundo seus clãs.
i. Sam. acrescenta: saído de Ard.



filhos de Benjamin no recenseamento por 
clãs;j seu efetivo: 45.600 homens.

42Eis os filhos de Dan. por clãs: de 
Shuhâm saiu o clã dos shuhamitas; estes 
eram os clãsk de Dan. no recenseamento 
por c lã ^ .^ o d o s  os clãs dos shuhamitas: 
um efetivo de 64.400 homens.

"F ilhos de Aser, por clãs: de limna', 
saiu o clã dc limna'; de Ishvi. o clã dos 
ishvitas; de Beria', o clã dos beriitas. ■‘-'Saí­
dos dos filhos de Beria': de Héber, o clã 
dos hebritas; de M alkiel, o c lã dos 
malkielitas. “ A filha dc Aser chamava- 
-se Sérah. 47Tais eram os clãs dos filhos 
de Aser; seu efetivo: 53.400 homens.

■“Filhos de Neftali, por clãs: de lahsccl 
saiu o clã dos iahseelitas; de Guni, o clã 
dos gunitas; ‘"'de lêser, o clã dos ieseritas; 
de Shilêm. o clã dos shilemitas. “T ais 
eram os clãs de Neftali no recenseamento 
por clãs; seu efetivo: 45.500 homens.

5lO efetivo dos filhos de Israel: 601.730” .

34.13; Indicações gerais para  a partilha da ter-
js  14.1-2 r a  52q  S c m í o r  falou a Moises dizendo: 

53“Entre estes clãs e' que sera repartida a 
terra; as partes serão proporcionais ao nu­
mero de pessoas. 54 A um clã mais impor­
tante, daras uma parte maior, e a um clã 
menos numeroso, daras uma parte menor. 
A cada qual sera' dada uma parte corres­
pondente a seu efetivo. S5A partilha da terra 
só poderá ser feita por sorteio. Receberão 
suas partes dc acordo com o número de 
pessoas das tribos de seus pais. “ O sorteio 
decidira' a parte que cabe a cada um. tendo 
em conta o maior ou menor número".

Gn 46.ii Segundo recenseam ento  dos levitas.
"Estes são os efetivos dos levitas no re-

j .  C f. v. 37 nota. O s vv. 38-41 apresentam dos c làs de Benja­
m in um quadro muito diferente do de G n  46,21.

k . A  tribo , pouco numerosa (Jz 18,2). só tem um clã . M as 
v isto que é  contada com o tribo à parte, conservam-se as fórm u­
las habituais.

I. C f .  v. 37. nota.
m . Este total d ife re  um pouco do dc 1,46. Pode-se notar que 

Benjam in é  m ais numeroso do que no prim eiro recenseamento; 
Sim eào e E fra im  sâo menos numerosos.

n. Tem os aqui a d iv isão  c lassica (cf. 3.17). O  v. 58 da' outra, 
completamente diferente, que parece ind icar que. em cena épo­
ca. os levitas só resid iam  no território de Juda.

censeamcnto por clãs: de Guershon saiu o 
clã dos guershonitas: de Qehat, o clã dos 
qehatitas; de Merari, o clã dos meraritas".
'"Eis os clãs dc Levi: o clã dos libnitas, o 
clã dos hebronitas, o clã dos mahlitas, o 
clã dos mushitas, o clã dos qorahitas. —
Q ehat gerou A m râm . 5,A m ulher dc 
Amrâm que se chamava Ioke"bed, filha dc 
Levi, que Levi teve de sua mulher0 no 
Egito. Ela deu a Amrâm: Aarão, Moisés e 
Miriâm, sua irmã. “ De Aarão nasceram 
Nadab, Abihu, Eleazar e Itamar. 6lNadab 
e Abihu morreram por terem apresentado 
ao Sen hor um fogo profano. “ O  efetivo 
dos levitas chegava a 23.000, contando 
todos os levitas dc sexo masculino a par­
tir de um mês. Eles não haviam sido re- 
censeados com os filhos de Israel, pois 
não lhes fora atribuída nenhuma parte no 
meio dos filhos de Israel.

C onclusão do recenseam ento . ‘■'Esses 
foram os que Moisés e o sacerdote Elea­
zar recensearam quando fizeram o re­
censeam ento dos filhos de Israel na pla­
nície de Moab, às margens do Jordão, 
na altura de Jericó. “ Entre eles, não 
restava mais um só homem dentre os 
que M oisés e o sacerdote Aarão haviam 
recenseado quando fizeram o recensea­
mento dos filhos dc Israel no deserto de 
Sinai. “ Pois o S e n h o r  lhes havia dito 
que morreriam no deserto; com efeito, 14.26-3* 

não restara mais nenhum deles a não 
ser Kaleb, filho de Iefuné, e Josué, fi­
lho de Nun.

0 _  Casos particulares de sucessão: di-
&  * reito de herança das mulheres. ‘En­
tão se apresentaram as filhas de Selofhad,p

o. L it .  que o deu à iuz para Levi. O  su je ito  deve ser a 
m u lher de L e v i.  cu jo  nome fa lta  no texto. De aco rdo  com  E x
6.20. Jtlha de Levi deve ser tom ado em sentido  próprio; nas­
c id a  no E g ito , lokébed  era m u ito  m ais jo vem  que seus ir ­
mãos. e isto  e xp lic a  que e la  pudesse casar com  seu sobrinho. 
M as neste caso . M o isé s  e Aarão  deveriam  ter nascido menos 
de quarenta anos depo is da insta lação de Israel no E g ito , o 
que con trad iz  a c ro no lo g ia  usua i. mais de acordo com  as 
ind icações de G n  15.16.

p . Na base deste ep isód io  deve haver uma trad ição  h is tó r i­
ca  sobre a insta lação  dc a lguns c lã s  de M anassés na Trans- 
jo rdân ia . N osso  texto deduz d isto  um p rin c ip io  ju r íd ic o , que



filho de Hêfer. filho de Guilead, filho de 
26.29-33 Makir. filho de Manasse's; pertenciam a 

um dos clãs de Manassés. filho de José. 
Elas sc chamavam Mahlá. Noa', Hoglá. 
Milka' e Tirsá. 2Aprescntaram-se diante 
dc Moisés, do sacerdote Eleazar, dos res­
ponsáveis e de toda a comunidade, à 
entrada da tenda do encontro. 'Disscram- 

U.29 -lhes: “Nosso pai morreu no deserto; não 
fazia parte do bando, não cra dos que se 

16.35 aliaram contra o S e n h o r no bando de 
Qôrah; ele morreu por causa dc seu pró­
prio pecadoq. Ora, ele não tinha filhos. 
40  nome de nosso pai haveria de desapa­
recer de seu clã só por não ter tido fi­
lhos? Dá-nos a nós mesmas uma proprie­
dade' como aos irmãos do nosso pai".

sMoisés apresentou o caso delas diante 
do S e n h o r .  kE o S e n h o r  disse a Moisés:

36.2 7"As filhas de Selofhad têm razão; tu lhes 
darás uma propriedade em herança como 
aos irmãos de seu pai,e  lhes transmitirás 
a herança de seu pai. KE dirás aos filhos 
de Israel: ‘Se um homem morrer sem 
deixar filhos, transmitircis sua herança à 
sua filha, ^ e  não tiver filha, dareis sua 
herança a seus irmãos. 10Se não tiver ir­
mãos. dá-la-eis aos irmãos de seu pai. 
"E  se seu pai não tiver irmãos, vós a 
dareis ao parente mais próximo que hou­
ver em seu clã: este e' que tomará posse. 
Esta será para os filhos de Israel uma 
regra de direito, conforme as ordens que 
o S e n h o r  deu a Moisés".

Josuc sucede a Moisés. I20  S e n h o r  dis- Dl
3.2K

se a Moisés: “Sobe a esta montanha da 
cordilheira dos Abarim" e contempla a ^  
terra que dou aos filhos de Israel. '-Tu a 
verás, e depois serás arrebatado para unir- 
-te à tua parentela', como teu irmão Aa­
rão. ,4Porque fostes rebeldes à minha voz 
no deserto de Sin, quando a comunidade 20.1-13  

contendeu comigo c cu vos ordenei que 
manifestásseis minha santidade aos seus 
olhos, fazendo jorrar a água” . Trata-se 
das águas de Meribá de Qadesh, no de­
serto de Sin.

l5Então Moisés disse ao S e n h o r :  “ "Que 
o S e n h o r ” , o  Deus que dispõe do sopro’ 
de toda criatura, designe um homem que l6'22 
seja posto à frente da comunidade. I7que 
saia e entre diante deles", que os faça Jo 1n.11 

sair e os faça entrar; assim a comunida­
de do S e n h o r  não será como ovelhas sem Éz m s '7 

pastor". '“O S e n h o r  respondeu a Moisés: mi 9.%  

“Toma a Josué, filho de Nun; é um ho- j0 l0'12 
mem inspirado*. Tu lhe imporás a mão-',
l,apresentá-lo-ás ao sacerdote Eleazar 
como também a toda a comunidade e o 
empossarás em seu cargo' sob seus olhos. 
“ Dar-lhe-ás uma parte do teu poder", a 
fim de que toda a comunidade dos filhos 
de Israel lhe obedeça. 2lEle se apresenta­
rá diante do sacerdote Eleazar. que, diante 
do S e n h o r ,  solicitará por ele a decisão 
do Urimb. Segundo esta decisão' eles sai- Ex 2«..w. 

rão e entrarão, ele e todos os filhos de ISm 2I1'6 
Israel — toda a comunidade".

e le  autentica a ir ibu indo -o  à autoridade dc M o isé s  (segundo o 
proced im ento “ sacerdota l" hab itua l). Nào  ha' duv id a  dc que 
esta regra de d ire ito  é tard ia em  Israel, mas desde m u ito  
conhecida na M esopotâm ia.

q . Nào sabemos se se trata dc um pecado pessoal particu lar ou 
simplesmente da falta co letiva dc sua geração (cf. cap. 14).

r .  Note-se a importância dada ao patrimônio de rai/.: cra o 
sinal v is íve l da fam ília  e a base dc sua subsistência (o que ex­
p lica  a legislação de L v  25).

s . É a  cadeia que dom ina o leste do Jordão c  o mar M orto . O  
contexto indica claramente que estes montes estão fora da terra 
dc Israel.

t. L it. serás reunido aos teus (cf. G n  25,8). 
u. Note-se que aqui M oisés fala ao Senhor na terceira pessoa, 

o que é muito raro.
>. O  que qua lifica  o chefe pedido (v. 18) e' o sopro de vida. 

mas ta lvez também as disposiçòes. Só  o  Senhor sabe quem é 
capaz.

w . Ou seja. que comandara' o exército. A  expressão deriva da

imagem do pastor, corrente em toda a Antiguidade (cf. IRs 22.17: 
E z 34.5 etc.).

x. L it. em que está o espirito. O  espírito c o  conjunto das 
qualidades dadas pelo Senhor (cf. Dt 34.9); sào decorrentes de 
um incremento vital (cf. v. 16 e nota). Josué é apresentado com o 
alguém que ainda não é conhecido.

y . O  sentido deste gesto é o de uma transmissão de poderes e 
também dc uma com unicação da personalidade ou do esp irito 
que anima M oisés (cf. Dt 34.9). C f .  8.10 nota.

z. L it. tu lhe ordenarás. É  um termo técnico do cerim on ia l de 
transmissão dc poderes.

a . Esta palavra, que nào figura cm nenhum outro lugar do 
Pentateuco. designa o junier mais no sentido de força v ita l do 
que no sentido de autoridade.

b. C f. Ex 2830  nota.
c . L it  .por sua ordem, o  que se poderia entender lambem como 

sign ificando a de decisão do sacerdote. Josué não estara'. com o 
Moisés, em contato direto com  o  Senhor: estani. pois. sob a 
dependência do sacerdócio. Esta idéia, própria da tradição ~sa-



“ Moisés fez como o S e n h o r  lhe havia 
ordenado; tomou Josué e o apresentou ao 
sacerdote Eleazar e a toda a comunidade. 
“ Eleazar impôs-lhe as mãos e o estabele­
ceu em seu cargo, como o S e n h o r  lhe

Dl 31.23; b
34,y havia dito por intermédio de Moisés.

n o  O ferendas o rd inária s c oferendas 
dos d ias dc festa. 'O  S e n h o r  falou 

a Moisés dizendo: 2“Ordena o seguinte 
aos filhos de Israel: tereis o cuidado dc 
trazcr-mc. no tempo fixado, os presentes 
que me são devidos, meu alimento11, sob 
a forma de oferendas queimadas de agra­
darei odor. •'Tu lhes diras: estas são as 
oferendas consumidas que apresentareis 
ao S e n i io r :  diariamente, dois cordeiros 

r;x 29.3M6 de um ano, sem defeito, a título dc holo­
causto perpétuo. 40  primeiro cordeiro 

e». 29.39 sera' oferecido' dc manhã c o segundo ao 
entardecer', scom uma oferenda de um 
décimo dc efa' dc farinha amassada num 
quarto de hin de azeite de olivas quebra­
das*.‘É um holocausto perpétuo, tal como 
foi praticado no monte S ina i\ uma ofe­
renda queimada dc odor aplacador ao S e ­

n h o r .  — 7 A libação exigida é  de um 
quarto de hin para o primeiro cordeiro
— libação de vinho forte1 a ser oferecido 
ao S e n h o r  no santua'rio. “O segundo cor­
deiro sera' oferecido ao entardecer; sera' 
oferecido com a mesma oferenda e a 
mesma libação da manhã. E uma oferen­
da consumida dc odor aplacador para o 
S e n h o r .

No sábado, serao oferecidos dois cor- 46-4'5-
j  • j  r  ■ M ldeiros de um ano. sem defeito, com uma 
oferenda de dois décim os de farinha 
amassada com azeite c a libação exigida.
I0É o holocausto do sa'bado que. a cada 
sa'bado. se acrescenta ao holocausto per­
petuo e à libação concomitante.

"N o começo de cada mêsj. apresenta- Ez 46.6-7 

reis ao S e n h o r  o  holocausto de dois no­
vilhos. um carneiro c sete cordeiros de 
um ano — animais sem defeito — l2com 
uma oferenda de trcs décimos de fari- 15.4-12 

nha amassada no azeite para cada novi­
lho; para o cordeiro, uma oferenda dc 
dois décimos dc farinha amassada no 
azeite; l5e para cada cordeiro, uma ofe­
renda de farinha amassada no azeite, dc 
um décimo cada vczk. É um holocausto 
dc odor aplacador, uma oferenda con­
sumida para o S e n h o r .  i4As libações 
requeridas são: meio hin de vinho por 
novilho, um terço dc hin por carneiro e 
um quarto de hin por cordeiro. Este c' o 
holocausto de neomenia. que seja ofe­
recido a cada neomênia do ano. l5Além 
disso, um bode oferecido ao S e n h o r  em 
sacrifício pelo pecado; ele sera' ofereci­
do além do holocausto perpétuo e da 
libação concomitante.

“ No primeiro mês, no décimo quarto Ex 12 .1 - 13 : 

dia do mcs. e a Pa'scoa' em honra do !rvDt 16,1-H:
S e n h o r. ,70  décimo quinto dia deste mcs 
e' dia de festa: durante sctc dias se co- Ex 12 . 14-2»-. 

merão pães sem fermento. 1KNo primei- 23 I5:34 IS: 
ro dia, haverá uma reunião sagrada; não Lv23.5- 14;

Dl 16.1-2

cerdotal". sò pode ter nascido depois do desaparecimento da 
realeza. M as a idéia de consultar a Deus antes de uma operarão 

’ m ilita r faz pane dos costumes mais antigos.
d . L i l .  meu põo. O s sacrifíc ios aqui são nitidamente apresen* 

tados com o o alimento — po is e isso que sign ifica  oferenda 
consumida — do Senhor, concepção que outros textos rejeitam 
(S l 50.13); na época cm  que fo i red ig ido este rítuai. o risco de 
uma interpretação materialista destas expressões já  desaparece­
ra. C om  efeito, temos aqui um ritual m ais tardio, bem posterior 
ao E x ílio , que completa todos os outros rituais do Pentateuco. 
R le apresenta sob forma de agenda liturg ica (cf. L v  23.2-38; E z  
45.18-46.15) os usos da época recente, que é a do autor.

e. L it. tu furás.
f. C f. Ex 12.6 nota.
g . Isto é. dc azeitonas esmagadas no p ilào. mas não prensadas.
h . Sabe-se que no século V III (2Rs 16.15) já  havia um holo- 

causto a cada manhã e uma oferenda a cada tarde. O  v. 6 faz 
remontar a pratica dos do is holocaustos d iários à aliança do

S inai (cf. Ex 2938-46). dando a entender que depois fo i aban­
donada; no tempo de Ezequ ie l não havia mais do  que um holo* 
causto (E z  46.13-15).

L  L i l .  de bebida ufaxílica. Não  se conhece outro exem plo de 
libações deste gênero no ritual israelita. De resto, o  sentido da 
palavra é bastante vago e os comentadores antigos já  davam 
diferentes interpretações: “ v inho velho** (Targum ).“ v inhode  pal- 
ma” (Teodoreto. Crisóstom o).

j. L it. de vossos meses. Em  Israel.com o em lodo o Oriente, fes­
tejam-se os in ícios de mês. isto é. as luas novas (neoménias). Estas 
festas com  freqüência são associadas ao sábado (2Rs 4.23; Is 1.13; 
A m  8.5; O s 2.13) e devem ter um sign ificado  próxim o do de uma 
consagração do tempo. M as nelas trabalhava-se normalmente.

k . L it. um décimo, um décimo o  que alguns autores com pre­
endem com o um décimo de décimo, ou seja. um centésimo.

I. Note-se que a Páscoa não comporta sacrifíc io  publico: 0 
cordeiro pascal é  im olado c  com ido dentro do  quadro da fam ília 
(cf. Ex 12.1-11).



fareis nenhum trabalho servil. l9Apre- 
sentarcis ao S e n h o r  oferendas consum i­
das em holocausto: dois novilhos, um 
carneiro c sete cordeiros dc um ano — 
tomareis animais sem defeito — “ com 
a oferenda exigida de farinha amassada 
no azeite: três décimos para um novilho 
e dois dc'cimos para um carneiro. 2,Para 
cada um dos sete cordeiros se acrescen­
tará um décim o por vez. 22E também 
um bode em sacrifício pelo pecado, para 
fazer o rito da absolvição em vosso 
favor. “ Fareis isto, além do holocausto 
da manhã, que é o holocausto perpétuo. 
MA cada dia, durante sete dias, ofere- 
cereis também alimento ao S e n h o r ,  ofe­
rendas consum idas de odor aplacador; 
serão oferecidos além do holocausto 
perpétuo e a libação concomitante. “ No 
sétimo dia, fareis uma reunião sagrada; 
nesse dia não fareis nenhum trabalho 
servil.

“ No dia das primicias, quando apre- 
e» 23.16; sentardes ao S e n h o r  a oferenda da nova 

Lv2 3 ?5-2 i- colheita, para a festa das semanas, fareis 
di 16.9-12 uma reunião sagrada; não realizareis 

nenhum trabalho servil. 27Apresentareis 
ao S e n h o r  um holocausto dc odor apla­
cador: dois novilhos, um carneiro e sete 
cordeiros dc um ano. “ com a oferenda 
exigida de farinha amassada no azeite: 
três décim os para cada novilho, dois 
décimos para o carneiro 2,e. para cada 
um dos sete cordeiros, um décimo por 
vez. -“ Além disso, um bode para fazer o 
rito dc absolvição em vosso favor. 3lVós 
os oferecereis com as libações concomi­
tantes. além do holocausto perpétuo e da 
oferenda que o acompanha — tomareis 
animais sem defeito.
O Q  ' ^ 0 se ,'mo m^s - no primeiro dia do

Lv 23. "  mês. fareis uma reunião sagrada.
24'25 Não fareis nenhum trabalho servil. Será 

para vós um dia de aclarnaçãom. 2Ofe-

recereis ao S e n h o r  um holocausto de 
odor aplacador: um novilho, um carnei­
ro, sete cordeiros de um ano — animais 
sem defeito — 3com a oferenda exigida 
de farinha amassada no azeite: três déci­
mos para o novilho, dois décimos para o 
carneirb 4e, para os sete cordeiros, um 
décimo por cordeiro. 5Ale'm disso, um 
bode em sacrifício pelo pecado, para fa­
zer o rito da absolvição em vosso favor.
6Sem contar o holocausto de neomênia 
com sua oferenda e o holocausto perpétuo 
com sua oferenda, como tam bém  as 
libações concomitantes — segundo os 
costumes que a eles se referem —: é uma 
oferenda consumida de odor aplacador 
para S e n h o r .

7No décimo dia deste sétimo mês0, fa- lv i6.29-34: 
reis uma reunião sagrada. Jejuareis e não 
fareis nenhum trabalho servil. "Apresen- 
tareis ao S e n h o r  um holocausto de odor 
aplacador: um novilho, um carneiro, sete 
cordeiros de um ano — tomareis animais 
sem defeito — ’com a oferenda exigida 
dc farinha amassada no azeite: três déci­
mos para o novilho, dois décimos para o 
carneiro loc. para cada um dos sete cor­
deiros, um décimo por vez. "Além dis­
so. um bode em sacrifício pelo pecado, 
sem contar o  sacrifício pelo pecado do 
dia do Grande Perdão e o holocausto 
perpétuo com sua oferenda, assim como 
as libações” concomitantes.

l2No décimo quinto dia do sétimo mêsp. Ex 23.16; 
fareis uma reunião sagrada. Não fareis 
nenhum trabalho servil. Celebrareis o 
S e n h o r  numa peregrinação de sete dias. 
,3Apresentareis cm holocausto ao S e n h o r  

uma oferenda queimada de odor aplaca­
dor: treze novilhos, dois carneiros, ca­
torze cordeiros de um ano — serão ani­
mais sem defeito — l4com a oferenda 
exigida de farinha amassada no azeite: 
três décim os para cada um dos treze

m . P rim ilivam enle g rilo  dc guerra (Js 6,5: S f  2.26; A m  1,14). conservou para esie d ia . que traz o nome de “com eço do ano" 
esla aclamação servia sobretudo para a sagração de um rei <23*21). (Rosh-ha-Shami), o  costume de fazer soar a trombeta (cf. 10.10). 
Depois do desaparecimento da realeza israelita, o  Senhor é acla- n. É  o  d ia do Grande Perdão, cf. L v  16.
mado como rei de seu povo. M u itos autores pensam que esta o. Um a libação acompanha o “ sacrifíc io  pelo pecado**, como
fexia da Aclamação tinha grande importância antes do E x ílio  e o holocausto.
que se parecia com  a festa babilôn ica do Ano  Novo. O  judajsm o p. É  a festa das Tendas. C f .  L v  2333*43.



novilhos, dois décimos para cada um dos 
dois carneiros l5e um décimo para cada 
um dos catorze cordeiros. “ Além disso, 
um bode cm sacrifício pelo pecado, sem 
contar o holocausto perpétuo, sua ofe­
renda e sua libação. ” No segundo dia: 
doze novilhos, dois carneiros, catorze 
cordeiros dc um ano — animais sem 
defeito — “com a oferenda e as libações 
exigidas para os novilhos, os carneiros e 
os cordeiros, quantas houver, segundo os 
costumes. l9Além disso, um bode pelo 
pecado, sem contar o holocausto perpé­
tuo e sua oferenda e as libações conco­
mitantes. “ No terceiro dia: onze novi­
lhos, dois carneiros, catorze cordeiros de 
um ano — animais sem defeito — Ilcom 
a oferenda e as libações exigidas pelos 
novilhos, carneiros e cordeiros, quantas 
houver, segundo os costumes. “ Além 
disso, um bode pelo pecado, sem contar 
o holocausto perpétuo e sua oferenda e a 
libação concomitante. 2'No quarto dia: 
dez novilhos, dez carneiros, catorze cor­
deiros de um ano — animais sem defeito
— “ com a oferenda e as libações exigi­
das para os novilhos, os carneiros e os 
cordeiros, quantas houver, segundo os 
costumes. “ Além disso, um bode em 
sacrifício pelo pecado, sem contar o ho­
locausto perpétuo e sua oferenda e a 
libação concomitante. “ No quinto dia: 
nove novilhos, dez carneiros, catorze 
cordeiros de um ano — animais sem 
defeito — 2,com a oferenda c  as libações 
exigidas pelos novilhos, os carneiros e 
os cordeiros, quantas houver, segundo os 
costumes. “ Além disso, um bode em 
sacrifício pelo pecado, sem contar o holo­
causto perpétuo e sua oferenda e a libação 
concomitante. wNo sexto dia: oito novi­
lhos, dois carneiros, catorze cordeiros de 
um ano — animais sem defeito — 3#com 
a oferenda e as libações exigidas para os 
novilhos, os carneiros e os cordeiros, 
quantas houver, segundo os costumes.

■''Além disso, um bode em sacrifício pelo 
pecado, sem contar o holocausto perpé­
tuo e sua oferenda e a libação concomi­
tante. ,2No sétimo dia: sete novilhos, dois 
carneiros, catorze cordeiros dc um ano
— animais sem defeito — Mcom a ofe­
renda e as libações exigidas para os no­
vilhos, os carneiros c os cordeiros, quan­
tas houver, segundo os costumes que lhes 
dizem respeito. ^Além disso, um bode 
em sacrifício pelo pecado, sem contar o 
holocausto perpétuo e sua oferenda e a 
libação concomitante. 3sNo oitavo dia, 
sera' o encerramento de vossa festa: não 
rea liz a re is  nenhum  trab a lh o  serv il. 
•“ Apresentareis em holocausto ao Se n h o r 
uma oferenda consumida de odor apla­
cador: um novilho, um carneiro, sete cor­
deiros de um ano — animais sem defeito
— ,7com a oferenda e as libações exigi­
das para o novilho, o carneiro e os cor­
deiros. quantos houver, segundo os cos­
tumes. “ Além disso, um bode em sacri­
fício pelo pecado, sem contar o holocaus­
to perpetuo e sua oferenda, e a libação 
concomitante.

•w“Eis o que oferecercis ao S e n h o r  nas 
datas que vos são fixadas, sem falar de 
vossos sacrifícios votivos, de vossos sa­
crifícios espontâneos, holocaustos, ofe­
rendas de farinha, libações e sacrifícios 
dc paz” .

‘Moisés disse aos filhos de Israel
tudo  o  que o  S en h o r  lhe hav ia  o r ­

denado.

Os votos da  m ulher estão sujeitos à 
au to rid ad e  do hom em . 2Moisés falou 
aos chefes de tribos de filhos de Israel11:
“Eis a ordem que o S e n h o r  deu: 3Se um 
homem fizer um voto ao S e n h o r  ou tiver di 23.21-23 

assumido para consigo mesmor um com- Ml 5-33 
promisso sob juramento, não violara' sua 
palavra: agira' exatamente segundo o que 
saiu de sua boca. ■‘Se uma mulher, ainda 
jovem , morando com seu pai, fizer um

q . Esta fórm ula  de introdução não se encontra em nenhum 
outro lugar no Pentateuco. Tem os aqui uma legislação muito 
detalhada que não se parece com  nenhum dos conjuntos leg isla­
tivos da B íb lia . E la  define a capacidade ju ríd ica  da mulher em

matéria de promessas e de contratos, sublinhando sua dependên­
c ia  em relação a seu pai e seu marido.

r .  L it . para atar urna obrigação sobre sua alma, o que pode 
significar: quer o  com prom isso de privar-se de alguma coisa



voto ao S e n h o r  o u  assumir um compro­
misso para consigo mesma, se se o pai, 
sabendo que ela fez o voto ou assumiu o 
compromisso para consigo mesma, nada 
lhe disser, todos os seus votos serão vá- 
lidos, todo compromisso assumido para 
consigo mesma sera' valido. "Mas se seu 
pai desaprovar, no mesmo dia em que 
tomou conhecimento, todos os seus vo­
tos, todos os compromissos assumidos 
para consigo mesma serão nulos. O Se­
n h o r  a considerara' desobrigada, pois seu 
pai a desaprovou. 7E se ela vier a se casar, 
estando obrigada por seus votos ou por 
um compromisso que escapou de seus 
lábios, “e sc seu marido, ao tomar conhe­
cimento. nada lhe disser no dia em que 
e informado, seus votos permanecerão 
válidos, os compromissos que tiver assu­
mido para consigo mesma permanecerão 
válidos. ’Mas se seu marido a desapro­
var, no mesmo dia em que tomar conhe­
cimento, ele anula o voto que a obrigava 
e o compromisso que havia escapado de 
seus lábios e que havia assumido para 
consigo mesma; e o S e n h o r  a considera­
rá desobrigada.

l0Pclo contrário, o voto dc uma viuva 
ou de uma mulher repudiada será válido, 
qualquer que seja o compromisso que ela 
tiver assumido*. "M as se foi na casa dc 
seu marido que ela fez um voto ou assu­
miu um compromisso sob juramento, l2e 
sc o seu marido, sabendo do fato, nada 
lhe disser, nem fizer oposição, então to­
dos os seus votos serão válidos, todo 
compromisso que tiver assumido para 
consigo mesm a perm anecerá válido. 
'•'Mas se seu marido decidir anulá-los, 
no mesmo dia cm que foi informado, tudo 
o que ela tiver formulado em mate'ria de

(sentido sugerido pe lo v. 14). portanto um voto de abstinência 
(por exem plo, o nazirado: cap. 6); quer um com prom isso qual­
quer. por exem plo, um contrato. A  palavra issar, “obrigação, 
v incu lo ", não se encontra em outra parte e seu sentido é  d if íc il 
de precisar.

s. Este v. ficaria  melhor depois do v. 16; de resto, parece ser 
uma adição posterior.

t. Esta le i consagra a autoridade do  marido de maneira mais 
extensa, visto que a decisão dele é automaticamente retificada 
pt r Deus.

votos e de compromissos será nulo. Vis­
to que seu marido os anulou, o S e n h o r  a 
considerará desobrigada1. '■‘Qualquer que 
seja a voto ou o juramento pelo qual ela 
se obrigou a jejuar, seu marido e' que o 
validará ou anulará. ISE se seu marido 
nada lhe disser ate' o dia seguinte", tom a­
rá válidos todos os votos ou compromis­
sos que a obrigavam; ele os torna váli­
dos pelo fato dc nada dizer no dia em 
que tomou conhecimento. “ Mas se deci­
dir anulá-los depois do dia em que to­
mou conhecimento, terá dc responder 
pela falta* de sua mulher” .

,7Estas são as leis que o S e n h o r  pres­
creveu a Moisc's referentes a um homem 
e sua mulher, ou a um pai e sua filha 
que. jovem  ainda, estiver morando na 
casa dele.

q -i Represálias contra Midian.'O Se- 25.16-1» 
n h o r  falou a M oise's d izendo :

2‘‘Vinga os filhos de Israel pelo mal que 
os midianitas” lhes fizeram; depois, te 
juntarás à tua parentela” . 3M oises disse 
ao povo: “Armem-se alguns dentre vós, 
a fim dc partir para a guerra. Marcharão 
contra Midian para exercer a vingança 
do S e n h o r  sobre Midian. 4Enviareis para 
a guerra mil homens por tribo, de todas 
as tribos dc Israel". 5Dos milhares dc 
Israel se forneceram, à razão de mil por 
tribo, doze mil homens armados para a 
guerra. ‘Moise's enviou-os à guerra, jun­
tamente com o sacerdote Pinhás. filho 25.7; 
de Eleazar, que tinha em mãos as alfaias 
do santuário e as trombetas para os si- w.6-10 

nais. 7Fizeram guerra contra M idian, 
como o S e n h o r  o  havia ordenado a Moi- Dt 20.13-14 

sés. e mataram todos os homens. *Ale'm 
dessas vitimas, mataram tambe'm os reis

u. L it . de um dia \tura outro.
v. A  ruptura de uma promessa é  uma injustiça feita a Deus. 

portanto uma falta. O  marido assume a responsabilidade, mas 
somente no caso em que. depois dc ter dado tacitamente sua 
aprovação, mude de id lia ;  se não inva lida r a promessa imedia­
tamente. perderá seu d ire ito  de o fazer.

w . Este relato.extremamente esquemático e provavelmente tar­
d io  (tradição “ sacerdotal"), continua 25.16-18. Descreve uma ex­
pedição nnaloga ã que Saul fez contra Am aleq ( ISm  15.7-9). É 
apresentada com o uma guerra santa, travada em nome do Senhor.



de Midian: Evi, Reqem, S u r\ Hur e Rcba. 
os cinco reis Midianitas; passaram tam- 
be'm ao fio da espada Bileâm. filho dc 
Bcorv. vOs filhos dc Israel levaram cati­
vas as mulheres dc Midian com suas 
crianças; tomaram todos os seus animais, 
todos os seus rebanhos, todos os seus 
bens. '"Incendiaram todas as cidades cm 
que habitavam os midianitas e todos os 
seus acampamentos. "Em  seguida, toma­
ram todos os despojos e tudo o que ha­
viam capturado, homens e animais. l2Le- 
varam cativos, butim c despojos a Moi­
ses, ao sacerdote Eleazar e à comunida­
de dos filhos de Israel; conduziram-nos 
ao acampamento nas planícies dc Moab 
que margeiam o Jordão, na altura de 
Jericó.

'•'Moisés, o sacerdote Eleazar e todos os 
rcsponsa'veis da comunidade saíram ao 
encontro deles, fora do acampamento. 
l4Moisés irritou-se contra os chefes desig­
nados para comandar as tropas, chefes de 
mil e chefes de cem. que voltavam desta 
expedição.15 Disse-lhes: "Como? Deixastes 
com vida todas as mulheres? '‘Foram jus­
tamente elas que — no caso de Bileâm',
— incitaram os filhos de Israel a serem 
infie'is ao S e n h o r ,  quando do acontecido

25.1-9 _  , , ^  ,
em Peor; dai a praga que veio sobre toda 
a comunidade do S e n h o r .  l7Matai agora 
todas as crianças dc sexo masculino e todas 
as mulheres que conheceram varão em 
união sexual. '"Mas todas a meninas que 
ainda não conheceram varão em união 
sexual, conservai-as em vida para vós. 
'''Quanto a vós. acampai fora do acampa­
mento durante sete dias*. Vós todos que 
matastes alguém ou tocastcs um cadáver 
fareis vossa purificação no terceiro e no

x. Em  25.15 Sur tem apenas o títu lo  de chefe dc clã. Estes 
c inco chefes, que Js 13.21*22 d iz  serem aliados de S ihon. tive­
ram sua imponftncia incrementada pela tradição, que tende sem­
pre a exagerar o poder dos in im igos vencidos.

y . C f. nota ao títu lo dc 22.1.
2 . Poder-se-ia traduzir também:, sobre a palavra de Bileâm. 

isto é. a conselho dele (cf. 24 .l4s). Esta intervenção dc B ileâm  
junto  aos m idianitas nào é mencionada nos caps. 22-25: perten­
ce a outra tradição.

a . O  contato com  os mortos acarreta impureza ritual (cf. 19. 
11-16).

b . Tem os aqu i a m esm a fó rm u la  in trodu tó r ia  de 19.2.

se'timo dia, tanto vós como vossos prisio­
neiros. “ Purificai tambc'm todas as rou­
pas. todos os objetos de couro, todos os 
tecidos cm pêlo dc cabra c todos os obje­
tos dc madeira” .

2lO sacerdote Eleazar disse aos solda­
dos que haviam ido à guerra: “Eis as dis­
posições da lei que o S e n h o r  prescreveu 
a MoiseV’: 22o ouro. a prata, o bronze, o 
ferro, o estanho, o chumbo, ^todas as 
coisas que suportam o fogo. vós as fareis 
passar pelo fogo c elas serão purificadas; 
sera' feita tambc'm a purificação pela a'gua 
lustrai'. E fareis passar pela a'gua tudo o 
que não suporta o fogo. Z4Lavareis vos­
sas vestes no sétimo dia e ficareis puros; 
depois disso, podereis novamente entrar 
no acampamento".

A partilha dos despojos. **0 S e n h o r  dis­
se a Moisés: “ “Com o sacerdote Eleazar 
e os chefes de família da comunidade, 
fazei a contagem daquilo que foi captu­
rado, tanto em homens como cm animais.
2,Dividira's os despojos entre os comba­
tentes que fizeram a campanha e toda a 
comunidade1*. “ Como taxa para o S e n h o r  

tributaras, da parte destinada aos comba­
tentes que fizeram a guerra, um de cada 
quinhentos, tanto de pessoas como dc 
bois, jum entos e ovelhas. ^Tomaras isso 
da parte que lhes pertence, e dara's ao 
sacerdote Eleazar como tributo devido ao 
S e n h o r .  -wDa parte que pertence aos fi­
lhos de Israel, tomaras um em cada cin­
qüenta. tanto dc pessoas como de bois, 
jumentos e ovelhas, de todos os animais; 
e os daras aos levitas que desempenham 
o ofício da morada do S e n h o r ' " .  ^M oi­
sés e o sacerdote Eleazar fizeram o que

H poss íve l que os vv . 21-23 tenham pertencido ao r ilu a l do 
cap. 19.

c . O  icx to  com bina muitos usos. Originariam ente. a pu rifica ­
ção devia ser feita seja pelo logo. seja pela agua pura. segundo 
a natureza do objetos. A qu i se acrescenta o emprego da agua 
lustrai (cf. 19.9.17-18).

d . Em  Israel, utilizaram-se tambem outras regras para a parti­
lha dos despojos entre os combatentes e a comunidade (p. ex. 
ISm  30,24-25). Em  genil. os combatentes e sobretudo o chefe 
eram muito mais favorecidos do  que aqui.

e. A s  partes respectivas dos sacerdotes e dos levitas estão 
assim numa proporção de um para dez (cf. 18.26-18).



o S e n h o r  ordenara a Moisés. '20  que 
havia sido capturado, o  que restava dos 
despojos que as tropas em campanha 
haviam capturado, elevava-se a 675.000 
cabeças de ovelhas, ■'•'72.000 dc gado, we 
61.000 jum entos; ,squanto às pessoas 
humanas, isto é, as mulheres que não 
conheceram varão em união sexual, ha­
via ao todo 32.000. “ A metade atribuída 
aos que haviam feito a guerra chegava a 
um total de: 337.500 cabeças de ovelhas; 
,7a taxa para o S e n h o r  em ovelhas foi de 
675 cabeças; M— bois: 36.000 cabeças, 
das quais 72 constituíram a taxa para o 
S e n h o r ;  jumentos: 30.500. dos quais 
61 constituíram a taxa para o S e n h o r ;  

■*’— pessoas humanas: 16.000, das quais 
32 constituíram a taxa para o S e n h o r .  

4lMoise's deu ao sacerdote Eleazar a taxa 
reservada para o S e n h o r ,  como o S e n h o r  

lhe ordenara. 4íQuanto à metade atribuí­
da aos filhos de Israel, que Moise's havia 
subtraído aos homens que haviam feito a 
guerra, "esta  metade atribuída à comu­
nidade consistia em 337.500 cabeças de 
ovelhas, 4436.000 bois, 4530.500 jum en­
tos Jíe 16.000 pessoas humanas. 4,Desta 
parte, pcrtcnccntc aos filhos dc Israel, 
Moisés tomou um em cada cinqüenta dos 
homens c dos animais e os deu aos levi- 
tas que garantem o ofício da morada do 
S e n h o r ,  como o S e n h o r  lho ordenara.

■“Os que haviam comandado as unida­
des em campanha, chefes de mil e che­
fes dc cem, aproximaram-se de Moisés 
J9e lhe disseram: “Teus servos fizeram a 
conta dos combatentes que estavam sob 
nossas ordens: não nos falta nenhum 
homem. “ Em conseqüência disso, traze­
mos de presente para o S e n h o r ,  para fazer 
o rito da absolvição sobre nossas pes­
soas diante do S e n h o r ,  o s  objetos de

f. Ou seja, cerca de 190kg.
g. Não esuí c laro  o sentido desta fra.se. Provavelmente quer 

d izer que, aie'm da parte tributada dos despojos comuns, os che­
fes tributam outra parte dentre os pequenos objetos que cada 
soldado em particular recuperou.

h. F-stc relato, que desenvolve Dt 3,18-20. não pode ser atri­
buído com  certeza a nenhuma das tradições do Pentateuco. A s  
duas tribos de Rúben e de Gad se haviam instalado dc maneira 
iivlependcnte. Moisc's deve regularizar esta situação; ele a rati-

ouro, braceletes. pulseiras, anéis, brincos, 
colares que cada um encontrou” . slMoi- 
sés e o sacerdote Eleazar receberam de­
les este ouro: eram objetos trabalhados.
52Todo o ouro que reservaram como tri­
buto para o S e n h o r  deu um total de 
16.750 siclosr, oferecido pelos chefes de 
mil e os chefes de cem. 5-’Os soldados 
tinham saqueado cada um para si*. MEn- 
tão Moisés e o sacerdote Eleazar recebe­
ram o ouro dos chefes de mil e de cem; 
trouxeram-no para a tenda do encontro lo.io-, 

para servir aos filhos dc Israel dc memo- 17-5 
rial diante do S e n h o r .

q o  As tribos dc G ad , R úben e M ak ir 
sc instalam  a leste do Jo rd ão . 'Os

filhos dc Rúben e os Filhos de Gadh ti­
nham rebanhos numerosos, considera"- 
veis. Olhando a terra de lazer* e a terra 21.32 

de Guilead, viram que a região era apro­
priada para rebanhos. 2Por isso,'os filhos 
de Gad e os filhos de Rúben vieram di­
zer a Moisés, ao sacerdote Eleazar e aos 
responsáveis pela comunidade: '“Atarot,
Dibon. lazer, Nimra'. Heshbon. Elealê,
Sebâm, Nebô e BeonJ, '‘esta terra que o 
S e n h o r  conquistou à frente da comuni­
dade de Israel, é  uma terra apropriada 
para rebanhos; ora, teus servos têm reba­
nhos. 5Se achamos graça a teus olhos, 
disseram, que esta terra seja dada como 
propriedade a teus servos; não nos faças 
atravessar o Jordão” .

‘Mas Moisés disse aos filhos dc Gad e 
aos filhos de Rúben: “Como? Vossos ir­
mãos vão partir para a luta e vós perma- 
necereis aqui? 7Por que desencorajais os 13.32-33: 
filhos de Israel para que não passem à 
terra que o S e n h o r  lhes deu? *Foi preci­
samente assim que procederam vossos Js 14.6-14 

pais quando os enviei, de Qadesh-Bamea,

fica. tnas fixando as duas condições que as tribos devem preen­
cher para que possam pertencer à federação israelita.

i.  lazer. I2km  a oeste da atual Am ã (cf. 21.32); Guilead: 
2Skm mais ao norte. A s  duas regiões são lim ítro fes. mas o Jaboc 
que as separa justif ica  a distinção.

j .  Este nome e' uma contração de Báal Meon (v. 38). Os levitas 
enumerados neste v. estào ao sul da tem i dc lazer, no antigo 
reino de Sihon. Não era isto que anunciava o v. I . que deve ser 
uma glosa inspirada nos vv. 34-38.



para fazer um reconhecimento da terra! 
13-23-33 9Subiram até o vale de Eshkol e, depois 

de tcrcm feito o reconhecimento da ter­
ra, desencorajaram os filhos de Israel, 
dissuadindo-os de entrar na terra que o 
S e n h o r  lhes dava. '“Nesse dia, o S e n h o r  

14.26-35 se inflamou em cólera e jurou: " ‘Esses 
homens que subiram do Egito, da idade 
de vinte anos para cima, jam ais verão a 
terra que prometi a Abraão. Isaac e Jacó, 
visto que hesitaram em me seguir!’ l2Só 
foram isentos Kateb, filho de lefunc, o 
qenizitak, e Josue', filho de Nun, porque 
seguiram o S e n h o r  sem hesitação. IJ0  
S e n h o r  se inflamou em cólera contra 
Israel e os fez vaguear pelo deserto du­
rante quarenta anos, ate' desaparecer toda 
a geração que fez o que desagradava ao 
S e n h o r .  I4E v ó s ,  raça de pecadores, eis 
que tomais o lugar de vossos pais para 
atiçardes a cólera do S e n h o r  contra Is­
rael! l5Pois se deixardes de segui-lo1 ele 
prolongara' ainda mais a permanência de 
Israel no deserto, e assim tereis provoca­
do a perda de todo este povo".

'‘Aproximando-se dele. disseram-lhe: 
“Vamos construir1" aqui cercados para os 
nossos rebanhos e cidades para os nossos 
filhos. ” Mas nós, nos apressaremos em 
tomar as armas, a fim de marchar à frente 
dos filhos de Israel, ate' que os tenhamos 
feito entrar no lugar que lhes e' destinado. 
Nossos filhos permanecerão aqui nas ci­
dades fortificadas, onde ficarão protegi­
dos contra os moradores da terra. ‘"Nós 
não voltaremos às nossas casas ate' que 
cada um dos filhos de Israel tome posse 
de seu patrimônio. '^Mas não participare­
mos com eles da partilha, do outro lado 
do Jordão, pois nosso patrimônio se en­
contra deste lado, a leste do Jordão” .

“ Disse-lhes Moise's: “Se agirdes assim, 
se pegardes em armas diante do S e n h o r "

k. C f. is  14,6.14. O  parentesco entre as tribos de Ka leb  e de 
Qenaz e' atestada em Jz 1,13 e IC r  4,15.

I. L it. se vos desviardes de detrás dele. 
m . O s gaditas e os rubenitas falam com o se sua instalação 

fosse fato consumado, e é  sem duvida assim que as coisas de­
vem ter acontecido, 

n. Diante do Senfutr provavelmente s ign ifica: “ Sob suas or-

para entrar em combate, 2lse todos os 
vossos guerreiros passarem o Jordão 
diante do S e n h o r ,  até que tenha expulsa­
do todos os seus inimigos diante dele,
22se só voltardes quando a terra estiver 
submetida ao S e n h o r ,  estareis desobri­
gados para com o S e n h o r  c  para com 
Israel, e esta terra sera' vossa propriedade 
perante o S e n h o r .  “ Mas se não agirdes 
assim, pecareis contra o S e n h o r .  E sabei 
que vosso pecado vos perseguirá".“ Cons­
tru í cidades para os vossos filhos e cer­
cados para os vossos rebanhos. Mas de- 
veis cumprir o voto saído de vossa boca".

“ Os filhos de Gad e os filhos de Rüben 
disseram a Moisés: "Teus servos acata­
rão as ordens de meu senhor. “ Nossas 
mulheres e nossos filhos, nossos reba­
nhos e todos os nossos animais perma­
necerão aqui, nas cidades do Guilead. 27E 
os teus servos, todos armados para a 
guerra, passarão diante do S e n h o r ,  para 
combater, como o disse meu senhor” .

“ Moisés deu ordens a este respeito ao 
sacerdote Eleazar, a Josué, filho de Nun, js 1.12-15 

c aos chefes de família dos filhos de 
Israelp.NDisse-lhes: “Se os filhos de Gad 
e os filhos de Rüben passarem o Jordão 
convosco, todos armados para entrar em 
combate diante do S e n h o r ,  quando a ter­
ra estiver subjugada, vós lhes dareis em 
posse a terra de Guilead. MMas se não 
passarem armados convosco. terão sua 
propriedade no meio de vós na terra de 
Canaã"q. J'Os filhos de Gad c os filhos 
de Rüben replicaram: “Faremos o que o 
S e n h o r  disse a teus servos. ,2Passaremos 
armados diante do S e n h o r  à terra de 
Canaã; mas para nós, a propriedade que 
sera' nosso patrimônio se encontra deste 
lado do Jordão” .

wMoisés deu aos filhos de Gad. aos fi­
lhos de Rúben, e à metade da tribo de

dens", a menos que não seja: “diante da arca do Senhor", v isto 
que ela acompanhava as tropas em campanha,

o . L it. sabei vosso pecado, que ele vos encontrará. 
p . M oisés sabe que não estará mais Ia' para contro lar a execu­

ção das promessas feitas pelas duas tribos.
q . Isto é. uma região menos favorável à criação de animais. 

Por isso. a instalação em Canaã. na Terra Prometida, seria para 
estas tribos uma punição.



M anassés'. filhos de José, o reino de 
Sihon, rei dos emoritas. e o reino dc Og. 
rei do Bashan: a terra com suas cidades 
conforme suas fronteiras, as cidades da 
terra que as cerca MOs filhos de Gad re­
co n stru íram  D ibon , A ta ro t, A roer, 
-,5A trot-Shofan. lazer, logboha'. ,4Bet- 
-Nim rá, Bet-Haran“; construíram estas 
cidadcs-fortes. e também cercados para 
os rebanhos. ^O s filhos dc Rúben recons­
tru íram  H eshbon, E lealê , Qiriata'im , 
'"Nebô. Ba'al-Meon — cujos nomes fo­
ram mudados — e Sibmá. Deram ou­
tros nomes* às cidades que haviam re­
construído.

26.29: 3,Os filhos de Makir, filho de Ma-
* l5JI nassés", foram para o G uilead , con­

quistaram a terra e expulsaram os emo­
ritas que ali se encontravam. '“ Então 
Moisés deu o Guilead a Makir, filho de 
Manassés. que ali se instalou. 4lIair, fi- 

ljz3|04 de Manassés, foi e apoderou-se de 
seus acampamentos e deu-lhes o  nome 
de acampamentos’ de lair. "N ôbah foi e 
tomou Qenat e as localidades circunvi- 

jz i8.2v zinhas; e deu-lhe seu próprio nom e, 
Nôbah".

n n  D ° Egito ao Jo rdão : as e tapas de 
**** Israel. 'Estas são as etapas* que os 
filhos dc Israel percorreram quando saí­
ram da terra do Egito com seus exérci­
tos. sob a direção de Moisés c Aarão. 
2Moise's registrou os pontos de partida

r .  A  menção a esta meia-tribo deve ter sido acrescentada por 
um redator que queria levar em  consideração os vv. 39-42. A  
instalação do c lã  manassita de M ak ir  (26.29). que vinha do  oes­
te. não tem relação com  a de Rüben e Gad.

s . Estas c idades estão entre o A rnon  e o Jaboc superio r. O  
setor de Rüben é  m u ito  reduz ido  e cercado pe lo  dc G ad . Em  
Js 13.15-28. as c idades são repartidas de outra form a entre as 
tribos.

t. I.U, nomes. G r. e sir.: seus nomes (isto é. os das cidades), e 
isto sign ificaria  que os rubenitas retomaram os nomes antigos.

u. A  metade oriental da tribo usava o nome dc M ak ir . ao passo 
que a metade ocidental se chamava simplesmente Manassés. Isto 
pode fazer supor que M a k ir  tenha sido por muito tempo um 
grupo independente, antes de ser unido a Manasses.

v. A  palavra haxvwot geralmente é  compreendida com o desig­
nação das cidades de tendas, acampamentos. O  nome permane­
ceu quando se passou às construções duradouras.

w . Estas duas informações sobre Nfibak (v. 42) e lair (v .4 l)  
talvez tenham a finalidade de exp lica r do is nomes de lugares, 
unindo-os ao sistema o fic ia l das tribos. Pode-se ver nestes vv.

quando saíram por ordem do S e n h o r .  São 
estas suas etapas conforme seus pontos 
de partida*:

3Partiram de Ramsés no primeiro mês, ex 12.37 

no décimo quinto dia deste mês. Foi no 
dia depois da Pa'scoa que os filhos de 
Israel saíram livrem ente',sob os olhos de 
todos os egípcios, 4enquanto estes sepul­
tavam os que dentre eles foram feridos 
pelo S e n h o r  ao fazer justiça contra seus e x  12 .12  

deuses, isto e', todos os primogênitos. sOs 
filhos de Israel partiram de Ramsés e 
acamparam cm Sukot. ‘Em seguida, par­
tiram de Sukot e acamparam em Etâm, e* 13.20 

nos confins do deserto. 7Partiram de Etâm 
e voltaram cm direção de Pi-Hahirot, que ex 14.1-2 

está diante de Báal-Sefon, e acamparam 
diante de Migdol. "Partidos de diante de 
Pi-Hahirot", alcançaram o deserto atra- ex 15. 

vessando o mar e, depois de três dias de 22 23 
marcha no deserto dc Etâm. acamparam 
em Mará. vPartiram de Mará e chegaram 
a Elim, onde havia doze fontes de água 
e setenta palmeiras; foi ali que acampa­
ram. '“Partidos de Elim, acamparam jun- e x  15.27 
to ao mar dos Juncosb. "Partidos do mar 
dos Juncos, acamparam no deserto dc 
Sin. l2Partidos do deserto dc Sin, acam­
param em Dofqác. '-'Partidos de Dofqá, 
acam param  em A lush. '4Partidos de 
Alush, acamparam em Refidim. onde o Ex 17.1 

povo não encontrou água para beber. & IW 
l5Partidos de Refidim, acamparam no 
deserto do Sinai. '‘Partidos do deserto

39-42 o vestíg io da mais antiga tradição sobre a conquista da 
Palestina (cf. Jz  I): os c lãs israelitas conquistaram seu território 
independentemente uns dos outros. M as a concepção que se impôs 
no Pentateuco e em Js atribui a d iv isão  dos territórios à autori­
dade de Moisés.

x . Este resumo (tradição “ sacerdotal ') agrupa os dados dos 
relatos dc Ex e N m  com  outros dos quais ele é o un ico testemu­
nho: algumas etapas desta lista não são mencionadas em ne­
nhum outro lugar.

y . L it. seus pontos de partida por estações.
2. L it. de mão erguida (cf. Ex 14.8).
a. De diante de Hahirot = mippenê hahirot deve ser uma falha 

de cóp ia em vez de mippi hahirot = de Pi-Hahirot.
b . Não se trata do  braço do mar atravessado m iraculosameme. 

Pelas próxim as etapas, vé-se que se trata de um ponto da costa 
do  go lfo  dc Suez. Mar dos Juncos designa os do is braços do mar 
Verm elho, mas geralmente se trata do go lfo  de Ácaba.

c . Este ponto de partida talvez seja o lugar eg ípcio  chamado 
Serabit e l-Khad im . a leste da península, célebre pelas inscrições 
semitas muito antigas que a li foram encontradas.



11.34 do Sinai, acamparam em Qibrot-Taava'. 
l7Partidos de Qibrot-Taava', acamparam 
em Haserot. "‘Partidos de Haserot, acam­
param em Ritma'. '“Partidos de Ritma', 
acamparam em Rimon-Péres. “ Partidos 
de Rimon-Pcrcs. acamparam em Libná. 
2lPartidos de Libna', acamparam em Risa'. 
“ P artidos de R isá , acam param  cm 
Qehelata. “ Partidos de Qehelata. acam­
param no monte She'fer. “ Partidos do 
monte Shc'fcr acam param em Harada'. 
“ Partidos de Harada', acam param em 
Maqhelot. “ Partidos dc Maqhclot, acam­
param em Tahat. 2,Partidos de Tahat, 
acam param  em T érah . “ Partidos de 
Térah. acamparam em Mitqa'. ^Partidos 
de Mitqá, acamparam em Hashmona. 
“ Partidos de Hashmona', acamparam em 
Moserot. ' ‘Partidos de Moserot, acampa- 

di 10.6-7 ram em Benê-laaqan. "Partidos de Bcnê- 
-laaqan. acamparam cm Hor-Guidgad. 
-'•'Partidos de Hor-Guidgad, acamparam 
em lotbata. ^Partidos de lotbata, acam­
param em Abrona'. -,5Partidos de Abrona', 
acamparam em Esion-Gucbcr. '‘Partidos 
de Esion-Gucbcr, acamparam no deserto 
de Sin, que é  Q adesh11. "Partidos de 

jh .22-23 Qadesh, acamparam em Hor-a-Montanha. 
nos confins da terra dc Edom. '"Por or­
dem do S i-N iiO R . o sacerdote Aarão subiu 

2o.22-2y à montanha de Hor e lá morreu, quarenta 
anos depois da saída dos filhos de Israel 
da terra do Egito, no quinto mês. no pri­
meiro dia do mês. "'Aarão tinha cento e 
vinte e três anos quando morreu na mon­
tanha de Hor. “ Os canaanitas — o rei de 

2 1 , 1 Arad habitava o Négueb, na terra de 
Canaã — ficaram sabendo da chegada 
dos filhos de Israel. '"Partidos da monta­
nha de Hor. acamparam em Salmoná. 
■“ Partidos de Salmoná. acamparam cm 

i() n Punon. "Partidos de Punon', acamparam 
em Obot. 44Partidos de Obot, acamparam

em liê-Abarim. na fronteira de Moab.
^Partidos de lim, acamparam em Dibon- 21.12 
-Gad1. “ Partidos de Dibon-Gad, acampa- 1,4X.22 
ram em Almon-Dibiataima. 47Partidos dc 
Almon-Diblataima, acamparam nos mon­
tes Abarim. defronte de Nebô. '“Partidos 
dos montes Abarim, acamparam na pla­
nície de Moab, à margem do Jordão, na 
altura de Jerico. 49Acamparam à margem 
do Jordão, dc Bet-Ieshimot até Abel- j» 12.3 
-Shitim, na planície de Moab.

Instruções para a conquista. w O  S e ­

n h o r  falou a Moisés na planície de Moab, 
junto ao Jordão, na altura de Jerico, di­
zendo: 5l“Fala aos filhos dc Israel e dize- 
-Ihcs: Quando tiverdes atravessado o Jor­
dão para entrar na terra de Canaã, “ expul- Ex 23.24.33: 
sareis dc diante de vós todos os habitan- ™ j^"5, 
tes da terra, fareis desaparecer todos os 
seus ídolos dc pedra', fareis desaparecer 
todas as suas estátuas dc metal fundido c 
suprimireis todos os seus lugares altos. 
-'-Tomareis posse da terra e nela habita- 
reis; pois é  a vós que dou esta terra em 
posse. !4Dividireis a terra entre os vossos 26.53-56 

clãs por sorteio. A um clã mais numero­
so. dareis uni patrimônio maior e, a um 
clã menos num eroso, um patrim ônio 
menor. Cada qual terá sua parte no lugar 
que lhe for atribuído por sorteio; dis- 
tribuireis o patrimônio entre as tribos de 
vossos pais. “ Mas, se não expulsardcs 
dc diante de vós os habitantes da terra, 
os dentre eles que deixardes serão como 
espinhos nos vossos olhos e aguilhões nos j» 23.13 
vossos flancos. Eles vos incomodarão na 
própria terra em que habitareis, “ c farei 
convosco o que pensei fazer com eles” .

As fronteiras da terra. 'O S e n h o r

falou a Moisés dizendo: 2"Dá aos 
filhos dc Israel as seguintes ordens:

d . Não  dá paru fazer um;i só etapa de E^ion-Gucber a Á in - f. O  itinerário avança a leste dos montes Abarim . detendo-se
-Qcdesh. tradicional sáio de Qiríesh. O  Qadesh «iqui citado deve ser a menos de ISkm  do mar M orto. 21.10-20 supõe mais ou menos
buscado em  outra pane. sem duvida a leste do go lfo  dc Acaba, a mesma rota: e la atravessa M oab e o reino de Sihon.

c . Punon deve ser identificado com  a atual Fenân. no vale da g. O  sentido desta palavra, atestado também em L v  26,1. tal-
Arabá; a li se exploram  minas de cobre desde a Antiguidade. O  vez seja mal conhecido. A s  versões antigas dào traduções muito
episódio da “ serpente de bronze*’ (21.8) pode ter-sc verificado variadas; guaritas (gr.), templos (VArg.), esteias iV u lg .) . Sobre os
neste seior. lugares altos. c f. l)t 12.2 nota.



Quando entrardcs na terra de C anaã, c is  
qual sera' a terra que vos cabera' em  pa­
trimônio: a terra dc C an aã, com  as se­
guintes fronteiras1' . 3V osso  lim ite meridio­
nal começara" no deserto de Sin  e avan­
çara' m argeando E dom . A  leste, vossa 
fronteira meridional partira' da extrem i­
dade do m ar do Sa l. ■'Depois vossa fron­
teira se voltará ao sul para a subida dos 

h  15,3-4 A qrabim , passará por Sin  e alcançará o 
sul de Q adesh-B am ea. C ontinuará por 
H asar-Adar e passará por Asm on1. sDe 
Asm on, a fronteira se inclinará em  dire­
ção à torrente do Egito1 para terminar no 

Js 15.12 mar. ‘ Quanto à fronteira oeste, o  grande 
mar1 vos servirá de fronteira1; será vossa 
fronteira ocidental. 7E  vossa fronteira se­
tentrional, que dcm arcarcis desde o  gran­
de mar ate' Hor-a-montanham. será esta: 
"Partindo de Hor-a-montanha, a dem arca- 
rcis ate' Lebô-Ham at. A fronteira termina­
rá em Scdad. \icp o is  prosseguirá em  dire­
ção a Zifron e terminará em  Hasar-Enan. 
Esta será  vossa  fronteira setentrional. 
l0Para vossa fronteira leste, traçareis uma 
linha de Hasar-Enan a Shefan . " A  fron­
teira descerá de Shefan em  direção a Riblá, 
ao oriente de Ain; depois descerá ate' a 
margem oriental do m ar de Kine'rct"; upor 
fim , descerá ate o  Jordão para chegar ao 
mar do Sa l. Esta será vossa terra, com  as 
fronteiras que a cercam ” .

Novas indicações para a partilha.
'•'M oisés deu aos filhos de Israel as se­
guintes instruções: “ E sta  e' a terra em que

sortearcis para cada um seu patrim ônio, 26.52-56 
a terra que o  S e n h o r  ordenou fosse dada 

às nove tribos e à meia-tribo". l4C om  efe i­
to, a tribo dos filhos de Rúben com  suas i> 

fam ílias e a tribo dos filhos dc G ad com 
suas fam ílias, assim  com o a m etade da 
tribo de M anassc's, j á  receberam  seu pa­
trim ônio. l5Estas duas tribos e a meia- 
-tribo já  receberam  seu patrim ônio além  
do Jo rd ão , na altura de Je r ic o , a leste, no 
L evan te” .

' ‘ O  S f . n h o r  falou a M oisés dizendo: 
l7'*Estes são os nomes dos homens que 
vos atribuirão os patrimônios na terra: o js u.i: 
sacerdote Eleazar e  Josué, filho dc Nun. 19,51 
'"A lém  disso, tomareis um responsável por 
tribo para fazer a partilha da terra. l9E is  os 
nom esp destes homens: para a tribo de 
Ju d á , K aleb , filho de lefuné. “ Para a tribo 
dos filhos dc Sim eão, Shem uel. filho dc 
A m ih u d . 2lPara a tribo de B en jam in ,
Elidad. filho de K islon. “ Para a tribo dos 
filhos de Dan. responsável: B u q i, filho de 
Iogli. “ Para os filhos de Jo sé , para a tribo 
dos filh o s  de M an assés, resp on sável:
H aniel. filho dc Efod : u para a tribo dos 
filhos de E fraim . responsável: Q em uel, 
filho dc Shiftân. “ Para a tribo dos filhos 
de Zabulon, responsável: E lisafãn , filho 
dc Parnak.“ Para a tribo dos filhos de 
issacar, responsável: Paltiel, filho de Azân.
^Para a tribo dos filhos de A scr, respon­
sável: Ahihud, filho de Shelom i. “ Para a 
tribo dos filhos de N eftali, responsável: 
Pedahel, filho dc A m ihud". ^ T ais são os 
homens aos quais o  S e n h o r  ordenou fi-

h. l.it. a terra de CanaÕ secundo suas fronteiras. A  descrição 
das fronteiras corresponde à dc Js 15. com  freqüência ao pé da 
letra. M us aqui as fronteiras sào determinadas antecipadamente, 
de modo que M oisés tenha a responsabilidade de sua fixação, 
com o em todas as instituições de Israel.

i. Segundo as indicações deste v. (“ sacerdotal"), o  Négueb 
está amplamente englobado no território de Israel.

j .  O  » adi et-Arish que se lança no Mediterrâneo a sudoeste de 
Gazu. M uitos dos comentadores antigos viam nele o braço oriental 
do N ilo .

k . O grande mar é o Mediterrâneo. V is to  que está a oeste da 
Palestina, a palavra tnar com  freqüência designa o oeste: assim 
no começo deste v. Na realidade, a costa mediterrânea jamais 
constituiu a fronteira de Israel, cu jo  território  só em alguns pon­
tos tocava o  mar.

I. L it. o grande mar e fronteira. Esta expressão e líp tica.que se

encontra também em D t 3.16.17. é  d if íc i l dc explicar. Sam .e  gr. 
exp licaram -na trocando uma consoante; seu texto é traduzido 
assim: o grande mar faz fronteira.

m . liste Hor nào é o dc 20.22. Os antigos comentadores viam 
nesta montanha o L íbano  (cf. D l 11.24) ou mesmo o Taurus. na 
C il ic ia .  A  fronteira norte não é descrita em Js 15. que leva cm 
consideração o fato de a tribo de Dan ainda não estar instalada. 
Nm  34 é o un ico  texto que conservou o documento do qual Js 
15 só cita o in ic io .

n . M a is  tarde lago de Genesaré ou mar de Tiberíades. O  nome 
é o da antiga cidade de Kiitéret (Kh irbct c l-U re im a) mencionada 
pelo faraó Tutm és III (século X V ) . 

o . A qu i trata da metade ocidental dc Menashé (cf. 3 2 3 9  nota), 
p . Estes nomes são naturalmente diferentes dos de 13-15 . visto 

que a prim eira geração desapareceu, com  exceção de Kaleb (cf. 
14.26-38).



zessem a partilha entre os filhos de Israel, 
na terra dc Canaã.

js 2 1 . 1-42 As cidades lcvíticas. 'O S e n h o r  

falou a Moise's na planície dc Moab, 
junto ao Jordão, na altura de Jerico di­
zendo: Disse-lhe: 2”Ordena aos filhos de

Lv 25.32-34 Israel que cedam uma parte dc seu patri­
mônio aos levitas, cidades onde poderão 
se estabelecer. E lhes dareis também 
terrenos cm tomo destas cidades. 3As ci­
dades lhes pertencerão para que nelas ha­
bitem, e os terrenos serão para seus reba­
nhos, seus bens e todos os seus animais. 
4Os terrenos destas cidades que dareis aos 
levitas se estenderão, a partir do muro da 
cidade, mil côvados ao seu redor. 
5Medireis. fora da cidade, dois mil côva­
dos para o lado oriental, dois mil côvados 
para o lado meridional, dois mil côva­
dos para o lado ocidental, dois mil cô­
vados para o lado setentrional, Ficando a 
cidade no centroq. São os terrenos que eles 
terão em tomo de suas cidades. 6As cida­
des que cedereis aos levitas são as seis 
cidades de refúgio' que instituireis para 
que os homicidas nelas encontrem refu­
gio; a estas cidades acresccntareis outras 
quarenta c duas. 7Ao todo, as cidades que 
cedereis aos levitas serão quarenta e oito, 
cada uma com seus terrenos. "Tais cida­
des. que tomareis da propriedade dos fi­
lhos de Israel, as tomareis em maior nu­
mero dos que têm mais, e em menor núme­
ro dos que têm menos. Cada tribo cedera' 

26.54 de suas cidades aos levitas na proporção 
do patrimônio que lhe coube".

di 4.41-43: Cidades dc refúgio para os homicidas.
19.1-13 9q s EN(|0R falou a Moisés dizendo:

)■. 20.1-9

ln“Dize aos filhos de Israel: Quando 
atravessardes o Jordão para entrar na terra 
de Canaã, "escolhercis" cidades que vos 
servirão de cidades dc refúgio. Um ho­
micida que tiver matado involuntariamen­
te encontrara' ali refúgio. l2Estas cidades 
vos servirão de refúgio para permitir-vos 
escapar do vingador*. O homicida não 
sera' morto antes dc ter comparecido dian­
te da comunidade para ser julgado. L,En- 
tre as cidades que reservarcis, tereis seis 
cidades de refúgio; '■'reservareis três do 
outro lado do Jordão e três na terra de 
Canaã. Serão cidades de refúgio.

"Estas seis cidades servirão de refúgio 
tanto para os filhos de Israel como para 
o migrante e para o morador no meio 
deles; todo aquele que tiver matado 
involuntariamente, nelas encontrara' re­
fúgio. l6Sc foi com um objeto de ferro 
que feriu sua vítima e causou sua morte, 
é um homicida; e o homicida sera' morto. 
l7Se feriu e causou a morte lançando uma 
pedra" que pode matar, é  um homicida; e 
o homicida sera' morto. '"Ou ainda, se 
feriu c causou a morte com um objeto de 
madeira que pode matar, é um homicida; 
e o homicida sera' morto. IWE o vingador* 
que matara' o homicida: ele e' que o 
matara' quando o encontrar.

MSe alguém feriu sua vítima com ódio 
ou lhe lançou alguma coisa com malda­
de causando-lhe a morte, 2lse o esmurrou 
com hostilidade causando-lhe a morte, 
aquele que feriu deve morrer: é um ho­
micida. E o vingador que matara' o ho­
micida quando o encontrar. 22Mas se foi 
fortuitamente e sem hostilidade que em­
purrou sua vítima, ou se lhe lançou um 
objeto qualquer sem maldade, “ou se.

q. A qui o terreno parece quadrado, enquanto que no v. 4 seria 
circular. Provavelmente sc trate de duas legislações sucessivas, 
dando a segunda delas um território maior aos levitas.

r . O s vv. 9-29 tratam de cidades de refugio, e por isso logica­
mente deveriam preceder os vv. 1-8 sobre as cidades lcvíticas.

s. O  verbo hebr. significa geralmente: “encontrar*. Por isso. sc 
poderia entender também que Israel encontrou em Canaã cida­
des dc refugio já  existentes. IX* fato. a instituição das cidades dc 
refugio era conhecida fora de Israel.

t. O  encarregado de matar o assassino c o parente mais pró­
ximo da vitima. Hsta vingança não é mais do que um caso par*

ticular do dever que cada um tem de defender os direitos de seus 
próximos. A  palavra traduzida aqui por vingador é traduzida em 
outros contextos por fiador, redentor, aquele que tem o direito 
de resgate ( L v  25.25) etc.

u. L it. pedra de mão. A  mesma expressão se encontra num 
texto ugarítico onde o contexto indica claramente que se (rata de 
uma pedra lançada por uma funda. Por analogia, pode-se com ­
preender madeira de mão do v. 18 no sentido de: projétil de 
madeira (flecha, dardo etc.).

v. Para vingador esta' aqui a expressão completa que se tradu­
ziria  lit. por redentor do sangue.



sem vê-la, a atingiu com uma pedra qual­
quer que podia matar — fazendo cair esta 
pedra sobre a vítima, causou-lhe a morte
— se, portanto, fez isto sem hostilidade 
e sem lhe querer mal, Ma comunidade 
julgará entre o que feriu e o vingador 
segundo estas regras: “ A comunidade 
salvará o homicida da mão do vingador 
e o levará para a cidade de refúgio" onde 
se havia refugiado. Ali permanecerá ate' 

Lv  2 1 . a morte do sumo sacerdote consagrado 
l0‘15 com o óleo santo." “ Mas se o homicida 

decidir sair do território da cidade de 
refúgio onde se havia refugiado, 27e o 
vingador o encontrar fora do território 
de sua cidade dc refúgio e o matar, o 
vingador não comete crime. “ O homici­
da permanecerá, pois. na cidade de refú­
gio ate' a morte do sumo sacerdote. De­
pois da morte deste, voltará para a terra 
de sua propriedade. wDc geração em 
geração, esta será para vós uma regra de 
direito, onde quer que habiteis.

•'"Em todos os casos de homicídio, o 
di 17.6: homicida só será morto depois do depoi- 

1915 mento de várias testemunhas. Ningue'm 
será condenado à morte com base no 
depoimento dc uma só testemunha. 3lNão 
aceitareis compensação-* pela vida de um 
homicida que mcrecc a morte; ele será 
morto. 32Também não aceitareis compen­
sação para deixá-lo buscar refúgio numa 
cidade de refúgio ou voltar a morar na 
própria terra antes da morte do sacerdo­
te. ’3Não profanarcis a terra onde estais; 
pois o sangue, cie profana a terra*, e não 
é possível lavar a terra do sangue que 

Gn 9,5 nela foi derramado a não ser com o san­
gue daquele que o derramou. 34Não 
macularás a terra onde habitas, no meio

5.j da qual eu habito, pois eu sou o Senhor. 
que habito no meio dos filhos dc Israel”.

o /*  Casos particulares de sucessão;
regra para o casamento dc her­

deiros. 'Apresentaram-se, então, os che­
fes de família do clã dos filhos de 
Guilead. filhos de Makir. filho dc 
Manasse's, um dos clãs dos filhos de José. 
Pediram a palavra diante de Moisés e 
diante dos responsáveis, chefes de tribo 
dos filhos de israel. 2Disseram-lhe: “O 
Senhor ordenou a meu senhor que se 
desse a terra aos filhos de Israel, repar­
tindo-a por sorteio. E meu senhor rece­
beu do Senhor a ordem de dar o patri­
mônio de nosso irmão Selofhad às suas 27.7 

filhas. •'Ora, se elas se casarem com um 
homem dc outra tribo dos filhos dc Is­
rael, sua parte será subtraída ao patrimô­
nio de nossos pais e será acrescentada ao 
da tribo na qual elas entrarão; será sub­
traída ao patrimônio que nos cabe. 4Quan- 
do chegar o ano do jubileu* para os fi­
lhos dc Israel, a parte dessas mulheres 
será acrescentada ao patrimônio da tribo 
à qual vão pertencer e será subtraída ao 
patrimônio da tribo de nossos pais".

5Por ordem do Senhor, Moisés deu aos 
filhos de Israel as seguintes instruções:
‘‘Os filhos da tribo de José têm razão. 
‘Eis, pois, a ordem que o Senhor dá com 
relação às filhas de Selofhad: cias se 
casarão com quem quiserem, desde que 
se casem com alguém de um clã*’ da tri­
bo dc seu pai. 7Assim, entre os filhos de 
Israel um patrimônio não passará de uma 
tribo para outra; os filhos de Israel per­
manecerão vinculados, cada um, ao pa­
trimônio da tribo dc seus pais. "Toda fi­
lha que possuir uma herança numa das 
tribos dos filhos de Israel só poderá ca­
sar com alguém de um clã da tribo dc 
seu pai. Assim os filhos de Israel possui­
rão o patrimônio de seus pais, cada um

w. L it. a cidade de seu refúgio.
x. Em  muitos países, a entronizaçâo de um rei, e. co n ­

seqüentem ente a m orte d c  seu p re d e ce sso r. tem co m o  
resultado uma anistia geral. Esta prerrogativa foi estendi­
da ao sumo sacerdote, que. na le gislação  “ sacerdotal” , tem 
todos os poderes do rei e recebe com o ele a unçào (c f. E x  
29.7).

v , Uma vida humana não tem preço: não há compensação 
pecuniária possível para um hom icídio (cf. S I 49.8.9). Este valor

eminente atribuído à vida humana 6 característico de Israel (cf. 
G n 9.5-6; Ex  21.12; L v  24.17).

z . Visto que é  o sím bolo da vida ( L v  17.11; Dt 12.23) dada 
por Deus. o sangue é  sagrado. Derramar o  sangue injustamente 
é  abusar de uma coisa sagrada e cometer uma profanação. A  
terra que absorve este sangue fica profanada (cf. G n 4 .10-11).

a. Ano foi acrescentado para a clareza da tradução. Sobre o 
jubileu, c f. L v  25.

b . L it. mas elas serõn mulheres para um c!Ú da tribo.



por sua parte. ’Uma herança não passara' 
de uma tribo à outra; cada uma das tri­
bos dos filhos dc Israel permanecera' vin­
culada ao seu patrimônio”.

'"As filhas de Selofhad fizeram como o 
S enhor ordenara a Moisés. "Mahlá, 
Tirtsa', Hoglá, Milka' e Noá, filhas de 
Selofhad casaram-se com os filhos de 
seus tios. IJCasaram-se, pois. com ho­

mens pertencentes às famílias dos filhos 
dc Manasses, filho de José. E sua parte 
de herança permaneceu na tribo à qual 
pertencia o clã de seu pai.

lvTais são as ordens e as regras que o 
S e n h o r  prescreveu aos filhos de Israel 
por intermédio de Moisés, na planície dc 
Moab, às margens do Jordão, na altura 
de Jerico.



DEUTERONOMIO
INTRODUÇÃO

Um livro à parte no Pentatcuco. O Deuteronô- 
mio constitui uma unidade de um gênero particu­
lar, pelo fato de conter a quase totalidade de uma 
das quatro grandes tradições do Pentateuco, a 
tradição D (ver a Introdução ao Pentateuco): tra­
ços das outras tradições aparecem no fim  do li­
vro, a partir do cap. 31.

Entre a primeira e a última página do livro, os 
acontecimentos históricos não progridem: desde 
o começo, situam-se além do Jordão, na terra de 
Moab (1,5), e é lá que Moisés morre (34,5). O 
conteúdo é, contudo, muito mais coerente do que 
no restante do Pentateuco: apesar de algumas rup­
turas ou retomadas, os caps. 1-30 se apresentam 
como um discurso de Moisés ao povo, uma espé­
cie de testamento espiritual pronunciado antes de 
sua morte, no limiar da Terra Prometida. Enfim e 
principalmente, o estilo dessas exortações didáti­
cas impressiona por sua unidade e originalidade. 
Expressões características retornam seguidamen­
te, muito semelhantes, em todo o livro, embora 
nunca absolutamente idênticos. Por exemplo: en­
trar na posse da terra que o Senhor jurou dar a 
vossos pais...; procurar o Senhor no lugar que o 
Senhor, vosso Deus, escolherá entre todas as vos­
sas tribos para ali estabelecer o seu nome...; guar­
dar o mandamento, as leis e os costumes que eu 
vos dou para pô-los em pratica...; amar e servir o 
Senhor, teu Deus. de todo o teu coração, de todo 
o teu ser... etc. Ora, muitas destas expressões 
estilísticas reaparecem nos discursos e reflexões 
que pontuam os livros de Josué, dos Juizes, de 
Samuel e dos Reis. O parentesco literário com 
estes livros leva a duvidar da unidade entre o 
Deutcronômio e o restante do Pentateuco, ao qual, 
no entanto, a tradição ligou o Deuteronômio,/wra 
formar um grande conjunto literário dominado 
pela pessoa de Moisés.

Uma pregação da Aliança. O Deuteronômio se 
caracteriza por sua forma retórica. Os caps.
12—26 contêm, é verdade, uma espécie de código 
de leis e costumes para pôr em pratica, o que 
explica o título, “Deuteronômio”, isto é. “segun­

da le i”, que lhe deram os tradutores da Sep- 
tuaginta (cf. 17,18). Mas este título não se ajusta 
bem à obra, pois nem mesmo a parte central tem 
a ordenação e a forma literária de um código de 
leis. Os diversos temas abordados, dos quais 
muitos são uma retomada do “Ctidigo da Alian­
ça ” de Ex 20-23, constituem antes o objeto de um 
ensino acompanhado de exortações, de apelos e 
de advertências. Assim, por exemplo, o ensina­
mento sobre a libertação dos escravos hebreus 
(15,12-18) retoma e desenvolve a lei de Ex 21, 
2-6 numa linguagem de catequista ou de prega­
dor, e não tanto de legislador.

O ensino se dirige a todo Israel (1,1: 34,12). 
Observa-se, entretanto, uma curiosa oscilação do 
discurso entre a interpelação em tu e em vds, 
freqüentemente dentro de um mesmo desenvolvi­
mento, até dentro de uma mesma frase, e isto sem 
razão aparente. Por exemplo, em 6,1-3, o discurso 
que começa em vós (v.l) passa ao tu (v. 2-3a) para 
cair no vós (v. 3b) e retornar ao tu (v. 3c), atritos 
que a tradução não pensou dever atenuar. Eles se­
riam o resultado da combinação de duas tradições 
paralelas, do mesmo modo que se produziu entre 
as diversas tradições do livro do Gênesis? É pouco 
provável, porque, isoladas as passagens em tu. as 
passagens em vós não formam um conjunto contí­
nuo. Parecem antes constituir uma camada secun­
dária que reforça e desenvolve o texto em tu. Este 
fenômeno é um primeiro sinal que trai uma compo­
sição literária em etapas sucessivas.

E mais importante é que o discurso em tu não 
visa ao israelita individualmente, mas ao povo 
inteiro, interpelado como o parceiro pessoal do 
Senhor (c f, por exemplo, 6,4-5 ou 9,1). Esta in­
terpelação coletiva poderia não ser mais do que 
uma forma estilística de ensinamento. É, porém, 
mais verossímil que ela tenha origem em certas 
cerimônias litúrgicas, nas quais Israel inteiro efe­
tivamente se reunia em assembléia para escutar, 
como um só homem, a lei de seu Deus. As alusões 
ws celebrações litúrgicas do santuário de Siquém, 
ao pé dos montes Ebal e Garizim (27, 11-14), e a 
ordem de ler esta Lei diante de todo Israel, no



final dos sete anos, precisamente no ano da Re­
missão, durante a festa das Tendas, quando todo 
Israel virá ver a face do Senhor, teu Deus, no 
lugar que ele tiver escolhido (31,10-1I), pare­
cem conservar a lembrança de uma festa perió­
dica, durante a qual o povo todo, reunido em 
Siquém, renovava sua aliança com o Senhor, 
escutando a proclamação de sua lei e compro­
metendo-se a pô-la em prática. Js 24, que narra 
a assembléia de Siquém como um acontecimento 
único, talvez seja, de fato, a lembrança de uma 
celebração periodicamente renovada, cuja litur­
gia comportasse os seguintes elementos: recor­
dação da história do povo (Vv. 2-13), exortação 
a servir apenas ao Senhor (vv. 14-15), compro­
misso do povo (vv. 16-24), e conclusão da alian­
ça, acompanhada da proclamação da Lei (vv. 
25-26a) e da citação de testemunhas (vv. 26b- 
-27). Ora, o plano do Deuteronômio segue uma 
ordem muito semelhante: recordação do passa­
do e exortação (l - l  I), proclamação da Lei (12,1- 
26,15), compromisso mútuo (26,16-19), promes­
sas e ameaças (27,1-30,18), citação de testemu­
nhas (30,19-20). Se, entretanto, os discursos do 
Deuteronômio não são situados em Siquém, é 
porque não se podia contradizer a tradição se­
gundo a qual Moisés não atravessou o Jordão. 
Mas esta vasta pregação, situada antes da en­
trada na Terra Prometida, parece mesmo ser o 
eco das cerimônias celebradas em Siquém, antes 
do período real.

Com o surgimento da realeza, esta festa da alian­
ça perdeu sua importância em proveito de outras 
celebrações, sobretudo em Jerusalém. Mas o en­
sino da lei da aliança se perpetuou. Provavelmen­
te quando saiu de seu quadro litúrgico primitivo, 
abandonou o tu comunitário e começou a interpe­
lar os israelitas usando o vós, como a indivíduos 
pessoalmente responsáveis.

Quanto ao portador deste ensino, sua maneira 
de falar mostra que seu papel não é exatamente o 
de um profeta. O profeta transmite uma palavra 
direta do Senhor a seu povo: o próprio Deus se 
lhe apresenta num discurso em primeira pessoa. 
Aqui, pelo contrário, Moisés se serve da primeira 
pessoa para designar a si mesmo, enquanto evtxra 
o Senhor usando a terceira pessoa (por exemplo 
9,9s.). Os textos insistem de bom grado no papel 
mediador de Moisés: é a ele que o Senhor se di­
rige para revelar sua lei, e é ele quem recebe a

ordem de a transmitir e explicar ao povo (5,5: 
6,1; 9,9-lO J). Ora, esta atividade mediadora de 
Moisés parece ter sido mantida em Israel pelos 
levitas: a "bênção das doze tribos” lhes reconhe­
ce a tarefa de ensinar os costumes a Jacó e a lei 
a Israel (33,10): é a eles que Moisés encarrega de 
ler a lei por ocasião da festa de renovação da 
aliança (31,10-11); são eles os associados a 
Moisés na grande liturgia de Siquém (27,9). Moi­
sés desempenhou, sem nenhuma dúvida, o papel 
de fundador no ensinamento da lei da aliança: 
depois dele, os levitas prolongaram o seu minis­
tério, velando ativamente pela transmissão desta 
tradição. Eles continuaram pondo o seu ensino na 
boca de Moisés, para conferir-lhe continuidade e 
autoridade. Mas as alusões às circunstâncias de 
épocas ulteriores mostram que os levitas desen­
volvem e atualizam sempre de novo a tradição em 
função das tentações diversas que se apresentam: 
o orgulho que espreita o povo instalado na Terra 
Prometida (8,11-20), a atração dos cultos 
cananeus (12,2-3), o absolutismo dos reis (17,14- 
20), a resignação passiva do Exílio (4,25-31). Não 
se trata apenas de repetir uma lei que continua 
válida, mas de fazer compreender o seu funda­
mento e exigência central. Os recursos do ensino 
da sabedoria são postos em ação (cf. Dt 4,5-8 e 
Pr 2,6: Dt 4,40 e Pr 3.2; Dt 8,5 e Pr 3,11-12: Dt
16,19 e Pr 17,23 etc.) para abrir a mente e o 
coração dos israelitas e convencê-los a adotar 
um estilo de vida conforme a aliança que o Se­
nhor conclui com eles.

Assim o Deuteronômio é a vasta coletânea na 
qual se fixou progressivamente por escrito a pre­
gação levítica, cuja fonte era Moisés, e que acom­
panhou Israel com suas exortações, admoestações 
e promessas desde o limiar da Terra Prometida 
até a hora do Exílio na Babilônia.

Um documento reformador. Quais são as eta­
pas principais desta longa elaboração literária'! 
Um importante acontecimento, já  entrevisto pelos 
Padres da Igreja, permite precisar a época na 
qual o Deuteronômio conheceu sua primeira fixa­
ção. O livro dos Reis narra, em 2Rs 22, que no 
18" ano do reinado de Josias, isto é, em 622, fo i 
descoberto em Jerusalém o livro da lei (2Rs
22,8.11) ou livro da aliança (2Rs 23,2.21). Im­
pressionado pelas ameaças contidas neste livro, o 
rei reuniu todo o povo, renovou solenemente a



aliança e proclamou uma reforma do culto. Ora, 
o programa desta reforma (2Rs 23,4-20) corres­
ponde à exigência básica do Deuteronômio: a 
destruição de todos os santuários de província e 
a centralização do culto em Jerusalém (Dt 12). O 
documento publicado por Josias parece ser, pois, 
o Deuteronômio, muito certamente numa forma 
primitiva mais breve.

De onde vinha este livro? A surpresa provocada 
por sua descoberta mostra que ele não podia ser 
muito recente. Pensou-se na purificação do culto 
por Ezequias, menos de um século antes, que já  
tendia a centralizar o culto em Jerusalém (2Rs 
18,422), mas tal hipótese não se funda ainda sobre 
nenhum documento escrito. A coletânea primitiva 
poderia então ter sido composta após o malogro 
desta primeira reforma, quando, sob o funesto 
reinado de Manassés, refloresceram os cultos 
idolátricos (2Rs 21), portanto, durante a primeira 
metade do século VII. A coletânea primitiva ex­
prime as tendências reformadoras dos meios 
levíticos, que lutam contra o sincretismo religioso 
e o relaxamento social, apoiando-se nas tradi­
ções mais autênticas do antigo Israel.

Estes levitas eram, em sua maioria, refugiados 
que tinham escapado do reino de Israel do Norte, 
quando das invasões assírias, antes da queda de 
Samaria em 722. Eles levavam para Judá e Jeru­
salém uma tradição que havia sido singularmente 
negligenciada e que demorou quase um século 
para se fazer ouvir e, depois, ser oficialmente 
reconhecida. Fazendo do culto centralizado em 
Jerusalém uma retomada das primitivas cerimô­
nias de aliança em Siquém, o Deuteronômio res­
taurou, em pleno período real, uma ética da alian­
ça surgida da revelação a Moisés.

A obra acabada e seu plano. O documento que 
servira de base à reforma de Josias continuou a 
se enriquecer. Reforçaram-se as exortações em 
apoio a este ou àquele mandamento (cf. 28,45- 
68), intercalaram-se pregações (cf. 4,15-31 ou 9,7-
10,11), acrescentaram-se peças antigas referen­
tes aos mesmos temas (cf. 5,6-22 ou 27,11-26). 
Um redator deuteronomista, aparentado àqueles 
que deram forma aos "Profetas anteriores" (cf. 
Introd. aos Livros Proféticos: os profetas e a his­
tória), adicionou ao início do livro um discurso

profético (caps. 1-3) e o muniu de uma nova con­
clusão (caps. 31-34), que garante a transição com 
a seqüência da história do povo eleito, de Moisés 
ao Exílio, vasto afresco que se estende até os li­
vros dos Reis (tf. as introduções a Josué e a Reis).

Assim acabado, o Deuteronômio apresenta um 
plano geral em três partes, seguidas de uma con­
clusão, que serve simultaneamente de conclusão 
ao Pentateuco:

Ia parte: dois discursos de introdução, um de 
estilo mais narrativo (1,6-4,44), e o outro, mais 
exortativo (4,45-11,32);

2“ parte: as leis (12-26), acompanhadas de al­
guns fragmentos litúrgicos (27 e 28);

3" parte: as exortações finais (29 e 30);
Conclusão do livro e do Pentateuco: as tradi­

ções sobre a morte de Moisés (31-34).

Os grandes temas do livro. Se bem que tenha sido 
elaborado no decurso de um longo período com 
materiais muito variados, o Deuteronômio repre­
senta a reflexão e a pregação de um grupo coeren­
te e muito apegado às tradições. É, então, possível 
ensaiar uma síntese do conjunto das idéias do li­
vro, acima da diversidade dos elementos que o 
compõem'. Pode-se encontrar como que a chave de 
sua mensagem na declaração muito densa de 29,28: 

As coisas ocultas pertencem ao Senhor, nos­
so Deus, e as coisas reveladas pertencem a 
nós e a nossos filhos para sempre, a fim de 
que sejam postas em pra'tica todas as pala­
vras desta Lei.

Aí se encontra como que o resumo dos temas 
centrais do Deuteronômio: mistério de Deus, elei­
ção de um povo na continuidade de sua história, 
exigência de ação englobando todos os níveis da 
vida.

a) O Deus de Israel. Escuta, Israel, o Senhor, nosso 
Deus, é o Senhor que é Um (6,4). Eis a referência 
fundamental para Israel, o ponto de partida e de 
convergência de todo o pensamento e de toda ação.

Israel pode dizer nosso Deus. Com efeito, en­
quanto o Senhor é apresentado só uma vez como 
o criador da humanidade (4,32), ele é reconheci­
do antes de tudo como aquele que se manifestou 
ao longo da história de seu povo. Desta história 
o Deuteronômio narra apenas alguns poucos epi­

1. A s referências enire p.ircntescs geralmente remetem às nolas.



sódios, mus sua pregação é continuamente sus­
tentada por uma referência às etapas fundamen­
tais: a promessa feita aos "pais" (4,31), a saída 
do Egito (7,19), o dom da lei no Horeb (5,5), a 
travessia do deserto (8,2), a entrada, para uma 
longa vida de felicidade (4,40), na boa terra ( 1,25) 
outrora prometida. Para o autor, esta última 
etapa, apresentada como futura no quadro do 
discurso de Moisés, evidentemente faz parte das 
ações de Deus cuja memória é preciso guardar 
sem cessar (4,9). Através destes acontecimentos, 
é o poder de seu Deus que Israel viu com seus 
olhos — aliás, o Senhor fo i quem lhe deu um 
olhar capaz de o reconhecer nos seus atos (29,3). 
De acordo com isso, encontra-se no coração do 
Deuteronômio o "credo” de Israel, que desde os 
tempos mais antigos consiste na recordação dos 
feitos grandiosos do Senhor na vida do seu povo: 
às vezes formulado explicitamente (6,21-23:11,2- 
6: 26,5-9), ele subjaz ao texto todo.

Os acontecimentos do passado são assim o gran­
de sinal da fidelidade de Deus a seu povo. Outro 
sinal consiste na presença dos porta-vozes do Se­
nhor. A este título, Moisés desempenhou outrora 
um papel único (34,10.11), que se perpetua na Lei 
que ele promulgou; entretanto, ao longo da vida 
de Israel, os profetas (18,15) e — de outro modo
— os levitas (33,8) são testemunhas e intérpretes 
do Senhor, mediadores entre ele e os homens. Gra­
ças a tantos sinais, Israel pode reconhecer que 
seu Deus é um Deus próximo (4,7), que se com­
prometeu com ele numa aliança (26,17) porque o 
ama (6,5).

Para Israel, o Senhor é único: os pretensos ou­
tros deuses não passam de madeira ou pedra (4,28). 
E este caráter único deve ser manifestado de modo 
deslumbrante: é nesta perspectiva que o Deutero­
nômio, por primeiro, introduz o princípio do san­
tuário único (125), onde a assembléia de Israel 
(5,22) se deve encontrar unânime como no Horeb. 
Elimina-se, assim, tudo o que pode dividir o culto 
prestado ao Senhor (6,4). A própria Lei é um sinal 
de unidade: é impressionante constatar que, mes­
mo quando se apresenta a longa série de leis e 
costumes, fala-se com amor da Lei, do mandamen­
to (15; 5,31; 6,1); a Lei constitui o caminho único 
por onde o povo inteiro deve seguir. O monoteísmo 
do Deuleronômio alcança desse modo uma concep­
ção unitária de toda a vida: um só Deus, um só 
santuário, uma só Lei. um só povo.

b) O povo de Deus. Israel sabe, portanto, que o 
único Senhor fez dele sua porção pessoal (7,6; 
28,10), seu povo santo (7,6), cumulado gratuita­
mente (9,5), apesar de sua pequenez (7,8), e tra­
tado como um filho (1.31). Esta escolha de Deus, 
cuja fonte está nos acontecimentos do passado, 
renova-se em cada geração (11,2; 29,14), tão bem 
que, de século em século, o povo deve reconhecer 
que seu Deus o interpela hoje (1,10).

O que supõe, evidentemente, uma resposta ativa 
que comprometa todo o povo. Trata-se de circun- 
cidar o coração (10,16), de entrar na aliança com 
o mais profundo do próprio ser. É preciso rejeitar 
todo comprometimento com os povos pagãos e 
seus deuses (4,19; I7 J), para viver da Palavra
(6.8), escutá-la, guardá-la e ser fiel à Lei em to­
dos os seus detalhes: em resumo, é preciso amar 
o Senhor com todo o coração, com todas as forças 
(6.5). É assim que se pode ser justo (6,25) e fazer 
da vida inteira um testemunho de fé; mesmo a 
guerra não está excluída deste âmbito (20,1.4).

Além disso, por esta fidelidade à Lei, Israel acede 
aos eventos de salvação, pois sua obediência con­
siste finalmente em ir às conseqüências de seus 
encontros com Deus (5,15). Porque o Senhor con­
duziu seu povo até u terra de Canaã, é preciso 
oferecer-lhe as primícias desta terra (26,5): em 
memória dos tempos do Êxodo, é necessário cele­
brar as festas (16,1.3.12) e o sábado (5,15); por­
que Israel fo i oprimido no Egito, deve agora res­
peitar os pobres (10,18) e evitar oprimir quem 
quer que seja (24,18-22), até mesmo o egípcio
(23.8). É na evocação do Êxodo que o Deuteronô­
mio encontra a ocasião de superar a estreiteza de 
visão que habitualmente o faz excluir o estrangei­
ro do âmbito da solidariedade (14,21; 15 J ;  23,21;
28,12). E toda a vida do povo, incluindo os por­
menores da existência, torna-se um memorial dos 
acontecimentos de sua salvação.

A lei do respeito aos pobres ocupa neste conjunto 
um lugar capital. Isto se percebe pela leitura, por 
exemplo, das prescrições relativas ao dízimo trienal 
(14,28), à remissão das dívidas (15,1), à libertação 
dos escravos (15,12-18), à respiga das plantações 
e ao rebusco das vinhas (23,25-26). O próprio rei 
deve, quanto possível, viver como um pobre (17,15). 
Tal insistência impunha-se particularmente no tem­
po da redação da parte mais antiga do livro; a 
unidade do povo estava então comprometida pelo 
desequilíbrio stKial: uma dvsse rica, cada vez mais



poderosa, se opunha ao povo, cada vez mais mise­
rável: era urgente recordar que, em nome de um 
passado comum, todos os filhos de Israel eram ir­
mãos, e trazer à ordem do dia a luta em favor dos 
pobres (15,4). Os pregadores deste tempo eram oti­
mistas: eles acreditavam num Israel capaz de res­
ponder ao apelo de Deus e de fazer realmente de 
sua vida um memorial dos eventos de salvação 
(12,28; 26.16-19).

Entretanto, não se pode deixar de sentir que ali, 
na verdade, se desenvolve um drama. A vida assim 
concebida é uma ocasião constante de encontro com 
Deus. Ela supõe para o homem uma fidelidade de 
todos os instantes, e esta fidelidade está, em prin­
cipio, a seu alcance (30,14). Dois caminhos se 
abrem: o da fidelidade e da felicidade, e o da re­
volta e infelicidade (11,27-28). É preciso escolher, 
comprometendo assim todo o fitturo (30,15-20). Mas 
que sucede de fato? Também aqui, a história res­
ponde. mas sua resposta não é tranqüilizadora. 
Desde o tempo do Êxodo, o povo se revoltou sem 
cessar, e foram necessárias a intercessão sempre 
renovada de Moisés e a fidelidade incansável de 
Deus para que Israel não perecesse sob o merecido 
golpe da cólera (9,7). O que acontecerá nas subse­
qüentes épocas da história da salvação, isto é, neste 
hoje, no qual cada um é chamado a se decidir? 
Esse caráter dramático da situação tinha sido pres­
sentido pelos primeiros pregadores. Mas chega uma 
hora em que toda ilusão deve desaparecer: Israel 
não se mostra, de modo algum, capaz de escolher 
o Senhor e de chegar, assim, à vida; o povo está 
votado à catástrofe. Os últimos autores do Deute­
ronômio, contemporâneos do Exílio, não podem 
deixar de dizê-lo claramente (28,15; 29.21).

O pensamento do Deuteronômio, porém, não leva 
ao desespero. O pecado do homem não terá a 
última palavra: dia virá em que Deus agirá de 
modo a que o povo se converta e obtenha o per­
dão (30,3). Mas, nesse ínterim, será necessário 
aceitar a prova e o sofrimento, e deles tirar a 
lição, decidindo-se, enfim, a mudar o coração.

O Deuteronômio na Bíblia. O Deuteronômio de­
tém, nas Escrituras, um lugar importante. Não 
apenas porque a tradição judaica nele encontra o 
seu credo fundamental, o "Shemá Israel": Escu­
ta, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o Senhor que c 
Um (6,4): nem mesmo porque Jesus dele extrai o 
maior dos mandamentos: Amaras o Senhor teu

Deus com todo o teu coração, com todo o teu ser, 
com todas as tuas forças (6,5). A tradição 
deuteronômica, pelo espírito particular que a 
anima, influencia profundamente outras correntes 
do Antigo Testamento. Freqüentemente se têm 
apontado as afinidades de vocabulário e temas 
entre o Deuteronômio e a mensagem de Jeremias, 
cujo ministério segue de perto a reforma de Josias: 
o esquecimento dos benefícios do Senhor (Jr 2,4- 
7; Dt 6,10-13), a circuncisão do coração (Jr 4.4; 
cf. Dt 10,16), a nova aliança (Jr 31.31-34; cf. Dt
30,1-10). Estes são temas tipicamente deuterono- 
mistas. A convergência de estilo entre o Deutero­
nômio e os discursos e 'reflexões que marcam as 
grandes etapas da história, através dos livros de 
Josué (Js 1 e 23), dos Juizes (Jz 2,6-3,6), de 
Samuel ( ISm 12) e dos Reis ( IRs 8: 2Rs 17). re­
vela a influência do Deuteronômio sobre o autor 
deste vasto afresco historiográfico: como o Deu­
teronômio, este autor se interessa sobretudo 
pelo templo de Jerusalém e pela obediência aos 
mandamentos da lei: ele considera a,lei do Deute­
ronômio como a chave de compreensão da histó­
ria. O tema da escolha entre os dois caminhos, um 
que leva à vida e outro, à morte (cf. Dt 30), prolon- 
ga-se amplamente no ensino ético do judaísmo ul- 
terior, bem como no evangelho (Ml 7,13-14). E sabe- 
se como a solidariedade ativa para com os irmãos 
mais pobres, cuidado constante do Deuteronômio e 
fermento da vida comunitária judia, inscrever-se-ã 
no coração do evangelho.

O Deuteronômio hoje. O Deuteronômio pode tra­
zer alguma contribuição ao cristão do século XX? 
A maior parte dos seus preceitos se refere a um 
estudo social e cultural bem diverso do nosso. 
Além disso, a própria Lei não caducou desde que 
o Cristo instaurou o regime da graça e do espírito 
(cf. Rm 3,28; 6,14; Gl 3,23; 5,18)?

Aqui é mister repetir que o Deuteronômio, antes 
de ser uma coletânea de preceitos, é uma reflexão 
sobre os fundamentos de toda a nossa obediência 
a Deus, a saber sua ação na vida e na história de 
seu povo. O que determina a existência dos cren­
tes é, então, o reconhecimento, no duplo sentido 
de descoberta de uma presença e de resposta a 
um dom.

Por outro lado, os próprios preceitos, se não 
requerem como tais nossa adesão, são formula­
dos de maneira a poder nos iluminar. Com efeito,



todo este ensino é dominado pela vontade de en­
contrar uma fidelidade autêntica no coração de 
um mundo que se transforma (cf. 15,1 e nota).

Na hora presente, quando todos os crentes de 
todas as confissões se interrogam sohre o funda­
mento da moral, o Deuteronômio oferece o exem­
plo muito significativo de uma lei que não quer se 
impor do exterior, mas que procura enraizar-se 
na reflexão e na decisão do coração. É uma moral 
raciocinada, lúcida, adulta, verdadeira sabedoria 
(4,5-8). Pois se é na história que se encontra a 
Deus, é em função dos acontecimentos salvlficos 
que se deve orientar a conduta de cada dia.

Este livro ensina também a moral do amor em 
atos: o amor do Senhor compromete todos os 
âmbitos da existência humana, da política à hi­
giene, da vida social ou familiar ao reencontro do 
irmão, até mesmo ao respeito pelo animal (22,7) 
ou pela árvore (20,19). Cada situação nos põe 
ante uma escolha pró ou contra o Senhor, na qual 
se decide nosso futuro, pois seremos julgados pelos 
nossos atos, e, muito particularmente, pela nossa 
atitude para com os pobres.

O Deuteronômio nos fala ainda pela insistência 
em ressaltar o caráter gratuito e empenhativo da 
obediência exigida do povo de Deus. Com efeito, 
a lei não indica ao povo as condições a preencher 
para poder entrar na Terra Prometida, mas as 
conseqüências que decorrem da eleição e da he­
rança recebida em Canaã. Ao mesmo tempo, po­
rém, o pregador deuteronomista enfatiza o cará­
ter comprometedor desta observância: ele faz  
derivar, da lei, promessas de felicidade para aque­
les que a praticam e ameaças de infelicidade para 
aqueles que a transgridem: pois a lei da aliança 
põe o povo diante de uma questão de vida ou de 
morte (30,15-20). O Deuteronômio mantém o equi­
líbrio entre estes dois traços característicos da 
obediência: gratuidade e compromisso. Equilí­
brio difícil a conservar e que, já  no judaísmo 
ulterior — mas também em diversas confissões 
cristãs —, se esvairá freqüentemente numa ética 
de méritos ou no moralismo. Entre todos os teste­
munhos bíblicos, o Deuteronômio representa uma 
das bases mais fecundas para a redescoberta de 
uma moral adulta, equilibrada e vivencial.



DEUTERONÔMIO

PRIMEIRO DISCURSO DE MOISÉS (1,1-4,44)

4,45-49 ^ 'Eis as palavras que Moisés dirigiu a 
todo Israel, além do Jordão, no de- 

5,i: n.6: scrto, na Arabá, defronte de Suf, entre 
27.9: 29,i: Paran.Tôfel, Laban, Haserot e Di-Zahab.

3 2 .« :H i2  onze dias de marcha do Horeb a 
Qadesh-Bamea, em direção à montanha 
de Seir*. 3Ora, no quadragésimo ano, no 
décimo primeiro mês, no primeiro dia 
do mês, Moisés falou aos filhos de Is­
rael, conforme tudo o que o S e n h o r  lhe 

2̂ 4-3A ordenara para eles. 4Depois de ter derro- 
Nm 2 U I-3 5  (ac j 0  s j | j o n <  r e j , j o s  emorjtas, que residia

em Heshbon, e depois de ter derrotado, 
em Edrei, a Og, o rei dc Bashan, que 
residia em Ashtarot, salém do Jordão, na 
terra de Moab, Moisés se pôs a lhes ex- 

27.x por esta Lei:

Ordem de partida. ‘No Horeb, o S e ­

n h o r , nosso Deus, assim nos falou: “Há 
muito tempo que permancceis nesta 
montanha; 7 voltai-vos para partir*, entrai 
nas montanhas dos emoritas c junto a 
todos os seus vizinhos, na Arabá, na 
Montanha, na Baixada, no Négueb e na 
Costa, na terra dos cananeus e no Líba­
no. até o grande rio, o Eufratesc. llVeded, 
eu vos entrego a terra: entrai e tomai 

°"w’ij P°sse da terra que o S e n h o r  jurou dar a 
vossos pais, Abraão, Isaac e Jacó. e à 
sua descendência depois deles”.

16, 18-20: Instituição dos juizes. ’Naquele tempo
I7.K-13:25. ..i-3: Ex i8. eu vos disse: Eu nao posso carregar-vos 
ij-26: Nm sozinho; l0o S e n h o r , v o s s o  Deus, vos
II. 11-17

fez numerosos, e eis que sois hoje' tão 
numerosos quanto as estrelas do céu. 
"Que o S e n h o r , o  Deus dc vossos pais, 
vos multiplique ainda mil vezes mais e 
vos abençoe conforme vos prometeu. 
l2Como eu sozinho poderei suportar vos­
sos rancores, reclamações c contesta­
ções? '-'Trazei aqui. de vossas tribos, 
homens sábios, inteligentes e experi­
mentados: eu farei deles vossos chefes”. 
I4E vós me respondestes: “O que nos 
dizes para fazer é bom”. l!Então, esco­
lhi chefes dc tribos, homens sábios e 
experimentados, e os constituí vossos 
chefes: chefes de mil, dc cem. de cin­
qüenta, de dez e cscribasf para vossas 
tribos.

'‘Então, dei ordens a vossos juizes: 
"Ouvireis as causas de vossos irmãos, e 
decidireis com justiça as pendências de 
cada um com seu irmão, ou com o 
migrante que mora no meio dele*. l7Não 
sereis parciais no julgamento: escutai 
tanto o pequeno como o grande, não te­
nhais medo de ninguém, pois o julga­
mento pertence a Deus. Se uma causa 
vos parecer muito difícil, submetei-a a 
mim, e eu a ouvirei.” '"E, então, eu vos 
dei ordens a respeito dc tudo o que tinheis 
a fazer.

Exploração de Canaã e primeira infi- Nm IJ-14 
delidade do povo. ”Depois partimos do 
Horeb; atravessamos este grande e terrí- w 4. 
vel deserto que vistes, a caminho da 7.19

Jo 7,51

10.17;
Pr 24,23: 
Tg 2,9

a . A s indicações geográficas dos vv. 1b-2 não se encontram  
mais no resto do Dt. Ta lvez se trate de adições ao texto prim i­
tivo, extraídas, em parte, de Nm .

b . Voltai-vos para partir ( lil.  Voltai-vos e parti): modo de 
falar freqüente nestes primeiros caps. (1.40; 2.1.8; 3.1; cf. 9.15; 
10*5), evocando cada vez uma nova direção determinada peio 
Senhor na caminhada do seu povo.

c .  Esta enumeração evoca as diversas regiões da Terra Prome­
tida. estendida a limites que Israel jam ais alcançou (cf. E x  2 3 3 1 
nota).

d. Lit. Vê.
e. O  hoje do qual o Dt fala constantemente (cf. 4.4.8.39; 5.1;

6.6; 7.11; 8 .i ;  I I  .26; 26,17.18; 30.15) designa conjuntamente o 
dia em que Moisés se dirige a Israel, no lim iar da T e m i Prome­
tida. e o dia em que o Senhor interpela o leitor do livro; assim  
a palavra de Moisés atinge o fiel de todos os tempos, para chama- 
•Io a dar graças e a se comprometer resolutamente com o serviço  
do Senhor.

f. É  d ifíc il precisar o papel exato destes escribas freqüente­
mente mencionados em Dt (16.18; 20.5.8.9; 29,9; 31.28), assim  
como cm  E x , Js  (p. ex. 3.2) e C r  (p. ex. IC r  23,4). Esta insti­
tuição é. sem duvida, bem posterior à saída do Egito, e é  por 
anacronismo que o autor do Dt a fez remontar até Moisés.

g . C f.  E x  12.43 nota.



montanha dos emoritas6, conforme o 
S e n h o r ,  nosso Deus, nos ordenara, e 

Nm 13.26 chegamos a Qadesh-Barnea. “ Eu vos 
disse: “Chegastes à montanha dos 
emoritas, que o S e n h o r , nosso Deus, nos 
dá. JIVede: o S f n h o r ,  teu Deus, te entre­
gou esta terra. Sobe. toma posse dela. 
conforme te prometeu o S e n h o r , o  Deus 
de teus pais. Não temas! Não te deixes 
abater!" “ Então, todos vós viestes a mim 
e me dissestes: “Enviemos, pois, homens 
à nossa frente: eles farão para nós um 
reconhecimento da terra e um relatório 
sobre o caminho pelo qual devemos su­
bir e sobre as cidades às quais chegare­
mos”. ^Msto me pareceu bom, e tomei 
dentre vós doze homens, um por tribo. 
“ Eles se voltaram para subir à monta­
nha. Chegando aos desfiladeiros de 
Eshkol, eles os exploraram. “Colheram 
frutos da terra, que, ao descer, trouxe­
ram nas mãos para nós; e nos fizeram 
seu relatório. Diziam: “A terra que o 
S e n h o r , nosso Deus, nos dá é uma terra 
boa1!”

“ Mas vós vos recusastes a subir até ela; 
vos revoltastes contra as ordens do Se­
n h o r , vosso Deus, ^deblaterastes sob 
vossas tendas, dizendo: “E por ódio a 

7-19 nós que o S e n h o r  nos fez sair da terra do 
Egito! É para nos entregar às mãos dos 
emoritas! É para nos exterminar! “ Para 
onde subiremos, então? Nossos irmãos 
fizeram dissipar-se nossa coragem, dizen­
do: ‘É um povo maior e mais forte do 
que nós. com cidades grandes fortifica­
das, elevadas até o céu1; chegamos a ver 
ali descendentes dos anaquitask!”,2,E eu 
vos disse: “Não tremais e não tenhais 
medo! wO S e n h o r ,  vosso Deus, que 
marcha à vossa frente, ele mesmo com­
baterá por vós, como o fez por vós, sob 
os vossos olhos, no Egito ”e no deserto.

onde viste o S e n h o r , nosso Deus, te car- |  ̂  ̂
regar como alguém carrega o seu filho, 
ao longo de todo o caminho que 
percorrestes para chegar a este lugar".
3JE neste caso, não pusestes vossa fé no 
S e n h o r , v o s s o  Dcus,Mcle que, a fim de 
encontrar para vós um lugar de acampa- & LV21 
mento, marchava à vossa frente no ca­
minho. no fogo durante a noite, para vos 
iluminar o caminho por onde seguíeis. e 
na nuvem durante o dia.

“ O  S e n h o r  escutou as palavras que 
dizíeis. Ele se irritou e fez este juramen­
to: -,5“Nenhum destes homens, ninguém 
desta geração má verá a terra boa que 
jurei dar a vossos pais. ^exceto Kaleb. Nm l4-24 
filho de Iefuné: ele a verá, e eu lhe darei, 
bem como a seus filhos, a terra que ele 
pisou, pois seguiu o S e n h o r  sem reser­
vas." J7Mesmo contra mim, o S e n h o r  se 
encolerizou por vossa causa. Ele disse: 32 5| 
"Mesmo tu não entrarás nela! “Josué,

. . 3.21.26-2K;
filho de Nun, que esta a teu serviço, ele 313.7-K.14- 
entrará; encoraja-o, pois será ele quem a l5-2J: J4-9: 
dará como patrimônio a Israel. ^E vos- ,*.23 ’ 
sos filhos, dos quais dizíeis que seriam Nm 14.3 
feitos escravos, vossos filhos, que não 
sabem ainda distinguir o bem do mal, 
eles nela entrarão. E a eles que eu a darei, 
eles é que dela tomarão posse. 4"Mas vós, 
voltai-vos para partir ao deserto, em di­
reção do mar dos Juncos”.

4lVós me respondestes: “Pecamos con­
tra o S e n h o r !  Vamos subir e combater, 
conforme tudo o que o S e n h o r , nosso 
Deus. nos ordenou". Cada um dc vós 
tomou o seu instrumento dc combate, e 
acreditastes que poderíeis subir facilmen­
te a montanha. 42Então o S e n h o r  me dis­
se: “Dizei-lhes: não subireis! Não 
combatereis, pois eu não estou em vosso 31.17 
meio! Não vos exponhais à derrota dian- 2K.7 
te dos vossos inimigos!" '“Eu vos falei.

h. O  nome de emoritas designa aqui o  conjunto das antigas 
populações da Tenra Prometida, e sua montanha é  o  pais todo.

i. O  Dt repete sem cessar que a terra dada pelo Senhor a seu 
povo d boa ( 1.2 5 3 5; 3.25; 4.21.22; 6.18; 8.7.10; 9,6; 11.17). A  
palavra cvoca não apenas a beleza da região e sua fertilidade, 
mas. com  maior amplidão, a felicidade (cf. 4.40 nota) com  a 
qual o Senhor deseja cum ular os seus. estabelecendo-os na terra 
que escolheu para eles. e que. ha muito tempo, prometera a seus

pais. Israel deve maravilhar-se. sempre de novo. diante desta 
dádiva da graça divina, a fim de que seu reconhecimento o es­
timule à obediência; entretanto, ele nào poderá desfrutar esta 
boa terra. a não ser que permaneça no serviço daquele que a 
concedeu (cf. 4.25.26).

j .  \Á\. fortificados no céu: refere-se antes às escarpas do sítio 
do que à altura das muralhas, 

k . Sobre a população temível, cf. 2.10.21; 9.2 c  Nm 13.22 nota.
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Nm 20.14-21

m as vós n ão  m e e scu ta s te s : vos rev o ltas- 
te s  c o n tra  as o rd e n s  d o  S e n h o r  e , cm  
v o ssa  p re su n ç ã o , su b is te s  à  m o n tan h a . 
" E n tã o  o s  e m o r ita s . q u e  m o ram  nesta  
m o n tan h a , v ieram  co n tra  v ó s e ,  c o m o  um  
e n x a m e  d e  a b e lh a s , vos p e rse g u ira m ; e  
vos d e sp ed aça ram  de  S e ir  a té  H o rm á.

45E  v o lta s te s  e  c h o ra s te s  d ia n te  d o  S e ­

n h o r ; m as o  S e n h o r  não  e sc u to u  vossa  
v oz e  não  vos d eu  o u v id o . “ E  f icastes  
p o r lo n g o  te m p o  em  Q a d e s h . to d o s  os 
d ia s  q u e  ali f ic a s te s1.
_  ‘D ep o is  nos v iram o s p ara  p a r tir  ru m o  
^  ao  d e se rto , em  d ire ç ã o  d o  m a r  dos 
Ju n c o s , c o m o  o  S e n h o r  m o  h av ia  d ito , e 
co n to rn am o s d em o rad am en te  a  m on tanha 
d e  S e ir.

Travessia pacífica de Kdom, de Moab 
e dc Amon. 2D cp o is  o  S e n h o r  m e d isse : 
^ ‘H á  m uito  te m p o  q u e  c o n to rn a is  es ta  
m o n tan h a : v o lta i-v o s  para  o  no rte! 4D ai 
ao  p o v o  e s ta  o rd em : ide p a s sa r  p e lo  te r­
r itó r io  d e  v o sso s  irm ã o s , o s  f ilh o s  d e  

W-H- E sa ú . q u e  h ab itam  S e ir . E le s  te rã o  m ed o  
d e  v ó s , m a s  to m a i c u id a d o : 5n ã o  o s  
a taq u e is! N ad a  vos d a re i n a  te rra  d e le s , 

ai 7.5 nem  m esm o  o n d e  a p o ia r  a  p lan ta  d o s pés, 
po is foi a  E saú  q u e  eu  dei a p o sse  da 
m o n ta n h a  d e  S e i r .  ‘O  a l im e n to  q u e  
c o m e rd e s , vós o  a d q u ir ire is  a  p reço  de 
d in h e iro ; e  a té  a a'gua q u e  b e b e rd e s . vós 
a  p ro v id e n c ia re is  ju n to  a  e le s  a  p reço  de 
d in h e iro . 7P o is  o  S e n h o r , teu  D e u s , te  
a b e n ç o o u  em  to d a s  a s  tu a s  a ç õ e s , e le  
c o n h e c e u  tu a  c a m in h a d a  n e s te  g ra n d e  
d ese rto ; h á  q u a ren ta  an o s  o  S e n h o r , teu 
D eu s , e s tá  con tigo"’ e  d c  nad a  so fre s te  
fa lta” . "D epo is , p a rtin d o  d o  m e io  d e  n o s­
so s  irm ã o s, o s  filh o s d e  E sa ú . q u e  h ab i­
tam  S e ir . p assam o s pe la  ro ta  d a  A ra b á , 
q u e  vem  d c  E la t e  E s io n -G u é b c r . Muda--

2 .2K

m o s d e  d ire ç ã o  p a ra  a tin g ir  o  d e se rto  de 
M oab .

*E o  S e n h o r  m e d isse : “ N ão  a taq u e is  
M oab . não  en tre is  em  co m b ate  co n tra  e le ; 23.4-7 

não  te d a re i p o sse  n en h u m a  e m  su á /fé r-  2.19 

ra , p o is  foi ao s  f ilh o s  d e  L o t q u e  eu  dei 
a p o sse  d e  A r. '"O u tro ra  o s  e m ita s  o  
h ab itav am , um  p o v o  g ra n d e , n u m e ro so  e  
dc  e lev ad a  e s ta tu ra , c o m o  o s  an a q u ita s ; 1.2X: 
" e le s  e ram  c o n s id e ra d o s  c o m o  re fa íta s”, Nml3i2-y  
à m aneira  d o s  a n aq u ita s , m as o s  m o ab itas  
os ch a m a v a m  em ita s ; IJd o  m esm o  m o d o , 
a n tig a m e n te , tin h a m  h a b ita d o  e m  S e ir  os 
h o rita s; o s  f ilh o s d e  E sa ú  o s  d e sa lo ja ra m  
e e x te rm in a ra m  d e  d ia n te  d e  s i , e  h a b ita ­
ram  seu lu g a r, c o m o  Israe l fez  na  te rra  
cm  cu ja  p o sse  se  e n c o n tra , a q u e la  q u e  o  
S e n h o r  lhe deu". IJA g o ra . lev an ta i-v o s!  
passa i o s  d e s fila d e iro s  d o  Z é re d !” E  a tra ­
v essam o s o s  d e s fila d e iro s  d o  Z é re d . I4A 
d u ra ç ã o  d e  n o sa  c a m in h a d a  d esd e  Q a- 
d e sh -B a m e a  a té  a p assag em  d o s  d e s fila ­
d e iro s  d o  Z c red  foi d e  tr in ta  c  o ito  an o s
— a té  q u e  to d a  a  g e ra ç ã o  d e  c o m b a te n ­
tes  tiv e sse  d e sa p a re c id o  in te ira m e n te  d o  
a c a m p a m e n to , c o n fo rm e  o  S e n h o r  lhes 
tin h a  ju ra d o ; ,5e  a  p ró p ria  m ão  d o  S e -  u s : 

n h o r  e s tiv e ra  sob re  e le s  para  e lim in á -lo s  
d o  a c a m p a m e n to , a té  q u e  d e sa p a re c e s-  1-5 

sem  p o r co m p le to .
'*E q u a n d o  a m o rte  fe z  d e s a p a re c e r  

to ta lm en te  d o  m e io  d o  po v o  to d o s e s te s  
c o m b a te n te s , l7o  S e n h o r  m e fa lo u  d e s te  
m odo: '"“ T u  vais p a ssa r  ho je  pe lo  te r r i­
tó r io  d c  M o a b , a trav és  de  A r. ” C h c g a rá s  
d ian te  d o s f ilh o s  d e  A m o n . N ão  o s  a ta ­
q u e s . n em  trav es  c o m b a te  co n tra  e le s .
N ada te  fare i p o ssu ir  na te rra  d o s  filh o s  2.9 

de A m o n . p o is  ao s  f ilh o s d e  L ot é  q u e  23.4: 

asseg u re i su a  p o s s e .2,1 — E ra  c o n s id e ra -  Gn l930'w 
d a  tam b ém  c o m o  u m a  reg ião  de  re fa íta s ; 2- '1 
o s  re fa íta s  a  h ab ita ram  a n te s , e  o s  am o -

I. Pode-se compreender igualmente: durante o tempo em que
deveis aí permanecer. Nm  14 3 4  aproxima os 40 anos do castigo
aos 40 dias de exploração: não sc percebe claramente se D t vê
as coisas da mesma maneira.

m . O Senhor está com seu povo (cf. Dt 2 0 .!; IR s  8.57; Is
7.14; 41.10). E  está mais particularmente com  seus chefes, espe­
cialmente Davi — a quem. talvez, a fórmula tenha sido inicial-
mente aplicada ( IS m  16.18; 18.14; 2Sm  7.9 etc.) — . mas tam­
bém Isaac (G n  2 6 3 ). Jacó (G n  28.15). José (G n  2 9 3 2 ). Moisés

(E x  3.12; cf. 3.14 nota), Josué (D t 21.23; Js  1.5). Guideon (Jz
6.12). Ezequias (2 R s  18.7). Jeremias (Jr  1,8). E  Jesus será cha­
mado Emanuel. '‘Deus conosco” (Mt 1,23; cf. Js  7.14).

n . Sobre os refaítas. c f. 3 .1 1 nota.
o. A  conquista por Edom  de seu território é  posta aqui em 

paralelo com a instalação de Israel em Canaã; o  autor dá a en­
tender que os destinos históricos dc Israel e dc outros povos 
possuem pontos cm  comum, e que o Deus de Israel se interessa 
também pelas “nações** (cf. 2.5.12.19.22).



n itas  o s  ch am av am  de zanzum itas; 2leles 
fo ram  um  pov o  g ran d e , num eroso  e  dc 
e lev ad a  e s ta tu ra , co m o  os anaquitas , m as 

1 .2* o  S e n h o r  os ex te rm in ara  de  d ian te  dos 
am o n itas, q u e  o s  d esap o ssaram  e  hab ita­
ram  no  lu g a r d e le s . 220  S e n h o r  fez  o 
m esm o  em  fav o r d o s  filhos de  E saü , que 
hab itam  em  S e ir , ex te rm in an d o  d e  d ian te  
deles os horitas: e les  o s d esapossaram  e 
habitaram  no lugar, a té  hoje; “ e  aos avitas, 
q u e  h ab itav am  o s  p o v o a d o s  a té  G aza , 
ex term inaram -nos o s  kaftoritasp. vindos de 
K afto r, e  hab ita ram  no  lugar d e le s .—

Nm 2 i. O c u p a ç ã o  d o  r e in o  d e  S ih o n . 24“ L e- 
21*^2 v an ta i-v o s, p a rti, a trav essa i o s d esfilad e i­

ro s d o  A rnon! V e d e , eu  en treg u e i à s  tuas 
m ão s S ih o n , o  e m o rita . rei d e  H esh b o n , 
e a  sua  te rra . C o m e ç a  a te  ap o ssa r  d e la . 
trav a  co m b a te  c o n tra  e le ! 23N este  d ia , c o ­
m eço  a p ro v o c a r o  te r ro r  e  o  m edo  a ti 
no  ro sto  d o s p o v o s  q u e  h ab itam  so b  to ­
d o s o s  céu s ; q u a n d o  o u v irem  fa lar d e  ti, 
trem erão  e  se  a te m o riz a rã o  d ia n te  d e  ti” .

“ E n tão , d o  d e se rto  de  Q e d e m o t, env ie i 
m en sag e iro s  a S ih o n . rei d e  H esh b o n , 
co m  p a lav ras d e  paz: ^ “ D e ix a -m e  p assa r  
a trav és da  tu a  te rra  p e la  es trad a! Irei pela 
e s trad a , sem  m e d e s v ia r  nem  para  a d i­
re ita . nem  para  a e sq u e rd a : “ o  a lim en to

2,6 que  eu  c o m e r , tu  m o  fo m e c e rá s  a p reço  
de  d in h e iro , c  a a'gua q u e  eu  b eb e r, tu m a 
d a rás  a p reço  d e  d in h e iro . D e ix a-m e sim ­
p le sm e n te  p a s sa r  a p é , wco m o  m o per- 

2.K.19 m itiram  o s  filh o s  de  E saú  q u e  hab itam  
cm  S e ir . e  o s  m o a b ita s  q u e  h ab itam  em  
A r, a té  q u e  eu  a tra v e sse  o  Jo rd ã o , para 
c h e g a r  à te rra  q u e  o  S e n h o r , n o sso  D eu s , 
n o s  da"’. * M a s  S ih o n , rei d e  H esh b o n , 
n ão  nos q u is  d e ix a r  p a ssa r  p o r seu  terri- 

ex 4.2i to 'rio , po is  o  S e n h o r , teu  D e u s , tin h a  
to rn a d o  in flex ív e l o  seu  e sp írito  e  o b s ti­
n ad o  o  seu c o ra ç ã o , p ara  entrega '-lo  às 
tu as  m ão s. n a q u e le  d i a .3lE  o  S e n h o r  m e 
d isse : “ V ê , eu  c o m e c e i a te  e n tre g a r

S ihon  c  a  sua terra; co m eça  a  to m ar posse 
d a  su a  te rra .”  “ S ih o n  sa iu  a n o sso  e n ­
c o n tro , e le  e  to d o  o  seu  p o v o , para co m ­
b a te r  em  la 'has.33E o  S f.n h o r , n osso  D eus, 
o  en treg o u  a nós: n ó s o  d e rro ta m o s , c  a 
se u s  filhos e  a to d o  o  seu pov o .

ME n tã o , o c u p a m o s  to d as as su a s  c id a ­
d es  e  v o tam o s a o  in te rd ito '1 to d a  c id ad e : 
o s h o m e n s , as m u lh e res  e  as c r ian ças ; 
n ão  d e ix am o s so b re v iv e r  n en h u m  resto '. 
“ G u a rd a m o s a p e n a s  o  g a d o  c o m o  d e s ­
p o jo , b em  c o m o  o  b u tim  d a s  c id ad es  q u e  
tín h a m o s  o cu p ad o . “ D e  A ro e r, q u e  esta' 
à  be ira  d o  d e s fila d e iro  d o  A rn o n . e  da  
c id ad e  q u e  e s tá  no  fu n d o  d o  d e s fila d e i­
ro , a té  G u ile a d , n ão  h o u v e  para  nós c i­
d a d e  in e x p u g n á v e l:  o  S e n h o r , n o ss o  
D eu s , nos en treg o u  tu d o . 37S ó  d a  terra  
d o s  e m o rita s  n ão  te  ap ro x im aste : toda  a 
b e irad a  d o s  d e s fila d e iro s  d o  la b o q , as 
c id ad es  da  m o n tan h a  e to d o s o s  lugares 
q u e  o  S en h o r n o s tin h a  p ro ib id o .

o  O c u p a ç ã o  d o  re in o  d e  O g . ‘N ós nos Nm 2 1 , 
** v o ltam o s para  su b ir  em  d ireção  d o  33‘35 
B ash an , m as O g , rei d o  B ashan , veio co n ­
tra  n ó s . e le  c  to d o  0  seu  p o v o . para  c o m ­
b a te r  cm  E dre i.

20  S e n h o r  m e d isse : “ N ão  ten h as m edo  
d e le , p o is  eu  o  en treg u e i e m  tu as m ãos. 
co m  to d o  o  seu p o v o  e  o  seu  te rritó rio .
T u  o  tra ta rá s  c o m o  tra ta s te  S ih o n , rei dos 
em o rita s , q u e  re s id ia  em  H esh b o n ” . JE  o  
S e n h o r ,  nosso  D eu s , a in d a  en treg o u  cm  
n o ssas  m ão s O g . rei d o  B a sh a n . c  to d o  o 
seu  p o v o . q u e  d e rro ta m o s , sem  de le  d e i­
xar so b rev iv er n enhum  resto . 4E n tã o  o c u ­
p am o s to d as as su as c id a d e s  e  n ão  há  
en tre  e le s  c id a d e  q u e  n ão  te n h a m o s  ca p ­
tu rad o . E ram  se ssen ta  c id a d e s , to d a  a rc- ir  ̂4.13 
g ião  d e  A rg o b , no  B a sh a n . o n d e  re in av a  
O g . 5só  co n ta n d o  a s  c id a d e s  fo rtificad as 
co m  a lta  m u ra lh a  e  p o rta  d u p la  co m  fer- 
ro lh o s , sem  c o n ta r  u m  g ra n d e  n ú m ero  de 
povoados*. 6E  o s  v o tam o s a o  in te rd ito .

p. Trata-se dos fílisteus (cf. G n  10.14; A m  9.7). O  nome de Kaf- porta a destruição de todos os bens, atestada em 13.16.18 (sobre
tor designa às vezes Creta. às vezes a costa sul da Á sia Menor, o sentido do interdito, cf. Nm  21 2  nota; Dt 20.4 nota; 20.18 nota).

q. A  concepção do interdito limitado às pessoas, que se encon* O  interdito é  ainda mencionado, sem detalhes, em 7.2.26; 20,17.
tra aqui e em 3.6. é diferente da concepção clássica, que com- r. L it. nós n;io fizemos restar sobrevivente.



2-M c o m o  f iz é ra m o s  c o n tra  S ih o n , rei de  
H e sh b o n . T ín h a m o s  v o tad o  ao  in terd ito  
to d a  c id ad e : o s  h o m e n s , a s  m u lh e res  e  as 
c r ian ças . T ; to m am o s c o m o  d e sp o jo  todo  
o  g a d o  e  o  sa q u e  d a s  c id a d e s .

Nm 32 P a r t i lh a  d o  G u i ie a d . * T ínham os, e n tão , 
si 135 ii- to m a d o  a te rra  d o s  d o is  re is  e m o rita s  do
136.19-20 o u tro  lad o  d o  Jo rd ã o , d esd e  o s  va les do  

A m o n  a té  o  m on te  H erm o n  o  po v o  
d e  S íd o rv c h am a  o  H erm o n  d e  S irio n ; o s 
e m o r ita s , p o ré m , o  c h a m a m  d e  S en i — . 
I0T ín h a m o s  to m ad o  to d a s  as c id a d e s  d o  
P lan a lto , to d o  o  G u ilead  e  to d o  o  B ash an , 
a té  Salka' e  E d re i, as c id a d e s  d o  B ashan  
o n d e  O g  re in av a . O ra , O g , rei d o  
B a sh a n . e ra  o  ú n ico  q u e  re s ta v a  d o s  ú l­
tim o s re fa íta s1; e  seu  le ito , u m  leito  de 

j» 13.25 fe rro , n ão  é  o  q u e  se  vê e m  R a b á  d o s 
f ilh o s d e  A m o n ?  T em  no v e  c ô v a d o s  de  
c o m p r im e n to  e  q u a tro  d e  la rg u ra , em  
c ô v a d o s  c o m u n s 11 — . ,2N ó s tín h a m o s to ­
m ad o  p o sse  d es ta  reg ião .

A m etad e  d o s  m o n tes d o  G u ilead  e  suas 
js  13 .15-2X c id a d e s , d e sd e  A ro e r, na b e ira  d o s  d e s fi­

lad e iro s d o  A rn o n , eu  a d e i à  g e n te  dc  
R ú b e n  e  d e  G ad . ,30  re s tan te  d o  G u ilead  

js ij.29-31 e  to d o  o  B a sh a n , o  re in o  de  O g , eu  o  dei 
à  m e ta d e  d a  tr ib o  d e  M a n assés. T o d a  a 
re g iã o  d o  A rg o b  e  to d o  o  B ash an  ch a- 
m a-se  a  te rra  d o s  re fa íta s . I4la ir , filh o  de  
M a n a ssé s . to m o u  to d a  a reg ião  d o  A rgob  
a té  o  te rritó rio  d o s  g u e sh u rita s  e  m aaka- 
tita s . E le  d en o m in o u  co m  o  seu  nom e 
e s te s  lu g ares d o  B ash an : a té  ho je  se  ch a- 

Nm 32.41: m am  “ a c a m p a m e n to s  d e  Ia ir” . ,5A  M ak ir 
V i o *  c*c ' 0  G u ile a d . “ À g en te  d e  R úben  e  dc  
IRs 4.13: G a d  d e i o  te rritó rio  q u e  vai d e  G u ilead  

ate' o  A m o n  — o  fu n d o  d o s  va les  se rv in -Gn 50,23

d o  d e  fron te ira* — e a te  o  Ja b o c , fro n te i­
ra  d o s  f ilh o s d e  A m o n , ” c o m  a  A raba' — 
o  Jo rd ã o  se rv in d o  d e  f ro n te ira  — de 
K in ére t"  ao  m ar d a  A raba', o  m ar S a lg a ­
d o . so b  a s  e n c o s ta s  d a  P isg á . a les te . 3.27;

'"E n tã o , v o s ' d e i m in h a s  o rd e n s : “ O  3 

S e n h o r ,  v o s s o  D e u s , vos d eu  a p o sse  34.1 

d e s ta  te r ra .  V ó s to d o s , o s  g u e r re iro s , 
p a ssa re is  o  Jo rd ã o  a rm a d o s para o  c o m - Nm 32. 

b a te , a d ia n te  d o s  v o sso s irm ã o s, o s  f i-  l7 '32 

lhos d e  Israe l; l9a p e n a s  v o ssas m u lh e re s , 
v o ssas c r ia n ç a s  e  v o sso s reb an h o s  — sei 
q u e  te n d e s  m u ito  g a d o  — p e rm a n e c e rã o  
n as c id a d e s  q u e  eu  vos d e i , “ a té  q u e  o  
S e n h o r  c o n c e d a  o  rep o u so  a  v o sso s  ir­
m ão s c o m o  co n ced e u  a  v ó s, c  q u e  e le s  
tam b ém  p o ssu am  a  te rra  q u e  o  S e n h o r , 
v osso  D e u s , lh es d eu  d o  o u tro  lad o  do  
Jo rd ã o , e  q u e  cad a  um  d e  vós re to m e is  à 
p osse  d a q u ilo  q u e  vos d o e i" .

2lE n tã o , o rd en e i a  Jo su é : “ V iste  co m  1 .3* 

te u s  p ró p rio s  o lh o s  tu d o  o  q u e  o  S e n h o r ,  29.3 

v o sso  D e u s , fez  a e s te s  d o is  re is : o  S e ­

n h o r  fara' o  m esm o  a to d o s  o s  re in o s  q u e  
vais e n c o n tra r  d o  o u tro  lad o . 22N ão  te ­
n h a is  m ed o  d e le s , p o is  o  S e n h o r ,  vosso  
D eu s , c o m b a te  p o r vós” .

S ú p lic a  d c  M o isés . “ E n tão , im plore i a 
g raça  d o  S e n h o r :  ^ ‘S en h o r D e u s ,  tu co- 
m eçaste  a  fazer ver a  teu  se rv o  tu a  g ra n ­
deza  e  a fo rça  de  tua  m ão . Ha' um  d eu s no 
céu  o u  sob re  a  terra  que  iguale teu s  a tos 
c  tuas p ro ezas?  “ Perm ite  q u e  eu  a travesse  
para  o  o u tro  lado , e  q u e  eu veja a b o a  1.25 

te rra  q u e  esta' d o  ou tro  lado d o  Jo rd ão , 
esta  b o a  m on tan h a  e  o  L íb an o !"

“ M as o  S e n h o r  se enfureceu  con tra  m im  1.37 

por vossa  cau sa  e  não  m e escu tou ’ . O  Se-

s. Traia-sc de aglomerações não-fortificadas. onde se alojam  
os. camponeses, que as abandonam em caso de perigo para se 
refugiar nas cidades fortificadas.

t. O  nome refaítas designa aqui uma das populações da terra 
de Canaã. que parece ter deixado uma fama particularmente ter­
rível (cf. G n  14.5; 2Sm  21.15-22). A  mesma palavra designa, 
contudo, os trespassados. habitantes do Sheol (c f. Is  14,9; 
26.14.19; SI 88.11-13).

u. LU. côvados de homem. Esta medida deve valer 45cm. H á ou­
tro cftvado m aior, de origem  babilônica, valendo 52cm  (cf. 
Ez4<>,5).

v. Lit. o meio dos desfiladeiros e fronteira. Esta expressão 
elíptica se encontra no v. seguinte (lit. o Jordão e a fronteira).

bem com o cm  Nm  34.6; is  13.23.27; 15,12.47. Seu sentido 
permanece incerto.

w. O s vv. 16*17 delimitam um território situado a leste do 
Jordão, entre o  Jaboc e o  Arnon. A  menção a Kinéret (Genesare') 
é a ünkra que sai desie quadro. Trata-se. talvez, de outra locali­
dade com  o mesmo nome.

x. Estas ordens se dirigem  às tribos da Transjordãnia. Instala­
das em primeiro lugar, etas devem permanecer na vanguarda do 
povo. sem deixar de ser solidárias com  as tribos que receberão 
sua parte somente depois da travessia do Jordão.

y . A  tradição dc que Moisés não pôde entrar na Terra Prome­
tida e morreu antes da travessia do Jordão (34.5-6) é  unânime. 
Vê-se nisto o  efeito de uma decisão do Senhor (31.2; 34.4). A



n h o r  m c d isse : "B asta !  Pa'ra d e  m e fa la r 
d es te  assu n to ! 2,S o b e  ao  cu m e  d a  Pisga'. 
e lev a  teu s o lh o s  para  o  o c id en te  e  para  o  
n o rte , para  o  su l e  para o  o rien te ; o lh a  
co m  o s  teu s o lh o s: n ão  a trav essa rá s  cs tc  
Jo rdão ! “ Da' tu a s  o rd en s  a Josue'. to rn a- 

u x  -o  fo rte  c  c o ra jo so , po is  e le  e' q u em  a tra ­
v essará  o  Jo rd ã o  ad ian te  d e s te  pov o , e le  
é  q u em  lh es d a rá  em  p a tr im ô n io  a te rra  
que  es tás  v e n d o " .

WE  p e rm a n e c e m o s  no  va le . d ian te  de  
4.46: 34.6 B e t-P co r.

6.4: a O  d o m  d a  'E  ag o ra , Israel, escu - 
Lv 18.5 ^  ta  as |e js e  o s  c o s tu m e s  q u e  eu  m e s­

m o vou e n s in a r-v o s  a  p ô r cm  p rática: 
a s s im  v iv e re is  e  e n tra re is  p a ra  to m a r  
posse  da  te rra  q u e  v o s d á  o  S e n h o r , o 
D eus dc v o sso s pais . JN ad a  acrescen tare is 

5.22: ij.i: | s pa lav ras d o s  m a n d a m e n to s  q u e  eu  vos
fccl 3.14: , 1 . . .  . , .

Ap 22.i8*ty d o u , e  nada  tira rc is ; a ssim  g u a rd a re is  os 
m an d am en to s d o  S e n h o r , v o sso  D eu s , 
q u e  eu  vos do u .

29.3 'V is tes  co m  o s  v o ssos o lhos o  que  o 
S e n h o r  fez  em  B áal-P eo r; todos aqueles 
que tinham  seg u id o  o  B áal de  P eo r foram  
ex term inados d o  teu m eio  pelo  S e n h o r ,

i .io vosso D eus, ''enquan to  vós, o s  partidários 
do  S e n h o r , es ta is  v ivos ainda  hoje.

5V ed e , eu  v o s e n s in o  as leis e  o s  c o s ­
tu m es, c o n fo rm e  o  S e n h o r , m eu D eu s , 
m e o rd e n o u , p a ra  q u e  os p o n h a is  em  
p rá tica , q u a n d o  e s tiv e rd e s  na  te rra  para 
c u ja  p o sse  v o s  e n c a m in h a is .  ‘V ó s os 
g u a rd a re is  e  o s  p o re is  em  prática: e' o 
q ue vos to rn a rá  sá b io s  e  en te n d id o s  aos 
o lh o s  d o s  p o v o s , q u e  e s c u ta rã o  to d a s

es ta s  leis; e les  d irão : “ E sta  g ran d e  nação  
só  pode se r um  p o v o  sá b io  e  en ten d id o !"
7C o m  efe ito , q u e  g ran d e  nação  tem  d eu ­
ses que  tan to  se ap ro x im am  dela  q uan to  o  
S e n h o r ,  nosso  D eus . o  faz  toda  vez que o 
invocam os*?1̂  q u e  g rande nação  tem  leis 
e costum es tão  ju s to s  q u an to  toda esta Lei 
que  hoje vos ap rese n to ?  9M as tom a cu id a ­
d o . guarda-te  bem  dc  esquecer1’ as co isas 29.3 

q u e  viste com  teus p róp rio s o lhos. Q u e , 
em  todos os d ias  da  tu a  v ida, e las não 
sa iam  d o  teu co ração . T u  as darás a co ­
n hecer a teu s filhos e  a  teus netos.

A r e v e la ç ã o  d o  H o r e b .  '“E stav as de  pe' e». 19 

na p resen ç a  d o  S e n h o r ,  teu  D eu s , no 
H o reb , no d ia  em  q u e  o  S e n h o r  m c d is ­
se: “ R e ü n e  o  p o v o  d ian te  d c  m im ; eu  os 29.9- 12 : 

fare i e scu ta r  m in h as  p a lav ras  p a ra  que 
ap ren d am  a m e te m e r  d u ran te  to d o s os 
d ia s  de  sua  v ida so b re  a  face  d a  te rra , e 
para q u e  o  en s in e m  a  seu s f ilh o s” . " N a ­
q u e le  d ia , vos ap ro x im a s te s  e  vos p ostas-
te s  ao  pe' d a  m o n tan h a : e la  e s tav a  em  5-22-

, Ex 20.21
c h a m a s , ab rasa d a  a te  o  ceu , nas trev as
d a s  n u v e n s  e  d a  n o ite  e s p e ss a . I2E  o 
S e n h o r  vos falou  d o  m eio  d as  ch am as: 4.36: 
um a voz fa lav a  e  vós a  e sc u tá v e is , m as 
não  d is t in g u ic is  n e n h u m a  fo rm a. N ão  
h av ia  n ad a  a lém  da  v o z . l5E le  vos c o m u ­
n icou  sua  a lia n ç a , as d e z  p a la v ra s ', que 
e le  v o s o rd en o u  p ô r em  p rá tica , e e le  as 
e sc re v eu  so b re  d u a s  táb u as  de  p ed ra . I4E 
a m im , o  S e n h o r  o rd e n o u , e n tão , que vos ^ ” j7. 
e n s in asse  as le is c  o s  co s tu m e s para q u e  10 . 1 -4: 

o s p o n h a is  em  p rá tic a  na te rra  em  q u e  ^ i* 412' 
ides e n tra r , a  fim  d e  to m a r  p o sse  de la .

maioria dos textos vê a razão disso na revolta do povo no deserto: 
Moisés é  solidário com a geração que saiu do Egito e é  punido não 
por causa de sua própria falta, mas por causa da falta do povo. 
como é dito aqui (cf. 137; 4.21: SI 10632). Entretanto, certos 
textos vêem a causa na incredulidade de M oisés e de Aarâo em 
Meriba <32*51; cf. Nm 20.12 nota. 27,12-14).

z. Depois das evocações históricas do in icio  do livro, o cap. 4 
inaugura a pregação deuteronômica propriamente dita. com seus 
temas característicos (cf. Introd.).

a. O  Dt insiste dc bom grado sobre o falo de que o Senhor c 
sua palavra são próximos dc Isntel (cf. 30,14). e de que Deus 
esta no meio do seu povo (6,15; 7.21).

I). Com  insistência, o D l adverte o povo contra o perigo de 
esquecer o seu Senhor (6.12; 8 .1 1.14.19; 26.13; 32.18) e os 
acontecimentos do Horeb (4.9.23) e do deserto (9,7). Com  a

mesma insistência, aliás, ele exorta o povo a se lembrar do seu 
Senhor (8.18). da servidão do Egito  da qual foi libertado (5,15; 
7.18.19; 15,15; 163; 24.18). e das experiências ricas em ensina­
mentos vividas no deserto (8.2; 9,7; 24.9; 2 5 ,l7 ;cf. 32.7). Por 
estes dois temas paralelos, a pregação deuteronômica não enten­
de manter apenas a memória dos acontecimentos, dos quais o 
tempo sepani cada dia mais as gerações ulteriores. V isa. sobre­
tudo, dirigir o seu povo conscienti/ando-o do alcance sempre 
atual do que o Senhor realizou no Êxodo, uma vez por todas.
I,embrar-sc lorna-se. então. considerar os acontecimentos desta 
e'poca particular da história como a norma que á preciso seguir, 
sem nunca perdê-la de vista, em todos os âmbitos da vida.

c . Estetf o nome dado pela Bfolia (cf. 10.14; E x  34.28) ao que 
temos o tutbito de designar como "os dez mandamentos", fórmu­
la desconhecida na Bíblia.



Advertência contra a idolatria1* "T e n ­

de cuidado com  vós m esm os. No dia em 
que o  Senhor vos falou no Horeb. do 
m eio das cham as, não vistes forma algu- 

B* 204' m a' '6N ã ° vos corrom pais fabricando um 
32.1: ídolo, uma forma qualquer de divindade', 

Rm 123 im agem  de um hom em  ou de uma mu­
lher, ,7im agem  de qualquer anim al da 
terra, de qualquer pássaro que voa no ce'u, 
'"im agem  dc qualquer réptil que rasteja 
sobre o  solo ou dc qualquer peixe que 
v ive nas a'guas sob a terra.

19N ão eleves os o lhos para o céu a fim 
de olhar o  so l, a lua c as estrelas, todo o 

l7-,: exército  dos céus. e seres induzido a te 
proslernar diante deles e a servi-los. Pois 
eles são a parte que o  Skn hor, teu D eus, 
deu a todos os povos que se encontram 
sob o ce'uf; “ mas a vós, o  S e n h o r  vos 

2Rs 17.7 tomou e vo s fez  sair do E g ito , dessa 
fornalha de fundir o ferro^.a fim  de vos

7.6 tom ardes seu povo. seu patrimônio, com o
i.io hoje se vê.
1.37 j iO  S e n h o r  se encolerizou contra mim 

por vossa causa c jurou que eu não atra­
vessaria o  Jord ão  e  não entraria na boa

i,25 terra que o S k n h o r .  teu D eus, te da' em  
cap. 34 patrim ônio. “ V o u , p o is, m orrer nesta 

terra, sem ter atravessado o  Jordão: mas 
vós ireis atravessa'-lo e  entrar na posse

4.9 daquela boa terra. “ G uardai-vos de es­
quecer a aliança que o S e n h o r , vosso 
D eus, firm ou con vosco  e de fazer qual­
quer ídolo, qualquer forma de tudo o  que 
S e n h o r , teu D eus, te proibiu de repre­

sentar. MPois o  S e n h o r , teu D eus, é  um
r-v Hb 1J-Wfogo  d e v o ra d o r . e  um  D eus c iu m en to .

-'Quando tiveres Filhos e netos c estive­
res já  ha' muito tempo na terra, se vos 
corromperdes e fabricardcs um ídolo, uma 
form a de qualquer co isa  que se ja , se 
fizerdes o  que é  mal aos olhos do S e n h o r , 15-68 

teu Deus, a ponto de irritá-lo, “ então, tomo
9 IX* 31 29"

hoje com o testemunhas contra vós o  céu j2.i6.21 
e a terra: desaparecereis logo da terra em 30,1* 
cuja posse entrareis do outro lado do Jor- 3I,2K: 32,1 

dão, e não prolongareis ali os vossos dias: 4.40 
sereis totalmente exterm inados. n O S e ­

n h o r  vos dispersará entre os povos, e não 
restará de vós nada além de um pequeno 28.62 

número no meio das nações para onde o 
S e n h o r  vos tiver le v a d o \ fflL á  servireis a 2h.36.m; 

deuses que são obra de m ão humana, de si 115.4-»: 
m adeira, dc pedra, incapazes dc ver e dc Jf 2.27-2»:

. . i;. 44.9-20
o u v ir, d e  co m er e  d c  sen tir.

NLa\ então, procurareis o S e n h o r , teu 
D eus: tu o  encontrarás. se o  procurares 
com  todo o teu coração , com  todo o  teu 
ser. “ Quando estiveres 11a a flição , quan- 6.5 
do tudo isto te ocorrer1, nos dias futuros, Ji.t7 

voltarás ao S e n h o r , teu D eus. e  escuta- 
rás sua v o z .-,lPois o S e n h o r , teu D eus, é  
um D eus m isericordioso: ele não te dei- 13.1K: 30.J: 
xará. não te destruirá, não esquecerá a ^ 633-l9: 
aliança jurada a teus pais1 .

A maravilha da eleição. “ Interroga, 
po is, os dias do princípio, anteriores a ti. 
desde o  dia em que D eus criou a huma­
nidade sobre a terra11. interroga de um lado 30 J

d . Tem os aqui um desenvolvimento e uma justificação do 
segundo mandamento do dcculogo (5.8; Ex  20,4: cf. Ex  32,1 
nota).

e. A  palavra traduzida por divindade é  um vocábulo raro, cujo  
sentido não é claro (cf. E z  8.3,5; 2 C r 33,7.15).

f. A  adoração dos astros pelos israelitas foi sempre estritamen­
te condenada (1 7 3  nota; cf. 2Rs 17.16; 23.4; Jr  8.2; E z  8.16). 
mas:o mesmo não se da com os outros povos, pois não conhe­
cem o Senhor. O  Dt reconhece assim certa realidade às religiões 
pagãs (cf. tb. 29.25; 32,8 nota); mais tarde. afirmar-se-a’ que 
lodo homem é  chamado a reconhecer os astros como signos do 
verdadeiro Deus. e os adoradores deles serão condenados, nào 
sem matizes aliás (cf. Sb 13,1-9).

g. L it  .fornalha de ferro  (ou jHira o ferro). O  calor insuporta'- 
vel da fornalha evoca a situação intolerável do Israel escravo. 
Nào se trata do tema da purificação no criso l. que se encontra 
em outros textos bíblicos (cf. Is 1.25; IPd  1.7).

h Esta ameaça do exílio  não tem nenhuma relação com  a

época de Moisés. E la  corresponde a um período mais tardio, 
sem que se possa precisar se sc trata do tempo cm que pesava 
sobre Israel a ameaça do desastre, ou da época quando este 
desastre ja' sc realizara.

i ,  Pode-se compreender também: e que itulas estas palavras te 
atingirão.

j. Para o Dt, o Senhor é  o Deus dos “ pais” , Abraão, Isaac e 
Jacó (cf. 1,21); foi a eles que o Senhor jurou dar ao povo a terra 
de Canaã ( 1.8.35; 6,10; 8,1; 10,11; 2 6 3 ); foi porque ele os amava 
que escolheu e libertou Israel (4 3 7 : 7,8); ligou-se a eles (10,15), 
concluiu uma aliança com  eles (7.12). Esta aliança compromete 
toda a sua descendência, e ela se renova pessoalmente para cada 
geração até agora (>0.15). Entretanto, o Dt. de um outro ponto 
de vista, insiste também nos privilégios da geração do êxodo (cf.
11.2 nota).

k . Israel, primeiramente, reconheceu o  Senhor com o o Deus 
presente na história do povo (cf. 4 3 )  nota). À  medida que se 
aprofunda a reflexão, descobre*sc que ele é também o Criador,



a  o u iro  d o  u n iv e rso 1: a lg o  tã o  g ra n d io so  
a c o n te c e u ?  O u v iu -se  fa la r  de  a lg o  scm e- 

7.6-s lh an te?  ''A c o n te c e u  a  a lg u m  p o v o  e s c u ­
ta r , c o m o  tu , a v o z  de  um  D eu s fa lan d o  

5 .24-26 <Jo m e io  d as c h a m a s  c  p e rm a n e c e r  v ivo?
-MSerá que houve um deus que tentasse 

f a  2o, vir escolher para si uma nação dentre as 

ll<' 20 d em ais, por m eio de p ro vas, sin ais e 
Pro d íg i°s . por com bates, por sua mão 
forte e  braço estendido, por grandes ter-

& 7 - ' 2 j  ^ro res . d o  m o d o  c o m o  o  S e n h o r ,  vosso  
i.30 D eu s, fez em  v o sso  fa v o r  n o  E g ito , so b  

os teu s o lh o s?
29.3 ,5A ti foi co n c e d id o  ver, pa ra  sab eres

32 .39: q u e  o  S e n h o r  é  q u e  é  D eus: n ão  ha' o u tro  
Mc i2.'2  a |c' m  d e iç  « D o  ce'u .  e le  te  d eu  a e sc u ta r

6.4 su a  voz  para  te  e d u ca r: so b re  a te rra , e le  
8.5: 11.2 ,e  fez  v er seu  g ran<j e  fogo  e ,  d o  m e io  d as 

c h a m a s , e sc u ta s te  su as p a lav ras"1. ’7Por-
7.8-13: que e le  a m av a  teu s  p a is . e sc o lh e u  a  sua 

d escen d ên c ia  d e p o is  de les"  c  te  fez  sa ir  
do  E g ito  d ia n te  d e le ” p o r m e io  d e  sua 
g ran d e  fo rça , wpara  d e s a p o ss a r  d ia n te  de

7.7 ti n açõ es  m a io res  e  m ais  fo rte s  d o  que 
tu , para te  faze r  e n tra r  na  te rra  d e le s  e

d á -la  a ti c m  p a tr im ô n io , c o m o  h o je  se  110 
vê.

-” C o n s id c ra  h o je  e  m ed ita : o  S e n h o r  é  
q u e  e' D eu s , n o  a lto , nos cc'us. e m b a ix o , 
so b re  a te rra ; e  n ão  h á  o u tro . “ G u ard a  
su a s  le is e  se u s  m an d am en to s  q u e  hoje 
te  d o u  para tu a  fc lic id ad ep c  a d o s teu s 
filhos d e p o is  d e  t i ,  p a ra  q u e  p ro lo n g u es  
o s  teu s  d ia s  so b re  a  te rra  q u e  o  S e n h o r , 

teu  D eu s , te  c o n c e d e  to d o s  o s  d ia s .

Apêndice: a s  t r c s  cidades d c  refúgio na iv.i-lv 
Transjordânia. '"F o i en tão  q u e  M oise's 
separou  trcs c id ad es  d o  ou tro  lado d o  Jo r­
d ão , a leste , 42co m o  lugares dc  refugio  para 
o  hom icida  que  m atasse  invo lun tariam en­
te  seu p ró x im o , um  hom em  que e le  não 
od iasse previam ente"1. R efugiando-se num a 
d e s ta s  c id a d e s , o  h o m ic id a  te rá  a  v ida 
sa lva . 43São: B éscr, no  d eserto , na  região 
d o  Planalto, para a  gente de Rúben: R am ot- 
-de-G u ilead  para  a gen te  de  G ad; e  G o - 
lan -n o -B ash an , para a  gen te  de M anasse's.

“ E sta  é  a L ei q u e  M oisés tran sm itiu  
ao s f ilh o s d e  I s ra e l'.

SEGUNDO DISCURSO DE MOISÉS (4,45-11,32)

1.1-5 ^ E is  as ex ig ên c ia s , as leis c  o s  costum es 
que M oisés p roclam ou  para o s  filhos dc 
Israel q u an d o  sa íram  d o  E g ito , “ q u an d o  
es tavam  d o  ou tro  lado  d o  Jo rd ão , no vale 
d ian te  de  B e t-P eo r. E ra no  territó rio  de

3.29 S ih o n , rei d o s em o rita s , q u e  resid ia  em  
2.26-3.17 y e sh b o n . M oisés e  o s  filhos d e  Israel o 

tinham  vencido  q u an d o  d a  sa íd a  d o  E g ito , 
47e  tinham  tom ado  posse  d c  su a  terra  e  da  
te rra  de  O g , rei de  B ashan  — eram  os 
do is  reis d o s  em o rita s , d o  ou tro  lado d o  
Jo rd ão , a o rien te  — “ d esde  A ro er, que

es tá  à  be ira  d o s d esfilad e iro s do  A rnon , 
a té  o  m onte  S io if .is to  é , o  H erm on , ” com  
toda  a A rabá , d o  o u tro  lado d o  Jo rd ão , a 
les te , e  a té  o  m ar d a  A rab á , sob  as e n c o s­
tas da  P isg á . J-27

— Revelação do Decálogo. ‘M o is é s  ex 20. 1-17  

** co n v o co u  to d o  Israe l e  lhe d isse : u
E scu ta  Israe l, a s  le is e  o s  co s tu m e s q u e  6.4 

h oje p ro c lam o  a o s  v o sso s o u v id o s: vós 
o s  ap ren d e re is  e  c u id a re is  d e  p ô -lo s em  
prá tica .

aquele que esta na fonte da humanidade e de todas as coisas. 
Esta é a ünica passagem do Dt em que se confessa que Deus é 
o Criador, o  que ja' se encontra em Am ós (cf. A m  4,13 nota) e. 
sobretudo, na segunda parte de Isaías (cf. Is 40.28) e na tradição 
“sacerdotal” (cf. G n  1.1 nota).

I. L it. de um extremo ao outro do céu. 
m . A  (inarticutada) do Senhor é  a tempestade; suas pala­

vras são os mandamentos transmitidos por M oisés.
n. He br: sua descendência depois dele; talvez este singular 

remeta a Jacò. Corrig im os segundo as versões.
o. Traduz-se também: por sua face. isto e'. manifestando a sua 

presença.

p. Na boa terra que Deus lhe da (cf. I 25 ,  nota), Israel deve 
encontrar 3 felicidade  (5.16.29; 6 3 .1 8 ; 10.13; 12.25.28; 19.13; 
22.7; 30.9.15): as duas palavras são aparentadas cm  hebr. R  uma 
das formas características desta felicidade é  que. em paz nesta 
terra, o homem possa prolongar seus dias (4,26.40; 5 3 3 ; 11.9; 
17.20; 22.7; 30.18; 32.47). Encontra-se um tema analogo na 
literatura sapiencial (cf. F r  3,2). 

q . L it. nem ontem, nem anteontem.
r . Esta frase pode fazer pane da introdução do segundo d is­

curso.
s. O  nome de Sion dado ao Hermon não é o mesmo que Sion  

(S ião), a cidadela de Jerusalém. A  ortografia difere em hebr.



*0 S e n h o r , nosso Deus. firmou uma 
aliança conosco no Horeb. -'Não foi com 
nossos pais que o S e n h o r  firmou esta 
aliança, e' conosco que estamos hoje aqui, 
todos vivos. 40  S e n h o r  falou convosco

Gn>32.31; face a face. sobre a montanha, no meio
Ex: 33.11 ,

das cham as; -e eu permanecia entre o

5.23-jo S enhor c  vós. para vos com unicar a pa­

lavra do S enh o r, pois vós sentíeis medo  

diante do fogo e não havíeis subido a 

montanha.

Ele disse1:
Ex 20.2-17 Í” E U sou o S e n h o r , teu Deus. que te fiz 

sair da terra do Egito, da casa da servidão.
7Não tera's outros deuses diante de mim.
“Não farás nenhum ídolo, nada que te­

nha a forma do que ha' cm cima no ce'u, 
embaixo na terra ou nas águas debaixo 
da terra.

’Não te prosternarás diante desses deu­
ses e não os servirás, pois eu sou o Se­
n h o r .  teu Deus, um Deus ciumento, vi­
sitando a iniqüidade dos pais nos filhos, 
por três ou quatro gerações — se eles 
me odeiam —, ’°mas provando a minha 
fidelidade a milhares dc gerações — se

6.5 elas me amam e guardam meus manda­
mentos.

"Não pronunciarás o nome do S e n h o r , 

teu Deus. em vão, pois o S e n h o r  não 
deixa impune quem pronuncia seu nome 
em vão.

Mc 2.27 ,2Que se guarde o dia do sábado, con- 
siderando-o sagrado, conforme o S e n h o r , 

teu Deus. te ordenou. '-'Trabalharás du­

rante seis dias, fazendo todo o teu traba­
lho. '■‘mas o se'timo dia e' o sábado do 
S en h o r , teu Deus. Não farás trabalho 
algum, nem tu, nem teu filho, nem tua 
filha, nem teu servo, nem tua serva, nem 
teu boi, nem teu jumento, nem algum dc 
teus animais, nem o migrante que está 
em tuas cidades, a fim de que o teu ser­
vo c a tua serva repousem como tu. l5Tu 
te lembrarás de que. na terra do Egito", 6.2 1 : 26.6: 

eras escravo e que o S enh o r, teu Deus, 
te fez sair de lá com mão forte e braço lv 19.34: 
estendido. Eis por que o S enhor, teu Deus, ICr 2 9 15  

te ordenou guardar o dia do sábado*.
“Honra teu pai e tua mãe, conforme o 

S enh o r , teu Deus, te ordenou, a fim dc 
que teus dias se prolonguem e que sejas 
feliz” sobre a terra que o S enh o r , teu 
Deus, te dá.

,7Não cometerás homicídio.
'"Não cometerás adulteVio.
''Não raptarás. 24.7

“ Não prestarás testemunho falso con­
tra teu próximo.

2lNão cobiçarás a mulher do teu próxi­
mo. Não pretenderaV a casa do teu pró­
ximo, nem seus campos, nem seu servo, 
sua serva, seu boi ou o seu jumento, nada 
do que pertença a teu próximo”.

220  Sen h o r falou estas palavras a toda 

a vossa assemble'iay, sobre a montanha. 4.11 
do m eio das cham as, das nuvens e da 

noite espessa, com  vo z poderosa, e nada 

lhes acrescentou'; ele as escreveu sobre 4.2 
duas tábuas de pedra, que me deu. 4.13

t. Apresentação do decáiogo (vv. 6 -2 !)  numa versão um pou* 
co  diferente da de E x  20.1-17 e. provavelmente mais antiga. 
Para as passagens comuns, ver as notas de Kx 20. A s notas aqui 
só concernem às passagens próprias do Dt.

u. A  lembrança de que o Senhor fe/. viver, outrora. a seu povo 
no Egito  é o fundamento sobre o  qua! o Dt apoia mais freqüen­
temente suas exigências para a vida de hoje (cf. 10.19: 15.15: 
16.1*3.12: 23,8: 24.18.22, e a declaração inicial que funda o 

decáiogo. logo acim a. v. 6). A ssim , a ação histórica dc Deus no 
Egito é. para o israelita, a norma do seu comportamento, como  
o é. para o cristão, a açâo histórica de Deus em Jesus Cristo  (cf. 
p. ex. R  2.1-11).

v. A  motivação do mandamento do sábado é diferente da que 
se lê em E x  20.8-11. Antes do que à criação, o Dt liga esta 
instituição à história da salvação, relembrando a libertação do 
Egito e fazendo dela um símbolo da liberdade do povo de Deus. 
Esta liberdade se estende inclusive, por solidariedade, aos escra­
vos (23.16). aos migrantes e ate' aos animais domésticos (25.4).

w. Esta menção à felicidade li gad;» à obediência é própria da 
versão deuieronômica do decáiogo (cf. 4.40 nota).

x. Este verbo é peculiar à versão deuieronômica do decalogo. 
E le  evoca uma preocupação imoderada. apaixonada e reivi- 
dicatória (N m  11.4; 2Sm  23.15; Am  5.18).

y . Por este termo, o D t designa o povo reunido ao pé do monte 
Horeb para concluir a aliança c  receber a Le i (9.10: 10.4; 18.16: 
3 1 3 0 ). É  assembléia cultuai “típica**, que constitui Israel como  
povo do Senhor (23.2-9: cf. Js  8 3 5 ; IR s  8.22). A  tradição “ sa­
cerdotal** prefere usar o termo comunidade ( L v  8.4; Nm 1.2.53. 
etc.). À s vezes, encontram-se os dois termos juntos (E x  12.6; L v  
8 3 ).  Nesie caso o gr. traduz por synagògè (“sinagoga"), que de­
signará. mais tarde. a assembléia religiosa judia. Mas ussembleiu 
é  mais comumente traduzido em gr. por ektíêsia (“ igreja” ), que os 
cristãos assumirão para designar a comunidade da nova aliança.

z . Esta configuração da ao decáiogo seu caráter “canônico": é 
um texto normativo, estabelecido de uma vez por todas e ao qua! 
nada há a acrescentar (cf. 4.2; 13.1).



20. M oiscs, mediador entre Deus c os ho-
IX2I:iTm 2.5 mcns. “Quando escutastcs a voz. que 

vinha do meio das trevas, da montanha 
abrasada cm fogo. todos os vossos che­
fes dc tribos c vossos anciãos sc aproxi­
maram de mim 24e me disseram da vossa

29.3 parte': "O S e n h o r , nosso Deus. nos fez 
ver sua glória c sua grandeza, c ouvimos 

4 3 , sua voz do meio do fogo; hoje vimos 
que Deus pode falar ao homem e deixá- 

ik.16  . | 0  vivo! “ E agora, por que morrer de­
vorados por este grande fogo? Se conti­
nuamos a escutar a voz do S e n h o r , nos­
so Deus. morreremos. “ Aconteceu algu­
ma vez a um homem escutar, como vós, 
a voz do Deus vivo, falando do meio das 
chamas, e permanecer vivo? 27Portamo. 
e' a ti que cabe aproximar-te para escutar 
todas as palavras do S e n h o r , nosso Deus. 
Tu nos repetirás tudo o que o S e n h o r . 

nosso Deus. te disser, c nós o escutare­
mos e o poremos em pratica”.

“O S e n h o r  escutou todas as palavras 
que vós mc dirigieis. O S e n h o r  me dis­
se; "Escutei todas as palavras que este 
povo tc dirigiu. Fizeram bem em falar 
assim. NOxalá seu coração tenha decidi­
do temer-me c observar todos os meus

4.40 mandamentos todos os dias. para a feli­
cidade perene deles e dos seus filhos! 
•'"Vai lhes dizer; ‘Voltai a vossas tendas!’ 
5IE tu permanece aqui comigo. Vou te 
dizer todo o mandamento, as leis e os 
costumes que lhes ensinarás para que eles 
os ponham em prática na terra que eu 
lhes dou. a fim dc que dela tomem pos­
se."

•'2Estareis atento a agir conforme vos 1 7 1 1 20 

ordenou o S e n h o r , vosso Deus, sem vos 
desviardes nem para a direita, nem para 
a esquerda. ''Andarcis sempre pelo ca­
minho que o S e n h o r  vosso Deus vos 
prescreveu, a fim dc que permaneçais em 4.4o 

vida. sejais felizes c prolongueis vossos 
dias na terra da qual ides tomar posse.

„  “Amarás o Senhor teu Deus” . 'Eis 
®  o mandamento, as leis e os costumes 
que o S e n h o r , vosso Deus. ordenou vos 
ensinasse a pôr cm prática na terra para 
onde ides passar para tomar posse, 2a fim 
de que temas o S e n h o r , teu Deus, tu, teu 
filho e o filho do teu filho, guardando 
todos os dias de tua vida todas as suas 
leis e mandamentos que eu tc dou, para 
que teus dias sc prolonguem. 'Tu cscuta- 
rás. Israel, e cuidarás dc pô-los em prá­
tica: assim serás feliz, e vos tornarcis 4.4o 
muito numerosos, como te prometeu o 
S e n h o r , o  Deus de teus pais, em umah e». 3.x 

terra que mana leite e mel.
^ESCUTA, Israel! O S e n h o r ,  nosso 4.i: s.i: 

Deus, c o S e n h o r  que é  UMC. 5Amarás o 
S e n h o r , teu Deus, com todo o teu cora- 4.35: 

ção. com todo o teu ser, com todas as Ĵ 01^ ' 4 

tuas forçasd.‘As palavras dos mandamen- 29-30p 
tos que hoje tc dou estarão presentes no 
teu coração; 7tu os repetirás' a teus fi­
lhos: tu lhes falarás deles quando estive­
res em casa e quando andares pela estra­
da, quando estiveres deitado c quando 
estiveres de pe'; “tu farás deles um sinal 
amarrado à tua mão, uma faixa entre teus 
olhosr; 9tu os inscreverás sobre as om-

a. L it. c dissestes.
b. A  proposição em está ausente do texto hebr.
c .  Este v. é a primeira frase da profissão de fé tradicional de 

Israel, designada pela sua primeira pafavra. shenuf, “escuta'’. O s  
mss.. para sublinhar este v. capital, escrevem o começo e o  fim  
em caracteres maiores, indicados aqui por maiúsculas. A  formu­
la o Senhor (que é) Um afirma antes de mais n;tda que o Deus 
dc Israel não pode ser divid ido, com o poderiam fazer crcr as 
imagens e os múltiplos santuarios contra os quais lula justamen­
te o Dt (cf. 12. 2-12). A  tradução o único Senhor (que se encon­
tra no N T )  não da conta senão de uma parte do sentido do hebr. 
(cf. M c 1 2 2 9  nota). A  tradução habitual no judaísm o é: 0  5/- 
shoh c nosso Deus, o S i.xhok ê um.

d . Deus. no Dt. é  o Deus que ama o seu povo (4 3 7 : 7,8.13; 
10,15: 23.6). É  também o Deus que se pode e que se deve não

somente temer, mas amar (5.10:6 .5 : 7.9: 10.12: 11.1.13.22; 13.4; 
19.9; 30.6.16.20). o que. sem duvida, jam ais se ousara dizer  
antes do Dt. Este amor se exprim e pelo compromisso total do 
homem, evocado peia forma tríplice, que reencontramos em 2Rs
23.25 (o Evangelho lhe acrescentará um quarto termo. cf. Mc 
12 30  par.). No Dt encontra-se com freqüência a fórmula dupla 
com todo o teu coração, com todo o teu ser. ligada a amar 
(10.12; 30.6), mas também a procurar a Deus (4.29), a servi-lo 
(10.12). a praticar e guardar os mandamentos (26,16). a escutar 
o Senhor (30.2) e a voltar a ele (30.2.10): estes diferentes verbos 
evocam muito bem as formas concretas que o  amor do povo por 
seu Deus deve revestir, à imagem do amor de Deus pelos seus 
(10.18).

c .  Palavra dc significado incerto.
f. C f .  E x  13.9 nota e 13.16. A  palavra de Deus é o  que marca



brciras da porta de tua casa e na entrada 
de tua cidade".

'“Quando o S e n h o r ,  teu Deus, te hou­
ver feito entrar na terra que a teus pais,

1.25 Abraão, Isaac e Jacó, jurou dar-te — terra 
de cidades grandes e boas, que tu não 
construíste, "de casas cheias de todo o 
tipo de coisas boas, que ali não puseste, 
de cisternas bcm-prcparadas, que não 

x.7-14: cavaste.de vinhas e olivais, que não plan- 
taste —, então, quando tiveres comido 

Pr 30.*-» ate' te saciares. I2cuida de não esqueceres 
o S e n h o r ,  que te fez sair da terra do 

7.iv Egito, da casa da servidão. I3E ao Se­
n h o r ,  teu Deus, que tcmera's; só a ele 

mi 4.i(ip scrvira's, por seu nome e' que prcstarás 
juramento. l4Não scguireis outros deuses. 

i 3 .x dentre aqueles dos povos que vos ro­
deiam, l5pois o S e n h o r ,  teu Deus. é um 

5.9: Deus ciumento no teu meio. Cuida para 
que a cólera do S e n h o r ,  teu Deus, não se 
inflame contra ti. e que ele não te exter­
mine da superfície da terra. “Não poreis 
o S e n h o r ,  v o s s o  Deus, à  prova, como o 

33.*: fizestes em Massa'. 
ex i7,i-7 ^Guardareis atentamente os manda­

mentos. as exigências e as leis do Se­
n h o r ,  vosso Deus, o que ele te prescre- 

12 .2X: veu. '"Farás o que é reto e bom aos olhos
13.19:21.9 . c  r  i- .do S e n h o r ,  para seres feliz e entrares na 

posse da boa terra que o S e n h o r  prome­
teu com juramento a teus pais, ''repelin­
do para longe de ti todos os teus inimi­
gos, como o S e n h o r  o  prometeu.

E v  12 .26: 20E amanhã, quando teu filho te per-
l'1'14 guntar: “Por que essas exigências, essas 

leis e esses costumes que o S e n h o r ,  nos­
so Deus, vos prescreveu?". 21dirás a teu 
filhoh: “Éramos escravos de Faraó no Egi-

5, i 5 to, mas com mão forte, o S e n h o r  nos fez 
sair do Egito. “ O S e n h o r  realizou sob

Es 34.14

Ml 4.7p

nossos olhos grandes sinais e grandes 434 
prodígios, para a desgraça do Egito, de 
Faraó e de toda a sua casa. “ Quanto a 
nós. fez com que saíssemos de lá. para 
nos fazer entrar na terra que prometeu 4.31 

com juramento a nossos pais, e para no- 
la dar. u O  S e n h o r  nos ordenou que puse's- 
semos em prática todas estas leis e temês­
semos o S e n h o r  , nosso Deus, para que se- 
jamos felizes todos os dias. e que ele nos 
conserve vivos, como hoje se vê. “ E se­
remos justos1 se velarmos para pôr em prá- 1.10  

tica todo este mandamento diante do S e ­

n h o r  nosso Deus, como ele nos ordenou.

— Israel ante as nações. 'Quando o Se- 
* n h o r ,  teu Deus, te tiver feito entrar 

na terra cuja posse vens assumir, e ele 
tiver expulsado de diante de ti numero­
sas nações, o hetita, o guirgashita, o 20.17;

■ . .  . . Gn 15.19-21:emorita, o canaamta, o perizita. o hivita Eí 3lt.
e o iebusita. sete nações mais poderosas At 13.19 

e mais fortes do que tu, 2quando o S e ­

n h o r ,  teu Deus. os tiver entregue a ti e tu 
os tiveres vencido, votá-los-ás por com- 2.34 

pleto ao interdito. Não firmarás aliança 
com eles, não lhes concederás perdão.
•'Não contratarás casamento com eles, 
não darás tua filha a seus filhos, c não
tomarás suas filhas-* para o teu filho.
4pois isso afastaria teu filho do meu 
scguim entok e ele serviria a outros 
deuses'; a cólera do S e n h o r  se inflama- 4'25'27 
ria contra vós e logo ele te extermina­
ria. JMas assim fareis com estas nações: 
seus altares, os demolireis; suas esteias, 12 .3 : 16.2 1 : 

quebrareis; seus vasos sagrados, estilha- ^  M'13 
çareis; seus ídolos, queimarcis. ‘Pois tu 
e's um povo consagrado ao S e n h o r ,  teu 2 6 .i9 :2K.9 

Deus; é  a ti que o S e n h o r ,  teu Deus, 
escolheu1" para vir a ser o povo que c' sua

a pertença de Israel a seu Deus. O s judeus piedosos adquiriram  
o habito dc amarrar u testa e ao punho um sinal concreto desta 
ligação interior à l^ i .  pedaços de pergaminho onde estào escri­
tas j|s palavras da Le i (as “ filaciérias**, cf. Mt 23.5).

g . l.it. sobre as ombreiras de ma casa e sobre as portas-du- 
■cidade.

h. Sobre esta confissão de fe\ cf. 26,5 nota.
í. Lit. e sera' para nos uma justiça (cf. 24.13) A  justiça do 

homem é o comportamento daquele que. respondendo à vontade 
de Deus e se mostrando solida'rio com seu próxim o, realiza a

vocação humana, de tal modo que Deus o aprova e acolhe como  
seu amigo (cf. G n 15.6 e tb Dt 9.4-6). 

j. L it. seu filho, sua filha,
k . Ta lv e z  se trate do seguimento de Moisés. Porém, é  mais 

provável que esta advertência deva ser atributda ao próprio Deus 
(cf. 11.14 nota).

I. L it. eles serviriam a outros deuses: o verbo no plural jjí tem 
em vista todos os filhos infiéis.

m . O  povo é santo (c f. 14,2.21; 26.19; 28.9), porque pertence 
totalmente ao Senhor. NDo é uma qualidade que possufsse por si



F-XRly"^®: parte pessoal entre todos os povos que 

t i  2 . 1*4: estão sobre a face da terra. 
iPd 2.9 0 Sen h o r se ligou a vós e vos es-

9.5 colheu, não foi por serdes o mais nume­
roso dentre todos os povos, pois sois o 
menor de todos os povos. "Mas se o 
S en h or, com mão forte, vos fez sair e 
vos resgatou da casa da servidão, da mão 
de Faraó, rei do Egito, e' porque o Se-

4-17 n h o r  vos ama e mante'm o juramento feito 
a vossos pais".

’Conhecerás que o Sen h o r, teu Deus, e' 
quem e' Deus, o Deus verdadeiro; ele 
guarda sua aliança e sua fidelidade du-

5.1°: , .
ic o r  m .i3 ran,e m|l gerações em favor dos que o

6.5 amam e guardam seus mandamentos, 
"'mas ele paga em troca a quem o odeia.

32.41: ele o faz desaparecer; ele não deixa es-
24,16 perar quem o odeia, ele paga em troca 

diretamente.
"Guardarâs o mandamento, as leis e os 

costumes que hoje te ordeno pôr em pra­
tica. ,2E porque ouvireis estes costumes, e 
os guardareis e poreis em prática, o S e ­

n h o r ,  teu Deus, conservará a aliança con­
tigo e a fidelidade que jurou a teus pais.

6.5 '-'Ele te amará, abençoará e multiplicará, e
2k,4 abençoará o fruto do teu seio e o fruto do

teu solo, teu trigo, teu vinho novo, teu 
óleo, tuas vacas prenhes e tuas ovelhas 
mães”, na terra que a teus pais ele jurou te 
daria. uScrás abençoado, mais que todos 
os povos, não haverá esterilidade em ti, 
nem para os homens, nem para as mulhe­
res. nem para o teu gado. ,50  Sem ior afas­
tará de ti todas as doenças e todas as fu-

4.34 nestas epidemias do Egito, que bem co­
nheces; ele não as intligirá a ti, mas as 
enviará a todos os que te odeiam. “Supri- 
mirás todos os povos que o Senhor, teu 
Deus, te entregar, sem teres pena deles;

13.9; não servirás a seus deuses: isto seria uma

l7Se dizes: “Estas nações são mais nu­
merosas do que eu. como as poderei 
desapossar?", ‘"não tenhas medo delas!
Evocarás a memória do que o Senhor, 
teu Deus, fez a Faraó c a todo o Egito.
I9essas grandes provas que viste com teus 
próprios olhos, esses sinais e prodígios, 29.3 
a lembrança da mão forte e do braço es- 4,34 
tendido do Sen h o r, teu Deus, quando te 
fez sair de láp. Pois bem. o Senhor, teu 
Deus. agirá do mesmo modo com todos 
os povos que poderias temer. “Sim, o 
S en h or, teu Deus, enviará contra eles o e* 23 .28-30 
vespão, ate' o desaparecimento dos que 
sobrarem ou se esconderem de ti. 2lNão 
tremas diante deles, pois no teu meio está 
o Sen h o r, teu Deus, um Deus grande c 
terrível. 220  Sen h o r, teu Deus. expulsará 
estas nações dc diante de ti pouco a 
pouco: tu não poderás suprimi-las logo, e* 23.29: 
pois de outro modo os animais selvagens ^ 2.20-23: 
sc multiplicarão contra ti. “Contudo, o 
S en h o r, teu Deus, te entregará estas na­
ções e nelas infundirá um grande pânico, 
até que sejam exterminadas. MElc entre­
gará seus reis em tuas mãos, e farás seu 
nome desaparecer de debaixo do cc'u; ne­
nhum se sustentará diante de ti, ate' que 
os tenhas exterminado. “ Os ídolos dc 
seus deuses, vós os queimareis. Não te 
deixes laçar pelo desejo de guardar para 
ti o seu revestimento em prata ou ouro. 
pois é uma abominação para o Sen h or. 12,3 1 : 13 . 15 : 

teu Deus. “ Não admitirás um objeto 
abominável na tua casa, pois serias vo- 9- 12 : 20, 18 : 

tado ao interdito, como cie. Tu o repro- 2 4 * 2 5  ]<!■ 
varás completamente e o considerarás 27 , 15 : 32.16  
uma abominação. pois está votado ao in­
terdito. 2-34

8 A educação de Israel no deserto.

25.12 armadilha para ti.
‘Todo o mandamento que hoje te dou. 

cuidareis de praticá-lo, a fim de que

mesmo, mas uniu condição de vida particular a ele conferida por 
sua eleição, por sua separação por parle do Senhor, como o 
explica 0  fim  do v. Esta pertença acarreta um comportamento: 
obriga-o a romper com a maneira de viver dos outros povos (cf. 
1231: 18.9.14) para se conformar à vontade de seu Senhor.

n. A pequenez de Israel contrasta com a grandeza da eleição  
da qual ele é  objeto (cf. E z  16.1 - í 4; Is 51.1 -2; IC o r  1.26-31). A  
ciciçào  nào se explica senào pelo amor do Senhor (cf. 4,32-38).

E la  subtrai a Israel todo motivo de se orgulhar (cf. Am  9.7); ela o 
chama ao maravilhamento e à gratidão atuante (cf. iJo  4 ,1 0 -1 1).

o. São dois termos raros (cf. 28.4.18.51). que designam quer 
os filhotes, quer as matrizes do gado ou do rebanho.

p. Este verbo sair ja' basta para evocar a salvação concedida  
quando da saída do Egito  (cf. 5.15 nota; 1,27; 5.6; 6.12; 8,14; 
9.7; 13.6.I I ;  163; 29.24). O  êxodo e o tipo de todas as liberta­
ções vindouras (cf. Is 43.16-20; 48.20-21; Jr  23.7-8).



vivais, vos tomeis numerosos e tomeis 
posse da terra que o Senhor prometeu a 
vossos pais por meio dc juramento. 2Lem- 
brar-te-a's dc todo o caminho que o Se­
nhor, teu Deus. te fez percorrer durante 
quarenta anos no deserto, para que expe- 
rim entasses a pobreza. Assim  ele te

13.4 provou11, para conhecer o que havia no 
teu coração' e saber se irias ou não ob­
servar seus mandamentos. 3Ele te impôs 
a pobreza, te fez sentir fonie e te deu a 

e> 16.1-35 comer o maná. que nem tu nem teus pais 
conhecíeis, para te levar a reconhecer que 

mi 4,4p nem só de pão vive o homem, mas que 
ele vive de tudo o que sai da boca do 
Senhor': 4Durante quarenta anos. teu 
manto não se desgastou, nem teu pe' 

4.36: inchou' 5e, quando refletes11, reconheces 

^  Hb'i2 7 cluc 0  Senhor, teu Deus. te educava como 
algue'm educa seu filho.

A Terra Prometida e suas tentações.
‘ Guardarás os mandamentos do S e n h o r , 

teu Deus, seguindo seus caminhos e te­
me ndo-o.

70  S e n h o r , teu Deus. te fez entrar numa 
1.25: terra boa. terra de torrentes, de fontes, de 

,UIVI2 águas subterrâneas jorrando na planície 
e na montanha, “terra de trigo e dc ceva- 

Nm 20.5 da. de vinhas, figueiras e romãzeiras. 
terra dc óleo de oliva e de mel. ''terra 
onde comerás pão à vontade, onde nada 
te faltará, terra cujas pedras contcm ferrov 
e cujas montanhas têm minas de cobre. 
"'Comerás até ficares saciado c bendirás 
o S e n h o r , teu Deus, pela boa terra que 
ele te terá dado.

4.23:6, i2 "Guarda-te de esquecer o S e n h o r ,  teu 
Deus, não observando os seus manda­
mentos, seus costumes e suas leis, que

7.19

hoje te dou. l2Sc tu comes à saciedade, 
sc constróis belas casas para tua mora­
dia, ,3se tens muito gado e muitos reba­
nhos, bastante prata e ouro. muitos bens 
de todo tipo. l4não vás tc tomar orgulhoso 
e esquecer o S e n h o r ,  teu Deus. Foi ele 
quem te tirou da terra do Egito, da casa da 
servidão; lsfoi ele quem te conduziu nes­
te deserto grande e terrível, povoado de 
serpentes abrasadoras" e de escorpiões, Nm 2 1 .6-9 

terra de sede, onde não se encontra água: 
foi ele quem fez jorrar água do rochedo f.» i 7 .i -7: 

de granito para ti, “ foi ele quem, no de- Nm20-M3 

serto, te deu a comer o maná. desconhe­
cido por teus pais, a fim de te impor a «.2.3 

pobreza e te provar, para tomar feliz o teu 
futuro. ,7Não vás dizer a ti mesmo: "Foi 
pela força do meu punho que cheguei a k  10 .13 

esta prosperidade” , '"mas lembra-te de que 
o S e n h o r ,  teu Deus, c quem tc terá con- si 127. 1 -2: 

cedido a força de alcançar a prosperidade. 10 
para confirmar sua aliança jurada a teus 
pais, como hoje se vê.

'*E se, algum dia, vieres a esquecer o 
S e n h o r , teu Deus. se seguires outros 
deuses, se os servires e tc prosternares 
perante eles, eu atesto contra vós hoje: 
dcsapareccreis completamente: “ como as 
nações que o S e n h o r  fez desaparecer 
diante de ti. do mesmo modo desaparc- 
cercis. por não terdes escutado a voz do 2K.51.6J 
S e n h o r , vosso Deus.

9 Israel não é mais justo que as na- 6.4
ções. 'Escuta, Israel! Hoje vais atra­

vessar o Jordão para desapossar nações 1.2» 
maiores e mais poderosas do que tu. com 
suas grandes cidades fortificadas, eleva­
das até o céu. 2e um grande povo de ele­
vada estatura, os anaquitas. Tu o sabes.

q. Sobre o tema da provação no deserto, cf. 33.8 notii; Ex  
15.24 nota: 172  nota.

r . Outra interpreiução possível: para que percebas o que exis- 
te dentro do teu coração.

s . O  que sai da boca do homem ou do Senhor é a palavra 
(23,24; Nm 3 0 3.13 : Jr 17.16: SI 89,35). O  mana' não sai da boca 
de Deus. mas. anunciado pela palavra divina (cf. Ex  16.4). é o 
sinal da eficácia e da fidelidade desta palavra.

t. Estes pormenores (retomados cm  Ne 9,21) não figuram em 
nenhuma outra parte do Pentateuco. O  entusiasmo c  o reconhe­
cimento provocam, na meditação de Israel, um progressivo cres­
cimento das maravilhas do Êxodo, nas quais se revelam a gran­

de/a e a misericórdia de Deus (cf. tb v. 9). 
u. L it. com (a ajuda de) teu coração. 
v. O  ferro, descoberto mui tardiamente no Oriente Médio (cer­

ca  de l2 0 0 a .C .). tem grande prestígio no mundo bfo lico . 
onde representa o ápice do progresso da técnica e do armamento 
(cf. o leito de O g . 3,11: os utensílios agrícolas de IS m  13.20: o 
equipamento dc G olias cm  ISm  17.7 c . muito mais tarde. o 
emprego do ferro como símbolo do terrível império .seiêucida. 
cm  D n 2.40; 7.7 etc.).

w. A s serpentes abrasadoras se encontram também cm Nm  
21.6. O  mesmo adjetivo abrasador serve para designar os 
"serafins*’ de Is 6.2 nota.



o u v is te  d ize r: Q u e m  pod e  re s is tir  a o s  
filh o s d e  A n a q ?  'H á s  d e  re co n h ece r ho je  
q u e  é  o  S e n h o r , teu  D eu s , q u em  a trav es-

4.24 sa  o  Jo rd ã o  à  tu a  f ren te  co m o  um  fogo  
d ev o rad o r; c  c ic  q u e m  o s  e x te rm in a rá : é  

e le  q u em  o s  a b a te rá  d ian te  d c  ti. T u os 
d esap o ssa rá s  e  o s  fa rá s  d e sa p a re c e r  im e­
d ia ta m e n te , c o m o  o  S e n h o r  te  p ro m eteu .

■•Quando o  S e n h o r , teu D eu s , o s  tiv e r  
ex p u lsa d o  d e  d ia n te  de  t i ,  n ão  d ig a s  d e  ti 

w s  para ti ':  “ J á  q u e  so u  ju s to , o  S e n h o r  m e 
con ced eu  e n tra r  na p o sse  des ta  le rra” . O  
S e n h o r  d esap o sso u  es tas  nações d e  d ian te  
dc  ti p o rque e la s  sã o  c u lp a d a s . 5N ão  é

7.7 p o rq u e  se jas ju s to ,  ou  p o rq u e  ten h as o  
co ração  re to . q u e  v a is  to m a r  p o sse  da  
te rra  d essas  n açõ es: na v e rd ad e , c  por- 

Rm ii,32 q u e  e s sa s  n a ç õ e s  sã o  c u lp a d a s  q u e  o  
S f.n h o r . teu  D e u s , a s  ex p u lso u  d c  d ian te  
d e  ti. O  S e n h o r  ag iu  a ssim  p ara  c u m p rir  
su a  p a lav ra , c o m o  e le  ju ro u  a  teu s  pa is , 
a A b raão , Isaac  e  Ja c o 1. ‘R e co n h ece  q u e  
não  e' p o r se re s  ju s to  q u e  o  S e n h o r , teu 
D eu s , te  c o n c e d e  a  p o sse  d es ta  boa te rra , 

Ex 32,y po is tu e's um  p o v o  d e  d u ra  ce rv iz .

O bezerro de ouro': a iniqüidade dc 
Israel. 7L e m b ra -te  e  n ão  te  e sq u e ç a s  de  
q u e  irritas te  o  S f.n h o r , teu  D e u s . no  d e ­
se rto . D esd e  o  d ia  em  q u e  sa iste  d a  te rra  
d o  E g ito  ate' v o ssa  c h e g a d a  a q u i, fo stes  
reb e ld es c o n tra  o  S e n h o r .

"N o H o re b , ir r ita s te s  o  S e n h o r , e  o  
S e n h o r  se e n c o le riz o u  co n tra  v ó s, a p o n ­
to  d e  q u e re r  ex te rm in a r-v o s . 9Q u a n d o  cu 
sub i à m o n tan h a  p ara  re ceb e r a s  táb u as

4.i3 d e  p e d ra , a s  tá b u a s  d a  a lia n ç a  q u e  o  
S e n h o r  firm ara  co n v o sc o , fiquei na m on- 

y.iX; lo.io: tanha  quaren ta  d ias  e  quaren ta  n o ites , sem  
Ml 4-2p  c o m e r  p ão  nem  b e b e r  ág u a . l0O  S e n h o r  

m e deu  as d u a s  tá b u a s  d e  p ed ra , e sc rita s  
p e lo  d e d o  d c  D e u s . o n d e  e s tav am  re p ro ­
d u z id a s  tod as a s  p a la v ra s  q u e  o  S e n h o r  

hav ia  p ro n u n c iad o  p ara  vós so b re  a m o n ­

tanha, no meio das chamas, no dia da 5-22 

assembléia. "A o  final dos quarenta dias 
e quarenta noites, o S e n h o r  me deu as 
duas tábuas de pedra, as tábuas da alian­
ça. l2Então, o S e n h o r  me disse: "Levan­
ta-te, desce imediatamente, porque teu 
povo se corrompeu, este povo que fizes­
te sair do Egito; eles não demoraram cm 
se desviar do caminho que eu lhes havia 
prescrito e fabricaram para si uma es­
tátua de metal fundido!”  IJE  o S e n h o r  

me disse: "V ejo  este povo: é um povo Ex 32’9
de dura cerviz! l4D cixa-m e agir! Vou^  25.0.1 y;
exterminá-los, apagar o  seu nome de sob 29,1»;

■ . .  f  . -  . h 21.17;o  ceu; m as de  ti farei um a naçao m ais 2Rs 14.27; 
poderosa e num erosa do  que e les” . l5Eu Sl w-29;

^  Ap 3.5
m c v o lte i para d e s c e r  d a  m o n ta n h a , e sta  1.7 

montanha toda abrasada, tendo em mi- 4.11: 5.23 
nhas duas mãos as duas tábuas da alian­
ça. I4E  vi: vós pecastcs contra o S e n h o r  

vosso D eus, fabricando para vós um 
bezerro de metal fundido; não tardastes 
em vos desviar do caminho que o Se­
n h o r  vos prescrevera. "E n tão  tomei as 
duas tábuas, arrem essei-as de minhas 
duas mãos e as quebrei ante vossos 
olhos.

O bezerro dc ouro: a intcrccssão dc 
Moisés. '"Lancei-me por terra diante do 
S e n h o r : como da primeira vez, durante 99 
quarenta dias e quarenta noites, não comi 
pão, nem bebi água, por causa de todos 
os pecados que havicis cometido, prati- 4.25 
cando o que é mau aos olhos do S e n h o r . 

a ponto de irritá-lo. l9Eu temia a cólera e Hb 12.21 
o furor do S e n h o r , irritado contra vós a 
ponto de querer elim inar-vos; mas o 
S e n h o r , ainda desta vez, escutou-me. “ O 
S e n h o r  também se encolerizou grande­
mente contra Aarão, a ponto de querer 
exterm iná-lo; então orei também por 
Aarão. 2IE  tomei o pecado que havieis 
feito, o bezerro, eu o queimei, despeda-

x. L it . não digas na teu coração; c f. Rm  10.6. z . Dt 9 ,7 -1 0 ,1 1 retoma E x  3 2 -3 4 , insistindo no fato de que Is*
y . Nova reflexão sobre o cnníter gratuito dos dons de Deus a rael. desde o começo, não cessa de se revoltar contra o seu Deus. 

seu p o v o ic f. 4,32-38: 7.7-8). Contudo, a expulsão das nações da Diante da história das generosidades dc Deus ergue-se, acusa-
face de Israel e' justificada aqui com o uma punição da falta que dora. a história das infidelidades do povo. Moises se mantém en-
elas cometeram. Tambem  Israel é ameaçado de ser despojado, tre os dois como mediador e reconciliador. E  o Senhor permanece
se desobedecer (cf. 7.4; 8.19-20). como aquele que perdoa semprc: o  novo dom da L e i é  sinal disso.



c e i, e sm ig a lh e i; red u z i-o  a  p ó , e a tire i o  
pó  na to rre n te  q u e  d e sc e  d a  m o n tan h a . 

6.16: “ lrrita s te s  o  S e n h o r  em  T abeera ', em
Nm 11 M assá , em  Q ib ro t-T aav á" . 23E  q u an d o  o

i.w-46 S f.n h o r , em  Q a d e s h -B a m e a , vos m andou  
se g u ir, d izen d o : " S u b i, e  tom ai posse  da  
te rra  q u e  v o s d o u " , vós vos reb e lastes  

e í  23: co n tra  a s  o rd e n s  d o  S e n h o r , vosso  D eu s, 
^ (77Kji  e  n ão  p u se s te s  n e le  a vossa  fe\ nem  es- 

cu ta s te s  a  su a  v o z . 24F o stes  reb e ld es c o n ­
tra  o  S e n h o r  d e sd e  o  d ia  cm  q u e  vos 
c o n h ec i.

“ P o rta n to , lan ce i-m e  p o r te rra  d ian te  
d o  S e n h o r  d u ra n te  q u a ren ta  d ia s  e  q u a ­
ren ta  n o ite s , p e rm a n e c e n d o  p ro ste rn ad o  
d ian te  d e le . p o is  o  S e n h o r  tin h a  fa lado  
d e  vos e x te rm in a r. “ O re i ao  S e n h o r  e  
lhe d isse : "S e n h o r  D e u s . não  d es tru as  teu  
p o v o . teu  p a tr im ô n io , q u e  em  tua  g ra n ­
d eza  re sg a ta s te  e  f izeste  sa ir  do  E g ito  
p e la  fo rça  d e  tu a  m ão . ^ L e m b ra - te  d e  
teu s se rv o s . A b ra ã o , Isaac  e  Ja có ; n ão  
d ê s  a te n ç ã o  à  o b s tin a ç ã o  d e s te  p o v o , à 
su a  im p ied ad e , a seu  p ecad o . “ Q u e  n ão  
se  d ig a . na  te rra  d e  o n d e  nos f izestes sa ir: 

32.27: o  S e n h o r  n ão  foi c a p a z  d e  fa z ê - lo s
Nm 14.16:

si tis .2 en tra r na te rra  q u e  lhes p rom etera  e ,c o m o  
o s  o d ia v a ,  f è - lo s  s a ir  p a ra  q u e  m o r ­
re sse m  no  d e se rto " . ” É , a p e s a r  d e  tu d o ,
o  teu  p o v o . te u  p a tr im ô n io , q u e  f ize s te  
s a ir  p o r tu a  g ra n d e  fo rça  e  p o r teu  b ra ­
ç o  e s te n d id o !"

t  O  b e z e rro  d e  o u ro : o p e rd ã o  do  
S e n h o r . ‘E n tã o  o  S enhor m e d isse:

4.13 "T a lh a  du as ta 'buas d e  pedra  co m o  as p ri­
m eiras c  vem  a  m im  so b re  a m o n tan h a . 
F a rás tam be'm  u m a a rca  de  m ad e ira . 2S o -  

bre as táb u as  e sc re v e re i a s  p a lav ras q u e  
e s tav am  so b re  a s  p rim e ira s , q u e  q u eb ras-  
te ; d e p o is  p o rá s  as táb u as  na  a rc a " .

■'Fiz uma arca em madeira de acácia, 
talhei duas tábuas dc pedra, iguais às

primeiras, e subi à montanha, tendo nas 
mãos as duas tábuas. *E ele escreveu nas 
tábuas a mesma escritura da primeira vez. 
as dez palavras que o S e n h o r  proclama­
ra para vós sobre a montanha, do meio 
das chamas, no dia da assemble'ia. E o 
S e n h o r  me entregou as tábuas. 5Depois 
virei-me para descer da montanha; colo- i,7 
quei-as na arca que fizera, e nela estão 
guardadas, como o S e n h o r  me ordenara.

‘Os filhos de Israel partiram dos poços Nm 33. 
de Benê-laaqan para Moserá\ — Foi lá My>2 
que Aarão morreu e foi sepultado; seu Nm 33j«: 
filho Eleazar se tornou sacerdote em seu 2022-29 
lugar. — 7Dali partiram para a Gudgodá, 
e da Gudgodá para lotbata, uma região 
de torrentes.

“Então o S e n h o r  separou a tribo de 
Levic para transportar a arca da aliança 3 1 .9.25 

do S e n h o r ,  permanecer diante do S e n h o r ,  

oficiar para ele c bendizer o seu nome, 
como o faz ainda hoje. ’Por isso Levi 
não tem patrimônio nem parte como seus 
irmãos; pois o S e n h o r  é o seu patrimô­
nio. conforme o S e n h o r ,  teu Deus, lhe 
prometera.

l0Deste modo, eu tinha permanecido 9.9 

sobre a montanha, como dantes, por qua­
renta dias e quarenta noites, e o S e n h o r  

me linha escutado mais uma vez: o S e ­

n h o r  não quis te destruir. ME o S e n h o r  

me disse: "Levanta-te! Vai à frente do 
povo para dar o sinal de partida; eles 
entrarão na posse da terra que a seus pais 
eu jurei lhes daria".

A lei d e  a m o r e de o b ed iên cia. ,2E ago­
ra, Israel, o que o S e n h o r ,  teu Deus, 
espera de ti? Ele espera apenas que te­
mas o S e n h o r ,  teu Deus, seguindo todos 
os seus caminhos, amando e servindo o 
S e n h o r ,  teu Deus, com todo o teu cora­
ção, com todo o teu ser, ‘-'guardando os

a. O s vv. 23-24 intercalam no relato um sumário de outros minhada de Israel posterior à do cap. 10.
episódios da revolta de Israel contra seu Deus: talvez eles for- c . A  segunda notícia concerne aos levitas, distinguidos. aqui.
massem. primitivamente, a seqüência do v. 8 . 0  relato do bezer- dos sacerdotes (cf. v. 6 . enquanto 18,1-8 so fala de “sacerdotes le-
ro de ouro recomeça no v. 25. viias**. cf. Nm  16.10 nota). EJes sào separados pani o cuho. O  texto

b . A  narrativa é  interrom pida pelas duas curlas notícias dos não liga claramente esta escolha à historia do bezerro de ouro. co-
vv. 6-7 e 8-9. O  itinerário dado pela prim eira destas notícias mo o faz Ex  3225-29 (cf. tb Dt 33,8 nota). Parece antes ligá-laà
nào parte do Horeb: refere-se. portanto, a uma etapa da ca - construção da arca (cf. vv. 15 ). da qual os levitas são os portadores.
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mandamentos do S e n h o r  e as leis que 
hoje te dou para tua felicidade.

14Sim, ao S e n h o r , teu Deus, pertencem 
os céus e os céus dos cc'usd. a terra e 
tudo o que nela sc encontra! l5Mas é a 
teus pais que o Senhor se ligou para os 
amar; e, depois deles, à sua descendên­
cia, isto é, a vós, que ele escolheu entre 
todos os povos, como hoje sc vê. 
l6Circuncidareis, portanto, o vosso cora­
ção'; não endurecereis vossa cerviz. l7pois 
é o S e n h o r , vosso Deus. que é o Deus 
dos deuses e o Senhor dos senhores, o 
grande Deus, poderoso e terrível, o im­
parcial e o incorruptível, '“que faz justi­
ça ao órfão e à viúva, e que ama o mi­
grante, dando-lhe pão e mantor. BAma- 
reis o migrante, pois fostes migrantes na 
terra do Egito.

“ Ao S e n h o r , teu Deus, temerâs e ser- 
viras. a ele te ligaras. por seu nome ju- 
raras. J'Ele é o teu canto de louvor, ele é 
teu Deus. que fez por ti estas grandes e 
terríveis coisas que viste com teus olhos. 
“Teus pais não eram senão setenta quan­
do desceram ao Egito, c agora o S e n h o r  

teu Deus te tomou tão numeroso quanto 
as estrelas do céu.

'Amaras o S e n h o r  teu Deus e guar­
dara^ suas observâncias, suas leis. 

seus costumes e seus mandamentos, to­
dos os dias.

11

Compreender a obra dc Deus. 2Hoje 
conheceis — o que não acontece com 

29.3 vossos filhos“. que nem conheceram, nem

viram — a lição do S e n h o r , vosso Deus, 
sua grandeza, sua mão forte, seu braço 
estendido11;

— 'seus sinais e suas ações, o que ele, 
cm pleno Egito, fez a Faraó, rei do Egito 
e a todo a sua terra;

— Jo que ele fez ao exército egípcio, a 
seus cavalos e a seus carros, fazendo 
desabar sobre eles a a'gua do mar dos 
Juncos, quando eles vos perseguiam — 
e o S e n h o r  o s  suprimiu até o dia de hoje;

— 5o que ele vos fez no deserto, até 
vossa chegada a este lugar;

— ''o que ele fez a Datan e Abirâm. 
filhos de Eliab. filho de Rúben, que a 
terra, abrindo sua goela, engoliu, no meio 
de todo o Israel, com sua família, suas 
tendas e todas as pessoas que seguiam 
os seus passos.

7Foi com vossos próprios olhos que vis­
tes toda a ação grandiosa do S e n h o r ! 

"Guardareis, pois. todo o mandamento que 
hoje te dou. a fim dc que sejais corajosos 
e entreis na posse da terra para a qual ides 
atravessar para dela tomar posse. 9a fim 
de que vossos dias se prolonguem sobre a 
terra que o S e n h o r  jurou a vossos pais 
lhes daria, bem como à sua descendência
— terra que mana leite e mel.

A terra pela qual Deus zela. '"Decerto, a 
terra onde tu entras para dela tomar posse 
não é como a terra do Egito, de onde saís- 
tes: lá plantavas tuas sementes c irrigavas 
com o pé1 como numa horta; "a terra onde 
entrareis para dela tomar posse é uma terra

4.34:
E \ 7 -1 1

29.3

4.40

d. Crus dos ceus, como Deus dos deuses e Senhor dos senho­
res (v. 17). é  uma fórmula superlativa. Estas palavras designam  
o céu em toda a sua grandeza e esplendor, it possível que a 
fórmula lenha outrora evocado uma hierarquia de vários univer­
sos celestes. Um a idéia semelhante ressurgirá no judaísm o tar­
dio (cf. 2Co r 12.2).

e. Sem ignorar a circuncisão física, sinal da aliança <cf. Gn  
17.10). o Dt fala. como Jeremias (Jr  4.4). de circuncisão do 
coração (cf. tb. Rm  2.29): o que o Senhor espera do seu povo 
não é apenas a pratica sincera dos ritos da Le i. mas a adesão da 
pessoa inteira e a transformação interior. Atribuída aqui ao es­
forço do homem, esta circuncisão do coração será apresentada 
cm 30,6 com o o efeito da ação de Deus. unico capaz de levar 
seu povo a viver no verdadeiro amor.

f. O  orfuo. a viuva, o estrangeiro são os elem entos inde­
fesos na população: a este título, eles têm direito à s o lic i­
tude do Senhor e de seu povo (c f. 14,29; 16.11-14; 24.17.

19-21; 26.12-13; 27.19; E z  22.7; Z c  7.10; M l 3.5; S I 94.6; 
146.9).

g . Esta observ;tçào enfatiza o privilégio da geração que viveu 
pessoalmente os acontecimentos da saída do Egito  (cf. 5,3). O  
que eles viram com seus próprios olhos levou-os a crer. e seu 
testemunho é a base sobre a qual as gerações ulteriores sào 
chamadas a crer por sua vez (cf. Jo 20.29). Entretanto. Abraão. 
Isaac e Jacó são também privilegiados, e igualmente cada gera­
ção é. por sua vez. escolhida (cf. 4.31 nota).

h. Aqui começa uma espécie de profissão de fé em forma de 
hino (cf. 26.5 nota), onde são recapitulados quatro altos feitos da 
pedagogia de Deus; as pragas do Egito (v. 3). o milagre do mar 
(v. 4). as etapas no deserto (v. 5) e a punição dos revoltados (v. 6). 
Porque neles Deus se revela soberano e ame«içador. estes aconte­
cimentos manifestam a gravidade do apelo à fé e à obediência.

i. Alusão às técnicas egípcias de irrigação do solo: as valas 
eram abertas ou fechadas com  o pé.



de montanhas e vales, que bebe a chuva 
do ccu. I2uma terra que e' zelada pelo 

U 5: k.7-9 S e n h o r , teu Deus: os olhos do S e n h o r , 

teu Deus. sem cessar estão sobre ela, do 
princípio ao fim do ano. | lE se escutardcs 
verdadeiramente meus mandamentos que

6.5 hoje vos dou, amando o S e n h o r ,  vosso 
Deus, e servindo-o com todo o vosso 
coração, com todo o vosso ser, l4a seu 

Tf 5.7 tempo dareij a chuva de que vossa terra 
precisa, a chuva do outono e a da prima­
vera. Colherás teu trigo, teu vinho novo e 
teu azeite; l5darei erva a teus animais nos 
pastos, e tu comerás à saciedade.

l6Guardai-vos de vos deixar seduzir em 
vosso coração, de vos desviardes, de 

s.iv servir a outros deuses e de vos prosternar 
diante deles. l7pois então a cólera do 
S e n h o r  se inflamaria contra vós; ele fe­
charia o ce'u c não haveria mais chuva, a 
terra não daria mais os seus produtos, e 
vós desaparecerieis rapidamente da boa

i.25 terra que o S e n h o r  v o s  da'.
‘"Ponde estas minhas palavras em vós, 

em vosso coração, fazei com elas um 
sinal preso à vossa mão. uma faixa entre 
vossos olhos. "'Ensiná-las-eis a vossos 
filhos, repetindo-as para eles. quando tu 
estiveres em casa ou seguires pela estra­
da. quando estiveres deitado ou de pe; 
J"tu as inserevera's nas ombreiras da por­
ta de tua casa e na entrada de tuas cida­
des. 2lpara que os vossos dias e os de 
vossos filhos, na terra que o S e n h o r  ju­
rou dar a vossos pais. durem tanto quan­
to o ce'u acima da terra.

22Porque, sc guardardes verdadeiramen­
te todo este mandamento que vos ordeno

pôr em pratica, am ando o  S e n h o r , vosso  6-5 
Deus, seguindo todos os seus cam inhos 
e ligando-vos a e le . Mo S e n h o r  desapos- 
sara' todas as nações diante de vós. e de- 
sapossareis nações maiores e mais pode­
rosas do que vós. ^Todos os lugares que 
a planta de vossos pe's pisarem vos per- Js 1.3 
tencerão; o  vosso território abrangera' des­
de o  deserto ate' o Líbano, desde o  rio 
Eufrates ate' o  mar Ocidental. “ NingueVi 
vos resistira', e o S en h o r  espalhará o ter- us 
ror e o temor de vós sobre toda a terra que 
pisardes, conform e vo-lo prometeu.

Bênção e maldição. “ Vede; eu ponho 2K 
hoje diante de vós bênção e m aldição: 30.15-17 
2,a bênção, se escutardes os m andam en­
tos do S e n h o r , vosso D eus. que hoje vos 
dou; “ a m aldição, se não escutardes os 
m andamentos do Senhor, vosso D eus. e 
vos desviardes do cam inho que hoje vos 
prescrevo, para seguirdes outros deuses, 13.3.7.U: 

que não conheceis. zus-321
NQ uando o  S e n h o r , teu D eus, te tiver 

feito entrar na terra na qual va is  entrar 
para dela tom ar posse, então, porás a 
bênção sobre o monte G arizim  e a mal- 27.11-13 
diçâo sobre o monte Ebal lá, do outro 
lado do Jord ão , seguindo na direção do 
poente, na terra do cananeu que habita a 
A rabá. diante dc G u ilg a l, junto dos car­
valhos de Moré*.

} ,Pois atravessareis o  Jo rd ão  para ir 
tomar posse da terra que o  S e n h o r , vos­
so D eus. vos dá: tom areis posse dela e a 
habitarcis. ,2C uidarcis de pôr em  prática 
todas as leis c costum es que eu hoje 
ponho diante dc vós.

AS LEIS DO SENHOR (12,1-26,19)

1  q  'Eis as leis e costumes que cuida- O santuário único. 2Suprimireis com-
reis de pôr cm prática. 11a terra que pletamente todos os lugares onde as na-

o S e n h o r , o  Deus de teus pais, te deu ções que ireis desapossar serviram a seus
como posse, para todos os dias dc tua deuses, sobre as montanhas elevadas1, 2Rs |6-4-
vida sobre a terra. sobre as colinas e sob todas as árvores

]. O  discurso toma subitamente a forma de uma palavra diri- k . Esla  observação, com indic;içòes difíceis de precisar, pre- 
gida diretamente por Deus a seu povo (vv. 14-15). para indicar teinle situar o santuario de Siquém , onde cra periodicamente 
que Deus se compromete pessoalmente como garante da realiza- celebrada a aliança (cf. 27.1 nota).
çâo das promessas (cf. 28.20; 29.4 nota). I. Este v. e o seguinte sào uma boa descrição dos elementos do



7.5 verdcjantes.-'Dcmolircis os seus altares e 
quebrareis suas esteias; seus vasos sa­
grados. os queimareis; os ídolos dos seus 
deuses, quebrareis; suprimircis os seus 

12.31 nomes deste lugar"'. ''Não procedereis 
como eles, em relação ao S e n h o r , vosso 
Deus. 5porquc somente o procurareis no 

Jo « o  lugar que o S f.n h o r . vosso Deus, houver 
escolhido entre todas as tribos para ali 
estabelecer o seu Nome", para ali mo­
rar"; para lá c que irás. ‘Para lá levareis 
vossos holocaustos. vossos sacrifícios, 
vossos dízimos e vossos tributos vo- 
luntáriosp. vossas oferendas votivas, vos­
sos dons espontâneos, os primogênitos 
de vosso gado e de vosso rebanhoq. 1Lá 
comereis na presença do S e n h o r , vosso 
Deus. c pcrmanecereis na alegria com 
vossa casa por todos os empreendimen­
tos. que o S e n h o r , teu Deus, cm ti terá 
abençoado.

"Não procedereis conforme fazemos 
12.25: aqui, hoje, cada um fazendo aquilo que 

>l2 \ 25 c direito a seus próprios olhos. 'Pois ain-
3,2o da não entrastes no lugar dc repousor, no 

patrimônio que o S e n h o r , teu Deus, tc 
dá, '“mas ides atravessar o Jordão c ha­
bitar na terra que o S e n h o r , vosso Deus, 
vos dá em patrimônio: ele vos concederá 

2sm 7,i o repouso cm face de todos os vossos

inimigos ao redor, e ali habitarcis cm se­
gurança. "Será no lugar escolhido pelo 
S f.n h o r . vosso Deus. para nele fazer ha­
bitar o seu nome. que levareis tudo o 
que vos ordeno: vossos holocaustos, 
vossos sacrifícios, vossos dízimos, vos­
sos tributos voluntários e tudo o que ti- 
verdes escolhido para fazer oferendas 
votivas ao S e n h o r . l2Estarcis na alegria 
diante do S e n h o r , vosso Deus: vós. vos­
sos filhos, vossas filhas, vossos servos, 
vossas servas, bem como o levita que 33,k ii 

está cm vossas cidades*, pois ele não tem 
parte nem patrimônio convosco.

'•'Guarda-te de oferecer teus holocaustos 
cm alguns dos lugares que aí verás; uc 
apenas no lugar escolhido por Deus, em 
uma dc tuas tribos, que ofcrcccrás teus 
holocaustos: lá farás tudo o que te orde­
no. l5Entretanto. poderás, como quiseres. 
abater animais1 c comer carne em todas 
as tuas cidades, conforme a bênção que
o S e n h o r , teu Deus. te houver concedi­
do. Tanto o impuro como o puro dela 
comerão, como se fosse carne de gazela 
ou dc cervo0. '“Contudo, não comereis o 
sangue: derramá-lo-ás na terra, como l2-2-,; 
água. l7Não poderás comer em tuas cida­
des o dízimo do teu trigo, do teu vinho 
novo, do teu óleo, nem os primogênitos

cuito cananeu: o suntu;írio sc situa no topo dc uma colina, para 
estar mais perto do céu. a arvore cop;tda sim boliza a vida. o altar 
dos sacrifícios é rodeado dc postes de madeira ou de pedras 
erguidas, e o ídolo assinala a presença da divindade local.

m . O  texto não d iz claramente sc se trata dos nomes dos povos 
ou dos seus deuses. K preferível pensar nesses últimos, por 
oposição «to Senhor que "porá o seu nome” no lugar que ele 
tiver escolhido (v. 5). No Próximo Oriente antigo, o nome evoca 
a presença ativa de um ser. aquele que conhece o nome de uma 
divindade pode, invocando-o. fazê-la agir em seu favor. C f. I:x
3,15 nota e 20,7 nota.

n. A  lei do santuario unico, vigorosamente defendida por certo 
numero de passagens do Ül (12; 14,22-29; 15.19-23; 16; 17.8- 
13; 18,1-8; 26.2-15). mas aparentemente desconhecida em ou­
tras passagens do livro, esta na origem da glória do Tem plo de 
Jerusalém, té possível.entretanto, que. em sua primeira redação, 
esta lei visasse a outro santuário. o de Siquém (cf. M 3 0  nota; 
Js  8 3 0 -3 5 ). ou o de Shilò  (Jr  7.12).

Celebríir o cuito em um unico lugar c afirmar que o Senhor é 
Um (6.4); é subtrair a religião às influências c  costumes pagãos 
que podiam subsistir nos santuários cananeus transformados em 
santuários do Deus dc Israel. É  lambem manifestar a unidade do 
povo a serviço do Senhor.

( )  cap. 12 traz três desenvolvimentos sucessivos (vv. 2-7.8-

12.13-19), os vv. 5, 11 e 14 comendo a formulação dessa lei 
propriamente.

o. A  fórmula para ali morar, mal articulada ao restante da 
frase no hebr., talvez, seja uma adição posterior, 

p. L it. o tributo úe vossa mao.
q. Esta lista quer englobar a totalidade das diversas formas de 

sacrifícios israelitas, que o L v  estuda uma a uma (cf. I .v. Introd.).
r . O  repouso evoca aqui (c  no v. 10) o tlm da longa cam inha­

da no deserto e das lulas de conquista; a instituição do santuário 
c  o sinal desta paz dada por Deus (cf. IR s  8,56; S I 95.11; Mb
3.11-4.11).

s . L it. dentro de vossas fwrtas-de-cidade. isto e\ no interior de 
vossas cidades (cf. 16,5; L x  20,10 nota).

t. O  Dt emprega o mesmo termo quando sc trata de oferecer 
um animal em sacrifício  < 17,1; 183; 27.7) c  quando se trata, 
como aqui. de abater um animal para o consumo doméstico. 
C om  efeito, estas duas ações têm um significado religioso, e 
primitivamente o abate ordinário se fazia nos santuários locais. 
A  supressão dos santuários locais em proveito do santuário único  
torna irrealizavel esta pra'tica; o abate dom iciliar c  agora autori­
zado. com a condição de serem observadas as regras relativas ao 
sangue (v. 16). O s sacrifícios propriamente ditos são estritamen­
te reservados ao santuário central (vv  11.13-14.26-27). 

u. Esta caça é alimento profano, permitido a todos (cf. 14.5).
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de teu gado nem de teu rebanho, nem de 
qualquer oferenda votiva que fizeres, nem 
os dons espontâneos e os tributos volun­
tários; '"só os comerás na presença do 
S f . n h o r .  teu Deus. no lugar que o S e ­

n h o r .  teu Deus, tiver escolhido; tu co­
merás deles com teu filho, tua filha, teu 
servo, tua serva e o levita que reside em 
tuas cidades; estareis na alegria diante 
do S e n h o r ,  teu Deus, por todos os teus 
empreendimentos. l9Guarda-te de negli­
genciar o levita, durante todos os dias 
em que estiveres em tua terra!

“ Quando o S e n h o r ,  teu Deus, tiver 
aumentado teu território conforme sua 
promessa, e  disseres: "Vou comer car­
ne", porque queres” comer carne, come­
rás quanto quiseres. 2lSc o lugar que o 
S e n h o r ,  teu Deus, tiver escolhido para 
nele estabelecer o seu nome for longe de 
tua casa. abaterás do teu gado e do teu 
rebanho, que o S e n h o r ,  teu Deus, te hou­
ver dado, procedendo como determinei, 
e comerás dele em tuas cidades, quanto 
quiseres. “ Sim, poderás comer dele como 
sc come carne de gazela ou cervo; co­
merão juntos o homem que estiver im­
puro com o que estiver puro. “ Cuida 
firmemente, porém, de não comer o san­
gue, pois o sangue é  a vida, e não come­
rás a vida com a carne; 24tu não o come­
rás; tu o derramarás na terra como a água. 
25Tu não o comerás; assim, serás feliz, tu 
e teus filhos depois de ti, porque terás 
feito o que é reto aos olhos do S e n h o r .

“ As únicas coisas que levarás ao lugar 
que o S e n h o r  houver escolhido serão as 
que tiveres consagrado e tuas oferendas 
votivas. 27Farás teus holocaustos, carne e 
sangue, sobre o altar do S e n h o r ,  teu 
Deus; o sangue dos teus sacrifícios* será

derramado sobre o altar do S e n h o r ,  teu 
Deus, e a carne, tu a comerás.

“Observa e escuta todas as palavras dos 
mandamentos que te dou; assim serás 
feliz, tu e teus filhos depois de ti para 4,40 
sempre, porque terás feito o que é bom 12.25 

e reto aos olhos do S e n h o r ,  teu Deus.

A armadilha dos santuários canancus.
” Quando o S e n h o r ,  teu Deus, tiver des­
truído diante de ti as nações em cujo 
território vais entrar para expulsá-las. 
quando tu as tiveres desapossado e esti­
veres habitando na terra delas, •'“torna cui­
dado para não caires na armadilha dc 7.25 
imitá-las. depois que elas tiverem sido 
exterminados diante de ti; toma o cuida­
do de não escolhercs os seus deuses, 
dizendo: “Assim como estas nações ser­
vem a seus deuses, será que devo proce- 2Rs 17. 
der assim também?” 3lPor causa do Se- 25'W 
n h o r ,  teu Deus, não procederás ao modo 
delas, pois fizeram cm honra dos seus 
deuses tudo o que é abominação diante 7.25: 
do S e n h o r ,  tudo o que ele detesta; até Lv 1IU&'-10 
seus filhos e suas filhas, eles os queima- i.v ix.21: 
vam para seus deuses! 2Rs ,6-3:r 23.10:

Fj 16.21
1  q  Repressão das incitações à idola-

tria. 'Cuidarcis dc praticar todas as 
palavras dos mandamentos que eu vos 
dou; nada lhes acrescentarás, nada lhes 4.2 

tirarás.
2Sc surgir em teu meio um profeta ou )r 23: 

um visionário* — mesmo que ele te anun- ^  u 
cie um sinal ou um prodígio, 'e mesmo 
que o sinal ou o prodígio prometido’ se 
realizem —, se ele disser; “Sigamos e 
sirvamos a outros deuses", deuses que 
não conheces, 4não darás ouvido às pala­
vras deste profeta ou às visões deste vi-

v. O s vv. 20*25 relomam o que já  foi dito antes, nos vv. 15- 
19, precisando, contudo, que a autorização do abate fora do 
santuário s<5 concerne aos israelitas que vivem  longe.

w . A  p a la v ra  sa crifíc io  d e s ig n a  a q u i. por o p o s içã o  
aos h o lo cau sto s. nos quais a v ítim a era com pletam ente  
queim ada, os " sa c r if íc io s  de paz" (c f .  L v  3 ). nos quais  
sc consom e a carne, em sinal de com unhão com  o Senhor 
(cf. L v  19.5-8). O  D l m enciona só estes dois tipos de sacri­
fício .

k. L it. um sonhador de sonhos (cf. J r  23.25).

y . O  profeta freqüentemente faz seguir-se à sua mensagem um 
siiud m iraculoso, que serve para autenticar a origem divina dc 
suas palavras. A ssim  M oisés (R* 4 3 0 - 3 1). K lias (1 R s 1836-39). 
lsaías (Is  7.14). etc. O  mesmo sucede com  os milagres de Jesus 
(Mt 9.6-7; Jo  10.37-38). Mas o falso profeta é  também capaz de 
certos sinais, como os magos de Faraó (E x  7 .1 1: cf. Mt 24.24: 
At 8 .1 1; 2Ts 2.9; A p  13.13). Donde a advertência contra este 
gênero de demonstração e a indicação de um critério de discer­
nimento mais seguro: o conteúdo da mensagem profética. C f.  tb. 
18.21 nota.



K-2: sionário ; pois o S enhor, vosso Deus, nis-
ICor 11.19 ,

to vos provara, para saber se sois aman- 
6_5 tes do S e n h o r , vosso Deus, com todo o 

vosso coração, de todo o vosso ser. 
5Seguireis o S e n h o r , vosso Deus; a ele 
temereis; guardareis os seus mandamen­
tos; escutareis a sua voz; a ele servireis; 
a ele vos ligareis. ‘Esse profeta ou visio­
nário será executado por ter pregado a 

719 revolta contra o S e n h o r , vosso Deus, que 
vos fez sair da terra do Egito e te resga­
tou da casa da servidão; esse homem te 
queria desviar do caminho que o S e n h o r , 

n.7.i2; teu Deus, te prescreveu seguir. Extirpa-
I9.IJ.I9: . , , .
21.9.21: ras 0  m a> ° °  ,cu  m eio.

22.2 i.22: 7Se teu irmão, filho de tua mãe', ou
icor 5."i3 teu filho, ou tua filha ou a mulher que

2k.54.56 cinges a teu coração, ou teu próximo,
Lv i9.i* que é como tu mesmo, vierem escondi­

dos te fazer esta proposta: “Vamos ser-
6.i4 vir a outros deuses!” — esses deuses 

que nem tu, nem teu pai conheceis. "en­
tre os deuses de povos próximos ou lon­
gínquos, que vos rodeiam de um lado 
ao outro do território —, ’não aceitarás, 
não o escutarás, não te compadecerás,

7,i6 não terás piedade dele, nem o defende- 
rás; ‘"pelo contrário: tens o dever dc 
matá-lo. Tua mão será a primeira a cau- 
sar-lhe a morte, e a mão de todo o povo 
continuará*; "tu o apedrejarás, e ele  

17.5: morrerá por ter procurado arrastar-te
22  2 ?u  Para longe do S e n h o r , teu Deus, que te

7,i9 fez sair da terra do Egito, da casa da
i.i servidão. l2Todo Israel ouvirá falar dis- 

17.13: so e não se cometerá mais esse mal no 
'29'22°í teu meio.

'• 'S e , em uma das cidades que o S e ­

n h o r , teu Deus, te concede para nela 
habitares, ouvires dizer l4que gente sem 
nenhum valor11 saiu do meio de ti e arras­
tou os habitantes de sua cidade, dizendo: 
“Vamos servir a outros deuses!”, deuses 
que nem conheceis. l5então investigarás, 
te informarás. proccderás a um inque'rito 
aprofundado; e. uma vez verdadeiramente w.4 
estabelecido o fato de que esta abomina­
ção foi cometida em teu meio, '‘passarás 
ao fio da espada todos os habitantes des­
ta cidade: tu a votarás ao interdito com 2.34 

tudo o que ali se encontrar, e passarás o 
seu rebanho ao fio da espada. l7Juntarás 
o saque no meio da praça e queimarás 
totalmente a cidade com todo o seu sa­
que, para o S e n h o r , teu Deus; ela será 
uma ruína para sempre; jamais será re­
construída. '“Não porás a mão sobre nada 
do que foi votado ao interdito. Assim, o 
S e n h o r  acalmará o ardor de sua cólera, 
dar-te-á e demonstrará sua ternura e tc 4.31 

tornará numeroso segundo o que prome­
teu a teus pais. l9pois terás escutado a 
voz do S e n h o r , teu Deus, guardando to­
dos os seus mandamentos, que hoje te 
dou, e fazendo o que é reto aos olhos do 
S e n h o r , teu Deus.

-• a Ritos fúnebres proibidos ao povo k 1.2-4 

santo. ‘Sois filhos para o S e n h o r . 

vosso Deus. Não fareis incisõcs cm vos­
so corpo, nem usareis a tonsura no alto 
da testa'por um mortod. 2Pois és um povo 2614 
consagrado ao S e n h o r , teu Deus; foi a ti 7.6 

que o S e n h o r  escolheu, para te tornar o

z . T c x lo  sam.: Teu irmão, filho do teu pai ou de tua mãe. Esta 
referência ao pai. o membro m ais im portante da fam ília  
poligâm ica. pertence, provavelmente, ao texto originai.

a . A  execução por apedrejamento tem dupla s ign ificação: 
por um lado. o culpado de ler atentado contra o  que é sagrado  
torna-se intocável, e trata-se de fazê-lo  morrer sem encostar- 
lhe a mão (E x  19.13; 21.28 nota; Nm 15.35 nota). Por outro, 
com o o indica bem este v.. tal rito obriga todos os membros 
do povo a se dessolidarizar com  o cu lpado, tomando parte na 
execu ção  (c f. Js  7.25: MTodo Israel o apedrejou...**). Por ve­
zes. a lapidação serve ate' de sepultura: o cu lpado  é recoberto  
por um monte de pedras, com o A ka n (Js  7 .26). Por seu per­
dão. Jesus questiona o apedrejamento. enfatizando, de um 
lado. a solidariedade de todos os homens na cu lpa e restabele­
cendo, por outro, a comunhão com  o cu lpado (c f. Jo  8 .2 -11).

b. L it. homens filhos de Be/ial. Esta expressão, que poderia ser 
traduzida por “pessoas que representam o que não serve para 
nada**, designa agentes de desordem, que se precipitam para a 
própria ruína (Jz  19.22; 20.13; IS m  2.12; 25,25: Pr 16,27 etc.). 
E x p re ssã o  sem elhante para c a ra c te riza r  o  “ pensam ento  
desarrazoado’* em Dt 15.9).

c . L it. entre os olhos.
d . Trata-se de ritos de luto que Jerem ias m enciona sem  

parecer reprová-los (Jr  16.6; 41 ,5 : c f. também 7 .2 9 ). O s  
pagãos os praticam  igualm ente ( I K s  18.28: J r  4 7 3 ) .  Se  a 
lei os proíbe aqui (c f . também L v  19,27-28; 21 .5). é  para se 
opor a toda prática que tenderia a d iv in iza ro s  mortos, a cultua- 
- lo s . O  term o que tra d u zim o s por po r  um m orto  ( c f .
26.14 nota) poderia aludir a M ot. divindade fenfeia (c f . Is 
28.15).



povo por ele adquirido entre todos os 
povos sobre a face da terra.

Carnes autorizadas c proibidas. -'Não 
comcra's nada dc abomina'vel.

Lv n.i-i9 JEis os animais que podeis comer: o 
boi, o carneiro, a cabra, 5o cervo, a gaze­
la, o gamo, o cabrito montês. o antílope, 
o órix e a cabra selvagem'.‘Podeis co­
mer todo animal que tenha o casco fen­
dido em duas unhas e que rumine.

7Porém. entre os animais ruminantes e 
entre os animais que têm o casco fendi­
do, não comereis os seguintes: o camelo, 
a lebre, o híracc. que ruminam, mas não 
têm tal casco; eles são impuros para vós. 
"E o porco, que tem tal casco, mas não 
rumina, c impuro para vos: não deveis 
comer sua carne, nem tocar em sua car­
caça.

*Entre os animais aqua'ticos, eis os que 
podeis comer: todo animal que tiver bar­
batanas e escamas, podeis comer; l0mas 
não comereis o que não tiver barbatanas 
e escamas; para vós e' impuro.

"Todo pa'ssaro puro, podeis comê-lo. 
l2Mas eis os pa'ssaros que não comereis: 
a águia. o gipacto, a a'guia marinha. ,Jo 
milhafre negro, o abutre e as diferentes 
cspccics do milhafre vermelho, '■‘todas 
as espc'cies de corvos. l5o avestruz, a 
coruja, a gaivota, as diversas espe'cies de 
gavião, “o mocho. o íbis c o grão-du- 
que, ,7o pelicano, o abutre branco, o alca- 
traz. IKa cegonha, as diversas cspc'cics dc 
garça, a poupa e o morcego. '"Todo in­
seto alado é impuro para vós; não o co­
mereis. 2ftTodo o animal que tem asas c 
e' puro. podeis comê-lo.

Lv 17.15: 2lNão comereis nenhum animal uuc
22.X , .morreu por si mesmo; tu o daras ao 

migrante que mora em tua cidade, e ele

poderá comê-lo; ou, então, vende-o ao 
migrante. Pois tu e's povo consagrado ao 7.6 
S e n h o r , teu Deus.

Não farás cozinhar um cabrito no leite Ex 23.19:
, .  34,26de sua mae.

O  d ízim o  a n u a l e o d íz im o  tric n a l.

22Todo ano, separarás o dízimo'dc todo 
o produto que tiveres semeado e que 
houver brotado nos teus campos. MNa 
presença do S e n h o r ,  teu Deus. no lugar 12.5 

que ele houver escolhido para nele fazer 
habitar o seu nome, comerás o dízimo 
do teu trigo, dc teu vinho novo c dc teu 
azeite, e os primogênitos de teu gado e 
de teu rebanho; assim aprenderás a te­
mer o S e n h o r ,  teu Deus, todos os dias.
ME, quando a distância for muito longa 
para que possas levar teu dízimo, se o 
lugar que o S e n h o r ,  teu Deus, houver 12,21 

escolhido para ali estabelecer o seu nome 
for longe dc tua morada, e se o S e n h o r  

teu Deus te houver cumulado dc bên­
çãos, “então, trocarás teu dízimo por di­
nheiro, tomarás o dinheiro em tua mão e 
irás ao lugar que o S e n h o r  houver esco­
lhido. “ Lá trocarás o dinheiro por qual­
quer coisa que tu quiseres: boi ou ove­
lha, vinho, bebidas fermentadas, c tudo 
o que tc apetecer: c comerás ali, na pre­
sença do S e n h o r ,  teu Deus; estarás na 
alegria com os da tua casa. ” Não deixa- 
rás de lado o levita que mora em tuas 
cidades, ele que não tem parte nem pa­
trimônio contigo.

“ Cada três anos, separarás todo o dízi­
mo dos teus produtos daquele ano, mas 
o deporás em tua cidade"; ^então. virão
o levita — ele que não tem nem parte 
nem patrimônio contigo —, o estrangei­
ro, o órfão e a viúva que moram em tuas m.is 
cidades, e comerão à vontade, para que

e. Fora dos dois primeiros, os nomes dos animais que figuram g . O  dizimo trienaI (c f. tb. 26.12.15) sc distingue do dos
nesle v. .sào desconhecidos em outros passos e sua tradução, conjetural. outros anos por dois aspectos: nào é levado ao santuário, c  é

f .  Com o o nome indica (tanto em hebr, como em port.h o inteiramente destinado aos desfavorecidos (dos quais os levi-
dizbno é um imposto da decima parte. Contudo, é  possível que. tas fazem  parte). O s dois aspectos estão ligados: antes do Dt
em certos períodos, a taxa lenha variado. fc, tambe'm provável convidavam -se todos os deserdados à refeição sagrada, que
que nem tudo fosse consum ido na refeição no santuário, mas tinha lugar no santuário local: doravante, indo ao santuário
que uma parte fosse entregue aos levitas (cf. Nm  18.21-32). A  central, nào se pode co nvid ar m ais que o levita (v . 27): os
no\ idade do Dt c que o dízim o deve ser doravante levudo ao outros recebem sua parte a cada ires anos. mas desta vez
santuário centra] e consumido ali. recebem tudo.



0  S e n h o r , teu Deus. te abençoe em todas 
as tuas açt>es.

1 f  O sctimo ano: a remissão das dí-
vidas. 'Cada sete anos\ farás a re­

missão das dívidas1.
2Eis em que consiste esta remissão: todo 

proprieta'rio que tiver cedido um emprés­
timo a seu próximo* abrira' mão dos seus 
direitosk. e não pressionará1 seu próximo 
ou o seu irmão, porque foi proclamada a 
remissão em honra do S e n h o r . -'Poderás 

23.21 exigir o pagamento do estrangeiro; mas 
o que possuíres e estiver com teu irmão, 
disso abrirás mão.

4No entanto, não havera' pobres cm teu 
meio"1, de tal modo o S e n h o r  te havera' 
cumulado dc bênção na terra que o S e­
n h o r . teu Deus. te da' em patrimônio para 
dela tomares posse. 5dcsde que escutes 
atentamente a voz do S e n h o r , teu Deus, 
cuidando de pôr cm prática todo este 
mandamento, que hoje te dou. ‘Pois o 
S e n h o r , teu Deus. tc abençoará confor­
me tc prometeu; então, emprestarás a

24.10 penhor a numerosas nações, e tu mesmo 
não pedirás empréstimo a penhor; domi- 
narás muitas nações, mas cias não tc do­
minarão.

Ev 22. 7S e  h o u v e r  e m  te u  m e io  u m  p o b r e ,  u m  
21-26 d o s  te u s  irm ã o s ,  n u m a  d e  tu a s  c id a d e s ,  

uo 3.io na  te r ra  q u e  o  S e n h o r  te  d á .  n ã o  e n d u re -  
c e r á s  o  te u  c o r a ç ã o  c  n ã o  f c c h a r á s  a  m ã o

para o teu irmão pobre,"mas tu lhe abri- 1511 
rás largamente tua mão c lhe concederás 
todos os empréstimos a penhor que vier 
a necessitar. vGuarda-tc de ter em teu 
coração um pensamento vil, calculando: I3 .i4  

"Estamos perto do sétimo ano, ano da 
remissão", e olhando com dureza o teu 
irmão pobre, nada lhe dês. Pois, então, 
ele invocará o S e n h o r  contra ti, o que 
seria um pecado para ti. l0Tu lhe darás 
generosamente, cm vez de lhe dar a con­
tragosto; deste modo o S e n h o r , teu Deus, 
tc abençoará em todas as tuas ações, cm 
todos os teus empreendimentos.

"E porque não cessará dc haver pobres 15.4: 

no meio da terra, eu te dou este manda- 
mento; abrirás tua mão largamente para 
teu irmão, para teu indigente e para teu l5-K 
pobre na tua terra.

O sctimo ano; a alforria dos escravos 
hebreus. l2Se dentre teus irmãos hebreus, Ex 2 1 .2-6 : 

um homem ou uma mulher se tiver ven- Jo K'55 
dido a ti, e se ele te serviu como escravo 
durante seis anos, no sétimo ano, tu o 
deixarás partir livre de tua casa. L'E quan­
do tu o deixares partir livre de tua casa. 
não o deixarás partir de mãos vazias; 
Mcobri-lo-ás dc presentes" com o produto 
de teu rebanho, de tua eira c dc teu la- 
gar: pois o que lhe deres te vem da bên­
ção do S e n h o r , teu Deus. l5Tu te lem- 
brarás de que eras escravo na terra do J.is

h. Este período de sele anos lembra o ritmo ao qual estavam 
submetidos os trabalhos do campo: segundo fix 23.10*11. a 
colheita devia ser abandonada a cada sete anos. em sinal dos 
direitos do Senhor sobre a terra (cf. L v  25.2*7). Estendido ao 
domínio das dívidas. o ritmo de sete anos fica fixado no calen­
dário. Este não é  o caso da obrigação de dar liberdade ao escra­
vo hebreu no sétimo ano (vv. 12-18), sendo o  período contado 
para cada um a partir da data de sua queda em escravidão.

I. A  velha lei agrária é aplicada aqui a um novo setor da vida. 
o da economia comercial vivida pela sociedade urbana da época 
dos reis. O  Dt adapta assim a lei à nova situação econômica, 
para sublinhar os direitos do Senhor sobre o conjunto da vida 
social de Israel: ele aplica às dívidas o termo que E x  23.11 
utilizava p;ira o abandono das colheitas (hebr. shanuu, shemitui). 
O  alcance exato da instituição não c  definido. Trata-.se dc uma 
moratória, adiando em um ano o pagamento das dívidas, ou de 
uma anistia total das dívidas contraídas nos seis anos preceden­
tes? A  advertência do v. 9 se compreende melhor no caso de 
anistia definitiva, mas também faz entrever as dificuldades para 
a aplicação de tal medida.

j. Eórmula juríd ica d ifíc il: ou cabe ao credor devolver ao 
devedor o penhor entregue em reconhecimento da dívida e de 
lhe expressar assim o seu quitamento; ou sc trata de o emprc.stador 
renunciar a reclamar ao devedor a soma que lhe avançara, aban­
donando assim o seu empréstimo.

k .  L it. sua mão remetera: é  a imagem da mão que se abre 
para deixar flu ir  o que retinha (m esm a expressão no versícu­
lo 3).

1. O  credor não tem o direito de levar o devedor ao tribunal 
para forçá-lo a quitar sua dívida ou para fazer dele o seu escra­
vo, se ele é  insolvávcl (cf. v. 12).

m . Esta observação deixa entrever a visão profunda da I.ei: a 
existência de pobres é uma espccic de desmentido infligido ã 
felicidade à qual o Senhor destina o seu povo. Importa, então, 
que Israel aprenda a superar esta anomalia, mesmo sendo ela 
inevitável (cf. vv. 7 e 11); a solidariedade entre irmãos e a ge­
nerosidade para com  os pobres sâo. portumo um aspecto de sua 
fé nas promessas dc Deus.

n. L it. tu lhe poras em torno ao pescoço um colar colhido no 
teu ref>anho...



Egito e que o S enhor, teu Deus. te res­
gatou. Por isso e' que hoje te dou este 
mandanento.

“ Mas se este escravo te diz: “Não de­
sejo sair de tua casa”, porque te ama, a 
ti e aos d: tua casa, c porque ele e' feliz 
em tua casa. l7então. tomaras uma pun- 
ção c lhe fixarás a orelha contra a om­
breira de tua porta0, e ele sera' para ti uni 
escravo perpe'tuo. Agirás do mesmo 
modo cm relação a tua serva.

'"Não julgues muito difícil deixa'-lo 
partir livre de tua casa. pois, tendo te 
servido durante seis anos. ele tc fez lu­
crar duas vezes mais do que um assala­
riado: e o S enh o r , teu Deus, te abençoa­
ra' cm tudo o que fizeres.

A con sagração  dos prim ogên itos.
Eu 13.1-2: lvTodo primogênito macho que nascer do 

111 teu gado e do teu rebanho, tu o consa- 
grarás ao S enh o r, teu Deus; não fara's 
teus trabalhos com um primogênito dc 
teu gado, nem tosquiara's um primogêni­
to de teu rebanho; 2<le' diante do S enhor, 

teu Deus, que o comera'sp. cada ano, com
12.5 os dc tua casa. no lugar que o S enh o r, 

teu Deus. houver escolhido.
2lMas sc o animal tiver um defeito, sc 

ele for manco ou cego, ou tiver qualquer 
outro defeito, não o sacrificarás ao S f.­

nhor, teu Deus: 22tu o comerás em luas 
12.15-16 cijades. O homem que é impuro e aque­

le que e' puro poderão comê-lo juntos, 
como sc fosse gazela ou cervo. ^'Coiitu- 
do, não comerás o seu sangue: tu o der- 
ramarás na terra, como água.

-»n  As três festas de peregrinação'1. Ex 2314 
'Observa o mês das Espigas e ceie- e* 13.4 

bra a Páscoar para o Sen hor, teu Deus, ex 12 

pois foi no mês das Espigas que o S e ­

nhor, teu Deus, tc fez sair do Egito, du­
rante a noite. ■'Farás o sacrifício da Páscoa 
para o Sen hor, teu Deus, com animais do 
teu rebanho e do teu gado, no lugar que o 
Sen hor, teu Deus, houver escolhido para 
nele fazer habitar o seu nome'. 'Nesta re- 12,5 
feição, não comerás pão levedado; duran- e» 12. 
te sete dias, comerás pães sem fermento1 x
— pão da mise'ria, pois foi com pressa ? 
que saíste da terra do Egito — para te 
lembrares, todos os dias de tua vida, do 
dia em que saíste da terra do Egito. 4Não 
se achará levedo nem cm tua casa, nem 
em todo o teu território durante sete dias; 
e da carne que tiveres abatido11, na tarde 
do primeiro dia. nada sobrará da noite para 
a manhã. 5Não poderás fazer o sacrifício e* 23.ix 

da Páscoa em qualquer das cidades que o 
Sen hor, teu Deus, te concede: ‘só cele- 
brarás o sacrifício da Páscoa 1 10  lugar 
escolhido pelo Senhor, teu Deus. para nele W  
fazer habitar o seu nome, à tarde. ao pôr- 
-do-sol. no exato momento cm que saíste 
do Egito". 7Cozinharás o animal" e o co­
merás no lugar que o Sen ho r, teu Deus, 
houver escolhido, e. dc manhã, te voltarás 
para retomar a tuas tendas. "Durante seis 
dias, comerás pães sem fermento; no se- J . 14 

timo dia, dar-se-á o encerramento da festa 
para o Sen ho r, teu Deus. Não farás traba­
lho algum.

“'Contarás sete semanas; a partir do dia 
em que a foice for lançada na seara é

o. Retomado das prescrições paralelas do “código da aliança" 
(E x  21.2-6). este gesto arcaico sim boliza o laço legítimo c  de- 
fm ilivo do escravo com  a casa do seu senhor. Nada tem de 
infumante. nem de cruel, e confere ao israelita que opta pelo 
serviço do seu senhor o estatuto juríd ico  particular de “escravo 
perpetuo*’.

p. Trata-se da refeição sacrifical familiar anual, celebrada no 
santuario (cf. 14.23). S c. pelo contrario, o animal tem algum  
defèito. e' com ido em uma refeição comum, dom iciliar (v. 22). 

q. Sobre as festas de Israel, cf. E x  5.1 nota. 
r . Soba* a Pascoa. cf. notas a Ex  5.1 e 12.11. 
s. A  lei deuteronômica é aqui diferente da de Ex  12.3*11: de 

um tudo. os sacrifícios abrangem também o gado bovino; dc 
outro, a imoiução e a festa têm lugar no santuario central. É . sem 
düsida. a introdução deste ultimo elemento que faz a novidade

da Pascoa celebrada sob Josias (2 R s 23*21*23). apds a descober­
ta do livro da le i  (cf. Introd.).

t. Sobre as pdes sem fermento e  seu vinculo com a Páscoa, cf. 
E x 12.15 nota. Sente-se aqui a vontade de unificar as duas ce­
lebrações. O  rito dos psVs sem fermento é  explicado, como a 
Páscoa, pelas condições da sania do Egito, 

u. Com preenda-sc sacrificado (cf. 12.15 nota), 
v. O  temio traduzido por temjut preciso pode designar tan­

to uma “data*’, com o uma “ hora". Em  E x  12.29-31. a partida é 
feita após a morte dos primogênitos egípcios, no meio da noite; 
mas o pôr-do-sol marca o início desta gloriosa noite de liberta­
ção.

w. O animal; adição. E x  12.8-9 fala aqui de fazer assar. O  
termo do l)t é mais genérico; implica talvez a possibilidade dc 
um outro modo de cozinhar.



que contarás as sete semanas. '“Porque 
celebrarás a festa das Semanas, em hon­
ra do S e n h o r ,  teu Deus, levando-lhe dons 
espontâneos na medida das bênçãos com 
que o S f . n h o r ,  teu Deus, te houver 
cumulado. "No lugar que o S e n h o r ,  teu 
Deus. houver escolhido para ali fazer 
habitar o seu nome, estarás na alegria 
em presença do S e n h o r ,  teu Deus, com 

io.i» teu filho, tua filha, teu servo, tua serva,
o levita que reside cm tuas cidades, o 
migrante, o órlao e a viúva, que vivem 
cm teu meio. l2Lembrar-te-ás que no 

5 1 5  Egito eras escravo’, guardarás estas leis 
c as porás em prática.

'■'Quanto à festa das Tendas5, tu a cele- 
brarás durante sete dias. quando houve­
res recolhido tudo o que vem de tua cira 
e do teu lagar. l4Estarás na alegria de tua 
festa, com teu filho, tua filha, teu servo, 
tua serva, o levita, o migrante, o órfão e 
a viúva, que residem em tuas cidades. 
l5Durante sete dias, celebraras peregrina­
ção em honra do S e n h o r ,  teu Deus, ao 
lugar em que o S i - n h o r ,  teu Deus, hou­
ver escolhido, pois o S e n h o r ,  teu Deus, 
te terá abençoado em todos os produtos 
de teu solo e em todas as tuas ações; e 
serás todo alegria.

l6Três vezes por ano. todos os teus 
varões irão ver a face do S e n h o r ,  teu 
Deus', no lugar que ele houver escolhi­
do: na peregrinação dos Pães sem fer­
mento, na das Semanas e na das Tendas.

Ex 34.2o Ninguc'm irá ver a face do S e n h o r  de 
mãos vazias: 17cada qual fará uma ofe­
renda com as próprias mãos, segundo a 
benção que o S e n h o r ,  teu Deus, te deu.

1.9-ik Regras para os juizes. '"Constituirás 
juizes e escribas para tuas tribos, em

todas as cidades que o S e n h o r ,  teu Deus, 
te concede; e eles exercerão com justiça 
sua jurisdição sobre o povo.

'*Não defraudarás o direito, não alimen- 24.17; 25.1 

tarás parcialidade, não aceitarás presen- 10 ,17 

tes, pois o presente cega os olhos dos 
sábios e compromete a causa dos justos. 
“ Procurarás a justiça, nada ale'm da justi­
ça, a fim de viver c tomar posse da terra 
que o S e n h o r ,  teu Deus, te concede.

Práticas cultuais proibidas. 2lNão er- 
guerás nenhum poste de madeira” ao lado 7-5 

do altar que construirás para o S e n h o r ,  

teu Deus. 22Não crigirás para ti nenhuma 
dessas esteias que o S e n h o r ,  teu Deus. 
detesta.
1  „  'Não sacrificarás ao S e n h o r ,  teu 
-*• * Deus, um boi ou um carneiro que 
sejam defeituosos, pois isto c' uma abo- 7.25 
minação para o S e n h o r ,  teu Deus.

2Se houver em teu meio, ou em uma 
das cidades que o S e n h o r ,  teu Deus, tc 
concede, um homem ou uma mulher que 
fazem o que e' mau aos olhos do S e n h o r ,  

teu Deus, transgredindo sua aliança. Ser­
vindo a outros deuses e prostemando-se 
diante deles, diante do sol. da lua ou de 
todo o exe'rcito celeste11, o que eu não 
ordenei: 4sc tc transmitirem tal informa­
ção, ou se tu o ouvires dizer, investiga- 
rás a fundo; uma vez verdadeiramente 1 5 15  

estabelecido que esta abominação foi 
cometida cm Israel. 5levaras às portas de 
tua cidade' o  homem ou a mulher que 
tiverem cometido esta maldade; tu os m  
apedrejarás e eles morrerão. ‘Sua conde­
nação à morte será feita mediante o de­
poimento dc duas ou três testemunhas, is.is 

Não haverá condenação à morte com base 
no depoimento de uma só testemunha.

x. A  festa das Semanas (c f. E x  23.16 c  nota) é  aqui ligada à 
libertação do Egito, como a Páscoa, sem mais detalhes, 

y . Sobre esta festa. cf. E x  23.16 e noto. 
z. C f.  E x  23.17 nota.
a. Outra tradução possível: nenhum poste sagrado e nenhuma 

ár\'ore sagrada ao lado do altar.
b. M esm a expressão que em G n  2.1 para designar o con­

junto das estrelas. A lé m  de 4 .1 9 . é esta a ünica passagem  
do Dt que adverte contra o culto  aos astros. E m  outros textos, 
os outros deuses são. preferentemente. as d ivindades locais

dos cananeus (c f. 6.14: 7.4: 13.8 etc.). A  menção aos as­
tros parece relacionada com  a época da suprem acia babilô* 
nica. quando o culto  aos astros exerceu grande atração sobre 
Judá (c f . 2 R s  21,3-5; 23 ,4-5  e as notas: J r  8.2; 19.13). O b ­
serve-se o caráter solene do fim  do v., onde aparece um eu 
que representa M oisés, ou. talve z, o próprio Deus (c f . 11.4 
nota).

c .  L it. a tuas portas. É à porta da cidade que sc assenta o 
tribunal (c f. 21.19). Mas é também diante da porta, fora da c i­
dade. que se executam os condenados (cf. 22.24).



i3.ia, 7^ my0 j g j  testemunhas será a primeira
Jo K.7

a provocar-lhe a m orte, depois a mão de 
todo o  povo se encarregará dc fazê-lo.

I3-6 Erradicarás o mal do m eio de ti.

2Cr 19. Recurso ao tribunal do santuário. "Sc 
811 for muito d ifíc il para ti ju lg a r  da nature­

za dc um caso  de sangue derram ado, li­
tígio ou ferim entos — questões levadas 
ao tribunal de tua cidade11 — , pôr-te-ás a 
cam inho para subir ao lugar que o S e ­

n h o r ,  teu D eus, tiver esco lh id o . ”Irás 
procurar os sacerdotes lev itas ' e  o  ju iz  
que estiver em  função naqueles dias; e 
os consultarásr, e eles te com unicarão a 
sentença. '"Procederás conform e a sen­
tença que tc houverem  com unicado no 
lugar que o  S e n h o r  tiver esco lh id o, e 
cuidarás dc pôr em  prática todas as suas 
instruções. "S eg u n d o  a instrução que te 
tiverem  dado c  segundo a sentença que 
tiverem  pronunciado, proccderás, sem te 

5.32 d esviares da palavra que te tiverem  co ­
municado nem para a d ireita, nem para a 
esquerda.

l2M as o  homem que tiver agido com 
i*j-7 presunção, sem  escutar o  sacerdote que 

lá estiver o ficiando em  honra do S e n h o r .  

teu D eu s. e  sem  escu tar o  ju iz ,  este 
, 3 6 m orrerá. E x tirp a rá s  o  m al dc Israe l.

13.12 l3T od o  o  povo ouvirá  fa lar do caso , te­
m erá, e não se tom arão m ais presunço­
sos.

Prescrições p ira  o rei. '^Quando tive­
res entrado na t r̂ra que te dá o S e n h o r ,  

teu Deus. tomado posse dela e a habita- 
res, e quando então disseres: “Desejo ism 
constituir um rei à minha frente, como 
todas as nações ao redor", lsquem consti- 
tuíres à tua frente deverá ser, seguramen­
te, um rei escolhido pelo S e n h o r ,  teu 
Deus*. É  dentre os teus irmãos que toma­
ras um rei para constituí-lo à tua frente; 
não poderás constituir à tua frente um es­
trangeiro, um que não seja teu irmão.

“Ele, porém, não deverá possuir nu­
merosos cavalos, ou levar de volta o povo is 3 1 .1 -3: 

para o Egito a fim de conseguir um gran- ' ŝ |1®-26 
de número de cavalos, porque o S e n h o r  

vos disse: “Não, não voltareis por essa 2K.6X 
estrada!” l7Ele não deverá tambe'm ter um 
grande numero de mulheres, desviando 
o seu coração. Tambc'm não deverá dis­
por de muito dinheiro ou ouro.

"*E tendo subido a seu trono real. escre­
verá para si mesmo, num livro, uma cópia 31.24 

desta leih,que os sacerdotes e os levitas 
lhe transmitirão. **Ela permanecerá a seu 
lado, e ele a lerá todos os dias de sua vida. 2Rs 23. 

para que aprenda a temer o S e n h o r ,  seu l'3,25 
Deus, guardando todas as palavras desta 
Lei e todas as suas prescrições, a fim dc 
pô-las em prática, aisem sc tomar orgu­
lhoso perante os seus irmãos, nem se des- 5.32 
viar do mandamento, nem para a esquer­
da. nem para a direita, a fim de prolongar.

d. A  fórmula, muito genérica, designa uma causa d ifíc il de 
decidir, pois nào corresponde exatamente a um dos casos previs­
tos em lei (por exem plo, no código penal de E x  21.12-22,16). 
A  instituição de um tribunal supremo, cujas decisões fazem ju ­
risprudência. é uma das medidas que acompanham a centraliza­
ção do culto e a concentração do clero no santuário local (cf. 
123 nota). A  atividade deste tribunal é atestada depois do E x ílio  
por 2 C r 19.10. Suas competências serão exercidas mais tarde 
pelo “grande Sincdrio". presidido pelo sumo sacerdote (cf. M c 
14.53-64; At 22.5). enquanto “ pequenos sinédrios" subsistem 
nas comunidades locais (cf. Mt 10.17; M c 13.9).

e. Este apelativo caracteriza o clero que celebra no santuario 
central (cf. 17.18; 18.1: 24.8; 27.9) e o distingue dos outros 
levitas dispersos pela terra (cf. 12,12.18; 18.6 etc.). os quais não 
usaram seu direito de participar neste serviço (18.6-8). O  juiz. 
mencionado ao lado dos sacerdotes, ou é um deles, especialmen­
te encarregado desta função, ou é um m agisirado pertencente ao 
corpo judiciário estabelecido pelo rei (cf. 16.18*20).

f. Os nào está no texto; a ausência da definição da pessoa à 
qual dirigir a consulta dá a entender que. por intermédio dos

sacerdotes, é  ao próprio Deus que se interroga para conhecer sua 
vontade na questão em causa; cf. Am  5.4; Procurai-me. ... onde 
o verbo hebr. é o mesmo.

g . A  reticência de toda esta passagem  para com  a reate- 
za mostra que seu autor já  conhece os perigos aos quais su­
cum biram  os reis de Israel; poderio, riqueza, orgulho (cf. 
IS m  8 .1 0 -1 8 ). Notar-se-á. contudo, que a realeza, apresenta­
da aqui com o uma resposta ao pedido do  povo (c f. IS m  8.4- 
9 ). se funda na e leição  do rei pelo próprio D eus. tanto quanto 
a existência do povo se funda na sua própria eleição (4.32- 
38). Por isso . o rei sc beneficia da mesma promessa de pe­
renidade que o povo. desde que obedeça ele também à Le i. 
Isto  é , o rei é  totalm ente so lid á rio  co m  o povo e está. 
com o qualquer outro membro do povo dc Israel, a serviço  do 
Senhor

h. O  gr. verteu de maneira inexata a expressão cópia tia Lei 
por conforme a Lei ideuteronomion), e assumiu o termo para dar 
ao livro o título que se conservou até hoje. Na realidade, o  livro 
é antes uma adaptação comentada da Le i do que uma nova lei: 
cf. Introd.



para ele e para seus filhos, os dias dc sua 
realeza no meio dc Israel.

33.x- 1 1 Os direitos dos levitas. 'Os sacer-
17.9 dotes levitas, toda a tribo de Levi, 

não terão nem parte nem patrimônio com 
Israel: por alimento terão as oferendas

ico r 9 .13  consumidas1 do S e n h o r  e seu patrimô­
nio. jO levita não terá patrimônio entre

10.9 os seus irmãos: é o S e n h o r  o  seu patri­
mônio, conforme cie lhes prometeu.

'Eis quais serão os direitos dos sacer­
dotes sobre o povo e sobre os que imo­
lam em sacrifício um boi ou um carnei­
ro: serão dadas ao sacerdote a espádua, 
as bochechas c a pança*.*Tu lhe darás as

26. 1 - 1 1 prinucias do teu trigo, do teu vinho novo. 
do teu azeite, bem como da tosquia de 
tuas ovelhas. 5Pois é ele que o S e n h o r ,  

teu Deus, escolheu, com seus filhos, 
dentre todas as tribos, para que lá per­
manecessem, todos os dias, oficiando no 
nome do S e n h o r .

‘Se um levita chega dc uma dc tuas
17.12 cidades onde reside, não importa cm que 

lugar dc Israel, venha livremente ao lu­
gar que o S e n h o r  tiver escolhido: 7ofi- 

2R i 23 .K-9 ciará no nome do Senhor, seu Deus, como 
todos os seus irmãos levitas que ali per­
manecem na presença do S e n h o r 11. T e ­
rão todos uma parte igual para se ali­
mentar. ale'm do que cada um poderá 
dispor da venda dos bens paternos1.

Falsos e verdadeiros portadores da pa­
lavra do Senhor. 9Quando tiveres entra­
do na terra que tc dá o S e n h o r ,  teu Deus. 
não aprenderás a agir de modo abominá­

vel como agem aquelas nações: '“não 
haverá no meio de ti ningue'm que faça 2Rs 2 1 .6: 

passar pelo fogo seu filho ou sua filha, 23,24 
que interrogue os oráculos, pratique sor­
tilégios. magia, encantamentos "enfeiti- 
çamentos, recorra à adivinhação ou con- Lv 1 9 3 1: 
suite os mortos. l2Todo homem que as- 'S9R, I9; 
sim proceder é uma abominação para o 
S e n h o r ,  e é por causa de tais abomina- 
ções que o S e n h o r ,  teu Deus, desapossa 
as nações diante de ti. '-'Serás perfeito na Mt 5.48 

adesão ao S e n h o r ,  teu Deus.
MEstas nações, que desapossarás, dão 

ouvidos aos que praticam sortile'gios c 
consultam os oráculos. Mas o S e n h o r ,  

teu Deus, não quis nada disto para ti1": 
l5scrá um profeta como eu que o S e n h o r .  34. 10: 

teu Deus, para ti suscitará, do meio de ti, Nm l2-6'7 
dentre teus irmãos"; a ele é que dareis 
ouvidos. '‘Foi isso que pediste ao S e n h o r .  m*-- 9.4-7 

teu Deus, no Horeb. no dia da assem- 5 .23-31 

bléia, quando disseste; "Não quero vol­
tar a ouvir a voz do S e n h o r ,  meu Deus, 
não quero mais olhar este grande fogo. 
não quero morrer!” l7Então o S e n h o r  me 
disse: “Eles fizeram bem em dizer isso.
IKÉ um profeta como tu que suscitarei do 
meio dos teus irmãos; porei minhas pa- t* 4.15: 
lavras em sua boca. e ele lhes dirá tudo LrEz 3.1-10
o que eu lhe ordenar. '”E se alguém dei­
xar dc ouvir as minhas palavras, as que 
o profeta tiver proferido em meu nome. 
eu mesmo lhe pedirei contas. “ Mas se o 
profeta tiver a presunção de dizer cm meu Jr 2k. 1 s- 17 

nome uma palavra que eu não lhe orde­
nei dizer, ou se ele falar em nome dc 
outros deuses, o profeta é quem morre­
rá”. 2lTalvez tc perguntes: "Como reco-

i. C f .  L v .  Introd.
j. Esta regra sobre a parte reservada aos sacerdotes nos sacrifí­

cios é diferente da legislação “sacerdotal” , que lhes atribui o pei­
to c  0  pernil direito (cf. L v  731  -34; 10,14; Nm  6,20; 18,18-19).

k . Nova medida de eqüidade em favor dos descendentes da
tribo de L c v i,  privados de patrimônio e freqüentemente reduzi­
dos a viver da generosidade publica; todos eies têm o direito de
vir o ficiar no santuário central e de viver da renda das oferendas,
pelo mesmo título do clero já  em serviço em Jerusalém. Entre­
tanto este direito parece nào ter sido reconhecido, segundo 2Rs
23.8-9. que da a entender que os rece'in-chegados devem se
contentar com  um status inferior.

I. Te xto  d if íc il,  cu jo  sentido é  incerto. O  levita não tem
patrimônio com seus irmãos (v . 2 ); seus hens paternos nào

são. por conseguinte, terras; trata-se. talve z, de casas e de 
bens m óveis.

m . U t. Mus a ti o Senhor, teu Deus. nada concedeu de semelíumte.
n. Depois de M oisés, considerado aqui como o primeiro dos 

profetas (cf. 34,10 nota). Deus enviara outros profetas, portado­
res de sua palavra, mas também suscetíveis de a ele desobede­
cer. O  judaísm o posterior, lendo este texto num sentido mais 
preciso, via nele o anuncio de um profeta excepcional, por vezes 
identificado com o Messias. Esta tradição se encontra nas inter­
rogações do povo a respeito de Jesus (Jo  1,21; 6,14; 7.40). Entre­
tanto, este jam ais se refere a ela formalmente (embora sc possam  
ver alusões a Dt 18.15 cm M c 9.7 par., bem como em L c  2427.44  
e Jo  l .45; 5.46). A  pregação cristã primitiva vê. explicitamente, 
em Jesus o profeta anunciado pelo Dt (A t 3.22; 7.37).



nhecercmos que não é uma palavra pro­
ferida pelo S e n h o r 0? ” . “ Se o que o pro- 

Jr 2K.7-9 feta disser em nome do S e n h o r  não se 
realizar, não acontecer, então não sera' 
uma palavra dita pelo S f . n h o r .  Por pre­
sunção e' que o profeta a proferiu. Não 
deves temê-lo!

4.41-43 i  q  As cidades d e  r e fú g io  'Quando o
12.29 S e n h o r ,  teu Deus, houver destruí­

do diante dc ti as nações cuja terra ele te 
concede e tu as tiveres desapossado, 
quando habitares as suas cidades e suas 
casas, Jsepararás três cidades em tua ter­
ra. cuja posse o S e n h o r ,  teu Deus. te da'; 
•'farás um plano das estradaspe dividirás 
cm três a superfície da tua terra, que o 
S e n h o r ,  teu Deus, te dá como patrimô­
nio; assim haverá um lugar de refugio 
para todo homicida.

40  homicida poderá refugiar-se nelas, 
para salvar a própria vida, no seguinte 
caso; quando tiver matado involuntaria­
mente o seu próximo, um homem a quem 
não odiasse previamente. 5Assim. o ho­
mem que vai à floresta com outro para 
derrubar árvores: sua mão sc deixa ar­
rastar pelo machado no momento de 
golpeá-la, o ferro cai do cabo e atinge o 
outro, matando-o; este homem poderá se 
refugiar em uma dessas cidades c terá a 
vida salva. *Quc não possa o vingador**, 
em seu furor, segui-lo e surprccndc-lo, 
aproveitando a extensão da estrada',e o 
matar. Com efeito, o homicida não in­
corre em pena dc morte, pois não tinha 
tido ódio à vítima. 7Eis por que te orde­
no: “Separarás três cidades."

“E  se o S e n h o r ,  teu Deus, aumentou 
teu território, conforme jurou a teus pais. 
e te dá toda a terra que lhes prometeu

conceder *— porque terás guardado e 
praticado todo este mandamento que hoje 
te dou, amando o S e n h o r ,  teu Deus, e 6.5 

seguindo todos os seus caminhos —, 
então, acresccntarás mais três cidadcs às 
três primeiras'. laDestc modo, o sangue 
dc um inocente não será derramado em 
tua terra, que o S f . n h o r ,  teu Deus, te dá 
em patrimônio: tal sangue cairia sobre ti.

"Mas quando um homem odeia a seu 
próximo, o agarra, o atira ao chão, se 
joga sobre ele e o  golpeia gravemente, a 
ponto de matá-lo, sc este homem se re­
fugia numa destas cidades. l2os anciãos 
de sua cidade enviarão para lá algue'm 
que o prenda, e o entregarão nas mãos 
do vingador para que morra. '-'Não terás 7.16 
pena dele. Acabarás em Israel com o 13.6 
derramamento de sangue inocente e se­
rás feliz.

Quanto aos limites territoriais. l4Não 27.17 

deslocarás os limites do terreno do teu 
vizinho, segundo o que estabeleceram os 
que chegaram primeiro, no patrimônio 
que receberás na terra que o S e n h o r ,  teu 
Deus, te dá como posse.

O papel das testemunhas. l5Uma teste­
munha não se apresentará sozinha contra 
um homem que tenha cometido um cri­
me, ou um pecado, ou uma falta, quais­
quer que sejam; só se pode proceder à 176. 
instrução do caso mediante as declara- mi i».i6: 
ções de duas ou três testemunhas. 2Cor

“Caso se apresente contra um homem >Tm 5-1* 
uma testemunha falsa acusando-o de 
transvio, l7os dois homens que assim en­
trarem em litígio diante do S e n h o r  com- 17.9 

parecerão diante dos sacerdotes e juizes 
que estiverem em função naqueles dias.

o. D istinguir os verdadeiros dos falsos profetas é. em Israel, 
um problema dramático, para o qual este texto lenta dar respos­
ta. Mas. isolado, este critério da realização das predições é in­
suficiente; c menos importante do que o do conteúdo da mensa­
gem e de sua coerência com a ação e a palavra de Deus.

p. Expressão elíptica. Tambem poderia se tratar de avaliar as 
distâncias a percorrer até cada uma das cidades de refugio, ou 
ainda dc garantir livre acesso a elas.

q . Sobre o costume da vingança fam iliar, cf. Nm  35,12 nota
e, abaixo, o  v. 12.

r .  Um a repartição geográfica das cidades dc refugio m al­
feita exporia o  hom icida involuntário , que se encontrasse nu­
ma região distante, a ser alcançado no cam inho, sem a pos­
s ib ilid ade de alcançar a cidade onde teria o  direito de se 
refugiar.

s .  Estas três novas cidades se encontravam a leste do Jordão 
(c f. 4.41-43). A  expansão territorial de Israel se faz aqui da 
Cisjordãnia pura a Transjordânia. o  que e\ sem duvida, verdadei­
ro do ponto de vista histórico, mas não corresponde à visão 
tradicional dos acontecimentos (cf. 3.8-20).



'"Os juizes procederão a inque'ritos apro­
fundados; eles descobrirão que a teste­
munha c uma testemunha mentirosa: 
acusou o seu irmão com fraude. l9Tratá- 
-lo-eis do mesmo modo como ele prc-

13.6 tendia tratar seu irmão. Eliminarás o mal
13 .12  do teu meio. 2“0  resto do povo ouvirá 

falar do caso, temerá, e assim se deixará 
dc fazer o mal em teu meio. 2lNão terás 

716 pena: vida por vida, olho por olho. dente
Ex 2 1.23-25; . _ .

Mi 5.3n P°r dente, mao por mao, pe por pe.

A guerra santa. ‘Quando saíres para 
combater teus inimigos1, se enxerga- 

res cavalos ou carros, um povo mais nu­
meroso do que tu. não deves temê-los, pois

2.7 o S e n h o r ,  teu Deus. está contigo, ele que 
tc fez subir da terra do Egito.

HJuando estiverdes a ponto de entrar 
em combate, o sacerdote sc adiantará e 
falará ao povo. JEle lhe dirá: "Ouve. Is­
rael! Vós avançais hoje para combater 
vossos inimigos: que vossa coragem não 
esmoreça; não temais, nem vos precipi­
teis, não tremais diante deles. 4Pois o S e ­

n h o r .  vosso Deus. marcha convosco”, para 
combater em vosso favor contra vossos 
inimigos, para vir em vosso socorro".

i,i5 5E assim falarão ao povo os escribas: 
“Encontra-se aqui um homem que tenha 

28.30; construído uma casa nova, e não a tenha 
u  14 .1X-20 a jn(] a  inaugurado’? Que ele se vá, regres­

se à sua casa, para que não morra em 
combate c um outro inaugure a sua casa. 
‘Há aqui um homem que tenha plantado 
um vinha e ainda não tenha colhido seus 
primeiros frutos? Que se vá, retorne à 
sua casa, para que não morra em comba­
te e um outro colha seus primeiros fru­
tos. 7Há aqui um homem que tenha esco­
lhido uma noiva c ainda não a tenha

6.4

desposado? Que se vá, retome à sua casa, 
para que não morra em combate e um 
outro despose a sua noiva”. “Os escribas 
falarão ainda ao povo o seguinte: "Há 
aqui um homem que tenha medo, c cuja 
coragem está esmorecendo? Que ele se 
vá, retome à sua casa, para que não faça i,2x 
os seus irmãos perderem a coragem como 
ele". 9E quando os escribas tiverem ter­
minado de falar ao povo, constituirão* 
chefes militares à frente do povo.

'“Quanto te aproximares dc uma cidade 
para combatê-la, tu lhe farás propostas 
de paz. " S e  ela te responde: "Façamos a 
paz*!" e te abre as portas, todo o povo 
que ali se encontra será obrigado à cor- Js i6,ith 
ve'ia para ti e te servirá. l2Mas se ela não 32;s 
fizer a paz contigo e travar combate, tu ir<v.2 i 
a cercarás; l5o S e n h o r ,  teu Deus, a en­
tregará em tuas mãos, e tu passarás todos 
os seus varões ao fio da espada. uConser- 
varás apenas, como saque, as mulheres, 2.35 

as crianças, os animais e tudo o que hou­
ver na cidade, todos os seus despojos; tu 
tc alimentarás dos despojos dos teus ini­
migos, com o que o S e n h o r ,  teu Deus, te 
concedeu. l5Procederás deste modo com 
todas as cidades que estiverem muito afas­
tadas de ti e não se situarem entre as ci­
dades das nações que se seguem.

'‘Mas nas cidades dos povos seguintes, 
que o S e n h o r ,  teu Deus. te dá como 
patrimônio, não deixarás subsistir ne­
nhum ser vivo. l7Com efeito, votarás ao 2.34 
interdito o hetita, o emorita. o canaanita. 7.1 
o perizita. o hivita e o iebusita, confor­
me o S e n h o r ,  teu Deus, te ordenou, '“a 
fim de que eles não te ensinem a repetir m.» 
todas as abomináveis ações que eles fa­
zem para seus deuses*: cometcrieis um 
pecado contra o S e n h o r ,  vosso Deus.

t. O  Dt considera a guerra com o um falo. Não se trata, pois, 
de prescrevê-la ou proibi-la. mas de afirmar e de efetivar, neste 
âmbito tambe'm. a autoridade absoluta do Senhor sobre a vida e 
sobre a história do seu povo.

u . O  Senhor não é apeiias um aliado poderoso pura Israel: ce ie  
quem combate, por àssim  dizer, cm  lugar do seu povo (cf. Js  6; 
J z  7.1-8: ISm  7,10. c . m ais ainda. 2 C r 20,20-25. onde a vitória 
se da' antes da intervenção do exército). Sendo o  vencedor, o 
Senhor tem o direito ao saque, donde a lei do interdito, que se aplica 
estritamente à conquista de Canaã (cf. 2 M  nota: Nm 2 1 2  nota).

v. O  ponto comum das três prescrições de 20.5-7 é o caráter 

sagrado de todos os primórdios. Inaugura-se. deste modo. toda 
casa. e. com mais razão ainda, a casa do Senhor, cuja “dedica­
ção” é  designada pelo mesmo termo (cf. IR s  8.63: S I 30.1: I Mc 
4,59: Jo  10.22). 

w. Ou: serão constituídos. 
x. L it. se ela te respotuie: Paz.
y . Aqui se tem uma nova justificativa do interdito (cf. 20.4 

nota), alegando o perigo de contaminação da idolatria.



1''Quando submcteres uma cidade a pro­
longado cerco, combatendo-a para dela 
te apossares, não brandirás o machado 
para destruíres suas árvores, pois te sus- 
tentarás com os seus frutos: tu não as 
abaterás! Porventura a árvore do campo 
será um ser humano para que seja asse­
diada por ti”? “ Só cortarás a árvore que 
reconheceres não ser frutífera, utilizan­
do-a para o cerco da cidade que te com­
bate, até que esta caia.

« 1  O  r i t o  e m  c a s o  d c  u m  h o m ic íd io  

a n ô n im o * . *S e , na terra cuja posse 
o S e n h o r , teu Deus, te dá, for encontrado 
jazendo nos campos um homem vitima 
de homicídio, sem que se saiba quem o 
matou. 2teus anciãos e juizes sairão para 
medir a distância ate' as cidades situadas 
em tomo da vítima; 3verificar-sc-á qual é  
a cidade mais próxima da vítima: os an­
ciãos desta cidade tomarão uma novilha, 
que ainda não tenha sido posta no traba­
lho, nem atrelada na canga: 4os anciãos da 
cidade farão descer a novilha para uma 
torrente permanente, para um lugar nem 
cultivado, nem semeado; ali, na corrente, 
eles quebrarão a nuca da novilha.

sEntão, os sacerdotes, filhos de Levi, 
se adiantarão, pois são eles que o Se­
n h o r , teu Deus, escolheu para oficiar em 
honra do S e n h o r  e bendizer o seu nome, 
e são as suas declarações que decidem 
todo litígio c todo caso de ferimcntob.

‘E todos os anciãos da cidade que se 
tiverem aproximado da vítima de homi­
cídio lavarão as mãos na torrente, para

z . Deus preparou para os homens os dons da criação (cf. G n  
1.29; SI 104,14*15). e Israel tem incumbência dc respeitá-los.

a . O  ritual dos vv. 1-9 trai sua origem arcaica: a novilha, bem 
como o lugar de sua morte, não devem ser profanados pelo uso; 
o animal é  morto de um modo especial, e seu sangue não desem­
penha nenhum papel, ao contrário dos ritos dc expiação; enfim , 
a água corrente serve para lavar a região dc um defeito que pesa 
perigosamente sobre ela. Mas a lei de Israel reinterpreta este 
velho rito e dele faz uma ocasião especial de proclamação dc 
inocência (v. 7). acompanhada de uma prece para que o Senhor 
libette o país de uma falta não-expiada (v. 8).

b. Note-se que os levitas não têm uqui nenhuma tarefa espe­
cífica  a cumprir. O  rito primitivo não contava, sem dúvida, com  
sua presença. Sua intervenção é conforme ao papel principal que 
the> pertence segundo o  Dt (cf. Nm 19.18 nota).

cima do lugar onde sc quebrou a nuca da 
novilha, ’e declararão: “Não foram nos- mi 27.24 

sas mãos que derramaram este sangue, 
nem nossos olhos o viram. "Absolve. 
S e n h o r , a Israel, teu povo que resgatas- 
te, e não ponhas no meio de Israel, teu 
povo, a efusão do sangue inocente". E 
eles serüo absolvidos da efusão de san­
gue. *E tu terás eliminado do teu meio a 13.6 

efusão do sangue inocente, fazendo o que 
é  reto aos olhos do S e n h o r .

O  c a s a m e n t o  c o m  u m a  p r is io n e i r a .

‘"Quando saíres para combater o teu ini­
migo, e o S e n h o r , teu Deus, o entregar 
em tuas mãos e fizeres prisioneiros, "sc 
vires entre os prisioneiros uma bela jo ­
vem e te afeiçoares a ela e a tomares 
para torná-la tua mulher, IJtu a farás en­
trar em tua casa: ela raspará a cabeça, 
cortará as unhas, l5retirará o manto que 
usava quando foi aprisionada', e morará 
em tua casa. Ela chorará seu pai e sua 
mãe pelo tempo de uma lua, e, em segui­
da, virás a seu encontro, desposando-a, e 
ela será tua mulher.

l4Se acontece, porém, que ela não mais 
te agrade, deixá-Ia-ás partir livremente; não 
deverás vcndô-la por dinheiro, nem dela 
tirar proveitod. pois a possuíste.

O  d ire ito  d o  p r im o g ê n ito . l5Quando um 
homem tem duas mulheres', uma a quem 
ele ama e outra a quem não amaf, se tanto 
uma como a outra lhe dão filhos, e se o 
mais velho 6 o filho da mulher que ele 
não ama, “então, no dia em que distri-

c . O s três atos de despojamento são o sinal da ruptura com  sua 
vida passada e dc sua passagem para uma existência nova em 
Israel.

d . Verbo raríssimo, que alguns traduzem por maltratar. Só  é 
empregado outra vez em 24.7.

e. Note-se que a bigamia é  apresentada como um estado de 
fato. O  papel da Le i consiste em combater as conseqüências 
infelizes em nome de uma justiça melhor. Sucede o  mesmo em 
muitos outros casos (cf. 21.17.22; 22.13; 24.1).

f. L it. que ele a odeia (igualmente na seqüência destes três 
w .) .  Amar e odiar não concernem primeiramente à vida senti­
mental. mas descrevem o comportamento prático com  referência 
ao outro. Am ar é  agir pelo bem e felicidade do outro; odiar é 
deixá-lo de lado. e até não mais suportar sua presença (cf. G n  
2 9 30.31; ISm  1.5).



buir seus bens em herança a seus filhos, 
Gn 25.31; não poderá conceder o direito de primo- 
icor 5j-2 genitura ao filho da mulher que ele ama, 

em detrimento do mais velho, que e' fi­
lho da mulher que ele não ama. l7Ao 
contrario, ele deve reconhecer o mais 
velho, o filho da mulher que ele não ama. 

2Rs 2.9 e dar-lhe sua parte cm dobro* de tudo 
quanto lhe pertence: este filho, primícias 

cn 49,3 da virilidade do pai, tem direito aos pri­
vilégios da primogenitura.

L2; o  filho rebelde. '"Quando um homem 
Pr i]k tem um filho transviado e rebelde, que 

IU não escuta nem seu pai, nem sua mãe, se 
eles lhe dão lições e ele não os escuta, 
l9então seu pai e sua mãe o tomarão e o 
levarão aos anciãos de sua cidade, à porta 
de sua localidade. “ Dirão aos anciãos: 
“Aqui esta' nosso filho, um transviado e 
rebelde, que não nos escuta; é um devas­
so e um bêbado!” 2lTodos os homens de

13.11 sua cidade o apedrejarão, e ele morrerá.
13.6 Eliminarás o mal do teu meio; todo Is-
i.i rael ouvirá falar do caso e temerá.

13.12
O condenado enforcado numa árvore.
“ Sc um homem, por seu pecado, tiver 
incorrido na pena dc morte, e tu o tive­
res feito morrer enforcado numa árvore11.
2-'seu cadáver não passará a noite na ár- 

js  K.29-. vore; deves enterrá-lo no mesmo dia; pois 
y24^25 0  enforcado é uma maldição de Deus. 

Não tornarás impura tua terra, que o 
S e n h o r ,  teu Deus, te deu em patrimônio.

n n  Respeito aos bens do próximo.
f.x 23.4 ‘Não te esquivarás, se vires extravia­

do o boi ou o carneiro do teu irmão: não 
deixarás de o reconduzir de volta a teu 
irmão. 2Sc este irmão não estiver perto de

onde moras, ou se não o conheceres, re- 
colherás seu animal dentro dc tua casa, 
onde ficará ate' que teu irmão o venha re­
clamar; então, tu lho entregarás. 3Procc- 
derás do mesmo modo para com o seu 
jumento; procederás do mesmo modo com 
relação ao seu manto; procederás do mes­
mo modo com relação a qualquer objeto 
que teu irmão tiver perdido e tu tiveres 
encontrado: não poderás te esquivar.

4Não te esquivarás se vires o jumento ou 
boi do teu irmão cair no caminho: não dei- Ex 23.5 
xarás dc ajudar o teu irmão a levantá-lo.

Proibição de travestimento. 5Uma mu­
lher não usará vestes de homem; um 
homem não se vestirá com um manto de 
mulher, pois quem quer que assim pro­
ceda é  uma abominação para o S e n h o r ,  7.25 

teu Deus.

Os pássaros no ninho. ‘Se encontrares 25.4 

cm teu caminho, não importa se sobre 
uma árvore ou no chão, um ninho com 
passarinhos ou com ovos, e a mãe deita­
da sobre os passarinhos ou sobre os ovos, 
não pegarás a mãe com seus filhotes: Lv  22.28 

7deves deixar livre a mãe, e poderás pe­
gar os filhotes para ti1. Assim serás feliz, 
e prolongarás os teus dias. 4-4"

Segurança das casas. "Se construires 
uma casa nova, farás um parapeito bei­
rando o teto: não tornarás tua casa res­
ponsável por uma efusão de sangud, sc 
acontecer que alguc'm caia do teto.

Misturas proibidas. ’Não semearás cm 
tua vinha uma segunda cspéciekde plan­
ta; senão tudo se tomará sagrado de vez1, 
tanto o que tiveres semeado como o fru-

g . O  direito do filho primogênito a uma dupla fração da heran­
ça faz parte do direito consuetudinario da fam ília, que a lei nüo 
questiona (cf. v. 15 nota). A  lei protege a fam ília contra o arbí­
trio das decisões paternas.

h. A  execução pela forca tambe'm é  um dado consuetudinario, 
que a lei nào questiona (cf. v. 15 nota). O  mesmo termo hebr. 
designa a árvore e o mídeiro  (cf. 16,21 nota). Donde a aplica­
ção de.sta passagem à crucifixão de Jesus e à sua sepultura no 
próprio dia de sua morte (G l 3.13; cf. Ml 27.57-60; Jo  19,31; At 
5.30; 1039; IP d  2.24).

1. Esta lei. d ifíc il dc explicar, repousa, sem dúvida sobre o 
respeito devido à maternidade, pela qual sc transmite o dom do 
Senhor, que é  a vida. 

j. L it. tu não porás sangue sohrc a tua casa. 
k . Outra tradução (menos prova'vel. em razão do contexto): 

dois tipos de semente alem da vinha.
I. A  mistura é  proibida por causa de interdições prim itivas, 

que se impõem sem que se esclareçam os motivos (ver I.v  19.19 
nota). Dai' resulta uma proibição de uso análoga à que toca às 
coisas reservadas a Deus, donde o uso do termo sagrado.



to de tua vinha. l0Não trabalharás com 
Lv 19.19 um boi e um jumento juntos. "Não usa- 

ra's um tecido mesclado dc lã e linho.

Nm is. As franjas nas cobertas. l2Porás franjas 
37-j* nas quatro bordas da cobcrta com que te

Ml 23.5 , ”  ,  M
cobnras.

Leis sobre a integridade da mulher"’.
l3Quando um homem tomou uma mulher, 
esteve com ela. e depois deixou de querê- 
-la”, l4se ele denunciar-lhe a conduta c a 
difamar publicamente, dizendo: "Esta 
mulher que tomei não era virgem quan­
do me aproximei dela”, l5então o pai e a 
mãe da jovem pegarão a prova da sua 
virgindade e a apresentarão"aos anciãos 
na porta da cidade. “O pai da jovem dira' 
aos anciãos: “É minha filha, eu a dei a 
este homem para ser sua mulher, e ele 
deixou de querê-la. I7E eis que ele de­
nuncia sua conduta e me diz: ‘Não en­
contrei a tua filha virgem'. Pois bem, aqui 
esta' a prova da virgindade de minha fi­
lha!” E abrirão o lençolpna presença dos 
anciãos da cidade. IKOs anciãos desta ci­
dade prenderão este homem para puni- 
lo: l9impor-lhe-ão uma multa de cem si- 
clos de prataq. que darão ao pai da jo­
vem, pois este homem difamou uma vir­
gem dc Israel. Ela sera' sua mulher, e ele

22.29 não poderá mandá-la embora durante toda 
a sua vida.

“ Mas se for verdade que a jovem não 
era virgem.2'será levada à porta da casa

i3.i i do seu pai; os homens da cidadc a ape­
drejarão. c ela morrerá, pois cometeu uma 
infâmia em Israel, prostituindo-se na casa

i3,6 do seu pai. Eliminarás o mal do teu meio.
“ Se for um homem pego em flagrante 

Jo x.s deitado com uma mulher casada, ambos

morrerão, o homem que deitou com a 
mulher e a mulher mesma. Eliminarás o 
mal de Israel. I3-6

u Sc uma jovem virgem é  noiva de um 
homem, e um outro homem a encontra 
na cidade e deita com ela, 2Jlevareis os 
dois para a porta da cidade e os apedre- 
jareis, c eles morrerão: a jovem porque, l3''1 
estando na cidade, não gritou por socor­
ro; e o homem porque possuiu a mulher 
do seu próximo. Eliminarás o mal do teu 
meio.

“ Se for nos teus campos que o homem 
encontrar a jovem noiva, a tomar à for­
ça e deitar com ela. o homem que deitar 
com ela será o único a morrer; “ nada 
farás à jovem, pois ela não cometeu pe­
cado que mereça a morte; e' semelhante 
ao caso de um homem que sc atira sobre 
seu próximo e o mata: 27ele a encontrou 
no campo, a jovem noiva gritou e nin- 
gue'm veio em seu socorro.

“ Se um homem encontra uma jovem 
virgem, que não é noiva, dela se apodera 
e a possui, e se são pegos em flagrante, g« 34: 
"então, o homem que deitou com a jo- m 
vem dará ao pai dela cinqüenta siclos de 
prata'; e, já que a possuiu, ela será sua 
mulher, e ele não poderá mandá-la em- 22.19 

bora enquanto viver.
0 0  'Um homem não tomará uma das

mulheres do seu pai'; ele não aten- 27.20. 

tará contra os direitos do seu pai'.

As pessoas excluídas da assembléia, is 56.3-5: 

2Um homem com testículos esmagados, 
ou um homem com o membro cortado 
não entrarão na assembléia do S e n h o r .

•'O bastardo11 não entrará na assemble'ia 
do S e n h o r :  nem mesmo a sua de'cima 5.22 

geração entrará 11a assemble'ia do S e n h o r .

m . Todas estas leis se situam no quadro de uma sociedade nu 
qual a preponderância masculina é admitida com o um fato (cf.
21.15 nota). Seu fim  é o de regular eqUitaiivamente os conflitos 
entre os homens a respeito da mulher, 

n. L it. pois ele a odiou (cf. 21.15 e nota),
o. L il .  totnarao e apresentarão a virgindade da jovem mulher. 

trata-se do lençol do v. 17. 
p. Sobre o qual deitaram os rccem-casados. 
q . L it. cento de prata. A  multa nào era avaliada em moedas 

(que não existiam naquela época), mas em peso do metal bruto.

r .  L it. cinqüenta de prata (c f. v. 19). A  multa e' metade da pre­
vista no v. 19. A  falia considerada como a mais grave e' o atenta­
do contra a reputação do pai. guardião da integridade dc sua filha.

s. Trata-se dc uma mulher do seu pai que não seja sua própria 
màe.

t. L it. ele ndo levantara a beira do manto do seu pai. Alusão  
ao gesto pelo qual o esposo se compromete a proteger sua mulher 
e se toma o cabeça do casal (cf. Rt 3.9; E z  16.8).

u. Hcbr. mamzer. o termo designa provavelmente a criança 
nascida dc uma união ilícita (cf. Z c  9.6). A  tradição judaica



4Jamais o  amonita ou o moabita entra- 
25.17-19; rão na assembléia do S e n h o r ;  nem sequer

Ne H  1-3 < -  • -  •>a sua decima geraçao entrara na assem- 
ble'ia do S e n h o r , sporquc não vieram a 
vós com pão e água, no vosso caminho', 
quando saístes do Egito, e porque Moab 

Nm 22.2- pagou contra ti, para te amaldiçoar,
24 25 Bileâm, filho de Beor, dc Petor, cm Arâm- 

-dos-Dois-Rios. ‘Mas o S e n h o r , teu Deus, 
recusou-se a escutar Bileâm; o S e n h o r , 

teu Deus, trocou em teu favor a maldição 
em bênção, pois o S e n h o r , teu Deus, te

4.37 ama. 7Nunca procurarás a prosperidade e 
a felicidade deles enquanto viveres.

"Não considerarás o edomita* como 
abominável, pois ele é teu irmão; não 
considerarás o egípcio' como abominá­
vel, pois foste migrante na terra dele. vOs

5.9 filhos que eles tiverem em terceira gera­
ção entrarão na assemble'ia do S e n h o r .

A  p u re z a  d o  a c a m p a m e n to . '"Quando 
saíres em campanha contra teus inimi­
gos, te guardarás de toda prática má.

"Se há em teu meio um homem que 
Lv 15.16 não esteja puro, por causa dc uma poiu- 

ção noturna, ele sairá do acampamento e 
não retornará: l:ao entardecer, ele se la­
vará com água, e, ao pôr-do-sol, retomará 
ao acampamento.

'•'Terás um lugar marcado fora do acam­
pamento para te retirar. ''Terás uma pá 
com teus objetos, e quando fores te aco­
corar lá fora. cavarás e recobrirás teus 
excrementos.

20.4 l5Pois o próprio S f .n h o r , teu Deus, vai 
e vem no meio do acampamento para te

salvar, entregando-te os teus inimigos; 
todo o acampamento é santo, e o S e n h o r  7.6 

nada deve ver que o envergonhe: ele 
cessaria dc te acompanhar.

O  e s c r a v o  fu g it iv o . “Não entregarás um ISm 
escravo a seu senhor, sc ele se refugiou Fm 
da casa da seu senhor junto de ti; l7ele 
morará contigo, no lugar que houver 
escolhido, cm uma de tuas cidades, para 
sua felicidade. Não o cxplorarás. ex 22.20

A  p r o s t it u iç ã o  s a g r a d a .  '"Não haverá G n 3k , 

prostituta sagrada entre as filhas dc Is- 
rael; não haverá prostituto sagrado entre IR' '4.24:

15.12:
22.47:os filhos de Israel*.'“'Nunca levarás à casa 

do S e n h o r , teu Deus, para uma oferenda 2Rs 23.7:
, , . . .  . Jó 36.14votiva, o ganho de uma prostituta ou o 

salário de um "cão*”; tanto um como o 
outro são uma abominação para o Se- 7js 
n h o r , teu Deus.

O  e m p ré s t im o  a  ju r o s .  “ Não empresta- Eu 22.24 

rás a juros a teu irmão: nem empréstimo 
de dinheiro, nem de alimento, nem em­
préstimo de qualquer coisa sobre a qual 
incidam juros. JIA um estrangeiro farás <5.3 
empréstimos a juros, mas não a teu ir­
mão, para que o S e n h o r , teu Deus. te 
abençoe em todos os teus empreendimen­
tos na terra na posse da qual irás entrar.

O  c u m p r im e n to  d e  v o to s . 22Se fazes um Nm 30.3 : 

voto ao S e n h o r , teu Deus, não demores j í 1 *"?'41Pr 20.25;
a cumpri-lo, pois, de outro modo, o Se- si 66.13: 

n h o r , teu Deus. não deixaria de reclamá- Ml 5-35 
-Io de ti. o que seria um pecado sobre ti.

opticou este mandamento à descendência de um matrimônio entre 
um judeu e uma mulher estrangeira, segundo Ne 13,23-25. A  
perspectiva profética de Is 56,3-7 contradirá esta exclusão.

v . Gesto de hospitalidade (cf. G n  18.4-5). Esta alusão histórica 
é bastante m ais severa em relação aos vizinhos de Israel que o 
relato de 2,9-23. no qual Israel recebe de Deus a proibição de se 
deter no território de Am on e de Moab.

w . Segundo a tradição, os cdomitas são descendentes de Esau 
(G n  36); eles são. neste caso. “irmãos'* mais próximos que os 
amoneus ou moabitas. que descendem de Lot (G n  1930-38).

x, A  vontade de regular a conduta atual do povo com base nas 
lembranças do Egito  (cf. 5,15 nota) vai neste ponto ale' admitir 
que o egípcio, instrumento do desígnio de Deus no passado, 
pode encontrar certo espaço no povo eleito (cf. Is 1924-25).

y . Na re lig iã o  cananéia de B á al. a fecundação da terra (fe­
m inina) pelo deus (m ascu lino ) desem penhava um papel fun­

damental. A  prostituição sagrada era um ato do seu cu lto, 
pelo qual os humanos im itavam  e provocavam  tal fecundação  
da terra. Israel categoricam ente rejeitou estas práticas, s im u l­
taneamente com o perversão da sexualidade (sendo esta sem ­
pre considerada no quadro co n ju g a l) e com o tentativa dc sc  
apoderar do poder de Deus.

z .  O  paralelismo com  o v. 18 indica que se trata dc um homem 
entregando-se à prostituição sagrada. O  termo náo é  necessaria­
mente pejorativo; pode evocar também a fidelidade do cão a seu 
mestre, e designa, em certos cultos orientais, um sacerdote espe­
cialmente consagrado a uma divindade. É  a tintai passagem do  
A T  que emprega o  termo neste sentido. O  judaísm o tardio o 
aplicará aos pagãos (cf. Mt 15.26-25) e Paulo o emprega contra 
certos inim igos da Igreja (cf. R  3,2 nota). Exclu indo os “cães" 
da nova Jerusalém. A p  22.15 retoma o termo num sentido muito 
próxim o da prescrição de Dt 23.19.



J,'Mas se renunciares a fazer votos, não 
sera' pecado para ti. 240  que sai de (eus 
la'bios, cuida de pô-lo em prática, de 
acordo com o voto espontâneo ao Se­
nh o r , teu Deus, que formulaste com tua 
própria boca.

24.19-21 O sustento do viandante. “ Se entras na 
vinha do teu próximo, comera's tantas 
uvas quantas quiseres. à vontade; mas 
nada leves de lá‘. “ Se entras nos trigais 

Mt 12.ip do teu próximo, poderás arrancar espi­
gas com a mão, mas não farás passar a 
foice na messe do teu próximo.

n  * Proibição dc retomar a mulher 
repudiada. ‘Caso um homem tome 

uma mulher e a despose e, mais tarde, 
encontrando nela qualquer coisa que o 
envergonhe, deixe de olhá-la favoravel- 

is so.i: mente, redija para ela uma ata de repií- 
M1V3* dio e lha entregue, mandando-a embora 
w.j-yp de sua casa11. 2quando, então, a mulher 

sai da casa. vai e se torna mulher de um 
outro, }se o outro deixa de querê-lac, re­
dige para ela um ato de repudio e lho 
entrega, mandando-a embora da sua casa. 
ou então, se o outro homem que a tomou 
por mulher morre, ''neste caso. seu pri­
meiro marido, que a tinha despedido, não 

os 3.1-3 poderá retomá-la como esposa, depois 
que ela foi tornada impurad. E uma abo-

7.25 minação diante do S e n h o r ;  não lançarás 
no pecado a terra que o S e n h o r , teu Deus, 
te dá em patrimônio.

20.7: Isenção do jovem recém-casado. 5Se um 
u  14,20 homem é recém-casado. não partirá para 

o exército, ninguém o procurará em sua 
casa para nenhum compromisso; ele será 
isento de tudo para permanecer em sua 
casa durante um ano, e ele será a alegria 
da mulher que desposou.

Lei sobre os penhores. ‘Não se tomará 
como penhor o moinho, nem mesmo a 
mó, pois isto seria tomar a própria vida 
em penhor.

Kapto de um israelita. 7Caso suceda que 
um homem cometa um rapto contra a

. , . . .  Fjc 21.16pessoa de um dos seus irmãos entre os 
filhos dc Israel e venda sua vítima para 2 1.u 
disso tirar proveito, o autor do rapto 
morrerá. Eliminarás o mal do teu meio. 13.6

Prescrição em caso de lepra. "Toma lv 13-14 
cuidado com as doenças do tipo da le­
pra, observando perfeitamente e pondo 
em prática tudo o que vos ensinarem os 
sacerdotes levitas: cuidai de proceder 
segundo as ordens que eu lhes dei. 9Lcm- 
bra-te do que o S enh o r , teu Deus, fez a 
Miriâm em vosso caminho, quando da Nm I J -10 

saída do Egito.

Lei sobre os penhores (continuação). 24.6 
l0Se concederes um empréstimo qualquer Am 2,a 
a teu próximo, não enirarás em sua casa 
para pegares um penhor. "Ficarás do lado 
de fora. e o homem a quem fizeste o 
empréstimo levar-tc-á o penhor lá fora.

12Se for um miserável, não te deitarás 
tendo em teu poder o seu penhor. '-'De- ex 22. 
verás devolver o seu penhor ao pôr-do- 25 26 

-sol; ele sc cobrirá com o seu manto e tc 
abençoará; e serás justo diante do Se­
nh o r . teu Deus1.

Respeito ao assalariado. l4Não explora- 
rás um assalariado necessitado e pobre, 
quer seja ele um dos teus irmãos, quer 
seja um migrante que resida em tua ter­
ra, em tuas cidades. l5No mesmo dia. tu Lv iW3: 
lhe pagarás o seu salário; o sol não sc j1̂ 9' 
porá sem que o tenhas pago; porque se 
trata de um necessitado, e ele aguarda

a. LU. ruída meteras em tuas coisas 
fo. Como em ouiros casos (cf. 21.15 nota), a lei supõe conhe­

cida a prática geral e estuda aqui apenas um caso particularmen* 
tc difícil. O repudio com obrigaçfto dc entregar atestado escrilo 
à esposa divorciada é  um fato admitido, que em nenhum lugar 
da Bíblia 6 objeto de lei explicita.

c. Lit. u inleia (cf. 21.15 noia).
d. A mulher repudiada não é  impura em si mesma (a segunda

uniào não lhe 6 proibida): ela o é somente cm relação a seu 
antigo marido. A origem desta proibição está. sem duvida em 
velhas concepções sacrais (as relações com o segundo homem 
tornam nefasta a retomada da primeira uniiío). Mas esta lei tem 
sobretudo uma significação social: a proibição deve impedir de 
repudiar as mulheres levianamente, poojue é  sabido que não se 
pode voltar atras da decisão tomada,

e. Lit. isto sera para ti uma justiça (cf. 6.25 nota).



im p a c ie n te m e n te  o  s e u  s a lá r io ;  q u e  e le  
n ã o  c la m e  c o n tr a  ti a o  S e n h o r : s e r ia  u m  

p e c a d o  p a ra  ti.

Responsabilidade individual. "‘ Os pais 
não serão mortos por causa dos seus fi­
lhos; os filhos não serão mortos por cau­
sa dos seus pais; cada qual será conde­
nado à morte por causa do seu próprio 
pecador.

e scrao lulgados; declarar-se-a o inocen- l6'12 -
, 1 1 1  ls 5-20:tc inocente e o culpado, culpado. Am 2.6;

2Se o culpado merece ser açoitado, o 5-12 
juiz o fará deitar no chão c ser açoitado 
com um número de golpes proporcional 
à sua culpa. 'Não serão dados mais do 
que quarenta golpes, para evitar que, 2Cor 11.24  

passando desse lim ite, fique ferido 
gravemente11 e teu irmão sc torne despre­
zível a teus olhos.

16.19: Medidas em favor dos pobres. ,7Não 
defraudarás o direito de um migrante ou

Am 2.7-K
de um órfão*. Não tornarás em penhor as

5.15 vestes de uma viuva. l#Rccordar-tc-ás 
de que eras escravo 110 Egito e que o 
S en h o r , teu D eus, te resgatou de lá. 
Por isso eu tc ordeno que cumpras esta 
palavra.

23.25-26: ‘'S e  fazes a colheita no teu campo e
LV '2322” esqueces alguma gavcla no campo, não 
r i 2.15-16 voltes para apanhá-la. Será do migrante, 

do órfão e da viúva, a Hm de que o Se­
n h o r , teu Deus, te abençoe em todas as 
tuas ações. “ Ao sacudir os galhos de tuas 
oliveiras, não o farás uma segunda vez: 
o que sobrar será do migrante, do órfão 
e da viúva. 2lQuando colheres as uvas 
em tua vinha, não passarás uma segunda 
vez: o que sobrar será do migrante, do

5.15 órfão e da viúva. 22Tu te recordarás de 
que foste escravo na terra do Egito: é 
por isso que te ordeno que ponhas em 
prática esta palavra.

() boi na eira. 4Não amordaçarás 0 boi 22.6-7
ICor 9,9: 
ITm 5.1»que pisoteia o trigo1.

25 Regras de eqüidade para  os
ju izes. 'Quando dois homens tive­

rem um litígio entre si, irão a julgamento

O direito a posteridade: o levirato. 5Sc Rl 4;
. . . .  . . Mc I2 .l9p

irmãos habitam juntos c um deles morre 
sem ter filhos, a mulher do falecido não 
pertencerá a um estranho, fora da família; 
seu cunhado1 irá ter com ela, tomá-la-á por 
esposa e cumprirá o seu dever dc cunha­
do. *0 primeiro filho que ela der à luz 
perpetuará o nome do irmão falecido; as­
sim seu nome não será apagado de Israel. 9.14 

7E  se o homem não deseja desposar sua 
cunhada, ela subirá à porta, aos anciãos, 
e  lhes dirá: "M eu cunhado recusou-se a 
perpetuar o nome do seu irmão em Is­
rael, ele sc recusou a cumprir seu dever 
de cunhado para comigo” . "Os anciãos 
da cidade o convocarão e lhe falarão. Ele 
ficará em pe' e dirá: “ Não desejo desposá- 
-la". ’ Sua cunhada avançará para ele na 
presença dos anciãos; ela lhe tirará a san­
dália do pe' e lhe cuspirá 110 rosto; depois 
tomará a palavra e dirá: “ E assim que se 
faz com o homem que não reconstrói a 
casa de seu irmão!" I0E  em Israel será 
chamado de “ a casa do descalço".

f. Aqui se encontra um importantíssimo princípio dc direito 
penal, cm oposição ao costume primitivo que punia freqüente­
mente a família juntamente com o culpado (cf. Js 724-25). A 
partir deste cuidado de justiça humana. rcfletir-sc*á sobre o 
comportamento do Deus-juiz para com seu povo: enquanto o 
decálogo conhece a punição dos descendentes (cf. Dt 5,9). afir- 
mar-se-á mais tarde que Deus só atenta para o culpado; já Dt 
7.10 deixa entender isso.e Ezequiel (18.1-20) o dirá com grande 
insistência (cf. tb. Jr 31.29-30).

g. Hebr. de um estrangeiro orfao. Seguimos nesle passo as 
traduções antigas.

h. Podcr-sc-ia traduzir assim: de medo que. no caso de conti­
nuar a golpea'-to mais, teu irmão...

í. No tempo da colheita, as espigas cortadas rentes são amon­

toadas na eira. onde sc fai  circular um boi ou um jumento, às 
vezes atrelado a uma especie de grade, a fim de debulhar o grão 
(cf. Is 28.28). Trata-se dc não impedir o animai de comer en­
quanto trabalha. Mesmo cuidado para com os animais em 22.4.6- 
7. O apóstolo Paulo aplica este mandamento ao direito do traba­
lhador dc reccbcr o seu salário (ICor 9.9; ITm 5.18).

j. O termo yuhâtn. que se emprega aqui (traduzido por levir na 
Vulgata. donde o nome de ievirato dado a esta prática), designa 
um parente próximo, talvez exclusivamente o cunhado, como c
o caso. Recorre-se ao feminino para designar a cunhada (v. 7 e 
Ri 1.15). e à forma verbal correspondente para descrever o ato 
pelo qual o parente cumpre o seu dever (vv. 5 e 7). Um caso 
semelhante é  evocado em Gn 36.6-8. Em Rt 4.5-6, o dever do 
levirato 6 ligado ao resgate do patrimônio.



Golpe proibido numa rixa. "Quando 
um homem e seu irmão entram em lutak, 
e a mulher dc um deles se aproxima para 
livrar seu marido da mão do seu adver- 
sário, se ela estende a mão para pegar as 
partes vergonhosas deste, l2cortarás as

7.16 mãos desta mulher. Não terás pena1.

Lv i»js-36; Honestidade no comercio. IJNão terás 
MuiuMi- em tua bolsa dois pesos diferentes"’, um

ii.i: grande e um pequeno; l4não terás em tua
20 ,0 casa duas medidas diferentes", uma gran­

de e uma pequena; istcrás um peso intacto
4.40 e justo, uma medida intacta e justa, para 

que teus dias se prolonguem na terra que 
te dá o S f . n h o r .  teu Deus. '‘Pois todo 
homem que assim age, todo homem que

7,25 comete injustiça é uma abominação para 
o S e n h o r ,  teu Deus.

23,4-9: Condenação dos amalcquitas. l7Lem- 
N̂rn̂ 24 20- bra-te do que Amaleq te fez em vosso 

ism  15.2-3 caminho, quando da saída do Egito.
'"como ele veio a teu encontro na estrada 
c destruiu, à retaguarda dc tua coluna, 
todos os que sc demoravam, enquanto 
estavas exausto e extenuado; ele não te­
meu a Deus. l9Portanto, quando o S f . ­

n h o r .  teu Deus, te der o repouso em face 
de todos os teus inimigos que te rodeiam, 
na terra que o S f . n h o r ,  teu Deus, te dá 

9.i4: em patrimônio para dela tomares posse, 
l7’14 tu apagarás de sob o cc'u a memória de 

Amaleq. Não o esqueças!

n r *  A oferta das primicias. A confis- 
°  são de fé. 'Quando chegares à terra

Ex 13.12

que o S e n h o r ,  teu Deus, te dá em patri­
mônio, quando tiveres tomado posse dela 
e a habitares, 2separarás uma parte das 
primicias de todos os frutos do teu solo, im ; 
os frutos que obtiveres dc tua terra, que 
o S e n h o r ,  teu Deus, te dá. Tu os guarda- 
rás num cesto, e irás ao lugar que o 
S e n h o r ,  teu Deus. houver escolhido para i2-5 
ali fazer habitar o seu nome. Mrás procu­
rar o sacerdote que estiver em função 
naquele dia e lhe dirás:

"Declaro, hoje ao S e n h o r ,  teu Deus', 
que cheguei à terra que o S e n h o r  jurou 
a nossos pais nos concederia”.

*0 sacerdote receberá o cesto dc tua 
mão o depositará diante do altar do Se­
n h o r ,  teu Deus.

5Então, na presença do S e n h o r ,  teu 
Deus, tomarás a palavrap:

“Meu pai era um arameu crranteq. Ele 
desceu ao Egito, onde viveu como mi­
grante, com um pequeno número de pes- i<>.'9.22 

soas que o acompanhavam.
Lá ele se tomou uma grande nação, 

forte e numerosa. ‘Mas os egípcios nos 
maltrataram, nos reduziram à pobreza, e» i . i i  

nos impuseram dura servidão.
7Então, clamamos ao S e n h o r ,  o  Deus 

de nossos pais, e o S f . n h o r  escutou nos­
sa voz; viu quão pobres e'ramos, infeli­
zes e oprimidos.

"O S e n h o r  nos fez sair do Egito com 
sua mão forte e seu braço estendido, por 4,34 

meio de grande terror, sinais c prodígi­
os; ’e nos fez chegar a este lugar, deu- 
nos esta terra, terra que mana leite e 
mel.

k . Este irmão é ou o próprio irmão do homem em questão (cf. 
v. 5). ou um outro israelita (cf. 22.1*4; 23.20-21 etc.).

I. Prescrição ligada ao respeito da sexualidade e de seus tabus. 
— ú  este o único caso em que o A T  prevê a pena de mutilação, 
no entanto muito freqüente nos códigos dos povos vizinhos, p. 
ex. o código de Hamurabi. Em  Mt 5 3 0 , Jesus reinterpreta tal 
sanção para revelar que o  pecado coloca todo homem diante de 
uma questão de vida ou de morte.

m . L it. pedra e pedra. Para vender uma mercadoria, pesa­
sse na balança, onde se pesa igualmente a prata para o pagamen- 
to. ocasionando a tentação de ter dois jogos de pesos diferentes 
para o uso nas duas operações 

n. L it. efá e efá. Trata-se da medida de capacidade para os 
cereais (cerca de quarenta litros),

o. Pelo título o Sertkor teu Deus, o fiel reconhece a relação

particular que Deus estabeleceu com  o sacerdote, ao mesmo 
tempo que adere pessoalmente a este Deus (cf. IR s  17,12; 2Rs  
2.14). G r. o Senhor, meu Deus.

p. A  cada ano. por ocasião da colheita, o cannaneu celebrava 
uma festa em honra de Báal. divindade da fecundidade e da ve­
getação. Israel, porém, sabe que só deve dar graças a seu Se ­
nhor. de quem tudo recebeu, em particular esta “ boa terra*’ (cf.
1,25 nota), ao longo de uma história na qual Deus manifestou 
seu poder. Por isto m odifica o espirito dessa festa, e sua profis­
são de fé é  então centrada sobre a ação de Deus nos aconteci­
mentos. em especial durante o período privilegiado que é o tem­
po do Êxodo. Encontram-se outros resumos análogos em Js  24.2* 
13; S I 105; 136. e, mais tardiamente. Jt 5.6-19 (cf. tb. as fórmu­
las ainda mais condensadas de Dt 6.21-23; 11.3-6 e ISm  12.8) 

q. Trata-se de Israel, pai das doze tribos, chamado aqui dc



l0E agora, eis que trago as primícias 
dos frutos do solo que me deste. S e n h o r !”  

Tu os depositares diante do S e n h o r  teu 
Deus, te prosternarás na presença do

4.40 S e n h o r  teu Deus "e te alegrarás por toda 
a felicidade que o S e n h o r  te concedeu, a 
ti e à tua casa. com o levita c o migrante 

io.ik que estão no teu meio.

O dízimo tricnal. Profissão de obediên- 
I4.2H-29 cia. 12No terceiro ano, ano do dízimo, 

quando tiveres separado todo o dízimo 
sobre a totalidade de tua colheita, quando 
o tiveres dado ao levita. ao migrante, ao 
órfão e à viuva, c quando eles tiverem co­
mido à saciedade em tua cidade, '-'então, 
na presença do S e n h o r , teu Deus, dira'sr: 

‘Tirei da casa a parte sagrada, e a dei ao 
levita. ao migrante, ao órfão e à viúva, 
conforme todo o mandamento que me 
deste, sem transgredir nem esquecer teus 
mandamentos; 14 dela nada comi enquan­
to estava de luto, nada tirei quando estava 
impuro, dela nada dei a um morto'.

Escutei a voz do S e n h o r , meu Deus, e pro­
cedi conforme tudo o que ele me ordenou.

lsOlha do alto de tua santa morada, do 
alto do ce'u, abençoa Israel, teu povo, e 
o solo que nos deste, como juraste a 
nossos pais, esta terra que mana leite e 
mel”.

Conclusão: compromisso mútuo de 
Deus e de Israel. “Hoje, o S e n h o r , teu 
Deus. te ordena que ponhas em pratica 
estas leis e estes costumes: observa-los- 
-ás e os porás em prática dc todo o teu 
coração e dc todo o teu ser.

l7Hoje levaste o S e n h o r  a declarar1 que 
ele se torna para ti Deus. e que andarás 
nos seus caminhos, que guardarás suas 
leis, seus mandamentos e seus costumes, 
que escutarás a sua voz.

ISE hoje o S e n h o r  te levou a declarar 
que tu te tornas para ele o povo que e' 
sua parte pessoal, como ele to prometeu. 7.6 

e que guardarás todos os seus manda­
mentos, l9que ele te fará superior em 
honra, fama e esplendor a todas as nações 
que ele constituiu, e que, assim, venhas a 
ser um povo santo para o S e n h o r , teu 
Deus, conforme ele to prometeu.

A ALIANÇA: CELEBRAÇÃO E SANÇÃO (27,1-28,68)

n r j  A grande liturgia de Siquém".
Moise's, juntamente com os anciãos 

de Israel, deu ao povo esta ordem: 
“Guardai todo o mandamento que hoje 
vos dou. 2No dia em que atravessardes o 
Jordão para a terra que te dá o S e n h o r , 

teu Deus, tornarás grandes pedras, que 
erguerás e pintarás com cal. -'Nelas es- 
creverás todas as palavras desta Lei,

quando tiveres atravessado o Jordão.
Deste modo, poderás entrar na terra que 
tc dá o S e n h o r ,  teu Deus, terra que mana 
leite e mel, como tc prometeu o S e n h o r ,  

o Deus de teus pais. 4Quando tiverdes 
atravessado o Jordão, erguereis estas 
pedras, conforme a ordem que hoje eu 
vos dou, sobre o monte Ebalv; e as pin­
tarás com cal. 5Lá construirás um altar e* 20.25

arameu, como seus antepassados em G n  25.20; 28,5: 31,20.24. 
A  palavra traduzida por errante não evoca apenas o nômade, 
mas aquele que não encontra o seu cam inho, como a ovelha 
“ perdida" no deserto (mesma palavra em J r  50.6; E z  34.4.16; SI 
119,176; cf. L c  15.4-6).

r .  Esta declaração feita no santuário (diante do Senhor) tem por 
fim  garantir a consagração e verificação publicas de um ato 
que é  realizado privadamente: o  dizim o foi. com  efeito, separa­
do e distribufdo nos povoados, sem o controle dos sacerdotes 
(cf. 14,28 nota).

s. Por estas três fórmulas, o fiel afirma que se recusou a pra- 
licar certos ritos pagãos, dos quais não podemos conhecer exa­
tamente nem o conteúdo nem o significado (cf. 14.1 nota), 

t. Ú nico  caso na Bíblia de semelhante declaração dupla, ca­

da um dos parceiros da aliança obtendo a declaração do outro. 
Nào se trata de um contrato entre duas partes iguais, cada qual 
determinando seus próprios comprom issos, mas de duas decla­
rações muito semelhantes, evocando cada uma o papel das duas 
partes.

u. Esta liturgia, celebrada no santuário dc Siquém . no centro 
do pais. entre os dois montes de Ebal c  Garizim  (cf. G n  12,6; Js  
24.1; IR s  l2 ,l)co m p o rta va . provavelmente, sacrifícios de alian­
ça, uma proclamação da Le i (cf. 31,10*13) c  a recitação solene, 
pelos dois grupos, junto aos dois montes, das bênçãos c  das 
maldições (cf. Dt 28; L v  26). que confrontam Israel com  a gra­
vidade da exigência desta Le i (cf. 11.26-30 e nota).

v. O  texto sam. lê neste passo: sobre o monte Garizim. Pa­
rece ter existido um santua'rio antigo no cume do Ebal: ele é



ao S e n h o r ,  teu Deus, um altar feito de 
pedras não lavradas com ferro; ‘com 
pedras intactas construirás o altar do Se­
n h o r ,  teu Deus; ali farás subir holocaus­
tos para o S e n h o r ,  teu D eus.7Oferecera's 
sacrifícios de paz, ali comera's e estarás 
na alegria na presença do S e n h o r ,  teu 
Deus. “Escreverás sobre as pedras todas 

!̂ 5 as palavras desta Lei; expõe-nas bem".
VE Moisés", com os sacerdotes levitas.

1.1 disse a todo Israel: “Silêncio! Ouve, Is-
6.4 rael! Hoje, o S e n h o r , teu Deus, fez com 

que te tornasses povo para ele. l0Escuta- 
rás a voz do S e n h o r , teu Deus; porás em 
prática os seus mandamentos’1 e as suas 
leis, que hoje te dou".

"N aquele dia, Moise's deu ao povo esta 
ordem: u“Eis os que estarão sobre o 
m onte'G arizim  para abençoar o povo, 
quando tiveres atravessado o Jordão: 
Simeão, Levi, Judá, Issacar, Jose' e Ben- 
jamin. I3E eis os que estarão sobre o mon­
te Ebal para a maldição: Rúben, Gad, 
Ascr, Zabulon, Dan e Neftali.

33.x As doze maldições. l*‘Os levitas, com 
voz forte, proclamarão a todos os homens 
de Israel*:

,5‘Maldito o homem que fabrica um
7.25 ídolo ou uma estátua — abominação para 

o  S e n h o r ,  obra dc mãos de artesão — e 
n  ikji o instalar ocultamente!' E todo o povo 

responderá, dizendo: ‘A m ém '!’

referido aqui e em Js  8.30*32. Bem mais tarde. por ocasião do 
cisma cn lrc samariianos c  judeus (séc. IV  a .C .). um santuário 
edificado sobre o G a rizim  serviu de lugar de culto aos samari- 
tanos. donde o retoque dos mss. sam. Este santuário foi profa­
nado por Antíbco EpiTanes (2Mc 6.2). depois destrufdo por João 
Hircano em 129. mas o  G a rizim  permaneceu como a montanha 
santa dos samaritanos (cf. Jo  4.21). A inda hoje. a comunidade 
samarítana de H aifa e de Naplu&a ali celebra, lodo ano. a Pás­
coa.

w. O s vv. 9  e 10 formam uma unidade à parte: eles contêm  
uma breve pregação recordando a conclusão da aliança e as 
obrigações que dela decorrem. Esta passagem não pode se refe­
rir a Siquem . aonde M oisés nào chegou: mas os levitas já  exer­
ciam  junto a M oisés o  ofício  de pregadores da aliança que lhes 
tocou cm  Siquem. 

x. Texto consonâmico: seu mandamento. 
y. A  proclamação, feita aqui apenas pelos levitas. não perten­

ce ao diálogo evocado pelos vv. 11-13. É  um amigo texto litur- 
gico. que apresenta, sob a forma de m aldição, as exigências de 
santidade que a aliança comporta. Trata-se de faltas ocultas que 
escapam às sanções dos homens, mas nào às de Deus. Uma serie

“ ‘Maldito aquele que desprezar*seu pai ^  *U7; 
e sua m ãe!’ e todo o povo d irá :‘Amém!’ 

l7‘Maldito aquele que deslocar os limi- it».i4 
te do terreno do seu vizinho!’ E todo o 
povo dirá: ‘Amém!’

'"‘Maldito aquele que fizer um cego 
perder a direção!’ E todo o povo dirá:
‘Amém!’

,9‘Maldito aquele que defraudar o di- 16.19 

rcito do migrante, do órfão e da viuva!’
E todo o povo dirá: ‘Amém!’

“ ‘M aldito aquele que deitar com a Lv ik.h 

mulher do seu pai, pois atenta contra os 23.1 

direitos de seu paib!’ E todo o povo dirá:
‘Amém!’

J,‘Maldito aquele que se deitar com Eu 22 .IH 

um a n im a l! ’ E todo o povo  d irá : 
‘A m ém !’.

“ ‘Maldito aquele que se deitar com sua 
irmã, seja ela filha de seu pai ou de sua 
mãe‘!’ E todo o povo dirá: ‘Amém!’

“ ‘Maldito aquele que se deitar com a l» ik.17 
mãe de sua mulher!’ E todo o povo dirá:
‘Amém!’

M‘Maldito aquele que golpear seu pró­
ximo às escondidas!’ E todo o povo dirá:
‘Amém!’

“ ‘Maldito aquele que se deixar corrom­
per para fazer morrer um inocented!’ E 
todo o povo dirá: ‘Amém!’

“ ‘Maldito aquele que não confirmar as 2Rs 23.24: 
palavras desta Lei para pô-las cm práti­
ca!’ E todo o povo dirá: ‘Amém!’

primitiva de dez maldições parece ter sido completada por uma 
primeira fdrm ula.de estilo mais desenvolvido (v . 15). e por uma 
conclusão recapitulativa (v. 26).

z.Amém. fórmula solene, oriunda de um verbo hebr. designativo 
do que é sólido e digno de confiança, utilizado para dcscrcver o 
ato de fé (cf. 1.32; Is 7.9) e donde sào também derivados os 
termos verdade Çémet) e fid elid ade C em uná ). Responder 
“ Amém ” é reconhecer a validez da palavra pronunciada e se 
comprometer com  ela pessoalmente, sendo esta palavra uma 
maldição que cairá sobre o desobediente (cf. Nm  5.22; Ne 5.13). 
uma ordem à qual a pessoa se liga para obedecer (cf. Jr  11.15;
I Rs 1.36). ou um voto do qual se espera o cumprimento (cf. Jr  
28.6). É  pelo Cristo  que podemos responder "Amém** à palavra 
do Pai (2 C o r 1.20); ele prdprio é "o Am ém " (A p  3.14).

a . Verbo que evoca o  que é pequeno e derrisòrio. freqüente­
mente em oposição a glorificar ou a honrar (cf. E x  20.12 nota).

b. L it. ele soergue a bainha do manto do seu pai (cf. 23.1 
notas). Uma lista completa de proibições de casamento entre os 
parentes se encontra em L v  18.6-18.

c. Sua meia-irmã (cf. L v  18,9).
d . LU . por ferir a vida de tan sangue inocente.



11.26-30: 
30.15-20: 

Ex 23,20-33: 
Lv 26.3-13

2X.I5

28

7.13: 
2H.II.IH.5I: 

U- 1.42

2K.I7

2K.I9

P r o m e s s a s  d c  fe lic id a d e . '“Se es- 
cutarcs verdadeiramente a voz do 

S e n h o r , teu Deus, cuidando de pôr e m  

pratica todos estes mandamentos que hoje 
eu te dou, então o S e n h o r . teu Deus. tc 
tornara' superior a todas as nações da 
terra': x  estas serão as bênçãos que vi­
rão sobre ti e te envolverãor, porque terás 
escutado a voz do S e n h o r , teu Deus: 

■'Bendito serás na cidade, bendito serás 
no campo.

4Bendito será o fruto do teu ventre, do 
teu solo e dos teus animais, tanto de tuas 
vacas prenhes como de tuas ovelhas grá­
vidas.

5Bendito sera teu cesto e  tua amassadeira*. 
‘Bendito serás ao chegar e ao sair. 
7Quando teus inimigos se levantarem 

2X.25 contra ti, o S e n h o r  fará com que sejam 
vencidos diante dc tih; saídos contra ti 
por um mesmo caminho, fugirão dc dian­
te dc ti por sete caminhos diferentes.

"O  S en h o r  ordenará que a bênção este­
ja contigo cm teus celeiros c em iodos os 
teus empreendimentos, e ele te abençoa­
rá na terra que tc dá o S e n h o r , teu Deus. 
vO  S e n h o r  te constituirá em povo consa­
grado para ele. como te jurou, porque 
terás guardado os mandamentos do Se­
n h o r . teu Deus. c terás andado nos seus 
caminhos: l0todos os povos da terra ve­
rão que o nome do S e n h o r  foi proclama­
do sobre ti*, c te temerão. "O S en h o r  tc 
concederá a felicidade, fazendo supera- 

2M bundar o fruto do teu ventre, de teus 
animais c do teu solo, no solo que o Se­
n hor  jurou a teus pais tc dar. I20  S en iio r  
abrirá para ti o maravilhoso reservatório 

2K.23-24 do seu ce'u. para fazer cair, a seu tempo.

2X.20

7.6

2K.I 

Am 9.12

a chuva sobre a tua terra, e assim aben­
çoar todas as tuas ações.

Conccderás empréstimos a numerosas 2x.43.44 

nações, e tu mesmo não terás de pedir 
emprestado. L,0  S e n h o r  tc destinará o 
primeiro lugar, não o último. Irás sem­
pre mais alto e não desccrás, porque te­
rás escutado os mandamentos do S e n h o r , 
teu Deus, que hoje eu te ordeno guardar 
e pôr em prática, ‘■‘pois não tc terás des­
viado nem para a direita, nem para a 
esquerda dos caminhos que hoje eu vos 
prescrevo, c não terás seguido outros 
deuses para servi-los.

4.25.2»; 
31.17-21: 
l.v 26.44- 
45:

A m e a ç a s  d e  in fe l ic id a d e . l5“Mas sc não 
escutas a voz do S e n h o r , teu Deus, cui­
dando de pôr cm prática todos os seus 
mandamentos e suas leis. que hoje eu te 2K.1-2 

dou, cis as maldições que virão sobre ti 
e tc atingirão1:

“ Maldito serás na cidadc. maldito sc- 28.3 
rás no campo. 

l7Maldito será teu cesto e tua amassadeira. 2X.5 
'"Maldito será o fruto do teu ventre c 2M 

de teu solo, bem como as vacas prenhes 
e as ovelhas grávidas.

'''Maldito serás ao chegar e ao sair. 2*.6

“ O S en hor  tc enviará desgraça, pânico 
e ameaças em todos os teus empreendi- 2x.x 
mentos. até que sejas exterminado e de 
repente desapareças, por causa do mal 
que terás feito ao me abandonar. 1114

2lO S en hor  te fará pegar uma peste, 
que acabará por tc eliminar da terra cm 
cuja posse estarás entrando. ” 0  S en hor  
te fará definhar, ter febre, inflamação, ar- 
dências, secak, ferrugem e fungo, que te Am 4.9 

perseguirão até que desapareças.

c. A palavra eres. aqui e cm outras passagens traduzida como 
terra, pode lambem designar o “mundo** inieiro (cf. 28.49). Pode­
-se indagar sc se trata aqui das populações de Canuã (cf. ! 1,22- 
24) ou dc todas as do universo.

f. As bênçãos (e mais adiante as maldições, v. 15) surgem 
diante de Israel como objetos materiais ou ate' seres vivos. Não 
se traia de simples palavras, mas de realidades concretas e vivas,
e. uma vez que seus aios as desencadearam. o homem não é 
mais senhor delas (cf. Cin 2733-40).

g. O cesto, onde sâo postos os produtos do solo (cf. 26.2.4). 
e a amassadeira, que serve para descansar a massa do pão. evo­
cam aqui o alimento cotidiano.

h. Dizer que os inimigos são derrotados diante de Israel é

dizer que são vencidos por Israel (cf. 1.42). mas também que 
eles foram derrotados sob os olhos de Israel pelo Senhor (cf. 
20.4 nota).

i. Esta fórmula evoca a pertença de Israel ao Senhor, que o 
marcou com o seu nome para dele fazer o povo f*>r ele adqui­
rido como parte pessoal (cf. 7.6).

j. As ameaças de infelicidade, bastante mais desenvolvidas 
que as promessas de felicidade, são descritas com expressões 
freqüentemente próximas das empregadas pelos profetas (cf. os 
paralelos na margem).

k. Hebr. espada, termo que dificilmente se enquadra nesta 
enumeração: trocando as vogais, lemos seca. como ja' o fez a 
Vulg. A ferrugem  e o fungo  são doenças dos cereais.



28.12

28.7

2X.J7
2H.I

28.35; 
E* 9.8-11: 

Ap 16.2

2K.33

Am 5.11

28.65

28.29: 
Am 4.1

28.67

,28.27

^Teu céu, acima dc lua cabeça, sera' de 
bron/.e, e a terra, sob teus pés. será de 
ferro. 24Em lugar de chuva, o Senhor fará 
cair cinza e poeira sobre a tua terra; 
descerão do céu sobre ti, até que sejas 
exterminado.

“ O  Sbnhor fará com que sejas derrota­
do diante dos teus inimigos: saído contra 
eles por um mesmo caminho, fugirás dc 
diante deles por sete caminhos diferentes. 
Inspirarás horror a todos os reinos da ter­
ra. “ Teu cadáver servirá de presa a todas 
as aves do céu e aos animais de tua terra, 
sem que ninguém os venha espantar.

270  Sesiior te ferirá com funínculos do 
Egito e abcessos, eczema e sama das quais 
não poderás sarar. “O  Senhor te ferirá de 
loucura, cegueira e demência. ^Em  pleno 
meio-dia, tatearás como um cego nas tre­
vas e não conseguirás encontrar teu cami­
nho; nunca mais passarás de um homem 
explorado e despojado; e ninguém que 
venha em teu socorro!

“ A  noiva que tiveres escolhido, um 
outro com ela se deitará; a casa que tive­
res construído, não a habitarás; da vinha 
que tiveres plantado, não colherás sequer 
seus primeiros frutos.l3lTcu boi será aba­
tido ante teus olhos, e não comerás dc 
sua carne; levarão de diante de ti o teu 
jumento c não o terás dc volta; tuas ove­
lhas serão entregues aos teus inimigos, 
sem que ninguém venha em teu socorro. 
-,2Teus filhos e tuas filhas serão entre­
gues a outro povo: teus olhos se esgota­
rão à força dc espreitar por eles todos os 
dias, mas nada poderás fazer. "O  fruto 
do teu solo e todo o produto do teu tra­
balho serão comidos por um povo que 
não conheces, c tu nunca mais passarás 
de um homem explorado e alquebrado. 
MMergulharás na loucura à força de ob­
servar o que tiveres ante os olhos.

,50  S en h o r te ferirá com  furunculos 
m alignos nos joelhos e nas coxas, e  não 
poderás sarar: tu os terás da planta dos 
pés ao alto  da cabeça.

“ O S enhor te levará, a ti c ao rei que 
tiveres posto à tua frente, para uma na­
ção que nem tu, nem os teus pais co- 
nheccis. e lá servirás a outros deuses: 
madeira e pedra! 37Tu tc tornarás o es­
panto. a fábula c a zombaria de todos 
os povos entre os quais o Senhor te 
levará.

•wScmearás nos campos muita semente, 
mas pouco colherás, pois o gafanhoto tudo 
devastará. ""Plantarás vinhas e delas cui- 
darás. mas não beberás o vinho, nem 
mesmo farás a vindima, pois o verme terá 
comido tudo. “ Terás oliveiras em todo o 
teu território, mas não terás óleo para ungir 
teu corpo, pois as azeitonas cairão. 4lPo- 
rás no mundo filhos e filhas, que não se­
rão para ti, pois serão levados cativos. "D e  
todas as árvores c do fruto do teu solo os 
insetos sc apoderarão.

4* 0  migrante que mora no teu meio 
elevar-sc-á mais alto do que tu, e tu cai- 
rás mais e mais baixo. " E le  é que em­
prestará a ti, e tu não terás com que 
emprestar a ele. Ele vai ser o primeiro, c 
tu, o último.

45Todas estas maldições virão sobre ti. 
te perseguirão e te atingirão, até que sejas 
exterminado, pois não terás escutado a 
voz do S enhor, teu Deus, guardando os 
seus mandamentos c suas leis, que ele tc 
ordenou. “ Tudo isto te acontecerá, como 
sinal e prodígio, a ti e a tua descendên­
cia. para sempre.

"P o r  não teres servido ao Senhor, teu 
Deus, na alegria c 110 contentamento do 
teu coração, quanto tinhas dc tudo em 
abundância, '“ servirás aos inimigos que 
o S enhor tc enviará, na fome. na sede. 
na nudez e na privação dc tudo. Ele porá 
um jugo de ferro 110 teu pescoço, até que 
te extermine. 4,0  S enhor arremessará 
contra ti uma nação vinda de longe, do 
extremo do mundo, voando como uma 
águia, uma nação da qual não entenderás 
a língua, s#uma nação dc rosto duro, que 
não respeita o velho, nem tem piedade

13.7

4.28: 28.64 

28.25

Ag 1.6:
Mq 6.IS

28.12-13

4.34

28,57 

Jr 5.15-17

I. A  família. u casa e a vinha sào tres elementos fundamentais direito a uma dispensa provisória das obrigações militares (cf. 
para a felicidade do israelita, os mesmos cuja inauguniçào da 20.5 nota).
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Lv 26.29: 
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Jr 19.9

l< 47.1 

13.7

28.48

da crian ça.5lE la com erá do fruto dos teus 
rebanhos e  do teu solo, ate' que sejas e x ­
terminado; ela nada deixará para ti do teu 
trigo, do teu vinho novo. do teu azeite, dc 
tuas vacas prenhes e  dc tuas ovelhas grá­
vidas. ate' que te faça desaparecer. 52Ela te 
sitiará em  todas as tuas cidades, ate' que se 
desmoronem, em toda a tua terra, teus altos 
muros fortificados, nos quais pões tua con­
fiança; ela te sitiará em todas as tuas cida­
des, em toda a tua terra, que o  S e n h o r , teu 
D eus, tc dá.

53E tu com erás o fruto do teu ventre, a 
carne de teus filhos c  dc tuas filhas, que 
o S e n h o r , teu D eus. te deu — durante o  
cerco , na m iséria à qual tc terão reduzi­
do os teus inim igos. “ O homem m ais 
delicado e m ais refinado cm  teu m eio 
olhará com  olho mau para seus irm ãos, 
para a m ulher que cingiu  ao coração  e 
para os filhos que tiver conservado, ^com  
medo de ter de dar um a parte da carne 
dos seus filhos que ele  vai com er sem 
deixar resto — durante o  cerco , na m isé­
ria à qual tc terão reduzido os teus inim i­
gos em todas as tuas c id ades. “ A  mulher 
m ais delicada e m ais refinada em  teu 
m eio, aquela que nem sonha em  apoiar a 
planta do pc' no chão, dc tão refinada e 
delicada que é , olhará com  olho mau para 
o homem que cingiu ao coração , para 
seu filho e para a sua filh a . s,para o  re­
bento que saiu de entre suas pernas, para 
os filhos que ela pôs no m undo; pois, na 
privação dc tudo, ela os devorará às e s ­
condidas — durante o  cerco , na m iséria 
a que te tiverem  reduzido os inim igos, 
cm  tuas cidades.

“ Se  não te esforçares para pôr em  prá­
tica todas as palavras desta L e i, as que 
estão escritas neste liv ro , tem endo este 
nome glorioso e terrível, ‘ o  S e n h o r , teu

D eus’ , “ 'então, o S e n h o r  te ferirá excessi­
vam ente, a ti e à tua descendência, com 
chagas graves e tenazes, doenças m alig­
nas e tenazes. “ ‘Fará sobrevirem  sobre ti 
todas as epidem ias que temeste no Egito, 
e elas sc colarão a ti. “ E  m esm o todas as 
doenças e todas as chagas que não são 
mencionadas neste livro da L e i. o  S e n h o r  

as desencadeará contra ti, até que sejas 
exterm inado. “ S ó  restará de vds um pe­
queno número de pessoas, de vós que 
fostes tão numerosos quanto as estrelas 
do céu, porque não escutaste a voz do 
S e n h o r , teu Deus. “ E  assim  com o o  S e ­

n h o r  sc com prazia em vós para vos fazer 
felizes e  numerosos, ele se com prazcrá em 
fazer-vos desaparecer e vos exterm inar, e 
vós sereis arrancados do solo onde tu es­
tás entrando para dele tomar posse.

mO S e n h o r  te dispersará entre todos os 
povos, de um extrem o a outro da terra, e 
lá servirás a outros deuses, que nem tu, 
nem teus pais conheccstes: m adeira e 
pedra! 65E . em m eio a estas nações, não 
terás so sseg o , nem m esm o lugar para 
apoiar a planta de teu pc; e  lá o  S e n h o r  

te dará um coração  angustiado, um olhar 
que se extingue, uma existên cia que se 
esva i. “ Tua vida estará suspensa diante 
de ti, trem erás noite c d ia, não terás m ais 
confiança em  tua v id a . ‘ 7D e m anhã, di- 
rás: ‘ Quem  me dera chegue a ta rd e !', c . 
de tarde, dirás: ‘ Quem  me dera chegue a 
m anhã!’ , por causa do trem or que atingi­
rá teu coração e  da visão  que se oferece­
rá aos teus o lhos.

“ E  o  S e n h o r  te fará voltar cm  barcos 
para o  E g ito , pelo cam inho do qual eu tc 
tinha dito: “ Nunca m ais o  v e re is !"  E  lá 
vós m esm os vos poreis à venda, para ser 
servos e  servas de teus in im igos, mas não 
haverá com prador!”

ÚLTIMO DISCURSO DE MOISÉS (28,69-30,20)

ME is as palavras da aliança que o Se- q q  le m b r a n ç a  d a s  g ra n d e s  o b ra s  de 
n h o r  ordenou a M oisés concluir com  os D eu s. ‘ M oisés convocou todo Is-
filhos de Israel na terra dc M oab, além  rael e lhe disse: 
da aliança que ele tinha concluído com  V ós m esm os vistes tudo o  que o  Se- 
eles no H oreb. n h o r  fez ante vossos olhos na terra do

31.26 

4.27; 26.5 

1.10

4.28; 28.36

2.5

28,32

Jó 24.22

28.34 

Ex 14.13



Egito, a Farao. a todos os seus servos e
4.34 a toda a sua terra: 2as grandes provações 

que vistes com os vossos olhos, esses 
sinais e esses grandes prodígios. 'Entre­
tanto, até hoje. o S e n h o r  não vos deu 
um coração para reconhecer, nem olhos 

Rm ii.k  para ver, nem ouvidos para escutar1".
4Eun vos conduzi durante quarenta anos 

x,4 pelo deserto: vossos mantos não estavam 
gastos sobre vossos ombros, c tua san- 
cialia não estava gasta em teu pé. SE não 
foi pão que comestes, e não foi vinho 
nem bebidas fermentadas que bebestes0: 
era preciso que reconheccsscis que sou eu 
o S e n h o r ,  vosso Deus. ''Depois chegastes

2.Í4-3.7 até aqui: Sihon. rei de Heshbon. e Og, rei 
do Bashan, vieram contra nós. para nos 
combater, e nós os vencemos. 7Nós toma­
mos a sua terra, a demos em patrimônio 

3.12-13 aos membros da tribo dc Rúben c de Gad, 
e à metade da tribo de Manassés.

"Guardareis as palavras desta aliança e 
! as poreis em pratica, para terdes bom 

êxito em tudo o que fizerdes.

Seriedade das palavras da aliança.
410 'Hoje, vós todos estais de pé diante do 

S e n h o r ,  vosso Deus: vossos chefes, vos-
i.i5 sas tribos, vossos anciãos, vossos escri­

bas. todos os homens dc Israel, '“vossos 
filhos, vossas mulheres, e o migrante que 
mora contigo, no teu acampamento, para 
derrubar para ti árvores no campo ou para 
te servir como aguadeiro; "ali estarás 
para entrares na aliança do S e n h o r ,  teu 
Deus. proclamada com imprecações11, 
aliança que o S e n h o r ,  teu Deus, hoje 
firma contigo. ,2para te constituir, hoje.

como povo para s i, e ser ele mesmo Deus 
para ti, conforme to prometeu e confor­
me jurou a teus pais, a Abraão, Isaac c 
Jacó. ,3Esta aliança, proclamada com 
imprecações, não a concluo somente 
convosco. I4mas com aquele que está aqui 
conosco, na presença do S e n h o r ,  nosso 
Deus, tanto quanto com aquele que não 
está, hoje, aqui conosco*1.

l5Sabcis como nos demoramos na terra 
do Egito c como passamos em meio às 
nações por onde passastes. '‘Vistes os 
horrores c os ídolos que elas possuem 
em seu meio: madeira, pedra, prata e 4.2» 
ouro! l7Que não exista entre vós nenhum 
homem, mulher, família ou tribo cujo 
coração se afaste, hoje, do S e n h o r ,  nos­
so Deus. para servir aos deuses destas 
nações; que não haja entre vós nenhuma 
raiz de planta que produza veneno ou a ix .2 3 : 

absinto. '"E se acontecer que, depois de Ht) 12-15 
terdes ouvido estas imprecações. alguém 
se acredite abençoado e diga: “Estou 
repleto, porque teimei em seguir minhas 
idéias; pois está certo, terra molhada não 
tem mais seder", |go S e n h o r  nem pensa­
rá em perdoá-lo; a cólera do S e n h o r  e o 
seu ciúme se inflamarão contra esse ho­
mem. todas as imprecações escritas nes- *p 22,ix 
te livro desabarão sobre ele. c o S e n h o r

9.14
apagará seu nome de sob o céu. “ O 
Senhor o separará de todas as tribos dc 
Israel, para sua desgraça, de acordo com 
todas as imprecações da aliança escritas 
neste livro da Lei. 2>l-61

A ameaça realizada'. ;|E eis o  que dirá 
a geração que vem. vossos filhos que sur-

m . O  Deus de Israel não se contenta em “fazer ver", aos seus. 
as manifestações de seu poder (1 .19.31: 3.21.24; 4.3.9.35; 5.24; 
7,19; 10,21; 11.2.7; 29.1.2): imerve'm neles, para lhes dar um 
olhar e um coração novos, que os levem a conhecer que essas 
manifestações sào realmente a obra dele. a fim de que creiam  
nele (E x  14.31; cf. Ml 16,17; I x  24.31; At 16.14). A  frase é. 
com efeito, dirigida aos ouvintes da pregação deuteronômica. 
que são. por conseguinte, privilegiados em relação à geração do 
Êxodo (cf. 431  nota).

n. O s vv. 4-5 tomam de repente a forma de um discurso do 
próprio Deus. para sublinhar que é  a ele que Israel deve sua 
sobrevivência no deserto (cf. 11.14 nota; 28.20).

o. O  maná e a agua do rochedo nào têm nada em comum com  
o alimento e a bebida preparadas pelo homem.

p. L it. na aliança... tr na imprecação: o compromisso para 
servir ao Senhor vem acompanhado de um juram ento im- 
precatório, pelo qual o fiel reconhece ao Senhor o direito de o 
punir em caso dc desobediência (vv. 19-20). Entrando na alian­
ça, o fiel destrói as pontes atras de si c  confessa que a infideli­
dade nào pode ser se nào o caminho da morte.

q. A  A liança compromete não só a geração do Êxodo, mas 
todas as gerações ulteríores. todos os ouvintes da pregação deute­
ronômica.

r .  L it. coisa dessedentadu suprime a que tem sede: provavel­
mente expressão proverbial, evocando a sacicdade do homem do 
qual todos os desejos são atendidos, como na parabola do ho­
mem rico ( L c  12.19). 

s. O s vv. 21-27 antecipam as catástrofes nacionais de 721 e



girão depois de vós, e o estrangeiro que 
vira' de uma terra distante, quando virem 
as chagas desta terra e as doenças com 

2x.5# que a Sen h o r o  tiver ferido: 22"Toda a 
sua terra reduzida a enxofre, sal e fogo: 
nenhuma semeadura, nenhuma vegeta­
ção. nenhuma planta cresce aqui, como 

Gn 19 em Sodoma e Gomorra, Adma' e Seboim.
Os ii.k que o S hnhor devastou cm sua cólera e 

em seu furor!" “ E todas as nações excla­
marão: "Por que o S enhor tratou deste 
modo esta terra? Por que se inflamou esta 
imensa cólera?" 24E responder-sc-a': “Foi 
porque abandonaram a aliança do S e­
nhor. Deus dc seus pais, que firmara com

7.19 eles ao fazê-los sair da terra do Egito. 
“ Foram servir a outros deuses e se pros- 
ternaram diante deles — diante de deu-

2X.64 ses que eles não conheciam  e que o  S e ­
n h o r  não lhes tinha dado em quinhão —

4.19 “ c a cólcra do Sen hor se inflam ou con­
tra esta terra, e ele fez cair-lhe em  cim a 
toda a m aldição escrita neste livro . 210  
Sen h or, em  sua cólera , em  seu furor, em 
sua grande ira. os arrancou de seu solo  
cxpulsando-os para outra terra, com o hoje 
se v ê ."

“ As coisas ocultas pertencem ao Se­
nhor, nosso Deus. c as coisas reveladas 
pertencem a nós c aos nossos filhos para 
sempre, a fim dc que sejam postas em 
pra'tica todas as palavras desta Lei1.

O retorno para o Senhor. ‘E quan- 
M.26: O U  do acontecerem a ti todas estas 

coisas, a bênção e a maldição que eu 
havia posto diante dc ti. então refletira'su. 
no meio dc todas as nações para as quais 
o S enhor, teu Deus, tc houver conduzi­
do; Jvoltara's ao S enhor, teu Deus, e es- 
cutarás sua voz. tu e teus filhos, dc todo 
o teu coração, de todo o teu ser. seguindo

tudo o que hoje te ordeno. 'O S enhor, teu u(l 
Deus fará voltar teu destino, ele te mos- Am ,;-M 
trara' sua ternura c te congregará de novo 4.31 

dentre todos os povos entre os quais o 
S f.nhor. teu Deus, te houver dispersado'.
■•Mesmo sc tiveres sido levado para 0  

extremo do mundo, de tão longe o Se- 4,32; 

nhor, teu Deus, te congregará, dali te rc- Ml 245lp 
cuperará. 50  S enhor, teu Deus. tc fará rcin- 
gressar na terra que teus pais possuíram, e 
tu a possuirás; ele te fará mais feliz e <-40 
numeroso do que foram teus pais. 1.10-11

‘ O  S enhor, teu Deus, tc circuncidará o 
coração, a ti c à tua descendência, para m-16 
que ames o S enhor, teu Deus. de todo o w  
teu coração, dc todo o teu ser. a fim de 
que vivas; 7e o S enhor, teu Deus. rea­
lizará todas essas imprccações contra teus 29.11 

inimigos cheios de ódio que tc houve­
rem perseguido. "Então, voltarás a escutar 
a voz do S enhor, porás em prática todos 
os seus mandamentos, que eu hoje te dou. 
vO S enhor, teu Deus, te dará a felicidade 
cm todas as tuas ações, fazendo supe- 
rabundar o fruto do teu ventre, de teus 2k .ii 

rebanhos e do teu solo, pois o S f.nhor 
novamente sc comprazerá em tua felici- 2x,63 

dade, como se comprouve em relação aos 
teus pais, ‘"pois tu escutarás a voz do 
S enh or , teu Deus, guardando os seus 
mandamentos e suas leis, escritas neste 
livro da Lei, e terás voltado ao S enhor. 
teu Deus, com todo o teu coração, com 
todo o teu ser.

A  palavra bem próxima. "Sim, este Mtn.Jo: 
mandamento, que hoje te dou. não e' 
excessivo para ti. não está fora do teu 
alcance. l2Não está 1 10  ce'u: pois então se 
diria: "Quem subiria por nós ate' o ccu Rm ">.6-« 
para trazê-lo ate' nós, a fim de que pos­
samos ouvi-lo e praticá-lo?" '-'Não está

587 c  procuram explicá-las como u realização da* maldições da 
aliança contra aqueles que a transgridem. É um apelo dirigido  
aos exilados para que se arrependam e se comprometam de novo. 
com lealdade (cf. 4.25-31).

t. Esta palavra de sabedoria reconhece os limites do conheci- 
mento humano: s6  Deus conhece todas as coisas; mas ela tembe'm 
afirma que o homem é responsável pela parte do mistério que 
Deus lhe revela. Esta pane é  comida na L e i. cujo ensino funda

todo o conhecimento verdadeiro e cuja prática orienta a vida de 
lodo ser humano,

u. L it. tu (os) furas voltar pura o teu coração. 
v . Apesar da gravidade das ameaças visando o povo no caso 

de infidelidade (cf. 28.15 nota), a ultima palavra cabe à ternura 
de Deus; ele não saberia renunciar a seu projeto que quer garan­
tir a Israel a felicidade e a vida sem fim.



alem dos mares; pois então se diria: 
"Quem atravessaria por nós os mares, 
para trazê-lo até nós, a fim de que pos­
samos ouvi-lo c praticá-lo?” uSim. a 
palavra está bem perto de ti, esta' em tua 
boca e em teu coração, para que a po­
nhas em pratica".

H.26: Conclusão: escolher a vida. l5Vê: hoje 
2X'115 ponho diante de ti a vida e a felicidade, 

a morte e a infelicidade, “eu, que hoje te
6.5 ordeno ames o S en h o r, teu Deus, andes 

nos seus caminhos, guardes os seus man­
damentos, suas leis e seus costumes. En­
tão. vivera's e te tomaras numeroso, e o 
S enhor, teu Deus, te abençoara' na terra 
onde entras para dela tomares posse.

l7Mas sc teu coração se desvia, se não o 
escutas, se te deixas arrastar a proster- 
nar-te diante de outros deuses e servi- 
-los, IHeu hoje vos declaro: desapareccreis 
totalmente, não prolongareis vossos dias 4.-to 
no solo em cuja posse vais entrar, quan­
do atravessares o Jordão.

'*Hoje, tomo como testemunhas contra « 6  
vós o céu e a terra: foi a vida c a morte 
que pus diante de ti, a bênção e a maldi­
ção. Escolherás a vida, para que vivas, 
tu e tua descendência, “ amando o Se- 6_< 
nhok. teu Deus, escutando a sua voz e 
ligando-te a ele. Nisto está a tua vida e 
tua longevidade, para habitares no solo 
que o S en h o r, teu Deus. jurou dar a teus 
pais. a Abraão, Isaac e Jacó.

ADEUS E MORTE DE MOISES’ (31.1-34,12)

n  ̂  Investidura dc Josué, entrega da 
**■*■ Lei a Israel c apresentação do 
cântico. 'Em seguida. Moisés dirigiu es- 

t.i tas palavras a todo Israel; 2disse-lhe: "Te-
34.7 nho hoje cento e vinte anos: não sou mais 

js M.ii: capaz dc manter minha função, e o  Se- 
íRs 3.7 N|)OR m e ( jjsse : ‘Não atravessarás este 

3.27 Jordão!' -*É o S en h o r, teu Deus, que vai 
atravessar adiante de ti, ele exterminará 
as nações adiante de ti c tu as desapos- 

•J" sarás. E Josué que vai atravessar adiante 
de ti. como disse o S enhor. ■‘O S en h o r 
procederá em relação a estas nações como

2.24-3.7 procedeu com Sihon e Og, reis dos 
emoritas. e com a terra deles: ele os 
exterminou. 'O S en h o r os entregará a 
vós. c procedereis com eles conforme 
todo o mandamento que vos dou. ‘Sede 
fortes c corajosos, não temais, não tre­
mais diante deles, pois é o S en h o r, teu

Deus, quem caminha contigo: ele não te c n  2k,i5; 

deixará, não te abandonará." hV î s-
7Depois, Moisés chamou Josué, e, na Nm27.iK-23 

presença de todo Israel, disse-lhe: “Sê 
forte e corajoso, pois tu és quem entrarás 
com este povo na terra que o S enhor 
jurou dar a seus pais; tu és quem lha 
dará em patrimônio. *É o S en h o r quem 
marcha adiante de ti. é  ele quem estará 
contigo, não te deixará, nem te abando­
nará; não temas, nem te deixes abater”.

”Moisés escreveu esta Lei e a deu aos 
sacerdotes, filhos dc Levi, que condu- 
zem a arca da aliança do S en h o r, e a n».x 
todos os anciãos de Israel. I#E Moisés 
lhes deu esta ordem: “Cada sete anos. 
por ocasião do ano da remissão, na festa l5-' 
das Tendas, "quando todo Israel vier ver t , 
a face do Sf.nhor, teu Deus, no lugar que ,6-16 
ele houver escolhido, lerás esta Lei* na 2Rs jjjj'.

_________________________________________________________Nc 8

w. Num a linguagem  que recorda a dos liv ro s sapienciais  
(c f. Pr 8.31; Sr  24.11: Sb 1,6). esta passagem afirm a que, 
pela revelação feita a M oises, o Senhor se aproxim ou dos 
humanos (c f. 4.7: 29 .28) e que lhes é possível compreender 
c  rea liza r o que e le  espera deles. Jerem ias (3 1 .3 1 -3 4 ) c 
Hzequiel (36.25*27). pelo contrario, sò conceberão uma in ti­
midade deste nível depois dc uma nova intervenção do S e ­
nhor para recriar o homem pecador.

x . listes quatro ültimos caps. formam simultaneamente a con- 
clusào geral do Pentateuco e a transição com  o livro de Josue. 
Neles se reconhece o estilo narrativo do discurso-prefácio dos

caps. 1-3. bem como as exortações que reaparecem no in ício  do 
livro  de Josuc* (cf. D t 31.7-8 e Js  1,5-6). É  principalmente a obra 
do redator deuteronomista. Contudo, algumas passagens ulteri- 
ormente acrescentadas relevam da tradição sacerdotal, que con­
tribui com  o seu testemunho sobre a morte de Moises (32,48-52  
e 34.7-9). A lém  disso, dois poemas foram adicionados a essa 
conclusão: o cântico do cap. 32 e as bênçãos do cap. 33, cuja  
origem poderia remontar à época prd-monárquica. Uma nota final 
(34,10-12) serve de fecho ao conjunto do Pentateuco.

y. Sobre a liturgia da aliança e a proclamação da L e i. veja 
27,1 nota.



presença de todo Israel, que a escutara'. 
■«•io ,2Congrcgarás o povo, os homens, as mu­

lheres, as crianças, o migrante que reside 
em tuas cidades, para que ouçam c apren­
dam. e temam o S e n h o r , vosso Deus. 
cuidando de observar todas as palavras 
desta Lei. I3E seus filhos, que a ignoram, 
ouvirão, e aprenderão a temer o S e n h o r . 

vosso Deus. todos os dias em que vive- 
rcis no solo em cuja posse entrareis quan­
do atravessardes o Jordão".

I4E o S e n h o r  disse a Moisés: ‘‘Eis que 
se aproximam os dias cm que vais mor­
rer. Chama Josué; ambos vos apresenta- 
reis na tenda da reunião, e eu lhe darei 
minhas ordens". Moisés c Josué foram 
apresentar-se na tenda do encontro'. I50  
S e n h o r  sc  fez ver na tenda, na coluna de 

Ex 33 .9-10  nuvem, e a coluna de nuvem se elevava 
à entrada da tenda.

I60  Senhor disse a Moisés: "Eis que 
Ex 34. adormeccrás junto de teus pais; e este 

jz 2 I7* P°vo começara' a sc prostituir, seguindo 
Ez 16.15 os deuses dos estrangeiros, que estão na 
ĵs 2̂4̂23' tcrra no me'°  9ua* e'e cntra- ele mc 
Jz 10 .16 : abandonará, quebrará minha aliança que 
iSm 7.3 j~)rrnej com e |e n^iinha có|era se infla- 
jz 2.U mará contra ele naquele dia. Eu os aban-

32.20 donarei e lhes esconderei minha facc. En­
tão, ele sc fará devorar e grandes desgra­
ças c grandes aflições o  atingirão. Na­
quele dia, ele dirá: ‘Se estas desgraças

1.42; me atingiram, não é  porque meu Deus 
nao es,a ma's corn'g°?’ '"Mas eu, naque­
le dia, continuarei a esconder a minha 
face, por causa do mal que cie terá feito, 
voltando-se para outros deuses. '“'Agora, 
escrevei para vós este cântico, ensinai-o 
aos filhos dc Israel, ponde-o cm sua boca, 
a fim de que este cântico me sirva dc 

3 1 26: testemunho contra os filhos dc Israel, 
jo 5.45 “ Com efeito, farei este povo entrar no 

solo que mana leite e mel. que prometi 
com juramento a seus pais; ele comerá à

sacicdade, engordará, e depois se voltará 
para outros deuses; cie os servirá, des- ^ , | -10’- 
prezar-me-á e quebrará minha aliança;
2le, quando grandes desgraças e grandes 
aflições o tiverem atingido, este cântico 
deporá contra cie, como um testemunho, 
porque sua descendência jamais deixará 
dc repeti-lo. Com efeito, conheço bem o 
projeto que ele está prestes a realizar hoje, 
antes mesmo que eu o faça entrar na terra 
que com juramento prometi". 22E, naquele 
dia, Moisés escreveu este cântico e o 
ensinou aos filhos de Israel.

** 0  S e n h o r  deu suas ordens a Josué, filho 
de Nun, e lhe disse: “ S c  forte e corajoso, 3 .2» 

pois serás tu que introduzirás os filhos dc 
Israel na terra que cu lhes prometi cm 
juramento; e cu estarei contigo". 2.7

J4E, quando Moisés acabou dc escrever 17 . ik 

todas as palavras desta Lei num livro,
“ deu ordem aos levitas, portadores da 
arca da aliança do S e n h o r : “"Tomai este 
livro da Lei e ponde-o junto da arca da 2s.6 i 

aliança do S e n h o r , vosso Deus; ele fica­
rá ali como um testemunho contra ti. 3 1.19  

27Pois conheço tuas revoltas e a dureza 
de tua cerviz: se hoje, então, enquanto 
estou vivo em vosso meio, vos revoltas-

9  7*tes contra o S e n h o r , que acontecerá de- Jo j 4Í 
pois dc minha morte? ■“Reuni junto a 
mim todos os anciãos de vossas tribos e U5 
vossos escribas; vou pronunciar estas 
palavras a seus ouvidos, vou tomar em 
testemunho contra eles o céu e a terra. 4.26 

«Pois eu o sei: após minha morte ireis ai 20. 

corromper-vos totalmente e afastar-vos 
do caminho que vos prescrevi; e nos dias 
vindouros a desgraça virá a vosso en­
contro, porque tereis feito o que é  mau 
na presença do S e n h o r , a ponto de irrita- 4.25 

-lo com vossas ações".

C ântico  em honra do Kochedo de 
Israel". “E Moisés pronunciou integral-

z . A  lenda do encontro (cf. notas a E x  27*21; 33.7) nào 6 
mencionada pelo D( senão nesta passagem, que representa por­
tanto um motivo da tradição “eloísta".

a. O  “cântico de Moisés** é uma meditação lírica, como sc 
encontram diversas, atribuídas a diferentes personagens (M o i­
sés: Ex  15: Ana: IS m 2 : Davi: 2Sm  22: Maria. Zacarias e Simeâo:

L c  I e 2). Aqui se irata de uma composição amplamente poste­
rior aos acontecimentos da saída do Egito  e da conquista, con­
siderados como pertencentes a um longínquo passado (cf. vv. 7- 
8): pensa-se em geral que o texto data do tempo do E x ílio .

Em bora relacionado por alguns com  o gênero litenírio do  “ tes­
tamento". o cântico de Moise's parece antes evocar o desenrolar
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mente as palavras deste cântico aos ou­
vidos de toda a assembléia de Israel:

'O céu, da' ouvidos, e eu falarei; 
terra, escuta as palavras que vou 

pronunciar!
2 Que minhas instruções se espalhem 

como a chuva, 
que minha palavra caia como o orvalho, 
qual aguaceiro sobre a relva, 
qual chuvisco sobre a grama.

■* Proclamarei o nome do S e n h o r ; 

reconhecei a grandeza dc nosso Deus!
4 É ele o Rochedo11, perfeita é sua ação. 

todos os seus caminhos são judiciosos; 
é o Deus fiel. injustiça nele não há, 
ele é justo c reto.

5 Para ele nada são senão corrupção, 
por causa de sua tara. já não são filhos', 
mas uma geração pervertida c transviada.

6 Isto é o modo de tratar o S e n h o r , 

povo idiota e sem sabedoria?
Não é ele o teu pai que te deu a vida? 
Foi ele quem te fez c constituiu.

7 Lembra-te dos dias de outrora, 
remonta o curso dos anos, dc geração

em geração; 
pergunta a teu pai, e cie tc ensinará, 
a teus anciãos, e eles te dirão:

"Quando o Altíssimo deu às nações seu 
patrimônio, 

quando separou os filhos de Adão. 
ele fixou os territórios dos povos, 
segundo o número dos filhos dc Israeld.

’ Pois o apanágio do S f.n h o r  é o seu povo, 
e Jacó. o patrimônio que lhe cabe.

‘"Ele encontra seu povo na terra do 
deserto

nas solidões repletas de urros 
selvagens: 

ele o envolve, o instrui, 
vela sobre ele como a pupila dos seus 

olhos.
"Ele é como a águia, encorajando sua 

ninhada: 
plana sobre seus filhotes, 
desdobra toda a sua envergadura, 
toma-os e os conduz sobre suas asas'.

12 O  S f.n h o r  conduz sozinho o seu povo, 
nenhum deus estranho o acompanha. 
Fá-lo cavalgados outeiros da terra, 
para que se nutra dos frutos dos campos: 
fá-lo sugar o mel das fendas da pedra; 
dá-lhe o azeite amadurecido sobre o 

granito dos rochedos,
14 a manteiga das vacas e o leite das

ovelhas.
a gordura dos cordeiros, dos carneiros 

de Bashan e dos bodes, 
e também a flor do trigo; 
tu bebes o sangue das uvas fermentado.

15 Assim Ieshurun* engordou, mas escoiceou 
— ficaste gordo, robusto, corpulento —, 
ele deixou o S e n h o r , que o fez. 
desonrou seu Rochedo, sua salvação.

“ Dão-lhe estrangeiros como rivais1', 
por meio de abominações o ofendem.

7.6;
Zc 2.16 

Jr 2.2.6: 
Ez 16.6: 
Os 13.5

SI 17.8

Gn 24.27: 
Eu 13.21: 
15.13:
SI 80.2

SI 81.17:

Jó 29.6

33.5.26

31.20

32.21

dc um processo entre o Senhor e o seu povo; o culpado e' cas­
tigado. mas nfio definitivamente condenado, pois a vitoria do 
Senhor consiste na salvação gratuita do povo que ele escolheu. 
A s articulações do poema sào as seguintes: abertura do processo 
(vv. 1-6); benefícios do Senhor (vv . 7-14): rebeldia de Israel 
(vv. 15-18): anuncio do castigo (vv . 19-25): julgamento de Deus 
contru os inim igos de Israel (vv . 26-35); ruína dos falsos deuses 
e triunfo do Senhor (vv. 36-42); aclamação final (v . 43).

b . O  A T  da' freqüentemente ao Senhor o nome de Rochedo. 
que evoca simultaneamente o  abrigo seguro e o fundamento 
inabalável sobre o qual c' possível se manter ou construir a pró­
pria casa (cf. 32.31; 2Sm  23.3; Is 26.4; 30.29; 44.8; Hab 1.12; 
SI 18. 3.32; 31.4; 92.16; Mt 7.24-25; 16.18 nota).

c . S ignificado incerto.
d . Tradução do texto hebr. tradicional. Outros compreendem: 

seçundo os limites dos filhos de Israel. Mas o gr. c  os mss. de 
Qumran atestam uma outra versão que 6. provavelmente, a o ri­
ginal: secundo o núment dos filhos de Deus. Tratar-se-ia de 
seres divinos, mais ou menos identificados com  os deuses pa­
gãos (cf. Jó  1.6; 2.1; 38.7; S I 29.1; 89.7) c  que o Senhor teria

posto como guardiães das nações (cf. 4.19). ele proprio estando 
em ligação direta com Israel. Este reconhecimento im plícito dos 
outros deuses deve ter parecido chocante mais tarde. provocan­
do a correção do texto.

e. L it. ele a toma (sua ninhada), a conduz. A lguns viajantes 
relatam que as águias c  os abutres se comporiam assim  quando 
seus filhotes aprendem a voar: “ ... eles traçam sobre eles gran­
des c írc u lo s... e. depois de cada tentativa, as crias vêm repousar 
sobre as asas dos seus pais" (P. Buis).

f. A lguns pensam que o texto evoca uma cavalgada triunfai de 
Israel através das colinas. M as a expressão empregada se aplica 
sempre à cavalgadura que se monta, e nào ao terreno percorrido: 
os outeiros (com  sua forma de “ garupa") são a montaria sobre 
a qual Deus instala aprazivelmente seu povo.

g. Este sobrenome de Israel (cf. 33.5.26; Is 44.2) e' sem duvida 
um diminutivo de yashar, “direito” ; <é então mais favorável que 
o nome de “Jac<5*‘ (cf. G n  25.26 nota).

h . L it. eles o fizeram ter ciúmes dos estrangeiros (igualmente 
no v. 21). Estes ‘‘estrangeiros" são os deuses dos outros povos 
(cf. Is 43.12; Jr  2.25).
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17 oferecem sacrifícios aos demônios que 
não são Deus, 

a deuses que eles não conhecem, 
recém-chegados ontem, 

que vossos pais não temiam.
IB Ncgligenciaste o Rochcdo que te gerou.

csqueceste o Deus que te pôs no mundo. 
19O que o S enhor  viu indignou-o: 

seus filhos c suas filhas o irritaram.
2,1 Ele disse: "Esconderei deles a minha 

face.
verei qual sera' o seu futuro.
Pois e' uma geração pervertida, 
filhos nos quais não se pode confiar.

21 Dcram-mc por rival quem não c Deus, 
irritaram-me com seus ídolos vãos. 
Pois bem! Eu lhes darei por rival quem

não é povo. 
com uma nação idiota eu os irritarei.

22 Sim. um fogo flamejou de minhas
narinas,

queimou até o fundo do Sheol, 
devorou a terra c seus frutos, 
abrasou os fundamentos das montanhas.

23 Amontoarei desgraças sobre eles; 
atirarei contra eles minhas flechas.

24 Quando estiverem esgotados dc fome, 
devorados pelo raio1, por meu dardo

amargo.
soltarei contra eles os dentes dos 

animais
c o veneno das serpentes que rastejam 

1 10  pó.
25 La' fora. a espada levara' os seus filhos. 

Ia' dentro, reinara' o pavor;
o rapaz tera' a mesma sorte que a virgem, 
a criancinha dc peito caira' com o 

homem encanccido.
26 Eu disse: Vou dcspedaçá-losJ,

farei desaparecer sua lembrança dc 
entre os homens.

27 Temi, porém, ser vexado pelo inimigo. 
Que seus adversa'rios não se enganem, 
nem digam: ‘Isto fez a nossa mão erguida!

Não foi o S e n h o r  quem o fez!’
“  Pois é uma nação cujos projetos 

desmoronam, 
eles não têm entendimento.

” Sc fossem sa'bios. cies o compreen­
deriam,

teriam entendimento para o seu futuro: 
30‘Como um só homem poderia perse­

guir mil.
e dois somente, pôr dez mil em fuga. 
se estes não tivessem sido vendidos por 

seu Rochcdo, 
entregues pelo S e n h o r ?

31 Pois o rochedo de nossos inimigos não 
se compara ao nosso Rochedo, 

e eles mesmos têm aviso distok\
12 Sua vinha proveio das vinhas dc Sodoma, 

das plantações de Gomorra; 
suas uvas são uvas venenosas, 
seus cachos amargos.

33 Seu vinho c veneno dc dragão, 
cruel peçonha1 de cobra.

34 Não esta' aí o que rctcnhom.
o que selei em minhas reservas?

35 A mim pertcnccm a vingança e a
retribuição0, 

no momento em que o seu pé vacilar, 
pois o dia de sua desgraça esta' próximo, 
o que lhes preparei não tardara'.”

“ O S e n h o r  fara' justiça a seu povo. 
mudara' em favor dos seus servos, 
quando vir que suas mãos enfraquecem, 
c que não ha' mais escravo nem 

homem livre".
37 Dirá, então: "Onde estão seus deuses, 

e o rochedo onde sc refugiavam?
3,1 Onde estão os que comiam a gordura 

de seus sacrifícios 
e bebiam o vinho de suas libações? 
Que se levantem e venham em vosso 

auxilio.
que neles encontreis esconderijo! 

wMuito bem! Vede agora: 
sou cu, e mais ninguém.

Is 30,17

Jz 2.14: 
ISm 12.9: 
Is 50.1: 
52.3:
Sl 44.13: 
2Cr 24.24 
32.4

Is 5,2:
Jr 2.21 
Gn 13.13

Sl 135.14

Jz 10.14: 
IRs 18.27 
Jr 2.28 
32.31
Sl 50.12-13

4.35:

i. A palavra aqui traduzida por raio se encontra enirc os feiucios 
designando o deus do tempestade. Pode-.se lambem traduzir por 
febre. 

j .  Sentido incerto.
k. Texto difícil. Alguns fazem incidir a neçaçüo inicial sobre 

todo o v. e traduzem: nem nossos inimigos são juizes. O gr. 
traduz: e nossos inimigos stío estúpidos.

I. O hebr. tem, neste v.. dois termos diferentes para dizer 
veneno.

m. Lit. não esta' guardado junto de mim?
n. Texto citado por Rm 12,19 e Hb 1030  sob uma forma 

ligeiramente diversa: a mini a vingança, sou eu quem retribui­
rei.

o. Sobre esta expressão, cf. IRs 14,10 nota.



1*43.1 1 ; sem jgy j nenhum a meu lado.
Os 13.4:
Ai 4.i2 sou eu que faço morrer e faço viver;

depois de quebrantar. eu dou a cura; 
Jo 10.29 ningue'm tira algo de minha mão.

Ap io.s-6 « s im , ergo a mão para o céu,
e declaro: 'Eu vivo. para sempre!’

H»b 3 .1 1 41 Se afio minha espada fulgurante,
se minha mão brande o julgamento, 
faço minha vingança recair sobre meus 

adversa'rios,
7.K) dou o troco àqueles que me odeiam. 

42 Enquanto minha espada se farta de 
carne,

32.23 embriagarei minhas flechas com o sangue,
jz 5.2 o  sangue dos mortos e dos prisioneiros,

das cabeças cabeludas do inimigo.”
■° Naçõcsp, aclamai seu povo, 

u  2 1.22: pois ele vai vingar o sangue de seus
Ap6.io-, servos,

fara' recair a vingança sobre seus servos,
2 1 .* absolvera' assim seu solo e seu povoq. 

■“ Moisés, acompanhado dc Hoshca'. fi­
lho de Nun, veio, então, pronunciar to­
das as palavras deste cântico aos ouvi­
dos do povo.

"E quando Moisés acabou de dirigir to-
i.i das estas palavras a todo Israel, 46cle lhe 

disse: "Ponde no coração todas as pala­
vras com as quais eu hoje testemunho 
contra vós, e ordenai a vossos filhos que 
ponham cm pratica todas as palavras des­
ta Lei. J7Pois não se trata dc uma palavra 
sem importância para vós; esta palavra é

vossa vida, e é graças a ela que prolonga- 
reis vossos dias no solo na posse do qual 4.40 

entrareis, quando atravessardes o Jordão”.

Anúncio da morte de Moises'. “ Neste Nm 27. 

mesmo dia, o S e n h o r  disse a Moisés: l2'25 
■"“Sobe nesta montanha da serra dos -'4-i 
Abarim. no monte Nebô. que esta' na terra 
de Moab, diante de Jericó, e olha a terra 
de Canaã, que hoje dou como proprieda­
de aos filhos de Israel. 50Depois morre Cn25.x.i7: 
na montanha à qual tiveres subido, para 49]„' 
que te reunas à tua parentela — como teu 
irmão. Aarão, que morreu em Hor-a- Nm 20. 

-Montanha, e se reuniu à sua parentela 24-25 
—, 5lpois vós cometestes uma infideli- , 37. 
dade contra mim, entre os filhos dc Is- 
racl, nas a'guas de Meriba'-de-Qadesh, no ^ ' ^ 3  

deserto de Sin, quando não reconhecestes 
minha santidade1 no meio dos filhos dc 
Israel.52Vcnís esta terra diante de tua face. 
mas não entrara's nesta terra que eu dou 3.27 

aos filhos de Israel”.

0 0  Bênção das doze tribos dc Israel. Gn 49
'Esta é a bênção que Moisés, o ho­

mem dc Deus. concedeu aos filhos de 
Israel, antes de morrer, ^ le  disse’:

O S e n h o r  veio do Sinai. s ió k .ik

por eles se elevou no horizonte pelos 
lados dc Seir. Jz 5.4

resplandeceu desde o monte Paran, »ab3.3 

chegou a Meriba'-de-Qadesh\

p. Esta aclamação final existe sob um forma mais longa no gr. 
e nos rruss. dc Qumran (estes últimos omitem a passagem que 
colocamos entre parênteses):

Céus, rejubilai-vos com ele!
que todos o s  filhos de Deus se prosternem diante dele. 
(Nações. rejubilai-vos com seu povo, 
e que todos os anjos dc Deus sejam fortes para ele.)
Pois o sangue de seus filhos é vingado;
ele vingará e fará recair sua vingança sobre seus inimigos.
file retribuirá àqueles que o odeiam;
o Senhor purificará a terra que é de seu povo.
Duas passagens deste final longo são citadas por Rm  15,10 e 

Hb 1,6.
q. L it. seu solo seu povo . Outros compreendem (com o o gr. 

citado na nota p): o solo que é de seu povo.
r . Hoshea ou Oséias (“ele salva“ ) é o nome primitivo que M oi­

sés troca por Josué (lehoshua, "é o Senhor que salva"), cf. Nm 13. 
16 e nota. Sobre a troca de nomes na Btblia. cf. G n  32.28 nota.

s . O s vv. 48-52 pertencem à tradição “sacerdotal". Eles sào 
uma retomada parcial de Nm  27.12-23. O  relato “ sacerdotal" da 
vida dc M oises termina em Dt 34.la.7-9.

I .  L it. w>s nõo me santificastes. o que sign ifica  ou: “ Vós não 
reconhecestes que eu era capaz de agir soberanamente", ou: "Vos  
não permitistes que minha santidade se manifestasse". Sobre os 
motivos do castigo de M oisés, cf. 3,27 nota.

u. A  “ bênção de M oisés" se compõe de dois elementos distin­
tos: de um lado um hino que celebra o Deus de Israel, recordan­
do suas obras em favor do seu povo. hino cujas duas partes 
servem dc quadro ao conjunto do cap. (vv . 2-5 e 26-29); por 
outro lado, constituindo a parte central, uma coleção de palavras 
que evocam o destino particular das diversas tribos (vv. 6-25). 
Esta coleção desempenha papel semelhante ao dc G n 49: como  
o patriarca Jacó o  fez para com seus doze filhos. M oisés orienta 
por uma palavra solene, em forma de voto ou de prece, o  destino 
futuro de cada uma das tribos. Assim  sua obra atingira seus 
efeitos benéficos mesmo apos a sua mone. A s  situações evocadas 
nestes vv. 6-25 refletem a época que se seguiu à instalação das 
tribos em Canaã e que precedeu sua unificação no seio do reino 
de D avi. O  texto original é bem malconservado nos mss., sobre­
tudo o do hino. o que obriga todos os tradutores a formular 
conjeturas.

v . Correção de duas palavras hebr.: chegou além das miriades



desde o sul, em direção das Encostas”, 
por eles.

3 Sim, tu que amas os povos", 
todos os santos estão em tua mão. 
Eles se prostemaram a teus pe's;
eles recolhem* o que vem de tua palavra.

4 Moisc's nos prescreveu uma Lei, dada
em posse à assemble'ia de Jacó,

32.15 s e leshurun teve um rei', quando se
js 24 reuniram os chefes do povo,

e, ao mesmo tempo, as tribos de Israel.
6 Que Rúben viva e não morra,

e que subsista sua gente pouco numerosa.
7 E sobre Judá. eis o que ele diz: 

Escuta, S e n h o r , a voz de Ichudá, 
rcüne-o a seu povo”;
que suas mãos tomem sua própria 

defesa,
e tu sejas seu auxilio contra os adversários. 

*E sobre Levi\ele diz':
Teu Tumimde teu Urim pertencem ao 

homem que te e' fiel,
6,i6: que fizeste passar pela prova dc Massá,

Ex ,7J'7 pela contenda nas águas de Meribá'.
*616 que disse dc seu pai e dc sua mãe: 

Não os vi!
e, 32 que se recusou a reconhecer os seus
25-29: irmãos.

Ml 10,37p .e ignorou seus filhos.
Eles guardaram a tua palavra, 
eles velam pela tua aliança.

10ensinam'teus costumes a Jacó, 
tua Lei a Israel; 

ism2 2x apresentam o perfume* a tuas narinas.

a oferenda total sobre teu altar.
11 Abençoa, S e n h o r , sua bravura.

e aceita favoravelmente a obra de suas 
mãos;

esmaga os rins dos que se levantam 
contra ele. 

e que os que o odeiam não voltem a se 
erguer.

12 Sobre Benjamin, ele diz:
Querido do S e n h o r , ^ J ’13

ele repousa em segurança -13-2*
naquele que o protege todos os dias 
e que se descansa em suas colinas11. 

w Sobre José. ele diz:
Seja sua terra abençoada pelo S e n h o r , 

com o melhor dom do cc'u, o orvalho, Gn 49.25 

e com o abismo que fica embaixo;
14 com o melhor do que o sol faz brotar 

e com o melhor do que germina a cada
lua.

15 com os excelentes dons das montanhas
antigas

e com o melhor das colinas eternas;
“ com a melhor parte de tudo o que a 

terra conte'm 
e o favor dAquelc que mora na sarça: 
que tudo isto coroe a cabeça de José, 
a fronte daquele que e' consagrado 

entre os seus irmãos.
17 Ele é o seu touro primogênito, honra a 

ele!
Seus chifres são chifres de búfalo, si 92.11

com eles ele fere os povos,
todas as extremidades da terra de vez.

Gn 49,26: 
llab  3.6

de santidade (cf. Jd  14 nola). A  evocação da aparição no Sinai 
no in icio  do v. induz a ler aqui uma alusão à estada em Qadesh 
(cf. 1.19-46).

w . Encostas: correção de vogais segundo 3.17. Fo i a ultima 
etapa da caminhada no deserto, ames do ingresso na Terra Pro­
metida.

x . Povos: o termo evoca provavelmente as tribos de Israel, 
nitidamente designadas nos vv. 4-5.

y . L il .  ele recolhe.
z . Este rei parece ser o  próprio Senhor, doravante o unico  

Senhor de Israel: mas pode-sc considerar tambem que se trate do 
rei de Israel, cuja instalação e' obra do Senhor (cf. S l 2.2.7).

a . Juda aparece aqui destacado das outras tribos; é  o ponto de 
vista dos israelitas fixados no centro e no norte do pais. Em  G n  
49.8*12 se faz entender o contrário em relação a Juda: a admi­
ração entusiasta própria das tradições do sui.

b . A  L e v i.  exemplo de zelo pelo Senhor, se devolve a função 
de consultar o .Senhor e de ensinar sua vontade, I* a tribo sacer­
dotal. guardiã das tradições da aliança (cf. 10.8 nota). Sobre o

problema causado aos levitas da província pela centralização 
deuteronômica do culto. c f. 18.1-8 e as notas. Entretanto o  v. I I  
faz alusão a uma atividade guerreira, que aparece lambem cm  
G n 49.5-7.

c . O  gr. completa assim: dá a Levi os teus Tumim...
d . Sobre o Tumim  e o  Urim . instrumentos de consulta a Deus. 

cf. Ex  2 8 3 0  nota.
e. Jogos de palavras sobre Massá e Meribá — Prova e Con­

tenda (c f. E x  17.7; Nm  20.13 nota).
f .  Este verbo e' aquele do qual se deriva a palavra tora, que 

designa a Le i. EvSta e' a fixação por escrito de uma tradição viva 
pela qual os levitas ensinam ao povo a vontade do Deus da 
aliança.

g . Ou a fumaça (dos sacrifícios).
h . L it. entre os seus ombros (cf. 32.13 nota): alusão ao santuá­

rio situado na região das colinas pertencentes a esta tribo, talvez 
Sh iiô  ( IS m  1-3). Podcr-se-ia tratar lambem do templo de Jeru­
salém. pois esta cidade é. às vezes, considerada como pertencen­
te a Benjamin.



Eis as mirúides dc Efraim, os milhares 
dc Manassés1!

‘"Sobre Zabulon. ele diz:
Alegra-te, Zabulon, em luas expedições, 

j e tu, Issacar, sob tuas tendas!
^ Eles convocam  os povos sobre a 

montanhaJ.
si 4.6: onde oferecem  os sacrifícios prescritos;
51-21 drenam  a abundância dos m ares.

Is 60.5 u  . kas reservas ocultas na areia11.
“ Sobre Gad, ele diz:

Bendito seja aquele que faz dilatar Gad! 
Cn W J :  Como um leão, ele se instalou,
Nm 24.9:
jer 12.9 destroçando a espádua, ou mesmo a 

cabeça da presa.
21 Pôs os olhos nas primicias,

Ia' onde se encontra a parte reservada 
ao cetro;

js 4.12-13 reuniu os chefes do povo.
pôs em obra a justiça do S e n h o r  

e suas decisões em favor de Israel. 
“ Sobre Dan, ele diz: 

c n  4*>,9 Dan é um filhote de leão, 
que se arroja do Bashan!

^Sobre Neftali, ele diz:
Neftali esta' saciado de favor, 
cumulado da benção do S e n h o r ,  

que ele tome posse do ocidente1 e do 
sul.

, 24 Sobre Aser, ele diz:
Aser seja o filho bendito entre todos, 
seja ele favorecido entre seus irmãos, 

J6 29.6 que ele mergulhe seu pé no azeite1"; 
“ sejam de ferro e dc bronze teus 

ferrolhos,
tua força" dure tanto quanto teus dias. 

4.33-34; “  Ninguém é comparavel a Deus, ieshunin. 
^  15-11 a ele que acorre cm teu socorro,

32.15 cavalgando os céus 
si 104.3 e as nuvens, no seu poder!

27 O Deus dos tempos antigos é um sl 90-1
refúgio:

c' um braço operante desde sempre, aqui 
embaixo;

na tua presença expulsou o inimigo, 
e disse: Extermina!

“ Confiante, Israel repousa; M’12
. . ,  . . , Jr 2J.6

corre sozinha a lonte dc Jaco Nm 23.9
para uma terra de trigo e de vinho novo, Sl 6S-27 
cujo céu se derrama cni orvalho. G n  27.2*

^Feliz és tu, Israel!. si 33.12:
quem é semelhante a ti, povo 14415

socorrido pelo S e n h o r ?

Ele c o escudo que te vem em auxílio, si 115.9-11 
e também, a espada que tc da' altivez.
Teus inimigos te bajularão em vão. 
tu calcarás aos pés as alturas de sua 32.13

terra.

n t  Vlorte dc Moisés. 'Moisés subiu
das estepes dc Moab ao monte 32.49 

Nebô, no cume da Pisga', diante de Jerico, -U7 
e o S e n h o r  lhe fez ver toda a terra: o 
Guilead até Dan, 2todo Neftali. a terra de 
Efraim e dc Manassés e todo o território 
de Juda' até o mar Ocidental. ’o Négueb 
e o Distrito, o vale dc Jerico, cidade dos 
palmares, até Sôar. 4E o S e n h o r  lhe diz:
"Eis a terra que prometi cm juramento a 
Abraão, a Isaac e a Jacó. dizendo-lhes. 4.31 
‘Eu a dou à tua descendência’. Eu faço 
com que a vejas com teus próprios olhos, 
mas não atravessarás para Ia'". 3.27

SE Moisés, o servo do S f . n h o r ,  ali mor- Js 1.2 
reu, na terra de Moab, conforme a decla­
ração do S e n h o r .  6E ele o enterrou" no 
vale. na terra de Moab, defronte a Bct- 3.29 
-Peor, e até hoje a ninguém foi dado co­
nhecer o lugar de sua sepultura. 7Moisés -’ i.2 
tinha cento c vinte anos quando morreu;

i. Hfraim e Manasses formam juntos a casa de José (cf. Gn
48.13-20).

j ,  Esta montanha é provavelmente o Tabor. a cavaleiro dos
territórios de Zabulon c Naftali. O santuario cdíficado no seu 
cume serve de ponto de encontro de várias tribos (cf. “os povos" 
do v. 3) c talvez mesmo aos cananeus. Foi no Tabor que Baraq
reuniu o exército de Israel antes de combater contra Sisera (Jz
4.12-16).

k. Alusão ao proveito que estas duas tribos tiravam do comér­
cio marítimo dos vizinhos femeios. e. provavelmente da fabrica­
ção do vidro a partir da areia do mar.

I. Lit. do mar. situado na Palestina do lado do ocidente. Como 
0 território de Neftali se situava ao leste da Galiléia. poderia 
tratar-se também do "mar da Galiléia”.

m. O azeite é freqüentemente na Bíblia a imagem da abundân­
cia.

n. Tua força: palavra de sentido desconhecido, traduzida de 
acordo com o contexto.

0 . O sujeito do verbo é  sem duvida o Senhor, embora sc pu­
desse compreender também: fo i enterrado. Encontra-se em Jd 9 
relativamente ao mistério desta sepultura, uma alusão sem dúvi­
da inspirada nos apócrifos judeus.



sua vista não se tinha enfraquecido c sua 
si w.13-15 vitalidade não o  havia abandonado.

Nm 20.29 “O s filhos de Israel choraram  M oisés 
nas estepes de M oab durante trinta dias. 
D epois term inaram  os dias do  pranto de 
|uto por M oisés; ''Josué, filho de N un,

-  u ü ’ estava repleto de um espírito  de sabedo- 
Nm 27.ik: ria, pois M oisés lhe im pusera as m ãos; e 

Al 6,6 os filhos de Israel o escutaram , para pro­
ceder conform e as ordens que o  S e n h o r  

dera a M oisés.

'“N unca m ais em  Israel su rg iu  um  
profeta com o M oisésp, a quem  o Se- E x3 3 , ii;  

n h o r  conhecia  face a face , " a  quem  o ICor 13,12 
S e n h o r  enviara  para cum prir todos e s­
ses sinais e  todos esses prodígios '1 na 4.34 

terra  do  E g ito , d iante  dc Faraó , de  to ­
dos os seus servos c de  toda a sua terra: 
l2M o isés, que  p ro ced era  com  todo  o Ex 14.31 

poder de  sua m ão, suscitando  todo  e s- u  
se grande terro r an te  os o lhos de todo 
Israel.

p . A firm ando  que nunca mais houve um profela como Moisés. 
esle lexto  parece contrad izer 18,15-18 (cf. 18.15 nota) e tb. N m  
12.6-7 (pan» este u ltim o  lexto . M oisés não é um “ profeta**). A  
tradição sempre osc ilou  entre o caráter lín ico  de M o isés e sua l i ­

gação à linhagem dos homens dc Deus das gerações posteriores.
q . Esta fórm ula afirm a tanto mais a grandeza in iguaiave l de 

M oisés que em todos os outros lugares os sinais r  prodígios sào 
feitos pelo próprio Deus (cf. 4 3 4  e referências paralelas).



OS LIVROS PROFÉTICOS
INTRODUÇÃO

O título dc Profetas que a trad ição  judaica  deu, 
pelo m enos a partir do se'culo II a .C .. ao  con jun­
to dos livros que se estende de Josue' a M alaquias, 
cobre gêneros litera'rios bem  d iversos: por um 
lado, são c rôn icas o ficiais das co rtes reais de 
Jerusale'm  c  da  Sam aria, listas de pessoas ou de 
lugares conservadas nos santua'rios c que desem ­
penham  o papel dc b ib ilio tecas, e sobretudo , re­
latos d e  estilo  popular em  quc a h istória  é  quase 
sem pre prolongada por traços legcnda'rios quc 
tendem  a g lo rificar um herói, um a tribo  ou lugar 
p riv ilegiado. Por ou tro  lado, existem  os livros 
nom eadam ente a tribu ídos a p rofetas. A tradição 
judaica  in troduziu  um a d iv isão  no in terior deste 
conjunto  v isivelm ente heteróelito : d istingue e n ­
tre primeiros profetas, que co rrespondem  àquilo  
que com um cnte  denom inam os “os livros h istó ri­
cos" (Josue', Ju izes, Sam uel, R eis), e últimos pro­
fetas (Isa ías. Jerem ias, E zequiel e  os doze profe­
tas m enores), aqueles que habitualm ente  intitu la­
m os “ os p rofetas". Esta d istinção  não deve ser 
entendida em  sentido  cronológ ico , com o sc o  pri­
m eiro grupo  tivesse sido  com posto  antes do  se ­
gundo; t i a  visa apenas exprim ir o  lugar respec­
tivo que lhes cabe na co leção dos escritos b íb li­
cos, pois do  ponto  de  vista estritam ente  crono ló ­
gico, a anterioridade literária estaria  antes do lado 
do segundo grupo.

1’ro fe tism o  c  p ro fe ta s . O s fenôm enos proféticos 
aparecem  tam bém  fora de Israel. Na M esopotâ­
m ia. em  C anaã e 1 1 0  Egito conhecem os, desde o 
segundo m ilênio, o  caso de hom ens c de m ulheres 
que. geralm ente em estado de êx tase , falam em 
nom e da d ivindade que os enviou, e certas formas 
da linguagem  deles se aproxim am  m uito do estilo 
bíblico. M as enquanto alhures o  profetism o per­
maneceu m arginal e episódico, assum iu em  Israel 
um lugar tão central que m arcou profundam ente a 
religião, as instituições políticas e até as estruturas 
sociais. Em Israel, os profetas têm  um nome: abs­
tração feita dos grupos dc profetas anônim os, a ti­
vos sobretudo no tem po de Sam uel, e les aparecem  
com o personalidades fortes, revestidas de  uma au ­

toridade que vem da sua ligação direta  com  Deus. 
Os relatos dc vocação, que ocupam  em va'rios li­
vros um lugar essencial, c a narração, pelo próprio 
profeta ou por um dos seus próxim os, dos m o­
m entos im portantes de sua vida, tinham  por fina­
lidade autenticar a sua m ensagem . O  term o nabi, 
com  o qual se designa o  profeta, e quc suplantou 
os term os "vidente" (ISm  9,9) e "hom em  de Deus” , 
designa um hom em  que fala ou um hom em  que 
foi cham ado, isto é, a quem  foi dirigida uma pa­
lavra. Com  efeito , a palavra é  o  m eio de ação 
m ais im portante dos profetas; m esm o quando eles 
se m anifestam  por estranhos gestos de alcance 
sim bólico ou pelo engajam ento  político e militar, 
e' pela palavra quc são verdadeiram ente profetas. 
O  discurso  profético recorre a  todas as formas de 
linguagem : os oráculos (ou "m ensagens” ) da parte 
de D eus constituem  o elem ento  m ais freqüente 
e m ais específico , mas encontram -se nele também 
a narração, a parábola. o  provérbio c até o  hino. 
O  conteúdo de suas parábolas e' tão diverso quan­
to a form a, m as sem pre a palavra dos profetas 
é  a palavra de D eus num a situação  precisa da 
história.

Forte e fundam entalm ente ligados a Deus, os 
profetas estão tam bém  ligados à história. Convic­
tos de quc Deus está  ao m esm o tem po nos acon­
tecim entos e acim a deles, e  de que o povo de Is­
rael tem  um a m issão histórica, os profetas a í  estão 
para lem brar esta certeza, e o fazem  através da 
advertência, da exortação, da censura c da conso­
lação. M esm o falando sem pre cm situações con­
cretas c  conseqüentem ente únicas, trazem , com o 
m ensageiros de D eus. um a palavra que ultrapassa 
as circunstâncias im ediatas e  que m erece não so ­
mente ser ouvida, m as tam bém  transm itida.

Propagadas prim eiro por via oral e guardadas 
vivas na m em ória do povo, as profecias foram 
tam bém  — e sem dúvida, bem  cedo — redigidas, 
seja pelos próprios profetas (p. ex. Is 8,16; Jr 36). 
seja pelos seus discípulos. A transm issão das pa­
lavras dos profetas respondia a um a dupla preocu­
pação: a conservação c a atualização. Era preci­
so, na m edida do  possível, conservar a forma ori­



ginal na qual tinham  sido pronunciadas, e  isto. 
tanto  por respeito  ao profeta com o por respeito  a 
D eus. No quc concerne à atualização, ela levava 
necessariam ente a acrescentar, às palavras o rig i­
nais do profeta, palavras novas quc, em bora p ro­
curando respeitar o espirito  de le . interpretavam  a 
sua m ensagem  e deviam  servir de canal para uma 
m elhor transm issão. Entre os livros profe'ticos. os 
dc  Isaías. de Mique'ias e  de  Jerem ias são os que 
mais levam a marca dessa adaptação. A razão dessa 
a tualização esta' no fato de  que tudo o  quc haviam  
feito e dito os profetas pertencia, afinal, ao con­
ju n to  do povo, o qual. atrave's deles, lia a sua 
própria história e encontrava nos exem plos desses 
hom ens de Deus o estím ulo  adequado para ser c 
para voltar a ser o povo de Deus.

As palavras dos profetas foram  reco lh idas à 
m edida que foram pronunciadas, e a presença de 
pequenas coleções com  sobrescritos particulares 
no interior dos livros profe'ticos é  um indício des­
sa form ação progressiva (p. ex. Is 2,1; 13,1; Jr 
14,1; 2 1 ,1 ...) . M as parece quc um trabalho de 
reagrupam ento de grande envergadura foi feito 
durante o  Exílio e depois dele. As razões determ i­
nantes foram va'rias: o  desaparecim ento  do  T em ­
plo de Jerusale'm, assim  com o dc outras institui­
ções, tais com o a realeza, levaram  a com unidade 
israelita a voltar-se m ais para o docum ento escrito  
com o autoridade norm ativa em  mate'ria dc fe' e de 
pratica religiosa. Por outro lado, os acontecim en­
tos mostraram  ter sido um grande erro  dispensar 
tão  pouca atenção às palavras dos profetas. Reco- 
Iheram -sc então essas palavras para (irar a lição 
daquilo  que ocorrera.

Dois princípios presidiram  a esta nova leitura: 
por respeito à história, tentou-se agrupar as pala­
vras dos profetas segundo uma ordem  cronológ i­
ca; ao m esm o tem po — os dois objetivos nem 
sem pre foram  facilm ente concilia'veis — . os co le­
cionadores introduziram  nos textos um a ordem  
sistem ática, agrupando de um lado os oráculos quc 
anunciavam  o ju ízo  sobre o povo dc Israel e  sobre 
as nações e dc outro lado. os que continham  pro­
m essas. A aplicação desses dois princípios resul­
tou cm  certa desordem , quc m uitas vezes desori­
enta o  leitor e  que a crítica literária por vezes 
consegue clarear, sem contudo resolver todos os 
enigm as. E c laro , por exem plo , que no livro de 
Isaías o conjunto que com eça no cap. 40. c quc 
prove'm de um a e'poca com pletam ente diversa da

dos capítulos 1-39, se destina a m ostrar que em  
Deus a restauração e a salvação têm a últim a pa­
lavra; em E zequiel, cujo livro foi m enos rctraba- 
Ihado, encontra-sc um a ordem  análoga. A liás, e' 
preciso reconhecer que, com bastante freqüência, 
a cronologia e a teologia se encontram: assim , antes 
do Exílio, é  preponderante o  anúncio do  ju ízo , 
m as ao contrário , depois do  Exílio, os profetas 
enfatizam  um a aliança restaurada, fundada na obe­
diência e  no am or. M as a í  talvez tenham os uma 
sim plificação da realidade histórica, pois anúncio 
do  ju ízo  c prom essa da salvação m uitas vezes 
devem  ter coexistido.

C onsiderando, m ais do  que o  teor geral, o  con­
teúdo preciso dos oráculos proféticos, podem os 
dizer que estes estavam  voltados ao  m esm o tem po 
para o  passado e para o  futuro. A história por eles 
vivida, os profetas a interpretam  à luz dc ccrtas 
grandes tradições do  passado: assim , o  êxodo do 
E gito , quc conferiu a Israel a sua identidade, é 
evocado por quase todos os profetas, e a escolha 
de Davi c da sua dinastia  ocupa um lugar m ais ou 
m enos equivalente. Êxodo do Egito e aliança d a ­
vídica eram  fatos do passado, mas que abriam  uma 
perspectiva para o  futuro. O povo está sem pre em  
m archa, ou seja, na situação do Ê xodo, expressa 
entre outras coisas pelo ritual pascal; e a realeza 
dc Davi e' o  ponto de partida de um a realeza mais 
definitiva, o  reino m essiânico.

P ro fe ta s  e h is tó r ia . É a partir dos profetas p ro­
priam ente d itos que convém  ler os livros "h is tó ­
ricos" quc, no cânon  hebraico , lhes estão  a sso ­
c iados organ icam ente . V árias razões m ilitam  em 
favor de tal leitura. C om  efeito , nesses livros ( = 
p rim eiros pro fe tas), os profetas ocupam  um  lu­
gar preponderante: assim , dos 47 cap ítu los dos 
livros dos R eis. nada m enos dc  22 são ded icados 
a relatos cm  que os ato res principais são , não 
tanto  os reis quan to  os profetas A hiá dc  Shilô , 
E lias. E liseu . M iquc'ias. filho  de lim lá, e  Isaías. 
O bservar-se-á  tambe'm o  lugar que ocupam  os 
d iscursos postos na boca dc  Josue'. de Sam uel ou 
de  personagens anônim os. Inspirando-se nestas 
consta tações, um a trad ição , que no ju d aísm o  sc 
tornou quase oficial, quer q ue , na sua m aior parte , 
o s livros que vão de Josue' aos R eis tenham  sido  
com postos por profetas: e' o  ponto  de v ista  de 
F láv io  Josefo  (C ontra  A p iã o  I 8). S egundo  o 
T alm ud (Baba Batra  15a), o  livro dc Josue' teria



sido escrito por Josué c term inado, após a m orte 
dele. por E leazar e Pinhás: Sam uel teria escrito  os 
Juizes, assim  com o o  livro que traz  o  nome dele, 
ao passo que os elem entos posteriores à sua m orte 
teriam  sido escritos pelos profetas G ad e Natan 
etc. Estas opiniões não resistem  ao testem unho 
dos próprios livros b íblicos, m as não é  inconcebí­
vel quc os profetas, com o tam bém  os sa'bios. te ­
nham  consignado  por escrito  antigas tradições 
nacionais, inclusive as quc encontraram  lugar no 
Pentateuco. Um testem unho indireto provém  do 
liVro das C rônicas, que m enciona entre as suas 
fontes va'rios escritos dc profetas, Sam uel, G ad, 
N atan, Shemaia'. Idô, inform ações que provavel­
m ente não são puram ente imagina'rias. Sobretudo 
im portante é  o  lugar preciso em  que. nos livros 
históricos, aparecem  os profetas. Encontram o-los 
nas origens da realeza, por ocasião do cism a das 
dez tribos, no m om ento do perigo aram eu, do  sin- 
cretism o religioso sob A cab, da invasão assíria, 
da descoberta da Lei sob Josias. Todos esses even- 
tos-chave estão ligados à pessoa de um ou de va'rios 
profetas. E a palavra do  profeta que orienta esses 
acontecim entos; poder-se-ia quase d izer que ela 
os cria. No m om ento em  quc os acontecim entos 
ocorriam , os profetas talvez só tivessem  um a in­
tuição desta ligação entre a história e a palavra 
deles, em bora a relação deles com  Deus lhes con­
ferisse um caráter de certeza: mas com  o passar 
do tem po, esta ligação se tornou objeto dc uma 
e laboração  m ais sistem ática. A ssim , duran te  o 
Exílio, o Segundo Isaías (4 0 -5 5 ) indica um a co r­
respondência entre as coisas anunciadas pelos p ro­
fetas c as quc ele vê realizando-se sob os seus 
olhos, encontrando a í  a dem onstração da superio­
ridade e da unicidade do  Deus de Israel. M ais 
tarde. lendo os livros dos profetas (Dn 9.2), o autor 
de  Daniel encontrará inspiração para esboçar um a 
teologia da história universal, em  que Deus apare­
cerá com o o  senhor dos tem pos.

O s livros históricos dão da história um a inter­
pretação profética, o  que não está em  contradição 
com  o seu autêntico valor docum entário . O  aspec­
to profético desses livros lhes vem não som ente 
do grupo dos últimos profetas, m as tam bém  do 
livro que os precede im ediatam ente na ordem  atual 
do cânon, o D eutcronôm io. Este livro tem  duas 
faces: um a voltada para o  Pentateuco, do qual cons­
titui a conclusão, a outra para os livros históricos 
(primeiros profetas), dos quais constitui a intro­

dução. Q ualquer que seja o  m eio am biente quc 
deu origem  ao D euteronôm io, o  seu parentesco 
com  os profetas é  inegável e . na sua preocupação 
pela continuidade, ele  visa m ostrar a  filiação do 
profetism o com  o próprio M oisés (Dt I8 .l5 ss .) . 
N enhum  profeta, é  verdade, reivindica explicita­
mente o  patrocínio de  M oisés, m as tam bém  é ver­
dade que nenhum  deles o  recusaria.

Esta é  tam bém  a atitude do historiador ao qual 
devem os o  conjunto  de Josué a R eis, m uitas vezes 
qualificado com o “ historiador deuteronom ista". A 
personalidade desse  autor, em  que a lguns não 
enxergam  m ais do que um com pilador, é  menos 
fácil de ser apreendida que a dc outros autores 
bíblicos, pois ela  não se prolonga em  uma coleti­
vidade ou uma escola. E ntretanto, mui d iscreta­
m ente ele nos dá , no fim da sua obra. uma espécie 
de assinatura quc nos ilum ina sobre a sua época e 
sobre a sua teologia: em  2Rs 25,27 se d iz quc o 
rei da Babilônia “ reergueu a cabeça" do rei loiakin, 
deportado há 37 anos, fazendo-o sair da sua pri­
são, falando-lhe com  bondade c elevando o  trono 
dele acim a dos tronos dos reis que estavam  com 
ele na B abilônia. Isto ocorreu no ano de 561; o 
povo encontrava-se cm  pleno exílio , sem esperan­
ça aparente de ver o  fim do ex ílio  num  futuro 
próxim o. O ra . este pequeno sinal vem justam ente 
lem brar que a prom essa que até ali orientou a 
história não está aniquilada, se bem  que alhures o 
autor insista no fato de que as desgraças atuais são 
o resultado lógico dc um a seqüência de infidelida­
des. O  autor coincide exatam ente com  o ponto dc 
vista dos profetas, que viam na história um a su­
cessão  de ju ízos div inos e  de rein tegrações na 
graça.

Uma obra h istórica de síntese, com o o é  o con­
jun to  dos primeiros profetas, pode nascer em  uma 
época feliz, quando se constata a realização de 
um a longa c d ifíc il expectativa; pode tam bém  
nascer num m om ento em  que um passado glorio­
so parece estar desm oronando. O s primeiros pro­
fetas querem  cham ar para uma volta, mas não vêem 
a salvação em  um a sim ples volta à época m osaica, 
por mais im portante que sejam  para eles as figu­
ras desses novos M oiséss que são Sam uel e Elias. 
O  historiador dos primeiros profetas não esquece 
a outra intervenção divina na história, que é  a alian­
ça com  David. Sem  dúvida, houve mais reis ruins 
do que bons, e vários deles foram a causa da in­
fidelidade de Israel, induzindo-o a associar Báal



ao Senhor e  a preferir a política das alianças c dos 
blocos à m anutenção do lugar único que D eus quis 
para Israel no m eio das nações. M as, para este 
historiador, a realeza constitui tambc'm a  brecha 
pela qual Israel entrou nos conflitos dos reinos 
para ser ali o instrum ento e o testem unho dc outro 
Reino. Num m om ento em  que estas certezas pare­
ciam  definitivam ente com prom etidas, era útil lem ­
brar ao povo que elas continuavam  a m anter a sua 
validade.

C om eçando pela prom essa de Deus a Josué de 
dar-lhe  a terra (Js 1,1-9) e  term inando  com  a 
m enção à elevação dc loiakin, a obra m uitas vezes 
heterogênea se apresenta sob o  signo da unidade. 
T erra e reino podem  m om entaneam ente não ex is­
tir, m as serão restabelecidos, tão certo  com o não 
rui por terra nenhum a das palavras ditas por D eus. 
m as sem pre encontra a sua realização (cf. Js 2 1,45; 
23,14; ISm  3,19; IR s 8,56; 2Rs 10.10). E nquanto 
isso, os leitores reencontrarão a sua identidade

m editando os feitos dc Débora", de G uideon, dc 
Sam uel, de D avid, testem unhas da fidelidade dc 
Deus às suas prom essas. A recordação dos gran­
des atos de D eus, apresentados com  intuito didá- 
tico , ao m esm o tem po com o narração e com o 
exortação, deverá fazer evitar a recaída nos erros 
dos pais. Inspirado pelos profetas, o  historiador ao 
qual devem os a co leção dos prim eiros pro fe tas, 
por sua vez, inspirará aqueles que se dedicarão  a 
dar aos livros dos últim os profetas  a sua forma 
definitiva, harm onizando-os com  um a tradição que 
adquirira um valor e um a função de certo  m odo 
canônicos.

As duas partes do  grupo dos profetas  estão inti­
m am ente unidas, sendo proveitoso fazer um a lei­
tura conjunta de am bas. T erem os então  m elhores 
condições para situar os profetas na história e para 
m elhor perceber na história a palavra quc cria os 
acontecim entos e  que os transcende continuando a 
interpelar-nos nas nossas situações dc hoje.



JOSUE
INTRODUÇÃO

Seguindo-se ao  P entateuco, o  livro de  Jo sue 'in i­
cia a narrativa de um a etapa — e não a  m enor — 
da historia de  Israel. Conform e a  tradição judaica , 
ele fa z  parte  do  grupo dos “Profetas anteriores"  
(Josue', Juizes, Sam uel e  Reis).

O  L ivro dc Josué pode  fa c ilm en te  ser  d ividido  
em duas partes, seguidas de três conclusões (caps. 
22, 23 e 24):

1. A conquista  da  terra prom etida (1 -1 2 ). Aptfs 
um capitulo de  in trodução ( I ) ,  Josue ' envia es­
p iões a Jerico'; e les são  acolhidos com  hosp ita ­
lidade p or R ahab. O s israe lita s a travessam  o 
Jordão à  a ltura  de Jerico ' e acam pam  em Guilgal 
(3 -4 ), onde se  efetua uma circuncisão e um a p r i­
m eira celebração da Pascoa em terra canaanita  
(5). Nu Palestina central, a conquista  principia  
com a tomada de Jerico ' (6), depois com  a  d e  Ai 
(8), no decorrer da qual e 'descoberto  o pecado  de  
Akan (7). A seguir, Jo su e 'fa z  umu a liança com os 
guibeonitas (9), e isto provoca uma coalizão d irigi­
da  pe lo  rei de  Jerusalem  contra Israel, resultando  
na batalha de Guibeon (10). Na Palestina do  norte, 
Israel tem de enfrentar um a nova coalizão d ir ig i­
da pelo  rei de  H asor, cuja cidade fo i  incendiada  
pelos israelitas ( I I ) .  No cap. 12, um quadro reca- 
pitulu u  lista das c idades conquistadas.

2. A repartição territoria l entre as doze tribos 
(13-19), ã qual se  podem  ju n ta r  a s  enum erações 
das cidades de refugio (20) e das c idades levtiicas 
(21).

3. C onclusões: as tribos transjordanianus que 
participaram  da  conquista  (1 ,12-16) são rem eti­
das p or Josue" para seu patrim ônio  alem  do Jor­
dão (22,1-6). N esta prim eira  conclusão, enxerta- 
-se o  episi/dio da  construção de um  a ltar p o r  es­
tas tribos, ocasião d e  um pacto  so lene entre as 
d<rg.e tribos (22,7-34).

O cap. 23 constitu i o  testam ento de Josue', su ­
cessor de M oises.

O cap. 24 nos upresenta, em  aparente p ara le lis­
mo com o precedente, a  utiunça firm a d a  p or Josue' 
em Siquem.

Deste rdpido resum o depreende-se que um so 'per­
sonagem dom ina o  conjunto das narrativas: Jo ­

sué, Jilhn de N un, pertencente à  tribo de Efraim  
(Nm 13,8.16). O  seu nom e e'. p o r  si so', todo um  
progrum u. Josue'significa: "O  Senhor salva". N ar­
ra uma tradição bíblica que M oises lhe m udou o 
nom e de Hoshea (Oseias) p a ra  lehoshua (Josue') 
(Nm 13,16), definindo-lhe um  novo destino.

O utras personagens b íblicas tam bem  receberam  
este nom e que, na epocu do N ovo  Testamento, 
resultou em  "Jesus" pura os ju d eu s  de língua gre­
ga (cf. Hb 4,8). Pura os prim eiros cristãos, isto 
facilita ria  u  aproxim ação entre a  a tividade de J e ­
sus com o salvudor e u de Josue 'com o  condutor do  
povo  rum o  u terra do  repouso.

No Pentateuco, Josue 'vive  ã  som bra de M oises: 
com ele sobe ã  m ontanha d e  D eus, segundo Ex  
24,13: vela pelu  Tenda do E ncontro  (Ex 33,11): 
p or vezes, desem penha um pa p e l m ilita r de  desta­
que (Ex 17,8-16). A o saber que  nâo atravessaria  
o Jordão pura  conduzir o p ovo  à  Terra Prometi­
da, M oises confiou esta m issão a  Josue'(N m  27,18- 
23: Dt 31,7-8).

O  L ivro de Josué nâo pode  se r lido com o um 
registro que referisse ponto  p o r  pon to  as etapus 
du conquista  e  instalação de  Israel em Canaã. 
Sem duvida, a  critica m oderna cada vez m ais re ­
conhece o  valor das tradições em que ele se fu n ­
da. M as, entre os acontecim entos que ele refere 
(fim  do seculo X III) e a data da  redação fin a l do  
livro, m edeiam  vurios seí ulos. P or outro  lado, a 
imagem  — que este docum ento propõe  — de lima 
conquista  to ta l de  C anaã  p e lo  conjunto da liga 
das tribos nâo resiste á  c n tic u  histórica. C anaã  
so 'fo i e fetivam ente conquistada no tem po de D avid  
(seculo X). A ntes disso , com o o  proprio  livro re ­
petidas vezes sugere, os canaanitas, uo  inves de  
serem todos exterm inados, m antiveram -se nas p la ­
nícies e nâo raro houve coexistência entre eles e 
os isruelitus (cf. 15,63: 16,10; 17,12.18). Por ocu- 
siâo da m orte d e  Josue', som os inform ados de que 
um am plo  território ainda fic a v a  p or conquistar, 
em bora ja ' houvesse sido repartido pe las tribos 
(13-23).

Qual a  perspectiva  em que se  deve ler este li­
vro? C om o e 'que ele, aos poucos, se form ou? Uma



leitura  atenta mostra que, em Js 2 -1 0 , estam os 
d ia n te  d e  tradições particu lares d as tribos de  
Benjam in e Efraim , ou seja, unicam ente das tri­
b os do  centro, vinculadas ao  santuário de Guilgal 
e m esm o ao de Betei. Este prim eiro  conjunto fo i  
com pilado no fim  do século X . A esta altura, Josué  
conduzia todo o povo , entidade m aldefinida no  
livro, m as que de fa to  representa os guerreiros de 
algum as tribos que participaram da saída do Egito. 
Todavia, bem mais que ao  aspecto  m ilitar — que 
não deixa  de ter im portância  —. deve-se se r  sen ­
sível à dim ensão cultuai e  à  apresentação litúrgi- 
ca dos materiais. A travessia do Jordão (3 -4 ) com  
a  presença da Arca, réplica da  travessia d o  m ar 
dos Juncos, constitui um a entrada processional 
na Terra Prometida. Em Js 5, a  m enção à  circun­
c isão  seguida da prim eira  Páscoa celebrada com  
os produtos da região representa uma seqüência  
em inentem ente litúrgica .

N esta  base, uma releitura fo i  fe ita  p o r  um reda­
tor pertencente à  escola que produziu o Deutero- 
nôm io e que nele se baseou para  m editar a  h istó­
ria passada de Israel à  luz da s experiências re­
centes (séculos VII-VI). Esta m editação é  particu­
larm ente perceptível nos grandes discursos dos 
caps. I e  23, sem  contar inúm eros retoques com  
relação à obra anterior. A conquista  é apresenta­
da  com o obra de “todo Israel"  (cf. 10,28-39). A 
m enção reiterada às tribos transjordanianas fr isa  
o propósito  de m anter a  unidade do  povo numa  
épocu em que ela estava em perigo  (cf. 1,12-16;
12,1-6; 13,8-32; 22,1-6).

P ara lelam ente, exprim e-se  um a preocupação  
m uito  viva com a fide lidade  de Israel ao  seu Deus, 
que a  convivência com as dem ais nações poile  
com prom eter a todo m om ento; po is a  A liança su ­
põe  um  com prom isso incondicional. Só  nesta p ers­
pectiva  ê  que se torna com preensível a  insistência  
no exterm ínio  dos povos que habitam  C anaã e na  
necessidade  de votá-los ao  in terd ito  (6 ,17 .21;
11.12.14). Esta medida, que, a um a sim ples leitu­
ra das narrativas, poderia nos chocar, é  m ais 
teórica d o  que real. E la fo i  im aginada posterior­
m ente, p o r  causa da experiência do  perigo  de  
idolatria , do  qual Israel não escapou.

M ais positivam ente, o  interesse dos redatores 
tem  em  m ira  a  terra que D eus prom eteu aos a n ­
tepassados d o  povo. Por isso, a  segunda parte  do  
livro (1 3 -1 9 ), m uito  m enos injluenciada p e lo  tra ­
balho de edição deuteronom ista, com porta  uma

dem urcação de fron teiras e  listas de  cidades para  
cada um a das doze tribos d e  Israel. Temos a í  d o ­
cum entos m uito preciosos sobre a  divisão trad i­
c ional da terra entre os m em bros da  liga israeli­
ta. A lguns deles podem  rem ontar ao  período que  
precede  a  realeza d e  D avi, m as não se podem  
exclu ir com plem entos m ais tardios, em fu n çã o  da  
respectiva  evolução da situação em  Judá e  Israel 
durante  o  período  m onárquico.

A lém  da redação deuteronôm ica, pode-se reco­
nhecer na e laboração do  Livro dc Josué um a in ­
flu ên c ia  dos m eios sacerdotais. Em certos cap ítu ­
los, o  papel do  sacerdote E leazar ou do  seu f ilh o  
P inhás chega a suplantar o d e  Josué (14,1; 19,51; 
21,1; 22 ,1 3 .3 0 3 2 ), e  a m aioria  desses relatos está  
vinculada ao  santuário  de  Shilô .

Se  levarm os em  conta  esse  extenso  trabalho  
redacional, terem os uma noção m ais exata da q u i­
lo  que, do  pon to  de vista h istórico, se  deve espe­
ra r do  L ivro de Josué. N ão há dúvida de que a 
apresentação da conquista  sob  a  guia exclusiva  
de Josué procede d e  uma sistem atização que não  
nos deve im pedir de  perceber a  com plexidade dos  
fa to s . Por exem plo, nada se  d iz da conquista  de  
Betei, que entretanto é referida em  Jz 1,22-26. A 
tom ada de Siquém  não a/iarece em nenhum  rela­
to, sinal provável de  que houve um a instalação  
pacífica , p or um acordo com  os habitantes desta  
cidade. A conquista  de  Hebron e D ebir é a tribu í­
da a  Josué (Js 10,36-39), ao  passo  que fica m o s  
sabendo em outro lugar que o  verdadeiro con­
quistador de Hebron fo i  Kaleb, e o  de D ebir, Otniel 
(15 ,13-14; 15,17 e Jz 1,11-13).

Para restabelecer a  verdade histórica deste p e ­
ríodo, freqüen tem en te  se invocou o  testem unho da  
arqueologia . D e fa to , as escavações em preendi­
das em cidades antigas não raro atestam  violen­
tas destruições, ocorridas na passagem  da Idade  
do  Bronze Recente — que term ina p o r  volta de  
I2(X) — para  a Idade do Ferro. Já  que a  entrada  
d os israelitas em C anaã é  datada p o r  volta de  
1230, houve a  tentação de a tribu ir a eles essas 
destruições. M as não se podem  descartar, p o r  um  
la d o , r iv a lid a d e s  e n tr e  a s  c id a d e s -e s ta d o s  
canaanitas, po r outro, a  presença  nesta época de  
invasores de  outra origem . O  argum ento  arqueo­
lógico perde então sua  fo rça . Todavia, um a c id a ­
de com o Hasor, cuja destru ição  é  situada pelos  
arqueólogos no f im  do século  XIII,  pode  e fe tiva ­
m ente ter sido  incendiada pe los israelitas, con for­



me atesta  J s  11,10-11. N o caso  de Jericó, os in ­
dícios arqueológicos revelaram -se decepcionantes 
quanto  a  este período, e  a  narrativa de Js 6  tem  
mais a  aparência  de um a liturgia guerreira do  
que de um  rela to  circunstanciado d o  cerco contra  
a  cidade. N ão se  pode de ixar de  adm itir que o  
texto b íb lico  nem  sem pre dá  resposta às pergun­
tas que nós lhe fazem os.

M uito m ais do  que Josué, a  personagem  central 
do livro é  a  T erra Prom etida. O que era objeto da  
prom essa no  P entateuco encontra aqui cum pri­
m ento. P or isso, houve quem  chegasse a  fa la r  de  
um H exateuco, acrescentando  Josué ao Pentateu- 
co. A Terra é o  lugar da fid e lid a d e  de D eus para  
com  seu p ovo  e do  po vo  para  com  seu D eus.

Penhor da  a liança entre D eus e  Israel, ela não é 
um sím bolo  inanim ado, m as um  convite vivo e 
insistente ao  hom em  de assum ir a  realidade cria­
da  para  santificá-la . A ocupação de C anaã e sua  
divisão cadastral entre o s  f ilh o s  de  Israel cum ­
prem  a  prom essa pa triarca l renovada p o r  D eus a  
M oisés. N ão devem os nos de ter an te  a  aridez das 
enum erações topográficas, m as partilhar a a le ­
gria  d o  redator que porm enoriza  a  herança dada  
p o r D eus à s tribos.

O  L ivro de Josué afirm a que  a  Terra é sim ulta­
neam ente dom  e constante ob jeto  de conquista. 
Há nisto  um a nunca resolvida tensão entre o pre­
sente e o  fu tu ro , constitutiva da  existência do  povo  
d e  D eus.



JOSUE

34  |  In v e s tid u ra  d e  Jo su é . 'A pós a mor- 
te de M oisés. o  servo do S f . n h o r " .  o  

S e n h o r  disse  ao  auxiliar1’ dc M oisc's. 
Dt i3x Josue', filho de  Nun: “ M oises. meu se r­

vo. m orreu. Agora pois, levanta-te, atra­
vessa este Jordão aqui. tu e  todo este 
povo, rum o à  terra que eu lhes dou — 
aos filhos de Israel1. 'T odo lugar quc a

14 91
ot i i .24 planta dc vossos pe's pisar, eu vo-lo dei11, 

com o disse a Moise's; ‘‘desde o  deserto  c 
d i i.7 o  Líbano aí. ate' o  grande R io. o Eufra- 

tcs, todo a terra dos h e titas ', e  ate' o  
Grande M ar. ao poente, tal sera' o vosso 
territó rio '.5N inguem  te podera' resistir ao 
longo de tua v id a . A ssim  com o eu estava

Dl 2.7; °
3 1 x 2 3  com  Moise's, estarei contigo; eu não te 

faltarei, não te abandonarei. ‘Sê forte e 
Dt 3i.7- corajoso, pois e's tu que daras em  patri- 

Xi23 m ônio a este  povo a terra quc ju rei a 
seus pais lhes daria. ’S im , sc forte e muito 
corajoso; sê atento cm  agir conform e a 

Dt 2v.k Lei quc meu servo Moise's te prescreveu. 
Dt 5.32: Não te desvies dela nem para a direita 

nem para a esquerda, a fim dc seres bem- 
-succdido cm  toda parte onde fores. “Este 
livro da Lei não se afastará da tua boca. 
m urm ura-lo-aV  dia c  noite, a fim de que 
tenhas o  cuidado de agir conform e tudo 
o  que nele se acha escrito , porque então 
to rnarás p rósp ero s o s  teus cam in h o s, 
então tcra's êxito . ’Não foi o quc te pres­

crevi: sê forte e corajoso? N ão trem as, Dt 3i.6 jt 

não te assustes, pois o  S e n h o r ,  teu D eus, 
estara' contigo11, onde quer que fores".

In s tru ç õ es  e p re p a ra tiv o s  p a ra  a  t r a ­
vessia d o  J o rd ã o . "'Então Josue orde­
nou aos escribas do  povo: " “ Percorrei o  Dt lé .is  

acam pam ento e dai esta  ordem  ao povo:
‘Preparai provisões, pois daqui a três d ias Dt i i j i  

atravessareis este Jordão aqui, para en ­
trar na posse da terra cu jo  dom ínio o 
S e n h o r ,  v o s s o  D eus, vos da'"'. IJA se- Nm 32 

guir, Josue' assim  falou aos rubenitas. aos 
g ad itas  e à m eia -trib o  dc M anassés1: 
'•'“ Lem brai-vos da ordenV que vos deu 
M oisés, servo do S e n h o r :  o  S e n h o r ,  vos-

_  . k . Dt 3.IX-20
so D eus. vos conceda o  repouso"; cle vos 
deu esta terra. “ V ossas m ulheres, vossas 
crianças e vossos rebanhos ficarão na 
terra que M oisés vos deu do  outro lado 
do Jordão'. Vós. porém , todos os guer­
reiros valentes, em  ordem  de batalha, 
passarcis adiante dos vossos irmãos e os 
ajudareis, l5até que o S e n h o r  conceda o 
repouso aos vossos irm ãos com o a vós, 
e  tam bem  eles possuam  a terra quc o 
S e n h o r ,  v o s s o  D eus, lhes da'. Depois vol- 
t a re is  à te rra  q u c  c' v o ssa  p o sse  e  22.1-6 
possuircis essa terra que M oisés, servo 
do S e n h o r ,  v o s  deu do ou tro  lado do  
Jordão , a oriente". ' ‘E les responderam  a

a. N o  A T . esse títu lo é  quase sempre reservado a Moisés, e is  
fornece disso numerosos exemplos. A  tradição b íb lica  considera 
M o isés com o o  servo por exce lência , cf. IC r  63 4 ; 2C r24 .9 ; Dn
9 .1 1. Por esse títu lo e pela evocação da morte de M o isés, a 
introdução liga-se a Dt 34.5. Deus continua velando sobre seu 
povo. dando-lhe um chefe na pessoa de Josué.

b. T ítu lo  que Josué recebe no Pentateuco (Ex 24.13: 33 .11; 
Nm  11.28).

c . A  expressão fa lia na m aioria dos mss. gr. Pode ser uma 
glosa destinada a precisar o pronome pessoal.

d . Observe-se o “ passado profético**: para Deus. o dom  ja' fo i 
fe ito, ao passo que so a conquista pelas tribos ha' de realizar a 
vontade d iv ina , mediante uma açào com plexa.

e. Ausente do  texto gr. e do texto paralelo do Dt 11.24. ta lvez 
a expressão seja tardia; encontra-se nos documentos neobabilô- 
n icos para designar a S íria-Palestina.

f. O s lim ites desse território  sào simultaneamente tradicionais 
e novos: esiribam-se em descrições antigas (Gn 15.18; Dt 11.24; 
IK s  5.1.4), mas. tomando com o lim ite  oriental o Eufrates. o

autor quer englobar o território das tribos da Transjordánia na 
Terra Santa. O  ponlo dc vista é o da geografia teológ ica (cf. 
também Ex 2331; D l 1.7; S l 78.8).

g. Trata-se de uma leitura em  voz baixa, mas aud íve l, confor­
me o modo de ler usual na Antiguidade (cf. S l 1.2; A t 8.28).

h . L it. o Senhor teu Deus condgo. Promessa de assistência 
va lida para o presente e o futuro.

i. As tribos da Transjordánia devem participar da travessia eda 
conquista quc, com o ações dc Deus, d izem  respeito a todo o povo. 
Tem os a í um exem plo dc solidariedade eclesia l antecipada. Em
22.1-8. Josué mandara' estas tribos de volta para seu território.

j. L il.  u palavra que Moisés vos prescreveu.
k . O  lema do repouso, já  presente em Dt 3.20 (cf. a nota), 

desempenha um papel importante no livro: torna a sc encontrar 
particularmente em 21.44; 22.4: 23.1.

I. O  outro fado do Jordão aqui só pode designar a Transjor- 
dânia. Expressão reveladora. que manifesta o ponto de vista de 
quem escreveu o texlo. já  que Josué e as tribos ainda se encon­
tram na Transjordánia.



Josué: “ Nós farem os tudo o  quc nos pres- 
creveste, e irem os para onde quer que 
nos envies. l7Assim  com o obedecem os 
em  tudo a M oisés, a ti obedecerem os, 

l i . *  3.7; Sim . o S e n h o r ,  teu D eus, estara' contigo 
627 assim  com o estava com  M oisés. ‘"Todo 

aquele que for rebelde à tua voz e não 
obedecer às tuas palavras em  tudo o que 
nos tiveres m andado, sera' m orto. Sim , 
sê forte e  corajoso!"

n  E s p iõ e s  e n v ia d o s  a  J e r i c o .  'D c  
Shitim™. Josué, filho de N un, enviou 

dois hom ens" para espionar discretam en­
te: "ide  ver. d isse-lhes. a terra dc Jerico". 
Eles foram , entraram  na casa dc  um a 
prostituta cham ada Rahab” e ali pernoi­
taram. 2Anunciou-se ao rci de Jericó: "E is 
quc hom ens, filhos de Israel, entraram  
aqui esta noite para exp lorar a terra” . 
JEntão o rei dc Jericó  m andou d ize r a 
R ahab: "M an d a  sa ir  o s  ho m en s que 
vieram a ti — os que entraram  na tua 
casap — . pois foi para espiar toda a terra 
que v ieram ". 4M as a m ulher tom ou os 
dois hom ens e  os escondeu. A seguir, 
disse: “ Sim , esses hom ens vieram a m im , 
m as eu não sabia de onde eram . sQ uand» 
fecharam  a porta da cidade à noite, eles 
sa íram . Eu não sei para onde foram . 
Persegui-os depressa, que os alcançarcis” . 
‘O ra. ela os fizera subir ao terraço'1 e os 
d issim ulara entre as hastes de linho por 
ela arrum adas sobre o  terraço. 7O s ho­
m ens os perseguiram  em  direção ao  Jo r­
dão. no rum o dos vaus. e foi fechada a 
porta da  cidadc logo que os perseguido­

res saíram . “O s espias ainda não sc ti­
nham  deitado , quando ela subiu ao terra­
ço  onde e les estavam  *e disse àqueles 
hom ens: “ Eu seir quc o S e n h o r  vos en ­
tregou a terra, que o  pavor caiu sobre 
nós e que todos os habitantes da terra 
trem eram  diante de vós. ‘“pois ouvim os 
d izer que o  S f . n h o r  secou diante de vós 
as a'guas do m ar dos Juncos, quando da Ex 14 
vossa saída do E gito , e  o  que vós fizes­
tes aos reis dos em oritas, alem  do Jor- 12.2-5; 
d ão , Sihon e O g. que votastes ao interdi- 
to. "N ó s o  ouvim os, e nossa coragem  3.17 
dissolveu-se: cada qual perdeu o  fôlego 
diante de vós. pois o  Senhor, vosso D eus, 
é  Deus la' em  cim a nos céus e aqui em - di 4.39 
baixo na terra. I2E agora ju rai-m c pelo 
S r n h o r .  ja' que eu procedi lealm ente para 
convosco. que tam bém  procedcrcis leal­
m ente para com  m inha fam ília. Dai-m e 
um sinal certo  '-'de que deixareis viver 
meu pai. m inha m ãe. m eus irm ãos, m i­
nhas irm ãs, tudo o que lhes pertence, e 
que nos poupareis da m orte". l4O s ho­
m ens lhe disseram : “ N ossa vida respon­
dera ' p e la  v o s s a ,  c o n ta n to  q u e  não 
d ivu lgueis a nossa m issão. Q uando  o 
S k n h o r  nos tiver dado a te rra , agirem os 
para contigo com  benevolência e lealda­
de". I5A seguir, com  uma corda, ela os 6.22-25 
fez descer pela jan e la , pois sua casa fica­
va sobre  o  m uro de fo rtificação '; ela 
m orava sobre a m uralha. '‘E la lhes d is­
se: "D irig i-v o s para a m ontanha, não 
aconteça quc os vossos perseguidores vos 
descubram ; esconder-vos-eis ali durante 
três d ias, até  a volta dos que vos perse-

m. Shitim designa um lugar denominado “ as A các ia s" e deve 
ser idêntico à Abe l-Sh itim  citada em Nm  33.49; é  a ultim a etapa 
das tribos antes da travessia do Jordào. cf. Nm  25.1; Js 3,1.

n. Esse tipo de narTativa. o env io  de espiões, está estreitamen­
te ligado às tradições da conquista (cf. Nm  13-14; Dt 1.19-25; 
Jz 18). Toda a passagem 6 dominada por uma perspectiva teo­
lógica; quando regressam, os espiões (vv. 23-24) proclamam 
quc Deus entregou verdadeiramente a região. Esta proclamação 
suscita nas tribos um ato de fé na ação do  Senhor.

o. D if íc i l determ inar a origem  de Rahab e dc seu c lã . mas o 
papel desempenhado por esta mulher sempre fo i tido com o exem ­
plar. F lav io  Josefo e a tradição targümica pretenderam tè-la na 
coma de estalajadcira; H b  1121 e Tg  2.25 mantem o dado p r i­
m itivo. sem deixar de louvar a fé e a dedicação da Rahab. !:m 
M t 15. esta mulher é contada entre os ancestrais do Messias.

p. intenção deste esclarecimento é  atenuar o sentido sexual 
quc poderia ter a expressão vieram a ti. ao qual o contexto 
confere muita probabilidade: c f. 2Sm  11.4; 12.24; 16.21; 20.3.

q . O  teto das casas palestinas é um terraço de terra batida, cujo 
acesso é  uma escada. A  colhe ita dc linho, que se fazia antes da 
do centeio (abril), podia facilmente secar a li.

r .  A  situação esta carregada dc ironia pelo contraste entre o Eu 
não sabia dos vv. 4-5 e o Eu sei do v. 9. que abre uma verda­
deira confissão de fe' com endo elementos deutcronômkros (vv. 
10b. I Ib). Por seu vocabulário . o v. 9b esta' muito p róx im o de 
E x  15.15.16.

s. A  casa de Rahab devia estar encostada às fortificações, e 
alguns compartimentos davam diretamente para o  exterior. A s 
escavações arqueológ icas mostraram a verossim ilhança desta 
disposição.



gucm ; depois d isso  podereis seguir vos­
so cam inho". I70 s  hom ens disseram-lhe: 
“Eis com o cum prirem os o  juram ento quc 
nos fizeste prestar: '"quando entrarm os na 
terra, atarás este cordão de fio escarlate 
na janela pela qual nos fizeste descer; 
reunirás contigo, cm casa de teu pai, tua 
mãe, teus irmãos e toda a tua familia. ‘“Se 
um de vds atravessar as portas da tua casa 
e sair, seu sangue lhe recairá sobre a 
cabeça' e nós ficarem os quites; mas quem  
quer que esteja contigo cm tua casa, seu 
sangue recairá sobre nossas cabeças, se 
nele botarem as mãos. “ No entanto, se 
divulgares nossa m issão, ficaremos quites 
do juram ento quc nos fizeste prestar” . J'Ela 
disse: “ Seja com o falastes!" Logo os des­
pediu, e  eles foram embora. Então ela atou 
o  cordão escarlate à janela. “ Eles parti­
ram e dirigiram -se para a montanha, onde 
permaneceram três dias, ate' a volta dos 
que os perseguiam. O ra. os perseguidores 
os tinham procurado por todo o  cam inho 
c não os encontraram . ^'Então os dois ho­
mens desceram  da m ontanha; atravessa­
ram e vieram ter com  Josue', filho dc Nun. 
e re fe r ira m -lh e  tu d o  com  q u e  se 
encontraram". "D isseram  a Josue': “Na ver­
dade. o  S e n h o r  entregou toda esta terra 
em nossas m ãos, e tambc'm todos os habi-

2.9 tantes da terra trem eram  diante de nós".

q  A trav ess ia  d o  J o rd ã o . 'Josue' levan- 
tou-se de m anhã cedo. Ele e  todos os 

filhos de Israel partiram  de Shitim  e 
chegaram  ao Jordão; ali passaram  a noi­

te. antes de o  atravessar. 2O ra, ao cabo 
dc três d ias’, os escribas percorreram  o 
acam pam ento  'e  deram  esta ordem  ao 
povo: “Quando virdes a arca da aliança 
do S e n h o r ,  v o s s o  D eus, e os sacerdotes 
levitas" que a carregam , então deixareis 
o  lugar em  que estais c a seguireis —
4contudo, haja entre  vós e  ela um a dis­
tância de cerca de dois mil côvados'; não 
vos acerqueis dela — . assim  sabereis qual 
o  cam inho que deveis seguir, pois nunca 
passastes por este cam inho antes’” .

5A seguir, Josue' disse  ao povo: “ San- 
tificai-vos, pois am anhã o  S e n h o r  fará 7. 1?: 

m aravilhas no m eio de vós". Mosue' dis- Fjl WIU5 
se aos sacerdotes: "Tom ai a arca da alian­
ça e  passai adiante do  povo” . Eles tom a­
ram  a a rca  da a lian ça  c cam inharam  
adiante do povo.

70  S e n h o r  disse a Josué: "H oje vou 
com eçar a enaltecer-te  à vista de todo 
Israel, para que saibam  que estarei con­
tig o ' com o estava com  M oisés. "Quanto i.s.i7 
a ti. darás a seguinte ordem  aos sacerdo­
tes que carregam  a arca da aliança: ‘Ao 
chcgardcs à beira das águas do Jordão, 
no Jordão vos d e te re is '" .9Josué disse aos 
filhos de Israel: "A proxim ai-vos e ouvi 
as pa lavras do  S e n h o r ,  vosso D eus".
"'D epois Josué disse: "N isto  sabereis que 
o  D eus vivo está 1 1 0  m eio de vós c que. O s 2.i: 

na verdade, ele desalo jará  diante de vós 
o  canaanita. o  hetita, o  h ivita. o perizita, 
o  guirgashita, o  em orita e o  iebusita”: "e is 
que a Arca da A liança do Senhor de toda 
a terra11 vai passar adiante de vós pelo

t. L i l .  seu sangue sobre sua cafteça. Expressão dc va lor ju r í­
d ico . c f. L v  20.9.11; M l 27.25; A l  5.28.

u. L i l .  tudo o que os tinha encontrado, ou seja. “ tudo o  que 
lhes sucedera**. A  tradução esforçou-se por conservar a lgo do 
jogo de palavras che io de ironia entre o  fracasso dos persegui­
dores e o relatório dos enviados de Josue'.

v. Esta indicação cronológ ica retoma a de Js 1,11. O s escribas 
(cf. 1.10) dâo ordens, tratam dos problemas de recrutamento e 
dispensa (D t 20,5.8-9). Tornam a ser encontrados em Js 8.33; 
23.2: 24.1; sua menção depende do Dt e do seu conceito da 
guerra santa.

h . O s sacerdotes levitas. que lambem figuram em Js 8,33. são 
c itados com  freqüência em D l: 17,9 (cf. nota). 18; 18,1; 24.8; 
27.9. O  intu ito desta curiosa expressão é  sugerir que todos os 
levitas podiam exercer as funções sacerdotais no Tem plo  de 
Jerusalém. De modo mais geral, a presença dos sacerdotes e da

arca transforma a travessia do Jordão numa verdadeira ação li* 
türgica.

x . A  distância que o povo devia manter atrás da arca é dc 
900m: esta precisão é  provavelmente uma glosa que frisa a san­
tidade da arca. po is nela Deus manifesta sua presença.

y . L it. nem ontem, nem anteontem.
z . Promessa dc assistência d iv ina  a Josué, sucessor de Moisés; 

Js 4,14 assinala a realização desta promessa. O  tema já  estava 
presente desde a introdução.

a. Esta lista de sete povos aparece igualmente cm  D l 7.1; Js
24 ,11. Habitualmente a lista só comporta seis nomes. C f. Js 9.1; 
I Ü ;  12,8.

b . Poder-se-ia também traduzir: Senhiir de todo o jxiís. T a lve z  
seja mesmo esie o  sentido o rig ina l (cf. 3.13; M q  4,13; S l 9 7 3 ) . 
que posteriormente adquiriu um sentido un ivcrsalista (Z c  4.14;
6.5: 2.5; A p  11.4).



Jordão. IJE agora tom ai doze hom ens
4.2 dentre as tribos de  Israel, um  hom em  por 

tribo. '•'Quando tocar as a'guas do Jordão 
a planta dos pe's dos sacerdotes que car­
regam  a arca do  S e n h o r ,  o  Senhor de 
toda a terra, as águas do  Jordão, as águas 

si i i4.3 que descem  de c im a. serão cortadas e 
pararão num a só m olec.” 

u Ao deixar o  povo suas tendas para 
atravessar o  Jordão , os sacerdotes que 
carregavam  a arca da aliança estavam  à 
frente do  povo. l5Q uando os que carre ­
gavam  a arca chegaram  ao Jordão, c  os 
pe's dos sacerdotes que carregavam  a arca 
se m olharam  na água da ribanceira — 
pois o  Jordão transborda por todas m ar­
gens durante o  tem po todo da ceifad — , 
'‘então , as águas que descem  dc cim a 
pararam ,elas se ergueram  num a só m ole, 
m uito longe, em A dâm , cidadc quc fica 
ao lado de Sartan '. e as que descem  rum o 
ao m ar da A rabá, o  m ar do Sal, foram 
cortadas com pletam ente, e  o  povo atra­
vessou, em  frente de  Jericó.

I7E os sacerdotes quc carregavam  a arca 
da aliança do  S e n h o r  detiveram -se cm 
terra seca, no m eio do  Jordão, im óveis, 
ao passo que todo  Israel atravessava a pe' 
enxuto , ate' quc toda a nação acabou de 
atravessar o  Jordão.

a C o n s tru ç ã o  d o  m em o ria l d a  t r a ­
vessia '. 'O ra , logo que toda a nação 

acabou de a travessar o  Jordão, o  S e n h o r  

3.12 disse a Josue': J“Tom ai doze hom ens entre 
o  povo, um hom em  por tribo* Je ordenai- 
-Ihes: ‘Levai daqui, do  m eio do  Jordão, 
do  lugar onde se im obilizaram  os pe's dos 
sacerdotes, doze pedras: vós as fareis 
passar convosco  e as d ep o sita re is  na 
parada onde passardes a no ite’” . 4A se­

guir. Josué cham ou os doze hom ens quc 
havia designado dentre os filhos de Is­
rael, um  hom em  por tribo; !c Josué lhes 
disse: "Passai à  frente da arca do S e n h o r ,  

vosso D eus, até  o m eio do Jordão, e  cada 
um carregue um a pedra no om bro, de 
acordo com  o núm ero das tribos dos fi­
lhos de Israel, ‘para serv ir de  sinal no 
m eio de v ó s \  Q uando am anhã vossos 
filhos vos perguntarem : ‘Quc significam  4.21-24 

essas pedras para nós?’, 7dir-lhes-cis: ‘É 
que as águas do  Jordão  foram  cortadas 
d ian te  da a rca  da  a lian ça  do  S enhor, 
quando ela passou o Jordão! As águas 
do  Jordão foram  cortadas e  essas pedras 
servirão de m em orial para os filhos de 
Israel para sem pre” ’. "Foi assim  que os 
filhos de Israel fizeram  o  que Josué lhes 
ordenara: levaram  doze pedras do  meio 
do  Jo rd ão , com o o  S e n h o r  d issera  a 
Josué, dc acordo com  o núm ero das tri­
bos dos filhos de Israel e as fizeram  
passar co nsigo  até a p a rad a , onde  as 
depositaram .

’Josué m andou erguer doze pedras no 
m eio do  Jordão, no lugar tocado pelos 
pés dos sacerdotes que carregavam  a arca 
da aliança, e elas ali estão a té  o  presente 
dia.

l0O s sacerdo tes que carregavam  a arca 
de tiveram -sc  no m eio do  Jo rdão  a té  que 
sc cum prisse  p lenam ente  a  palavra  quc 
o  S e n h o r  ord en ara  a Jo su é  d ize r ao 
povo, conform e tudo o  que M oisés o r­
denara  a Josué, c  o  povo ap ressou-se  a 
atravessar.

"O ra , quando todo o  povo acabou de 
atravessar, a arca do S e n h o r  passou, bem 
com o os sacerdotes, adiante do  povo. I2A 
frente dos filhos de Israel passaram  os 
filhos de R úben, os filhos de G ad e a

c . Intencionalmente, o acontecimento é  equiparado à travessia 
do mar dos Juncos; mimu só mole lembra Ex 15,8 (mesmo termo 
traduzido por dique). Pode-sc com parar essa brutal e m ilagrosa 
parada do Jordão com  o dcsbarrancamcnlo das margens desse 
rio  em 1267, segundo um relato árabe.

d . A  travessia do Jordão pelas tribos efetuou-se por ocasião da 
enchente do r io , na época da fusão das neves nas montanhas do 
norte. A  sega e' a do centeio (2.6 nota), fato quc o gr. acentuou.

e. Texto  d if íc il;  o gr. compreendeu de form a diferente. Adàm , 
talvez citada em O s 6 ,7 ,é  uma cidade próxim a do Jordão.

f. Este cap itu lo contém pelo menos duas tradições, que ambas 
term inam na construção de um c ircu lo  de doze pedras, um den­
tro do Jordão (v. 9), o outro em G u ilg a l (v. 20).

g. Prim eira exp licação do efreu lo de doze pedras (vv. 2 .3 ,8 ) .  
Note-se que os verbos estào no plural; pode ser um ind íc io  de 
que. na origem , a ordem de Deus era dada diretamente aos an­
c iãos do povo e não só a Josué.

h. Prim eira catequese litürg ica que atualiza para as gerações 
futuras a travessia do Jordão. Semelhante formulação encontra- 
-se igualmente em Ex 12.26; 13.8.14; Dt 6.20.



m eia-tribo dc M anasses1, em  ordem  de 
b a ta lh a , conform e o que lhes d issera  
Moise's: l3cerca de quarenta mil hom ens 
de infantaria ligeira passaram  adiante do 
S f.n h o r  para o  com bate, rum o à planície 
de Je ricó 1. 14Naquele dia. o  S e n h o r  en­
grandeceu Josué  à vista de todo Israel, e 
tiveram -lhe temor*, com o o  tiveram  a 
Moise's. todos os dias da vida dele.

'•‘Então o  S e n h o r  disse a Josué: “ “ M an­
da os sacerdotes que carregam  a arca do 
Documento' subir do Jordão". I7E Josué 
ordenou aos sacerdotes: “Subi do Jordão” . 
'"Ora, quando os sacerdotes que carrega­
vam a arca da aliança do S e n h o r  subiram 
do meio do Jordão — logo que a planta 
dos pés dos sacerdotes se destacou para 
alcançar terra enxuta — , as a'guas do  Jor­
dão retom aram  ao seu lugar e  correram  
com o antes1" ao longo de suas margens. 
I90  povo subiu do Jordão no dia dez do 
primeiro mês” e acampou em  G uilgal”. na 
extrem idade oriental de Jericó.

“ Q uanto às doze pedras quc haviam  
tirado do Jordão. Josué as m andou er­
guer em  G uilgal. 2‘E  disse aos filhos de 

4.6-7 Israel: "A m anhã, quando vossos filhos 
perguntarem  a seus pais: ‘Que signifi­
cam  essas pedrasp? ' , 22vós inform arcis os 
vossos filhos, dizendo: ‘Israel atravessou 
aqui o  Jordão a pé enxuto; 2,o S e n h o r , 

e» 14 vosso D eus, fez secar adiante de vós as 
a'guas do Jordão até que o  houvésseis 
atravessado, assim  com o o  S e n h o r , vos­
so D eus, fizera com  o m ar dos Juncos, 
quc secou adiante de nós até  que o hou-

i. Execução da ordem dada por Josué a essas mesmas tribos 
em 1.12-15.

j .  C f. N m  22,1 nola.
k . O  emprego deste verbo, que quase sempre exprime o temor 

sagrado do  homem diante de Deus, é  surpreendente, po is se di?. 
que o povo deve temer Josué. Só  Samuel (ISm  12.18) e Sa lo­
mão ( lR s  1,51) são objetos desse temor, na qualidade de ho­
mens investidos no cargo de governar o  povo. M oisés e Josué, 
enquanto chefes do  povo. prefiguram essa função real.

I. Expressão unica no livro  de Js: talvez uma modificação tardia 
da expressão mais corrente: arca da aliança, ou um indfc io da 
in fluência da term inologia sacerdotal (Ex 25.16.22: 30.636).

m . C f. 3.4 nota.
n . Data da preparação da Páscoa segundo Ex i 2 3 - Este v. 

prepara a celebração da Páscoa referida cm  Js 5,10-12.
o . Guilgal. cu jo  nome s ign ifica  círculo, ainda não fo i lo ca li­

zada; o local não devia llc a r  longe do Jordão, ao norte dc Jericó.

véssem os a travessado . 24a fim de que 
todos os povos da terra saibam  quão forte 
é  a m ão do S e n h o r , a fim dc que tem ais 
o S e n h o r , vosso D eus. todos os d ias11” .

j r  C ircu n c isão  d os is ra e lita s  cm  G uil- 
g a l. 'O ra , todos os reis dos em oritas '. 

que sc encontravam  além  do Jordão, a 
ocidente, e  todos os reis dos canaanitas, 
que habitavam  em  frente do  m ar, soube­
ram que o  S e n h o r  secara as águas do 
Jordão d iante dos filhos de Israel até  que 
nós o  tivéssem os atravessado*; sua cora- 2.11 

gem  se dissolveu e perderam  o  alento 
diante dos filhos de Israel.

2N aq u ele  tem p o , o S e n h o r  d isse  a 
Josué: “ Faze para ti facas de sílex1 e 
põe-te novam ente a c ircuncidar os filhos 
de Israel". -'Josué fez para si facas dc 
sílex e circuncidou os filhos de Israel 
sobre a  co lin a  dos P repüciosu. 4E is o 
m otivo pelo qual Josué os circuncidou.
Todo o  povo que saíra do Egito, os ho­
m ens, todos os guerreiros, tinham  m orri­
do no deserto , no cam inho, após a saída 
do E gito . 5O ra, todo o povo que saíra do 
Egito  estava circuncidado. m as todo o 
povo dos que nasceram  no deserto , no 
cam inho, após a saída do Egito, não fora 
circuncidado. ‘C om  efeito , os filhos de 
Israel tinham  andado quarenta anos no Nm 32.13: 
deserto , até  desaparecer toda a nação dos Dl 2-14 
guerreiros saídos do  Egito; eles não ti- Dt H.20: 
nham  escu tado  a voz do  S e n h o r , que 2K'15’45'62 
então ju rara  não deixá-los ver a terra que di 2.14 
jurara a seus pais dar-nos. terra que mana

p . Segunda catequese iitürg ica  que relaciona o  c írcu lo  de pe­
dras ao evento salvtTico da travessia. *|C f. nota a 4 .6 .| 

q . A  ação de Deus tem dupla finalidade: o terror apodera-se 
de todos os povos e Israel teme o  Senhor.

r .  Este v. relaciona-se bastante intimamente com  4.24; as duas 
ultimas expressões do v. já  ocorreram cm 2.11.

s. Observe-se a aparição da prim eira pessoa do p lura l, que 
denota uma intenção de atualização Iitürgica. cf. 5.6.

t . O  r ito  da c ircu n c isão  é  p ra ticado  com  facas de .sílex, c f. 
E x  4 ,25, s in a l da antigu idade do rito . A  con tinuação  do texto 
(vv . 4 -7) va i tentar exp lic a r , num estilo  um tanto pesado, esta 
inc ircunc isão  dos israe litas quc parecia  chocan te , po is  a c ir ­
cunc isão . s in a l da a lian ça  (confere G n  17 .10 -11. nota), era 
necessária para a pa rtic ipação  na Páscoa, con fo rm e Ex 12. 
44.48.

u. Este nome remete ao rito que se devia praticar nas p ro x i­
midades do santuário dc G u ilg a l.



Dt6..v. ]e jte e mel*. 7Foram  seus filhos que cle
11.9

estabeleceu em  lugar deles; a estes e' que 
Josue' c irc u n c id o u . p o is e ram  in c ir­
cuncisos. ja' que não os tinham  circunci- 
dado no cam inho. "Ora. quando se aca­
bou de c ircuncidar toda a nação, eles 
permaneceram  no m esm o lugar, no acam ­
pam ento. ate a c u r a " . ^  o  S f.nhor disse 
a Josue': "H oje  cu fiz rolar para longe de 
vós o  opróbrio do  Egito". E aquele lugar 
foi cham ado com  o nom e de G uilgal até 
o presente dia*.

P rim e ira  P áscoa  em  C a n a ã . ,0O s filhos 
de Israel acam param  em G uilgal e  cele ­
braram  a Pa'scoa no décim o quarto dia 
do m ê s \  à tarde . na planície dc Jerico. 
" E  cies com eram  produtos da terra, no 
dia seguinte à Pa'scoa, pães sem  ferm en­
to e espigas tostadas' naquele m esm o dia. 
I2E o  mana' cessou no dia seguinte, d e ­
pois dc com erem  produtos da terra". Não 
mais houve mana' para os filhos de Is­
rael, quc. naquele ano, com eram  os p ro­
dutos da terra de C anaã.

v. Esta tentativa dc exp licação deriva do estilo  deulcrouôm ico.
w . O  rito não pôde ser praticado de imediato nos guerrei­

ros que deviam enfrentar os cananeus. cf. O n  34.25. Ha aqui 
uma narração abreviada quc se exp lica  perfeitamente do ponto 
de vista liturgico.

x. Nova explicação do nome Guilgal (cf. 4.19 nota), apoian- 
do*se num trocadilho o rig iná rio  dc um verbo hebr. que s ign ifica  
rolur: o  lugar sign ificaria  rolamento. D if íc i l é  perceber o que o 
texto entende por oprobrio do Egito: provavelmente se trata da 
incircuncisào da geração do  deserto.

y. Esta data é  a da Páscoa em Ex 12.6 e fo i preparada por Js 
4.19. A  festa fo i celebrada na p lan íc ie dc Jerico e não no san­
tuário dc G u ilg a l. o  que esta de acordo com  seu caníter fam ilia i 
(Ex 12.1-11).

z. A  menção a espigas tostadas no quadro da Páscoa é  pecu liar 
ao nosso texto; ordinariamente só sc faz mençào a elas para as 
obluções das prim ícias (L v  2.14; 23,14).

a. O  mana' cessa (cf. Ex 16). É  o  fim  de um período — a vida 
no deserto — e o in íc io  de um novo — o da vida sedentária em 
Canaa. A  evocação da Páscoa e a manducação dos produtos da 
terra acentuam esta ruptura.

b. L il.  rm Jerico. Certas versões c  as traduções modernas 
matizam, talvez sem razão, a preposição, porque Jericó  ainda 
não fora conquistada.

c . A  cena aqui descrita deve ser cotejada com  outros textos 
b íb licos. tais como 2Sm 24.16 e IC r  21.16. O  chefe do exército 
seria então um anjo. mas essa designação supõe que o Senhor 
eslá rodeado de uma corte celeste da qual é rei. No  seu estado 
aiuul. b narrativa serve de introdução ao cap ítu lo seguinte.

d . A  resposta term ina de form a abrupta e seria dc se esperar 
um desenvolvimento.

M an ifes tação  d o  chefe  d o  exérc ito  do  
S en h o r. ‘-'Ora, estando Josué perto de 
Jericdb. ergueu os olhos e viu: eis um 
hom em  à sua frente, tendo na m ão a 
espada desem bainhada1'. Josué dirigiu-se y"??2 
a ele e disse-lhe: “ Es a nosso favor ou a 
favor dos nossos advcrsa'rios?" l4“ Não, 
disse e le , eu sou o chefe do  exército do e* 2 1 .20: 
S e n h o r . Agora venhod". Então Josué se •,2-14 
lançou rosto por terra ', prostem ou-se e 
disse-lhe: “Que diz o meu Senhor ao seu 
servo?" lsO  chefe do exérc ito  do S e n h o r  

disse a Josué: “T ira as sanda'lias dos teus 
pés. pois o  lugar em  que esta's é  santo '". 6,1 w  
Assim fez Josué.

/> L itu rg ia  g u e r r e i r a  cm  to rn o  d e  
Je r ic ó . ‘Jericó estava cerrada e encer­

rad a ' por causa dos filhos de Israelh: nin­
guém  saia e ninguém  entrava.

2Disse o  S e n h o r  a Josué1: " V ê ,  cu tc 
entreguei Jericó e seu rei, seus valentes 
guerrcirosJ. ’E vós. todos os hom ens dc 
guerra, girareis em torno da cidade, dan­
do a volta à cidade um a vez; assim  procc-

e. Embora sejam dc uso prosicmaçòes também diante dos 
homens (Gn 23,7; 2Sm 1.2), o  gesto de Josué revela que o chefe 
do exército nào se distingue realmente do próprio Deus. fato que 
é enfatizado no v. 15.

f. A  ordem que Josué recebe é idêntica ã recebida por M oisés 
em Ex 3.5. Sobre essa base. pretendeu-se ver na narrativa a 
declaração de fundação de um santuário. Nota-se em nosso livro  
a preocupação de assemelhar Josué à grande figura de Moisés, 
chefe do povo. que continua sendo um modelo.

g. O  hebr. emprega o mesmo verbo sob duas formas d iferen­
tes: a tradução esforçou-se por manter o jogo  de palavras.

h . Para este cap.. o texto gr. é indiscutivelmente mais curto 
que o hebr.; as divergências, por demais numerosas entre os dois 
textos, não foram anotadas.

i. Apesar das repetições e redundâncias, é bastante fác il per­
ceber a estrutura da narraliva: ordem de Deus a Josué (vv. 2-5), 
transmissão desta ordem aos sacerdotes (v. 6). depois ao povo 
(vv. 7-10). execução da ordem (vv. 11-16.20). — Esta narrativa 
comporta simultaneamente traços liturg icos e traços guerreiros.
O  povo é  constituído pe lo conjunto dos guerreiros; o c lam or é 
parte dos ritos da guerra e deve ser em itido no momento do 
assalto (ISm  17,20.52); da mesma forma o  som da trompa, que 
serve para apavorar o in im igo  e semear o pânico (Jz 7.8-20). A  
arca, associada tanto à guerra com o às procissões lilú rg icas. es­
tabelece o v íncu lo entre os do is inseparáveis aspectos da narra­
tiva. A  procissão, a importância do numero sete. a menção aos 
sacerdotes quc precedem a arca ou a carregam manifestam o 
caráter liturg ico  do  conjunto. Em  tais condições, torna-se d if íc i l 
de fin ir as circunstâncias da conquista de Jericó.

j .  Mesm a expressão que cm  i .14. Normalmente, ela se aplica 
unicamente aos israelitas.



derás duranle seis dias. 4Setc sacerdotes 
levarão as sete trom pas de chifre de car­
neiro11 adiante da arca. No se'timo dia. gi- 
rareis em redor da cidadc sete vezes e  os 
sacerdotes farão soar as trom pas. 5Quan- 
do ressoar o  chifre de carneiro1 — quan­
do ouvirdes o  som  da trom pa — , todo o 
povo soltara' um  grande clamor™; a m u­
ralha da cidade cairá sobre si m esm a e o 
povo subirá, cada qual reto à sua frente” .

‘Josué, filho de  N un. cham ou os sacer­
dotes e  lhes disse: “Tomai a arca da alian­
ça e que sete sacerdotes levem sete trom ­
pas de chifre de carneiro adiante da arca 
do S e n h o r . "  7E le disse ao povo: "Passai 
e dai a volta à cidadc. mas a vanguarda" 
passe diante da arca do S e n h o r ” . "Tudo 
aconteceu com o Josue' d issera ao  povo: 
os sete sacerdotes que levavam  as sete 
trom pas de ch ifre  de  carneiro adiante do 
S e n h o r  passaram , fazendo soar as trom ­
pas. A arca da aliança do  S e n h o r  o s  

seguia. 9 A vanguarda m archava à frente 
dos sacerdotes, quc faziam  soar as trom ­
pas, e  a retaguarda" seguia a arca; m ar­
chavam  fazendo soar as trom pas.

l0Josue' deu esta ordem  ao povo: “ Não 
clam arcis, não fareis ouvir a vossa voz e 
nenhum a palavra sairá dc vossa boca até 
o dia cm quc eu vos disser: ‘C lam ai’; 
então clam arcis".

"A  arca do S e n h o r  girou cm  volta da 
cidade para contorná-la uma vez, a seguir 
recolheram-se ao acampamento e lá passa-

k . A q u i. não se devem im aginar instrumentos metálicos, mas 
s im ples “ berrantes** de ch ifre de carneiro. Esse ch ifre dc unimal. 
no qual sc sopra sem o aux ilio  de um bocal, só é capa/ dc 
p roduzir um mugido, algo assustador. O  seu uso na liturg ia (Lv  
25.9; 2C r 15.14) confirm a o que fo i d ito em 6 2  nota.

I. Expressão muito parecida em E x  19.13. texto litürgico. 
m . Também o  clamor com bina o aspecto guerreiro com  o 

litü rg ico , c f. L v  23.24; Nm  29.1; 2Sm  6,15; Esd 3 .1 l.
n. Term o bastante raro. c f. N m  32.21.27.29; IC r  12.23; 2C r 

20,21; 28.14.
o . Term o tardio e raro. cf. N m  10.25; Is 52.12; 58.8. 
p . A  expressão levatuar-se de manha cedo, já  encontrada em

3.1. ressalta cm  Js a manhã dos dias de grande importância, cf. 
7.16; 8.10.

q . A  palavra hebr. quc costuma sign ificar ‘ 'ju lgamento", “deci­
são” , "d ire ito" tem aqui um sentido menos jud ic iá rio  c  mais geral.

r .  O s vv. 17-19 interrompem o f io  da narrativa; visam  prepa­
rar o  fim  da história de Rahab (vv. 22-25) e o episódio do cap. 
7 (comp. 6.18 com  7,21.25).

ram a noite. l2Josué se levantou de manhã 
cedop e os sacerdotes tom aram  a arca do 
S e n h o r :  l , o s  sete sacerdotes que levavam 
as sete trom pas dc chifre de cam eiro à 
frente da arca do S e n h o r ,  recom eçaram  a 
m archar fazendo soar as trom pas. A van­
guarda marchava diante deles c a retaguar­
da seguia a arca do S e n h o r ;  marchavam 
fazendo soar as trom pas. l4Giraram  uma 
vez ao redor da cidade no segundo dia, 
depois voltaram ao acam pam ento. Assim 
fizeram durante seis dias. l5O ra, no séti­
m o dia, eles se levantaram  ao rom per da 
aurora e  giraram  sete vezes ao redor da 
cidadc conform e o m esm o ritoq; foi só 
neste dia que deram  sete voltas ao redor 
da cidadc. “ À sétim a vez, os sacerdotes 
fizeram soar as trom pas, c  Josué disse ao 
povo: “Clam ai, pois o  S e n h o r  vos entre­
gou a cidade. ,7A cidade' será votada ao 
interdito' para o  Senhor, ela e tudo o quc 
nela se encontra. Só viverá Rahab, a pros­
tituta, ela e  todos os que estiverem  com 
ela na sua casa. pois escondeu os mensa- 2.6 
geiros que enviamos. '"Quanto a vós. guar­
dai bem o  interdito, não aconteça que cobi­
ceis' e  tomeis algo do que está sob inter­
d ito , c transfirais o  interdito para o acam ­
pamento de Israel, causando sua desgra­
ça. '*Toda a prata, o  ouro e os objetos de Nm 31.54 
bronze e ferro, tudo será consagrado ao 
S e n h o r ,  e entrará no tesouro do S e n h o r ” " .

“ O  povo clam ou e as trom pas soaram.
Quando o  povo escutou o  som da trompa.

s. Dentro do quadro da guerra santa, cuja condução e vitória 
são da alçada dc Deus. cabe ao homem nada guardar para s i e 
tudo consagrar ao verdadeiro vencedor por uma destru ição rad i­
cal. Este rito fo i praticado por outros povos além de Israel, 
particularmente pelos moabitas. segundo reza a inscrição do seu 
rei Meshá (séc. IX). Contudo, não obstante os textos de Dt (13.16- 
19: 20.16-18). raramente o interdito fo i praticado de forma ab­
soluta. Segundo Js 8.2-27; 11.14. os israelitas podiam guardar 
para si o  gado e os despojos da cidadc conquistada. Acresce que 
as prescrições deuteronftm icas que ordenavam a matança dos 
moradores das cidades canane'ias (cf. Js 6 .2 1; 10-28-39) tinham 
por fina lidade  ev itar qua lquer contam inação com  os cu ltos 
idolatricos; mas fo i uma prescrição teórica, raramente posta em 
pratica, mesmo quando da conquista.

t. O  hebr. leu votar ao interdito; com  o  gr., c  melhor ler 
cobiçar, com o em Js 7.21 

u. Trata-se da pane do butim  quc era consagrada a Deus e 
depositada cm  um templo. N o  v. 24. a expressão usada parece 
designar o templo de Jerusalém.



soltou um grande clam or e a muralha des- 
Hb ii.jo  moronou sobre si mesma; o  povo subiu 

para a cidade, cada qual reto à sua frente, 
e apoderaram-se da cidade. 2lEles votaram 
ao interdito tudo o  que se achava na cida­
de, tanto hom em  com o m ulher, jovem  
com o ancião, touro, ovelha e jum ento , 
passando tudo ao fio da espada.

A sa lv aç ão  p a r a  a  c a sa  d e  R a h a b . 
22Josué disse aos dois hom ens que ha­
viam  espionado a terra: "Entrai na casa 
da prostituta c  fazei sair esta m ulher e 
tudo o que lhe pertence, conform e lhe 
ju rastes". y O s jovens que tinham  esp io ­
nado entraram  lá e  fizeram  sair R ahab, 
seu pai. sua m ãe, seus irm ãos e tudo o 
quc lhe pertencia; eles fizeram  sair todos 
os do seu clã e os instalaram  fora do 
acam pam ento de  Israel*. “ Q uanto à c ida­
dc. incendiaram-na. bem com o tudo o  que 
nela se achava, exceto a prata, o  ouro  e 
os objetos de bronze e dc ferro, que en ­
tregaram  ao tesouro da C asa do S e n h o r . 

“ Josue' concedeu a vida a R ahab. a pros­
tituta. à sua fam ilia e a tudo o quc lhe 
pertencia"; ela pôde m orar no m eio de 
Israel ate' o  presente d ia , pois escondera 
os m ensageiros que Josue' enviara para 
espionar Jericó.

“ Naquele tem po, Josue' m andou pro­
nunciar este juram ento*: “ M aldito  seja 
perante o  S e n h o r  o hom em  quc se le­
vantar para reconstruir esta cidadc, Jericó. 
Ao preço do seu prim ogênito  lhe lançará 
os fundam entos, ao  preço do seu filho 
mais novo lhe fixará as portas” .

n O  S e n h o r  esteve com  Josué, cuja fama 1.5 

estendeu-se por toda a terra.

rj  I n f id e l id a d e  d e  A k a n  e d e r r o ta  
d ia n te  d e  Ai. ‘O s filhos de Israel co ­

m eteram  um ato de infidelidade5 com  re- )Cr2.7 

lação ao interdito: A kan. filho de Karm i, 
filho de Z abdi, filho de Z érah , da tribo 
de Judá. apossou-se do  que estava inter­
d ito , e a ira do  Senhor inflam ou-se con­
tra os filhos de Israel*.

2Josué enviou hom ens de Jericó  a Ai, 
que fica perto  dc B et-Á ven. a leste de 
Betei*, e disse-lhes: “Subi para espionar 
a terra” . Os hom ens subiram  para esp io­
nar A i \  'voltaram  para ju n to  de Josué c 
disseram -lhe: “ Não suba todo o  povo! 
Subam  cerca de dois ou três mil hom ens 
para atacar Ai! Não im ponhas fadiga ao 
povo inteiro, pois aquela gente é  pouco 
num erosa” . ‘C erca de três mil hom ens 
sub iram , en tão , m as tiveram  d e  fugir 
adiante dos hom ens de Ai. 5O s hom ens 
de Ai m ataram -lhes cerca de trinta e seis 
hom ens e os perseguiram  para além  da 
porta da cidade, até  Shebarim ; e les os 
m ataram  na descida. A coragem  do  povo 
dissolveu-se e sum iu com o água.

‘Josué rasgou as vestes, caiu de rosto 
cm  terra diante da arca do S e n h o r  até o  
anoitecer, ele  e os anciãos de Israel, e 
jogaram  pó sobre a cabeça '. 7Josué disse:
“ Ah! Senhor D e u s , por que induziste este 
povo a atravessar o Jordão? Teria sido 
para entregar-nos às m ãos do  em orita  e 
fazer-nos perecer? Ao m enos tivéssem os 
nós resolv ido cstabcleccr-nos além  do

v. C f. Dt 23.15. o acampamento de Israel é  santo e a presença 
da fam ília  de Rahab. composta de estrangeiros, o  tomaria impuro.

w. Relativamente à lei do interdito. Rahab e sua fam fliu cons­
tituíam uma exceção quc o redator ju s t if ica  invocando a fé  desta 
mulher (cf. 2.9-11) e o aux ilio  quc prestou a Israel. N o  conceito 
dos redatores, o caso dos guibeonitas (Js 9) constitu i uma segun­
da exceção (cf. Js 11.19).

x. A  realização deste prognóstico de Josué encontra-se em
I Rs 16.34.

y . A  expressão cometer um ato de infidelidade pertence ao 
vocabulário de E z . dos textos sacerdotais e do Cronista.

z . A  premonição de Josué (6.18) revelou-se ineficaz: o  pecado 
de Akan permite exp licar o fracasso m ilita r diante de A i.  mas o 
v. introdutório, revelando o nome do culpado, suprime a tensão 
cuidadosamente mantida na scqUência da narrativa.

a. O  texto hebr. parece fazer dc Bet-Áven um lugar d istinto de 
Bctc l. mas para os profetas Oséias (4.15; 5,8; 103) e Am ós 
(5.5). Bet-Áven é  um nome derrisório  para designar Betcl. Esta 
identidade é  confirmada por Js 18.12. O  texto gr. Icu s im ples­
mente: que está perto de Betei.

b. Deve-se comparar esta breve narrativa de espionagem com  
Js 2. c f. 2.1 nola.

c . O s gestos feitos por Josué e os anciãos são característicos 
dos ritos dc lamentação, m u ito parecidos com  os ritos de luto: 
rasgar as roupas (Gn 44.13; ISm  4,12; JI 2,13; IMc 3.47; 4.39). 
ca ir de rosto em terra (IMc  4.40; 4.1 i) .  lançar pó na cabeça 
(ISm  4.12; E z  2730; Ne 9.1; 2Mc 10.25: 14.15). A  liturg ia 
penitencial prolonga-se até o anoitecer (Jz 20,23.26; 21.2; ISm  
14.24; 2Sm  1.12) e se realiza no santuário, que pode ser o  de 
G u ilga l.



Jordão! “Por favor. Senhor, que direi, 
agora que Israel virou as costas diante 
dos inim igos? 9O s canaanitas e todos os 
habitantes desta terra o  saberão , se vol­
tarão contra nós e suprim irão nosso nome 
desta terra. Q ue poderás então  fazer pelo 
teu grande nom ed?"

'"O S enhor disse a Josue': “Levanta-te! 
Por que jazes prostrado, rosto em  terra?

At s.i-i i "Israel pecou; sim , eles transgrediram  a 
minha aliança, a que eu lhes prescrevera; 
sim. tomaram  o  que era interditado, che­
garam a roubar, dissim ular, esconder en­
tre suas bagagens; l2os filhos dc Israel não 
poderão enfrentar seus inim igos, eles vi- 
rarão as costas diante dos inim igos, pois 
estão m anchados por um interdito; eu 
d e ix a re i d e  e s ta r  c o n v o sc o , se  não  
elim inardes o  interdito que esta' no meio 
dc vós. IJLcvanta-te. santifica o  povo. 
Dirás: ‘Santificai-vos para am anhã, pois 
assim  fala o S enhor, Deus de  Israel: um 
interdito esta' no meio de  ti, Israel; não 
poderas enfrentar teus inimigos enquanto 
não tiveres erradicado o  interdito que esta' 
no meio de vós’.MAproxim ar-vos-eis de 
manhã, por tribos ',e  a tribo que o  Sf.nhor 
houver designado aproxim ar-se-á por clãs. 
e o clã quc o  Senhor houver designado 
aproxim ar-se-á por casas, e a casa que o 
Senhor houver designado aproxim ar-se- 
-a', homem por hom em . l5Aquele que hou­
ver sido designado com o rcsponsa'vel pelo 
interdito sera' queim ado pelo fogo, ele e 
tudo o  que lhe pertence, pois transgrediu 
a aliança do  Senhor e  com eteu um a infâ­
mia cm Israel'."

l6Josué se levantou dc m anhã bem  cedo 
c m andou que Israel se aproxim asse por

d . O  tom dos vv. 7-9 lembra o das preces dc M o ises pronun­
ciadas durante a estada no deserto, c f. Ex 32.11-13; Nm  14,13- 
16; Dt 9.26-29.

e. Toda esta passagem é muito instrutiva acerca da estrutura 
socia i do povo que se reparte em tribos, clãs. casas e fam ílias.

f. Formulação antiga (Gn 34,7; Jz  20.6.10; 2Sm  13.12*13) que 
pertence à língua ju ríd ica  das tribos.

g. O  verbo hebr. designa uma forma de julgamento por sor­
teio. Essa técnica é bem-atestada por ISm  14.41-42 (texto gr.), 
onde o culpado é apontado usando-se fichas d iv inatórias, urim e 
tumirn.

h. Nom e antigo ap licado pela B íb lia  (Gn 10,10; 112: Dn 12) 
à região das cercanias de Babilôn ia .

tribos; a tribo dc Judá foi designada8;
,7m andou aproxim ar-sc os clãs dc  Judá  e 
foi designado o  clã dos zerahitas; m an­
dou aproxim ar-sc o  clã dos zerahitas, casa 
por casa, e a casa de Zabdi foi designa­
da. '"Depois, m andou aproxim ar-se a casa 
de Zabdi. hom em  por hom em , e  Akan, 
filho de K arm i, filho de Zabdi, filho de 
Ze'rah, da tribo de Judá. foi designado.
'•Josue' d isse a A kan: “ M eu filho , dá 
glória ao Senhor, D eus dc Israel, e  ren­
de-lhe louvor; conta-m e o que fizeste; 
não me escondas nada". “ Akan respon­
deu a Josue e  lhe disse: "N a verdade, fui 
cu que pequei contra o  Senhor. D eus de 
Israel, c eis de que m odo agi: 2leu tinha 
visto nos despojos um m anto dc Shinear1’, 
de beleza unica. duzentos siclos dc prata 
e um lingote dc  ouro  que pesava c in ­
qüenta siclos. Eu os cobicei e deles me 
apossei; eles estão  escondidos na terra 
no m eio da m inha tenda e a prata está 
por baixo” . “ Josue' m andou m ensageiros, 
que correram  à  tenda: tudo estava de fato 
escondido na tenda de Akan e a prata 
estava por baixo. “ T iraram  os ob jetos do 
meio da tenda e os trouxeram  a Josue' c 
a todos os filhos de Israel: depositaram - 
-nos1 diante do  S enhor.

“ Josue' levou A kan. filho dc Zérah, bem 
com o a prata, o m anto e  o  lingote de 
ouro*, seus filhos c filhas, seu louro, seu 
jum ento , suas ovelhas, sua tenda e  tudo 
o  que lhe pertencia. T odo Israel o  acom ­
panhou e fizeram -nos subir ao vale de 
Akor11. “ E  Josue' disse: "P or que nos trou- 
xeste a desgraça1? Q ue o  S enhor, nes­
te d ia, traga sobre ti a desgraça!” T odo 
Israel o  lapidou; e e les o queim aram  e

I. Conform e Js 6.19.24. os objetos de metal devem ser deposi­
tados no tesouro do templo. O  verbo hebr. s ign ifica  propriamente 
fundir os metais, o  que não quadra bem com  o manto de Shinear.

j .  A o  passo que. no v. 23. os objetos sào depositados diante do 
Senhor, aqui e les sâo levados com  Akan  para serem queimados 
com  ele. Tem os a í uma das numerosas dificu ldades deste cap.. 
no qual se podem descobrir d iversas intervenções redacionais.

k . Conform e o  contexto, o vale dc A k o r  deve estar situado em 
algum lugar entre Jericó  e A i;  O s 2.17 confirm a tal localização. 
Todavia, segundo Js 15.7, o vale de A k o r encontra-se em terri­
tó rio  judaíta. Pode-se pensar numa transposição de tradição.

\. Já encontrado em Js 6.18. o  verbo causar desgraça ('akar) 
está em assonância com  o  lugar do  castigo, A ko r. O  trocadilho



apedrejaram "’. “ Ergueram  sobre ele um 
grande m ontão de pedras até  hoje exis­
tente. Então  aplacou-se a ardente cólera 
do S e n h o r . Por isso é  que a té  hoje aque­
le lugar recebeu o  nom e de “ Vale dc 
A kor".

q  T o m a d a  d e  Ai. 'O  S e n h o r  disse a 
Josué: “ Não tem as e não tc deixes 

abater. T om a contigo todo o  povo em  pé 
de guerra"; levanta-te, sobe contra Ai. Vê, 
eu te entreguei o rei de A i, seu povo. sua 
c idadc e sua terra.” 2Tratara's Ai e seu rei 
com o trataste  Jericó e seu rcip: contudo 
podcrcis tom ar para vós com o presa os 
seus despojos e  seu gado11. Arm a uma 
em boscada contra a cidade, pelo lado de 
tra's".

•'Josué levantou-se com  todo o  povo em 
pé de guerra , a fim dc subir contra Ai. 
Josué escolheu trinta mil hom ens, valen­
tes g u e rre iro s , e . à no ite , os env iou . 
■‘D e ra - lh e s  e s ta  o rd em : "V ed e ! Vós 
ficarcis dc em boscada contra esta cida­
dc. por detra's dela: não vos afasteis de­
mais da cidade e ficai de prontidão. 5Eu 
e  todo o  povo que esta' com igo aproxi- 
m ar-nos-em os da cidade. Q uando eles 
saírem  ao nosso encontro com o da pri­
m eira vez. fugirem os deles, ‘e eles sai­
rão atrás dc nós até que os tenham os 
atraído para longe da cidade, pois dirão: 
‘E les fogem  dc nós com o da prim eira 
v ez ', e  nós fugirem os adiante deles. 7Vós, 
então, surgireis da em boscada e  ocupareis 
a cidade; o S e n h o r , vosso D eus, a entre­

ga em  vossas m ãos. "Quando vos apode- 
rardes da cidadc. atear-lhe-eis fogo; pro- 
cedereis de acordo  com  a palavra do 
S e n h o r . Eis a ordem  quc cu vos dou". 
’Josué os enviou e eles foram para o local 
da em boscada; puscram -se entre Betei e 
A i, a oeste de  Ai. Josué passou aquela 
noite no m eio do  povo.

'“Jo su é  levan tou-se  dc m anhã cedo . 
inspecionou o povo e , a seguir, subiu 
contra Ai com  os anciãos de Israel à fren­
te do  povo. "T odo  o  povo em pé de guer­
ra que estava com  ele subiu, avançou, 
chegou diante da cidade e acam pou ao 
norte dc Ai. ficando o  vale entre eles e 
Ai. l2Josué tom ou cerca de c inco  mil 
hom ensr e os dispôs dc em boscada entre 
Betei e Ai. a oeste da cidade. I30  povo 
m ontou acam pam ento ao norte da c id a ­
de e sua retaguarda" a oeste da cidade; 
naquela noite , Josué dirig iu-se para o 
m eio da planície. l4O ra, quando o  rei de 
Ai viu isto, ele e  todo o  seu povo, os 
hom ens da cidadc levantaram -se às pres­
sas e  saíram  para com bater Israel num 
lugar que fica defronte da Araba'; m as 
ele não sabia que havia uma em boscada 
contra ele atras da cidade. l5Josué e todo 
Israel fizeram -se de derro tados d iante 
deles e fugiram  cm  direção ao deserto. 
lfiT oda a população da cidade sublevou- 
-se, a fim dc pcrscgui-los. Perseguiram , 
pois, a Josué e foram atraídos para longe 
da cidade. ,7Em  Ai e  Betei1 não ficou um 
hom em  que não tivesse saído atrás dc 
Israel: tinham  deixado a cidade aberta

é intradu/.ivel. Numa parte da tradução gr. e em IC r 2,7, o nome 
de Akan fo i lid o  Akar, reforçando assim o  trocadilho.

m . A  execução de toda a fam ília  do culpado (cf. N m  1632) 
é um uso antigo, a ser supresso numa legislação mais recente 
(Dt 24,16: cf. Jr 3130: E z  18.4).

n. K it. iodo o povo de guerra. Mesma expressão em Js 8 3 .1 1; 
I0.7:1 11.7.

o. A  conquista de A i figura na narrativa com o obra de todo 
Israel. Contudo, a estrutura da narrativa é muito parecida com  a 
dc Jz 20.14-48. quc refere o  castigo so frido  pela tribo de Benja­
min em conseqüência do crim e dc Guibea. Am bos os textos têm 
muitos elementos em  comum: fracasso m ilitar, lamentação, ard il 
de guerra sob forma de emboscada e fuga simulada, incêndio da 
cidade. Por outro lado. pesquisas arqueológicas recentes mostra­
ram que. na época de Josue'. o si'tio dc A i  estava abandonado 
havia tempo e deve ter sido ocupado pacificamente pelos israe­

litas. Provável é, po is. que Js 8 constitua uma lenda de conquista 
destinada a justif ica r a posse por Benjam in de um território que 
poderia ser re ivind icado por outras tribos. A  origem  histórica da 
narrativa seria, nesta hipótese, uma polem ica territorial entre 
tribos, pouco depois do enfraquecimento de Benjamin.

p. A  sorte do rci de Jericó  não está descrita em Js 6, mas 
alude-se a ela em 10.1.28.30 e 12,9.

q . Este abrandamento do interdito é previsto em Dt 235 ; 3.7; 
cf. Js 6.17 nota.

r .  Este numero nào corresponde ao indicado no v. 3. Parece 
que os vv. 3-9 são um desenvolvimento baseado nos vv. 10-13 
para perm itir a transmissão, aos homens emboscados, da ordem 
de Deus a Josué, 

s. L it. seu catcanlwr.
t. A  menção a Betei está ausente no texto gr. e deve ter sido 

acrescent:tda posteriormente a nosso texto.



queim ou Ai e a transform ou em  rum a' 
para sem pre, num lugar deserto  que ain­
da hoje existe. MQuanto ao rei de  Ai, ele 
o  pendurou num a árvore" até  o  entarde- io.27: 
cer e , quando o  sol se pôs, Josue' man- Dl2l-22-2J 
dou descer o  cadáver da árvore: lança- 
ram -no à entrada da porta da cidade e 7.26 

ergueram  sobre ele  um grande m ontão 
de pedras que ainda hoje existe.

enquanto  perseguiam  Israel. ' " O  S i-n h o r  

*.26 disse a Josue': "E stende em  direção de 
A i“ o dardo quc tens na m ão. pois eu a 
entregarei a ti” . Josué  estendeu na d ire ­
ção  da cidade o  dardo quc tinha na mão. 
” Apcnas estendera a m ão, os da em bos­
cada surgiram  às pressas da sua posição, 
correram , entraram  na cidade e apodera­
ram -se dela; depois, apressaram -se a ate- 
ar-lhe fogo.

“ O s hom ens de Ai voltaram -se e o lha­
ram: eis que a fum aça da  c idade subia 
para o  céu; n inguém  encontrou  força 
para fugir nem  para um  lado nem para 
o outro; o  povo que  fugia rum o ao d e ­
serto  deu m eia volta con tra  o que o 
perseguia. 2lJosue' e todo  Israel viram  
que os da em boscada se apossaram  da 
cidadc e que subia fum aça da c idadc; 
voltaram  e a tacaram  os hom ens de Ai. 
22O s outros saíram  da c idade  a seu en­
contro ; os hom ens de  A i, cercados por 
todos os lados, ficaram  no m eio de Is­
rael. que os bateu a té  não lhes d e ixar 
nem  sobrevivente nem  fugitivo . u Q uan- 
to  ao rei de A i, e les o  apanharam  vivo 
e o trouxeram  a Josué.

MO ra, quando Israel acabou dc m atar 
todos os habitantes dc Ai no cam po, no 
deserto  onde os tinham  perseguido , e 
todos foram abatidos pelo fio da espada 
até o  exterm ínio, todo Israel voltou para 
Ai e  passou-a ao  fio da espada. “ O  total 
dos que caíram  naquele d ia, hom ens e 
m ulheres, foi de doze m il, todos de Ai. 
“ Josué não recolheu a m ão que estendia 
o  dardo enquanto não votou ao interdito 
todos os habitantes de  Ai. 2,lsracl tomou 
para si com o butim  apenas o  gado e os 
despojos da cidade, conform e a palavra 
que o  S e n h o r  prescrevera a Josué. “ Josué

C o n s tru ç ã o  de  u m  a l t a r  c  le itu ra  da  
lei no  m o n te  K bal. " Jo su é  construiu um 
altar para o  S e n h o r , Deus de  Israel*, sobre 
o  m onte E b a lV c o n fo rm e  o  que M oisés,
o  servo do  S e n h o r ,  ordenara aos filhos 
dc Israel, com o está escrito  no livro da 
Lei de  M oisés: altar de pedras brutas, 
quc não haviam  sido lavradas por ne­
nhum a ferram enta '. E sobre ele oferece­
ram  holocaustos ao S e n h o r  e im olaram  
sacrifícios pacíficos. ’2E  ali. Josué ins­
creveu nas pedras um a cópia da Lei que 
M oisés escrevera  d iante dos filhos de 
Israel. 3VTodo Israel, com  seus anciãos, 
seus escribas c seus ju izes, estava de pé, 
de am bos os lados da arca, diante dos 
sacerdotes levitas, os que carregam  a arca 
da aliança do  S e n h o r ,  tanto o  migrante 
com o o  nativo , m etade d iante do m onte d i 11.29 

G arizim , m etade diante do m onte Ebal. 
segundo  a ordem  que dera M oisés, o 
servo do  S e n h o r ,  de prim eiro abençoar o 
povo de Israel. ■'‘Depois disso, Josué leu 
todas as palavras da Lei — bênção e 
maldição* — conform e tudo o  que está 
escrito  no livro da Lci. ,5Não houve uma 
palavra de quantas M oisés prescrevera 
que Jo su é  não lesse d ian te  dc toda a 
assem bléia de Israel, inclusive m ulheres, 
crianças, bem  com o os m igrantes que 
viviam  no m eio deles.

u. O  gesto de Josue' recorda o de M o isés em E x  17,9. 
v. Note-se que o  nome Ai s ign ifica  em  hebr. “ montão de pe­

dras” , teli.
w . L i l .  na árvore. A  presença do artigo defin ido  ta lvez indique 

que o  redator se refira a uma árvore bem conhecida na região.
x . Esta no t ic ia  concernente à construção  de um  a ltar sobre 

o monte Eba l nas v iz inhanças de S iquém  interrom pe o f io  da 
narrativa, já  que em  i s  9 ,6  os is rae litas a inda se encontram  
no acam pam ento de G u ilg a l.  A liá s ,  a tradução gr. inseriu  este 
ep isód io  entre 9,2 c 9 3 .  sem que isto proporc ione m elhor

seqüência . Js 8 ,30-35 , redação m u i provave lm ente  tardia, 
ind ica  a execução  das p rescrições m encionadas em  Dt 11.29- 
32; 27,1-8.11*13.

y . O  monte Ebal e o monte G a r iz im  (v. 33) são duas monta­
nhas quc dom inam  a cidadc de S iquém . antigo lugar de reunião 
para as tribos, c f. 24.!.

z . A  construção deste altar obedece às prescrições do Cód igo  
da A lia n ça  (E x  20,24-26), cf. Dt 27.5.

a . Esta leitura da L e i refere-sc ao que vem exarado em  Dt
27,11-13 e ta lvez em D t 28, que com porta bênçãos e maldições.



q  Aliança com os guibeonitas. 'O ra. ao 
saberem  d isso , todos os reis que se 

jz 1.9 encontravam  ale'm do Jordãob. na M on­
tanha, na Baixada e cm  todo o  litoral do 
G rande M ar, na proxim idade do L íbano
— hetitas, em oritas, canaanitas, perizitas. 
hivitas, iebusitas — 2coligaram -se para 
com bater de com um  acordo contra Josue' 
e contra Israel.

'O s habitantes de G uibeon souberam  o 
que Josue' fizera com  Jericó  e Ai. 4E les. 
portanto, agiram  com  astúciac: com eça­
ram  a se disfarçar"1, tom aram  sacos gas­
tos para seus jum entos, odres de  vinho 
gastos, rotos e recosidos; -'puseram nos 
pe's sandalias gastas e rem endadas e , 
sobre si. roupas puidas; todo o  pão de 
suas provisões estava seco e reduzido a 
migalhas. ‘Foram  ter com Josue' no acam ­
pam ento de Guilgal e  disseram -lhe, as­
sim  com o aos hom ens de Israel: “ V ie­
m os dc uma terra longínqua. A gora, pois, 
conclu í um a aliança conosco". 7O s ho­
m ens dc  Israel d isseram  aos h iv itas: 
"T alvez habiteis no m eio de nós? C om o 
poderíamos concluir uma aliança convos­
co?” "Mas e les disseram  a Josue: “ Nós 
som os teus servos'" . E Josue' lhes disse: 
"Q uem  sois e donde vindes?” ‘'E les lhe 
disseram : "T eus servos vêm de um a ter­
ra longíqua, por causa do S k n h o r , teu 

2.1» D eus. pois tivem os notícia da sua fam a, 
de tudo o quc fez no E gito10c dc tudo o 

Nm 2 i, que fez com  os dois reis dos em oritas 
quc se achavam  além  do Jordão, Sihon, 
rei de Heshbon e O g, rei do B ashan, que 
morava em A shtarot. “ O s nossos anciãos 
e todos os m oradores da nossa terra nos 
d isseram : ‘T om ai convosco  provisões

b. Compare-se esta introdução com  5.1; 10.1; I I .  I. A  listadas 
rcgiQes é parecida à de Dt 1.7. a dos povos é idêntica à de D l 
20.17 c Js 12.8.

c. O  ard il dos guibeonitas. que consiste cm  fazer Israel acre­
ditar que eles vêm de uma tem i muito distante, torna possível a 
outorga dc uma aliança. Conform e Dt 20.10-18. embora se pos­
sa adm itir uma aliança dessas com  as cidades afastadas, o mes­
mo não deve acontecer com  cidades próximas de Israel, às quais 
deve-se ap licar o interdito.

A  h istorie  idade de um acordo entre Israel c os gu ibeon i- 
tas nào pode ser posta em  dúv ida  e é con firm ada  por 2Sm  
21 .

d . Em  vez de disfarçar-se, alguns mss. hebr. e versões leram

para a viagem ; ide ao encontro deles e 
dir-lhes-eis: N ós som os vossos servos’.
Agora, pois, firmai um a aliança conos­
co. l2Eis nosso pão: estava quente quan­
do  nos abastecem os dc provisões em  
nossas casas, no dia em que partimos para 
vir ter convosco; agora, ei-lo seco e em 
migalhas. 'JEstes odres de vinho que tí­
nhamos enchido quando estavam  novos, 
eis que estão rotos; nossas roupas e san- 
da'lias, e i-las  g astas em  conseqüência  
dum a mui longa jo rnada".

l4O s israelitas' lançaram  m ão das suas 
p ro v isõ es , sem  c o n su lta r  o S e n h o r *. 

l5Josue' fez as pazes com  eles e firmou 
com  eles uma aliança quc lhes concedia 
a vida; os responsáveis da com unidadeh 
fizeram -lhe o juram ento .

l6O ra, ao cabo de três dias, depois de 
terem concluído uma aliança com  eles, os 
filhos de Israel vieram a saber que aquela 
gente era sua vizinha e morava no meio 
deles. ,7O s filhos dc Israel partiram e , no 
terceiro dia, entraram  em suas cidades que 
eram G uibeon, Kcfirá. Beerot e Qiriat- 
-learim 1. '“Os filhos de Israel não os ataca­
ram, porque os chefes da com unidade lhes 
haviam feito o  juram ento pelo S e n h o r ,

Deus de Israel, mas toda a comunidade 
m urmurou contra os responsa'veis.

"T odos os chefes d isseram  a toda a 
com unidade: "N ós lhes fizem os um ju ­
ram ento pelo S e n h o r , D eus de  Israel; 
doravan te , não os podem os m altratar.
“ E is o  que lhes farem os: conceder-lhes- 
-emos a vida para que a ira não venha 
sobre nós por causa do ju ram ento  que 
lhes fizem os". 2lT endo os chefes dito a 
respeito  deles: “Q ue vivam !” , tom aram -

outro verbo, que s ign ifica  ahastccer-sr de provisões e que apa­
rece em 9,12.

e. O s guibeonitas querem, a qualquer preço, firmar uma aliança 
com Isrnel. A o  declararem-se senos, aceitam o estatuto de vassalos.

f. L it. os homens. A  tradução procurou e lim inar a am bigüida­
de; nào pode tratar-se dos guibeonitas. e sim  dos israelitas, que. 
lançando mào de suas provisões, concluem a aliança solicitada. 
O  texto gr. leu aqui os chefes, com o no v. 15.

g. L it. eles não interrogaram a boca do Senhor.
h . Responsd\’eis da comunidade. A  expressão pertence ao estilo 

sacerdotal. c f. Ex 16.22; 34,31.
I. Essas quatro cidades acham-se agrupadas a noroeste de Je­

rusalém.



-se lenhadores c aguadcirosj para toda a 
com unidade, de acordo com o que os che­
fes lhes disseram . “ Josue' cham ou-os e 
lhes falou: “ Por quc nos enganastes d i­
zendo: ‘N ós hab itam os m uito  lo n g e ', 
quando habitais no m eio de nós? “ D ora­
vante, sois m alditos e nenhum  de vós 
deixará de ser servo — lenhador c agua- 
d e iro — para a casa do meu D eus". 24Em 
resposta a Josue'. e les disseram : “ De fato, 
muitas vezes fora referido a teus servos
0 que prescrevera o  S k n i i o r . teu D eus, 
ao seu servo Moisc's: dar-vos toda esta 
terra e ex term inar todos os habitantes 
desta terra d iante dc vós. T ivem os m uito 
medo de vós; foi por isso que agim os 
deste modo. “ A gora, cis-nos em  teu po­
der; trata-nos com o te parecer bom  e 
ju sto". “ Assim os tratou Josue', livrando- 
-os do  poder dos filhos dc Israel, quc 
não os m ataram . J7Naquele d ia . Josue' os 
constituiu lenhadores e  aguadeiros para 
a com unidade c para o  a ltar do  S f.n h o r  

ate' o  presente d ia . no local que Deus 
cscolhessek.

1  r\ C oalizão  c o n tra  G u ib eo n  c  Israe l 
^  'O ra . A doni-Sédcq'. rei dc Jcrusa-

le'm, soube quc Josué tinha-se apoderado 
de Ai e a votara ao interdito, quc tratara 
Ai e seu rci com o tratara Jericó  c seu rei 
c que os habitantes de G uibeon tinham  
feito as pazes com  Israel e habitavam  no 
m eio deles. 2Dai' ter-se gerado  grande 
tem or, porque G uibeon era um a cidade 
g rande, tanto quanto  as c idades reais, 
m aior do quc A i, e todos os seus hom ens 
eram  guerreiros. 'A doni-Sédeq. rci dc Je­
rusalém . m andou d izer a H ohâm . rei de 
H ebron. a Pireâm . rei de larm ut. a lafia. 
rei de Lakish e a D cbir1", rci dc Eglon:

j .  O s guibeonitas estâo reduzidos a um estatuto interior no 
meio de Israel.

k . Quanto a e s l;i expressão, cf. Dt 12.14.26; 15.20; 17.10;
31.11.

I. O  texto gr. leu Adoni-Bcteq, sob a in fluência de Jz 1.5-7. 
onde o texto hebr. menciona um rei de Jerusalém eom este nome.

m . Norm alm ente. Debir é um nome de cidade, e sua conquista 
é relatada em  10.3X-39; talvez o mesmo valha para lajia, citada 
com o nome de cidade em 19.12.

n. A  menção a Muqcdd prepara o episódio dos c in co  reis 
escondidos na gruta. vv. 16-27.

4“ Subi a m im . socorrei-m e e ataquem os 
G uibeon. pois ela fez as pazes com  Josué 
e os filhos de Israel". 5Tcndo-se unido, 
os cinco reis em oritas — o rci de Jeru­
salém . o rei dc Hebron. o  rei de larm ut, 
o  rci de Lakish e o rci dc Eglon — su­
biram com todas as suas tropas, para sitiar 
G uibeon e a atacar.

‘O s hom ens dc G uibeon m andaram  di- * j . t5 

zer a Josué, no acam pam ento de G uil­
gal: "N ão faltes com  a tua ajuda aos teus 
servos; subi até nós rapidam ente para nos 
salvar c socorrer, pois todos os reis em o- 
ritas que habitam  na M ontanha coliga- 
ran i-se  co n tra  n ós” . 7Josue' subiu  de 
G uilgal e  com  ele todo o  povo em  pc' dc 
guerra e todos os valentes guerreiros.

"O S e n h o r  disse a Josué: "N ão tem as, 
pois eu os entreguei a ti: nenhum  deles 
resistirá  diante dc ti" . 9Josué os atacou 
de im proviso: pois subira de G uilgal 
durante a noite. '"O S r n h o r  os pôs para 
fugir d iante de Israel c infligiu-lhes uma 
grande derro ta em  Guibeon; cle os per- u 2X.21 

seguiu cm  direção à subida de Bct-Horon 
c os derrotou até Azeqá e Maqedá".

"O ra . enquanto eles fugiam  de Israel e 
se encontravam  na descida de Bet-Horon. 
o S k s h o r  lançou dos céus contra eles 
grandes pedras" até Azeqá. e cies m orre­
ram . Foram  m ais num erosos os quc 
m orreram  pelas pedras de granizo do que is 2s.i7: 
os que os filhos de Israel m ataram  à es- w'311 
pada. l2Então Josué falou ao S e n h o r , na­
quele dia em  que o S k n i i o r  entregara os 
em oritas aos filhos dc Israel, c d isse , em 
presença de Israel:

“ Sol. detém -te sobre G uibeon,
Lua, sobre o vale de A ialon!"
I3E o  sol parou e a lua im obilizou-sep 

até a nação ter-se vingado dos seus ini- Hj 3.ii

o. A  seqüência do  v. ind ica que se trata dc pedras de granizo. 
A  expressão merece ser conservada, pot* torna a encontrar-se 
em 10.18.27 para fa lar das pedras que bloqueiam a entrada da 
gruta de Maqedá. Isso representa, sem duvida, a fusão de duas 
tradições prim itivamente distintas.

p. A  partir do v. 12. o redator emprega uma fonte antiga para 
evocar o  combate perto de Guibeon. Josué pronuncia uma espé­
cie de encantamento, cujo sentido exato é d if íc il de defin ir. Trata- 
-se de uma citação poética comentada pelo redator, que percebe 
nela um verdadeiro m ilagre (vv. 13b-14). Ksta é  também a con­
cepção do Siracida no seu e log io  a Josué. c f. Sr 46.4.



m igos. N ão cslá isso escrito  110  livro do 
Justo’? O  sol se im obilizou no m eio dos 
ce'us e não se apressou a tram ontar du ­
rante quase um dia. l4Ncm  antes, nem 
depois, houve um dia compara'vel a este 
d ia em  quc o S e n h o r  obedeceu a um 
hom em , pois o  S k n h o r  com batia  por Is­
rael. lsJosué e com  ele todo Israel volta­
ram ao acam pam ento, cm G uilgal.

O s c inco  re is  na  g ru ta  d c  M a q c d á .
l6O ra os cinco reis tinham  fugido e sc 
escondido na gruta, cm  M aqedá. l7Anun- 
c iou-se a Josué: "O s c inco  reis foram 
d esco b erto s, e scondidos na g ru ta , em 
Maqeda'". '"Josué disse: “ Rolai grandes 
pedras na entrada da gruta e postai ho­
m ens ju n to  dela para vigiá-la. '''Q uanto a 
vós. não vos detenhais, persegui vossos 
inim igos c cortai-lhes a retaguarda; não 
os deixeis entrar em  suas c idades, pois o 
S e n h o r , vosso D eus. vo-los entregou". 
“ O ra. quando Josué e os filhos de Israel 
acabaram  dc in flig ir-lh es esta  grande 
derrota até  seu exterm ínio , alguns conse­
guiram  escapar e en trar nas cidades for­
tificadas. 2'T odo o  povo voltou em  paz 
para o  acam pam ento, ju n to  a Josue em 
M aqcdá; ninguém  rcsm ungour contra os 
filhos de Israel.

“ Então Josué disse: "A bri a entrada da 
gruta e fazei sair da gruta esses cinco 
reis". “ Assim  procederam , e fizeram  sair 
na direção de Josué os cinco reis: o  rci 
de Jerusalém , o  rci dc H ebron, o rei de 
larm ut. o  rei dc  Lakish e o  rci de Eglon. 
2JO ra, depois quc m andaram  sair esses 
cinco reis na direção de Josué, cham ou 
este todos os hom ens dc Israel c disse 
aos com andantes dos hom ens de guerra 

siiio.i quc o acom panhavam : "A proxim ai-vos 
c ponde o  vosso pé sobre a nuca desses 
reis". E les se aproxim aram  e  puseram  os

q. A  palavra de Josue fo i conservada no L iv ro  do  Justo, co- 
letârça hoje desaparecida. que ainda é citada em 2Sm 1.18: IRs 
8.53 (gr ), quc remete a um L iv ro  do Canto, sem duvida em 
conseqüência de uma leitura crnida do hebr. 

r .  l. i i.  (ifiou sua língua, c f. F,x 11,7. 
s. Mesma expressão em 8.1.
t. O  destino dos c in co  reis é o  m esm o que o do re i de A i 

(8.29). Segundo D t 21.22-23. 0 cadaver nào devia  ser dei-

pés sobre a nuca dos reis. “ Josué disse- 
-Ihes: “ N ão tem ais e  não vos deixeis 
abater'. Sede fortes e  corajosos, pois é 
assim  que o  S e n h o r  tratará todos os ini­
m igos que tereis de com bater". “ Depois 
disso, Josué golpeou os reis, m atando- 
-os. c m andou pendurá-los cm  c inco  ár­
vores: e  ali ficaram , pendurados até  o 
entardecer1. 27 A o pôr-do-sol, Josué  deu iuv 
ordem  de os descer das árvores c jogá- 
-los na gruta onde se tinham  escondido.
Rolaram  grandes pedras na entrada da 
gruta, e elas ainda estão ali a té  o  p resen­
te dia.

C o n q u is ta  d a s  c idadvs do  su l. “ N aque­
le dia. Josué apoderou-se de M aqedá e 
passou-a, bem com o seu rei. ao fio da 
espada; votou-a ao interdito , e la  e todas 
as pessoas que nela sc achavam ; não 
deixou um sobrevivente e  tratou o  rci dc 
M aqedá com o tratara o  rei dc  Jericóu.

" Jo su é , e  com  ele todo Israel, passou 
de M aqedá a Libná e em preendeu o com ­
bate com  Libná. •'“O S e n h o r  tam bém  a 
entregou, com  seu rei, às m ãos dc Israel, 
que a passou ao  fio da espada com  todas 
as pessoas que nela se achavam ; não 
deixou um sobrevivente c tratou seu rci 
com o tratara o  rei dc Jericcí.

■” Josué, e com  ele todo o  Israel, passou 
de L ibná a L akish. sitiou-a e a guerreou.
320  S e n h o r  entregou Lakish às m ãos dc 
Israel, que sc apoderou dela no segundo 
dia: passou-a ao fio da espada com  todas 
as pessoas que nela sc encontravam , as­
sim  com o tratara Libná. MEntão Horâm , 
rei de  G u é z e r . su b iu  p a ra  so c o rre r  
L ak ish ', m as Josué  o  d e rro to u , assim  
com o seu povo. a ponto de não lhe d e i­
xar sobrevivente.

•uJosué, e com  cie todo Israel, passou 
de Lakish a Eglon; eles a sitiaram  e a

xado na arvore ã noite: dev ia  ser enterrado ames do pôr-do-
-sol.

u. A  pari ir  deste v.. a descrição da conquista do sul de Canaã 
toma-se muito esquermúica; as expressòes usadas indicam  a 
influência da escola deuteronomista.

v. A  cidadc de Guézer só seria incorporada ao dom ín io  israe­
lita na epoca de Salom ão (1 Rs 9.16). Destarte, c  m ister fazer as 
devidas ressalvas à apresentarão quc temos aqui.



guerrearam . "A poderaram -se dela naque­
le dia e passaram -na ao fio da espada. 
Naquele d ia, ele votou ao interdito todas 
as pessoas que  nela sc ach av am , da 
m esm a form a com o tratara Lakish.

•'‘Josue', e com  ele todo Israel, subiu de 
Eglon a H ebron" e a guerreou. "A p o d e ­
ra ram -sc dela e  passaram -na ao fio da 
espada, assim  com o o seu rei, todas as 
suas cidades e todas as pessoas que nela 
se encontravam . N ão lhe deixou sobrevi­
vente algum , da m esm a form a com o tra ­
tara Eglon. V otou-a ao in terdito , bem 
com o todas as pessoas que nela sc en ­
contravam .

“ Josue'. e com  ele todo Israel, voltou- 
-se para Dcbir* e a guerreou. J ,Apode- 
rou-sc dela bem  com o do  seu rei c de 
todas as suas cidades; passaram -na ao fio 
da espada c votaram  ao interdito todas 
as pessoas quc  nela se en con travam . 
Josue' não deixou sobrevivente. Tratou 
Dcbir e seu rei com o tratara Hebron e 
com o tratara Libná e seu rei.

"Josue' conquistou toda a terra; a M on- 
Jz 1.9: tanha, o  N égueb. a B aixada, as E ncostas, 

assim  com o todos os seus reis. N ão de i­
xou sobrevivente e votou ao exterm ínio 
todo scr vivo, conform e prescrevera o 
S e n h o r . D eus dc Israel.

4lJosue' derrotou-os desde Q adesh-B ar- 
nea até  G aza e toda a terra de Gôshen 
até G uibeon’ . 42Josué apoderou-se de to ­
dos esses reis e das suas terras dc uma 
só vez. pois o S e n h o r . D eus de Israel, 
com batia cm prol dc Israel. 43 A seguir, 
Josué, e  com  cle todo Israel, voltou para
o acam pam ento, cm G uilgal.

1  -a B a ta lh a  ju n to  à s  á g u a s  d c  M c- 
ro m . ‘O ra , quando  lab in , rei de 

Hasor, soube d isso , enviou m ensageiros S! ^  "  
a lobab, rei de M adon. ao rei de Shim ron, 
ao rei de A k s h a f ',2bem  com o aos reis 
quc habitavam  a M ontanha do Norte, a 
Ara ba' ao sul dc Kinarot, a Baixada e os 
cim os dc D or a  oeste. ’O s canaanitas es­
tavam a leste e a oeste; os emoritas. os 
hetitas, os perizitas e os iebusitas na Mon- ot 7.i 
tanha, os hivitas ao pé do Hermon. na terra 
de Mispa'. 4Partiram eles com todas as suas 
tropas, povo tão numeroso quanto os grãos 
de areia na praia do m ar, com  um num ero 
m uito grande de cavalos e carros. T o ­
dos esses reis m arcaram  encontro e vie­
ram acam par ju n tos, perto das a'guas de 
M erom , para com bater Israel.

‘O  S e n h o r  d isse  a Josué: "N ão  os 
tem as“,p o is  am anhã, a esta mesma hora, 
eu . eu os entregarei todos, m ortos, a Is­
rael; cortaras os jarre tes de seus cavalos 
c queimara's seus carrosh". 7Josue' e todo 
o  povo em  pé de guerra investiram  con­
tra eles de  im proviso, perto das aguas de 
M erom , e caíram  sobre elcsc.* 0  S e n h o r  

os entregou às m ãos dc Israel, que os 
derrotou e perseguiu a té  S idon-a-G randc 
e a té  M isrefot-M a'im  c  a té  o  vale de 
Mispa' a leste. E le os destroçou a ponto 
de não lhes deixar nenhum  sobrevivente.
9Josué fez com  eles o  que lhe dissera o 
S e n h o r : cortou os jarre tes dc seus cava­
los c queim ou seus carros.

C o n q u is ta  dc  H aso r. "'Naquele tem po,
Josué voltou e  apoderou-sc dc Hasor; aba­
teu seu rei com  a espada. De fato, Hasor1*

w . Conform e a tradição, a cidadc de Hebron fora conquistada 
por K a leb  (14.13-15; 15.13-14).

x. Segundo Js 15.15-17 e Jz  1,12-15, quem tomou a cidadc de 
Debir fo i O tn ic l. irmão de Kaleb.

y . A s conquistas dc Josue estendem-se desde um lim ite  sul. 
cujos pontos cxlrem os são Qadcsh-Barnea e Gaza, e um lim ite 
norte, marcado por Gôshen, que fica  na terra de Juda. com o em 
Js 15 JS 1. c  por Guibeon.

z . Em  lugar de Madon e Shimron, o  gr. leu Manm e Sinuwn, 
o que permite uma melhor identificação. Todas essas cidades 
localizam -se na A lta  G a lilc ia  ou. pelo menos. ao norte da planície 
de Jezree!. D c sorte que Israel se defronta com  nova coa lizão.

a . A  estrutura desta narrativa assemelha-se muito à dc 10.8-10.
b. Discute-se o  sentido desta ordem. Deveria c ia  ser interpre­

tada com o um modo de proceder típ ico  dc um povo seminõmade? 
Conform e 2Sm  8 3 -4 . D av i ag iria  do mesmo modo com  o exér­
c ito  de Hadadézer. A ção  inusitada, a destruição de carTos e ca­
va los é  indubitavelmente um ato re lig ioso. Já quc o Senhor 
concede a vitória, toma-se inütil organizar um esquadrão dc carros 
e uma cavalaria.

c . Parte dos mss. gr. acrescenta: desde a montanha.
d . A s  escavaçòcs arqueológicas mostraram que Hasor. situada 

em Te l Waqqas. era realmente capital de um vasto reino; os 
textos eg ípcios c os textos de M á r i no bufrates confirm am  esta 
importância. A  cidade fo i destruída no fim  do Bronze Recente, 
época em quc se situa a chegada dos israelitas em Canaã. El;< 
readquiriu grande importância na época da realeza; Salom ão, 
depois A cab  fizeram  dela uma cidade fortificada (cf. IR s 9.15).



fora outrora capital de todos esses rei­
nos. "P assaram  ao fio da  espada todos 
os que nela sc achavam ', votando-os ao 
interdito: não sobrou nenhum  ser vivo e 
q u e im aram  H asor. 12Jo su é  apoderou- 
-se de todas as cidades desses reis e de 
todos os seus reis e os passou ao  fio da 

i» 2*>. espada: ele  os votou ao  in terdito  co n ­
form e prescrevera Moise's, servo  do S e ­

n h o r . 'T o d a v ia ,  Israel não queim ou ne­
nhum a de todas as cidades quc se e r­
guiam  sobre suas colinas, com  exceção 
de H asor. quc Josué queim ou. l4Todos 
os despojos dessas cidades e o gado , os 
filhos dc Israel tom aram -no para si com o 
butim ; todavia passaram  todos os seres 
hum anos ao fio da espada até sua des­
truição; não deixaram  nenhum  ser vivo. 
l5C om o o  S e n h o r  prescrevera a M oiscs. 
seu servo, assim  M oisés o prescrevera a 
Josué e assim  fez Josué: não om itiu nada 
de tudo o que o S e n h o r  prescrevera a 
M oisés.

C oasum ação  d a  conquista . “ Assim Josué 
tomou aquela terra: a M ontanha, todo o 
N égueb, toda a terra de G ôshen, a Bai­
xada. a Araba'. a m ontanha de Israel e 
sua baixada. l7Dcsdc o m onte H a laq .quc  
se ergue na direção de Seir. a té  Ba'al- 
Gad no vale do L íbano ao pé do m onte 
H erm on, apoderou-se de todos os seus 
reis, feriu-os e  os m atou. '"D urante nu­
m ero so s d ia s , Jo su é  g u e rre o u  todos 
esses reis. '”Nem uma só cidadc fez as 
pazes com  os filhos dc Israel, com  excc- 
ção dos hivitas quc habitam  em  G uibeon; 
todas as outras foram tom adas pelas ar­
m as. 2,lDe fato, o S e n h o r  resolvera endu- 
rcccr-lhes o  coração para que em preen­
dessem  guerra contra Israel, a fim dc

vota'-los ao interdito, de sorte que não 
houvesse  m isericó rd ia  para e les c se 
pudesse extcrm ina'-los, com o o  S e n h o r  

prescrevera a M oisés.

G u e r ra  c o n tra  os a n a q u ita s . 2lNaquele 
tem po, Josué  veio exterm inar os ana- 
quitasr da M ontanha, de H ebron, dc De- i> 2.10-1 1 ; 
bir, de A nab, dc toda a m ontanha de Juda' ,l u o  
e  de toda a m ontanha dc Israel. Josué 
votou-os ao interdito com  suas cidades.
22Não sobrou nenhum  dos anaquitas na 
terra dos filhos de Israel. C ontudo, al­
guns subsistiram cm  Gaza, Gat e Ashdod.
“ Josué tomou a terra toda. conform e tudo 
o que o  S e n h o r  dissera a M oisés, e deu- 
-a em  patrim ônio a Israel, repartindo-a 
segundo as tribos. E a terra descansou, 
livre de guerra.

-t o  R esum o d as  co n q u is ta s  d e  Is ra e l.
'Eis* os reis da terra que os filhos 

de Israel derrotaram  e de cuja terra se 
apossaram  além  do  Jo rdão , a o rien te , 
desd e  o  vale dc A rnon até  o  m on te  Dt j.k 

H erm on, assim  com o toda a Araba' do 
lado leste: 2S ih o n \  rci dos em oritas, quc Dt 1.4 

habitava H eshbon; ele dom inava desde 
A roer. quc fica na orla dos desfiladeiros 
do  A m on, o  fundo dos desfiladeiros, bem 
com o a metade do G uilead. até os desfi­
ladeiros do Iaboq, fronteira dos filhos de 0 1 3.16 
Amon; ’a seguir a Araba' até o  m ar de 
K incrot'.a  leste, e até o  m ar da Araba', o Dt 3.17: 
m ar do Sal, a leste, na direção de Bet- 4,49 

-leshim ot, ao sul abaixo das encostas da 
Pisga' e seus arredores. 4D cpois o  territó ­
rio de O g, rei do  B ashan. um dos últi- di i.4: 

m os rcfai'tasJ, que habitava A shtarot c J I1 

Edrci. JEle dom inava o  m onte H erm on,
Salká c todo o  Bashan até os lim ites dos Dl J -I(M4

e. Esta conclusão retoma a fraseologia de 10.28-39 para aplica- 
-la à conquista do Norte. A qu i toma-se evidente o  processo de 
generalização.

r. Esta ultima menção nos traz dc volta ao sul de Juda. estando 
a conquista de Hebron e D eb ir contada em  1036-39. Povo len­
dário, os anaquitas são localizados conforme a tradição bib licu 
em Hebron e seus arredores (Nm  13.22; Js 15.13-14),

g. Este cap. rccapitu la os dom ín ios israelitas, de uma pane na 
Tnmxjordânia (vv. 1-6). de outra na C isjo rdân ia (vv. 7-24).

h. De acordo com  a concepção deuteronôm ica (D t 2.26-3.17).

a Transjordãnia era d iv id ida  em do is reinos, antes da chegada 
dos israelitas. Na realidade, os do is reis. S ihon e O g . só pos­
suíam reinos muito pequenos, um centra lizado em tom o de 
Heshbon. o outro em torno de Edrei. A  respeito dos emoritas. 
veja-se IR s 21.26 nota.

i. O  mar de K inerot e' o lago de Tibcríades. que o  N T  designa 
com  o nome de mar de Tiberíades ou da G a lilé ia  (M t 4.18; 
15.29; Jo  6.1; 21.1). O  mar da Araba. também chamado mar do 
Sa l. 6 o  atual mar Morto, 

j .  C f. Dt 2 .11 nota.



gueshuritas e  dos m aakatitask. bem com o 
a m etade do  G uilead , território  de S ihon, 
rei de H eshbon. ‘M oises, o  servo do  Se- 

Nm 2 1 . n h o r , e os filhos de Israel derrotaram -
2I-35 -nos; c  Moise's, o  servo do S e n h o r , deu 

Nm 32 tudo isso com o posse aos n ibcnitas, aos 
gaditas e à m eia-tribo de Manassc's.

7Eis os reis da terra quc Josue' e os fi­
lhos de Israel derrotaram  tendo atraves- 

ii.i7 sado o Jordão1, a oeste, desde Baal-Gad 
no vale do  L íbano ate' o  m onte Halaq, 
que se ergue na direção dc Seir. Josue'
deu tudo isso em  posse às tribos de ls-

M.I6 racl. segundo sua repartição “na M onta­
nha, na B aixada, na A rabá e sobre as 
Encostas, no deserto  c no Ne'gucbm: o 
hetita, o  em orita . o  kenaanita, o  perizita. 
o hivita e o iebusita.
9 O rci dc Jericó . um.

O  rei de A i. que fica ao lado de 
Betcl. um".

10O  rei de Jerusalc'm . um.
O  rci dc H ebron. um.

11 O  rei dc larm ut. um.
O  rci de L akish, um.

12 O  rei dc E glon, um.
O rei dc G uczcr. um.

'■'O rci dc D ebir, um.
O  rei de Guc'der. um.

14 O  rci dc Horma', um.
O  rei dc A rad, um.

15 O  rei de Libna'. um.
O  rci de A dulâm . um .

14O  rci dc Maqeda', um. 

k . C f. D l 3.14.
I. L it. além do Jordão. A  expressão tem o sentido contrário da 

do v. I; agora se olha desde a Transjordánia. palco dos vv. 1-6. 
O s termos geográficos retomam os de 11.17.

m . A  enumeração das grandes regiões da C isjordân ia já  se en­
contra em D t 1.7. com  exceção das Encostas já  mencionadas em 
Js 10.40 e que devem situar-se defronte das da Pisgá (cf. 123). 
A  lista dos povos é idcntica à de Js 9.1; D t 20,17. cf. Js 7.1.

n . Jericó e A i sào mencionadas com  base nos relatos de Js 2 -
8. A  seqüência da lista talvez seja um documento antigo que 
poderia remontar ao fim  do séc. X  a.C. O  texto grego traz a lgu­
mas diferenças e totaliza vinte e nove reis.

o. O  hebr. compreendeu Lasharon com o um nome de cidade, 
mus Sharon é o  nome de uma região (cf. Is 33.9 notaj, que 
originalmente deve ter servido para caracterizar a cidade de A feq. 
com o ind icado pe lo gr.

p. O  gr. leu aqui dois topònimos distintos. Shimoon e Muron,cf.
11.1 nota. A  tradução dessa lista nâo procurou co rr ig ir o hebr.

q. O  hebr. leu Guilgal. nome de cidade, enquanto é  de sc 
esperar um nome de região, tai com o o leu o  gr.

O  rci de B etei, um.
17 O  rei de T apúah, um.

O  rei de Hêfer, um.
1,10  rci dc Afeq. um.

O  rei de Lasharon”, um.
'* 0  rci de M adon. um .

O  rei dc H asor, um.
“ O  rci dc Shim ron-M eroon1’. um.

O  rci de A kshaf, um .
21 O  rei de T aanaq , um .

O  rei dc M eguido, um.
“ O  rei de Q cdesh . um.

O  rei dc Ioqncâm  no C arm clo. um. 
u O  rei dc D or. na planície de D or. um.

O  rei de G oim . cm  G alil'1, um.
24O  rci dc Tirsa'r. um .

Total dos reis: trinta e um.

»  T e rr i tó r io s  a  conquistar* . 'Josue'
** estava velho e em  idade avançada, 

quando o  S e n h o r  lhe disse: "Ficastc ve­
lho, cm idade avançada. Ora, o  resto da 
terra de quc ainda se deve tomar posse c 
consideravel. 2Eis a terra que resta: todos J* M 
os distritos dos filisteus e todos os dos 11 4-4 

gueshuritas. 'desde Sihor*. que esta' defron- l2 -5 

tc do  Egito, ate' o  território dc Eqron ao 
norte, que deve ser considerado com o 
canaanita; ha' os cinco tiranos dos filis- j, 3 .3; 
teus: o  dc G aza. o  de Ashdod. o  dc Ash- l6'?:

■ , r- . . ISm 5.K
qelon, o  de Gat c o  de Eqron“, e ha os 1 1 ,22: 
avitas*; 4desdc o  su l. toda a terra dos J5 ^ 7: 
canaanitas e  Meara' que e' dos sidônios, 
ate' Afcqa', ate' a fronteira dos emoritas“ , 5a

r .  Tirsá, uo norte da atual Napiusa. lornar-se-ia uma das p ri­
meiras capita is do reino do Norte (cf. IR s 14,17). Continuará a 
sê-lo até a fundação dc Samaria por O m ri ( IR s  16.24).

s. Neste cap. e nos seguintes, decide-se a partilha de Canaã 
entre as tribos de Israel. Para o autor ou os autores, é a ocasião 
de celebrar a tena boa oferecida por Deus a seu povo (cf. Introd.) 
c dc estabelecer simultaneamente o  d ire ito  inalienável aos bens 
de ra iz. tanto de Israel com o povo. com o de cada fam ília  em 
particular. Com  base na firm eza desta estrutura, fo i possível 
estabelecer institu ições re lig iosas tais com o o ano sabático, o 
jub ileu  (cf. L v  25,1 nota).

t. Shihor: torrente quc traça a fronteira com  o Egito; mas este 
nome é por vezes ap licado ao N ilo  (cf. Is 233 ; Jr 2,18).

u . Expulsos do Eg ito  por Kamsés III no in ic io  do século XII, 
os filisteus, que sâo parte dos "povos do mar", instalaram-se ao 
longo da costa palestina e constituíram  uma federação de c inco  
cidades, d irig idas por c inco  chefes denominados tiranos. 

v . Avitas: cf. Dt 2,23.
w . Nesse texto, os emoritas designam o  antigo reino de A m u m i. 

situado pelos textos eg ípcios ao norte de Canaã.



terra dos guibl itas* e todo o  Líbano a oricn- 
I U 7; 12.7 le . desde  B a'al-G ad, ao  pé do m onte 
Nm 13.21: Herm on. até Lebô-Ham at; ‘todos os habi- 

-,4-K tantes da m ontanha, desde o  Líbano até 
ii.x M isrefot-M a'im , todos os sidônios. Eu 

m esm o os desapossarci diante dos filhos 
de Israel; tu deves apenas destinar isso 
cm patrimônio a Israel, conform e te pres­
crevi. 7Agora pois, reparte essa terra, para 

Nm 34.13 q UC 0  patrim ônio das nove tribos e da 
m eia-tribo  de M anassés’". “C om  esta  

\m 32: últim a', os rubenitas e os gaditas reccbc- 
.1.12-17 ram Q patrim ônio quc M oisés lhes deu 

12.6 além do Jordão, a leste, conform e M oisés,
o  servo do S f . n h o r .  lhas tinha dado: 9a 

12 .2-5 partir de Aroer, que Fica na orla dos desfi­
ladeiros do Am on e a partir da cidade que 
esta' no fundo dos desfiladeiros, todo o 

Nm 21.30  planalto dc M edebá até Dibon, lotodas as 
cidades de Sihon, rei dos em oritas. que 
reinava em H eshbon, até a fronteira dos 
filhos de Amon; " o  Guilead e o  território 
dos gueshuritas c  dos m aakatitas, bem  
com o todo o m onte Hermon e  todo o  Ba­
shan até Salka': IJno Bashan, todo o  reino 
dc Og. que reinava em Ashtarot e em  Edrei 
e que  re stav a  c o m o  um  d o s  ú ltim o s 
refaítas*. Moisés os tinha derrotado e desa- 
possado. '-'Mas os filhos dc Israel não desa- 
possaram os gueshuritas nem os maakati- 

Dt 3.14 tas; por isso G ueshur e Maakat continua­
ram habitando no meio de Israel até  hoje.

l4Só à tribo de Lcvi ele não deu patri­
m ônio1’: as o fe rta s d ad as ' ao  S enhor, 
Deus de Israel, essas serão seu patrim ô­
nio, com o ele lhe dissera.

,sMoisés deu à tribo dos filhos dc Rubcn 
Gn 4».j-4: uma parte1* segundo seus clãs. “T iveram  o  

1)1 336 território que se estende a partir de Arocr 
na orla dos desfiladeiros do A m on e  a

cidadc que esta' no fundo dos desfiladei­
ros, todo o  planalto  perto de Medeba'; 
l7Heshbon e  todas as cidades que estão no 
planalto: D ibon, Bamot-Ba'al, Bet-Ba'al- 
-M con, '"lalias. Qucdem ot. Mefaat. '^Qiria- Nm 32 . 

táim , Sibma'. Séret-Shahar nos contrafortes 
da p lanície, “ B et-Peor, as encostas da 2 1 .23.32 

Pisga' e Bet-leshim ot. 2ltodas as cidades l2-3 
do planalto, todo o  reino dc Sihon. rei dos 
em oritas, quc reinava em  Heshbon. M oi­
sés o derrotara, assim  com o aos chefcs dc 
M idian: Evi, R eqem . Sur, H ur. R eba,' 
vassalos dc Sihon, que habitavam  a re­
gião. “ Entre suas vftimas estava Bileâm, 
filho dc Bcor, o adivinho que os filhos dc 
Israel tinham passado ao fio da espadar.
13 A fronteira dos filhos de Rubcn era o 
Jordão c  seus arredores. Este foi o patri­
mônio dos filhos de Rúbcn segundo seus 
clãs: as cidades e  suas aldeias.

“ M oisés deu à tribo dc G ad. aos filhos Gn -w.]** 
de G ad. um a parte segundo seus clãs.
“ Eles receberam  com o território  lazer, Nm 2| ,2. 
todas as cidadcs do  G uilead e  a m etade 32.34-36 

da terra dos filhos de A m on até  A rocr, J> 11.33  

que fica defronte dc Raba': “ a seguir, 
d e sd e  H e sh b o n  a té  R a m a t-M isp c  e 
Betonim  e desde Mahana'im até o  lim ite Gn 32.3 

dc Lodcbar*; " e  na planície, Bct-H arâm . Gn 33.17 

Bet-Nimra', Sukot, Safon. resto do  reino Nm 26.15 

de Sihon, rci dc Heshbon, com  o Jordão e 
seus arredores até  a extrem idade do mar 
de K inc'rct\ além do  Jordão, a leste. “ Esta 
e' a herança dos filhos de Gad segundo 
seus clãs: as cidadcs c suas aldeias.

"M oisés deu à m eia-tribo de  M anassés, 
à m eia-tribo dos filhos de  M anassés, uma 
parte segundo seus c lãs. “ T iveram  por 
território  desde M ahana'im . todo o Ba­
shan, todo o reino de O g , rei do  Bashan,

x. Habitantes dc Gucba l, a futura B ib los. na costa libanesa, 
y . A  partir daqui e ale' a menção à outra meia-tribo de Manassés 

no v. 8. o gr. permite resgatar um texto sem düvida mais com ­
pleto: desde o Jordão até o Grande Mar no Oriente: tu lhe 
darós o Grande mar e suas adjacências.

z. O  hebr. leu com ela, o que designa a outra meia-tribo de 
Manassés. O  gr. traz. um texto um pouco diferente.

a . C f. Dt 2 .11 nota.
b . Os textos são unânimes em atestar que a tribo dc L c v i não 

recebeu território em partilha (cf. v. 33; 143-4; c f. N m  1820; 
Dt 18. 8-9).

c . L it. ofertas consumidas. C f. L v  1.9; 2.2; 3,5.
d . Uma parte: ex ig ida  pe lo verbo e pelo contexto, esta palavra 

não aparece todavia no texto hebr., o mesmo acontecendo nos 
vv. 24 e 29.

e. Esta lista dc nomes encontra-se também cm Nm  31.8; na 
maioria são nomes de cidades.

f. Acerca deste episódio, cf. N m  22-24; 31.8.
g. O  hebr. leu üdhir, o quc nào passa dc uma outra vocalização 

de Lodebar. nome de uma localidade citada (ambém em 2Sm 
9.4.5; I7J27; A m  6.13.

h. C f. pura uma outra voca lização. Js 123.



Nm 32.4I-. c todos os acam pam entos de la ir quc
01 " M estão no B ashan. sessenta cidades. "A  

m etade do  G u ilead . A shtarot e E drei. 
cidades do reino de Og no B ashan, co u ­
beram  aos filhos dc  M ak ir. filho  dc 

Gn 50.23; Manasse's, isto c'. à m etade dos filhos de 
NmDJ632i5 M akir, segundo seus clãs.

J2A í esta' o que M oisés deu em  patri- 
Dt J4.I.K m ônio na planície dc M oab, ale'm do  Jo r­

dão, na altura dc Jericó, a leste1. “ M as à 
tribo de Levi, M oisés não deu patrim ô­
nio; o S enhor. Deus de Israel, é  quem  c' 
seu patrim ônio, com o ele lho havia dito.

14 T e rr i tó r io s  d a  C is jo rd â n ia . 'E is o
quc os filhos dc Israel receberam  

em patrim ônio na terra de C anaã, o  que 
lhes deram  em  patrim ônio o sacerdote 
Eleazar*, Josue', filho de N un, e os chefcs 
de famfliask das tribos dos filhos de Is­
rael: 2o patrim ônio de cada um a foi a tri­
buído por sorteio , com o o S enhor pres­
crevera1 por interm édio de M oisés para 
as nove tribos e a m eia-tribo. 3Pois M oi­
sés dera às duas tribos c à m eia-tribo um 
patrim ônio do outro lado do Jordão, e 

Nm j4. aos levitas não dera patrim ônio no m eio 
13' 15 dos outros. ''Na realidade, os filhos de 

José form avam  duas tribos. M anassés e 
13.33 Efraim , m as aos levitas não se deu parte 

algum a na terra, a não ser cidades para 
l v  25.34: nelas residirem , bem com o terrenos para 

Nm *js 2*1 8005 rcbanhos e seus bens. 5O s filhos dc 
Israel procederam  conform e o S enhor 
prescrevera a M oisés e repartiram  a ter­
ra. 6Os filhos de Juda' vieram  ter com  

Nm 13,6: Josué em G uilgal. e K aleb, filho de le- 
,26f 5: fune'. o  qenizita1": lhe disse: "B em  sabesSr 46.9

o que o  S enhor disse a M oisés, hom em  
0133-1 de Deus, sobre mim e ti. cm Qadesh- 

-Barnca". 7Eu tinha quarenta anos quan­
do M oisés, o  servo do S enhor, me en-

Nm 34

viou de Q adcsh-B arnea para espionar a 
terra, c cu lhe fiz o relatório segundo a 
m inha consciência0. "M eus irm ãos quc 
haviam  subido com igo fizeram  a cora­
gem  do povo se esvair, ao passo que, da Dt i.2k 
m inha parte, eu seguia sem  reservas o 
S enhor, meu Deus. ‘'N aquele dia. Moi- di i_36 
sés fez este juram ento: 'E u  ju ro  quc a 
terra que teu pé calcou será para sempre 
teu patrimônio e o  dc leus filhos, pois se- 
guiste sem reserva o S enhor, meu D eus'.
'"Agora, eis quc o  S enhor me fez viver 
segundo sua palavra, ou seja. quarenta e 
cinco anos desde quc o  S enhor disse esta 
palavra a M oisés, quando Israel cam i­
nhava no deserto; e agora eis-me hoje com 
oitenta e  cinco anos. "H oje  tenho tanta 
força quanta na época em  que Moisés 
me enviou cm missão: tenho hoje a m es­
ma força que eu tinha então para com ba­
ter e para m anter a m inha função*1. l2Da'- 
-m e pois esta m ontanha de quc o S enhor Nm 14.24 

falou naquele d ia, pois naquele dia sou- 
beste que Ia' se encontravam  os anaqui- Nm i3.2«: 
tasq. bem  com o grandes cidades fortifi- ^ . l‘2S' 
cadas. Talvez o S enhor esteja com igo e 9.1-2 

eu tom e posse delas, com o o S enhor 
prom eteu". '-'Josué abençoou Kaleb, filho >l <-2°: 
dc Iefuné. e lhe deu Hebron com o heran- IVij36 
ça. u Por isso. Kaleb. filho de Iefuné, o 
qenizita, recebeu Hebron em patrimônio 
até o presente dia, porque cle seguira sem 
reserva o S enhor, Deus de Israel. I50  nome 
de Hebron era outrora Qiriat-Arba'r: Arba' 
fora o maior homem entre os anaquitas. E 
a terra descansou, livre de guerra'.

15 O  q u in h ão  d a  tr ib o  d e  J u d á .  'Este
é o quinhão da tribo dos filhos dc 

Juda' segundo seus clãs: ele  se estendia , , 7 
em  direção à fronteira de Edom , no d e ­
serto de Sin. rum o ao sul. na direção de

i .  O  autor fala a partir de onde ele se situa, a C isjordân ia. 
j .  O  sacerdote E ieazar é f ilh o  de Aarüo c  pai dc Pinhás (cf. Ex

6.23.25). É  sucessor do seu pai no sacerdócio (cf. N m  20.26-28». 
Ta l intervenção do sacerdote, nesta passagem do liv ro  de Js. 
bem com o em outros trechos (cf. 17,4: 19.51; 21.1). revela in ­
fluencia  redacional sacerdotal. Nestas passagens. Josué passa 
para uma posição secundaria, 

k . C f. Ex 6.25; Nm  32.28.
I. C f. Nm  26.55; 33.54.

m . Quanto à pertença de K a leb  a o c là  de Qenaz. cf. N m  32.12. 
n . C f. Nm  14.24.30-31 e Dt 1.36.
o. L it. conforme o que estava com o meu coração. 
p . L it. sair e entrar, cf. N m  27.21; Dt 28.6; 3 1J2; IR s 3.7. O  

emprego em hebr. desses do is verbos de sentido oposto serve 
para descrever a totalidade da ação de um guerreiro, 

q . C f. 11.21.
r. Esta dualidade de nomes já  e' evocada em G n  2 32. 
s. Mesma conclusão cm I I 23.



Tem an. 2Sua fronteira m eridional esten- 
dia-se da extrem idade do  m ar do  Sal. a 
partir da L íngua' quc esta" defronte do 
N égueb, 3prolongava-sc para o  sul pela 
encosta dos Aqrabim  e passava por Sin, 
depois subia ao sul de Q adcsh-B arnea e 
passava por H esron, subia para A dar e 
virava para Q arqaa. 4passava por Asm on, 
prolongava-se até  a Torrente do Egitou e 
term inava no m ar. “Esta será para vós a 
fronteira m erid ional'" . 5A leste, o lim ite 
era o m ar do Sal, a té  a foz do Jordão. Do 
lado norte, ele partia da laguna" na foz 

ix.19 do Jordão. 6 A fronteira subia a Bct-Hoglá. 
■w* passava ao norte dc B et-A raba e subia 
,K I7 até  a Pedra de B ohan, filho de Rubcn: 7a 

fronteira subia para D ebir' pelo vale de 
7.24.26 Akor e , ao norte, virava para Guilgal* 

que está diante da encosta de Adum im , 
ao sul da Torrente. Passava junto às águas 
dc E n-S h ém esh  e term in av a  em  En- 
-R oguel'.*A  fronteira subia a escarpa de 

ix .16: Ben-Hinom ". no flanco m eridional dos 
1*7 iebusitas — ou seja. Jerusalém  —; a se- 

i».2.6: guir, o  lim ite subia a té  o  cum e da m onta- 
52,35 nha que fica diante da ravina dc Hinom . 

a oeste, na extrem idade da planície dos 
refaítas. ao norte. 9 A fronteira se desvia­
va desde o  cum e da m ontanha até a nas­
cente das águas de N eftôah, prolongava- 
-se até l im \  na m ontanha de Efron c 
desviava-se rum o a Baalá — isto é , Qi- 

v-n: riat-learim . '"Dc Baalá, a fronteira vira­
va para oeste, rum o ao  m onte Seir1, pas­
sava pelo flanco da m ontanha das F lo­
restas ao norte — isto é, Kcsalon — .

2 1 .1 6  descia para Bet-Shém esh e passava por

ICr 13.6

2Cr 26.6

Tim ná. "A  fronteira se prolongava pelo 19.43 

flanco de Eqron ao norte, desviava-se 13.3 

para Shikaron. ultrapassava a m ontanha 
de B aalá. pro longava-se a té  labneel e 
term inava no mar41. 120  lim ite ocidental 
era o G rande M ar e suas adjacências. Tal Nm 34,6 

é, por todos os lados, o  território  dos 
filhos dc Judá, segundo seus clãs.

I3A K alcb. filho de le funé , foi dada 14.6 

um a parte en tre  os filhos de Judá. con­
form e a ordem  do S f. n h o r  a Josué, a 
saber, Q iria t-A rbá . que é H eb ro n ' — 14 .14 -15  

A rbá era o pai de A naq. l4K alcb  expul- 21.11 

sou d a í os três filhos de A naq, Sheshai,
A h im an  e T a lm a i, d e sc e n d e n te s  de  
A naqr. l5D aí, ele  subiu contra os hab i­
tantes de D ebir; o  nom e de D ebir era huk-.w 
an terio rm ente  Q iriat-Scfer*. l6K aleb dis- 
se: “ Àquele que desbaratar Q uiriat-Séfer 
c a conqu ista r, dar-lhe-ei com o esposa 
m inha filha A ksáh". l7O tn ie l‘. filho de 
Q enaz e irm ão de K aleb, conquistou  a 14 .6 .14  

c idadc. c K alcb deu-lhe  com o esposa 
sua filha. Aksá.

‘"Ora. desde que ela chegou , incitou-o 
a pedir a seu pai um cam po. Ela apeou, 
pois, do  jum ento , e Kaleb lhe disse: "Q ue 
queres?" ,9Ela respondeu: “ Faze-m e um 
favor'. Já  que me deste um a terra do 
N égueb. dá-m e tam bém  pântanos” . Ele 
deu-lhe os pântanos de cim a e os pânta­
nos de baixo.

-"Este foi o  patrim ônio da  tribo dos fi- 19.2-v 
lhos dc Judá. segundo seus clãs. 2lAs 
cidades da extrem idade da tribo dos fi­
lhos de Judá. do lado da fronteira de 
Edom . no N égueb, eram : Q abseel. Êder, f '̂s*^

t .  A íungua é  a  fa ixa  de  te rra  q u e  av an ça  n o  m ar M o rto  a 
su d o este  c  d ev e  se r  d ife ren c ia d a  d a q u e la  d e  q u e  fa ia  o  v . 5 . que  
f ic a  a o  norte.

u . A to rren te  d o  E g ito  é  um  c u rso  d e  ap u a  q u e  d esem b o ca  no 
M ed ite rrân eo  ao  su l d e  ( i a / a .  E la fo rm a a fro n te ira  trad ic io n a l 
en tre  C a n a ã  e  o  E gito , 

v .  E sta  d esc r içã o  de  fro n te ira  v o lta  a o s  d ad o s  de  N m  34.3*5. 
w . L il. língua de mar. c f .  15.2 nota.
x . E sta  lo ca lid ad e  d c  Ju d a  d e v e  se r  d ife ren c ia d a  d a  c id ad e  d o  

m esm o  nom e p ró x im a d e  H eb ro n  e  m en cio n ad a  e m  10.38-39:
11.21: 12.13.

y , E sta  Guilgal não  e' a  m esm a  q u e  se  m en c io n a  na p rim e ira  
parte  d c  Js.

z . Um  d o s d o is  m an an c ia is  d e  Je ru sa le m . na co n flu ê n c ia  d o  
Q id ro n  e  d a  G cen a  (cf. n o ta  seg u in te ),

a .  S ituado  ao  sul d a  c id a d e  d e  Jerusale 'm . o  vale se rv ia  d c

lixeira  p a ra  a  m esm a . O  ‘‘vale  d o s  f ilhos d e  Hinom**, às vezes, 
a b rev iad o  p o r guc hitmom. d eu  o rig e m  ao  term o  “g cen a

b . H ebr. rumo às cidadcs. O  nom e d a  c id ad e  é  reco n stitu íd o  
se g u n d o  o  g rego .

c .  l>eve-se d istin g u ir  e s te  monte Seir d aquele  q ue  fica e m  Edom .
d .  O ntar. sem  o u tra  d e te rm in a ç ão , sem p re  d es ig n a  o  M e d ite r­

râneo : ch am am -n o  tam b em  “ o  G ran d e  M ar" , c f. v. 12.
e .  C f. 14.15 nota.
f .  C f. N m  13.22.
r . P ara  to d o  o  d e sen v o lv im e n to  d o s vv . 15-19. c f. Jz  1 .10-15.
h .  P ara  e s te  p o rm e n o r  fo lc ló rico , e n c o n tra m -se  n u m ero so s  

p a ra le lo s  e x tra b f t l ic o s . C f ., na U ibliu . p o r ex .. D avi q u c  d esp o sa  
M ik al. f ilh a  d c  S a u l. ap ó s  su as  façan h as  co n tra  o s  f ilis teus: IS m  
18.20-27.

i .  P rim e iro  j u i /  e m  Israe l, seg u n d o  Jz  3 .9.
j .  L it. benção. C f . G n  3 3 .1 1.
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Nc 11.29

9.1: I0.4ÍK 
11.16: I2.K 

i i  13.25: IH.2 
Gii 3X. 14.21 

10.3.5.1(1: 
12,11-15 

ISm 17.1: 
22.1 

Mt| l.ll 
2Rs 22.1 

10.3

10.29: 12.15

ISm 23 
Mq 1,14-15

13.3

10.40: 
1 1 . 16.21: 

12 . 1.1: 
2 1.14 15 : 

ISm 30. 
27-2K

Iagur. 22Q iná. D im oná, Adeadá, MQc'desh. 
Hasar-Iitnank, “ Z if, T elem , B ealo t,25Has- 
o r-a-N ova. Q erio t-H esron  — ou se ja , 
H asor — , 26A m âm . Shem a', M olada', 
27H asar-G adá, H eshm on. Bet-Pe'let. “ 1,1a- 
sar-Shual, Beer-Sheba e arredores1. ’1'Baa- 
lá. lim . Escm . “ E ltolad. Kcsil, Horm á, 
•'‘Siqlag, M admana', Sansana', ,2L cbaot, 
S hilh im . E n-R im onm: ao  todo  vinte e 
nove cidades", com  as aldeias que delas 
dependem .

" N a  Baixada”: E shtaol, Soreá, Ashna'. 
u Z an ô ah . E n -G an im , T ap ú ah , E nâm , 
,5Iarmut. A dulâm , Sokô, A zeqá, ^Shaa- 
ráim . Aditáim . G uederá . Guederotáim : 
quatorze cidades com  suas aldeias.

37Senan. H adashá, M igdal-G ad. wDi- 
lean. M ispê. Ioqteel, " 'L akish , B osqat, 
E glon. ^'K abon. L ahm ás. K itlish, 4lGuc- 
d e ro t, B e t-D a g o n . N aam á , M aqedá: 
dezesseis cidades com  suas aldeias.

42L.ibná. É ter. A shan, 4'liftah , A shná. 
Nesib. "Q u c ila . A kzib, M areshá: nove 
cidades e suas aldeias.

45Eqron. com  suas cidades dependentes 
c aldeias: “ a partir de Eqron e para o  
oeste, tudo o que fica perto dc Ashdod e 
suas aldeias: 47Ashdod com  suas cidades 
dependentes c aldeias. G aza com  suas ci­
dades dependentes e aldeias ate' a T or­
rente do E gito , o  G rande M ar e suas 
adjacênciasp.

■“ Na M ontanha: Sham ir, la tir, Sokô. 
■"Dana, Q iriat-Saná — ou seja Debir — . 
50Anab. Eshtm ô. A nim . 5lG ôshcn. Ho-

ISm 24.1: 
Ez 47.10: 
Cl 1.14: 
4.13

lon, G uilô; onze cidadcs com  suas al­
deias.

S2Arab. Dum á. Eshean. 5,lanum . Bet- 
-Tapuah, A feqá, MHum tá, Q iriat-A rbá — 
ou seja, Hebron — , Sior; nove cidades e 
suas aldeias.

í5M aon, K arm cl, Z if, Iutá, “ Jez ree l. 
lorqucânV, Zanôah, 57Q áin, Guibeá, Tim- 
ná: dez cidadcs com suas aldeias. “ Halhul,
B et-S ur, G u ed o r. ^ M aa ra t. B et-A not,
Elteqon: seis cidades com  suas aldeias'. 
“ Qiriat-Báal — ou seja, Qiriat-learim — ,
Rabá: duas cidades e suas aldeias.

“ No Deserto: B ct-A rabá. M idin. Scka- 
ká. “ N ibshan. Ir-M élah. En-G uedi: seis 
cidadcs com  suas aldeias.

‘■'Quanto aos iebusitas, quc  habitam  
Jerusalc'm '. os filhos dc Judá não pude­
ram desapossá-los. Por isso, os iebusitas 
m oram  com  os filhos dc Judá em  Jerusa- 
le'm ate' o presente dia.

1 f t  ^  q u in h ã o  d a s  tr ib o s  d e  E fra im  
e de M an assés. ‘O  quinhão dos fi­

lhos de  Jose"1 partia do Jordão, perto de 
Jericó, a leste das águas de Jcricó“; era o 
deserto  quc sobe de Jericó  para a m onta­
nha de Betei. 2Ele se prolongava de Betei 
até  L u za ', passava em direção da fron­
teira dos arakitas" em A taro t,'descia  para 2Sm 15.32

o o este , cm  d ireção  da fron teira  dos 
iafletitas, até  o  território  de Bet-Horon 
Inferior e até G uézer. para term inar no 
m ar. 4O s filhos de Jo se . M anasses c 
E fra im '. tiveram  assim  seu patrim ônio.

Cin 49. 
22-26:
Dl 33.13-17

7.2: x.9.17

ICr 7.32-33
10.10
10.33;
12.12

k . O  h e b r.. não  o  g r., leu d o is  n o m es  d c  c id ad e .
I. V ers ícu lo  trad u z id o  co m  o  g r. e  co m  N e 11 .2 7 .0  h eb r. leu 

u m  lo p ô n im o .
m . O  heb r. co m p reen d eu  c o m o  se  fossem  d u a s  c id a d e s , m as 

se  tra ia  d c  u m a  s ò . co m o  o  d e m o n s tra m  o  gr. c  N c  I I  .29.
n . O  to ta l n ão  co rre sp o n d e  ã en u m e ra çã o  q u e  p reced e . Isto  

ta lv e z  se  e x p liq u e  pela  tran sm issão  p ro b le m ática  e  tam b em  pe la  
ad ju n ç â o  d e  c id ad es  s im eo n ila s  (cf. Is 19.2-7) ao  p a tr im ô n io  d a  
tr ib o  d e  Ju d á .

o .  As c id a d e s  d e  iu d á  es tão  rep a rtid as  p o r  reg iõ es: a  Baixada 
rep re se n ta  as co lin a s  d o  o e s te , a Montanha é  a  de  Ju d á . o  De­
serto d o m in a  o  m ar M orto  e  ig u a lm en te  tem  o  n o m e de  Ju d á .

p . O  tex to  hebr. d i /  literalm ente: c o tnar a fronteira e seus arre­
dores. T rad u zim o s  dc aco rd o  co m  a  leitu ra  m aso rc tica  trad iciona l, 

q .  C o m  IC r  2 ,4 4  c  o  tex to  gr. d o  v . O  h eb r. leu  loqdeâm. 
r, N a seq ü ên c ia  d o  v. 5 9 . o  g r. a p resen ta  um  c o m p lem en to  

im p o rtan te : Teqoa, Efruta — isto é. Bet-luhem — Peor. Eram. 
Kuton. Tatãtn. Sorês. Kerem. Galim. Béter. Manahat: onze cida­

des com suas aldeias. E sta  lis ta  c o n s itu ti  um  d is tr ito  d e  Ju d á  e  
d e v e  se r  p rim itiv a .

s . E sse  tex to  su p ò c  que  o s  ieb u seu s  a in d a  h ab itav am  Je ru sa ­
lem  — q u e  só  se ra  c o n q u is ta d a  na e p o c a  d e  D avi (cf. 2 Sm  5,6- 
9 ) . P ara  a  e x p re ssã o , c o m p a ra r  c o m  Jz  1.21.

t .  P o r  e s ta  e x p re s sã o  d e v e m -se  c o m p re e n d e r  a s  t r ib o s  d e  
M an asses  e  E fra im  (cf. v. 4).

u .  T ra ta -se  d a  fo n te  a o  p c  d e  T e ll-e s-S u lta n . lo ca lid ad e  d e  
J e ric ó . c  q u e  c' m ais  c o n h e c id a  p e lo  n o m e d e  fonte d e  E liseu .

v . E m b o ra  G n  28 ,19: Js  18.13 e  Jz  1 .22-26 iden tifiquem  L u z e  
B cte l. o  tex to  de  Js as  d is tin g u e , d e c e r to  co m  boas razõ es , po is 
B etei é  o  a n tig o  san tu á rio  can an eu  q u e  deu  seu  nom e ã  c id a d e  
v iz in h a . L uz.

w . G ru p o  sem  dúv id a  c a n an e u . nos a rre d o res  d e  B ete i (cf. 
2 S m  1 5 3 2 : 16,16). O  m esm o  su c ed e  c o m  o s  ia fle tita s . v. 3 .

x . A d e sp e ito  d a  o rd em  d e sse s  d o is  n o m es , d c v e -sc  n o ta r  q u e  
o  te rr itó rio  d e  E fra im  é  d e sc rito  a n te s  d o  d e  M anasse 's: a  re sp e ito  
d isso . c f. 17.17 nota.
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■'Esta é  a fronteira dos filhos de E fraim , 
segundo seus clãs: o  lim ite de sua heran­
ça a leste era A trot-A dar ate' Bet-Horon 
Superior. ‘A oeste, a fronteira prolonga- 
va-se para M ikm ctat ao norte e virava 
para leste em  T aanat-Shilô , quc ultrapas­
sava a leste  em  d ireção  a lanoha'. 7A 
seguir, descia dc lanohá para Atarot e 
Naarata', alcançava Jericó e  prolongava- 
-se ate o  Jordão. "Dc Tapúah. a fronteira 
ia em direção a oeste ate' a torrente de 
Q aná, para alcançar o  m ar. Este foi o 
patrim ônio da  tribo dos filhos dc Efraim  
segundo seus c lãs. 9sem contar as c ida­
des reservadas aos filhos dc Efraim  no 
m eio  d o  p a tr im ô n io  d o s  f i lh o s  de 
M anassés: todas essas cidadcs com  suas 
aldeias. '"M as e les não desapossaram  os 
canaanitas quc habitavam  G uézer1; por 
isso os kenaanitas ficaram  m orando no 
m eio de Efraim  ate' o presente d ia, m as 
foram  reduzidos a trabalhos servis.
1  ri ‘Este é  o quinhão da tribo dc M a­

nasse^. sendo o  primogênito de Jose'.
Makir". prim ogênito  de Manasse's. pai 

de G uilead. teve o  G uilead c  o  Bashan, 
pois era hom em  de guerra. JE para os 
outros filhos de  M anassés”. segundo seus 
clãs: os filhos de Abie'zcr. os filhos dc 
H cleq, os filhos dc  A sriel. os filhos de 
Shekcm . os filhos de H éfer c os filhos 
de Shemida', ou seja, os filhos hom ens 
de Manasse's. filho de Jose, segundo seus 
clãs.

•'Selofhad, filho dc Héfcr. filho dc G ui­
lead. filho dc M akir. filho de Manassc's, 
não teve filhos, m as som ente  filhas11, 
cujos nom es são: Mahla'. Noa'. H oglá, 
Milka' e Tirsa'. 4E las se apresentaram  ao 
sacerdote E leazar. a Josue'. filho dc N un,

e aos chefes e disseram : "O  S e n h o r  pres­
creveu a M oisés quc nos desse um patri­
m ônio no m eio de nossos irm ãos1!" Foi- 
-Ihes dado, conform e a ordem  do S e n h o r , 

um patrim ônio no m eio dos irm ãos dos 
seu pai. !C ouberam  portanto  dez partes a 
M anassés, sem co n ta r a terra dc Guilead 
e  o  B ashan, que ficam  do  outro  lado do 
Jordão. ‘Dc fato, as filhas de M anassés 
receberam  um patrim ônio  no m eio dos 
filhos dele, m as a terra do  G uilead per­
tenceu aos outros filhos de  M anassés.

7 A fronteira de M anassés partia dc Aser 
a M ikm ctat, defronte de S iquém ; ela ia 
na d ire ç ã o  de  la m in . na d ireç ão  de 
Iashibd. E n-Tapuah. “M anassés possuía a 
terra de Tapúah. m as T apúah . no limite 
dc M anassés, era dos filhos de Efraim . 
”A fronteira descia para a torrente de 
Qana'. ao  sul da torrente. E ssas cidadcs 
eram  de E fraim . no m eio das cidades de 
M anassés. O  lim ite dc M anassés ficava 
ao  norte da T orren te ' e  acabava no mar. 
'“Ao sul. era de E fraim . e  ao norte, dc 
M anassés: o  m ar cra o  seu lim ite. Fazi­
am divisa com  A ser ao norte e Issacar a 
leste. "E m  Issacar c cm  A ser, M anassés 
teve B et-Shean e  suas cidades dependen­
tes. libleâm  c suas c idadcs dependentes, 
os habitantes dc D or c suas cidadcs d e ­
pendentes, os habitantes dc En-D or c suas 
c idadcs dependen tes, os hab itan tes de 
Taanak e suas cidades dependentes, os 
habitantes de M eguido e suas cidades 
dependentes, sendo a terceira cidadc a 
que se situa na planície dc Dor1. IJM as os 
filhos de M anassés não puderam  tom ar 
posse dessas cidades, e os canaanitas obs­
tinaram -se em  m orar nesta terra. '-'Quan- 
do os filhos de Israel ficaram  bastante

16.6

Gn 12.6: 
33.18-19

12.17:
I6.K:

16.»

16.9

Iz 1.27: 
ISm 31.1» 
2Rs 9,27 
11.2: 12.23

ISm 2H.7: 
Sl «3.11

12.21: 
Jz 5.19

y . Guézer foi cktdu p e lo  fa raó  a  S a lo m ão  p o r o ca siã o  d o  seu 
ca sa m e n to  co m  u m a  p rin cesa  e g íp c ia , c f .  lR s  9 .1 6 -1 7 .

z . O  in íc io  d es ie  cap . nos tra n sp o rta  d e  form a inesp erad a  para  
a  T ra n sjo rd ãn ia . f* o  c a so  d c  se p e rg u n ta r  se Makir não  se  ins» 
talou  p rim e iro  n a  C is jo rd ân ia .

a .  Q u an to  aos  o u tro s  f ilhos d e  M anasse 's. c f. N m  2 6 2 9 .
I). S o b  p retex to  de  u m a  a p re s e n ta rã o  g en ea ló g ica , tra ta-se  de  

fato  i— ja 'q u e  as filhas têm  n o m es d e  c id a d e s  — de  um a d isp u ta  
territo ria l en tre  c lã s  d e  M an assés .

c .  A trav és  d o  p ed id o  a p re se n ta d o  a o s  c h e fe s , d e sco b re -se  a 
im p o rtân c ia  d e  sa lv a g u a rd a r d ire ito s  in a lien av e is  so b re  o s  te rr i­
tó rio s  receb id o s  em  “p a tr im ô n io "  (cf. N m  2 7 .1 -1 1; 36 .1 -1 2 ).

E ste  ú ltim o  te rm o  é  u m a  p a la v ra -c h a v e  dc  Js  e  in d ica  a  rea liz a ­
ç ã o  d a  p ro m essa  d iv in a  e  o  re sp e ito  m u tu o  d a s  trib o s  d e  Israel 
nesta  m atéria .

d .  H ebr. rumo aos habiumtrs. C o m  o  gr. po d e-se  re s titu ir  o  
in íc io  d c  um  c o m p lex o  n o m e d c  c id ad c .

e .  A d e sc r içã o  d a  f ro n te ira  d e  M an assés  é  o b scu ra . D ece rto  o  
red a to r  p rec iso u  c o n c il ia r  in fo rm açõ es  q u e  co rre sp o n d iam  a  s i­
tu açõ es  d e  ép o c as  d iv e rsa s . N a  o rig e m , a  fro n te ira  f icav a  a o  sul 
d a  to rren te ; m ais  ta rd e . p o r o c a siã o  d a  p rep o n d erân c ia  de  E fra im . 
e la  fo i recu ad a  p a ra  o  n o rte  d a  to rren te .

f. T ra la -se  d e  um a g lo sa  p a ra  p rec isar  a  po sição  de D o r, c f .  Js  
12.23.



fortes, subm eteram  os canaanitas à cor- 
ve'ia. mas não puderam  dcsapossa'-lose. 

c;n 4x. NAssim  falaram  os filhos dc José  a 
Nm2W437 •*0!'u®: P °r que nic deste cm  patrim ônio 

um só qu inhão , quando sou um povo 
num eroso, a tal ponto me abençoou o 
S e n h o r  até agora?" l5Josué lhes disse: 
“ Se és um povo num eroso, sobe então à 
floresta c dcsm ataraV  um lugar para ti 

3.I0-. 12.4; na terra dos perizitas e dos refartas. ja' 
G n isr  ^ uc a m ontanh‘* dc Efraim  é  m uito exí- 

15.20 gua para ti" . l6O s filhos de José disse­
ram-lhe: “ A m ontanha não nos bastara', 

jz 1.19: tanto mais que ha' carros de ferro1 entre 
4.3 .13  todos os canaanitas que habitam  a região 

da planície, tanto entre os que estão em 
Bet-Shean e suas dependências com o 

ly.iK; entre os da p lanície dc Jezreel". l7Então, 
jz 6.33: j o s u e '  d i s s e  à  casa de José — a Efraim  e
2Rs io.

i-ii: M anassés1 — : "T u és um  povo num ero- 
° ' s o .  e grande é  tua força; não tcra's um 

quinhão unico. '"R ccebcrás a m ontanha, 
em bora seja um a floresta; dcsmata'-la-a's 
c sera' tua até  as extrem idades. Desapos- 
sara's os canaanitas. m uito embora tenham 

n.6: carros de ferro e sejam  fortes".
Dl 20.1

Jz 21.19: 
ISm 13

18 S o rte io  cm  S h ilô  e n tre  a s  se te  t r i ­
bos re s ta n te s . 'T oda a com unidade 

dos filhos de Israel reuniu-se cm Shilôk. 
e ali se instalou a tenda do  encontro. A 

sm  32. terra estava-lhes subm issa. JR estavam
22.29 enlre os filhos de Israel sete tribos às 

q u a is não fora d es tin ad o  patrim ôn io . 
■'Josué disse aos filhos dc Israel: "A té

quando espcrarcis antes de ir tom ar pos- ^
se da terra que o  S e n h o r ,  Deus dc vos­
sos pais, vos deu? JD esignai três hom ens di i . i 3 

por tribo c cu os m andarei. E les lcvan- 
tar-sc-ão e percorrerão a terra, farão dela 
uma descrição correspondente a seu pa­
trim ôn io  e vo ltarão  a m im . 5R eparti- 
-la-ão entre si em sete partes': Judá per­
m anecerá no seu território  ao sul e a casa iòa  17 .17  

de José no seu, ao norte. ''Quanto a vós, 
fazei a descrição da terra correspondente 
às sete partes e trazei-a a mim aqui. Eu 
lançarei a sorte para vós aqui"1, diante do 
S e n h o r ,  nosso D eus. ’M as não havera' 
quinhão entre vós para os levitas, pois 
seu patrim ônio c' o sacerdócio do S e n h o r .

Q uanto a G ad, Rúbcn e a m eia-tribo dc 
M anassés. receberam  no oriente, além do 
Jordão, o  patrim ônio" quc lhes deu Moi- 12 .6: 
sés, o  servo do S f.n h o r " .

"Os hom ens se levantaram  c partiram .
Josué  deu a seguinte ordem  aos que iam 
fazer a descrição da terra: "Ide , percorrei 
a terra, fazei a sua descrição  c voltai a 
m im , e aqu i, eu deitare i para vós a sorte 
d iante  do  S e n h o r , em  Shilô". ’O s ho­
m ens foram , a travessaram  a terra c fi­
zeram  sua descrição  por cscrito . con ­
form e as c idades, cm  sete partes. A se­
gu ir, foram  ju n tar-se  a Josué no acam ­
pam ento , em  Shilô . ‘“Jo su é  deitou para 
eles sortes diante d o  S e n h o r , em  Shilô, 
c Josué  fez ali a partilha da terra para 
os filhos dc Israel, conform e suas re- 1 1 .23; 12.7 

partições. 5̂ f

Nm 3233

g . C o m o  e m  15.63 c  16.10. tem o s  aqu i um  tes tem u n h o  que  
ree o n h c c e  não  te r  s id o  to d o  o  te rr itó rio  c o n q u is tad o  no lernpo  d c  
Jo su e : c f .  J z  1.27-28.

h .  O  verb o  dcsmt/iar (ou  talhar; c f. v. 18) o ferecc  e m  heb r. a 
particularid;»dc d c  sc r  o  m esm o  q u e  se  tra d u z  hab itu a lm en te  por 
criar (cf. G n  1.1). C f. Ez 2 3 .4 7 .

i . O s c a rro s  de  ferro , q u c  só  p o d iam  sc r m an o b rad o s na p la ­
n íc ie . p e rm itiram  que  o s  c a n aa n ita s  ne la  se m an tiv essem . A o 
in v és , a m o n tan h a  tev e  d c  se r  c o n c ed id a  ao s  invasores  israelitas 
d u ran te  a p rim e ira  fase  da  su a  o cu p a çã o  da  terra . P osterio rm en te  
o s  reis  d e  Israel p ro v id en c ia riam  p a ra  si m esm o s a  posse dc 
c a rro s  d e  g u e rra  (cf. IR s 5 .6 ; 10.26: 2 0 .21 : Is 2 .7).

j .  V ale ressa lta r  a o rd em  d e sse s  d o is  n o m es, pois o  m ais  m oço  
e c ita d o  a n te s  d o  p rim o g ên ito , p ro v áv e l in d icação  da  su p e rio ri­
d a d e . n esta  c p o c a . d e  E fra im  so b re  M an assés . c o m o  é  rev e lad o  
pe la  riv a lid ad e  a  resp e ito  d e  T a p ü a h  n o  v. 8. O u tro s  tex to s  (N m . 
2 6 .2 8 .3 7 : Js  14.4 e  16.4) trazem  a  o rd em  M an assés-E fra im . sem  
d ü v id a  m ais  an tig a .

k . D ep o is  de G u ilg a l (cf. 4 .2 0 ; 14.6), Shilô to rn o u -se  um  dos 
lugares de  reu n ião  da  co n fe d e ra çã o  israe lita . Ali se  to m av am  
d e c isõ e s  d c  o rd em  re lig io sa , o u  m esm o  m ilita r, c o n cern en te s  ã 
to ta lid ad e  ou  a um a p a n e  d as  d o z e  trib o s  d e  Israel, a n te s  da 
c ria ç ão  d a  rea leza . O  seu  n u c ico  é  c o n s titu íd o , segundo  esse  
te x to , p e la  Tenda do Encontro, na  q u a l e s ta v a  d ep o sitad a  a a rca  
d a  a lian ça , q u c  v im os m u ita s  v ezes  m en cio n ad a  em  Js  3 ; 4: 6 . 
N esta  p e rsp ec tiv a  é  q u e  se  d ev e  c o m p re e n d er o  term o  comuni- 
dade. q u e  d e s ig n a  o  c o n ju n to  d as  tribos d c  Israe l, reun idas num a 
fé  ún ica . A resp e ito  d a  T en d a  d o  E n co n tro . c f. Ex 27.21 no ta .

I. E  n ão  m ais  nove p a rte s  e  m e ia . c o m o  cm  13.7. porque Juda  
e  a  c a sa  dc  Jo se  (1 5 -1 6 )  j á  receb e ram  su a  parte  na C is jo rd ãn ia .

m . ÍMnçar a sorte: e le m e n to  n o v o  na fo rm ulação . N os o u tro s  
c a p ítu lo s  d o  liv ro , tra d u z im o s  a pa lav ra  sorte p o r quinhão. T ra ­
ta -se  p ro v av e lm en te  d e  fich as  ou  to co s  d e  m ad eira  d iv in a tó rio s , 
c u jo  m o d o  de  c a ir  em  se n tid o  favorave l ou  d e sfav o rav e l e ra  
in te rp re tad o . C f. 7 .16  nota. 

n .  C f. 13.8.



G|)t « 2|2 ^ enj a m ‘n - sortc designou a tribo dos 
filhos de Benjam in segundo seus clãs. O 
território que lhes coube por sorte ficava 
entre o  dos filhos de Judá e o dos filhos 
de Jose'. l2Do lado norte, sua fronteira 

is.K.io-n partia do Jordão, subia ao flanco de Jericó 
ao norte, subia pela montanha para o  oes-

7.2 tc c alcançava o  deserto em  Bet-Áven.
16.2 '-'Daí. a fronteira passava em  L uz, no 

flanco sul de Luz — ou seja Betei —; a
16.5 fronteira descia ate' A trot-Adar, na m onta­

nha que está ao sul de Bet-Horon Inferior. 
NA fronteira desviava-se c virava para o 
lado do  oeste, rumo ao sul desde a  m on­
tanha que fica em  frente de Bet-Horon no 
sul e ia dar em  Q iriat-B áal, que e' Q iriat-

15.60 -learim , cidadc dos filhos de Judá. Este 
era o  lado ocidental. ,50  lado m eridional 
com eçava em Q iriat-lcarim . A fronteira 
prolongava-se para lim ” e rum o à nas-

15.9 cente das águas dc N cftôah. “ E la descia 
para a extrem idade da m ontanha que está  
defronte ao  vale dc B en-H inom , quc fica 
na planície dos Refaítas a norte. E la des­
cia pelo vale de  H inom  no flanco sul dos 
iebusitasp c descia para En-Roguel. l7Des- 
viava-se ao norte e alcançava En-She'mesh 
e G uelilo t.quc está  defronte da subida de 
A dum im , depois descia ate' a Pedra de 
Bohan, filho de R úben11. '"Passava pelo 
flanco norte, defronte a A rabá', e  descia 
rum o à Arabá. WA fronteira passava pelo 
flanco de B et-H oglá ao norte e term ina­
va na laguna do m ar do Sal*, na extrem i­
dade sul do  Jordão. Este era o  lim ite sul. 
“ O  lim ite do  lado leste era o  Jordão. Esta 
era o patrim ônio dos filhos dc Benjam in, 
segundo seus clãs, com  seus limites por 
todos os lados. 2,As cidades da  tribo dc

Benjamin segundo seus clãs eram : Jericó, 
B et-H oglá . Ê m eq-Q ucsis, “ B et-A rabá, 15.6.61 

S em aráim , B e te i. 2-'Avim, Pará, O frá , Jr 13 .4-7 

“ Q efar-A m oná. O fn i, G ueba: doze cida- ISm 13-17 
des e  suas aldeias — “ G uibeon, R am á, | ^ 7|S, 2 
B eerot. “ M ispê, K efirá. M osá, 27R eqem , w.i7; 
Irpeel. T arafá, “ Selá, É lef, os iebusitas, ^ n7'}. 
ou  se ja  J e ru s a lé m '.  G u ib e á , Q ir ia t-  Jr 3 1 .15  

-learim “: catorze cidadcs e suas aldeias.
Esta foi a herança dos filhos dc  B enja­
min segundo seus clãs.

1  q  S im eão . 'D a  segunda vez, a sorte « A  
coube a S im eão, à tribo dos filhos ICr4-2K'33 

de Sim eão segundo seus clãs. Seu patri­
m ônio ficava no m eio do  patrim ônio dos 
filhos de Judá. 2Receberam  em  patrim ô­
n io  B e e r -S h e b a , S h e m á ’ , M o la d á ” , 
■'Hasar-Shual, Balá, E$em. ■‘Eltolad, Betul,
H orm á, 5S iclag , B et-M arkabot. Hasar- 
-Susá, ‘B et-L ebaot, Sharuhan: treze cida­
des’1 e suas aldeias; 7E n-R im on. É ter e  15.42 

Ashan: quatro  c idades’ e  suas aldeias;
"todas as aldeias situadas em volta des­
sas cidades a té  B aalat-B eer. que é  R am á. ism .VU7 
ao sul. Este foi o  patrim ônio dos filhos 
de Sim eão segundo seus clãs. vO patri­
m ônio dos filhos de Sim eão foi tom ado 
da porção dos filhos de Judá, pois a par­
te dos filhos de Judá era dem asiado gran­
de para eles e  foi assim  quc os filhos de 
S im eão receberam  seu pa trim ônio  no 
m eio daquele dos filhos de Judá.

Z ab u lo n . l0Da terceira vez. a sorte de- Gn 49.13: 

signou os filhos de Zabulon segundo seus 
clãs. A fronteira dc sua herança esten­
dia-se até  Sarid; "e la  subia para o oeste 
e  M aralá, tocava D abéshct. depois a tor-

O. Hebr. rumo iu> nuir. mas trata-se aqui do mesmo lopôn im o 
de Js 15.2,9. 

p. Designação de Jerusalem , com o em Js 18.28. 
q . Embora descrita em sentido inverso, a fronteira e* a que ja 

fo i indicada para a tribo  de Juda em 15.5-9. Guelilot é idêntica 
a G u ilg a l dc 15.7. 

r . Designação abreviada dc Het-Arubâ (Js 15.6; 18.22). 
s. C f. 15.5 nota.
t. A qu i. a cidade de Jemsale'm esta' inclu ída entre as cidades 

de Benjam in. mas ha' que se lembrar que esta cidade nào foi 
conquistada por essa tribo, cf. Jz 1.21. Fo i somente no reinado 
de D av i que a cidade fo i conquistada e anexada ao território  dc 
Juda.

u. Enquanto o hebr. leu Guibeat-Qiriat. o gr. perm ite restitu ir 
ao texto do is nomes distintos: Guibeá (cf. 1 Sm 7.1; 2Sm 6 3 )  e 
Qiriableurim (Js 15,60): as duas localidades eram próxim as uma 
da outra.

v. O  hebr. lè Shelxi. mas o gr. conservou o nome antigo, que 
tambe'm se encontra cm  Js 15.26.

w . Numa época antiga, o território da tribo de Sim eào fo i 
englobado no dc Juda': desde entào. numerosas cidades que lhe 
sào atribuídas neste cap. 19 ja  constam da lista das cidades atri­
buídas a Juda' segundo 15.21-32: cf. aqui o v. 9. 

x. A  conta da' 14. não 13.
y. C f. Js 15 3 2  nota. O  total de quatro cidades só se exp lica  se. 

com  o hebr.. se transforma o nome En-Rimnn em duas cidades.



rente que esta defronte de loqneam . l2De 
12.22 ~ . . . . .

S and  virava para o leste, ao oriente, no
lim ite de Q uislo t-Tabor. prolongava-se 

2I'2X para Dabrat e subia para lafia. '-'Daí. 
2Rs 14.25 passava a leste de  Gat-HeTer. Ita-Qasim . 

continuava ate' R im on. que está  virada 
para N e á .14A fronteira contornava Rimon 
ao norte, rum o a H anaton, e term inava 
no vale de Iiftah-EI; l5com  Qatat. Nahalal, 

í i . 1. 12.2» g ( 1jm ro n >  lidalá. Bet-Lehem ': doze cida­
dcs e suas aldeias. l6Este foi o  patrim ô­
nio dos filhos de Zabulon segundo seus 
c lãs. essas c idades e  suas aldeias.

Gn 49. Issaca r.l7Da quarta vez, a sorte coubc a 
D t» 1!» Issacar. aos filhos de Issacar segundo seus 

clãs. '"Sua fronteira estendia-se rum o a 
ism 2x.4: Jezreel”. K csulot. Shunêm . l9H afaráim , 

Shion. Anaharat. “ Rabit. Q uishion, Ébes, 
JIRe'met. En-Ganimb. En-Hadá. Bet-Pases. 
“ A fronteira tocava T ab o r.' Shahasim ã, 
B et-Shêm esh, e  term inava no Jordão: 
dezesseis cidades e suas aldeias. ^E ste  foi 
o  patrimônio dos filhos de Issacar segun­
do  seus clãs: essas cidadcs c suas aldeias.

Gn 49,20: A scr.24Da quinta vez. coube a sorte à
Dt 35.24 ^

tribo dos tilhos dc A ser. segundo seus 
c lãs. “ Sua fron teira  e ra  H elqat. H ali, 

ii.i: 12.20 B é ten . A k sh af. “ A la m e lck . A m ead .
2i.3o M ishcal: tocava o  C arm elo '1 a oeste c 

Shihor-Libnat; 27virava. no oriente, em 
B et-D agon. tocava Z abulon e o vale de 
Iiftah-EI, ao norte de  B ct-Êm cq e dc 

ir .s 9.i3 Nciel: prolongava-se para Kabul à es­
querda, “ e para A bdon '. R ehob, Ham on 
e  Q aná ate' S idon-a-G rande. ” A fronteira

12.17

Nm 13.21: 
Jz 1.31

virava para Ramá até a Fortaleza de T iro ', 
e a fronteira virava para H osá e term ina­
va em Mahaleb*. A kzib, •'°Aco1'. Afeq, 
Rehob: vinte c duas cidades com  suas 
aldeias. -"Este foi o  patrim ônio da tribo 
dos filhos de A ser segundo seus clãs: 
essas cidades e  suas aldeias.

N efta li. -“ Da sexta vez, a sorte coubc aos Gn 49.21 : 

filhos de N eftali, aos filhos dc Neftali u'",3'53 
segundo seus clãs. '-'Sua fronteira ia des­
de H êlcf, desde EI0 1 1 . por Saanan im . j * 4 .i i  

A dam i-N éqeb. Iabneel. a té  L aqum , e ter­
m inava no Jordão. 14A fronteira virava 
para o  oeste cm  A znot-Tabor c d a í pro­
longava-se para Huqoq. T ocava Zabulon 
pelo  sul e  A ser pelo oeste, e Judá do 
Jordão pelo lado do oriente. -,sAs cidades 
fo rtificadas eram : S id im , Ser, H am at.
Raqat. K inérct. “ A dam á, R am á', H asor, 1 1 .1-2.10: 
•’7Q é d e sh . E d re i. E in -H a s o r . '“I iro n . 
M igdal-EI. H orem . B et-A nat, Bet-Shé- 
mesh; dezenove c idadcs e  suas aldeias. lí 1JJ 
wEstc foi o  patrim ônio da tribo dos fi­
lhos dc Neftali segundo seus clãs: essas 
cidades e suas aldeias.

D an . •“ Da sétim a vez, a sorte coube à 
tribo dos filhos de D an. segundo seus 
clãs. 4IA fronteira de  seu patrim ônio era 
Sorcá, Eshtaol. Ir-Shém esh. 42Shaalabin. 
A ialon . Iitlá . wE lon . T im n a ta , Eqron, 
•“ Elteqê*. G uibeton. B aalat. J!lehud. Bc- 
nc -B craq k, G a t-R im o n , 4‘as ág u as do 
larqon1, R aqon, com  o território  que está 
diante de Jafam. 47M as o  território  dos 
filhos dc Dan" cscapou deles: então os

Gn 49. 
16-17:
Dl 33.22

15.33:
Jz 13.25:
IK.2
10.12:
Jz 1.35: 
lRs 4.9 
15 .10 -11 
lRs 9.1K 
Jn 1.3: 
Em] 3,7: 
2Cr 2.15

z . BvbLthem de Zabulon; dislinga-se do seu homônimo em 
Juda (cf. M q  5.1).

a. Não  con fundir com Jezreel de Juda'. Js 15-56. A lguns reis 
do  Norte estabelecerão em Jezreel dc Issacar sua residência de 
verão (cf. IR s  18,45). Seu nome fo i dado a lodo o vale fertil quc 
atravessa a G a lilc ia  de leste a oeste. Este nome. helenizado. 
tornou-se Esdrelon.

b. F.n-Ganim: localidade diferente da mencionada cm  1534. 
Mesm a observação no que se refere a Bei«Sh<5mesh do v. 22 (cf. 
15.10) e a Bet-I>agon no v. 27 (cf. 15.41).

c . Esta cidade deu nome ao monte Tabor. nos con fins das 
tribos de Zabulon . Issacar e Nefta li.

d . A qu i. ao inves do Karmcl de 1535. trata-se do monte G irm elo.
e. Segundo Js 21.20. O  hebr. lê Ebron.
f. Trata-se da ilha fortificada defronte de T iro  continental, 

aqui denom inada Hosá; cf. 2Sm 24.7.

g. M a l- lid o  pelo hebr., este nome se encontra em uma lista de 
cidades conquistadas por Senaquerib. e sob u forma Ahlab em Jz 
131.

h. O  hebr. lê Umá, mas vários mss. gregos lêem aqui /4a». cf. 
Jz  131-

I. D iversas cidades da Palestina têm o nome de Ruma, “e leva­
ção. altura**. Fncontrou-se outra no v. 29. A  mesma observação 
vale também para Edrei, v. 37. e Bct-Shcmcsh, v. 38.

j. FJieqê é mencionada nas listas de cidades conquistadas por 
Senaquerib com  o ortografia alíaqü.

k . Bcnê-Beruq (a sudeste dc Jafa) encontra-se nas mesmas 
listas de Senaquerib com  a form a de Banâ Barqa,

I. O  larqon desemboca no Mediterrâneo em Jafa. 
m . Jafa (= lafô. gr. !opi>í\ cf. A t 936 ) fica próxima a Te l-Av iv . 
n. O  território dos danitas. inicialm ente situado no centro da 

C isjo rdân ia e próx im o do Mediterrâneo, fo i abandonado em tro-



filhos de Dan subiram , fizeram  guerra 
con tra  L eshem 0 e apo ssa ram -se  de la . 

6 .2 1 ; *.24 Passaram -na ao fio da espada e tom aram
l0,w'39 posse dela. E stabeleceram -se ali e deram  
jz tu.?. a Leshem  o nom e de D an, que era o do 

27 29 seu ancestral Dan. '“ Este foi o  patrim ô­
nio da tribo dos filhos de Dan segundo 
seus clãs. essas cidades e suas aldeias.

■"Depois que acabaram  de assum ir seu 
patrim ônio na terra, conform e seus limi­
tes. os filhos de Israel deram , em seu meio, 
um patrim ônio a Josue'. filho de Nun. 
^C onform e a ordem  do  S e n h o r , eles lhe 
deram a cidadc que ele pedira, Timnat- 
-Sc'rahp na montanha de Efraim . Ele re­
construiu a cidadc e nela se estabeleceu. 

slEstes são os patrim ônios que o  sacer-
14.1-2 dote E leazar, Josue', filho de N un. e os 

chefes dc família das tribos dos filhos de 
Israel destinaram  por sorteio , em  Shilô, 

ix.i.x-m diante do  S k n h o r ,  na porta da Tenda do 
Encontro. E les concluíram  assim  a d iv i­
são da terra.

20

hom em  na cidade junto deles e  lhe darão 
um lugar para m orar com  eles. 5Se o  vin­
gador do  sangue o  perseguir, eles não 
poderão entregar-lhe o  hom icida, pois foi 
sem querer quc ele feriu seu próxim o, e 
não porque previam ente o  odiasse. ‘Ele se 
estabelecera' nesta cidade ate' que com pa­
reça cm  ju ízo  diante da com unidade, ate' a 
morte do  sum o sacerdote então em  fun­
ção: a seguir o homicida voltará e entrará 
novamente na sua cidade, na sua casa, na 
cidade de onde tinha fugido1".

7Por isso, consagraram  Qe'desh na Gali- w.37: 
le'ia, na m ontanha de N eftali, S iquém  na ICr6-51 
m ontanha de E fraim  e Q iriat-A rbá. quc ICr 6„S2

14.15;
15.13.54

As c id ad cs d e  re fúg io . 'D isse o S e ­

n h o r  a Josue': 2“Fala aos filhos de 
Israel: providenciai para vós cidadcs dc 
refúgio, das quais vos falei por interm é­
dio de M oisésq. -’Para lá poderá fugir o 
hom icida quc m atou alguém  involunta­
riam ente. sem querer, e e las serão para 
vós um refúgio  con tra  o  v ingador do 
sanguer. 40  hom icida fugirá para uma 
dessas cidades, deter-se-á na entrada da 

Di 2 i iv- P°rta da cidade e exporá seu caso aos 
Ri 4. 1-2 anciãos ' desta cidadc: cies abrigarão este

é  H ebron. na m ontanha dc  Judá”. "Além 
do Jordão, a leste de Jericó , estabelece- ?’•' L'WICr 6.42
ram  B éser no deserto , sobre o  planalto Di 4.41-43 

da tribo de Rúben. R am ot-de-G uilead. da 
tribo dc G ad. c G olan no B ashan. da tri­
bo de M anassés.

*Estas foram para todos os filhos de 
Israel e para o m igrante ' que reside em 
seu m eio as cidadcs designadas, a fim de 
que nelas se pudesse refug iar qualquer 
hom em  que houvesse m atado involunta­
riam ente: com  isso ele não m orreria pela 
m ão do vingador do  sangue antes de ter 
com parecido diante da com unidade.

n  -a As c id ad cs Icvíticas. 'O s chefes de 
fam ília dos levitas apresentaram -se 

ao sacerdote E leazar, a Josué, filho de i-u: 17.4 

N un, e aos chefes de fam ília das tribos 
dos filhos dc Israel. 2e fa laram -lhes em nu 
Shilô, na terra de C anaã. dizendo: “O

ca de um território muito setentrional à vo lta da antiga cidade de 
Leshem (Láish), rebatizada dc Dan. Isto torna com preensível o 
fato dc se designar a tota!id<»de do território israelita pela expres­
são estereotipada: "D e  Dan a Beer-Shcba" (cf. Jz 20,1; ISm 3,20).

o. O  nome Uiish c documentado pelos textos eg ípcios, desde 
a época antiga, fato que confirm a ter sido a cidade de Dan assim 
chamada anteriormente. A  mudança de nome sign ifica  mudança 
de destino.

p . V e r 2430 . C f. U. 2.9. onde a cidade tem o nome dc Timnat-
-Heres.

q . Surge aqui um novo problema, e impressiona-nos o cu ida­
do. tantas vezes expresso em Js. de executar ao pe' da letra as 
ordens de M o iscs tais com o sào referidas nos liv ros anteriores. 
Sobre as cidades de refúgio, cf. Ex 21.13: Nm  35.6.11.14: D l 
4,41-42: 19.2.9. Dt 4 .4 1 4 2  apenas fornece a liMa das três u lt i­
mas cidades, mas parece que o numero de seis cidades dc refu­
g io nào demorou a se tornar trad ic iona l, cf. D t 19,9. Conform e

Nm  35,6. as seis cidades em apreço acrescentam-se às 42 outor­
gadas aos levitas. 

r . A  respeito de toda esta exposição, há que sc referir a Nm
35.9-34.

s. Herdeiros de uma estrutura triba l, os anciãos desempenham 
uma função jud ic ia l muito importante, mas a sua atividade exer­
ceu-se tambem no dom ín io  m ilita r (8,10) c  re lig ioso (7.6). 

t. Iguais diretivas cm  Nm  35.25.28.
u . Essas três cidadcs de refugio situadas na C isjordãn ia  goza­

vam dc grande prestíg io re lig ioso  por causa do  seu santuário. É  
verossím il que sua escolha ratifique o d ire ito  de asilo  reconhe­
c ido  a esses lugares santos. Pode-se acrescentar ademais quc 
essas cidadcs. bem com o as do v. 8. eram cidades levíiicas: cf. 
Js 21.11.21.27.3236.38.

v. A  menção ao migrante (cf. 8.33) ta lvez seja um acréscimo 
tardio. O s textos ju ríd icos da B íb lia  dedicam grande atenção ao 
m igrante, c f. Ex 22.20; 23,9: L v  19.10.33-34; 23.22.



S e n h o r  prescreveu por interm c'dio dc 
M oisés que nos dessem  c idades para 
residência“ com  seus terrenos para nosso 
gado” . ’Os filhos de Israel deram  do  seu 
patrim ônio aos levitas as seguintes c id a ­
des com  seus terrenos* conform e a o r­
dem  do S e n h o r .

4A sorte designou os clãs dos qchati- 
tas>; assim , uma parte desses levitas, fi­
lhos do sacerdote A arão . recebeu por 
sorteio treze cidades da tribo dc Juda', da 
tribo de Sim eão e da tribo de Benjam in. 
sO s dem ais filhos de Q ehat receberam  
por sorteio dez cidades dos clãs da tribo 
de Efraim , da tribo de Dan e da meia- 
-tribo de M anassés. '‘O s filhos de Gucr- 
shon receberam  por sorteio treze cidades 
no Bashan. dos clãs da tribo de Issacar, 
da tribo de Aser, da tribo de Neftali e da 
m eia-tribo de M anassés. 7O s filhos de 
M erari, segundo seus clãs, receberam  do­
ze cidades da tribo de Ruben. da tribo 
de Gad e da tribo de  Zabulon. "Os filhos 
de Israel deram aos levitas essas cidades 
e  seus terrenos, sorteando-as. conform e 
prescrevera o S e n h o r  por interm édio dc 
Moisés.

vDa tribo dos filhos de Juda' e da tribo 
dos filhos de S im eão, deram  as seguin­
tes cidades, aqui indicadas por seus no­
mes: l0aos filhos dc A arão pertencentes 
aos clãs dos qehatitas entre os filhos dc 

ic:r6,39.45 Levi — pois a sorte lhes coube por pri­
m eiro — . "d eram  Q iriat-A rba '. que  é 
H ebron, na m ontanha dc Juda', com  os 
terrenos que a rodeiam . — Arba' era pai 
de Anoq1.— l2M as os cam pos da cidade 
e  das aldeias, deram -nas com o proprie­
dade a Kaleb, filho de lefuné. ‘-'Aos fi­
lhos do sacerdote A arão. deram  com o c i­

14.15:
15.13

14.6-15:
15.13-14

dades de refúgio* para o hom icida: He­
bron com  seus terrenos, L ibná com  seus 
terrenos, l4Iatir com seus terrenos. Eshtmoa 
com  seus terrenos. lsHolon com  seus ter­
renos, D ebir com  seus terrenos, “ A shan1’ 
com  seus terrenos, luta com  seus terre­
nos, B et-S hém esh  com  seus terrenos: 
nove cidades tom adas destas duas tribos.

l7Da tribo de B enjam in: G uibeon com  
seus terrenos, G ueba com  seus terrenos, 
‘"Anatot com  seus terrenos, A lm on com  
seus terrenos: quatro  cidadcs. '^Total das 
cidades dos sacerdotes, filhos de Aarão: 
treze cidadcs com  seus terrenos.

2,,Os clãs levíticos dos dem ais filhos de 
Q ehat receberam  por sorteio cidadcs da 
tribo de E fraim . 2lD eram -se-lhes com o 
c id ad es d c  re fú g io  para  o  hom ic ida: 
Siquém  com  seus terrenos na m ontanha 
dc E fraim . G uézer com  seus terrenos. 
22Q ibsáim  com  seus terrenos, Bet-H oron 
com  seus terrenos: quatro cidadcs.

“ Da tribo de Dan: Elteqê com  seus ter­
renos, G uibeton com  seus terrenos, MAia- 
lon com  seus terrenos. G at-R im on com  
seus terrenos: quatro  cidades.

“ Da m eia-tribo de M anassés: Taanak 
com  seus terrenos, lib leâm ' com  seus 
terrenos: duas cidades. “ Total das cida­
des para os c lãs dos outros filhos de 
Qehat: dez , com  seus terrenos.

27A os filhos dc G uershon, dos clãs leví­
ticos. deram -se com o cidades de refúgio 
p a ra  o  h o m ic id a ,  na  m e ia - tr ib o  de 
M anassés: G olan no B ashan, com  seus 
terrenos, B eeshterá com  seus terrenos: 
d u as c id a d e s . “ Na tr ib o  de  Issacar: 
Q uishion com  seus terrenos, Dabrat com  
seus terrenos, ” Iarm ut com  seus terre­
nos. En-G anim  com  seus terrenos: qua-

15.42-55; 
ICr 6.40-44

19.7

IK.24-25; 
ICr 6.45

IR\ 2.26: 
Jr l.l

16.3-10; 
ICr 6. 
51-53

20,7

19.40-45 

ICr 6.54

17.11: 
ICr 6.55

ICr 6. 
56-61

20.K;
Dl 4.43

19.20-21

w. Trata-se de 48 cidades levtticas repartidos por todus as tr i­
bos dc Israel (cf. v. 41), de que fala Nm  35. e entre as quais cons­
tam as cidades de refugio para o hom icida involuntário (cf. Js 20). 

x. C f. Nm  35.6-7.
y . A  respeito dos filhos de Lev i. d iv id idos em clãs qehatitas. 

guershonitas e meraritas. é m ister referir-se em particu lar a Nm  
3-4.

z. A q u i. d iz-se que A rbá  é pai de Anoq; em outro passo, d iz- 
-se que é  o maior dos anaquitas; cf. 11.21 nota. Em  15.13, é 
chamado pai de Anaq. cf. N m  13,28.33.

a. Após ter sido interrompida no v. 12 pela menção ao qu i­
nhão de K a lcb . que nada tem a ver com  a.s propriedades dos le­

vitas, a lista das cidades qehatitas recomeça aqui repetindo He­
bron, já  citada n o v . I I . D ar.no  v. 19. o  total parcia l das cidades 
desta região: 13 cidades pertencentes a uma subdivisão do c lã  
dos qehatitas. A liá s , a partir daqu i, o número das cidades dc re­
fug io difere do referido no cap. 20. já  que se imagina serem as 
48 cidades levfticas um rcfug io para o  hom icida involuntário. Ob- 
serve-sc que as seis cidades espccificamente destinadas para este 
fim  conform e Js 20 tambe'm se encontram na iista do cap. 21.

b. C om  o gr., c f. Js 15.42: 19.7. O  hebr. lê Áin.
c . A  lista paralela de IC r  6 dá no v. 55 o  nome de Bi/eâm (= 

lib leâm ) em vez dc G at-R im on . que temos aqui no hebr.. cidadc 
já  mencionada no v. 24.



19.35-37

tro  cidades. - Na tribo de  Aser: M isheal
IW5-2t< A . . Jcom  seus terrenos. A bdon com  seus ter­

renos, "H elkat com  seus terrenos, Rehob 
com  seus terrenos: quatro cidadcs. -’2Na 
tribo dc N eftali, deram -se com o cidadcs 
de refúgio para o  hom icida: Qe'desh na 
G aiiléia com  seus terrenos, H am ot-D or 
com  seus terrenos. Sartan com  seus ter­
renos: três cidades. -'•'Total das cidades 
dos guershonitas, segundo seus clãs: tre­
ze cidades com  seus terrenos.

•MAos outros levitas dos clãs dos filhos 
dc Merari deram -se. da parte da tribo de 

62-66 Z abulon: Ioqneâm  com  seus terrenos, 
I9. i i - i 5 Qarta’ com  seus terrenos, ’5Rimonád com 

seus terrenos, Nahalal com  seus terrenos: 
quatro cidades. “ Além do Jordão dc Jericó, 
na tribo de Ruben': Béser, a cidade dc re- 

i.uk : 20.k f u'g j 0  p a ra  0 hom icida, no deserto do pla­
nalto, assim com o seus terrenos. laTias com 
seus terrenos, "Q uedem ot com  seus terre­
nos, Mefa'at com  seus terrenos: quatro 
cidades.-“ Da tribo dc G ad, deram -sc com o 
cidades de refúgio para o  homicida: Ramot 
no Guilead com  seus terrenos, Mahana'im 

20-,< com seus terrenos, wHeshbon com  seus 
terrenos, lazer com  seus terrenos: total 
dessas cidades: quatro. "T otal das cida­
des quc couberam  por sorte aos outros fi­
lhos dc Merari. segundo seus clãs, perten­
centes aos clãs dos levitas: doze cidadcs.

•"Total das cidades levíticas no meio 
da propriedade dos filhos de  Israel: qua­
renta e o ito  cidadcs com  seus terrenos. 
4íCada uma dessas cidadcs cra cercada 
por seus terrenos; era o  m esm o para to­
das as cidades.

4J,0  S e n h o r  deu a Israel toda a terra 
quc ju rara  dar a seus pais; tom aram  pos-

13.25-26

sc dela e nela se estabeleceram . 440  S e ­

n h o r  concedeu-lhes descanso por todos 
os lados, conform e prom etera a seus pais; 
nenhum  de todos os seus inim igos pôde 
resistir diante deles; o  S f . n h o r  os liber- 
tou de todos os seus inim igos. 45De todas Dt 7.24; 

as palavras excelentes que o S e n h o r  dis- 11,25 
sera à casa dc Israel, nem um a só falhou; 25 ' 4:, ,

k  55,11
todas se cum priram .

o  o  Regresso das tribos transjorda- 
nianas para o próprio território.

'E n tão  Josue cham ou os ruben itas , os 
gaditas c a meia-tribo dc Manasses*. JDis- 
sc-lhes: "O bscrvastes tudo o  que pres- 
c rcv e ra  M oisc's. se rv o  do  S e n h o r ,  e 20-29 

obcdecestes à m inha voz em  tudo  o  que Dl J-lx'20 
vos prescrevi. 3D urantc longos anos e ate' 
o  dia de hoje. não desam parastes os vos­
sos irmãos; atentastes cm guardar os m an­
dam entos do  S e n h o r ,  v o s s o  D eus. 4Ago- o , 6 2.25 

ra , ja' quc o  S e n h o r ,  vosso D eus. conce­
deu descanso a vossos irm ãos com o lho 21.44 

havia d ito , agora podeis partir para vos­
sas tendash, para a terra que vos pertence 
c que Moisc's. o  servo dc D eus, vos deu 
ale'm do Jordão. -'Ficai bem aten tos para 
pôr cm  pratica o m andam ento e  a Lei1 Gn ls-l9: 
que M oises, o  servo de D eus. vos pres- 6 .5-6: 

crcveu; amai o  S e n h o r ,  v o s s o  Deus; an- 30-20:
. . IR '2.3:

dai cm  todos os seus cam innos. observai ism 12 . 

seus m andam entos, aderi a e le . servi-o 20-24 
com  todo o vosso coração e  todo o  vosso 
scr". ‘Josué os abençoou c os despediu; 
e e les sc foram  para suas tendas. 1413

7A um a das m eias-tribos de M anassés,
M oisés dera uma parte no Bashan: à outra 
m eia-tribo, Josué deu uma parte com  seus 
irm ãos aquém  do Jordão, no ocidente.

_________________________________________ 17.1-13
d . Na lis ia  paralela de IC r  6 (v. 62) temos Rimonò, enquanto o 

hebr. tra/ Dimiui. O  nome antigo e' o que se encontra em Js 19.13.
e. O s vv . 36-37 estào ausentes nos mais antigos mss. hebr. 

Aparecem no gr., na V u lg . c na lista paralela dc IC r  6,63*64. O  
total de doze cidades fornecido no v. 40 exige a reconstituição 
desses w . .  cujas cidades sào levadas em conta.

f. Antes deste v., o gr. repete os elementos indicados em 19,49- 
50 a respeito da porção da herança de Josue' em Timnat-Serah: 
acrescenta uma indicação sumaria repetida cm  2 4 3 0  (gr.): le- 
hoshua transportou para T im nul-Ser.ih as facas dc pedra quc ser­
viram para a c ircuncisão dos israelitas durante o Êxodo (cf. 5.3). 
O s vv. 43-45 são uma conclusão geral dos cap. 13-21 na qual o 
redator recorda o cumprimento da promessa de Deus (cf. Introd.).

r . Depois de ter participado da conquista da C isjo rdân ia. a 
pedido de Josue' (1.12-18). essas duas tribos e meia são manda­
das de volta para seu território  na Transjordánia. segundo a 
promessa que lhes fora feita (1,15).

h. C f. o v. 8. fcxpressão de origem nômade que os israelitas 
conservaram depois da sua instalação em Canaã. f ila  s ign ifica 
voltar para casa e tn*duz. ocasionalmente, um certo isolacionismo 
(cf. I Rs 12.16). matiz que pode não estar ausente do  resto deste 
capítu lo.

i.  O mandamento e a Lei designam as prescrições mosaicas 
que formam a Tora. A  exortação de Josue convidando essas 
tribos à fidelidade para com  Deus e de inspiração deuteronômica; 
cf. Dt 6: 10: II: 19; 28; 30.



Q uando Josué os m andou de volta para 
suas ten d as, abençoou-os igualm ente. 
"D isse-lhes: “ Voltai para vossas tendas 
com  grandes riquezas e  rebanhos m uito 
num erosos, com  prata, ouro , b ronze, fer- 

6.19-24 ro> vestim entas em  grande quantidade*. 
Reparti com  vossos irmãos os despojos 
dos vossos inim igos".

K.27

C o n stru ção  de  um  a lta r  p e rto  do  J o r ­
d ão . ’Assim foram em bora os filhos dc 
Rúben. os filhos de Gad e a m eia-tribo de 
Manassés: eles deixaram  os filhos dc Is­
rael em  Shilô. na terra de C anaãk, a fim dc 
irem para a terra do Guilead, terra de sua 
propriedade, cuja posse receberam  por 
o rdem  do S g n iio r . por in te rm éd io  de 
Moisés. "'Assim chegaram  a Guelilot* do 
Jordão, que fica na terra dc C anaã, c os 
filhos dc Rúben. os filhos de Gad e a meia- 
-tribo de M anassés construíram  ali um al­
tar perto do Jordão, altar de aparência 
grandiosa"1. "O s filhos dc Israel tomaram 
conhecim ento dc quc sc dizia: “O s filhos 
de Rubcn. os filhos de Gad c a m eia-tribo 
de Manassés construíram um altar cm fren­
te da  terra de  C anaã0, em  G uelilot do 
Jo rdão , do  lado dos filhos de Israel” . 
l2Apcnas os filhos de Israel o souberam , 
reuniram toda a com unidade dos filhos de 
Israel cm Shilô , a fim de lançar uma 
investida contra eles. L,O s filhos de Israel 
enviaram  aos filhos de Ruben, aos filhos 
dc Gad e à m eia-tribo de M anassés, na

j. O tema das riquezas levadas pelas três tribos não de ixa  de 
recordar a partida de Israel do Eg ito  (cf. Ex 3.21-22: 11.2; 1235-
36). O s canaanitas são despojados com o o  foram os egípcios.

k. k de notar aqui que Cimail designa especificam ente a 
C isjordãn ia: c f. v. 32. Esta indicação prepara a narrativa que vai 
sc seguir. Antes de voltar ao seu território, as tribos tnmsjorda- 
nianas querem ter um altar na terra de Canaã.

I. Gueiiloi Parece traiar-se aqui de um nome de lugar: fo i por 
isso que uma parte das versòes leram com o se houvesse G u ilg a l. 
o  quc não e im possíve l, cf. 18.17 nola.

m . A  construção deste altar .seria interpretada pelas outras tr i­
bos com o uma in ic iativa  separatista, pois o altar da comunidade 
estava cm  Sh ilô . Este ep isódio fo i re lido pelos meios sacerdotais 
ciosos da unidade do santuário, com o aparece já  em Dt 12. C f. 
Js 18.1 nola. Para as demais tribos, a ereção de um altar afigura- 
-sc com o uma revolta contra Deus. a qual não de ixaria  de acar­
retar um castigo para a comunidade inteira (cf. v. 18).

n . Apesar do acum ulo de informações de ordem topográfica, 
paira mn.i incerteza quanto à localização deste altar. Seja com o

região do Guilead, Pinha's, filho do sacer­
dote E leazar, l4bcm com o dez chefes com  
ele. um chefe por família para todas as 
tribos dc Israel, sendo cada um cabeça da 
sua família patriarcal, dc conform idade 
com os m ilhares dc Israel". lsEles sc acer­
caram  dos filhos dc Rúben. dos filhos de 
Gad e da m eia-tribo de M anassés, na terra 
do G uilead, e falaram -lhes nestes termos: 
l4” Assim fala toda a com unidade do S e ­

n h o r : Q uc infidelidade é  esta que comc- 
teis con tra  o  D eus de Israel, quc vos 
afastais hoje do S k n h o r  construindo para 
vós um altar e  vos revoltais hoje contra o 
S e n h o r ?  l7Não vos basta o  crimc de Peorp? 
Até hoje não nos purificam os dele, apesar 
do  flagelo que caiu sobre a com unidade 
do S e n h o r ! '“E vós estais a vos apartar do 
S e n h o r ! Hoje revoltai-vos contra o  S e ­

n h o r . am anhã sera' ele quem sc irritara' 
contra toda a com unidade dc Israel. lslOra 
pois, se a terra de que sois possuidores é 
impuraq, passai para a terra da proprieda­
de do S e n h o r , onde sc encontra a morada 
do S e n h o r ' ;  sede propricta'rios no m eio de 
nós, mas não vos revolteis contra o  S e ­

n h o r , não vos revolteis contra nós cons­
truindo outro altar ao lado do altar do 
S e n h o r , nosso Deus. “ Quando Akan, fi­
lho dc Zcrah, com eteu infidelidade contra 
o  interdito, não foi contra a com unidade 
inteira dc Israel que sobreveio a ira'? Ora 
ele não foi o  único que pcrcccu por causa 
dc sua culpa".

for. o texto parece a tribuir o  titu lo de filhos de Israel apenas às 
nove tribos e meia.

o. A  com posição da delegação enviada à Transjordãnia. apa­
rentemente arcaizante. revela estruturas po lít ico -re lig iosas vistas 
pelos olhos dos c írcu los sacerdotais. A  p rim azia do  sacerdote 
Pinhás é s ign ifica tiva . C f .  Ex 6,25.

p. A  respeito deste ep isódio  de Baal-Peor e do  papel desem­
penhado nesta ocasião por Pinhás. cf. Nm  25,3-9: D t 4 3 .

q . C om o  recorda o  v. 17. o pecado de Baal-Peor continua a 
deixar impura a Transjordânia.em  contraste com  a terra de Canaã. 
onde está o santuário do Senhor. D a ío  convite às tribos de alem- 
•Jordão para quc se juntem às de Canaã. 

r . C f. Ex 25-26: L v  1531; 17,4; N m  16,9. 
s. De acordo com  o  p rinc íp io  da responsabilidade coletiva 

(“ personalidade corporativa"), a in fide lidade de um dos mem­
bros da comunidade repercute imediatamente em todos os de­
mais. A  intervenção das nove tribos e” concebida, por conseguin­
te. com o leg ítim a defesa contra um membro doente que conta- 
mina o corpo inteiro.

Nm 25.7-13: 
Js 2433:
J t 20.2X

9.I4-15.1K:
17.4

14.1; 21.1 

Nm 1.16: 
10.4.36

Nm 27,17 
31.16;
Sl 74.2

Dt 12;
Lv I7.K-9

7,1.11-12 ; 
Nm 16.22

7.1-26

9,20



2lO s filhos dc Rüben. os filhos dc Gad 
c a m eia-tribo dc M anassés responderam  
aos chefes dos m ilhares de  Israel e d is­
seram -lhes: “ "D eu s, D eus o  S e n h o r, 

^sm 2?3 D eus, Deus o S en h o r o sabe. c Israel o 
saberá1! Se foi por revolta, se foi por 
infidelidade contra o  S en h o r, não nos 
salve ele neste dia! u Se erig im os para 
nós um altar para nos desviar do  S enhor 
e sc foi para oferecer nele holocaustos 
ou oblações, se foi para fazer sacrifícios 
de paz", que o  S enhor nos peça contas 

di i« i>> disso! “ Pelo contrario , foi por preocupa­
ção que o  fizem os, pensando na eventua­
lidade de  que am anhã vossos filhos pos­
sam dizer a nossos filhos: ‘Q ue há dc 
com um  entre vós e o  S en h o r. D eus de 
Israel? “ Entre nós e vós, filhos de Rúben 
c filhos de G ad. o S en h o r fixou uma 
fronteira, o  Jordão. Vós não tendes parte 
algum a no quc é  do  S e n h o r’!' Vossos 

81 16-5 filhos induziriam  nossos filhos a deixar 
fa m.m: de tem er o  S enhor. “ E ntão, refletim os: 

D' 6.2: É preciso que erijam os este altar, não
para holocaustos nem para sacrifícios, 
í7mas com o testem unho entre  nós e vós, 

isG|Vi9-a) e cntrc nossos descendentes, de que é 
realm ente o serviço do Senhor quc esta­
m os cum prindo diante dc sua face. com  
nossos holocaustos e com  nossos sacrifí­
c ios de  paz. a fim de que am anhã vossos 
filhos não digam  a nossos filhos: vós não 
tendes parte no que é  do Senhor. “ D is­
sem os: ‘Se am anhã vierem  com  esta fala 
a nós c  aos nossos descendentes, d ire­
mos: Vede a própria form a" do altar do 
Senhor que nossos pais ergueram , não 
para holocaustos ou sacrifícios, mas com o 
testem unho entre nós e v ó s . . . ' “ Longe

de nos o  pensam ento de nos revoltar con-
_  1 . ..................................On IK.25:

tra o  Sf.nhor c de nos desviar hoje do 44,7.17

S enhor, construindo um altar para holo­
caustos, oblações e sacrifícios, além  do 
altar do  S en h o r, nosso D eus. que esta' 
diante da sua m orada!” MQ uando o  sa- 01 l2,5 M 
cerdotc P inhás. os responsáveis da co ­
m unidade c os chefes dos m ilhares dc 
Israel que estavam  com  ele ouviram  es­
sas palavras pronunciadas pelos filhos de 
R úben, os filhos de  G ad e os filhos dc 
M anassés, deram -se por satisfeitos. ' 'P i ­
nhás. filho do sacerdote E leazar, disse 
aos filhos dc Rüben, aos filhos de G ad  e di i.2J 
aos filhos de M anassés: “ Hoje sabem os 
que o  Sf.nhor está  no m eio de  nós, já  
que nâo com etestes infidelidade contra o  Lv 26J1 
Senhor. Por isso, livrastes os filhos dc icrv.i:

2Cr 29 19;
Israel da m ão do S e n h o r ” . -n Pinhás, fi- Dn 9.7 

lho do  sacerdote E leazar, e os responsá- ex W: 
veis deixaram  os filhos de R üben e os IRs n*-46 
filhos de G ad e regressaram , da terra do 
G uilead, para a terra dc C anaã. ju n to  dos 
filhos de Israel, a quem  tudo referiram . 
wO s filhos de  Israel dcram -sc por satis­
feitos e  bendisseram  a D eus, renuncia- 2212 
ram a desfechar contra e les um ataque c ICr 29,20 
assolar a  terra que os filhos dc  R üben e 
os filhos dc  Gad habitavam . •'‘O s filhos 
de Rüben c  os filhos de Gad cham aram
o altar: “ S im . ele é  ‘testem unha' entre 
nós de que o  S f.n h o r  é Deus*'".

« o  T e s ta m e n to  de  J o su é . 'M uito  tem- 
po depois de ter o S e n h o r  conced i­

do o repouso a Israel diante de todos os 
seus inim igos dos arredores. Josué, quc 22.4 

envelhecera c se adiantara em  anos, C o n ­
vocou todo Israel, seus anciãos, seus che-

t. Form ula de imprecação muito solene, cujos ecos se encon­
tram em S l 50,1; cf. Dt 10.17.

u .Con fo rm e u legislação levftica (cf. L v  I; 2; 3). os sacrifíc ios 
sò podem ser oferecidos a Deus sobre o altar da entrada da 
Tenda do Encontro.

v. Efetivamente a h istória de Israel mostra que, em geral, as 
tribois implantadas na Transjordánia for.im consideradas com o 
secundárias. A s  três tribos em apreço nâo desempenharam papel 
determinante no destino do povo. Note-se aqui a ausência de 
Manassés. porque c le  tem lambem uma parte de território na 
Ci.sjordánia, cf. vv. 32.34. 

w . A fomut: o  termo é  sacerdotal e torna a ser encontrado em

panicu lar num profeta com o B/equ ie l. A  feitura do altar devia 
ter características particulares para manifestar a pertença dos 
adoradores ao mesmo cu lto  que o resto das tribos. Na mente dos 
acusados, nào havia a li um segundo altar ao lado do de Sh ilô . 
que permanece un ico. O  altar constru ído pelas tribos da Trans- 
jordània nào passa de uma replica dele. cuja fina lidade principal 
é servir dc testemunha.

x. Note-se a ausência de mcnçào aos filhos da meia-tribo de 
Manassés (cf. vv. 25 e 32-33). A lém  disso, o v . é  e líptico; ha' im ­
precisão quanto ao nome real dado ao altar, pois o fim  do v. é 
uma exp licação do  nome. e nào o próprio nome. Ú provável quc 
ele fosse chamado simplesmente “ Ed". isto é. Testemunha.



íes. seus juizes e estribas’ e lhes disse: 
“ Estou velho, de idade avançada. -'Vós 
mesmos vistes tudo o  que o  S k n h o r , vos­
so Deus. fez contra todas essas nações por 
vossa causa, pois foi o S e n h o r , v o s s o  

Deus, quem  combateu por v ó s '.4Vede, eu 
fiz caber com o patrim ônio a vossas tribos 
essas nações que subsistem , bem com o 

|2 ! todas as nações que destrocei, desde o
13.1-2: Jordão ate' o  Cirande Mar. ao poente. *0
1 nmo Sknhor, vosso Deus, em  pessoa as repele 

Dt 6 19: Por vossa causa, desapossando-as. de sor- 
9.4: te quc tomareis posse da sua terra, confor- 

J' 13 6 me vos disse o S e n h o r , vosso Deus*.‘Sede, 
pois, bem fortesh e  velai por agir confor­
me tudo o quc esta' escrito no livro da Lei

22-5; de Moisc's, sem apartar-vos nem à direita
2Rs 14.6 . , . . . .
di 5 32- nem a estluert*a - Nao entreis no territorio 

i7.i i: dessas nações que subsistem  junto  dc vós, 
Js 1,7 não comem oreis o nome dc seus deuses, 

pA 2J.U não jureis por eles, não os sirvais e não 
jr 5.7: vos prosterncis diante deles1. "Mas se vos 
sr 1.5 apegardes ao S u n i io r .  vosso D eus, com o
ii 16 fizestes ate' o presente dia, ''então o S e - 

22.5: n h o r  desapossara' diante de vós nações 
Dt io.2<i grandes c poderosas; ora ninguém  vos 

su? mÜ» pôde resistir ate' o  presente diad. “ Um só 
Dt 32.3o de vós persegue mil deles, pois e' o  Se- 
l v  26.x n h o r ,  vosso Deus. quem com bate por vós, 

como vo-lo disse. "T ende pois m uito cui­
dado convosco mesmos: amai o S e n h o r ,  

di 4.i5 vosso [)eus< IJMas se vos desviardes e vos 
aliardes ao resto dessas nações que sub­
sistem junto de vós, sc contraírdes matri- 

Ex ?4. mônios com elas. se fordes ter com  elas c 
elas vieram ter convosco . '-'sabei com

Dl 7.3

certeza quc o  S e n h o r , v o s s o  Deus. não 
continuara a desapossar essas nações dian­
te de vós; elas serão para vós uma rede e 
uma armadilha, um chicote para vossos ^  
flancos e espinhos em vossos olhos, ate' Nm 33.55 

que desapareçais desta boa terra' quc o 
S k n h o r , vosso Deus. vos deu. "E is que ^  ,4726; 
eu. hoje. me vou, com o se irão todas as 
coisas terrestres8; vós porém, reconhecei 
com  todo o  vosso coração e todo o vosso 
ser quc não ficou sem efeito nenhuma pa­
lavra de todas as palavras favoraveis quc 
o S e n h o r , vosso Deus, dissera a vosso res­
peito. Tudo vos su ced eu \ não houve uma 
só dessas palavras que tenha ficado sem 
efeito. l5Pois bem! Assim como sc reali­
zaram as palavras favoraveis que o Se­
n h o r , vosso D eus, vos dissera, assim  tam- ”!15*6S
bc'm o  S k n h o r  realizara' contra vós todas 
as palavras adversas, ate' vos ter erradicado 
desta terra boa que o S e n h o r , vosso Deus, 
vos deu. l6S c  transgredirdes a aliança do 
S e n h o r , vosso Deus, aliança quc ele vos 715 
prescreveu, c sc fordes servir a outros deu­
ses c vos prostem ardes diante deles, a 
cólera do S e n h o r  inflamar-sc-a' contra vós 
e logo desaparccereis da boa terra quc ele 
vos deu". Dt 4.26:

11.16-17

24 A alian ça  dc S iquém . 'Josue' reuniu
todas as tribos de Israel em Sique'm‘ 

e convocou os anciãos de Israel, seus che- l7‘7' 2(1,7 
fes, seus ju izes e seus cscribas: e les se 
apresentaram na presença dc DeusJ.2Josue' ^  2̂  
disse a todo o  povok: "Assim  fala o  Se- Dt i2.5.7:

ISm 10.19 

7.13
n h o r . Deus de Israel: ‘Do outro lado do

y . C f. 8 3 3  e 24.1 para uma enumeração semelhante.
z. A  respeiio desta expressão, cf. v. 10: 10.14,42. A  recorda­

ção dos feitos de Deus contra Canaã estrutura-se conforme o 
modelo do Deuteronõmio. ao celebrar as vitórias de l>cus contra 
o  K g iio .c f. D l 7.17-24. A  guerra contra os in im igos é sobretudo 
uma guerra dc Deus. da qual os israelitas tém o p riv ilég io  de 
participar e cujos principais beneficiários são eles mesmos.

a . O  p rinc ip io  fundamental da fé israelita é  que Deus é o 
Senhor da história. Os acontecimentos são antecipados pela pro­
messa. C f. I£x 23.27-3!: 34 .11: Nm  33.53; Dt 11.23.

b. A  mesma ordem fora dada ao pníprio Josue. cf. Js 1.6.9.18.
c. Ksta e' a causa e a justificação, ao ver do autor do livro, da ati­

tude intransigente dc Israel com respeito aos cananeus (cf. v. 13).
d . Pelo equ ilíb r io  de suas notações, o autor esmera-sc em 

mostrar quanto o homem está associado ã obra d iv ina; a h istória 
é conduzida por Deus. mas o seu desenvolvim ento depende 
paradoxalmente da fidelidade do homem.

e. Novo resumo da Le i de Moise's. recordando o  de 223 ; desta 
vez porem a fórm ula é ainda mais breve; cf. Dt 6,4.

f. Esta b<m terra é um dom ao qual deve responder a f id e li­
dade de Israel. A  impureza, à im itação dos povos canaanita.s. 
provocaria a exclusão de Israel desta terra. c f. Ex 2332-33; D l 
8.19-20; 11.13-17; 28. Portanto nada há de mágico na relação de 
Deus para com  seu povo.

g. Por este termo. Josue' evoca sua morte próxima. C f. IRs 22-
h. C f. 21.45.
i.  Josue não está mais em Sh ilô  (18.1 nota), mas em Siquém . 

cidade-.santuário da liga  das doze tribos.
j .  Kxpressão técnica do agrupamento solene no centro da confe- 

dcr.ição. onde provavelmente se achava a arca da aliança. A qu i. 
Josué age com o chefe da liga. na qualid;ide de sucessor dc Moisés.

k . O  discurso de Josué que aqui começa comporta elementos 
antigos, mas remodelados c  poslos n;i moldura da renovação da 
aliança. Percebe-se nele a influência da liturg ia. Depois de um



Gn I2.5-9

Rio1 c que habitaram  outrora os vossos 
p a is , T érah . pai de A braão  e pai de 
N ah o r" \c  eles serviam  a outros deuses.

C" 35 2 4 ' ^ u ,orne‘ vosso pai A braão do outro lado 
do Rio e o conduzi através de toda a 
terra de C anaã. m ultipliquei sua posteri­
dade e dei-lhe Isaac.'•A Isaac, dei Jacó e 
Esaú e  dei com o posse a Esaü a m onta-

On 36.6-X: r
d i 2.4 nha dc Seir. M as Jacó  e seus filhos des-

Gn 46.1-27 ceram  para o  E gito . 5A seguir, enviei 
M oisés e  Aarão e feri o  Egito  com  mi­
nhas ações no m eio de le , e depois cu vos 
fiz sa ir".‘Fiz sair vossos pais do  Egito e

2Ie / i 49  c *leSas,es ate 0  m ar- O s egípcios perse­
guiram  vossos pais a té  o  m ar dos Juncos 
com  carros c cavaleiros. 7Vossos pais c la­
m aram  ao S f.n h o r , que interpôs trevas 
entre vós e os egípcios, fez com  quc o 
m ar voltasse sobre e les, e  o m ar os reco­
briu. V ossos olhos viram  o  que fiz com 
o  Egito. Ficastes no deserto  durante lon- 

014J4 gos dias°.*Eu vos trouxe até a terra dos 
em oritas que habitam  além  do  Jordão,

2.10:9.10: . _  ,  cDl 2 mas eles guerrearam  contra vos. Eu vo- 
26-3.11 -los entreguei e vós tom astes posse de 

sua terra, eu os suprim i diante de vósp. 
, Balaq. filho de Sipor, rei de M oab, levan­
tou-se para guerrear Israel. M andou bus­
car B ilcâm . filho de B cor. para quc vos 
am aldiçoasse. '"M as eu não quis ouvir Bi- 
leâm: ele foi obrigado a vos abençoar c 
eu vos livrei de sua m ão1'. "A travessastes

o  Jordão e chegastes a Jericó. O s senhores 
de Jericó guerrearam contra vós — o emo- 
rita, o  perizita, o canaanita, o  hetita. o  peri- 
zita, o hivita e o  iebusita — . mas eu vo- 
los entreguei'. l2Enviei adiante dc vós ves­
pões que perseguiram diante dc vós am ­
bos os reis dos em oritas'; não foi por tua 
espada nem por teu arco1. ‘-'Eu vos* dei s , 444 x 
um a terra na qual não tínheis labutado. 
cidadcs que não tinheis construído e onde 
estais m orando, vinhedos c olivais que não 
tfnhcis plantado e cujos frutos comeis! Nc ‘U5 

,4“ Agora pois’, temei o  S e n h o r  c  servi- 
-o com  integridade e fidelidade. Afastai Dl 10,12 
os deuses aos quais vossos pais serviram  Jz í-1619 
do  outro lado do Rio e no Egito, e servi 
ao S e n h o r ” . l5M as, se não vos apraz servir 
ao S e n h o r ,  escolhei hoje a quem  quereis 
servir1: ou os deuses que vossos pais ser­
viram quando estavam do outro lado do 
rio, ou os deuses dos em oritas5', cuja terra 
habitais. Eu e m inha casa servirem os ao 
S e n h o r ” . "O  povo respondeu: "Q ue abo- 
m inação seria para nós abandonar o  S e -  

n h o r  para servir a outros deuses1! l7Pois é  J» 22.29 

o S e n h o r  quc é  nosso Deus, ele que nos 
fez subir, nós e nossos pais, da terra do |4.
Egito, da casa da servidão. Ele realizou Ex 20.1 

ante nossos olhos estes grandes sinais: 
protegeu-nos ao longo de todo o  cam inho 1:
que percorremos e entre todos os povos d h u s -i6 

no meio dos quais passamos*. lxO  S e n h o r

prefimbulo, ha uma prim eira parte de retrospectiva histórica que 
vem desde os patriarcas ate' o *‘hojc“  do povo. que tira o alimen­
to da terra doada por Deus (vv. 2-13). Nessa evocaçào histórica, 
é  de se notar a ausência de qualquer menção aos acontecimentos 
do S inai.

I. O  Eufrates.
m . Sobre a ascendência de Abraào. c f. G n  11.26-27. Note-se 

que Térah tem um nome que sugere um culto prestado ao deus Lua.
n. Ex 4; 7-12; 12.41. Note-se a alternância nos vv. 5-8 do 

emprego da segunda pessoa do plural e da terceira, o que traduz 
a in fluência da liturg ia sobre este texto.

0 . E x  14.19-24; Nm  14,26-28. C f. Js 5.6.
p. Nm  21.
q . Nm  22-24.
r .  Js 3 -4 ; a informação sobre Jericó depende de uma tradição 

independente, transmitida em Js 6. Ace rca  da lista dos sete po­
vos, cf. Js 3.11.

s. Ex 23,28; Dt 7 20 .
1. Mesm o pensamento em 23.9-10.
u. Note-se a alternância do singular e do plural da segunda 

pessoa, fenômeno freqüente em discurso direto no Deuteronô- 
m io. Para todo este trecho, cf. Dt 6,10-13.

v . Após a evocaçào do passado (vv. 2-13). Josue' agora con ­
v ida ao com prom isso dc servir a Deus e descreve as condições 
que dele decorrerão para o futuro.

w . N ovo  resumo da L e i (cf. 22.5; 23.11.14) com  do is verbos- 
-chave; temer e senir, a ind icar o com prom isso de toda a pessoa 
para com  Deus. Note-se quc existe uma tradição bem-atestada 
da idolatria de Israel no Eg ito . c f. E z  20.7-8; 233.

x. Josué pòc alguns clãs. provavelmente aqueles que nào des­
ceram ao Eg ito , diante de uma opção capita i, quc acarretara' sua 
integração nas tribos da aliança ou sua rejeição. D c fato. trata- 
-se de se decid ir a favor do Deus do Êxodo  e da Conquista, em 
suma. da história, contra as d iv indades canairêias ou mesopo- 
tâmicas (cf. v. 14). Em  geral, na B íb lia , o verbo escolher tem 
Deus com o sujeito c  nào o  homem. A  escolha dc Deus deve 
corresponder agora a escolha do  homem, 

y. O  emorita e* representante dos povos pré-israclitas em Canaã. 
z. A q u i. quem responde a Josue é  um povo que já  sc compro­

meteu com  o Senhor. Se o  povo nào obedecer ao Deus v ivo . 
tornar-se-á idólatra. Conforme a mentalidade bíblica, não ha' meio- 
-termo.

a . O  povo reitera liturgicamente a confissão de fé de Josué 
(vv. 2.15). O  estilo  é  deuteronôm ico (cf. Introd ).



expulsou diante de nós todos os povos, 
cm particular os em oritas que habitam  a 
terra. Tambe'm nós serviremos ao S k n h o r . 

pois c' ele o  nosso Deus” . '''Josue' disse ao 
D' 6m 2 i P °vo: "N ão sereis capazes de servir ao 

S e n h o r 1*, pois ele c' um Deus santo1', urn 
Deus cium cntod. que não tolerará vossas 
rebeldias e vossos pecad o s '. 2"Q uando 
abandonardes o S e n h o r  e servirdes a deu­
ses estrangeiros, ele se voltará contra vós 

Ex 23 2 i- Para vos “ íligir. e le vos consum irá, depois 
di 4.25-26: dc vos ter beneficiado'". 2lDisse o  povo a 

2*'63 Josue': "N ão. pois servirem os ao S k n h o r " .  

e * 24.3.7 “ j osuc‘ disse ao povo: “ Vós sois testem u­
nhas contra vós m esmos dc que sois vós 
quc optastes pelo S e n h o r  para servi-lo"". 
Eles responderam: “Som os testem unhas” .
2-’"A gora, pois, afastai os deuses estran­
geiros que estão no meio dc vós e inclinai 

ism  7 3 vosso coração11 para o  S e n h o r , o Deus de 
Israel".“ O  povo respondeu a Josue': "Ser­
viremos ao S e n h o r , nosso D eus, e  obede­
ceremos à sua voz” . “ Naquele d ia, Josue' 

^ 2- firmou uma aliança com  o povo: determi- 
Nc 10.1 nou-lhe leis e co s tu m es1 em  Sique'm . 

“ Josue' escreveu essas palavras no livro 
da Lei de  Deus*. T om ou um a grande 
pedrak.que m andou erguer ali, debaixo do 
carvalho1,n o  santuário do S e n h o r . 27Josué 

G"jz 9 6  ^ 'ssc a t(x*° °  P °vo: “ Eis. esta pedra ser­

Gn 31.

ls 59.13: 
Jr 5.12

Gn 35.2-4:

virá de testem unho contra vós, pois ela 
escutou os ditos do  S k n h o r , quando falou 
conosco™: ela servirá dc testem unho con- 01-11-26 
tra vós, não aconteça que renegueis vosso 
Deus”".

“ Josue' despediu o  povo, cada qual para 
seu patrim ônio".

M o rte  c sc p u lta m en to  d e  J o s u é .29 A pós
esses fatos, Josue', filho de N un, servo (in ,5 I: 
do S e n h o r , m orreu na idade de cento  e 22.1 .20: 
dez an o s .“ Sepultaram -no no território de ‘ ’ 
seu patrim ônio , em  T im nat-S crahp. na izM  
m ontanha de E fraim . ao norte do  m onte 
G áash V '1'Israel serviu ao S e n h o r  duran­
te toda a vida de Josue' c  toda a vida dos 
anciãos que a inda  v iveram  depo is dc 
Josue"' c  conheciam  toda a obra que o 
S e n h o r  re a liz a ra  em  prol de Israe l1.
,2Q uanto à ossada dc Jose'. quc os filhos 
de Israel tinham  levado do Egito“.scpul- 
taram -na em  S iq u ém ', no lote do cam po 
que Jacó  com prara por cem  m oedas dc 
p ra ta ” d o s  f i lh o s  d c  H am o r, pai dc Al 7"16 
Siquém ; esta ossada fez parte do patri­
mônio* dos filhos dc Jose'.

•^M orreu tam b ém  E le a z a r . filho  de 
A arão. e  sepultaram -no na colina de seu 
filho Pinhás; esta lhe fora dada na m on­
tanha de E fraim . 24.3<)

Hb 11.22

b. Advertência realista que supõe uma experiência concreta da 
parte do  povo e a pregação profe'lica.

c . C f. L v  19,2; Is 6.3.
d . C f. Ex 205: Dt 4.24; Na \2 .
e. C f. Ex 23.21: Na 1.2-3.
f. A  seqüência h is tó rica  de bênção seguida de m a ld ição  

tomou o lugar da s im ples a lte rnativa  en ire  essas duas conse­
qüências poss íve is  da atitude d iante da a liança , ta is com o 
eram  expostas nos textos antigos de tratados, b íb lic o s  ou 
ex trab íb lico s.

g. O  conceito dos vv. 21-22 c sem düvida mais recente do  quc 
o do v. 27. onde a testemunha contra o povo é  uma pedra.

h. Sede da vontade, do cara'ter. centro da personalidade.
i.  C f .  Ex 15.25 nota; iS tn  30.25.
j .  E  a primeira vez que deparamos esta expressão na Escritura; 

ela só reaparecera cm  Nc 8.18; 9 3 :  2C r 17.9.
k . M o tivo  paralelo ao de G n  31.45.51.52; cf. Js 22.28.34.
I. O  carvalho de Sique'm. famoso na tradição, c f. G n  12.6: 

35.4; Jz  9.6.37. Serve de monumento natural e s im bo liza  o po­
der do Deus tutelar.

m . Na sua perenidade, a pedra recordará aos homens de me­
mória curta o itcontecimcnto deste d ia. E la  é sinal indestrutível
e. eventualmente, censura flagrante.

n. A  fórm ula soa aqui num tom pessim ista, de conform idade 
com  as advertências de Josué: vv. 19-20.22.

0 . C f. Jz  2,6. 
p. C f. 19.50. 
q . C f. Jz  2.9.
r . Antes desie v.. o gr. traz um texto que os mss. hebr. desco­

nhecem: E depuseram junta dele. no túmulo onde o sepultaram, 
as facas de síle.x com que circuncidara os filhos de Israel em 
Guilgal, quando os fez sair do Egito, conforme o que lhes orde­
nara o Senhitr. Elas aí estão até o dia de hoje (cf. 21.43 nota), 

s. L it. que prolongaram dias depois de Josué.
1. O  v. é  repetido em  Jz 2.7. Na realidade, ele e' uma prepa­

ração para a etapa seguinte da história dc Israel, o tempo dos 
Juizes. Eram necessários sucessores para o  chefe intrépido e fie l 
quc fo i Josue*. A lia s , o liv ro  encerra-se (v. 33) com  a constatação 
da morte dc um outro responsável pela fidelidade de Israel, o 
sacerdote Eleazar. C o m o  é  manifesto, a história de Israel não 
term ina aqui.

u. A  exortação de Jose' fo i atendida: G n  50,25; c f. E x  13.19. 
Com  isso. o liv ro  dc Josue. depois de ter aberto uma saída para 
o porv ir, iiga-sc ao passado. Conc lu i-se  um cap ítu lo  da história, 
que não é  o u ltim o, nem o primeiro.

v. Recordação dos títu los de nobreza dc S iqucm  (cf. G n  33.19). 
um dos centros da confederação. C f .  24.1 nota. 

w . C f. G n  33.19.
x. Com  base em G n  33,19. a V u lg . e a versão sir. entenderam 

que o que se tornou herança dos filhos de Jose' fo i o campo.



JUIZES
INTRODUÇÃO

Dando continuidade ao livro de Josué e perten­
cendo, como ele, ao grupo dos "Primeiros Profe­
tas", o livro dos Juizes nos dá um resumo da vida 
das tribos durante um dos períodos mais obscu­
ros da história do povo de Israel, aquele que se 
segue à conquista e precede o aparecimento da 
instituição da monarquia.

O  p lano  do  livro. O plano do livro se descobre 
facilmente. Uma primeira introdução (cap. I ) apre­
senta a instalação das tribos em Canaã com seus 
sucessos e fracassos. A situação das tribos, cuja 
ação não parece concertada, é a de uma existência 
ameaçada pela presença das cidades cananéias no 
território designado /xira cada tribo. Essa situa­
ção. que está em contradição com a promessa de 
Deus, recebe uma primeira explicação (2,1-5). Após 
essa exposição preliminar, que nos remete ao pe­
ríodo da conquista, abre-se o período dos Juizes 
propriamente dito (2,6-16,31), introduzido por um 
prólogo que dá o sentido religioso dessa etapa da 
história das tribos (2,6-3,6). Ao passo que a época 
de Josué era dejidelidade, a dos Juizes nos é apre­
sentada como a da infidelidade. Em seguida, dá-se 
uma história fragmentária das ações dos Juizes, 
que são doze, mas cujas notícias são de amplidão 
variada: Otniel (3,7-11), Ehud (3,12-30), Sliamgar 
(3,31), Deborá e Baraq (4-5), Guideon e Abimélek 
(6,1-9.57), Tolá( 10,1-2), lair (10,3-5), Jefté (10,6- 
12,7), libsan (12,8-10), Elon (12,11-12), Abdon 
(12,13-15), Sansão (13,1-16,31).

A compilação termina com dois apêndices que 
mostram a anarquia reinante em Israel antes da 
instauração da monarquia. Um narra a migração 
dos danitas e as origens do santuário de Dan (17- 
18), o outro narra o crime cometido petos habi­
tantes de Guibeá e a guerra empreendida pelas 
tribos contra Benjamin, que se recusava a punir 
os culpados (19-21).

Ju iz e s  e  sa lv ad o re s. Os personagens apresenta­
das por este livro são genericamente chamados 
"Juizes", mas convém examinar a abrangência 
desse título. No plural, designando aqueles que

Deus escolheu para salvar seu povo, o termo 
aparece, neste livro, apenas em 2,16-18: mas se 
este emprego é raro no texto, a designação do 
período pré-monárquico como "tempo dos Jui­
zes" é conhecida pela tradição bíblica (2Sm 7,11: 
2Rs 23,22; Rt 1,1). No entanto, se o título "juiz” 
está praticamente ausente das narrações, encon- 
tra-se com freqüência o verbo "julgar” para des­
crever a ação dos heróis do livro (3,10; 4,4; 10,1- 
5; 12,7.8-15; 15,20; 16,31). Observar-se-á toda­
via que este verbo se encontra mais freqüente­
mente nas informações que enquadram as narra­
tivas, o que pode indicar um emprego redacional. 
Mesmo neste caso, o verbo não adquire simples­
mente o sentido de "fazer justiça", mas de “co­
mandar. governar". A esse respeito, o uso portu­
guês do verbo “julgar" não deixa perceber essa 
acepção, porque a língua hebraica concorda com 
as línguas vizinhas para designar por este verbo 
uma verdadeira função de autoridade. Para citar 
apenas um exemplo, o termo “juiz ” nos textos de 
Mári designa altos funcionários dotados de am­
plos poderes.

Se alguns personagens julgaram Israel, não é 
certo que todos aqueles cujos grandes feitos são 
reportados tenham tido essa Junção, porque um 
outro verbo qualifica a ação daqueles que chama­
mos os Juizes: "salvar" (3,31; 6,15: 10,1). Nessa 
perspectiva, Otniel e Ehud são qualificados como 
"salvadores" (3,9.15). Mais geralmente Deus é 
aquele que salva seu povo pela escolha de um 
homem que realiza concretamenie a salvação (3,9; 
6,36-37: 7.7; 10,13). Encontramo-nos, então, dian­
te de uma dualidade de expressões que remete 
muito provavelmente a uma dualidade de pers­
pectivas, que a leitura do livro dos Juizes deixa 
entrever.

Mesmo que não se tenha certeza quanto à com­
posição do livro, podem-se descobrir tradições ou 
ciclos de relatos que tiveram uma existência an­
terior e independente. Assim as notícias sobre os 
Juizes menores (10,1-5: 12,8-15) devem provir de 
uma lista antiga que não fornecia mais que infor­
mações sucintas. Aliás, a história de Jefté, que



separa em duas essa lista, permite averiguar como 
foi possível passar da personagem do juiz à do 
salvador, pois Jefté foi um e outro. Os relatos 
sobre os outros Juizes se apóiam sobre tradições 
antigas que foram ampliadas, completadas e fun­
didas. Esses relatos foram reunidos em uma cole­
tânea que poderia ser chamada de “ livro dos 
salvadores"? É uma hipótese que ainda exige 
verificação, mas que não deixa de ser provável.

O  q u a d ro  teológico . Mas além dessas tradições e 
dessas coletâneas, o livro dos Juizes oferece um 
quadro teológico que chama a atenção, porque 
fornece o ensinamento religioso dos acontecimen­
tos relatados. Essa perspectiva teológica encon- 
tra-se particularmente no prólogo (2,6-3,6), no 
início do capítulo 6 (i’v. 7-10) e na introdução à 
história de Jefté (10,6-16).

Ela se caracteriza por uma série de fórmulas 
estereotipadas: os filhos dc Israel fizeram o  que e' 
mau aos olhos do Senhor (2,11: 3,7.12: 4,1: 6,1; 
10,6; 13,1), fórmula que pode ser esclarecida por 
outra: e les abandonaram  o Senhor e serviram  a 
Ba'al c  às Astartes (2 ,11.13 ; 3,7; 10,6). A conse­
qüência dessa infidelidade é então indicada: O  
Senhor os entregou às m ãos de tal ou tal inim igo 
(2,14; 3,H; 4,2; 6,1; 10,7). A seguir, vem a fórmu­
la, os filhos de Israel clam aram  ao Senhor (3,9.15: 
4,3; 6,6; 10,10). A súplica de seu povo. o Senhor 
responde suscitando Juizes (2,16) ou um salvador 
(3,9.15). Enfim, na conclusão dos relatos, apare­
cem outras fórmulas: o  inim igo foi hum ilhado sob 
a  m ão de Israel (3,30; H.2H, cf. 4,23-24) ou ainda: 
a terra esteve em  repouso duran te  tantos anos 
(3,11.30; 5,31: X,2X,).

Dessas fórmulas se depreende uma lógica reli­
giosa de quatro termos: o pecado acarreta o cas­
tigo, mas o arrependimento do povo conduz ao 
envio de um salvador. Encontramo-nos assim em 
face de uma teologia da história que posterior­
mente foi adicionada a esses relatos e que se aplica 
a todo Israel; contudo este quadro nem sempre 
corresponde ao que sabemos da história dos Jui­
zes.

Se, agora, se procurar atribuir essa teologia a 
um ou a mais redatores, pode-se pensar nos deu- 
teronomistas, mas ainda assim se trata de uma 
hipótese que não se impõe sem restrição. A men­
cionada tese teológica, com seus quatro momen­
tos sucessivos (pecado, castigo, arrependimento e

salvação), não se encontra com esta mesma pre­
cisão nos outros livros que compõem a “história 
deuteronomista” . que vai do Deuteronômio ao 
livro dos Reis. Por outro lado, a multiplicidade de 
introduções, as diferentes explicações dadas para 
o retardamento da conquista (2,6-3,6), a vontade 
de atingir o número de doze Juizes, segundo o 
número das tribos, indicam uma redação escalo­
nada ao longo do tem{H>. A perspectiva teológica 
deve ter sido influenciada pelos redatores deute- 
ronomistas, mas não se pode afirmar que a te­
nham inventado, ainda que a tenham reforçado.

Os apêndices do livro (17-21), que recolhem 
igualmente tradições antigas, foram acrescenta­
dos durante ou após o Exílio, pois fazem uso de 
um vocabulário que se encontra nos escritos sa­
cerdotais. Mais difícil é situar a época em que foi 
acrescentada a introdução de Jz, que contém in­
formações antigas, bastante marcadas pela ten­
dência de fazer a apologia da tribo de Judá.

O  liv ro  d os Ju iz e s  c  a  h is tó ria . Malgrado todas 
as incertezas que pairam sobre a redação do livro 
dos Ju izes, ele continua a ser para o historiador 
a única fonte de informações sobre o período que 
vai da morte de Josué à instauração da monar­
quia, mas sua utilização suscita numerosos pro­
blemas. Os relatos permitem fazer uma idéia do 
período dos Juiz.es; oferecem-nos um quadro da 
história de certas tribos em que nada nos autoriza 
a afirmar uma unidade política, nem mesmo sob 
a forma de uma liga de doze tribos. Trata-se de 
histórias de grupos que revelam afinidades ou 
hostilidades entre certas tribos, de relatos de com­
bates para conservar o território já adquirido, mas 
tudo isso é fragmentário e se nos oferece sem o 
cuidado de uma ordem cronológica.

Com efeito, o livro dos Ju izes não contém ne­
nhuma data; apenas a duração de cada judicatu- 
ra é indicada, mas se forem somados os números 
fornecidos para cada juiz, obtém-se uma duração 
de 410 anos, o que não é compatível com os ou­
tros dados cronológicos da história de Israel. A 
maior parte dos números provém dos redatores, 
e, se é certo que cada um tem sua própria lógica, 
é quase impossível restabelecê-la e compreendê- 
-la. Aliás, o uso freqüente do número 40, que in­
dica o tempo de vida ativa de um indivíduo, ma­
nifesta o caráter apro.ximativo dos dados do livro 
dos Juizes. Na verdade, a cronologia do período



dos Juizes deve ser obtida considerando tanto os 
inícios do período da realeza como a data da en­
trada em Canaã. Com efeito, o conjunto das tra­
dições relatadas deve situar-se entre 1200 e 1020 
aC., sendo esta segunda data a do estabeleci­
mento da monarquia.

U m  liv ro  d a  fc d e  Is ra e l.  Documento instigante 
e difícil para o historiador, o livro dos Juizes é 
antes de tudo uma obra suscitada pela fé  de Is­
rael. Desde os mais antigos textos que o com­
põem, tal como o Cântico de Deborá (Jz 5), des­
cobre-se esta convicção: o Deus de Israel é aque­
le que sustenta seu povo nas horas difíceis. Essa 
experiência teologal foi estendida a todo Israel, e 
o quadro teológico do livro ainda reforçou a in­
tuição original, insistindo na fraqueza de Israel e

na paciência de Deus, que, incansavelmente, en­
via homens para libertar as tribos da opressão.

É certo que os heróis do livro dos Ju izes estão 
enraizados num tempo em que os costumes eram 
rudes e as idéias morais não correspondiam às 
nossas. A astúcia de um Ehud, o assassinato de 
Siserá por lael, o sacrifício da filha de Iftah, os 
amores de Sansão podem nos chocar, mas, atra­
vés desses relatos, que não procuram edulcorar a 
realidade, é necessário aprender a descobrir a 
ação de Deus, que conduz um povo dando-lhe 
chefes animados pelo Espírito (3,10; 6,34; 11,29; 
13,25; 14,6.19; 15,14). Esses homens prefiguravam
o rei que devia receber o Espírito do Senhor para 
dirigir o povo com justiça, e o próprio rei era o 
presságio do Messias, sobre quem repousaria o 
Espírito de múltiplos dons (ls 1 1,2).



JUIZES

IN TR O D U Ç Õ ES

1  S u c e sso s  c f ra c a s s o s  d a s  t r ib o s  
q u a n d o  d a  in s ta la çã o  cm  C a n a ã . 

'A conteceu que após a m orte de Josué* 
os filhos dc Israel consultaram 1’o S e n h o r  

2 o.ix  dizendo: “Quem  dentre nós subira pri­
m eiro contra os canaanitas para com batê- 
-los?" jO  Senhor disse: “É Juda' que su­
bira'. Eis que entreguei a terra em  suas 
m ãos". -'Juda disse a Sim eãoc,seu  irmão: 
“Sobe com igo para o  mcu quinhãod de 
terra c com batam os os canaanitas. D e­
pois eu tam bém  irei contigo a teu qu i­
nhão". E Sim eão foi com  ele. 4Judá su­
biu, c o  S e n h o r  entregou cm suas mãos 
os canaanitas c os perizitas. Em B czeq ', 
eles derrotaram  dez mil dentre cies. 5Eles 
encontraram  A doni-B ézeqr.em  B ézcq, e 
lh e  d e ram  c o m b a te ;  d e r ro ta ra m  os 
canaanitas c os perizitas. ‘Adoni-Bézeq 
fugiu, mas cies o  perseguiram  c o  cap tu ­
raram  c lhe cortaram  os polegares das 
m ãos e dos pés‘ . 7A doni-B ézcq disse: 
“ Setcntah reis cujos polegares das m ãos e 
dos pés tinham  sido cortados ajuntavam  
os restos debaixo de m inha m esa. A qui­
lo que cu fiz. Deus me retribuiu” . Ele foi 
levado para Jerusalém  e  la' m orreu.

KO s filhos de Judá atacaram  Jerusalém  is.6? 
e se apossaram  dela; cies a passaram  ao 
fio da espada c entregaram  a cidadc ao 
fogo1. ’ D cpois d isso , os filhos dc Judá 
desceram  para com bater os canaanitas 
que habitavam  a M ontanha, o N égueb e 10.40:

D  l Jr 32.44:a B aixada. J} |J
' “D e p o is , Ju d á  m arch o u  c o n tra  os 

canaanitas que habitavam  em  Hebron — Js ,0- 
o  nom e dc Hebron cra antes Qiriat-Arbá*
— c feriram  Sheshai, A him an e Talm ai.
"D e  lá, Judá  m archou contra os habitan­
tes dc Debir1 — o nom e de D ebir era ">■ 
antes Q iriat-Sefcr. 12Kaleb disse: “ Aque- ' 1 1.21-22 

lc que ferir Q iriat-Séfer e dela se apos­
sar, eu lhe darei por m ulher m inha filha 
A ksá". '-'O tniel, filho de Q enaz, o irm ãos 3.y-io 
m ais novo dc K alcb, tom ou a c idade, e 
Kalcb lhe deu por m ulher sua filha Aksá.
,4O ra. desde sua chcgada, ela o  incitou a 
pedir a seu pai um  cam po1. Ela desceu de 
seu ju m en to , e  Kaleb lhe disse: "Q uc 
queres?" l5E la lhe disse: "F az-m e um 
favor. Já  que m e deste  um a terra do 
N égueb, dá-m c tam bém  reservatórios de 
água” , c Kaleb deu-lhe os reservatórios 
de cim a e os reservatórios de baixo.

a. A  morte de Josue. já  relatada em Js 24 .29-31. o será tam- 
bém. mais ou menos nos mesmos termos, em Jz  2 j8 -10. Isto 
ind ica que Jz  I. mesmo fornecendo informações históricas de 
grande interesse, serviu de prefcício ao liv ro  dos Jz  apenas em 
época tardia.

b . A  consulta se fazia geralmente em um santuário: tendo o 
consulentc fe ito uma pergunta (cf. Jz 18.5: 20.18.23), lançavam- 
-sc as sortes sagradas contidas no efod (cf. Jz  8.27) para obter 
uma resposta por meio de um sim  ou de um não.

c. Originariam ente. a tribo dc Sim eão obteve uma parte de 
herança ao sul da tribo  de Juda (Js 19.1-9). mas a seguir ela foi 
incorporada a essa última. O  texto reflete uma situaçfio antiga.

d . Cada tribo  de Israel recebeu um lote de terra quando da par­
tição da Terra Santa (Js 13-21). Essa parte patrimonial é consi­
derada com o um dom  de Deus. mas quc precisa scr conquistada.

e. Bézeq, loca lização incerta. maJgrado a existência de um 
Kh irbet lb z iq  na estrada entre S iquém e Bet-Sheun. O  contexto 
sugere, no entanto, uma cidadc mais ao sul. relativamente pró­
xim a de Jerusalém.

f. freqüentemente se procurou m od ificar o nome dc Adoni• 
•Bézeq para Adon i-Çétícq. por causa de Js 10,1-27. e assim  fazer 
dele um rei de Jerusalém. o que o v. 7 poderia dar a entender.

M as é  preferível conservar o nome, un ico vestíg io de uma tra­
d ição que logo se obscureceu.

g. Esta mutilação torna incapaz para o manejo do arco.
h. Setenta é um numero redondo que quer traduzir a idéia dc 

um grande numero, mas nào deve ser tomado literalmente.
i. Jerusalém aparece aqui com o conquistada pela tribo dc Juda' 

desde a instulaçfio em Canaã e. de fato. e la  é  a c idade judaíta por 
excelência. H istoricam ente sua conquista remonta somente à 
época dc I>avid. o juda íia  (2Sm  5). e sua população não foi 
exterminada. O  texo nos oferece, pois. uma verdadeira apologia 
de Judá. porque essa tribo, c  só ela, teria expulsado todos os 
canaanitas dc seu território.

j .  A  conquista de Hebron já  fo i relatada em Js 15.13-14. mas 
em vez de o ser pe lo cfã de Ka leb  somente, a cidade é  aqui 
conquistada por toda a tribo de Judá. V e r também Jz  1.20.

k . Essa informação sobre a conquista dc Debir encontra-se. 
quase palavra por palavra, em Js 15.16-19. Judá aparece com o 
o conquistador da cidade no v. I I ,  quando, na verdade, se trata 
do c lã  de O tn ie l. de acordo com  a seqüência do texto.

I. De acordo com  as versões, pode-se traduzir, com o seria 
mais lógico: Desde sua chegada ele a incitou a pedir a seu pai 
tin i ca m fX K



N™ “ Os filhos de Q eni1", sogro dc M oisés, 
iojv-32: subiram  da cidadc das Palm ciras”com  os 

E» 2.16-22 fjihos de Juda' para o  deserto  de Judá, 
que fica ao sul de Arad". E les vieram 
habitar com  o povop.

"Judá  marchou com  Sim eão, seu irmão. 
E les com bateram  os canaanitas que ha­
bitavam  Scfat’' e vo taram -na ao  in ter­
dito. A cidade foi cham ada Horm á. '"Judá 
apoderou-se dc G aza e de seu território, 
de Ashqelon e de seu territó rio '. '"O Se­
n h o r  esteve com  Judá. que tom ou posse 
da M ontanha; m as não chegaram  a desa- 
p ossar os habitantes da p lan íc ie , pois 
estes tinham  carros de ferro '.

“ Conform e a palavra de M oisés, Hebron 
Nm 14.24: foi dada a Kaleb. que dela desapossou os 

h l4’13 três filhos de Anaq. 2lQ uanto aos icbuscus 
que habitavam  em Jerusalém , os filhos de 
B enjam in  não os desap o ssa ram . c os 
iebuseus habitaram  Jerusalém  com  os fi­
lhos de Benjamin até o  dia de hoje'.

“ A casa de José" tam bém  subiu, mas, 
Gn 2K.I9: para B etei, e o  S e n h o r  estava com  ela. 

,s IK'15 UA casa de José  m andou fazer um  reco­
nhecim ento de Bctel; o  nom e da cidade 
antes era Luz. “ O s espiões viram um

hom em  sair da cidade e  lhe disseram : 
"M ostra-nos, pois, por onde se entra na 
c idade, e  nós darem os prova de lealdade 
para co n tig o ". 2!E lc m ostrou -lhes por 
onde se entra  na c idade, e e les passaram  j-  6.21 

a cidadc ao  fio da espada, m as deixaram  
partir o  hom em  e todo o seu c lã. “ Esse 
hom em  foi para a terra dos hetitas* e 
construiu um a cidade com  o nom e de 
Luz; este é  seu nom e ainda hoje.

: iManasse's não desapossou" nem  Bet- 
-Shcan e seus arredores, nem  Taanak e 
seus arredores, nem os habitantes de D or 
e seus arredores, nem os habitantes de 
Iibleâm  c seus arredores, nem  os habi­
tantes de M eguido c seus arredores, e os 
canaanitas continuaram  habitando esse 
território . “ M as quando Israel se tornou 
forte, im pôs a corvéia aos canaan itas '; na 
realidade, porém  não os desapossou.

^E fraim  não desapossou os canaanitas Js 16.10 

quc habitavam  em  G uézer^.e os canaan i­
tas habitaram  G uézcr no m eio de Efraim .

“ Z abulon não desapossou os habitan- Js 19. 
tes de Q itro n ' nem os de N ahalol; os 1016 
canaan itas habitaram  no m eio  dc Z a­
bulon, m as foram  subm etidos à corvéia.

m . O  gentilico  qenita aqui é  tratado com o um nome próprio, 
para enfatizar que o  c ià  conquistou um parentesco com  M oisés 
por meio de aliança.

n. Designação quc se ap lica  a Jericó em Dt 3 4 3  e Jz 3,13. No  
entanto, pode-se tratar de Tamar. localizada ao su l do mar Morto, 
o que corresponderia melhor à localização.

0. Hoje T e ll A rad. ao su l de Hebron. O  deserto de Judá, com ­
preendido com o expressão geográfica, nào pode ser ao sul dc 
Arad. de onde as muitas tentativas de co rr ig ir  o texto atestadas 
pelas versões. O  redator qu is. sem dúvida, ressaltar a pertença 
desse deserto à tribo de Juda'.

p. O  gr. tem: com o povo de Amaleq. Esta menção a Am aleq 
é  indubitavelmente antiga e deve ter desaparecido do hebr. cm  
função da ordem dada em D t 25.19: Apagarás a memória de 
Amaleq.

q . l.oca lizaçào incerta. Se se aproximar este texto de Nm  21. 
1-3. pode-se identificar esta cidadc com  A rad . mas Js 12,14 
distingue as duas cidades. O  nome de Hormá retoma as conso­
antes do verbo hebraico que s ign ifica  votar ao interdito.

r. Essas três cidades são filis té ias e só foram submetidas ao 
poder judeu sob David . Por isso não há dúv ida de que a versão 
grega introduziu aqui uma negação para restabelecer a verdade 
histórica: mas isso é  desconhecer a intenção do redator: Juda' 
verdadeiramente expulsou os povos estrangeiros dc seu territó­
r io  e nisso se mostrou fie l a Deus.

s . Ú n ico  retoque, discreto aliás, ao quadro ideal consagrado à 
tribo de Juda: diante dos carros de ferro dos canaanitas. e la se 
viu desarmada; por isso. ela não cometeu falta.

t. Não obstante o v. 8. atribui-se à tribo  dc Benjam in uma 
responsabilidade por não ter tomado Jerusale'm (cf. Js 18.28). 
porque a coexistência com  os iebusitas podia ter conseqüências 
re lig iosas. Haveria aqui uma entica  ao benjam inita Sau l? David 
aparcce então com o aquele que cum priu o  que seu predecessor 
deveria ter realizado. Para uma outra apresentação, ver Js 15.63.

u . Expressão antiga (2Sm  19.21; lR s  11.28). quc engloba as 
tribos de Manassés e de E fra im . ta lvez a de Benjam in. fíetel é 
atribuída aos benjam initas em Js 18,22. mas pertence realmente 
à tribo dc E fra im . A s  escavações arqueológicas feitas em Beitin. 
srtio de Betei, parecem sugerir uma destru ição da cidade no final 
do século X U I. porém, de acordo com  o texto b fo lico. a conquis­
ta da cidade só fo i possível graças à traição dc um habitante. 
Sobre a mudança de nome. cf. G n  28.19. 

v. C f. Js 1.4 nota.
w . Mesm a lista de cidades em Js 17.12-13. mas cm  ordem 

diferente.
x. A  corvé ia  com o prestação de serviços imposta pelo rei aos 

povos vencidos só fo i organizada em Israel após a institu ição da 
realeza, ta lvez sob D av id  (2Sm  20.24). mas certamente sob Sa­
lomão ( I Rs 9,20-22).

y . M algrado uma menção discreta a Guézer em Js 10.33. que 
nào im p lica  sua conquista, a cidade só entrou pura o dom mio 
israelita à época dc Salomão, e de maneira pacífica  ( IR s  9.16).

z. C f. Js 19.15. onde Qitron deve ser identificada com  Qa- 
tat. Nesta introdução sobre a situação das tribos. Issacar não 
figura; numa época antiga, essa tribo formava uma só com  a de 
Zabulon.



K l9- -'‘Aser não desapos&ou os habitantes dc
24-31

Aco*. nem  os dc Sídon, A hlab. A kzib, 
Helba'. Afiq c Rehob. ,2O s ascritas habi­
taram  no meio dos canaanitasbquc habi­
tavam  a região, pois eles não os haviam  
desapossado.

32 39 ''''Neftali não desapossou os habitantes 
de Bet-She'meshc, nem os dc Bct-A nat. e 
habitou entre os canaanitas que habita­
vam a região, m as os habitantes de Bct- 
-She'mesh e os B et-A nat foram  subm eti­
dos à corvéia.

-“ O s cm oritasdacuaram  os filhos dc Dan
19.47: para a m ontanha, não os deixando des- 

Jz 17-111 cer para a planície. 35O s em oritas conti­
nuaram  habitando cm  H ar-H eres', Aialon 
c Shaalbim , m as quando a m ão da casa 
de José se tornou m ais pesada, e les fo­
ram subm etidos à corvéia. “ O  território 
dos em oritas se estende desde a subida 

2Rs|47 dos A qrabim r, desde o R ochedo e  dali 
para cim a.

o O rá cu lo  so b re  a  c o n d u ta  dc  Is ra e l.
'O  anjo do S e n h o r * subiu de G uilgalh 

a Bokim 1 c  disse: “ Eu vos fiz subir do 
Egito e  vos introduzi na terra quc tinha 
prom etido com  juram ento  a vossos pais. 
Eu disse: ‘Jam ais rom perei m inha alian- 

Ex 23.32: ça convosco; 2e não fareis aliança com  
os habitantes desta terra; derrubarcis os 

n>t 12.3 seus a ltares’. M as não ouvistes a m inha 
6’10 voz. Não foi assim  que agistes? 3Então

eu disse: ‘Não os expulsarei dc  diante de 
vós; eles serão para vós um a arm adilhaJ e» 22 .33-. 

e seus deuses serão para vós um a cila- ^ 2|6 
d a ’". 4O ra. desde quc o  anjo do S e n h o r  

dirigiu estas palavras a todos os filhos 
dc Israel, o  povo soltou gritos, c chora­
ram . 5Eles deram  a este  lugar o  nome de 
Bokim  e ali o fereceram  sacrifícios ao 
S e n h o r .

M o r te  d e  J o s u é k. ‘Jo su é  d esp ed iu  o  js 24.2x 
povo , c os filhos de  Israel foram  cada 
um  para seu patrim ônio , a fim  de tom ar 
posse da terra. 70  povo serviu ao Se- js  24.31 

n h o r  d uran te  toda a vida dc Josué  e 
durante toda a vida dos anciãos que so­
breviveram  a Josué e quc tinham  visto 
toda a grande obra que o  S e n h o r  fizera 
em  favor de Israel. “Jo su e . filho de N un, K  
servo do  Senhor, m orreu com  a idade 29-30 
de cen to  e dez anos. 'E le  foi sepultado 
no te rr itó rio  de  seu p a tr im ô n io , em  
T im nat-H eres, na m ontanha de E fraim , *• i»-5** 
ao  norte do  m onte Ga'ash. I(,E depois, 
toda aquela geração  sc reuniu a seus 
pais; após ela  surgiu ou tra  geração , m as 
esta  não tinha co n h ec id o 1 nem ao Se­
n h o r ,  nem  à  obra quc e le  realizara em 
favor de  Israel.

A b a n d o n o  d e  D eus e castigo"1. "O s fi­
lhos dc  Israel fizeram  o  que é  mau aos 
olhos do  S e n h o r  e serviram  aos Baalim".

a. C f. Js 19,29*30. onde há uma lista dc cidades atribuídas à 
tribo  de Aser.

b. Em  comparação com os vv. 29-30. a fórmula é invertida e tra­
duz uma diferença de situação com  relação às tribos precedentes.

c. Essas duas cidades se encontram no território de Neftali; 
sua localização é incerta, mas deve ser procurada na A lta-Ga lilé ia .

d . O s emoritas, p rim itiva  população de Canaã. habitam a p la­
n íc ie . em oposição aos canaanitas. que habitam a montanha. Essa 
d istinção nào é  habitual, porque em outros textos b íb licos sào os 
canaanitas que habitam a p lanície  (Nm  13.29; Js 5,1; Jz  1.19).

e. Segundo Js 19.42. essas cidades são atribuídas à tribo dc 
Dan. mas é  sign ifica tivo  que seja a casa de José e não a tribo de 
Dan que submete os habitantes destas cidades à corvéia.

f. Sobre a subida dos Aqrahim, cf. Nm  34,4; Js 15.3.
g. C f. G n  16.7 nota.
h. C f. Js 4.19 nota.
i.  Bokim s ign ifica  os Chorões; o  sítio  não fo i localizado. Pode- 

-se aproxim ar essa menção do Carvalho dos Prantos situado 
perto dc Betei (Gn 35.8).

j .  A s  versões leram o termo adversários. mas o texto hebraico

deve scr conservado, cf. Js 23.13. Notem-se o estilo  e a teologia 
deuteronôm icos do trecho.

k . O s vv. 6-10 são quase idênticos ao texto de Js 24,28-31. 
a inda que a ordem dos vv. seja diferente.

1. O  verbo hebr. tem o  sentido forte dc reconhecer na fe'. cf. 
Dt 11.2.

m. Em  face da fidelidade de Israel no tempo de Josue' (vv. 6> 
9). esta seção apresenta o período dos Juizes com o uma suces­
são de infidelidades. É-nos oferecida uma interpretação relig iosa 
desta época segundo uma lóg ica de quatro tempos: falta (vv. I I -  
13). castigo (vv. I4-I5a). desolação que im plica  certo arrepen­
dimento (v. 15b), libertação (v. 16). sendo cada libertação segui­
da dc uma recaída.

n . Nom e do deus cananeu da tempestade, que originariamente 
sign ificava simplesmente Senhor. A qu i e' um termo gene'rico para 
designar os deuses da região. Cada cidade honrava o deus Báal 
com o deus da cidade, donde o plural. O s israelitas foram  atra­
ídos pelo deus Báal. senhor do so lo  e da fertilidade, e lhe pres­
taram cu lto. O  profeta Oséias. no século V III. atesta o favor dc 
que gozava nessa época o deus cananeu.



l2Eles abandonaram  o  S e n h o r , o  Deus 
dc seus pais, que os fizera sair da  terra 
do E g ito , e serv iram  a o u tros deuses 
dentre os dos povos que habitavam  em 
torno deles; e les se prosternaram  diante 
deles e ofenderam  ao S e n h o r . ^A bando­
naram o  S e n h o r  e serviram  a Ba'al e  às 
Astartes”. IJA cólera do S e n h o r  se infla­
mou contra Israel; ele os entregou nas 
m ãos dos salteadores que os pilhavam  e 
os vendeu a seus inim igos em  redor de­
les. N ão foram  m ais capazes de en fren­
tar seus inim igos. l5Em todas as suas 
expedições, a m ão do S e n h o r  erguia-se 

'̂52̂  contra e les para sua desgraça, com o o 
S e n h o r  o  havia d ito  e jurado; sua aflição 
tom ou-se extrem a. “ Então o  S e n h o r  sus­
citou juizes" que os libertaram  daqueles 
que os pilhavam . l7M as não ouviram  nem 
m esm o seus ju izes, pois sc prostituíram  

0  31.16: com  outros deuses e se p rosternaram  
° ' 1,2 diante deles; bem  depressa se desviaram  

do cam inho por onde cam inharam  seus 
pais, quc tinham  ouvido os m andam en­
tos do S e n h o r ; eles não agiram  da m es­
ma form a. '"Q uando o  S e n h o r  lhes sus­
citava ju izes, o S e n h o r  estava com  o ju iz  
e os livrava de seus inimigos durante toda 
a vida do  ju iz , porque o S e n h o r  se dei­
xava com over por seu pranto diante d a ­
queles que os oprim iam  e m altratavam . 
”  M as, quando o  ju iz  m orria, e les reco­
m eçavam  a sc perverter, ainda m ais que 
seus pais, seguindo outros deuses, scr- 
vindo-os c prosternando-sc diante deles; 
eles não renunciavam  a nada de suas 
pra'ticas e de sua conduta obstinada.

“ A cólera do S e n h o r  se inflam ou con­
tra Israel. E le disse: “Já  que esta nação 
transgrediu m inha aliança, aquela que eu 
havia prescrito a seus pais, e já  que ela 
não ouviu a m inha voz, 2ltam bém  eu não 2.3; 
vou mais desapossar d iante dela nenhu- Js 23,1'’ 
ma d e ssa s  n açõ es q u e  Jo su é  d e ix o u  
intocadas antes de m orrer” .

22Era para pôr Israel à prova por m eio 
delas'1 e saber se ele  guardaria ou não o 
cam inho do S e n h o r , cam inhando nele 
com o seus pais o fizeram . ^T am bém  o 
S e n h o r  deixou subsis tir essas nações, 
sem  desapossá-las logo , e  e le  não as 
entregou a Josué.
o  'E is as nações que o S e n h o r  deixou J<- 13 .1-5 

subsistir para, por m eio delas, provar 
Israel, todos os que não tinham  conheci­
do todas as guerras de C anaã; 2— foi 
som ente para instruir as gerações dos fi­
lhos dc Israel, para ensinar-lhes a guerra, 
som ente porque antes não a tinham  co ­
nhecido —: 'c inco  tiranos filisteus, to- j»u j-5  
dos os canaanitas, os sidônios. os hivitas 
que habitavam  a m ontanha do L íbano, 
desde a m ontanha de Báal-H erm on até 
Lebô-H am at.

4Isso serviu para pôr Israel à prova por 
m eio delas: para saber se eles ouviriam  
os m andam entos que o  S e n h o r  prescre­
vera a seus pais por m eio de M oisés. 50 s  
filhos de Israel habitaram  no m eio dos 
canaanitas, dos hetitas, dos em oritas, dos Fx -W f 
periz itas.dos hivitas e dos iebusitas; ‘eles 
tom aram  suas filhas por esposas e deram  
suas filhas aos filhos deles; e  serviram  a 
seus deuses.

F R A G M E N T O S  D A  H IS T O R IA  D O S  JU IZ E S

I. O TN IEL 
7O s filhos de Israel fizeram  o  que é  mau 

aos olhos do  S e n h o r : eles se esqueceram

o. Associitdu a Báal, Astane é  a deusa do  amor e da fecundi- 
dade: seu cu lto  era bastante d ifund ido  em todo o M éd io  Oriente 
antigo.

p. Term o que nüo evoca unicamente uma função jud ic ia ria . É  
qualificado dc juiz aquele quc. suscitado por Deus. salva uma ou 
várias tribos de uma situação de desolação, c f. introd.

q . A  presença das nações pagâs diante de Israel é problemá­
tica. porque parece contrad izer a promessa de Deus. que se havia

do S e n h o r ,  s c u  D eus, c  serviram  aos 
Baalim  e às Ashcra'sr KA cólera do Se- 2.13 
n h o r  se inflam ou contra Israel e e le  os

comprometido a expu lsar os ocupantes de Canaã. Dá-se uma 
exp licação a respeito dessa presença: Deus prova a fidelidade de 
seu povo.

r .  Asherd, conhecida pelos textos de Ugarit sob o nome de 
Athirat. é a esposa do  deus E l. Freqüentemente associada na 
B íb lia  a Báal. ashera designa ao mesmo tempo a divindade 
cananéia e o poste sagrado que se erguia perto dos santuários 
com o sím bolo dc fecundidade (Dt 16.21).



ven d eu  a K u sh a n -R ish a tá im ', rei de  
A râm -dos-D ois-R ios';os filhos dc Israel 
serv iram  a K ushan-R ishata'im  durante 
oito anos. X>s filhos de Israel clam aram  
ao S e n h o r , e o  S e n h o r  suscitou para eles 

i.i3: um salvador“,q u c  os salvou; O tniel, fi- 
,s 1517 lho dc Q cnaz. irm ão mais novo dc Kalcb. 

‘"O espírito  do  S e n h o r ’ esteve sobre ele 
e ele  ju lgou Israel. E le partiu para guer­
rear, c o  S e n h o r  entregou-lhe Kushan- 
-Rishata'im, rei de  A râm . e  sua m ão teve 

3 .ii:  5.31: poder contra Kushan-Rishata'im . "A  ter- 
S,2S ra ficou em repouso" por quarenta anos; 

depois O tniel, filho dc  Q enaz, m orreu.

II. EHUD

l2O s filhos de Israel recom eçaram  a 
fazer o  que é  mau aos o lhos do S e n h o r , 

e o S e n h o r  atiçou Eglon, rei dc  Moab*. 
contra Israel, pois e les faziam  o  quc c' 
mau aos olhos do  Senhor.IJEglon aliou- 
-se aos filhos de Am on e A m alcq, .a  se­
guir se pôs em  cam panha e venceu Is­
rael; eles tom aram  posse da cidadc das 
Palm eiras'. ‘‘‘O s filhos dc Israel serviram  
a Eglon. rei de M oab. durante dezoito 
anos. ,JOs filhos de Israel clam aram  ao 
S e n h o r  e o S e n h o r  suscitou-lhes um sal­
vador, Ehud. filho de Gucra', benjam inita.

que era canhoto*. Por seu interm édio, os 
filhos de Israel enviaram  um tributo  a 
Eglon, rei M oab.

l6Ehud fez um punhal de  dois gum es, 
com  o com prim ento dc um gôm edh,e  ele  
o  atou sob suas vestes contra sua coxa 
d ireita .l7Ele apresentou o  tributo a Eglon, 
rei dc M oab; ora E glon era um hom em  
m uito gordo '. '"Assim  quc apresentara o  
tributo , Ehud retom ou com  as pessoas 
que tinham  trazido o tributo, l9m as tendo 
chcgado aos ídolos quc estão  perto de 
G uilgal11. voltou e disse: “T enho para ti 
um a palavra confidencial, ó rci!” Este 
disse: “ Silêncio*!", e todos aqueles que 
estavam  ju n to  dele se retiraram .

^ h u d  aproxim ou-se dc  E glon, quando 
este estava sentado no seu privativo e 
fresco quarto  dc cim a. Ehud disse: “T e­
nho um a palavra de D eus para ti" , c o  rei 
se levantou do  seu trono. 2lEhud esten­
deu a m ão esquerda, tom ou o  punhal 
sobre a coxa direita e o  cravou no ventre 
do  rei. “ A té m esm o o  cabo  entrou após 
a lâm ina, e a gordura se fechou sobre a 
lâm ina, pois Ehud não retirara o  punhal 
do  ventre do rei. A seguir. Ehud saiu 
pela aberturaf. “ T endo antes fechado as 
portas do  quarto  dc  cim a atras de  si e 
posto a tranca, saiu pelo vestibulo. MDc-

s. O  nome do rei significa: O kushita de dupla maldade. Esse 
nome dc derrisào deve conservar um elemento antigo, porque, 
de ;>cordo com Hab 3,7. Kushan está em paralelo com  a terra dc 
M id ian . Com  base em G n  3 6 3 4  pode-se também ver u í o nome 
dc um c lã  edomita.

(. Enquanto o nome próprio do rei e a menção a O tn ie l (cf. Jz
1.11-15) remetem para o sul de Canaã. o  termo geográfico de­
signa a Mesopotâm ia do norte. cf. G n  24.10 nota. Pode-se tam­
bém corr ig ir  Arum paru Edom, mas, nesse caso. a menção aos 
do is rios não corresponde.

u. M esm a fórm ula para Ehud em  3.15. Libertador no plano 
m ilitar, o ju iz  adquiria por isso um papel que podia ir  além desse 
quadro.

v. O  caráter carism ático do ju iz  é  bem marcado por essa vinda 
do espírito de Deus. cf. 6.34: 11.29; 13.25; 14.6.19. Esta apre­
sentação do ju iz  prefíguni a dos primeiros reis. Saul (ISm  10.6.10) 
e D av id  < ISm  16.13). cf. Is 112.

w . Tem a que vo lta com o um refrão (3.30; 5.31; 8.28). A  
duração d o  repouso está fixada normalmente em quarenta anos. 
isto é. o tempo de uma geração.

x. Instaurado no século X III. o re ino dc M oab encontra-se na 
Transjordãnia e sua fronteira norte é o Am on . No  entanto, os 
moabitas procuraram, sem cessar, expandir-se a lém dessa fron­
teira; na época de Ehud. eles conseguiram estabelecer-se não

somente na p lan íc ie a nordeste do mar M orto , mas também em 
Jericó.

y . Na época dos Juizes, os amalequitas continuaram sendo o 
p rinc ipal in im igo  das tribos de Israel (6.3.33; 7.12; 10.12). Ins­
talados ao sul de Judá. certos grupos devem ter transmigrado em 
d ireção norte, entregando-se a rapinas contra os sedentários. Isso 
pode exp licar a menção a uma montanha dc Am aleq em Efra im  
(12.15; cf. 5.14).

z . Designação dc  Jericó. c f. 1.16 nota.
a. Literalmente: um homem com a múo direita atada.
b . Medida de comprimento, desconhecida em outros lugares 

da B íb lia .
c . Esclarecimento que prepara a seqüência do relato e tende a 

r id icu la riza r o in im igo  moabita.
d . Sobre Guilgal. cf. Js 4.19 nota. O s ídolos devem scr postes 

ou pedras talhadas, ta lvez dispostas em círcu lo. A  narrativa su­
põe a existência de um lugar sagrado nessa localidade.

e. Trala-se provavelmente de uma fórm ula para dar por encer­
rada uma sessão.

f. A  palavra traduzida por abertura é  unica nu B íb lia , mas é 
documentada pe lo acádico. Trata-se provavelmente do buraco 
das latrinas. O  in íc io  do v. 23; e ele saiu pelo vestibulo poderia 
scr um esclarecimento destinado a exp licar o vocábulo raro do 
v. 22.



pois que saiu, os servos do rei vieram e 
olharam: eis que as portas do quarto de 
cima estavam trancadas. Disseram: "Cer­
tamente ele esta' cobrindo os pes* no cô­
modo fresco”. “ Eles esperaram, ate' quc 
começaram a ficar inquietos: o rci não 
abria a porta do quarto dc cima. Então 
pegaram a chave, abriram a porta, e eis 
que seu senhor jazia por terra, morto. 
“ Quanto a Ehud. escapara enquanto eles 
tardavam; com efeito, ele jií tinha ultra­
passado os Idolos e fugido para a Seira"*.

” Ora, logo que chcgou, ele fez ressoar 
a trompa na montanha dc Efraim; os fi­
lhos de Israel desceram com ele da mon­
tanha, ele à frente. “ Ele lhes disse: ”Se- 
gui-me, pois o S e n h o r  entregou em vos­
sas mãos vossos inimigos, os moabitas". 
Eles desceram atras dele. ocuparam os 
vaus do Jordão quc pertenciam a Moab 
e não deixaram ningue'm atravessar. wNa- 
quele tempo, derrotaram Moab, cerca dc 
dez mil homens, todos possantes e va­
lentes, e ningue'm escapou. •'"Naquele dia, 
Moab foi humilhado sob a mão de Israel 
e a terra ficou cm repouso por oitenta 
anos.

III. SHAMGAR

2Sm 23 . 31 Após Ehud houve Shamgar, filho de
Anat1. Ele derrotou os filisteus, cm nü-

g. Expressão que significa: satisfazer uma necessidade natu­
ral, cf. ISm  24,4.

h . Nome geográfico maldocumcniado. que pode designar a 
região ao norte de Jcricó.

i. Sem  duvida oriundo de Bet-Ana i (c f 133 ). Shamgar traz 
um nome hurrita. que se encontra em  .r h. festa informação fo i 
inserida por certos mss. das versões após 1631. M u itos ind íc ios 
sugerem que ela fo i introduzida tardiamente no liv ro  dos Juizes.

j .  O  liv ro  dos Juizes oferece duas tradições sobre a importante 
vitória de Taanak, um relato em prosa (cap. 4) e um poema (cap. 
5). O  evento relatado é  de grande interesse histórico c relig ioso. 
Por um lado, assiste-se aqui a um esforço das tribos para sc l i ­
bertarem do dom ín io  das cidades cananéias. Por outro lado. o 
papel desempenhado pela profetisa Deborá manifesta a importân­
c ia  que será reconhecida ao movimento profe*tico no reino de Is­
rael. Deus aparece aqui com o aquele que dá a v itória  a seu povo.

k . labin, rei dc Hasor. já  fo i mencionado em Js I I . l e sua 
cidade fo i conquistada por Josué (Js 14.10-II; 12.19). A  menção 
u esse rei volta nos vv. 17.23-24. mas não se encontra no cântico 
de Deborá. Pode-se supor que houve uma confusão entre dois 
episódios diferentes na fase da redação.

I. Siserá, cu jo nome nào é  sem iui. parece ser o chefe dos

mero de seiscentos homens, com uma 
aguilhada de bois; ele tambe'm salvou 
Israel.

IV. DEBORÁ E BARAQ*

a A vitória dc Taanak. 'Tendo morri- 
do Ehud. os filhos de Israel recome­

çaram a praticar o que é mau aos olhos 
do S e n h o r .  20  S e n h o r  os entregou a 
labink, rei de Canaã, quc reinava en 
Hasor. O comandante de seu exe'rcito era 
Sisera1,porém este habitava em Harôshet- 5̂ 3'io* 
-Goimm. JOs filhos de Israel clamaram 
ao S e n h o r ,  porque Sisera' tinha novecen­
tos carros dc ferro e tinha oprimido du­
ramente os filhos de Israel durante vinte 
anos.

■•Ora Debora'",uma profetisa, mulher de 
Lapidot, julgava Israel naquele tempo.
5Ela atendia sob a Palmeira” dc Dcbora', 
entre Ramáp e Betei, na montanha de 
Efraim, e os filhos dc Israel subiam a 
seu encontro em casos de arbitragcmq.
‘Ela mandou chamar Baraqr. filho de H t > i u 2  

Abinoam. dc Qe'desh de Neftali, c lhe 
disse: “O Senhor, Deus dc Israel, verda­
deiramente deu uma ordem. Vai. reúne' 
no monte Tabor e toma contigo dez mil 
homens entre os filhos de Neftali e os 
filhos de Zabulon. 7Eu atrairei para ti. 
para a torrente do Qishon'.Sisera. coman- « i:

Sl X3.I0

in im igos que as tribos devem combater. IX* acordo com  5,28-30 
e le faz papel de rei.

m . lo ca liza çã o  incerta, mas o  s ít io  de e l-Harith iyeh . alguns 
quilôm etros a sudeste de Ha ifa . poderia muito bem ter conser­
vado o nome antigo.

n . Seu nome sign ifica Abelha. Deborá é  ao mesmo tempo profe- 
tisa com o era M ir iâm . irmã de M o isés (Ex 15.20).e ju íza .cf. v. 5.

o . Provavelmente. Deborá exerc ia suas funções sob esta árvo­
re. e a tradição guardou a sua lembrança. Trata-se taivez da mes­
ma árvore perto da qual fo i sepultada Deborá. a nutri/ dc R ibqá 
(Gn 35,8). 

p. Er-Ram . a norte de Jerusalém.
q . L it. para o julgamento. D ebon í tinha dc resolver os con fli­

tos entre ind iv íduos ou entre grupos.
r . Da tribo  dc Nefta li. Baraq — cu jo  nome sign ifica  Relâmpa­

go — va i. não obstante suas hesitações, desempenhar um papel 
de destaque na batalha, com o confirm a o poema (5.12.15).

s. L it. atrai. M esm o verbo do  v. 7. A qu i serve para tradu/.ir a 
ação do homem, lá a ação dc Deus.

t. Pequeno riacho, o Nahr e l-Muqatta. que corre ao pé do 
Carm elo  antes de se lançar no Mediterrâneo a norte de Haifa: é  
mencionado em 5.21.



dante do  exército de labin , bem  com o 
seus carros e  suas tropas, e eu o  entrega­
rei cm  tuas m ãos” . "Baraq lhe disse: “ Se 
vieres com igo, eu irei. m as se tu não 
vieres com igo, não irei"” .9E la disse: “ Eu 
irei contigo; todavia , no cam inho por 
onde andas, a glória não estará  sobre ti, 
pois é  a uma m ulher quc o  S e n h o r  entre­
gara' Siscrá” . D eborá levantou-se e foi 
ao encontro dc Baraq em  Q édesh. l0Ba- 
raq convocou Z abulon e N eftali em  Q é­
desh. Dez mil hom ens subiram  nos seus 
passos, e D eborá subiu com  ele.

1.16  "H éber, o  qen ita , tinha se  separado de 
Q á in \  dos filhos de H obab", sogro de 
M oisés, e havia arm ado sua tenda a té  o 
carvalho dc Saanaim*, perto  de Q édesh.

l2Foi com unicado a S iserá  que Baraq, 
filho de A binoam , subira ao m onte Tabor. 
'■'Então Siserá convocou todos os seus 
carros, novecentos carros de ferro, bem 
com o todo o  povo que estava com  ele, 
desde H arôshet-G oim  até  a torrente do 

si 83.10 Q ishon. '''D eborá disse a Baraq: “ Levan- 
ta-te! Este é  o  dia em  que o  S e n h o r  

entregou Siserá em  tua m ão. S im , o  Se­
n h o r  saiu diante de  ti, ’\  B araq desceu do 
m onte Tabor, tendo dez mil hom ens atrás 
de si. ,sEntão. d iante de  B araq , o  S e n h o r  

ex 14.24 pôs em  debandada S iserá , todos os seus 
carros e  todo o  seu exército  — ao fio da 
esp ad a '. S iserá  desceu  de seu carro  e 
fugiu a pé. '‘Baraq perseguiu os carros e 
o  exército  a té  H arôshet-G oim ; todo o 
exército  de Siserá caiu sob o  fio da espa­
da; não restou um sequer.

l7O ra, Siserá fugia a pé  para a tenda de 
Iael*, m ulher de  H éber, o  qen ita , porque 
havia paz entre labin , rei de H asor, e a

casa de H éber, o  qenita. '“Iael saiu ao 
encontro de Siserá e lhe disse: “ Pára, meu 
sen h o r, fica com igo , não tem as". Ele 
perm aneceu ju n to  de la , em sua tenda, e 
ela o  cobriu com  um a coberta. l9Ele lhe 
disse: “ Podes dar-m e um pouco de água 
para beber? T enho sede” . E la abriu um 
odre de leite, deu-lhe de beber e  voltou 5.25 
a cobri-lo . “ E le lhe disse: “ Posta-te à en ­
trada da tenda e se alguém  chegar e te 
perguntar: ‘Há alguém  aqu i?’, tu dirás: 
‘N ão ’” . 2lM as Iael, m ulher de H éber, to ­
mou um a estaca da tenda, lançou m ão 
do m artelo , entrou para ju n to  dele cal­
m am ente c cravou-lhe na têm pora a e s­
taca, que foi enfiar-se na terra; Siserá que
— cansado — dorm ia profundam ente, 
m orreu1’. “ O ra . B araq tinha in iciado a 
persegu ição  a Siserá! Iael saiu-lhe ao 
encontro  e  lhe disse: “ Vem , e  eu m ostra­
rei o  hom em  que procuras” . E le entrou 
com  e la , e eis que Siserá jaz ia , m orto, 
com  a estaca na têm pora.

“ N aquele d ia. Deus hum ilhou labin , rei 
dc C anaã, d iante dos filhos de Israel. 24 A 
m ão dos filhos de Israel tom ou-se cada 
vez m ais pesada  con tra  lab in , rei de  
C anaã , até  que abatessem  lab in , rei de 
C anaã.

p  O  C â n tic o  d e  D e b o rá '. 'N aquele dia, 
D eborá e  B araq, filho de A binoam , 

cantaram  dizendo:
2 “Q uando, em  Israel, se faz 

consagração totald, 
quando o  povo se oferece livrem ente, 
bendizei o  S e n h o r .

J E scu ta i, ó  reis! Prestai ouvidos, ó 
soberanos!

u. O  grego acrescenta: porque eu nüo sei em que dia o anjo 
do Senhor me dará o sucesso. 

v. Nom e do ancestral dos qenitas, segundo N m  24,21. 
w . Segundo N m  10.29. Hobab é o sogro de M oisés; o  termo 

hebr. designa um parentesco por aliança, c f. 1,16.
x. S ít io  a ser localizado no território de Ne fta li (cf. Js 1933). 

o  que corresponde muito bem à geografia.
y. D iante de um Baraq hesitante em se engajar. Deborá faia 

com  a decisão de uma mulher que crê na intervenção dc Deus.
z . A  u ltim a expressão pode ser uma g losa tardia ind icando o 

meio do qual Deus se serve para pôr o  exérc ito  de Siserá em 
debandada.

a . Essa mulher, cu jo  papei fo i discretamente anunciado no v.
9 , vai realizar a promessa feita por Débora a Baraq.

b . Em  relação ao que precede, o  fina l do versícu lo  é elíptico: 
uma parte da versão grega tem um texio  diferente: ele sobressal- 
tou-se entre seus joelhos (os de Iael), caiu sem forças e morreu.

c . Este poema é  um dos mais antigos textos da B íb lia  e sua 
com posição deve estar muito próxim a dos acontecimentos rela* 
tados. Por causa dessa antiguidade, o texto comporta numerosas 
d ificu ldades de tradução.

d . L it . desatam-se as cabeleiras. A lusão  provável a um rito  da 
guerra santa, quc tem va lor de consagração. Outra tradução 
possível: Quando em Israel os chefes comandam.



ao S e n h o r  c u  quero cantar; 
eu quero celebrar o  S e n h o r . Deus de 

Israel.
Di 33.2 * S e n h o r ,  quando saíste  de Seir*.

quando partiste da estepe de Edom . 
a terra trem eu, os ee'us se derram aram ', 
as nuvens se derram aram  cm  a'gua,

5 as m ontanhas se abaixaram * diante do
Di 33.2 S e n h o r  ( o  d o  S in a i ) ,

diante do S e n h o r , o  D eus de Israel.
‘ N os d ias dc Sham gar, filho de Anat11, 

nos d ias de iael, as caravanas cessaram  
e os que viajavam 1 andavam  por 

desvios.
7 As aldeias foram  abandonadas, 

estavam  abandonadas em  Israel, 
a té  que tu te levantaste. ó  Debora'. 
a té  que tu te levantaste, m ãe em  Israel.

* Escolheram -se deuses novos; 
então  a guerra estava às portas; 
mal se enxergava um escudo e uma

iSm 13. ,
19-22 lança

para quarenta mil hom ens em Israel.
9 Meu coração pensa nos com andantes 

dc Israel, 
os que. dentre o  povo, se oferecem  

livrem ente.
B endizei o  S e n h o r !

16 V ós que m ontais jum en tas brancas, 
vós que sentais sobre tapetes 
e vós q u e  c a m in h a is  pela  e s tra d a , 

m editai.
"  Pela voz dos pastoresJ,en tre  os 

bebedouros, 
lá contam -se as vitórias do  S k n iio r , 

as vitórias de sua força em  Israel.

E ntão o povo do S e n h o r  desceu às 
portas.

12 D esperta, desperta . Debora!
D esperta, desperta , lança um  canto. 
L evanta-tc, B araq, reconduz teus 

prisioneiros, filho de A binoam .
11 Então o que escapara1 desceu entre  os 

nobres,
o  povo do S e n h o r  dcsccu por mim 

entre os guerreiros.
14 De Efraim , desceram  os que têm

raizes em  Am aleq1,
B enjam in desceu atrás dc  ti, com  tuas 

tropas.
Dc M akir desceram  com andantes, Nm 32.39: 
e  de  Z abulon, os que levam  o  bastão J' 17-1 

de administrador™;
15 os chefes dc Issacar estão com  Deborá.

C om o issacar, Baraq se precipita a pe'
na planície.

N os c lãs de R üben, g ran d es são  as 
resoluções!

“  Por que ficaste entre as bagagens 
a ouvir o  som da flauta para os 

rebanhos?
N os clãs dc R uben, g ran d es são  as 

interrogações!
l7G uilead habita além  do Jordão. Nm 32.1

E D an, por que m ora em  barcos"?
A ser perm anece à beira-m ar, 

habitando perto de seus portos.
’* Z abulon é  um povo que arriscou a vida 

a té  m orrer, 
assim  com o N eftali, sobre os outeiros 

do cam po0.
19 V ieram  os reis, com bateram .

e. Nom e da região quc se estende ao sul do mar Morto. Deus 
é aqui aquele que vem do deserto para marchar à frente das 
tribos, cf. S l 68.8.

f. O  v. 4 apresenta uma seYie de traços típ icos das descrições 
teofUnicas. cf. S l 68.9. Deus se manifesta por seu poder sobre os 
elementos da natureza, em particular a chuva, por meio da qual 
ele salva o seu povo. c f. vv. 20*21.

g. Outra tradução: escorreram.
h. Sobre Shamgar. c f. 33 1.
i.  L it. aqueles que caminhavam pelas veredas. A  presença de 

canaanitas na p lan íc ie impedia a liv re  c ircu lação entre as tribos 
do norte e as que ocupavam a montanha de E fra im .

j .  L it. os que refjartem, expressão que v isa ao trabalho dos 
pastores junto às fontes.

k . O  termo traduzido por o que esca/wu fsarid) pode ser um 
trocadilho com  o nome de um c lã  de Zabulon (cf. G n  46.14: Nm

26.26). U m  povoado pertencente à tribo  de Zabulon se chama 
Sarid (Is 19.10.12).

I. Apresentação pouco simpática d» tribo  de E fra im . aparente­
mente visando à presença de uma montanha dc Amaleq no terri­
tório tribal (cf. 3.13 nota). O s vv. 14-18 oferecem uma lista an­
tiga de tribos, na qual se notará a ausência de Juda' e de Simeão.

m . O  termo tntduzido por administrador designa, em outros 
contextos, o secretário ou o  escriba.

n . Esta curiosa notíc ia sobre Dan poderia insinuar quc os mem­
bros dessa tribo  alugavam seus serviços com o marinheiros dos 
navios, ta lvez fenfcios.

o . Se a batalha sc desenrolou na p lan íc ie  próxim a de Meguido. 
Ne fta li e Zabulon não podem ter desempenhado sua ação na 
parte elevada da região. É  provável que este ditado se referisse, 
na sua origem , à batalha das águas de M erom  (Js 11.5-9). porque 
em hebraico há um trocadilho entre elevação e o nome de Merom.



e guerrearam  os reis de Canaã 
em Taanak, perto das águas de Meguido; 
m as não conseguiram  despojos de 

prata.
“  Do alto dos ce'us as estrelas combateram, 

de suas ó rbitas, com bateram 1* Sisera'.
31 A torrente do  Q ishon os arrastou, 

a torrente antiga , a torrente do  Qishon! 
A vança, ó  m inh’alm a, com  coragem !

22 Então os cascos dos cavalos 
m artelaram  o solo, 

com  o galope, o galope dos corredores.
13 Am aldiçoai M erozq.d iz  o  anjo do 

S e n h o r .

Am aldiçoai com  m aldições seus 
habitantes, 

porque não vieram em socorro do S e n h o r , 

em socorro do S k n h o r  com  os 
guerreiros.

j< 13.ix: 24 Bendita seja entre as m ulheres Iael, 
u  1-42 m ulher de He'bcr, o qenita,

entre as m ulheres que vivem  sob a 
tenda seja bendita!

“ Ele pedia a'gua. ela  lhe deu leite; 
na taça dos nobres ela  apresentou a 

coalhada.
24 E la estendeu sua m ão para a estaca 

e sua destra para o  m artelo do 
trabalhador; 

martelou Siserá e  quebrou-lhe a cabeça; 
esm agou c traspassou-lhe a têm pora.

27 Ele tom ba aos pe's dela , ca i, jaz ; 
a seus pe's, ele sucum be e cai.
O nde sucum biu, caiu aniquilado.

“ Pela janela  se inclina e olha 
a mãe de Sisera", atrave's das grades:

p . O s textos de Ugarit falutn várias vezes dc “ a chuva que as 
estrelas derramaram". A  mesma concepção aqui, mas a chuva 
nào é senão o instrumento de Deus que combate por Israel.

q . Loca lizada em Khirbet Marus ao sul de Qedesh de Nefta li. 
essa cidade é amaldiçoada porque nào tomou pane no combate.

r . O  texto hebr. lê: para o pescoço do butim, mas esse butim 
sâo as jovens capturadas, a melhor parte dos despojos.

s . O  texto hebr. leu: seus amigos, mas com  certas versões 
podemos ler: teus amigos.

t. O  c ic lo  de Gu ideon e de Ab im e lek  (Jz 6 -9 ), um dos con­
juntos narrativos mais vivazes de todo o liv ro , div ide-se em  três 
grandes partes: I . a origem  da missão de Gu ideon (6.1-32); 2. as 
campanhas lideradas por Gu ideon contra os madianitas ( 6 3 3 -  
8.21); 3. tentativas por uma realeza (8.22-9.57).

u. A  introdução dessa história (6.1-10) fo i fortemente marcada 
pelos lemas (sobretudo nos vv. 1.2a.6a.7-IO) que se encontram 
no in íc io  do próprio liv ro  (2.6-3,6); infidelidade de Israel, opres-

‘Por que seu carro  dem ora a vir?
Por que atrasa a marcha de seus carros?’

29 A mais sábia dc suas princesas lhe 
responde, 

replica-lhe dizendo:
“ •Não será porque recolhem  e dividem  

os despojos?
Uma escrava, duas escravas para cada 

guerreiro, 
um butim  de tecido  colorido para Si­

será, um butim  dc tecidos, 
um bordado, um  tecido colorido, 
dois bordados para o  pescoço das 

cativasr\
31 A ssim  pereçam  todos os teus inim igos, 

ó  S e n h o r ,

e teus amigos* sejam  com o o  sol 2Sm 23.4: 
quando se levanta em  sua força” .

E a terra esteve em  repouso durante 
quarenta anos. 3.11.30:

K.2X

V. G U ID E O N  E  ABIM ELEK ’

/»  O p re ssão  m id ian ita " . 'O s filhos de 
Israel fizeram  o  que e' mau aos olhos 

do S e n h o r ; c  o S e n h o r  os entregou a 
Midian* durante sete anos. 2A m ão dc 
M idian foi forte contra Israel. Por causa 
dc M idian. os filhos de Israel passaram  a 
ocupar as fendas das m ontanhas, as gru­
tas e  os pontos escarpados. 'O ra, cada 
vez que Israel sem eava, M idian subia, 
assim  com o Am aleq e os filhos do O rien­
te"; eles subiam  para invadi-lo. '‘Acam ­
pavam  perto dos israelitas, pilhavam  os 
produtos da terra  ate' nas proxim idades

sào in im iga suscitada pe lo Senhor, súp lica a seu Deus pelos 
israelitas em  aflição e. en fim , o env io  por Deus de um “ salva­
dor** que liberta o povo da opressão estrangeira. Para o redator, 
a opressão m idianita representa o  castigo da infidelidade do povo. 
O  pecado de Israel nào é especificado, mas depreende-se do 
d iscurso do profeta nos vv. 7-10. situando esse pecado antes de 
tudo no cu lto  prestado aos deuses dos emoritas.

v. Midian é atestada no A T  com o um gr.inde povo nômade. Is­
rael reconheceu nele ora um parente (Gn 25.2-6) e um aJiado (Ex 
2.15-22; 3.1; 18.1-12; Nm  10.29-32). ora um inimigo perigoso (Nm 
22.4.7; 25.6-18: 31). o que é o  caso para a época dos Juizes, 

w . A  menção aos amalequitas e aos filhos do Oriente (cf. 3.13;
6.33; 7.12) talvez seja uma adição redacional. M as não e' certo, 
c f. 3,13 nota. Os filhos do Oriente (cf. 7.12: 8.10) sâo um gnipo 
nômade vagamente de fin ido , permanecendo provavelmente na 
Transjordãnia do norte e no deserto s írio  (cf. G n  29.1; N m  23.7: 
E z 25.4.10).



de G aza c  não deixavam  nenhum  meio 
de subsistência em  Israel, nem ovelhas, 
nem  bois, nem jum entos. 5Eles subiam , 
com  seus rebanhos; com  suas tendas, che­
gavam  num erosos com o gafanhotos* — 
eles e seus cam elos eram  inumera'-vcis
— e entravam  na terra para arrasá-la. 
‘Desse m odo, Israel enfraqueceu-se g ran­
dem ente por causa de M idian, e os filhos 
de Israel clam aram  ao S enhor.

7O ra. com o os filhos de Israel clam as­
sem ao S enhor por causa de M idian, *o 
S enhor enviou aos filhos de Israel um 
profeta* que lhes disse: "A ssim  fala o 
S enhor. Deus de Israel; Sou cu quc vos 
fiz subir do Egito e que vos fiz sair da 
casa da escravidão. 9Eu vos libertei da mão 
dos egípcios e  de todos os que vos opri­
miam; eu os expulsei dc diante de vós e 
vos dei a sua terra. '"Eu vos disse; ‘Eu sou 
o S enhor, vosso D eus. Não tem ais os 
deuses dos em oritas. cuja terra habitais!' 
Mas não escutastes a minha voz!”

Vocação de Guideon*. " O  anjo do  S e ­
n h o r * veio  sentar-se sob o terebinto dc

x . A  metáfora dos gafanhotos (cf. tambem 7.12) associa a 
noção de grande numero à da devastação lotai e irreversíve l. C f. 
J r 46.23: JI 1,1-2.11: A m  7.1-2: Na 3.15. Essas incursões de 
nômades são ou m igrações sazonais que destroem as colheitas 
no pé. ou pilhagens em vista de butim: os vv. 3-5 parecem 
com binar lembranças desses do is fenômenos.

y . Essa intervenção de um profeta anônim o deve provave l­
mente ser atribuída a um redator deuteronomista. Nas partes 
mais antigas do liv ro  (cf. 2.1-5: 6.11-22: 13,2-24), assim  com o 
no Gênesis, Deus dá a conhecer sua vontade por um anjo. No  
seu discurso, o profeta opõe a infide lidade de Israel à grande 
intervenção histórica do Senhor em  favor de seu povo: a lib e r­
tação do Eg ito  e o dom da terra de Canaã. A  mesma oposição 
entre os benefícios de Deus no passado e a indignidade dc Israel 
se encontra também cm  2.2-3.12: 10,11-14: ISm  2.27-36; 10.18- 
19. E la  fo i sentida sobretudo a partir da pregação dos grandes 
profetas (A m  2.6-16; 3.1-2; O s 2.4-15; Is 1.2-3; 5.1-7 etc.).

z . A  vocação de Gu ideon pode ser comparada, por um lado. 
às vocações de M oises (E x  3) e de Jeremias (Jr 1). e. por outro, 
às teofanias concedidas aos patriarcas (notadamente G n  16.7-14;
18.1-15: 2 1 ,l4 b - l9 ; 28.10-22).

a . O anjo do Senhor é o enviado e o representante de Deus. 
E le  não tem personalidade independente de Deus e freqüente­
mente é um substitutivo literário  para o próprio Deus. O s vv. 
14.16.23 mostram claramente que é o Senhor em pessoa que 
aparece a Gu ideon sob a forma de seu anjo. C om o nos outros 
relatos, é somente no fina l da aparição que o homem pcrcebe a 
identidade d iv ina  dc seu visitante (v. 22: cf. 13.16-21; G n  18.1- 
15; 32,23-33; Js 5,13-15).

b. A  Ofrú de Ab iézer se situa no território de Manasses. Nào

O frá1’, quc pertencia a Ioash, do  clã dc 
AbieV-er*. G uideon, seu filho, estava ba­
tendo o  trigo no lagar para subtraí-lo a 
M idiand. I20  anjo  do S enhor lhe apare­
ceu e disse: “O  Senhor está  co n tig o '. Dt 2.7 

valente guerre iro!" '-'Guideon lhe disse:
"Perdão, meu senhor! S e  o  S enhor está 
conosco , por que nos aconteceu  tudo  
isso? Onde estão todas as m aravilhas que 
nossos pais nos contaram , dizendo: ‘Não 
c  verdade quc o S enhor nos fez subir do 
E g ito?’ O ra. agora, o S enhor nos aban­
donou entregando-nos a M idian".

I40  S enhor se voltou para ele  c  disse:
“ Vai com  esta  força que tens e salva 
Israel dc M idian. S im , sou cu quem  te 
envia!” lsM as G uideon lhe disse: “ Per­
dão . meu senhor, com o salvarei Israel?
M eu c lã r é  o m ais in s ig n if ic a n te  dc 
M anassés, e eu sou o  mais jovem  da casa 
de meu pai*!” “ O  S enhor lhe respondeu:
"Eu estarei contigo: assim  derro tarás os 
m id ian itas to d o s , ao  m esm o tem p o ” . 
l7G uidcon lhe disse: "S e verdadeiram en­
te achei graça a teus olhos, m anifesta- 
-m e, por um sinal, quc e's tu quem  me

deve ser confundida com  a O frá  de Benjam in (Js 18.23). Sua 
localização e incerta, mas é  necessário procurá-la ao norte de 
Sique'm. O  terebinto (cf. também v. 19) designa aqui uma árvore 
sagrada, tal com o existia  nas proxim idades da m aior parte dos 
santuários cananeuse israelitas (Siquém: G n  12,6; 35.4; Js 24,26; 
Jz 9 3 7 ; Betei: G n  35,8; J z  4.6; IR s 13,14; Guibeá; ISm  14.2; 
22.6: Mamrè: G n  13,18; 18.1; Beer-Sheba: G n  21.33).

c . C lã  da tribo dc Manasses. C f. Js 17,2.
d . O  trigo é normalmente ba lido  na eira. lugar exposto aos 

ventos e conseqüentemente v is íve l dc longe. A  ameaça dos 
m idianitas é tal que Gu ideon é obrigado a bater o trigo em um 
*ugar escondido, nesse caso. no lagar (talhado no rochedo).

e. Essa fórm ula dc saudação ou de bênção é  ainda corrente 
entre os árabes de hoje. N o  fundo ela exprime um voto (cf. Rt 
2,4), mas Gu ideon (v. 13) a toma no sentido afirm ativo , a fim  
de poder contestar o  o tim ism o de seu visitante. Por isso, no v. 
16, o Senhor afirm a-lhe solenemente: Eu estarei contigo! (ou: 
Eu estou contigo), recorrendo assim ao form ulário  das promes­
sas de assistência feitas por Deus aos responsáveis do povo (Gn 
263.24; 28.15; 313 : Ex 3,12; D t 31,23; Js 1.9; 3.7; ls 41.10: Jr 
1,8 etc.).

f. L it. meu milhar.
g . C o m o  M o isés  (E x  3 .1 1). Sau l (9,21), Sa lom ão ( IR s  3.7) 

e Jerem ias (Jr 1.6). G u id eon  tenta se subtrair ao apelo  d iv in o , 
apoiando-se cm  sua pouca idade e na fraqueza de seu c lã . 
M us Deus converte frcqUcntcm cm e a h ierarqu ia estabelecida 
pe los homens, esco lhendo  os caçu las e os fracos para rea liza r 
seus desígn ios: Isaac (G n  21.12). Jacó (Gn 25.23). José (G n  
37.7). E fra im  (G n  48 ,19). Sau l ( IS m  10.17-24). D av id  (ISm
16.1-13).



falasb. '"Peço-te, não tc afastes daqui ate 
que eu volte a ti, a tem po de trazer meu 
prescntc‘c de dcposita'-lo diante de ti" . O 
S e n h o r  disse: "Perm anecerei ate' teu re­
torno".

'''G uideon foi preparar um cabrito  e, 
com  um efa'J de farinha, fez pães sem 
ferm ento. Ele pôs a carne num cesto c o 
caldo numa panela, depois trouxe tudo 
isso para debaixo do terebinto e lho apre­
sentou. “ O anjo de Deus lhe disse: "T o ­
ma a carne e os pães sem  ferm ento, co­
loca-os sobre esta pedra e derram a o 
caldo!” Assim fez G uideon. 2lO anjo do 
S e n h o r  estendeu a extrem idade do bas­
tão que tinha na m ão e tocou a carne e 
os pães sem ferm ento. O  fogo saiu do 
rochedo1 c consum iu a carne e os pães 
sem ferm ento. Depois, o  anjo do S e n h o r  

desapareceu a seus olhos. “ Então G ui­
deon viu que era o anjo do S e n h o r  e 
disse: "Ah! Senhor Df.us, eu vi o anjo do 
S e n h o r  face a face1!” " O  S e n h o r  lhe d is­
se: “ A paz esteja contigo! Não tem as; 
não morrera's” . “ Neste lugar, G uideon 
construiu um altar ao S e n h o r  e ele o 
cham ou "O  S e n h o r  e' pazm” . Ate' hoje. 
esse altar ainda esta' em Ofra' dc Abie'zer.

A d em o lição  do  a l ta r  d e  B á a r .  “ O ra. 
nessa noite , o  S e n h o r  d isse  a G uideon: 
"T om a o novilho que pertence a teu pai.

o  novilho  de segunda barrigada, de sete 
anos”. A seguir, dcm oliras o  altar de Ba'al 
que teu  pai possuipe quebrarás o  poste 
sagrado*1 quc esta' ao lado. “ A seguir, 
constru íras para o  S e n h o r , teu D eus. um 
a lta r bem  com plc to r,n o  topo d esta  co li­
na '; en tão . tom aras o novilho dc segun­
da barrigada e o o ferecerás cm  holo­
causto  sobre  a lenha do poste sagrado 
quc despedaçaste". 27G uideon tomou dez 
hom ens en tre  seus servos e fez com o o 
S e n h o r  lhe havia d ito . M as porque te­
m ia a gente da casa de seu pai e  os 
hab itan tes da c idadc, ao inve's de fazê- 
-lo de d ia , ele  o fez à noite. 2*De m anhã 
bem  ced o . ao sc levantar, os habitantes 
da  c id ad e  viram  que o  a lta r de  Ba'al 
e stava dem olido  e o poste sagrado ao 
lado. quebrado , e que o novilho de se ­
gunda barrigada tinha sido oferecido  cm 
ho locausto  sobre o  a ltar que acabara dc 
se r e rig ido . "D isse ram  uns aos outros: 
"Q uem  fez isso?" T endo indagado c to ­
m ado in form ações, disseram : "Foi G u i­
deon , filho de loash , quem  fez isso!” 
■'°Os hab itan tes da cidadc d isseram  a 
loash: “ M anda que teu filho saia c que 
e le  m orra, porque pôs abaixo o  a ltar de 
Ba'al e derrubou o  poste sagrado que 
estava ao lado” , " lo ash  disse a todos os 
que  estavam  ao seu redor: "C om pete  a 
vós d e fender Ba'al? Cabe a vós vir em

h. O  pedido de Guideon antecipa, uo mesmo tempo, o v. 21 
e os vv. 36*40. O  pedido de um sinal para confirm ar uma pro­
messa recebida não 6 considerado uma falta de fe. C f. Cín 15.8: 
E x 4,1-9; 33.16; 2Rs 20.8-11; Is 7.10-14.

I. O  termo hebr. utilizado e ambíguo. Pode ser traduzido seja 
por dom (profano), seja por oferenda (sacrifica l). Gu ideon ainda 
não sabe se seu interlocutor é um homem ou se ele é Deus.

j .  Medida dc capacidade. A s  estimativas modernas vâo de 22 
a 45 litros.

k . Q ue im ando  us oferendas, o anjo do Senhor transform a o 
dom  ou oferenda apresentada por G u ideon  cm um ho locaus­
to. O  s a c r if íc io  i  aceito. O  fogo quc jo rra  repentinamente 
sem ter s id o  aceso e sem ser a lim entado por um "com bus- 
t ív e r  é um s in a l da teofan ia que con firm a , às vezes, a con ­
sagração de um santuario . C f .  Ex 3,2-6; L v  9.24; lR s  18,38; 
IC r  21,26; 2 C r 7,1.

I. Segundo a concepção israelita, um homem que vê a Deus. 
mesmo por inadvertència. deve morrer. C f. 1322; G n  3231; Ex
3.6; 33,20-32; ls 6.5.

m . Dando ao altar o nome de “ O  Senhor e' paz" (cf. I Rs 5,26 
nota). Gu ideon responde ao oráculo d iv in o  do v. 23. O  ato de 
dar nome a um altar tem semprc a característica de uma profis­

são de fe'. E le  completa a consagração do lugar santo. C f. G n  
33 JO ; 35.7; E x  17.15-16; Js 22,34.

n. O  episódio dos vv. 25-32 e talvez uma variante do episódio 
precedente. Um  e outro motivam a ação de Gu ideon por uma re­
velação d iv ina . Todos os dois desembocam na construção de um 
altar em O frá. Não obstante — e os compiladores do c ic lo  de G u i­
deon o perceberam muito bem — . os do is ep isódios se enca­
deiam perfeitamente: luta pela tem i (vv. 11-24) im plica a luta pelo 
Senhor (vv. 25-32). pois é ele que deu a posse da terra a Israel.

o . O  texto testemunha à sua maneira quc todo macho surgido de 
uma prim eira barrigada era sacrificado ao Senhor (Ex 13,15) e 
indica que o novilho que Guideon vai sacrificar estava na engorda.

p. Trata-se do altar do deus B;ial no seu santu;írio local. C f. 
2 ,11 nota. loash provavelmente em o seu guardião.

q . O poste sayrado (asherá), imagem da árvore sagrada, é  o 
s ím bo lo  da deusa Ashení. C f. 3.7 nota.

r .  Bem completo, em contradição aparente com a le i de Ex
20.25. Trata-se. aqui, de fazer aparecer o  contraste entre o novo 
altar do Senhor e o  altar demolido dc Báal. N o  entanto a tradu­
ção proposta e incerta, i. i l. em ordem.

s. Trata-se de uma localização diferente da do altar menciona­
do no v. 24.



seu socorro?  T odo  aquele que defender 
Báal deve ser m orto  antes do  am anhe­
cer1! Se Báal e' D eus, que e le  m esm o 
defenda sua causa”, pois foi seu a ltar que 
G uideon  dem oliu". “ N aquele  d ia , cha­
m aram  G uideon de Ierubáal*, dizendo: 
“ Q ue B áal de fen d a  sua cau sa  con tra  
e le " , pois e le  dem oliu  seu altar.

P re p a ra ç ã o  d a  c a m p a n h a  c o n tra  M i­
d ia n . •'•'Todo M idian, assim  com o A m a­
leq e os filhos do  O riente, se reuniram  
de com um  acordo, atravessaram  o  Jor­
dão e acam param  na planície de Jezreel. 
-“ O  espírito do S e n h o r  revestiu G uideon", 
quc fez ressoar a trom pa, e  o  clã  de 
Abie'zer foi convocado a segui-lo . -“ Ele 
enviou m ensageiros por todo M anassés, 
que tam bém  fora convocado a segui-lo. 
D epois ele  enviou m ensageiros às tribos 
de A ser, d e  Zabulon e  de N eftali, que 
subiram  a seu encontro*.

■“ G uideon  d isse  a Deus: "S e queres 
salvar Israel por m inha m ão, com o dis- 
s e s te \ JTeis que vou estender sobre a eira 
um velo de lã; se cair orvalho som ente 
sobre o  velo, e toda a terra perm anecer 
seca, saberei que queres sa lvar Israel por

m inha m ão, com o d isseste". “ E assim  sc 
deu: quando , no dia seguinte, G uideon 
se levantou, e le  esprem eu o  velo e o  
orvalho escorreu, um a taça cheia de água. 
-wG uideon disse a Deus: "Q ue tua cólera 
não sc inflam e contra m im  se eu falo 
ainda um a vez‘. Perm ite-m e que eu faça 
um a ultim a vez a prova do velo: que 
unicam ente o  velo perm aneça seco e que 
haja orvalho sobre toda a terra". “ Na­
quela no ite . D eus fez assim : só o  velo 
perm aneceu seco e houve orvalho sobre 
toda a terra*.

ri C a m p a n h a  d e  G u id e o n  a  o e s te  
d o  J o r d ã o 1’. 'Ierubáal — isto é , G u i­

deon — levantou-se de m adrugada, ele  e 
todo o  povo que estava com  c le , e acam ­
param  perto de En-H arod‘ ,ao  passo que 
o  acam pam ento de M idian se encontrava 
mais a norte, do  lado da colina dc M oréd, 
na planície.

*0  S e n h o r  disse a G uideon: " É  m uito 
num eroso o  povo que está  contigo  para 
que eu entregue M idian em  suas mãos. 
Israel poderia gloriar-se às m inhas cus­
tas e  dizer: ‘A m inha m ão me salvou0'.  
JPortanto, proclam a isto ao povo: "T odo

t. Esse inc iso , fora dc propósito na rép lica irôn ica  dc loash, 
deve-se provavelmente a um glosador.

u. E  recorrendo à ironia e apoiando-se na sua conv icção da 
impotência de Báal que loash consegue salvar seu filho. A  mesma 
ironia aparecerá na arenga de E lia s com  os profetas de Báal 
sobre o monte Carm elo  ( IR s  18.27).

v. 0  nome Ierubáal, cu jo sentido p rim itivo  é  provavelmente 
Báal pleiteia para ele. é aqui tomado no sentido inverso. Essa 
etimologia popular esta preparada no v. 3 1 pelo tríp lice  emprego 
do verbo pleitear (defender). H á  razões para se pensar que 
Guideon. o vencedor dos midianitas, e Ierubáal, o pai de Ab im é lck  
(cf. 9.1), tenham sido, na origem , duas personagens distintas. 
E les teriam sido confundidos porque ambos eram orig inários dc 
O frá. N o  cap. 9 tratar-se-á apenas de Iembáai. N o  entanto, não 
é possível d iv id ir  o texto dos capítu los 6 -8  entre essas duas 
tradições.

w . Sobre o espírito do Senht>r. cf. 3.10 nola. O  esp írito  reves­
tiu Guideon. ou seja. envolveu-o com o uma veste. C f. IC r  12,19; 
2Cr 24,20.

x . A  campanha contra M id ian  fo i conduzida por um grupo 
restrito de tribos (cf. também 7,23). Pode ser que na origem da 
tradição o  c lã  dc Ab iéze r tenha sido o unico envo lv ido  (cf. 8.2).

y . A lusào aos vv. 15*16. Malgrado essa alusào (cf. também v.
37), os vv. 36-40 provavelmente remontam a uma tradição inde­
pendente do relato de vocação (vv. 11 -24). C o m  efeito, trata-se 
de Deus. ao passo que as outras partes do relato falam do Senhor 
ou do anjo do Senhor. A  respeito do pedido dc um sinal, c f. v.

17 nota. Este pequeno episódio deve mostrar quc a campanha 
contra M id ian  é. antes de tudo, obra dc Deus. O  s inal parece, no 
entanto, pedido por Gu ideon nào tanto para seu proveito pró­
p rio. mas antes para leg itim ar sua campanha aos o lhos de suas 
tropas.

z. A s  precauções de Guideon no falar relembram as dc Abnthftm 
em G n  183 0 3 2 .

a . Se a prim eira prova pode corresponder à ordem natural das 
coisas, a segunda é propriamente m iraculosa.

b. O  relato da vitória  de Gu ideon sobre os m idianitas na p la­
nície de Jezreel tem uma pré-história literária com plicada. Na 
sua base. esse relato remonta certamente a uma tradição histó­
r ica transmitida pe io c lã  de Ab iézer. Mas essa tradição sofreu 
vários remanejamentos.

c . A  “ fonte do tremor” , provavelmente Am Djalud. ao pé do 
monte Gu ibeá, cerca de qu inze quilômetros a oeste de Beisun.

d . A  “co lina  do adivinho**, hoje o djebcl Dahi, ou "pequeno 
Herm on". ao pé do qual sc encontrava a cidade de Shunêm.

e. Para o  narrador, o ep isódio  da redução do exérc ito  de 
Gu ideon (vv. 2*7) tem uma finalidade teológica: Gu ideon com ­
baterá com  um exército muito reduzido, a fim  de quc a g ló ria  da 
v itória  se reverta unicamcntc a Deus e nào possa ser atribuída à 
força humana (cf. Dt 8.17-18; 9,4-6; Is 10,13-15; A m  6.13). No 
plano h istórico, todavia, é  possível que este episódio tenda a 
conc ilia r duas tradições diferentes: uma segundo a qual várias 
tribos (Manassés. A ser. Zabulon c  Nefta li. cf. 635 ; 723-24) 
contribu íram  para a derrota de M id ian; outra segundo a qual o



o quc tem e e trem er volte e fuja pelo 
m onte G uilead!" Vinte e dois mil ho­
m ens dentre o  povo voltaram : restaram  
dez mil.

■*0 S e n h o r  disse a Guideon: "Este povo 
e' a inda  d em asiad o ! Faze-o  d escer à 
m argem  do rio , c la' eu o porei à prova 
para ti. A ssim , aquele do qual eu te dis­
ser: ‘Q ue ele va' con tigo ’, esse irá con ti­
go, e todo homem do qual eu disser: ‘Que 
ele não va' c o n tig o ', esse não ira'!” -'En­
tão. G uideon fez o  povo descer para a 
beira da a'gua. e o  S k n h o r  disse a G u i­
deon: “Todo o  que lam ber a a'gua com  a 
língua com o um cão, tu o  pora's à parte, 
e , da mesma form a, todo aquele que sc 
puser de joelhos para beber*".‘O ra, o 
num ero daqueles quc lam beram  levando 
a mão à boca11 foi de trezentos hom ens, 
ao passo que todo o resto do povo sc pôs 
de joelhos para beber água. 70  S e n h o r  
disse a Guideon: “E com  os trezentos 
hom ens que lam beram 1 quc vos salvarei 
e quc entregarei M idian entre tuas mãos. 
Que o  restante do  povo volte para suas 
casas” . "Os trezentos tom aram  as provi­
sões que o  povo tinha, assim  com o suas 
trom pas, e  depois G uideon despediu o 
restante dos hom ens dc Israel cada um 
para sua tenda, retendo, porem , os tre ­
zentos. O  acam pam ento dc M idian esta­
va abaixo do seu. na planície.

vO ra, naquela noite, o S en h o r  disse a 
Guideon: “Levanta-tc. desce ao acam pa­
m ento. porque eu o entreguei em tuas 
m ãos. '“M as sc tiveres m edo de dcsccr, 
desce ao acam pam ento  com  Purá, teu 
servo. "O uvirás o  que dizem . Tua cora­

gem  será fortificada, e poderas fazer uma 
incursão no acam pam ento” . Ele desceu 
pois com  Purá, seu servo, ate' os postos 
avançados do  acam pam ento1. l2M idian, 
A m aleq e  todos os filhos do O riente se 
estendiam  na planície, num erosos com o 
gafanhotos; não se podiam  contar seus 
cam elos, tão num erosos quanto os grãos 
de areia à beira-m ar. '-'Quando Guideon 
chegou , eis que um hom em  contava um 
sonho a  seu com panheiro: “ Escuta, dizia 
e le , tive um sonho: eis quc uma m igalha 
de pão de cevada rolava pelo acam pa­
m ento de M idian, chegou ate' a tenda, 
ch o co u -se  con tra  ela  p rovocando  sua 
queda e destruindo-a, de sorte quc a ten­
da ficava derrubada1!" '■'Seu com panhei­
ro respondeu-lhe e disse: "Isso  só pode 
scr a  espada de G uideon. filho de loash1, 
o israelita. Dcu.s entregou em  suas mãos 
M idian e todo o acam pam ento” . ^Q uan­
do G uideon ouviu a narração desse so­
nho e sua interpretação, ele se proster- 
nou, a seguir voltou ao acam pam ento de 
Israel e  disse: “ L evantai-vos, porque o 
S enh o r  entregou em vossas mãos o acam ­
pam ento de M idian” .

“ G uideon dividiu os trezentos homens 
em  três grupos"1. Entregou a todos trom ­
pas para tocar e cântaros vazios com  to­
chas dentro. l7Ele lhes disse: “Olhareis para 
mim e fareis com o eu! Quando eu tiver 
chegado às proximidades do  acam pam en­
to. o  que eu fizer, fazei-o tambe'm. '"Farei 
ressoar a trom pa, cu e todos os quc esti­
verem comigo; vós tambe'm fareis soar a 
trompa ao redor do acam pam ento, c grita- 
reis: ‘Pelo S enhor e por G uideon!’”

ataque decis ivo  fo i levado a cabo apenas pelo c lã  de Ab iézer (cf. 
7.7.16-22; 8,2).

f . Treme (hared). alusão a En-Harod. A  isenção dos fracos, 
cod ificada em Dt 20.8 (cf. I Mc 3,56). tem motivo relig ioso. O  
medo provém de uma falta de fe' no Senhor, e é essencial e lim i­
nar aqueles que ameaçam solapar a fe' do exercito.

g . A lguns mss. grs. acrescentam: tu os poras ú parte.
h. L it.: por meio de sua mão ate'  a boca. A lguns mss. grs. 

leram: com sua língua.
i.  O  sentido exato da prova e' d if íc i l de ser estabelecido. O  

narrador visa a do is grupos entre os soldados: uns, pondo-se de 
joe lhos, podem beber comodamente pondo a boca na a'gua, como 
o fariam  um boi ou um cavalo: os oulros contentam-se em levar 
com  vivacidade um pouco de água até a boca na concha da mào.

lambendo com o um cào. Gu ideon parece pois querer escolher os 
homens mais intrépidos, aqueles que se refrescam rapidamente. 
O  crité rio  seria então análogo ao do v. 3. Outros supõem que 
esse crité rio  incomum poderia ter sido  previamente combinado 
entre Gu ideon  e seus homens do c lã  dc Abiézer. A  explicação 
mais provável, todavia, é  que o crité rio  escolh ido e' puramente 
convenciona) e que a única finalidade da prova é assegurar a 
e lim inação do m aior numero, 

j .  Lit.: ate'o limite dos homens armados que estavam no campo. 
k . A  tenda sim bo liza  os m idianitas nômades: o pàode cevada, 

os is rae lita s  sedentários. Para outros sonhos s im bó lico s  e 
prem onitórios, cf. G n  37,5-11; 40; 41.

L  Guideon. filho de loash é provavelmente uma glosa, 
m . A  mesma tática é  atestada em 9.43: iS m  11,11; 13,17.



'"Guideon e os ccm homens que esta­
vam com ele chegaram ao limite do acam­
pamento no início da vigília da meia-noi­
te”; as sentinelas acabavam dc se revezar. 
Eles fizeram soar as trompas c quebra­
ram os cântaros que tinham na mão. “ En­
tão, os três grupos fizeram soar as trom­
pas e quebraram os cântaros; seguravam 
as tochas com a mão esquerda e com a 
mão direita a trompa quc faziam soar, e 
gritavam: "Espada pelo S en h o r  c por 
Guideon1’!” J'Enquanto permaneciam de 
pé ao redor do acampamento, cada um 
em seu lugar, todo o acampamento sc 
pôs a correr, a lançar gritos c fugir. E n ­
quanto ressoavam as trezentos trompas,
o S enhor  fez com quc cm todo o acampa­
mento cada um dirigisse sua espada con­
tra seu companheiro11, e todos fugiram até 
Bet-Shitá, do lado de Sererá1*. e até a 
margem de Abel-Mehola'. perto de Tabat.

“ Então foram convocados os homens de 
Israel de Neftali, de Aser c de todo 
Manassésr, e perseguiram Midian. “ Gui­
deon enviou mensageiros por toda monta­
nha de Efraim para dizer: “Descei ao en­
contro dc Midian c ocupai antes deles as 
fontes de Bet-Bara' como tambem o Jor­

dão". Todos os homens dc Efraim foram 
convocados e ocuparam os pontos de a'gua 
até Bet-Bara' como também o Jordão. 
“Eles prenderam dois chcfes dc Midian, 
Oreb c Zeeb. Mataram Oreb no rochedo 
de Oreb c Zceb no Lagar de Zceb\ Depois 
continuaram na perseguição até Midian e 
trouxeram a Guideon as cabeças de Oreb 
e Zceb de além do Jordão. 
q  ‘Os homens de Efraim disseram a 

Guideon: "Que significa esse modo dc 
proceder para conosco, nâo nos convocan­
do quando partias para combater Midian? 
E discutiram violentamente com ele. Hjui- 
deon lhes disse: “Que fiz eu em compara­
ção convosco? Acaso a rebusca de Efraim 
não vale mais que a vindima dc Abiézer? 
•’Foi em vossa mão quc Deus entregou os 
chcfcs dc Midian, Oreb e Zeeb. Quc pode­
ria eu ter feito dc semelhante a vás?" 
Assim quc ele pronunciou essa palavra, 
sua animosidade contra cle se acalmou1.

C am panha dc G uideon a leste do 
Jordão".4Guideon chegou ao Jordão e o 
atravessou, ele e os trezentos homens que 
estavam com ele. Apesar dc exaustos, 
continuavam na perseguição'. 5Elc disse

n. Os israelitas dividiam a noite em três vigílias dc quatro 
horas. cf. Ex 14.24; ISm 11.11. O ataque de Guideon é  pois 
desencadeado por volta dc 23h. Mais tarde. os judeus adotaram 
o costume romano de quatro vigílias noturnas (cf. Mc 6.48: 
13.35).

o. Fazendo uma relação com v. 18. pode-se perguntar se a 
palavra espada não foi introduzida secundariamente no grito òe 
guerra a partir do v. 14. Note-se. em todo caso. que as armas dos 
israelitas nâo desempenham nenhum papel nesse episódio.

p. Os israelitas obtêm a vitória sem desfechar nenhum golpe. 
O ruído das moringas quebradas, o som das trompas, o grito de 
guerra e o clarão das tochas foram suficientes para semear o 
pânico no acampamento dc Midian (cf. Js 6): é o próprio Senhor 
quem põe o inimigo em debandada. Uma vez mais. o narrador 
insiste sobre o soli Deo gloria. Cf. 1 2  nola.

q. Talvez seja preferível ler $eredá (cf. I Rs 11.26). ou Sartan 
(lR s 7.46). Todos os lugares mencionados neste versículo pare­
cem situar-se na região de Beisan. Os midianitas tentam atingir 
e atravessar o Jordão.

r. Não sabemos se se trata daqueles que tinham sido manda­
dos embora de seu meio nos vv. 3.8. ou se e' caso de um novo 
contingente. Com relação a 6.35. notar-se-á a ausência de 
Zabulon.

s. O episódio dos vv. 24-25. relatando a captura e a morte de 
Oreb (“corvo") e de Zeeb ("lobo'*) nos rochedos associados a 
seus nomes, remonta provavelmente a uma tradição local de 
origem efraimita.

t. A rebusca é  a colheita das uvas que restam após a vindima 
(cf. Mq 7.1; sobre a respiga. cf. Is 17.6). Sob as aparências dc 
um cumprimento, u resposta de Guideon (vv. 2*3a) e uma ironia 
velada: sem a vindima de Abic'zer, não teria havido a rebusca dc 
Efraim. Mas os efraimilas não captam a ponta de ironia (v. 3b). 
As pretensões dos efraimitas à hegemonia são bem-conhecidas 
(cf. Gn 48.13-20; Jz 12.1-6). Os vv.l-3 nos mostram como essas 
pretensões eram avaliadas pelos manassitas.

u. Com 8.4-21. o narrador nos ofercee o relato de outra cam­
panha dc Guideon contrj os midianitas. que. desta vez. sc desen­
rola na Transjordánia. Reconhece-se hoje quc essa campanha 
não 6 simplesmente a seqüência daquela que é  relatada em 7,1-
8.3. Estamos em presença de duas tradições históricas indepen­
dentes. Com efeito, o episódio de 8,4-21 nào apresenta os midia- 
nitas como acabando de sofrer uma derrota, cf. a resposta da gente 
dc Sukot e de Penuel (vv. 6.8). Ademais, os chefes dos midia­
nitas nào sào os mesmos: aos “chefes** Oreb e Zeeb (7.25: 83 )  
correspondem aqui os “reis** Zebah e Çalmuna* (8.5 etc.). Enfim. 
Guideon não esta em perseguição de um exercito em debandada, 
mas busca vingar a morte dc seus irmãos no monte Tabor (8.17- 
19). O episódio dc 8.4-21 é  caracterizado por um conhecimento 
muito preciso da geografia transjordaniana (cf. vv. 10-13): pode­
ria tratar-se dc uma tradição originária da Transjordánia.

v. Ao invés do hebr.: Apesar de exaustos, continuavam na 
perseguição, algumas versões lêem simplesmente exaustos e 
famintos, o que corresponde muito bem ao contexto primitivo e 
à seqüência do relato.



aos habitantes dc Sukot": “Dai. peço-vos, 
obrcias dc pão à tropa que me segue, 
porque estão esgotados, e eu estou per­
seguindo Zébah e Salmuná, reis dc 
Midian*". “Mas os chefes de Sukot res­
ponderam: "Tens, ja', cm teu poder Zébah 
e Salmuna'*, para que demos pão a teu 
exército?" 7“Pois bem, replicou Guideon, 
quando o S en h o r  tiver entregue cm mi­
nha mão Zébah e Salmuná. eu vos açoi­
tarei com os espinhos do deserto c os 
cardos*”."De lá ele subiu a Penuel*e falou 
aos habitantes do mesmo modo, e os 
habitantes de Penuel lhe responderam 
como tinham respondido os habitantes de 
Sukot. *Elc disse aos habitantes de Pe­
nuel: "Sc eu voltar são e salvo, demoli­
rei esta torre!” '"Zébah e Salmuná en­
contravam-se em QarqorVom seu exér­
cito. aproximadamente quinze mil ho­
mens, tudo o que restava de todo o exér- 
cito dos filhos do Oriente. Com efeito, 
haviam tombado cento e vinte mil ho­
mens que sabiam manejar a espada'. 
"Guideon subiu pela estrada dos nôma­
des'*, a leste de Nôbah e Iogbohác.e  der­
rotou o exército, quando este pensava 
estar seguro. l2Zébah e Salmuná empre-

w. Cidadc situada no vale do Jordão ao norte da desemboca­
dura do Iaboq. Sukot pertencia à iribo dc Gad. cf. Js 13,27.

x .  Zébah e Salmuná. que significam respectivamente Vítima e 
Sombra acuada, são talvez deformações irônicas dos nomes dos 
“reis" midianitas. ou antes nomes fictícios que lhes tenham sido 
dados pelos narTadores em vista dc sua sorte posterior (v. 21).

y. Lit.: A palma de Zébah e de Çolmuná já  está em tua mào? 
Não dando nenhum chance de sucesso a Guideon. os notáveis dc 
Sukot são cuidadosos em nào provocar represálias da parte dos 
midianitas dando víveres à tropa manassila. Isso mostra que o 
episódio dc 8,4-21 pressupõe que os midianitas ainda nào esta­
vam vencidos.

z. Outra tradução possível: eu vos pisotearei sob (ou como) os 
espinhos do deserto e os cardos.

a .  Cidadc situada no curso do Jaboc. identificada em geral 
com Tuluí ed-Dahab. mais ou menos 8km além de Sukot. Penuel 
(rosto de Deus) é  mencionada também em Gn 3231-32: IRs
12.25.

b. l.ugar desconhecido.
c. A segunda parte do v. estabelece um liame com o reiato de

7.I-S.3. Essas especificações, que aliás contêm ntimeros exage­
rados, são provavelmente redacionais.

d. Lit.: daqueles que habitam sob as tendas.
e. Nôbah aparece em Nm 32.42 como o nome de um clã e de 

um distrito manassita na Transjordãnia. logbohá, que é mencio­
nada em Nm 32.35, como uma cidade gadita. foi identificada 
com Adjbeihat. I3km a oeste de Amâ na estrada dc es-Salt.

enderam a fuga, mas Guideon os perse­
guiu, capturou os dois reis dc Midian, 
Zcbah e Salmuná, e semeou o pânico em 
todo o exércitof.

'•'Guideon, filho dc loash, voltou do 
combate pela subida de Heres*. l4Ele 
aprisionou um jovem de Sukot. ao qual 
interrogou e que lhe indicou por escritoh 
os chefes de Sukot e seus anciãos: seten­
ta e sete homens1. l!Ele então procurou 
os habitantes de Sukot e lhes disse: "Eis 
aqui Zébah e Salmuná, a propósito dos 
quais vós me desafiastes, dizendo: 'Tens 
já em leu poderj Zébah e Salmuná, para 
que demos pão a teus homens cansa­
dos?'" '‘Ele prendeu os anciãos da cida­
de. tomou espinhos do deserto e cardos 
e fez os homens de Sukot conhecê-losk. 
l7Demoliu também a torre dc Penuel e 
massacrou os homens da cidadc.

'"Depois disse a Zébah e a Salmuná: 
“Como eram os homens que matastes no 
Tabor1?" Eles reponderam: “Eles eram 
como tu. Cada um deles tinha a aparên­
cia de um filho dc reim”. ,9Ele lhes disse: 
"Eram meus irmãos, filhos dc minha 
mãe"!Certo como vive o S e n h o r , sc vós 
os tivésseis deixado viver, eu não vos

f. Alguns lêem com o grego: ele destruiu tttdo o exército.
g .  Localização desconhecida.
h. Fato bastante surpreendente: o rapaz sabe escrever, o que 

supõe que. tendo-se tornado alfabética, a escrita nào era mais 
reservada exclusivamente aos escribas.

í. Numero superlativo que nào deve ser tomado ao pé da letra. 
Cf. Gn 4.24: Mt 18.22. Para o numero setenta, cf. também Jz 
830; 9.2; Gn 46.27; 2Rs 10.1.

j .  Cf. 8,6 nota.
k. Texto incerto. As versões lêem: com os quais ele pisoteou 

os homens de Sukot. Cf. também v. 7 nola. O suplício dos ha­
bitantes dc Sukot e de Penuel é particularmente crviel — compara­
do ao de Zébah e de Çalmuná no v. 21 — porque a recusa de 
assistência por pane dos israelitas pesa mais gravemcnie do que 
os atos de guerra cometidos por um inimigo (cf. Jz 21.8-11). 
Todavia, não se exclui que o narrador bíblico julgue a vingança 
de Guideon excessiva.

I. Guideon alude a uma batalha no monte Tabor. F.ssa batalha, 
da qual o AT nào conservou nenhuma lembrança, está aparen­
temente sem relação com o enfremamento do cap. 7.

m. A resposta dos reis de Midian não é necessariamente adu- 
laçào. É antes de tudo uma bravata. Os irmãos de Guideon fo­
ram monos porque foram considerados chefes. As leis da guerra 
foram aplicadas.

n. Em um regime dc poligamia, os filhos da mesma mãe sâo 
unidos por um laço ainda mais estreito do que os meio-irmãos. 
Cf. Gn 43,29: Dt 13,7; Cl 8.1.



mataria”. “ A seguir, ele disse a leter. seu 
filho mais moço: “Levanta-te e mata-os"!" 
Mas o jovem não tirou sua espada, por­
que tinha medo. pois ainda era muito mo­
ço. 2lZe"bah e Salmuna' disseram então: 
“Levanta-te tu mesmo e fere-nos. pois 
tal o homem tal sua bravurap".Então Gui­
deon se levantou e matou Zebah e Salmu­
na'. depois tomou as meias-luas quc esta­
vam no pescoço de seus camelos.

Fim da carreira dc Guideon. 22Os ho­
mens de Israel disseram a Guideon: " S c  

tu mesmo nosso soberano, e depois o teu 
filho, e a seguir o filho de teu filho, por­
que nos salvaste da mão de Midian11". 
“Guideon lhes disse: “Não serei eu vos­
so soberano, nem meu filho. O S f.n h o r  
seja vosso soberano'!"

^Disse-lhes ainda Guideon: “Desejaria 
fazer-vos um pedido: Dai-me, cada um, 
um anel de vossos despojos!” Com efei­
to, os vencidos tinham ane'is de ouro. pois 
eram ismaelitas*. “ Eles responderam: 
"Sim. os daremos a ti!" Eles estenderam 
um manto e nele lançaram, cada qual, 
um anel de seus despojos. “ O peso dos 
anc'is de ouro que ele havia pedido se 
elevou a mil e setecentos siclos de ouro.

sem contar as meias-luas, os brincos e as 
vestes de púrpura que os reis de Midian 
portavam, e sem contar os colares que 
estavam no pescoço de seus camelos1. 
27Com eles Guideon fez um cfodu, que 
instalou na sua cidadc. em Ofra'. Todo 
Israel ia Ia' para sc prostituir diante do 
efod, que se tomou uma armadilha para 
Guideon e para a sua casa.

“ Assim Midian foi humilhado diante 
dos filhos de Israel e não mais levantou a 
cabeça. A terra esteve em repouso por 
quarenta anos, durante a vida de Guideon*.

wIeruba'al, filho de loash, foi-se e per­
maneceu em sua casa". “ Guideon teve 
setenta filho, saídos de seu sangue’, por­
que ele tinha muitas mulheres-. JITam- 
be'm sua concubina que se encontrava em 
Siquém’' deu-lhe um filho, ao qual ele 
deu o nome de Abimélek. ,2Guideon, 
filho de loash, morreu após uma velhice 
feliz e foi sepultado no túmulo de loash. 
em Ofra' de Abiézer*.

"Mas após a morte de Guideon, os fi­
lhos de Israel recomeçaram a se prostituir 
aos Baalim*, adotando Baal-Berit como 
deus1’. -V4Os filhos dc Israel não sc lembra­
vam mais do S e n h o r , seu Deus, quc os 
libertara da mão de todos os seus inimi-

o. O pai deve ensinar a seu filho o dever sagrado da vingança 
do *angue. Mas talvez se (rate tambem dc humilhar os reis venci­
dos. fazendo-os tombar sob os golpes de um adolescente (cf. Jz 
954). Na época antiga, a vingança do sangue éconsiderada como 
uma obrigação à qual ninguém pode sc subtrair. Cf. Gn 4.14-
15.23-24; Nm 35,19-29; Js 20.1-3; 2Sm 3.27.30; 14,7; 21.1-9.

p. Citando um provérbio popular, os dois reis opõem Guideon 
a seu jovem filho, manifestando destarte que preferem ser mor­
tos por aquele quc eles consideram igual a um rei (v. 18).

q. Sem quc a palavra “rei" seja pronunciada, é  na verdade a 
realeza hereditária que os israelitas oferecem a Guideon.

r. O mesmo argumento contra a realeza é invocado também 
em !Sm 8.7; 12.12. As très passagens poderiam, pois. exprimir 
a teologia do redator deuteronomista. Mas pode-se perguntar se 
a resposta de Guideon não é mais uma aceitação do que uma 
recusa da oferta que lhe é feita. Tudo parece indicar que Guideon- 
-ierubáal tenha realmente exercido uma realeza, mesmo que te­
nha sido apenas sobre um Israel embrionário (compreendendo 
provavelmente Manasses, Efraim. Asere Zabulon). Cf. 8.24-27;
9,1-2.

s. Ismaelitas é  aparentemente tomado aqui no sentido genérico 
dc nômades ou de caravaneiros. Cf. Gn 37,25-28; 39.1.

t.Como Aarào em Ex 32.2-3 (cf. também Gn 352-4). Guideon 
l>cde aos israelitas que lhe dêem jóias, para que ele possa fazer 
delas um objeto de culto. Rra o gesto dc Guideon considerado

pela tradição primitiva como a oferenda legftima de uma parte 
dos despojos ao Senhor (cf. Nm 31.28-30.50: 2Sm 8.11-12) ou 
como um ato de idolatria censurável (cf. Ex 32)? O redator 
deuteronomista. em todo caso. opta pela segunda possibilidade 
(v. 27b). O fím da carreira de Guideon é  assim posto sob uma 
luz um tanto ambígua.

u. O efod pode designar aqui tanto um receptáculo para as 
sones sagradas, que serviam para a adivinhação, como uma 
espécie de estatua divina. Cf. Jz 17.5; 18.14-20; ISm 2,28; 143; 
21.9-10; 23.6.9; 30,7; Os 3.4 etc. Sobre o efod. cf. Ex 28.6 nota.

v. Conclusão estereotipada do redator deuteronomista. Cf.
3.11.30; 5.31.

w. Os vv. 29-31. que falam de Ierubáal e de seus filhos, pre­
param o relato do cap. 9. 

x. Lit. saídos de sua coxa, cf. Gn 46.26; Ex 1.5. 
y. Tipo de casamento segundo o qual a esposa ou a concubina 

permanece na casa dc seu pai. Seu marido pode fazer-lhe visitas. 
Cf. também o casamento de Sansão. Jz 14.

z. Conclusão clássica de uma "vida de juiz**. Cf. 10.2.5; 
12.7.10.12.15; 16,31.

a. Reencontramos nos vv. 33-35 a bem-conhecida teologia do 
redator deuteronomista. Cf. 2.19; 3.12; 4.1; 6,1: 10.6; 13.1.

b. Búal-Berit (cf. 9.4) ou El-Berit (9,46). o deus da aliança ou 
dos juramentos. Trata-se provavelmente do deus Fl ou Báal com 
um qualificativo siquemita.



gos que os circundavam; Me não deram 
prova de nenhuma lealdade para com a 
casa de Ieruba'al-Guidcon por todo o bem 
que fizera a Israel.

q  A realeza de Abimelek1. 'Abimelek.
filho de leruba'al. foi a Siquém ao en­

contro dos irmãos de sua mãe. para lhes 
falar, bem como a todo o clã da casa 
paterna de sua mãe. e lhes disse: 2"Falai 
pois assim a todos os proprietários de 
Siquémd: quc é melhor para vós. ser do­
minados por setenta homens, todos fi­
lhos de Ierubáal, ou ser dominados por 
um só homem? Lembrai-vos de que cu 
sou dc vossos ossos e de vossa came'". 
•'Os irmãos de sua mãe repetiram todas 
as palavras de Abimelek a todos os pro­
prietários dc Siquém, e seu coração op­
tou por Abimelek. porque diziam a si 
mesmos: "E nosso irmão". 4Eles lhe de­
ram pois setenta siclos de prata do tem­
plo dc Báal-Bcrit',com os quais Abimé- 
lek contratou vagabundos e aventureiros 
que marchavam atrás dele. 5A seguir, 

2Rs i«. entrou na casa dc seu pai cm Ofrá e 
," S  matou seus irmãos, os filhos de Ierubáal, 

setenta homens dc uma só vez*. Só res­
tou lotâm, o filho mais novo de Ierubáal, 
que se escondera. “Todos os proprietá­
rios de Siquém e toda Bet-Milôh sc reu­
niram e foram proclamar rei a Abimélek 
perto do terebinto1 e da esteia que está 
cm Siquém.

7lsto foi anunciado a lotâm. Ele sc pos­
tou no cimo do monte Garizim, elevou a 
voz c clamou, c depois lhes disse: “Ouvi-

-me, proprietários dc Siquém, e que Deus 
vos ouça. "As árvores se tinham posto a 2R* m.».

Ez 17caminho para ungir aquele que seria o 
seu reij. Disseram à oliveira: ‘Reina so­
bre nós’. 9A oliveira lhes disse: ‘Renun­
ciarei a mcu óleo, que deuses e homens Lv 2:

Sl 104 IVem mim apreciam, para ir agitar-me aci- ,Sm 
ma das árvores?' ,8As árvores disseram 16 .13 

à figueira: ‘Vem tu reinar sobre nós‘. "A 
figueira lhes disse: ‘Renunciarei a minha 
doçura e a meu bom fruto para ir agitar- 
-me sobre as árvores?’ IJEntão as árvo­
res disseram à vinha: ‘Vem tu reinar 
sobre nós’. I3A vinha lhes disse: ‘Renun­
ciarei a meu vinho, que alegra os deuses si 104.15: 
e os homens, para agitar-me sobre as ár- ^ . ' ^ 9 7  

vores?’ '■'Então as árvores disseram ao 
espinheiro: ‘Vem tu reinar sobre nós'. 
l5Mas o espinheiro disse às árvores: ‘Se 
é com lealdade que me dais a unção para 
que eu seja vosso rci. então vinde abri- 
gar-vos sob a minha sombra. Mas sc não 
for assim, um fogo sairá do espinheiro c 
devorará os cedros do Líbano’. “Agora, 
pois. sc agistes com lealdade e integri­
dade proclamando Abimélek rei. se agis­
tes corretamente com relação a Ierubáal 
e à sua casa, se agistes para com ele se­
gundo o mérito de suas açôesk '7— en­
quanto meu pai combateu por vós. arris­
cou a vida. vos libertou das mãos de 
Midian. '"vós, hoje. vos levantastes con­
tra a casa dc mcu pai; vós matastes seus 
filhos, setenta homens ao mesmo tem­
po, e proclamastes rei a Abimélek, o  
filho dc sua escrava, sobre os proprie­
tários de Siquém, porque ele é vosso

c. Abimélek conseguirá impor-se como rei de Siqucm. mas 
essa realeza será um fracasso. O relato vai manifestar uma vio­
lenta hostilidade para com a instituição da realeza e reflete, sem 
duvida, a influência dos círculos proféticos do futuro reino dc 
Israel.

d. Sâo proprietários de temi que gozam de certo bem-estar e 
formam um grupo importante. Kles desempenham um papel na 
proclamação do rei e têm uma influência política inegável.

c. Esta expressão traduz um parentesco estreito, cf. Gn 29.14 
nota.

f. Ksta indicação permite supor que existia um tesouro do 
Templo, cf. Js 6.19.24.

g. ü  hebr. pode ser traduzido: sobre uma mesma pedra, mas é  
uma expressão idiomática que será retomada em 9.18. cf. Zc 3.9.

h. A expressão signitlca: Casa do Aterro e deve designar a

acròpole da cidade, que recebe, nos vv. 46-49. o nome de Migdol- 
•Siquém. Torre de Siquém. Essas designações certamente alu­
dem a um bairro fortificado e a seus habitantes.

i. Como em hebr. o nome dessas árvores é quase idêntico, o 
terebinto deve ser identificado com o carvalho perto do qual 
Josué ergueu uma esteia por ocasião da aliança dc Siquém (Js 
24.26).

j. A fábula retomada por lotâm no seu discurso é um dos mais 
velhos exemplos da literatura sapiencial israelita, que tomani um 
grande impulso a partir da época de Salomão. Há. aí. uma ex­
pressão violentamente crítica a respeito da instituição da realeza, 
que era considerada inútil.

k. A continuação dessa frase irônica encontra-se no v. 19. Os 
vv. 17-18 constituem um inciso que restabelece a verdade dos 
fatos.



irmão — , '“se. pois, agistes neste dia 
com lealdade e integridade para com 
Ierubáal e sua casa, encontrai vossa ale­
gria em Abime'lek e que ele encontre 
sua alegria em vós! a’Se assim não for,

v.*; um fogo saira' de Ahimélek e devorará 
os proprietários de Sique'ni e dc Bet- 
-Milô: e um fogo sairá dos proprietá­
rios de Sique'm e de Bet-Milô e ele 
devorará Abimélek".

2lIotâm desapareceu, tomando o cami­
nho da fuga e foi para Beer1; e habitou 
longe da presença dc Abimclek, seu ir­
mão. “ Abimélek governou Israel duran­
te três anos. 2,e depois Deus interpôs um 

ism 16.14; espirito mau entre Abimc'lek e os proprie- 
f l| 0 9  N- l;*r'os de Siquém, e os proprietários de

29.10 Siquém tornaram-se infiéis a Ahimélek. 
24Com efeito, era necessário que o crimc 
cometido contra os setenta filhos de leru- 
báal fosse imputado e que o sangue de­
les caísse sobre Ahimélek, seu irmão, que 
os matara, e sobre os proprietários dc 
Siquém, que o impeliram a matar seus 
irmãos. “Os proprietários dc Siquém fi­
zeram emboscadas contra ele no cimo 
das montanhas e pilhavam todos os que 
passavam pelo caminho1"; e Abimélek foi 
informado disso.

“ Ora. Gáal. filho de Ébed, passava em 
direção a Siquém com seus irmãos, e os 
proprietários dc Siquém confiaram nele. 
” Elcs saíram para os campos para vindi- 
mar suas vinhas; eles pisaram a uva, de­
pois organizaram alegres festas. Foram 
ao templo de seu deus. comeram e bebe­
ram. depois amaldiçoaram Abimélek. 
“ Gáal. filho dc Ébed. disse: "Quem é 
esse Abimélek com relação a Siquém 
para que nós lhe sejamos submissos? O

I, Esta localidade, cujo nome é  conscrvado no a'rabe el-
-Bireh. encontra-se no tenritorio de Issacar. a sudeste do moine 
Tabor.

m. Kssas cinboscadsis lêm por finalidade privar Abimclek dos 
direitos que ele cobrava das mercadorias que transitavam por 
Siqticm.

n. Gáal lembra que os israelitas oulroru haviam conclufdo uma 
aliança com Hamor. o príncipe hivita de Siquém (Gn 34); con­
seqüentemente. eles devem se considerar os vassalos dos pro­
prietários de Siquém.

o. Tendo bebido muito (v. 27). Gáal afirma propositos plenos

filho de Ierubáal e Zcbul, seu lugar-te- 
nente. não eram eles submissos" aos ho­
mens de Hamor, pai de Siquém? Por que 
deveríamos nos submeter a ele? wAh! se 
ao menos me confiassem esse povo, 
como cu descartaria Abimclek!" E dizia 
a Abimélek: “Aumenta teu exército e 
vem para o combate”".

'“Zcbul, governador da cidade, soube 
das palavras de Gáal, filho de Ébed, e 
ardeu em cólerap. ” E enviou secretamen­
te mensageiros a Abimélek para dizer- 
-lhe: “Gáal. filho de Ébed, chegou a 
Siquém com seus irmãos, e eis que sub­
vertem a cidade contra ti. 31 Agora. pois. 
levanta-te à noite, tu e a tropa quc está 
contigo, e embosca-te no campo. "Dc 
manhã, ao romper do sol, partirás e lan- 
çarás um ataque contra a cidade. Quan­
do Gáal e todo o povo que está com ele 
sair ao teu encontro, tu o tratarás segun­
do as circunstâncias".

•MAbimélek, com toda a tropa que esta­
va com ele. se levantou, à noite, e eles 
emboscaram-se perto de Siquém, em 
quatro grupos. “ Gáal, filho de Ébed, saiu 
e se pôs à entrada da cidade. Então saí­
ram da emboscada Abimélek c a tropa 
que estava com ele. “A vista da tropa, 
Gáal disse a Zcbul: "Vc. uma tropa está 
descendo do cimo das montanhas". Mas 
Zebul lhe disse: "É a sombra das monta­
nhas que tomas por homens". -’7Gáal, 
retomando a palavra, disse: "Vê, há gen­
te descendo do lado do Umbigo da Terra'1 
e um outro bando está vindo pelo cami­
nho do Carvalho dos Adivinhos'".“Zebul 
lhe disse: "Onde está tua língua', tu que 
dizias: ‘Quem é esse Abimélek para que 
lhe sejamos submissos?' Acaso não é essa

de ressentimento para com Abimclek. quc controla a vida de 
Siquém. lançando-lhe um verdadeiro desafio.

p. Abimclek nào habita cm Siquém c Zcbul. seu representante 
na cidade, faz jogo duplo. Sem se opor frontalmente a Gáal. 
informa secretamente Abimélek a respeito do quc sc passa.

q. Designação de uma colina sobre as encostas de uma das 
montanhas que rodeiam Siquém. Esse nome sc cnconira lambem 
em llz 38.12.

r. Árvore que pode ser identificada com o Carvalho de More 
(Gn 12.6; Dt 11 JO). 

s. Lit. onde esta ttta hoi'<t?



tropa que desprezas? Sai, pois, agora c 
da'-lhe combate”. wGaal saiu à frente dos 
proprieta'rios de Siquc'm e combateu con­
tra Abimelek. ■‘"Mas Abime'lek perseguiu 
Ga'al, quc fugiu dele. Numerosas vftimas 
caíram ate' a entrada da porta. '"Depois 
Abime'Iek residiu em Arumá^e Zebul ex­
pulsou Ga'al e seus irmãos para que não 
residissem em Sique'm.

■"Ora, no dia seguinte, a população saiu 
para o campo e isso foi anunciado a Abi­
mclek. "Este tomou sua tropa e a divi­
diu em três grupos; a seguir ele se pôs 
cm emboscada no campo. Quando viu 
sair da cidadc a população, caiu sobre 
ela e a arrasou. "Abimelek e o grupo 
que estava com ele avançaram e toma­
ram posição à entrada da porta da cida­
de, enquanto os outros dois grupos se 
lançaram sobre todos os que estavam no 
campo e os derrotaram. ■“Abimclek com­
bateu durante todo o dia contra a cidade, 
a seguir sc apoderou dela e massacrou 
toda a população quc ali se encontrava; 
ele demoliu a cidade e semeou sal sobre 
cla“. '“Quando todos os propricta'rios de 
Migdal-Siquém' souberam da notícia, 
foram para a caverna do templo de El- 

K.33; -Berit. 47Foi comunicado a Abimelek que
9 4 todos os proprieta'rios dc Migdal-Sique'm 

estavam reunidos. '“Então Abimelek su­
biu o monte Salmon, ele e toda a tropa 
quc estava com ele; tomando um macha­
do na mão, cortou um galho de a'rvore. 
que levantou e pôs aos ombros, e disse à 
tropa que estava com ele; "O que mc 
vistes fazer, apressai-vos em fazer como 
eu”. ‘‘‘Todos os homens da tropa corta­
ram cada um um galho c seguiram a 

9.20 Abimelek. Depois amontoaram os galhos

contra a caverna e atearam fogo à caver­
na sobre os quc aí se encontravam. Des­
te modo. morreram igualmente todos os 
habitantes de Migdal-Sique'm, cerca de 
mil homens e mulheres.

Morte de Abimelek. “ Depois Abimclek 
pôs-se a caminho de Tebes";ele a sitiou c 
tomou. 5lHavia, no meio da cidade, uma 
torre fortificada, onde sc haviam refugia­
do todos os homens e todas as mulheres, 
bem como os proprietários da cidade. Após 
ter fechado a porta atras dc si. subiram 
para o terraço da torre. 52Abime'lek se apro­
ximou da torre, atacou-a e se aproximou 
da porta da torre para lhe atear fogo. “ En­
tão uma mulher lançou uma mó" sobre a 2Sm 11.21 

cabeça de Abime'lek e esmagou-lhe o crâ­
nio. ^Abimclek chamou imediatamente 
seu escudeiro-' e disse-lhe: "Tira tua espa­
da c mata-me, para quc não digam a meu ism 31.4  

respeito: ‘Foi uma mulher quem o ma­
tou’”. Então seu escudeiro o transpassou 
e ele morreu. “ Quando os homens dc Is­
rael viram quc Abimclek estava morto, 
foram cada um para sua casa.

“ Deus fez recair sobre Abimelek o mal 
que tinha feito a seu pai matando seus 
setenta irmãos. S7Deus fez recair sobre a 
cabeça dos homens de Sique'm toda sua 
maldade. Foi assim que sc cumpriu so­
bre eles a maldição dc lotâm, filho de 
Ieruba'al.

VI. TOLÁ

1 r t 'Ap®s Abimelek foi Tola', filho de 
Puá', filho de Dodô, da tribo de 

Issacar, que se levantou para salvar Is­
rael; ele habitou em Shamir“,na monta-

t. Localizada perto de Siquém no Khirbet el-Ormah. 
u. Porque o sal é  o símbolo da esterilidade, esse ato vota a 

terra de Siquém à maldição. Essa conclusão a respeito do des* 
tino da cidade antecipa o relato seguinte, no qual os habitantes 
da acrópole sào vistos deixando a cidade para se refugiar em um 
lugar sagrado.

v. A respeito de Migdal-Siquém, cf. v. 6a nota. A gruta do 
templo dc Báal-Berit não pode se encontrar na cidade, cuja 
destruição acaba de ser narrada, mas deve se situar na encosta 
do monte I-bal, que traz um nome próprio. Çalmon (v. 48). Porque 
esse era um lugar sagrado, os habitantes esperavam beneficiar-

-se do direito de asilo ligado ao santuario. A astúcia de Abimelek 
lhe permite atingir seus objetivos sem violar esse direito, 

w. Hoje Tubas, aiguns quilômetros a nordeste de Siquém. 
x, Como o hebr. o indica, trata-se da mó móvel de um peque­

no moinho doméstico, 
y. Lit.: o mtiço que irazio suas armas. 
z. Totá e Ptuí sào nomes de clãs da tribo de Issacar. cf. Gn 

46.13; Nm 26.23; ICr 7.1.
a. Shatnir não foi localizada. A montanha dc Efraim é  aqui 

uma designação geografica. cf. Js 20,7. A tribo de Efraim toma 
seu nome da região onde ela sc implantou.



nha dc Efraim. JEle julgou Israel durante 
vinte e trcs anos; morreu e foi sepultado 
em Shamir.

VII. IAIR

í* »  'Depois dele foi lair*.o guileadita. quc 
se levantou; ele julgou Israel durante 
vinte e dois anos. '‘Ele tinha trinta filhos, 

12 .14 que montavam trinta jumentos e que 
possuíam trinta cidades', chamadas ate' 
hoje Acampamentos de lair"1. na região 
dc Guilead'. 5Iair morreu e foi sepultado 
em Qamon.

VIII. JEFTÉ

2.ii: Ataque dos amonitas contra Israel. ‘Os 
ft2| filhos dc Israel recomeçaram a fazer o

2,, que é  mau aos olhos do S f.n h o r . Servi­
ram aos Bualim c às Astartes, aos deuses 
de Arâm, aos deuses de Sídon. aos deu­
ses de Moab. aos deuses dos filhos de 
Amon e aos deuses dos filisteus. Eles 
abandonaram o S k n h o r  e não o serviram 
mais. 7A cólera do S e n h o r  inflamou-se 
contra Israel, e ele os entregou aos filis- 
teusfe aos filhos dc Amon. "Estes despe­
daçaram os filhos de Israel naquele ano 
e, durante dezoito anos15, todos os filhos 
de Israel que estavam ale"m do Jordão, 
na terra dos emoritas, em Guilead. *Os 
filhos de Amon atravessaram o Jordão 
para guerrear igualmente Juda', Benjamin 
c a casa de Efraim, e a desolação dc Israel 
foi extrema. "'Então os filhos dc Israel 
clamaram ao S e n h o r  dizendo: “Pecamos

b. lair é o  nome dc um clã de Manassés instalado na região dc 
Guilead. cf. Nm 32.41: Dt 3.14; IRs 4.13.

c. O texto hebr. leu a palavra jumentinhos. mas as versões 
trazem a palavra cidades, que é  preferível.

d. Os acampamentos <ou aduares) representam aglomerações 
dc tendas instaladas por seminômades. Sobre os acampamentos 
de lair, cf. is 1330 e os textos citados na nota do v. 3. Km 
número de trinta, os acampamentos de lair constituíam a metade 
da confederação de Argob. cuja população era sem dúvida dc 
origem estrangeira (Dt 3,14).

e. A atual Qamm. a meio caminho entre o lago dc Kineret e 
Ramot-de-Guilead.

f. Indicação anacrônica, pois os filisteus não sào mais mencio­
nados na seqüência da narração.

g. Texto obscuro. Uma dessas indicações cronológicas pode 
scr secundária ou deslocada.

contra ti, porque abandonamos nosso 
Deus para servir aos Baalim". "O S e ­
n h o r  disse aos filhos de Israel: “Quando 
os egípcios, os emoritas, os filhos de 
Amon, os filisteus. l2os sidônios. Amaleq 
e Meon1' vos oprimiram e clamastes a 
mim. acaso não vos salvei de suas mãos?
'■'Mas vós me abandonastes c servistes a 
outros deuses. Por isso, não vou tornar a 
salvar-vos. I4ldc! Clamai aos deuses quc 2.2» 
escolhestes. Que venham eles cm vosso 
socorro no tempo de vossa desolação!” 
l5Os filhos de Israel disseram ao S e n h o r:  

“Pecamos. Trata-nos em tudo como pa­
recer bom a teus olhos; mas livra-nos, 
hoje!” “Eles erradicaram os deuses es­
trangeiros dc seu meio e serviram ao 
S e n h o r ,  que não pôde suportar* o sofri­
mento dc Israel.

,7Os filhos de Amon foram convoca­
dos e acamparam cm Guilead. Os filhos 
dc Israel se reuniram e acamparam em 
Mispa'. ‘"O povo. os chefes de Guilead*, 
disseram uns aos outros: "Qual o homem 
que empreendera' o combate contra os 
filhos dc Amon? Esse sera' o chclck dc 
todos os habitantes de Guilead".
1 1  'Jefte'. o  guileadita, um valente Hb 11.32 

guerreiro, era filho de uma prosti­
tuta, c Guilead1 o gerara. 2 A esposa de 
Guilead gerou-lhe tambc'm filhos, e 
quando os filhos desta mulher cresce­
ram. expulsaram Jefté dizendo-lhe: “Não G n 21.10 

rcccberas patrimônio na casa dc nosso 
pai, pois e's filho de outra mulher". 'Jefté 
fugiu para longe dc seus irmãos e per­
maneceu na terra de Tobm. Aventureiros

h. O texto hebr. leu Mium. um nome de cidadc. Com uma 
vocalização diferente. pode*se ler o nome de um povo <cf. 2Cr 
26.7) que vivia no sui. entre os edomilas e os filisteus. Os mss. 
gr. têm quer Canaã. quer Midian.

i. Lit.: e sua alma se tornou curta diante do sofrimento de 
Israel.

j. Esse esclarecimento não corresponde ao que sera dito a 
seguir, cf. 11.11. Fode ser uma glosa.

k. O termo tem valor militar, cf. 11.8.9.11. Ver tambem ISm 
15.17 e 2Sm 23.8.13.18.

I. Guilead é normalmente o nome de uma região, mas em 
Jz 5.17 designa uma tribo. Jefté e' aqui considerado como 
gerado pelo ancestral de todos os que habitam a região de 
Guilead.

m. Hoje ct-Tayibch. no extremo norte de Guilead. cf. 2Sm 
10.6.8.



se associaram a Jefte' c participavam de 
suas incursões".

4Ora, ao final de certo tempo, os filhos 
dc Amon0fizeram guerra a Israel. 5Como 
os filhos dc Amon fizessem guerra a 
Israel, os anciãos de Guilead foram pro­
curar Jefte' na terra dc Tob. ‘Eles lhe dis­
seram: "Vem, sê nosso comandantep, e 
poderemos combater os filhos dc Amon". 
7Jefte' disse aos anciãos dc Guilead: “Não 
fostes vós quc me odiastes e me 
expulsastes da casa de meu pai? Por quc 
mc procurais, agora que estais em difi­
culdades?" "Os anciãos dc Guilead dis­
seram a Jefte': "Sc agora voltamos a ti, é 
para quc venhas conosco, para que com­
batas os filhos dc Amon c para que sejas 
o nosso chefe, o chefe de todos os habi­
tantes de Guilead". vJcfté disse aos an­
ciãos de Guilead: "Se vós me fazeis voltar 
para combater os filhos dc Amon e para 
quc o S f.n h or  o s  entregue a mim. então 
serei o vosso chefe”. l0Os anciãos de 
Guilead disseram a Jefte: "O S e n h o r  sera' 
testemunhaq entre nós, se não agirmos 
como tu disseste". "Jefté partiu com os 
anciãos de Guilead, e o povo o pôs à sua 
testa como chefe c comandante. Jefte' 
repetiu todas as suas palavras diante do 
S e n h o r  em Mispá'.

Conversações com os amonitas. l2Jefté 
di 2.17-2.» enviou mensageiros ao rei dos filhos de 

Amon para lhe'dizer: "Que há entre ti e 
mim para que venhas a mim. para guer­
rear a minha terra?" ,jO rei dos filhos dc 
Amon respondeu aos mensageiros dc 
Jefte': "É porque Israel, quando subia do 
Egito, se apossou de minha terra desde o

Amon ate' o Iaboq c até o Jordão. Agora 
devolve-ma pacificamente".

'■‘Jefte tornou a enviar mensageiros ao 
rei dos filhos de Amon l5e disse-lhe:
"Assim fala Jefté: Israel não tomou a 
terra de Moab. nem a terra dos filhos de 
Amon. '‘Com efeito, quando subia do 
Egito, Israel caminhou pelo deserto ate 
o mar dos Juncos c chegou a Qadcsh1. 
l7Israel enviou mensageiros ao rci de 
Edom dizendo: ‘Permite-me atravessar 
teu território. Mas o rei de Edom não 
lhe deu ouvidos. Ele também os enviou 
ao rci de Moab, que não consentiu, c 
Israel permaneceu em Qadcsh. '"Depois 
ele marchou pelo deserto, contornou a 
terra de Edom e a terra dc Moab c. vin­
do do oriente, aproximou-se da terra dc 
Moab. Eles acamparam além do Amon 
e não cnlraram no território de Moab, 
pois o Arnon é a fronteira de Moab.
''Israel enviou mensageiros a Sihon, rei d i 2.26-37 

dos emoritas. rei de Heshbon. c Israel 
lhe disse: ‘Permite-me quc eu atravesse 
tua terra até mcu destino"'.“ Mas Sihon 
não deu crédito a Israel c negou a tra­
vessia de seu território; reuniu todo o 
seu povo',que acampou cm Iáhas c com­
bateu Israel. 2lO S f .n h o r . Deus de Is­
rael, entregou Sihon e todo o seu povo 
a Israel, que os venceu. Israel tomou 
posse de toda a terra dos emoritas que 
habitavam aquela região. 22Eles se apos­
saram de todo o território dos emoritas, 
desde o Arnon até o Iaboq. desde o 
deserto até o Jordão. ~'E agora que o 
S e n h o r .  Deus dc Israel, desapossou os 
emoritas diante do seu povo Israel, tu 
queres dcsapossá-lo? MNüo possuis o que

n. Lil.: saíram. Tomado em senlido absoluto, esse verbo per­
tence ao vocabulário técnico da guerra. Nào se trata aqui de uin 
exercito regular.

o. Os amonitas se encontram a leste do território ocupado 
pelas tribos de Israel instaladas na Transjordãnia e têm como 
capital Raba. atual Ama». Eles fazem parte dos inimigos susci­
tados por Deus contra Israel (Jz 6-7). 

p. Termo técnico para designar um chefe militar, cf. Js 10.24. 
q. Lit.: ouvindo. Deus ouve as palavras do pacto e intervirá se 

uma das partes não for fiel ao compromisso assumido.
r. O acordo concluído entre Jefté e os anciãos dc Guilead é 

solenemente celebrado no santuario. Deus é aquele que vela pela 
fidelidade dos contratantes. Com efeito. Aí/.y/i«'sgnifica espreita.

cf. Gn 31.49. c esse nome comum é  por vezes especificado 
como Mispá-de-Guilead ( 11.29).

s. fcxpressão semúica que traduz uma divergência entre duas 
pessoas, ate mesmo certa hostilidade, cf. 2Sm 16,10: 19.23: IRs 
17.18; 2Cr 35.21. É a primeira vez no AT que se menciona um 
rei dos amonitas. mas pode ser que Jefte* se dirija a esse rci como 
se se tratas.se do rei de Moab, o que é  sugerido pelo contexto, cf. 
v. 24 nota.

t. A instalação em Qadcsh e a recusa do rei de Rdom são 
narradas mais longamente em Nm 20.1.14-21.

u. Lit.: ate'mcu lugar, Toda esta passagem e* diretamente re­
tomada de Nm 21.21-26. 

v. Cf. Nm 21,23.



Kemosh",teu deus, te fez possuir? E tudo 
o que o S e n h o r , nosso Deus, nos entre­
gou cm posse, não o possuiríamos nós? 
25E agora, vales mais do quc Balaq1, fi­
lho de Sipor, rci de Moab? Acaso procu­
rou ele litígio com Israel, a ponto de 
fazer-lhe a guerra? “ Quando Israel se 
estabcicceu em Heshbon e em suas de­
pendências em Aroerr e cm suas depen­
dências em todas as cidades quc estão às 
margens do Arnon, ha' trezentos anos‘. 
por que não as retomaste naquele tem­
po? ^Quanto a mim. não pequei contra 
ti; tu e's que agiste mal para comigo fa- 
zendo-me guerra. Quc o S e n h o r , o  Juiz, 
julgue hoje entre os filhos de Israel c os 
filhos de Amon". “ Mas o rci dos amoni­
tas não prestou ouvido às palavras que 
Jcfte' ordenara lhe fossem transmitidas.

-mo A promessa de Jefte. ” 0  espírito do 
S e n h o r  estava sobre Jefte'. Jefté passou 
por Guilead e Manassés, depois por Mis- 
pê-de-Guilead, e dc Mispê-de-Guilead ele 
atravessou as fronteiras dos filhos de 

ism i4. Amon. •'"Jefté fez um voto* ao S e n h o r  e
24- 45 disse: “Sc verdadeiramente mc entregas 

os filhos de Amon.^quem quer que saia 
das portas de minha casa ao meu encon­
tro, quando eu voltar são e salvo do meio 
dos filhos de Amon, esse pertencera' ao 
S e n hor  e eu o  oferecerei em holocaus- 

2Rv 3.27: to". -“Jefté atravessou a fronteira dos fi- 
Cm Mq 6 7  lh°s de Amon para fazer-lhes a guerra, e

o S e n hor  os entregou a ele. MEle os bateu 
desde Arocr até as proximidades dcb 
Minit, isto é, vinte cidades, e até Abel-

-Keramim. Foi uma grande derrota; as­
sim os filhos de Amon foram rebaixados 
diante dos filhos de Israel.

“Quando Jefté voltou para casa em 
Mi$pa', eis que sua filha saiu ao seu en­
contro, dançando e tocando tamborim1'.
Era sua filha ünica; ele não tinha além 
dela nem filho, nem filha. -’5Assim que a 
viu. clc rasgou suas vestesde disse: “Ah! 
minha filha, tu me afundas no desespero'; 
tu és daqueles que mc trazem desgraça; 
quanto a mim, falei dcmaisr diante do Nm .mu: 
S en h o r  e  não posso voltar atrás”. “ Mas 601ÍJ'52 
ela lhe disse: “Meu pai, tu falaste demais 
diante do S e n h o r ; trata-me segundo a 
palavra que saiu de tua boca, pois o 
S e n h o r  obteve vingança de teus inimi­
gos, os filhos dc Amon". 37Depois ela 
disse a seu pai: "Que isto mc seja conce­
dido; deixa-me sò durante dois meses 
para que eu erre pelas montanhas c cho­
re a minha virgindade.“eu c minhas com­
panheiras”. '"Ele lhe disse: “Vai”; e ele 
a deixou partir durante dois meses; ela 
se foi com suas companheiras e chorou 
sua virgindade nas montanhas.39Ao cabo 
de dois meses, voltou para junto de seu 
pai c cie cumpriu sobre ela o voto que 
pronunciara. Ela não tinha conhecido 
homem. Tomou-se um costume em Is­
rael quc, “ de ano cm ano, as filhas de cr 35.25 
Israel vão celebrar* a filha dc Jefté, o 
guileadita, quatro dias por ano.

1  o  Altercação com os cfraimitas. 'Os
homens de Efraim' foram convoca­

dos e passaram rumo a Safon1. Disseram

w. Kemosh é. na realidade, o deus de Moab, cf. Nm 21,29. A 
existência dc deuses das nações e' admitida, assim como o seu 
poder.

x. Sobre Balaq, cf. Nm 22.2-21. 
y. Cf. Js 13.25-26.
z. indicação cronológica introduzida secundariamente no rela­

to. e inaproveitavel.
a. Pelo seu voto. Jefte faz a Deus a promessa de sacrificar 

alguém se ele obtiver a vitória sobre os amonitas. Uma vez pro­
nunciado. o  voto deve ser mantido, e Jefté nâo pensa furtar-se a 
ele. malgrado as circunstâncias. O narrador, no entanto, não se 
pronuncia sobre a moralidade desse voto quando os sacrifícios 
humanos eram proibidos em Israel. O rigor do voto. quc aqui 
parece inviolável, se atenuara' com o tempo. cf. Lv 27.1-25.

b. Lit.: até tua checada a ("até se chegar a**).

c. Mesma expressão em Kx 15,20. Essas manifestações de 
alegria eram habituais após uma vitória, cf. ISm 18.6.

d. Km sinal de lamentação, cf. Js 7,6 nola.
e. Lil.: tu me fazes cair de joelhos.
f. Lit.: eu abri a boca grandemente, cf. v. 36 e Jó 35.16.
g. Naquela época, era desonra para uma mulher não se casar 

c sobretudo, nào dar à luz filhos. O dom de uma posteridade era 
considerado bênção de Deus.

h. Mesmo verbo em 5.11, mas as versões leram o verbo la­
mentar-se.

i. A vitória dc Jefté desperta a suscetibilidade dos cfraimitas. 
tribo poderosa que quer preservar a supremacia sobre as outras 
tribos, cf. 8.1-3.

j. Cidade da tribo de Gad. segundo Js 1327  situada a norte de 
Sukot. perto da desembocadura do Jaboc.



a Jefté: "Por que atravessaste a fronteira 
dos filhos de Amon para lhes fazer guer­
ra sem nos ter convocado a marchar con­
tigo? Vamos queimar tua casa por cima 
dc ti” . 2Jefté respondeu: “Eu estava num 
grande conflito, eu e meu povo, com os 
filhos de Amon. Quando apelei para vós, 
não mc salvastcs de sua mão. -'Quando 
vi quc não viríeis como meu salvador, 
arrisquei minha vidakc atravessei a fron­
teira dos filhos dc Amon; o S e n h o r  o s  
entregou a mim. Por que subistes hoje a 
minha casa para me provocar à guerra?" 
4A seguir Jefté reuniu todos os homens 
de Guilead e combateu Efraim; os ho­
mens de Guilead bateram os efraimitas. 
porque eles tinham dito: “Vós sois fugi­
tivos dc Efraim, gente de Guilead, no 
meio dc Efraim, no meio de Manassés1". 
•'Guilead tomou os vaus do Jordão, que 

3.2X; 7.24 davam para Efraim. Ora, quando um 
fugitivo de Efraim di/.ia: “Deixa-me pas­
sar", os homens dc Guilead lhes diziam: 
"És cfraimita?". Se ele respondesse: 
“Não”, ''então eles lhe diziam: “Pois bem! 
fala Shibólet”. Ele dizia: “Sibólct”".por­
que não conseguia pronunciar como con­
vém. Então era preso e degolado junto 
aos vaus do Jordão. Tombaram naquele 
tempo quarenta e dois mil homens dc 
Efraim.

7Jefté julgou Israel durante seis anos; 
depois Jefté. o guileadita, morreu c foi 
sepultado em sua cidadc, Miçpê-de- 
-Guilead".

*Depois dele, foi libsan de Bet-Lehem” 
que julgou Israel. *Ele tinha trinta Filhos 
e trinta filhas. Estas ele as casoupcom 
gente de fora e fez vir dc fora trinta 
moças para seus filhos. Ele julgou Israel 
durante sete anos. '“libsan morreu e foi 
sepultado em Bet-Lehem.

X. ELON

"Depois dele, foi Elon de Zabulon que 
julgou Israel. Ele julgou Israel durante dez 
anos. l2Elon dc Zabulon morreu e foi se­
pultado cm Elon"1 na terra de Zabulon.

1
XI. ABDON

'•'Depois dele. foi Abdon, filho de 
Hiler.de Pircaton\que julgou Israel. l4Ele 
tinha quarenta filhos e trinta netos que 
cavalgavam setenta jumentos1. Ele julgou 
Israel durante oito anos. lsAbdon, filho 
dc Hilcl.dc Pireaton, morreu e foi sepul­
tado em Pireaton na terra dc Efraim, na 
montanha de Amalcq0.

XII. SANSÃO'

-• q  Anúncio do nascimento dc San- 2.I7-.

são. 'Os filhos de Israel recomeça- 
ram a fazer o que é mau aos olhos do w.& 
S e n h o r ,  e o S e n h o r  o s  entregou aos fi­
listeus durante quarenta anos.

2Havia um homem de Sorea^.do clã dos 
danitas, quc se chamava Manôah. Sua

k. Lit.: pus minha alma na minha mão.
L Frase enigmática. Os efraimitas parecem reprovar à tribo de 

Jefté o fato dc ela ter adquirido autonomia, quando outrora per­
tencia à casa de José. em particular à tribo de Manavsés (cf. Nm
26.29).

m. A diferença de pronúncia de um mesmo vocábulo, que 
significa espiga, revela as diferenças dialetais existentes entre as 
tribos.

n. O hebr. têm: nas cidades de Guilead. o que e* impossível 
manter: a tradução proposta se apóia sobre uma parte da versão 
grega, que permite restabelecer o nome da cidade,

o. Bet-Lehem de Zabulon (cf. Js 19.15). a noroesle de Na/are. 
p. Lssa política de exogamia devia permitir aumentar a in­

fluência do juiz. Aliás, as inform*»çòes a respeito dos juiz.es 
menores insistem freqüentemente sobre o grande numero de fi­
lhos (10.4; 12.14).

q. Llon e. ao mesmo tetnpo. nome de uma cidadc e de um clã 
de Zabulon (Gn 46.14; Nm 26.26).

r. Hste nome foi lido como Selem pela versão gr. 
s. Hoje Farata. a I2km a sudoeste de Naplusa (cf. IMc 9.50). 
t. Cf. 10,4. O jumentinho deve ser uma montaria de chefe, 

segundo 5.10.
u. A versão gr. leu: na regido de Shaalim, cf. ISm 9,4. mas 

é sem dúvida uma correção: uma montanha de Amalcq pode ter 
existido em Efraim (3.13 nota; 5.14).

v. Os capítulos 13-16 do livro dos Juf/.es narram a gesta 
de Sansão, na qual a força desse homem contrasta com sua 
fragilidade diante das mulheres. Todas evsas narrações sào 
belas histórias populares, às quais não faltam nem a ironia 
nem a sátira para com o inimigo filisteu. O aspecto religioso 
ç igualmente bem marcado, porque a força de Sansão vem 
de Deus e seu próprio nascimento é  um verdadeiro dom de 
Deus.

w. Localidade atribufda à tribo de Dan. segundo Js (9.41. mas 
que após a migração dos danitas para o norte (Jz 17-18) passará 
a fazer parte do domínio da tribo de Judá (Js 1533).



mulher era este'ril. ela não tinha filhos. *0 
ism 1 .2: anjo do S e n h o r  apareceu a esta mulher c 

u  17 lhe disse: “Sei que és estéril, que não tens 
filhos, mas tu conceberás e dara's à luz um 

u  i.i5 filho.4Doravante, abstém-te de beber vi­
nho ou bebida alcoólica, não comas nada 
de impuro. sporque vais conceber e dar à 
luz um filho. A navalha não passará sobre 
sua cabcça*. porque esse menino será con­
sagrado a Deus*desde o seio materno e é 
ele quc começará a salvar Israel da mão 
dos filisteus". ‘Depois disso, a mulher 
voltou para casa e disse a seu marido: 
“Um homem dc Deus veio a mim; seu 
aspecto era semelhante ao do anjo dc 
Deus. de tão temível que era. Eu não lhe 
perguntei de onde era e ele não me reve­
lou seu nome. Tilc me disse: 'Eis que con- 
ccbcrás e darás à luz um filho. Doravante, 
não bebas vinho, nem bebida alcoólica; 
nada comas de impuro, porque o menino 
será consagrado a Deus desde o seio 
matemo até o dia de sua morte"’.

"Então Manôah implorou ao S e n h o r  c  
disse: "Imploro, Senhor, que o homem 
dc Deus que nos enviaste venha mais uma 
vez até nós c nos explique o que deve­
mos fazer ao menino quando ele nascer". 
’Deus ouviu a prccc de Manôah, c o anjo 
de Deus veio outra vez ao encontro da 
mulher; ela estava sentada no campo, c 
Manôah, seu marido, não estava com ela. 
‘“Imediatamente a mulher correu para 
anunciar a seu marido e lhe disse: “Eis o 
homem que, outro dia. veio ate mim c 
me apareceu". "Manôah, erguendo-se.

seguiu a mulher, foi ao encontro do ho­
mem e disse: “Es tu o homem que falou 
a esta mulher?” E ele respondeu: “Sim, 
sou eu”. ,2Manôah lhe disse: “Agora, já 
que tua palavra vai se realizar, qual será 
a norma para o menino? Qual será a 
conduta que se deve ter para com cie?”
I30  anjo do S e n h o r  disse a Manôah:
"Tudo o quc eu mencionei a esta mu­
lher, quc ela se abstenha disso1: l4ela não 
deve comer nada do que provém do fru­
to da vinha; não beberá nem vinho nem 
bebida alcoólica; não comerá nada dc 
impuro e deve observar o que lhe pres­
crevi". l5Manôah disse ao anjo do S e ­
n h o r: “Permite que tc retenhamos e te 
preparemos um cabrito*". “O anjo do 
S e n h o r  disse a Manôah: “Mesmo que mc 
retivesses, eu não comeria de teu pão, 
mas se quiseres fazer um holocausto, 
oferece-o ao S e n h o r ” . Manôah não sa­
bia que era o anjo do S e n h o r 1*. l7Manôah 
disse ao anjo do S e n h o r: "Qual é  o teu e*3.i3-is: 

nome, para que possamos honrar-te quan- *** 19-13 
do tuas palavras se realizarem?" '"O anjo 
do S e n h o r  lhe disse: “Por quc indagas o 
meu nome? Ele é misterioso'”. l9Manôah 
tomou um cabrito e a oferendad e ofere­
ceu sobre o rochedo' ao S e n h o r ,  àquele 
cuja ação é  misteriosar. Manôah c sua 
mulher olhavam*. “Ora. enquanto a cha­
ma subia do aliar para o céu, o  anjo do Lv 9.24 

S e n h o r  subiu na chama do altar. Vendo 
isso, Manôah e sua mulher se proster- 
naram com a face por terra. 2lO anjo do 
S e n h o r  não apareceu mais a Manôah e a

x. Esta prescrição se aplica ao nazir. islo é. àquele quc é  es­
pecialmente consagrado a Deus, cf. Nm 6.1-8 sobre o nazirado. 
Aqui a proibição feila ao nazir dc beber bebidas fermentadas é 
reportada à mãe. sem dúvida para marcar que o menino e* con­
sagrado desde o seio materno.

y. Lit.: nazir de Deus. Essa consagração dc Sansào vincula­
sse a uma missào. a de fazer recuar os filisteus. mas os relatos 
vão mostrar que sc trata mais de golpes realizados por um ho­
mem fone e astucioso do que de uma verdadeira libertação do 
jugo filisteu em favor de uma tribo. Propriamente Sansão não e' 
nem juiz. nem libertador.

z. Retomada das ordens ja dadas à mulher (v. 4). mas com 
uma maior insistência em relação a tudo aquilo quc provém da 
vinha. cf. Nm 6,4.

a. A refeição quc Manôah quer oferecer relembra a dc Guideon 
(6.19-22); aqui como lá é transformada em sacrifício.

b. Esse inciso, muitas vezes considerado estar fora de lugar, 
deve permitir ao leitor compreender o estranho diálogo. Manôah 
ignora a identidade de seu visitante, mas procura descobri-la.

c. O anjo sc recusa a dizer seu nome. Nào ha resposta para a 
pergunta (cf. Gn 3230). Kssc nome é  misterioso, qualificativo 
que relembra o tftulo de “maravilhoso conselheiro*' dado ao 
messias (Is 9.5).

d. O termo designa uma oferenda vegetal, sem dúvida feita de 
farinha, cf. 6.19-21.

e. Este rochedo, que devia ser bem conhecido, serve de altar, 
como na história dc Guideon (6.20).

f. Essa expressão, quc esta em relação com o v. 18. poderia ser 
o nome do altar, da mesma maneira que o altar de Guideon se 
chamava o Senhor é paz (6.24).

g. Esta especificação deve ser uma adição, pois a mesma ex­
pressão sc encontra no v. 20b.



sua mulher. Então Manôah soube quc era 
o anjo do S k n h o r . 22Manôah disse a sua 

Gn 32.31: mulher: "Certamente vamos morrer, por­
ra °1uc vimos a Deush". “ Mas sua mulher lhe 

disse: “Se o S k n h o r  desejasse nos fazer 
morrer, ele não teria aceito de nossas mãos 
nem holocausto nem oferenda; ele não nos 
teria feito ver tudo isso c não nos teria, ao 
mesmo tempo, comunicado tais instru­
ções”. “ A mulher deu à luz um Filho c 

Hb M.32 chamou-o Sansão1.0  menino cresceu e o 
S e n h o r  o abençoou. “ Foi em Mahanê- 

ik.12: -Dan1.entre Sorea' e Eshtaol, que o espiri­
to do S en h o r  começou a impelir Sansão.Js 19.41

14

2X.I-2; 
Dl 7.3-4:

Casamento de Sansão. 'Sansão 
desceu a Timna'1* e reparou numa 

mulher dentre as filhas dos filisteus. ^ le  
subiu para anunciar a seu pai e à sua 
mãe1 c lhes disse: “Em Timna', reparei 
numa mulher dentre as filhas dos Filis­
teus. Agora, ide toma'-la para ser minha 

Gn 34,4 esposa". ’Seu pai e sua mãe lhe disse­
ram: "Não ha' mulheres entre as filhas de 
teus irmãos e no meu povom para que va's 

Gn 24.3-4: tomar mulher dentre os filisteus, esses
incircuncisos"?” Mas Sansão disse a seu 

Nc 13.23-27 pai: “Toma-a para mim, porque é ela que 
me agrada". ■‘Seu pai e sua mãe não sa­
biam que isso provinha do S e n h o r , que 
procurava uma ocasião para sc confron­
tar com os Filisteus; naquele tempo os 
filisteus dominavam Israel.

5Sansão desceu pois para Timna', com 
seu pai c sua mãe". Quando chegavam

aos vinhedos de Timna', eis que um leão 
novo veio, rugindo. ao seu encontro. *0 
espírito do S e n h o r p penetrou nele, e 
Sansão. sem ter nada em mãos, dilace- ism 17. 

rou o leão em duas partes, como se parte ' ^ 7’3 M 
um cabrito, mas ele nada disse a seu pai 
e a sua mãe do que fizera. 7A seguir 
desceu a Timná, falou àquela mulher e 
ela lhe agradou.

"Dias depois, ele voltou para desposa'- 
-la, mas fez um desvio para ver o cada'- 
ver do leão. e eis que havia na carcaça 
do leão um enxame dc abelhas e mel.
, Ele recolheu do mel na palma da mão e, 
enquanto caminhava, comeu do mel.
Quando chegou à casa de seu pai c de 
sua mãe, deu-lhes mel, eles comeram, 
mas não lhes contou quc havia colhido o 
mel na carcaça do leão.

Um enigma proposto aos filisteus. '"De­
pois seu pai** desceu ao encontro da mu­
lher, e Sansão promoveu la' um festim, 
pois e' assim que fazem os jovens. "Ora, 
desde que o viram, designaram trinta 
companheiros'para Ficar com ele. IJSansão 
lhes disse: “Proponho-vos um enigma. Se 
me rcvelardcs o seu sentido no decorrer irs m.i-2; 
dos sete dias do festim, se vós o E,J 17-2 
encontrardcs, então vos darei trinta túni­
cas e trinta jogos dc roupa. l5Mas se não 
puderdes mo revelar, vós c quc me dareis 
trinta tünicas e trinta jogos dc roupa". Eles 
então lhe disseram: “Propõe teu enigma; 
estamos atentos”. uSansão lhes disse:

h. Ver a Deus, é. segundo o sentimento religioso da época, 
expor-se à morte. cf. 6.22-23.

i. Sansào (hebr. Shimshon) é um nome próprio derivado dc 
um termo hebr. quc significa sol. A cidade de Hct-Shemesh. 
casa do sol. nào está longe de $oreá, e pode-se pensar quc o 
nome dc Shimshon fosse comum na região.

j. Nome que significa acampamento de Dan e que pode ser re­
portado à época em quc Dan não tinha um lugar fixo (cf. 18.1).

k. Hoje Khirbet Tibna\ perto de Bet-Shémesh. Cidade danita 
(Js 19.43). próxima do território de Judá (Js 15,10). Timná devia 
estar nas mãos dos filisteus na época de Sansão.

I. A menção ao pai c à mãe de Sansão nos vv. 2.3a.4 é  sur­
preendente e pode ter sido acrescentada sob influência do 
cap. 13. No v. 3b. Sansào sc dirige apenas ao pai. cf. nota se­
guinte.

m. As vcrsòes leram: teu povo. mas o texto liebr. pode ser 
mantido se for o pai de Sansào quem fala.

n.Hpítetoquc caracteriza os filisteus no AT(I5.I8; iSm 14.6:

17.26.36: 31.4; 2Sm 1.20: ICr 10.4): a circuncisão cru praticada 
não apenas entre tribos dc Israel, mas também entre os povos 
vizinhos, exceto entre os filisteus.

o. Adição tardia devida ao contexto antecedente, mas cm con­
tradição com o v. 6.

p. O espírito de Deus (cf. 13.25; 14.19; 15.14) investe Sansão 
e se encontra no principio dc sua força extraordinária. No fim de 
sua vida. Sansão reconhece que Deus está na origem dessa força 
(16.28).

q. Malgrado o hebraico, o sujeito do verbo deveria ser Sansào. 
o quc seria mais apropriado, mas essa menção ao pai responde 
ao v. 3b.

r. Sansào contrata uin tipo dc casamento no qual a mulher 
continua habitando a casa de seu pai; o esposo não parecia pagar 
o dote. mas quando vem ver sua mulher, ele lhe traz presentes 
( 15.1). Da mesma forma, o festim é  celebrado na casa da mulher 
c os companheiros que devem acompanhar os esposos são todos 
filisteus.



"Do que come saiu o que e' comido 
c do quc é forte saiu o que é doce”. 
Ao final dc três dias, os jovens não 

tinham podido desvelar o sentido do 
enigma. l5Ora, no se'timo dia\disscram à 
mulher de Sansão: “Seduz teu marido 
para quc ele nos revele o sentido do 
enigma: senão, nós te queimaremos, a ti 
e à casa dc teu pai. É para nos espoliar 
que nos convidaste?” “ A mulher de 
Sansão o perseguiu com seus lamentos. 
Ela lhe dizia: "Tu me odeias; tu não me 
amas. Não me revelaste o sentido do 
enigma quc propuseste aos filhos do meu 
povo”. Ele lhe disse: “Eu não o revelei 
nem mesmo a meu pai e a minha mãe, e 
a ti cu o revelaria?” l7Ela o perseguiu 
com seus lamentos durante os sete dias 
de duração do festim. No se'timo dia, ele 
lhe revelou o sentido, porque o havia 
atormentado: e ela revelou o sentido do 
enigma aos filhos de seu povo. '“Ao sé­
timo dia, antes do pôr-do-sol‘.os habi­
tantes da cidadc disseram a Sansão: 

“Quc é mais doce do quc o mel, 
que é mais forte que o leão?”
Ele lhes respondeu:
"Se nâo tivésseis arado com minha 

jumenta11, 
não teríeis decifrado meu enigma".
1‘'Então o espírito do S e n h o r  penetrou 

nele. Sansão desceu a Ashqelon, matou 
trinta dc seus habitantes, tomou seus 
despojos c entregou-os àqueles que ti­
nham revelado o sentido do enigma. 
Fervendo de cólera, clc subiu para a casa 
dc seu pai. “ Quanto à mulher dc Sansão, 
foi dada ao companheiro que lhe tinha 
servido como acompanhante dc honra.

-• Vingança de Sansão. 'Ora, algum 
tempo mais tarde. na época da co­

lheita do trigo, Sansão fez uma visita à 
sua mulher, levando-lhe um cabrito e de­
clarou: “Quero ficar junto de minha mu­
lher, no quarto de dormir”. O pai de sua 
mulher, porém, não permitiu que ele en­
trasse Je disse a Sansão: “Na verdade, eu 
disse a mim mesmo que devias ter muito 
ódio por ela e a dei a teu acompanhante 
de honra'. Mas sua irmã mais nova nâo 
valeria mais que ela? Toma-a. pois, no 
lugar da outra!" 'Sansão lhe disse: “Des­
ta vez. estou quite com os filisteus; eu 
vou fazer-lhes mal!"

4Sansão saiu, prendeu trezentas rapo­
sas. tomou tochas e, dispondo as raposas 
cauda contra cauda, colocou uma tocha 
no meio entre as duas caudas. 5A seguir, 
ateou fogo às tochas e, largando as rapo­
sas nos trigais dos filisteus. incendiou 
tanto as pilhas dc feixes como o trigo cm 
pé. e até mesmo vinhedos e olivais. ‘Os 
filisteus disseram: “Quem fez isso?" 
Responderam-lhes: “Foi Sansão, o genro 
do timnita. porque este tomou a mulher 
dele e a deu a seu acompanhante de hon­
ra” . Os filisteus subiram e queimaram a 
mulher e seu pai^Sansão lhes disse: “Ja' 
quc agiste assim, eu não terei sossego 
enquanto não me vingar de vós”. "Ele os 
arrasou*,inflingindo-lhes grande derrota. 
A seguir, desceu para morar numa fenda 
do rochedo de EtâmV

Sansão c a queixada dc jumento. vOs
filisteus subiram para acampar em Juda' 
c avançaram contra Lchi\ l0Os homens 
de Juda' lhes disseram: “Porque subistes

s. Esta indicação do texto hebr. desfaz a progressão do retato. 
cf. v. 17; certas versões leram: no quarto dia.

t. Mediante leve correção c em função dc 15.1. o texto hebr. 
pode ser lido: antes que ele entre no quarto de dormir.

u. Por meio desta meta'fora, Sansão faz notar que sem sua 
mulher os convivas nâo teriam podido resolver o enigma. Nas 
canas de cl*Amarna. encontra-se várias vezes esse aforismo: 
“Meu campo assemelha-se a uma mulher sem marido, porque 
não é unido".

v. O sogro de Sansão se refere ao que se passou durante o 
casamento (14,16). mas Sansão ignora quc sua mulher foi dada

u um outro. Este é  um dos companheiros que cercavam os 
esposos, aquele que estava mais especialmente encarregado de 
zelar pelo bom desenrolar da festa; nessa condição ele é o acom­
panhante de honra (14,20: 15.6). cf. Jo 3,29.

w. A ameaça proferida em 14.15 encontra aqui sua realização, 
mas de maneira inesperada. No fim do v. as versões leram: e a 
casa de seu pai. sem duvida sob a influência dc 14,15. 

x. Lit.: derrotou-os coxa sobre quadril, 
y. Lugar escarpado, que se encontra no território de Judá (v. 9). 
z. Localidade próxima do território filisteu (cf. 2Sm 23,11), 

cujo nome significa queixo, o  que prepara a seqüência do relato.



contra nós?” Os filisteus responderam: 
“Subimos para prender Sansão, para tratá- 
-lo como ele nos tratou”. "Três mil ho­
mens de Juda' desceram para a fenda do 
rochedo dc Etâm e disseram a Sansão: 
“Não sabes que os filisteus têm o domínio 
sobre nós? Quc nos fizeste?" Ele lhes 
disse: "Como me trataram, cu os tratei". 
l2Elcs lhe disseram: “Descemos para tc 
prender, para entregar-te aos filisteus". 
Sansão lhes disse: “Jurai-me que vós 
mesmos não me abatcrcis”. IJEles lhe dis­
seram: "Não, queremos apenas te prender 
e te entregar nas mãos deles; não quere­
mos te matar". Eles o amarraram com duas 
cordas novas e o fizeram subir do roche­
do. l4Quando chegou perto de Léhi, os 
filisteus vieram a seu encontro lançando 
grandes gritos, mas o espirito do S e n h o r  
penetrou nele; as cordas quc atavam seus 
braços se tomaram como fios de linho 
consumidos pelo fogo, seus nós se desfi­
zeram ao redor dc suas mãos. l5Dcpois, 
tendo encontrado uma queixada de jumen­
to ainda fresca, estendeu a mão, recolheu- 
-a c com ela feriu mil homens. l6Sansão 
disse:

“Com uma queixada de jumento cu os 
almofacci*.

com uma queixada dc jumento mil 
homens cu feri".

”Ora, assim que ele acabou de falar, 
jogou para longe dc si a queixada; por 
isso o lugar passou a se chamar Rámat- 
-Léhib.'"Como tivesse muita sede. Sansão 
invocou o S e n h o r  dizendo: “Foste tu que 
conccdcste por meio de teu servo esta 
grande vitória. Agora vou morrer de sede 
e cair na mão dos incircuncisos?" '‘'En­
tão Deus abriu a cavidade quc esta' em 
Léhi e dela saiu água. Sansão bebeu. 
recobrou forças e se reanimou. Eis por 
que se deu o nome de En-Qorécà fonte 
que ate' hoje se encontra em Léhi.

“ Sansão julgou Israel na e'poca dos fi- 16,1 
listeus durante vinte anos.

«  Nova façanha de Sansão. 'Sansão 
foi a Gazad.Lá ele viu uma prosti­

tuta e foi até ela'. JFoi dito ao povo dc 
Gaza: “Sansão esteve aqui". Eles fize­
ram ronda e vigiaram durante toda a noite 
à porta da cidadc. Durante toda a noite 
eles permaneceram tranqüilos dizendo a 
si mesmos: “Esperemos a luz da manhã 
e então o mataremos". -'Sansão, porém, 
permaneceu deitado somente até meia- 
-noite e, no meio da noite, levantou-se, 
agarrou as folhas da porta da cidadc as­
sim como as duas ombreiras, arrancou- 
-as, com a trancar, colocou-as sobre os 
ombros e as transportou até o cimo da 
montanha quc esta' em frente de Hebron".

Dalilá e a captura dc Sansão. '‘Ora, de­
pois disso. Sansão amou, do lado dos 
vales do Soreq\ uma mulher que se cha­
mava Dalila. 'Ostiranos dos filisteus su­
biram para encontra-la e lhe disseram: 
“Scduze-o e vê por que sua força é tão 14.15.17 
grande e como poderemos domina'-lo e 
prendê-lo para subjugá-lo: c nós te dare­
mos, cada um, mil e cem siclos dc pra­
ta". ‘Dalilá disse a Sansão: “Revela-me, 
por que tua força é tão grande e como 
deverias scr amarrado para que fiques 
subjugado”. 7Sansão lhe disse: "Se eu 
fosse amarrado com sete cordas de arco 
novas, ainda não secadas, eu mc tomaria 
fraco e seria semelhante a qualquer ho­
mem”. “Os tiranos dos filisteus fizeram 
trazer a ela sete cordas de arco novas 
quc não tinham sido secadas, e Dalilá o 
amarrou com as cordas. ’A emboscada 
estava a postos no seu quarto, c ela gri­
tou para ele: "Sansão, os filisteus sobre 
ti". Ele rompeu as cordas dc arco como 
sc rompe o cordão dc estopa que pega

a. Lit.: um montão, dois montões, o quc nâo faz muito sentido. 
A tradução se apoia no gr.

b. Lugar quc significa: Alto da queixada.
c. Por alusão ao v. 18. esse nome significa: fonte daquele quc 

invoca.
d. Uma das cinco grandes cidades filistéias. cf. 133.

e. A expressão pode ter um sentido sexual, cf. Js 2.3 nola.
f. Trava de madeira com a qual sc fechava a porta da cidade 

à noite.
g. Hebron esta' 70km a leste de Gaza. o quc é  uma distância 

considerável.
h. Pequeno vale a oeste de Çorca.



fogo. Mas não se descobriu o segredo dc 
sua força.

'“Então. Dalilá disse a Sansão: “Fizeste 
troça dc mim e mc disseste mentiras. 
Agora, revela-mc. pois, como dcverias 
ser amarrado”. "Ele lhe disse: “Se me 
prendessem fortemente com cordas no­
vas com as quais não houver sido feito 
nenhum trabalho, cu me tomaria fraco e 
seria semelhante a qualquer homem”. 
l2Dalilá tomou cordas novas, com as 
quais o amarrou, e a seguir gritou para 
ele: "Sansão, os filisteus sobre ti". A 
emboscada estava a postos no quarto, mas 
ele rompeu as cordas quc tinha nos bra­
ços como se fosse fio. ‘-'Dalilá disse a 
Sansão: "Ate' agora brincaste comigo e 
disseste mentiras. Revela-me, pois, como 
deverias ser amarrado”. Sansão lhe dis­
se: “Sc trançasses sete tranças dc minha 
cabeleira1 na urdidura de um tear e se as 
prensasses com um pente de tecelão1,en­
tão cu me tomaria fraco e seria seme­
lhante a qualquer homem”. l4Ela o fez 
dormir, teceu sete tranças de sua cabe­
leira com a urdidura, prensou-as com o 
pente, e depois gritou: “Sansão, os filis­
teus sobre ti". Ele despertou do sono c 
arrancou o pcntck, o tear e a urdidura1. 
lsDalila' lhe disse: “Como podes dizer: 
‘Eu te amo', quando teu coração não esta' 
comigo? Três vezes brincaste comigo e 
não mc revelaste por que tua força e' tão 
grande”. l6Ora, como todos os dias ela o 
pressionasse com suas palavras e o im­
portunasse. Sansão, impacientado ate' a 
morte. ,7abriu o coração e lhe disse: "A 
navalha jamais passou sobre minha cabe­
ça", porque cu sou consagrado a Deus

desde o seio de minha mãe. Se meu ca­
belo fosse cortado, então minha força se 
afastaria para longe de mim, eu me tor­
naria fraco e seria semelhante a todos os 
homens”. ‘"Dalila viu que ele tinha aber­
to o coração e mandou chamar os tiranos 
dos filisteus dizendo-lhes: “Subi. agora, 
pois ele me abriu o seu coração". Os ti­
ranos dos filisteus subiram ao encontro 
dela, trazendo o dinheiro na mão. ,9Ela 
fez Sansão adormecer sobre seus joelhos 
e chamou um homem que cortou" as sete 
tranças de sua cabeleira; então ele come­
çou a enfraquecer” e sua força se afastou 
para longe dele. “ Dalilá lhe disse: 
“Sansão. os filisteus sobre ti”. Ele des­
pertou dc seu sono c disse: “Eu me sairei 
como das outras vezes, eu mc livrarei”, 
mas não sabia que o S e n h o r  sc afastara 
para longe dele. 2,Os filisteus o agarra­
ram e furaram seus olhos; eles o fizeram 
descer a Gaza e prenderam-no com uma 
dupla corrente de bronze. Sansão girava 
a mó na prisão. “ Mas, depois dc raspa­
dos, os cabelos de sua cabeça começa­
ram a crescer de novo.

Última vingança e morte de Sansão.
“ Ora, os tiranos dos filisteus se reuni­
ram para oferecer um grande sacrifício a 
Dagonp,seu deus, e para se entregarem a 
regozijos. Eles diziam: “Nosso deus en­
tregou Sansão, nosso inimigo, em nossas 
mãos". “O povo viu Sansãoq e eles lou­
vavam a seu deus dizendo:

“Nosso deus entregou cm nossas mãos 
nosso inimigo, 

aquele que devastava nossa terra 
e multiplicava nossos mortos".

í.Com e.stii cena, o desfecho se aproxima segundo inteligente 
progressão, pois a cabeleira de Sansão é  o sinal de sua consagra­
ção, cf. 13.5.

j .  A partir de: e se tu os prensasses, o hebr. oferece um texto 
mais curto: os vv. 13-14 devem ser completados pelas versões.

k. O hebr. leu a palavra estaca, que pode facilmente ser con­
fundida com o termo que designa o pente de tecelão.

I. Gr. ucrcscenta: núo se descobriu o segredo de sua força, cf. v. 9. 
m. Sansão evoca sua consagração em termos que relembram 

as circunstâncias dc seu nascimento (133).
n. O hebr. iraz: ela cortou, mas as versões leram no mascu­

lino. que é o mais normal.

o. Aqui tambem o hebr. leu: ela começou a reduzi-lo à 
impotência, dando a entender que Dalila parece vingar-se de 
Sansào: mas as versões trazem o masculino, o que parece 
preferível.

p. Divindade de origem emorita. cujo culto tinha-se expandi­
do em Canaã (cf. Js 15.41: 19.27). Dagon é  considerado pelos 
filisteus como seu deus (cf. ISm 5,2-7).

q. Lit.: o povo o viu. Texto obscuro, porque nào se sabe qual 
d o complemento do verbo. Se se trata de Sansào. o v. não esta 
correto, pois ele ainda não chegou (v. 25). Alguns autores pen­
sam quc se trata da estatua do deus que era levada em procissão, 
mas o texto nada diz de semelhante.



“ Ora. como o coração deles estivesse 
alegre, disseram: “Chamai Sansão c quc 
cie nos divirta". Mandaram buscar San­
são na prisão e ele os divertiu. Puseram- 
-no então entre as colunas. “ Sansão dis­
se ao moço que o levava pela mão: 
“Guia-mc c faz com quc eu loque as 
colunas sobre as quais repousa o tem­
plo, para quc cu me apóie nelas". r O 
templo estava repleto de homens c mu­
lheres; estavam M todos os tiranos dos 
filisteus e sobre o terraço cerca dc três 
mil homens e mulheres quc sc haviam 
divertido com Sansão. “ Sansão invocou
o S e n h o r  e disse: "Rogo-te. Senhor D e u s ,  

lembra-te dc mim e torna-me forte, mes­
mo que seja só por esta vez. ó Deus, 
para que cu exerça contra os filisteus uma

única vingança por meus dois olhos".
2,,Dcpois Sansão apalpou as duas colunas 
do meio sobre as quais repousava o tem­
plo e apoiou-se contra elas, em uma com 
seu braço direito c em outra com seu 
braço esquerdo. “Sansão disse: "Que eu 
morra com os filisteus!" A seguir, se 
recurvou com força, e o templo desmo­
ronou sobre os tiranos e sobre todo o 
povo que ali se encontrava. Os mortos 
que clc matou com sua morte foram 
mais numerosos do que os que tinha 
feito morrer durante sua vida. 3lScus 
irmãos e toda a casa de seu pai desce­
ram e o levaram; subiram e sepultaram- 
-no, entre Sorca' e Eshtaol, no túmulo 
dc Manôah, seu pai. Sansão julgara Is­
rael durante vinte anos'.

A TRIBO DE DANS

1  n  O santuário dc M iká. 'Havia um
■V27: 4.5: '  homem da montanha de Efraim que

111,1 se chamava Mika'iehu‘. 2Ele disse à sua
16.5 mãe: “Os mil c ccm siclos de prata quc 

te foram tirados e a propósito dos quais 
proferiste uma maldição quc tu mesma 
mc repetiste". pois bem, esta prata esta' 
comigo; fui cu que tomei!" Sua mãe dis­
se: “Sejas bendito do S e n h o r ,  meu fi­
lho’!"-'Ele devolveu pois os mil e ccm

r. Kciomu uma indicação ja dada cm 15,20.
s. Os capítulos 17-18 e 19-21 são apêndices ao livro dos 

Juizes. Com efeito, esses dois relatos não falam dc uma opressão 
estrangeira e nào fazem intervir nenhum “salvador" companível 
aos “juizes maiores” dos capítulos 3-16. horam acresceniados 
ao livro dos Juizes na época pos-exrtica por um redator favora'- 
vel à realeza. A finalidade dessa inserção era provavelmente 
ilustrar a anarquia na qual o povo de Israel vivia antes da ins­
tauração da monarquia (cf. ainda 17.6; 18.1: 19.1; 21.25) e fazer 
a transição entre a epopéia dos Juí/es e a história das origens da 
monarquia relatada nos livros de Samuel.

O primeiro relato (caps. 17-18) naría a hislòria da migração 
da tribo dc Dan de seu território inicial, situado a oeste de Ben­
jamin. para seu novo território ao norte, no vale de Hulê (cf.
18.1 nola). Nessa perspectiva, a narrativa sc interessava sobre­
tudo pelas origens do santuario fundado pelos danilas e por seu 
sacerdócio. Nào se sabe se o relato primitivo era fuvonível ou 
nào a Dan e a seu santuario. Km todo caso. o redator pós-exílico 
utilizou o relato para fios polêmicos contra a anarquia e a 
heterodoxia cultuai. Mas à medida quc esse relato remonta a 
uma tradição danita, ele poderia ter tido no inicio um sentido 
mais positivo.

I. O nome Mikaiehu. que desde o v. 5 sera' abreviado por

siclos de prata à sua mãe, mas cia lhe 
disse: “Com efeito, consagrei por mim 
mesma'’ esta prata ao S e n h o r  na inten­
ção dc meu filho, para fazer um ídolo e 
uma imagem dc metal'. Tambe'm vou da'- 
-la a ti agora”. ■'Assim. quando clc de­
volveu a prata à sua mãe. ela tomou du­
zentos siclos de prata que entregou ao 
fundidor. Ele fez da prata um ídolo e 
uma imagem dc metal que foi levada para

Miká. significa Quem c como o Senhor? Miktic o mesmo nome 
que o do profeta habitualmente transcrito por Miquéias.

u. Lit.: ate' mesmo o dissestes aos meus ouvidos. Pode-se 
perguntar se a màc de Miká proferiu uma maldição contra o 
ladrão sem suspeitar que o culpado era seu próprio filho.

v. Abençoando seu filho, a mãe pretende anular, ou. peto 
menos. neutralizar a rnaldiçâo que ela proferiu contra o ladrão 
de seu dinheiro. Cf. 2Sm 213: lRs 2,44-45.

w. l.it. fM>r minha mão.
x. ídolo e imagem de metal. O ídolo (esta palavra designa 

cm geral um ídolo esculpido na madeira ou na pedra) e intu- 
i>em de metal (literalmente imagem fundida) são aqui justapostas 
como em Dt 27.15. Ú. possível, todavia, que o texto primitivo 
lenha mencionado apenas uma só imagem peta qual devesse 
entender um ídolo de metal fundido. O termo imagem de metal. 
que aliás esta ausente em 18.20-21 e deslocado em 18,17-18. 
poderia ser uma informação secundaria destinada a mostrar que 
o ídolo na verdade tinha sido fabricado com os duzentos sictos 
de prata entregues ao fundidor pela mãe de Mikáiehu. A expres­
são composta poderia também designar um ídolo de madeira 
recoberto dc lâminas de prata. Os ídolos, quc parecem tolerados 
em nosso relato, sào proscritos pela Lei divina (cf. Ex 20.4; Dt 
27,15).



a casa de Mikáiehu/5Ora, este homem. 
Miká\ tinha uma esteia divina*. Ele man­
dou fazer um efodlle terafim',depois deu 
a investidurada um de seus filhos, quc se 
tomou seu sacerdote. ‘Naquele tempo não

ix.i; i9.i: havia rei em Israel; cada um fazia o que 
21,25 era certo a seus olhos.

7Ora, havia um jovem dc Bet-Lehem 
dc Juda'c.do clã dc Judá, quc era levita'e 
residia lá como migrante. "Esse homem 

1)1 ls'6 saiu da cidadc de Bet-Lehem de Judá para 
encontrar um lugar onde residir como 
migrante. Ele chegou à montanha de 

nu Efraim e. enquanto viajava, chcgou à casa 
dc Miká. ’Miká lhe disse: “De onde 
vens?" "Eu sou um levita dc Bet-Lehem 
de Judá, respondeu-lhe ele, e estou a ca­
minho, procurando um lugar onde resi­
dir como migrante". '“Então Miká lhe dis­
se: “Fica comigo e sê para mim um pai* 
e um sacerdote. De minha parte, dar-tc- 
ei dez siclos dc prata por ano. as vestes

y. O texto hebraico dos vv. 2-4 parece um tanto confuso; por 
isso. foi freqüentemente corrigido. A tradução respeita a ordem 
e a forma do texto hebr. Depreende-se do texto que a mâe de 
Mikáiehu decidira consagrar a Deus todo ou parte do dinheiro 
roubado, caso fosse encontrado.

z. Miká. Cf. v. I nota.
a. Lit.: caso dc deuses (ou casa de Deus. em hebr. bet FJohim). 

A expressão, sem düvida. nào designa um santuário privado, 
como o entenderam a maior parte dos tradutores, mas antes uma 
esteia de pedra (bétilo) que atestava a presença divina. Esse 
sentido é  atestado por bet Eluhim em Gn 28.17.22 c nas inscri­
ções aramaicas de Sfirc.

b. Sobre o efod. cf. 8.27 nota c Ex 28.6 nota.
c. Os (ou o) terafim são ídolos domésticos. Cf. Gn 3 1.19-35; 

ISm 19.13. Como o efod c a  bet Eiohim (cf. Gn 28.1722). os tera­
fim podem servir para a adivinhação (cf. JSm 15.23; Os 3.4; Ez 
2 l26 :Z c 102); inicialmente tolerados (cf. 18.14.20: ISm 19.13- 
16).os terafim acabaram sendo proscritos (cf. ISm 15.23; 2Rs 2324).

d. Deu a investidura, literalmente encheu a tnâo; o  mesmo no 
v. 12. Cf. Ex 28.41; 29.9; Lv 8,33. Essa expressão estereotipada 
alude a um rito de consagração que comportava a entrega ao 
novo sacerdote de uma porção do animal a ser oferecido cm 
sacrifício. Cf. Ex 2922-24: 40,12-15; Lv 827. A investidura de 
um membro de sua própria família talvez não seja inabitual nessa 
época, mas o v. 13 mostra que o próprio Miká experimenta 
alguma hesitação quanto à validade do sacerdócio de seu filho. 
O v. 5 enumera os acessórios do cuito do Senhor, tal como era 
praticado nas regiões rurais na época. Sem ser considerado hete­
rodoxo pelo relato primitivo dc Jz 17-18. esse culloé manifesta­
mente reprovado pelo redator pós-exslico (cf. v. 6). cf. I Rs 1231.

e. Bet-l^hem de Judá. a fim de distingui-la de Bet-Lehem de 
Zabulon (Js 19.15; Jz 12,8).

f. O v. 7 está sobrecarregado. O inciso clâ de Judá é contro­
verso. O jovem é  chamado “levita”. seja porque é um descen­
dente da tribo de Levi (cf. 1830). seja porque pertence à casta

de quc precisas e tua alimentação". O 
levita foi embora11. "Depois o levita con­
sentiu em permanecer na casa desse ho­
mem, que considerou o jovem como um 
de seus filhos. l2Miká deu a investidura 
ao levita; o jovem tornou-se seu sacer­
dote e permaneceu na casa de Miká.
'•'Miká disse: “Agora sei que o S e n h o r  
agirá para meu bem. pois este levita tor­
nou-se meu sacerdote'".

Os danitas cm busca dc um ter-
ritório*. 'Naqueles dias, não havia 

rei em Israel. Ora, naquele tempo, a tri- n.6 
bo dos danitas procurava um patrimônio 
onde morar, porque até aquele dia não 
lhe havia sido atribuído patrimônio no 
meio das tribos de Israel. 2Os filhos de 
Dan enviaram, então, cinco homens de 
seu clã, guerreiros seus, desde Soreá e iw 
Eshtaol, para explorar a terra e fazer o 
reconhecimento. Eles lhes disseram: “Ide

dos levitas itinerantes. Em todo caso. ele é um especialista do 
culto e da adivinhação instalado como "migrante'* junto a um clã 
de Bet-l-chem. Cf. Dt 12.12.18-19. f* significativo quc também 
o levita de Jz 19 seja associado a Bet-Lehem.

g. Pai. cf. 18.19. O sacerdócio pertence inicialmente ao pai dc 
família (cf. v. 5; 11,31-39; 13.19). A qualificação “pai*'torna-se 
em seguida um tíluio de honra atribuído a dignitários religiosos 
(2Rs 2,12; 5.13; 621: 13,14. cf. "padre") ou mesmo leigos (Gn 
45.8; ISm 24.12) particularmente respeitados. A outorga desse 
título não impede que Miká considere o levita como um dc seus 
"filhos" (v. 11).

h. O levita começa por dar seqüência a sua busca c acaba por 
aceitar a proposição de Miká.

I. Miká pensa ter agora em mãos todos os trunfos para alcan­
çar a bênção do Senhor (cf. 2Sm 6.12). Mas como o ouvinte da 
narrativa já pressente, a presença desse levita de nada valerá 
para Miká.

j. A migração de Dan é  atestada também por Js 19.40-48. Ela 
corresponde com toda evidência a um acontecimento histórico. 
Os danitas não conseguiram firmar-se no seu território, situado 
a oeste de Benjamin, porque os emoritas os empurraram cm 
direção à montanha (cf. Jz 134). A migração deve ter-se reali­
zado muito cedo. porque a presença de Dan no seu novo terri­
tório é pressuposta não somente por Gn 49,17 e Dt 33,22, mas 
provavelmente também por Jz 5.17. Não sc sabe se a migração 
foi feita por toda a tribo de Dan ou se atingiu apenas uma parte 
dessa tribo. Dc qualquer modo. Dan parece ter sido uma tribo 
tão pequena que éc.hamada de "clã** em 182.11.29; l32 .C f.G n  
4623. Segundo 18.11.16.17 ela coma com 600 homens arma­
dos. o que mostra que as cifras de Nm 139; 26.42; ICr 1236 
são muito exageradas. Se a maior pane da tribo sem düvida 
migrou para o norte, certo nümero de famílias danitas poderia 
ter permanecido no seu antigo território. Ú o que sugere a his­
tória do danita Sansão. Ainda que posterior à migração de Dan 
— já que nela os filisteus substituem os emoritas como inimigos



reconhecer a terra11!" Os cinco homens 
alcançaram a montanha de Efraim e che­
garam à casa de Miká, onde passaram a 
noite. 'Quando estavam perto da casa de 
Mika", reconheceram a voz1 do jovem le­
vita e, dirigindo-se para perto dele, lhe 
disseram: "Quem te fez vir para cá? Que 
fazes nesse lugar? Que te detém aqui?" 
4Ele lhes respondeu: "Mika" fez por mim 
tal e tal coisa: ele me contratou, e eu mc

17.10-12 tomei seu sacerdote”. 5Eles lhe disseram: 
ism 23. “Consulta Deus",para que saibamos se a 

912 viagem que empreendemos será bem-su- 
e> 4.ix: cedida". K) sacerdote lhes disse: "Ide em 

ism i.i7 pa / | ^  viagem que empreendeis está sob 
o olhar do S k n h o r!"

7Os cinco homens se foram c chega­
ram a Láish". Viram que a população quc 
aí se encontrava habitava cm segurança, 
à maneira dos sidônios0, tranqüila e con­
fiante. Não havia quem falasse com au­
toridade na terra, ali ninguém exercia ne­
nhum poder*1. Os habitantes dc Láish es­
tavam longe dos sidônios e não depen­
diam de ninguém’."Os cinco homens vol­
taram para junto dc seus irmãos em Soreá 
e Eshtaol. e seus irmãos lhes disseram: 
"Que pensais a respeitoT’ ̂ Eles respon­
deram: “Levantemo-nos! Subamos con­
tra eles*, pois vimos a terra: ela é exce­
lente. Mas vós, vós ficais sem dizer nada! 
Que vossa inércia não vos impeça de 
partir, de entrar nessa terra c tomar pos­

se dela. "Quando nela entrardes, estareis 
em meio a um povo confiante. A região 
está bem aberta, porque Deus a entregou 
a vossas mãos. E um lugar onde não falta 
nenhum dos bens da terra”.

"Então partiram de lá, do clã dos 
danitas, de Soreá c dc Eshtaol, seiscen- 
los homens equipados com armas de 
guerra. l2Elcs subiram para acampar cm 
Qiriat-Iearim1. em Judá. E por isso que 
esse lugar se chama Mahanc-Danu até o 
dia de hoje. Ele se encontra a oeste dc 
Qiriat-Iearim. '-'De lá, eles passaram pela 
montanha de Efraim e chegaram à casa 
de Miká. l4Os cinco homens que tinham 
ido explorar a terra — quer dizer Láish 
— tomaram a palavra e disseram a seus 
irmãos: “Sabeis quc há nesta casa um 
efod, terafim. um ídolo e uma imagem 
em metal fundido? E agora, deveis saber ism 25.17 

o que tendes a fazer”. lsEles se dirigiram 
para esse lado, entraram na casa do jo­
vem levita, a casa dc Miká. e lhe per­
guntaram como estava, '‘enquanto os 
seiscentos danitas. equipados com suas 
armas de guerra, tomavam posição à 
entrada da porta. l7Os cinco homens quc 
tinham ido explorar a terra foram por 
cima, entraram e tomaram o ídolo, o efod. 
os terafim e a imagem dc metal fundido, 
enquanto o sacerdote se mantinha à en­
trada da porta, assim como os seiscentos 
homens equipados com armas de guerra.

dos danitas —. esia história so desenrola nu região dc Çoreá. dc 
Hshtaol e Mahanê-Dan (13.2.25; 1631).

k. As grandes guerras dc conquista são freqüentemente precedi* 
das pelo envio de exploradores ou espiões. Cf. Nm 13-14; Js 2.

I. Os espiões parecem conhecer o levita. Mas pode ser o seu 
dialeto que eles reconhecem.

m. A consulta ao oráculo fazia parte das competências dos 
sacerdotes, e dos levitas cm particular, cf. Dt 33.8. Os acessórios 
necessários estão à sua disposição, cf. 173 noui.

n. A cidadc de Láish (chamada l^shem em Js 19.47) é  conhe­
cida pelos textos extrabíblicos. Láish significa “leão**, donde o 
trocadilho de Dt 33.22. A cidadc será rcbatizada de Dan ("juiz’*) 
pelos danitas (cf. Js 19.47). O nome aparentemente se perpetuou 
na designação atual do lugar: Tell el-Qadi (colina do juiz). Sua 
localização: perto dc uma das fontes do Jordão. 5km a oeste de 
Bânias (Cesaréia de Filipe).

o. Como os femeios. os habitantes dc l^íish sc dedicavam ao 
comércio e passavam por uma população pouco belicosa. Talvez 
l,áish mantivesse relações comerciais e políticas com Sidon. o 
que explicaria a informação do v. 7b.

p. Frase difícil, quc traduz a ausência de uma autoridade capaz 
de mobilizar um exército. O relato da conquista de Láish é um 
dos raros relatos de tomada de cidade no AT quc nào mencio­
nam um rci.

q . O gr. lê: e/es não dependiam de Arâm. o quc corres­
pondia bem ao quadro histórico e geográfico. — Ninguém: lit. 
nenhum fumem: a confusão entre homem (adâm) e Arâm é 
bastante freqüente.

r. Quc pensais a respeito? A pergunta pressupõe conclufdo o 
relatório dos exploradores. Notar-sc-á que o  povo tem dificulda­
des em participar do entusiasmo dos exploradores (v. 9; cf. Nm
14.1-4).

s. O gr. acrescenta porque fomos, e percorremos a terra até 
Láish e vimos a população que a habita com toda confiança, à 
maneira dos sidônios. E/es estâo longe de Sídon e nâo têm 
nenhuma relação com a Síria (= Arâmj.

t. Qiriat-Iearim. “cidade das florestas”, hoje Abu-Gosh, cerca 
de 15quilômetros a oeste de Jerusalém. Cf. IS m 6 2 l; 7,1: 2Sm 
6 2 .

u. Mahanê-Dan. "acampamento de Dan”. Cf. 13.25.



'“Como os que entraram na casa dc Miká 
tivessem tomado o ídolo, o efod, os 
terafim e a imagem de metal fundido, o 
sacerdote lhes disse: "Que fazeis’'?" 1,“Ca- 
la-te, disseram-lhe cies, põe a mão sobre 
a boca* c vem conosco! Sejas para nós 
um pai e um sacerdote. Vale mais que tu 

17.K1 sejas o sacerdote da casa de só um ho­
mem ou de uma tribo e de um clã cm 
Israel?” “O sacredote ficou com o cora­
ção cheio de alegria, tomou o efod, os 
terafim assim como o ídolo e entrou no 
meio da tropa".

2lRetomando seu rumo, eles se foram, 
tendo posto à frente os não-comba- 
tentcs>.o rebanho e as bagagens. 22Já se 
tinham afastado da casa de Miká quan­
do os homens que habitavam as casas 
próximas à de Miká se amotinaram e sc 

g* 31.23 puseram a perseguir os filhos de Dan. 
“ Lançaram gritos na direção dos filhos 
de Dan, que, dando meia-volta, disse­
ram a Miká: “Por que amotinas essa 
gente?" 24Ele respondeu: “Vós tomastes 
os deuses que eu tinha feito para mim', 
bem como ao sacerdote, e fostes embo­
ra. Quc me resta? E como podeis me 
dizer: ‘Por quê?'” “ Os filhos de Dan 
lhe replicaram: “Não te faças mais ou­
vir! Senão homens exasperados pode­

riam cair sobre vós, e perderias a vida, 
tu e tua casa". “Os filhos de Dan segui­
ram caminho, e Miká, vendo que eles 
eram mais numerosos que ele. deu meia- 
-volta e voltou para sua casa.

Tomada de Láish. Fundação da cidade 
dc Dan e de seu santuário. ” Eles entre­
tanto, levando consigo o objeto feito por 
Miká e o sacerdote que estivera a seu ser­
viço, caíram sobre Láish, sobre sua popu­
lação tranqüila e confiante; passaram-na 
ao fio da espada e incendiaram a cidade*.
“ Não houve ningue'm para vir salvá-la, 
porque era longe de Sídon e não dependia 
de ninguem. Com efeito, ela estava na pla­
nície que se estende para Bet-Rehob. Eles n» 13.21 

reconstruíram a cidade e nela se estabele­
ceram. ^Deram à cidade o nome de Dan, ^  i».47 
de acordo com o nome de Dan, seu pai, 
que tinha nascido de Israel; mas à origem
o nome dessa cidade era Láish. “Os fi­
lhos de Dan erigiram o ídolo, lehonatan, 
filho de Guershom, filho de Moisesb, e 
depois seus filhos, foram sacerdotes da 
tribo dos danitas ate' a época da deporta­
ção da terra'. JIEles instalaram o ídolo feito 
por Miká, e ele permaneceu ali durante o 
tempo quc subsistiu a casa dc Deus em 
Shilô".

v. Os vv. 16-18 contêm repetições e carecem de clareza. Cer­
tas versões grs. omitem o v. 17b ou os vv. I7c-I8a. Os objetos 
de culto sào tomados peios cinco emissários ou pela maioria os 
danitas? Quem se mantém ü entrada da porta? Quis-se explicar 
as incoerências destes vv. pela presença dc duas fontes, mas as 
tentativas de reconstituição permanecem incertas. Segundo a 
lógica do relato, é provável que os objetos de cuito sejam toma­
dos pelos emissários. Eles subiram ao andar superior pela escada 
externa. Quando tomam a descer, braços carregados, são inter­
pelados pelo sacerdote que permaneceu na soleira da porta com 
o grosso da tropa.

w, Gesto que exprime o silêncio. Cf. Mq 7.16: Jó 21 JS: 29,9: 
40.4; Pr 3032: Sb 8.12.

x. O narrador nâo procura camuflar a falta de lealdade e o 
oportunismo do sacerdote.

y. Este termo, que pode ser traduzido por crianças, englo­
ba também as mulheres e os idosos, isto é. todos aqueles que 
nâo podem lutar. A disposição assumida pelos danitas expli­
ca-se. seja pela mobilidade restrita dos não-combatentes. seja 
principalmente pelo cuidado cm abrigá-los de eventuais re­
presálias.

z. O hebr. pode ser lido tambem: o deus que eu f iz  para 
mim.

a. Tudo se passa sem nenhuma iniciativa nem autorização 
divina.

O estilo enumerutivo desse v. não consegue disfarçar o des­
prezo irônico do narrador pelos danitas: o objeto feito por Miká 
(o feitiço), para designar os ídolos! Não se poderia ser mais 
severo para com o culto de Dan c seus servidores. Aliás, a des­
truição de uma cidadc isolada e o massacre de uma população 
pacífica e confiante nâo podem passar por um feito dc armas 
particularmente heróico!

b. O hebr. lê: Menashé, todavia com um n suspenso, isto é, 
grafado acima da linha do texto. Ofendidos pela idéia de que 
um sacerdote idólatra possa descender de Moisés, copistas 
introduziram um n. a fim de sugerir a leitura Menashé (rei 
ímpio. cf. 2Rs 21) e não Moshé. Pela primeira vez ficamos 
sabendo o nome do jovem levita de 17.7-13; 18.3-6.17-20: 
lehonatan (Mo Senhor deu"). Ele nâo apenas é levita. mas se 
vincula à descendência de Moisés. Cf. Ex 2.22; 18.3: ICr 
23.15.

c. Trata-se provavelmente da deportação sob Tiglat-Piléser III 
em 734 a.C. Cf. 2Rs 15,29.

d. O santuário de Shilô foi provavelmente destruído pelos 
filisteus por ocasião da batalha de Ében-Êzer. ISm 4.11. Cf. Jr 
7.12; 26.6.9. Mas talvez seja preferível ler Láish.



A TRIBO DE BENJAMIN'

1 q  O crimc de Guibeá. 'Ora. naque- 
les dias — então nâo havia rei em 

Israelf —.um levita que residia no inte­
rior da montanha de Efraim tomou uma 
concubina de Bet-Lchcm de Judá*. 2Sua 
concubina irritou-se contra eleh e o dei­
xou e foi para a casa de seu pai, cm Bct- 
-Lehem de Juda', onde permaneceu por 
certo tempo, quatro meses. 3Seu marido 
partiu a seu encontro para falar a seu 
coração1 c reconduzi-la. Tinha consigo seu 
servo e dois jumentos. Sua concubina fê-
lo entrar na casa dc seu pai. O pai da 
jovem mulher o viu e, cheio dc alegria, 
veio ao seu encontro. 4Scu sogro, o pai 
da jovem, o reteve, e ele permaneceu na 
casa dele durante três dias; eles come­
ram beberam c ali passaram a noiteJ.5Ora, 
no quarto dia, eles se levantaram de 
manhã cedo. e o levita se preparava para 
partir, quando o pai da jovem disse a seu 

G n is.5 genro; “Restaura-tc comendo um pedaço 
de pão. depois partireisll!”‘Tendo-sc sen­

tado. eles comeram e beberam, os dois 
juntos. O pai da jovem disse ao homem; 
"Consente em passar a noite e que teu 
coração sc alegre!” 7Como o homem se 
preparasse para partir, seu sogro insistiu 
com clc, dc sorte que ele mudou dc opi­
nião e passou a noite no lugar. “No quin­
to dia. ele sc levantou de manhã bem 
cedo para partir, mas o pai da jovem lhe 
disse: ‘‘Restaura-tc, cu tc peço. demorai- 
vos1 até o cair do dia”. E os dois come­
ram juntos. ''O homem sc preparava para 
partir, ele, sua concubina e seu servo, 
mas seu sogro, o pai da jovem, lhe disse:
“Eis que o dia declina, é quase tarde; 
pernoitai pois! Eis que o dia declina, 
passa a noite aqui c que teu coração se 
alegre! Amanhã de manhã, vós vos porcis 
a caminho e alcançarás tua tenda”. l0Mas K 22 4 
o homem não quis passar a noite. Levan- 
tou-se, partiu, e chegou a ver Icbus — 
isto é. Jerusalem"1 — .tendo consigo seus 
dois jumentos arreados e sua concubina.

e. Os caps. 19-21. que constitucm o segundo “apêndice" ao 
livro dos Juizes (cap. 17 nota), relatam a guerra contra a tribo dc 
Benjamin.com suas causas e suas conseqüências. A narrativa se 
apresenta em três seções: I . o motivo da guerra: o crimc dc 
Guibeá (cap. 19): 2. o desenvolvimento da guerra: a convocação 
das tribos e us operações militares, isto é. os reveses iniciais, a 
emboscada e a vitória final dos israelitas (cap. 20): 3. as conse­
qüências da guerra: a decisão dos israelitas de reabilitar os so­
breviventes benjaminitas e de providenciar mulheres para eles 
(cap. 21). A narrativa tem uma pré-história literária complicada 
e sob muitos aspectos obscura. Parece que o relato primitivo, 
quc punha cm cena os homens de Israel, foi consideravelmente 
ampliado por um redator, que falava dos filhos de Israel. O 
relato sofreu tambem vários remanejamentos redacionais impor­
tantes. aos quais sc deve notadamente a menção ao santuário de 
Bctcl em 20,18.23.26-28: 21,2-4. É por isso quc esses caps. se 
apresentam sob uma forma bastante confusa. As numerosas re­
petições prejudicam a clareza da exposição. Na sua redação 
definitiva, a narrativa é  indubitavelmente muito tardia. Israel e* 
apresentado como uma comunidade religiosa (20,1: 21,10.13.16) 
ou como uma assembléia (20.2: 21.5.8). Ora. esses termos so 
aparecem na época exílica ou pós-exflica. A unidade de Israel é 
idealizada, e os nümeros são manifestamente fantasiosos 
(20,2.10.15.17.21.25.34.35.44,45.46: 21.10; mas para a tradição 
antiga, veja 20.16.31.39.47). Aliás, notam-se reminiscências de 
outros relatos do AT (19.15-25 relembra Gn 19.1-11; 20,18 é 
paralelo de 1.1-2; e 3).29-43 assemelha-se a Js 83-25), mas não 
se vê sempre cm que sentido se exerce a influência. A despeito 
de todos esses indícios dc elaboração redacional. o relato da 
guerra contra Guibcá remonta certamente a uma tradição histó­
rica autêntica. O crime de Guibeá parece ser conhecido de Oséias

(Os 9.9: 10,9). Mas os exegetas estão divididos quanto ao alcan­
ce que convém dar a esses acontecimentos. A guerra contra 
Guibeá marcou o declínio da tribo de Benjamin ou está. ao 
contrário, na origem da emancipação e da independência dessa 
tribo (cf. Gn 35.16-20)? O papel predominante de Benjamin na 
época de Saul é  em todo caso pouco compatível com a idéia de 
um enfraquecimento permanente dessa tribo.

f. Claüsuia redacional do redator pós-exilico. Cf. 17.6.
g. O levita desse relato, como o de 17.7. está associado a Bet- 

-Lehcm de Judá. Cf. 17.7 nota.
h. Uma disputa se desencadeou entre o levita c sua mulher. 

Indo pessoalmente a Bct-Lehcm. o levita reconhece uma parte 
de responsabilidade nessa ruptura c busca a reconciliação com 
sua mulher.

i. Ou seja. procurar, com amor c ternura, fazer com que ela 
ouça suas razões ou consolá-la. Cf. sobretudo Os 2.16 nota; Gn 
343: 50,21; Rt 2.13: Is 40,2.

j. A hospitalidade oriental, tal como descrita nos vv. 3-9, sc 
perpetuou entre os árabes alé nossos dias. Essa cena contrasta 
com a dos vv. 15-26. onde as leis da hospitalidade serão calca­
das aos pcs.

k. Um anfitrião oriental procura sempre retardar a partida de 
seus convidados. Isso em geral dá lugar a longas trocas de genti­
lezas. Cf. Gn 24.54-59: 33,12-17. Mas aqui pode-se perguntar se 
o sogro não teve algum pressentimento da desgraça que estaria 
por vir. No entanto, será exatamente o atraso causado à partida 
que obrigará o levita e sua concubina a passar a noite em Guibeá.

I. Alguns tradutores propõem: Eles se demoraram.
m. O trajeto de Bet-Lchcm a Jerusalém feito no dorso de 

jumento leva mais ou menos duas horas. O nome de Iebus (cf. 
2Sm 5.6-8: ICr 11.4-8) parece ter sido dado pelos israelitas ã



"Quando chegaram perto dc lebus, o 
dia já declinara, e o servo disse ao seu 
senhor: “Vamos, façamos parada na ci­
dade dos iebusitas que aqui estão, c lá 
passemos a noite!” l2Seu senhor lhe dis­
se: “Não nos demoraremos nesta cidade 
de estrangeiros, onde não há filhos de 
Israel. Avançaremos ate' Guibcá". ‘-'Va- 
mos, disse ele a seu servo, dirijamo-nos 
para uma dessas localidades, e passare­
mos a noite em Guibeá ou cm Rama'”". 
IJAvançando mais, se foram, e o sol se 
punha quando já estavam perto de Guibeá 
em Benjaminp. ,sDesviavam pois por esse 
lado, para passar a noite em Guibeá. O 
levita entrou e sentou-se na praça da 
cidade11, mas ninguém os acolheu em sua 
casa para passar a noiter.

IISE eis que um ancião voltava, à tarde, 
de seu trabalho nos campos. Era um ho­
mem da montanha de Efraim, mas resi- 

c;n w .i - l i ;  dia em Guibeá, ao passo que os homens
04 ^  da localidade eram benjaminitas*. l7Le- 

vantando os olhos, ele viu o viajante na 
praça da cidade: "Para onde vais. dis­
se-lhe o ancião, e de onde vens?” ‘“Ele 
lhe respondeu: "Partimos de Bet-Lehem 
de Judá, e nos dirigimos para o interior 
da montanha de Efraim. E dc lá que sou. 
Fui a Bet-Lehem de Judá. Freqüento a 
casa do S e n h o r 1, mas ninguém me aco­
lhe em sua casa. l9Não obstante, temos 

Gn 24.25 palha e forragem para nossos jumentos;

Jerusalém canaanita, dc acordo com o nome de sua população, 
os íebusitus (cf. 1.21; Js 15.8; 18.16.28). É certo (cf. v. 12) que 
a cidadc permaneceu canaanita. até o reinado de David (2Sm 
5,6*10). mas ela levou o nome de Jerusalém (Urusalim) pelo 
menos a partir do século XIX a.C.

n. Guibeá' ("colina”), chamada também Guibeá d t  Benjamin 
(l$m  13,2) ou Guibeddt Saul (ISm 11.4), foi identificada com 
o Tell el-Full, 6km a norte de Jerusalém. Guibed não deve ser 
confundida com Gueba (Pjeba. Js 18.24; Jz 20.33; ISm 14,5). 
nem com Guibeon (el-Djib). Js 9,17 etc.

o. Rama' (“elevaçào"), hoje er-Rmn. encontra-se 3km a norte 
de Guibeá na estrada Jerusalém-Betel-Siquém (cf. 21,19).

p. O pôr-do-sol determina a escolha do local de pernoite. É 
impossível seguir caminho após o cair da noite. Cf. Gn 28.11; 
*|Lc 24.29?|.

q. A praça da cidadc, onde sc desenrolava a vida publica, 
localizava-se sempre na entrada da poria principal da cidade.

r. Na época em que ainda nào existiam albergues, a hospeda­
gem dos viajantes era considerada um dever elementar de todo 
dono dc casa. A partir deste v. começam numerosas semelhan- 
ça\ com o relato da visita dos anjos a Sodoma. Cf. Gn 19,2.

tenho também pão e vinho para mim, 
para tua serva e para o rapaz que acom­
panha teu servo; nada nos falta". “O 
ancião respondeu: “Que a paz esteja 
contigo! Certamente, todas as tuas ne­
cessidades estarão a meu encargo, mas 
não passes a noite na praça!" 2lEle os fez 
entrar em sua casa e deu forragem aos 
jumentos. Os viajantes lavaram os pés. 
comeram e beberam. Gn im

22Enquanto se reconfortavamu.eis que 
homens da cidade, gente sem valor, cer­
caram a casav, bateram violentamente na 
porta e disseram ao ancião, dono da casa: Gn i9.4«. 

“Faz sair este homem que entrou em tua 
casa para que nós o conheçamos"". M0  
proprietário da casa saiu e lhes disse:
“Não, meus irmãos, eu vos peço, não 
cometais o mal. Agora que este homem 
entrou em minha casa, não cometais esta 
infâmia*!“Eis minha filha,que é virgem’, 
eu a farei sair. Abusai dela e fazei dela 
o que desejais. Mas. para com este ho­
mem não cometais uma infâmia desta 
espécie!” 25Os homens não quiseram 
ouvi-lo. Então o levita tomou sua concu­
bina e a levou para fora, para eles'. Eles 
a conheceram e a maltrataram toda a 
noite até o amanhecer, e ao raiar da au­
rora a abandonaram.

24Ao amanhecer, a mulher veio cair à 
entrada da casa do homem junto ao qual 
estava seu marido, permanecendo por

s. Como em Gn 19, não é um nativo que oferece hospitalidade 
aos visitantes. O hospedeiro é um compatriota do levita (cf. v. I).

t. O levita enfatiza o contraste entro o fato de ele ter acesso à 
casa do Senhor e ninguém querer recebê-lo na própria casa.

u. l.it.: regozijavam seu coração, mesma expressão dos vv. 6 
e 9.

v. Cf. Gn 19.4. Homens sem valor, literalmente homens (dos) 
filhos de Belial. Cf, 13,14; ISm 1.16; 2.12; 10.27; IRs 21.10.

w. A ambigüidade do convite é  apenas aparente; como em Gn 
19,5, o vert>o conhecer é usado em sentido sexual. 

x. O ancião invoca a lei da hospitalidade. Cf. Gn 19.6-8. 
y. O hebr. antecipa acrescentando: e sua concubina. Como 

Lot (cf. Gn 19.8), o  ancião está prestes a oferecer o que ele tem 
dc mais precioso para poupar seu hóspede.

z. Do ponto de vista de um leitor moderno, o comportamento 
do levita é  ignóbil. Contudo pode ser que. entregando sua con­
cubina. o levita procure antes de tudo poupar o efraimita c sua 
filha. Os dois homens consideram a violação das leis da hospi­
talidade como mais grave do quc a violação de uma mulher. O 
desfecho mortal desse estupro exigirá, porém, a vingança de 
sangue (cf. 19.29-30; 20.4-7).



terra até o  raiar do dia". 27Seu marido se 
levantou de manhã cedo, abriu a porta 
da casa e saiu para retomar o caminho, e 
eis quc sua concubina jazia à entrada da 
casa. as mãos sobre a soleira. “ "Lcvan- 
ta-te, disse-lhe ele e partamos!” Nada de 
resposta1’. Então ele a montou sobre seu 
jumento, e o homem partiu e chegou ao 
lugar onde morava. *Tendo chegado em 
casa, ele pegou uma faca, e tomando sua 
concubina, cortou-a, membro por mem­
bro, em doze pedaços que enviou' a todo 
o território de Israeld.*O ra , quem quer 
que visse isso dizia: “Jamais aconteceu 
nem se viu coisa semelhante desde o dia 
em que os filhos de Israel subiram da 
terra do Egito até hoje!” O levita tinha 
dado esta ordem aos homens que havia 
enviado: “Assim falareis a todos os ho­
mens de Israel: ‘Aconteceu coisa seme­
lhante desde o dia em quc os filhos de 
Israel subiram da terra do Egito até este 
d ia '?  R efleti sobre is to , d e libera i e 
pronunciai-vos!'"

n n  A g uerra  punitiva contra  Benja- 
minf. 'Todos os filhos de Israel sa­

íram e a comunidade se reuniu', como 
um só homem, desde Dan até Beer-She- 
b a \b em  como a terra de Guilead, junto 
do S e n h o r  em Mispá1. JOs chefesJde todo 
o povo, todas as tribos dc Israel se apre­
sentaram à assembléia do povo dc Deus,

quatrocentos mil‘ homens dc infantaria, 20.17 

treinados no manejo da espada. 3Os fi­
lhos de Benjamin souberam que os fi­
lhos de Israel tinham subido a Mispa'.

Os filhos de Israel disseram: “Relatai- 
-nos como se deu esse crime” . * 0  levita, 
o marido da mulher que tinha sido assas­
sinada, respondeu: “Foi em Guibeá, cm 
Benjamin, onde eu chegara, eu e minha 
concubina, para lá passarmos a noite. 5Os 
proprietários de Guibeá se levantaram 
contra mim e. durante a noite, cercaram 
a casa onde eu estava; queriam me ma­
tar, e abusaram de minha concubina a 
ponto dc tirar-lhe a vida1. ‘Tomei minha 
concubina, cortei-a em pedaços e  a en­
viei a todo o território do patrimônio de 
Israel, porque eles cometeram um impu- 
dicicia c uma infâmia em Israel” . 7Vós 
todos, filhos de Israel, trocai idéias e 
deliberai aqui mesmo!” "Todo o povo sc 
levantou como um só homem dizendo; 
"Nenhum dentre vós voltará para sua 
tenda, e ninguém retomará para sua casa.
‘'E agora, eis o que faremos a Guibeá: 
subiremos contra ela. lançaremos a sorte 
l0c tomaremos, em todas as tribos dc 
Israel, dez homens sobre cem, cem sobre 
mil c mil sobre dez mil para providen­
ciar provisão para o povo, para aqueles 
que irão tratar Guibeá de Benjamin de 
acordo com toda a infâmia quc cia co­
meteu em Israel” . "Todos os homens dc

a. Se. na véspera, a noite nào terminava de cair (vv. 9.11.14), 
o narrador dá agora a impressão de um dia que nào chega a 
despontar (vv. 25b.26a.bJ7).

b. O gr. acrescenta: porque ela estava morta. Os narradores sc 
abslêm em geral dc lodo comentário sobre o estado de espirito 
de seus personagens, mus a simples enumeração dos fatos já 6 
evocadora.

c. Lit.: e ete a enviou. Cf. 20,6.
d. Um rito análogo — o envio de doze pedaços de uma junta 

de bois despedaçados — é  executado por Saul em ISm II ,7. 
igualmente em Guibeá.

e . A passagem: O ievita tinha dado esta ordem ... até este 
dia. omitida por erro no texto hebr., foi reconstituída segun­
do o gr.

f. Cf. 19.1 nota.
g. O redator pós-exílico, cujo estilo é  particularmente mani­

festo nos w . 1-2, concebe Israel como comunidade religiosa. 
Esse termo sd aparece após o Exílio. Cf. 123: 16.1; 3431; Lv 
4.13: 83-5: 163; 19,2; Nm 1.18; 16.9; 27.17; 31.16; 32.4; is  
9,18; 22.18. Com efeito, a campanha contra Benjamin foi pro­

vavelmente conduzida por um grupo restrito de tribos, se nào o 
tiver sido apenas pela tribo de Efraim.

h. Desde Dan até Beer-Sheba, expressão convencional para 
designar toda a extensào do território israelita. Cf. ISm 3.20; 
2Sm 17.11.

i. Junto do Senhor em Mispá, isto é. no santuário do Senhor 
em Mi$pá. A Mispá (“a vigia”) de Benjamin (cf. v. 3; 21,1.5; 
ISm 7.5-7; 10.17; IMc 3,46), hoje Tell en-Nushê. I3km a norte 
de Jerusalém, não deve ser confundida com a Mispá de Guilead 
(10.17; 11,1134; Gn 31,49).

j .  Lit.: oj ângulos, isto é. as pedras angulares. Cf. ISm 14,38; 
Is 19,13.

k. Como nos vv. I5.I7.2U5.34.35.45.46, os nümeros são 
fantasiosos. Os documentos antigos dão nümeros mais modes­
tos. Cf. 5J&; 7,16; 18.11; 20,1631.39.47; 2Sm 15,18.

I. Cf. 19*22-28. Eles queriam me matar: detalhe que não é 
mencionado no relato do cap. 19.

m. Infâmia em Israel: delito sexual ou sacrilégio que punha 
em questão a própria comunidade sacral. Cf. 19.24; 20,11; Gn 
34.7; Dt 22.21; Js 7,15; 2Sm 13,12.



Israel sc uniram contra a cidade, agrupa­
dos como um só homem.

l2As tribos de Israel enviaram homens 
a toda a tribo dc Benjamin para lhe di­
zer: "Que crimc é este quc se deu entre 
vós"?" I3E agora, entregai esses homens 
sem valor que estão em Guibeá. para que 
nós os matemos e para que extirpemos o 
mal em Israel”". Os filhos de Benjamin 
não quiseram ouvir a voz dc seus irmãos, 
os filhos dc lsraelp.

u Vindo de suas cidades, os filhos de 
Benjamin se reuniram em Guibeá para 
partir em guerra contra os filhos de Is­
rael. l5Naquele dia, os filhos de Benja­
min vindos das cidades, sc apresentaram 
para o recenseamento: eram vinte e seis 
mil hom ens quc sabiam  m anejar a 
espada11, sem contar os habitantes de 
Guibeá. cujo recenseamento assinala se- 
tecentos homens de elite'. '‘Dentre todo 
esse povo havia setecentos homens de 
elite canhotos'.Cada um deles podia, com 
a pedra de sua funda, atirar num cabelo 
sem errar. l7Os homens de Israel tam- 
be'm se apresentaram para o rccenseamcn- 
to; sem contar Benjamin. eram quatro­
centos mil que sabiam manejar a espada, 
todos homens dc guerra. '"Eles partiram

20.27 e subiram a Betei1 para consultar Deus, e 
os filhos dc Israel disseram: "Quem de 

u  nós será o primeiro a subir para comba­
ter os filhos de Benjamin?" E o S e n h o r

n. Os vv. 12-13 podem ser uma adição secundária, pois a 
assembléia de Mi$pá (vv. 1-11) parece nào ter encarado a ten­
tativa dc uma solução negociada.

o. Fórmula npica do Dt c dos redatores deuteronomistas. Cf. 
Dt 17.12; 19.13.

p. A atitude dos benjaminitas corresponde, hoje ainda, ao códi­
go de honra dos beduinos árabes. O sheik não tem o direito de 
entregar um membro de seu clã. mesmo quando ele seja culpado 
de um crime. A solidariedade do "sangue” é  mais fone que a 
exigência da justiça.

q» Os nümeros diferem segundo os testemunhos. Alguns mss. 
grs.. sirs. e lats. dão 25.000. outros manuscritos grs. bem como 
Josefo indicam 23.000. O v. 35 fixa 25.100. e o v. 46 em 25.000 
o numero dos mortos benjaminitas. Segundo o v. 47. haveria 
600 sobreviventes, 

r. A menção a esses setecentos vem provavelmente do v. seguinte, 
s. Cf. 3.15 nota.
t. Betei (cf. vv. 26-28; 21 2-4). hoje Beitin. 17km ao norte de 

Jerusalém na estrada de Siquém. O AT vincula ao santuário de 
Betei a memória do patriarca Jacó (Gn 28.10-22; 31.13; 35,1- 
15) Jeroboão aíerigirá um dos seus bezerros de ouro ( I Rs 12.28-

disse: "É Judá quc subirá primeiro"!” 
lvOs filhos de Israel se levantaram de 

m anhã cedo  e  acam param  perto  de 
Guibcá. “ Tendo safdo para com bater 
Benjamin, os homens de Israel se dispu­
seram em ordem de batalha defronte de 
Guibeá. JIOs filhos dc Benjamin saíram 
de Guibeá e, naquele dia, abateram vinte 
e dois mil homens de Israel. 220  povo 
dos homens dc Israel sc recuperou e de 
novo se organizou em linha dc batalha 
no lugar onde sc tinham disposto no pri­
meiro dia. “ Os filhos de Israel subiram 
para chorar diante do S en h or*  até a tar­
de, e consultaram o S e n h o r : “Devo ain­
da encetar combate contra os filhos de 
Benjamin, meu irmão?” O S e n h o r  res­
pondeu: “Subi contra e le T ^ N o  segun­
do dia, os filhos dc Israel sc aproxima­
ram dos filhos dc Benjamin. “ Neste se­
gundo dia, Benjamin saiu dc Guibeá ao 
encontro deles e abateram ainda dezoito 
mil homens dentre os filhos de Israel, 
todos treinados no manejo da espada.
“ Todos os filhos dc Israel e todo o povo 
subiram e foram a Betei; lá eles chora­
ram sentados diante do S e n h o r ,  e jejua- 
ram naquele dia até a tarde1 e oferece- 21.4 

ram holocaustos c sacrifícios de paz dian­
te do S e n h o r .  ^O s filhos de Israel con­
sultaram o S e n h o r . Com efeito, a arca 
da aliança de Deus encontrava-se nesse 
lugar, naquele tempo5'. “ Pinhás, filho de

33). Amós e Oséias condenarão o culto de Betei (Am 3,14; 4.4; 
5.5-6; Os 10,15). O santuário será finalmente dcstrui'do por Josias 
cm 622 (2Rs 23.15-18).

u. Em Israel, como no mundo antigo em geral, era norma! 
consultar o oráculo divino antes de empreender uma batalha. Cf. 
Jz 12; 2003.28; ISm 7,5-12; 14.37; 232.4.9-12; 30.7-8; 2Sm 
2.1; 5.19.23-24; lRs 22.6.15. A pergunta feita pelos israelitas 
nào tem sentido no contexto, e a resposta que recebem não tem 
conseqüências para a continuidade das operações. Parece que 
esse v., devido a um redator judaita pós-exflico, sofreu influên­
cias de Jz 1.1-2. 

v. Cf. 2.4; 21,2; Nm 11.4; 14.1: ISm 11.4; Esd 10,1. 
w. Cf. v. 18 nota. Desta vez a pergunta feita tem um sentido, 

mas o v. 22 estaria melhor situado após o v. 23. A ordem atual 
deve-se provavelmente a um remanejamento redacional.

x. Estar sentado no chão para chorar (cf. Is 326; 47.1; Jó 2.13; 
Sl 137,1; Esd 9 3 )  e jejuar (cf. I Sm 7,6; 2Sm 12.16): sinais de 
luto e de humilhação.

y. O inciso dos vv. 27b-28a, mencionando a presença da arca 
da aliança em Betei e o sacerdócio de Pinhús. é provavelmente 
uma glosa. Aos olhos dos redatores pós-exflicos. antes da cons-



Eieazar, filho de Aharon, estava à fren­
te dela naqueles dias. Disseram: "Devo 
eu ainda sair para com bater os filhos de 
Benjamin. meu irmão, ou devo renunci­
ar?" O S r n h o r  respondeu: “Subi, por­
que amanhã eu o entregarei em vossas 
mãos".

x.4 ” Israel pôs homens dc emboscada ao 
redor dc Guibeá'*. '"No terceiro dia, os 
filhos de Israel subiram contra os filhos 
de Benjamin e tomaram posição contra 
Guibeá como das outras vezes. JIOs fi­
lhos de Benjamin saíram ao encontro do 
povo, eles se deixaram atrair para longe 

Js *'616 da cidade e começaram, como das outras 
vezes, a fazer vítimas entre o povo. cer­
ca dc trinta homens de Israel, sobre as 
estradas que sobem uma para Bctel, ou­
tra para Guibeá",em campo aberto. J2Os 
filhos de Benjamin disseram : “Ei-los 
derrotados diante de nós como das ou­
tras vezes” . Mas os israelitas tinham dito 
a si mesmos: “Fugiremos c os atraire­
mos para longe da cidadc, para as estra­
das". •'•'Todos os homens de Israel, sain­
do de sua posição, puseram-se em or­
dem dc batalha em Báal-Tamar, enquan­
to a emboscada de Israel, dc sua posi­
ção, caía sobre o ponto fraco de Guebab. 
MDcz mil homens dc elite escolhidos em 
todo Israel puseram -se em face de 
Guibeá; a batalha foi encarniçada, mas 
os benjaminitas não sabiam que a des­
graça caía sobre eles. ’sO S e n h o r  derro­
tou Benjamin diante de Israel e, naquele 
dia, os filhos de Israel fizeram perecer 
em Benjamin vinte e cinco mil c ccm

homens, todos treinados no manejo da 
espada. •'‘Os filhos de Benjamin viram 
que tinham sido vencidos.

Os homens de Israel cederam terreno a 
Benjamin. porque contavam com a em­
boscada que haviam feito contra Guibeá.
,7A em boscada sc p rec ip itou  sobre 
Guibeá com toda pressa, desdobrou-se e 
golpeou toda a cidadc ao fio da espada.
■“Ora, havia um acordo entre os homens 
dc Israel e os da emboscada: os ültimos 
deviam fazer subir da cidadc um sinal de 
fumaça. -“Os homens de Israel fizeram 
meia-volta na batalhac. e Benjamin co­
meçou a fazer vítimas entre os homens 
de Israel, ccrca de trinta homens. “ Ver­
dadeiramente, diziam eles. ci-los com ­
pletamente batidos diante de nós como 
na primeira batalha!” wMas o sinal, uma 
coluna dc fumaça, tinha começado a subir js k.2o 

da cidadc e, quando Benjamin se voltou, 
eis quc a cidadc inteira subia em chamas 
ao ce'ud. 4lOs homens dc Israel tinham, 
pois, feito meia-volta, e os homens de 
Benjamin ficaram aterrorizados, porque 
viam quc a desgraça caíra sobre eles.
“ Eles deram as costas aos homens dc 
Israel, rumo ao deserto, mas a batalha 
estava cm seu calcanhar e os que vinham 
das cidadcs os massacravam, atacando 
pelo flanco'. ■‘■'Benjamin foi cercado e 
perseguido sem descansor. foi pisoteado 
ate' diante dc G u eb a \d o  lado do sol le­
vante. "D e  Benjamin caíram dezoito mil 
homens, todos homens valentes. 45Vol­
tando as costas, fugiram para o deserto, 
rumo ao rochedo dc Rimonh. Foram co-

truçào do Templo de Jerusalém, sacrifícios s<5 podiam ser ofere­
cidos diante da arca da aiiança. A glosa parece ter sido introdu­
zida a fim de legitimar os sacrifícios mencionados no v. 26. 
Com efeito, a arca da aliança estava depositada durante o perío­
do dos Juizes no santuário dc Shilô (cf. Js 18.1; iSm I; 4.4). 
Pinhas, filho de Eieazar (cf. Ex 6.25; Nm 25.7-II; 31,6; Js 
22.13.30-32; 2433). também poderia ter pertencido ao santuário 
dc Shilô. pois um dos filhos de Eli levará seu nome (cf. iSm 
1.3; 234; 4.4.11).

z. A batalha decisiva contra os benjaminitas será ganha graças 
a uma emboscada. Esse episódio (vv. 29-46). que tem numero­
sas afinidades com a narração da tomada de Ai (Js 83-25). está 
no entanto muito confusa no seu estado atual. Quando a batalha 
parece terminada no v. 36a. ela volta a ser narrada no v. 36b. 
Diversas repetições e contradições dificultam formular uma idéia

precisa do desenvolvimento do combate. Só a seção dos vv. 
36b-44 é relativamente homogênea.

a. Alguns tradutores propõem ler: em Guibeon.
b. Sobre Gueba, cf. 19.12 nota.
c. Não se sabe como compreender essa "meia-volta*’: ou os ho­

mens de Israel voltam as costas aos benjaminitas e simulam a 
fuga. ou. ao contrário, deixam de fugir e afrontam seus inimigos.

d. Lit.; e eis que o holocausto da cidade subia aos céus.
e. Os que vêm das cidades parecem ser os benjaminitas men­

cionados nos vv. 14-15. e eles poderiam contribuir para o mas­
sacre da tropa que saíra de Guibeá.

f. Sem descanso: o hebr. não tem a preposição.
g. O hebr. leu: Guibeá.
h. Rimon (“a romanzeira"), hoje Rammun, 9km a nordeste de 

Guibeá.



Ihidos cinco mil pcios caminhos, e a 
perseguição continuou até o extermínio1, 
e ainda foram mortos dois mil.

■“O total dos benjaminitas que caíram 
naquele dia foi de vinte c cinco mil ho­
mens quc sabiam manejar a espada, todos 
homens valentes. '"Seiscentos homens 
deram as costas c fugiram para o deserto, 
rumo ao rochedo de Rimon, e permancce- 
ram no rochedo de Rimon por quatro me­
ses. "“Os homens de Israel retomaram con­
tra os filhos de Benjamin e os passaram 
ao fio da espada, desde os habitantes das 
cidadesJaté o rebanho e tudo o quc encon­
trassem. Ademais, eles incendiaram todas 
as cidades que encontravam.

R eabilitação c renascim ento  da 
tribo  dc B enjam in11. 'Os homens 

de Israel tinham feito este juramento cm 
Mispa': "Nenhum dc nós dara' sua filha 
em casamento a um benjaminita". *0 
povo veio a Betei e la' permaneceu senta­
do até a tarde, diante de Deus. Lançaram 
gritos c derramaram abundantes lágri-

20-23 mas'.3“0  S e n h o r , Deus de Israel, diziam, 
por que ocorreu faltar a Israel hoje uma 
dc suas tribos?" 4No dia seguinte, o povo 
se levantou bem cedo e, tendo construí­
do um altar nesse lugar, ofereceu holo­

caustos e sacrifícios de paz. 5Os filhos 
de Israel disseram: "Qual é. dentre todas 
as tribos de Israel, a que não subiu para 
a assembléia diante do S e n h o r? "  Com 
efeito, havia sido prestado um juramento 
solene contra todo aquele que não tives­
se subido para jun to  do S e n h o r  em 
Mispa': "Ele sera' morto1”" . ‘Os filhos de 
Israel foram tomados de piedade por 
Benjamin, seu irmão".“Hoje, diziam eles, 
uma tribo foi eliminada de Israel. 7Quc 
faremos para encontrar mulheres para 
aqueles que restam, uma vez que jura­
mos pelo S e n h o r  não lhes dar nossas 
filhas em casamento?”

"Então eles disseram: "Ha' alguém den­
tre as tribos de Israel que não subiu para 
junto do S en h o r  em Mispa'?" E eis que de 
labesh de Guilead. ninguém tinha vindo 
ao acampamento, à assembléia". 9Quando 
o povo se apresentou para o recensca- 
mento, viu-se que não havia nenhum dos 
habitantes de labesh de Guilead. 10A co­
munidade enviou para la' doze mil homens 
dentre os guerreiros e lhes deu esta or­
dem: “ Ide e passai os habitantes de labesh 
dc Guilead ao fio da espada, sem poupar 
as mulheres e as criançasp! “ Eis o quc 
fareis: votareis ao interdito todo varão e 
toda mulher que já  conheceu homem11.

i. O hebr. leu aqui um topônimo. Guideon. mas pode-se ver 
aqui o mesmo verbo quc será utilizado em Jz 21,6.

j . Lit. desde a cidade habitada.
k. A população das cidades benjaminitas tendo sido extermi­

nada, cra preciso encontrar mulheres para os seiscentos sobrevi­
ventes refugiados no deserto. A esse respeito. pelo menos duas 
tradições diversas foram reunidas nesse cap. Segundo a primeira 
versão, foram dadas aos benjaminitas as filhas dc labesh. apos 
a destruição dessa cidade (cf. v. S nola). De acordo com a segun­
da versão, os benjaminitas conseguiram arrumar mulheres rap­
tando as moças dc Shilô por ocusião de uma festa popular, tissas 
duas tnidiçòes foram harmonizadas no v. 14 (mas nào encontra­
ram suficientes para eles). Nenhuma das duas versões parece ter 
sido transmitida sob a sua forma primitiva c as duas sofreram 
importantes remanejamenios redacionais.

I. Cf. 20.18.26-28. ü  inicio do cap. 21 faz parte de importan­
tes remanejamentos redacionais: menção ao santuário de Betei 
(cf. 19,1 nota; 20.28 nota), apresentação de Israel como uma 
assembleia (cf. 19,1 nota) agindo de modo muito unificado. Cf.
20.1 nota.

m. Cf. v. 8. Trala-se de um outro juramento, diferente do do
v. 1. A recusa a participar de uma ação guerreira da iiga das 
doze tribos e considerada um ato de traição. Cf. Jz 5 J 5b-17.23;
12.3. A cidade dc labesh (cf. v. 8) se prestara, a um duplo tftulo.

ã operação projetada (vv. 10-14). Por um lado. ela cai sob o 
golpe da maldição do v. 5; por outro, apenas ela não está ligada 
pelo juramento do v. 1. pois não participou da assembleia de 
Mispá. Mas pode ser que. numa outra versão, simplesmente se 
lenha pedido aos habitantes de labesh que dessem suas filhas 
aos benjaminitas. pois sô eles o poderiam fazer sem se tomar 
perjuros. Isso explicaria não somente a sobrevivência da labesh 
histórica, mas tambe'm a origem dos liames de amizade entre 
labesh e a tribo de Benjamin (cf. v. 8 nota).

n. A misericórdia dos israelitas para com a tribo de Benjamin 
ameaçada de extinção responde à mesma motivação da ação 
punitiva do cap. 20. Hm ambos os casos, trata-se dc preservar a 
integridade da liga das doze tribos.

o. A cidadc dc labesh. provavelmente situada nas proximida­
des do wadi Yabis entre o Juboc e o Jarmuc. parece ter mantido 
ligações de amizade com Guibeá e com a tribo de Benjamin. 
Kssas ligações reaparecerão na história de Saul. Cf. ISm II; 
31.11-13: 2Sm 2.4-7; 21.12.

p. Esta passagem (vv. 10-12) lembra sob certos aspectos a 
expedição contra Midian. Cf. Nm 31,5-6.15-18. Provavelmente 
é  devido a um redator pòs-exilico.

q. O gr. esclarece: “Mas deixareis as virgens viverem ", E foi 
isso que fizeram. A seqüência do texto mostra que isso eslava 
subentendido.



l2Entre os habitantes dc Iabesh-de-Guilead, 
encontraram quatrocentas virgens, que não 
conheceram homem',e conduziram-nas ao 
campo, em Shilô, que está na terra de 
Canaã".

IJToda a comunidade enviou porta-vo­
zes aos filhos de Benjamin que estavam 
no rochedo de Rimon' e eles lhes anun­
ciaram a paz. l4Os benjaminitas volta­
ram. nesse momento, e lhes foram dadas 
as mulheres deixadas vivas dentre as dc 
Iabesh-dc-Guilead, mas não encontraram 
o suficiente para eles.

I50  povo teve piedade de Benjamin, 
porque o S f.n h o r  tinha feito uma brecha 
nas tribos de Israel. “ Os anciãos da co­
munidade disseram então: “Que faremos 
para que os quc restam tenham mulhe­
res, já  que as mulheres de Benjamin fo­
ram exterminadas? l7Podc Benjamin ter 
uma posteridade0,disseram eles, para que 
não seja apagada uma tribo dc Israel? 
'"Nós não podemos lhes dar nossas fi­
lhas cm casamento". Com efeito, os fi­
lhos dc Israel tinham feito este juram en­
to: “Maldito seja quem der uma mulher 
a Benjaminv". ‘̂ Mas eles disseram: “Há, 
todos os anos, a festa do S e n h o r ,  em

Shilô",ao norte de Bctcl, a leste do ca­
minho que sobe de Bctel a Sique'm, e ao 
sul de LebonáV’ “ A seguir, deram esta 
ordem aos filhos de Benjamin: "Ide em­
boscar-vos nas vinhas! 2lO bservai, e 
quando as filhas dc Shilô saírem para 
dançar em coros’ , saircis das vinhas e vos 
apossareis cada um de uma mulher den­
tre as filhas de Shilô. e depois ireis para 
a terra dc Benjamin'. 22Sc por acaso seus 
pais ou irmãos* vierem procurar querela 
conosco\ nós lhes diremos: “Sede gene­
rosos para com eles, pois ninguém den­
tre nós tomou mulher durante a guerra'; 
ademais, vós mesmos não podeis dá-las 
a eles; do contrário, serieis culpados” . 
u Os filhos de Benjamin agiram assim. 
Dentre as dançarinas que raptaram, leva­
ram mulheres em numero igual ao seu. 
Eles partiram, regressaram para seu patri­
mônio'1, reconstruíram  suas cidades e 
habitaram nelas.

U A  partir de então, os filhos de Israel 
se dispersaram cada um para sua tribo c 
para seu clã, e de lá, cada um regressou 
para seu patrimônio. “ Naquele tempo, 
não havia rei em Israel; cada um fazia o 
que era ccrto a seus olhos'.

r. Lit.: que nâo conheceram homem pelo leito de um varão. 
s. Trata-se dc uma glosa posterior, preparando o episódio dos 

vv. 19-23. Segundo os vv. 1.2-4. o acampamento sc encontrava 
ou cm Mispa. ou em Betei.

I. Cf. 20.45.47.
u. O hebr. lê: posse de uma sobrevivência para Benjamin. 
v. Cf. vv. 1.7.
w. A festa do Senhor. A palavra festa  implica normalmente cm 

hebr. uma peregrinação. Contudo, não parece tratar-se aqui de 
uma das três fesuis anuais celebradas por Israel (cf. Ex 34,
18-27). pois apenas as jovens de Shilô são visadas (cf. vv. 21- 
22). Trata-se antes de uma festa local da vindima (cf. v. 21). I.sso 
poderia ser um indicio dc quc a população dc Shilô era de ori­
gem canaanita. O fato de os benjaminitas serem convidados a 
raptar as moças de Shilô vai no mesmo sentido. Apesar do v. 
22b. os habitantes de Shilô talvez não fossem nessa época mem­
bros integrais da comunidade israelita.

x, Shilô, hoje Khirbet Seilun, a leste da estrada Betcl-Siquém. 
encontra-se 15km a nonc dc Betei e 5km a leste de Leboná (hoje 
Luban). É no santuário de Shilô que se encontrava a arca da 
aliança antes de sua captura pelos filisteus. Cf. 1831: Js 18.18; 
ISm 1^1.

y. Essas danças certamente tinham uma função religiosa. Cf.

Ex 32.17-19, 2Sm 63.14-16; IRs 1826: Sl 150.4. Os coros de 
danças são formados sobretudo pelas donzelas e pelas mulheres. 
Cf. Ex 15.20: ISm 18.6; Jz 1134.

z. Na tradição primitiva, os benjaminitas tinham provavelmen­
te feito esse rapto por iniciativa própria, e não em resposta a um 
convite da comunidade israelita. A dificuldade para um clã nas­
cente encontrar mulheres é  tema freqüente nas lendas da Anti­
guidade. Cf. Gn 3 1 (o rapto dc Lcá e Raquel por Jacó). Exemplo 
clássico é o rapto das sabinas pelos companheiros do Rômulo 
por ocasião de uma festa.

a. Os pais e os irmãos serão lesados, pois as moças serão 
tomadas sem que tenha havido o pagamento dc um dote. Cf. Gn 
343-31; 2Sm 1320-29.

b. Alguns mss. grs. leram: vós. Mas são os anciãos do povo de 
Israel que falam c quc tomam sobre si as conseqüências da astúcia.

c. Os anciãos recordam que as virgens de labesh poderiam ter 
sido a parle dos despojos dos homens dc Israel, mas que estes 
não haviam tirado proveito da guerra. Os pais das filhas de Shilô 
deviam então dar prova de igual generosidade, cf. nota ao inicio 
do v.

d. Isto é. a parte que coube a cada tribo por ocasião da partilha 
da Tcn-a Prometida. Cf. Nm 18.20; 26.62; Js 1323; 1931.

e. Conclusão do redator pós-exílico. Cf. 17.6: 18.1; 19.1.



LIVROS DE SAMUEL
INTRODUÇÃO

O título dos livros. A divisão de Samuel em dois 
livros é muito recente. Uma nota masorética a 
ISm 28,24 indica que o “centro do livro" se en­
contrava neste lugar. Os tradutores gregos devem 
ter copiado a tradução em dois rolos, que inti­
tularam I" e 2" livro dos Reinados. Tal divisão, 
seguida pela Vulgata (que os chamava Io e 2o 
livro dos Reis), se impôs às bíblias hebraicas a 
partir dos séculos XV/XVI.
A comparação do texto hebraico com o da ver­

são grega revela importantes divergências. É 
pouco provável que os Setenta tenham agido por 
conta própria nas adições e omissões constatáveis 
no texto grego. Os escassos vestígios já publica­
dos do texto hebraico encontrado em Qumran mos­
tram um texto hebraico às vezes mais próximo 
daquele que parece ter servido de base à 
Septuaginta. Por outro lado, a antiguidade destas 
testemunhas não basta para provar que estejam 
fornecendo o "texto autêntico". A versão grega, 
ou antes, seu substrato hebraico, pode ter procu­
rado eliminar algumas duplicatas ou contradições 
e representa provavelmente uma recensão menos 
espinhosa que a transmitida pelos masoretas. Av 
duas recensões deviam ainda coexistir no início 
da era cristã.
O título Samuel reflete uma antiga tradição 

rabínica que dava o profeta Samuel por autor des­
tes livros (Baba Batra 14b). Rabinos posteriores, 
tomando ao pé da letra ICr 29,29-30, supuseram 
que a obra de Samuel, depois de sua morte, fora 
continuada pelos profetas Natan e Gad (Baba 
Batra 15a).
Por mais antiga que seja, a própria definição 

dos livros de Samuel tem algo de artificial. Per­
cebe-se particularmente que os caps. 21-24 de 
2Sm interrompem uma narrativa relativamente 
homogênea quanto ao estilo e argumento, rela­
tando as vicissitudes internas do reino de David e 
conduzindo à ascensão de Salomão. Os dois pri­
meiros capítulos de IRs pertencem a esse conjun­
to antigo, cuja unidade foi rompida pela inserção 
de 2Sm 21-24. Esta inserção é comparável à de 
Jz 17-21, constituída de apêndices que interrom­

pem a série de histórias de juízes-salvadores que 
ISm parece continuar.
O conteúdo dos livros. Na sua disposição atual, 
as diversas partes dos livros de Samuel parecem 
encadeadas segundo uma ordem cronológica, des­
considerados os “Suplementos" de 2Sm 21-24. A 
primeira parte (ISm 1-7) narra a carreira de Sa­
muel desde seu nascimento e vocação profética, 
até o momento em que se tornou um grande juiz, 
salvador de Israel. O ambiente é o das guerras 
contra os filisteus, das quais se retêm sobretudo 
os epistklios referentes ao destino da arca de Shilô.
Quando Samuel envelhece, o povo, sob a pres­

são do perigo externo, vem pedir-lhe um rei. Esta 
iniciativa provoca objeções do profeta, defensor 
da teocracia. Não obstante, ele acede ao desejo 
dos anciãos de Israel e confere a investidura a 
Saul. Instalado o rei, Samuel se retira. A discus­
são em torno à realeza e os relatos da ascensão 
de Saul ocupam os capítulos 8-12 de ISm, cons­
tituindo a 2" parte deste livro.
A 3a parte < ISm 13-15) focaliza as guerras de 

Saul contra os filisteus e os amalequitas. Estas 
guerras são vitoriosas, mas já se acumulam som­
bras sobre o rei: ele se torna culpado de dois atos 
de desobediência à vontade divina, e Samuel lhe 
revela sua destituição, anunciando-lhe, em termos 
explícitos, que David o vai substituir.
A carreira de David, desde sua apresentação a 

Saul até o momento de sua sagração como rei, é 
narrada no conjunto complexo que se chama "histó­
ria da ascensão" de David (ISm l6-2Sm 5). Sa­
grado. ainda criança, por Samuel. David entra para 
o ser\’iço de Saul e se distingue pela vitória glorio­
sa sobre um gigante filisteu. Torna-se graiule chefe 
de guerra e conquista a afeição de todos, particu­
larmente de Jônatan, o filho de Saul. Mas ele ins­
pira a Saul um ciúme mórbido, que tenta por vá­
rias vezes, sem êxito, desembaraçar-se de seu rival. 
David deve fugir e, perseguido por Saul, começa 
uma vida errante que o conduz a pôr-se a serviço 
dos filisteus, sem contudo empunhar armas contra 
seu próprio povo. Quando Saul e Jônatan tombam



diante dos filisteus na batalha de Guilboa, David 
continua a luta contra os sucessores de Saul e anda 
de vitória em vitória, enquanto a casa de Saul vai 
enfraquecendo.
A 5“ parte <2Sm 6-8) é a dobradiça do díptico 

que constitui a história de David nos livros de 
Samuel. A instalação da arca de Shilô em Jerusa­
lém consagra a cidade conquistada por David 
como capital de seu reinado, e a profecia de Natan 
estabelece em favor da dinastia davidica o prin­
cípio de hereditariedade monárquica. A notícia do 
cap. 8 lembra que o fundador da monarquia de 
Jerusalém foi também o conquistador de um ver­
dadeiro império.
O segundo painel do díptico é representado pelos 

caps. 9-20 de 2Sm (aos quais convém acrescentar 
IRs 1-2). E a relação dos acontecimentos que de- 
saguam na entronização de Salomão. Muito espaço 
ocupa o relato do nascimento de Salomão e as cir­
cunstâncias que o acompanham. Depois relata-se 
como foram eliminados da sucessão os filhos de 
David que poderiam representar obstáculo ao des­
tino de Salomão: Amon, Absalão (e Adonias).
Introduzidos por ocasião de uma pausa no rela­

to da “sucessão de David", os apêndices de 2Sm
21-24 agrupam, em torno a duas composições lí­
ricas e notícias referentes a diversas pessoas, as 
relações de duas catástrofes naturais e de seu es- 
conjuro, relatos que não conseguiram lugar nos 
capítulos precedentes, a despeito de seu significa­
do histórico e religioso.
O s livros dc Samuel c a h istó ria  dc Israel. Os
livros de Samuel abrangem um longo período da 
história israelita, sendo possível determinar-lhe 
ao menos o termo fiuutl. Levam-nos até a velhice 
de David. alguns anos, ao que parece, antes de 
ascensão de Salomão em 970 a.C. Não é tão fácil 
situar na história os episódios iniciais, mergulha­
dos na mesma indefinição cronológica que as his­
tórias dos Juizes. Desta época remota, subsistem 
em Samuel tradições contendo elementos com in­
contestável sabor de autenticidade: as informa­
ções a respeito da dominação filistéia, particular­
mente o monopólio do ferro conservado pelos fi­
listeus (ISm 13,19-21), os relatos de guerras, ri­
cos em indicações topográficas precisas e 
verificáveis (ISm 13; 17; 31), os das peregrina­
ções de David fugitivo. A tensão entre "Israel" e 
"Judá", que se percebe nas histórias dos confli­

tos entre David e a casa de Saul e da rebelião de 
Absalão, é um dado de valor sólido. Malgrado a 
ausência de fontes externas, não podemos desme­
recer o que nos ensina 2Sm 8 sobre as guerras de 
David: somente a constituição de um Império 
davídico, bem no começo do /" milênio, quando 
tanto o Egito como a Assíria estão na defensiva, 
pode explicar a prosperidade do reinado de Salo­
mão, lendo Israel então acesso ao Mediterrâneo e 
ao Mar Vermelho. As notícias sobre os funcioná­
rios de David (2Sm 8,15-18; 20,23-26) e o recen- 
seamento de que fala 2Sm 24 atestam uma vonta­
de decidida de organizar o território e marcam 
uma mudança significativa em relação ao tempo 
de Saul, cujo aparato de defesa não passava de 
um embrião de exército permanente. Em compen­
sação, não se devem perguntar a Samuel informa­
ções seguras quanto ao início da realeza. O perigo 
filisteu certamente pode explicar a iniciativa dos 
anciãos que vêm pedir um rei a Samuel, mas. quan­
do e onde aconteceu is,w? A tradição de ISm 11, 
mostrando em Saul o vencedor dos amonitas e o 
salvador de labesh de Guilead, tem para si as me­
lhores garantias, segundo o estudo interno; mas 
será historicamente compatível com os outros rela­
tos de sua entronização? Saul foi coroado em Ramá, 
em Mispá, em Guilgal ou, sucessivamente, nestes 
diversos lugares? A cronologia do reino de Saul 
continua totalmente desconhecida. A notícia de 1 Sm
13,1 indica que dela não se tem lembrança.
E lem entos dc um a com pilação. Os livros de 
Samuel não são uma crônica que acompanhe os 
acontecimentos passo a passo. São uma obra lite­
rária que reúne materiais heterogêneos, às vezes 
muito antigos. Reúne tradições orais que devem 
remontar aos próprios dias de Saul e David, mas 
cujo estado original já não se distingue com cla­
reza por trás da forma escrita, páginas escritas 
provavelmente no reinado de Salomão e 
complementações introduzidas depois da ruína do 
Estado em 587, quando os livros de Samuel rece­
beram seu lugar na obra atribuída à escola his­
tórica chamada “deuteronomista " (Josué-Juízes- 
Samuel-Reis), tão facilmente reconhecível por sua 
fraseologia e estilo.

Há certo consenso quanto a ver na “história da 
sucessão de David" (2Sm 9-20 + IRs 1-2) um 
relato relativamente homogêneo, cujas caracte­
rísticas literárias lembram às vezes de tão perto o



autor “javista" do Pentuteuco que se chegou a 
ver essas /xíginas como o vestígio de uma antiga 
história nacional que iniciava pelo relato da cria­
ção do homem (Gn 2). O relato da revolta de 
Ahsalão. rico em observações precisas, como re­
gistradas ao vivo, deve ser obra de uma testemu­
nha dos acontecimentos e não pode ter sido publi­
cado muito tempo depois. Constitui o núcleo da 
"história da sucessão", e recebeu como prefácio 
a história do nascimento de Salomão (2Sm 9-/2) 
e como conclusão, a do fracasso de Adonias (I Rs 
1—12): de modo que estes capítulos poderiam cha­
mar-se também a “história da ascensão de Salo­
mão". Não obstante a objetividade de tom, perce­
be-se nitidamente a tendência do autor.
A composição do conjunto precedente (ISm 16- 

2Sm 5), à qual se podem acrescentar elementos 
antigos da profecia de Natan (2Sm 7) e a história 
da arca (2Sm 6), é bem mais difícil de ser rastreuda. 
Se a história da ascensão ou do aílvento ao trono 
de David é melhor estruturada do que geralmente 
se acredita (vê-se que narradores e redatores pro­
curaram construir simetrias), a presença de dupli­
catas chama a atenção: a entrada de David no 
serviço de Saul, o atentado malogrado de Saul 
contra David, a intervenção de Jônatan a favor de 
David. a aproximação de David aos filisteus, a de­
núncia da gente de Zif, o episódio em que David 
poupa Saul, tudo isso é narrado duas vezes. Por 
isso. vários exegetas acreditaram que estes capítu­
los continuavam os "documentos" constitutivos do 
Pentateuco. Contudo, parece antes que na maioria 
dos casos estamos diante de tradições diferentes 
(já fixadas, quer oralmente, quer por escrito), que 
os narradores e redatores decidiram conservar e 
que tentaram organizar ItalizíimJo sua coleção por 
fórmulas de moldura e sublinhando por palavras- 
-chave os temas dominantes de cada parte. Apesar 
destas duplicatas, a história da ascensão de David 
apresenta tanta afinidade com a da sucessão que se 
é inclinado a pensar que os autores pertenciam ao 
mesmo ambiente: escribas da corte de Jerusalém, 
selecionando e codificando tradições orais já elo­
giosas ao rei. O processo de idealização de David, 
nitidamente perceptível nesta parte, prolonga-se 
a uma etapa ulterior da redação: ISm 16, narran­
do a unção de David por Samuel, serve evidente­
mente para pôr o segundo rei no mesmo nível que 
o primeiro e encontra-se intimamente ligado ao 
cap. 15, de incontestável caráter secundário.

Os capítulos consagrados às guerras de Saul 
são uma compilação. Encontram-se aí tradições 
antigas sobre as guerras do tempo de Saul contra 
os filisteus e das quais o verdadeiro herói ê 
Jônatan, o amigo de David; a tendência é clara­
mente hostil a Saul (ISm 13-14). A narrativa da 
campanha contra Amaleq (/Sm 15) tem Ixises bem 
menos seguras nas tradições antigas. É um enfei­
te literário introduzido talvez para marcar a fa­
lência da realeza de Saul, culpado por infringir 
um mandamento divino. A destituição de Saul é a 
introdução necessária da história de David. que a 
segue de imediato.
A parte de ISm onde são tratadas as origens da 

realeza (H-12) não tem uma história menos com­
plexa atrás de si. Também aí encontram-se com­
pilados elementos de origem diversa. Alguns são 
antigos, apesar de retoques secundários. Assim a 
história das jumentas, certamente adaptação de 
uma lenda benjaminita ( 9 - 1 0 , 1 6 ) ,  uma tradição 
acerca da escolha do rei por sorteio, em Mispá 
(1 0 , 1 7 - 2 7 ) ,  a narração do cap. 11 ,  onde Saul apa­
rece favoravelmente, sob os traços de um juiz 
carismático vitorioso sobre o inimigo amonita. O 
cap. H expõe desde o início o problema teológico 
levantado pela própria instituição da monarquia. 
Condena o desejo do povo que pede um rei, em­
bora indique também que o Senhor acaba consen­
tindo. Hoje tende-se a ver nos “costumes do rei", 
contra os quais Samuel adverte seus compatrio­
tas, a lembrança de práticas características dos 
reis “como as nações os possuíam " por volta do 
fim do 2" milênio, antes do que uma condenação 
antecipada de práticas iníquas dos reis de Israel. 
A base do cap. H seria então mais antiga do que 
se acreditou durante longo tempo. Contudo, con­
vém reconhecer que o discurso de Samuel no cap. 8 
foi retocado por um redator deuteronomista, bem 
como diversos outros discursos que figuram nos 
livros de Samuel (é o gênero literário que mais se 
presta a ampliações). E é ao deuteronomista só 
que se deve atribuir o sermão de despedida de 
Samuel no cap. 12. Em toda esta parte não apa­
rece um juízo acerca de Saul. Ele é simplesmente 
apresentado, e de diversas maneiras, como eleito 
do Senhor. Parece haver aqui maior interesse pela 
instituição monárquica do que pelo primeiro de­
tentor da dignidade real.
A primeira parle do livro (ISm 1-7) é dominada 

pela figura de Samuel. É apresentado como espé­



cie de tipo ideal do homem religioso; ele é, cio 
mesmo tempo, associado ao santuário e investido 
com uma missão profética. Procura-se também 
mostrar nele o verdadeiro salvador de sua época 
<talvez com uma ponta polêmica contra Saul, cf. 
1,27-28). Insiste-se na eleição de Samuel, para 
evidenciar naquele que consagrou os reis o agen­
te credenciado por Deus. Outros elementos dos 
caps. 1-7 tomam sentido quando se levam em con­
sideração ax preocupações principais do conjun­
to dos livros de Samuel: as aventuras da arca são 
relatadas com tantos detalhes, porque contribuem 
para glorificar o móvel sagrado do qual David 
fez o “paládio" de sua capital: o anúncio do "sa­
cerdote fiel", em 2,27-36, serve para a glória de 
uma instituição da era salomônica, o sacerdócio 
sadoquita; a antítese elevação/queda (lembrada 
de modo lapidar em 2,7) domina a história de 
Samuel, oposto a Eli e seus filhos, mas também a 
de David oposto a Saul e sua casa. A lenda de 
Samuel não carece de nexos com o que se segue 
a ela. Pode-se atribuir a um doutrinário regalista 
a compilação de tradições antigas que constitui 
os capítulos 1-6. O cap. 7, onde se reconhecem a 
preocupação e o estilo do historiador deuterono­
mista, foi recomposto por este autor no intuito de 
fazer dele a conclusão da história dos Juizes.
Lições accrca da realeza. A descoberta das ten­
dências político-religiosas dos narradores e es­
critores permite formular algumas hipóteses quan­
to à composição dos livros de Samuel. Com efei­
to. mais que um longo capítulo da história antiga 
de Israel, estes livros são um ensinamento do qual 
convém perceber os pontos principais.
O tema dominante é o da reuleza. Não se pro­

cura encobrir a ambigüidade de sua instituição. 
Israel tem por rei o Senhor. O que representa 
então um soberano humano? O problema é resol­
vido em favor da instituição monárquica, já que. 
afinal, o Senhor e seu intermediário, Samuel, pre­
sidem à designação de Saul. Se, contudo, a inicia­
tiva do povo é condenada sem cerimônia, talvez 
seja para significar que a realeza de um homem, 
por direito, não procede da vontade humana e 
sim, da autoridade divina, e que a monarquia 
israelita não é nem democrática, nem uutocráti- 
ca, mas permanece subordinada à teocracia. Tal­
vez procure-se sugerir que Saul pessoalmente te­
nha sofrido por ter sido "pedido" (o sentido de seu

nome em hebraico). O nimbo legendário que envol­
ve a figura de Samuel realça a supremacia do 
homem religioso mediador da vontade divina. In­
siste-se na natureza religiosa das faltas que provo­
cam a queda de Saul, pura indicar que o rei não 
deve invadir um domínio que não é seu. A isso 
associa-se o interesse dos livros de Samuel pelos 
objetos, práticas e pessoas do culto (particulamente 
quanto à arca. intocável segundo 2Sm 6,7, e quan­
to ao altar de Jerusalém, 2Sm 24).
O rei por excelência é David. Ele é fortemente 

idealizado, sobretudo nu história de seus inícios, 
pelos relatos de suas façanhas, da afeição que ele 
inspira, de sua magnanimidade e modéstia, embo­
ra não se esconda que sua carreira foi a de um 
soldado que teve sorte. Não falta a observação da 
submissão que este rei ideal demonstra em rela­
ção ao Senhor e suas instâncias e o seu cuidado 
em consultar a vontade divina. Assim, ele aceita 
a reprimenda do profeta Natan. em conseqüência 
de seu pecado de adultério, o que mostra que, em 
Israel, o rei nâo está acima da lei. Mas. à diferen­
ça de Saul. David não é punido na sua descen­
dência: ele recebe a segurança de ver reinar no 
seu lugar um de seus filhos. Este filho é Salomão, 
cujo advento se vê preparado pelo amor que Deus 
lhe tem desde o nascimento. Nossos livros são 
portanto uma apologia da dinastia judaíta. Se­
gundo a profecia de Natan (2Sm 7), cujo teor 
essencial não foi modificado pela redação deute­
ronomista, a casa de David deve ocu/Kir para sem­
pre o trono de Jerusalém, pouco importa quais 
sejam as faltas pessoais dos que exercem nela a 
monarquia.
Esta idéia religiosa, expressa provavelmente num 

tempo em que a monarquia judaíta se considera­
va segura de um longo porvir, teve uma sorte ex­
traordinária, que valeu aos livros de Samuel seu 
lugar na história da salvação. Virá um dia em 
que os reis se terão culpabilizado de tantas faltas 
que a própria realeza parecerá condenada: o ve­
redicto definitivo será pronunciado sobre ela em 
587. Nâo obstante, não se deixará de acreditar na 
garantia eterna concedida por Deus à casa de 
David, e esperar-se-á com confiança o advento de 
um filho de David digno das promessas feitas ao 
seu antepassado. Trata-se do Messias, por um 
lado, rei ideal mas, por outro, descendente carnal 
daquele que o Senhor tinha eleito por volta do 
ano 1000 antes de nossa era.



PRIMEIRO LIVRO DE SAMUEL

SA M U E L , A ARC A  E OS FILISTEUS*

1  Nascimento c infância dc Samuel.
y-l; 'Havia um homem de Ramatáim- 

i7.i: i9.i -Sofim\ na montanha de Efraim. Cha­
mava-se Elqaná, filho de lerohâm, filho 
de Elihu, filho de Tohu, filho de Suf, um 
efratita'.

2Tinha duas mulheres; uma se chama­
va Hana' e a outra Pcnina'. Penina' tinha 
filhos, mas Hana' não. ^Todos os anos, 

Gn N..M este homem subia de sua cidadc a Shilô, 
para se prosternar diante do S e n h o r  dc 
todo poder1* e lhe oferecer um sacrifício'. 
La' eram sacerdotes do Senhor os dois 
filhos de Eli. Hofni c Pinha's.

‘Chegou o dia em que Elqana' devia 
oferecer o sacrifício. Tinha o costume dc 
dar porções do sacrifício à sua esposa 

d i  12 . 18  Penina' e a todos os filhos c filhas dela. 
5Mas a Hana'. dava uma porção escolhida', 
porque era Hana' quem ele amava, se bem 
que o Senhor a tivesse tornado esteril. 
‘Além disso, sua rival não cessava de lhe 

cn 16,4-6 dirigir afrontas para humilha'-la, porque 
o S e n h o r  a tinha tomado estéril.

7Assim agia Elqana' todos os anos, cada 
vez que Hana' subia à Casa do S f.n h o r; e 
Penina' lhe dirigia afrontas deste modo. 
Hana', então, pôs-se a chorar e não quis 
comer. “Seu marido Elqana' lhe disse: 

r i  4 .i5 "Hana', por que esta's chorando? Por que

não queres comer? Por que tens o cora­
ção triste? Não sou cu para ti mais que 
dez filhos?"

''Depois de terem comido e bebido em 
Shilô. Hana' se levantou. O sacerdote Eli 
estava sentado em sua cadeira à entrada 
do Templo do S e n h o r . ‘"Cheia de amar­
gura. ela dirigiu ao S e n h o r  a sua oração, 
chorando, entre abundantes la'grimas. 
"Fez então a seguinte promessa: “ S e n h o r  
de todo poder, se te dignares olhar para 
a miséria de tua serva e lembrar-te de 
mim, não olvidando tua serva e dando- 
-Ihe um menino*, cu o entregarei ao S e ­
n h o r , para todos os dias dc sua vida, c a 
navalha não passara' sobre sua cabeçah".

,2Enquanto ela orava assim prolonga- 
damente diante do S e n h o r ,  Eli observa­
va sua boca. ,3Hana' falava baixinho, con­
sigo mesma. Somente seus kíbios se mo­
viam. Não se podia ouvir a sua voz. Eli 
a tomou por bêbada. l4Eli lhe disse: “Até 
quando estarás bêbada? Vai curar essa 
bebedeira”. l5Hana' lhe respondeu: “Não, 
mcu senhor, eu não estou embriagada. 
Não bebi vinho, nem outra bebida ine- 
briante. Estava apenas abrindo meu co­
ração diante do S k n h o r . l6Não trates tua 
serva como se fosse uma vagabunda1, 
porque foi o excesso de dor e de amar-

a. ISm 1-7 conta a infância de Samuel em Shilô ( l .l-4 ,la ) .  
a derrota dc ítben-Êzer. a tomada, o aprisionamento e o retorno 
da arca <4.1 b—7,1). enfim a vitória dc ítben-Êzer. A primeira 
parte do relato culmina em 3.19-4.1 a. A vitória narrada em ISm 
7 repara o desastre do cap. 4. Samuel, apresentado como um 
profeta (3.20). é  tambe'm dado (em 4.18 e 7.15) como o sucessor 
de F.Ü no oficio de juiz. Assim, o conjunto de ISm 1-7 atual­
mente é dominado pela figura dc Samuel. As passagens em que 
Samuel não aparece (2.12-17.22.25.27-36: 4 .lb -7 .l) pertencem 
a tradições independentes, referentes a Shilô e à arca (cf. 4.1 
nota).

b. Ramaláim (as duas alturas), chamada Arimatéia em Mt 
27.57 e Jo 19.38 (a NE de Lida), é  idântica a Rama' (a altura. 
v. 19; 2.11: 7.17 etc.). Em lugar de Softm (os sentinelas), se 
propòe ler: um sufita.

c. Um efraimita (cf. Jz 12.5: IRs 11.26) ou. segundo alguns, 
um membro do clã judaíta de Efrata (cf. Gn 35.19 nota: ISm 
17.12. Rt 1.2).

d. O titulo do Senhor. §ehaot, é aqui traduzido segundo o gr. 
dc 2Sm 5.10: em sir. e aram., e' simplesmente transcrito. Signifi­
ca os exércitos (lat.: o Senhor dos exércitos). Discute-se qual seria 
a natureza exata desses exércitos: exércitos de Israel, exércitos 
celestes (anjos, estrelas), deuses cananeus. cf. Gn 2.1 nota. Em 
todo caso. o título aparece ligado à arca (cf. I Sm 4.4: 2Sm 6.2).

e. O santuário de Shilô. em território efraimita. parece ter lido 
grande importância na época dos Juizes (cf. Jz 21.19-23). ao 
menos para as tribos da Palestina central.

f. Tradução incerta. Talvez a expressão hebraica signifique 
que Elqana dava ostensivamente uma pane a Hana. Sir.: uma 
dupla parte: gr. (lendo de outro modo): somente uma pane: lat.: 
uma só parte, com tristeza.

g. Lil. uma descendência de homens.
h. Este pormenor indica que o jovem Samuel foi consagrado 

ao Senhor como o fora tambem Sansào (Jz 13.5:16.17): ele e' um 
nazir (cf. Nm 6.1-21). Cf. Sr 46.13.

i. Lit. uma filha de Belial, cf. 2.12 nota.



On 30. 
22-23

gura que me fez falar ate' agora”. ,7Eli 
lhe respondeu: ‘‘Vai em paz. e que o Deus 
dc Israel te conceda o que lhe pediste”. 
'"Ela disse: “Que tua serva encontre gra­
ças aos teus olhos!” A mulher foi-se 
embora, alimentou-se, c seu rosto ja' não 
era como antes.

'’Eles se levantaram bem cedo. pros- 
ternaram-se diante do Senhor e voltaram 
para sua casa cm Rama'. Elqana' conhe­
ceu sua mulher Haná, e o Senhor lem­
brou-se dela.

“ Passado o tempo, Hana', que estava 
grávida, deu à luz um filho. Chamou-o 
Samuel, porque, disse ela, “foi ao Se­
n h o r  que eu o pedij”. 2lElqaná, seu ma­
rido, subiu com toda a família para ofe­
recer ao S e n h o r  o  sacrifício anual e cum- 

Nm 3o.i4 prir sua promessa11. 22Haná não foi junto, 
porque, disse ela ao marido: “Esperemos 
ate' que o menino seja desmamado, então 
eu o levarei, ele sc apresentará diante do 
S e n h o r  e ficará lá para sempre1". a Elqaná 
lhe disse: "Faze o que te parecer melhor. 
Permanece aqui ate' que o tenhas desma­
mado; tambe'm o S e n h o r  manterá a sua 
palavra”1". A mulher ficou em casa e 
alcitou o seu filho, até que o desmamou. 
MQuando o menino desmamou, ela o fez 
subir consigo e, levando três touros", uma 
medida de farinha e um odre de vinho, 

Nm isjt-io introduziu-o na casa do S e n h o r ,  cm 
Shilô. Ali o menino passou a servir. 
“ Imolaram o touro e conduziram a crian­
ça a Eli. “ Haná lhe disse: “Por favor, 
meu senhor! Certo como tu vives, meu 
senhor, eu sou aquela mulher que esteve

aqui, junto de ti, orando ao Senhor; ”é 
por este menino que eu orava, e o Se­
nhor me concedeu o pedido quc lhe fiz. 
“ Eu, por minha vez, o cedo ao S e n h o r .  
Para todos os dias da sua vida, ele é 
cedido ao S e n h o r .  E ali, diante do Se­
nhor, ele se prosternou".

ty O cântico dc Hanáp. 'Então Haná 
orou dizendo:

“Tenho o coração alegre, graças ao 
S e n h o r ,

e a fronte erguida, graças ao S e n h o r ,  
minha boca abre-se contra os meus 

inimigos: 
eu me alegro por tua vitória.

2 Ninguém é santo como o S e n h o r ,  
não há nenhum além dc ti.
Não há Rochedo que se assemelhe ao 

nosso Deus.
3 Não repitais assim palavras altivas, 

não saia insolência de vossa boca: 
o S e n h o r  é um Deus que sabe,
é ele quem pesa as ações1'.

4 O arco dos guerreiros foi quebrado,
e os que vacilavam cingem-se dc força.

5 Os saciados saem em busca de pão, 
e os famintos paramr.
A estéril dá à luz sete vezes, 
c a mãe de muitos filhos fenece.

‘ O S e n h o r  faz morrer e faz viver.
faz descer ao Sheol e de lá voltar.

7 O S e n h o r  toma pobre e enriquece, 
rebaixa, e também exalta.

* Ergue o fraco da poeira 
e retira o pobre do monturo, 
para fazê-los sentar-se com os príncipes
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j. A explicação do nome dado pela mãe (cf. Gn 29.31- 
30.24) suscita um problema, porque conviria melhor ao nome 
dc Saul. que significa “pedido”, ao passo quc não sabemos 
com certeza a etimologia de Samuel. For isso. alguns exege­
tas pensaram quc este relato de nascimento originariamen- 
te fizesse parte da lenda de Saul. É até possível a repetição 
do verbo "pedir” (sha‘a l) nesta passagem (vv. 17.20.27) in­
dique uma ponta polêmica: o autor quer sugerir quc a crian­
ça pedida e depois entregue ao Senhor era Samuel, e não 
Saul.

k. Lit. para sacrificar o sacrifício anual e seu voto.
I. Um fragmento de Qumran acrescenta: Dele farei um nazir 

para sempre.
m. Ignora-se a qual palavra do Senhor se alude. A frase reto­

ma um motivo caro aos historiadores deuteronomistas (cf. Dt

9.5; 2Sm 7.25: lRs 2.4; 6.12; 8.20; 12.15) c parece ter sido 
acrescentada.

n. Texto de Qumran. gr. e sir.: um touro de três anos. Qumran 
e gr. acrescentam: e pão.

o. O masculino singular é embaraçoso. Segundo os rabinos, 
trata-se de Elqaná ou de Samuel. Texto de Qumran: ela se pros­
ternou; lat. e sir.: eles se prosternaram; a frase falta no gr.

p. Este hino dc louvor, que inspirou o cântico de Maria (Lc 
1.46-55). celebra antes de tudo a inversão das condições, que 
beneficiou a estéril Hana' (vv. 3-8). Samuel e. depois dele. David. 
também se beneficiarão disso (cf. v. 11 nota). O final do hino 
(vv. 9-10) aproxima-se dos salmos reais (SI 2.8: 18.14; 72.8).

q. “lex to  lido”, seguido também pelo gr. e o lat. “Texto es­
crito": as ações nâo se sustentam. 

r. Lit. cessam (de trabalhar).



e atribuir-lhes o lugar dc honra, 
si 75.4: Pois ao S e n h o r  pertencem as colunas

l<w'5 da terra,
ele pôs sobre elas o mundo, 

si 9 i.i2 9 g|e guardara' os passos de seu fiel*, 
si 37,2o mas os maus perecerão nas trevas,
si 33.16 pois não e' pela força que o homem

triunfa.
si m.i4-is io Os adversários do S e n h o r  serão 

esmagados, 
si 96.13: no ce'u, contra eles trovejará.
si n9 2 v  O  S e n h o r  julgará a terra inteira.

132.17 Dará o poder ao seu rei.
erguerá a fronte de seu messias1.”  
"Elqaná voltou para sua casa em Ramá. 

O menino entretanto servia ao S e n h o r 1'. 
na presença do sacerdote Eli.

Os filhos dc Eli. l2Os filhos de Eli eram 
homens vadiosv, que não conheciam o 
S e n h o r" . l3Para com o povo, esses sa­
cerdotes se comportavam da seguinte 
maneira: quando algue'm oferecia um 
sacrifício, o ajudante do sacerdote se 
aproximava enquanto ainda se cozinha­
va a carne. Trazia então nas mãos um 
garfo de três dentes. MEle o enfiava na 
travessa, no tacho, no caldeirão ou na 
panela. Tudo o que o garfo trazia, o sa­
cerdote o tomava para si. Assim proce­
diam com todos os israelitas que vinham 
a Shilô. l5Mais ainda, antes de se quei­
mar a gordura*, o ajudante do sacerdote 
vinha dizer ao homem que oferecia o sa­
crifício: "D á  a came para o sacerdote 
assá-la, Ele não aceitará dc ti carne co­

zida, mas somente a carne crua". “Se o 
homem lhe dizia: “Deixa primeiro quei­
mar a gordura, depois toma tudo o que 
desejares”, ele respondia: “Não. é agora 
que tu ma deves dar, senão eu a tomo à 
força". I70  pecado dos ajudantes era 
muito grande diante do S e n h o r ,  porque 
estes homens tratavam com desprezo a 
oferenda feita ao S e n h o r .

Samuel cm Shilô. '“Samuel, no entanto, 
servia na presença do S e n h o r ; era um 
menino vestindo o efod’ de linho. l9Cada 
ano, sua mãe lhe fazia um pequeno man­
to, que lhe levava, quando subia com o 
seu marido para oferecer o sacrifício 
anual. 20Eli abençoava Elqaná e sua 
mulher. Ele dizia: “Que o S e n h o r  tc 
conceda uma descendência desta mulher, 
em troca daquele que foi cedido ao S e ­
n h o r !” E eles retomavam à casa de El­
qaná. 2,Como o S e n h o r  interviesse em 
favor de Haná. ela voltou a conceber e 
deu à luz três filhos e duas filhas, en­
quanto o pequeno Samuel crescia diante 
do S e n h o r .

Os filhos dc Eli. “ Eli envelhecera. Ele 
ouvia contar como seus filhos se com­
portavam diante dos israelitas, e também 
que eles sc deitavam com as mulheres 
que prestavam serviço' à entrada da ten- ex 38.8 
da do encontro. “ Ele lhes disse: “Por que 
fazeis semelhantes coisas? O que ouço 
dizer de mal a vosso respeito, é todo o 
povo que o diz. “Cessai de agir assim.

s. O fiel (“lexio escrito") é  provavelmente o rei. “Texto lido**: 
seus fiéis.

I. Messias (gr. Cristo) aparece aqui como título real. Significa 
ungido, o rci que recebe a unção. seja da pane do povo (David 
segundo 2Sm 2.4 c 5 3 ). seja da pane de Deus (Saul segundo 
ISm 10.1; David segundo ISm 16.13). Messias é  também o 
titulo do sacerdote (sucessor de) Aarão. cf. Lv 4 3  e Ex 28,41.

u. Insiste-se (cf. 2,18 e 3,1) no falo de que Samuel serve ao 
Senhor. Os filhos dc Eli, ao contrário, estão apenas cm busca de 
carne para si. Sua ma' conduta (2.12*17) e seu cinismo (vv. 22- 
25) ocasionarão um primeiro anúncio de castigo (vv. 27-36), 
depois um segundo, comunicado ao próprio Samuel (3.11-14). A 
desgraça da família de Eli contrasta com o crescimento e o pro­
gresso de Samuel (2.21.26; 3.19. cf. Lc 1.80; 2,40.52). assim 
como o declínio de Saul contrastará com a ascensão dc David. 

v. Lil. filhos de Belial, expressão bastante freqüente em Sm

para designar os inimigos de Deus e do rei (assim ISm 10.27: 
25.17). Belial ou Bcliar tomou-se mais tarde o nome próprio do 
espirito das trevas (cf. 2Cor 6.15 nota). Ver Na 2.1 nota.

w. Gr. e lat. unem o inicio do v. 13 ao final do v. 12: que 
ignoravam o Senhor e o modo de agir dos sacerdotes em rela­
ção ao povo.

x. Não-observãncia da regra coasignada em Lv 33-5.9-11.14-16, 
que ordena queimar a gordura logo quc a vítima tenha sido de­
golada.

y. Vestimenta para o culto, usada também pelos sacerdotes dc 
Nob (ISm 22.18) e  por David quando se punha junto da arca 
(2Sm 6.14). Distinguc-se do efod, quc continha objetos divi­
natórias (ISm 2,28) e fazia parte das alfaias do sumo sacerdote 
(cf. Ex 28.6 nota).

z. O mesmo termo que se encontra cm Ex 38.8 e cujo sentido 
é  incerto. *[Cf. Ex 38.8; Nm 4 3  e notas.|



meus filhos, não e' nada bonito o  falatòrio 
que ouço o povo do S e n h o r  espalhar*! 
“ Se  um homem peca contra outro. D eus 
sera 'ju iz. M as se um homem peca contra 
D eus. quem tera' e le  por a'rbitro?" M as 

ha 4.21-. c |cs n g0  escutaram  a voz de seu pai. E  

k  6.9 ió Mue °  Sen h o r queria fazê-lo s m orrer.
“ Entretanto, o  menino Sam uel crescia em  

L* 2.52 tamanho c beleza diante do S e n h o r  e 
diante dos hom ens.

O rácu lo  d e  um  hom em  de D eus. B Um
homem de D eush veio  encontrar-se com  
Eli e lhe d isse: "A ss im  fala o  S e n h o r :  
Bem  que me revelei à casa de teu pai 
quando ela  estava no E gito , cm  poder da 
casa de Faraóc. “ E u  escolhi teu pai den­
tre todas as tribos de Israel para fazer de­
le o  meu sacerdote, que subisse ao meu 
altar, fizesse queim ar o incenso e  usasse 
o  efod em  minha presença. D ei à casa de 
teu pai tudo o  que o ferecem  os filhos dc 
Israel. NPor que pisais o  meu sacrifício  e 
a minha oferenda que ordenei o ferecer 
em minha M oradad? E  por que honras 
teus filhos m ais do quc a m im . fartando- 
-vos com  o m elhor de todas as oferendas 
dc Israel, meu povo? -“ Por isso — oráculo 
do S f .n h o r .  Deus de Israel — eu disse: 
‘Tua casa e a casa dc teu pai caminharão 
para sem pre em  minha presença’ . M as 
agora — oráculo do S e n h o r — longe de 

si ih.26 mim tal coisa! Pois eu honro aqueles que 
mc honram, mas os que me desprezam 
caem  em desprezo. JIE is que virão dias 
em que quebrarei teu braço e o  braço da

casa dc teu pai: não haverá mais ancião 

cm tua casa. “ Tu verás na M orada' um 
rival e todo o  bem que ele fara a Israel; 
mas na tua casa não haverá jam ais um 
ancião. “ Contudo, manterei um dos teusr 
junto de meu altar, para consum ir os teus Lv 26,i6 

olhos e corroer a tua vida; mas todos os 
descendentes de tua casa morrerão 110  vi- 4.11 

gor da idade. -uTerás um sinal disso na­
quilo que acontecerá aos teus dois filhos,
Hofni e Pinhás: am bos morrerão no mes­
mo dia. “ Então suscitarei para mim um 
sacerdote confiável*. E le  agirá de acordo Nm 25. 
com o meu coração e o  meu desejo. Eu 1213 
lhe construirei uma casa estável1'. E le  ca­
minhará sempre na presença do meu mes­
sias. “ E  todo aquele que dc tua casa so­
breviver virá prostrar-se diante dele para 
receber uma moedinha dc prata e  um pão1, 
e lhe dirá: ‘ Incorpora-me. cu te suplico, 
em qualquer função sacerdotal, para quc 
eu tenha um pedaço de pão para co m er"’ .

o  V o c a ç ã o  d e  S a m u e !J . 'O  m enino 
Sam uel servia ao S enhor  em  presença 

de E li. A  palavra do S enhor  era rara na­
queles dias. as visões não eram freqüentes.

^ e r t o  d ia. E li estava deitado 1 10  lugar 
de costum e. Seus olhos com eçavam  a en- 4.15 

fraquccer. E le  já  não enxergava . -'A lâm ­
pada de D cusk ainda não se apagara, e 
Sam uel estava deitado no T em p lo  do 
S e n h o r , onde se encontrava a arca de 
D eus1. 40  S en h o r  cham ou Sam uel. E le  Gn 22.1 : 
respondeu: “ E is-m e aq u i!”  5Corrcu para ^ ' ' , '4. 
junto de E li e lhe disse: “ E is-m e aqui, k m

a. O final do v. é  compreendido assim pelo unim. Outras 
versões trazem: fazeis o povo do Senhor transgredir.

b. Este termo para designar um profeta sc encontra ainda, paru 
Samuel, em 9,6. É mais freqüente no livro dos Reis.

c. A tradição sobre a origem do clero de Shilô é corroborada 
pelo nome de Pinhás. quc é egípcio. Hla c independente das 
tradições conservadas no Pematcuco.

d. Tradução bastante incerta, inspirada pelo lat.. aram. e pelos 
comentários rabíhicos. Morada é  um nome poe'tico do Templo 
(Sl 68.6: 71,3. etc.); surpreende que aqui não venha precedido 
de uma preposição de lugar. O gr. se baseia num hebraico dife­
rente em algumas letras: Olhasie para o meu sacrifício com um 
olhar impudente.

e. Mesma dificuldade que no v. 29.
f. Lil. {haverá) para ti um homem que não suprimirei... 

(cf. IRs 2,4. etc.). Entende-se aqui que subsistira' alpuem na

família de Eli. para ocupar a posição subalterna quc será a sua.
g. Trata-se de §adoq. que substituirá Ebiatar, destituído por 

Salomão e exilado em Anatot (IRs 226-27).
h. Estável traduz a mesma palavra hebraica que significa 

confiável, no v. 35a. Uma casa estável é  uma linhagem que não 
sc extinguirá. como a dinastia real segundo 2Sm 7.16.

i. Lit. um disco de pão. Trata-se de pães cm forma de pão 
sírio, ainda cm uso no Oriente.

j. Ate' aqui dado como servo do santuário. Samuel, no cap. 3. 
é apresentado como um profeta (cf. v. 20), apto a entender di­
retamente a palavra do Senhor e dela receber a visão. O autor 
acumula em Samuel os traços característicos dos homens reli­
giosos para melhor mostrar nele o intermediário dc Deus.

k. Cf. Ex 27.20-21; Lv 24.2-4.
I. Deus vai revelar-se junto da arca. acima da qual reside, cf. 

f \  7S.27.



pois me cham aste". E le  respondeu: "E u  
não te cham ei. V o lta  a tc deitar” . E  ele 

foi d e itar-se .6©  S e n h o r  cham ou Sam uel 
outra vez. Sam uel sc  levantou e foi ao 
encontro de E li e lhe d isse : “ E is-m e 
aq ui. pois me ch am aste". E le  respon­
deu: “ Eu não te cham ei, meu filh o , volta 
a te d eitar". 7Sam uel ainda não conhe­
c ia  o S k n h o r .  A palavra  do S e n h o r  ain­
da não fora revelad a a e le . * 0  S e n h o r  
cham ou Sam uel pela terceira vez. E le  
se levantou e fo i ao encontro de E li e 
lhe d isse : "E is -m e  aq ui. pois me cha­
m aste’ '. E li com preendeu então que o 
S e n h o r  cham ava o menino. ’ Eli disse a 
Sam uel: “ V olta a te deitar e , se te cha­
m ar. dira's: F a la , S e n h o r ,  o  teu servo 
escu ta". E  Sam uel foi deitar-se no lugar 

Nm 22.22 de costum e. l0O S e n h o r  veio  e se fez 
presente. C ham ou, com o das outras ve­
zes: "S a m u e l, S a m u e l!"  Sam uel disse: 
" F a la , o  teu servo  escu ta". " O  S f .n h o r  
disse a Sam uel: “ E is  quc vou fazer uma 

2R» 21 . 12; coisa em  Israel que fará tinir os ouvidos 
Jr 19,3 dc quem a ouvir. l2N essc d ia, cum prirei 

contra E li tudo o  que eu disse a respeito
2.27 »  de sua casa , do com eço ao  fim . IJEu lhe 

anuncio que farei justiça  contra a sua 
casa . para sem pre, por sua culpa. E le  
sabia quc seus filhos insultavam  a D cusm, 
e . apesar d isso , não os repreendeu. ME is  
por que juro  à casa de E li: N ada. jam ais , 
apagará a culpa da casa  dc E li. nem sa­
c rifíc io , nem o ferend a"". l5Sam uel per­
maneceu deitado ate' dc m anhã, depois 
abriu  as portas da C a s a  do S e n h o r . 
Sam uel tem ia contar a visão a E li. “ Eli

cham ou Sam uel e lhe d isse: "S am u el, 
m cu f ilh o ” . E le  resp on d eu : “ E is-m e  
aq u i". l7E le  d isse: “ Q ual e' a palavra que 

ele  te d irig iu? N ão m e escondas, eu te 
peço. Q ue D eus te faça  o pior” , se me 
ocultares uma palavra sequer de tudo o 
que e le  te d isse” . '"E n tão  Sam uel lhe 
referiu todas as palavras, sem  nada ocul­
tar. E li disse: “ E le  é  o S e n h o r . Faça o 
quc lhe aprouver".

1,Sam uel cresceu. O  S e n h o r  estava com 2.26: 
ele e não deixou sem efeito  nenhuma de 2Sm 5J0 
suas palavrasp. “ T o d o  o  Israel, de Dan a 
B e e r-S h e b a \ soube que Sam uel era acre- 2Sm 5.12 

ditado com o profeta do S e n h o r .  2 0  35. 1*:
2lO S e n h o r  continuou a aparecer em  A113'20 

Sh ilô. O  S e n h o r , de fato. se revelava a S a ­
m uel, em  Sh ilô . pela pa lavra do S e n h o r , 
j  ' c a  palavra de Sam uel era dirigida a 

todo Israel.

D e rro ta  c o n tra  os filisteu s. A  to m ad a 
d a  a r c a . Israel partiu para a guerra con­
tra os filisteus. Acam pou perto de Ében- 
-Êz.er', c os filisteus, em  A fe q '. *Os filis- 29.1 

teus tom aram  posição diante de Israel, o 
com bate aumentou, e  Israel foi derrota­
do pelos filisteus. N as linhas de batalha, 
em  cam po aberto , abateram  cerca de 
quatro mil hom ens. K> povo voltou ao 
acam pam ento, c o s anciãos de Israel d is­
seram : "P o r  que o  S e n h o r  hoje nos en­
tregou à derrota diante dos filisteu s?
V am os buscar a  arca da aliança do S e ­
n h o r .  em Sh ilô ; que ela  venha para o 
m eio dc nós e  nos sa lve  das m ãos de 
nossos in im igos1!"  4E n viaram  algum as

m. Lm lugar de Deus (gr.), o lexlo traz eles mesmos, mas os 
rabinos reconheceram que se traiava de uma correção 
rcverenciosa.

n. Alguns traduzem: ... Nada apagará a cuifw da casa de Eli 
no que concerne ao sacrifício e à oferenda.

o. Lit. Que Deus faça assim e que faça ainda assim, fórmula 
dc imprecaçào quc sc encontra cm 14,44; 20.13: 25.22; 2Sm
3.935: 19,14; lRs 2.23; 2Rs 631; Ri 1.17.

p. Lit. nào deixou cair por terra. A mesma expressão se en­
contra em 2Rs 10.10.

q. Limites setentrional e meridional de todo Israel, como em 
Jz 20.1; 2Sm 3.10; 17.11; 24.2.15; lRs 5.5. Pretende-se com 
isso indicar que o poder profético dc Samuel era reconhecido 
pelo conjunto das tribos. A indicação é  tão anacrônica quanto o 
título de profeta (cf. 9.9).

r. Este nome significa pedra do socorro (cf. 7,12, onde o 
nome é  justificado).

s. Descobriu-se em 4.1b o início de uma '‘história da arca**, 
que se prolonga ate' 7.1 e compreende lambem 2Sm 6.l-20a. Em 
seu estado atual, porem, o relato de iSm 4 e' inseparável dos 
caps. pre-cedentes. Eli conserva os mesmos traços: e um ancião 
(4.15.18). correto apesar de sua fraqueza em relação aos filhos; 
suas ultimas inquietações são pela arca dc Deus (4.13). A morte 
dos fi-lhos de Eli é mencionada apenas de paisagem, porque já 
anunciada em 23 4  e 3.13. O relato da derrota e de sua conse­
qüência. a tomada da arca. talvez pertenccs.se. sob uma forma mais 
curta, a uma tradição histórica à base dos caps. 5 c 6.

t. A intervenção da arca na batalha e' apresentada aqui como 
um falo excepcional. É atestada, contudo, em 2Sm 11.11 e nos 
relatos de Js 3-4 e 6. É desse trono do Senhor (v. 4) que se



pessoas a Sh ilô . De lá trouxeram  a arca 
da aliança do S e n h o r  de todo poder, que 
se assenta sobre os querubins". Junto  da 
arca da aliança do S e n h o r , estavam  os 
dois filhos dc E li, Hofni e Pinhás. 5O ra. 
quando a arca da aliança do S e n h o r  ch e­
gou ao acam pam ento, todos os israelitas 
prorromperam numa ruidosa o ra ção ', e  a 
terra tremeu. 60 s  filisteus ouviram  o som 
da ovação  e disseram : “ Que sign ifica  o 
som dessa ruidosa ovação  no acam pa­
mento dos h eb reu s"?" E les com preende­
ram que a arca do S e n h o r  chegara ao 
a cam p am en to . 7O s fi l is te u s  t iv e ra m  
m edo, porque, d iziam , “ um deus chegou 
ao acam pam ento". E  disseram : " A i  de 
nós! Pois ontem  e anteontem não era 
assim . "A i de nós! Quem  nos arrancará 
das mãos desse deus poderoso? E  o  deus 
que feriu os eg íp cios com  toda especie 
de desgraças no deserto*. 'C o rag em ! Sede 

2Sm 10.12 h om en s,ó  filisteus, para que não venhais 
Jz i3.i a servir aos hebreus, com o e les foram 

vossos escravos. Sede homens e  com ba­
tei!”  ,0O s filisteus travaram  batalha. Is­
rael foi derrotado e cada um fugiu para 
as suas tendas*. A  derrota foi muito dura: 
dentre os israe litas, caíram  trinta mil 
soldados de infantaria. " A  arca de D eus 
foi capturada e os dois filh os de E li, 
Hofni c Pinhás, morreram. ,2Um  homem 
dc Benjam in saiu correndo da frente de 
batalha e chegou cm Sh ilô  no m esm o 
d ia, com  as vestes rasgadas e  a cabeça

coberta de terra'. '-'Quando ele chegou.
E li estava sentado em sua cadeira, v ig i­
ando à beira do cam inho, pois seu cora­
ção  palpitava pela arca do S e n h o r . O  
hom em  veio , pois. trazer a noticia à c i­
dade. e toda a cidade prorrom peu em  
gritos. l4Eli ouviu os gritos e  perguntou:
"Q u e sign ifica o  barulho quc faz essa 
m ultidão?”  O  homem se apressou em  dar 
a noticia a E li. lsE li estava com  noventa 
e oito anos. T inha o  olhar parado c não 
en xergava m ais. ,60  hom em  disse a E li:
"S o u  eu que cheguei da frente de bata­
lha. Fugi das file iras hoje m esm o” . E le  
d isse: “ Que se passou, meu filh o?”  I70  
m ensageiro respondeu: “ Israel fugiu dian­
te dos filisteus; o  povo sofreu pesadas 
perdas, os teus dois filh os, Hofni e P i­
nhás, estão m ortos e a arca de D eus foi 
capturada’ ” . '"Q uando c lc  mencionou a 
arca de D eus, E li caiu de sua cadeira para 
trás. ao  lado da porta, quebrou a nuca e 
m orreu, po is era um hom em  velh o  e 
pesado. E le  tinha sido ju iz  de Israel du­
rante quarenta anos1’ .

' ’ Sua nora. a m ulher de Pinhás, estava 
grávid a e já  próxim a do parto. A o  saber 
a noticia da tom ada da arca de D eus, da 
morte de seu sogro e de seu m arido, cur- 
vou-sc e deu à luz, pois lhe sobrevieram  
as dores. “ C om o ela  estivesse  para m or­
rer. aquelas que a assistiam  lhe d isse­
ram: "A n im a-te : é  um filho  quc puseste Gn 35.17 

no mundo” . E la  não respondeu, nem pres-

espera a salvação e a vitória (cf. Nm 1035*36). Segundo o nosso 
relato, a arca não c* um objeto quc se possa manipular 
inconsideradamente: aos israelita.*-, ela não traz a vitória espera­
da: na Eilistéia (5) e em Bet-Shémesh (6.19). sua presença pro­
voca dcvastaçòcs; mais tarde. causa a morte de Uzá (2Sm 6,6- 
7). Talvez o narrador queira sugerir que o lugar próprio da arca 
e' em Jerusalém (cf. 2Sm 15.25). na obscuridade (IRs 8.12) da 
cânuira sagrada da Casa, no lugar santíssimo (lR s 8,6), longe 
dos olhares indiscretos (ISm 6.19) e dos contatos, mesmo aci­
dentais (2Sm 6.6). Pois o Senhor 6 o Deus santo ( l Sm 6.20; cf. 
Is 6 3 ). o totalmente outro, o inapreensível. que exige dc seu 
povoa santidade (Lv 11.44-45. etc.). Relacionado ao castigo dos 
filhos dc Eli. o desastre de Ébcn-Èzer ilustra desde já o ensina­
mento de Jr 7 (onde os vv. 12 e 14 se referem a Shilô): sc não 
se quer corresponder às exigências de Deus. de nada serve co­
locar-se ao abrigo dc um santuário.

u. O mesmo título aparece em 2Sm 6.2; 2Rs 19.15; Is 37.16; 
Sl 80.2; 99.1; ICr 13.6. A arca e' o trono do Senhor que toma 
assento, invisível, sobre os querubins (cf. IRs 6.23 nota).

v. A ovação aqui é  ainda um grito de guerra, como em Js
6,5.20 (cf. Am 1.14). Esse grito passara' para a liturgia da arca 
e do Templo (2Sm 6,15; Sl 27.6; 333: 47.6; 89.16; 150.5).

w. Para os filisteus, os israelitas são hebreus (cf. v. 9; 13.19; 
14.11; 293). mas 14.21 mostra que os israelitas tinham então 
consciência de serem distintos dos hebreus. O termo poderia 
designar uma população flutuante e tomar, na boca dos filisteus, 
um significado satírico,como na bocados egípcios em Gn 39.17; 
41.12; Ex 1.16; 2.6.

x. Os filisteus confundem aparentemente as pragas do Egito 
(Ex 7 -1 1) e a derrota de Faraó no mar dos Juncos (Ex 14).

y. As tendas designam o domicílio: cf. Js 22.6-8; Jz 7.8: I Sm 
13.2. etc.

z. Em sinal dc luto (cf. 2Sm 1.2-12; 18.19-32 e Gn 37.29; Jz 
1135; Ez 2730).

a. O estilo, ofegante, é o de 2Sm 1.4 e 11.23-24.
b. Com esta indicação, o redator insere Eli na lista dos 

Juizes (cf. Jz 3 .10-11; 4.4; 10.2-3; 12.7-14; 15.20; 1631: 
ISm 7,15).



tou atenção. 2lDeu ao menino o  nome de
I-Kabod. que significa: não ha' m ais g ló­
ria: “ A  glória1', disse ela, foi banida de 

Israel" — aludindo à tomada da arca de 
D eus, ao seu sogro e ao seu marido. “ E la 
tinha dito: " A  glória foi banida de Israel” , 
porque a arca de Deus fora capturada.

p  C a t iv e iro  c  v o lta  d a  a r c a . 'O s filis- 
**  teus tinham , portanto, se apossado da 
arca dc D eus. E les a transportaram de 
Eben -Êzer a Ashdod. K > s filisteus tom a­
ram a arca de D eus. levaram -na à casa 
de D agond e  a expuseram  ao  lado dc 
D agon. }N o dia seguinte, os ashdoditas 
se levantaram  bem de m anhã, e e is  que 

ls £ | :  D agon estava caído por terra diante dela, 
si 97.7 diante da arca do S enhor. E les tomaram 

D agon e  o  restituíram  ao seu lugar. ''No 
outro d ia , novam ente levantaram  bem 
cedo, e e is  que D agon estava caído por 
terra diante d e la ', diante da arca do S e­
nhor. A  cabeça de Dagon e  suas duas 
m ãos. cortadas, encontravam -se sobre a 
soleira da porta. Pelo m enos restava ain­
da algum a co isa  de D agonr. 5Por isso  
ainda hoje cm  A shdod, os sacerdotes dc 
Dagon e todos aqueles que entram na 

sr i.9 casa dc D agon não pisam  na soleira dc 
D agon".

‘ A  m ão do S enhor pesou sobre os 
ashdoditas e fez devastações entre eles. 

si 7K.66 E le  o s feriu com  tumores1', a A shdod e  a 
seu território. 7Quando os habitantes de 
Ashdod viram  o que estava acontecendo, 
disseram : "Q u c a arca do D eus de Israel 
não perm aneça mais conosco, porque ele 
fez pesar duramente a sua mão sobre nós 
e sobre D agon . nosso d eu s!" "C on vid a­
ram todos os príncipes dos filisteus a se

reunirem com  eles e  lhes disseram : “ Que 
podem os nós fazer com  a arca1 do Deus 
de Israe l?" E le s  responderam : " E  para 

Gat que deve ser transferida a arca do 
D eus de Israel” . E  a arca do D eus de 
Israel foi transferida.

”O ra. depois quc a transferiram , a mão 
do S enhor se  voltou contra a cidade, e 
houve extrem o pânico. O  S enhor feriu 14.20; 

os habitantes da cidade, pequenos e gran- 
des. c  saíram -lhes tum ores. l0E les  en via­
ram a arca de D eus a Eqron. M as, logo 
que a arca de D eus chcgou a Eqron, os 
eqronitas puseram -se a gritar: "T ro u x e ­
ram para m im  a arca do D eus de Israel 
para me fazer perecer, a mim e a meu r *  10.7 

povo1.”  " E le s  convidaram  todos o s prín­
cipes dos filisteus a sc reunir. D isseram : 
“ D evolvei a arca do D eus de Israel, que 
ela volte para o  lugar onde estava e não 
me faça perecer, a mim e a meu p o vo".
H avia, de fato. pânico mortal em  toda a 
cid ade, pois a mão de D eus pesara dura­
mente sobre e la . l2O s habitantes que não 
estavam  m ortos tinham  sido aflig id os 
com  tum ores, e  o  grito de consternação E x  2 .2 3  

da cidadc subia ate' o  ccu. 
n  ‘ A  arca do S enhor perm aneceu sete 

m eses no território dos filisteus. ^Os 
filisteus apelaram  aos sacerdotes e  aos 
adivinhos dizendo: "Q u e podem os fazer 
com  a arca do S enhor? Indicai-nos com o 
podem os d evo lvê-la  ao seu lu gar". -'Eles 
disseram : “ S e  quereis devo lver a arca do 
D eus dc Israel, não a mandeis sem  nada.
A o contrario, tende todo cuidado de lhe 
fo rnecer um a rep aração . En tão  sereis 
curados e sabereis por que sua mão não 
se apartava de vósk" .  ■‘E le s  responderam :
“ Que espe'cie de reparação devem os lhe

c» A glória, comparada em Ex 24.17 a um fogo devorador, 
manifesta cm Ex 16.10 e 24.16-17 a presença divina apare­
cendo na nuvem do deserto e no Sinai. Ela encheu a Morada 
segundo Ex 4034-35 c o Templo segundo IRs 8 .10-11. Aqui, 
é posta em relação à arca. como em IRs 8.1-11 (cf. tambe'm 
Is 6,1-4).

d. Sobre Dagon. cf. Jz 16.23 nota.
e. Diante da arca. Versões: caído com o rosto em terra.
f. O sentido da ultima frase não e  seguro. Grego e la­

tim Restava apenas o tronco (aramaico e sir: o corpo) de 
Ikj çon.

g. Gr. acrescenta; eles pulam por cima, costume antigo que 
consiste em nào pisar na soleira da porta de um templo.

h. A palavra hebr. traduzida por tumor parece designar inchaço. 
Versões: Ele os atingiu por detrás; segundo Flavio Josefo {An­
tiguidades judaicas 6.3). os filisteus foram atingidos com 
disenteria; segundo os comentários rabfnicos. tratava-se de 
hemorròidas: os exegetas modernos pensaram na peste bubônica 
(propagada pelos ratos).

i. Ou: Que faremos da arca?
j .  Supõe-se que é  o príncipe de Eqron quem fala.
k. A ultima frnsc antecipa o v. 9.



o ferecer?”  E les d isseram : "D c  acordo 
com  o niímcro dos príncipes dos filis­
teus. cinco tumores dc ouro e  c in co  ratos 
de ouro, porque é uma m esm a praga que 
os atingiu 1 a todos, com o tambe'm aos 
vossos príncipes. 5Fareis portanto im a­
gens dos vossos tumores e dos ratos que 
devastaram  a vossa terra e dareis glória 

j s 7.i<>. ao Deus de Israel. T a lv e z  sua m ão se 
jn 9.24 to r n c  m a js  |cvc  so tjre V(5s, sobre os vos­

sos deuses e sobre a vossa terra. ‘ De que 
serve endurecer o  vosso  coração , com o 

Ex 7.13 fizeram  os eg íp c io s e  Fa ra ó ?  Quando 
Deus fez o  que uuis com  e les , não deixa-

Ev 12.31 M . .
ram o povo partir.' 'Fab rica i, pois. um 

2Sm 6.3 carro novo e tomai duas vacas que ama- 
Nm iv.2: mentam e ainda não carregaram  o ju go . 

Dl 2U  Atrelai as vacas ao carro  e separai delas 
as suas crias, quc reconduzireis ao esta'- 
bulo. "Tom ai a arca do S e n h o r  e ponde- 
-a sobre o  carro. O s objetos de ouro quc 
lhe o ferecereis em  reparação, ponde-os 
num cofre  ao lado dela e a d eixareis 
partir. ‘'V ereis então: se ela tom ar o  ca­
minho de sua terra, subindo em dircç3o 
dc Bct-She'm esh, foi ele  quem nos cau­
sou este grande mal. Se  nâo, saberem os 
que não foi a sua m ão que nos atingiu, 
mas um mero acidente". '“A ssim  fize­
ram: tomaram duas vacas quc amamen- 
tavam , atrclaram -nas ao carro c retive­
ram seus bezerros no estríbulo. "P u se ­
ram a arca do S enhor  sobre o  carro, assim 
com o o cofre , o s ratos de ouro, e as 
im agens dc seus tum ores. l2A s  vacas to­
maram diretam ente o  cam inho dc Bet- 
-She'mesh. Seguiram , m ugindo, pelo m es­
mo cam inho1" , sem  se d esv iar, nem para 
a direita, nem para a esquerda, e o s prín­
cip es dos filisteus cam inharam  atras de­
las ate o lim ite dc Bet-She'm csh. L,Os

habitantes dc Bet-Shém esh estavam  co­
lhendo o trigo no vale. Levantando os 
olhos, perceberam a arca e se alegraram  
ao vê-la. ‘‘'Chegando ao cam po de Josue' 
dc Bet-She'm esh. o  carro parou. H avia ali 
uma grande pedra. Racharam  a madeira 2Sm 24.22 

do carro e ofereceram  as vacas em  holo­
causto ao S e n h o r . l5Os levitas" desceram 
a arca do S e n h o r  e o  cofre onde se encon­
travam os objetos de ouro que estavam 
com ela. E les os depuseram sobre a gran­
de pedra. O s habitantes de Bet-She'mcsh 
ofereceram  holocaustos e  imolaram sacri­
fícios ao S e n h o r  nesse dia. “ O s cinco 
príncipes dos filisteus. vendo isso, volta­
ram a Eqron no mesmo dia.

l7E is  os tum ores dc ouro que os filis­
teus ofereceram  em  reparação ao S en h o r:  

um por A shdod, um por G aza . um por 13 3  

A shqelon, um por G at e  um por Eqron.
’"E  os ratos de ouro: de acordo com  o 
número de todas as cidades dos filisteus 
dependentes dos cinco príncipes, desde a 
cidade fortificada ate' a aldeia sem  m ura­
lh a s... e ate' a planície da grande pedra", 
onde puseram  a arca do S e n h o r . Ainda 
hoje essa  pedra se encontra no cam po de 
Josue' de Bet-She'm esh.

''O  S e n h o r  feriu os habitantes de Bet- 
-Shc'm esh, porque tinham olhado para a 
arca do S e n h o r . E le  feriu setenta homens 
do povo — cinqüenta mil homens**. O 
povo ficou de luto. porque o  S e n h o r  o  
feriu duram ente. 2"Os habitantes dc Bet- 
-She'mesh disseram : "Q uem  podera' man- mi 3.2: 
ter-se na presença do S e n h o r ,  esse  D eus sl 75K 
San to ?" e : “ Para quem subira' e le . quan­
do nos d e ixa r?" JIEnviaram  m ensageiros 
a Q iriat-learim . para lhes dizer: "O s  fi­
listeus d evo lveram  a arca do S e n h o r .
D escci c fazei-a subir ate' v ó s ."

I. Versões: que rm atingiu a todos.
m. As vacas querem voltar aos seus bezerros, mas sào

compelidas a avançar pelo Senhor, sentado no trono acima da
arca.

n. Como em Js 33; 2Sm 15.24 e IRs 8.4. os levitas sào os
portadores da arca. conforme Dt 10.8. Mas. não se fala disso em
outros relatos que tr.itam do deslocamento da arca (7.1: 2Sm 6).
Pode-se pensar, portanto, que a referência aos levitas foi
introduzida por um redator querendo recordar que somente eles
eram habilitados a levar a arca.

o. 'lexto obscuro. Emendamos a palavra pedra, ausente do 
lexto hebraico. Gr.: e até a grande pedra. Tem-se a impressão 
de que foi omitida uma preposição. Os exegetas modernos pre­
ferem ler: Testemunha, a grande pedra...

p. O gr. e o sir. juntam os dois números (50.070); o lat. e o 
aram. compreendem 70 homens de alto escalão e 50.000 homens 
do povo: alguns entendem 70 de uma população total de 50.000. 
Mas trata-se antes do aumento, feito por um redator, do numero 
inicial de 70 (apresentado por Ra'vio Josefo. Antiguidades judai­
cos 6.18) ou então da combinação dc duas tradições diferentes.



r j  'O s habitantes de Q iriat-Iearim  vie­
ram e fizeram  subir consigo a arca 

do  S f. n h o r . Conduziram -na à  casa  de 

A binadab. sobre a co lin a , e consagraram  
seu filho E lcazar para guardar a arca do 
S e n h o r .

Samuel, juiz e intercessor. Vitória so­
bre os filisteus'1. 2D csd e o  dia da insta­
lação  da arca em  Q iriat-Iearim  passou- 
-se m uito tem po, cerca de vinte anos. 

jz 6.6: quando toda a casa dc Israel se pôs a 
|0-i° susp irar pelo  S e n h o r .  3Sam ucl d isse  en­

tão a toda a casa  de Israel: “ Se  é  de 
Gn 35.2: todo co ração  que vo lta is  ao  S e n h o r ,  

K 2jt w ft ret‘ ra ' do m eio de vós os deuses do es- 
io.i3 tran geiro  e as A startes. D irigi vossos 

corações ao S e n h o r ,  servi som ente a ele, 
e  ele vos arrancara" das m ãos dos filis- 

jz 10.I6 teus". 4Os filhos de Israel lançaram  fora 
os B aalim  e as Astartesr e só serviram  ao 
S e n h o r .

'Sam u el disse: “ Reuni todo Israel em 
Nm ii.2: Mispa'. Eu intercederei em  vosso  favor 

Dl M6 junto ao  S e n h o r ."  ‘ E les se reuniram cm 
Mispa'. Buscaram  a'gua e a derramaram 
diante do S e n h o r . Nesse dia je juaram  e 
declararam  naquele lugar: "N ó s  pecam os

Dt 1.41: i * i
jz io.i5 contra o  S en h o r* . E  Sam uel ju lgou  os 

filhos de Israel cm  M ispá.
7O s filisteus souberam  que os filhos de 

Israel estavam  reunidos cm  Mispa' e os 
príncipes dos filisteu s subiram  contra 
Israel. O s filhos de Israel souberam  dis­
so  e sentiram  medo dos filisteus. "Os 
filhos de Israel disseram  a Sam uel: "N ão  
perm aneças mudo! N ão nos abandones!

C lam a ao S e n h o r , nosso D eus, para que 
nos sa lve  da mão dos filisteus1!”  T o m o u  
Sam uel um cordeirinho de leite e  o fere­
ceu-o todo inteiro em  holocausto ao S e ­

n h o r . Sam uel suplicou ao S en h o r  em 
favor dc Israel, e o  S enh o r  lhe respon­
deu.

'“Enquanto Sam uel oferecia o  holocaus­
to. os filisteus avançaram  para com bater 
Israel. M as o  S e n h o r , nesse d ia , trovejou 
estrondosam ente contra os filisteus. E le 
os encheu dc pânico” , e foram  derrota­
dos diante de Israel. "O s  israelitas sa í­
ram dc Mispa' c  perseguiram  os filisteu s. >7.52 
com batcndo-os ate' abaixo  de B et-K ar. 
l2Sam uel tomou uma pedra e a  pôs entre 
Mispa' e O  Dente. E le a cham ou de Ében- 
Ê zcr , isto é . Pedra do Socorro, "p orqu e, 4.1 

disse  e le , até aqui1 o  S e n h o r  nos socor­
reu".

IJO s filisteu s foram  hum ilhados e não jz 3 ..vh 
voltaram  m ais a penetrar no território 
de Israel. E  a mão do S e n h o r  esteve 
contra os filisteu s durante todos os d ias 
dc S a m u e l" . l4A s cid ades que os f i l is ­
teus tinham  tom ado de Israel voltaram  a 
pertencer a Israel, de Eqron a G at. Tam - 
be'm o  território delas, Israel o  libertou 
dos filisteus. H ouve paz entre Israel e os 
am orreus. ‘ -'Sam uel fo i juiz. dc Israel 
durante todos os d ias de sua v id a. “ A 
cada ano ele  percorria B e te i. G u ilg a l e 
M ispa' e ju lg a v a  Israel em  todos esses 
lu g a re s . l7V o lta v a  em  s e g u id a  para 
R a m á, porque ali estava a sua casa . A li 
ju lg a v a  Israel e ali construiu um altar 
ao S e n h o r .

q. ISm 7 é a conclusão de 1-7. e mesmo da história dos 
juizes, como bem indica a recapitulação dos vv. 13-17 (cf. 
14,47-48,52). O desastre militar de Ébcn-P.zcr (4.1; 5.1) foi 
vingado no mesmo lugar (7.12). graças à oração de Samuel 
(7*8*9), mas também graças a uma conversão dc Israel, quc 
rejeita os deuses cananeus (v. 4) e expia sua falta na assem­
bléia cultuai de Mi^pa' (vv. 5-6). A repetida menção a Mispa 
(vv. 5.6.7.11.12.16; cf. Jz 20.1 e ISm 10.17) talvez indique 
o lugar de origem da lenda. O estilo do relato não é mais o 
mesmo da "história da arca" (cf. 4.1 nota). As expressões 
utilizadas reaparecem no cap. 12. do qual seções inteiras en­
contram no cap. 7 seus correspondentes aproximativos (7. 
3-5 e 12.19-25; 7.5-12 e 12.16-18). 

r. Sobre os Baalim e Astartes. cf. Jz 2.13 nota. 
s. A libação dc agua. acompanhando o jejum (cf. Jz 20.26; Is

58.2-7) e a confissão da culpa é um ritual de expiaçào. A agua 
derramada arrasta com ela o pecado. É uma pratica atestada cm 
diversas religiões, mas a Bíblia não apresenta outro testemunho 
disso.

t. Ao afastar o inimigo pela sua oração. Samuel é  apresentado 
como um novo Moisés (cf. Ex 17.8-13 e Jr 15.1; S! 99.6; Sr 
46.16-18).

u. O pânico provocado pelo Senhor é um sinal da guerra santa 
(cf. Js 10.10; Jz 4.15). como também a presença da tempestade 
(Js 10,11; Jz 5.20-21).

v. Ou; até agora.
w. Esta conclusão, destinada u glorificar Samuel como chefe 

de Israel (juiz itinerante, segundo v. 16). não corresponde à si­
tuação descrita em ISm 13-14 (cf. 9.16). Foi David quem pôs 
fim à hegemonia dos filisteus (2Sm 8.1).



SA M U E L  E A REALEZA*

o  Pedido dc um rei. 'Samuel envelheceu 
e deu seus filhos com o juizes a Israel. 

2Seu filho prim ogênito cham ava-se lo e l.o  
segundo  Abia'. E ram  ju iz e s  cm  B ccr- 
Sheba. JM as seus filhos não seguiram seus 

2.12: passos. G uiando-sc pelo lucro, aceitavam 
di |26 i9 Prcsentcs e pervertiam  o  direito.

■Todos os anciãos de Israel se reuni­
ram e vieram ao encontro de Sam uel em 
Rama'. 5Eles lhe disseram : "E is que te 
tom aste velho c teus filhos não seguem  
os teus passos. A gora, pois, da'-nos um 
rei para nos ju lg a r com o todas as na- 

«,2ft ções". ‘D esagradou a Sam uel que eles 
a  2032- dissessem : "Da'-nos um rci para nos jul- 

em j.k  gar". E Sam uel intercedeu jun to  ao Se­
n h o r . ’0  S e n h o r  disse a Sam uel: “ Escu­
ta a voz do povo em  tudo aquilo  quc te 
pedem*. Não é  a ti que rejeitam , m as a 
m im . Não querem  m ais quc eu reine 
sobre e les'. "Com o fizeram  desde o  dia 
em  que os fiz subir do  Egito  ate' hoje, 

jz 10.13: abandonando-m c para se rv ir a ou tros 
srw  17 deuses, assim  fazem  tambc'm contigo . 

'A gora . pois. escuta a  sua voz. M as não 
deixes de adverti-los: ensina-lhes com o 
governara' o  rci que reinara' sobre eles".

'"Sam uel transm itiu  todas as palavras 
do  S e n h o r  ao povo que lhe pedia um 
rci. "D isse : “ E is com o governara ' o  rei 
que  reinara' sobre vós": tomara' vossos 
filhos para cncarrcga'-los dc seus carros 
c  dc  sua cavalaria  e terão  dc  co rrer na 2Sm is .i :  

frente de seu carro . l2E le os tomara' para IR' 1-5 
fazer de les chefes dc mil e  chefes dc 22.7 

c in qüen ta , para lav rar sua lavoura, para 2Sm IKJ 
c o lh e r a sua co lh e ita , para fabricar suas 
arm as e o  equ ipam en to  de  seus carros. 
'■'Tomara' vossas filhas co m o  perfum is- 
tas , cozinheiras c padeiras . ,4Tom ara' os 
vossos m elhores cam p o s, as vossas v i­
nhas c  vossos o liva is. E le os tomara' c 
o s  dara' aos seus se rv o s. lsC obrara' o 
d iz im o  de vossas sea ras c  d e  vossas 
v inhas para dá-lo  aos seus cunucos e 
servos. “ Tom ara' vossos servos e vos­
sas servas, os m elhores dc vossos j o ­
vens, e os vossos ju m en to s para pô-los 
a seu serv iço . l7C obrara' o  d ízim o dc 
vossos rebanhos. Vós m esm os, en fim , 
se re is  se u s  e sc ra v o s . '"N aq u e le  d ia . 
g rita reis por causa do  rci quc tiverdes 
esco lh ido11, m as. o  S e n h o r  não vos res- Mq 3.4 

pondera', naquele d ia" .

x. Como ISm 7. o cap. 8 é aparentado ao cap. I 2 (alusão 
â velhice dc Samuel e aos seus filhos cm 8.15 c 12.2: opo­
sição acentuada enire a atitude de Samuel, segundo 123-5. e 
a do rei. segundo 8.11-18). Esses três capítulos mantêm re­
servas ã instituição monárquica. Costuma-se aproximar tam­
bém deles 10.17-27. sobretudo por causa do v. 19. muito 
próximo de 8.7 e de 12.17. Mas 10.17-27 parece conservar 
uma tradição independente (segundo 10.24 c o Senhor quem 
escolhe o rei. ao passo quc em 8,18 a escolha é  atribuída aos 
israelitas; 12.13 procura conciliar os dois dados). ISm 9 .1 -  
10.16 faz ouvir um som diferente, pois não exprime reserva 
alguma em relação ao rei. Geralmente se reconhece no cap. 
11 um relato antigo, mas hesitava-se cm ver nele a continua­
ção de 9.1-10.16. que parece ser mais tardio que o relato da 
expedição de Saul contra os amonitas. ISm 8-12 reúne, por­
tanto. diferentes tradições sobre as origens da monarquia. A 
aparente incompatibilidade se deve à diversidade e até à 
oposição de pontos de vista e. talvez, tambem ao desapareci­
mento. no relato atual, da cronologia dos acontecimentos. 
Assim o episódio de 11.1 - 11. em que Saul age como juiz- 
-libertador, poderia ser anterior à dominação filistéia; o po­
der dc Saul talvez sc tenha estendido progressivamente, c as 
etapas de sua ascensão teriam sido sancionadas por assem­
bléias do povo. primeiramente, pelo que parece, em Guilgal 
( II .15). depois em Mispá (10.17). A adesão de cerlas tribos, 
e especialmente de Efraim. à realeza do benjaminita Saul

deve ler encontrado oposição: ISm 8 poderia ser um eco 
longínquo dessas discussões (cf. v. I I nota).

y. Embora reprovando o desejo do povo. o Senhor parece 
ceder, autorizando Samuel a satisfazer esse desejo (cf. v. 22).

z. As funções de Juiz (isto é. de soberano) e de chefe de 
guerra (cf. v. 2)) pertenciam, por direito, ao Senhor (cf. 12.12: 
Jz 8.22-23). que podia, em cerlas ocasiões, delegá-las a homens, 
os Juizes, para exercê-las temporariamente. Esta velha concep­
ção da realeza divina é distinta da representação ulterior do 
Senhor-rei dominando em seu Templo (Is 6.5; Sl 47.8-9).

a. Quer-se ver. muitas vezes, nos vv. 11-18. uma reflexão 
anti-monarquista inspirada por longa experiência dos abusos da 
realeza em Israel: assim no v. 11 se vê uma alusão aos carros dc 
Salomão (cf. IRs 5,6; Dt 17.16) e no v. 14. uma censura aos 
monopólios, dos quais a história dc Nabot (IKs 21.1-24) sem 
duvida é  apenas um exemplo. Mus os costumes dos reis denun­
ciados aqui correspondem a práticas conhecidas desde o 2o mi­
lênio através dos arquivos cuneiformes da Stria (Alalakh, Ugarit). 
Por isso. considera-se que Samuel expõe aos israelitas os incon­
venientes resultando da adoção de um regime monárquico idên­
tico ao das nações desse tempo, regime não conforme às tradi­
ções e aos interesses dc uma sociedade de pequenos proprietá­
rios livre.s. que nào sentiam a necessidade de um rei. a não ser 
para melhor resistir às pressões externas.

b. Saul não será escolhido pelo povo. mas designado pelo 
Senhor (9.15: 10.24: II .6).



l9M as o  povo não quis ouvir a voz de 
Sam uel. "N ão , disseram  eles. É um rei 
que terem os. “ E  serem os, tambe'm nós, 
com o todas as nações. N osso rci nos ju l- 

itu6 gara', sairá à nossa frente e com baterá os 
nossos com bates” . 2lSam uel ouviu todas 
as palavras do  povo e as repetiu  aos 
ouvidos do  S e n h o r .  220  S e n h o r  d isse  
então a Sam uel: “ Escuta a sua voz e dá- 
-Ihes um rei” . Sam uel disse aos israe­
litas: “ Volte cada um  para a sua c idade” .

q  S au l e  a s  ju m e n ta s1. 'H avia em Ben- 
'•l; jamin um hom em  cham ado Q ish , fi- 

lho de A biel, filho de Seror. filho de 
B ckorat, filho de  A fiah , filho  dc um 
benjam inita. Era um valente guerreiro. 

i<X23: 16,7 2Elc tinha um filho cham ado Saul. boni­
to  e de valor. N enhum  dos filhos de Is- 

Gn 36,24: racl se equiparava a ele. Dos om bros para 
JZ um- c ' m a- e 'e ultrapassava todo o povo. 3As 

12.Ú jum entas dc Q ish , o pai de Saul, tinham - 
se perdido. Q ish disse a seu filho Saul: 
"T om a. pois, contigo  um dos criados e 
parte à procura das jum entas” . 4Ele per­
correu a m ontanha de E fraim . percorreu 
o  território de Shalishá, sem encontrar. 
Percorreram  o território de Shaalim , e 
nada. Percorreu o  território  de B enjam in, 
sem encontrar.

5Q uando chegaram  ao território de  Suf, 
Saul disse ao criado que o acom panha­
va: “ Vam os voltar. T em o que m eu pai 
não pense m ais nas jum en tas, m as se 
inquiete por nossa causa” . “O  criado lhe 
disse: "M as há nesta cidade um hom em  
de Deus. É um  hom em  conhecido. T udo 
o quc diz acontece seguram ente. V am os 

Jz ix.5 ate' lá. T alvez nos esclareça sobre a  via­
gem  quc fizem os". 7Saul disse ao seu

criado: "E stá  bem . V am os a té  lá. M as, 
que levarem os para esse hom em ? Não 
há mais pão em nosso alforje  e  não é 
conveniente oferecer ao  hom em  de Deus 
as provisões de viagem d. Q ue nos res­
ta?” “O  criado retom ou a palavra para 
responder a Saul: “T enho  com igo exata­
m ente um  quarto de  siclo  de prata. Eu o 
darei ao  hom em  de D eus e ele  nos escla­
recerá sobre a nossa viagem ” . 9O utrora, 
em  Israel, tinha-se o  costum e de d izer 
qu an d o  a lguém  ia c o n su lta r  a D eus:
“ V inde, vamos procurar o  vidente". Por­
que o  “ profeta" de hoje outrora era cha­
mado “ vidente” '“Saul disse ao seu cria­
do: “Falaste bem. Vam os a té  lá” . E eles 
foram à cidade onde se encontrava o  ho­
mem de Deus.

"E stavam  subindo a ladeira da cidadc, 
quando encontraram  m oças quc saíam  
para buscar água. Perguntaram  a elas: "O  
vidente está  aqui?” l2Elas lhes responde­
ram : “ S im . Bem  à tua  frente! A gora 
apressa-te , ele veio à cidade hoje, por­
que hoje há um sacrifício público no lugar i r s 3.4 

alto '. '-T ão  logo chegueis à c idade, o 
encontrareis, antes que suba ao  lugar alto 
para com er. O  povo não deve com er antes 
de sua chegada, pois é  ele  quem  deve 
abençoar o  sacrifício: depois d isso  os 
convidados poderão com er. A gora, pois. 
subi, porque hoje o  encontrareis1" . l4Su- 
biram , então , à cidade.

Entraram  na c idade, e  eis que Sam uel 
saía ao encon tro  d e les, para sub ir ao  
lugar a lto . l5Uni d ia  an tes , o  S e n h o r  A1 9 . 1 0 1 6  

avisara* Sam uel da chegada de Saul. Ele 
lhe tinha dito: “ "A m anhã, a esta hora, 
eu te  e n v ia re i  um  h o m em  d a  te rra  16.3.13 

de B enjam in, tu o ungirás com o che-

Gn 24.11

c. A história do encontro de Saul com Samuel (9.1*10.16) 
visava realçar os dons dcsie vidente (cf. 9.6: 102-7.9). apresen­
tado como o inspirador da ação de Saul contra os filisteus (cf. 
10.5: 13) e lalvez também contra os amonitas (10,6 deve ser 
comparado com 11.6). A tradição mais antiga parcce ter sido 
aumentada a punir de um reiato da unção de Saul por Samue! 
(9,15-17.20-21: 10,1) e da explicação de um velho refrão (10.10- 
13). Essa tradição não foi conservada a título de anedota, mas 
para ilustrar a iniciativa todo-poderosa do Senhor, que conduz 
os dois protagonistas um cm direção a outro.

d. O pão cozido que Saul levara ao sair de casa teria sido um 
presente conveniente (cf. 2Rs 4.42: lRs 14.3). mas simples pro­

visões de viagem (a palavra hebraica, difícil, foi entendida assim 
pelo sir.) não eram apresentáveis. Ora, não se consulta um adi­
vinho sem lhe dar uma retribuição (Nm 22,7; 2Rs 5.15).

e. Arca de culto, muitas vezes situada sobre uma elevação fora 
da cidadc e que. em alguns casos, comportava anexos (cf. (Rs 
12.31). especialmente uma sala (v. 22) utilizada para as refei­
ções sacrificais.

f. O texto hebraico parece hesitar entre hoje e imediatamente.
O estilo dos vv. 12-13 parodia a tagarelice das moças.

g. Lit. descobrira o ouvido (afastando as mechas que o co­
brem). expressão figurativa, que reaparece em 20.2.12.13: 
22.8.17; 2Sm 7.27; Jó 33.16; 36.10.15: Rt 4.4.



feb do  mcu povo Israel, c ele  salvará o 
2sm'jf>i meu Povo c*as m ãos dos filisteus. Pois vi 

meu povo c seu clam or chegou ate' m im ” . 
l7Sam ucl reparou em  Saul. Logo o  Se- 

|6-’ n h o r  lhe disse: "Este e' o  hom em  de quem 
te falei; ele dominara' o mcu povo” .

'“Saul se aproxim ou dc Samuel no m eio 
da porta e  disse: “Peço-te quc m e indi­
ques onde c  a casa do vidente". '''Sam uel 
respondeu a Saul: “ Sou cu o vidente. 
Sobe na m inha frente ao lugar alto. Hoje 
com ereis com igo. A m anhã dc m anhã eu 
te deixarei partir c te m ostrarei tudo o 
que tc preocupa. 2“Q uanto às tuas ju m en ­
tas. quc ha' três dias se perderam , não 
penses mais nelas: ja' foram encontradas. 
E a quem  pertence tudo  o  que ha' de 
precioso em  Israel? Não é  a ti e  a toda a 
casa de teu pai?" 2lSaul respondeu: “ Não 

Ev 3.11: sou eu benjam inita. de um a das m enores 
j/ 64|'j. tribos de Israel, e  m inha fanulia  não e' a 

ism ix.ix últim a dc todas as fam ílias da tribo dc 
B e n ja m in ?  P o r q u e  m c fa la s  d e sse  
m odo?"

22Sam ucl tom ou Saul c seu c riado , fê- 
los en tra r na sala e lhes deu um lugar 
na cabeceira  dos conv idados — eram  
uns trinta hom ens. “ Sam uel d isse  ao co ­
zinheiro: "S erv e  a porção que  te de i. 
aquela da qual cu tc disse: G uarda à 
parte". 240  cozinheiro  trouxe o  pernil e 
a rabada1. Serviu-os a Saul c d isse j: “ Eis
o  que sobrou. Scrvc-tc: com e! Pois foi 
g u a rd ad o  para  ti, para  esta  o c a s iã o , 

irs i.25 quando foi dito: Eu convido  o  povo” . 
N esse d ia . portan to , Saul com eu com  
Sam uel. “ D esceram  cm  seguida do  lu ­
gar a lto  para a c idade, e  ele  sc en tre teve

10

com  Saul no terraçok. “ E les se levan ta­
ram  cedo . E , ao ra ia r da aurora , Sam uel 
cham ou Saul no terraço. D isse-lhe: "Lc- 
vanta-tc! Eu vou te reconduzir” . Saul 
se lev a n to u  e am b o s s a íra m , e le  e 
Sam uel.

^D esceram  ate o  lim ite da cidadc; e n ­
tão , Sam uel disse a Saul: “ M anda o  teu 
criado adiante dc  nós". Ele passou adian­
te. “ E tu , espera agora, para que eu te 
faça ouvir a palavra dc Deus".

'Sam uel tom ou o  frasco ' dc aze ite , 
e o  derram ou sobre a cabeça de 

Saul e o beijou . Disse: "N ão  foi o  Se- *16 

n h o r  que tc ungiu com o chefe de seu 
pa trim ônio1"? 2H oje, depois de mc ter 
deixado , en con trarás dois hom ens ju n to  
ao  sepulcro  dc R aquel, na fronteira de 
B enjam in", em  S clsá . E les te dirão: ‘As 
jum en tas quc foste procurar ja' foram  
encon tradas. A gora teu pai esqueceu o 
caso  das ju m en tas  e  se preocupa por 
vossa causa. Ele diz: Q ue posso eu fazer 
por meu filho? ' , D ali. passando adiante, 
chcgaras ao  carvalho de T abor. A í virão 
ao teu encontro  três hom ens que vão a 
Deus em  B etei, um levando três cabri­
tos, o outro  três pães, c o  terceiro um 
odre de vinho. ''E les vão tc saudar e te 
dar dois pães. T u os recebcrás dc suas 
mãos. !Em seguida chcgaras a Guibcá' de 
D eus, onde residem  os prefeitos” filis­
teus. Ao en trar na c idadc, te defrontarás 
com  um bando de profetas descendo do 
lugar alto , precedidos dc harpas, tam bo­
rins, flautas e  cítaras. E les estarão cm 
transe profe'tico. ‘E ntão  o  e sp írito  do  
S e n h o r  virá sobre ti. entrarás cm  transe

J í  20. IX

h. té discutível o sentido preciso do termo hebraico assim 
entendido: chefe, preposto, príncipe, chefe designado, herdeiro 
presuntivo. No principio talvez designasse um chcfe militar. Este 
titulo continuou estimado em Israel do Norte (2Sm 5.2*3: 6.21;
I Rs 135; 14.7; 16 2).

Í. Tradução incerta: talvez: o pernil e o que está acima dele. 
j. É provavelmente o cozinheiro quem fala. e nào Samuel (gr., 

lat.). Ao terminar, eie lembra o quc lhe disse Samuel. O estilo 
c confuso, talvez dc propósito: as explicações do cozinheiro 
parecem querer recobrar uma expressão desajeitada, eis o que 
sobrou, que arriscava dor a Saul a impressão dc nào ser esperado.

k. Gr.: Ele desceu do lugar alio />ara a cidade. Estemleram 
uma coberta para Saul no terraço, e ele se deitou.

X.O frasco, como cm 2Rs9.l*3,e vüo chifre, como em ISm 16.1.

m. O patrimônio do Senhor designa aqui o povo (cf. Dt 4 JO; 
9.26.29; 32.9; IRs 8.51.53: 2Rs 21.14 etc.). Em ISm 26.19; 
2Sm 14.16; 20.19; 213 .  trata-se ao mesmo tempo do povo e da 
(erra. No gr., o v. 1 apresenta duas frases a mais: És tu que 
ctmuindarás o povo do Senhor e o libertarás das nulos de seus 
inimigos. E eis para ti o sinal de que o Senhor fe ungiu a m o  
chefe de seu patrimônio.

n. O tümulo de Raquel estaria situado, portanto, junto à fron­
teira entre Benjamin e Efraim (cf. Jr 31,15). A glosa dc Gn 
35.19. que identifica Efrata a Bet-Lehem, corresponde à locali­
zação, hoje tradicional, do túmulo de Raquel à entrada de Bet* 
-l^ehem.

o. Assim entende o aram. (cf. 13.3); outras vcrsòcs: o pos- 
to.



com  eles e serás transform ado em  outro 
hom em p. 7Q uando perceberes esses si­
nais, faze tudo o  que estiver ao teu al­
cance, porque D eus está  contigo. "Des- 
ccrás antes dc mim a G uilgal, onde irei 
ter contigo  para oferecer holocaustos e 
sacrifícios de paz. Terás de  me esperar 
sete dias a té  que eu venha ter contigo. En­
tão cu te farei saber o que deves fazer’” .

9A ssim  que Saul voltou as costas para 
deixar Sam uel, Deus lhe m udou o  cora­
ção, e naquele m esm o dia realizaram -se 
todos esses sinais. 1 “Q uando chegaram  a 
G uibeá, um bando dc profetas veio ao 
seu encontro . Então o espírito  de  Deus

19.23 se apossou dele, e Saul entrou cm  transe 
jun tam ente  com  eles. "T odos os que o 
conheciam  de longa data o  viram : ele 
agia com o profeta em  m eio aos profe­
tas! E entre  o  povo se disse: “Q ue acon­
teceu ao filho de Q ish? T am bem  Saul 
entre os profetas?" l2Um hom em  do lu­
gar interveio para dizer: "E  quem  e' o 
pai d e le s '? "  P o r isso , sc to rn o u  um

19.24 provérbio a frase: “Tam bém  Saul entre 
os profetas?”

,JA ssim  que  voltou do  tran se , Saul 
chegou ao lugar alto '. l4Seu tio  pergun­
tou a clc  c a seu servo: “ A onde fostes?" 
Ele respondeu: "A  procura das jum entas. 
M as nada encontram os e  fom os ter com 
Sam uel” . ,sO  tio de Saul disse: “C onta- 
-m e, por favor, o  que vos disse Sam uel” . 
l6Saul respondeu ao seu tio: “ Ele nos fez 
saber com  clareza que as jum en tas já

p. No seu estado atual, o texto apresenta a possessão dc Saul 
pelo Espírito do Senhor como uma conseqüência da unçào (cf.
16.13). Essa possessão se manifesta somente no momento do 
encontro de Saul com os exta'ticos. cujo transe é  contagioso (cf. 
19.23*24). Fila deveria qualificar Saul para façanhas de gucmi 
(cf. 11 j6: Jz. 3.10). Em nosso rclaio. que visa sobretudo ao accsso de 
Saul ao poder (os presentes dos quais fala o v. 3 sào homenagens 
prestadas ao rei.cf. 1620). os efeitos da unçào são indicados de 
modo mais vago. Observe-se. contudo, quc as fórmulas do v. 7 
têm implicações militares (cf. Jz 93 3  e Jz 6,16; ISm 1737b).

q. Este v. redaciona! prepara 13.7b- 15a. A menção aos sacri­
fícios de paz estabelece um laço secundário com 11.15.

r. Esta expressão não é muito clara. O povo se pergunta de 
quem esses profetas sào discípulos, ou então quer simplesmente 
dizer que são gente sem pai. c portanto, desprezíveis.

s. O gr. parece basear-se num texto hebr. lendo: a Guilwa 
(região dc Saul segundo 10.26; 11.4); o sir. leu: do lugar alto 
(aquele de 9.12).

haviam  sido  en co n trad a s” . M as nada 
contou sobre o  que Samuel* lhe d issera a 
respeito da realeza.

S a u l d e s ig n a d o  p o r  so rte " . 17Sam ucl 
convocou o  povo para ju n to  do S e n h o r .  
em M ispá. ‘"Ele disse aos filhos de Is­
rael: “A ssim  fala o  S e n h o r ,  o  D eus de 
Israel: Sou eu que fiz Israel subir do Egito k.s: 12 .6-x 

e que vos libertei das m ãos do  E gito  e  de Jz 6 .x-»: 

todos os reinos quc vos oprim iam . '*E 6120-2 
vós, hoje, rejeitastes o  vosso Deus*, ele 
quc vos livra dc todos os vossos m ales e 
de todas as vossas aflições. E lhe disses- 
tes: ‘Tu nos darás um re i'.  A gora, pois. 
apresentai-vos diante do S e n h o r ,  por tri­
bos e  por clãs".

“ Sam uel m andou quc se aproxim assem  
todas as tribos dc Israel: a tribo de B en­
jam in é  quc foi escolhida. 2lM andou que 14.40-42:

Js 7.16-18se aproxim asse a tribo dc B enjam in, se­
gundo a ordem  de seus clãs: o  clã  de 
M atri é  que foi escolhido. Em seguida, 
foi escolhido Sau l, filho dc Q ish . Procu- 
raram -no, m as não o  encontraram . “ C on­
sultaram  ainda o  S e n h o r : “ A lguém  m ais 
veio para cá?” O  S e n h o r  respondeu: “Ei- 
-lo escondido entre as bagagens"." y De- 
pressa foram  buscá-lo . c cie se ap resen ­
tou no m eio do povo: ele ultrapassava 
todo  o  povo  d os o m b ro s  para  c im a .
“ Sam uel disse a todo o  povo: "E stais 
vendo a quem  o S f.n h o r  escolheu? Não 
há outro igual a ele  em  todo o  povo."
Então o  aclam aram  gritando: “ V iva o  irs U9:

2R.s 11.12

t. Todo o relato sugere que a investidura de Saul se deu em 
segredo (a unção aconteceu por ocasião de um encontro aparen­
temente fortuito; a possessão de Saul pelo espírito dc Deus se 
deu sob o aspecto de um transe profético). Tudo isso seria para 
fazer crer quc o acontecido devia ser ignorado dos filisteus?

u. Cf. 8.1 nota.
v. Como em 8.7. o pedido por um rci aparece aqui como 

uma rejeição da realeza divina. O Senhor, porém, aceitou o 
pedido (cf. 8.7.9.22) e escolheu ele mesmo (10.24) o rei quc 
estabeleceu sobre Israel (12.13). Os poderes desse rei serão 
codificados numa “constituição** (10.25) — mui provavel­
mente diferente daquilo que enuncia 8.11-18 — apresentada 
por Samuel. intérprete do Senhor. O Senhor é . portanto, o 
soberano de seu povo (cf. 12.14); e o rei. seu lugar-tenente. 
não é  um monarca absoluto.

w. Percebe-se aqui a combinação de uma tradição segundo a 
qual Saul é  designado pela sorie com outra, na quai o rei é 
qualificado por seu valor (cf. 9J2).



rci!” “ Samuel expôs ao povo o direito 
di 17.14-20 do rei e o escreveu num livro, quc depo- 

sitou diante do S e n h o r .  Em seguida. 
Samuel despediu todo o povo. cada um 
para sua casa. “ Tambe'm Saul foi para 
sua casa em Guibea'. Partiram com ele 
homens valentes, a quem Deus tocara o 
coração*. I7Os vadios, porém, disseram: 
“Como poderá' esse nos salvar?” Eles o 
desprezaram e não lhe levaram presen­
tes’. Mas Saul permaneceu indiferente'.

1 1  E xpedição  c v itó r ia  c o n tra  os 
am onitas. 'Nahash, o  amonita, le- 

vantou-se contra labesh de Guilead, e a 
assediou. Todos os habitantes de labesh 
disseram a Nahash: "Faze conosco uma 
aliança e nós te serviremos." 2Nahash. o 
amonita. lhes respondeu: "Eis como fa­
rei aliança convosco: vazarei a cada um 
de vós o olho direito. Infligirei esta ver­
gonha a todo Israel” . 3Os anciãos de 
labesh lhe disseram: "Dá-nos sete dias. 
Enviaremos mensageiros a todo o terri­
tório de Israel c, se ninguém vier nos 
salvar, sairemos ao teu encontro para nos 
render." *Os mensageiros chegaram cm 
Guibea' dc Saul e transmitiram estas pa­
lavras aos ouvidos do povo. O povo 

Jz 2 i.2 explodiu em soluços. 5Naquelc momen­
to, Saul voltava do campo, atras de seus 
bois. Saul disse: “Por que o povo esta' 
chorando?" Contaram-lhe o quc disseram

10.6.10 os habitantes de labesh. ‘O espirito dc 
Deus sobreveio a Saul. quando ele ouviu 
essas palavras, c clc foi tomado de vio­
lenta cólera. 7Agarrou uma junta dc bois 
e os despedaçou e, por intermédio de

mensageiros, enviou os pedaços a todo o 
território de Israel*, com este recado: "A 
todo aquele que não partir para a guerra 
com Saul e Samuel,1’ assim se fara' a seus 
bois!" O  S e n h o r  fez cair o terror sobre o u.is-. 

povo e eles marcharam como se fossem Gn 35-5 
um só homem. "Saul os passou em revista 
em Bézeq: havia trezentos mil filhos de 
Israel c trinta mil homens de Juda'c. yFoi 
dito então aos mensageiros quc tinham 
vindo: “Assim direis aos habitantes dc 
labesh dc Guilead: Amanhã, à hora mais 
quente do dia, vos chegara' o socorro". Os 
mensageiros foram informar os habitantes 
de labesh. Eles sc alegraram. '"Os habi­
tantes de labesh disseram: "Amanhã sai­
remos ao vosso encontro, e nos tratareis n.j 
como vos aprouvei^”.

"N o dia seguinte, pois, Saul repartiu o 
povo em três grupos. Eles penetraram no * ^7: 
acampamento na vigília da manhã' e ata­
caram os amonitas até a hora mais quen­
te do dia. Os sobreviventes se dispersa­
ram; nem dois restaram juntos. I20  povo 
disse a Samuel: “Quais são aqueles que 
d iziam : ‘Reinara' Saul sobre nós?" 
Entregai-nos essa gente para que os mate­
mos” . '-'Saul disse: "Ninguém sera morto 
num dia como este, porque hoje o S e n h o r  i4.4J:

. . . . .  , ,r ., 2Sm 19.23alcançou uma vitoria em Israel.
'■•Samuel disse ao povo: "Vinde c va­

mos a Guilgal: ali renovaremos* a reale­
za” . lsEntão todo o povo foi a Guilgal.
La' fizeram rei a Saul. na presença do 
S e n h o r ,  em Guilgal, ofereceram sacrifí­
cios de paz, na presença do S e n h o r ,  e 
Saul e todos os habitantes de Israel se 
entregaram a grande alegria.

x. Constituição dc embrião de exército permanente, cf. 14,52. 
y. O v. 27 constitui unidade com 11.12-13. Esta tradição. que 

atualmente enquadra a expedição contra os amonitas. conserva 
a lembrança de uma oposição ao novo rei (cf. 8.1 nola).

z. O gr. leu a última frase: E aconteceu, cerca de um mês 
depois, que... c faz dela o inicio do cap. 11. Confirmado por 
Qumran. onde se encontra um lexo mais longo.

a. O comportamento de Saul, possuído pelo espirito de Deus. 
é  próprio dc um juiz-libertador(cf. Jz 3.10; 6.34; 11.29; 14.6.19;
15.14). O procedimento de mobilização evoca Jz 19.29. mas. 
por detnis do relato dessa execução simbólica, pode-se discernir 
a lembrança dc um ritual de aiiança (entre Saul ou Israel e o 
povo dc labesh) mediante o esquartejamento dc animais (cf. On 
15.10.17; Jr 34.18).

b. E Samueí é  acréscimo de um redator.
c. Os nümeros. inverossímeis, c a menção a Judá indicam uma 

adição tardia.
d. A expressão sair ao encontro de. retomada do v. 3. no 

qual se falava dc Nahash. parece implicar submissão. Segun­
do o gr. e a maior parte dos comentadores, trata-se de uma 
declaração do povo dc labesh a Nahash. u fim de enganá-lo 
quanto às suas intenções. Poder-se-ia entender também quc o 
povo de labesh se dirige aos enviados de Saul. a quem entre­
ga sua sorte.

e. Cf. Ex 14.24 nota.
f. Para os vv. 12-13. cf. 10,27 nota.
g. A redação concilia as suas tradiçòes. a de Mispá (10.17) e 

a dc Guilgal (1 1.15). cf. 8.1 nota.



Nm 16.13

1 n  Discurso de despedida de Sa- 
m ucl\ 'Samuel disse a todo Israel: 

“Eis que escutei a vossa voz em tudo o 
que me dissestes: Fiz reinar sobre vós um 
rei. 2E agora, eis quc o rei caminha dian­
te dc vós. Eu estou velho, meus cabelos 
brancos, e meus filhos estão convosco. 
Fui eu que caminhei diante dc vós, des­
de a minha juventude até hoje. 3Aqui 
estou. Testemunhai a meu respeito dian- 

e» 2o .i7 te do S e n h o r  e do seu messias: a quem 
K.ife tomei o boi e a quem tomei o jumento? 

A quem explorei ou a quem oprimi? De 
quem extorqui dinheiro para fechar os 
olhos sobre o seu caso? Eu vos restitui- 
rei". ''Eles disseram: “Tu não nos cxplo- 
raste. Tu não nos oprimiste. Tu nada ex- 
torquiste dc ninguém". Tile lhes disse: 
“O S k n h o r  é testemunha contra vós. c 
seu messias é testemunha, neste dia. de 
quc nada encontrastes em minha mão". 
Responderam: “Ele é  testemunha". ‘E 
Samuel disse ao povo: “O S e n h o r ' —  

que agiu com Moise's e Aarão1 e fez su­
bir vossos pais da terra do Egito!"

7"E agora, de pé! Diante do S e n h o r ,  eu 
vou citar contra vós todos os atos de 
justiça do S e n h o r 11 realizados a favor de 
vós e de vossos pais. "Quando Jacó che­
gou ao Egito, vossos pais clamaram ao 
S e n h o r ,  e o S e n h o r  enviou Moise's e 
Aarão. quc fizeram vossos pais sair do 
Egito e os instalaram neste lugar. ’Mas 
eles esqueceram o S e n h o r ,  seu Deus. e 

u  4-5 ele os vendeu a Sisera'. chefe do exército

de Hasor, aos filisteus e ao rci de Moab. Jz i j - i 6 

que lhes Fizeram guerra. ,#Então. clama- lz -1-1230 
ram ao S e n h o r :  ‘Nós pecamos, porque 
abandonamos o S e n h o r  c servimos aos 
Baalim e às Astartes. Agora, livra-nos 
das mãos de nossos inimigos e nós te 
servirem os’. "E  o S e n h o r  v o s  enviou 
lerubáal. Bcdan1, Jefté e Samuel, ele vos Jz 632 
livrou das mãos dos vossos inimigos cm u  10-12 
redor, e habitastes em segurança. IJMas d< 12.10: 
quando vistes que Nahash, o rei dos fi- 25,19 
lhos de Amon, vinha para vos atacar™, 
então me dissestes: 'N ão, e um rei que 
reinara' sobre nós!" E no entanto, o Se­
n h o r ,  vosso Deus, é  vosso rei. '-'Agora si 44.5-. 
pois, eis o rei que esco lhcstcs. que 6X'25 
pedistes", e eis que o S e n h o r  vos deu um 
rei. l4Se temerdes ao S e n h o r ,  se o servir- di 13.5 

des. se escutardes sua voz, sem vos re­
voltar contra as ordens" do S e n h o r ,  en­
tão vós e o rei quc reina sobre vós con- 
tinuarcis a seguir o S e n h o r ,  vosso Dcusp.
,5M as se não escutardes a voz do Se- di 1.26.43: 
n h o r ,  se vos revoltardes contra as ordens 21,15 
do S e n h o r ,  a m ão do S e n h o r  v o s  atingi- Dt 2.15: 

ra'. assim  com o a vossos pais11. u  215
l6A gora ainda uma vez, olhai e  vede 

este grande prodígio  quc o  S e n h o r  reali­
zara' sob os vossos o lhos. l7N ão c  agora 
a colheita do trigo? Invocarei o  S e n h o r ,  di ik. ió 

e ele fara' trovejar e  chover. Com preendei, 
p o is .c  vede o  grande mal quc com etestes 
aos olhos do S e n h o r ,  pedindo um rei para 
v ó s". '"Sam uel invocou o  S e n h o r ,  c o  

S e n h o r  fez  tro vejar e  ch over naquele

h. ISm 12 tem sido relacionado com o discurso de despedida 
de Josué (Js 23). mas I Sm 12 não é  um simpies sermão. Samue! 
presta contas dc sua administração ao povo (vv. 1-6). cila em 
testemunho contra ele os atos de justiça do Senhor (vv. 7*15). 
opera um milagre (vv. 16-18) e assim leva o povo. arrependido, 
a solicitar a sua intercessào. Samuel a concede multiplicando 
encorajamentos, conselhos e ameaças (vv. 19-25). Os vv. 1-5 e 
16-25 correspondem a seções dos caps. 7 e 8 (cf. 7.2: 8.1 e notas 
aos títulos). A recordação histórica dos vv. 8-12 é aparentada a 
Jz 2;l 2-14: 3.7-9 e sobretudo 10.10-15 (textos aparentemente 
compostos por redatores e influenciados pela liturgia).

i. Gr.: Testemunha (é) o Senhor... Mas a simples menção ao 
nome divino é suficiente para exprimir a idéia (cf. 20.12).

j. Versões (salvo a aram.): que fez Moisés e Aurâo. A associa­
ção de Aarão a Moisés revela a origem tardia da passagem (cf. 
Js 24.5).

k. Lit. as justiças do Senhor (cf. Mq 6.5). São as vitórias do 
Senhor comba(endo por Israel (Jz 5.Í I) e mostrando que o di­

reito esUÍ do lado de Deus. Rias servem de argumentos no pro­
cesso dirigido contra Israel culpado. A construção utilizada (lit. 
as justiças do Senhor que ele fez convosco e com os vossos pais) 
insinua taivez que. agindo como agiu. o Senhor sc mostrou fiel 
ao seu desígnio e à sua aliança (cf. v. 22 nota).

I. Um juiz de nome Bcdan não é mencionado cm outro lugar. 
O gr. c o sir. leram: Baraq (Jz 4.6): o aram. interpretou: Sansào 
(da tribo de Dan).

m. A ameaça amonita (e não filistéia) teria, portanto, levado 
o povo. segundo esta tradição, a pedir um rci (cf. 7.13 e 8.5). 

n. Cf. 8.1 nota.
o. IJt. a boca.
p. Muitas vezes se traduz: ~Se temerdes o Senhor... (e) se 

seguirdes o Senhor... (está bem)”. Mas se pode compreender o 
fim do v. como uma promessa sob condição: sc fordes fiéis, o 
Senhor permanecera' o chefe supremo que seguireis. vós c vosso 
rei (cf. 2Sm 15.13 nota), 

q. Aram. e sir.: como vossos pais: gr.: vós e vosso rei.



Ex 14.31: mesmo dia. e todo povo teve grande 
Js 414 medo do S e n h o r  e dc Samuel'.

I9E todo o povo disse a Samuel: “ Inter­
cede por teus servos junto ao S e n h o r ,  

ex 2o.i9 teu Deus. a fim de que não venhamos a 
morrer, porque a todos os nossos peca­
dos ajuntamos ainda o mal de pedir para 
nós um rei". “ Samuel disse ao povo: 
"N ão temais. É verdade que fizestes 
todo esse mal. No entan to , não vos 

di I0.I2-. afasteis do S e n h o r ,  mas servi ao S e n h o r

11-13 de todo o vosso coração. 2lNão vos 
is 4i). 17: afasteis, pois isso seria para seguir nu- 

449 I idades quc não servem para nada e que

não podem salvar, pois não passam de 
nulidades. “ De fato, o S e n h o r  não aban- Rm 1 1.2 

donara' o  seu povo", por causa de seu 
grande Nome1, porque o S e n h o r  quis 
fazer de vós o seu povo*. Q u a n to  a 
mim, seria abomina'vel pecar contra o 
S e n h o r  deixando de interceder em vos­
so favor. Eu vos ensinarei o caminho 
bom e reto. ^Som ente temei o S e n h o r  

e servi a ele com lealdade, de todo o 
vosso coração. Vede como ele se mos­
trou grande em vosso favor! “ M as, se Ji 2.20: 

fizerdes o mal, sereis aniquilados, vós e sl l26-2'3
Js 24.20o vosso rei.

AS GUERRAS DE SAUL'

1  q  Revolta con tra  os filisteus. 'Saul 
** tinha... anos", quando se tornou 

rci. c ele reinou dois anos sobre Is­
rael'. !Saul escolheu para si três mil ho­
mens de Israel: dois mil homens esta­
vam com Saul, em Mikmás’ c sobre a 
montanha de Betei, e mil com Jônatan, 
em Guibeá de Benjamin. Ele despediu

o resto do povo, cada um para as suas 
tendas.

•'Jônatan matou o prefeito dos filisteus 10.5 

que estava em Guibea'1, e os filisteus 
souberam disso. Saul fez soar a trompa 2Sm 2.2K; 

em toda a terra para dizer: "Quc o sai- 11,-16 
bam os hebreus*!’’ *Todo Israel soube da 
noticia: Saul matara o prefeito dos filis-

r. A chuva cm estação seca é  prodígio assustador, lembrando 
ao povo que nâo convém antecipar decisões divinas (quanto à 
realeza). Este prodígio funda também a autoridade de Samuel, 
espécie dc mediador entre Deus e os homens, como Moisés, 

s. Cf. Sl 94.14.
t. Cf. Js 7.9: Ez 20.9.14.22.44; 36.22; Sl 79.9-10. etc. 
u.Cf. a “fórmula da aliança" de Dt 26.17-18; 27.9; 29.12. etc. 
v. Os caps. 15-15 nào são homogêneos. A base de 13 e 14. 

podem-se reconhecer tradições autênticas sobre os combates tra­
vados contra os filisteus numa área restrita, no coraçào do ter­
ritório de Benjamin. mas não se pode situa-los com exatidão na 
história do reinado de Saul. Os episódios conservados parecem 
destinados a valorizar a figura de Jônatan. É ele quem toma a 
iniciativa da guerra de libertação (133); é sua incursão solitária 
que provoca o pânico entre os inimigos (14.1-5); enfim é para 
ele que vai a afeição do povo (14.45). como irá mais tarde para 
David (cap. 18). O papel militar de Saul é. em comparação, 
quase insignificante. É em assuntos religiosos que o rei inter­
vém. e nem sempre com conhecimento de causa: a proibição de 
comer que ele impõe aos combatentes sob pena de morte é uma 
iniciativa intempestiva, quc não parece corresponder a nenhuma 
regra admitida, e que o autor reprova ao mostrar Jônatan sendo 
libertado pelo povo. Não é de admirar que o primeiro relato da 
rejeição de Saul pelo Senhor (I3.7b-I5a) tenha sido inserido 
num contexto desfavorável ao primeiro rei e que se explique 
essa rejeição por uma ingerência de Saul no domínio do sagra­
do. O cap. 15 é  de outra tonalidade: o relato da expedição de 
Saul contra os amalequitas apresenta menor garantia de autenti­
cidade (cf. 15.2 nota. 5 nota) e supòc um conjunto já constituído 
de tradições nacionais. Saul é  apresentado aí como culpado de

infringir uma lei divina explicitamente formulada (15.1 nota), e 
a condenação em que ele incorre nào concerne somente à sua 
linhagem, como em 13.13-14. mas também à sua pessoa. Tendo 
sido inseridos após os caps. 9 -1 2 .que tratam da realeza, os caps. 
13-15 tendem a mostrar que Saul nào é o detentor conveniente 
do poder que Deus fez instituir em favor de seu povo. Assim se 
prepara um lugar para o advento de David.

w. O redator ignorava a idade de Saul no momento de sua 
aparição, ou um numero terá desaparecido, l ât.: Saul tinha tun 
ano dc idade: tiram.; Como uma criança de um ano; sir.: Quan­
do Saul tinha reinado um ano ou dois: gr. nào traduz o v. I.

x. A duração do reinado (dois anos) é  pouco provável. Mais 
tarde. se supôs que Saul tivesse reinado quarenta anos (Flávio 
Josefo. Antiguidades judaicas 6378: At 13.21). A fórmula indi­
cando a idade do rei no momento de seu advento e a duração de 
seu reinado baliza a cronologia dos reis de Judá (cf. 2Sm 2.10; 
5.4; IRs 14.21; 22.42; 2Rs 8.17.26; 12.1-2; 142; 15Z33; 16.2; 
18.2; 21.1.19; 22.1; 2331.36; 24.8.18).

y. Segundo os vv. 5 e 16. sào os filisteus que acampam em 
Mikmás (cerca de 12 km a nordeste de Jerusalém). Será que o 
v. 2 antecipa um fato posterior à vitória relatada no cap. 14 ou 
seria vestígio dc uma tradição independente? A indicação dc 
13.15 contradiz a de 14.2.

z. O gr. supõe: Guibeá. Gueba (cerca de 3km a sudoeste de Mik­
más) é  uma localidade distinta de Guibeá (6 km a norte de Jerusa­
lém). mas é  comum inverter-se os dois nomes (cf. 14,2 nota).

a. Cf. 4.6 nota. Os israelitas podiam contar com os serviços de 
mercenários ou dc aliados hebreus não-israclitas. O gr., quc parece 
querer identificar os hebreus com os israelitas, faz Saul dizer: os 
escravos se revoltaram.



2Sm 10 .6: teus e Israel se tornara insuportável aos
15,21 filisteus. O povo se mobilizou em torno 

a Saul em Guilgal11.
5Os filisteus se concentraram para com­

bater Israel1'. Eles tinham trinta mil car- 
Gn 22.17: ros. seis mil cavaleiros e uma tropa tão 

2SmZ|7 u- numcrosa quanto a areia das praias. Eles 
iRs 5.v vieram acampar cm Mikma's, a oriente 

de Bet-Avend. *Os homens de Israel se 
viram em perigo, pois o povo estava 

i4.li: sendo encurralado. O povo se escondeu 
le 6,2 em grutas, buracos, penhascos, covas e 

cisternas. 7Alguns hebreus' atravessaram 
ate' mesmo o Jordão para alcançar o ter­
ritório de Gad e de Guilead.

Saul estava ainda em Guilgalf. e junto 
dele todo o povo tremia. "Saul esperou 
sete dias para o encontro com Samuel, 
mas Samuel não veio a Guilgal. c o povo 
abandonou Saul e se dispersou. "Saul 
disse: ‘‘Trazei-me o holocausto e os sa­
crifícios de paz". E ele ofereceu o 
holocausto*. '“Quando ele acabava dc 
oferecer o holocausto, chegou Samuel. 
Saul saiu ao seu encontro para sauda'- 
-lo. "Samuel disse: “Quc fizeste?" Saul 
respondeu: "Quando vi que o povo me 
abandonava e se dispersava, que tu não 
chcgavas para o encontro combinado, e 
que os filisteus estavam concentrados em

Mikma's, IJdisse a mim mesmo: ‘Agora 
os filisteus vão descer e me atacar em 
Guilgal, sem que eu tenha aplacado o Ex32.ii: 
S e n h o r ’ . Então, vi-me forçado, e ofereci IRs l3-6 
o holocausto” . ‘-'Samuel disse a Saul:
“Agiste como um insensato! Não guar- 2Sm 24.10 

daste o mandamento que o S e n h o r ,  teu 
Deus, te prescrevera11. Dc fato, o S e n h o r  

teria estabelecido para sempre a tua rea­
leza sobre Israel, ‘■‘mas, agora, o teu rei­
no não subsistira'. O S e n h o r  procurou 
para si um homem segundo o seu cora- a i 13.22 

ção e o S e n h o r  o  instituiu chefe de seu 25.30 

povo1, pois não observaste o que te havia 
prescrito o S e n h o r " .  l5Samuel pôs-se a 
caminho e subiu de Guilgal1 a Guibea' de 
Benjamin.

Saul passou em revista a tropa que se 1 i.x; 15.4 

achava com ele: cerca de seiscentos 
homens11. “Saul. seu Filho Jônatan e a 
tropa que sc achava com eles permane­
ciam em Gueba de Benjamin. ao passo 
que os filisteus acampavam em Mikma's.

nO comando de ataque saiu do acam­
pamento filisteu em três grupos. O pri­
meiro grupo tomou a direção de Ofra'. na 
terra de Shual. '*0 segundo grupo tomou 
a direção de Bet-Horon. o terceiro se 
dirigiu para a fronteira que domina o vale 
das Hienas, para o lado do deserto.

b. A menção a Guilgal prepara os vv. 7b- 15a.
c .O v.p arece  introduzir um relato dc batalha (cf. ISm 17.1: 

28.1; 31.1: 2Sm 21.15). A continuação deve enconirar-.se nos vv.
16-18 (que situam cm Milanás o acampamento das filisteus).

d. Este nome. que significa casa do nada. é  um apelido satí­
rico dado a Bete! (casa de Deus, que permanece no texto sir.). 
Isso mostra que a passagem foi retocada no tempo em que Betei 
se tomara um santua'rio cismatico (IRs 12.28*33: Os 4.15: 5.8: 
10.5). Gr.: diante d t  Bet-Horon. no oriente.

e. Gr.: os transeuntes.
T. Interrompendo o relato dos preparativos do combate, que 

serií retomado em l5b.o panígrafo 7b-15a sc liga a 10.8 e 11.14. 
A semana de espera imposta a Saul significa quc ele deve. antes 
de tudo. submctcr-se à vontade de Deus. transmitida por Samuel, 
ao invés de agir imediatamente, mesmo que as circunstâncias 
sejam prementes. O atraso de Samuel deixa Saul numa situação 
tragica e o leva a dar inicio aos atos sagnidos que competia u 
Samuel realizar. O chefe de guerra intervém desse modo num 
domínio reservado ao homem religioso. Quase contra a sua pró­
pria vontade. Saul desobedece ao mandamento do Senhor (v. 
13). o que determina a sua rejeição. Segundo o cap. 15. é igual­
mente após uma falta dc ordem cultuai que a realeza de Saul é 
repelida, de modo ainda mais radical.

g. O costume dc oferecer sacrifícios antes do combate é 
conhecido no antigo Oriente. Quase não é  atestado na Bíblia.

mas note-se que Samuel sacrificou antes da batalha, segundo 
7.9.

h. Não sc vê bem qual mandamento Saul podia infringir, dado 
que ele esperou pelo menos sete dias (v. 8. cf. 10.8). A frase 
parece ter sido introduzida por um historiador deuteronomista. 
cujo vocabulário se pode reconhcccr aqui. e a infração a que ele 
se refere poderia ser aquela que se presume em 15.18-19. O 
deutcronomfcta parece ter transformado uma condenação de Saul 
em condenação dc sua linhagem (o Senhor teria estabelecido 
para sempre tua reaiezü significa, de fato. “o Senhor teria feito 
dc ti um fundador dc dinastia**, cf. 2Sm 7.12: lRs 93): assim, 
o texto sugere uma progressão entre o primeiro relato da rejeição 
de Saul e o segundo, em quc Saul é destiluúio imediatamente e 
em pessoa (15,16). Percebe-se afuma idéia característica do histo­
riador deuteronomista: a transmissão da realeza é assegurada ape­
nas se o  rei for sem culpa (cf. IRs 2.4; 8.25 e também Sl 132.12).

i. A escolha dc David esta decidida (cf. 16: 2Sm 6.21: IRs 
8.16). O revés dc Saul não impede o .Senhor de manter a iniciati­
va em favor de seu povo.

j. O gr. acrescenta: e o resto do povo subiu atrás de Satd ao 
encontro dos guerreiros. Quando chegaram de Guilgal a Gueba 
de Benjamin...

k. Seiscentos t  um numero redondo, muitas vezes dado para 
o efetivo de uma tropa (Jz3,3l; 18.11.16.17; 20.47; iSm 14.2; 
23.13; 27.2; 30.9; 2Sm 15.18).



l9Não se encontrava mais ferreiro em 
todo o território de Israel', porque os fi­
listeus diziam: “Não convém que os he­
breus fabriquem espadas ou lanças". ^To- 

jz u.iji.io dos os israelitas desciam, pois, aos filis­
teus para amolar cada qual sua relha, sua 
enxada, seu machado ou seu buriT. 2IA 
amolagcm custava dois terços de siclo" 
para as relhas, para as enxadas, os 
machados, e o conserto dos aguilhões. 
22Por isso. no dia do combate, a tropa de 
Saul e dc Jônatan estava desprovida dc 
espadas e de lanças. Não obstante, para 
Saul e seu filho Jônatan, foram encon­
tradas. “ Um destacamento de filisteus 
saiu em direção ao passo de Mikma's.

.  Jônatan vitorioso contra os filis- 
teus. ‘Um dia, Jônatan. filho dc 

Saul. disse ao seu escudeiro: “Vem, avan­
cemos até o destacamento dos filisteus 
quc esta' do outro lado". Mas ele nada 

14.3.24.27 , j j s s e  a o  s e u  p a j 2 § a u i estava sentado no 
limite de Guibeá, debaixo da romãzeira 
que esta' em Migron”. Estavam com ele 
cerca de seiscentos homens. 3Ahiá, filho

4.2i de Ahitub, irmão de I-Kabod. filho de 
Pinha's, filho de Eli, o sacerdote do Se­
n h o r , cm Shilô, trazia o efod11. O povo 
não sabia que Jônatan partira. 4Em um 
dos desfiladeiros que Jônatan procurava 
transpor para atacar o destacamento dos 
filisteus. havia dc cada lado uma ponta 
dc rochedo, uma era chamada Boscs e a 
outra Sene. 5Uma das pontas esta' volta­
do para o norte, em frente de Mikmás, e 
a outra para sul, cm frente dc Gueba.

‘Jônatan disse ao seu escudeiro: "Vem. 
avancemos até a guarnição desses incir­
cuncisos. Talvez o S e n h o r  faça alguma 
coisa por nós. De fato, nada impede que 
o Srnhor nos dê a vitória', quer sejamos 
numerosos ou não". ’Scu escudeiro res­
pondeu: "Faze tudo o quc tens em mente'.
Avança, c eu tc sigo, conforme tua idéia”.
"Jônatan disse: "Vamos caminhar na sua 
direção e ser descobertos por seus homens.
’Sc eles nos disserem: ‘Alto Ia'! Esperai 
até quc cheguemos a vós!’, nós permane­
ceremos no local e não subiremos em 
direção a eles. l0Mas se disserem: ‘Subi 
até nós!', subiremos, pois o S e n h o r  o s  
entregou em nossas mãos. Teremos nisso 
um sinal1”. "Então ambos se mostraram à 
guarnição dos filisteus. Os filisteus disse­
ram: "Eis que os hebreus saem das tocas 
onde estavam escondidos". ,2Os homens B'6' 14,22 
da guarnição sc dirigiram a Jônatan c ao 
seu escudeiro e lhes disseram: "Subi até • 
nós. Temos algo a vos ensinar". Jônatan 
disse ao seu escudeiro: “Sobe atras dc 
mim. O S e n h o r  os entregou na mão de 
Israel". '-'Jônatan subiu, usando mãos e 
pés, seguido pelo seu escudeiro. Os filis­
teus caíam sob os golpes dc Jônatan. e 
seu escudeiro, que vinha atras, arremata- 
va-os. l4Estc primeiro massacre levado a 
cabo por Jônatan c seu escudeiro atingiu 
cerca de vinte homens, sobre um terreno 
dc apenas meio sulco de superfície". l5Isto 
causou terror no acampamento, no campo 7-,(l 
e em todo o povo. A guarnição e a tropa 
de choque foram tomados dc pavor. A 
terra tremeu; foi um terror dc Deus. ji 2.10;

A m  K.K

I. Ao rnesmo tempo que nos fornece uma informação histórica 
interessante (os filisteus querem manter o monopólio do melai), 
o parêntese dos vv. 19-22 realça a vitória dos israelitas relatada 
no cap. 14.

m. Tradução conjetural de um termo que parece idêntico ao 
quc traduz relha. Poderia tratur-se de derivados de duas raizes 
homofonas. uma significando "trabalhar**, e a outra “gravar", 

n. Lit. O preço imposto (era) dois terços de siclo.
o. Expressão enigmática. O gr. parece ler lido: três s idos para 

amolar os machados; daí a proposta de certos autores moder­
nos: “um terço de siclo para amolar os machados**. O lat. c 
comentários rubínicos entenderam: tridentes.

p. O nome do lugar. Micron, situa bem o episódio na região 
de Mikmás e de Gueba (cf. Is 10.28-29). de acordo com 13.16 
c 14,5. Mas Guibeá era a cidade de Saul ( 11.4: 15.34: cf. 10.26)

c sua residência habitual (22.6; 23J9: 26.1). e a cena descrita 
em 14.2 se parece com a de 22,6. fo i por isso que a tradição 
quis encontrar o nome de Guibeá neste relato (14.2.16).

q. Trata-se de um instrumento divinatório (cf. 2.18 nola). Esta 
indicação prepara o v. 18 e a cena dos vv. 36-42.

r. Jônatan fala como soldado dc guerra santa. cf. 7.2-8: ISm 
17.45-47.

s. Gr.: Faze tudo a que se indina teu coração. 
t. Presságio solicitado, como cm Gn 24.14. É ainda a lingua­

gem própria da guerra santa. cf. Js 6.2; 8,1.7.18; 10.8. etc.
u. Lit.: sobre aproximadamente meio sulco numu jeira de 

campo. As versões divergem bastante: lat. e aram.: sobre a metade 
de um sulco que uma junta de bois traça num dia; gr.: com 
projéteis e pedras do campo; sir.: como talhadores de pedra e 
condutores de junta de bois no campo.



“Em Guibcá de Benjamin, as sentine­
las de Saul estavam à espreita. Viram a 
multidão quc se espalhava em todas as 
direções. l7Saul disse aos que estavam 
com ele: “Fazei a chamada e vede quem 
se afastou do meio de nós”. Fizeram a 
chamada: faltavam Jônatan e seu escu­
deiro. '“Saul disse a Ahiá: “Traze para 
ca' a arca de Deus". Naquele dia a arca 
de Deus estava entre os israelitas’. l9Ora. 
enquanto Saul falava com o sacerdote, a 
agitação aumentava no acampamento dos 
filisteus. Saul disse ao sacerdote: “Retira 
a tua mão". “ Saul e todos os quc esta­
vam com ele chegaram ao campo de 

jg 7.22: batalha. Os filisteus tinham puxado da 
^ 3IUI espada uns contra os outros, e a confu­

são era total. 2lOs hebreus, que antes 
133 estavam a serviço dos filisteus e quc ti­

nham subido ao acampamento com eles. 
desertaram para se reunir a Israel, ao lado 
dc Saul e de Jônatan. “Todos os homens

13.6 de Israel que se tinham escondido na 
montanha de Efraim, ao saber da derrota 
dos filisteus. puseram-se tambc'm a per- 
segui-los, combatendo-os. “ Naquele dia 
o S e n h o r  deu a vitória a Israel, e o com­
bate se estendeu para lá dc Bet-Áven". 
“Os israelitas tinham sofrido naquele 
dia*, pois Saul obrigara o povo por esta 
imprecação: “Maldito seja o homem que 

js 6,26 tomar algum alimento-’ antes do entarde­
cer, antes que me tenha vingado de meus

v. Gr.: Saul disse a Ahiá. "Traze o efod". Pois, naquele tem­
po, era ele quem trazia o efod diante de Israel. Esta leitura está 
mais de acordo com o v. 3. mas é  possfvel que a arca do texio 
hebr. queira designar uma caixa contendo os elementos para a 
consulta da .sorte, identificável ao efod divinatório, e que um 
redator, querendo reconhecer nesta arca a arca da aliança cap­
turada pelos filisteus. tenha acrescentado 18b. A consulta da 
vontade divina precede a participação na guerra (cf. 23.2.9-12; 
28.6: 30.7-8). Aqui. Saul manda interromper a consulta.

w. Cf. 13.5 nola. O gr. apresenta um outro texto para 23b: A 
bata/ha se estendeu além de Bet-Aven (variante: Bet-Horon). 
Todo o povo estava com Saul, cerca de dez mil homens. A ba­
talha se estendeu a toda cidade na montanha de Efraim. 

x. Gr.: Saul cometeu um grande erro naquele dia. 
y . O jejum preparatório poderia ser uma prática da guerra 

santa. mas. dado que falta uma situação paralela, pode-se pensar 
que aqui se trata de uma decisão arbitrária de Saul.

z. Lil. toda a terra, como em 27.9 (população); 2Sm 15.23 
(país). Gr.: E toda a terra almoçou (!).

a. Não se trata de mei de colméias. talvez nem mesmo do mei 
de abelhas selvagens. O termo hebraico designa uma substân-

inimigos”. E ningue'm do povo tinha pro­
vado qualquer alimento.

Jônatan salvo pelo povo. ^ o d o  o povo” 
entrara na floresta. Havia mel ã flor do 
chão". “Quando o povo entrou na flores­
ta, eis que ali escorria mel. Ningucm, 
contudo, levava a mão à boca, porque o 
povo tinha medo do juramento. 27Mas 
Jônatan não tinha ouvido seu pai impor 14.17 
ao povo o juramento. Ele estendeu o 
bastão que tinha na mão e molhou a ponta 
no melb. depois levou a mão à boca. Seu 
olhar clareou'. “ Algucm do povo inter­
veio c disse: “Teu pai impôs ao povo um 
juramento solene, nestes termos: ‘Maldi­
to seja aquele quc tomar algum alimento 
hoje’. E o povo está exausto". ^Jônatan 
disse: “Meu pai trouxe a desgraça à ter­
ra. Vede como tenho o olhar claro por 
ter experimentado um pouco desse mel.
“ Quanto mais se, hoje. o povo se tivesse 
alimentado com os despojos encontrados 
junto «io inimigo, o golpe dado contra os 
filisteus não teria sido mais forte*1?”

■'‘Naquele dia, eles derrotaram os filis­
teus, desde Mikmás ate' Aialon. O povo, 
completamente exausto, -,2se atirou' so- ,s 1012 
bre os despojos. Lançou mão das ove­
lhas, bois e bezerros, os degolou no chão 
e comeu em cima do sanguer. C o n ta ­
ram a Saul: “O povo, disseram, está pe­
cando contra o S e n h o r ,  ao comer em

cia açucarada: poderia scr melado, ou uma exsudação vegetal 
melada.

b. Gr., lat.. sir.: no favo de mel: aram.: no ninho do mel. A 
palavra hebraica traduzida por favo é  talvez o nome próprio da 
matéria açucarada. É. de fato. aparentado a um termo hebraico 
que designa o mel em Ct 5.1.

c. “Texto escrito” (e o  gr.): e seus olhos viram: "texio lido" (e 
outras versões): e seus olhos se esclareceram.

d. “Texto escrito** (e sir.): Além disso, dado que o povo não 
comeu... o golpe... não fo i bastante forte.

e. “Texto lido** e versões (mesmo verbo que em 15.19): o 
“texio escrito*' apresenta um verbo homófono de fazer que pa­
rece significar dirigir-se de noite em direção a ... (cf. v. 34).

f. Ainda que o gr. c  o lat. confundam esta expressão com co~ 
mer com o sangue (proibido em Gn 9.4; Lv 17*10-! \),com er em 
cima do sangue é  uma prática distinta, proibida cm Lv 19.26 (cf. 
Ez 33.25) ao mesmo tempo que a adivinhação. Ela consistia em 
estabelecer uma comunhão com os demônios ou os espíritos dos 
monos, que habitam os ínferos. partilhando com eles o sangue 
derramado sobre o solo. A pedra quc Saul fez rolar (v. 33) cor­
ta a comunicação entre os homens e as potências subterrâneas.



cima do sangue! Saul disse: Sois uns
Os 5.7:6.7 . ,  . „ , . . .traidores! Rolai ate mim. logo. uma gran­

de pedra!” •'‘Saul disse: “Espalhai-vos en­
tre o povo e dizei: Traga-me cada um 
seu boi ou seu camciro. Podeis degolá- 
-los c comê-los aqui, sem pecar contra o 
S e n h o r ,  comendo em cima do sangue". 
Nessa noite todo o povo levou cada um
o boi quc tinha à mão, sangrando-o na­
quele local. -,5Foi assim quc Saul cons- 

iz 6 24 tru ‘u um  a *tar a o  S e n h o r .  Este foi o pri­
meiro altar que ele construiu ao S e n h o r .

■'‘Saul disse: "Desçamos à noite atras 
dos filisteus. nós os saquearemos ate' o 
raiar do dia e não deixaremos sobreviver 
nenhum deles". Disseram: “Faze tudo o 
que tc parecer certo”. O sacerdote disse: 
"Aproximemo-nos de Deus aqui mesmo". 
•’7Saul consultou a Deus: "Devo descer e 
perseguir os filisteus? Tu os entrcgara's 
nas mãos de Israel?" Mas. nesse dia.

2x.6 Deus não lhe respondeu. wSaul disse: 
js 7.ii-1k "Aproximai-vos, vinde aqui, chefes do 

povo. Examinai bem em que consistiu o 
pecado de hoje. "'Sim. certo como vive o 
S e n h o r , o salvador de Israel, mesmo que 
se trate dc uma falta dc meu filho Jônatan. 
sua morte estara' marcada". Ninguém cm 
todo o povo lhe respondeu. ‘“Saul disse 
então a todo Israel: "Vós todos ponde- 
vos de um lado; cu c meu filho Jônatan 
ficaremos do outro”. O povo disse a Saul: 
"Faze o quc te parece certo". 4IE Saul 
disse ao S e n h o r : “Deus dc Israel, da' 
uma resposta completa'!" Jônatan c Saul 
foram designados e o povo foi posto 
fora da questão. 42Saul disse: “Lançai a 
sorte entre mim c meu filho Jônatan." E 
Jônatan foi apontado. 4-'Saul disse a 

js 7,19 21 Jônatan: "Conta-me o que fizeste” . 
Jônatan lhe contou. Ele disse: “Sim, cu

experimentei um pouco de mel com a 
ponta do bastão que tinha na mão. Es­
tou pronto para morrer” . "Saul disse:
"Que Deus faça o pior! Sim. tua morte 
está marcada. Jônatan!" "O  povo disse 
a Saul: "Jônatan, que trouxe essa gran­
de vitória a Israel, vai morrer? Isso se­
ria abomina'vel. Certo como vive o Se­
n h o r !  Não cairá um só cabelo de sua 2sm4.1i: 
cabeça, pois foi por estar com Deus quc IR' 1-52 
ele hoje agiu assim". Então o povo li­
bertou Jônatan e ele não morreu. “ Saul 
deixou de perseguir os filisteus. e estes 
voltaram para a sua terra.

Informação sobre o reino dc Saulh. 
47Quando Saul sc apoderou da realeza 
sobre Israel, fez guerra contra seus ini­
migos. de todos os lados, contra Moab, 
contra os filhos de Amon, contra Edom. 
contra os reis de Sobá e contra os filis­
teus. E para onde quer que se voltasse, 
causava ruína1! '“Ele mostrou sua valen­
tia, abatendo Amaleq e arrancando Israel 
da mão daquele que o saqueava.

49Eram filhos de Saul: Jônatan, lishviJ 
e Malki-Shua. Os nomes de suas duas 
filhas eram: Merab, a mais velha, e m .17-20 

Mikal, a caçula. MA mulher dc Saul cha­
mava-se Ahinoam. filha dc Ahimáas. O 
chefe dc seu exército era Abner. filho dc 
Ner, tio dc Saul. 5lQish era o pai de Saul, 9.1 
e Ner, o pai dc Abner; era filho dc Abicl.
5JHouvc guerra encarniçada contra os 
filisteus, enquanto Saul viveu. Quando 
Saul reparava cm algum guerreiro, algum 
valente, ele o escolhia1.

~  Combate contra Amaleq. 'Samuel 
disse a Saul: "Foi a mim quc o 

S e n h o r  enviou1 para te ungir como reim

g. Gr. supõe: F. Saul disse: "Senhor. Deus de Israel, por que 
nâo respondeste hoje a teu sen ti ? Se a falta está em mi/n ou em 
Jônatan. meu filho. Senhor. Deus de Israel, dá Urím: se a falta 
estiver em Israel, teu povo, dá Tumim" (cf. Ex 2830 nola). A 
palavra Tumim e aquela que traduz completo sào idênticas pelas 
suas consoantes.

h. Notícia comparável às de ISm 7.13-17 (cf. 72 nota); 2Sm 
2.8-11; 3.2-5; 5.4-5.13-16; 8.I-I4.I5-I8; 20.23-26.

i. Lit.: ele fazia mal; versões (exceto aram.): era vitorioso (cf. 
2Sm 8,6.14).

j. Gr. leu: Ishyâ (homem de YIIWH). Poderia ser eniào o mesmo 
personagem que o Eshbáal (Ishbáal. o homem do Dono) de ICr 
8.33; 939 . o qual 2Sm 2.8. etc. chama de Ishbôshet (substituin­
do um termo significando vergonha ao nome de Dono, que ou- 
troni podia ser aplicado a YHWH. mas no qual os escribas re­
conheciam o deus cananeu Báal). 

k. Cf. 10.26 nota.
I. Formula caracterizando a missão de um profeta (cf. Jz 6.8: 

13.8: 2Sm 12.1; 2Rs 22.4.6. etc.). De modo mais claro aind.i 
que l3.7b-l5a.ocap. 15 apresenta Samuel como um profeta (cf



sobre seu povo Israel. Escuta, portanto, a 
voz, as palavras do S k n h o r . 2Assim fala o 
S k n h or de todo poder: Vou pedir contas a 
Amaleq pelo quc fez a Israel, barrando- 
-Ihc o caminho, quando subia do Egito". 
, Vai. pois. agora, e combate Amaleq. 

U.4X; Deveis votar ao interdito tudo o que lhe 
W IB pertence. Não lhe pouparás nada. Entre- 

garás tudo ao extermínio: homens, mu­
lheres. crianças e recc'm-nascidos. bois e 
ovelhas, camelos e jumentos”.

4Saul convocou o povo e o passou em 
revista em Telaim“. Havia duzentos mil

i >•* na infantaria e. de Juda', dez mil homens. 
5Chegando à cidade dc Amaleqp, Saul 
armou uma emboscada no leito da tor­
rente. ‘Saul disse aos qcnitas'': “Fugi, 
retirai-vos. deixai as Fileiras de Amalcq, 
para que eu não te trate como a eler. pois 
tu agiste com fidelidade para com todos 
os filhos de Israel, quando subiam do 
Egito". Os qenitas se retiraram, portanto, 
do meio dos amalequitas. 7Saul atacou 
Amaleq. desde Havila' ate' a entrada de

27 H Shur. quc esta' defronte do Egito'. "Apri­
sionou vivo Agag1, rei de Amaleq. e 

j> hu» votou o povo todo ao interdito, ao fio da 
espada. , Mas Saul e o povo pouparam 
Agag e o melhor das ovelhas, dos bois e 
das segundas barrigas", os cordeiros e 
tudo o quc havia de bom; c eles não 
consentiram votá-los ao interdito. Mas

3.20). que transmite a Saul as ordens do Senhor (vv. 2-3) e lhe 
anunciará a destituição (vv. 2326). As ordens do Senhor são 
concernentes aqui ao interdito, uma prática da guerra santa (cf. 
Js 6.17 nota) à qual os profetas do Norte permaneceram fiéis (cf. 
lRs 2035-43) e sobre a qual insistiu o Dt (Dt 72', 13.16: 20,17). 
As intervenções de profetas na escolha e destituição dos reis são 
muitas vêzes mencionadas nas tradições históricas de Israel do 
Norte, desde Ahiá de Shilô (lRs 11.29-39: 14,1-18) até Elias. 
Eliseu e seus discípulos (IRs 17-2 Rs 9; 13,14-25).

m. Ao falar de rei, e não de chefe como em 9,16 (cf. nota), o 
autor parece se apoiar no relato de 9.1-10,16, já desenvolvido 
cm história da unção de Saul (cf. 9.1 nota): comparar 15,1 com 
9.15-17 e 15.17 com 9.21; 10,1.

n. O autor utiliza a tradição histórica dc Ex 17.8-16 (cf. Dt 25,
17-19), mas parece querer aumentar o papel de Amaleq. antigo 
adversário das tribos meridionais. O relato da expedição de Saul 
contra Amaleq contrasta com o das incursões de David ( ISm 30). 
mais preciso e mais sóbrio. Por causa dc Nm 24.20, Amaleq se 
tornou no judaísmo o tipo por excelência do inimigo de Israel,

o. Telãm ou Telem. cidade do Négueb. cf. Js 15*24. 
p. A cidade nào têm nome. pois os amalequitas eram nômades, 
q. Os qenitas estão instalados no Négueb (Jz 1.16; ISm 27.10;

todo produto sem valor e de má qualida­
de eles votaram ao interdito.

"'A palavra do S e n h o r  veio a Samuel’, 
nestes termos: "“Eu me arrependo de ter G n  6.7 

feito rei a Saul, pois ele se afastou de 
mim c não executou as minhas palavras.”
Samuel foi tomado de emoção e clamou k.6 
ao S e n h o r  durante toda a noite. l2Samuel 
se levantou bem de manhã para ir ao 
encontro dc Saul. Disseram a Samuel:
"Assim que chegou a Karmel", Saul 
erigiu para si um monumento, depois 
partiu para mais longe e desceu a 
Guilgal". '-'Samuel chegou perto de 13,7 
Saul, e Saul lhe disse: “Bendito sejas da 
parte do S k n h o r ! Eu executei a palavra 
do S e n h o r .” l4Samuel disse: "Quc são 
esses balidos que ouço e esses mugi­
dos quc ferem os meus ouvidos?” l5Saul 
disse: “Eles os trouxeram* dos amale­
quitas. O povo poupou o melhor das ove­
lhas e dos bois para sacrificá-lo ao S e ­
n h o r , teu Deus. Quanto ao resto, o vota­
mos ao interdito5”. '‘Samuel disse a Saul:
“Basta! Vou te anunciar o que o S e n h o r  
mc disse nesta noite". Ele lhe disse:
“Fala". l7Samucl disse: “Ainda que sejas JSm 7,4 
pouca coisa aos teus próprios olhos, não 
e's o chefe das tribos dc Israel? O Se- u i  
n h o r  tc ungiu como o rei de Israel*. "*0 
S e n h o r  te enviou em expedição e te dis­
se: ‘Vai. Tu votarás ao interdito esses

30.29). mas podem errar como nômades ate o norte (Jz 4,11). A 
graça concedida aos qenitas parece responder à tradição que faz 
de um deles o sogro de Moisés (Jz 4,11: cf. Nm 10,29-32).

r. Lit. para que eu nâo te junte a ele; aram. c sir.: para que 
eu não te faça perecer com ele.

s. Esses são os limites do território percorrido pelos nômades 
ismaelitas segundo Gn 25,18. Gn 10,7.29 convida a situar Havilá 
em plena Aníbia.

t. Agag só é  mencionado em Nm 24,7. Como no caso de 
Amaleq. seu nome adquiriu um valor simbólico (cf. Est 3.1).

u. Tradução incerta, inspirada em Qimhi. que considera tanv 
bem: animais do ano; aram. e sir.: animais cevados; gr.: víve­
res; lat.: vestes.

v. Outra fórmula caracterCstica das histórias de profetas (2Sm 
7,4; IRs 12.22; 13.20: 17.2.8. etc.). muito freqüente em Jr. Ex. 
Zc.

w. Localidades ao sul de Hebron (Js 15.55; ISm 252). 
x. Gr.: Eu os trouxe.
y. A característica do interdito é a destruição total do butim da 

guerra (cf. Dt 13,17).
z. O primeiro ponto do ato de acusação consiste em relembrar 

a Saul sua qualidade de rei. O rei deve obediência apenas ao



e» 9.27: pecadores, os amalequitas. e os comba- 
jr5 0 *4- teras aIe 0 extermínio'. l'lPor que não 
i.m 4.22 escutaste a voz do S enhor? Por quc te 

prccipitaste sobre os despojos e fizeste o 
que e' mal aos olhos do S enhor? "  “ Saul 
disse a Samuel: “Eu obedeci à voz do 
S enhor. Parti em expedição para onde o 
S enhor me tinha enviado. Trouxe para 
ca' Agag, rci de Amaleq. e votei Amaleq 
ao interdito. 2lO povo reteve dos despo­
jos as ovelhas e bois, o melhor daquilo 
quc o interdito atingia, para sacrificar ao 
S enhor, teu Deus. em Guilgal”. “ Samuel 
disse então:

“ O  S enhor gosta m ais dc holocaustos 
l s ü l :  e de sacrifícios
Os 6.6:

Am 5.22: do que da obediência a voz do

mIV i j - S enhor?
m c  12.33 Não! A obediência c' preferível ao 

sacrifício,
di 32.14 c a docilidade à  gordura de carneiros. 

“ Mas a rebeldia eqüivale ao pecado de 
2x.7 adivinhação",

a obstinação eqüivale à feitiçaria1’. 
Porque rejeitaste a palavra do S enhor 
ele te rejeitou, não c's mais rci”.

26.21 ^Saul disse a Samuel: "Pequei, trans­
gredi a ordem do S enhor e as tuas pala­
vras. Tive medo do povo e obedeci-lhe. 
“ Agora, eu te suplico, perdoa o meu 
pecado c volta comigo, para que eu me 
prosterne diante do S enhor” . “ Samuel 
disse a Saul: “Eu não voltarei contigo.

porque rejeitaste a palavra do S enhor; o 
S enhor tc rejeitou, e não e's mais rci de 
Israel1".

"Quando Samuel se voltou para partir.
Sauld agarrou a ponta de seu manto, quc 2x.i4 
ficou arrancada. “ Samuel lhe disse: "Ho- 2x.i7 
je o S enhor arrancou de ti a realeza dc 
Israel c a entregou a um outro', melhor 
quc tu". ” E tambe'm: “O Esplendor de 
Israel' não mente, nem se arrepende, por­
que Ele não e' um homem c nada tem do 
que se arrepender*”. “Saul disse: “Pe­
quei. mas eu te suplico, honra-mc diante 
dos anciãos dc meu povo e diante dc 
Israel. Volta comigo, e mc prostemarei 
diante do S enhor, teu Deus". -“Samuel 
voltou, cm companhia dc Saul, e Saul se 
prostemou diante do S enhor.

,2Samucl disse: “Trazei-mc Agag, rei 
de Amaleq”. Agag veio cm sua direção 
com um ar satisfeito*1. Ele dizia consigo: 
“Seguramente, afastou-se a amargura da 
morte". ''Samuel disse: “Como tua espa­
da privou as mulheres de seus filhos, que u  fã* 
assim tua mãe, entre as mulheres, fique 
sem seu filho!” E Samuel executou1 Agag 2sm 21.9 

na presença do S en h o r , em Guilgal. 
“Samuel partiu para Rama' e Saul foi para 7.17 

sua casa, em Guibea' de Saul. “ Samuel 10.26 

não viu mais Saul ate' o dia de sua morte*.
É que Samuel chorava por Saul. porque
o S enhor se arrependera de ter feito Saul 
reinar sobre Israel.

Senhor e nào deve ccdcr aos desejos do povo. Saul. quc sc gaba 
dc ter sido respeitoso das ordens divinas (v. 20). é incapaz de se 
desculpar em relação a esse ponto e se sente constrangido à 
confissão (v. 24).

a. Cf. Dt 18.10.
b. Lil. crime e terafim (Símaco: o crime dos ídolos). Os ob­

jetos sagrados chamados terafim, lícitos em época remota (Gn 
31.19; Jz I7J>; ISm 19.13; cf. Os 3,4 nola) foram condenados 
formalmente, a partir da reforma de Josias. segundo 2Rs 23.24.

c. É uma condenação mais radical do que a de 13.14 (cf. 13.13 
nota).

d. O sujeito de agarrou nào é  bem claro em hebraico. Al­
guns compreenderam que Samuel arrancou o manto de Saul ou 
seu próprio manto. E melhor entender, com o gr. e o sir., que 
Saul agarrou o manto de Samuel, tentando reter o profeta. O 
rasgo do manto é  um acidente cujo significado Samuel explica 
a Saul (v. 28). e não um gesto profético comparável ao de Ahiá 
< 1 Ks 1130).

e. Como em 13.14. o nome dc David não e' pronunciado, mas

essa clara alusão a David prepara o cap. 16 (cf. igualmente 15 .26 
e 16.1).

f. Esse título nào é  dado ao Senhor em outro lugar. Gr. (E 
Israel será rasgado em dois) se inspirou em lRs II.

g. Indicação teológica quc se inspira em Nm 23.19 e traz um 
corretivo aos vv. 11 e 35. Talvez se quisesse sugerir quc a des­
tituição do primeiro rei não implicava uma condenação da mo­
narquia exercida à maneira dc David.

h. Tradução conjetural. inspirando-se cm Aquila c aram.; gr.: 
cambaleando: segundo Qimhi e Gersônidas: acorrentado. A 
incerteza que pesa sobre o sentido dessa palavra explica uma 
hesitação, na continuação do v.. entre a morte è amarga (gr., 
sir.) e a morte se afastou, leituras combinadas no texto recebido.

i. O sentido preciso do verbo traduzido assim é  incerto. Gr.: 
massacrou: Teodociào: ele o torturou: outras versões: cortou 
em pedaços. Ao executar na pessoa do rei a condenação à morte 
prevista pelo interdito. Samuel se põe no lugar de Saul. que 
acaba de ser destituído.

j. Esta passagem parece ignorar a história de ISm 19.24.



A SC EN SÃ O  D E  D A V ID  E  Q U ED A  D E  S A U L K

1  Unção de David. 'O S e n h o r  disse a 
Samuel: “Vais chorar Saul por mui­

to tempo ainda, quando eu próprio já o 
rejeitei para que não seja mais rei de 

iR' u# Israel1? Enche teu chifre dc óleo e parte, 
i' n.i: Eu te envio à casa de Jessé, o betlehemita, 

r i  4̂ 7-22 porque vi entre os seus filhos o rei que me 
conve'm." JDisse Samuel: "Como posso ir 
lá? Se Saul souber, ele me matará"1". O 
S e n h o r  disse: “Tomarás contigo uma vi­
tela e dirás: ‘Venho para oferecer um sa­
crifício ao S e n h o r . -’Na ocasião do sacri­
fício, convidarás" Jessé. Então eu mesmo 

d i  17.15 tc farei saber o que deves fazer. Ungirás 
para mim aquele que eu te indicar".

JSamuel fez o que o S e n h o r  lhe disse­
ra. Chegou a Bet-Lehem, e os anciãos 
vieram, tremendo”, ao seu encontro. Dis­
seram: "É uma ocasião feliz que tc trazp 
aqui?” 5Ele respondeu: ‘‘Sim1'. É para 
sacrificar ao S e n h o r  quc eu vim. Santi- 
ficai-vosr, e vireis comigo ao sacrifício". 
Ele santificou Jcssc' e seus filhos e os 
convidou ao sacrifício.

‘Quando chegaram, Samuel reparou em 
Eliab e disse consigo mesmo: "Certamen­
te o  messias do S e n h o r  está diante de­
le5". 7Mas o S e n h o r  disse a Samuel: “Não 
consideres a sua aparência nem sua alta 
estatura. Eu o rejeito1. Aqui não se trata 
daquilo que os homens vêem": os ho­
mens vccm aquilo quc salta à vista, mas
o S e n h o r  vê o coração'." “Jessé chamou 
Abinadab e o fez passar diante de 
Samuel, mas ele disse: "Este tambe'm 
não. O S e n h o r  não o escolheu”. ''Jesse' 
fez passar Shamá, mas Samuel disse:
"Este tambe'm não. O S e n h o r  não o es­
colheu”. ‘“Jesse fez assim passar sete de 
seus filhos*diante de Samuel, e Samuel 
disse a Jesse': "O S e n h o r  não escolheu 
nenhum deles".

"Samuel disse a Jessé: “Os jovens es­
tão todos ar?" Jessé respondeu: “Falta 
ainda o mais jovem. Ele está cuidando i6.iv-. 
do rebanho”. Samuel disse a Jessé: “Man- 1715 
da-o buscar. Não nos poremos à mesa 
antes da sua chegada”. l2Então Jessé o

k. Ainda que fortemente ligado ao cap. 15 (cf. nota), o cap.
16 é considerado como o começo da "história da ascensão de 
David *. quc sc completa em 2Sm 5 com a instalação do rei dc 
Juda e de Israel em Jerusalém. E»sta coleção de tradições, à qual 
não faltam duplicatas (16,14-23 e 17.55-18.5; 18.6-16 e 19. 
8-10; 19.1-7 e 20.1-21.1; 21.11-16 e 27; 24 e 26). não é  uma 
compilação desordenada, mas um conjunto bem-construído. A 
evocação da guerra opondo os filisteus a Israel serve ao narrador 
parj balizar o relato (17,1; 19,8; 23.1; 28.1; 31.1; 2Sm 5.25). 
Cada episódio é claramente delimitado pela anotação dos movi­
mentos dos personagens, e todo o relato põe em oposição a 
derrota dc Saul e os progressos dc David (cf. 2Sm 3,1 e 5,10). 
explicados por uma fórmula que retoma como um refrão, o 
Senhor estava com ele (ISm 16.18; 1737; 18,12.14.28; 20,13; 
2Sm 5.10). Toda a história foi escrita visando ã glória de David. 
dequem se sublinha a lealdade cm relação a Saul (24.11; 26.23). 
a humanidade (o calor de sua amizade por Jônatan). a magnani­
midade (em relação a Abner. 2Sm 3, e a Ishbôshet, 2Sm 4) e o 
apego ao seu povo, mesmo quando o herói se vê constrangido 
a servir aos filisteus (ISm 27,8-12; 29.2-5; 30.26-31).

I, 16,la retoma os motivos e expressões do cap. precedente 
(15.26.35). Assim como ISm 15, ISm 16,1-13 se inspira no rela­
to de 9,1-10.16: Samuel unge David por ocasião de uma cerimô­
nia religiosa local, assim como ungiu Saul (comparar 16,11 c
9.23-24); o segredo envolvendo a unção do rei parece agora 
justificado pelo medo que Saul inspira (16.2; cf. 10,16 nota), 
mas a intervenção do Senhor na “seleção" do rci (163 6-12) faz 
crcr que o autor utilize também a tradição de 10,17-27. muito 
embora a escolha de David seja efetuada pela mediação profé- 
tka de Samuel e não pela consulta das sortes (cf. 10,22 nota).

m. Reticência do profeta cm cumprir sua missão (cf. Jr 1.6; Ex
3,11). De agora em diante. Saul é considerado perigoso. Admi­
te-se que seja presa dc um espírito mau (cf. 16,14). 

n. Cr., sir.: convidarás ao sacrifício.
o. Lil. tremeram, mas aram.: se reuniram, sir.: saíram; alguns 

compreendem: se apressaram. De fato. o medo dos betlchemitas 
com a chegada de Samuel não parece justificado.

p. A interrogação figura apenas no gr. e lat. A expressão (lil. 
(emj paz tua vinda) poderia ser entendida como uma simples 
fórmula de acolhimento, à qual Samuel responderia, no inicio do 
v. 5, com Paz! ou Salve! Um texio dc Qumran e gr. têm no final 
do v. 5: (ó) vidente! (cf. 9 .11). 

q. Lit. (Em) paz!
r. A santificação é  aqui a preparação de um ato lilurgico (cf. 

Ex 19.10; Js 3.5; 7.13).
s. Samuel crê a principio que a estatura de Eliab o qualifique 

para a realeza, como um novo Saul (cf. 9.2; 1023). Mas o Se­
nhor escolheu o menor (o principio da escolha divina jd é  aquele 
que Paulo anunciara em ICor 126-29: o que ê fraco aos olhos 
do mundo. Deus escolheu para confundir o que é forte).

t .  A fórmula de rejeição, aplicada aqui somente a Eliab, faz 
crer que o autor tire partido de uma tradição pouco favorável ao 
irmão mais velho de David (cf. 17.28).

u. Gr.; nào é segundo o modo que o homem olha que Deus vê; 
lat. e sir.: não julgo segundo o que vê o homem.

v. Sob formas diversas, essa idéia retorna com freqüência (cf. 
IRs 8.39; Jr 11,20; 123; 17.10; 20.12; Sl 7,10; 173; 44.22; 
139.23; Pr 15,11; 173; 212; 24.12).

w. A indicação é  conforme a 1*7.12-14. Em ICr 2.13-15, fala- 
-se de seie filhos de Jessé.



mandou vir. Ele tinha a tez clara', um 
belo rosto e uma aparência agrada'vcl. O 
S en h o r  disse: “Levanta-tc, unge-o: é  ele". 
'•'Samuel apanhou o chifre de óleo e o 
ungiu, cm meio a seus irmãos, e o espí­
rito do S e n h o r  desceu sobre David a 
partir desse diay. Samuel se pôs a cami- 

i.VM nho e partiu para Rama'.

David a serviço dc Saul'. '*0 espírito 
do S e n h o r  se retirara de Saul e um espí­
rito maligno, vindo do S e n h o r , o ator­
mentava. l5Os servos de Saul lhe disse- 

ik.io; ram: "Eis que um espírito maligno vindo 
l9,w de Deus te atormenta. '‘Que fale nosso 

senhor. Teus servos estão à tua disposi­
ção; eles procurarão um homem que sai­
ba tocar a citara; assim, quando um es­
pírito maligno vindo de Deus te assaltar, 
ele tocara' c isso tc aliviara'*”.

l7Saul disse aos seus servos: “Procurai- 
-me, então, um bom musico e trazei-o a 
mim”. '"Um dos criados respondeu: “Eu
vi, justamente, um filho dc Jessé, o betle- 

si K9jn hemita. Ele sabe tocar, e' valente, habil 
no combate, fala com inteligência, e' de 

is 12 u  a sPe c t o - ^  °  S e n iio r  esta' com elcb".
2(U3: *vSaul enviou mensageiro a Jesse. Ele lhe 

2Sm 5.10: (jjsse: "Envia-me teu filho David, aquele
IRs l,V7____________________________________________ n

x. Lil. ele era vermelho (gr. e lat.: ruivo), adjetivo aplicado em 
outro lugar somente a Esaú (Gn 25.25). Sendo o vocabulário das 
cores impreciso em hebraico, parece preferível usar a respeito de 
David “rosado" (ou “claro"), porque o adjetivo reaparece cm 
17.42. e sc o detalhe físico que ele denota inspira desprezo ao 
filisteu. é que contribui para qualificar David como uma criança.

y. Lit. u partir Jesse dia e doravante, limbora o verbo que 
denota a possessão peto espírito seja o mesmo usado para Saul 
em 10.6.10; i l .6  (cf. 10.6 nota), a determinação suplementar 
lida aqui sugere que a irrupção do espírito do Senhor sobre 
Duvid nào é  um fenômeno passageiro, mas inaugura um estado 
permanente (cf. Is 11.2).

z. Bcm-delimitado pela retomada de termos do v. 14 no final 
do v. 23 (inclusão), este relato da entrada de David para o ser­
viço de Saul esta' habilmente ligado ao desenvolvimento prece­
dente (o espírito do Senhor que veio sobre David e* aquele quc 
abandonou Saul; ao sair. o espírito do Senhor deixa lugar ao 
mau espírito; cf. Mt 12.43-45). Apresenta uma versão do surgi­
mento de David diferente da de 17.55-18,5.

a . Lm relação ao poder reconhecido à música, cf. 2Rs 3.15.
b. ELste retrato dc David. que o adorna de todas as virtudes, su­

põe conhecidas as suas façanhas militares (cf. 2Sm 17.8.10). mas 
o relato insiste mais sobre David musico. Lido em seguidaa 16.13. 
permitiu verem Davidocantor inspirado (cf. ICr 16.7; Sr 47.8).

c. Uu.. aram., sir.: um jumento carregado de pões; gr.: uma 
carxa (?) de pões. Trata-se talvez do presente que Jesse' manda

que se ocupa do rebanho". “ Jesse tomou 
um jumento. pãoc. um odre de vinho e 
um cabrito, c mandou seu filho David 
levá-los a Saul.

2lDavid chegou à presença de Saul e se 
pôs a seu serviço. Saul sentiu uma viva 
afeição por clcd. e David sc tornou o seu 
escudeiro. 22Saul mandou dizer a Jesse':
“Quc David permaneça a meu serviço, 
pois ele me agrada". “ Assim, quando o 
espírito de Deus acometia Saul, David 
tomava a citara c tocava. Então Saul se 
acalmava, sentia-se melhor e o espírito 
maligno se retirava dele.

1  r j  David c Goliat'. ‘Os filisteus reu- 13* 14.52: 
niram suas tropas para a guerra.

Eles se concentraram em Sokô de Juda' c 
acamparam em Sokô e Azeqa'1. em Éfes- 
-Damim. JSaul e os homens de Israel se 
reuniram e acamparam no vale do Tere­
binto", e se puseram em ordem de bata­
lha contra os filisteus. •'Os filisteus ocu­
pavam a montanha de um lado, c os is­
raelitas ocupavam a montanha do outro 
lado; no meio entre eles havia o vale.

■‘Um campeão saiu do acampamento1’ 
filisteu. Chamava-se Goliat e era natural 
de Gat1. Sua estatura cra de seis côvados

levar a Saul, em sua homenagem; segundo outras, seria o equi­
pamento de um jovem abastado partindo para a guerra santa e 
entrando, por isso mesmo, para o serviço do rei (cf. 14.52).

d. David atrai o afeto dc todos (cf. 18.1.5.16.20.22.28; 20.17).
c. O s w . 12-3l.38b.4l.48b.50.55-58, como tambem I8,l-6a. 

faltam no gr. (ms. Vaticanus). Ou os tradutores omitiram essas 
seções para eliminar as repetições e as contradições, ou não as 
encontraram no texto hebraico que traduziram. Seja como for. 
esses vv. (sobretudo 17.12-31.55-58; 18.1-5) nào parecem per­
tencer à mesma camada que o restante do cap. e sào. provavel­
mente. mais antigos.

f. Cf. Js 15.35.
g. O vale do Terebinto (cf. v. 19 e 21,10) e' o Wadi es-Sant. 

uns vinte km a sudoeste dc Bet-Lchcm.
h. Gr.; das fileiras (cf. vv. 8.10.20.21.22.23.45.48).
i. Neste relato, o campeão é  chamado 29 vezes simplesmente 

o filisteu. O nome de Goliat é mencionado somente nos vv. 4 e 
23. e . fora deste cap.. cm 21.10; 22,10 e 2Sm 21.19. que situa 
em Gob (Guibeton?) a vitória de um dos heróis de David. chama­
do Elhanan. sobre Goliat de Gat. cuja haste da lança era como 
o fuso dos tecelties. Como. em ISm 17.23, o nome de Goliat é 
mencionado numa aparente adição interrompendo a frase, sus- 
peita-se quc foi lambem acrescentado ao v. 4 e que se pretendeu 
identificar com o Goliat. vítima dc Elhanan, um filisteu anônimo 
abatido por David cm combate singular. Ou então foi atribuída 
a David. amplificando-a. a façanha realizada por Elhanan.



c um palmei. *Usava um capacete dc 
bronze e vestia uma couraça de escamas. 
O peso da couraça era de cinco mil si­
clos de bronzck. “Trazia nas pernas per- 
neiras de bronze, e um dardo de bronze 
a tiracolo. 7 A haste1 de sua lança era como 
o fuso de tecelão, e a ponta de sua lança 
pesava seiscentos ciclos dc ferro. À sua 
frente marchava o escudeiro.

"Ele tomou posição e desafiou as filei­
ras de Israel. Ele lhes disse: "Por que 
saístes para vos pôr em linha de batalha? 
Não sou eu o filisteu e vós, os escravos 

«.17 de Saul? Escolhei um homem e que ele 
desça para junto dc mim! 9Se ele for 
bastante forte para lutar comigo e me 
vencer, nós seremos vossos escravos. Se 
eu for mais forte que ele e o vencer, vós 
sereis nossos escravos e nos servircis”. 
'"O filisteu disse: “Hoje, lanço um desa­
fio às fileiras de Israel: dai-me um ho- 

2Sm 2.14 mem para que lutemos juntos!” "Saul e 
todo Israel ouviram as palavras do filisteu 
e ficaram esmagados de terror".

l2David era o filho desse efratita", o de 
Bet-Lehem dc Juda', que se chamava 
Jesse' e tinha oito filhos. Esse homem era 
idoso no tempo de Saul e fornecera 
homens0. '•'Os três filhos mais velhos de 
Jesse' tinham partido para a guerra, se­
guindo Saul. Os três filhos dc Jessé que 
tinham ido para a guerra chamavam-se: 
o mais velho. Eliab, o segundo. Abina­
dab, e o terceiro, Shamá. l4David era o 
mais jovem. Os três mais velhos tinham 
seguido Saul, l5mas David ia a Saul e

voltava para apascentar o rebanho de seu 
pai, em Bet-Lehemp.

léO filisteu se aproximava de manhã e à 
tarde, e assim se apresentou durante qua- Gn 7.4: 
renta dias. *

17Jessé disse a seu filho David: “Toma 
para teus irmãos esta medida de grão tosta­
do e estes dez pães. e corrc ao acampamen­
to para leva'-los aos teus irmãos. IKE leva 
estes dez queijos ao chefe de mil. Infor- ix.i.v. 
ma-tc sobre a saiíde dos teus irmãos e traze 22,7 
uma garantia deles. ”Saul esta' com eles e 
com todos os homens de Israel no vale do 
Terebinto, em guerra contra os filisteus".

“ David levantou-se de madrugada, dei­
xou o rebanho com um vigia, tomou sua 
carga, pôs-se a caminho, conforme a or­
dem dc Jessé, e chegou ao acampamento.
O exército, saindo para a batalha, lançava 
o grito dc guerra. 2llsraelitas e filisteus to­
maram posição, frente a frente. a David dei­
xou sua carga, da qual ja' sc desembaraça­
ra, nas mãos de um carregador, e em se­
guida correu à frente de combate e foi sau­
dar seus irmãos. “ Enquanto falava com 
eles, eis quc saiu, das fileiras'' filisteias, o 
campeão chamado Goliat, o filisteu de 
Gatr. Ele pronunciou as palavras constu- 
meiras' e David ouviu. MAo ver tal ho­
mem, todos os homens de Israel tiveram 
muito medo e fugiram. “ Os homens de 
Israel diziam: “Vistes esse homem que 
apareceu? É para desafiar Israel que ele 
vem. Se alguém o vencer, o rei o fara mui­
to rico. Ele lhe dara' sua filha, e cumulara' ik.27: 
de privilégios1 a sua família em Israel". Js 15,16

j. Mais de 2.80m. 
k. Cerca de 60kg.
I. ‘Texto lido" e versões; “texio escrito": a flecha, o que tal­

vez corresponda melhor ao contexto em se tratando do arma­
mento metálico do campeão. A descrição chi haste da lança parece 
provir de 2Sm 21.19 e ter sido introduzida aqui ao mesmo tem- 
po quc o nome de Goliat (cf. v. 4 nota).

m. A continuação do relato parece que se deve ler no v. 32 (cf. 
v. I nota).

n. Sir.: de um efratita (isto é. aqui. de um membro do clã 
judaíta de Kfrata, cf. 1.1 nota). O demonstrativo, no hebr.. e' 
provavelmente um retoque do redator, que se esforça para ligar 
a 16.14-23 um relato diferente da entrada de David a serviço de 
Saul. Salvo David e esse demonstrativo, o v. 12 constitui uma 
típica fórmula de introdução narrativa (cf. Jz 13.2; 17.1: iSm 
1.1; K\ ).

o. Lit. ele viera com homens. Lat.: eru um idoso entre os 
homens; aram.: um idoso contado entre a elite: sir.: um idoso 
avançado em idade.

p. Os vv. 15 e 16 sào uma tentativa de harmonização entre 
tradições. O v. 15 reata 17,12-31 a 16.14-23; o v. 16 a 17.4.8.

q. “Texto lido“. aram., sir.; “texto cscrito": as trincheiras (?); 
lat.: do acampamento. 

r. Cf. v. 4 nota.
s . lista alusão às palavras dos vv. 8*10 foi acrescentada pelo 

redator.
t. Gr. (segundo Orfgenes) e sir.: fará livre sua família: lat.: 

isento de tributo; aram.: livre e grande. Normalmente se com­
preende como gr. e sir., a palavra traduzida por livre que sc 
encontra também em Ex 212 . Mas esta palavra parece idêntica 
a um termo que designa, nos documentos administrativos sírios 
do 2“ milênio, uma categoria de pessoas a serviço do rei.



“ David perguntou aos homens que es­
tavam perto dele: "Que se fara' ao ho­
mem que vencer esse filisteu e tirar o 
opróbrio de Israel? Dc lato, quem c' esse 
filisteu incircunciso para desafiar as li- 

di 5.26-, nhas de batalha do Deus vivo"?” 27Res- 
Jr 26 36 ponderam-lhe do mesmo modo: “Eis o 

quc se fara' ao homem que o vencer”.
“ Eliab. seu irmão mais velho, ouviu 

David conversando com os homens. En- 
colcrizou-se contra ele e lhe disse: “En­
tão. por quc dcsceste ate' aqui? Com quem 
deixaste tua mancheia de ovelhas no 
deserto? Conheço bem tua insolência e 
tuas más intenções: e' para ver a batalha 
que dcsceste.” ” David respondeu: “Que 
fiz eu? Eu apenas perguntei". “Ele se 
afastou e, dirigindo-se a um outro, lhe 
repetiu a questão. Deram-lhe a mesma 
resposta de antes.

^Todavia, as palavras pronunciadas por 
David foram ouvidas e relatadas a Saul. 
Este o mandou vir. 32David disse a Saul: 
“Quc ningue'm perca a coragem por cau­
sa desse filisteu; teu servo irá combatê- 
-lo”. J,Saul disse a David: “Não és capaz 
de ir lutar contra esse filisteu; não passas 
de uma criança, e ele e' um guerreiro 
desde sua juventude". uDavid disse a 

si 151 Saul: “Teu servo era pastor em casa de 
Sr 47.3 seu pai. Se vinha um leão, ou mesmo um 

ursov. roubar uma ovelha do rebanho, 35eu 
o perseguia, batia nele c arrancava a presa 
dc sua goela. Quando ele mc atacava, eu 
o agarrava pela juba c o matava. “ Teu 
servo venceu tanto o leão como o urso. 
Esse filisteu incircunciso será como um 
deles, porque desafiou as fileiras do Deus 
vivo". -” David disse”: “O S e n iio r  que me 
arrancou das garras do leão e do urso.

ele me arrancará das mãos deste filisteu".
Saul disse a David: “Vai. e que o Se- iô.is  

n h o r  esteja contigo”.
•wSaul vestiu David com sua própria im  

armadura, pôs sobre sua cabcça um ca­
pacete de bronze e o revestiu de uma 
couraça. "David cingiu tambe'm a espa­
da de Saul' sobre a armadura e tentou 
cm vão caminhar, pois não estava acos­
tumado. David disse a Saul: "Eu não 
poderei caminhar com tudo isto; não 
estou habituado”. Desembaraçou-se en­
tão daquilo. '“Tomou o cajado em sua 
mão, escolheu cinco pedras bem lisas no 
riacho, guardou-as em seu alforje de 
pastor, sua bolsa, e, com a funda na mão, 
avançou contra o filisteuy.

4lO filisteu. precedido de seu escudei­
ro, pôs-se a caminhar, aproximando-se 
sempre mais de David. 420  filisteu olhou 
c, quando percebeu David, o desprezou, 
pois era uma criança dc tez clara e bela 
aparência. 4,0  filisteu disse a David: "Por 
acaso sou um cachorro, para que venhas 2Sm 3> 
a mim armado de bastões?" E, pelo nome 
dc seus deuses, o  filisteu amaldiçoou 
David. “ O filisteu disse a David: “Vem 
cá. cu darei tua carne às aves do ce’u e 
aos animais do campo". 4SDavid disse ao 
filisteu: “Tu vens contra mim armado de 
espada, lança e dardo; eu, porém, venho 
a ti armado com o nome do S e n h o r  de si 20.X-9 

todo poder, o Deus das fileiras de Israel, 
que desafiaste. '“ Hoje mesmo, o S e n h o r  
te entregará em minhas mãos, cu tc feri­
rei c te deccparci a cabeça. Hoje mesmo, 
eu darei os cadáveres do exército filisteu 
às aves do céu e aos animais da terra. E 
toda a terra saberá que há um Deus para ir s w jt : 

Israel*. 47E toda esta assembléia saberá: í!'13,**2Rs 19.19

u. Nas guerras do Senhor (18.17; 25*28). o Deus vivo esta' no 
meio dc seu povo (Js 3.10). cujos inimigos são os seus (Jz 5.31; 
ISm 30.26). As fileiras de Israel (17,8.10.45) são as fileiras do 
Deus vivo (v. 36), que é  ele mesmo o Deus das fileiras de Israel 
(v. 45). Desafiar esses exércitos (v. 10) é desafiar o Senhor (v. 
45). o Deus vivo (cf. 2Rs 19.4.16). Este motivo é desenvolvido 
na camada mais recente do cap. 17 (cf. v. I nota). A camada 
mais antiga é  menos carregada de teologia; os vv. 25-27. cm 
particular, parecem sobretudo se preocupar com a recompensa 
prometida ao campeão vitorioso. Esse v. 26b. quase idêntico ao 
v. 36b. parece ser uma inserção do redator.

v. O urso é considerado mais perigoso quc o leão. cf. Am 5.19. 
w. Esta retomada falta no gr. Revelaria ela a inserção secun­

daria da reflexão teológica que segue, ou seria um traço do estilo 
épico?

x. Gr.; Ele (Saul) cingiu David com sua espada, 
y. As pesadas armas do filisteu (vv. 5-7). a tentativa infrutuosa 

da armadura de Saul (vv. 38-39). os instrumentos de pastor le­
vados por David (v. 40) ilustram um dos temas da guerra santa: 
quando é  o próprio Senhor quem combate, os meios humanos 
podem ser irrisórios (cf. 14.6 nota). 

z. VervVs: ...em  Israel.



não é pela espada, nem pela lança que o 
S enhor concede a vitória, mas a guerra 

i4.in pertence ao S enhor.” e ele vos entregará 
em nossas mãos".

■“Enquanto o filisteu se movimentava 
para enfrentar David e se aproximava 
mais e mais. David correu com pressa 
para tomar posição e enfrentar o filisteu. 
"David prontamente meteu a mão no seu 
alforje, retirou dali uma pedra, lançou-a 
com a funda e feriu o filisteu na testa. A 
pedra se cravou na sua testa e ele tom­
bou com o rosto por terra. ^Assim David 
triunfou contra o filisteu com a funda e 
a pedra. Ele feriu o filisteu e o matou.

J z . u i :  Não havia espada nas mãos de David.
slDavid correu, parou junto ao filisteu, 

2Sm 2.<.2 i tomou sua espada, desembainhando. e 
com ela arrematou o filisteu, decepando- 
-Ihe a cabeça. Vendo que seu herói esta-

14.22 va morto, os filisteus puseram-se em 
fuga. S2Os homens de Israel e de Juda' se 
levantaram e, lançando o grito de guerra, 

7,ii; perseguiram os filisteus até a entrada do 
2sm J.25 vaieb e até as portas de Eqron. !,Depois 

de uma perseguição encarniçada, os is­
raelitas voltaram e saquearam o acampa­
mento dos filisteus. MDavid apanhou a 
cabeça do filisteu e a levou a Jerusalém, 
e as armas, guardou-as em sua própria 
tenda0.

David é apresentado a Saul11. S5Vendo 
David partir para enfrentar os filisteus, 
Saul dissera a Abner. o chefe do exér­
cito: "De quem esse moço é filho. Ab-

ncrT E Abner respondera: “Por tua vida. 
ó rci, eu não sei”. “ O rei dissera então: 
"Pergunta tu mesmo de quem esse jo­
vem e' filho”. 57Quando David voltou, 
depois de ter matado o filisteu. Abner o 
tomou consigo e o levou à presença de 
Saul. Ele trazia cm suas mãos a cabeça 
do filisteu. “ Saul lhe perguntou: “Moço. 
de quem és filho?" David respondeu: 
“Sou o filho de teu servo Jessé, o 
bctlehemitac.”

18 ‘Assim quc David terminou de fa­
lar com Saul, Jônatan se apegou a l9-l_7:20:

, 23.16-1K:
David e começou a ama-lo tanto quanto 2Sm U6 
a si. 2Naquele dia, Saul reteve David e 
não o deixou voltar para a casa de seu 
pai. -'Então Jônatan fez aliança com  
David. porque o amava como a si mes­
mo. ‘Jônatan tirou o manto que vestia e
o entregou a David. assim como suas ves­
tes, até mesmo sua espada, seu arcof e 
seu cinturão. 5Nas expedições, por toda 
parte onde Saul o enviava, David era v ». 14- 

bem-sucedido. Saul o pôs à frente dos 1630 
homens de guerra. Ele era bem-visto por 
todo o povo e também pelos servos dc 
Saul.

Ciúmes dc Saul*. ‘Por ocasião dc sua 
volta, quando David retomou após ter 
abatido o filisteu. as mulheres vinham 
de todas as cidades de Israel ao encontro e * i s j o -, 

do rei Saul, cantando e dançando* ao som ^  ̂  "j"14' 
de tamborins, de gritos de alegria e dc 
sistros1. 7E as mulheres, tocando e dan­
çando, cantavam em coro:

a. A guerra (pertence) ao Senhor, cf. Ex 15.3. O discurso dc 
David nos vv. 45-47 tem afinidades deuteronomistas (dar como 
pasto ás aves do céu e aos animais da terra é  uma expressão de 
Dt 28.26; Jr 7.33; 16.4; 19.7; 3430).

b. Gr.: até a entrada de Gat.
c. No seu contexto, a indicação constitui um anacronismo. O 

autor deve (cr levado em conta uma tradição segundo a qual 
Davíd teria conservado como troféu a cabeça do filisteu e a 
depositara em Jerusalém quando se tornou sua capital (2Sm 5.6- 
12). Vê-se por esse detalhe que o relato foi redigido bem depois 
dos acontecimentos que descreve. A aiusão às armas contradiz 
21.10 e 22.10. a não ser que se deva distinguir a espada das 
;imuis defensivas, consideradas aqui como principal butim de 
David (cf. 2Sm 8.8.10).

d. Nova versão da entrada de David a serviço (te Saui. inde­
pendente da de 16.14-23 e certamente mais antiga (cf. 17.1 nota).

e. Este v. faz inclusão com o v. 12 (cf. nota).
f. Cf. 2Sm 1.17 nota.
g. Seguindo-se à lenda que engrandece o heroísmo de David 

menino. 18.6-30 relata a rapida ascensão de David após sua 
entrada a serviço de Saul. Todo o capitulo insiste nu afeição que 
David inspira a todos (Jônatan. Mikal, o povo), salvo a Saul. de 
quem se apodera um ciume doentio explicado pela influência de 
um espírito maligno.

h. Lil. cantando ( ‘texto lido** e versões; “texto escrito**: 
paru olhar) e com danças. O v. parece ter sido retocado de 
modo a situar a alegria das mulheres após a vitória sobre 
Goliat. No seu estado primitivo, mostrava as cantoras feste­
jando David ao voltar de uma dessas expedições que Saul lhe 
confiava.

i. Tradução incerta. O termo hebraico, não atestado em outro 
lugar, poderia designar instrumentos de metal.



2i.i2;29.5 “Saul matou milhares,
mas David, dezenas de milhares". 
*Saul ficou muito irritado. A coisa lhe 

desagradou. Ele disse: “Atribuem a David 
dezenas de milhares, e a mim, apenas 
milhares. Só lhe falta a realezaJ!” VA partir 
desse dia, Saul não olhava mais David 
com bons olhos.

frim eiro relato do atentado frustrado11. 
'“No dia seguinte, um espírito maligno 
vindo de Deus atacou Saul. e ele come­
çou a delirar cm sua casa. David tocava 
seu instrumento, como nos outros dias, e 
Saul tinha em sua mão a lança. "Saul 
brandiu a lança e disse: "Vou cravar 
David na parede!” Mas David, por duas 
vezes, se esquivou. l2Saul teve medo de 

ix.29 David, porque o S e n h o r  estava com ele 
■6.14 e abandonara Saul. '-'Saul o afastou dc 

perto de si e o nomeou chefe de mil. 
David safa c voltava à  frente do povo. 
‘■‘Ele era bem-sucedido em todas as ex­
pedições. e o S e n h o r  estava com ele. 
,!Vendo seus grandes sucessos, Saul teve 
medo dele. "'Mas todo Israel c Juda' o 
amavam, porque era David que saia e 

2Sm 5.2 voltava à  sua frente.

Casamento de David1. l7Saul disse a 
David: "Eis a minha filha mais velha,

17.25 Merab. E ela que eu te darei por mulher.
Mas sê valoroso no meu serviço e trava 

25.2» as guerras do S e n h o r " .  Saul dizia consi­

go niesmo: “Não levantemos a mão con­
tra ele. que o façam os filisteus”. '"David 
respondeu a Saul: “Quem sou eu. qual é 
a minha linhagem"1, a família de meu pai, 
cm Israel, para quc cu venha a ser o genro 
do rei?” ‘''Mas. chegada a ocasião cm 
que Merab. filha de Saul. devia scr dada 
a David. ela foi dada como esposa a 
Adricl de Mchola'“.

“ Mikal, filha de Saul, se apaixonou por 
David. Informaram a Saul, e isso lhe pa­
receu bem. !lDizia consigo Saul: “Eu a 
darei a ele, para que ela seja uma armadi­
lha para ele. c os filisteus ponham nele as 2Sm 1 1 .15  

mãos.” Saul disse portanto a David em 
duas ocasiões”: “Hoje seras o meu genro”.
“ Saul deu esta ordem aos seus servos:
"Falai a David em segredo. Dizei-lhe: O 
rei te quer bem e todos os seus servos tc 
estimam. Toma-te. portanto, genro do rei!" 
z'Os servos de Saul repetiram essas pala­
vras aos ouvidos de David. David repli­
cou: "Parece-vos pouca coisa ser o genro 
do rei? Ora, eu sou um homem pobre e 
desprezívclp". ^Os servos dc Saul lhe 
comunicaram essas palavras: "Eis, disse­
ram eles, como David falou".

í5Saul respondeu: “Assim direis a 
David: O rei nâo quer doteq algum, mas 
apenas ccm prepúcios dc filisteusr, para 
tirar vingança dos inimigos do rci". Saul 
esperava assim fazer cair David nas mãos 
dos filisteus. “Os servos de Saul relata­
ram a David essas palavras. A proposta

j. A primeira e a ultima frase do v. 8 faltam no gr. (ms. 
Vaticanus); também os vv. 10-1 l.l2b.l7-l9.2lb.26b.29b-30 (cf.
17.1 nota).

k. Evocados pela alusào do v. 9 ao ciümc de Saul. os vv. 
10* 11 constituem uma duplicata de 19.9* 10. Enquanto o segun­
do relato do atentado frustrado parece indicar que David tocava 
seu instrumento por acaso. 18.10 precisa quc clc o faz c o m o  n o s  

o u t r o s  d i a s .  David é portanto um citarista profissional, como em 
16.14-23. O alentado dc Saul contra David tocando musica pa­
rece ser um elemento antigo da tradição, que locou a imagina­
ção. porque u musica era considerada capaz de apaziguar os 
espíritos (cf. 16.16 nota).

I. O casamento dc David e dc Mikal pertcncc provavelmente 
u antiga tradição. Os esponsais de David e de Merab. relatados 
de modo muito menos circunstanciado, sào uma amplificação 
aparentemente inspirada no relato das núpcias de Jacó e das duas 
filhas de Laban (Gn 29.15-30). e que tende a acentuar a esper­
teza de Saul. Segundo a história primitiva. David devia adquirir 
Mikal ao preço de cem prepúcios de filisteus (v. 25. cf. 2Sm

3.14). Ampliando, supôs-se que David já teria inalado cem filis­
teus para obter a mão dc Merab (daí os d u z e n t o s  p r e p ú c i o s  do v. 
27 e, talvez, a indicação misteriosa do v. 21; cf. nota), assim 
como Jacó trabalhara sete anos por Leá e sete anos por Raquel.

m. Versões: q u e  (foi) m i n h a  v i d a .  Uma denominação antiga 
para a l i n h a g e m ,  conservada em árabe, não foi mais compreen­
dida e foi confundida com aquela, homônima, de v i d a .  O  e l á  d e  

m e u  p a i  parece ser uma glosa antiga para a  l i n h a g e m .  

n. Cf. 2Sm 21.8 nota.
o. Lit. p o r  (ou: e m )  d u a s .  Isto é. talvez, a o  p r e ç o  d o  d o b r o  (cf. 

v. 17 nola). Gr. (ms. Alexandrinus) e sir.: a  p r o p ó s i t o  d a s  d u a s  

(filhas); ar.im.: p o r  u m a  d a s  d u a s  t u  s e r á s  m e u  g e n r o .

p. Talvez sc queira salientar a modéstia de David ao lhe atri­
buir tais palavras.

q. Aquilo que o noivo dá ao pai da moça (cf. Gn 34.12; Ex
22.15).

r. Os p r e p ú c i o s  designam os troféus, porque os filisteus são os 
i n c i r c u n c i s o s  por excelência (cf. Jz 143; 15.18; ISm 14.6; 
17.26.36; 31.4; 2Sm 1.20).



pareceu boa a David. para se tornar gen­
ro do rei. O prazo não tinha ainda expi­
rado'. í7David aprontou-se c partiu com 
os seus homens. Matou entre os filisteus, 
duzentos homens. David trouxe seus 
prepúcios, que foram contados diante do 
rei. para que David pudesse se tornar 
genro do rei. E Saul lhe deu por esposa 
sua Filha Mikal.

“ Saul viu e compreendeu que o S e n h o r  
estava com David e que Mikal, filha de 
Saul1, o amava. ” Saul temeu David mais 
ainda e se tornou definitivamente hostil 
a ele. “Os chefes dos filisteus fizeram 
uma incursão. A cada uma de suas in­
cursões, David alcançava mais sucesso 
quc todos os servos de Saul, de modo 
que seu nome se tornou ilustre.

20 i  q  Jônatan intervém vm favor de 
David. 'Saul comunicou a seu fi­

lho Jônatan e a todos os seus oficiais o 
seu projeto de levar David à morte. 
Jônatan, filho dc Saul. tinha grande afei­
ção por David. 2Jônatan informou David: 
“Meu pai Saul. disse ele, procura matar- 
te. Fica dc sobreaviso amanhã de manhã. 
Busca um refúgio e csconde-te. 'Quanto 
a mim, sairei e permanecerei junto ao 
meu pai no campo onde estiveres. Fala­
rei a meu pai a teu respeito. Verei o que 
ha' c te informarei".

■“Jônatan falou a Saul. seu pai, em fa­
vor dc David. Ele lhe disse: "Quc o rei 
não peque contra seu servo David, pois 
ele não cometeu nenhuma falta contra 
ti“, e seus feitos são de grande vantagem 
para ti. 5Arriscou sua vida, matou o filis- 

2Sm 23. teu. e o S e n h o r  concedeu assim uma 
1012 grande vitória a todo Israel. Tu mesmo 

viste e te alegraste. Por quc haverias dc
oi 19. pccar derramando sangue inocente, fa- 
n xr. zent*° morrer sem motivo?" ‘Saul

s. Alusão ao pruzo fixado par» u.s núpcias (cf. Gn 2 9 3 1). 
t .  No lugar dc Mikal, filha de Saul, gr. traz: iodo Israel.
u. A inocência de David em relação a Saul (cf. 20,1.8; 24.12) 

é um ponto sobre o qual toda a história da ascensào de David 
insiste.

v. Sobre esta introdução, cf. 16.1 nota. 
w. Sal\vr*se ou escapar c uma das palavras-chave dos caps.

19-23 (cf. 19.10.12.17.18: 2039: 22.1: 23.13). O verbo lem

ouviu a voz de Jônatan e fez este jura- 27.25-, 
mento: "Certo como vive o S e n h o r ,  Da- 2 4 4 2116 
vid não será morto!" 7Jônatan chamou 
David e lhe contou todas essas palavras.
Depois Jônatan conduziu David a Saul. 
e David esteve a seu serviço como antes.

Segundo relato do atentado frustrado.
"Como a guerra recomeçasse. David par­
tiu para combater os filisteus''. Levou-os 
a uma grande derrota, e todos fugiram 
diante dele.

’Um espírito maligno, vindo do S e n h o r , ik.h u  i 

sc apoderou dc Saul. Ele estava sentado 
em sua casa com a lança na mão. en­
quanto David tocava um instrumento.
'“Saul tentou com sua lança cravar David 
na parede, mas David se esquivou ao 
golpe dc Saul. e a lança dc Saul se cra­
vou 11a parede. David se pôs em fuga e 
escapou” naquela mesma noite.

David salvo por Mikal. "Saul enviou s i»  
emissários à casa de David para vigiá-lo h  im 
e matá-lo na manhã seguinte. Sua esposa 
Mikal informou a David e lhe disse: "Se 
não salvares tua vida esta noite, amanhã 
serás morto". l2Mikal fez David descer Js 2.15; 

pela janela. Ele se pôs em fuga" e sal- 
vou-se. '-'Mikal tomou o ídolo*, deitou-o 
sobre o leito com um emaranhado' de 
pele de cabra à cabeceira, e o cobriu com 
uma coberta.

uSaul enviou mensageiros para se apo­
derar de David. Mikal disse: "Ele está 
doente”. ,5Saul enviou os emissários para 
que vissem David. Disse-lhes: “Trazci-o 
para cá no seu leito para que eu o mate".
'‘Quando os emissários entraram, no leito 
havia apenas o ídolo, com o emaranhado 
dc pele de cabra à cabeceira! l7Saul disse 
a Mikal: "Por que tu mc enganaste desta 22.S 
maneira? Deixastc escapar mcu inimigo e

conot;»ção religiosa e sugere que David é salvo mais por Deus 
do quc por si mesmo.

x. Fugir é  também um verbo-chave de 19-23 (19.12.18; 20,1; 
21.11: 22.17.20; 23.6). Cf. ainda 27.4: 2Sm 4 3  c. no relato da 
sucessão. 2Sm 133437.38; 15.14; 19.10; lRs 2.739.

y .  Lit. o  t e r u f i m ,  cf. 1533 nota.
z. Palavra de sentido incerto: lat., aram., sir.: um losão; gr.: 

um fígado de cabra.



cle se salvou!" Mikal disse a Saul: "Foi 
ele que me disse: ‘Deixa-me partir! Ou 
sera' quc te devo matar?’”

Saul e D avid em Kam á. ‘"Assim David 
se salvou pela fuga. chegou à casa de 
Samuel em Rama' e o informou dc tudo 
o que Saul lhe fizera. Ele e Samuel fo­
ram morar em Naiot*. ” Vieram dizer a 
Saul: "Eis que David se encontra em 
Naiot de Rama”'. “ Saul enviou emissári­
os para prender David. Foram ver a 

iw comunidadeh dos profetas quc estavam 
profetizando, presididos por Samuel. O 
espirito de Deus se apoderou dos emis­
sários de Saul e eles tambe'm entraram 
em transe. 2lContaram-no a Saul. que

2R* 1.9-14 enviou outros emissários. Tambem es­
tes entraram em transe. Saul enviou um 
terceiro grupo de emissários. Tambc'm 
eles entraram em transe. “ Ele mesmo 
partiu para Rama e chegou à grande cis­
terna quc se encontra cm Sekô. Pergun­
tou: "Onde estão Samuel e David?” Res- 
pondcram-lhe: “Em Naiot dc Ramá!” 
u Ele se dirigiu para Naiot de Ramá. O 
espírito de Deus sc apoderou dele tam- 
be'm. e ele continou a caminhar cm es­
tado dc transe até sua chegada em Naiot 
de Ramá. ^Também ele se despojou de 
suas vestes e ficou em transe. tambe'm 
clc. diante de Samuel. Depois, nu, caiu 
por terra c permaneceu assim durante 
todo esse dia e toda a noite. Eis por que

io.io-i2 se diz': “Tambem Saul entre os pro­
fetas?"

Jô n a ta n  fa c ilita  a p a rtid a  de 
David'1. 'David fugiu de Naiot de 

Ramá e veio dizer a Jônatan: “Que fiz 
cu? Qual c' a minha falta? Qual e' o meu m.12: 
crime diante de teu pai, para que cle 26' IK 
queira tirar-me a vida?" 2Jônatan lhe res­
pondeu: “Isso seria abominável! Tu não 
morrerás. Meu pai nada' faz sem antes 
me dizer. Por que meu pai me esconde­
ria justamente isso? E impossível” .
•'David ainda jurou dizendo: “Teu pai 
sabe muito bem que eu gozo do teu fa- ix.i: 19.1 
vor; ele disse consigo: ‘Que Jônatan de 
nada saiba, para que não sofra'. Mas, 
ccrto como vive o Sen h or e tu vives, 
não há mais quc um passo entre mim e 
a morte!” 4Jônatan respondeu a David:
“Farei por ti o quc desejares". 5David 
disse a Jônatan: “Amanhã c lua nova. c 
cu deveria sentar-mc com o rei para co­
mer. Mas tu me deixarás partir, e mc es­
conderei no campo ate' a tarde, pela ter­
ceira vez'. ‘ Se  teu pai pedir conta da mi­
nha ausência, tu lhe dirás: ‘David insistiu 
comigo para ter a permissão de ir rápido 
a Bct-Lehem, sua cidade, porque celebram 
ali o sacrifício anual para todo o clã’. 7Se 
o rei disser: ‘Está bem’, teu servo está 
tranqüilo. Mas se ele se eneolerizar, sai­
bas que já decidiu a minha perdição. "Age 
com lealdade para com o teu servo, por- 2Sm 9.1 
quc o fizeste entrar contigo numa aliança 
cm nome do Senhor. Além disso, se sou i*.J 
culpado no que quer que seja, mata-me tu 
mesmo: por que me fazer comparecer 
diante de teu pai?” ‘'Jônatan replicou: “Isso

a. “ Texto lido” c lat.; “ texto escrito'*; Navit (gr.; Awath). Tal­
vez não seja um nome próprio de lugar, mas um nome comum 
significando celas (cf. 2Rs 6,1-2); assim parece ter compreendi­
do aram., que parafraseia; a escola.

b. Interpretação tradicional de um termo ocorrendo só aqui.
c. Segunda aplicação do dito de 10.12 (cf. >0.6 nota). O tran­

se. aqui. já não é o revestimento da infusão do espirito, como em
10.10. mas o abandono definitivo de Saul pelo espírito. O rei. 
que talvez estivesse acima dos profetas, conforme 10.12. lhes 
está agora submisso. A nudez com efeito, significa a vergonha 
(cf. 2Sm 6*20).

d. O cap. 20 representa tradição diversa das recolhidas no 
cap. 19 acerca das primeiras vicissitudes de David. Situa-se 
antes da ruptura, pois. segundo 20.6.18.25-29. David tem ainda 
lugar perto de Saul. O início de 20.1 poderia scr uma fórmula 
de transição arrumada pelo redator. A heterogeneidade do

cap. é flagrante. Distingue-se uma narrativa na qual David é 
personagem quase passiva, que recebe sua conduta ditada por 
Jônatan e que se coloca como inferior ao filho de Saul (v. 18-
39). Uma primeira revisão, percebida nos vv. 3-11. pelo con­
trário. mostra David tomando a iniciativa do estratagema', 
este parágrafo caracteriza-se por uma técnica de estilo, a 
paronomásia infinitiva, impossível de ser traduzida (há seis 
exemplos, nos vv. 3.5.6.7,9). Uma segunda revisão, nos vv. 
12-17 e 40-42. apresenta David como o futuro rei, ao qual 
Jônatan antecipadamente jura obediência, e desenvolve o tema 
da aliança entre os dois heróis, tema tradicional segundo 18.3 
(cf. v. 15 nota).

e. Lit. nada faz de importante nem de insignificante.
f. Lil. a terceira. Lat. e aram.: até a tarde do terceiro dia; sir.; 

até a terceira tarde; ausente do gr. A indicação provem do v. 12 
(cf. nola).



seria abominável! Se eu realmente souber 
quc meu pai decidiu a tua perdição, hei de 
te informar, te juro”. ‘"David dissse a 
Jônatan: "Quem me informará, sc teu pai 
te responder duramente?" "Jônatan disse 
a David: “Vamos ao campo". E foram 
ambos para o campo*.

l2Jônatan disse a David: “Pelo Senhor \  

o Deus de Israel, amanhã pela terceira vez1, 
por esta hora. vou sondar as intenções de 
meu pai. Se tudo for favorável a David e, 
nesse caso, eu não te fizer saber, '-'quc o 
Senhor faça a Jônatan o pior*! Se aprou- 
ver a meu pai fazer cair sobre ti a desgra­
ça. eu te avisarei, te farei partir, e tu irás

io.7 embora tranqüilo. E quc o Senhor esteja 
contigo, como esteve com mcu pai! l4Se 
cu permanecer vivo. agirás para comigo 
com a fidelidade que exige o Senhor11? E 
se eu morrer1. 15nunca afastarás dc minha

24.22 casa a tua fidelidade™, mesmo quando o 
S enhor afastar os inimigos de David, um 
por um. da face da terra?" “E Jônatan 
firmou um pacto” com a casa de David: 
" ... e o S e n h o r pedirá contas a David. ou 
antes, a seus inimigos”!" l7Jônatan, na 
amizade que lhe tinha — pois o amava 
como a si mesmo — tambe'm, fez Davidp 
prestar juramento.

‘"Jônatan lhe disse’1: “Amanhã e' lua 
nova. Pedirão conta da tua ausência, 
porque a tua cadeira ficará vazia. ,vRe- 
começarás a agir depois de amanhã'. 
Descerás bastante'. Irás ao lugar onde 
estavas escondido no dia daquele caso1 c 
te assentarás perto da pedra Ézel“. 2"Eu 
atirarei três flechas para o lado, exerci­
tando tiro ao alvo. 2lEntão mandarei o 
moço dizendo: * Vai! Procura as flechas!' 
Se eu gritar para o moço: ‘As flechas 
estão atrás de ti, apanha-as!’, podes vir’ 
e estejas tranqüilo: pela vida do S e n h o r , 

nada está acontecendo. “ Mas se eu dizer 
ao moço: ‘As flechas estão mais para lá 
de ti’, vai-te embora, porque o S enhor te 
faz partir. “'Quanto ao assunto de quc 
tratamos, tu e eu, o Senhor está entre 
mim e ti para sempre"”. 24Então David 
se escondeu no campo.

Chegou a lua nova e o rei se pôs à 
mesa para a refeição. “ O rei sentou-se 
em seu lugar, como dc costume, numa 
cadeira encostada à parede. Jônatan se 
levantou". Abner sentou-se ao lado de 
Saul. O lugar de David ficou vazio. “ Nes­
se dia, Saul nada disse, pois pensava: "Foi 
um acidente. Ele não está puro’. Certa­
mente é isso'” . 27No dia seguinte, o se-

g. O hebr. é  elíptico. lit. quem me informará... ou do que teu 
pai responderá de duro: supra-se: (do que teu pai responderá de 
favorável). O gr. leu se em vez de do que.

h. Lit. o Senhor: sir.: testemunha (é) o Senhor: cf. 12.6 nota.
I. Lit. a terceira. Lat. e aram.: depois de amunhã: sir.: à ter­

ceira hora; gr.: uma terceira vez (ou três vezes). Parece que são 
contados dois encontros anteriores de Jônatan c Saul (alusão a 
19.1.4 ou a um episódio que se perdeu?).

j .  Lit. isto e acrescente aquilo (cf. 3.17). A formula de impre- 
cação vale para toda a promessa de Jônatan.

k. Lit. a fidelidade do Senhor. Gr.: tu agirás comigo com 
fidelidade.

I. Texto difícil. Entendeu-se. também: ...de  sorte que nao nu>r- 
rerei (porque) tu ndo retirarás de minha casa a tua fidelidade.

m. À diferença dc 18.3. a aliança empenha explicitamente 
David em relação à posteridade de Jônatan. A formulação evoca 
a da aliança do Senhor com David (2Sm 7.12.15-16; lRs 3.6; Sl 
89) e sugere que David aqui é superior a Jônatan. A fidelidade 
de David ao seu compromisso sera ilustrada por sua atitude em 
relação a Mefibôshet (2Sm 9; 21.7).

n. Assim entendem o lat. e o aram.; sir.: e Jônatan se tevun- 
lará com os da casa de David.

o. Lil. ... e pedirá contas aos inimigos de David. A inserção 
da palavra inimigos antes dc "David" atenua a formula ameaça­
dora; o mesmo procedimento se encontra em 25.22 (cf. noui) e

2Sm 12.14. Aqui. todas as versões conservaram os inimigos de 
David. mas o eufemismo c  reconhecido por Rushi e Qimhi. 

p. Gr.: Jônatan fez ainda um juramento a David. 
q. Cf. vv. 5-6: retomada do diálogo interrompido pelos vv. 12*

17 (cf. v. 1 nota).
r. Lit. tu farás uma terceira vez (cf. IRs 1834) ou: (se) tu 

fazes uma terceira vez. O contexto (v. 27) é que levou a com­
preender tu o farás no terceiro dia (depois de amanhã) ou: (se) 
tu o fazes no terceiro dia.

s. Alusão topografica imprecisa: talvez: Tu irás longe em dire­
ção ao sul. Lat.: Tu descerás às pressas; a leitura das outras ver­
sões. Tu serás muito procurada, é bastante inais clara (Se tu reco­
meçares depois de amanhã, tua ausência será muito notada f.

t. Talvez seja uma referência a 19.2 ou a um episódio perdido 
que falava de duas fugas de David (cf. v. 12 nota). Gr. e lat.: no 
lugar onde lu deveras esconder-te no dia em que é permitido 
trahalluir, isto é . no dia seguinte à festa.

u. Tomado como nome próprio pelo lat.; sir.: esta jtedra; gr. 
supõe: este monie de pedras. 

v. Sir.; Se eu disser ao moço: " . . .  apanha-as e vem". 
w. Gr. e aram.: Senhor é testemunha entre num e ti (cf. 126 nota), 
x. Gr,: Jônatan se pôs em frente.
y. Sau! supõe que David se tornou impuro por uma poluçâo 

(cf. Lv 7.21; 15.16; Dt 23.11). 
z. Lit. Ele nào está puro, porque não está puro.



gundo dia dc lua nova, o lugar de David 
permaneceu vazio. Saul disse a seu filho 
Jônatan: "Por que o filho de Jesse' não 
compareceu à refeição, nem ontem, nem 
hoje?” 2*Jônatan respondeu a Saul: 
"David insistiu para ir até Bet-Lchem. 
” Ele mc disse: ‘Deixa-me partir, cu te 
peço, pois temos um sacrifício dc famí­
lia na cidade-, c: ‘Meu próprio irmão me 
convidou. Portanto, se gozo dc teu fa­
vor, permite-me ir ver os meus irmãos'. 
Eis por quc ele não compareceu à mesa 
do rei". '•Saul encolerizou-se contra 
Jônatan c lhe disse: "Filho de uma 
transviada*! Sei muito bem quc tomas 
partido pelo filho de Jessé. para a tua

22.x vergonha c para a vergonha do sexo de 
tua mãe! ' ‘Pois enquanto o filho dc Jessé 
estiver vivo sobre a terra, tu não estarás 
seguro, nem o teu reinado. Agora trata 
dc busca'-lo, e traze-o a mim, porque cle 
merece a morte". ,2Jônatan respondeu a 
seu pai Saul e disse: “Por quc cle deve 
ser morto? Oue fez clc?" ''Saul brandiu

IK.II , , .....................a lança contra ele para atingi-lo. Jônatan 
soube então quc a morte de David ja' era 
coisa decidida da parte de seu pai. 
■^Jônatan. ardendo cm cólera, levantou- 
sc da mesa e não comeu nada nesse se­
gundo dia de lua nova, aflito por causa 
de David, porque seu pai o insultara.

,5No dia seguinte, pela manhã, Jônatan 
saiu para o campo, ao encontro dc David. 
Ele levava consigo um mocinho. ■'‘Ele 
disse ao moço: "Corre c busca as flechas 
quc vou atirar!" O moço correu, e Jônatan 
atirou a flecha de modo a ultrapassa'-lo. 
,70  moço chcgou ao lugar onde se en­
contrava a flecha que Jônatan atirara. 
Jônatan gritou ao moço: “Não esta' a fle­

cha para lá de ti?" “Jônatan gritou ainda 
ao moço: “Rápido, apressa-te, não fiques 
parado!” O moço dc Jônatan apanhou a 
flccha c voltou em direção a seu senhor.
■wO moço de nada sabia; mas Jônatan c 
David sabiam.

"Jônatan deu suas armas ao seu moço 
e lhe disse: “Vai levá-las à cidade1’!” '"O 
moço retornou. David se levantou do lado 
do mcio-diac. Ele caiu com rosto por terra 
c sc prostrou três vezes. Depois eles se 
abraçaram c choraram juntos até quc 
David superou a emoção11. 42Jônatan dis­
se a David: “Vai tranqüilo, pois. um e 
outro, prestamos este juramento cm nome 
do Sf.n h o r : Que o Senhor  esteja para 
sempre entre mim e tie. entre a tua des­
cendência e a minha descendência!” 
o-* ‘David se pôs a caminho e foi 

embora. E Jônatan voltou à cidadc.

David cm Nob. 2David chcgou a Nobr, à 
casa do sacerdote Ahimélek11 amedronta­
do. Ahimélek veio ao encontro de David 16.4 
e lhe disse: “Por que estás sozinho e sem 
escolta? 'David disse ao sacerdote Ahi­
mélek: “O rci mc deu uma ordcmb e me 
disse: 'Ninguém deve saber nada a res­
peito da missão que te confici’. Quanto 
aos meus companheiros, marquei encon­
tro com eles cm tal lugar. 4Mas, que tens 
à mão? Dá-mc cinco pães ou o que se 
encontrar". 50  sacerdote respondeu a 
David: “Nâo tenho comigo pão comum, 
mas somente pão consagrado, se contu­
do teus moços sc tiverem abstido de mu­
lher". ‘David respondeu ao sacerdote: 
"Certamente! As mulheres nos foram 
proibidas, assim como anteriormente, 
quando cu partia em campanha: os per-

a. l il de uma (mulher) de.sviada por reheliõo.
b. Versículo dc iransiçíto enirc os dois relatos (cf. v. 1 nola): 

o redator evoca a partida do escudeiro encarregado de recolher
a.s flechas, a fim de deixar Jônatan c David se encontrar a sós.

c. Sir.; do lado da j>cdra; gr. supõe: do monte de pedras; 
aram. dá tambem o mesmo lexio quc no v. 19 (cf. nota).

d. Tradução incerta. Gr.: até o esgotamento; outras versões: 
David chorou mais. Poder-se-ia entender também: (Jônatan) 
elevou-se até David (ou seja. “ tornou-se seu igual*’).

e. Cír. e aram.: o Senhor será testemunha entre mim e ti. como 
no v. 23.

f. A localização de Nob (cf. 22.9.11.19: Is 10.32; Ne 11.32) é 
discutida. Talvez sobre o monte Kscopo. bem a leste de Jerusa­
lém.

g. Filho de Ahilub (segundo 22.9). filho de Pinhás. filho de Eli 
de Shilò (143).

Muitas vezes identificado com Ahia de 14.3, mas trata-se antes 
de um irmão deste ultimo.

h. David evita apresentar-se como um fugitivo, a fim de obter 
a ajuda dc Ahimélek. o que mostra sua astúcia. Mais adiante 
(22,22). este episódio aparece como a causa do conflito entre 
Saul e os sacerdotes de Shilô.



tences dos m oços sc conservavam  cm 
estado de santidade. Esta viagem  e' pro­
fana. mas realm ente, hoje, e' santificada 
pelos pertences1."  70  sacerdote lhe deu, 
po is. pão consagrado, porque não havia 
outro pão. senão os pães da oblação*, 
aqueles que são rem ovidos da m esa do 
S en h o r, para ali sc pôr pão quente, 110  

dia em  que os retiram.
"Ora. naquele mesmo dia. achava-se ali. 

retido na presença do Senhor, um dos ser­
vos de Saul. Chamava-se Doeg. o edomi- 
ta, e era chefe dos pastores de Saulk.

''David disse a Ahimclck: "Tens à mão 
uma lança e uma espada? Não trouxe 
comigo nem minha espada, nem meus 
pertences, porque a missão do rei era 
urgente". ‘"O sacerdote disse: “Ha' a es­
pada dc Goliat, o filisteu que mataste no 
vale do Terebinto1: ela está ali, envolta 
num manto atras do efodm. Se queres 
leva'-la contigo, toma-a, pois não ha' ou­
tra por aqui”. David disse: "Não ha' outra 
igual. Da'-me essa".

D avid  en tre  os filisteu s". "Naquele dia, 
David se pôs a caminho e fugiu para 
longe de Saul. Chegou à casa dc Akish,

27.2 o rci dc Gat. IJOs servos dc Akish disse- 
ram-lhe: “Não é esse David, o rei do pais? 
Não c dele que se cantava dançando: 

ix.7: 29S ‘Saul matou milhares, mas David. deze­
nas dc milhares’?" '-'David ficou impres­
sionado com essas palavras0 c teve mui­
to medo dc Akish, rci dc Gat. l4Então ele

simulou loucurap aos seus olhos; se pôs si 34.1 

a divagar ao cair nas suas mãos, a traçar 
sinais nas folhas da portaq e a babar na 
barba. l5Akish disse então aos seus ser­
vos: "Bem vedes que é um louco. Por 
quc o trouxestes a mim? l6Sera' quc te­
nho falta de loucos, para me trazerdes 
mais esse. para fazer loucuras perto de 
mim? Será quc esse indivíduo vai entrar 
na minha casa?"

« o  I)av'd chefe dc bando. 'David par­
tiu dali e se refugiou na caverna dc 

Adulâmr. Seus irmãos c toda a casa de 
seu pai souberam disso c desceram para 
juntar-se a ele. iEntão se reuniram cm volta 
dele todas as pessoas cm dificuldade, to­
dos os endividados, todos os desconten- 2Sm 15 .1-6 

tes. c ele se tomou seu chefe. Havia com 
ele ccrca de quatrocentos homens.

•'David partiu dali para Mispê dc Moab'.
Ele disse ao rci de Moab: “Permite que 
mcu pai c minha mãe fiquem convosco 
até que eu saiba o que Deus fará por 
mim". ■'Ele os conduziu à presença do 
rci de Moab, e com ele moraram todo o 
tempo em que David permaneceu no seu 
refugio.

sO profeta Gad' disse a David: “Não 
permaneças cm teu refúgio. Vai-te em­
bora e volta ao pais de Judá!“ David 
partiu c chegou à floresta de Héret.

O massacre dos sacerdotes dc Nob.
‘Saul soube que David c seus companhei-

i. Tradução incerta dc uma passagem equívoca, lalvez de pro­
pósito. Como David fala da castidade dc seus homens, fato ca­
racterístico da guerra sania (cf. 2Sm I l. l  I). e tentador ver um
eufemismo nos pertences, lit. as coisas, os instrumentos ou os
vasos dos moços. Mas a palavra traduzida por pertences tem às
vezes o sentido mais específico de alforje (cf. 9.7). Pode-se
também compreender (cf. gr. e comentários nibínicos): Certa­
mente as mulheres nos foram proibidas. . ..o s  alforjes dos moços
estavam em estado de santidade. Esta viagem êprofana, mas ... 
será fantificada pelo (conteúdo dos) alforjes, isto é, pelo pão 
consagrado.

j .  Cf. Ex 2530 nola; Lv 24.5-9; Mt 123-4.
k. O v. estabelece a ligação com o cap. 22 (9.18.22).
I. Referência do redator ao relato do cap. 17 (cf. v. 4 nota) na

sua forma atual.
m. O instrumento divinatório do qual o sacerdote dispõe (cf.

2.18: 143; 23.6; 30.7). Doeg acusa mais tarde Ahiméiek de ter
interrogado o Senhor em favor de David (22.10).

n. Os vv. 11-16 contam um novo subterfügio de David. a 
quem os filisteus, conhecedores de sua reputação, vào tratar 
mal. Este relato apresenta um tom diverso do dos caps. 27 
e 29. consagrados às relações de David com os filisteus. 
Celebra-se aqui a astúcia de David. como nos vv. I - 10 (cf. 
23.22b).

o. Lit. David pôs essas palavras em seu coração. 
p. Lit. ele alterou seu julgamento.
q. Gr., lat.: a tamborilar nus folhas da fwrta; sir.: sentar-se na 

soleira da porta. 
r . Cidade da Shcfela (ou Baixada), cf. Gn 38.1 nota. 
s. Alusão passageira aos laços particulares ligando a família 

de David aos moabitas (cf. Rt 4.22; Mt 1.5-6).
t. O papel do profeta Gad (cf. 2Sm 24) é comparável ao do 

sacerdote Ahiméiek, segundo 22.10. e ao do sacerdote Abiatar. 
segundo 23.9-12; 30.7-8. As ordens do Senhor, transmitidas pelo 
profeta ou pelo sacerdote, dirigem os movimentos de David (cf. 
lambem 23.4: 2Sm 2.1; 5.19.23).



ros tinham sido localizados. Saul estava 
c;n ix.i: sentado em Guibea', lança em punho, à  

l<M sombra da tamargueira quc esta' sobre a 
colina0, e todos os seus oficiais manti- 
nham-se dc pé em redor dele. 7Saul disse 
aos seus oficiais, que estavam dc pé jun­
to dele: "Escutai, pois. benjaminitas! Sera' 
quc o filho dc Jessé vos dara' também, a

h.12.14-15 todos vós, campos e vinhas, vos nomea­
ra' chcfcs dc mil e chefes dc ccm, "para 
terdes. todos vós. conspirado contra mim? 
Ninguém me informa quando meu filho 

i*-’ pactua com o filho de Jessé. nenhum de 
vós se preocupa comigo, ninguém me 
revela que meu filho instigou meu servo 
contra mim, para que cle me arme em­
boscadas, como ocorre no dia de hoje". 
'Doeg. o edomita respondeu — ele esta- 

Sl 52,1 va de pé junto aos servos de Saul* —: 
"Eu vi o filho dc Jessé. cle chegou em 
Nob. em casa de Ahimélek. filho de 
Ahitub. ‘"Ahimélek consultou o S e n h o r  

para clc. Ihc deu provisões, e lhe entre­
gou a espada de Goliat, o filisteu".

"Então o rei mandou chamar Ahimélek, 
filho de Ahitub, e toda a sua família, os 
sacerdotes de Nob. E vieram todos eles 
ter com o rei. l2Saul disse: “Escuta-me, 
filho dc Ahitub!" Ele respondeu: "Eis- 
-me aqui, meu senhor". ‘-'Saul lhe disse: 
"Por que conspirastes contra mim. tu e o 
filho de Jessé? Tu lhe deste pão e espa­
da. consultastc Deus para clc, a fim dc 
que sc levante contra mim e me arme 
emboscadas, como se vc hoje". ,JAhimé- 
lek respondeu ao rei: “Ha' entre os teus 
servos alguém tão fiel quanto David? Ele 

ih.i7-.v> é o genro do rci e se tornou membro de 
tua guarda real'*, clc é honrado em tua

casa. ,5Foi só naquele dia que comecei a 
consultar a Deus para cle'? Quc a abo- 
minação venha sobre mim! O rei. não 
atribuas isso ao teu servo, nem a toda 
minha família, porque o teu servo igno­
rava absolutamente tudo! a respeito des­
se caso” . “O rci disse: "Tu morreras. 
Ahimélek. tu e toda a casa de teu pai!"
170  rci disse aos batedores que estavam 
dc pé junto dele: "Virai-vos1, matai os 
sacerdotes do S en h o r , porque eles tam- si ins.is 
bém ajudaram David. De fato. sabiam 
que ele estava fugindo e não mc infor­
maram". Mas os servos do rei se recusa­
ram a levantar a mão contra os sacerdo­
tes do S e n h o r * .

‘"O rei disse então a Doeg: “Vira-te c 
investe contra os sacerdotes!" Doeg. o 
edomita, se virou e investiu, cle mesmo, 
contra os sacerdotes. Fez morrer, naque­
le dia, oitenta c cinco homens que vesti­
am o efod dc linho. lvEm Nob, a cidade 2-IH 
dos sacerdotes, ele passou ao fio da es­
pada os homens c as mulheres, todas as 
crianças, até as de peito, os bois, os ju- is.3 
mentos e as ovelhas — ao fio da espada.
“ Um filho de Ahimélek, filho dc Ahitub. 
sc salvou. Chamava-se Ebiatar. Fugiu e 
foi para junto de David. 2lEbiatar infor­
mou David quc Saul matara os sacerdo­
tes do S e n h o r .  “ David disse a Ebiatar:
"Logo percebi, naquele dia. que Doeg. o 
edomita, estava la' e não deixaria dc in­
formar Saul. Fui eu quem fez o caso sc 
voltar1’ contra toda a casa de teu pai'. 
u Fica comigo e não tenhas medo. quem 
atentar contra a tua vida, atentara' tam­
bém contra a minha; junto dc mim, esta's 
sob guarda segura*1".

u.C f. 14.2 nota. —  Oficiais, lit. servos. 
v. Lat.. aram.: ele comandava os ser\'os de Saul: gr.: ... as 

mídas de Saul.
w. Aram.: ele é chefe...; gr.: ele c chefe de lodo leu mando; 

lat.. sir.: ele guarda teu mando.
x. Fra.\e interrogativa, segundo gr., lat. e Rashi. voltando a 

dizer: "Nào foi naquele dia que comecei a consultar Deus para 
David": frase afirmativa segundo Qimhi: Ahimélek reconheceria
o falo. protestando sua boa fé. O verbo traduzido por “começar”  
pode lambem significar “ profanar** (liz 39.7) e sua raiz é a mesma 
quc a da palavra traduzida por “ abominação” . 

y. Lit. nada sabia de insignificante nem importante (cf. 20.2).

z . Áquila, Teodocião: vai cercar; gr.: ide adiante.
a .  A narrativa toma partido, contra Saul. a favor dos sacer­

dotes dc Nob. diferentemente do cap. 21. onde David zomba 
deles.

b. Gr., lat.. sir.: eu sou cul/*ado; aram.: eu fu i  a causa do que 
aconteceu à casa de teu pai. O verbo poderia ser traduzido: eu 
causei, segundo o hebraico p<5s-brt)lico. mas a passagem empre­
ga 4 vezes este mesmo verbo no sentido dc voltar. retornar (vv. 
17.18.22).

c .  Lit. contra toda />ess(*a da casa de teu jkii.
d. Sacerdote de David (2Sm 20.25). libiatar será desterrado 

para Anatot por Salomão (IRs 2.26-27; cf. ISm 235 nota).



no David cm Qucilá c em Horesh.
'Trouxeram a David esta notícia: 

"Os filisteus fazem guerra contra Queilá' 
e saqueiam as eiras". 3David consultou o 
Sen hor: "Devo ir e combater os filis­
teus?” O S en h o r respondeu a David: 
“Vai, vcncerás os filisteus e salvarás 
Queilá." •'Os homens de David lhe disse­
ram: "Mesmo aqui, em Judá, temos 
medo. Que acontecerá sc formos a Quei­
lá, contra as fileiras dos filisteus?"

4David consultou mais uma vez o 
SENHORr. O S en h or lhe respondeu: “A 

u.Ki-12 : caminho! Desce a Queilá, porque vou 
2Sm 5JV entregar os filisteus em tuas mãos.” 

5David partiu para Queilá, acompanhado 
de seus homens, e combateu os filisteus. 
Levou os rebanhos deles e infligiu-lhes 
um golpe muito duro. David salvou.

9.16: M.3: portanto, os habitantes dc Queilá.
’Sm -1'1* ‘Ora, quando Ebiatar. filho de Ahimc- 

lek. fugiu para junto de David cm Queilá, 
ele trouxera consigo o efod*. informaram 
a Saul quc David entrara cm Queilá, e 
Saul disse: "Deus o entregou11 em minhas 
mãos, porque trancou-se a si mesmo, ao 
entrar numa cidadc com porta e tranca."

15.4 "Saul mobilizou todo o povo para descer 
a Queilá sitiar David c seus homens. 
’David soube que era contra ele quc Saul 
preparava um golpe maldoso e disse ao 
sacerdote Ebiatar: ‘Traze o efod". '"David 
disse: “ Sen hor. Deus de Israel, teu servo 
ouviu dizer que Saul tem a intenção de vir 
a Queilá para destruir a cidade por causa 
dc mim1. "Os cidadãosJ de Queilá me

entregarão em suas mãos11? Descerá Saul, 
como teu servo ouviu dizer? Senhor. Deus 
de Israel, digna-te informar a teu servo!" 14.37 
O S e n h o r  respondeu: "Ele descerá". 
l2David disse: “Os cidadãos de Queilá mc 
entregarão, a mim e a meus homens, nas 
mãos de Saul'?" O Sen hor respondeu:
"Eles vos entregarão em suas mãos".
'■'David, portanto, se pôs a caminho com 
os seus homens — cerca dc seiscentos ^
homens” —; eles partiram de Queilá c 30.9 

foram a outro lugar". Informaram a Saul 
quc David escapara de Queilá e ele desis­
tiu da expedição.

‘■‘David permaneceu no deserto, nos 
penhascos. Habitou na montanha, no 
deserto de Zif'. Durante todo esse tem­
po, Saul o procurou, mas Deus não o 
entregou em suas mãos. l!David soube 
que Saul sc pusera em campanha para 
tirar-lhe a vida. David estava no deserto 
de Zif. em Horeshp.

'‘Jônatan, filho de Saul, se pôs a cami­
nho e foi ter com David, em Horesh11.
Ele encorajou David em nome de Deus. 
l7Disse: “Não tenhas medo. A mão de 
mcu pai Saul não te alcançará. Tu reina- 
rás sobre Israel, e eu serei o teu segun­
do; mesmo Saul, mcu pai, sabe muito 
bem disso” . '"Os dois firmaram uma ix .j: 20,17 

aliança diante do Sen h o r. David perma­
neceu em Horesh e Jônatan voltou para 
a sua casa.

David escapa a Saul'. ‘“Alguns habitan- si 54.2 

tes dc Zif subiram ao encontro de Saul

e. Qeilú é uma cidadc da Baixada (cf. Js 15.44). ao sul de 
AdulAm (ISm 22.1 nota).

f. Cf. 22.5 nota.
g. Cr., lai.: Abiatar descera a Qeilá com o efod: aram.: Abiular 

fiz.erâ descer o efod. O personagem de Ebiatar (nas vers.: Abialar) 
e sua tccnica dc adivinhação estão no centro desta perícope 
mostrando como David é mesmo guiado por Deus.

h. Lit. talvez: o tratou como um estrangeiro. As versões e os 
comentários rabínicos compreendem: o entregou, salvo o gr.: o 
vendeu (cf. Jz 2.14: 3.8).

L Sublinha-se a solicitude de David por uma cidadc de Juda.
j.  Lit. os dímths (assim sir.); lal.: os homens; aram.: os Iwbitantes.
k. Gr. (ms. Vaticanus) no inicio do v. I la: (A cidade) será 

blt>queadu? e no v. 12b: Ela será bloqueada. Os hemistíquios
I Ib < 12a estão ausentes de gr.

I. \ s  duas narrativas de consulta dc oráculo, por David. a 
respeito de Qeilá. em 23.2-4 e 10-12 são bcm-equilibradas. Cada

vez David faz duas perguntas (2a/4a; 11/12) e cada vez a primei* 
ra pergunta e' dupla, 

m. Gr.: quatrocentos homens, harmonizando com 22.2. 
n. Lit. eles foram por onde foram.
o. O deserto dc Z if esta' a sudeste de Hebron (cf. Js 15.55). 
p. 3km a sudoeste de Zif.
q. Utilizando, provavelmente, tradições dc diversas localida­

des de Judá. o narrador parece querer fazer da visita dc Jônatan 
uma pausa entre duas aventuras peculiarmente movimentadas de 
David. Antecipando a conclusão de 2Sm 5.12. sem eliminar a 
incerteza do futuro a esta altura de seu relato (dado que Jônatan. 
a quem espreita um destino trágico, espera se tomar o segundo 
dc David). desperta a atenção e suscita a emoção de um auditó­
rio que certamente não ignorava o desenlace final (cf. 24.21-23).

r. Como os vv. 7-13, os vv. 19-28 contam como David escapa 
à perseguição de Saul. a quem sc apressavam em entregá-lo*, os 
habitantes de Z if agem da mesma maneira que os cidadãos de



cm Guibeá. Disseram-lhe: "Não sc es­
conde David entre nós, nos penhascos 
de Horesh, sobre a colina dc Hakilá,'‘ que 
sc encontra ao sul da estepe1? ^ n tã o ,  
quundo quiseres dcsccr. ó rei, desce; e 
nós o entregaremos nas mãos do rei!" 
2lSaul disse: "Sede abençoados pelo Se-

22.8 n h o r. porque tivestes pena de mim! “ Ide! 
Assegurai-vos ainda, reconhecei c vede 
bem em que lugar ele deixou pistas”. Al- 
guc'm o viu? Disseram-me.com efeito, que 
clc e' muito astuto. “ Vede bem c reco­
nhecei todos os abrigos onde ele pode se 
esconder. Voltareis a mc ver quando esti- 
verdes seguros, c eu partirei convosco. 
Então, se ele estiver na terra, revistarei 

Mq 5.i todos os clãs de Judá para descobri-lo".
:4Eles se puseram a caminho em dire-

26.2 ção a Zif. precedendo Saul. David e seus 
homens estavam no deserto de Maon’, 
na planície, ao sul da estepe. “ Saul e 
seus homens partiram à sua procura. 
David recebeu a informação. Ele desceu 
ao Rochedo c permaneceu no deserto de 
Maon. Saul o soube, e perseguiu David 
no deserto de Maon. “ Saul caminhava 
num flanco da montanha, David c seus 
homens, no outro. David acelerava a 
marcha, a fim de escapar de Saul. Saul e 
seus homens estavam a ponto de alcan­
çar e cercar David e os seus para capturá-

-los, J1quando um mensageiro veio dizer 
a Saul: "Vem depressa porque os filis­
teus fizeram uma incursão na terra".
“ Saul deixou então de perseguir David e 
marchou ao encontro dos filisteus. Eis 
por quc deram a esse lugar o nome de 
“Rochedo da Incerteza"".

t y A  David poupa S a u l'. 'David subiu 
de lá e se estabeleceu nas escarpas 

de En-Guedi!'. guando  Saul voltou da 
perseguição aos filisteus, o informaram, 
dizendo: “David se encontra agora no de­
serto de En-Gucdi.” -’Saul tomou três mil 
homens de elite de todo o Israel e partiu 
em busca de David e de seus homens 
nos Rochedos dos Cabritos. 4Chegou aos 
apriscos dc ovelhas que havia perto da 
estrada. Lá sc encontra uma caverna. Saul 
foi ali se agachar'. Ora, David e seus 
homens estavam sentados no fundo da 
caverna. 5Os homens dc David lhe disse­
ram: “Este c o dia do qual o S e n h o r te 
falou: Eis que vou entregar teu inimigo 23.7.12.14-. 
cm tua mão. c trata-lo-ás como bem te 26ii 
aprouver”. David levantou-se e cortou 
furtivamente a ponta do manto dc Saul".
‘Depois, porém. David sentiu seu coração 
bater, porque cortara a ponta do manto 
dc Saul. 7Dissc aos seus homens: “Se­
ja eu abominável ao Se n h o r , se fizer

Qeila (v. 12). O refiígio dc David indicado no v. 19 (que foi 
retocado, cf. nola) é aquele do quai faia o v. (Sb. mas o v. 24 
supõe que David sc retirou a uma dezena de km em direção ao 
sul. na região de Maon.

s. A colina de Hakilá esta situada, segundo alguns, uma deze­
na de km a leste de Zif. A indicação, tida por incompatível com 
a menção a Horesh (cf. v. 15 nota), mostraria que o v. foi reto­
cado para se tornar conforme a 26.1-3. tendo 26.1 uma formu­
lação quase idêntica à de 23.19. 

t. Esta indicação parece ser tomada do v. 24. 
u. Lat.: vede... quem o tenha visto ali; sir.: que aquele que o 

viu ponha ai os pés.
v. O deserto de Maon. próximo dc Karmel (15.12 nota), está 

ao sul do deserto de Zif. A história de Saul e do pessoal de Z if 
parece continuar em 26.3. É aqui interrompida para ceder lugar 
a duas outras tradições. Entre duas narrativas tendo por cenário 
o deserto de Maon (23.24-28: 25) situa-se um primeiro encontro 
de David e Saul. em En-Guedi (24).

w. Explicação de um nome de lugar (cf. 2Sm 5.20; 6.8) per­
mitindo um jogo de palavras: de fato. pode-se compreender a 
fitH .hu escorregadia, ou a Rocha das Separações (de Saul e de 
David). ou a Rocha da Incerteza (Saul que podia estar indeciso 
sobre que partido tomar).

x. Sobre as relações do cap. 24 com cap. 26. cf. 26.1 nota. 
Distingue-se. à base do cap. 24. um relato primitivo contando 
como David poupou Saul. que o perseguira (cf. 23,8.25). Dele 
subsistem elementos nos vv. 4.5b.8b.9a.i2.13a. Esse relato.quc 
já sublinhava a magnanimidade e a lealdade de David em rela­
ção a Saul. foi ampliado pela tradição e pela redação: foi o 
Senhor quem entregou Saul na mão dc David (vv. 5.11.19; cf.
26.8.23). mas David recusou levantar a mão contra o seu senhor 
(vv. 7.9. I I ; cf. 26.17.18.19). o messias do Senhor (vv. 7.11; cf.
26.9.11.16.23); ele confiou sua causa ao Senhor (vv. 13-16: cf. 
26.26.31.33.39). Os narradores devem ter igualmente desenvol­
vido a emocionante cena dos vv. 17-23 (cf. 26.17-25), fazendo 
com que o próprio Saul anuncie que David será o rci (v. 21; cf. 
23.17; 25.28-30) e relembre a aliança entre David e Jônatan (v, 
22; cf. 23.18).

y. David está agora 25km a leste de Zif. nas proximidades do 
mar Morto. '

z. Lil. cobrir os pés, eufemismo para “ satisfazer uma necessi­
dade natural'’.

a . Ating ir as vestes de alguém eqüivale a feri-lo  cm 
sua honra. David não o faz sem remorso (2Sm 24.10: "Sentiu 
seu coração bater"), pois a função do rei continua respei­
tável.



isso ao meu soberano, o  m essias do Se­

n h o r . Eu não estenderei a mão contra 
í».i6:3i.4: ele . pois é  o m essias do S enh or ."  "Com

2Sm 1.14 . r-> • J
essa s  p a lavra s, D av id  con teve o  an i­
mo de seus hom ens. N ão lhes permitiu 
quc se lançassem  sobre Sau l. Saul se pôs 
dc pc', deixou  a cavern a e seguiu c a ­
minho.

’ Então. D avid se levantou, saiu da ca­
verna e gritou para Saul: "M eu  senhor, o 
re i!"  Saul olhou para tra's. D avid se in­
clinou. com  o rosto por terra, e se pros- 
trou. "'D avid  disse a Saul: “ Por que da's 
ouvidos àqueles que dizem  que D avid 
procura a tua desgraça? "A in d a  hoje viste

26.23 com  os teus próprios olhos que o  Sen hor 
te entregou na minha m ão, hoje, quando 
estavas dentro da caverna; falaram  em te 
matar1’ , mas cu tive pena de ti e disse: 
"Não estenderei a mão contra o  meu se­
nhor, pois ele e' o m essias do Sen h o r ’ . 
l2O lha, ó meu pai, e  vê aqui em minha 
mão a ponta do teu manto. S e  cortei a 
ponta de teu manto e não te m atei, reco­
nhece c vê que não ha' em  mim nem 
m aldade, nem rebelião, e  que não pequei 
contra ti*-'. E s tu que mc persegues para 
tirar-me a vida. IJQ uc o  Sen hor seja ju iz  
entre mim e ti! Que o Sen hor me vingue 

„  „ „ de tid! M as não levantarei a m ão contra25.26.31
ti. '■'Como diz o  antigo provérbio: *Que 
a maldade venha dos m alva d o s'!' M as 
eu não levantarei a mão contra ti. ,5Atrás 
de quem saiu em  cam panha o rei de Is­
rael? Atras de quem  m oves a persegui- 

26.20: ção? A lrás de um cão  morto! Atrás de 

2Smi6^ unla Pulga! I40  Sen h or sera' ju iz . Que 
ele ju lgue entre mim e ti. Que ele exam i­

ne c  defenda a minha causa e que me 25.39: 

faça ju stiça , livrando-m e dc tua m ão !" 4, ,[ 
l7Q uando D avid  terminou dc dizer es- • iv.i54 

sas palavras a Sau l. Saul disse: “ É  a tua 

voz, meu filho D avid ?”  E  Saul se pôs a 2617 
soluçar alto. '"E le  d isse a D avid: "T u  c's 
ju sto , não eu. pois me fizeste o  bem , 
enquanto cu tc fiz  o  m al. lvTu m anifes- 26.21 

taste hoje a bondade com  quc te com ­
portas em  relação a mim . O Senhor me 
entregara cm  tuas m ãos. c não me ma- 
taste. “ Quando um homem encontra seu 
inim igo, acaso o  d eixa seguir livrem ente 
o  seu cam inho? Que o Senhor  te recom ­
pense pelo que me fizeste hoje. 2lA gora. 
eu sei: tu scra's rei e a realeza de Israel 23.17 
permanecera' em  tuas m ãos. 22Jura-m c. 
pelo Senh or , que não suprim iras a mi­
nha descendência depois de mim e não 2<U4-i6 

fara's desaparecer o  meu nome da casa 
dc meu p a i". 2,D avid prestou juram ento 
a Saul. Em  seguida Saul voltou para casa. 
enquanto D avid e seus hom ens subiam 
para o seu refugio.

n ç ?  D av id  c A b ig á il. ‘M orreu Sam u clr. 2x.3 
T odo Israel se reuniu para o s fune­

ra is. Sep ultaram -no cm  sua ca sa , em 
Rama'. D avid pôs-se a cam inho e desceu 1.1 

para o deserto dc Paran*.
2H avia em  M aon um homem quc tinha 

propriedades em Karm elh. Era muito rico 
este hom em . Possuía três mil ovelhas c 
m il cabras. E stava  em  K arm el para a 
tosquia de seu rebanho1. -'O homem cha: 
m ava-sc N abal, e sua m ulher. A b ig á il. A  
m ulher era inteligente c  bela . mas o ho- E' ’ 2 7 
m em  era rude e mau; ele  era kalebita*.

b. Gr.: cu não quis le molar; lat.: pensei em te matar; aram.: 
os outros falavam cm le matar; sir.: meus companheiros fa la ­
vam em te matar.

c. Cf. 19.4 nota.
d. David apela para a sentença divina (vv. 13.16: cf. 16.5: Jz

11.27). Ele confia sua causa ao Senhor e conta com ele para 
vinga-lo (cf. Dt 3235.43: Jr 113); 15.15; 20.12; Sl 94.1). A 
vingança pessoal tlca excluída (Lv 19.18; Km 12.19). mas a 
justiça conserva seus direitos, mesmo na economia nova (cf. Ap
6.10; 19,2) em que o amor deve estender-se tambe'm aos inimi­
gos (Mt 5.43-48).

c. O provérbio poderia ilustrar o que o próprio Saul declarara 
em 18.17. O fim do v. nào pertence ao provérbio, mas retoma 
o fio do discurso de David.

f. Observação cronológica, no e.slilo de Dt 34.5; Js 24.29*30: 
Si 2.8-9; 8.32: 10.2.5; 12.7.10.12.15.

g.Gr.: Maon. cf. v. 2 .0  deserto de Puran (Gn 21.21; Nm 10.12; 
12.16; 133.26) é mais meridional que a região na qual os cap. 22- 
26 situam as peregrinações de David perseguido por Saul. Às ve­
zes se pensa que se trate aqui de outro lugar com mesmo nome.

h. Sobre Maon e Karmel. cf. 23.24 nota.
i. A tosquia das ovelhas, quc se faz na primavera, é ocasião de 

uma grande festa. cf. 2Sm 13.23-24.
j .  Segundo o “ texto lido*’ , lat. e aram., trata-se de um membro 

doclãdeKaleb (cf. Js 15.13-19; Jz 1.10-15). Comoonomede 
Kaicb evoca o de cão. sir. traduz: um cão. e gr.: cínico. “Texto 
escrito” : era como seu coração, isto é. “ seu coração era tão mau 
quanto seu nomc“ (cf. v. 25 nota).



4A o sa b e r, no  d e se rto , q u e  N abal tos- 
q u ia v a  suas o v e lh a s . 5D av id  en v io u -lh e  
d e z  d e  se u s  m o ç o s . D a v id  d is s e  a o s  
m oços: "S u b i a  K arm cl. Ireis ao  e n c o n ­
tro  dc  N abal e  o  sa u d a re is  em  m eu n o m e. 
‘D ireis: F e liz  an o k! Pa/, a  ti, p az  a tu a  

irn 5.26: ca sa . paz  a tu d o  o  q u c  te  perten ce! 7S o u - 
u  10-5 be q u e  ha' to sq u ia  em  tua casa . Q u a n d o  

teu s p as to res e s tiv e ra m  co n o sc o , não  os 
m o lestam o s e  n ão  p e rd e ram  co isa  a lg u ­
m a d u ran te  to d o  o  tem p o  cm  q u c  e s tiv e ­
ram  cm  K arm cl. “P e rg u n ta  aos teu s se r ­
vos e e le s  tc  in fo rm arão . Q u c  os m eus 
m o ços en c o n tre m  em  tu a  casa  um  a c o ­
lh im ento  fa v o rá v e l. p o rque ch eg am o s cm  

Jz s.s dia  de  festa1! Da', eu  tc  p e ç o , o  q u e  pod es 
d a r  aos teu s  se rv o s  e  a teu  filh o  D avid"1".

'T e n d o  c h e g a d o , o s  m oços d e  D avid  
rep e tiram  a  N a b a l, e m  n om e de  D a v id . 
tod as essa s  p a la v ra s  e  ficaram  a g u a rd a n ­
d o . " 'N ab a l re sp o n d e u  a o s  s e rv o s  d c  
D avid: " Q u e m  c' D av id  e  q u em  é  o  filho  
dc  Jesse'? Ha' h o je  em  d ia  m u itos e s c ra ­
vos q u e  e sc a p a m  d a  casa  de  seu  sen h o r. 
" E  eu to m aria  m eu p ão . m inha á g u a , a 
carn c  quc  m an d e i a b a te r  para os m eus 
to sq u iad o res , e  d a r ia  a e ssa  g en te  q u c  
veio  n ão  sei d c  o n d e ? ” l2O s m o ços de  
D av id  d e ra m  m e ia -v o lta  c  reg re ssa ram . 
A o c h eg a r, re la ta ra m  tu d o  isso  a D av id . 
'•’D avid  d isse  a seu s hom ens: "C ad a  um  
cin ja  a su a  e sp a d a !"  C a d a  um  d e le s  cin - 
g iu sua  e sp ad a . D av id  tam be'm  c in g iu  a 

w.io d e le . C e rca  d c  q u a tro c e n to s  h o m en s su ­
b iram  a trá s  d e  D av id . en q u an to  d u z e n to s  
f icaram  co m  a  b ag ag em .

l4U m  d o s m o ço s in fo rm ou  A b ig á il, a 
m u lh e r d e  N abal: " E is , d isse  e le . q u e  
D av id  e n v io u  d o  d e s e r to  m e n sa g e iro s  
p a ra  a p re se n ta r  se u s  cu m p rim e n to s  ao  
n osso  am o; e  n o sso  am o  o s  ag red iu . ^ E s ­
ses h o m en s fo ram  m u ito  bo n s para  nós.

N ão  fom os m o lestad o s e  n ão  perd em o s 
co isa  a lg u m a , d u ran te  to d o  o  tem p o  que 
c ircu lam o s co m  e le s , q u a n d o  es táv am o s 
no cam p o . ' ‘F o ram  n o sso  a m p aro , no ite  
e  d ia , d u ran te  to d o  o  tem p o  q u e  es tiv e -  Jr u* : 
m os com  e le s , ap a sc e n ta n d o  as o v e lh as . 1,20 
17A g o ra , po is , c o n s id e ra  e  vê o  q u e  p o ­
des fazer, po is a  d e s tru iç ã o  d e  nosso  am o 
e d e  to d a  a sua  casa  c q u e s tã o  d ec id id a . r»c 7.7 

E  e le  é  um  id io ta , co m  q u em  n ão  se  pode 
fa la r” .

'"A bigáil tom ou dep ressa  duzen tos pães. 
d o is  o d re s  d e  v in h o , c in c o  o v e lh a s  já  
p rep a rad as , c in co  m ed id as  d c  g rã o  to s ta ­
d o . ccm  c ach o s d e  uva  passa  e  d u zen tas 
to rta s  d e  figo ; pôs tu d o  so b re  ju m e n to s .
' ’D isse  aos se rvos: “ P assa i à m inha fren ­
te . E u  vos se g u ire i" . M as nada  d isse  a 
N ab a l, seu  m arido .

“ E n q u an to  e la  d e sc ia  as e n co s ta s  da  
m o n tan h a , m o n tan d o  um  ju m e n to . D avid  
e  se u s  h o m en s ta m b e m  d e sc ia m  cm  sua 
d ire ç ã o . E la  o s e n c o n tro u . 21D av id  j á  t i ­
nha d ito  a si m esm o: “ Foi cm  vão  q u c . 
no d e se rto , p ro teg i to d o s  o s  b en s desse  
h o m em , sem  q u e  nad a  sc p e rd esse . Ele 
m e re trib u iu  o  m al p e lo  b em . 22Q u c  D eus 
faça  o  p io r  a D av id  — ou  an te s  ao s seus 
in im ig o s0 — se , d e  a g o ra  ate' am an h ã  
c e d o , de  tu d o  o  q u e  lhe  p e r te n c e , eu 
d e ix a r  co m  v ida  a lg o  d o  q u e  u rin a  c o n ­
tra  o  m uro"!” “ Q u a n d o  av is to u  D av id .
A bigáil se ap resso u  em  d e sc e r  do  ju m e n ­
to . E la  se p rostrou  d ian te  d e  D av id . com  
o  ro sto  p o r te rra . 24D e p o is  lan ço u -se  a 
se u s  pe's e  d isse : “ A m im . m eu se n h o r, 
cab e  a  cu lpa! P ossa  tu a  se rv a  fa lar aos 2Sm u.y: 
teu s  o u v id o s! E scu ta  as p a lav ra s  d e  tua  Gn27JJ 
se rv a . 25Q u e  o  m eu se n h o r  não  dê  a te n ­
çã o  a  e sse  id io ta , a N a b a l, p o rq u e  cle 
m erece  o  n o m ep q u e  tem : e le  se ch am a 
In fam e , c  a in fâm ia  g ru d a  ne le . E u . po-

k. Isto é. Vos direis: “Que seja tombem assim no proximo 
ano" (Rashi): gr. e, talvez, sir., entenderam iguuhnente que se 
tratava de um augürío de bom ano. Mas a expressão traduzida no 
proximo ano c unica.e se poderia comprec iider: Vos assim falareis 
ao vivo. Aram. e Qimhi: ... por tua vida (fazendo parle da mensa­
gem); lat.: Vos direis: "Que meus irmãos tenham a salvução..."

I. Lil. um bom dia (cf. Est 8.17).
m. A delicadeza da expressão não dissimula quc David age 

como chefe nômade, disposto a fazer Nabal pagar pela proteção

concedida aos seus rebanhos.
n. Mesmo eufemismo que em 20.16 (cf. nota). Gr.: a David. 

só: sir.: u seu serw David.
o. O sentido dessa expressão c discutido. Segundo Rashi. tra­

ta-se de um cão. segundo Gersônidas. de um macho. Poderia 
tambem tratar-se de um menino.

p. O nome de Nabal significa, de fato. louco, insensato (Sl
14.1) ou infame (cf. Jo 30.8). O comportamento de Amon em 
2Sm 13.12 é indicado por um termo derivado desse nome.



ré m . tu a  se rv a , n ão  lin h a  v isto  o s  m o ço s 
q u e  m cu se n h o r  en v ia ra . C o n t u d o ,  m eu 
se n h o r, ce rto  c o m o  v ive o  S f.n h o r  e  tu 
v iv es , foi o  S e n h o r  q u e  te  im p ed iu  de 
in co rre r  em  hom icídio'* e  d e  tr iu n fa r  p o r 
tu a s  p ró p ria s  m ãos. Q u c  o s  teu s  in im i­
g o s . aq u e le s  q u e  d ese jam  o  m al ao  m cu 
s e n h o r , r e c o n h e ç a m  a g o ra  a  so r te  d e  
N a b a l'!  27Q u e  e s ta  h o m en ag em  q u e  tua 
e sc ra v a  traz  a  m eu se n h o r se ja  en treg u e  
ao s m o ço s q u e  aco m p an h am  o s  p asso s 
d e  m cu  se n h o r. “ P e rd o a , eu  te  su p lic o , a 
falta  de  tu a  serva*.

N a v e rd a d e , o  S e n h o r  n ão  deixara ' d e  
2.35; c o n s tru ir  a m eu se n h o r u m a c a sa  csta 'vcl. 

2Sn,,K ^  p o rq u e  o  m cu  se n h o r c o m b a te  a s  g u e rra s  
iRs i.52 d o  S e n h o r . Q u c  n ão  se  e n c o n tre  m al 

a lg u m  em  ti. ao  longo  d e  to d a  a  tu a  v id a1. 
^ A lg u n s  se  lev an ta ram , a fim  d e  p e rse ­
g u ir  o  m eu se n h o r e  d e  a te n ta r  c o n tra  o s  
se u s  d ia s . m as a v ida d e  m eu  se n h o r  
p erm anecera ' g u a rd ad a  no  b o rn a l d o s  v i­
vos ju n to  d o  S e n h o r ,  teu  D eu s , en q u an to  
a v ida dc  teu s  in im ig o s , o  S e n h o r  a  a r ­
rem essara ' para  longe, da  cav id a d e  d e  sua  
funda". “ Q u an d o  o  S e n h o r  c u m p rir  ao  
m eu se n h o r tu d o  o  q u e  d isse  d e  b o m  a 
teu  re sp e ito , e le  te estabelecera ' ch c fc  dc  
Is ra e l’ . ' ‘T u  não  d e v e s  p isa r  e m  fa lso  
d e r ra m a n d o  sa n g u e  sem  m o tiv o ; m eu 
se n h o r n ão  d ev e  tro p e ç a r q u e re n d o  tr iu n ­
fa r p o r si m esm o " . E  q u an d o  o  S e n h o r  

t iv e r  feito  o  bem  ao  m cu se n h o r, te  lem ­
b rara^  de  tua  se rv a" .

“ D av id  d isse  a A bigáil: " B e n d ito  se ja  
o  S e n h o r , o  D eu s de  Israe l, q u e  ho je  te 
e n v io u  a o  m eu en co n tro ! -'-'Bendito se ja  
teu  bo m  se n so , b en d ita  se ja s  tu  m esm a .

p o r m e te re s  im p ed id o  h o je  d e  c h e g a r  ao  
d e rra m a m e n to  de  sangue e  de  tr iu n fa r  por 
m inhas p ró p ria s  m ãos! u M as, ce rto  co m o  
v iv e  o  S e n h o r ,  o  D eu s d e  Israe l, q u e  m c 
im p ed iu  d e  te  faze r  m al, se  não  tiv e sse s  
v in d o  tã o  d e p re ssa  ao  m eu e n c o n tro , não  
te r ia  so b rad o  a N ab a l, dc  ag o ra  a o  am a- 25.22 

n h e c e r. nad a  d o  q u e  u rin a  c o n tra  o  m uro!
“ D av id  receb eu  de  su a  m ão  o  q u e  e la  
tro u x e ra  c  lhe  d isse : "V o lta  cm  p az  para 
tu a  c a sa . V ê: e scu te i a  tua  voz  e  a te n d i" .

-'‘ A b ig á il vo ltou  para  ju n to  d e  N ab a l.
E le  d a v a  cm  su a  casa  um  fe s tim , um  
v e rd ad e iro  festim  d e  re i. N abal tin h a  o  Jz 16.25: 

c o ra ç ã o  c h c io  d c  a leg ria . E stav a  c o m p le -  ^  1UH 
tam en te  e m b ria g a d o . E la  nad a  lhe  c o n ­
tou a té  o  ra ia r  do  d ia . ” N a m an h ã  se ­
g u in te , q u an d o  N abal cu rtira  o  v in h o , sua  
m u lher lhe co n tou  o  q u e  se  p assara . E n tão  
o  c o ra ç ã o  d e  N abal m orreu  em  seu  p e ito  
e e le  ficou  c o m o  q u c  p e tr ificad o . '"U n s ^sm '^ 15 

d e z  d ia s  d e p o is , o  S e n h o r  feriu  N a b a l, c 
e le  m o rreu .

•wD av id  so u b e  q u e  N abal m o rre ra  e  d is ­
se: " B e n d ito  se ja  o  S e n h o r ,  q u e  d e fe n -  24. 10. 

d eu  a m inha c a u sa , nessa  a fro n ta  q u e  m e 
fizera  N a b a l, e  q u e  d e te v e  seu  se rv o  d e  25.31 

p ra tic a r  o  m al. Q u a n to  à  m a ld a d e  de  
N ab a l, o  S e n h o r  a fez  rc c a ir  so b re  sua  jz9.57-, 
c a b e ç a " . IRs 2 44

D av id  m an d o u  p ed ir A b igáil em  c a sa ­
m en to . " O s  se rv o s  d e  D av id  fo ram  te r  
co m  A b ig á il, em  K arm e l. e  lhe fa la ra m  
n estes  te rm o s: “ D av id  n o s en v io u  a ti 
para to m a r-te  c o m o  sua  e sp o sa " . '"E la  se 
le v a n to u , se  p ro stro u  c o m  o  ro sto  por 
te rra  c  d isse : “ T u a  se rv a  c u m a esc ra v a  
p ron ta  p ara  lav a r  o s  pc's d o s  se rv o s  d e  1* 7-44

(|. I.it. ao sangue (derramado).
r. Antecipando os vv. 36-38. es(a frase foi provavelmente 

acrescentada por um redator. O relato primitivo devia contar 
como Abigáil afastara de sua casa as represálias de David. lem­
brando a este quc a vingança pertence ao Senhor (cf. 24.13.16). 
Foi ampliado de modo u fazer Abigáil anunciar o reino de David 
(vv, 28.30.31b; cf. 23,17; 24.21; 26.25).

s. Formando inclusão com o inicio do v. 24. esta frase encerra 
a primeira parte do discurso de Abigáil. A segunda parte parece 
ter .sido sobrecarregada, no v. 28b. antecipando o triunfo dc 
David.

t. Invocando em seu arrazoado os futuros êxitos de David. 
Abigáil sente-se obrigada a apresentá-los como recompensa de 
uma conduta impecável. A profecia de Natan (2Sm 7) sublinha.

ao contrário, que tais conquistas são uma graça do Senhor c nào 
fruto dos méritos de David.

u. Deus e' comparado a um fundibuíário. Ele guarda junto de 
si. cm seu alforje, a vida daqueles que ele preserva. Os outros 
são atirados ao longe, como as pedra> dc uma funda. Este v. é 
com frequência relembrado no cabeçalho dos epitáfios judaicos.

v. O titulo de chefe, conferido a Saul (cf. 9.16 nota),é também 
dado a David em iSm 13.14; 2Sm 5.2; 6.21: 7.8. O v.. como 
2Sm 3.9-10: 5.2. alude a uma promessa de Deus a David. garan­
tindo-lhe. ao que parece, a sucessão dc Saul.

w. Lit. Que isto nâo seja para o meu senhor um obstáculo (pro­
veniente) do coração.,.: triunfar ele mesmo. A vida de David está 
em segurança junto do Senhor (cf. v. 29). e o Senhor o livrará 
de seus inimigos. David não deve. portanto, procurar vingar-se.



meu senhor". "Abigáil se apressou em 
partir. Montou seu jumento e. acompa­
nhada de cinco de suas servas, seguiu os 
mensageiros de David. Assim ela se tor­
nou sua mulher.

■‘■'David desposara tambe'm Ahinoam de
2Sm 3.2 Jezreel'. As duas foram suas esposas.

“ Saul tinha dado sua filha Mikal, esposa 
2sm .v de David. a Palti, filho de La'ish, natural

1,16 dc Galim '.

2.vi1* q / ,  David poupa Saul'. 'Os habitantes
24.1-2 vjcranl a 5 au| cm Guibea'.

Eles lhe disseram: “Não esta' David es­
condido na colina dc Hakila'h. defronte da 
estepe?" 2Saul se pôs a caminho e desceu 
ao deserto de Zif. acompanhado de três 
mil homens, os melhores de Israel, para

2 0  procurar David no deserto dc Zif. 'Saul 
acampou na colina de Hakila', situada 
defronte da estepe, perto da estrada. David 
permanecia no deserto. Ele soube quc Saul 
viera persegui-lo no deserto. ■‘David en­
viou exploradores e soube quc, dc fato. 
Saul tinha chegado. 5David sc pôs a cami­
nho e chegou ao lugar onde acampava 
Saul. David observou o lugar onde esta­
vam deitados Saul c Abncr. filho de Ner. 
o chefe dc seu exercito1'. Saul estava dei­
tado no centro c a tropa acampava em 
volta dele.

‘David tomou a palavra e disse a Ahi- 
mc'lek. o hetita. c a Abishai. filho de Se- 
ruia' e irmão de loab11: “Quem quer des- 
ccr comigo ao acampamento, ate' Saul?"

x. Cf. Js 15.56.
>. c r .  K  10.30.
z. O cap. 26 apresenta o mesmo esquema narram o do cap. 24 

(denuncia a Saul: Saul põe-se a caminho: a respectiva situação 
de Saul e dc David. com vantagem desse ultimo: David conse­
gue um objeto-testemunho: reconhecimento e dialogo à distan­
cia: separação), e as duas passagens têm muitas expressões se­
melhantes ou comuns (cf. os paralelos). Embora os dois episó­
dios paralelos procurem igualmente celebrar a magnanimidade e 
lealdade de David. diversos detalhes distinguem os dois capAu- 
los. O encontro não aconteceu por sorte, como sugere 243. mas 
agora é David quem toma a iniciativa de provocar Saul. confor­
me 26.6. O David do cap. 26 c menos modesto que o do cap. 24. 
O papel desempenhado pelos homens de David em 243-8 é 
desempenhado agora por Abishai (26.8-11). cujo zelo 
intempestivo (cf. v. 8 nota) o autor parece querer denunciar. 
Observe-se enfim o toque milagroso introduzido no v. 12 e o 
interesse pelo culto manifestado no v. 19 (cf. nota).

A b ish a i d isse : “ Eu d e sc e re i c o n tig o ."  7.10  

7D av id  e  A bishai ch eg a ram , d e  n o ite , bem  
ju n to  d a  tro p a . Saul e s ta v a  d e ita d o , d o r ­
m in d o  n o  a c a m p a m e n to ,  s u a  la n ç a  
f in cad a  no  c h ã o  à su a  c a b e c e ira . A b n cr c  
a tro p a  d o rm ia m  em  vo lta  d e le .

"A b ish a i d isse  a  D av id : “ H o je  D eus 
en treg o u  teu  in im ig o  em  tu a s  m ãos. Per- 24.5.19 

m ite -m e  c rava '-lo  ao  so lo  co m  um  só  
g o lp e  d e  lan ça ; n ão  p re c isa re i d e  um  
se g u n d o '" . vD av id  d isse  a  A b ish a i: "N ã o  
o  m ates! Q u em  p o d eria  e s te n d e r  a m ão 
c o n tra  o  m essia s  d o  S e n h o r ' e perm an e- 24.7 .11 

c e r  im p u n e ? "  I0E  d iss e  D av id : " C e rto  
c o m o  v ive o  S e n h o r! E  o S e n h o r q u em  
ha' d c  fe ri- lo , q u an d o  c h e g a r  a hora dc  
su a  m o rte  ou  q u an d o  e le  d e sc e r  ao  c o m ­
b a te  para  a li perecer*. “ Q u e  o  S enh or 

m e c as tig u e  se  eu  e s te n d e r  a m ão  con tra  
o  m essia s  d o  S f.n h o r! T o m a . p o is . a  lan­
ça  q u e  e s tá  a sua  c a b e c e ira  e  o  can til de  
a g u a .c  v am os e m b o ra ” . l2T o m o u  D avid  
a  lan ça  c  o  can til dc  a'gua q u e  e s tav am  à 
c a b e c e ira  d e  S a u l .e  se  fo ram . N inguc'm  
viu n ad a , ningue'm  sc  deu  c o n ta , n inguém  
d e sp e rto u . T o d o s  d o rm ia m , p o rq u e  um  
to rp o r  e n v ia d o  pelo  S e n h o r11 ca íra  sobre  
e le s . ‘-'D avid p asso u  p ara  o  o u tro  lad o  e 
parou  ao  lo n g e , no  c im o  d o  m o n te . H a­
via en tre  e le s  um a longa d is tâ n c ia . u D a- 24.9 

vid g rito u  para  a tro p a  c  para A b n c r. fi­
lho  dc  N er: " A b n e r . va is m c re sp o n d er?"
A b n er resp o n d eu : “ Q u em  e's tu q u c  g r i­
las ao s o u v id o s  d o  re i? "  l5D av id  d isse  a 
A bncr: " N ã o  é s  tu um  h o m e m ?  Q u em  c

a. 2X19 falava de habitantes de Z if de modo indefinido. Aqui 
o narrador os supõe conhecidos. Talvez seja um indicio do ca­
ráter secundário do v. i.

b. Cf. 23.19 nota.
c. Abner, chefe do exército de Saul, é mencionado em 1430: 

17.55: 2Sm 2.8. Parece que foi introduzido de modo secundário 
no relato (cf. v. 16 nota). Sua introdução ocasionou lambe'm a de 
Abishai. inimigo figadal de Abner (2Sm 2).

d. Sobrinho de David. segundo iCr 2.16. Abishai receberá o co­
mando da guarda real após a desgraça de seu irmão loab (2Sm 20.6).

e. A proposta violenta atribufda a Abishai, quc serve para 
salientar a moder.ição de David. está de acordo com o caráter do 
personagem tal qual se revela em 2Sm 16.9: 1922.

f. Cf. 24.1 nota.
g. Este v.. quc pertence talvez à camada mais antiga do relato, 

exprime a mesma idéia que 24.13 (cf. nota).
h. Esta expressão (cf. Gn 2,21 nota) introduz um toque de 

milagre no relato.



teu igual em  Israe l?  P o r q u e , e n tã o , não  
g u a rd aste  o  re i, teu  se n h o r?  A lguc'm  do  
p ovo  ve io  p ara  m a ta r  o  re i. teu  sen h o r. 
l6N ão  é  bo m  o  q u e  f izeste . P ela  v ida d o  
S enh or . vós m e re c e is1 a m o rte , p o r não  
te r v e lado  so b re  o  v o sso  a m o . o  m essias 
do  Sf.n h o r . O lh a  ag o ra  o n d e  es tão  a  la n ­
ç a  d o  rei e  o  can til d e  a'gua q u e  e s tav am  
à sua  c a b e c e ira " . l7Saul reco n h eceu  a voz

24.17 ,je D av id  e  d isse : “ É  a tu a  v o z . m eu filho  
D av id ?"  D av id  resp o n d eu : “ É  a m inha 
v o z , m eu  se n h o r  e  re i" . '"E d isse : “ P or 
q u c  m eu se n h o r  p erseg u e  o  seu  se rv o ?  

24.io.i2 Q u c  fiz  e u , o u  q u e  m al e x is te  em  m im ? 
IVE a g o ra , q u e  m eu  se n h o r, o  re i, se d ig ­
ne e sc u ta r  a s  p a lav ras dc  seu  se rv o . S e  c  
o  Senhor  q u em  te  im pele  co n tra  m im , 
q u e  e le  re sp ire  o  p erfu m e de  um a o fe rta J! 
M as se  são  h o m e n s , q u e  se jam  m a ld ito s 
d ian te  d o  Senhor  p o r m c te r ex p u lsad o . 

um h o je , e  e x c lu íd o  d o  p a tr im ô n io  d o  Se-
h.k n h o k . d iz e n d o : "Vai se rv ir  a o u tro s  deu- 

s c s T  “ E a g o ra , q u e  m eu  san g u e  n ão  se 
d e rra m e  p o r te rra , lon g e  da  face d o  S e­
n ho r . p orque o  rci d c  Israel saiu a c o m b a ­
te em  busca  dc  um a sim p les  pu lg a1, co m o  

24.15 qu em  p e rseg u e  u m a p e rd iz1" nos m o n ­
te s" . JID isse  S au l. "P eq u e i! V oita , m eu 

24.1* filho D avid! N ão  te  farei m ais nenhum  
m al. pois ho je  m inha vida foi p rec iosa  aos 
teus o lhos. S im . eu  agi co m o  louco , mc 
enganei p ro fu n d am en te" . “ D avid  resp o n ­
deu: "E is  aqui a lança d o  rei". Q u e  um  
d o s rap azes a trav esse  e  venha pcga'-la. 

2Sm 22. “'Q uc o  Senhor re tribua  a cad a  um  o  que 
2127 tem  fe ito  d e  ju s to  e  dc  s in c e ro . Foi o 

Senhor q uc tc  en treg o u  hoje cm  m inhas 
24.ii.i9 m ãos, m as recusei e s ten d er a m inha m ão

contra  o  m essias d o  Senhor. u A ssim  com o 
no d ia  de  ho je  tua  v ida  foi preciosa para 
m im , assim  tam be'm  m inha v ida se ja  p re ­
c iosa ao s  o lh o s d o  Sen h o r , e  que e le  m e 
livre de  todo  perigo” . “ S aul d isse  a David:
“ B end ito  se jas tu , m eu filho  D avid! S im , 23.21 
tu farás g randes co isas e  se rás seg u ram en ­
te bem -su ced id o ". D avid  seguiu  seu ca ­
m inho  e  Saul vo ltou  para ca sa . 24.2?

n r j  David entre os filisteus". 'D a v id  Gn 20. 1 .1*

* d isse  c o n s ig o  m esm o : “ A p esa r de  26114 
tu d o . um  d ia  d e sse s  vou p e rece r  pe las 
m ão s d e  S au l. N ad a  m e lh o r  a  faze r  do 
qu e  m e p ô r a sa lv o  na te rra  d o s  filis teu s.
E n tã o  S au l d e ix a rá  d c  m e p ro c u ra r  por 
to d o  o  te rritó rio  d e  Israe l, e  cu  terei e sc a ­
pado  d e  su as m ão s". 3D avid  se  pôs a ca ­
m in h o  co m  se isc c n to s  c o m p a n h e iro s  e 23.13 

p assou  para o  lado  d c  A k ish , filho  de 
M ao k . rei de  G at. 'D a v id  hab itou  ju n to  dc 
A k ish . em  G at. c ie  e  seus ho m en s, cada 
qual com  sua fam ília; D avid  com  suas duas 25.42.43: 

m ulh eres. A hinoam  d e  Jezree l e  A bigáil. ^  2 .2- 

m u lh cr d c  N ab a l, d e  K arm cl. '‘Inform a- 3.2-3 
ram  a  Saul q u e  D avid  se refug iara  em  G at, 
c  Saul cessou  dc  p rocurá-lo .

•'D avid d isse  a  A k ish : " S e  q u e re s  fav o ­
recer* m e . d á -m c  u m a  v ila  no  c a m p o , 
o n d e  eu possa  re s id ir . P o r  q u e  teu  se rv o  
hav e ria  d e  re s id ir  ju n to  d c  ti na c id ad c  
re a l? ” ‘ N o  m esm o  d ia . A k ish  lhe  deu  
S iq la g p. P o r isso  S iq la g  se  to rn o u  p ro- 2Sm 4-,: 
p ried ad e  d o s  reis d e  Ju d á  ate" h o je . 7A |J,jK 
e s ta d a  de  D a v id  e m  te r r i tó r io  filis te u  2*} 
du rou  um  an o  e  q u a tro  m eses.

"D av id  sub iu  co m  o s  se u s  h o m en s e 
fize ram  in cu rsõ es  c o n tra  o s  g esh u rita s .

i. A pas.sagem do singular (o quc fizeste) para o plural (vví.v 
mertrtis) indica que a mençào a Abner deve ter sido acresce n- 
(adu â da tropa nos vv. 14-16.

j. Deus aparece aqui como dono caprichoso que o cullo pode 
apaziguar. Conforme 24.13.16. Deus é antes um justo jui/.

k. O deserto aparece aqui como o domínio de "outros deuses" 
(cf; Lv 16.10). Longe do fHitrimònio do Senhor — de sua terra 
e de seu povo (cf. 2Rs 5.17 nota) — . David nào pode mais servir 
ao Senhor.

I. Cir.: fxjra buscar minha vida.
m. O termo traduzido, cm todas as versões, por perdiz, encon-

tra-sc somente em Jr 17.11. Poder-se-ia lambem iradu/i-lo: aquele 
que grita (quando persegue aquele que grita nas montanhas),
isto é. David.

n. “ Texto lido** e versões; "texto escrito” : eis u lança, fó)
rei.

o. À diferença de 21.1 i-16 (cf. 21.11 nota), o cap. 27 nào 
procura dissimular que David se pôs a serviço do inimigo dc 
Israel. Repousa portanto em tradição mais próxima dos fatos que 
este episódio divertido. Ao passo que no cap. 21 David é apenas 
um fugitivo isolado, o cap. 27 o mostra na frente de uma tro­
pa e em posição de poder. Quer insistir no cuidado que David 
teve de poupar seu próprio povo e na habilidade que para 
isso empregou, a ponto de fazer dele um mestre do jogo duplo 
(v. I I ;  28.2).

p. A localização de Çiqlug (cf. Js 15.31: 19.5) <5 incerta (talvez 
Tell el-Khuweilfé. cerca de I7km a norte-nordeste de Beer- 
■Sheba).



30,1-20 o s  g u irz ita s  c  o s  a m a le q u i ta s \  po is  es te s  
são  o s  p o v o s q u e  hab itam  a  re g iã o  d esd e  
s e m p re ', cm  d ire ç ã o  d e  S h u r. ate' a te rra  
do  E g ito . ''D av id  m assacrav a  a  p o p u la ­
ção . nâo  d e ix an d o  c o m  v ida nem  h o m em , 
nem  m u lh e r, a r re b a tan d o  o v e lh as  e  bo is . 
ju m e n to s , c a m e lo s  e  v e s tim e n ta s . A o  
v o lta r, a p rese n ta v a -se  a A k ish . '“Q u a n d o  
A k ish  p erg u n tav a : "O n d e  é  q u e  f izestes 
a in c u rs ã o  h o je ? " .  D a v id  r e s p o n d ia :  
“C o n tra  o  N e'gueb d e  Juda" '. ou : "C o n tra
o  N e'gucb d o s  ie ra h m c c lita s" , ou : "N o  
N égueb  d o s  q e n ita s '."  " D a v id  n ão  p e r­
m itia  q u e  tro u x essem  co m  v ida  a  G a t. 
nem  h o m e m , nem  m u lh e r , “ d e  m e d o . 
d iz ia  e le . q u e  fa la n d o  v ie s se m  a n o s 
tra ir" . A ssim  fez  D av id 1 c  tal foi su a  c o n ­
d u ta  d u ran te  to d o  o  tem p o  q u e  resid iu  
no te rritó rio  filis teu". 12A k ish  e s ta v a  se ­
g u ro  a  re sp e ito  d e  D av id . D iz ia  c o n s ig o  
m esm o: Israel n em  ag ü en ta  m ais  o  c h e i­
ro  d e  D a v id . seu  p o v o , c  p o rta n to  c lc  
se rá  m eu se rv o  p a ra  se m p re " .

q q  O s f ilis teu s  c m  g u e r r a  c o n t r a  Is- 
r a c l .  S a u l c  a  n c c ro m a n tc .  ‘N aq u e­

les d ias o s filisteus reun iram  su as tropas 
para en tra r cm  guerra  e  co m b a te r  Israel*. 
A kish d isse  a D avid: "D e v e s  sa b e r que 
partirás co m ig o  para a  g u e rra , tu e  teus 
hom ens” . 2D avid  respondeu a  A kish: "S im , 
tu saberás en tã o  o  que fará o  teu  se rv o "" . 
A kish  d isse  a  D avid: “ Pois bem : te farei 
para sem pre  m inha g uarda  p esso a l" .

'O ra , S am u e l m o rre ra , e  to d o  Israe l 
ce le b ra ra  o s  lam en to s  fú n eb res so b re  e le  
e  o  se p u lta ra  em  R a m a . su a  cidade*; e  
S au l ab o lira  a n ec ro m an c ia ’ cm  to d o  o  
p ais .

4O s  f i l i s te u s  se  re u n ira m  e v ie ra m  
a c a m p a r  em  S h u n ê m . S au l c o n g re g o u  
to d o  Israe l c  a c a m p a ra m  cm  G u ilb o a '.
5S au l o b se rv o u  o  a c a m p a m e n to  d o s  f i­
lis te u s . E le  te v e  m e d o , e  seu  c o ra ç ã o  
trem eu  fo rte m e n te . ‘S au l in te rro g o u  o  
Se n h o r , m as o  S enhor  n ã o  lhe re sp o n ­
d e u , n em  p e lo s  so n h o s , nem  p e lo  U rim . 
nem  pelo s p rofetas* . 7S au l d isse  aos seu s 
se rv o s : “ P ro c u ra i-m e  um a n e c ro m a n te . is.i? 
p a ra  q u c  e u  p o ssa  c o n s u ltá - la " .  S e u s  
s e rv o s  lh e  d is s e ra m : “ H á u m a n e c ro -  
m an te  c m  E n -D o r ."  "Saul se d is fa rç o u . iR' w-2 
tro c a n d o  su a s  v e s te s , e  p a r tiu , a c o m p a ­
n h a d o  d e  d o is  h o m e n s . C h e g a ra m , à 
n o ite , à  casa  d a  m u lh e r. S aul d isse  a e la: 
“ E x erce  p a ra  m im  a  n ec ro m an c ia  e  e v o ­
ca -m e 1’ aq u e le  q u c  tc  d ire i" . 9A m u lh e r 
lhe resp o n d eu : " O lh a . tu d e v e s  sa b e r  o  
q u e  fez S au l: e le  su p rim iu  d o  p a ís  a  n e ­
c ro m a n c ia . P o r q u e  m e a rm as e ssa  c i la ­
d a  m o rta l? "  ‘"Saul ju ro u  pe lo  Se n h o r :

“ C e rto  co m o  v ive o  S e nh o r , d isse  e le .  tu 
não  co rre s  risco  a lg u m  neste  a s su n to " .
" A  m u lh e r p e rg u n to u : "A  q u em  d e v o  
e v o c a r? "  E le  re sp o n d eu : "E v o c a -m e  S a ­
m u e l" . I2A  m u lh e r  viu S am u e l c  d e u  um  
g ra n d e  g r ito . A m u lh e r  d isse  a  S au l:
“ P o r  q u e  m e e n g a n a s te ?  T u  c s  S a u l '! "

q. Os gueshurilas sào vizinhos dos filisteus. segundo Js 13.2; 
os guirzitas (“ lexio cscriio"; no "texto lido” : guezeritas) não são 
mencionados eni outro lugar: sobre os amalequitas. cf. 15.2 nola.

r . C»r. parece ter lido aqui um nome de lugar: desde Elâm. 
Alguns corrigem em: desde Telâm, segundo mss. gregos e 15,4.

s. Os ierahmeelitas são aparentados aos judaítas. segundo ICr 
2.9: sobre os quenitas. cf. ISm 15.6 nota. 

t. Versões: dizendo: assim faz David. 
u. David nâo traz consigo prisioneiros vivos, para que o fim 

exalo de suas expedições nào seja revelado e Akish creia quc 
está at;icando Juda (cf. v. 12). quando, na reaiidade. ele ataca os 
nômades que fazem incursões contra os judaítas (cf. 30.14.16). 

v. Cf. 16.1 nota.
w. Resposta equívoca dc David. A continuação direta dos vv. 

1-2 se lê no cap. 29.
x. V. 3 lembra parenteticamcnte a nota cronológica de 25,1 (a 

morie de Samuel) para fornecer um elemento necessário à com­
preensão do que sc segue, 

y. Necromancia traduz um binômio hebraico cuja significação

precisa é discutida (cf. Lv 1931) e que designa talvez os instru­
mentos do necromante. proibidos em toda a Lei (Lv 1931; 
20.6.27; Dl 18.11; cf. 2Rs2l.6; 23.24: Is 8.19; 193). O relato 
de 283-25 apresenta novamente Saul numa situação trágica (o 
rei se sente constrangido a recorrer a uma pníiica proibida e a 
desobedecer contra a sua própria vontade), como no cap. 15.com 
o qual ISm 283-25 oferece algumas afinidades: referência à ex­
pedição de Saul contra os amalequitas (v. 18). às praticas divina­
tórias proibidas (cf. 15.23). ao manto de Samuel (v. 14, cf. 1537). à 
destituição de Saul em favor de David (v. 17. cf. 15.28).

z. O monte Guilboa esta' ao sul da planície de Jezreel. e Shunem 
esta' diante dele. a nordeste (En-Dor se encontra a nordeste de 
Shunêm). Essas indicações topograficas convêm ao relato da 
ultima batalha de Saul contra os filisteus <cap. 31). Alem disso 
283-25 situa o leitor às vtfsperas da morte de Saul na batalha de 
Guilboa (v. 19. cf. 31.1-6).

a. Sào os três modos lícitos de adivinhação no antigo Israel.
b. Lit. faze subir para mim. Dc fato. o fantasma surge dos 

ínferos (Sheol).



'•'O rei lhe  d isse : “ N ão  ten h as  m edo . Q u e  
é  q u e  v is te ? ”  A m u lh e r  re sp o n d e u  a 
S au l: " E u  vi um  d e u s d q u e  su b ia  da  
te r ra ” . MD isse -lh e  e n tã o : “ Q u e  a p a rê n ­
c ia  tem  e le ? "  E la  r e sp o n d e u : " É  um  
v e lh o  q u e  vem  su b in d o . E s tá  e n v o lto  
nu m  m an to " . S au l re c o n h e c e u  e n tã o  q u c  
e ra  S a m u e l. In c lin o u -se  c o m  a face  p o r 
te rra  e se  p ro s tro u .

'- 'Sam uel d iss e  a  S au l: “ P o r q u e  m e 
p e rtu rb as te . fazen d o -m e  su b ir?”  Saul res- 
pondeu : "E sto u  em  g ra n d e  an g ú s tia . O s 

2Sm 24.14 |-j|jsteu s m c fazern  g Uerra . e  D eu s  se  re ­

tirou  para  longe d e  m im . N ão  m e re s ­
p o n d e  m a is , nem  p o r m e io  d e  p ro fe ta s , 
nem  p o r so n h o s . P o r isso  te  c h a m e i, para 
q u e  m e faças sa b e r o  q u e  d e v o  fa z e r” . 
“ D isse  S am uel: " E  p o r q u e  m e in terro - 

b 6j.in g a s , se  o  Senhor sc re tiro u  p ara  lon g e  de 
Lm 25 ti e  se  to m o u  teu ad v e rsá rio ?  I70  Sf.nhor 

ag iu  c o n fo rm e  tin h a  d ito  p o r m eu in ter- 
i5.2n: m e'dio: O  Skn iio r  a rra n co u  dc ti a  rea le- 

IRs l|1, 1,1, za e  a en treg o u  a um  o u tro , a D av id . 
'"P o rq u e  n ão  o b ed ece stc  à  v o z  d o  S f.­

nhor e  não  sa c ia s tc  su a  c ó le ra  co n tra  
A m aleq , o  S knh or . h o je , te  tra to u  d esse  
m o d o . IVE o  S i;n iio r  tc  e n tre g a rá , a ti e  a 
Israe l, na  m ão  d o s  f ilis te u s . A m a n h ã , tu 
e  teu s  filh o s e s ta re is  c o m ig o ',  c  o  Sk­

n iio r  e n tre g a rá  tam be 'm  o  exe 'rc ito  de  
Israel na m ão  d o s  f ilis te u s” .

:" lm c d ia ta m e n te . S au l ca iu  e s te n d id o  
p o r te rra , a te rro r iz a d o  p e lo  q u e  Sam uel 
d isse ra . Ale'm d is so , j á  e s tav a  sem  fo r­
ç as , porque n ão  co m era  nada  d u ran te  todo  
d ia  e  to d a  a  no ite . 2IA m u lh e r a p ro x i­
m ou-se de  Saul e  o  viu in te iram ente  tran s­
to rn ad o . E la  lhe d isse : “ E stá s  v en d o  quc

tu a  e sc ra v a  te  o u v iu . A rrisq u e i m inha 
v id a , m as  o b e d e c i  à s  o rd e n s  q u e  m c 
d es te . “ A g o ra , p o r tua  v ez . o u v e  ta m ­
bém  a v o z  d e  tu a  e s c ra v a . D e ix a -m e  
se rv ir - te  u m  p e d a ç o  d e  p ã o  p a ra  q u e  
c o m as e  ten h as  fo rça  ao  re to m a r  o  c a m i­
n h o " . u E le  recu so u  d iz e n d o : “ E u  n ão  
c o m e re i" . M as se u s  se rv o s , e  tam bc'm  a 
m u lh e r, in s is tira m , e  e le  o b e d e c e u . Le- 
v an to u -sc  e  sen to u  num  d iv ã . MA  m u lh e r 
tin h a  cm  casa  um  b eze rro  c e v a d o . M a­
to u -o  d e p re ssa . T o m o u  fa rin h a , am asso u  
e  fez  p ães  sem  fe rm en to . “ S erv iu  a  S au l 
e  a  se u s  s e rv o s , e e le s  c o m e ra m . E m  
seg u id a  p u se ram -se  a  c a m in h o  e  fo ram  
e m b o ra  n aq u e la  m esm a n o ite .

n / j  David despedido pelos filisteus.
'O s  f ilis teu s  reu n iram  to d a s  a s  su as 

tro p as  e m  A feq '. O s  is rae lita s  a c a m p a ­
ram  p e rto  d a  fon te  q u e  ex is te  e m  Je z re e l.
•O s p rín c ip es  d o s  filis teu s d e s fila v a m  à  
fren te  d a s  c en ten as  e  d o s m ilh a re s . D av id  
e  se u s  h o m en s d e s fila v a m  p o r  u ltim o , 
co m  A k ish . 'O s  c h e fe s  d o s  f ilis teu s  d is ­
se ram : "Q u c  fazem  aqu i e s se s  h e b re u s '? ” 
A k ish  resp o n d eu  ao s c h e fe s  d o s  filis teus:
" É  D a v id . o  se rv o  de  S au l. rei d e  Israel!
H á um  an o  ou  d o is  q u e  e s tá  c o m ig o  e  
n ad a  e n co n tre i ne le  q u e  p o ssa  rep ro v á - 
-lo , d esd e  q u e  ch cg o u b a té  h o je " . '‘O s  ch e ­
fes d o s  f ilis teu s  se  irrita ram  c o n tra  A kish  
e  lhe  d isse ram : “ M an d a  q u e  e s se  h o m em  
vo lte  p a ra  o  lug ar q u e  lhe d e s tin a s te . Q u e  
e le  n ão  d e sç a  c o n o sc o  para  o  c o m b a te , 
q u e  n ão  o  te n h a m o s  c o m o  a d v e rsá rio 1 
d u ra n te  o  c o m b a te . Q u e  m e lh o r  p reço  27.6 
e n c o n tra r ia  e le  para  sc  re c o n c ilia r  co m  o

c. A mulher deve pensar que somente Saul era capuz dc pedir 
a evocação dc Samuel.

d. Os antigos semiia.s. às vezes, chamavam deus o espirito de 
um defunto.

e. Gr.: Amanhã, fu e teus filhos (vós) havereis de sucumbir, 
tradução tendenciosa visando evitar que se creia que Saul. rejei­
tado. pudesse partilhar, depois de sua morte, a mesma morada 
que Samuel, o que é. de fato. a idéia antiga, expressa no texto 
hebraico.

f. Situada junto à nascente do rio de Jafa c lugar de concen­
tração dos filisteus quando vão atacar Israel (cf. 4.1). Afeq está 
uns sessenia km a sudoeste do palco do episódio cornado em 
283-35. O cap. 29 nos leva ao momento em que os filisteus 
empreendem a luta. da qual 28.1-2 relata os preparativos. No

decorrer dessa lula. Saul perecera. O autor quer sublinhar que 
David nào tomou parte na batalha e apresenta uma razão intei­
ramente favoravel a David: ele consegue não participar da guer­
ra contra Israel, permanecendo, ao mesmo tempo, fiel a Akish.

g. Cf. 4.6 nola; gr.: esses hotncns que desfilam; sir.: por que 
também esses desfilam?

h. Lit. desde o dia em que ele caiu (isio e\ lalvez. "caiu aos 
meus pés para sc render*'): aram.: desde o dia em que desertou 
vindo ter comigo.

i. A palavra hebraica c satan. quc designa mais precisamente 
um delator (cf. Jó 1.6 nota). Os chefes dos filisteus receiam dc 
fato que David venha a trai-los para voltar às boas graças de 
Saul (cf. 14.21). Os homens que aqui estão pode ser uma manei­
ra de dizer “ nós'* (cf. lat.. sir.).



seu  se n h o r, se n ão  a s  c a b e ç a s  d e s te s  h o ­
m en s q u c  aqu i e s tã o ?  5P o r a caso  não  e' 
e sse  D av id  d o  q u a l sc  c a n ta v a  d an çan d o : 

ik.7: 21.12 ‘S au l m atou  m ilh a re s , m as D a v id , d e z e ­
nas dc  m ilh a re s?" .

‘ A kish  cham ou  D avid  e  lhe disse: "C e r­
to  co m o  vive o  Senh or , tu cs um  hom em  
d ire ito . S in to  prazer cm  te  ver en tra r  e  sa ir 

is.i3.i6 com igo  d o  acam p am en to , po is não  en co n ­
trei mal a lgum  cm  ti d esd e  o  d ia  em  que 
v ieste a m im  a té  hoje. M as nâo  é s  bem - 
v isto  pelos p ríncipes. 7V o lta , po rtan to , e 
vai em  paz. A ssim  nada farás q u e  d e sa ­
grade aos p rínc ipes d o s filis teu s” . "D avid 
respondeu  a  A kish: "M a s  q u e  fiz  eu ?  Q ue 
en con trastc  dc  rep rovável cm  teu  servo , 
desde  o  d ia  em  q u e  en tre i a teu  se rv iço  até 
ho je , para que  eu não possa  partir  e  c o m ­
bater o s in im igos dc  m eu se n h o r o  rei?” 
''A kish  respondeu  a  D av id : "E u  bem  sei. 
T u  m e é s  ag rad áv e l c o m o  um  an jo  de 
D eus1. M as o s  ch efes d o s filis teus d isse ­
ram : ‘Q u c  c lc  n ão  su b a  c o n o sco  para o 
c o m b a te ’ . ‘“L ev an ta -te , p o is , d e  m anhã 
bem  ce d o . assim  co m o  os se rv o s dc teu 
senhor que te  aco m p an h am 1*. L evan tare is 
bem  ccdo  c . logo ao  raiar d o  d ia , partircis". 
“ D avid  se levan tou  d e  m ad ru g ad a , c lc  c 
seus hom en s, para  partir  logo  d c  m anhã e 
vo ltar ao  te rritó rio  d o s filis teus. E n tão  os 

w i filisteus sub iram  a Jezree l.

Q / \  C a m p a n h a  c o n t r a  A m a lc q 1. 'N o
te rce iro  d ia . q u a n d o  D av id  e  seu s 

27-x h o m en s c h eg a ram  a  S iq la g , o s  a m a le ­
q u ita s  tin h am  fe ito  um a in c u rsã o  no  N é ­
g u e b  e  em  S iq lag . S a q u e a ra m  e in cen ­
d ia ra m  S iq la g , 2ap r is io n a ra m  a s  m u lh e ­
re s . o s  p eq u en o s e  o s  g ra n d e s , sem  m atá- 
-lo s . lev aram -n o s c o n s ig o  e  re to m aram  o 
seu  cam in h o .

■'Quando D av id  e  se u s  h o m e n s  c h e g a ­
ram  à c id a d e , v iram  q u e  c ia  fo ra  in cen ­

d ia d a  e  q u c  su as m u lh e re s , seu s filh o s  c 
su as filhas h av iam  sid o  lev ad o s . 4D av id  
e  seu s co m p a n h e iro s  p u sc ram -sc  a  c h o ­
ra r e a so lu ç a r  a té  q u e  nâo  tiv e sse m  m ais 
fo rça . 5A s d u a s  m u lh eres d e  D a v id  ti- 25.42-43: 
n h am  s id o  a p r is io n a d a s , A h in o a m  d c  f ^ 22- 
Jezree l c  A b ig á il. m u lh e r  dc  N a b a l, de  2.-' 
K arm cl. ‘D av id  e s tav a  nu m a g ra n d e  a n ­
g ú stia , porque o  povo  falava em  aped re já - 
-lo . C a d a  um  d e le s  e s ta v a  ch e io  d e  a m a r­
g u ra , p en san d o  em  se u s  filh o s e  cm  su as 
filhas. M as D av id  re to m o u  a c o ra g e m , 
g raças  ao  Sen h o r , seu  D eus .

7D av id  d isse  a o  sa ce rd o te  E b ia ta r"1. fi- 23.913 

lho  d e  A h im é le k . “T ra z e -m e  o  e fo d , p o r J-,K 
fav o r” . E b ia ta r  tro u x e  o  e fo d  a  D avid .
"D av id  p e rg u n to u  ao  S e n h o r : “ S e eu  
p e rse g u ir  e s se  b a n d o  d c  s a q u e a d o re s , 
co n seg u ire i a lc a n ç á -lo s? ”  O  S enhor  lhe 
d isse : “ P a rte  em  su a  p e rseg u içã o . T u  os 
a lcan ça rás  e  lib c rta rá s  o s  te u s" . 9D avid  
partiu  co m  se iscen to s d e  seus co m p an h e i­
ro s e  c h eg a ram  à  to rren te  de  B eso r. O s 
o u tro s p e rm an ece ram  ali. ‘“D av id  c o n ti­
nuo u  a  p e rse g u iç ã o  co m  q u a tro c e n to s  
hom en s. D u z e n to s  h o m en s p erm an ece - 2 2 .2-, 25.13 

ram  no  lu g a r, im p ed id o s d e  a tra v e ssa r  a 
to rren te  de  B esor".

“ E n co n tra ram  n o  c a m p o  um  e g íp c io .
E les o  d e tiv eram  e  o  co n d u z iram  a D avid . 
D eram -lh e  p ão  para  c o m e r e  ág u a  para 
b eb er. ^ D e ra m -lh e  tam b ém  um a to rta  de 
fig o s e  d o is  c a c h o s  d e  u v a  p assa . D ep o is  
d e  te r  c o m id o , o  h o m em  reco b ro u  a le n ­
to . p o is  d u ra n te  trê s  d ia s  e  trê s  n o ites 
n ão  co m era  n em  b eb era  nad a .

'•'D avid lhe d isse : “ A q u e m  p e rten ces  e  
d e  o n d e  v en s?” E le  resp o n d eu : “ S o u  um  
jo v em  e g íp c io , esc ra v o  d e  um  am alequ ita .
M eu a m o  m c a b a n d o n o u , h á  trê s  d ia s  
a trá s , d o e n te " . ,4F o m o s nós q u c  fizem o s 
um a in cu rsão  no  N ég u eb  d o s k e rc te u s0. 27.10 

no  d e  Ju d á . e  n o  N ég u eb  d c  K a lcb , e

j .  O anjoé um modelo dc beleza (cf. Jz 13.6) e dc inteligência 
(cf. 2Sm 14,17; 19.28). David seduziu Akish como seduziu Saul. 
Jònalan. Mikai e todo Israel.

k. Gr. acrescenta ainda: e ireis ao lugar quc vos indiquei 
(Siqlag, cf. 27,6). Nâo guardes em teu coração nenhum pensa• 
rnrnto funesto, porque tens o meu favor.

I. Â parte os vv. 21-25 (cf. v. 25 nota), o cap. 30 é a continua­
ção direta do anterior. Contém muitos detalhes precisos remon­

tando à tradição mais antiga. Por seu realismo e verossimilhan­
ça. contrasta com o do cap. 15. 

m. Cf. 22.23 nola.
n. Lat. cansados demais para. sir.; cuidando de que nâo se 

atravessasse a torrente; cf. v. 25 nota.
o. Os kereteus. aparentados com os filisteus. fornecerão mer­

cenários a David. quando se tornar rei (cf. 2Sm 8.18; 15.18; 
20.7.23; IRs 138.44).



incend iam os S iq lag " . l5D av id  lhe  p erg u n ­
tou: “ P o d e rás  m e c o n d u z ir  a e s se  b an ­
d o ? "  E le  re sp o n d eu : " Ju ra -m e  p o r D eus 
q u c  n ão  m e m a ta rá s . nem  m e e n tre g a rá s  
na m ão  de  m eu  a m o . e  eu  te co n d u z ire i 
a té  esse  b a n d o " .

“ E n tã o  e le  se rv iu  d e  g u ia  a D a v id . O s 
a m a le q u i ta s  e s ta v a m  e s p a lh a d o s  p o r  
to d a  a re g iã o , c o m e n d o , b e b e n d o  e  fe s ­
te jan d o  p o r c a u s a  d o  e n o rm e  b u tim  q u e  
h av iam  c a r re g a d o  da  te rra  d o s  f ilis te u s  
e de  Juda '. ,7D a v id  o s  m a ssa c ro u  d e sd e  
a a u ro ra  a té  a  ta rd e  d o  d ia  se g u in te . N in ­
g u ém  e sc a p o u , e x c e to  q u a tro c e n to s  j o ­
vens q u e  m o n ta ram  c am e lo s  e  fu g iram . 
‘“D av id  sa lv o u  tu d o  o  q u c  tin h a  sid o  
ro u b ad o  p e lo s  a m a leq u ita s ; e m  p a rtic u ­
la r, sa lv o u  su a s  d u a s  m u lh e re s . ‘''N ão  
f icou  fa lta n d o  n in g u é m , d e n tre  p e q u e ­
nos e  g ra n d e s , d e n tre  se u s  f ilh o s  e  su as 
f ilh a s , n em  o  q u e  q u e r  q u e  se ja  d o  b u tim  
c  d e  tu d o  o  q u c  fo ra  sa q u e a d o . D av id  
re c u p e ro u  tu d o . “ D av id  re to m o u  ta m ­
bém  as o v e lh a s  e  o s  b o is . A q u e le s  q u e  
c a m in h a v a m  d ia n te  d e s se  re b a n h o  para  
c o n d u z i- lo . d iz ia m : " E s te  é  o  b u tim  d e  
D a v id " .

2lD av id  foi e n c o n tra r  o s  d u z e n to s  h o ­
m ens q u e  p o r e s ta re m  e x a u s to s  d e m a is  
para  se g u i- lo , fo ram  d e ix ad o s  na  to rre n ­
te  d e  B eso r. E le s  sa íram  ao  en c o n tro  de  
D avid  e  d e  su a  tro p a . D av id  sc  a p ro x i­
m ou c o m  a tro p a  e  os sa u d o u . “ E n tã o

10.27 to d o s o s  m a lv ad o s  e  v ad io s e n tre  o s  q u c  
aco m p an h a ram  D av id  lev an ta ram  a  voz 
para d ize r: "Ja' q u c  não  v ieram  c o m ig o p, 
nada  lhes d a re m o s  d o  bu tim  q u e  to m a ­
m o s, a n ão  se r  su a s  m u lh e res  e  se u s  fi­
lhos. Q u c  e le s  o s  levem  e  se  re tire m !"  
r ,M as d isse  D avid : " M e u s  irm ã o s , não

p o deis p ro c e d e r  a ss im  co m  a q u ilo  q u e  o  
S f.n h o r nos d e u . E le  n o s p ro teg eu  e  e n -  14 .10 

treg o u  em  n o ssas  m ão s o  b a n d o  q u e  nos 
tin h a  a tacad o . “ Q u e m  vos p o d e ria  d a r  
o u v id o s  nesse  a s su n to ?  T a l a  parte  d a ­
qu e le  q u c  d e sc e  ao  c o m b a te , ta l é  a p a rte  
daq u e le  q u e  fica co m  as  b ag ag en s ; farão  
a  p artilh a  ju n to s " . WA p a rtir  d e s se  d ia , 
isso  se  to m o u  u m a lei e  um  c o s tu m e  em  
Israe l, v á lid o s a in d a  ho jcq.

“ C h e g a n d o  a S iq la g , D a v id  e n v io u  
partes d o  bu tim  a o s  a n c ião s  d e  Ju d á , seu s 
c o m p a tr io ta s ',  e  m an d o u  lh es  d ize r: "E is  
co m o  h o m en ag em  para  vós u m a  parte  
d o  b u tim  to m a d o  d o s  in im ig o s  d o  S e ­
n h o r ” . 27E le  en v io u  p a rte  ao s d e  Bctel*. 
ao s d e  R a m o t1 d o  N é g u e b , ao s d e  la tir ,
“ aos d e  A ro er. ao s d e  S ifm o t, ao s de  
E sh tm o a . wao s d e  R a k a l. a o s  d as c id a d e s  
d o s ie ra h m e c lita s , a o s  d a s  c id a d e s  q e n i-  27.10 

ta s . “ a o s  d e  H o rm á . ao s  d e  B o r-A sh a n . 
aos dc  A tak . ' ‘ao s d e  H e b ro n , e  a to d o s 
o s  lu g ares o n d e  D av id  c  se u s  h o m en s 
tin h am  andado".

q i  B a ta lh a  d e  G u i lb o a  e  m o r te  d c  
S a u l .  ‘C o m b a tia m  o s  f ilis teu s  c o n ­

tra  Israe l. O s h o m en s d e  Isra e l' fu g iram  
d ia n te  d o s  f ilis teu s . A s v ítim as  to m b a ­
vam  m o rta s  no m o n te  G u ilb o a . *Os f ilis -  2x.4: 
teu s  se  pu se ram  a  p e rse g u ir  S aul e  se u s  2Sm 16 
f ilh o s . M a ta ra m  J ô n a ta n ,  A b in a d a b  e  
M a lk i-S h u a . o s  filh o s d e  S au l. -'O p eso  
d o  c o m b a te  se  co n cen tro u  so b re  S au l. O s 
a rq u e iro s  o  d e sc o b rira m . A vista  d o s  a r ­
q u e iro s , e le  sen tiu  u m  a rre p io  de  e s p a n ­
to . 4S au l d isse  a o  seu  e scu d e iro : “ D e- 
se m b a in h a  a tua  e sp a d a  e  tra n sp a ssa -m e , 
para q u c  n ão  v en h am  a m e tran sp assa r  
es se s  in c ircu n c iso s  c  zo m b e m  d c  m im ” .

p. Vcrsòes (exceto aram.): conosco. Os homens falum em 
nome da iropa; daí o singular no lexto hebraico (cf. 2Sm 
19.43-44).

q. Preparados pela indicação do v. 10b. os vv. 21-25 consti­
tuem digressão erudita, atribuindo a David uma regra de parti* 
Ihar o butim considerando o direito dos que não combateram na 
primeira linha. Hsta regra c comparável, mas nào idêntica à que 
Nm 31.27 atribui a Moiscs.

r. Lit. ao seu coni]xnrioKi (coletivo, cm oposição a aos an­
ciãos de Judá); gr.: e a seus compatriotas: sir.: e aos compatri- 
oia\ deles.

s. A menção a Betel surpreende, nesta enumeração de locali­
dades meridionais: também se propõe ler “ Betul" (cf. Js 19.4):
gr.: Beih-sur (cf. ICr 2,45).

(. Gr.: Ramá, cf. Js 19,8.
u. A generosidade de David lhe assegurará o apoio dos judaítas. 

dos quais se tornará rei cm Hebron (2Sm 2,1*4).
v. Esta introdução (cf. 13.5 nota; 16.1 nota) se apresenta aqui 

como uma retomada: o narrador continua o relato interrompido 
em 29.1 Ib. A morte de Saul 6 relatada sem compaixão ou emo­
ção. A semelhança que o v. 4 estabelece entre Saul e Abimélek 
(cf. Jt. 9.54) nào fala a favor de Saul.



M a s o  e sc u d e iro  se  r e c u s o u , p o rq u e  t i ­
n h a  m u ito  m ed o . E n tã o  S au l to m o u  a 
e sp a d a  e  se  a tiro u  so b re  e la . !S eu  e s c u ­
d e iro , v e n d o  q u e  S au l e s ta v a  m o rto , a ti-  
ro u -se  tam be'm  so b re  a  e s p a d a  e  m o rreu  
c o m  e le . ‘ S a u l, se u s  trê s  f i lh o s , seu  e s ­
c u d e iro , bem  c o m o  to d o s  o s  se u s  h o ­
m e n s . m o rre ra m  ju n to s  n a q u e le  m e sm o  
d ia .

7Q u an d o  v iram  a d e rro ta  d c  Israel e  a 
m o rte  d e  S au l e  d e  se u s  f ilh o s , o s  is rae ­
litas q u e  m o rav am  ale'm d o  v a le"  e  a lém  
d o  Jo rd ã o  ab an d o n a ram  su a s  c id a d e s  e 
fug iram . C h e g a ram  e n tã o  o s  f ilis te u s  e 
se  in sta la ram  nelas .

"N o d ia  se g u in te , o s  f ilis teu s  v ieram  
para d e sp o ja r  a s  v ftim as. E n co n tra ram  
S au l e  seu s três  f ilh o s q u e  ja z ia m  no

m o n te  G u ilb o a . ''C o rta ram  a  c a b e ç a  dc  
Saul e  o  d esp o ja ram  d e  su a s  a rm a s . F i- 
z e ram -n a  c irc u la r  en tão  na  te rra  d o s  fi­
lis te u s , p ro c lam an d o  a  noticia* nos seu s 
te m p lo s’ c  d ian te  do  p ovo . '“D ep o sita - 
ram  a s  a rm a s  d e  S au l n o  te m p lo  d a s  
A s ta rte s  e  p reg aram  o  seu  cada"ver na 
m u ra lh a  d e  B c t-S h ean .

" O ra ,  o s  h ab itan te s  d c  lab esh  de  G u i­
le a d ' so u b e ram  o  q u e  o s  f ilis teu s  fize ram  
a S au l. l2O s  m ais c o ra jo so s  se  p u se ram  a  
c a m in h o , an d a ra m  d u ran te  to d a  a n o ite  c  
re tira ra m  d a  m u ra lh a  d e  B e t-S h e a n  os 
c o rp o s  d e  S au l e  d e  se u s  f ilh o s . V o lta ­
ram  e n tã o  a  la b e sh , o n d e  o s  q u e im a ra m . 
IJR e co lh e ram  os o sso s  e  o s  se p u lta ram  
so b  a  ta m a rg u e ira  d c  la b e sh . c  d e p o is  2Sm 21. 
je ju a ra m  d u ran te  se te  dias". IJ-14

h . Os israelitas quc habitam uo norte da planície (ou vale) de 
Jezreel. onde os filisteus tinham estabelecido seu acampamento 
(28.4 nota).

x. Lat.. aram., sir.: enviaram (mensageiros) a anunciar a no- 
licia...

y. Lit. a casa de seus idoios: gr.: aos seta ídolos.

z. Os habitantes de labesh estão ligados aos benjaminitas (cf. 
Jz 21.8-14) e especialmente a Saul (cf. ISm 11.7 nota). David 
lhes sera grato por sua iniciativa, nào sem os encorajar a aderir 
à sua realeza (2Sm 2.4-7).

a. Sete dias e‘ a duração normal dos ritos de luto (Gn 50.10). 
dos quais o jejum faz parte (cf. 2Sm 1.12: 335).



SEGUNDO LIVRO DE SAMUEL

1 David é informado da morte de 
Saul11. ‘Foi d e p o is  d a  m o rte  d e  S a u l ' 

q u c  D av id  v o lto u , te n d o  j á  d e r ro ta d o  
A m aleq . D av id  p erm an eceu  d o is  d ia s  cm  
S iq lag . 2N o  te rc e iro  d ia . ch eg o u  um  h o ­

ra 19-32- m ern v in d o  d o  a c a m p a m e n to  d e  S au l. 
ism 4. T raz ia  as v es tes  ra sg ad a s  e a  ca b e ç a  co- 

1217 berta  de  te rrad. A o c h e g a r ju n to  d e  D av id . 
ca iu  p o r te rra  e  se  p ro stro u . -'David lhe 
d isse : “ D e o n d e  v en s?"  E le  resp o n d eu : 
" E sc a p e i d o  a c a m p a m e n to  de  I s ra e l” . 
4D avid  lhe p erg u n to u : "Q u e  se  p asso u ?  
C o n ta -m e " . D isse  e le: "O  po v o  foi d e r ­
ro tad o . m u ito s  d o  p o v o  to m b aram , e s tã o  
m ortos: tam b ém  S au l e  seu  filho  Jô n a tan  
m o rre ra m '" . 5D av id  p erg u n to u  e n tã o  ao 
jo v em  q u e  o  in form ava: “C o m o  sabes que  
Saul e tam b ém  seu  filh o  Jô n a tan  es tão  
m o rto s?"  * 0  jo v e m  resp o n d eu : “ Eu m e 
en co n trav a , p o r a caso , no  m onte  G u ilb o a . 
A li e s tav a  S a u l. a p o ia d o  so b re  su a  lan ça , 
en q u an to  c a rro s  e  c a v a le iro s  o  ce rcav am  
d e  perto . 7E le  se  vo ltou  c  m e v iu . E le  m e 
c h am o u  e  eu  rep o n d i: ‘E is -m c  a q u i ! ’ 
"P ergun tou -m e: ‘Q u em  és  tu?" D isse-lhe: 
“ Sou um  a m a le q u ita " . , P ed iu -m e en tão : 
‘V em  para ju n to  dc  m im  e  m a ta -m e, po is 

iSm 31.4 fu j to m a d o  d e  um  m a l-e s ta r1, e m b o ra  
ten h a  a in d a  to d o  o  m eu s o p ro '.  '"P erm a-

neci ju n to  d e le  e  o  m a te i, p o rque sab ia  
q u e  não  h av e ria  d e  so b re v iv e r  à d erro ta .
Em  seg u id a  ap an h e i o  d iadem a* q u c  ele 
traz ia  sob re  a  cab eça  e  o  b race le te  que  
e s ta v a  no  seu  b raço . T ra g o -o s  co m ig o  
para o  m eu  se n h o r" .

" D a v id  to m o u  en tã o  su as v es tes  e  ras­
g o u -a s . T o d o s  o s  se u s  c o m p a n h e iro s  fi- -Ui-35 
zeram  o  m esm o . l2C e le b ra ra m  a lam en ­
tação  fü n eb re , ch o ra ram  c  je ju a ra m h a té  
o  e n ta rd e c e r , p o r cau sa  d e  S a u l. de  seu 
filho  Jô n a ta n . d o  p o v o  d o  Senhor  c  da  
c asa  d e  Israe l, p o rq u e  h av iam  to m b ad o  
pela  esp ad a .

'■'David p erg u n to u  ao  jo v e m  q u e  o  in ­
fo rm ava: “ D e o n d e  é s  tu ? "  E le  re sp o n ­
deu : “ Sou filho  d e  um  m ig ra n te  a m a le ­
q u ita ” . '■‘D av id  lhe d isse : "C o m o  não  re- 
ceas te  e s te n d e r  a m ão  para  m a ta r  o  m es­
sias d o  Senhor? " l5D av id  ch am o u  um  dc  
seu s jo v e n s  c  d isse: “ A v an ça  e  m ata -o " .
E  o  jo v e m  o  ab a teu . '‘D av id  d isse  en tão :
“Q u e  teu  san g u e  ca ia  so b re  tu a  c a b e ç a , irs  2.37 

p o rq u e  te s te m u n h a ste  co n tra  ti m esm o , 
d izen d o : Fui eu  q u em  m atou  o  m essias 
d o  S e n h o r".

Lamento dc David sobre Saul e 2-2'- 
Jônatan1. l7D avid  en to o u  es ta  lam enta-

h. Percebe-se à base do cap. I um amigo relato, comparável a 
.1.28-39. contando como David foi informado da morte de Saul e de 
Jômitan. através de um foragido (w . 1-4). celebrou um dia de luto 
(vv. 11-12) e pronunciou uma lamentação (vv. 17-27). Parece que o 
autor quis relatar com exatidão o uso do tempo de David no momen­
to da morte de Saul. Lsse relato foi ampliado nos vv. 5-10 por 
uma narração detalhada da morte de Saul. diferente da que se 
encontra em ISm 313-5 c provavelmente posterior: Saul nào é 
ameaçado pelos arqueiros, como em ISm 313. mas por carros (v. 
6): tm  lugar do escudeiro de I Sm 31. passa a imervir um jovem 
armtlequila que, embora dizendo ter obedecido a Saul, bem pa­
rece sc vang!ori;ir de ter dado a morte ao adversário de David e 
cmrtca ao prdprio David as insígnias da realeza (v. 10).

Ao relatar o castigo do amalequita (vv. 13-16). o autor subli­
nha mais uma vez a lealdade de David para com Saul (cf. ISm
24,1 nota) e volta a lembrar que o messias do Senhor é intocável 
(cf. ISm 24.7.11: 26.9.11.23).

c. Lit. E aconteceu depois da morte de Saul; mesma fórmula 
em Gn 25.11: Js U ;  J/ l . l :  cf. 2Rs 1.1.

d. Cf. ISm 4,12 nota.
c. Cf. ISm 4.17 nota.

f. Ou: câimbra, tradução incerta. Gr. c sir.: vertigem; aram.: 
tremor; Int.: angustias.

g. O diadema c uma insígnia real (cf. 2Rs 11.12: Sl 89.40: 
132.18). Será retomado pelo sumo sacerdote (cf. Kx 28-36 nota).

h. Alusão aos dois ritos de luto: as lágrimas (cf. Gn 37,35: 
50.1: Nm 20.29; Dt 34.8; 2Sm 332.34) e o jejum (cf. ISm 
31.13; 2Sm 3,35).

i. A intensidade de sentimento perceptível na elegia não deve 
fazer esquecer a arte refinada de sua composição. Os vv. 19-25 
apresentam uma estrutura rigorosamente concêntrica: 25b repro­
duz 19a e 25a reproduz 19b quase nos mesmos termos. A dor 
das filhas de Israel (v. 24) corresponde ao regozijo das filhas 
dos filisteus (v. 20): a seção central (vv. 21-23) celebra os heróis 
mortos evocando suas armas, as de Saul (vv. 21b e 22b) e. bem 
no centro, o arco de Jônatan (v. 22a), chave-de-abõbada do 
poema, do qual talvez tenha tirado seu título (v. 18). No exato 
momento em que Saul desaparece e que termina a primeira eta­
pa da carreira de David. parece que o poeta quis focalizar a 
figura de Jônatan, como se a amizade do filho de Saul e de 
David justificasse a elevação deste último à realeza. Pode-se 
comparar com ISm 18.4. onde a entrega das armas de Jônatan



çã o  sob re  S au l e  so b re  seu filho  Jô n a ta n . 
llljD issc:

(Para ensinar aos filhos de Judá. Arcok. 
Está escrito no livro do Justo'.)
'* A  n o b re z a ”  d e  Israe l, sob re  tuas 

c o lin a s  foi abatida!
T o m b a ram  o s  heróis!

211 N ão  o  p u b liq u e is  em  G a t. 
não  o  a n u n c ie is  nas ru as de  A sh q e lo n . 
para q u c  a s  filh as d o s  f ilis teu s não  se 

reg o z ije m , 
quc as f ilh a s d o s  inc ircu n c iso s" não  

sa ltem  d c  a leg ria .
210  m on tes d e  G u ilb o a , 

nem  o  o rv a lh o , nem  a ch u v a 0, 
nem  c a m p o s  fecundos" vos cub ram ! 
P o is ali fo i d eso n ra d o  o  e sc u d o  d o s  

h e ró is .
is 21.5  o  e scu d o  d c  S au l. não  u ng ido  com  ó lco q 

22 m as co m  o  sa n g u e  d as v ítim a s ', c o m  a 
g o rd u ra  d e  heró is; 

o  a rco  d e  Jô n a ta n . q u e  ja m a is  recu o u , 
e  a e sp a d a  d e  S a u l, q u c  n ão  v o ltava  

seca '.
J-' Saul e  Jô n a ta n , tão  q u e rid o s ', 

in se p a ráv e is  na v ida  e  na m o rte , 
m ais  ráp id o s  q u e  a s  ág u ia s , 
m ais v a len te s  q u e  o s  leões!

“ F ilhas d e  Israe l, cho ra i so b re  S au l. 
jz 5.3o q u e  vos c o b ria  d e  pürpura" e  de  en fe ites

e  co m  jó ia s  de  o u ro  o rn av a  v o ssos 
v estidos.

“ T om b aram  h eró is em  p leno  com bate!
Jônatan , sobre as tuas co linas foi abatido!

“ Q u an ta  pena  s in to  p o r  ti. Jô n a ta n , m eu 
irm ão!

E u  te a m av a  ta n to ’ ! ,Sm llu
T u a  am izade e ra  para  m im  m arav ilhosa , 
m ais b e la  q u e  o  a m o r  d a s  m ulheres.

27T o m b a ra m  o s  heró is!
P erece ram  a s  a rm a s  d c  guerra !

o  D a v id  e m  H e b r o n .  'D e p o is  d isso ” .
D av id  c o n su lto u  o  Senhor*: “ D evo 

su b ir  a  um a d a s  c id a d e s  d e  Ju d á ? ” O  S e­
nhor  lhe re sp o n d eu : “ S o b e ” . P ergu n to u  
en tão : “ P ara o n d e  d e v o  su b ir?” O  S e­
nhor  d isse : "P a ra  H e b ro n ."  2D av id  subiu  
para  lá , co m  su as d u a s  m u lh e res . A hi- 
n o am  d e  Je z re e l e  A b ig á il. m u lh e r de U: 
N a b a l, dc  K arm el. -'D avid fez  su b ir  tam - ISm 27"’ 
be'm seu s c o m p a n h e iro s , cad a  um  co m  
su a  fam ília , e  e le s  sc  in sta la ram  n as  c i­
d a d e s  de  H eb ro n . 4V ie ram  o s  h a b ita n te s  ism jo. 

d c  Ju d á  e  ali u n g ira m  a D av id  c o m o  rei J7’<l 
so b re  a c a sa  d c  J u d á \  V ie ram  d iz e r  a 
D av id : "F o ra m  o s  h a b ita n te s  d e  lab esh  ism ji.ii 
d e  G u ilead  q u e  se p u lta ra m  S au l" . -'David 
en v io u  m e n sa g e iro s  a o s  h a b ita n te s  de  
la b e sh  d e  G u ile a d  d iz e n d o : " B e n d ito s  ism 23.21

<e particularmenle dc seu arco) .se reveste, com ioda a probabi- 
Iidade, dc um caníter simbólico. A elogia termina com uma 
especie dc coda. na qual essa amizade é recordada (v. 26) e os 
lemas essenciais do poema são retomados (v. 27).

j .  O v. 18 é tão enigmático quanto muitos dos títulos dos 
salmos. Para ensinar se lê no SI 60.1. Segundo Jr 9.19; Ez 
19.14; 32.16; 2Cr 35.25 ensinavam-se os cantos de luto.

k. Palavra-chave do poema (cf. v. 17 nota), <//?<> parece servir, 
aqui. de termo mnemotecnico. 1-at.. sir., aram. (e comcnta'rios 
rabfnicos): jxira ensinar os filhos a atirar com arco: arco nào sc 
encontra no gr.

I. Cf. Js 10.13 nola. Sir. parece ter lido: no livro de canto. 
m. Sir.; gazela (homófono de honru em hebraico) Israel; gr.: 

ergue uma esteia. Israel, pelos que morreram; Aquila: e.xomi- 
na... aqueles que morreram. A repetição do hemistíquio no v. 
25b sugere que a nifbreza de Israel no espirito do poeta é pre­
cisamente Jônatan. 

n. Os filisteus (cf. ISm 18.25 nota).
o. Lit. (que não haja) sobre vós nem orvalho, nem chuva. Gr., 

lat. e aram. acrescentam o verbo descer.
p. Lit. nem carn/ws (submetidos a) tributo ou imposto (cf. Nm 

15.20-21: Dt 12*6.17; Ei 20.40».
q. Não ungido com óleo: lat. refere a Saul (como se não tives­

se sido ungido): sir.: quc fora ungido at/n óleo.

r . As versões destacam o v. 22 do v. 21 e compreendem: o 
arco de Jônatan não recuava para longe do sangue das vitimas. 

s. Lit. sem ter ser\’ido. 
t. Lit. amados e encantadores.
u. Ou: de escarlate (mesmo termo encontrado em Cn 38.28; 

Ex 25.4).
v. Lit. Tinhas para mim muito encanto. 
v*. Lit. Aconteceu dc/>ois disso, fórmula banal de transição 

(diferente da de 1.1). que reaparece em 8.1; 10.1; 13.i;  15.1. O 
trabalho redncional nos caps. 1-5 é perceptível na inserção de 
breves noticias históricas (2.10-11; 3.2-5; 5.4-5.13-16) e sobre­
tudo de formulas de encaixe que sublinham o movimento dos 
relatos, ao marcar o fortalecimento de David e o enfraquecimen­
to da casa de Saul (3.1.6; 4,1; cf. ISm 2.11 nota): são as tiltimas 
etapas da ascensão de David (cf. ISm (6.1 nota).

x. Nota-se de novo que David não deixa de consultar o Senhor 
antes de tomar uma decisão (cf. ISm 22.5 nota). A dupla per­
gunta deve refletir o procedimento real dos oráculos (cf. ISm 
23.2-4.10-12).

y. A unção concedida a David pelos seus compatriotas, dos 
quais ele captara a benevolência (cf. ISm 30.31 nota), represen­
ta provavelmente a realidade histórica (cf. 53 nota; IRs 5.15: 
2Rs 23.30). A unção conferida por Samuel (ISm 16.1 nota) 
sublinha intenção teológica: o rei c de fato o eleito do Senhor



sc ja is  p e lo  Se n iio r , vós q u e  c u m p r is te s  
e s te  a to  d e  f id e lid a d e  p a ra  c o m  v o sso  
se n h o r  S au l e  lhe  d e s te s  se p u ltu ra . ‘Q u e  
o  S enhor a ja  em  re la ç ã o  a  vós c o m  f i­
d e lid a d e  e le a ld a d e . T a m b é m  eu  u sa re i 
d e  b o n d a d e  p a ra  c o n v o s c o , p o rq u e  ag is -  
te s  d e sse  m o d o . 7E  a g o ra , e s te ja m  f ir ­
m es v o ssas  m ã o s . S e d e  h o m e n s  v a le n ­
tes! S im , o  v o sso  se n h o r  S au l esta ' m o r­
to . m as sa b e i q u e  a  c a sa  d e  Juda ' m c 
u n g iu  c o m o  re i" .

N o tíc ia  s o b r e  o s  r e in o s  d e  I s h b ô s h e t  c  
d e  D a v id . "A bncr. filh o  de  N er, c h e fe  d o  
e x é rc ito  de  S a u l '.  levara  c o n s ig o  Ishbô- 
sh e t, filh o  d e  Sau l", e  o  fizera  p a ssa r  para 
M ahana'im h. ”A li o  co n stitu iu  rei so b re  
G u ilead . sobre  o s  a sh eritas , so b re  Je z re e l, 
co m o  tam b ém  so b re  E fra im , B e n ja m in  e 
sob re  to d o  Is ra e l'. '“Ish b ô sh e t. filh o  de 
S au l. tin h a  q u a re n ta  an o s  q u a n d o  se  to r ­
nou rei d e  Israe l, e  re inou  d o is  an o sd. 
M as a casa  d e  Juda' seg u ia  D a v id . " O  
te m p o  q u e  D a v id  p a sso u  em  H e b ro n

5-5 co m o  rci d a  casa  de  Juda' foi dc  se te  an o s  
e  se is m eses.

B a ta lh a  d e  G u ib e o n .  l2A b n cr. f ilh o  dc  
N er. e  o s  se rv o s  d e  Ish b ô sh e t, f ilh o  de  
S au l, p a rtiram  de  M ahana'im  em  d ire ç ã o  
a G u ib eo n . '- 'lo ab '. filho  dc  S c ru iá , e  os 

-'■22: se rv o s d e  D av id  tam b ém  p artiram . E n - 
1117 co n tra ra m -se  to d o s ju n to  ao  re se rv a tó rio  

ir 4i.i2 de  G u ib eo n  e  se  in sta la ram  de  um  lad o  e  
d o  o u tro  d o  re se rv a tó rio . '■‘A b n cr d isse  a

loab : “ Q u e  se lev an tem  o s  jo v e n s  e  lu- ism i7jt-» 

tem  d ia n te  d c  n ó s" . R e sp o n d e u  loab :
“ S im . q u e  e le s  se  le v a n te m !”  ^ L e v a n ta ­
ram -se  c  fo ram  c o n tad o s : d o ze  para  B e n ­
ja m in  e  para  I sh b ô sh e t, filh o  d e  S a u l, e 
d o ze  d o s  se rv o s  de D av id . ' ‘C a d a  um  
ag arro u  a  cab e ç a  d o  adversa 'rio  e  trans- 
p asso u -lh e  o  f lan co  co m  a  e sp a d a , c  a s ­
sim  to m b aram  to d o s  ju n to s . E sse  lug ar 
foi ch am ad o  o  C a m p o  d as  R o c h asr. F ica 
cm  G u ib eo n . I70  c o m b a te  foi m u ito  d u ro  
n esse  d ia '.  A b n er e  o s  h o m en s d e  Israel 
fo ram  d e rro ta d o s  d ia n te  d o s se rv o s  dc 
D av id . '"E n co n trav am -se  la' o s  trê s  filh o s 
de  Seruia': lo ab . A bisha i e  A sahcl. A sahel 
tin h a  o s  pés lige iros co m o  o s  d e  um a 
g aze la  d o  cam p o . ,9A sahel se  p ô s a  p er­
se g u ir  A bner e  o  seg u iu  sem  se  d e sv ia r, 
n em  p ara  a  d ire ita , nem  para  a e sq u e rd a .
“ A b n cr sc vo ltou  e  d isse : “ É s  tu . A sa­
h c l? "  E le  resp o n d eu : “ S ou  cu  m esm o " .
2lA b n cr lhe d isse: “ D esv ia -te  para  a d i­
re ita  ou para  a  e sq u e rd a , ag a rra  um  d o s  
jo v e n s  e  tom a para ti se u s  d e sp o jo s" . M as 
A sahcl não  q u is  se  a fa s ta r  c  d e ix a r  de  
p erseg u i-lo . “ A b n er d isse  de  n o v o  a A sa ­
hel: "A fa s ta -te  e  d e ix a  d e  m e p ersegu ir!
O u se ria  p rec iso  eu  te  p ro stra r  p o r te rra?
C o m o  p o d e r ia  eu  e n c a r a r  te u  irm ã o  
lo a b ? "  u M as A sahel n ão  q u is  se a fa s ta r .
E n tã o  A b n er o  feriu  n o  v en tre  co m  o 
c a b o  d e  sua  lan ça . A lança  lhe sa iu  pe las  
c o s tas . E le  ca iu  e  m orreu  ali m esm o . O ra . 
to d o s o s  q u c  c h eg av a m  ao  lu g a r on d e  
A sahel tin h a  ca íd o  m o rto  se d e tin h a m . 20.12

£. Cf. ISm 26.5 nola.
a. Cf. ISm 14,49 nota.
b. Cidade da Transjordãnia. cf. Gn 323; 2Sm 17.24.
c. Destinada a introduzir o relato da batalha dc (iabaon. a 

noiícia serve para delimitar a extensão do reino de Saul. herda­
do por Ishbôshet. Discute-se para saber se Judá deve ser in­
cluído na expressão todo Israel. O relato das expedições de Saul 
em território judaíta (ISm 23.19-28; 26.1-25) e o da entrada de 
David para o serviço dc Saul ( I Sm 16.14-23; 17.12-14) indica­
riam que. ao menos para o redator. Saul reinava também sobre 
Judá.

d. Cf. ISm 13.1 nota.
e. Irmão de Abishai (ISm 26,6 notae 26.8 nota) e tão violento 

quanto este (cf. 2Sm 3,22-30; 18.10-15; 20,8-10). comandante 
do exército de David (8.16; 20.23). vencedor dos amonitas 
(10.12). dedicado a David. mas rude e intransigente (19.6-8). 
loab será num momento subslituitio por Amasá (19.14; 20.4). 
logo após a morte de Absalão. para quem anteriormente conse­

guira o regresso (14). mas a quem não perdoava a revolta. Ele 
se livrará de Amasá e retomará a chefia do exército (20,10-11). 
Mas os assassinatos por ele cometidos c. sobretudo, o apoio que 
dará a Adonias (IRs 1.7) lhe valerão a execução por ordem de 
Salomão (1 Rs 2.28-35). Sem esconder que o assassínio dc Abncr 
por loab (3.22-30) foi um erro —  já que Abncr se preparava 
para trair Ishbôshet (3.12) — . o autor quis explicar este gesto 
pela morte de Asahel.

f. Sir. transcreve o topônimo hebraico; lat. compreende em 
sentido figurado: o Cam/x) dos Duros; aram.: o Camfxi dos 
Mortos; gr. (o Campo dos Adversários) supõe um outro termo 
hebraico que significa ao mesmo tempo flanco e adversário (1 Sm 
23.28 contém semelhante jogo de palavras sobre um nome de 
lugar).

g. A ordália nào tendo resultado em nada, os dois partidos 
iniciam a batalha. O autor gravou dela só uma série de combates 
individuais, descritos talvez dc acordo com certas convenções 
literárias, mas localizados com grande precisão.



“ Ioab c Abishai se lançaram em perse­
guição de Abner. Ao pôr-do-sol, chega­
ram em G uibeat-A m á\ a leste de Guiah. 
no caminho do deserto de Guibcon. 2!Os 
fiihos dc Benjamin se agruparam atras 
dc Abner. formando um só bloco c se 
detiveram no alto de uma colina. “ Abner 
gritou para Ioab: “A espada não cessara' 
de devorar? Não sabes que isto termina­
ra' mal? Quando enfim ordenaras aos teus 
homens que desistam dessa perseguição 
fratricida1?” 27loab respondeu: “Certo 
como vive Deus! Se não tivesses falado, 
os homens não teriam desistido dessa per­
seguição fratricida senão amanhã de ma­
nhã*." “ Ioab fez soar a trompa, todo o 

2o h  Povo Parou’ deixando de perseguir Is­
rael, c não se combateu mais. "A bner c 
seus homens cam inharam  pela Araba' 
durante toda a noite. Passaram o Jordão, 
percorreram todo o Bitronk, e chegaram 
a Mahamíim1. '“Quando Ioab deixou de 
perseguir Abner, reuniu todo o povo. 
Faltaram ao chamado, dentre os servos 
dc David, dezenove homens, alc'm de 
Asahel. ''O s servos de David tinham 
abatido trezentos e sessenta homens, 
dentre os benjaminitas c a gente de Ab­
ner. '2Levaram Asahel e o sepultaram no 

jz t6.3i: túmulo de seu pai. em Bet-Lehem. Ioab 
ism 3i.i3 e seus homens caminharam durante toda 

a noite e. ao raiar do dia. chegaram a 
Hebron.

o  'Foi longa a guerra entre a casa de ism 14.52 
Saul e a casa de David. David ia se 

fortalecendo, mas a casa dc Saul se en­
fraquecia sempre mais.

F ilhos dc David nascidos em H ebron”1. ism 14. 
2Nasceram filhos a David, em Hebron. 49-51 
Seu primogênito foi Am non.de Ahinoam 
de Jez ree l; 'o  segundo . K ileab . de 
A bigail. mulher de Nabal, de Karmcl; o 
terceiro. Absalão. filho de Maaká. filha 
de Teim ai, rci dc Gucshur"; 4o quarto, 
A donias0, filho de Haguit; o quinto.
Shafatia'. filho de Abital: 5o sexto litreâm. 
nascido de Egla', mulher de David. Esses 
nasceram a David, em Hebron11.

Negociação de A bner e seu assassina­
to. ‘Enquanto havia guerra entre a casa 
de Saul e a casa de David. Abner refor­
çava sua posição na casa de Saul1*. 7Saul 
tivera uma concubina que se chamava 
Rispa'. filha de Aia't . Ishbôshet disse a 
Abner: “Por que te aproximaste da con­
cubina de meu pai'?" "A estas palavras.
Abner sentiu uma grande cólera e disse:
“Sou eu, por acaso, um cabeça dc cão. 
um judaíta1? Ate' hoje agi com fidelidade 
para com a casa de teu pai Saul, para 
com seus irmãos e seus amigos. Não te 
deixei cair nas mãos de David. E agora, 
queres mc pedir conta por uma falta com 
essa mulher? ’Que Deus faça a Abner o

h. Ou: a colina de Amá (gr.): lat. e Qimhi (com uma duvida): 
a colina do uqueduto (mesma palavra, bastante discutida, em 
8 . 1).

i. Lit. Quando enfim dirás ao jhtvo para sair de detrás de seus 
irmãos?

j .  Lil. Se não tivesses falado, então seria a partir de amanhã 
que o fx>vo teria cessado de perseguir cada um a seu irmão. 
Poder-se-ia tambe'm compreender: Se nâo tivesses falado (cf. v.
14). seria desde esta manhã que os homens teriam susfyendido 
a perseguição (comentários rabínicos).

k. Nome próprio de lugar segundo aram. (na Transjordánia 
segundo os comentários rabínicos): sir. Gueshur (cf. 33 nota), 
por interpretação análoga à do gr.: a (região) costeamio (o Jor­
dão): Áquila e lat.: Bet-floron. Talvez nome comum que desig­
na uma ravina ou depressão no terreno: também se supôs que 
significasse a manhã.

I. Gr. c lat .: ao acam/wmento.
m. F.sta notícia parece atraída pela referência do v. I à casa 

de David.
n. Principado arameu (15.8). vizinho do Bashan segundo Js

12.5. Absalão. em sua fuga. ali procurará refugio junto uo seu 
avô (1337-38: 14.23).

o. Após a morte trágica de Amnon (13.28*29). e depois da de 
Absalão (18.14-15). Adonias podia esperar a sucessão de David 
( IRs 1,5 nota). Hle será excluído por Salomão e executado por 
ordem deste (IRs 2.23-25).

p. Os filhos dc David nascidos em Jerusalem são enumerados 
em 5.13-16.

q. Poder-se-ia tambem traduzir: contra (ou: à custa de) a casa 
de Saul. 

r. Sobre Rispa. cf. 2 1.8-11.
s. Ishbôshet começa a desconfiar da influência crescente de 

Abner. A ação que lhe reprova exprime uma pretensão uo poder 
(cf. 16.20-22; IRs 2.13): o harém do rei defunto passava a seu 
sucessor 02.8).

t. Lit. uma cuheça de cão que (pertence) a Judá. As últimas 
palavras talvez sejam uma adição, hostil aos kaiebitas que esta­
vam integrados a Judá e cujo nome evocava o de cão (cf. ISm 
253 nota), 

u. Cf. JSm 3.17 nota.



pior", se  cu  n ão  fize r  p o r D av id  o  q u c  o 
S f.nhor lhe ju ro u ': ‘“re tira r  a  rea leza  da

ISm 13.14:
is.2x casa  d e  S au l e  e s ta b e le c e r  o  tro n o  de 

D av id  so b re  Israel e  so b re  Juda'. d esd e  
D an ate' B c e r-S h eb a"" . " Ish b ô s h e t  não  
p ô d e  re sp o n d e r  u m a  p a la v ra  se q u e r  a 
A b n cr, p o rque tin h a  m ed o  d e le .

l2A b n er en v io u  m e n sa g e iro s  a D avid  
cm  seu  p ró p rio  n o m e ”. D iz ia : “ A q u em  
p c r tc n c e  a  te r ra ? "  E : " F irm a  u m a a l ia n ­
ç a  c o m ig o  e  te  d a re i m ão  fo rte  p a ra  re u ­
n ir  to d o  Israe l e m  to rn o  d e  ti" .  ‘-'D avid 
re sp o n d eu : " E s tá  b em . V ou f irm ar um a 
a lian ça  c o n tig o . S ó  um a c o isa  e x ijo  de  
ti: n ão  c o m p areças  d ia n te  d e  m im . sem  

tsm U.49 a n te s  m e tra z e r  M ik a l. f ilh a  de  S a u l. 
q u a n d o  v ie res para  te  ap re se n ta r" . l4D a- 
v id en v io u  m en sag e iro s  a Ish b ô sh e t d i­
z en d o : " E n tre g a  m in h a  m u lh e r  M ik a l, 

ism  i«. q u e  adqu iri p o r c c m  p rep ú c io s  d e  filis- 
25 27 te u s" . I5lsh b ô sh e t m an d o u  busca'-la em  

ism  25.44 casa  d c  seu m arido  P a ltie l. filho  de  L áish . 
“ S eu  m arid o  a a c o m p a n h o u ; c ie  a se ­
g u iu , ch o ran d o , a té  B ah u rim ’ . M as A bner 
lhe d isse : "V a i- te  e m b o ra . V o lta !"  E  e le  
vo ltou .

l7A b n er se  pôs em  c o n ta to  co m  o s  an ­
c iã o s  d e  Israe l. D isse -lh es : " H á  m uito  
te m p o  d e se ja is  te r  a  D av id  c o m o  re i. ‘"É 
c h e g a d o  o  m o m en to  d e  ag ir . D e fa to . o  
S enhor falou  a re sp e ito  d e  D av id : "Pela 
m ão  d e  m eu se rv o  D a v id . eu  sa lv a re i” 
m eu  p o v o . Israe l, d a  m ão  d o s  f ilis teu s  e 
d a  m ão  d e  to d o s  o s  se u s  in im ig o s ’" . 
” A b n e r  c o n fio u  isso  a o s  o u v id o s  d o s 
b en jam in ita s . D ep o is  A b n er foi a  H ebron  
c o n ta r  ao s o u v id o s  d e  D av id  tu d o  o  q u e

tin h a  a ap ro v a ç ã o  d e  Israel e  de  to d a  a 
c a sa  d e  B e n ja m in .

2“A c o m p a n h a d o  d e  v in te  h o m e n s ,  
A b n er ve io  en c o n tra r-se  c o m  D av id , em  
H eb ro n . D av id  o fe re ceu  u m  b a n q u e te  a 
A b n cr e  ao s se u s  c o m p a n h e iro s .21 A bncr 
d isse  a D avid : "P assa re i a re u n ir  to d o  
Israe l e m  re d o r  d e  m eu  s e n h o r  o  re i. 
F irm arão  um a a lian ça  con tigo*  e  re in a rá s  
p o r to d a  p a rte  o n d e  d e se ja re s" . D av id  
d esp ed iu  A b n cr e  e s te  partiu  em  paz .

“ M a s , e is  q u e  o s  se rv o s  d e  D av id  e 
lo a b  v o lta v a m  d e  um a e x p e d iç ã o , t r a ­
z e n d o  c o n s ig o  e n o rm e  b u tim . A b n e r  já  
n ão  e s ta v a  m a is  em  H e b ro n . ju n to  de  
D a v id , p o is  es te  o  d e ix a ra  p a r tir  e m  paz . 
^ 'Q u a n d o  lo a b  e  to d o  o  ex e 'rc ito  c h e g a ­
ra m . fo ram  d iz e r  a lo ab : “ A b n e r . o  f i­
lh o  d c  N e r , v e io  te r  c o m  o  rei e  e s te  o 
d e ix o u  p a r t ir  em  p a z " . 24Io a b  fo i a o  e n ­
c o n tro  d o  rei e  lhe  d isse : " Q u e  fiz e s te ?
E is  q u e  A b n e r  v e io  te r  c o n tig o !  P o r  q u e  
o  d e ix a s te  p a r tir  a s s im ?  2!T u  c o n h e c e s  
A b n e r , o  f ilh o  d e  N er. F o i p a ra  te  e n g a ­
n a r  q u e  e le  v e io , p ara  c o n h e c e r  tu a s  idas 10.3 

e  v in d a s  e  sa b e r  tu d o  o  q u e  fa z e s " . “ D e­
po is  q u e  sa iu  da  p re sen ç a  d c  D a v id , lo ab  
e n v io u  m e n sa g e iro s  a trá s  d e  A b n er. E les 
o  f iz e ra m  v o lta r  d a  c is te rn a  d e  S irá 1’, 
sem  q u c  D av id  o  so u b e s s e . ” Q u a n d o  
A b n e r  c h e g o u  d c  vo lta  a H e b ro n , lo ab  
o  c h a m o u  à  p a r te , ao  in te r io r  d a  p o r ta , 
co m o  p a ra  lhe  fa la r  tra n q ü ila m e n te . A li, 
fe riu -o  m o rta lm e n te  no  v e n tre , p a ra  v in ­
g a r  o  s a n g u e  d c  se u  i rm ã o  A s a h e l .  20.10 

“ Q u a n d o  D a v id  ve io  a sa b e r  d is s o , e x ­
c la m o u : " E u  e  m eu  re in o  so m o s  para

v. Para esla expressão, comparar IRs 130. Para a referência 
dos vv. 9-10 quanto a promessa divina feita a David. cf. ISm 
2530 nota. O auior insiste no excesso de Abner pondo-lhe na 
boca estas palavras, 

w. Cf. ISm 3.20 nota.
x. Lit. sob ele (isto é, “ sob o nome de Abner escrito no cabe­

çalho da mensagem” ): aram.: desde seu lugar; ausente do sir.; 
Qimhi compreende: em segredo; gr.: a Telúm. onde ele estava, 
de surpresa, dizendo...

y. Localidade benjaminita. a leste do monte das Oliveiras, 
próxima da estrada quc liga Jerusalém ao vale do Jordão (163:
19.17-18).

z. Eu salvarei é a leitura das versões e de alguns mss. hebraicos. 
Ele salvará, do texto recebido, explica-se por uma passagem 
abrupta ao estilo indireto ou por uma rcminiscência de ISm

9.16. De fato. o historiador parece aplicar a David o quc o v. 
citado di/. a propósito de Saul. Se o sujeito é. na verdade, o 
Senhor, a iniciativa divina aqui é mais fortemente sublinhada 
que em ISm 9.16. A recordação das guerras contra os filisteus 
que marca a história da ascensão de David (cf. iSm 16.1 nota) 
se encaminha em direção à sua própria conclusão: é David quem 
triunfara dos filisteus (5.25: 8.1 )e de todos os inimigos de Israel 
(7.1.9; 8.1-14).

a. Do modo como é apresentada por Abner. a monarquia is­
raelita se fundamenta sobre parceiros iguais (cf. IRs 12.4). 53 
insinua, ao contrario, que David. superior aos anciãos de Israel. 
toma a iniciativa da aliança.

b. Segundo uma opinião quc se pode atribuir a Flavio Josefo 
(Antiguidades jiulaicas 734). a cisterna de Sira estaría cerca dc 
4km ao norte de Hebron.



se m p re  in o c e n te s , p e ran te  o  S e n h o r , d o  

sa n g u e  d e  A b n c r , o  f ilh o  d e  N er. NQ u e  

2Sm2|4 9  c ' e  reca ia  so b re  a c a b e ç a  d c  lo a b  e  de
i.ií: to d a  a sua  fam ília !  Q u c  n u n ca  d e ix e  d c  

IRs 2-í3 e x is tir  na c a sa  d e  lo a b c q u e m  se ja  a t in ­
g id o  p o r c o r rim c n to  ou p o r lep rad, q u em  
e m p u n h e  o  fu s o ',  ou  c a ia  so b  o  fio  d a  

ism 2..'6 e sp a d a , ou  lh e  fa lte  o  p ã o !"  MF o i p o r
2.23 te r- lh e s  m a ta d o  o  irm ã o  A sa h e l. na b a ­

ta lh a  de  G u ib e o n , q u e  lo a b  c  seu  irm ã o  
A b isha i a s sa s s in a ra m  A b n e r.

" D a v id  d isse  a lo ab  e  a  to d o  o  pov o  
q u c  es tava  c o m  ele: “ R asgai v o ssas v e s­
te s . c in g i-v o s  d c  sa c o ' c  ce leb ra i o  lu to  
d ian te  de  A b n cr" . E  o  rei D av id  ia s e ­
g u in d o  atra 's d o  fe 're tro . “ S e p u lta ra m  
A b n er em  H eb ro n . O  rei se  pôs a  so lu ç a r  
ju n to  ao  tu m u lo  de  A b n er c  to d o  o  pov o  
d e rra m o u  lag rim a s. " D e p o is  o  rci en toou  

| um  lam en to  so b re  A b n cr. E le  d isse :
"T eria  de  m o rre r  A b n er co m o  m o rre  

um  infam e*?
M T u a s  m ão  não  e s tav am  a lg em ad as , 

nem  teus pe's p reso s cm  g rilh õ e s . 
C o m o  se  ca i d ian te  d e  c r im in o so s , tu 

c a ís tc " .
E  todo o  povo  recom eçou  a ch o rar sobre 

e le .
•’sT o d o  pov o  ve io  em  se g u id a  a  D av id

12.17 para  fazê-lo  to m a r  a lg u m  a lim e n to  e n ­
q u an to  a in d a  e ra  d ia . M as D av id  fez es te  
ju ram en to : “Q u e  D eu s m c faça o  p io r, 
s e , an tes  d o  p ô r-d o -so l, cu p ro v a r p ão  ou 

ism  31.13 q u a lq u e r o u tro  a lim e n to !"  “T o d o  o  pov o  
sou b e  d isso  e  o  ap ro v o u ; co m o  tam b em  
tu d o  o  q u e  o  rci faz ia  receb ia  a a p ro v a ­
ç ã o  d e  to d o  o  p o v o . " T o d o  o  p o v o  c

to d o  Israel c o m p re e n d e ra m , n aq u e le  d ia . 
q u c  o  a ssass ín io  d e  A b n er. o  filh o  de 
N er, nada  tin h a  a v e r  co m  o  re i. wO  rei 
d isse  ao s se u s  se rvos: “ N ão  sa b e is  que  
um  c h e fe , q u e  u m  g ran d e  h o m em , to m - ism 26.15 
b ou  h o je  em  Israe l?  wE u . h o je . sou  fra ­
c o , ap e sa r  da  u n ção  re a l. e  e s se s  ho m en s, 
o s  filh o s d e  Seruia ', sã o  m a is  d u ro s d o  16.10, i‘/23: 
q u e  eu . M as q u e  o  S e n h o r  re trib u a  ao  y ^ w i ' 4 

m au  co n fo rm e  su a  m a ld a d e !”

a A s sa s s in a to  d e  I s h b ô s h e t .  'O  filho  
d e  S au l sou b e  q u e  A b n e r  m orrera  em  

H eb ro n . S u as  m ão s fraq u e ja ram  e  to d o  ubj.4: 
Israel ficou  co n s te rn a d o . 50-43

JA se rv iço  d o  f ilh o  d e  S au l e s tav am  
d o is  h o m e n s , d o is  ch c fe s  d e  b an d o . U m  
se ch am av a  Baana' c  o  o u tro  R ekab . E ram  
filh o s d e  R im o n . o  b e c ro tita , d o s filhos 
de  B e n ja m in  — p o rq u e  B ccro t e ra  c o n ­
sid e rad a  tam be'm  parte  de  B e n ja m in h. 'O s  
h a b i t a n t e s  d e  B e e ro t  f u g i r a m  p a ra  
G ucta 'im  e  ali p e rm an ece ram  c o m o  m i­
g ran te s  ate' os n o sso s  d ia s . 4Jô n a ta n , fi­
lh o  d c  S a u l. tin h a  u m  filh o  a le ija d o  d as 
d u a s  p ern as. T in h a  e le  c in c o  a n o s  q u a n ­
d o  ch eg o u  de  Je z re e l a  n o tíc ia  a  re sp e ito  ism  4.19 

d e  Saul e  Jô n a ta n . S u a  am a o  to m o u  e 
fug iu  c o m  c ie . m as e la  tin h a  tan ta  pressa  
dc  fu g ir q u e  o  m en in o  ca iu  e  ficou  m a n ­
c o . C h a m a v a -se  M e fib ô sh c t1.

5O s f ilh o s d c  R im o n  d c  B e e ro t. R ekab  
e  B a a n á , p u sc ram -se  a c a m in h o  e  c h e g a ­
ram  à  c a sa  d c  lsh b ô sh e tJ, na hora m ais 
q u e n te  d o  d ia . E le  e s ta v a  d e ita d o , fa z e n ­
d o  a  se sta . ‘P en e tra ra m  en tã o  no  in te rio r 
d a  casa  c a rreg an d o  tr ig o 1, e  o  feriram  no

c. 1.11. Que não seja eliminado da casa de loab... (cf. ISm 
233 nola).

d. Cf. Lv 13-15,
e. Isto c. “ reduzido à condição própria das mulheres**: gr.: se 

apoie num bastão (enfermo); aram.: que subsista graças a um 
salário. Mais radicalmente hostil a loab do quc o contexto, esta 
maldição pjtrece acrescentada por um redator. É pouco compa­
tível com o v. 31.

f. Veste de luto (Gn 3734; IRs 21,27; 2Rs 630; 19.1-2; Is 
153. etc.).

g. Isto e\ talvez, de uma morte brutal, semelhante à de Nabal, 
o infame (ISm 2538).

h..Situada lókma norte de Jerusalém. Beerot e*cidadc guibeo- 
nila segundo Js 9,17 e atribuída a Benjamin cm Js 18.25.0  autor 
insiste em quc Abner foi vítima da gente de sua tribo (cf. 337).

i. ICr 834 c 9.40 lhe dão o nome de Meribúal. Mefibôshet 
representa provavelmente uma deformação satírica de Mipibáal, 
da boca do Dono(c\\ ISm 14.49 nola). Ao fazer aqui menção a 
este enfermo (cf. 9; 16,1-4; 19.25-31). o autor enfatiza o alcance 
do assassinato de Ishbôshet; para suceder eventualmente a Saul 
não resta mais que um aleijado (cf. 93: outra informação em 
2 1 .8 ).

j .  Cf. iSm 14.49 nota.
k. Aram.; ... como comerciantes de trigo: alguns mss. latinos 

acrescentam: furtivamente: sir. apresenta (em lugar de carrega­
dos de trigo)', os celerados (o) agarraram: gr. traz uma versão 
inteiramente diferente do v.: A porteira Hmjxtva o trigo. Ela 
anhilou e dormiu. Os irmãos Rekab e Baaná entraram furtiva­
mente na casa. O gr. suprime a contradição entre v. 6 c 7 do 
hebr. Os vv. 7 e 8 parecem pertencer a uma segunda redação.



22,23: ven ire . E m  se g u id a  R e k ab  e  seu irm ão 
?'27 Baana' escap a ram .

^Tinham  en tra d o  na  c a sa . q u a n d o  e le  
e s tav a  d e itad o  em  seu  le ito , n o  q u a rto  de  
d o rm ir; fe riram -n o  m o rta lm en te  e  o  d e ­
c ap ita ram . D ep o is  lev a ram  sua  cab eç a  e 
c am in h a ra m  d u ra n te  to d a  a no ite  pela 
Araba'. 'T ro u x e ra m  a cab eça  de  Ishbôshet 
a D av id , em  H eb ro n  e  d isse ram  ao  rci: 
“ E is a  cab eç a  d e  Ish b ô sh e t, o  filh o  de 
S a u l. teu  in im ig o , q u c  q u eria  tira r- te  a 

i6.ii; v ida. O  S e n h o r  c o n c e d e u , ho je . ao  m eu
Ex 4.19:

lRs I9.in.i4 senhor o rei uma total vingança contra 
224x: Saul e sua descendência” .

*David respondeu  aos filhos d c  R im on 
de  B ecro t. R e k ab  e  Baana". seu  irm ão: 
“C erto  co m o  v ive o  S e n h o r , que m e l i -  

ism 26.24: bertou  d e  to d o  perigo! '"A quele q u e  m e
IRs 1.29 

I.S-10. anunciou  'S au l m o rreu ’, cu idava  tam be'm
13-16 c lc  se r p o rtado r d e  b o a  noticia . M as eu o  

m andei p ren d er e  ex ecu ta r em  S iq lag . Foi 
essa  a recom p en sa  pela  sua  boa noticia! 
" C o m  m a io r  ra z ã o , q u a n d o  b a n d id o s  
m ataram  um  hom em  ju s to , em  sua  casa , 
sob re  seu  le ito , n ão  d ev o  cu ped ir co n tas 
d e  seu sangue, que e s tá  sobre vossas m ãos, 
e  vos suprim ir1 da  face  da  terra?" l2D avid

i.is deu  o rdem  aos m oços. E stes o s m ataram , 
d cceparam -lhes as m ãos c  o s pe's, e  o s  
penduraram  ju n to  ao  tanque dc  H ebron . 
T o m aram  a cabeça  d e  Ishbôshet e  sepul- 

3.32 taram -na no túm ulo  de  A bner. em  H ebron.

fr David rei de Israel. So bre  o reina- 
do de D avid. 'T o d a s  a s  tr ib o s  d e  

Israel™ v ieram  ao  en c o n tro  d e  D av id  em  
H ebron  c lhe d isse ram : "E is  q u c  so m o s 
teu s o sso s  e tua  carne".

2H á  m u ito  te m p o , q u a n d o  S au l e ra  a in ­
d a  n o sso  re i, tu faz ias  Israe l e n tra r  e  sa ir. ism ix.i6 
O  S e n h o r  te  d isse 1': 'É s  tu q u e  a p a sc e n ­
ta re s  Israel m eu p o v o p; e's tu  q u e  se rás o 
ch e fe 1' de  I s ra e l" '.

■'Todos o s  an c iã o s  dc  Israe l v ieram  ao  
e n c o n tro  d o  rei em  H eb ro n , e  o  rei D av id  
c o n c lu iu  c o m  e le s  u m a  a l i a n ç a r em  
H e b ro n . d ian te  d o  S e n h o r . E  e le s  u n g i­
ram  a  D av id  co m o  rei d e  Israe l.

4D av id  tin h a  tr in ta  an o s q u a n d o  se to r­
nou re i. R e inou  d u ran te  q u a re n ta  anos*.
5E m  H eb ro n . re inou  so b re  Ju d á . d u ran te  
se te  a n o s  e  se is m eses , e ,  e m  Jerusale 'm , 
re inou  tr in ta  e três  an o s  so b re  to d o  Israel 
e  Jud á .

David sc instala cm Jeru sa lem . ‘ O rei
e  se u s  h o m en s m arch aram  so b re  Je ru sa- 
lcm  c o n tra  o s  ieb u s itas1 q u e  h ab itav am  a 
reg ião . D isse ram  a D av id : “ N ão  en tra rá s  
a q u i. a n ão  se r  d esa lo ja n d o  o s  c e g o s  e  o s  Jr 3i.« 
cox o s"” . Isso  q u e ria  d ize r: “ D av id  não  
e n tra rá  a q u i" . 7D av id  se  a p o d e ro u  da  
fo rta leza ’ d c  S ião  — a  c id a d c  d c  D av id " .
"N aque le  d ia , d isse  D av id : “ Q u em  q u i­
se r fe rir  o  iebusita  d e v e  a lc a n ç a r o  canal*!

I. Verbo freqüente no Dt ( 13,6; 17.7.12, etc.). cf. também Ji 
20.13; I Rs 22.47.

m .O v, I fala de iodas as tribos de Israel (cf. I Sm 2,28: 9.21; 
10.19.20; 15.17; 2Sm 15,2.10; 19.10; 20.14; 24.2). o v. 3 vai 
falar só dc todos os anciãos de Israel (cf. 3.17; 17.4.15). A 
amplificação e os motivos teológicos apresentados nos vv. 1*2 
permitem reconhecer aqui a obra do redator, que aparentemente 
quis fazer prevalecer a escolha do rei por Deus sobre a investi­
dura popular da qual o v. 3 conserva a memória.

n. Fórmula que exprime parentesco (cf. Gn 2,23; 29.14; Jz 
9.2; 2Sm 19.13-14).

o. Cf. 3,9 nota.
p. Cf. 7.7; Jr 23.1-4; Ez 34; Mq 53; Sl 78,70-72.
q. Cf. ISm 2530 nota.
r. David se torna rei dos israelitas em virtude de uma aiiança 

que ele próprio lhes concede (cf. 3,21 nota). Entre Juda' (cf. 2.4) 
e Israel existira', portanto, uma união pessoal, frágil em caso de 
crise. Absalão (15.2-6.10). e depois Sheba (20.1-22) tentarão 
apoiar-se em Israel. Mas a ruptura só acontecera sob Koboào 
(IRs 12). Sení que existia também uma aliança entre o rei dc 
Judá e seus súditos? 2Rs 11.17 pode ser interpretado neste sen­
tido. mas 2Sm 2.4 silencia sobre esse ponto.

s. Cf. ISm 13.1 nota; 2Sm 2.10-11.
(. Os iebusitas sào os antigos habitantes de Jerusalém (Js 15.63; 

Jz 1.21).
u. Os iebusitas se recusam a render-se: mesmo os inválidos 

vão opor-se à entrada de David. Lat. (cf. aram.): Aqui nâo en- 
irarás a nâo ser repelindo cegos e coxos que afirmam: "David 
nâo entrará aqui": gr. Não entrarás aqui. porque os cegos e os 
coxos se apõem a isso dizendo...

v. Essa fortaleza estava situada sobre o monte Siào. entre os 
vales do Cedron e do Tiropeon, ao sul da elevaçào onde David 
construíra um altar (24.18-25) e Salomão, o Templo (IRs 6).

w. O nome de Cidade de David dado pelo rei à fortaleza (v. 
9) manifesta a sua intenção de fazer dela sua capital. A situação 
geográfica de Jerusalém, entre Israel e Judá. garantia a indepen­
dência necessária ao soberano do reino unido.

x. O sentido do termo traduzido por canal é incerto (encontra* 
-se apenas no Si 42,8): lat.: calhas ou galerias: Aquila: fonte: 
Símaco: parapeito. Poderia ser o túnel que dava acesso à fonte 
de Guihon. desde a cidade; a tomada dessa passagem subterrâ­
nea permitia entrar de surpresa na cidade (cf. Jz i .24-25). Outra 
tradução (cf. lat., aram., sir.): quem ferir o iebusita e atingir... 
(“ receberá uma recompensa” , subentendido, cf. ICr 11,6). Gr.:



Q u an to  a o s  co x o s  e  a o s  c e g o s , e le s  e n o ­
ja m  D avid*". E  p o r isso  q u c  se  d iz: " C e ­
g o s  e  c o x o s  n ão  e n tra rã o  na  C a s a '.” 
9D av id  se  in sta lou  na  fo rta leza  e  a c h a ­
m ou “C id a d e  d e  D a v id " . E m  se g u id a  
D av id  c o n s tru iu  tu d o  a o  re d o r , d esd e  
Milô* ate' o  in te rio r . ‘“D av id  se  to m av a  
sem pre  m ais  fo rte  c  o  Sf.n h o r . o  D eu s dc  

ism 3.19 to d o  p o d er, e s tav a  co m  e le 11.
ISn,2o i 3 “ H irâm . rei d e  T iro , en v io u  um a e m ­

b a ixada a D a v id , co m  m ad e ira  d e  c e d ro , 
ca rp in te iro s  e  p e d re iro s , p a ra  e rg u e r  as 
paredes, c  e les  co n stru íram  um a casa  para 
D av id . i:D av id  c o m p re e n d e u  en tã o  q u e  

7.12-13; o  S e n h o r  o  e s ta b e le c e ra  rei sob re  Israel
I R '2.24: , . . ,

9.5 e ex a ltav a  sua  rea leza  p o r c au sa  de  Is­
rael seu  povo .

O s  f ilh o s d c  D a v id  n a s c id o s  c m  J e r u ­
sa lé m . '- 'D avid to m o u  a in d a  co n cu b in as  
e  m u lh eres em  Jc ru sak fm . ap ó s te r  ch e- 

3.2-5 g ad o  de  H e b ro n , e  n a sce ram  a D av id  
filhos e  filhas.

,4S ão  estes o s  n o m es daq u e les q u e  lhe 
nasceram  em  Jerusatém : S h am u a , Shobab , 
N atan  e Salom ão; ,5Iibhar. E lish u a . N éfcg  
e  lafia: l',E lisham a\ E liada' e  E lifeiet.

V itó r ia  c o n tr a  o s filis teu s . I70 s  filisteus 
ism 13.3 souberam  q u e  D avid  tin h a  sido  ung ido  rei

so b re  Israel. T odos o s  filis teus sub iram , 
p o rtan to , à  procura de  D av id . A o  sab er 
d isso  D av id  desceu  à  fo rta leza '. '"O s filis­
teu s cheg aram  c  sc esp a lh aram  pelo  vale 
d o s  R efa ítas . lvD avid  consu ltou  o  Senhor: 2-l: 5-23; 

“ D ev o  sub ir co n tra  o s  f ilis teu s?  T u  o s  10.12 

en treg arás em  m inhas m ãos?" O  Senhor 

resp o n d eu  a  D avid: "S o b e . E u en tregare i ism 14 .10  

o s filis teus em  tuas m ão s". “ D avid  chc- 
gou  a B áal-P erasim  e . Ia', D av id  os d e rro ­
to u . D isse  então : “ O  Senhor fez um a b re ­
ch a  en tre  o s m eus in im igos, co m o  um a 
b rech a  aberta  pelas ag u as!"  Foi p o r isso  
q u e  sc  deu  a  esse  lugar o  no m e d c  B áal- 6tH; 
-P e ras im , isto c', "D o n o  das B re c h a s " .21 Ali Js 7-26 
ab an d o n aram  seu s ído los, e  D avid  e  seus 
h o m en s o s  levaram .

“ N o v am en te  su b iram  o s  f ilis teu s  e  se 
e sp a lh a ra m  pe lo  vale  d o s  R e fa íta s . “ D a­
v id  c o n su lto u  o  S en h o r , q u e  lhe  re sp o n ­
deu : “ N ão  d e v e s  a ta c a r  pe la  fren te . P a s­
sa  pela  re tag u a rd a  d e le s  e  o s a tin g irá s  
p e lo  lad o  d a s  am o re ira s . “ Q u a n d o  o u v i-  
re s  um  ru íd o  d e  p asso s no  c im o  d a s  a m o ­
re ira s , en tã o  p re sta  a ten ção ! É  o  S enhor 

q u c  sa i ã tu a  f re n te  p a ra  c o m b a te r  o  
e x é rc ito  d o s  f ilis teu s” . “ D av id  p ro ced eu  
c o m o  o  Senhor  lhe  o rd e n a ra  e  d erro to u  
o s  f ilis teu s  d esd e  G u eb ad ate' a en trad a  
d c  G u éze r.

A A R C A , A  D IN A S T IA  E A S G U E R R A S  D E D A V ID

A a r c a  c m  J e r u s a le m 1. 'D a v id  reu- ta  m il h o m en s. JD av id  se  p ô s a  c a m in h o  10.9: 

niu de  nov o  to d a  a  e lite  dc  Israe l, tr in - c  p a r tiu , e le  e  to d o  o  p o v o  q u e  e s tav a  ^™ 2<U;

Quc se aproxime com um punhal quem quiser ferir o iebusita, 
os coxos, os cegos e aqueles que (nieium David.

y. David inverte o propósito dos iebusitas: só pode haver 
desprezo aos combatentes improvisados aos quais os assediados 
estão prontos a apelar.

z. Segundo Lv 21.18. um cego ou um coxo não pode exercer 
o sacerdócio. O provérbio ligado aqui a uma palavra de David 
queria excluí-los mesmo do Templo (ver. em contraste. Mt 21.14).

a. Indicação anacrônica: o Milô (aterro) sera construído somen­
te sob Salomão para nivelar o terreno entre o Templo e o palácio 
real (cf. I Rs 9.15.24: 11.27). David é apresentado como percur\or 
de Salomão no v. 11 (cf. IRs 5.15). ao qual se liga o v. 12.

b.C f. ISm 16.1 nota; 2Sm 2.1 nota. Poderícm hebr. Çelxtot): 
cf. ISm 13 nota.

c. Pode-se perguntar sc a reação dos filisteus à sagração de 
David como rei de Israel não precedeu a tomada de Jerusalem. 
Nesse caso. o episódio narrado nos vv. 17-25 teria sido desloca­
do. e a fortaleza não não seria Sião (vv. 7.9), mas o refúgio

(mesmo termo em hebr.) de iSm 22,4-5; 24.23; 2Sm 23,14. isto 
e\ a caverna de Adulâm (ISm 22.1; 2Sm 23,13). De fato. 2Sm 
23,13-14 menciona ao mesmo tempo Adulam, o vale dos Refaítas 
(cf. v. 22). localizado a sudoeste dc Jerusalém (cf. Js 15.8; 18.16), 
e o refúgio. Mas, talvez, a instalação definitiva de David cm 
Jerusalém nào se tenha seguido imediatamente à tomada da ci­
dade. e é de Hebron que ele descia à fortaleza de Sião. O des­
dobramento dos filisteus no vale dos Refaíta.s parece indicar sua 
intenção de atacar Sião (vv. 18.22). Nâo se sabe exatamente 
onde se encontrava Baal-Perasim (v. 20). mas existe a nordeste 
da Jerusalém davidica um vale das Amoreiras (cf. vv. 23-24; SI
84.7). Uma ofensiva dos filisteus contra Sião e\ portanto, 
admissível. Rm lodo caso foi isso que o autor quis sugerir aqui.

d. Gr. e ICr 14.16: Guibeon (cf. Is 28.21). É a conclusão 
típica de um relato de vitória (cf. Js 10.10; Jz 4.16; 7.22; 1133; 
20.45; I Sm 7,11; 14.22-23; 17*52): o inimigo e' repelido até suas 
fronteiras (Guézer está no limite do território filisteu).

e. Continuação do cap. 5 —  pois supõe os filisteus venci-



co m  e le . p a rtiram  de  B a a lê -Ju d áT para  ren u n c io u  tra n sp o r ta r  a a rca  d o  S e n h o r ism 5.7.

1 * ™ * ’ 2 ,ra n sPo r ta r  a a rca  D eu s . so b re  a  qual 
foi p ro n u n c iad o  um  n om e6, o  N o m e d o  
S e n h o r d c  to d o  p o d e r, q u c  se  a s se n ta  so ­
b re  o s  q u e ru b in s . - 'P useram  a a rc a  dc  

ism 6.7 Deus so b re  u m  c a rro  no v o  e  a  lev aram  
ism 7.1 da casa  d e  A b in a d a b , s itu ad a  so b re  a  c o ­

lina. U zá e  A h iô , f ilh o s d e  A b in a d a b \  
ism 6.10 co n d u z iam  o  c a rro  n o v o . ''C o n d u z ira m - 

-n o  da  c a sa  d e  A b in a d a b . s itu ad a  so b re  a 
co lin a , c o m  a a rca  d e  D eu s , e  A h iô  c a ­
m in h av a  d ia n te  d a  a rca . 5D av id  c  to d a  a 
casa  de  Israel d an çav a m  co m  en tu s ia sm o 1 
d ian te  d o  S e n h o r, ao  som  d e  to d o s  os 
in s tru m en to s de  cipreste*, d a s  c íta ra s , d as 

si 150.2-5 ha rp as , d o s ta m b o rin s , d o s  s is tro s  e  d o s 
c ím b a lo s . "C h eg aram  à  e ira  dc  N a k o n k. 
Uza' fez  u m  g e s to  em  d ire ç ã o  à a rca  de  
D eu s c  a se g u ro u , p o rq u e  o s  b o is  a  iam  
d e rru b a r. 7A c ó le ra  d o  S e n h o r se  in fla ­
m ou co n tra  U zá  e , ali m esm o . D e u s  o  

is™ 5.6-*  feriu  p o r cau sa  d e s sa  fa lta1. E  e le  m orreu
6-19 a li. ao  lad o  d a  a rca  d c  D eu s . “D av id  fi­

cou c o n s te rn a d o , p o rq u e  o  Senhor  tin h a  
ab erto  um a b re c h a , lan çan d o -se  c o n tra  
U zá . A in d a  h o je  o  lu g a r  se  c h a m a  a 

ism 23.2K B recha d e  U zá.
Cin 2x.i7: 9N esse  d ia . D av id  tev e  m ed o  d o  S e-

E|Sm*4 7' NH0R e  d isse : “ C o m o  p o d eria  v ir  à m in h a  
12 .1K c asa  a a rca  d o  S e n h o r? " l0P o r isso  D av id

para  ju n to  d e  si, na c id a d c  dc  D av id . E le  
a  m an d o u  para a  ca sa  d e  O b c d -E d o m , o  |Sm 7 , 
gu itita"1. " A  a rca  d o  S f.n h o r perm an eceu  
na c asa  de  O b c d -E d o m . o  g u itita . d u ra n ­
te  três  m eses , e  o  S e n h o r ab en ço o u  a Gn 30.30: 

O b cd -E d o m  e  to d a  a  su a  c a sa . IJV ieram  395 
c o n ta r  a D av id : “ O  S e n h o r ab en ço o u  a 
ca sa  d e  O b c d -E d o m  e  tu d o  o  q u e  lhe 
pe rten ce , p o r c a u sa  d a  arca  de  D e u s" .
E n tão  D av id  foi e  fez su b ir  a  a rca  de  
D eu s  d a  casa  d c  O b c d -E d o m  à  c id a d c  de  
D av id , co m  g ran d e  a leg ria . '- 'Q uando  os 
q u e  c a rreg av am  a a rca  d o  Sf.nhor d av am  
se is  p asso s , e le  o fe re c ia  e m  sa c rif íc io  um  
to u ro  c  um  b eze rro  cev ad o . ,4D av id  d a n ­
çav a  ro d o p ia n d o  c o m  to d as  a s  su a s  fo r­
ç a s  d ia n te  d o  Senhor  — D av id  e s ta v a  
c in g id o  c o m  u m  e f o d  d c  l i n h o " .— 
l!D av id  e  to d a  a ca sa  d e  Israel fize ram  
su b ir  a arca  d o  Senhor en tre  ac lam açõ es" 
e  a o  so m  d a  tro m b e ta . '‘Q u a n d o  a arca  
d o  Senhor  en tro u  na  c id a d c  d c  D a v id ,
M ik a l, filha  d c  S a u l, o lh o u  p e la  ja n e la . j*5.2k: 

viu o  rci D av id , q u e  sa lta v a  e  ro d o p ia v a  ^ ' , 9- 
d ian te  d o  Se n h o r , e la . e n tã o , o  d e sp re ­
zou no seu co ração p. ,7In troduziram  a a rca  ir*  k.ó 
d o  S enhor  e  a e x p u se ra m ’ no  lu g a r p re ­
p a rad o  para e la .  no  m e io  d a  ten d a  q u e  
D av id  lhe tin h a  a rm a d o '. E  D av id  o fe re -

dos — . o cap. 6 às vezes tem sido considerado como seqüência 
e coroamcnioda “ história dst arca" de ISm 4.1 b—7.1. É certo que 
o autor de 2Sm 6 está muito ligado ao móvel sagrado do qual 
David fc/. o paládio de seu reino e ao clero quc o servia desde
o tempo do santuário de Shilô: parece ate' investir contra os usur­
padores quc tocam a arca sem ter o direito para tanto {vv. 6-8).

f. Apesar das versões (lat. e sir.: os homens de Judá; aram.: as 
cidades da casa dc Judá: gr.: os príncipes de Judá). é preciso 
reconhecer aqui o nome de uma localidade. Raalá de Judá (as­
sim aparece em ICr 13.6), identific;ida com Qiriat-learim (Js 
IS.9). chamada lambem Qiriat-Báai (Js 15.60: 18.14). onde foi 
depositada a arca segundo ISm 7.1.

g. Pronunciar o nome 6 um ato jurídico que marca uma toma­
da dc posse (cf. 5.9: 12.28; Is 4.1; Sl 49.12). A arca é. portanto, 
propriedade do Senhor. Talvez aí se encontre a origem da teo­
logia do Nome (cf. 7.13 nota).

h. Gr.: Uzá e seus irmãos, filhos de Abinadab. Uzá poderia ser 
uma abreviação do nome de Flleazar dado em ISm 7 .1 .0  nome 
Ahiô é parecido com “ seu irmão ', em hebr.

i. O verbo denota entusiasmo (cf. ISm 18.7). mas. talvez, 
também um certo desregramento (cf. vv. 21-22): aram.: canta­
vam louvores.

j .  Lit. todas as madeiras de cipreste: lat.: todas as madeiras 
trabalhadas; gr.: os instrumentos em acordo, com força e com 
cânticos (cf. iCr 13.8).

k. Gr.: Nõdab (variante Nakôr): ICr 13.9: Kidòn.
I. Tradução conjeiur.tl inspirada no aram.: Aquila: loucura: gr. 

(Orígenes): precipitação; lat.: ato irrefletido; sir.: porque tinha 
estendido a mão (cf. ICr 13,10). Uzá sc esqueceu de que se 
tratava da arca do Senhor c de que o contato, direto ou indireto, 
com Deus comporta um perigo de morte (cf. Ex 19.21-24; 20.19; 
33.20: Lv 16.2; Nm 4.15.20: Dt 5.24-26; Jz 6.22-23: 13.22: ISm
6.19; Is 6.5). ICr 15.12-15 c os comentários rabínicos vêem aqui 
uma violação da regra que prescreve aos levitas levar a arca. as 
barras sobre seus ombros (cf. Ex 25.13-16: Nm 4.5-6: cf. tam­
bém ISm 6.15 nota).

m. Sem düvida um mercenário filisieu originário de Gat (cf.
15.18-22; 18,2), onde David tinha residido (ISm 27 e 29). Se­
gundo aiguns trata-se dc um habitante dc Guitáim (cf. 4.2 nota), 

n. David traz uma veste sacerdotal (cf. ISm 2.18 nota),
o. Cf. iSm 4.5 nota.
p. Unida à história da arca. a intervenção de Mikal. neste 

relato (nos vv. 16 e 20-23) traz à baila a história da sucessão ao 
trono de David (cf. 9.1 nota). Por ter desprezado o culto da arca. 
a filha de Saul (cf. ISm 18.20-28) não dará um herdeiro a David: 
ela será excluída dessa bênção, com a qual Obed-Edom foi 
cumulado (v. 1 l).e  será efetivamente humilhada diante das outnis 
mulheres (cf. v. 22). 

q. Expressão idêntica cm ISm 5.2.
r. Apesar da presença do mesmo verbo hebraico <armar jwni



ccu  h o lo c a u s to s ' d ian te  d o  Senhor  e  s a ­
c rifíc io s  p ac ífico s. '"Q uando  D av id  te r­
m inou  d e  o fe re c e r  o  h o lo cau s to  e  o s  sa ­
c r ifíc io s  p ac íf ico s , e le  ab en ço o u  o  p o v o 1 
em  no m e d o  S enhor de to d o  p o d er. l9D e- 
p o is  m an d o u  d is tr ib u ir  a to d o  o  p o v o , a 
toda  a m u ltid ão  d c  Israe l, a o s  h o m en s e 
às m u lh e res , um a o b re ia  de  pão . um  b o lo  
dc  tâm aras  e  um a to rta  d e  uva p assa” p o r 
p esso a , e  to d o  p o v o  se  re tiro u , c a d a  um  
para sua c a sa . “ E n trou  e n tã o  D av id  para  
a b e n ç o a ra  su a  casa . M ika l, filha  d c  S au l. 
v eio  ao  en c o n tro  de  D av id  e  lhe  d isse : 
" C o m o  se  fez  h o n ra r, ho je , o  rei d e  Is­
rae l, d e sn u d an d o -se  d ian te  d as se rv as  de  
seu s e sc ra v o s , co m o  faria  um  h o m em  da 
ra le !"  J 'D a v id  re sp o n d e u  a  M ika l: “ É  
d ian te  d o  Senhor q u c  m c esco lheu*  e  m e 
p refe riu  a  teu  pai e  a to d a  a sua  casa . 
para  m e e s ta b e le c e r  c o m o  ch e fe  so b re  o 

ism 25j<> povo  d o  Sen h o r , sob re  Israe l. 6 d ian te  
d o  Senhor q u e  m an ife sto  m inha a leg ria .

ou erguer para), a tenda erguida por David nào é a Tenda do 
encontro da quai falam as antigas tradições sobre Moisés e quc 
estava armada fora do acampamento (Ex 33.7 notas; cf. Nm
11.24.26; 123.10; Dt 31,14-15), nem a tenda da tradição sacer­
dotal (cf. Kx 27.21. etc.; 29.42-43; 3036). da qual Js 18.1; 19,51;
1 Sm 2.22 (cf. Sl 78.60) indicam a presença em Shilô. 2Cr 13.6.13 
em Guibeon. c lRs 8.4 em Jerusalém. Mesmo iCr 15.1; 16.1; 
2Cr 1.4 distinguem a Tenda do encontro daquela que armou 
David e que existia ainda quando do advento de Salomão (IRs 
139; 2.28-30).

s. O rei oferece os holocaustos (cf. 24.25; I Rs 3.4.15; 8.63-64; 
9.25; 2Rs 16.12-13). Trata-se cio uma antiga prerrogativa, contra 
a qual ISm I3.7b-I5a parece opor-se (cf. ISm 13.7 nota). 2Cr 
26.16-20 reserva ao sacerdote a oferenda de incenso e a recusa 
ao rei.

t. Cf. 1 Rs 8.14-55. Esta bênção solene é ainda um ato sacer­
dotal (cf. Nm 622-27).

u. Tradução conjetuml. Gr.; uma obreia, um pão e um filho'; 
lat.: uma obreia, um assado de carne bovina e um filho'de flor 
de farinha; aram.: uma obreia, uma porção e uma parte: sir.: 
uma obreia, um pedaço de carne e um }>olo (ou: um copo de 
vinho).

v.Cf. ISm 13.14 nota; 15.28 nota: 16: I Rs 8.16: Sl 78.70; ICr 
28.4; 2Cr 63-6.

w. Este futuro rebaixamento dc David talvez seja seu adultério 
com Bat-Sheba e sua condenação por Natan. compensados, 
porém, pela honrj da concepção dc Salomão (caps. 11-12).

x. 7.1-17 é construído sobre uma dupla antítese: r .  não é 
David quem construirá* uma Casa (o Templo) para o Senhor (vv. 
5*7). mas o Senhor é quem fará uma casa (uma dinastia) para 
David (vv. I lb-12); 2°. não é David quem construirá' o Templo, 
mas o seu filho Salomão (v. 13). A primeira antítese exprime 
uma idéia religiosa. Ela destaca a instituição da dinastia da obra 
do Templo para mostrar a gratuidade do favor divino concedido 
a David: ao fazer dele o fundador de uma linhagem real. o Senhor

22Eu m e ab a ix are i a in d a  m ais c  m c h u ­
m ilhare i ao s m eu s p ró p rio s o lh o s . m as . 
ju n to  d a s  se rv a s  de q u e  fa la s te . ju n to  
d e la s , serei h o n ra d o "” . y E  M ik a l. filha 
de  S a u l, não  tev e  filh o  ate' o  d ia  d e  sua 
m orte .

r j  P ro fe c ia  d c  N a ta n '.  'Q u an d o  o  rci foi
* re s id ir  em  su a  casa  e  o  S e n h o r lhe 
concedeu  rep o u so , afastan d o  da  v iz in h an ­
ça  to d o s o s  se u s  in im ig o s’ , 2o  rei d isse  
ao  p ro fe ta  N atan ': " V ê . cu re sid o  nu m a iRs«. 
casa  d c  ced ro ”, en q u a n to  a  a rca  d e  D eu s 171,1 
se  e n co n tra  no m e io  de  um a ten d a  feita 
de lonab" .- 'N a tan  respondeu  ao  rei: "T u d o  
o  q u c  ten s a  in ten ção  de  faze r , vai e  ex e- ism 10.7

cu ta -o , po is o  S enh or esta' co n tig o ” . 4O ra , Nm 22.K-

essa  m esm a n o ite  a p a lav ra  do  Senhor  

veio  a N a tan , n es tes  te rm os: ' “ V ai d iz e r  is-i7:
ao  m eu se rv o  D av id 1': A ssim  fala o  Se- ^  
nho r : S erás tu q u e  m e co n s tru ira s  um a 
C asa  para  quc  n e la  cu  rc sid ad7 6E m  casa

coroou seus benefícios, recordados nos vv. 8.9.11. A segunda 
antítese corresponde a uma realidade histórica: apesar de seus 
êxitos, David não teve tempo de realizar a intenção que o v. 2 
lhe atribui, nem de empreender a construção, longa e onerosa, 
que sera realizada por seu filho ( I Rs 6). Ainda que sua justapo­
sição pareça resultado de composição secundaria, essas duas 
afirmações podem remontar à época de Salomão e revelar a 
opinião dos escribas da cone. ligados à dinastia e ao Templo. A 
redação deuteronomista do discurso de Natan. claramente per­
ceptível (cf. dc modo particular v. 1 nota. v. 10 nota. v. 13 nota), 
não apagou a idéia mestra mais antiga. Posta na juntura da his­
tória da ascensão de David (cf. ISm 16.1 nota) e da história de 
sua sucessão (cf. 9.1 nota), a “ profecia de Natan" é o ponto 
culminante dos livros dc Samuel. Ao deixar clara a eleição da 
dinastia dc David. ela é uma das fontes da idéia messiânica.

y. Mesmas expressões agrupadas em Dt 12.10; Js 21,44; IRs 
15.18; cf. também ISm 12,11.

z. Profeta da corte quc intervém para censurar David no cap.
12 e que será o articuiador a ascensão de Salomão (lRs l) . A 
tradição fez de Natan um dos historiadores de David (cf. ICr 
29.29).

a. A casa construída com a cooperação de Hirâm de Tiro 
(5.11). como também será mais tarde o Templo (lRs 5,20).

b. Termo freqüente em Kx 26 e 36 (onde traduzimos por ta­
peçarias), mas a tenda arm;tda por David é distinta desta Mora­
da do deserto ou Tenda do encontro (cf. 6.17 nota).

c.Cf. 3.18; 7.8; IRs 11,13.32.3436.38; 14.8; 2Rs 1934:20.6: 
Is 3735; Jr 33.21.22.26; Sl 89.4.21; ICr 17.4.7 e. para designar 
o messias. Ez 3423.24; 37.24.25.

d. Residir( lit. sentar-se) é uma das palavras-chave do capítulo 
(cf. vv. 1.2.6.18). As interrogações dos vv. 5 e 7 podem ser 
entendidas como protestos contra a construção, feita por um 
homem, dc uma morada destinada a Deus. Percebe-se aí uma 
fonte da polêmica de At 7.48 contra o Templo. É possível que 
uma declaração do onículo primitivo, referente n David. tenha



algum a residi d esd e  o  d ia  em  q u e  fiz  subir 
jz iw o d o  E g ito  o s  f ilh o s  dc  Israel ate' o  d ia  de 

h o je . A n d e i p e r a m b u la n d o  so b  um a 
te n d a ',  ab rig ad o  n u m a m o rad a . 7D uran te  
to d o  o  tem p o  em  q u e  cam in h e i co m  to ­
d o s  o s  filh o s d e  Israe l, p o rv en tu ra  d irig i 
um a só  p a lav ra  a  um a d a s  tr ib o s ' dc  Is­
rael q u c  e s ta b e le c i, ap ascen tando*  Israel 
m eu p o v o , para  d ize r: "Por q u e  não  m e 
e d if ica s te s  u m a C a sa  d e  c e d ro ? ’ “A gora  
dira's ao  m eu se rv o  D av id : A ssim  fala o  
Senhor d e  to d o  p oder: Fui eu  q u e  te  tire i 

ism i6.li: d a s  p as tag en s, de  detra's d o  re b a n h o , para 

si 7» 7o se re s  0  ch e fe h d c  Israe l, m eu  p o v o . 'E s ­
tiv e  co n tig o  em  to d a  parte  p o r o n d e  an- 
d as te . D estru i' d ia n te  d c  ti to d o s o s  teu s 

d i 12.29 in im ig o s . Eu te  fiz  um  no m e tã o  g rande 
q u a n to  o  n o m e d o s  g ra n d e s  d a  te r ra 1. 
" 'D e te rm in are i um  lu g a r para Israe l, m eu 

fjl 23.20; povo; eu  o  im p lan ta rc iJ e  e le  m orara' em  

Nm !" 5611 luSa r - N ão  m a is  trem era ', c  c r im in o -
Di 26.9: so s  n ão  v o lta rão  a o p r im i- lo  c o m o  o u tro -

ISm I2.K r a  ̂ u e c o m o  o  d i j jk  e m  q U e institu i'

ju iz e s  so b re  Israe l, m eu p o v o . E u  te  d a ­
rei r e p o u s o , a f a s ta n d o  to d o s  o s  te u s  
in im ig o s1. E  o  Senhor  te  an u n c ia : o  Se­

nhor te fara' u m a ca sa . ,2Q u a n d o  teus d ias 
e s tiv e re m  c o m p le to s  e  re p o u sa re s  com  
o s  teu s  pais"1, e lev a re i tua  d escen d ên c ia  
d e p o is  d e  ti, um  d e sc e n d e n te  g e ra d o  p o r ir< is a  

ti m esm o", e estab e lecere i firm em en te  sua Al 2,3(1 

re a le z a . '-'Sera' e le  q u c  c o n s tru irá  um a *sm 13,13: 
C a sa  para m eu N o m e ', c  cu  e s tab e lecere ip iR» 2.24

, , . c  . E» 15.17:
para  sem pre  seu  trono  rea l. E u serei para sl 91i. 
e le  um  p a i ,e  e le  se rá  para m im  um  filho**, 4*.* m-,

, ,  2Cor 6.IH
c se  c o m e te r  a lg u m a  fa lta , cu o  c o rr ig i­
re i, se rv in d o -m e de  h o m en s co m o  b a s tã o ' 
c  d e  h u m an o s p ara  n e le  b a te r . l5M as m i­
nha fide lid ad e  não  se  a fa s ta rá  dele*, co m o  si «931-35 

a re tire i d e  S a u l, a q u e m  a fa s te i d e  d ian - 
te  d e  ti '. “ T u a  c a sa  e  tu a  rea leza  se rã o  I6.14 

p ara  se m p re  e s táv e is  d ia n te  d e  ti ,  c  teu  ism 25.2»: 
tro n o , co n f irm a d o  p a ra  s e m p re ” . l7F oi ^  
c o n fo rm e  tod as e s ta s  p a la v ra s  e  c o n fo r ­
m e to d a  es ta  v isão  q u c  N a tan  fa lou  a 
D av id .

A r e s p o s ta  d c  D a v id . ' “O  rei D av id  ve io  Jó 2.x. 13 

se n ta r-se  na  p resen ç a  d o  Se n h o r , e d is ­
se: “ Q u em  sou  e u . S e n h o r  D eus, e  q u a l e* 3.11: 
c  m in h a  ca sa . para q u c  m e te n h a s  feito  
c h e g a r  ate' aq u i?  l9M as isso  e ra  a in d a  ik.ik:

SI 15 1.1

sido ampliada no momento dc sua redação. num (empo cm quc 
a raína dc Jerusalém tinha motivado certo desinteresse em rela­
ção ao Templo (cf. lRs 8.27; ls 66.1-2).

e. Cf. 6,17 nota.
f. Uma das triftos poderia ser a dc Efraim. cujo santuário. 

Shilô. seria assim definitivamente desacreditado (cf. Sl 78,60.67- 
68). Entendeu-se também um dos chefes (lit. cetros) que eu 
estabeleci fxira apascentar Israel, assim Qimhi. c cf. !Cr 17.6. 
que lê: juizes.

g. Cf. 52  nota.
h. Cf. ISm 9.16 nota: 2530 nota.
i. Isto e*. “ Farei de ti um rei à igualdade dos maiores": alusão 

à constituição por David de um verdadeiro império (cf. 8). Sir.: 
Eu te farei um nome...

j .  Mesma expressão em Ex 15.17; Jr 24.6: 32.41; 42.10; 45.4; 
Ez 3636; Am 9.15; Sl 443. Segundo os comentários rabínicos. 
o v. 10 anuncia a segurança que Israel conhecerá sob o cetro dc 
um davídida: na realidade, trata-se antes da esperança de uma 
restauração nacional concebida pelo redator que escreve após a 
queda da realeza.

k. Formulação idêntica em Dt 432; 9.7; Jr 7.25; 3231; Ag 2.18.
I^Esta fra.se constitui uma inclusão com o v. I .elaborada pelo 

redator deuteronomista ao qual devemos também o v. 10. A 
última frase do v. parece ser um vestígio da profecia primitiva 
e continua o v. 9.

ni. Mesma expressão em Gn 4730; Dt 31.16; é muito fre­
qüente nos livros dos Reis (lRs 1.21; 2,10, etc.).

n. Lit. aquele que sairá de tuas entranhas (cf. Gn 16.11; Gn
15.4). Este esclarecimento constitui uma transição entre o cole­

tivo descendência, quc designa a linhagem davídicu (cf. 22.51; 
Sl 89.53 0 37 e Jo 7.42; Rm 13; 2Tm 2.8). e o descendente 
imediato (cf. Gn 4.25) do qual fala o v. 13. isto é. Salomão.

o. ICr 17.12: È ele que me construirá utna casa; gr.: Èeieque 
me construirá uma casa. para o meu Nome. A referência ao 
Nome é um traço teológico deuteronomista (cf. Dt 12.5.11.21: 
14.23-24; 16.2.6.11; 26,2; lRs3.2; 5.17.19; 8.17.18.19.20.44.48; 
93.7: 1136; 14.21; 2Rs 21.4.7).

p. Estabelecer 6 ainda uma palavra-chave do capitulo (cf. vv. 
12.16.24.26 e iSm 13.13; 2Sm5.!2; IRs 2.24). À diferença do 
v. 12. concernente ao reinado pessoal de Salomão, o ftm do v.
13 garante o trono à sua dinastia.

q. O Senhor reconhece o rei como seu filho adotivo (Si 2.7; 
cf. 89.27). A fórmula é aplicada, no NT. à entronização 
messiânica de Jesus (cf. Lc 3.22 nota; At 1333 nota; Hb 1.5 
nota; 5,5).

r. Lil. eu o corrigirei com um bastüo de homens, isto é, “con­
sistindo em homens’* (Rashi): Qimhi compreende: "um bastão 
do qual os homens se servem para corrigir seus filhos**. O rei 
não está acima das leis. suas faltas pessoais serão castigadas (cf. 
12.9-12). mas. contrariamente ao princípio de Ex 203; 34.7; Nm 
14.18; Dl 5.9. sua descendência nada sofrerá por causa delas e 
continua segura de reinar para sempre. Encontra-se ai' o essen­
cial daquilo que 23.5 e Sl 89.29 chamam de “aliança do Senhor 
com David".

s. Gr., lat.. sir.: não afastarei dele minha fidelidade. 
t. Gr.: como a afastarei daqueles que retirei de diante de mim; 

sir.: ...de  Saul. que te precedeu, que retirei de diante de mim; 
ICr 17.13: ... daquele que te precedeu.



Ml 6.8.32; 
U- 1230

3.9

Sl 35,27; 
40,17; 70,5; 

104.1 
Ex 15.11; 
IRs 8,23; 
Jr 10,6.7;

Sl 86.8 

Dl 4.7.34

IS m  12,22

Di 9.5; 
lSin 1,23; 

IRs 2,4

lRs 18.36

pouco aos teus olhos, Senhor Deus, e la- 
laste tambe'm para a casa de teu servo para 
o futuro longínquo. Essa é a lei do 
homem“, Senhor Deus. 2"E o que poderia 
David ainda te dizer, pois tu mesmo co­
nheces o teu servo, Senhor Deus? 21Por 
causa de tua palavra e conforme o teu 
coração, completaste esta grande obra, 
dando-a a conhecer ao teu servo. 22Tu e's 
grande. Senhor D eus. não há ninguém 
igual a ti, e não há Deus além de ti, se­
gundo tudo o que ouvimos com os nossos 
ouvidos. rX)ue outra nação há sobre a terra 
semelhante a Israel, teu povo, esse povo 
que Deus resgatou para fazer dele seu 
povo, dando-lhe um nome' e realizando 
em vosso" favor esta grande obra e por 
teu pais coisas terríveis? Que nação é com­
parável ao teu povo, que resgataste do 
Egito, dessa nação e de seus deuses? 24E 
tu estabeleceste Israel como teu povo, para 
fazer dele teu povo para sempre, e tu. 
Senhor, te tomaste Deus para eles. “ E 
agora, Senhor Deus, a palavra que pro- 
nunciaste sobre teu servo e sobre sua casa, 
guarda-a para sempre e faze como disses- 
te. 26Que teu Nome seja exaltado para 
sempre, e que se diga: ‘O Senhor de todo

poder é Deus sobre Israel’. E que a casa 7.16 

de teu servo David permaneça firme em 
tua presença. 27De fato, foste tu, Senhor 
de todo poder. Deus de Israel*, que 
preveniste1 o teu servo, dizendo: ‘Eu te 
construirei uma casa’. Por isso teu servo 
teve coragem de te diriuir esta oração. “ E iR*

o u n  . r .  . 2954agora, Senhor Deus, tu que es Deus, tuas 
palavras são verdade e comunicaste essa 
felicidade a teu servo. 2,Queiras, pois, 
abençoar a casa de teu servo, para que ela 
permaneça sempre em tua presença. Pois 
foste tu, Senhor D eus, que falaste, e por 
tua benção a casa de teu servo será aben­
çoada para sempre” .

2Rs 19.15 
Jo 17.17

Sl 21.4-7; 
45,3

8 As g u erras  dc D avid '. ‘Depois dis­
so", David derrotou os filisteusb e os 5.25 

submeteu. David retirou dos filisteus sua 
hegemonia'. 2Derrotou os moabitas e os 23.20 

mediu com cordel, fazendo-os deitar por 
terra11. M ediu-os assim: dois cordéis, 
matar; um cordel completo, deixar viver.
E os moabitas tornaram -se servos de irs  5.1 

David, subm etidos ao tributo. 3David 
venceu Hadadézer, filho de Rehob, rei 
de Sobá', quando este pretendia fazer 
voltar sua mão sobre o rio Eufratesr.

u. Expressão obscura. O homem poderia scr David falando de 
si mesmo. Qimhi compreende: “ tí esse o atributo do grande 
homem” . Podc-se também compreender como interrogação (que 
em hebraico, às vezes, é marcada apenas pelo tom): È essa a lei 
do homem? (a saber, receber tal favor), ou: E esse um ensina­
mento humano?

v. Ou: datido a st mesmo um nome, isto é, “ conseguindo assim 
algum renome** (cf. v. 9); assim compreendem lat. e Qimhi (cf. 
ICr 17,2!: te dando u/n nome). Mas o verbo hebraico, diferente 
do usado no v. 9, significa mais exatamente impor (um nome). 
Ao dar um nome a Israel, o Senhor indicou quc esse povo lhe 
pertence (cf. 6,2 nota).

w. O autor sc deixa levar pelo estilo da pregação, dirigindo- 
-se à comunidade.

x. Os títulos divinos assim sào agrupados 32 vezes nos relatos 
e discursos em prosa dc Jr; em outro lugar, somente em Is 2 1,10; 
37.16; Sf 2.9 e ICr 17.24. 

y. Cf. ISm 9,15 nota.
z. 2Sm 8 é comparável a certas notícias espalhadas nos relatas 

precedentes (cf. ISm 14,47 nota); a insistência dos vv. 7-12 nos 
despojos conquistados recorda, alem disso, extratos dc anais reais, 
como lRs 10.16-20; 14,25-28; 2Rs 12,5-19. Na disposição atual 
do livro, o cap. 8 faz inclusão com 5.17-25 (relatos de guerra, 
correspondendo a 8,1*14) e 5.13*16 (lista de nomes, correspon­
dendo a 8.15*18), para emoldurar os caps. 6 e 7. que constituem 
a chave-de-abôbada do conjunto. Ao mesmo tempo, David é 
apresentado como fundador de um império, depois que ja foi

mostrado como fundador de um culto (cap. 6) e de uma di­
nastia (cap. 7). Apesar de lacônico c dc apresentar um ritmo 
próprio dc documento oficial, o cap. dá informações históri­
cas verossímeis, sc não verificáveis, sobre os sucessos de 
David no exterior. O estabelecimento da hegemonia israelita 
sobre os povos circunvizinhos explica a prosperidade do rei­
no de Salomão c a nostalgia que essa época deixou na cons­
ciência nacional.

a. Cf. 2,1 nota.
b. Os filisteus são os primeiros a scr mencionados, porque na 

ótica dos relatos anteriores sào eles os inimigos mais obstinados 
de Israel (cf. ISm 16.1 nota). Mas talvez os adversários sejam 
eiencados segundo os pontos cardeais: oeste (filisteus), leste 
(moabitas), norte (arameus) e sul (edomitas).

c. Tradução bastante aproximativa de uma locução que só 
aparece aqui. lit., talvez, as amarras do cotovelo (os prisioneiros 
eram amarrados na altura dos cotovelos para serem apresentados 
ao vencedor). Símaco e lat. dão uma interpretação próxima a 
essa; Aquila: o reforço do aqueduto; aram.: a instituição do 
côvado (?); sir.: Ramat (ou: a colina) de Gama (cf. 2.24 nota); 
gr.: a (região) delimitada.

d. Ou: quando os deitara por terra (isto é. “ depois de os ter 
vencido” ).

e. Reino arameu do Antilibano. mencionado também cm 10,6.8; 
ISm 14,47; lRs 11.23; Sl 60,2.

f. ‘Texto lido” , ICr 183 c versões; “ texto escrito” : o Rio (quc 
não pode ser senão o Eufrates).



■•David lhe tomou mil e sctcccntos ca­
valeiros e vinte mil soldados de in­
fantaria. Mandou David cortar os jar- 

J* retes de todos os cavalos de carro. C on­
servou. contudo, cem parelhas*. 5Os 
arameus dc Damasco vieram em socor­
ro de Hadade'zcr. rei de Soba'. Mas 
David matou vinte e dois mil homens 
dos arameus. ‘David estabeleceu então 

ism 10.5 prefeitos em Arâm de Damasco, e os 
arameus se tomaram servos de David. 
submetidos ao tributo. O S e n h o r con- 

7.i: k.i4 cedeu vitória a David, por onde quer 
quc fosse.

’David tomou os escudos dc ouroh que 
usavam os servos de Hadade'/.er e os le­
vou para Jerusale'm. *E nas cidades dc 
Hadade'zer. Bctah e Berotai. o rci David 
conseguiu uma enorme quantidade de 
bronze.

'T ôi1, rei de Emat, soube que David 
derrotara todo o exe'rcito de Hadadc'zer. 
"Tôi mandou seu filho lorâm1 ao rci 
David para o saudar e o felicitar por ter 
guerreado Hadade'zer e o ter vencido, pois 
Hadade'zer era adversa'rio dc Tôi. lorâm 
levava objetos de prata, dc ouro e dc 
bronze. "O  rei David os consagrou tam-

be'ni ao S e n h o r, juntamente com a prata 
e o ouro ja' consagrados e provenientes 2R-. 12.19 

dc todas as nações conquistadas. ,2de 
Arâm. de Moab. dos filhos de Amonk, 
dos filisteus e dc Amaleq, como ainda 
dos despojos de Hadade'zer. filho dc 
Rehob, rci de Sobá.

I3E David ganhou renome, quando vol­
tou depois dc abater os arameus1, no vale 
do Sal. em número de dezoito mil. 14Es- 
tabeleceu então prefeitos em Edom; foi 
em todo Edom que ele estabeleceu  
prefeitos”1, e todos os edomitas se torna­
ram servos dc David. O  Senhor conce­
deu vitória a David. por onde quer que k.ó 

ele fosse.

Os funcionários de David. l5David rci- 20.23-26: 

nou sobre todo Israel. David administra- IRs 4 I'6
. . .  . . . IRSÍ.2H;va o direito e a justiça a todo o seu povo. |0Í) 

'Mcab". filho de Seruia', comandava o 
exe'rcito; lehoshafat. filho de A hilud.era 
o chanceler0; l7Sadoq, filho de Ahitub1’, e 
Ahimclek, filho dc Ebiatar, eram sacer­
dotes; Saraiá11 era sccreta'rio: lxBenaia'hu, 
filho de lehoiadá, comandavar os kereteus 
c os peleteus; e os filhos de David eram 
sacerdotes*.

g.'Parece, portanto. que David começou a fazer uso de carros 
de guerra (cf. v. 15). armamento que terá sua importância sob 
Salomão (IRs 10.26-29). No entanto, a velha hostilidade israe­
lita contra os cavalos e os carros, que constituíam a força dos 
exerciios profissionais, nào cessou de sc manifestar (cf. Dt 17.16; 
Is 31,1; Os 1.7; Mq 5.9: Sl 20.8. etc.).

h.;Cf. 2Rs 10,11. O termo hebr. é às vezes traduzido por 
escudos (mas veja Jr 51.11). Esse ouro poderia ser cobre ama­
relo; o reino de Çohá possuía minas de cobre.

i. ICr 18.9. gr. e lat.: Tou.
j .  ICr 18.10: Hudorâm: o Cronista parece ter ficado chocado 

quc um arameu levasse um nome contendo um elemento 
identificável com YHWH e lhe ter dado como substituto o ele­
mento luid. quc se aplica a uma divindade aramaica.

k. A expedição contra os amonitas é a única que foi relatada 
com alguma prccisào (10.6-14: I I ;  12.26-31). provavelmente 
porque essa vitória de David foi contemporânea ao nascimento 
de Salomão.

I. Alguns mss. hebr., gr. e sir.: os edomitas (cf. ICr 18.12: Sl 
60.2). Fala-se de Edom no v. 14. e o vaie do Saí (cf. 2Rs 14.7) 
e* a depressão que se prolonga ao sul do mar Morto, chamada 
mar do Sai em Gn 14.3; Nm 34.3. etc. Pode ser quc um membro 
da frase tenha sido omitido c foi suprido segundo o lat.. abaten* 
do dezoito mil (homens de Edom).

m. A repetição nào é ociosa. Serve para sublinhar que David 
conquistou a totalidade do território edomita. Edom. que tinha

recuperado sua independência após a morte de David (lRs I I .  
14-22.25b). foi reconquistado cm pane por Amasias (2Rs 14.7) 
c por seu filho Azarias (2Rs 14,22; cf. tambdm Am 9.12). 

n. Cf. 2.13 nota.
o. O chanceler deve divulgar no país as ordens do rei e serve 

de chefe do cerimonial. Esta alta função existia no Egito e na 
Mcsopotãmia.

p. A ligação de Sadoq à família sacerdotal que tinha exer­
cido essa função em Shilô (cf. ISm 21.2 nota) parece artifi­
cial. Propòe-se ler. conforme 20.25: Sadoq e Ebiatar. filho 
de Ahimélek, filho de Ahitub(cf. ISm 22.20). As origens de 
Sadoq são obscuras e discutidas: supõe-se que era um sacer­
dote guibeonita ou iebusita. É certo que suplantou Ebiatar. 
logo no início do reino de Salomão (IRs 2.35. cf. ISm 2,35 
nota), de modo quc os filhos de Sadoq serâo apresentados, 
mais tarde. como os unicos sacerdotes legítimos (Ez 40.46: 
44.15; 48.11).

q. it  chamado de Shishá em IRs 43. o que é apenas uma 
transcrição do nome egípcio para escríba. O escríba era encar­
regado da correspondência oficial.

r. Verbo acrescentado segundo lat.. aram., sir. Sobre os 
kereteus. cf. ISm 30,14 nota. Peleteus talvez seja apenas uma 
variante de filisteus.

s. O Cronista (cf. ICr 18.17) e as versões (gr.: prefeitos do 
palácio; aram. e sir.: príncipes) nào quiseram admitir que os 
filhos de David tenham sido sacerdotes.



A SUCESSÃO AO TRONO DE DAVID'

q  D a v id  c  M c fib ô sh c t" . ‘D av id  pcrgun- 
tou: “ H averá  ainda a lgum  so b rev iv en ­

te  d a  casa  dc  S au l, p a ra  q u c  cu  possa  
a g ir  co m  fid e lid ad e  para  co m  c ie . em  
a te n ç ã o  a Jô n a ta n ? "  2A c asa  de  Saul ti­
nha  um  c r ia d o  ch a m a d o  S ib á . T ro u x e ­
ram -n o  a D av id . c o  rei lhe  p ergun tou : 
"T u  e's S ib á ? "  E le  resp o n d eu : “T eu  se r ­
vo". 'D is se  o  rei: " N ã o  há  m ais  hom em  
a lg u m  da  casa  dc  S a u l ' p a ra  q u e  eu  p o s­
sa c u m p rir  em  re lação  a  c lc  um  ato  de 
fid e lid a d e  q u e  D eu s c o n f irm e " ? ”  S ib á  
resp o n d eu  ao  rei: " H á  a in d a  um  filho  de 
Jô n a ta n . para lftico  d as d u a s  p e rn as" . 40  
rei lhe p ergun tou : " O n d e  e s tá  c lc ? "  S ibá 
d isse  ao  rei: “ E le  e s tá  na  c asa  de  M a k ir '. 
filh o  d c  A m ic l, de  L o -D c b a r ” sO  rei 
D av id  m andou  buscá-lo  na casa  d e  M akir. 
filho  dc  A m ie l, em  L o -D eb a r. ‘ M c fib ô ­
sh c t . f i lh o  d e  J ô n a ta n . f ilh o  d e  S a u l. 
ch eg o u  ju n to  ao  re i. E le  sc  cu rv o u  e  se 
p ro stro u . D av id  d isse : “ M e fib ô sh e t" . E le

t. Utilizada desde o cap. 6 (cf. 6.16 nota) e integrando. prova­
velmente. o fundo antigo do oráculo de Natan (no mínimo
7,1 lb.16), a "história da sucessão ;io trono de David" constitui 
os caps. 9-20 de 2Sm e os caps. 1-2 de IRs. que sc podem 
tomar por um reiato contínuo. Tem por objetivo mostmr como 
foram afastudos os filhos de David que deveriam ocupar o trono 
prioritariamente: Amnon (13). Absulào (I4~20)e Adonias (IRs 
1-2). Não surpreende quc o nascimento de Salomão e suas cir­
cunstâncias. o adullério de David e u guerra amonita (10-12) 
tenham ocupado o início dc um relato por detrás do quai se 
perfila, cm filigrana, aquele que. de fato. sucedeu a David. Lon­
ge de querer apresentar uma história completa e contínua do 
reino dc David. o autor escolheu alguns episódios aptos a ilus­
trar seu projeto: ele pretende mostmr que Salomão é o herdeiro 
dc David que o Senhor escolheu, eliminando o.s concorrentes 
eventuais ou reais. Estas intenções do autor, sem duvida um 
escriba da corte, sâo expressas com tanta discrição (ver. contu­
do. as notas sobre 12.1: 15.34; 17.1:19.9) que foi possível con­
siderar esses capítulos como unia peça de história profana. A 
objetividade aparente se deve talvez ao fato de que o autor foi 
testemunha direta dc certos acontecimentos relatados (algumas 
cenas dão a impressão de ter sido pintadas ao vivo), ou que ele 
compôs sua obra numa e'poca cm que a recordação desses acon­
tecimentos era ainda recente. Por isso. David envelhecendo é 
apresentado de maneira mais realista que o herói da “ história da 
ascensão*4 (cf. ISm 16.1 nota).

u. Ainda que não se refira aos filhos de David, o cap. 9 pode 
ser vinculado à história da sucessão. De fato. para que Salomão 
possa reinar, a posteridade de Saul deve scr eliminada. Mefibôshet 
e um enfermo (cf. 4.4 nota), aparentemente inofensivo, mas capaz 
de fazer valer seus direitos em caso de crise (cf. 16.3). A atitude 
de David a seu respeito, justificada pela aliança contraída entre

respo n d eu : “ E is aqu i o  teu  se rv o ” . 7D avid  
lh e  d is s e :  " N ã o  te n h a s  m e d o  a lg u m .
Q u e ro  ag ir  co m  fid e lid a d e  p a ra  c o n tig o , 
em  c o n s id e ra ç ã o  a teu  p a i, Jô n a ta n . Eu 
te  re stitu ire i to d as as te rra s  de  teu  av ô  
S au l e  tu  to m a ra s  a s  tu as re fe iç õ e s  à 
m in h a  m e sa " . KE lc se p ro stro u  e  d isse :
“ Q u em  e' e s te  teu  se rv o , para  q u e  v o ltes  ism  24.15 

o  teu  o lh a r  para um  c ã o  m orto  co m o  eu ? "  
slO  rei cham ou  S ib á , o  c riado  d e  S au l. e 
lhe d isse : "T u d o  o  q u e  pertencia  a  Saul c 
a to d a  a sua  casa . cu  o  dou  ao  filho  d o  teu 
sen h o r. '“C u ltiv arás a  te rra  para e le . tu , 
teu s filhos e  teus se rvos . T ra rá s  o  que  
se rv ir de  a lim en to  ao  filho  d o  teu senhor.
E . M efib ô sh e t. filho  d o  teu sen h o r, to m a­
rá  suas refe ições à m inha m esa". O ra , S ibá 
tinha qu in /.c  filhos e  v in te  se rvos. "S ib á  
d isse  ao  rei: "T eu  se rv o  fará tudo  o  quc  
m eu se n h o r e  rei o rd en a r a seu servo . M as 
qu e  M efibôshet com a à m inha mesa* com o 
um  d o s filhos do  rc i" . l2M cfibôshet tinha

David e Jônatan. pai de Mefibôshet ( tSm 18.3: 20.16; 23,18>. 
permite ao autor demonstrar a fidelidade de seu herói, mas 
nào consegue dissimular que a proteção concedida a 
Mefibôshet o submetia a vigilância. Ao tratar com brandura 
o neto dc Saul. David provavelmente procurou se reconciliar 
com os partidários do primeiro rci. ainda numerosos. Do 
mesmo modo. o perdão que David concede a um deles. 
Shimeí. filho dc Ciucrá. em circunstâncias difíceis (16,5-12, 
cf. 19.17-24). parece um ato político que o autor transforma 
em elogio à magnanimidade do rei (mas ver. em contraste. 
IRs 2.9). O ultimo episódio da história da sucessão é a exe­
cução de Shimeí por ordem de Salomão (IRs 2.36-46): sig­
nifica a suspensão da hipoteca quc o partido de Saul fazia 
pesar sobre o destino de Salomão. Estranho à história da 
sucessão, o cap. 21 revela que a política de David em relação 
aos descendentes de Saul foi. de fato. muito mais brutal. 
Alguns opinam quc o relato do cap. 9 originariamente seria 
a continuação daquilo que agora é cap. 21,1-13.

v. A questão e a resposta supõem já realizados os aconteci­
mentos narrados no cap. 21 (cf. 2 1.7-8). O historiador da suces­
são evita contar de novo esse episódio, que os partidários dc 
Saul não perdoavam a David (cf. 16,7-8).

w. Lil. que tu  realize para com tle a fidelidade de Deus. A 
aliança concluída com Jônatan obrigava David em relação à 
descendência desse ultimo (cf. ISm 20,15.42). A fidelidade ao 
juramento prestado nessa ocasião (cf. 21,7: ISm 20.17) devia 
expressar-se cm atos.

x. Makir, de Lo-Debar em Guilead. é. segundo 17.27. um dos 
que são fieis a David. 9.4 faz supor que ele já se ligou a David.

y. Lat.: ú tua mesa: gr.: E Mefibôshet ctmtiu à mesa de David: 
sir.: à mesa do rei. Sibá parece emitir um tímido protesto contra 
a ordem de David.



um  filho  pequeno  ch a m a d o  Mikás*. E  to ­
d o s o s  q u e  resid iam  na  casa  de  S ib á  es ta ­
vam  a  serv iço  de M efibôshet. '-'M cfibôshet 
resid ia  em  Jerusale 'm , p o rque tom ava suas 
refe ições à  m esa d o  rei. E le  era  paralítico  
das d u as pcm as.

-g rx Primeira campanha amonita*.
2.i -* •"  'A c o n te c e u , d e p o is  d is s o , q u c  m o r­

reu o  rei d o s  f ilh o s d e  A m o n  e  q u e  seu 
filh o  H anun  to m o u -se  rei e m  seu  lugar. 
2D av id  d isse  en tão : “ A g ire i em  re lação  a 
H a n u n , filh o  d e  N a h a s h \  co m  a  m esm a 
f id e lid a d e  q u e  seu  pai tev e  p ara  co m i-

iRs 5.15 g o ” . D av id  e n v io u -lh e , p o r in te rm éd io  de  
se u s  se rv o s , seu s p ê sa m e s  p e la  m o rte  de 
seu pai. E  o s  se rv o s  d e  D av id  ch eg a ram  
à  te rra  d o s  filhos d e  A m o n . 'M a s  o s  p rín ­
c ip e s  d o s  filh o s d e  A m o n ' d isse ram  a 
H an u n . seu  senhor: “ Im a g in a s  q u e  D avid  
q u is  h o n ra r  teu  p a i, q u a n d o  en v io u  m en ­
sa g e iro s  para  te  c o n so la r?  N ão  sera' an tes  
para  ex p lo ra r  a c id a d e , p ara  a  e sp io n a r’1 
e  arru ina '-la , q u e  D av id  te  e n v io u  o s  seus 
se rv o s? "  4H anun  p ren d eu  e n tã o  o s  se r­
vos d e  D a v id . lhes fe/. ra sp a r  a  m etade  
d a  b a rb a , co rto u  su a s  v es tes  p e la  m e ta ­
d e . ate' a a ltu ra  d a s  n á d e g a s , e  o s  d e sp e ­
d iu . s!n fo rm aram  d isso  a  D a v id , e  e le  
m an d o u  a lg u ém  ao  se u  e n c o n tro , p o rque 
e s se s  h o m en s e s ta v a m  c o b e rto s  d c  v er­
g o n h a . O  rei lhes m a n d o u  d izer: “ F icai 
em  Je ric o  a té  q u e  v o ssa  b a rb a  c re sç a . Só 
d e p o is  v o lta re is" .

*Os filhos d e  A m on v iram  q u e  se  tinham  
to m ad o  o d io so s a D av id . M andaram  to-

z. A própria existência desse filho jovem, que não é mencio­
nado em outro lugar, podia deixar ulguma esperança aos parti­
dários de Saul (cf. v. I nota).

a. O conjunto formado pelos caps. 10-12 apresenta notável 
estrutura concêntrica. As extremidades sào ocupadas por um re­
lato das operações militares contra Amon (10.1-11.1 + 1226- 
31 ) .0  centro pela intervenção de Natan (1127b-l2,15a. perícope 
complexa, ver v. 12.1 nota), e ambos os lados deste centro por 
uma narrativa objetiva do que se passou na corte de David (112- 
27a + 12.15b-25).

b. Nahash. mencionado em ISm 11.1: 12.12.
c. A atitude dos príncipes amonitas relembra a de loab em

3.24-25.
d. O envio de espiões é um estratagema bastante conhecido 

(Nm 21.32; Dt I 24; Js 2.1; 622.23.25; 7.2; 14.7; Jz 182.14.17).
e. Segundo Jz 1828, Bet-Rehob está nas proximidades de 

Dan. Maaká (cf. Js 13,11) e Tob (cf. Jz 113.5) encontram-se na

m ar a  seu  so ld o  o s  a ram eus d c  B e t-R eh o b c J* ».4 
e o s  aram eu s de  S o b á , ou  se ja , v in te  m il 
hom ens a  pé , o  rei d e  M a ak á  co m  mil 
ho m en s, e  o s  hab itan tes d e  T o b r. d o z e  mil 
hom ens. 7D av id  soube d isso  e  en v io u  loab  
e  to d o  o  ex érc ito  d e  guerreiros*. *Os fi­
lhos d e  A m on  sa íram  e  p u se ram -se  cm  
linha d e  b ata lha  à en trada  d a  po rta . O s 
a ram eus d e  S o b á  e  d c  R e h o b , c  o s  h ab i­
tan tes d c  T o b  e  d e  M aaká ficaram  à parte , 
em  cam p o  ab e rto . vIo ab  v iu q u e  d ev ia  
en fren ta r a  lu ta , tan to  pela  fren te  co m o  
pelas co stas. E sco lheu  en tã o  h o m en s em  
toda a e lite  d c  Israel e  es tab e leceu  um a 
linha dc  com bate contra o s  aram eus. '“C o n ­
fiou o  resto  da  tropa ao  seu irm ão  A bisha i11 
e  es tab e leceu  um a linha d e  co m b a te  cm  
fren te  d o s  filhos d e  A m on . " E  d isse : "S e  
o s  aram eu s forem  m ais fo rtes d o  q u e  e u , 
tu v irás em  m eu socorro . E  se  o s  filh o s dc 
A m on fo rem  m ais fo rtes q u e  tu . eu  irei 
em  teu soco rro . IJS ê  fo rte , e  m o strem o - ism 4.9: 
-nos fortes, por nosso  povo e  pelas c idades ' ,R' 2022 
dc  n osso  D eus. E  faça o  Senhor o  q u e  lhe 
ap ro u v e r" . u E n tã o  lo ab  e  su a  tro p a  avan - ism j.m 
çaram  para co m b a te r  o s  a ra m e u s. E stes , 
p o rém , fug iram  ad ian te  de le . l4Q u an d o  os 
filhos de  A m on viram  o s  aram eus em  fuga. 
tam b em  e les  fug iram  ad ian te  d e  A b ish a i, 
c  en traram  na cidade. loab  voltou d a  guerra 
con tra  o s  filhos de  A m o n , re to m an d o  a 
Je ru sa lém . I2-31

l5O s  a ram eu s v iram  q u e  tin h a m  sid o  
d e rro ta d o s  d ian te  de  Israe l. R e u n ira m -se  
to d o s . “ H adadézeH  e n v io u  m e n sa g e iro s  
e  m o b ilizo u  to d o s  o s  a ra m e u s  q u e  es ta -

mesma região (norte da Transjordãnia). Sobre o reino de $obá. 
cf. 8.3 nota.

f. Lit. o homem de Tob. No contexto, homem parece ser um 
coletivo, como na expressão o homem de Israel (15.13, etc.). 
mas em certos documentos do antigo Oriente o homem de... 
designa o rei. As versões transcrevem; Ishtob.

g. Lit. todo o exército, os guerreiros. Trata-se do exército 
profissional (cf. 16.6; 20.7; 23,8-39; IRs 1,8.10). que 2023 
distingue de todo o exército. Israel, chamado em 10.17 e I l. l 
todo Israel, isto é. todo o povo mobilizado. Nessa primeira 
expedição. David inclui apenas tropas de elite.

h. Cf. ISm 26.6 nota.
i. Lat.: a cidade (entendendo “ Jerusalém**, cf. Sl 48.9).
j .  Hadadézer é o rei de Çobá, iniciador da coalizão aramaica. 

segundo 8.3.5. Quanto a 10.15- 19a e 83-6. parecem ser duas 
versões dos mesmos acontecimentos, cuja cronologia nos esca­
pa. Os dois relatos apresentam divergências notáveis (83 parece



vam do outro lado do Rio. Eles chega­
ram então a Hclâmk. Sobak. chefe do 
exe'rcito dc Hadadézer. estava à sua fren­
te. l7David foi informado disso. Reuniu 
todo Israel, passou o Jordão e chcgou a 
Helâm. Os arameus se puseram cm linha 
de combate cm frente dc David e trava­
ram combate com ele. ‘"Mas os arameus 
fugiram adiante de Israel. David matou 
se teccn tas pare lhas de cavalos dos 
arameus e quarenta mil cavaleiros. Feriu 
tambem Sobak. chefe do exército ara- 
meu, quc morreu Ia' mesmo. ‘T odos os 
reis, servos dc Hadadézer, viram quc ti­
nham sido derrotados diante de Israel.

js 10.1.4 Fizeram, portanto, a paz com Israel, c o 
serviram. E os arameus tiveram medo de 
voltar a socorrer os filhos de Amon.

.. -  S e g u n d a  c a m p a n h a  a m o n ita .
David c B at-Sheba. ‘Ora, por volta1 

do ano, na época em que os reism costu­
mam partir para a guerra. David enviou 
Ioab com todos os seus servos e todo 
Israel" c eles massacraram os filhos de 
Amon c sitiaram Raba'. David permane­
ceu em Jerusalém".

JNuma tarde, David levantou-se da 
cama e pôs-se a passear pelo terraço do 
palácio real. Do alto do terraço, avistou 
uma mulher que sc banhava. A mulher 
era muito bonita. -'David mandou tomar 
informações sobre essa mulher c lhe dis­
seram : "O ra . c B at-Sheba, filha de 
Eliâmp. mulher de Uria'. o hetita!” 4David 
enviou cmissa'rios para buscá-la. Ela veio 
ter com ele. c ele deitou-se com ela. Ela 
acabava dc sc purificar dc sua impureza1*. 
Depois voltou para casa.

confundir Rehob e Soba. que 10.6 distingue; as cifras de 8.4 
diferem das de 10.18; sobretudo. 83-6 não vincula a guerra 
contra os arameus à primeira expedição de David contra os 
amonitas).

k. Talvez Alema' dc IMc S.26. no Hauran.
I. Na primavera, cf. IRs 2022 nota.
m. "Texto lido'* e versões. “ Texto escrito": as mensagei­

ros.
n. Cf. 10.7 nota.
o. O v. poderia scr seguido imediatamente por 12,26 (cf. 10.1 

nota). A recordação da estada dc David em Jerusalém, que ex­
plica 12.27. serviu de introdução ao adultério. A continuidade é 
restabelecida em ICr 20.1. porque o cronista julgou o episódio

5A mulher ficou grávida. Mandou in­
formar a David, comunicando: “Estou o n  3X.25 

grávida” . ‘David mandou dizer a Ioab: 
“Envia-mc Uriá. o hetita” . Ioab enviou, 
pois, Uriá a David. 7Uriá veio ter com 
cie. David indagou dele como ia Ioab e 
o povo e a guerra. "Depois David disse a 
Uriá: “Desce à tua casa, para lavar tuas 
pernas". Uriá saiu do palácio real c atrás 
dele seguiu um presente do reir. ’Mas 
Uriá dormiu à porta da casa do rci. com 
os outros servos de seu senhor, e não 
desceu à sua própria casa. ‘“Foram então 
dizer a David: “Uriá não desceu à sua 
casa". David disse a Uriá: “Não chegas- 
te de viagem? Por quc não desccste à tua 
casa?” "U riá  respondeu a David: “ A 
arca*. Israel e Judá moram em cabanas.
E irei cu à minha casa para comer, beber 
e deitar-mc com minha mulher? Juro por 
tua vida, por tua própria vida. não farei 
tal coisa!" l2David disse a Uriá: “Perma­
nece aqui ainda hoje. e amanhã eu te 
mandarei de volta". Uriá permaneceu cm 
Jerusalém, naquele dia e no dia seguinte".
‘•'David o convidou. Ele comeu e bebeu 
em sua presença, e  David o embriagou. Gn 43,

À tarde Uriá saiu e foi deitar-sc no seu 3I '14 
leito, entre os servos de seu senhor, mas 
não dcsccu à sua casa. ,4Na manhã se­
guinte, David escreveu uma carta a Ioab i r s 2i ,x-9: 

c a enviou por intermédio de Uriá. lsEs- 2Rs 10,1 
crcvcra nessa carta: “Destacai Uriá para 
a primeira linha, onde mais forte for o 
combate. Depois vos afastarcis dele. Ele 
será atingido c morrerá” .

“ Ioab, quc sitiava a cidadc, destacou 
Uriá para onde sabia estarem guerreiros 
valentes. ,7Os habitantes da cidadc saí-

de Bat-Sheba pouco conforme à imagem idealizada quc preten­
deu dar de David. 

p. Filha de Amiel. segundo ICr 3,5. 
q. Cf. Lv 15.19.
r. Provavelmente iguarias da mesa do rei (cf. Gn 43.34). 
s. Cf. ISm 43 nota. Quando dc sua fuga diante de Absalão. 

David se recusara' a trazer consigo a arca (2Sm 15.24-29). A 
expedição contra os amonitas parece marcar a última aparição 
da arca cm campo de batalha.

t. A continência era exigida dos que combatiam na guerra 
santa (cf. ISm 21.6 nola).

u. Gr. (recensão luciânica) e sir. ligam E no dia seguinte ao 
v. 13.



11.23: io.k ram  e  a tacaram  Ioab. H ouve v itim as en tre  
o  p o v o , e n tre  o s  se rv o s de  D a v id , e  Uria', 
o  h e tita , m o rreu  tam be'm . IHlo a b  m an d o u  
in fo rm ar D av id  d e  to d a s  a s  c irc u n s tâ n ­
c ia s  d e s se  c o m b a te . l9D eu  a s e g u in te  
o rd em  ao  seu  m en sag e iro : “ Q u a n d o  ter- 
m in ares d e  re la ta r  ao  rei to d a s  as c ir ­
c u n s tân c ia s  d o  c o m b a te , “ se  o  rci fica r  
fu rio so  c  te  d isse r: 'P o r  q u e  vos ap ro x i-  
m aste s  d a  c id a d e  para  d a r  c o m b a te ?  N ão 
sab íe is  q u c  iriam  a tira r  d o  a lto  d o  ba- 

ii 9.50-54 luarte? J,Q u em  m atou  A bim e'lek . filh o  dc  
le ru b é sh e t’?  N ão  foi aca so  um a m u lh e r 
q u c  lhe a tiro u  um a pedra  d e  m o in h o  do  
a lto  da  m u ra lh a , e  a ssim  m orreu  c ie ,  em  
T c b ê s ?  P o r  q u e  v o s  a p ro x im a s te s  d o  
b a lu a r te ? ’, e n tã o  tu  lhe dira's: ‘T eu  se rv o  
U ria'. o  h e tita , m orreu  tam be 'm ’".

2I0  m e n sa g e iro  partiu  e  foi r e la ta r  a 
D av id  tu d o  o  q u e  Ioab  lhe o rd e n a ra " . 
m en sag e iro  d isse  a  D av id : “ A q u e les  h o ­
m en s e ra m  m a is  fo rte s  d o  q u e  n ó s . S a í­
ram  em  n o ssa  d ire ç ã o  em  c a m p o  a b e r to , 

jz 9.4() m as n ó s o s  rech açam o s ate' a  e n tra d a  da  

ism 3i i P01111- 24® s a rq u e iro s  e n tã o  a tira ra m  c o n ­
tra  o s  teu s  se rv o s d o  a lto  d o  b a lu a rte . 
H o uve m o rto s  e n tre  o s  se rv o s  d o  re i, 
e teu  se rv o  Uria', o  h e tita , m o rreu  tam - 
bc'm” . “ D av id  re sp o n d eu  ao  m en sag e iro : 
“ A ssim  falara 's a Ioab: 'N ã o  te  a flija s  

2.26: co m  e sse  ca so . A e sp a d a  d e v o ra  o ra  de 

x um  *ac*°' o ra  o u tro - RcfofÇ3 o  a taq u e  
c o n tra  a  c id a d e  e  a r ra sa -a '.  E n co ra ja -o  
a ssim ".

“ A m ulher de Uria' soube que seu 
marido Uria' tinha morrido e chorou por 
seu m arido. 2,Passado o luto. David 
mandou busca'-la e a acolheu em sua casa.
Ela sc tornou sua esposa e lhe deu um 
filho. Mas o que David fizera desagra­
dou ao Sen h o r .

^ _  Punição do adu ltério  c nascim en- 
to dc Salom ão1. 'O  Senhor enviouy 

Natan a David. Ele foi encontra-lo e lhe 
disse: "Havia dois homens numa cidadc, 
um rico e outro pobre. K) rico tinha ove­
lhas e bois em quantidade. 'O  pobre nada 
possuía, senão uma ovelhinha, só uma. 
bem pequena, quc ele comprara. Ele a Rt 4.m 
criava. Ela crescia cm sua casa. junto com 
seus filhos. Ela comia dc sua mesa. bebia 
de sua tigela e dormia em seus braços.
Era para ele como uma filha. 'Um hóspe­
de chegou à casa do rico. Ele não teve a 
piedade de tomar de suas ovelhas ou bois 
para preparar uma refeição ao viajante que 
chegara em sua casa. Ele tomou a ove­
lhinha do pobre c a preparou para o ho­
mem quc o visitava".

•'David se inflamou de cólera contra 
esse homem e disse a Natan: "Certo como 'Sm 20,3 1 : 

vive o S e n h o r, o  homem que fez isso 2616 
merece a morte. ‘Ele recompensara' qua­
tro vezes pela ovelhinha, por ter feito isso 
e por não ter tido piedade'". ’Natan disse 
a David: "Tu e's esse homem! Assim fala 
o S e n h o r, o Deus de Israel: Fui eu que

ISm 10.1

v. Deformação do nome lerubáal. cf. ISm 14.49 nola.
Talvez, seja para esconder que executou ordem de David (v.

15) quc Ioab anuncia ao mensageiro uma irado rei. ira que o gr. 
menciona expressamente no v. 22 (David trou-se contra Ioab), 
fazendo David repetir as palavras que Ioab lhe atribuíra nos vv. 
20-21. Mas esta ira e' pouco compatível com a rápida resignação 
do nei que se percebe no v. 25; os vv. 19-21 provavelmente 
foram sobrecarregados.

x. Percebe-se à base do cap. 12 um antigo relato que compre­
endia certamente os vv. 15b-2S: doença e morte do primeiro 
filho dc Bat-Sheba. nascimento de Salomão, chamado Icdidiá. A 
idéia fundamental é a que esta presente em 7.1*17 (cf. 7.1 nota): 
apesar dos crimes de David. sua dinastia será estabelecida. O 
nascimento da criança amada do Senhor é o sinal disso. Talvez 
seja para salientar a nova aceitação de David diante de Deus, 
que o autor conta a história dose nascimento logo ames do 
relabo sobre a vilória definitiva contra os amonitas pela toma­
da de sua capital (vv. 26-31). Na primeira parte do cap. 12 (vv. 
I-I5a). a parábola de Natan. a confissão de David. o perdão

divino que salva a vida do pecador, o anúncio da morte do pri­
meiro filho de Bat-Sheba (vv. Ib-7a.l3-l5a) são mais antigos 
quc o centro da pencope. revisto por um redator deuteronomista. 
que explica pelo principio da retribuição certos eventos ulterio- 
res: David tomou a mulher de um outro, por isso suas mulheres 
lhe serào tomadas (vv. 11-12: anunciando 16.20-22: cf. 3,7 nota): 
mandou matar Uriá. por isso sua própria vida correrá risco (pelas 
revoltas descritas a partir do cap. 15), sendo quc este motivo 
pode visar a toda a monarquia israelita. que vai sucumbir à guerra.

y. O envio de um profeta da parte do Senhor é indicado do 
mesmo modo cm Jz 6.8 e iSm 12.8.11. A formulação do v. ia 
foi provavelmente modificada pelo redator responsável pelo 
remanejamento dos vv. 7b-10. A intervenção de um profeta, 
excepcional na história da sucessão, onde tanto espaço é dado às 
intrigas e paixões humanas (cf. 9.1 nota), realça o significado 
teológico ligado ao episódio.

z. Natan propõe a David uma parábola judicial levando o rei 
a pronunciar sobre um caso fictício uma sentença aplicável a um 
caso real: o dele mesmo (cf. cap. 14 e IRs 2035-43). O crime



ism io.ik te ungi rci dc Israel e te arranquei das 
mãos dc Saul. 8Eu te dei* a casa do teu 

cn 16.5 senhor e pus nos teus braços as mulheres 
do teu senhor; cu te dei a casa de Israel 
e de Judá; c se isso e' pouco, cu te darei 
mais ainda. 9Por que então desprezaste a 

di si.ik; palavra do Senhor11 c fizeste o que lhe 
irs 16.19 jesagrada? Tu feriste à espada Uriá, o 

hetita. Tomaste sua mulher para fazer 
dela tua mulher, c a ele mesmo, mataste- 
-o pela espada dos filhos de Amon. l0Pois 
bem, a espada jamais sc afastará de tua 
casa, porque mc desprezaste e tomaste a 
mulher de Uriá, o hetita, para fazer dela 
tua mulher*. "Assim fala o S enhor11; Eis 
que vouc fazer surgir de tua própria casa 
a tua desgraça. Aos teus próprios olhos, 
tomarei tuas mulheres e as darei a um 
outro. Ele deitara1 com tuas mulheres à 

16,22 luz deste sol. IJTu agiste em segredo, mas 
Nm 254 eu farc' tudo isso diante de todo Israel e 

à luz do sol". "David disse então a Natan: 
24.io.i7; “Pequei contra o Senh or” . Disse Natan a 

2 4 David: “ O  Senh or , por sua parte, passou
26.21 por cima* do teu pecado. Não morrerás.
19.24 l<y ia s . dado quc neste caso, ofendeste 

gravemente o Senhor  —  ou antes, seus 
inimigosh — o filho que te nasccu, ele 
morrerá” . I5E Natan foi para sua casa.

O  Senhor feriu  o  filho  q u e  a  m u lh er de  
U riá  tinha dad o  a  D avid  e  e le  adoeceu . 
'‘D avid  im plorou a D eus pelo  m enino . E le 
se pôs a je ju a r  e , q u an d o  se  reco lh ia  em  
su a  casa , passava  a  no ite  d e itad o  no  chão . 

13.3! ” O s an c ião s dc  sua casa  in sis tiram  para 
q u e  se levan tasse  d o  ch ã o . m as e le  recu- 

j .35 sou c  não  tom ou a lim ento  a lgum  com  eles.

'"N o  sé tim o  d ia , a  c r ian ça  m o rreu . O s 
se rv o s  d e  D av id  tin h am  re c e io  d c  lhe 
c o m u n ic a r q u e  o  m en ino  tin h a  m orrido .
D iziam : “ Q u an d o  a c riança  e s tav a  v iva. 
nós lhe fa lam os e  não nos o u v iu . A gora 
c o m o  p o d e m o s  lh e  d iz e r : ‘O  m e n in o  
m o rre u '?  E le  co m eteria  um a d esg raç a !"
” D av id  viu q u e  seus se rvos co ch ich av am  
en tre  si e  com p reen d eu  que  a  c rian ça  e s­
tav a  m o rta . D av id  p erg u n to u  a o s  seu s 
servos: “ O  m en ino  m orreu?”  R esponde- 
ram -lhe: “ S im , cie m orreu". “ E n tã o  D avid  
se  levan tou  d o  ch ão . lavou-se , pôs perfu ­
m e e  m udou  as vestes. D epo is en trou  na 
C a sa  d o  Senhor e  se  p ro stem o u . V oltou  à 

sua  ca sa , pediu  q u c  lhe se rv issem  um a 
re fe iç ão  e  co m eu . JIS cus se rvos lhe d isse ­
ram : “ P o r que  p rocedes assim 1? Q u an d o  a 
c rian ça  e s tav a  v iva , je ju av as  e  ch o rav as 
p o r cau sa  d e la . e  agora  q u e  m o rreu , tc 
le v a n ta s  e  to m as um a re fe iç ã o ? "  “ E le  
respo n d eu : "Q u an d o  a  c riança  es tava  a in ­
d a  v iv a . eu je ju a v a  e  ch o rav a , p o rque d i­
z ia  a  m im  m esm o: ‘Q u em  sa b e?  T a lv ez  o  
Senhor ten h a  p iedade de  m im , e  a  criança  
v iv a" . u M as ag o ra , m orreu . P o r q u e  h a ­
veria  d e  je ju a r?  A caso  posso  fazê-la  vo l­
ta r  a in d a?  S ou  eu  que  vou ao  enco n tro  iR‘ 2-2 
d e la , m as e la  não vo ltará  para m im ".

“ D av id  co n so lo u  B a t-S h c b a , su a  m u ­
lh er. F o i p ro cu rá -la  e  d e itou  c o m  e la . E la  
d eu  à lu z  u m  filh o  e  D avid  lhe  d e u ' o  no- Gn 4,26: 

m e d e  S a lo m ão . O  Senhor  o  a m o u k “ e  o  5,29; ^  
m a n d o u  d iz e r  p o r in te rm é d io  d o  p ro fe ta  
N a ta n , e  e le  lhe d eu  o  no m e d e  le d id iá
— isto  é . A m ado  d o  Senhor — , p o r causa  
d o  Sen h o r .

descrito nu ficção, materialmente, não passa de um simples rou­
bo. mus. por causa de seu caníter odioso, merece a morte (vv. 5 
e 13): o v. 6, que icmbru a letra da lei acerca do roubo (Ex 
21.37). é provavelmente um acréscimo.

a. O mesmo verbo hebr. ocorre em Jz 6.9: ISm 2.28.
b. Gr. (recensão luciãnica) e Teodociào: desprezaste o Senhor. 

— A palavra pode ser uma inserção reverente do texto recebido, 
ou então ter sido omitida nas supramencionadas versões sob a 
influência do v. 10.

c. As ultimas palavras do v. se encontram em Dt 24.4.
d. A mesma fórmula em 73 ; ISm 2.27 e. nas tradições 

'‘javistas*' do Éxodo. Ex 7,17.26; 8,16; 11,4.
e. Esse futuro próximo é freqüente nas tradições “ javistas** do 

Êxodo (cf. Ex 8.17: 9.18: 10.4; 16.4; 17,6: 34.11).
f. Mesma expressão no v. 24. em 11.4.11: 13.11 e. nas

tradições “ javistas” , Gn 19,32.34.35; 30.15.16: 39,7.12.14.
g. Lit .fez passar ou deixou passar (cf. 24,10).
h. Lil. os inimigos do Senhor. Eufemismo (cf. ISm 20.16 

nota; 25.22 nota). O anuncio da morte du criança prepara a tran­
sição para o relato, mais antigo, dos vv. l5b-25; permite tam- 
bém legitimar o nascimento de Salomão, já que o pecado dc 
David foi expiado por esta morte.

i. Destaca-se aqui um detalhe que manifesta em David uma 
piedade de índole pessoal: e que nào se conforma aos hábitos 
(ver. como contraste. 1.12; 335).

j .  *Texto escrito**: e lhe deu: “ texto lido", aram. e sir.: e ela 
lhe deu. Mesma hesitação encontramos nas versões de ls 7,14.

k. Na ideologia real do antigo Oriente, o rei é muitas vezes 
apresentado como “ amado** da divindade, cf. Is 48.14. O fim 
desta história certamente foi escrito pani a glória de Salomão.



C o n q u is ta  d e  R a b á .  “ lo a b  a taco u  R ab á  
d o s  filh o s dc  A m on  e  se  ap o d ero u  da 
c id ad e  rea l. 27Io ab  en v io u  m e n sag e iro s  a 
D av id . E le  d isse : "A ta q u e i Raba'. Eu me 
ap o sse i a té  m esm o  d a  c id a d e  d a s  ág u as . 
“ A gora  reú n e1 o  re sto  d o  p o v o . vem  s i­
tia r a c id a d e  e  a p o d e ra r- te  d e la , se n ão  eu 
m esm o  a  p o d eria  to m a r , e  e n tã o  e la  le ­
varia  o  m eu  n o m e m" . ” D av id  reun iu  to d o  
o  p o v o , p a rtiu  p a ra  R a b á . a a ta c o u  e 
a p o d e ro u -se  d e la . ■'“T iro u  da  c a b e ç a  de 
seu  rei a  c o ro a ; p esav a  e la  um  ta le n to  de 
o u ro ”, co m  p ed ras preciosas*; foi po sta  
so b re  a  cab eç a  d e  D a v id . E  e le  levou  o s  
d esp o jo s  d a  c id a d c  em  en o rm e  q u a n tid a ­
d e . JIQ u an to  à  su a  p o p u la ç ã o , e le  a fez 
p a rtir , d e s tin a n d o -a  a m a n e ja r  a  se rra , as 
p ic a re ta s  d e  fe rro  e  o s  m a c h a d o s  d e  
fciTop. E  o s  pôs a  fa b ric a r  tijolos**. A ssim  
p ro ced ia  e le  co m  to d a s  as c id a d e s  d o s 
Filhos d e  A m on . D e p o is  D av id  e  to d o  o  
pov o  re to m aram  a  Je ru sa lé m .

-g q  A m n o n  e  T a m a r r. ‘E is  o  q u c  aco n -
2,i te c e u  d e p o is .  A b s a lã o ,  f i lh o  d e  

D av id , tin h a  um a irm ã  m u ito  b o n ita , cha- 
,3.2-3 m ad a  T a m a r. A m n o n , filh o  de  D av id , fi- 

<;n 34.3 co u  a p a ix o n a d o  p o r e la . JA to rm en tav a - 
" V m ô  se  A m n o n  a  p o n to  d e  a d o e c e r p o r sua 

irm ã T a m a r, po is e la  e ra  v irg em , e ,  ao s 
o lh o s  d e  A m n o n , p arec ia  d if ic ílim o  c o n ­
se g u ir  d e la  a lg u m a  c o isa . }A m n o n  tin h a  
um  a m ig o , ch a m a d o  lo n a d a b , filh o  de

S h im eá ', irm ão  de  D av id . lo n a d a b  e ra  um  
h o m em  m u ito  sa g a z 1. 4D isse -lh e : " P o r  
q u e , f ilh o  d o  re i, ficas m ais  d e p r im id o  a cn 40.7 

cad a  m a n h ã?  N ão  q u e re s  m e e x p lic a r? ”
A m non  lhe  resp o n d eu : “ É p o r c a u sa  de  
T a m a r, a  irm ã d e  m eu irm ã o  A b sa lão .
E sto u  a p a ix o n a d o  p o r e la ” . 'l o n a d a b  lhe 
d isse : "D e ita - te  em  tua  c a m a  e  fin g e-te  
d o en te . Q u an d o  teu pai v ie r  te  v er, tu  lhe 2R* x.29-. 
d irás: ‘P e rm ite  q u e  m inha irm ã , T a m a r, 916 
v en h a  m e d a r  d e  c o m e r. Q u e  e la  p repare  
o  a lim e n to  à m in h a  v is ta , pa ra  q u e  eu 
veja ; q u e  e la  m esm a m e s irv a , c  eu  c o ­
m e re i '” . ‘ A m non  se  d e ito u  e  fin g iu -se  
d o en te . O  rei ve io  vê-lo  e  A m n o n  d isse  
ao  rei: "P e rm ite  q u c  m inha irm ã , T a m a r. 
venha p rep a ra r  à m inha v ista  d u a s  to rta su; 
q u e  e la  m e s irv a , e  cu  c o m e re i” . 7D av id  
m an d o u  d iz e r  a T a m a r  em  su a  casa : “ Vai 
à c a sa  d e  teu  irm ã o . A m n o n , e  p rep ara - 
-Ihe a  re fe iç ã o ” . "T am ar foi à  c a sa  d e  seu 
irm ã o , A m n o n . E le  e s ta v a  d e ita d o . E la  Gn ixa  
to m o u  a m a ssa , a a m a sso u , p rep aro u  as E' 12,39 
to rta s  à  v ista  d e le  e  as co z in h o u . ’D ep o is  
to m o u  a frig id e ira  e  se rv iu - lh e , m as e le  
n ão  q u is  c o m e r. A m n o n  d isse : “ M anda 
q u e  to d o s  sa iam  d a q u i” . E  to d o s  o s  q u e  
e s tav am  ao  lad o  d e le  sa íram . " 'A m non  
d iss e  a  T am ar: "T ra z e  a c o m id a  para  o  
m eu  q u a r to , se rv e -m e , e  eu  c o m e re i" .
T a m a r  to m o u  as to rta s  q u c  tin h a  p re p a ­
rad o  e  o s  levou  a  seu  irm ão  A m n o n  em  
seu q u a r to . " E la  a s  se rv iu  p ara  q u e  co-

1. 0  autor dc I I.l já falou de todo Israel (cf. 10,7 nota). O 
pedido de loab mostra que a mobilização tinha sido apenas 
parcial.

m. Lit. e meu nome será pronunciado sohre ela: cf. 6.2 nola.
n. O peso é tão grande (35kg) que sc deve compreender, se­

gundo Qimhi, que a coroa estava por cima de. e não sobre a 
cabeça do rei.

o. O hebr. tem o singular, pedra preciosa, provavelmente 
coletivo: lat. e sir. trazem o plural. Supôs-se também que se 
tratava de uma ünica pedra preciosa e que David a tomam para 
ornar sua coroa.

p. Esta frase parece significar que David submeteu os amonitas 
cativos a trabalhos forçados. Aram. (cf. iCr 203) compreende 
que David os entregou ao suplício, por meio dos instrumentos 
enumerados.

q. Lit, Ele os fez passar às fôrmas de tijolos. Tradução incerta 
do "texto lido”  (seguido pelo gr. e lat.). A expressão fôrma de 
tijolos reaparece em Na 3.14, e a realidade à qual se faz alusão 
aqui parece evocar Ex 1.14. Qimhi e Gersônidas compreende­
ram: “ Ele os fez passar pelo fomo de tijolos** e recordam a

propósito disso 2Rs 163. Poder-se-ia ler o “ texto escrito“ : Ele 
os fez passar para Malken (nome de lugar?). Aram. (e Rashi): 
...pelas ruas (ou ...pelos mercados?)', sir.: ... à medição.

r. A violação de Tamar é a causa da morte de Amnon e está 
na origem do conflito entre David e Absalão. Um acidente pro­
vocado pelas paixões humanas é o ponto de partida dos aconte- 
cimentos trágicos que se encadeiam na "história da sucessão", 
sem que se perceba a intervenção de Deus. Se o autor, ao com­
por o seu relato, teve intenções moralizanles, elas não foram de 
modo algum acentuadas: u própria exposição dos fatos represen­
ta a lição. O estilo, a precisão dos detalhes concretos, a fineza 
das anotações psicológicas (cf. v. 15). a arte de contar uma 
história escabrosa recordam bastante certos relatos “javistas" do 
Gn (em particular Gn 19; 34: 37: 39).

s. Em ISm 16.9: 17,13. ele é chamado de Shamá (abreviação 
de Shimea').

t. Lit. um homem sábio, como em lRs 2,9 (cf. Gn 4133: Pr 
16.14: 29,9). Comparar: uma mulher sábia, 14.2; 20.16.

u. Tradução conjeiural. Gr. pãezinhos; lat. bebidas: aram. 
bolinhos.
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messe. Ele a segurou e lhe disse: “ Vem! 
deita-te comigo, minha irmã!" l2EIa lhe 
disse: "Não, meu irmão, não me violen­
tes, pois isso não se faz cm Israel. Não 
cometas tal infâmia. L,Para onde carre­
garia eu minha vergonha? E tu serias con­
siderado um infame em Israel. Fala ao 
rei. Ele não proibira' que te cases comi­
go'". l4Mas ele não quis ouvi-la. Domi- 
nou-a e a violentou, deitando com ela. 
l5Amnon passou então a ter por ela um 
ódio violento. Sim. o ódio quc sentiu era 
mais violento quc o amor que antes ti­
nha tido por ela. Disse-lhe Amnon: “Le- 
vanta-te. Vai-te embora!" '‘Ela lhe res­
pondeu: "Não*. pois mandar-me embora 
seria pior do quc o mal que já  me fizeste". 
Mas ele não quis ouvi-la. l7Chamou o 
criado quc o servia e lhe disse: "Expulsa 
essa moça dc minha casa c tranca a porta 
atras dela!” IKEla vestia tünica dc princesa*, 
pois assim se trajavam as filhas do rci 
quando virgens. O servo dc Amnon a fez 
sair e trancou a porta atras dela. l9Tamar 
tomou cinza e derramou sobre a cabeça, 
rasgou sua tünica de princesa, pôs as mãos 
na cabeça c afastou-se gritando*. “ Seu 
irmão Absalão lhe disse: “Teu irmão, 
Amnon, esteve contigo? Cala-te, por ora. 
minha irmã. É teu irmão. Não penses mais 
nisso". Tamar permaneceu abandonada em 
casa de seu irmão Absalão. 2lO rei David 
soube desse caso e ficou muito irritado'. 
“ Absalão não disse mais palavra alguma 
ao seu irmão Amnon, pois ficou com 
ódio" dele, por causa da violência que 
fizera à sua irmã, Tamar.

19,40

A ssa ss in a to  dc  A m non  e fu g a  de  
Absalão. “ Dois anos mais tarde, realiza- Gn 3k, 

va-sc a tosquiah dos rebanhos de Absalão, 12 13 
em Ba'al-Hasor, perto dc Efraim'. Absalão 
estava convidando todos os filhos do rei. 
2,<Absalão veio ter com David e lhe dis­
se: "Este é o meu pedido. Eisd que na 
casa dc teu servo sc faz a tosquia. Quc o 
rei e seus servos queiram acompanhar o 
teu servo” . “ O rei respondeu a Absalão:
“ Não, meu filho, eu tc peço', não iremos

19.36
todos, para nâo te sermos pesados . Ele 
insistiu, mas o rci não quis ir e o aben­
çoou. “ Absalão disse: “Permite ao me­
nos que meu irmão. Amnon, nos acom­
panhe". O  rei respondeu: “Por que te 
acompanharia ele?” ^Absalão insistiu, c 
o rci deixou partir com ele Amnon e 
todos os seus outros filhosf.

“ Absalão disse aos seus criados: “Vede 
bem! Quando Amnon tiver o coração ale­
gre sob o efeito do vinho e eu vos disser:
‘Feri Amnon!’, vós o matarcis. Nâo te­
nhais medo. Não sou eu que vos ordeno? 
Coragem, e mostrai-vos valentes!” NOs 
criados dc Absalão fizeram a Amnon o 
que Absalão ordenara. Então todos os fi­
lhos do rei se levantaram, montaram, cada 
um em sua mula. e fugiram.

“ Eles ainda estavam a caminho, quan­
do chegou a David a seguinte notícia: 
“Absalão assassinou todos os filhos do 
rei e não ficou um só". ''O  rei se levan­
tou, rasgou suas vestes c se lançou por 
terra. Todos os seus servos permaneciam 
la', de pe, com as vestes rasgadas*. -,2Iona- 
dab, filho de Shimea', irmão de David,

ISm 25.36: 
F„«l 1.10

2.7

I.H: 3.31 
12.16

v. Irmã do Absalão. Tamar e' apenas meia-irmã de Amnon: seu 
casamento seria licilo segundo o antigo uso (cf. Gn 20.12). 
abolido mais tarde (Lv 18.11: 20,17: Dt 27,22). 

w. Gr. (recensão luciânica): Nõo. meu irmão. pois... 
x. O termo hebraico se encontra apenas cm Gn 37.3.23.32. 

para designar a vestimenta de Jose.
_v. Manifestações de luto e dc dor. cf. 12 . ISm 4.12 nota; Is 

61.1; Jr 2.37: Est 4.1.3.
z. Mesma expressão em 3.8: Gn 4,5: 34.7; Nm 16.15: ISm 

18.8; cf. Gn 4.6: 3 136; ISm 15.11:20.7: 2Sm6.8: 19.43. David 
esta zangado, mas deixa passar. A “ história da sucessão" nota. 
várias vezes, a confusão e a fraqueza de David (cf. 14; 18.4; 
19.9: IKs 1,6). Gr. acrescenta: mas ele não causou aborreci­
mentos a seu filho Amnon. porque n amava, por ser ele seu 
primogênito. texto inspirado, talvez, em IRs 1.6.

a. O ódio de Absalão pelo seu irmão (cf. 37.4.5.8. e também 
Gn 4.1-16) nào precisava de explicação. A referência à violação 
dc Tamar i  provavelmente secundária e parece inspirar-se. na 
sua formulação, em Dt 22.24.

b. Cf. ISm 252 nota.
c. Cf. Jo 11,54 nota.
d. Lit. Eis que te peço. Bs.se apelo à atenção (cf. 14.21) é 

próprio do estilo “ javista" (cf. Gn 12,11: 16,2; 18,27.31; 
19.2.8.19.20; 212).

e. Ainda um traço do estilo “javista” : cf. Gn 13.8. 18,3.30.32; 
19.7.18. etc.

f. Gr., influenciado provavelmente por ISm 2536, acrescenta: 
Absalão deu um banquete, um verdadeiro banquete de rei.

g. Gr., lat.: E todos os seus servos que se encontravam com ele 
tinham rasgado suas vestes.



to m o u  a p a lav ra  e  d isse : “ Q u e  m eu  se­
n h o r não  d ig a  q u e  m a ta ram  to d o s  o s  j o ­
v e n s . o s  f ilh o s  d o  re i. N ã o . S o m e n te  
A m non  foi m o rto . Isso  e s ta v a  nos la'bios 
d e  A b sa lão  d e sd e  q u e  su a  irm ã . T a m a r, 
foi v io len tad a . -'-'Quc m eu  se n h o r  o  rci 
n ão  Tique p e n san d o  q u c  to d o s  o s  filhos 
d o  re i e s tã o  m o r to s .  N ã o . S o m e n te  
A m n o n  m o rreu ” .

Gn 4.14 M A b sa lão  fu g iu 11.
O  m oço  q u c  e s tav a  de  se n tin e la  le v a n ­

tou  o s  o lh o s  e  v iu1 u m a  m u ltid ã o  q u c  
d esc ia , a tra s  d e le , p e la  e n c o s ta  d a  m o n ta ­
nha*. 3ílo n a d a b  d iss e  a o  rei: “ E is  q u e  
c h cg am  os f ilh o s d o  rc i. T u d o  se  passou  
c o m o  d isse  o  teu  se rv o ” . ^ M a l acab av a  
d e  fa la r, c h eg a ram  o s  f ilh o s  d o  re i, c  
p ro rro m p eram  em  so lu ç o s . O  rci e  to d o s 
os se u s  se rv o s  tam be'm  ch o ra ra m  m uito .

37A b sa lã o  fu g iu  e  foi p a ra  ju n to  d e  
T a lm a i, f ilh o  de  A m ih u d . d e  G u esh u r1. 
E , d u ra n te  to d o  e sse  te m p o  D av id  g u ar- 

im : d o u  lu to  p o r seu filho .
Gn 37.J4

A  v o lta  d c  A b s a lã o 1. * Q u an to  a  A bsa lão , 
e le  fugiu  e  foi p ara  G u e sh u r. o n d e  p er­
m an eceu  três  an o s . wO  rci D av id  d e ix o u  

Gn K67: de  se in c lin a r  para A b sa lã o . p o is  e s tav a  
ÍI‘,IJ d eso la d o  co m  a m o rte  d e  A m n o n ” .

.j a 'lo a b , filh o  de  Seruia '. co m p reen d eu  
q u e  o  c o ra ç ã o  d o  rci e s ta v a  co n tra  

A b sa lão . JE le  m an d o u  b u sc a r  cm  T eqoa" 
um a m u lh e r sa g az  e  lhe  d isse : “ F inge 
e s ta r  d e  lu to , ves te  ro u p as  d e  lu to . n ão  te 
p e rfu m es , em  su m a , sê  c o m o  um a m u­
lh e r  q u c  ha' m u ito  tem p o  esta' d e  lu to  por 
um  m o rto . JD cp o is , vai ao  en c o n tro  d o

rei e  fa la -lh e  d e s te  m o d o " . E  lo a b  lhe 
d ito u  o  q u e  d e v ia  d iz e r0. 4A m u lh e r  de 
T eq o a  foi fa la r  ao  re i. E la  ca iu  co m  o  ism 25. 

ro sto  p o r te r ra , se  p ro stro u  e  d isse : “ S o - 23 41 
co rro . <5 m eu  re i!"  sO  rei lhe p erg u n to u :
"Q u e  te n s? "  E la  resp o n d eu : "A i d e  m im !
S ou  v iú v a . M eu  m arid o  m o rre u . *Tua 
se rv a  tin h a  d o is  f ilh o s . O s d o is  d isc u ti­
ram  no  c a m p o . N ão  hav ia  n ingue'm  para  G" 4K 
separa '-los. U m  d e le s  g o lp eo u  seu  irm ão  
c  o  m ato u . 7E n tã o  to d o  o  c lã  se  voltou  
co n tra  a tu a  se rv a . D isse ram : ‘E n treg a- 
nos o  fra tric id a . N ó s o  e x ecu ta rem o s para 
p a g a r p e la  v id a  d o  irm ã o  q u e  e le  a s sa s ­
sin o u  — e  a ssim  e lim in a re m o s tam be'm  
o  h e rd e iro '. A p ag a rão  a ss im  a  b ra sa  q u c  
m c re s ta , n ão  d e ix a n d o  a m eu  m arid o  21.17 

nem  n o m e , nem  p o ste rid ad e  so b re  a  lacc  ism 24.22 

d a  te rra" . * 0  rei d isse : "V a i p a ra  ca sa .
D arei o rd e n s  a teu  re sp e ito " . ’A  m u lh e r 
dc  T eq o a  d isse  ao  rei: “ A cu lp a  ca ia  sobre 
m im , m eu se n h o r o  re i, e  so b re  m inha 
fam íliap. O  rei e  seu  tro n o  sã o  in o cen te s  
d isso " . '^O rei resp o n d eu : “ A q u e le  q u e  
te  d is s e r  a lg u m a  c o isa , tu o  trara's a  m im .
E le  n ão  voltara' m ais a  te  in c o m o d a r" .
" E la  d isse : " Q u e  o  rei se  d ig n e  m en c io ­
n ar o  S e n h o r ,  teu  D eu s . para  q u e  o  v in - ixjx-, 

g a d o r  d o  sa n g u e ’ n ão  au m e n te  a in d a  o  
m assac re , fazen d o  p e re c e r  o  m eu  f ilh o " , ir s  i . i7: 

E le  resp o n d eu : “C e rto  c o m o  v iv e  o  S f.-  k 

n h o r ,  nem  m esm o  um  c a b e lo  d e  teu  fi­
lho  caira' p o r te r ra !”  I2A m u lh e r d isse : ism 14.45; 

"P e rm ite  à tu a  se rv a  d iz e r  a in d a  u m a 
p a lav ra  ao  m eu se n h o r o  rc i” . E le  re s-  Gn 44.ix 

pondeu : “ F a la” . l3D isse  a m u lh er: “ E  por 
q u e  en tã o  c o n ceb c stc  um  p ro je to  sem e-

h. Cf. ISm 19.12 nola.
i. Lil. ele viu e eis que (cf. 18.24), expressão freqüente no **Ja- 

vista** (cf. Gn 8.13; 19.28; 24.63; 26.8; 29.2; 33.1; 37.25; Ex 3.2).
j .  Gr. acrescenta: na descida. O sentinela veio infonnar o rei 

e disse: "Vi homens que chegam pelo caminho de (Bet) Horon 
(?). na encosta da montanha". 

k. Cf. 33 nota.
I. Do mesmo modo que Natan em 12.1-6. loab quer levar 

David a se pronunciar sobre um caso fictício que simboliza a si- 
luaçào da família real e do povo. Como Natan em IKs 1.11-37. 
hvib recorre à mediaçào de uma mulher. O relato apresenta 
numerosas afinidades com as tradições (principalmente “javistas*') 
do Gn e com certas passagens de ISm (sobretudo ISm 25).

m. Versões: O rei David parou de ser contra Ah,salão, pois 
consolara-se da morte de Amnon. Conforme as versões, loab

aproveita um novo sentimento de David: conforme o hebr.. pro­
cura mudar-lhe a idéia, 

n. Patria de Amòs (cf. Am l . l) .  ao sul de Jerusalém,
o. Lil. loah pós as fwlavrüs em sua bin a (cf. v. 19). A expres­

são aparece para qualificar Aarão como o porta-voz de Moisés 
(Ex 4.15) c Bileâm como intérprete de Deus (Nm 2238; 
233.12.16); cf. também Dt 31.19; Is 51.16; 59,21.

p. Formulação elíptica ( 'Sobre mim. a falia... se teu ato tiver 
conseqüências infelizes"), provindo talvez da linguagem oral. 
semelhante no que diz Abigáil em ISm 25,24 (cf. lambem Gn 
27.13. na boca de Rebcca).

q. Sobre a vingança do sangue, cf. 32730; sobre o vingador 
do sangue, Nm 35.16-29; Dt 19,4-13; Js 20. O termo nào é 
apropriado a este drama familiar, mas toda a história não passa 
de uma para*bola.



lhan te  co n tra  o  p o v o  d e  D eu s?  S eg u n d o  
o  q u e  acab a  dc  d iz e r , o  rei d e c la ra  cu lp a - 

13.37 d o  a  si m esm o , n ão  p e rm itin d o  re to m a r 
si 22.15; a q u e le  q u e  b a n iu '.  MS im , n ó s m o rre - 

J|Vm -|62 re m o s- c o m o  a  ág u a  q u c  se  d e rra m a  por 
te rra  e  n ão  po d e  m ais se r  re c o lh id a , m as 
D eu s  não  se  a rre b a ta11 e  e le  tom ou  suas 
d isp o s içõ es para  q u e  n ão  se ja  b an id o  para 
lon g e  d e le ' a q u e le  q u c  foi b an id o . l5Se 
eu v im  d iz e r  ao  m eu  se n h o r o  rei o  que  
acab o  d e  d iz e r , e' q u e  o  po v o ” m e cau so u  
m edo . T u a  se rv a  d iss e  a  si m esm a; 'V a ­
m o s fa la r  ao  rci. T a lv e z  o  rei faça  o  q u e  
d isse r  sua  escrava*. ,4C o m o  o  rei c o n se n ­
tisse  em  lib e r ta r  seu  e sc ra v o  d a s  m ão s 
d o  hom em  q u e  q u e r ia  e x c lu ir  d o  p a tr i­
m ôn io  d e  D e u s“ , a m im  e  ao  m eu f ilh o , 
,7tu a  se rv a  d isse  a  si m esm a: ‘P ossa  a 
p a lav ra  d o  m eu  se n h o r  o  rei c o n tr ib u ir  
para o  a p a z ig u a m e n to . P o is  m eu se n h o r 

I9.2X; o  rei e' co m o  o  a n jo  d e  D eus: o u v e  o  bem  
uu  3 '̂k e  0  m al1’ . Q u e  o  S en h o r , teu  D eu s , e s te ­

j a  co n tig o ” .
ibO  rei resp o n d eu  à  m u lher: “ N ad a  m e 

esco n d as  d o  q u c  vou  te  p e rg u n ta r” . A 
m u lh e r d isse : ‘"Q ue m eu  se n h o r o  rei se  
d ig n e  fa la r" . '* 0  rci p e rg u n to u : ‘‘N ão  e' a 
m ão  dc  Io ab  q u e  te  g u ia  cm  to d o  e sse  
c a so ? ”  A m u lh e r  re sp o n d e u : “ P o r tua  

ism t.26; v id a . m eu se n h o r  o  re i, n in g u ém  pode 
17-55 e sc a p a r  nem  para  a  d ire ita , nem  p ara  a 

e sq u e rd a  de  tu d o  o  q u e  a f irm o u  m eu

se n h o r o  re i. S im , foi teu se rv o  Ioab  q u e  
m e d eu  o rd e n s , foi e le  q u e  d ito u  à  tua  
se rv a  tu d o  o  q u e  e la  d e v e r ia  d ize r . “ Foi 
para  m u d ar a  s itu a ç ã o  q u e  teu  se rv o  Ioab  
fez  isso , m as m eu  se n h o r  e' s á b io , tã o  iRs3.2« 
sá b io  q u a n to  o  a n jo  d e  D eus: sa b e  tu d o  Pr 25.2 

o  q u e  se  passa  na te rra " .
2lO  rei d isse  a  Ioab: “ E s tá  b em . O  c a so  

e s tá  d ec id id o . V ai e  tra z e  d e  vo lta  o  j o ­
vem  A b sa lã o " . 22Io ab  se  lan ço u  c o m  o 
ro s to  p o r te r ra , se  p ro stro u  e  b e n d is se  o  
re i. D isse  Ioab: “ E u . teu  se rv o , h o je  sei 
q u e  co n to  co m  o  teu  fa v o r3', ó  rc i, m eu 
se n h o r, p o is  o  rei fez  o  q u e  teu  se rv o  
p e d iu " . “ Io ab  se  p ô s a  c a m in h o  e  partiu  
p a ra  G u e s h u r . T ro u x e  e n tã o  d e  v o lta  
A b sa lão  a  Je rusa le 'm . “ O  rei d isse : “Q u e  
e le  se  re tire  para  su a  casa  e  n ão  c o m ­
p a reça  à  m inha p re se n ç a '” . A b sa lão  se 
re tiro u  para sua  c a sa  e  n âo  co m p areceu  
à p re sen ç a  d o  re i.

“ N ão  hav ia  em  to d o  Israel n inguc'm  tão  
b e lo  q u a n to  A b sa lão * , e  tã o  e lo g ia d o  ism w  
q u a n to  e le : da  p lan ta  d o s  pe's ao  a lto  da  di 2K.35: 

c a b e ç a , e le  e ra  sem  d e fe ito . “ E le  c o rtav a  16 2-7 
o s  c ab c lo s  no  final d e  c a d a  an o . q u an d o  
su a  c a b e le ira  j á  e s ta v a  f ic a n d o  m u ito  
p esad a . Q u an d o  o s  c o r ta v a , co s tu m a v a- 
-se  p e sa r  sua  c ab e le ira : d u z e n to s  s i c lo s \  
p e lo  p eso  d o  re i. " N a s c e ra m  a  A b sa lão  
trê s  f ilh o s ' e  um a f ilh a , ch a m a d a  T a m a r.
E ra  um a m u lh e r d c  g ra n d e  b e leza .

r. Tendo conseguido a resposta desejada. a mulher retira a 
máscara e força o rei a se lembrar do fratricida Absalão. que ele 
banira. A vida do príncipe é tão necessária ao povo de Deus 
quanto é para a viuva o filho da parábola.

s. Foi tambe'm traduzido: e Deus nõo retira a vida (sir.), ou: Deus 
não levanta a vida (isto é. Deus nào fara' reviver Amnon): gr.: e 
Deus receberá a alma; lat.: e Deus nõo quer que a alma pereça. 
A locução hebraica, empregada aqui dc modo absoluto, significa 
em outro lugar inclinar seus desejos para alguma coisa (Dt 24,15: 
Sl 24.4; IV 19,18; Os 45). A paixão humana, comparada a uma jan­
gada desgovernada, é alheia a Deus. cujos planos são refletidos.

t. Longe do povo e da terra que constituem o patrimAnio dc 
Deus (v. 16; cf. 1 Sm 10.1 nota). Absalão. como outrora David 
(ISm 26.19). sente-se exilado, longe do Senhor.

u. Povo é equívoco. Bntende-se normalmente o clã da mulher 
da qual fala a parábola. Mas a palavra sò aparece no v. 13. onde 
designa o povo de Deus. Parece, portanto, que agora a mulher 
expõe suas preocupações reais, 

v. Por este termo, a mulher se refere a si mesma. 
vt. Ao recordar o papel quc assumiu na parábola, a mulher se 

identifica com o povo ameaçado de ruína, sc David não se re­
conciliar com seu filho.

x. Enquanto juiz supremo, o rci tem o poder de discernir o 
bem e o mal. e participa assim de uma prerrogativa divina (cf. 
Gn 2.9.17; 3,5.22). Mas o bem e o mal pode significar tambem 
“ tudo", cf. v. 20. Para salvaguardar a transcendência divina, 
compara-se o rei ao anjo de Deus.

y. Lit. que encontrei graça aos teus olhos. Do mesmo mo­
do que no “ Javista" (conforme Gn 6.8 nota; 18,3: 19.19; 30. 
27, etc.). esta expressão aparece na “ história da suces­
são** seja em sentido profano (14.22; 16.4). seja em sentido 
teológico (15,25). Tirada da linguagem corrente, ela com­
porta vários aspectos que uma tradução uniforme deixari8 
escapar.

z. Lit. e que ele nào veja o meu rosto (cf. vv. 2832; 3,13). 
Forçado pela manobra de Ioab a fazer voltar Absalão. com con­
seqüência desastrosa. David continua hostil ao filho.

a. A notícia relativa a Absalão (vv. 25-27) parece representar 
uma tradição popular, comparável, pelo tom. às que se referem 
aos heróis de David e que foram agmpadas nos “ suplementos” 
do livro (21.15-22; 23.8-39). A semelhança entre v. 24b e 28b 
revela sua inserção secundária.

b. Mais de 2kg!
c. Segundo 18.18. Absalão não tinha filhos.



“ A b sa lã o  p e rm a n e c e u  d o is  a n o s  em  
Jerusalc 'm  sem  c o m p a re c e r  à  p resen ç a  do  
re i. ” A b sa lão  m an d o u  c h a m a r  Ioab  para  
e n v iá -lo  ao  re i. m as Ioab  n ão  q u is  v ir  a 
e le . M andou  o u tra  m en sag em , m as e le  
não  q u is  vir. ■wD isse  e n tã o  a o s  se u s  se r­
vos: " V e d e . a o  lad o  d o  m e u , o  cam p o  de  
Io ab , o n d e  ha' cev ad a : ide e  a tea i fo g o  

Jz is.4-5 ne le” . O s se rv o s  d e  A b sa lão . p o rta n to , 
p u se ram  fo g o  no  cam p o .

J l lo a b  v e io  e n tã o  e n c o n tr a r -s e  c o m  
A b sa lão  em  su a  casa  e  lhe d isse : “ P o r 
q u e  o s  teu s se rv o s pu se ram  fogo  no  c a m ­
po  q u e  m e p e rte n c e ? "  “ A b sa lão  re sp o n ­
d eu  a  Ioab: " E  q u e  eu  te  m andei c h a m a r  
para  v ir a q u i, a fim  d e  en v ia r-te  ao  rei e 
d izer: ‘P o r q u e  vo ltei d e  G u e sh u r?  S eria  
m e lh o r para m im  te r  f icad o  lá. A g o ra  
q u e ro  sc r  a d m itid o  à  p resen ç a  d o  rc i. e . 

ism 2o.k se  há  cu lp a  em  m im . q u e  e le  m e m ande 
m a ta r ! '”  “ Io ab  a p re se n to u -se  ao  rci c  o 
in fo rm o u d. O  rc i m an d o u  c h a m a r  A b ­
sa lão . q u e  v e io  te r  c o m  e le  e  sc  p ro stro u  
co m  o  ro sto  p o r te rra  d ian te  d o  re i. E n ­
tão  o  rei b e ijo u  A b sa lão .

15 A  r e v o l ta  d e  A b s a l ã o '.  'D e p o is
d isso , A b sa lão  p ro v id en c io u  para  si 

um  c a rro  e  c a v a lo s , c  tam bc'm  c in q ü en ta  
h o m en s q u e  c o rria m  ad ian te  d e le ', l e ­
v an tan d o -se  b em  c e d o . A b sa lão  se  p u ­
nha à  be ira  d o  c a m in h o  d a  p o rta  d a  c id a ­
d e . T o d a  vez  q u e  um  h o m em  tin h a  um  

a  25.i p ro cesso  c  d e v ia  ap rese n ta r-se  ao  rci para 
p ed ir  ju s tiç a , A b sa lão  o  in te rp e lav a  e  lhe 
d iz ia : " D e  q u e  c id a d c  c's tu ?”  E le  re s ­

pond ia : "T e u  se rv o  é  d e  u m a  d a s  tr ib o s 
d e  Israel8". 3E n tã o  lhe d iz ia  A bsalão : " V c . 
tu a  cau sa  é  b o a  e  ju s ta ,  m as n ão  h á  da  
p a rte  d o  rei ninguc'm  para  te  e sc u ta r" . 
4A b sa lão  d iz ia : "A h !  se  eu  fo sse  ju iz h 
nes ta  te rra , e' a  m im  q u e  v iriam  to d o s 
aq u e le s  q u e  têm  um  p ro c e sso  p ara  ju l -  ism 22.2: 

g a r , e  eu lh es fa ria  ju s t iç a ! "  !E  q u an d o  o  IRs -,J I  
h o m em  se  a p ro x im a v a  para  se  p ro s tra r  
d ia n te  d e le 1, e le  e s te n d ia  a  m ã o , o  se g u ­
rav a  e  o  b e ija v a . ‘ A b sa lã o  a g ia  d esse  
m o d o  c o m  to d o s  o s  is ra e li ta s  q u e  se  
ap re se n ta v a m  ao  rci p a ra  p ed ir  ju s tiç a . E 
A b sa lão  g a n h av a  para si to d o s  o s  h ab i­
ta n te s  d e  Israe l.

’N o  fim  d o  q u adrage 's im o  ano*, A b sa ­
lão  d isse  a o  rei: “ P e rm ite  q u e  eu  vá  a 
H eb ro n . a  fim  d e  c u m p r ir  um  vo to  q u e  a  23.22 

fiz  ao  S f.n h o r. "Teu se rv o  fez  um  vo to  
e n q u a n to  v iv ia  e m  G u e sh u r. em  A râm . 13.37 

P ro m eteu : ‘S e  o  S e n h o r m e re c o n d u z ir  a Gn 2k.2o- 

Je ru sa lc 'm , eu  se rv ire i a o  S e n h o r” . T> rei 21 
lhe  resp o n d eu : "V ai em  p a z " . E le  se  pôs ism i.i7: 
a  c a m in h o  e  foi a  H e b ro n . 2R*51*

'"A b sa lã o  e n v io u  e m is s á r io s  a  to d a s  mc 5.34-. 
a s  t r ib o s  d c  I s r a e l  p a r a  d iz e r - lh e s :  
" Q u a n d o  o u v ird e s  o  so m  d a  t r o m p a \  
p o d e is  d iz e r : A b sa lã o  se  to m o u  re i em  
H e b ro n " .

" D u z e n to s  h o m en s d e  Jerusale 'm  ac o m ­
p a n h a ra m  A b s a lã o . E ra m  c o n v id a d o s , 
p a rtiram  in o cen tem en te . N a d a  sa b iam  d o  ism y. 
q u e  e s ta v a  para  ac o n te c e r. j j^ 2:

IJE n q u a n to  A b sa lão  o fe re c ia  o s  sa c rif i-  41.49 

c io s .  m a n d o u  b u sc a r  A h itô fc l .  o  g u i-  irs  1 .9. 

lo n ita 1, c o n s e lh e iro  d e  D a v id , cm  su a  l*25
16,23

d. Segundo vv. 28-33. Ioab tem mais reservas em relação a 
Absalão do que o início do cap. fez pensar.

e. Explorando um descontentamento dos israelitas do Norte, 
cujos motivos não são evidenciados, e tambem de certos judaítas 
que ele procura vincular à sua causa (a escolha de Hebron é 
significativa, vv. 7-10. cf. 2,1-4). Absalão prepara, sem querer, 
a revolui de Sheba (20.1-22). que comprometera momentanea­
mente a fragil unidade da dupla monarquia (cf. 5.3 nota).

f. Assumindo uma guarda pessoal. Absalão se apresenta como 
rei (cf. ISm 8,11). A mesma informação a respeito dc Adonias 
cm IRs I J>.

g. São as tribos do Norte, como em 15.10; 19,10: 20.14 (cf.
5.1).

h. julgar é função do rei.cf. 14,17 nola. Absalão deixa enten­
der que a seu pai falta imparcialidade e com isso prejudica Is­
rael.

i. Gesto de cortesia em uso na corte (18.21: 24.20; IRs

1.16.31.53; 2.19). É mencionado na história de José (Gn 
37.7,9.10: 42.6; 43.26) e do £xodo (Ex 11,8). Ver ainda Gn 
23.7; 27.29; 49.8; ISm 2.36; 2Rs 2.15.

j .  Lit. ao término de quarenta anos. Trata-se dos quarenta 
anos do reinado de David? Se fosse uma indicação cronológica 
precisa, seria dificilmente compatível com 5.4-5 e 1 Rs 2.11. Por 
isso. muitos preferem a leitura do gr. (recensão luciânica) e sir.: 
ao término de quatro unos.

k. O loque do shofar é um chamado às armas (Jz 3.27; 6.34: 
!Sm 133). mas tambem um elemento do ritual de entronização 
(I Rs 1.34; 2Rs 9.13; cf. Sl 47.6).

I. Os personagens são levados à cena habilmente: do lado de 
Absalão. Ahitôfel (vv. 12.31). o conselheiro temível (cf. 16.20- 
23; 17.1-4). e os homens de Israel; do lado de David. os servos 
do rei (vv. 15.18: cf. 2.13 nota), cm particular seus fieis merce­
nários e. entre eles. Uai de Gat (vv. 19-22). os sacerdotes Sadoq 
e Ebiatar. cada um com seu filho (vv. 24-29). enfim Hushai. o



c id ad c  d c  G u ilô"1. A c o n sp iraçã o  c re s ­
c e u , e  o  p artid o  d e  A b sa lão  to m o u -se  
c ad a  vez  m a is  im po rtan te .

si .1.1 A  fu g a  d e  D a v id . “ Um  in fo rm an te  veio  
d iz e r  a  D av id : “O  c o ração  d o s h o m en s 
d e  I s ra e l  s e  v o lto u  p a ra  A b s a lã o “" . 
,4D avid  d iss e  a  to d o s  o s seu s se rv o s q u e  
estavam  co m  e le  em  Je ru sa lém : “ A c a ­
m inho . F u jam o s. N ão  p o d em o s e sc a p a r  

jr üo.n d e  A b sa lão . A p ressa i-v o s  em  p a rtir , s e ­
não  e le  se ap ressa rá"  em  n o s a lcan ça r’’, 
para  nos d e s tru ir  c  p assa r  a c id ad c  ao  fio  
d a  e sp a d a " . l5O s  se rv o s  d o  rci lhe d is s e ­
ram : " Q u a lq u e r  q u e  se ja  a d e c isã o  do  
m eu se n h o r  o  re i, teu s se rv o s e s tã o  fir­
m es” . “ O  rei partiu  a  pé '1 co m  to d a  a sua  
fam ília , m as o  rei d e ix o u  d e z  co n cu b in as  
para c u id a r  d a  ca sa . I70  rei partiu  a  pc' 
co m  to d o  o  p o v o  c  sc d e tiv e ram  na u lti- 

ism ').n m a casa .
'“T o d o s  o s  se u s  se rv o s  p assav am  ao  

lado  d e le , to d o s  o s  k ere teu s c  to d o s  o s  
ism 27 p e le teu s '. T o d o s  o s  g u it i ta s '.  se isccn to s  

h o m ens q u e  o  tin h am  seg u id o  d esd e  G a t, 
passa ram  a d ia n te  d o  rci. '"O  rci d iss e  a 
Ita i, o  g u itita : “ P o r q u e  tam b ém  tu v irias 
c o n o sco ?  V o lta  e  fica  co m  o  o u tro  re i1, 
po is tu é s  um  e s tra n g e iro , um  e x ila d o  a té  
para tua  lo c a lid a d e 11. “ C h c g aste  o n te m , e 
hoje cu  tc  fa ria  an d a r c o n o s c o , q u an d o

arakita. que será encarregado por David de contrabalançar a in­
fluência de Ahitôfcl (vv. 32-37).

m. Cidade da montanha de Juda (cf. Js 15.51). ccrca dc dez 
km a noroeste dc Hebron.

n. Lit. foi atrás de Absalão. Os partidários dc um preiendenie. 
os fiéis a um chefe ou a um mestre seguem a este (2.10; 
20.2.11.13.14; IRs 135.40; 2.28; 12.20; 1621.22; 2Rs9.l8.l9:
11.15; Mt 4.20; 16.24; Mc 1.18; Jo 12.19.26; Cf. ISm 12.14 nota).

o. Expressão tipicamente “javista** (Gn 18.7; 24.18.20.46; 
27,20, etc.) que aparece também em ISm 4.14; 17.48; 2327; 
25.18.23.34.42; 28.24; 2Sm 19.17.

p. Mesmo verbo em Gn 31.25; 44,4.6; lix 14.9; 15.9; Js 2.5; 
ISm 30.8; 2Rs 25.5.

q. Como a expressão o rei partiu a pé do início do v. é reto­
mada no começo do v. 17. pode-se considerar que a menção às 
concubinas, encarregadas de guardar a casa (cf. 16.21*22; 20.3). 
aqui é uma adição, na linha de 12.11-12 (cf. 12.1 nota); em 
contraste, veja 19.6. 

r. Cf. 8.18 nota; 20.7.23; IRs 138.44. 
s. Cf. 6.10 nota; 18.2.
1.1 j i .  o rei (Absalão). Neste texto. David parece praticamente 

resignado, talvez por estar esperando o socorro de Deus. como 
em diversos episódios anteriores (cf. ISm 19.10 nota).

eu  m esm o , nem  sei para  o n d e  vo u ?  V o l­
ta  c  leva  c o n tig o  o s  te u s  irm ão s. F id e li­
d a d e  e  le a ld a d e ’ !” J'I ta i  resp o n d eu  a o  rci 
c  lhe  d isse : “C e rto  co m o  v iv e  o  S k n h o r 
e  v ive m eu se n h o r o  rc i, o n d e  e s tiv e r  
m eu  se n h o r  o  rc i, para  a  m o rte  ou  para a 
v id a , la' ta m b é m  e s ta rá  o  teu  se rv o ” . 
“ D av id  d isse  a Itai: “ V ai. P a ssa ” . Ita i. o 
g u itita . p assou  co m  to d o s  o s  seu s h o m ens 
e  to d a  a c r ia n ç a d a  q u c  e s ta v a  co m  610*.

“ T o d o  o  p a ís  c h o ra v a  e m  a lta  v o z , 
e n q u a n to  to d o  o  p o v o  p a s sa v a . O  rei 
p assav a  na to rren te  d o  C c d ro n  e  to d o  o 
p o v o  p assav a  cm  fren te  d o  c a m in h o  da 
m a rg e m  d o  d e s e r to . 2,T a m b é m  S ad o q  
e s tav a  a li, c  co m  e le  to d o s  o s  lev itas , 
ca rre g a n d o  a  a rca  d a  a lian ça  de  Deus*. 
D ep u se ra m  a a rca  d c  D eu s . c  E b ia ta r  
su b iu  ate' q u c  to d o  o  p o v o  q u e  sa ia  da 
c id a d c  acab a sse  d c  p a ssa r . “ O  rci d isse  a 
S adoq : " L e v a  d e  vo lta  a  a rca  d e  D eus 
para  a c id a d c . S c  o  S enhor m e fo r fav o ­
rá v e l. e le  m e re c o n d u z irá  c  m c p erm itirá  
r c v c - la , c o m o  ta m b é m  a  su a  M o rad a . 
“ M as se  e le  d ec la ra r: ‘N ão  q u e ro  sa b er 
d e  t i ’ , p o is  b e m . q u c  e le  faça  d e  m im  o  
q u e  lhe  ap ro u v e r!”  270  re i d isse  ao  sa ­
c e rd o te  S ad o q ’ : “ O lh a . vo lta  em  paz  à 
c id a d c . T eu  filh o  A h im áas  e  lo n a ta n , fi­
lho  d e  E b ia ta r, v o sso s d o is  filh o s  es ta rão  
co n v o sc o . “ V ed e , vou  m e d e m o ra r  nas

u. Gr., lat.. sir.: de teu lugar.
v. Gr.: E que o Senhor aja pura contigo com misericórdia e 

lealdade, lat.: Porque deste prova de fidelidade e de lealdade. 
aram.; E age em relação a eles co/n... explicitam dc modo di­
ferente a fórmula elíptica do hebraico.

w. Acompanhando muitas vezes a mcnçào a mulheres, o ter­
mo hebraico assim traduzido deve designar os filhos. Seu em­
prego sem ligaçào com as mulheres se encontra ainda na história 
“javista" dc José (Gn 43.8; 47.12.24: 505.21).

x. O v. foi retocado por um redator que julgava necessária a 
presença dos levitas junto à arca (cf. ISm 6,15 nota), embora a 
função de Ebiatar não apareça claramente no texto atual. A fór­
mula a arca da aliança de Deus é excepcional: encontra-se apenas 
em ICr 16.6; Jz 20.27 (adição) e ISm 4.4 (texto igualmente 
sobrecarregado). O fim do v. evoca, em sua formulação. Js 3.17;
4.1.10.

y. Os vv. 25-26 (cf. 16.10-12) mostram a submissão de David 
à vontade de Deus. Essa atitude religiosa não o impede de agir 
com decisão e habilidade. Ele aproveita o retomo da arca a 
Jerusalém para organizar um serviço de informação, no qual os 
filhos dos dois sacerdotes vão desempenhar um papel essecial 
(cf. 17.15*22). Ahimáas reaparece como mensageiro em 18.19- 
30. e lonatan. em IRs 1.42-48.
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22.33:
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Sl 27.4: 
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passagens* do  deserto, até que algum a 
palavra vossa m e traga noticias". NSadoq 
e Ebiatar levaram  de volta a arca de D eus 
a Jerusale'm e  lá perm aneceram .

•'“ D avid subia pela subida das O live i­
ras, subia chorando; trazia a cabeça co- 

iw  berta e  cam inh ava de pe's descalços*. 
T odo o  povo que o  acom panhava levava 
a cabeça coberta. Sub iam , subiam  cho­
rando. 3lD avid  declarou: “ Ahitôfel está 
entre os quc conjuraram  com  A b sa lão ". 
D avid disseb: “ Eu te peço, Sf.n h o r . en-

17.14 louquecc os con selh os' dc A h itô fe l!"
MA o  chegar D avid  ao cum e, lá onde se 

adora a D eus, veio  ao seu encontro Hu- 
1.2 :13.31: shai, o  arakita, com  a túnica rasgada e 

2r™ih37 c a beça co b erta  de terra . -’3D isse - lh e  
D avid: " S e  passas com igo , tu me serás 

i<>.36 pesado. “ M as sc voltares à cidade e dis- 
scres a A bsalão: ‘ Serei teu servo , ó rei; 
com o outrora fui servo  de teu pai, agora 
serei teu se rv o ', então poderás, em  meu 
proveito, d esfazer os conselhos de A hi-

17 15
tôfcl. 3sN ão terás ao teu lado, a li. o s sa­
cerdotes Sadoq e Ebiatar? Tudo o  quc 
ouvires na casa  do rci com unicarás aos 
sacerdotes Sadoq e  Ebiatar. “ E les têm 
ali consigo os seus dois Filhos: A h im áas, 
com  Sadoq e lonatan, com  Ebiatar. Tu 
me transm itirás por seu interme'dio tudo
o que ouvires dizer” . 37E  H ushai, o am i­

go de D avidd. voltou à cid ade, no mo­
mento em  quc A bsalão  entrava em  Jeru ­
salém .

1  f*  D a v id  e S ib á '.  ‘ D avid  passara um 
pouco adiante do  cu m e, quando 

S ib á , o criado de M efibôshet. veio  ao 
seu encontro com  dois burros de carga ', ism 25.ix 
trazendo duzentos pães, cem  m edidas de 
uva passa, cem  figo s e um odre de v i­
nho. 20  rei perguntou a Sibá: "Q u c é 
is s o ? "  S ib á  respondeu: “ O s jum entos Jz io-4-. 
servirão de montaria à fam ília do rei; o 
pão® e  os figos servirão  de alim ento aos 
jo ven s e o  vinho, de bebida para o s que 17.29-. 
estiverem  cansados no deserto” . -'Disse o  u s l5 

rei: “ M as onde está o  filho  do teu se­
nhor?" S ib á  respondeu ao rei: “ Ficou em 
Jerusalém , porque d izia: ‘ Hoje a casa  de 
ls ra c lh me d e v o lv e rá  o  reino de meu 
p a i" ’ . 4Então o  rei declarou a Sibá: " T o ­
dos os bens1 de M efibôshet de agora em 
diante serão teus” . S ib á  respondeu: "E is -  
-m e aqui prostrado. Que cu conte sem ­
pre com  o favorJ de meu senhor o  rei” .

D a v id  c  S h im e í. sO  rei D avid  chegava a 19.17-24: 
B ah u rim \ quando dali saiu um homem,
E ra  do m esm o c lã  da casa dc Saul e 
cham ava-se Sh im eí, filho  de G uerá. E le 
saiu proferindo m aldições1. ‘ A tirava pe-

z. "Texto lido“  (com substituição de duas letras) e versões: 
nas tstejnrsdo deserto (como em 17,16). O "texto escrito** apre­
senta um derivado do verbo passar, que é a palavra-chave da 
perícope. onde aparece nove vezes.

a. Sinal de luto adequado, ao que parece, à execução dc ritos 
expiatórios e propiciatórios.

b. Segundo o hebr.. é a Deus que David faz esta declaração, 
quando de sua visita ao monte das Oliveiras. Segundo um texto 
dc Qumran e as versões, deve-se entender Anunciou-se a David.

c. Se convem traduzir assim o verbo hebr.. o v. prepara I6J2I, on­
de Ahitôfel dá um conselho nocivo a Absalão. Pode-se entender 
também: vai encontrar loucos, e ver aí o anuncio de 17.1-3.14.

d. Este título honorífico (cf. 16.16: lRs 4.5) aparece no gr. 
desde o v. 32.

e. As disputas dc David com a casa e o partido de Saul balizam 
a história da sucessão (9; 16,1-13; 19.16-31; IKs 2.8-9.36-46). 
cf. 9.1 nota. $ibá. fiel a David que lhe proporcionou uma situa­
ção invejável junto a Mefibôshet (9,9). vem informar o rei a res­
peito das pretensões do neto de Saul (163). e David se apressa 
em recompensar essa fidelidade (16.4). Shimeí é o típico parti­
dário de Saul. não perdoando a David sua crueldade em relação 
ã linhagem do rci morto (v. 8 nota). No seu infortúnio. David 
suporta com resignação as invectivas de Shimeí (vv. 10-12».

Vitorioso, clc perdoara esse adversário feroz (19,24). mas. para 
assegurar a tranqüilidade de sua dinastia, nào hesitará em regis­
trar a morte de Shimeí entre seus ültimos desejos (lRs 2.8-9).

f. Mesma expressão em Jz 19,10; cf. Jz 19.3; 2Sm 17.23; 
19.27; I Rs 2,40.

g. "Texto lido*' e versões; ‘lexto escrito” : (os jtumntos servirão...) 
para o combate. Essa doação de alimentos significa laivez quc Sibá 
reconhece em David o seu rci (cf. ISm 10.6 nota; 1620).

h. Casa de Israel designa aqui o reino do Norte (cf. 1.12:
12.8) e se opõe à casa de Judá (2.4.7.10.11). A história da arca 
(6.5.15; cf. ISm 7.2.3) fala. ao contrário, de toda a casa de 
Israel, incluindo Israel e Judá.

i. Lit. tudo o que (pertence) a... expressão familiar às tradi­
ções "javistas". cf. Gn 24.36; 25.5; 31,1.21: Ex 9.19: Nb 1633; 
Js 2,13.

j .  Lil. fxtssa eu encontrar graças aos teus olhos, cf. 14,22 nota.
k. Cf. 3,16 nota.
I. Amaldiçoar, no sentido dc proferir maldições e* o verbo- 

-chave desta passagem (vv. 5.7.9.10.11.13: cf. 19,22; lRs 2.8). 
David aceita a maldição que os males do momento representam 
e deixa ao Senhor o cuidado de lhe restituir a felicidade (vv. 11 * 
12). Mas o homem que amaldiçoou David nào conseguira* amal­
diçoar seu herdeiro legítimo (IRs 2.9 nota).
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dras em David e cm todos os servos do 
rei. embora todo o povo e todos os guer­
reiros estivessem à direita e à esquerda de 
David. 7Eis o que Shimei' dizia em suas 
maldições: "Vai, vai-te, embora, sangui- 
nario vadiom! "O Sknhor fez recair sobre 
ti todo o sangue da casa de Saul". em lugar 
de quem te tomaste rci. O Sknhor entre­
gou o reino nas müos de teu filho Absalão, 
e eis que te achas na desgraça, porque cs 
um homem sanguina'rio". ‘'Abishai, filho 
de Seruiá, disse ao rei: “Por que esse cão 
morto ha' de amaldiçoar meu senhor o rci? 
Deixa-me passar c cortar-lhe a cabeça"". 
‘“O rei respondeu: "Que ha' entre mim e 
vdsp. filhos de Seruiá? Sc ele amaldiçoa, 
e se o Sf.nhor lhe ordenouq: 'Amaldiçoa 
David’, quem poderia dizer-lhe: 'Por que 
fizeste isso?"' "David disse a Abishai c 
todos os seus servos: “Se meu filho, aque­
le que saiu de minhas entranhas, conspira 
contra a minha vida, com mais forte razão 
esse benjaminita! Deixai-o amaldiçoar, se 
o Senhor assim lhe ordenou. IJTalvez o 
Senhor considere a minha miséria' e me 
faça o bem em lugar dc sua maldição de 
hoje".

,3D avid prosseguia o seu cam inho, 
acompanhado de seus homens, enquanto 
Shim cí avançava pela encosta da monta­
nha. ao lado dele. continuando a maldi­
zer e a atirar pedras, ao lado dele. Tam- 
bem levantava poeira.

I40  rei e toda a sua tropa chegaram 
extenuados. Lá', retomaram fôlego.

Deliberações. lsAbsalâo e toda a tropa 
dos homens dc Israel1 tinham chegado a 
Jerusale'm . Ahitôfel estava com  ele. 
'‘Quando Hushai, o arakita. o amigo de 
David, se aproximou de Absalão. Hushai 
disse a Absalão: “Viva o rei! Viva ore i!"  
17Absalão disse a Hushai: “É essa a tua 
fidelidade para com o teu amigo? Por 
que não partiste com o teu am igo?” 
'“Hushai disse a Absalão: “Não, aquele 
que o Senhor escolheu, e todo este povo 
e todos os homens de Israel, c a ele que 
eu quero pertencer*, e' com ele que eu 
quero ficar. l9Além disso, a quem vou 
servir? Não e' a seu filho? Assim como 
estive a serviço de teu pai, estarei tam- 
be'm a teu serviço".

“ Absalão disse a Ahitôfel: “Deliberai 
entre vós sobre o quc devemos fazer".
21 Ahitôfel disse a Absalão': “Aproxima- 
-tc das concubinas dc teu pai, que ele dei­
xou para cuidar da casa. Assim todo Israel" 
saberá quc te tomaste odioso a teu pai, e
o braço de todos os teus partidários será 
fortalecido com isso” . “ Armaram para 
Absalão uma tenda sobre o terraço e 
Absalão aproximou-se das concubinas dc 
seu pai aos olhos de todo Israel. "O s con­
selhos dados por Ahitôfcl, naquele tempo*, 
tinham valor de oráculo-'. Assim eram
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m. Lit. homem de sangue (cf. 21.1) e homem de Belial (20.1; 
ISm 25.25): cf. filhos de Belial (ISm 2.12 nota), 

n. Cf. 9.3 nota.
o. A brutalidade de Abishai observada no v. 9 (cf. iSm 26.8) 

e a repulsa de David. no v. 10. onde Shimei e apresentado como 
irresponsável, parecem pertencer a outra redação que os vv. 
anteriores.

p. Cf. 19.23: IRs 17.18 nota; Mc 1.24 nola; Jo 2.4 nota. 
q. “Texto lido**; ele amaldiçoou assim porque o Senhor lhe 

disse... ou (cf. gr., aram.): que ele amaldiçoe assim, já que...
r. “Texto lido"; meu olho (parafraseado em aram.: as lágrimas de 

meu olho)\ “texto escrito": nuu pecado; gr., lat.. sir.: minha miséria.
s, **Em Bahurim" (cf. v. 5). segundo os comentários rabínicos. 

mas é provável que um nome de lugar tenha desaparecido do 
texto. Cr. {recensão luciânica) supriu: perto do Jordão.

t. Lit. e lodo o povo. o homem de Israel. O povo está ausente 
do gr. (ms. Vaticanus). O coletivo o homem de Israel designa 
cm 19.42-44 e 20.2 os habitantes do norte em oposição aos 
judaitas. Cf. 16.15.18: 17.14.24.

u. “ Texto lido”  e versões. "Texto escrito**: Aquele que o Se­
nhor escolheu.... não é (mais com ele) que eu quero ficar, lei­

tura aparentemente destinada a afastar a ideiu de que Absalão 
possa ser considerado o eleito do Senhor.

v. Preparado por 12.11-12 e I5.l6b*l7a. o episódio das 
concubinas dc David em 16.21-22 poderia fazer parte da história 
da sucessão, pois a tomada de posse do harem real é um gesto 
simbólico da usurpação (cf. 3.7 nola). Mas a duplicata constituí­
da pelas primeiras palavras de 1621 e 17.1 sugere, antes, que 
este episódio foi introduzido por um redator desejando denegrir 
Absalão. inspirando-se talvez em Gn 35,22, cf. 15,16 nota.

w. Na história da sucessão, a expressão todo Israel pode desig­
nar: I ) todos os israelitas, compreendendo inclusive os judaftas 
(12.12; 17.10: lRs 1,20; 2.15: provavelmente também 16.21.22; 
cf. 8.15. 14.25); 2) lodo povo mobilizado (10.17; I I  .1; 17,11.13; 
cf. 10.7 nota); 3) todos os israelitas do Norte(l5j6; 18.17; 19.12).

x. Lit. naqueles dias (cf. Gn 6.4; Jz 20.27.28; ISm 3,1). Nor­
malmente essa fórmula serve de introdução cronológica vaga 
(cf. Ex 2.11.23; Jz 17.6; 18.1; 19.1; 21.25: iSm 28.1: 2Rs 1032: 
15.37; 20.1. etc. e, no NT. Mt 3,1 nota).

y. Lit. ...como quando se (“ texto lido**: alguém) interroga a 
palavra de Deus. Consultar um oráculo é interrogar Deus ou 
interrogar o Senhor.



todos o s  co n se lh o s de  A h itô fe l. tan to  para 
D avid  co m o  para A bsalão .
1  rm ‘A hitôfel* d isse  a A b sa lão : “ D eix a- 

Js k j  m e e s c o lh e r  d o z e  m il h o m e n s  e 
partire i em  p e rseg u içã o  d e  D a v id , a in d a  
es ta  n o ite . C a i r e i  so b re  e le  q u a n d o  esti-

16.14 ver no lim ite  d e  su as fo rç a s , cu  o  d e ix a ­
rei h o rro riz a d o , to d a  sua  tro p a  fugira' e 
ferirei o  rei q u a n d o  e s tiv e r  so z in h o . 3A s- 
sim  farei to d o  o  p o v o  v o lta r p ara  ti. A tin ­
g ir  o  h o m em  q u e  p ro cu ra s resu ltara ' na 
volta  de  todos"; e  o  p o v o  to d o  e s ta rá  em  
paz1’" . 40  c o n se lh o  p areceu  a c e r ta d o  a 
A b sa lão  e  a  to d o s o s  a n c ião s  d e  Israe l'. 
5D isse  A bsa lão : "C h a m a d a in d a  H u sh a i, 
o  a rak ita . O u ç a m o s  o  q u e  ta m b é m  ele  
tem  a d iz e r" . ‘H u sh a i ve io  te r  c o m  A b sa ­
lão . e  A b sa lão  lhe d isse : “ A ssim  fa lou  
A h itô fe l. D ev em o s faze r  o  q u e  e le  d is ­
se?  S e  n ã o , fa la  p o r ti m e s m o '" . 7H ushai 
re sp o n d eu  a  A bsalão : “ D es ta  v ezr. o  c o n ­
se lh o  d e  A h itô fe l n ão  c  b o m " . "E H ushai 
p ro sseg u iu : "T u  bem  c o n h e c e s  teu  pai e  
seus hom en s: sã o  g u e rre iro s  e  e s tã o  fu- 

o» ij.k; r io so s c o m o  um a u rsa  q u e  p erd eu  seu  
** 17,12 f ilho te  n o  c a m p o . T eu  pai é  u m  h o m em  

ism i6.in d c  g u e rra  e  n ão  p assa rá  a  n o ite  co m  o  
povo*. ”A gora  m esm o  dev e  e s ta r  e sco n - 

iSm 22.1 d id o  n u m a  g ru ta  ou cm  o u tro  lu g a r q u a l­
q u e r. O ra . d e sd e  q u e  c o m e ç a r  a  h av e r 
v ítim as e n tre  o s  n o sso s , a lg u ém  sa b e rá  e 
p o derá  d izer: ‘H ouve d erro ta  no  p o v o  que

segue A b sa lã o !’ '“E n tã o , a té  m esm o  o  
v a len te , c o m  um  c o ra ç ã o  d e  leão , p e rd e ­
rá  a c o ra g e m , p o rq u e  to d o  Israel sa b e  s) ( 
q u e  teu  pai é  b rav o  g u e rre iro , e  q u c  se u s  
co m p a n h e iro s  são  h o m en s v a len tes . " E is  
o  q u e  eu  aco n se lh o : q u e  se  reú n a  ju n to  2J.S-23 

de ti to d o  Israel*. d esd e  D an a té  B eer- 
S h e b a , tã o  n u m e ro so  q u a n to  a a re ia  d a s  ism 3.20 

p ra ia s , e n q u a n to  tu m esm o 1 sa irá s p a ra  o  m.4-, 
com bate*. l2N ó s o  a lcan ça rem o s e m  q u a l-  ! rT 4.2tf 
q u e r  lu g a r  o n d e  es te ja . C a irem o s so b re  
e le  co m o  o  o rv a lh o  sob re  a te rra ; e  d e le  
e  d e  seu s c o m p a n h e iro s  j á  n ão  re s ta rá  
m ais  n in g u ém . ,3S e  e le  e n tra r  n u m a  c i ­
d ad c  para se  re c o m p o r, to d o  Israel tra rá  
co rd a s  a e s sa  c id a d c , e  nós o  a rra s ta -  lv  20.25 

re m o sk a té  a  to r re n te , a té  n ão  m a is  se  
e n c o n tra r  a li nem  m esm o  um  c a lh a u 1". 
l4A b sa lão  e  to d o s  o s  h o m en s de  Israel 
d is s e ra m : “ O  c o n s e lh o  d e  H u s h a i .  o 
a ra k i ta ,  é  m e lh o r  q u e  o  c o n s e lh o  d e  
A h itô fe l” . D e fa to . o  S e n h o r tin h a  d e c i­
d id o  fru s tra r  o  c o n se lh o  d e  A h itô fe l, q u e  15.34; 
e ra  o  m e lh o r , a  fim  de  tra z e r  a d e sg ra ç a  ^ 49 
so b re  A b sa lão .

l!H ushai d iss e  ao s sa c e rd o te s  S ad o q  e  
E b ia ta r: “ E is o  q u e  A h itô fe l aco n se lh o u  
a  A b sa lão  e  ao s  a n c ião s  de  Israe l, e  e is
o  q u e  eu  a co n se lh e i. ' ‘A g o ra . po is . ap res- 
sa i-v o s  cm  in fo rm a r a D av id . D ize i- lh e : i5.2x 
‘N ão  p a re s  e s ta  no ite  n as e s te p e s  d o  d e ­
se rto ; d e v e s  a in d a  p a ssa r  ad ian te ; se  n ão .

z, O cap. 17 é o eixo dc toda a história da revolta: contra toda 
expectativa, os conselhos dc Ahitôfel nào sào aceitos (conselho 
e conselheiro sào as palavras-chave do caprtulo). e o plano de 
David tem êxito (cf. 1534). Mas o perigo nào está definitiva­
mente afastado, e o relato volta a encontrar sua tensão nas aven* 
tura.s dos espiões do rei (vv. 15-20). Enquanto David. prevenido, 
atravessa o Jordão. Ahitôfel percebe imediatamente as conse­
qüências de sua derrota e se suicida (vv. 21-23).

a. Lit. Como a volta de todos (sera) o homem que procurus; 
gr.: E furei com que todo o povo volte para ti, como a jovem 
espi>su volta a seu nutrido. Tu queres ajtenas a vida de um só 
homem...

b. Mesma expressão em 20.9: Gn 43.27; ISm 25.6. Aqui. 
(em) paz significa ao mesmo tempo são e salvo e pacificado.

Ct A presença dos anciãos de israel (cf. 3.17; 53) e' uma 
indicação suplementar a respeito da ligação oftcial dos Israelitas 
do Norte com Absalão (15.1.2; 16.5 notas).

d. Gr., lat.. sir.: Chamai...k diferença de Ahitôfel. Hushai. 
num estilo pomposo, vende conselhos estratégicos quc beiram o 
grotesco. O David que ele evoca no v. 8 se parece mais com o 
chefe de bando dos inícios do que com o rei já idoso forçado a

fugir. Parece quc o autor dos vv. 5-14 quer ridicularizar Absalão 
e os homens de Israel que se deixam sedu/.ir deste jeito. A re­
flexão teológica do v. 14 está em contraste com o costumeiro 
recato da história da sucessão.

e. l.at.: Devemos fazer o que ele disse ou nâo? Qual é o teu 
parecer?

f. Hábil concessão de Hushai à opinião comum.
g. Com essas palavras. Hushai sugere que David. prevendo o 

estratagema aconselhado por Ahitôfel. ha de preparar uma em­
boscada mortal.

h. Ahitôfel preconizou a intervenção imediata de uma força de 
pouca importância. Hushai recomenda a mobilização dc todo 
Israel (cf. 10.7 nota; 16,21 notahoque não se pode realizar sem 
lentidão.

L Lit. tua face. Mesma expressão em Ex 33.14.15.
j .  Gr., lat.. sir.: no meio dele.
k. Versões: nós a arrastaremos. Mas o rei. seus homens e a 

cidade que os acolhe não constituem mais que um. dai. lalvcz. 
o masculino do texto hebraico.

I. As pedras da torrente ficarão escondidas pelos cadáveres ou 
a cidade será destruída ate' os alicerces.



se rã o  en g o lid o s , d e  um a só v ez , o  re im e 
to d o  o  p o v o  q u e  o  a c o m p a n h a " '. l7Io-

15.27 natan  c  A him a'as e s tav am  e sp e ra n d o  em  
E n -R o g u e l" . U m a e m p re g a d a  d e v ia  ir 
inform a'-los, e  e les iriam  in fo rm ar o  rei 
D av id , p o is  n ão  p o d iam  se r  v is to s e n ­
tran d o  na  c id a d e . ‘"M as um  jo v e m  o s  viu 
e  foi c o n ta r  a A b sa lão . O s d o is , e n tã o , 
p artiram  a to d a  pressa  e  c h eg a ram  à casa 
de u m  h o m em  de B a h u rim . H av ia  um  
p oço  no pa'tio e  e les  d esce ram  p ara  den - 

Js 2.4.6: tro  d e le . IVA m u lh e r to m o u  u m a  lona e 
tsm 19.13 e stencieu-a sob re  a bo ca  d o  poço . E sp a ­

lhou por c im a  g rão s d c  c e re a is , e assim  
n ã o  se  p e rc e b ia  n a d a . “ O s  se rv o s  de  
A b sa lão  en tra ra m  em  casa  d e ssa  m u lh er 
c  perg u n ta ram : “O n d e  e s tã o  A h im áas e 
lo n a tan ?"  A m ulher lhes respondeu : “ E les 
p assa ram ”. . .  a a'gua". E le s p ro cu ra ram , 
sem  e n c o n tra r  n ingue 'm , c  v o lta ram  a 
Jcrusalc 'm .

2lA pds a partida d e les , o s  o u tro s safram  
d o  poço  e  foram  in fo rm ar o  rci D avid . 
D isseram  a  D avid: “ A cam in h o . D epres­
sa . passai a  a^u a1*. E is qual é  o  conselho  
d c  A hitôfcl acerca  d c  vós" . “ D av id  se pôs 
a  cam in h o , c  tam bém  to d o  o  po v o  que 
e s tav a  co m  e le , e  to d o s passaram  o  Jo r­
dão . A o am an h ece r não  restava  um  só1' 
q u c  não  tivesse  a travessado  o  Jordão .

i lQ u a n d o  A h itô fc l p e rc e b e u  q u e  seu  
c o n se lh o  não  e ra  se g u id o , se lou  seu ju -

16.15

m e n to . pôs-se  a ca m in h o  c  foi para  a  sua  15 .12  

c a s a , em  su a  c id a d e . D eu as su a s  o rd en s  
à  fam ília  e  se  e n fo rc o u '. D e p o is  dc  sua 
m o rte , foi se p u lta d o  no  tú m u lo  d e  seu  Jz *.32: 

p a i. " * 2J4

D av id  c m  M a h a n á im . MD avid  chegou  a 
M a h an a 'im \ en q u an to  A bsalão  atravessa- 2 .h 

va o  Jo rd ão , e le  e  tod o s o s  h om ens de  
Israel co m  e le . “ A b sa lão  pusera  A m asá1 à 
testa  d o  ex erc ito , em  lugar dc  loab . Amasa' 
era filho  de  um  hom em  ch am ad o  litra', o 
israe lita , q u c  sc unira" a  A bigal, filha dc 
N ahash  e  irm ã de  Seruia', a  m ãe  d e  loab .
“ Israel c  A bsalão  acam p aram  no  te rritó ­
rio  d o  G u ilead .

27L o g o  q u e  D av id  ch eg o u  a  M ahana 'im ,
S h o b i, filh o  de  N ah ash , d e  Raba' d o s  fi­
lhos de  A m o n , M a k ir, f ilho  d c  A m iel d c  i<>-2 
L o -D c b a r , e  B a rz ila i , o  g u ile a d ita  d e  9.4 

R o g u e lim . “ tro u x e ra m ' c o lc h õ e s , co b c r-  19 .32-40: 

ta s . v a s ilh a s , e  tam be'm  tr ig o , c e v a d a . IRs2-7 
fa rin h a , g rã o s  to rra d o s , fav as , len tilh as , 
g rã o s  to rra d o s , “ m el, m an te ig a , o v e lh a s  
e  c a rn c  d e  bo i"  q u c  e n treg a ram  a  D av id  
e ao  p o v o  q u c  e s tav a  c o m  e le , p a ra  q u c  
sc  a lim e n ta sse m , p o is  d iz iam : " O  pov o  
so freu  fo m e , c a n sa ç o  e  sede no  d e se rto " .

1  q  D e r r o t a  c  m o r t e  d c  A b s a l ã o '.
‘D avid  passou em  revista o  povo q u e  ism 13 .15  

es tav a  co m  ele  e  pôs à  sua fren te  ch efes

Js 22.9: 
2Rs 10.33

m. Nu historia antiga quc recomeça no v. 15 (retocado depois 
da inserção de 5*14). Hushai é apenas um espião, como confir­
ma 16^5. Em vez dc serão engolidos...o rei (David) e..., al­
guns entendem: infonnar-se-á o rei (Absalão): mesma forma 
verbal em Jd 37.20.

n. Sobre En-Roguel. a fonte do Pisoeiro. cf. Js 15,7 nota: 
18.16: I Rs 1.9 nola.

o. Termo hebraico desconhecido. Sugeriu-se: reservatório, 
canal. ou. corrigindo o texto, “ passaram daqui em direção à 
jígua“ . (ir.: eles atravessaram um pouco de água (recensão 
luciãnica: atravessaram depressa); lat.: atravessaram depressa 
após ter bebido um pouco de água: aram.: e/es já atravessaram 
o Jordão: sir.: jxirtiram daqui, porque procuraram água e não 
a encontraram.

p. A água designa o Jordão (v. 22; cf. Js 3,15.16; 2Rs 2.8.14; 
6 S).

q. Mesma formulação em Ex 9.7: 14.28; Jz 4,16. 
r . Inspirado por um sentimento de derrota, mais que pelo te­

mor de represálias, o suicídio dc Ahitôfel e' unico em seu gênero 
em iodo o AT (os outros suicídios narrados são casos de com- 
balenles encurralados em situação de derrota, cf. Jz 9.54; ISm 
31.4-6; I Rs 16.18; 2Mc 14.41-46). Em Mt 27.5. o relalo da

morte de Judas emprega o mesmo verbo utilizado aqui na tradu­
ção grega, 

s. Cf. 2.8 nota.
t. Esta nomeação será confirmada por David. desejoso de atrair 

os judaftas e afastar loab (19.14). mas este ultimo se apressará 
em se desembaraçar de seu primo (20.4-10; cf. 2.13 noia).

u. Lit. que tinha ido a... A expressão parece aplicar-se aqui a 
um relacionamento de concubinato (cf. 16,21.22; 20.3;Gn 16.2;
303.4). A observação denigra Amasá e seu irmão loab.cf. 339; 
ISm 26.8.

v. No texto hebr. o verbo aparece no v. 29. Gr. supõe: ... 
trouxeram leitos, cobertores... —  *10 objeto grãos torrados é 
mencionado duas vezes.] 

w. Tradução hipotética; Teodocião: vitelos de leite: lat.: vitelos 
cevados: sir., aram. (e comentários rabínicos): queijos de (leite 
de) vaca: gr. se contenta cm transcrever o termo hebraico. Sobre 
um significado possível desses dons. cf. 16,2 nota.

x. Inserida posteriormente, pelo que parece, a noticia relativa 
ao monumento de Absalão (v. 18) sublinha a divisão do texto 
em duas panes, que a dupla menção à fuga dc Israel (18.17b e 
19,9b) seria suficiente para indicar. A segunda parte do relato 
inclui, portanto. 19.1-9.



d e  mil e  ch efes de  cem . 2D cpo is D avid  
deu ao  povo  o  sinal d a  partida’ : um  terço  
foi con fiado  a  Ioab , u m  te rço  a  A bishai, 
filho  de  Seruia', irm ão d e  Ioab , um  te rço  a 
Itai, o  gu itita . O  rei d isse  ao  povo ': “T am - 
be'm eu sairei* co n v o sco " . -'O povo disse:

2i.i7 "T u  não  dev es sa ir. P o is , se  fu g irm os, não 
se dara' a tenção  a  nós; m esm o  sc  m orresse 
a m etade  de  nós, não  nos d a rão  atenção : 
m as agora  trata-se  de  de/, m il co m o  nós6. 
E  m elho r que  possas soco rre r-n o s da  c i­
d ad e” . 40  rei lhes disse: “ Farei o  q u e  vos 
ap ro u v er” . O  rei se p ro stem o u  ju n to  da 
po rta , enq u an to  o  povo  sa ía  em  g rupos dc 
cem  e  dc  m il. K) rei deu  esta  o rdem  a 
Ioab , a A bishai c  a  Itai: "E m  consideração  
a m im , tra ta i c o m  b ra n d u ra  o  jo v e m  

ism 29.2 A b sa lão '!"  T o d o  o  pov o  ouviu  o  rei d a r 
es ta  o rdem  a respeito  d e  A bsalão .

‘O  povo  saiu para o  cam p o  ao  encon tro  
w.7.14 de  Israel e  a  ba ta lha  tev e  lugar na  floresta 

d e  E fra im d. 7A li, o  po v o  de Israel foi d e r­
ro tado  d ian te  dos se rvos d e  D av id '. H ou­
ve m uitas perdas nesse d ia: vinte mil ho­
m ens. "O com bate  se  esten d eu  por to d a  a 
região . N esse  d ia  a  flo resta  d evorou  m ais 

•7.9 hom ens den tre  o  po v o  d o  q u e  a espada.
“A b sa lão  e n c o n tro u -se  p o r a caso  d ia n ­

te  d o s  se rv o s  de  D av id . A b sa lão  m o n ta ­
va um  m ulo , e  o  m u lo  se  en fiou  p o r b a ixo  

2.26: M.25 da  ram ag em  en tre la ç a d a  d e  um  g ran d e  
te reb in to . A cab eç a  d e  A b sa lão  p rendeu- 
se no  te re b in to , e  e le  se ach o u  en tre  o  

13,29 ce'u e  a  terra*, e n q u a n to  o  m u lo  q u e  e s ta ­

va d e b a ix o  d e le  p assav a  a d ia n te . '"U m  
h o m em  o  viu e  veio  d iz e r  a  Ioab: “ Vi 
A b sa lão  su sp en so  num  te re b in to " . " Io a b  
d isse  a q u em  o  in fo rm av a : " E n tã o , tu o  
v iste?  P o r q u e  n ão  o  fe ris te  e  a b a te s te  ali 
m esm o ?  E u  tc  d ev e ria  e n tã o  d e z  s ic lo s 
d e  p ra ta  e  um  c in tu rã o " . I20  h o m em  re s ­
p o n d eu  a  Ioab: “ M esm o  q u e  eu  tiv esse  
a g o ra  em  m in h a s  m ão s m il s ic lo s  de  
p ra ta , n ão  e s ten d e ria  a m ão  c o n tra  o  fi­
lho  d o  rc i, p o rq u e  foi ao s n o sso s  o u v id o s  
q u c  o  rei d eu  e s ta  o rd em  a t i .  c o m o  tam - 
be'm a A b isha i e  a  Itai; ‘C u id a i para  q u e  
n inguc 'm  to q u e  n o  jo v e m  A b s a lã o 8' ” . u o  
‘•'Alia's, se  eu  tiv esse  c o m e tid o  e s sa  d e ­
so b e d iê n c ia  c o n tra  sua v i d a \  n ad a  e s c a ­
paria  ao  rc i, e  tu  tira ria s  o  co rp o  fo ra” . 14.20 

'■•ioab resp o n d eu : " N ã o  vou f ic a r  e sp e ­
ran d o  a ss im  d ian te  de  ti!‘“  A p an h o u  três  
c h u ç o s  e  o s  c r a v o u  n o  c o r a ç ã o  d e  
A b sa lão , q u e  e s ta v a  a in d a  v iv o 1 no  m eio  
d o  te re b in to . l5D e p o is . d e z  jo v e n s ,  os 
e sc u d e iro s  de  Io ab . c e rc a ra m 1" A b sa lão  c 23.37 

o  g o lp e a ra m  a té  m ata'-lo . '‘ Io ab  fez  so a r
2 2H-

a tro m p a , e  o  p o v o  d e ix o u  d e  p e rse g u ir  2022 

Israe l, p o rq u e  Ioab  re tev e  o  p o v o . l7P c- ism 23.2* 

g aram  A b sa lão  e  o  lan çaram  na  flo res ta , 
d e n tro  d e  um a g ran d e  fo ssa , e  e rg u e ram  
p o r c im a  um  m on te  e n o rm e  d e  p ed ras '.
T o d o  o  Israel d e b a n d a ra , c a d a  um  para 
as su a s  ten d as .

ISm 4.10

O  m o n u m e n to  d e  A b s a lã o . '"A in d a  cm  
v id a , A b sa lão  re so lv era  e r ig ir  p a ra  si a ism 15.12

y. Gr. (recensão luciânica): E David dividiu o povo em três. 
z. O desenvolvimento introduzido por estas palavras (vv. 2b- 

4) apresenta um David convencional (um valente que prcteiKlc 
ainda combater na primeira linha) e exalta a função real expli­
cando por que David não combateu.

a. Sair: panir numa expedição militar: cf. 2,12.13; 11.1; 20.7;
21.17. ISm 13,23; 17.8.20; 18,5.30; 19.8; 23.15; 26.20;28,l.

b. Gr.. Simaco. lat.: mas tu és como dez mil dentre nós.
C. Para seu velho pai. o usurpador continua sendo o jovem 

Absalão (vv. 12,29.32; cf. 14,21). O êxito do combate interessa 
menos a David que a sorte de seu filho. Ao receber a noticia da 
morte de Absalão. ele esquecerá o resto (19,1-5).

d. Gr. (recensão luciânica); floresta de Muhanâim (cf.
17.24.27).

e. Os servos de David são seus guardas. como cm 2.13; 3.22:
11.17.

f. Versões: e ele ficou suspenso. Aproximando esta frase a 
14,26. Flávio Josefo e a Mishna acreditaram quc Absalão ficou 
pendurado pela cabeleira.

g. Versões: Poupai-me o jovem Absalão.
h. "Texto escrito**, seguido pelo gr. (cf. ISm 28.9); “ texto 

lido” : contra mim. ou: com o perigo de minha vida (cf. I Rs
2.23).

i. Gr. (recensão luciânica); Bem, vou começar diante de ti. 
Esta leitura está apoiada parcialmente pelo gr., lat. (e sir., que 
traduz com mais lógica: antes de ti).

j .  Mesma expressão em Gn 43.27.28; 46,30; ISm 20,14: IRs 
20.32. Nota-se desacordo entre os vv. 10-14 e v. 5 acerca da 
morte de Absalão. Vv. 10-14 parecem representar uma versão 
tendenciosa, marcada pela ideologia real e hostil a Ioab. Obser­
ve-se o contraste com os vv. 20-22, onde Ioab modera a impa­
ciência de Ahimáas e 19.6-8. onde Ioab encontra as palavras 
para tirar David de seu desespero.

k. Assim compreendem gr. e aram. Lat.: correram: sir.: se 
voltaram (cf. ISm 22.17.18). Os tradutores modernos tambem 
hesitam.

I. Comparar com a sepultura de Akan e do rei de Ai (Js 7.26; 
8.29; cf. ainda Js 10.27).



este ia"1 q u e  se  en co n tra  n o  va le  d o  R ei. 
p o rq u e  e le  d iz ia : “ N ão  te n h o  filh o s para 
p e rp e tu a r  m eu nom e"” . D e u , p o r ta n to , o  
seu  n o m e  à e s te ia0. A té  h o je  a ch am am  
o  m o n u m en to  dc  A bsa lão .

D a v id  rc c e b c  a  n o tíc ia  d a  m o r te  d c  
A b s a l ã o 1’. ” D is s e  A h im á a s .  f i lh o  d e  
S adoq: “ D e ix a -m e  c o rre r  e  le v a r  a o  rei a 
boa  no tic ia  dc  q u e  o  S enhor lhe fez  ju s-  

ism 24.16 tiça  liv ra n d o -o  d as m ão s d e  se u s  in im i­
g o s” . “ lo ab  lhe disse: "T u  n ão  se rias  hoje 

ix.31 p o rta d o r d e  um a boa n o tíc ia . Leva'-la-a's 
n o u tro  d ia , m as h o je  n ão  lev a ria s  um a 

410 b o a  n o tic ia , p o rq u e  se  tra ta  d a  m o rte  do  
filho  d o  re i” . 2IE  lo ab  d isse  a um  kush ita '1: 
"V a i in fo rm a r  ao  rei o  q u e  v is te " . O  
k u sh ita  p ro s tro u -se  d ia n te  d e  lo a b  e  p a r­
tiu  co rre n d o . “ A h im á a s , f ilh o  d c  S ad o q , 
d isse , dc  n o v o , a  loab: “ A co n teça  o  q u e  
a c o n te c e r, d e ix a -m e  ir tam be'm  a trá s  d o  
k u sh ita " . lo ab  resp o n d eu : “ P ara  q u e  c o r ­
re r. m eu f ilh o , sem  le v a r u m a  b o a  n o ti­
c ia  q u c  te  va leria  u m a re c o m p e n sa ? ”  — 
lv "A c o n te ç a  o  q u e  a c o n te c e r , eu ire i" . 
D isse  ele: “ V ai!”  A h im áas  co rre u  pelo  
c a m in h o  d a  p la n íc ie ' d o  Jo rd ã o  e  u ltra ­
p assou  o  k u sh ita .

“ D av id  e s ta v a  se n ta d o  e n tre  a s  du as 
I3.34-. portas*. A se n tin e la  su b iu  ao  te rra ç o  da  
2|R7-2« P °n a - sobre  a  m uralha . L ev an to u  o s  o lh o s 

e  v iu um  h o m em  q u e  v in h a  c o rre n d o  
so z in h o . “ A se n tin e la  g rito u  p ara  a v isa r
o  re i. O  rei d isse : “ S e  e le  e s tá  so z in h o , e' 
p o rq u e  vem  d a r  u m a b o a  n o tíc ia " . Q u a n ­
d o  o  h o m em  se a p ro x im a v a , “ a  se n tin e la  
av is to u  um  o u tro  h o m em  a  c o rre r. G ri­
tou  e n tã o  ao  p o rte iro 11: “ E is  q u e  um  h o ­

m em  vem  c o rre n d o  so z in h o " . O  re i d is ­
se: “ E sse  tam be'm  traz  um a b o a  n o tíc ia " .
17A  se n tin e la  d isse : “ R e co n h eço  o  m o d o  
dc  c o rre r  d o  p rim e iro : e' co m o  c o rre  A hi- 2Rs v,2o 

m áas. f ilh o  d e  S a d o q " . D isse  o  re i: “ É 
um  h o m em  d e  b em . E le  vem  para d a r  ifc 1.42 

um a n o tíc ia  m u ito  b o a” . “ A h im áas  g r i­
tou '1 e  d isse  a o  rei: “ T u d o  vai b e m " . P ros- iR* J-26 

tro u -se  co m  o  ro s to  p o r te rra  d ia n te  do  
rei e  d isse : “ B e n d ito  se ja  o  S en h o r, teu  ism 
D eu s, q u c  en tre g o u  o s  h o m en s q u e  se 2S-32 J9 
tin h am  re v o lta d o "  c o n tra  m eu  s e n h o r, o 
re i!"  ” 0  re i p e rg u n to u : “T u d o  vai bem  
co m  o  jo v e m  A b sa lã o ? ”  A h im áas  res- 
p ondeu : “ Vi m u ita  a g ita ç ã o  no  m o m e n to  ism 4.1*

.  . j  14.16.19cm  q u e  lo ab  en v io u  um  serv o  d o  rei ju n to  
co m  es te  teu  se rv o , m as n ão  se i q u a l o  
m o tiv o ” . -“ D isse  o  rc i: " P õ e - te  aqu i de  
lado  e  e s p e ra " . E le  se  pôs d e  lad o  e  ficou  
a li. "C h e g o u  e n tã o  o  k u sh ita . O  k u sh ita  
d isse : “ R e ceb a  m eu  se n h o r o  rei a boa 
no tíc ia : h o je  o  S enhor tc  fez  ju s t iç a , li­
v r a n d o - te  d a  m ã o  d e  to d o s  o s  te u s  
adv ersá rio s* ". ,20  rei d isse  a o  k u sh ita :
"T u d o  vai bem  c o m  o  jo v e m  A b sa lã o ? "
0  k u sh ita  re sp o n d e u : " Q u e  te n h a m  a 
m esm a so rte  d e sse  jo v e m  o s  in im ig o s  de  ism 25.26 

m eu se n h o r  o  rei c  to d o s  o s  ad v e rsá rio s
q u e  p ro cu ra m  a  tu a  d e sg ra ç a !"
1  q  'E n tã o  o  rei trem eu . S u b iu  p a ra  o

q u a r to  q u e  fica p o r c im a  da  po rta  e 
sc  pôs a  c h o ra r . E le  d iz ia  e n q u a n to  c a ­
m in h av a : “ M eu f ilh o , A b sa lão , m eu  f i­
lh o , m eu  filh o ! A b sa lã o , p o r q u e  n ão  e* 16.3 

m orri eu  e m  teu  lu g ar?  A b sa lã o , m eu  f i­
lho , m eu filh o !"  2P rcven iram  a loab : "E is , 
lhe d is s e ra m , o  rei ch o ra  e  se  la m e n ta  Gn 37.34 

p o r c a u sa  d e  A b sa lão ” . - 'N esse d ia  a vi-

m. Cf. Gn 35.20 (lümulo dc Raquel). Flavio Josefo (Antigui­
dades judaicas 7,243) situa o monumento de Absalào (e o vale 
do Rei, cf. Gn 14.17) a “dois estádios de Jerusalém*4. O aluai 
"lümulo dc Absalão" no vale do Cedron é. na realidade, da 
época helenística.

n.ílsta tradiçào contradiz 14.27. Conforme um texto dc Ugarit. 
um filho tem o dever de erigir a esteia funerária para o pai.

o. Lil. chamou a esteia segundo seu nome, expressão jurídica 
atestada sobretudo nos textos dc origem sacerdotal (cf. Gn 48.6: 
Ex 28,11.21; 39.6.14; Dt 3.14; 25.6; IRs 16.24; Ez 48.31; Esd 
2.61; Ne 7.63).

p. Comparar as cenas analogas (porém mais convencionais) 
de 1.2-4; 11.22-24; ISm 4.12-18. 

q. Cf. Gn 2.10 nota. A presença dc kushitas entre aqueles que

convivem com o rei é ainda atestada no tempo de Jeremias (cf. 
Jr 38,7-13). 

r. Gr., lat., sir. acrescentam; Ele disse. 
s. Lit. o círculo, ou: o Distrito do Jordõo (cf. Gn 13.10; 19.17. 

etc.).
t. No cômodo coberto e guarnecido de banquetas, disposto 

entre a porta exterior e a porta interior da cidade. O edifício 
comportava um andar (cf. 19.1) e um terTaço com acesso à 
muralha (18.24). 

u. Gr., sir.: em direção à porta. 
v. Gr. (recensão luciãnica): aproximou-se. 
w. Lit. que tinham levantado a mão (cf. 20.21). 
x. Lil. de todos aqueles que se levantaram contra ti (cf. v. 32; 

Dt 28.7: Sl 3.2; 92.12. etc.).



Lm 5.i5 tó ria  se  tran sfo rm o u  em  lu to  para  to d o  o  
p o v o , p o rq u e  o  pov o  o u v iu  d iz e r  nesse  
d ia : “ O  rei e s tá  m u ito  a n g u s tia d o  p o r 
c au sa  d e  seu  f ilh o ” . 40  p o v o , nesse  d ia , 
en tro u  fu rtiv am en te  na  c id a d c , co m o  fa­
r ia  um  p o v o  e n v e rg o n h a d o  d e  te r  fug ido  

,5 3o ao  c o m b a te . sO  rei c o b rira  o  ro s to  e  g r i­
tav a  em  a lta  voz: "M e u  filh o , A b sa lão , 
A b sa lã o , m eu  f ilh o , m eu filh o !”

‘ Io ab  v e io  à  p ro cu ra  d o  rei no  in te rio r 
d a  c a sa  e  lhe  d isse : “ H o je  c o b re s  de  
v e rg o n h a  o  ro s to  dc  to d o s  o s  teu s  se rv o s 
q u e , h o je , sa lv a ram  a tu a  v id a , a d o s  teu s 
filh o s e  d e  tu as f ilh a s , a d a s  tu as  m u lh e ­
res e  d a s  tu as co n c u b in a s . ’A m as a q u e ­
les q u e  te  d e te s tam  e  d e te s ta s  aq u e le s  
q u e  te  a m a m . H oje  d es te  a  c o n h e c e r  q u e  
c h e fe s  e  se rv o s  nada  sã o  para  ti. P o is  
b e m , ho je  c o m p re e n d o  q u e . se  A b sa lão  
e s tiv e sse  v iv o  e  to d o s n ó s , m o rto s , ach a- 
rias  isso  n o rm a l, ho je . “A g o ra  lev an ta -te  
e  vai d a r  ân im o  ao s teu s se rv o s . Ju ro  pelo  
Se n h o r , se  n ão  fo re s . n ingue 'm  p assa rá  
c o n tig o  e s ta  n o ite , c  isso  se rá  p a ra  ti um  
m al m a io r  q u e  to d o s os m a les  q u e  c a í­
ram  so b re  ti d e s d e  tu a  ju v e n tu d e  a té  
a g o ra ” . ''E n tão  o  rei se  lev an to u  e  veio  
assen ta r-se  à  p o rta , c  foi a n u n c ia d o  a  todo  
o  povo: “ E is  q u e  o  rei e s tá  a s se n ta d o  à 
p o r ta !” E  to d o  o  p o v o  c o m p a re c e u  à 
p re sen ç a  d o  rei.

A  v o lta  d e  D a v id r . Israel fu g ira , cad a  
um  para  sua  ten d a . '"E m  to d a s  a s  tr ib o s 

ix.17 de  Israe l, o  p o v o  to d o  d isc u tia . D iz ia-se : 
“ O  rei nos lib e rto u  d a  m ão  d e  nossos 

3.18 in im ig o s , nos liv rou  da  m ão  d o s  f ilis ­
te u s . e  ag o ra  tev e  de  fu g ir  d a  te rra  para 
e sc a p a r  de  A b sa lão . " Q u a n to  a  A b sa lã o ,

5.i7 q u c  tín h a m o s  u n g id o  p ara  se r  o  n osso

c h e fe , m o rreu  na  g u e rra . Q u e  e s p e ra is  
a in d a  p a ra  tra z e r  o  rei d e  v o lta?"

l2D o se u  lad o . o  rei D av id  m an d o u  d i­
zer aos sacerd o te s S adoq  e  E bia ta r: “ Falai 
ao s  a n c iã o s  d e  Ju d á ' e  d ize i- lh es : ‘P o r 
q u c  se rie is  vós o s  ú ltim o s a  tra z e r  d e  
vo lta  o  rci pa ra  a  c a sa , q u an d o  o  q u e  d iz  
to d o  Israe l ch eg o u  a té  o  rei em  su a  c a sa ?  
l3V ós so is  m eu s irm ão s. V ós so is  m eu s

. , „ „  . . Gn 13.8
o sso s  e  m in h a  carn e  . P o r q u e  se rie is  o s  
ú ltim o s a  faze r  o  rei v o lta r? ' I4E  d ire is  a 
A m asá: ‘N ão  é s  tu m eu s o sso s  e  m in h a  
c a rn e?  Q u e  D eu s m e faça  o  p io r . s e  não  
su b s titu íre s  Io ab  c o m o  ch e fe  p e rm an en - ism 3.17 
te  d e  m eu  e x é rc ito 11!’”  l5D av id  m u d o u  a 
o p in iã o  d e  to d o s  o s  h o m e n s  d e  Ju d á . 
c o m o  d e  u m  só  h o m e m '. M a n d a ra m , 
e n tã o , d iz e r  a o  rei: "V o lta , tu  e  to d o s  o s  
teu s  se rv o s !”

S h im e í. ' ‘O  rei vo ltou  e  ch eg o u  a té  o  ,6i5.14 
Jo rd ã o . Ju d á  tin h a  v in d o  a  G u ilg a l para  ISm M l4
e n c o n tra r -s e  c o m  o  rci e  fa z ê -lo  a tra ­
v essar o  Jo rd ão . l7S h im e í, filh o  d e  G u e rá . 
o  b e n ja m in ita  d e  B a h u rim , se  ap resso u  
em  d e sc e r  co m  o s  h o m en s d e  Ju d á  ao  
e n c o n tro  d o  rei D av id . ‘"E stavam  co m  
e le  m il h o m en s d c  B e n ja m in , c o m o  ta m ­
bém  S ib á , o  c r ia d o  da  casa  d e  S a u l, c o m  9; 16.1-4
seu s q u in z e  filh o s  e  seu s v in te  se rv o s .
E le s  d e v ia m  se  p r e c ip i ta r  a o  Jo rd ã o  
ad ian te  d o  re i. 'V n q u a n to  a ja n g a d a  a tra - 
v essav ad, pa ra  fazer p a ssa r  a  fa m ília  d o  
rei e  e x e c u ta r  tu d o  o  q u e  lhe  p a re c e sse  
b e m . S h im e í, f ilho  d e  G u e rá , lan çan d o - 
-se  a o s  p és d o  re i. en q u a n to  e s te  a tra ­
v e ssa v a  o  Jo rd ã o , “ d isse - lh e : " Q u e  o  
m eu se n h o r  n ão  m e ten h a  p o r cu lp a d o . E  si 32.2 
n ão  te  le m b re s  d o  m al q u e  teu  se rv o  
co m eteu  no  d ia  e m  q u c  o  rei m eu  se -

y. Ainda quc Absalão icnha feito tudo paru os unir a si. os 
israelitas do Norte, decepcionados com a sua derrota, são os 
primeiros a pensar cm voltar a David. Este comunica isso aos 
judaítas» seus compatriotas, pelos quais clc deseja ser reconhe­
cido em primeiro lugar. Suscita entre estes e os israelitas uma 
emulação que vai criar nova tensão (vv. 41-44). No caminho da 
volta. David vai reencontrar os personagens típicos que encon­
trara ao fugir de Jerusalém (cf. 16.1 nota): Shimeí. $iba e Mefi­
bôshet. Magnânimo em relação a esses últimos, mostra-se para 
com Barzilai tão grato quanto atencioso, 

z. Como os anciãos de Israel junto de Absalão (cf. 17.4 nota).

os anciãos de Judá (ISm 30.26; 2Rs 23.1) parecem exercer aqui
o papel de conselheiros (cf.. talvez. IRs 12.6-16).

a. Cf. 5.1 nota.
b. Cf. 17.25 nota. O afastamento de Ioab parece servir para 

facilitar a adesão dos judaítas. por razões que desconhecemos.
c. Lil. Ele inclinou o coração de todos os homens de Judá 

como se fosse um só homem.
d. I-at. eles atravessaram o vau; sir.: eles prepararam a pas­

sagem (ou: as barcas?)\ gr.: eles puseram tudo em dia. O termo 
traduzido por jangada (segundo os comentários rabínicos) signi­
fica /xissagem cm 15.28.



ISm 11.13

nhor deixou Jerusalém. Quc o rci não
g u a rd e  isso  no  co ração ! 2lPo is teu  se rv o

12.13-, reconhece: eu pequei. Mas. hoje. sou o
ism 15.24: p rim e iro  d c  to d a  a ca sa  d c  J o s é ' a  d c sc c r

26,21 r , , ... 
a o  e n c o n t r o  d e  m e u  s e n h o r  o  rc i .
“ Abishai', filho de Seruiá. interveio e 
disse: "H á algum  m otivo para que 
Shimei11 não seja morto, ele quc amaldi­
çoou o messias do S e n h o r? ”  ^D avid 

16.1» disse: "Quc há entre mim e vós, filhos 
de Seruiá, para que vos comporteis hoje 
como acusadores a meu respeito? Num 
dia como este poderá alguém ser conde­
nado à morte em Israel? Acaso não es­
tou hoje seguro de ser o rci dc Israel?" 

i r s 2.x ;jO rei disse a Shimei: “Tu não morre­
rás". E o rei jurou.

4 .4 :16 . 1-4 M cfibôshct. 25Mefibôshet, filho dc Saul, 
desceu ao encontro do rci. Ele não cui­
dara de seus pés, nem dc seu bigode, 
nem lavara suas vestes, desde o dia em 
quc o rci saíra até esse dia em que voltou 
são e salvo. “ Quando veio a Jcrusalémh 
ao encontro do rei. este lhe perguntou: 
"Por quc não vieste comigo. Mcfibô- 
shet?" 27Ele respondeu: “ Meu senhor o 
rci. meu servo me enganou. Teu servo 
tinha dito a si mesmo: ‘Vou selar minha 
jumenta, montá-la c partir com o rei’ — 

4.4:9.13 pois teu servo é  coxo. “ Ele caluniou teu 
servo perante meu senhor o rei. Mas

14.17 meu senhor o rci é  como o anjo de Deus. 
on 16 .6: Faze pois o que te parecer melhor. ” Dc 

ISmu 4o *ato- Para  mcu senhor o rei. toda a casa 
de meu pai não contava senão como gen- 

ism 20.15 te que merecia a morte e. contudo, acei- 
taste teu servo entre aqueles que co- 

9.10.13 mem à tua mesa. Tenho ainda algum

d ire i to ?  Q u e  p o sso  a in d a  re c la m a r  do  
rc i? "  -“'O  rei lhe  d isse : " P o r  q u e  c o n ti­
n u a r a fa lar?  Eu o  d ec la ro : T u  c  S ib á  
rep artire is  as te rra s1" . JIM e fib ô sh c t d isse  
ao  rei: " Q u e  e le  to m e tu d o  p ara  s i, j á  qu e  
m eu se n h o r o  rei v o lto u  p ara  casa  são  e  
sa lv o " .

Kar/.ilai. ' 2B a rz ila i, o  g u ile a d ita . d esce ra  
de  R o g u e lim . A trav esso u  o  Jo rd ão  com  
o re i, d e sp e d in d o -se  d e le  p e rto  d o  Jo r ­
dão . -'-'Barzilai era  m u ito  id o so , e le  tin h a  
o ite n ta  an o s . É  e le  q u e  tin h a  p ro v id o  ao 
su s te n to  d o  rei q u a n d o  e s te  sc  re tira ra  a 
M a h an á im , p o rq u e  B a rz ila i c ra  um  ho- 17 .27-29 

m em  m u ito  im p o rtan te . “ O  rei d isse  a 
B arz ila i: “ C o n tin u a  co m ig o  c  cu  p ro v e ­
rei a o  teu  su s te n to  ju n to  d e  m im  cm  J e ­
ru sa lé m " . “ B a rz ila i re sp o n d e u  ao  rei: 
“Q u a n to s  an o s  d e  v ida  m e restam  ain d a  ir-. 2.7 

para  su b ir  co m  o  rci a  Je ru sa lé m ?  '‘T e ­
n h o  ho je  o ite n ta  an o s . P o sso  a in d a  d is ­
tin g u ir  o  q u c  se rv e  d o  q u e  n ão  p resta?  di 1.39 

T eu  se rv o  po d e  a p re c ia r  a in d a  o  q u e  Sr 41.1 

co m c  e  o  q u c  b eb e?  P osso  a in d a  o u v ir  a 
v o z  d o s  ca n to re s  e  d a s  c a n to ra s?  P o r q u e  a i  2 ,x 

teu  se rv o  se ria  e n tã o  u m  p e so  a m eu 15.33 

se n h o r  o  rc i?  ,7P o r p o u co  teu  se rv o  p a s­
sa ria  o  Jo rd ã o  co m  o  re i. M as p o r q u c  o 
rei m e d a ria  tal reco m p en sa ?  '“P e rm ite  a 
teu  se rv o  v o lta r , e q u e  eu  p o ssa  m o rre r  
na m inha c id ad c  p e rto  d o  tü m u lo  d e  m eu 17.23 

pai e  d e  m inha m ãe. M as aq u i e s tá  o  teu  
se rv o  K im h âm . Q u e  e le  co n tin u e  com  
m cu  se n h o r, o  re i, e  faze  p o r e le  o  que  
fo r bom  a o s  teu s o lh o s" . " O  rei d isse :
“ Q u e  K im h âm  co n tin u e  c o m ig o  e  farei 
p o r e le  o  q u c  tc  a g ra d a r, c  tu d o  o  q u e  de 
m im  dese ja re s, eu  te  fare i” . '“ T o d o  o  povo

c. Lat. tniduz: primeiro de unia a vasa de José. As outras 
versòcs sào equívocas (primeiro de ou antes) e nào sem razão. 
De um lado. nào parece certo que Shimei. o benjaminila.que se 
fa/. acompanhar por mil homens de Benjamin (v. 18), se consi- 
dere como sendo parte da casa de José (a expressão designava 
outrora as tribos de fcfraim e Manasses, cf. Js 17.17; Jz 1.22.2335:
1 Rs i 1.28). De outro lado. t<nla a casa de José poderia aplicar- 
•se ao conjunto do reino do Norte, distinto da casa de Judá 
(2.7.10.11 >: conforme 3.19. Benjamin se ligou a David ao mes­
mo tempo que Israel.

f. O protesto de Abishai (dando o titulo messias do Senhor. 
excepcional para David) e a repuisa do rei (cf. 16.9) foram in­
troduzidos pelo revisor hostil aos filhos de Çcruia e imbufdo da

ideologia real. O v. 24 poderia ser a continuação do v. 21.
g. Lil. Será que. por isso. nõo se condenará à morte Shimei? 

Por isso se refere ao que precede, isto é. à “ submissão** (Qimhi) 
de Shimei*. e nào ao quc sc segue (porque ele amaldiçoou). 
como entendem os modernos.

h. ünquanto a cena anterior (vv. 16-24) e a seguinte (vv. 32-
40) acontecem na proximidade do Jordão. Mcfibôshet encontra 
David em Jerusalém. A indicação confirmada pelo v. 31 {na sua 
casa) mostra que a tradição situava o episódio depois da 
reinstalação de David. O autor a deslocou para fazer correspon­
der um episódio da volta a um episódio da fuga (16.1-4).

i. David não está totalmente convencido pela bajulação de 
Mcfibôshct e não anula completamente a decisão de 16.4,



passou  o  Jo rd ã o , e  o  rei tam b em  p asso u .
13.25 D epo is o  rei ab raço u  B arz ila i e  o  a b e n ­

ço o u . E  e le  v o lto u  para a su a  casa1. 410  
rei p ro sseg u iu  em  d ireção  a G u ilg a l. e  
K im hâm  ficou  co m  e le .

I s r a e l  e  J u d á .  T o d o  o  po v o  de  Juda' e  
a  m etade  d o  p o v o  d e  Israel tin h am  fe i­
to  o  rei passar* . 4JA p ro x im a n d o -se  d o  
re i, o s h o m en s de  Israel lhe d ec la ra ram : 
“ P o r q u c  o s  n o sso s  irm ã o s, o s  h o m en s 
de  Ju d á , se  ap o ssa ram  d c  ti e  fizeram  
p assar o  Jo rd ã o  ao  rei e  à  su a  fam ília .

2i.i7: en q u an to  to d o s o s  h o m en s d e  D av id  e s- 
ism 23.3: tavarn  co rn  c |e 7 "  4VTodos o s  h o m en s dc

24.5
Ju d á  re sp o n d eram  ao s h o m en s d e  Israel: 
“ O  rei e' m ais p ró x im o  d c  m im . E  p o r 
q u e  te  irritas  co m  isso?  P o r acaso  c o ­
m em o s a lg u m a  c o isa  à c u s ta  d o  re i?  
O u re se rv a ram  a lg u m a  co isa  para  n ó s?” 
■“ O s h o m en s d c  Israel resp o n d eram  aos 
ho m ens d e  Ju d á : “T e n h o  d e z  vezes m ais  
d ire ito  d o  q u e  tu  so b re  o  rei e  m esm o  
sobre  D av id 1. P o r q u e  f izeste  tã o  p o u ­
co  c a so  d e  m im ? N ão  fui eu  p o r p rim e i­
ro  q u e  falei d e  fa z e r  vo ltar o  m eu re i?” 

v». lo-i? M as as p a lav ras  d o s  h o m en s d e  Ju d á  t i ­
veram  m ais  fo rça  q u e  a s  d o s h o m en s de  
Israel.

20 U c v o l ta  d e  S heba™ . 'E n c o n tra -  
v a - s c  a l i ,  c a s u a lm e n te ” , um  c a - 

i6.i i  nalh a  ch a m a d o  S h e b a , filh o  d c  B ik ri, um  
Jz 3.27: b en jam in ita . E le  toco u  a  tro m p a  e  d cc la -

6.34:

“ N ós não  te m o s  parte  co m  D av id , 
nem  p a tr im ô m io  c o m  o  f ilh o  de  Jesse'.

C ad a  qual para  as suas te n d a s ,ó  Israe l !”  ifo  12.16

^Todos o s  h o m e n s  de  Israe l v o ltaram  
a trá s , a b a n d o n a n d o  D av id  p a ra  se g u ir  15 .13  

S h eb a , filho  d e  B ik r i. M as os h o m en s de 
Ju d á  p e rm an ece ram  ap e g a d o s  ao  seu re i, 
d esd e  o  Jo rd ã o  ate' Je ru sa lé m .

JD av id  vo ltou  p a ra  seu  p a lác io  em  Je ­
ru sa lém . O  rei to m o u  as d e z  co n cu b in as  16.21 

q u e  d e ix a ra  para g u a rd a r  o  p a lác io  e  as 
m an tev e  nu m a d e p e n d ê n c ia  so b  g u a rd a .
E le  p roveu  ao  seu  su s ten to , m as n ão  m ais 
se  ap ro x im o u  d e la s . E la s  p e rm an ece ram  
iso lad a s a té  o  d ia  d e  su a  m o rte , qual 
v iúvas d e  m arid o  vivo".

■•O rei d iss e  a A m a sá '1: “ C o n v o c a -m e  
d e n tro  d e  tr ê s  d ia s  to d o s  o s  h o m e n s  
d e  J u d á .  D e p o is  a p r e s e n ta - te  a q u i” .
5A m a sá  foi c o n v o c a r  o s  h o m e n s  d e  J u ­
d á , m as  d e m o ro u -s e  a lé m  d o  p ra z o  f i­
x ad o  p o r  D a v id . ‘D a v id  d is s e  a  A bi- 
sh a i11: “ A g o ra , S h e b a , f i lh o  d e  B ik ri, vai 
n o s c a u s a r  m a is  d a n o  d o  q u e  A b sa lão .
T o m a , p o is , o s  se rv o s  d e  teu  m estre  e  17.1 

p a rte  c m  p e rse g u iç ã o  a  S h e b a , p ara  q u e  
e le  n ão  e n c o n tre  p a ra  si c id a d e s  fo rti­
f ic a d a s  c  e s c a p e  a o s  n o s s o s  o lh o s '" .
7A trá s  d e  A b ish a i p a r tira m  o s  h o m en s 
d c  Io a b , o s  k c rc te u s , o s  p e le te u s  e  to - «.1*: 10.7 

d o s  o s  valen tes" . E le s  sa íra m  d c  Je ru sa ­
lém  cm  p e rse g u iç ã o  d e  S h e b a , f ilh o  de  
B ik ri.

"E stavam  perto  da  g ra n d e  p ed ra  q u e  se 
ach a  em  G u ib e o n . q u a n d o  A m asá  ch e- 2.13:3.30 
go u  d ian te  d e le s . Io ab  tra ja v a  su a  roupa 
m ilita r, sob re  a q u a l tra z ia  um  c in tu rão  
co m  u m a e sp a d a 1 d e n tro  d e  su a  b ainha  e  ism 17 . 

am a rra d a  à  a ltu ra  d o s  rin s . Q u an d o  e le  3X'3*  IM

J. O episódio de Barzilai desenvolve a alusão de 17,27 a este 
personagem e prepara sobretudo a decisão dc David quanto ao 
testamento registrada cm IRs 2,7. como 19,16-24 prepara IRs 
2.8-9. Pode-se pensar que o trecho é inspirado por realidades do 
reino dc Salomão, cuja corte talvez seja evocada no v. 36.

k. Ao passo quc o v. 41b fala do povo e da metade do povo 
de Israel, o v. 42 fala dos h/nnens e de todos os homens de 
Israel. A segunda redação parece mais antiga que a primeira.

I. Lit. Tenho dez {tartes no rei e mesmo em David. eu nuiis que 
tu. As dez tribos (cf. I Rs 113 1) têm mais direito sobre o rei que 
a única tribo de Juda', mesmo o rei sendo judafta. Gr. acrescenta: 
sou teu irmão mais velho. Certos termos desta polêmica corres­
pondem a realidades políticas posteriores à época dc David.

m. Seqüela da revolta dc Absalão. a insurreição de Sheba. 
filho de Bikri. manifesta a hostilidade latente entre as tribos e 
a fragilidade da união em torno de uma pessoa (cf. 5,3 nota);

aqui se anuncia a ruptura quc sera consumada sob Roboão (1 Rs 
12).

n. Podc-sc compreender, com o gr.: fora convocado (à assem­
bléia de Guilgal. cf. Nm 1,16).

o. O hebr. apresenta dois termos que rimam entre si, o primei­
ro deriva do substantivo viúva e o segundo do substantivo vida. 
Gr.: viúvas vivas: lat.: vivendo na viuvez: aram.: viúvas cujo 
marido estava ainda vivo: sir.: elas se tornaram viúvas. Notícia 
provindo do autor de 1621-22. 

p. Cf. 17.25 noui; 19.14. 
q. Sir.: a Ioah.
r. Tradução incerta. Gr. (recensão luciânica) supõe: que não 

nos escape: gr.: nâo cubra de sombra os nossos olhos: aram: e 
não nos ponha em dificuldade. 

s. Estes são os corpos constituindo o exército profissional, 
t. Gr.: estava fingido com uma esfxida.



sa iu , e la  ca iu “. *Ioab d isse  a  A m asá: " T u ­
d o  b e m , m eu irm ã o ? "  A m ão  d ire ita  de 
lo a b  tocou  a barba  d c  A m asá , para bcijá- 
- lo . '"A m asá  não  rep a ra ra  a  e sp ad a  q u e  
e s tav a  na m ão  d e  lo ab . E ste  o  feriu  no 

2.23: j.27 v en tre , e  su a s  e n tra n h a s  se  d e rra m a ram  
p o r te rra . A m asá  m o rreu  sem  q u e  lo ab  

tsm 26.x prec isa sse  d a r-lh e  u m  se g u n d o  g o lp e .
lo a b , co m  seu  irm ão  A b ish a i, p ô s-se  a 

p e rseg u ir S h cb a , filho  d e  B ik ri. " U m  d o s 
m o ç o s  dc  lo a b  p e rm a n e c e ra  p e rto  d e  
A m asá . O  m o ço  d isse : “ Q u em  fo r p a r ti­
d á r io  d e  lo ab , q u em  e s tiv e r  a  fav o r dc  
D av id . siga  lo ab !"  l2E n q u a n to  isso , A m a­
sá  ro la ra  em  seu p ró p rio  sa n g u e  no  m eio  
da  e s tra d a , c o  h o m em  p erceb eu  q u e  to d o  
o  p o v o  se  d e tin h a  a li. E n tã o  e le  rem o v eu  
A m asá  d o  c a m in h o  p a ra  o  c a m p o  e  a ti­
rou so b re  e le  u m a c o b e r ta , q u an d o  viu 
q u e  to d o s  o s  q u e  p assav am  p e rto  d e le  sc

2.23 d e tin h a m . l3D ep o is  q u e  o  re tiro u  d o  c a ­
m in h o , to d o s o s  h o m en s p assa ram , se ­
g u in d o  lo a b  na p e rse g u iç ã o  d e  S h eb a . 
f ilh o  d e  B ik ri. l4E ste  p e rco rreu  to d as  as 
tr ib o s  de  Israel a té  c h e g a r  a  A bel-B et- 
M a a k á ', a  to d o s o s  b e n ta s ” . M as estes 
n ão  ligaram * e  p assa ram  a  p e rseg u i-lo . 
,5E le s> v ieram  a sse d iá -lo  em  A b cl-B c t- 
-M aak á . E le s lev an ta ram  um  a te rro  co n - 

2R> iv.32 tra  a c id ad c  a tin g in d o  a  a ltu ra  d a  an te- 
m u ra lh a . T o d o  o  p o v o  q u e  e s ta v a  com  
lo ab  so lap av a  a m u ra lh a  para  faze-la  ruir.

14.2 “ U m a m u lh e r sa g az  se p ô s a g rita r: "E s-

u. Lit. e de  saiu e (mesmo movimento em Jz 3.24) ela caiu. 
Gr.: e a es/Hida saiu e caiu: amm: ele saiu e caminhou. Apesar 
de sua concisão, o texto não é incompreensível: no momento em 
que loab avança em direção de Amasa. sua espada cai por terra 
(o que nào deve ter sido por acaso): ao se inclinar para abraçar 
Amasá. loab apanha discretamente sua espada com a mão es* 
querda e. se levantando, fere Amasá no ventre. É com a mão 
esquerda que fchud apunhala Fgion. conforme Jz 3.21. Assim 
como o assassinato de Abner pelo próprio loab. em 3.22-30. 
também o de Amasá é contado com frieza. Explica-se com igual 
facilidade. Sabe-se que loab tinha sido destituído por Absalão 
em proveito de Amasá (17.25). David parece ter sido forçado a 
manter essa nomeação, mas dá um jeito para tornar o cargo 
impossível para Amasá. a fim de dar seu lugar a Abishai. irmão 
de loab (20.4*6). A seqüência mostra loab novamente à testa das 
tropas.

v. Cidade do norte de Israel, nas proximidades de Dan (cf. I Rs 
15.20: 2Rs 15.29).

w. Palavra desconhecida, l-at. supõe: e todos os jtwens: gr. 
parece supor: e todos os hikritas (isto é. membros do clã de 
Sheba. filho de Bikri); gr. (recensão luciãnica) e sir.: e todas as

c u ta i!  E scu ta i!  D izei a  lo ab : ‘A p ro x im a- 
te  d a q u i. E u  q u e ro  te  f a la r " ’. l7lo a b  apro- 
x im o u -se  d e la , e  a m u lh e r lhe d isse : “ E s 
tu , lo a b ? "  E le  resp o n d eu : " S o u " . E la  lhe 
d isse : “ E scu ta  as p a lav ras  d e  tu a  se rv a " , ism 25.24 

E le  resp o n d eu : "E s to u  e sc u ta n d o ” . '"E la 
p ro sse g u iu  n e s te s  te rm o s: "S e m p re  se 
d e v e  d iz e r  an tes  d e  tudo : ‘Q u c  sc  c o n ­
su lte  A b e l, e  a  q u e s tã o  e s tá  re so lv id a '.
! ,Eu so u  o  q u c  há d e  m a is  p a c if ic o 1 c 
m a is  se g u ro  e m  Israe l. E  tu p ro c u ra s  
d e s tru ir  um a c id ad e -m ãc  em  Israe l. P o r h jo .i: 
q u e  q u e re s  a rru in a r  o  p a tr im ô n io  d o  S e- ^  
n h o r*? ”  “ lo ab  resp o n d eu  e  d isse : “ A bo- 
m in a ç ã o , ab o m in a ç ã o  so b re  m im . se  eu ism 24.7 

a r ru in a r  e  sc  eu  d es tru ir! 2lN ão  se  tra ta  
d isso . M as um  h o m em  d a  m o n tan h a  de  J* it.i: 
E fra im . c h a m a d o  S h cb a , filh o  d e  B ik ri, ISm u  
se  rev o lto u  c o n tra  o  rei D av id . E n treg a i- 
m e so m e n te  e le , e  eu  lev an ta re i o  ce rc o  i*.2k 

d a  c id a d e " . A m u lh e r d isse  a  lo ab : " E s tá  
b e m . A cab eç a  d e le  te  se rá  jo g a d a  p o r 
c im a  d a  m u ra lh a ” . 2JA m u lh e r p a rtic ip o u  
a  to d o  p o v o  o  seu  p a rece r  tão  se n sa to .
C o rta ra m  e n tã o  a  cab eça  d c  S h e b a . filho  
d e  B ik r i, e  a jo g a ra m  para  lo a b . lo a b  fez 
so a r  a  tro m p a , lev an ta ram  o  c e rc o  e  se 2.2*  ix.16 

d isp e rsa ra m , cad a  qual na d ire ç ã o  d e  su as 
te n d a s , lo ab  reg re sso u  a  Je ru sa lé m , para  
ju n to  d o  rei.

Os funcionários de David1*. 2,lo a b  
c o m a n d a v a  to d o  o  e x é r c i t o  d e  l s -

cidades (ligadas a Abel-Bet-Maaká, conforme a pontuação do 
hebr.).

x. 'Texto escrito'*: “ texto lido" e versões (exceto sir., que não 
traduz): reuniram-se. O enigma da palavra herim torna todo o v. 
ininteligível. Se é um nome étnico, trata-se de partidários de 
Sheba que o seguem, ou dc adversários que o perseguem? Op­
tamos pela segunda hipótese.

y. Há muita hesitação acerca do sentido do que se segue. A 
mulher pára o ataque brutal de loab representando-lhe. ao que 
parece, que os israelitas escolherão seu partido na guerra civil 
em função daquilo quc loab tiver feito a Abel.

z. Ao passo que loab começou a atacar a cidade sem perguntar 
sc queria talvez a paz (cf. Dt 20.10). Agiu portanto com uma 
brutalidade que só podia prejudicar sua causa.

a. A mulher sensata (lit. sábia, v. 16. cf. 14.2) fala em nome 
da cidadc. como a mulher de Teqoa se identifica com o povo de 
Deus (cf. 14.16 nota). Seu discurso convence loab. que nesta 
história é descrito sem animosidade.

b. O cap. 20 conclui o relato da revolta de Absalão e de suas 
conseqüências imediatas: graças à decisão de loab. a ordem e 
restabelecida no reino. A lista dos funcionários de David (vv.



raelc. Bcnaiá. fiiho  de Iehoiadá. co­
m andava os kereteus e os peleteus. 
“ Adoram1* estava à frente da corvéia. 
lehoshafat. filho de Ahilud, era o arauto;

“ Sheva era secretário; Sadoq e Ebia­
tar eram sacerdotes. “ Havia também 
Irá. o iairita'; David o tinha como sa­
cerdote.

APÊNDICES'

On I2.I0-. _ Fome e execução dos descenden- 
tes dc S au l'. 'Houve, no tempo de 

David. uma fome que durou três anos 
consecutivos. David consultou o Senhor11, 

e o Senhor disse: “ Isso visa a Saul e a 
essa fam ília sanguinária ', porque ele 
matou os guibeonitas” . 20  rei convocou 
os guibeonitas e lhes falou sobre isso. 
Os guibeonitasJ não faziam parte dos fi­
lhos de lsraclk, mas se ligavam aos re- 

D t3.ii: manescentes dos emoritas. Os filhos de 
J' 1,12 Israel se tinham comprometido com eles 

mediante juramento. Saul, porém, no seu 
ism 14.24: excesso de zelo pelos filhos de Israel e

Sl 37.1

de Judá, procurara eliminá-los. 3Por isso 
disse David aos guibeonitas: “Que devo 
fazer por vós1, e como posso cu fazer 
reparação" ', para  que ab en ço e is  o 
patrimônio" do Senhor? " *O s guibeonitas 
lhe disseram: "Não temos com Saul e 
sua casa uma questão de prata ou de ouro, 
nem é o caso de fazermos morrer qual­
quer um de Israel”". O rci respondeu:
“Farei por vós tudo o quc disserdes".
5Eles disseram ao rei: “O homem que 
pretendeu nos exterminar e que já  nos 
acreditou eliminados de todo o território 017.22-23 
de Israe l,‘que nos sejam entregues sete

23*26. em simetria com $.16-18) recorda, a seu modo. a estabi­
lidade do poder. A divisão, que é assim marcada na história da 
sucessão (retomada em I Rs t ). nào se apresenta, portanto, intei­
ramente artificial: decorreram vários anos entre a revolta dc 
Absatào e os ültimos dias de David.

c. Lit. todo o exército, Israel, cf. 10.7 nota.
d. Adorâm (cf. IRs 12.18) é chamado de Adonirãm em IRs 

4.6: 5.28.
e. Sobre lair. cf. Nm 32.41; Dt 3.14; Js 13.30: lRs 4.13.
f. Os seis apêndices agrupados em 2Sm 21-24. que interrom­

pem a história da sucessão de David e fizeram dc Samuel c Reis 
livros distintos, se correspondem dois a dois: o começo e o fim 
tratam do esconjuro religioso dc uma calamidade (fome em 21.1 - 
14. peste em 24); com as anedotas referentes aos quatro cam­
peões filisteus derrotados pelos companheiros dc David (21.15-
22) faz par à lista dos valentes de David (23.8-39): no centro, 
estio um salmo real (22 = Sl 18) e o poema intitulado Úftimus 
palavras de David (23.1-7). Este plano concêntrico pode ser 
resultado dc uma intercalação sucessiva dos suplementos que 
foram recolhidos. Pode também corresponder a uma intenção do 
ultimo redator que aproveitou a pausa marcada no relato pela 
volta à paz interna (cf. 20.23 nola) para inserir composições 
líricas (cf. Gn 49; Dt 32-33) e. em tomo delas, talvez, tradições 
históricas que antes nâo tinham encontrado lugar. As noticias 
sobre os valentes de David c sobre os campeões filisteus são 
comparáveis àquelas que indicam uma pausa nos capítulos pre­
cedentes (cf. ISm 14.47-52; 2Sm 8; 20.23-26). As namuivas 
referentes à fome e à peste contam episódios importantes que o 
historiador da sucessão de David nâo tinha conservado, talvez 
porque um não era segundo as suas intenções (21). e outro, 
estranho às suas preocupações principais (24).

g. A prece do rei hitita Mursil II (séc. XIV) atribui à violação 
de um tratado a calamidade que devasta o pais. O mesmo acon­
tece aqui: a penúria tem como causa a violação de um tratado 
que fsrael concluíra com os habitantes de Guibeon (cf. Js 9.4

nota). Para fazê-la cessar. David entrega aos guibeonitas sete 
descendentes daquele que perjurou. Sua execução tem toda a 
aparência dc um ritual de fertilidade, destinado a atrair a chuva 
(vv. 6.9-10). Ao mesmo tempo que esconjurava a fome. David 
conseguia desembaraçar-se de eventuais concorrentes. O histo­
riador da sucessão nâo ignorava tal acontecimento (cf. 93 nota), 
mas sua preocupação em mostrar a clemência dc David para 
com os descendentes de Saul (cf. 9.1 nota) o proibia de relata- 
-lo. Por isso. o episódio foi relegado aos 'Suplementos'’ . A tra­
dição que o transmitia deixou no capítulo traços de seu primeiro 
estágio, nas vv. I.2a.4a.6.8-I0. A redação sublinha que o rei 
agiu segundo a vontade do Senhor, fazendo apenas justiça aos 
guibeonitas. sem deixar dc ter piedade de Saul e de seus fami­
liares. Os retoques se reconhecem pela linguagem tardia e pare­
cem ter sido feitos por um redator que conhecia a história de 
David tal quai a relatam os capítulos precedentes.

h. Lil. David procurou a face do Senhor. A mesma expressão 
se encontra em Os 5.15. onde o contexto, litúrgico, faz alusão à 
volta da chuva (cf. Os 6.3 nota).

i. Lit. casa de sangue: cf. 16.7 nota. Gr.: a falta cai sobre Saul 
e sobre a sua casa, jx>rque ele levou os guibeonitas a uma morte 
sangrenta.

j .  A lembrança histórica dos guibeonitas parece ter sido intro­
duzida pelo redator (cf. Js 9.15-20).

k. Mesma expressão em Jz 19.12; IRs 9.20.
I. Mesma expressão em Gn 27.37; Ex 17.4 (tradições “eloís- 

tas">; ISm 10.2; 2Rs 42.
m. O mesmo verbo hebraico é traduzido por absolver ou ce­

lebrar o rito de absolvição nos textos “ sacerdotais**. Trata-se. 
portanto, de uma reparação cultuai, visando obter a bênção ca­
paz de neutralizar a maldição quc sofre o pais.

n. Cf. ISm 10.1 nota.
o. Os guibeonitas não querem ter por v/lima um israelita qual­

quer. ou então recordam discretamente que o direito de vida e dc 
morte não lhes pertence.



d e  s e u s  d e s c e n d e n t e s ,  e  n ó s  o s  
e sq u a rtc ja rc m o sp d ian te  d o  S e n h o r, em  
G u ib c á  d e  S a u l1*, o  e s c o lh id o r d o  Se­

n h o r" .  O  rei respo n d eu : "E u  o s  e n tre g a ­
re i" . 7M as o  rci p oupou  a M e fib ô sh c t'. 

ism 20. f ilho  d e  J ô n a ta n . filh o  d c  S au l. p o r cau sa
14-16.42 ju ra m e n to  p e lo  Senhor  q u c  e x is tia  

en tre  e le s  — en tre  D avid  e  J ô n a ta n . filho  
d c  S au l. "O  rei to m o u  o s  d o is  f ilh o s que 
R ispá1, filha  d c  A iá . tin h a  d a d o  a  S au l. 
A rm oni c M c fib ô sh e t, e  o s  c in c o  filhos 
q u e  M ik a l, filha  d e  S a u l, d e ra  a  A d rie lu, 
filho  d e  B a rz ila i. d c  M e h o lá , 9e  o s  e n tre ­
gou  nas m ão s d o s  g u ib e o n ita s , q u e  os 
e sq u a rte ja ram  so b re  a m o n tan h a  d ian te  
d o  Se n h o r . O s se te  su c u m b iram  ju n to s . 
F oram  e x e c u ta d o s  nos p rim e iro s  d ias da  
co lh e ita , no  in ic io  da  co lh e ita  da  c e v a d a '.

'"R isp á . filha  d c  A iá , to m o u  um  saco "  
c  o  e s ten d eu  so b re  o  ro c h e d o , d esd e  o  
c o m e ç o  d a  c o lh e ita  ate' q u c  a ág u a  do  
c eu  ca iu  sob re  e le s . E la n ão  p erm itiu  às 
a v es  d o  ccu  p o u sa rem  so b re  e le s  d u ra n te  

ism 17.46 o  d ia , nem  o s  a n im a is  se lv ag en s  d u ran te  
a no ite . " In fo rm a ra m  a  D av id  so b re  o  
q u e  fize ra  R isp á . filha  de  A iá , a  c o n c u ­
b in a  d e  S au l. IJD av id  foi b u sc a r  o s  o sso s  

Gn 50.25: de Saul e  o s  de  Jô n a ta n , seu  f ilh o , co m  
rx 1,19  o s c id ad ão s  de  lab esh  de  G u ile a d , q u e  o s 

tin h am  ro u b ad o  da  p raça  de  B e t-S h ean . 
o n d e  o s  f ilis teu s  o s h av iam  p en d u rad o .

n o  d ia  em  q u e  d e r ro ta r a m  S a u l .  e m  
G u ilb o a . '-'E le tro u x e  dc lá  o s o s so s  d c  ism 3i. 
Saul c  de  seu  filh o  Jô n a ta n . e  reco lh e ram  1115 

o s o sso s  d o s su p lic ia d o s . l4E n te rra ram  os 
o sso s  d e  S au l e  dc  seu  filho  Jô n a tan  na 
te rra  d e  B e n ja m in , em  S elá . no túm ulo* J» ihjh 
de  Q ish , seu  p a i. F iz e ra m , a ssim , tu d o  o  
q u e  o  rei o rd e n a ra . D ep o is  d isso . D eus 
se m ostrou  propício* ao  pais.

Heróis da guerra contra os filisteus'.
l5H ouvc a in d a  um  co m b a te  en tre  o s  f ilis ­
teu s  e  Israe l. D av id  d e sc e u , ju n ta m e n te  
c o m  o s  seu s se rv o s , para  c o m b a te r  os fi- 
lis tcu s . D av id  se  sen tiu  fa tig ad o . “ lish b i- 
-be-N ob", q u e  p e rten c ia  aos d e sc e n d e n ­
tes d c  H arafá1*, e cu ja  lança p esav a  tr e ­
zen to s s ic lo s '.  p eso  d o  b ro n ze , e q u c  e s ­
tav a  c q u ip a d o d d e  n o v o . fa lava  cm  m ata r 
D av id . ,7M as A b ish a i ', filho  de S e ru iá , 
v e io  cm  seu  au x ilio  e feriu  d c  m o rte  o  
f ilis te u . F o i e n tã o  q u c  o s  h o m e n s  de  
D av id  lhe  ro g a ra m  d izendo : " N ã o  sa ia s  u o  
m ais co n o sc o  p ara  o  c o m b a te , a fim  dc 
q u c  não  ap ag u es  a  lâm p ad ar d c  Isra e l" . IRs n *

'"D epois d isso , h o uve tam be'm  um  c o m - 2Rs'x.19 

bate  con tra  o s  filis teus, em  G ob. Foi en tão  |C-r 2o.4-x 
q u c  S ibekai d c  H u sh á  m atou S a f, d e s ­
cen d en te  de  H arafá .

'*Houve ainda um combate contra os 
filisteus. cm Gob. Elhanan. filho dc laarê-

p. O sentido dcsic verbo é incerto. Gr.: expor ao sol (cf. Nm
25.4): Áquila: empatar: lat.: crucificar; sir.: sacrificar. Parece 
quc implica o deslocamento dos membros dos supliciados. pois 
se encontra em Gn 32.26. indicando quc a articulação da coxa 
dc Jacó foi deslocada, 

q. Gr.. Aquila. Símaco: em Guibeon de Saul. 
r. É a unica passagem onde Saul recebe esse lítulo. I-at. (ten­

dencioso): outrora o eleito do Senhor. 
s. Sobre Mefibôshct. cf. 4.4: 9.6-13: 16.3-4; 19.25-31. 
t. Sobre Rispá, cf. 3.7.
u. Segundo 3.15. Mikal sc tomam esposa de Paltiel (chamado 

Palti em I Sm 25.44); Adriel é o nome do marido dc Merab. filha 
mais velha de Saul (cf. ISm 18,19). Por isso adota-se muitas 
vezes uma leitura do gr. (recensão luciânica): Merab (cm lugar 
de Mikal). Esta leitura talvez seja para harmonizar, assim como 
a paráfrase aramuica (os cinco filhos de Merab que Mikal cria- 
ra). As tradições devem ter hesitado quanto ao nome do rival dc 
David.

v. A colheita da cevada (cf. Rt l .22: 2.23) se faz por ocasião 
da Páscoa. 

u .C f. 3.31 nola: !Rs 21.27.
x. A mesma formulação cm 2.32; 4.12; 17,23: Jz 832; 16.31. 
y. O mesmo verbo em 24.25.

z. Os vv. 15-22 são às vezes associados a 5.17*22. mas se 
distinguem desta passagem pela ausência do elemento reli­
gioso e de toda elaboração liteniria. Poderia ser um indicio 
daquilo que serviu de fonte para o primeiro historiador de
David.

a. Transcrição do “ texto lido”  (tambem lat.e aram.); gr.: lesbi: 
"texto escrito**: e habitaram em Nob

b. Cf. vv. 18.20.22. Gr.: de Rufa, aram.: do gigante pretendem 
reconhecer o singular do termo refaitn (cf. Gn 14,5) neste vocá­
bulo misterioso que talvez designasse um corpo militar filisteu. 
O fim do v. 15 e o início do v. 16 são traduzidos em gr. (recensão 
luciânica): Dadu. filho de lõas. que era um dos descendentes 
dos gigantes, e cm sir.: David, loab e Abishai foram aterroriza­
dos por um gigante,

c. Cerca de 3.5kg. Compare essas indicações. plausíveis, com 
o peso fantástico das armas dc Goliai em ISm 17.5-7.

d. Lil. cingido. Gr.: com uma maça: Símaco: com uma espa­
da: lat.. sir.: com uma espada tuna: aram.: com um cinturão 
novo.

c. Sobre Abishai. cf. ISm 26,6 nota.
f. A lâmpada acesa, como a brasa da lareira em 14.7. indica 

que ainda ha' vida numa casa. A imagem significa, portanto, que 
a vida do rei e* necessária à existência da nação.



-Oreguim*, de Bet-Lehem, matou Goliat 
dc Gat. cuja haste de lança era como um 
fuso de tccelãoK.

“ Houve ainda um combate cm Gat. 
Havia ali um guerreiro quc tinha seis 
dedos nas mãos e seis dedos nos pcs, ao 
todo vinte c quatro dedos. Ele tanibc'm 
era descendente de Harafa'. 2lEle lançou 

ism 17 .10  um desafio a Israel. E Ichonatan, filho 
ism 13.3 de Shimca', irmão de David. o matou.

“ Esses quatro eram descendentes de 
Harafá, em Gat, e tombaram sob os gol­
pes de David e de seus servos1.

SlIK o q  Salm o de David1. 'David dirigiu ao 
Senhor  as palavras deste cântico, 

no dia em que o Senhor o  livrou da mão 
de todos os seus inimigos e da mão de 
Saul. 2Ele disse:

O Senhor é minha rocha, minha 
fortaleza, meu libertador.

3 Deus, o rochedo onde me refugio, 
meu escudo, arma de minha vitória,

minha cidadela, 
meu abrigo, meu salvador, tu mc 

salvas dos violentos.
4 Louvado seja ele! Eu invoquei o Senhor 

e venci meus inimigos.
5 As vagas da morte me cercavam,

as torrentes de Belial me surpreenderam,
6 Os laços do Sheol me rodearam,

as ciladas da morte estavam armadas 
diante de mim.

7 Na minha aflição, eu clamei pelo Senhor, 

eu clamei pelo meu Deus.
Dc seu Templo, ele ouviu a minha voz; 
meu grito chegou aos seus ouvidos.

“ Então a terra tremeu c abalou-se; 
os alicerces dos cc'us estremeceram, 
foram abalados quando clc manifestou 

a sua ira.
9 De suas narinas ergueu-se uma fumaça, 

dc sua boca, um fogo devorador 
com brasas ardentes.

j». Lil, florestas de tecelões. O texlo parece corrompido, pois 
o lermo tecelão aparece no final do v. em sir.: filho de Mulaf, 
o tecelão: ICr 203: Elhutwn. filho de luir (sào usadas as mes­
mas consoantes do termo hebraico significando floresta).

h.Cf. ISm 17.4 nota. Aram. identifica Elhanan e David. Outra 
tentativa de harmonização encontra-se cm ICr 20.5; Elhanan 
teria matado um irmão de Goliat.

10 Ele desdobrou os céus e desceu, 
espessa nuvem sob os seus pés.

" No carro do querubim, cie voou.
surgindo sobre as asas do vento.

12Ele fez das trevas quc o envolviam seu 
abrigo,

água acumulada, nuvens sobre nuvens!
13 Um clarão o precedeu, brasas

chamejaram.
14 O Senhor troveja do alto dos céus, 

o Altíssimo faz ouvir a sua voz.
15 Lançou as flechas c os dispersou; 

o relâmpago, e os afugentou.
16E o fundo do mar apareceu.

Os fundamentos do mundo ficam a 
descoberto, 

pela increpação do Sen h o r , 

pelo sopro exalado por suas narinas.
17 Das alturas, ele me manda segurar, 

retira-me das grandes a'guas.
1,1 Liberta-me de meu inimigo poderoso, 

desses adversa'rios mais fortes do que 
eu.

‘"N o dia de minha derrota, eles me 
afrontaram, 

mas o Senhor  foi meu apoio.
20 Libertou-me, deu-me campo aberto;

salvou-me, pois me ama.
210  Senhor  me trata conforme a minha 

justiça.
me trata conforme a pureza dc minhas 

mãos.
22 pois cu guardei os caminhos do Senh or , 

não fui infiel ao meu Deus.
2-’Todas as suas leis sempre estiveram 

diante de mim, 
e de seus mandamentos não me desvio.

24 Fui íntegro para com ele,
e me guardei de toda falta.

25 Então o Senhor  me retribuiu segundo
a minha justiça, 

segündo minha pureza, que ele viu com 
seus próprios olhos.

“ Com o fiei, tu és fiel;

í. David nào combateu pessoalmente os quatro filisteus. Ce- 
deu-se-lhe o mérito da> façanhas de seus servos?

j .  Em grande parte, uma ação dc graças por uma vitória, este 
salmo régio fornecia uma conclusão poética adequada para a 
história das rebeliòes de Absalão e de Sheba. Insiste iambc'm na 
reciprocidade das relações entre Deus e o homem (cf. vv. 21*27) 
c parece assim influenciado, à diferença dc 23.1 *7. pela teologia



com  o nobre íntegro, e's íntegro.
27 C om  o puro, tu és puro;

com  o  perverso, és tortuoso.
“ Tornas vencedor um povo hum ilhado, 

mas atiras teu olhar sobre os que se 
exaltam .

29 M inha lâm pada. S enh or , és tu;
o Senhor  ilum ina minhas trevas. 

“ C ontigo eu salto o  fosso , 
com o meu D eus transponho a muralha. 

31 Deste D eus, perfeito é  seu cam inho, 
a palavra do Senhor deu prova de seu 

valor.
Ele é  o escudo dos que nele se refugiam . 

32Quem é  D eus, senão o  Senh or?

Quem é  R ochedo, senão nosso D eus?
33 Este D eus é  meu baluarte,

ele me faz percorrer um caminho perfeito.
34 E le  torna os m eus pés com o os das

corças.
E le  me mantem nas m inhas alturas. 

“ E le  adestra m inhas m ãos para o 
com bate,

e meus braços retesam o  arco dc bronze. 
“ Tu me da's teu escudo vencedor, 

tua solicitude m e engrandece.
37 Tu alargas meus passos, 

e meus tornozelos não vacilam . 
“ Persigo meus inim igos, eu os aniquilo, 

não volto antes de os ter aniquilado. 
w Eu os d evorei, o s m assacrei, e les não 

sc levantam  m ais, 
caíram  sob os m eus pés.

* C in g c s-m e  de v igo r para o  com bate. 
Fazes curvar debaixo de mim os agressores.

41 D os m eus inim igos me apresentas a
nuca,

exterm inei os meus adversários.
42 E les  gritam , m as ninguém os socorre, 

clam am  ao Se n h o r , m as ele  não lhes
responde.

gia deuteronomista. O texto é quase idêntico ao S! 18. onde se 
encontram as notas necessárias.

k. Companível ao testamento lírico de Jacó (Gn 49) pela po­
sição que recebeu (cf. 21.1 nota), este poema celebra a justiça do 
rci através de uma imagem (vv. 3b-4) evocando o SI 72,6 e. no 
v. 3. a aliança do Senhor com David. tema desenvolvido no Sl 
89.29-38 (cf. 2Sm 7,14 nota). A justiça do rei e a harmonia quc 
ela produz no reino são as conseqüências desse empenho espon­
tâneo do Senhor em favor de David e de sua linhagem.

I. O texto hebraico apresenta o termo técnico usado normal­

43 Faço deles poeira,
eu os esmago, os pisoteio como a lama 

das ruas.
44 Livraste-me das revoltas de meu povo.

Tu me conservas à testa das nações.
Um povo desconhecido se põe a meu

serviço;
45 estrangeiros me cortejam,

à primeira palavra, me obedecem;
44 estrangeiros desmoronam, 

fora de seus redutos estão cercados.
47 Ele vive, o Senhor! Bendito seja o meu 

Rochedo!
Que triunfe Deus, o rochedo de minha 

vitória!
■“ Este Deus. ele me concede a vingança 

e submete a mim os povos.
49Tu me subtrais aos meus inimigos, 

me fazes triunfar contra os meus agressores 
e me libertas dos homens violentos.

50 Por isso eu tc dou graças, ó Senhor.
entre as nações!

E em honra do teu nome, eu canto;
51 Ele concede grandes vitórias ao seu rei, 

demonstra felicidade ao seu messias, 
a David e a sua dinastia, para sempre.

n q  Ú ltim as palav ras de l)av idk. 'Eis 
as últimas palavras de David:

Oráculo' de David, filho de Jessé, 
oráculo do homem posto no alto", 
messias do Deus de Jacó 22.5 1 :

e favorito dos cânticos de Israel". ISm 210
2 O espírito do Senhor fala por mim, Mt 22.43

e sua palavra está na minha língua.
3 O Deus dc Israel disse,

o Rochedo de Israel me declarou: Dt 32.3 1 :

“Governa os homens segundo a justiça ^
aquele que governa no temor dc Deus".

4 E como a luz da manhã, ao levantar do
sol.

mente para introduzir um oráculo profético (cf. Nm 24.3.4.15.16). 
David é assimilado aos profetas, porque está cheio do espírito 
do Senhor (cf. v. 2; ISm 16.13: (s 11.2).

m. Gr.: ... que o Senhor elevou à condição de messias do 
Deus de Jacó; sir.: ... que pôs o jugo do messias e do Deus de 
Jacó.

n. Sob a influência da tradição que atribui a David a compo­
sição dos Salmos (cf. Sr 47.8). lat., sir., aram. e os comentários 
rabínicos compreenderam: o cantor favorito de Israel. Gr.: {Eis.. .) 
os cantos favoritos de Israel.



numa manhã sem nuvens
— desse brilho, depois da chuva, a 

relva brota da terra —,
5 não é  assim, não é, minha casa junto 

de Deus?
Pois ele me concedeu uma aliança eterna, 
ordenada em tudo e bem guardada? 
Meus triunfos todos, tudo o que agrada, 

is 6i.il não os faz germinar?
‘ Mas os vadios são todos como o 

is 33.12  espinho" que se rejeita.
Não os arrancam por braçadasp?

7 Quem os toca usa’ ferro e haste de lança: 
são queimados, queimados no lugar.

ICr 1 '■ Os valentes de David'. “Eis os nomes 
dos valentes de David:

“Aquele que se mantinha em seu lu­
gar” , um tahkcmonita'. era chefe dos que 
usavam a couraça1. É ele q u e ...“ sobre 
oitocentas vftimas de uma só vez.

'‘Depois dele, Eleazar, filho de Dodô, 
filho de um ahohita. Ele estava entre os 
trê s  g u e rre iro s  que acom panhavam  
David. quando desafiaram os filisteus ali 
reunidos para o combate. Os homens de 
Israel se retiraram, ‘"mas ele permaneceu 
firme e combateu os filisteus até que sua 
mão. fatigada, sc crispou sobre a espada; 

ism M.I3; e o Senhor operou uma grande vitória 
19-5 naquele dia. O povo voltou atrás dele, 

mas somente para recolher os despojos.

"D epois dele veio Shamá, filho dc 
Aguê, o ararita. Os filisteus se reuniram 
num só corpo '. Havia nesse lugar um 
campo coberto de lentilhas, e o  povo 
fugia diante dos filisteus. 12Ele se postou 
no meio do campo, o recuperou, comba­
teu os filisteus; e o Senhor operou uma 
grande vitória.

l3Três dos Trinta” desceram em com- 
panhia*. no tempo da colheita’', e vieram 
ter com David, na gruta de Adulâm'. Uma 
guarnição de filisteus acampava no vale 
dos Refaítas. l4David estava então em seu 
refugio, e um posto de filisteus se en­
contrava em Bet-Lehem. 15David mani­
festou este desejo: “Quem me dará a 
beber a água da cisterna que está na porta 
de Bet-Lehem?” “Os três guerreiros pe­
netraram no acampamento dos filisteus, 
retiraram água da cisterna junto à porta 
de Bet-Lehem, trouxeram-na e oferece­
ram a David. Ele, porém, não quis bebê- 
-la e a ofereceu em libação do Senhor. 
l7Disse: “Que o Senhor me abomine se 
eu fizer tal coisa! Este é o sangue dos 
homens que foram até lá, pondo em pe­
rigo suas vidas!” E ele não quis bebê-la. 
Eis o que fizeram esses três guerreiros.

"•Abishai, irmão de loab e filhos de 
Seruiá. era o chefe dos que usavam a 
couraça*. Foi ele quem brandiu sua lança 
contra trezentas vitimas e alcançou reno-

o. Antítese ã relva do v. 4.
p. Versões: não se pode apanhá-los com a mão. Mas o mo­

vimento da frase em hebraico é o mesmo que obriga a traduzir 
com uma interrogação os hemistíquios 5a e b.

q. Lit. se em'he; sir.: c com o cabo do machado e com o ferro 
que são apanhados. A imagem sugere que os vadios devem ser 
combatidos com armas.

r. A perícope é menos homogênea que 21.15-22. embora tra­
tando lambem do pessoal militar de David. Distinguem-se aqui: 
I ) tradições diversas a respeito de três valentes conhecidos pelo 
nome. mas desconhecidos alhures (vv. 8-12): 2) as aventuras 
heróicas de três combatentes anônimos pertencendo ao corpo 
dos Trinta (vv. 13-17); 3) três notícias simétricas acerca das 
façanhas de dois grandes guerreiros de David. Abishai e Benaiáhu. 
obscuramente definidos em relação aos Trêse os Trinla (w . 18-
23); 4) a lista dos Trinta (vv. 24-39).

s. Gr.: ieboste, o canaanita; recensão luciânica: tesbaal.fitho 
de Thekemanei (o que levou a reconstituir, em hebraico. 
"Ishbôshet". cf. ISm 14.49 nota); lCr 11.11: lashobeâm. filho 
de Hakmoni.

t. O termo hebraico, que se encontra também no v. 18 (“ texto 
escrito"), se assemelha a um derivado do numerai três. Gr.:

primeiro do terceiro; sir.: primeiro da terceira fileira: lat.; o 
primeiro dos três. Há, em ugarítico. um nome de metal que 
parece ser homófono ao numeral, daí a tradução proposta a lí­
tulo de hipótese.

u. Duas palavras incomprecnsiVeis quc inspiraram aos antigos 
diversas paráfrases (lat.: semelhante a um minúsculo gargulho). 
Os modernos geralmente suprem com a tradução: “ Foi ele quem 
brandiu sua lança**, por analogia com o v. 18.

v. Gr., sir.: fyara (apanhar) as animais; segundo Qimhi: em um 
vilarejo; segundo outros, nome próprio de lugar: Léhi (cf. Jz 
15,17).

w. “ Texio lido'* e versões; “ texto escrito*': dos "Trinta" 
entre os trinta, isto é, “ alguns dos trinta", como se trinta 
fosse a designação própria do batalhão de elite e de seus 
membros.

x. Lit. cabeça (que pode designar uma unidade militar, grupo 
ou seção em ISm 13.17-18); aram.e sir.: três dos trinta chefes; 
lat.: antes: as palavras faltam no gr. 

y. Gr.: em Kasõn; foi proposta a tradução “ numa trincheira**, 
z. Cf. 5.17 nola.
a. “ Texio escrito** (cf. v. 8 nota); “ texto lido**, gr. e lat.: dos 

três; sir.: dos trinta; aram: dos valentes.



m e e n tre  os T rê sb. ” D e fa to . e le  receb eu  
m ais hon ra  d o  q u e  o s  T rê s , e  se to rn o u  
seu  c h e fe , m as n ão  se  igualou  ao s T rê s .

20.23 20B cn a iáh u , filh o  de  leho iada ', f ilh o  de  
um  hom em  v a lo ro so 0, ch e io  de  g ran d es  
fe ito s , o rig ina 'rio  d e  Q ab se e l, foi q u em  

«.2 feriu  os d o is  A ric ld d e  M oab . Foi c ie  
quem  d esceu  p ara  a b a te r  um  leão  na c is ­
te rn a , num  d ia  d e  n ev e . 2lFoi e le  tam be'm  
qu em  m atou  um  e g íp c io , h o m em  d e  e le ­
vada e s ta tu ra . O  e g íp c io  tin h a  na m ão  
um a lança . A v an ço u  e m  d ireção  d o  eg íp -

ISm 17.43 . . 1  1
c io  com  um  b a s ta o , a rra n c o u -lh e  a lan ça  

ism 17.51 d a  m ão  e  o  m atou  co m  p ró p ria  lança de le . 
“ E is  o  que fez  BenaiaTiu, filh o  d e  leh o - 
iada', e  o b tev e  re n o m e  e n tre  o s  T rê s  va­
len tes . u E le  receb eu  m ais h onra  q u c  os 
T r in ta , m as  n ã o  se  ig u a lo u  a o s  T rê s . 
D av id  o  in teg rou  a  sua  g u a rd a  p esso a l.

2.ik MA sah el, irm ão  d e  Ioab . e ra  c o n ta d o  
en tre  os T r in ta ',  e  tam b ém  E lh a n a n . fi­
lho de  D o d ô , d e  B e t-L eh em . “ S h a m á , o  
h a ro d ita , Eliqa", o  h a ro d ita , “ H é le s , o 
p a ltita . Ira', filh o  d e  Iq u esh , o  te q o íta . 
27A b iézcr, o  a n a to tita , M e b u n a i, o  h u sh a - 
tita , “ S e lm o n , o  a h o h ita , M ah ra i, o  nc to - 
fa tita , “ H c lc b , filh o  d c  B a an á , o  ne to - 
fa tita , Ita i, filh o  d e  R ib a i. d e  G u ib e á  d o s 
b en jam in itas , '“B e n a iá h u , um  p irca to n ita , 
H id a i. d as T o rre n te s  d e  G á a sh , 3,A b i- 
A lb o n . o  a rb a tita , A zm áv e t, o  b a rh u m ita .

-u E lia h b á , o  sh a a lb o n ita . O s  f ilh o s  d e  
lash en : le h o n a ta n , -,3S h a m á , o  h a ra rita ,
A h iâm , filh o  d e  S h a ra r, o  a ra r ita , u E lifé- 
le t, filh o  de  A h asb a i, f ilh o  d o  m aak a tita .
E liâ m , f ilh o  d c  A h itô fe l, o  g u ilo n ita .
MH c sra i, o  k a rm e lita . P a a ra i. o  a rb ita .
•'‘ l ig a e l. f ilho  d e  N a tan  d e  S o b á , B a n i, o 
g a d i ta ,  ,7S é le q . o  a m o n ita ,  N a h ra i . o  
b e e ro ti ta ,  e s c u d e iro  d c  Io a b , f ilh o  d c  m.i5 
S eru ia ', ' “Ira'. o  i i tr ita , G a re b , o  iitrita .
•'''Uria'. o  h e tita . A o  to d o  tr in ta  e  se tef. n.J

q  < Keccnscam cnto c  peste*. 'A  ira d o  icr 21 
Sen h o r se  in flam o u  a in d a  c o n tra  os Nra 25J: 

is rae lita s , e  e le  in stig o u 11 D av id  co n tra  jS'7-Y: 
e le s  d izen d o : " V a i,  faze  o  re c e n se a m e n -  Jz 2.14-20-. 
to  d c  Israel c  d c  Juda '." K> rei d iss e  a ’2rs i .ú  
Io ab , c h e fe  d o  e x é rc ito 1, q u e  e s ta v a  co m  
ele : "P e rc o rre  to d as as tr ib o s  de  Israe l, 
d e  D an  a  B e e r-S h eb aJ e  fazei o  recen sea- 
m en to  d o  p o v o  para  q u c  cu  c o n h c ç a  o  
seu  n ú m ero ” . 'Io a b  d isse  a o  rei: “ Q u e  o 
Sen h o r, teu  D eu s . au m e n te  o  pov o  cem  di i.ii-.

. . P r  14.28
v ezes  m a is , e  q u e  m eu se n h o r, o  re i, o  
c o n te m p le  co m  os se u s  p ró p rio s o lhos!
M as p o r q u e  m eu se n h o r  o  rei d e se ja  tal 
c o is a ? "  4A o rd e m  d o  re i, c o n tu d o , sc 
im p ô s a Ioab  e  ao s c h e fe s  d o  e x é rc ito , e 
Io ab  se  pôs a  ca m in h o  c o m  o s  c h e fe s  do  
e x é rc ito  rea lk para  re c e n se a r  o  p o v o  de  
Israe l. 5P assa ram  o  Jo rd ã o  e  acam p aram

b. Isto e, juntamente com o tahkemonita, com Eleazar e com 
Shamá. Sir. traduziu trinta uo invés dc três. c lambem nos vv.
19.22.23.

c. “ Texto lido” : “ texto escrito**: filho de Ish-Hai (gr. recensão 
luciânica: filho de Jessé |lishai|): lat. e sir.: um homem valoroso; 
falta no gr.

d. O sentido desse termo não é claro. Gr.: os dois filhos de 
Ariel (Ariel é nome de pessoa cm Esd 8,16); sir.: valentes; aram.: 
príncipes; lat.: leões. Comparando com Ariel de Isatas (cf. Is
29,1 nola), Gersônidas pensou quc se tratasse de uma fortaleza. 
Mas o verbo ferir indica que aqui se trata de seres vivos, pro­
vavelmente guerreiros moabitas cujo titulo poderia ser: leão de 
Deus. ou seja “ leio magnífico**.

e. A lista dos Trinta apresentada a partir do v. 24 ultrapassa 
esse numero porque conta trinta e um nomes. Ignora-se. além 
disso, quantos seriam os filhos de lashen mencionados no v. 32. 
Acidentes na transmissão podem ter corrompido o documento 
(ha numerosas divergências com a lista dos heróis apresentada 
em ICr 11,26*47), mas se levará também em consideração quc 
o corpo dos Trinta pode ler sofrido modificações em sua com­
posição. no deconer do tempo.

f. Talvez seja este o número preciso e tradicional do efetivo 
dos Trinta. Não é absolutamente seguro que se deva contar entre

eles os irês valentes dos vv. 8-12, nem Abishai (vv. 18-19) e 
Henaiáhu (vv. 20*23).

g. A base deste cap. encontra-se. com certeza, uma serie de 
tradições que remontam até a época de David: a realização de 
um rcccnscamcnto (medida pouco apreciada pelas populações e 
que deveria ter sido respaldada por precauções religiosas, cf. Ex 
30.12*13): a lembrança de uma peste da qual Jerusalém foi pre­
servada. a fundação de um altar na tira de Aravna, o iebusita 
(identificada, cm 2Cr 3.1. com a área do templo dc Salomão). O 
autor que recolheu estes elementos fez do pecado do recensea- 
mento uma “ felix culpa** (cuja iniciativa estava com Deus. con­
forme o v. I ). resultando em beneficio publico: a instauração de 
um culto expiatório.

h. A idéia de que tenha sido o Senhor a instigar (a mesma 
expressão ocorre em ISm 26.19) David incomodou o Cronista, 
que atribuiu essa iniciativa a Satanás (IC r 21.1; cf. Jò 2.3).

i. Gr. (recensão luciânica): t  os chefes do exército (cf. v. 4; 
2Rs 9,5).

j .  Cf. ISm 3.20. A tradição primitiva devia tratar somente de 
recensear o povo (o mesmo verbo ocorre em ISm 11,8; 13.15;
15.4).

k. Lit. diante do rei; gr. (recensão luciânica), lat. sir.: saiu... 
da presença do rei.



di 2j 6 em  A rocr1, a o  su l d a  c id ad e  q u e  e s tá  no 
d e s fila d e iro  d a  to rren te  d e  Gad™, d ep o is  
fo ram  em  d ireção  a  lazer". ‘C h e g a ra m  a 
G u ilead  e  na  reg ião  b a ix a , a  H o d sh i0. 
A tin g ira m  D an -Iá an p e , co n tin u a ra m  o  
c irc u ito  ru m o  a  S iclon1*. 7E n tra ra m  na 
F o rta le z a -d e -T iro  e  em  to d a s  a s  c id a d e s  
d o s h e v ita s  e  d o s  c a n a a n ita s . D e p o is  p ar­
tiram  para o  N e'gueb d e  Ju d á . em  d ireção  
d e  B e e r-S h cb a . "P erco rre ram  a ss im  to d a  
a  te rra  e ,  ao  c a b o ' d e  n o v e  m eses  e  v in te  
d ia s , reg re ssa ram  a  Je ru sa lé m . ’ lo a b  e n ­
tregou  ao  rei o s  d a d o s  d o  re c e n se a m e n to  
d o  povo: Israel co n tav a  o ito c e n to s  m il 
h o m en s ap to s para  a g u e rra , c a p a z e s  de  
m an e ja r  a  e s p a d a , e  Ju d á , q u in h e n to s  mil 
ho m en s.

'"D a v id  se n tiu  o  se u  c o ra ç ã o  b a te r ,  
d ep o is  d e  te r  recen sead o  o  p o v o . D av id  
d isse  a o  S e n h o r: “ Foi g rav e  o  p ecad o  

1921 q u e  eu  co m eti!  A g o ra , S e n h o r, d ig n a - te  
J6 7.2I p assa r  p o r  so b re  a  falta  d o  teu  se rv o , 

ism 13.13: p o rq u e  m e c o m p o rte i c o m o  um  lo u co " . 
2Cr 16.9 "Q u a n d o  D av id  se  lev a n to u , na m anhã 

se g u in te , a p a lav ra  d o  S e n h o r tin h a  c h e ­
gad o  ao  p ro fe ta  G a d , o  v id en te ' d e  D av id , 
n e s te s  te rm o s :  ,J“ V ai d iz e r  a D a v id : 

73: i2. i i  A ssim  fa la  o  S e n h o r: F aço  p esa r  so b re  ti 
trê s  a m e a ç a s '. E sc o lh e  u m a  d e la s  e  a 
e x e c u ta r e i" .  IJG a d  fo i e n tã o  p ro c u ra r  
D av id  e  o  in fo rm o u . D isse -lh e : “ Q u eres

2i.i se te  an o s” d e  fo m e em  tu a  te rra , ou  três

Jz 8.10: 
20.2: 

2R.v 3.26 

ISm ll.x  

ISm 24.6

IRs IK.I: 
2Rs 20.4

m eses d c  d e rro ta  d ia n te  d o  in im ig o  q u e  
te  p e rseg u e , o u  três  d ia s  d e  pes te  em  tua  
te rra ?  R e fle te , a g o ra , e  vê o  q u e  d e v o  
r e s p o n d e r  à q u e l e  q u e  m e  e n v i o u " .  
u D a v id  re sp o n d e u  a G a d : “ E s to u  em  
g ra n d e  a n g ú s t ia . . .  C a ia m o s  a n te s  n as 
m ão s d o  Sen h o r , po rq u e  g ra n d e  c  a sua  
m ise ricó rd ia ’ , m as q u e  eu  n ão  c a ia  nas 
m ão s d o s  h o m e n s !”

I5" 0  Senh or  m an d o u  a p es te  a Is rae l, a  
p a rtir  d aq u e la  m an h ã  a té  o  te m p o  e s ta ­
b e le c id o . e m o rre ra m , d e n tre  o  p o v o , de  
D an  a B e e r-S h eb a , se ten ta  m il h o m en s. 
I60  an jo  e s ten d eu  a m ão  na  d ire ç ã o  de  
Je ru sa lé m  p ara  a  d e s tru ir , m as o  Senhor 

ren u n c io u  a m altra tá-la* , e  d iss e  ao  an jo  
q u e  ex te rm in a v a ’ o  p ovo : “ B a sta . R e tira  
ag o ra  a  tua  m ão ” . O ra , o  a n jo  d o  Senhor 

e s ta v a  ju n to  à  e ira  d e  A ra v n a ', o  ieb u sita .
l7D av id  falou  ao  Se n h o r , q u a n d o  viu o 

a n jo  q u c  a flig ia  o  p o v o . D isse : “ F u i eu 
q u em  pecou  e  fui eu  q u em  p ra tico u  o 
m a l, m as es ta s  o v e lh a s , q u e  fize ram  elas?  
Q u e  tu a  m ão  pese  so b re  m im  c  so b re  a 
m inha fam ília*!"

‘"N esse  d ia , G a d  foi te r  c o m  D av id  c 
lh e  d isse : “ S o b e  e  e rg u e  u m  a lta r  ao  
Senhor  na e ira  d c  A rav n a , o  ieb u s ita1’” . 
l9D av id  sub iu  c o m o  lhe  d isse ra  G a d , s e ­
g u n d o  a o rd e m  d o  S e n h o r . “ A ra v n a  
o lh o u  e  viu o  rei e  seu s se rv o s , q u c  se  
a p ro x im av am  d e le . A ravna saiu  e  se  p ros-

IRs «37:
Jr 21.7:
Ez 6.11: 
7 .15:12.16: 
14.1220

ISm 28.15

Jz 2. IX; 
Jn 3.9-10

Jz 6.21-24

Ez 34.31: 
Sl 78.70-72 
ISm 5.9: 
7.13: 12.15 
7.14:
3.29: 14.9

I. Na Transjordãnia. junto à fronteira de Moab (Nm 32,34; Dl 
2J6. etc.).

m. Cf. l>t 2.36; Js 13.9.16. Gr. (recensão luciânica): começa­
ram par Ariter e peta cidade que está no meio da torrente, os 
Haditas...

n. No território de Gad. cf. Nm 21.32; 32.1.3.35: Js 13.25: 
21.39.

o. Tradução conjetural de um texto incerto (Hodshi e' desco­
nhecido). Gr. (recensão luciânica): à terra dos hetitas. em Qadesh; 
sir. omite o v. 6. Também foi proposta a leitura: "ao pe' do 
Hermon” .

p. l.at.: Dan-a-floresta. A repetição de Dan em gr. supõe: 
ehexaram em Dan e. de Dan, continuaram...

q. Sídon e a Fortaleza-de-Tiro não pertenciam ao reino de 
David. mas essas duas cidades estavam junto à fronteira norte 
do país (cf. Js 19.28-29). O itinerário dos recenseadores nos vv. 
5-7 parece percoiTcr as fronteiras de um reino davfdico ideal e 
não pode passar por informação sobre um recenseamento autên­
tico. Oferece semelhanças com a literatura deuteronomista.

r. Ao cabo de (em sentido temporal) aparece em passagens 
relativamente tardias (assim Gn 8_3: Dt 14.28; Ez 3.16).

j .  Cf. I Sm 22J5 nota. Gad é ainda chamado dc vidente em ICr

29.29: 2Cr 29,25. assim como outros profetas (Am 7.12; 2Cr 
9.29; 12,15; 19.2); em ISm 9.9 e' usada outra palavra hebraica. 
Aqui. o profeta não é somente um mensageiro de Deus junto dos 
homens; deve também levar a Deus a resposta do homem (no 
caso. a escolha de David), cf. ISm 12,23.

t. A tríade dos castigos (espada, fome. peste) e' mencionada 
mais de quinze vezes em Jr e sete vezes em Ez. Foi inserida nos 
vv. 11-15 por um redator,

u. Duração convencional dos períodos de fome (cf. Gn 41.27) 
v. A idéia da misericórdia divina é sublinhada nos textos lír i­

cos (SI 51J ; 69.17; 119.157). no Dt (4.31; 13.18; 30.3) e cm Jr.
w. Ao passo quc o v. 15 faz intervir diretamente o Senhor, o 

v. 16 fala do anjo. o quc mostra a diferença das redações.
x. Lit. arrependeu-se do mal. A mesma expressão ocorre em 

Jr 263.13.19; 42.10. Cf. Ex 32.14; Jr 18.8: Jl 2.13; Jn 3.10; 4.2.
y. Esle anjo é comparável ao Destruidor (ou Exterminador) de 

Ex 12.23.
z. “ Texto escrito": Haorna: gr.: Orna: ICr 21.15: Ornan.
a. Assim como o povo sofreu pela culpa do rei. David acredita 

poder expiar pelo povo.
b. Esta intervenção de Gad parece interromper um diálogo 

direto entre o Senhor e David.



Gn 23.K-I6

24.25: 
Nm 17. 

13.15: 
Sl 106.30

ISm 6.14; 
lRs 19.21

trou diante do rei, rosto por terra. 2lDis- 
se Aravna: “Por que meu senhor o rei 
vem à casa de seu servo?” David res­
pondeu: "Para comprar a tua eira, a fim 
de construir nela um altar ao Se n h o r . 

Assim o flagelo sera' afastado do povo” . 
“ Aravna disse a David: “Que meu se­
nhor o rei tome aquilo que lhe aprouver 
para oferecer o holocausto. Esta's ven­
do, os bois servirão para o holocausto, 
o carro e a atrelagem dos bois fornece­
rão a lenha” . ^Tudo isso, o  rei Aravna

deu ao rei'. Aravna disse ao rei: “Que o 
S e n h o r , teu Deus. te seja propicio!" 
“ Mas o rei respondeu a Aravna: “Não. 
Eu venho comprá-la pelo seu preço, e 
não quero oferecer ao S e n h o r , meu 
Deus, holocaustos que nada custam. E 
David comprou a eira e os bois por cin­
qüenta siclos de prata. “ Ali, David cons­
truiu um altar ao S enh or  e ofereceu ho­
locausto e sacrifícios pacíficos. O S e­

nhor  se mostrou propício à terra e o 
flagelo foi afastado de Israel.

21.14
24.21

c. Assim traduzem lat. e aram. (gr. e sir. omitem o rei). Segun- fazia de Aravna um rei iebusita (cf. Rashi. Qimhi. Gersônidas).
do a opinião de alguns, trata-se do vestígio de uma tradição que Outra tradução: Tudo isso, 6 rei, Aravna vai dar ao rei.



LIVROS DOS REIS
INTRODUÇÃO

Os Livros dos Reis c o b r e m  u m  l o n g o  p e r í o d o  d a  

h i s t ó r i a  d e  I s r a e l .  O s  a c o n t e c i m e n t o s  m a i s  a n t i ­

g o s ,  o s  ú l t i m o s  d i a s  d c  D a v i d  ( I R s  1 , 1 - 2 , 1 0 ) ,  r e ­

m o n t a m  a  9 7 2  a . C .  a p r o x i m a d a m e n t e ,  a o  p a s s o  

q u e  a  r e a b i l i t a ç ã o  d o  r e i  l o i a k i n  ( 2 R s  2 5 2 7 - 3 0 )  

d a t a  d e  5 6 1  a . C .  O r a ,  c o m o  o  i n d i c a  a  l i s t a  d o s  

l i v r o s  b í b l i c o s ,  o s  Livros dos Reis f a z e m  p a r t e  

d o s  Profetas Anteriores. I s t o  d e v e  a l e r t a r  o  l e i t o r  

p a r a  o  f a t o  d c  q u e ,  c o n q u a n t o  e s s e s  l i v r o s  s e j a m  

r i c o s  e m  d a d o s  h i s t ó r i c o s ,  n ã o  d e v e m  s c r  c o n s i d e ­

r a d o s  p r i m o r d i a l m e n t e  c o m o  l i v r o s  h i s t ó r i c o s .  P o r  

s e u  c o n t e ú d o  p o d e m ,  d e  p r e f e r e n c i a ,  s c r  d e f i n i d o s  

c o m o  u m a  r e f l e x ã o  t e o l ó g i c a  s o b r e  u m  p e r í o d o  

d a  h i s t ó r i a  d e  I s r a e l  e m  q u e  e s t e  p o v o  e r a  g o v e r ­

n a d o  p o r  r e i s .

Conteüdo dos Livros dos Reis
A) Fim do reinado de David e reinado de Salo­

mão (lR s 1 - 1 1)
D a v i d  e  a  s h u n a m i t a  — P r e t e n s õ e s  d c  A d o n i a s  à  

r e a l e z a  — R e a ç ã o  d o  p a r t i d o  d e  S a l o m ã o  e 
s u a  s a g r a ç ã o  e m  G u i h o n :  I R s  1 , 1 - 4 0  

F r a c a s s o  d a  c o n s p i r a ç ã o  d e  A d o n i a s :  I R s  1 , 4 1 - 5 3  

R e c o m e n d a ç õ e s  d e  D a v i d  a  S a l o m ã o :  I R s  2 , 1 - 1 1 

S o r t e  r e s e r v a d a  a  A d o n i a s ,  a  s e u s  d o i s  p r i n c i p a i s  

c ú m p l i c e s  e  a  S h i m e í :  I R s  2 . 1 2 - 4 6  

A p a r i ç ã o  d o  S e n h o r  a  S a l o m ã o  —  J u l g a m e n t o  d c  

S a l o m ã o :  l R s  3  

O s  g r a n d e s  d o  r e i n o  — A d m i n i s t r a ç ã o  d c  S a l o ­

m ã o  — S a b e d o r i a  d e  S a l o m ã o :  I R s  4 , 1 - 5 , 1 4  

A l i a n ç a  c o m  H i r â m ,  r e i  d e  T i r o .  e  p r e p a r a t i v o s  

p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d o  T e m p l o :  I R s  5 , 1 5 - 3 2  

C o n s t r u ç ã o  d o  T e m p l o  e  d o s  e d i f í c i o s  r e a i s  —  

F a b r i c a ç ã o  d o s  o b j e t o s  d c  m e t a l  d e s t i n a d o s  

a o  T e m p l o :  I R s  6 - 7  

T r a n s fe r ê n c ia  d a  a r c a  e  d e d ic a ç ã o  d o  T e m p l o  — N o ­

v a  a p a r iç ã o  d o  S e n h o r  a  S a l o m ã o :  l R s  8 , 1 - 9 , 9  

A t i v i d a d e s  d i v e r s a s  d c  S a l o m ã o :  I R s  9 , 1 0 - 2 8  

V i s i t a  d a  r a i n h a  d e  S h e b a '  —  R i q u e z a s  d e  S a l o ­

m ã o :  I R s  1 0  

P e c a d o  d c  S a l o m ã o  —  R e v o l t a s  n o  e x t e r i o r  — 
A n ú n c i o  d o  c i s m a  a  J e r o b o ã o  p e l o  p r o f e t a  

A h i á :  l R s  I I

B) Do cisma ao fim do reino de Israel (IRs 12 -  
2Rs 17)

C i s m a  p o l í t i c o  e  r e l i g i o s o  — J e r o b o ã o ,  r e i  d e  

I s r a e l :  l R s  1 2  

P r o f e c i a  c o n t r a  B c t e l :  l R s  1 3  

A h i á  a n u n c i a  a  m o r t e  d o  f i l h o  d e  J e r o b o ã o :  I R s

1 4 , 1 - 2 0

R o b o ã o ,  A b i â m  e  A s á ,  r e i s  d e  J u d á :  I R s  1 4 .  

2 I - I 5 J 4

N a d a b ,  B a e s h á ,  E l á ,  Z i m r i ,  O m r i  e  A c a b ,  r e i s  d c  

I s r a e l :  l R s  1 5 2 5 - 1 6 , 3 4  

C i c l o  d e  E l ia s  — A  g r a n d e  s e c a :  E l ia s  n o  K a r i t .  d e p o i s  

c m  S a r e p ta ;  r e s s u r r e iç ã o  d o  f i l h o  d a  v iú v a ;  o  s a c r i ­

f í c i o  d o  C a r m e l o :  E l i a s  n o  H o r c b  l R s  1 7 - 1 9  

D u a s  c a m p a n h a s  d c  A r â m  c o n t r a  I s r a e l :  c e r c o  d e  

S a m a r i a  e  c a m p a n h a  e m  A f e q ;  i n t e r v e n ç ã o  d e  

u m  p r o f e t a :  I R s  2 0  

C i c l o  d e  E l i a s  ( c o n t i n u a ç ã o )  — A  v i n h a  d e  N a b o t :  

l R s  2 1

C a m p a n h a  d e  A c a b  e  d e  J o s a f a t  c o n t r a  A r â m ;  i n ­

t e r v e n ç ã o  d e  M iq u é i a s :  m o r t e  d e  A c a b :  I R s  2 2 ,1 - 4 0  

J o s a f a t ,  r e i  d e  J u d á :  I R s  2 2 , 4 1 - 5 1  

A c a z i a s ,  r c i  d e  I s r a e l :  I R s  2 2 J > 2 - 5 4  

C i c l o  d e  E l i a s  ( f i m )  — A  m o r t e  d e  A c a z i a s  —  

A s c e n s ã o  d o  p r o f e t a ;  E l i s e u ,  o  h e r d e i r o  d o  e s ­

p í r i t o  d e  E l i a s :  2 R s  1 - 2  

I o r â m .  r e i  d e  I s r a e l :  2 R s  3 . 1 - 3  

C i c l o  d c  E l i s e u  —  E x p e d i ç ã o  c o n tr a  M o a b  —  A l g u n s  

m i l a g r e s :  o  m i l a g r e  d o  ó l e o ;  r e s s u r r e iç ã o  d o  f i l h o  

d a  s h u n a m i t a ;  s a n e a m e n t o  d a  s o p a  e n v e n e n a d a ;  

m u l t i p l i c a ç ã o  d o s  p ã e s ;  c u r a  d o  l e p r o s o  N a a m a n ;  

o  f e r r o  q u e  f l u t u a ;  u m  d e s t a c a m e n t o  a r a m e u  

a f e t a d o  d e  c c g u c i r a  — S e g u n d o  c e n x >  d e  S a m a r i a  

p e l o s  a r a m e u s  —  O s  b e n s  d a  s h u n a m i t a  — E s ­

c o lh a  d e  H a z a e l  c o m o  r e i  d e  A r â m :  2 R s  3 , 4 - 8 , 1 5  

I o r â m  e  A c a z i a s ,  r e i s  d e  J u d á :  2 R s  8 , 1 6 - 2 9  

C i c l o  d e  E l i s e u  ( c o n t i n u a ç ã o ) :  u n ç ã o  r e a l  s o b r e  

l e h u .  P r o c l a m a ç ã o  d c  s u a  r e a l e z a  s o b r e  I s ­

r a e l :  2 R s  9 , 1 - 1 3  

l e h u .  r e i  d e  I s r a e l  —  A  r e p r e s s ã o  a o  b a a l i s m o :  

a s s a s s i n a t o  d e  I o r â m ,  d e  A c a z i a s  e  d e  I z e 'b e l ;  

e x t e r m i n a ç ã o  d a  f a m í l i a  r e a l  d c  I s r a e l  c  d o s  

i r m ã o s  d e  A c a z i a s ;  e x t e r m i n a ç ã o  d e  t o d o s  o s  

s e r v o s  d e  B á a l :  2 R s  9 . 1 4 - 1 0 . 3 6



R e i n o  d e  A t a l i á  e m  J u d á  —  O  s a c e r d o t e  l o i a d á  

e s c o l h e  J o á s  p a r a  r e i  d e  J u d á :  2 R s  I I  

R e s t a u r a ç ã o  d o  T e m p l o  —  A m e a ç a  d o s  a r a m e u s  

a  J e r u s a l é m :  2 R s  1 2  

J o a c a z  e  J o á s ,  r e i s  d e  I s r a e l :  2 R s  1 3 , 1 - 1 3  

C i c l o  d e  E l i s e u  ( f i m ) :  m o r t e  d o  p r o f e t a ,  s e g u i d a  

d e  d o i s  m i l a g r e s :  2 R s  1 3 , 1 4 - 2 5  

A m a s i a s ,  r e i  d e  J u d á :  2 R s  1 4 , 1 - 2 2  

J e r o b o ã o  I I ,  r e i  d e  I s r a e l :  2 R s  1 4 , 2 3 - 2 9  

A z a r i a s ,  r e i  d e  J u d á :  2 R s  1 5 , 1 - 7  

Z a c a r i a s ,  S h a l u m ,  M e n a h ê m ,  P e q a h i á  e  P é q a h ,  

r e i s  d e  I s r a e l :  2 R s  1 5 , 8 - 3 1  

l o t â m  e  A c a z ,  r e i s  d e  J u d á  —  C o a l i z ã o  s i r o -  

e f r a i m i t a :  a p e l o  à  A s s í r i a :  2 R s  1 6  

O s é i a s ,  ú l t i m o  r e i  d e  I s r a e l  —  T o m a d a  d e  S a m a ­

r i a  e  d e p o r t a ç ã o  —  R e f l e x õ e s  s o b r e  a  c a u s a  

d a  r u í n a  d o  r e i n o  d e  I s r a e l  —  D e p o r t a ç ã o  d e  

p o p u l a ç õ e s  e s t r a n g e i r a s  /> a r a  S a m a r i a :  s i n c r e ­

t i s m o  r e l i g i o s o :  2 R s  1 7

C) Do fim do reino de Israel ao fim do reino dc 
Juda' (2Rs 18-25).

E z e q u i a s ,  r e i  d e  J u d á  —  I n v a s ã o  a s s í r i a  e  i n t e r ­

v e n ç ã o  d e  I s a í a s :  2 R s  1 8 - 1 9  

C u r a  d e  E z e q u i a s  e  e m b a i x a d a  b a b i l ô n i c a ;  i n t e r ­

v e n ç õ e s  d e  I s a í a s :  2 R s  2 0  

M a n a s s é s  e  A m o n ,  r e i s  d e  J u d á :  2 R s  2 1  

J o s i a s ,  r e i  d e  J u d á  —  D e s c o b e r t a  d o  l i v r o  d a  L e i  — 
R e f o r m a  e m  J u d á  e  e m  I s r a e l :  2 R s  2 2 , 1 - 2 3 J O  

J o a c a z ,  J o a q u i m ,  l o i a k i n ,  r e i s  d e  J u d á  — P r i m e i ­

r a  d e p o r t a ç ã o :  2 R s  2 3 , 3 1 - 2 4 , 1 7  

S e d e c i a s ,  ú l t i m o  r e i  d e  J u d á  —  R u í n a  d e  J e r u s a ­

l é m  e  d e p o r t a ç ã o :  2 R s  2 4 , 1 8 - 2 5 , 2 1  

G o d o l i a s ,  g o v e r n a d o r  d e  J u d á :  s e u  a s s a s s i n a t o ;  p a r t e  

d a  p o p u l a ç ã o  f o g e  p a r a  o  E g i t o :  2 R s  2 5 2 2 - 2 6  

l o i a k i n  é  a g r a c i a d o :  2 R s  2 5 , 2 7 - 3 0

Origem dos Livros dos Reis. Os Livros dos Reis. 
a t u a l m e n t e ,  n o s  s â o  a p r e s e n t a d o s  s o b  a  f o r m a  d e  

d o i s  l i v r o s  b e m  d i s t i n t o s .  N a  r e a l i d a d e ,  p o r é m ,  o s  

m a n u s c r i t o s  d a  B í b l i a  h e b r a i c a  c o n s t i t u e m  u m a  

ú n i c a  o b r a .  A  d i v i s ã o  e m  d o i s  l i v r o s  d e v e  s e r  a t r i ­

b u í d a  a  e s c r i t o r e s  g r e g o s  d o  s é c u l o  I I I  a . C .  E s t a  

d i v i s ã o ,  q u e  p a u l a t i n a m e n t e  a c a b o u  jx > r  p r e v a l e ­

c e r ,  c o r t o u  e m  d o i s  —  e  d e  m o d o  p o u c o  h á b i l  —  o  

r e i n o  d e  A c a z i a s  ( i n i c i a d o  e m  I R s  2 2 £ 2 - 5 4  e  t e r ­

m i n a d o  e m  2 R s  I ) ,  b e m  c o m o  o  “ c i c l o  d e  E l i a s ” 

( i n i c i a d o  e m  I R s  1 7  e  t e r m i n a d o  e m  2 R .s  I ) .

C o n s i d e r a d o s  e m  s i  m e s m o s ,  o s  Livros dos Reis 
n ã o  c o n s t i t u e m  u m a  u n i d a d e  f e c h a d a ,  v a l e  d i z e r .

n ã o  f o r a m  c o n c e b i d o s  i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  o u ­

t r o s  l i v r o s  b í b l i c o s .  J á  s e  e m i t i u  a  h i p ó t e s e  d e  q u e ,  

p r i m i t i v a m e n t e ,  f i z e s s e m  p a r t e  d e  u m  c o n j u n t o  h i s ­

t ó r i c o  a b r a n g e n d o  o s  l i v r o s  d e  J o s u é  ( t a l v e z  a t é  

m e s m o  o  D e u t e r o n õ m i o ) ,  d o s  J u i z e s ,  d e  S a m u e l  e  

d o s  R e i s .  P o d e r - s e - i a  a t é  i d e n t i f i c a r  u m  s i n a l  d e s s a  

p o s s i b i l i d a d e  n o  f a t o  d e  I R .s  / , 1 - 2 , 1 1 s e r  a  c o n t i ­

n u a ç ã o  i m e d i a t a  d e  2 S m ,  q u e  r e l a t a v a  o  r e i n o  d e  

D a v i .  T a l  u n i d a d e  é  p r e s s u p o s t a  p a r a  e x p l i c a r  a  

u l t e r i o r  s e p a r a ç ã o  e n t r e  o s  d o i s  l i v r o s  ( S m  e  R s ) .

A  a n á l i s e  d o s  Livros dos Reis a c i m a  a p r e s e n t a ­

d a  p e r m i t e  a v a l i a r  a  d i v e r s i d a d e  d e  c o n t e ú d o  

d e s s e s  l i v r o s ,  b e m  c o m o  a s  d i f e r e n c i a ç õ e s  e n t r e  

o s  e l e m e n t o s  q u e  o s  c o m / M i e m .  O  p r ó p r i o  a u t o r  

m e n c i o n a  a  u t i l i z a ç ã o  d e  e l e m e n t o s  a n t e r i o r e s  e  

c i t a  a l g u m a s  f o n t e s  à s  q u a i s  r e c o r r e u .  T a l  f o r m a ­

ç ã o  i n d i c a  q u e  a  o b r a  n ã o  n a s c e u  d e  u m a  s ó  f e i t a ,  

m a s  f o i  e x e c u t a d a  e m  d i v e r s a s  e t a p a s .  D e  f a t o ,  

I R s  1 1 , 4 1 ;  1 4 , 1 9 . 2 9  e t c .  f a l a m  r e s p e c t i v a m e n t e  

d e  u m  l i v r o  d o s  " A t o s  d e  S a l o m ã o ” , d e  “A n a i s  

d o s  r e i s  d e  I s r a e l "  e  d e  " A n a i s  d o s  r e i s  d e  J u d á " ,  

q u e  s e r v i r a m  d e  p o n t o  d e  p a r t i d a  p a r a  a  r e d u ç ã o  

d o  t e x t o  q u e  a t u a l m e n t e  p o s s u í m o s .

M a s  o s  t r e c h o s  q u e  s e  r e f e r e m  a  e s s e s  A t o s  o u  

a  e s s e s  A n a i s  r e p r e s e n t a m  t ã o - s o m e n t e  u m a  p a r t e  

d e  n o s s o s  l i v r o s .  O  a u t o r ,  p a r a  s u a  o b r a .  s e r v i u -  

s e  a i n d a  d e  o u t r a s  f o n t e s :  p a r e c e ,  p o r  e x e m p l o ,  

q u e  t e v e  c o n h e c i m e n t o  d e  a r q u i v o s  p r o v e n i e n t e s  

d o  T e m p l o  ( c f .  I R s  4 , 1 - 6 . 7 - 1 9 ;  5 , 7 - 8 ) .  E m  q u e  p r o ­

p o r ç õ e s  e s s a s  o u t r a s  i n f o r m a ç õ e s  s e  c o n s t i t u í a m  

e m  t e x t o s  j á  e s c r i t o s ,  o u  s e r á  q u e  p r o v i n h a m  d e  

m e r a s  t r a d i ç õ e s  o r a i s ?  A  h i s t ó r i a  d a  r a i n h a  d e  

S h e b á  ( I R . s  1 0 , 1 - 1 3 )  o r i g i n a - s e  d e  u m a  t r a d i ç ã o  à  

p a r t e .  O s  r e l a t o s  c o n c e r n e n t e s  a o  r e i  A c a b  a d v ê m  

d e  d u a s  p r o c e d ê n c i a s  m u i t o  d i f e r e n t e s :  d e  u m  l a d o  

h á  t e x t o s  q u e  o  c o n d e n a m  c o m  o  m a i o r  r i g o r ,  d o  

o u t r o ,  h á  t e x t o s  q u e  o  m o s t r a m  c o m o  u m  r e i  v a ­

l o r o s o  ( I R s  2 2 , 9 3 5 ) .  O  q u e  n o s  f o i  r e l a t a d o  s o b r e  

o  r e i  J o s i a s  ( 2 R s  2 2 , 1 - 2 3 , 3 0 )  p r o v é m  t a l v e z  e m  

l> a r te  d e  o u t r a  f o n t e  q u e  n ã o  o s  A n a i s  o f i c i a i s .

A o  l a d o  d o s  r e l a t o s  c o n c e r n e n t e s  a o s  r e i s ,  h á  

o u t r a s  p a s s a g e n s  m a i s  p e c u l i a r m e n t e  d e d i c a d a s  

a o s  p r o f e t a s  e  q u e  c o n s t i t u e m  r e m i n i s c ê n c i u s  c o n ­

s e r v a d a s  p o r  s e u s  d i d p u l o s .  T a i s  r e l a t o s  f o r a m  

a n e x a d o s  a o s  q u e  s e  r e f e r e m  a o s  r e i s ,  d e  u m  l a d o ,  

p o r q u e  p e r t e n c e m  à  m e s m a  é p o c a  e ,  d e  o u t r o ,  

p o r q u e  n a r r a m  a s  i n t e r v e n ç õ e s  d e s s e s  p r o f e t a s  

j u n t o  a o s  r e i s .  A s s i m  c o m p r e e n d i d a ,  a  o b r a  c o n ­

t é m  o s  t r ê s  g r u n d e s  " c i c l o s  ” o u  s e q ü ê n c i a s  d e  

r e l a t o s  s o b r e  o s  p r o f e t a s  E l i a s ,  E l i s e u  e  l s a í a s .



s e m  f a l a r  d e  t r e c h o s  m a i s  a b r e v i a d o s  s o b r e  A h i á ,  

M i q u é i a s ,  f i l h o  d e  l i m l a ,  o u  a  r e s p e i t o  d e  a l g u m  

p r o f e t a  q u e  t e n h a  p e r m a n e c i d o  n o  a n o n i m a t o  ( J R s  

1 3 ;  2 R s  2 1 , 1 0 - 1 5 ) .

C o m o  f o i  p o s s í v e l  r e u n i r  e m  u m  t o d o  e s s e s  d i f e ­

r e n t e s  e l e m e n t o s ?  A b o r d a - s e  a q u i  u m  d o s  p r o b l e ­

m a s  m a i s  d i f í c e i s  d a  o b r a .  E  e v i d e n t e  q u e  o  a u t o r  

q u e  e s c r e v e u  2 R s  2 5 , 2 7 - 3 0  n ã o  é  o  m e s m o  q u e ,  

f a l a n d o  n a  c o n d i ç ã o  d e  c o n t e m p o r â n e o  d o s  a c o n ­

t e c i m e n t o s  r e l a t a d o s ,  d e s c r e v e u  a  a r c a  d o  T e m p l o  

e m  I R s  8 , 7 ,  o u  n a r r o u  o s  f a t o s  d e  I R s  9 , 2 1 :  d e ­

v e r i a  t e r  v i v i d o  m a i s  d e  q u a t r o c e n t o s  a n o s !  A  q u e m  

a t r i b u i r ,  e n t ã o ,  a  c o m p o s i ç ã o  d e  Reis? A v e n t a m -  

s e  v á r i a s  h i p ó t e s e s ;  a  q u e  a q u i  s e  p r o p õ e  r e ú n e  

a  a p r o v a ç ã o  d e  g r a n d e  n ú m e r o  d e  e x e g e t a s .

C o m  o s  l i v r o s  d e  J o s u é  ( a l g u n s  s á b i o s  i n c l u i ­

r i a m  a t é  m e s m o  o  D e u t e r o n ô m i o ) ,  d o s  J u i z e s  e  d e  

S a m u e l ,  o s  Livros dos Reis c o n s t i t u i r i a m  u m a  s ó  

e  m e s m a  o b r a .

U m  primeiro redator t e r i a  c o m p o s t o  o s  c a p í t u l o s  

q u e  a b r a n g e m  d e  I R s  1 2  a  2 R s  2 0 .  P a r a  e s s a  

e l a b o r a ç ã o ,  t e r - s e - i a  I x i s e a d o ,  d e  u m  l a d o ,  e m  u m a  

c r o n o l o g i a  d o s  r e i s  d e  J u d á  e  d e  I s r a e l ,  e  d e  o u t r o  

l a d o .  e m  t e x t o s  d e  q u e  f a z i a m  p a r t e ,  e m  t o d o  c a s o ,  

o s  A t o s  d e  S a l o m ã o  e  o s  A n a i s  d o s  R e i s  d e  J u d á  

e  d e  I s r a e l .  P r o v a v e l m e n t e ,  u t i l i z o u  t a m b é m  e l e ­

m e n t o s  d a  t r a d i ç ã o  o r a l ,  s e m  f a l a r  d o  q u e  l h e  

t e n h a  s i d o  p o s s í v e l  d e s c r e v e r  c o m o  t e s t e m u n h a ,  

p o i s  e l e  p a r e c e  t e r  p r e s e n c i a d o  a  r u í n a  d e  J e r u ­

s a l é m  e m  5 8 7  a . C .  P e n s o u - s e  a t é  q u e  e s s e  a u t o r  

f o s s e  u m  s a c e r d o t e  q u e  t e r i a  e s c r i t o  p o r  v o l t a  d e  

5 H 0  a . C .  n a  p r ó p r i a  P a l e s t i n a .

A i n d a  n a  p r ó p r i a  P a l e s t i n a ,  u m a  g e r a ç ã o  m a i s  

t a r d e ,  e m  5 5 0  a . C .  a p r o x i m a d a m e n t e ,  e  a n t e s  d o  

r e g r e s s o  d o s  e x i l a d o s  d e  B a b i l ô n i a ,  u m  segundo 
redator t e r i a  r e t o m a d o  o  t r a b a l h o  d e  s e u  a n t e c e s ­

s o r ,  c o m p l e t a n d o - o  c o m  o u t r o s  r e l a t o s  e  t r a d i ­

ç õ e s  d e  q u e  d i s p u n h a .  A s s i m ,  a s  l e m b r a n ç a s  q u e  

e n c o n t r a r a  s o b r e  D a v i d  e  a  h i s t ó r i a  d e  s u a  s u c e s ­

s ã o  ( a s  p a s s a g e n s  d e  2 S m  q u e  t ê m  s u a  s e q ü ê n c i a  

e m  I R s  1 , 1 - 2 , 1 1 )  e  t e x t o s  s o b r e  o  c e r c o  d e  J e r u ­

s a l é m  ( 2 R s  1 8 - 1 9 ,  p a r a l e l o s  a  I s  3 6 - 3 9 ) .  E m  s u a  

o b r a  t e r i a  t a m b é m  i n t r o d u z i d o  o  q u e  a  t r a d i ç ã o  

n a r r a v a  s o b r e  a  v i s i t a  d a  r a i n h a  d e  S h e b á .  E m  

v i s t a  d a  i m p o r t â n c i a  q u e  o s  p r o f e t a s  e  a  L e i  d e  

M o i s é s  d e s e m p e n h a m  e m  s u a  o b r a  ( q u e  a b r a n g e  

d e  J s  a  2 R s ) ,  c h e g o u - s e  a  p e n s a r  q u e  e s s e  s e g u n ­

d o  r e d a t o r  f o s s e  o r i u n d o  d o  â m b i t o  d o s  p r o f e t a s  

e  q u e ,  t a l v e z ,  e l e  p e s s o a l m e n t e  f o s s e  u m  d i s c í p u l o  

d o  p r o f e t a  J e r e m i a s .

F i n a l m e n t e ,  p o r  v o l t a  d o  f i n a l  d o  s é c u l o  V I  a . C . ,  

a l g u n s  a c r é s c i m o s  m e n o r e s  t e r i a m  s i d o  i n c o r p o ­

r a d o s  a o  l i v r o ,  p o r  e s c r i b a s  p r o v e n i e n t e s  d o  â m ­

b i t o  d o s  l e v i t a s .

A  cronologia dos Livros dos Reis. A  c r o n o l o g i a  

d o s  Livros dos Reis a p r e s e n t a  p r o b l e m a s  i n t r i n ­

c a d o s .  S ó  f o i  p o s s í v e l  d e t e r m i n á - l a ,  p a r t i n d o - s e  d e  

u m  r a r o s  p o n t o s  d e  r e f e r ê n c i a  q u e  e s t a b e l e c i a m  

u m  c o n t a t o  s e g u r o  e n t r e  a  H i s t ó r i a  d e  I s r a e l  e  a  d o  

O r i e n t e  P r ó x i m o .  A l g u n s  t e x t o s  e g í p c i o s ,  o s  A n a i s  

e  o s  d o c u m e n t o s  p r o v e n i e n t e s  d o s  r e i s  d a  A s s i r o -  

B a b i l ô n i a  f o r a m  e s p e c i a l m e n t e  v a l i o s o s  p a r a  i n d i ­

c a r  c o m  p r e c i s ã o  a  d a t a  d e  a l g u n s  a c o n t e c i m e n t o s .

E x c e t u a n d o - s e  e s s e s  p o n t o s  f i x o s ,  o s  d a d o s  f o r ­

n e c i d o s  p e l o s  Livros dos Reis s ã o  m u i t a s  v e z e s  

d i f í c e i s  d e  i n t e r p r e t a r .  E m  p r i m e i r o  l u g a r ,  a s  d a t a s  

d o s  r e i n o s  d e  J u d á  s ã o  c o n t a d a s  c o m  b a s e  n o s  

r e i n a d o s  d o s  r e i s  d e  I s r a e l ,  e  v i c e - v e r s a ,  o  q u e  

a c a r r e t a  s e m p r e  c e r t o  n ú m e r o  d e  i m p r e c i s õ e s .  

A l é m  d i s s o ,  a l g u n s  e r r o s  d e  c o p i s t a s  ( i n t e r v e r s õ e s  

o u  c o n f u s õ e s  d e  n ú m e r o s )  i n t r o d u z i r a m  a q u i  e  a l i  

c e r t a  d e s o r d e m  c r o n o l ó g i c a .  M a i s  a i n d a ,  s e  s a b e ­

m o s  c o m  p r e c i s ã o  q u e  S a l o m ã o  ( I R s  l )  e  l o t â m  

( 2 R s  1 5  J )  f o r a m  u m  e  o u t r o  c o - r e g e n t e s  d e  s e u s  

p a i s ,  p o d e m o s  a d m i t i r  q u e  t a m b é m  t e n h a m  e x i s t i ­

d o  o u t r o s  c a s o s  d e  c o - r e g ê n c i a ,  p r o v o c a n d o  a s ­

s i m  c e r t a s  d e f a s a g e n s  d e  d i f í c i l  a v a l i a ç ã o ,  q u a n ­

d o  s e  t r a t a  d e  f i x a r  u m a  e s c a l a  c r o n o l ó g i c a  p a r a  

o s  d i f e r e n t e s  r e i n o s .

D e s c o b r i u - s e ,  e n f i m ,  q u e  n ã o  e x i s t e ,  p a r a  o s  Li­
vros dos Reis, a p e n a s  uma o r d e m  c r o n o l ó g i c a ,  m a s  

diversos s i s t e m a s  c r o n o l ó g i c o s ,  q u e  s e  a t r o p e l a m  

u n s  a o s  o u t r o s  e  c u j a s  o r i g e n s  r e m o n t a m  à s  p r ó ­

p r i a s  f o n t e s  d e s s e s  l i v r o s .  O b t ê m - s e ,  a s s i m ,  t r ê s  r e ­

s u l t a d o s  d i f e r e n t e s ,  c o n f o r m e  o  c r i t é r i o  a d o t a d o :  p a ­

r a  d e t e r m i n a d o  p e r í o d o ,  s o m a m - s e  o u  o s  d a d o s  b í ­

b l i c o s  c o n c e r n e n t e s  a o s  r e i n o s  d e  J u d á .  o u  a o  r e i ­

n o  d e  I s r a e l ,  o u  o s  d a d o s  f o r n e c i d o s  p e t o s  s i n c r o -  

n i s m o s .  P o r  e x e m p l o ,  p a r a  o  p e r í o d o  q u e  s e  e s t e n ­

d e  d o  c i s m a  a t é  o  t é r m i n o  d o  r e i n o  d e  A c a b  ( 9 3 3 -  

8 5 3 ) ,  i s t o  é ,  8 0  a n o s  d e  c r o n o l o g i a  t a l  c o m o  a  

r e c o n s t i t u í m o s ,  o  t o t a l  d o s  r e i n o s  é  d e  8 4  a n o s  p a r a  

J u d á ,  d e  7 8  a n o s  p a r a  o  r e i n o  d o  N o r t e  e ,  p a r a  o s  

d a d o s  c o n s e g u i d o s  p e l o s  s i n c r o n i s m o s ,  d e  7 5  a n o s .

A  c r o n o l o g i a  a q u i  u t i l i z a d a  t e n t a  l e v a r  e m  c o n t a  

a s  m a i s  r e c e n t e s  d e s c o b e r t a s  a r q u e o l ó g i c a s .

Teologia dos Livros dos Reis. E s t e s  l i v r o s  s ã o ,  

p r i m o r d i a l m e n t e ,  u m a  r e f l e x ã o  teológica s o b r e  a



h i s t ó r i a  d o  p o v o  e  d o s  r e i s .  A  h i s t ó r i a  c o m o  t a l  é  

à s  v e z e s  t r a t a d a  d e  m a n e i r a  m u i t o  s u c i n t a :  p o r  

e x e m p l o ,  o  r e i n o  d e  O m r i ,  u m  d o s  g r a n d e s  r e i s  d e  

I s r a e l ,  é  n a r r a d o  c o m  e x t r e m a  s u p e r f i c i a l i d a d e  

( I R s  1 6 , 2 3 - 2 6 ) ;  o  c e r c o  d e  S a m a r i a ,  q u e  s e  e s t e n ­

d e u  p o r  t r ê s  a n o s ,  e  o  d e s m o r o n a m e n t o  d o  r e i n o  

d o  N o r t e  s ã o  r e s u m i d o s  e m  p o u c o s  v e r s í c u l o s  ( 2  R s  

1 7 , 3 - 6 ;  1 8 , 9 - 1 2 ) .  C o m o  s e  v i u  a c i m a ,  o s  Livros 
dos Reis f a z e m  r e a l m e n t e  p a r t e  d e  u m a  g r a n d e  

o h r a  h i s t ó r i c a  i m p r e g n a d a  p e l a  t e o l o g i a  d e u t e r o ­

n o m i s t a  ( e ,  m e d i a n t e  e s t a ,  p e l a  t e o l o g i a  d o s  p r o ­

f e t a s ) ,  c o m o  p o d e m  r e v e l a r  s e u  v o c a b u l á r i o  e  a  

m u l t i p l i c i d a d e  d e  e x p r e s s õ e s  d e u t e r o n o m i s t a s  

( q u a n t o  à  t e o l o g i a  d o  D e u t e r o n õ m i o ,  v e j a - s e  a  

I n t r o d u ç ã o  a  e s s e  l i v r o ) .  A p e n a s  a l g u n s  t e m a s  p a r ­

t i c u l a r m e n t e  i m p o r t a n t e s  d o s  L i v r o s  d o s  R e i s  s ã o  

a q u i  r e s s a l t a d o s .

A) A realeza. A  o b r a  c o n t é m  t o d a  u m a  t e o l o g i a  

d a  r e a l e z a ,  t a l  c o m o  a  c o n c e b i a m  o  a u t o r  d e u t e ­

r o n o m i s t a  e  o  p r o f e t i s m o .  U m  v e r d a d e i r o  r e i  é  

a q u e l e  q u e  guarda os preceitos do Senhor... anda 
em seus caminhos, observa suas leis, seus manda­
mentos. suas normas e exigências, conforme está 
escrito na Lei de Moise's ( I R s  2 , 3 ) .  A  f u n ç ã o  r e a l  

c o n s i s t e  e m  g o v e r n a r  o  p o v o  c o m  s a b e d o r i a  e  j u s ­

t i ç a ,  i n c l u s i v e  e m  “ s e r v i - l o "  ( I R s  1 2 , 7 ) ,  p o i s  e s s e  

p o v o  é  p r o p r i e d a d e  d e  D e u s  ( c f .  I R s  3 , 8 - 9 ) .  A  

f i d e l i d a d e  a o  S e n h o r  e  a  d e d i c a ç ã o  e m  c e l e b r a r -  

- I h e  c o r r e t a m e n t e  o  c u l t o  e m  J e r u s a l é m  c o n s t i ­

t u e m  e x i g ê n c i a s  i m p e r i o s a s ,  e  p a r a  c a d a  r e i n a d o  

é  f e i t a  u m a  r á p i d a  a v a l i a ç ã o  a  e s s e  r e s p e i t o .  O r a ,  

r a r o s  s ã o  o s  r e i s  q u e  r e c e b e m  a p r o v a ç ã o !  E m  s u a  

g r a n d e  m a i o r i a  s ã o  j u l g a d o s  s e v e r a m e n t e . T r i n t a  

e  q u a t r o  v e z e s  r e s s o a  o  r e f r ã o :  Ele fez o mal aos 
olhos do Senhor. E  n ã o  f a l t a r ã o  e x e m p l o s .  M ú l t i ­

p l a s  s ã o ,  c o m  e f e i t o ,  a s  i n f i d e l i d a d e s  a o  S e n h o r :  

c u l t o s  i d ó l a t r a s ,  c o n s t r u ç ã o  d e  t e m p l o s  e  a l t a r e s  

d e d i c a d o s  a  f a l s o s  d e u s e s ,  c o n s u l t a  a  d e u s e s  e s ­

t r a n g e i r o s ,  o p r e s s õ e s  e  v i o l ê n c i a s  d e  t o d a  s o r t e  

c o n t r a  o  p o v o ,  p e r s e g u i ç õ e s  a o s  p r o f e t a s  d o  S e ­

n h o r ,  g u e r r a s  e m p r e e n d i d a s  s e m  a  a p r o v a ç ã o  d e  

D e u s ,  s a c r i f í c i o s  d e  c r i a n ç a s .

U m a  d a s  g r a n d e s  a c u s a ç õ e s  q u e  o  a u t o r  l a n ç a  

c o n t r a  o s  r e i s  ( p r i n c i p a l m e n t e  c o n t r a  o s  d o  r e i n o  

d o  N o r t e ) ,  é  a  d e  t e r e m  l e v a d o  I s r a e l  a  p e c a r ,  i s t o  

é ,  d e  o  t e r e m  a r r a s t a d o  à s  c e l e b r a ç õ e s  c o n t r á r i a s  

à  L e i .  C o n q u a n t o  a l g u n s  r e i s  s e  t e n h a m  a r r e p e n ­

d i d o  e  s e  t e n h a m  c o n s i d e r a d o  p e r d o a d o s ,  o  q u a ­

d r o  é  t ã o  s o m b r i o  q u e  a  r u í n a  d o s  r e i n o s  d e  I s r a e l

e ,  d e p o i s ,  d e  J u d á  é  v i s t a  c o m o  a  c o n s e q ü ê n c i a  

j u s t a  e  n e c e s s á r i a  d o s  p e c a d o s  c o m e t i d o s  p e l o s  

r e i s  e  d o s  q u e  e l e s  i n d u z i r a m  s e u s  s ú d i t o s  a  c o m e ­

t e r .

B) David e sua dinastia. A c i m a  d a  s é r i e  d o s  r e i s  

d e  J u d á  p a i r a  a  f i g u r a  d o  f u n d a d o r  d a  d i n a s t i a ,  

D a v i d ,  c h a m a d o  p o r  v e z e s  o  “ s e r v o "  d e  D e u s  ( p .  

e x . ,  I R s  3 , 6 ;  8 , 2 4 ;  1 1 , 1 3 ) .  S u a  f i d e l i d a d e  a o  Se­
nhor, s u a  p i e d a d e  —  i d e a l i z a d a  — v ã o  s e r v i r  d e  

p a r â m e t r o  p a r a  q u e  s e  a v a l i e  o  p r o c e d i m e n t o  d e  

s e u s  s u c e s s o r e s .  A s s i m  é  q u e  S a l o m ã o  c a m i n h a  

segundo as prescrições de David. seu pai ( I R s  3 J )  

o u  q u e  A s á  fez o que e' reto aos olhos do Senhor, 
como David, seu pai ( I R s  1 5 , 1 1 ) .  O u  q u e  J o s i a s  

seguiu e x a t a m e n t e  o  caminho de seu pai David 
( 2 R s  2 2 , 2 ) .  E m  1 3 , 2 ,  d i r - s e - á  e x p l i c i t a m e n t e  q u e  é  

n a  c o n d i ç ã o  d e  f i l h o  d e  D a v i d  q u e  e s s e  J o s i a s  

p o r á  t e r m o  ü  i m p i e d a d e  d e  I s r a e l .  M a s  t a l  c e r t i ­

f i c a d o  d e  c o n f o r m i d a d e  a  D a v i d  é  c o n f e r i d o  m u i ­

t o  p a r c i m o n i o s a m e n t e ;  o  p r o f e t a  A h i á ,  a o  c o n t r á ­

r i o ,  e s p e c i f i c a  q u e  J e r o b o ã o  não foi como David 
( l R s  1 4 , 8 ) .

P a r a  o  a u t o r  d o s  Reis, a  d e s o b e d i ê n c i a  d o s  s u ­

c e s s o r e s  d e  D a v i d  f o i  a  c a u s a  d i r e t a  t a n t o  d o  c i s ­

m a  e n t r e  o s  r e i n o s  d e  I s r a e l  e  d e  J u d á  ( I R s  1 1 ,9 -  

I I ) ,  c o m o  d a  r u í n a  d e s t e  ú l t i m o  ( c f .  2 R s  2 3 , 2 6 s ) .  

T o d a v i a ,  a p e s a r  d a  a m e a ç a  c o n t i d a  e m  I R s  2 , 4 :  

se teus filhos procederem bem... jamais algum 
dos teus descendentes deixará de ocupar o trono 
de Israel ( c f .  2 S m  7 , 1 2 - 1 6 ) ,  e s s e  a u t o r  v ê  p e r p e t u -  

a r - s e  a  p r o m e s s a  d o  S e n h o r  à  d i n a s t i a  d a v í d i c a .  

D e u s  c o n s e r v a  " u m a  l â m p a d a "  ( u m  p r í n c i p e  d a  

d i n a s t i a )  e m  J e r u s a l é m  “p o r  c a u s a  d e  D a v i d ” e  

d a  p r o m e s s a  q u e  l h e  f i z e r a  ( I R s  1 5 , 1 1 ; 2 R s  8 , 1 9 ) .

E n f i m ,  o s  Livros dos Reis t e r m i n a m  c o m  u m a  

m e n s a g e m  d e  e s p e r a n ç a :  o  ú l t i m o  d e s c e n d e n t e  d a  

d i n a s t i a  d a v í d i c a ,  a p e s a r  d e  d e p o r t a d o  p a r a  a  

C a l d é i a ,  v ê  s u a  s i t u a ç ã o  t r a n s f o r m a r - s e .  O  r e i  d e  

B a b i l ô n i a  m a n d a - o  “ t r / K a r  s u a s  v e s t e s  d e  p r i s i o ­

n e i r o "  e  c o n c e d e - l h e  a  g r a ç a  d e  c o m e r  u k I o s  o s  

d i a s  à  m e s a  r e a l .

C ) Jerusalém e o Templo. P r o f u n d a m e n t e  i m b u í ­

d o s  d o  p e n s a m e n t o  d e u t e r o n o m i s t a ,  o s  Livros dos 
Reis a t r i b u e m  i m p o r t â n c i a  c o n s i d e r á v e l  a  J e r u s a ­

l é m  e  a o  c u l t o  c e l e b r a d o  n o  T e m p l o .  A c i m a  d e  

t u d o ,  J e r u s a l é m  é  a  c i d a d e  “ e s c o l h i d a "  p o r  D e u s  

( I R s  8 , 1 2 ) .  E m  s e g u i d a ,  é  a  c i d a d e  d o  T e m p l o ,  e  

l R s  8 , 1 5 - 1 9  r e c o r d a  q u e  e s s e  T e m p l o  t e m  c o m o



o r i g e m  o  d e s e j o  d e  D a v i d  d e  c o n s t r u i r  u m a  C a s a  

“j x t r a  o  n o m e  d o  Senhor” ( c f .  2 S m  7 , 1 - 1 6 ) .  A  

i m p o r t â n c i a  d o  s a n t u á r i o  é  c l a r a m e n t e  d e f i n i d a  

n a  o r a ç ã o  d e  S a l o m ã o  ( I R s  8 , 2 3 - 5 3 ) ,  p o r  o c a s i ã o  

d a  d e d i c a ç ã o  d o  T e m p l o :  e s t e  é  n a  v e r d a d e  o  l u g a r  

d o  “ e n c o n t r o "  ( c f .  a  T e n d a  d o  E n c o n t r o ,  E x  3 3 , 7 )  

d e  I s r a e l  c o m  s e u  D e u s  e m  t o d a s  a s  c i r c u n s t â n ­

c i a s  d a  v i d a  n a c i o n a l .  T a m b é m  o  r e l a t o  d a  r e f o r ­

m a  d e  J o s i a s  ( 2 R s  2 2 - 2 3 )  é  d o m i n a d o  p e l o  T e m ­

p l o :  n o  T e m p l o  s e  e n c o n t r a  o  r o l o  d a  L e i ,  ê  e m  

p r i m e i r o  l u g a r  o  T e m p l o  q u e  é  p u r i f i c a d o ,  e  é  o  

T e m p l o  q u e ,  d o r a v a n t e ,  d e v e r á  c e n t r a l i z a r  t o d a  a  

v i d a  s a c r i f i c a l  d e  I s r a e l .  E s s a  r e f o r m a  m a r c o u  a  

t a l  p o n t o  o  a u t o r  b í b l i c o  q u e  e l e  m e n c i o n a r á  c o m o  

q u e  s e  d e s c u l p a n d o  a  a n t i g a  p r á t i c a  d e  o f e r e c e r  

s a c r i f í c i o s  f o r a  d e  J e r u s a l é m  ( I  R s  3 , 2 :  2 2 , 4 4 ;  2 R s  

1 2 , 4 :  1 4 , 4 ;  1 5 , 4 . 3 5 ) ,  c o n q u a n t o ,  h i s t o r i c a m e n t e  f a ­

l a n d o ,  o  f a t o  f o s s e  p e r f e i t a m e n t e  l e g í t i m o  ( c f  E l i a s  

n o  C a r m e l o ,  I R s  I S ) .

G r a ç a s  à  i m p o r t â n c i a  c e n t r a l  a t r i b u í d a  a o  T e m ­

p l o ,  o s  s a c e r d o t e s  d e s e m p e n h a v a m  u m a  f u n ç ã o  

p r e p o n d e r a n t e  n a  c e l e b r a ç ã o  d o  c u l t o .  S e g u n d o  a  

r e f o r m a  d e  J o s i a s ,  s o m e n t e  a o s  s a c e r d o t e s ,  e  e s ­

p e c i f i c a m e n t e  o s  d e  o r i g e m  l e v í t i c a ,  s e r á  r e s e r v a ­

d o  o  d i r e i t o  d e  o f e r e c e r  s a c r i f í c i o s .  I R s  8 , 1 - 6  j á  

e v o c a  o  p a p e l  q u e  d e s e m p e n h a r a m  p o r  o c a s i ã o  

d a  d e d i c a ç ã o  d o  T e m p l o  d e  S a l o m ã o .  E n f i m ,  a o s  

s a c e r d o t e s  ê  a t r i b u í d o  a  p r e s e r v a ç ã o  d a  d i n a s t i a  

d a v i d i c a  n o  m o m e n t o  e m  q u e  A t a l i á  t e n t a v a  e x t i n ­

g u i - l a  ( 2 R s  I I ) .  O  a u t o r  c h e g a  a  e n f a t i z a r  q u e  

J o á s  fez o que e' reto aos olhos do Senhor p o r q u e  

o sacerdote loiadá o educara f 2 R s  1 2 , 3 ) .  E  j á  f o r a  

u m  s a c e r d o t e  q u e  u n g i r a  S a l o m ã o  ( I R s  1 , 3 9 ) .

E m  f a c e  d a  o r d e n a ç ã o  r i g o r o s a  d e  u m  c u l t o  

c e n t r a l i z a d o  e m  J e r u s a l é m  e  d i r i g i d o  p o r  s a c e r ­

d o t e s  l e v i t a s ,  o  a u t o r  d o s  Livros dos Reis m a n i ­

f e s t a  t o t a l  d e s a p r o v a ç ã o  à  i n i c i a t i v a  t o m a d a  p o r  

J e r o b o ã o  d e  o r g a n i z a r  o  c u l t o  e m  o u t r o s  s a n t u á ­

r i o s ,  c o m o  e m  D a n  e  e m  B e t e i .  S e r i a  e s s e  o  “p e ­

c a d o  d e  J e r o b o ã o ” o u  o  “ c a m i n h o  d e  J e r o b o ã o ” 

( e x p r e s s õ e s  q u e  s e  r e p e t e m  u m a s  v i n t e  v e z e s )  e  

q u e  e l e  c o n d e n a  r a d i c a l m e n t e ,  c o m o  v i n t e  v e z e s  

a i n d a  a c u s a r á  o  m e s m o  r e i  d e  t e r  " l e v a d o  I s r a e l  

a  p e c a r " ,  e  s e u s  s u c e s s o r e s ,  d e  o  t e r e m  i m i t a d o .  

P a r a  o  a u t o r ,  a  d e s o b e d i ê n c i a  à  o r d e m  d e  n ã o  

o f e r e c e r  s a c r i f í c i o s  s e n ã o  e m  J e r u s a l é m  é  t ã o  

g r a v e  q u e  b a s t a r i a  t ã o - s o m e n t e  e s s a  i n o b s e r v â n c i a  

p a r a  a c a r r e t a r  u m  j u l g a m e n t o  g l o b a l  d e  c o r u l e n a -  

ç ã o  p a r a  o  r e i n a d o  d e  u m  r e i ,  m e s m o  q u e  e s t e ,  e m  

o u t r a s  s i t u a ç õ e s ,  h o u v e s s e  t e s t e m u n h a d o  s u a  f i d e ­

l i d a d e  a o  S e n h o r ,  d e r r u b a n d o  o s  a l t a r e s  d e  B á a l  

( c f .  2 R s  3 , 1 - 3 ) .  T a i s  p r á t i c a s  c i s m á t i c a s  s e r ã o  d e ­

p l o r a d a s  a i n d a  a p ó s  a  r u í n a  d e  S a m a r i a  ( 2 R s  

1 7 , 3 2 ) .

D) O profetismo. N o s  Livros dos Reis, l u g a r  d e  

d e s t a q u e  é  r e s e r v a d o  a o s  p r o f e t a s  e  à s  s u a s  i n t e r ­

v e n ç õ e s .  q u e r  e m  a t o s ,  q u e r  e m  p a l a v r a s .  N ã o  

a p e n a s  E l i a s  e  E l i s e u  d e r a m  o r i g e m  a  t r a d i ç õ e s  

m u i t o  e x t e n s a s ,  m a s  t a m b é m  o u t r o s  p r o f e t a s  s e  

v ê e m  r e v e s t i d o s  d e  g r a n d e  a u t o r i d a d e :  N a t a n ,  

S h e m a i á ,  A h i á ,  M i q u é i a s ,  I s a í a s ,  a  p r o f e t i s a  H u l d á .  

A o  l a d o  d o s  m i l a g r e s  q u e  l h e s  s ã o  a t r i b u í d o s  ( p r i n ­

c i p a l m e n t e  a  E l i a s  e  a  E l i s e u ) ,  a  a ç ã o  p o l í t i c a  q u e  

d e s e n v o l v e m  é  c o n s i d e r a d a  e s s e n c i a l .  A s s i m ,  é  

N a t a n  q u e m  i n d u z  D a v i d  a  e s c o l h e r  S a l o m ã o  c o m o  

s e u  s u c e s s o r  ( I R s  1 , 1 1 - 1 7 ) ,  é  E l i a s  q u e m  r e c e b e  

a  m i s s ã o  d e  u n g i r  H a z a e l  c o m o  r e i  d e  A r â m  e  

l e h u  c o m o  r e i  d e  I s r a e l  ( I R s  1 9 , 1 5 s . ;  c f .  2 R s  9 , 1 -  

3 ;  8 , 1 1 - 1 3 ) .  S ã o  o s  p r o f e t a s  q u e  d e s t r o e m  r e i s  e  

d i n a s t i a s ,  p r o n u n c i a n d o  s o b r e  o s  m e s m o s  o r á c u ­

l o s  m o r t a i s :  a s s i m  p r o c e d e u  A h i á  c o m  J e r o b o ã o  

( I R s  1 4 , 1 0 - 1 1 ) ,  E l i a s  c o m  A c a b  ( I R s  2 1 , 2 1 - 2 4 ) .  

E m  o u t r a  p a s s a g e m ,  I s a í a s  p r e d i z  a  v i t ó r i a  d o  r e i  

d a  B a b i l ô n i a  ( 2 R s  2 0 , 1 4 - 1 9 ) .  E m  o u t r a s  c i r c u n s ­

t â n c i a s .  p o r é m ,  s ã o  e l e s  q u e  a n u n c i a m  a  v i t ó r i a  

d o s  r e i s  d e  I s r a e l  s o b r e  s e u s  i n i m i g o s  ( E l i s e u :  2 R s  

7 , 1 :  1 3 , 1 7 - 1 9 ;  I s a í a s :  2 R s  1 9 ) ,  o u  q u e  i n t e r v é m  

p o r  o c a s i ã o  d a s  o p e r a ç õ e s  m i l i t a r e s  ( u m  p r o f e t a  

a n ô n i m o :  I R s  2 0 , 1 3 - 1 4 ;  M i q u é i a s :  I R s  2 2 , 1 9 - 2 8 ;  

E l i s e u :  2 R s  3 , 9 - 1 9 ;  6 , 8 - 7 , 2 0 ) .  N o  r e l a t o  d a  r u p ­

t u r a  e n t r e  I s r a e l  e  J u d á ,  a p a r e c e  u m  p r o f e t a  c o m

o  o b j e t i v o  d e  i m p e d i r  u m a  g u e r r a  c i v i l  ( S h e m a i á :  

I R s  1 2 , 2 2 - 2 4 ) .  E n f i m ,  E l i a s  i n t e r v é m  j u n t o  a  A c a b  

/ x i r a  a c u s á - l o  d e  t e r  v i o l a d o  —  e  d e  q u e  m a n e i r a

—  o  d i r e i t o  a n c e s t r a l  d e  p r o p r i e d a d e  ( I R s  2 1 , 3 -  

17s . ) .

E m  t o d a s  e s s a s  s i t u a ç õ e s ,  o s  p r o f e t a s  f a l a m  e m  

n o m e  d o  S e n h o r ,  p r o c l a m a n d o  s e u s  a p e l o s  à  o b e ­

d i ê n c i a  e  s u a s  p r o m e s s a s  d e  p r o t e ç ã o .  É  e v i d e n t e  

a  i n t e n ç ã o  q u e  o s  m o v e :  f a z e r  r e s p e i t a r  a  L e i  e  o  

d i r e i t o  e m  I s r a e l ,  c o m o  é  p o s s í v e l  o b s e r v a r  a i n d a  

n o  p a p e l  q u e  d e s e m p e n h a  a  p r o f e t i s a  H u l d á  p o r  

o c a s i ã o  d a  d e s c o b e r t a  d o  t e x t o  l e g i s l a t i v o  q u e  i r á  

a c a r r e t a r  a  r e f o r m a  d e  J o s i a s  ( 2 R s  2 2 , 1 4 - 2 0 ) .  O s  

p r o f e t a s  t a m b é m  a t u a m  t a n t o  n o  t e r r e n o  r e l i g i o s o  

c o m o  n o  d a  m o r a l  o u  d a  p o l í t i c a ,  p o i s  t u d o  d e v e  

s e r  s u b m e t i d o  a o  ú n i c o  " r e i ” d e  I s r a e l  ( I s  6 , 5 :  

4 4 , 6 ;  7 jc  1 4 , 1 6 ;  c f .  I n t r o d .  a o s  S a l m o s :  o s  c â n t i c o s  

d o  " R e i n o " ) .



PRIMEIRO LIVRO DOS REIS

FIM DO R EINA DO  DE D A V ID  E R EIN A D O  DE SA LO M A O

1 David e a shunamita. 'Envelhecera 
o rei David e se encontrava em idade 

avançada: cobriam-no de roupas, sem 
conseguir, no entanto, aquccc-lo. 2Disse- 
ram-lhe os servos: “ Deveriam procurar 
para mcu senhor o rci uma jovem que 
estivesse a serviço do rei e lhe servisse 
de mulher. Partilharia teu leito*, e meu 
senhor o rei, sentiria calor*” . 'Procura­
ram uma bela jovem por todo o território 
de Israel; encontraram Abishag, uma

,s l','ls shunamita, e trouxeram-na ao rci. 4Era 
uma jovem extremamente bela, que lhe 
servia de mulher c cuidava dele. Entre­
tanto. o rci não a conheceu'.

Pretensões de Adonias à realeza. !Ado-
2Sm 3.4 nias, filho dc Haguitd, assumia ares dc 

príncipe, dizendo: “ Sou eu quem rei­
nara"'” . Providenciou para si uma carrua­
gem c cavalos e tomou uma escolta de 
cinqüenta homens que corriam à sua 
frente'.‘ Seu pai, durante sua vida, nunca 
o repreendera, dizendo: “ Por que ages 
assim?" Ale'm disso, era tambe'm belíssi­
mo. e sua mãe dera-o à luz depois de 
Absalão*. 7Entrou ele em entendimentos

2Sy  y  com loab. filho de Seruiá, e com o sa­
cerdote Ebiatar, que o apoiaram. *Toda- 

2Sm k. via. nem o sacerdote Sadoq. nem 
1718 Benaiáhu. filho de Ichoiada', nem o pro­

feta Natan. nem Shimei, nem Rei ou os 
valentes de David eram partidários dc

a. Lil. efa dormiria etn teu seio.
b. A respeito do remedio preconizado, cf. Ecl 4.1 I.
c. Na verdade, a jovem devia, senão ocupar o lugar, pelo 

menos representar eventualmente o pape! da rainha, que es­
tava idosa. Ela não foi. contudo, a ‘'mulher do seu seio": Dt 
13.7; 28.54; cf. Gn 163; Mq 7 3 .  O autor bíblico menciona 
aqui. discretamente, a impotência de Davi. a qual. no pensar 
antigo, era a prova dc sua inaptidão para reinar. Compreen- 
dem-se. assim, ainda melhor, as tentativas dos quc o cerca­
vam de se apoderarem do trono.

d. Uma das mulheres de David (cf. 2Sm 3.2-5). Adonias era 
meio-irmão de Absalão e tambe'm meio-irmào de Salomão.

e. A posição ocupada por Adonias. bem como sua idade, fa­
ziam dele o sucessor natural de David. embora este não o hou­
vesse designado expressamente como tal. Adonias acreditou, pois.

Adonias. 9Ele ofereceu cm sacrificioh car­
neiros. bois e bezerros cevados junto à 
pedra resvaladiça. do lado de En-Roguel1, 
e convidou todos os seus irmãos, os fi­
lhos do rci, e todos os homens dc Judá 
que estavam a serviço do rei. l0No en­
tanto. não convidou o profeta Natan, nem 
Benaiáhu, nem os valentes, nem seu ir­
mão Salomão.

Reação do partido de Salomão. Sua 
sagração cm Guihon. "Natan disse cn- zsm i i..v 
tão a Bat-Sheba, mãe dc Salomão: “ Não 12,24 
soubeste que Adonias, filho dc Haguit. 
se fez rci. sem o conhecimento de nosso 
senhor David? l2Agora, escuta! Vou dar- 
-te um conselho: salva a tua vida e a de 
teu filho Salomão. '-'Vai. entra nos apo­
sentos do rei David e dize-lhe: ‘ Não fos­
te tu. meu senhor o rci. quem fez este 
juramento à tua serva: É teu filho Salo­
mão quc reinará depois de mim, e e' ele 
que há dc sentar-se no mcu trono? Por 
que, então, Adonias se tornou rei?’ I4E, 
enquanto ainda estiveres lá, falando com 
o rci, entrarei eu, por minha vez, e con­
firmarei tuas palavras” .

l5Bat-Sheba entrou nos aposentos do rei, 
no quarto particular. Estava o rci muito 
velho, c Abishag, a shunamita. o servia. 
,6Bat-Sheba inclinou-se e prostrou-se 
diante do rei; disse-lhe ele: “ Quc dese­
jas?" ,7Ela respondeu: “ Meu senhor, fi-

que podia intrigar o pai e forçar as hesitações do mesmo; o autor 
bíblico, porém, julga o caso do ponto de vista dc Salomão e 
condena essa tentativa.

f. Os batedores que antecedem uma pessoa ilustre ou nobre 
são sinal de sua autoridade.

g. Este v. parece enumerar os lúulos de Adonias à sucessão de 
David: a aprovação tacita do rei à conduta de seu filho, a beleza 
deste ultimo (cf. ISm 16.12.18). seu lugar dc filho mais velho 
após a morte de Absalão.

h. Um ato religioso acompanharia normalmente a entronizu- 
çào dc um novo rei. E foi quase como rei quc Adonias convidou 
paro tomar parte em sua mesa os parentes mais próximos.

i. Quer dizer, na fonte do Pisoeiro. a sudeste de Jerusale'm. no 
vale doCedron, na fronteira de Juckíe Benjamin (Js 15.7: 18.16). 
e chamada atualmente Bir-Ayyub (Poço de Jó).



zeste à tua serva este juramento, pelo 
S enh o r , teu Deus: ‘ É teu filho Salomão 
quem reinara' depois de mim. e e' ele que 
ha' de sentar-se no meu trono’ . l8Ora, eis 
que Adonias se proclamou rei c. no en­
tanto. meu senhor o rci, de nada sabes! 
l9Elc ofereceu cm sacrifício touros, be­
zerros cevados e carneiros em quantida­
de e convidou todos os filhos do rei, 
assim como o sacerdote Ebiatar e o che­
fe do exercito Ioab, mas não convidou 
teu servo Salomão. “ Quanto a ti. meu 
senhor o rei, todo Israel tem os olhos 
fixos em ti para quc lhe anuncies quem 
há de sentar-se no trono depois de meu 
senhor o reiJ. 2lQuando meu senhor o rei, 
tiver adormecido com seus pais. cu e meu 
filho Salomão seremos tratados como 
criminososk” .

“ Falava ela ainda com o rei, quando 
entrou o profeta Natan. “ Anunciaram ao 
rei: “ Está aí o profeta Natan!”  Ele apre­
sentou-se perante o rei, prostrou-se dian­
te dele, o rosto por terra, 24e disse: “ Meu 
senhor, o rei, foste tu que ordenaste isso: 
‘ Adonias reinará depois de mim e é ele 
que se há de sentar no meu trono’ ? “ Pois 
ele desceu hoje (a En-Roguel1), ofereceu 
em sacrifício touros, bezerros cevados e 
carneiros cm quantidade, e convidou to­
dos os filhos do rei, os chefes do exérci­
to c o sacerdote Ebiatar: eles estão co­
mendo e bebendo em sua presença, di­
zendo: ‘ Viva o rei Adonias!’ “ Entretan­
to, a mim. teu servo, ao sacerdote Sadoq, 
a Benaiáhu. filho dc loiadá. e a teu servo 
Salomão, não nos convidou. " É  de fato, 
por ordem de meu senhor o rei, quc isso 
sc está passando? Todavia, não deste a

j. Lil. quem se vai sentar no trono de meu senhor o rei, depois 
dele? Não se traia dc uma abdicação de David. mas da indica­
ção dc um co-regente. costume amplamente atcsindo na Anti­
guidade.

k. O acesso dc um rival ao poder se fazia acompanhar do 
extermínio de todo o partido oposto, a fim de evitar qualquer 
possível reivindicação futura. Cf. Jz 9.5; lRs 15.29; 2Rs 10.1- 
17; I I .1.

L A Bn-Roguei: acrescenuido para maior clareza do lexlo.
m. Gesto particularmente honorífico. Cf. Est 6.7-9.
n. Fonte no flanco da colina de Jerusalém c da qual o rci 

Ezequias. cerca de dois séculos e meio mais tarde. desviou as 
águas para o interior da cidade, por meio de um canal talhado

conhecer a teu servo quem haveria de 
sentar-se no trono de meu senhor o rei, 
depois de ti". “ O rei David respondeu: 
"Chamai-me Bat-Sheba!”  Ela compare­
ceu diante do rei e permaneceu de pé em 
sua presença. 2,0  rei fez este juramento:
"Certo como vive o S en h o r , quc me li­
bertou dc toda a angustia, -v,como eu te 
jurei pelo S enh o r , Deus de Israel: ‘ E  teu 
filho Salomão quem reinará depois dc 
mim, é ele quem vai sentar-se no trono 
em meu lugar’ . Hoje mesmo tomarei pro­
vidências neste sentido” . 5lBat-Sheba in- 
clinou-sc. a face por terra, prostrou-se 
diante do rei c disse: “ Viva para sempre 
meu senhor o rei David".

,20  rei David disse então: “ Chamai o 
sacerdote Sadoq, o profeta Natan e Be­
naiáhu, filho de loiadá!" Apresentaram- 
se eles ao rci. ''Ele  lhes disse: “ Tomai 
convosco os servos de vosso senhor; 
instalai meu filho Salomão em niinha 
própria mula1" e fazei-o descer a Guihon".
MLá. o saccrdotc Sadoq e o profeta Natan 
lhe administrarão a unção que o sagrará 
rei de Israel", enquanto fareis ressoar a 
trompa e aclamareis: ‘ Viva o rei Salo­
mão!’ “ Subireis depois atrás dele, e ele 
virá sentar-se em meu trono; é ele quc 
reinará em meu lugar, é ele que eu cons­
tituo chefe de Israel e dc Judáp" . :k’Benaiá- 
hu. filho de Iehoiadá. respondeu ao rei:
“ Amém! Assim fala o S enh o r , o Deus 
de meu senhor o rci. 37Como o S enhor 
esteve com meu senhor o rei, assim há 
de estar com Salomão; ele há de elevar 
seu trono ainda mais alto que o de meu 
senhor o rei David. -wO sacerdote Sadoq, 
o profeta Natan. Benaiáhu. filho de

na rocha: confira 2Rs 20.20; 2Cr 32,30; Sr 48,17. Em nossos 
dias. essa fonte é  chamada Ein-Silti-Mariam. ou Umm-ed- 
Daraj.

o. Lit. ungi-lo-ão rei. A unção. rito muito antigo, devia pôr o 
novo rei numa relação muito especial com Deus e conferir-lhe 
uma força e vitalidade quase sobrenaturais.

p. Chefe: a palavra hebraica usada aqui distingue-se da pala­
vra rei; é o primeiro título recebido pelos reis israelitas. Cf. ISm 
9,16 nota. (Outros termos hebraicos são também traduzidos pelo 
vocábulo chefe.) A realeza dc David caracterizava-se pela união 
que realizara entre os dois grupos constituídos pelas tribos dc 
Judá e Israel. O velho rei determina particularmente que a uni­
dade deve continuar.



lehoiadá, assim como os kereteus e os 
peleteus11 apearam; instalaram Salomão 
sobre a mula do rei David e conduziram- 
-no a Guihon. 3,0  sacerdote Sadoq apa­
nhou na Tendar o chifre de oleo e admi­
nistrou a Salomão a unção que o sagrava 
rei. Ao som da trompa, todo o povo gri­
tou: “ Viva o rci Salomão'!” * 0  povo 
subiu atrás dele a tocar flauta1 e a exultar 
de júbilo, a tal ponto que a terra estalava 
com seus clamores.

Fracasso da conspiração de Adonias.
■"Adonias e todos os seus convidados 
ouviram os clamores quando acabavam 
dc comer. loab tambe'm ouviu o som da 
trompa e perguntou: “ Por que este tu­
multo na cidade?”  42Falava ele ainda, 
quando chegou lonatan. filho do sacer­
dote Ebiatar. Adonias lhe disse: “ Vem, 

2Sm ik .27 és um homem de valor; com certeza tens 
uma boa nova a anunciar", ^'lonatan res­
pondeu a Adonias: “ De modo algum! 
Nosso senhor, o rci David, proclamou 
rci a Salomão! 440  rei enviou com ele o 
sacerdote Sadoq, o profeta Natan, Benaiá­
hu. filho de loiadá, os kereteus e os pele­
teus; e instalaram-no na mula do rci. 450  
sacerdote Sadoq e o profeta Natan fize- 
ram-lhe a unção real em Guihon, de onde 
regressaram cheios de alegria. A cidade 
entusiasmou-se. É este o rumor que ouvis. 

icr 29.23 Salomão já se sentou no trono real.
47Mais ainda: os servos do rei vieram 
felicitar" nosso senhor, o rci David, di­
zendo: ‘Que teu Deus tome o nome de 
Salomão ainda mais celebre do que o teu. 
c que ele engrandeça o seu trono ainda 
mais que o teu’ . O rei prosternou-se, so­
bre o seu leito, “ e assim falou: ‘ Bendito

seja o S enhor , Deus de Israel’ , porque 
me deu hoje algue'm'* para sentar-se em 
meu trono e meus olhos podem vê-lo” '.
4,Todos os convivas de Adonias estre­
meceram, levantaram-se e fugiram, cada 
um para seu lado. “ Quanto a Adonias, 
com medo de Salomão, levantou-se e foi 
abraçar-se aos chifres do altar*. ^Salo­
mão foi informado nestes termos: 
"Adonias, com medo do rei Salomão, foi 
abraçar-se aos chifres do altar, dizendo:
•Que o rei Salomão jure hoje que não 
matará o seu servo à espada!’"  s2Salo- 
mão disse: “ Sc ele proceder como ho­
mem de bem, não cairá um s<5 dc seus u-2i.ix 
cabelos na terra; se nele, porém, se en­
contrar qualquer maldade, morrerá” . 5lO 
rei Salomão enviou mensageiros para 
fazê-lo descer do altar. Ele prostrou-se 
diante do rei Salomão, c este disse: “ Vol­
ta para tua casa'!"

n  Recomendações dc David a Salo- 
^  mão. 'Como se aproximasse o mo­
mento de sua morte, David transmitiu 
suas ordens a seu filho Salomão. 2“ Eu 
mc vou pelo caminho de tudo o que é da Js 23.u  

terra; sê firme, sê um homem! 'Guarda 
os preceitos do S e n h o r ,  teu Deus, anda di 8.6 
em seus caminhos, observa suas leis, seus 
mandamentos, suas normas e exigências, 
conforme está escrito na Lei de Moise's.
Se o fizeres, serás bem-sucedido em tudo 
quanto rcalizares e empreenderes, Jc o 
S e n h o r  cumprirá a palavra que me dis­
se: ‘S e  teus filhos procederem bem, se 2Sm 7. 
andarem diante de mim com lealdade. 1216 
com todo o coração e com lodo o seu 
ser. sim, jamais faltará algum dos teus 
no trono de Israel’ .

q. Mercenários de origem estrangeira a serviço pessoal do rei. 
Cf. 2Sm 8.18.

r. Serviu ela de santuário cm Jerusatém. antes da construção 
do Templo por Salomão (2Sm 6.17). É lá que se conservava um 
chifre especialmente reservado às unções rituais.

s. A aclamação fazia parte do ritual da entronização. O acon­
tecimento se apresenta como que englobando todo o povo. ao 
contrário da tentativa pessoai de Adonias (cf. 2Rs i 1.13; 21,24; 
23.30).

t. Sir., aram. e um ms. gr. conservaram um texto taivez me­
lhor: executando danças (rituais).

u. Lit.. betuiizer. isto e'. “fazer votos”, “saudar", “felicitar*’, 
v. No v. 47. os servos diziam: teu Deus. David pcrccbc as 

coisas na perspectiva de todo o povo.
w. O gr. acrescenta aqui: de minha raça; o sir. e o aram. falam 

de um filho.
x. Não se podia levantar a mào contra alguém que sc agarmsse 

aos chifres do altar (cf.. entretanto. 2.28-34).
y. Note-se a rispidez da ordem: poder-se-ia esperar um “vai 

cm paz!" A ordem do rei talvez seja um convite a Adonias para 
abandonar, daf por diante, toda atividade política (cf. 21.24; 
22.17).



5Além disso, sabes o que mc fez Ioab, 
filho de Seruiá, sabes o que ele fez aos 
dois chefes do exército de Israel. A 
Abner, filho de Ner, e a Amasias, filho 
de letcr*: ele os matou, derramando em 
tempo dc paz o sangue da guerra”; man­
chou com o sangue da guerra a cintura 
de seus rins e a sandália dc seus pe'sb. 
‘ Age conforme tua sabedoria', mas não 
permitas que suas cãs desçam em paz à 
morada dos mortos. 7Por outro lado. usa 
de benevolência para com os filhos de 
Barzilai de Guilead; permite que eles 
sejam teus comcnsaisd, pois tiveram para 
comigo a mesma bondade quando eu 
fugia dc teu irmão Absalão*. “Olha, po­
rém; acha-se perto de ti Shimeí, filho dc 

2Sm ió.sk Guerá, benjaminita de Bahurim. que me 
amaldiçoou dc maneira atroz 110 dia da 
minha partida para Mahanáim; mas ele 
veio ao meu encontro no Jordão, e assim 
lhe jurei pelo S f.nhor: ‘ Não tc matarei 

2sm w. com a espadar’ . 9Não o consideres, po- 
,R'23 rém, quite comigo, pois tu és um homem 

sábio; saberás o quc lhe deves fazer: farás 
descer no sangue suas cãs à morada dos 
mortos*".

'“David adormeceu junto a seus pais c 
foi sepultado na Cidade de David. MA 

iCr 29.27 duração do reinado de David sobre Israel 
foi dc quarenta anos; reinou sete anos cm 
Hebron e trinta e trcsh anos em Jerusalém.

Sorte reservada a Adonias, a seus cúm­
plices c a Shimeí. ,2Salomão sentou-se 
no trono de David, seu pai. e sua realeza

firmou-se consideravelmente'. IJAdonias, 
filho de Haguit. procurou Bat-Sheba, mãe 
de Salomão. Disse-lhe ela: “Tua visita é 
dc paz?" Ele respondeu: “ Sim". l4Em se­
guida ele disse: “Tenho uma palavra a 
dizer-te” . — ” Fala!” respondeu ela. — 
,s“ Bcm sabes que a realeza me perten­
cia. e que todo Israel se voltava para mim 
a fim de que eu fosse rei*. Contudo, a 
realeza afastou-se dc mim e desviou-se on 4.5: 

para meu irmão; e é pela vontade do 2523 
S e n h o r  que ele a conseguiu. "Tenho 
agora apenas um pedido a fazer-te: não 
me repilas". Ela lhe disse: "Fala!" l7Res- 
pondeu ele: "Rogo-te que digas ao rei 
Salomão, que não há de recusá-lo, que 
me dê por mulher Abishag. a shunami­
ta11” . '"Bat-Sheba respondeu: “ Está bem! 
falarei eu mesma ao rci a teu respeito". 
l'lBat-Sheba entrou nos aposentos do rci 
Salomão para falar sobre Adonias. O rei 
levantou-se ao seu encontro e sc pros­
trou diante dela; a seguir, sentou-se em 
seu trono e mandou instalar outro para a 
mãe do rci; ela sentou-se à sua direita1.
20Ela disse: “ Gostaria de fazer-te um 
pequeno pedido! Não me rejeites". Res­
pondeu-lhe o rei: “ Pede, minha mãe!
Não te repelirei” . 2lEla disse: "Seria pos­
sível dar como esposa Abishag, a shuna­
mita, a teu irmão Adonias?" 220  rei Sa­
lomão respondeu a sua mãe: “ Por que 
pedes Abishag, a shunamita. para Ado­
nias? Pede antes a realeza para ele, já 
que é meu irmão mais velho! Para ele, 
para o sacerdote Ebiatar, para Ioab, filho

z. cr. 2Sm 3.26-27 e 20.8-10.
a. Lit. derramando na paz o sangue da guerra. Matar em tempo 

de guerra não era assassinato quc atraísse vingança punitiva.
b. O rei podia ser considerado diante de Deus — e da opinião

publica — responsável pelos atos praticados por seus servos. Os 
dois assassinatos cometidos por Ioab deixam em situação deli­
cada a pessoa do rci. Assim o compreendeu certo ms grego, que 
chega a traduzir: o sangue da guerra sobre a cintura de meus
rins e a sandália de meus pés".

c. Isto é: “usa de habilidade'*.
d. Comer à mesa de um rei significava scr seu protegido (cf. 

2Rs 25.29-30) ou. em outros casos, scr guardado à vista (2Sm 
9.10-11): trata-sc aqui do primeiro caso.

e. Cf. 2Sm 17.27-29; 1932-40.
f. Cf. 2Sm 16.5-13; 19.17-24.
g. Uma vez pronunciada. uma maldição não podia ser revogada;

contudo, suprimindo-.sc-lhe o autor, era possível escapar à mes­
ma. David. em sua longanimidadc. até então não imerviera. Como 
a maldição pudesse recair sobre seu filho, encarregou-o de pro- 
teger-se. eliminando Shimeí. Mais do quc uma vulgar vingança, 
essa dupla execução é antes uma purificação das taras que po­
deriam ameaçar a dinastia.

h. Não se pode datar com segurança o início do reinado dc 
David. Deve-se situá-lo por volta do ano 1000 a.C.

i. Começo da realização da promessa dc Natan a David (2Sm 
7). A fórmula fina! do v. é  quase idêntica à do v. 46.

j .  Lit.. pôs o seu rosto sabre mim para reinar.
k. Possuir a mulher do rci podia ser considerado como um 

sinal de direito ao trono. Cf. v, 22 e 2Sm 3.7; 16.21-22.
I. A Rainha-Mãe gozava em Israel c nos povos vizinhos de 

honrarias especiais. Cf. 15.13; Jr 13.18. Kstar sentado ã direita 
de alguém era esta lugar dc honra. Cf. Sl 45,10; 110,1.



de Seruiám! " 230  rei Salomão jurou pelo 
S enh o r , dizendo: "Quc Deus me faça o 
pior! Foi ao preço de sua vida quc 
Adonias pronunciou essa palavra! 24Ago­
ra. certo como vive o S enh o r , que per­
mitiu firmar-me solidamente, fazendo-mc 
sentar no trono de David, meu pai c. con­
forme sua palavra, mc introduziu numa 
linhagem real”, hoje mesmo Adonias será 
morto". **0 rei Salomão enviou Benaiá­
hu, filho de loiadá; este lançou-se sobre 
Adonias e o matou.

“ Quanto ao sacerdote Ebiatar, o rci lhe 
disse: “ Vai para Anatot*1. para tuas ter­
ras. porque e's um homem digno de 
morte; entretanto, não te matarei hoje,

2Sm 15. J .24.29 porque levaste a arca do Senhor D eus  a 
ism 22. frente de David, meu pai, e panilhaste 

íaí3 dc todas as suas provações” . 27Salomão 
demitiu Ebiatar de sua função de sacer­
dote do S enh or , a fim de cumprir a pa­
lavra quc o S enhor  falara, em Shilô, 
contra a casa de Elip. a A noticia chegou 
ate' loab. — loab tomara partido por 
Adonias, mas não por Absalão. — Ele 
então se refugiou na Tenda do S enh o r , 
agarrando-se aos chifres do altar4. wCo- 
municaram ao rei Salomão: “ loab refu- 
giou-se na Tenda do S enhor e está ao 
lado do altar'” . Salomão enviou Benaiá­
hu. filho de loiadá, dizendo: “ Vai, lança- 
te sobre ele!”  -'“Benaiáhu entrou na Ten­
da do S enhor  c disse a loab: “ Assim fala 
o rei: Sai!"; mas loab disse: "Não! Mor­
rerei aqui!" Benaiáhu contou ao rci a 
maneira pela qual loab falara c respon­
dera. -"O rei lhe disse: “ Faze como ele 
disse: lança-tc sobre ele, e depois o en- 
terrarás. Afastarás assim dc mim c da

m. Salomão reage mais energicamente ainda porque é rei há 
pouco tempo. Ele percebe imediatamente os dois homens que 
estão por trás de Adonias. As versões dizem: ete tem por si 
Abiatar... e loab. 

n. Ele fez-me uma casa.
o. Aldeia que será a do profeta Jeremias, cerca de Skm a norte 

de Jerusale'm. 
p. Cf. ISm 230-36.
q. Adonias já havia praticado o mesmo gesto. Cf. 1.50. nota. 
r. loab se julga ameaçado unicamente em virtude de sua par­

ticipação na tentativa dc golpe de estado de Adonias; no entanto. 
Salomào persegue-o também como criminoso: cf. 2,5. A lei (Ex 
21.14) não permite que o assassino voluntário seja protegido.

casa dc mcu pai o sangue inocente der­
ramado por loab. ’20  S e n h o r  faz o san­
gue dele recair' sobre sua cabeça, porque 
ele se lançou contra dois homens mais 
justos e melhores do quc ele e os matou 
com a espada, sem o conhecimento de 2sm 3. 

David. meu pai: Abner filho dc Ner, che- 26,27 
fe do exe'rcito de Israel, e Amasá, filho 2Sm 20. (
de léter. general do exe'rcito dc Judá. 810 j 
"Que o sangue deles recaia para sempre 
sobre a cabeça dc loab e de todos os 
seus descendentes! Mas para David, sua 
posteridade, sua casa e seu trono haverá 
felicidade para todo o sempre, da parte i r * 5.26 
do S e n h o r !” MBenaiáhu, filho de loiadá. 
subiu, lançou-se contra loab e o matou; 
loab foi enterrado cm sua casa, no deser­
to. “ Para a chefia do exe'rcito. o rei des­
tacou Benaiáhu c no lugar dc Ebiatar pôs 
o sacerdote Sadoq. -wO rei fez chamar à 
sua presença Shimei c lhe disse: "Cons­
trói para teu uso uma casa em Jerusa- 
le'm; habitarás a cidadc c dela não sairás 
para onde quer que seja1. 3,Se tc aconte­
cer sair um dia e atravessar a torrente do 
Cedron. saibas que tua morte está mar­
cada; teu sangue recairá sobre tua cabe­
ça"! wShimei disse ao rei: “Está ccrta esta 
palavra; teu servo fará como ordenou 
meu senhor o rei” ; e Shimei permaneceu 
longo tempo em Jcrusale'm.

■'Três anos depois, entretanto, dois ser­
vos de Shimei' fugiram para junto dc 
Akish, filho dc Maaká, rei de Gat'. Avi­
saram a Shimei': “Teus servos estão em 
Gat” . wShimeí levantou-se, selou o ju­
mento e partiu para junto de Akish. em 
Gat. em busca de seus servos. Shimei 
fez apenas uma viagem dc ida e volta

nem mesmo pelo altar. — Antes da ordem de Salomão a 
Benaiáhu. o texto grego traz estas palavras: Salomào mandou 
dizer a loab: "Que te aconteceu para que tenhas fugido  /tara o 
altar?” loab disse: "Tive medo de ti e fugi para o Senlutr".

s. Ut./flz voltar. O sangue recai sobre a cabeça do culpado e 
dc seus descendentes. Cf. 2Sm 3,29; Sl 7.17; Mt 27.24-25. Ver. 
contudo. Ez 18.

t. Shimei' está assim guardado à vista e privado de contato 
com os membros de seu clã. 

u. Isto é: “Serás tu mesmo responsável por lua morte", 
v. Apesar da vitória dc David sobre os filisteus. seus principa­

dos não deixaram de existir. Em duas ocasiões, aliás. David procu­
rara refugio junto de Akish. rei de Gat (ISm 21.11; 27.2).



para trazer seus servos de Gat. 4lFizeram 
saber a Salomão que Shimeí tinha ido de 
Jcrusale'm a Gat c estava dc volta. 420  rei 
mandou chamar Shimeí e lhe disse: “ Não 
tc fiz jurar pelo S enhor  e não te avisei: 
'No dia cm quc saíres da cidadc para 
onde quer quc seja. tua morte estará 
marcada?' Disseste-me: ‘ Está certa a pa­
lavra que ouvi...’ J,Por quc não respei- 
taste o juramento feito diante do S enhor" 

e a ordem que te dei?”  "E m  seguida o 
rei disse a Shimeí: "Conheces, e teu co­
ração sabe todo o mal que fizeste a David, 
meu pai; por isso. o S enhor  faz recair 
tua maldade sobre tua cabeça. 4íO rei 
Salomão, contudo, será abençoado e o 
trono de David firmar-se-á para todo o 
sempre diante do S f.nhor". 4íO rei deu 
uma ordem a Benaiáhu. filho dc loiadá; 
este avançou, lançou-se sobre Shimeí, e 
o matou. Foi assim quc a realeza sc con­
solidou na mão dc Salomão.

q  Aparição do Senhor a Salomão. 'Sa- 
lomão tornou-se genro dc Faraó*, rci 

do Egito; casou-se com a filha dele e se

w, Lit. o juramento do Senhor. Salomão sc reveste da autori­
dade de Deus para executar Shimeí e lançar sobre eic toda a 
responsabilidade por uma execução dessa sorte. O v. 45 especi­
fica a vontade de Salomão de permanecer alheio a tal aconteci­
mento.

x. Este casamento é. antes de tudo. uma aliança política, quc 
valeu a Salomão a cidade de Guézcr, quc controlava a estrada 
litorânea (9.16). Não se pode identificar com certeza o nome do 
faraó em questão.

y. Trata-se da antiga fortaleza de Jerusalém (2Sm 5.7-9) con­
quistada por David. l.a. uma casa particular será construída para 
a filha do F:araò (lR s 7.8), 

z. A cidadc de Jerusalém cresceu muito no decorrer dos sécu­
los. As fortificações de Salomão (cf. 9.15). cujo traçado conhe­
cemos hoje muito imperfeitamente, constituem uma das primei­
ras etapas do desenvolvimento da cidade.

a. Os lugares ahos (cf. também ISm 9.12 nota) são elevações
— naturais ou artificiais — sobre as quais os canaanitas ofere­
ciam habitualmente sacrifícios aos seus deuses e praticavam cer­
tos ritos religiosos: ritos dc fertilidade, culto aos morlos, pros­
tituição sagrada. Os lugares altos eram providos de um altar e, 
sobretudo, de uma esteia, prova've! símbolo da divindade, e dc 
um poste sagrado, símbolo talvez da deusa Asherá ou. então, 
símbolo viril. Associados aos lugares altos, encontram-se muitas 
vezes árvores sagradas, provavelmente símbolos dc fertilidade: 
sua presença talvez remonte aos tempos do nomadismo. Quando 
os hebreus se instalaram na Palestina, sofreram intensa influên­
cia das práticas dos canaanitas e se puseram a oferecer, nos 
mesmos lugares altos, seus sacrifícios ao Senhor. Com toda a 
razão, os lugares aitos tornaram-se cada vez mais suspeitos aos

instalou na Cidade de David’ , até con- 2Sm 5-7 
cluir a construção dc sua própria casa, 
da Casa do S enhor e da muralha em tomo 
dc Jerusalém'. 2No entanto, o povo con­
tinuava a oferecer os seus sacrifícios nos 
lugares altos*, porque, até aquela época, 
ainda não se havia construído uma Casa 
para o nome do S enhor1’. •'Salomão amou 
o S en h o r , de modo quc andou segundo 
as prescrições de David, seu pai; toda­
via, era nos lugares altos que ele ofere­
cia os seus sacrifícios e queimava 
incenso'.

■•O rci dirigiu-se a Guibeon, para ali 
oferecer um sacrifício, por ser o princi­
pal lugar alto — Salomão oferecerá mil 
sacrifícios sobre este altar, ^ m  Guibeon, 
o S enhor  apareceu uma noite em sonho 2Cr ''7 I3 
a Salomão; e Deus lhe disse: "Pede! Que 
posso dar-te11?”  ‘ Salomão respondeu:
“Trataste com grande fidelidade teu ser- 2Sm 7,is 
vo David, meu pai. porque ele caminhou 
diante de ti com lealdade, justiça e re­
tidão de coração para contigo; conser- 
vastc-lhc uma grande fidelidade, dando- 
-lhe um filho que está sentado em seu

olhois dos profetas (Os 10.8; Am 7,9; Jr 3,2; Ez 20,28-29 etc.) 
e a todo um movimento cujos ecos percebemos nos livros dos 
Reis. O sincrctismo que reinava nos lugares altos suscitava e 
mantinha no espírito dos adoradores muitos equívocos quanto à 
pessoa c a natureza da divindade que ali se adorava. No tempo 
de Salomão, ainda não sc havia tomado consciência do perigo 
quc os lugares altos representavam para a fé dos israelitas. Ja' 
sob Ezequias (2Rs 18,4). mas principalmente durante o reinado 
de Josias, cm 622 a.C., foi proibido oferecer sitcriffcios nos lu­
gares altos (2Rs 22-23. particularmente 23.5.15.19): e qualquer 
cerimônia des.se gênero devia ser celebrada no Templo de Jeru­
salém. Estas disposições sò foram aplicadas muito superficial e 
momentaneamente. O uso dos lugares altos sd veio a terminar 
com o Exílio em Babilônia.

b. O nome, no pensamento hebraico, é o equivalente da pró­
pria pessoa.

c. Os versículos 2 e 3 parecem ter sido escritos para desculpar 
Salomão de haver oferecido sacrifícios no lugar alto dc Guibeon.

d. Este relato é importante, porquanto mostra que em Israel o 
rci era considerado intermediário entre Deus e o povo. E através 
da pessoa do rei que Deus governa: o rei é seu instrumento. Esta 
passagem mostra também quc Salomão, como seus ilustres pre- 
decessores. os reis e os juizes, estava em contato direto com o 
Senhor e. portanto, era rei não somente por direito hereditário — 
sempre contestável — mas pela vontade de Deus. Mostra-se, 
enfim, que Salomão não considerava sua função como um pri­
vilégio pessoal, mas como um ministério a cxerccr em favor do 
povo do Senhor: ele não pede favores pessoais (cf. v. 11 > e sim, 
a sabedoria, i. é. a faculdade de assumir eficazmente seu cargo, 
para o bem do povo.



Dl 7.7-X

trono'.7Agora, S enh o r , meu Deus, és tu 
quc fazes teu servo reinar no lugar de 
David. meu pai, e eu não passo de um 
homem muito jovem r, que não sabe 
governar*. "Teu servo se encontra no meio 
de teu povo. daquele povo quc cscolhes- 
tc. tão numeroso quc não se pode contar 
nem calcular, em virtude de sua multi­
dão. *E preciso que dês a teu servo um 

»  k.9-9.12 coração atento, para governar o teu povo, 
para discernir entre o bem e o mal: de 
fato. quem seria capaz de governar o teu 
povo. este povo tão importante11?’ '

‘"Este pedido agradou o S enh o r. "Deus 
lhe disse: "Já  que me fizeste este pedido 
e não solicitaste nem longa vida. nem 
riqueza, nem a morte1 de teus inimigos, 
e sim o discernimento para governar com 
retidão. l2pois bem, vou agir segundo tuas 
palavras; dou-te um coração sábio e pers- 

s r  47.14 picaz, de modo que não houve teu igual 
2Rs iK.5: antes de ti, nem haverá depois. l3Conce- 

23.25: do-tc ate' o que não pediste: tanto as ri-
E d  1.15 1 . . . .  , .

quezas como a gloria, de tal modo que 
durante toda a tua vida não haverá, entre 
os reis, ningue'm igual a ti. l4Se. como 
David. teu pai, andares pelos meus cami­
nhos, observando minhas leis e manda- 
mentosJ. prolongarei tua vidak” . ,5Salo- 
mão despertou; tal foi o seu sonho. — 
Ele regressou a Jerusale'm e permaneceu 
diante da arca da aliança do S enhor1. 

Ofereceu holocaustos e sacrifícios de 
paz”  e deu um banquete para todos os 
seus servos.

Julgamento de Salomão". “ Duas pros­
titutas vieram então apresentar-se ao rei.

l7Uma delas disse: "Suplico-te, meu se­
nhor: eu e esta mulher moramos na mes­
ma casa, e eu dei à luz enquanto ela aí se 
encontrava. "Três dias após o meu par­
to, tambe'm esta mulher deu à luz. Ora. 
estávamos juntas, sem mais ningue'm na 
casa; estávamos só nós duas. ,90  filho 
desta mulher morreu durante a noite, 
porque ela se deitou em cima dele. “TEIa 
se levantou no meio da noite, tomou o 
meu filho que estava a meu lado — tua 
serva dormia — e deitou-o em seu seio. 
deixando no meu o filho dela, morto. 
JILcvantei-mc de manhã para amamen­
tar o meu filho, mas ele estava morto. 
Quando clareou o dia. olhei atentamen­
te, mas não era o meu filho, aquele que 
eu dera à luz". “ A outra mulher disse: 
“ Não! O vivo e' o meu filho, o morto é 
o teu"; mas a primeira continuava a di­
zer: "Não! Teu filho é o morto e o meu 
e' o vivo” . Assim falavam elas diante do 
rei. “ Então o rei falou: "Esta diz: ‘ Meu 
filho é o vivo. e o teu é o morto'; e aquela 
diz: ‘Teu filho c  o morto e o meu é o 
vivo'” . MDisse o rei: "Trazei-me uma 
espada!" Apresentaram ao rei uma espa­
da. ^  o rei disse: “ Cortai o menino vivo 
pelo meio, e dai metade a uma e metade 
à outra” . “ A mãe do filho vivo disse ao 
rei — pois sentiu suas entranhas se co­
moverem por causa do filho: “ Perdão, 
meu senhor! Dai-lhe a criança viva, mas 
não a mateis!" Ao passo que a outra dizia: 
“ Ele não será nem teu nem mcu! Cortai!" 
^Então o rei tomou a palavra e disse: 
"Entregai à primeira" o menino vivo, e 
não o mateis; ela é a mãe” .

e. Salomão reconhece aqui o inicio do cumprimento da pro­
messa feita pelo profeta Natan a seu pai David: 2Sm 7 {em 
especial os vv. 12 e 16).

f. Mesma idéia em Jr 1.6.
g. Lit. que não sabe sair e entrar.
h. O rei é considerado o sucessor dos Juizes, Esta' encarregado 

de fazer reinar no meio do povo o direito e a ordem de Deus; 
sera também responsável diante dele por sua maneira de estabe­
lecer o direito (cf. Sb 8.9*12). O salmo 72 nos da' uma visâo 
idealizada do reino dc Salomào.

i. Lil. a alma. isto é. a pessoa ou a vida.
j . Expressão estereotipada. Cf. Dt4.40: 6.2:26.17: lRs 1138; 

Jr 32,11 etc.
k. Numa cpoca em que a duração média da vida era muito

mais curta quc agora, viver muito tempo era sinal de uma bôn- 
ção espccial. Para o israelita, a felicidade consistia em poder 
viver até “fartar-se de dias” (Gn 25.8; cf. Sr 47.12-14).

I. A alusão ao retorno a Jerusalém e à presença do rei diante 
da arca foi provavelmente acrescentada por algum teólogo sa­
cerdotal posterior, contrafeito com a idéia de que Salomão tenha 
oferecido tantos sacrifícios num lugar dc culto como Guibeon 
(cf. vv. 2 e 3 nola). 

m. Quanto aos sacrifícios, cf. Lv 1-7. 
n. Este trecho quer mostrar um exemplo da "sabedoria" dc 

Salomào. sabedoria essa que não é  uma aptidão paru filosofar, 
mas um discernimento para reconhecer e estabelecer a verdade 
em casos concretos,

o. Lit. dai-lhe. à quc se dirigiu ao rei em primeiro lugar.



“ Israel inteiro ouviu falar do julgamen­
to realizado pelo rei e temeram-no, por­
quanto viram que havia nele uma sabe- 

si 72,1-2 doria divinap para fazer justiça.

a Os grandes do reino. Administra- 
ic 313 Salomão. 'Salomão reinava

sobre todo IsraelVEis os chefes que es­
tavam a seu serviço': o sacerdote Aza- 
riashu, filho de Sadoq; Jos secreta'rios 
Elihôrcf e Ahia', filhos de Shishá; o chan­
celer Josafat, filho de Ahiud; 4o chefe 
do exército Benaiáhu, filho de loiadá; 
os sacerdotes Sadoq e Ebiatar; !o chefe 
dos prefeitos, Azariashu, filho de Na­
tan; o sacerdote e amigo" do rci, Zabud, 
filho de Natan; 6o chefe do palácio, 
Ahishar; o chefe das corvéias, Adonirâm, 
filho de Abdá. ’ Salomão tinha doze pre­
feitos para a totalidade de Israel, que 
proviam às necessidades do rci e de sua 
casa; um mês por ano, cada um deles 
assegurava o abastecimento. "Eis seus 
nomes1:

o filho de Hur, na montanha de Efraim;
9o filho de Déqer. em Maqaç, Shaal- 

bim, Bet-Shémesh e em Elon-Bct-Hanan.
I0o filho de Hésed, em Arubot, ao qual 

tocava Sokó e toda a região de Hêfer;
"o  filho de Aminadab: toda a crista de 

Dor; Tafat, filha de Salomão, era sua 
mulher.

IJBaaná, filho de Ahilud: Taanak e 
Meguido, e toda Bet-Shean, que fica ao 
lado de Sartan e abaixo de Jezreel, desde

p. Lit. sabedoria de Deus: superlativo hebraico, 
q. O autor bfoiico especifica que a secessão do reino do Norte 

ai lida nào ocorrera.
r. Salomão retoma as grandes linhas da administração dc David 

e conserva a seus serviço os funcionários dc seu pai ou membros 
da família deles (cf. 2Sm 8.16). Depois da lista dos ministros 
que cercavam o rei. vem a dos coletores de impostos nos distri­
tos que lhes eram atribuídos. Os lugares geográficos aqui citados 
são por vezes de difícil identificação, 

s. Cf. 2Sm 1537  nota.
t. As personagens aqui citadas apenas pelo nome paterno, 

pertencem, provavelmente (como já era o caso em Ugarit). a 
dinastias de funcionários especialmente destinados ao serviço do 
rei. Parece-nos que devemos abandonar a hipótese segundo a 
qual o texto dependeria de uma lista cuja margem estaria dete­
riorada e da qual os nomes próprios dos personagens teriam 
desaparecido, 

u. Cf. Nm 32.41: Dt 3.14: Js 1330.

Bct-Shean até Bet-Meholá. para lá de 
Ioqmoâm;

Ho filho dc Guéber, em Ramot-de- 
-Guilead; a ele tocavam os acampamen­
tos de lair, filho dc Manassés”, que estão 
no Guilead; e também as terras de Argob. 
no Bashan, c sessenta grandes cidades 
com muralhas e ferrolhos de bronze; 

l4Ahinadab, filho de Idô.em Mahanáim; 
l5Ahimáas, cm Neftali. Também este 

casou com uma filha de Salom ão.
Basmat;

l4Baaná, filho dc Hushai, em Aser e 
em Bcalot; 

l7Josafat, filho de Parüah, em Issacar;
■"Shimeí, filho dc Elá, em Benjamin;
l,Guéber, filho de Uri, na terra de 

Guilead. terra de Sihon, rei dos emoritas, 
e de Og, rei do Bashan; e um prefeito na 
terra".

“ Judá e Israel eram numerosos como a 
areia à beira-mar*. Tinham o que comer 
e o que beber e eram felizes".
_  1 'Salomão dominava sobre todos os 
”  reinos a partir do Rio', sobre a terra 2Cr W6 
dos filisteus e até a fronteira do Egito*.
Eles pagaram tributo a Salomão e lhe 
serviram durante toda a sua vida. 2Os 
víveres consumidos pela casa de Salo­
mão, diariamenteb, subiam a trinta kores 
de scmola c sessenta kores de farinha;
5dez bois cevados e vinte bois dc pasto, 
cem ovelhas, além de veados, gazelas, 
cabritos c gansos cevados1. 4Pois ele do­
minava sobre toda a região dc Transeufra-

v. Isto e\ Judá. Talvez nos surpreenda a ausência do nome 
deste prefeito: sua tarefa talvez fosse desempenhada pelo pró­
prio administrador Ahishar. mencionado no v. 6. Caso semelhante 
será encontrado na organização do reino do Norte. cf. 183-5.

ve. Provavelmente há aqui uma alusão à promessa feita aos 
patriarcas. Gn 22.17: 32.13: 41.49: Js 11.4; Jz 7.12; etc.

x. Imagem da paz e de uma grande prosperidade: iSm 30,16: 
Eci 2.24; 3.13.

y. Os vv. I -14 do hebr. correspondem, em ccrtas traduções 
que dependem do gr., a 4.21-34. 

z. Isto é. desde o Eufrates.
a. Fronteira ideal do reino onde a “Torrente do Egito" (8,65) 

e o rio Eufrates constituem as fronteiras meridional e setentrio­
nal. Cf. Dt 1,1; II .24: Js 1.4.

b. Esta lista, que talvez não seja exagerada, dá uma idéia da 
importância da corte de Salomão.

c. Outros traduzem cucos. Mas a criação de gansos e' conhe­
cida no Oriente, tanto na Mesopotâmia como no Egito.



têniad, desde Tifsah ate' Gaza, sobre to­
dos os reis da Transeufratênia. Vivia cm 
paz com todas as regiões limítrofes em 
redor'. Muda' e Israel permaneceram em 
segurança, cada qual debaixo de sua vi- 
nha e dc sua figueira, dc Dan ate' Becr- 

Sr 47. 13 -Sheba, durante toda a vida dc Salomão. 
‘ Salomão tinha quarenta mil estalasr para 
os cavalos de seus carros e doze mil ca­
valeiros.

7Cada um no seu mcs. os prefeitos® ja' 
mencionados abasteciam o rei Salomão e 
todos os quc tomavam parte com ele na 
mesa real, não deixando quc lhe faltasse 
alguma coisa. "Quanto à cevada e à forra­
gem para os cavalos c as parelhas, trazi- 
am-nas ao lugar onde permanecia o rci, 
cada um segundo as ordens recebidas.

ixi i.i6 Sabedoria de Salomão. Tleus concedeu 
a Salomão sabedoria e inteligência cm 
profusão, bem como uma abertura de 
espírito11 abundante como a areia à beira 
do mar. ‘“A  sabedoria de Salomão ultra­
passou a dc todos os filhos do Oriente e 
a do Egito1. "Ele foi o mais sa'bio dos 
homens; mais sa'bio do quc Etan, o 

iCr 2.6 czrahita. e do que Heman. Kalkol e Dar- 
da'. filhos dc Mahol. e seu nome era co- 

Sr 47.16 nhecido em todas as nações vizinhas. 
,2Pronunciou três mil prove'rbios. e seus 
cânticos são cm número de mil e cinco. 
‘■'Falou das a'rvores: tanto do cedro do 
Líbano como do hissopo, que brota nos 
muros; falou dos quadrúpedes, das aves, 
dos répteis e dos peixes. l4De todos os 
povos c da parte dc todos os reis da terra 
que ouviram falar da sabedoria do rci 
Salomão, vieram pessoas ouvir as pala­
vras de sua sabedoria.

Aliança com Hirâm, rei de Tiro; pre­
parativos para a construção do Tem­
plo. l5Hirâm, rei de Tiro. enviou seus ser­
vos a Salomão, pois soubera que cie havia 
sido sagrado rei cm lugar dc seu pai; ora.
Hirâm fora sempre amigo de David. “ Sa- 2Sm s.ii: 
lomão mandou dizer a Hirâm: ,7"Sabes 2 Í ' 1 2  

que David. meu pai, por causa das guer­
ras quc o cercaram, não pôde construir 
uma Casa para o nome do S e n h o r ,  seu 
Deus, até que o S e n h o r  pusesse os seus 
inimigos sob a planta do seu péJ. '"Ago­
ra, porém, o S e n h o r ,  mcu Deus, conce­
deu-me paz de todos os lados; não ha' 
mais adversa'rios, nem ameaça de cala­
midade. l9Tenho a intenção de construir 
uma Casa para o nome do S e n h o r ,  meu 
Deus. conforme a palavra do S e n h o r  a 
David, meu pai: *Teu filho, aquele quc 12.13 
sentarei em teu lugar no trono, é ele que 
construirá' essa casa para meu nome-. * 47. 13 

“ Ordena agora quc me cortem cedros do
.  .  0 - 1  2Cr 2 ,7 1 1
Líbano; meus servos estarao com os teus 
servos; dar-tc-ei o salário de teus servos, 
de acordo com tudo o que disseres, pois 
sabes que não há ningue'm entre nós que 
saiba cortar árvores como os sidônios".
21Hirâm alegrou-se muito ao ouvir as 
palavras de Salomão e disse: "Bendito 
seja hoje o S enh o r , que deu a David um 
filho sábio para governar esse povo nu­
meroso!" “ Hirâm mandou dizer a Salo­
mão: “ Recebi tua mensagem. Mandar- 
-te-ei toda a madeira de cedro e de ci­
preste quc desejares. “'Meus servos fá- 
-la-ão descer do Líbano até o mar; e eu 
a transportarei pelo mar em comboios flu­
tuantes ate o lugar quc me indicares; lá 
a descarregarei, e tu a levarás. Por teu 
lado, desejo quc forneças víveres à mi-

d. Região entre o Bufrates c o Mediterrâneo vista desde a 
Mesopotámia: devemos recordar que o autor escreveu no Exílio 
ou empregou uma fórmula oficial da burocracia persa.

c. Salomào teria controlado as rotas comerciais de vastíssima 
região; os direitos de pedagio por ele recebidos eram fonte de 
grandes lucros.

f. Outros traduzem parelhas (de cavalos), igualmente possí­
vel. A cifra de quatro mil em 2Cr 9.25 é  mais verossímil.

g. O versículo 7 retoma o fio do texto de 4.19. interrompi­
do pelas notas introduzidas mais tarde. talvez mesmo depois 
do F.xílio.

h. Lil. largura Jo coração. O coração era considerado sede da 
imeligôncia. Cf. 3,9; Os 7.11; Jó 34.10.34; Sl 139.23.

i. A sabedoria orientai antiga e‘ bem conhecida por sua riqueza 
e pela perfeição das formas, no Egito c. em particular na Meso- 
potámia. É aos escritos sapienciais que sc faz aqui alusão. A 
sabedoria de Salomão tornou-se tradicional (Cf. Sr 47.14-17). e 
numerosos escritos bíblicos e exira-biblicos lhe têm sido atribuí­
dos (cf. IRs 5.12-13).

j. As razões invocadas aqui por Salomão discordam das de 
2Sm 7,1-16. — Seu pé -  "texto escrito"; o “texto lido" entendeu 
meus pés.



nha casa". í4Assim. Hirâm forneceu a 
Salomão madeira de cedro e de ciprcstc. 
tanta quanto ele quis. “ E Salomão deu a 
Hirâm vinte mil kores de trigo como 
alimento para sua casa. c vinte kores dc 
óleo virgem. Salomão fornecia isto cada 
ano a Hirâm. “ O S enhor  dera a Salomão 
a sabedoria, conforme lhe havia dito: a 
harmonia entre Hirâm c Salomão foi 
perfeitak; fizeram, ambos, uma aliança'.

” 0  rci Salomão organizou uma corvc'ia 
entre todo Israel: trinta mil homens1". 
“ Enviou-os ao Líbano, dez mil por mês, 
alternadamente; ficavam um mês no Lí­
bano e dois meses em casa. Adonirâm 
era o chefe das corvéias. wSalomão tinha 
ainda setenta mil carregadores c oitenta 
mil cortadores de pedra na montanha", 
■“ sem contar os chefes que os prefeitos 
de Salomão puseram à frente das obras, 
os três mil e trezentos homens que co­
mandavam o povo na execução do tra­
balho. jiO rei mandou extrair grandes 
pedras, pedras trabalhadas, destinadas aos 
alicerces da Casa. pedras talhadas. J2Os 
openírios dc Salomão, os dc Hirâm e o 
povo de Guebal" puscram-se a cortar e a

preparar madeira e pedras para construir 
a Casa.

n  Construção do templo. 'No ano qua- 
trocentos e oitenta após a saída dos 

filhos de Israel da terra do Egitop. no 
quarto ano do reinado dc Salomão sobre 
Israel, no mês de Ziv. quc c  o segundo 
do ano, ele construiu a Casa do S enh o r . 

2A Casa que o rei Salomão construiu para 
o S enhor tinha sessenta côvados dc com­
primento. vinte de largura, trinta de 
altura1*. lO vestíbulo que precede a gran­
de sala da Casa tinha vinte côvados de 
comprimento, medidos sobre a largura 
da Casa. c dez côvados de largura, me­
didos no prolongamento da Casar.40  rei 
fez na Casa janelas com marcos c gra­
des1. 5Construiu, encostada às paredes da 
Casa, em todo o seu redor, junto às pa­
redes da grande sala e do santua'rio, uma 
nave lateral, fazendo assim quartos ane­
xos em redor1.“O andar inferior da nave 
tinha cinco côvados dc largura, o do 
meio, seis. e o terceiro sete: pois fizeram 
o contorno exterior da Casa com muros 
em recuo, para evitar encaixar as vigas

k. A palavra hebraica shalom. muiio freqüente na Bíblia, aqui 
se encontra traduzida por harmonia perfeita. Muilus vezes, e 
traduzida por /x/c. mas seu sentido ultrapassa dc longe o deste 
vocábulo (cf. Jr 14,13 nota). Ale'm da ausência de guerra (Zc 
9.10). designa na realidade o dom quc inclui todos os outros: 
bem-estar (Jr 23.17), felicidade (IRs 2.33). saude (Gn 43.28). 
prosperidade (Sl 72.7). segurança (Zc 8.10). salvação (Is 55.12). 
relações sociais equilibradas (aqui e Jó 38.22). harmonia entre 
Deus e os homens (Ez 34.25), a vida vivida em plenitude (Is 
263: Pr 3,2). O Senhor mesmo (Jz 6.24) c o rci vindouro (Mq
5.4) sào shalom. O termo é empregado quando alguém sc apro­
xima de alguém para lhe desejar bem-estar (iSm  25.6; cf. Jo
20.21). ou para se informar a respeito de seu bem-estar (2Rs
5.21) ou de suas boas intenções (2Rs 9.11).

I. Muitas vezes, o AT utiliza a palavra aliança no .sentido de 
favor concedido por um superior ao inferior, como o Senhor o 
concederia ao povo de Israel ou um rci ao adversiírio vencido 
(20*U). Aqui. a aliança é  um contrato econômico entre dois 
monarcas aparentemente iguais.

m . Se Salomão foi um graiKle rei. todavia não deixou de ser 
também um rei à maneira dos soberanos das “outras nações" (cf. 
iSm 8.5.11-18). especialmente pela instituição da corvéia; lRs 
9.15.20*22 parece reservar este trabalho aos não-israelitas, o quc 
c confirmado por IRs 12,18. A corvéia já existia no tempo de 
David (cf. 2Sm 20,4). 

n. Provavelmente escravos prisioneiros dc guerra, 
n. 1. e'. Biblos. na Fenícia.
p. Esta data é o resultado de um ca'lculo erudito (e tardio), que

faz intervir o numero dos sacerdotes em função, desde Aarão a 
.Sadoq. multiplicando-o por 40 (duração tradicional de uma ge­
ração). A indicação segundo a qual o mês de ziv é o segundo do 
ano é igualmente tardia: corresponde ao calendário babilônico. 
introduzido na Palestina séculos mais tarde. O inicio do reinado 
de Salomão pode ser fixado aproximadamente cm 972 a.C.

q. O côvado antigo (cf. Ez 40 5  nota) media cerca dc 52 cm; 
quer dizer que o Templo tinha cerca dc 31 m de comprimento. 
lOm de largura. I5m de altura. Estranhamos a exigüidade da 
construção: mas. na antigüidade, o Templo em antes dc tudo a 
residência da divindade e não. como nossas igrejas e catedrais, 
um local destinado à reunião dos fieis. Salomão construiu o 
Templo exatamente para depositar nele a arca da aliança, con­
siderada o trono do Senhor. Compare-sc esta descrição à da 
tenda do deserto (Ex 26) c â do novo Templo projetado por 
Ezequiel (Hz 40-^2).

r. O Templo de Salomão, que o hebraico chama a “Casa", 
compreendia três partes: I) um ulâm . quc chamamos vestíbulo. 
mas que talvez alhures possa significar uma sala: 2) um hekal 
designa a totalidade da casa do Senhor e então a traduzimos por 
“Templo *; 3) um dehir. situado bem no fundo, que chamamos 
câmara sagrada e às vezes é  designado pelo nome de “lugar 
santíssimo”.

s. Tradução aproximada de uma palavra que designa um ele­
mento arquitetônico pouco conhecido.

I. Palavra diversamente tntduzida. Trata-se provavelmente de 
uma cspccie de anexo feito de três series (lit. lados) de quartos, 
superpostas e encostadas (v. 6b) na parede principal da casa.



nas paredes da Casau. 7A construção da 
Casa sc fez com pedras trabalhadas na 
pedreira, de modo quc durante a cons­
trução não se ouviu ruído algum de 
martelo, picareta ou qualquer outra 
ferramenta’ . *A entrada do anexo inferior" 
situava-se do lado direito da Casa*. Por 
meio dc alçapões, podia-se alcançar o 
anexo do meio, e daí o terceiro. ’ Após 
terminar a construção do Templo e pro­
mover seu acabamento. Salomão re- 
cobriu-o com um forro, com ta'buas e 
armação) dc ccdro. '“Construiu em torno 
dc toda a Casa a nave lateral, com uma 
altura de cinco côvados1; ela se ligava à 
Casa por meio de troncos de cedro.

"A  palavra do S enhor veio a Salomão: 
l2"Construíste esta casa! Mas sc andares 
segundo as minhas leis. se agires segundo 
minhas normas c guardares todos os meus 
mandamentos, procedendo em conformi­
dade. cumprirei a teu respeito minha pa­
lavra, que falei a David. teu pai*. '-'Pcrma- 
necerei no meio dos filhos dc Israel e não 
abandonarei meu povo Israel11". 

ai 7.47 “ Salomão construiu a Casa e a termi­
nou'. lsEm seguida ergueu as paredes in­
ternas da Casa, com tábuas dc ccdro. des­
de o pavimento ate' as traves do tetod — 
revestindo o interior de madeira — e co­
briu o pavimento da Casa com tábuas de 
cipreste. “ Depois construiu, revestido com 
tábuas de cedro indo do pavimento às tra­
ves. um espaço dc vinte côvados. que 
formava o fundo da Casa. Do interior, ele

fez um santuário, um lugar santíssimo. I7A 
Casa. isto é. a grande sala quc precede o 
santuário*, tinha quarenta côvados. "*0 ma- 
deiramento de cedro que se achava no 
interior da Casa exibia esculturas cm for­
ma de coloquíntidas e flores entreabertas'.
Tudo era feito de cedro, não se via a pe­
dra. ,9Na parte central da Casa, no inte­
rior, Salomão dispôs uma câmara sagra­
da, a fim de nela instalar* a arca da Alian­
ça do S enhor .

“ Diante da câmara sagrada de vinte 
côvados de comprimento, vinte de largu­
ra e vinte dc altura, e que o rei fizera 
recobrir dc ouro fino, achava-se o altar, 
quc foi revestido de cedro. 2lSalomão 
cobriu tambe'm de ouro fino o interior da 
Casa e passou cadeias dc ouro diante do 
santuário, que fez recobrir totalmente de 
ouro. “ Fez revestir dc ouro toda a Casa, 
a Casa inteira; todo o altar destinado à 
câmara sagrada, ele o fez recobrir de Ex 
ouro. !,Na câmara sagrada, ele fez dois 
querubins11 em madeira dc oliveira. Sua 203.hvi i 
altura era de dez côvados: 24Uma asa do 
primeiro querubim media cinco côvados. 
e a outra asa, cinco. Ao todo. dez côvados 
da extremidade dc uma asa à outra1. 2SDez 
côvados para o segundo querubim; mes­
ma dimensão e mesma forma para os dois 
querubins. “ A altura do primeiro queru­
bim cra dc dez côvados: mesma altura 
para o segundo. ^Ele pôs os querubins 
no meio da Casa, no interior. Os queru­
bins tinham as asas estendidas: a asa do

u. O recuo da parede, dc andar em andar, servia dc ponto dc 
apoio às vigas dos tetos dos diferentes andares.

v. O v. 7 interrompe a descrição da nave lateral (vv. 5-10). 
Observação de um escríba posterior querendo evidenciar a san­
tidade dos lugares.

w. inferior, segundo o gr. c o aram. Lit. andar do meio. in­
compreensível, 

x. Isto c\ ao sul; cf. 7.39.
y. Termo pouco claro. Fm 2Rs 11.8.15 designa aparentemente 

fileiras dc soldados. No entanto, pensamos em fileiras de vigas.
z. Cf. vv. 5*6; cinco côvados por andar, portanto quinze côvados 

ao lodo.
a. A construção da Casa só tem sentido na perspectiva da 

obediência ao Senhor. Daí a recordação da promessa feila a 
David (2Sm 7).

b. A função real não é apenas uma honra e um privilégio; da 
atitude religiosa do rci depende a presença do Senhor no meio 
dc seu povo. Cf. 2Rs 17.7-8; 243-4.19-20.

c. Os vv. 11-14 faltam no gr.; 11-13 sâo provavelmente fruto 
da reflexão teológica de algum escríba deuteronomista. o qual 
acresccnlou o v. 14 para retomar o fio da narrativa.

d. Tradução conforme o gr. Sc aqui a expressão do hebr.. até 
as paredes do teto, pode ser compreensível, ela deixa inteira­
mente de o ser no v. 16.

e. Lit. que está diante de mim. incompreensível. A tradução 
acompanha a Vulg.

f. Lit. escapados de pores.
g. O hebr. apresenta aqui uma palavra incompreensível, que se 

torna clara se invertermos duas consoantes.
h. Os querubins eram personagens conhecidas havia muito na 

mitologia mcsopotãmica. Seu papel c representação variam; aqui 
são. provavelmente, quadrupedes alados com cabeça humana e 
cuja função era proteger a arca que recobriam (cf. Gn 3.24; Ez
c. 10; 28.14.16; 41.18).

i. Lit. das extremidades de suas asas às extremidades de suas 
asas.



primeiro querubim tocava uma das pare­
des e a asa do segundo tocava a outra 
parede; e suas duas asas, as que se acha­
vam no meio da Casa, tocavam-se, asa 
contra asa. “ Ele cobriu tambem de ouro 
os querubins1.

“ Sobre todo o contorno das paredes da 
Casa. no interior e no exterior, o rei fez 
esculpir querubins, palmas e flores en­
treabertas. “ E fez revestir de ouro o pavi­
mento da Casa, no interior c no exterior. 
"Pôs, na entrada da câmara sagrada uma 
porta com folhas em oliveira, a padieira 
e as ombreiras formando um quinto do 
conjunto*. ,2Sobre as duas folhas em oli­
veira ele fez esculpir querubins, palmas 
e flores entreabertas, e as cobriu de ouro; 
c o ouro foi também aplicado sobre os 
querubins e as palmas. “ Fez o mesmo 
com a entrada da grande sala: ombreiras 
em oliveira formando um quarto do con­
junto1, 3̂  duas folhas de cipreste; dois 
paine'is móveis para a primeira folha e 
dois para a segunda™.-^Mandou esculpir 
neles querubins, palmas e flores entrea­
bertas. que revestiu de ouro ajustado à 
escultura. “ Em seguida construiu o a'trio 
interno; três fileiras de pedras talhadas e 
uma fileira de pranchas dc cedro.

í7No mês de ziv do quarto ano", foram 
postos os alicerces da Casa do S f.n h o r . 
-WE durante o unde'cimo ano, no mês de 
bul, que e' o oitavo, a Casa foi acabada 
em todo o seu conjunto e em todos os 
seus pormenores. Salomão a construiu em 
sete anos.

rm C onstrução  dos ed ifíc ios rea is.
'Salomão construiu tambe'm sua pró-

j. Os querubins, não eram. pois. de ouro maciço, e sim. con­
forme uma técnica freqüentemente utilizada outrora. de madeira 
coberta por uma lâmina de ouro.

k. Tradução hipotética de passagem obscura e corrompida; o 
seotido dos termos técnicos nos escapa.

I. Cf. v. 31 nota. 
m. Cf. v. 31 nota. 
n. Cerca de 968 a.C.
o. Trala-se do palácio real. complexo de construções englo­

bando: I. a casa da Floresta do Líbano (v. 2); 2. a sala das 
colunas (v. 6); 3. a sala do trono (v. 7); 4. a residência propria­
mente dita de Salomão c da filha de Faraó (v. 8). 

p. Assim chamada porque a multidão das colunas em cedro do

pria casa; foram necessários treze anos 
para que fosse totalmente acabada0. 
Construiu a casa da Floresta do Líbanop: 
cem côvados de comprimento, cinqüenta 
de largura, trinta de altura. Repousava 
sobre quatro fileiras de colunas de ce­
dro, sobre as quais foram dispostas pran­
chas tambem de cedro. 'Por cima, um 
revestimento dc cedro, posto sobre as 
vigas laterais*1 sustentadas pelas colunas, 
quarenta e cinco, quinze por fileira: ■‘ha­
via três fileiras de janelas emolduradas; 
cada janela dessas três fileiras era ali­
nhada com outra janela. 5Todas as aber­
turas, com seus montantes, tinham for­
ma quadrada, e as janelas eram alinha­
das uma com outra em três fileiras. ‘ Ele 
fez a sala das colunas: cinqüenta côva­
dos de comprimento, trinta de largura; e 
na frente, um pórtico de colunas, com 
um alpendre na fachada. 7Construiu a sala 
do trono, onde fazia justiça, e a sala do 
julgamento, que era revestida de cedro, 
do pavimento às traves do teto. "Quanto 
à casa em que residia, achava-se em pátio 
diferente daquele cm que se situava a 
casa destinada à sala do trono; tinha, 
porém, a mesma forma. Para a filha do 
Faraó, que desposara. Salomão fez cons- 3.t 
truir uma casa do mesmo formato que 
esta sala'.

Todas essas construções eram feitas de 
pedras lavradas, nas dimensões das pe­
dras de cantaria, e serradas a serrote, no 
lado interno e externo'. Havia-as desde 
os alicerces até as cornijas1 e, do lado 
externo, até o grande pátio. l#Para os 
alicerces: pedras lavradas, grandes pedras 
de dez e oito côvados. "Em  cima dos

Líbano lembrava uma floresta. Noiar-se-a que as dimensões que 
nos sào dadas fazem dela um edifício mais vasto que o próprio 
Templo (cf. 6.2).

q. Lit. os lados.
r. Cotno esta sala. isto é. como a sala do trono, seja do ponto 

de vista da arquitetura, seja do das dimensões.
s. O autor especifica que as pedras sào talhadas de acordo com 

as melhores técnicas da época; sào cortadas a serra, nâo talhadas 
ao cinzel.

Para a filha de Faraó, que devia ser u rainha ou uma das 
mulheres mais honradas dc Salomão, eram necessários aposen­
tos dignos do reino de onde vient.

t. Tradução hipotética; termo de arquitetura desconhecido.



alicerces, havia pedras lavradas, nas di­
mensões das pedras dc cantaria, c cedro. 
l2Contornando o grande pa'tio, havia três 
fileiras dc pedras lavradas c uma dc pran­
chas dc cedro, o mesmo acontecendo com 
o átrio interior da Casa do S e n h o r  e seu 
pórtico.

Fabricação dos objetos em metal des­
tinados ao Templo. ‘-'O rei Salomão 
mandou que se contratasse Hirâm" de 

2C r 2. i 2s Tiro, ‘‘‘ filho dc uma viúva da tribo de 
Neftali e dc pai tírio. Operário do bron­
ze. Hirâm tinha grande habilidade, inte­
ligência c bom gosto para qualquer tra­
balho no bronze. Ele veio ter com o rei 
Salomão e executou todas as suas obras. 
l5Modelou' duas colunas de bronze; a 
altura da primeira coluna era de dezoito 
côvados. e era preciso um fio dc doze 
côvados para ccrcar a segunda. ,6Fcz tam- 
be'm, em bronze fundido, dois capite'is 
que deviam encimar o alto dessas colu­
nas. A altura do primeiro era de cinco 
côvados; a do segundo. tambc'm cinco 
côvados. l7>*Ele fez entrelaçados, um tra­
balho dc entrelaçados, festões em forma 
de guirlandas. para os capitéis quc se 
achavam no alto das colunas; sete para o 
primeiro capitel, sete para o segundo. 
'"Fez romãs": duas fileiras cercavam um 
entrelaçado e deviam cobrir os capiteis 
que estavam no alto das colunas. Fez o 
mesmo com o outro capitel. l9Os capitéis 
que encimavam as colunas do pórtico 
tinham forma de lótus c mediam quatro 
côvados. a'Mas nos capitéis quc estavam 
sobre as duas colunas, igualmente no alto.

ao longo do engrossamento que havia 
para lá dos entrelaçados, foram fixadas 
em fileiras circulares as duzentas romãs; 
havia-as no segundo capitel. JIErgueu 
essas colunas perto do vestíbulo do Tem­
plo; ergueu a coluna direita e chamou-a 
lakin; ergueu a esquerda e chamou-a 
Boa/A 220  alto das colunas tinha forma 
de lótus. A obra das colunas foi levada a 
bom termo.

“ Ele fez, em metal fundido, o Mar*. 2Cr 4.2- 

Tinha ele dez côvados de diâmetro e era 5-14 
de forma circular. Tinha cinco côvados 
de altura e. para rodeá-lo seria necessá­
rio um cordel dc trinta côvados. 24Colo- 
quíntidas circundavam a borda do Mar, 
dez a cada côvado; circundavam-no com­
pletamente. Estas coloquintidas, em duas 
fileiras, tinham sido fundidas junto com 
o Mar. “ Este repousava sobre doze bois: 
três voltados para o norte, três para o 
oeste, três para o sul e três para o leste.
O Mar estava sobre eles. cujas ancas sc 
voltavam para dentro. “ Sua espessura era 
de um palmo, c sua borda era dobrada 
como a borda de uma taça em forma de 
lótus; tinha a capacidade dc dois mil 
bates”.

” Fez depois, em bronze dez suportes11.
Cada suporte tinha quatro côvados de 
comprimento, quatro dc largura c três dc 
altura. “ Eis como eram feitas esses su­
portes: eram construídos de painéis pre­
sos entre travessas: wsobre os painéis, 
entre as travessas, havia leões, touros e 
querubins; havia-os também nas traves­
sas superiores; c sob os leões c os tou­
ros, havia voiutas em relevo. •'"Cada su-

u. Não confundir com o rei do mesmo nome e da mesma 
cidade (cf. 2Sm 5.11 e IRs 5,15). Os metalurgistas de outrora 
eram muito considerados, e sua arte tão admirada que as mito­
logias antigas conheceram artesãos-deuses.

v. Gr. fundiu; mas o verbo hebr. pode aludir à modelagem do 
molde das colunas.

w. Os versículos 17-22 perderam quase totalmente o sen­
tido para nós. que ignoramos os termos técnicos da arqui­
tetura antiga: alem disso, o texto foi mal transmitido. Esta­
mos. portanto, reduzidos por vezes à tradução literal e a hi­
póteses.

x. Com dois mss. hebr., fazemos a interversão das palavras 
romãs e colunas, sem a qual o v. não teria sentido, 

y. A razão de ser c a significação destas duas colunas perma­

necem misteriosas, apesar das diversas tentativas dc explicação 
que têm sido propostas, lakin significa: “estabelece firmemen­
te": e fíôaz: “nele a força” (cf. Rt. Introd.).

z. Este vasto recipiente parece ter sido uma representação sim­
bólica do Oceano cósmico. Km compensação, c muito difícil 
determinar com exatidão para que servia (as indicações de 2Cr 
4.6 sào demasiado limitativas); as hipóteses apresentadas são 
apenas parcialmente satisfatórias.

a. Cerca de 80.000 litros, o que se coaduna mal com as me­
didas do v. 23.

b. Esses sufhtrtes, espécie de ciirrinhos de rodas, sustentavam 
as bacias que sc podiam transportar assim no pátio do templo. 
Serviam provavelmente para abluções. e talvez tivessem um 
sentido simbólico, que desconhecemos.



porte comportava quatro rodas de bron­
ze e apoios para os quatro pe's da bacia. 
Estes apoios eram fundidos e se acha­
vam sob a bacia, fora das volutas. ''A  
boca da bacia', cm cada suporte, estava 
no interior dc um quadro que ela ultra­
passava de um côvado na altura; era arre­
dondada e tinha a forma de um soco; 
media um côvado e meio. Esculturas 
ornamentavam o rebordo da boca. Os 
painéis eram quadrangularcs, não redon­
dos. ,2As quatro rodas se achavam abai­
xo dos paine'is, e as chavetasd das rodas 
estavam na ossatura da base. O diâmetro 
das rodas era dc um côvado e meio. '-'As 
rodas eram como as de um carro: chave- 
tas. aros. raios, cubos, tudo cm metal fun­
dido. ^ s  quatro apoios que estavam cm 
cada ângulo do suporte formavam uma 
só peça com cie'. ,5No alto dc cada su­
porte, havia um circulo dc meio côvado 
de altura e na sua parte superior, esteios; 
os painéis da base formavam um conjun­
to com eles. '‘ Sobre as superfícies pla­
nas, os esteios e os painéis, ele gravou 
querubins, leões e palmas erguidas', com 
volutas ao redor. -"Assim fez ele os dez 
suportes: cada qual do mesmo metal, com 
a mesma dimensão e a mesma forma.

Kx 30. “ Ele fez dez bacias de bronze. Cada 
17-21 bacia podia conter até quarenta bates"; 

cada bacia media quatro côvados. Havia 
uma bacia sobre cada uma dos dez su­
portes. ^ l e  dispôs cinco suportes do lado 
direito da Casa c cinco do lado esquer­
do; quanto ao Mar, situou-o do lado di­
reito. voltado para o sudeste. '“ Ele fez

H\ 27.3 tam bém  recip ien tes11, pás e b ac ia s  dc 
aspersão.

c. Lit. sua boca. A bacia estava. portanto. dentro do conjunto 
rofciutc constituído pelo "suporie'. mas a borda superior da bacia 
ultrapassava o conjunto cerca de um côvado.

d. Lit. as nulos; provavelmente, peças destinadas a manter a> 
rodas no lugar.

t. Lit. fora (desde) do suporte seus ajwios.
f. Texto hebr. obscuro, interpretado com o auxilio do gr.
g. Cerca de 1.600 litros.
h. Como no v. 45. onde se encontra a mesma enumeração, e 

acompanhando vários mss. hebr.. o gr. e a Vulg.. lê-sc aqui 
recipientes em lugar de bacias.

i. O vale do Jordào já tinha sido um centro de metalurgia bem 
antes do reinado de Salomão. O solo argiloso prestava-se. de

Hirâm concluiu, pois, toda a obra que 
devia fazer para o rei Salomão na Casa 
do S enhor: 4las duas colunas, as volu­
tas dos dois capitéis que encimam es­
sas colunas, os dois entrelaçados, para 
cobrir as duas volutas dos capitéis que 
estão no cimo das colunas; '"as qua­
trocentas romãs para os dois entrelaça­
dos — duas fileiras de romãs para cada 
cordão — , para cobrir as duas volutas 
dos capitéis quc estão sobre as colunas.
A'os dez suportes e as dez bacias colo­
cadas sobre eles, " o  Mar — único — 
com os doze bois embaixo. 45os recipien­
tes. as pa's, as bacias de aspersão. Todos 
estes objetos que Hirâm fez para Salo­
mão na Casa do S enhor  eram dc bronze 
polido.

■“ Foi na região do Jordão, entre Sukot 
e Sartan1, que Salomão fez fundir todas 
essas peças em moldes de argila. ^Man- 
dou instalar todos esses objetos; c sua 
quantidade era tão grande que não foi 
possível avaliar o peso do bronze1.

■“ Salomão mandou fazer também todos 
os objetos destinados à Casa do S e n h o r :  
o altar, dc ouro; a mesa sobre a qual se ex 25. 

apresentava o pão da oferenda, dc ouro; 23 ,0 
4,os cinco candelabros da direita e os 
cinco da esquerda, postos diante da câ­
mara sagrada, dc ouro fino; os florões, 
as lâmpadas, as pinças, de ouro; “ as ti­
gelas. as espevitadeiras. as bacias de 
aspersão, as taças, os incensórios. de ouro l v  io.i 

fino; os frontões das portas da Casa que 
dão para o lugar santíssimo, os das por­
tas da Casa quc dão para a grande sala, 
dc ouro. 51Quando foi levada a termo toda 
a obra quc o rci Salomão fizera na Casa

modo particular, à confecção de moldes, ao mesmo tempo que 
a proximidade de florestas e a direção dos ventos facilitavam o 
aquecimento dos (altos) fomos. Até hoje. Sukot não foi identi­
ficado com certeza.

j. As minas do rei Salomão tornaram-se lendárias. De fato. 
toda a região situada entre o sul do mar Morto e o golfo de 
Ácaba deixou vestígios de atividade metalúrgica: minas e fundi­
ções para o tratamento de minério.

A época a que remontam esses trabalhos é controversa. Pode­
ria ser o tempo dos Faraós, quando os egípcios ainda ocupavam 
a Palestina, antes da chegada dos israelitas. Se datam de Salo­
mão. no entanto, foram sem duvida uma das razões dc sua pros­
peridade.



do S e n h o r ,  ele mandou trazer os objetos 
2Sm x.ii consagrados por David, seu pai: a prata, 

o ouro e os utensílios, para deposita'-los 
nos tesouros da Casa do S e n h o r 11.

o  Transferência da arca e dedicação 
2Cr 5 .2-v ®  do templo. ‘Salomão reuniu os an­

ciãos de Israel, todos os chefes das tri­
bos e os chefes das famílias dos filhos 
de Israel em Jerusale'ni — junto do rei 
Salomão —. para fazer subir da Cidade 
de David, isto é, de Sião, a arca da alian­
ça do S e n h o r 1, ^odos os homens de Is­
rael reuniram-se junto do rei Salomão, 
no mês de etanimm, no sétimo mês, du­
rante a festa. 3Quando todos os anciãos 
de Israel haviam chegado, os sacerdotes 
carregaram a arca. ■‘Levaram a arca do 
S e n h o r ,  a tenda da reunião e todos os 
objetos sagrados que se achavam na ten­
da — foram os sacerdotes e os levitas 
quc os levaram". 50  rei Salomão e toda 
a comunidade de Israel a ele reunida, 
presente com ele diante da arca, sacrifi­
caram tantas ovelhas c bois que não se 
poderia contar nem enumerar. ‘ Os sacer­
dotes levaram a arca da aliança do S e ­
n h o r  para seu lugar, na câmara sagrada 
da Casa, no lugar santíssimo sob as asas 
dos querubins". — 7De fato, os queru­
bins. abrindo suas asas sobre o lugar da 
arca, formavam um dossel protetor sobre 
ela e suas barras. “Eram as barras tão 

^ 3 ^ 5  compridas quc se lhes viam as extremi­
dades do lugar santo que precede a câ-

k. Os textos fazem distinção entre os tesouros da Casa do 
Senhor ( I Rs 15.18; 2Rs 12.19; 24.13) e os lesouros da casu do 
rei ( IRs 14.26; 15.18; 2Rx 14,14; 16.8; 18.15). Esses tesouros 
serão eventualmente utilizados pelos reis paru pagar tributos ao 
inimigo, quc às vezes saberá também servir-se a si mesmo.

1. 2Sm 6 narra como a arca tinha sido depositada em Sião por 
David. Para Sião, cf. 2Sm 5,7 nola.

m. Em setembro-outubro; o mês dos etanim, i. é. dos rios 
permanentes; era o mes em que ainda corriam alguns cursos 
d’água no fim de um verão cm que nunca chove. Cf. v. 65 nota.

n. Esta observação, provavelmente devida a um autor sacerdo­
tal. pode indicar com precisão que nenhum profano se aproxi­
mou da arca. Cf. 2Sm 63-7.

o. Cf. 6,23-28.
p. Por estas palavras, vê-se que o autor reproduz aqui um 

documento prc-exílico.
q. No livro do Dt. as ta'buas de pedra são. de fato. chamadas 

tábuas da afiança (Dl 9.9.11.15).

mara sagrada. Mas não eram vistas de 
fora. Ainda estão lá hojep. ’ Não ha' nada ex 25. 1& 

na arca, senão as duas ta'buas de pedra, ^ ^ ' 5: 
depostas ali por Moisés, no Horeb, quan­
do o S e n h o r  firmou a aliançaq com os 
filhos de Israel à saída do Egito. — ‘°Ora. 
quando os sacerdotes saíram do lugar 
santo, a nuvem' encheu a Casa do S e­
n h o r , "e  os sacerdotes ali não podiam 
ficar" para seu serviço, por causa da nu- A p 15.H: 

vem, pois a glória do S e n h o r  encheu a 
Casa do S e n h o r .  l2Então Salomão falou:

“ Disse o S e n h o r  que queria habitar na 2Cr 6. 1-40 

escuridão! sl IK-I2:
M r ,  . . .  IT m é .1 6

Foi realmente para ti que construi uma 2Sm 7.13 
casa principesca, 

uma morada onde sempre habitarás". si 132.14  

“ Voltou-se o rei e abençoou toda a as­
sembléia de Israel — toda ela permane­
cia de pé. l5Disse clc: “ Bendito seja o S e ­
n h o r , Deus de Israel, que com sua boca 
falou a David. meu pai, e com sua mão 
cumpriu o que prometeu: “ ‘Desde o dia 
em que fiz Israel, meu povo, sair do Egi­
to, não escolhi nenhuma cidade entre to­
das as tribos de Israel1, para aí construir 
uma Casa onde estaria o meu nome"; mas 
escolhi David para ser o chefe de Israel, 
meu povo” l7David. meu pai, desejou 
muito construir uma casa para o nome 
do S e n h o r ,  Deus de Israel. ‘“Mas o S e ­
n h o r  disse a David, meu pai: ‘ Dcscjastc 
muito construir uma casa para o meu no­
me e fizeste bem". ‘‘'Contudo, não és tu 
que irás construir essa Casa. e sim, teu 2Sm 7.
_______________________________________12-13

r. A nuvem que já havia acompanhado Israel no deserto e que 
significava a presença do Senhor. Cf. Ex 13.21-22; 33,9-10; 
4038 nota.

s. Ou: não puderam. O imperfeito sugere melhor que esse 
acontecimento se produzi também em outras circunstâncias. 
Cf. Ex 4034-35: Is 63-4; Ez 45.1-5.

t. Na ocasião em que David conquistou Jerusalém (2Sm 5.6- 
9). ela pertencia aos iebusitas e nào fazia pane do território dc 
nenhuma das tribos israelitas repartidas na Palestina.

u. O gr. conservou um texto que poderia ser original, e que é  
idêntico ao das Crônicas: nu/s eu escolhi Jerusalém, para que 
meu nome a i esteja.

v. Salomão justifica o reinado de David e de sua dinastia, e 
recorda a promessa anunciada por Natan em 2Sm 7.

w. 2Sm 7.5-7 represenla uma tradição teológica algo reticente 
a respeito do Templo, ao passo que aqui o autor bíblico, embora 
sugerindo a tradição de 2Sm 7.1-16. se mostre sutilmente a fa­
vor da construção do Templo.



filho, saído de teus rins: ele é quem cons­
truirá essa Casa para o meu nome’ . “ O 
S e n h o r  confirmou a palavra que dissera: 
eu sucedi a David, meu pai, sentei-me no 
trono de Israel, como o S e n h o r  dissera, 
construí esta Casa para o nome do Se­
n h o r , Deus de Israel. 2le nela destinei um 
lugar à arca em quc se encontra a aliança' 
que o S e n h o r  firmou com os nossos pais, 
quando os fez sair da terra do Egito".

“ Salomão postou-se diante do altar do 
S e n h o r ,  na presença de toda a assem­
bléia de Israel; ergueu as mãos para o 
ce'u “ e disse’': “S e n h o r ,  Deus de Israel, 
não há Deus como tu, nem lá em cima

Dl 4JS-M , . .
no ceu. nem embaixo, na terra, para 
guardar a aliança e a benevolência' para 
com teus servos que caminham em tua 
presença de todo o coração. “ Guardaste 
tuas promessas a teu servo David, meu 
pai: o que havias dito com tua boca, cum- 
priste-o com tua mão, como hoje se vê. 
25 Agora, S e n h o r ,  Deus de Israel, guarda, 
em favor de teu servo David, meu pai. a 

2.4 palavra que lhe falastc: ‘Nunca há de 
faltar um dos teus para sentar-se diante 
de mim no trono de Israel, contanto que 
teus filhos vigiem seu procedimento, 
caminhando em minha presença, como 
tu o fizeste’ . “ Verifique-se. pois. agora. 
Deus de Israel, a promessa que pronun- 
ciaste para David. meu pai! — 27É ver­
dade quc Deus poderia habitar sobre a 

is 66.1; terra"? Os próprios ce'us c o ce'u dos céus 
Al 17,24 não tc podem conter! Quanto menos esta 

Casa que construí! — “ Atende1’ à oração 
Dn9.i7 e à súplica dc teu servo. S e n h o r  meu 

Deus! Ouve o grito e a oração que teu

servo hoje te dirige! ^Estejam teus olhos 
abertos sobre esta Casa dia e noite, sobre 
o lugar do qual disseste: ‘ Aqui estará meu 
nome’ . Ouve a prece que teu servo diri- 12. 11  

ge a esse lugar! “ Digna-te ouvir a súpli­
ca quc teu servo c Israel, teu povo. diri­
gem a este lugar! Ouve-a no lugar em 
que habitas, no ce'uc; ouve e perdoa.

3lCaso um homem peque contra outro, c 
lhe imponham um juramento com maldi­
ção e ele venha proferir esse juramento 
perante o teu altar'1, nesta Casa, -,2tu, lá do 
alto do céu, ouve-o; age. julga entre teus 
servos, declara culpado o culpado, fazen­
do-lhe cair sobre a cabeça a sua conduta; 
e declara inocente o inocente, tratando-o 
conforme sua inocência.

•“ Depois que Israel, teu povo, tiver sido 
derrotado pelos seus inimigos, por haver lv  26.17: 

pecado contra ti, se então ele voltar para Jz 21314 
ti, celebrar teu nome, orar e te suplicar 
nesta Casa, ^ouve-o lá do céu, perdoa o 
pecado de Israel, teu povo, c traze-o de 
volta à terra que deste a seus pais.

•’5Quando o céu se fechar e deixar de 
chover porque o povo pecou contra ti, se Dt n ,i7 : 

ele vier orar neste lugar, celebrar teu Jr J-2'3 
nome e se arrepender de seu pecado 
porque o afligiste, “ ouve-o lá do céu, 
perdoa o pecado de teus servos c de Is­
rael. teu povo — tu lhe ensinas o cami­
nho realmente bom por onde deve andar 
—, dá chuva à terra quc deste em patri­
mônio a teu povo.

37Haja fome na terra, haja peste, ve­
nham a ferrugem, a mangra, os gafanho- di 2>ui- 
tos, as locustas. cerque o inimigo as ci- 22 JS 
dades da terra', seja qual for o flagelo ou

x. Neslc v., a palavra aliança tem dois sentidos: I) a relação 
que une o Senhor ao seu povo: 2) por extensão, o dociunento 
que sela esta união, ou seja. as tábuas da Lei encerradas na arca: 
cf. Dt 10.5.

y. Antes do Exílio (587 a.C.). os reis nào eram apenas os 
chefes militares e políticos, mas podiam eventualmente oficiar 
como sacerdotes, como aqui o indica, com precisão, a menção 
ao a]lar. Eram intermediários reais de Deus junto ao povo e do 
povo diante de Deus. Mais tarde. a separação entre a realeza c 
o altar se tornará mais definida (Ez 45-46; Zc 4).

z. A benevolência (palavra muitas vezes traduzida por fideli­
dade ou solidariedade) dc Deus em sua aliança é  um dos artigos 
fundamentais da fe' do povo de Israel: cf. Dt 7.9.12: Dn 9.4: Ne 
1.5: 932: etc.

a. O gr. acrescenta: com os homens. Salomão admira a bene­
volência do Senhor quc. em sua graça, sc limita, para permane­
cer no meio de seu povo (cf. Jo 1.14; 2Cor 8.9).

b. Lil. Voltur-ie-ás para.
c. O autor bíblico sabe muito bem que a presença de Deus não 

se restringe ao Templo: cf. ls 66.1; At 7.48: 17.24: Hb 9.11.24.
d. Trata-se aqui de uma espécie de “juízo de Deus”: as duas 

parles pronunciam maldições na presença do Senhor, um contra 
aquele que o prejudicou, o outro contra si mesmo, para protestar 
inocência. Salomão pede a Deus. o unico a conhecer a verdade, 
que cobre do homem a palavra que proferiu e faça recair sobre
o eventual culpado as maldições que ele mesmo invocara.

e. Lit. na terra de suas portas. Com o gr. e o sir., poderia 
traduzir-se em uma de suas cidades.



a doença, -“ seja qual for o  m otivo da 
prece, seja qual for o  m otivo da súplica, 
que cia venha de um a pessoa particular 
ou dc todo Israel, teu povo', quando este 
tom ar consciência do  flagelo que atinge 
seu coração e estender a mão para esta 
C asa, '''ouve-o, tu , la' do céu , da m orada 
onde habitas; perdoa, age e trata-o segun­
do toda a sua conduta, ja' que conheces o 
seu coração — na verdade som ente Tu 
conheces o coração de todos os filhos 
dos hom ens — . wpara quc os filhos dc 
Israel venham a tem er-te durante todos 
os dias que passarem  na terra que deste 
aos nossos p a is .41 Ate' o  estrangeiro8, que 
não pertence a Israel, teu povo, se ele 
vier de um a terra distante por causa do 
teu nom e — "p o rq u e  sc ouvira' falar de 
teu grande nom e, dc  tua mão poderosa e 
de teu braço estendido — , se ele  vier 
orar nesta C asa, 4,ouve-o , tu, la' do cc'u, 
do  lugar onde habitas, faze tudo o que o 
estrangeiro te pedir, a fim de que todos 
os povos da terra conheçam  teu nom e e . 
com o Israel, teu povo, tenham  tem or a ti 
e saibam  quc teu nom e foi pronunciado 
sobre esta C asa que construi'.

■“ Quando o teu povo partir para a guerra 
contra teus inim igos, seguindo a direção 
na qual o  cn v ia res \ se ele rogar ao Sk- 
niior, virado para a cidadc1 que cscolhestc 
e para a Casa quc construi'para teu nome, 
"ouve  la' do  ce'u a sua oração c sua súpli­
ca c faze triunfar o  seu direito.

■“ Quando os filhos de Israel tiverem  
pccado contra ti — pois não existe  ho­
mem que não peque — , quando tc tive­
res irritado contra e les, quando os tive­

ra 2*.63-64 res entregado aos inim igos, e os vence­
dores os tiverem  levado cativos para uma 
terra inim iga, distante ou próxim a. 47se,

então , na terra em que estiverem  cativos, 
e les refletirem  c se arrependerem , d iri­
gindo-te suas súplicas na terra dos ven­
cedores, dizendo: ‘Som os pecadores, pra­
ticam os o  m al. som os c u lp ad o s’; 4*se 
voltarem  a ti de todo o coração e de lodo 
o  seu ser. na terra dos inim igos para a 
qual tiverem  sido levados, e se rogarem  
a ti, virados para a sua terra, a terra que 
deste a seus pais, virados para a cidadc 
quc escolheste e para a C asa que cons­
trui' para teu nom e, 4,ouve lá d o  ce'u, da 
m orada cm  que habitas, sua oração e 
súplica c faze triunfar o  seu direito. “ Per­
doa ao  teu povo quc pecou contra ti. 
perdoa todas as suas revoltas contra ti; 
faze com  que se apiedem  deles os quc os 
retêm  no cativeiro; que tenham  piedade 
deles; 5,pois trata-se dc teu povo c de teu 
patrim ônio , dos quc fizeste sa ir do  E gi­
to , do  m eio da fornalha de fundir ferro1, di 4.20-. 
52A bram -sc os teus olhos à súplica de teu 
servo c de Israel, teu povo. e ouve-os, 
todas as vezes que invocando-te clam a­
rem . MPois foste tu que os separaste para 
ti com o patrim ônio, dentre todos os po- d i 7.6-x 

vos da terra, com o o  havias dito por in­
term édio dc M oisés, teu servo, quando 
tiraste  nossos pais para fora do Egito, <5 
Senhor Diiusk” .

54Logo que Salom ão acabou dc dirigir 
ao S e n h o r  toda esta oração e esta  súpli­
ca . e le  se levantou da frente do  altar do 
S e n h o r ,  onde estava ajoelhado1. Com  as 
m ãos estend idas para o  céu , 5!dc pé, 
abençoou em alta voz a assem bléia dc 
Israel, dizendo: -‘‘‘“Bendito seja o  S e n h o r ,  
que deu um  lugar dc repouso a Israel, d i 1 2. 10: 

seu povo, tal com o havia dito . Nenhu- Jk2,,44'4í 
ma das boas palavras que ele d issera 
por M oisés, seu servo, ficou sem  efei-

f. Outra possível tradução: a favor de todo homem, a favor de 
todo Israel, teu povo. quando cada lun...

g. O universalismo que se vc despontar aqui <e também em 
2Ks 5) só encontra equivalente durante e após o Exílio: ls 56.6- 
7: Zc 8.20-23: Jn: Rt; e conhecera' o pleno desabrochar no NT.

h. Alusão à “guerra santa" levada a efeito por Israel durante o 
(empo do estabelecimento cm Canaã. O autor realça o contraste 
entre a direção em que o povo é enviado e aquela em que deve orar.

i. Este costume dc orar voltado para Jerusalém deve ler sido 
praticado sobretudo durante o Exílio (cf. Dn 6 .11).

j. Nào se conhecia, naquela época, lugar onde a temperatura 
pudesse ser mais elevada que nos fornos dc minério de ferro. 
Encontra-se a mesma expressão para designar o Egito em Dt 
4.20; Jr 11.4.

k. Uma das marcas da fé. cm Israel, como a exprime toda esta 
passagem, é que ela se baseia nos atos de Deus operados no 
passado: escolha do povo e libertação da escravidão egípcia. O 
passado garante a presença de Deus junto ao seu povo. tanto no 
presente como no futuro. Cf. também v. 23 nota.

I. Lit. da genuflexâo de joelhos.



tom. ^Quc o S e n h o r .  nosso Deus. esteja 
conosco, assim como esteve com nossos 
pais; quc ele não nos falte com sua pro- 

Dt 2.7: teção. nem nos abandone; “ que ele incli- 
M'6 ne para si os nossos corações, a fim de 

que andemos em todos os seus caminhos 
e observemos os seus mandamentos, as 
leis e as normas que ele prescreveu a 
nossos pais". 5,Que estas súplicas que 
acabo de dirigir ao S e n h o r  estejam dia e 
noite diante dele, nosso Deus. para que 
ele faça justiça a seu servo, assim como 
a Israel, seu povo, conforme as necessi­
dades de cada dia; “ de tal sorte que to­
dos os povos da terra saibam que é o 

h 45.6 S e n h o r  quc e' Deus. e não existe outro". 
“ Seja integro1’ o vosso coração cm rela­
ção ao S e n h o r ,  nosso Deus. a fim de quc 
caminheis segundo suas leis e observeis 
seus mandamentos, como hoje o fazeis” . 

2a  7.4-m *20  rei, e todo Israel com ele, oferece­
ram sacrifícios diante do S e n h o r .  ‘ ■'Salo­
mão ofcreceu em sacrifício — eram sa­
crifícios dc paz que ofereceu ao S e n h o r

— vinte e duas mil cabeças de gado e 
cento c vinte mil ovelhas. Foi assim quc 
o rei e todos os filhos dc Israel rcaliza- 

Nm 7.1-3: ram a dedicação da Casa do S e n h o r .  

Exi6,16-17 Mjv|esse diii, o rei consagrou o interior do 
a'trio quc fica na frente da Casa do S e­
n h o r .  La', ele ofereceu os holocaustos, a 
oferenda e a gordura dos sacrifícios dc 
paz. pois o altar dc bronze que fica dian­
te do S e n h o r  era demasiado pequeno para 
conter o holocausto, a oferenda e a gor­
dura dos sacrifícios de paz.

MFoi naquele sétimo mcsq quc Salomão 
celebrou a festa, e todo Israel com ele: 
era uma grande assembléia, vinda de 
Lebô-Hamat até a torrente do Egito', que 
esteve diante do S e n h o r ,  nosso Deus. 
durante sete dias mais sete dias\ ou seja. 
durante catorze dias. “ No oitavo dia. 
Salomão despediu o povo. Eles saudaram1
o rci c foram para suas iendasu, alegres c 
de coração contente por causa de todo o 
bem que o S e n h o r  fizera a David. seu 
servo, c a Israel, seu povo'.

9 Nova aparição do Senhor a Saio- 20 7 .112 2

mão". 'Quando Salomão acabara dc 
construir a Casa do S e n h o r  e a casa do 
rei, e realizara tudo o quc lhe aprouve, 
2aparcccu-lhe o S e n h o r  pela segunda vez, 
como havia feito em Guibcon\ •'O Se­
n h o r  lhe disse: “Ouvi a oração e a súpli­
ca que me dirigiste: consagrei esta casa 
que mc construíste. a fim de nela fixar 
meu nome para sempre*; meus olhos e 
meu coração estarão nela sempre. '•Quan­
to a ti. se caminhares em minha presença 
como David, teu pai, com um coração 
íntegro e com retidão, agindo conforme 
tudo o que te ordenei, se observares 
minhas leis e minhas normas'.smanterei 
para sempre o teu trono real sobre Israel, 
como o disse a David, teu pai: ‘ Jamais 
faltara' um dos teus para sentar-se no tro- 2.4 

no de Israel’ . “Todavia, se vós e vossos 
filhos vierdes a afastar-vos de mim. ou 
não observardes as leis e as normas quc di 6.2: 
vos prescrevi, se prestardes culto a ou- l(u3

1 1 Dt 2X.I5:
Ir  26.4-6

m. Lil. c a iu .  Pura a mesma idéia. cf. Js 21.45; 23.14; ISm
3.19; 2Rs 10.10; Em 6 .10:7/6 .9 . 

n. A bondade de Deus impele à obediência; cf. Kf 2.10.
o. Aqui se exprime claramente o monoteísmo. 
p. Ou seja. fiel ao Senhor: Ex 203. Cf. IR.s 11,4; 15.3.14. 

Para o contrário, cf. Os 10.2; Sl 123.
q. l.it. n a q u e le  t e m p o .  mas segundo 8.2 n a q u e le  s é t im o  m ê s .

i. c< no mês de e ta n im .  F.sta festa da dedicação (v. 63) corres­
ponde à do outono, a festa dos Tabemáculos. quc marcava o fim 
da estação seca e o momento cm quc. voltando a chuva, o Se­
nhor rcstiiuiu a vida ã terra sedenta.

r. Lebô-Hamat: provavelmente não Hamat no Orontes. mas 
“talvez uma localidade na Transjordânia. ao sul de Damasco" 
(F.lUger). O v. nos dá aqui as fronteiras ideais do reino (cf. 5.1 
nota).

s. A menção a essa segunda semana talvez seja uma adjunção.

O v. seguinte (v. 66) fala somente em oito dias. 
t. Lil. e l e s  b e n d is s e r a m  o  r e i .

u. Expressão herdada da vida nômade: cf. Jz 19.9; 20.8; ISm 
13.2; IRs 12.16.

v. Nào há distinção aqui entre o bem da dinastia davidicu e o 
do povo. Mais tarde. considerados pelos profetas como maus 
pastores, serão os reis acusados de causar a desgraça do povo: 
cf. Jr 10.21; 23.1-4; Ez 34.1-10.

w. Numerosas expressões desta passagem tambem se encon­
tram em Dt e Jr. 

x. C f. 3 .5 -14 .
y .  Pôr o nome de alguém num lugar significa que esse lugar 

lhe pertence e que essa pessoa ali reside. A expressão e* 
deuteronômica (Dt 12.5.21; 14.24).

z .  O b s e n a r  a s  l e i s  e  n o r m a s  d o  S e n h o r  c  uma expressão es­
tereotipada da literatura deuteronômica (Dt 4.1.5.8.14 etc.).



tros deuses e vos prosternardes diante 
deles. 7então exterminarei Israel da face 
da terra que lhe dei; lançarei para longe 
de minha face esta Casa quc consagrei 
ao meu nome, e Israel se tornara' a fa'bu- 

di 2M7; |a e a zombaria dc todos os povos. 8Quem
j r  "»4 9

passar pelas vizinhanças desta Casa tão 
jr ik.16; elevada ficara' estupefato e exclamara'*: 

4,;9|7! ‘ Por que razão o S e n h o r  agiu assim para 
5o.i3 com esta terra e em relação a esta Casa?" 

9E respondcr-lhe-ãob: ‘ Porque eles aban­
donaram o S e n h o r ,  seu Deus, que fez 
sair seus antepassados da terra do Egito; 
porque eles aderiram a outros deuses, 
prosternando-se diante deles e os servin­
do; e' por isso quc o S e n h o r  fez cair sobre 
eles toda essa desgraça” '.

Atividades diversas de Salomão. l0Pas- 
saram vinte anos, durante os quais Salo­
mão construiu as duas casas, a Casa do 
S enhor  e a casa do rei. "Com o Hirâm, 
rei de Tiro, tivesse fornecido a Salomão 
madeira dc cedro e de cipreste e ouro à 
vontade', o rei Salomão deu a Hirâm 
vinte cidades da região da Galiléia*1. 
I2Hirâm saiu dc Tiro para ver as cidades 
que Salomão lhe dera, mas elas não fo­
ram de seu agrado. 13Disse ele: "Que 
cidades me deste, meu irmão!" E foram 
chamadas Terra dc Kabul'. nome que 
conservam ate' hoje. l4Hirâm enviou ao 
rei cento e vinte talentos de ourof.

l5Eis como fora a corve'ia imposta pelo 
rei Salomão para construir a Casa do Se­
nh o r , sua própria casa, o Milô. a mura­
lha de Jcrusale'm. Hasor, Meguido e Gué-

zer — l6o Faraó, rci do Egito, iniciara 
uma campanha e tomou Guézer; incen­
diou-a depois de massacrar os canaanitas 
quc ali residiam e presenteou com ela a 
sua filha, que era mulher de Salomão; 
l7e Salomão reconstruiu Gue'zer — , Bet- 
-Horon Inferior, l8Baalat c Tamar do De- 20 *3-io 
serto, na Terra*, l9bem como todas as 
cidades dc entreposto que lhe pertenciam, 
as cidades dc guarnição para os carros c 
as cidades de guarnição para os cavalei­
ros. Salomão construiu tambe'm tudo o 
que lhe aprouve em Jerusalém, no Líba­
no e em toda a terra submetida à sua 
autoridade, b e sta v a  numerosa popula­
ção de emoritas. hetitas. perizitas. hivitas p, jòjj 
e iebusitas, que não pertenciam aos fi­
lhos de Israel. 2,Seus filhos quc tinham 
ficado na terra e que os filhos de Israel 
não conseguiram votar ao interdito, Sa- di 20. 

lomâo os recrutou para a corvéia, até l6‘ ll< 
hoje. “ Salomão não reduziu à servidão 
nenhum dos filhos de Israel, porque eles 
eram homens de guerra, seus servos, seus 
chefes, seus escudeiros, os comandantes 
de seus carros e de seus cavaleirosh.23Eis
o número dos chefes dos intendentes 
designados para as obras de Salomão: 
quinhentos homens comandavam o povo 
que executava os trabalhos'.

24Foi somente quando a filha de Faraó 2cr8.11 
subiu da Cidade dc David e veio para a 
casa construída para ela por Salomão, quc 
ele edificou o Milô.

2íTrês vezes por ano1. Salomão ofere­
cia holocaustos c sacrifícios dc paz so­
bre o altar que edificara para o S en h o r ,

a. Lit. assobinr.i. Cf. Jr 18.16.
b. O dialogo imaginario entre os transeuntes espantados c um 

interlocutor impessoal se inspira no estilo de Jeremias (Jr 16.10- 
II: 22.8-9); cf. Dt 29.23-25.

c. Lit. de nconlo com todo o seu pr.izer. V. I la é  um parên­
tese recordando as circunstancias relatadas cm 5.22-25. para 
justificar a venda de uma pane do reino por Salomão. Na rea­
lidade. o contexto narra um novo negócio (v. 14).

d. Na realidade, nào passavam de aldeias.
e. Se existe uma relação entre a observação de Hirâm e este 

nome. isso poderia significar como mtda; propòc-se também o 
sentido de pAntuno; cf. Js 19.27.

f. Tendo variado o valor do “talento", pode-se calcular esse 
peso em um mínimo de 3.600 kg.

g. As versões e vogais do texto recebido compreenderam

Tudmor. isto é. Palmira. Entretanto, é mais provável que a cida­
de cm questão esteja situada na Terra, ou seja. em Juda (cf. 
4.19). embora seja difícil determinar-lhe exatamente a locali­
zação.

h. Embora o texto ponha em evidência uma diferença entre a 
situação dos israelitas e a dos descendentes dos canaanitas. nào 
é menos verdade que Salomão agiu como potentado absoluto, 
utilizando para seu serviço todos os que desejava (a respeito da 
corvéia entre os próprios israelitas, cf. 5.26-28; 11.28).

i. Nos vv. 20-23. o autor, dc inspiração deuteronomista, pare­
ce ter desejado atenuar a impressão desfavonível provocada pela 
narrativa de 5.27-32. onde se diz quc Salomão levou homens de 
todo Israel â corvéia.

j. Nas festas dos Pàes Azimos. das Semanas e dos Tabcr- 
naculos; cf. Ex 23.7: Dt 16.16.



e queimava inccnso sobre o altar que se 
achava diante do S enh o r . Assim dava ele 
à Casa sua razão dc ser. “ “O rei Salomão 

2Ct».i7-is construiu uma frota em Esion-Gucber, 
que fica perto dc Eilat, na praia do mar 
dos Juncosk. na terra de Edom. ^Hirâm 
mandou para os navios seus servos, 
marujos que conheciam bem o mar; eles 
estavam com os servos dc Salomão. 
“ Eles chegaram ate' Ofir1 e de lá trouxe­
ram ouro, quatrocentos e vinte talentos, 
quc fizeram chegar ate' o rei Salomão.

1  A  Visita da rainha de Shebá. Kique-
2Cr9.i-i2: za de Salomão. 'A  rainha de She-

m i i2.42p o u v j r a  f a | a r  ( j0  renome que Salomão 

conquistara, graças ao nome do S enh or"; 
e veio tcsta'-lo com enigmas. 2Chcgou a 

jz (4.12-is Jerusalém com um séquito imponente, ca­
melos carregados de aromas, ouro em 
grande quantidade c pedras preciosas. 
Tendo chegado à presença dc Salomão, 
falou-lhe dc tudo o quc a preocupava. 
•'Salomão respondeu a todas as suas per­
guntas: nenhuma foi tão difícil que o rei 
não pudesse responder. 4A  rainha de 
Sheba' viu toda a sabedoria de Salomão, 
a casa que ele construíra, 5os alimentos 
de sua mesa, os alojamentos dc seus 
servos, a qualidade de seus empregados 
e de suas librés, seus copeiros, os holo- 
caustos quc ele oferecia na Casa do Se­
n h o r  e ficou estupefata. ‘ E  disse ao rei: 
“ E realmente verdade o que ouvi dizer 
em minha terra a respeito de tuas pala­
vras e de tua sabedoria. 7Não quis acre­
ditar no quc me contavam enquanto não 
viesse c visse com meus próprios olhos; 
c eis que não mc haviam revelado nem a

k.CÍ. Ex 13.18 nota. Esion-Gucber foi (ambém. naquela épo­
ca. um grande centro metalürgico.

I. OJtr. região célebre pelo ouro que nela se encontrava. Sua 
localização não pôde ser determinada com certeza. Acha-se, 
provavelmente, na costa da Arábia, embora tenha sido também 
procurada na África do Sul e na índia.

m. O jeito fabular da narrativa nâo exclui.de modo algum, um 
pano de fundo histórico apontando arranjos comerciais entre 
Salomão e a Arábia. Na realidade, nâo se sabe ao certo onde o 
autor dos Reis localizava o reino de Sheba' (cf. Gn 1028; Is 
60,6; Ez 27.22; Sl 72.10). Quer parecer, todavia, que um reino 
sabeu. no sul da Arábia, leria conhecido um período florescente, 
aproximadamente entre 900 e 450 a.C.. devido provavelmente

metade! Ultrapassas cm sabedoria e em 
qualidade a reputação de que eu ouvira 
falar. "Feliz a tua gente”, felizes os teus 
servos, que podem ficar sempre contigo 
e ouvir tua sabedoria. ^Bendito seja o 
S enh o r , teu Deus, a quem aprouve ele­
var-te ao trono de Israel; foi por amar 
Israel para sempre quc o S enhor te cons­
tituiu rei. para que exerças o direito c a 
justiça” . 10Ela deu ao rei cento e vinte 
talentos de ouro, perfumes em grande 
quantidade e pedras preciosas. Nunca 
mais chegaram tantos aromas quantos a 
rainha dc Sheba' deu a Salomão.

“ Os navios de Hirâm que transporta­
ram o ouro de Ofir0 trouxeram também 
grande quantidade dc madeira dc sândalo 
e pedras preciosas. l2Com esta madeira 
de sândalo, o rci fez balaustradas para a 
Casa do S enhor  e a casa do rei. bem 
como cítaras e harpas para os cantores.
Nunca mais chegou madeira de sândalo. 
nem sc tornou a vc-la até hoje.

'■'O rei Salomão concedeu à rainha de 
Shebá tudo o quc ela desejou pedir, sem 
contar os presentes quc ele lhe deu, dig­
nos da mão do rci Salomão. Depois ela 
partiu e retomou o caminho de sua terra, 
ela e seus servos.

I40  peso de ouro recebido anualmente 2 0 9.13-2X 

por Salomão era de seisccntos e sessenta 
e seis talentos de ouro1*, l5sem contar o 
que recebia dos viajantes, do tráfico dos 
negociantes, dc todos os reis do Ocidente' 
c de todos os governadores do território.

I40  rei Salomão mandou fazer duzen­
tos escudos grandes de ouro batido, para 
os quais eram necessários seiscentos si­
dos de ouro por escudo, ,7e trezentos es-

ús suas transações com a índia. A narrativa se encontra nas 
tradições abissfnia e muçulmana; nesta ultima, a rainha tem o 
nome de Balkis.

n. Graças ao nome Jo  Senhor: essas palavras rompem o fio da 
frase hebraica e parecem ter sido acrescentadas; o texto paralelo 
de 2Cr 9.1 traz simplesmente: ouvira falar Jo renome Je Salomão.

o. Algumas versões dizem: Felizes tuas mulheres.
p. Cf. 9.28 nota.
q. Esta cifra dc 666 pode-se considerar fabulosa. Corres­

ponderia a um mínimo de 20.000 kg! Encontra-se também em 
Ap 13.18.

r. O texto paralelo das Crônicas (2Cr 9.14) e as versões ami­
gas falam da Arábia. Cf. I Rs 10.1 nota.



cudos pequenos dc ouro batido, para os 
quais eram necessa'rios três minas de ouro 
por escudo. O rei os depositou na casa 
da Floresta do Líbano'. "“O rei mandou 
fazer ainda um grande trono de marfim1 
c o revestiu de ouro fino. ‘‘'Tinha o trono 
seis degraus" e espaldar arredondado*; de 
cada lado do assento havia encostos 
para os braços” . Dois leões se achavam 
ao lado dos braços do trono, Me doze a 
cada lado nos seis degraus. Nunca sc fez 
algo semelhante em nenhum reino. ^To­
das as taças do rei Salomão eram de ouro, 
e de ouro fino eram todos os objetos da 

Sr 4 7 . i k  casa da Floresta do Líbano; nenhum era 
dc prata, pois não se fazia caso dela no 
tempo de Salomão. “ Pois o rei tinha no 
mar os navios de Tarshish*, que navega­
vam com os dc Hirâm c. a cada três anos, 
voltavam carregados dc ouro, prata, 
marfim, macacos e pavões*.“ O rci Salo- 

sr 47.16 mão tornou-se o maior de todos os reis 
da terra em riqueza e sabedoria. 24Toda a 
terra procurava chegar à presença dc 
Salomão para ouvir a sabedoria quc Deus 
pusera cm seu coração. “ Cada qual lhe 
trazia oferendas: objetos de prata e de 
ouro, vestes, armas, perfumes, cavalos c 
mulas; c isto a cada ano.

201.14-17 “ Salomão fez reunir seus carros e ca- 
°'irs5̂  valeiros. Ele possuía mil e quatrocentos 

carros e doze mil cavaleiros, quc fez 
levar* às cidades de guarnição e para 
junto dele. cm Jerusalém. 2,0  rci fez com 
que a prata em Jerusalém se tomasse tão

comum quanto as pedras, e os cedros tão 
numerosos quanto os sicômoros da Bai­
xada*. “ Os cavalos de Salomão provi­
nham do Egito e de Q cvê\ onde eram 
comprados pelos mercadores do rci. ” Um 
carro proveniente do Egito custava seis- 
centas peças de prata e um cavalo, cin­
qüenta. Acontecia o mesmo com todos 
os reis dos hetitas e de Arâm. que os 
importavam por intermédio daqueles 
mercadores.

1 -  Pecado de Salomão. ‘O rei Salo- 
mão amou numerosas mulheres 

estrangeiras': além da filha de Faraó, 
amou moabitas. cdomitas, amonitas. si- 
dônias. hetitas. *Eram cias oriundas das 
nações a respeito das quais o S enhor 
dissera aos filhos dc Israel: “ Não ireis 
ter com elas, nem elas convosco. por­
quanto desviariam para seus deuses os 
vossos coraçõesd” . Foi justamente a es­
sas nações' que o rei Salomão sc apegou 
por causa dos seus amores. -'Ele teve 
setecentas mulheres dc estirpe principes­
ca e trezentas concubinas. Suas mulhe­
res desviaram-lhe o coração.

■'No tempo da velhice dc Salomão, suas 
mulheres atrafram-lhe o coração para 
outros deuses, c seu coração não mais 
pertenceu sem reservas ao S enh o r , seu 
Deus, ao contrario do coração de David, 
seu pai. 5Salomão prestou culto a Astarte, 
deusa dos sidônios. e a Milkom, abomi- 
nação dos amonitas. ‘ Salomão fez o mal

s. A casa da Floresta do Ubuno 0 2 )  parece ter servido lam­
bem de arsenal. Cf. Is 22.8.

(. Quer dizer, incrustado de marfim.
u. Estes seis degraus, mais o próprio trono que representa um 

sétimo. ao que parece, constituíam um símbolo do mundo com 
os seus sele céus.

v. Arredondado como o haviam sido os tronos dos reis do 
Egito, de Miccnas e de Chipre. Poder-sc-ia ler também (sem 
modificar as consoantes do texto): e uma cabeça de novilho 
detrás. O rei Salomão, quc não sc acha a salvo da censura de 
sincretismo. teria aí utilizado, para decorar o seu trono, uma 
velha representação cananéia da divindade. Cf. 12.28.

» .  Lil. mãos.
x. Tarshish. lugar geográfico ma! determinado, talvez na Es­

panha ou no mar Negro, o que significava estar na extremidade 
do mundo conhecido. Um "navio dc Tarshish" era um navio dc 
comércio capaz de ir até países distantes. Cf. 22.49; Ez 27.12; 
Jn 1.3.

y. Tradução tradicional. Alguns pensam que se trata de deter­
minada espécie dc macaco.

z. Com as Crônicas c varias versões, e mediante ligeira modi­
ficação das vogais, poder-se-ia ter acanionou.

a. A planície costeira ao longo do Mediterrâneo. Cf. Am 8.14.
b. IX* preferência a Egito (Misráini). deveria lcr~.se Musri que 

fica na região do Cáucaso. Qevè (ou Qevá, segundo o gr.), seria 
a Cüícia.

c. Trata-se. na maioria dos casos, dc casamentos “políticos**, 
pelos quais Salomão fazia aliança com soberanos vizinhos. Os 
nümcros dados pelo v. 3 — no total dc mil, nümero simbólico
— parecem ter sido ampliados pela tradição, a fim de aumentar 
ainda mais a fama e a reputação do rei. Cf. Ecl 2.8; Sr 47.19.

d . Quanto à proibição de se aliar às nações. cf. Ex 23.32-33;
34.12-16; Dt 7.1-4; Js 23.12.

e . Parece quc aqui se trata das nações, como cm Js 23.12. O 
hebr. também permite compreender que foi aos deuses estran­
geiros que Salomão sc aliou.



aos olhos do S enhor ' e não o seguiu 
integralmente o S enhor como David, seu 
pai. 7Foi então quc Salomão cdificou, na 
montanha quc fica diante de Jerusale'mR, 
um lugar altoh para Kemosh, abomina- 
ção de Moab, e tambe'm para Môlek. abo- 
minação dos filhos de Amon. *E fez o 
mesmo para os deuses de todas as suas 
mulheres estrangeiras, que ofereciam 
incenso e sacrifícios aos seus deuses. *0  
S enhor irritou-se contra Salomão, por­
que seu coração se desviara dele, o Deus 

3.5; 9.2 dc Israel, que lhe aparecera duas vezes 
"'e lhe ordenara exatamente que não se­
guisse outros deuses, mas Salomão não 
obedcccu ao que o S enhor lhe ordenara. 
"O  S enhor  disse a Salomão: "Já  quc 
procedes assim c nâo guardaste minha 
aliança, nem as leis quc te prescrevi, vou 
arrancar-te a realeza e a darei a um dos 
teus servos. l2Entretanto. por causa dc 
David, teu pai. não o farei durante a tua 
vida; arrancá-la-ei da mão de teu filho. 
'■'Mas não te arrebatarei toda a realeza; 
haverá uma tribo quc darei ao teu filho, 
por causa dc David, teu pai. c por causa 
de Jerusalc'm. que escolhi” .

Revolta no exterior. uO S enhor susci­
tou um adversário1 para Salomão: Hadad, 
o edomita, da linhagem real de Edom. 
l5lsto se tinha produzido quando David 
combateu Edom*. — Foi quando Ioab,

13 * 1 4  *

chefe das tropas, fora enterrar os mortos 
e matara todos os varões dc Edom. l6loab 
e todo Israel, com efeito, ali ficaram seis 
meses, ate' ter suprimido todos os varões 
dc Edom. l7Hadad fugira para o Egito 
com os edomitas que faziam parte dos 
servos dc seu pai. Hadad não passava

então de um rapazinho. '"Partiram dc 
Midian e chegaram a Paran. Levando 
consigo homens de Paran, alcançaram o 
Egito e foram ter com o Faraó, rci do 
Egito. Este deu uma casa a Hadad, pro- 
viu o seu sustento e lhe deu uma terra.
''Hadad tinha conquistado o favor dc 
Faraó, que lhe dera por mulher sua cu­
nhada, irmã dc Tahpenês, a rainha-mãe.
“ A irmã de Tahpenês lhe dera um filho. 
Guenubat. e Tahpenês o cducarak no in­
terior da casa do Faraó. Guenubat resi­
dia na casa do Faraó, no meio de seus 
filhos'.

2lNo Egito, Hadad soube que David 
adormecera com seus pais e que Ioab, 
chefe das tropas, tambc'm morrera. Hadad 
disse ao Faraó: "Deixa-me voltar para 
minha terra” . 220  Faraó lhe disse: "Mas 
quc te falta perto dc mim para que, de 
repente, queiras voltar para a tua terra?"
— "Nada, mas deixa-me partir assim 
mesmo".

“ Deus suscitou outro inimigo contra 
Salomão: Rezon, filho de Eliadá, que 
fugira dc Hadadc'zer, rei dc Sobá, seu 2Sm x j -x  

senhor. 24Ele reunira alguns homens cm 
torno de si e se tornara chcfe de um 
bando. Como David os matava, tinham 
ido para Damasco, onde se estabelece­
ram e reinaram. “ Rezon foi inimigo de 
Israel durante toda a vida dc Salomão. O 
mal que Hadad praticou e' este: detestou 
Israel. Ele reinou sobre Arâmm.

Anúncio do cisma a Jeroboão pelo 
profeta Ahiá. “ Jeroboão, filho de Nabat. 
cra um efraimita da Seredá"; o nome dc 
sua mãe era Scruá, e era viuva; ele esta­
va a serviço de Salomão e levantou a

f. Fórmula deuteronômica (Dt 4.25. 9.18; 17.2; 31.29) de uso 
freqüente nos Reis.

g. Isto e'. no monte das Oliveiras, chamado monte da Destrui­
ção em 2Rs 23.13.

h. Cf. 3.2 nola.
i. Em hebr. satan. palavra que aqui ainda nào tem conteiído 

teológico.
j. O gr. e o sir. recomendariam uma tr.idução mais enérgica: 

quando David devastara Eilom.
k. Mt. desmamado. O desmame no interior do pakicio signi­

fica que a criança, desde este momento, foi criada como um

membro da família de Faraó. O gr. igualmente tr,iz: ela o havia 
criado. Cf. Kx 2.9-10.

I. Diante do poderio crescente de David. Faraó tinha boas 
razões para apoiar os adversários dele.

m. Ao quc parece, tem-se confundido o jovem Hadad de Edom 
do v. 14 com os numerosos rci» homônimos quc reinaram mais 
tarde sobre Arâm e foram inimigos do reino do Norte (Israel). 
Tal confusão estaria na origem do texto grego, que tem Edom. 
em vez de Arâm.

n. A Çeredá se encontraria cerca de 45km a nordeste de Jeru­
salém. em pleno território do futuro reino do Norte.



mão contra o rei°. nEis cm quc ocasião 
ele se rebelou contra o rei: Salomão cons­
truía o Milô, para fechar a brecha da 
cidadc de David. seu pai. “ Esse homem. 
Jeroboão. era valente guerreiro. Salomão 
observara o jovem enquanto ele traba­
lhava; designou-o, pois, para dirigir toda 
a corve'ia da casa de Jose'. J,Naqucle tem­
po, saindo Jeroboão dc Jerusale'm. o pro­
feta Ahiá de Shilô o encontrou no cami­
nho; Ahiá estava coberto com um manto 
novo e ambos se achavam sozinhos no 
campo. -"'Ahia' tomou o manto novo que 
trazia e o rasgou em doze pedaços. "D is­
se em seguida a Jeroboão: “Toma dez 
pedaços, pois assim fala o S enh or , Deus 
de Israel: Eis que vou arrebatar o reino 
da mão de Salomão e te darei dez tribosp. 
,2E a única triboq quc ele terá, será por 
causa de meu servo David e da cidadc 

n.13 dc Jerusale'm, que escolhi entre todas as 
tribos de Israel. wIsto porque me aban­
donaram e sc prosternaram diante de 

n.5-7 Astarte, deusa dos sidônios, diante de 
Kcmosh. deus de Moab e diante de 
Milkom, deus dos filhos de Amon; não 
andaram em meus caminhos, nem fize­
ram o quc é reto aos meus olhos, segun­
do minhas leis c minhas normas, como 
David. o pai dcleV^Nada tirarei do reino 
da mão dc Salomão, porque o constitui' 
chefe durante todos os dias de sua vida, 
por causa de meu servo David. que esco­

lhi. e que guardou os meus mandamen­
tos c minhas leis. ,!Mas arrebatarei a 
realeza das mãos de seu filho e dá-la-ci 
a ti, a saber, dez tribos. WA seu filho 
darei uma tribo, a fim de quc meu servo

2Rs H 19*
David tenha sempre uma lâmpada" dian- s- 47.22 

te de mim em Jerusale'm, a cidadc que 
escolhi para mim. a fim de nela estabe­
lecer 0 meu nome. 37Quanto a ti, tomar- 
-te-ei e rcinarás onde quer que o deseja- 
res, e serás rei de Israel. wSe obedeceres 
a tudo quanto cu te prescrever, se anda­
res em meus caminhos e fizeres o que e' 
reto aos meus olhos, guardando minhas 
leis e mandamentos como o fez meu 
servo David, estarei contigo e edificarei 
para ti uma dinastia estável1, como a que 
edifiquei para David, e tc darei Israel. 
-wHumilharei assim a raça de David, mas 
não para sempre"’".

■“ Salomão procurou matar Jeroboão, mas 
este levantou-se e fugiu para o Egito, para 
junto de Shishaq', rei do Egito, onde per­
maneceu ate' a morte de Salomão.

4,Os demais atos de Salomão, tudo o 
que fez, e sua sabedoria, não sc acha 
escrito no livro dos Anais" de Salomão?
42A  duração do reinado de Salomão em 
Jerusalém, sobre todo Israel, foi de qua­
renta anosV^Em seguida Salomão ador­
meceu junto aos seus pais e foi sepulta­
do na cidade de David, seu pai. Seu filho 
Roboão se tornou rci em seu lugar.

o. A expressão hebr. levantar a mão não corresponde neces­
sariamente a uma tentativa dc assassinato. Pode (ratar-se de uma 
revolta, especialmente cotura a corvdia. O lexto biblieo perdeu 
os pormenores do acontecimento e se concentra na profecia dc 
Ahia {vv. 23-29), escrita no estilo deuteronomista.

p. O gesto profético tinha tanta importância quanto a palavra; 
tornava-a visível. sensível, eficaz. Cf. 22,11; Jr 27,1-8; 28.1-4; 
10-11; Ez 37.15-22; etc.

q. Fara o redator deuteronomista. somente Judá teria permane­
cido fiei à dinastia davidica; parece, contudo, que Juda compre­
endia. de fato. uma segunda tribo assimilada por ele. seja Simeão, 
seja Benjamin (12.21).

r. Depois dos verbos no plural, surpreende o singular (o pai) 
dele. referindo-se a Salomão. Aliás, algumas versões trazem os 
verbos da frase no singular; todavia, o redator e o aram. tinham 
no espírito tanto o povo como o rei. daí os verbos no plural.

s. A lâmpada é o sinal dc uma dinastia viva (2Sm 14,7). A 
presença permanente da lâmpada diante do Senhor em Jerusa­
lém implica, portanto, a estabilidade da dinastia davidica. Cf. 
15.4; 2Rs 8.19; Sl 18.29.

I. A promessa de uma dinastia estável 6 feita nos mesmos 
termos que para David (2Sm 7,16) e para o .sucerdote Sadoq 
{ ISm 235).

u. O autor, provavelmente por influência dos profetas, expri­
me aí sua esperança de que a divisão do reino seja apenas tem­
porária. Cf. Is 11.13-14; Jr 3,18; 23.5-6; 31.1: 33,7: Ez 37.22: 
Os 2,2; Mq 2.12; Zc 9.10.

v. Esse rei (em egípcio Sheslumq). dc origem líbiu. fundou a 
2 ?  dinastia (950 a 730 a.C.). Reinou de 950 a 929 e invadiu a 
Palestina (cf. 14,25-26), como o haviam feito muito remotamen­
te os Faraós, dos quais ela se tornara possessão ate por volta da 
metade do século XVI a.C.

w. Lit. o livro das jwluvras. Era o rolo onde se consignavam, 
à medida que aconteciam, as decisões e empreendimentos dos 
reis de Israel e dc Judá (cf. 14.19.29; 15,23 etc.. onde se lê a 
mesma fórmula estereotipada). Infelizmente esses documentos 
originais sc perderam e os livros dos Reis e das Crônicas sò 
trazem ecos deles. Escritos semelhantes existiam em todos os 
reinos do antigo Oriente-Próximo. 

x. Salomão reinou de cerca de 972 a 933 a.C.



DO CISMA AO FIM DO REINO DE ISRAEL

2Cr io.i- i  q  Cisma político c religioso. Jcro- 
n.4 ± £ i  j,0ão, rej (jg isracl. 'Roboão diri- 

giu-se a Siquém. pois fora para lá’  que 
todo Israel' viera a fim de proclama'-lo 
rei. 2Entretanto, quando Jeroboão. filho 
de Ncbat, veio a sabê-lo, ele ainda se 
achava no Egito, porque fugira para lon­
ge da presença do rei Salomão e residia 
no Egito*. JMandaram chamar Jeroboão. 
e este se apresentou, com toda a assem­
bléia dc Israel; falaram a Roboão nestes 
termos; 4"Tcu pai tomou duro o nosso 

5.27-2H jugo; alivia agora a dura servidão de teu 
pai e o pesado jugo que ele nos impôs, e 
te serviremos". 5Ele lhes disse: “ Ide, e 
voltai a mim dentro dc três diasb". E  o 
povo se foi. ‘ O rei Roboão pediu o con­
selho dos anciãos quc haviam estado a 
serviço dc seu pai Salomão quando eie 
vivia: “Como me aconselhais que res­
ponda a este povo?” 7Eles responderam: 
"Se  hoje te fizeres o servo1' deste povo e 
a ele servires, sc lhe responderes com 
boas palavras, eles serão sempre teus ser­
vidores". ‘‘Contudo, Rehabêam desprezou 
o conselho que lhe haviam dado os an­
ciãos e se aconselhou com os jovens que 
tinham crescido com ele e estavam a seu 
serviço. ‘'Disse-lhes ele: “ E  vós, o que 
aconselhais? O que devemos responder 
a esse povo quc me disse: ‘ Alivia o jugo 
que teu pai nos impôs’ ?"  l0Os jovens que 
tinham crescido com ele responderam- 
-Ihe: “ Eis o que dira's a esse povo que te 
falou assim: ‘Teu pai tornou pesado o 
nosso jugo. mas tu, alivia-o para nós’ ;

eis o que lhe diras: ‘Meu dedo mínimo é 
mais grosso do que os rinsd de meu pai; 
"doravante, ja' que meu pai vos impôs pe­
sado jugo, eu aumentarei o peso desse 
jugo; meu pai vos corrigiu com chicotes, 
eu vos corrigirei com correias farpadas'!-"

l2Jeroboão e todo o povo vieram ter com 
Roboão ao terceiro dia, conforme lhe dis­
sera o rei: "Voltai a mim dentro de três 
dias” . ijO rci respondeu duramente ao * 47.23 

povo; desprezando o conselho que os 
anciãos lhe haviam dado, l4falou ao povo 
segundo o conselho dos jovens: “ Meu pai 
tomou pesado o vosso jugo; eu aumenta­
rei o seu peso; meu pai vos corrigiu com 
chicotes, eu vos corrigirei com correias 
farpadas” . lsO rei não escutou o povo; c 
foi este o meio que o Senhor empregou 
indiretamente para cumprir a palavra que 
dissera a Jeroboão, filho dc Nabat. por 
intermédio de Ahiá dc Shilô. 1 1 .29-39

“ Todo o Israel viu que o rei não o 
escutara; o povo lhe replicou:

"Que parte temos nós com David?
Nenhum patrimônio com o filho de Jessé!
Para as tuas tendas'. Israel!
Agora ocupa-te* com a tua casa, David!"
E Israel voltou para suas tendas. 

l7Roboão, porém, continuou a reinar so­
bre os filhos de Israel que moravam nas 
cidadcs de Judá’’ . ’*0  rei Roboão delegou 
Adorâm. o chefe das corvéias1, mas Israel 
inteiro lapidou-o e ele morreu; o rei 
Roboão mal conseguiu subir ao seu carro 
e fugir para Jerusalém. I9E Israel se revol- sr  47.21 

tou até hoje1 contra a casa de David.

y. Siquém. cuja importância foi considerável desde a instala­
ção de Israel na Palestina (cf. Js 24.1). parece ter permanecido 
como centro religioso até aqueia época.

z. Todo Israel designa, aqui como em qualquer outra passa­
gem deste capítulo (vv. 16.18.20). as dez tribos separatistas que 
constituirão o reino do Norte. Já é  este. aliás, o sentido desta 
expressão em 2Sm 2.9; 4,1; 55 .

a. Gr.. Vulg. e 2Cr 10,2 trazem: ele voltou do Egito.
b. Isto é. "depois de amanhã**.
c. Encontra-se aqui a noção de que um rei não reina para si 

mesmo, mas para o bem — o serviço — do povo; cf. 3 3  nota.
d. Os rins eram considerados a sede da força.
e. Lil. escorpiões, “chicotes terminados por pequenos ganchos 

de metal semelhantes a anzóis" (Dhorme).

f. Grito de revolta (cf. 2Sm 20.1). mas nào de guerra (cf. 8,66 
nota). Amigas testemunhas assinalam que temos aqui um dos 
dezoito casos em que os “escribas** sc permitiram modificar o 
texto hebr. que trazia primitivamente: aos teus deuses (em hebr.. 
basta inverter duas letras); quiseram cies suprimir tal vestígio de 
politeísmo!

g. As versões gr., aram. e sir. leram: apascenta a tua própria 
casa.

h. Trata-se de membros das tribos dissidentes que habitavam 
o território ainda ftel a Roboão.

I. “Por tolice ou provocação. Roboão enviou aos revoltosos o 
funcionário quc lhes era mais odioso“ (de Vaux).

j. Esta nola permite datar a redação do conjunto desta narra­
tiva antes do momento da ruína do reino da Samaria.



2"Tão logo Israel inteiro soube que 
Jeroboão tinha voltado1 , mandaram-no 
chamar ao lugar onde se achavam reuni­
dos e fizeram-no rei de todo Israel. Para 
acompanhar a casa de David, houve ape­
nas a tribo de Judá1. 2lRoboão chegou a 
Jerusale'm c reuniu toda a casa de Juda' e 
a tribo dc Benjam in, ou seja, cento e 
oitenta mil guerreiros dc elite, para com­
bater a casa de Israel, a fim dc restituir
o reino a Roboão, filho dc Salom ão. 
22Mas a palavra de Deus veio ao homem 
de Deus Shemaia': r,“ Dize a Roboão, fi­
lho de Salomão, rei de Juda'. a toda a 
casa de Juda' e dc Benjamin, e tambe'm 
ao resto do povo: Assim fala o S e­
nhor: Não deveis subir para combater 
contra vossos irmãos, os filhos de Israel; 

2Cr ii.4 volte cada qual para sua casa, pois fui eu 
que provoquei este acontecimcnto” ’ . Eles 
ouviram a palavra do S enhor e regressa­
ram. para andar conforme a palavra do 
S enhor"1.

“ Jeroboão fortificou Sique'm, na mon­
tanha dc Efraim , e ali se estabeleceu. Em 
seguida saiu e fortificou Pcnuel".

“ Jeroboão disse a si mesmo: "Confor­
me as coisas se apresentam, o reino bem 
poderia voltar para a casa de David. 27Se 
este povo continuar a subir para oferecer 
sacrifícios na Casa do S enh o r , em Jeru- 
sale'm, o seu coração voltara' para seu 
senhor. Roboão, rei de Juda'; quanto a

k. Ha uma ligeira diferença entre os dados deste v. c a relação 
que dão os vv, 3 e 12 quanto ã data da intervenção de Jeroboão. 

I. Cf. 11,32 nota.
m. Segundo 1430 e 15.6. a guerra teve efetivamente lugar 

entre os dois reinos.
n. Siquém parece ter sido a primeira capitai do reino do Norte, 

mas tão-somente durante um período bastante curto. Tirsá. e 
mais tarde Samaria. sâo mais conhecidas. Estas transferências de 
capitai são o reflexo da instabilidade que vai caracterizar as 
dinastias do reino. Penuel foi fortificada provavelmente por 
motivos estratégicos,

o. As duas ultimas palavras, repetidas, faltam na versão grega, 
p. Na realidade — ao contrário do hebr, e de todas as versões 

—. poder-se-ia traduzir Eis leu Deus. Israel, que te fez  subir da 
terra do Egito. * |0  sujeito Eiohim pode ser traduzido pelo sin­
gular ou pelo plural, mas o verbo aqui eslá no plural.| Pois 
jeroboão, retomando a fórmula clássica "fazer subir da terra do 
Egito", pretende realmente permanecer fiel ao unico Senhor.que 
libertou o seu povo da servidão. Não tem* a intenção de fazer 
com quc os seus .süditos adorem outros deuses, mas de lhes dar 
Min loco” o que iam buscar em Jerusalém. Aliás, em Ex 32,1-6.

mim, acabarão por matar-me e voltarão 
para R oboão . rei de Juda'"". 2I<0  rei 
Jeroboão teve a idéia de fazer dois be­
zerros de ouro e disse ao povo: "Subis- 
tes demasiadas vezes a Jerusalc'm; eis teus 
deuses. Israel, que te fizeram subir da 
terra do Egitop" . I*Elc pôs um em Betei, 
c o outro, instalou-o em Dan’  — “ foi 
nisto que consistiu o pecado'. O povo 
caminhou em procissão diante dc um dos 
bezerros até Dan"; 3lJeroboão construiu 
casas dos lugares altos1, e das pessoas 
tomadas do meio do povo fez sacerdo­
tes, sem que fossem  filhos de L cv i. 
-,2Jeroboão celebrou uma festa no oitavo 
mês. no décimo quinto dia do mês, como 
a festa que se celebrava em Judá, e subiu 
ao altar. Fez o mesmo em Betei, sacrifi­
cando aos bezerros que mandara fabri­
car. E  estabeleceu em Betei os sacerdo­
tes dos lugares altos que instituíra. “ Su­
biu ao altar que erigira cm Betei, no déci­
mo quinto dia do oitavo mês, data que 
marcara segundo a própria idéia! Cele­
brou uma festa para os filhos de Israel e 
subiu ao altar para ali queimar incenso".

1  q  1’ rofecia contra Bctcl. 'Um homem 
dc Deus veio de Judá a Betei en­

viado por uma palavra do S en h o r , en­
quanto Jeroboão queimava oferendas so­
bre o altar. 2E  gritou contra o altar, a 
uma ordem do S en h o r : “ Altar! Altar!

muito semelhante à nossa narrativa e onde também sc trata dos 
deuses, a festa celebrada diante dos bezerros de ouro é chamada 
“festa em honra do Senhor* (v. 5). Os bezerros de ouro só foram 
objeto de condenação por p;ule dos profetas a partir dc Oscias 
(cf. Os 13,2 nota). É possível que o plural do verbo, lido aqui. 
como em Ex 32,1.4.8 e em IRs 14,9. se deva a esta reação 
profética. Sobre a significação dos bezerros dc ouro. cf. Ex 32.4 
nota.

q. Jeroboão, com grande habilidade, escolheu dois santuários 
já célebres (cf. Gn 12.8; 28.10-22; Jz 17 e 18; Am 3.14; 7.13).

r. O autor dos livros dos Reis faz constantemente alusão (de­
zenove vezes) a este “pecado** ou ao “caminho** pelo qual 
Jeroboão. rei de Israel, arrastou o seu povo (cf. Introd.).

s. Provavelmente uma procissão de instalação semelhante à 
descrita em 2Sm 6,13-15.

t. Cf. 3 2  nota.
u. Em toda esta passagem, o autor bíblico quer mostrar quanto 

Jeroboão desobedeceu aos mandamentos do Deutcronômio: ere­
ção de lugares altos (Dt 12.2), festas celebradas fora de Jerusa­
lém (Dt 16.5-6.11). usurpaçào da função cultuai por israelitas 
quc não pertenciam à tribo de Levi (Dt 183). novo calendário.

Ex 32.4-K; 
Sr 47.23

G n 28.19: 
A m  5.5

2Cr 11.15



Assim fala o S enh o r: Eis que um filho 
vai nascer na casa dc David; seu nome 
sera' Josias’ . Sobre ti ele oferecerá em 
sacrifício os sacerdotes dos lugares al­
tos. que sobre ti queimam incenso; e 

2Rs 23. sobre ti serão queimadas ossadas huma- 
l5' 16 nas"” .■'No mesmo dia, o homem de Deus 

deu um sinal, dizendo: "Este é o sinal 
que o S enhor anunciou:

Eis quc o altar se fenderá.
E a gordura que nele está se derramara'"” . 
4Ao ouvir a palavra que o homem de 

Deus bradara contra o altar de Betei, o 
rci Jeroboão estendeu a mão que estava 
sobre o altar, dizendo: “ Prendei-o!" Mas 
a mão que estendera contra o homem de 

Zc u.17 Deus secou e ele nâo pôde trazê-la de 
volta a si. sO altar fendeu-se e a gordura 
se derramou do altar, segundo o sinal 
dado pelo homem de Deus por ordem do 
S enh o r . ‘O  rei tomou a palavra e disse 
ao homem de Deus: "A placa o S enhor*, 
teu Deus. cu te suplico, e intercede por 
mim' para que minha mão volte a mim". 
O homem de Deus aplacou o S enh o r , e 
a mão do rei voltou a ele, tornando-se 
como era antes. 70  rei falou ao homem 
de Deus: "Entra em minha casa para res­
taurar as forças e dar-tc-ei um presente". 
"O homem de Deus disse ao rei: “ Ainda 
que me desses a metade de tua casa, eu 
não entraria nela. não comeria pão e não 
beberia água nesse lugar. ‘'Porquanto esta 
é  a ordem que recebi — palavra do S e­
nhor — : Não comerás pão, não beberás 
água e não voltarás pelo mesmo cami­
nho por onde fostes". I0E  ele se foi por

v. “A menção ao rci reformador Josias é  uma profecia post 
factum. a menos que o nome do rei seja uma glosa posterior** 
(Cray).

w. Este pormenor significa a profanação total do altar (cf. 2Rs 
23J4-16). Aram., sir. e Vulg. têm e ele queimará.

x. A gordura da vítima era a parte do sacrifício reservada 
especialmente a Deus (Lv 3.16). Se ela se derramasse, seria 
profanada, o que significava a perda de qualquer valor e eficácia 
do sacrifício, 

y. Lit. aplaca a face (irada) do Senhor, 
z. Sobre o papel de intercessor do homem de Deus. cf. Ex 

32.11; ISm 7,5; 12.19; Jr 7.16; 373; ls 53.12.
a. Lit. Seu filho veio e lhe contou. As versões e a seqüência 

da narrativa trazem o plural, adotado aqui pela coerência,
h. Lit. viram. Várias versões trazem: seus Jilkns lhe fizeram ver.

outro caminho, e não voltou pelo cami­
nho que tomara para ir a Betei.

"H avia  um velho profeta que morava 
em Betei. Seus filhos foram contar-lhe* 
tudo o que o homem de Deus fizera 
naquele dia em Betei; contaram a seu 
pai as palavras que ele dissera ao rei. I20  
pai lhes perguntou: "Por que caminho ele 
se foi?”  Seus filhos se informaramb so­
bre o caminho pelo qual partira o ho­
mem dc Deus vindo de Judá. l3Ele disse 
aos filhos: “ Selai o jum ento!”  Eles o 
selaram e ele montou. l4Ele perseguiu o 
homem de Deus c o alcançou quando 
este se sentara sob um terebinto. Pcrgun- 
tou-lhes: “ És tu o homem de Deus que 
veio dc Judá?”  Ele respondeu: "Sou eu!" 
l5Ele lhe disse: “ Vem comigo ate' minha 
casa. c come um pouco de pão” . “ O 
homem de Deus lhe respondeu: “ Não 
posso nem voltar, nem ir contigo; não 
comerei pão nem beberei água contigo 
neste lugar, l7pois foi-me dito pela pala­
vra do S enhor: Não comerás pão nem 
beberás água neste lugar, e não voltarás 
pelo caminho quc tomaste para ir". '"O 
profeta lhe disse: “ Eu tambe'm sou pro­
feta como tu, e um anjo me disse — 
palavra do S enhor  —: Fá-lo voltar con­
tigo para tua casa. e que ele coma pão e 
beba água” . Ele lhe mentia1'. ” 0  homem 
de Deus voltou com ele, comeu pão em 
sua casa e bebeu água.

20Ora, estando eles sentados à mesa, a 
palavra do S enhor veio ao profeta quc o 
fizera voltar; 2le o velho profeta gritou 
ao homem de Deus que viera de Judá:

c. Por esta mentira, o velho profeta, ligado ao santuário de 
Belcl. tentava salvar este das maldições pronunciadas contra 
ele. Com efeito, se o velho profeta conseguisse fazer parar o 
“gesto profético** do homem dc Deus. esse gesto, conforme o 
modo de pensar daquela e'poca. devia perder sua eficácia au­
tomaticamente. Ora. o “gesto profético*’ do homem de Deus 
não consistia somente cm pronunciar um oráculo (v. 2). mas 
também em vir de Judá e para lá voltar em uma só viagem. 
Interromper a viagem daquele homem era. portanto, anular o 
seu gesto e . ao mesmo tempo, a sua profecia. Se o velho 
profeta, levando à sua casa o homem dc Deus. pôde crcr por 
um instante que o conseguira, a intervenção do Senhor por 
meio do leão significava que Deus recolocava a mào sobre 
seu mensageiro e veiaria ele próprio para quc se realizasse o 
oráculo contra Betei.



“ Assim fala o S fnhor11: Porque dcsobe- 
dcccstc à ordem' do S enhor e não obser- 
vaste o mandamento que te havia dado o 
S enhor , teu Deus. “ porque voltaste. co­
meste pão e bebeste a'gua no lugar acer­
ca do qual ele te dissera: ‘ Não comas 
pão ali c não bebas água', teu cadáver 
não entrará no sepulcro de teus pais1" .  
^'Depois que o homem dc Deus comcu 
pão e bebeu, o velho profeta selou o 
jumento do profeta que ele fizera voltar, 
Me este foi embora. Um leão encontrou- 

20.36 -o no caminho e o matou. Seu cadáver 
jazia no caminho, enquanto o jumento 
permanecia dc um lado dele e o leão do 
outro*. “ Alguns transeuntes viram o ca­
dáver estendido no caminho e o leão ao 
seu lado. Falaram a respeito disto na 
cidade onde morava o velho profeta. **0 
profeta quc o fizera voltar ouviu falar no 
acontecido e disse: “ É o homem dc Deus! 
Aquele que desobedeceu à ordem do 
S f.nhor! O  S enhor  entregou-o ao leão, 
que lhe esmagou os ossosh e o matou, 
conforme a palavra quc o S enhor  lhe 
havia dito".

27Dissc aos filhos: "Selai o jumento!”  
Eles o selaram “ e ele partiu; encontrou o 
cadáver estendido no caminho, enquanto 
o jumento e o leão se mantinham a seu 
lado. O leão não havia comido o cadá­
ver, nem triturara os ossos do jumento1. 
2V0  profeta tomou o cadáver do homem 
de Deus. deitou-o sobre o jumento e o 
levou de volta. O velho profeta regres­
sou à sua cidade para celebrar o luto e

sepultar o homem de Deus. '"Depositou 
o cadáver cm seu próprio tümulo e cele­
braram-lhe o luto: "A i , meu irmão1!" 
-MDcpois dc sepultá-lo disse aos filhos: 
“ Quando eu m orrer, enterrai-m e no 
túmulo em que o homem de Deus está 
sepultado. Deitareis meus ossos ao lado 
dos delek” . J2Porque ela se cumprirá, a 
palavra que ele gritou — palavra do 
S enhor — contra o altar que se acha cm 
Betcl e contra todas as casas dos lugares 
altos que estão nas cidadcs de Samaria1".

“ Apesar disso, Jeroboão não renunciou 
à sua má conduta. Continuou a tomar 
homens do meio do povo c a constituf-los 12.31 
sacerdotes dos lugares altos. Conferia a 
investidura”  a quem o quisesse para sc 
tomar sacerdote dos lugares altos. -“ Nisto 
consistiu o pecado da casa de Jeroboão. e 
é por isso que ela foi destruída c desapa­
receu da superfície da terra.

-« a Ahiá anuncia a  m orte do filho dc 
Je ro b o ão . ‘Naquele tempo. Abiá, 

filho dc Jeroboão, adoeceu. 2Jeroboão 
disse à sua mulher: "Levanta-te, disfar- 
ça-tc para que não se saiba que e's a ism 2k.k 
mulher de Jeroboão. e depois vai a Shilô.
Ali vive o profeta Ahiá. o qual mc disse 11.29-39 
quc eu seria rei deste povo". -'Levarás 
contigo dez pães. bolos e um pote dc 
mel e irás ter com ele”. Ele te fará saber 
o que acontecerá ao menino". 4A mulher 
de Jeroboão fez assim: levantou-se. par­
tiu para Shilô c chegou à casa de Ahiá.
Ora. Ahiá já  não podia enxergar porque

d. O velho profeta, que tentara contrariar os planos de Deus. 
eslá clc mesmo encarregado de anunciar que Deus continua 
senhor da situação.

e. Lit. a boca. Cf. Is 30.2.
f. O costume dc possuir uma sepultura da família é  anterior à 

chegada dos israelitas u Palestina, e era de maior importância ser 
ali enterrado dc pai a filho. Cf. Gn 23; 4930; 2Rs 22.20: Is 
14.19; Jr 8.1-2; Ne 2.5.

g. Esta narrativa procura demonstrar que a existência de um 
profeta está ligada à obediência absoluta que ele deve à palavra 
recebida diretamente do Senhor, e contra a qual nenhuma inter­
ferência. mesmo "angélica”, pode prevalecer (cf. Gl 1.8).

h. Lit. quebrou-o. Cf. a expressão quebrar os ossos em Is 38.13.
i. Este pormenor procura realçar o fato de que o leão não 

matou para aplacar a fome. mas simplesmente para cumprir a 
vontade divina. Cf. 2Rs 17.25.

j. Fórmula ritual de lamentação funerária. Cf. Jr 22.18; 34.5. 
k. Por causa da narrativa de 2Rs 23.16-18. o gr. e a antiga 

versão latina escreveram: É ao lado de seus ossos que me 
colocareis, a jtm  de que os meus ossos sejam salvos com os 
ossos dele.

I. Anacronismo: Samaria só foi construída, nomeada e elevada 
a capital do reino a partir dc Omri. i. é. cerca dc meio século 
mais tarde (cf. 16.24); é  mais tarde ainda que o nome de Samaria 
foi empregado para designar, como aqui. o conjunto das dez 
tribos separadas Ez 16.46; Os 7.1.

m. Lit, ele enchia a mão. Cf. Ex 28.41; 29.9.29.33.35: Nm
3.3: Jz 17.5.12. 

n. Cf. 11.29-39.
o. Era normal trazer um presente para um profeta ao qual sc 

queria consultar (cf. Nm 22,7; ISm 9.7-8). Estes presentes, muito 
modestos, correspondem ao disfarce da mulher do rei.



a velhice lhe paralisara o olhar. sO S e­

nhor dissera a Ahiá: “ Eis que a mulher 
de Jeroboão está a caminho, para encon­
trar contigo uma palavrap a respeito de 
seu filho doente. Falar-lhe-ás de tal e tal 
modo. Quando ela chegar, far-se-á pas­
sar por outra pessoa” . ‘ Assim que Ahiá 
ouviu-lhe o ruído dos passos, quando ela 
chegou à porta, ele disse: "Entra, mulher 
de Jeroboão! Por que tc fazes passar por 
outra? Eu te fui enviado para te falar 
duramente. 7Vai e dize a Jeroboão: ‘ A s­
sim fala o S en h o r , o  Deus de Israel: 
Levantei-te do meio do povo e fiz de ti 
o chefe de meu povo Israel'*.“arrebatei a 
realeza da casa de David c a dei a ti: mas 
não foste como meu servo David, que 
guardou os meus mandamentos e me 
seguiu dc todo o seu coração, fazendo 
sempre o que 6 reto aos meus olhos; 
’ agiste ainda pior do quc todos os teus 
predecessores; e chegaste ate' a fazer para 
ti outros deuses e estátuas, dc modo a 
irritar-me; viraste as costas para mim! 
'•Por isso atrairei uma desgraça1, sobre a 
casa de Jeroboão; eliminarei todos os 
varões' da gente de Jeroboão, escravo ou 
livre1 em Israel; varrerei os descendentes 
da casa de Jeroboão como se varre o 
esterco ate' acabar. "T od o  membro da 
casa de Jeroboão que morrer na cidadc 
será comido pelos cães; e todo membro 
que morrer no campo, será comido pelas 
aves0, pois o S enhor  falou’ . I2E  tu, le­
vanta-te, volta para tua casa; no momen­
to em que teus pe's penetrarem na cida­
de, o menino morrerá. l,Todo Israel guar­
dará o luto por ele e o enterrará, pois 
será o único da casa de Jeroboão a entrar 
num ttímulo; pois só nele. na casa de

p. Isto é , um oráculo.
q. Expressão quc está na boca do profeta Natan a propósito da 

elevação de David (2Sm 7,8). Para a palavra chefe, cf. 135 nota. 
r. Farei cair urna desgraça: cf. 2Rs 21.12. 
s. Lil. os que urinam contra a parede. Cf. ISm 25.22 nola. 
t. Tradução hipotética de uma expressão (lit. retido e deixado) 

cujo sentido jurídico original sc perdeu.
u. Mesma fórmula profética contra Baeshá (16.4) e contra 

Acab (21.21.24). 
v. I. é. o Eufrates. Há aqui uma alusão ao exílio na Assíria. 
\t Tirsá. outrora cidade real canaanita. foi capitai do reino de 

Israel até Omri (16.24).

Jeroboão, se encontrou alguma coisa que 
agradasse ao S en h o r , o Deus de Israel.
,40  S enhor suscitará para Israel um rei 
que eliminará a casa de Jeroboão. E  isso 
acontecerá hoje. Como? Agora mesmo. 
lsO S enhor vai ferir Israel, que sc torna­
rá como o caniço quc treme nas águas.
Ele extirpará Israel desta boa terra que 
deu a seus pais e dispensá-lo-á para a 
outra margem do R iov, porque fabrica­
ram para si postes sagrados, irritando as­
sim o S enhor . “ Ele abandonará Israel por 
cau sa  dos pecados co m etid o s por 
Jeroboão e daqueles que este induziu Is­
rael a cometer” .

I7A mulher de Jeroboão levantou-se 
partiu e chegou a T irsá". No momento 
em que alcançava o limiar da casa. o 
menino morreu. ‘"Enterraram-no. todo 
Israel guardou luto por ele, conforme a 
palavra que o S enhor tinha dito por in- 
terme'dio de seu servo Ahiá, o profeta.

‘“Os demais atos dc Jeroboão: guerras, 
reinado, tudo isso está escrito no livro 
dos Anais dos reis de Israel". “ A duração 
do reino de Jeroboão foi de vinte e dois 
anos’ ; ele adormeceu junto de seus pais. 
e seu filho Nadab se tornou rei em seu 
lugar.

R oboão , rei de Ju d á . 2lRoboão, filho de 
Salom ão, tornou-se rci de Judá. Roboão u .M 1 
tinha quarenta e um anos quando se tor­
nou rei, e reinou durante dezessete anos' 
em Jerusalém , a cidade que o S enhor 
escolhera entre todas as tribos de Israel 
para nela estabelecer o seu nome*. O 
nome da mãe de Roboão era Naamá. a 
amonita. 22Judáh fez o malc aos olhos do 
S enhor e , pelos pecados por ele cometi-

x. Como um estribilho. esta fórmula aparece constantemente, 
com pequenas variantes, no fim de cada reinado dos reis dc Judá 
e de Israel.

y. Jeroboão reinou de 933 a 911 a.C.
z. Roboão reinou de 933 a 916 a.C.
a. Alude-se aqui ao lugar privilegiado que Jerusalém ocupava 

em comparação com os santuários cismálicos dc Israel. Cf. Dt 
12.5.11; 14.24; IRs 8.16; 1 1 3 6 ;eJ r  3.17.

b. Aiguns mss. gr. falam aqui de Roboão. em lugar dc 
Judá.

c . Fórmula deuteronômica encontrada constantemente nos 
Livros dos Reis.



dos. provocou o seu ciúme ainda mais 
do que o haviam feito seus pais. “ Como 
aqueles, estes construíram para seu uso 

Jr 17.2 lugares altosd, esteias c postes sagrados, 
sobre todas as colinas elevadas c toda 

'j *  a'rvorc verdejante; “ houve ate' hicródulos' 
na terra. Agiram imitando exatamente as 

a  32.15-17 abominações das nações que o S enhor 
havia desapossado diante dos filhos de 
Israel1.

2Cr 12.2-11 “ No quinto ano do reinado de Roboão. 
Shishaq, rei do Egito, subiu para atacar 
Jerusatém*. “ Tomou os tesouros da Casa 
do S e n h o r  e da casa do rei. Levou abso­
lutamente tudo; ate' mesmo todos os es-

10.16-17 cudos de ouroh que Salomão fizera. 270  
rei Roboão substituiu-os por escudos de 
bronze e confiou-os aos chefes dos guar­
das que guardavam a porta do palácio 
real. “ Cada vez que o rei se dirigia à 
Casa do S e n h o r ,  os guardas levavam  
esses escudos; depois traziam-nos de 
volta à sala dos guardas.

2Cr 12. wOs demais atos de Roboão, tudo o que 
ele fez, não esta' isso escrito no livro dos 
Anais dos reis de Juda'? •'"Houve conti­
nuamente guerra entre Roboão e Jero­
boão1.11 Roboão adormeceu junto de seus 
pais e com eles foi sepultado na cidade 
de David. — E  o nome de sua mãe era 
Naama", a amonita. Seu filho Abiâm1 tor­
nou-se rei cm seu lugar.

13-16

15 Abiâm rci de Judá. 'No décimo 
oitavo ano do reinado de Jeroboão,

filho de Nebat, Abiâm tornou-se rei dc 
Judá. 2Reinou três anos cm Jerusale'mk.
O nome de sua mãe era Maaká, filha de 
Absalão1.-'Imitou todos os pecados quc 
seu pai cometera antes dele. e seu cora­
ção não foi inteiramente fiel para com o 
S enh o r , seu Deus. ao contrário do que 
tinha sido o coração de David, seu pai"1.
4Foi realmente por causa dc David quc o 
S e n h o r , seu Deus, lhe concedeu uma 
lâmpada" em Jerusalc'm, suscitando-lhe 
um filho para a preservação dc Jerusa- 
le'm; 5foi porque David tinha feito o que 
e' reto aos olhos do S enhor  e em nada se 
afastara do quc lhe havia sido ordenado, 
durante toda a sua vida, exceto na ques- 2Sm n 
tão de Uriá, o hetita. — ‘ Houve guerra 
entre Roboão c Jeroboão todos os dias 
enquanto viveram".

7Os demais atos de Abiâm. tudo o que 2 0  13 . 
fez. não está escrito no livro dos Anais n  2i 
dos reis de Judá? Houve guerra entre 
Abiâm e Jeroboão. “Abiâm adormeceu 
junto de seus pais, c sepultaram-no na 
cidade de David. Seu filho A sá se tornou 
rei em seu lugar.

A sá, rc i de Judá. ’ No vigc'simo ano 2Cr u 
do reinado dc Jeroboão, rei de Israel,
A sá, rei de Jud á. tornou-se rei. '“Ele 
reinou quarenta e um anos em Jcru- 
sale'mp; o nome de sua mãe era Maaká, 
filha de Absalão11. "A sá  fez o que e' reto 
aos olhos do S i:.nh o r , como David, seu E* l5’26 
pai. l2Expulsou da terra os hicródulos' e

d. Cf. 3.2 nota; cf. 2Rs 16.4; 17.10: Jr 2.20.
e. A religião cunaanita. buscada no ciclo das estações, com­

portava ritos dc fertilidade. A prostituição ocupava nela impor* 
tanlc lugar simbólico; os santuários possuíam entre seu pessoal 
“hieródulos" — ao quc parcce. prostitutos dc ambos os sexos 
(Dt 23.18) —. que sc achavam à disposição dos visitantes (ho­
mens e mulheres) desses santuários. Cf. 15.12; 22.47; 2Rs 23.7. 
Essa "prostituição sagrada’ foi uma ameaça constante u integri­
dade e à pureza da fé em Israel.

f. Expressão característica do estilo do Deuteronômio (Dt 438; 
9.4-5; 18,12).

g. Após o cisma do antigo reino dc Salomão, o  Egito aprovei­
tou-se da fraqueza de Roboão para utacá-io; sabia poder contar 
com Jeroboão, ao norte ( 11.40). O acontecimento não pode ser 
datado com exatidão. Sobre Shishaq. cf. 11.40 nota.

h. Cf. 10.16-17; este ataque de Shishaq não significou a con­
quista dc Jerusalém, mas Faraó obrigou Roboão a pagar enorme 
tributo.

I. Cf. 12.24 c nota.
j. Vários mss. lêem Ahiá. que é a ortografia habitual deste 

nome nas Crônicas, 
k. Abiâm reinou dc 915 a 913 a.C.
I. Não se sabe se este Absalão se identifica com o filho de 

David (cf. 2Sm 23).
m. David é  chamado “pai" de todos os descendentes que lhe 

sucederam no trono dc Jerusalém, 
n. Cf. I ! 3 6  nota.
o. Este v.. ausente do gr., é  uma duplicata de 14.30. 
p. Asá reinou dc 912 a 871 a.C.
q. Nosso texto dá a Asá e ao seu pai Abiâm a mesma mãe! A 

tradição relativa aos nomes e ascendências das rainhas-mães não 
é  muito segura. No gr. lê-se Ana. 

r. Cf. 14,24 nola.
s. A raiz desta palavra faz pensar quc se trata de uma escul­

tura. enfim, de um ídolo. Contudo, as vogais seriam de uma 
palavra que significa “estrume”. Teríamos aqui uma reação is-



suprimiu todos os ídolos* fabricados por 
seus pais. '-'E até mesmo privou sua mãe.

2 0  is. Maaka'. de sua função de rainha-mãe1 por 
16-19 haver ela feito um ídolo infame para 

Asherá'". Asa' despedaçou seu ídolo infa- 
2Rs23.4- me e o queimou no vale do Cedron. 

612 IJContudo, os lugares altos não desapa­
receram. O coração dc Asa", porém, per­
maneceu integralmente fiel ao S enhor 

durante toda a sua vida. l5Trouxe para a 
Casa do S enhor o  que seu pai e ele pr<5- 

7_si prio tinham consagrado: prata, ouro e 
alfaias.

2Cr 16.1-6 “ Houve guerra entre Asa' e Baesha', rci 
de Israel, durante toda a sua vida. l7Bae- 
shá, rei dc Israel, atacou Juda' e fortifi­
cou Rama'*, para barrar o caminho" ao 
rci dc Juda', Asá. '"Tomou este toda a 
prata e o ouro quc restavam nos tesouros 
da casa do S e n h o r  e na casa do rci. O rei 
Asa' os pôs nas mãos dos seus servos, 
para os enviar a Ben-Hadad1 . filho de 
Tabrimon, filho de Hezion, rci da Síria, 
que resid ia  em D am asco , d izendo: 
l9"Existe uma aliança entre mim e ti. entre 
meu pai e o teu. Envio-te de presente 
prata e ouro. Rompe, pois, tua aliança 
com Baesha', rei de Israel, para que ele 
não suba mais contra mim5'" .“ Ben-Hadad 
atendeu ao pedido do rei Asa'; mandou 
contra as cidades de Israel os generais 
do seu exército e devastou lon. Dan. 
Abcl-Bet-Maaka'. toda a região dc Kine- 
rot' c ainda toda a terra de Neftali. 2lAo

saber disto, Baesha' suspendeu a fortifi­
cação de Rama' c permaneceu cm Tirsá*. 
“ Então o rei A sá convocou todo o povo 
de Judá, sem exceção, e levaram as pe­
dras e a madeira dc Ramá de que Baeshá 
se servira para fortificá-la. O rei A sá. com 
esse material, fortificou Gueba-de-Ben- 
jamin e Mispá.

“ Todos os demais atos dc A sá. todos 
os seus grandes feitos, tudo o quc fez. as 
cidades que construiu, tudo isso não está 
escrito nos Anais dos reis de Judá. salvo 
que em sua velhice foi acometido de uma 
doença nos pés? 24Asá adormeceu junto 
de seus pais c com eles foi sepultado na 
Cidade de D avid, seu pai. Seu filho 
Josafat se tornou rei em seu lugar.

N adab, rei de Israel. “ Nadab, filho de 
Jeroboão. se tornou rei em Israel no se­
gundo ano do reinado de Asá. rei dc Judá. 
Reinou durante dois anos sobre lsraclb. 
“ Fez o mal aos olhos do S enh o r: seguiu
o caminho dc seu pai e imitou o pecado 
que induzira Israel a cometer. "B aesh á1'. 
filho de Ahiá, da casa dc Issacar, cons­
pirou contra e le  e o assassinou em 
Guibeton, que pertencia aos filisteus. no 
momento em que Nadab e todo o Israel 
sitiavam essa cidaded. “ Baeshá matou 
Nadab no terceiro ano do reinado de Asá. 
rei de Judá, e reinou em seu lugar*.“ Logo 
que subiu ao trono, exterminou toda a 
casa dc Jeroboão, não deixando a Jero-

raelila posterior contra os ídolos pela combinação dc antigas 
consoantes e novas vogais, 

t. A Rainha-Mãe gozava de peculiar autoridade e honrarías. 
u. Asherá cra uma amiga divindade cananéia. muito conheci­

da gniças aos textos de Ugarit. Com o tempo, foi muitas vezes 
confundida com Astarte. Era de preferência representada por 
uma árvore ou um poste sagrado. F.siu forma de idolatria era um 
“horror'* para a teologia dos profetas, 

v. Rama era um posto militar. 8km ao norte de Jerusalém, 
w. Lit. poro não dar nem saída nem entrada. 
x. Nome de vários reis de Damasco. Trata-se aqui dc Ben- 

Hadad I. cujo nome se acha ainda numa esteia erguida por ele 
em honra do deus Mclqart (c. 800 a.C.). Ben-Hadad II (cf. 20.1- 
.34; 2Rs 6.24; 8.7.9) é  conhecido por seus desentendimentos com 
Acab: foi assassinado por Hazael (2Rs 8.14). Ben-Hadad III é 
filho dc Hazael (2Rs I3.24s).

y. A política dos reinos de Judá e Israel foi constantemente 
prejudicada por um jogo deplorável dc alianças com os prínci­
pes aramaicos de Damasco (ou mesmo com os reis da Assíria.

da Babilônia e do Egito). Eram eles solicitados alternativamente 
pelos reis israelitas, que gastavam fortunas com estas negocia­
ções. Os profetas sempre se opuseram a essa potftica. Mus acon­
tecia também que Judá e Israel fizessem aliança contra seus 
vizinhos (cf. 22.4).

z. localidades situadas bem a norte do reino de Baeshá. não 
longe da fronteira dc Arâm. Sobre Kinerot, cf. Js 123 nota.

9. 0  gr. e a Vulg. trazem: Ele voltou para Tirsá, o  que é possível.
b. Nadab reinou de 911 a 910 a.C.
c. É o mesmo Baeshá de que falavam os vv. 16-22.
d. Os filisteus. mesmo depois dc derrotados por David. con­

tinuaram a ser. durante vários séculos, uma ameaça para os is­
raelitas. c Guibeton. exatamente, passou diversas vezes das mãos 
de uns para as dos oulros. Provavelmente a cidadc ficava a oeste 
de Guézer. na planície costeira.

e. O reino de Israel conhecerá assim até nove dinastias dife­
rentes. por vezes muito efêmeras, e quatro delas foram represen­
tadas por um sò monarca. No reino de Judá. ao contrário, todos 
os reis pertencerão ã dinastia davidica.



boão ninguémr que escapasse ao exter­
mínio, segundo a palavra que o S enhor  

falara por interme'dio de seu servo Ahiá 
dc Shilô*, “ a respeito dos pecados de 
Jeroboão, os que ele cometera e os que 
induzira Israel a cometer, a ponto de ir­
ritar o S enh o r , Deus de Israel.

3lOs demais atos de Nadab, tudo o que 
fez, não esta' escrito no livro dos Anais 
dos reis de Israel? -,2Houve guerra entre 
A sá e Baeshá, rei de Israel, enquanto 
viveram.

B aeshá, rei de Israel. “ Durante o ter­
ceiro ano do reinado de Asá, rci dc Judá, 
Baeshá. filho de Ahiá, tomou-se rei de 
todo Israel, em Tirsá. durante vinte e 
quatro anosh. MFcz o mal aos olhos do 
S enhor; seguiu o caminho de Jeroboão e 
imitou o pecado quc ele levara Israel a 
cometer1.
1  /»  ‘A  palavra do S e n h o r  veio a Iehu1, 

filho  de H anani, a respeito  de 
Baeshá; 2“ Porque tc levantei do pó e te 
estabeleci chefe de meu povo de !sraelk. 
mas seguiste o caminho dc Jeroboão e 
fizeste pecar meu povo Israel, a ponto de 
mc irritar com seus pecados. Jvarrerei 
Baeshá c sua casa c torná-la-ei como a 
casa de Jeroboão, filho de Nebat. 'Todo 
membro da casa dc Baeshá que morrer1 
na cidade será comido pelos cães, e todo 
membro dc sua casa que morrer no cam­
po será comido pelas aves” .

sO resto dos atos dc Baeshá, o que ele 
fez c suas proezas, não se acha isso es­
crito no livro dos Anais dos reis de Is­
rael? ‘ Baeshá adormeceu junto dc seus 
pais e foi sepultado em Tirçá. Seu filho 
Elá se tornou rei em seu lugar. — 7As- 
sim, por interme'dio do profeta Iehu, fi­
lho de Hanani, a palavra do S enhor se

f. Lit.. nào deixou nenhum sopro. Cf. 1.21 nota.
g. Cf. 14,10.14.
h. Baeshá reinou de 910 a 887 a.C.
i. Cf. 11.28: 15-26.
j. Não se confunda este profeta com o rei do mesmo nome (cf. 

2Rs 9-10), nào obstante talvez seja ele o vidente que. em 2Cr 
19.2. se dirige a Josafat.

k. Cf. 14,7 nota.
I. Lil. o morto de Baeshá. Cf. 14.11 nota.

apresentou a Baeshá e sua casa, por um 
lado por causa de todo o mal que ele 
fizera aos olhos do S enh o r , irritando-o 
pela obra dc suas mãos a ponto de se 
tornar semelhante à casa de Jeroboão, e 
por outro, porque destruíra esta ultima1".

K lá, rci dc Israel. “No vigésimo sexto 
ano do reinado de A sá, rei de Judá. Elá, 
filho de Baeshá, tomou-se rei dc Israel 
em Tirsá e reinou durante dois anos".9Seu 
servo Zim ri, chcfe da metade dos carros, 
conspirou contra ele. O rei se encontrava 
então em Tirsá, onde sc embriagava em i, 12 ,20- 
casa de A rsá, intendente do palácio. 13-2 
'“Zimri entrou, feriu Elá e o matou, no 
vigésimo sétimo ano do reinado de Asá, 
rci dc Judá, e se tornou rei em seu lugar.
"L o g o  que sc tomou rci e sentou no tro­
no, exterminou toda a casa de Baeshá, 
não lhe deixando restar varão”, nem res- 
gatador. nem próximo1’. l2Zimri aniqui­
lou toda a casa dc Baeshá, conforme a 
palavra que o S enhor dissera por intermé­
dio do profeta Iehu contra Baeshá, 13con- 
tra todos os seus pecados e os pecados 
de Elá, seu filho, pccados que cies ha­
viam cometido e que induziram Israel a 
cometer, a ponto de irritar o S enhor , Deus 
de Israel, por meio dc seus ídolos vãos.

14Os demais atos de Elá e tudo o quc 
fez, não sc acha isso escrito no livro dos 
reis de Israel?

Z im ri, rci de Israel. lsNo vigésimo sé­
timo ano do reinado de A sá, rei dc Judá,
Zimri tornou-se rci por sete dias, em 
Tirsáq; o povo fazia então campanha 
contra Guibeton', quc pertencia aos filis­
teus. “ 0  povo que estava em campanha 
soube da notícia: “ Zimri fez uma conspi­
ração c assassinou o rei” . Então, no mes-

m. O v. 7 é um acréscimo que dá nova razão para o castigo de 
Baeshá: o massacre de toda a casa de seu predecessor. Talvez sc 
deva tal otica à influência de Oséias (cf. Os 1.4 nola, a respeito 
dc uma mudança dinástica idêntica, operada na violência), 

n. O rei Elá reinou de 887 a 886 a.C.
o. Cf. 14.10 nota: ISm 25.22 nota. 
p. Cf. Ex 6.6 nota; Nm 35,12; Jó 1905; Rt 2,20. 
q. Zimri reinou em 886 a.C. 
r. Cf. 15,27 nota.



dos os seus antecessores. “ Seguiu em 
tudo o caminho de Jeroboão, filho de 
Nebat, e imitou os pecados que este in­
duzira Israel a cometer, a ponto de irritar 
o S enhor, o Deus de Israel, com seus 
ídolos vãos.

"O s demais atos de Omri, o quc clc 
fez, os grandes feitos que realizou, não 
se acha isso escrito nos Anais dos reis de 
Israel? “ Omri adormeceu junto dc seus 
pais e foi sepultado em Samaria. Seu filho 
Acab se tomou rei em seu lugar.

Acab, rei dc Israel. NAcab, filho de 
Omri, tornou-se rei de Israel no trigési­
mo oitavo ano do reinado de Asá, rei de 
Judá. Acab. filho de Omri. reinou duran­
te vinte e dois anos sobre Israel em 
Samaria’'.

■“ Acab. filho dc Omri fez o mal os olhos 
do S enhor, mais do que todos os seus 
antecessores. 3IE, como se não bastasse 
imitar os pecados de Jeroboão, filho dc 
Nebat, tomou por mulher Izébel, filha de ?
Etbáal'", rei dos sidônios, e prestou culto 1
a Báal, prostemando-se diante dele. “ Eri­
giu um altar para Báal na casa quc lhe 
cdificara em Samaria*. MAcab ergueu o 
poste sagrado' e continuou a agir de 
maneira a irritar ao S enhor, o Deus de 
Israel, mais do quc todos os reis de Is­
rael que o haviam precedido. — “ Em 
seu tempo, Hiel dc Betei fortificou Jeri­
co'; ao preço de Abirâm, seu primogêni­
to, lançou-lhe os alicerces', e ao preço

mo dia, no acampamento, todo Israel 
constituiu Omri, chefe da tropa, como 
rei de Israel. l7Omri, c com ele todo Is­
rael, subiram de Guibeton e vieram sitiar 
Tirsá. ‘"Quando Zimri viu que a cidade 
fora tomada, entrou no torreão da casa 
do rei; incendiou a casa do rei sobre si e 
morreu. ‘'Isto sucedeu por causa dos 
pecados quc cometera, fazendo o mal aos 
olhos do S enh o r , seguindo o caminho de 
Jeroboão e imitando o pecado quc este 
cometera, induzindo Israel a pecar.

“ Os demais atos de Zimri e a conspi­
ração por clc tramada, não se acha isso 
escrito no livro dos Anais dos reis de 
Israel?

JIEntão o povo de Israel se dividiu em 
duas facções: metade do povo acompa­
nhou Tibni, filho de Guinat, para fazê-lo 
rei; a outra metade seguiu Omri. “ O 
partido de Omri prevaleceu sobre o de 
Tibni, filho de Guinat. Tibni morreu c 
Omri tomou-se rei*.

Omri, rei de Israel. “ No trigésimo pri­
meiro ano do reinado de Asá, rei de Judá, 
Omri tornou-se rei de Israel. Ele reinou 
durante doze anos1, seis anos em Tirsá. 
“ Em seguida comprou de Shémcr, por 
dois talentos de prata, a montanha da 
Samaria. Fortificou a montanha e cha­
mou a cidade que construíra de Samaria11, 
segundo o nome de Shémer, o proprietá­
rio da montanha. ^Omri fez o mal aos

w. 30.33 olhos do Sen h o r e agiu pior do que to-

s. Nào temos outras informações a respeito deste cisma de 
pouca importância, que surgiu no interior do reino do Norte. O 
autor bíblico, pouco favorável a Omri. evita falar nele, cuja 
origem talvez seja canaanita e não israelita; o quc conta para o 
escritor é  menos a grandeza histórica deste rei do que sua indi­
ferença em relação ao Deus de Israel. É preciso, todavia, recor­
dar que Omri foi um grande rei e o fundador de uma breve, mas 
poderosa dinastia, quc reinou de SS6 a 841 a.C.

C. Ele reinou de 886 a 875 a.C.
u. Um dos sinais do poderio dc Omri é  ter construído Samaria 

(Shomron) muiio solidamente (c. 880 a.C.). sobre uma colina 
ate' então deserta, e ter podido impô-la como capital definitiva 
do reino de Israel. A organização do local foi continuada por 
Acab. filho de Omri (1632) e por Jeroboão II (2Rs 1423). O 
esplendor político da cidade, porém, não iludiu os profetas, que 
denunciaram o orgulho de Samaria e seu paganismo (Am 4.1; 
Os 8,5; Mq 1.5; Is 28.1). Depois de altos e baixos em sua riva­
lidade com Damasco (2Rs 6.24-25), a cidade sofreu prolongado

sítio e foi tomada pelos assírios em 722 a.C. (2Rs 17,5-6). que 
fizeram dela uma capital de província, o que ela era ainda sob 
o domínio persa (cf. Esd 4.10; Ne 334). Samaria conheceu novo 
brilho na época helenística e. sobretudo, durante o império ro­
mano. Atualmente dela restam somente minas e uma pequena 
aldeia. Sebastiye. 

v. Reinou de 875 a 853 a.C. 
w. Etbáal significa “Báal com ele".
x. Não somente Acab é  infiel ao Deus de Israel, mas ele 

paganiza sua capital (cf. 11,7-8). depois de se ter aliado a uma 
pagã de Sídon. 

y. Cf. 15,13 nota.
z. Jerico deixara de ser uma cidade forte havia séculos, mas 

seu território continuava habitado. Esta reconstrução da cidade 
talvez tivesse por mela proteger a fronteira oriental da Palestina 
contra as incursões moabitas.

a. Expressão é  pouco clara em hebr. É muitas vezes compre­
endida como significando que Hiel teria sacrificado e enterrado



dc Segub. seu filho mais moço, asscn- 
tou-lhc as portas, segundo a palavra do 
S enho r  anunciada por intermédio dc 
Josuc. filho de Nun.

17 Elias cm Karit c Sarcpta durante

I a- 4.25-26; 
T g  5.17; 
A p  11.6

a grande seca. 'Elias, o tishbita. 
habitante de Guilead. disse a Acab: "Cer­
to como vive o S enh o r , o Deus de Is­
rael. a quem sirvo: não havera' nestes anos 
nem orvalho nem chuva, a não ser se a 
minha palavra o ordenar^VA palavra do 
S enhor  veio a Elias: -'"Vai-te daqui: di­
rige-te para o oriente e esconde-te na tor­
rente de Karit, a leste do Jordão. 4Assim 
poderas beber da torrente, e eu ordenei 
aos corvos' que te alimentem” . 5Ele par­
tiu. c agiu conforme a palavra do S e­
nh o r: foi morar na torrente de Karit, a 
leste do Jordão. ‘ Os corvos lhe traziam 

Ex 16X 12 pão c carne dc manhã, pão c came à 
tarde; c ele bebia na torrente. 7Ao fim de 
certo tempo, a torrente secou, porque não 
mais chovera na região.

"Veio-lhe então a palavra do S f.nhor: 
‘'"Levanta-te. vai para Sareptad. quc per­
tence a Sídon. e ali habitara's; ordenei a 

2Rs 4.i-i7 uma viúva daquele lugar que tc susten­
te” . ,0Elc sc levantou, partiu para Sarepta 
e alcançou a entrada da cidadc. Havia la' 
uma mulher, uma viúva, que apanhava 
lenha. Chamou-a e disse: “ Por favor, vai 
buscar-me um pouco d'água num cânta­
ro. para que eu beba!" "E la  foi busca'-la. 
Ele chamou-a c disse: “Traze também.

pois. um pedaço de pão em tua mão!" 
l!Ela respondeu: “ Certo como vive o Se­
nh o r . teu Deus! Não tenho nada prepa­
rado', tenho apenas um punhado dc fari­
nha na vasilha c um pouco dc óleo na 
jarra; quando apanhar alguns pedaços de 
lenha, voltarei à casa c prepararei esses 
alimentos para mim c o meu filho; co­
meremos e depois morreremos'". '■'Elias 
lhe disse: “ Não temas"! Volta c faze o 
que disseste; somente faze antes para 
mim. com o que tens, um pequeno bolo 
e traze-o; em seguida preparara's o ali­
mento para ti e o teu filho. l4Pois assim 
fala o S enh o r , o Deus de Israel:

A vasilha de farinha não se esvaziara', 
a jarra de óleo não se esgotará, 
até o dia cm que o S enhor 
fizer chover sobre a superfície do solo” . 
l5Ela foi embora c fez como Elias ha­

via dito; comeram ela. ele c sua família 
durante diash. I6A vasilha de farinha não 
sc esvaziou e a jarra de óleo não sc es­
gotou. segundo a palavra do S enh or  
anunciada por intermédio de Elias.

Ressurreição do filho da viúva. l7Eis o 
quc sucedeu após estes acontecimentos: 
o filho daquela mulher, dona da casa, 
adoeceu. Sua moléstia foi tão violenta 
quc já nem sequer respirava. "*A mulher 
disse a Elias: “ Que há entre mim e ti1, 
homem de Deus? Vieste à minha casa 
para lembrar-me o meu pecado e fazer 
meu filho morrer1” . "Rcspondcu-lhe ele:

seus filhos sob os fundamentos das paredes e portas de Jcricó. 
mas semelhante pratica não c atestada com ccrtc/.a em Canaã. 
Pode-se também pensar na mone natural dos dois filhos dc Hiel; 
como teria coincidido com a época das obras, viu-se nela a 
execução da profecia de Josué (Js 6.26).

b. A ausência dc chuva e dc orvalho sera' menos uma punição 
pela impiedade de Israel do que um sinal do Senhor de quc é 
ele. c não Baal (o deus canaanita da chuva e dc fertilidade), 
quem concede a chuva necessaría à vegetação c à vida. O cap. 
18 ressaltará a onipotência e o domínio do Senhor sobre os 
elementos. As profecias de Oséias reafirmam a mesma verdade.

c. Certos comentadores lêem aos árabes, mediante ligeira 
modificação das vogais; esta hipótese seguiria a linha dc outros 
textos bíblicos que mostram estrangeiros vindo em socorro do 
povo dc Deus: Gn 42-47; Kt U :  ISm 27.1: IRs 17.8-9.

d. Sarepta, cidade fenicia. hoje Sarafand. perto d i costa me­
diterrânea. I5km ao sul de Sídon. Cf. Ab 20; U* 4.25-26.

c. Lit. Não tenho bolo. Enquanto o termo pão (v. II). quc tem

um sentido muito geral, indica o alimento básico dc uma popu­
lação agrícola, o termo “bolo“ especifica o modo costumeiro de 
preparar o *‘pào*\

f. A viuva e os óriaos. privados da presença do chcfc de fa­
mília. eram. por este fato. os oprimidos da sociedade de então 
(cf. Ex 1,23; 10,2). Muilas vezes só podiam viver dc esmolas, 
que eram mesquinhas nas épocas de fome.

g. Acha-se aqui uma promessa dc Deus. Cf. Gn 15.1; 26.24; 
463; Js 8.1; Jz 6,23; Is 7.4; Jr 1.8; Lc 130; 2.10 etc.

h. Espécie dc repetição do milagre do mana para a mulher 
confiante na palavra de Deus. Cf. Ex 16.21; Js 5,12.

i. Lil. Que a mim e a ti?, semitismo muito comum na Bíblia, 
e quc exprime a distância que uma pessoa toma cm relação a 
outra. Cf. Jz 11,12; 2Sm 19.23; 2Rs 3.13; Mc 1.24; Jo 2.4.

j . As desgraças eram muitas vezes consideradas castigo dc 
uma culpa; a mulher pensa, portanto, que a presença do homem 
de Deus em sua casa lembrou ao Senhor o pecado pelo qual ja 
lhe tomara o marido, e vai ainda tomar-lhe o filho. Toma. pois.



"Dá-mc teu filho!" Tomou-o dos braços 
da mulher, levou-o para o quarto de cima, 
onde morava, e deitou-o em sua cama. 
“ Depois invocou o S e n h o r , dizendo: 
“ S f.nh o r , meu Deus. quereis afligir até 
essa viuva, para cuja casa vim como 
migrante, a ponto de matar-lhe o filho?" 
2lElias estendeu-se trcs vezes sobre o 
menino e invocou o S en h o r , dizendo: 
“ S f.n h o r , meu Deus, que a respiração 
deste menino volte a ele!”  220  S enhor 
ouviu a voz de Elias, c a respiração do 
menino lhe voltou, e ele viveu. “ Elias 
tomou o menino, desceu com ele do 
quarto dc cima e deu-o à sua mãe. Elias 
disse: “Olha! Teu filho esta' vivo” . “ A 
mulher disse a Elias: “ Sim, agora sei que 
és um homem de Deus e que a palavra 
do S enhor  esta' verdadeiramente em tua 
boca1*".

18 O sacrifício no Carmclo. 'Muitos 
dias se passaram e, no terceiro ano', 

a palavra do S enhor  veio a Elias: "Vai, 
mostra-te a Acab; vou fazer chover so- 

j r  14.22 bre a superfície do solo". 2E 1  ias saiu para 
mostrar-se a Acab.

A fome devastava então Samaria. -'Acab 
mandou chamar Obadia'hu. intendente do 
palácio. — Ora, Obadiáhu era um ho­
mem muito temente ao S enho r; 4assim, 
quando Izébel fizera eliminar os profetas 
do S enh o r , Obadiáhu tinha tomado cem 
profetas e os escondera em grupos de 
cinqüenta em duas cavcrnas1", alimentan­
do-os com pão c água. — 5Acab disse a 
Obadiáhu: “ Percorre a terra, vai a todas 
as fontes e a todas as torrentes": talvez 
encontremos erva e possamos manter a 
vida dos cavalos c burros e não precise­

mos matar uma parte dos animais"".‘ Re­
partiram entre si a terra a ser percorrida. 
Acab partiu sd, por um caminho, e 
Obadiáhu por outro. 7Enquanto Obadiáhu 
caminhava, Elias veio ao seu encontro. 
Obadiáhu o reconheceu; prostrou-se com 
o rosto por terra e disse: "É s tu realmen­
te. meu senhor Elias?” "Ele lhe respon­
deu: "Sou eu! Vai dizer ao teu senhor: 
Elias está aí!" "Obadiáhu disse: "Que 
pecado comcti. para que entregues assim 
o teu servo nas mãos de Acab para que 
ele me matep? '“Certo como vive o Se­
n h o r , teu Deus, não há nação nem reino 
em que meu senhor Acab não tenha 
mandado procurar-te; quando lhe diziam: 
‘ Ele não está aqui’ , ele fazia aquele rei­
no e aquela nação jurarem que não te 
haviam achado. " E  agora mc dizes: ‘ Vai 
dizer ao teu senhor: Elias está aí!’ l2Mas. 
assim que eu te deixar, o espírito do 
S enhor  te arrebatará11 não sei para onde; 
e cu irei avisar a Acab, quc não te en­
contrará e então mc matará. No entanto, 
teu servo teme o S enhor  desde a sua 
juventude. '-'Não contaram a meu senhor 
o que fiz quando Izébel matava os pro­
fetas do S enhor? Escondi cem profetas 
do S en h o r , cinqüenta cm duas cavernas, 
e os provi de pão e água. “ E agora mc 
dizes: ‘ Vai dizer a teu senhor: Elias está 
a í!... ’ ? Ele me matará!" l5Elias disse: 
“Certo como vive o S enhor de todo po­
der, a quem sirvo, hoje mesmo me apre­
sentarei diante dc Acab". “ Obadiáhu 
partiu ao encontro de Acab e deu-lhe a 
notícia. Acab saiu para encontrar Elias. 
l7Quando Acab viu Elias, disse-lhe: “ És 
tu mesmo, ave agourenta' de Israel?" 
'"Ele lhe disse: "Não sou eu o agourento

Eli#» responsável pelo acontecido. Cf. 18.9; Lc 13.1 nota; io  
9,2-3 notas; 5.14.

k. O verdadeiro profeta é  aquele cuja boca anuncia uma men­
sagem autêntica do Senhor. Cf. Dt 18.18; Jr 1.9; 15.19.

I. No terceiro ano após o anuncio da época de seca (17,1). 
m. As cavemas. numerosas em Israel, freqüentemente servi­

ram de refugio (Gn 19.30; ISm 22.1; 243  etc.).
n. A seca foi tào intensa que não houve mais a possibilidade 

de encontrar erva a nâo ser nos vales, onde pôde permanecer um 
pouco dc umidade.

o. As descobertas arqueológicas (ornaram célebres as estrebarias 
reats dc Acab em Hasor e Meguido; como essas representavam

a arma mais eficaz do reino, não parece por demais surpreenden­
te que o rei em pessoa e o intendente do palácio cuidem de sua 
subsistência em época de crise, 

p. Cf. 17.18 nota.
q. A ação do espirito do Senhor se mostra muito variada (Jz

3.10; 634; 1 1.29; 13.25 etc.); aqui considera-se que o espírito 
transporta Elias de um lugar para outro, a fim de que ele possa 
escapar de seus inimigos (2Rs 2.16; cf. At 8.2939).

r. A palavra hebr. aqui empregada é de difícil equivalência. 
Pode-se encontrá-la em Gn 3430; Js 6.18; 7,25. Denota uma 
situação religiosa anormal, insustentável e originada por uma 
ação maléfica. Acab responsabiliza Rüas de ter mergulhado Is-



de Israel, mas tu e a casa dc teu pai. 
porque abandonaste os mandamentos do 

16.31 S e n h o r  e prestastes culto aos Baalim'. 
'''Agora, pois convoca ao monte Carmc­
lo. junto a mim, todo Israel1, bem como 
os quatrocentos e cinqüenta profetas de 
Báal e os quatrocentos profetas” de 
Asherá. que comem à mesa de Izébel. 
“ Acab mandou procurar todos os filhos 
dc Israel e reuniu os profetas no monte 
Carmelo. 2lElias aproximou-se de todo o 
povo e disse: “ Até quando dançareis num 
pé e noutro’ ? Se é o S e n h o r  que é Deus, 
segui-o, e se é Báal. segui-o!”  Mas o 
povo não lhe respondeu uma sd palavra. 
“ Elias disse ao povo: “ Sou o único pro­
feta do S e n h o r  que resta, ao passo que 
os profetas dc Báal são quatrocentos e 
cinqüenta. 2,Dêem-nos pois dois novi­
lhos; eles escolherão um, fá-lo-ão em 
pedaços c o porão sobre a lenha, mas 
sem acender o fogo; e farei o mesmo 
com o outro novilho; pô-lo-ci sobre a 
lenha, mas não acenderei o fogo. “ De­
pois invocarcis o nome de vosso deus, 
enquanto eu invocarei o nome do S e n h o r .
O Deus que responder pelo fogo, é ele o 
Deus” . Todo o povo respondeu: “ A pro­
posta é boa” . “ Elias disse aos profetas 
de Báal: “ Escolhei vós um novilho e 
preparai-o. já que sois mais numerosos; 
invocai o nome do vosso deus. mas não 
acendais o fogo” . “ Eles tomaram o no­

vilho que ele lhes dera, prepararam-no e 
depois invocaram o nome de Báal, desde 
a manhã até o meio-dia, dizendo: “ Báal, 
responde-nos!” Mas não houve nem voz, 
nem quem respondesse. E dançaram cm 
torno do altar que tinham erguido. 27En- 
tão, ao meio-dia, Elias escarneceu-os di­
zendo: “Gritai mais forte, é um deus; tem 
preocupações, necessitou ausentar-se, 
teve dc sair; talvez esteja dormindo e é 
preciso que desperte"". “ Eles gritaram 
mais forte e, segundo seu costume, se 
retalharam a golpes de espada e dc lan­
ça, até ficarem cobertos dc sangue*.^Pas­
sado o meio-dia, vaticinaram5' até a hora 
da oferenda1. Mas não houve voz, nem 
alguém que respondesse, nem reação 
alguma.

^Elias disse a todo o povo: “ Aproximai- 
vos de mim!”  E  todo o povo se aproxi­
mou dele. Ele restaurou o altar do S e ­
n h o r , quc tinha sido demolido*.-"'Tomou e«. 24.4-, 
doze pedras, segundo o numero das tri- Js 43-5 
bos dos filhos de Jacób, a quem esta 
palavra do S e n h o r  fora dirigida: "Teu 
nome será Israel” . ,2Com essas pedras. Gn 32.29-. 
Elias reconstruiu um altar em nome do 3510 
S e n h o r ; em seguida, ao redor do altar, 
cavou um fosso com a capacidade de 
duas seás dc grãos; '-'dispôs a lenha, cor­
tou o novilho cm pedaços e colocou-o 
cm cima. ME ele disse: “ Enchei de água 
quatro talhas e derramai-as sobre o ho-

rael cm tal Mtuação por haver ordenado a seca (17.1)! Elias por 
sua vez. acusa Acab de ter provocado, por sua idolatria, a des­
graça de Israel (v. 18). 

s. Quanto a Báal. cf. Jz 2.13 nola.
t. Próximo da Fenícia. o Carmelo foi um lugar de culto de 

todas as religiões que se sucederam na Palestina, e especialmen­
te do baalismo. ‘‘Kurmel" também era o nome dado a uma divin­
dade que presidia à tempestade e à chuva, à semelhança de Báal.

u. Israel não é o ünico povo da Antigüidade que teve profetas. 
As nações vizinhas também tiveram videntes, adivinhos.extáticos 
e inspirados, e os próprios autores bíblicos os chamam de “pro­
fetas".

v. Se o pensamento de Elias parece claro: “Escolhei entre o 
Senhor e Báal. em vez de adorar ao mesmo tempo um e outro*’, 
a expressão que emprega não o é tanto e tem sido traduzido de 
diversas maneiras: “Até quando claudicareis das duas pernas 
(jarretes)T. “Até quando claudicareis dos dois pés?". “Até quando 
saltitareis. hesitando, na encruzilhada dos caminhos?**. O v. 26 
mostra que Elias se refere a uma dança ritual fenícia em honra 
da divindade.

w. A crítica pertinente de Elias visa. por um lado, à maneira 
demasiado humana pela qual se representavam as divindades 
kenaanitas. Por outro, prende-se ao fato de que Báal (ao contrá­
rio do Senhor, vivo. sempre presente c ativo) era considerado 
como um deus periodicamente ausente, ou adormecido, ou até 
momentaneamente morto, como o demonstram os textos de 
Ugarit.

x. Esta prática, quc é  uma cerimônia fünebre em honra de 
Báal. se acha ateMada nos textos de Ugarit: por ocasião da morte 
do Báal, o deus El “faz a floresta ressoar com seus clamores, ras­
ga as faces e o queixo, lavra a articulação do braço (o ombro) e 
o peito como se fosse um jardim. Rasga suas costas (formando aí) 
como um vale, eleva a voz e grita..(texto Gordon 67 VI 18-23). 

y. Lit. profetizaram. Cf. v. 19 nota. 
z. A oferenda da tarde. Cf. 2Rs 16.15 e Sl 141.2.
a. Demolido peios israelitas partidários do baalismo.
b. Referência às doze esteias erguidas por Moisés (Ex 24,4). 

Apesar da divisão em dois reinos, a tradição religiosa sempre 
considerou o povo uma unidade dc doze tribos: Is 8.14; Jr 3 1.131: 
!6:i4s; Ez 37.16-19; etc.



locausto e sobre a lenha1!” Disse cie: 
“ Mais uma vez!”  E eles o fizeram uma 
segunda vez; e ele disse: “ Uma terceira 
vez!”  E eles fizeram uma terceira vez. 
35 A a'gua derramou-se em volta do altar 
e encheu o fosso. “ Chegada a hora da 
oferenda, o profeta Elias aproximou-se e 

E» 3.6: disse: “ S enhor, Deus de Abraão, de Isaac 
mi 22.32p e  çjg saibam todos hoje que e's o

Deus de Israel, que eu sou o teu servod 
e que foi graças a tua palavra que fiz 
todas estas coisas. "Responde-me. S e ­

n h o r , responde-me: que este povo 
conheça' que e's tu. S enhor, quc és Deus; 
que és tu quc rcconduzes a ti o coração 
do teu povo".

Lv 924: -wO  fogo do S enhor desceu e devorou
Jt6,21 o holocausto, a lenha, as pedras, o pó. e 

absorveu a a'gua que estava no fosso. 
wVendo isso, todo o povo se lançou com 
a face por terra e disse: “ É  o S enhor que 
é Deus: é o S enhor que é Deus!” “ Elias 
lhes disse: “ Prendei os profetas de Ba'al! 
Que nenhum escape!" E  prenderam-nos. 
Elias fê-los descer à torrente do Qishon, 
onde os degolou. 4lElias disse então a 
Acab: “ Vai, come e bcbef! Pois o roncar 
da chuvarada se faz ouvir*". "A cab  veio 
comer e beber, enquanto Elias subiu ao 
cimo do Carmelo e se prostemou por ter­
ra com a cabeça entre os joelhos. ■‘•'Disse 
ele ao seu servo: “ Sobe e olha na direção 
do mar!” Ele subiu, olhou e disse: “ Não 
ha' nada". Sete vezes Elias lhe disse: 
“ Volta!”  “ Na sétima vez o servo disse:

“ Vejo uma nuvenzinha, do tamanho da 
palma da mão, que se eleva do mar".
Elias respondeu: “ Vai, dize a Acab:
‘ Manda preparar o teu carro e desce, para 
que a chuvarada não tc detenha1' ' ” . 450  
céu escureceu cada vez mais sob o efeito 
das nuvens, e houve uma grande 
chuvarada. Acab subiu em seu carro e 
partiu para Jezreel. 44A mão do S enhor 

desceu sobre Elias', que, cingidos os rins, 
correu adiante de Acab até Jezreel.

1 q  Elias no Horcb. Kliseu designado 
** sucessor. 'Acab informou1 Izébel 

acerca de tudo quc Elias havia feito acer­
ca dos que passara ao fio da espada, to- imo 
dos os profetas. 2lzébel mandou um 
mensageiro a Elias para dizer-lhe: "Quc 
os deusesk me façam o pior se amanhã, 
à mesma hora, eu não tiver feito com a 
tua vida o mesmo que fizeste com a 
deles!"

3Diante disso', Elias levantou-se e par­
tiu para salvar a vidam; chegou a Beer- 
Sheba, que pertencia a Juda', e la' deixou 
o seu servo. 4Quanto a ele, seguiu para o 
deserto, que ficava a um dia de caminha­
da. Ao chegar, sentou-se debaixo de uma 
giesteira isolada". Pediu a morte e disse:
“ Não agüento mais! Agora. S enh o r, tira 
a minha vida. pois não valho mais do Nm i i.is 

que meus pais"” . 5Depois deitou-se e 
adormeceu debaixo de uma giesteira so­
litária. Eis, porém, quc um anjo do Se­
nhor o tocou e lhe disse: “ Levanta-te e

c. A aspersão de água destinava-se provavelmente a marcar o 
poder de Deus e a fe do profeta Elias; talvez fosse tambe'm um 
rito. simbolizando a chuva esperada.

d. A intervenção de Deus deve também legitimar o ministério 
de Elias. Cf. Ex 4.5; Nm 16.28; Jd 1228-30; ICor 4.1-5; 2Cor 
10.18.

e. "Conhecer**, em hebraico, significa mais do que um conhe­
cimento racional; poder-se-ia aqui traduzir por fazer a experiên­
cia, estar convencido, crer. Com efeito, o acontecimento do 
Carmelo tem como motivação a fé que Israel deposita no Se­
nhor. Cf. v. 21.

f. Alusão provável a uma refeição quc se seguisse a um sacri­
fício.

g. Elias ouve com antecedência a chuva anunciada pelo fogo 
do Senhor.

h. As primeiras chuvas do outono podem ser extremamente 
violentas e impedir toda a circulação.

i. A expressão designa a intervenção repentina de Deus sobre

um profeta, a fim de fazê-lo falar e agir em seu nome. Aqui. 
Deus dá a Elias a força de percorrer dc uma só vez os 27km 
que separavam o Carmelo dc Jezreel. Cf. 2Rs 3.15; Ez 13; 3.22 
etc.

j. Lit. anunciou. As versões gr. e sir. leram um texto aparen­
temente melhor; ... e como ele matara i>ela espada todos os 
profetas.

k. Izébel. pagã e politeísta. fala dos deuses no plural. Cf. 2,23.
I. Vários mss. hebr. e as versões gr. e sir. supõem a leitura: ela 

teve medo (wayyirá, em lugar dc wayyar).
m. Lil. /w/r sua vida. Elias precisa esconder-se de novo. Cf. 

cap. 17.
n. O autor pretende mostrar a solidão do profeta num deserto 

quase total.
o. Certos comentadores julgaram ver aí uma confissão dos 

pecados do profeta. Dc fato. parece que. desanimado e<n face do 
fracasso de seus esforços, ele deseja a morte no deserto, como 
seus ancestrais hebreus durante o Êxodo (cf. Nm 14.22-23).



c o m e !" ‘ E le  olhou: junto à cabeça havia 
um bolinho cozid o, pedras aquecidas e 
uma bilha com  a'gua; ele  com eu, bebeu e 
deitou-se novam ente. 70  an jo  do S enhor 

voltou, tocou-o e d isse : “ Levanta-te e 
com e, senão o  cam inho sera' dem asiado 
longo para ti" . "E lias  levantou-se, com eu 
e bebeu e depois, fortificado por aquele 
alim ento, cam inhou quarenta dias c qua­
renta noitcsp ate' a montanha de D eus. o 
Horeb11. ’ Chegou a li. na cavern a ', e Ia' 
passou a noite. — V eio-lhe a palavra do 
S en h o r : “ Por quc esta's aq u i. E l ia s ? ”  
‘“Respondeu: "E u  ardo de ciüm e' pelo 
S enh o r , o D eus de todo poder: os filhos 
dc Israel abandonaram  a tua aliança1, dc- 

Rm 1 1.3 m oliram  os teus altares e  mataram à es­
pada os teus profetas; só eu fiquei, e 
procuram tirar-m e a vid a” . — " O  S e ­
n h o r  lhe disse: "S a i  c  perm anece no alto 
da montanha, diante do S en h o r: porque 
o S enhor vai passar". H ouve diante do 
S enhor um vento forte e  violento, que 
raspava as montanhas e fendia os roche­
dos; mas o  S enhor não estava no vento. 
A pós o vento, houve um terrem oto: o 
S enhor não estava no terrem oto. ^De­
pois do terrem oto, houve um fo go ; o 
S enhor não estava no fogo . E  depois do 
fogo , o  sussurrar de um sopro tênue“ . 
'•'Então, ouvindo-o, E lia s  velou o  rosto

com  o manto’ ; saiu e postou-se à entrada 
da caverna. U m a voz dirigiu-se a ele:
“ Por quc estás aqui. E lia s? "  ME le  res­
pondeu: "E u  ardo de ciüm e pelo S enh o r .

D eus dos poderes: os filhos dc Israel 
abandonaram  a tua a liança, dem oliram  
os teus altares e mataram à espada os 
teus profetas; só eu fiquei, c  agora que­
rem tirar-m e a v id a". l5D isse-lhe o S e ­
nhor: “ V a i, retoma o cam inho cm  dire­
ção  ao  deserto  de D am asco . Q uando 
chegares, ungirás H azacla com o rei dc 
Arâm ; ' ‘ ungirás lehu. filho de N im shi, 
com o rci dc Israel"; e ungirás E liseu . f i­
lho de Sh afat, de A b c l-M eh olá , com o 
profeta em  teu lugar’ . l7T odo homem que 
escapar à espada de Hazael será morto 
por lehu. e  todo homem que escapar à 
espada de lehu. será morto por E liseu ;
'"mas deixarei em  Israel um resto' de sete Rm 1 1.4 

mil hom ens, todos aqueles cu jos jo e lh o s 
não se dobraram  diante do B áal e cu jas 
bocas nâo o  beijaram *".

1!*Ele partiu dc lá e  encontrou E liseu . 
filho de Sh afat, que estava trabalhando; 
e le  devia lavrar uma área de doze je ira s  
e  estava na duodécim a. E lias passou perto 
dele  e jo go u  sobre ele  o seu m anto1’ .
“ E liseu  abandonou os bois, correu ate'
E lias c d isse: "D e ixa-m e abraçar meu pai 
e minha m ãe, e  seguir-te-ci” . E lias  lhe

p. O numero quarenta tem. por diversas ve2es, valor simbóli­
co na Bibiia. Evoca. aqui. os 40 anos passados no deserto pelo 
povo de Deus (Nm 14,33). bem como a estada de Moisés na 
monuinha (Kx 24,18; 34.28; Dt 9.9; cf. Mt 4.2).

q. Horeb: cf. Ex 3.1 nota. A montanha de Deus, ao que pare­
ce. se tornara um local de peregrinação antes mesmo do tempo 
de Biias. Este quis retemperar sua fé nas fontes da revelação do 
Senhor.

r. Trata-se de uma caverna bem determinada pela tradição, 
aquela onde sc pensava quc o próprio Moisés habitara. Cf. Ex 
33.21-23.

s. * |0  termo ciúme, qinná, corresponde bem ao simbolismo 
evocado pelo nome de Báal ("marido'*) e ao simbolismo da 
“paixão*’ do Senhor por seu povo (cf. Os eic.).| 

t. Algumas versões trazem: Os filhos úe Israel te abandona­
ram.

u. Lit. O ruído (voz) de um silêncio tênue. Para Elias, este 
silêncio devia ser tào inquictante e cheio de significado quanto 
o vento, o terremoto ou o fogo. Mas se estes anunciavam uma 
ação negativa, destruidora da parte de Deus (cf. vv. 15-17). o 
"sussurrar de um sopro tênue** deve ser posto em relação com a 
ação positiva, criadora ou saivífica do Senhor, que manteve no 
seu povo e para ele um remanescente vivo c crente, os sete mil

homens dc que o v. 18 falará. O silêncio que envolve a vinda do 
Senhor talvez seja também uma nota antibaalista.já quc Báal era 
o deus da tempestade.

v. Nenhuma criatura pode ver a Deus face-a-face; deve. por* 
tanto, ocultar o rosto diante dele. Cf. Ex 33,20-23; Is 6,5. Ex 
33.11 é  uma exceção, 

w. A respeito da ascensão de Hazael. cf. 2Rs 8.7-15. 
x. Sobre a ascensão de lehu e seu reinado, cf. 2Rs 9-10. 
y. Sobre a atividade profética de Eliseu. cf. 2Rs 2-8. Acha-se 

aí a única menção à unçâo dc um profeta.
z. Não somente Deus conserva um resto em seu povo nos 

tempos de apostasia (18.21-22) e perseguição (18,13). mas. no 
momento em que vai usar de rigor contra Israel — é o caso aqui 
—. ele vela pela segurança desse remanescente fiel.

a. Lit. Todos os pares de joelhos que não se dobraram... 
todas as bocas que nâo o beijaram. Trata-se de gestos de ado­
ração. Cf., de um lado. IRs 8.54; Is 45.23; Dn 6 .11 etc.. e dc 
outro. Os 13.2; Jó 31.27.

b. Pensava-se outrora que as vestes, ou todos os objetos per­
tencentes a uma pessoa, representavam essa pessoa e conserva­
vam alguma coisa de seu poder: Elias, por este gesto, dirigia 
uma vocação profética a Eliseu. Cf. 2Rs 2,13-14; 4,29-31; Lc 
8.44; Al 19.12.



d isse : “ V a i!  V o lta ! Q ue te fiz  euc? ”  

2lE liseu  não o seguiu; voltou, tomou a 
junta de bois, que ofereceu em  sacrifí­
c io . e com  o equipam ento dos bois cozi­

nhou as carnes deles e  deu à sua gente 
para com er0. D epois partiu, seguiu E lias 
c sc pôs a seu serviço .

n n  C e rc o  dc  S a m a r ia  p o r  A r â m . In- 
te rv e n ç ã o  d e  um  p ro fe ta . 'B en - 

H adad'. rei de A râm . reuniu todo o  seu 
exe'rcito: tinha consigo  trinta e  dois reis, 
bem com o cavalos c  carros. E le  subiu, 
cercou Sam aria e atacou-a. 2Enviou  m en­
sageiros a A c a b , rei de Israel, -’ para lhe 
dizer: “ A ssim  fala Ben-H adad: Tua pra­
ta e teu ouro são meus; tuas m ulheres e 
teus m ais belos filhos são m cu s^ V O  rei 
de Israel respondeu: " É  com o o  d izes, 
meu senhor e rei; sou teu. assim  com o 
tudo o que p o ssu o ". 5Os m ensageiros 
voltaram  e disseram : “ A ssim  fala Ben- 
Hadad: M andei dizer-te: ‘ Entregar-m e- 
a's tua prata, teu ouro, tuas m ulheres e 
teus f i lh o s '. ‘ D e fato , am anhã, na m esma 
hora. enviar-te-ei os m eus servos para 
revistar tua casa e as casas de teus ser­
vos. Então em  tudo o  quc os teus o lh o s' 
possam  ter desejado e les hão de pôr a 
mão e de tudo se apoderarão” . 70  rei dc 
Israel convocou todos os anciãos da ter­
ra e d isse: “ Bem  vedes que esse homem 
quer a minha perda! Quando me exigiu  
as m ulheres, os filh os, a prata c  o  ouro. 
nada lhe recusei” . 'T od os os anciãos e 
todo o povo lhe disseram : “ N ão atendas 
e. principalmente, não aceites!" "D isse ele 
aos m ensageiros de Ben-H adad: “ D ize a 
meu senhor o  rei: Tudo o quc mandaste 
pedir a teu servo a primeira vez, eu o

c. Cf. Lc 9.61-62.
d. Lit. ao povo. í. é. ao seu clã. à sua família. Este sacrifício 

é urti sinal da entrada em seu novo oficio.
e. Trata-se de Ben-Hadad II (cf. 15.18 nota). Os trinta e dois vav 

salas de que fala este v. indicam que seu poder era bastante consi­
derável. Pode-se datar este acontecimento por volta dc 856 a.C.

f. Tal pedido podia significar a submissão completa de Acab. 
mas nào acarretava necessariamente a rendição efetiva e imedia­
ta do quc era pedido. A resposta dc Acab mostra que foi real­
mente assim que ele compreendeu a exigência.

g. O gr. o sir. e a Vulg. leram: tudo o  que fo r  desejável a seus

farei, mas isto não posso fazer". O s m en­
sageiros se  foram  e com unicaram -lhe a 

resposta. l0Ben-H adad mandou dizer a 
A cab: “ Q ue os deusesh me façam  o  pior 
se a poeira de Sam aria bastar para todos 
os meus acom panhantes receberem  dela 
um punhado!”  " O  rei de Israel respon­
deu: "F a la i à vontade1! M as o  quc cinge 

as arm as não se gabe com o sc já  as es- jr 9.22-2J: 
tivesse tirando1!"  l2O ra, ouvindo estas pa- sl 20-K 
lavras. Ben-H adad, que estava bebendo 
nas tendas com  os reis, d isse aos servos:
“ A o  ataque!”  E  e les form aram  para ata­
car a cidade.

l3M as um pro feta  ap ro x im o u -se  de 
A cab , rei de Israel, e lhe disse: “ A ssim  
fala o  S en h o r : Viste esta grande m ulti­
dão? Vou entregá-la hoje em  tuas m ãos 
e conhecerás quc sou o  S enhor". l4A cab  
disse: “ Por interme'dio de quem k a entre- 
g arás?" E  ele  respondeu: "A ss im  fa la  o 
S enhor: Pela elite dos chefes de distrito1" .
Perguntou A cab : “ Q uem  c o m eçará  o 
com bate?”  Respondeu ele: “ T u !"  lsE le  
passou em  revista a elite dos chefes de 1
distrito: eram  duzentos e  trinta e  dois.
D epois d e les, passou em  revista o  povo 
todo, todos os filhos de Israel, ou se ja , 
sete mil hom ens. ' ‘ Saíram  ao  m eio-dia, 
enquanto Ben-H adad se em briagava nas 
tendas com  os reis. os trinta e dois reis 
quc o assistiam . l7Saiu  em  prim eiro lu­
gar a elite dos ch cfes de distrito; Ben- 
Hadad procurou informar-sem c lhe conta­
ram: “ Saíram  homens de Sam aria” . 1,1 D is­
se ele : “ S e  vieram  para a paz, capturai- 
o s v iv o s ; se  v ieram  para o  com b ate, 
capturai-os v iv o s !”  ''O s  que tinham saí­
do da cidade eram  a elite dos chefes dc 
distrito, e o  exercito  os segu ia. “ C ada

olhos... A presença dos servos de Ben-Hadad em Samaria im­
plicava. além do pagamento imediato de um tributo como ato de 
vassalagem. a rendição e pilhagem da cidade.

h. Ben-Hadad fala como pagão politeista. Cf. 19.2.
i. Lit. Falai!
j .  O equivalente do ditado seria: "Nào se deve vender o couro 

antes dc matar o boi”.
k. Lit. por quem.
I. Elite no sentido técnico militar: os jovens.
m. Lit. mandou (subentendido: saber quais as noticias). Gr.: 

mandou-se avisar ao rei da Síria.



um deles feriu o  seu hom em . O s arameus 
fu giram , e  Israel o s perseguiu. ^ B en - 
H adad. rei de A râm . escapou a cava lo  
com  outros cava le iro s. D epois o rei de 
Israel saiu e  atacou cava lo s e  carros”; 
infligiu  aos aram eus uma grande derrota.

“ O profeta aproxim ou-se do rei de Is­
rael e  lhe disse: “ V ai adiante corajosa­
m ente, mas pensa no que deves fazer, 
pois no ano que vem ” o  rei de Arâm  
subira' para atacar-te".

N o va  c am p a n h a  d e  A r â m . In te rv e n ­
ção  do  m esm o p ro fe ta . ^O s servos do 
rei de A râm  lhe disseram : "O  D eus deles 
c' um D eus das m ontanhasp: por isso  fo ­
ram m ais fortes do que nós. Contudo, se 
os com baterm os na p lanície, certamente 
serem os m ais fortes do que eles. MFaze 
isto: A fasta todos os reis de seu posto e 
substitui-os por governadores. “ Quanto 
a ti, recruta um exe'rcito tão forte com o 
o  quc perdeste, cava lo  por cava lo , carro 
por carro; com batam os na planície e, com 
certeza, serem os m ais fortes do que e les". 
E le  os ouviu e  seguiu  seus conselhos. 
“ A ss im , no ano segu in te. Ben-H adad 
passou Arâm  em  revista e  seguiu para 
A fcq . a fim  de com bater Israel. 27Os fi­
lhos de Israel foram  passados em  revista 
e , devidam ente abastecidos, partiram para 
com bater os aram eus. O s filhos de Israel 
acam param  diante deles, sem elhantes a 
dois pequenos rebanhos de cabras, en­
quanto A râm  enchia a terra‘, . 2* 0  homem 
de D eus' aproxim ou-se e  falou ao rei de 
Israel, dizendo-lhe: “ A ssim  fa la  o  S e­

nh o r : Porque os aram eus disseram : ‘ O 
S knhor c' um D eus das m ontanhas, e não 
da p lanície ’ , entregarei às tuas m ãos toda 
essa  m ultidão, e  conhecereis que sou o 
S enh o r” . “ A cam p aram  um diante do 
outro durante sete d ias. No se'timo d ia, 
travou-se a batalha e os filhos de Israel 
abateram  cem  mil infantes aram eus em  
um só dia. '"O s sobreviventes fugiram  
para a cidade de A fe q , m as a muralha 
caiu sobre esses vinte e  sete mil sobrevi­
ventes. Ben-H adad m esm o fugira e tinha 
entrado na cid ade, onde se escondia de 
quarto em  quarto*. 3lSeu s servos lhe d is­
seram : "O u vim o s dizer que os reis da 
c asa  dc Israel eram  m ise rico rd io so s . 
V am os cin gir de saco os nossos rins e 
atar os co to ve lo s acim a da cab eça1 e 
vam os ter com  o rei de Israel; talvez ele 
te poupe a v id a” . ,2C in giram -se com  sa­
co s , am arraram  o s cotovelos acim a da 
cabeça e apresentaram -se ao rei de Is­
rae l, d izendo: “ T eu  servo  B en-H ad ad 
roga-te: ‘ Condede-m e a vida“ ! ’ ”  D isse 
A cab : “ E le  ainda esta' v iv o ?  E le  e' meu 
irm ão’ ! "  " O s  hom ens, percebendo nes­
sas palavras um sinal favora 'vel, apressa- 
ram -se em  ver nelas uma indicação da 
parte" dc A cab  e , por sua vez, disseram : 
“ Ben-H adad é teu irm ão” . A cab  disse: 
“ Ide b u scá-lo ". Ben-H adad veio  à pre­
sença de A cab  c  este o  fez subir em seu 
próprio carro ’ . wD isse-lh e  Ben-H adad: 
“ Restituo-te as cidades que meu pai to­
mou do teu1'. Instalarás teus bazares em 
D am asco ' com o meu pai o  fêz  em  S a ­
m aria” . — “ E  eu*, feita esta aliança, te

n. Depois da primeira investida da infantaria, o próprio Acab 
interveio com sua possante cavalaria (cf. 183 nota).

o. Lil. Ao voltar o ano, i. é , ao voltar a primavera, que é o mo­
mento mais favorável pura uma expedição militar. Cf. 2Sm 11.1.

p. Cf. Gn 17.1 nota. Os arameus poli teístas pensavam quc os 
deuses protetores de cada povo tinham poder apenas sobre o 
território ocupado por aquele povo. Como a Samaria era mon­
tanhosa. os arameus pensavam que privariam os israelitas do 
auxílio do Senhor, levando a batalha para a planície.

q. O autor bíblico quer enfatizar a desproporção numérica dos 
exércitos que se enfrentam, a fim de evidenciar melhor a gran­
deza da intervenção do Senhor, que dá a vitória a Acab. 

r. O profeta de que se falou nos vv. 13 e 22. 
s. Lit. ele entrara na cidade, de quarto em quarto; neste sen­

tido. cf. 22,25. A expressão tambem poderia significar em um 
quarto retirado, cf. 2Rs 9,2.

t. Lit. ponhamos cordas sobre a cabeça. O saco era um sinal 
da humilhação aceita, e  as cordas, com que os vencedores mui­
tas vezes amarravam os cotovelos dos prisioneiros, eram sinal 
de cativeiro, 

u. Lit. Possa eu viverf
v. No Oriente-Próximo, os reis de bom grado se chamavam de 

“irmãos**. Tratando Ben-Hadad de "irmào". Acab lhe dava um 
sinal de toda a benevolência de que usaria para com de.

w. O “texto recebido** é  incompreensível. A tradução se baseia 
nas versões.

x. O carro real de Acab. O rei honra aquele que poderia tratar 
como escravo e prisioneiro. Cf. v. 42 nota. 

y. Cf. 15.20.
z. Ben-Hadad concede a seu vencedor o direito de exportar 

livremente mercadorias para Damasco,
a. É Acab que responde.



deixarei partir". A cab concluiu uma alian­

ça em  seu favor e o  deixou  partir.
,5Um dos filhos dos profetas* disse a 

seu com panheiro, por ordem  do S e n h o r :  

"F ere-m e, peço-te!”  M as o  hom em  se 
recusou a feri-lo . “ D isse-lhe então o  pro­
feta: "P o rq u e  não escutaste a voz do 
S e n h o r ,  assim  que me d eixares um leão 
te atacará". A fasto u -se  dele; um leão 
encontrou o  homem e o  atacou. ,70  pro­
feta encontrou outro hom em  e lhe disse: 
"F ere-m e, peço-te!”  O  homem atacou-o 
c  o  feriu. -“ O profeta postou-se no cam i­
nho pelo qual d evia passar o rei; e le  se 
fizera irreconhecível, usando uma fa ixa  
que lhe escondia os o lhos. “ Q uando o 
rei p assava, gritou-lhe: "T eu  servo tinha 
saído para tom ar parte na batalha, quan­
do algue'm, que se retirava do com bate, 
me trouxe um homemc, dizendo: ‘ V ig ia  
este hom em ! S c  ele vier a faltar, tua vida 
responderá pela dele, ou então pagarás 
um talento de prata". '“ O ra, enquanto o 
teu servo  estava ocupado com  uma e 
outra co isa , o homem desap areceu !" O 
rei de Israel lhe disse: “ S e ja  qual for o 
teu ju lgam ento, tua sentença tu m esm o a 
proferiste” . '"O  profeta arrancou rapida­
mente a fa ixa  que lhe cobria os o lhos, e 
o rei de Israel reconheceu quc era um 
dos profetasd.42Este lhe disse: “ A ssim  fala 
o S e n h o r :  Porque deixaste escapar de tua 
m ão a vida do homem que eu tinha con­
denado, tua vida responderá pela sua, e 
teu povo  pelo  se u '" . ,l’0  rei de Israel 
voltou para casa som brio e contrariado.

A  v in h a  d c  N ab o t. In te rven ção  de 

E lia s . ‘E is  o  que sucedeu depois 
desses acontecim entos. Nabot de Jezreel 
possuía em  Jezreel uma vinha que ficava 
ao lado do palácio  de A cab , rei de Sa- 
m ariar. 2A cab  disse a Nabot: “ C ede-m e 
tua vinha para servir-m e dc horta, já  que 
fica bem  ao lado de minha casa ; dar-te- 
-ei cm  seu lugar uma vinha m elhor. M as 
se isto não te conve'm. posso pagar-te em 
dinheiro o  seu valo r". J Nabot respondeu 
a A cab : “ Pelo  S e n h o r !  Seria um sacrilé­
g io  dc minha parte dar-te a herança de Ez 46,ih 

m eus pais*” .4A cab  voltou para casa som ­
brio e contrariado por causa do que lhe 
d issera Nabot de Jezreel: “ N ão te darei a 
herança de meus pais” . Estendeu-se na 
cam a com  o rosto voltado para a paredek, 
e não quis com er. 5Sua m ulher, Izébel, 
veio  ter com  ele  e perguntou-lhe: “ Por 
que estás tão contrariado c  não queres 
com er?" ‘ E le  respondeu: “ Porque falei a 
Nabot de Jezreel e lhe d isse: ‘ C ede-m e a 
tua vinha por dinheiro, ou , se for m elhor 
para ti. dar-te-ei outra vinha em  seu lu­
g a r ’ . M as ele  respondeu: ‘ N ão te darei 
minha vinha’ " .  7Sua m ulher, Izcb cl, lhe 
d isse: “ M as és tu que exerces a realeza 
em  Israel! Levanta-te! C om e. c que teu 
coração  sc  a legre! Eu é  que te darei a 
vinha de Nabot de Jezree l1!”  KE la  escre­
veu cartas em  nome de A cab  e  selou-as 
com  o  selo do rei; enviou-as aos anciãos 
e  notáveis da cidadc de N abot. c quc m o­
ravam  com  ele. ‘'Escreveu  nessas cartas: 
“ Proclam ai um je ju m , e  fazei Nabot sen-

b. A expressão alude à existência dos profetas que viviam em 
grupo, e dos quais se pode dizer que eram profetas “profissio- 
nai*’\  Cf. 22.6; 2Rs 23.5.7.15-17; Am 7.14.

c. Um prisioneiro feito por ele.
d. Os “filhos de profetas** talvez trouxessem na testa sinais 

distintivos: tatuagens ou incisões, que o profeta dissimulara com 
suh roupa ou uma espécie de capuz.

e. Ben-Hadad era. de direito, prisioneiro do Senhor, e não dc 
Acab. Este nào podia dispor dele à sua vontade. porquanto a 
vitória fora de Deus.e não do rei (cf. v. 28 e nota a 27). Segundo 
a Lei. um prisioneiro do Senhor nào podia ser agraciado (Dt 
7.2); Acab. desobedecendo, pronunciara, ele também, a própria 
condenação (cf. 2Sm 12.5-7).

f. Este tíiuio. raro (cf. 2Rs 13) ao lado do de "rei de Israel", 
faz alusão sobretudo à condição de Acab como latifundiário: 
além de uma residência suntuosa em Jezreel (IRs 18.45-46).

Samaria lhe pertencia por herança de seu pai (16.24). Talvez o 
autor bíblico queira salientar a cupidez de Acab (cf. Is 5.8). que 
procura se satisfazer à custa de um pequeno vinhateiro.

g. A atitude de Nabot não é  simples apego sentimental à terra 
de seus pais. mas fidelidade "teoiogarà pane da terra que o 
Senhor confiara a seu clã (cf. Nm 36.7; Lv 25.13). Além disso, 
esta posse fundamentava o direito dc cidadania dc seu proprie­
tário. ao passo que o fato dc receber outra terra das mãos do rei 
o levaria a uma situação dc maior dependência em relação a 
este.

h. Para a parede, acrescentado com a Vulg. Gr. cobriu o 
rosto.

i. Izébel, de origem fenicia. nào podia compreender que cm 
Israel a realeza não fosse absoluta, mas tivesse por limite a 
autoridade de Deus. ou seja. o direito de Nabot. Cf. Dt 17.14-20; 
lRs 3.5 nota; 12.7 nota.



tar-sc na primeira fila da assem bléia. "'Fa­

zei com  que dois hom ens, dois vagabun- 
pr I.HM3 dos. sentem-se diante dele e testemunhem 

contra e ld . dizendo: ‘ A m ald içoastck a 
D eus e ao re i! ’ Fazei-o  sair c lapidai-o 
até que morra1!"  "O s  homens da cidade 
de Jezreel, anciãos e nota'veis que m ora­
vam na cidade, agiram  segundo a ordem 
de Izébel, tal com o estava escrito nas car­
tas que ela lhes enviara. l2Proclamaram 
um jejum  c fizeram Nabot sentar-se na 
primeira fila da assem bléia, L'e  dois vaga­
bundos vieram  sentar-se à frente dele. 
Puseram-se a acusar Nabot perante o  povo. 
dizendo: "N abot am aldiçoou a D eus e ao 
rei". Fizeram -no sair da cidade, apedreja­
ram-no e ele morreu. ,4M andaram dizer a 
Izébel: ‘‘Nabot foi lapidado c m orreu". 
l5Assim  que Izébel soube que Nabot mor­
rera, ela disse a Acab: "Levanta-te. e toma 
posse da vinha que Nabot de Jezreel recu­
sou ceder-te por dinheiro, pois Nabot ja' 
não v ive ; esta' m orto". '‘ Q uando A cab  

Mq 2.1-3 ouviu que Nabot morrera, levantou-se para 
descer à vinha de Nabot de Jezreel. a fim 
de tomar posse dela.

l7Então a palavra do S f.nhor foi d irig i­
da a E lias, o tishbita: '"“ Levanta-te, vai 
procurar A cab , rei dc Israel em  Sam aria. 
E le  esta' na vinha dc N abot, para onde 
fo i, a fim de tom ar posse dela. l ,Falar- 
lhe-a's nestes term os: ‘ A ssim  fala o S e­
nhor: D epois de teres com etido um as­
sassinato . pretendes tam bém  tornar-te 
proprieta'rio?' Dir-lhe-a's: ‘ A ssim  fala o 
S enhor: No lugar em  que os cães lam be- 

22.35-3K: ram o sangue de N abot. e les também 
2Rs9- lam berão o  teu’ " .  “ A cab  disse a E lias:
25-26

j .  A lei exigia peio menos duas testemunhas, para quc o 
depoimento fosse válido (Dt 17,6). 

k. Lit. abtnçfHiste. por eufemismo.
L Segundo Dt 2227. amaldiçoar a Deus c ao rei merecia a 

morte. A presença de duas lestemunhas e a intervenção dos 
anciãos salvavam as aparências da justiça. A morte de Nabot — 
e provavelmente tambem de seus filhos, quc teriam herdado a 
vinha contestada (cf. 2Rs 9.26: Js 7.24-25) —* devia permitir que 
o rei entrasse na posse dos bens do defunto. 

n i.C f. 14.10 nota: ISm  2522 nota. 
n. Cf. 14.10 nota.
o. Alusào aos cultos idolátricos incentivadas por Acab e sua 

esposa.
p. Os vv. 23-24 e 25*26 sào possivelmente uma adiçào inse-

“ Então tomaste a encontrar-m e, ó  meu 
in im igo?" E le respondeu: “ Tornei a en­
contrar-te, porque te prestaste a uma ação 
que e  ma' aos olhos do Sknhok. 2lFarei 
cair sobre ti uma desgraça: varrer-te-ei e 
elim inarei os varõesm da casa de A cab . 10. 
escravos ou homens livres" cm  Israel. 1 , 1  
“ Tom arei a tua casa sem elhante à de 
Jero b o ão . filho  de N ebat, e à casa de 15.29 

Baesha', filho de Ahia', por causa da ofen- 16.11 

sa com etida por ti e porque induziste 
Israel ao peeado“" .

23 "O  S enhor falou também a respeito 
de Izébel: “ Os cães devorarão Izébel na 2Rs « 6  
propriedade de Jezree l. ^T o d o  m em bro 
da casa de A cab  que m orrer na cidade 
sera' com ido pelos cães, e  todo membro 
que m orrer no cam po sera' com ido pelas 
aves do ce'uq".

“ Realm ente, nâo houve ninguém  que 
com o A cab  se entregasse a fazer o que c' 
mau aos olhos do S enhor , desviado com o 
era por sua m ulher Izébel. “ E le  agiu dc 
m aneira sumamente abom inável, prestan­
do culto aos i'dolos. exatam ente com o os 
em oritasr. que o S enhor destituíra de 
diante dos filhos de Israel.

27Quando A cab  ouviu estas palavras, 
rasgou as vestes, vestiu um saco por sobre 
a pele e  je ju o u : dorm ia sobre o  saco e 
cam inhava a passos lentos. “ A  palavra 
do S enhor  foi dirigida a E lia s , o tishbita:
“ "V is te  com o A cab  se humilhou diante 
de m im ? Porque clc  se humilhou dian- 2Sm 12 . 
te de m im , não farei vir a desgraça du- 1 , 15 
rante sua vida; e' durante a vida de seu 
filho que farei cair uma desgraça sobre a 1 1 . 1 2  

sua ca sa ".

rida mais tarde no corpo da narrativa. Os vv. 22 e 27 se com­
pletam perfeitamente, 

q. Cf. 14.11. onde se encontra a mesma fórmula profélica. 
r. Os emoritas (em sumério m ar.tu) têm seu nome prova­

velmente derivado da cidade de Mári, a leste da Mesopoiâ* 
mia. que era um dos seus centros importantes no segundo 
milênio. Os emoritas sc espalhavam entre o Bufralcs e o 
Mediterrâneo, bem como na Síria e em Canaã. Tulvez já 
sedentanos no 3o milênio, construíram uma série de pequeni­
nos reinos de lipo feudal (cidades-estado). Comerciantes c 
artífices, os emoritas traficavam objetos de couro, mas sobre* 
ludo de metal, principalmente bronze. Eram também criado­
res de gado. Na Bíblia, "emorita” é, muitas vezes, sinônimo 
de “canaanita".



n o  Acab c Josafat contra Arâm . In­
tervenção dc Miquéias. Morte de 

Acab. 'Passaram-se três anos sem guer­
ra entre Arâm e Israel. 2No terceiro ano. 

2C r ik .1- Josafat, rei de Juda", desceu' c veio ter 
34 com o rei de Israel. -'Dissera este aos seus 

Dt 4.41-4? servos: "Sabeis que Ramot-de-Guilead 
nos pertence, e hesitamos em retomá-la 
das mãos do rei de Arâm!” 4Disse ele a 
Josafat: “ Queres vir comigo à guerra 
contra Ramot-de-Guilead?”  Josafat res­
pondeu ao rei de Israel: “ Para mim o 
mesmo que para ti. para meu povo o 
mesmo que para o teu. para minha cava­
laria o mesmo que para a tua1” . Mosafat 
disse ainda a Acab: “ Consulta antes a 
palavra do S enhor"".*0  rei de Israel reu­
niu os profetas, cerca dc quatrocentos 
homens, e lhes perguntou: “ Posso atacar 
Ramot-de-Guilead ou devo desistir?”  
Eles responderam: "Vai! O  S i-:nhok vai 
entregá-la nas mãos do rei". ’ Josafat dis­
se: "Não há mais por aqui algum profeta 

2R'",,n do S enhor por meio do qual possamos 
consultá-lo?”  *0  rei de Israel disse a 
Josafat: "Há ainda um homem através 
do qual podemos consultar o S enhor. mas 
cu o detesto, porque jamais profetiza a 
meu respeito o bem, mas sempre o mal: 
é Miquéias. filho de limlá” . O rci Josafat 
disse: “ Não fale assim o rei!" ’ 0  rei de 
Israel chamou um funcionário e disse: 
"Depressa! Trazci-mc aqui Miquéias, fi­
lho de limlá!” 

luO rci dc Israel e Josafat, rci de Judá, 
em trajes dc grande cerimônia, sentaram 
cada um no seu trono, na esplanada, à

entrada da porta de Samaria, e todos os 
profetas entraram cm transe para profe­
tizar diante deles. "Sedecias, filho de 
Canaãá, tendo feito para si chifres de 
ferro, disse: “ Assim fala o S f.nhor: Com 
estes chifres derrotarás Arâm até exter­
miná-lo'!" ,2Todos os profetas profetiza­
vam do mesmo modo, dizendo: "Sobe a 
Ramot-de-Guilead. e vencerás! O S enhor 
entregará a cidade nas mãos do rei” .

'-'O mensageiro que tinha ido chamar 
Miquéias lhe disse: “ Eis as palavras dos 
profetas: são unânimes em predizer coi­
sa boa para o rei. Seja a tua palavra se­
melhante à deles! Anuncia coisa boa!” 1* 30.10 
l4Mique'ias disse: “ Certo como vive o Se­
nh o r , o que o S enhor mc disser, é isso 
que direi!” l5Aproximou-se do rei. que Nm22-Is 
lhe perguntou: "Miquéias, podemos guer­
rear contra Ramot-de-Guilead, ou deve­
mos desistir?" Ele respondeu: “ Vai! Te­
rás sucesso! O  S enhor a entregará nas 
mãos do rei"!” '‘ O rei lhe disse: “ Quan­
tas vezes precisarei fazer-te jurar quc 
dirás somente a verdade em nome do Se­
nhor?” l7Miquéias respondeu:

"V i todo Israel disperso nas 
montanhas 

como ovelhas sem pastor"; 
o S enhor  disse:
'Essa gente* não tem guia;
volte cada um em paz para sua casa!'"
,xO rci dc Israel disse a Josafat: "Não 

te disse que ele nunca profetiza o bem 
para mim, mas sempre o mal?" l9Mi- 
quéias lhe disse: “ Pois bem! escuta a 
palavra do S enhor*. Vi o S enhor senta-

s. Jerosulém (o Templo) fica a 744 melros de altitude, ao 
passo que Samaria se acha a apenas 430 metros.

t. Josafat põe todas as suas forças à disposição de Acab. 
maftifestando assim a unidade dos dois povos (cf. 2Rs 3.7).

u. Nào se partia paru a guerra sem ter procurado saber qual era 
a vontade do Senhor. Cf. Jz 1.1; 20.18; ISm 14.37; 23.2-4; Jr 
21.2 .

v. Na Antiguidade, os chifres simbolizavam a força, ate' mes­
mo a divina. Sobre o gesto profc'tico. cf. 11.31 nota. Mcde*se 
aqui a distância que separa a falsa profecia da verdadeira. O 
grupo de quatrocentos profetas achava-se ali sobretudo para dar 
ao rei “o apoio moral que ele desejava", ao passo que um ver­
dadeiro profeta “não era um agente da comunidade tentando 
forçar Deus. auto-sugeslionando-se, mas um instrumento da re­
velação da vontade de Deus para com a comunidade" (Cray).

w. Esta primeira resposta de Miquéias. cm sentido favoravel. 
pode ser interpretada de duas maneiras: de um lado. pode-se 
admitir que o profeta ainda nào recebera de Deus a resposta a 
dar (cf. 2Sm 7.3). e então fala de acordo com o que ouve ao seu 
redor; de outro lado. de acordo com a maioria dos comentado­
res. pode-se ver aí uma resposta irônica, que faz esperar e deve 
tornar ainda mais surpreendente o oráculo que vai pronunciar 
em seguida.

x. Alusão aos maus pastores que são os reis de Israel e de 
Juda. Cf. Jr 10.21; 23.1-2; Ez 34.5-6; Mt 9.36. 

y. isto é. os soldados do exército mobilizado, 
z. Miquéias vai descrever a “visào** quc teve (e que o hebr. 

chama ‘'palavra'*), para mostrar ao rei que esta profecia é  real­
mente uma revelação, e nào palavras provocadas pela ma von* 
lado. como insinuou Acab no v. 18.



Ez 14.9

do em seu trono e todo o exército cclcstc 
de pé junto dele, à sua direita e à sua 
esquerda*. “ O S enhor disse: ‘Quem se­
duzira' Acab, para que ele suba e pereça 
em Ramot-de-Guilead?’ Um falava de 
um modo, outro de modo diferente. ^En­
tão um espírito adiantou-se\ apresentou- 
-se diante do S enhor e disse: ‘ Eu o se­
duzirei’ . Perguntou o S enh o r: ‘ De que 
maneira?’ “ Ele respondeu: ‘ Irei e serei 
um espirito de mentira na boca de todos 
os seus profetas’ . O S enhor  lhe disse: 
‘Tu o seduzirás; aliás, tens poder para 
tanto. Vai, e faze assim’ . “ Portanto, se o 
S enhor  pôs um espírito de mentira na 
boca de todos os teus profetas, é porque 
ele próprio decretou a tua perda".

“ Sedecias, filho de Kenaaná, aproxi- 
mou-se, esbofeteou Miquéias e pergun­
tou: ‘‘Por onde o espírito do S e n h o r  saiu 
dc mim para te falar?”  “ Miquéias res­
pondeu: “ Pois bem! Vê-lo-ás no dia em 
quc fores de quarto em quarto para te 
esconder” . “ O rei de Israel disse: “ Pren­
de Miquéias, leva-o a Amon, governa­
dor da cidade e a Joás, filho do rei, 27e 
dize-lhes: ‘ Assim fala o rei: aprisionai 

jr  20.1-2 este homem e alimentai-o com rações re­
duzidas de pão e água. até que eu volte 
são e salvo’" .  “ Miquéias disse: “ Se na 
verdade voltares são e salvo, é porque o 

Dt m j2: S e n h o r  não falou por mim". — Depois 
jr2K ,9  d j s s e :  "Povos todos, ouvi'!”

” 0  rei de Israel e Josafat, rei de Ju­
dá, subiram a Ramot-de-Guilead. Disse

o rei de Israel a Josafat: “ Vou disfar­
çar-me para entrar em combated. Tu, 
porém, veste a tua própria roupa” . “ O 
rei de Israel disfarçou-se e entrou em 
combate. 5lO rei dc Arâm havia dado 
aquela ordem aos seus trinta e dois 
chefes de carro: “ Não ataqueis nin­
guém, pequeno ou grande, mas somente 
o rei de Israel” . “ Assim, quando os che­
fes dos carros viram Josafat, disseram: 
“ Decerto é ele o rei de Israel” , e diri­
giram-se contra ele para atacá-lo; Josa­
fat pôs-se a gritar. 3,Então os chefes dos 
carros, percebendo quc aquele não era 
o rei de Israel, afastaram-se dele'.MMas 
um homem, retesando o seu arco ao 
acaso', feriu o rei de Israel entre as peças 
da couraça*. O rei disse ao condutor de 
seu carro: “ Volta a rédea e leva-me para 
fora do campo de batalha, porque estou 
ferido” . 3!0  combate foi tão violento 
naquele dia que tiveram de deixar o rei 
em seu carro, diante de Arâm; mas ao 
cair da tarde ele morreu. O sangue de 
seu ferimento escorrera pelo fundo do 
carro. 36Ao pôr-do-sol, fez-se ouvir no 
campo de batalha este clamor11: “ Cada 
um para sua cidade, cada um para sua 
terra!” ” Após sua piorte, o rei foi leva­
do de volta a Samaria, onde o enterra­
ram1. “ Enquanto se lavava o carro na 
piscina de Samaria e os cães lambiam o 
sangue de Acab, as prostitutas ali se la­
vavam, conforme a palavra quc dissera o 
S enhor*.

a. A imagem do Senhor entronizado no meio dc personagens 
celestes é muito conhecida na Bíblia (Is 6.1-2; Sl 11,4: 93.2:
97,1-2: Ap 4,2-4 etc.). Aqui. como um rei oriental, ele consulta 
os membros de sua cortc. Cf. Jd 1.6.

b. Alguns compreendem que este espirito é  um dos membros 
da corte celeste mencionada no v. 19. Outros vêem nela o espí­
rito de Deus que se manifesta ao profeta. Não é  ainda o Espírito 
Santo de que fala o NT.

c. Lit. povos, todos eles. São estas as primeiras palavras do 
livro do profeta Miquéias. Podem ter sido acrescentadas em 
conseqüência de uma confusão entre estes dois profetas, por 
causa da similitude de seus nomes.

d. O rei de Israel não quer chamar a atenção sobre si mesmo: 
disfarça-sc cm simples soldado para entrar na batalha. O contex­
to nos obriga a traduzir segundo as versões, ao passo que o hebr. 
diz: disfarça-te e vai ao combate, o que contradiz a segunda 
parte do v.

e. Puderam pcrccbcr isso. seja por causa do sotaque hieroso-

limita dc Josafat. seja porque seu grilo de guerra era diferente do 
grito do rei de Israei.

f. Lit. em sua inocência, i. é. que, visando a um inimigo qual­
quer diante dele. nào sabia que era Acab. Pode-se também com­
preender (atirou) em sua perfeição, i. é. (como também o com­
preendeu o gr.), atingindo o alvo.

g. Lit. entre as presiihas e as escamas. As escavações arqueo­
lógicas, de fato, revelaram restos de couraças feitas de placas de 
metal que deviam ser ligadas umas às outras como escamas.

h. Lê-se nas versões: O arauto passou no campo.
i. Lil. O rei morreu e chegou a Samaria; depois enterraram 

o rei em Samaria. Talvez fosse preferível seguir o gr.: cada um 
para sua terra, pois o rei morreu; e partiram para Samaria e 
sepultaram o rei em Samaria.

j. O redator deste v. esquece que foi em Jezreel. e não em 
Samaria. que Nabot foi morto. A notícia sobre as prostitutas é 
um insulto cruel à memória do rci: seu sangue ter-se-ia mistu­
rado ao do mênsiruo das prostitutas!



•wOs demais atos de Acab, tudo o que 
fez, a casa de marfim11 que construiu e as 
cidades que edificou1, não está isso escrito 
no livro dos Anais dos reis de Israel? 
■•"Acab adormeceu junto de seus pais. Seu 
filho Acazias tornou-se rei em seu lugar.

Josafat, rci de Ju d á. “ Josafat, filho dc 
Asa", tomou-se rei de Judá no quarto ano 
do reinado de Acab, rei de Israel. "Josafat 
tinha trinta e cinco anos quando se tor­
nou rei, e reinou em Jerusalém durante 
vinte e cinco anos1". O nome de sua mãe 
era Azubá, filha de Shilhi. '‘•'Seguiu em 
tudo o caminho de Asá, seu pai, fazendo
o que e' reto aos olhos do S e n h o r . '“ N o 
entanto, os lugares altos não desaparece­
ram: o povo continuou a oferecer sacri­
fícios e a queimar incenso ali". ^Josafat 
fez as pazes com o rei de Israel".

■“ Os demais atos de Josafat. os grandes 
feitos que realizou, suas guerras, não está 
isso escrito no livro dos Anais dos reis 
de Judá? 47Ele varreu da terra os últimos 
hieródulos que restavam do tempo de

Asáp, seu pai. 4KNão havia então um rei 
estabelecido em Edom11. 4,Josafat fez 
construir navios de Tarshish' para ir bus­
car ourov em Ofir; mas não o conseguiu, 
porque os navios naufragaram em Esion- 
Guéber1. “ Então Acazias, filho de Acab, 
pediu a Josafat: "Permite que os meus JCr21-' 
servos embarquem com os teus!”  Josafat, 
porém, não o quis. 5lJosafat adormeceu 
junto de seus pais e com eles foi sepul­
tado na Cidade de David. Seu filho Iorâm 
reinou em seu lugar.

Acazias, rei de Israel. “ Acazias, filho 
de Acab, tornou-se rei de Israel em 
Samaria. no décimo sétimo ano do rei­
nado de Josafat. rei de Judá. Reinou so­
bre Israel durante dois anos". “ Fez o mal 
aos olhos do S enh o r , seguiu o caminho 
de seu pai, de sua mãe e de Jeroboão, 
filho dc Ncbat, que induzira Israel ao 
pecado. 54Prestou culto a Báal e proster- 
nou-se diante dele; e ofendeu o S enhor 
Deus de Israel, exatamente como o fize­
ra o seu pai.

k. As escavações feitas em Meguidò revelaram o poderio e a 
riqueza du cidade. O rosto das decorações em marfim esculpido, 
que foram encontrados, mostram o nível artístico atingido na­
quela cpoca, ao mesmo tempo que explicam a veemdncia dc um 
Amós contra o luxo do reino. Cf. Am 3.15; 6.4.

I. Acab continuou particularmente as obras de seu pai Omri 
ern Samaria. e fez de Meguido e Ha$or duas renomadas praças* 
•fones. Quaisquer que sejam as censuras que se possam fazer a 
Acab, ele foi. no terreno político, um grande e poderoso rei. 
Uma inscrição de Salmanasar III, rei da Assíria, relata que. por 
ocasião da batalha dc Qarqar (853). no Eufrates. Acab foi um de 
seus mais temíveis adversários. Com os mil infantes quc alinhou 
e os dois mil carros que forneceu à coalizão (o maior dos con­
tingentes de carros), era ele. efetivamente, um dos monarcas 
mais poderosos da região entre o Mediterrâneo e a Assíria.

m. Ele reinou de 870 a 846 a.C.
n. Cf. 3,2 nota.
0. Josafat foi o primeiro a fazer cessar o estado de beligerância 

entre os dois reinos. Por duas vezes, vemo-lo fazer aliança com 
o rci dc Israel: 22.4; 2Rs 3.7.

p. Cf. 15.12. Sobre os prostitutos sagrados, cf. 14.24 nota.
q. Poder-se-ia também traduzir: Nào havia rei em Edom . era 

um prefeito que praticava o oficio de rei. Cf. 2Sm 8.14; 2Rs 
8.20.

r. Fez construir navios: “texto lido"; “texto escrito'*: (tinha) 
dez navios. — A resp. dos navios de Tarshish, cf. 10.22 nota.

s. Cf. 9.28. Lil. a Ofir para o ouro.
1. Cf. 9.26. Josafat tentou, mas em vão. retomar a grande 

tradição comercial de Salomão.
u. Acazias reinou de 853 a 852 a.C.



SEGUNDO LIVRO DOS REIS

1 Elias e a morte dc Acazias, rci dc 
vi; Israel'. ‘Depois da morte de Acab.

Nm 24.17: Moab rcvoltou-se contra Israel". 2Aca-
ISm 14.47: . . . . .  , .2Sm k.2: zias, tendo caído da sacada dc seu quar- 

si «>.i<> to-de-cima em Samaria, ficou gravemente 
ferido. Enviou, então, mensageiros, di­
zendo-lhes: "Ide consultar Báal-Zcbub', 

X.9-HI deus de Eqron\ para saber sc ficarei 
curado dc minhas feridas'!" 3Então, o anjo 

iRs m - Senhor* falou a Elias, o tishbita: "Le-
2i.i7-28 vanta-te! Vai ao encontro dos mensagei­

ros do rei dc Samaria e dize-lhe: ‘ Acaso 
is s.* não existe Deus em Israel, para que te-

Jr 2 n l- nhais dc consultar Baal-Zebub. o deus 
de Eqron? ''Eis por quc assim fala o S e­
n h o r :  Do leito ao qual subiste, jamais

c;n 2.17: desccra's. pois tua morte esta' marcada'". 
E z  j . i h :  r  1K24 E Elias partiu.

5Os mensageiros voltaram para junto do 
rci, que lhes disse: "Por quc voltastes?”  
‘ Eles responderam: "Um homem veio ao 
nosso encontro e nos disse: ‘ Ide, voltai 
para junto do rei que vos enviou c dizei- 
-Ihe: Assim fala o S i-nhor: Acaso não 
existe Deus em Israel, para quc mandes 
consultar Ba'al-Zcbub, deus dc Eqron? 
Por isso. do leito ao qual subiste, jamais

desccra's, pois tua morte esta' marcada"’ .
’ 0  rci indagou: “ Como era esse homem 
quc foi ao vosso encontro e vos disse 
tais palavras?" “Eles responderam: “ Era 
um homem quc usava uma veste de pe­
los c uma tanga de peles em torno dos 
rins11". Então o rci disse: "É  Elias, o 
tishbita!"

’ 0  rci enviou ao encontro de Elias um ex ih.2 i: 

chefe de cinqüenta, com seus cinqüenta 
homens. Este subiu. Pois Elias estava 
sentado no cimo da montanha'. O oficial 
lhe disse: “ Homem de Deusd. o rei orde- i r -  17.24

nou: Desce!..... Mas Elias respondeu ao
chefe dc cinqüenta: "S c  sou um homem 
de Deus, desça o fogo do ce'u e te devore u  9.54 
a ti e aos teus cinqüenta!" O fogo desccu 
do cc'u c o devorou, bem como aos seus 
cinqüenta*.

"Novamente, o rei enviou ao encontro 
de Elias um chefe de cinqüenta, com seus 
cinqüenta homens. O oficial tomou a 
palavra, dizendo: “ Homem dc Deus, as­
sim fala o rei: Desce imediatamente'!" 
nMas Elias respondeu: “ Sc sou um ho­
mem de Deus, desça o fogo do ce'u e te 
devore a ti e a teus cinqüenta!" O fogo

v. O relato da morte de Acazias é a seqüência de I Rs 22,52-
54. onde se indicam, segundo as fórmulas estereotipadas, o iní­
cio c u duração do seu reinado e sua infidelidade ao Senhor.

w. Essa revolta só foi provocar uma expedição da parte dc
Israel sob o sucessor de Acazias. cf. 3,4-27; este ültimo foi
impedido de realiza-la em virtude de um acidente mortal.

x. Lit. O senhor das moscas, que o gr. interpretou Báal-mos- 
ca. Esse nome seria um trocadilho ridículo para uma divindade 
filistéia; os evangelhos (Mt 10,25 e par.) teriam conservado o 
nome primitivo Beel-Zebul, Báal-o-Príncipc, divindade adonida 
pelos canaanilas antes da entrada dos hebreus na Palestina. Cf. 
Mt 12.24 nota. 

y. Uma das cinco cidades dos filisteus.
i .  Lit. se eu sobreviver a esta enfermidade. A falta do rei 

consiste em consultar um deus estrangeiro; ao encontro dos 
mensageiros do rei. surge Elias, o inflexível adversário do 
baalismo. IKs 18.40. Cf. 2Rs 8.8. onde um rei estrangeiro. 
Ben-Hadad de Arâm. consulta o Senhor por intermédio de 
Eliseu.

a. O anjo do Senhor, como em I Rs 19.5.7. Em todas as outras 
passagens, é  a palavra do Senhor quc vem a Elias: IRs 17,2.8; 
18.1; 19.9; 21.17.18. A intervenção do anjo aqui é  significativa; 
a mesma palavra hebraica designa o mensageiro e o anjo; aos 
mensageiros do rei. quc vào em busca de um deus estrangeiro.

o anjo do Senhor, por intermédio dc Elias, anuncia uma morte 
próxima e inevitável.

b. Lit. homem peltulo. felpudo, assim no gr. c na Vulg.. mas 
a palavra veste deve ser subentendida. A veste dc pêlos (Zc
13.4) tanto quanto a tanga dc pele (Mt 3.4 e Mc 1,6) caracteri­
zam a indumentária dos profetas.

c. Trata-se de uma verdadeira expedição à mào armada contra 
o profeta; perseguições semelhantes já haviam sido empreendi­
dos contra Elias (I Rs 18.10 e 19,2), mas ele conseguira fugir. É 
notável sua atitude resoluta em tal circunstância: ele permanecc 
no cimo da montanha, a saber, do Carmclo. iRs 18.19.

d. Sinônimo arcaico de "profeta**, cf. IRs 12.22; 17.18.24 e. 
principalmente. IRs 20.28 passagem cm quc homem de Deus 
designa o profeta dos vv. 13 e 22. Título habitualmente dado a 
Eliseu; a Elias é  atribuído tão-somente em duas passagens, que 
apresentam contatos literários com o ciclo de Eliseu.

e. O fogo, isto é. o raio considerado como um instrumento nas 
mãos de Deus. Habitualmente o fogo é  dito cair do céu. Gn 
19,24; IRs 18.30; Jó 1.16, O verbo descer, aqui. corresponde ã 
palavra do rei: desce, conforme a ordem do profeta: que o fogo  
desça. O fogo devora os inimigos de Deus e seus enviados, cf. 
Nm 16,35; 26,10; Ap 20.9; compare-se com Ijc 9.54-55.

f. Considere-se o tom autoritário do segundo emissário e. em 
contrapartida, no v. 13. a atitude de deferência do terceiro.



de Deus desceu do ce'u e o devorou, bem 
como aos seus cinqüenta.

'■'O rei enviou um terceiro chefe de cin­
qüenta com seus cinqüenta homens. Este 
terceiro subiu, mas ao chegar à montanha, 
dobrou os joelhos diante de Elias c supli- 

irs «.54: cou-lhe, dizendo: "Homem dc Deus, mi- 
is 45 23' n*ul v'da e a de teus servos, estes cinqücn- 
Esd 93 la. sejam preciosas aos teus olhos! 14Eis 

que o fogo desceu do ce'u e devorou os 
dois primeiros chefes dc cinqüenta, bem 
como as suas tropas. Agora, contudo, que 
minha vida seja preciosa aos teus olhos!” 
I50  anjo do S e n h o r  falou a Elias, dizen­
do: “ Desce com ele. nada tens a temer de 
sua parte!" Elias se levantou, desceu c. 
cm companhia do oficial, foi ter com o 
rei, !‘ a quem disse: "Assim fala o S en h o r: 
Por teres enviado mensageiros a fim de 
consultarem Báal-Zebub, deus dc Eqron
— acaso não existe Deus em Israel cuja 
palavra possas consultar? — , por isso. do 
leito ao qual subiste, não descerás. pois 
tua morte está marcada".

l7Acazias morreu conforme a palavra 
que o S enhor dissera por intermc'dio de 
Elias. Como ele não tinha filhos, lorâm8 
sc tomou rci em seu lugar, no segundo 
ano dc lorâm. filho de Josafat, rei dc Juda'1’ .

'"Os demais atos dc Acazias. o que fez, 
não está isso cscrito no livro dos Anais 
dos reis dc Israel1?

q  Ascensão dc Elias. Kliscu herda seu 
^  espírito. 'Eis o que aconteceu quan­
do o S enhor fez Elias subir ao ccu, em 
meio a uma tempestade^

Elias e Eliseu deixavam Guilgalk. ^Elias 
disse a Eliseu: “ Fica aqui. peço-te, pois

g. Vulg. e sir. acrescentam seu irmão depois de lorúm.
h.O  sincronismo entre os reinos não concorda com 3.1 e 8.16. 

Cfj Introdução aos Reis e Quadro cronológico.
i. Fórmula redacional finai. cf. IRs 14.19 nota.
j. A tempestade e a tormenta são símbolos clássicos das mani­

festações de Deus. Esd 29.6; Jr 23.19; 25 ,32 ; Ez l .4; Na 13 \ etc.
k. Não se trata de Guilgal a leste dc Jerico (Js 4.19) mas da 

cidade situada entre Shilô e Betei, atual Jiljiiiya, ou ainda de 
Guilgal perto do Garizim. atual Gulegil.

I. Betei, atual Beitin. célebre por seu santuário patriarcal (Gn 
12.8; 28,10-22; 35.1 -15). quc Jeroboão elevou a nível dc santuá­
rio nacional, rival do de Jerusalem (IRs 12.28-33) e onde Amós 
profetizara'. Am 7.13.

o S enhor mc envia a Betei1” . Eliseu res- 4-30:
. ISm 20,3:

pondeu: Certo como vive o S enhor e tu 25.26 
vives, não tc deixarei!”  E desceram a 
Betei. -'Os filhos de profetas”  que se 
achavam em Betei saíram ao encontro 
de Eliseu c lhe disseram: “ Sabes que 0 
S enhor hoje vai arrebatar teu amo pe­
los ares. por cima de tua cabcça"?”  
Rcpondeu ele: "Já  sei, calai-vos!” 4Elias 
lhe disse: “ Eliseu, fica aqui, peço-te, pois 
o S enhor mc envia ate Jerico” . Ele res­
pondeu: “ Certo como vive o S enhor e tu 
vives, jamais tc deixarei". E  chegaram a 
Jerico. 5Os filhos de profetas que esta­
vam em Jerico aproximaram-se dc Eliseu 
e lhe disseram: “ Sabes que hoje o Se­
nhor vai arrebatar teu amo pelos ares, 
por cima dc tua cabeça?" Ele respon­
deu: “ Já sei; calai-vos!”  ‘ Elias lhe disse:
"Fica aqui. peço-te, pois o S hniior cn- 
via-me ao Jordão". Ele respondeu: “ Cer­
to como vive o S enhor e tu vives, não 
te deixarei!" E  ambos partiram. ''Cinqüen­
ta filhos dc profetas saíram e foram pos­
tar-se diante do Jordão, distante de Elias 
e Eliseu, que se detiveram às margens 
do rio. "Então Elias tirou” o manto, enro­
lou-o e bateu com ele sobre as águas, irs id.i» 
quc sc separaram, deixando-os passar a 
pé enxuiop. ’ Enquanto atravessavam.
Elias disse a Eliseu: "Pede 0 quc desejas 
quc faça por ti, antes quc eu seja arre­
batado para longe de ti!" Eliseu respon­
deu: “ Seja-me concedida uma duplaq 
parte dc teu espírito!" '"Ele disse: “ É 
difícil o que pedes. Sc me vires quando 
eu for arrebatado para longe de ti. scr-te- 
-á concedido o que pedes: caso contrá­
rio. não o será1"'.

m. Cf. IRs 2035 nota.
n. Pelos ares, acrescentado para facilitar o sentido do texto.
o. Habitualmente traduz-se por tomou {seu munto). mas o 

verbo hebraico tem. por vezes, o sentido de tirar uma veste. 
Quanto ao fato dc que Etias usava o manto. cf. v. 13.

p. Cf. a passagem do mar dos Juncos e a do Jordão pelos 
Israelitas. Ex 14.16.22 e Js 3.13-17.

q. Lit. um IxHüdo de dois. Era a parte da herança atribuída ao 
primogí*nito (Dt 21.17); Eliseu pedira que lhe fosse concedido 
ser o herdeiro espiritual dc Elias. O espírito de Elias, isto é. o 
espírito profético. Is 42,1; 61.1; Ez 2.2; 3.12; etc.; cf. tb. Os 9.7.

r. Elias pessoalmente não pode fazer de Eliseu um profeta 
(cf..entretanto. lRs 19.16e 19*21); a ele é possível tào-somenie



" E  aconteceu que. enquanto prosse­
guiam o caminho a conversar, um carro 
de fogo e cavalos de fogo os separaram 
um do outro; e Elias subiu ao céu em 

Mc 16.19 meio à tempestade8. l2Eliseu, vendo isto, 
Al 1,2 exclamou: “ Meu pai! Meu pai! Carros e 

cavalaria de Israel1!”  Em seguida, não 
mais o viu. Tomou então suas vestes e 
rasgou-as pelo meio“. '-'Apanhou o man­
to quc caíra dos ombros de Elias ev vol­
tou para o Jordão, detendo-se à margem. 
'4Retirou o manto que caíra dos ombros 
dc Elias e, com ele, bateu sobre as águas, 
dizendo: “Onde está o S enhor" ,  o  Deus 
dc Elias?” Ele bateu, pois, nas águas, c 
elas se separaram11, e Eliseu atravessou. 
l5Os filhos de profetas, os de Jerico, que 
o haviam avistado desde a outra mar- 

Nm 11.25: gem, disseram: “O espírito de Elias re- 
1PJ4.I4 P °u sa  sobre Eliseu” . E  indo ao seu en­

contro. prostraram-se por terra diante 
dele. “ dizendo-lhe: "Com teus servos há 
aqui cinqüenta homens valorosos. Dei­
xa-os partir em busca dc teu amo. Tal- 

ej 3.i4: vez o espírito do S enhor o tenha arreba- 

Atxj« tac*° e laní ac*0 sobre alguma montanha 
ou em algum vale". Eliseu disse: “ Não 
envieis ninguém!" l7Mas eles tanto o im­
portunaram que ele acabou dizendo:

“ Enviai-os, então!” Enviaram, pois, cin­
qüenta homens, que procuraram Elias 
durante três dias sem conseguir encontrá- 
-lo. '"Voltaram depois para junto de 
Eliseu. que permanecera em Jerico; e ele 
lhes disse: “ Não disse quc não fósseis’ ?"

'*Os habitantes de Jerico* disseram a 
Eliseu: “Como pode ver meu senhor, a 
estada na cidade é agradável, todavia a 
água é ruim e a região, estéril*". Eliseu 
disse: “ "Trazei-me uma tigela nova e 
ponde sal dentroh!”  Trouxeram-na a ele.
2lEliscu encaminhou-se para o lugar onde 
as águas nasciamc e. lançando ali o sal, 
disse: “ Assim fala o S enhor: Eu saneio 
estas águas e elas não mais causarão 
morte ou esterilidade” . I2As águas toma- 
ram-se saudáveis até hoje, conforme a e* 15.25 

palavra que Eliseu dissera.
uDali, subiu a Betei11. Enquanto su­

bia pelo caminho, alguns meninos saí­
ram da cidadc e se puseram a escarnecê- 
-lo: “ Vai, rapado! Vaie!" “ Voltando-se, 
ele os olhou c amaldiçoou em nome do 
S enhor . Então saíram do bosque duas lv  26.22 

ursas, quc despedaçaram quarenta e dois 
daqueles meninos'. “ Depois disso diri- 
giu-se ao Monte Carmelo e de lá voltou 
a Samaria*.

indicar o sinal quc o designará como lal: Eliseu talvez veja o que 
está oculto aos homens, uma vez que o profeta é essencialmente 
um vidente.

s. Carro e cavalos de fogo simbolizam o poderio do Senhor.
6.17. Arrebatados pela tempestade, transportam Elias ao céu ( IMc  
2.58; Sr 48.9).

t. Grito dc dor de Eliseu no momento da partida definitiva de 
seu senhor: mesma exclamação na boca dc Joás. rei de Jezreel. 
no momento da morte de Eliseu, 13.14. Carros e cavalaria de Is­
rael significam que a força invencível do povo reside no profeta.

u. Alguém rasga suas vestes em sinal de luto (Gn 37.34; 2Sm 
1.11. etc.) ou ainda em sinal de grande desgraça ou dc profunda 
dor (Gn 37.29: 44.13: Js 7.6 etc.). 

v. Lil. de cima dele. 
w .C f.Jr 2,6-8 e J ó  35.10.
x. Nào se veja aqui uma repetição da ação, mas apenas um 

reforço verbal para realçar o fato — a relacionar com o que se 
segue — de quc também Eliseu realizou o milagre da separação 
das águas. O manto de Elias, doravante usado por Eliseu. é o 
sinal da presença de Deus sobre ele.

y . Nem a informação dos filhos de profetas sobre o arrebata- 
mento de Elias ao céu (v. 5). nem o fato de ter presenciado o 
milagre operado por Eliseu com o manto de Elias (vv. 14*15) 
foram suficicntes para dissipar a düvida sobre a sorte reservada 
a Elias; o espirito do S enhor arrebata o profeta nào se sabe pani

onde (lR s 18.12). A busca infrutífera certifica-os apenas dc que 
Elias realmente foi arrebatado deste mundo. Cf. o anrebatamento 
de Hcnoc (Gn 5.24) e o de Jesus (Lc 24.51). Por ocasião da 
transfiguração, aparecem ao lado dc Jesus Moisés e Elias, cuja 
glorificação era celebrada nas tradições bíblicas e extrabíblicas.

z. Lit. da cidade.
a. Lit. privado de proRcnitura: esterilidade que se estende aos 

homens c aos animais tanto quanto às plantas.
b. O sal, segundo o pensamento dos antigos, tem poder de 

purificação, e por isso era usado em alguns sacrifícios. Lv 2.13 
nota; Ez 43*24. A tigela deve ser nova. isto é. pura: idêntica 
exigência para os animais. Nm 19.12; Dt 21.3-4.

c. Trata-se da nascente situada perto da primitiva Jerico e que 
sc identifica com Ain-Sultan. fonte do Sultão. A tradição cristã 
denominou-a Fome de ESiseu.

d. De Jeric<5 a Betei passa-se de 250 m abaixo do nível do mar 
para 880 acima.

e. Lit. Sof>e, careca! Sobe. careca!
f. Os dois relatos dos vv. 19-24 atestam o poder de Eliseu: ele 

atrai benefícios para os que reconhecem sua autoridade: mas. em 
contrapartida, acarreta maldições para os quc desprezam o ho­
mem de Deus.

g. A ultima etapa da viagem é  Samaria. Dali. os exércitos de 
Israel partem em expedição contra Moab; entre eles se encontra 
Eliseu. 3.11.



q Iorâm , rei dc Israel. Expedição  
** contra M o ab ; in terven ção  de 
Eliseu. 'No décimo ano do reinado dc 
Josafat, rei de Israel, Iorâm, filho de 
Acab, tomou-se rei dc Israel, em Samaria, 
e reinou durante doze anos1'. JFez o mal 
aos olhos do S en h o r , não, porém como 
seu pai e sua mãe, pois fez desaparecer 
a esteia de Ba'al que seu pai erigira1. 3Per- 

iíjmTij.íh» s' st'u no pecado que Jeroboão, filho de 
24.28: Nebat, induzira Israel a cometer e dele

IRs 12^6-32: -  ,  . I
I3J3-34- n a o  s e  a fa s t o u 1.

14.16; 4Mesha', rei de Moab, era criador de 
[6.2.'is>.2g «c . rebanhos; pagava ao rei de Israel um 

tributo de cem mil cordeiros e de cem 
mil carneiros bem fomidos de lãk. 5Ao 
morrer Acab, o rei de Moab revoltou-se 
contra o rei de Israel. ‘ O rci Iorâm saiu 
imediatamente1 de Samaria e passou em 
revista todo Israel. 7Depois partiu e man­
dou dizer a Josafat. rei de Juda": “ O rei 
de Moab revoltou-se contra mim. Que­
res vir comigo combater Moab?”  Res­
pondeu: “ Subirei; para mim o mesmo 
que para ti, para meu povo o mesmo que 
para o teu, para minha cavalaria o mes­
mo que para a tuam". *E acrescentou: "Por 
qual caminho subiremos?” Ele respon­
deu: “ Pelo caminho do deserto de 
Edom"".

* 0  rci dc Israel, o rei de Juda' e o rei de 
Edom° puseram-se a caminho. Durante 
sete dias, percorreram o caminho, e en­

tão veio a faltar água para a tropa, e para 
os animais de carga.10 O rei de Israel 
disse: “ Ah! o S enhor certamente convo­
cou estes três reis para entrcga'-los nas 
mãos de Moab” . "Josafat disse: “ Não há 
por aqui algum profeta do S en h o r , para 
que possamos consultar o S enhorp?” Um 
dos servos do rei de Israel, tomando a 
palavra disse: “ Aqui vive Eliseu, filho 
de Shafat, que derramava água nas mãos 
dc Elias’ ". l2Josafat disse: “ A  palavra do 
S enhor  está com ele'” . O rei de Israel, 
assim como Josafat e o rei dc Edom, 
desceram a seu encontro. ‘-'Eliseu disse 
ao rei de Israel: “Que há entre mim e ti-*?
Vai procurar os profetas de teu pai e de 
tua mãe1” . O rei de Israel retrucou: “ Não 
fales assim, pois o S enhor certamente 
convocou estes três reis para entregá-los 
nas mãos de Moab” . uEliseu disse: “ Cer- ir» n.i: 
to como vive o S enhor de todo poder, a llt'15 
quem sirvo, sc não fosse em considera­
ção a Josafat. rei de Judá, nenhuma aten­
ção eu te daria e nem sequer olharia para 
ti! l5Agora, trazei-me um musico”!” En­
quanto o músico tocava, a mão do S e­
nhor  pousou sobre Eliseu*. '‘ Ele disse:
“ Assim fala o S e n h o r: Cavai um grande 33.22: 37.1 

número de fossos neste vale!17Assim fala 
o S e n h o r : Não vereis vento nem chuva, 
todavia este vale se encherá de água e 
bebereis vós, vossos rebanhos e vossos 
animais de carga. '"Mas isto será pouco

h. Iorâm reinou dc 832 a 841 a.C. Quanto ao sincronismo 
entre os reinos, cf. Introd. aos Reis. Quadro cronológico, e tam­
bém 1.17 nota.

i.C f. IRs 1632-33. A supressão da esteia dc Báal em Samaria 
é  atribuída em 10.26 aos partidários de lehu.

j. Ao julgamento emitido sobre o reinado de Iorâm. em que 
figuram os clichês e fórmulas do redator deuteronomista. segue- 
se um relato popular composto para glorificar o profeta Eliseu.

k. Lit. carneiros-lã: Trata-se certamente, de uma espécie que 
fornece lã cm abundância. Alguns traduzem por carneiros que 
têm sua !ã ou ainda, a lã de cem mil carneiros. Provavelmente 
se tratava dc um tributo anual, como em 17.3-4. A esteia de 
Meshá. descoberta em 1868 em Diban. antiga Dibon. na Trans- 
jordfinia. menciona a sujeição de Moab a Omri. rci de Israel, e 
a revolta do rei Mesha' durante o reinado do filho dc Omri. O 
livro dos Reis não da nenhuma indicação a respeito da época da 
sujeição de Moab; quanto à revolta, esta só se teria desencade­
ado após a morte de Acab. Note-se. também, que. de acordo 
com a esteia, as cidades reconquistadas a Israel acham-se ao 
norte do Amon; todavia, a reconstrução ao sul do Amon da

capital Qorkah e de outras cinco cidades levam a supor que 
houve combates no sul de Moab. onde sc situam precisamente 
os acontecimentos narTados em 3.4-27.

L Lit. naquele dia.
m. Cf. IRs 22.4 nota.
n. O desvio pelo sul do mar Morto oferecia a vantagem dc 

permitir a junção de Edom. então vassalo de Judá (IRs 22.48- 
49). e também a dc surpreender Moab pela retarguada.

0. Quanto ao governo em Edom. cf. IRs 22.48 e 2Rs 8.20.
p. Cf. IRs 22.7 onde o mesmo Josafat desempenha uma fun­

ção análoga. Em ambos os relatos a atitude religiosa do rei de 
Judá contrasta com a dos reis de Israel.

q. Gesto do servo e do discípulo familiar. iRs 19.21; condição 
que o torna merecedor de toda a confiança de Josafat.

r. Cf. Jr 23.22 e 27.18.0  Senhor está com o profeta pelo dom 
dc sua palavra, cf. Dt 18,18; ISm 3.19-21 e Jr 1.8-9.

s. Cf. iRs 17.18 nota.
1. Trata-se dos profeta;, de Báal. IRs 18.19 c 19,1.
u. A musica favorece a inspiração. Ex 1520; ISm 103.
v. Cf. IRs 18.46 nota.



aos olhos do S enh o r , pois cie entregará 
Moab cm vossas mãos. l,Destruireis to­
das as cidades fortificadas e todas as 
cidades importantes; derrubareis todas as 
a'rvores frutíferas; tapareis todas as fon­
tes; devastareis todas as terras cultiva­
das. lançando nelas pedras". “ Dc manhã, 
à hora da oferenda", a a'gua se pôs a cor­
rer, descendo de Edom. e toda a região 
ficou alagada.

2lEntrctanto. todos os moabitas soube­
ram que os reis subiram para combatê- 
-los. Convocaram todos os homens em 
idade de cingir o talabarte e acima', os 
quais tomaram posição na fronteira. “ En­
tretanto, ao amanhecer, quando sc levan­
taram e o sol brilhava sobre as a'guas, os 
moabitas viram à sua frente as aguas 
vermelhas como sangue. “ Disseram: "É  
sangue! Certamente os reis lutaram entre 
si a golpes de espada e mataram-se uns 
aos outros. E  agora, Moab, à pilhagem!" 
U E  aproximaram-se do acampamento de 
Israel. Então surgiram os israelitas e ata­
caram os moabitas, que se puseram cm 
fuga diante deles. Eles. porém, penetra­
ram em Moab c os atacaram5. “ Demoli­
ram as cidades, e cada um deles atirava 
a sua pedra nos campos cultivados, co-

w. Foi também cm uma hora de oferenda que houve uma 
intervenção divina em IRs 18*29; Lc 1,10.

x. Mobilização geral dos jovens c dos homens dc idade madura.
y. As últimas palavras deste v. nào têm sentido no texto hebr.. 

nem escrito, nem lido. A tradução proposta segue a versão grega.
z. A derrubada das arvores frutíferas é  condenada por Dt 20,19.
a. Lit. a ponto de não deixar senão pedras em Qir-Harésct. 

Qir-llarèsei, Qorkah segundo a esteia de Meshá, atual Kcrak, na 
Transjordãnia, era a capital de Moab, situada sobre um rochedo 
escarpado, a cidade dificilmente poderia ser expugnada.

b. Edom era um aliado pouco seguro para Judá e Israel (cf.
3,23). depois quc um novo príncipe indígena (cf. 3,9 e 8.20) 
substituíra os prefeitos instalados pelos reis de Juda.

c. A imolação de uma vítima humana era uma oferenda espe­
cialmente valiosa para a divindade, cf. Jz 11.30-40; Mq 6.7.

d. A fuga precipitada dos israelitas, não obstante seus êxitos 
militares, é bem provável que tenha sua origem no temor reli­
gioso que se abateu sobre eles na presença da cólera de Kemosh. 
o deus nacional dos moabitas (cf. Nm 21.29; IRs 11,7; Jr 48.46). 
Durante muilo (empo, em Isnie!. acreditou-se na existência e no 
poder dos deuses estrangeiros; o poder do Deus de Israel era 
absoluto somente dentro dos limites do território de IsrueL Cf. 
Gn 31.53: J/. 11.24: ISm 26.19 e também Dt 32.8 nota. Foi 
contra essa crença quc reagiram os relatos semelhantes ao da 
vitória de Afeq (IRs 20.23-20) e principalmente a narrativa do 
sacrifício de Filias sobre o monte Carmelo (lR s 18).

brindo-os de pedras. Tapavam todas as 
fontes e abatiam todas as a'rvorcs frutífe­
ras'; por fim, nada mais restou que as 
muralhas de Qir-Haréset*. quc os fundi- k 16.7.11: 
bulários cercaram e atacaram. “ Quando Jr4*-, , -J6 
o rei de Moab viu que a batalha estava 
perdida, tomou consigo setecentos ho­
mens armados dc espada, para abrir ca­
minho até o rci de Edom1’, mas eles não 
o conseguiram. 27Tomou então seu filho 
primogênito, que mais tarde devia reinar 
em seu lugar, e ofercceu-o cm holocaus­
to sobre a muralha1. Produziu-se, então, 
grande raiva contra os israelitas, que 
fugiram dali e voltaram para sua terrad.

> O milagre do óleo.‘ A mulher de um 
dos filhos dc profetas' implorou a 

Eliseu: "Teu servo, meu marido, morreu, 
c sabes que ele temia o Si-nhor. Ora. veio si 34. io. 
o credor com a intenção de tomar meus 
dois filhos para fazê-los escravos'” . 2Per- 115.13-14 

guntou-lhe Eliseu: “ Que posso fazer por 
ti? Dize-me, que possuis em tua casa?”
Ela respondeu: "Tua serva nada tem em 
casa. a não ser um pouco de óleo para 
perfumar-mcs". 'Ele disse: "Vai e pede a 
teus vizinhos que te emprestem vasos, 
muitos vasos vazios, no maior numero

c. Os textos de 4,1-8.15 pertencem ao “ciclo de Eliseu" (que 
continua em 9.1-13 c cm 13.14-25). Relatam uma série de mi­
lagres realizados pelo profeta Eliseu. seja em favor dos “filhos 
de profetas** (cf. IRs 20.35 nota: Am 7,14 nota), seja em favor 
dc israelitas notáveis (a shunamita) ou de estrangeiros (Naaman). 
seja ainda cm favor de todo o povo. vítima da guerra (6.8-7.20). 
Evocam também algumas de suas intervençòes na vida política 
dc Israel ou na dos estados vizinhos (cf. 8.7-15 e mais adiante
9.1-13).

Simultaneamente personagem temível e taumaturgo popular, 
Eliseu é  associado às confrarias (os “filhos de profetas*’) que 
defendem, então, a pureza da fé javista contra o baalismo am­
biente; foi provavelmente no seio de tais confrarias que se con­
servaram cuidadosamente, mas sem rigor cronológico, as lem­
branças dos gestos prodigiosos que permitiram ver em Eliseu 
uma pessoa igual a Elias e até mesmo a Moisés; lembranças 
esses quc, principalmente, testemunhavam a permanência da 
presença benéfica de Deus.

f. O antigo costume da cscravização em caso de dívida não 
resgatada era praticado cm Israel.cf. Ex 21.2-6; Lv 2539-55: Dl
15.12-18; Is 50.1; Jr 34.14; Am 2.6: Ne 5.1-13; Mt 1825.

r . Lit. tão-somente para poder ungir-me de óieo. Trata-se 
provavelmente de um resto de óleo perfumado, guardado desde 
a morte do marido. Durante o período de luto. as pessoas se 
abstinham da unção com óleo: 2Sm 12.20 c principalmente 142: 
cf. também Dt 28,40 e Mq 6.15.



possível, 4depois entra, fecha a porta atra's 
dc ti e de teus filhos e derrama o óleo 
naqueles vasos. Cada vaso que ficar 
cheio, põe de lado” . 5Ela o deixou, e fe­
chou a porta atras dc si e dos filhos. 
Depois, à medida quc os filhos lhe trazi­
am os vasos, ela os ia enchendo de óleo. 
‘ Quando os vasos ficaram cheios, ela 
disse a um dc seus filhos: "Trazc mais 
um vaso!" Ele respondeu: “ Não há mais 
nenhum". Então o óleo parou de corrcr. 
7Ela foi informar o homem de Deus. quc 
disse: “ Vai. vende o óleo c paga tua dí- 
vida. depois, tu e teus filhos, vivereis com 
o rcstanteh".

Ressurreição do filho da shunamita.
"Certo dia. Eliseu passou por Shunem. 
Ora, havia ali uma mulher muito rica, 
quc instou com cie para quc fizesse uma 
refeição cm sua casa1. Depois disso, cada 
vez que clc passava por ali. ia ate' lá fazer 
uma refeição. VA mulher disse ao mari­
do: “ Sei que esse homem quc vem sem­
pre à nossa casa e' um santo homem de 
Deus. '“Façamos-lhe. pois. no terraço, um 
pequeno quarto1: lá, ele poderá sc retirar 
quando vier à nossa casa. Deixaremos 
ali para seu uso uma cama, uma mesa, 
uma cadeira e uma lâmpada".

"Um dia Eliseu veio à casa deles, reti- 
rou-sc para o quarto-de-cima e lá se dei­
tou. l2Disse então a seu servo Guehazi: 
"Chama essa shunamita!" Ele a chamou, 
e ela aprescntou-sc a seu servo. '•'Eliseu 
disse a seu servo: "Dize-lhe: Tu nos deste 
todas as provas de consideração. Que 
posso fazer por ti? Queres quc eu te reco­
mende ao rci ou ao chcfe do excVcito?" 
Mas ela respondeu: "Eu vivo em paz no

h.;Comparc-se esse milagre com o realizado por Hlias em 
favor da viuva de Sarcpta. ] Rs 17.8-16.

i. Lil. comer [hJo; tal expressão, porém, se eslende a qualquer 
alimtnto. cf. Jz 13.15-16; ISm 14,24-28. — Quanto a Shunem,
cf. Ji 19.18.

j. Lil. façamos, pois. um pequeno quarto-de-cima com paredes. 
Trata-se de uma construção definitiva e não de um abrigo provi­
sório, tenda ou cabana de ramos. ISm9.25;2Sm !6 2 2 e N e  8.16.

k. Lit. nutra com meu povtt. A shunamita não necessita de 
proteção especial. Basta-lhe viver cm paz em meio a seu clã.

I. A mulher permanece no limiar da porta, um pouco afastada, 
à semelhança de Sara (Gn 18.10).

meio do meu povok". ,4Eliscu disse: "Mas, 
que posso fazer por ela?" Guehazi res­
pondeu: “ Pobre mulher! Não tem filhos c 
o marido já e' idoso". l5Eliscu disse: “ Cha­
ma-a!" Ele a chamou, e ela se deteve à 
entrada'. '‘ Eliseu disse: “ No próximo ano. 
por essa mesma c'poca, terás um filho em 
teus braços". Ela respondeu: “ Não, meu 
senhor, homem de Deus. não mintas à tua i.» 
serva1"". I7A mulher concebeu e deu à luz Gn 21.1-. 
um filho, no ano seguinte, na mesma e'po- S1IIW 
ca, como Eliseu lho dissera”.

'"A  criança cresceu. Certo dia. foi ter 
com o pai, que estava junto aos ccifado- 
res. '*E disse a criança: "Minha cabeça!
Minha cabeça!" O pai disse a um dos 
servos: “ Leva-o à sua mãe!" 20O servo o 
levou e o entregou à mãe. Ate' o meio- 
-dia, a criança ficou nos joelhos da mãe. 
depois morreu. 2lEntão ela subiu c esten- 
deu-o no leito do homem dc Deus", fe­
chou o acesso a ele c saiu. “ Chamou o 
marido e disse-lhe: “ Peço-tc que me 
mandes um dos servos com uma jumen­
ta! Vou depressa à casa do homem dc 
Deus e volto” . ^Ele disse: "Por que que­
res ir vê-lo hoje? Não e lua nova nem 
sábadop” . Ela respondeu: “ Não te preocu- 
pes'1!” 24Mandou selar a jumenta e disse 
ao servo: “ Leva-mc, vai andando c não 
te detenhas durante o caminho, a menos 
que te avise". -'Partiu e foi ter com o 
homem de Deus no monte Carmclo.

Logo que o homem de Deus a avistou, 
ainda ao longe, disse a Guehazi, seu ser­
vo: "L á  vem nossa shunamita! “ Corre- 
Ihc <io encontro c pergunta-ihe: ‘Como 
vais? Teu marido vai bem? A criança 
está bem?’”  Ela respondeu: "Está tudo 
bem!" 27Tendo chegado à montanha, jun-

m.Como Sara (Gn 18.12-15). a mulher hesita em acreditar na 
promessa.

n. O anuncio feito à shunamita do nascimento de um filho 
evoca o do nascimento de Isaac (Gn 18.1-15). Nos dois relatos, 
o feliz e inesperado acontecimento surge como a recompensa 
pela hospitalidade oferecida ao mensageiro divino.

o. É um gesto dc esperança, cf. IRs 17.19.
p. A neomênia ou lua nova c o sabado eram dias de repouso. 

Am 8 3  nota. Nesses dias festivos, era luíbito consultar o Senhor 
por intermédio de pessoas santas.

q. Lit. ftaz- A mulher nâo informa o marido sobre a mode do 
filho. Kla quer evitar explicações que a possam reUtrdar.



to do homem de Deus, abraçou-lhe os 
pe's. Guehazi aproximou-se para afasta'- 
-la, mas o homem de Deus disse: "Deixai, 
pois ela esta' amargurada e o S enhor mo 
escondeu; nada me revelou'". “ Ela dis­
se: “ Porventura fui eu que pedi um filho 
a meu senhor? Não te havia eu pedido 
que não me acalentasses com ilusões*"! 

irs m.46 “ Eliseu disse a Guehazi "Cinge teus rins1, 
toma meu bastão em tuas mãos c vai! Se 
encontrares alguem. não o satídes e, se 
algue'm te saudar, não lhe respondas". 
Encostaras meu bastão ao rosto do meni­
no''". '‘'Então a mãe do menino disse: 

22 “ Certo como vive o S enhor e tu vives, 
não tc deixarei!” Eliseu ergueu-se e a 
acompanhou. 5lGucha/.i os havia prece­
dido: ele encostara o bastão ao rosto do 
menino, mas este não emitira voz, nem 
sinal de vida. Guehazi voltou pois ao 
encontro de Eliseu c o informou, dizen­
do: “ O menino não despertou” .

•“ Eliseu chegou à casa da shunamita e, 
realmente, o menino jazia morto sobre 
seu leito. '■'Eliseu entrou, fechou-se no 
quarto com o menino e orou ao S enh o r . 
“ Depois, deitando-sc sobre o menino, pôs 
sua boca sobre a boca dele. seus olhos 
sobre os olhos dele. suas mãos sobre as 
mãos dele, e permaneceu estendido so­
bre clc” . A carne da criança se aqueceu. 
,!Eliseu desceu e pôs-se a andar de um 
lado para o outro da casa; depois subiu 
novamente para se estender sobre ele. 
Então o menino espirrou sete vezes’ e

r. O profeta esperava que o Senhor lhe houvesse revelado o 
que a própria muiher lhe comunica; cf. IRs 14,5 e Jr 11.18*19.

s. Lit. não me tranqüilizes. A shunamita comunica sua desgra­
ça em forma de censura: por que lhe haver concedido a graça dc 
um filho, se lhe seria tirado?

t. Para realizar uma longa caminhada ou algum trabalho im­
portante. levantavam*sc as beiradas da tünica. que se prendiam 
em volta da cintura, 9.1; cf. também Ex 12.11 e. em sentido 
simbólico, como sinal de vigilância. Lc 1235 e IPd 1.13.

u. Saudar, lit. abençoar. As fórmulas dc saudação eram lon­
gas; o servo nâo devia perder tempo com as mesmas.

v. À semelhança do manto dc Elias (cf. 2,14). o bastão dc 
Eliseu participa do poder de que o próprio profeta sc acha inves­
tido; cf. F.x 4.17 e IRs 19.19 nola.

w. Cf. IRs 17.19-21; nesta passagem, porém, os gestos de 
Elias são descritos com muitas minúcias: o contato com o cada- 
ver. a fim de aquecê-lo. o movimento de vaivém pela casa. o 
sétuplo espirro, abertura dos olhos.

depois abriu os olhos. •'‘ Eliseu chamou 
Guehazi e disse: “Chama a shunamita!”
Ele a chamou; ela veio à presença dc 
Eliseu. quc lhe disse: "Leva teu filho-v!”
•’7Ela lançou-se a seus pe's, prostrou-se 
por terra, depois tomou seu filho e saiu*.

Saneamento da sopa envenenada. '"Eli- 
seu voltou a Guilgal*, quando a fome rei­
nava na terra’’. Como os filhos de profetas 
estivessem sentados à sua frente, disse a 
seu servo: "Toma a panela grande e pre­
para uma sopa para os filhos dc profetas".
■"Um deles, então, encaminhou-se para o 
campo, a fim de colher verduras. Encon­
trando uma videira selvagem, dela colheu 
pepinos selvagens1, enchendo o manto com 
eles. Voltou c cortou-os em pedaços e 
lançou-os na panela de sopa, pois não se 
sabia do que sc tratava. 40 A sopa foi então 
servida aos homens, que, mal a provaram, 
puseram-se a gritar, dizendo: "Homem de 
Deus, a morte esta' na panela!” E  não 
puderam comer. 4lO homem de Deus dis­
se: "Trazei-me farinha!” E ele jogou-a na 
panela, dizendo: "Serve aos homens para 
quc comam!” E ja' nâo havia nada de 
nocivo na panela.

Multiplicação dos pães. 42Veio um ho­
mem de Báal-Shalisha c trouxe para o 
homem de Deus pão das prim feias: um 
saco com vinte pães de cevada e dc trigo 
novod. Disse Eliseu: “ Distribui-os aos 
homens para quc com am '!""Seu ajudan-

x. Espirrar é sinal dc retomo do sopro dc vida às narinas, cf. 
Gn 2.7 c 7.22. Compare-se com Lc 8.55. O numero sete signi­
fica uma volta definitiva à vida.

y. Cf. IRs 17.23. onde é o próprio Elias quc desce com a 
criança e a entrega à mãe.

z. Os dois relatos de ressurreição (IRs 17.17*24 e 2Rs 4. 
18-37) têm mais de um traço cm comum.

a. O Guilgal dc 2Rs 2.1. onde havia também um grupo de 
filhos dc profetas.

b. A fome durara sele anos. dc acordo com 8.1.
c. Isto é. coloqumiidas. planta trepadeira cujos frutos amargos 

constituem um violento purgativo.
d. O pão das primicias é  o pão feito com o trigo novo, Lv

23.17. Traziam*se então aos homens de Deus os produtos da 
reccntc colheita; na legislação sacerdotal as primícias consti­
tuem um dos tributos devidos ao clero, Lv 23.20.

e. Cf. Mt 14.16 c par., passagens em que os discípulos de 
Jesus recebem a ordem dc distribuir o pào pela multidão.



te replicou: “Como poderia eu distribuí- 
-los para cem pessoasr?”  Eliseu repetiu: 
“ Distribui-os aos homens para quc co­
mam! Assim fala o S e n h o r : 'Comerão e 
ainda ha' de sobrar” '. 440  ajudante distri­
buiu os pães cm presença do povo. Eles 
comeram, e ainda houve sobra, de acor­
do com a palavra do S en h o r*.

p  C ura do leproso Naaman; castigo 
u- 4.27 do servo de Eliseu. 'Naaman, chefe 

do exe'rcito do rci de Arâm. era um ho­
mem estimado por seu senhor, um favo­
rito1’ , porque, graças a ele, o S en h o r  dera 
a vitória a Arâm1. No entanto, esse ho­
mem, valente guerreiro, era leproso.

*Os arameus tinham saído para uma 
incursão cm Israel e trazido como escra­
va uma jovenzinha que ficara a serviço 
da mulher de Naaman. *Ela disse à sua 
senhora: “ Ah! se meu amo pudesse ir ter 
com o profeta que está em Samaria! Ele 
o livraria da lepra” . ‘ Naaman foi contar 
a seu senhor essas palavras: “ Eis o que 
disse a jovem que veio da terra de Is­
rael” . 5Disse o rei de Arâm: “ Põe-te a 
caminho! Vou enviar uma carta ao rei de 
Israel” . Naaman partiu, levando consigo 
dez talentos de prata, seis mil siclos de 
ouro e dez vestes para mudaj. ‘ Naaman 
apresentou ao rei de Israel a carta, quc 
dizia: “ Ao mesmo tempo cm que esta 
carta tc chegar às mãos, saibas que en­
vio-te meu servo Naaman, para que o 
livres de sua lepra” . 7Lida a carta, o rei 

2.12; i9.i rasgou as vestes, dizendo: "Porventura

eu sou Deus, capaz de fazer morrer e de 0132-,9: 
fazer viver*, para que aquele homem me si mu 4 
envie algue'm para ser por mim curado 
da lepra? Notai, pois, e vede que se trata 
dc uma provocação!”

"Quando Eliseu, o homem de Deus, 
soube que o rei de Israel rasgara as ves­
tes, mandou dizer ao rei: “ Por que ras- 
gaste tuas vestes? Venha Naaman ter 
comigo e ficará sabendo que há um pro­
feta em lsrael'!” ’ Naaman partiu com seus 
cavalos c seu carro e parou à entrada da 
casa de Eliseu” . '“Eliseu enviou-lhe um 
mensageiro para dizer: “ Vai! Lava-te sete 
vezes no Jordão: tua came tornar-se-á 
saudável e serás purificado” . "Naaman 
indignou-se e partiu, dizendo: “ Eu pen­
sava comigo: ‘Com certeza ele vai sair 
de casa, invocar o nome do S en h o r , seu 
Deus, e, passando a mão sobre o lugar 
infectado", libertar o leproso. l2Acaso os 
rios de Damasco", o Abaná e o Parpar 
não valem mais quc todas as águas de 
Israel? Não poderia eu ter-me lavado 
neles para ser purificado?”  E, voltando 
as costas, retirou-se com furor. l3Seus 
servos, porém, aproximaram-se dele e lhe 
disseram: “ Meu paip, se o profeta te hou­
vesse ordenado fazer algo extraordiná­
rio, não o terias feito? Quanto mais que 
ele te disse apenas: ‘ Lava-te e serás puri­
ficado’” . l4Então Naaman desceu ao Jor­
dão e mergulhou sete vezes no rio, con­
forme a palavra do homem de Deus. Sua 
carne tornou-se semelhante à de uma 
criancinha, e ele ficou limpo. ,!Com toda

f.Cf. \ x  9.13 e Jo 6.9. onde se fazem observações semelhan­
tes sobre a desproporção entre a pequena quantidade de alimen­
to e o número de pessoas quc devem ser saciadas.

g. Cf. Mt 14.20 par. e Jo 6.12. onde os restos são recolhidos 
cuidadosamente.

h. Lil. elevado quanto ao rosto, isto é. uma pessoa que po­
de falar olhando nos olhos de seu senhor. Cf. is 3,3'. 9,14; Jó 
22.8.

i. Trata-se de uma vitória sobre Israel: a alusão ao Deus de 
Israel e o tom autoritário da carta do rei de Arâm (cf. v. 6) o 
atestam.

j. Tudo esta' generosamente previsto para a viagem (Gn 45,22) 
e principalmente para os presentes que seriam oferecidos ao 
profeia. cf. IRs 143.

k. É Deus quem cura, como é ele quem fere. Dt 32.39; Os 6.1; 
Jó 5.18. Em caso dc doença, exclamava-se: “Cura-me!” Jr 17.14;

Sl 6.3. Por ocasião de uma cura. confessava-se: “Tu me curas- 
te". Sl 30,3; *103.3.

I. Por esta passagem vô-se que a missão do profeta nào é  
apenas falar cm nome de Deus. mas também ser o portador de 
seu poder de curar e de dar a vida. Cf. Is 61.1: Mt 115  e par.

m. Naaman se detém na entrada da casa. onde fica à espera de 
que Eliseu lhe vá ao encontro. Ele somente entrará na casa do 
profeta depois de sua cura. para agradecer-lhe. v. 15.

n. Lit. o lugar: cf. Mt 8.3 e par., onde igualmente se relata a 
cura de um leproso.

o. O Abana', chamado Amana' em Ct 4.8. bem como nas ver­
sões aram. e sir., atual Nahar Baradá. nasce do Antihbano. O 
Parpar é  provavelmente o Nahar el-Awagi. que corre ao sul dc 
Damasco.

p. O mesmo título é dado a Saul por David. ISm 24.12. Al­
guns interpretam: Vamos!



a sua comitiva ele retornou ao homem 
de Deus. Entrando, deteve-se diante dele 
e lhe disse: ‘‘Agora reconheço que não 
ha' Deus em toda a terra a não ser em 
Israel. Aceita, pois. agora, um presente 
da parte do teu servo'1". '‘ Mas Eliseu res­
pondeu: "Certo como vive o S enhor a 
quem sirvo, nada aceitarei!” Naaman 
instou com cie para quc aceitasse, mas 
Eliseu recusou. l7Naaman disse: "Ja' que 
recusas, permite quc se dê a teu servo a 
quantidade de terra que duas mulas pos­
sam carregar, porque teu servo não ofe­
recera' holocaustos nem sacrifícios a ou­
tros deuses, mas tão-somente ao S enhor'.  
‘"Entretanto, que o S enhor perdoe a teu 
servo o seguinte procedimento: quando 
meu amo entra na casa dc Rimon para se 
prosternar, ele se apóia no meu braço, c 
então eu tambem me prosterno na casa 
de Rimon'. Quc o S enhor se digne per­
doar esse gesto a teu servo". l9Eliscu lhe 
respondeu: "Vai cm paz1!" Depois que 
Naaman já se achava a certa distância de 
Eliseu. “ Guehazi. o criado dc Eliseu, o 
homem de Deus, disse dc si para si: “ Meu 
amo foi muito complacente com aquele 
arameu, Naaman. recusando os presen­
tes quc ele lhe trouxe. Certo como vive 
o S enh or , vou correr ao seu encalço para 
ver sc consigo alguma coisa!" 2lGuehazi 
precipitou-se atras dc Naaman. Ao vê-lo 
correr atrás dele. Naaman desceu às pres­
sas de seu carro para ir-lhe ao encontro 
e disse: "Como vais?" “ O outro respon- 

i r s  5.26 j e(J. . . g e rn i m cu senhor envia-mc para 

que tc diga: ‘ Agora mesmo chegaram 
dois jovens filhos dc profetas, vindos da

q. Cf. IRs 143 nota.
r. A terra dc Israel, habitada pelo Senhor, servira para erguer o 

altar onde Naaman lhe oferecera' sacrifícios. Uma lerra estrangeira 
é impura, maculada pela presença do> ídolos. Am 7.17; Os 93-4.

s. Divindade venerada em Damasco; cf. os nomes leoforos ara- 
maicosdeTab-Rimon(IRs I5.l8>edc Hadad-Rimo» (Zc I2.II).

t. Hliseu permite tais sinais exteriores dc idolatria em virtude 
da situação do neofito. Tal tolerância se opòe à intransigência 
dos judeus da e*poca pós-cxilica. Tb 1.10-12; IMc 1.62-63. lehu. 
por artifício, na verdade, não tem escnípulo algum cm oferecer 
sacrifícios a Baal, 10.18-27.

u. O Ô/c/, provavelmente, designa um bairro da cidade de 
Samaria. Havia, igualmente, um Ófel em Jerusalém, cf. Is 32.14; 
Mq 4.8 nota; 2 0  273; 33.14. e em Dibon (esteia de Mesha').

montanha de Efraim; por favor, dá-me 
para eles um talento dc prata e duas 
mudas de veste’ ” . “ Naaman disse: 
"Toma, pois. dois talentos". E  instou com 
o outro para que aceitasse. Atou então os 
dois talentos dc prata e duas mudas de 
veste cm dois sacos quc entregou a dois 
dc seus criados, a fim de que os levas­
sem à frente de Guehazi. 2,Tendo chega­
do ao Ofelu. Guehazi tomou-lhes os sa­
cos das mãos c os guardou em casa; 
depois despediu os dois homens, quc 
partiram. “ Ele mesmo foi apresentar-se 
ao seu senhor. Eliseu perguntou-lhe: 
"Guehazi.de onde vens?" Respondeu clc: 
“ Teu servo não foi a lugar algum". 
“ Eliseu. porem, lhe disse: “ Acaso não 
estava presente minha mente'quando um 
homem dcsccu às pressas do seu carro 
para ir ao teu encontro? Será esta a oca­
sião de obteres dinheiro, vestes, olivais e 
vinhas, ovelhas c bois, servos e servas.
2,agora quc a lepra de Naaman vai se 
apegar a ti e à tua descendência para 
sempre?" Guehazi deixou Eliseu: ele 
estava leproso e branco como a neve".

n  O ferro que flutua. 'Os filhos dc pro- 
fetas disseram a Eliseu: "O  lugar em 

que nos sentamos diante de ti1 é dema­
siado pequeno para nós. 2Pcrmite-nos ir 
ate' o Jordão, c ali, cada um de nós apa­
nhará uma viga dc madeira, a fim dc 
construirmos aqui um abrigo para nos 
sentar". Ele respondeu: “ Ide!" 'Um de­
les disse: "Peço-te que tambc'm venhas 
com teus servos". Ele respondeu: ‘‘Sim, 
irei” . 4E  partiu em companhia deles. Che-

v. Lit. nõo seguiu nu-u coração? O coração é  a sede das fa­
culdades psíquicas. Eliseu teve a visão da cena que acabiira dc 
se passar; cf. IRs 14,5; 2Rs 6.8-12.32-33 e principalmente Jo 
1.48; 4.16-19; 6.61 etc.

w. A aparição dc manchas brancas era sintoma de lepra: Ex 
4,6; Lv 133; Nm 12.10.

x. Sentar-se diante de alguém, para escuta-lo falar com au­
toridade e não para residir em sua presença; cf. Gn 43.33: 
2Rs 43 8  e principalmente Ez 8.1; 14.1; 20.1. em que os an­
ciãos permanecem sentados diante do profeta para lhe ouvir as 
palavras. Trata-se aqui dc construir um abrigo, um lugar de reu­
nião, e nào um grupo de cabanas onde residiriam os filhos de 
profetas; cada um deles deve conar tão-somente uma viga de 
madeira.



gando ao Jordão, puscram-se a cortar as 
árvores. 'Estando um deles derrubando a 
sua a'rvore. o ferro do machado caiu na 
a'gua. Ele grilou: “ Ah, meu senhor, eu o 
havia pedido emprestado!” ‘ O homem de 
Deus perguntou: "Onde caiu?”  O outro 
mostrou-lhe o lugar. Eliseu cortou um 
pedaço dc madeira e jogou-o na a'gua; o 
ferro, então, apareceu flutuando. 7E!iscu 
disse: "Retira-o!" O homem estendeu a 
mão c o apanhou.

Um destacamento arameu afetado de 
cegueira. "O rei de Arâm estava em guer­
ra com Israel. Toda vez que, ao deliberar 
com seus servos, ele dizia: "Acampa­
remos em tal lugar” , ’ o homem de Deus 
mandava avisa'-lo: "Toma cuidado; não 
passes por aquele lugar, pois os arameus 
desceram justamente para lá” ; l#c o rci 
de Israel, então, enviava homens para o 
tal lugar designado pelo homem dc Deus. 
Ele ia advertindo o rei. que ficava de 
sobreaviso. E isso aconteceu mais dc uma 
vez.

"Perturbou-sc o coração do rei de 
Arâm. e ele convocou seus servos, di­
zendo: “ Não podcrícis informar-me quem 
dentre nós está do lado do rci de Israel?" 
l!Um de seus servos respondeu: “ Nin- 
gue'm, meu senhor e rci; mas Eliseu, o 
profeta de Israel, e' capaz de revelar ao 
rei de Israel ate' mesmo as palavras quc 
dizes em teu quarto dc dormir". '-'Ele 
disse: "Ide. vede onde ele sc encontra, 
para que eu o mande prender!" Disse­
ram-lhe: "Ele está em Dotany". nO rei 
enviou àquele lugar cavalos, carros c uma 
tropa poderosa, que, chegando à noite, 
sitiaram a cidade. l5Ao alvorecer, o aju­
dante do homem de Deus levantou-se e

y. Atual Tell-Dotan. 22km a norte de Samaria: foi o lugar do 
encontro de Jose' com seus irmãos, Gn 37.17.

z. Cf. 2,10. Abrem-se os olhos do servo para que vejam a 
proteção poderosa com quc o Senhor envolve seu profeta: cf. 
Nm 22.31 e 24.4.16.

a. O mesmo prodígio em Gn 19.11. Cf. Sb 19,17; At 13.11.
b. Título de veneração dado uo profeta, 2.12; 13,14.
c. O rei julga quc aqueles prisioneiros devem ser sujeitos ao 

inicrdiio. portanto. mortos. O profeta lembra-o de que Deus não 
poderia ser menos misericordioso que o rci. o qual habitualmen­
te agracia os prdprios prisioneiros (cf. IRs 20.31).

saiu; viu que uma tropa cercava a cidade 
com cavalos c carros, e disse a Eliseu:
“ Ah! meu senhor! Que vamos fazer?" I4E 
ele respondeu: “ Não tenhas medo! Os quc 
estão conosco são mais numerosos do quc 
os que estão com cies". l7Eliseu orou. 
dizendo: “ S enh o r , abre-lhe os olhos c que 
ele veja!”  O S enhor  abriu os olhos ao 
ajudante e ele viu a montanha repleta de 
cavalos e carros dc fogo que cercavam 
Eliseu1.

l!tOs arameus desceram ate' Eliseu, que 
orou assim ao S enhor: "Fere de cegueira 
a esse povo!" E  o S enhor feriu-os dc 
cegueira, conforme a suplica de Eliseu*.
'''Eliseu lhes disse: "Não é  este o cami­
nho. nem esta e' a cidade. Segui-me, vou 
conduzir-vos ate' o homem que estais pro­
curando". E conduziu-os a Samaria. “ Lo­
go quc entraram em Samaria, Eliseu dis­
se: “ S e n h o r ,  abre os olhos desses ho­
mens, e vejam!" O S e n h o r  abriu-lhes os 
olhos, e eles viram que estavam cm 
Samaria. 2,Vcndo-os. o rei dc Israel per­
guntou a Eliseu: "Meu paih,devo matá- 
-los?" “ Ele respondeu: "Não os mates.
Acaso tens o hábito de matar os que fazes 
prisioneiros com tua espada c com teu 
arco'? Servc-lhes pão c água. para que 
comam e bebam c depois voltem ao seu 
senhor". “ O rei mandou-lhes servir uma 
lauta refeição; eles comeram c beberam; 
a seguir despediu-os, e eles voltaram ao 
seu senhor. E os bandos arameus não 
mais fizeram incursões na terra de lsracld.

Segundo cerco dc Samaria pelos ara­
meus; intervenção de Kliseu. MAlgum 
tempo depois', Bcn-lladad, rei de Arâm. 
reuniu todas as suas tropas e subiu, a fim 
de sitiar Samaria'.“ Sobreveio, então, uma J ^ :2() (

d. O final do v. não está dc acordo com os vv. 24-31. em que 
é  narrado o cerco dc Samaria empreendido pelo rei de Arâm. O 
relato dos vv. 8-23 não indica com precisão nem o nome do rei 
de Arâm (Ben-Hadad II. Hazael ou Ben-Hadad III). nem o do rei 
de Israel (lorâm. Iehu ou loakaz): todo o relato esta'centrado nas 
múltiplas e extraordinárias intervenções de Eliseu.

c. Expressão que só estabelece um elo bem tênue com os vv. 
precedentes: cf. Jz 16.4: 2Sm 2.1: 8.1: 10.1; 13.1 etc.

f. Tratar-se-ia de Ben-Hadad II. que ja quisera empreender o 
sítio de Samaria. cf. a nota relativa a I Rs 20.1. Outros atribuem 
essa guerra a Ben-Hadad III, filho de Hazael.



grande fom e cm  Samaria*. A cidade so ­
freu um ccrco  tão rigoroso quc um a c a ­
beça de jum ento  chegou a custar oitenta 
siclos de prata e um quarto de qab de 
excrem ento de pom boh valia cinco siclos 
de prata.

“ O ra. aconteceu que estando o  rei de 
Israel passando por um dos m uros, uma 
m ulher gritou para ele: "Socorro , meu 
senhor o  rei!" ^E le  disse: “ Se o  S enhor 
não te quer socorrer, com  que te poderia 
eu socorrer? C om  os produtos da eira de 
trigo ou do lagar'?" “ E disse-lhe o  rei: 
“Que queres?” Ela respondeu: "E ssa m u­
lher mc disse: 'Da' teu filho , e  nós o 
com erem os hoje; am anhã com erem os o 
m e u '.” C ozinham os, pois, o  meu filho e 
o  com em os1. No dia seguinte eu lhe dis­
se: ‘Da' teu filho e  nós o com erem os’, 
m as ela havia escondido o  filhok. wQuan- 
do o rei ouviu as palavras da m ulher, 
rasgou as vestes e , com o estava passan­
do  sobre a m uralha, o  povo pôde ver quc 
sob as roupas1, em cim a da pele, ele vestia 
um saco. -'‘E o  rei disse: “Q ue Deus me 
faça o  pior, se a cabeça de  E liseu, filho 
de Shafat, hoje, ainda lhe ficar sobre os 
om bros” !'’ ,2E liscu estava em  casa, e os 
anciãos sentados ao  seu lado", quando o  
rei lhe enviou um dos seus palacianos. 
M as. antes quc o  m ensageiro chegasse 
ate' e le. E liseu disse aos anciãos: “ Vede! 
Aquele filho dc assassino” m anda algue'm 
para que me corte a cabeça. Tão logo

chcgue esse m ensageiro, fechai a porta e 
em purrai-o com  ela! M as, ja' não estou 
ouvindo o  ruído dos passos de seu se­
nhor a scgui-lop?" MEliscu ainda falava 
com  eles quando o  m ensageiro veio ter 
com  ele c lhe disse: “Esta desgraça vem 
do S enhor! Q ue poderei ainda esperar 
do  S enhor’ " ?
„  'E liseu respondeu: “Escutai a  pala­

vra do S enhor: A ssim  fala o  S enhor: 
A m anhã à m esm a h o ra , na porta  dc 
Sam aria ' uma sca' dc farinha custara' um 
s id o  e  duas seás de cevada um  s ic lo '.20  
escudeiro  em  cu jo  braço o  rei se apoiava s.ix 
tom ou a palavra e disse: "A inda que o 
S enhor abrisse  jan e la s  no ce'u‘, seria 
possível que tal palavra se realizasse?” 
E liseu replicou: “ Pois bem! Tu o  veras 
com  teus próprios o lhos, m as não com c- 
ra's” . JÀs portas da c idadc estavam  qua­
tro leprosos”, que d isseram  entre si: "P or 
que ficaríam os nós aqui à espera  da 
m orte? 4Sc disserm os: ‘Vam os en trar na 
c id ad e’, já  que ali reina a fom e. ali m or­
rerem os; se ficarm os aqui, tambc'm não 
escaparem os. V am os, pois, e passem os 
ao acam pam ento dos aram eus. Se nos 
pouparem  a vida, v iverem os, se nos m a­
tarem , m orrerem os!” 5 A hora do crepús­
cu lo , levantaram -se e  encam inharam -se 
para o  acam pam ento dos aram eus. e o 
percorreram  dc ponto a ponta, sem en ­
contrar vivalm av. ‘É quc o  S enhor fizera 
ouvir no acam pam ento  dos aram eus um

g. Período de fome provocado pelo s ít io  da cidadc. que nào sc 
deve confundir com o de 8,1. conseqüência da seca.

h. O  qab era uma medida de cerca de dois litros: excremento 
de pombo designa provavelmente um prato bem triv ia l.

I. Nas reservas reais já  faltavam pào e vinho, 
j .  A tos tâo execráveis eram praticados em caso de sítio; cf. L v  

26.29; D t 28.53-57; Jr 19.9 e Lm  2.20; 4.10.
k . O  rei é  interpelado para pro ferir um julgamento entre as 

duas mulheres, cf. IRs 3.16-28.
I. L it. no interior. O  rei se hum ilha d iame de Deus. mas secre­

tamente; por c im a do saco. conserva as vestes reais.
m . A  cólera do rci contra E liseu  de ixa  perceber que o profeta 

tem algo a ver com  a desgraça que aflige  a cidade, 
n . F ies tinham ido consultar o  homem de Deus. cf. E z  8.1; I4 J .
o . A lusão  a A cab . que fizera perecer os profetas do Senhor e 

Nabot (quanto à morte deste u ltim o, c f. IR s 21.19. cm  que se 
encontra o mesmo verbo; em I R s 21,29 fo i d ito  que a desgraça 
v ir ia  no reinado do filh o  de Acab: o rei de Israel seria, portanto, 
lorâm . filh o  de Acab).

p. O  rei de Israel, acompanhado por seu escudeiro (cf. 7.2) 
seguiu dc perto seu mensageiro. E le  vai estar presente durante o 
d iá logo quc se travara entre este u ltim o e o profeta, c f. 7.17.

q . O  mensageiro fala em nome do rei e. naquela circunstância, 
na presença do  rei. cuja d iligênc ia  pessoal e' sinal de uma mu­
dança de atitude: e le nào m ais vem para agredir o profeta mas 
pani consultá-lo. 

r .  O  mercado se situava na entrada das cidades, 
s. É  o desmoronamento dos preços, sinal de superabundância. 
t. A s  janelas do  céu (cf. G n  7 ,1 1. 8.2; Is 24.18; M l 3.10) 

deviam  servir para que os v íveres chovessem sobre a terra pro­
venientes dos reservatórios celestes. A lguns textos do 3o m ilên io  
fazem  alusão a semelhantes chuvas de cereais (Epopé ia  de 
Guilgamesh).

u . L it . à entrada da porta. O s leprosos eram mantidos afasta­
dos das regiões habitadas, fora do  acampamento, cf. L v  13.46 
nota (N m  5,2: 2Rs 15,5; L c  17,12).

v . Nos versícu los 6-7 aparece a exp licaçào da ausência do 
in im igo  do acampamento.



ruído de carros, um ruído de cavalos, um 
ruído de um a tropa num erosa. Então os 
aram eus disseram  uns aos outros: “ O  rei 
dc Israel deve ter pago soldo aos reis dos 
hetitas e  aos reis do  Egito  para nos a ta ­
carem ” . 7Ao anoitecer, portanto, tinham - 
-se levantado e fugido, abandonando ten­
das, cavalos, jum entos e deixando o  acam- 

si 4X.5-7; pamento tal com o estava: tinham  fugido 
para salvar a própria vida". "Tendo per­
corrido todo o  acom pam cnto, os leprosos 
entraram  num a tenda; ali com eram , bebe- 
ram e levaram prata, ouro e vestes, quc 
foram esconder. Depois voltaram  ainda 
um a vez e entraram  noutra tenda, carrega­
ram o  que ali se achava e foram tambem 
esconder quanto haviam pilhado.

*Depois d isseram  uns aos outros: “ Não 
estam os agindo corretam ente. Hoje é  dia 
de boa nova. Se calarm os e  esperarm os 
o  alvorecer, não escaparem os ao  castigo; 
vam os, pois, entrem os na cidade e infor­
m em os a casa real” . '“Partiram  c cham a­
ram os porteiros da cidade*, aos quais 
deram  a seguinte informação: “Estivem os 
no acam pam ento dos aram eus e  Ia' não 
havia n inguém , nem se ouvia nenhum a 
voz hum ana; som ente cavalos e ju m en ­
tos atrelados e  tendas abandonadas” . "O s  

is52.s: porteiros cham aram  os que estavam  no 
j/*3 us interior do  palácio e inform aram  a casa 

real. I20  rei levantou-se durante a noite 
e  disse aos seus servos: “ Vou pô-los a 
par do  que os aram eus m aquinaram  con­
tra nós: sabendo que estam os fam intos, 
saíram  do acam pam ento  para se escon­
derem  no cam po, pensando: ‘Vendo-se 
sitiados, os habitantes sairão da c idadc, 
nós os capturarem os vivos e  penetrare­
mos em  sua cidade, ” \  ” Um dos servos 
tom ou a  palavra e  disse: “T om em os c in ­
co cavalos dos que restam  ainda na cida­
de, acontecerá com  eles o  m esm o que 
vai acontecer com  todo o  povo de Israel,

w . L il.  eles fugiram para a própria vida. — O  v. 8 reata com  
o  reluto da chegada dos leprosos ao acampamento dos hebreus.

x . C f .  2Sm 18.24-27. onde se ind ica com  precisão a função 
dos porteiros de uma cidade.

y. Nào obstante o anuncio do fim  do cerco e do abandono do 
acampamento por parte do in im igo, o rei ainda hesita em acreditar.

com  toda a m ultidão de israelitas que 
cam inha para seu fim . E nviem o-los e 
verem os!” l4T om aram  dois carros com 
os cavalos, que o  rei enviou para seguir 
as pisadas do  exe'rcito dos aram eus, d i­
zendo: “ Ide ver!” l5Eles partiram , seguin­
do o  rasto dos aram eus a té  o  Jordão, e 
viram que toda a estrada estava juncada 
de vestes e objetos que os aram eus ha­
v iam  aban d o n ad o  na p rec ip itação  da 
fuga. O s m ensageiros voltaram  para dar 
a notícia ao rei. “ Então o  povo saiu e 
saqueou o  acam pam ento dos aram eus. 
Então um a seá de farinha passou a cus­
tar um siclo e  duas seás de  cevada, um 
siclo, conform e a palavra do  SenHOR.

I70  rci confiara a guarda da porta da 
cidade ao escudeiro em  cujo  braço ele se 
apoiava; o  povo, porém , o esm agou con­
tra a porta, e  ele  m orreu, com o o  pre­
dissera o  hom em  de D eus, falando do 
rei quando descia com  ele. ‘“C om  efei­
to , quando o  hom em  de Deus d issera ao 
rei: “D uas seás de cevada custarão  um 
siclo c uma seá de farinha custará um si­
clo am anhã, a essa m esm a hora, na porta 
de Sam aria” , ” o escudeiro  tom ara a pa­
lavra para d ize r ao hom em  de Deus: 
“ Ainda que o  S enhor abrisse jane las no 
céu , seria possível que tal palavra se re­
a lizasse?” , e  E liseu respondera: “ Pois 
bem! Tu o  verás com  teus próprios olhos, 
m as não com erás” . “ Foi o  que lhe acon­
tecera : o  povo esm agara  o  escudeiro  
contra a porta, e  cie  morrera*.

q  O  re i d e  Isra e l faz  ju s t iç a  à  sh u n a - 
m ita . ‘Eliseu falou com  a m ulher cujo 

filho fizera reviver*, dizendo: "L evanta, 
parte com  tua fam ília e  em igra para onde 
te for possível, pois o  S enhor cham ou a 
fom eb, quc virá sobre a terra por sete 
anos” . 2 A m ulher levantou-se e  fez o  que 
o hom em  de Deus lhe dissera: partiu com

z . O s vv. 18-20 pretendem realçar o castigo reservado ao es­
cudeiro em virtude de sua descrença na palavra do profeta.

a . C f. 4.18-37.
b. O s flagelos se acham às ordens do Senhor, cf. G n  41.25-32; 

Jr 25.29; A g  1.11; S l 105.16 etc. A  fome provocada pela seca se 
estende a toda região, c f. 6.25 nota.



sua família c em igrou à terra dos filis­
teus. onde perm aneceu durante sete anos.

•'Ao c a b o  de  s e te  a n o s .  a m u lh e r  
retornou à terra dos filisteus e foi im plo­
rar ao rei a devolução de sua casa e dc 
seu te rren o '. '‘O  rei estava justam ente  

4.12.25: falando com  G uchazid, o servo do ho- 
5.2<i-27 mem q cus> e  ihg (Jiz ja; “C onta-m e. 

p o is . to d o s  o s p ro d íg io s  fe ito s  p o r 
Eliseu!” !G uehazi relatava ao rei com o 
Eliseu fizera reviver o m orto, no exato 
momento em  que a m ulher cujo filho ele 
fizera reviver veio apelar ao rci por sua 
casa e  seu terreno. G uehazi disse: “ Meu 
senhor o rei. e is a m ulher e e is o  seu 
filho, quc E liseu fez reviver!" * 0  rci in­
terrogou a m ulher, quc lhe narrou o  ocor­
rido. O rei designou  um  oficial para 
acom panha'-la. dizendo: “Faze com  que 
lhe seja restituído tudo o  que lhe perten­
ce, bem com o todos os rendim entos do 
seu terreno, a partir do dia em  quc ela 
deixou o  país ate' agora".

Kliscu anuncia a H azael que ele re ina­
rá  em A râm . Tiliseu dirigiu-se a  D am as­
co, enquanto B en-H adad ', rci de  Arâm , 
estava enferm o. Inform aram  ao rei: “ O 
hom em  de Deus veio aqui". "O rci disse 

irs 19.15 a Hazael: “Tom a contigo  um presentef e 
vai ter com  o hom em  dc Deus; consulta 

3.ii: o  S i- n h o k  por seu interm édio, dizendo: 
ls; '5,: ‘Sairei vivo desta en ferm idade '? ’” *Ha-I Sm 9.9:

ir s  22.S zael foi ter com  E liseu , levando com o 
elt' presente tudo quanto havia de m elhor cm 

Dam asco — uma carga dc quarenta ca ­
m elos. Ao chegar, detevc-sc d iante  de 
Eliseu e dizia: “Teu filhoh B en-H adad,

c. Tendo ficado sem proprietário, os bens da mulher tornaram- 
se propriedade do rei. Quanto ao fato de ter ela apelado ao rei co­
mo ju iz . c f .  ISm  8,5: 2Sm 14,4-11; IR s 3.16-28 e 2Rs 6.26-29.

d . Poderia causar espanto o fato de quc Guehazi. afetado por 
uma iepra permanente, de acordo com  5.27. tenha sido adm itido 
à presença do re i. mas nâo sc deve procurar csiabelecer v íncu los 
lóg icos e cronológ icos exatos entre os relatos de cara'tcr hagádko.

e. Ben-Hadad II. cf. IR s 20,1 nota.
f. C f. IR s 143  nota.
g. Compare-se com  12 . passagem cm  que o  re i. igualmente 

enfermo, manda consultar um deus estrangeiro. A  cura de Naaman 
deve ter concorrido para o  renome do profeta em Damasco.

h. C f. 6.21 nota.
i.  Pode causar estranheza que o profeta aconselhe abertamente

rei dc Arâm , me envia a ti para pergun­
tar-te: ‘Sairei vivo desta en ferm id ad e?"’
"'Eliseu respondeu: “ Vai dizer-lhe: ‘E 
certo  que vi verás1’, contudo o  S enhor mc 
fez ver que clc m orrerá” . "A  seguir, seu 
rosto sc im obilizou, tom ando-se extre­
m am ente rígido; e o  hom em  de Deus 
chorouJ. l2Hazael indagou: “ Por que cho­
ra o  meu senhor?" E liseu  respondeu:
"Porque sei o mal que farás aos filhos de 
Israel: incendiarás suas fortalezas, pas- m.32-33: 
saras seus jovens ao fio da espada, es- |^1,77 22 
m agarás suas crianças, rasgarás o  ventre 
das m ulheres grávidask". '-'Hazael disse:
“Q ue é , pois. esse teu servo, esse cão1, 
para fazer tais co isas?" E liseu retrucou:
“O  S enhor me m ostrou que tu serás rei 
sobre A râm m".

l4Hazael deixou E liseu c regressou a 
seu senhor, que lhe perguntou: "Q uc te 
disse E liseu?" Ele respondeu: “Ele me 
disse: É certo  que viverás". l5No dia se­
gu in te , Hazael tom ou um cobertor, mer- 
gulhou-o na água e  estendeu-o sobre o 
rosto do  rci, quc m orreu. Hazael sc to r­
nou rei em  seu lugar.

Io râm , rci de Ju d á . “ No quinquagésim o 2 0 2 1 .1-2 0  

ano do reinado de Iorâm , filho de A cab. 
rci de Israel — Josafat era então rei de 
Judá — Iorâm , filho de Josafat, rci de 
Judá. tornou-se rei. ,7T inha trinta e  dois 
anos quando com eçou a reinar, reinando 
durante oito anos em Jerusalém ". '"Seguiu 
o  cam inho dos reis de Israel, com o o 
fizera a casa de A cab, porquanto  sua 
m ulher era filha de Acab". Ele fez o mal 'R '16- 
aos olhos do  S enhor. ” Ma.s o S enhor

____________________________________________________22.53

a mentir; cf. IR s 13.18; 22.15-17; Jr 38.24-27. "Texto  escrito": 
Vai dizer: É certo que mio viverás.

j .  O  profeta chora em razão da sorte reservada a seu povo; cf. 
Jr 4,19; 13.17; 14.17; L c  19.41-44.

k . Represálias que atingem o  futuro de um povo em sua fonte, 
cf. 15.16; A m  1.13; O s 14,1.

I.Term o de desprezo. ISm  17.43. Os horrores anunciados por 
E liseu deixam  ver que Hazael sera famoso tanto por seu poder, 
quanto por sua crueldade.

m . Fora E lia s quem recebera a m issão de ungir Hazael com o 
rei de A râm . cf. IR s 19.15; E liseu mais nào faz que anunciar a 
Hazael o  desígnio de Deus sobre sua pessoa, 

n . Iorâm reinou dc 848 a 841 a.C.
o . A ta liá . v. 26 e cap. 11.



IRs 11.32 
Sl IK.I 

36.1 
KV.4.21 

132.111 Ck

não q u is d estru ir Ju d á . por causa  de 
David, seu servo, pois prom etera da r a 
David, bem  com o a seus filhos, um a lâm ­
pada para sem prep.

“ No seu tem po, Edom  sc  rebelou con­
tra o poder de Judá e elegeu seu próprio 
reiq. 2lIorâm  partiu para S a ir ' com  todos 
os seus carro s. T endo-se  levan tado  à 
noite, derrotou os edom itas que o tinham  
cercado, bem com o os chefes dos carros’; 
o  povo fugiu para suas tendas'. “ A ssim , 
o  povo perm aneceu revoltado contra o 
jugo  de Judá até hoje". N aquele tem po, 
tambe'm se revoltou Libná.

u O s dem ais atos de lorâm , tudo o quc 
fez, não está  isso escrito  no livro dos 
A nais dos reis de Judá? 24Iorâm adorm e­
ceu  ju n to  de  seus pais na C id ad e  de 
David. Seu filho Acazias se tornou rci 
em  seu lugar.

A caz ias , re i d e  J u d á . “ No de'cimo se­
gundo ano do  reinado de lorâm , filho dc 
A cab, rei de Israel. A cazias, filho de 
lo râ m , re i de  J u d á , to rn o u - s e  re i.  
“ A cazias tinha vinte e  dois anos quando 
se tornou rei, e reinou durante um ano 
em  Je ru sa le 'm \ Sua  m ãe c h am av a -se  
A taliá e era filha de O m ri". rei de Israel. 
27Seguiu o  cam inho da casa de A cab e 
fez o  mal aos o lhos de S enhor, à sem e­
lhança da casa dc A cab com  a qual era 
aparentado. “ Com  lorâm , filho de Acab, 

v. ik partiu para com bater Hazael, rei de Arâm , 
cm  Ramot-de-Guilead*. O s aram eus, po­
rém . feriram  lorâm . wO  rei lorâm  vol­
tou . pois. a Jezreel para se tratar dos feri­
m entos recebidos dos aram eus em  Ram á,

quando com batia  H azael. rei de Arâm .
E ntão A cazias. filho de lorâm . rei dc 
Judá. desceu a Jezreel para visitar lorâm , 
filho dc A cab, que estava ferido.

q  Ieh u  u n g id o  c  p ro c la m a d o  rci dc  
"  Is ra e l. 'O  profeta E liseu cham ou um 
dos filhos dc profetas e  lhe disse: “C inge i r s 20.35 

teus rins*, tom a nas m ãos um  frasco de 
óleo e vai a R am ot-de-G uilead '.2Lá che­
gando. procura por Iehu, filho de Josafat*. 
filho  de  N im shi. E n tra rás, fá-lo-ás se 
levantar do  m eio de seus irm ãos e  o  le- 
varás ao  aposento m ais retirado*. •'Toma­
rás o  frasco com  óleo e o  derram aras 
sobre a  sua cabeça, dizendo: "Assim fala 
o  S e n h o r :  Por esta unção. sagro-te rei 
sobre IsracIT  Em  seguida, abrirás a porta 
e fugirás, sem  espera". J0  m oço. o  jo ­
vem profct;i fiartiu para R am ot-de-G ui- 
lead se  ali chegou justam ente  na ocasião 
em  quc os chefes do  exe'rcito se acha­
vam sentados. Ele disse: “C hefe, tenho 
um a palavra para d izer-te!” Iehu inda­
gou: “ A qual de  nós?" Ele disse: “ A ti. 
chefe!" ‘ Iehu levantou-se e  entrou na ca ­
sa. O  jovem  derram ou-lhe o  óleo  sobre a 
cabeça, dizendo: "A ssim  fala o  S e n h o r ,

o Deus de Israel: Por esta unção. sagro- 
te rei sobre o  povo do S e n h o r ,  sobre Is­
rael. 7Exterm inarás a casa dc Acab, teu 
senhor, e  eu vingarei o  sangue dos m eus 
servos, os profetas, c  o  sangue de todos 
os servos do  S e n h o r 11, derram ado pela 
m ão de Izébel. "Toda a casa de Acab 
perecerá, e suprim irei da casa de Acab 
todo varão, escravo  ou livre, em  Israel'. 
^Tomarei a casa  de A cab sem elhante à

p. C f. I Rs 1136 nola. 
q . C f. IRs 22.48 nola.
r .  Local desconhecido. provavelmente situado na terra de Edom. 
s. Nào c c laro  se são os chefes dos carros dos edom itas que 

são derrotados ou os de Juda que são cercados.
I.: Expressão herdada do nomadismo. que s ign ifica  que cada 

um vo lta à sua própria casa. C f .  Jz  19.9; 20.8; ISm  4.10; 2Sm 
18.17; lR s  12.16.

u . Sob Am asias, rei de Judá. o território dc Edom  seria em 
parte reconquistado. 14.7. 

v . Acazias reinou em 841 a.C.
v/. De fato. A ta liá  era ftlha de A cab . mas O m ri pode ser no- 

meado aqui por ser chefe dc dinastia; c f. o títu lo de " f ilh o  dc 
D avid" dado a todos os dc sua descendência.

x .C f .  IR s 22,1-38 onde igualmente se relata uma expedição 
realizada em conjunto por Israel c  Juda'contra A râm . em  Ramot- 
de-Guilead.

y . C f. 4,29 nota.
z. Por intermédio de um filh o  dc profeta. Eliseu cum priu a 

missão confiada a E lia s  ( IR s  19.16). Hazael lentava retomar 
Ram ot-de-Guilead a Israel, c f. IR s 223 .

a . Não con fundir com  o re i de Judá do mesmo nome.
b. L it. de quarto em quarto, c f. ! Rs 2 030  nola.
c . Quanto à unção regia. c f. ISm  10.1.
d . A  respeito da exterm inação dos profetas e dos servos do 

Senhor, c f. IR s 18.4; 19.10. 21.15.
e. L il.  aquele que urina contra a parede, ligado ou livre cm 

Israel, c f. íS m  25.22 nota; IR s 14.10.



d e  Je ro b o ão , filho  de  N eb at, c à de 
B aeshá, filho dc  Ahiá'. l0Q uanto a Izébcl, 
os cães a devorarão nas terras de Jezreel, 
sem  que n inguém  a possa  sep u lta r" . 
D epois abriu a porta e fugiu.

"Iehu  saiu para reunir-se aos servos dc 
seu senhor. Perguntaram -lhe: “Está tudo 

irs  5.26 ^cm ?  p o r  q U e v e jQ p TOc u ra r- te  e sse  
exaltado*?" E le respondeu: “C onheceis 
bem  aquele  hom em  e sua can tilen a” . 
I2E les, porém , replicaram : “ Estás m en­
tindo! Põe-nos a par!” Iehu respondeu: 
“T udo quanto ele mc disse foi: ‘Assim 
fala o  S e n h o r :  Por esta unção, sagro-te 
rei dc Israel!” ' 13Im ediatam ente cada um 

m i 21.7-k tom ou seu m anto, lançando-o a seus pés, 
sobre os degraush e . ao som  da trom pa, 
clam aram : “ Iehu é  rei'!”

Iehu assassina o  rei de  Israel, o  rei de 
Judá e  Izébel. I4lchu, filho de Josafat, 
filho dc N im shi, conspirou contra lorâm , 
no m om ento cm  que este, com  todo Is­
rael, defendia R am ot-de-G uilead, contra 
H azael, rei de Arâm . lsO  rei lorâm  vol­
tara a Jezreel, a fim de se tratar dos fe­
rim entos que lhe foram  infligidos pelos 
aram eus no com bate contra H azael, rei 
de Arâm 1. Disse Iehu: “Sc vos aliastes a 
m im , quek ninguém , saia da cidade para 
levar a notícia a Jezreel!” l6Ichu subiu 
cm seu carro e partiu para Jezreel. lorâm  
achava-se acam ado ali e  A cazias, rci de 
Judá, fora visitá-lo. I7A sentinela postada 

2S24-27 no a ' t0 torre c*e -*ezree l' vendo apro- 
is 21.7-8 xim ar-se a tropa de Iehu, anunciou: “ Es­

tou vendo uma tropa!" lorâm  disse: "C ha­
ma um cavaleiro e envia-o ao seu encon- 

irs 5.26 tro , a fim de indagar: É a paz?” I80  ca­
valeiro partiu ao encontro da tropa e  d is­
se: "A ssim  fala o  rci: É a paz?” Iehu 
respondeu: “Que te im porta a paz? Faze

f. C f. IR s 2122-23 .
g. Aparentava-se, por vezes, certo desprezo em relação aos 

profetas. por causa da exaltação de suas palavra* e da orig ina­
lidade de suas atitudes: cf. ISm  10,11-12; 2Sm  6,14-16; Jr 29,26; 
O s 9.7 e também Jo  10,20.

h. Talvez os degraus de um trono real. O  ato de sentar-se no tro­
no era sinônimo de tomada do poder. IRs 16.11; 2Rs 11.19; 13.13.

i. Os ritos essencia is da sagração real figuram  nos vv. 6-13: A  
unção por m eio de um profeta, o reconhecimento do fato pela

m eia-vo lta  e seg u e-m e!” A sen tin e la  
anunciou: “O  m ensageiro chegou até ele, 
m as não volta". 190  rei enviou um se­
gundo cavaleiro , que chegou até eles e 
disse: “É a paz?” Iehu respondeu: "Q ue 
te im porta a paz? Faze m eia-volta e se­
gue-m e!" “ A sentinela novam ente anun­
ciou: "O  m ensageiro chegou até eles, mas 
não volta. Pela m aneira de conduzir o 
carro, parece Iehu, filho de N im shi, pois 
c o rre  c o m o  lo u c o ” . 2lIo râm  d is se :
“ Atrelai meu carro!” E atrelaram -lhe o 
carro. lorâm , rei de  Israel, e A cazias, rei 
de Judá, cada um no seu próprio carro , 
partiram  ao encontro  de Iehu, o  qual a l­
cançaram  nas terras de Nabot dc Jezreel.
22Ao ver Iehu, disse lorâm : “ É a paz, irs5.26 
Iehu?" Este respondeu: “C om o? P az , 
enquanto continuam  as prostituições e as 
incontáveis m agias de tua m ãe, Izébcl?"
23Iorâm  virou as rédeas e fugiu, d izendo 
a A cazias: “T raição , A caz ias!” 24M as 
Iehu, que tom ara o  seu arco , ating iu  Io- 
râm  entre  as espáduas; a flecha saiu ten ­
do-lhe traspassado  o  coração1, e e le  caiu 
m orto  em  seu carro . 23Iehu ordenou a 
seu escudeiro  B idqar: “T ira-o  daqui e 
jo g a-o  no cam po que e ra  propriedade 
de N abot de Jezree l. L em bra-te , quando 
e s táv am o s ju n to s  no ca rro , seg u in d o  
A cab, seu pa i, o S e n h o r  proferiu  um 
oráculo  con tra  ele: “ ‘Vi perfe itam ente, 
c não há m uito tem po, o sangue de Nabot 
e  dc seus filhos — oráculo do S e n h o r .

E , nesta m esm a propriedade, far-te-ei 
pagar — orácu lo  do  S e n h o r ! ’  A gora, 
pois, retira lorâm  e joga-o  nessa proprie­
d a d e , de  a c o rd o  com  a p a la v ra  do  
S e n h o r 1" " .

27Vendo isso, A cazias, rci de Judá. fu­
giu pelo cam inho dc Bet-G an. Iehu per- 
seguiu-o e  disse: “ Feri-o tam bém ! E fe-

elite da nação, o som da trompa e a aclamação “ v iva  o rei!**; cf. 
IRs 134 -39  e  2Rs 11.12.

j. C f. 8.29.
k. L it. Se é  vosso sentintento, cf. v. 13.
I. L it. atruvés dc seu coração.
m. A  profecia aqui citada e as circunstâncias nas quais fo i 

proferida não são encontradas em outras passagens. O  castigo 
que atingiu lorâm . filh o  de Acab, é. não obstante, o cum prim en­
to da profecia de E lia s . IR s 21,29.



riram-no" cm seu carro, na subida dc Gur, 
perto  de Iibleâm . Ele ainda fugiu para 
M eguido, onde m orreu0. “ Seus servos o 
transportaram  num carro até  Jerusalém  e
0 sepultaram  no túm ulo de seus pais na 
C idade de David. “ A cazias se tornara rei 
sobre Juda' no décim o prim eiro1’ ano dc 
Iorâm , filho de Acab.

■wIehu estava prestes a entrar em  Jezreel, 
quando Izébel soube da sua chegada. Ela, 
então , pintou os olhos, enfeitou a cabeça 
e pôs-se à janela. -'‘No m om ento em  quc 
lehu transpunha a porta da cidade, ela 
disse: “É a paz, Z im ri, assassino  de seu 
senhor41?" ,JE le ergueu os olhos para a 
ja n e la  e d isse : “Q u em  esta' co m ig o , 
quem ?” Dois ou três cunucos inclinaram- 
se para ele. 3-'Ele disse: “Jogai-a d a í abai­
xo!” Eles a  jogaram . Parte do  sangue de 
Izébel salpicou a parede e os cavalos: 

Mq 7.K>: lehu pisotcou-ar. Mlehu entrou , com eu, 
sl l8'*3 bebeu e , em seguida, disse: “O cupai-vos 

daquela m aldita e sepultai-a, pois é  filha 
ir s  16.31 dc rei” . -^Eles saíram  para sepulta'-la, mas 

encontraram  apenas o  crân io , os pes e as 
palm as das m ãos. -“ Voltaram  para dar a 
notícia a lehu, que disse: “O  S e n h o r  rea­
lizou o  que anunciara por interm édio de

i.3 seu servo E lias, o  tishbita: ‘Na proprie­
dade de Jezreel, os cães devorarão  a car­
ne de Izébel'. -” e o  cada'vcr de  Izébel 
transform ar-se-a' em  esterco1 em  pleno 
cam po , na propriedade de Jez ree l, de 
m odo que não se podera' dizer: Isto é  
Izébel'" .

1  /-v le h u  e x te rm in a  a s  fa m ília s  re a is
d e  Is ra e l e  de  J u d á " .  ‘A cab tinha

n. Eferiram-no: palavras acrescentada* para o sentido, com  as 
versões gr., sir., e lat.

o. C idade onde morrera outro rei de Judá. Josias, igualmente 
de modo trágico. 23,29-30. A  respeito de Iibleâm e M egu ido. cf. 
Js 17.11 e Jz  1.27. 

p. C f. 8.25. onde se ié: no décimo segundo ano. 
q. A  alusão a Z im r i. tambe'm assassino de um re i de Israel, e 

cujo reinado durou tão-somente sete dias. não carece de ironia. 
lR s  16.8-20.

r. De acordo com  outras versões, são os cava los que pisoteiam 
Izébel. O  hebr. tem o verbo no singular, lehu fo i acrescentado 
para esclarecer o sentido, 

s. A  respeito de Elias, o tishbita. e sua profecia, cf. IRs 21.23. 
t. A o  invés de sepultado, o  cadáver será abandonado. C f. Jr

setenta* filh o s em  S am aria . lehu e s ­
c rev eu  a lg u m as cartas  e en v io u -a s  a 
S am aria , aos anciãos, chefes de Jezreel 
e aos p recep to res"  dos filhos de Acab*, 
a fim de lhes dizer: J“ A ssim  que esta 
c a rta  v os c h eg a r  às m ãos, v o s, que  
tendes convosco  os filhos de  vosso  se­
nhor, bem  com o carros, cav a lo s , uma 
cidade fo rtificada e arm as. Jvede qual 
dos filhos de vosso senhor é  o  m elhor 
e  o m ais lea l. ponde-o  no trono  de seu 
pai e c o m b a te i pe la  c asa  d e  vo sso  
senhory” .

4E les, porém , profundam ente am edron­
tados, d isseram  uns aos outros: “ Dois 
re is ' nâo conseguiram  m anter-se diante 
de le . com o nos m anteríam os nós?” sO  
intendente do  palácio, o  prefeito  da c ida­
de. os anciãos e os preceptores m anda­
ram  d izer a lehu: “ Som os teus servos e 
farem os tudo o que nos disseres. Não 
proclam arem os nenhum  rei. Faze o  que 
m elhor te parecer” . ‘Escreveu-lhes lehu 
um a segunda carta para dizer-lhes: “ Se 
estais com igo e sois obedientes à m inha 
voz, tom ai as cabeças de todos os filhos 
de vosso senhor e vinde ter com igo cm 
Jezreel, am anhã, à m esma hora” . O ra, os 
setenta filhos do rci haviam  voltado para 
as casas dos grandes da cidadc que os 
educavam . 7Logo que receberam  a carta, 
e les se apoderaram  dos filhos do rei, 
degolaram  todos os setenta e , cm  segui­
da , m eteram  as suas cabeças em  cestos, 
quc enviaram  a lehu. em  Jezreel. "Um 
m ensageiro foi informá-lo: “T rouxeram  
as cabeças dos filhos do rei” . lehu disse:
"Ide  expô-las em  dois m ontes, à entrada

8 2: 921, 16.4. 2533; S l 83.11.
u . A  respeito do  exterm ín io das fam ílias reais. cf. IR s 15.29 

nola. Veja-se lambem O s 1.4 nota.
v. Setenta, n u m ero  sim bó lico  quc se encontra para a dinastia 

de Jacó (Gn 46.27; Ex l S; Dt 10.22). para a de Guideon-lerubáai 
(Jz 8 3 0 ; 9 2 )  e para a de Abdon (Jz 12.14). N o  que concerne a 
esse numero, veja-se também Ex 24.1 e N m  11.16.

w . G r. e V u lg . trazem: aos chefes ciu cidade {Samaria, no gr.). 
aos anciãos e aos preceptores, tradução quc sc con c ilia  melhor 
com  o v. 5. no quai se distinguem estas três categorias dc pessoas, 

x. Filho, acrescentado para o sentido, com o  gr. 
y . lehu lança um desafio cheio de ironia aos que se sentissem 

tentados de tomar o partido da dinastia dos omridas. 
z . Trata-se de Iorâm de Israel e de Acazias. de Judá. 9.23-28.



da cidade*, até  o  am anhecer!" ’Dc m a­
nhã, Iehu saiu c , de  pc'. disse a todo o

9.14-24 povo: “ Vós sois justos! De fato. cu cons­
pirei contra o meu senhor c o matei; mas 
a estes, quem  os m atou? '“Sabei, pois, 
quc nem  um a sd  palavra do  S e n h o r ,  

nenhum a daquelas quc proferiu contra a 
casa de Acab. ficara' sem efeito: o  S e ­

n h o r  realizou o  quc predissera por inter- 
mc'dio dc seu servo Eliash” .

"Iehu  m atou em  Jezreel todos os que 
restavam  da casa dc  Acab. todos os no­
táveis, seus fam iliares e seus sacerdotes, 
sem deixar nenhum  sobrevivente1'.

12Em seguida, pôs-se a cam inho, di- 
rigindo-sc para Sam aria. D urante a ca­
m inhada. em  B c t-Ê q ed -d o s-P asto rcsd. 
,3encontrou os irm ãos de A cazias. rci de 
Judá. Iehu lhes perguntou: "Q uem  sois?" 
E les responderam : “ Som os irm ãos de 
Acazias. Estam os descendo para apresen­
tar nossos votos aos filhos do  rci e  aos 
filhos da ra inha-m ãe '". ‘"‘Ele disse: “ Apa- 
nhai-os vivos!" A panharam -nos vivos e 
os mataram  ju n to  à cisterna de Bet-Êqed. 
Eram quarenta c  dois; nenhum  deles e s­
capou.

'•'Partindo dali. encontrou lonadab, fi­
lho de Rckabf. que vinha ao seu encon­
tro. Iehu o  saudou e  lhe disse: “ Acaso 
teu coração c tão leal para com  o  meu 
coração, quanto o  meu e' leal para com  o 
teu?" lonadab responde: "S im !” — "Se 
é  assim , dá-m e tua m ão". E lonadab lhe 
deu a m ão. Iehu, en tão , fc-lo subir no 
carro a seu lado, l6di/.endo: “ Vem com i­
go e  vê meu ciúm e pelo S f . n h o r ! "  E ju n ­
tos viajaram  no carro dc Iehu. l7Chcgan- 
do a Sam aria, Iehu m atou todos os que 
restavam  da casa dc Acab e sc achavam

a . L i l .  à entrada da parta. A s  cabeças degoladas são a li e x ­
postas à semelhança de troféus, c f. ISm  17 .51 e 54: 31.9-10.

b. C f. IR s 2121 e 29.
c . C f. IR s 121 nola.
d . Provavelmente Bei-Qad. a 5 km a leste de Bct-Gan. isto e'. 

D jen im .
e. C f. IR s  11.19 e 15.13. Trala-se aqui de Ize"bel. A  viagem 

dos irmãos de A cazias nos faz supor que estes ainda ignoravam 
o  exterm ín io da d inastia dos om ridas por Iehu.

f. tX ’ scendenles de Rekab e contemporâneos dc Jerem ias, 
empenhavam-se em  seguir o ideal da vida nômade (cf. Jr 35. 
5 -11K consideravam  a vida agríco la  c sedentária com o a causa

na cidade: exterm inou a sua casa. con­
form e a palavra que o  S enhor dissera a 
El ias*.

E x tc rm in a ç â o  d e  to d o s  os se rv o s de  
B áal. '"Em seguida Iehu reuniu todo o 
povo e disse: “ A cab serviu a Báal dc 
m odo m esquinho. Iehu o  servirá com  
m uito mais generosidade. '''Agora convo­
cai-m e todos os profetas de B á a l \  todos 
os quc lhe servem , todos os seus sacer­
dotes; quc ninguem  falte, porquanto d e ­
sejo oferecer um grande sacrifício a Báal.
Q uem  faltar, não sobreviverá. O ra. Iehu 
preparava um engodo para aniquilar os 
quc serviam  a Báal. 20lchu disse: “Que 
se proclam e um a santa assemble'ia cm 
honra dc B áal!" Fez-se a convocação,21 
que Iehu m andou apregoar por todo Is­
rael. Vieram todos os que serviam  a Báal, 
sem  que ningue'm faltasse. Entraram  to ­
dos na casa de Báal, ficando a casa com ­
pletam ente1 cheia. J2Ichu disse então ao 
encarregado do vestiário: “T raze vestes 
para todos os servos dc  B áal". E ele lhes 
trouxe as vestes1. “ Iehu c lonadab. filho 
de R ekab. chegaram  à casa de  Báal. E 
d isse Iehu aos que serviam  a Báal: “ Ve­
rificai se, porventura, não se acha entre 
vós a lgum  dos servos do S enhor e se 
estão  apenas aqui servos de Báal. “ Iehu 
c lonadab entraram , a fim de oferecer 
sacrifícios c holocaustos. O ra, do  lado 
de fora Iehu colocara oitenta hom ens, d i­
zendo: “ Se  algum  de vós deixar escapar 
um único desses hom ens que entrego em 
vossas m ãos, responderá com  a própria 
vida pela do  fugitivok" . 2íLogo que aca­
bou de oferecer o  holocausto . Iehu disse 
ao s b a te d o re s  e e sc u d e iro s : “ E n tra i,

de todas as infidelidades ao Deus dé seus pais. lonadab vê em 
Iehu um zeloso restaurador da re lig ião  dos antepassados.

g. Terceira alusào à profecia de E lia s , como em 9 3 6  e 10.10. 
C o m  essa interferência, o autor sagrado justifica  o exterm ínio 
total da fam ília  de Acab . executada por iehu. Veja-se. todavia. 
1031 nota.

h. C f .  IR s 18.19.40.
I. L it. de uma extremidade à outra. Trala-se do Tem plo  de 

Báal. constru ído por A cab . IR s 1632.
j. Vestes liturg icas das quais os fie is  de Báal deviam  revestir- 

-se para a celebração do seu culto; c f. 22.14.
k . L it. sua vida em lugar da vida dele. C f. IR s 2039.42.



m aiai-os e quc ninguém  escape!” E eles 
passaram -nos ao fio da espada. Após tê- 
-los lançado fora da cidade1, os batedo­
res c escudeiros voltaram  novam ente à 
cidade onde sc encontrava a casa dc Ba'al; 
“ retiraram  as esteias”1 da  casa dc Ba'al e 
a queim aram . 27D estrui'da a esteia  de 
Báal, dem oliram  a casa de B áal. da qual 
fizeram  um a cloaca que existe  até  os 
nossos dias.

“ lehu exterm inou Báal de Israel. ” M as.
3.3 lehu não se absteve dos pecados quc 

Jeroboão, filho de N ebat, levara Israel a 
com eter: os bezerros de ouro quc esta­
vam em  Bctel e cm  Dan*. “ O  S f . n h o r  

disse a lehu: "Porque procedcste com  
retidão, fazendo o quc e' certo  aos m eus 
olhos, c trataste a casa dc Acab exata­
mente com o cu queria , teus filhos até  a 
quarta geração assentar-se-ão no trono do 
Israel". -''Mas lehu não se em penhou em  
cam inhar de todo o  coração na lei do 
S e n h o r ,  o  Deus dc Israel, não se absten- 
do dos pecados que Jeroboão levara Is­
rael a cometer".

“ N aqueles d ias. o  S e n h o r  com eçou a 
retalhar o  território  de Israel. Dc fato, 
Hazael venceu os israelitas ao longo dc 
toda a sua fronteira1’.'-'desde o Jordão para 
o oriente, toda a  terra do G uilead. dos 
gaditas. dos rubenitas. dos m anassitas. 
desde Aroer, situado nos desfiladeiros do 
A m on, e mais o G uilead e  o Bashan.

-^Os dem ais atos de lehu, tudo quanto 
fez, todos os seus grandes feitos, não está 
isso escrito  no livro dos Anais dos reis 
de Israel? " leh u  adorm eceu ju n to  de seus 
pais e  foi sepultado em  Sam aria. Seu filho 
Joacaz sc tom ou rci em  seu lugar. ■'<'Iehu 
reinou sobre Israel, em Sam aria, durante 
vinte c oito anos’ .

1 1  O  sa c e rd o te  Ie h o ia d á  d ep õ e  A ta- 2Cr 22, 

liá  e faz  p ro c la m a r  Jo á s  re i d e  1U' B -21 
J u d á .  'A o  saber que seu filho m orrera ',
A taliá, mãe de Acazias", decidiu que toda 
a descen d ên cia  real1 d ev eria  p erecer. 
Mehosheba, porém , filha do rei Iorâm e 
irmã de A cazias, conseguira re tirar Joás, 
filho de Acazias. do  m eio dos filhos do 
rci quc seriam  m ortos, e  o  colocou ju n ­
tam ente com  sua am a no aposento reser­
vado aos leitos"; ocultaram -no. assim , aos 
olhos dc A taliá, e ele escapou da m orte. 
3D urante seis anos, enquanto  A taliá rei­
nava na te rra '. Joás perm aneceu escon­
dido  com  sua am a na C asa do S e n h o r .

4No sétimo ano, Iehoiadá m andou cha­
m ar os chefes-dc-cem  dos karitas" e dos tx ix. 
guardas c fê-los vir à sua presença na Casa 2125 
do S f . n h o r .  Firmou com  eles uma aliança 
que os beneficiava e fê-los prestar ju ra­
m ento na Casa do S f . n h o r .  Depois mos­
trou-lhes o filho do rci. !Deu-lhes então a 
seguinte ordem: "E is o  quc ides fazer: a 
terça parte de vossos hom ens quc entra

I. Fora da cidade, acrescentado para o scniido. 
m . D c acordo co in  alguns mss. e as versòes. convém  ler a 

esteta. C f. v. 26 c 13.6. 
n. C f .  IR s 12,28-29.
o . Os vv. 29 e 31. introduzidos pe lo auior deuteronomista. 

lembram que a fidelidade ao Senhor por parte de lehu fo i muito 
relativa. Se lehu é louvado pelo autor de Reis por seu im piedoso 
mas&acre, em contrapartida, recebe julgamento severo por parte 
de Oséias; cf. Os 1.4 nota.

p . Trata-se da região dc fronteira transjordaniana. d iv id ida  entre 
as tribos de Gad. Rdben e a metade da tribo  dc Manassés. D t
3,1 &  13; Js 22.9-13. Quanto à instalação de la is tribos na Trans- 
jo rdán ia .c f. Nm  13. O s vv. 32*33 referem-se ao in fc io d a  grande 
hum ilhação de Israel. Hazael. após ter so frido  grandes perdas 
por ocasião das duas ultimas campanhas de Salmanasar III na 
S ír ia  (841 e 838). empreende a reconstrução de Damasco e leva 
esta cidade ao apogeu de sua g lória . Nào apenas Israel perde 
todo o território do Gu ilead (vv. 32-33 e A m  1.3). mas também 
toda a região da C isjordàn ia é pisoteada por Hazaet. que chega 
a tomar Gat e ameaçar Jerusalém (12.18). N o  reinado do filho

e sucessor de lehu e no in íc io  do reinado dc seu neto. em fins 
do  séc. IX  e in ic io  do séc. V III, Israel nào é mais que “ po que 
se ca lca  aos pés", possui tão-somente dez carros (13.7) e fica 
reduzido a nada pelo crue l poderio de Hazael e seu filho  Ben- 
-Hadad III <133: A m  1.3-4). 

q . lehu reinou de 841 a 814 a.C. 
r . C f. 9.27-29.
s. Ataliá, nela de Om ri e filh a  de Acab . reis de Israel, esposa 

de Iorâm. rei de Juda'. 8.18.26.
t. Pe lo exterm ín io de toda a d inastia david ica . Atalia'. f ilh a  do 

rei de Israel, tentava garantir para si mesma a realeza sobre Juda. 
Caso  tivesse tido êxito , seu desígn io  teria posto fim  à promessa 
do Senhor a David; cf. IR s 1.21 nota.

u. Esse aposento devia situar-se nos anexos do Tem plo  (cf. 
IR s  6.5). 

v . A ta lia  reinou de 841 a 835 a.C.
w. Mercenários estrangeiros que. com  os batedores (cf. ISm  

22.7; IRs 14,27). formavam a guarda pessoal do rei. N o  tempo de 
D av id .o ske rcteusepe le teus(2S m 8.18; 15,18; lR s  13 8 ) exerce­
ram uma função aiuíloga no momento da sagração do rei Salomão.



em  serviço no sábado" e m onta guarda à 
casa do rei, ‘a terça parte que guarda a 
porta dc Sur! e  a terça parte que fica a 
postos na porta situada atrás dos bate­
dores' m ontarão guarda à Casa para con­
trolar-lhe o  a c e s so \7As duas seções cons­
tituídas pelos que deixam  o  serviço  no 
sábado m ontarão guarda à C asa do  S e ­
nhor. ju n to  do reib. "Fareis um  círculo  
em tom o do rci, cada qual em punhando 
a sua arm a. Q uem  quiser forçar a  passa­
gem  atrave's de vossas fileiras, seja m or­
to. Perm anecei ao lado do rei, aonde quer 
que ele vác” .

’0 s  chefes de cem  agiram  de acordo 
com  o que lhes o rdenara  o  sacerdote 
lehoiadá. C ada qual tom ou seus hom ens, 
tanto os que entravam  de serviço no sá­
bado com o os que o  deixavam . D irigi­
ram -se todos para ju n to  do sacerdote  
leh o iad á. l0O  sacerd o te  en treg o u  aos 
chcfes-de-cem  a lançad e os escudos do 
rei Davi*, quc se achavam  na C asa do  
S enhor'. "O s  batedores, em punhando as 
arm as, postaram -se desde o  lado d ireito  
da C asa ate' o lado esquerdo, perto do 
altar e  da C asa, de m odo a cercar o rei*.

x . O  serviço da guarda semanal devia começar no sa*bado. Fo i 
precisamente esse o d ia  esco lh ido para a proclamação do rei 
Joas.

y . A  porta de Sur, chamada em 2 C r 23.5 porta da Fundação. 
nào fo i identificada.

z. Porta quc se situa além da sala reservada aos batedores e 
denominada no v. 19 porta dos batedores.

a. Para controlar-lhe o acesso, tradução hipotética. O  acesso 
à esplanada do Tem plo  fica  assim  controlado para evitar qua l­
quer invasão de forças armadas.

b . O  próprio Tem plo , onde o filh o  do rei fica  escondido, é 
guardado por duas seções suplementares, a fim  de assegurarem 
a proteção imediata do rei.

c . l.it. cm sua saída e sua entrada.
d . O  hebr. emprega o singu lar (ta lvez sc tratasse da arma 

tomada por David  a G o lia t e prim itivamente guardada no san­
tuário de Nob. ISm  21.10). O  gr., o  sir. e a V u lg .. bem com o 
par. 2C r 23.9, usam o plural.

e. A  respeito dos escudos tomados por D av id  e por ele ofere­
c idos ao Senhor, cf. 2Sm 8.7.11. Depois da passagem de Shishaq. 
no reinado de Roboão ( i Rs 14.25*26). parece surpreendente quc 
a lança e os escudos de D av id  ainda se achem no Tem plo; mas 
a entrega das armas dc D av id  tem um alcance s im bólico: acaso 
não sào aqueles homens encanegados de sa lvar a d inastia cm  
perigo?

f. O  costume de co locar as armas no santuário, especialmente 
as tomadas ao in im igo , é mencionado em outras passagens, cf. 
ISm  21.10; 31.10; 2Sm 8 .II .

l2Então lehoiadá m andou sair o  filho do 
rci, pôs-lhe o  diadem a11 sobre a cabeça e 
entregou-lhe as insígnias da realeza1. Pro­
clam aram -no rei e deram -lhe a unção1, de­
pois aplaudiram-no gritando: “ Viva o reik!” 

l3A taliá, ouvindo o  clam or do  povo que 
acorria, encam inhou-se  em  d ireção ao 
m esm o e seguiu para a C asa do  S enhor. 
l4Ela olhou e  viu o  rei que perm anecia 
de pe' sobre o  estrado, segundo o  costu ­
me da época1; os chefes e  os tocadores 
das trom betas m antinham -sc ao  lado do 
rci; toda a população da terra"1 estava 
alegre, c  ressoavam  as trom betas". A taliá  
rasgou as vestes, exclam ando: "C onsp i­
ração! C onspiração!” lsO  sacerdote le ­
hoiadá ordenou aos chefes dc ccm  en­
carregados da tropa: "Fazei-a sair de vos­
sas fileiras! E  todo aquele que a seguir 
seja m orto à espada!” Dc fato, o  sacerdote 
dissera: "N ão  conve'm que seja m orta na 
C asa do S enhor0" .  “ A garraram  A taliá e , 
quando ela chegava à casa do  rei pela porta 
dos Cavalosp, m ataram -na ali mesmo.

l7Iehoiadá firmou entre  o  S enhor, o rei 
e  o  povo. um a aliança, a fim de quc ele 
fosse um povo para o S enhor’ ; firmou

g. O s batedores formavam assim um sem icírcu lo  ao redor do 
Tem plo , a Hm de proteger a saída do futuro rei.

h . C f. 2Sm  1.10 nota; J r 13.18; S l 89.40.
i.  É também aceitável a tradução: e remeteu-lhe a carta; esta 

poderia ser ou um rolo com  o texto das duas Líbuas do Decalogo. 
chamada carta ou documento (Ex 25.16), e que o rei se com pro­
metia a obedecer e a fazer obedecer (cf. Dt 17.18*20). ou um 
ro lo  com  as cláusulas da a liança entre o Senhor e a Casa de 
David . ou ainda uma espécie de d ire ito  régio ( !S m  10.25).

j .  O  rito da unção régia é  atestado cm  muitas outras passagens: 
sobre Saul (ISm  9.16 c 10.1), sobre David  (2Sm  2.4 e 5 3 ) . 
sobre Salomão ( IR s  139). sobre Iehu (2Rs 93 .6 ). 

k . C f. I Rs 134.39.
I. E ra o lugar reservado ao rei. no Tem plo, 
m . L it. lodo o povo da terra. Antes do E x ílio , a expressão, 

sempre usada no singu lar, designa o conjunto da população, 
distinto do rei. dos notáveis, dos chefes, dos sacerdotes c  dos 
profetas, cf. 153; 16.15; J r  1.18; 34,19; E z  45.22 etc. Após o 
E x ílio , em Esd e Ne, a expressão, sempre no p lura l (“ as popu­
lações"), designa os habitantes nào-judaicos da Palestina, 

n. C f. tR s  139-40.
o. O  cadáver macularia o Tem plo . Nm  19.11*16; cf. 2Rs 23,14. 
p. Segundo Jr 3 1,40. a porta dos Cavalos se situaria na muralha 

oriental de Jerusalém, mas em Ne 3 2 8 . ao que parece. trata-se da 
porta do palácio real que comunicava com o  recinto do Tem plo.

q . Fórm ula quc caracteriza a aliança do Senhor com  Israel no 
Horeb: D t4 .20 ;7 .6 ; 14.2; Jr 11,4. e tc... Trala-se. po is, não tanto 
de uma nova aliança, quanto da renovação da aliança mosaica.



tam bém  uma aliança entre o  rei e  o  povo'. 
“ Em  seguida, toda a população dirigiu- 
-se para a casa dc B áal, dem oliu-a, que­
brou com pletam ente seus altares e  suas 
estátuas e , diante dos altares, m atou o 
sacerdote de B áal, M atan. O  sacerdote 
Iehoiadá estabeleceu uma vigilância na 
C asa do  S e n h o r  '*e reuniu os chefes-de- 
-cem , os karitas, os batedores e todo o 
povo da terra. Fizeram  depois o  rei des­
cer da C asa do S e n h o r  e, pela porta dos 
batedores,d irig iram -se à casa do  rei. Joás 
sentou-se  no trono dos reis*. "T o d o  o 
povo da terra se alegrou , e  a cidade fi­
cou em  paz. Q uanto a A taliá , e les a  ti­
nham  m atado à espada na casa do  rei.

2Cr 24,1-14 i  q  J o á s ,  re i dc  J u d á ;  r e s ta u ra ç ã o  do  
T em p lo . 'Joás tinha sete anos quan­

do se tom ou rei. 2Foi no sétim o ano do 
reinado de lehu que Joás se tom ou re i, e 
e le  re inou  du ran te  qu aren ta  anos em 
Jerusalém 1. Sua m ãe cham ava-se S ib iá e 
era de B eer-Sheba. 3D urante toda a sua 
vida, Joás fez o  que é  reto aos o lhos do 
S e n h o r ,  pois foi o  sacerdote Iehoiadá que 
o  educara"-4Não obstante, os lugares al- 

14.4: tos não desapareceram , e o  povo conti- 
i r s *1244 nuava a oferecer sacrifícios e  a queim ar 

incenso sobre os m esmos.
5Joás d isse  aos sacerdotes: “T odo  o  

d inheiro consagrado que trazem  à Casa 
do S e n h o r ,  a m oeda corrente", as taxas 
ind iv iduais doadas de aco rdo  com  as 
possibilidades de cada u m ',  todo o  d i­
nheiro quc cada um conform e sua ge ­
nerosidade traz à  C asa do  S e n h o r " ,  6re- 
cebam -no  os sacerdo tes para si m es-

r .  Quanto à a liança entre o rci e seus siíd itos. c f. 2Sm 5 3 : i r
34,8.

s. O  ato de sentar-se no trono caracteriza a tomada do  poder, 
cf. lR s  1,48 e 16.11. 

t. Joás reinou de 835 a 7%  a.C.
u. A  instrução do jovem  rei devia centrar-se especialmente no 

conhecimento da L e i do Senhor (cf. D t 17,18-19): uma das prin­
c ipais funções sacerdotais era o  ensino da L e i.c f .  D t 31.9-13; i r  
18.18; E z 7,26: M q  3.11. 

v. L it. o dinheiro que circula, c f. G n  23,16. 
w . L it. o dinkeiro que cada um lança em função de seu valor 

pessoal, L v  27,2-8.
x. L it. todo o dinheiro que cada um leva à Casa do Senhor, 

em razão do desejo que lhe subia ao coração. Quanto à expres-

m os, cada qual dos seus conhecidos, mas 
que o em preguem  na restau ração  das 
avarias da C asa onde quer que sejam  
encontradas’” .

7O ra, no vigésim o terceiro ano do re i­
nado de Joás, os sacerdotes ainda não 
haviam  reparado as avarias da C asa do 
S e n h o r .  "O rei Joás convocou o sacerdo­
te Iehoiadá, bem  com o os outros sacer­
d o te s ,  e lh e s  d is s e :  “ P o r  q u e  não  
reparastes as avarias da Casa? D oravan­
te não m ais recebereis o  dinheiro da parte 
de vossos co n h ec idos, pois é  para as 
avarias da  C asa que o  devíeis en tregar” . 
9O s sacerdotes concordaram  em  não m ais 
receberem  o  d inheiro do  povo e não m ais 
se encarregarem  da restauração da C asa. 
“ O  sacerdote Iehoiadá tom ou um  cofre, 
fez-lhe um orifício  na tam pa e colocou- 
-o ao lado do a ltar, à direita  de quem  
entra na C asa do  S e n h o r .  O s sacerdotes 
que guardavam  o lim iar1 ali depositavam  
todo o  dinheiro  que era levado à C asa do 
S e n h o r .  "Q uando  verificavam  que havia 
m uito d inheiro  no cofre , o  secretário  do 
rei e  o  sum o sacerdote* subiam , a fim de 
recolher o  dinheiro que se achava na Casa 
do S e n h o r .  IJC onferido o  d inheiro , pas- 
savam -no às m ãos dos em preiteiros en ­
carregados das obras e  responsáveis pela 
C asa do S e n h o r ;  estes o  em pregavam  
para pagar os carpin teiros, os construto­
res que trabalhavam  na C asa do S e n h o r ,  

IJos pedreiros e  os canteiros, e  para com ­
prar m adeira e pedras de cantaria  desti­
nadas à  reparação das avarias da C asa 
do S e n h o r ;  em  sum a. para todas as des­
pesas necessárias à restauração da C asa

sào subir ao coração de alguém, c f. Is 65.17; i r  3,16 e 5130;
E z  38.10.

y. Prim eiras informaçòes pormenorizadas sobre a manutenção 
do ed ifíc io  do Tem plo , desde sua construção por Salomão. Por 
determinação do  re i. os sacerdotes sào obrigados a reservar uma 
parte do d inhe iro  oferecido pelos fié is  para as obras de restau­
ração do Tem plo .

z . Estes não eram sim ples porteiros, mas altos d ign itários do 
Tem plo: são mencionados logo apos o chefe dos sacerdotes e do 
segundo sacerdote em 23.4; 25,18; i r  52,24. Eram  eles encarre­
gados de receber as oferendas do povo, 2Rs 22,4.

a . Isto é. o sacerdote Iehoiadá. T ítu lo  que s<$ se encontra 
em três outras passagens preexflicas (22,4.8 e 23,4); seria pós- 
-exflico.



do S e n h o r .  '''Todavia, com  o d inheiro 
oferecido à  Casa do S e n h o r  não sc fize­
ram taças de prata, nem espevitadeiras, 
nem bacias, nem trom betas. nem u tensí­
lio algum dc ouro ou de prata para a Casa 
do S e n h o r* 1. l5Essas som as eram  entre­
gues aos em preiteiros das obras, quc as 
usavam  na restauração da C asa do  S e­
n h o r ;  ' ‘nem se pediam contas àqueles que 
as recebiam  para pagar os opera'rios, pois 
agiam  com  honestidade. I70  d in h eiro  
oferecido pelos sacrifícios de reparação 
c pela expiação dos pecados não sc d es­
tinava à Casa do  S e n h o r ,  mas ficava para 
os sacerdotes1'.

2Cr 24. In v asão  d os a ra m e u s ; a ssa ss in a to  do 
2J'27 rc i. '"Então H azael, rei dc A râm , subiu 

para atacar Gat e dela se apossou. Em 
seguida, preparou-se para subir a fim de 
com bater Jerusalc'md. "Moas. rei de Juda'. 
tomou todos os objetos consagrados por 
Josafat. lorâm  e Acazias, seus pais, reis 
de Juda". c tam bém  os objetos que ele

S próprio consagrara, todo o  ouro  quc se
achava nos tesouros da Casa do  S e n h o r  

c da casa do rei c os enviou a H azael, rci 
de Arâm . quc sc afastou de Jerusalém*.

“ Os dem ais atos dc Joa's. tudo quanto 
fez. não esta' isso escrito  no livro dos 
Anais de Juda'? 2lScus servos sc subleva- 
ram e conspiraram  contra ele. M ataram  
Joa's cm Bct-M ilô, quando descia para 
S ila '. 22lo z a k a r ,  f ilh o  dc  S h im c a t, c 
Ichozabad, filho dc Shom er. o feriram  e 
ele morreu. Sepultaram -no com  seus pais.

na C idadc dc David. Seu filho A m asias 
se tornou rci em  seu lugar.

■* q  Joacaz., rc i d e  Is ra e l. 'N o  vigési- 
mo terceiro ano do reinado dc Joa's. 

filho de Acazias. rei de Juda', Joacaz. fi­
lho de Iehu. tornou-se rei dc Israel em 
S a m aria , re in an d o  d u ran te  d ezesse te  
anos*. JEle fez o  mal aos olhos do  Se­
n h o r .  repetindo os pecados quc Jeroboão. j.j 
filho de Nebat, induzira Israel a com eter, 
c deles não se afastou. 'A  ira do  S e n h o r  

sc inflam ouh contra Israel, que ele entre­
gou durante todo aquele tem po às mãos 
dc H azael. rei de Arâm  e  às dc Ben- 
H adad1, filho de Hazael. 4Joacaz, toda­
via. aplacou o S e n h o r* ,  que o ouviu , por­
que vira a opressão que Israel fora obri­
gado a suportar c quc lhe fora imposta 
pelo rci dc Arâm . 'O  S e n h o r  deu a Israel 
um salvador1. O s filhos dc Israel escapa­
ram das m ãos de  Arâm  e passaram  a 
habitar as suas tendas com o antes. ‘C on­
tudo. não se afastaram  dos pecados quc 
a casa de Jeroboão induzira Israel a c o ­
m eter; neles persistiram , e até o poste 
sagrado1 continuou de pé em  Sam aria. 7A 
Joacaz nada m ais foi deixado com o for­
ças arm adas quc cinqüenta cavaleiros, dez 
carros e  dez mil soldados dc infantaria, 
um a vez quc o rci de Arâm havia exter­
minado todos os outros, tratando-os com o 
pó pisado ao pc“ .

*Os dem ais atos dc Joacaz. tudo quanto 
fez. seus grandes feitos, não está isso es­
crito  no livro dos Anais dos reis dc Is-

segundo o  qual ele teria com edido a reinar no décim o sexto ano 
do reinado dc Joas.

h . Expressão deuteronomista: Dt 6.15; 7.14; 11.17; 2926 .
i. Ben-Hadad III. c f. nolas IR s 15.18; A m  1.4.
j .  L il.  aplacou a face do Senhor: mesma expressão em lR s  

13.6.
k . Encontra-se novamente a linguagem estereotipada do liv ro  

dos Jz; o pecado de Israel e a cólera do Senhor; o arrependimen­
to e o env io  de um salvador; c f. Jz 2.11-19; 3,7-9 e 12-15. etc. 
Trata-se dc toda a filo so fia  relig iosa do Dt que se ap lica aos 
acontecimentos históricos. A  vitória de Israel sobre A râm  só 
acontece no reinado de Joás. sucessor dc Joacaz. vv. 22-25.

I. E rig ida  por A cab . IRs 16,33. C f. todavia. 2Rs 10.26.
m . Esse v. se relaciona intimamente com  o v. 3. do qual é 

sepanido pela reflexão teológica dos vv. 4-6. Quanto àquela 
grande hum ilhação de Israel, cf. 2Rs 10.32 nota.

b. Talvez se deva relacionar tal econom ia com  o tributo pago 
a Hazael, vv. 18-19.

c. O  dinheiro, provavelmente a taxa que acompanhava tais 
sacrifíc ios, devia pertencer aos sucerdoies. bem com o a carne 
das vítimas. L v  4.2-24; 5,2-13 e 7.1-7.

d . Quanto a Hazael. cf. 10.32 nota. — Gat, que j:i fora cidade 
filis té ia . mas no reinado dc Jeroboão deixara de sê-lo. tomara* 
-se um baluanc de Judá.

e .C f .  IR s 15.18-19. onde Asa, rei de Juda. dispòe dos tesou­
ros do Tem plo  e do palácio para ganhar o apoio de um rei de 
Arâm ; cf. também I Rs 14.26. em que o Tem plo e' despojado por 
Shishaq. rei do  Egito.

f. Bet-Milô, provavelmente o M ilô  de IR s 9.15 c  2Sm 5.9. 
Sila. localidade ainda não identificada.

g. Joacaz reinou de 820 a 803 a.C. Quanto ao sincronism o 
entre os reinos, cf. Introdução aos Reis e Quadro Crono lóg ico ,



rael? ''Joacaz adorm eceu ju n to  de seus 
pais c foi sepultado em  Sam aria. Seu filho 
Joás se tornou rei cm  seu lugar.

Jo á s ,  re i d e  Is ra e l. ‘"No trigésim o séti­
mo ano do reinado de Joa's. rei de Juda'. 
Joa's. filho de Joacaz, tornou-se rei de 
Israel em  Sam aria, por dezesseis anos”. 
"F ez  o  mal aos olhos do  S k n h o r  e não

3.3 se afastou dc nenhum  dos pecados que 
Jeroboão. filho de  N ebat, induzira Israel 
a com eter, mas neles persistiu .

l2O s dem ais atos de Joa's, tudo o  que 
fez. seus grandes em preendim entos, suas 
guerras contra A m asias, rei de Juda'”, não 
esta' isso escrito  no livro dos A nais dos 
reis de Israel? l5Joa's adorm eceu jun to  de 
seus pais, e  Jeroboão sentou-se cm  seu 
trono. Joás foi sepultado com  os reis de 
lsraelp, em  Sam aria.

K n fc rm id ad e  e m o rte  d e  K liseu; dois 
m ilag res  póstumos"*. '■'Eliseu caiu doen­
te. da enferm idade que o  levaria à morte. 
Joa's, rei de Israel, desceu para visitá-lo 
e chorou sobre a face de le r. dizendo: 
"M eu pai! M eu pai! C arros e cavalaria 
de Israel*!" l5Eliseu lhe disse: "T om a um 
arco  e algum as flechas!" Joás tom ou um 
arco  e flechas. “ Eliseu disse ao rei de 
Israel: "R etesa o  arco!", e ele o  retesou. 
E liseu pôs suas m ãos sobre as do  re il7e 
disse: “ Abre a janela que dá para o  orien­
te!" Joás abriu-a. E liseu lhe disse: "A ti­
ra!" . e ele atirou. E liseu disse: "E  a fle­
cha da vitória do S e n h o r ,  a flecha da

vitória sobre Arâm . V encerás Arâm  em 
A feq1 a té  o exterm ínio". ‘"Eliseu disse  a 
Joás: "T om a as flechas!" E le as tom ou. 
E liseu disse ao rci de Israel: “G olpeia a 
terra!" Ele golpeou três vezes e  depois 
parou. I90  hom em  de Deus irritou-se com 
ele e disse: “ Se tivesses go lpeado  cinco 
ou seis vezes, terias golpeado Arâm  até
o  exterm ínio. Agora, porém , só o  golpea- 
rás três vezes"".

“ E liseu m orreu e foi sepultado. O ra, 
no princípio do  ano, bandos vindos de 
M oab penetravam  na terra. 2lA contece 
que, enquanto se sepultava um  hom em , 
avistou-se um desses bandos; apressada­
m ente depositaram  o m orto no sepulcro 
de E liseu e partiram . Ao tocar os ossos 
de E liseu . o  hom em  recobrou a vida e se 
pôs de  pé*.

“ H azael, rci dc A râm , havia oprim ido 
Israel durante toda a vida de Joacaz” , 
u m as o  S e n h o r  com padeceu-se dos fi­
lhos de Israel, m ostrou-lhes sua tem ura 
e voltou-se para eles por causa de  sua 
aliança com  A braão, Isaac e Jacó '; ele 
não quis destruí-los; a té  então  não os 
havia rejeitado para longe de sua pre­
sença5. “ H azael, rci de A râm . m orreu, e 
seu filho, B en-H adad. se tornou rei em 
seu lugar. !?Joás, filho de Joacaz, reto­
mou das mãos de B en-H adad, filho de 
H azael, as cidades que este últim o, du ­
rante a guerra, havia tom ado das m ãos 
de Joacaz, seu pai. Joás derro tou Ben- 
Hadad três vezes e recuperou as cidades 
dc Israel'.

n. Joas reinou de 803 a 787 a.C. O  sincronism o entre os reinos 
nào concorda exatamente com  o apresentado no v. I . C f. Quadro 
C rono lóg ico , segundo o qual ele teria com eçado a reinar no 
trigésim o terceiro ano do reinado de Joás.

o. Cíuerra narrada em 14,8-14. Em  14.15-16, encontra-se no­
vamente a informação dos vv. 12-13 sobre Joas, mas com  algu­
mas variantes.

p. Compare-se o v. 13 com  14,16: a fórm ula empregada nào 
é  a quc habitualmente se encontra em Rs.

q . A  morte de E liseu e a v itória  de Joás sobre A râm . vv. 14-
25 .deveriam  logicamente figurar antes da noticia dos vv. 12-13.

r . Chora-se abraçado ao rosto. cf. G n  50,1, ou ao pescoço de 
alguc'm. cf. G n  45.14; 46.29.

s. Mesma exclamação feita por E liseu no momento em  quc 
K l ias é arrebatado, c f. 2.12 nota.

t. A feq . cf. IR s 2030 . passagem cm  que essa cidade é igua l­
mente o lugar do reencontro entre Israel e A râm . O  gesto s im ­

bó lico  de Joás (lançar uma fk ch a  em direção ao oriente, i. é. de 
A râm ) — do qual participa E liseu  — . e' mais quc uma simples 
predição: é um modo de in fluenciar os acontecimentos, c f. Ex 
17.8-13 e Js 8.18-26.

u . O  segundo gesto sim bó lico , mais ainda que o prim eiro, tem 
com o objetivo ag ir sobre o futuro.

v. O s ossos dc E liseu tem o mesmo poder que o profeta pos­
suía em vida, 432 -37 . 

w . C f. v. 3.
x. A  aliança com  Abraão. Isaac e Jacó. vale d ize r, o juramento 

fe ito pelo Senhor aos patriarcas concernente à doação de Canaà 
a seus filhos, é um tema característico do Deutcronômio: Dt 1.8:
6.10; 95.27; 29.12; 34.4. 

y . A lusào  ao E x ílio , cf. 17.20: 24.20: Jr 7.15. 
z . Freqüentemente, o reino vassalo sc aproveitava da troca de 

poder no reino suzerano para recuperar a independência, c f. 1.1 
e 3.5.



2cy25.i-2k -• a A m asias, rci de  J u d á . 'N o segundo 
ano do reinado de Joas, filho de 

Joacaz, rci de Israel, Am asias, filho de 
Joas, rei dc Judá, tom ou-se rei. JEle tinha 
vinte c cinco anos quando se tom ou rei, e 
reinou durante  vinte e  nove anos em 
Jerusale'm*. Sua mãe cham ava-se lehoadin 
e cra de Jerusalém . -'Ele fez o que é  reto 
aos olhos do S f . n h o r .  não da m esm a m a­
neira quc David, seu pai, mas agiu exata­
mente com o Joás, seu pai. ^Contudo. os 

i2.4 lugares altos não desapareceram ; o  povo 
continuava a oferecer sacrifícios e a quei­
m ar incenso nos lugares altos.

5Depois quc a realeza se consolidou cm 
suas mãos, Am asias matou os seus servos 
que haviam assassinado o  rei, seu paib. 
‘M as não m andou m atar os filhos dos 
assassinos, dc acordo com o quc está  es­
crito no livro da Lei de M oisés', onde o 
S e n h o r  ordenou: Os pais não serão m or­
tos po r causa dos seus filhos; os filhos  
não serão mortos por causa dos pais; cada 
um morrerá por seu próprio pecadoa.

7Foi ele que venceu Edom  no vale do 
S a l', m atando dez mil hom ens, e que, no 
decurso da guerra, apoderou-sc dc Sela', 
cham ando-a loqtccl8. nome que conser­
va a té  hoje.

“Então Amasias enviou mensageiros a 
Joás. filho dc Joacaz, filho de Iehu, rei de 
Israel, a fim dc lhe dizer: “ Vem , para quc 
nos enfrentem os!” 9Joás. rci dc Israel, 
mandou dizer a Am asias. rei dc Judá: “O

cardo do Líbano mandou dizer ao cedro 
do Líbano; ‘Dá tua filha com o esposa a 
meu filho!' M as o animal selvagem do 
Líbano passou e pisoteou o cardo11. '“D e­
certo. venceste Edom  e teu coração se 
orgulha. G loria-te. mas fica em tua casa! 
Por quc em penhar-te numa guerra infaus­
ta e  su c u m b ir , tu . c  Ju d á  c o n tig o ? "  
"A m asias. contudo, não o  escutou. Joás, 
rci de Israel, subiu e eles se enfrentaram , 
ele  e A m asias , rci dc  Judá , cm  Bct- 
Shémesh1 dc Judá. IJJudá foi derrotado por 
Israel, e cada um fugiu para sua tenda*. 
'•'Em Bet-Shém esh, Joás, rei de Israel, fez 
prisioneiro a Am asias, rei de Judá. filho 
de Joás, filho de Acazias: cm seguida, 
dirigiu-se para Jerusalém  e fez uma bre­
cha de quatrocentos côvados na muralha 
de Jerusalém , desde a porta de Efraim até 
a porta do Angulo1. '■‘Levou todo o  ouro e 
toda a prata, todos os objetos que se en­
contravam  na Casa do S e n h o r  e nos te­
souros da casa do rei. com o tam bém  re­
féns, c voltou para Samaria.

l!O s dem ais feitos dc Joás. o que ele 
fez . su as p ro e za s , suas g u e rra s  com  
A m asias. rei de Judá. não se acha isso 
escrito no livro dos Anais dos reis dc 
Israel? “ Joás adorm eceu jun to  de seus 
pais e foi sepultado em  Sam aria com  os 
reis de Israel. Seu filho Jeroboão se to r­
nou rei em  seu lugar1.

l7A m asias, filho de Joás. rei de Judá, 
viveu quinze anosm após a m orte de Joás,

h. O  rci de Israel responde por uma parábola do mesmo estilo 
que a de lotâm . Jz 9.8-15. A  aliança do espinheiro com  o cedro 
representa um êxito  para o espinheiro. mas que este não fique 
embevecido, pois a desgraça o aguarda.

i,  C f. Js 15.10.
j .  Após uma derrota, cada um dos combatentes procurava voltar 

à casa rapidamente. Quanto à expressão cada um para suas 
tendas (p lural, no hebr.). c f. 8.2! nota.

k . A porta de Efraim. situada ao norte dc Jerusale'm. e' men­
cionada em Ne 8.16 e 12-39: a do Ângulo, a nordeste da cidade, 
e' mencionada em Jr 3 1.38. A  seção da muralha dem olida, cerca 
de I80m , deixava Jerusalém à mercê do reino de Israel.

I. A  informação dos vv. 15-16 sobre Joás. em m eio a um 
relato centrado sobre um rei de Juda. explica-se pela im portân­
c ia  dada ao rei de Israel em sua vitória  sobre Am asias; é bem 
provável que o  relato dos vv. 8-14, onde se fala desdenhosamen­
te de Judá e de seu re i. provenha de uma redação israeiita.

m .C f  o Quadro C rono lóg ico , segundo o qual ele teria sobre­
v iv ido  a Joás apenas seis anos.

a. Am asias reinou de 8 1 1 a 782 a.C. Quanto ao sincronism o 
entre os reinados, cf. Introdução e Quadro Crono lóg ico . A  data 
dc 8 1 1 de ixa supor que tenha havido co-regência de Joás e de 
Am asias. de 8 1 1 a 796; c f. 12,2 nota.

b . C f .  12.21-22.
c . O livro da Lei de Moisés (cf. Js 831 ; 23.6; Ne 8.1) e a Lei 

de Moisés (cf. IR s 23 ; 2Rs 23.25; Dn 9.13) designam, na ver­
dade. o Dt. A  citação segue quase literalmente D t 24.16.

d . O s vv. 5-6 são uma aplicação da lei sobre a responsabili­
dade ind iv idua l, c f. Dt 24.16 nota; Jr 31.29-30 e. principalm en­
te. E z  18.

e. Esse vale. a atual Am bá. estende-se desde o sul do mar 
M orto , ou mar Salgado (cf. G n  143 e Dt 3.17). até o  G o lfo  de 
Ácaba. 2Sm 8.13.

f. Va le  d izer “ A  Rocha**, geralmente identificada com  Petra. a 
cap ita l dos nabateus. Ta) identificação é  atualmente contestada.

g. A  substitu ição de nome s ign ifica  a mudança dc dono: 
Am asias dá à cidade o  nome de uma pequena cidadc dc Judá. cf. 
Js 1538.



filho de Joacaz, rei de Israel. '"Os d e ­
m ais feitos de A m asias, não se acha isso 
escrito  nos livros dos A nais dos reis dc 
Juda'? l9Contra clc, tram aram  um a cons­
p iração  em  Je ru sa lém , ob rig an d o -o  a 
fugir para L akish". M andaram , en tão , 
persegui-lo  cm  L akish, onde foi m orto. 
aT ransportaram -no  sobre cavalos e  se­
pultaram -no em  Jerusalém  ju n to  a seus 
pais, na C idade de David. 2lT odo  o povo 
de Juda' tom ou Azarias, que tinha então 
dezesseis anos, e  o  proclam ou rci cm 
lugar de seu pai Am asias. “ Foi ele que 
reconstruiu Eilat" e a entregou a Juda'. 
depois quc o  rei Am asias adorm eceu ju n ­
to de seus pais.

J e ro b o ã o  I I ,  rc i d e  Is ra e l.  “ No décim o 
quinto  ano do reinado dc A m asias, filho 
de Joa's. rci dc Juda', Je roboão, filho de 
Joa's, rei de  Is ra e l, to rn o u -se  rei da 
Sam aria, reinando durante quarenta c um 
anosp. MEle fez mal aos olhos do S e n h o r  

e não se afastou de nenhum  dos pecados
3.3 quc Jeroboão, filho de N ebat, induzira 

Israel a com eter.
Z5Foi ele quem  restabeleceu o  território 

de Israel, desde Lebô-H am at11 até  o  mar 
da Arabá*, segundo a palavra que o Se­
n h o r ,  o  Deus dc Israel, havia dito por 
interm édio de seu servo, o  profeta Jonas, 
filho de A m itai. que era de G at-H êfer'. 
“ Na verdade, o  S e n h o r  vira a am aríssim a

n. C idade  fo rt if icada  de Judá. s ituada no cam inho  de G aza  
a Jerusalem . identificada  com  T e ll-e d -D u v c ir  (c f. Js 103 ). 
tomada p rim e iro  pela A ss fr ia  (2R s 18.14) e depo is pela Ba ­
b ilô n ia  (Jr 34.7). Nem  a consp iração  contra o  re i d c Judá. 
nem tam pouco a de 12.21-22 logrou acabar com  a d inastia  
david ica .

o. Pode-se observar a im portância da reconquista do porto de 
Eilat para o com ércio exterior, c f. IRs 9.26; 22.49. E ila t será 
novamente perdida no reinado de A caz. 2Rs 16.6.

p. Jeroboão reinou de 787 a 747 a.C. Quanto ao sincronism o 
entre os reinos, cf. Introdução aos Reis e Quadro Crono lóg ico , 
segundo o  qual o in ic io  do  reinado de Jeroboão co inc id iu  com  
o vigésimo quinto ano do reino dc Amasias. 

q . C f. IR s 8.65 nota.
r. Traia-sc do  mar M on o . ou Salgado (Js 3.16). 
s. Nada se conhece a respeito de tal profecia. Por outro lado, 

a esse profeta é  que são atribuídos os fatos e gestos relatados no 
liv ro  que tem seu nome. Jn 1.1. — Gat-Hêfer. c f. Js 19.13.

t. Tradução que segue as versões gr., s ir. e a V u lg . O  hebr.. 
provavelmente por causa de um erro de copista. deveria ser tra­
duzido com o segue: a humilhação muito instrutiva de Israel, ou

hum ilhação de Israel1; ja' não havia es­
cravo. nem liv re“, nem  ninguém  para 
socorrer Israel. 210  S e n h o r  não d issera 
que ele apagaria o  nom e dc Israel de sob
0 céu ’. Salvou-os pela mão dc Jeroboão, 
filho dc Joás.

“ O s d em ais a tos de Jero b o ão , tudo  
quan to  fez. seus g randes fe ito s, suas 
guerras — ele devolveu a Israel D am as­
co  e H am at, que haviam  pertencido a 
Judá" — . não está  isso escrito  no livro 
dos Anais dos reis dc Israel? ^Jeroboão  
adorm eceu ju n to  a seus pais, os reis dc 
Israel. Seu filho Z acarias se tom ou rci 
em  seu lugar.

1  £  A z a ria s , re i d e  J u d á .  ‘No vigési- 2 0 2 6 .1-23

m o sétim o ano do reinado de Je ­
roboão. rei de Israel, A zarias, filho de 
A m asias, rei de Judá, tom ou-se rei. 2Ti- 
nha dezesseis anos quando se tom ou rei 
e ele reinou durante cinqüenta e  dois anos 
em  Jerusalém *. Sua m ãe ch am av a -se  
leqoliáhu e era dc Jerusalem . -'Fez o  que 
é  reto aos olhos do S e n h o r ,  exatam ente 
com o Am asias, seu pai. 4No entanto, o 
povo continuava a oferecer sacrifícios e  a 12 .4  

queim ar incenso nos lugares altos, quc não 
desapareceram . *0  S f . n h o r  feriu o  rei e 
ele virou leproso* até o  dia de sua morte.
Por isso, viu-se obrigado a resid irem  um a 
casa afastada' c  lotâm , filho do  rei c  chefe 
do palácio, governou* o povo da terra.

ainda: a humilhação por denuiis rebelde de Israel, o que não se 
ajusta ao contexto, 

u. C f. IR s 14.10 nota.
v. Apagar o nome de alguém sob o véu. i. e\ exterm iná-lo. é 

uma expressão do redator deuteronomista. Dt 7,24: 9.14: 25.19 
e 29,19.

w . A o  inve's do hebr. a Judá em Israel, o  sir. tem lit.: a Israel. 
A  alusão a Judá deve ser conservada: talvez queira lembrar quc 
a conquista de Damasco é  atribuída a D av id  e quc. na mesma 
época, o rei dc Emat fo i prestar um ato de subm issão ao rei 
Dav id . 2Sm 8.5-6 e 9-10.

x. Reinou de 781 a 740. portanto, quarenta e do is anos. Quan­
to ao sincronism o entre os reinados, c f. Introdução aos Re is e 
Quadro Cronológ ico : a ascensão dc Azarias teria sido  no sétimo 
ano do reinado dc Jeroboão II.

y. A  lepra é um dos flage los de Deus. cf. N m  12.10-15; 2Rs
5.27. Para o C ron ista , a causa é  uma grave transgressão cultuai. 
2C r 26.16-21.

z . Tradução hipotética. O  leproso era exclu ído da comunida­
de: c f. L v  13.46 nota; 2Rs 7 3  nota.

a . O  t itu lo  de chefe (intendente) do palácio ( l i l .  sobre a



‘O s dem ais atos dc Azarias. tudo quan­
to fez. não esta' isso cscrito  no livro dos 
Anais dos reis de Juda"? 7A zarias ador­
meceu ju n to  de  seus pais e foi sepultado 
com  eles na C idade de David. Seu filho 
lotâm  reinou cm  seu lugar.

Z ac a ria s , rc i d e  Is ra e l.  *No trige'simo 
oitavo ano do reinado de Azarias, rei de 
Juda', Z acarias, filho de Jeroboão. tom ou- 
-se rei dc Israel cm  Sam aria por seis 
m csesb. ’Fez mal aos o lhos do S e n h o r ,  

com o o haviam  feito seus pais. N ão se 
3 3  afastou dos pecados quc Jeroboão. filho 

de Nebat. induzira Israel a cometer. l0Sha- 
lum, filho de labesh, conspirou contra 
ele, feriu-o na presença do povo ', m a­
tou-o e se tornou rei em  seu lugar.

"O s dem ais atos dc  Zacarias, eis quc 
issod está escrito  no livro dos Anais dos 
reis dc Israel. IJTal era a palavra que o 
S e n h o r  dissera a Iehu: "T eus filhos ate' a 
quarta geração sentar-se-ão no trono dc 
Israel'". E  assim  sucedeu.

S h a lu m , rc i d e  Is ra e l. l3No trigésim o 
nono ano do reinado de O zias', rei de 
Judá, Shalum . filho de labesh, tornou-se 
rei e reinou durante um  m ês cm  Sam a­
ria '. l4M cnahêm , filho dc G adi. subiu de 
Tirsá1', c veio até  Sam aria. Ali atacou 
Shalum . filho de labesh . m atou-o e to r­
nou-se rei em  seu lugar.

lsO s dem ais atos de Shalum , a conspi­
ração que ele tram ou, eis que isso 1 está 
escrito no livro dos Anais dos reis de

Israel. “ Foi então  que M enahêm  atacou 
T ifsah  e todos os que ali sc encontra­
vam , bem com o todo o  seu território , a 
partir dc T irsá; atacou-os, porque não lhe 
haviam  aberto  as portas da  c idade1, e 
rasgou o  ventre dc todas as m ulheres 
grávidas1*.

M e n a h êm , re i d e  Is ra e l. l7No trigésim o 
nono ano do reinado de A zarias, rei de 
Judá, M enahêm , filho de G adi, tornou-se 
rci de Israel, e  reinou durante dez  anos 1 

em  Sam aria. ‘"Fez o mal aos olhos do 
S e n h o r  e durante toda a sua vida não se 
afastou  dos pecados que Jeroboão, filho .u  
de N ebat, induzira Israel a com eter.

l ,Pulm, rei da A ssíria, invadiu a terra, 
m as M enahcm  deu a Pul mil talentos de 
prata, a fim  de que ele o  apoiasse, a ju ­
dando-o  a consolidar a realeza em  sua 
m ão. “ M enahêm  obteve  essa  quan tia  
cobrando cm  Israel um im posto de todas 
as pessoas abastadas, para dá-lo  ao rci 
da A ssíria — a saber: cinqüenta siclos 
dc prata por pessoa. Com  isso, o  rei da 
Assíria retirou-se c não ficou na terra.

2lOs dem ais atos de M enahêm , tudo 
quan to  fez. não está isso cscrito  no livro 
dos Anais dos reis de Israel? “ M enahcm  
adorm cccu ju n to  de seus pais. Seu filho 
Pcqahiá  sc tornou rci em seu lugar.

P c q a h iá , rc i d c  Is ra e l.  “ No quinquagé- 
sim o ano do reinado de A zarias, rei de 
Judá, Peqahiá, filho de M enahêm , tor­
nou-se rei dc Israel, em Sam aria, por dois

casa) c dado a d iversos personagens, IR s  4,6: 16,9; 183; Is
22.15. É o  ün ico  caso de co-regência  ind icado  exp lic itam ente  
na Brt)lia.

b. Zacarias reinou em 747 a.C ., data que co in c id iria  com  o 
trigésim o quinto ano de Azarias; cf. Introdução aos Re is e Qua­
dro C rono lóg ico .

c . Na presença do fwvo: tradução hipolc'tica; gr.: em Hbleám.
d . Eis que isso, em lugar da fórm ula corrente Não está isso, 

encontra-se diversas vezes, mais adiante.
e . C f. 1030.
f. O / ia s  é  uma variante do nome do  rei Azarias. que sc encon­

tra em  2C r 26-27 e nos profetas, A m  1,1; O s 1.1; Is 1.1; 6,1; e 
7x 14,5. Pode-se encontra-lo ainda, três vezes, em 2Rs apenas 
no cap. 15. Km  contrapartida, em IC r 3.12 lê-se “ Azarias*’ . A lguns 
aventaram a hipótese dc uma duplic idade dc nomes para reis de 
Juda: um re lativo  ao nascimento e outro, à coroação: Azarias*

-Ozias; em outras passagens Joacaz-Shalum  (2Rs 2330; Jr 22.11 
e IC r  3.15); k liaq im -Joaquim  (2Rs 2334); Matania-Sedecias 
(24.17) e ta lvez ate* led id iá-Sa lom ào (2Sm  12.24-25).

g. Shalum  reinou em 746 a.C. Quanto ao sincronism o, cf. v. 
8 nota.

h . Antiga  capita l do reino dc Israel; c f. IRs 14.17 nota, e 
lambem 15J21.33 e 16,8.

i.  C f. v. 11 nota.
j .  As portas da cidade, acrescentado para o sentido.
k . C f .  8.12 nota.
I. Menahêm reinou de 746 a 738 a.C. Quanto ao sincronism o. 

c f. v. 8 nola.
m . Nom e adotado por T ig la t*P ik 'ser l i l  (745-727), rei da 

A ss ír ia , quando estendeu seu reinado a Babilôn ia . Menahcm  de 
Samaria figura em seus Ana is  cm  meio aos seus tributários, 
entre Resin de Damasco c  H irâm  de T iro  (campanha de 738).



to fez, eis que isso está  escrito  no livro 
dos Anais dos reis de Israel.

anos". “ Fez mal aos olhos do S enhor e
3.3 não se afastou dos pecados que Jeroboão, 

filho de N ebat, levara Israel a com eter.
“ Seu escudeiro , Pcqah. filho de Re- 

m aliáhu. conspirou contra ele; feriu Pe­
qahiá , jun to  com  A rgob e  Ariê em Sam a­
ria. na torre da casa do  rei. T inha cinqüen­
ta hom ens, filhos dos guileaditas0. A s­
sassinou Peqahiá e se tornou rci em  seu 
lugar.

“ O s demais atos de Peqahiá, tudo quan­
to fez, eis quc issop está escrito no livro 
dos Anais dos reis dc Israel.

P cq ah , rci dc  Israel. ” No quinquagésimo 
segundo ano do reinado de A zarias, rei 
de Judá, Péqah, filho dc R em aliáhu, to r­
nou-se rei de Israel, em Sam aria, por vin­
te anos11. “ Fez o mal aos olhos do  S e-

3.3 n h o r  e não se afastou dos pecados quc 
Jeroboão, filho de N ebat, levara Israel a 
com eter.

wNo tem po dc Péqah , rci de Israel, 
T iglat-P ileser. rei da A ssíria, veio apo- 
derar-se dc lon, Abel-Bet-M aaká, Ianôah, 
Qc'desh. H asor, o G uilead, a G alilcia e 
toda a terra de Neftali; em  seguida, d e ­
portou seus habitantes para a A ssíria'. 
"O sé ia s . filho dc E lá. tram ou uma cons­
piração contra Péqah, filho dc Remaliáhu. 
feriu-o m ortalm ente e  se tom ou rei em 
seu lugar, no vigésim o ano do reinado 
de lotâm , filho de O z ias \

•''Os dem ais atos dc Pcqah. tudo quan-

Io tâm , rei d e  J u d á . ,JNo segundo ano do 2 C r  2 7 . 1 9  

reinado dc Pcqah, filho de Remaliáhu, rci 
de Israel, lotâm, filho de Ozias, rei de Judá, 
tom ou-se rei. ■'■'Ele tinha vinte e cinco anos 
quando sc tomou rci, e reinou dezesseis 
anos em Jerusalém 1. Sua mãe cham ava-se 
lerushá e era filha de Sadoq. “ Ele fez o 
quc é  reto aos olhos do Sen hor, agindo 
exatamente como seu pai Ozias. 'sNão obs­
tante, os lugares altos não desapareceram ;
0  povo continuava a oferecer sacrifícios e
a queim ar incenso nos lugares altos. Foi 12-4 
ele que construiu a porta Superior da Casa 
do  S enhor".

v'Os dem ais atos de lo tâm , tudo o  que 
e le fez, não se acha isso escrito  no livro 
dos Anais dos reis de Judá? 37N aqueles 
d ias. o  S enhor com eçou a env iar contra 
Judá  Resin, rci dc Arâm , e  Péqah, filho 
de R em aliáhu’. -wlotâm  adorm eceu junto  
de seus pais e foi sepultado na C idade de 
D avid, seu pai. Seu filho A caz se tornou 
rei em  seu lugar.

1  / j  A caz , re i de  J u d á ;  coalizão  siro - 2 0 2K.1 -37 

®  -cfra im ita ; apelo  à  A ssíria . 'N o dé­
cim o sétim o ano do reinado de Pcqah,
filho de Rem aliáhu, Acaz. filho de lotâm , 
to rnou-se  rei. JA caz tinha v inte anos 
quando se tornou rci, e  reinou durante 
dezesseis anos em  Jerusalém ". Ele não

n. Peqahiá reinou de 738 a 737 a.C. O  ano de 738 co inc id iria  
com  o  terceiro ano de lotâm; cf. Introdução aos Reis e Quadro 
Cronológ ico .

o. Habitantes do Gu ilead. na Transjordânia. 2Sm 17.27; 1932: 
IR s 2.7. 

p. C f. v. 11 nota.
q . Péqah reinou de 737 a 732 a.C.. seis anos. portanto. Quanto 

ao sincronism o. cf. v. 23 nota.
r . Nova expedição de Tiglat-Pileser contra Israel (cf. v. 19) e 

primeira alusão a uma deportação dos habitantes, lon e Ahel-Bet- 
•Mauká\ cidades situadas a norte e a oeste de Dan e tomadas 
outrora por Ben-Hadad I. rei de Arâm , a Baesha. rei de Israel 
( IR s 15.20): ianôah,cuja localização nào fo i identificada .Qcilesli 
e Hasor, no território de Nefla li (c f J s  19.37; Jz  4,6 etc.). A  campa­
nha contra essas cidades ter-se-ia realizado cm 734. Quanto ao G u i­
lead e à Ga lilé ia . foram tomadas durante a campanha dc 732. Foi 
a pedido de Acaz. rei de Juda. que o rei da A ss ír ia  empreendeu 
(ais campanhas. 16,5.7-9: Is 7.16 e 8.4.23 fazem alusào às mesmas, 

s.Com parem-se 15.30 e 17.1, passagens em que o sincronism o

entre os reinados se mostra diferente. De acordo com  os vv. 32- 
33, o reinado de lotâm de Judá teve in íc io  no segundo ano do 
reinado de Péqah dc Israel e durou dezesseis anos. levando-se 
cm conta a co-regência. Segundo os Ana is de T ig lat-P iléser. foi 
este mesmo que colocou Oséias no trono de Samaria. “ E les (o 
povo dc Israel) derrubaram o  seu rei Péqah., e eu estabeleci sobre 
eles Oséias com o rei. Recebi deles dez talentos de ouro. m il (!) 
talentos de prata com o tributo...** 

t. lotâm  reinou dc 740 a 735 a.C.: durante seis anos. portanto. 
lx*vando-se em conta a co-regência. seu reinado teve a duração 
de dezesseis anos. Fo i contemporâneo de Menahêm. Peqahiá e 
Péqah. reis de Israel, e o in ic io  de seu reinado co in c id iria  com 
o  o itavo ano do  reinado de Menahêm. C f. Quadro Cronológ ico.

u. A f>orta Superior é  certamente a que Jr em 20,2 chama 
porta Superior de Benjam in. situada ao norte de Jerusalém.

v. Prim eira alusão à guerra siro-efraim ita contra Judá. A  ameaça 
vai pesar principalmente no tempo dc Acaz.

w . Reinou de 735 a 716 a.C.: durante vinte anos. porlanto. 
Quanto ao sincronism o das datas. cf. Introd. aos Reis e Quadro



agiu com o D avid. seu pai*, fazendo o quc 
é  reto aos olhos do  S e n h o r ,  seu Deus. 
3Seguiu, ao contrario , o  cam inho dos reis 
de Israel, chegando até a fazer passar seu 
filho pelo fogo5, conform e os abom iná­
veis costum es das nações que o  S e n h o r  

havia desapossado diante dos filhos de 
Israel*. 4Ele ofereceu sacrifícios e quei­
mou incenso nos lugares altos, nas coli­
nas e abaixo de  toda a'rvore verdejante*.

5Então Resin. rei de Arâm , e Péqah, fi­
lho de Remaliáhu. rei dc Israel, subiram 
para atacar Jerusalém . Sitiaram  Acaz, mas 
não puderam travar com bate11. — ‘Naque­
le tem po, o rci de Arâm restituíra Eilat a 
Arâm; expulsara dali os judaítas, e os 
edomitas vieram instalar-se cm Eilat. até 
hojec. — ’A caz enviou m ensageiros a 
Tiglat-Piléser, rei da Assíria, para dizer- 
-Ihe; "Sou teu servo c  teu filhod; sobe e 
liberta-me das m ãos do rei de Arâm e das 
mãos do rei dc Israel, que se insurgiram 
contra mim!” *E Acaz. tom ando a prata e 
o  ouro que sc achavam  na Casa do Se­
n h o r  e nos tesouros da casa real, enviou- 
-os de presente ao rci da Assíria'. 90  rei 
da Assíria o atendeu e . pessoalm ente, su­
biu para atacar Dam asco, de quc se apo­
derou; em  seguida, deportou seus habi­
tantes para Q ir e m andou m atar Rcsinr.

'"O rei Acaz se dirigiu a Dam asco para 
ali encontrar T iglat-Piléser. rei da Assíria.

Crono lóg ico . O  in ic io  do reinado de A caz  co inc id iria  com  o 
le rcc iro  ano do reinado dc Péqah. rei dc Israel.

x . Quanto à retidào de D avid , cf. IR s 15.5. Um  julgamento 
ainda mais rigoroso foi proferido contra os sucessores de Acaz. 
com  exceção de Ezequias c Josias. c f. 2Rs 212.20: 2332.37:
24.9.19.

y . P rim eira alusão ao sacrifíc io  dc crianças, sacrifíc io s estes 
condenados pela legislação deuteronôm ica. D t 12.31 e 18.10: 
pelos profeias. Jr  7 3 1: 19.6 :3235 ; E z  16*20*21; 20.26: 2339  e 
pela L e i de Santidade. L v  18.21: 20.2-5. Ta l insistência leva-nos 
a supor quc tal prática sc tenha amplamente expandido em Is­
rael: no reino do Norte. 2Rs 17,17; e no reino do Su l. 2Rs 163: 
21.6 .10.

z. Expressão canicterística da literatura deuleronomisla. Dt 438;
9.4-5; 18.12; Js 13.6; 23,9; Jr 2.21. etc. Quanto às abominações 
{abomináveis costumes) das nações, c f. IR s 14.24 noia.

a. C f. lR s  14,23 e também Dt 12,2; 2Rs 17.10; Is 57,5; Jr 
2.20: 3.6.13; E z  6.13.

b . A  co ligação  entre Arâm  e Israel contra Judá im p lica  grande 
ameaça à dinastia davíd ica. cf. ls  7,1-9. Compare-se esse v. com  
Is 7.1.

c . A  perda dc Eilat. aqui assinalada, mostra a fraqueza de

Vendo o  altar quc ali se achava, enviou 
ao sacerdote Uria' um m odelo e  um plano 
do m esmo, para quc dele se fizesse uma 
reprodução perfeita*. "O  sacerdote Uriá 
construiu o altar, seguindo fielm ente to­
das as indicações enviadas de Dam asco 
pelo rei Acaz, e  isso, antes m esm o que 
este houvesse voltado de Dam asco.

l2Logo quc o  rci regressou dc D am as­
co . viu o  altar e, aproxim ando-se, subiu ir-, 12 ..W 
ao mesmo; ‘-'fez, então , queim ar sobre o 
a ltar seu holocausto c sua oferenda, de r­
ramou aii sua libação, que aspergiu com  
o sangue de seus sac rifíc io s  dc paz. 
l4Q uanto ao altar de bronze que se acha­
va d iante do S e n h o r 11, retirou-o da frente 
da C asa. lugar que ocupava entre o novo 
a ltar e  a C asa do  S f . n h o r .  e instalou-o ao 
lado do novo altar, a norte. I5A seguir, o 
rei A caz o rd en o u  ao  sacerdo te  Uria":
"Farás queim ar o  holocausto da manhã e 
a oferenda da tarde1, o  holocausto e a ez 46.4-7 

oferenda do rci, o  holocausto, a oferenda 
e as libações de todo o  povo da terra 
sobre o altar grande*; sobre ele derram a- 
rás o  sangue de todos os holocaustos e 
dc todos os sacrifícios. Q uanto ao altar 
de bronze, dele decid irei". “ O  sacerdote 
Uriá fez tudo quanto lhe ordenara o  rei 
Acaz. I70  rci Acaz recortou os painéis 
das bases e  delas tam bém  arrancou as 
bacias; fez descer o  M ar de bronze que

A caz  e exp lica  seu apelo à A ss ír ia . A o  invés de edomitas (“ texto 
lido” ), aram. e sir. consignam arameus (que corresponde ao “ texto 
escrito"). A  leitura edomitas. porém, é  a mais bem atestada. Por 
isso. e também pelo fato de E ila t pertencer a Edom . c  não a 
Arâm . pretendeu-se ler “ Edom** em lugar do segundo “ Arâm** 
(confusão gráfica). Nossa tradução segue o hebr.. o  gr. e a V u lg . 
Perm itindo quc os edom itas se instalassem em seu antigo porto 
(D t 2.8). Resin conquista para sua causa Edom . quc figura entre 
os aliados da coligação siro-efraim ita.

d . Acaz declara-se vassalo do rei da A ss ír ia , a quem doravante 
permanecerá unido. —  A  partir desse momento. Jerusalém per­
deu sua independência. Não  obstante, o pedido de aux ilio  fe ito 
a T ig la t-P iléser provocou a expedição assíria contra Israel, men­
cionada em 15.29. e contra A râm . da qual se tratara' no v. 9.

e. C f. IR s 15.19.
f. Em  732 a .C . C f. A m  13  nota.
g. O  relato dos vv. 10-18 acentua as graves transgressões 

cu liua is  praticadas pelo rei Acaz.
h . C f. IRs 8.64 e 9,25.
i.  O  holocausto da manhã, c f. L v  9.17. e a oblaçâo da tarde. 

cf. Esd 9 3 .
]. De acordo com I Rs 8.64. o  altar de bronze se tomara pequeno.



repousava sobre os bois, e  o  colocou 
sobre um pedestal de pedras. IKEm  con­
sideração ao rei da A ssíria, m odificou a 
tribuna do Sacado , construída na parte 
intem ak da Casa do  S e n h o r ,  bem com o a 
e n trad a  do  rei situ ad a  em  sua parte  
externa1.

''O s  dem ais atos de Acaz, tudo quanto 
fez. não esta' isso escrito no livro dos Anais 
dos reis de Juda'? “ Acaz adormeceu junto 
de seus pais e  foi sepultado com  eles na 
C idade de David. Seu filho Ezequias se 
tomou rei em  seu lugar.

17 O séia s , ú ltim o  rc i d e  Is ra e l. 'N o
de'cimo segundo ano do  reinado de 

Acaz, rci de Juda', Ose'ias, filho dc Ela', 
tornou-se rci dc Israel, em  Sam aria, por 
nove anosm. 2Fez o  mal aos o lhos do 
S e n h o r ,  mas não tanto quanto  os reis de 
Israel que o  haviam  precedido”.

JSalm anasar, rei da Assíria”, subiu para 
com batê-lo; Ose'ias. porém , subm eteu-se 
a c lc . pagando-lhe um tributo. ''Contudo, 
o  rei da A ssíria descobriu que Ose'ias 
conspirara; na verdade, ele não só en­
viara m ensageiros a Sô, rei do  Egitop. 
com o tambc'm deixara de entregar o  tri-

Dl 2K.36: 
Os SU: 
Am 5.27

buto ao  rei da A ssíria , com o o  fazia 
anualm ente''.

O  rei da A ssíria , então, m andou-o pren­
der e agrilhoar cm  prisão. 5D cpois o  rei 
da Assíria subiu para atacar toda a re­
g ião. e  subiu contra a Sam aria, quc si­
tiou durante três anos. ‘No nono ano do 
reinado dc O séias, o  rci da Assíria apode­
rou-se de Sam ariar e deportou os israeli­
tas para a Assíria*. Fê-los residir cm  Ha- 
lah bem com o nas margens do H abor, rio 
dc Gozan e ainda nas cidades da M édia1.

R eflexões so b re  a s  c au sas  d a  ru ín a  do  
re in o  do  N o rte . 7Isso aconteceu porque 
os filhos de Israel pecaram  contra o  Se­
n h o r ,  seu D eus. quc os fizera subir do 
E gito , e  os libertara da m ão dc Farad . rei 
do  Egito e  tam bem  porque passaram  a u  2.1 :6.»: 
tem er outros deuses". "Seguiram  as leis 
das nações que o  S e n h o r  desapossara  
diante de Israel’ e as leis que os reis de 
Israel haviam  estabelecido". *Os filhos de 
Israel entregaram -se a praticas reprova'- 
veis contra o  S e n h o r  seu Deus: constru í­
ram lugares altos cm  todas as suas c ida­
des. nas torres de guarda com o nas cida­
delas”; '“erigiram  esteias e  postes sagra-

Ex 32,4-K: 
Lv I I .45: 
Dt 20.1:

ISm H.H: 
I0.IH: 12.6: 
2Sm 12.2»: 
ir  2.6: 11,7; 
16,14:23.7: 
Am 2.10: 
3.1: 9.7:
Mq 6.4:
Sl XI.II 
CU.'.

k . Designaria um lugar coberto, utilizado especialmente no 
sábudo, dia de afluência ao Tem plo.

I. No  Tem plo  devia haver uma entrada especial para o rei (cf. 
iC r  9,10 e E z  46,1-3). bem com o um lugar reservado para ele. 
2Rs 11,14 c 23.3. Todas as modificações prescritas por Acaz. 
inclusive a construção de um altar novo. ao que parece, foram 
feitas com o intuito de agradar ao rei da Ass ír ia .

m . Reinou de 732 a 724 a.C. Há duvida quanto ao sincronismo: 
732 corresponderia ao quarto ano de reinado de A caz . cu jo reino 
sc teria estendido de 735 a 716. C f. Quadro C ronológ ico , 

n. Para a fórm ula restritiva, cf. 3.2.
o. Km assírio Shulnuwuasharidu: é filho de T ig la t-P ilcscr (cf. 15. 

29 e 16.7.10. chamado Pul em 15.19). Reinou de 726 a 722 a.C.
p . Segundo alguns, deve-se ler Sevêt identificar este persona­

gem com  Sibé. generalíssimo do e x lrc ito  eg ípcio , mencionado 
pelos Ana is de Sargon II. rei da Assíria . Recentemente aventou- 
-se Outra hipótese: trutar-se-ia de Tefnakht. rei de Sais; e possí­
vel que houvesse confusão e se tivesse dado ao rei o nome da 
cidade cm  que ele reinava.

q . A  aliança com  o Eg ito  e o fato de nào ser enviado o tributo 
anual eram sinais de revolta, cf. 3.4-5.

r . Samaria teria s ido  conquistada no fina l do  reinado de 
Salmanasar V  (726*722). em 722: o nono ano coincide com  o 
cativeiro de Ose'ias e o in ic io  do cerco de Sumaria, vv. 4-5.

s. Nos Ana is assírios, a deportaçào é atribuída a Sargon II que. 
segundo d izem, levou 27.290 prisioneiros. Fo i a segunda deporta­
ção dos süditos do  reino de Israel para a A ss ír ia , c f. 15.29 nota.

(. Hat uh, situada na A lta-Mesopotâm ia. cf. G n  10,11: fjabor. 
princ ipal afluente do Eufrates. cuja nascente se encontra peno 
de Guzan (em hebr. Gozan): a M edia  situa-se a leste da Assíria, 
para além do T ig re . c f. G n  102. A ss im , os deportados sào d is­
persados por d iversos territórios conquistados pela Ass ír ia , a fim  
de quc desistam de qualquer possib ilidade de desforra.

u. A o  libe rta r Israel do  Eg ito , o Senhor tinha-o  d e fin it iv a ­
mente e sco lh ido  para que fosse seu povo  (E x  3.8.17: 19,5; Dt 
7.7-8; A m  2.10; 3.1-2: O s  l l . l ;  13,4-5 etc.); e o  Senhor é o 
Deus de Israel, com  exc lu são  de qualquer outra d iv indade. O  
abandono do  Senhor por Israel e* o pecado m áxim o. Notem- 
-se as expressões deuteronom istas desse v.. com o a aposição 
de *Deus*' a “ Senho r" (m a is de 300 vezes no D t), e. com  a 
mesma aposição , à fó rm u la  pecar contra o Senhor (D l 20.18): 
com o também as expressões fazer suhir da terra do Egito (D t
20.1) e outros deuses (D t 5.7: 6.14; 7.4; 8.19; 11,26.28;
133 .7 .14  etc.). 

v. Quanto às nações, cf. IRs 14,24 nota. 
w . A lusào  às inovações atribuídas a Jeroboão l . c f .  IR s 12.26- 

32. e consideradas com o o pecado máxim o dos reis de Israel e 
do  seu povo. cf. v. 19. Toda a história da monarquia é, prim or­
dialmente. um ju lgam ento que se faz sobre o comportamento do 
rei em relação à A liança . Entre as regras dadas ao rei por Dt 
figura a leitura d iá ria  do liv ro  da I.ei. Dt 17,18-20.

x. L it. desde a torre das sentinelas até a cidade fortificada: 
expressão para designar todas as localidades habitadas, peque­
nas e grandes.



dos e todas as colinas e levadas c cm 
baixo dc toda a'rvore v e rd e ja n tc V e  em 
todos os lugares altos, queim aram  incen­
so à sem elhança das nações que o S e ­

n h o r  deportara dc diante deles. Pratica­
ram ma's ações a ponto dc irritar o Se­
n h o r .  l2Serviram  aos Ídolos', enquanto o 
S e n h o r  lhes havia dito: “ Não fareis tal 
coisa!"

I30  S e n h o r  adv ertira  Israel c Judií“ 
m ediante todos os seus profetas, todos 
os videntes, dizendo: “ Abandonai vos­
sos maus cam inhos1’, observai meus m an­
dam entos e decretos ', dc acordo com  toda 
a Lei que prescrevi a vossos paisd c quc 
vos transm iti por interm e'dio de m eus 
servos, os p ro fetas '" . l4Eles, porém , não 
lhe obedeceram ; endureceram  a nucar, 
com o a haviam  endurecido seus pais, quc 
não acreditaram  no S e n h o r ,  seu Deus. 

d i  2W 5  l5Dcsprezaram  suas leis. com o tambe'm a 
Aliança quc ele firm ara com  seus pais c 
as exigências que lhes tinha lem brado. 
Correram  atras de nul idades e ficaram 
reduzidos a nada*. Seguiram  as nações 
vizinhas, conquanto o S e n h o r  lhes hou­
vesse prescrito que não agissem  com o 
elas. "'A bandonaram  todos os m anda­
m entos do S e n h o r ,  seu D eus. e fabrica­
ram para si duas estátuas de bezerrosh; 
erigiram  um poste sagrado1, prostem a-

y . C f. 16.4 nola. 
z . C f .  IR s 15.12 nota.
a . A  alusão a Juda talvez seja um acréscimo, c f. v. 20 nota.
b . O  apelo à conversão é form ulado com o em Jr 18.11; 25.5; 

35.15; E z  33 .11 e Z c  1.4. C f. A l  3.19 e Rm  2.4.
c . Form ula do deuteronomis(a (doze vezes em D t. por ex. 6.2; 

10.13).
d . Trata-se da Le i do cód igo deuteronòm ico, onde a palavra 

Torá, L e i. ú repetida cerca de 20 vezes; cf. 14,6 nota.
e. Expressão que se encontra a prim eira vez cm  Am  3.7. mas 

é usada principalm ente em Jerem ias. 7,25; 25.4; 26,5. etc.
f. I. é. resistiram às ordens do Senhor. D l 10.16; Jr  7.26; 17.23;

19.15. Israel é um povo que enrijeceu a nuca: Ex 32.8; 33.3.5; 
34.9 e Dt 9.6.

g. Essas u ltimas palavras são as mesmas que as encontradas 
em Jr 2.5.

h. Quanto aos bezerros de Betei e de Dan. cf. IR s 12.28.
i.  S ím bo lo  da deusa Asherá (cf. IR s 15.13 nota), erguido por 

Acab . IR s 16.33.
j .  O exêrviio dos céus. aqui os astros, considerados com o objeto 

de cu lto . c f. Dt 4.19; 17 3 ; 2Rs 213.5; 23.4-5; Jr 8.2; 1 9 .1 3 .0  
cu lto  dos astros no reino de Judá .surge com  Manassés. por in ­
fluência assiro-babilônica.

ram -sc diante de todo o  exército  cclesteJ 
c  serviram  a Báal11. ,7Fizcram  passar pelo 
fogo seus filhos c filhas; consultaram  
os o rácu los e p ra ticaram  a ad iv in h a­
ção1. Entregaram -se a fazer o mal aos 
olhos do S e n h o r ,  a ponto de irrita-lo. '"O 
S e n h o r ,  por isso, tom ou-se de violen­
ta có lera  contra Israel; re je itou-os dc 
sua presença” . Restou apenas a tribo de 
Judá.

l9E ntrc tan to . tam bém  Judá não obser­
vou os m andam entos do  S e n h o r ,  seu 
D eus, c  seguiu as leis que Israel havia 
estabe lec ido . “ O  S e n h o r  rejeitou toda a 
descendência  dc Israel; hum ilhou-os c 
en tregou-os nas m ãos dos saqueadores, 
a fim  de b an i-lo s para  longe dc sua 
presença".

2lQ uando o  S e n h o r ”  arrancou Israel da 
Casa de David c Jeroboão, filho dc Nebat. 
foi constituído rei. lerobcâm  levou Israel 
a desviar-se para longe do S e n h o r ,  le­
vando-o a com eter um grande pecado1’.
“ O s filhos de Israel im itaram  todos os 
pecados que Jeroboão com etera; não se 
abstiveram  dc nenhum  deles. Maté quc o 
S e n h o r  o s  afastasse dc diante dele. com o 
falara por interm édio de todos os seus 
servos, os profetas. Israel foi deportado v. 6 
para longe de sua terra, para a Assíria, 
a té  hoje11.

k . Deus canaanita. para o qual A cab  havia construído um tem­
plo e erguido um altar em  Samaria. IRs 1632.

I. C om  algumas variantes, encontra-se a mesma enumeração 
em D l 18.10. Quanto aos sacrifíc ios de crianças, cf. 2Rs 163 
nola.

m . A lusão  ao E x ílio , v. 23; 23.27: 2 4 3  e Jr 3231 . 
n . Os vv. 19-20 contêm uma reflexão sobre o pecado de Judá 

e seu castigo e consideram a deportação de Judá com o fato 
consumado: esses vv. supõem uma deportação total dos habitan­
tes israelitas. Em  contrapartida, o v. 18 informa que somente a 
tribo  de Judá fo i poupada. O  v. 18 e os vv. 19-20 pertencem, 
po is. a duas épocas diferentes: uma anterior à deportação para 
Bab ilôn ia  e outra, posterior.

o. O Senhor, adição para esclarecer o sentido. O  cism a p o lít i­
co  fo i vontade de Deus, IR s  11,29-39 e 12J24.

p. A o  longo dos dois liv ros dos Rei.s. Jeroboão aparece com o 
o tipo do rei apóstata, IR s 1534: 16.19.26 etc.; cm  contrapar­
tida, D av id  é  considerado o tipo do rei ideal. IR s 11,13: 153; 
2Rs 143; 22.2 etc.

q . Quando o povo de Deus não se afasta do pecado de ido la ­
tria, Deus o afasta de sua presença pelo ex ílio : a Terra Prom e­
tida sd é  dada a Israel se este permanecer fie l ao Senhor. Esse 
tema é  constante no Dt.



Deportação dc estrangeiros para a 
Samaria; sincrctismo religioso'. 240  rei
da Assíria m andou vir gente de  B abilô­
nia, de Kut, de A vá. de Ham at e de Sc- 
farváim '. estabelecendo-os nas cidades da 
Sam aria, em lugar dos filhos dc Israel. 
A ssim , tom aram  posse  da  Sam aria  e 
passaram  a habitar as suas cidades. “ O ra, 
quando com eçaram  a instalar-se naquela 
região, com o não tem iam  o  S e n h o r ,  o  

S e n h o r  enviou contra eles leões, que os 
m atavam 1. “ D isseram , po is. ao rci da 
A ssíria: “ As nações que deportaste  e 
e stabe leceste  nas c id ad es da Sam aria  
ignoram  a m aneira dc honrar o  D eus 
dessa terra". Esse deus enviou contra elas 
leões, e eis que as m ataram , porque não 
conheciam  a m aneira dc honrar o deus 
daquela terra". 27Entào o  rei da Assíria 
deu esta ordem : “ M andai para lá um  dos 
sacerdotes deportados de Sam aria. que 
ele passe a resid ir ali e ensine ao povo a 
maneira de honrar o  deus daquela terra'"". 
“ Um dos sacerdotes quc haviam  sido 
deportados de Sam aria foi, pois, habitar 
Betei; ele  os instruía sobre com o tem er o 
S e n h o r .

wNa realidade, cada nação fabricou o 
seu próprio deus e o colocou nas casas 
dos lugares altos que os sam aritanos" 
haviam  construído. C ada nação agiu as­
sim . nas cidades em  que residia: “ os de

r . Após as reflexões teológicas sobre as causas da ru ína do 
reino do Norte (vv. 7-23). o  autor nos inform a acerca da origem 
dos samaritanos (vv. 24-41); o relato, um tanto preconceituoso, 
deve p rov ir de uma fonte judaíta.

s. Kut. ao norte da Bab ilôn ia  c a leste do Eufrates; Hamat. 
sobre o O ron ie. cidade importante cu jo  nome se estendia a todo 
um território, c f. 2333 . A s cidades de Avá e de Sefarváim nào 
sào identificadas. A s populações dessas cidades vencidas, à se­
melhança dos israelitas, sào igualmente deportadas.

t. Em  Hzequiel. os animais ferozes figuram  entre os flagelos 
de Deus. 5.17; 14,15.21.

u . Na concepção desses povos, o Senhor não passa de um 
deus entre os outros deuses; ele e tão-somente o deus da tem i 
que eles ocupam (cf. I Rs 20.23 nota) e ao qual e* im prescind ível 
prestar o culto que lhe e devido. C f. ISm  26.19. onde abandonar 
Israel eqüivale a ver-se condenado a servir outros deuses.

v« Uma das funções do sacerdote era ensinar a Le i, c f. Jr 
18.18; E z  7.26 e M q  3.11.

vi . Quanto às casas construídas pelos samaritanos nos lugares 
alto*, cf. IR s 12.31; 1332.

x. Sukot-Benat. lit. cabanas para maças, presumivelmente 
destinadas às hieróduhs; mas ta lvez sc dissesse S ikut. nome dc

Babilônia fizeram  um  Sukot-B cnot; os 
de Kut. um de Nergal; os dc  H am at. uma 
Ashim á; Mos de A vá, um N ibhaz e um 
Tartaq; os de Sefarváim  continuavam  a 
queim ar seus filhos cm  honra de Adra- 
me'lek e dc  A nam clck. deuses dc Sefar­
váim '. J2Tambe'm tem iam  ao S e n h o r  c  

dentre  sua própria gen te  constitu íram  
sacerdotes dos lugares altos para oficia­
rem em  seu nom e nas casas dos lugares 
a ltos. wAo m esm o tem po quc  tinham  
tem or ao S e n h o r ,  continuavam  a servir a 
seus próprios deuses, segundo o  rito das 
nações dc onde haviam  sido deportados.

-MA inda hoje eles agem  conform e os 
ritos antigos: não tem em  o S e n h o r * ,  não 
agem  de acordo com  os m andam entos e 
com  os ritos quc passaram  a ser os seus. 
nem  conform e a Lei c os preceitos quc o 
Senhor prescreveu aos filhos de Jacó , aos 
quais deu o nom e de Israel. ’50  S e n h o r  

tinha firm ado uma aliança com  eles e 
ordenara: "N ão tem ereis ou tros deuses, 
não vos prosternareis d iante  deles, nem 
os servireis nem lhes o ferecereis sacrifí­
cios. M,0  S e n h o r  que vos fez subir da 
terra do E gito  com  grande poder c com  Dt <uv: 
braço estendido, a ele é  que deveis te- ’J22™: 
mer; e' diante dele que deveis prosternar- 
vos; é  a ele que deveis oferecer sacrifí­
cios. -^Em penhai-vos cm  pôr cm  prática 
os m andam entos e os ritos, a Lei e os

uma divindade astral. A m  5.26 nota. Nergal, deus babilônico 
dos infernos; Ashimá, cf. A m  8.14 nota; Nibhaz e Tartaq. d iv in ­
dades desconhecidas; assim  tambem Adramélek c Anamêlek: 
todavia a palavra mclek, na com posição de tais nomes, pode 
sugerir M ô lek. ao qual igualmente se ofereciam sacrifíc ios de 
crianças, cf. 2Rs 23.10 nota.

y. O  v. 34. em quc os samaritanos sào apresentados com o os 
que não temem o Senhor, parece contradizer o v. 33. em que os 
vemos temendo o Senhor. Essa aparente contradição provem de 
duas acepções d iferentes do verbo temer: por um lado. os 
samaritanos manifestam um temor religioso (terror sagrado; cu lto  
escrupulosamente observado); por outro lado, no entanto, nào 
manifestam para com  o Senhor nenhum temor moral (com o a 
obediência aos seus preceitos que. justamente, proíbem adorar 
simultaneamente o Senhor e os ídolos). O s vv. 34-41 formam 
um todo; cf. o in íc io  do v. 34 e o fina l do v. 41 até hoje: mesma 
alusão aos ritos antigos no v. 34 e no v. 40. Não e absurdo pen­
sar que o autor sagrado tenha em mente os habitantes de Samaria 
tomados em sua totalidade. os estrangeiros tanto com o os is ­
raelitas deixados em Samaria e que constituem a maior parte de 
sua população, denunciando-lhes o  sincrctismo. O  estilo  e o  tom 
exortativo assemelham-se aos do Dt e aos do profeta Jerem ias.



prece itos que  para vós escreveu ; não 
tem ereis outros deuses. “ Não esqueçais 
a a lian ça  que  firm ei co n v o sc o ; não 
tem ereis outros deuses. **É ao S e n h o r ,  

vosso D eus, que deveis tem er, é  ele  que 
vos libertara' das m ãos de todos os vos­
sos inim igos". 40M as eles não o  ouviram ;

ao contrário , continuaram  a agir de acor­
do com  o rito a n tig o .41 A ssim , pois, es­
sas nações, ao m esm o tem po que tinham  
tem or ao S e n h o r ,  continuavam  a servir a 
seus ídolos. C om o agiram  os seus pais, 
da m esm a m aneira agem  ainda hoje seus 
filhos e seus netos'.

DO FIM  DO R E IN O  D E  IS R A E L  AO  F IM  DO R E IN O  D E  JU D Á

2Cr 29-31 -á q  K zcquias, re i dc J u d á . ‘No terceiro 
ano do reinado de Ose'ias, filho dc 

Elá. rei de Israel. Ezequias, filho de Acaz, 
rei de Judá, tom ou-se rei. 2Tinha vinte c 
cinco anos quando se tomou rei, e reinou 
durante vinte e nove anos em  Jerusale'm". 
Sua mãe cham ava-se Abi e  era filha dc 
Zacarias. 'A  sem elhança de David, seu 
paih. fez o  que e' reto aos olhos do S e ­

n h o r .  ‘‘Foi ele que fez desaparecer os lu­
gares altos, quebrou as esteias, cortou o 
poste sagrado ' c  esfacelou a serpente de 
bronze que M oisés fabricara; pois, ate' 
então, os filhos dc Israel lhe tinham ofe­
recido incenso: chamavam-na Nehushtan'1. 
•'Ezequias pôs sua confiança no S e n h o r ,  o  

Deus dc Israel. Não houve entre seus su­
cessores rei igual a ele em Judá. nem entre 
seus antecessores'.‘Permaneceu fiel ao Se­
n h o r ,  sem nunca dele se afastar. Ele guar­
dou os m andam entos que o S e n h o r  pres­
crevera a Moisés. 70  S e n h o r  estava com 
ele; ele  tinha êx ito  cm  tudo que em -

i .  É  dessa fusào de populações que se originaram  os samarita- 
nos. desprezados pelos judeus e mantidos a distânciu de sua com u­
nidade relig iosa, cf. Esd 4.1-24: Ijc 9.51-56: 10.29-37 e Jo 4.9.22.

a . Reinou de 716 a 687 a.C . Para o sincronism o. cf. Introdu­
ção aos Re is e Quadro Crono lóg ico . Contudo, convém lembrar 
que Ezequias teria s ido  associado ao trono por volta de 728. data 
que mais ou menos co incide com  o terceiro ano do reinado dc 
Oséias de Israel.

b . Compare-se com  14.3: 153 ; 16.2. A  respeito da retidão do 
rei Dav id . cf. IR s 15,5 e 2R \ 17.21 fina l da nota.

c . Quanto aos lugares altos. cf. IR s 3.2 nota. Seus antecessores 
os haviam poupado ( IR s  3 3 ; 14.23: 15.14; 22.44; 2Rs 12,4; 
15.4.35). A o  destru í-los. Ezequias da' o  prim eiro passo para a 
centralização do cu lto  no “ lugar escolh ido por Deus *, quc. na­
quela época, só pode designar o Tem plo  dc Jerusalém, cf. Dt 
12.> 1-14. Quanto à destruição das esteias e postes sagrados, cf. 
Ex 34.13 e Dt 7.5.

d . O s israelitas viam  nesse objeto em forma de serpente (cm 
hebraico nahash). a serpente de bronze erguida por M oisés (Nm
21.6-9; alusão em Jo 3.14) e a adoravam.

e. Har-se-a um julgamento semelhante sobre Josias. 23.25.

prcend iar. Insurgiu-se con tra  o  rei da 
Assíria e livrou-se dc sua sujeição1'. "Der­
rotou os filisteus. chegou ate' G aza e inva­
diu seu território, tanto as torres de vigia 
com o as cidades fortificadash.

Alu.são à  to m ad a  d e  S a m a r ia . vNo quar­
to ano do reinado de Ezequias, no séti­
m o de Ose'ias, filho de E lá, rei de Israel1. 
Salm anasar1. rei da A ssíria, subiu a fim 
de atacar Sam aria e sitiou-a. '“Ao cabo 
dc três anos, os assírios dela se apodera­
ram . No sexto ano do reinado de E ze­
quias. o nono de O séias. rei de Israel,
Sam aria foi conquistada. "O  rei da Assí­
ria deportou Israel para a A ssíria, condu­
z in d o -o s  para H alah . às m argens do 
H abor. rio de G ozan e para as cidades da 
Me'diak, l3porquanto não tinham  escutado 
a voz do S e n h o r ,  seu D eus. mas viola­
ram  sua aliança: tudo quanto M oisés, ser­
vo do S e n h o r ,  prescrevera, eles não o 
tinham  escutado, nem posto em  prática1.

f. A  conexão entre a observância da L e i e o êxito  na vida é um 
tema deuteronomista: D i 5.29; 17.11; 28.14; 29.8; Js 1,7-8.

g. Quanto à revolta de Ezequias. c f. v. 14 nota. Na verdade, 
a situação po lítica  de Juda permanecia muito preca'ria depois 
que Acab  so lic itara o apoio da A ss ír ia  contra Arâm  e Israel, cf.
16.7-9. N o  entanto, durante os prim eiros anos de seu reinado. 
Ezequias pudera aproveitar as perturbações que marcaram o in icio  
do  governo de Senaquerib. para sc libertar do jugo assírio: atesta 
esse fato o êxito  de sua campanha contra os filisteus. então 
submetidos aos assírios.

h . Sobre essa expressão, c f. 17,9 nota.
i. Quanto ao sincronism o dos vv. 9-10. cf. v. 2 nota.
j .  C f. 173 nota.
k . C f. 17.6 nota.
1. Breve reflexão sobre a ruma de Samaria e dc seu reino, 

descrita no estilo  deuteronôm ico-profético: escutar (ouvir) a voz 
do Senhor, (vosso, teu, seu...) Deus. D l 8.20; 13.19; 15.5, 26.14; 
27.10; 28.1-2 etc.; Jr 3.25; 7.28; 26.13; e seis vezes em  outras 
passagens dc  Jr; transgredir a aliança, Dt 17.2; 26.13; Js 7.15; 
23,16; O s 6,7; 8,1; Jr 34.18: Moisés, servo do Senhor. Dt 34.5; 
Js 1.1; c ainda dezesseis vezes em Js.



20 i 2'x i  ^-a m Pa n *la  S e n a q u e rib  c o n tra  J u d á  
e J e ru sa lé m . l3No décim o quarto ano do 
reinado de E zequias, Senaquerib. rei da 
Assíria, subiu às cidades fortificadas dc 
Juda' e a p o d e ro u -s e m de to d a s  e la s . 
'■‘Ezequias. rei de Juda". m andou dizer ao 
rei da Assíria, que se achava em  Lakish": 
"Com eti um a falta”. Não me ataques; a 
tudo quanto me im puseres, subm eter-m e- 
ci". O  rci da A ssíria fixou para Ezequias. 
rei de Juda', um tributo de trezentos ta­
lentos de prata e dc trinta talentos dc 
ourop. l5E zequias entregou toda a prata 
que se achava na casa do S e n h o r  e nos 
tesouros da casa do  rei1'. l6Foi nessa épo­
ca que E zequ ias desfez  as portas do 
Tem plo do S e n h o r  e as om breiras, que 
ele  p róprio , rei de Juda'. revestira  dc 
metal; entregou-os ao rei da Assíria.

20-32.9-15 A m eaça d o  rei d a  A ssíria  a  Je ru sa lé m ',
i- 36.2- l7De Lakish, o  rei da A ssíria enviou a 

Ezequias. em  Jerusalém , o  generalíssi- 
m o, o  oficial superior e  seu ajudante de 
cam po '.acom panhados dc poderoso exér­
cito. E les subiram  e chegaram  a Jerusa­
lém. Subiram  e . ao chcgar*. postaram -se 
ju n to  ao aqueduto do reservatório  supe­
rior que se encontra na estrada do  cam po 
do Pisoeiro". '"Exigiram  a presença do 
re i'. O  intendente do  palácio, E liaqim ,

37.9

filho de H ilqiáhu, o secretário  Shebná e
o  chanceler loah, filho de A saf, foram 
ter com  eles. l9D issc-lhes o  a judante de 
cam po: "D izei a Ezequias: A ssim  fala o 
grande rci, o rei da Assíria": Dc onde tc 
vem essa confiança em  que te apóias? 
2"Pois disseste: ‘B asta-m e um a palavra 
p ara  e n c o n tra r  c o n se lh o  e fo rça  na 
g u e rra '!’ Em  quem . pois, co locastc tua 
confiança  para que te insurjas contra 
m im ? 2lEis que puseste tua confiança no 
apoio daquele caniço quebrado , o  Egito, 
que penetra e traspassa a m ão de quem  
nele sc apóia: tal é  Faraó , o rei do Egito, 
para todos os que nele depositam  sua 
confiança*! “ Se me disserdes: 'N o  S e ­

n h o r ,  nosso D eus, é  quc pusem os a nos­
sa confiança!’, acaso não eram  dele os 
altares e os lugares a ltos quc Ezequias 
fez desaparecer, d izendo a Judá e a Jeru­
salém : 'É  em  Jerusalém , diante deste a l­
tar. que vos prostem areis‘' ? 2JLança. pois, 
um desafio  a meu Senhor, o rei da Assí­
ria, e te darei dois mil cavalos sc, toda­
via, te for possível encontrar cavaleiros 
para m ontá-los! 24C om o serias capaz de 
fazer recuar um sim ples governador, o 
m enor dos servos de meu senhor, tu, que 
puseste tua confiança no Egito, para obter 
carros c  cavaleiros*? 2SPorventura, será 
sem  o  consentim ento do S e n h o r  que subi

m . Senaquerib, cm  Ass ír io . Sin-ahhê-eriba. f ilh o  de Sargon II. 
reinou de 704 u 681 a.C. A  campanha c as ameaças do  rci da 
AsK iria  (18.13* 19.37) com  algumas variantes acham-se relatadas 
em Is 36-37: também 2C r 32.1-21 apresenta um relato resum i­
do. Os Ana is  assírios contêm pormenores interessantes sobre as 
campanhas de Senaquerib. principalm ente sobre a que se rea li­
zou na Palestina cm 701 a.C.. na qual o  rei se gabou de haver 
tomado quarenta e seis cidades fortificadas a Ezequias.

n. Ijükish, c f. 14.19 nota. Parece que Senaquerib instalou ali 
seu quartel-general. Note-se que os vv. 14-16 faltam em Is 36.

o. Provavelmente, aliando-se ao E g ito  contra a A ss ír ia , cf. vv.
20-21. mas também revoltando-se no in ic io  de seu reinado, cf. 
v. 7 nota.

p. IX* acordo com  os Ana is assírios, a taxa paga por Ezequias 
era de trinta talentos de ouro e de oitocenlos talentos de prata. 
Compare-se esta ultima c ifra  em 15.19-20 em que Mcnahôm 
oferece m il talentos de prata a Pul.

q .C f .  16.8. onde A ca z  tem o mesmo procedimento, mas para 
so lic itar o apoio da A ss ír ia  contra A râm  e Israel: c f. também 
lR s  15.18.

r . E  provável que os do is relatos em que o  rei da A ssíria  
ameaça Jerusalém ( I8 . l7 - I9 .9 a  e l9.9b-37) se refiram à mesma 
campanha de Senaquerib: seja à de 701. dc que tratam os vv. 13-

16. seja à que sc realizaria entre a co-regência de Tirhaqa (19.9). 
cerca de 690. e a morte de Ezequias. em 687. Esses do is relatos 
refletem o  pensamento e o estilo  de Is.

s. L it. o Tartan (título assírio  desconhecido por outras fontes). 
o grande eunuco e o grande copeiro. Is 36.2 menciona apenas 
o terceiro personagem quc. de fato. é o porta-voz do rei. 

t. A  alusão à subida e à chegada a Jerusalém falta em Is 36. 
u. Fo i na extremidade desse canal que se realizou o encontro 

entre lsaías e A caz . Is 7.3. 
v. Essas palavras faltam em Is 363 . 
w . O  grande rei. t ítu lo  o fic ia l do rei da A ss ír ia , cf. O s 5.13 

nota e 10.6.
x. A lusão  provável ao apelo que Ezequias fez ao Egito, 
y . C f. is. que denuncia a po lítica  dos partidários da aliança 

com  o Eg ito . Is 18.2; 20.5-6; 30.1-7 e 31.1-3.
i .  Em Jerusalém falta em Is. A  reforma de Ezequias. v. 4. fora 

m al-v is la  pelo povo. O  ajudante de cam po usa tal fato para 
ind ispor o  povo contra o rci.

a. Quanto aos carros e cavaleiros do  Eg ito . cf. ls 31.1. Os 
Ana is do rei da A ss ír ia  relatam que. efetivamente, a cavalaria 
eg ípcia  fo i completamente vencida: "In flig i-lhes uma derrota, 
f iz  prisioneiros v ivos os condutores dos carros e seus chefes, 
bem com o os condutores de carros do rei dc Kush” .



contra este lugar1’, para atacá-lu e devastá- 
-lo? Foi o  S e n h o r  quc mc disse: Sobe 
contra essa terra, c  devasta-a'!"

“ Eliaqim . filho de H ilqiáhu. Shebná e 
Ioah disseram  ao a judante de cam po: 
"P o r fav o r, fa la  aos teus se rv o s cm  
aram aico. pois o  com preendem os; mas 
nâo nos fales na língua de Judábcm pre­
sença do povo quc esta' sobre a m ura­
lha". ” 0  ajudante dc cam po respondeu- 
-lhcs: "A caso foi a teu am o e a ti quc 
meu senhor mc enviou para d izer estas 
palavras? Não foi aos hom ens sentados 
sobre a m uralha e  que , à vossa sem e­
lhança, serão reduzidos a com er os pró­
prios excrem entos e  a beber a própria 
urina'?" “ O  ajudante de cam po perm a­
neceu dc pe' e , com  voz forte e na língua 
de Juda'. g rilou , falando nestes term os: 
“Ouvi a palavra do grande rei, do rei da 
Assíria! wAssim  fala o rei: N ão vos en ­
gane Ezequias. pois ele  não e' capaz dc 
vos libertar de m inha m ãor! '“Q ue Eze­
quias não vos persuada a confiar no S t- 
n h o r .  dizendo: 'C ertam ente o S e n h o r  v o s  

libertara', e esta cidade não sera' entregue 
na mão do rei da Assíria!" ' ‘Não deis 
ouvidos a Ezequias. pois assim  fala o  rei 
da Assíria: ‘Fazei com igo um pacto de 
amizade*, rendei-vos a m im , e cada qual 
poderá com er os frutos de sua vinha e de 
sua figucirah c beber a a'gua dc sua c is­
terna, “ ate' quc eu venha buscar-vos para 
vos conduzir a um a terra sem elhante ã 
vossa, terra de trigo e vinho novo. terra 
dc pão e  dc vinhas, terra dc olivais, azei-

b. Contra esta terra, em Is.
c . Isaías considera a A ss ír ia  com o a executora do castigo 

decretado pelo Senhor contra Juda, Is 7.17-25 e 10.5-6.
d . O  aramaico nào cn i compreendido senão pelos letrados. A  

língua de Juda\ i. e\ o hebraico, era a língua da terra. C f. Ne 
13.24.

c . O  ajudante de campo ameaça s itiar a cidade, o que iria 
provocar a fome; cf. 6.24-25.

f. O  hebr. registra: de sua mão; tendo cm vista o contexto, 
foram seguidas as versões.

g . L it. fazei uma benção comigo.
h. Vinha e figueira, .sinais de vida pacífica, c f. IR s 5.5; Os 

2.14; M q  4.4: Z c  3.10.
i. Compare-se com  Dt 7,13; 11.14; 12.17: 14.23; O s 2.10.24. 

etc. O  texto de Is e' mais sóbrio.
j .  Lm  relação a Hamat. Sefarvaim e Iva' ise todavia se pode

te fresco e mel1, a fim dc que ali possais 
viver e não m orrer’. Não deis ouvidos a 
Ezequias, pois ele  vos engana, dizendo:
' O  S i í n h o r  vos libertara"'. ''A caso  pude­
ram os deuses das outras nações libertar 
suas terras das m ãos do  rei da Assíria?
MO nde estão os deuses de Hamat e de 
A rpad? O nde se acham  os deuses de 
Scfarva'im, de Hena' e de Iva'j? Porventu­
ra libertaram  Sam aria dc m inha mãok?
,5De todos os deuses daquelas terras, qual 
foi o quc pôde libertar sua terra dc m i­
nha mão, para que o  S e n h o r  tambc'm seja 
cap az  dc  sa lv a r Jerusale 'm  de m inha 
m âol? " J‘0  povo perm aneceu em silêncio 
e  não lhe respondeu um a só palavra, pois 
tal fora a ordem  do rei: "N ada lhe res- 
pondereis!”

310  intendente do palácio. Eliaqim . fi­
lho de H ilqiáhu, o sccrcta'rio Shebná' e o 
chanceler Ioah, filho de A saf, voltaram à 
presença de E zequias c , com  as vestes 
rasgadas, relataram -lhe as palavras do 
ajudante de cam po.
1  q  'T endo-os ouvido, o rei Ezequias

rasgou as vestes, cobriu-se de saco"1 Gn 3 7 .M: 
e foi à C asa do  S e n h o r .  2Em seguida, 
enviou o intendente do palácio, E liaqim , 
o  secretário  Shebná e os sacerdotes mais 
antigos, todos vestidos dc saco, ao en­
contro do profeta Isaías. filho de Am ôs”,
■'para que lhe d issessem : “ Assim  laia 
Ezequias: Este e' um dia de angustia, dc 
castigo  e dc opróbrio! Filhos estão pres­
tes a nascer, m as não há força para dá- 
los à  luz"! 4T alvez o  S e n h o r ,  teu Deus,

identifittir e.sta ultima com  /Uy/L cf. 2Rs 17.24 nota. Arpad, a 
norte de A lepo. Is 10.9: Hena', nào identificada. Hená e Iva' 
faltam em Is 36.19.

k . A lguns mss, gr. acrescentam ainda: Onde estão os deuses 
de Samaria?

I. Para o  ajudante de campo, o Senhor nào passa de um deus 
nacional: à semelhança dos outros deuses, não lhe sera possível 
sa lvar sua terra. Ã  época pensava-se de bom grado que cada 
deus um território determinado, sua “ porção**.

m . Rm sinal de luto. cf. G n  37.34; Is 22.12; Jr 4837 ; Ez 
2731; A m  8.10.

n. O  apelo aos profetas, em caso de guerra, era de uso corrente 
tanto da parle dos reis de Israel com o da parte dos reis de Juda: 
IR s 22,8; 2Rs 3 .1 1; 6.8 etc.

o. C f. O s 13.13. Imagein usada para s ign ificar a siüutçào 
desesperadora em que se encontra Jerusalem.



cscutc todas as palavras d itas pelo aju­
dante de cam po, que seu senhor, o  rei da 
A ssíria , env iou  para in su lta r o D eus 

Di 5.26; Vivop e o  castigue pelas palavras que o 
IS26-J6- S e n iío r, teu D eus, tenha ouvido! Faze 
jr io.»); subir ate' ele um a prece em  favor do res- 

t0 (íue a >nda subsiste11".
5O s servos do rei E zequias foram  ter 

com  lsaías,6que lhes disse: “ Assim  direis 
a vosso senhor: Assim  fala o  S enh or: 

Não tem as as palavras que ouviste e pelas 
quais os servos do rei da A ssíria me u l­
trajaram ! 7Eis que, sob a m inha inspi­
ração ', o  rei da A ssíria voltará à sua ter­
ra. ao receber determ inada notícia; eu o 
farei perecer pela espada na sua própria 
terra'".

* O  ajudante de cam po, inform ado de 
que o  rei da A ssíria partira de Lakish1. 
foi encontrá-lo  cm L ibná, onde se acha­
va cm  com bate. 9O ra. o  rci rcccbcra a 
seguinte notícia a respeito  de T irhaqa, 
rci de Kush": "Ele saiu em  cam panha para 
te atacar!"

N ova a m e aç a  do  re i d a  A ssíria  c o n tra  
.2 0  32. Je ru sa lé m . N ovam ente o  rci da Assíria 

k  37.9-20 enviou m ensageiros a E zequias a fim dc 
lhe dizerem: '“"A ssim  falareis a Ezequias, 
rei de Judá: Não te engane o  teu Deus 
cm quem  confias, dizendo: 'Jerusalém  
não será entregue à m ão do rci da Assí­
ria!" MTu m esm o sabes o  quc os reis da 
Assíria fizeram  a todos os países: vota­
ram -nos ao interdito. E tu , tu serias li­
bertado? ,2Acaso os deuses das outras

p. C f. O s 2.1 nota.
q . O  resto, vale d izer, o território de Judá. ou até mesmo o quc 

está sobrando dele após o desastre de 701: cf. Is 1.8-9; 4 3 ;
10.21 etc. 

r . L i l .  cu lhe darei um espirito.
s. Q uanlo  ã partida precipitada de Senaquerib. cf. v. 9 c  prin­

cipalmente vv. 35-36. 
t, C f. 18.14 nota.
u. Kush ou a Etiópia, cf. G n  2.13: 10.6-8. Tirhaqa (nos docu­

mentos eg ípcios Taharqa e nos Ana is  assírios Tarqu) reinou de
690 a 664 a.C.

v. Gozan. cf. 17.6; Harran, cf. G n  1131; 12.5; 27.43; Rcsef. 
entre Palm ira e o Eufratcs: as filhos de Éden. isto é . os habitantes 
de Bet-Éden, em assírio Belh-Adinú, situada além do Eufrates (cf. 
E z 27.23): em lugar de Telasar; desconhecido, propòe-se que se 
leia Te ll-Basar. em assírio  TeH-Bastri. sobre o  M éd io  Eufrates. 

w . Verifica-se a mesma enumeração, e na mesma ordem, que

nações salvaram -nas quando m eus pais 
devastaram  G ozan . H aran , R ésef e os 
filhos dc Éden que estavam  cm  T elasar’?
‘■'Onde estão  os reis de H am at, de A rpad, 
de L air, d e  Serfavá im , de  H ená e  de 
Ivá“ ?“

u E zcquias tom ou a carta das m ãos dos 
m ensageiros, leu-a e subiu à C asa do 
S e n h o r. D cscnrolou-a na p resença do 
S e n h o r l5e orou diante do S e n h o r, di­
zendo: “ S e n h o r, Deus de Israel, tu quc 
te assentas acim a dos querubins*, c que 
és o  unico Deus de todos os reinos da 
terra, pois foste tu que fizeste o  céu e a 
terra-', '‘ inclina teu o u v ido . S e n h o r, c e>. 3 1 ,17-. 

ouve; abre os teus olhos. S e n h o r, e vê! ^ j 17'. 

E scuta as palavras de Senaquerib  que ai 4.2*  

m andou insultar o  Deus Vivo! I7É verda- 1415 
de. S e n h o r, que os reis da  A ssíria  devas­
taram  as nações e seus territórios. '"Lan­
çaram  ao fogo seus deuses, m as esses 
deuses não eram  Deus; não passavam  de di 32.17-, 

obra de m ão hum ana, m adeira e  pedra, e 
o s reis da A ssíria os destru íram '. ‘''M as Os »,6 

tu . S e n h o r, nosso D eus, salva-nos das 
m ãos de Scnakcrib, e todos os re inos da 
terra saberão quc só tu , ó  S e n h o r, és 
Deus*".

In te rv e n çã o  do  p ro fe ta  ls a ía s . “ lsaías. k  37.21-35 

filho de A m ós. m andou dizer a Ezequias:
“ A ssim  fala o  S f.n h o r, o  D eus de Israel:
S im , ouvi a suplica quc m c dirig iste  a 
respeito  dc Senakerib. rci da Assíria.
21 Eis a palavra quc o  S e n h o r pronuncia 

contra eleb:

em (8.34. embora aqui se encontre intercalado o nome de La ir. 
importante centro próx im o da fronteira persa, a nordeste da atual 
Bagdá. A o  mencionar dois pontos extremos do im pério la is com o 
A rpad c l^ iir. o  ajudante de cam po quer mostrar o poderio da 
A ss ír ia  em toda a sua extensão.

x . C f. Ex 25.18 nota e ainda ISm  4.4; 2Sm 6.2.
y . Profissão de fé no Deus un ico e un iversa l, contrastando 

com  a idéia dc deus nacional de 1833-35 e 19,10-13.
z. A  descrição dos ído los é feita de acordo com  o estilo  do D l 

c  dos profetas: obra de mão humana. D t 4.28; 3 1.29; O s 14.4; 
Is 2.8 e. principalmente. Jr 1.16; 2,28; 44,8 etc.; deuses de ma- 
de ira e de pedra, Dt 4,28; 2836 .64; Jr 2,27: 3.9; E z  2032  etc.

a . C f. I Rs 8.60. onde se exprime a mesma preocupação de ver 
as nações se aliarem ao Deus ún ico  e que lem exclusivamente o 
poder de salvar.

b. O  Senhor responde à sup lica do rei por intermédio de seu 
profeta lsaías. O  poema, intensamente marcado pela influência



Ela te despreza e zom ba de ti. 
a virgem , a filha de Sião; 
atras de t i ',  m eneia a cabeça 
a filha de Jerusale'md.

22 A quem  insultastc e ultrajaste?
Contra quem  elevaste a voz 
e lançastc olhares altivos?
Contra o  Santo  de Israel'.

2-' Por teus m ensageiros, insultaste o 
S e n h o r .

si 2o.k e disseste: ‘Com  o arrem esso dos m eus 
carros,

galguei o  cim o das m ontanhas, 
nos píncaros inacessíveis do L íbano, 
para derrubar os bosques de cedros, 
os seus ciprestes m ais altos, 
e a tingir o  topo m ais elevado, seu par­

que florestal.
“ Cavei c bebi a'guas estrangeiras, 

sob a planta dos m eus pés. 
sequei todos os canais do  E gito '- .

25 Ignoras, porventura, que desde ha' m uito 
idealizei esse projeto,
que desde os tem pos antigos, 
o  form ei6?
Agora, o  realizo:
Cabe-te reduzir a m ontes de  pedras 
as cidades fortificadas.

26 Seus habitantes têm  a m ão curtah; 
confundidos, e les desm oronaram 1, 
assem elham -se à erva dos cam pos 
e à relva do gram ado.
às plantas que brotam  sobre o  telhado,

desie ü liim o . podc-.sc d iv id ir  da seguinte maneira: vv. 21-22. 
palavras do profeta ao rei da Assíria : vv. 23-24. propostas inso­
lentes do  rei da Assíria ; vv. 25-28, resposta do Senhor ao rei da 
Assíria : vv. 29-31. resposta do Senhor a Ezequias; vv. 32-34. 
outra resposta do  Senhor a Ezequias.

c. A qu i em sinal de zombaria: c f. S l 22.8; Jó  16.4; Lm  2.15; 
M i 2739  c  M c  15.29. Km  outros contextos, é  s inal de horríve l 
espanto, cf. S l 64.9; 109.25.

d . A virgem. filha de Sido. c f. Lm  2,15 (a filha  de Sião. cf. Is 
1.8; 1032 etc.; Jr 4 3 1 ; M q  1.13; 4.8; S f  3.14) e a filha de 
Jerusalém (cf. M q  4.8; S f  3,14; Z c  9,9; Lm  2.13.15 etc.) são 
personificações poéticas de Sião-Jerusalem . Note-se que seme­
lhantes expressões são u tili/adas para designar cidades es­
trangeiras tais com o Bab ilôn ia . S ídon. D ibon . e ainda para in d i­
car povos, com o Edom ou Judá (cf. Lm  4 3  a filha de meu 
povo).

c . Expressão característica de Is. cf. Is 1.4 nola.
f. O s cedros e ciprestes do L íbano e os canais do Eg ito  sào a 

fonte das riquezas e do orgu lho dessas regiões. Trata-se dc uma 
descrição poelica das orgulhosas pretensões do rei da Ass ír ia . 
Compare-se com  Is 10.7-11.13-14.

ao trigo atingido pela ferrugem  antes 
de am adurecer.

27 Q uando te sentas, quando sais e si 139 .1-4 

quando en tras, 
eu o sei.
e tambe'm quando trem es de raiva 

contra m im .
“ Porque trem este de raiva contra mim 

e  tua arrogância subiu a m eus ouvidos, 
porei um anel cm  teu nariz 
e  um freio em teus la'biosJ; 
e far-te-ei voltar pelo cam inho 
por onde vieste.

29 E  eis o  que te servirá de sinal: 
este ano com erão o restolho 
e , no ano seguinte, o  que germ inar es­

pontaneam ente, 
no terceiro ano , porem , 
sem eai, ceifai, plantai vinhas 
e com ei-lhes os frutosk.

■w Pois o que escapou , da casa de Judá, 
o  que foi deixado,
novamente lançará raízes na profundidade 
e produzirá frutos no seu topo,

•M porque de Jerusale'm  sairá um resto 
e da montanha dc Sião os que escaparam1.
O  ciúm e do S e n h o r  fará isso".

32E is por que assim  fala o  S f . n h o r  sobre 
o  rei da  Assíria:

E le não entrará nesta cidadc, 
e nela não lançará flechas, 
nem a atacará com  escudos, 
c não erguerá aterros" contra ela.

g. Compare-se com  o  fina l de Is 22 .11.
h. Imagem para s ign ifica r a fraqueza dos territórios conquis­

tados: Nm  11.23 e Is 50.2. onde a mesma imagem é empregada 
pelo Senhor, mas de forma interrogativa e irônica.

i.  C f. Is 2 03 .
j .  O anel no nariz, com o para os prisioneiros. E z 19.4.9; cf. 

tambem os baixos-relevos assírios. O freio na boca. à semelhan­
ça do que se co loca  cm  um animal que se pretende domar. S l
32.9.

k . S ina l profético descrito no mesmo estilo  de IRs 133-5: Jr 
44.29-30 e cu jo  sentido aparece com  bastante niiidez: a liberta­
ção só se realí/ará após um tempo de provações. Semear, ceifar 
e comer o produto das colheitas s ign ifica  o retorno à vida pací­
fica  e normal.

I. C f. o  lema do pequeno resto e dos sobreviventes em Is 1,9;
4,2-4; 6,13; 10,21-22, etc. 

m . C f. o fina l de Is 9.6.
n . Por ocasião dc um cerco, os sitiantes arremessavam suas 

flechas abrigando-se atrás de escudos fixos: sob a proteção de 
suas flechas erguiam plataformas (cf. Jr 6.6; E z 4.2 e 26.8). 
graças às quais podiam alcançar o topo da muralha.



•'•'O cam inho que tom ou, ele o  retom ará; 
nesta cidade não entrará — oráculo do 

S e n h o r  — ;

54 protegerei esta cidade para a salvar, 
cm  consideração a m im  e a meu servo 

David"".
2Cr 32.21: “ Naquela noite, o anjo do  S e n h o r  saiu

ls 37.36-3K . , .
e, no acam pam ento dos assírios, ex ter­
minou cento  e oitenta e cinco mil ho- 
m ens11. Ao levantar de m anhã, so se viam 
cadáveres, m ortos! “ Senakerib . rei da 
A ssíria , pôs-se em  fuga; voltou para 
N ínive e lá perm aneceu. -,7O ra, com o ele 
se p ro ste rn asse  na casa  de seu deus 
N isrokg, seus filhos' Adrame'lek e Sarcscr 
m ataram -no à espada, c depois fugiram  
para a terra dc Ararat*. Seu filho Asara- 
don se tornou rci em  seu lugar1.

n / i  Enfermidade e cura de Exéquias".
2Cr 32.24 'N aqueles dias". Ezequias foi atingi­

do por enferm idade m ortal. O  profeta 
lsaías. filho de Am ôs. foi ter com  ele e 
lhe disse: “ Assim fala o S e n h o r :  Dá or­
dens à tua casa, pois vais m orrer e não 
escaparás!” *Ezequias voltou o rosto para 
a parede e orou ao S e n h o r ,  dizendo: 
^ ‘Ah! S e n h o r ,  lem bra-te de que andei cm 
tua presença com  fidelidade e pureza de

coração, fazendo o  que é  reto aos teus 
o lhos". E Ezequias chorou copiosam en- 
te. 4lsaías ainda não saíra do  pátio cen­
tral", quando lhe veio a  palavra do S f -  

n h o r :  s"V olta e dize a Ezequias, chefe 
do meu povo- 'A ssim  fala o S e n h o r ,  o 
Deus de  David. teu pai: Ouvi tua oração 
e vi tuas lágrimas*. Pois bem . vou curar- 
-te! Dentro de três dias subirás à Casa do 
S e n h o r 5. ‘Acrescento quinze anos a teus 
dias. L ibertarei a ti e a esta cidade das 
m ãos do rei da Assíria; protegê-la-ei em 
consideração a mim e a meu servo David'"'.

7E disse lsaías: "Trazei um bolo dc fi­
gos!” Trouxeram-lhe um , c o  aplicaram 
sobre os tumores do rei. quc ficou curado.

"Ezequias disse a lsaías: “ Por qual sinal* 
saberei que o  S e n h o r  me curará c  que. 
dentro de três dias, poderei subir à Casa 
do S e n h o r 11? "  9lsaías respondeu: “E is o 
sinal para saberes que o S e n h o r  cum pri­
rá a palavra que falou: queres que a som ­
bra avance ou re troceda  dez  g raus?" 
"'Ezequias disse: "Para a som bra é  fácil 
avançar dez graus, m as não retroceder 
dez graus". “ Então o profeta lsaías invo­
cou o  S e n h o r  que fez a som bra recuar 
dez graus do lugar a que descera nos 
degraus dc Acaz1.

IRs 2.4: 
3.6
IRs K.6I:
11.4:
15.3.14

o. Jerusalém c a um so tempo a cidade onde reside o Senhor 
(cf. Is 60.14; S l 46.5; 48.9; 8 73 ; 101.8) e a cidade de David . cf. 
2Sm 5.7.9:6.10. A  esse duplo títu lo. a cidade deve sua salvação; 
e era na sua sobrevivência que se baseava a esperança do peque* 
no resio.

p. C f. Is 17.14 e Sr 48.21. Quanto ao anjo exterm inador. cf. 
G n  19,13: Ex 12.23 e 2Sm 24.16. Aquela noite poderia evocar 
a noite em quc os primogênitos do Egito foram abatidos pelo 
exterm inador, cf. Ex 12.12-13. Segundo Heródoto. o exercito 
assírio  teria sido  invadido por ratos, o quc teria provocado a 
peste no acampamento.

q . O  deus Nisrok nào figura no panteão assírio-babiiOnico; 
talvez se trate do deus assírio Nusku ou de M arduk.de Babilôn ia.

r .  Seus filhos, acréscimo ao texto recebido, dc acordo com  
diversos mss. hebr.. as versões e Is 3738 . Adram elek lambem 
apaifcce com o nome de uma div indade em 1731: mencionam-se 
estatuas d iv inas em um reiato da morte de Senaquerib que se 
encOntra nos Ana is dc seu neto Assurbanipal. 

s. Ararat: a A rm ênia , c f. G n  8.4. 
t. A  sarado n reinou dc 680 a 669 a.C. 
u . Relato parale lo , com  a lgumas variantes, em is 38.1-8.

21-22. inserindo uma longa sup lica de Ezequias. vv. 9-20.
v. Naqueles dias (cf. 2Rs 1032; 1537) c indicaçào c rono ló ­

g ica muito vaga. De fato. a enfermidade dc Ezequias e a embai­
xada de M erodakBa ladan certamente seriam anteriores à cam ­
panha dc Senaquerib contra Jerusalém; caso contrário, os quinze

anos dc sobrevida concedidos ao rc i levariam  a supor que o 
cerco a Jerusakrm tenha ocorrido  antes de 701; cf. v. 6 e prin­
cipalmente v. 13 (nota).

w . L it. satdo Jo pativ do meio (“ texto lido**): trata-se de um 
dos pa'tios do palácio real; cf. IR s 7.8-9 e 12; Jr 36.20. Essa 
prim eira parte do v. falta em Is 38.4. 

x . C f. S l 39,13:56,9 .
y . A  promessa da cura e da subida ao templo nào e' mencio- 

nada no texto hebr. de ls  38.5.
z. C f. 1934  nola. Por minha causa e por causa de meu ser\’o 

David falta em Is 38.6.
a. Ezequias pede um sinal, isto c. um milagre que garanta a 

profecia do  v. 6; cf. Jz  6.17-40; Is 7,10.
I). O s vv. 7-8. com  algumas variantes, sào mencionados em Is 

nos vv. 21-22. após a sup lica do rei. O  v. 7 parece p rov ir de 
outra fonte: separa inabilmente o v. 6 de 8-11 (verifica-se a 
mesma desordem em Is 382 1-22). desordem à qual tradutores 
modernos procuram remediar deslocando esse v. para depois de
11. em 2Ks 20. e para depois de 22. em ls 38: alem do mais. o 
emprego de um bolo de figos com o reme'dio (atestado nos textos 
de Ugarit com o remedio de cava lo !) reduz o aspecto m iraculoso 
da cura explicitamente atribuída ao Senhor nos vv. 5 e 8*9.

c . Durante muito tempo pcnsou-sc que os degraus de Acaz se 
referissem a um quadrante solar provido de uma haste projetan­
do uma sombra sobre uma superfície plana graduada. O  m io  de 
Is encontrado em Qumran registra os degraus do aposento su-



E m b a ix ad a  d e  M e ro d ak -B a lad a n  e in ­
te rv en ção  d e  Isaías*1. l2Naquele tem po, 
M erodak-B aladan ', filho dc Baladan rei 
de B abilônia, enviou cartas e presentes a

20 32.31 £ ZCqUjas porquanto fora inform ado de 
que este se achava enferm of. '-'Regozi- 
jou-se* Ezequias com  a vinda dos m ensa­
geiros11 e m ostrou-lhes todo o  seu acer­
vo. a prata, o ouro , os arom as, o  óleo 
perfum ado, seu arsenal e  tudo quanto se 
encontrava em  seus tesouros; nada hou­
ve em sua casa e em  seus dom ínios que 
Ezequias não lhes houvesse m ostrado1.

,40  profeta Isaías foi procurar EzequiasJ 
para dizer-lhe: "Q ue te disseram  aqueles 
hom ens c de onde vinham ?" Ezequias 
respondeu: “ Vinham  de um a terra lon- 
gíqua, de B abilônia". l5Isaías perguntou 
ainda: “Que viram em  teu pala'cio?” E 
Ezequias respondeu: “ Viram  tudo quan­
to havia no palácio, nada ficou em  meus 
tesouros que não lhes tivesse m ostrado” . 
,fiIsaías declarou a Ezequias: “ O uve a 
palavra do S e n h o r :  l7D ias virão cm  que 
será levado para Babilônia tudo que exis­
te em teu palácio  e tudo quanto  teus 
antepassados am ealharam  ate' hoje; nada 
restará, d iz  do  S e n h o r .  '"Levarão vários 
dos teus filhos, dos que de ti nasceram , 
dos que tu geraste: serão feitos cunucos 
no palácio do rei de B abilônia1*". '*Eze-

quias respondeu a Isaías: “ Está certa  a 
palavra do S e n h o r  que proferiste” . Ele 
pensava: “ Não significa, porventura, a 
paz e a esperança nos m eus d ias?”

“ O s d em ais atos de E zeq u ias , seus 
grandes feitos, o que ele fez. o  reserva­
tório c o canal construídos para levar água 
ate' a cidade1, não está isso escrito  nos 
A nais dos reis dc Judá? 2lEzequias ador­
m eceu ju n to  de seus p a is1". Seu filho 
Manasse's sc tornou rei em  seu lugar.

o M a n a s s e s ,  re i d e  J u d á .  ‘M anasses 2 0  33.1-20 

tinha doze anos quando sc tornou 
rei. e reinou durante cinqüenta e cinco 
anos cm Jerusalem ". Sua mãe cham ava- 
-se Hefsi-bah". 2Elc fez o  mal aos olhos 
do  S e n h o r ,  im itando os atos abom iná­
veis das nações que o S e n h o r  havia desa- 
possado diante dos filhos de lsraclp. R e ­
construiu os lugares altos que seu pai 
E zequias fizera desaparecer'1. Ergueu al­
tares a B áal, erigiu um poste sagrado 
com o fizera A cab. rei de Israel' e pros- 
tem ou-se  perante todo o  exc'rcito celeste , 
ao qual se rv iu '.4Edificou altares na C asa 
do S e n h o r ,  a respeito da qual o  S e n h o r  

dissera: “Em Jerusalc'm estabelecerei meu 
n o m e '” . 5N os d o is á tr io s  da  C asa  do 
S e n h o r "  constru iu  a ltares ded icados a 
todo  o  cxe'rcito celeste . 6Fez passar seu

futrior dc Acaz (Is 38.8. cf. 2Rs 23.12); tratar-se-ia dos degraus 
dc uma escuda externa dando acesso a esse aposento, cuja som­
bra se projetaria sobre os degraus.

d . Relato quase literalmente paralelo cm  Is 39.
e. De acordo com  vários mss. hebr.. as versões gr. e sir. e Is 

39.1. deve-se ler Merodak ao invés de Benxlak do " lex to  rece­
b ido” . Trata-se do  rei de Babilôn ia . M arduk-Apa lid ina  (cf. o 
nome de M arduk. deus nacional de Babilônia). Merodak-Baladan. 
quc reinou de 721 a 710 a.C.. leve de entregar a região a Sargon 
11 da A ss ír ia , mas voltou em 703. apos a morte deste u ltim o (em 
705). Essa segunda data e a que melhor convem  a nosso texto.

f. Is 39.1 registra ainda: e que ele se restabelecera. O  rei dc 
Bab ilôn ia  que acabara de reconquistar a independência quer ter 
com o aliado o rei dc Juda*.

g . De acordo com  diversos mss. hebr.. versões gr. sir. e lat.. 
e Is 39.2. deve-se ler o verbo samah, alegrar-se. ao invés de 
shama', aprender, do  "lexto  recebido’*.

h . L i l .  a respeito deles.
i. A  exibição de todas as ríque/as reais deve ter ocorrido antes 

que Ezequias tivesse de entregá-las a Senaquerib (cf. 18.15-16).
j .  A  intervenção do profeta é duplamente justificada: Isaías 

tolerava d ific ilm en te  o acumulo de riquezas (cf. Is 2.7 e sua 
diatribe contra o luxo das mulheres. 3.16-26): tolerava ainda

menos os conchavos po líticos com  vistas a uma aliança quc 
im plicava a v is ita  de cortesia do rcí dc Babilôn ia , cf. Is 10,20:
30,1-7; 31.1-3.

k . Provavelmente o poeta v isa à deportação para Bab ilôn ia  da 
fam ília  real e de ioda a e iile  de Juda* (em 597 e 587. ou seja. um 
século após).

I. Quanto aos trabalhos empreendidos por Ezequias para levar 
água auí a cidade, cf. Is 22,11: 2C r 32 J 0 ;  Sr 48,17. N o  século 
passado descobriu-se o famoso canal cavado na rocha, com  uma 
inscrição comemorativa no interior.

m . A  form ula con c iu c  e foi sepultado na cidade de David não 
consta deste texio: de acordo com  2C r 32.33. Ezequias fo i sepul­
tado num túmulo à pane. 

n. Reinou de 687 a 642 a.C.. quarenta e seis anos.
o . Hefsi-bah. i. é. nela está meu prazer. De acordo com  l.s 

62.4, lat sera o nome da nova Jerusalém, 
p . Sobre as abom inações das nações, c f. IRs 14.24 nota. 
q . C f. 18.4 nota. 
r .  C f. IR s  1632-33. 
s. C f. 17,16 nota. 
t. C f. IRs 14.21 nota.
u . Quanto aos do is átrios do Tem plo , c f. Jr 36.10. que se 

refere ao átrio superior, c 2C r 20.5 que alude ao novo átrio.



filho pelo fogo '; praticou encantam entos 
e  m agia, instituiu necrom antes e adivi­
nhos*. Ele irritou o  S e n h o r  de tanto fa­
zer o  mal a seu s  o lh o s. 70  ídolo de 
A shera ' que ele fabricara, instalou-o na 
C asa da qual o  S f . n h o r  dissera a David e 
a seu filho Salom ão: "N esta casa, bem 
com o em  Jcrusale'm . que escolhi entre 
todas as tribos de Israel, estabelecerei 
m eu nom e para sem pre. "A ssim , não 
deixarei que os passos de Israel vaguei­
em  longe da terra que dei a seus pais, 
contanto quc eles se em penhem  em  agir 
segundo o  que lhes o rdenei, em confor­
m idade com  toda a Lei quc meu servo 
Moise's lhes o rdenou” . ''Eles. porém , não 
lhe obedeceram ; Manasse's os desviou a 
ponto de eles praticarem  o mal ainda mais 
que as nações que o  S e n h o r  exterm inara 
diante dos filhos de Israel.

‘“Então o  S e n h o r  falou por interm édio 
dos seus servos, os profetas, dizendo: 
" “ Porque M anasse's, rei de Juda'. com e­
teu essas ações abom ina'vcis, e , porque 
fez o  mal mais quc o  haviam  feito antes 
dele os emoritas*. e ainda porque indu­
ziu Israel a pecar com  seus ídolos'. l2por 
isso, assim  fala o  Senhor. D eus de Is­
rael: ‘Eis quc atrairei sobre Jerusale'm e 
Juda' uma desgraça tal que fara' tin ir os 
do is o uv idos de  quem  dela  tiv e r  c o ­
nhecimento*. IJE stendcrei sobre Jerusa- 
le'm o  cordão dc Sam aria c o nível da 
casa de Acab11. L im parei Jerusale'm com o 
se lim pa um prato: lim pa-se c depois se

vira para baixo. l4A bandonarei o  resto de 
meu patrim ônio '; entrega'-lo-ei nas mãos 
de seus inim igos, servirão dc  presa e des­
pojo para todos seus inim igos; l5pois fi­
zeram  o  mal a m eus olhos e não cessa­
ram dc mc ofender, desde o  dia em  quc 
seus pais saíram  do E gito  ate' hojed" \  
“ M anasses derram ou tambe'm o  sangue 
in o cen te ' cm  tal q u an tidade  que dele 
encheu Jerusale'm com pletam ente ', sem 
falar do  pecado que e le  induziu Juda' a 
com eter, fazendo o  mal aos o lhos do 
S f . n h o r .

l7O s dem ais atos de M anassés. tudo 
quan to  fez. o  pecado quc com eteu , não 
esta' isso escrito  no livro dos Anais dos 
reis dc Juda'? '"M anassés adorm eceu ju n ­
to de seus pais e  foi sepultado no jardim  
de sua casa, o  jardim  de Uza'B; seu filho 
A m on se tom ou rei cm  seu lugar.

A m o n , rc i d c  J u d á .  ” A m on tinha vinte 2 0 3 3 . 
e dois anos quando se tornou rei. e ele 21-25 
reinou durante dois anos em  Jerusalém 1'.
Sua m ãe cham ava-se M cshulém et: e era 
filha dc H arus. de lotba'. 2,1 A sem elhança 
de seu pai M anassés, Am on fez o  mal 
aos olhos do S f . n h o r .  2lSeguiu exatam en­
te o cam inho que seu pai seguira. Serviu 
os ídolos a que seu pai serv ira e proster- 
nou-se diante deles. “ A bandonou o  Sr:- 
n i i o r ,  o Deus dc seus pais, c não seguiu 
o  cam inho do S e n h o r .

“ O s servos de Am on conspiraram  con­
tra o  rei e  o m ataram  cm  sua casa1.

v. C f. 163  nota.
w . Praticas formalmente proib idas por Dt 18.10-11; cf. ls 2.6; 

8.19; M q  5.11. Sobre a ad ivinhação, ver ISm  2 8 3  e nola. 
x. C f. IR s 15.13 nota. 
y . C f. I R s 21.26 nola. 
z. C f. IR s 15.12 nota.
a. C f. Jr 193. Notc-se que a expressão atrairei uma desgraça 

é característica dc Jr. 6,19; I I . l i :  193; 4 5 3 . A  expressão final 
do v, e' provavelmente uma expressão proverb ia l, c f. ISm  3 .1 1 
e Jr 19.3.

b. Estender o cordão sobre uma cidade, seja para destruí-la. 
Lm  2.8. seja para reconstruí-la. J r  3139 . O cordiio dc Samaria 
e o ttivel da casa de Acab sign ificam  que Jerusalém e a dinastia 
a li reinante terão a mesma sorte que Samaria c a casa de Acab.

c . Israel é  o patrimônio do Senhor, c f. Dt 4.20: 9.26; ISm  
10.1; I Rh 833 ; Is 19.25; Jr 10,16; M q  7.14.18 e, principalmente, 
os Salmos. O  resto de seu patrimônio 6 a tribo de Juda. C om ­
pare este v. com  Jr 12.7.

d . O  tema da infidelidade do povo  desde a saída do Egito ate' 
o  presente d ia é caro a Jr (3.25 e principalmente 725-26). Nes­
ses vv. 10-15 encontramos as idéias de Jr. bem com o sua expres­
são meus servidores, os profetas.

e. Trata-se das condenações à morte de inocentes (cf. Dt 
19.10.13: 21.8-9; J r 7.6; 223.17 ; 26.15). especialmente dos que 
protestaram contra a introdução do paganismo por Manasses, c  
também do sangue derramado por ocasião dos sacrifíc ios huma­
nos (cf. Jr 19,4; SI 10638). A  tradição judaica (Talmud; Ascen­
são dc lsaías) atribui a Manassés a morte de lsaías. cf. H b  113 7  
nota.

f. L il.  borda a borda.
g. Nem  Manassés. nem Am on. v. 26. foram sepultados na 

cidade dc David . Já cm  relação a Ezequias (20.21) noiou-se a 
ausôncia da fórmula corrente. C f .  IRs 13.22 nola.

h. Am on reinou de 642 a 640 a.C.
i.  Houve outras conspirações contra os reis de Judá. cf. 12,21; 

e 14.19.



povo da tcrraJ, porém , m atou todos os 
quc haviam conspirado contra o rei Amon 
c , cm  seu lugar, constituiu rei a seu filho 
Josias.

“ O s dem ais atos dc A m on, o  que ele 
fez, não se acha isso escrito  no livro dos 
Anais dos reis de Juda'? “ Sepultaram -no 
cm seu tum ulo , no jard im  de U/.á^.Scu 
filho Josias reinou cm  seu lugar.

n n  Jo s ia s , re i d e  J u d á ;  d e sc o b erta  do  
liv ro  d a  L ei. ‘Josias tinha oito  anos 

quando sc tornou rei, e reinou durante
2Cr 34.1-2 trinta anos em  Jerusalem 1. Sua m ãe cha­

m ava-se Icdida', era  filha de A daiá e 
natural dc B osqatm. JFez o que c' reto aos 
olhos ao S e n h o r  e seguiu exatam ente o 
cam inho de seu pai Davi", sem desviar- 
-se nem para a d ireita, nem  para a e s­
querda0.

2 0 34.K-2X -'No dc'cimo oitavo ano de seu reinado11, 
o  rei Josias enviou o  secreta'rio Safan. 
filho dc A saliáhu, filho dc M eshulâm , à 
casa do S e n h o r ,  dizendo-lhe: 4“ Vai ter 
com  H ilqiáhu. o  sum o sacerdote11, para 
que ele faça a som a do dinheiro  levado 
à Casa do  S f . n h o r  e recolhido jun to  ao 
povo pelos guardas do lim iar1'. 5Seja o 
dinheiro entregue aos em preiteiros encar­
regados das obras de restauração e aos 
responsáveis pela C asa do S e n h o r  para 
pagarem  aos que. na Casa do S e n h o r ,  

trabalham  na reparação das avarias: ‘car­
pinteiros. construtores e  pedreiros; e para

que se com prem  vigas e  pedras de can­
taria para a restauração da C asa. 7M as 
quc ninguém  lhes peça contas do dinhei­
ro en treg u e  em  suas m ãos. po is são 
confiáveis no quc fazem ".

"O sum o sacerdote Hilqiáhu disse ao 
secretário Safan: “ Encontrei na Casa do 
S e n h o r  o livro da L ei'!"  E Hilqiáhu en ­
tregou o livro a Safan que o  leu. vO se­
cretário  Shafan foi ter com  o  rei, a fim 
de lhe prestar contas de sua m issão, e 
disse: “Teus servos recolheram  o d inhei­
ro encontrado na C asa e o entregaram  
nas m ãos dos em preite iros das obras, 
responsáveis pela C asa do  S e n h o r " .  l#De- 
pois o  secretário  Shafan com unicou ao 
rei: “O  sacerdote Hilqiáhu entregou-m e 
um livro". E  Shafan leu perante o rei.
"E ste . ao ouvir as palavras do livro da 
Lei1, rasgou as vestes. IJEm  seguida, or- 2. 12 : 10 .1 : 
denou ao sacerdote H ilq iáhu, a Ahiqâm , 
filho de Shafan, a Akbor. filho de M ikaiá, ns jy .é c it . 

ao secretário  Shalan  e a Asaiá. servo do 
rei: '-'“ Ide consu ltar o  S e n h o r ” para m im , 
para o  povo, para toda Judá, a respeito 
das palavras desse livro que foi encon­
trado; pois grande é  a ira do  S e n h o r  que 
sc inflam ou contra nós, porque nossos 
pais não obedeceram  às palavras desse 
livro e não agiram  de acordo com  o que 
ali se acha escrito".

,40  sacerdote Hilqiáhu. Ahiqâm , Akbor.
Shafan e Asaía foram  ter com  a profetisa 
H uldá’, m ulher de Shalum . guarda do

j .  A  fidelidade da tribo de Judií e dc seu povo à d inastia 
dav íd ica  manifestou-se muitas vezes no decorrer da história dc 
Judá. cf. IR s 12.20; 2Rs 14.21 c 23.30. F.xiste a í um contraste 
impressionante com  o reino de Israel, que conheceu, nos seus 
duzentos e de/, anos de história, numerosas mudanças de d inas­
tias, cf. IR s 15.28 nota. 

k . C f. v. 18 nota.
I. Reinou de 640 a 609 a.C.
m . Localidade situada na Ba ixada (Js 15.39). isto é. na piam* 

c ie  que margeia o Mediterrâneo (Shcfelá).
n . Quanlo à retidão do  rei Dav id . pai da dinastia, c f. IR s I I . 

33.38; 14.8; 15.5. Repete-se. com  variantes, o mesmo ju lg a ­
mento. a respeito de alguns reis de Judá: A sá . em IR s 15.11; 
Josafat.em  22.43; Joás. em 2Rs 12.3: Am asias.em  14,3; Azarias. 
em 15.3; lotâm . em 15.34; Bzcqu ias. em 183 e. finalmente, 
aqui. a respeito de Josias. A  expressão fazer o que é reto aos 
olhos do Senhor é  tipicamente deuteronomista: Dt 6.18; 12.25: 
13.19; 21.9. Retidão essa que se manifesta pela observância dos 
mandamentos.

o. A  form ula fina l do v. 2 é característica do D l: Dt 2.27: 532; 
17.11.20; 28.14; cf. também Js 1.7; 23.6. 

p . I*m 622 a.C. 
q . C f. 2Rs 12.11 nota.
r . A  função dos sacerdotes guardas do limiar, a do secretário 

do rei e a do sacerdote-chefe. em  relação ao dinheiro quc o  povo 
doava ao Tem plo  para sua restauração, haviam sido estabeleci­
das pelo rei Joás. 12.10-16. Josias mais não faz que ap licar uma 
legislação velha aproximadamente de 200 anos.

s. A  expressão livro da l*ei encontra-se apenas em  Dt 28.61: 
29,20; 30.10; 31.26; Js 1.8; 8 3 4 . Trata-se aqui. no m ín im o, da 
seção leg islativa do D t. que vai inspirar a Josias sua reforma 
relig iosa.

t. As palavras do livro da Lei. c f. Dt 17.18-19; 28.58; 31.24; 
Js 8 34 .

u . Consultava-se o Senhor por intermédio de um profeta. I Rs
22.7-8; Jr 21.2; c f. também IR s 14.5.

v . Outras profetisas também sào mencionadas na B íb lia : 
M ir iâm . Ex 15.20; Deborá, Jz  4.4: Noadiá. Ne 6.14: Ana. L c



vestiário",filho dc T iqvá, filho de Harhás. 
Ela m orava no bairro novo* de Jerusa- 
lc'm. Eles a consultaram . I5e ela lhes res­
pondeu: "A ssim  fala o  S e n h o r ,  o  Deus 
de Israel: Dizei ao hom em  que vos en ­
viou a mim: ■** Assim  fala o S e n h o r :  V o u  

atrair um a desgraça’ sobre este lugar e 
sobre seus habitantes, cum prindo todas 
as palavras do  livro quc o  rci de  Juda' 
leu. l7Porque mc abandonaram  c quei­
maram  incenso a outros deuses, irritan- 
do-m c por todas as obras de suas m ãos', 
m inha ira inflam ou-se contra este lugar e 
não se apagara'!'* '"C ontudo, ao  rei dc 
Juda' que vos enviou para consu ltar o 
S e n h o r ,  dircis o  seguinte: "Assim fala o 
S e n h o r ,  o  Deus de Israel: Tu ouviste bem 
estas palavras, ^porquanto  teu coração 
foi tocado e te hum ilhaste perante o  Sk- 
n h o r .  quando escutaste as palavras que 
proferi contra este lugar e seus habitan­
tes — este lugar tornar-se-a' desolação e 
m aldiçãoh — ; e , ja' que rasgaste as ves- 

v. ii tes. chorando em  m inha presença, pois 
bem . eu tambe'm ouvic — oracu lo  do 
S e n h o r  — ; “ por isso, vou reunir-tc a teus 
pais; rc u n ir- te -á s  a e les  em  p az, no 
túm ulo, e teus olhos nada verão da des­
graça que atrairei sobre este lugar"". O s 
emissa'rios levaram  a resposta ao rei.

2 0  34 Q Q  A re fo rm a  dc  Jo s ia s  em  J u d á  e 
29-33 Is ra e l. 'O  rci m andou d izer a todos

2.56. Não sc Irula nem dc JcrL-mi.ts. nem de Sofonias. mas dc 
Huidá. provavelmente porque eia morava nas proxim idades do 
Tem plo, onde seu marido exercia o cargo de sacristão.

w . Certamente algum funcionário do  Tem plo , cncarTegado das 
vestes litürgicas. Também no templo de B áa l.em  Samaria. havia 
um empregado que exercia semelhante função (10.22).

x. L it. na segunda, cf. S f  1.10. O  novo quarteirão de Jerusa­
lém. construído a nordeste do Tem plo , teria sido protegido por 
uma muralha edificadu por Ezequias.

y. C f. 21.12 nota.
z .  Vale d izer, os ído los, c f. 19.18 nota.
a. C f. Jr 7,20 e 17.27.
b. Expressão característica de Jr: 24.9; 25.18; 26.6: 42.18; 

44*8.22; 49.13.
c. Esta longa frase toma-sc ciara quando se observa a oposi­

ção que há entre seu in íc io  (v. 18) e seu Um: Tu ouviste bem 
essas palavras, porquanto... e pois bem. eu também ouvi. O u ­
tros tradutores ju lgam  que o  in íc io  corresponde a uma frase 
inacabada: As palavras que ouviste! Porquanto...

d . Homens de Judá e habitantes de Jerusalém, expressão 
característica dc Jr: 4.4; 11.2; 17.25: 18.11: 32.32 etc.; igual-

os anciãos de Juda' e de Jcrusale'm que se 
reunissem  em sua presença. 2Em  seguida, 
subiu à  C asa do S e n h o r ,  em com panhia 
de todos os hom ens dc Judá e de todos 
os habitantes dc Jerusalém : sacerdotes, 
p ro fe ta s  e  to d o  o  p o v o , p eq u en o s c 
grandesd. Fez-lhes, en tão , a leitura de 
todas as palavras do  livro da a liança  ek 24.7 
encontrado na C asa do  S e n h o r .  'D e  pe' 
sobre o  estrado ', o  rei firmou diante do 
S e n h o r  a aliança quc obriga a seguir o 
S e n h o r ,  a guardar seus m andam entos, 
suas ex igências e decretos, dc  todo o 
coração e  com  todo o  seu ser', observan­
do as palavras dessa aliança* escritas no 
livro. Todo o  povo se com prom eteu a 
cum prir a aliança.

40  rei então ordenou ao sum o sacer­
dote H ilqiáhu. aos segundos sacerdotes 
e  aos guardas do limiar*, quc m andas­
sem retirar do T em plo  do  S e n h o r 1 to­
dos os objetos fabricados cm  honra de 
Báal. dc A sherá e dc todo o exército  
celeste1. Q ueim aram -nos fora dc Jerusa- 
le'm, nos cam pos do C edron . e levaram 
as cinzas para Betelk. sEIe pôs fim aos 
falsos sacerdo tes1 que os reis de Judá 
haviam  estabelecido  para que im ar in­
censo nos lugares altos das cidadcs dc 
Judá c das cercanias de  Jerusale'm; co ­
mo tam bém  aos que queim avam  incenso 
cm honra de B áal, do  so l, da lua, das 
constelações c de  todo o exercito  ccles-

mente os sacerdotes e os profetas: 4.9; 1.1.13; 26.7-8.11.16: e 
ainda: todo o povo. pequenos e grandes: 8.10; 42.1.8.

e. Lugar reservado ao rc i. no Tem plo.
f. De todo seu coração e de todo seu ser. fórm ula de Dt: 4.29; 

10.12; 11,13; 13.4; 26.16: 30.2.10. Mandamentos, exigências e 
decretos do Senhor, mesma enumeração que em Dt 6,17.

r . C f. Dt 28.69; 29.8; Jr 11.2.3.6.8.
h. Aos segundos sacerdotes. cf. 25.18. onde lemos o  singular 

ao invés do plurai. A  função do segundo sacerdote parece estar 
bem defin ida em Jr 20.1-2 e 29.24-29. Quanto aos guardas do 
limiar, c f. 2Rs 12.10 nota.

». O  termo hebr. hekal às vezes designa uma parte da Casa do 
Senhor, a grande sala. cf. IR s 6.3 e alhures. A q u i. porém, pa­
rece designar todo o  conjunto do ed ifíc io  e os seus átrios (cf. v. 
6: igualmente em 24.13 e J r  7.2-4. onde a expressão aparece 
paralelamente a Casa do Senhor).

j .  Objetos fabricados em honra das divindades, no reinado de 
Manassés. 21,3-7.

k . C f. v. 15.
I. C f. Os 10.5 nota. A  sorte reservada a essa categoria de sacer­

dotes difere da dos sacerdotes aos quais sc referem os vv. 8-9.



te^ T ra n sp o rto u . da Casa do S e n h o r  para 
fora de Jerusalem . o  poste sagrado".quc 
ali foi queim ado, reduzindo-o a cinzas, 
que lançou na vaia com um ".7D cm oliu as 
casas dos prostitutos sagrados1’ que se 
achavam  na C asa do S e n h o r .  e onde as 
m ulheres tec iam  vestes11 para A sherá. 
"Mandou vir das cidades de Juda' todos 
os sacerdotes e  profanou os lugares altos 
cm que estes sacerdotes haviam  queim a­
do incenso, desde Gucba até Beer-Shcbar. 
Destruiu os lugares altos das portas: o 
quc se encontrava jun to  à entrada da porta 
de Josuc, chcfc da cidadc, à esquerda de 
quem  passasse pela porta da cidadc. 'N o  
entanto , os sacerdotes dos lugares altos 
não podiam  sub ir ao a ltar d o  S e n h o r  

situado em  Jerusalem ; a eles só sc per­
mitia com cr os pães a'zimos cm  com pa­
nhia de seus irmãos*.

'"Ele profanou tam bém  o  Tôfct que fi­
cava no vale dc  B en-H inom , para que a 
ninguém  m ais fosse possível passar seu 
filho ou sua filha pelo fogo em  honra de 
M ôlek1. "P ô s fim aos cavalos quc os reis 
dc Juda' tinham  dedicado ao sol. na en ­
trada da Casa do S f . n h o r ,  perto do  apo­
sento do eunuco N ctan-M élek, situado 
nos anexos, c queim ou os carros do sol. 
,20  rei tam bém  dem oliu os altares que se 
ach av am  so b re  o  te r ra ç o  d c  A caz“.

erguidos pelos reis de Juda'. bem  com o 
os altares construídos por M anassés nos 
dois a'trios da C asa do  S e n h o r ’ : arran- 
cou-os dali e atirou as c inzas no vale do 
C cdron. IJ0  rei profanou ainda os luga­
res altos quc sc encontravam  diante dc 
Je ru sa lém , ao  sul do  m onte da D es­
truição", c que Salom ão, rei de Israel, 
edificara em  honra de A starte, execrável 
ídolo dos sidônios; de K em osh, cxccra'- 
vcl ídolo dc M oab; e de  M clcom , abo- 
m inação  dos filhos dc Amon*. "Q u e ­
brou as esteias, derrubou os postes sa ­
grados e encheu seus lugares de ossos 
humanos-*.

l5Josias igualm ente dem oliu o altar que 
estava cm  B etei', lugar alto construído 
por Jeroboão. filho de N ebat. a fim dc 
arrastar Israel ao  pecado; destruiu esse 
altar bem  com o seu lugar alto; queim ou 
o  lugar alto. reduziu-o a cinzas e lançou 
às cham as o  poste sagrado. '‘Depois, ten- 
do-se voltado. Josias percebeu os túm u­
los quc se encontravam  ali na m onta­
nha; m andou que trouxessem  as ossa­
das daquelas sepu ltu ras e queim ou-as 
sobre o  altar; profanou-o segundo a pa­
lavra do S e n h o r  proclam ada pelo homem 
de Deus*, o  hom em  quc anunciara essas 
coisas. I7E  Josias indagou: "Q ue m onu­
m ento  é  e sse , quc  estou  vendo?” O s

n i. M esm a enumeração quc em D t 4.19, excetuando-se a a lu ­
são a Báal; alem disso, em  lugar da palavra estrelas aparece o 
termo constelações. proveniente do babilônio, 

n. C f. IR s 15.13 nota: 1633.
o . L il.  a sepultura dos filhos do povo. cf. i r  26,23. 
p. C f. IR s 14.24 nota.
q . L i l .  teciam casas. A  tradução baseia-se na versão gr. 
r .  Territó rios que lim itam  ao norte e ao sul o reino de Judá. 
s. Quanto aos pàes ázim os, cf. Ex 12,15 nola. Apesar da leg is­

lação deutcronôm ica prever paru os sacerdotes das províncias os 
mesmos d ire itos de quc gozavam os sacerdotes de Jerusalém (Dt 
18.6*8), os sacerdotes dos lugares altos não puderam usufru ir 
das prerrogativas do sacerdócio o fic ia i.

t. O  vale do filho de Hinom {Guê-fíen-llinoni. J r  731-32; 
19.2.6; 3235 ). de lim ita Jerusalém ao sudoeste; também cha­
mado vale de H inom  (Gué-Hinom. Js 15.8; 18,16: Ne 1130). 
tornou*sc o protótipo da Geena. cf. M t 5.22 nota e A p  14.10 
nola. C f. J r  2.23 nota e Jr 19,6. A  respeito dos sacrifíc ios de 
crianças pelo fogo. c f. 2Rs 163  nota. Quanto ao Tâfet. cf. Jr 
731  nola. Môlek (M o lo c j ia s  versões gr. e lat.) pode ler desig­
nado inicialm ente um gênero de sacrifíc io , sa crifíc io  humano, 
praticado nos meios sem íticos ocidentais. Na B íb lia  (cf. L v  18.21: 
20.2-5; 2Rs 23.10 e Jr 3235 ). este termo, quc geralmenie se

relaciona com  o sacrifíc io  de uma criança, parece designar uma 
divindade. Observe-se quc o deus dos amonitas. chamado M ilkom  
em IR s 113 , é também chamado M ô lek  no v. 7: c ainda esta 
p a lav ra  quc entra na com pos ição  dos nomes dos deuses 
Adram élek e Anam élek (cf. 2Rs 1731 . que igualm enic trata dc 
sacrifíc ios de crianças pelo fogo em honra desses deuses). C f. 
L v  18.21 nola.

u. Quanto ao cu lto  praticado nos terraços das casas. cf. Jr 19.13. 
v. C f. 2Rs 2 1 3  nota.
w . Trata-se do monte das O live iras (cf. aram. e gr.), quc o 

hebr.. cm  virtude de uma alteração ortográfica, chama monte da 
Destruição. 

x. C f. IRs 113-8.33.
y . O  contato com  um cadáver tornava a pessoa impura. Lv 

21.1.11; N m  9.6; 19.11. Com pare-se com  18.4. onde o rei 
Rzcquias quebra as esteias e corta o poste sagntdo.

z . Lm  razão do enfraquecimento da A ss ír ia . a reforma re lig io ­
sa esiendc-se ao reino do Norte, sobre o qual Josias havia con­
quistado novamcnlc ccrta autoridade. O  rei aiaca prim e iro  Betei, 
cu jo  santuário fora o centro do culto nacional desse reino.

a . C om  o gr., dever-se-ia inserir aqui uma passagem auscnlc 
do "lexto  recebido": quando Jeroboão i>ennonecia junto do al­
tar. durante a festa, Josias. tendo-se voltado, levantou o olhar



habitantes da  cidade responderam : “ É a 
sepultura do hom em  dc D eus que veio 
de Juda' c  anunciou as coisas que acabas 
de fazer sobre o  altar de B etei". '"Ele 
disse: “ D eixai-a. e ningue'm toque em 
seus o sso s!"  D eixaram , po is , aqueles 
ossos intactos, bem com o os do  profeta 
quc viera de Sam aria.

l9Josias m andou tam bém  dem olir todas 
as casas dos lugares altos que se acha­
vam nas cidadcs de Sam aria c que os 
reis de Israel constru íram , irritando o  S e ­

n h o r .  Agiu em relação a esses com o agira 
em Betei. “ Nos seus altares imolou to­
dos os sacerdotes dos lugares altos que 
ali sc achavam  e neles queim ou ossos 
hum anos. Em seguida regressou a Jeru­
salém .

jiO  rei ordenou a todo o  povo: “Celebrai 
2C r35.1-19 a Pa'scoa do S e n h o r ,  vosso D eus, cm 

confo rm idade  com  o que esta' escrito  
neste livro da aliança*. “ Desde os tem ­
pos cm  que os ju izes governaram  Israel, 
e durante todo o período dos reis dc Is­
rael c  dc Juda', jam ais sc celebrara uma 
Pa'scoa sem elhante àquela. “ Foi no déci­
mo o itavo ano do reinado dc Josias1 que 
essa Pa'scoa do  S e n h o r  foi celebrada em  
Jerusalém . “ Josias igualm ente aboliu os 
necrom an tcs. ad iv inhos e te ra fin s , os 
ídolos c  toda a sordidezd quc sc viam  na 
terra de Juda' c cm Jerusalém , a fim dc 
quc sc cum prissem  as palavras da Lei 
inscritas no livro que o  sacerdote Hil- 
qiáhu encontrara na C asa do S e n h o r ' .

“ Não houve entre os seus antecessores 
um rei que, com o eler, se tivesse conver­
tido ao S e n h o r  dc todo o  seu coração, 
com  todo o  seu ser e com  todas as suas 
fo rças', em  plena conform idade com  a 
Lei de M oisésh; nem surgiu igual depois 
dele. “ T odavia  o S e n h o r  não reprim iu o 
ardor da grande cólera quc o  inflam ava 
contra Juda', em  razão das ofensas que 
M anassés com etera contra ele. n O  S e ­

n h o r  disse: “ A té m esm o Juda' repelirei 
de m inha presença, com o ja' repeli Israel1; 
rejeitarei esta cidade que escolhi, Je rusa­
lém , c a C asa a respeito  da qual eu havia 
dito: Ali estara' meu nome1".

“ O s dem ais atos de Josias, tudo quan- 2 0  3 5 . 
to fez, não se acha isso escrito  no livro 26-27 
dos Anais dos reis de Juda'? wNo seu 
tem po o faraó Nekôk, rei do  E gito , subiu 
em  direção ao Eufrates para sc ju n ta r ao 
rei da Assíria. O  rei Josias m archou ao 
seu encontro , mas o faraó, assim  que o 
viu, m atou-o cm  M cguido1. 3<lC om o es­
tivesse m orto, seus servos o transporta­
ram  num  c a rro  e  o  c o n d u z ira m  dc 
M eguido a Jerusalém , onde o sepultaram  
cm  seu tüm ulo. O povo da terra elegeu 
Joacaz, filho de Josias™. a quem  eles 
ungiram  e constitu íram  rei cm  lugar de 
seu pai.

Jo a c a z , rc i d c  J u d á .  }lJoacaz tinha c  três 2 0  36.m  
anos quando se tornou rei e  reinou d u ­
rante três m eses em  Jerusalém ". Sua mãe 
cham ava-se H am utal. filha de lrmeia'hu.

até o túmulo do homem de Deus; provavelmente esta parte do 
texto desapareceu da versão hebr. em virtude de uma confusão 
uiribufdu à repetição da expressão o homem de Deus. Toda essa 
passagem faz alusão a IR s 1233-13.32.

b. C f. Dt 16.1-7. Rs.sa Páscoa, celebrada no Tem plo  de Jeru­
salém e não mais. com o anteriormente, em cada c idade e em 
cada fam ília  (cf. Ex 12.21-23). transformava-se em uma peregri­
nação ao unico santuário.

c . Quanto à data da descoberta do liv ro  da L e i. c f. 22.3.8.
d . Os do is prim eiros nomes dessa lista figuram em Dt 18.11 

e os do is ú ltim os, em Dt 29,16. Quanto aos terufim ( ído los que 
representavam as d iv indades domesticas. G n  31.19.34). que o 
profeta Oscias ainda não condenava (Os 3.4 nota), são aqui 
assim ilados a tudo quanto a legislação do Dt condena.

c. C f. 22.8.
f. Encontra-se a mesma expressão em D t 6.5. C f. lambem M c

I2.K) e L c  10.27: M t porém omite a palavra “ força**.

g. C f. 14.6 nota.
h. C f. 18.5.
i. C f. 17.18 nota.
j .  O  tema da esco lha  de um lugar em que o  Senhor estabe­

lecerá seu nome e no qua l habitará é tip icam ente deuteronò- 
m ico . D t 12.5.21; 14.23; 16.2.6.11; 26.2; c f. também IR s
14.21 nola.

k . O  faraó Nekô reinou de 609 a 594 a.C. O  rei do F.gito 
marcha para socorrer o u ltim o rei da A ss ír ia , cujas duas cidades 
p rinc ipais N ín ive  e A ssur caíram  cm  614 e 612. vencidas pelos 
babilôn ios e medos. Josias interve'm paru im pedir a junção dos 
exércitos assírios e eg ípcios.

I. Um  outro rei de Judá também fo i m ono em M egu ido. 9. 
27-28. *

m . C f. 21.24 nota. Joacaz é  chamado Shatuni em Jr 22.11 e 
IC r  3,15; a respeito do duplo nome cf. 2Rs 15.13 nota.

n. Km  609 a.C.



de Libná. u Elc fez o mal aos olhos do 
S e n h o r ,  exatam ente com o o  fizeram  os 
seus pais0. J,0  faraó Nckô aprisionou-o 
em Ribla", no território  de H am atp, a fim 
dc im pedi-lo que continuasse reinando 
em Jcrusale'm. O  faraó Nckô impôs à terra 
um tributo de cem  talentos de prata e um 
talento de ouro1*. MC onstituiu rei a E lia­
q im , filho dc Josias, no lugar dc Josias. 
seu pai, c m udou seu nom e para Joa­
qu im '. Q uanto a Joacaz, o  faraó o  fizera 
prisioneiro; foi deportado para o  Egito, 
onde morreu.

“ Joaquim  entregou a prata e o ouro ao 
faraó Nekô; e para dar ao faraó a som a 
exigida, impôs ao povo da terra à força 
um tributo em  prata e  ouro , a pagar dc 
acordo com as possibilidades de cada um, 
para da'-lo ao faraó Nekô.

Jo a q u im  re i d e  J u d á .  •'‘Joaquim  tinha
Jr 22.1K . . ,

2Cr 36.5-k vinte e cm co anos quando sc tornou rei. 
c re in o u  d u ra n te  o n z e  a n o s  em  
Jerusalém*. Sua mãe cham ava-se Zebida'. 
filha de Pedaia', de Reunia'1. J7Ele fez o 
mal aos olhos do S e n h o r ,  exatam ente 
com o o fizeram  os seus pais”, 
n  i  ‘No seu tem po, Nabucodonosor, rei 

de Babilônia, entrou em cam panha'; 
Joaquim, durante três anos. lhe foi sub­
misso, mas depois virou-se c revoltou-se 
contra clc. 20  S e n h o r "  enviou contra Jo­
aquim  bandos de ca ld eu s , bandos dc 
aram eus. bandos de moabitas e bandos dc 
am onitas; env iou-os con tra  Juda' para

o . Seus pais, e nâo seu pai com o na fórm ula corrente, quc aqui 
e abandonada por causa do julgamento e log ioso a Josias. pai de 
Joacaz. 22.2 e 23.25.

p. Riblá. situada no vale do Oronte. era vinculada ao território 
cuja capita l era Hamat. c f. Jr 39.5-6: 52.9-10 e 26. O  rei da 
Bab ilôn ia  instalaria a li seu quartel-general.

q. T ributo  modesto, se comparado ao referido por 15.19-20 e 
18.14-15, mas demasiadamente oneroso para uni reino que ca­
minhava para a ruma.

r . A  mudança de nome caracterizava a dependência. O  novo 
nome podia ser tambe'm o recebido por ocasião da coroação, cf. 
2Rs 15.13 nota.

s. Joaquim  reinou dc 609 a 598 a.C. Era mais velho que seu 
irmào e antecessor Joacaz; cf. v. 31.

t. Loca lidade identificada com  Aruma', perto dc Siquém . cf. Jz 
9.41. 

u. C f. v. 32 nota.
v. L it. subiu. O  nome de Nabucodonosor nos %em das ve rvV s

aniquila'-lo. de acordo com a palavra que 
o  S e n h o r  proferira por intermédio dos seus 
servos, os profetas’. •‘Foi unicam ente por 
ordem  do S e n h o r  que tudo isso aconteceu 
a Juda', para afasta'-lo de sua presença’ .
Foi por causa dos pecados de M anassés e 
de  tudo quanto este fizera. 4e tam bém  por 
causa do sangue inocente' que derram ara, 
enchendo com ele Jerusalém , que o  Se­
nhor não quis perdoar.

5O s dem ais atos dc Joaquim , tudo quan­
to fez, não se acha isso escrito  no livro 
dos Anais dos reis de Juda'? ‘Joaquim  
adorm eceu ju n to  aos seus pais. Seu filho 
loiakin reinou cm  seu lugar. 70  rei do 
E gito  não saiu m ais dc sua terra, porque
o rei da Babilônia se apossara de tudo 
quanto  lhe havia pertencido, desde a tor­
rente  do  Egito a té  o  rio Eufrates".

lo ia k in , rei de  J u d á . P rim eira  d ep o rta - 2 0 5 6 .9 -10  

ção  d e  J u d á . "loiakin tinha dezoito anos 
quando se tomou rei, c reinou três meses 
em  Je ru sa lém 1’. Sua m ãe cham ava-se  
Nchushta'. filha de Elnatan de Jerusalém .
''Ele fez o  mal aos olhos do S e n h o r  exa­
tam ente com o o havia feito seu pai.

'“Naquele tem po, os servos de N abuco­
d o nosor. rei da B abilônia, m archaram  
contra Jerusalém . A cidade sustentou o 
cerco. "N abucodonosor, rei da B abilô­
n ia. foi pessoalm ente atacar a cidadc quc 
se u s  se rv o s  hav iam  s it ia d o . l2E n tão  
lo iak in . rei de Juda', foi ao encontro do 
rei dc  Babilônia, em  com panhia dc sua

gr. e lat.; na hngua dc Babilôn ia Nabu-Kudur-usur e em hebr. 
Nebukadnesar. E le  reinou de 605 a 562 a.C. Depois de pôr fim  
ao im pério  assino . Bab ilôn ia  venceu o Eg ito  na batalha de 
Karkcm ish . em 605 (cf. Jr 4 62  nola), v itória  que lhe garantiu o 
acesso à S ír ia  c à Palestina, c f. v. 7. A  revolta de Joaquim deve 
situar-se por volta de 600.

w . Conform e o hebr.. V u lg . e sir., fo i o próprio Senhor que 
lançou contra Juda'. cu lpado, as tropas in im igas a soldo de 
Nabucodonosor. C f. Is 5.26; 7,18-20; 10,6; Jr l .15; 25.9. etc. O  
gr. atribui a incursão desses bandos estrangeiros a Nabuco­
donosor.

x . C f .  17,13 nota. Realização das profecias de Hulda. 22.
16-20. e de Jr 25.9; 32.28; 3629 .

y . C f. 17.18 nota e 17.23 nota.
z . C f. 21.16 nota. Manasse's permanece o principal culpado, 

c f. 21.11-15 e 23.26-27.
a . C f. IR s 5,1 nota.
b. I V  meados de dezembro dc 598 a 16 de março de 597.



m ãe, seus servos, seus chefes e seus ofi­
c iais. D urante o  oitavo ano de seu reina­
do1, o  rei de Babilônia o  fez prisioneiro. 
'•'Conform e o S e n h o r  disserad, N abu­
codonosor sc apoderou de todos os te ­
souros da C asa do S e n h o r  e da C asa real; 
quebrou todos os objetos de ouro que 
Salom ão, rei de Israel, fabricara para o 
T em plo do  S e n h o r .  l4D cportou toda Je- 
rusale'm, todos os chefes, todas as pes­
soas de posses, ou seja, dez mil deporta­
do s. todos os artífices em  metal e os 
ferreiros; não deixou restar senão o  povo 
da terra de condição hum ilde. ^D epor­
tou loiakin para B abilônia, bem com o a 
m ãe do re i', suas m ulheres, seus oficiais 
e os principais da terra; levou-os em  
deportação de Jerusale'm para Babilônia. 
“ T odos os hom ens ricos, em  núm ero de 
sete m il. os artífices em  metal e  os fer­
reiros, cm  núm ero de  m il, todos os m ili­
tares valorosos, o rei da B abilônia os 
levou em  deportação a Babilônia'. l7Em 
lugar dc loiakin, o  rei dc Babilônia cons­
tituiu rei a seu tio  M ataniá, cu jo  nom e 
m udou para Sedecias6.

S ed ec ias , ú ltim o  rc i d e  J u d á .  R u ín a  d e  
icr 36. Jc ru sa lc m  e d ep o rtação V  '"Sedecias ti- 

Jr 52 j-m nha vinte e um anos quando se tom ou 
rei, e  reinou durante onze anos em  Jerusa­
lém1. Sua mãe cham ava-se H am utal. fi­

lha de IirmiaTiu, de Libna'j . '*Ele fez o 
mal aos o lhos do  S e n h o r ,  exatam ente 
com o fizera Joaquim k.

“ Foi por causa da cólera do S e n h o r  

quc isso aconteceu a Jerusalém  e a Juda'. 
a ponto de rejeita'-los de sua presença1.

Sedecias insurgiu-se contra o  rei de 
B abilônia1".
„  _  'N o  nono ano do reinado de Se- jr 39.1-10 

dccias, no décim o m ês, no d ia  dez 
do  m ês°, N abucodonosor, rei de Babilô­
n ia , chegou d ian te  dc  Je ru sa lém  com  
to d as as suas tropas. T om ou  posição  
contra e la , e construíram -se aterros ao 
seu redor. 2A cidade sustentou o assédio 
a té  o  décim o prim eiro ano do  reinado de 
Sedecias.

3No dia nove do  mcs°, enquanto  a fome 
se agravava na cidade e a população nada 
m ais tinha para co m er, 4abriram  um a 
brecha na cidade. D urante a noite , todos 
os com batentes fugiram 1’ pela porta si­
tuada entre os dois m uros, que dá para o 
jard im  do  rei11, e tom aram  o cam inho da §|
A rabáf, conquanto os caldeus estivessem  2
acam pados ao redor da cidade. 5As tro- ■ '
pas caldéias perseguiram  o re i. quc al­
cançaram  na planície de Jerico; todas as js 4.13 

suas tropas haviam  sido dispersadas e  o 
abandonaram . ‘O s caldeus capturaram  o 
rci e o  fizeram  subir a Riblá* e , levando- 
-o a té  o rci de  B abilônia, anunciaram -lhe

c .  Trata-se do d ia  16 de março dc 597. quc marca o térm ino 
daquele o itavo ano. dc acordo com  o cômputo de 2Rs (aqui e cm
25.8. bem com o em i r  52.12. cômputo juda ico , enquanto em Jr 
52.28-29 teríamos o  cômputo babilônico: sétimo ano).

d . Realização da profecia de lsaías feita a Ezequias. cf. 20,17- 
18.

e . A  respeito da deportação do rei e de sua mãe. c f. Jr 22.24-
26. em quc lo ia k in  é chamado de Koniáhu. Quanto ao nome 
duplo. cf. 2Rs 15.13 nota.

f . O s vv. 12 e 15 se seguem perfeitamente. Quanto aos vv. 14 
e 16. sào duplicatas em que as c ifras apresentadas diferem  (de/ 
m il e o ito  m il) e parecem exageradas em comparação com  Jr 
52.28 (três m il e vinte e irès).

g. C f .  23.34 nota.
h. Jr 52 reproduz com  ligeiras variantes 2Rs 24.18-25,21 e

25,27-30.
i.  Reinou dc 597 a 587 a.C.
j. Sedecias nasceu da mesma mãe que Joacaz ( 2 3 3 0  t  fo i o 

terceiro filh o  de Josias que subiu ao trono.
k. Joaquim , o seu irmão, e não lo ia k in . seu sobrinho e ante­

cessor imediato. Embora o reinado deste u ltim o tenha merecido

um julgamento tão severo quanto o do p rim eiro, cf. 2337  e
24,9. convém  lembrar que lo iak in . depois de passar 37 anos na 
prisão, mereceu o  favor do  rei da Babilôn ia ; cf. 25,27-30.

I. Este v. serve de introdução ao rciato da ruína de Jerusalém 
e da deportação de Juda, consumada pelo fim  narrado em 25.20. 
C f .  1723 nota.

m .C o m o  em relação a seu irmão Joaquim , cf. 24.1. A  revolta 
do rei de Judá provoca a invasão do  país. 

n . F ins de dezembro de 589 a.C.
o. J r  39.2 e 52.6 ind icam  com  precisão que esse fato ocottcu 

no décimo primeiro ano, no quarto mês. do reinado de Sedecias. 
isto é. em fins de junho de 587 a.C.

p . Fugiram, acréscimo para o sentido. Jr 52,7 precisa: e saí­
ram da cidade; c f. também Jr 39,4.

q . A  porta entre as duas muralhas deve situar-se perto do 
reservatório do mesmo nome, c f. Is 22.1!; essa porta abria-se 
para o  ja rd im  do  re i. que se achava na parte sudeste da cidade, 
c f. N e  3,15.

r .  Designa o  vale do lado ocidental do Jordão, cf. Dt 113 0  e 
Js 8.14. 

s. C f. 2333  nota.



sua decisão '. 7Degolaram " os filhos de 
Sedecias sob os seus olhos, c depois N a­
bucodonosor va/.ou-lhe os olhos* e  con­
duziu-o a Babilônia agrilhoado com  d u ­
pla corrente de bronze".

"No quinto m cs. no dia sete do m ês. no 
décim o nono ano* do  reinado dc N abuco­
donosor, rei de B abilônia. N ebuzaradan, 
chefc da guarda pessoal e servo-’ do  rei 
de B abilônia, chegou a Jerusalém , i n ­
cendiou a C asa do S e n h o r  e a casa do 
rei, bem com o todas as casas de Jerusa­
lém: ateou fogo tam bém  em todas as 
casas dos nota'veis."Todas as tropas dos 
caldeus que acom panhavam  o chefe da 
guarda pessoal dem oliram  a muralha que 
cercava Jerusalém . "N ebuzaradan , chefe 
da guarda pessoal, deportou o resto do 
povo quc ainda permanecia na cidadc e os 
desertores quc se haviam aliado ao rei de 
Babilônia', bem como a população restante. 
I20  chefe da guarda pessoal deixou um a 
parte do povo hum ilde da terra, a fim de 
que cultivassem  pom ares c campos*.

'•'Os caldeus quebraram  as colunas dc 
bronze da C asa do S e n h o r ,  bem com o os 
suportes e  o  M ar dc bron/.e quc se acha­
vam na casa do S e n h o r* 1, levando todo o 
bronze para B abilôn ia. l4T om aram  as 
bacias, as pa's, as espevitadeiras, as taças 
c todas as alfaias de bronze destinadas 
ao culto . ,50  chefe da guarda pessoal 
tomou os inccnsórios c as bacias de as- 
persão, tanto as de ouro com o as de  p ra­
ta. ‘‘Q uanto às duas colunas, ao M ar — 
único  — c os suportes que Salom ão

m andara fabricar para a Casa do S e n h o r ,  

é impossível avaliar o  peso do bronze 
daquelas peças. I7A prim eira coluna ti­
n h a  d e z o i to  c ô v a d o s  d e  a l tu ra ,  e 
encim ava-a um capitel de bronze dc três 
côvados de a ltura ', que tinha ao seu re­
dor entrelaçados e rom ãs, tudo em bron­
ze. E com o ela era tam bém  a segunda 
coluna, com  seus entrelaçados.

'"O chefe da guarda pessoal prendeu 
Seraia', o  saccrdotc-chefe'1 c Scfaniáhu. o 
segundo sacerdo te ', bem com o os três 
guardas do  lim iar'. 'T am b ém  capturou na 
cidadc o oficial responsa'vcl pelos solda­
dos e cinco hom ens que faziam parte do 
serviço pessoal do  rei* e que se encon­
travam  ainda na cidadc; capturou tam ­
bém  o  secretário , chefe do exército en ­
carregado do recrutam ento do povo da 
terra e . dentre estes, sessenta hom ens que 
se achavam  na c idadc. “ N ebuzaradan, 
chefe da guarda pessoal, os fez prisio­
neiros e os conduziu ao rei da Babilônia, 
cm  Riblá’’. 2lO  rei de Babilônia feriu e 
m atou-os em  R iblá, território de H am at.
E assim  foi Judá deportado para longe 
de sua terra.

G o d o lia s , g o v e rn a d o r  d c  J u d á ;  seu  
a ssa ss in a to ; p a r te  d a  p o p u lação  foge 
p a ra  o E g ito . 22Sobre o  povo que ficara 
em Judá, ali deixado por Nabucodonosor, 
rei de B ab ilô n ia , o rei nom eou para 
governá-lo G odolias, filho de A hiqâm 1, 
filho dc Shafan. 21Q uando todos os che­
fes das tropas, bem  com o seus hom ens, jr  40.7-9

t. Em  Jr. o rei da Babilôn ia  é quem anuncia a decisão a Sede- 
cias. A  expressão 6 característica de Jr: 1.16: 4,12; 39.5 e 52,9.

u. A çào  atribuída explicitamente ao rei da Bab ilôn ia  em Jr
52.10. quc acrescenta: ele degolou lambem, cm Ribla'. uhIos os 
chefes de Juda'.

v. Ba ixos-relcvos assírios mostram o rei da A ss ír ia  vazando 
pessoalmente com  a lança os olhos dos prisioneiros; c f. Jz  16.21. 
onde Sansão e' condenado ao mesmo castiço.

w . J r  acrescenta: onde ele o deixou no cárcere ale'a dia de sua 
morte.

x. F;ins de ju lho  de 587 a.C. Em  Jr 52.12 lê-se: dez do mês ao 
inves de sete.

y . Esse Nabuzaradan é igualmente conhecido através de docu­
mentos babilôn icos onde aparece encabeçando uma lista dc fun- 
cion.írios reais, com  o  nome de Nabuzeridinãm. 

z . Quanto à sorte reservada aos desertores, c f. Jr 21,9.

a. Comparc-se este v. com  Jr 39.10.
b. C f. IR s 7.15-37.
c . C f. IR s 7,16 e Jr 52.22. onde os capite is têm c in co  côvados 

de altura. A lém  disso, Jr especifica a espessura das colunas, bem 
com o o  numero das romãs que contornavam o  entrelaçado.

d . Este títu lo encontra-se mui raramente na B íb lia , cf. os pa­
ralelos Jr 52.24; 2 C r 19.11; 24.6.11; 26.20 e. de forma mais 
desenvolvida, o sacerdote-chefe da casa de Sadoq. em 2C r 31.10, 
Note-se que sacerdote-chefe de 2Cr 24.11 suplantou o stuno 
sacerdote de 2Rs 12.11.

e. C f. 2Rs 23.4 nota.
f. C f. 2Rs 12.10 nota.
g. L it. que viam a face do rei. Em  Jr eles sào um numero de 

sete.
h. C f. 2Rs 2 3 3 3  nota.
i. Sobre Ahiqâm, f ilh o  de Shafan. cf. 22.12 e Jr 2624 .



souberam  que o  rci de Babilônia consti­
tuíra G odolias governador, vieram ao en­
contro de G odolias em  M içpa'\ acom pa-

I nhados de seus hom ens: Iishm ael, filho 
[Jr 4i.i-3 de Netania'. lohanan . filho de  Q arêah , 

Seraia'. filho de Tanhum et de N e to fá \  
laazaniáhu, filho do m aakatita1.

“ G odolias lhes fez, bem  com o a seus 
hom ens, essa so lene declaração: “ Não 
tenhais m edo de fazer parte dos servos 
dos caldeus” ! Perm anecei na terra, servi 
ao rei de Babilônia e  sereis felizes” . “ T o ­
davia, no sétim o mês" do  seu governo, 
I ish m ae l, filho  dc N e tan iá , f ilh o  dc  
E lisham á, dc sangue real, veio com  dez 
hom ens, e eles m ataram  G odolias, bem  
com o os judeus e  caldeus que com  ele se 
achavam  em  M ispá”. “ T odo o  povo, pe­
quenos e grandesp, e  ainda os chefes das

tropas, puseram -se a cam inho, fugindo 
para o  Egito  com  m edo dos caldeusq.

lo iak in  é  ag rac iad o . ^D urante o  trigési- Jr 52.31-34 

mo se'timo ano da deportação dc loiakin. 
rei dc Judár, no dia vinte e sete do décim o 
segundo m ê s \ Evil-M crodak1, rei de Ba­
bilônia, no m esmo ano em  que se tomou 
rei, agraciou e libertou” loiakin, rei de 
Judá. “ Falou-lhe am istosam ente e deu-lhe 
um assento mais elevado que o  dos outros 
reis que partilhavam sua sorte em  Babi­
lônia’. ®Fê-lo abandonar suas vestes de 
prisioneiro, e loiakin passou a tom ar suas 
refeições constantem ente na presença do 
rei. enquanto durou sua vida. '•Sua sub­
sistência. a subsistência cotidiana, lhe foi 
assegurada pelo rei, diariam ente", durante 
todos os dias dc sua vida*.

j .  Estando Jerusalém em  rumas. Gueda liá  sc fixa  em M ispá . 
antigo lugar de reunião das tribos. C f. Jz 20.1.3; 21,1.5; ISm
7.5-7. etc.

k . Segundo Esd 2.22 e Ne 7.26. Netofá se encontra em Judá; 
cf. também 2Sm 23.28-29.

1. Homem do c là  de M aaká. concubina de Kaleb . c f. IC r  2,48.
m . Poder-se-ia traduzir também: ruída temais do parte dos 

servos dos caldeus. mas o lexto parale lo Jr 40.9 não justif ica  tal 
tradução.

H. Dois meses, portanto, após os acontecimentos relatados nos 
v v , 8-21. se o ano for o mesmo.

o. Relato paralelo mais desenvolvido em  Jr 41.1-3.
p. C f. 23.2 no final da nota.
q . A  fuga para o Eg ito  é  objeto de um longo re ia io em Jr 

41.16-43.7. Esses refugiados, provavelmente, se tomaram as 
co lôn ias judaicas de E le fantina .de  A ssuan .do  A lto -Eg ito  e tam­
bém do Delta.

r .  Em  561 a.C.

s . Em  Jr 52.31. d ia 25 em  lugar de d ia  27 do més. 
t. Evil-Merodak, em bab ilôn io  Aw il-M arduk . nome teóforo 

que s ign ifica  homem de Marduk; cf. Merodak-Baladan (20.12 
nota), que reinou de 561 a 560 a.C.

u . L it. ergueu a cabeça de loiakin, rei de Judá, fora da prisão 
(cf. G n  40.13-20). o quc Jr expressa claramente, acrescentando: 
e fê-lo sair da prisão.

v. É  possível que outros reis. prisioneiros com  lo iak in . tenham 
igualmente merecido as boas graças do rei da Bab ilôn ia . M a is  
larde. a liberalidade dos reis persas nào se manifestou apenas em 
relação aos habitantes da Judéia.

w . Jr acrescenta até o dia de sua morte. Num  texto adm inis­
trativo dc Babilôn ia, o rei lo iak in  figura numa lista dc persona­
gens às quais se destinavam rações alimentares.

x. O  fato de comer à mesa do rei é sinal dc benevolência, cf. 
IR s 2,7 nota. O  perdão concedido ao rei de Judá no e x ílio  é  si-nal 
de esperança num futuro melhor. Em  Jr  os deportados são os her­
deiros e os depositários das esperanças messiânicas (Jr 24.4-7).^





ISAIAS
INTRODUÇÃO

I. A FORMAÇÃO DO LIVRO

Sob o  nom e de  Isaías encontra-se reunido um  
conjunto de  66 capítulos que, segundo indícios  
evidentes, não datam  todos da  m esm a época. O  
fa to  de um  livro ter um a plura lidade de  autores  
hão tem  em  s i nada de surpreendente: m uitos  
outros livros do  A ntigo Testam ento apresentam  
um caráter com pósito: mas, enquanto estes ú lti­
m os são  em gera l anônim os, o  livro de  Isaías se  
apresenta sob o  nom e de um personagem , Isaías, 
que viveu em  um a época bem precisa  da  história  
de Israel (1 ,1). A tese d e  um único au tor teve e  
continua tendo os seus adeptos. A opinião tradi­
c ional jud a ica  e cristã  fo i  expressa pelo  Siracida 
(século II a .C .) o qual, depois de  ter fa la d o  da  
atividade do  profe ta  sob  o  rei E zequias, diz “que  
ele viu o  f im  dos tem pos e consolou os a flitos de  
S iã o ... anunciou o  fu tu ro  e  as coisas escondidas 
antes de  acon tecerem "  (Sr 48,24-25). Todavia, a  
pluralidade de  autores não im pede que se  fa le  da  
“un id a d e” do livro, m as ta l unidade tem  de ser  
procurada num a continuidade que se  estende p or  
vários séculos e na perm anência  de determ inados  
temas.

A prova  m ais m anifesta da  p lura lidade d e  au to­
res aparece no início do  cap. 40, onde com eça a  
assim  chcm ada obra d o  Segundo ou  D cutero- 
Isaias: sem  nenhuma transição visível, vemo-nos 
transportados do  século VIII para  p leno  período  
do  Exílio (século VI). N ão se  fa la  m ais um a única  
vez de Isaías, e  a  Assíria  é substituída pela  B abi­
lônia, cu jo  nom e é m encionado com  freqüência , 
assim  com o o  do  rei dos m edos e dos persas, Ciro, 
conquistador da  B abilônia e  artífice  do  regresso  
dos ju d eu s  à  terra deles (41,2: 44,28; 45 ,1). Com  
o  cap . 4 0  com eça um novo livro, ao  qual serão  
dedicados parágrafos especiais da  presente in tro­
dução.

Por m ais im portantes que sejam , os caps. 4 0 -6 6  
não são a  única parte do  livro seguram ente p o s­
terior à época de Isaías. O lhando de perto , cons­
tata-se que os caps. 3 6 -3 9  constituem  a  repetição
— com  im portantes variações, é  verdade — de

um texto histórico que se encontra tam bém  no livro 
dos R eis (2Rs 18,13-20,19). Os caps. 3 4 -3 5  reve­
lam  um a característica exílica e apresentam  p a ­
rentesco  com  a  obra  do Segundo Isaías. F inal­
m ente, o  conjunto  constituído pe los caps. 24 -27 , 
c o rre n tem e n te  d en o m in a d o  “o a p o c a lip se  de  
Isa ía s" , está m uito  longe da  m entalidade e das 
represen tações dos hom ens do  sécu lo  VIII. No  
in terior d os conjuntos habitualm ente referidos ao  
próprio  profe ta  (1 -1 2 ; 13-23: 2 8 -3 3 ), há ainda  
certo  núm ero de  fra gm en tos que os com entadores 
consideram  de  época posterior.

C onvém , portanto , consta tar o  cará ter heterogê­
neo do  livro  e nâo procurar provar artificialm en­
te a  unidade d e  autor. Tentar apresen tar a  fo rm a ­
ção do  livro  de  Isaías é, porém , um a tarefa em 
grande p arte  hipotética. O térm ino definitivo do  
livro situa-se depois d o  Exílio, e  m esm o depois do 
retorno pressuposto  p e los caps. 5 6 -6 6 . Os reda­
tores tinham  à sua disposição nâo som ente tre­
chos esparsos, m as verdadeiras co letâneas. Pode- 
s e  adm itir que o  núcleo do  livro de  Isaías é cons­
titu ído  p o r  elem entos com  dom inante  autobiográ­
fic a , notadam ente o  relato, pe lo  próprio  profeta, 
da sua vocação ao  m inistério  pro fé tico  (cap. 6).

Que o  próprio  profeta  tenha pra ticado  a escrita 
é  a testado  p o r  textos com o 8 ,1.16 e 30,8, mas ê 
provável que a  redação de bom  núm ero dos seus 
oráculos não tenha sido  fe ita  p o r  ele, e  sim . p or  
seus discípulos, agindo  sob  a  sua ordem , ou  a l­
gum  tem po m ais tarde, quando era preciso  m os­
trar a  concordância  entre os acontecim entos e as 
palavras pronunciadas. O  círculo  dos d iscípulos  
de Isa ías parece ter sido  constitu ído  prim eiro  pela  
sua  própria  fa m ília : seus f ilh o s , que e le  associou  
ao seu m inistério , dando-lhes nom es sim bólicos, e 
sua m ulher, que é  denom inada "a  p ro fe tisa ” em  
8,3. Am pliado em seguida, este  círculo  de  d iscí­
pu los — alguns chegam  a  fa la r  d e  um a verdadei­
ra  escola de  Isaías — deve ter desenvolvido uma 
atividade literária a  partir  dos oráculos do m es­
tre. D eve tam bém  ter constituído ou peto  menos



prefigurado o resto f ie l  que, depois da catástrofe, 
seria  o germ e do novo povo  de D eus.

Sobre o  núm ero e a  dim ensão das coletâneas 
preexistentes que entraram  na com posição do  li­
vro de  Isaias, só podem os, evidentem ente, fa ze r  
a m je tu ra s. O conjunto d os oráculos e h istórias 
reunidos fo i  inserido num esquem a convencional 
que reencontram os na m aioria dos outros livros  
proféticos, em particular em Jr e  Ez, e que co m ­
portava três partes: 

a) profecias de ju lgam en to  sobre Israel; 
h) profecias de desgraças sobre os povos es­

trangeiros;
c) prom essas de salvação, principalm ente para  

Israel.
Contudo, com o as d iversas coletâneas que e n ­

traram  na com posição do  livro já  estavam  cons­
tituídas, p o r  vezes segundo o  m esm o esquem a, no

m om ento da sua redação definitiva, elas resisti­
ram  em  parte a este enquadram ento geral. N o  
interior dos caps. 1-39, podem os encontrar as  
seguintes subdivisões:

I . Introdução ao conjunto  do  livro, constitu í­
da p or uma seleção de oráculos de  épocas  
diversas e  destinada a  fo rn ecer  um  re su ­
m o da pregação do profeta.

2 -1 2 . Profecias sobre Israel e Judá, que na sua  
maioria estão entre as m ais antigas de ls. 

13-23. O ráculos sobre  as nações estrangeiras. 
2 4 -2 7 . C onjunto com  dom inante apocalíptica. 
2 8 -3 3 . Oráculos diversos d e  prom essas e de am ea­

ças sobre Israel e  sobre Judá (cf. 2 -1 2 ).  
3 4 -3 5 . O utros fra g m en to s apocalípticos.
3 6 -3 9 . R ela tos sobre  a  a tiv idade  de  lsa ía s no  

m om ento da cam panha d e  Senaquerib co n ­
tra Jerusalém .

II. O PROFETA ISAIAS

A a tiv id ad e  do  p ro fe ta . Livro  aberto , incessan te­
m ente  ampliado, o  livro de  lsaías poderia ser c o m ­
parado  a uma biblioteca, ta lvez a  b iblioteca p ro ­
fé tic a  p or excelência. M as este aspecto de an to lo ­
gia põe  justam ente em  relevo o  papel essencial 
desem penhado pelo  pro fe ta  lsa ías enquanto vivo  
e, depois da sua m orte, na m em ória do  povo . Este  
personagem  extraordinário f o i  cham ado a  p ro fe ­
tizar enquanto era ainda relativam ente jovem , em  
740, e sua atividade se  estendeu p o r  um  período  
de, no  mínimo, quarenta anos. Seu aparecim ento  
no  cenário da  história co incide com  o  período  de  
prosperidade  conhecido p o r  Judá sob  o  longo  
reinado  d e  O zia s(o u  A zarias, cf. 2Rs 15,1-7), m as  
que  tinha com o contrapartida o  desenvolvim ento  
do  luxo, o  advento de  uma classe d e  proprietários  
que açam barcavam  todas as terras, o  esmagam en- 
to  dos pobres. O pro feta  só  p ode  estigm atizar o  
que considera com o o  contrário  da  ju stiça  q ueri­
da por D eus e  anunciar a  cólera dele. A lguns anos  
antes, Am ós fa la ra  na m esm a linguagem  a o  povo  
da Samaria.

É  no com eço do reinado d e  A caz (2R s 16,1-20) 
que  lsa ías desponta no prim eiro  p lano da  a tua li­
da d e  po lítica: enquanto A râm , cuja capita l é  D a ­
m asco, e  Israel, cuja capita l é Sam aria, tentam  
levantar-se contra o  poder cada vez m ais a m ea ­
çador da Assíria , o  re i A caz de  Judá, ao  con trá ­
rio. estim a que a  m elhor so lução é subm eter-se à

pro teção  do rei da  Assíria , o  que lhe vale um a  
expedição punitiva  da parte  dos seus dois vizi­
nhos, que querem  fo rçá -lo  a  entrar na coalizão  
deles. Esta expedição fra ca ssa , porém  A caz con­
tinua sua  política  assirófila . Após esses acon teci­
m entos, que se  situam  em torno de 734, o  profeta  
parece haver-se retirado, p or sua vontade ou à  
fo rça , da  vida pública  durante dez anos. E le  a s­
siste  im potente à  ascensão progressiva da p o tên ­
cia assíria , que se irá fa ze r  sen tir em várias p ro ­
víncias do  reino de  Israel, fa zendo-o  ruir em  722.

Quando Ezequias sucede a  A caz, em  716 (2Rs  
18-20), lsa ías retorna ao  prim eiro  p lano  do  ce ­
nário  político . Todavia, se  o novo rei se  dem ons­
tra um f ie l  do  Senhor, não se  deixa aconselhar  
pelo  profe ta  na condução dos negócios, lsa ías  
sem pre se opôs, p o r  m otivos religiosos, à a liança  
de Judá com  o  Egito  e  com  outros povos vizinhos, 
m esm o para opor-se à  A ssíria , quaisquer que fo s ­
sem  as boas razões que pudessem  recom endar tais 
alianças. A o oportunism o po lítico , lsaías sem pre  
opôs as exigências da fid e lid a d e  ao  Senhor, em  
virtude da  qual lhe fo i  dado  ver, na  A ssíria , ora  
o bastão da cólera de D eus para a punição  do  
p ovo  rebelde, ora o  inim igo-tipo, cuja arrogância  
não podia  f ic a r  impune.

A retirada dos exércitos de  Senaquerib de  d ia n ­
te de Jerusalém , em 701, fo ra  anunciada p e lo  
pro feta . Este evento deve ter fa vo rec id o  o  seu



p re s tíg io , a  d esp e ito  d a s  su a s p ro fu n d a s  d i ­
vergências com  os chefes p o líticos acerca das  
causas e das conseqüências do  que acabava de  
suceder.

C hegou-se a  supor que Isaías era aparentado à  
fa m ília  real, m as a sua autoridade lhe vem antes  
de tudo da sua m issão profética . E m bora pro cu ­
rado p o r  causa de seus conselhos, Isaías era se ­
guido apenas p or um a m inoria. Os representantes 
oficiais da  religião, sacerdotes e profetas, não o  
ouviram  e até o  afligiram  com  os seus sarcasm os. 
A tradição que fa z  de Isa ías um  m ártir é  certa ­
m ente apócrifa  (pseudepígrafo  intitulado  A scen­
são de Isaías e Hb 11,37): parece, d e  acordo com  
o sobrescrito do  livro (1,1), que ele não estava  
m ais vivo no tem po do  rei perseguidor, M anassés, 
m as percebe-se nesta lenda o  eco de  um a opinião, 
m uitas vezes confirm ada pe lo s fa to s , segundo a 
qual a existência pro fé tica  é, hum anam ente fa la n ­
do, a  experiência do  fra ca sso .

Av qualidades essenciais de  Isaías — autorida­
de, nobreza, f é  em D eus e com paixão pelo  seu  
povo — aparecem  na sua  linguagem , que se co n ­
fo rm a  a  certas regras tradicionais do  oráculo  
profético , que ele ap lica  com  um dom ínio da  lín ­
gua até então desconhecido: são  freqüen tes os 
trocadilhos, m uitas vezes cheios d e  hum or, as 
aliterações, as assonãncias, as m etáforas. C om o  
para  os sábios ju n to  a os quais se fo rm o u , a  rea ­
lidade lhe parece carregada de sentido. Os e le ­
m entos da  natureza, o  fo g o , a terra, a  água e o 
vento se  lhe apresentam  sob  o  seu duplo  aspecto  
de poder de vida e d e  m orte  e exprim em  o duplo  
aspecto de  D eus, ao  qual não se  consegue esca ­
par, assim  com o não se  escapa tam bém  à realida­
de que nos cerca. Tudo isto  é  d ito  com  notável 
concisão, sem  nenhum a palavra supérflua, o  que  
perm ite  distinguir certas fra se s  rasas e  redundan­
tes do  livro, das pa lavras autênticas do profeta. 
S e  a  linguagem  tem  não som ente poder de  expres­
são, m as tam bém  fo rç a  de criação, é  sem  dúvida  
em  Isaías que encontram os a  m elhor ilustração  
bíblica disto.

A m en sag em  d o  p ro fe ta . A m ensagem  do profeta  
está intim am ente ligada à  sua pessoa  e às c ir ­
cunstâncias em  m eio à s quais fo i  levado a exercer 
a sua atividade: Isaías fa la  sem pre em e para  
situações precisas, e a  sua a titude depende d a q u i­
lo que ele vive com  o  povo . É  im possível reduzir

esta m ensagem  a um  conteúdo esquem ático sem  
sacrificar-lhe a  originalidade. Contudo, já  que este 
profeta , sem pre presen te  ao D eus eterno sentado  
em seu trono, está  tam bém  presente ao  m undo  
com  sua história e  suas dificu ldades, podem os en­
contrar na certas constantes m ensagem  de  Isaías.

D eus é  para  ele o  Santo , o  que pode ser tradu­
zido  pelo  termo d e  transcendência; m as o  D eus  
Santo é o  Santo  d e  Israel, isto  é, ele tenciona  
ligar-se ao  seu povo . A expressão  Santo de Israel 
só  aparece m ui raram ente fo ra  do conjunto do  
nosso livro e pode ser considerada com o caracte­
rística da teologia da  escola d e  Isaías. A santida­
de de D eus é cium enta , não tolera ser com parti­
lhada com  ídolos, nem  no p lano  religioso nem no  
plano político . Ao ser  hum ano — em  Isaías a li ­
gação com  o  povo nunca exclu i a  visão da hum a­
nidade inteira  — im porta tom ar consciência desta  
verdade, cuja evidência  só  p in te se r  negada pelo  
insensato , e viver em  coerência  com  ela. São, 
portanto, sem pre condenados, quaisquer que se ­
ja m  as circunstâncias, o  orgulho, a  idolatria sob  
todas as fo rm a s, a  confiança que se deposita  nas 
arnuts e  nus m anobras p e las quais as pessoas 
pensam  subtrair-se ao  o lhar de  D eus.

Este D eus transcendente tem um a história, que 
não se desenrola independentem ente da história  
do  m undo, m as tam pouco coincide sem pre com  
ela: o  plano ou o  conselho (desígnio) de  D eus, do  
qual Isaías gosta  de fa la r , é  o  de um D eus escon­
dido, m uitas vezes desconcertante e  incom preen­
sível, m as sem pre m ais sáb io  que os conselheiros 
considerados hábeis. Inteiram ente convicto da so ­
berania do  p lano  d e  D eus, nem  p o r  isso o  profeta  
deixa  de  a tribuir grande im portância à atividade  
e a té  à iniciativa dos hom ens, que nunca são sal­
vos ou condenados sem  que eles mesm os o  que i­
ram . É  tudo isso que está  contido  no termo fé ,  que  
designa uma a titude perm anente para a  qual Isaías 
sem pre conclam ou o  povo. Trata-se de  um a f é  
enérgica, a  pon to  de  parecer absurda e contrária  
à  opinião com um , com o no  m om ento da  guerra  
siro-efraim ita: Sem  firme confiança não vos fir- 
m areis. isto é, se  não crerdes firm em en te , não  
sereis consolidados (7 ,9). M as esta f é  vigorosa é 
tam bém  fe ita  de  calm a e de  hum ilde confiança  
(30,15).

E sta firm eza  exigida do  hom em  deve apoiar-se  
nos sinais que D eus deu da sua santidade e da  
sua vontade de  estabelecer a  sua realeza de  um



m odo perfeito  ( t f .  tem a da terra repleta do  c o ­
nhecim ento d e  D eus, 11,9). O  trono celeste  tem  a 
sua réplica no  trono de D avid  estabelecido  em  
Jerusalém , lsaías está fo rtem en te  ancorado na tra­
d ição  davidica  e, em bora considere que a  suces­
são dinástica possa  ser rom pida, o  rei ideal do  
fu tu ro  será  sem pre, para  ele, um  filh o  de  David: 
seu m essianism o é um  m essianism o régio. A d i­
nastia  de  D avid  está estabelecida em  Jerusalém , 
que é não som ente o  centro  de Judá, d e  Israel e 
do  antigo  im pério davidico, m as tam bém , segun­

do  uma antiga tradição retom ada e renovada p or  
lsaías, o  cen tro  do  m undo, para  o  qual convergi­
rão todas as nações (2,1-6). D avid  e  Jerusalém , 
eis dois tem as principa is da  sua m ensagem , para  
os quais não cessou de cham ar a  a tenção dos  
seus ouvintes, e  que  os d iscípulos de le  retom aram  
am plam ente, adaptando-os às c ircunstâncias no ­
vas: tanto o  m essianism o com o o pa p e l central e 
universal de  Jerusalém  perm anecerão no centro  
da segunda (4 -5 5 ) e da  terceira (5 6 -6 6 ) parte  do  
livro.

III. O SEGUNDO OU DÊUTERO-ISAÍAS

K poca e m in is té rio  do  p ro fe ta . A m ensagem  dos 
capítulos 40  a  55  do  livro  de  lsaías é datada pelo  
fa to  de  ela anunciar o  triunfo dos persas, a  der­
rota dos babilônios e a  libertação bem  próxim a  
dos israelitas exilados na M esopotâm ia. P ortan­
to, esta m ensagem  fo i  pronunciada entre 550  e 
539, isto é, após as prim eiras vitórias de  C iro II, 
o  Grande (41,2-3), sobre A stíages (550) e  sobre  
C reso (546), e  antes da  sua cam panha contra a  
B abilônia (ls  4 5 -4 8 ), na qual ele  penetra , sem  
com bate, em 539, saudado com o libertador, uma  
vez que o  últim o m onarca babilônio, N abônides, 
pelas suas inabilidades, levantou contra si a  m a io ­
ria dos seus súditos.

O positores notórios de  N abônides, os sacerdo­
tes caldeus a tribuem  o s sucessos do  re i persa  ao  
d eu s suprem o deles, M arduk (Jr 50 ,2 ), e  seus  
acólitos B el e Nebô (ls  46 ,1). A té  na colônia is­
raelita , a lguns estariam  propensos a  ver nos acon­
tecim entos um a intervenção desses fa lso s  deuses, 
m as o  nosso  profeta  anônim o, o  Segundo lsaías, 
perm anece vigilante no m eio dos seu s irm ãos ex i­
lados: lem bra-lhes que o  único soberano do  m un­
do é o  Senhor. Seguro de estar fa la n d o  em  nom e  
dele ( ls  48,16), anuncia-lhes a  salvação, isto  é, a  
libertação do  ju g o  babilônico , a  volta à  Terra  
Santa e a  restauração de Jerusalém .

A libertação vai p ô r  f im  a  um  exílio  de  "sete  
semanas de a n o s"  (587-538); operada de m anei­
ra desconcertante p or um  “m essias"  pagão , Ciro  
(ls  45 ,1), ela  fa rá  os israelitas passarem  da hum i­
lhação  para  a  exaltação. O retorno deles à  Terra  
Santa aparecerá  com o um Ê xodo novo e  m ais belo  
que o  antigo: recordando a saída do Egito, ele  
enfatizará a  fid e lid a d e  d e  D eus ao  seu desígnio; 
eclipsando a  sa ída  do  E gito , ele  deixa  entrever a

rea lização  d e fin itiva  d este  m esm o  d esíg n io , o  
Reino de D eus universal (ls 52,7-10). C om o este  
Reino deve instaurar-se a  p a rtir  de  Jerusalém , a 
Cidade Santa conhecerá uma restauração deslum ­
brante; é  graças a  ela que a salvação operada  
p o r D eus se  m anifestará  a  todos os hom ens sem  
exceção.

Se o  segundo elem ento  desta salvação, o  novo  
Êxodo, está  presen te  ao longo de todo o  livro  
(caps. 4 0 -5 5 ), o  prim eiro  (queda da  Babilônia, 
libertação p o r  C iro) ocupa sobretudo os caps. 4 0 -  
48, e o  terceiro  (restauração de Sião, insistência  
no universalism o da salvação), sobretudo os caps. 
4 9 -5 5 . P or conseguinte, existem* provavelm ente  
duas fa se s  no m inistério  do Segundo lsaías.

A) Prim eira fase (caps. 4 0 -4 8 ). O pro feta , em bo­
ra proclam ando a  salvação, retifica quatro d es­
vios:

— aos desanim ados que acusam  o  Senhor de  
abandoná-los (40 ,27) lem bra as duas razões para  
ter esperança: p o r  um lado, o  Senhor criou o 
m undo e o  seu p o der refulge no  universo: por  
outro, escolheu Israel, e a  sua fid e lid a d e  brilha  
na história;

— aos desavergonhados que acusam  o  Senhor 
de m ostrar-se ingrato (43,22-24) o  profeta  re tru­
ca que ingratos sã o  eles, po is acum ularam  cri­
m es, causa de  suas desgraças (43,24-28);

— aos escandalizados que censuram  o  Senhor 
peta  escolha d e  um  libertador pagão  (45,8-10) o 
Segundo lsa ías m ostra  a  petu lância  deles, c ria tu ­
ras em  fa c e  do  C riador (45,11-13);

— aos que se  deixaram  seduzir pe tos deuses da  
Babilônia, dispensadores da prosperidade desta, 
o  profeta  dem onstra  a  inconsistência desses fe ti-



ches, seja nos processos em que o  verdadeiro Deus, 
com parado aos fa lso s , se m ostra o  único capaz de  
anunciar e de  fa ze r  o fu tu ro , seja  em  sá tiras con­
tra essas pretensas divindiules, tão ineficazes quan­
to os seus ídolos vacilantes (41,24: 42 ,17; 44,21; 
46,8; 48 J ) .

Tal é o  conteúdo desta p rim eira  fa se . C om  o fim  
do capítulo 48, chegam os a o  ponto-chave da  obra  
e pressentim os um a virada na vida do  profeta: 
abandonam -se tem as, aparecem  outros, e  a  partir  
daqui a  sua pregação  se dirige, ao  que parece, 
sobretudo à  elite  de  Israel (cf. 48,22  nota).

B) Segunda fase (caps. 4 9 -5 5 ). A m ensagem  que  
o  profe ta  destina  aos m ais f ié is  com porta  três 
aspectos m arcantes:

1. A situação deles vai conhecer um a reviravol­
ta espetacular:

— perseguidos (51,7-8), com o o profe ta  (50,4- 
I I ) ,  eles serão consolados (51,1-8);

— oprim idos, ver-se-ão salvos.
2. A restauração de S ião é celebrada, na esteira  

do profeta  O séias e  dos seus im itadores, com o a 
reconciliação conjugal entre Deus, o  esposo, e a 
com unidade, sua  esposa: viúva, Jerusalém  reen­
contrará o  seu  m arido ; estéril, ela vai novam ente  
d a r  à  luz; infiel, ela  vai ser reassum ida pe to  seu 
Senhor, cu ja  a liança  é  indefectíve l (49 ,14-26;
51 ,9 -52 ,12 ; 54).

3. A conversão das nações ao  verdadeiro D eus, 
ao  D eus de  todos, é  cada vez m ais ressaltada: 
essas nações aparecem , sucessivam ente:

— m aravilhadas diante da salvação operada po r  
D eus (49,7; 52 ,10; e  j á  40,5);

—• prosternadas d iante de  D eus e desejosas de  
conhecê-lo (49,23; 55 ,5; e  já  45,14-15.23-25);

— ilum inadas e transform adas p e lo  autêntico  
servo de D eus, testem unha da  verdadeira f é  d ian­
te do  universo  (49,2.6; 5 3 ,1 1).

O s se rv o s e o S erv o  d e  D eus. A o longo da m en ­
sagem que acabam os de resum ir, o  Segundo Isaías 
em pregou vinte e uma vezes a  pa lavra  “servo " , 
uma só vez no p lural (54,17), um a vez no  sentido  
pejorativo de escravo (49,7), e dezenove vezes no  
sentido positivo  de servo de  D eus. Em catorze  
casos, este  servo  recebe um  nom e próprio: é “Is­
rael" ou “J a c ó " , isto  é, o  povo  de Israel no seu  
conjunto. Em cinco  casos, o  servo  perm anece  
anônimo, e é  preciso  perguntar-se, de  acordo com

o contexto, quem  é designado p o r  este  título em 
42,1; 44 ,26; 50,10; 52,13; e  53,11. Será ainda  
Israel? Será um  grupo restrito personificado? Será 
um in d iv íd u o ? A lém  disso , as c inco  passagens  
supracitadas visam a um a só  e  m esm a person ifi­
cação, ou a  várias? Um só  e m esm o personagem , 
ou vários? Todas estas hipóteses podem  ser d e ­
fen d id a s, e  d e  fa to  o  têm sido.

Se, num  prim eiro  tem po, nos a tiverm os ao sen ­
tido im ediato dos textos no seu contexto, a  p a la ­
vra “servo "  pode  designar, conform e o  caso: Is­
rael no seu conjunto, Israel na sua  elite, o  próprio  
Segundo Isaías, e  fin a lm en te  o  re i persa  C iro.

1. O  servo Israel com o povo. N os caps. 4 1 -4 8 , 
o  povo  de Israel é  efetivam ente qualificado com o  
o  servo d o  Senhor. Em relação ao  resto  do  A ntigo  
Testam ento, isto  representa um a novidade; só  se 
encontram  a lguns outros textos, raros e tardios, 
em que  sem elhante  denom inação  é aplicada a  
Israel (Jr 30 ,10; S l 136,22). A o  conferir-lhe este  
título, o  pro fe ta  sublinha que o  povo  eleito  entrou, 
desde a  sua  libertação da escravidão egípcia, no  
serviço  divino, não som ente na dependência do  
Senhor, m as tam bém  em  sua  intim idade, a ponto  
de receber dele revelações sobre  o  seu desígnio, 
bem com o a  fo rça  de  colaborar na im plantação  
deste. Em  41,8-16 e 44,1-5, vê-se com  que  afeição  
D eus se  inclina sobre o  seu servo  Israel.

2. O  servo Israel na sua elite. N o interior do  
povo  de  D eus. opera-se um a seleção; a  /x ir tir  do  
cap. 49, o  profeta, recusado p o r  um a parte  dos 
seus ouvin tes (50 ,6 -9 .11), volta-se para  o  grupo  
dócil à  pa lavra  de  D eus (50,10). Este grupo, que  
nunca m ais será designado pe las palavras p a ra ­
lelas Israel-Jacó, continua sendo, porém , sempre 
Israel (4 9  J ) ,  nuis um  Israel reduzido a  uma elite, 
um resto (46,3): se  lhe aplicarm os 49,5-6, a p r i­
m eira tarefa  dele seria  reerguer os sobreviventes 
de Israel tom ados em  seu conjunto, e sua tarefa  
m aior seria  levar a  luz às nações. Para certos 
com entadores, o  poem a 5 2 ,1 3 -53 ,12  tam bém  p o ­
deria ser aplicado à  elite de  Israel.

3. O  Segundo Isaías, servo ele m esm o. O nosso  
profeta  em  pessoa  pertenceu a  essa  elite. D epor­
tado e a lém  disso  perseguido, teve de  prim eiro  
buscar reconforto  ju n to  a D eus, para  po d er re- 
confortar os seus com patrio tas com o discípulo  
atento; recolheu as palavras do  seu Senhor, d e ­
po is a s transm itiu . A o fa ze r  isto, deparou com  
ceticism o e hostilidade: todavia, m esm o sob os



ultrajes, perm aneceu firm e , tendo a  certeza de, na 
fid e lid a d e  a  D eus, confundir os seus perseguido­
res e fo r tifica r  os que acreditaram  nele (5 0 ,4 -I I ) .

4. O  servo Ciro. Os que acolhem  a  m ensagem  
do profeta , com  isto m esm o aceitam  as suas d e ­
clarações, chocantes para  m uitos, sobre a  m issão  
de C iro. O rei persa  é tam bém  ele, sem  dúvida, 
um servo  de  D eus. O  Senhor é o  soberano que fa z  
triunfar o  projeto  de C iro, a o  dizer: Jerusalém  
seja habitada!, e Ciro é  o  servo  que fa z  triunfar o  
projeto  do  Senhor dizendo: Jerusalém  seja recons­
truída! (44,26-28).

E  em  contraste com  as está tuas fú te is  dedicadas  
a os fa lso s  deuses (41,24.29), não seria C iro o 
e le ito  d e  D eus, a n im a d o  p e lo  sopro  d e  D eus
(42,1)? Com a m aneira benevolente que a  h istó­
ria lhe reconhece, Ciro seria  então aquele que  
fa rá  adm itir por todas as nações o  ju lgam ento  
decretado  pelo  Senhor; ao  instaurá-lo, ele não  
esm agará as vítimas da Babilônia , ju n co s dobra­
d os sob  a fo rça  do ju g o , m echas apagadas pela  
detenção. Sem esm orecer, C iro cum prirá a té  o  
f im  a  sua  m issão: servo  do servo  Israel, fa vo rece ­
rá, ao  restabelecer este ú ltim o, o  cum prim ento do  
desígnio  de Deus, que é  ilum inar os hom ens com  
a  sua  luz e uni-los na sua aliança (42,1-7).

São  estas algum as das in terpretações que se  
podem  propor; dão conta dos textos, com  m aior  
ou m enor propriedade, m as não são as únicas 
possíveis.

P or exemplo, os ju d eu s helenizados que p rodu­
ziram  a  tradução grega  (Septuaginta) não hesita ­
ram  em  d ar um nom e ao servo  anônim o de  42,1, 
e escreveram : E is aqui o meu servo Jaco , que cu 
apó io . Israel meu e le ito ... Na lógica desta in ter­
pre tação , é  Israel que propõe às nações o  d ireito  
exigido p o r  D eus e “a L e i” que D eus lhe confiou, 
para que a transm ita ao  m undo.

O  T argum , com entário  em aram aico, originado  
da explicação o ra l do  tex to  hebra ico , o ferece  
exegeses diversas no que tange aos oráculos que  
fa la m  de um "servo" de  D eus. D e data incerta e, 
para m uitos dos seus capítu los, de  redação ta r­
dia. posterior ao  advento  da era cristã , ele  tende­
ria a  ler nas páginas dolorosas as provações de  
Israel e, nas páginas g loriosas, os triunfos do  
m essias vindouro. Sem  querer encontrar a  qua l­
quer custo  nas interpretações do  Targum  o a tes­
tado d e  um a tradição ju d a ica  pré-cristã , retere­
m os sim plesm ente que a  literatura  targúm ica re ­

conhece em ls  50,10, nos traços do  “servo " , o  
profeta  que denom inam os o  Segundo lsaías; e  que, 
em 52,13 com o em  42,1 e 43,10, essa literatura  
não hesita em  escrever: “M eu Servo: o  M essias" .

O s orácu los do  Segundo  lsa ías são  ricos de  
sentido  e abertos para o  fu tu ro : as realizações 
efetuadas p o r  este ou aqu e le  indivíduo, este ou  
aquele  grupo  escondido sob  o  título anônim o de  
“servo " , perm anecem  parc ia is e  lim itadas: nenhu­
m a pode  pretender, ao  que parece, ter esgotado a 
m issão em escala m undial anunciada pe lo  Segun­
do lsa ías.

Para o  N ovo Testam ento, vários textos do  S e ­
gundo  lsa ías concernem  diretam ente à  pessoa e  à 
obra d e  Jesus, o servo  perfeitam ente  ju sto  (50,9;
53,9), cu ja  m orte é aceita  com o sacrifício  de ex- 
piação  (53,10: a firm ação bem  nova e  única no  
A n tig o  T estam en to ), e a  quem  fo i  prom etida , 
para  além  da m orte, um a vida intensa e fecunda  
(53,9-12).

O  ro s to  d c  D eus. O nosso profe ta  traça um  esbo­
ço  im pressionante d o  rosto  de  D eus, cujos princi­
p a is traços são os seguintes:

D eus, repete ele, é  único  e  absolutam ente in ­
com parável, nenhum a d ivindade existe ao  lado  
dele. Nenhum ser pode existir antes ou depois dele , 
p o is ele  é  eterno (43,10; 44,6). A nterior a tudo, 
ele está tam bém  na origem  de tudo; sozinho, ele  
cria  tudo (44,24). O verbo  criar, reservado ao ag ir  
divino, conhece com  o  Segundo lsaías um  aum en­
to repentino do  seu índice d e  freqüência: dezesseis 
em pregos sobre quaren ta  e quatro  (certos) no  
A ntigo  Testam ento. A lém  d isso , o  p ro fe ta  inova, 
quando qualifica de  criação o  surgim ento do  povo  
israelita  (43 ,1 .7 .15 ), e  g anha  de J r  31 ,22, qua n ­
do  fa la  de  criação  a  pro p ó sito  d o  novo Ê xodo  
(41 ,20; 48 ,7 ). D eus, com  e fe ito , p õ e  o  seu po d er  
de  cria d o r a  serv iço  do  seu  pro je to  de  salvação: 
p o r  ter tirado  os e lem en tos do  caos prim itivo  e  
o s seu s f ilh o s  d o  deg red o  eg ípc io  (51 ,9-10), ele  
p oderá  tirar os seus f ié is  deportados do  exílio  
ba b ilô n ico , e  o  seu  g esto  sa lvador aparecerá  
co m o  u m a  n o va  e x p lo sã o  d e  fo r ç a  c r ia d o ra  
(41 ,17-20).

Isto , tanto  m ais que a  sa lvação não se  destina  
exclusivam ente at> po vo  de Israel, m as a todos os  
povos do  m undo. A ntes de criar Israel, o  D eus de  
to d o s, o  D eu s u n ive rsa l c riou  a  h u m a n id a d e  
(45 ,12); an tes de  fa ze r  a liança com Abraão, fe z



aliança com  N oé (54,9). E le nunca esquece a  to ­
talidade dos hom ens, aqu i designada p o r  um a sé ­
rie d e  sinônim os: a  hum anidade ou os filh o s  de  
Adão, toda carne, a  m ultidão, a que rem onta à 
noite dos tem pos (44,7); os povos; as nações; as 
cidades, os clãs; as ilhas longínquas; as extrem i­
dades ou os confins da terra. Todos esses povos, 
sem  exceção, perm anecem  sob  o  im pério de  Deus; 
eles estão na sua m ão de Todo-poderoso, leves e 
frá g e is  a despeito  da  sua soberba (40,6-7.15-17; 
51,6); estão  d iante do  seu o lhar de Juiz, que lhes 
lem bra que o  m al gera a  in felicidade (47); são  
levados à  escuta dos seus apelos de Salvador, que  
os convida todos à  alegria da salvação (45,22-24; 
55,3-5).

Visões tão  am plam ente universais não anulam  
os privilégios de  Israel; pelo  contrário, os supõem. 
Aquele que é  o  absolutam ente  Santo (40,25) é  tam ­
bém  o  Santo dc Israel (m encionado doze  vezes). 
Se, com  efeito, o  verdadeiro D eus é  reconhecido  
p or todos, é  porque o  é, de m odo preem inente, em  
um povo-testem unha (43,10-12: 44,8), especial­
m ente  escolhido, cham ado, enviado ao  m undo. 
Esta com unidade cren te  invoca  A braão  (41 ,8: 
51,2), Jacó  (43,27), Judá (48,1), D avid  (55,3), e 
m esm o que não m encione M oisés nestes capítu­
los, recorda incessantem ente a obra dele, o  Ê xo­
do, penhor da  salvação vindoura e  prom essa para  
o povo  — no presente, hum ilhado  — d e  uma p o s­
teridade não apenas m antida, m as incessantemente  
am pliada. O Senhor, com  efeito , nunca cessou de  
ajudar os seus, d e  apoiá-los, d e  carregá-los, de  
suportá-los, d e  instruí-los, de  guiá-los, de  associá- 
-los a o  plano de salvação que, contrariam ente aos  

fa lso s  deuses, só  ele  é  capaz de  anunciar e fa ze r  
triunfar.

A constância que o  Senhor m anifesta  na realiza­
ção do seu desígnio leva no  Segundo Isaías um  
nom e bem especial: sua  ju stiça , vinte e o ito  vezes 
m encionada, quase sem pre designando bem m ais 
do que o  aspecto fa vo rá ve l da  ju stiça  jud ic ia ! ou 
do  que a repartição eqüita tiva  garantida  pela  
ju s tiç a  d istribu tiva ; esta  ju stiça  aparece  an tes  
com o a m isericordiosa fid e lid a d e  segundo a  qual 
D eus cum pre as suas prom essas de salvação, tan­
to  q u e  ju s t iç a  e  sa lv a ç ã o  sã o  p r a tic a m e n te  
identificadas (45,8.21; 46,13; 5 1 6 . 8 ) .

O fa to  de  que D eus  salva — repete-se isto vinte 
e duas vezes — dá testem unho do seu am or f ie l  e 
da sua solicitude constante, que é não som ente a

de um  pastor ou de  um rei (40,11; 41,21; 43,15; 
44,6: 52,7), m as tam bém  e sobretudo a  de um  pai 
pelos seus filh o s  (43,6; 45,10-11), d e  um a m ãe  
pelos seus f ilh o s  (49 ,15-16), d e  um  esposo pela  
sua esposa (54). Seu am or é tal, que ele suporta  
e supera o  pecado  hum ano, em bora repetido e 
grave, e  chega a té  a  apagá-lo  (43,25; 44,22) e 
perdoá-lo  totalm ente (55,7).

A salvação outorgada p o r  D eus apresenta dois  
aspectos: de  um lado. D eus liberta, livra, alforria  
e sobretudo  resgata (cf. 41 ,14  e dezesseis outras 
passagens); p o r  outro. D eus reagrupa e reconfor- 
ta ou, se  preferirm os, consola. É  este verbo, p r i­
m eira pa lavra  da coletânea e nove vez.es repetida, 
que deu tom à  nossa obra. m uitas vezes cham ada  
d e  “ Livro da consolação” . Tal reconforto traz m ais 
d o  que a  libertação da  desgraça  e  do  m al, m ais 
d o  que o congraçum ento d e  um a com unidade re­
cobrando  uma vida pacífica  e boa; ele  comporta  
além  disso  o reflexo, naqueles que dele se  bene­
fic ia m , do  próprio  brilho de  D eus. Este  "b rilho" 
d ivino  é expresso pela  pa lavra  glória (sete vezes), 
q ue  em  hebraico significa prim eiram ente “peso":  
o  D eus que “pesa  m uito  ” dá  a  Israel o  “ter m uito  
p e so " , graças a D eus. nos destinos do  m undo  
(43 ,4), para  fina lm en te  m an ifestar a  sua glória a  
toda carne (40,5). O m esm o brilho  divino é  tam ­
bém  traduzido peta  pa lavra  esp lendor, repetida  
cinco  vezes, dizendo o  profe ta  que D eus “ilustrou  
em  Israel o  seu esp lendor" (44 ,23) e quer “a tra­
vés de  Israel ilustrar o seu esp lendor" (4 9 J ) .  Ao  
longo do  livro inteiro exprim e-se o  contraste en­
tre o  m iserável trabalho do s artesãos que escul­
pem  laboriosam ente ídolos, aos quais tentam em  
vão d ar um  "esplendor" hum ano (44,13), e a  obra  
d eslu m b ra n te  d o  C riador, q u e  vitoriosam ente  
m odela crentes aos quais com unica realm ente o 
seu “esplendor d iv ino".

E ste  é  o  rosto d e  D eus que o  Segundo Isaías nos 
fa z  entrever. D iante desse  D eus tão generoso para  
com  os hom ens, estes ú ltim os são  convidados ao  
acolhim ento  e u  ação de graças. Para suscitar o  
aco lh im en to , o  pro fe ta  convida  seu s irm ãos a  
voltar ao  Senhor (44,22; 55,7; etc.), a  procurá-lo
(51,1), a  freqüen tá -lo  (55,6), a  ouvi-lo  (cap. 48  
etc.), a  desfru tar sua revelação que a lim enta m ais 
do que o  pão  (55,2). Para estim ular a  ação de  
graças, o  Segundo Isaías m ultiplica os invitatórios 
fe rvo ro so s, im pelindo seus ouvintes a  can tar a  
D eus (42,10), a  louvá-lo a té  a  exaltação (41,16 e



seis outras vezes), a  aclam á-lo  (4 2 ,1 1 e  onze o u ­
tras vezes), a  exultar (41,16; 49,13). a  explodir ile 
jú b ilo  (54,1), a  testem unhar jú b ilo  e entusiasm o  
(5 1 ,3 .1 1). Este concerto deve reunir não som ente  
os exilados, m as todos os filh o s  de Israel, não 
som ente os israelitas, m as todos os povos, não

som ente todos os povos da  terra, m as a  própria  
terra e todos os elementos do cosmo, o  céu e os 
seus astros, o mar e as suas profundezas, para fa ze r  
ressoar o  hino à alegria de um universo que cele­
bra de maneira unânime o  Deus que quer a  coesão  
do  m undo e a união da humanidade.

IV . O  T E R C E IR O  O U  T R IT O -IS A IA S

A co le tân ea. Q uando se  passa  de  Is 4 0 -5 5  a ls 
5 6 -6 6 , descobrem -se sem elhanças de pensam ento  
e de vocabulário, m as tam bém  uma diferença de  
tom. expressões novas e diversidade m aior entre  
as diferentes peças que com põem  esses últim os 
capítulos. Eis por que os com entadores têm  a ssu ­
mido em relação a eles três posições divergentes:

— alguns os consideram  uma com pilação, uma  
m ontagem  artific ia l de  trechos m u ito  d iversos  
quanto  aos seus autores e às suas datas; esta  
explicação supõe que exista certa disparidade entre 
os poem as do nosso livrinho: com  efeito, parece  
d ifíc il atribuí-los todos u  um m esm o autor; m as 
nem  p o r  isso se  deve renunciar precip itadam ente  
a descobrir relativa unidade entre os m esm os;

— outros pensam  que  os caps. 5 6 -6 6  a inda  
provêm  do Segundo lsaías, retornado do  exílio  e 
e n fren ta n d o  em J eru sa lém  o s p ro b le m a s  da  
reinstalação na Terra Santa. M as, p or um  lado, é 
pouco provável que o  proje ta  se tenha p lag iado  a  
si m esm o, deform ando os seus próprios achados  
(cf. 40.3 e  57,14: 52.12 e 58.8: 49,23 e 60.16. 
etc.). e p or outro lado. as diferenças entre a s  duas 
coletâneas são ainda m ais im portantes que as s e ­
m elhanças;

— outros biblistas, finalm ente, acreditam  que os 
onze ú ltim os capítulos do livro de  lsaías sào em  
grande parte, senão na totalidade, a obra de  um  
único e m esm o profeta, que se inspira no  Segundo  
lsaías, e que exerce seu m inistério em Jerusalém  
nos do is prim eiros decênios subseqüentes ao  fim  
do Exílio.

A este Terceiro lsaías podem -se a tribuir os c a ­
p ítu los 6 0 -6 2 , que apresentam  grande coerência  
entre si; não há razão decisiva para recusar-lhe
56 ,9 -57 ,21  nem 58, nem  59, nem  65. nem a  m aior  
p arte  d e  66, ainda que estes dois ú ltim os cap ítu ­
los, in tim am ente aparentados, sejam  p o r  vezes 
considerados com o um conjunto à parte . O s dois 
poem as que m ais se  sobressaem  são 63,1-6 e  6 3 ,7 -  
6 4 ,1 1; se talvez, não provêm  do  nosso profeta, pelo

m enos fo ra m  cuidadosam ente  inseridos na sua  
obra, e o  segundo corresponde bem  às preocupa­
ções dele. Finalmente, é possível que 66,18-24 seja  
um apêndice devido  a  editores e que 56,1-8, quiçá  
pronunciado após a  reconstrução do  Tem plo (520- 
515), seja um trecho m ais tardio que o resto, en­
caixado no  início do livrete em razão d os seus 
contatos literários com  o Segundo lsa ías (56,5  
lem bra 55,13; 56,1 retom a 46.13 e 51,5.6.8).

O  p ro fe ta  c  o seu  m in is té rio . O profeta anônim o  
parece intervir entre os anos 537 e 520. Um p ri­
m eiro grupo de exilados voltou, sob a  d ireção do  
governador Sheshbasar, príncipe de Judá (Esd 1,8- 
I I ;  5,14; IC r  3 .18  gr. ). Lançaram -se a s fu n d a ­
ções do  Tem plo (E sd  5,16), m as m uito cedo, em  
razão das d ificuldades internas e externas, in ter­
rom peram -se os trabalhos: fo i  preciso contentar- 
s e  com  restabelecer o altar, \uira nele recom eçar 
um culto  sum ário (E sd  3). Pouco a  pouco  voltam  
outras caravanas d e  exilados, um a d e las com  
Josué, o  sum o sacerdote, e Zorobabel, neto de  
loiakin. que sucede a  Sheshbasar nas fu n çõ e s  de  
alto  com issário delegado pelo  poder persa .

Sob a  autoridade desses hom ens, é  um a com u­
nidade heterogênea que. em Jerusalém  e ao  redor  
da  cidade santa, tem de se reconstituir. D istin- 
guem -se nela quatro elementos:

1. O s judeus retornados do  exílio  (E sd  2: Ne 7): 
en tre  e les fig u ra m  m u ito s sa cerd o tes; p e r ten ­
cem  na m aioria às tribos d e  Judá, S im eão e B en­
jam in ; devem  enfrentar a lgum a dificuldade pura  
reinstalar-se em  territórios abandonados ou e s­
poliados.

2. Os judeus que haviam  perm anecido na terra: 
nas suas file ira s encontram -se seguram ente fié is ,  
m us tam bém  idólatras que entendem m uito  m a l o 
zelo  ("c iú m e") religioso dos recém -chegados; vá­
rios deles devem  ter-se instalado em detrim ento  
dos exilados e  não estão dispostos a ceder os d i­
reitos de propriedade que estes ú ltim os reivind i­



cam. Esta dupla  divisão (religiosa e  socia l) apa­
rece em num erosas passagens.

3. O s estrangeiros: m uitos haviam  podido  esta ­
belecer-se na Judéia durante o  Exílio; outros vêm  
trazer-llies a sua m ão-de-obra (60,10; 61 ,5); ou ­
tros acom panham  israelitas no m om ento da  volta  
deles a  Sião ( t f .  60 ,9; 66,20). Em que m edida  
esses estrangeiros, cada vez m a is num erosos, 
poderão integrar-se a o  povo de D eus?

4. O s judeus que perm aneceram  na d iáspora. os 
que estão longe (57,19), m as para  os quais é  p re ­
c iso  m an ter desim p ed id o  o  ca m inho  da  volta  
(57,14; 62,10), os que  o  Senhor a inda quer con­
gregar em torno dos privilegiados que  já  rea ­
grupou (56,H).

A partir desses diversos elementos, o profeta quer  
refazer um povo  unido e  santo . M as choca-se com  
quatro d ificuldades m aiores:

-> uma crise da esperança do  povo, provocada  
pelo  retardam ento da  salvação;

um a depravação tenaz; o  culto  aos ídolos;
— uma divisão do  povo  exacerbada pe las c ir­

cunstâncias: o  <'>dio entre irmãos;
— um risco agravado pela  conjuntura: o  m e ­

nosprezo aos estrangeiros.
A crise da esperança provém  da desilusão que  

se  apodera dos repatriados: os m uros d e  Jeru sa ­
lém  c o n tin u a m  a r r a sa d o s , e sp e ra n d o  p o r . . .  
Neem ias (445-433); o  Tem plo não saiu do  esboço  
e só  será reconstruído — m enos belo que antes  — 
entre 520  e 515; as condições de  vida são  p en o ­
sas, em razão dos entraves externos (da parte  dos  
sam uritanos) e internos (da parte  dos que haviam  
fica d o  na terra). Tendendo ao desânim o, os fié is ,  
em m eio a  tantas provações, dirigem  ao  Senhor  
uma série de recrim inações indefinidam ente repe­
tidas no tocante ao  adiam ento da  salvação e  à  
aparente inércia do Senhor. Para calar essas quei­
xas, o  Terceiro Isaías p o r  um a parte  denuncia  o  
pecado, obstáculo à  vinda da salvação, e p or outra, 
reafirma a  fid e lid a d e  de  D eus. fo n te  in fa lível d es­
ta salvação.

O  profeta  quer, além  disso , converter os idó la­
tras, que buscam  apoio  nos fa lso s  deuses e  se  
entregam a práticas depravadas, com o: sacrifí­
cios humanos, prostitu ição sagrada, uso de a n i­
m a is  im p u ro s  p a ra  o  c u lto  (6 5 ,4 ;  6 6 ,3 .1 7 ) ,  
necromancia (65,4), veneração de M élekJM oloc  
(57.9), ou de  outras pretensas d ivindades com o  
G ad e M eni (65,11). Para desviá-los d as suas

aberrações, o  Terceiro Isaías brande duas am ea­
ças: a  im potência d os fa lso s  deuses, incapazes de  
salvar, e  o poder do verdadeiro D eus, cu jo  ju lg a ­
m ento é  inevitável.

Os que rom pem  a a liança com  o  seu D eus rom- 
pem -na autom aticam ente com  os seus irmãos: com  
efeito, quantas divisões na população ju d a ica ! O b­
servam -se a li governantes incapazes que praticam  
a extorsão (5 6 ,8 -57 ,1 ); pessoas que exploram  o 
seu próxim o; brutalidades, recusas d e  a juda m ú ­
tua, violações da  ju stiça , exclusões arbitrárias etc. 
Vigorosamente, o  profeta  denuncia esses delitos e 
m ostra a  incom patibilidade deles com  um  culto  
que se quer autêntico (cap. 58  etc.).

Se com  tanta freqüência  assim  se  trata o  irmão  
israelita, com o será  a conduta para  com  o hóspe­
de  estrangeiro? Em relação aos descendentes de  
nacionalidade estrangeira, os caps. 5 6 -6 6  do li­
vro de  Isaías m anifestam  posturas diferentes:

— algum as [xissagens pedem  o  aniquilam ento  
das nações que se  obstinassem  no m a l (cf. 63,
3-6; 64,1 e 66,15-16.24; m ais 69 ,18c e  60,12. que 
provavelm ente são  glosas);

— outras páginas m ostram  as nações a  serviço  
de  Jeru sa lém  (6 0 ,3 -1 1.13-17; 61 ,5 -9 ; 62 ,2-8; 
66.12);

— contudo, os problem as m ais candentes sur­
gem  a  p ropósito  da even tua l adm issão  d o  e s­
trangeiro no grêm io do povo de D eus; esses não- 
-judeus tem em se r  discrim inados (56,3), m as os 
oráculos d e  Is 5 6 -6 6  lhes abrem  belas perspecti­
vas: os f ilh o s  de  Israel devem  não som ente assis­
tir a  qualquer errante em dificuldade (58,7), mas 
além  d isso  adm itir no seu Tem plo os estrangeiros 
convertidos (56,3-7) e a té  talvez considerar a p o s­
s ib ilid a d e  d e  vê-lo s  a sc e n d e r  a o  sa c e rd ó c io  
(66 ,21).

O  ro sto  d e  D eus. A o ouvir fo rm u la r todas essas 
exigências d ivinas, já  adivinham os os traços do  
rosto  de D eus esboçado p e lo  Terceiro Isaías.

Ele nos lem bra de passagem  (enquanto  o  S e ­
gundo Isaías sublinhava isto  longam ente) que o 
Senhor é o  incom parável (64,3) e  o  eterno (57,15). 
Q ue ele é  o  criador, o  nosso  profeta  tam bém  no- 
-lo repete, porém  m ais raram ente que o  seu pre- 
decessor: se sabe que D eus fe z  todos os seres
(66,2), acrescenta sobretudo — e isto  é im portan­
te — que o Senhor vai criar ce'us novos e um a 
terra nova (65,17; cf. 66,22); alhures, especifica



que D eus  cria  o louvor dos corações convertidos  
(57 ,19) e  um a nova Jerusalém  (65,18).

C riador de tudo, o  Senhor é o  D eus de todos. 
Vimos acim a a atitude de  acolhim ento universal 
que D eus prescreve aos seus em favor dos estran­
geiros. E le  inspira ao  seu profeta  que favo reça  o 
universalism o enfatizando a  responsabilidade p es­
soal: não são todos os f ilh o s  de Israel indistin ta­
m ente que, pelo  sim ples fa to  de  pertencer ao  povo  
escolhido, serão seguram ente salvos; entre eles 
fig u ra m  fié is , m as tam bém  ímpios. Se  o  fa to  d e  ser  
israelita não é garantia  d e  salvação, o  fa to  de ser  
não-israelita também não barra acesso  a  ela. Pelo  
contrário, o Senhor cham a a  si todos os povos  
(56,7; 66,18).

O  congraçam ento das nações deve-se fa ze r  gra­
ças a  Israel, cujos privilégios são mantidos. A quele  
que é absolutam ente  o Santo  (57,15) perm anece o  
San to  d e  Israel (m en c io n a d o  d u a s  vezes, em  
60,9.14). Sem  dúvida, Israel-Jacó, enquanto  povo, 
não é  m ais interpelado nos caps. 5 6 -6 6 , ao  passo  
que o  fo ra  dezessete vezes no  Segundo lsa ías; sem  
dúvida, o  term o  e leitos fig u ra  sem pre no plural, 
para  designar os crentes em  oposição aos apósta ­
tas, enquanto no singular ele  designava o  povo  
eleito, no Segundo lsaías; m as outras expressões  
lem bram  as predileções divinas pela  posteridade  
de Jacó  e de Judá (65,9), pela  nação dirigida p or  
M oisés (63,11-12) e que perm anece  /x ira  sem pre  
o  povo  d e  D eus, sua parte  escolhida, seu herdei­
ro, tendo p o r  capital Jerusalém  destinada a tor­
nar-se a  m etrópole religiosa do m undo.

Equi[>ando o  seu povo para  um a m issão univer­
sal, D eus testem unha assim  um am or abso lu ta ­
m ente  f ie l  (65 ,16), o  do  único  P a i verdadeiro  
(63,8.16; 64,7), dotado de a tenções p ro fundam en­
te m aternais (66,13). C heio de com paixão (63.9), 
chega a  perdoar, esquecendo e  curando  o  mal

V. O LIVRO DE ISAÍAS

Finalm ente, o  livro de  lsaías. com  todas as p a r­
tes que o  com põem , entrou no cânon dos livros 
pro féticos com o um a única obra . A partir  daí, ele  
in ic ia  u m a  nova  h istó ria . D a d esco b erta , em  
Q um ran, de  vários fra g m en to s e  d e  um  rolo  in te i­
ro do  livro  d e  lsaías (que denom inarem os o  p r in ­
cipal m s. d e  Q um ran), podem os conclu ir que para  
os m em bros da  com unidade essênia, que se  con-

com etido (57,16-18; 64,8). Para salvar, ele  re s­
gata, reconforta ou consola e reagrupa, dando a  
seus am igos a sua glória e o  seu esplendor. F a­
zendo isto, m anifesta a  sua  ju stiça , isto  é, sua f i ­
d e lid a d e  a b s o lu ta  à s s u a s  p r o m e s s a s ,  
inquebrantavelm ente m antidas a  despeito  do  p e ­
cado dos hom ens. A esses tem as já  encontrados  
no Segundo lsa ías, o Terceiro acrescenta  com  
insistência o  do  ju lgam ento  de D eus, que se  exer­
ce  fa ta lm en te , em detrim ento dos m aus (estran­
geiros ou m esm o israelitas) e  em vantagem dos  
bons (israelitas ou m esm o estrangeiros). Com efe i­
to, o  Senhor entra em ju lgam en to  não som ente  em  
fa v o r  de  Israel, m as com  Israel; não som ente  com  
Israel, m as com  todas as nações do m undo, e a 
sua sen tença  universal será decisiva e definitiva  
(66,16.24).

D iante desse D eus f ie l  para amar, poderoso para  
salvar, in fa lível para  ju lgar, o s  hom ens têm de  
tom ar posição  — para  sua infelicidade se  o  recu­
sam , para  a sua alegria  se  o  acolhem . Seu aco lh i­
m ento supõe conversão, louvor jub iloso , m as tam ­
bém obediência pressurosa: enquanto o  Segundo  
lsa ías só  fa la v a  um a vez do  tem or do  Senhor, o  
Terceiro lsa ías o m enciona quatro  vezes; outro  
traço orig inal, que só  tem para lelo  no  livro de  
E sdras: o  profe ta  convida seus ouvin tes a  trem er 
(de zelo) à palavra de Deus (66 ,2-5). Este serviço  
do Senhor traz consigo uma boa conduta m oral e 
requer tam bém  uma grande fid e lid a d e  cultuai: no  
Terceiro lsa ías, o Tem plo é m encionado doze  ve­
zes, a  m ontanha santa cinco vezes, e  o s  term os 
que indicam  atos de  culto  são  m uito num erosos (o 
sálxido, três vezes; o  sacerdócio, o  altar, os sacrifí­
cios, os je ju n s). E  que, segundo o  nosso profeta, 
m oral e  religião são  inseparáveis; seria  tão vão 
preteiuler am ar o próxim o sem  am ar a  D eus, quan­
to pretender am ar a D eus sem  am ar o  próximo.

NA TRADIÇÃO BÍBLICA

sideravam  o  verdadeiro Israel, o  resto f ie l ,  lsa ías  
representava todo um program a. Com o texto do  
principa l m anuscrito  de  Q um ran, é-nos restituído  
o  m ais antigo m anuscrito bíblico, m ais de  m il anos  
anterior ao  texto m asorético: ele  apresenta, em  
relação a  este  últim o, variantes bastante num ero­
sas, das quais serão assinaladas, nas notas, as 
que não são  puram ente  ortográficas e  que podem



ser esclarecedoras para o  sentido. O  interesse su s­
citado p e lo  livro d e  Isaías nos m eios ju d a ico s apa­
rece tam bém  na tra d u çã o  g re g a  ch a m a d a  a 
Scptuaginta: esta p or vezes apresenta  um  texto  
tão diferente d o  texto hebraico que  se  deve ver 
nela, m ais do  que um a tradução, um a adaptação. 
É  todavia ú til à  medida que dá acesso  ao  texto  
hebraico do  qual ela  surgiu, e  tem  tam bém  o  seu  
interesse com o testem unha de um a releitura  de  
Isaías pela  com unidade jud a ica  alexandrina.

Juntam ente com  os Salm os, o  livro de  Isaías é 
aquele do  qual o  N T  tirou m ais c itações, sendo  
algum as delas explícitas, ao  passo  que outras são  
rem iniscências bem  perceptíveis. É  sab ido  que o 
anúncio do nascimento d o  Em anuel em  7,14 é  reto­
mado em  M t 1,22-23. Segundo o s evangelistas, o 
ensinam ento das  / tarábolas tem  p o r  efeito  endure­
cer os ouvintes (M t 13,14; M c 4 ,12; c f. Is 6,10).

Im agens im portantes com o a s da  vinha ou da p e ­
dra angular são  freq ü en tes no  N T . O  culto  dos lá­
bios oposto  à  obediência do coração (M t 15,8 e Is 
29,13), o  escurecim ento  d os astros nos quadros 
que descrevem  os ú ltim os tem pos (M t 24,29 e l.s
13,10), o s  tem as do  ram o, da  cepa e sobretudo do  
servo, têm  ajudado os leitores cristãos a  compreen­
der o C risto  a  p a rtir  do  livro d e  Isaías e a  se  com ­
preender a  s i  m esm os com o o  po vo  de D eus, sem ­
pre confrontado com  as prom essas de renovação  
e  a  im inência d o  ju ízo . P oder-se-ia  tam bém  fa la r  
do  lugar d e  Isaías na iconografia  e na liinologia: 
os porta is das catedrais, as ilum inuras dos livros 
de p iedade, o  hinário cristão  reeditam  todos, à 
sua m aneira, o  livro de  Isaías, tanto  é  verdade  
que no  decurso  da  h istória raram ente  a  revelação  
fo i  m elhor expressa e a  fé ,  m ais interpelada do  
que p o r  esta extraordinária testem unha d e  D eus.



ISAIAS

I. PRIMEIRA PARTE DO LIVRO DE ISAIAS

•« 1 Visão' de lsa íasb, f ilh o  de Am ós, que  
ele viu a respeito  de  Judá e de  Je- 

ru sa lén f,n o s d ias d e  Ozias, de  lotâm , de 
A caz e de  Ezequias, reis de  Judá6.

Israel não conhece
Dt 32.i: 2 O uvi, ó céus! T erra , presta ouvido '!
Ml< '-2 t f  C f  1E  o S e n h o r  que fala:

63.s Fiz filhos crescerem , criei-os',
mas e les se revoltaram  contra mim.

3 Um boi conhece o  seu proprietário
c um jum ento , a  m anjedoura na casa 

do seu dono1;
Israel não conhece, 
meu povo não com preende.

Quase como Sodoma
4 Desgraça! N ação p e ca d o ra \ 

povo carregado de crim es, 
raça dc m alfeitores,

Gn 6 ,i2 filhos corrom pidos.
di 2R.20: E les abandonaram  o  S e n h o r ,

jr i.i6 desprezaram  o  Santo  de Israel1.
eles se esquivaram , 

jr 5,3 * Onde golpear-vos ainda,
vós que persistis na rebelião?

Toda cabeça está  doente , todo 
coração extenuado1.

6 Da planta dos pés à  cabeça,
nada de intacto: S13MJ<
ferim entos, chagas, cicatrizes recentes, 
nem  lim pas, nem atadas, nem 

um edecidas com  ó leo . u  IIU4
7 V ossa terra está  desolada, vossas ò.ii

c idades, queim adas, 
vosso solo, na vossa frente 

estrangeiros o  devoram : 
está  desolado, com o revirado pelo 

invasor*.
"A  filha de S ião vai ficar 

com o um a choça num a vinha, 
com o um  abrigo num pcpinal. 
com o um a cidade sitiada1.

9 Se o  S e n h o r  de todo poder não nos Rm9.29 

tivesse deixado alguns sobreviventes” , 
seriam os com o Sodom a, sem elhantes 

a Gom orra".

Não há culto sem justiça
10O uvi a palavra do  S e n h o r ,  ó  grandes

dc Sodom a, Gn ik .20

dai ouvidos à instrução do  nosso D eus.

a . Esta palavra. que designa aqui o  conjunto do liv ro , enfatiza 
menos os fenômenos propriamente v is ionários do que o aspecto 
de revelação, que confere aos seus oráculos a verdadeira auto­
ridade que possuem.

b . O  nome leshaiáhu s ign ifica  “ o Senhor salva** ou “ salvação 
do Senhor**. A  forma Isaías provem da Septuaginta. via a Vulgata. 
seguida entre nds por todas as Igrejas. Vário s personagens tive­
ram este nome. todos posteriores ao profeta: IC r  25.3.15; 26.25; 
Esd 8.7.19; Ne 11,7.

c . Judá e Jerusalém: denominação restritiva —  pois Is tambe'm 
profetizou sobre o  reino de Samaria e sobre as nações — . mas 
exp licáve l pelo interesse especial que o  redator pós-exílico  do 
sobrescrito (v. I) tinha por Judá e Jerusalém.

d . A  atividade do profeta situa-se de meados do séc. VIM  aos 
primeiros anos do séc. VII.

e. A  invocação dos céus e da terra é  um elemento da lingua­
gem juríd ica. São chamados a servir de testemunhas tanto para 
a conclusão de um acordo solene com o para a ruptura do  mes­
mo: D t 30.19; 31.28; 32.1; S l 50.4.

f. O  povo de Israel é  chamado filho dc Deus em Os 2,1; 11.1; 
E x 4 2 2 ; J r 3.19; 3120 . Na origem , este títu lo  parece ter sido 
reservado ao rei: Is 9.5; S l 2.7. A p licado  ao povo. o  títu lo  ind ica 
menos a filia ção  do que a educação por pane do pai.

g. O s anim ais são muitas vezes c itados com o modelos na l i ­

teratura sapiencial: P r 6.6; 30.25-26 e ta lvez Is 11 .6 .0  evange­
lho apócrifo  do Pseudo-Mateus (14) tirou dessa passagem o boi 
e o jumento do presépio de Natal.

h. Com o  nos processos, o profeta começa por instruir o ato de 
acusação contra Judá.

i.  Santo de Israel é um títu lo  que Is dá muitas vezes a Deus. 
Fora dc Is (caps. 1-66). sò sc encontra cm  2Rs 1922; Jr 5029; 
51,5; S l 71.22; 78.41; 89.19. C f .  6.3 e nota.

j .  M e lho r que: toda a cabeça e todo o coração.
k. L i l .  como uma perturbação de estrangeiros, provavelmente 

as assírios.
I. A lusão  à situação de Jerusalém no ano 701. A  cidade ficou 

sozinha no meio dc um país devastado.
m . O  conceito de ‘'resto*1 (os sobreviventes ou escapados), que 

ocupa um lugar importante na mensagem do  profeta, tem prova­
velmente a sua origem nas catástrofes das quais este fo i testemu­
nha e nas quais viu com o que um ju ízo  de Deus sobre o seu 
povo. O  fato de este julgamento nào ter acabado em um exter­
m ín io  com pleto o  convenceu dc que a escolha do povo não era 
contestada e de que o “ resto“  era uma manifestação da graça 
d iv ina , que porém ex ig ia  uma resposta da parte daqueles que 
eram objeto dessa escolha e graça.

n . Sodoma e Gomorra. c f. G n  19; D l 29,22; Is 13.19; A m  
4.11; S f  2.9; Rm  9.29.



povo de G om orra“.
11 De que me serve a m ultidão dos 

Am 5.22; vossos sacrifícios? d iz  o  S f .n h o r '. 
si so.» O s holocaustos de carneiros, a 

gordura dos bezerros, 
estou farto deles.
O  sangue dos touros, dos cordeiros, 

e  dos bodes, 
não os quero m ais.

12Q uando vindes apresentar-vos diante 
de m im ,

quem vos pedeq quc piseis os meus átrios? 
IJ Cessai de trazer oferendas vãs: 

a fum aça, tenho-lhe horror!
Lua nova, sábado, convocação de 

assem ble'ia... 
não agüento mais crim es e festasr.

14 As vossas luas novas e as vossas
solenidades,

detesto-as,
são um  fardo para m im , 

jr i5.6 estou farto de suportá-las.
15 Q uando estendeis as m ãos, cubro os

olhos.
podeis m ultip licar as orações, não as 

escuto:
i . i5: vossas m ãos estão  cheias de sangue*.
59.3 16 Lavai-vos. purificai-vos.

T irai do  alcance do m eu o lhar as 
jr 4.4 vossas m ás ações, 

cessai de fazer o  m al.
17 Aprendei a fazer o  bem , 

procurai a ju stiça .

cham ai à razão o  espoliador1,
fazei justiça  ao  órfão , e» 2 2 ,2 1 :

• J  r J  • -  J* 31.17tom ai a defesa da  viuva.
'"V inde  e d iscutam os, d iz  o S e n h o r". Mq6.2

Se os vossos pecados são com o o 
escarlate ,

tom ar-se-ão  brancos com o a neve. su i.9
Se são verm elhos com o o  carm esim , 
tom ar-se-ão  com o a lã.

19 Se quiserdes ouvir, 
com ereis 0  m elhor da terra. jr 2.7

“ Se vos recusardes, se vos obstinardes, 
é  a espada que vos com erá. lv 20,6 .25;
A boca do S e n h o r falou. di 32.42

Jerusalém purificada
21 Oh!" T ransform ou-se cm  prostituta" Ez ió 

a cidade fiel, plena de ju stiça , si H9,i5:

refugio do direito c  agora dos assassinos?
“ T ua prata transform ou-se em  escória, 

teu m elhor vinho está  m isturado com  
água.

u T eus chefes são rebeldes, 0 * 9 . 1 5

cúm plices dos ladrões.
T odos eles am am  presentes, 
correm  atrás de gratificações*.
Não fazem  justiça ao  órfão 
e a causa da viuva não chega até eles.

24 Eis por quc — oráculo  do  Senhor 
D e u s de todo poder, 

o  Indom ável de  Israel* — , 
desgraça! Prevalecerei sobre os meus 

adversários.

o. N ovo  ontculo, ligado ao precedente pela menção a Sodoma 
e Gomorra. Sobre a tradução de torá por instrução, c f. 23 :
8.16.20.

p. O  conteúdo da instrução do profeui é uma crítica  ao cu lto  
sacrifica l em uma situação precisa. Embora sem entregar-se a 
uma crítica  rad ica l, e le enuncia com  v igor os p rinc íp ios de um 
discernimento: a) o valor do cu lto  não está ligado à m u ltip lica­
ção dos ritos (v. 12); b) o cu lto  s<5 pode ser oferecido por ho­
mens cuja vida se conforme às exigências de Deus para com 
aqueles quc buscam a sua face (v. 17); c) o cu lto  não pode 
substituir os deveres mais elementares para com  o próximo, 
especialmente o fraco: cf. 2220 ; Dt 24.17; 27.19. Parece, por­
tanto. que esta instrução (como as de A m  5.25: Os 6.6; Jr 7.22) 
visa menos à supressão do cu lto  sacrifica l do quc a sua reforma 
c  o seu aprofundamento.

q . L it. que pede isto das vossas mãos. evocando provavelmen­
te as oferendas.

r . A  condenação incide sobre as solenidades celebradas por 
aqueles que cometeram crimes (injustiças, crim es, pnttittis ma- 
gicas).

s. O  sangue dos oprim idos ta lvez tenha sido evocado pelo 
sangue das vitimas sacrifica is.

1. Pode-se tambe'm compreender: fazei justiça ao oprimido, 
conservando apenas as consoantes do hebr., com o faz o gr.

u . Form ula de diatribe ju r íd ica  (com o no v. 2) introduzindo 
aqui uma promessa de perdão que se realizara à medida que o 
povo corresponder.

v . Este trecho (vv. 21*28) começa no estilo  das “ lamentações *, 
empregado pelo liv ro  que leva este nome e por A m  5.1.

w . Ún ica  passagem em que lsaías emprega a propósito de 
Israel, a imagem da prostituta, que tinha sido amplamente uti­
lizada por Os (1 .2; 2,7; 3.3 etc.) e que sera retomada por J r e  Ez.

x . A  le i pro ib ia  aos administradores da justiça  aceitar presen­
tes e pronunciava uma mald ição contra aquele que se servisse do 
cargo para condenar à morte um inocente: Ex 23.8: Dt I6 J9 ;  
27.25; ls  5 2 3 .

y . Essa expressão (e o seu equivalente, o Indotnávei de Jacó. 
G n  4924 ; Is 4926 ; 60.16; S l 1322.5) é certamente bem antiga. 
E la  sublinha o poder do Senhor, empregando uma denominação 
quc designa também o touro.



vingar-m c-ci dos m eus inim igos.
25 Voltarei a m inha m ão contra ti: 

com  o sal refundirci as tuas escórias, 
jr  2.22: elim inarei todas as tuas im purezas'.

Ez 22.ixss 26 parcj os teus j u ,-zcs voltarem  a ser*

com o outrora, 
teus conselheiros com o antigam ente:

60.14 Então te cham arão de C idade-Justiça, 
C idade Fiel.

27 Sião sera' salva pela justiça 
e os convertidos nela, pela eqüidade.

“  Rebeldes e  pecadores juntos serão 
quebrados, 

os que abandonam  o S e n h o r  

desaparecerão.

C o n tra  a s  á rv o re s  sa g ra d a s
29 Ficareis decepcionados com  os

terebintos 
que tanto am áveis, 
tereis vergonha dos vossos jard ins de 

predilcçãob,
30 pois sereis então  com o o  terebinto dc 

64.5; folhagem  m urcha,
sl 1-1 com o jard im  privado de água.

O homem forte transform ado em  estopa
c seu traba lho ' sendo a centelha.
am bos se inflam arão juntos

Jr 21.12: c ningue'm apagará.
Am 5.6

n  'O  que viu Isa ías , f ilh o  de  A m fís a 
respeito de  Judá  e  de  Jerusalém d.

T o d as  a s  naçõ es a f lu irã o  a  Je ru sa lé m
2 No fu turo ', ocorrerá  que a m ontanha 

da Casa do S e n h o r  

será estabelecida no cume das montanhas zc 14.4 

e dom inará sobre as colinas.
Todas as nações a ela  afluirão. si 72.11

1 Povos num erosos pôr-se-ão em 
m archa e dirão:

“ V inde, subamos à montanha do S e n h o r ', zc k j: 

à casa do D eus de Jacó*. sl 2J"
E le m ostrará os seus cam inhos, 
e  cam inharem os pelas suas veredas".
Sim , é  de Sião quc vem a instrução11 
e  de  Jerusale'm , a  palavra do  S e n h o r .

4 E le será ju iz  entre as nações, 
o  árbitro dc  povos num erosos1.
De suas espadas forjarão relhas, 
das suas lanças, podadeiras.
Nação contra nação
não brandirá m ais a espada, 
não se aprenderá m ais a guerra*.

5 V inde, casa dc  Jacó ,
ca m in h e m o s à lu z d o  S e n h o r 1 . s i 56.i4:

Pr 6.23
O  d ia  d o  S e n h o r1
6 S im , abandonaste o  teu povo. a casa

de Ja c ó .

z . Este v. reioma o f io  do v. 22. Para obter prata aquecia-se o 
chum bo argentfíero com  ferro, para separar a prata do chumbo. 
Em  caso dc não dar certo, a prata ficava misturada ao chumbo. 
Recorria-se então a um novo procedimento de purificação atra­
vés de uma mistura de potassa e de soda: cf. Jr 6.29; E z  22.18.

a. Voltarei (v. 25)... Farei voltar a ser é a mesma palavra em 
hebr.: encabeçando os vv. 25 e 26. e la mostra a ligação entre a 
imagem e a sua significação. — A  mesma raiz encontra-se em 
“convertidos", v. 27b.

b . O  profeta se insurge con ira os ritos naturistas dos cu ltos dc 
fecundidade herdados de Canaã. que se praticam nos jard ins (cf. 
17.10: O s 4.13). Textos posteriores mostram que esses cultos 
foram populares durante muito tempo: Jr 2.20.23: Is 57.5: 653 : 
66.17.

c . O  trabalho, aqui. é a atitude daquele que se entrega aos 
cultos idola'tricos: é com paravcl a uma arvore dessecada que se 
torna rapidamente presa das chamas: 5.24; 9.4.17-18; 10.16*17; 
26 .11: 29.6; 30.2730.33; 33 .11.

d . Este v. provavelmente serve de títu lo  para o  conjunto for­
mado pelos caps. 2 -12 .

c . O s vv. 2-4 se reencontram com  algumas variantes e um acrés­
c im o  cm  M q  4.1-3, o  que parece depor a favor dc  uma fonte 
com um , na qual se teriam inspirado os redatores dos do is livros.

f. O  profeta tem em vista aqui as peregrinações ou subidas 
regulares por ocasião das grandes festas em Jerusalem (cf. Dt

16.16; S l 122.4). No  futuro todas as nações participarão delas: 
Is 6 0 3 ; 66.20; Z c  8.20-22; 14.16-17.

g. A  expressão Deus de Jacó não se encontra alhures cm  Is. 
mas é freqüente nos S l (46.8; 75.10; 76.7; 84.9).

h . Com o em 1.10. a palavra de Deus 6 denominada uma ins­
trução (torá. cf. 8.16 e nota; 42.4). isto é. uma d iretriz quc não 
basta conhecer, mas que é preciso v ive r no concreto da existên­
cia.

». Essa função jud ic ia l de Deus sera' tambe'm a do rei messiânico: 
cf. I I 3 4 ;  163. A q u i. e la ultrapassa de longe os lim ites do reino 
de isracl.

j .  O  fim  das guerras faz parte da maioria das representações 
escatológicas, onde é  o p róprio Senhor quem quebra as armas de 
guerra: Os 2.3); Z c  9.10; S l 46,10; aqui. as nações se encarre­
gam disso, de com um acordo, depois dc receberem a instrução 
d iv ina . Em  JI 4.10. a profecia de Is e de M q  é convertida no seu 
contrario. Esta v isão de paz (cf. IR s 5 2 6  nola) estd provavel­
mente em relação com  o próprio nome de Jerusalem. “ cidade de 
paz“ .

k . A  luz é sím bo lo  de salvação, sobretudo quando e' a de Deus: 
c f. 10.17; 60.1. A  instrução é igualmente comparada à lu z em  S l 
119.105; P r 6 2 3 .

I. O s vv. 6-22 se ligam  ao v. 5 pela menção à casa de Jacó; 
o oráculo dos vv. 6*22 parece ter visado ao reino de Samaria 
(Israel) antes de sua queda em 722.



Eles são subm ergidos pelo O riente,
57 .3  têm  tantos adivinhos quanto os filisteus.

“  IXJ0 e dem asiados filhos de  estrangeiros.
7 Sua terra está  cheia de prata e  de ourom: 

não têm  lim ites os seus tesouros. 
di 17.16: Sua terra está  cheia de cavalos:

Sl 20JI não tem limite o  numero dos seus carros.
* Sua terra está cheia de ídolos: 

eles p rostcm am -se diante da obra das 
i7.x próprias m ãos.

d iante daquilo  que os seus dedos 
fabricaram .

9 E les deverão  d o b ra r-se \ os hum anos, 
o  hom em  será  rebaixado
— tu não poderias perdoar-lhes. 

o* ' 0.x: 10 Entra nas rochas, esconde-te no pó 
' Ap 6 j5  diante do  terror do  S e n h o r

e do brilho  da sua m ajestade”.
37.29: 110  o lhar o rgulhoso dos hum anos será 

U 1-51 rebaixado,
os hom ens soberbos deverão dobrar-se: 
c nesse d ia. só o  S f.n iio r  será exaltado.

12 Pois haverá um  dia para o  S f.n h o r  

de todo poder, 
contra tudo o  que é  orgulhoso.

soberbo c arrogante1’ 
e que será rebaixado:

10.34 15 contra todos os cedros do  L íbano 
orgulhosos e  arrogantes,

33.» e  todos os carvalhos do B ashan1*,
14 contra todas as m ontanhas soberbas 

e todas as colinas arrogantes, 
ls contra todas as altas torres

e  todas as m uralhas inacessíveis,
16 contra todos os navios de T arsh ish ' i r * 22.49 

e todos os barcos suntuosos.
17 O  orgulho dos hum anos deverá

d o b ra r-sc . 

o s  h o m en s so b e rb o s  se rã o  re b a ix a d o s: 

n esse  d ia , s ó  0  S f.nhor se rá  e x a lta d o  2Sm 22.3:

18 — c todos ju n to s , os ídolos Sl 46s
desaparecerão.

19 Entrai nas cavidades dos rochedos 
e nos antros do chão,
diante do terro r do  S e n h o r  

e do  brilho  dc  sua m ajestade 
quando ele se levantar para 

aterrorizar a terra. Nm i o j s :

“ Naquele d ia, os hum anos jogarão às sl 1,2 ,1
toupeiras e aos m orcegos os seus ídolos 
dc prata e os seus ídolos de ouro. que fa­
bricaram  para diante deles se p rostem ar.
21 Irão para os buracos dos rochedos, 

para as fendas da rocha, 
d iante do terro r do S e n h o r  

e do  brilho  de sua m ajestade, 
quando ele se levantar para 

aterrorizar a terra.
“ D eixai, portanto , o  hom em ', ele não

passa de um sopro no nariz: cn 2 .7:
que é  que ele vale afinal? J6 7-7

o  Anarquia cm Jerusalém
'S im . o  Senhor D eu s de todo poder 

subtrai a Jerusalcm  e a Judá 
sustento e apoio".

m . A lusão ao período de prosperidade que houve em Israel 
sob Jeroboão II e em Juda' sob Ozias <2Rs 14,25; 2C r 26.7; 
273 ). A  multidão dos carros de guerra era considerada com o 
infidelidade à aliança, po is era uma garantia humana e. conse­
qüentemente. menosprezo da fé. No  futuro desejado por Deus. 
os carros de guerra e os cavalos desaparecerão: cf. 31.1: A m  
2.15; 4.10: Os 14,4.

n. O  homem que se dobrava prostrando-se diante dos ídolos 
devera deixar-se dobrar pelo Senhor. *|0.v humanos ~ Adão.\

o . O  terror do Senhor e o brilho da sua majestade eviden­
c iam . respectivamente, a atividade de Deus. que se levanta para 
ju lgar a terra, e o esplendor régio do soberano celeste: c f. S l 7.7; 
9.20; 82.8 e S l 21.6; 2 92 ; 104.1 etc.

p . O  pecado-tipo que leva o Senhor a in terv ir por ocasião do 
seu dia é  o orgu lho, e as imagens que seguem (vv. 13-16: árvo­
res. montanhas, fortalezas, navios) sào. cada uma delas, a ilu s­
tração de tal pecado. Quanto à representação do Dia do Senhor, 
cf. A m  5,18 e nota.

q . O  Bashan é a parte da Transjordãnia situada entre o  maciço 
do Hcrmon e o Jarmuc. no sul da atual S íria . Essa região era

célebre pelos carvalhos: c f. E z 27.6: Z c  11.2.
r .  Tarshish talvez, seja a Tartessos dos gregos, cidade lo ca li­

zada na costa sudeste da Espanha (ver também Jn 13  nota). 
Esses navios devem  ter sido o mais beio florào da frota criada 
por Salomão, e a expressão provavelmente designa também as 
embarcações quc navegavam em outras direções, c f. 23.1.14;
60,9. *|C f. os “ transatlânticos".!

s. Passagem em  prosa, acrescentada para esclarecer quais 
sào os habitantes das cavidades dos rochedos e dos antros do 
chão.

I. Observação de um leitor, provavelmente oriundo  dos am bi­
entes sap icncia is. Ausen ie  do  gr., esta observação resume o 
conjunto do  paragrafo: o homem, que não passa de um sopro, 
nào merece quc se deposite a confiança nele. A  mesma idéia 
pode ser vista em J6 1020; 7.16-17; 25.6 e em certos salmos: 
8.5; 9 2 1 ; 10.18; 39.5-7: 89.48; 102.12; 103.15; 1443-4.

u . O  termo sign ifica  também bastão. Nesse sentido, pode evocar 
um emblema dc dignidade (cf. N m  21.18). Na lista dos sustentos 
nào figuram nem o rei nem os sacerdotes, o que parece ind icar 
que nào se contestava nem a dinastia nem o  Tem plo.



todo sustento de pão, todo sustento 
de água,

2 o valente e  o hom em  de guerra, 
o  ju iz  e o  profeta, 
o  adivinho” e o ancião",

•' o oficial* e  o  dignitário , 
o conselheiro, o perito cm  m agia’ 
e  o  especialista em  sortile'gios. 

eci 10 .16  4 Por chefes lhes darei garotos,
que os governarão segundo seus caprichos.

5 No povo, um molestará ao outro,
Mq 7.6 cada um a seu próxim o.

m i  10 .21 o  g a r o t o  levantar-se-á contra o  idoso,
o hom em  de nada contra o  notável'.

6 Irmão atacará irm ão na casa paterna: 
“T ens um a veste", serás o nosso chefe, 
estejam  sob tua autoridade esses

escom brosb’\
7 Então o outro exclam ará:

1 r i4.iv “ Não sou curandeiro ,
na m inha casa não há pão nem veste: 
não façais de m im  um chefe do povo” .

"Jerusalém  tropeça, Judá desm orona. 
Seus propósitos e seus atos para com  

o S e n h o r  

não passam  de revolta d iante da sua 
glória.

9 A expressão do seu rosto testem unha 
contra eles,

jr 3.3; proclamam o seu pecado com o Sodoma.
iTm 5,24 nã() o  escondem .

Desgraçados! Preparam  sua própria 
desgraça.

Pr i.33 10 Dizei: o  justo  é  feliz,
pois com erá o fruto de suas ações.

"  Infeliz o  m au, ai dele, 
pois será tratado segundo m ereçam  

seus atosc.
12 Ó meu povo! O  seu tirano é  um a 

criancinha, 
quem  governa são m ulheresd.
Ó  meu povo! O s que te conduzem  te Mq 3j 

desencam inham , 
invertem  o  rum o do teu cam inho.

Processo contra os responsáveis
O  S e n h o r  levanta-se para o processo, jr 2». 
está  de pé  para ju lg a r os povos. 05 4-1

14 O  S e n h o r  cita cm  ju ízo
os anciãos e os chefes do povo:
Fostes vós que devorastes a vinha, 
o despojo  dos pobres está  nas vossas Am 2.6; 

casas. Mq2Jss
15 Com  que direito  esm agais o  meu povoe 

e calcais aos pes o  rosto dos pobresr?
— O ráculo  do  Senhor D eu s de todo

poder*1.

Contra o luxo das senhorash
16 O  S enh or  d isse :

Já  que as filhas de Sião são orgulhosas, ez 16.50 

e andam  de pescoço esticado 
distribuindo o lhadelas, 
cam inhando a passos saltitantes 
fazendo tilin tar os guizos dos seus pe's,

17 o Senhor cobrirá  de sarna o  crânio
d a s  filh a s  d e  S iã o . 

o  S enh or  lh es d e sco b rirá  o  s e x o .

IH N esse d ia , o  Senhor as despojará dos 
seus adornos:

Jr 13.26; 
Ez 16.37

v. O adivinho: função herdada do mundo pagão (Js 13.22; 
ISm  6.2). reprovada pelo D l (18.14). O s livros proféticos apro­
ximam os adivinhos dos falsos profetas. M q  3.5-7; Jr 27.9; 29.8; 
Is 44.25; Z c  10.2.

w . O ancião: dignidade de origem  tribal (Ex 3,16.18; 2Sm 
53). transformada em uma magistratura no regime rcai: IRs 
21.8; Dt 25,5-10. 

x. L it. o chefe de cinqüenta. 
y . Ou 0 artesão.
z. L i l .  o homem leve contra o homem de peso.
a . Trata-se da veste longa e ampla que podia servir dc coberta 

à noite. Quem  a usava, nas circunstâncias descritas, podia ilud ir 
as pessoas dcsassislidas c  desamparadas.

b. Esses escombros formam um monte em que se tropeça. A  
imagem enfatiza fortemente o  grau de anarquia do povo.

c . Essa m áxim a sapiencia l lembra, em face da anarquia, que 
cada um colhe o que semeou: Pr 12.14; S l 128.2.

d . Texto  d if íc il.  Ta lvez faça alusão ao infeio do reinado de 
A ca z  ou de Ezequias. quando a rainha-mãe, que em  Juda linha 
um tftulo o f ic ia l (cf. IR s 15,13). pode ter exercido uma influên­
c ia  preponderante. M as o termo mulheres pode também ser 
entendido cm  um sentido figurativo  para sub linhar ironicamente 
a incapacidade dos governantes de entâo: cf. v. 4 e Na 3.13. A  
maioria das versões leram exatores em vez de mulheres.

e. O s chefes e anciãos interpelados abusam do seu poder ju ­
d ic ia l: cf. 1.23.26; 5.23; 10.1.2; L v  19.13; P r 22.22-23.

f. Rosto ind ica a dignidade.
g. A  fórm ula de conclusão ressalta a solenidade desse oraculo.
h. Esse orácu lo visa primeiramente ao luxo e à riqueza, que 

constituem um insulto à dignidade dos pobres; dirige-se também 
contra as práticas idolátrícas e mágicas de origem estrangeira, às 
quais parecem a lud ir várias palavras. Pe lo menos a metade des­
ses termos de toalete fem in ina sd aparecem aqui no A T . e a 
tradução deles é  aproximativa.



guizos1, sóis, luasJ,
** pingentesk, braceletes, véus,
20 turbantes, pulseiras1, 

correntinhas, talism ãs", am uletos,
21 anéis”, argolas de  nariz,
22 vestidos de festa", cachecó is, xales,

bolsas dc m ãop,
M espelhos11, cam isas dc linho, faixasr.

mant ilhas'.
“ Em vez de perfum e, podridão, 

de c in to , um a corda, 
de tranças caprichadas, cabeça 

raspada, 
de roupa fina, tanga de saco, 
um a m arca infam ante ' em  vez de 

beleza.

As viúvas dc Jerusalcm
ox i4.i “ T eus varões cairão sob a espada, 

tua e lite , no com bate.
24 As tuas portas" gem erão e se 

lam entarão;
47,i: despojada, estarás sentada no chão.

Lm 2.io 'N esse  d ia , sete* m ulheres se atraca-
rão a um só hom em  dizendo-lhe: 

"Proverem os à nossa com ida, 
proverem os ao nosso vestir, 
desde que possam os usar o  teu nom e“ : 

On 30.23; tira a nossa desonra!”
U  1.25___________________________________________________

I. Ou ta ivez correntinhas ou anéis de bronze com  guizos usa­
dos nos pés.

J .  M eias tuas e sóis eram usados ao redor do  pescoço, 
k . L it. gotas, provavelmente pérolas.
I. Usados nos tornozelos.
m . L it casas de vida, que deviam garantir uma proteção mágica 

àqueles que as usavam. C f. o bornal dos vivos mencionado cm 
ISm  2529 .

n. O  and  servia dc selo e trazia o mais das vezes o nome do 
proprietário,

o. Devem ter sido vestidos brancos: cf. Z c  3.4. 
p. Peça de pano ou de couro na qual se segurava o  d inheiro 

(cf. 2Rs 523 ). 
q . Ou talvez: peça de roupa mais ou menos transparente, 
r .  Enroladas ao redor da cabeça, 
s. Véus leves.
t. L it. queimadura. A s  indicações do  v. 24 referem-se aos 

tratamentos que se dispensavam aos cativos e que sào com  fre­
qüência representados nos baixos-relevos assírios.

u. A  menção às portas (cf. Lm  1.4; 2.9). com o alhures à terra 
(24,4; 33.9; O s 4,3; J l 1,10). às pastagens (A m  12). aos muros 
(Lm  2.8) torna mais impressionante ainda a imagem da v iuva 
sentada no chão. chorando a penda dos seus filhos.

v. O  número sete. que é  o da totalidade, designa aqui sim ples­
mente um grande numero, 

w. Na realidade, a mulher nào assum ia o  nome do marido:

O Senhor protegerá os sobreviventes 
dc Jerusalém
2 N aquele d ia , o que o  S e n h o r  fara' 6.i3:

germ inar1 53,2
sera' a honra c a g lória, 
e o  que a terra produzir 
fara' o  orgulho e o  prestígio 
dos sobreviventes de Israel. 10 .20:

• 'Então , o  resto dc Sião, os que 37,51
sobrarem  de Jerusalém  

serão cham ados santos’: 
todos serão inscritos em  Jerusalém  mi 3.16

a fim de que vivam 1.
4 Q uando o  Senhor tiver lim pado as

im undícics das filhas de  Sião" 
c lavado Jerusalém  do sangue que 

nela se derram ou 
pelo sopro  do  ju lgam ento , por um 

sopro  de incêndio,
5 ele criará  em  todo lugar da m ontanha

de S ião, 
sobre as assem bléias, 
um a nuvem , de dia, 
e de noite , uma fum aça com  o  brilho 

dc um  fogo em  flama. q, 76.
E acim a de tudo, a glória do  S e n h o r  Lm 2-3 

4 será um  d o s s e l \  um a choupana de 
folhagem

dando som bra nos dias de grande calor

este era simplesmente pronunciado quando da conclusão do 
casamento, o que im plicava um d ire ito  de posse e um dever dc 
proteção (Ex 21.10). A  cond ição de uma mulher nào-casada era 
sempre considerada com o triste e desonrosa (D t 253-6; cf. fs
54,1). Para escapar a essa condição, na situação evocada pelo 
profeta, as mulheres recorrem a uma so lução de desespero, com ­
prometendo-se a prover elas mesmas ao seu sustento.

x. L it. o germe do Senhor. A  expressão, paralela a o que a 
terra produzir ( lit. o fruto da terra), designa primeiramente a 
prosperidade que se seguirá à catástrofe geral, descrita nos ter­
mos empregados para a fe lic idade dos tempos messiânicos (Am  
9.13; Is 61.11: S l 72.16). A  perspectiva do profeta estende-se 
também ao renascimento do povo que. reduzido inicialm ente a 
um resto, se tomara um germe chamado a um futuro g lorioso. 
O  termo sera finalmente aplicado à própria pessoa do Messias 
(Jr 233 ; 33,15; Z c  3.8; 6,12; S l 132.17). 

y . Sobre o resto. cf. 1.9 e nota. Sobre santos, cf. 6 3  e nota. 
z. L it . todo inscrito para a vida em Jerusalém: aqui está uma 

das raizes da representação do livro da vida. quc conhecerá um 
grande desenvolvimento, sobretudo na literatura apocalíptica (Ex 
3232; S l 6 929 ; 87,6; E z  13.9; A p  13.8 etc.)

a. A  expressão as filhas de Siâo (como alhures a filha de Siõo) 
designa aqui o  conjunto da população dc Jerusalém. É  provavel­
mente a proxim idade de 3.16 que exp lica  esta forma no plural.

b. L it. por cima do todo. a glória (será) u/n dossel;4será uma 
choupana...



25 .4: e servindo de refúgio e dc abrigo
Sl l4-6 contra a borrasca e a chuva'.

fr O bem-amado c sua vinha
'Q u e  eu cante para o  meu am igo 

o canto  do bem -am ado e  dc sua vinha'1: 
Meu bem -am ado possuía um a vinha 

em  outeiro  fcrtil.
2 Ali revolveu a terra, retirou as pedras, 

plantou um a cepa selecionada*.
No m eio. construiu um a torrer 
e cavou tambe'm um lagar.
Esperava dela uvas boas,

Di 32.32 sd  co lh eu  u v a s  m ás.

3 Agora, habitantes de Jcrusale'm e
gente de Judá, 

sede ju izes entre m im  e m inha vinha*.
4 Podia eu fazer pela m inha vinha 

m ais do quc fiz?
Eu esperava dela uvas boas; 
por que produziu uvas m ás?

* Pois bem , vou ensinar-vos 
o que vou fazer com  a m inha vinha: 

si ko. i3 retirar a cerca, para quc seja 
devorada pelo fogo, 

abrir um a brecha no m uro, para que 
seja pisoteada.

6 Farei dela um encosta desolada11, 
não será nem  podada nem  sachada, 
brotarão espinheiros e sarças, 

di i i . i4: e proibirei as nuvens
Am  4.7 , j e  c hover sobre ela.

7 A vinha do S e n h o r de todo poder e' 
a casa de  Israel 

c a gente de Judá e' a planta que ele jr 31.20 

am ava.
Ele esperava dela o  direito , 
e eis assassinatos1.
Esperava dela a ju stiça , 1.21

c eis clam oresJ.

Seis “ais” contra os grandes dc Judá *
Aik dos quc jun tam  casa a casa, 

cam po a cam po. j ^ 21-
ate' ocuparem  todo o  lugar Mq 2.2

c serem  os únicos a m orar no m eio 
da terra1.

9 Aos m eus ouvidos soou o  ju ram en to  Am 3.7 
do S e n h o r  de todo poder:
N um erosas casas, grandes e belas, 
serão votadas à desolação por falta 1.7 : 6 ,11 

de m orador.
10 Dez jeiras"1 de vinha não produzirão

m ais do  quc um a ânfora", 
dez m edidas de sem ente produzirão 

só uma".
11 Ai dos que m adrugam  em busca dc

bebidas fortes, 
c  ate' alta noite se aquecem  com o vinho. 56.12:

IJ A harpa e a lira, o  tam borim  e a  flauta *m 
acom panham  suas bebedeiras, 
mas não observam  o quc faz o  S f.nhor 2*j.23: 

nem vêem o que realizam  suas m ãosp. Sl l45" 
E is por quc o meu povo será deportado

c . Enumeração, por parle dc um glosador (vv, 5-6). das prin­
c ipa is manifestações de Deus e da sua proteção nos relatos do 
Êxodo: nuvem, fumaça, fogo, que Jicompanham a conclusão da 
a liança, evocada aqui pelo dossel nupcia l (cf. S l 19.5; J i 2.16). 
Esses acontecimentos são recordados em Jerusalém, onde se 
concentra toda a g lória  d iv ina , e outras representações vém so­
mar-se a esta. com o a da choupana (festa das Tendas).

d . A  imagem da vinha aplicada ao povo encontra-se várias 
vezes n aB ib lia : Is 3.14: 27.2-5; J r  2.21: 12.10; E z  17.6; Os 10.1; 
S l 80.9-17; M t 20.1; 2133; Jo 15. E la  exprim ia  bem a aliança 
de Deus com  o seu povo. atiança aparentada à un iào conjugal 
(cf. O s 1-3). já  que a vinha é  também o sím bo lo  do amor: C l
1.6-14; 2.15; 8.12. Este poema é na sua origem  um canto de 
amor. transformado pelo poeta em parábola de julgamento.

c . L it. vermelho dourado (fr. vermeilh cf. Jr 2.21.
f. A  torre mostra bem com o o proprietário cuida de sua vinha. 

O  mais das vezes, as pessoas se contentavam com  uma choça de 
folhagem , cf. 1.8.

g. A  mudança de pessoa ind ica a passagem da descrição para 
a interpelação, do relato para a invectiva.

h. Term o d if íc i l,  que provavelmente designa um lugar saquea­
do e im próprio para a cultura.

i. A  palavra traduzida por assassinatos (mispah, palavra rara 
em hebr.) fo i esco lh ida para fazer assonâncta com  mishpat (~ di­
reito). O  mesmo acontece com  justiça isedaqá) e grito {s^uqú).

j. Clamores (dos infelizes): a expressão se encontra também 
em  Ex 3.7.9; S l 9,13.

k . Com eço de uma série de oráculos de com prim ento desigual, 
introduzidos pela palavra ai: vv. 8.11.18.20.21.22. U m  sétimo 
oráculo semelhante se encontra em 10.1-4. Podem-se datar esses 
oráculos do in íc io  do m inistério dc Isaías sob o reinado de Acaz.

I. A o  açambarcar as terras, criando assim um proletariado, os 
grandes entram em contradição flagrante com  a vontade do 
Senhor que doou a terra (D t l .8; Jr 24.10 etc.). ele que prescre­
veu a partilha (Js 13 - 2 1) e cuja le i protege os d ire itos dos pobres 
sobre a terra (L v  25.23-28: Dt 15,1-11).

m . L il.  dez cangas, isto é. dez vezes a superfíc ie  que uma 
parelha de bois consegue arar em um dia (aproximadamente 25 
ares), o que dá em tom o de 2.5ha. C f. L v  26.20; D t 28.38. 

n . L it. um único hat.
o . L it. um hfimer de semente produzirá uma efá, portanto muito 

menos.
p . A  obra do Senhor, que o liv ro  de Is designa com  quatro 

termos diferentes, é um dado-chave da linguagem teológ ica do



por sua falta de conhecim cntoq.
A elite morrera' dc fome 

Am «,i3 c a m assa ressecara' de sede.
Hab 2.5 14 E ntão o  Shcol abrira' a goela de par 

em  par 
c inchara' a garganta; 
a nobreza e a massa descerão para Ia' 

com  sua alegre algazarra.
15 E les deverão dobrar-se. os hum anos, 

o hom em  será rebaixado,
os o rg u lh o so s  terão  d e  b a ix a r  o s  o lh o s .

16 O  S en h o r  de tod o  p o d er se rá

exaltado no seu ju lgam ento  
Nm 2o.i3; c o  D eus santo sc m ostrará santo 

Ez 20.41 pela sua ju stiça '.
17.2: 17C ordeiros ali pastarão com o na sua

32.14
pastagem , 

e cabritos cevados roerão sobre as 
rumas*.

'"A i dos que puxam  a culpa com  as 
cordas da im postura1, 

e  o pecado com  tirantes de carro.
'*E  dizem : “Q ue ele sc apresse, 

jr  17.15: que apresse a sua obra para quc a
2p j  3.3s vejam os.

Q ue se apresente e se realize 
o  plano do Santo dc Israel, 
e  tom arem os conhecim ento”".

Mq 3.2: 20 A i d o s  q u c  ch am am  d e  b em  o  m al e
Pr 17.15 J  I Ude m al, o  bem.

Fazem  da escuridão a luz e da luz, a
escuridão.

Fazem  passar por am argo o  que é
docc c por doce, o  am argo.

29.14: 21 Ai dos que a seus próprios olhos são
R<" V,2,5; sábios*.12.16

do seu ponto de vista, inteligentes.
22 Ai dos heróis de bebedeiras, 

cam peões de coquetéis".
23 Ao culpado declaram  justo  por um

presente
e ao inocente recusam  a  justificação.

14 Por isso. com o a palha é  devorada 
pelo fogo 

e o  restolho" desaparece na cham a, 
eles apodrecerão pela raiz 
e a flor deles acabará em  pó, 
pois rejeitaram  a instrução do 

S e n h o r  de todo poder, 
desprezaram  a palavra do  Santo de 

Israel.
1.4

A cólera do Senhor*
25 E is por que a cólera do S e n h o r  se 

inflam ou contra o seu povo, 
ele  estende a m ão para golpeá-lo; 
as m ontanhas trem em , s n x ^
os cadáveres são com o lixo no m eio D, 28.26: 

da rua. Jr7.33
A pesar de tudo isso a sua cólera não 

se desviou 
e a sua m ão continua estendida.

A ameaça de unia nação longínqua 
“ Ele ergue um  estandarte para um a 1 1 .12: 

nação longínqua*, )r4,6:
assobia-lhe das extrem idades da  terra , 50.2: 
e eis que ela se apressa e  chega veloz. 7-lx

27 Nenhum dos seus hom ens está cansado, 
nenhum  tropeça.
nenhum está sonolento, nem adormecido, só.io-. 
O s cin tos não estão  desatados, Na 5-1 ”

profeta. E le sempre fa la dela no singular, para mostrar que a 
a ç ío  dc Deus. apesar da sua d iversidade, se desenrola segundo 
ura plano unico: cf. 5,19; 28.21: 31.1: 4 5 .1 1. 

q . *|No sentido típ ico  de Is: o nào “conhecer" a Deus: cf. 13.| 
r .  A qu i trata-se provavelmente da justiça que pune. mas com 

froqliência sc trata da justiça que salva; assim em 30,18. c f. nota.
s. Outra tradução: nômades ulimcniur-sc-õo nas ruínas em 

que estavam os animais gordos.
t. A s cordas da imfwsturu podem fazer pensar em praticas 

mágicas (nós) com  as quais se tentava provocar ou upressar os 
acontecimentos: c f. S l 119.61; Jò  18,10; E z  13.18.

u. O s adversários r id icu la rizam  algumas das afirmações mais 
constantes do profeta sobre a obra e o plano de Deus, sobre o 
Santo de Israel, sobre o conhecimento do Senhor: cf. 28.9-IO; 
30.11 e também A m  5,18.

v. O  profeta não ataca a ciasse dos sábios, com  os quais alias 
tem numerosas afinidades de linguagem e de pensamento, mas

aqueles que pensam poder dispensar-se de consultar o conselho 
de Deus. O s IV criticam , da mesma forma que ls, os que sào 
subios a seus próprios olhos: cf. P r 3.7: 26.12; 28.11.

w . L it. homens corajosos para misturar as bebidas fortes. Por 
esse mesmo termo deve-se entender um á lcoo l de cereais m istu­
rado com  especiarias.

x. Trala-se das hastes que ficam  no cam po depois da colhe ita 
das espigas, e que sào presa fác il para o vento ou o fogo. cf. 
33.11; 40.24; 47.14.

y . O  v. 25 parece estar fora dc contexto, Esta' logicamente 
ligado ao conjunto 9 .7-10.4 . pois o seu fina l é  o que se encontra 
em 9.11.16.20 e 10.4.

z . S6 pode ser a A ss ír ia , nação localizada a mais de m il qu i­
lômetros de Jerusalém , mas que representava então um peri­
go do qual os ouvintes do profeta estavam perfeitamente cons­
cientes. cf.7.20; 8.4.7; 10.5; 14.25: 19,23 ; 20.1; 30.31; 31.8; 
36-37.



os cordões das sandálias não estão 
rom pidos, 

st 45,6 a  Suas flechas estão  aguçadas,
todos os seus arcos estão retesados. 
São tidos por sílex os cascos dos 

seus cavalos, 
por um turbilhão , as rodas dos seus 

carros”.
” 0  rugido dela é o  de  um a leoa, 

ela ruge com o filhotes de le â o \  
bram e, agarra sua presa, arrebata-a, 
e  ningue'm lha arranca.

•w M as, naquele d ia , bram irão contra elac, 
com o o bram ido do mar.
O lhar-se-á para a terra 
e eis: trevas e angustia , 
e a luz será obscurecida por espesso 

nevoeiro.

Jr 47.3

Jr 2.15: 
Os 5.14

8 .22: 
JI 2.2: 

Sf 1.15

2Rs 15.32: 
2Cr 26. 

22-23 
IRs 22.19: 

Am 9.1

■» A vo cação  d e  Isa ías . 'N o  ano da 
m orte do rei O ziasd, 

vi o  Senhor sentado 
sobre um trono alto  e  excelso.

A cauda de sua veste enchia o  Tem plo '.
2 Acima dele perm aneciam  serafinsr. 

Cada um tinha seis asas:
duas para cobrir o rosto , 
duas para cobrir os pe's* 
e duas para voar.

3 E les gritavam  um para o  outro: 
"S an to , santo, santo, o S f . n h o r  de

todo podei41, 
sua glória enche a terra inteira'!”

4 O s gonzos das portas' puseram -se a
trem er

à voz daquele que gritava, 
e o T em plo se enchia de fum açak.

5 Eu disse então: “ Ai de  mim! Estou
perdido',

sou um hom em  de lábios im puros, 
habito no m eio de  um  povo de 

lábios impuros 
e  m eus olhos viram  o  rei, o  S k n h o r  

de todo poder".
‘ Um dos serafins voou para mim, 

tendo na m ão um a brasa"1

Ez 1.11

57,15 
Ap 4,8

Sl 29.9

Jz 6,22: 
13.22: 
Jó 42,5

a. O  avanço rápido dos exércitos assírios deve-se ao excelente 
equipamento da infantaria (v. 27). ao corpo de arqueiros ( in íc io  
do v. 28) que perm itia os ataques-surpresa, e à grande resistên­
c ia  dos cavalos e dos carros (fim  do  v. 28. c f. 36,8).

b . O  leão era m u itas vezes a sso c iado  à grande deusa 
mesopotám ica Ishtar, e é possível que figurasse nos emblemas 
do exe'rcito. Os reis assírios gostavam dc comparar-se ao leão 
cm  cólera, c o  profeta Nahum comparara N ín ive  à toca do leão 
(N a  12*14). O  rugido do leão é também evocado pelo grito dado 
peios combatentes no momento de in ic ia r a batalha, e que tinha 
por finalidade semear o pânico no acampamento adversário (Jr 
4.19): via-se neste grito a voz do próprio Deus (A m  3.8). Essas 
imagens eram tanto mais eloqüentes pelo fato de. no tempo dc 
Isaías. ser freqüente a presença de leões na Palestina, especial­
mente no vale do Jordão.

c . Este v.. que só artificialmente se liga ao que precede, faz 
a lusão à reviravolta da situação que v in í da A ss ír ia , também ela 
por sua vez castigada: cf. 10.12; 3 0 3 1. Para além da inversão da 
situação, ele evoca também a intervenção de poderes sobrenatu­
rais, a volta do caos com  as suas águas ameaçadoras e atingindo 
todos os povos.

d . Entre 740 e 736, dependendo de maneira com o se interpreta 
a d if íc i l cronologia do liv ro  dos Reis. 740 é  a data mais provável.

e. Isto é, a grande sala do Tem plo , cf. IR s 63-5 .17 .
f. A  palavra s ign ifica  ardente. N a  sua origem , designa uma 

tem íve l serpente do deserto (Nm  21.6.8; Dt 8,15). representada 
com  asas (Is 14.29; 30,6) c cuja e fíg ie  de bronze é honrada no 
Tem p lo  dc Jerusalém até o  reinado de Ezequias (2Rs 18.4). A  
palavra serve aqui para descrever os seres híbridos (serpentes 
aladas com  rosto e mãos de homem, im agináveis segundo certas 
representações conhecidas na iconografia oriental antiga) quc 
estão a serviço  dc Deus e devem até esconder o rosto dele. Seu 
aspecto ardente ta lvez faça deles sím bolos do relâmpago, quan­

do a manifestação de Deus se assemelha a uma tempestade, 
com o é  o caso aqui. segundo o  v. 4.

g. Eufem ismo, designando provavelmente o sexo. cf. Ex 4,25.
h . Sem duvida, trata-se de uma aclamação já  utilizada no culto 

de Is. po is encontram-se s im ilares no Egito. E la  se torna aqui a 
expressão fundamental de uma teolog ia quc constituirá' o  nüeleo 
da mensagem de Isaías (cf. 1,4; 5.19.24; 10,20; 12.6; 17,7; 29.19; 
30.11.15; 31.1; 37.23) e comandara a atitude quc ele exige pe­
rante Deus. o Santo de Israel. A  teologia da santidade de Deus 
(que acarreta e exige a do povo) reaparecera em Ezequ ie l. em Is 
40 -55  e em certas tradições sacerdotais conservadas em Jerusa­
lém (cf. sobretudo L v  17-26). Sobre o nome o Senhor o todo• 
•poderoso. c f. G n  2,1 e ISm  6 3  notas.

i.  Outra fórm ula liturg ica (cf. Nm  14.21). por vezes utilizada 
com o doxo log ia  nos Salm os (S l 72,19; c f. 57.6.12; 108,6).com o 
o  seu equivalente eg ípcio  nos hinos (“encheste toda a terra com  
a lua  beleza").

j .  L i l .  Os gonzos do limiar, isto é. provavelmente os gonzos 
verticais nas pedras do lim ia r e sobre os quais giravam as folhas 
da porta. Traduz-se também por vezes: Os postes de pedra do 
limiar (portanto as ombreiras da porta), mas esta tradução pare­
ce menos exata.

k . O  abalo dos lugares, a roc (evocando o trovão) e a fumaça 
(evocando a quc sobe do altar do  incenso, mas também a nuvem 
que enche o Tem plo  em  IR s  8.10; cf. Ex 4034 ) lembram a 
maioria das grandes teofanias (ou manifestações de Deus) do 
A T  (notadameme Ex 19.16-19; 20.18; Is 4 3 ; S l 18,8-14; 29; 
68.9.34; 77,18-19; Jó 37.2-4).

1. Outra tradução possível: Estou reduzido ao silencio. Sabe­
mos que não se pode ver a fuce de Deus sem morrer (E x  3.6; 
33.20; Jz  6.22; 13,22; IR s 19.13; c f. Ex 20.19; D t 5.26; 18.16, 
onde se trata apenas de ouv ir a voz de Deus).

m .O u  talvez uma pedra ardente semelhante àquelas sobre as



Ap «.3-5 que recolhera com  pinças de sobre o 
altar.

7 Com  ela tocou-m e a boca" e disse:
“A partir do m om ento em  que isto 

tocou os teus lábios, 
a tua falta está  rem ovida, teu pecado 

está apagado0” .
40.6 * Ouvi então a voz do S e n h o r  que dizia: 

i r v  22.20 “ A quem  hei dc  enviar? Quem  irá 
por nós?" 

e eu disse: “ Aqui estou , envia-m e!” 
*E le  disse: “ V ai, dirás a este povo: 

C om  os ouvidos, ouv i, mas não 
com preendereis, 

com  os o lhos, o lhai, m as não 
43,x; conhecereis. 

m<. 4.12 D' E m bota1' o  coração deste povo, 
zc 7.i i torna pesados seus ouvidos, 

tapa-lhe os olhos!
Jr 5.2i Q ue ele não veja com  os seus olhos, 

nem ouça com  os seus ouvidos!
Que seu coração não com preenda!

Quc não se converta e  seja curadoq!”
11 Eu disse então: “ Até quando. Senhorr?”

Ele disse: “ A té que as cidades sejam
devastadas, sem  habitantes, 

as casas sem  ninguém , 
o  solo devastado e desolado*” .

12 O  S e n h o r  enviará gente para longe
e haverá grande desolação 7-16
no m eio da terra.

13 E sc subsistir ainda um  décim o. 'Sm n.x:
tam bém  ele será entregue ao fogo1, ÍrT ! \ M ' 
com o o  carvalho e o  terebinto 3|-3J

abatidos", 
dos quais sobra apenas a cepa
— sem ente santa é  a cepa’ . 2X.I6-17

r j  A  A caz: n ão  ten h a s  m edo . 'N os dias 
de  A caz , filho  de Io tâm , filho de 

O zias, rei dc Judá, R esin. rei de  A râm , e 
Péqah, filho de R em aliáhu. rei de  Israel, 
subiram  contra Jerusalém  para atacá-la, 
m as não conseguiram  dar-lhe assalto".

quais se cozinha o pão ( lR s  19.6) e que se teria encontrado 
sobre o  altar do incenso.

n. A  purificação da boca con firm a a vocação do  profeta e 
prepara a sua missão (cf. 1.9; E z  2.8; Dn 10.16).

0 . Apagado: esta palavra, quc muitas vezes se traduz por ex­
piado ou perdoado, tem um sentido técn ico que se refere à ab* 
so lv ição do pecado (cf. Ex 29,36-37; Is 22.14; Jr 18,23). A  
palavra kippur (cf. L v  16 e a nota) tem a mesma raiz.

p . L it. Toma gordo, portanto mais ou menos paralisado, inca­
paz de funcionar. A  pregação de lsa ías dirige-se a ouvintes re­
beldes (1.2-5.19-20; 3.8: 9,8-9; 30.1) e que não querem com ­
preender (cf. notadamente 30 .9 -11). Por isso ela tem com o efe i­
to eodurcccr os corações (29 .9 -12). e o profeta sem düvida aca­
ba de fazer a experiência d isto com  o rei A caz (7.2.12-13; 8.6.14- 
15), no momento em que redige o  relato da sua vocação com o 
uma espécie de prefacio ao conjunto 6.1 -9 .6 . que correntemente 
se denomina o " liv r in h o  do  Em anuel", lsaías não é  o unico 
profeta quc recebe uma missão desse gênero (cf. Jr 1.10; Ex 2 3 - 
10; 3.4 etc.). A  propósito do  endurecimento c f. também Ex 7 3  
nota.

q . Outra tradução possível: Que de novo ele não se cure: mas 
não se vê bem no contexto a quc antecedente poderia referir-se 
esta “ cura nova’*, ao passo que a "conversão** é  a conseqüência 
norrçial do fato de ouv ir, dc ver. de comprccnder. O  N T  lê cm  
Is 6,"9-10 a recusa que se opõe à pregação de Jesus. Ver M t 
13.13-15; M c  4.12; L c  8.9; Jo 12.40: A l 28.25-27 e notas.

r .  Intercessào que lembra a de M o isés (Ex 32.11-13; D t 9. 
26-29).

s. Outra tradução possíve l; inculto ou baldio. A  pa lavra 
traduzida aqui por solo designa mais especialmente o terreno.

1. L it. para queimar, mesma expressão que em 5.5. onde se 
trata da vinha, sím bolo da casa de Israel (a mesma palavra pode 
sign ificar pastar e queimar). O  fogo é destru idor (cf. 13 1: 5,24; 
9.17-18; 10.16-17 etc. e também Ex 24.17; Nm  11,1). mas tam­
bém purificador (1.25: 6.6-7; N m  31.21-23 etc.).

u . O  texto masorético e muitos mss. gts. trazem quando o 
abatem em vez de abatidos (Qumran). Na realidade, o sentido 
é  o  mesmo. O  carvalho e o terebinto são árvores que se encon­
tram nos lugares sagrados (1.29; c f. G n  12,6; 13.18; Js 24,26; Jz 
9.6; O s 4.13; E z  6,13 etc.).

v. Esta frase fina l é por vezes considerada com o uma glosa. 
Efetivamente ela falta em muitos mss. grs., o  que pode ser ex­
p licado  pelo salto visual invo luntário  dc uma palavra para a 
mesma palavra repetida um pouco mais adiante. — A  palavra 
traduzida aqui por cepa tem o  mais das vezes o sentido de esteia, 
objeto erigido e habitualmente designa uma pedra levantada, ao 
passo quc a cepa é  designada por outra palavra (cm Is 11.1 e Jó 
14.8). Ta lvez o poeta faça alusão aqui a um p ila r ou poste de 
madeira mais a lto que uma cepa com um , com o o poste do tem­
p lo  de Báal (designado com  a mesma palavra), entregue ao fogo 
por ordem dc Iehu (2Rs 10,26; c f. 3.2 e IR s 1633). Seria então 
um sím bo lo  cu ltua i (e ao mesmo tempo dinástico, se o  compa­
rarmos ao seu equivalente eg ípcio) portador, segundo a exp lica ­
ção que dá o presente contexto, da esperança de uma posteridade 
santa. O  tema do  resto apareceria assim  no fim  dessa mensagem 
de desgraça com o em 127: 4,2; 7 3 ;  10.22 etc. A liá s , reencon­
tram o-lo nos oráculos messiânicos dos capítu los seguintes.

w . Segundo 2Rs 16.5, chegaram a levar o cerco até diante da 
cidade. Arâm designa aqui o reino arameu de Damasco. Este v. 
resume rapidamente a situação à qual se referem os oráculos dos 
cap. 7 e 8. a da guerra siro-efra im ita. A s  campanhas vitoriosas 
dc T ig la t-P ilé scr III, re i da A ss ír ia , já  haviam  atingido, em 738. 
Damasco e Samaria: Resin e Menahêm  tinham sido obrigados a 
pagar tributo. Em  736-735. estando T ig la t-P ilé scr ocupado no 
norte com  campanhas contra os medos e os armênios. Re$in 
organiza uma coa lizão contra ele e faz entrar nela Peqah. o 
usurpador, novo dono de Samaria. O  rei Iotâm de Judá já  tinha 
sido sondado pelos co ligados antes dc morrer e provavelmente 
recusou (cf. 2Rs 1537). O  jovem  Acaz. que sem duvida lhe 
sucede em 735. enfrenta os coligados (segundo 2C r 28.5-7) e



2Foi anunciado à casa de David": “Arâm 
tom ou posição5 em  E fraim ". Então seu 
coração e o  coração do seu povo ficaram

6 ,i3  agitados com o as a'rvores da  floresta são 
agitadas pelo vento. 'O  S e n h o r  disse a 
Isaías: “Sai ao encontro de Acaz, tu e 
teu filho S hcar-iashub ', para a ex trem i­
dade do canal do  reservatório  superior, 
na direção do cam inho do Pisoeiro".''D i­
rás a ele:

30.15 Procura ficar calm o, não tenhas medo!
K 12'

5 i 12 - 13  Q ue o teu coração não desfaleça
por causa dessas duas achas dc lenha 

fum egantcsh, 
sob o  efeito  da  ardente cdlera 
dc Rcsin e de A râm , e do filho de 

Remaliáhuc.
5 Pois Arâm — com  Efraim  e o  filho

sofre grandes perdav Acossado pela ameaça que os ültimos 
d irigem  então contra a sua capital e a sua dinastia, dispõe-se a 
apelar à A ss ír ia , ao preço de um pesado tributo e de um reco­
nhecimento dc soberania (2Rs 16). É  no momento em que o rei 
amadurece essa decisão carregada de conseqüências para a inde­
pendência da dinastia eleita, quc Isaías é enviado a ele.

x. A  casa real. portanto o palácio . a corte, mas primeiramente 
a d inastia eleita, cuja estabilidade esta' garantida pelas promessas 
d iv inas (cf. 2Sm 7.8-16; S l 89.20-38; 132.11-12 etc.) e que as 
intenções dos coligados questionam (cf. v. 6).

y . L i l .  pousou sobre Efraim, o  que sugere a imagem do pás­
saro ou do inseto que pousa (cf. v. 19; 11.2). Pode-se também 
traduzir se ap<'>ia sobre, isto é. fez aiiança com (cf. gr.).

z . Nom e sim bó lico  (cf. 8.1-4.18; O s 1.4-9), que significa: Um 
resto voltará ou Um resto se converterá. Este filh o  deve ter 
nascido depois da vocuçfto do  profeta (cujo relato term ina com 
uma nota de esperança, cf. 6.13). K le e' o sím bo lo  v ivo  de uma 
promessa que d iz  respeito sobretudo a Judá (cf. décimo de 6.13. 
e o contexto onde reaparece Shear-Iashub em 10.21-23). A  pre­
sença dele junto de seu pai. ordenada pelo Senhor, convida in ­
sistentemente o rei à confiança.

a. Encontramos os mesmos pontos de referência topográficos 
a propósito do lugar em quc os em issários de Senaquerib vêm 
encontrar os de Ezequias em 701 (cf. 36.2 e 2Rs 18.17). Este 
reservatório superior (isto é. a bacia reguladora da fonte de 
Gu ihon. debaixo da escada que atualmente desce a ela, antes que 
um eventual reservatório de água de chuva no norte ou no no­
roeste da cidade) era o  ponto de partida de um canal que corria 
a céu aberto no flanco da co lina , e que servia para a irrigação 
dos jardins reais, fora da fortaleza. Para im pedir os assediadores 
esperados de u tiliza r e controlar esse canal. A caz  o faz derivar 
para o resenatório inferior (mencionado em 22,9), p rovavel­
mente cavado ao mesmo tempo e quc geralmente é  identificado 
com  a atual R irket e l-Hamra. na saída do Tiropeon. O  campo do 
Pisoeiro deve estar relacionado com  a fonte do Pisoeiro ( IR s  
1.9). o atual poço de Jó. na confluência do Guê-H inom  e do 
Q id ron . A  via que conduzia a ele devia costear o  canal (com o 
qual é  também relacionada em 36.2 c  2Rs 18.17), peto menos 
cm uma parte do seu percurso. Ú. portanto, essa direção (a do 
sudeste da cidade, na proxim idade da fortaleza) que Isaías toma

de Remai ia'hu — decidiu a tua 
perda dizendo:

‘ Subamos contra Juda' para intimida'-lo, 
penetrem os em  sua casa para trazê-lo  

a nósd
e instalem os Ia' com o rei o filho dc 

T abeel'.
7 Assim  fala o  Senhor D e u s :

Isto não ficara de pe', isto não sucederá!
* Pois a cabeça de Arâm  e' D am asco, 2Cr 2x.2.i

e a cabeça dc D am asco é  Reçin
— ainda sessenta e cinco anos 
e  Efraim  destroçado, cessará de ser 

um povof — :
*a cabeça de  Efraim  e' Sam aria, 

c a cabeça da Sam aria é  o  filho dc 
R em aliáhus.

Sem firme confiança, não vos firmareis1’". 2 0  20.20

para encontrar A ca z  na extremidade do canal, sem duvida no 
local em que começam os trabalhos de derivação. É  portanto no 
próprio lugar em que o rei adota as medidas para sustentar o 
assédio, quc o  profeta vem conv idá-lo  à confiança.

b . Imagem da fraqueza (cf. 42.3) que preludia a morte (43,17; 
cf. Jr 25.10; Jó 18.5-6) e notadamente a extinção de uma fam ília  
(2Sm  14.7): é  o  que vai suceder à casa real de Damasco c  à 
fam ília  do filho de Remaliáhu (que não está ligado a nenhuma 
dinastia), ao passo quc a lâmpada de D av i permanecerá sempre 
acesa (cf. 2Rs 8.19).

c . Sem duvida, trata-se de um esclarecimento acrescentado à 
prim eira redação do oráculo, na qual só sc devia falar de Arâm. 
princ ipal promotor da coa lizão  (cf. campanha em Edom  segundo 
2Rs 16.6 e  documentos assírios para os anos 733 e 732).

d . L i l .  arrnmbcmo-lo (ou façamos-lhe uma fenda) em direção 
a nós.

e. A  entronizaçâo desse novo rei. quc sc un iria aos coligados 
contra a A ss ír ia , poria fim  à d inastia de D avi. Este filho de 
Tabeel (cf. voca liz iição  do gr. e de Esd 4.7). de origem aramnica. 
ta lvez fosse, com o o filho de Remaliáhu antes da sua usuipação. 
um a lto funcionário com  cargo hereditário (cf. designação seme­
lhante dos prefeitos dc Salomão em IR s  4.8. nota) da cone de 
Damasco ou mesmo da de Jerusalém.

f. Frase intercalada entre do is d ísticos que sc correspondem c 
que glosa o  segundo. O  prazo dado nos leva a 670. no fim  do 
reinado de Asaradon da Ass ír ia . O ra . sabemos por Esd 4.2 (cf. 
Esd 4.10 e 2Rs 17.24. que parecem ind icar várias deportações 
diferentes) que alguns dos estrangeiros estabelecidos no país no 
tempo de D ario  faziam  remontar a sua instalação a Asaradon. 
Ta lvez esta transferência de população tenha acarretado a e lim i­
nação e a deportação dos últim os efraim itas autóctones.

g. Cada reino subsiste pelo seu re i... e não subsistirá por muito 
tempo. Ta lvez seja preciso subentender um terceiro par: a cabe­
ça de Judá é Jerusalém c a cabeça de Jerusalém é a casa de D av i 
(ou: é  o  Senhor, o Todo-podcroso).

h. L it . Se não crerdes (ou tiverdes confiança), nào sereis fir­
mados. O  hebr. emprega aqui duas formas do mesmo verbo. 
Pode-se também traduzir: Se nâo a^Uentardes. nõo ivw susten­
ta reis, ou ainda: Se nâo aRiientardes firmes, nâo sereis firma­
dos. O  gr. e o sir. trazem: não cotnpreendereis.



O  sinal do Em anuel. 10O  S enhor falou 
ainda a Acaz nestes term os1: “ “Pede um

3X.22: sinal1  para ti ao S en h o r, teu Deus; pede- 
"° nas Pr° f ur|dczas ou eleva teu pedido 
às alturas*". l2A caz respondeu: “ Não pc- 

Dt 6.16  d irei, não porei o  S enhor à prova1".
,J E lem disse então:

O uvi, pois, casa de  David!
É pouco para vós cansardes os homens", 
quereis cansar tam bem  o meu Deus?

14 Pois bem . o  S enhor m esm o vos dará 
um sinal:

Eis que a jovem " está  grávida e dá à c  l6 ,,.
luz Um filho Jz 13.3;

e lhe dará 11 o  nom e de Emanuel*1.
L x  131

15Ele se alim entará1, de  coalhada e dc mel, v. 22 

sabendo'rejeitar o  mal e escolher o  bem'.
'‘ Antes m esm o quc a criança saiba 

rejeitar o mal c esco lher o  bem. 
o  solo dc cujos dois reis tens m edo vv 2 3-25:

ficará desolado0. 6 ' 12

17O S enhor fará vir sobre ti. 2Rs 15.29;
sobre o  teu povo c sobre a casa dc 16 9  

teu pai.

i .  Provavelmente em outra ocasião, mas pouco tempo depois 
e a propósito da mesma situação dramática.

j .  Em  ls. um sinal não é necessariamente um mitagre. mas 
sempre um falo que o interlocutor pode ter sob os olhos imedia­
tamente ou pouco depois, e quc deve ajudá-lo a esperar com  
certeza um acontecimento mais longínquo no tempo (cf. 8.18; 
20; 3 7 JO ; 38.7-8).

k , É  também possível ler. com  muitos intérpretes: do fundo do 
Sheol em vez dc: pede-o nas profundezas. A oposição enirc o 
mundo de cim a e o mundo dc baixo sublinha aqui o caráter 
solene da proposta e a importância do evento em questão (cf. Dt 
33.13; Jó  11.8).

I. Referindo-sc aos textos am igos (E x  17.2). A ca z  faita com  o 
respeito à vontade de Deus. evitando a opção pela confiança 
incondicional nesse Deus. cujo poder atinge todos os âmbitos do 
universo.

m . Segundo o  inicio do v. 10. o Senhor, mas segundo o  v. 13 
(meu Deus), o próprio (saias. Da no mesmo.

n. Alusão provável ao fato dc que uma parte notável do povo 
dc Jerusalém, cujo coração agitado (v . 2) nào se inclina neces­
sariamente na mesma direção que o do rci. sc separa da dinastia 
dc D avid. tornada impopular, c  parece disposta a acolher favo­
ravelmente o filho de Tabeel (podendo este último até ser o 
chcfc de tal facção, se for um aito funcionário de Jerusalém).

o. O  sinal dado pelo próprio Senhor é  o nascimento de um 
menino. A  jovem  da qual se trata aqui é  provavelmente a  jovem  
por excelência, i. é. a esposa real. quc recebe a mesma designa­
ção em certos textos mais antigos de Ugarit. Essa explicação  
parece em todo caso preferível às quc vêem aqui qualquer jovem  
mulher então grávida no reino dc Juda'. ou ainda a esposa do 
próprio isaías. C o m  efeito, o  oraculo se dirige à casa dc D avi. 
numa situação em que a própria dinastia esta' em causa: é, por­
tanto. normal que o nascimento anunciado seja o do herdeiro 
dinástico. O  gr. traduziu aqui jovem  por virgem. Desde o  séc. II
a .C ., e talvez já  antes, parte da tradição judaica viu neste nasci­
mento excepcional, ainda esperado, o nascimento virginal do 
messias. Na esteira de Mt 1.23. a tradição cristã antiga aplicou 
este oráculo a M aria, mãe de Jesus, o herdeiro por excelência da 
dinastia davídica.

p . Lem os ela lhe dará ( lit . ela chamará) com  o texto 
masorético; mas um ms. de Qumran traz ele chamará, ao passo 
quc as versões hesitam entre tu chamarás (a maioria dos mss. 
grs.). vtfs chanuireis (velha versão lat. e certos mss. grs.) e cha• 
m arse-á  (V u lg .). A s consoantes do texto masorético podem ser 
lidas ela chamará ou tu chamarás (com  tu masculino ou femi­
nino). O  fato de a mãe (e particularmente a rainha, no Egito) 
impor à criança o nome nào tem nada de extraordinário: cf. G n  
2 9 3 2 -3 5 :3 0 2 4 ; 35.18; IS m 4 .2 l etc.). Se retivermos o tu (mas­

culino ou feminino; no segundo caso. a palavra seria dirigida à 
futura mãe supostamente presente), só se pode tratar do herdeiro 
real.

q . Emanuel significa Deus conosco (c f. Dt 2.7 nota). Ta lvez  
seja uma fórmula de aclamação litürgica. pois uma expressão 
sim ilar (O Senhor de todo pttder está conosco) aparece no refrão 
do S l 46: cf. Mq 3 .1 1; S f  3.15; Nm 23.21: Am  5.14 etc. Esta 
fórmula assume aqui o valor de um nome sim bólico (cf. v. 3;
8,1-4.18). quc nãoé atestado alhures no A T  como nome pessoal, 
e que traz uma promessa de salvação. — A  criança da qual se 
trata reaparece em 8.8 (cf. 8.10) com o um penhor dc vitória para 
Judá. que é denominado a terra dele. Dado o caráter dinástico 
da crise à qual se refere todo o  livrinho (cf. além das notas 
precedentes, contraste de A ca z entregando seu filho ao fogo 
segundo 2Rs 163; conclusão do livrete com  o oráculo 8.23-9.6. 
que incontcstavelmcnte d iz respeito a um descendente dc David). 
tcm -sc fundamento para pensar que se trata do herdeiro real. 
Para além dc Ezequias. que decepcionará cm  grande parte as 
esperanças nele depositadas, o próprio profeta e seus discípulos 
depois dele sem duvida releram o oráculo numa perspectiva nova. 
a do anúncio de outro descendente de David no quai sc afirma­
rão pouco a pouco os traços do m essias, único capaz de garantir 
um estado de prosperidade perfeita, a ser descrito em termos 
paradisíacos.

r .  A coalhada e o mel são um alimento selecionado (oferecido 
aos deuses nos rituais babilônicos). sím bolo de abundância (cf. 
Dt 32.13. certos textos de Ugarit e a expressão análoga terra que 
mana leite e mel em E x  3.8 etc.) e também sinal de uma econo­
mia de tipo "pastoril** (diversamente, p.ex.. do óleo e do vinho, 
sinais dc uma vida “agrícola” ). A  expressão voltará a ser encon­
trada mais tarde em 2Henttc 8 3 .  a propósito do paraíso.

s . Certas traduções preferem para saber a sabendo. O  nexo 
entre um ato de comer e o conhecimento do bem e do mal 
aparece igualmente em G n  2 -3 .

t. Expressão de um discernimento que é condição da felicida­
de. Isto pode aplicar-se ao discernimento mínimo da criancinha 
(D t 13 9 ).  mas também à sabedoria dc que o rei necessita para 
ju lgar o seu povo (2Sm  14.17; IR s  3.9) e assegurar-lhe a pros­
peridade. sabedoria que justamente falta a A caz. Esta forma de 
sabedoria é afinal uma prerrogativa divina, como mostra o relato 
de G n  2 -3 . em particular 3 3 .  N o  contexto paradisíaco cm  que 
é apresentado, o Emanuel é capaz de assegurar a seu povo pros­
peridade e felicidade, pelo exercício  de uma sabedoria divina.

u. Este v. dá um ponto de referência cronológico para o acon­
tecimento do qual o nascimento do Emanuel é o sinal: o fim do 
perigo siro-efraimita. A qui. rejeitar o mal e escolher o bem deve 
certamente ser compreendido no seu sentido mínimo (cf. critério  
do mesmo gênero dado em 8.4): antes de a criança anunciada



dias tais com o não houve 
desde que Efraim  se separou de Juda"’ 

x,7 .k — o rei da Assíria".
'“ Sucedera", nesse d ia5, 

quc o S f.n h o r  assobiará para as m oscas 
quc estão  na extrem idade dos canais 

do Egito
Dt 1.44 e as abelhas quc estão na terra da Assíria’ .

''E la s  virão e pousarão todas ' 
nos barrancos íngrem es e nas fendas 

dos rochedos, 
em todos os cerrados e em  todas as 

pastagens".
“ Nesse d ia, o  S f.n h o r  raspará, 

com uma navalha alugada ale'm do Rio
— com  o rei da Assíria1* — . 

a cabeça e o  pêlo dos pésc.
Tambe'm a barba será retirada.

21 Sucederá, nesse d ia, que cada um 
m anterá,

do gado, um a novilha, e do  rebanho, v. 25: 

duas ovelhas. 1 1 ,6

“ Devido à abundante produção de leite, 
com er-se-á coalhada: 
sim , e' de coalhada e dc  mel que se 

alim entarão 
todos os que perm anecerem  no meio 

da terrad.
“ Sucederá, nesse d ia. 

que todo lugar em  que havia mil 
cepas de vinha 

valendo mil m oedas de prata, c i k . ii

se transformará em  espinheiros e  sarças*.
24C om  tlechas e arco ali sc entrará ', s.2x

pois a terra toda sc transform ará cm  32 .13

espinheiros e sarças.

despertar pura a razão, os reinos de Dam asco e de Sam aria serão 
devastados. É  efetivamente o quc vai começar a partir de 734 e 
acabar, cm  732. na anexação do reino de D am asco  e no 
desmembramento do de Samaria (ver mapa no fim do volume).

v . O  oráculo começado no v. 13 termina sem duvida aqui. Os 
dius tais. como nâo houve desde o cisma devem normalmente 
ser dias semelhantes aos de antes do cisma (contado por 1 Rs 
12). C om o o oráculo de 9.1-6. este v. parece, pois. anunciar a 
volta dos territórios do norte à monarquia davidica (cf. A m  9 .1 1; 
Mq 5,1-2).

w. A s palavras o rei da Assíria, acrescentadas no fim do v.. 
constituem provavelmente uma glosa, devida a um copista quc 
entendeu o v. como uma ameaça e quis precisar qual devia ser 
o instrumento de punição. De resto, o  rei da A ssíria  não amea­
çava Judá em 735.

x. Estas primeiras palavras do v. IS  indicam provavelmente o  
in icio  dc um novo oráculo, mas pronunciado, como os que se­
guem (vv. 20.21-22.23-25). por ocasião da guerra siro-efraimita  
e conseqüentemente acrescentado ao oráculo fundamental do 
Emanuel (vv. 13*17) para esclarecer o sentido dele.

y . Geralmente se vê aqui uma invasão dc insetos devastadores. 
C o m  efeito, os seres aos quais o Senhor assobia nào são neces­
sariamente gente de guerra (Z c  10.8 difere, neste ponto, dc Is
5.26); a abelha (por vezes símbolo de hostilidade, é  verdade, cf. 
Dt 1.44 e S l 118.12) é o inseto que fabrica o mel (J z  18.8) e nâo 
o vespão ou a vespa, que o  Senhor envia diante do seu povo para 
fazer seus inim igos morrerem (E x  23.28; Dt 7.20; Js 24,12); a 
mosca, enfim , não é nem o tavào perigoso (Jr  46.20), nem o 
enxame dc mosquitos (ou de outros insetos perigosos) das pra­
gas do Egito (E x  8.17; S í 78.44; 10531): é  um inseto relacio­
nado com Báal (ponanto com  o gado de grande porte: cf. 2Rs
1.3-6) e em particular com  a novilha (em Ugarit). evocando o 
leite (cf. pastagens, no v. 19). com o a abelha evoca o mel.

z . Com o havia pousado, de forma aliás pacifica, o exército de 
Arâm  em Efraim  (v . 3).

a. Outra tradução possível: bebedouro (em vez de pastagens). 
o que explicaria ainda melhor a presença e o papel das moscas 
do v. 18. S c rá q u e o  v. 19 nâo sugere que mesmo nos lugares de 
mais d ifíc il acesso se encontrará o leite e o mel (cf. vv. 15 e 22)7

b. Provavelmente glosa da mesma mão que a do v. 17. mas

que aqui não faz senão precisar o sentido incontestável da me­
táfora empregada (cf. 8.7. a propósito do Rio). O  v. 20 anuncia 
uma intervenção militar assíria que devastará a terra e será se­
guida de uma deportação (os cativos eram raspados por comple­
to. cf. 3.24 e E z  5.1. e o fato de ter a barba raspada era particu­
larmente desonrante. cf. 2Sm  10.4-6). Tratar-se-á da campanha 
assíria dc 734-732 (seguida de uma deportação no tocante a 
Dam asco e às províncias setentrionais da Palestina), da de 722- 
721 (deportação da Sam aria) ou da de 701 (deportação do\ ha­
bitantes das praças fones provinciais de Judá)?

É  possível que este pequeno oráculo da navalha tenha sido  
intercalado aqui (a propósito do que esperava Sam aria em 721 
ou Judá em 701) para precisar o sentido que se dava então ao 
que antecede (vv. 18-19). Por volta de 701. em todo caso, o 
conjunto da passagem (vv . 17-19) deve ter sido lido numa pers­
pectiva que é ainda a da maioria dos comentadores modernos: o 
reino de Judá será devastado pelos exércitos assírios.

c . Eufem ism o, cf. 6.2.
d . Provavelmente a gente de Judá (cf. v. 3. nota), pelo menos 

no sentido primitivo do texto. Este pequeno oráculo (vv. 21-22) 
constitui então um comentário do v. 15. explicando o  consumo  
diário de coalhada pela abundante produção de leite, já  que a 
terra do Emanuel é  o reino de Judá (cf. v. 14 nota). A lém  disso, 
a palavra hebr. empregada para aqueles que permanecerem  de­
signa antes um “excedente” do quc “gente deixada à sua conta” 
(cf. ao contrário, o nome dc Shcar-lashub. v. 3 nota), o que 
confirm a o  caráter otimista deste oráculo.

e. C f.  5.6. onde também se trata de vinha. Haverá também 
uma alusão aos espinhos e cardos que invadiram o Éden depois 
da falta de Adão (cf. G n  3.18)? Se os oráculos precedentes 
parecem comentar o  v. 15 (coalhada e mel. volta de Judá a um 
estado pastoril dc paz e de prosperidade), o v. 23 retoma talvez 
o v. 16 (devastação de Sam aria e cm  especial dos seus ricos 
vinhedos, cf. 28,1). Perspectiva idêntica em 8,1-4.

f. L it. pelas flechas e pelo arco ele virá aí. Em  vez de traduzir 
por um fraseado impessoal e de compreender que o país transfor­
mado em espinheiros c  sarças nào poderá mais ser senão um ter­
ritório de caça. é possível ver neste v. uma glosa da mesma o ri­
gem que as dos vv. 17 e 20. deixando entender que a devastação 
descrita aqui será devida ao arco e às flechas do rei da A ssíria.



“ Q uanto a todas as m ontanhas que 
eram  lavradas a enxada, 

o  m edo dos espinheiros e do matagal 
ali não vira'11:

5 .5 : será pastagem dc bois e  pasto de ovelhas.
32.14

q  M aher-S h ala l-H ash -B az . ' O  S l s h o r  

me disse: Toma um grande sinete cilín­
drico1’ e nele grava, com  um escopro co­
m um 1: para M aher-Shalal-H ash-B az — 

i<).6 para Pronto-Dcspojo-Rápida-Pilhagcm 1’'. 
2E tomei por testem unhas11 pessoas dignas

g. Pode-se também traduzir, com a maioria dos intérpretes: tu 
nao virás aí (>or medo dos espinheiros e do matagal, mas neste 
caso nào se vê como conciliar espinhos e matagal com pasta­
gem e pasto. De resto, o ponto-chave desie oráculo talvez seja 
a evocação da volta à vida pastoril.

h . Sinete cilíndrico, dc preferência a tabuinha. tradução m ui­
ta* vezes adotada. Não temos aqui nem o termo técnico que 
designa a tabuinha. nem o que designa o selo plano, dc uso 
corrente naquela época; a raiz da palavra aqui empregada sugere 
um objeto cilíndrico. Se se trata dc um selo cilíndrico, compre­
ende-se que este deva ser dc grande porte para que se possa 
escrever nele um nome próprio bastante longo e se escreva só 
este nome. precedido da preposição que geralmente se encontra 
nos selos, diante do nome do proprietário. Além  disso, não te­
mos aqui a palavra estilete (cf. Jr  8.8; 17.1: S l 3 4 5 2 : Jó  19.24). 
mas uma palavra que designa antes um escopro (c f. Ex  32.4. 
onde o mesmo utensílio é  usado para a confecção do bezerro dc 
ouro). Ainda que o texto empregue o termo geral escrever e não 
a palavra gravar (E x  28.9.36). o cilindro-selo de que se servirá 
M aher-Shalal-Hash-Baz durante toda a sua vida para assinar, e 
que seu pai recebe sem dúvida a ordem dc preparar, é  provavel­
mente um objeto de pedra. — Notemos, de resto, que outras 
pastagens mostram que os profetas recebem por vezes a ordem 
de escrever (cf. p. ex. 30.8; Jr  3 0 2 ; 3 6 2 ;  Hab 2 2 ).

i. L it. um escopro de homem. Sem  dúvida trata-se de um uten­
s ílio  utilizável por um não-espccialista para preparar um selo.

j .  Pode-se também traduzir: Depressa o despojo, rapidamente 
a pUhagem.

k . Segundo o  texto masorético. Mas o v. precedente convida­
ria a Icr o imperativo: E toma-me por testemunhas, como fize­
ram o principal ms. de Qumran. o gr. e o Targum . Se sào neces­
sárias testemunhas para esta inscrição do nome sim bólico antes 
da concepção da criança, é talvez porque o  oráculo subentendido 
já  se terá parcialmente realizado no momento do nascimento e 
da imposição do nome.

I. Na falta do rei A ca z. ao qual isaías não se dirige m ais. as 
testemunhas escolhidas são personagens consideráveis, do c írcu ­
lo do rei. o que pode dar à atestação delas um valor oficial. Uriá. 
o sacerdote, é  o primeiro sacerdote e o  chefe do sacerdócio de 
Jerusalém (cf. Js 17.4; ISm  23.9; 2Sm  1527; lR s  1.7-8; 4 2 ;  
2Rs 11.9 etc.): com  certeza, não é um am igo pessoal dc Isaías. 
pois aceitará sem dificuldades as ordens de A caz. que fará edificar 
em Jerusalém um altar à moda assíria, segundo o modelo de 
Damasco (2 R s 16,10-12). A  outra testemunha, dc acordo com  
2Rs 1 8 2  e 2 C r 29.1. é o pai da mãe de Ezequias. portanto o 
sogro do rei A caz. Todo ato juríd ico  requer pelo menos duas 
testemunhas (Dt 19.15; 17.6; IR s  21.13 etc.).

de fe": Uriá, o sacerdote, e  Zacarias, filho 
de Ieberekiáhu1. ■'Aproximei-me da pro- 
fetisam,ela concebeu c deu à luz um filho.
O  S r n h o r  disse-m e: “C ham a-o” M aher- 7.14 

Shalal-H ash-B az,4pois antes que a crian­
ça saiba d izer ‘papai’ e ‘m am ãe-0.h ão  de 
trazer as riquezas de D am asco e  o  despo­
jo de Samaria à  presença do rei da Assíria” . i7 .iss

7.20

Siloc e  o  E u fra te s
5 O  S f.n h o r  falou-me ainda nestes termos:
6 V isto que este povo recusap

m . Este termo é aplicado alhures em toda pane a mulheres que 
têm elas mesmas funções proféticas, sejam casadas (Jz  4.4; 2Rs
22.14 e 2 C r 3 3 4 2 2 ) ou não (E x  15.20; Ne 6.14). Dever-se-á  
concluir d a í que a esposa de Isaías. da qual certamente se trata 
aqui. tinha tais funções? O  fato dc ela ser mãe de filhos que são. 
juntamente com  o pai. sinais e presságios em ísrael (8.18; cf. 
7.3). espécies dc oráculos vivos, talvez seja suficiente para ju s­
tificar aqui o seu título dc profetisa. Toda a fam ília de Oséias é  
profética neste sentido (O s 1,1-9).

n. A qui. é  o pai que dá o  nome. A  despeito da semelhança das 
fórmulas, isto não é necessariamente um argumento a favor da 
leitura tu (oi chamarás (com  sujeito no masculino) em 7.14. 
onde quase com certeza sc trata de um nascimento régio, sem 
que o  pai seja mencionado.

o. Ponto de referência cron ológ ico  enunciado com  a mes­
ma fórm ula que em 7,16: antes que a criança saiba.... mas 
o prazo dado aqui é  mais curto quc o  dado a propósito do  
Em anuel: uma criança é capaz de d ize r “ papai" e ‘'mamãe" 
antes dc possuir um m ínim o de discernim ento m oral. Por 
outro lado. a transferência das riquezas de Dam asco e de 
Sam aria para a A ssíria  só  se realizará em 732. Por isso. pro­
vavelmente se deva datar o  nascim ento desse filh o  dc Isaías 
no ano de 734. quando o exército  assírio  já  penetrara na Síria* 
-Palestina, mas ainda não tinha chegado a Dam asco, centro da 
coalizão. A  concepção da criança, precedida de pouco pela so­
lene inscrição do nome dela (cf. v. 3 ). deve portanto ser situada 
na segunda metade de 735. i. é . na época provável do cerco  
de Jerusalém  assinalado por 2 R s  16.5. quando A ca z  já  deci­
dira recorrer à proteção a ssíria  e  talvez já  tivesse enviado  
uma delegação com  esse fim . N o  momento mais forte da 
crise . Isaías teria assim  inscrito , diante de testemunhas autori­
zadas. este nome de s ig n ifica çã o  am bígua, no qual se pode 
ouvir que os sitiadores da hora virão eles m esmos p ilhar a 
capital deles (segundo 8.4. quc anuncia a v itória total da 
A ssíria), mas também que a A ssíria  (quc A ca z  vai cham ar em  
socorro) também não deixará de espoliar Judá (conforme as 
perspectivas dos vv. 5-8). Teria Isaías justamente utilizado um  
selo cilíndrico  (co isa  que se tornara bem rara na Palestina na 
sua época, mas de uso corrente na A s s ír ia )  para fazer com ­
preender que tudo isso  (a  co alizão  e o reconhecim ento vo lun­
tário de vassalagem ) acabaria beneficiando exclusivam ente a 
A ssíria ?

p. Outra tradução possível: despreza, desdenha. Este povo  é 
evidentemente o de Judá (como em 28.11.14: 29.13). o  qual. 
como o seu rei. também não crê — ainda que se oponha à 
política dele c  prefíra outra — nas promessas do Senhor de 
salvação da cidade santa.



as águas dc Siloé ' 1 que deslizam
30.15 m ansam ente 

7 . 1 .4.X.9 e  se alegrar a respeito de Resin 
e do filho dc R cm aliáhu,

7 por causa d isso , o  Senhor fará subir 
contra cies* 

as águas poderosas e  abundantes do  Rio 1

— o rei da A ssíria e  toda a sua glória". 
Este se levantará por toda parte 

acim a do seu le ito '.

q. Siloé (Shilôuh) significa emissário, conduto, canal (da rai/ 
que significa enviar, cf. Jo  9.7). Nào sc trata aqui do tunel per­
furado apenas no reinado de Ezequias (cf. 2Rs 20,20; 2 C r  32 JO  
c  a inscrição descoberta na saída desse túnel), mas provavelmen­
te do canal descoberto por Meistermann em 1902 (de aproxim a­
damente 50cm de largura, a céu aberto, mas por vezes penetran­
do no rochedo e também por vezes recoberto de lajes) que de­
sembocava na antiga piscina de Siloé (cf. Ne 3,15). a atual Birket 
el-Ham ra e datado sem duvida d c A caz. Isaías estaria, portanto, 
fazendo aqui alusão ao próprio canal desviado por A ca z  (cf. 7 3  
nola). e mais precisamente (já  que o contexto não faz nenhuma 
alusão aos trabalhos estratégicos do rei) à pane desse canal s i­
tuada a montante do desvio e cujas águas tranqüilas, com  vazão 
regular, tinham inicialmente por finalidade irrigar o  vale e em 
particular os "jardins do rei" (N e 3.15; cf. 2Rs 25,4; J r  39,4;
52.7). — De resto, qualquer que seja o canal em pauta, com  
ccn eza  se trata de um escoadouro da fonte do Guihon. ünica 
fonte de Jerusalém e símbolo da proteção que o Senhor exerce 
sobre a cidade na qual ele fixou residência e cuja vida cotidiana 
ele garante (cf. 12.3; Jr  2.13; opondo as aguas vivas do Senhor 
às cisternas artificiais). A s aguas do Guihon. além disso, servem  
para a consagração dos reis davídicos (cf. IR s  138  e talvez S l
110.7), através dos quais o Senhor assegura a seu povo uma 
existência pacífica e independente.

r .  É  o sentido próprio do termo hebr. aqui empregado. Para­
fraseando um pouco, o  gr. e a V u lg . compreenderam: Visto que 
este povo nào quer (rejeita)..* inas quer ter como rei (prefe­
re)... Trata-se. pois. dos que preferem os chefes da coalizão à 
dinastia davídica (águas de Siloé, cf. nota anterior) e dos quais 
ja' se falou (cf. 7.13 nota). Da mesma forma quc o rei. de quem  
não querem mais saber, também eles não tém confiança no seu 
Senhor. Também eles são responsáveis pelo que vai suceder e 
beneficiara ao rei da Assíria. Outra tradução possível: Visto que 
este povo... derrete diante (ou desfalece na presença de) Resin.... 
vupondo que as pessoas em questão simplesmente compartilham  
os temores e os sentimentos dc A caz. Pode-se ainda tradu/ir: as 
águas de Siloé que deslizam mansa e alegremente. considerando  
Resin e o filho de Retnaliáhu como uma glosa paralela à do v. 
7: o rei da Assíria e toda a sita glória.

s . Ou: sobre eles, por cima deles.
t. O  Eufrates (cf. 7.20: 27.12; Js  24.2.14-15 etc.). Este Rio por 

excelência transborda todo ano na primavera, que é uimbém a 
época das campanhas militares (cf. 2Sm  11.1). A  invasão é  ain­
da comparada a uma inundação em 17.12-14 (cf. 5 3 0 )  e cm  Jr 
46.7; 47.2; 51.42; Dn 9.26; 11.10 e 40.

u. Provavelmente glosa da mesma mão c  da mesma época 
(701) que as ja  encontradas no cap. 7 (vv. 20 e talvez 24). Aqui 
como cm  7.20. a glosa não faz senão definir o que a imagem do  
Rio ja  d izia  sem ambigüidade. — O  oraculo (vv. 5-8) supõe que 
o sucesso do projeto dos coligados parece próxim o, o  que alegra

transporá todas as suas ribanceiras.
* Invadirá Judá. transbordará, inundará, kux-h  

chegará até  o  pescoço. «u*
e a extensão das suas m argens" 
encherá a amplidão da tua terra, Emanuel'! U:

36.1

Kmanuel, sinal de vitória
9 T rem ei’ ,p o v o s, ficai destroçados'!

Prestai atenção, todas as regiões 
longínquas da terra"!

os seus partidários em Judá. mas o recurso à A ssíria  (2 R s 16.7- 
8 ) sem duvida já  aconteceu e vai acjHTetar a submersão da região 
pela invasão de um protetor cujas exigências não conhecerão 
limites, É  precisamente o quc ocone sob o reinado de Ezequias. 
em 7 1 1. e mais ainda em 701 (sendo poupada exclusivamente 
Jerusalém, por m ilagre): entende-se que o  oráculo tenha assumi­
do então uma atualidade nova e que ele tenha sido relido e 
glosado. — Em  701 com o em 734. e nesse meio tempo (723- 
722; 720: 714-711). o  oráculo permitirá lembrar que. para Judá, 
as conseqüências da expansão assíria não sào resultado de fata­
lidade (ou de uma preponderância do deus vencedor), mas da 
vontade do Senhor, que pune o seu povo incrédulo. A  A ssíria  
não passa de um instrumento nas mãos do Senhor (cf. 5,26; 
1 0 3-6 ) e o triunfo dela. de resto, não durará muito (10.7-19; 
14.25). Submetida, mesmo contra a sua vontade, ao poder do 
Senhor, ela não há de impor a sua dominação ao Santo de Israel.

v. Ou: Ele transbordará em todo o seu percurso (ao longo 
dele tttdo). A  imagem talvez sugira as exaçôcs que aumentam 
incessantemente.

w. O u ainda: o desdobramento das suas asas (imagem  empre­
gada a propósito do inim igo quc se abate sobre um país em Jr  
48.40-41; 49.22; cf. O s  8.1). Poder-se-ia imaginar que este des­
dobramento dc asas sim bolize a proteção do Senhor sobre a temi 
(cf. S l 17.8; 36.8; 57.2; 61.5; 91.4; Rt 2.12). mas isso im plicaria  
uma ruptura entre 8b e o que precede, e parece preferível ligar 
esta imagem à da inundação, sendo que as asas do rio seriam as 
sua.% ribanceiras.

x. Emanuel (c f. 7.14) parece aqui evocado por contraste: a 
incredulidade do povo que rejeita as promessas divinas c  a d i­
nastia eleita acarretará a punição do país ao qual o  Emanuel 
devia trazer uma prosperidade paradisíaca. Povo e rei. com  efei­
to. agora rejeitaram definitivamente a promessa de 7.14-17. ain­
da reiterada cm  8.1. Todavia, nem por isso esta promessa é 
anulada, e é graças ao Emanuel que o R io  sc limitará a passar 
em Judá e só o atingirá até o pescoço, sem conseguir aniquilá- 
-lo. O  castigo será severo, mas Judá não perecerá sob a invasão 
assíria (cf. tema do Resto. 7 3 .2 5  notas). A liás, o triunfo final de 
Judá é o tema do trecho seguinte (vv. 9-10).

y . A  palavra pode também ser traduzida por desencadeai-vos. 
soltai gritos ou sede quebrados, conforme a raiz da qual a pa­
lavra se deduz. O  sentido que escolhemos parece o mais prová­
vel de acordo com  o contexto. Mudando-se uma letra, pode-se 
também ler com  o gr.: ficai sal>endo — o quc combinaria bem 
com  o paralelo: Prestai atenção.

z . C f .  7.8 (mesma palavra) e o paralelo do v. 10 (projeto 
reduzido a frangalhos, desarticulado). Outra tradução possível: 
ficai consternados (cf. 20.5 e 37,27) ou desencorajados.

a . C f.  1 8 3. onde os habitantes da terra são convidados a 
ouvir. É também de longe que virá o julgamento do Senhor 
segundo 103  e 30.27. e atingirá ao longe, segundo 17.13. Mas



Cingi vossas arrnas,’c ficai destroçados! 
C ingi vossas armas c ficai destroçados1'!

10 Fazei um projeto, ele sera reduzido a 
frangalhosd.

T ende propósitos', e les não ficarão 
em  pe"1,

Rm x.j i  pois Em anuel — D eus esta' conosco"!

Temer só a Deus
" S im , assim  m e falou o  S e n h o r

uqui pensa-se sobretudo na expressão bem próxim a do S l 2 (v. 
8: as extremidades da terra), pois a passagem tem mais de um 
pomo comum com  este saimo (preparativos militares e compiô  
das naçães. destroçadas pelo Senhor e pelo rei-messias). f* pro­
vável que os vv. 9-10 se inspirem num texto litürgico semelhan­
te ao S l 46 (mesmo tema das nações quc se agitam e são 
subjugadas, refrão quase idêntico).

b. I.it. Cingbvos, o  que indica certamente preparativos milita­
res (cf. S l 93.1, onde o  Senhor se t inge de poder). Podcr-se-ia, 
portanto, traduzir também: Preparai-voa. ou Equipai-vos.

c . A  repetição da frase reforça o sentido da mesma; esta repe­
tição falta no principal ms. dc Qumran.

d. Ou desorganizado, desunido, desarticulado (ao mesmo tem­
po quebrado e. com  isso mesmo, desmanchado). A  propósito 
dos planos humanos desmanchados pelo plano de Deus. cf. S l
33.10-11; Pr 2 1 30 ; e também S l 81.13; ls 5.19; 14.26-27; 28.29.

c, L it. Dizei uma jwlavru. mas com um sentido intensivo. O  
paralelo (Fazei um projeto) convida a ver aqui a exposição e a 
discussão de um plano de ação combinado (cf. O s 10.4).

f , C f.  7.7. igualmente a propósito do projeto siro-efraimita; 
mesma idéia em 28,18).

g , Acrescentamos a tradução ao nome próprio de 7.14 e 8.8. 
decomposto aqui nos seus elementos gramaticais, a fim de re­
cordar explicitamente o seu sentido. Aos seus discípulos, aos 
quais sem düvida sc dirige o oráculo seguinte, e que provavel­
mente ficam perturbados com  o ataque siro-efraimita e a pers­
pectiva do triunfo da A ssíria  (claramente anunciado em 8.1-4 c
5.8). Isaías tinha a obrigação de lembrar que a promessa ligada 
ao Emanuel, herdeiro por excelência da dinastia eleita, assegu­
rava a Judá o triunfo final sobre todos os seus inim igos (cf.
17.12-14. referente talvez à coalizão siro-efraimita. segundo 173: 
cf. também 1024-27: 14.24-25). Para isso. utiliza um tema (e 
talvez um texto) do ritual régio (cf. S l 2 e também S l 110,1.5-
6 . com expressões e imagens que se reencontram nos rituais 
régios do antigo Oriente), aplicando aos inim igos quc ameaçam  
atualmente Juda e Jerusalém (cf. S l 48 e 76) o que. na perspec­
tiva liiurgica. d iz  respeito a todos os inim igos possíveis do rei e 
do seu povo.

h, Expressão d ifíc il de traduzir. Pode-se também traduzir: no 
poder (ou no reforço) da sua mão, i. é: quando a mão dele sc 
fez mais forte sobre mim. — A nulo do Senhor é  aliás o símbolo  
do teu poder (cf. E x  14 31 ). sobretudo quando é apresentada 
conio a mão forte  (expressão muito próxima à utilizada aqui. cf. 
E x 3.19 etc.). pela qual ele garante a salvação do seu povo. 
Com o indica o contexto, trata-se aqui da força divina agindo  
sobre o profeta num momento particularmente importante da sua 
experiência e do seu ministério (cf. E z  3 .14etc.; IR s  18.46; 2Rs
3.15). Por esse fato. a atitude do profeta é diferente da do con­
junto dos seus contemporâneos (cf. Jr  15.17). — Também  é 
possível traduzir: quando ele me tomou pela mão. o  que nos

quando a sua m ão mc agarrou 11 Jr2o.7

e me im pôs não seguir o  cam inho 
que este povo tom a1: e z  2.8

IJ Vós1 não cham arcis dc "conspiração ” 11 

tudo o que este  povo cham a de 
"consp iração"1.

Não tem ercis o  que ele tem e 7.4

nem tereis m edo dele.
13 E  o  S e n h o r de todo poder que tereis ip j 3 .14-15 

por santo1".

aproximaria da vocação do “Servo** (42.6) e das passagens da 2J 
parte do livro em quc o Senhor toma o  seu povo pela mão 
(mesma expressão) para conduzi-lo (41.13; 51.18; cf. J r  3 1 3 2  a 
propósito da saída do Egito). — C om o quer que se traduza, é 
claro que o v. 11 serve de introdução a um oráculo considerado 
como uma peça mestra da mensagem de Isaías. Havera' outras 
indicações no mesmo sentido.

Í. Nos oráculos de Isaías. a expressão este povo sc aplica sem­
pre ao povo dc Israel (9 .15) ou de Judá (2 8 .1 1.14; 29.14) ou ao 
povo eleito em geral (6.9.10). quando ele se distancia de Deus 
e o rejeita (cf. não meu povo, em O s 1.9). Trata-se aqui de Judá 
(cf. 7 2  e 8.6). que conta ao mesmo tempo os quc compartilham  
os sentimentos do rei e os inim igos da dinastia, favoráveis a 
Tabeel.

j .  O  vós dirige-se provavelmente aos discípulos de Isaías (cf. 
v. 16). em todo caso aos raros judeus que conservam a con­
fiança em Deus. N o  cap. 7. o resto que devia converter-se e podia 
assim ser salvo era sem düvida mais ou menos identificado com 
Judá (73 .1 7 .2 2.2 5 . notas), mas aqui já  não se trata senão de al­
guns fiéis no meio dc um povo que sc está desviando: vemos reali­
zar-se a ameaça de 7.9 e o  que é dito em 6,13 sobre o décimo (pro­
vavelmente Judá). que deverá também ele ser entregue ao fogo.

k . A  palavra designa quase sempre, no A T ,  um complÕ diri­
gido contra o soberano reinante e favorecido pelas simpatias de 
uma parte do povo, pelo menos cm Ju d á (cf. 2Sm  15.12: Absalão 
contra Davi; IR s  1620; Z im ri contra Elá; 2 R s 11.14: contra 
A laliá ; 1221: contra Joás; 14.19: contra Am asias; 15.15: contra 
Zacarias; 1530: contra Péqah).

I. A  julgar pelo contexto (atmosfera dc temor e de suspeitas em 
um povo desorientado), estamos provavelmente em Jerusalém  
sitiada (ou pelo menos gravemente ameaçada), pelo fim  do ano 
735, portanto na situação igualmente evocada pelos vv. 5-8. Nesta 
conjuntura, o quc o povo chama de conspiração é  provavelmen­
te tudo aquilo pelo qual ele sc sente ameaçado: primeiramente a 
coalizão siro-efraim ita e o  partido judaico que a apoia (cf. mes­
mo termo em uma situação sim ilar em Ne 4 2 ) .  Mas é também 
possível que se tenha denominado conspiração a política de A caz. 
porque ela comprometia a independência do reino (cf. 2Rs 17.4). 
O  próprio Isaías talvez fosse acusado de traição pelos dois par­
tidos (cf. A m  7.10).

m . É  o ntícleo do oráculo, com um dos temas fundamentais da 
mensagem de Isaías (cf. 1.4 nota; 6 3  nota). Reconhecer a san­
tidade do Senhor é  apoiar-se exclusivamente nele e não no poder 
do provável vencedor (cf. 1020) ou dos carros de guerra de um 
eventual aliado (cf. 31.1, a propósito do Egito): é também temer 
exclusivamente a ele (cf. 5.16; 29 22 -2 3 ). Quaisquer que sejam 
os procedimentos de eventuais conspiradores, não existe verda­
deiro apoio ou verdadeira ameaça, a nào ser que venha do Santo 
de Israel: esta é a ünica referência que dita a atitude, provavel­
mente mal-interpretada. do próprio Isaías.



é  a ele que tem ereis, 
c dele que tereis medo.

Ap 2 1 .2 2  14 Ele será um santuário" e  um a pedra 
contra a qual se esbarra”, 

u  2 .34 ; um rochedo em  que se tropeça, 
n W2-33: para as ciuas Casas de Israelp,
IPd 2.7-8 K

uma rede’ e um a cilada 
para o  habitante de Jerusalém . 

mi 21.44  15 M uitos nele tropeçarão, se arrebentarão, 
u  20, ik cairão  na cilada e serão capturados.

À instrução c à atestação!
“ E n ce rra 'a  atestação*.sela a instrução1

entre os m eus d iscípulos”.
17 A guardo o  S e n h o r si 27.14

que oculta sua face à casa de Jacó ', 
espero nele.

‘“ Eu e os filhos que o  S e n h o r me deu, Hb2,i3 

som os sinais e  presságios em  Israel", 
da parte do  S e n h o r de todo poder, 
que m ora na m ontanha de Sião*. si 132 .13

19 E se vos disserem : "C onsultai os que 
praticam  a adivinhação’’, 

os que assob iam 1 e m urm uram .
Não deve um povo consultar os seus 2Rs 1.3 

deuses.

n. Palavra d ifíc il, mus quc não parece oportuno corrigir. O  
próprio Senhor é aliás chamado de santuário em E z  11.16 (du­
rante o  Ex ílio ). A lém  disso, o santuário é o  lugar em que se 
santifica o Senhor, mas também onde se é  santificado por ele. A  
pedra contra a qual se eslxirra pode ajudar a aproximar do 
santuário a pedra de fundação  dc 28,16. que evoca lodo o edi­
fício.

o. Já  que o santuário é  primeiramente feito para a proteção e 
a salvação dos fiéis (G r. e V u lg . acrescentaram: para wís). o 
Senhor é normalmente para seu povo um rochedo de salvação 
onde este se refugia (17.10; cf. Dt 32,4.15.1830.31; 2Sm  22.2 
etc.). uma pedra quc lhe da' a segurança (G n 49.24; IS m  7,12). 
Mas a santidade de Deus (orna-se causa de infelicidade para 
aquele que a despreza (cf. 5.15-16.24; 30.9-14; 31,1; 37,22-23  
etc.) e a pedra de salvação se transforma em pedra dc tropeço e 
causa dc queda.

p. Sem  dúvida, a de Sam aria e a dc Jerusalém: a seqüência do 
texto insiste na segunda, que em razão da sua incredulidade terá 
a mesma sorte que a primeira. Ta lve z o profeta esteja também 
fazendo alusão aos dois reis dc fam ílias diferentes que vâo su­
ceder-se na Samaria antes da queda definitiva da cidadc. Péqah. 
então no poder, c  Oséias que vai tomar-lhe o poder, mas não terá 
fim  melhor. Contudo, nem um nem outro está ligado a uma 
dinastia, nem conseguiu fundar uma.

q . Ou um laço; esta imagem, com o a seguinte, é liradu do 
âmbito da caça e da guerra. E la  é acrescentada à imagem da 
pedra na qual sc tropeça, talvez como referência à conspiração, 
rede na quai se fica preso sem esper.tr. É o  Deus Santo, c  nào 
a conspiração humana, que será a rede.

r .  Outra tradução possível: amarra, ata (encontraram-se docu­
mentos aramaicos de Elefantina amarrados com  uma cordinha) 
ou ainda envolve, fecha  (provavelmente em um invólucro prote­
tor de argila, cf. J r  32.14, podendo tratar-se de uma tabuinha ou 
dc um rolo. Essa operação é seguida pela aplicação de um selo 
(cf. 29.11; IR s  21.8; J r  32.11; Dn 12.4) e só sc poderá ler o 
documento ou m odificá-lo. tirando o selo.

s. Atestação, melhor que testemunho ou declaração, já  que sc 
trata de um documento escrito. Poder-se-ia também traduzir 
oráculo, pois se trata do que Isaías proclamou enquanto profeta 
e em seguida escreveu. A  palavra hebr. usada aqui é  uma pala­
vra rara. quc designa em Rt 4.7 o gesto sim bólico peto quai se 
validava, na falta de documento escrito, um acordo feito perante 
testemunhas. Ora. no tocante ao conteúdo das suas declarações, 
também Isaías vai praticar aqui um ato oficial e provavelmente 
diante de testemunhas (cf. v. 2). 

t. A  palavra torá, usada aqui. designa também a lei (c f. 24.5).

Na origem , esta palavra sc aplicava a cada uma das instruções 
(ao mesmo tempo doutrina e decisão, ensinamento e preceito) 
dadas no santuário, em conformidade com o decálogo c  ligadas 
a oráculos cuituais. N a realidade, o  contexto mostra claramen­
te que torá designa aqui a mesma coisa que atestação, isto é. 
um oraculo ou um conjunto dc oráculo devido a Isaías. Este 
ultimo, aliás, sublinha freqüentemente a equivalência entre a 
tará-instruçüo e a palavra dc Deus (cf. 1.10; 2 3 ;  5.24; e tam­
bém 30.9). — Q ual é o  conteúdo da instrução selada aqui 
pelo profeta? N o  m ínim o, o oráculo dos vv. 12-15. quc resu­
me tão bem a atitude de Isaías no caso siro-efraimita; talvez 
também o conjunto dos oráculos relativos a este caso. portanto 
o que temos hoje em 7.1 -8 ,1 5  (e mesmo em 6 .1 -9 ,6 . segundo 
certos intérpretes).

u. O s discípulos que são primeiramente os do Senhor (cf. 
meus discípulos), são testemunhas da selagem (c f. 8.1 e 30.8) e 
poderão mais tarde recorrer ao documento (com o parece dar a 
entender o v. 20).

v . Isaías cessa sem duvida a sua atividade profética, talvez até 
o momento em quc E/equias é associado ao trono. Prim ícias do  
resto convertido, seus fiéis são então os depositários da palavra 
anunciada pelo profeta, ao mesmo tempo que os testemunhas 
que podem garantir que esta palavra (referente a determinada 
situação) foi selada diante deles e nào foi modificada de acordo 
com os acontecimentos posteriores. — Casa de Jacó designa  
sem duvida aqui o  conjunto dc Israel como realidade religiosa  
(cf. 2.5; 10,20; 14,1; 29.22) e não somente o reino do Norte, 
como em 2,6 (cf. 9.8).

w. Para o povo incrédulo, quc não tem accsso à instrução 
selada para os discípulos, restam o próprio profeta e seus filhos, 
cujos nomes são conhecidos (cf. 1.1 nota; 7 3 ;  1.21; 8 .1 3 ); eles 
são sinais da fé que Deus pediu e presságios daquilo que o 
profeta anunciou. A s  palavras c  os atos de um profeta sào sinais, 
mas o  sào igualmente a sua própria existência e especialmente 
os acontecimentos da sua vida fam iliar (cf. O s 1-3; Jr  16.1-8; E z  
24.15-24).

x. C f.  2,2-5; 4.5; 1 1.9; 1432: 28,16; 31,9; 33,5; o fato de a 
visão inaugural de Isaías ter ocorrido no Tem plo de Jerusalém  
(cap. 6) confirm a a importância que a cidade tinha no pensamen­
to do profeta.

y .  Nos períodos de tribulação. ocorre freqüentemente que o 
povo procure conjurar o futuro ou ao menos conhecê-lo, consul­
tando os mortos (cf. IS m  2 8 3  nota).

z .  C f. 29.4. A  mesma palavra designa também o pipilar dos 
pássaros (10.14; 38,14). e a palavra seguinte designa o  arrulho 
dos pombos (38.14).



os mortos em favor dos vivos“?” 
v. i6 M À instrução e à atestaçãob!

Se eles não se exprimirem segundo 
esta palavra', 

para eles não ha' aurorad...

Aquele que não terá aurora
21 Atravessarão a terra*, acabrunhados'e 

esfomeados.
Sob o efeito da fome, irritar-se-ão 
e amaldiçoarão o seu rei e o seu Deus*. 
Voltar-se-ão para o alto.

“ depois olharão para a terrah 
Mq 3.6 c eis: angústia e trevas, escuridão 
Rm 2.9 angustiante,

noite para a qual são enxotados1.

A aurora dc um reino de paz
23 Mas não ha' mais a escuridão para a 

terra que estava na angustia1.
Num primeiro momento, o S e n h o r  

cobriu de opróbriok 
a terra de Zabulon e a terra dc mi 4.15-16

Neftali1,
mas em seguida cobriu dc glória 
a rota do mar", o Além-Jordão" 
e o distrito das nações0.

q  'O povop que caminhava nas trevas 
viu uma grande luz.

Sobre aqueles que habitavam a terra 
da sombra’ , 

uma luz resplandeceu'. u  i.h;
2 Multiplicaste a sua alegria, eí

a. Seus deuses (cf. Targum : seus ídolos): os espíritos dos mor­
tos podem ser assim  designados (cf. p. ex. IS m  28.13). A  
Septuaginta, que provavelmente dá testemunho de uma leitura 
bastante difundida, traz seu Deus. É  evidentemente possível que 
a segunda parte do v. expríma a reação do profeta e oponha a 
consulta de Deus à dos mortos, que nada podem fazer pelos v i­
vos (Deus é v ivo . da mesma forma quc Isaías c  seus filhos, quc 
são os verdadeiros sinais e presságios). Entretanto, para enten­
der assim o texto, é preciso acrescentar ao seu teor atual algo  
que marque a oposição entre a consulta aos mortos e a Deus 
(assim a Septuaginta). De qualquer forma, a ironia que aflora no 
fim da citação indica bastante qual é  o julgamento do profeta.

b. Ao terminar, o profeta se opõe vigorosamente aos argumen­
tos quc acabou de ridicularizar e remete os discípulos para o  
documemo selado diante deles e cuja cópia não-selada talvez 
pudessem consultar (cf. J r  32,14 e Is 29,11).

c . Sem  duvida, a que precede, e quc termina com o convite  
insistente a recorrer à instrução. É  possível também que a pró­
pria palavra seja instrução, pois Isaías coloca muitas vezes os 
dois termos em paralelo (c f. 1,10; 2.3: 5 2 4 : 30,9). De qualquer 
modo. esta segunda parte do v. 20. que se apresenta sob a forma 
de uma maldição ou de uma imprecação condicional, parece 
efetuar a transição, no estado atuai do texto, entre dois oráculos 
(l9 -2 0 a  e 21*22). independentes na sua origem.

d. Outra tradução possível: Se a gente não se exprime segundo 
esta palavra, para a qual não há conjuração... (a palavra que 
significa habitualmente “aurora” pode também ter o sentido de 
conjuração mágica). O  sentido geral da passagem ficaria aliás o 
mesmo.

e. A  palavra terra não figura explicitamente no texto. Com  
muita probabilidade estamos diante de um oráculo truncado, cujo  
in ício não foi reproduzido.

f. L it . tornados duros, no sentido figurado.
g. O  rei era responsável por tudo, até peta prosperidade do 

reino e pelo estado das colheitas (cf. 2Rs 6.26-27: S l 72.16). 
Maldizer a Deus e ao rei era passível de morte (cf. Ex  2 2 27 -2 8 ;  
IR s  21.10). como o fato de recorrer aos espíritos: talvez isso  
explique a aproximação dos dois oráculos ( l9-20a e 21-22). que 
ambos mostram para onde acaba levando a incredulidade.

h . C f .  5 3 0  e 51,6.
i. Ou noite espalhada. A  palavra traduzida por enxotados e 

habitualmente aplicada aos animais domésticos (D t 22.1; E z

34.4.16; Mq 4.6). mas por vezes também aos desterrados, aos 
extraviados, aos dispersos (1 6 3 -4 ; 27.13; cf. Dt 3 0 .4 :2Sm  14.13). 
Sem  duvida ela faz aqui alusão a uma caravana de deportados 
conduzidos ao e x ílio  (cf. atravessarão, v. 21). Traiar-se-á da 
deportação à A ssíria  dos habitantes do Guilead e da Galilé ia  
(2 R s 1529). que aconteceu entre 734 e 732?  

j. Frase d ifíc il, quc talvez seja uma glosa, 
k . Ou aviltou, humilhou. Esta frase liga-se ao oraculo seguin­

te. embora garantindo a transição com  o que antecede, já  que se 
passa da humilhação (cf. escuridão e angústia da passagem  
precedente e povo caminhando nas trevas do v. seguinte) para 
a glória (cf. grande luz em 9.1). A s indicações geográficas deste 
v. aplicam-se. portanto, certamente ao oráculo seguinte e talvez 
também ao trecho truncado que precede (cf. v. 22. nota).

I. Trata-se provavelmente das regiões que vão ser em seguida 
cobertas de glória. São as três províncias de Israel anexadas ao 
império assírio por Tiglat-Piléser I I I  em 734-732: a de Meguido  
(G a lilé ia ). a de G u ilead  (Transjordãnia) e a de D or (costa 
palesiinen.se).

m . Não é a estrada que leva ao mar a partir de Dam asco atra­
vessando a Transjordãnia do Norte e a G a lilé ia. mas a estrada 
que costeia o mar. indo da S íria  do Norte ao Egito: essa estrada 
é na época a mais freqüentada da Palestina, c  o  conquistador assí­
rio começou por garantir para si o controle dela até a Fcn ícia  cm  
734, esperando anexar em 732 toda a região por ela atravessada.

n. A  província do G uilead. tantas vezes disputada, no passado 
entre o reino de Sam aria e o de Dam asco (cf. 2Sm  2.9; lR s  
2 2 3 -6 ; 2Rs 1032-33  etc.).

o. A  Galilé ia  (palavra que sign ifica  distrito), explicitamente 
mencionada, juntamente com  Guilead, entre os territórios anexa­
dos em 732, em 2 R s 1529. A s três províncias aqui mencionadas 
correspondem exatamente às citadas pelos anais assírios, e elas 
conheceram uma sorte comum e peculiar às três apenas no pe­
ríodo entre 732 (anexação delas) e 7 2 1 (data na qual foi a vez 
de a Samaria ser anexada); é. pois. provavelmente entre estas 
duas datas que se deve situar o oráculo que está começando. A  
seqüência talvez permita precisar melhor, 

p . O  das províncias mencionadas em 8 2 3 .  
q . Ou da somhra-da-morte. -srgundo a leitura tradicional mais 

corrente (cf. Jó  3.5 nota).
r .  A o  contraste humilhaçào-honra (8 2 3 )  sucede aqui o con­

traste trevas-luz (esperando por tristeza-alegria no v. 2 e opres-



26.15 aumentaste o seu júbilo'.
Eles rejubilam diante dc ti 
como na alegria da colheita, 

si 4.x como a gente se alegra na repartição 
do despojo.

■’ Pois o jugo que pesava sobre ele1, 
o bastão no seu ombro“. 
a vara do seu capataz’, 
tu os quebraste como no dia de Midian".

4 Toda bota quc bate com estrepito*

sào-vitória nos vv. 4-5). A s trevas sào sím bolo dc infclicidadc 
(cf. 13.9-10 eie.) e mais particularmente de opressão (cf. v. 3 e 
a comparação explícita de 8.22-23; 59.9 etc.). de cativeiro (42,7; 
49,9; S l 107,10.14) e de mone (Jó  10.21-22; 15.22-24; 38.17 
etc.)., A  luz é  sím bolo de salvação (58.8-10; 60.1.20; Mq 7.8; S l
27.1); mas aqui o contraste com  as trevas evoca mais precisa­
mente o nascer do sol. com o qual a mentalidade do tempo c  em 
especial os rituais dinásticos comparam a chegada do rei (a 
aparição do faraó no trono é expressa em egípcio  pelo hieróglifo 
quc representa o nascer do sol; reencontra-se a mesma imagem  
a propósito de Davi ou dos seus sucessores em 2Sm  23.3-4; S l 
1103: o rei é comparado ao sol em S l 72.5.17). É possível, 
portanto, quc o  advento de rei descrito nos vv. 5-6  ja  seja evo­
cado aqui (cf. também a aparição da glória de Deus. comparada 
ao nascer do sol em Is 60,1-2).

s . No seu estado atual, o texto traz: Tornaste o povo numero­
so, nâo fizeste aumentar a alegria deles, o que combina muito 
mal com  o contexto imediato. A  alegria do povo também faz 
parte do ritual régio, sobretudo por ocasião do advento de um 
novo rei (cf. IR s  1,40; 2Rs 11,14; S l 132.9 etc.). O  tratamento 
dirigido a Deus na 2a pessoa, assim como as formas verbais 
empregadas, faz essa passagem parecer-se com  os hinos do  
saltério.

t. L it. o jugo do seu fardo  (cf. 10.27 e 14*25. onde jugo  e 
fardo  são colocados em paralelo). Segundo o contexto, não se 
trata do jugo da dinastia nacional (cf. IR s  12.4.9). e sim  de um 
jugo  estrangeiro (cf. L v  26.13; Dt 28,48 etc.). no caso o da 
A ssíria  (10.27; 14,25). quc na época pesa sobre as províncias do 
Norte.

u. Ou sobre o seu ombro: este bastão pode ser a barra de 
canga (cf. J r  27.2; 28,10; L v  26,13) ou o que golpeia o  povo em 
servidão (cf. vara. em paralelo aqui como cm  14.5).

v. Trata-se sem duvida aqui da vara que golpeia (cf. Ex  21.20; 
Pr 10.13) e esta vara está nas mãos do capataz (E x  5.6), que 
num sentido mais geral representa o opressor (c f. 14.2-6, onde 
sc laia do rei da Babilônia, cujo bastão c  vara são quebrados 
por Deus).

w. A  recordação do dia de Midian mostra que a vitória anun­
ciada pelo oraculo será devida à intervenção divina e não à 
importância das forças humanas em ação (cf. J z  7 -8  c  cm  par­
ticular 72: Is 10.24-27; S l 83,10). Além  disso, é  uma recordação 
que d iz  respeito (cf. Jz  6 3 5 )  ao conjunto das províncias do 
Norte (Manasses. Aser. Zabulon. Neftali). exceto Efraim  (cf. Jz
8.1), portanto mais ou menos as populações citadas em 8.23 e 
quc conheceram a opressão assíria a partir de 734-733. A  vitória 
de Guideon também deu lugar a uma tentativa de realeza (cf. Jz
8 .22-9 .6) que parece ter deixado troços no ritual real de Jerusa­
lém (cf. S I 1 10.7 e J z  7.5-6). Finalmente, a opressão midianita 
havia durado sete anos (J z  6.1) c  cabe observar que 2 R s 18,10 
leva a datar o advento de Ezequias (ou talvez a associação dele

e todo manto revolvido no sangue 
vão ser queimados, pasto das chamas*.

5 Pois uma criança nasceu para nós, 7. 1*

um filho nos foi dado'. ,2','1Jo 3,16
A soberania repousa nos seus ombros*, si 110.2 

Proclama-sc o seu nomch:
"Conselheiro Maravilhoso'. Deus 

Forted,
Pai para semprec. Príncipe da paz1".

6 Estender-se-á a soberania

ao trono) em 727 ou 726. ou seja. sete anos depois do início da 
opressão assíria nas províncias do Norte.

x. L it. pisando no abalo. Este termo designa o abalo ou 0 
tremor de terra e não necessariamente a rixa ou o combate (cf. 
29.6; Jr  10.22; 4 7 3 : Na 3.2. sendo que estas duas ultimas pas­
sagens dizem  respeito ao ruído dos carros de guerra).

y . Pode-se tratar dos despojos abandonados pelo inim igo (D t 
13.17; Js  6.24). mas a imagem parece antes a de unia paz tão 
bem garantida pela vitória divina (cf. v. 6 ) que sc podem quei­
mar todos os equipamentos militares (cf. 2,4; 11.6-9; Ex  39,9; 
O s 2.20; Z c  9.10; S l 46,10; 76.4).

z .  Trata-se antes do advento de um novo rei do que do nasci­
mento dele. sendo a adoção por pane dc Deus um elemento 
essencial do ritual de entronização (cf. 2Sm  7,14; S l 2.7; 89.27- 
28; 110,3).

a. Isto é, lhe é fwsta sobre os ombros. A  fórmula la lvez faça 
alusão ao rito da imposição do manto real (cf. 6,1; l R s 22,10.30) 
ou do cetro (S l 45.7; 110,2; cf. Is 22.22; imposição da chave 
sobre o ombro do primeiro dignitário) no momento da entroni­
zação.

b. A  imposição de um nome dc coroação também deve ter 
feito parte do  ritual (o protocolo dos faraós comportava a mesma 
cerimônia; há uma alusão provável a este uso cm 2Sm  7.9; S l 
72,17; IR s  1.47; 2 R s 11.12, e traços possíveis dc um nome de 
coroação em 2Sm  12.24-25 e 2Rs 15,27; cf. 2Rs 1532  etc. A qui. 
a titulatura comporia quatro nomes (compostos cada um dc dois 
substantivos): se fosse preciso postular um quinto (ã imitação do 
protocolo egípcio  desde o império M édio), seria talvez Emanuel. 
e o livrete terminaria assim com o advento (ou a associação ao 
trono) daquele cujo nascimento estava anunciado cm  7.14. — 
Lem brem os as passagens em que aparece a proclamação solene 
das qualidades de um rei: S l 2.6-7; 21.5; 72,17; 110.4; 2Sm  2 3 3 .

c .  A  capacidade dc conceber desígnios prodigiosos e que sem­
pre se realizam é uma qualidade divina (14.24: 25.1; 28.29; 
29.14; cf. G n  18,14; J z  13,18), mas ela é comunicada ao rei pelo 
espírito de conselho ( l  1,2; cf. S l 20.5).

d . Ou: Herói. Valente. Este título é com  bastante freqüência 
dado ao próprio Deus (cf. 10.21; Dt 10,17; Ne 9 3 2 ; J r  32,18; S l 
24.8; e também S l 20,7; 21,2.14), mas se aplica também ao rei 
(cf. p. ex. E z  32,21 e Dn 113 ) ,  que recebe dc Deus o espírito 
de valentia (1 1 2 ). sendo que a adoção do rei por parte dc Deus 
permite dar àquele um título divino (cf. S l 45,7).

e. M ais ainda que os seus altos funcionários (22,21; cf. Jó
29,16). o  rei é  o  pai do seu povo ( IS m  24.12: é  também o título 
dado ao faraó pelos seus vassalos nas cartas encontradas cm  T e ll 
el-Am am a). Sobre para sempre, c f. 45,17; 47,7; e S l 21.5-7 etc.; 
poder-se-ia traduzir/x// da eternidade, o que seria mais próximo  
(com o deus-valente) da titulatura real egípcia.

f. C f .  v. 6; 11,6-9; iR s  5,26 nota; Mq 5.4; Z c  9.10; S l 7 2 3.7 : 
e também J z  6J24. onde a palavra paz designa o  próprio Deus.



e  h av en í p a z  sem  fim* 
para o  trono de D avid e para a  sua realeza, 
q u e  e le  estabelecera ' e  firm ará  
so b re  o  d ire ito  e  a ju s t iç a 11,

2Sm 7.16 d esd e  ag o ra  e  para  sem p re
— o  c iú m e 1 d o  S e n h o r  d e  to d o  

p o d e r  fara' isto .

As chagas da Samaria
7 O  S en h o r lançou  a  p a lav ra  so b re  Jacó 1, 

e la  c a ik so b re  Israe l.
5.19 8 O  povo inteiro a conhecerá1,

E fra im  e  o  h ab ita n te  d e  S am aria , 
q u e  d iz  na sua altivez  e  no seu o rg u lh o 1":

9 "O s tijo lo s c a íra m , n ó s  co n s tru ire m o s 
co m  p ed ras  lav rad as , 

os s ic ô m o ro s  fo ram  tira d o s , e 
Pr 16.18 su b s titu í-lo s -e m o s  p o r  c e d ro s”".

7.16 10 O  S enhor lev an to u  c o n tra  e le  os 
in im ig o s  — d e  R esin" — ,

ele excitou os seus adversários,
11 Arâm no oriente, os filisteus à

retaguardap, 
e devoraram Israel de boca escancarada.
Apesar de tudo isso, a sua cólera 

não se desviou Jr 4-8
e a sua mão continua estendida’ .

12 E o povo não voltou àquele que o
golpeavar;

não procuraram  o Sf.nhor de todo 3 1 ,1-.
poder. Sf 16

13 Então o S e n h o r  cortou em Israel
cabeça e cauda, 

palma e junco', num único dia:
14 o ancião e o dignitário são a cabeça,

o profeta que ensina a mentira e' a cauda1. 28.7 ;

15 Os guias deste povo o desencaminharam" u"2,14 
e os que eles guiavam foram engolidos. Jr 1416

16 Eis por que o S e n h o r  não será
favorável’' aos seus jovens.

g. Ou: Ele estenderá a dominação, em uma paz sem fim  sabre 
o trono de Davi... Tem os provavelmente aqui perspectivas de do* 
mi nação universal (cf. 2.3*4; e o triunfo sobre as nações no ritual 
régio) e ilimitada no tempo (cf. S l 21.5; 61.6-7; 8 9 3 .2 9 -3 0 3 7 -  
38; 132.12). A  paz esta ligada a isto (ver a* referências citadas 
na nota precedente c  também ls 32.18-20; 33.20). a título de 
bem messiânico trazido, como cm  11,1, por um herdeiro dc Davi.

h. Em  egípcio, o ideograma que sign ifica  justiça, verdade 
representa (e designa) o  pedestal do trono. Justiço e direito são 
no A T  os fundamentos do trono divino (S l 89.15; 97.2) mas 
também do trono real (Pr 16.12; 2 5 3 ; cf. 20,26-28; ls  16.5). A s  
duas coisas sào esperadas de todo rei e sobretudo do messias (cf. 
11 3-5 ; 163; 32.1; Jr  2 3 3 ; 33,15 etc.). Fazem  parte de todas as 
promessas (1,17.26-27; 2.4; 32.16-17; cf. 5.7 etc.).

i. Ou zelo, amor cioso: cf. Ex  34.14; E z  5.13; J l 2.18 notas, 
j ,  Esta fórmula introduz um poema diferente do que precede,

sobre o tema da cólera do Senhor contra o  seu povo. De 9,7 a 
10,4. este poema se desenvolve em estrofes desiguais, separadas 
pelo mesmo refrão (em 9,11.16.20 e 10,4), que voltamos a en­
contrar em 5 2 5 . no fim  de um v. que deve ter feito parte do 
mesmo conjunto. O  poema assemelha-se ao de Am  4 ,6 -12, onde 
a recordação das desgraças que o Senhor infligiu a seu povo sem 
obter a conversão é seguida de uma nova ameaça.

k . A  eficácia soberana da palavra divina ( IS m  3.11*12; Nm  
22,6 etc.) é marcada aqui pelo fato (fe que e!a é enviada, ou 
lançada (cf. 5 5 .1 1; S l 10720; 147.15 e 18) e cai (c f. 55,10). 
talvez à maneira de uma arma (cf. O s 6 3 )  ou do relâmpago (cf. 
a imagem do fogo  em Jr  2 3 2 9 ).

I. Isto é. provara os seus efeitos (cf. O s 9.7). 
m . Sobre o  orgulho de Sam aria. cf. 2,6-21 e também 28,1; 

Am  6,13; O s 7.10.
n. C f.  M i 1.4. Sem düvida. nào se trata das árvores em pé, pois 

o paralelo sugere que se trata da madeira dc construçào. Teríamos 
aqui um dilo popular caracterizando o orgulho ou entào a evoca­
ção de uma catástrofe? Tratar-se-ia do tremor de terra ao qual pa­
rece aludir 5 2 5 , talvez o  que ocorreu no tempo dc O zias segundo 
Am  1,1 e Z c  143? Ou das devastações devidas à campanha

assíria que obrigou Menahem a pagar tributo (2 R s 15.19-20)? 
Nos dois casos, tratar-se-ia dc acontecimentos anteriores a 738.

o. A  menção a Resin nào quadra com o contexto, visto que ele 
é o rei de Arâm. apresentado no v. subseqüente como um dos 
que devoram Israel. A  menos que se veja nos inimigos de Resin 
uma expressão designando Arâm  e os filisteus já  submetidos à 
A ssíria (contra a qual Re$in lutava), a palavra Resin constitui 
sem duvida uma glosa quc aplica a Judá o  conjunto da passagem  
(sendo os inimigos de Resin os assírios) na conjuntura da guerra 
siro-efraimita (cf. cap. 7 e 8).

p. Ou no tKidente, o  que dá no mesmo, pois os semitas vêem 
espontaneamente o oriente na frente  (c f. a palavra orientar-se). 
A  devastação de Israel pelos arameus e filisteus pode ter ocor­
rido um pouco depois dc meados do séc. V H ! (cf. A m  1,6-8), no 
momento das perturbações que puseram fim à dinastia de Iehu
— ou então durante a longa cumpanha de Tiglat-Piléser III (734- 
732) — ou mesmo depo is.co m  os filisteus e arameus importu* 
nando. sob a égide da A ssíria , o quc restava do reino de Samaria.

q. C f. 3 0 3 0 ; E x  6.6; Dt 4 3 4 ; S l 136.12. Mas trata-se aqui de 
golpear o povo culpado (cf. S f  1.4). e não mais as nações.

r .  C f .  o  refrão e não vohastes em Am  4.6 -1 1; cf. também Jr 
5 3  e O s 7.10.

s .  Imagens que designam os “grandes** e os "pequenos**. R e­
encontramo-las em 19.15 (a  propósito do príncipe e do povo do 
Egito) e em Dt 28,13.44 (a propósito da opulência e da pobreza).

t. Explicação — talvez glosa — do v. 13. Com  uma intenção 
polêmica ou irônica, ela remete ao ultimo grau da hierarquia 
sociai os (falsos) profetas, que no entanto fazem parte dos no­
táveis (cf. 3,2).

u . Atusão provável aos problemas dinásticos do reino do Norte 
(cf. v. 1 1, nota).

v . Texto masorético. gr. e Vulg.: nâo se alegrará. Qumran: ele 
não poupará. A  tradução upóia*se em uma leitura possível das 
consoantes do texto masorético. — A  fórmula Eis por que (aqui 
como em 5 2 5  e A m  4,12) introduz o anuncio do julgamento 
iminente após a recordação das punições passadas não seguidas 
de conversão.



33.11-12; 
Tg 3.6

3.5; 
Mq 7.56

7.1

não terá dó dos seus orfãos e  das 
suas viuvas", 

pois são todos ímpios e malfeitores, 
e todas as bocas repetem propósitos 

insensatos.
Apesar de tudo isso, a sua cólera 

não se desviou 
e a sua mão continua estendida.

17 Pois a maldade queima como um fogo' 
que devora espinheiros e sarças 
e incendeia a madeira da floresta, 
enquanto se levantam colunas de 

fumaça.
"‘Transbordamento da ira do S e n h o r  

de todo poder, 
a terra esta' abalada* 
e o povo se toma qual pasto das chamas: 
ningue'm poupa seu irmão.

19Corta-se à direita, e sc continua a ter 
fome.

devora-se à esquerda, c ainda não se 
esta' saciado, 

cada um devora a carne do próprio 
braço*.

2"Manasse's devora Efraim, e Efraim 
Manasses*; 

unem-se contra Juda'1’.

Apesar de tudo isso, 
a sua cólera não se desviou 
c sua mão continua estendida.

10 O sétimo “Ai!” contra os grandes
de Judá

1 Aic dos que promulgam decretos iníquos 
e, quando redigem, codificam a mise'ria;

2 afastam do tribunal os indefesos, 
privam dos seus direitos os pobres

do meu povo, 
fazem das viúvas a sua presa 
e despojam os órfãos.

3 Quc fareis no dia do castigo, 
quando de longe vira' a tempestade?
A quem acorrereis para encontrar socorro? 
Onde depositareis a vossa fortuna?

4 Não poderão senão arrastar-se entre
os prisioneiros 

e cair entre as vítimas.
Apesar de tudo isso. a sua cólera 

não se desviou, 
e sua mão continua estendida.

Ai da Assíria
5 Ai da Assíria, vara da minha cólerad; jr 5 1 .20-23 

este bastão na sua mão e' o meu furor.

Sl 94.20

Pr 22.22

E» 22.21: 
Dl 24.17

Jr 5.31; 
Jó 31.14

2.10 

Sf 1.18

Jr 15.2

w. A  perversidade é tal que os próprios jovens  (cf. 13.18; 
3 ! .8: A m  4,10. onde se trata das nações) e as viúvas e os órfãos
— embora o Senhor seja o seu protelor (cf. 1,17; 1 0 2 ) — nâo 
serão poupados.

x. C f. I 3 1 ; 5 2 4 ; Am  5.6; Dt 3 2 3 2 ; Jó  31.12 e a propósito da 
imagem de um fogo de floresta. Is 10.17-19; J r  21.14; Is 21.1- 
4; S l 83,15. Mas aqui como cm  O s 7.6-7, a própria perversidade 
é comparada a um fogo e gera as perturbações civ is. No v. 
seguinte, porém, vê-se que o fogo  da cólera do Senhor, nos seus 
efeitos, se junta ao da perversidade. A s  diversas categorias dc 
árvores talvez evoquem as classes sociais, como nos vv. 12-15.

y . O  texto masorético parece aqui corrompido. Traduzim os 
com sir.. V u lg . e (em parte) Qumran. O  gr. e o Targum  leram: 
está incendiado.

z . Suprim ido do texto hebr. uma letra, o Targum  e certos mss. 
grs. leram do seu irmão ou do seu próximo. A liá s , essas corre­
ções vão na linha do sentido do texto: o irmão nâo é para o seu 
irmão a sua própria carne? (cf. G n  2,23 etc.). Adem ais. Efraim  
e Manassés sâo o braço (isto é. o poder e a proteção) um do 
outro e isto vem tanto da sua origem comum  como das suas si* 
tuações geográficas respectivas no mesmo m aciço montanhoso, 
um ao norte e outro ao sul (portanto, um à direita e outro à es­
querda) do outro, se a geme Mse orientar" — cf. v. 11 nola — . o 
que poderia esclarecer os termos à direita e à esquerda utiliza­
dos no in icio  do v. para descrever a guerra fratricida). A  guerra 
c iv il no reino do Norte é  igualmente descrita cm  O s 6 .7 -1 1; 7.7; 
103-4; 13,9-11; 2 R s 15,16.23-31; 17,1-6.

a. A  instabilidade do poder central em Sam aria a partir de 747

parece ter despertado entre as duas principais tribos rivalidades 
antigas (cf. já  G n 48.14; J z  6 3 5 ; 8.1). Ta lve z tenhamos aqui 
uma alusào à revolta dc Péqah (que se apoia no Guilead. do qual 
Manassés faz parte. 2 R s  15 2 5 )  contra Peqahiá (se bem quc este 
ultimo seja sem duvida um gadita. 2 R s 15,17 c  22) em 736.

b. Alusào provável à coalizão siro-efraimita. Tcm -se assim  
nos vv. 9-15 uma retrospectiva destinada a enfatizar o orgulho  
(8 ) e o  endurecimento (12) do povo e a motivar o anuncio dc 
uma punição radical e definitiva (16), já  em ação na guerra c iv il 
( 17-20) e consumada pela vitória assíria e a deportação (1 0 3 -4 ).  
No conjunto do poema aparece também uma progressão dramá­
tica (destmições materiais, razias entre povos vizinhos, incapa­
cidade e elim inação dos responsáveis, lutas tribais fratricidas, 
devastação e cativeiro) que é digna dc Is.

c . O s vv. I -4 começam com  a mesma palavra M 0  que cada um 
dos oráculos d c 5,8-24. Por isso. muitos ligam  esses quatro vv. ao 
conjunto 5.8-24. Todavia, reencontra-se no fim  do v. 4 o refrão 
de 9,7-20 e outros ligam  10.1-4 a 9 ,7-20. acresccntando-lhc 5.25. 
onde se encontra o mesmo refrão. Parece quc temos aqui uma 
conclusão comum  às duas séries de oráculos quc constituem o 
quadro em que foi inserido o  'livrete do Emanuel" (6 ,1 -9 ,6).

d . Encontram-se outros oráculos contra a A ssin a  em 1024-  
27; 1424-27; 3 0 2 7 -3 3  e 37,22-35 (cf. provavelmente 17.12-14:
29.5-7 e 33,1). A  idéia de que a A ssíria é  um instrumento nas 
mãos dc Deus reencontra-sc cm  5.26-30; 7.18.20; 8.7; cf. 13,5: 
3 0 2 7 ; 36.10; 3 7 2 6 . Este oráculo deve ser datado após 717 (to­
mada dc K arkcm ish por Sargon II)  e mais tarde em 701 (grande 
ameaça de Senaquerib contra Jerusalém ). Todas as cidades



4 Eu o envio contra uma nação ímpia, 
eu o despacho contra o povo que me 

exaspera', 
para dele fazer despojo e saqucá-lof, 
para pisá-lo aos pe's como a lama 

das ruas*.
Mq 4.i2 7 Mas ele não o entende assim, 

seu coração não julga assim, 
pois o seu pensamento é exterminar, 
suprimir nações em grande numero. 

jí.ix-20 * De fato, ele diz:
36.9 “Meus generais não são todos reis? 

c;« io.io 9 Kalnôh não se tomou como Karkemish1? 
36.1»; ou Hamat*, como Arpadk,ou Samaria1 
-17-13 como Damasco1”?
J7 ,'j ™ Sc minha mão atingiu os reinos dos ídolos"

— e as estátuas deles eram mais 
quc as de Jerusalém c as de Samaria —, 

" não vou fazer de Jerusalém e de suas 
imagens

o quc fiz de Samaria e de seus ídolos"?" 
l2Mas quando o Senhor tiver terminado 

toda a sua obra sobre a montanha de Sião 
em Jerusale'mp,“cu pedirei contas, diz ele, 

33 , das orgulhosas pretensões do rei da 
2.12: Assíria e do brilho do seu olhar altivo,

37.23 13 p Q j j  e | e  d j s s e l ;

‘E pela força da minha mão que agi

e pela-minha sabedoria, pois tenho o 5.21 

entendimento.
Eu suprimi as fronteiras dos povosr 
e lhes saqueei as reservas. 37.24-25

Como um poderoso, fiz descer 
aqueles quc estavam sentados cm tronos.

14 Minha mão atingiu como um ninho 
as riquezas dos povos.
Como se juntam ovos abandonados, 
eu juntei toda a terra 
e não houve ninguém para bater asa, 
abrir o bico ou soltar um pio*’.

15 Por acaso o machado se gloria
às custas daquele que o maneja para 

cortar?
Por acaso a serra se engrandece 
às custas daquele quc a põe em 

movimento1?
Como se a vara fizesse mover-se 

aquele quc a brande, 
como se o bastão levantasse aquele 

que não é a madeira!” w-16
14 Eis por que o Senhor D e u s  de todo 

poder
enviará contra seus homens 

corpulentos a magreza si 106.15

e por baixo do seu esplendor se 
acenderá um braseiro

mencionadas no v. 9 foram definitivamente submetidas por 
Sargon II entre 722 e 717. Certamente este rei não ameaçou 
Jerusalém, onde Aca/. se comportou com o vassalo submisso até 
o fim do seu reinado (716-715). Por isso. pensa-se preferivel­
mente nos primeiros anos de Senaquerib (705-701).

e. Esta expressão, como a dc nação ímpia, visa Israel (no sen­
tido am pio.cf. 13-4 : 9.16) e mais especialmente Juda' (cf. v. 11).

f. C f.  8.1-4, onde trata também das conquistas do rei da Assíria.
g . C f .  2Sm 22.43; Is 41.25.
h. Cidade do norte da S íria , situada a leste de Antioquia e a 

aproximadamente 25km a nordeste de Alepo. E la  foi tomada por 
Tiglat-Piléser II I  cm  738 (cf. Am  6 2 ).  mas deve ter tomado 
pane na coalizão de 720 contra Sargon II e sofrido o contragolpe 
de Karkemish em 717.

i. Cidade situada à margem do Eufrates. a aproximadamente 
I20km  a nordeste d c Alepo e capital de um principado hitita até 
a sua conquista por Sargon II cm 717.

j .  C idade situada ã margem do Oronte. entre Alepo e Damas­
co. a aproximadamente I20km  ao sul de Alepo. E la  foi tomada 
por Tiglat-Piléser II I  e desmembrada cm  distritos em 742. Foi 
mais tarde o centro da coalizão de 720 e foi então definitivamen­
te submetida por Sargon II.

k . Cidade da S íria  do Norte, situada a mais ou menos 30km  
a norte de Alepo e próxima a Kalnô. Arpad foi tomada por 
Tiglat-Piléser II em 741. depois de varias campanhas. É  prová­
vel que ela tenha tomado parte na coalizão de 720 e tenha sido 
subjugada antes de Karkemish.

I. Tom ada por Sargon II em 722-721. 
m . Tom ada por Tiglat-Piléser (II .  em 732. M as Damasco é 

mencionada entre os coligados de 720. nos A nais de Sargon II. 
O  v. 9 assinala um avanço do norte para o sul na série dc cidades 
comparadas (K alnô . Hamat, Sam aria), com o na série das quc 
servem dc termos de comparação (Karkem ish. Arpad. Damas­
co). Em  cada grupo de duas cidades, nota-se também que a 
primeira esuí situada mais a sul que aquela com  a qual é com ­
parada. A ssim  se vuloriza a irresistível progressão dos exércitos 
assírios, sempre mais próximos de Jerusalém.

n. Esta expressão (cf. L v  19.4) evidentemente só tem sentido 
no contexto judaico,

o. C f.  36,18-20 e 37.10-13.
p. Primeiramente obra de destruição, cf. 5.12; 28.21-22 e 29. 

1-4.
q. Retomada do discurso do rei da A ssíria  depois da interrup­

ção do v. 12.
r .  Nào somente submetendo-se ao seu poder, mas lambem por 

deportações m aciças (cf. 2 R s 17.6.24). o que constitui uma vio­
lação da ordem divina do mundo, da quat fazem parte as "fron­
teiras dos povos*’ (Dt 32.8; S l 74,17).

s. Nos A nais dc Senaquerib. Ezequias de Juda. sitiado em 701. 
é comparado a um pássaro na gaiola.

t .C f .  a metáfora do oleiro (29,16; 45.9; Jr  18,2-6). O machado 
e a serra talvez evoquem as devastações que os assírios fizeram  
nas florestas siro-palestinenses visando as suas construções (cf.
14.8 e 37.24).



26.li com o se inccndeia um fogo.
17 A luz de Israel sc tornará um fogo

e o  seu Santo, um a cham a,
quc queim ará e devorará“

27.4 suas sarças e seus espinheiros em
•).i3: 37.36 um único dia.
Ez 21.2-4: '« o  esplendor da sua floresta e do seu

Sl 83,15 „
Sl 39.4 VerSel •

ele o  consum irá, corpo e alm a,
será com o um doente que definha.

” 0  resto das árvores da sua floresta 
será um núm ero tão  pequeno 
que um m enino o  contaria.

O  resto  d c  Israe l
20 Sucederá, naquele d ia, 

que o resto dc Israel", 
c os sobreviventes da  casa de Jacó 

Os s.i3: cessarão de apoiar-se naquele quc os
golpeia*:

eles se apoiarão verdadeiram ente no 
S f.nhor, 

no Santo de lsraely.
37.4.32 !l u m resto re tornará', o  resto dc Jacó 

para o Deus Forte".
22 M esm o que o  teu povo, ó  Israel,

4K.IK: fosse com o a areia do mar*,
Rm 9.27 só um resto retom ará:

está decidida a destru ição  
quc fará transbordar a justiça0.

2Cr 2K, 
16.20

x,e decidido assim  o  ex term ín io , o  Se- 28.22: 
nhor D e u s  de todo poder o  executará  no Dn 927 
m eio da terra toda.

A in d a  a  p u n ição  d a  A ssíria
24 E is por que assim  fala o  Senhor

Deus de todo poder:
Ó  meu povo que habita S ião,
não tem as a Assíria, 37-6
que te bate com  a varad s.M-i6
e levanta o seu bastão contra ti
à m aneira do  Egito,

25 pois ainda um pouco, mui pouco tem po, 
e a m inha indignação contra ti cessará,
m as a m inha cólera se voltará para a 31.8-9:

ruína deles. 37-36
“ C ontra ele o S enhor dc todo poder, 

brandirá  o  açoite
com o golpeou M idian no Rochedo 

de O rcb '
e levantará o  seu bastão sobre o  m ar 30.31.32
com o no cam inho do  Egitof.

27 Sucederá, naquele dia, 
que o  seu fardo escorregará do  teu 14.25

om bro, 
e o  seu ju g o  da tua nuca“, 
o  ju g o  cedcrá diante da abundânciah.

U m a in v asão -re lâ m p ag o 1 
“ Ele chega sobre AiatJ. atravessa 5.26

u. Com parar 9.1.4; 31,9 e também 1,31; 4,4; 5.24; 6.13; 9.17*
18; 29.6; 30.27.3033; cf. Am  7.4.

v. C f.  2.11-13; 1033-34.
w. Segundo um procedimento corrente, este oraculo sobre o  

resto de Israel vem depois do v. que fala do resto da Assíria, 
comparado a uma floresta. Este tema do resto retoma com fre­
qüência no livro; 1,9.27; 4,2-3; 6.13; 11,11.16; 16.14 (Moab): 
173 (Dam asco); 21,17 (Qedar) 2 8 3 .

x. A lusão provável ao reconhecimenlo da soberania assíria por 
A caz. C f .  9.12. onde aquele que golpeia é  o Senhor.

y . C f .  o v. 17 c  6.3 nota.
z. C f .  o nome de Shear-lashub (7 3 ) .  A  mesma expressão 

encontra-se também no v. seguinte, num outro oráculo sobre o 
resto (vv. 22-23).

a. C f.  9 3 .
b .C f .  G n  22.17; O s 2.1. O s vv. 22-23 são citados parcialmen­

te em Rm  9,27-28.
c .  Imagem da inundação, cf. 8.8; 28.2.15.17.18; 30.28. Justiça 

é tomada aqui no mesmo sentido que em 5.16.
d. Tam bém  aqui. a imagem da vara está associada à Assíria  

(cf. 9 3 :  14.29) ao mesmo tempo em quc evoca a antiga escra­
vidão no Egito. A  A ssíria  era apenas um instrumento do Senhor 
( v v .5 e  15). Sua vara será quebrada (1 4 3 : cf. l4 2 9 )o u  voltada 
contra ela (3 0 3 1 -3 2 ). com o ocorreu com  o Egito.

«. C f .  9 3  e nota; Jz  7 2 5 ; S l 83.10-12.
f. O  fim deste v. contrasta com  o do v. 24; bastüo levantado 

contra Israel no Egito, hasttia levantado contra o mar no Egito  
(cf. E x  14.16). O  bastão não é mais o do opressor, mas o que 
liberta Israel. A  propósito da saída do Egito. cf. 11,11.15.16.

g . C f .  9 3 .
h. L it. o jugo será destruído por causa da gordura. Para a 

gordura como símbolo de abundância, cf. G n 27.28. O  gr. traz: 
o jugo desdfxirecerá (será destruído) dos vossos ombros.

i. O  itinerário descrito parte dc um lugar situado a aproximada­
mente I6km  a norte-nordeste de Jerusalém e atravessa uma re­
gião acidentada, onde o avanço é interrompido por vários vales 
abruptos dos quais o principal é o  do W adi Suw einil. O  itinerá­
rio habitual das invasões vindas do norte era o da atual estrada 
de Ram allah. seguindo mais ou menos a linha dos cumes e por­
tanto mais cômoda, mas obrigando a enfrentar defesas avança­
das. como M ispá (cf. IR s  15,22). A  intenção dc contornar tais 
defesas cxplicar-se-ia melhor nos coligados siro-efraimit&s de 
734 (cf. cap. 7 ) do quc cm  701 com  os assírios (as tropas de Se­
naquerib. em 701. vem. aliás, da Filistéia), a menos que se trate 
dc uma incursão inesperada, destinada a uma demonstração dc 
força e que não teria atingido Jerusalém (cf. v. 32), por ex. cm  
721. depois da tomada de Sam aria (cf. acima. v. 9  nota).

j .  Esta localidade pode ser identificada com  Ai (et-Tell. alguns



ism 13.2.5 Migronk,em  Mikmás1 fará guardar 
os seus equipamentos,

39eles atravessam  o  desfiladeiro"1: 
ism i «  "Em  Gueba" passarem os a noite!”
ism 7.17 Rama'" trem e. G uibeáp de Saul foge.
ism 14.2 » 5 0 |ta g rito s , Bat-Galim*1!

O uve, ó  La'ishr !
Nc n.32 31 Infeliz Anatot"! M adm cna^se salva.

Os habitantes de G uebim ” fugirão
32 e, no m esm o d ia. parando em N o b \ 

ele am eaça com  a m ão a m ontanha
da filha dc S ião,

Mq Mo- 12 a colina de Jerusale'm.

O desm oronam ento
33 Eis que o Senhor D eus de todo poder 

corta a ram agem  com  violência:
os que são dc estatura alta são abatidos, 
os m ais elevados são postos abaixo", 

si 74.5 u  E las caem  sob o  ferro, as m atas da 
floresta,

Zc 1 1 .1-2 e o L íbano m ajestoso desmorona*.

1 1  Um novo David
'U m  ram o sairá da cepa dc Jesse'-1, 4.2;

um rebento brotara' dc suas raízes, h  23.5;

2 Sobre ele  repousara' o  Espírito do  3 7 3 |l5‘l2:
S e n h o r1: 42.1 :

espírito de sabedoria e  de discernimento, j1®”
espírito  de  conselho e dc  valentia*. ai io j *

espírito  dc conhecim ento e de tem or ci 2,3

do S enhor1*

3 — ele  lhe inspirara' o  tem or do
Se n h o r .

Ele não julgara' segundo o  quc vêem Jo 2,24-25

os seus olhos, 
não se pronunciara' segundo o que 

ouvem  seus ouvidos'.
4 Ele julgara' os indefesos com  justiça,

se pronunciara' com  eqüidade pelos 32.1-2

pobres da terrad.
Golpeara' a terra com  a vara de sua 

boca ', ap 2,6
com  o  sopro dos seus la'bios fara' 2Ts 2.k

m orrer o mau.

km a sudeste de Rctcl. c f. G n  12,8; Js  7 -8 ; Esd  2.28) ou com  
Awwim (A v im . Js  18 23 . provavelmente Khirbet Haiyun. lOkm  
a sudeste de Betei). Esses dois lugares sâo próximos um do 
outrn e os dois sâo mencionados ao lado de Betei em todas as 
passagens citadas acima. O  principal ms. de Qurnmn hesita entre 
Ayyu (cf. Ne 1 1 3 1) e Ayyat.

k . C f .  ISm  14.2 (a propósito do feito de Jôriatan. entre Gueba 
e M ikmás, nos vales do W adi Suweinit). Ta lv e z  sc trate de Te ll 
M iryâm  na extremidade noroeste dos vales, do mesmo lado dc  
MitonaY

I . C f .  IS m  143: atual Mykhmas. na margem setentrional das 
gargantas, por onde nito se pode passar com carga pesada, 

m . O  de Wadi Suw einit. C f .  IS m  13.23. 
n. Do outro lado das gargantas: atual Jeba, a lOkm dc Jeru­

salém (cf. Js 18,24; IS m  13,2; 14.5; 2Sm  5.25; 2Rs 23.8: Esd
2,26): segundo lR s  15«22, ela foi fortificada ao mesmo tempo 
quc M ispá pelo rei A sa. de Juda.

o . Atual er-Ram, 3km a oeste dc Gueba. à qual é  associada em 
Esd 2.26); cf. Js 18.25; J z  19,13; ISm  1.19; lR s  15,17 e 22.

p. Atual TV/ el-Ful, aproximadamente Skm  a norte de Jerusa­
lém e 4km a sul de Rama (cf. Js 18.28); pátria de Saul. segundo 
IS m  10.26 c  1534.

q .C f .  ISm  25.44: talvez Khirbet Kttkttl a 4km dc Jerusalém  
e perto de Guibcá de Saul. 

r .  T a lv e z  el-lssauiyeh. menos de 3km  ao norte de Jerusalém, 
s. Atual Anata (ou peno de Ras el-Kharrubch), a aproximada­

mente Skm a nordeste de Jerusalém: pátria de Jeremias (Jr  1.1;
11.21 c  23; 32.7-8).

(. Lugar não identificado com certeza, 
u. l.ugar não identificado.
v . C f .  IS m  21.2; 22.9.19; provavelmente lugar alto no monte 

Scopus. o mais alto e o mais setentrional dos três cumes do 
monte das Oliveiras, donde se avista Jerusalém (Tito supervisio­
nou ali o cerco do ano 70d.C.). 

w. C f .  2.12-17; 6,13; 32,19: cf. também 5,15; 13,11.

x. Ou: o Líbano através de um poderoso desmorona. C f. vv.
18-18 e as passagens ciutdas na nota anterior, onde a floresta é 
símbolo de orgulho.

y .  Hebr. lishai, pai dc David, c f . IS m  16. A  propósito da re/w. 
cf. 6,13 nota: a palavra tem aqui o seu sentido próprio e prova­
velmente alude ao estado da monarquia de Jerusalém depois da i
tem vel invasào de Senaquerib da A ssíria, em 701. quando 46 \
cidades e as suas regiões foram anexadas aos reinos vizinhos de \
Ashdod. Eqron e Gaza. Diversamente dos oráculos do livrete do 
Emanuel, notadamente 7,14-17 e 9,1-6. este aqui, sim . parece 
visar a um rei do futuro, um novo David.

z . Com o sobre Saul. depois sobre o próprio David (cf. ISm  
16,13-14). mas desta vez de uma forma definitiva. O s  seis atri­
butos do Espirito enunciados aqui correspondem aos da sabedo­
ria personificada em Pr 8.12-14. Tom am  possível o  exercício da 
realeza (o que aparece igualmente em P r 8 .l5 -2 0 )e  notadamente 
da justiça do rei. A  esles seis atributos, gr. e V ulg. acrescenta­
ram um sétimo, o da piedade. D a í a lista dos “sete dons do 
Espírito Santo** da teologia católica.

a . C f .  9.5; 28.6 e. no oposto, 30.1; 31.1; 193.
b. O  conceito de temor do Senhor, elaborado nos meios 

sapienciais (cf. Pr i ,7 etc.). completa uma lista dc atributos dos 
quais a maioria tem a mesma origem; ele é justaposto ao do 
conhecimento do Senhor, que vem dos meios proféticos (cf. O s 
4.1; 6.6; Is 1 3 ).

c . A  propósito da justiça  cu jo  exercíc io  incum be ao rc i, c f.
32,1-3; 9,6; 2Sm  14,17: IR s  3.16-28; J r  23.5; S l 72 .1-7. A  
ju stiça  é um dom de Deus (c f. 1.26). pois supõe um d iscer­
nimento que vá além das aparências (c f. 32,3-5; IS m  16,7; Pr
12.17).

d . A  justiça real deve ser exercida primeiro cm benefício dos 
pobres (cf. 29,19-20 e S l 72.2-4.12-13; para o oposto, ver 10,2;
32,7; Am  2,7; 8,4 etc.). E la  está intimamente ligada à prosperi­
dade do país.

e. C f.  9.7. Trata-se aqui da sentença dada pelo rei.



5 A justiça  será o  cinto dos seus quadris
Kf 6.14 e a fidelidade, o  cinturão dos seus rinsr.

O Paraíso reencontrado
Mt u  ‘ O  lobo habitará com  o cordeiro,

o  leopardo se deitará perto do cabrito . 
O  bc7.erro e o leãozinho serão 

alim entados juntos*, 
um m enino os conduzirá.

7 A vaca e a ursa terão a mesma pastagem, 
os seus filhotes, o  m esm o abrigo.
O  leão, com o o  boi, com erá forragem .

* A criança de peito brincará no ninho
da áspide. 

na toca da víbora, a criança 
desm am ada porá a m ãoh

* Não se fará nem m al, nem  destruição
2.2-4 sobre toda a m inha m ontanha santa1.

Hab 3.3-, P°'s a terra estará repleta
si do conhecim ento do S enhor.

com o as águas recobrem  o  marJ.

O sinal do grande retorno
"  Sucederá, naquele dia, que a raiz de Jesse1 

será erigida com o estandarte dos povos,
2.2-3; as nações a procurarão

Rm 15.12 e a g iória será a sua m orada.
4.5-6

"  Sucederá, naquele dia.

que o  Sen h or estenderá a m ão um a ex 3.20  

segunda vez1 
para resgatar o resto do seu povo, 
os que restarem  na Assíria c no E gito , Jr 23.7-8 

em Patrôs” , Kush", Elâm", Shinear1’ e 
Hamat",

c nas ilhas do mar*. 24.15

12 Ele levantará um estandarte para as 18.3

nações,
congregará os exilados dc Israel, si 147.2 

reunirá os dispersos de Judá 
dos quatro  cantos da terra'.

13 O  ciüm e de Efraim  cessará
c os adversários de Judá serão 

exterm inados.
E fraim  não terá mais cium c de Judá 
e  Judá não será mais o  adversário dc 

E fraim '.
14 E les cairão sobre as costas dos 14.2s.32:

filisteus no O cidente. sr 2.5-7
jun tos saquearão os do Oriente: 
sobre Edom  e M oab estenderão a m ão 34.5 .15  

e os filhos de Amon serão seus súditos0. 2 5 KM2

15 O  Sen h o r dom ará o  golfo do  m ar do
Egito”,

agitará a m ão sobre o  Rio"
— no ardor do seu sopro” — , 
ele o  quebrará em  sete braços.

f. A  tanga ou cinturão é  o "traje” do guerreiro em ação, fre­
qüentemente representado no antigo Oriente. A  força do guenei- 
ro deve implementar a instauração da justiça.

g. Hebr.: e o bezerro e o leãozinho e o animal de engorda 
(estarão) juntos. A  paz entre os homens e os animais está ligada, 
como a justiça, ao advento do rei do futuro (cf. ja  9 .6, onde o 
oráculo aparecia em um contexto de vitória, o  que nâo mais 
ocorre aqui). Is 6 5 2 5  retoma algumas fórmulas dessa parábola.

h. Este tema tem origem nos reiaios da criação (cf. G n  1.26.30: 
2.19 e ainda 9.2. após o dilúvio). Ele alimentou a esperança dos 
sábios (cf. Jó  5.22-23) como a dos profetas (O s 2.20; E z  34.25.28; 
e também L v  26.6; Is 35.9). É o fim da inimizade fundamental 
entre o homem e a serpente, cf. G n  3.15.

I. Retomado em 65.25. Comparar com o S I 101.8. onde o rei 
purifica sua terra dos ím pios e dos malfeitores (cf. igualmente Pr
20.26). Minha montanlui santa é evidentemente a do Tem plo em 
Jerusalém.

j .  Este v. se reencontra quase textualmente em Hab 2.14, onde 
se fala do conhecimento da gloria do Senhor (c f. Is  6 3 ;  40.5). 
A  propósito do conhecimento do Senhor estendido ao país intei­
ro, cf. Jr  3 1 3 3 -3 4 .que faz dele uma conseqüência da nova aliança 
anunciada.

k . C f.  v. I .  A  raiz de Jesse', a antiga família de David. se 
tornou um sinal de congraçamento (cf. G n  5.26 e 13.2. onde se 
trata de um termo m ilitar) para as nações como para os exilados 
dc Israel e de Judá. O s vv. 10-12 são provavelmente bem pos­
teriores à morte de Isaías. Pode-se ver neles uma alusão ao

descendente de D avid que conduziu a primeira com itiva do re­
torno após o E x ílio  na Babilônia, cf. Esd 1-3.

1. C om  referência ao Êxodo, onde foi a primeira vez. c f . 10.26 
e abaixo, v. 16. C f.  também 4 3 J 6 - I9 :  48,20-21. 

m . O  A llo -Eg ito ; cf. G n  10.14 nota; Jr 44.1; E z  29,14; 30.14, 
n. A  Nubia ou Etiópia, no sul do Egito; cf. 18.1: 2 0 3-5 .
o. No sudeste da Mesopotâmia, atualmente no Irã. região dc 

Susa; cf. 21.2. 
p. A  Babilônia; cf. G n  10,10; Dn 1.1-2. 
q. Cidade da S íria , cf. 10,9 nota; 2Rs 17.24. 
r . A s  regiões costeiras e as ilhas do Mediterrâneo, onde mui­

tos judeus foram vendidos como escravos, cf. J I 4,6.
s . A  propósito do estandarte para as nações, sinal do grande 

retorno, cf. 49.22. Relaciona-se com este v. também 43.5-6; 49.12; 
60.4; 6 6 2 0 .

t .  É o contrário da situação descrita em 7,1-9 e 9.20; é  o  
anuncio do fim do cism a entre os dois reinos, cf. 7.17; Am  9 .1 1; 
O s 2.2; 3.5; J r  3,18; 2 3 3 -6 ; 31.6; E z  34.23; 37.15-28.

u. O s povos mencionados aqui são os vassalos submetidos por 
David: portanto antes do cism a (cf. 2Sm 8.12; e também 5.17;
8,1-2.13-14: 12,26-31. C f .  Am  9.12; A b 19-20; S l 60.10).

v .C f .  E x  14.16.21.26-27. Pôr em paralelo a volta dos exilados  
com  o Êxodo é coisa freqüente na segunda parte do livro (cf. 
4 0 3 -4 ; 41,17-20; 42.15-16; 43.16-21; 48,20-21 etc.).

w. O  Rio, i. é. o Eufrates. como em 7.20 e 8.7; ele agitara'u 
mão: cf. E x  14.21.27: 15,12. 

x. C f. E x  1421: 15.8; Is 51.10.



e fará com  que se possa atravessá-lo 
com  sandálias’ .

14 H averá um cam inho para o  resto do 
seu povo', 

para os quc tiverem  restado de A ssur, 
com o houve para Israel 
no dia cm  que subiu da terra do  Egito*.

1  n  Ação de graças
'N aquele d ia , dirás: 

jr  33 .1 1: Eu te dou graças. S e n h o r,
s i  m k j i  p o is  estavas encolerizado contra m im ,

m as a tua cólera se acalm a c  tu me 
confortas1’.

2 E is o  meu Deus Salvador, 
tenho confiança e não trem o.

si 27.i pois a m inha força e o meu canto 
é  o  S f.n h o r! Ele foi para m im  a 

salvação ', 
fcs.ii: -'C om  alegria tirareis água 
j0 4'14 das fontes da salvaçãod

4 e d ireis. naquele dia: 
si I05.I-. Rendei graças ao S e n h o r, proclam ai

Io  17,6 o seu nom e.
publicai entre os povos as suas façanhas, 

14X. 1 3  repeti que o  seu nom e c' sublim e.
5 C antai ao Senh or , pois ele  agiu 

com  m agnificência:

que isto seja publicado em  toda a terra. 1 1.9 

‘ Solta gritos de alegria e de jú b ilo , 52.« 9 
tu que habitas Sião, *.i*
pois ele  é  grande no m eio de ti, 
o Santo  de Israel'!

13 A hora dc Babilônia
'P roclam ação ' sobre B a b i lô n ia O  

q ue  viu Isaías, f ilh o  d e  Am ós.
2 Sobre um a m ontanha escalvada, 4 1.m

levantai um estandarte, 5.26
soltai g ritos, agitai a m ão, 
para que e les venham  às portas dos 

senhores11.
• 'Q uanto a m im , dei ordens aos que

me estão  consagrados, j i  4.9

convoquei os guerreiros da m inha ira, 
aqueles que a minha honra faz regozijar1.

4 Ouvi o  ribom bar nas m ontanhas: 
é  com o um a grande m ultidão.
Ouvi o  tum ulto dos reinos,
das nações reunidas: 
o  Senhor de todo poder passa em 

revista
o  exército  que vai com bater.

5 E les vêm de uma terra longínqua, 
das extrem idades do cc'u,
o  Senhor e  os instrumentos da sua cólera.

y. C f.  E x  14,22.29; 15.19.
z .  Outro tema freqüente na segunda parte do livro (cf. 403*4; 

42.16; 43,19; 49.11; 57.14; 62.10). c que se encontra também 
em passagens tardias da primeira, como 19.23; 35.8.

a. A  A ssíria e o Egito  são postos em paralelo 7.18; 10.24-26;
11.11. C f .  já  O s 9 3 ;  11,5.11 e. em um texto mais tardio, ls
27.13.

b. C f.  10.25 e. ao contrario. 5-25; 9.11.16.20; 10.4. Este cap. 
é um canto de ação de graças que faz seqüência ao anuncio da 
volta dos exilados, com o o canto de Ex 15 faz seqüência ao 
relato da saída do Egito.

c . A  segunda metade deste v. se reencontra exatamente em Ex
15.2 (nota anterior) c  em S l 118.14. salmo no qual varias pas­
sagens evocam ritos da grande festa de outono ou festa das 
Tendas (Sukot).

d. M ais um rito da festa das Tendas (cf. nota anterior) segun­
do a Mishná iSukká 4.9). C f.  8,6, a propósito das águas dc Siloé. 
Relacionar também com S l 36,9-10; Jr  2.13; 17.13; E z  47.1; ls 
55,1; J l  4.18; 7 c  14,8; Io  9.11.

e. Expressão característica de ls (cf. 6 3  nota).
f. O s caps. 13-23 formam uma nova parte, que contém prin­

cipalmente oráculos sobre as nações estrangeiras; ela constituía 
um conjunto independente, como resulta do sobrescrito de 13,1; 
0  que viu lsaías... Muitos destes oráculos sào posteriores ao 
profeta, mas sào sempre inspirados em trechos e em motivos 
isaianos. Estes oráculos sào chamados de proclamação (massa), 
palavra originada dc uma raiz quc significa ao mesmo tempo

levantar (a voz. cf. 3,7) e carregar: poder-se-ia dizer que se 
trata de uma fHiluvra de peso; cf. a crítica e o  jo g o  de palavras 
sobre este termo por Jeremias (Jr  2 3 33 -4 0 ).

g. A  Proclamação sobre Babilônia dificilm ente pode provir 
de Isaía.s. Embora no tempo dele Babilônia tenha podido apre­
sentar-se em certos momentos como uma potência respeitável, 
com a qual Ezequias tenta tratar (Is  39), eslava longe dc ser a 
pérola dos reinos (v. 19). Por outro lado. ela só sc tornou a 
grande in im iga de Israel depois da queda (te N ínive (em 612) e 
(ki batalha de Karkem ish (em 605), o quc situaria o oráculo na 
primeira metade do século V I,  como é confirmado pela menção 
aos medos no v. 17. — Uma parte deste oraculo que, em sua 
origem, diria respeito à A ssíria , pode provir do próprio profeta 
(esta observação vale para o conjunto dos caps. 13-14). O  cará­
ter vago do conteúdo toma difíc il a determinação precisa do 
lugar histórico. A s  alusões históricas foram utilizadas numa pers­
pectiva sim bólica e escatológica, sendo a Babilônia vista como  
o tipo universal do mal. e o D ia  do Senhor como o objetivo final 
da história. — A  divisão por nós adotada comporta quatro estro­
fes de comprimento desigual; vv. 2-5.6-8.9-16.17-22.

h. A  porta dos senhores ou dos nobres talvez seja uma porta 
de Babilônia, mas há a í também uma alusão velada ao nome da 
cidade (B abilônia =  Bob ilâni. porta dos deuses).

i. Estandarte, grito, agitação da mão encontram-se alhures co­
mo ritos de consagração da guerra santa, sempre conduzida em 
honra do Sen hor Dt 23.10-15; ISm  13.9; 21,6; J r  22.7; 51.28; 
Jl 4 .9 etc



para arruinar toda a terra aqui. 
ji 1 .5 .13  ‘ Lançai gritos de  luto! 

ji i ,i5  Esta' próxim o o  d ia do  S f . n h o r 1; 

com o a devastação , clc vem do 
D evastador11, 

jr 6.24 ’ E i s  por que todos os braços pendem
& 7,1 e cada um vc derreter-se a sua coragem.

* Eles são atingidos pelo espanto, 
as câimbras, as dores tomam conta deles, 

si 4X.7 torcem -se com o um a m ulher em  parto, 
c n  43.33: Um olha para o  ou tro , aterrorizados,

seus rostos estão  em  cham as1.Jó 26.11
’ Eis que vem o  dia do S enhor, implacável, 

e o  transbordam ento  dc um a ardente 
cólera,

jr 4,7; que vai reduzir a  terra à desolação 
j r  i s .16  e  <je | a  exterm inar os pecadores.

IB As estrelas do  ce'u e as suas 
constelações™

Jr 4.23: não farão m ais b rilhar a sua luz.
m*2 4 w Desde o  seu nascer, o  sol será escuro 

e  a lua não dará m ais a sua claridade.
11 Eu punirei o  m undo por sua m aldade", 

os ímpios por seus crim es.
Porei fim ao  orgulho dos insolentes.

25.4: farei cair a arrogância dos tiranos.
29-5 12 Tornarei os hom ens m ais raros que o 

ouro fino.
irs v,2n: mais raros quc o  ouro  de Ofir.
jó  22.24 u  £ om c f c j t 0 _ abalarei os cc'us

e a terra trem erá nas suas bases, 
sob o  furor do S enhor dc todo poder 
no dia da sua ardente cólera.

j .  Sobre o Dia do Senhor, cf. Am  5.18 e nola. 
k .  Traduzim os assim shadday — título dc Deus alhures tradu­

zido por “o Poderoso" — por causa da aliteração com devasta­
ção (shüd).

I. A lusào à co r do rosto quc se m odifica conforme os senti­
mentos: aqui. o  rosto fica vermelho sob o efeito da febre e tam- 
be'm da vergonha que sente ao constatar o fracasso. Em  Jó  16.16. 
a cor vermelha do rosto é provocada pelas lágrimas.

m . A  palavra traduzida por constelações é  usada em geral no 
singular para designar Orion: A m  5.8; Jó  9.9; 3 8 3 1 . Seu primeiro 
sentido é o insensato, o louco, o que permite ver no emprego du 
palavra pelos profetas uma alusào ao caráter insensato dos cultos 
astrais.

n. A  maldade dos homens, c  em particular a dos grandes, tem 
sempre repercussões cósm icas, c  cada intervenção de Deus na 
história é um julgamento sobre o  mundo.

o. Babilônia reunira, seja pelas suas conquistas, seja pelo seu 
atrativo cultural e com ercial, uma multidão de povos, mas esta 
unidade era fictícia. No momento da catástrofe, ela se desagrega 
c  os povos vão tentar, sem dúvida cm  vão. voltar cada um à sua 
etnia, cf. 47.15; Jr  51.44 e Na 2,9 (N ínive).

14 E ntão, com o uma gazela perseguida.
com o um rebanho que ningue'm redne. 'R' 2 2 .17 ;

, . . . .  7  Ez 34.5
cada um se dirigira para o  seu povo. 
cada um fugirá para a sua terra”. jr 5 1.9

15 T odos os quc forem  encontrados
serão transpassados, 

todos os que forem  apanhados cairão 
sob a espada.

16 Suas crianças de  peito  serão 2Rs 8 .12 :
esm agadas ante seus o lhos. sl 137,9

suas casas saqueadas; suas m ulheres, 
violadas.

17 Vou excitar contra eles os m cdosp, 
que não apreciam  a prata
e que o ouro não pode contentar.

'* Com  seus arcos, esm agarão os meninos'1, 
não pouparão o  fruto das entranhas; 
para com  as crianças, os seus olhos 

serão sem  piedade.
19 B abilônia, a perola dos reinos,

o altivo adorno dos caldcus. 
será, com o Sodom a e  G om orra, 
derrubada por Deus.

“ Nunca m ais ela  será povoada, 
de  geração em  geração pcrm aneccrá 

desabitada.
N em  m esm o o  hom em  da estepe* 

levantará nela a sua tenda 
e os pastores ali não pararão.

21 O s gatos selvagens pararão nela, 
as corujas encherão as casas, 
as avestruzes nela habitarão 
e os sátiros* ali dançarão.

p. A  menção aos medos é dificilm ente concebível no séc. 
V II I .  pois. na época ainda nào passavam dc algumas tribos pou­
co organizadas. O  séc. V II  vê a ascensão deles e, cm  612 eles 
participam ao lados dos babilônios da queda de Nínive. A  obser­
vação sobre o  ouro e a prata encontra um interessante paralelo 
no historiador grego Xenofonte (Ciropédia V.1,20). C f.  o que é 
dito dos medos em Jeremias (J r  51.11.28).

q. O  arco não serve para esmagar. Pode-se supor que uma 
metade do v. tenha desaparecido.

r .  L it. o árabe. A  mais antiga menção aos árabes encontra-se 
em Jr  3,2. que fala deles com o povos do deserto, errantes e sem 
lugar fixo. Em  J r  25.24. fala-se dos reis da Arábia. Nos textos 
mais recentes, os árabes designam os reinos do sudeste de Is­
rael . Com  a fundação do reino árabe dc Nabatêia, cies estarão 
mais nitidamente localizados.

s . L it. os cabeludos. São bodes (L v  163.10; 17,7). mas quc 
têm uma significação demoníaca ( ls  34.14). Sobre os sátiros 
dançantes, c f. os saltantes satyri de V irg ílio  (Ecl. V .73). Esta 
passagem da zoologia à demonologia é paralela à passagem do 
histórico para o cósm ico. O  profeta quer fazer contrastar o luxo  
dos palácios com  a desolação presente.



22 N os seus torreões* as hienas se 
m ultiplicarão

34 .13  e os chacais nos seus palácios de prazer.
Ez 22.4 Sua hora esta' perto dc  chegar,

seus dias não serão prolongados.

1  a Na terra do Senhor
'O  S e n h o r  terá piedade de Jacó, 

ele ainda" escolhera' Israel.
E* 37.14 Ele os instalará na sua terra.

56.3.6 O s estrangeiros se juntarão a eles*
Zc 2.15 e serão vinculados à casa de Jacó.

2 Povos os receberão e  os farão entrar
49,22: na sua pátria.
66-2W Sobre a terra do  S e n h o r ,  a casa de 

Israel entre si os repartirá 
com o servos e com o servas: 
ela fará cativos os que a m antiveram  

cativa.
6().i4 e subjugará os seus opressores".

0  rci de Babilônia: o fim  do opressor
1 No dia em  que o  S e n h o r  te tiver

Ex 33.14: dado o  repouso,
j * d e p o i s  da tua fadiga, do  teu torm ento 

e da dura escravidão à qual foste 
subjugado,

4 entoarás esta canção* sobre o  rei de 
Babilônia:

E z26.17: Oh! Term inou o  opressor!
Lm l. l

T erm inou a sua arrogância-’ !
J O  S e n h o r  quebrou o  bastão  dos m aus, 

a vara dos dom inadores,
4 que feria os povos com  furor, 

que feria sem  parar, 
subjugando as nações na sua cólera, 
perseguindo-as* sem  trcgua.

7 T oda a terra finalm ente descansa 
tranqüila.

Explodem  gritos dc alegria . 44-2-3;
* A té os ciprestes alegram -se por Ap' iá.20

causa de ti 
e , agora que estás por terra, 
os cedros do  L íbano dizem :
“ E le não subirá m ais, aquele que 

vinha abater-nos"".
9 O  Sheolh se alvoroça por ti, 

ao anúncio da tua vinda.
Para ti. ele acorda os trespassados, 
todos os g ran d es 'd a  terra, 
faz levantar dos seus tronos 
todos os reis das nações.

10T odos eles se põem  a falar e te dizem :
“T u tambe'm, a í estás agora sem 

força, com o nós, 
tu te tom aste  sem elhante a  nós.

" T u a  pom pa teve de descer ao Sheol, 
ao som  das tuas liras.
D ebaixo dc ti, um colchão de larvas, 
e os verm es são teu cobertor".

I.  Em  vez de torreões, o hebr. lê suas viúvas (as duas palavras 
sào muilo próximas em hebr.).

u. Ainda, melhor que de novo: a volta do e x ílio  nào sera senão 
u continuação do Êxodo.

v. O  fato dc estrangeiros virem — talvez como proséütos — 
juntar-se ao povo de Israel corresponde a uma noção corrente, 
particularmente na segunda pane do livro: 11.10-12; 49 .22:56,3- 
7; 60.4; 66.20; Z c  2.15.

w. Inversão justa das coisas: os carcereiros de outrora se trans­
formarão em cativos e os escravos, nos patrões. Mas o fato de 
os israelitas se apropriarem dos pagãos para submetê-los a si — 
os pagãos que no presente caso foram os autores da salvação 
deles — pode parecer chocante e dificilm ente esta na linha do 
universalismo de lsaías. Ta lvez esteja aqui subentendida a idéia 
de que os povos subjugados pela presença de Deus no meio de 
Israel pedem voluntariamente para fazer parte de Israel, mesmo 
como servos. Estes vv. I e 2 devem ser vislos como um comen­
tário ?nào totalmente adequado de um leitor que medita sobre as 
relações entre Israel e as nações.

x. Hebr. mas ha I, istoe'. sentença, comparação, provérbio. A qui. 
o termo é usado menos pelo seu sentido formal do que pelo seu 
conteúdo, que é o da sátira. A  forma é antes a de uma lamen­
tação fúnebre, a qiná. Para um emprego semelhante do termo 
mashal. cf. Mq 2.4; Hab 2.6: Nm  21.27. Este conjunto (vv. 3-

23) é de uma perfeita unidade e nele se encontra uma progres­
são: o alívio depois da tempestade (vv . 5-8). a chegada ao Shcol 
(vv . 9-11). o astro caído do céu (vv . 12-15), as condições de 
vida no Sheol (vv. 16-21). A  menção a Babilônia (v . 4 ) só rea­
parece no v. 22. dc sorte que o  rei visado pelo poema poderia 
tanto ser um rei assírio — Sargon II (722-705) ou Senaquerib 
(705-681) — como um rei babilônico. Nabucodonosor (ao qual 
geralmente se da' a preferencia) ou Nabônides (555*539). o úl­
timo rei da Babilônia. O  caráter vago das alusões históricas não 
permite conclusão segura.

y . Arrogância: corrigindo uma consoante do hebr. ininteligível. 
A  palavra exprime a arrogância e agitação, a partir dc uma raiz 
que designa as forças caóticas (Rahah) opostas ao Deus de Israel.

z .  Texto masorético: perseguido. Lê-se o sentido ativo mudan­
do as vogais.

a . O s  reis da A ssíria  e de Babilônia cortavam ciprestes no 
Am ano e cedros no Líbano: cf. 37.24; Hab 2.17. A  pilhagem das 
florestas é  considerada como uma marca de orgulho que nunca 
fica impune.

b . O  mundo inferior (o Sheol) é  muitas vezes personificado: 
5.14; Hab 2.5; Pr 1.12; 27.20: 30.16. A  ju lgar pelo contexto, os 
trespassados designam uma aristocracia — aliás muito relativa
— entre os habitantes do Sheol.

c .  Os grandes: lit. ox bodes. c f. Z c  103; E z  34.17.



12Oh! V ieste a cair do céu .
A stro brilhante. Filho da Aurorad! 
Foste precipitado por terra, 
tu que subjugavas as nações.

'-’ Tu dizias: 
si 139 .* "Eu subirei aos céus, 

altcarei o  meu trono 
acim a das estrelas de Deus, 
cu estarei sentado sobre a m ontanha 

da assem bléia divina 
no extrem o norte ',

14eu subirei ao cum e das nuvens, 
eu serei com o o  A ltíssim o1".

15 Mas foste obrigado a descer ao  Sheol, 
Ez 32.23  ao m ais profundo do Fosso.

16 O s que tc vêem  fixam  sobre o  ti o
seu o lhar 

e te fitam  atentam ente:
“ É este o hom em  que fazia trem er a 

terra
e desm oronar os reinos,

17 que transform ava o  m undo em deserto , 
arrasando as cidades
c não restituindo os prisioneiros ao 

seu lar?
'"T odos os reis das nações, sem exceção, 

descansam  cm  m eio a honras, cada 
um na sua tumba*.

19 M as tu. foste jogado  longe da tua 
sepultura

com o um execrável abortoh w w s
— coberto dc assassinados traspassados 

pela espada.
descidos às pedras do poço — ,
com o um cadáver calcado aos pés. 66.24

“ Tu não serás com  eles reunido cm  Jr3I'4<I
uma sepultura, 

pois destruíste  a tua terra, 
pois m ataste o  teu povo: 
a raça dos m aus nunca m ais será 

m encionada.
21 Preparai o m assacre dos filhos1 

pelos crim es dos seus pais*, 
tem endo que se levantem  e se

apoderem  da terra 
e  que esparram em  cidades pela 

superfície d o  m undok.
22 Eu me levantarei contra eles Nm l0-

— oráculo do S e n h o r  dc todo 102.14 

poder — ;
de B abilônia eu suprim irei nome e 

vestígio ', 
descendência c posteridade
— oráculo do  S e n h o r .

“ Farei dela um pântano, dom ínio do 
ou riço".

d . O  nome do personagem interpelado {Helel btn Sháhar, “ Lü -  
cifer" na Vulg.) vem de uma raiz que significa ser. luminoso, bri- 
lhantr (cm  árabe, o hitat é  a lua nova). O  autor do poema refere- 
-se com certeza a uma tradição mitológica: nos textos de Ugarit.
o deus Attar ( Vênus?). concorrente de B á al. sofreu uma queda se­
melhante à de Helel aqui. mas é d if íc il ver nos vv. 12-15 um sim ­
ples decalquc do mito cananeu. F.zequiel. em sua sal ira contra o 
rci de T i r o ( E z  2 8 2 -1 2 ), faz alusào a um mito análogo. No mun­
do grego, conhece-se o mito de Faeton (o brilhante), filho de Eos 
(a aurora). O  mito dc seres celestes decaídos, parece, portanto, 
ler sido amplamente conhecido no mundo mediterrâneo antigo, 
e a literatura judeu-helcnfstica lhe dará novos desenvolvimentos.

t .  A  montanha da assembléia divina, onde os deuses decidiam  
sobre a sorte do mundo, tinha origens ao mesmo tempo geográ­
ficas e m itológicas. Em  Ugarit. o norte, o  safon, é identificado 
ao monte Castos, cf. S l 4 8 3  nota. N a Grécia, o O lim po, mon­
tanha do norte e lugar da assembléia dos deuses, não pertence 
apenas à geografia.

f. O  pecado da presunção desmedida é o pecado-tipo; cf. G n
3.5 (querer ser com o Deus); E z  28.2.6.9; Dn 1136; 2 T s  2.4.

g . L it. sua casa. termo com o qual os semitas ocidentais desig­
navam correntemente o tümulo. Particularmente nos meios abas­
tados. dava-se grande importância ao tümuio, que muitas vezes 
se fazia construir antecipadamente, cf. 22,16. Considerava-se a 
sobrevivência no Sheol como a continuação desbotada do que 
sucede na terra, c  a forma do tümulo reproduzia a forma da casa.

h. Hebr. ramo (néser), talvez alusão ao final do nome de

Nebukadnesar. A  leitura proposta (aborto: nésel) estriba-se nas 
versões. O  rei da Babilônia foi ou privado de sepultura, ou (o  
que é ainda mais ignom inioso) arrancado da sepultura, c f. Jr  8,1. 
Com  o inciso da 2* parte do v.. o profeta enfatiza o contraste 
entre a morte do tirano e a dos guerreiros. Sargon da A ssíria  
morTcu (cm 705) no decorrer de uma campanha de Elâm  e não 
foi enterrado na sua “casa", mas a descrição que temos aqui 
ultrapassa uma sim ples perspectiva histórica.

i. Nâo se vê a quem se dirige esta ordem, aos medos ou aos 
anjos: imprecisões deste gênero são freqüentes nos textos profé­
ticos. cf. entre outros Is 40.1.

j .  O  rci de Babilônia sofrerá os três castigos in fligidos aos 
grandes crim inosos: privação de sepultura, desaparecimento do 
nome. supressão da posteridade.

k. Iniítil corTigir a palavra cidade por ruínas, como fazem vá- 
rias traduções. O  pecado de Babilônia (que era justamente o da 
cidade, cf. G n  11) nào deve recomeçar, com todas as suas conse­
qüências; trata-se dc pôr um fim radical a esse pecado dc orgulho.

I, Nome e vestígio e descendência eposteridade sào aliieraçòes 
que se encontram cm  G n  21.23 e Jó  18.19.

m . A  imagem corrente do deserto (13,21; Jr  5 0 3 8 ; 51,25) é 
substituída aqui pela imagem não menos evocadoru do pantanal, 
que convém bem à Babilônia, freqüentemente submersa pelas 
cheias do Eufrates e dos seus canais. A  palavra traduzida por 
ouriço (lit. aquele que se contrai) poderia também designar o 
alcavarão. freqüente nessas regiões e que. em caso de perigo, 
transforma-se numa bola. eriçando a sua plumagem.



varrerei Babilônia com uma vassoura" 
que faz desaparecer tudo
— oráculo do S enhor de todo poder.

A rre b e n ta re i a  A ssíria0 
24 O  S e n h o r  de todo poder fez este 

juram ento:
"O  que resolvi acontecera,

4o.k: o que decidi se cumprirá.
Pr iv.2 1 25 £ u arrebentarei a Assíria na m inha terra, 

eu a pisarei aos pe's sobre as m inhas 
m ontanhas.

Dos que o  carregavam , seu ju g o  será 
rem ovido, 

seu fardo será tirado dos om bros deles” .
26 Esta é  a decisão  tom ada contra a

terra inteira, 
esta é  a m ão estendida contra todas 

as nações.
27 Q uando o  S e n h o r  de todo poder 

tom ou um a decisão.
quem  poderia anulá-la?
Q uando ele estende a m ão.

Dn 4.35 quem o faria retirá-la?

N ão te  a le g re s , F iliste ia
“ No ano da m orte do rei A caz, isto foi 

proclamado:
29 Não te alegres. Filisteia todap. 

porque foi quebrada a vara que te batia , 10 .5 .2o 

pois da raiz que c  a serpente sairá 
um a víbora, 

e desta, um dragão voador*1.
*  Os mais miseráveisr terão uma pastagem, 

os pobres* repousarão cm  segurança, 
m as eu farei m orrer de fom e a tua raiz , 
e  o  que restar de ti será m orto.

31 Lam enta, ó porta, solta gritos, ó cidade!
A Filisteia toda desm orona:
pois um a fum aça avança do  norte1,
ninguém  fica à parte nas suas fileiras.

52 E que responder aos enviados dessa 
nação?

Q ue o  S e n h o r  fundou Sião 
e que os hum ildes do  seu povo 
nela estão em  segurança.

D esastre  em  M oab
X O  1 Proclam ação sobre M o a ff  

Na noite em  que foi devastada,

n . Term o único no A T .  que devia fazer parte da linguagem  
dos servos. No Talm ud (Rosh Hashaná. 26b). conta-se que os 
rabinos, à procura do sentido deste termo, o encontram ouvindo 
uma serva reclamar de outra uma vassoura.

o. O  oráculo dos vv. 24-27 assemelha-se a 10.5-11 e poderia 
fazer alusão à invasão dc Senaquerib em 701. O  piano de Deus 
e a mão estendida correspondem a temas tipicamente isaianos 
(cf. 5.25; 8.10; 9.12; 10.23; 28,22).

p . Este oráculo de duas estrofes (vv. 29-30 c  31-32) opõe a 
Filisteia e iu dá e também duas políticas e duas teologias. A caz  
(morto provavelmente em 716) não pode ser 0  opressor do v. 29. 
já  que. segundo 2 C r 28.18. os filisteus eram então senhores de 
uma parte do território dc Judá. O  inim igo é certamente a A ssí­
ria. à qual os filisteus se opuseram desde 734: o desaparecimento 
de A caz. que sustentava uma política assirófila, da aos filisteus 
esperança de êxito para uma vasta coalizão anti-assíria dos po­
vos do Oeste. É  com este objetivo que enviam uma missão ao no­
vo rei Ezequias. a quem isaías aconselha responder com  uma 
negativa (v. 32). pois por um lado seria inútil tentar algo contra 
um inim igo infinitamente superior c  mais bem organizado, e por 
outra parte Juda' — mas lambem os povos da redondeza — têm em 
Sião  uma garantia que vale mais do que todas as alianças.

q . O s três tipos de serpente não visam nem aos descendentes 
do rei da Assíria, nem ao Messias (tradição judaica): no m áxi­
mo. poder-se-ia pensar nas dinastias egípcias do Delta do N ilo . 
que sempre cobiçaram a região costeira da Palestina (cf. 30.6. 
em um oraculo contra o Egito). M as pode-se também ver aqui 
uma expressão proverbiul para dizer que a coisa ira' de mal a 
pior. cf. Am  5.19.

r . L it. os primogênitos dos miseráveis. Em  Jó  18.13. o primo-
1•fnito da morte designa a doença de ió .

s. O s pobres poderiam designar todos os habitantes de Juda', 
opostos aos seus vizinhos. Com  maior probabilidade trata-se dos 
crentes que sâo pobres por depositarem a sua segurança exclu­
sivamente em Deus e nos seus sinais (p. ex. Sião). O  sentido 
social do termo pobre é  aqui. como no v. 32. secundário em 
relação ao seu sentido religioso.

(. A  fumaça que chega do norte evoca ao mesmo tempo as 
cidades incendiadas pelo invasor e a poeira levantada pelo rápi­
do avanço das tropas.

u. O s caps. 15 e 16 são oráculos sobre Moab. A  datação deles 
é d ifíc il, apesar da exatidão das indicações topográficas e mes­
mo cronológicas (16,14). Dadas as relações constantes entre Israel 
e Moab. várias datas podem adequar-se a esses oráculos: pode­
-se pensar na primeira metade do séc. V II I .  quando o  profeta 
Jonas, filho de A m ila i. anuncia entre outros a Jeroboão li a 
conquista de Moab (2 R s 14.25) ou em uma expedição punitiva 
de Edom  contra Moab depois do crim e mencionado por Amós 
(A m  2.1). ou na campanha dc Sargon da A ssíria  contra a Arábia  
do noroeste cm 715. ou ainda em uma dessas invasões dos po­
vos do deserto que eram tão freqüentes entre o século V I e o  il. 
Nenhuma das situações mencionadas nestes caps. é  verdadeira­
mente característica da época de Isaías, mas nenhum indício  
tampouco se lhe opõe. O  fato dc 16j6-10; 15,2-3.4-7; 16,11-12 
se reencontrarem quase textualmente em Jr  4 8 2 9 -3 8  nào indica 
necessariamente uma origem jeremiana: os oráculos sobre as 
nações eram anônimos e podiam ser incorporados em livros 
diferentes segundo as circunstâncias que as atualizavam. Parece, 
cm  todo caso. que estes trechos são dc origem israelita, embora 
a grande precisão geográfica, insólita nos oráculos sobre as 
nações, e uma certa simpatia por Moab (p. ex. 15.5; 16.1-6.9-11) 
possam fazer pensar numa origem em parte moabita. Convém



Jr 4X.37; 
Ez 7.18; 
Am X.IO 

22.12; 
Jn 3.6.K

A r-M òab foi aniquilada.
Na noite em  que foi devastada, 
Qir-Moab* foi aniquilada.

2 Sobe-se ao tem plo , em D ibon", 
aos lugares altos para ali chorar. 
Sobre o  Nebô* e em  M ed eb á\ M oab

sc lam enta.
Todas as cabcças estão raspadas, 
todas as barbas, cortadas.

3 Nas ruas, vestem -se de saco.
Sobre os telhados e nas praças, 
todo m undo se lam enta, 
derram ando-se cm  lágrim as'.

4 Heshbon* e  E lcalcb soltam  gritos, 
eles são ouvidos ate' láhasc.
Por isso os soldados de M oab 

lançam clam ores 
e a sua alm a desfalece.

5 Meu coração gem e sobre Moab:
ha' fugitivos ate' Sôai^.Eglat-Shelishia"'. 
Pela encosta dc Luhitr sobe-se chorando

e um grito alucinante desperta o 
cam inho de H oronàim .

6 As a'guas de Nimrim* tornaram -se um jr 4X.34
lugar desolado.

A erva secou, não cresce m ais, 
não ha' mais verdura.

7 E  os bens de quc ainda dispõem , 
levam -nos para lá da torrente dos

Salgueiros*.
* O s gritos ecoam  no território  de M oab, 

as lam entações vão até Egláim 1. 
chegam  até o  poço de Elim .

9 As águas dc Dibon* estão cheias de sangue, 
por isso acrescentarei às desgraças 

de Dibon
o leão1* contra os sobreviventes de M oab, 2r s 17.25 
contra os quc restarem  no solo.

Moab dirigc-sc a Jerusalém
Enviai o  cordeiro  do soberanoi 6

da terra1.

estudar estes oráculos confrontando-os com os outros oráculos 
bíblicos sobre Moab: Jr  48 e também Nm  21 27 -3 0 ; Am  2.1-3; 
S f  2 .8 -1 1; E z  25 .8-11; Is 2 5 .IO b - ll .

v. Ar-Moab e Qir-Moab não designam a mesma cidadc. Ar, 
mencionada em Nm 21.15. localizava-se I5km  a nordeste da 
segunda. Qir, hoje El-Kerak. é  chamada Qir-Haréset em 16,7. 
Qir-Heres em Jr 4831 e Qerihô na Inscrição do rei Meshá de 
Moab (linha 24). Eram as duas principais cidades dc Moab na 
parte do país situada ao sul do Arnon (Y/adi el-Mojib). A  pala­
vra Qir designa o muro e é  aplicada por extensão à cidadc que 
se abriga atrás do muro.

w. Dibon. hoje Tell üiban. Skm  ao norte do Arnon. onde foi 
encontrada cm  1868 uma esteia do rei Meshá de Moab (séc. (X )  
e onde as escavações recentes trouxeram à luz vestígios de ocu­
pação desde o  3° milônio. Era a capital religiosa do reino, mas 
os vestígios do templo do deus local Kemosh não foram reen­
contrados. Meshá exprime a sua satisfação por ver esta cidade 
caber a ele apos ter estado nas mãos de Israel.

x . Nebô, mais ou menos 30km  ao norte de Dibon. nome da 
montanha bem-conhecidade onde M oisés viu a Terra Prometida 
(D l 34) e de uma aldeia vizinha (cf. Nm  3 2 3 3 8 ; Jr  48.122; IC r
5.8).

y . A  mais antiga mençào a Medebá (Madaba) encontra-se em 
Nm  2 1 3 0 . Atribuída à tribo dc Kübcn quando da partilha, foi 
retomada pelos moabitas no tempo de Meshá. O  nome desta 
cidade ficou célebre por causa do mosaico do séc. V I d .C . en­
contrado ali e que representa um dos mais antigos mapas geo­
gráficos da Palestina.

z .  L it. descendo-se em lágrimas, cf. Jr  9,17; Lm  1,16; 3,48, 
expressão bem realista que evidencia a intensidade da dor.

a . 6km  a nordeste de Nebô. No momento da sua conqu ista pe los 
israelitas, era a capital do reino emorita dc Sihon. cf. Nm  21,25. 
C t a menciona pela beleza das suas instalações de água (Ct 7.5).

b . Elealé figura no numero das cidades de Rüben (N m  3 23.37). 
3km ao none de Heshbon.

c . C om  a menção a láhas. descemos novamente para o  sul.

visto que essa cidade sc encontrava 4km a nordeste dc D ibon e 
devia assinalar a fronteira oriental de Moab. Isto s ign ifica  que os 
gritos se fazem ouvir a grande distância.

d. Trata-se provavelmente da cidade situada ao sul do mar Mono  
que desempenhou um papel na gesta patriarcal (G n 13.10; 1930).

c . Eglat-Shelishiá s ign ifica  a terceira Eglat, isto é a terceira 
cidade do bezerro, nome que atesta a difusão do culto ao bezer­
ro (jovem touro. cf. IR s  12,28-29; O s 8.6). Esta cidade é justa­
posta a Horonàim em Jr  4 8 3 4 .

f. A  ladeira de Luhit poderia ser um outro nome de Horonàim.
g . O  nome dc Nimrim  está conservado no nome atual do Wadi 

en-Numeiruh, a sudeste do mar M ono. O  texto talvez faça alu­
são ao fechamento das fontes, procedimento utilizado pelos is­
raelitas. precisamente numa guerra contra Moab (cf. 2Rs 3.25).

h . Localização incerta. Enquanto as águas de Nimrim se en­
contram no sul. sem duvida deve-se procurar esta torrente dos 
Salgueiros no norte, provavelmente no Wadi Gharbe, afluente 
do Jordão, onde são abundantes os salgueiros. A  fuga dos 
moabitas. sob a pressão de invasores vindos do leste, ocorreu ao 
mesmo tempo para o  norte e para o sul.

i.  Segundo E z  47,10, Egláim se encontrava na extremidade 
norte do mar Morto. Elim estava localizado na fronteira nordeste 
de Moab. cf. Nm 21.16.

j .  O  texto masorético traz as águas de Dinum, o que levou a 
procurar esta localidade no Khirbet Dimnê. a sudoeste de Kerak. 
C om  o principal ms. de Qumran c  várias versões, reconstituímos 
Dibon. O  nome deve ter sido mudado por causa da semelhança 
de Dimon com dam. que s ign ifica  sangue.

k . O  leão aparece quando a terra está no abandono. É  o castigo  
supremo, e o profeta subentende que este vem do Senhor, do 
qual o leão é um sím bolo freqüente (cf. Am  12;  3,8).

I. O  cordeiro era o tributo pago por um rei vassalo ao seu so­
berano. Meshá. rei de Moab. linha de pagar a lã de 100.000 car­
neiros ao rei dc Israel (2 R s  3,4). A qui, talvez se trate de uma ofe­
renda sim bólica pela qual os moabitas viriam pôr-se sob a prote­
ção do rei de Judá. chamado o soberano da terra da região).



de Selá” , pelo deserto .
para a m ontanha da filha dc Sião.

1 N os vaus do  Am on", 
as filhas de  M oab serão com o 

pa'ssaros fugitivos, 
expulsos do seu ninho:

3“ Reuni-vos em  conselho, dizem  elas, 
tomai um a decisão0:

‘Em  pleno m eio-dia, torna a tua 
som bra igual à noite, 

esconde os expulsos, 
não sejam  descobertos os fugitivos!

4 Possam  m orar contigo os refugiados 
de Moab!

Sê para eles um abrigo  contra o 
devastadorp.

Q uando a opressão  tiver cessado, 
a devastação chegado  ao fim ,
o  opressor desaparecido da terra,

2Sn 7. i ?; 5 o  trono será firm ado pelo am or 
u  U 3  e ’ na ter|da de D avid,

um ju iz  estará  sentado nele com  
fidelidade,

9.6:11.4: atento ao direito
JrJ ' '5 e  pronto a fazer ju stiça’ " '.

Jerusalém nada pode fazer por Moab
Jr4*-29; ‘ O uvim os o  orgulho extrem o de M oabr.

S f  2.8
sua arrogância, seu orgulho, suas 

bravatas 
suas vãs pretensões.

7 E agora M oab sobre M oab se lam enta,

m . Selá. “o Rochedo ', não designa aqui a futura Pena  como  
cm  2Rs 14,7. entre o  golfo de Ácaba e o mar Morto, mus uma 
localidade mais próxima de Juda'. mencionada em J z  13 6 . O  
Rochedo também poderia ser uma designação do conjunto da 
terra de Moab.

n. O  Amon. principal curso d'água de Moab. cf. Nm  21.26- 
28; Js  12.2; 13,9.16.

o. A s  mulheres de Moab são apanhadas pelo pânico que to­
mou conta dos homens (cf. 15.4). mas querem sair dessa situa­
ção. E las pedem aos chefes de Moab que tomem uma decisão, 
sugerindo-lhes que a procurem em um apelo a Jerusalém (v. 3a 
e talvez ja  v. I ).

p. O devastador, provavelmente um rei da A ssíria (cf. 33.1 
etc.),

q . O  pedido de Moab a Juda' vai do v. 3 (2* linha) ao v. S. Este 
ültimo v.. que lembra 9.1-6 e 2Sm  7.13 etc.. e que já  o Targum  
interpretou em um sentido messiânico, é  posto na boca de Moab. 
que entende assim garantir o beneficio das promessas feitas a 
Jemsalém. Estas promessas devem realizar-se. embora atualmente 
Juda esteja como Moab sob o peso do opressor (provavelmente 
os assírios).

r . É  aqui que começa a resposta aos enviados de Moab. Esta

lam entam -se todos.
Sobre os bolos de passas de Qir- 

Haréset*. 
eles gem em , consternados.

8 Pois as cam pinas de  Heshbon definham, 
e os vinhedos de  S ib m á \ 
cujo vinho dom inava os senhores das 

nações; 
estendiam -se ate' lazer”, 
perdiam -se no deserto  
os seus sarm entos se estendiam  para 

ale'm -m ar'.
* E agora eu choro com  lazer sobre os 

vinhedos de Sibm á.
Eu vos rego com  as m inhas lágrim as,
Heshbon e E lcalc,
pois sobre as vossas vindim as e  vossas 

colheitas 
os gritos de alegria" cessaram .

10 A alegria e  o  jub ilo  desapareceram  
dos vergeis. 

nas vinhas não há m ais jú b ilo  nem 
aclam ação.

Não se pisa m ais o  vinho nas dornas, 
cessaram  os gritos de alegria*.

" C o m o  a harpa, m inhas entranhas 
estrem eceram  sobre M oab 

e o  meu coração sobre Q ir-H eres.
12 V er-se-á M oab arrastar-se para os 

lugares altos, 
ir suplicar no seu santuário: 
nada conseguirá.

negativa categórica pode surpreender, mas sem duvida Moab 
não pode esperar nada se nào renunciar ao seu orgulho, que é. 
segundo Isaías, o pecado-tipo. tanto para os indivíduos como  
para as nações.

s . Qir-Huréset, chamada Qir-Heres no v. 11. é  o Qir-Moab de 
13.1 (cf. nota). O s bolos de passas tinham provavelmente um 
significado cultuai: cf. O s  3,1; 2Sm  6,19; IC r  16 3 ;  C l  2,5. A  
ineficácia dos meios cultuais só faz tornar mais trágica a deso­
lação.

I. Entre Heshbon e Nebô: J r  4 8 3 2 ; Nm  3 2 3.38 ; Js  13,19. 
u. No norte de Heshbon, c f. Nm  2 1 3 2 ; Js  13.23. 
v. Trata-se do mar Morto, que permitia a exportação do vinho  

para Juda e talvez para mais longe.
w. A  palavra traduzida por gritos de alegria (heydad) é  uma 

onomatopéia. É  o grito dos espremedores no lagar e também o 
grito dos guerreiros (Jr  51,14). Imagens da vinha servem várias 
vezes no livro para evocar a passagem da alegria para a angustia 
(cf. 24.7-13). Temos assim o contraste análogo entre o vindimador 
quc faz correr o suco das uvas e o inim igo que faz conrer o 
sangue (cf. ls 63,1-6).

x . Seguim os aqui o gr. O  texto masorético traz: eu faço cessar. 
provavelmente resultado de uma releitura.



'•'Esta c a palavra que o  S enhor pro­
nunciou sobre M oab desde m uito tem po. 
UE agora, o S enhor diz: "D aqui a três 
anos — anos dc mercena'rio> — , a  elite 
de M oab e tambc'm toda a sua m ultidão 
serão sem peso. Sobrara' m uito pouco, 
nada que valha” .

S o b re  D am asco  
1Proclam ação sobre D am asco '  

Dam asco deixara' de ser um a cidade e 
se tomara' um  m onte de escom bros.

1 As cidades dela dependentes* serão 
abandonadas para sem pre1.

Servirão aos rebanhos, 
que nelas repousarão sem que 

jr  7,33: ningue'm os inquiete.
Ez 34.2S j  jsjgç, haverá' mais fortificação cm  Efraim, 

nem realeza em  D am asco, 
e o resto de Arâm não pesara' m ais 

que os filhos de Israel'
— oráculo do S enhor de todo poder.

4 Naquele d ia, o peso de Jacó diminuirá' 
e a sua gordura se mudara' em  m agreza.

5 C om o o  ceifador ju n ta  o  trigo , 
e em  braçadas ceifa as espigas, 
com o se colhem  as espigas
no vale dos R efaítasd.

y .  A  sorte de Moab provavelm ente nào foi em todos os 
pontos conforme o anunciado pelos oráculos dos caps. 15-  
16. E la  deve ter-se reerguido. M as. retomando este oraculo  
em circunstâncias d ifíc e is  de precisar, um d isc íp u lo  do pro­
feta anuncia que em um prazo preciso, três anos (e nem um 
dia m ais: este é o sentido da expressão ano de mercenário). 
o oraculo  se realizará. Entre as circunstâncias históricas pos­
s íve is  desta releitura. pode-se pensar na derrota in flig id a  por 
Nabucodonosor aos am onitas e aos moabitas em 582 (c f. K z  
25.8-11),

z .  Este oraculo só trata dc Damasco nos vv. I -3. Na seqüência, 
fala da ruma de Israel (vv. 4 -6). da sua conversão (vv. 7 -9), e 
termina com  uma advertência (vv. 10-11). Pode-se data-lo da 
primeira fase do ministério de isaías. no momento da coalizão  
siro-efraimita contra Juda (v. 3 ) e ames da queda de Damasco  
(cf. 7.1 e nota; 2Rs 16,9). quc ocorreu em 732.

a . lx*mos aqui as suas cidades. O  texto hebr. fala das cidades 
dc Aroer. praça fortificada da Transjordãnia mencionada em Js 
13.16.25: 2Sm  24.5 e na inscrição de Meshá. rei dc Moab. mas 
isto não teria sentido neste contexto.

b. Para sempre (em vez de Aroer; c f. nota preccdcntc). segun­
do o gr.

c . A  destruição dc Dam asco enfraquecerá também o reino 
dc Israel, que se deixara seduzir pelo aparente poder de D a­
masco.

d. Vale muito próxim o de Jerusalém, de localização discutida.
e. A imagem evoca a idéia do resto, mas aqui o resto não tem

‘ não sobrará senão respiga, 
assim  com o ao varejar a o live ira ', 24.13 

duas ou três azeitonas bem  no alto, 
no cim o,

quatro ou cinco nos galhos produtivos'
— oraculo do S enhor, Deus de Israel.

7Naqucle dia*, o  hom em  dirigirá os seus 
olhares para aquele que o  fez, e seus 5 1 . 1 3  

olhos verão o  Santo de Israel. "Ele não 
olhará m ais para os altares, obra das suas 
m ãos, não verá mais o que seus dedos 
fizeram: as esteias sagradas e  os em ble­
m as do sol11.

9Naquelc d ia, tuas cidades de  refugio 
serão abandonadas, com o o  foram  as flo­
restas e os cim os 1 diante dos filhos de 
Israel; será a desolação. Mq7 .i3

10 Pois esqueceste D eus, teu Salvador. 5 i.i3: 
não te lem braste do  R ochedo, teu

refúgio. 3i.3s
fazes crescer p lantas de delícias 1 

c sem eias variedades estrangeiras.
1 1 No dia em  quc os plantares. tu os

verás cresccr; 
desde a manhã, vês germinar tua semente, 
m as, no m om ento do  proveito, 
a colheita som e,
e fica a dor sem  rcmc'dio. Jr

Mq 1.9

nenhuma conotação teológica e não é  o ponto de partida do novo 
povo do futuro.

f. L it. os ramos com frutos, palavra que em hebr. evoca o 
nome de Efraim .

g . O s vv. 7-9 são um acréscimo em prosa, onde um leitor dos 
oráculos dc Is sublinha o  alcance exemplar e universal da queda 
de Samaria.

h. A s esteias sagradas e os emblemas do so! (sendo estes 
ültimos provavelmente ou colunas, ou altares de incenso) vol­
tam a encontrar-se em 27.9; E z  6.4.6: L v  26,30; 2 C r  14.4; 34.4.7. 
Faziam  parte dos objetos cultuais que desviavam Israel do culto 
do verdadeiro Deus e que Josias fez desaparecer quando da sua 
reforma, em 622 (cf. 2Rs 23.4-15).

I. Certas traduções, apoiando-se no gr. e na imprecisão dos 
dois termos empregados. lêem os kivitas e os emoritas e vêem 
aqui uma reminiscência da conquista dc Josué, que outrora ex­
pulsara estas populações (Js  9.7; 1 13).

j .  A s plantas de delicias provavelmente aludem à prática dos 
jardins de Adônis. pequenos vasos de plantas rápidas mas 
cfòmcras (funcho. cevada, trigo, alfacc). consagrados a Tamuz/ 
Adônis. cujo uso está bem atestado no mundo mediterrâneo. 
Isaías dirige-se a Israel como a uma mulher que se entrega a 
essa prática e com isto quer enfatizar o caráter ilusório desses 
costumes cananeus. que não valem mais do que as alianças 
políticas das quais se espera uma salvação rápida c  espetacular 
e que, na realidade, provocam uma decepção cruel e irremediá­
vel. cf. v. 11.



A m a ré  d as  nações
12 Ai! Um bramido de povos sem -num ero, 

um rugido com o o dos m ares, 
um tum ulto de nações com o o das 

a'guas impetuosas*,
11 um tum ulto de  nações com o o  das 

grandes águas!
8,7 Ele as am eaça, e fogem  para longe,

si kj.14 levadas em bora com o a palha pelo
vento das m ontanhas, 

com o as penugens de abrolhos1, pela 
tem pestade.

14 De tarde . e' o  espanto, 
e antes da m anhã", nada resta.
Este e' o quinhão dos que nos despojam , 
a sorte dos que nos saqueiam".

18

Gn 27.2H: 
Sl 133.3

C o n tra  a s  in tr ig a s  dos F a ra ó s  d c  K ush  
'A i da terra dos navios de duas 
velas, ao longo dos rios de 

sf 3.io Kush0!
2 Tu que envias por m ar delegações 

Ex 2j  nas em barcações de  papiro, por sobre 
as a'guasp.

Ide, m ensageiros ra'pidosq, para a 
nação esbelta c escanhoada. 

tem ida bem  além  das suas fronteiras, 
a nação que balbucia c que calca aos pésr.

cujos rios levam  em bora a terra.
3 T odos vòs, habitantes do  m undo, que

povoais a terra, 
quando o  estandarte for levantado 5-26 

sobre as m ontanhas*.olhai! 
ao som  da trom pa, escutai!

4 Pois o  S e n h o r  me falou assim:
Eu ficarei tranqüilo , olhando do

lugar em  que estou, 57,1 5:
com o o  calor deslum brante por cim a sfw  u* 

da luz,
com o a nuvem  de orvalho no calor 

da ceifa1.
s Antes da colheita , quando a floração 

está  no fim, 
quando a flor se tom a um cacho  que 

am adurece, 
cortam -se os pâm panos com  podões. 
retiram -se os sarm entos, poda-se.

‘ T udo isto esta' abandonado 
aos anim ais de rapina das m ontanhas 
e aos anim ais selvagens.
O s anim ais de rapina passarão ali o 

verão
e todos os anim ais selvagens, o  inverno.

7 N aquele tem po", ele há de trazer um
presente ao S e n h o r  de todo poder, si 6k.jo :

o povo esbelto  e escanhoado, 76 ,2

k . O  bramido dos povos designa o  desencadear dos exércilos 
assírios (cf. 8.9-10), nos quais entravam mercenários de todo 
lado: mas o profeta visualiza a situação histórica à luz dos mitos 
sobre a luta das águas do C aos original e a vitória do Senhor 
sobre eles. cf. 51.9; Jó  38.11; S l 76.2-7; 104.6.

I. O  termo hebr. evoca objetos disciformes que. quando secos, 
são arrancados e m ovidos peio vento. C f .  S l 83.14.

m . A  noite como tempo do perigo e a manhã com o tempo de 
libertação. este é  um lema freqUente na Bíblia. notadamente no 
tempo do Êxodo (E x  14.14.27) e quando Jerusalém foi libertada 
dos exércilos assírios sob Senaquerib (Is  7 3 6 ; cf. também 29,7; 
3 3 2 ; S l 30.6; 4 6 ó).

n. A o  falar de quinhão e de sorte, o profeta quer dizer que a 
destruição não é acidental, mas faz parte de um piano bem de­
terminado. cf. 34.17.

o. O  v. I é traduzido geralmente terra das asas crepitantes... 
Em  tal tradução, deve-se entender por insetos alados (élitros). 
assinalados como uma característica de Kush, os mosquitos, fre­
qüentes no vale do N üo. e talvez também os escaravelhos, sím ­
bolos dinásticos.

p. Esta delegação situa-se no tempo da X X V 4 dinastia egípcia  
(depois de 716). que era de origem nübia (Kush. c f. G n  10.6). 
Pode-se datá-la por volta de 705. ano da morte de Sargon da 
As*íría. no momento em quc o  faraó Shabaku acabara de subme­
ter todo o Delta do N ilo  e tentava levar os seus vizinhos, entre 
os quais Judá. a uma ampla coalizão contra a A ssíria. Esses 
emissários, pelo seu aspecto majestoso e colorido, devem ter

causado forte impressão sobre a população de Jerusalém. Heró- 
doto menciona os nübios como “os mais altos e os mais belos 
de todos os homens" (Heródoto l i l .  20). O  profeta é do mesmo 
parecer, mas este povo escanhoado nem por isso deixa de ser um 
povo que balbucia e que calca aos pés (v . 2c). tão pouco digno 
de confiança quanto a terra instável na qual habita.

q . Estes mensageiros parecem ser os quc compõem as delega­
ções mencionadas no in icio  do v. O  profeta pede que eles sejam 
mandados de volta.

r . Outra tradução possível: a nação rígida e que esmaga. ou 
ainda a nação de força e de dominação. Texto d ifíc il.

s . O  profeta, ainda que dirigindo-se aos mensageiros dc Kush. 
dá a entender que a sua resposta d iz  respeito a todos os povos, 
pois lodo acontecimento da história de Israel tem valor de sinal 
universal. O  estandarte e a trompa (chifre de carneiro) evocam  
provavelmente a chegada iminente do exército assírio.

t. A  negativa oposta pelo profeta à delegação egípcia se fun­
damenta — como ocorre sempre com  a sua atitude polrtica — 
em uma revelação, evocada aqui por uma sucessão de imagens: 
a) o calor por cim a da luz do sol é a tranqüila segurança do 
Senhor que dirige tudo. mesmo que tenha decidido não intervir, 
de momento; b) o Senhor deixa os acontecimentos amadurece­
rem e faz então a colheita: c )  por trás das im agens da vida 
agrícola, o profeta evoca os cadáveres em um campo de batalha 
(fim  do v. 5 e v. 6 ). que serão tào numerosos que será preciso  
o verão e o inverno para quc os animais dêem cabo deles, 

u. Este v. é um acréscimo devido à releitura de um discípulo



o  povo tem ido bem  além  das suas 
fronteiras, 

a nação que balbucia e  que calca aos pc's. 
cujos rios levam em bora a terra, 
ele ha' de tra/.er um presente ao lugar 

Dt 1 2 .5 ; onde esta' o nom e do S enhor de todo 
poder, à m ontanha de Sião.

q  Ilusões egípcias
'P roclam ação sobre o  E gito '

Eis o S enhor m ontado em  um a 
nuvem  rápida”: 

ele vem do  Egito.
Os ídolos do Egito* trem em  diante dele,

13.7 a coragem  do Egito se derrete nas 
suas entranhas.

1 Excitarei os egípcios uns contra os outros 
e  combaterão cada um contra seu irmão, 
cada um contra seu próxim o. 

mi 24,7 cidade contra cidade, reino contra reino».
J O  Egito perdera' o esp írito ' 

c cu aniquilarei a sua política".
E les consultarão os ídolos c os 

encantadores.
«,19: e  os que praticam  a adivinhaçãob.

Lv i9 .3 i < Entregarei os egípcios ao  poder de 
patrões rudes, 

um rei poderoso dominara' sobre elesc
— oráculo do Senhor Deus de todo 

poder.

5 As águas desaparecerão do m ar, 
o  rio se esgotará e  secarád,

6 os canais se tornarão infectos,
os Nilos do Egito baixarão e se esgotarão, 
os caniços c os juncos m urcharão.

7 O  juncal ao longo do Nilo e na sua ex 10.19;

em bocadura , JÓS-U
tudo o  que cresce à beira do rio, 
secará , será levado em bora: 
não existirá  m ais nada.

KO s pescadores gem erão, 
todos os que lançam  o anzol no Nilo 

se lam entarão, 
os que estendem  a rede sobre a água 

definharão .
9 E les serão decepcionados, os que 

trabalham  o linho, 
as cardadoras e  os tecelões se 

tornarão  lív idos',
18 os que preparam  as bebidas estarão 

acabrunhados, 
os fabricantes dc cerveja ' estarão 

consternados.
11 O s chefes dc Tânis* são 

verdadeiram ente estúpidos, 
os sábios conselheiros de Faraó formam Gn 4I-X' 

um  conselho dc em brutecidos. »  17,7 

C om o podeis d izer ao Faraó:
“Sou um  sábio , um discípulohdos 

reis de outrora” ?

quc retoma o v. 2 piira falar da conversão dos kushitas ao Se­
nhor: a delegação política quc Isaías condenara dará lugar a uma 
homenagem deste povo na linha geral da conversão final de 
todas as nações, c f. 2.2-4; 60; 62. e especialmente oráculos que 
anunciam a conversão de Kush. cf. 45,14: S f  3.10; S l 87.4.

v. O  oráculo sobre o  Egito (vv. 1-15) divide-se em três partes: 
a) a ruína provocada pelas dissensões internas (vv . 1*4); b) a 
vinda de uma série de calamidades naturais (vv . 5-10); c )  a 
incapacidade dos responsáveis (vv. 11-15).

w. A  vinda do Senhor é  descrita como uma teofania. isto é 
uma manifestação solene de Deus, que comporta quase sempre 
um aspecto dc combate e um aspecto de julgamento: cf. Dt 
33,26; S l 18.10; 68.5: N a 1.3 etc.

x, O  termo traduzido por ídolos significa lit. os que não sâo 
nada. cf. 2.8.18.20; 10.10: 31.7.

y . A s dissensões internas no Egito  e sobretudo no Delta do 
N ilo  aparecem particularmente por volta de 716. data do início  
do reinado pessoal de Ezequias; e os príncipes kushitas. Piankhi 
e depois Shabaka. que estarão na origem da X X V  dinastia, apro­
veitam-se disso  para impor progressivamente a sua autoridade.

z. L it. O espírito do Egito nele será esvaziado, cf. Jr  19.7. O  
espírito tem aqui menos o  sentido de “ sopro de vida'* do que o 
dc "inteligência**,

a. L it. o seu projeto ou seu conselho.

b. A  menção aos encantadores e aos adivinhos egípcios lem­
bra G n  41.8; E x  7.11.22; 8.3.14. Sobre a adivinhação, c f. ISm
28.3 nota.

c . Este rei poderoso é sem düvida o kushita (m íbio) Shabaka. 
que se tornou senhor do Egito  inteiro por volta de 7 1 2 .0  oráculo  
pode ter sido aplicado cm  seguida a Asaradon da Assíria, que con­
quistou o  Delta do N ilo  em 671. ou ainda a Assurbanipal (661).

d . A  ausência das cheias do N ilo  era catastrófica, pois acarre­
tava o desaparecimento dc toda vegetação.

e. Texto masorético: os tecelões de tecidos brancos. Traduzido  
conforme o principal ms. dc Qumran c  por analogia com 29.22.

f. Hesita-se quanto ã natureza das profissões mencionadas. 
Alguns vêem nelas a continuação ou até a repetição da lista 
esboçada no v. precedente. Outros pensam que se truta aqui de 
pilares, isto é, de nobres. A  fabricação da cerveja, bebida muito 
apreciada pelos egípcios, pode ser posta no mesmo pé quc a dos 
tecidos, em razão da sua importância. Para a leitura deste v. 
d ifíc il esclarecemos o texto hebr. pelo gr.

g. Tânis, em hebr. Soan. antiga capital dos hiesos (cf. v. 13; 
30.4; N m  13.22; S l 78,12.43; E z  30,14), pode designar aqui. por 
extensão, todo o Delta do Nilo.

h. Vn. filho. O s reis do Egito, oriundos do sacerdócio, eram 
sábios por excelência: por isso os autorcs das máximas de sabe­
doria (por exemplo Amencmet por volta de 1900) apresentam-



12 O nde estão eles, os teus sábios?
Q ue eles te ensinem , portanto, e que 

se saiba 
o  que o S f.nhor dc todo  poder 

decidiu a respeito do  E gito .
'• 'O s chefes de T ânis em bruteceram , 

os chefes de M ênfis1 estão  na ilusão, 
fazem  vacilar o  Egito 
os quc são a pedra angular1 das suas 

tribos.
14 O  S enhor derram ou neles um 

espírito  de  vertigem  
e eles fazem vacilar o  E gito  em  tudo 

o que faz,
2K.7-. com o vacila um bêbado ao vom itar, 

j r  4X .26  i?  Njng Uém  fará mais nada no E gito , 
nem a cabeça nem  a cauda, 
nem  a palm a nem  o  junco*.
'‘Naquele d ia ',o  Egito será com o as mu- 

Na 3.U lheres, aterrorizado e a trem er, vendo 
agitar-se a m ão que o  S enhor de todo 
poder levantará contra e le . ,7A terra de 
Judá será o  terror do  Egito. Toda vez 
que ela for m encionada, ele  trem erá por 
causa daquilo que o  S f.nhor de todo poder 
decidiu contra ele.

-se como reis quc traasmitem a instrução a seus filhos. Também  
em Israel, ioda a sabedoria é  apresentada com o um ensinamento 
dado pelo rei Saiom ào: cf. IR s  5.9.

i. Mênfis (hebr. Nof) é  a capital do Baixo  Egito, alguns km ao 
sul do Cairo: cf. Jr  2.16; 44.1; 46.14; E z  30.13.16. 

j .  L il .  ângulo, talvez a ser lido no plural, 
k. A  propósito desta imagem, cf. 9.13 nota.
1.0  tom muda nitidamente, tanto no tocante à forma (trata-se 

de prosa) como no concernente ao conteúdo: o Egito  encontrará 
a salvação, para além das provações. Trata-se novamente de 
uma releitura quc prolongou uma tendência univercalista apenas 
esboçada em Isaías. O  termo de encadcamento dos vv. 16-25 é 
Naquele dia, introduzindo cada vez um novo desenvolvimento  
do tema. Por uma justa inversão das coisas. Judá. outrora ater­
rorizado pelo Egito, fará tremer a temi que foi seu opressor (v. 
17). mas depois dessa primeira etapa, há dc trazer ao Egito  o 
conhecimento dc Deus.

m . Poder-se-ia obter os nomes das cinco  cidades quc falarão 
hebraico (língua de Catwã), acrescentando a que é mencionada 
neste v. (Ir-ha-Heres) às quatro que figuram em J r  44.1. M as é 
mais provável que cinco  seja aqui uma cifra  sim bólica para 
designar um numero reduzido; cf. G n  4 1 3 4 ; 4 5 2 2 ; 4 7 2 .2 4 ; L v  
26.8; IS m  17.40; 2Rs 7.13. Trata-se em lodo caso dc cidades 
egípcias nas quais eslariam estabelecidos israelitas.

n. Devido à variedade de leituras oferecidas aqui pelas ver­
sões. cabe perguntar se a leitura masorética é a leitura primitiva. 
Ela indica sem dúvida um endurecimento que contrasta com  a 
atitude favorável ao Egito  dos vv. 16-25. O  texto original era 
provavelmente Cidade do Sol (Ir-ha-Heres), pois existem duas

'"N aquele d ia . haverá na terra do  Egito  
cinco cidades"1 que falarão a língua de 
C anaã e estarão  ligadas por ju ram ento  
ao S enhor dc todo poder. Um a dentre 
elas se cham ará Ir-ha-H crcs — C idade 
da Destruição".

l9N aquele dia°, haverá um altar do  S e­
nhor no m eio da terra do Egito  e uma 
esteia do  S enhor perto da sua fronteira.
“ Será um  sinal, um a testem unha para o 
S enhor de todo poder, na terra do  Egito: 
quando gritarem  para o  S enhor por cau- e». 2.23: 
sa dos quc os oprim em , ele lhes m andará Jl 2-111 
um salvador que os defenderá e  o s  liber­
tará. 2lO  S enhor se dará a conhecer aos 
egípcios, c os egípcios, naquele d ia, co­
nhecerão o  S enhor11. Eles o  servirão atra- 
ve's de  sacrifícios e  oferendas, farão votos 
ao S enhor e os cum prirão. 22E ntão. se o  
S enhor golpeou vigorosamente os egíp­
cios, curá-los-á: eles voltarão ao S enhor, 
que os ouvirá e os curará. o. 6.1

^'N aquele d ia, um a estrada irá do  Egito 
à Assíria11.O s assírios virão ao E gito  e  os 
egípcios à Assíria. O s egípcios adorarão 
ju n to  com  os assírios'.

palavras bem próximas que significam  sol e destruição, respec­
tivamente. e o  texio se aplicava a Heliópolis. no Delta, o  grande 
centro religioso do Baixo Egito  (cf. Beth-Shémesh, "casa do 
sol", em J r  43.13). embora não se tenha encontrado atestação de 
população judaica nesta localidade. Pensou-se também nas colô­
nias judaicas de Eiefantina (por volta dc 600) no Alto Egito, 
perto de Assuan. e de Leontópolis (por volta dc 160). É  prova- 
velmente a esta ultima que faz alusão o  gr., que leu aqui ddude 
da justiça  (c f. 1.26, a propósito de Jerusalém ), a ser compreen­
dido cidade da legitimidade (do culto ao Senhor no Egito). O  
sumo sacerdote judeu. O nias IV .c o m  efeito, refugiou-se no Egito  
e construiu um templo em Leontópolis (perto de Heliópolis) por 
volta de 160 a.C.

o. O  culto ao Senhor será celebrado livremente no Egito, o que 
faz pensar na tolerância religiosa praticada na época persa. Cabe  
também observar que o culto israelita cm  terra estrangeira assume 
liberdades cm  relação às prescrições do Dt sobre a unicidadc do 
santuário(Dt 12.1-14) e sobre a proibição das esteias (D t 1622).

p. O  conhecimento do Senhor como meta da história é  um 
tema profético freqüente na pregação dc E z : E z  6.14; 13.1421; 
2 0 3  etc.

q. O  aprofundamento religioso acarretará esta mudança radi­
cal da situação política: a velha rivalidade entre a Assíria e o 
Egito  pela hegemonia no Próximo Oriente dará lugar a um en­
tendimento e a uma colaboração no interior de uma comunidade 
cm  que o Senhor será o  rei.

r . Pode-se também ler. com as versões gr.: O Egito estará a 
serviço da Assíria, mas a tradução por nós adotada concorda 
melhor com  o contexto.



“ Naquele dia. Israel formara' uma tríade 
com o Egito e a Assíria. Esta sera a bên- 

c!n 12 .2: ção que, na terra, “ o  Sf.nhor de todo po- 
zt h.i3 cicr pronunciará: "B enditos sejam o Egito, escaparem os 

meu povo, a A ssíria, obra das m inhas 
mãos, e  Israel, meu patrimônio’1’'.

quem  olhávam os, a  fim de refugiar-nos 31.3 

entre eles, de encontrar ali socorro e ser 
libertados do rei da Assíria. E  nós, com o

21 Sobre Babilônia

n A  O profeta, sinal do Egito vencido.
'N o ano em  que o  generalíssim o1, 

enviado por Sargon, rci da Assíria, veio 
atacar Ashdod“e dela se apoderou... d a ­
quele tem po, o Senhor falara1' por meio 
de lsaías, filho de Am ôs, dizendo: "V ai, 
desata o pano de saco que tens sobre os 
rins, tira as sandálias que tens nos pcs” . E 

ism 19.24: ele assim fez, andando nu e descalço. *0  
Mq i,8 Senhor disse: “ Meu servo lsaías andou 

x.ix nu e descalço — durante três anos* — . 
sinal e presságio contra o Egito e contra 
Kush. 4Da m esma forma, com  efeito, o  rei 
da Assíria levará os prisioneiros egípcios 
e os deportados kushitas*.jovens e anciãos, 
nus e descalços, com  as nádegas desco- 

2Sm io,4 bertas — nudez do Egito! 5Ficarão cons­
ternados e confundidos por causa dc Kush. 
para o qual olhavam , e do  Egito, do qual 
sc gloriavam ". ‘Então, os habitantes des­
tas regiõesy dirão: "E i-los, aqueles para

Di 1.19: 
Jr 2.6

1P roclam ação sobre o  deserto  
m arítim o'

C om o os turbilhões que atravessam  o 
Ne'gueb.

ele vem do deserto , da terra tem ível
3 — visão acabrunhante que mc foi 

revelada — . 
o  traidor que trai, o devastador que 

devasta*:
"S obe. Elâm ! S itia, ó  Me'dia!
Eu ponho fim a todas as queixas” .

3 E  agora, m eus rins não são m ais que 
arrepios,

dores tom aram  conta de m im  i*.n
com o dores daquela que dá à luz.
Estou por dem ais atorm entado para 

ouvir.
por dem ais assustado para enxergar.

* M inha m ente se confunde, trem o dc 
pavor.

O  frescor da tarde que desejei 
se transform ou para mim em  pavor*’.

s . Este universalismo bastante extraordinário que parece dei­
xar a prioridade às nações distingue-se qualitativamente daque­
le. mais corrente, que mostra as nuçòcs agrupando-se em torno 
dc Jerusakrm. por ex. 2.1-5; 56.1-8; 60; 62. Contudo, o título de 
patrimônio aplicado a Israel (cf. Dt 9.26.29; 32.9; S l 28.9) dá a 
entender que continua a caber a ele o lugar privilegiado.

t. L it. o Tartan, título assírio que designa o gcneral-em-chefe. 
cf. 2Rs 18.17.

u . C idade da Filisteia (=  Azoto). Depois das amplas perspecti­
vas de futuro com as quais termina o cap. precedente, somos re­
conduzidos à realidade bem concreta em meio à qual o povo é 
chamado a viver a sua fe. É  possível precisar a situação históri­
ca; tendo o rei de Ashdod, Azuri. manifestado veleidades de inde­
pendência cm relação à A ssíria (cm  713). fora deposto por Sargon. 
A  gente de Ashdod. recusando o rei que lhe foni imposto em 
lugar dc A zu ri. apelou para um tal lamani. possivelmente um 
grego que em 7 12 tentou. com a proteção do Egito. arrastar para 
uma coalizão contra a Assíria. Kdom. Moab e Judá. suscitando 
neste uma grande esperança. No ano seguinte chega o Tartan, 
lamani foge para Meluhah (em K ush). de onde Sargon consegue 
fazê-lo extraditar, e a revolta de Ashdod 6 duramente reprimida.

v. Três anos depois da tomada dc Ashdod em 7 1 1 (cf. v. 3). 
Sargon da A ssíria  havia intervindo desde 713 para a deposição 
dc A zu ri (cf. nota anterior), lsaías sempre desaprovou a procura 
do apoio do Egito. e os acontecimentos lhe darão razão.

w. A  nudez dc lsaías e' uma ação sim bólica, destinada a ilus­
trar e apressar o cumprimento da palavra, cf. 8.1-4; lR s  11,29.31;

Jr  13.1-7; Os 1-3. Esta ação foi empreendida por ordem do Se­
nhor cm  714 c  durou três anos. sem dúvida de modo intermitente.

x. O  Egito  apoiara fortemente a sublevução de Ashdod em 
713, e em seguida a coalizão cm  712. O  faraó kushita Shabaka 
tinha provavelmente enviado um exe'rcito para tentar desbloquear 
a cidade cm  711. donde a severidade da sanção pronunciada 
aqui contra o Egito.

y .  L it. desta margem  (do Mediterrâneo). Trata-se da Filisteia. 
mas tam be^, por extensão, do interior e principalmente d c Judá. 
que deve tirar proveito da lição.

z .  A  denominação deserto marítimo para designar a Babilônia  
concorda com  o título do rei da terra do mar, que se encontra 
em uma inscrição assíria. A  situação evocada por este oráculo  
corresponde menos ao tempo de lsaías (2 R s  20.12; ls 39,1) do  
que ao período próximo à tomada da Babilônia em 539. R elaci­
one-se com  ela o cap. 13, que lambem comporta uma descrição  
da queda da Babilônia sob os golpes dos medos (13,17). e que 
parece um pouco mais antigo, embora a mistura entre descrição  
e visão tome d ifíc il qualquer datação. N o  oráculo do cap. 21. há 
que notar sobretudo a intensidade do abalo psíquico que o acon­
tecimento provocou no profeta — o que lembra certos oráculos 
de Jeremias.

a . O  traidor que trai, o devastador que devasta sào expressões 
que recordam que os elamitas e os medos, outrora aliados à B a ­
bilônia para abater o impeno assírio, agora sc voitam contra ela.

b. Mesma situação em Jó  7.13-14. onde a tarde não é senão 
o começo dos terrores da noite.



5 Prepara-se a m esa ', a guarda vigiad, 
com e-se, b eb e-se ...
De pc\ capitães, untai os vossos escudos'!

‘ Pois assim  me falou o  S enhor:
Hab 2 .1 “ Vai. coloca o  espiaf,

que clc anuncie o  que divisar.
7 Se div isar um carro de guerra com 

dois cavalos atrelados, 
um cavaleiro num  jum ento , um 

cavaleiro num  cam elo , 
que preste bem  atenção, 
que redobre a atenção!"

K Aquele que o lh a ' gritou:
“Em meu posto de espreita, meu 

senhor, 
m antenho-m e o  dia inteiro, 
em  meu posto de guarda, 
perm aneço de pe' a noite inteira.

9 E eis o  que vem: 
um hom em  sobre um carro  dc guerra 

com  dois cavalos atrelados.
E le tom a a palavra e  diz: 

jrSiA “Ela caiu, ela caiu . B abilônia,
Ap *■ c todas as esta'tuas dos seus deuses

estão por terra, quebradas".
41.15: 10 M eu povo, que o  S enhor m alhou

Jr 51.33; -  . hMq 4 ,3  com o o grao na eira". 
eu soube isto

do S e n h o r  de todo poder, Deus de Israel; 
eu to anunciei.

Sobre Edom
11 P roclam ação sobre Dum á'

G ritam -m e dc Seir:
“Sentinela, a que horas da noite estamos? 
Sentinela, a que horas da noite estam os?

12 A sentinela responde: ez 3 3 .2.6:
“ A m anhã vem chegando , e novam ente ^  J’0-6

a noite. Sl 30.6:

Se ainda quiserdes perguntar, voltai1". ^ f :l312

Sobre a Arábia
15 Proclam ação sobre a  A rábiak 

Ide passar a noite na floresta na Arábia, 
caravanas de D edan1.

14 Ide ao  encontro do  sedento , 
levai água,
habitantes da terra de  T em á,
ide à frente do fugitivo com  0  seu pão,

15 pois eles fogem  diante das espadas, 
d iante  da espada desem bainhada, 
diante do  arco retesado.
sob o  peso do  com bate.
“ A ssim  me falou o  S e n h o r : Ainda um 

ano — ano de m ercenário"1 — e toda a 
glória de  Q cdar"será  an iqu ilada, l7c so-

C. Esta descrição da queda da Babilônia corresponde aos da­
do» de Dn 5. de Herôdoto (1.191) e da Crônica de Nabônides. 
segundo os quais a cidade foi tomada durante um banquele. cuja  
alegria despreocupada contrasta com o terror e o imprevisto da 
rufha.

d . Pode-se também com preender estendem-se os tapetes.
c. O  escudo era untado (cf. 2Sm  1.21) para impedir as setas 

do inim igo de penetrarem nele.
f. Num novo oráculo (vv. 6 -10). o profeta tenciona mostrar 

como a visão chegou ate' ele. Sera o espia que ete recebe a 
ordem de destacar uma espécie dc duplo dele mesmo, como em  
2Rs 5.26 (que distingue entre o profeta e o coração dele), ou — 
o que é mais provável — tratar-se-a' dc um modo de falar tirado 
da linguagem militar (cf. 2Rs 9.17) para ilustrar a dupla função 
do profeta, que é de ver e de anunciar?

g . Segundo o principal ms. de Qumnm. Texto masorético: o 
leât> gritou, cf. A m  3 3 -4 .

t|. L it. Minha malhadura e filho da minha eira. Esta expressão 
é freqüentemente usada para descrever a opressão de um tirano: 
c f . ,28.27-28; 41.15; Am  1 3 : Mq 4.13; Hab 3.12. Com  esla 
imagem, o profeta resume toda a história dos sofrimentos dc 
Israel, que nào parecem terminadas com a queda da Babilônia, 
diversamente do Segundo Isaías (caps. 4 0 -5 5 ). com o qual as 
semelhanças são de resto numerosas. O  Israel ao qual o  profeta 
aqui se dirige vive em terra palestinensc.

i.  Não é  certo que Dumá seja uma transcrição velada de Edom. 
embora, em decorrência do gr. — que traduz Iduméia — se

tenha muitas vezes sustentado isto. Trata-se provavelmente de 
um oásis situado na Aral>ia do Norte e mencionado em G n  25.14 
e IC r  13 0  na lista dos descendentes de Ismael. A  menção a Seir. 
algumas palavras mais adiante (c f. G n  14.6; 32.4; Dt 2.4). em 
todo caso situa Dumá na proximidade dc Edom . ao qual ela é 
assemelhada. O  profeta joga também com o sentido de silêncio 
que a palavra dumá pode ter (cf. S l 94.17; 115.17), pois a res­
posta dada pela sentinela — isto é. o profeta — eqüivale quase 
ao silêncio.

j .  Ou ainda: convertei-vos. ja' que a palavra tem os dois sen­
tidos. Mesmo que o profeta não tenha resposta no momento, o 
chamado à volta a Deus permanece uma exigência permanente.

k . Ou: proclamação na este/>e.
I. Dedan. apresentado com o descendente de Ham cm  G n  10.7e 

neto de Abraão por Qeiurá em G n  25.2*3. é aqui. como em 
outros oráculos proféticos (J r  25.23; 49,8; E z  25J  3; 27.15.20; 
38.13) um povo de caravanas. Um a guerra o  obriga a deixar o 
seu caminho habitual, para procurar refugio no oásis de Tem á. 
no H cdjaz. a leste da aluai estrada dos peregrinos de Damasco 
para M eca. A  situação histórica é difíc il de precisar, mas desde 
os acontecimentos que terminaram com a queda de Damasco 
(cm  732). estas populações da Transjordânia viram a sua liber­
dade de movimento entravada pelo avanço dos exércitos assírios.

m . Ano de mercenário, isto é. ano completo com exatidão, cf.
16.14 e nota.

n. Tribo  da Arábia do Norte (cf. i r  2.10; E z  27*21; Is 4 2 .1 1;
60.7). que. diversamente das outras, sc pusera a serviço dos



brarão bem  poucos arcos dos guerreiros 
de Q edar. Foi o  S e n h o r . Deus de Israel, 
que disse isto.

n n  Jerusalém não tem de que sc 
alegrar"

1 P roclam ação sobre o  vale da  visão1’ 
Para que, afinal, subires toda inteira

sobre os telhados.
2 cidade tumultuosa e cheia dc algazarra,

23.7: cidadela jubilosa?
srVis T cus mortos’  não morreram pela espada,

não foram mortos no combate.
•'Teus generais fugiram  todos, 

foram feitos prisioneiros sob a 
am eaça do  arcor.

Todos os que foram  reencontrados 
foram feitos prisioneiros, 

tinham  fugido para longe.
4 E agora, cu digo: afastai-vos de m im . 

16.9: que eu chore am argam ente’1;
não insistais em  consolar-m c 
pela devastação da filha do  meu povo.

Jrx.i9 5 Pois e' um dia dc pavor.

dc pânico e de desvario, 
da parte do Senhor D e u s  de todo poder. 
No vale da visão, um a m uralha 

desm orona 
e gritos se elevam  para a m ontanha1.

6 Elâm carrega a aljava
em carros atrelados e m ontados 
e Q ir“ desnuda o  escudo.

7 As tuas p lanícies m ais belas estão
cheias de carros dc guerra, 

as parelhas tom am  posição às portas,
* a cobertura de  Juda' é  re tirada '. 

N aquele d ia. olhastes para o  arsenal 
da C asa da  Floresta"

’ e vistes que as brechas da cidade de 
D avid eram  num erosas.

Juntastes a água no reservatório inferior*. 
C alculastes as casas dc Jenisale'm, 
dem olistes as casas para tom ar 

inacessíveis as m uralhas.
11 Fizestes um tanque entre as duas muralhas 

para as águas do  antigo reservatório-'. 
Mas não olhastes para aquele que 

age cm  tudo isso.

invasores (cf. Jr  49,28-33) e renegara a aliança fraterna (A m
1.9). Qedar havia apostado na vitoria do mais fone. mas enga­
nara-se.

o. O  oraculo dos vv. I - 14 levanta muitos problemas quanto às 
circunstâncias da sua composição. Com  a maioria dos comenta­
dores, pode-se pensar na libertação dc Jerusalém ameaçada pe­
los exércitos dc Senaquerib. em 701. Enquanto a população da 
cidade se entrega a uma alegria estrepitosa. lsaías nào pode deixar 
de pensar no desastre provocado pelos exércitos inim igos no 
resto da terra dc Juda': destruição de numerosas cidades, o rci 
Ezequias confinado à sua capital, captura de prisioneiros, depor­
tação. perda da independência. Mas o que entristece ainda mais 
o profeta é  a incapacidade em que se encontra o povo dc enten­
der a obra do Senhor, que não poderá' senão apressar a proxim i­
dade do dia do julgamento. Se este ultimo não ocorTer através 
dos exércitos assírios. Deus encontrará outros meios para reatizá-
lo. Kstranha dialética, a de lsaías: a libertação do perigo assírio  
é a destruição do seu povo. e a história que sc vê é  o reverso da 
história verdadeira.

p. Ta lvez se trate de um vale bem próxim o dc Jerusalém (cf. 
v. 5). Por causa da assonáncia e de uma grafia bem próxima, 
pensou-se no vale de Hinom  (hebr. guê hinnom). donde vem a 
palavra Geena.

q . L il .  Teus traspassados. Nào morreram no combate, mas no 
decurso da fuga. depois de abandonar o seu posto.

r .  Pode-se também traduzir, sem haver tirado o arco. A s 
equipes de arqueiros, muitas vezes recrutados entre os mercená­
rios árabes. desempenhavam um papel de primordial importân­
cia. como testemunham as cenas de guerra representadas nos 
baixos-relevos assírios.

s . O s choros do profeta corresponde a um tema que é mais 
jeremiano que isaiano: cf. J r  14.17; 16.5. Ocorre o mesmo com

a expressão filha  do meu povo  no fim do v.. cf. Jr  4.11; 6.26; 
8.19. O s dois profetas nutriam igual afeição por Jerusalém.

I .  Principal ms. de Qumran: No vale da visão, desmorona o 
seu santuário na montanha, o que parece ser uma interpretação 
anti-hierosolimitana da comunidade de Qumran.

u. Qir, pátria dos arameus na Mesopotámia segundo Am  1.5; 
9,7; 2 R s 16.9. A lusão à diversidade das populações que com ­
põem os exércitos assírios.

v. A  cobertura de Juda designa as defesas encarregadas dc 
protegê-lo. e não tem o sentido metafórico que se encontra em 25.
7. Por estar Jem salém  privada de defesas e das terras suscetíveis 
de reabastecê-la. a sobrevivência dela só podia ser bem precária.

w. Trata-se da Casa da Floresta do Líbano, construída por 
Salomão perto do Tem plo (cf. IR s  7 .2-6). e cuja grande sala, ou 
hipóstiio. descansava sobre 45 colunas de cedro (cf. lR s  10.17 
nota).

x. Para poder agüentar um cerco, o  aprovisionamento de agua 
em de primeira importância: a guerra siro-efraim ita já  havia 
provado isso (cf. 7.3 e nota). O  reservatório inferior, construído 
por A caz. corresponde provavelmente à atual Birket el-Hamra. 
na saída do Tiropeon.

y. Este antigo resenwtório é o reservatório regulador da fonte 
de Guihon (o reservatório superior de 7.3. cf. nota), e não o 
reservatório constniído por A ca z  em 735 (provavelmente o re­
servatório inferior mencionado no v. 9 . cf. nota precedente) e 
que parece ainda em operação. Quanto ao reservatório entre as 
duas muralhas, é  sem düvida a piscina dc Siloé. obra em parte 
subterrânea construída para dentro da cidade sob a proteção de 
dois muros, dos quais um dominava o vale do Q idron e o  outro, 
o vale do Tiropeon. Mas as instalações hidráulicas de Jerusalém  
eram sem düvida ainda mais complexas de quanto o fazem supor 
as poucas indicações dos livros b íb lico s.cf. também 2 C r 32.4.30.



não vistes aquele que está  em  ação 
•M2: há m uito tem po.
30,1 12 N aquele d ia, o  Senhor Deus de todo 

poder
vos cham ava a chorar e a lam entar 
a vos raspar a cabeça e  a cingir-vos 

de saco,
11 e  eis o júb ilo  c a alegria: 

m atam -se bois, degolam -se carneiros, 
Do 3 ,i2: com c-se  carne, bebe-se vinho,

icor 1 5 «  com er, b eb er... pois am anhã
haverem os dc m orrer'.

14 O S enhor de todo poder revelou aos
m eus ouvidos:

Jam ais este pecado vos será 
ism 3,i4 perdoado, até que morrais"!

O  Senhor D e u s  de todo poder o 
disse.

Contra um alto funcionário
15 A ssim  falou o  Senhor D e u s  de todo

poder:
Vai ao encontro desse governador, 

Shebná. adm inistrador do  paláciob:
16 Que possuis aqui? Que parentes tens aqui 

para cavares aqui um a sepultura para
ti,

cavando teu túm ulo na altura, 
talhando para ti uma m orada na rocha'?

17 Pois bem , o  S enhor vai sacudir-te. 
nobre senhor, vai em pacotar-te,

•* m andar-te rolar com o uma bola 
para um a terra dc vasta extensão.
E  lá que hás de m orrer, jr 2S.1&
lá, com  os carros de guerra que são Am 717 

a tua glória 
e  a desonra  da casa do teu patrão.

19 Vou depor-te  do teu posto, 
desalo jar-te  da tua posição.

20 E  naquele d ia, recorrerei ao meu servo, 
E liaqim . filho de H ilqiáhud.

21 eu o  vestirei com  a tua túnica, 
garantirei a sua m anutenção com  o

teu cin to .
entregarei nas suas m ãos o teu poder.
E le será um pai' para os habitantes 

de  Jerusalém  
c para a casa de Judá.

“ Porei a chavcrda casa de D avid 
sobre o  om bro dele, 

ele  abrirá  c  ninguém  fechará, Ap 3.7

ele fechará e ninguém  abrirá.
M Fixá-lo-ei com o um prego num lugar 

sólido .
c ele será um trono de glória para a 

casa de seu pai.
24 N ele será pendurada toda a g lória  da 

casa do  seu p a i'.

z .  Hsia máxima era já  no tempo de Isaías um slogan que se 
gostava de repetir. E la  tem paralelos na literatura do antigo  
Oriente (notadameme a época de Guiigamesh) e nos escritos 
sapienciais do A T : c f . E c l 2,24: 5.17; 8.15: 9.7-9.

a. O  profeta, através de um procedimento irônico. — que 
domina com maestria — toma a serio as palavras dos seus ad­
versários anunciando-lhes que a morte será efetivamente o salá- 
rio.da sua despreocupação e que ocorrerá mais cedo e diferen­
temente do que eles imaginam.

b. O  oráculo dos vv. 15-25 compreende três partes: a) Shebná 
será destituído (vv. 19-19); b) será substituído por Eliaqim  (vv. 
20-23); c ) a casa de Eliaqim  cairá por sua vez (vv. 24-25). Este 
oráculo cumpriu-se. pois cm  36,3.22 (cf. 2 R s 18,1837; 19,2) é 
sera duvida Eliaqim  que leva o título de administrador do palá­
cio, dado aqui a Shebná (cf. G n  4 1.40. onde o mesmo tftulo. que 
designa a mais alta função do Estado, é  dado a José no Egito). 
C om  certeza, o oráculo é anterior aos acontecimentos dc 701. — 
Shebná. cuja qualidade de governador é  igualmente atestada fora 
do A T . é  o tipo do carreirista (sua ascendência não é  menciona­
da), que só pensa em fazer nome. É  provável que, à testa do gover­
no. fosse um dos principais artífices da polftica p ro-egípcia  
Notemos que os oráculos dirigidos a indivíduos outros que os reis 
e os falsos profetas são raros no A T  (A m  7, 16^17; Jr  20.1-6). 
o que confirma a importância do papel desempenhado por Shebná.

c . Provavelmente trata-se de uma dessas sepulturas talhadas 
na rocha e ornadas de uma fachada com uma inscrição indicadora

do nome do defunto, como se encontravam vária* na aldeia de 
Siiw an (S iio é) que está a cavaleiro do vale dc Qidron. bem perto 
dc Jerusalém. Um  desses tümulos traz. depois do nome infeliz­
mente truncado do defunto, a menção administrador do palácio.

d. Eliaqim é  exatamente o oposto dc Shebná. É  chamado de 
meu servo, título honorífico dado a Abraão, a M oisés, a David 
e àqueles que Deus encarrega dc uma m issão, como Nabuco­
donosor (Jr  25.9; 27.9; 43.10). Seu nome. que significa Deus 
suscitou, correspoode bem à sua função.

e. T ítu lo  régio, cf. 9 J>; G n 45.8; Jò  29,16, e que indica tam­
bém que. contrariamente a Shebná. que sò pensava cm si mes­
mo. Eliaqim  se preocupará com os seus administrados.

f. Embora as chaves tenham podido atingir proporções impo­
nentes, a pomo de se precisar canegá-las no ombro, a menção 
que delas se faz aqui mostra sobretudo o seu aspecto de símbolo 
do poder: cf. 9,5 (c a nota), onde se d iz que a soberania repousa 
sobre os ombros do rei do futuro. Entre outras funções, o admi- 
nistrudor. que detém as chaves do palácio real. fixa a abertura 
e o fechamento das portas e introduz os visitantes junto ao so­
berano. Este v. é  citado por A p  3.7 a propósito de Cristo , e a ele 
se faz alusão cm  A p  1.18 e Mt 16.19.

g . E liaqim  não correspondeu inteiramente ao que se esperava 
dele: favoreceu (talvez contra a sua vontade) o nepotismo: todos 
os membros da sua fam ília (galhos, raminhos, louça) procura­
ram tirar proveito das graças dele. Por isso (v . 25) o prego vai 
ceder, por mais solidamente fixado que esteja.



galhos e ram inhos, 
toda a louça m iüda, 
desde as taças até  as jarras de todo tipo. 
“ Naquele d ia — oráculo do  S e n h o r  dc 

todo poder — o  prego fixado em lugar 
sólido cederá, quebrará e  cairá, e  a carga 
que susten tava  será  destru íd a , pois o 
S e n h o r  falou.

n o  Sobre Tiro e Sídon
1P roclam ação sobre T in i'

Uivai, navios dc Tarshish*. 
por causa da devastação: 
não há m ais casa  algum a!
Ao chegarem  da  ilha de  Chipre 

descobriram  isso1.
Am 5.13: 1 Ficai sem palavra, habitantes da costa, 
Lm 2 .io m ercadores dc  S ídon,

cujos em pregados transpõem  o mar11.
3 Através das grandes águas, 

as sem enteiras do  N ilo, a ceifa do Rio 
eram  sua renda;

Ez 27. ela era o  m ercado das nações.
12-25 4 q uc decadência, Sídon, fortaleza do mar!

O  M ar toma a palavra e  diz:
"N ão tive dores de parto , não dei à luz, 
não fiz m eninos crescerem , 
nem eduquei m eninas1” .

5 Q uando o  Egito  souber disso , 
diante das notícias dc T iro, estrem ecerá, ir si.29: 

‘ Fazei a travessia a té  T arshish , Ez w'16
uivai, habitantes das costas!

7 É  esta a vossa cidadc alegre, 
cuja idade rem onta a d ias antigos si,9 
e  cujos pés a levavam  longe para 

colonizar1"?
"Q u em , pois, decidiu isto contra T iro , 

que distribuía coroas"?
Seus m ercadores eram  príncipes, 
seus negociantes", grandes da terra.

9 Foi o  S e n h o r  de todo poder que o 
decidiu,

para fazer m urchar o  orgulho de tudo 2 .1 1 :
o  que se honra,

* Pr o. I /
para desconsiderar todos os grandes 

da terra.
ln Cultivaptua terra com o ao longo do Nilo, 

filha de Tarshish:

h. Este oráculo fala também de Sídon (vv. 1-4 e 12-14). quc 
foi alternadamente a associada e a rival de Tiro. e até de toda a 
Fenícia (cf. Canat1 no v. i I ). T iro  e Sídon aparecem aqui como  
completamente destruídas, o que só aconteceu nos tempos de 
Alexandre Magno (em 332); por isso certos historiadores datam 
este oráculo séc. IV . Mas ameaças contra T iro  são conhecidas 
desde a época de Isaías: na luta entre o Egito  e a Assíria pela 
hegemonia. T iro  e a Fenícia se alinharam ao Egito. donde, em 
702-701. a campanha de Senaquerib contra aquela região, a fuga 
para Chipre do rei L u li dc Sídon. uma vassalização bem avan­
çada. mas não uma destruição. O  profeta isaías parece alegrar- 
se com  os reveses de Tiro: por causa das suas riquezas, as cida­
des fenícias eram para ele. como mais tarde para Ezequiel (E z  
2 6 -2 8 . a propósito do cerco de T iro  por Nabucodonosor. de 585 
a 572). candcntes exemplos de orgulho: diante disso, é  provável 
que todo ataque contra T iro  tenha sido encarado pelo profeta — 
que associava os dados da história às intuições da fé — como  
sinal da destruição total da cidade a curto prazo. — D o ponto de 
vista literário, este oraculo esta redigido no ritmo dissimetrico  
da lamentação fünebre. Seu conteúdo, que evoca o contraste 
entre o estado presente e o  passado, também corresponde a este 
gênero, cf. 2Sm  1.19-27.

i. Navios de Tarshish, cf. IR s  10,22 nola; E z  27.4-9; Jn 13  
nota.

j .  Em  hebr. terra dc Kitim (K itio n  é uma cidadc bem-conhe- 
cida da ilha de Chipre), cf. G n  10,4. Este termo foi estendido a 
todos os povos navegadores (assim  Jr  2.10; E z  27.6). Mais tarde. 
designará o poder maccdônico (1 M c 1.7; 8.5) e até regiões mais 
longínquas (cf. Dn 11 30  e os textos de Qumran).

k . A  leitura adotada é a do  principal ms. dc Qumran. Texto  
masorético: os que transpunham o mar te enchiam.

I. O  profeta talvez esteja utilizando livremente reminiscências

míticas paru falar da queda de Sídon. A  cidade dc certo modo 
originou-se fisicamente do M ar. divindade masculina bem-co- 
nhecida através dos textos de Ugarit; e talvez se tenha também 
falado de um casamento de Sídon com o mar. como o casamento 
de Veneza com o mar. Nas representações evocadas aqui pelo 
profeta, Sídon teria tomado o  lugar da deusa Asherá (“ AsherJ- 
-do-Mar* nos textos dc U garit). cujo papel em Sídon é  lembrado 
por IR s  1631-33. ou melhor, dos “setenta filhos do Mar que 
mamam o leite de Asherá" (em Ugarit). isto é a própria Sídon  
c  suas filhas longínquas. A qu i. o M ar é apresentado como uma 
divindade feminina, renunciando à sua maternidade e com  isto 
privando Sídon da sua razão dc ser. a menos que a citação es­
tivesse na boca de Sídon (lil. Tem vergonha, Sídon, pois o mar 
diz. dizendo a fortaleza do mar:...)

m . A  antigüidade de T iro  era proverbial. Por volta de meados 
do século V . Heródoto (11. 44) conta que, segundo diziam  os 
sacerdotes de T iro . o templo deles tinha então 2.300 anos. Flá- 
vio  Joscfo  fala desse templo, que teria sido edificado 240 anos 
antes do de Jerusalém: mas já  se trataria de uma reconstrução 
depois da destruição da cidade no momento das grandes inva­
sões dos povos do mar, por volta de 1200. O  profeta sublinha a 
extensão ao longo da Fenícia através da fundação de colônias, 
entre as quais Cartago na Á frica  do Norte (por volta dc 800) c  
Tarshish (Tadessos) na Espanha, 

n. Estas coroas são as dos príncipes instalados nas colônias,
o. L it. cananeus. Esta palavra tem o mesmo sentido em O s 

12,8; S f  l . l  I;  Z c  1421; Pr 31.24; Jó  4 0 3 0 . e lembra o caráter 
pagão e idólatra da atividade com ercial, a qual não se praticava 
impunemente (cf. E z  28.18). visto que favorecia o orgulho e 
impedia o exercício da religião (cf. Ne 13.16).

p. Texto masorético: atravessa. Traduzido segundo o princi­
pal ms. de Qumran e várias versões.



não existe m ais porto11.
14.27 11 o  Senhor estendeu a mão contra o mar\ 

fez os reinos tremerem.
O rdenou a Canaã
que suprim isse as suas fortalezas.

12 Ele disse: N ão podera's m ais alegrar-te , 
tu que foste v iolada, virgem  filha de

Sídon.
Levanta-te, passa a C hipre, 
tambe'm lá não terás descanso.

13 Eis a terra dos caldeus: 
este povo não existe  mais.

13.21; A Assíria o  destinou aos gatos 
Jrw .39  selvagens*;

eles haviam  erguido torres de espia, 
erigido praças fortes, 
m as foram  reduzidos a um cam po de 

ruínas.
‘■‘ U ivai, navios dc T arshish, 

porque a vossa fortaleza está devastada. 
l5Naquele dia1,T iro  será esquecida d u ­

rante setenta anos, a duração dos dias de 
um único rei”. No fim de setenta anos, 
sucederá a T iro  o  que d iz a canção da 
prostituta ':

16 Tom a uma harpa, faze o  giro da cidade, 
prostituta esquecida".
T oca o  m elhor que puderes, retom a 

as tuas canções, 
a fim de que se lem brem  de ti. 
l7No fim  de se ten ta  anos, o  S enhor 

intervirá em  T iro  e  ela voltará aos seus 
lucros, ela se prostituirá a todos os rei­
nos que estão na face da terra, '"m as seus 
ganhos e seus lucros serão consagrados 
ao S enhor"; não serão nem  acum ulados 
nem  am ontoados. Seus ganhos servirão 
para alim entar e para saciar os que habi­
tam  diante do S enhor e  para garantir- 
-Ihes um a roupa durável*.

24 A terra totalmente devastada2
'E is que o  S enhor devasta 

a terra e a destrói, 
transtorna a sua face, 
dispersa os seus habitantes,

1 tan to  o  povo com o os sacerdotes, 
o  servo com o o  patrão, 
a serva com o a patroa, 
o  que com pra com o o  que vende.

3.2-3: 
Os 4.9

q. A  palavra traduzida por porto significa cinto (cf. S l 109.19). 
O s dois portos de T iro . no norte e no sul. podiam aparecer como  
o cinto da cidade.

r . A  mão de Deus estendida é aqui um gesto de ameaça, como  
em 5.25: 9.11.16.20; 10.4.26; 11.15 {e noias que remetem ao 
Êxôdo).

s. Ou talvez aos nômades (cf. S l 72,9). Versículo de d ifíc il 
compreensão; o  texto é quase indecifrável, e a sua localização  
exala na história nos é  desconhecida. Pode-se relacioná-lo com  
a reconquista da Babilônia por Senaquerib em 703. sobretudo se 
o eisenciai dos vv. 1-14 visar à coalizão animada pela Fenicia  
em 702; mas para além deste evento há sem duvida aqui uma 
advertência destinada a ilustrar com  um exemplo que os mais 
potentes impérios não estão garantidos contra as catástrofes, e 
que aquilo que se exalta sempre será rebaixado.

t. Este epílogo que. excetuada a canção referida no v. 16. está 
em prosa, fala de um restabelecimento dc T iro  após a catástrofe.

u. O s setenta anos, inspirados em Jeremias (2 5 .1 1; 29.10) e 
mencionados também em Z c  1.12; 7.5; Dn 9.2; 2 C r  36.21. de­
signam uma totalidade (dez vezes sete). O  reinado de um unico  
rei durante 70 anos corresponde a um período ideal e nào real. 
e evoca o tempo de que Deus precisa para terminar a sua obra. 
Notc-se o contraste entre a plenitude dos setenta anos e os anos 
de mercenário, bem exatamente delimitados, que encontramos 
cm 16.14 e 21.16. Se o oráculo dos vv. 1-14 pôde ser aplicado  
à queda de T iro  cm  572 (após treze anos de cerco, sob os golpes 
de Nabucodonosor). o prazo de setenta anos remete mais ou 
menos ao ano 500. época em que Dario I. rei dos persas, reor­
ganizou a parte ocidental do seu império e deu à frota fenicia  
condições de transportar as tropas e de enfrentar os gregos nas 
guerras com  os medos (490-480).

v . A  prostituição dc T iro  consiste essencialmente na sua ativi­
dade com ercial; cf. A p  17 3; 18.3.11.13. onde seu lugar é  ocu­
pado por Babilônia, a grande (Rom a).

h . A  canção de rua é o unico meio que resta a uma prostituta 
privada dos seus encantos, para continuar a mostrar o  seu valor.

x . O  salário da prostituição (termo técnico que se reencontra 
em Dt 23,19; O s 2.14; 9.1) será consagrado ao Senhor, em 
oposição ao que prescreve Dt 23.19. Essa atitude — que consis­
te em tolerar e até em encorajar o pecado de uns para a salvação  
dos outros, quer se trate de prostituição propriamente dita ou dc 
comércio — parece chocante, mesmo sendo atenuada pelo apelo 
ã generosidade. D c forma menos radical, textos com o 45.14; 
60.4-14; Z c  14.14 exprimem a mesma idéia.

y . Outra tradução possível; para cobri-los até a sua velhice. 
mas o v. permanece d ifíc il.

z .  Aqui começa o conjunto dos quatro caps. (2 4 -2 7 ) que os 
comentadores denominaram o Apocalipse de lsaías (c f. Introdu­
ção) e onde se alternam, no quadro de uma ou várias liturgias 
proféticas, os anúncios de estilo apocalíptico e os cantos de lamen­
tação. de oração ou de ação de graças. O  cap. 24 aparece sobretu­
do como o anúncio profético da devastação da terra e do ju ízo  uni­
versal. Todavia, encontram-se nele elementos iitürgicos: lamenta­
ção nos vv. 7 - 13, aclamação dos vv. 14-16a. que podemos aproxi­
mar do final do v. 2 3 .0  primeiro poema (vv. I -6) descreve suces­
sivamente a grande devastação (vv. 1-3). em seguida o desfale­
cer (vv. 4-6) da terra. Tratar-se-á da terra inteira ou apenas da 
terra de Israel? A  palavra terra. empregada sete vezes neste 
curto poema, pode ter os dois sentidos; a questão continua de pé. 
e não é fácil decidir. Pode-se admitir que uma composição ini­
cialmente referente ao país tenha sido relida em função da terra 
inteira, no momento da sua inserção no conjunto dos caps. 24-27.



o  q u e  to m a  e m p re sta d o  co m o  o  que  
em p res ta , 

o  c re d o r  co m o  o  d ev ed o r.
3 A te rra  se rá  to ta lm e n te  d ev a s ta d a , 

sa q u ead a  d e  p o n ta  a  p o n ta ,
14.26 com o decretou o  S enhor*.

4 A terra está de luto e languesce,
Os 4,3 o orbe desfalece  e  languesce,

d esfa lec em  a s  a ltu ra s  co m  a  te rra '“.
Nm 3 5 3 3  5 A  te rra  foi p ro fa n a d a  so b  o s  pe's dc  

seu s h ab itan te s , 
p o is  es tes  tra n sg re d ira m  as le is , 
m udaram  os p rece ito s , 
ro m p eram  a a lia n ç a  p e re n e '.

6 E is por q u e  a m a ld iç ã o  d e v o ra  a  te rra , 
o s q u e  a  h ab itam  c a rreg am  o  cas tig o . 
E is p o r q u e  o s  h a b ita n te s  d a  te rra  se

L,v, 2,6; co n so m em ,
15-16

restam  p o u q u íss im o s.

A cidade desolada: nem vinho nem 
alegria
7 O vinho novo está de luto, languesce

32.12  a vinha.
os de coração alegre  gem em  todos. 

"C esso u  o  alvoroço dos tam borins,

acab o u  o  tu m u lto  d a  g e n te  em  fe sta , 15.9-10

cesso u  o  so m  a leg re  da  h arpa .
9 N ão  se  beb e  m ais v inho  c a n ta n d o , Am 6.5-7

as b eb id as  fo rtes  são  am a rg a s  para
o s  que  b eb em .

10 A c id a d e  do  v az io 11 d e sm o ro n o u , 
to d as a s  ca sa s  e s tã o  fech ad as ,

in acessív e is .
11 N as ru a s , c la m a -se  p o r v inho , 

to d o  jü b ilo  d e sa p a re c e u ,
a  a leg ria  e s tá  b a n id a  d a  te rra .

12 S ó  re s ta  11a c id ad e  d e so la ç ã o ,
e  a  p o r ta , d e m o lid a , e s tá  e m  ru ín a s . Jr 5U 8

13 A qui na  te rra , e  e n tre  os p o v o s ,
e' co m o  o  v a re ja r  d a s  o liv e ira s , 17,6

co m o  a  re sp ig a ,
q u an d o  a  v in d im a  te rm in o u .

A aclamação universal
14 A q u e le s ' lev an tam  a  v o z ,

ac lam am  a  m a je s ta d e  d o  Sen h or. 12.6

D o lad o  d o  m ar, ex u ltam .
15G lo rific a -se  o  S enhor n o  O rien te ', 

o  n o m e  d o  S enhor, D eu s de  Israe l, 
n a s  ilh as d o  mar*.

“ D as e x tre m id a d e s  d a  te rra , n .12

a. L it . pois o Senhor pronunciou esta palavra.
b. Texto masorético: desfalecem as alturas do povo da terra 

(a palavra povo tem as mesmas consoantes que a palavra com). 
É  provável que esta leitura, seguida pelo gr., tenha sido influen­
ciada pela expressão freqüente o povo da terra. A s  alturas de 
que se fala devem ser os céus, opostos à terra (cf. fim  do v. 18 
e v. 21), como parece ter entendido o principal ms. de Qumran. 
Mas é possível que a expressão designe os lugares altos da terra, 
como é o caso em 2 6 3 . e até os de determinado pais.

c . Afora os textos proféticos em que se refere a uma aliança 
futura ( ls  5 5 3 : 61,8: Jr  32.40: 5 0 3 : E z  16,60; 37.26), a expres­
são aliança perene ?«contn»-se no S l 105.10 (cf. IC r  16.17) e 
nos textos sacerdotais do Pcntateuco. Encontramo-la a propósito 
da aliança com  Noé (G n 9.16) ou com  Abraão e os patriarcas 
ligados a ele (G n  17.7.13.79; S l 105.10 e IC r  16,17). E la  ocorre 
também a propósito dc instituições como o sabado (E x  3 t ,t6 )  
ou os pães de oferenda (L v  24,8). No N T . aparece em H b 13.20. 
Aqui em ls . como nos textos que acabamos de citar, esta aliança 
perene ultrapassa provavelmente o quadro da aliança do Sinai c  
do povo de Israel.

d . Não se identifica com  certeza esta cidade do vazio, prova­
velmente assim  chamada por causa dos seus ídolos (cf. ISm  
12,21; Is 41,29). Antes da inserção do oráculo (vv. 7 -13) no 

conjunto dos caps. 2 4 -2 7 . talvez se tratasse de uma cidade de 
Moab (c f. 16,7-10. com  a evocação do vinhedo e das alegrias a 
ele associadas, e também 15.1 e nota. pois Ar e Qir correspon­
dem às palavras traduzidas no v. 12 c  aqui por cidade; a terra 
dc Moab sera'. aliás, mencionada em 25,10). ou até de Samaria 
(cf. 28.1), e mesmo de Jerusalém. No âmbito da coleção coas-

tituída pelos caps. 2 4 -2 7 , pode-se relacionar esta cidade do vazio 
com a cidadela fortificada (25,2) e com  a cidade inacessível 
(2 6 3 )  — oposta a Jerusalém, nossa cidade forte  (26,1) — e 
talvez também com  a cidade fortificada de 27.10. Todos esses 
textos provavelmente não foram sempre aplicados à mesma c i­
dade. Quanto ã cidade visada pelo conjunto 2 4 -2 7 . poderia ser 
Babilônia (cf. 21.9 e as semelhanças com  os nossos textos), que 
tombou em 485 sob os golpes de X erxes, rei dos persas. A liás. 
Babilônia tornou-se em seguida o protótipo da cidade do mui 
(A p  1 7 3 ) e os nossos textos podem ter sido aplicados a outras 
cidades pagãs. cuja ruma tenha sido particularmente conhecida 
(T iro  em 332, Cartago em 146; Sam aria em 110... e até Roma 
no séc. V  d.C .).

e. Trata-se provavelmente de judeus salvos (cf. imagem do 
que resta depois da colheita e da vindima. tal com o a encontra­
mos no v. precedente c  cm  17.6). E les entoam esta aclamação do 
lado do mar. isto é a oeste (v . 14). e ela é  retomada, pelos judeus 
dispersos — antes que pelos pagãos — , desde o oriente até as 
margens longínquas do Mediterrâneo (v . 15). O  oeste deve ser 
aqui a Palestina (comparar o com eço do v. 13, que opôe na terra 
a entre os ptwos). c  a cidade cuja ruína é objeto desta ação de 
graças deve estar localizada a leste do pais (o que pode convir 
a uma cidade de Moab — cf. v. 10 nota — assim como a N ínive  
ou a Babilônia).

f. L it. na claridade, a da manhã, preferivelmente à da tarde. 
Trata-se do Oriente oposto ao Ocidente, e não dc uma expressão 
sinônima das ilhas do mar.

r . C f. 11.11 e notas; 20.6; 23,2.6; 40.15; 4 1 .1 3 ; 42.4.10.12.15; 
49.1; 5 1 3 : 59.18; 60.9; 66.19; E m  10.1.



Hab 2.4
ouvim os cantar: 
"H onra ao  Justoh!”

A  perturbação universal
M as eu digo: Estou no fim , estou no fim! 

W  Ai de  m im !
O s tra id o res  tra íra m 1.
T ra ição ! O s tra id o re s  tra íram .

17 É  o  te rro r , o  fo sso  e  a redeJ 
w. 5-6: para  ti. h ab ita n te  d a  te rra .

26,21 1,1 A q u ele  q u e  fu g ir  d o  g r ito  de  te rro r
caira' no  fo sso .

Am 5,i9 a q u e le  q u e  c o n se g u ir  e s c a p a r  d o  fo sso , 
sera' p eg o  na  red e .

Cn 7 .ii  A s co m p o rta s  d o  a lto  são  a b e r ta s ,
si ix.x.16: o s  fu n d am en to s  d a  te rra  sã o  ab a lad o s .

W'5 ■''A te rra  re b e n ta ,
a te rra  voa  e m  p ed aço s , 
é  sa cu d id a  co m  v io lên c ia .

“ A te rra  v ac ila  c o m o  um  b ê b ad o , 
é  ag itad a  c o m o  u m a  cabana*, 

si jk.5 S o b re  e la  p esa  su a  tra n sg re ssã o ,
Am 5.2 e la  cai e  n ão  c o n se g u e  ree rg u er-se .

21 N esse  d ia , o  S e n h o r  in te rv irá  
no  a lto  c o n tra  o  exe 'rcito  d o  a lto , 
na te rra  c o n tra  o s  re is da  te rra .

12 S erão am ontoados, cativos, na m asm orra, 
se rã o  e n c e rra d o s  na  p risão
e , m u ito  te m p o  d e p o is , te rã o  de  

p re s ta r  c o n ta s1. 2pü 2 .4;

23 A  lua sera' h u m ilh a d a . Jl̂ 6
o  so l se rá  co n fu n d id o "1.
S im , o  S e n h o r  d e  to d o  p o d er e' rei 
na m o n tan h a  d c  S iã o  e  em  Je ru sa lé m . Mq 4.7 

na su a  g ló r ia , na p re se n ç a  d o s  a n c ião s . 4.5
60.1-3 
Ez 24.9-10: 
Ap 19.4-6

14.12-15: 
Sl 2.2

n r  Ação dc graças
' S e n h o r , tu é s  o  m eu  D eu s . 

eu  tc  e x a lto  e  c e le b ro  o  teu  n o m e . 12.1.4:
p o is  rea liza s te  p ro je to s  m ara v ilh o so s . 
c o n c e b id o s  d esd e  m u ito  te m p o , 22.11:
c o n s ta n te s  e  im u táv e is . 37,26

2 F izes te  da  c id ad e  um  m o n te  d e  p ed ras , 
da  c id a d e la  fo rtif ic a d a , um  c a m p o  de 

ru ín as.
A fo rta leza  d o s  b á rb a ro s"  ccsso u  dc  

s e r  um a c id a d c . 
n u n ca  m ais e la  se rá  re c o n s tru íd a . u .20

J E is  p o r  q u e  u m  p o v o  p o d e ro so  tc 
ren d e  g ló ria , 

a c id a d e la  d o s tira n o s  d a s  n açõ es  te  24 |S
reverencia" . 10.21

h. Estas palavras talvez correspondam a uma fórmula conhe­
cida. cf. 41.26. O  Justo é provavelmente o próprio Deus (cf. S I
7.10-12; 11.7: 1165; 119.137; 129.4; 145.17: Is 45.21) que apa­
rece em 2 8 5  como a honra do resto tio seu povo. Também po­
deria ser Israel (cf. 26.2; 60,21; S l 1 4 5  — h d o  tios justos  — : 
9 7 .1 1: 112.6) ou o seu representante qualificado, o rei (cf. 2Sm  
1.19) ou o Messias (cf. 4.2 e nota).

i. O  contraste entre o jübilo  geral (vv. 14- 16a) e a reação 
alarmista do profeta lembra 22.1-5. quc dizia respeito a Jeru­
salém c  Juda. A  propósito da traição, com  a repetição das pala­
vras que a designam, cf. 21.2 (sobre Babilônia) e 33.1 (sobre a 
Assíria).

j .  Ha jogos de assonância no texto hebr. (cf. 2 2 5 ). O s vv. 17- 
18a parecem ter sido tirados de Jr  48.43*44a. onde frases quase 
idênticas dizem respeito a Moab. 

k . C f.  1.8; 10.29.
I. Ou serão castigados (cf. v. 21; 10.12; 13.11; 26,14; 27.1*3) 

ou serão agraciados, pois o  verbo (cf. E x  3.16 nola) pode ler 
esses diferentes sentidos (cf. p. ex. 23.17; 26.16: 34.16 c . para 
o sentido que aqui retivemos. 2 6 .2 1. onde se trata dos habitantes 
da ferra). Desde o v. 18b. e ainda mais desde o v. 21. o  tom da 
passagem é apocalíptico, c  assim  é a evocação deste julgamento  
coletivo e adiado.

m . Ú o julgamento feito em relação às potências cósm icas (cf. 
o exército do alto no v. 21). A  lua e o sol. designados aqui por 
palavras pouco usadas (cf. 30.26; Jó  30.28; C t  6 ,10). correspon­
dem a duas grandes divindades do mundo semítico. Essas im a­
gens serão mais desenvolvidas no livro  dc Dn (D n  10.13.20.21) 
e sobretudo no livro apócrifo de Henoc (10.4-5.12-16; 18.9-16;
19.1-2; 21.1-10; 60.12). cf. tambcm Jd 3.

n. C f .  24.10 e nota. O  gr. leu a fortaleza dos orgulhosos. Tudo  
indica que as expressões cidade, cidadela fortificada e fortaleza 
dos bárbaros designam a mesma realidade geográfica e política 
(cf. entre outros 32.13b-14. onde as mesmas palavras são empre­
gadas a propósito de Jerusalém ), enfatizando-se as defesas dessa 
cidade — ainda que definitivamente destruída — . a sua cidadela 
e o  seu palácio real fortificado. Não se trata de Jerusalém, para 
a qual os bárbaros (ou estrangeiros) são os inim igos, notada- 
mente em 1.7 e 2 9 5 . Não está excluída Samaria. onde os reis 
assírios instalaram estrangeiros a partir de 721 (2 K s 17.24: Esd  
4.2.9.10) e que toma parte em várias revoltas, de Sargon II a 
Alexandre, mas é d ifíc il vincular esta passagem a um aconteci­
mento preciso da sua história. Podem-se evocar outras cidades 
pagãs. tendo-se pensado sobretudo em Babilônia (cf. 23.13. onde 
há certus expressões que parecem ser retomadas aqui). C om  efeito, 
quando o termo estrangeiros, no sentido dc bárbaros, sign ifica  
os inim igos, designa o mais das vezes os babilônios (na ação 
deles contra Jerusalém: Jr  5 1 5 1 ; cf. 30.8; E z  7.21; 11.9; A b  I I ;  
Lm  5.2 — contra T iro : E z  28.7.10 — contra o Egito: E z  30,12;
31.12). Nesta hipótese, a cidadela dos tiranos das nações e o 
povo f>oderoso do v. 3 seriam sem duvida a Pérsia dos akhemc- 
nidas (cf. 45.1-3); os baluartes c  os templos de Babilônia foram  
arrasados por Xerxes em 485. e Alexandre não teve tempo de 
terminar seus projetos de restauração (331). ames de nela mor­
rer, em 323. E la  permaneceu uma cidade sem importância e 
acabou caindo sob os golpes dos partos.

o . O  povo poderoso não parece ser o da cidadc vencida, mas 
aquele através do qual o Senhor realizou o seu projeto e que, 
conseqüentemente, lhe rende homenagem. A  expressão traduzida 
por tirano das nações encontra-se quase tal qual cm  E z  28.7;



26 ,1 .6; 4 Pois tu és a  m uralha do  indefeso,
29,19 o  baluarte do pobre na aflição,

o refúgio contra a tem pestade,
4 ,6  a som bra contra o  calor

— pois o sopro dos tiranos é  com o a 
tem pestade contra um a m uralha,

5 com o o  calor sobre um a terra a'ridap.
24.k Extingues o  tum ulto dos ba'rbaros

com o a som bra de um a nuvem  o calor, 
sufocas a fanfarra dos tiranos’ .

U m  festim  p a ra  to d o s os povos
6 O S enhor de todo poder prepara

sobre esta m ontanha 
um festinV para todos os povos, 
um festim  de carnes gordas e  de 

Pr 9 .2 - 5  vinhos velhos,
de carnes gordas suculentas e  de 

vinhos velhos decantados.
7 Ele fara' desaparecer sobre esta montanha 

o ve'u estendido sobre todos os povos', 
a m ortalha que cobre todas as nações.

26.i* 11 Fara' desaparecer a m orte para sem pre.
ICor 15.54________________________________________________________

30.11; 31.12; 32.12. onde sc refere aos bubilônios vencidos e 
obrigados a reconhecer a glória do Senhor.

p. Este inciso é uma glosa que explica as im agens opostas da 
tempestade (=  aguaceiro) e do calor ressecante. peiu imagem do 
vento (ao mesmo tempo vento dc tempestade, do oeste, e vento 
do deserto, do leste). L ig a  também o v. 4  ao v. 3 . com  a conse­
qüência de que os tiranos aparecem agora com  aspecto ameaça­
dor. o que não ocorria no v. 3. mas se encontra muitas vezes 
alhures (Jr  15,21: S I 54.5; 86.14; Jò  6 Z 3 ).

q . O  resto do v. 5 e um segunda glosa, que retoma a imagem  
do calor e da sombra, explicando-a pela sombra de uma nuvem 
que atenua o  calor. Desta vez. os bárbaros e os tiranos sâo 
paralelos e portanto, talvez, assemelhados (cf. 13.11; 29.5; E z  
28.7; 31.12; S l 54.5; 86.14). o que não ocorria nos vv. 2-3 (cf. 
notas). Notar-se-á, contudo, que a palavra rara traduzida aqui 
por fanfarra (dos tiranos) é a que ja' empregava 24.16 a propósito 
do canto (Honra ao Justo!) vindo das extremidades da terra. 
Esta glosa parece, pois. relacionar 24.16 com  2 5 3 . e assim  os 
tiranos participariam da aclamação universal que se segue à ruína 
da cidade. A s três ultimas palavras do v. podem, uliá.s, significar  
a fanfarra dos tiranos se levanta, marcando assim contraste com  
o tumulto dos bárbaros que se extingue.

r . Passamos a um tema diferente, o do festim que o Senhor vai 
oferecer, dentro da tradição dos banquetes sagrados que acom ­
panhavam os sacrifícios de comunhão, noiadamente nos dias de 
festa (cf. E x  24.11: Dt 16.13-15; ISm  9,13: Ne 8.10-12). Este 
festim se realizará sobre esta montanha (a dc Jerusalém, cf. v. 
7; 27.13 e sobretudo 2 4 2 3 . a única outra passagem dos caps. 
2 4 -2 7  em que se encontra o Senhor, o Todo-poderoso) e para 
totios os povos (cf. o  contexto cósm ico dc 24.23 e o  grande 
chamado de volta dos dispersos dc Israel em 27.13. ao som do 
shofar (trompa) litü rgko . como em L v  25.9: Js  6.4-13); os po­
vos encontram-se associados à montanha de Sião e ao culto que 
nela se celebra em 2.2-3; 11.9-10: 16.1: 18.7; 55.6-7: 60.11.14:

O  Senhor Deus enxugará as la'grimas 
em  todos os rostos A p 2 i.4

e na terra inteira tirara' o opróbrio do 
seu povo.

E le o disse, e le , o  S enhor.
’ Dir-se-a', nesse d ia1: E ele o  nosso Deus.

Nós esperam os nele e  ele nos liberta.
É  o S enhor em  quem pusem os nossa 

esperança.
Exultemos, jubilem os, pois ele nos salva, ipj i .k 

M o ab  esm ag ad o
1,1 A m ão do S enhor pousara' sobre esta 

montanha".
M as M oab ' sera' esm agado no local, 
com o a palha c' esm agada na fossa Mq 7 . 1 0  

de estrum e.
11 L á, ele estenderá  as mãos 

com o as estendem os para nadar.
Sua arrogância será hum ilhada 1 6 .6 :

com  as m anobras das suas m ãos” . ir
12 As fortificações inacessíveis" das tuas

m uralhas.

cf. Z c  8.20-22: 14,16. Este festim universal abre uma era nova 
(cf. 55.1-2. encabeçando o ultimo cap. do Segundo lsaías). c  o 
reencontraremos no festim messiânico muitas vezes mencionado 
pelo N T  (Mt 8,11: 22.2-10: L c  14.15-24; A p  19,9).

s . Este véu cobre os rostos (cf. 1 R s  19.13), para impedir de ver 
e compreender (!s 29,10-12; cf. 2 Co r 3.13-18) ou. com mais 
freqüência, como sinal de luto (2Sm  1530; 19.5; Jr  143-4  e 
também Est 6.12; no v. 8 . encontra-se efetivamente a morte 
com o complemento do mesmo verbo). A  palavra ap<H'alÍpse 
significa precisamente retirada do véu. sendo empregado a pro­
pósito das nações no cântico de Simeão (L c  2 3 2).

(. Com eça de um canto de ação de graças (cf. 24.16). introdu­
zido por uma fórmula análoga à de 12.1 (cf. também 26.1 c
27,2). A  aclamação dc um novo rei era acompanhada de sacri­
fícios e dc banquetes (1 Sm  11,15; lR s  1.25). D a mesma manei­
ra. a fórmula É ele o nosso Deus talvez esteja ligada ao festim  
evocado nos vv. precedentes, e pode-se aproxim á-la da aclam a­
ção do Senhor com o Rei. que se encontra em 24.23 (cf. S l 93,1; 
97.1; 99.1).

u. É  d ifíc il saber se a primeira parte do v. 10 deve ser ligada 
com o que precede ou com  o que segue. A  expressão esta mon­
tanha parece servir de palavra de ligação entre 6-9 e 10-12.

v. C f .  cap. 16 e a semelhança já  notada entre 16.8-10 e 24,7- 
9 (ver nota a 24.10). O  v. termina com um jogo  de assonâncias 
e a última palavra, fossa de estrume, é quase idêntica ao nome 
de uma cidade de Moab chamada Madmen (cf. Jr  48.2).

w. A  expressão evoca sem dúvida simultaneamente — e não 
sem humor — os procedimentos políticos ditados a Moab pela 
sua arrogância passada e os seus esforços para nadar...

x . A  primeira palavra do v. corresponde ao adjetivo emprega­
do na expressão a cidadela fortificada do v. 2. A  segunda pala­
vra remete à expressão cidade inacessível de 26.5. Terá o  orá­
culo dos vv. 10-12 sido encaixado neste contexto para sugerir 
uma identificação desta misteriosa cidade?



o Senhor as derruba, as abate, 
as reduz ao nível da terra, no pó.

o desejo  de nossa alm a e' recordar o 
teu nom e.

’  Durante a noite, por ti a m inh'alm a si&.u 
aspira,

meu espírito, dentro de m im , te procura, si 77.3 

Quando as tuas sentenças' se 
exercem  sobre a terra, 

os habitantes do mundo aprendem a 
justiça. 51.5

14 M as. se o mau é  agraciado, Ed k.i i
ele não aprende a justiça.
Na terra da retidãod,e le  pratica o mal 
e não vê a m ajestade do S e n h o r .

" T u a  m ão está levantada. S e n h o r , e
eles não a vêem , 5-12

mas verão o  teu ciüm e pelo povo 9.6: 
e  serão confundidos, 37'32

devorados pelo fogo  destinado a teus 30.27 

inim igos.
12 S e n h o r , tu dispões a paz para nós,

és tu que realizas para nós fi 2.13

tudo aquilo que fazem os.
13 S e n h o r , nosso D eus,

outros senhores além  de ti dom inaram  
sobre nósc, 

mas é  unicam ente o  teu nome que 
repetim os.

14 J á  quc os mortos não revivem 1,
já  que os defuntos não voltam  a se 

levantar, 
tu intervieste para exterm iná-los 
e fazer desaparecer até a lembrança deles.

n o  Cântico da cidade forte
'N aquele d ia , cantar-se-á este 

cântico na terra de Judá:
Tem os uma cidade fortey.

«am C om o salvaguarda ele erigiu 
muralha e  antemuro1 . 

si 1 ix. 2 A bri as portas: 
l9'2() que ela entre, a nação justa, 

que se conserva fiel.
3 C om  firm eza,

iRs 5.26 tu asseguras a paz
porque ela se confia em  ti".

4 Tende confiança no S e n h o r  para sempre,
17.10 no S e n h o r , o rochedo etem o.
30.29 5 pQjs e |e fe z  dobrarem -se os que

habitavam  as alturas11

25.2 e abate a cidadc inacessível, 
abate-a até o  chão 
e a faz tocar o pó.

25.10 ‘ E la  será calcada aos pés,
sob os passos dos hum ildes, 
sob os pés dos des vai idos.

Oração
7 A  vereda do ju sto  é  retidão 

e tu aplainas a via reta do justo .
" N o cam inho traçado pelas tuas 

sentenças, 
esperam os em  ti. S e n h o r ;

y . E slc  cântico de ação de graças liga-se ao cap. precedente, 
notadamente a 25,6-9. que evoca a montanha de Sião. pois a 
lemt de Judá é aqui mencionado. A  cidade forte  (c f. o povo 
(XHleroso de 2 5 3 ). que sd pode ser Jerusalém (cf. terra de Judá), 
sera oposta, no v. 5. a cidade inacessível abatida, em termos que 
lembram 24.4 e mais ainda 25.12: parece que esta cidade é. 
portanto, a cidadc de Moab evocada no fim  do cap. precedente 
e talvez também em 24.10 (ao passo que as expressões de 25,2 
convém melhor à Babilônia, cf. nola àquele v.).

z . C f  2Sm  20.15. A  titulo de exemplo, a cidadc de Lak ish  era 
assim protegida, na época israelita, por duas fortificações, cujos 
vestígios são encontrados ao pé e no cume da colina (antemuro 
e muralha).

a .E la:  a naçào justa.
b.Trata-se de alturas terrestres.de regiões montanhosas, como  

indica o parentesco deste v. com 25.12. que d izia  respeito a 
Moab (cf. a menção a esta montanha oposta a Moab no com eço  
de 25.10 e à arrogância de Moab. em 2 5 .1 1). A  mesma palavra 
parece designar os céus em 24.4 (cf. a nota). O  contraste entre 
o orgulho da gente altamente situada e a ação de Deus quc a 
rebaixa até o  chão é uma imagem freqüente no A T  (cf. J r  49.16: 
50,31-32; A b  3-4; Pr 16,18).

c. Não se traia das sentenças (preceitos) que tornam possível 
u retidão do justo (com o provavelmente no v. 8). mas dos juízos  
de Deus. isto é. das suas intervenções destinadas entre outras 
coisas à educação das nações. Com  este v. termina a primeira 
estrofe desta longa oração (vv . 7-19).

d . Provavelmente a Palestina. Ta lv e z  se trate das samaritanos. 
Pode-se ligar este v. com  o que precede (os que aprendem ou 
não aprendem a justiça) ou ao que segue (os que não enxergam). 
Mas talvez o v. 10 seja uma glosa aplicando o fim  do v. 9  a 
determinada situação. Reencontra-se. com efeito, no in icio  do v.
11. o plural do*fim do v. 9.

e. São, sem düvida. soberanos estrangeiros (cf. 25,8: a vergo­
nha do meu povo), cu jo  desaparecimento vai ser evocado no v. 
14. mas são também os deuses deles, aos quais ninguém se 
dirige (sentido possível da expressão fazer desaparecer até a 
lembrança deles, no fim do v. 14). enquanto o Senhor é  o unico 
cujo nome é repetido (mesma raiz que a palavra lembrar), c f. v. 
13 e já  v. 8.

f. O  desaparecimento dos in im igos é definitivo. Adem ais, 
poderia haver aqui uma alusão polêmica a Báal. o grande deus 
cananeu. que se supõe reviver depois dos períodos de seca (cf. 
O s 6.2 e nota).



15 F izeste crescer a nação, S enhor,
f.* 14. fizeste crescer a nação.

4.17: . . . - ■
Ez 2X22 m ostraste a g loria ,

fizeste recuar todas as fronteiras 
Ez 47. desta terra.
'5-20 it<jENHOR< na a f]ição recorre-se a ti. 

Q uando tu castigas, suspiram -se 
prcccs*.

17Estivem os d iante de ti, S emhor. 
com o m ulher grávida, prestes a dar à 

luz.
I3.R: que se contorce e grita em  dores.

mi 24,«: ik C oncebem os, estivem os cm  dores,
Jo 16.2!

mas e com o se tivéssem os gerado 
-'7J vento:

não trazem os a salvação à terra, 
não nasceram  habitantes ao m undo.

Mt ii.5p lvT eus m ortos reviverão, seus 
cadáveres ressuscitarão.

D espertai, gritai de alegria, 
vós que m orais no pó! ICTX'5'
Pois o teu orvalho e' um orvalho de luz1’ 
c a terra fará nascer os trespassados1. 25.x

C astig o  so b re  a  te r r a  e  so b re  o  m a r  
“ Vai, meu povo, adentra teus quartos 

c fecha atrás dc ti as duas folhas da 
portaJ.

Esconde-te um instante, 
o  tem po de de ixar passar o furor, io,25:

21 pois o  S enhor sai da sua m orada Ml 24'2'
para pedir contas dos crim es 
aos habitantes da  terra.
E a terra deixará  aparecer o sangue, Gn 4.W:
cessará  dc d issim ular as vitim as. sl ln6■',''

16 16. IK
n r j  ' ‘N aquele d ia , o  S enhor intervirá

com  a sua espada acerada, enorm e, m j  
poderosa.

g. O s termos usados evocam os murmúrios das encarnações 
m ágicas, o que sugere uma oração que se quer eficaz, mas que. 
no caso. é  ainda mais inülil (cf. v. 18).

h . O  orvalho de luz tem sido explicado pelo movimento de 
estrelas cadentes (os antigos mitos cananeus vêem efetivamente 
uma ligação entre o orvalho e as estrelas) ou ainda pela origem  
solar do orvalho, segundo as representações egípcias. Nào é im­
possível que essas luzes  sejam relâm pagos (c f. Jó  3 6 3 2 ;  
3 7 3 .1 1 1 5 ; Hab 3.11). símbolos da chuva de tempestade que 
viv ifica a terra como o orvalho (uma das filhas dc Báal. o grande 
deus cananeu da tempestade, é  denominada neste sentido a lu­
minosa. e uma outra, cujo nome deriva do orvalho, é  denomina­
da a chuvosa). É  também possível que a expressão assinale o 
nexo do orvalho com  a aurora (designada com a mesma palavra 
que luz em Jz  19.26 e Ne 8 3 ) .  cf. S l 1103  (em O s 6 3 .  em um 
contexto bem próximo a ls 26.19. a vinda do Senhor é compa­
rada ao mesmo tempo à da aurora e à da chuva). Qualquer que 
seja o sentido exato da expressão empregada aqui. o orvalho  
(G n  27,28; S l 1333; Pr 19.12) e a luz (S l 36.10; 56.14; Jó  
33.28.30) são sím bolos da vida e do poder vivificante. O  próprio 
Deus compara-se ao orvalho cm  18,4 e O s  14.6 (cf. aqui a ex­
pressão o leu orvalho).

I. Observe-se o contraste com  o v. 14 (mesmos verbos empre­
gados em com eço de v.). onde se tratava dos mortos cm geral, 
e mais precisamente dos antigos senhores de Israel (cf. v. 13 e 
nota), enquanto aqui se trata dos leus mortos. Será que a ima­
gem d iz  respeito ao conjunto do povo que vai reviver, reencon­
trando toda a sua extensão (cf. v. 15 e o pano frustrado dos vv. 
17-18. terminando com  o mesmo verbo — raro neste sentido 
\nascer\ — que o v. 19) no contexto de uma restauração nacio­
nal, com o em E x  37? Será já  (como cm  Dn 12.2) uma verdadeira 
ressurreição dos mortos, pelo menos dos justos de Israel e espe­
cialmente dos mártires? É  d ifíc il decidir.

j .  É  o que devem fazer os que a cólera divina quer poupar 
assim , no relato do dilüvio. o próprio Senhor fecha a porta da 
arca (G n 7.16; o mesmo gesto é recomendado, e depois efetua­
do. no relato babilônico corrcspondente). e da mesma forma, os 
israelitas não saem das suas casas durante a noite de Páscoa (Hx

12,22-23). Este breve oráculo parece ligado aos vv. seguintes, 
onde o castigo  universal atinge o  dragão do mar. Nele reapare­
cem o tema e certas expressões do cap. 24 ( I -6 e 14-23) (assim. 
habitantes da terra), com a evocação do d ilúvio  (c f. 24.18) e a 
intervenção do Senhor contra as potências cósm icas (cf. 24.21-
23 e nota sobre o v. 23). A  ligação com  a oração que precede 
é menos evidente: observe-se contudo a semelhança entre as 
imagens finais dos vv. 19 (a terra faz nascer — li l ./ a :  cair — 
os mortos) e 21 (a terra não cobre mais os que foram mortos). 
Se o  v. 19 anunciar essencialmente uma restauração nacional, 
reencontramo-la em 212-6  e 12-13.

k . Este v . dá continuação aos dois últimos vv. do cap. 26. No  
conjunto constituído pelos caps. 2 4-27 , é  o fim do c ic lo  dos 
castigos (24.1-6.16-23; 26.20-21: 27,1). com  a destruição defi­
nitiva de dois monstros (fsviatan  e o Dragão do mar), que são 
o sím bolo das águas desencadeadas, da desordem e do caos. 
Estes dois monstros estão ligados ao Mar (cf. 51.9-10; S l 74.13* 
14; 148.7; Jó  26.12-13; E z  32,2), e a dominação que lhes é 
imposta aparece ligada, nas mitologias cananéia e babifônica. à 
criação e à manutenção do mundo em que podem viver os ho­
mens; outros textos do A T  conservaram traços da vitória divina  
sobre as forças caóticas: — sobre o Leviatan. cf. S l 74,14; 104.26; 
Jó  3.8; 26,13; -  sobre o Dragão, cf. 51.9; S l 74,13; Jó  7.12; Jr  
5 1 3 4 . Isviatan  é  chamado Litton nos poemas de Ugarit (séc. 
X IV ) .  onde se depara com  os qualificativos de serpente fugitiva 
(cf. também Jó  26,13) e dc serpente tortuosa. O  Dragão do mar 
é imaginado como uma serpente gigante (A m  9 3 )  e o  nome dele 
é ainda entre os árabes o da constelação do Dragão.

Esses sím bolos do caos primordial podem ser ao mesmo tem­
po os das potências mundiais, em particular das potências que 
impõem o seu jugo  a Israel (cm  Jó  40.25. leviatan  é o nome do 
crocodilo, que parece sim bolizar ele mesmo o Egito, como o 
Dragão em Is 51.9 — c f. também o sentido dos Animais de Dn 
7 e A p  13; 17; 19,17-21). O  estado atual do mundo c  de certo 
modo um caos e o  fim dos tempos aparece como a vitória de­
fin itiva de Deus sobre o caos: esta vitória reclam a, portan­
to, uma criação nova (sobre o Dragão, cf. também A p 12 e A p  
20-21).



contra Leviatan. a serpente fugitiva, 
contra Leviatan. a serpente tortuosa, 
ele m atará o  D ragão do  mar.

() Senhor c sua vinha
26.1 2 N aquele d ia , cantai a vinha deliciosa1. 

■’ Eu, o S enhor, sou o  seu guarda,
a intervalos regulares eu a rego.
De m edo que a invadam , 
guardo-a noite e dia.

4 N ão estou m ais encolerizado:
5,6 se eu encontrar espinheiros e sarças, 

com baterei contra eles 
e os queim arei dc vez.

26.1 5 E aquele que me tom ar com o baluarte,
com igo fará a paz,

W.6 fará a paz com igo.
26.3.12

Exílio e perdão de Jacó
6 Nos tem pos vindouros. Jacó deitará 

raízes,
ii.i: Israel florescerá e  desabrochará,

° * l4-4'7 encherá o  m undo com  seus frutos".
i<U4-26: 7 G olpeou-os com o golpeou os que os 
30.31-33 golpeavam ?

M assacrou-os com o m assacrou os 
que os m assacravam ?

"S eu  processo consistiu  em  expugná- 
los, exilá-los.

40.6-8 Levou-os em bora com  seu sopro 
violento. 

e» i7,io num  dia de vento leste.

9 É assim  que será apagado o  crim c dc 
Jacó,

e este será o fruto do  perdão do  seu 
pecado:

ele tratará todas as pedras dos altares di 7.5 

com o a pedra dc cal quc se pulveriza; 
os postes sagrados e os emblemas do  sol” t.v 26.30 

não se erguerão  m ais.

A cidadc abandonada
10 A cidade fortificada ficará solitária". 25.2 

pastagem  aberta, abandonada com o
um deserto.

Nela, o  bezerro virá pastar,
nela sc deitará e consum irá a ram agem . 5 .17

11 Q uando os galhos estiverem  secos, 
serão quebrados.
m ulheres virão atear fogo neles. 1.30-3 1 :

Sim , este povo é  sem  discernim ento: 1017
por isso aquele que o  fez não tem 

piedade dele, 
aquele que o  form ou não o  agracia. 43.1.7

O grande retorno
12 Naquele dia, o  S enhor procederá à

debulha 24-13
desde o  curso  do  R iop 
ate' a torrente do Egito.
E sois vós quc sereis respigados 
um por um , filhos de Israel.

15 N aquele d ia , o  grande shofar*1 soará: 
chegarão os que estavam  perdidos na

I. Esie  canto da Vinha (vv. 2-5) responde ao da Cidade Forte 
(26.) -6. com  uma introdução muito semelhante, seguida da evo­
cação da proteção concedida pelo Senhor: cf. também os temas 
da fortificação e da paz). É  interessante compará-lo com o dc
5.1-7. A qui. o Senhor rega sua vinha em todos os tempos (v. 3a). 
em vez de recusar-lhe os benefícios da chuva (5.6b); guarda-a 
sem cessar para impedir toda invasão que pudesse prejudicá-la 
(v. 3b). em vez de abrir uma brecha e deixá-la pisar (5.5b); 
arTanca e queima os espinheiros e o matagal (v . 4 ) cm  vez de 
deixá-los crescer (5.6a). A  chave desses contrastes é  sem dúvida 
a expressão Nõo estou mais encolerizado (v. 4a). que se deve 
comparar com o anuncio solene do castigo em 5.52. A  partir de 
agoni. o  Senhor não agira mais contra o povo inteiro em razão 
da iàfidetidade deste ao direito e à justiça (5.7). Intervira vigo­
rosamente (combate e fogo. v. 4b) contra os pecadores da com u­
nidade (espinheiros e matagal), mas aquele que aceitar a prote­
ção de Deus contra os inim igos internos c  externos e buscar a 
paz com ele conhecerá os benefícios da salvação (cf. a passagem  
do v. 5 ao v. 6. quc evoca a prosperidade de Israel). Observou- 
-se que a palavra traduzida aqui por espinheiros (v . 4 ) se parece 
com o nome de Samaria. ao passo que a palavra traduzida por 
paz. repetida duas vezes (v. 5 ). evoca Jerusalém.

m . O  v. 6 . onde Israel é  comparado a uma árvore frutífera que 
traz frutos para todos, assegura a transição entre os vv. 4-5 (con­
dições da salvação e da paz) e os vv. 7-11. Estes últimos lem­
bram que o Senhor não agiu paru com  o seu povo como para 
com as nações pagãs e precisam quc a erradicação da idolatria 
é ao mesmo tempo a condição c  a conseqüência do perdão defini­
tivo (cf. 17,8). 

n. Objetos ligados ao culto dos ídolos (cf. 17.8 e nota),
o. O  abandono desta cidade parece ligado ao tempo do exílio  

dos israelitas do Norte (cf. v. 8 referido no v. 6; v. 9  e nota; 
7.25; O s 3.4-5) e não é definitivo: o  lugar permanece habitado, 
toma-se um lugar de pastagem, mas não é entregue aos animais 
selvagens (com o Babilônia em 13 ou Edom  em 34). Antes que 
de Jerusalém, trata-se provavelmente dc Sam aria. à qual se apli­
cam as passagens do A T  às quais o v. 11 parece aludir (povo 
sem discernimento: cf. Dt 32.6: O s 4.6; Sr  50.26: aquele que o 
formou nâo o agracia: c f. O s 1.6). 

p. O  Rio. i. é. o Bufrates.
q. O  som do shofar (chifre de carneiro, trompa) é  um sinal de 

convocação utilizado nos combates (N m  10.2-10: Js  6.5: J z  3.27; 
6 3 4 ; 7.16: IS m  13.3; 2Sm  18.16; 20.1.22; Is 183; Jr 42.14; Am  
2.2; O s 5.8) e para as reuniões liturgicas (F.x 19.16.19: 20,18: L v



terra de  Assur 
e os que tinham  sido expulsos da 

o . n .ii terra do Egito,
/  e se prostem arão diante do S e n h o r , 

24,23:25,6 na m ontanha santa, em  Jerusale'm.

28

4.2
37.31-36

11.2-5:
1.26:
32.16

F u ra c ã o  so b re  a  S a m a ria  
'A i da coroa orgulhosa dos 

5.22 bêbados de Efraim
e das flores m urchas que constituem  

o  brilho do seu adorno 
acim a do vale fe'rtilr, 
vós que estais tom ados pelo vinho.

1 Eis um poderoso guerreiro do S f.n h o r *. 

v.i7 sem elhante a um a tem pestade de 
granizo, 

a uma tem pestade devastadora, 
a um furacão que faz transbordar as 

águas impetuosas: 
violentamente, ele  deitará tudo por terra1.

3 Ela será calcada aos pe's.
a orgulhosa coroa dos bêbados de 

Efraim :
4 e  as flores m urchas quc constituem  o

brilho do seu adorno 
acim a do vale fertil 

Os9 .io-ii: serão com o um figo precoce,
mi 24,32 am adurecido antes do  verão;

algue'm o  percebe e , assim  que o  tem 
Na 3.12 na m ão, o  devora0?

5 Naquele dia. o  S e n h o r  de todo poder
será a coroa brilhante.

o  diadem a e o adorno do resto do 
seu povo*.

6 Ele será o  espírito  de justiça  para 
aquele que senta para ju lgar, 

a coragem  dos que repelem " a 
batalha para a porta.

P ro je to s  d e  b êb ad o s  
’ Da m esm a form a, sacerdotes e  profetas

são dcsencam inhados pelo v inho '. Mq 2 . 1 1  

titubeiam  sob o  efeito  de bebidas fortes, 
a bebida os desencam inha, são 

engolidos pelo vinho, 
titubeiam  sob o efeito  de bebidas fortes, 
desencam inham -se nas visões, 
tropeçam ao proclamar as suas sentenças.

"T o d as as m esas estão  cobertas de 
vôm itos infectos: 

lim po não há um só lugar!
9 E  e les dizem : “ A quem , afinal, quer

ele ensinar5? ,r 6-l°
A quem quer explicar as suas revelações?
A crianças rece'm -desm am adas?
A bebês que acabam  dc largar o  peito?

'"E le  repete: Savlasav, Savlasav, 
qavlaqav. qavlaqav, 

zecr sham , zeer sham '.”
"  Pois bem , c' em  linguagem 

quebrantada", 
é  em  língua estrangeira 3 3 . 1 .̂

12 que o  S e n h o r  vai falar a esse povo, ICor ,4’21
clc que lhes havia dito:

25,9; 2Sm  6.15: IR s  1 J 4 J 9 . 4 I :  S l 47.6; 98.6; 150.1; J I  2.15). 
A pos a reunião dos israelitas quc se encontram na terra (à qual 
se dão aqui as suas fronteiras ideais, cf. G n  15,18 etc.) e depois 
dc o  Senhor separar os pagãos como por uma debulha na eira (v. 
12). o grande shofar convoca a Jerusalém todos os quc estão 

dispersos nas diversas nações (a A ssíria  c  o Egito  parecem ser 
aqui os sím bolos de uma diáspora muito mais extensa). O  shofar 
sc tomará a trompa do ju ízo  final (cm  uma segunda leitura deste 
texto. cf. J I 2.1 e S f  1.16). como a trombeta dos textos do N T: 
Mt 2 4 31 : IC o r  15.22; IT s  4.16; A p  11.15.

r . Esta descrição aplica-se à Sam aria, cidade situada sobre 
uma colina quc domina uma rcgião fértil (cf. A m  4.1 eosóstracos  
encontrados em Samaria, nos quais se fala muitas vezes dc azeite 
e de vinho). O  oráculo é anterior a 722 (cerco e tomada da cidade).

s . Trata-se do rei da A ssíria , quc veio fazer o cerco a Samaria 
(724/723). C f .  5,26-29; 8.4.7-8.

t. A  violência da intervenção de Deus contra Samaria lembra 
a de teofanias como Jz  5.4-5; Hab 3 3 -1 0 ; S l 68,8-9.

u. Pelos seus excessos de vinho. Sam aria deixou-se dominar 
(A m  6.4-10; O s 7 .5-7). tanto que o  rei da A ssíria  s<5 precisara 
colhê-la como um fruto maduro, 

v. O s vv. 5 e 6 constituem um breve oráculo acrescentado ao

precedente, do qual invertem as perspectivas: a coroa de flores 
murchas será um dia substituída pelo próprio Senhor.

w. D c dentro ou de fora. conforme se trate dos que fazem o 
cerco ou dos que o sofrem.

x . Passa-se aqui de Sam aria para Jerusalém (c f. 5 . U - I 2 .  
22-23). através da evocação do vinho (cf. já  O s 4.18; 7.5). so­
bretudo o  dos banquetes rituais que impedem sacerdotes e pro­
fetas de cum prir as suas verdadeiras funções, dc estar atentos ao 
que o  Senhor ordena. 

y. Ele designa aqui o  próprio Isaías.
z . So  podemos reproduzir estas palavras, cujo conjunto não 

forma uma frase coerente. Um a tentativa dc tradução poderia 
dar o seguinte: Ordem sobre ordem, regra sobre regra, um pouco 
por aqui. um pouco por ali. M as talvez se trate de um extraio de 
siiabário em uso para ensinar a ler. na parte referente a algumas 
letras d ifíceis. Um a coisa não exclu i a outra, e o v. precedente 
confirm a quc os beberrões zombam do profeta comparando-o a 
um professor... de jardim -de-infância.

a . Outra tradução possível: linguagem de zombaria. A  ironia 
dos beberrões vai voltar-se contra eles. e a língua estrangeira, 
imitada no v. 13 nos mesmos termos que os do v. 10. será a do 
invasor assírio.



"E is o repouso, deixa repousar quem  
esta' esgotado, 

eis a tranqüilidade6” ,
30.9 mas eles não quiseram escutar.

11 Por isso a palavra do Senhor será 
para eles:

"Savlasav, Savlasav, qavlaqav.qavlaqav, 
zeer sham , zeer sham ” , 
tanto que, ao cam inhar, cairão para trás, 
quebrarão seus rins,

«.is cairão na armadilha e serão capturados.

A aliança com a morte c a pedra 
angular
14O uvi, portanto, a palavra do  S e n h o r .  

j . i _4 vós, os zom badores. que governais 
este povo em  Jerusalc'm.

15 Dizeis: “F izem os um a aliança com  a
3i.i M orte ',

fizemos um pacto com  o Sheol.
K.7-K O flagelo desencadeado, quando 

sobrevier, não nos atingirá, 
pois fizemos da mentira um refugio 

para nós,
30.i(vi2 e na duplicidade temos o nosso abrigo” . 

“ Todavia, assim fala o Senhor D eus: 
Eis que firmo em Sião uma pedra, 

uma pedra a toda provad, 
si i iK.22 un13 pedra angular preciosa,
icor 3.11 estabelecida para servir de fundação*.
Rm 9.33-, Quem nela se apoiar não será abalado.

17 Tomarei o direito como corda dc 
medição,

i.27 e a justiça como prumo.
E o  granizo varrerá o  refugio da mentira.

e as águas levarão em bora  o  vosso 
abrigo.

‘“ Ela será apagada, vossa aliança com  
a M orte,

vosso pacto com  o Sheol não subsistirá.
O  flagelo desencadeado , ao passar, 

vos esm agará.
19 T oda vez que passar, vos retom ará, 

pois repassará m anhã após m anhã, 
de dia e  de noite;
captar-lhe a m ensagem r será puro terror.

20 A cam a será curta dem ais para
estender-se nela, 

o  cobertor, estreito dem ais para 
envolver-se nele11.

Não zombeis mais
21 Sim , o S enhor, vai levantar-se com o 

na m ontanha de P e ra s im \
rugirá com o na planície de G uibeon, 
no m om ento de realizar sua obra, 

obra insólita, 29.14
no m om ento de  fazer o  seu trabalho, 

trabalho de estrangeiro1.
a E  agora, não zom beis m ais, 

para que as vossas correntes não se 
cerrem ,

pois fiquei sabendo do  Senhor D eus 21.10 
de todo poder 

que a destruição da terra inteira está  
decidida. I0-22

Após lavrar, vem a semeadura
" P re s ta i  atenção, ouvi-m c!

Estai a tentos, ouvi a m inha palavra.

b. O  repouso, a tranqüilidade fundamentam-se na confiança  
em Deus e na recusa de outros apoios, sempre falaciosos, cf. 7.4; 
8.6; 30.15; 32.17; Js 1.15; 11,23; J r  6.16: S l 95.11.

c .  Ta lv e z  se trate da Morte com o tal (com alusão à consulta 
dos mortos — cf. 8.19 — . cuja morada é mencionada no verso 
seguinte), ou ainda do deus canancu da seca. que leva o mesmo 
nome (M on. Contudo, há provavelmente uma alusão ao Egito  
(sua religião atribui uma grande importância a tudo o  que diz  
respeito aos mortos), com o qual Ezequias e seus conselheiros 
fizeram aliança em 704/702 (e sem düvida já  em 716/715). O  
fim  do v., onde a mentira (para com  o soberano assírio) aparece 
como o fundamento da aliança questionada, parece confirm ar tal 
alusão.

d. A  palavra designa em egípcio  uma variedade de granito. É  
provavelmente intencional a semelhança dela com a palavra hebr. 
que significa provar.

e. Ao mesmo tempo pedra angular e pedra de fundação, com  
uma alusào provável à esteia dinástica de 6.13 (d aí o sentido

messiânico que a passagem assumiu posteriormente, sobretudo 
com  a leitura; Eis que fu i estabelecido em Sião como uma pedra 
escolhida...) e talvez também ao Tem plo (cf. 8.13* 14. embora a 
pedra ali seja o próprio Senhor, com  uma função totalmente 
diversa). Esta pedra será o unico apoio, e a aliança com a morte 
não conseguirá impedir a catástrofe.

f. L it. o ruído. Efetivamente, a revelação profética é  antes 
auditiva que visual.

g . Provavelmente, adágio de origem sapiencial. Fora do que é 
enunciado peio oráculo precedente (vv . 14-19). tudo seria ilusó­
rio  e não pode haver nem segurança nem repouso.

h. Entre Jerusalém e Bet-Lehem : lugar de uma vitória obtida 
por D avid sobre os filisteus: cf. 2Sm  5.20.

i. Guibeon: 9km  a noroeste de Jerusalém; lugar de outra vitó­
ria de D avid (2Sm  5.25: IC r  14.16). mas já  da célebre vitória de 
Josué (Js  10). — Trabalho de estrangeiro: com efeito, o Senhor 
vai combater contra o seu povo. utilizando os assírios (cf. 5 .12.19; 
22 .11).



24 É acaso todo dia que o  lavrador.
com  vistas à sem eaduraJ. 

lavra, cava e gradeia o  seu solo?
25 Não e' verdade quc ele aplaina a 

Jr 3o,ii superfície.
depois espalha a nigela e sem eia o 

com inho, 
planta o  trigo e a cevadak, 
e na m argem , a cspelta?

J6 32.H: “ O ra, e' o seu Deus que lhe ensina a
35.11 . . .

regra a  seguir e que o instrui.

D e b u lh a r , n ão  t r i t u r a r
27 A nigela não deve ser esm agada 

41.15: com  o  trilho de debulhar1,
Am 1,5 e as rodas do carro não devem  

passar sobre o  com inho.
M as é  com  o bastão quc se debulha 

a nigela 
e com  o  m angual, o  com inho.

“ Por acaso o  trigo e' triturado?
Não, não é  debulhado indefinidam ente; 
passam -lhe por c im a as rodas do 

carro  e a parelha de anim ais, 
jr  io.24 m as não se tritura o trigo"1.

41.20; w Tambe'm isto vem do  S enhor de todo 
51 IIK-“  poder,

9.5 que se mostra de maravilhoso 
conselho 

Rm 11.33 e de grande eficiência".

q q  O  ccrco  e  a  sa lvação  d c  Je ru sa lé m
* Ai dc A riel, ai de Ariel“! 

cidade contra a qual D avid acam pou. 37.35 
Quc um ano se som e a este 
com  todo o c ic lo  dc festas, 32.10:

2 c eu apertarei Ariel: Lv 23.4-37
ela não sera' senão lamentação e  gem ido, 
ela sera' para m im  com o um ariel1’.

■'Como D avid11,acam parei contra ti, ez24.2-14

te cercarei de trincheiras, 
montarei contra ti m aquinas de assédio.

4 A batida, tu falara's desde a terra, 
tua palavra extenuada vira' do  pó, 
tua voz, com o a de um defunto .

subira' da terra INra 2H-14
e do pó, tua palavra, com o um assobio '.

5 A m ultidão dos teus inim igos sera' i.7:
com o um a poeira fina, 

a m ultidão dos tiranos com o a palha 17 . 13-14

que vo a ...
E  de repente, ‘o S enhor dc todo 

poder intervira' 
no trovão, no abalo , num grande ruído, 
no turbilhão , tem pestade e cham a dc 

fogo dcvoradoi*. 30.27jo-,
7 Sera' en tão  com o um sonho, um a 

visão da  noite , 
para a m ultidão de todas as nações1 

quc atacavam  A riel, 
para todos os que com batiam  contra c ia, 37.36

66.15 
Jó 2H.K

j .  Com vistas à semeudura: talvez indicação acrescentada para 
esclarecer o sentido dessa breve parábola. O  Senhor que ensinou 
ao lavrador a ordem a seguir nos seus trabalhos, nào vai lavrar 
o seu povo indefinidamente: vira o tempo da semeadura (cf. Os
2.23-25). É  d ifíc il saber se a diversidade dos cereais enunciados 
no v. seguinte tem aqui um significado peculiar.

k . Duas outras palavras, não traduzidas, designam provavel­
mente outros cereais não-identificados. sendo que um é igual­
mente mencionado por uma inscrição aramateu do séc. V II I .

1. A  superfície inferior do trilho de debulhar é  guarnecida com  
pontas. Faz-se o trilho passar sobre as espigas para debulhá-las. 
Utiliza-se também o carro de rodas múltiplas. Am bos são puxa­
dos por uma parelha dc animais quc gira circularmente em uma 
cira. espetáculo ainda freqüente na Palestina de hoje.

m . A  segunda parte desta parábola sobre os trabalhos agríco­
las tem. pois. o mesmo sentido que o primeiro: há cereais que 
não se esmagam, mas que se debulham. outros quc sc esmagam, 
mas sem triturá-los. Todas essas regras vêm do Senhor, que sabe 
iambe'm com o ag ir com  o seu povo.

n. Palavra d ifíc il de traduzir, e quc indica a eficácia, o sucesso 
(Jó  5.12; 12.16 etc.).

o. A  palavra Ariel, que designa aqui a cidadc de Jerusalém , é  
difíc il de interpretar. Segundo as etim ologias que se ihe atri­
buem. pode significar: — cidade de Deus (m ais exatamente.

“cidade de £/", assim  com o Jerusalém s ign ifica  “ cidade de 
S h a lê m sendo Shalêm uma divindade cananéia. cf. G n  14.18). 
e este sentido seria confirm ado pela palavra cidade quc lhe c  
aposta: — ou leão de Deus (por causa da rcsidôncia de D avid e 
dos seus descendentes, cf. Cín 49,8-10: A m  I ,2); — ou monta­
nha de Deus. Segundo E z  43.15-16. a palavra designa também 
a lareira do altar, o lugar onde queimavam as vitim as oferecidas, 
e é certamcntc este o sentido que convém  ao final do v. 2. O  
oráculo joga sem duvida com este sentido e com  um dos senti­
dos acim a sugeridos, que convêm melhor aos três empregos da 
palavra. — D avid acampou contra Jerusalém no momento dc 
apoderar-se dela (2Sm  5,6-9).

p . luireira ou fornalha para as vítim as, cf. nota do v. preceden­
te. C f.  3 0 3 3  e 31,9. que evocam provavelmente a mesma coisa 
com  termos diferentes.

q . Segundo o  gr.: hebr. como um círculo (em circulo, em iodo 
o circuito).

r . Jerusalém será humilhada a ponto de ser identificada a um 
fantasma falando do meio do pó, cf. 2.11.17: 8.19. 

s- C f .  9.17 e nota.
t. Aqui com o no v. seguinte, trata-se do exército de Scnaqucrib  

da A ssíria , em 701. A  intervenção repentina do Senhor fará com  
que a situação descrita pelos vv. 1-5 já  nào passe, para os auto­
res do cerco, de um sonho sem efeito, cf. 31.4-5: 3 6 -3 7 .



investiam  contra ela e a apertavam .
* Será  com o um esfom eado que sonha 

estar com endo 

e  acorda com  o  estôm ago vazio , 
ou com o um sedento que sonha estar 

bebendo
e acorda esgotado com  a garganta seca. 
A ssim  será com  a m ultidão de todas 

as nações 
que atacavam  a montanha de S ião .

... mas não entendeis nada
’  Pasm ai-vos e ficai pasm os, 

cegai-vos e ficai ccg o s“ ,
5i.2i ficai bêbados, mas não de vinho,

titubeai, mas não sob o  efeito da bebida.
10 pois o S e n h o r  derram ou sobre vós 

is™ 26.12 : um espirito de torpor,
Rmj ^  fechou os vossos olhos — os profetas",

cobriu as vossas cabeças — os videntes. 
" A  revelação" de tudo isso  é  para vós 

com o  as p a la v ra s  de um docum ento  
Ap 7 .1-5 lacrado* que se dá a quem  sabe ler, di­

zendo: “ L ê  isto "; e le  responde: “ N ão 
posso, pois o  docum ento está lacrado". 
I20  docum ento é então dado a quem não 
sabe ler, dizendo: “ L ê  isto” , e  ele  res- 

a i  8.30-31 ponde: “ N ão sei ler” .
w O Senhor diz: Este povo só  se 

aproxim a de mim com  palavras, 
só  os seus lábios me rendem  glória , 

1.11-15: m as o  seu coração está longe dc m im .
s ' 1*: O  tem or que ele me dem onstra
36*37

mi i5.x-9p; não passa dc preceito hum ano, lição 
çi 2.22 aprendida.

14 Por isso  vou continuar a prodigalizá-lo

com  prodígios, 
tanto que a sabedoria dos sábios se ico r i .i»

perderá*

e o entendimento dos entendidos sumirá.

Os papeis invertidos
15 A i dos que agem  disfarçadam ente 

para esconder ao S e n h o r  os seus 
projetos'.

Tram am  na som bra Jo 3 , 19-20

e dizem : "Q uem  nos vê?  Jó 34.21-22

quem  nos observa?”
“ Que inversão!

T om a-se o  oleiro pela arg ila?
A  obra d irá do obreiro:
“ E le  não me fe z "?
O  vaso d irá  do oleiro:
"D e  nada entende” ?

17 N ão falta só pouco tem po, 
para o  Líbano se transformar cm  vergel, 
enquanto o  vergel valerá uma floresta*? 32.15

11 N aquele d ia , os surdos escutarão a
leitura do  livro1’ m< n.5p

e , saindo da escuridão e das trevas, 
os o lhos dos cegos enxergarão.

'^C ad a vez m ais. os hum ildes 
alegrar-se- ão no S e n h o r  

e os pobres exultarão por causa do 4i.i7;
Santo de Israel, mi 5.3-4

“ pois será o fim  dos tiranos, 
os zom badores serão an iquilados, 2n.14.22

e todos os que espreitam  para fazer
o mal 

serão exterm inados:
21 assim , os que fazem  condenar 10. 1-2

algue'm com  as suas palavras.

45.9:
Jr IX.6: 
Rm 9.20

u. C f.  6.9* 10. que se encontra aqui realizado, e 6.10 nota. 
v. Provavelmente glosa, como o indica a construção inespera­

da. O  mesmo mais adiante para os videntes. Essas glosas apli­
cam  aos profetas e ao povo de Jerusatém o que provavelmente 
dizia respeito inicialmente aos assírios obrigados a levantar o 
cerco; cf. a ligação com o v. 8. C f .  2Rs 6.18.

w. L it. a visão. Este v . e o  seguinte estão ligados às palavras 
profeta e vidente do v. 10.

O  rolo de papiro ou a tabuinha dc argila em que era regis­
trado um contrato eram selados e não podiam ser revelados em 
quaisquer condições, sob pena de perderem o seu valor jurídico. 
Por esse motivo, um documento não selado era anexado ao pri­
meiro. permitindo conhecer-lhe o conteúdo, cf. Jr  32.9-14.

y . Depois da incapacidade dos profetas e dos videntes, aqui 
temos a d o s sábios (cf. 5.21 etc.).cujos desígnios tenebrosos são 
objetos dos vv. 15*16. 

z . Trata-se provavelmente da aliança com o Egito , da qual já

se falou em 28.15 e que constituirá objeto do in icio  do cap. 30.
a . Mesmo que se reconheça de bom grado nos w .  17-20 a 

mão de um discípulo  (cf. notadamente as semelhanças com  35.2; 
41.18: 51,3). sem dúvida há que admitir que este utilizou o 
conteúdo dos vv. 20-21 e as passagens anotadas à margem des­
tes vv. A  idéia de que o  Senhor vai efetivamente inverter a seu 
modo os papéis que os sábios quiseram arrogar-se corresponde 
aliás a um procedimento bem característico de lsaías. cf. 28.9- 
13. Haverá ao mesmo tempo alusão a uma devastação do Líbano  
que não teria atingido o Carm elo (a palavra hebr. karmel signi­
fica vergel)? Este foi provavelmente o caso da devastação de 
677/676, quando do esmagamento de Sídon revoltada, pelo rei 
da A ssíria. Asaradon, no tempo do rei Manasses de Judá, depois 
da morte de lsaías. ao que parece.

b. C f .  vv. 11-12 e também 6.10; 35.5; 42.16-19; 43.8. Trata- 
-se antes da cura da surdez espiritual que de curas miraculosas, 
se bem que estas possam ser o  sinal daquela.



os que armam ciladas nos debates1'do 
tribunal

5j 3 e relegam o inocente ao Abismod.

Ao final, compreenderão
“ Eis por que, assim fala o S enhor. 

o Deus da casa de Jacó, 
ele que resgatou Abraão':

45.17 a partir de agora, Jacó não será mais 
decepcionado, 

seu rosto não empalidecerá mais,
5.12 u pois vendo o que eu fiz no meio

deles — seus filhosr —,
8.13 eles santificarão o meu nome,

49.26 santificarão o Santo de Jacó,
tremerão diante do Deus de Israel, 

v. í* 24 Os espíritos desencaminhados 
descobrirão o entendimento 

e os rccalcitrantes aprenderão a instrução.

n n  O Kgito, refúgio ilusório
1.2: Ez 2.5 'A i dos filhos rebeldes

— oráculo  do S f.nhor.
5.21: Eles realizam planos quc não são os

meus29.15 m e u : .,
fazem tratados* contrários ao meu 

espírito.
1.4 acumulando assim pecado sobre pecado.

1 Descem ao Egito sem consultar a 
minha boca, 

vão buscar segurança na fortaleza de 
Faraó,

refugiar-se na som bra do E gito . 3i.i: 36.6
3 A fortaleza de Faraó se converterá 6131-6

em  vossa vergonha, 
e o refugio à som bra do E gito , em 

vossa confusão. 205
4 Já  os nossos chefes estão em  T ân ish, 

os em baixadores chegaram  a H anês1.
5 Serão todos decepcionados por um

povo
quc será inútil para eles, 
que não lhes trará nenhum a ajuda, 
nenhum a utilidade, 
senão para sua vergonha e ate" para 

sua infâm ia.
‘ Proclam ação: 

os anim ais do  Négueb*
Na terra da aflição , da angustia e da 

aridezk, 8,22

da leoa e  do  leão, 
da víbora e do  dragão voador1, 
sobre o  dorso  dos jum entos, sobre a 

corcova dos cam elos, 
eles trazem  as suas riquezas, trazem  

seus tesouros1" 
a um povo que lhes será inütil.

7O  auxílio do  Egito  será vento e vazio, 
razão pela qual o  cham o de R ahab, a 

imóvel".
* Vai agora, escreve isto diante deles Jr 36.2; 

num a tabuinha, em  dois exem plares”, Mab 2,2 
e seja isto para o  futuro um 

testem unho perene. 8.1-2.16

c . L il .  ao juiz. ou taivez àquele que se defende, já  que a mesma 
palavra pode designar aquele quc defende e aquele que pronun­
cia  a sentença. De qualquer forma, (rata-se de falso testemunho 
contra um inocente.

d . É uma das palavras que descrevem o estado da terra antes 
da criação em G n  l .2.

e. Única menção a esse patriarca na I* parle do livro. Reen­
contramo-lo em 41.8; S i .2; 63.16. ao passo que se faia dos res­
gatados do Senhor em 35,10 e 51.11. O  midrash Gênesis Rabbá 
(cap. 38) menciona uma tradição segundo a qual Abraão, perse­
guido pelos seus próxim os, teria sido salvo pelos caldeus.

f. Provavelmente glosa; cf. 49,21; 54.1.
g . L it. eles derramam a lihaçâo, referência aos ritos que acom­

panhavam a conclusão de uma aliança, ou eles fundem a esteia, 
destinada a tomar-se o testemunho da aiiança. Já  se falou destas 
tratativas em visia de um entendimento com  o Egito, que se 
situam entre 713 e 702 (cf. 18.2; 20,6; 28.15); voltaremos a 
encontra-las no com eço do cap. 31.

h. C f.  19.11 e a nota. Cidade próxima â fronteira.
i .  Hanês, p ro va ve lm e n te  H e ra c le ó p o lis  (c m  e g fp c io .  

Henensusten. cm  copta ffnes), situada um pouco mais de lOOkm 
ao sul do Cairo. Parece quc a embaixada parou cm  Tânis. en­

quanto mensageiros iam avisar a cone em Hanês. de acordo com  
um procedimento descrito por certos textos egípcios. Essas  
tratativas humilhantes nào servirão para nada c  terão até conse­
qüências nefastas, inversas às que eram esperadas (v. 5).

j .  Região desértica do sul da Palestina (cf. 21.1). É  preciso  
atravessar parte dela para ir ao Egito, 

k . E da aridez, segundo o  principal ms. de Qumran.
I. C f.  6.2 e nota; 14.29.
m . Trata-se do tributo destinado ao Egito  para obter o seu apoio, 
n. Rahab, nome sinônim o do Egito  (cf. S l 87.4); designa ao 

mesmo tempo um monstro m itológico (S l 8 9 .1 1; Jó  9,13; 26.12; 
cf. Is 27,1 e nota; 51.9. que evocam também o Egito). O  verbo 
correspondente s ign ifica  agitar-se. assaltar, razão pela qual a 
expressão Rahab. a imóvel, — sugerindo talvez a imagem do 
crocodilo — exprime um contraste intencional.

o. L it. escreve-o sobre uma tabuinha. grava-o em um docu­
mento. Não sc trata dc uma simples repetição da ordem dada. 
mas sim  dos dois exemplares (um dos quais selado) que dão ao 
escrito valor juríd ico , nitidamente sublinhado na 2* parte do v. 
(cf. 29.11 e nota). O  conteúdo da tabuinha é provavelmente o 
oraculo que precede (vv . 6-7) e quc poderá assim  ser verificado  
quando os acontecimentos ocorrerem (em 701).



Eles não querem enxergar 
9É  um povo revoltado,

1.4 são filhos em busteiros,
que não querem  escutar a instrução 

do S enhor.

29.io 10 Dizem  aos videntes: “ Não enxergueis” . 
6,9 e aos profetasp: “ N ão nos profetizeis 

Jr 11.21: coisas ju stas ,
2Tm24 3 d izei-nos co isas agrada'veis. 

profetizai ilusões.
"D esv ia i-v o s  do cam inho, 

it  2i.i4 afastai-vos da senda;
1.4 tirai da nossa frente’ o Santo de  Israel” . 

u O ra, eis o  que d iz o  Santo  de Israel:
E ntão , vós rejeitais esta palavra, 

si 62 .il depositais confiança na opressão,
2H.15 e  a fraude e' o  vosso apoio.

11 Por isso este  pecado será para vós 
com o um a fenda que se cava num a 

alta m uralha: 
produ/.-se um a saliência e, 

ei i3.i4 subitam ente, ela desm orona.
Jr i9.i i 14 Da m esm a form a se quebra a jarra  

do oleiro
em pequenos pedaços, sem piedade, 
e não se encontraria nos seus escom bros 
um caco para apanhar fogo da lareira 
ou para tirar água do charco.

Uma fuga desvairada
15 Pois assim  fala o Senhor D e u s , o  

Santo de Israel:
V ossa salvação está  na conversão e

28 .12  no repouso,
X4: k.6 vossa força está na calma e na confiança,

mi 23.37 mas não quereis.
14 Vós dizeis: “ Não! Fugiremos a cavalo” .

22.3 pois bem , fugireis.
“ A panharem os carros rápidos” , 
pois bem . vossos perseguidores serão 

rápidos.
dj 32.20 17 M il e umr estarão sob a am eaça de 

um só.

Sob a  am eaça de c inco, vos poreis 
em  fuga,

ate' não serdes m ais que um sinal no 
cum e de um a m ontanha, 

um estandarte sobre um a colina. | U0

Não mais lágrimas
18 C ontudo o S e n h o r  espera o  m om ento

de vos agraciar.
Ele vai levantar-se para m anifestar a 

sua m isericórdia, 
pois o  S e n h o r  é  um Deus justo ': 
felizes todos os que nele esperam '. Pr 16.20

19 Sim , povo de S ião , que habitas em  37.35

Jerusale'm ,
tu não chorarás m ais. | 2.i:
Q uando gritares, ele  te agraciará. 25-8
T ão logo ele tiver ouvido, responderá. 65.24

“ Ele vos dará  pão na aflição, 
água na opressão, Jl 2-23
aquele que deverá instruir não se jr 31.34

esconderá mais 
e  teus olhos o  verão.

21 T eus ouvidos ouvirão a voz que dirá 
atrás de  ti, 

quando tiveres de ir para a d ireita  ou 
para a esquerda":

“Este e' o  cam inho, tom ai-o” .
” T erás por profanos o  folheado de prata 

das tuas im agens talhadas 
e o revestim ento de ouro dos teus 

ídolos fundidos.
Tu as jogarás fora com o um  pano de 2.20: 27.9 

m enstruação 
e  lhes dirás: Fora daqui!

Água em abundância
0  Ele te dará  a chuva para a sem ente 

que tiveres sem eado na terra; 
o  alim ento que a terra produzirá lv  26.3-5 

será abundante e suculento.
Naquele d ia, teus rebanhos poderão 

pastar

p. L it. visionários, palavra praticamente sinônima da que aci­
ma traduzimos por videntes. 

q. L it. fazei cessar.
r . Passagem obscura. S ig n ifica  provavelmente m ais de m il. a 

menos que se deva compreender um milheiro.
s. Observe-se que a justiça de que se trata consiste em conce­

der graça e misericórdia. A o  mesmo tempo em que ela designa

a ação dc um Deus ju iz  (c f. 5,16). exprime a benevolência dele 
para com  o seu povo (cf. O s 221: S l 36.6-7: 48.10-12; 88.12- 
13 etc.).

t. Fórmula liturgica de bem-aventurança. cf. S l 1.1; 2,12:32.1 - 
2: 33.12; 4 0 3  etc.: Is 5 6 Z  

u. Outra tradução possível: quando desviares para a direita 
ou para a esquerda.



cm  vastas pastagens.
24O s bois e os jum entos que trabalham  

a terra
com erão forragem  salgad a’ , 
joeirad a a pa' e forcado.

“ Em  cada alta m ontanha, em  toda 
colina e levad a, 

havera' cursos d'a'gua abundantes”  
no dia do grande m assacre, 
quando ruírem por terra as torres.

“ A  luz da lua será com o o so l.
9.i e a luz do sol será m ultiplicada por 

sete’1
— com o a luz de  sete d ias — 
quando o  Sf.nhor pensará as chagas 

ia  do seu povo
05 6-1 e tratará das feridas que sofreu.

10.5*19 O fogo do Senhor contra a Assíria
17 E is  que vem  dc longe o  nome* do 

S eniiok.
sua cólera é  ardente, esm agadora, 
seus lábios transbordam dc indignação, 

io.i7: sua língua e' com o um fogo  devorador.
29-6 a  Seu sopro e' com o uma torrente que 
s.* transborda

e sobe até o  pescoço.
E le  vai passar as nações pelo crivo  

destruidor 
c enfiar nas queixadas dos povos um 

37.29 freio que os transvie*.
” Cantareis com o na noite em  que se 

celebra a festa*, 
tereis o  coração alegre.

como o que caminha ao som da flauta, 
que vai para a montanha do S e n h o r , 

para o rochedo de Israel.
•v> O Senhor fará ouvir sua voz majestosa\ si 29.4 

ver-se-á o seu braço se abater, 
na violência da sua ira.
na chama de um fogo devorador, 10.17 ; 29.6 

numa tempestade dc chuva e de granizo. 28.2

31 A Assíria será aterrorizada pela voz 
do S e n h o r

que a ferirá com a vara. 10.24-26

,2Todo golpe de bastão que lhe der o 
S e n h o r

será acompanhado pelos tamborins e 
as harpas 

e. agitando a mãoc,ele combaterá 
contra ela. 14 .24-27

A fogueirad está preparada de antemão
— preparada tambe'm para o reic.
A pira e' funda c ampla, 
o fogo e a lenha abundantes'.
O sopro do S e n h o r , qual torrente de 

enxofre, on 19.24:
lhe ateará fogo. •w-22

31 Que é o Egito?
‘Ai dos que descem ao Egito 

para ali buscar ajuda.
Confiam em cavalos, 
confiam nos carros dc guerra por 

serem numerosos, 
nos cavaleiros por serem fortes, 
mas não têm um olhar para o Santo 

de Israel, não buscam o S e n h o r .

18.2: 
29.15: 
30.17

36.9
5.12.24;
22.11

v. Trata-se de uma forragem especialmente preparada c  muito 
apreciada pelo gado. Um  provérbio árabe d iz que a forragem  
docc e o pão dos camelos, mas que a forragem salgada é a 
sobremesa deles.

w. Imagem audaciosa, provavelmente destinada a mostrar como 
os trabalhadores de irrigação substituirão os trabalhos de defesa 
(torres desmoronadas, símbolo de orgulho, c f . 2.12-15; 26.5).

x . Em  outros textos, ao contrário, o sol e a lua perdem  
luminosidade: assim em 2 4 2 3  (que emprega para designar os 
dois astros os mesmos termos que aqui); 13.10: i l  2.10.

y .  O  nome: designalivo do próprio Senhor, cf. Dt 12.5; I Rs 
8.29 etc.

z .  Estas imagens lembram as das grandes teofanias. cf. 2 8 2  e 
nota. A  evocação da perdição dos inim igos por parte do Senhor 
remete a um tema bem-conhecido: cf. 29.7 e nota; 2 R s 6.18-20.

a. A  grande festa de outono (cf. S l 81; 84; 122; lR s  8.2.65: 
E z  45.25) ou talvez a Páscoa: ambas comportam uma celebração 
noturna.

b. O  trovão, com o no v. seguinte.

c . L it. e em combates de agitação (da m ã o ),cf. I l . l 5 e  19.16. 
onde esta expressão indica que o Senhor combate diretamente 
contra os inim igos do seu povo. O s instrumentos de música 
mencionados são os das festividades (5,12; 24.8: G n  3 1 2 7 : Jó
21.12) e do louvor (2Sm  6,5; S l 8 1 3 : 149*3; 1 5 03 -4 ). mais do  
que os que acompanham os combates. O  tamborim está ligado  
aos mais antigos cantos de vitória (cf. E x  15.20: J z  1134).

d . Esta fogueira  é  provavelmente preparada em uma cova  
circular. A  mesma palavra designa um lugar próximo a Jerusa­
lém. o tôfet, onde as fogueiras serviam para sacrifícios humanos: 
cf. 2Rs 23.10 e nota; Jr  7 3 1 : 19.6.13.

e. O  rei da Assíria; mas sem mudar as consoantes, poder-se- 
-ia ler aqui para o  Mòlek, divindade à qual são sacrificados seres 
humanos, c f. L v  1821; 2 0 2 -5 ; 2 R s 23.10. Todavia, a divindade 
parece ocupar aqui o  tugar da vitima.

f. O fogo e a  madeira: la lvez se jogasse combustível aceso no 
fundo da cova. debaixo da madeira. Com parado a uma torrente 
de enxofre, o  fogo do Senhor é  mais destruidor do que purifica­
dor.



28.21 2 No entanto , tam bém  ele e' hábil*: 
ele  pode fazer vir a desgraça.
E le não retira o que d isseh.
E le se levanta contra o  partido dos maus 

lo.t; 29.2« e contra os m alfeitores1 cham ados em 
socorro.

si 1463 3 O  egípcio é  um hom em , e  não um deus, 
seus cavalos são carne, e não espírito1. 
Q uando o  S enhor estender a m ão, 
o  protetor* tropeçará e o  protegido cairá:

i o s  doi s ,  ju n tos, se rão  a n iq u ila d o s .
10.18:
29.20

O Senhor protegerá Jerusalém
4 A ssim  me falou o S enhor:

os 5.14: Q uando rosna o  leão ou o  leãozinho
Am 1.2: .

,u  sob re  sua p resa ,

em despeito  da  m ultidão dos 
pastores1 cham ados contra e le , 

não fica apavorado pelos seus gritos 
nem  se intim ida pela sua algazarra.
É  assim  que o  S enhor de todo poder 
descerá  sobre a m ontanha de Sião, 

sobre a sua colina, 
para ali fazer a guerra” .

5 A ssim  com o os pássaros desdobram
Di 32.ii: as suas asas,

9M o S enhor de todo poder protegerá 
Jerusale'm.

37.35 Ele p ro teg erá  e  lib ertará , 

e le  p o u p ará" e  sa lv a rá .

‘ Voltai para aquele dc quem
1.2-4 radicalm ente vos afastastes.

o filhos de  Israel.
7 N aquele d ia , cada um rejeitará 

seus ídolos de  prata e seus ídolos de  2.20 

ouro,
os que vossas mãos culpadas" fabricaram.

* A Assíria cairá  debaixo de um a 27,1;

espada quc não é  de  hom em , M-5'6
não é  um a espada hum ana que a 

devorará.
Ela fugirá d iante da espada 
e seus jo v en s guerreiros serão 

subm etidos à corvéia.
9 Seu rochedop irá em bora, assustado, 

e  diante do  estandarte'1, seus chefes 30.17

ficarão consternados
— oráculo do  S e n h o r , cujo  fogor 

está  cm  Sião, 
e a fornalha, em Jerusale'm . 30.33

n n  Um reino ideal
‘Então o  rei há dc reinar segundo

a ju stiça , 9.6: 11.4:
- j  • >' 23.5-6os chefes govem arao segundo o  direito . , 2127.

2 C ada um deles será com o um 28.6

refúgio contra o  vento, 
um abrigo contra o  tem poral, 25,4
serão com o cursos d 'água em lugar árido, 
com o a som bra de um grande 

rochedo em  terra cansada.
3O s olhos dos que vêem* não serão  35.5

m ais fechados, 
os ouvidos dos que ouvem estão atentos.

g. L ii .  sàhio. como pretendem sê-lo os conselheiros de Faraó 
(19.11-12) e os que. em Judá, favorecem a aliança egípcia (29.14-
15).

h. O s oráculos anteriores dc Isaías sobre o assunto conservam  
todo o seu valor.

i. Ta lvez gente que se entregava a praticas m ágicas, c í. S l 5.6;
6,9; 14.4; 2 8 3 ; 36.13; 53,5 etc.

j .  Observe-se a relação estabelecida entre homem  e a carne, de 
um lado, entre divindade e espirito, de outro. O  homem sem 
Deus ou contra ele esta reduzido à impotência.

k . O  Egito, quc será derrotado em 701 em Elteqê, aproxima­
damente 40km  a oeste de Jerusalém.

I. Os assírios e seus aliados, cf. 22,6; 36,2. O s reis e chefes de 
exército são por vezes chamados pastores (cf. J r  6 3 ;  12,10).

m . Não é o Egito, mas sim o Senhor que protegerá Jerusalém  
assaltada pelos assírios (em 701), cf. 29.5*8; 3 6 -3 7 .

n. Verbo do qual deriva a designação de Páscoa. Só  o encon­
tramos com este sentido no ritual pascal de Gx 12,13.23.27. Seu  
emprego nesta passagem é. portanto, muito significativo: as 
mesmas imagens são empregadas aqui e lá a propósito da ação 
de Deus em favor do seu povo e contra os seus inim igos,

o. L it. que vossas mãos fizeram para w s, pecado. Este v.,

bem semelhante a 2,20 e introduzido da mesma forma (cf. tam­
bém 17,7-8 e 30,22), é geralmente considerado com o um acrés­
cimo.

p. Provavelmente trata-se do rei da A ssíria  (a  palavra corres­
ponde à de chefes no estíquio paralelo; encontramos outrossim 
em 32.1-2 o rei e os chefes comparados a um rochedo). Através 
do rei. talvez se vise ao deus Assur, pois este deus levava entre 
outros o título de Grande Montanha.

q. Palavra freqüente no livro  (10  empregos sobre 2t cm  todo 
o A T ) . Trata-se de um sinal de convocação que o Senhor dirige  
ãs nações para que entrem cm  guerra sob as suas ordens (5,26; 
13,2; 1 8 3 ) ou contribuam para reunir o seu povo disperso  
(11,10.12; 49,22; 62.10). Normalmente sinal de guerra (33,23), 
ele parece, pelo menos uma vez, destinado a reunir os fugitivos 
(30,17). Será este o caso, aqui, e tratar-se-á de um sinal dc 
retirada dos assírios? Será o estandarte vitorioso do Senhor?

r .  O  termo empregado aqui evoca talvez Ariel, que designa 
Jerusalém em 29.1 -2 (com o sentido de lareira, pelo menos no 
fim de 29.2, cf. nota sobre este v.). Pode-se também aproximar 
o fogo  do Senhor cm  Sião da lâmpada que aparece como sím ­
bolo da dinastia de D avid em Jerusalém (cf. IR s  11,36 etc.). 

s. L it. dos videntes, cf. 30,10. onde esta palavra está em para-



4 O s precipitados refletirão para
com preender,

2K.10-11 e  a língua dos que gaguejam
falara' com  rapidez e distintam ente.

5 Não se chamara' m ais ao insensato
de m agnânim o1,

5.2o nem se dira' m ais ao espertalhão que 
ele é  generoso.

Pr 15.2 6 “O  insensato, com  efeito, profere tolices 
e no seu coração medita o  mal: 
ele age com o írnpio 
e dirige ao Sen h or b lasfêm ias,

Mt 25.12 deixa o  esfom eado com  o estôm ago 
vazio

e deixa sem bebida o  que tem sede.
7 E  o  espertalhão, suas m anobras são

crim inosas:
Mq 2 .i ele tram a m aquinações

para deitar a perder o s infelizes com  
declarações fa lsas, 

no momento em  que a pobre gente 
29,20-21 defende a sua causa.

8 M as aquele que é  m agnânim o tem
nobres intenções 

e só em preende nobres ações.

G em erc is , vós, a s  d e sp re o c u p a d a s .. .
3.16-24: * M ulheres indolentes, levantai-vos, 

escutai-m e!
Am ó.i Filhas despreocupadas, prestai 

atenção ao que vou dizer:
' “ Dentro de um ano com pleto’ .

gem ercis, vós as despreocupadas, 
pois a vindim a estará term inada" 
e  não haverá m ais colheita*.

Mm i .x

U 23.48

"T re m e i, vós, as indolentes, 
estrem ecei, vós, as despreocupadas, 
abandonai vossas vestes, desp i-vos, 20,2:
cingi um a tanga sobre vossos rins3'.

12 G em eu, batendo ao peito ', 
sobre os cam pos ridentes
e sobre as vinhas fecundas, 16,9; 28.1

13 sobre a terra do meu povo
onde crescem  sarça e esp inhos, 5.6:
sobre todas as casas a legres 7.23-25

da cidade em  exultação“. 22.2
14 O  palácio está  abandonado,

a cidade tum ultuosa está  abandonada. 24.10-11 
O  Ô felb com  a torre de vigia 
servirá com o cavernas para sem pre, 
para a alegria dos jum entos selvagens 
c para a provisão dos reb an h o s... 7.25

A p az  se rá  o  f ru to  d a  ju s t iç a  
15.. .até  que do a lto , o  espírito  seja

derram ado sobre nós. Ez 37.9-10: 
Al 2.17Então o  deserto sc tom ará um vergel, e J(, j.2

o  vergel valerá um a floresta '.
“ O  direito  habitará no deserto  

c  no vergel se estabelecerá  a justiça, v. 1

17 A obra da ju stiça  será a paz: 9.6:
o em penho da ju stiça , calm a e 

segurança para sem pre.
'* Meu povo se estabelecerá  em  um 

rem anso de paz. 
cm m oradias seguras, tranqüilos w.12 :

, . Jr 23.6lugares dc repouso
19 — m as a floresta desm oronará sob 10.33-34:

o granizo  -,0J0
e a cidade cairá m uito baixod.

Sl 72.2-3: 
Tg 3.18 
30.15: 
33.15-16

leio com  uma outra, do mesmo sentido, que 29.10 aproxima de 
profetas. Os que ouvem são provavelmente os ouvintes dos pro­
fetas. Tem os aqui o contrário do que era anunciado cm 6,10.

t. Ou nobre, com  os dois sentidos que este termo pode ter. 
Magnânimo remete igualmente à riqueza e à distinção.

u. O s vv. 6-8 constituem um comentário do v. 5. no estilo 
sapiência); caracterizam sucessivamente o insensato, o esperta­
lhão e o magnânimo, 

v. L i l .  Dentro de um ano e alguns dias. C f.  29.1. 
w. Ou esgotado, supressa (o sentido seria então talvez: nem 

vindima. nem colheita), mas a oposição dos tempos verbais (hebr.) 
neste dístico recomenda antes a tradução proposta.

x. A  colheita da qual se trata aqui se realiza no outono, no ano 
novo. segundo o calendário da época (cf. E x  23.16; 34.22). mais 
ou menos no tempo das vindimas.

y.  R ito de luto. cf. 15 3: 22.12; 37.1-2; Jr  4.8; 6 2 6  etc.. como  
o mencionado no v. seguinte. V er a apóstrofe às mulheres de 
Jerusalém e a descrição das cativas que elas vào se (ornar (3.24).

z . L it. os seios. É  o gesto de duas das quatro carpideiras repre­
sentadas à cabeceira do sarcófago do rei Ahirám  dc Biblos. 
contemporâneo de David.

a . Alusão às festas (cf. 3 3 2 0 ), c  notadamente à grande festa 
de outono, evocada no v. 10 (cf. E x  23,16; 3 4 2 2 . citada a pro­
pósito deste v.).

b . Lo ca l da antiga S ião , na parte sul da colina oriental (ao sul 
do Tem plo). C f. 2 C r 2 7 3  e nota; N e 3.26-27 e nota.

c . Jogo de assonância entre seja derramado (ytfarehi e flores• 
ta {yefun. Observou-se a identidade das ultimas palavras deste 
v. com  as de 29,17. A qu i, porém, é  o deserto que se toma um 
vergel (tema que se reencontrará em 35.1*2; cf. 6; 41.18-19;
43,19-20; 5 13 ) ,  e o espirito faz em toda parte nascer e progredir 
a vida. Em  29.17. ao contrário, a floresta do Líbano é redu/ida 
ao estado de vergel.

d . Este v. é  provavelmente um acréscim o, de resto d ifíc il de 
interpretar. E le  joga com a semelhança entre a cidade (fut ir} do 
v. 14 e a floresta (hayyaar) do v. 15 (cf. a n o ia h c cada um dos



30.18 “ Felizes sereis vós:
sem eareis em  toda parte onde houver 

água,
7 ,25  deixareis soltos sem  entrave o  boi e 

o  jum ento .

2 U : 3 3 ?Quem devasta será devastado
Ai de ti que devastas e  não foste 

devastado, 
que insidias e  não foste insidiado.

16.4: Q uando term inares de  devastar,
^ab 2ji devastarão a  tie,

quando acabares de insidiar, 
insidiarão a ti.

2 S enhor, tem piedade de nós! N ós 

30.18-19  esperam os em  tif.
Sê a nossa força*, cada m anhã, 
e a nossa libertação no tem po da aflição.

J A o barulho do  trovão, os povos fogem , 
17.13: quando tu te levantas, as nações se

NmsJ ^ 5j  dispersam .
9.2 4 O  despojo se am ontoa com o se 

am ontoam  os gafanhotos, 
a gente se precipita sobre e le  com o 

se precipitam  o s saltões.
2.M.17 5 O  S enhor e 'exa ltad o .

pois reside sobre as a lturas, v. 16

ele enche Sião de d ireito  e  de justiça , w  32->
* A segurança dos teus d ias serão  as

riquezas da salvação.
A sabedoria, o  conhecim ento  e o  u.2:

tem or do  S enhor; ^ 2,4
este será  o  teu tesouro11.

Desolação e fogo
7 Eis: os de Ariel1 soltam  gritos nas ruas, 

os m ensageiros de paz choram  
am argam ente.

* O s cam inhos estão desertos,
não há mais viandantes nas estradas. J* s.6
A aliança está  rom pida, as c idades, 24.5

rejeitadas*, 
ninguém  mais vale nada.

9 A terra está  de luto, languesce. 24.4

O  Líbano em palidece, m urcha.
O  Sharon tom a-se com o a A rabá11.
O  Bashan e o Carmelo se desguarnecem 1.

18 A gora, d iz  o  S enhor, vou levantar-m e, si 12 .6  

agora, vou erguer-m e, 
agora, vou ser exaltado.

11 Vós concebeis feno e dais à luz palha , 26.18:59.4: 
vosso sopro e' o  fogo que vos devorará.

estíquios é  completado por um outro jogo  de assonância. Sera 
uma alusão à casa da floresta  (cf. lR s  7 2 )  mencionada com a 
cidade de David (em 22.8-9). na linha do oráculo precedente 
(32.9-14)? Ou, ao contrário, a floresta evoca aqui o  inim igo  
assírio (com o em 10.18-19)? Mas acontece também que ela seja 
o símbolo do povo. com o em 9,17-18; cf. 1 2 .

e. Esta ameaça, que contrasta com a bem-aventurança do v. 
precedente, provavelmente d iz respeito à Assíria (com o em 103). 
contra a qual a situação se voltará (cf. 10,24-26; 3 0 31 -3 2 ). O s  
vv. 18-19 o  confirmam: evocação da opressão (cf. 10.27) e da 
língua assíria (cf. 28.11-12).

f. Este v. é  uma invocação liturgica (cf. p. ex. S l 67,2 e 1233: 
Is 25,9 e S l 33,22; Is 12.2-3; 25.9; 26.1; S l 46.2; e 6 8 2 0 )  para 
que se realize a ameaça do v. I . É  provavelmente a introdução 
de uma liturgia, cujo conteúdo se estende ao conjunto do cap. e 
onde a invocação inicial é  seguida de uma celebração da mani­
festação de Deus em Sião (vv. 2-6). em seguida de uma lamen­
tação (vv . 7-9). de uma descrição da intervenção do Senhor com  
a imagem do fogo (vv. 10-13) que opera a purificação de Jeru­
salém (vv. 14-16), do canto da cidade libertada (vv. 17-21) e 
finalmente de uma conclusão (vv. 22-24) que lembra o início  
(vv. 2-6). Isto recorda o cap. 26. C f .  também Hab 3.

g . L it . a força deles. A  mudança de pessoa é bastante freqüen­
te na poesia dos salmos. A  mesma palavra designa o braço.

h. Outra tradução possível: O Senhor será a segurança dos 
teus dias (lit. dos teus tempos). A s riquezas da salvação serâo 
a sabedoria e o conhecimento do Senhor. O tenu>r do Senhor 
será o teu tesouro ( lil.  o seu tesouro; nova mudança de pessoas, 
cf. v 2 e nota).

I. Esta  tradução supõe a correção  das vo ga is  do texto 
masorético. que não oferece sentido satisfatório. Em  lugar de os 
de Ariel, contudo, poder-se-ia ler, com  o Targum . várias versões 
gr. e o principal ms. de Qumran: eu me farei ver por eles. porém 
é d ifíc il ligar esta leitura com  o contexto. A o  contrário, os de 
Ariel (nome de Jerusalém em 29.1-2.7) se explica muito bem 
neste cap.. onde Sião é mencionada nos vv. 5.14.20 e Jerusalém  
nos vv. 20 e 24.

j .  L it. Ele rompeu a aliança, desprezou as cidades. Pode-se 
ler. também, com  o principal ms. de Qum ran, as testemunhas 
(da aliança) em vez de as cidades. Será a aliança de que se trata 
aqui a de Deus com  o seu povo. ou de um tratado passado feito 
com o inim igo que ameaça agora Jerusalém? Quem tomou a 
in iciativa de romper esta aliança? Deus? O  rei de Judá? O  ini­
m igo?

k . O  Sharon é a planície fértil que se estende ao longo da 
costa do Mediterrâneo entre o  Carm elo e Jafa (cf. 35.2; 65,10; 
Js  12.18; IC r  2729; C t  2,1). A  Arabá é  a grande depressão que 
vai desde o vale do Jordão até o M ar Verm elho, mais especial­
mente a parte deséitka dessa depressão, entre o  mar Morto e o 
golfo  de Ácaba. A ssim , a região mais fértil da Palestina se torna 
como a mais árida (cf. fim  do v.).

). Depois do Líbano, o Bashan (região da Transjordãnia situa­
da entre a planície de Dam asco e o Jarmuc, reputada pelos seus 
carvalhos — cf. 2.13 — e seu gado — cf. A m  4,1; S l 22.13; E z
39.18) e o Carmelo são citados aqui como as montanhas mais 
arborizadas do país (cf. N a  1,4, e para a montanha de Bashan. 
S l 68,16). Ta lve z sejam também os lugares pelos quais passou 
o exército inim igo (para o  Líbano, em 7 0 1 . cf. 37,24).



30.27; 
Dl 9.3

12 O s povos serão queim ados na cal1".
10 .17  serão com o espinheiros cortados que 

pegam  fogo.
49.1 '-’ O uvi, vós que estais longe, o  que eu 

fiz:
vós que estais próxim os, sabei qual e' 

o meu poder.

Quem escapará ao julgamento?
14 Em Sião, os pecadores estão apavorados, 

um trem or tom a conta dos ímpios. 
Quem  dentre nós conseguirá

agüentar"? E um  fogo devorador. 
Quem  dentre nós conseguirá 

agüentar? É um a fornalha sem  fim.
15 Aquele que se conduz segundo a justiça, 

que fala sem  subterfúgio, 
que recusa um lucro obtido pela

violência, 
que sacode as m ãos para não aceitar 

um presente, 
que tapa o s ouvidos para não escutar 

palavras hom icidas.
1 .10-16  que fecha os o lhos para não ver o

que e' mau.
'‘ Este resid irá nas alturas, 

os rochedos fortificados" serão o seu 
refugio,

o  pão lhe será fornecido, a água lhe 
será assegurada.

1.23: 5.23: 
Sl 15.5

Ab 3

30.20:
32.6

Sl 45.3 
Ez 2K.12 

26.15 
37.1-6

Jerusalém libertada
17 T eus o lhos contem plarão o  rei na 

sua beleza, 
verão a terra estendendo-se ao longe. 

'* Sonharás com  aquilo que te aterrorizava: 
O nde está aquele que inspecionava? 
O nde está aquele que controlava?

Onde está o  inspetor das fortificaçõesp?
19 Não verás m ais o  povo arrogante, 

o povo de língua im penetrável.
de linguagem ridícula e  incompreensível.

20 Contem pla S ião , a cidade das nossas
solenidades, 

teus olhos verão Jerusale'm . território  
tranqüilo, 

tenda que não se desm ontará m ais, 
cujas estacas não serão nunca mais 

arrancadas, 
cujas cordas não serão m ais levadas 

em bora.
21É lá que o  S e n h o r  será para nós 

m agnífico 
será um a região de largos rios e de 

vastos canais, 
m as nenhum a em barcação a rem o 

passará por e la , 
o  navio m agnífico  não a atravessará11.

22 — S im , o  S e n h o r  é nosso ju iz , 
e le  e' nosso legislador.
O  S e n h o r  é nosso rei, 
é  ele que nos liberta.

“ T uas cordas estão  frouxas, 
elas não sustentam  m ais o  m astro, 
não se desdobra o  estandarte.
Então, repartir-se-á o  produto do 

saque, em  quantidade, 
os próprios coxos se apoderarão do 

despojo.
24 N enhum  habitante d irá mais: "Estou 

doente” .
O  povo que habita  Jerusale'm será 

absolvido do  seu pecado.

o  a O julgamento da terra'
'A proxim ai-vos, nações.

2K.II

30.29:
Sl 122.1-4

32.IS:
Sl 46.6

Ez 47.1-12: 
Sl 46.5

Nm 24.24 

2.4:
Sl 50.6

6.5;
Sl 93,1 
v. 2; 12.2: 
25.9

IIO: 30.17 

v. 4: 9.2

Ml|7.IX-l9

m . Outra tradução possível: Os povos serúo fornos de cal (uns 
para os outros. cf. 9.17-20 e também 131).

n. L it. Quem dentre nós conseguirá morar? Os vv. 14-16 
constituem uma unidade literária, cuja estrutura é comparável à 
dos S l 15 e 2 4 3 -6  (cf. lambem S l 34.13-15). Nos S l 15 e 24, 
trata-se das condições de acesso à montanha santa do Tem plo de 
Jerusalém. Ocorre o  mesmo aqui (em Siâoj. e o fogo devorador 
é desta vez (diversamente do v. 11) o  sím bolo da presença do 
Senhor (cf. 4.5; 31.9). que vai manifestar-se contra os ímpios.

o. Outra tradução possível: as fortalezas nos rochedos. Pode- 
-se tratar ou de rochedos que servem como fortificações, ou de 
fortificações construídas sobre os rochedos. A s  duas palavras 
deram seu nome a duas fortalezas: Selá dos edomitas (2 R s 14.7; 
cf. Petra) e Massadá.

p. L it. aquele que conta as torres. Tem os a mesma expressão 
em S l 48.13 (contai as suas torresJ, também a í a propósito dc 
Sifto: mas aqui não ha nada que evoque uma procissão. O s fun­
cionários podem ser os que eram empregados pelo ocupante 
assírio (cf. 10.24.27) ou os que é era preciso fazer intervir para 
organizar a defesa da cidade sitiada (o que remeteria notada- 
mente para a situação de 7 0 !. cf. 2 2 ,8-11; 36.12; 2 C r  32,1-7).

q . Estes navios são provavelmente o sím bolo das potências 
estrangeiras (os países atravessados por grandes rios, como o  
Egito  e a Mesopotámia. e talvez também os fenfcios).

r . O s caps. 3 4 -3 5 . por vezes denominado o  [>equeno apocalip­
se de lsaías (cf. grande apocalipse de lsaías em 2 4 -2 7 ). descre­
vem os ültimos combates travados pelo Senhor contra as nações. 
p;irticularmente contra Edom . e a vitória definitiva de Israel em



para escutar*, 
ó povos, prestai atenção.
Q ue a terra escute, com  tudo o que 

ela contem , 
o  m undo, com  tudo o  que dele procede. 

3027-28 2 A cólera do  S e n h o r  se dirige contra 
todas as nações,

24.2 i seu furor contra todo o  seu exército . 
Ele as destina ao  interdito ', 
ele as entrega ao m assacre.

J Seus mortos serão jogados em desordem,
5 25-, dos cadáveres deles subirá o  fedor, 

14,19-20 e das m ontanhas escorrerá  seu sangue. 
24.23 4 Todo o  exe"rcito dos ce'us se decomporá*1, 

Ap6.i2-i4-. os ce'us serão enrolados com o um 
Hb u2  docum ento",

e todo o  seu exe'rcito cairá, 
com o caem  as folhas da vinha 
e  as da figueira.

O grande massacre na terra de Edom
5 M inha espada, diz o S enhor, está 

em briagada nos ce'us".
Eis quc ela se abate sobre Edom 11, 
sobre o  povo que destinei ao  interdito.

* A  espada do S enhor está cheia de sangue, 
2s>» i.22 saciada de gordura,

do sangue dos cordeiros e  dos bodes.

da gordura dos rins de carneiros lv 3.4
pois há  para o  S e n h o r  um sacrifício  

em  B o srá \ 
um grande m assacre ' na terra de  Edom .

7 Ao m esm o tem po, cairão  os bdfalos, 
os touros e os garanhões": 
a sua terra  se em briagará de sangue, 
seu pó ficará cevado dc gordura.

* É para o S e n h o r  um dia de v ingança, 
e' o  ano do ajuste de contas no litígio 

com  Siãob.
9 As torrentes de  Edom  vão ser

m udadas em  pez, 
e o  pó em  enxofre '.
Essa terra se transformará em pez ardente,

10 que não se extingue nem  de noite,
nem  de dia, 

sua fum aça subindo sem parar: Ap 14.11
de idade cm  idade ela Ficará deserta , 
nunca m ais se passará por ela.

11 Ali será o  dom ínio  do  m ocho e  do sf 2.14-.
ouriço , sl ,02-7

a coruja e  o  corvo  ali habitarão.
O  Senhor fará passar por ela a corda 

do vazio
com  o prum o do caosd. JRs 2| 13

12 Ali os nobres não m ais proclam arão
um rei. Gn 36,

31-43

Jerusalém. O  conjunto é de data recente, oriundo provavelmente 
da escola isaiana. à qual se devem também os caps. 5 6 -6 6 . A  
parte central do cap. 34 é constituída por um oráculo contra 
Edom ( w .  5-15), que se fez preceder de um breve poema de 
alcaoce universal (vv. 1-4); a mesma construção encontra-se em 
24,7-13. precedido de 24,1-6.

s . O  preâmbulo é no estilo das convocações solenes para o 
ju ízo  que encabeçam muitos oráculos proféticos (1.2; 41,1; 49.1; 
Mq 1,2); mas aqui os povos .são convocados somente para ouvir 
uma condenação à morte sem apelação.

t. O  interdito é  uma prática da guerra santa, quc remonta a 
uma antiguidade imemorial, cf. Js  6.17 nota. A s  outras nações 
conhecem esta pratica: assim, a A ssíria.segundo 3 7 .1 1 .c f .  tam­
bém 11,15.

u. O exército dos céus, chamado também o exército do alto 
(cf. 24,21); este primeiro verso do v. 4  falta no gr.; o  principal 
rm. de Qumran tem em lugar deie: e os vales se racharão e todo 
o exército dos céus se decomporá.

v. O s céus são comparados a um rolo de livro. A  comparação 
dos céus com  uma veste é uma variante desta imagem: S l 102*26- 
21; Hb 1.10-12.

w. A  espada do Senhor (cf. 27.1; 66.16) é  aqui personificada, 
como em E z  21.13-22. cf. G n  3.24; Jr  12.12; 46.10.

x. Edom . no sudeste do mar Morto, cf. G n  2 5 3 0 . Este povo. 
que foi por muito tempo vassalo do reino de Judá. aproveitara 
a situação por ocasião da ruína de Jerusalém em 5S7, e nume­
rosos oráculos o censuram amargamente por isso: 63.1-6; J r  49,7-

22; E z  25.12-14; 35; JI 4.19; A b; M l 1 3 -5 ; S l 137.7; Lm  4,21- 
22. Este povo irmão tomou-se assim o inim igo numero um e até. 
no contexto do cap. 34, o  protótipo das nações inimigas.

y . Bosrá. /roje Buseirá. localizada aproximadamente 35km a 
sudeste do mar Morto, capital de Edom  na época dos reis; cf. 
63,1; Am  1.12; J r  49.13.22.

z . Esse massacre é  apresentado como um sacrifício: cf. Jr  
46.10; E z  39.17-20; S f  1.7. A qui. a imagem é ilustrada por um 
jogo  com  duas palavras significando respectivamente massacre 
e sacrifício, e que são idênticas, exceto uma consoante; cf. v. 2 
e nota.

a . Os garanhões: a palavra significa também os guerreiros, 
como a palavra bodes do v. 6  pode significar chefes. O  sacrifício  
estende-se a todas as categorias de anim ais domésticos, o quc 
indica a extensão do massacre da população.

b. A  imagem de Deus que vem vingar o seu povo e dar o 
devido troco a seus inim igos se reencontra a propdsito de Edom  
em 35.4; 63.4. cf. também 59.18; 61.2; 66.6; Jr  5 0 2 8 ; 51.6.11.

c . Castigo  radical que lembra o  de Sodoma e de Gom orra (cf. 
1,9-10; G n  19.23-29; Dt 29,22), ilustrado pelo aspecto desolado 
das margens do  mar Morto. Poder-se-á ver no fogo que nào se 
apagará (v . 10) uma das raízes bíblicas da imagem do castigo  
etemo? A  partir de agora, a terra será definitivamente inabitável: 
somente os anim ais selvagens e os demônios o freqüentarão, cf.
13.20-22; 14.23; 23,13.

d . O  cordel e o  prumo são os instrumentos do construtor (cf. 
Z c  1,16). mas aqui o cordel do vazio (tôhu) e o prumo do caos



25,2

13.21-22

29.1H; 
Ap 20.12

IJO

todos os chefes terão desaparecido.
13 Nas suas fortalezas crescerão espinhos, 

nas suas fortificações, urtigas e cardos. 
Ali sera' o  covil dos chacais, 
o ninho das avestruzes.

‘■•Os gatos selvagens encontrarão ali as 
hienas,

os sa 'tiros'ali gritarão um para o  outro. 
E ali tam bém  se instalará Lilitf: 
lá ela encontrará o  repouso.

15 É ali que a serpente fará  seu ninho, 
porá e chocará seus ovos 
e  fará sair os filhotes sob a sua proteção. 
Lá tambc'm se reunirão  os abutres, 
cada um com  o seu com panheiro.

A propósito dos abutres*
■‘ Procurai no livro do  S e n h o r  e lede: 

“Nenhum  dentre e les faltará, 
nenhum  se inquietará pelo seu 

com panheiro , 
pois foi a boca do S e n h o r  que deu a 

ordem ,
foi seu espírito  que os reuniu.

17 E le m esm o lançou a sorte para cada 
um deles 

e a sua m ão repartiu a terra com  o 
cordel.

Para sem pre e les a  possuirão, 
ali m orarão de geração em  geração” .

41.18-19

A estrada do Senhor no deserto 
rcgcneradoh

1 Q ue rejubilem , o  deserto  e a terra árida.

35

que a estepe exulte  e floresça,
2 que ela se cubra de flores dos cam pos, 

que ela salte e dance e  grite  de  alegria! 
A glória do  L íbano lhe é  dada, 
o  esplendor do C arm elo  e do  Sharon1, 
e  se verá a glória do  S e n h o r , 

o  esplendor do nosso  Deus. 
■'Fortalecei as m ãos fatigadas, 

firmai os joelhos cam baleantes.
4 Dizei àqueles que estão  conturbados: 

Sede fortes, não tenhais m edo.
E is o  vosso Deus: 
é  a vingança que vem , 
a  retribuição dc D eus.
E le m esm o vem salvar-vos.

5 E ntão , os olhos dos cegos enxergarão 
e os ouvidos dos surdos se abrirão.

‘ E ntão , o  coxo saltará com o um cervo 
e  a boca do m udo gritará de  alegria. 
Á guas hão de jo rra r  no deserto , 
torrentes na estepe.

7 A terra ardente se m udará em  lago, 
a região da sede, em  fontes brotando. 
No covil em  que m ora o  chacal, 
a erva se tom ará  ju n co  e papiro.

" L á  haverá um a estrada, um cam inho, 
cam inho sagrado cham á-lo-ão1.
O  im puro não passará  por ele
— pois o  próprio S e n h o r  abrirá o 

cam inhok —
c os insensatos1 nele não vaguearão.

9 Ali não se encontrará leão, 
nenhum  anim al feroz en trará  nele
— ali não serão encontrados.

C l 2.1

40.5:
E* 16.10

7.2-4;

34.K:

40.10

29. IR 

Ml 11.5 

32.3-4 
43.20: 
44.3

41.18

34.11-15

11.16:
43.19:
49.11

(bóhu) sào destinados à destruição (cf. 28.17). Cabe lembrar que 
as palavras tôhu e hâhu descrevem, em C n  1.2. o estado do 
mundo antes da criaçík).

e. C f .  13.21 nota.
f. Lilit. demônio feminino conhecido na Mcsopotâmia sob o 

nome de lilitu. provavelmente demônio da tempestade. N a Pa­
lestina. sem duvida ela sc tornara um espectro da noite, devido 
à semelhança do seu nome com a palavra que significa noite 
(fay/â); um indício neste sentido é, entre outros, a ortografia do 
principal ms. de Qumran.

g . Este surpreendente com entário a propósito dos abutres 
(v v . 16-17) é  tirado do livro do Senhor, indubitavelmente 
uma co leção  de oráculos de lsa ía s, co in cid in do  em parte com  
o liv ro  atual, no qual. porém, nào se encontra o  conteúdo 
destes dois vv. Pensou*se em um final hoje desaparecido do  
cap. 13. em razão da sem elhança acentuada entre 13,20-22  
(fin a l atual) e 34 ,11-15  (com entado aqui pelos vv. 16-17). 
Esta destruição d e fin itiva  de Edom  é  sem düvida a obra do  
Senhor, que a anunciou de antemão. O  profeta apresenta a

inversão da situação de maneira sugestiva: com  a mesma ordem 
que presidira outrora a partilha da terra, o Senhor a repartirá 
entre os animais selvagens.

h. Este capítulo e\ ao mesmo tempo, a continuação e a antítese 
do anterior: à desolação de Edom  e das nações, opôe-se a trans­
formação extraordinária do deserto sírio, pelo qual vão passar os 
israelitas libertados, na volta do E x ílio . É  o lema fundamental 
que reencontraremos no Segundo lsaías (caps. 40-55).

i. C f .  33.9 notas: a glória e o esplendor dessas regiões se 
manifestam nas suas florestas e na sua abundante vegetação.

j .  O  caminho sagrado é  assim  chamado porque o próprio Deus 
passa por ele com  os seus. cf. 40.3; 62,10-12.

k .  Outra tradução possível, embora mais incerta: este será 
para eles o caminho a seguir. O  caminho da volta 6 apresentado 
aqui como o itinerário de uma procissão solene a Jerusalém (v. 
10). na qual o  próprio Senhor toma parte e da qual são excluídos 
os que não têm as disposições requeridas para a participação 
liturgica (c f. 52.1). cf. L v  e a legislação referente aos impuros.

I. A qui. provavelmente os idólatras.



C am inharão por ele  os redim idos,
27.13 10 voltarão os que o S enhor resgatou; 

Sim  chegarão a  S ião com  gritos de  alegria:
61-3 em seus rostos, alegria sem  limite!

Jübilo e alegria virão ao encontro deles,
5i.ii tristeza e lam entação fugirão.

Sl 30.12 
Ap 21.4

36 Ameaça de Senaquerib da Assíria
c o n tra  J e ru s a lé m ” . ‘No décim o  

q u a rto  an o  do  re in a d o  d e  E ze q u ia s , 
Senaquerib. rei da A ssíria, subiu contra 
todas as c idades fo rtificadas de Judá,

7.17-20-. apoderando-se delas. *0 rei da Assíria 
R'7‘l< enviou seu ajudante de campo" de Lakish" 

a Jerusalém , ao rei E zequias. com  um 
exército im ponente. E le se postou perto 
do canal do  reserv a tó rio  superio r, na 
estrada do  cam po do  Pisoeirop. *0  chefe 
do palácio, E liaqim , filho de H ilqiáhu, o 
secretário Shebná11 e o arauto, Ioah, filho 
de A saf, saíram  ao seu encontro. 40  a ju ­
dan te  de  cam p o  lhes d isse : "D iz e i a

10.8-15 Ezequias: A ssim  fala o  G rande R ei, o  rei 
da Assíria: Qual é  esta  confiança na qual 
descansas? 5Tu disseste: ‘Basta um a pa­
lavra para encontrar conselho e  força na 

2R* 18.19 guerra!’ Em  quem  então  puseste a tua 
confiança para revoltar-te contra m im ? 
‘Eis que puseste a tua confiança no apoio 

3à2-3.7; deste caniço quebrado, Egito, que pene­
tra e perfura a  m ão de todo aquele que 
nele se apóia: tal é  o  Faraó, rei do Egito, 
para todos os que nele depositam  a sua 
confiança. T u  me dizes: ‘E  no S enhor, 
nosso D eus, que depositam os a nossa 
confiança '. M as não eram  dele os luga­
res altos e  a ltares que E zequias fez desa- 

2Rs i8.4 parecer, d izendo a Judá e a Jerusalém : 
‘E  diante deste altar, em  Jerusalém , que 
vos prostem areis’? “L ança, pois, um d e­
safio ao meu senhor, o  rei da A ssíria, e 
te darei dois mil cavalos se conseguires

31.1

arranjar para ti cavaleiros para m ontá- 
-los! K^omo serias capaz de  repelir m es­
m o a um sim ples governador, o  m enor 
dos servos do  meu senhor, tu que puses- io.k 
te a tua confiança no Egito  por carros e 
cavaleiros? l0De resto, por acaso , é  sem  
o  assentim ento  do  S enhor que eu subo 
contra esta terra para destru í-la? Foi o 
S enhor que m e disse: Sobe contra esta 
terra e a destró i” .

"E liaq im , Shebná c Ioah d isseram  ao 
ajudante de cam po: “ Por favor, fala a  teus 
servos em  aram aico , pois en tendem os 
essa língua; m as não nos fales em  língua 
iehudita aos ouvidos do  povo que está 
sobre a m uralha” . ,jO  ajudante de  cam po 
respondeu: “ Por acaso foi ao teu senhor 
e  a ti que o  meu senhor m e enviou para 
d izer estas palavras? Não foi aos hom ens 
sentados sobre a m uralha e  que estão  
reduzidos com o vós a com er seus p ró­
prios excrem entos e a beber a sua uri­
na?” I30  ajudante de  cam po ficou de pé 
e  gritou com  voz forte em  língua de Judá; 
ele disse: “ Escutai as palavras do  G ran- v. 4 

de R ei, do rei da Assíria. ,4A ssim  fala o  
rei: Q uc E zequias não vos engane, pois 
ele não é  capaz de libertar-vos. IJQue 
Ezequias não vos persuada a pordes a 
vossa  co nfiança  no S e n h o r , dizendo : v. 7 

‘Com  certeza o  Sen hor nos libertará, esta 
cidade não será entregue às m ãos do  rei 
da A ssíria’. “ Não escuteis Ezequias, pois 37'" 
assim  fala o rei da Assíria: L igai-vos por 
am izade a m im . rendei-vos a m im , e  cada 
um de vós com erá os frutos da  sua vinha 
e da sua figueira e  beberá água da sua 
cisterna, "aguardando  que eu venha apa­
nhar-vos para levar-vos a um a terra com o 
a vossa, um a terra de  trigo e  de vinho 
novo, um a terra de pão e de vinhedosr . 
'"Que E zequias não vos engane dizendo:

m . Encontramos nos caps. 3 6 -3 9  o texto mais ou menos inte­
gral de 2Rs 18.13-20.19 — ao qual se ha dc reportar, particu­
larmente no que tange às notas — .c o m  exceção de 2Rs 18,14- 
16 (delegação c  tributo de Ezequias ao rei da A ssíria) e acres- 
centando-lhe Is 38,9-20 (oração de Ezequias, doente e depois 
curado). A s diferenças mais significativas, já  assinaladas pelas 
notas de 2 R s. serão lembradas nas notas que seguem.

n. C f .  2Rs 18.17 e nota. Encontramos aqui um ünico dos três 
dignitários mencionados.

o. C f. 2Rs 18.14 e nota. 
p. C f.  7 3  e nola.
q . Vê-se aqui que Shebná nào ocupa m ais a sua antiga  

função, ocupada por E lia q im  (c f. 22 .1 5-2 3 ), e que ele tem um  
posto menos importante. A  sua queda nào é com pleta, por­
tanto.

r .  2 R s  18 .3 2  acre scenta: uma terra de o liveiras com  
óleo fresco e de mel, e assim vivereis e nõo havereis de 
morrer.



'O S e n h o r  nos libertará’ . Por acaso os 
deuses das nações foram capazes de li­
bertar sua própria terra das mãos do rei 
da Assíria? '"Onde estão eles, os deuses 
de Hamat c de Arpad? Onde estão, os 
deuses dc SefarváiirT? Por acaso liberta-

io .ii ram Samaria das minhas mãos? “Qual 
de todos os deuses dessas terras foi ca­
paz de libertar sua terra das minhas mãos, 
para quc o S e n h o r  seja capaz dc libertar 
Jerusalém das minhas mãos?” 2lO povo 
manteve-se cm silêncio e não lhe res­
pondeu uma só palavra, pois a ordem do 
rei era: "Não lhe respondereis” .

J20  chcfc do palácio, Eliaqim. filho de 
Hilqiáhu. o secretário Shebná e o arauto 
Ioah, filho dc Asaf, voltaram a Ezequias.

37.1 com as vestes rasgadas, e lhe referiram 
as palavras do ajudante de campo, 
q n  'Quando o rei Ezequias os ouviu, 

rasgou suas vestes, vestiu-se de saco 
v. i4 e dirigiu-se à Casa do S e n h o r , se­

guida. enviou o chefe do palácio Eliaqim, 
o secretário Shebná e os mais avançados 
em idade dentre os sacerdotes, todos ves- 

2R|2-2u t'c*os saco, ao encontro do profeta 
Isaías. filho dc Amôs. 3para dizer-lhe: 
"Assim fala Ezequias: Este dia é um dia 
de aflição, dc castigo e de vergonha! 
Filhos apresentam-se à saída do seio 
materno, mas não há força para dar à 
luz. '‘Talvez o S e n h o r  teu Deus ouça as 
palavras do ajudante dc campo que o 
senhor dele. o rei da Assíria, enviou para 

w . 25-24: insultar o Deus Vivo, e o castigue pelas 
36.m-2<) palavras que o S e n h o r , teu Deus, tiver 

ouvido. Faze subir a ele uma oração cm 
w . 31-32: favor do resto que subsiste” .

10 2* 5Os servos do rei Ezequias chegaram a 
Isaías, ‘ que lhes disse: “ Falareis assim 
ao vosso senhor: Assim fala o S e n h o r : 

7.4: io.24: Não tenhas medo das palavras que ou- 
4I-10' 14 viste e com as quais os servos do rei da 

Assíria me ultrajaram. 7Eis o que vou 
soprar-lhe: com base em uma notícia que

receberá, ele voltará para a sua terra. Eu Vv. 29.37 

o farei cair pela espada em sua própria 31.* 
terra” .

“O ajudante de campo voltou para en­
contrar o rei da Assíria, que combatia 
contra Libná. Soubera, com efeito, que o 
rei havia partido de Lakish ’ após rccc- 37.x 
ber. acerca de Tirhaqa, rei dc Kush, a 
seguinte notícia: “ Ele se pôs a campo 
para te atacar” .

Nova ameaça do rei da Assíria contra 
Jerusalém. O rei da Assíria tinha rece­
bido a notícia1 e enviado mensageiros a 
Ezequias. instruindo-lhes: '"“ Falareis as­
sim a Ezequias. rei de Judá: Que o teu 
Deus, no qual depositas a tua confiança, 
não te engane dizendo: ‘ Jerusalém não 
será entregue às mãos do rei da Assíria'. 36.15 
"Tu mesmo soubeste o que os reis da 
Assíria fizeram a todas as terras que 
votaram ao interdito. E tu serias liberta­
do? l2Por acaso os deuses das nações que 10.10-11 
meus pais destruíram libertaram Gozan,
Harran, Résef e os filhos de Éden que 
estavam cm Tclasar"? IJOnde estão o rei 10.9 

de Hamat, o rei de Arpad. o rei de Lair, 
de Scfarváim. dc Hená e dc Ivá'?"

uEzequias apanhou a carta das mãos 
dos mensageiros, leu-a, subiu à Casa do 
S e n h o r  e desenrolou a carta diante do 
S e n h o r . l!Orou ao S e n h o r  dizendo: 
I6" S e n h o r  dc todo poder. Deus de Israel, 
tu que estás sentado sobre os querubins, 
tu és o único Deus de todos os reinos 
da terra. Foste tu quc fizeste o céu e a 
terra. l7Dá ouvidos. S e n h o r , e escuta!
Abre os olhos. S e n h o r , e vê! Ouve to- Dn o.m 
das as palavras dc Senaquerib. que 
mandou insultar o Deus Vivo. '*É ver- v. 4 
dade. S e n h o r , que os reis da Assíria 
devastaram todas as nações e as suas 
terras". l9Entregaram ao fogo os seus 
deuses — mas esses deuses não eram 
Deus; não eram senão obra de mão

s. 2Rs 18 34  (cf. as notas) menciona alem disso Hená e Iva', 
que reencontraremos cm 37.13. Para Hamat e Arpad. c f. 10.9 c  
notas. Para Sefarváim, c f. 2 R s 17.24.

t. 2 R s 19.9 traz novamente, assinalando simplesmente quc se 
trata de uma segunda delegação assíria, enquanto Is a relaciona

com  a aproximação de Tirhaqa. 
u. C f.  2Rs 19.12 e nola. 
v . C f.  36.19 e nola; 2Rs 18 34  e 19.13 e notas, 
w. L il .  todas as terras e sua terra. Texto corrigido  segundo 

2Rs 19.17.



humana, madeira e pedra — e os reis 
da Assíria os destruíram. “ Mas tu. S e ­

n h o r  nosso Deus, salva-nos das mãos 
dele, e todos os reinos da terra saberão 
que só tu e's o S e n h o r ” .

Intervenção do profeta lsaías 2lIsaías, 
filho de Amôç, mandou dizer a Ezequias: 
“ Assim  fala o S e n h o r , Deus de Israel, ao 
qual dirigiste a tua oração acerca de 

3x.5 Senaquerib, rei da Assíria: “ Eis a pala­
vra que o S e n h o r  pronuncia contra ele*: 

Ela te despreza, ela zomba de ti, 
a virgem, a filha de Sião. 
ela meneia a cabeça pelas tuas costas, 
a filha de Jerusale'm.

“ A quem insultaste e ultrajaste?
Contra quem levantaste a voz

10.12 e ergueste tão alto os teus olhares? 
Contra o Santo de Israel!

“ Através dos teus mensageiros, 
insultaste o Senhor.

Disseste: “ Com a multidão dos meus 
carros,

eu subi ao cume das montanhas,
33.9:35.2 aos recantos inacessíveis do Líbano,

2.13 para cortar a mata dos seus cedros,
os mais belos dos seus ciprestes, 
e atingir o seu mais alto refúgio.

29.17: a floresta, seu vergel.
.32.15 i í c a v e j e  be bi ág u as5',

11.15: sequei, sob a planta dos meus pés.
2R0924 ,oc*os os canais do Egito” .

“  Não sabes que há muito tempo 
eu fiz este projeto, 
que desde os tempos antigos 
eu o formei?
Agora, eu o realizo:
Cabe a ti reduzir a um monte de 

pedras 
as cidades fortificadas.

27 Seus habitantes têm a mão curta,
33.8-9 estão consternados, confundidos,

são como a erva dos campos 
e a verdura da relva,

x. Para a subdivisão do poema que segue (w . 22-35). cf. 2Rs 19. 
2 1 e nola. levando em conta a defasagem dc um v. entre os dois tex­
tos; teremos, portanto, aqui: vv. 22-23: 24-25: 26-29: 30-32: 33-34. 

y. O  principal ms. de Qumran e 2Rs 19.24: águas estrangeiras.

com o as plantas que crescem  sobre 
os telhados 

e no campo*, 
antes da m aturação.

“ Q uando te  sentas, quando sais.
quando en tras, eu o  sei, si 139.2

e tam bém  quando trem es de raiva 
contra m im . 

w Por teres trem ido de raiva contra mim 
e por ter a tua arrogância chegado 

aos m eus ouvidos, 
enfiarei um a argola no teu nariz 
e um freio nos teus lábios: 30.2x:

eu te reconduzirei pelo cam inho ^ t* '4
pelo qual vieste.

30 Isto te servirá de  sinal: 
neste ano , com er-sc-á o rebrotado, 
no ano seguinte, o  que c rescer por si 

m esm o, 
m as no terceiro ano. 
sem eai, ceifai, plantai vinhas, 
e  com ei seus frutos.

310  que escapou da casa de Judá, 
o  que foi deixado,
lançará novamente raízes em  1 1 . 1

profundidade 
e , no alto , produzirá frutos,

32 pois de Jerusalém  sairá um  resto , v. 4:10,21
e da m ontanha de S ião, sobreviventes.
O  ciüm e do S e n h o r  de todo poder 9.6

fará isto.
13 Eis por que assim  fala o  S e n h o r  

acerca do rei da Assíria:
E le não en trará  nesta c idade, 33.20
não lhe arrem essará flechas, 
não a atacará com  escudos, 
não levantará aterros contra ela.

34O cam inho que ele tom ou, retom á-lo-á, v. 7 

nesta c idade ele não entrará  — 
oráculo do  S e n h o r .

35 Eu protegerei esta  cidade e a salvarei 30.19-, 
por causa de  m im  e por causa do  M-5

meu servo D avid". 29.1
“ O  an jo  do  S e n h o r  saiu* e feriu  no 

acam pam ento dos assírios cen to  e  oiten-

2 . Em  vez de campo. 0  texto de 2 R s 19,26 traz uma palavra 
parecida, que designa 0  trigo atingido pela ferrugem. A  palavra 
do texto de ls  parece aqui mais adequada ao contexto,

a. 2 R s 1935  especifica: naquela noite. Is 37,36 omite esta



2Rs 19 3 5  ta  e  c in c o  m il h o m en s . D c m an h ã , 
ao despertar, eram  todos cada'veres, m or­
tos! ^S enaquerib , rei da Assíria, levantou 
acam pam ento : vo ltou  a N ín ive, onde 
perm aneceu. “ O ra, com o se prostem asse 
no tem plo de N isrok, seu deus, seus fi­
lhos Adrame'lck e Saréser o  feriram  à

14 .9 -10  espada e  fugiram  para a terra de A rarat. 
Seu filho A saradon reinou no seu lugar.

38 Doença e cura dc Ezequias. 'Na­
queles d ias , E zequias foi atingido 

por uma doença m ortal. O  profeta lsa ías, 
filho dc Am ôç, veio vê-lo  e  lhe disse: 
“ Assim fala o  Sen h o r: D á ordens à tua 
casa, pois vais m orrer, não sobreviverás” . 
'E zequias virou o  rosto para a parede e 
orou ao Sen hor. -'Disse ele: “ Ah! Sen h or, 
digna-te lem brar-te dc que cam inhei na 
tua presença com  lealdade e de coração 
íntegro, e que fiz o  que é  bom a teus 
olhos” . Ezequias derram ou abundantes lá­
grim as. 4A palavra  do  S e n h o r  veio  a 
Isaíasb: s“ Vai e d ize  a Ezequias: Assim  
fala o  Sen h or, o  D eus de D avid , teu pai: 
Ouvi a tua oração e vi tuas lágrim as. Vou 
acrescentar quinze anos ao num ero dos 
teus diasc. ‘Eu te libertare i, assim  com o 
esta cidade, das m ãos do  rei da Assíria. 
Eu protegerei esta  c id ad e^T s eis para ti, 

v. 22: da parte do S e n h o r, o  sinal de que o  Se-
7 37 »  NH0R fara °  clue disse: “Sobre os degraus 

de Acaz, vou fazer recuar a  som bra que 
já  desceu: ela re trocederá dez graus” . E

31,5; 37.35

o sol voltou a subir, nos degraus, dez 
degraus que já  descera.

Oração de Ezequias
9 Poem a' de Ezequias, rei de  Judá,

quando esteve doente e  sobreviveu 
à doença.

10 Eu disse: no m elhor tem po da minha
vida, 

tenho de partir.
Estou destinado às portas do  Sheol, jó 17. 11-13 

pelo resto dos m eus anos,
“ Eu disse: não verei m ais o  S enhor 

na terra dos vivos.
Não poderei m ais ver um  rosto 

hum ano,
entre  os habitantes do  lugar term inalr. Ed 9.5-6

12 M inha v id a ' e' arrebatada e levada
para longe de  mim 

com o um a tenda de pastor.
C om o um tecelão,
eu chego ao fim  do rolo  da minha vid a, 
e os fios da teia são cortados. jó 7 ,6;

D o dia para a noite, s iw - e
terás acabado com igo.

13 A ntes do  despontar da  m anhã, serei
reduzido a n a d a \

C om o o  leão, ele  triturou todos os 
m eus ossos.

Do dia para a noite, 
terás acabado com igo.

14 C om o a andorinha ou o  passarinho1,
eu pio,

eu arrulho com o a  pom ba. ^ -I7I:|6.
Na 2.8

31,4;
Jó 10.16 
Sl 51.10

indicação, que porém é confirmada pela seqUência do relato: de 
manhã quando se levantaram...

b. O  texto de 2 R s 20.4-5 comporta aqui esclarecimentos des­
tinados a enfatizar a coincidência entre a oração de Ezequias (v. 
3) e o novo oráculo dirigido a lsaías.

c . O  texto deste v. é  muito mais breve que o  de 2 R s 20.5 (cf. 
nota). Falta sobretudo a promessa de que Ezequias poderá subir 
ao Tem plo dentro de três dias.

d . 2 R s 20,7-8 tem aqui o que se encontra num texto mais 
breve em Is 3821-22: a aplicação de um bolo de figos como  
remédio e o  pedido formulado por Ezequias de um sinal da sua 
cura. Esse pedido está no seu lugar certo no texto de 2 R s. onde 
Ezequias vai, aliás, poder exprim ir suas preferências acerca deste 
sinal (c f. 2 R s 20.9-11. e comparar o texto breve de Is 38.7-8).

e. L it. Escrito. Corrigindo a ultima letra da palavra, como fazem  
muitos comentadores, obtém-se o termo que figura no m ulo de 
alguns salmos (S l 16 e 5 6 -6 0 ). Este poema, que não figura no 
relato paralelo de 2 R s. provém de uma fonte independente e não 
se harmoniza muito bem com o seu contexto atual (o  v. 21

deveria pela lógica encontrar-se antes do salmo). D o ponto de 
vista literário, trata-se de um salmo bastante clássico: no decurso  
de uma cerimônia no Tem plo dc Jerusalém , em uma primeira 
parte (vv. 9 -16). o doente expõe sua aflição, e em uma segunda 
pane (vv. 17-20). seu reconhecimento pela cura obtida. O s tex­
tos mais prdxim os são S l 6  e 30 e Jn  2. O  ritmo dissim étríco é  
o da lamentação.

f. Pode-se ler também, com o o Targum . o mundo, invertendo 
duas consoantes (cf. S l 17,14; 49 2 ),  o  que acentua a semelhança 
entre as duas partes do v.: Não poderei mais ver um rosto hu - 
mano entre as habitantes do mundo.

g. L it. minha morada, ou ainda, minha geração.
h. A  tradução corresponde ao texto do principal ms. de Qumran. 

O  texto masorético traz uma outra palavra que significa: eu sou 
igual (eu estou arrasado?).

i. Este segundo pássaro foi provavelmente acrescentado por 
um glosador. a fim  de esclarecer que se trata dc uma andorinha 
e não de um cavalo: em hebr. estas duas palavras são quase 
idênticas, e os copistas quase sempre as confundiram.



si 121.i: Meus olhos erguidos para li não
si 123,1-2 agüentam mais:

Senhor, estou esm agado, 
intervém  a meu favor1!

15 Que direi, para que ele me responda, 
já  que é ele que age?
Tenho de arrastar todos os meus anos 
com a amargura que enche.

“ “ O Senhor está junto dos seus: eles 
si 36,io viverão11

e o espirito  dele anim ará tudo o  que 
está  neles” ,

Os 6.2; por isso me restabelecerás e me farás
si 30.3-4 reviver.

17 Minha amargura se transmudou em
Hb i2.li salvação.

Tu te ligaste à minha vida para que
eu evite a co v a 1

e atirastc para trás de ti todos os
meus pecados.

111 Pois o Sheol não pode louvar-te,
nem a Morte celebrar-tc” .
Os que desceram à tumba

Eci 9,10 não esperam  m ais na tua fidelidade.
si H9.I75: ” 0  vivente, só ele  te louva,

1462 com o eu hoje.
di 4.9: O pai dará a conhecer a seus filhos a

S17!U'7 tua fidelidade.
i2.2 28 ó  Senhor, visto que me salvaste.

2 3 16 -, façam os ressoar os nossos instrumentos 
s* jtodos os dias da nossa vida",

diante da  C asa do  Senhor.
21 Isaías disse: “Traga-se um bolo dc figo

e seja ele aplicado sobre os tumores” . E
o rei sarou”. 2íE  Ezequias disse: “Qual

». 7 será o sinal de que poderei subir à Casa
do Senhorp?"

q q  Embaixada de Merodak-Baladan 
e intervenção de Isaías1*. 'Naquele 

tempo, M erodak-Baladan, filho de 
Baladan, rei de Babilônia, mandou car­
tas e presentes a Ezequias, pois soubera 2Smn.9-io 
que Ezequias estivera doente e que esta­
va restabelecido. 2Ezequias alegrou-se 
com a vinda dos mensageiros e lhes 
mostrou todos os seus depósitos, a prata,
o ouro, os aromas, o óleo perfumado, 
todo o seu arsenal e tudo o que se en­
contrava nos seus tesouros: não houve 
nada que Ezequias não lhes mostrasse da Jr 9.23 
sua casa e de todo o seu domínio.

30  profeta Isaías veio ao encontro do 7.3 

rei Ezequias para dizer-lhe: “ Que é quc 
esta gente disse e de onde vinham?"
Ezequias respondeu: “ Vieram a mim de 
uma terra longínqua, de Babilônia".
4Isaías disse então: “Que é que viram na 
tua casa?”  Ezequias respondeu: “ Viram 
tudo o que existe na minha casa. Não há 
nada nos meus tesouros que eu não lhes 
tenha mostrado” .

sIsaías disse a Ezequias: “ Ouve a pala­
vra do S e n h o r de todo poder: ‘ Dias vêm 
em que tudo o que está na tua casa e que 
teus pais acumularam até este dia será 2Rs 24.13: 

levado a Babilônia: não restará nada. diz
o S e n h o r. 7Levarão embora vários dos 2R» 24.12 : 

teus filhos, dos que nasceram de ti, que ,r 5J-2li0°  
tiveres gerado: serão feitos eunucos no 
palácio do rei da Babilônia” . "Ezequias 
disse a Isaías: “ Boa é a palavra do Se­

n h o r  que disseste” . Dizia consigo: “ Ha­
verá paz e segurança durante os meus 
dias” .

j. L il .  sê o meu Jiador ou dá-me uma garantia, cf. Jó 173.
k .  Te xto  em mau estado, e que por vezes se renuncia a tradu­

zir. Ta lve z se trate da citação de uma fórmula liturgica (na 3* 
pessoa) de promessa ou de absolvição, quc faz o papel de liga­
ção entre as duas partes do salmo.

I. Outra tradução. segundo as versões: Tu preservaste a minha 
vida da cova.

m . N a época antiga, e ainda no tempo dc Isaías. encarava- - 
se a morte como uma separação radical de Deus. e a morada dos 
monos como um domínio sobre o  qual o Senhor não reinava. 
(C f. S l 6.6; 30.10; 38.13; 88.11-13; 115.17. e também Jd.onde . 
porém. 1926  abre uma nova perspectiva: ver esta passagem e 
notas).

n. A  passagem do singular ao plural indica que se trata de um

refrão cantado pela comunidade por ocasião de uma cerimônia  
liturgica (cf. a expressão: dian/r da Casa do Senhor).

o. C f .  2 R s 20.7 e as notas a Is 38.6 e 2Rs 20.8. 
p . C f .  2 R s  20 ,8. onde a pergunta esta' em seu devido lugar. 

A  próxim a subida do rei à C a sa  do Senhor faz  pane do orá­
cu lo  que anuncia a cura dele em 2 R s 20.5. mas não em Is
38,5 (c f. nola). A  inserção do poema dos vv. 9 -20  esu! pro­
vavelmente na origem  da tran sferin cia  dos vv. 21-22 para o 
fim  do cap.

q . A  este cap. 39 corresponde 2 R s 20.12-19 (cf. as notas). S c  
a data de 703 for a que melhor convém a esta embaixada (cf. 
2 R s 20, nota), o  sincronism o — sublinhado pelo texto — com  
a doença dc Ezequias concorda com  os quinze anos de vida a 
mais concedidos ao rei (cf. 38.5), quc morreu em 687.



II. SEGUNDA PARTE DO LIVRO DE ISAIAS

U 1.76 
Jo I .»

Deus conforta: ele vai libertar o 
seu povo

1 Confortai', confortai o meu povo. 
diz vosso Deus,

2 falai ao coração* de Jerusale'm 
e proclamai a seu respeito
que a sua corve'ia esta' cum prida, 
que o  seu castigo  está  saldado1, 
que ela recebeu da mão do S enhor 

ia 22.3.6-8; duas vezes a paga de todas as suas 
)r faltas.

3 Uma voz proclama:
“ No deserto  abri" 
um cam inho para o  S enhor, 
nivelai na estepe
uma estrada para o nosso Deus.

4 Que todo vale seja entulhado, 
que toda montanha e toda colina

sejam rebaixadas, 
que a cordilheira se tome uma planície, 
e os outeiros, uma baixada. 

s Então a glória do Senhor' será revelada 
e toda carne sem exceção" verá 

1.2(1: que a boca do S enhor falou".
5S'14 6 Uma voz diz: "Proclama!",

a outra' diz: "Que proclamarei?" 
w . 23-24: —  "Toda carne e' erva

5,J2: e toda sua constância' c como a flor
Tg 1.10-11:
ipd 1.24-25 dos campos:

7 a erva seca, a flor fenece, 
quando o sopro do Senhor vem 

sobre elas cm rajada.
Sim. o povo' e' erva:

* a erva seca, a flor fenece. ip j  1,24

mas a palavra do nosso Deus 
subsistirá sempre!" sl 119X9

9 Sobe a uma alta montanha, tu,
Sião, alegre mensageira*, 
levanta com energia a tua voz.
Jcrusale'm. alegre mensageira,
levanta-a, não tenhas medo. jo 12.15
dize às cidades dc Judá:
“ Eis o vosso Deus.

10eis o Senhor D eus!
Com vigor ele vem. 62.1 1 :

e seu braço lhe assegurará a soberania; Ap 2212 

eis com ele o seu salário, 
e diante dele a sua recompensa.

11 Como um pastor11, ele apascenta o jo  10.11

seu rebanho, 
com seu braço ele congrega; 
ele carrega ao colo os cordeirinhos, 
e conduz a lugar fresco as ovelhas 

que amamentam".

Deus tranqüiliza: ele dá coragem a seu 
povo1'
12 Quem mediu na palma da mão

r .  Ou Consolai (lit. fwrniilir soltar um profundo suspiro dt’ 
alívio), l-ste termo da aos poemas o seu iftulo (L iv ro  d» Conso ­
lação) e a sua tonalidade: ele voltaní 16 vezes: 9 vezes nos caps. 
4 0 -5 5 ,7  vezes nos caps. 5 6 -6 6 . como paru responder aos gem i­
dos das Lm  (Lm  1.2.9.16-21: 2.13). O s onze primeiros vv. do 
cap. 40 constituem um prólogo de varias vozes: voz do profeta 
a seus irmãos (vv. 1-2): voz de um arauto (vv . 3*5): voz de 
outros mensageiros (vv. 6-8): voz de Jerusalem. que recebe a 
mensagem deles e a transmite às cidades de Juda* (vv . 9-11).

s. Falar ao coração (=  faculdades interiores) volta 8 vezes no 
A T . sendo 2 vezes com o verbo consolar/confortar: G n  50.21: 
Rt 2.13. V er tambe'm O s 2,16. Este apelo nào sc dirige somente 
ao “sentimento", mas também ã razão e à vontade.

t. A  palavra traduzida por castigo designa: I ) o ato perverso: 
2) a pena que resulta dele. Mesma fórmula em L v  26.41.43.

u. Ver M l 3,1.23-24. A  seita de Qumran leu aqui uma ordem 
de retirada para o deserto (Regra da Comunidade 8.14: 9.19-20). 
o N T . o papel de João Batista (M l 3-3; M c 1.2-3: L c  3.4-6: Jo  
1.23). O  tema do novo Êxodo. ja' anunciado por Jr  e E z . começa 
aqui a afirmar-se explicitamente.

v. A  palavra traduzida por glória significa originalmente “ peso** 
{43.4:47.6): aqui Deus vai fazer sentir o peso da sua intervenção 
libertando Israel.

w. Advérbio caro ao autor, que o repete 19 vezes para evocar 
movimentos m aciços ou ações simultâneas. *|A tradução varia 
conforme o contexto: juntos  etc.| 

x. A outru (lit. d e )  designa provavelmente aquele que é  inter­
pelado pela primeira voz. O  texto de Qumran. as versões gr. e 
lat. leram: e eu digo.

y. Constância parece ser o sentido original da palavra hebr. 
ihésed, cf. S l 143.12: 144.2); dai': “bondade fier. "amor leal. 
indefectível** (54.8-10). e tambem. no plural, os frutos deste amor. 
os ‘'benefícios" (55*3; cf. 63.7).

z .  A  palavra hebr. designa um grupo cujos membros são pa­
rentes: seja um povo qualquer, seja o povo de Israel, seja a 
população da terra, com o cm  42.5-6.

a. Poder-se-ia traduzir: alegre embaixada pura Sião, lendo a 
palavra como um coletivo. Em  gr., o  termo e' traduzido por 
“evangelista**, portador do evangelho, isto á. da boa notícia por 
excelência. C f.  41.27; 52.7; 60.6; 61.1.

b. Com o um pastor de rebanho (assim Jacó. G n  33.12-14). 
como um pastor de homens, como um rei perfeito, com o desde 
sempre o Deus Pastor (E z  34). como mais tarde o  Pasior Jesus 
(Lc 15; Jo  10).

c . O  conjunto 40.12-31 e um desafio lançado por Deus aos 
que sc atrevem a fazer-lhe censuras (v. 27): à objeção deles o



as águas do mar1*, 
mediu a palmo os céus, 
comprimiu em um alqueire' a argila 

da terra, 
pesou as montanhas na báscula 
e as colinas, na balança?

Rm 11.34; 11 Quem avaliou’ o espirito do S e n h o r  

ia» 2.16 e | ê indicou o homem do seu desígnio11?
14 De quem tomou ele conselho, que

possa esclarecê-lo, 
ensinar-lhe a via do julgamento, 

«21.22 ensinar-lhe a ciência
e indicar-lhe o caminho da inteligência?

15 Eis que as nações são como uma
gota caindo de um balde! 

si 62.io Elas são como pó numa balança.
*  1122 Eis as ilhash: como poeira ele as levanta.

“ O Líbano não seria suficiente para a 
fogueira

e seus animais não seriam suficientes 
para o holocausto1.

17 Todas as nações são diante dele 
como nada; 

elas são para ele como nada e nulidade. 
'"A  quem assemelhareis Deus? 

e que simulacro1 instalareis a seu lado?
44,9-20; '* O ídolo? Um artesão o fundiu; 

jr  10.1 - 16: um m orador o cobre de ouro,
Al 17.29

moldando tambem faixas dc prata. 
“ Quem é mais limitado em sua 

contribuição ao culto* 
escolhe madeira durável.

Procura um artesão hábil
para erigir um ídolo que não vacile1.

21 Não sabeis, não ouvistes, 
não vos foi anunciado desde a origem, 
não discemistes o fundador"* da terra?

“ Ele habita sobre a abóbada que cobre 
a terra",

cujos habitantes parecem gafanhotos! Nm 13.33 

Ele estendeu os céus como uma cortina, si 104.2 

ele os desdobrou como uma tenda 
para a í habitar.

M Ele reduz a nada os chefes de Estado; j4 3 4 .1x.20 

dos juizes" da terra faz uma nulidade;
Msim. pouco importa que eles sejam 

implantados; 
sim, pouco importa que eles se 

tenham disseminado; 
sim. pouco importa que a cepa deles 

esteja enraizada na terra!
Mesmo então, se soprar sobre eles, 17 .13  

eis que secam 
c o turbilhão os leva embora como a 

palha.
25 “ A quem me assemelhareis?

A quem serei igual?" diz o Santo.
“ Levantai bem alto os vossos olhos 

e vede: quem criou estes seres1'?
— Aquele que mobiliza por 

completo o seu exército 
e quc os convoca a todos pelo nome. si 147.4: 

Tão amplas são as suas forças, tão 
firme a sua energia.

Br 334-35

Senhor responde: sendo ele criador e senhor de tudo. pode que­
brar os opressores e reerguer os oprimidos. A  estrutura é cuida­
dosamente elaborada, como o sublinha a repetição das palavras 
em flálico no seguinte esquema:

A . O s vv. 12-20 expõem: a) o poder e  a sabedoria de Deus 
(12-14): b) a fragilidade das nações: nadas, nulidade* (15.17); 
c )  o caráter incomparável de Deus: A quem assemelhá-lo?: dian­
te dele os ídolos sào inconsistentes (18*20).

B . O s vv. 21-26 justapõem: a) a transcendência dc Deus: nõo 
sabeis, nâo ouvistes? (21-22): a fragilidade dos chefes de Esta­
do: nadas, nulidades (23-24): c )  o carater incomparável de Deus: 
A quem assemelhá-la?: diante dele os astros tremem (25-26).

C .  O s vv. 27-30 retomam: a) um lembrete a Israel: nõo sabes, 
nâo ouviste? (27-28a): b) a transcendência de Deus (resumo de 
A e B . 28b-29): c )  os homens, fracos sem ele. sào fortes com  ele 
(30-31).

d . As águas do mar. seg. Qumran; as águas, “texto recebido".
e. Lit. um terço de medida.
f. Notar o paralelismo das perguntas: Quem mediu os céus? 

Quem mediu o espírito? A  resposta é: nenhum dos mortais (cf. 
Pr 30.4; Sr 1.2-3).

g. O homem do seu desígnio é  C iro . segundo 46,11. Outros

preferem ler o homem do seu conselho, c  ir.KJuzem: Quem o 
instruiu enquanto conselheiro?

h. Estas ilhas representam os grupos humanos mais afastados, 
mas finalmente também convidados à salvação: elas são mencio­
nadas oito vezes nos caps. 4 0 -5 5  e três vezes nos caps. 56-66.

I. Depois do mar. dos céus. da terra (v. 12). eis agora a flora 
e a fauna, especialmente abundantes no Lrtwno.

j .  Assemelhar e simulacro, palavras de raiz igual (utilizada 
também em G n  1.26).

k . Tradução conjetural. A  palavra traduzida por limitado é 
unica; suas consoantes sò se encontram em dois termos hebr. 
que indicam a pobreza (Dt 8.9; E c l 4.13: 9 .15-16). e em outras 
línguas, com o o drabe-francês “ mesquin** (port. “ mesquinho**).

I. Antítese entre o ídolo. rapidamente abalado, e o amor do 
Senhor, nunca abalado, c f . 54.10.

m . L it. as fundações, sem duvida um plura! quc indica a ação 
que manifesta o poder do fundador.

n. L it. a abtibada da terra, isto é. a abóbada dos céus. cf. Jó
22.14.

o. O s governantes.
p. Estes seres, o exército deles: o conjunto dos astros, consi­

derados como animados.



que nem um só deles falta à convocação.
49.4 n  Jacó , por que dizes,

Israel, por quc afirm as:
“ Meu cam inhoq é oculto  ao S enhor, 
meu direito escapa ao meu Deus"?

“  N ão sabes, não ouviste?
G n  21.33 O Senhor e' o D eus de sem pre.

e le cria as extrem idades da terra, 
e le  não enfraquece, ele não se fatiga; 
não há m eio algum  de sondar a sua 

Rm 1 1 .34  inteligência;
” ele dá energia ao fraco, 

e le  aum enta a resistência de quem  
está sem forças.

" E le s  enfraquecem , os jo v en s , eles se 
fatigam .

m esm o os hom ens de elite tropeçam .
11 M as os que esperam  no S enhor 

retem peram  a sua energia:
2Sm 1 .23: tom am  a envergadura das águias,

Sl ,0M lançam -se c não se fatigam ,
avançam  e não fraquejam .

41 Deus desafia os ídolos: clc

44.10-12:
46.6

consolida o seu povo
1 Fazei silêncio diante de m im , 

vós, as ilhas,
e que os povos retem perem  a sua 

energ ia ', 
que se aproxim em  e então  falem! 
Vam os jun tos enfrentar-nos em  juízo*:

2 Quem  fez surgir do levante um
Justiceiro1, 

cham a-o a andar nos seus passos, 
45 .1-2  subm ete diante dele as nações, 

rebaixa os reis,

m ultiplica com o pó sua gente arm ada, 
com o palha em  furacão o s seus 

arqueiros0,
J tanto que persegue os ou tros e  passa 

além , ileso, 
sem pôr o pé em  terra?

4 Q uem  realizou e  executou?
— A quele que cham a as gerações 

desde a origem :
E u, eu sou o  S énhor, o prim eiro , 44.6: 
e o  serei ainda" ju n to  aos líltim os.

5 As ilhas o vêem: elas estão com  m edo, 
as extrem idades da terra trem em , 
acom panham  de perto , adiantam -se.

‘ C ada um ajuda seu com panheiro  40.19-20: 

e d iz a seu cam arada: “C oragem !”
7 O  cinzelador encoraja 0  m oldador, 

o  po lidor a m artelo, àquele que 
m alha a bigorna; 

ele  diz da solda: “Está boa” , 
e  com  pregos ele  a faz segurar bem , 
para que não se abale.

"M as tu , Israel, meu servo, u  1.54

Jacó , tu que eu escolhi 
descendência de A braão, meu am igo*. Hb 2.16 

’ tu que eu segurei" desde as Tf 221
extrem idades da terra, 

tu quc desde os seus lim ites eu cham ei, 
tu a quem  eu disse: “Tu és o  meu servo, 
eu te escolhi e  não rejeitei",

'“ não tenhas m edo, pois estou contigo, Dt 2.7 

não o lhes com  espanto’, pois eu sou 
o  teu Deus.

Eu te to m o  robusto, sim , eu te a judo, 
sim , eu te sustento com  a m inha 

destra que faz justiça.

q . Minha sorte, meu destino.
r . Estas palavras servem de ligação entre este poema e o pre­

cedente (40.31).
s . Tem os aqui um processo entre o Deus verdadeiro e os falsos 

deuses (vv . 1-5); estes ültimos não fizeram  nada. foi o  Senhor 
que suscitou C iro . Diante da marcha triunfal do rei persa, as na­
ções ficam  com  medo. e cada um procura refugiar-se junto a um 
deus que possa “segurar'*. É  a ocasião boa para redigir uma pe­
quena sátira contra estes ídolos (vv. 6 -7). Quanto a Israel, não tem 
nada a temer, pois é  o Senhor que o faz segurar e que lhe pro­
digaliza garantias e anúncios de salvação, vv. 8-9.10-16.17-20.

t. L il .  justiça, aqui personificada e designando C iro . A  pontua­
ção do hebr. sugere uma outra tradução: quem fez surgir. .. (aquele 
que) a justiça evoca a segui-la. — Justiça, uma das palavras- 
chave do livro  (cf. Introd.). retoma 27 vezes nos caps. 4 0 -5 5  e
24 vezes nos caps. 56-66.

u. L it. (o  Senhor) dá como pti a sua espada (a de C iro ), como

palha em furacão o seu arco (o  de C iro ). A  gente de espada é 
numerosa com o os grãos de poeira (cf. G n  13.16 etc.); as flechas 
dos arqueiros voam em todas as direções como folhas de palha 
tragadas pelo vento (c f. Só 13.25).

v . L it . Eu (serei) este. Esta fórmula concisa, que não deixa de 
lembrar E x  3,14, se encontra unicamente aqui. em 43.10.13.25; 
46.4; 48,12; 52.6 e. fora do nosso livro , cm  Dt 3 2 3 9 ; S l 102.28.

w . N ão somente aquele que Deus ama. mas aquele que em 
resposta ama a Deus. Este titulo de amigo se r i retomado peio  
A T  (2 C r  20.7; Dn gr. 3 3 5 ) . pelo N T  (T g  2,23) e pelo Alcorão  
( IV .  124).

x. Observe-se a freqüência do verbo segurar nos vv. 6-13. e 
a antítese intencional entre os fabricantes de ídolos que penam 
em vão para fazerem as suas estatuas e Deus que sustenta vigo­
rosamente o seu servo. *|Cf. nota a v. 41b.1 

y . O  verbo hebr. exprime diversas nuanças do olhar, aqui o 
espanto, alhures o  desafio (41.23) etc.



"  Eis que e les serão  envergonhados, 
cobertos de  ultrajes, 

todos os que estavam  enfurecidos 
contra ti: 

serão com o nada e perecerão, 
os que estão  em  querela contigo;

IJ tu os procurara's e  não os encontrarás 
m ais,

aqueles que lutam  contra ti;
eles serão com o nada, com o nulidade,
os que estão  em  guerra contigo.

15 Pois eu , o  S f.n h o r ,  cu sou o  teu D eus. 
que segura a tua m ão direita, 
que te diz: “ N ão tenhas m edo, 
sou eu que venho em  teu socorro” !

14 Não tenhas m edo, Jacó , verm ezinho, 
Israel, cadáveres ',
sou eu que venho em  teu socorro — 

oráculo d o  S e n h o r  —  

aquele que te resgata* é o Santo de 
Israel".

15 Eis que faço  de ti com o um a grade 
2K.28 de esterroar

nova e m unida de dentes reforçados: 
vais triturar as m ontanhas e  csfarelá-las, 
reduzirás a palha as colinas, 

m i  3.12 14 tu as joeirarás e o  vento as levará 
em bora, 

o  turbilhão as d ispersará.
E tu , exultarás por causa do  S e n h o r , 

por causa do Santo dc Israel tu te 
exaltarás.

17 O s hum ilhados e os indigentes 
que procuram  água, m as em  vão, 
e cuja língua resseca de  sede, 
eu , o  S e n h o r , lhes responderei,
eu, o  Deus de Israel, não os abandonarei.

18 Farei jorrar rios nas encostas escalvadas 35.6-7: 
e  fontes no m eio dos am plos vales,
eu transform arei o  deserto  cm  pântano 
e  a  terra árida em  fontes.

19 Plantarei no deserto  o  cedro, 
a acácia , o  m irto  e  a o liveira; 
introduzirei na estepe o  cipreste, 
o  o lm o ju n to  com  o buxo,

28 para que todos vejam  e saibam , 
reflitam  e entendam , ju n to s , 
que foi a m ão do S e n h o r  que fez isto, 
que foi o  Santo de Israel que o  criou.

Deus confunde os ídolos e quem os 
serve; ele apresenta o seu Servo'
21 Apresentai a vossa causa, d iz o  S e n h o r , 

proponde os vossos argum entos, diz 
o  Rei de Jacó; 4 3 ,15 :

“ que venham  para a frente e  que nos 446 
anunciem d

o que vai desenrolar-se!
Os vossos primeiros augúrios, quais eram? 
R ecordai-nos o  seu anuncio: 

prestarem os atenção 
e reconhecerem os o  seu cum prim ento!
Ou então fazei-nos ouvir os 

acontecim entos futuros,

z . A  vocalização do texto masorético indica varões de Israel: 
mus outra vocalização  é possível: mortos de Israel (assim  
Qumran. Áquila. Teod.. V u lg .. c f. 66.24).

a . O  termo traduzido por resgatar é  freqüente em ls  4 0 -6 6 : 17 
vezes nos caps. 4 0 -5 5 .6  vezes nos caps. 5 6 -6 6  (não ocorre em 
Is 1-39). Exprim e a intervenção de um parente em favor de um 
membro da sua fam ília, morto ou vivo. Em  relação a um morto 
assassinado, o “redentor*' é  o vingador do sangue (N m  35.19- 
27). Em  relação a um morto sem filhos, o redentor lhe dá uma 
posteridade desposando-lhe a viuva (R t 3.12-4.14). Em  relação 
a um vivo que caiu na miséria ou na escravidão, o redentor paga 
as dívidas dele ou o resgata ele mesmo ( L v  25,23-28.47-49). 
Estas diversas intervenções são aqui atribuídas a Deus: ele “ vin­
ga" a sua nação (49.26); suscita-ihe uma descendência (54.1-8); 
liberta-a mediante resgate (4 3 3 -4 ; 45,14). T a is  metáforas suge­
rem que Deus se considera com o nosso parente; lembram a 
primeira “redenção", a do Egito  ( 5 1.10; Ex  6.6; S l 74.2 etc.). O  
N T  retomara' por sua vez o  tema da redenção, c f . M c 10.45; Rm
3.24 nota.

b. Expressão típica de fs. cf. 6 3  e nota.
c . De 41 21  a 42,17 encadeiam-se três desenvolvimentos:
A . O  primeiro (41.21-29) retoma o processo (41.1-5) entre o

Senhor e os falsos deuses, que reaparecem em 42.8 e 17. N e­
nhum ídolo anunciou os primeiros fatos concernentes a C iro ; foi 
Deus que. por primeiro, falou. Portanto, as pretensas divindades 
não são deuses (41.23; 42,17): ninguém deve fazer delas os seus 
eleitos (41.24); eis que elas são inconsistentes, as estátuas delas 
não passam de um sopro (4 1 29).

B . O  segundo desenvolvimento (42.1-9) apresenta um servo 
de Deus, que contrasta com  os ídolos: é o eleito do Senhor; eis 
que ele é irresistível; nele o  Todo-Poderoso pôs o seu Sopro 
(4 2 .1). Este encarregado de missão libertará os cegos, prisionei­
ros das trevas, os conduzirá para a luz (42.6-7). N o  fim  desta 
segunda parte, como na primeira, os ídolos são desconsiderados; 
o Senhor reividica louvor e glória (42.8). pois ele não somente 
predisse o que acaba de acontecer, senão que anuncia coisa nova 
(42,9).

C .  O  terceiro desenvolvimento (42,1-17) entoa, portanto, um 
canto novo (42.10) de louvor e de glória (4 2 .10-12) ao unico Sal­
vador que vai libertar os cegos, prisioneiros das trevas, conduzi­
do s para a luz (42.16). No fim desta terceira parte, como no fim  
das duas primeiras, assistimos à derrota dos falsos deuses (42.17).

d . A  palavra anunciar volta 19 vezes até o cap. 48; unicamen­
te o  Senhor é  capaz de anunciar o futuro.



41.2:
45.13

Na 3.14

40.13: 
ücl 7.2K

“ anunciai as coisas vindouras, 
e  reconhecerem os que sois deuses! 
Vejam os! provocai bem -estar ou 

desgraça ', 
en tão  ju n tos nos m edirem os pelo 

o lhar e verem os!
M M as eis o  que sois: m enos do  que nada; 

vossas realizações, menos que nulidade! 
É um ser abjeto o  que faz dc vós os 

seus eleitos.
25 Do norte eu fiz surgir um  hom em ', 

ele veio;
desde o levante ele se ouve cham ar 

pelo seu nome*; 
ele  pisa aos pe's os governantes 

com o lam a, 
com o o oleiro pisoteia a argila.

“ Q uem , pois, o  havia anunciado desde 
a origem , 

para que o  conhecêssem os, 
desde os tem pos passados, 
para que disséssem os: "É  ju sto !”
N ão, ninguém  anunciara; 
não, ninguém  o havia feito  ouvir; 
não, ninguém  havia ouvido os vossos 

propósitos.
27 E para Sião que aqui esta', por 

prim eiro, aquele que falak, 
é  Jerusalém  que eu presenteio  com 

um m ensageiro.
“ Olhei: nem um só hom em , 

entre e les, nem  um ünico conselheiro! 
Eu os teria consultado e  e les me 

teriam  dado resposta!
” E is o  que são todos eles: um a 

m aleficência! 
suas obras? nada! 
suas esta'tuas? sopro, nulidade!

j n  'E is o meu servo1 que eu apoio, 
meu e leito , ao qual m inh'alm a 

quer bem , 
pus sobre ele o  meu Espirito.
Para as nações ele  fará surgir o 

ju lgam ento.
1 Não gritara, não levantara' o  tom , 

não fara' ouvir na rua o  seu clam or;
3 não quebrara o  caniço rachado1,

não apagara' a m ccha quc ainda fum ega; 
com  certeza, fara' surgir o  julgam ento.

4 Ele não definhara', não se vergará, 
até  haver im posto na terra o

ju lgam ento , 
c as ilhas estarão  na expectativa das 

suas leisk. 
s Assim  fala D eus. o  S enhor, 

quc criou os céus e os estendeu, 
que m oldou1 a terra , portadora dos 

seus rebentos” , 
que deu respiração à m ultidão que a 

cobre
e  sopro aos que a percorrem .

6 Sou eu o  S enhor.
eu te cham ei segundo a justiça, 
te segurei pela m ão. 
te guardei" e te destinei 
a seres a a liança do  povo", 
a seres a luz das nações,

7 a abrires os o lhos cegos,
a tirar do  cárcere o prisioneiro, 
da casa de prisão, os habitantes das 

trevas.
"S ou  eu o  S e n h o r , este é  o meu nom e; 

e a m inha g ló ria , não a darei a outro , 
nem aos ídolos, o  louvor a mim devido.

9 O s prim eiros acontecim entos, ei-los 
passados,

Mt 3.l7p: 
Lc 23,35: 
Mt I7,5p 
Jo 1.32-34: 
3.34

Mt 12.20

61.3

Ml 26.2X

49.6:
Lc 232: 
Jo «.12 
Lc 4.19 
Sl 107, 
10-14:
Lc 1.7-9: 
Jo 9:
At 26. IK

e. Para provar a sua divindade, não basta predizer, é  preciso 
tambem ser capaz de agir em todos os setores. O s  ídolos são 
incapazes disso (Jr  10,5; EpJr 33.65). Só  o Senhor é  capaz disso  
(45.7: cf. S f  1.12: Lm  3 3 8 ).

f. Trata-se de C iro .
g . Ele se ouve chamar: o  verbo é lido no passivo. — Pelo seu 

nome: com  Qumran. e cm concordância com  4 5 3 -4 . O  texto 
masorético traz: ele chama pelo meu nome; acontece, porém, 
que C iro  nào conhece o Senhor.

h. Eis aquele que fala: traduzido segundo Qumran. O  texto 
masorético traz: Eis, ei-los. — Mensageiro, ou “evangelista", cf.
40.9 nota.

i. Meu servo: expressão quc sc volta a encontrar em 41.8: 
4 3 .1 0 :4 4 .1 .2 1 :4 5 .4 :4 8 2 0 :4 9 3 :5 0 .1 0 : 52.13. A  identidade desse

servo nem sempre é a mesma e é  freqüentemente de d ifíc il 
definição.

j .  A s metáforas caniço e mecha aplicam -se com  tanto maior 
propriedade às vítimas de Babilônia pelo fato de em toda parte 
alhures designarem um povo desprovido de força: caniço verga­
do. IR s  14.15: 2Rs 18.21: E z  29.6: mecha. ís 43.17. 

k . Suas leis: com Qumran. Texto masorético: sua lei.
I.  L it. chapeou (cf. 40.19, onde traduzimos por cobrir de). 
m . No sentido am plo, todos os produtos da terra. cf. 4 4 3 :  

48.19: 61,9: 65,23. O  termo e' próprio a Is e a Jó. Tem os as 
mesmas recordações da criaçào para introduzir a escolha de C iro  
em 44.24-28; 45.12-13: 48.13-14. 

n. Outra tradução possível: eu te modelei.
o. do povo: c f. 40.7 nota.



43.1»; c  cu  an un c io  novos;
4*-6 antes que se  produzam p, eu vo-los 

faço ouvir.
10Cantai para o  Sen h o r um canto  n o v o \  

cantai o seu louvor, desde a 
extrem idade da  terra, 

si 107.23 gente do  alto m ar. c tudo o  que o  enche,
jr  2 .10 ; as ilhas e  os seus habitantes.
Ez 27.6 ii q uc c |cvem  a voz 0 deserto  e  as

suas cidades, 
as aldeias em  quc habita Q edar'; 
quc os habitantes da rocha' soltem  

aclam ações, 
lancem  vivas do  cum e das m ontanhas;

12 que se renda glória ao S enhor. 
nas ilhas se publique o  seu louvor!

1 1 5.4; IJ O  Sen h o r, com o um valente1, vai sair, 
com o um hom em  de com bate, eleSI on.K

desperta o  seu cium e", 
solta um grito  de alarm e, um rugido, 
e  contra seus inim igos age 

vigorosam ente:
14 D esde m uito eu permaneci inativo*, 

cu não d izia nada, me continha, 
com o m ulher cm  dores de parto , eu

gem o, cu sufoco 
e sou oprim ido  ao m esm o tem po.

15 Vou devastar m ontanhas e colinas,
e lo d o  o  seu  v e rd o r. cu  o  fare i secar; 

si 10 7 33  tran sfo rm are i o s  rios em  ilh o tas, 
e  o s  p â n ta n o s , cu  o s  farei secar.

“ Farei os cegos cam inharem  
por um cam inho desconhecido a eles, 
por veredas desconhecidas a eles os 

farei cam inhar.
T ransform arei d iante deles as trevas Ev u,2i 

em  luz 
e os desvios em  linha reta.
Estes projetos, vou executa'-los 
c dc m odo algum  os abandonarei. 

l7E i-los relegados com pletam ente, 
envergonhados, 

os que põem  a sua segurança cm  um 
ídolo.

os que dizem  a m etal fundido:
"N ossos deuses sois vós!”

D eus c e n su ra  ao s seus os p ecad o s co ­
m e tid o s , m as p ro m e te -lh e s  a  sa lv ação  
'"V ó s, os surdos, ouvi!

vós, os cegos” , olhai e enxergai!
19 Q uem  era cego, senão o  meu Servo?

Q uem  era surdo com o o  meu 
M ensageiro que vou enviar?

Q uem  era cego com o o  Reabilitado'1?
Q uem  era surdo5' com o o  Servo do 

S enhor?
“ Viste m uito, m as não recordaste; 

os ouvidos estão  abertos, m as não se 
ouve! 44||t

210  S enhor se com prouve. por causa 
da sua justiça*.

p. L i l .  germinem, ou brotem, co nfira  43.19; 44.4; 45.8; 
55,10; 58.8; 61.11.

q. Este adjetivo, no seu sentido pleno, só sc aplica às obras dc 
Deus (cf. v. 9). Só  Deus pode fazer algo novo. não o homem. 
Um  canto novo (S l 3 3 3 ; 40,4; 96.1; 98,1; 144,9; 149.\ :J t  16.13: 
A p 5.9; 14.3) só se pode cantar a propósito da intervenção de­
cis iva  de Deus na vida de um homem ou na história. O s empre­
gos da palavra novo concernentes à .salvação definitiva, no A T ,  
estào concentrados no período que vai de Jr  à 3* parte do livro  
dc Is: com  efeito, foi a volta do E x ílio  que fez descobrir a 
amplidão desta salvação, destinada não somente a Israel, mas 
lambem a todas as nações, 

r .  Tribo  de a'rabes nômades, cf. Ls 21.16-17; 60,7. 
s . Quer seja da montanha em geral, quer seja do “ Rochedo’*, 

nome próprio de uma fortaleza edomita, 2 R s 14.7.
t. A  palavra hebr. exprime ao mesmo tempo coragem e força. 

Ú aplicada a Deus em S l 24.8; Dt 10.17; Is 10.21; Jr  20.11; 
32.18; Ne 9 3 2 ; Sr 36,2; 3 9 3 4 . C f .  A lcorão. 59.23. E la  é  apli­
cada tambe'm ao messias davújico. Is 9.5.

u .O  amor exclusivo  de Deus o  leva a intervir cf. 59,17; 63.15. 
v. O  verbo hebr. exprime ao mesmo tempo silêncio e inativi­

dade. cf. 5 7 .1 1; 62.1.6; 6 4 ,1 1; 65,6. 
w. Cegos e surdos voltarão cm  43.8. O  binômio abre e fecha

a nossa passagem; assim sendo, o conjunto 42.18-43.8  se arti­
cula cm  duas partes:

A . A  primeira (4 2 ,1 8 -2 5 ) é  um processo entre Deus c  os seus 
fiéis; estes últimos pecaram e sofreram: foram por assim dizer 
calcinados pela guerra (42.25).

B . A  segunda parte (43,1-8) é uma atestação de salvação 
ligada às censuras precedentes de três maneiras: a) pelas pala­
vras mas agora; b) pela garantia dada de que o incêndio quc 
devora Israel nào vai calciná-lo totalmente (43.2); c )  pela pro­
messa de que os israelitas surdos e cegos (42.18) reencontrarão 
o uso dos seus ouvidos e dos seus olhos (43.8).

x . Tradução aproximativa de um verbo do qual é  tirado um 
nome próprio (M eshulãm ) atribuído habitualmente a um filho  
que vem “ substituir" um primogênito morto. Aqui a palavra sc 
aplica a Israel, ao qual convêm  perfeitamente os diferentes sen­
tidos do verbo: com  efeito. Israel se vê: a) retribuído (Jr  18,20; 
Pr 1131); b )c o m  a divida quitada (cf. S l 65.2); c )  restabeleci­
do,. reintegrado, reinstalado na aliança de paz (54.10).

y . O  hebr. traz duas vezes cego. Na segunda vez. nós iemos 
surdo, com dois mss. e  Sim aco.

z . Justiça (de Deus): isto e. como quase sempre neste livro, 
fidelidade misericordiosa dc Deus ao seu projeto de salvação  
(cf. Introdução).



Dt 4. 1-8 em  tom ar a sua Lei grande e  m agnífica,
22 m as eis um povo saqueado c  devastado: 

seqüestraram todos eles em  calabouços*, 
foram  escondidos em  m asm orras; 
estavam  destinados ao saque, e 

ningue'm os libertava, 
destinados à devastação, e  ningue'm 

dizia: “ D evolve!”
“ Q uem  dentre vós vai prestar ouvido 

a esses d izeres, 
estar atento a escutar, no futuro?

24 Quem  entregou Jacó à devastação, 
Israel aos saqueadores?
Não foi o  S e n h o r , ele diante dc 

quem  com etem os faltas, 
ele , cujos cam inhos não se quis seguir, 
c cuja Lei nâo se quis ouvir?

“ Então derram ou sobre Israel o  furor 
da sua cólera, 

a virulência da  guerra; 
incendiou-o totalm ente 
e ele não se dava conta; 
calcinou-o bem  no m eio 
e ele  nada tom ava a peito.

‘M as agora, assim  fala o  S e n h o r  

que te c riou . Jacó, 
que te  form ou, Israel:

4i.i3 Não tenhas m edo, pois eu te  resgatei,
44,2 te cham ei pelo teu nom e, tu es meu.

2 Se passares através das a'guas, estarei
contigo,

através dos rios, não te subm ergirão. 
4s,io Se cam inhares no m eio d o  fogo, não

iCor 3 ,15 serás queim ado
e a cham a não te calcinará1’ m ais, no 

m eio de ti,
3 pois eu , o  S e n h o r , eu sou teu D eus, 

o Santo de Israel, teu Salvador.
Eu dei o  Egito em  resgate por ti, 
Kush e S e b á 'em  troca de ti,

4 pelo fato de valeres m uito aos meus
olhos.

43

de teres peso e  de eu te am ar; 
dou, pois, hom ens em  troca de ti, 
populações em  troca da tua pessoa. 

s N ão tem as, pois eu estou contigo; 
desde o  levante eu farei a tua 49.12 :

descendência voltar, sl 107,3

desde o  poente eu te congregarei.
6 A o  norte eu direi: “ D á” , 

e  ao sul: “ N ão  segu res!”
Fazc  meus filhos voltarem  de longe, 
e  as minhas filh as, da extrem idade 

da terra,
7 todos aqueles que são cham ados com

o meu nome 
e  que c rie i, form ei e fiz  para minha Jo it.4:

g lória ! I7 J-26
* Fazei sair o  povo  c e g o , m as que tem 

olhos,
o s surdos, que porém têm ouvidos” .

Só o Deus verdadeiro anuncia e pro­
porciona a salvação
9 Que todas as nações ao m esm o

tem po se  congreguem , 
que as cidades se reúnam:
Q uem , dentre e la s , tinha anunciado 41.22

estas co isas, 
nos havia feito o uvir os prim eiros 

acontecim entos?
Que apresentem  as suas 

testemunhasd, que se justifiquem , 
que se ouça e se diga: “ É  digno de fé” .

10 V ós sois as m inhas testem unhas', ai i.x

— oráculo do Sen h o r —
meu se rv o ',a  quem  eu esco lh i, 
a fim  de que possais com preender, 

ter fé  em  mim 
e discern ir que eu sou: 4I 4.
antes dc mim não foi form ado Jo x.2k

nenhum deus 
e depois de mim não existirá  nenhum.

11 Sou eu , sou eu que sou o  S en h o r, Dt 32.39-,
_____ Os 12.10

a. Tradução obtida modificando uma vogal; “texto recebido": 
seqüestraram os homens de elite, todos eles.

b. A  salvação cm  meio a água e fogo lembra o Êxodo (S l 66.12): 
o mar dos Juncos e a “calcinaçâo" no deserto (N m  i 1,1-3).

c . Aproxim aiivam em e o norte do Sudão. cf. 45.14.
d. C om o em 41.1 -5 . encontra-se aqui o tema d o prttcesso entre 

o Senhor e as falsos deuses (43,9-13). Seguem dois anúncios de 
salvação (43.14-15.16-21). ligados um ao outro pela sua fórmula 
de introdução Assim fa la  o Senhor, e peta semelhança do seu

conteúdo (cf. 41.9). No final, a promessa da transformação do  
deserto fecha a seção, com o em 41.17-20 e 42.16.

e. Antítese com as testemunhas do v. 9. Israel é  testemunha de 
Deus. nào primeiramente pelas suas declarações, mas sobretudo 
pelo resultado da intervenção do Senhor na sua história e. atra­
vés dela, na história do mundo.

f. Vós, plural. e servo, termo coletivo. Outra tradução possível, 
menos provável: Minhas testemunhas, sois vós e o servo que 
escolhi (C iro).



Is 45.21

44.K: 
At l.tt

41.4: 
16  23 .13

Lv 19.2; 
1W  1.16  

4 1.2 1: 
44.6

Ex 14

40.26

42.3

Jr 23.7-»; 
2C or5.l7 ; 

Ap 21.5

40.3:
42.16;
49.11

fora dc  m im , não há Salvador.
12 Fui eu que anunciei e dei a salvação, 

eu que a fiz ouvir, não um deus 
estrangeiro*, entre vós.

Vós sois assim  as m inhas testem unhas
— oraculo do S f.n h o r  —  

e eu , eu sou D eus.
IJS im , doravanteh, cu sou: 

ninguém  liberta da  m inha mão; 
o  que eu realizo, quem  poderia 

revertê-lo?
M A ssim  fala o  S e n h o r , 

aquele que vos resgata, o  Santo de Israel: 
Por causa de vós eu lanço uma 

expedição à B abilônia, 
faço-os descer todos com o fugitivos, 
sim , os caldeus, nesses navios em 

que ressoavam  as suas aclam ações.
15 Eu sou o  S e n h o r , vosso Santo, 

aquele que criou Israel, vosso Rei.
Ié A ssim  fala o  S e n h o r . 

ele que abriu em pleno m ar um cam inho, 
um a senda no coração das águas 

desencadeadas,
17ele que m obilizou carros e  cavalos, 

tropas e  batalhões dc assalto1, tudo junto , 
logo tombados para não mais se levantar, 
sufocados com o uma mecha e  apagados.

IK N ão vos lem breis m ais dos prim eiros 
acontecim entos, 

não tom eis a repetir os fatos de outrora.
19 Eis que eu vou fazer coisa nova

que já  desabrocha: não o  rcconhecereis? 
Sim , eu vou abrir em  pleno deserto  

um cam inho, 
na charneca, veredasJ;

20 os animais selvagens me renderão glória, 
os chacais e  as avestruzes.

pois eu providencio água em  pleno 
deserto , 

rios na charneca,
para dar de beber ao m eu povo, meu 

eleito ,
21 povo que eu form ei para mim 

e que repetirá o  meu louvor.

Deus não deve aos seus, mas lhes con­
cederá benção e crescimento
“ N ão11,Jac ó , não foste tu que me 

fizeste o  teu convidado1, 
ainda que por mim te tenhas 

fatigado, Israel;
23 não me abasteceste com  os cordeiros

dos teus holocaustos, 
nem  aum entaste a m inha glória  com  

tuas vítim as.
Nem  reduzi-te, eu , à serv idão, para 

ter oferendas, 
ou te cansei, para ter incenso;

24 não é  que às tuas custas me tenhas
provido de arom a", 

ou me tenhas saturado com  a 
gordura das tuas vftimas!

S im , tu é  quc m e reduziste à 
servidão com  tuas fa ltas, 

com  as tuas iniqüidades m c cansastc, 
tu.

“ E u, porém , sou tal 
que apago, em  consideração a m im , 

as tuas revoltas, 
que não conservo as tuas faltas na 

m em ória.
“ A tua m em ória, apresenta-m a a 

m im ",e  passem os ju n tos em 
julgam ento; 

recapitu la, tu , para te justificares:

35.6-7; 
Ex 17,6

44.22
42.121:
4K.9.II

g . L it . um estrangeiro (c f. Jr 2.25: D l 32.16: S l 44,21).
I). O  Senhor é  Deus desde sempre, mas doravante quer ser 

mais reconhecido como tal.
i. Batalhão de assalto: lit. poder: o  termo figurado no v. pre­

cedente na sua form a a d je tiv a : as águas poderosas  
(desencadeadas). Deus enfrenta o poder tanto das águas como  
dos homens.

j. Veredas: segundo Qumran (c f. 42 ,16; 43,16). O  texto 
m asorítico traz rios. como em 41,18 e 43.20.

k . listas palavras abrem um processo entre o Senhor e os 
israelitas (cf. S0.1-3; 42.18-25). Estes dltimos estavam tentados 
a considerar a Deus como seu devedor: por acaso não o tinham 
cevudo de refeições sacrificais e embriagado de incenso? Com  
base nisto, o Senhor teria a obrigação de ocupar-se deles e não

deixá-los em exílio . M as Deus contradiz as pretensões deles e os 
confunde, recordando-lhes os pecados deles e as desgraças que 
d a í resultaram (43.22-28). Contudo, a esta censura junta-se ime­
diatamente uma promessa de salvação (44.1-5), como as de 41.
8-13.14-16 e 43.1-4.5-7. A s  duas passagens são ligadas entre si:
a) pelas palavras mas agora (44.1); b) pelo contraste entre o 
anátema (43,28) e a bênção (44.3). com o em D t 13,13-19; c )  
pela antítese entre o “ Jacò-lsrael" de 43.28. nome desonrado, e 
o “Jacó-lsrael" de 44.5, qualificativo procurado.

I. Convidar (a uma refeição) é  um dos sentidos possíveis do 
verbo traduzido habitualmente por chamar: cf. IR s  1.9-10.19.

m . L it . cana (aromática).
n . A qui. termo juríd ico  (cf. E z  3.20; 18.24) que faz antítese 

com  o conservar na memória do v. precedente.



27teu prim eiro pai0 pecou.
4«.« teus porta-vozesp revoltaram -se contra 

m im ,
21 então eu desonrei"1 as sacrossantas 

autoridades, 
jr 25.9 destinei Jacó ao interdito 

c Israel aos sarcasm os. 
a a 'M as agora, escuta, Jacó , meu 

servo,
Israel, que eu escolhi:

4j,i 1 Assim fala o  S enhor, que te fez,
44.24; que te m odelou desde o  seio  materno

4JrK5 e ^UC te aJ UC*a:
Não tenhas m edo, meu servo Jacó,
o R eerguido ', aquele que eu escolh i,

jo 4.i4 J pois eu derram arei aguas sobre o
sedento*.

torrentes sobre a dessecada1;
Ez 39.29: derram arei o  meu E spirito  sobre a
,  Jl, t u a  descendência,Zc 12.10

a m inha bênção sobre os teus rebentos;
4 eles hão dc crescer" em plena vegetação, 

com o os salgueiros à beira dos
cursos d ’água.

5 Um dira': “Eu pertenço ao S enhor" ,  
outro se chamara' com  o nom e de Jacó, 
outro escrevera' em  sua m ão’: “Eu

sou do S enhor" ,
45.4 c sc qualificara' com  o nom e dc Israel.

Deus desafia os falsos deuses: ele 
restitui ao seu povo o seu esplendor"

4i.2i: 6 Assim fala o  S enhor, o Rei de Israel.

aquele que o  resgata, o  S e n h o r  de 4i.u 
todo poder'1:

Sou eu o prim eiro, sou eu o  últim o, 4i,4: 
fora dc m im , não ha' deus.

Ap 1.17;
’ Q uem  e' com o eu5? Q uc tom e a 22.13

palavra,
que anuncie o  quc ha' e mo exponha, 41,22 23: 

desde que estabeleci o  povo de outrora. 4V; 
d ig a ' as coisas que acontecerão, 
as que virão, que no-las anunciem !

* Não tremais*, não tenhais medo!
A caso não to  fiz ouvir e não to 

anunciei ha' m uito tem po?
N ão sois m inhas testem unhas d isso? 43.10-12 

Ha' algum  deus fora de m im ? 45.21

Seguram ente, não existe nenhum  17.10: 

R ochedo, S Í t: '4''*
do qual eu não tivesse conhecim ento! si m.32

9 hO s que m odelam  ídolos, todos e les 40.18-20:

não passam  dc nulidade; jr u m
as estatuetas que eles procuram  não 

trazem  proveito  algum c 
suas testem unhas, cias não enxergam  

nada,
e , para sua vergonha, de nada têm  

conhecim ento!
10 Quem  jam ais m odelou um deus,

fundiu um ídolo 
sem  tirar lucro?

11 Eis que todos os seus adeptos estão
envergonhados, 

o s artesãos não passam  de hum anos!
Que se reunam todos, quc se apresentem:

o. A qui. Jacó (Cin 25,26. 2 7 3 6 : O s 12.4. Jr  9.3). 
p. Ou: intérpretes: visar-se-iam aqui maus sacerdotes c  falsos 

profetas.
q . Ou: profanei (entregando-as aos pagãos, impuros aos olhos 

dos judeus). Sacrossantas autoridades: lit. os príncipes do san­
tuário, aqui talvez mais especialmente os reis. ainda que mais 
tarde o titulo tenha sido aplicado aos sacerdotes ( I C r  24.5).

r .  L it .  teshurun. algo  com o o Reabilitado  de 42.19; este 
título designa Israel e caracteriza a nova ‘'retidão" que Deus 
lhe dá; ele aparece exclusivam ente aqui. em Dt 32.15; 33.5.26  
e Sr  37.25.

s . A  palavra aplica-se comumente aos homens, 
t. A  palavra designa muitas vezes a terra, mas pode também 

designar uma pessoa. A  alternância do masculino e do feminino 
sugere que todos os membros do povo de Deus fenecem, 

u. L it. eles jgerminarão, cf. 42.9.
v. Tatuagem , proibida se for idólatra ( L v  19.28). mas sem 

duvida permitida se for ortodoxa e talvez análoga ao yod  que. 
sendo a primeira letra de Yehudi (judeu), é  também a primeira 
letra de Y H W H . Senhor; cf. 49.16. 

w. Km  44.6-8. processo entre o Senhor e os falsos deuses;

como estes últimos são inexistentes, os israelitas não precisam  
tremer: eles sào as testemunhas do poder do seu Deus (v. 8). A 
este processo vai associada uma sátira contra os iclolos <44. 
9-20): os adoradores destes, sim . vâo tremer (v . 11). serão tes­
temunhas da impotência das suas divindades {v. 9). F.m suma: 
em contraste com os falsos deuses, incapazes de libertar, triunfa 
o Deus verdadeiro, ünico capaz de resgatar, com o repetem o 
primeiro e o ultimo verso da seçào 6-23. cm  garantias de salva­
ção dirigidas a Israel (vv. 6.8 c  21-23).

x . L it. dos exércitos. C f .  G n  2.1 nota. Este título aparece 6 
vezes neste livro: aqui. 45.13; 47.4; 48.2; 51,15; 54,5.

y . Fora de mim, não há Deus (v . 6): comparar 4 3 .1 1: 45,6-21; 
Dt 3 2 3 9 . — Quem é  com o eu? (v. 7): comparar 40,18.25; 46.5; 
Jr  10.6; 49.19. 

z . Segundo o ms. de Qumran.
a . Em  antítese com  o v. 11. C f .  51.15 e tambe'm 60.5 (estre­

mecer de alegria).
b. O s vv. 9-20 nâo apresentam o ritmo dos caps. precedentes, 

mas. para fazer ressaltar os seus pantlelísmos. dispom o-los cm  
estrofes.

c . C T  47.12; 48.17: 57.12.



eles trem erão e  estarão  todos jun tos 
na vergonha.

12 O  artesão  do  ferro apontad um escopro , 
passa-o ' nas brasas, da'-lhe form a 

com  o m artelo, 
trabalha-o  com  braço enérgico.

40.26 M as bate a fom e, fica sem  energia! 
N ão bebe a'gua? Acaba enfraquecendo!

40.20 13O  artesão em m adeira estende o  cordel,
traça a obra com  g iz, executa-a com  

cinzel,
sim , traça-a com  o com passo, 
dá-lhe a figura de um hom em , 
o  esp lendor dc um  ser hum ano, 
para quc ela habite um tem plo,

14 para que sc vendam  ced ro s 'em  sua
honra.

A batem -se roble e carvalho, 
escolhem -se as m ais robustas dentre 

as árvores da floresta; 
planta-se um pinho, mas 6  a chuva 

que o  faz crescer.
15 E para o  hom em  lenha para queim ar: 

ele o  corta e  se aquece,
põe-lhe fogo e  assa o  pão.
E com  o m esm o fabrica um deus e 

se p rostem a. 
faz dele um idolo c inclina-se* diante 

dele.
“  Faz a m etade cham uscar no fogo 

e  deita por cim aha cam e quc vai comer: 
faz assar o  seu assado e se sacia; 
tam bém  se aquece e diz: “ Ah. ah, 
eu mc aqueço, eu vejo a luz da cham a". 

17 Com  o  resto, ele faz um deus. seu ídolo, 
inclina-se e  prosterna-se d iante dele.

45.20 d irige-lhe a sua oração, dizendo: 
‘'L iberta-m e. pois o  m eu deus és tu!”

'* Eles não com preendem , não d iscernem , 
pois seus olhos estão tapados, a ponto

de não m ais enxergarem , 
seus corações tam bém  o estão, a ponto 

de não m ais com preenderem ! 41.20

19 N inguém  no seu coração volta 46.»:
à com preensão e ao discernim ento, Rm '•2I_: 

de m odo a dizer:
“Fiz cham uscar a m etade no fogo, 
tam bém  assei pão sobre as brasas, 
assei cam e e a com o. 
e por c im a eu ainda faria um a coisa 

abjeta, 4 1.2 4

eu me inclinaria diante de um 
pedaço de m adeira!"

“ E le se agarra ã cinza, 
seu coração enganado o  desvia: 
ele não se verá libertado!
Nem por isso dirá:
“Não é  enganação o  que tenho em 

m ãos?"
21 Jacó, lem bra-te disso,

Israel: tu és meu servo.
eu te m odelei com o servo para m im ;
tu, Israel, não mc dcccpcionarás‘:

“ eu apaguei com o um a névoa as tuas 43.25 

revoltas, 
com o um a nuvem  as tuas faltas; 
volta a m im , pois eu te resgatei. j r 3 i.m:

23 C éus, soltai aclam ações, pois o ^  5 21
S e n h o r  age; 

ressoai, profundezas da terra, 
m ontanhas, explodi cm  aclam ações, 42.10. 12: 

ao m esm o tem po que a floresta e  
todas as suas árvores, 

pois o  S e n h o r  resgatou Jacó 
e  em Israel m anifestou o  seu esplendor!

Deus apresenta Ciro. Todos os povos 
convidados a sc tornar os adoradores 
do SenhorJ
24 Assim  fala o  S e n h o r  que te resgata.

d . Verbo lido por gr. e sir., e que desapareceu do hebr., sem 
düvida porque as suas consoantes reproduzem as da palavra 
precedente.

e. F„\ie verbo retoma no mesmo v.. onde é traduzido por tra- 
balhar, é  muitas vezes traduzido alhures por realizar, fabricar 
(v. 15).

f. O  abate dos cedros fora a primeira etapa da construção do  
Tem plo dc Jerusalem (1 Rs 5.19-20). Seguim os aqui o hebr.. mus 
o gr. e Vulg. leram: A Rente abate para si cedros, e ligaram  
esta* palavras com  o quc segue.

g. Hebr. saaad. verbo próprio deste livro (44.17.19; 46,6);

mesma etimologia que "mesquita" (o lugar onde a gente sc in­
clina).

h . L it. sobre esta metade. G r. e sir. leram: sobre as suas brasas.
i. Com  Qumran. O  texto masoretico traz outro termo: tu não 

serás esquecido por mim.
j .  Deus apresenta o  instrumento de sua salvação: C iro . Para 

explicar a facilidade com  u qual Deus dispõe deste homem, lem­
bra antes a onipotência com  a qual E le  domina sobre o universo  
e sobre todos os homens (44.24*25). Pode. portanto, e vai utili­
zar o  rci persa, garantindo-lhe a vitória (44.26-45.6b). e esta 
vitória, mais ainda quc reverter para a glória dc C iro . revertera'



44.2: que te m odelou desde o  seio  materno:
46,3 Sou cu . o  S enhor, que faço tudo:

eu estendi os ce'us, eu sozinho, 
fiz a superfície11 da terra, quem  mc 

assistia?
25 Eu neutralizo os sinais dos presságios1; 

os adiv inhos, eu os faço d ivagar, 
icor i,2o eu faço"1 os sábios caírem  para trás, 

c a ciência deles, faço-a delirar.
“  Faço acontecer a palavra do  meu servo”, 

faço ter êxito  o  projeto dos m eus 
m ensageiros: 

digo dc Jerusale'm: "Q ue e la  seja 
habitada", 

das cidades de  Judá: "Q ue sejam  
reconstruídas"; 

o que está  devastado, cu o  reerguerei.
27 Digo ao alto-m ar: “ Sê devastado, 

tuas corren tes, vou fazê-las secar!” 
4o. i i : “ Digo de C iro”: "E  o  meu pastor";
jo  io t(Kj 0  Q g u e  m e  a g r a d a ,  ele o  fará ter

46.10; 1
4X.I4 ÔxitO,

dizendo de Jerusale'm: "Q ue ela seja 
reconstru ída", 

e w  !.i-5; e do Tem plo: " S ê  fundado de novo!” 
W -J : ‘Assim fala o  S e n h o r  a seu messiasp:

20r 36. 4 ^  .
22-23 A C iro, que seguro pela m ao direita.
44|2j6 Para rebaixar diante dele as nações,

si 2.1 io para so ltar o  cinto’1 dos reis.
para abrir diante dele as portas, 

si 107.16  para quc os portões não fiquem fechados:
2 Eu m esm o cam inharei d iante de ti, 

os terrenos corcovados', os aplainarei, 
as portas dc bronze, as quebrarei, 
as trancas dc ferro, as despedaçarei.

’ Dar-te-ei os tesouros depositados nas 
trevas.

as riquezas dissim uladas nos 
esconderijos: 

assim  saberás que sou eu o Senhor, 
aquele quc te cham a pelo teu nom e, 41.25 

o D eus de Israel.
4É  por causa do meu servo Jacó, 

sim . dc Israel, meu eleito , 
quc eu te cham ei pelo teu nome; 
cu te qualifiquei, sem  me conheceres. 44,5

5 Sou eu quc sou o  S enhor, não existe
outro,

afora cu , ningue'm e' deus!
Eu te c ing i, sem  me conheccrcs.

6 a fim dc que se reconheça, no
levante do sol 

e no seu poente, quc fora de mim: nada!
Eu sou o S enhor, não existe outro;

7 eu m odelo a luz c crio  as trevas,
eu faço a felicidade e crio a desgraça: 4 1 .23: 
sou eu, o Senhor, que faço tudo isso. !f

1 * E u  7 .14
8 C éus, lá de c im a. derram ai um orvalho 

e que as nuvens façam  jo rrar a ju stiça , 
que a terra se abra. que dcsabroche a

salvação*, 
e jun to  germ ine a justiça!
Sou eu. o S enhor, quc criei este homem.

* Ai daquele quc. jarra  entre ja rras  dc 
barro.

contestasse aquele que o  m odelou!
Dirá a arg ila  àquele que a m odela: 29.16 :
"Q ue fazes?",
e a obra realizada por ti dirá:
"E le não tem  m ãos!"?

10 Ai daquele quc d iz a um pai:
“Q uc geraste?", 
e a um a m ulher:
"Q ue puseste no m undo?"

Os 2.22s:
si « . 1 2

Jr 18.6: 
Rm 9.20

64.7

bem mais para a glória dc Israel (45.4) e. acim a dc ludo. paru a 
gltíria do Senhor (45.6ub). Nào devemos surpreender-nos ante o 
fato dc a escolha de Deus ter caído num pagào; mais uma vez. 
o Senhor e' dono de tudo. e portanto de C iro  (45.6c-8). Seria  
ridículo levantar objcçòcs (4 5 .9 -1 1). pois aquele quc conduz o 
mundo pode conduzir à *ua maneira o rei persa e cncarrega-lo  
dc libertar os israelitas, sem que a estes nada cu slc  (45.12-13).
— O s gêneros litenírios são aqui variados: hino a si mesmo 
(44.24-28; 45.6-7.12-13; cf. 48.12-13; 50.2-3); oraculo dc inves­
tidura real (45,1-6); finalmente, parabola (45.9-11). 

k . L it. chapeei (c f. 42.5; em antítese 40.19).
I. Hebr. tagarelice; mas pode-se supor a presença prim itiva de 

uma palavra tirada do acadico e quc significa uugúrio.
m . L it. derrubo; ao passo que ninguém é capaz de derrubar 

os projetos de Deus (43.13).

n. L it. (eu sou) quem estaM ece a palavra do seu sen-o. Um  
ms. gr. e o Targum  leram seus servos. Obscrve-se a retomada de 
fazer ter êxito no v. 28.

o. Ate' agora. C iro  era designado de um modo apenas velado 
(40,13: 41 J -5; 41.25-42.9). Aqui o nome dele retorna duas vezes, 
e ainda sc falara' dele em 45.1-13; 46.8-13; 48.12-16.

p. O  termo hebr.. em gr. khrístos. sign ifica  aquele-que-e*-un- 
gido (pelo Senhor). A  unçào com  óleo era o sinal da penetração 
do Espírito de Deus. investindo um homem para uma missão: 
quer seja o rei (2Sm  5.3). quer seja o sacerdote (E x  29.7). quer 
seja o profeta ( IR s  19,16; Is 6 ) .1). Domina a acepção regia, e 
evidentemente ela se aplica a C iro . 

q. L it. os rins. que carregam as armas (cf. IR s  2 0 .I I ) .  
r . Mesma palavra quc em 63.1 (arcar o pcilo). 
s. A  V u lg. traduziu: o justo ... o salvador.



1 1  A ssim  fala o S enhor,
o Santo dc Israel, aquele que o  modelou; 
Q uereis interrogar-m e' sobre o  futuroü 
de m eus filhos?
Q uanto  à obra realizada pelas m inhas 

m ãos, 
me dan eis  ordens?

12 Fui eu que fiz a terra, 
que nela criei o  hom em ;
fui eu , as m inhas m ãos, que 

estenderam  os ce'us, 
e a todo o  seu exército  eu dou ordens. 

15  Sou eu que, pela ju stiça , fiz surgir 
este hom em ’ 

e aplainarei todos os seus cam inhos. 
É ele quc reconstruirá a m inha cidade; 
e mandara' de volta os meus deportados, 
sem quc lhes custe nem  pagam ento 

nem  com issão’',  
d iz o  S enhor de  todo poder.

14 Assim  fala o S enhor:
a m ão-de-obra do  Egito", o  com ércio 

de Kush,
a gente dc Sebá, homens de alta estatura, 
passarão na tua casa e  serão para ti; 
depois dc ti irão-*,acorrentados passarão. 
Prostrando-se diante de ti, 
tc dirig irão  esta  súplica:
“É  só contigo que D eus está , 
e não existe  outro; 
os deuses: nada!

15 Seguram ente, tu cs um D eus que se
mante'm escondido, 

o  D eus de Israel, aquele que  salva!
4 i . i i  “ E i-los todos jun tos envergonhados, 

cobertos de  ultrajes,

t. Interrogar é  o verbo traduzido por consultar cm  41.28 e 
65.1. e por i>edir cm 58,2c.

u. Expressão traduzida por coisas vindouras cm  41.23; e coi­
sas que acontecerão em 44,7. 

v* L il .  ele, como no v. 8: isto é. C iro . 
w. Israel não desembolsara resgate: 52.3. O  reino persa, cm  

contrapartida. recebera em compensação mão-de-obra estrangei­
ra: 43.23-4; 45.14.

x . Israel não terá de desembolsar nada pelo seu resgate (45.13; 
52.3); este ultimo será fornecido por estrangeiros (4 3 3 -4 ). e a 
sua caravana de cativos é  descrita aqui por antecipação, no 
momento em que passa diante dos muros de Jerusalém, que o  
profeta supõe reconstruída (45.13). Subjugados, eles esboçam  
diante do Deus de Sião uma confissão de fé ainda imperfeita, na 
qual reponta um certo despeito: ‘*Tu és um deus escondido! De 
surpresa, exaltaste os teusc fizeste de nds escravos*' (45.14-17). 
Mas o Senhor responde quc não é tão escondido quanto se quer

sim , sob os u ltra jes eles se vão, os 
fazedores de estátuas;

17 Israel é  salvo  pelo S enhor 
e esta sa lvação e' perpetua.
Para vós, não haverá vergonha nem 

ultraje,
perpetuam ente, para todo o  sem pre” .

Il( T odavia, assim  fala o  S enhor, 
o criador dos céus, 
ele , o  Deus
que m odelou e fez a terra,
que a tom ou firm e,
que não a criou vazia1,
m as a m odelou para ser habitada:
Sou eu o  S enhor, não existe  outro.

”  N ão falei cm  segredo, 4 5 .15 ;
em  um  canto  tenebroso da  terra, ^  
eu não disse  à descendência de  Jacó: 
“ Procurai-m c no vazio!”
Sou eu o S enhor: eu digo o que é  ju sto , 
eu anuncio  o  que é  direito!

20 R euni-vos e  vinde, 
aproxim ai-vos juntos, sobreviventes

das nações*: 
não sabem  nada, os que carregam  alto
o  seu ídolo de m adeira, 
e d irigem  a sua oração a um  deus 

que não salva.
21 M anifestai, apresentai, 

sim , deliberai juntos!
Q uem  fez ouvir isto no passado, 
e  há m uito o havia anunciado?
Não fui eu , o  S enhor? 
e nenhum  outro  é  deus, fora de  mim; 
um deus ju sto  e que salva, 
não existe afora eu!

dizer: sua criação e sua revelação não são vazias, nelas se pode 
encontra-lo (45.18-19). Depois disso ele se volta para todos os 
homens que povoam o universo, lhes faia não como a vencidos, 
mas como a am igos, propõe-lhes a própria salvação que oferece 
a Israel, pedindo-lhes uma profissão de fé não mais forçada, mas 
livre, não mais balbuciante. e sim . explicita (45,20-25). — Estes 
propósitos dão azo a um novo processo contra os Ídolos: 45.16. 
20-21 (c f. 41.1-5.21-29; 43.8-15; 44.6-8).

y .  O s africanos, passando diante de Jerusalém, vão para o 
exílio  atrás dela e lhe servem dc resgate (4 3 3 -4 ). Poder-se-ia 
também traduzir: pertencerão a ti, irão atrás de ti; neste caso. 
sublinhar-lhe-ia que esses homens pertencem a partir de agora a 
Jerusalém e a servem, como escravos.

z .  Vazia é  a palavra tfihu de G n  1,2; ela retoma no v. 19; é 
traduzida alhures por nulidade (4 ! 29  etc.).

a .  Alhures, trata-se de sobreviventes de Israel enviados às 
nações (66,19)



22 V oltai-vos para mim c sede salvos,
52.IO-. vós, todos os confins da terra,

pois sou eu que sou Deus, nao existe 
outro.

6 2 .8; 23 Por mim m esm o, jurei 
GDt2322 40 — roinha boca sai o  quc é justo ,

5 5 .11 um a palavra irreversível —:
“ D iante de m im  todo joelho  se dobrara'

Rm i4.li: e toda língua prestara' ju ram cntoh:
fi 2 .10 - 1 1  24 n o  S e n h o r  — dira' e la  de mimc — 

existem  atos de ju stiça  e poder!”
A ele virão’’, e  estarão  na vergonha,

41.11 todos os que se  haviam  enfurecido
contra ele.

“ G raças ao S e n h o r  toda a 
descendência de  Israel'

4i.i6 obterá justiça e  se exaltará.

/ a  Os falsos deuses desm oronam , 
Deus sustenta e liberta o seu povo'

1 Bel* desm oronou, Nebô esta' caindo: 
suas im agens são confiadas a

anim ais, a bestas de  carga!
O  quc leváveis em  andores, ei-lo  

tom ado com o carga , 
fardo para anim ais esfalfados

2 que. jun tos, pendem  e se curvam , 
incapazes de dar liberdade a seu fardo,

jr 4x.7: indo eles m esm os para o  cativeiro.
493 •’ E scutai-m c, casa dc  Jacó.

Am 5.15 todo o  R esto d a  casa de Israel.
44.2.24 vós que, desde o  seio  m aterno, fostes

assum idos, 
carregadosb desde as entranhas de 

vossa m ãe.
si 7i 4 Ate' a vossa velhice, eu sou.

até os vossos cabelos brancos, eu 
sustentarei, 

fui eu que agi, sou eu quc carregarei, 
sou eu que sustentarei e quc libertarei.

5 A quem  me assem elhareis, e m e 4o . ik .25 

fareis igual?
A quem  me com parareis, que seja 

parecido com igo?
‘ A lguns desperdiçam  o  ouro da sua 

bolsa,
pesam  a prata na balança, 
contratam  um m oldador para que 

d isso  faça um deus, 
e se inclinam  e se prostram !

7 São e les que o  carregam  ao om bro, 
que o  sustentam , 

que o fazem  repousar, em  vez de ser 
ele  a fazê-lo1.

E le perm anece imóvel: do  seu lugar 
não se afasta.

Sc alguém  gritar para c lc , não responde, irs ik.27:
da sua aflição ele não o  salva. *•

*  E pJr  3.56
* R ecordai-vos d isso , para reanim ar o  i, 33j 

vosso ardor*, 
ó  revoltados, voltai neste ponto ao 

fundo do vosso coração,
’ lem brai-vosk dos prim eiros

acontecim entos, os de outrora:
Sim . eu é  que sou Deus. não existe outro,
D e u s , e em  comparação com igo ... nada!

‘"D esde o  com eço eu anuncio o  quc 45.21

vai seguir, 
desde o  passado, o  que não está 

ainda executado.
Eu digo: “ M eu desígn io  subsistirá, si 3 3 .1 1

e tudo o que me agrada, eu o executarei". ,

b. Trata-se de um juramento de lealdade (cf. Is 19.18; 2Cr  
15.14).

c . Tradução segundo Qumran; texlo masorético: disse ela 
de mim.

d . Segun do  21 mss. hebr.. Q um ran e versões. O  texto 
masorético traz: Ele vem a ele, o quc sc poderia compreender: 
O Senhor vem a Israel, mas parece pouco provável no contexto.

e. No fim  deste desenvolvimento universalista. possivelmente 
a descendência de Israel seja a posteridade ampliada pelo afluxo 
dos crentes de outras nações (cf. 4 4 3  c  5 4 3 ).

f. Desmoronamento dos falsos deuses: o  cap. 46 esuí ligado ao 
cap. 45 pelo fato de ambos denunciarem a inconsistência desses 
ídolos que se carrega alto (em andores. em procissão), mas quc 
não salvam  (comparar 45,20 com  46,1.7). Todavia o  cap. 46  
apresenta além disso um encorajamento e uma admoeslaçuo d iri­
gidos aos israelitas: o  poder do Deus verdadeiro contrasta, pala­
vra por palavra, com  a impotência dos falsos deuses; os benefí­

cios dele no passado são a garantia dos seus benefícios presentes 
e vindouros; a prova éque c lc  confirm a a escolha de C iro  (v. I I )
e . através dele. vai realizar sem tardança o  seu projeto.

g . Bel, com o Báal. s ign ifica  senhor (Jr  51.44; EpJr 40; Dn 
14); pode designar Marduk. o  deus de Babilônia, ou ser distinto 
dele (Jr  5 0 2 ); figura como deus supremo. Nebô nào aparece 
alhures na B íb lia . exceto nos nomes próprios Nebukadnesar 
(Nabucodonosor), Nabônides c lc ; ele é  o filho de Bel. seu inter­
prete. mestre em sabedoria e em escritura.

h . Este modo passivo designa a ação divina, explicitada no 
v. 4.

i. L il .  no lugar dele. lido com o em 55.13; 60.15 e 61.3.7. 
Outra tradução possível: em seu lugar (local).

j .  Tradução conjetural de um verbo que sò aparece aqui. mas 
no qual sc lê a raiz fogo  (cf. Jr  20.9; 23.29; S l 39.4).

k. Lembrete louvável. se alimentar a esperança para o futuro; 
censurável, se alimentar a nostalgia do passado. 43.18.



41.2.25 11 Eu cham o do levante uma ave de rapina,
45.13 de um a terra d istante o  hom em  do

desígnio que reiv indico , 
que form ulei e levarei a term o, 
que eu form ei e  executarei.

IJEscutai-m e, corações indom áveis1, 
vos quc estais longe da justiça:

51.5 15 m inha ju stiça , eu a tom o  próxim a, já  
não está longe, 

e a m inha sa lvação não será mais 
retardada; 

eu darei em  Sião a salvação, 
a Israel darei o  meu esplendor.

atm Última advertência a Babilônia"1
Lm i.i ‘D esce, senta-te  no pó,
13.19: virgem , filha de B abel,

4X1420 senta-te por terra , não há trono,
filha dos caldeus.
Nunca m ais o b teraV q u e  te cham em  
“ Delicada e  deliciosa"".

2 Tom a o  m oinho, 
mói a farinha, 
descobre as tuas trançasp; 
levanta teu vestido, 
descobre as tuas coxas, 
atravessa os rios: 

ijn i.8 3 que seja descoberta a tua nudez,
quc sc veja o  que te expõe ao riso!

63.4 A vingança, cu a farei".
e não recorrerei a um scr hum ano:

41.14 * Aquele quc nos resgata, seu nom e e'
o  S e n h o r  de todo poder,

o  Santo de Israel.
5 Senta-te sem d ize r palavra, entre as 

trevas, 
filha dos caldeus.

pois nunca m ais obterás que te cham em  
“ D om inadora dos reinos".

6 Eu estava irritado contra o  meu povo: 54.8.9 

eu havia desonrado o  meu patrim ônio , Dt 4.20 

cu os entregara às tuas m ãos; 42.24:
m as não lhes dem onstraste  nenhum a 4-, w 

com paixão,
sobre o  ancião havias feito pesar Lm 1. 19: 

teu ju g o  com  excesso! 2-21
1 D izias: “ Eu serei para sem pre, 

perpetuam ente dom inadora"; ap iw
-  „  . -  42.25

nao refletistc no teu coraçao no 
sentido dos acontecim entos, 

nem  pensaste no que vinha depois.
8 M as agora, ouve isto, voluptuosa, 

quc estavas no trono, confiante , 
tu que em  teu coração dizias: “ Eu e' 

que sou im portante, 
e o resto  não passa de nada!
N ão, nunca ficarei viúva, S f 2,i5:

não conhecerei a perda dos meus filhos". Ap l!l-7 
’ As duas coisas vão te acontecer, Ji.19

num instante, num só dia: 
a perda dos filhos e  a v iuvez — a 

m edida cheia — 
virão sobre ti,
em bora se acum ulem  as tuas receitas 

m ágicas
e tuas cncantações abundem  por dem ais. Ap 18,23 

l0Tu haurias segurança da tua m alícia, 
dizias:

“ Ningue'm me vê” . Ez k .i2;

T ua "sabedoria” e  tua "c iênc ia" , Sl l0'u
elas te enganaram .
E  tu , no teu coração , dizias:
“Eu c que sou im portante, 
e o resto não passa de nada!”

I. Terceiro apelo (após v. 3 c  vv. 8-9); indomáveis: tomados 
aqui em sentido negativo, alhures em sentido positiva (49.26 e
60.16).

m . Se  Jerusalém  entrevê sua salvação (4 6 .1 3 ), é precisa- 
meate porque B abilôn ia vai ser subjugada. O  de clín io  dela é 
o objeto do cap. 47. que tem uma grande unidade de fundo 
e uma relativa uniform idade de estilo , com  o uso freqüente 
do verso de 3 m ais 2 acentos (ritm o da “q in a la m e n ta ç ã o  de 
luto). Parecido com  os oráculos contra as naçòes (c f. Is  13- 
14; Jr  50—5 1). este poema enuncia um julgam ento d iv in o  em 
que se m esclam  as acusações, a condenação, a sanção com  as 
suas conseqüências, e dllim us advertências sobre a inutilida­
de dos ritos idólatras. A s censuras visam  sobretudo à dureza  
e ao orgulho da B a b ilôn ia , destinada assim  a tornar-se mais 
(arde o tipo do  A nticristo  (A p  1 7 -1 8 ).

n . Mesmo fraseado em 4 7 3 ; 51.22 e 52.1.
o. A s duas palavras de Dt 2 8 5 6 . A  raiz deliciar-se, gozar 

volta sob outras formas em 55.2; 57.4 (gracejar); 58.13.14; 6 6 .1 1.
p . A  palavra, traduzida freqüentemente por véus. designaria, 

mais que fios tecidos, cabelos trançados; ela só volta a ocorrer 
em C t  4.1.3 e 6.7.

q . A  estrofe quc começa com  estas palavras pode ser posta na 
boca de Israel, e Deus só fuiaria em seguida, como em Jr  51.34- 
35 e depois, em 36s. Se o  discurso inteiro for posto na boca de 
Deus. o sentido seria; Eu tomarei vingança, d iz Deus. e não 
recorrerei a um homem  (que possa ajudar-me), ou então: e eu 
não encontrarei homem (que possa representar obstácu/o para 
m im ); nesta hipótese, o  v. 4  sobreviria como uma reflexão dos 
israelitas. O  verbo traduzido por recorrer a, encontrar, cair sobre 
etc.. volta em 53.6.12; 59.16; 64,4.



" E is  que virá sobre ti um a desgraça ': 
não terás com o conjurá-la, 
e is que cairá sobre ti um desastre: 
não serás capaz de proteger-te; 
a ti sobrevirá de repente 
um saque do qual não fazes idc'ia.

12 M onta, pois, a guarda no m eio das
tuas encantações, 

sobre o  m onte das tuas receitas m ágicas 
pelas quais te fatigaste desde a tua 

juventude:
44.» talvez alcances êxito , 

talvez causes terror.
13 És importunada por montes de conselhos: 

que eles se apresentem , pois,
e que te salvem , os que 

esquadrinham  os ce'us, 
lêem nas estrelas
e fazem  conhecer a cada lua nova 
o que deve acontecer!

u Eis, eles serão com o palha, 
um fogo os queim ará, 
não conseguirão  se subtrair 
ao poder da  cham a:

4 4 .16  não será m ais o  braseiro de se aquecer, 
a lareira de  sentar-se em  frente!

15 Assim são para ti aqueles pelos 
quais te fatigaste, 

os que te exploram desde a  tua juventude: 
cada um  do seu lado são errantes, 
ninguém  para ti é  salvador!

48 ‘E scutai, casa de Jacó. 
vós, cham ados com  o nom e de Israel, 
vós que saístes das fontes de Judá1, 

p, 6 1 3 ; vós que prestais ju ram ento  pelo 
•°.2o nom e do S enhor

Deus censura, mas continua Mel'

e professais a  m em ória do D eus de e* 2 3 .1 3 :
Israel. Js 2X1

m as sem  sinceridade nem retidão" jr 5.2
2 — não obstante, cham am -se: “O s da 20 *■*

C idade Santa!” , 52-'
reivindicam  o  apoio do D eus de  Israel, 
cu jo  nom e é: o S enhor de todo 

poder — :
3 O s prim eiros acontecim entos, há

m uito os anunciei, 41,22
saíram  da m inha boca, fi-los ouvir; 
subitam ente eu ag i, e  aconteceram .

4 C om o sei que estás endurecido,
quc tua nuca é  um a barra de ferro e» 32.9:
e que a tua fronte é  de bronze, di 9.6.13

5 anunciei-te os fatos há m uito tem po; 
antes que acontecessem , te fiz ouvi-los, 
para evitar que digas: “ A m inha

imagem  é que o  fez, 
m eu ídolo, m inha estátua, que deu jr 44.18

essas ordens” .
‘ O uvistes a predição: vede-a cumprida*.

E  vós, não a  anunciarcis?
Agora te faço ouvir novidades 42.*
antes guardadas, que não conhecias.

7 É  agora quc e las são criadas, c não 
há m uito tem po; 

no início deste d ia " ,e  tu nunca as 
havias ouvido, 

para evitar que digas: “ A í está! eu as 
conhecia!”

"S em  dúvida, tu não ouviste! 41.26
Sem  duvida, não tiveste conhecim ento;
Sem  dúvida, teu ouvido não foi 

aberto m uito tem po antes, 
pois eu sei que traíste , sim , traíste . Os 5.7 
e que te cham am  “ R evoltado desde o  43.27 

seio m aterno” !

r .  Desgraça (v . I I ) e malícia (v . 10) são em hebr. u mesma 
palavra.

s .  O  cap. 48 faz alternarem -se os apelos a uma atenção 
m aior, as garantias de salvação (com o em 4 0.9*11; 41,8-20; 
42.14-17; 43 .1-7 .16-21; 44.1-5; 45 .14-17; 4 6 3 -4 .1 2 -1 3 ; 49;
5 1 .1-3 .7-8 ; 5 1 .9 -5 2 ,1 2; 54 e 55) e as palavras de censura  
(com o em 42,18-25; 4 3 .2 2 -2 8 ; 46.8.12; 50.1; 5 5 .7). Essas  
repreensões tornam-se duras, com o as de Ezequie l; com  efe i­
to. o profeta combate a confiança  que os israelitas depositam  
quer em s i m esm os, quer nos falsos deuses. Pela boca dele. 
Deus lança a seus fié is uma interpelação solene (v . 1-2). evoca  
os acontecim entos do passado, preditos e realizados (v v . 3- 
6a). passa para os acontecim entos vindouros que pred iz e vai 
realizar (vv . 6 b -8 ). não porque os israelitas fossem  dignos

deles, mas porque empenha a sua g ló ria  em m ostrar-se pa ci­
ente (v v . 9 -1 1); por ser ele o cria dor onipotente, pode su sci­
tar C ir o . e o faz (v v . 12-15); o profeta é  testemunha disto  (v . 
16); Israel nunca deveria ter-se desviado de D eus, então a 
sua felic idade teria sid o  estável (v v . 17-19); contudo, mesmo  
exilado, o Povo de D eus nào deve desesperar, po is a sua 
libertação, o novo Ê x o d o , está bem próxim a (v v . 20-22).

t. L it. das águas de Judá. Targ. da raça de Judá. Para Judá. 
cf. 40.9; 44.26; 65.9. 

u. L i t  não segundo a verdade e a justiça. 
v. L it. Tu ouviste. olha a totalidade da coisa. 
w. L it. em face do dia, que pode entender-se quer no sentido 

local “diante do dia** (cf. S l 72,5), quer no sentido temporal 
“antes do dia’*, com o Qumran.



43,25 ’ É em  consideração ao m eu nom e que 
m odero m inha cólera,

Hz 36.22 em  co n sid e ração  ao  lo u v o r a m im  
devido, me refreio* em  relação a ti, 

a fim de não te elim inar.
10 Eis que te depurei — não na prata

em  fusão* — 
te purifiquei'no  cadinho da humilhação.

11 Em  consideração a m im , em
consideração a m im  é  que cu agi; 

com  efeito , com o o  m eu nome* seria 
desonrado?

M inha g lória , não a darei a outro.
12 O uve-m e, Jacó11,

Israel, tu a quem  eu cham o,
4 i,4 eu sou: sou eu o  prim eiro, 

sou eu tam bém  o últim o.
13 S im . foi a m inha mão que fundou a 

terra,
m inha d ireita que estendeu os ce'us; 
se eu os cham ar, 
jun tos se apresentam .

14R euni-vos todos e  escutai!
Q uem , entre os outros, anunciou 

estas coisas: 
aquele que o S enhor am a executara' 

o  que a ele a praz 
contra Babilônia e a sua raça, os caldeusc? 

15 Fui eu , fui eu que falei; 
sim , eu o  cham ei,
eu o  fiz vir e  o  seu em preendim entod 

tera' sucesso!
Ié A proxim ai-vos de m im , escutai isto:

4 5 .19  nunca, desde o  início, falei em segredo:

42.5-6:
45.12

44.28:
53.10

desde a época em  que isto 
aconteceu, a í  estou: 

e agora, o  Senhor D eus .me envia , 
com  o  seu E spírito .

17 Assim  fala o  S enhor que te resgata,
o Santo de  Israel:
Sou eu , o  S enhor, teu D eus, 
que te instruo para que d isso  tires 

proveito ,
que te faço  andar pelo cam inho quc 

percorres.
18 Ah! se tivesses atentado às m inhas

ordens, 
tua paz seria com o um rio, 
e  tua ju stiça  com o as ondas do  mar;

19 tua descendência seria com o a areia, 
teus reben tos' com o os grãos da  areia: 
jam ais o  seu nom e seria, de diante

de m im , 
nem  cortado, nem extirpado.

“ S a í da Babilônia! Fugi de en tre  os 
caldeus!

C om  voz retum bante anunciai isto, 
fazei-o ouvir, 

propalai-o a té  a extrem idade da terra, 
dizei: “O  S enhor resgatou o  seu 

servo Jacó!”
21 Não tiveram  sede nos solos

devastados para onde os levou.
Do rochedo fez jo rrar águas para e les, 
sim , ele  fendeu o  rochedo e  as águas 

fluíram !
“ M as para os m aus não há paz, d iz  o

SENHORf.

61.1: 
Mq 3.8 
41.14 
40.25

v. 22 
66.12

Gn 22.17 

66.2

ISm 24,22: 
Sl 3738 
Jr 51,6:
Ap 18.4

Sl 126,1-2

Ex 17.1-7

48,18: 
57 J l

x. L it. eu me amordaço.
y. L it. não na prata, sem düvida alusào a uma técnica de 

refino dos metais, segundo a qual se faz fundir a gaiena para 
recuperar o chumbo no meio da prata ( i r  6,27-30). A lguns tra­
duzem não por prata, o  que não é satisfatório.

z . L it .  eu te triei. ou escolhi, ou elegi (separando-te das tuas 
escórias); dois m&s. hebr. e Qumran preferem: eu te provei (cf. 
Z c  13.9).

a. Meu nome: acrescentando com gr. e antiga versão lat.
b . A lguns mss. acrescentam: meu servo.
c . Tradução conforme o gr.; hebr.: Babilônia e  seu braço (seu 

poder), os caldeus.
d . L il .  seu caminho. G r., sir. Targ. leram; eu fiz  o seu caminho 

ler sucesso.
e. L it. os rebentos das tuas vísceras.
f. Em  antítese com  o v. 18. O  fim do cap. 48 assinala uma 

virada na pregação do profeta; até aqui ele falava muito de C iro .  
doravante não o  mencionará mais; sublinhava a inconsistência 
dos tío los. não falara mais disto; d irig ia  freqüentes censuras a

seus irmãos, na esperança de convertê-los. agora se limitara a 
condenar os irredutíveis; nunca havia mencionado as temuras de 
Deus. agora fará m uitas vezes alusão a elas; falava com  fre­
qüência e globalm ente a Jacó -Israe l ou d c Ja có -lsra e l. agora 
não utilizará  mais estas fórmulas, exceto em 49,3*7. onde pre­
cisamente um certo Israel (sua elite, o  Resto fie l) deve agir em 
favor de Israel (em seu conjunto). Parece, pois. que o profe­
ta, perseguido (5 0 .4 -1 1). repetiu uma riltima vez aos pecado­
res em pedernidos o  feito deles (5 0 .1 -3 ). e  se volta com  pre­
dileção  para o grupo dos fié is , ao qual não precisa m ais co n ­
verter. mas apenas encorajar: os que ele denom ina os lemen- 
tes-a-Deus (5 0 .1 0 ). os am igos da ju st iça , as pessoas em bus­
ca  do Senhor (5 1 ,1 ), os quc têm a L e i no coração (51,7). os que 
têm fome e sede da Palavra de Deus (55.1). A  estes crentes, 
que agora é  supérfluo querer desviar dos ídolos e persuadir do  
acerto da missão de C iro , o  profeta prodigaliza as palavras re­
confortantes que lhe são inspiradas pelo seu Deus. retomando 
intencionalmente a palavra “confortar", quc abre a  sua prega­
ção (40.1).



44.2.24: 
Gl 1.15

»  lli. 15»: 
Hb 4.12: 
Ap 1.16

Dl 3234 

Ml 3.17

44.23 

Jr 20.7

40.27

Ml 23.37: 
Jo 11.52 

43.4

Sr 4X.10

42.6; 
U  232

Al 13.47 

41.14 

53.3

a q  Israel e as nações chamadas à 
Jerusalém repovoada

1 *Escutai-m c, vós. as ilhas,
prestai atenção, populações de longe: 
o  S e n h o r  me cham ou desde o seio 

m aterno, 
desde o  ventre dc m inha m ãe. 

repetiu para si o meu n o m c \
2 E le dispôs a m inha boca com o uma

espada pontiaguda, 
na som bra da sua m ão mc ocultou: 
preparou-mc com o uma flccha cortante, 
na sua aljava m e guardou escondido.

■’ Ele me disse: “ M eu servo, e's tu. 
Israel, através de quem  cu 

m anifestarei o  meu esplendor” .
4 M as eu dizia: “ Em vão mc afadiguei, 

é  por coisa vazia, por vento,
que esgotei a m inha energia!"
N a verdade, o  meu direito  me 

esperava ju n to  ao S e n h o r , 

m inha recom pensa, jun to  ao meu D eus.
5 Agora, com  efeito , o  S e n h o r  falou, 

ele  que mc m odelou desde o  seio
m aterno para ser o seu servo, 

a fim de reconduzir Jacó a ele, 
a fim de quc Israel para ele  seja 

reagrupado: 
logo, tenho peso aos olhos do  S e n h o r , 

e m inha força, é  o  meu Deus.
‘ Ele me disse1: “ É pouco 

que sejas para m im  um servo 
reerguendo as tribos de Jacó . 
e  reconduzindo os preservados de Israel; 
destinei-te a scrcs luz das nações, 
a fim dc que a m inha salvação esteja 

presente1 até a extrem idade da terra” .
7 Assim  fala o  S e n h o r ,

o  R edentor e o Santo de Israel, 
àquele cuja pessoa é desprezada1 
e  que o  m undo abom ina1.

ao escravo dos déspotas: 
reis virão e se levantarão, 
príncipes tam bém . e se p rostem arão. 
em  consideração ao S e n h o r , que é  fiel, 
ao Santo de Israel, que te escolheu.

* A ssim  fala o S e n h o r :

N o tem po do favor, cu te respondi, 
no dia da salvação, vim em  teu auxílio; 
reservei-te , destinei-te 
a  seres a aliança do  povo"1, 
reerguendo" a terra, 
devolvendo em  herança os 

patrim ônios desolados,
9 d izendo aos prisioneiros: “Saí!" 

aos que estão nas trevas: “ M ostrai-vos!" 
Ao longo dos cam inhos eles terão 

seus pastos, 
em  todas as encostas escalvadas, 

suas pastagens.
,D N ão passarão  nem fom e nem sede, 

jam ais os abaterão 
nem  o  ardor da  areia, nem o do sol; 
pois o  que lhes tem ternura os conduzira', 
e junto aos m ananciais os fara descansar.

11 Dc todas as m ontanhas farei para
m im  um  cam inho, 

e  as estradas serão para mim alteadas.
12 E i-los quc chegam  de longe, 

uns do norte c do  oeste", 
outros da terra de  A ssuanp.

■-'Céus, soltai aclam ações; terra, exulta, 
m ontanhas, explodi cm  aclam ações, 
pois o  S e n h o r  conforta o  seu povo, 
aos seus humilhados mostra a sua temura.

14Sião dizia: “O  S e n h o r  me abandonou, 
meu S e n h o r  me esqueceu!"

15 Porventura a m ulher esquece a sua 
criança de peito, 

esquece de m ostrar sua tem ura ao 
filho da sua carne11?

A inda que e las os esquecessem .

49,23;
52.15

2Cor 6.2

4K.6

42.6

42.7

41,17:
Jo 4.14; 
Ap 7,16 
35.5;
Sr 43.22

40.3

43.5-6: 
Sl 1073

44.23

40.1

Os 11.»:
Sl «9.39-52: 
Lm 5.22

g . Nâo obstante trazer acentos novos, o cap. 49 está ligado ao 
que antecede (comparar 48.20 com 49,6; 48.21 com 49.10).

h . L il .  ele fe z  memória do meu nome.
i .  Segundo o  gr. e a Vetus Latina. Hebr. ele disse.
j .  L it. para ser a minha salvação, isto t:  ou que seja a minha 

salvação, ou, bem mais forte, que tu sejas a minha salvação (Vulg.).
k . L i l .  a um desprezar de uma pessoa. É  melhor ler: a um 

desprezado na sua pessoa, com Qumran, sir., T a rg . e V ulg.
I. Tradução conform e as versões; hebr.: àquele que olha o 

mundo como um ser abjeto.

m . C f .  40.7 nota.
n. Deus parece ser o sujeito destes participios; ele toma Israel 

capaz de cum prir sua missão.
o . L il .  do mar.
p. L it. Syene, segundo Qumran e como em E z  29.10; 30.6 

(texto masorético: Sinim, nâo identificado). J r  44,1 atesta uma 
colônia israelita no A lto  Egito: ela será a pátria dos m ss. de 
Elefantina.

q . L it  .filhos do seu ventre. — *|0 segundo estíquio pensa “as 
mulheres**. pl.|



60.4

45.23

Jr 51.34

47.9

Lm 2.21 
54.2

1.2:
66.X

60.4: 
Br 5.6

eu , eu não te esquecerei!
“ Eis que nas palm as das m inhas m ãos 

cu te gravei; 
as tuas m uralhas estão  constantem ente 

sob os m eus olhos.
17 E les acorrem , os teus constru to res', 

e os teus dem olidores, teus devastadores 
vão-se em bora para longe d c  ti.

'* D irige os teus olhares para os 
arredores e  vê: 

todos eles se reúnem , vêm  a ti.
T ão certo  com o eu vivo. oraculo do 

S e n h o r ,

hás dc vesti-los todos com o adom o, 
qual noiva prom etida, farás deles um 

cinto para ti.
19S im , devastação, desolação, 

terra de dem olição que e's, 
sim , doravante serás estreita  para o 

habitante,
ao passo que fugirão os que tc engoliam.

20 N ovam ente d irão  aos teus ouvidos 
os filhos dos quais tc sentias privada: 
"O  espaço e' estreito  para m im .
D á-m e lugar! A perta-te. para que eu

possa m orar” .
21 T u dirás então  no teu coração:

“ E stes, quem  m os engendrou?
Eu era privada de filhos, este'ril, 
em  deportação, elim inada; 
estes , quem  os fez crescer?
Eu estava só,
estes , onde e' que estavam ?”

22 Assim  fala o  Senhor D f.us:
Levantarei m inha m ão para as nações, 
levantarei meu estandarte para os povos: 
e les reconduzirão teus filhos em  seus

braços

e tuas filhas serão carregadas aos 
om bros.

“ Reis serão teus tutores, 
e as suas princesas, tuas am as. 6 0 .16

Rosto em  terra, prostrar-se-ão diante 49.7:
de ti. 6014

lam berão o  pó  dos teus pe's.
Saberás en tão  que eu sou o  S e n h o r ;  41.20

os que esperam  em  mim não ficarão 
envergonhados. si 25.3

24 Acaso a presa do valente será retom ada?
O  cativo  do  tira n o 'se rá  libertado? m i 12.29

25 Sim , assim  fala o  S e n h o r :

Sem dúvida! o  cativo do  valente será u - 1 1 .21-22  

retom ado,
e a presa do  tirano será libertada! jr  31.11

Teu contcndente , sou eu quc vou 41.11

im pugná-lo; 
teus filhos, sou eu quc vou salvá-los.

24 Farei os teus opressores com erem  a
sua própria cam e, 9 .19

em briagar-se-ão  com  o seu próprio Ap 16.6

sangue
com o com  um  vinho jo rrando  do  lagar; 
e  toda cam e saberá 
que aquele quc te sa lva, sou cu , o 

S e n h o r ,

aquele que te resgata, o  Indom ável1 4 1 . 14

de Jacó!

p á  Censuras ao ceticismo c às perse- 
guiçõesu

1 Assim  fala o  S e n h o r :

O nde está pois, o  atestado de d ivórcio  1* 24.1 : 
através do  qual eu teria repudiado 

vossa m ãe?
Ou quem  é , entre o s  m eus credores, 
aquele ao qual eu vos teria vendido?

Os 2.4; 
Ml 19,7

52,3;
Sl 44.13

r .  Teus construtores (bonayik): com Qumran, Ta rg., V u lg . e 
um ms. hebr.. em antítese com os teus demolidores. O  texto 
masprético traz: teus filhos (bonayik). Ú possível que o  equívoco  
seja ^intencional, para dar a entender que os construtores nào sào 
outros senão os filhos.

s. Segundo Qumran. gr., sir. e V u lg , e segundo o paralelismo. 
Texto masorético: justo. 

t. 0  Indomável: como cm  60,16, e em contraste com 46,12. 
u. O  cap. 50 contém, mais uma vez. dois processos, mas bem 

diferentes um do outro. A. O  primeiro (vv. 1-3) desenrola-se 
enlre Deus e os israelitas incrédulos. Estes censuram a Deus por 
tê-los repudiado, vendido: ele lhes responde que suas desgraças 
vêm dos seus pecados. Eles exprimem dúvidas sobre o poder 
dele: ele os confunde evocando um episódio terrificante do pri­

meiro Êxodo; é  uma forma de anunciar o Êxodo novo. mas 
deixando pairar uma ameaça sobre os que não estão dispostos a 
crer. Contrariamente ao que aconteceu nos caps. precedentes, a 
reprimenda divina nào é seguida de nenhuma promessa de sal­
vação. O s oponentes parecem empedernidos, suas objeções são 
brevemente refutadas. B. O  segundo processo (w . 4 -1 1) se pas­
sa entre o mensageiro de Deus e os israelitas recalcitrantes; no 
estilo das confiss&es de Jerem ias, o  arauto dc Deus volta a traçar 
aqui os diferentes aspectos da sua existência: acolhida da pala­
vra de Deus. fidelidade no transmiti-la. perseguição, protestos 
de inocência, afirmações de confiança, apelos aos tementes-a- 
-D cus, ameaças aos ímpios. Fara além das suas diferenças, os 
dois processos coincidem , pois o Senhor e o seu enviado são 
uma coisa só (cf. E z  3,7).



65.12;
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59.1; 
Nm 11.23

51.10; 
Na 1.4

Ex 7,18-21

Ex 10.21-23

40,29

63.1ft 
F1 2,8

Ml 26.67; 
Ml 27.30p

Jr 1.18; 
Ez 3.8-9; 

U  9,51

É por causa das vossas iniqüidades 
que fostes vendidos, 
e' por causa das vossas revoltas 
que vossa mãe foi repudiada.

2 Q uc houve? Eu vim , e  n inguém ...
Eu cham ei, e ninguém  respondeu. 
Seria curta a m inha m ão, curta 

dem ais para libertar?
Será quc eu não teria  energia para 

livrar?
E is, com  a m inha am eaça eu devasto

o  m ar,
reduzo a deserto  as suas correntes; 
por falta d 'ág u a  se em pesteiam  os 

seus peixes 
e  m orrem  de fom e. 

s Eu visto os céus de  preto, 
dou-lhes saco por coberto r’ .

4 O  Senhor D e u s  me deu 
hngua de discípulo:
para que eu saiba acudir ao enfraquecido, 
e le  faz surg ir um a palavra.
M anhã após m anhã
ele mc desperta o  ouvido,
para que eu escute, com o os discípulos;

5 O  Senhor D eus abriu-m e o ouvido.
E eu , nãcr m c_revoltei,
pão me virei para trás.

‘ Entreguei m inhas costas aos que me 
batiam ,

m inhas faces aos que me arrancavam  
a barba; 

não escondi o meu rosto 
diante dos u ltrajes e  dos escarros.

7 É  que o  Senhor D eus vem em  meu 
auxilio:

por isso não cedo aos ultrajes, 
por isso tom ei meu rosto duro com o 

sílex ,
e  sei que não serei envergonhado.

Jó 13.18-19

“ E le está  próxim o, aquele que me Rm 8.33-34 

justifica!
Q uem  quer m over-m e processo? 
C om pareçam os juntos!
Q uem  será meu adversário  no ju ízo?
Q ue se  aproxim e de mim!

9 S im , o  Senhor D eus vem  em  meu
auxílio:

quem , pois, me convenceria  d e  culpa? j0 h.4ó 
S im , todos esses, com o um a veste, 

se desgastarão , 
a traça os com erá. 51)t.

10 H á entre vós alguém que tem a o Senhor, 16 l3-2K 
que ouça a voz do  seu servo , 
e quc tenha cam inhado nas trevas, 
não encontrando claridade?
Q ue ponha a sua segurança no nom e

do S enhor, 
que se apóie no seu Deus!

11 M as vós todos, que acendeis um  fogo, 
que form ais um  círculo dc fachos, 
entrai no c larão  d o  vosso fogo, 
no m eio dos fachos quc atiçais: 
pela m inha m ão, isto vos acontecerá: 
no abatim ento , jazereis"!

Ex 23.21 
Dl 4.30: 
Ez 3.7; 
Jó 12.35

51 Confiança: o reinado de Deus
será estabelecido à vista do 

Universo’
1 E scutai-m e, vós que perseguis a

justiça , 
vós que procurais o S enhor:
Olhai o  rochedo do qual fostes talhados, 
e o  fundo da pedreira da  qual fostes 

tirados;
2 O lhai A braão, vosso pai 

e Sara que vos pôs no m undo;
com  efeito , ele  estava só  quando  eu Ex 33.24 

o  cham ei:
eu o  abençoei, eu o  m ultipliquei Gn 12 .2-3;

15.5

Mi 5.6; 
6,33 
Sf 2.3 
Dl 32.18

Rm 4.11-12

v. Roupa dc luto. c f. 58.5.
w. L it. Deitar-se, ou seja, morrer, cf. 43,17 etc. ,
x. A  seção precedente (5 0 .4 -1 1) dava testemunho da seguran­

ça do profeta apesar das perseguições. Aqui (51.1-18) ele quer 
comunicar esta segurança ao grupo dos fiéis (vv. 1.7) quc pas­
sam também eles por vexames (v . 7). O s que perseguem o men­
sageiro de Deus e zombam dos crentes serão cobertos de confu­
são com o '"uma veste comida pela traçaM (expressões análogas 
em 50,9 e 51.8). — A ssim  ligada ao que precede, a passagem  
51,1*8 está todavia ligada à q u e  segue, tão coerente é o  discurso  
do Segundo Isaías; por exemplo o verto ativar, de 51.4. voltará

em 5 1,15; o  entusiasnu) e o júbilo  de 5 1 3  reaparecerão em 5 1, I I ;  
o braço do Senhor se manifesta em 51.5.9 e 52.10; finalmente 
os termos consolar/confortar, resgatar, salvar retomam de pon­
ta a ponta na passagem 51.1 a 52,12. — Assinaladas estas liga­
ções com  o contexto, lemos primeiro 51.1-8, destacando quatro 
estrofes, todas elas postas na boca do Senhor, cada uma começan­
do por um convite a estar atento (escutai. dai-me atenção, levantai 
vossos olhos, ouvi) e prosseguindo com  uma motivação, introduzi­
da em hebr. por uma mesma palavra (traduzida por com efeito, 
sim, pois etc.). ou seja os vv. 1-3.4-5.6.7-8. O  denominador co ­
mum das quatro estrofes é  a “justiça-salvação" esperada dc Deus.



Ez 36.15: 
Ap 2.7: 

22.2 
Jr 33.11: 
Sl 51.10

42.23

42.6:
49.6

46.13

Sl 102. 
26-27: 

Ml 24.35: 
2Pd 3.7-12

40.22

Jr 31.33: 
Dl 30.14

50.9: 
Já 13.28

5 S im , o  S e n h o r  conforta Sião, 
conforta  todas as suas ruínas; 
tom a o  seu deserto  igual a um  Éden 
e  a sua estepe, a um Jardim  do S e n h o r ; 

ali se encontram  entusiasm o e jüb ilo , 
ação de graças e som  da m usica.

4 D ai-m e atenção, meu povo,
vós, populações’', prestai ouvido a m im , 
pois de  mim sairá a lei, 
e  o meu ju lgam ento  estabelecerei 

com o luz dos povos!
5 Ela está  próxim a, a m inha justiça:

cia sai, m inha salvação, 
e  m eus b raços' vão ju lg a r os povos; 
as ilhas depositarão em  m im  a sua 

esperança 
e estarão  na expectativa do meu braço.

6 Levantai vossos olhos para os céus, 
depois olhai para baixo, para a terra: 
sim , os céus, com o um a fum aça, se

desfarão ,
a terra, com o um a veste, se desgastará, 
e  os seus habitantes m orrerão com o 

insetos.
M as a m inha salvação estará  a í  para 

sem pre
e  a m inha justiça nunca será derrubada.

7 Escutai-m e, vós quc conheceis a  justiça, 
povo dos que têm  a m inha Lei no

coração:
Não tenhais m edo do riso dos hum anos, 
e por seus sarcasm os não vos deixeis 

abater,
* pois a traça os com erá com o a um a 

veste.
a larva os com erá com o à lã.
M as m inha justiça a í  estará para sem pre, 
e a m inha salvação, de geração em 

geração.
9 D esperta , desperta*, veste-te de poder.

Sl K9.ll

35.9-10

braço do  S e n h o r ,

desperta , com o nos dias do  passado, 
das gerações de  outrora.
Não foste tu que cortaste em  

pedaços o  Tem pestuoso, 
quc traspassaste o D ragão?

10 Não foste tu que devastaste  o  M ar, 
as águas do A bism ob g igantesco , 
que fizeste do fundo do mar um caminho, 
para que passem  os resgatados?

" O s  libertados do  S e n h o r  re tom arão , 
en trarão  em  Sião no m eio das 

aclam ações, 
a jub ilação  de outrora n im bando a 

sua cabeça.
Entusiasm o e  Jubilação aflu irão , 
fugiram  T orm ento  e G em ido.

12 Sou eu , sou eu que os conforto.
Q uem  és tu para teres m edo do

hom em  m ortal, 
do  filho  de A dão, que é  com o erva,

13 para esqueceres o S e n h o r  que te fez, 
que estendeu os céus e  fundou a terra, 
para trem eres sem  cessar o  d ia todo, 
d iante  do furor do opressor, 
com o se ele  fosse bastante estável

para destru ir?
M as onde está o  furor do  opressor?

u Em  breve estará  solto o  que estava 
prostrado ': 

não há de  m orrer no calabouço, 
e o  pão jam ais lhe faltará!

15 Sou cu que sou o  S e n h o r , teu D eus, 
que agito o  m ar a ponto de  as suas

ondas rugirem , 
e  cujo  nom e é: o S e n h o r  de todo 

poder.
16 Eu pus as m inhas palavras na tua boca, 59.21 

na som bra da m inha m ão eu te abriguei 49.2 

ao plan tar os céus, ao fundar a terra

4X.I5

40.6 
Dl 32.15

52^
16 15.20

Sl 16,10

16 26.12 
Jr 3135

y .1 2  mss. hebr. e sir. lêem aqui: vós, os povos, vós, as popu­
lações.

z . O  texto de Qumran traz: seus bruços, nele, seu braço, o  que 
oricflta a atenção para o  representante de Deus, C iro . como em
42,1-7: 46,11-13 etc.

a. Estes apelos redobrados abrem, no interior de 51.9-52,12. 
três seções assim  repartidas: a) um apelo ao braço do Senhor (51.
9-16) que realizou o primeiro Êxodo e que pode realizar o Ê xo ­
do novo (vv . 9-11). Deus responde que efetivamente vai libertar 
o seu povo (vv . 12-16); b) um convite a Jerusalém (51,17-23) 
que deve reerguer-se e que verá passar das suas mãos às mãos dos 
seus opressores a taça embriagante do castigo; c )  um convite a

Sião, agora restabelecida (52,1-12): ela vai reencontrar seu esplen­
dor (vv . 1-2). m edir o poder do seu Salvador (vv. 3 -6). assistir 
à volta do seu Senhor que retoma à sua Cidade Santa (vv. 7-12).

b. V v . 9-10: Tempestuoso (Rahab): monstro do caos (Jò  9,13) 
ou do Egito  (Is  30,7); Dragão (Tunnin): serpente das origens (Jd
7.12) ou Farad ( E z  2 9 3 ); Mar (Yam): oceano primordial (Jó 
38,8) ou mar dos Juncos (E x  14.2); Abismo (Tehom): precipício  
original (G n  1,2) ou profundezas do mar dos Juncos (Is  63,13). 
Assim  estes 4 termos dão a entender que o  poder do Deus que 
cria se desdobra na ação do Deus que resgata.

c .  L it. arcado (curvado com  a cabeça para frente), comp. 63,1 
(reerguido com  a cabeça para trás).



52.1: 
Jz 5.12

42.25: 
Jr 25.15-29

Sl 603 
Ap 14.10

40.11:
49,10

47.9 

Jr 15.5 

60.18

Lm 1.2.9. 
16-17

Lm 2.19: 
4.1

50.2
54.11

Js 10.24

51.17:
51.9

48.2 

Ez 44.9

47.1

e ao  d izer a Sião: “ Meu povo. és tu !”
17 D esperta-te, desperta-te , põe-te de 

pé, Jerusalém , 
tu quc bebeste da  m ão do S e n h o r  

o cálice do seu furor; 
a taça do cálice de vertigem  
tu a bebeste. a  esvaziaste.

'“ De todos os filhos que ela gerou, 
não houve um  quc dela tenha cuidado; 
dc todos os filhos que ela criou , 
não houve um que a tenha tom ado 

pela mão!
19 Duas coisas te aconteceram

— quem  te lam entará? — :
Estrago e R uína, Fom e e  Espada
— quem  te confortarád?

20 Teus filhos estão sem forças, prostrados, 
cm cada esquina,
com o antílope apanhado na arm adilha, 
dom ados' pelo furor do  S e n h o r , 

pela am eaça do  teu D eus.
21 Escuta então isto , ó  hum ilhada, 

em briagada, m as nâo de vinho:
“ Assim fala o  teu soberano, o S e n h o r , 

teu Deus, que se alia à contenda do 
seu povo:

Retirei da tua m ão 
o  cálice da vertigem , 
a taça do cálice  do  m eu furor; 
doravante não precisarás m ais bebê-la.

“ Eu a porei na m ão dos teus 
atorm entadores, 

dos que diziam  a ti:
“ A baixa-te, para quc passem os"; 
pois estenderas as tuas costas com o 

chão.
com o rua para os passantes.

‘D esperta, desperta , veste-te de 
poder, <5 Sião, 

veste as tuas vestes de esplendor, 
Jerusalém , cidadc da santidade, 
pois a partir dc  agora o  incircunciso, 

o im puro, 
não encontrará m ais com o voltar a ti.

2 Sacode de ti a poeira, põe-te de pé, 
tu , a cativa, Jerusalém ,

fa/.e saltar as am arras do  teu pescoço, 
tu . a cativa, filha de Sião.

3 S im , assim , fala o  S e n h o r : 

G ratuitam ente fostes vendidos, 
sem  dinheiro sereis resgatados!

4 S im , assim  fala o  Senhor D e u s :

No inicio, foi ao Egito  que o  meu
povo desceu em  m igração; 

no fim ', foi A ssur que o  subm eteu à 
extorsão;

s e agora, aqui, que é quc eu recolho?
— oráculo do S e n h o r  —

pois o  meu povo foi arrebatado 
gratuitam ente, 

seus déspotas urram
— oráculo do S e n h o r  —

e sem cessar, o  d ia  inteiro, 
meu nom e é  injuriado.

‘ Por isso. meu povo vai conhecer 
qual é  o  m eu nom e; 
por isso. neste d ia , e le  vai conhecer 
que eu sou aquele 
aquele que afirm a: “ Aqui estou!"

7 C om o são bem -vindos, 
por sobre as m ontanhas, 
os passos do m ensageiro 
que nos faz ouvir a paz, 
que traz um a m ensagem  de bem . 
que nos faz ouvir a salvação, 
que diz a Sião: "T eu  D eus reina!"

* V oz dos teus vigias!
E les levantam  sua voz. 
jun tos soltam  um a aclam ação; 
pois, olhos nos o lhos, eles vêem  
o S e n h o r  voltando a Sião.

9 E xplodi, soltai aclam ações, todas juntas, 
ruínas de  Jerusalém , 
pois o  S e n h o r  conforta seu povo, 
ele resgata Jerusalém .

10O  S e n h o r  desnuda, sob  os o lhos de 
todas as nações, 

o  braço quc desdobra a sua santidade, 
e todos os confins da terra verão 
a salvação do  nosso D eus.

11 Parti, parti, sai"; 
o  im puro, não o  toqueis;

4925:
Jr 48.46

45,13 
IPÜ 1.18

49.7

51.13

48.11:
Ez 36.20-22: 
Rm 2.24: 
50.10

41.4

Na 2.1 
40.9:
IRs 5.22: 
Rm 10.15: 
Ap 14.6

Nm 14.14 

Ez 43.1-5

40.5

51.9

Sl 98,1-4 

Lc 3,6

2C0f 6.17: 
Ap 18,4

d . Segundo Qumran. as versões e o paralelismo. Texto maso- f. Muitos traduzem: po r nuda  (fim  =  cessação, nada), o que
réiico: quem  sou eu  jxira que eu te  conforte? haveria que compreender: sem  indenização.

e. L it . cheios.



sa í do m eio de Babilônia, purificai-vos, 
vos que levais as alfaias* do  S e n h o r .

12 Com  efeito , não é  na precipitaçàoh 
que saireis, 
nem no pânico 

Ex i o  que andareis;
pois quem  cam inhará adiante de vós 
c o  S e n h o r , 

e a vossa retaguarda 
será o  D eus dc Israel.

5K,8; 
Ex 14.19

Jr 23,5

; 57.15; 
At 3,13; 

Jo 12.32; 
Fl 2,9

49.7

Sl 22.7

Jo 19.5

Mq 7.16 
49.7

643: 
Rm 15.21

O  Servo  oprim ido  e  exaltado '
13 Eis que o  meu Servo terá êxito*,

ele será enaltecido, elevado, exaltado 
grandem ente.

14 Da m esm a form a que as m ultidões
ficaram  horrorizadas a seu respeito*

— destruída ate' este ponto, 
a sua aparôncia não era m ais a dc 

um hom em , 
e o  seu aspecto não era m ais o dos 

filhos de  Adão — ,
15 da m esm a form a a seu respeito

m ultidões de nações 
vão ficar m aravilhadas1, 
reis vão ficar dc boca fechada, 
pois vêem  o que não lhes havia sido 

contado,
e observam  o que não ouviram  dizer.

K O  ‘Q uem , pois, acreditou naquilo 
que ouvim os?

O braço do S e n h o r , em  favor de 
quem  foi revelado?

2 D iante delem, ele  vegetava com o um
rebento,

com o raiz saindo de uma terra árida; 
não tinha nem  aspecto, nem 

imponência tais que os notássemos, 
nem aparência tal que o  procurássem os.

3 E le era desprezado, deixado de lado
pelos hom ens, 

hom em  de dores, fam iliarizado com
o sofrim ento11, 

com o aquele diante do qual a gente 
esconde o  rosto; 

sim , desprezado, não o estim ávam os 
de m odo algum .

4 Na verdade, são os nossos sofrim entos
que ele carregou, 

foram as nossas dores quc ele suportou, 
e nós, o  considerávam os atingido, 
golpeado por D eus c  hum ilhado.

5 E le, porém , era desonrado0 por causa
das nossas revoltas, 

triturado por causa das nossas 
transgressões: 

a sanção, garantia  de paz para mSsp, 
estava sobre ele.

Jo I2.3K; 
Rm 10.16

52.10

11. 1.10:
37.31

52,14

49.7;
Sl 22.7 
Mc 9.12

Mt 8.17

Hb 2.10

2Cor 5.21; 
G! 3.13 
Rm 4,25 
Ef 2,14.17

g .O s  utensílios restituídos, fazendo parte dos despojo* apreen­
didos no Tem plo pelos babilônios em 587.

h. N o  tempo dc Moistfs. a saída do Egito  se dera. ao contrário, 
na precipitação. Ex  12,11.33-34; Dt 163.

i. ls 52,15-53,12 tf o ápice da obrado  Segundo Isafas. Embora 
destâcando-se do seu contexto, o trecho nào esta isolado dele: 
está ligado ao que precede (comparar 52.10 e 52.15-53,1: o 
braço do Senhor desdobrando sua força aos olhos das nações) e 
ao que segue (comparar 53.10-12 e 54.1-3; a descendência pro­
metida e que vem cm multidão; 52.15 e 5 4 3 : as nações presen­
tes; 53.4.11 e 54,14.17: a humilhação que precede o reconheci­
mento dc uma justiça retumbante etc.).

Esta passagem dá a palavra, sucessivamente:
a) ti Deus (52,13-15), que anuncia a exaltação do seu servo, há 

poudn humilhado;
b )à s  multidões (53.1-6) que exprimem a sua surpresa diante 

destq exaltação. Se o desonrado tf finalmente reabilitado, pen­
sam eles. não é ele o justo? Se nos, que o acabrunhamos, somos 
agora acabrunhados pela preeminència dele. não tframos crim i­
nosos. quc teriam merecido o que ele sofreu?

c) ao profeta (53,7-10). que prossegue a reflexão que acaba de 
inspirar às multidões, sobre a inocência e a paciência do Servo, 
desejando que o Senhor aceite e recompense tal generosidade e 
torne fecundo tal sofrimento;

d) a Deus (53,11-12), que responde a este apelo garantindo

que para altfm destes sofrimentos o Servo será cumulado de 
bens; atrairá a si as multidões humanas e lhes dispensará a jus­
tiça.

j ,  O  verbo hebr. s ign ifica compreender, agir com discerni­
mento e finalmente obter um pleno sucesso, tem sido traduzido 
alhures por apreender, quc significa ao mesmo tempo compreen­
der, surpreender, dominar e fazer impressão.

k. Com o um mss. hebr., Targ. e sir. O  texto masorético. Qumran 
e gr. trazem: a respeito de ti?

1. Segundo gr. e antiga versão lat. O  verbo hebr. significa fazer 
jorrar (um liquido sobre alguém ), isto tf aspergir: lil. ele fará 
jorrar as nações. Este texto, pouco satisfatório, tem lido diferen­
tes traduções; o sir. conservou um sentido ritual (N m  19,17-22); 
ele purificam' ou saneani :ls nações. Sfmaco e Targ. traduziram: 
ele dispensará ou rejeitara as nações. Se o termo pudesse ser 
empregado no sentido figurado, poder-se-ia d iz e r  “ E le  enlame­
ará as nações” (cf. Jd 29.21-22).

m. Isto tf. diante do Senhor: outra tradução possível; crescia 
diante de si. isto tf, entregue a si mesmo.

n. L it. conhecido de  ou. segundo Qumran. conhecedor do 
sofrimento.

o. Segundo Á quila c  Ta rg. e em harmonia com o uso do verbo 
em 43.28 e 47.6. Ou então: traspassado. se lermos com o hebr. 
outra forma de um verbo de grafia igual, 

p. L it . nossa paz.



IPd 2J24

Ez 343: 
IPd 2.25

ICor 15 J  

Sl) 2.19

Sl 38,14-16: 
Mt 27,12-13; 

Mc 14,61: 
Jo 19.9 

Ex 123: 
Jr 11.19: 
IPd 1.19

Al 8.32-33: 
523: 

Ml 9.15

Ez 37.11; 
Lm 3,54

Sl 44,18-22: 
IPd 2,22 

IJo 3.5 
53.5

e nas suas chagas encontrava-se cura 
para nós.

‘ Nós todos, com o ovelhas, e'ramos 
errantes,

cada um de nós seguia o  seu cam inho, 
e  o  S e n h o r  fez recair sobre ele 
a iniqüidade de todos nós.

7 B rutalizado, ele  se hum ilha, não abre 
a boca;

com o um cordeiro  é  arrastado ao 
m atadouro, 

com o um a ovelha em udece diante 
dos tosquiadores: 

ele não abre a boca.
“ C om pelido, subm etido a ju lgam ento , 

ele foi arrebatado, 
e quem  se preocupa com  os da sua 

geração?
Sim , ele foi suprim ido da terra dos 

vivos,
por causa da revolta do seu povo11, o 

golpe recai sobre ele.
9 D estinaram -lhe um a sepultura entre 

os m aus, 
entre os ricos está  seu tüm ulo ', 
em bora não tivesse com etido 

violência 
nem houvesse fraude na sua boca.

‘“ O  S e n h o r  quis‘ triturá-lo  pelo 
sofrim ento1.

Se estabeleceres sua vida em  sacrifício  
de reparação”,

ele verá um a descendência, prolongará 
os seus dias 

e o  beneplácito do  S e n h o r  terá  êxito .
11 D epois de ter pag o ' com  a sua vida, 

e le  verá uma descendência* ,e le  será
cum ulado de d ias1; 

logo quc conhecido’', ju sto , ele 
d istribuirá a ju stiça , 

e le , meu Servo, em  benefício das 
m ultidões, 

pois as iniqüidades delas toma sobre si.
12 Por isso eu lhe darei a sua parte nas

m ultidões, 
e é  com  m iríades ' que ele repartirá o 

despojo,
visto que se derram ou a si m esm o 

até a morte 
e  se deixou contar entre os pecadores, 
visto que carregou o  pecado das 

multidões* 
e intercede pelos trangressores.

Deus reencontra Jerusalém, sua 
esposa1’

1 Eleva aclam ações, tu , estéril, quc não 
davas mais à luz, 

explode em  aclam ações e vibra, tu 
que não geravas mais; 

pois ei-los aqui em  m ultidão , os 
filhos da desolada, 

m ais num erosos que os filhos da 
desposada, d iz o  S e n h o r .

48.14:
Ml 26,42: 
Jo 4.34

Al 3.13-14: 
732:
IPd 3.18 
Rm 3,26: 
5.1*

Sl 2.8

U  I I ,  
21 - 22 :

Ml 26.28: 
Fl 2.7 
U  2237

Rm 4.25: 
Hb 9.28: 
IPd 2.24 
Mc 10,45: 
Lc 23,34: 
Rm 8.34: 
Hb 7.25

Gl 4,27
ISm 23: 
Sl 113.9

53.11

q . C om  Qumran, e em paralelo com : sua geração. Texto  
masorético: meu povo. Sobre os sentidos possíveis da palavra, 
cf. 40.7 nota.

r . Palavra correspondente ao ms. de Qumran e a E z  43.7. 
Texto masorético: nos seus mortos. 

s . Outra tradução: o Senhor se comprouve em... 
t . L it . ele o fe z  sofrer.
u. É  o  dnico texto do A T  quc usa a  imagem de uma vftima 

humana oferecida em expiação. É  sabido que os sacrifícios hu­
manos estavam absolutamente proscritos. 

v. LU . ao preço da pena de...
w. Ele verá uma descendência: lit. ele verá. correspondente 

ao v. 10. G r. e Qumran leram: ele verá a luz. 
x. De dias está subentendido, com o em G n  25Z. 
y. L it . Pelo conhecimento dele, isto é. pelo conhecimento que 

se terá dele. antes que pela ciência dele.
z . A  palavra hebr. pode significar ou “forte", ou “ numeroso**: 

optamos pelo segundo sentido em razão do paralelismo com  
multidões e com  concordância com  60.22 (cf. G n  18.18 e Nm
14.12). O s dois termos traduzidos por multidões e miríadas 
ocorrem em paralelo também em A m  5,12; Pr 7.26 e S l 35,18.

a . Para alguns, e principalmente para a tradição judaica, o

poema dc Is 52.13-53.12 põe em cena o  Israel fie l, triturado 
pelo E x ílio , e ao final cumulado de honras, João Batista (cf. Jo  
1.29) e a tradição cristã aplicam este texto a Jesus, o Servo  
absolutamente justo, capaz de suportar, de tirar e dc expiar os 
pecados das multidões humanas, finalmente vitorioso da morte 
e que atrai a si miríades de homens. Por esta razão. Is  5 2 .1 3-
53.12 tem sido muitas vezes denominado “ o quinto evangelho**.

b. O  cap. 54 interpela — sem dizer o nome — Jerusalém, a 
Esposa do Senhor (cf. 49.14-21; 50.1: 51,1-3; 5 1 ,1 7 -5 2 5 ). Deus 
pronuncia em relação a ela palavras das quais várias lembram as 
que acaba de d irig ir ao Servo (comparar 53,10-12 e 54,1-3; 52,15  
e 5 4 3 ; 53.4.11 e 54.11.14.17; 5 3 3  e 54,8; 53.5 e 5 4 3 ) ; como  
este último. Sião. há pouco humilhada, vai ser g lorificada: acaso  
não é ela a Cidade dos servos do Senhor (54,17)?

A  mensagem de salvação que ela ouve está assim estruturada:
a) estéril, ela será mãe de uma posteridade inumerável (v v . 1-3);
b) viuva, ela será novamente desposada pelo Senhor (vv . 4-6);
c )  abandonada, ela será reassumida na aliança, que do lado dc  
Deus é indefectível (vv. 7-10); d ) desmantelada, ela será recons­
truída com  m agnificência (vv . 11-12); e) oprim ida, ela estará 
doravante ao abrigo de todo ataque e poderá viver em paz na 
escuta do seu Senhor (vv. 13-17).
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2 D ilata o  espaço da tenda, 
as lonas das tuas m oradas sejam  

esticadas!
N3o econom izes nada! A longa as 

tuas cordas, 
as tuas estacas, faze-as firm ar.

5 pois à d ireita e  à esquerda vais 
transbordar: 

tua descendência herdara' nações 
que povoarão as cidades desoladas.

4 Não tenhas m edo, pois não provarás
m ais vergonha, 

não te sin tas mais ultrajada, pois não 
precisara's m ais enrubescer, 

esquecerás a vergonha da tua 
adolescência, 

a chacota sobre a tua viuvez*, não te 
lem brarás m ais dela.

5 Pois aquele que te fez e' teu esposo: 
o S e n h o r  de todo poder é  seu nom e;
o Santo de Israel, é  ele que te resgata, 
e le  se cham a o  D eus de toda a terra.

‘ Pois, com o um a m ulher abandonada 
e cujo  espirito  esta' acabrunhado,
o  S e n h o r  te cham ou de volta:
“A m ulher dos jovens anos, 
verdadeiram ente seria ela rejeitada?", 
disse o  teu Deus.

7 Por um breve instante, eu te havia 
abandonado, 

m as sem  trégua de tem urad. vou te 
congregar.

“ Num transbordar de irritação, eu 
havia escondido 

meu rosto, por um instante, longe de ti, 
mas com  um a am izade ' sem fim eu 

te m anifesto a m inha ternura, 
d iz aquele que te resgata, o  S e n h o r .

9É  para mim com o as ág u as 'd e  Noe': 
a respeito  de las, jurei quc não

transbordariam  m ais. 
essas a'guas de  N oe, ate' cobrir a terra; 
da m esm a form a ju rei não mais 

irritar-m e 
contra ti e  não m ais am eaçar-te.

‘“ Ainda que as m ontanhas m udassem  
de lugar 

e as colinas vacilassem , 
m inha am izade nunca se afastara' de ti 
e m inha aliança dc paz jam ais vacilara', 
d iz aquele que te m anifesta a  sua 

ternura, o  S e n h o r .

11 H um ilhada, arrem essada, sem
reconforto, 

e is que eu aplicarei carvão11 
ao redor das tuas pedras, 
te fundarei sobre safiras,

12 farei as tuas am eias de rubis, 
tuas portas de pedras cintilantes
e  todos os m uros que te  cercam , de 

pedras ornam entais11.
13 T odos os teus filhos serão discípulos

do S e n h o r  

e grande será a paz dos teus filhos.
14 N a justiça1 serás firm ada, 

longe de tiJ a extorsão: não terás
m ais nada a temer: 

longe de ti o terror: este  não sc 
aproxim ará m ais de  ti.

15 C onspira-se, m onta-se um com plô?
Isto não vem de mim!

Q uem  consp irar contra ti, d iante de 
ti desm oronará.

“  Fui eu , vê, que criei o  artesão, 
aquele que sopra sobre um fogo de 

brasas 
e  tira dai' um a arm a 
destinada ao que ela deve fazer; 
fui tambe'm eu que criei o  destrutor 
destinado a desfazer11!
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c .  Vergonha da tua adolescência: ex ílio  no Egito, quando a 
naçào não tinha o  seu Esposo.

Chacota sobre a tua viuvez: ex ílio  na Babilônia, quando não 
tinha mais o Esposo.

d . Sem trégua de ternura: lit. com grandes ternuras (em con­
traste com o breve instante).

e. Amizade, como no v. 10; cf. 40.6 e nota. onde a mesma 
palavra é traduzida por constância.

f. Segundo a maioria dos mss. hebr. e o gr.; como os dias: 
T a rg . sir.. A r.. Teod.. V ulg.

g. Carvão (lápis) cosmético: o  cimento sombrio ao redor de

uma pedra ( I C r  2 9 2 )  evoca o  ungüento preto ao redor de um 
olho (2 R s  9 3 0 ; Jr  4 3 0 ).

h. L it. pedras de prazer: a expressão retoma exclusivamente 
em Sr  45.11; 50,9 e em Qumran (Regra da Guerra 5,6.9.14;
12.12-13).

i.  A qu i, nào somente retidão de conduta, mas também o legi­
timo direito salvaguardado: cf. Is 1.26-27; 28.16-17.

j .  L it. mantém-te longe de.
k . L it. aniquilar: a palavra opõe-se aqui a fazer, como em Ec! 

5,5. Trata-se dc neutralizar a ação das armas das quais se acaba 
de falar.



17 T oda arm a fabricada contra ti 
não há dc ter sucesso,

J6 5.17-26 toda língua levantada contra ti cm 
ju lgam ento, 

so.1;  tu a convencerás de culpa.
Este será o  quinhão dos servos1 do 

S enhor,
esta será a ju stiça  deles, quc vem  de 

mim
— oráculo do S enhor.

55 Deus convida os seus a se

Mt 5,6: 
Ap 21.6 
Jr 2.13: 

Jo 4

Dt 83: 
Mt 4.4 
45.13: 

52.3 
Ex 3.7-H: 

JI 4.18

Sr 24.19*21; 
Jo 6.27.35

Pr 9.3-6 

Sl 36.9-10

D! K,l: 
Ez 20.11.21 

24.5: 
61.8:

At 1334

alimentarem da sua Palavra"1
1 Ó  todos que estais com  sede, 

vinde para as águas, 
mesmo aquele que não tem  dinheiro , 

venha!
Pedi cereais, e  com ei; vinde c bebei"
— sem d inheiro , sem  pagam ento — 
vinho e  leite.

1 Para que gastar0 
vosso dinheiro  com  aquilo quc não 

alim enta, 
vosso trabalhop com  aquilo que não 

sacia?
Escutai, pois, escutai-m e, c  com ei o 

que é  bom; 
encontrai o vosso gozo cm  m anjares 

saborosos'*:
3 Prestai ouv ido , vinde a m im , 

escutai, e  havereis de viver. 
Concluirei convosco um a aliança 

perpe'tua, 
sim , cu m anterei os benefícios de 

Davidr.

4 Eis: dele eu fizera um a testem unha
para os clãs, 

um chefe e uma autoridade para as 
populações.

5 Eis: uma nação quc não conheces, 
tu a chamara's,
e uma nação que não te conhece 

correra' para ti, 
pelo fato de o S enhor ser o  teu D eus, 
sim . por causa do  Santo de Israel, 

quc tc deu o seu esplendor.
6 Procurai o  S enhor, já  que*ele se faz

encontrar, 
cham ai-o , pois ele  está  próxim o.

7 Q ue o  mau abandone o  seu cam inho, 
e o m alfeitor seus pensam entos.
Q ue ele retom e para o S enhor,
o qual lhe m anifestará a sua ternura,
para o  nosso D eus
que e' pródigo em  perdoar*.

8 É que vossos pensam entos não são
os meus pensam entos, 

e  os m eus cam inhos não são os 
vossos cam inhos

— oráculo do S enhor.
9 C om o os ce'us sc a lte iam , em  relação

à terra:
assim  os m eus cam inhos se alteiam , 

em  relação aos vossos, 
e m eus pensam entos, em  relação aos 

vossos pensam entos.
10 Pois, com o desce a chuva ou a neve,

do  alto  dos ce'us, 
não voltando para lá 
sem  ter saturado a terra.

Sl 18.44

2.2-4:
49.7

44.23:
49.3
55.6: 65.1: 
Jr 29.12-14
Dt 4.7;
Sl 145.18 
2Cr 7.14;
Jr 18.11

Jr 31.18; 
Lm 5.21 
Lc 15.20

Sl 103. 
11*12

Sl 92,6; 
Rm 11.33

Sl 104. 
13*15

I. É  a d nica vez nos caps. 4 0 -5 5  quc o povo israelita é  deno­
minado. no plural, servos do Senhor; uive/, o profeta queira 
entender que no interior da comunidade cada um deve sentir-se 
rodeado da solicitude dc Deus.

m . O  cap. 55 prolonga o cap. 54 no sentido de que. depois de 
se haver dirigido a Jerusalem. o  profeta se volta agora paru os 
fiéis quc se preparam para repovoá-la. a fim de indicar-lhes a 
natureza e as condições da felicidade deles. Em  relação ao con­
junto da obra do Segundo (saias, o cap. 55 constitui o seu epí­
logo: como o prólogo (40.1-11), este cap. volta a insistir na 
iranscedência de Deus. na eficácia da sua Palavra e no brilho do 
novo Êxodo. Deus. pela voz do seu profeta, e um pouco no 
estilo deuteronômico de IR s  8: a) propõe o alimento sólido do 
seu ensinamento, que proporciona a vida em plenitude (vv. I-  
3a); b) promete restituir aos seus fiéis o que foi outrora o brilho  
de D avid (vv. 3b-5); c )  insta os obstinados a se convener, a 
confiar no seu perdão, pois a sua visão ultrapassa a deles e a sua 
Palavra nunca decepciona (vv . 6 -1 1); d) renova enfim  a promes­

sa de uma libertação tal que o eco dela repercutirá para sempre 
(vv . 12-13).

n. Traduzido segundo o  gr., enquanto o hebr. repete: pedi 
cereais, e nào comporta portanto nenhum verbo concernente às 
bebidas que seguem.

o. L it . jogar na balança; antes do uso da moeda, pagava-se 
em lingotes de metal.

p. É  a palavra traduzida por mão-de-obra em 45,14; deriva do  
verbo fatigar-se  (4 0 3 0  etc.). 

q . L it. gordura.
r .  L it. os benefícios de David que sào mantidos (cf. 2 C r  6.42); 

trata-se aqui do bem feito por D avid graças a Deus. mais do que 
do bem feito por Deus a D avid  (S l 89.50). O s dois sentidos não 
se excluem , pelo contrário.

s. Sentido causai da conjunção, como em 50.1; 5 3 3 ; 57.17 
etc. É  possível o sentido temporal: enquanto ele se fa z  encontrar.

t. Verbo duplamente importante: I )  ele sò aparece uma vez  
em Is; 2 ) é sempre empregado tendo Deus como sujeito.



sem  tê-la feito dar à luz e deitar botões, 
2Cor 9.i(t sem  ter dado sem ente ao  sem eador 

c  alim ento ao que com e,
J r 29.10: " a s s im  se com porta a minha palavra 

j0 1 desde que sai da minha boca:
45.23: ela não volta para mim sem  resultado,

Sl 53,9 sem  ter executado o  que me agrada
53 io e coroado de êxito  aquilo para que 

Jo 19.30 eu a enviara.

12 C om  efe ito , é  na ju b ilação  que saire is, 
52.12: e na paz que sereis conduzidos.

IRs 5.26

À  v o ssa  p a ssa g e m , m ontanhas e  co lin a s

e x p lo d irã o  e m  a c la m a ç õ e s , «.23:

e  tod as a s  á rv o re s  d o  ca m p o  49 ,13

b aterão  p a lm a s.

15  E m  lu g ar d o s  e sp in h e iro s  c re s c e rá  o

c ip re ste , 5-6:
.  ^  0 n  3 1 8em  lu g a r  d a  u rtig a  c re s c e rá  a  m urta; 4 1 , 1 9

isto  co n stitu irá  para o  S enh or  um

ren o m e, “ ‘J *  ,
Jr 32.20-21

um sm al perene, que jam ais  sera 56.5
desfeito.

III. TERCEIRA PARTE DO LIVRO DE ISAIAS

56 O  T e m p lo :  c a s a  d c  o r a ç ã o  p a r a

to d o s  o s  p o v o s 11

1 A ss im  fa la  0  S e n h o r :

28.17: observai o  direito e praticai a ju stiça ,

torfsu P ° 's a minha salvação  está prestes a 
4ó7i3; chegar.

51-5 e a minha ju stiça , a revelar-se. 
si í: 119 2 F e liz  o  hom em  que faz isto,

o  filho de A d ão que sc ate'm a isto, 
jn ,,. observando o  sábado sem desonrá-lo,

e* 20.8: guardando a sua m ão de fazer
Am K,5 , ,

qualquer m al. 
di 23.2-9 3 N ão d iga o  filho  do estrangeiro que 

se apegou ao S e n h o r :

“ O S e n h o r  vai certam ente separar- 
me do seu po vo !” , 

não d iga o  eunuco:
"S o u  uma árvore se ca !"

4 Pois asssim  fa la  o  S e n h o r : 

st 3,i4: A o s eunucosv que guardam  os meus
Ml l9' 12 sábados,

65.12: que escolhem  fazer o  que me agrada
664 c que se mantêm na minha aliança.

Sh 4.1 
Ap 3.5

5 a estes eu reservarei na minha C asa ,
nos m eus m uros, uma esteia com  o zsm ik.ih 

seu nome;
isto será m elhor que filhos c  filh as; ism 1.8: 
ali inscreverei um nom e perene, 
que jam ais será  suprim ido".

6 O s filhos de estrangeiros" que se ir * m i -43

apegam  ao S e n h o r  

para assegurar o  seu serv iço , para 
am ar o nome do S e n h o r , 

para lhe pertencer com o servos, 
para aqueles quc guardam  o sábado 

sem  desonrá-lo 
e que se mantêm na minha aliança,

7 eu os farei v ir  à minha santa montanha si 15 
e  os farei ju b ilar na C asa  em  que se

ora a m im ; 
seus holocaustos e sacrifícios 
terão o meu beneplácito sobre o  meu 60.7 

altar,
pois minha C asa  será cham ada:
"C a sa  de oração para todos os povos” *, m i  2 i.i3 p

* O ráculo do Senhor D e u s ,

u. A  passagem 56.1-8 vem depois da obra do Segundo lsaías 
sem dúvida porque reproduz formulas dele (proximidade da 
salvação e da justiça em 56.1 com o em 46,13 e 51,5.6.8; nome 
perene jamais suprimido em 56,5 como cm  55.13). mas a época 
e o estilo sào diferentes. Provavelmente estamos nos primeiros 
decênios que seguiram o E x ílio , e na própria Jerusalém. Surge 
uma .questão acerca da admissão dos estrangeiros e dos eunucos 
no seio da comunidade israelita. Da pane de Deus. um profeta 
(que.poderíamos chamar de Terceiro lsaías e a quem cabem a 
maioria dos capítulos que seguem) dá uma decisão categórica e 
muito aberta em favor de todos os homens sem distinção {filhos 
de Adão, v. 2; estrangeiros, vv . 3-6; todos os povos, v. 7; todos 
os que ainda falta reagrupar, v. 8); qualquer membro do gênero 
humano pode ter acesso à fé no verdadeiro Deus e entrar na sua 
aliança, se observar as prescrições religiosas e morais da mesma.

v. O s eunucos, outrora excluídos do culto (Dt 23.2) e do sa­
cerdócio ( L v  21.20), são aqui admitidos: este texto abre o  cam i­
nho para Sb 3.14 e Mt 19.12.

w. L it . a esses eu darei uma mão ( IS m  15.12; 2Sm  18,18) e 
um nome... eu darei a ele um nome /ferene.

x. Não se trata aqui dos estrangeiros residentes, mas dos 
estrangeiros simplesmente de passagem. Estes últimos eram às 
vezes assemelhados aos estrangeiros que sào evitados (43.12; 
61.5). Mesmo acolhidos em Israel, não gozavam ali de direito 
algum : eram excluídos do culto (E x  12.43). privados de múlti­
plas vantagens e até explorados (Dt 14,21; 153; 23.21); Ezequiel 
proibia-lhes o  acesso ao Tem plo (E z  44.7-9). Avalia-se a mu­
dança anunciada pelo nosso texto.

y . Poder-se-ia traduzir também: minha Casa será chamada 
"Casa de oração" por todos os povos.
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que congrega os expulsos de Israel: 
Reunirei a ele  ainda outros, 
alc'm dos ja' reunidos!

Censura aos maus líderes e aos idóla­
tras; perdão para os arrependidos'
’ Vós todos, feras do  cam po, 

vinde alim entar-vos, 
vós Iodos, anim ais do mato:

10 os vigias do povo são cegos*, 
todos eles não percebem  nada; 
são todos cães m udos,
não chegam  a latir; 
ficam deitados sonhando, 
gostam  de ficar dorm itando.

11 m as são tam bém  cães de goela voraz, 
não sabem  dizer: “ B asta!”
E são eles os pastores!
Nâo sabem  d iscern ir nada.
cada um deles segue o  seu cam inho,
cada um para a sua rapina, até  o  fim:

12 "V inde, vou apanhar vinho, 
vamos nos encher de néctar, 
e am anhã sera' com o hoje:
a reserva é  m uito grande!” 

m r j  ‘O  justo  perece,
sem que ninguém  tom e a coisa a 

peito,
os hom ens de  bem h são ceifados 
sem quc ninguém  veja 
que sob os golpes da m aldade' 
o  justo  é  ceifado.

1 Mas virá a paz.

e estarão  em  repouso, cm  seus leitosd, 
os que cam inham  na retidão.

3 E vós, aproxim ai-vos. filhos da bruxa, 
c ru za s 'd c  adúltero e prostituta:

4 De quem  gracejais?
C ontra quem  escancarais a boca 
e soltais a vossa língua?
Acaso não sois filhos dc  rebeldia, 
corja em busteira?

5 A quecei-vos perto dos terebintos, 
debaixo de toda árvore frondosa; 
im olais crianças nos vales da  torrente, 
nas fendas dos rochedos.

6 O s blocos p o lid o s 'n o s vales da
torrente, eis o  teu qu inhão, 

c i-la , e i-la , a tua porção!
É para eles que derram as libações, 
que apresentas oferendas!
N isto posso eu encontrar algum  

conforto?
7 Sobre um a m ontanha elevada 

tu instalaste o  teu leito
e  para lá subiste , 
a fim de oferecer o  sacrifício.

* A trás da porta e do um bral 
instalaste o  teu m em orial.
S im , longe de m im , tc despiste, 
subiste , alargaste o teu leito. 
Aproveitaste bem . graças a essa gente*, 
dc cujo  leito gostas; 
o  m em broh, tu o  contem plaste!

9 Desceste para M élek1 com  óleo. 
pródigalizaste os teus perfum es.

Ml 3.5

Jr 3.9; 
Ez 16: 
Os 2.4 
37.23 
Sl 35J I

Dt 12.2: 
Jr 2.20; 
Ez 6.13 
Dt 12.31; 
Jr 7.31; 
Ez 16.21

57.11

Lv 20.5: 
Jr 32.35 
Mt| 6.7 
Ez 30.35

z . O  conjunto 56.9-57.21 contém três partes, sendo que cada 
uma delas termina com um fina! em antítese com o desenvolvi­
mento que a precede:

A. A  seção 56.9-57.2  é  uma constatação de carência; os res­
ponsáveis são indignos, inativos e ctípidos; entregues às suas 
orgias e às suas rapinas (v. 11). deixam  que se cometam todos 
os tipos de abusos, em prejuízo da gente honesta. Mas (57.2) a 
paz acabará vindo, para os homens justos (5 7 .i) .

B. A  seção 57,3-13 é uma condenação dos falsos justos (v. 12) 
dos idólatras e das práticas deles: suas divindades sào incapazes 
de salvar. M as (v. 13b) os que esperam cm  Deus viverão tran­
qüilos na terra prometida.

C .  A  seção 57.14-21 é um anuncio de salvação d irigido a estes 
fiéis; até há pouco infelizes por causa das suas faltas, das suas 
rapinas (v . 17. cf. 5 6 .1 1). serão perdoados e reencontrarão a paz 
(v. 19, cf. 57,2). M as (vv. 20-21) os quc se obstinam no mal se 
excluem  desta paz.

a . O s vigias, ou atalaias (c f. 52,8). sào aqui os responsáveis.
b. L it . homens de constância, c f. 40.6 nota.
c . L it. de diante da maldade (ou da infelicidade). A  preposi­

ção pode ter um sentido causai, com o adotado aqui. ou um sen­

tido local, que convidaria a ler: o justo e levado longe da fe li­
cidade; ele entrará (na) paz.... mas esta tradução é gramatical­
mente d ifíc il e o contexto não a favorece (cf. Sb 3 -5 ) .

d . A qui. o  leito de repouso, a distinguir do ja zigo  (mortuário) 
de E z  32,25 etc.. e do leito (nupcial) de Is 57.7-8 etc.

e. L it. descendência (mesmo termo que corja, no v. 4). A du l­
tério e prostituição designam aqui a idolatria.

f. Blocos polidos: sem dúvida blocos erigidos como os emble­
mas sexuais dos deuses m asculinos, e aos quais sc vem prestar 
um culto (cf. 2Rs 17.10-11). — *|Nos vv. 6-13, os verbos e 
sufixos são da T  pessoa do sing. feminino, evocando a imagem  
da m ulher-povo infiel.|

g . L it. tu cortaste para ti deles. A lgun s querem ler: tu cortaste 
(=  concluíste) a aliança (estando a aliança por vezes subentendi­
da nesta expressão), mas a sintaxe (orna d ifíc il esta interpretação.

h. L it. a múo. provavelmente eufemismo; o memorial de que 
se faia no in ício  do v. talvez fosse um problema fálico.

i.  L it. o rei, aqui não um rei qualquer, mas o falso deus quc 
se denomina o Rei. Mélek (cf. IR s  11.7). por irrisão o  M ôlck, 
que o gr. transformou em M oloc. A  ele eram oferecidas libações 
de óleo e de perfumes.
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66.2

enviaste os teus delegados para longe, 
rebaixando-te assim  ate' o  Sh eol.

10 Para fazer todo esse cam inho, te
cansaste, 

m as não dizes: “ É desesperador!” ; 
reencontraste a vivacidade da  tua m ão, 
por isso não enfraqueces.

11 Q uem , portanto, tem este e  de  quem
tiveste m edo, 

visto que e's desleal?
A m im , não me guardaste na mcm óriaJ, 
não fizeste lugar para m im  no teu 

coração!
Não será porque perm aneci m uito 

tem po inativo, 
que não me tem es?

12 M as eu anunciarei a tua “justiça” ;
e as tuas obras não te trarão nenhum  

proveito.
IJ Ao teu grito , que elas te libertem , as 

tuas coleções de ídolosk!
O  vento os levará todos em bora, 
um sopro os arrebatará.
M as quem  se refugia em  mim 

receberá cm  patrim ônio a Terra 
e em  posse a m inha M ontanha santa.

14 E se dirá:
Aterrai a estrada, desim pedi o  cam inho, 
fazei saltar todo  obstáculo do 

cam inho do  meu povo.
15 Pois assim  fala o  alto  e  elevado, 

que habita a e ternidade e cujo nom e
é  santo:

E naltecido e santo  cu perm aneço, 
em bora estando com  aquele que e' 

esm agado 
c  que no seu espirito  se sente rebaixado, 
para restituir vida ao espirito  dos 

rebaixados.

para restituir vida ao coração  dos 
esm agados.

16 De fato, não contenderei eternam ente, 
não perm aneço irritado para sem pre, 
pois d iante de mim definhariam  o

sopro
e os seres anim ados que fiz.

17 Pela iniqüidade da sua1 rapina, fui
irritado,

feri-o e afastei-m e; cu estava irritado: 
ele ia, obstinado, seguindo o  

cam inho do seu coração;
'“ seus cam inhos, eu os vi!

Não obstante, eu o  curarei, eu o guiarei, 
eu lhe propiciarei conforto , a ele  e  a 

seus enlutados,
19 criando o concerto  dos lábios™.

Paz, paz àquele que está longe
e àquele quc está  perto,
diz o  S enhor. S im , eu o  curarei!

“ O s m aus, porém , são com o um m ar 
agitado

que não e' capaz dc m anter-se tranqüilo, 
suas águas agitam  lam a e  lodo.

21 Para os m aus não há paz, d iz  o  meu 
Deus!

Sl 34.19: 
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Ef 2.13.17

4X.22

58 J e ju m  c sáb ad o  com o D eus os
deseja"

1 Clam a a plenos pulm ões, não te poupes; 
com o a trom pa, enche a tua voz, OsH.i 

D enuncia a meu povo as suas revoltas, 3,k 
à casa dc Jacó , as suas faltas.

2 É  a mim que dia após d ia eles
consultam . -'M

é  em  conhecer os m eus cam inhos 
que encontram  seu prazer, 

com o um a nação que praticou a justiça 
e  não abandonou o direito  d o  seu Deus. 56 ,i

j .  N oie-sc a antítese com o v. 8 (memorial), 
k. Tradução aproximativa de uma paiavra forjada com o verbo 

reagmpar. lit. os teus "reagrupados" .
I. *|Nos vv. 17-18 os pronomes sào da 34 ps. sg. m.. s ig n ifi­

cando o indivíduo em geral (cf. v. 17).j 
m . Concerto: tradução aproximativa de uma palavra que só 

figura aqui e em M l 1.12. comumente traduzida po r fruto, como 
o seu sinônimo de O s 143; H b 13.15.

n . 0  profeta, sem düvida um discípulo do Segundo lsaías. e 
que fala em Jerusalém pouco depois da volta do E x ílio , é aqui 
convidado a interpelar seus irmãos. Tem  de denunciar as faltas 
deles (v . I) ;  com efeito, muitos cumprem praticas religiosas.

notadamente jejuns, e esperam em troca bênçãos divinas que. 
aos olhos deles, tardam a manifestar-se (vv . 2-3a); ja  que se quei­
xam . Deus lhes retruca que seus atos de piedade não valem nada. 
pois andam de mãos dadas com as faltas à justiça e ao amor; o 
verdadeiro jejum nào consiste primariamente em atitudes exter­
nas (vv. 3b-5); consiste antes em rejeitar toda injustiça e a se de­
dicar ao serviço dos outros (vv. 6 -7); se a pessoa cessa de fazer 
mal e se dedica a fazer bem„ então desfrutara dos favores de Deus. 
que reergue os seus amigos e os lom a capazes de reerguer o mun­
do que os cerca (vv. 8-12); sim . os fiéis serão cumulados pelo 
seu Senhor, desde que respeitem também a santidade do sábado 
(vv . 13-14). Questões semelhantes são debatidas em Z c  7.
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Pedem -m e ju lgam entos segundo a 
ju stiça , 

encontram  o  seu prazer na 
proxim idade de Deus:

J “ De que nos serve je ju a r, se tu não vês, 
hum ilhar-nos, se não ficas sabendo”? 
O ra, no d ia do  vosso je jum , sabeis 

fazer bom  negócio 
e brutal izais todos os que por vós labutam.

4 Je juais, m as procurando contenda e
disputa

e golpeando maldosamente com o punho! 
Não je ju a is  com o conve'm num dia 
cm  que quereis fazer ouvir no alto  a 

vossa voz.
5 D eve ser assim , o jejum  que eu prefiro , 

o  dia em  quc o  hom em  se hum ilha? 
T rata-se por acaso de curvar a

cabeça com o um junco , 
de ex ib ir na liteira saco e cinza?
É  para isto quc tu proclam as um  je ju m , 
um dia favorável ju n to  ao S enhor?

‘ O  jejum  que eu prefiro , acaso não e' 
este:

desatar os laços provenientes da maldade, 
desam arrar as correias do  ju go , 
dar liberdade aos que estavam  curvados, 
em suma, que despedaceis todos os jugos? 

7 Não e' partilhar o teu pão com  o faminto? 
E ainda: os pobres sem abrigo, tu os 

albergarás; 
se vires algue'm nu, cobri-lo-ás: 
diante daquele quc e' a tua própria 

carne, não te recusarás.
* Então a tua luz despontará com o a

aurora,
e o  teu restabelecim ento sc realizará0 

bem  depressa.
Tua ju stiça  cam inhará diante de ti 
c a g lória  do S enhor será a tua 

retaguarda.
* Então tu c la m a rá s  e  o S enhor

responderá.

59 Pecado e julgamentoq
‘N ão, a m ão do S enhor 

não é curta dem ais para salvar,

Sl 37.6; 
Mt 5.14; 
Jo K.12 
16 11.17

Jo 4.14

61.4;
64.10

tu cham arás e ele  dirá: "A qui estou!” 52.6: 

Se elim inares de tua casa o  ju g o . 65,1 
o  dedo acusador*1, a palavra male'fica,

10 se cederes ao fam into o teu próprio
bocado.

e se aliviares a garganta do  hum ilhado, 
tua luz sc levantará nas trevas, 
tua escuridão será com o o  m eio-dia.

11 Sem  cessar o  S enhor te guiará, 
em  plena fornalha ele aliviará a tua

garganta, 
teus ossos, e le  os revigorará.
Serás com o um  jard im  irrigado, 
com o um a fonte dc água 
cujas águas não decepcionam .

12 R econstru ir-se-ão  graças a ti as
ruínas do passado, 

as fundações abandonadas dc geração 
em  geração , 

tu as reeerguerás;
cham ar-te-ão: "R cparador de brechas, 
restaurador dos cam inhos onde m orar".

13 Se te abstiveres de andar durante o
sábado,

e de tratar dos teus interesses no 
meu dia santo, 

se cham ares o  sábado de "D elíc ia” , 
o  santo d ia  d o  S enhor , de "G lorioso", 
se o  g lorificares, renunciando a fazer 

tuas andanças, 
a buscar teus interesses 
e  a m eter-te em  discussões sem  fim ,

14então  encontrarás a tua delicia no 
S enhor , 

cu te levarei d c  carro  sobre as 
alturas da T erra, 

tc farei saborear o  patrim ônio de 
Jacó . teu pai.

S im . a boca do  S enhor falou.

Oi 31.15:
Ez 20.12-24

Sl 37.4: 
16 22.26

Dt 32.12-13

50.2

o. L il .  tua cicütrizaçâo germinará ou deitará botões. Deus 
cura no plano fís ico  e no moral, 

p. L it. o envio do dedo (c f. Pr 6.13). 
q . O  cap. 59 faz  alternarem -se: a) censuras (v v . 1-8); b) 

uma lamentação seguida de uma confissão  (v v . 9 -15 2 ); c )  o 
anuncio de uma intervenção de Deus (v v . 15b-20). O  co n ­
junto refuta as dúvidas dos israelitas no tocante ao poder do  
seu Deus que. d izem  eles. tarda a intervir: seu julgam ento

esta' ausente, sua ju stiça  não se m anifesta, sua salvação  per­
manece longe. Esta idéia está subjacente a todo o d iscurso: 
esboçada no v. 1. é  escandida no refrão dos vv. 9a. 1 Ib . l4 a  
e até 15b; ela é  explicada pelas faltas dc Israel e refutada peia 
sanção de Deus. ameaçadora para os ímpios, tranqüilizadores 
para os fiéis. O  v. 21 aparece com o um acréscim o: ele descre­
ve as características da aliança estabelecida entre D eus e os 
seus.
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seu ouv ido  não é  m ouco dem ais para 
ouvir!

2 M as são as vossas iniqüidades quc
levantaram  um a separação 

entre vós e  o  vosso Deus; 
são as vossas faltas que m antiveram  

o  seu rosto escondido 
longe de vós, longe dem ais para que 

ele vos ouça.
3 As palm as das vossas m ãos, com  efeito,

estão  m anchadas pelo sangue 
e os vossos dedos, pelo crim e; 
vossos lábios proferem  a m entira, 
vossa língua arrulha a perfídia.

4 Ningue'm apresenta queixa segundo a
justiça ,

ninguc'm instaura processo de boa fe'; 
baseia-se a segurança no vazio, 
fala-se dc futilidades, 
concebe-se o  dano e dá-se à luz a 

m aldade.
5 São ovos de réptil que eles fazem eclodir 

e teias dc aranha que eles tecem ; 
quem  com e desses ovos morre;
uma vez chocado , o  ovo se abre: é  

um a víbora!
6 Suas teias não dão nenhum a veste, 

não dá  para cobrir-se com  os seus
produtos;

seus produtos são produtos male'ficos! 
nas palm as dc suas m ãos só há 

procedim entos violentos!
7 Seus pe's correm  para o  m al, 

acorrem  para derram ar sangue inocente: 
seus pensam entos são pensam entos

m aléficos, 
nos seus percursos, encontram -se 

estragos e rupturas.
“ Eles não conhecem  o  cam inho da paz, 

na sua passagem  não sc encontra o 
direitor;

suas veredas, e les as traçam  desviadas, 
todo aquele que anda por elas não 

conhece a  paz.
9 Por isso, o  d ireito  perm anece longe 

de nós
e a  justiça  não chega até nós.

Esperávam os a luz, e a í  estão  as trevas; 
a claridade, e  cam inham os na escuridão. 

10Tateam os com o cegos contra um m uro, 
com o gente sem  o lhos tateam os.
Em  pleno m eio-dia tropeçam os com o 

ao crepúsculo , 
com  plena saüde, som os com o m ortos. 

" T o d o s  nós rugim os com o ursos 
com o pom bas arrulham os gem endo. 
Esperávam os o  ju lgam ento , m as nada! 
a salvação, m as ela perm anece longe 

de nós!
12 É  que as nossas revoltas se

m ultiplicam  diante dc ti, 
e  nossas faltas depõem  contra nós; 
sim , nossas revoltas colam -se a nós, 
e as nossas iniqüidades, bem  as 

conhecem os:
13 revoltar-se, renegar o  S e n h o r , 

recuar do nosso D eus, 
projetar* extorsão  e roubo.
do fundo do coração  conceber c 

arrulhar palavras enganosas.
14 Assim o  ju lgam ento foi atirado para trás 

e a justiça, ao longe, permanece imóvel. 
É quc a verdade tropeçou na praça,
e a  retidão não tem  acesso a ela.

15 A ssim , a verdade é  deixada de lado, 
e quem  se desvia do mal se faz saquear.
O  S e n h o r  viu isto , e é  mau aos seus

olhos
que não haja ju lgam ento .

16 E le viu que não havia ninguém , 
desolou-se porque ninguém  interveio; 
então  foi o  seu braço quc o  levou à

salvação 
e a sua justiça  o  sustentou.

17 E le vestiu a ju stiça  com o um a couraça, 
pôs sobre a cabeça o capacete da

salvação; 
vestiu com o tunica a vestim enta da 

vingança,
vestiu-se de ciúm e com o de um  m anto.

18 C onform e os procedim entos, ele
retribuirá: 

furor para seus adversários, represálias1 
para seus inim igos!
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r . L it. ndo há direito nos sulcos deles. hebraica quc s ig n ifica  “ m aneira de lratar um assum o" (pro-
s . L il .  falar. cedimento), “ m aneira de tratar alguém  cm  troca" (represá•
t. Procedimento e represálias traduzem a mesma palavra lias).



— Contra as ilhas exercera' 
represálias". —

30.27: 33.3 19 Então se tem erá, desde o  poente, o
24.i4-i5: nome do S en h o r,
Sm m ’m e- desde o  sol levante, a  sua glória,

m i8.ii pois ele virá com o um rio  represado
30.2H que o  sopro do  Senhor precipita.

41.14: 20 E le  virá com o redentor para S ião ,

Rra 11,26 para aqueles que, em  Ja c ó , voltam
atrás da sua revolta

— oráculo do Senhor.
21 Quanto a mim — diz o  S en h o r — 

eis qual será a minha aliança com  eles: 
2sm 23.2 meu Espírito  que está sobre ti,

51.16 c  m inhas palavras quc pus na tua boca
não se afastarão da tua  boca, 
nem da boca da tua descendência, 
nem da boca da descendência da tua 

descendência
— diz o  S enhor — 
desde agora e  para sem pre.

Iluminada por Deus, Jerusalém 
ilumina o mundo'

1 Põe-te de pe' e  torna-te lu z".51.17:

5ü k2|o P°’s esta chegando a tua luz:
Ap 2 i.i i a glória do Senhor sc levantou sobre ti.

».i 2 E is , as trevas cobrem  a terra 
e  um nevoeiro , as populações, 

m i 2.2.9 m as sobre ti o S en h o r vai levantar-se
El 24,16 e a sua g lória , sobre ti, e' avistada.

J496- 3 naÇõcs vão cam inhar para a tua luz 
Ap 21.24 e os reis, para a claridade da tua aurora. 
n J9i j'll3 4 D irige os teus o lhares em  redor e  vê:
Br 5.5-6____________________________________________________

eles se congregam  todos e  vêm  a ti, 
teus filhos vão chegar de longe 
e tuas filhas são seguradas 49.22

firm em ente no regaço.
s Então verás, estarás radiante, 

teu coração  estrem ecerá e  se dilatará, 
pois para ti será desviada a opulência 

dos m ares, 
a fortuna das nações virá a ti.

6 Um aflu xo  de cam elos te cobrirá, 
cam elos novos de M idian* e de E ifá ; 
todos os de Shebá5' virão,
trazendo ouro e  incenso. mi 2 .11

e se tom arão os m ensageiros dos 
louvores do Senhor.

7 T odas as ovelhas de Q edar' serão
reunidas para ti, 

os carneiros de N ebaiot serão para o 
teu serviço ; 

eles subirão sobre o  meu altar e 56.6-7 
serão ali aceitos; 

sim , tornarei esplêndida a C asa  do 
meu esplendor.

* Quem  são estes? E les  voam  com o 
uma nuvem , 

com o pom bas para os seus pom bais; os 1 1 . 1 1

9 sim , as ilhas tendem para m im , 51.5

navios de Tarshish à frente, irs 10.22

para reconduzir teus filhos de longe 
e com  e les  a sua prata e seu ouro. 
em  hom enagem  ao nome do  S enhor, 

teu D eus, 
em  hom enagem  ao Santo de Israel, 

pois e le  te deu o  seu esplendor. 55.5

u. Este estíquio é sem dúvida uma glosa: falia no gr., sobra no 
ritmo e destoa no contexto, que fala dos israelitas pecadores.

v. O  cap. 60 não está desligado do cap. 59; os apelos deste 
último sào aqui ouvidos, pois se passa das trevas (59.9) para a 
luz (60.1-3). e assistimos ao advento da jttstiça-saívaçao (59,9-
H . 16-17 e 60.17-18). da glória (59.19 e 60 ,2) e da redenção 
divinas (59,20 e 60,16). — Mas o cap. 60 está ligado ainda mais 
fortemente ao que segue, (anto que 6 0 -6 2  formam uma unidade 
quc celebra a glorificação de Jerusalem. O  estilo inspira-se no 
do Segundo Isaías. e o cap. 60 retoma muita» fórmulas, sobre­
tudo do cap. 49. mas também de outros poemas do Segundo 
Isaías. Jerusalem acaba de sair da humilhação, ela reencontrou 
o seu altar, mas ainda aguarda a restauração do seu Tem plo, uma 
população mais numerosa e uma tranqüilidade maior. Estamos 
na mesma situação que a visada, no outono d c 520, pelo profeta 
Ageu (A g  2.7-9). — O  poema desenvolve-se como um canto, 
com repetição e orquestração dos temas que se entrecruzavam e 
que podem resumir-se assim: mergulhada na noite. Jerusalém  
será iluminada (vv. 1-3) de maneira definitiva (vv. 19-20); aban­

donada, ela reencontrará tanto os seus filhos como uma multidão 
de estrangeiros, que a dotarão dc materiais preciosos e dc ofe­
rendas para o  seu Tem plo (vv . 4* i 8); a conclusão deixa entrever 
para o povo de Deus conversão e crescimento extraordinário 
(vv. 21-22). V e re m  A p 21,9-27 numerosos trechos tirados de Is 
60.

w. G r.. Ta rg .. antiga versão lat. e V u lg . lêem: Sé luz. Jerusa­
lém.

x . Midian: tribos árabes, a leste do golfo de Ácaba (cf. J z  6.1-
6); E ifá: c lã  aparentado aos midianitas (G n  25.4; IC r  133). 
mencionado em um texto assírio, e cuja localização talvez esteja 
conservada em Gw afa. perto de Tebuk (Arábia Saudita).

y . A  gente dc Shebá (Sabá) ou sabeus, a d istinguir da geme de 
Sebá (4 3 3 ; 45.14). constituiria um grupo da A rábia do sul (cf. 
lR s  10; S l 72,10-15).

z . Qedar. c f. 4 2 ,1 1 nota e E z  2 7 2 1 . Nebaiot; mencionados 
sempre entre os filhos dc Ismael e. muilas vezes, com os qedaritas. 
com  os quais são aparentados (G n  25.13). É  possível que eles 
sejam os ancestrais dos nabateus.



10 Os filhos do estrangeiro reconstruirão 
as tuas m uralhas 

e os seus reis contribuirão para o  teu 
serviço ,

54,8 pois na minha irritação eu te golpeara, 
m as ao  meu beneplácito eu te 

m anifesto a minha ternura.
Ap2 1 . “ T u as portas ficarão  permanentemente 
25-26 abertas,

de dia, de noite, nunca serão fechadas, 
para que se introduza junto a ti a 

tropa* das nações 
e os seus reis, conduzidos em cortejo! 
,2— N ação e reinobquc não te servirem  

perecerão, as nações serão totalm ente 
devastadas. —

35.2: 15 A glória  do L íbano virá a ti,
' Rs * 4 M9 0  c ip re s te , o  o lm o  e o  bux o  ju n to s .

para tornarem esplêndido o pedestal 
do meu santuário;

66.i sim , o pedestal dos m eus pés, eu o 
tornarei g lorioso.

49.23 14C u rv a n d o -se  irão  a ti,
os filhos daqueles que te hum ilhavam , 

Ap 3,9 prostrar-se-ão a teus pés.
todos os que te injuriavam , 

si 87,3 E les tc cham arão “ C idade do S en h o r” , 
“ S ião  do Santo dc Israel” .

64.4 12 15 Em  vez de seres abandonada,

34.10 odiada e sem  nenhum viandante,
cu  fare i dc  ti o  o rg u lh o  d o s sé cu lo s , 

si 48.3 o  entusiasm o das gerações c das gerações.
49.23 “ Tu sugarás o leite das nações,

te  sac ia rá s co m  a  r iq u e z a 'd o s  re is , 
e sab erá s q u c  o  teu  sa lv a d o r sou  eu ,

o  S enhor ,
4i.i4 quc aquele quc te resgata é o
49.26 Indom ável de Jacó .

11 Em lugar de b ronze, eu farei vir ouro , i r s m . 

em lugar dc ferro, farei vir prata, 26-27
em lugar dc m adeira, bronze, 
e em  lugar dc pedra, ferro.
Instituirei para ti, com o visitação, a Paz, 
c com o teus exatores, a Justiça.

18 Doravante não se farão m ais ouvir 
nem  a violência, na tua terra, 
nem  nas tuas fronteiras, os estragos e 

as ruínas. 5i.i9;59.7

Chamarás as tuas muralhas dc “Salvação” . A p 2 i ,  12.14 

e as tuas portas de “ L ouvor” . 62.7

'* D oravante, a luz do  dia para ti não u - i,78-,

será m ais o so l, aP i ! '. 3'
A p  22.5

nem  a lua com  seu luar, a  luz da  noitcd.
É o  Senhor quc será para ti a luz perene, 
o teu D eus será o teu esplendor.

20 Doravante o teu sol não se porá m ais, 
a tua lua não mais desaparecerá, 
pois o  Senhor será tua lua para sem pre 
e os dias do teu luto terão passado.

21 Teu povo, sim . todos e les, serão ju stos, 54.13-14

para sem pre eles herdarão a T erra , 57.13;

eles, estaca das m inhas p lantações, “ 15,4
obra de m inhas m ãos, destinados a

m anifestar o m eu esplendor.
22 O  m enor se tornará um m ilhar,

o mais fraco, um a nação de m iríades'.
Eu, o S enhor, a seu tem po, com  

pressa o  farei acontecer.

/ > 1  O  E sp írito  de D eus so b re  o seu  42.i-,
u n g id o : l ib e r ta ç ã o  e re c o n fo rto '

1 O Espírito do Senhor D eus está 
sobre mim:

o S enhor fez dc m im  um m essias, 
ele me enviou a levar alegre 

m ensagem  aos hum ilhados, 40.9;

45.1;
Al 1038

U- 7.22
Um  dos dois sentidos possíveis da palavra encontrada no v. 

5. onde ela significa fortuna. A qu i. temos um paralelo com o 
cortcjo dos reis. O  autor gosta de jogar com os dois sentidos de 
uma mesma palavra ou de duas palavras de grafia igual (cf. 
57.6: blocos e porção; 58.10; garganta c  bocado: 59.18: proce­
dimentos e represálias: 6 3 3.6 : sumo e prestigio: 63,3.4: man­
char e redenção; 65.15.16; tmprecaçâo c jurar; 66.20: oferendo 
no Sentido figurativo e no sentido material (alimento).

b. Este v. é sem dúvida unia glosa.
c. L it . tu sugarás a mama.
d. Da noite: acrescentado com Qumran. g. e antiga versão lat.
e. Dc miríades: cf. 53.13 nota.
f. O  cap. 61 apresenta com  o cap. 60 pelo m enos dezessete 

coincidências dc vocabulário. Também o pensamento nos dois

é o mesmo, mus a estrutura é diferente: ao passo que no cap. 
60 Jerusalém  era interpelada, o cap. 61 põe em cena cm  p ri­
m eiro lugar o arauto de D eus. que apresenta a sua m issão  
(v v . 1-4); o porta-voz dc Deus volta-se a segu ir para seus 
irm ãos e lhes fala na segunda pessoa do plural, prometendo- 
•Ihes uma reviravolta espetacular da sua situação (v v . 5 -9); 
essas promessas de felic idade suscitam  na com unidade um 
canto de louvor ao Deus salvador (v v . 1 0 -11). — A s  seme­
lhanças verbais entre 42 .1.7  e 61.1 convidam  a aproxim ar  
este últim o texto dos quc apresentam o Servo  e os servos do 
Senhor. O bserva-se. contudo, que. em 42. o Servo  tinha m is­
são para Israel e para as nações. A q u i. o enviado de Deus (c 
que não é denominado servo) tem de ocupar-sc prim eiram en­
te com  os cn luiados dc S ião .



57.15 m edicar os que têm  o  coração 
confrangido. 

proclam ar aos cativos a liberdade, 
aos prisioneiros a abertura do cárcere*. 

4y.Ki 2 proclam ar o  ano do favor11 do S enhor, 
63-4 o  dia da vindicta do  nosso D eus,

57jh  confortar todos os enlutados,
3 entregar com o adorno aos enlutados 

ôi.io de Sião
diadem a1 em  vez de cinza, 
ungüento de entusiasm o, em vez de 

luto,
vestim enta para o  louvor, em  vez de 

42.j um espírito  abatido.
Serão cham ados "Terebintos da justiça, 

éo.21 plantação do Sf.nhor, destinados a 
m anifestar o  seu esplendor” .

58,12 4 R econstruirão as ruínas do passado, 
reerguerão as casas desoladas dos 

ancestrais, 
renovarão as cidades devastadas, 
as desolações que se arrastam  de 

geração em  geração.
14.2 5 Estrangeiros1 se encarregarão da guarda

e farão pastar os vossos rebanhos, 
(so.io filhos dc estrangeiros serão para vós 

lavradores e  vinhateiros.
‘ E vós, sereis cham ados “ Sacerdotes 

ex i9.6: do S enhor” .
Ap 16 sereis cham ados "O ficiantcs do nosso 

Deus";
com ereis a fortuna das nações 
e  com a glória  delas vos ufanareis.

7 Em  vez dc ser redobrada a vossa
40.2 vergonha.

e de serem  a vossa parte* os ultrajes 
c lam ados.

herdareis da terra deles um a porção 
redobrada, m 42.10

e a jub ilação  de outrora será o  vosso 
apana'gio.

* Pois eu , o  S enhor, am o o  d ireito  sl 37-2K
e odeio o roubo vestido de  perfídia1, 
fielm ente darei a vossa recom pensa1": 
firmarei a  vosso favor uma aliança perene. 55.3

’ Vossa descendência será conhecida 
entre as nações, 

vossos rebentos serão conhecidos no 
m eio dos povos; 

todos os quc os virem  os reconhecerão 
com o um a descendência que o  65 2 3

S enhor abençoou.
10Eu sou entusiasta , sim , estou entusias­

mada" por causa do  S en h o r, 
m inha alm a exulta  por causa do meu 4 1 . 1 6 : 

D eus. ,Sm 2,1:
1.46

pois ele  me vestiu do  traje da salvação, 
ele me envolveu no m anto da justiça . 59.17 

qual o noivo que. com o um 
sacerdote, cinge o  diadem a", 

qual noiva prom etida que se enfeita 49.ix:
com  os seus adornos. Ap i9.s:

11 S im , com o a terra faz brotar os seus 
germ es

e um jardim  germ inar as suas sem entes. 45,8 

da m esm a form a o  Sf.nhor fará 
germ inar a justiça 

c o  louvor, perante todas as nações.

A »  Jerusalém reencontra seu esposo 
que a torna radiantcp

1 Pela causa de S ião não ficarei inativo, 42. 14;

pela causa de Jerusale'm , não mc ^ l;
m anterei quieto.

g . O  francês traduz: o deslumbramento (que segue à escuridão 
da masmorra).

h. A  libertação dos oprim idos é apresentada como o ano 
sabático ou como o ano jubilar, cm  que acontecia a libertação 
dos escravos, seja ao cabo de sete anos (E x  21.2; Dt 15.12; Jr
34.8-16), seja ao cabo de quarenta c  nove anos ( L v  25,10; E z  
46.17). O s vv. 1-2 são lidos por Jesus na sinagoga de Nazaré ( L c
4.18-19).

í. L it. (turbante) esplêndido: o  jo g o  de palavras hebr. poderia 
traduzir-se: esplendor a fingir em vez de cinza.

j .  L it. estrangeiros, com u nuança de distância que a palavra 
comporia, c f. 56.6 nota.

k . A  2J pessoa: vossa parte, (vós) herdareis, vosso afXinàgio: 
segundo Qumran. O  texto masorético tem a 3* pessoa do plural: 
a porção deles etc.

1. L il .  em perfídia, segundo 5 mss. hebr.. gr.. Ta rg. e sir. Texto  
masorético: no holocausto.

m . Vossa recompensa... a vosso favor, segundo Qumran e sir. 
Texto masorético: a recompensa deles. a favor deles.

n. Nós lemos o v. 10 no fem inino, em conformidade com  o 
Ta rg ., que ouve aqui falar Jerusalém (cf. S ião no v. 3), segundo 
o contexto de 60-62. M as os verbos hebr. podem ser lidos tam­
bém no masculino.

o. L it . se comporta como sacerdote (com) turbante esplendi* 
do: a palavra (a mesma quc no v. 3 ) designa um turbante de 
cerimônia, seja para homens (E z  24,17.23). seja para mulheres 
(Is  3 .20), seja para sacerdotes (E x  39.28; E z  44,18).

p. O  cap. 62 retoma em grande quantidade temas e termos dos 
caps. 6 0 -6 1 . Rebatendo a censura que se lhe faz de não intervir. 
Deus promete a glória futura de Jerusalém (vv. 1-3). o reinicio



até quc surja , com o um clarão , a sua 
«>.1.3 justiça ,

e a sua salvação, com o um a tocha 
ardente.

6Ü-311 2 As nações verão tua  justiça , 
e todos os reis, a tua glória.

65.15: C ham ar-te-ão com  um nome novo
** j 1,7̂  que a boca do  S enhor enunciara'.
Et 16 .12  3 Sera's um a coroa dc esplendor na 

m ão do Sf.nhor, 
um a tiara de realeza na palm a da 

mão do teu Deus.
60.15 4 Não dirão m ais a  ti: “ A bandonada", 

49.K não dirão mais à tua terra: “ Desolada11’',
mas te denom inarão "N ela meu prazer",

40,14-21: e a tua terra, "a D esposada” .
54.i -x pGjs 0  Senhor em  ti encontrara' seu

prazer
e a tua terra será desposada.

5 Com  efeito , assim  c o m o 'o  jovem  
49,ik desposa a sua noiva,

teus filhos te  desposarão.
6 1 . 1 0  c com  o entusiasm o do noivo pela

sua prom etida, 
o  teu Deus estara' entusiasm ado por ti.

49.16 6 Sobre as tuas m uralhas. Jerusale'm ,
2 1 .6-8: eu postei guardas:

5JJI durante o d ia todo. durante toda a noite
eles não devem  nunca ficar inativos: 
“Vós que reavivais a  memória dó Senhor, 
não ha' trégua para vós!

7 E não deixeis tam pouco tréguas para 
e le ,

ate ele haver restituído a Jerusalém  a
54.14 estabilidade 

6o !»■ 6i 1 1  e *ê"'a constituído “ louvor sobre a terra".

* Pela sua direita e pelo seu braço poderoso 41.10
o S enhor garantiu  este  juram ento: ^ 3.
N unca m ais darei o teu trigo 54.9

em  alim ento para os teus inim igos. s è  5*1 s° 35
nunca m ais os filhos do  estrangeiro 
hão de beber o teu vinho, 65.21-22:

aquele pelo qual te fatigaste. Am 9-14
9 M as os que tiverem  jun tado  o  trigo 

se alim entarão dele 
e louvarão o S enhor, 
e os que tiverem  ju n tad o  a vindim a, 

dela beberão 
nos a'trios do meu santua'rio.

"'F ranqueai, franqueai as portas, 
desim pedi o  cam inho do povo. 
aterrai, aterrai a estrada, 
pavim entai'1 com  pedra, 
erguei o estandarte diante dos povos.

"  Eis o quc o Senhor faz ouvir 
a té  a extrem idade da terra:
D izei à filha de Sião: 
eis a tua Salvação1 que vem, 
eis com  ele o seu salário 
e  diante dele a sua recom pensa.

12 C ham á-los-ão dc “o  Povo santo",
“os Resgatados do  Senhor” , 
e te cham arão "a  Procurada” ,
“a C idade não abandonada” .

63 O Restaurador do direito"
'Quem é  pois este que vem de Edom. 

de B o s rá \c o m  carm esim  em  suas 
vestes, A p  19.13

inflando o peito sob  a sua veste, 
arcado pela intensidade da sua força?
— Sou eu , que falo dc ju stiça .

de relações afetuosas entre a Cidade e o  Senhor, seu Esposo (vv. 
4-5). a solicitude constante deste ultimo (vv. 6 -7), o  fim  dos 
impostos estrangeiros (vv. 8 -9). o afluxo de judeus dispersos (v. 
10), e finalmente o novo estado dc Sião povoada pela multidão 
dos resgatados (vv . 11-12). 

q. Com  Qumran. Texto masorético: Desolação.
Ti Assim como: acrescentado com Qumran. 
s . O  verbo sign ifica cobrir de pedras, apedrejar; pode tam­

bém significar munir de pedras, cercando com  um muro (ls  5 2) 
ou fazendo uma pavimentação; outros compreendem; desimpe­
dir (a estrada) das pedras (que a obstroem).

t. Salvação designa o Senhor, como o explicitaram gr.. Targ.. 
sir. e V ulg.. traduzindo: teu Salvador.

u. Dialogo de Deus com  o seu profeta, ou melhor, com  os 
guardas dc Jerusalém (62.6). que o profeta toma como seus porta- 
•vozes. Mais ainda do que nos caps. 6 0 -6 2  — que também eles 
falam daquele que vem trazer justiça, salvação, redenção (6 2 .1 1 -

12>c vingança (61.2) pela força do seu braço (62.8) — .o  poema 
de 63,1-6 esla' ligado a 59.15-20, onde já  aparece o justiceiro. S a l­
vador e Redentor porque Vingador, agindo sozinho para conven­
cer os opressores e libertar os oprimidos. Este retrato do Deus 
vinhateiro, quc submete as nações ao lagar do seu julgam ento, sc 
tornara um dia o retrato do M essias, segundo os targumin judai­
cos redigidos a propósito dc G n  49.11 e dc ls  63.1-6; o N T  (A p  
19.13-16) reconhece finalmente ai o retrato do próprio Jesus, 
que triunfa das forças do mal em um combate no qual se cobre, 
não com  o sangue dos outros, mas com o seu próprio sangue.

v . Edom  (capital B o s rt ), por ter aproveitado da v itória  
bubilônicj para se encarniçar contra o  que restava do Estado 
judeense. se havia tomado o inim igo-tipo de Jerusalém e como  
quc o porta-estandarte das nações levantadas contra o Senhor. 
C f.  sobretudo ls 34. o texto mais próximo da nossa passagem, 
e Jr  49.7-22; Lm  4.21-22; S l 137.7; Ez. 25.12-14; 35.1-36.5; Ml 
1.2-5 e Abdias.



que instauro processo" para salvar.
2 — Por que este verm elho na tua vcstc, 

por que tuas vestes são 
com o as de um pisoeiro no lagar‘7 

Ap u .umo: 3 — A dorna, eu a pisei sozinho, 
l9-15 entre  os povos51, não havia ningue'm 

com igo;
então , na m inha cólera, pisei-os, 
p isoteei-os, no meu furor; 
o  sum o deles jorrou  sobre as m inhas 

vestes,
m anchei todas as m inhas roupas.

J4.K 4 Em meu coração, era dia de vingança, 
chegara o  ano de executar m inha 

redenção '
5 Eu olhei; nenhum a ajuda!

Fiquei desolado: nenhum  apoio!
59 .16  Então o  meu braço me salvou 

e o meu furor foi o  meu apoio.
6 Esm aguei os povos, na m inha cólera.

49.26 eu os em briaguei, no meu furor:
o  prestigio deles*, o  fiz cair por terra!

Misericórdia do Pai e miséria dos 
filhos1’

s:K9.2 7 R ecordarem os benefícios do S e n h o r ,  

os louvores que celebram  o S e n h o r ,  

segundo tudo o que o S e n h o r  

s i  13.6 realizou por nós,
sim , a sua grande bondade pela casa 

de Israel, 
que ele realizoud por eles segundo a 

sua ternura, 
pródiga em benefícios.

"E le  dissera: “ V erdadeiram ente, são o
meu povo, »  14 .1-2

filhos' que não enganam ” , 
e foi para eles um Salvador

9em  todas as aflições.
Não foi um d e leg ad o 'n em  um 

m ensageiro, 
foi e le , em  pessoa, que os salvou: 
em  seu am or e em  sua com paixão, Sr 31.3:
ele m esm o os resgatou.
Ele os levantou, o s  carregou, m i ?.i7:
todos os d ias dc outrora. 46--V4

'"M as revoltaram -se, acabrunharam  Nm20.10

o seu E spírito  santo. e m .w
Então voltou-se contra eles como inimigo, 
ele m esmo pôs-se em  guerra contra eles.

" E n tã o  o  seu povo sc lem brou 
dos d ias do tem po de M oisés:
“O nde esta' Aquele que fez subir 

novam ente do  m ar 
o  pastor* do  seu rebanho? Hb 13,20

O nde está  A quele que nele infundiu 
o  seu E spírito  santo? Nm 1 1 . 17

12 Aquele que fez avançar, à direita de
Moise's. 

seu braço resplandecente?
Aquele que fendeu as águas diante deles e» 14

para fazer para si um  nom e etem o? 55 .13

13 Aquele que os fez avançar nos abism os? 5110
C om o um  cavalo  no deserto .
eles não tropeçavam ,

14 com o o  gado que desce uma encosta11, si 77.21 

o E spírito  do S e n h o r  o s  conduzia ao
descanso” .

w. Que instaura processo (râh). segundo as versões, c f. Is  
49.25; 5 1 2 2 . O  hebr. traz: grande (rab).

x . Lugar. imagem do castigo: Lm  1.15: JI 4.13: A p  14.19-20:
19,12-15 e já  J r  2 5 30 .  

y . Texto de Qumran: do meu povo. 
z . C f .  41.14 e nota.
a . É  a palavra traduzida no v. 3 por sumo (cf. 6 0 ,1 1 nota).
b. Este salmo compreende: uma recordação dos favores pas­

sados (63,7-14): uma suplica dos filhos infelizes d irigida a Deus. 
seu pai (6 3 .1 5 -6 4 3 ): uma confissão dos pecados (64.4-6): uma 
nova suplica dos filhos pecadores dirigida a seu Pai celeste (64, 
7-11). — Esta espécie de prelúdio do “pai-nosso” pode situar-se 
aproximadamente entre os anos 538 e 520: a catástrofe do ano 
587 parece bastante distante (63,19): mas o  Tem plo ainda não 
esuí reconstruído, e os habitantes de Jerusalém ainda estào sob 
o impacto das cruéis decepções que se seguiram aos primeiros 
retornos da Babilônia.

c .  Recordar os benefícios passados é atualizar a benevolência 
constante de Deus: ao recordar a libertação da escravidão do E g i­

to, os exilados viveram a libertação do jugo  da Babilônia (6 3 .1 1): 
ao recordarem-se do Senhor, seus fiéis o encontram (64.4).

d . Realizar (pôr em obra) traduz aqui o verbo explicado em 
59.18 nota.

e. Meu povo, meus filhos: paralelo freqüente (E x  4,22-23 e 
5.1; O s 1.9: 2.1.25; 11.1; Jr 3.14.19.22; 31.9.20: mais tarde.S/?
18.13), convicção tradicional c  coluna vertebral desta oração, na 
qual o povo de Deus reaparece em 6 3 .1 1.14.18 e 64,8; onde os 
filhos falam a seu Pai (63.16:64.7).

f. Um delegado: segundo gr. e V ulg., e como em 57.9; hebr.: 
um adversário (um “combatente” enviado por Deus em socorro 
dos israelitas e contra os opressores deles). — Foi ele, em pes­
soa: lit . fo i  a sua face . com o em Ex 33,14-15 e Lm  4,16.

g. O pastor (m elhor que: os pastores): aqui, M oisés (cf. S l 
77,21; Nm  27.15-20) salvo das águas do N ilo  — que por vezes 
se chama de mar (Is  19.5; Na 3.8; Ex  32,2) — e salvo das águas 
do mar dos Juncos.

h. Palavra forjada com  o verbo fender  (v . 12). e traduzido  
alhures por passagem  (40.4) ou sulcos (41.18).
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10.16-17

Foi assim  que conduziste o  teu povo, 
para fazer-te um nom e resplandecente.

15 O lha e  vê, lá do ce'u, 
lá do teu palácio santo e  esplêndido: 
O nde estão , pois, o  teu ciúm e e a 

tua coragem 1, 
a em oção das tuas entranhas?
T uas tem uras por mim foram  contidas? 

16Pois tu és o  nosso Pai!
A braão, com  efeito , não nos conhece, 
e IsraelJ tambe'm não nos reconhece; 
e's tu , S en h o r , que e's nosso Pai, 
nosso R edentor1 desde sem pre, este e'

o  teu nom e.
17 Por que nos fazer e rrar. S e n h o r , 

longe dos teus cam inhos, 
e endurecer os nossos corações, 
que estão  longe de tem er-te?
V olta, pela causa dos teus servos, 
das tribos do  teu patrim ônio.

’*E  por pouco tem po 
que o  teu povo santo entrou na sua 

herança;
nossos agressores o  esm agaram , o 

teu santuário!
19 E  desde m uito tem po nós som os 

aqueles sobre os quais tu não exerces 
m ais a tua soberania, 

aqueles sobre os quais o  teu nom e 
não é  m ais invocado.

A h, se rasgasses os céus e descesses, 
dc m odo que as m ontanhas fossem  

sacudidas diante dc ti. 
n  i  'com o  um  fogo que queim a os 

sarm entos, 
com o um  fogo que faz ferver águas, 
para fazer conhecer o  teu nom e aos 

teus adversários; 
as nações estrem eceriam  diante de ti,

2 se fizesses coisas terrificantes.

Di 432: 
ICor 2.9

45.5

30.1X

que nos nao esperam os: 
tu descerias, as m ontanhas seriam  

sacudidas d iante  de ti.
3 Nunca se ouviu , 

nunca se ouviu dizer, 
nunca o  o lho  viu 
que um d eus, a não ser tu, 
tenha agido em  favor de quem

anseava por ele.
4 Tu vais ao  encontro  de quem  se

alegra cm  praticar a ju stiça , 
os que nos teus cam inhos se 

lem bram  de ti.
E is-te irritado, pois nós nos desviam os; 
é  nestes cam inhos de outrora que 

serem os salvos'.
5 T odos nós fom os com o o  im puro, 

e  todos os nossos atos de ju stiça ,
com o panos repugnantes", 

todos nós m urcham os com o a folha, 
e as nossas iniqüidadcs, com o o 

vento, nos levam  em bora.
‘ N inguém  invoca o  teu nom e, 

ninguém  acorda para se agarrar a ti, 
pois escondeste de nós o teu rosto , 
deixaste a nossa iniqüidade nos guiar 
para fazer de  nós dissolutos".

7 T odavia, S e n h o r , tu és o  nosso Pai; 
somos nós a argila,e tu.quem  nos modela;

, , -  43.1.21:
todos nos som os a obra da tua m ao“.

* Não te irrites, S e n h o r , em  excesso , 
não te recordes para sempre da iniqüidade.
M as o lha, portanto: teu povo, som os 

todos nós!
9 As tuas c idades santas são um deserto ,

Sião é  um deserto ,
Jerusalém , um a desolação!

10 Nossa C asa santa e  esplêndidap, 
onde os nossos pais cantavam  os

teus louvores.

1.30:
40,7.11

57.13

59.2

Sl 103.13-14

Gn 2.7

63.15

i. Ou então no plural, segundo o  texto masorético: tuas proe­
zas, A  palavra vem dc “ valente” : cf. 42.13 e nota. 

j ,  O  nome Israel de.signa aqui o patriarca Jacd (G n  32.29). 
k. C f.  41,14 nota.
I. Versículo d ifíc il; parece que a metafora do cam inho lhe está 

subjacente c  o explica; Deus prepara o seu encontro (4a) para 
aqueles que dele se lembram nos caminhos (4b); seus filhos o 
irritaram ao se desviar (4c); mas se voltarem a estes (caminhos) 
de outrora. serão salvos (4d). O s caminhos de outrora sào com  
efeito os caminhos seguros traçados pelos ancestrais fieis: Jr
6.16; 18.15; S l 13924.

m .\Á l.o s  panos menstruais: cf. L v  12.2; 15.19-33; Lm  1,8.17. 
n. L it . tu nos fizeste  amolecer na mão da nossa iniqüi­

dade.
o. A  argila humana cai na desagregação quando é  o pecado 

que a toma nas mãos (v. 6); ela recobra a consistência quando 
é  Deus que, na sua mão. a modela: cf. Is 29.16; 45.9-11; Jr  18.
1-6; Jd  10.9; Rm  92-24.

p. L il .  Casa da nossa santidade e do nosso esplendor: estas 
duas palavras, que designam aqui o santuaVio de Jerusalém, 
designavam acima a Morada celeste de Deus (63.15): o Tem plo  
é. portanto, considerado como sendo ”o céu na terra” .



Jr 52.13: 
2Cr 36.19

foi abrasada pelo fogo.
Lm i ift e tuc*° °  fl00 constituía a nossa paixão

2.4 tornou-se devastação!
11 Sera' que, diante dc tudo isso, 

zc i , i2 poderias conter-te, ó  S f . n h o r ?

Ficarias inativo1*
e nos hum ilharias até  o  extrcm or?

65 Alegria dos servos dc Deus,
sofrimento dos ímpios'

1 Eu me fiz procurar por aqueles que
não me consultavam ,

Rm io.2(k fiz-mc achar por aqueles que não me 
procuravam ; 

eu disse: “ Aqui estou , aqui estou” 
a um a nação que não invocava o 

meu nom e1.
2 Estendi as m inhas m ãos, durante o

dia todo. 
para um povo rebelde11, 

si 36.5 para os que seguem  o cam inho que 
não é  bom , 

que estão a reboque dos seus 
próprios pensam entos.

Dt 32.21: ’ E um povo que me irrita,
o-. 12.15 em rosto sem  parar:

fazem sacrifícios em  jard ins, 
fazem fum egar arom as sobre tijo los ', 

Mc 5 .2-3 4 ficam cm  sepulcros.

66.3.17; 
Mc 5.1-20

passam  a noite em  grutas", 
com em  carne de porco*, 
e seus pratos não passam  dc um 

caldo dc imundícies;
5 eles dizem : “C uida de ti, 

não te aproxim es de m im , pois eu te 
tornaria sacrossanto5!

Esses procedim entos provocam  nas 
m inhas narinas um a fum aça. si ik.9

um fogo incandescente, o  d ia todo.
‘ A tenção, isto esta' escrito , diante dc 

mim;
razão por que não ficarei qu ieto ', 
ate que eu tenha dado o  troco, 
e  dê o  troco em  pleno coração*

7 pelas vossas iniqüidades e as Lv 26.39-40;

iniqüidades dos vossos pais. 
tudo dc um a vez, d iz o  S e n h o r .

Os que sobre as m ontanhas faziam  
fum egar arom as 

e  sobre as colinas sc riam  de m im , 
eu lhes darei o  troco em  pleno coração 
à m edida da sua conduta passada.

" A ssim  fala o  S f.n h o r :

Da m esm a form a que se encontra 
sum o em  um cacho dc uvah 

e se diz: "N ão  o  destruas, pois ha' 
um a bênção dentro” , 

assim farei cu por causa dos meus servos.

Jr 3.25

q. Quanto ;i esta expressão, cf. 42.14 nota.
r .  À s  questões desta oração fazem eco várias afirmações do 

N T  sobre Jesus: comparar em especial 6 3 .1 1.19. de um lado. c . 
do outro, Hb 13.20: M c 1.10: 1538.

s. O  cap. 65 nào deixa de estar ligado ao salmo que o precede 
(cf. v. 1 e 64.6; v. 2  e 63.17: v. 7 e W .5.6.8; v. 6  e 6 4 .1 1 etc.). 
mas está ainda mais intimamente ligado ao cap. 66  (contém pelo 
menos 15 expressões semelhantes c  vários temas comuns). O  
conjunto do nosso caprtulo divide-se em duas grandes parles 
bastante simétricas:

A. O s vv. 1-12 apresentam: I. os rebeldes (vv. 1-7), que se 
expõem ao castigo: 2. os servos preservados e os rebeldes puni­
dos (vv. 8-12): com efeito, quando Deus chama, eles não res­
pondem; quando Deus fala. nào escutam; pelo contrário, aban­
donam a santa montanha e praticam o mal.

B. O s vv. 13-25 apresentam por sua vez: I . os servos na ale­
gria . os rebeldes na tribulação (v v . I3 - I6 b ) ;  2. os servos 
cumulados de bens (vv. l6c-25): com  efeito, antes de eles cha- 
marem. Deus responde: antes dc falarem. Deus os ouve: dora­
vante. eles respeitam a santa montanha e não praticam mais o 
mal.

t. Com  as versões. Hebr.: que não era chamada pelo meu 
n<ttne.

u. A nação que não invoca a Deus (v. I ) e o povo  que lhe é 
rebelde (v . 2) designam aqui a comunidade de Israel, global­

mente. sob o seu aspecto mau. Quando Paulo retomar estes vv. 
em Rm  10.20-21, os transporá, vendo na nação outrora ignoran­
te dc Deus o conjunto do mundo pagão, e no povo rebelde a 
massa dos filhos dc Israel.

v. Jardins: malas sagradas dos cultos idólatras, como em 66.17; 
cf. Is 1.29: K z 6.13. Tijolos: ou altares, ou simples placas, ser­
vindo com o queima-perfumes para os ídolos (Jr  19.13; 32.29).

w. Grutas: lit. lugares reservados. Sepulcros: passava-se a 
noite neles na esperança de se com unicar com os mortos: ora. 
esta necromancia é  proibida em Israel. L v  19.31: Dt 18.11: Is
8.19 etc.

x. O  porco é  proibido: cf. L v  11.7; Dt 14.8; cf. /M c  1.47: 2Mc
6.18-31 e 7.

y . Segundo duas versões. Hebr.: eu sou sacrossanto (para?} 
ti. O s idolatras, que se consideram intocáveis, marcados por 
um tabu que deve manter os profanos à distância, sob pena de 
tornar também a estes intocáveis, macaqueiam aqui o respeito 
devido aos seres consagrados a Deus. E z  44.19; 4 6 2 0 . A lguns  
traduzem: eu sou mais puro do que tu (Targ .) ou tu és impuro 
(V u lg.).

z . Quanto a esta expressão, cf. 42.14 nota.
a . L it. na dobra (do corpo ou da vestimenta), no regaço deles. 

É  a medida derramada “ no avental” . Rt 3.15: cf. L c  6 3 8 . No  
sentido figurado, cf. Jr  32.18; S l 35.13 e 79,12.

b. Reconhece-se a vinha: Israel, c f. Is 5.1-7 etc.



a fim dc não destruir tudo.
9 Farei sair de Jacó uma descendência, 

de Judá, um herdeiro das minhas
montanhas:

57,13: meus eleitos as herdarão,
60-21 meus servos ali morarão.

10 O Sharon se tomará pasto para rebanhos, 
o vale de Akor*, lugar de repouso

para o gado. 
em proveito do meu povo, que me

tiver procurado.
11 Mas vós, que abandonastes o S e n h o r ,  

que esquecestes a minha santa
montanha, 

que preparais para Gad uma mesa 
e tendes cheia para Menid uma

57.6 mistura de libações.
12 recenseio-vos' para a espada: 

todos vós dobrareis o joelho para
serdes degolados!

Com efeito, eu chamei, e não 
so,! respondestes;
65J4 falei, c não escutastes.
6M Fizestes o que e' mal aos meus olhos 

e optastes por aquilo que não me agrada.
15 Eis por que assim fala o Senhor D e u s :  

Meus servos comerão,
Dt ÍK.47-4X e vós, enfrentareis a fome; 

meus servos beberão, 
e vós, enfrentareis a sede; 
meus servos jubilarão, 
e vós, estareis na vergonha;

14 meus servos soltarão aclamações. 
M ii5.j4.4i no bem-estar do seu coração, 

e vós, soltarcis gritos, 
no mal-estar do vosso coração, 
sim, com o espirito quebrantado, uivareis!

IS Nas suas imprecações, os meus 
eleitos pronunciarão 

o vosso nome, acrescentando:
“Que assim o Senhor D e u s  te faça 

morrer!”', 
mas em favor dos meus servos 
será evocado um Nome totalmente 

diferente*:
“ todo aquele que quiser bendizer-se 

na terra
se bendirá com: “O Deus do Amém”, 2Cor uo: 
todo aquele que jurar na terra Ap 3-14
jurará por: “O Deus do Ame'm"h.
Sim, as angústias do passado serão 

esquecidas, 
sim, elas serão escondidas aos meus 

olhos.
17 Com efeito, vou criar ce'us novos 

e uma terra nova;
assim, o passado não será mais 6« 2:

lembrado, 2Pd 3J3:
. . . . . . .  .  , Ap 21.1ele nao subira mais ao coraçao1.

1,1 Pelo contrário, é  um entusiasmo
e uma exultação1 perpc'tuos
que eu, eu vou criar:
com efeito, a exultação que vou criar,
será Jerusalc'm,
e o entusiasmo, 62.5

será o seu povo;
19 sim, exultarei por Jcrusale'm,

e estarei entusiasmado com meu povo! 
Doravante, não se ouvirá mais 

ressoar ali
nem choros, nem gritos*. Ap 21.4

20 Ali não haverá mais 
criança de peito arrebatada cm

alguns dias

C. Planície de Sharon. a oeste, de Jafa ao Carm clo. celebre 
pela .sua fertilidade (Ct 2.1; IC r  27.29; Is 33.9; 35,2). Vale de 
Akor, a leste. entre Jerusalém e Jerico (Js  15.7), isto é  Vale da 
infelicidade (Js  7.24-26). tomada Porta de esperança (O s 2.17).

d. D ois falsos deuses; Gad. ou **A Sorte’* (cf. G n  3 0 ,1 1). ve­
nerado em Canaâ. onde passou para vários nomes de pessoas e 
de lugares (Js  11.17; 15.37). Meni. ou "A  Repartição** (cf. o 
me*ê de Dn 5.25-26). M ais ou menos sinônim os, eles significam  
aproximadamente a Fortuna e o Destino: apresentavam-se a eles 
oblaçòes c  libações.

e. Bste verbo (muni-ti) faz jogo  de palavras com  Meni mais ou 
menos com o se Deus dissesse: "V ós adorais Meni. então eu vos 
mando... para o matadouro". Para o sentido do conjunto do v.. 
cf. vv. 1; 50,2; 66.4; Jr  7,13.

f. L il .  O vosso nome. vós o deixareis como u/na praga aos

meus eleitos (que dirão: sê como fulano de tal) e que o Senhor 
Deus te faça morrer! C f .  Jr  29.22: S l 102.9 etc.

g . Meus ser\'os, segundo ver%ões (hebr. seus servos); um Nome 
totalmente diferente: aqui. o próprio Nome de Deus. como pre­
cisa o  v. 16.

h. Amém: capaz de carTegar, sólido, digno dc te. verdadeiro.
O  amém  dito pelos homens garante a seriedade dos seus jura­
mentos: Nm  5.22 etc.; dito por Deus. exprime a infalibilidade 
das suas promessas, cf. IR s  136.

i.  O  Senhor suscita nào somente um Êxodo novo (43.18-19). 
mas um mundo renovado (66.22); cf. 2Pd 3.13; A p  21.1.

j .  Segundo Qumran e gr.; texto massorético: estai no entusias­
mo e exultai!

k . L it . não se ouvirá ali mais a voz dos choros nem a voz dos 
gritos.



nem ancião que não com plete os 
seus dias; 

o mais jo vem  morrerá centenário, 
e m esm o o infortunado será centenário 

ao se tornar menos que nada1.
21 Eles construirão casas c as habitarão, 

plantarão vinhas c com erão seu 
frutos;

“ não construirão m ais para um outro 
morar.

não plantarão m ais para que um 
outro com a, 

pois, com o os dias de uma árvore, 
tais os dias do meu povo; 

os meus eleitos usufruirão os 
produtos das suas m ãos"1, 

n  2.t6 13 Não se fatigarão m ais em vão,
não  m a is  g e r a r ã o  f i lh o s  p a ra  a 

hecatom be,
6i,9 pois serão a descendência dos 

benditos do S enhor, 
e os seus rebentos ficarão com eles0.

“ A ntes m esm o que eles cham em , eu
65,12 Jhes responderei;

quando ainda estiverem  falando, eu 
os terei ouvido!

“ O lobo c o cordeiro pastarão juntos, 
u .7 o leão, com o o  boi, com erá forragem ;

Gn 3.14 quanto à serpente, o pó será o seu
alim ento.

Não se fará nem  mal nem  destruição 
em  toda a m inha m ontanha santa, diz 

o S enhor” .

T o d o s ju lg a d o s  p o r  D eus1’
‘Assim  fala o  S enhor: o céu 6 o 

m eu trono 57.15-,
e a terra, o  escabclo  dos m eus pés. ^ ' 1382'
Qual é então a casa que haveríeis de Mi 5,35

construir para m im ? At 7,49
qual seria o  lugar de m eu repouso?

2 A dem ais, todos esses seresq, foi a
m inha m ão que os fez 

e todos eles a m im  pertencem r,
— oráculo do S enhor — ; 
mas é para este que eu olho: 
para o hum ilhado, o que tem  o 

espírito  abatido, 
e que trem e à m inha palavra*.

3 Sacrifica-se o touro, m as tam bém
abate-se um hom em ! 

im ola-se a ovelha, m as tam bém  se 
m ata um cão! 

eleva-se um a oferenda, m as é 
san g u e ... dc porco! 554

faz-se um m em orial dc incenso, m as 
para bendizer... a um ídolo maléfico1! ■•1,29 

Essa gente , sim , escolhe seus 
próprios cam inhos 

e se com praz nas suas abom inações.

I. Há três interpretações possíveis desta frase. O u: este-aqui- 
■que faltar (de ser) um jilho dos ccm anos, será por ser maldito. 
Ou: aquele-que-cometer faltas, c (somente) centenário que ele 
será maldito. Ou então: Aquele-que-deixar (de ter sucesso) é 
centenário que ele se tornará menos do que nada. pela sua 
m orlc. sem que se insista aqui em uma maldição.

m. A s expressões dos vv. 21-22 lembram L v  26.16: Dt 28, 
30-33.38-44; as ameaças de Am  5.11; S f  1.13; Mq 6,15; as 
promessas de Am  9.14: Jr 29.5; 31.5; ls  62.8-9. 

n. L il .  e as suas crianças de peito com eles.
o. É  o ideal anunciado por Is 11.9 para a época do Messias, 
p. Muito semelhante ao cap. 65. o  cap. 66 sc situa, também 

ele. entre os anos 537 e 520, A o  aproximar-se esta última data. 
empreende-se a reconstrução do Tem plo (profeta Ageu). cuja  
importância é relativizada por 66.1. Santuário e ritos, com efei- 
to. só têm sentido se referidos a uma vida religiosa e moral 
autêntica: diante do profeta, há fiéis que ele quer encorajar, mas 
também pervertidos que quer alertar. Esta divisão da comunida­
de vai marcar o capítulo inteiro; ela se manifesta a propósito do 
Tem plo e do culto: ao lado dos verdadeiros amigos de Deus (vv. 
2 e 5a). há os que praticam uma religião adulterada e desta 
forma se expõem às sanções (vv. 3-6): ao passo que as servos 
de Deus jubihirão em uma Jerusalém renovada (vv. 7-14). os 
ímpios sofrerão o castigo (vv. 15-17). T a l o julgamento d iz res­

peito não somente aos filhos dc Israci, mas também a todas as 
nações e. os dois aspectos do mesmo serão estáveis, tanto o  seu 
aspecto consolador (vv. 18-23) como o seu aspecto desolador (v. 
24): é a docilidade ou a hostilidade dos homens a Deus que 
decidirá finalmente da sorte de todos eles.

q. Todos esses seres designa provavelmente, antes que o céu 
e a terra do v. I (cf. S l 24.1), as oferendas do v. 3. por três 
motivos: primeiramente, lá onde existe um templo, existe um 
culto: em seguida, uma vez que os seres oferecidos pertencem n 
Deus. não sc pode pretender cnríquecc-lo apresentando-os a ele 
(S l 5 0 .10 - 11): finalmente, o Senhor não pode olhar para os sa­
crifícios hipócritas (A m  5.22). senão que olha para o  homem 
dócil à sua palavra, 

r . C om  duas versões: hebr.: e eles foram, isto é, existiriam. 
s. Modo de falar pós-exílico, raro (unicamente aqui, no v. 5 e 

Esd  9.4: 1 0 3). expressivo, pois sugere menos terror do que 
prontidão (2 R s 4,13). Enfatiza a escuta dócil e a execução zelosa 
da Palavra de Deus. as quais estão menos ligadas ao Tem plo do 
que o ritual dos sacrifícios.

t. A  depravação condenada aqui consiste em executar, ao 
mesmo tempo que ritos prescritos (touros, ovelhas, oferenda, 
incenso), outros ritos, severamente proscritos (sacrifícios huma­
nos. cf. 5 7 5 ; imolações de cão c dc porco; culto dos ídolos, 
chamados aqui dc m aleficencia como em 41.29).



4 Pois eu tam bém , escolherei
torm entos para eles", 

e  farei vir sobre e les o  que constitui 
o  seu terror.

50.2; C om  efeito , cham ei, e  ninguém
65.2 respondeu,

falei, e não escutaram ;
fizeram  o  que é  mal aos m eus olhos,
escolheram  o que não me agrada.

5 Ouvi a palavra do S e n h o r , 

vós que trem eis à sua palavra:
V ossos irmãos que vos odeiam
e q ue , por causa do m eu nom e, vos 

excluem*, disseram :
"Q ue o  S enhor mostre então a sua glória 
e  nós vejam os a vossa jub itação!” ; 
mas e les é  que estarão  na vergonha.

Jr  25.30 ‘ Uma voz, um ruído lá da C idade,
Ap 16 .17  um 3 voz, lá do  Tem plo!

É  a voz do  S enhor: ele retribui, 
aos seus inim igos, o  tratam ento  deles".

7 Antes de sofrer dores de  parto , ela* 
deu à luz, 

antes que lhe viessem  as dores,
Ap 12.5 ela pôs no m undo um  m enino. 

"Q uem  jam ais ouviu coisa igual? 
Q uem  jam ais viu sem elhante coisa? 
Acaso um pais é  posto no m undo 

num só dia. 
um a nação gerada de um a só vez, 
para que, apenas entrada em dores 

de parto,
Sião tenha dado à luz os seus filhos?

9 Acaso abriria eu passagem  à vida5 
para não fazer dar à luz?
— diz o S enhor.
Acaso eu , que faço dar à luz, 
im poria à vida um fecham ento?
— diz o  teu D eus.

61.3  10Jubilai com  Jerusalém ,

exultai por sua causa, vós todos que 
a am ais.

C om  e la , sede en tusiastas, sim , 65,ih-i9

entusiasm ados, 
vós todos que por ela  vos enlutastes.

11 Q ue m am eis o  leite e  sejais saciados 
do seu seio consolador!
Q ue sugueis à v o n tad e 'e  desfruteis 
dos seios de sua glória!

12 Pois assim  fala o  Senhor:
e is que vou fazer chegar até  ela 
a paz" com o um rio 4x.m
e , com o um a torrente transbordante, 
a glória das nações. eo.i3;

Sereis am am entados, carregados no 6I-6 
regaço

e acariciados sobre os joelhos.
13 A contecerá com o a quem  é

confortado por sua m ãe: 49-15
sou eu que, assim , vos confortarei, 
sim , em  Jerusalém , sereis confortados.

14 V ereis, vosso coração e stará  60.5

entusiasm ado, 
vossos ossos com o a relva serão 

revigorados.
A mão do  Senhor se fará conhecer a 

seus servos, òsaw-i
m as ele se m ostrará indignado contra 

seus inim igos:
15 E is. com  efeito , o  S enhor: 

é  no fogo que ele vem,
seus carros iguais a um tu fão , Jr 4.13

trazendo dc volta com  furor a sua cólera 
e  suas am eaças com  cham as de fogo1*.

16 S im , é  arm ado dc fogo que o  S en h o r 64.1

entra em  ju lgam ento  
com  toda cam e, e  tam bém  arm ado 

da sua espada: 
num erosos serão os traspassados ' 

pelo S enhor.

u. L i l .  em caprichos deles, isto é. contra eles. 
v. Verbo raro, empregado alhures somente em Am  6 3 .  Mais 

tarde, no judaísm o, ele designara a excomunhão. A qu i, prova­
velmente qualifique os procedimentos dos que, na própria Jeru­
salém, despojam e exploram seus irmãos mais humildes (59.15). 
acabrunhando-os com  propósitos céticos (v. 5b).

w. C f .  59.18. onde a palavra é traduzida por procedimentos e 
represálias.

x. Sião ou Jerusalém, mencionada nos vv. seguintes, de repen­
te “ mãe de fam ília numerosa", porque repovoada, 

y. L il .  eu abriria a fenda (por onde passam os filhos: Os

13.13; Is 3 7 3 ; 2Rs 193). Em  9a e b as palavras à vida foram  
acrescentadas duas vezes, para efeito de sentido.

z .  Tradução aproxim ativa de um verbo desconhecido mas 
paralelo, aqui. a mamar o leite.

a. V er IR s  5.26 nola,
b. A  pregação cristã primitiva utilizou livremente certas ex­

pressões de Is 6 6 3 -4  e 15 (segundo o gr.) para evocar o  ju lga­
mento final do mundo por Jesus C risto , c f. 2 Ts 1.8-12.

c .  Este v. e o  v. 6  inspiram-se em Jr  2 5 30 -3 3 . onde encontra­
mos: a voz do Senhor e o seu ruído (Is  66.6); sua entrada em 
julgamento com toda cam e por meio da sua espada; finalmente



17 O s que se pretendem  “sacrossantos" 
e  “ puros” 

para o  acesso aos jard insd, 
depois do p rin cip al',q u e  está no m eio,

65.4 os que com em  carne de porco, 
de anim ais abom ináveis e de rato, 
todos jun tos perecerão — oráculo  do 

S f.n h o r !

111 Seus atos e pensam entos serei eu r; 
eu venho para congregar todas as 

nações 
de todas as línguas:

40.5-. elas virão e  hão de ver a m inha glória;
60,1 J  ^ s im , levantarei no m eio delas um  sinal. 

Alc'm disso  enviarei dentre eles 
sobreviventes 

para as nações:
Tarshish, Put e  Lud que retesam  o  arco, 
Tubal, lavan*e as ilhas longínquas, 
que nunca ouviram  falar de m im , 
que nunca viram  a m inha glória; 
eles anunciarão a m inha glória entre 

as nações.
60,4.9 2,1 Hão de trazer todos os vossos irm ãos, 

de todas as nações, 
em  oferta  ao  S e n h o r ,

— a cavalo , cm  carro , cm  liteira, 
no dorso de mulas c  sobre palanquins —

ate' a m inha santa m ontanha,
Jerusalém  — diz o S e n h o r  —  

assim  com o os filhos de Israel hão 
de trazer

a oferenda, sobre pratos purificados, 
à C asa do S e n h o r .

21 E m esm o dentre e les cu tomarei 
sacerdotes11, 

levitas, diz o  S e n h o r .

“ Sim . com o os céus novos 65.17;
e a terra nova que cu faço Ap21
perm anecem  firm es d iante de mim

— oráculo do S e n h o r  — , 

assim  perm anecerão firm es 
a vossa descendência e o  vosso 

nome!
B E sucederá 

que dc lua nova a  lua nova 
e de sábado a sábado 
toda cam e1 virá prosternar-se 
diante de m im , d iz o  S e n h o r .

24 Ao sair', poderão ver 
os cadáveres daqueles 
que sc revoltaram  contra mim: 
seu verme não m orrerá, 
seu fogo não se apagará*, 
eles serão um a repugnância para toda 

carne.

os traspassados pelo Senhor, que figuram exclusivamente cm  Jr  
25 e Is 66. Para o fogo e a espada contra toda came. cf. lambem  
E z  21.1-22.

d . Quanto a estes jardins, cf. 6 5 3  nota.
e. L it. depois do UM, sem duvida aquele que desempenha a 

função de sacerdote idólatra; cf. E z  8 .1 1. Certos mss. leram: 
Uma (sacerdotisa).

f. Despojados os ídolos e os idólatras (v . 17). é  o verdadeiro 
Deus que se tomara o objetivo das iniciativas dos homens, seu 
centro de congraçamento.

g . Tarshish. provavelmente o sudoeste da Espanha (cf. 60.9; 
G n  10.4). Put (segundo gr. e V u lg ). melhor que Put (hebr.), e 
I m J  designam sem düvida populações da costa africana do mar 
Vermelho, desde o  Sudão até a Som ulia (cf. G n  10.6.13: J r  46.9).

Tuhaf. no sul do mar Negro (cf. G n 10,2). lavan, jônicos ou 
gregos (cf. G n  10.2-4 etc.).

h . O  Senhor cham ará ao sacerdócio: ou judeus regressados 
da diáspora. sem que se ex ija  deles uma ascendência sacer­
dotal (c f . E sd  2.62; N e 7,64); ou estrangeiros convertidos que 
tiverem  feito tudo para facilita r a volta das caravanas de 
judeus, sem que se e x ija  deles uma ascendência israelita (c f. 
5 6.3-7).

L  Toda carne: cf. vv. 16 e 24; comparar com  40.5 e S l 6 5 3 ;  
para a idéia: 56.6-7.

j .  Isto é nào longe do Tem plo, sem düvida no vale da Gcena  
(Jr  7 3 2 -3 3 ; Mt 5.22.29; 10.28; 23.15.33 etc.).

k . Verme e fogo: sinais de um tormento sem trégua; cf. Sr 
7 ,17:7/ 16.17; M c 9,48.



JEREMIAS
INTRODUÇÃO

1. A so lidão do  ho m em  d a  P a la v ra . A o  leitor do  
livro que traz o  seu nom e. Jerem ias se  apresenta  
com o um grande solitário . "Eu f ic o  à  m argem  
são estes os term os que ele usa para caracterizar  
seu re lacionam en to  com  a  soc ied a d e  (1 5 ,17 ). 
Incompreendido e perseguido, desam ado p o r  aque­
les que m ais deveriam  apoiá-lo  e encorajá-lo , os 
m em bros de  sua fatnU ia (12,6; 20,10), ele  não  
está com eles quando celebram  um casam ento , 
nem quando choram  um m orto  (16 ,5-9). N unca  
chegará a  conhecer o  reconforto e  a  responsabi­
lidade da vida conjugal e  nunca chegará a  se r  pa i  
(16.1-4). Preso, brutalizado, arrastado contra  a  
vontade para  o  Egito, acabará seus d ia s num a  
terra longínqua e nenhum  vestígio restará  de sua  
tumba.

Entretanto, estam os m uito  bem inform ados so ­
bre sua vida interior. Sabem os que essa solidão  
de m odo algum  correspondia a  uma disposição  
natural de sua parte . Foi-lhe imposta p o r  uma  
fo rç a  externa que o  violentava, agredia , invadia, 
prendia, exigindo um a adesão total à  sua  vontade  
e que tinha necessidade d e  sua solidão com o de  
um m eio para a g ir no  seio  do  povo  de Judá . Essa  
fo rç a  im placável era a  P alavra de D eus. N enhum  
priyfeta evoca a  P alavra de  D eus e sua  m aneira  
de agir com tam anha e dolorosa exatidão quanto  
Jerem ias. “A pa lavra  do  Senhor veio a  m im  ” — 
é uma fó rm ula  freq ü en te  em Jr, que in troduz e 
qualifica seu discurso  (cf. nota a  1,2). "A o  encon­
trar tuas palavras, eu as devorava" (15 ,16); em ­
bora elas o  alegrem  (15.16), seu efeito  é fre q ü e n ­
tem ente devastador: “Todos os m eus m em bros e s­
trem ecem , torno-m e com o um bêltado, um  hom em  
tom ado pelo  vinho, p o r  causa d e  tuas /K /lavras” 
(23,9). Esta Palavra de provação, “parec ida  com  
o fo g o , com  uma m arreta que pulveriza  a  pedra  ” 
(2 3 2 9 ;  c f. 20,9), ele a  recebe não som ente  em  
clarões lum inosos que parecem  inscrever-se numa  
experiência, em si, banal (cf. 1,11-14); ele  a  escu ­
ta tam bém  na sala de audiência do  Senhor dos  
céus (23,18.22; cf. 5,1 e nota) onde, na qualidade  
de profeta, tem o d ireito  de  entrar. A lém  do  m ais, 
o Senhor a põe em  seus lábios (1,9), velando sobre

ela (1,12), para  fa ze r  dela  um  fo g o  que  devore o  
povo  reca lc itran te  (5 ,14). À s vezes, a  Palavra  
parece abandoná-lo, torna-se rara e lhe impõe  
longos d ias de  espera antes de voltar a  com uni- 
car-se (42,7). N a vida desse  homem, a  Palavra  
tornou-se o  fa tor-chave, o  centro incôm odo, des­
mancha-prazeres e  ao  m esm o tem po razão de ser, 
uma espécie d e  déspota im previsível que, aparen­
tem ente, o  aliena de  s i  m esm o e  d e  seus sem e­
lhantes para , de  fa to , m ergulhá-lo  no centro  m es­
m o da realidade.

É  com preensível, então, que Jerem ias tenha tido  
de fa ze r  um  esforço constante para  assum ir essa 
Palavra e para se  assum ir d iante dela . E ncontra­
m os indícios d isso  nos num erosos d iá logos que 
balizam  o  livro e nos quais o  profe ta  discute as­
peram ente com  D eus sobre o  sentido  d e  sua  exis­
tência de pro feta . O s m ais célebres são, sem  dú­
vida, aqueles que os exegetas m odernos denom i­
nam  as “confissões de Jerem ia s"  ( 11,18-23; 12,1- 
6; 15.10.15-20; 17,14-18; 18,18-23: 20,7-13.14- 
18). N elas o  profe ta  se  queixa am argam ente de  
seu isolam ento, de  sua “a lien a çã o ”. da  insignifi­
cância de  sua  condição, m as a resposta é  que  
essa condição é inelu tável e fa z  p arte  de sua m is­
são profética . A s “confissões" não são. contudo, 
os únicos diá logos entre Jerem ias e seu D eus. Ou­
tros podem  ser encontrados no  com eço do livro: 
a cena de sua vocação, quando o  jo vem  Jeremias 
tenta em vão esquivar-se ao  dom ínio  da Palavra  
(1 ,4-10), e a s  visões iniciais, constitutivas de seu 
m inistério (1 ,11-14), bem  com o a  passagem  em 
que o  profe ta  é levado a  reconhecer o  bem -funda- 
do do veredicto d ivino  relativo à  situação da  so ­
ciedade de Judá (5 ,1-6), e aquela em  que e le  tenta  
em vão fa ze r  cessar uma seca que devasta a  terra  
(14 ,1 -15 ,9 ). N estes diá logos, a palavra do hom em  
confronta-se com  a P alavra de D eus, e é  sem pre  
esta que triunfa. Sejam  quais fo rem  as circunstân­
cias h istóricas d e  seu desenvolvim ento  — não é 
fá c i l  penetrar a  psicologia  da  experiência p ro fé­
tica — , esses d iá logos testem unham  que a  P ala­
vra de D eus era um a preocupação constante de  
Jerem ias.



2. A a u te n tic id a d e  d a  vo cação  p ro fé tic a . D e
todos os problem as que afetavam  ta l existência, o 
p lura lism o d as convicções proféticas era um  dos  
m ais dolorosos. Jerem ias não era, de  fa to , o  ún i­
co  que fa la v a  em nom e do Senhor. O  próprio  l i­
vro de  Jerem ias nos inform a sobre a  atividade de  
hom ens que, ao  m esm o título de Jerem ias e ao  
lado dele, reivindicavam  o  estatuto e os priv ilég i­
os próprios d e  um  pro feta: Uriáhu ben Shem aiáhu  
(26,20-24), H ananiá ben A zur (cap. 28), A hah ben  
Q olaiá e S idqiá ben M aaseiá (29,21), e outros, 
p ro fe ta s  anônim os, m en cionados em  inúm eras  
passagens (2,8.26.30: 4,9: 5 ,13 .31; 6 ,13-14; 26, 
7-16: 27,16-18), interpelados (23,9-40) ou c ita ­
dos p o r  Jerem ias (14,13), ta lvez a té  com  aprova­
ção (cf. 4 .10  nota); a lguns inclusive encontravam - 
se  entre os deportados para  B abilônia (29,1).

Os textos nos indicam  em particu lar que, de  in í­
cio , Jerem ias não pretendia  absolu tam ente desta ­
car-se de  seus colegas profetas ( t f .  14,13-16; 28,6- 
9; tam bém  29,1), nem  via m otivos para  qualificá- 
los d e  “fa lso s  p ro fe tas" . E ncontram o-nos aqu i em  
presença d e  um  aspecto particularm ente delicado  
da solidão de Jerem ias. E xceto uns critérios m o ­
rais de  aplicação delicada (23,14.17.22; 29,23), 
ele praticam ente não d ispunha de critérios ob je­
tivos que lhe perm itissem  d istinguir o  verdadeiro  
do fa lso , priv ilegiar sua m ensagem  em  relação à 
m ensagem  de m uitos outros, que defendiam  a  sua  
com  tanta convicção quanto  ele, a  dele  (cf. porém  
28.8). A jinal, ele próprio  podia  errar, com o o 
podia  Hananiá. seu concorrente (28,6-9), ainda  
m ais p orque  a opinião deste coincidia com  a da  
grande m aioria dos chefes po líticos e m ilitares 
(cf. a  segu ir, § 4b).

A q uestão  da  au ten ticidade  e do  sen tido  de sua  
vocação  sin g u la r p õ e-se  assim  no cen tro  d e  seus  
co ló q u io s com  D eus. Se  D eus é o  in sp irador das  
m ensagens, p o r  que elas não sã o  un â n im es? Se  
D eus enviou Jerem ias, p o r  que Jerem ias é  o  único  
a  p ro c la m a r um a verdade que só  e le  aceita  com o  
ta l (o  destin o  de  um hom em  com o U riáhu, cf. 
2 6 ,2 0 -2 4 , p ro fe ta  a ssa ss in a d o  p o r  Jo a q u im ,  
não  era  capaz de recon fortar Jerem ias)?  S e  D eus  
credenciou  seu  pro fe ta , p o r  que ele so fre  seví- 
c ia s p o r  p a rte  daqueles que deveriam  a legrar-se  
ao  sa u d a r  nele  um  confrade ou o  represen tan te  
q u a lifica d o  d aquele  que veneravam  com o M es­
tre? E stá  em  jo g o  a  identidade, a pertin ên cia  da  
revelação .

Jerem ias não esconde sua confusão. No que diz  
respeito  ao  seu m inistério , ele  não é consciente d e  
ter com etido  erros. Por acaso  não assim ilou f ie l ­
m ente  a  Palavra , não a  “com eu  ” (cf. 15,16)? N ão  
fo i  sem pre absolu tam ente sincero  (1 7 ,16b)? N ão  
intercedeu p o r  seus sem elhantes, a té m esm o po r  
seus adversários, com o o  fu z  todo verdadeiro p ro ­
fe ta  (18,20; cf. 14,13; 17,16)? Por que, então, 
conhece  a  triste  so r te  de  um  so litário , de  um  
inadaptado, um  eterno revoltado?

A resposta  de  D eus, perem ptória , não oferece  
nenhum a explicação, nenhum a justificação . To­
das a s suas desgraças são  prev istas p o r  D eus e 
irão  m esm o se  agravar (1 2 5 ) ;  o  m ensageiro con­
testado nada pode, a  não ser refazer-se e seguir 
cam inho (15,19-21), em penhando a  própria  pes­
soa em  tornar seu d iscurso  a inda m ais incisivo  
(15,19). N o  que d iz respeito  a os outros profetas, 
o Senhor, que não os credenciou (14,14-16), de- 
nuncia-lhes a  im postura (23,16). Para d issipar as  
dúvidas que asso lam  a a lm a do pro fe ta , resta  
som ente  a  absurda certeza de que é  realm ente o  
D eus vivo que lhe fa la .

Jerem ias não viverá o  bastante para  saber que, 
um a vez acontecida a  catástrofe que ele anuncia­
ra, os ju d eu s  iriam  refletir sobre seu destino: a l­
guns teólogos precavidos iriam colecionar não so ­
m ente os oráculos dele , m us tam bém  a s tradições 
rela tivas a  seu m inistério; ele  term inará p or ser  
considerado um  profeta  autêntico do Senhor (cf. 
infra § 5).

3 . D ados b iog rátlcos. Comparadas com esse con­
flito  fundam ental, as circunstâncias externas da vida 
do  profeta  apresentam um interesse apenas secun­
dário. A liás, elas são pouco conhecidas, e  as con­
clusões que podem os tirar de  alguns dados são, na 
m aioria dos casos, conjeturais.

D e acordo com 1,1, o  profeta era originário de 
Anatot, pequena aldeia nos arredores de Jerusa­
lém , onde sua fa m ília  possuía algum as proprieda­
des (cap. 32; t f .  37,12), e era mem bro de uma f a ­
mília sacerdotal. Chegou-se a  deduzir que Jere­
m ias fo sse  parente longínquo do sacerdote Ebiatar 
de Shilô, exilado em Anatot p or Salomão ( IR s 2,26- 
27), e que a  form ação  religiosa recebida na fam ília  
paterna, as lem branças ancestrais e a  proxim idade  
das fron te ira s do  extinto reino do  N orte teriam  
m oldado o  estilo e o  conteúdo de sua mensagem. 
M as nada é  m ais incerto.



D e acordo com  1,2, Jerem ias fo i  cham ado a  ser  
profeta  em  626, quando era  “ainda  jo ve m "  (1,6). 
Estas duas indicações b iográficas sugerem  que 
ele teria nascido p o r  volta de  650-645. C ontudo, 
não se exclui que o  núm ero m encionado em 1,2 (e 
repetido em  25,3) baseie-se num a tradição tardia  
a respeito  da  data da vocação d e  Jerem ias e que  
esta se  situe com  m aior probabilidade p or volta 
de 609-608. Isto significa  que várias hipóteses re­
lativas aos prim eiros anos d e  seu  m inistério  p ro ­
fé tico  repousam  sobre fund a m en to s um tanto fr á ­
geis: Jerem ias teria saudado com  alegria  a  refor­
ma de  Josias em 622; ele  teria chegado a  colabo­
rar ativam ente nesse em preendim ento, a través da  
pregação (cf. 11,1-14); p o r  com portar a  supres­
são de todos os santuários, exceto o de  Jerusa ­
lém, esta reform a arriscava pre jud icar os in teres­
ses vitais dos sacerdotes que neles serviam , o  que  
explicaria  a  hostilidade da  fa m ília  d o  pro feta  
(11,18-22); m ais tarde, consta tando os escassos  
resultados da  reform a d e  Josias, que fic o u  sem  
perspectivas para o  fu tu ro , o  profeta  teria fu s tig a ­
do, com  a rd o r  red obrado , a  in fid e lid a d e  dos  
juda ítas. Todas essas hipóteses são  pouco convin­
centes, não só  porque a  base  cronológica é fra ca  
(isto é, a vocação de Jerem ias em  626), m as tam ­
bém porque o  livro não m enciona d e fo r m a  a lgu ­
m a essa fa m o sa  reform a d e  Josias (que é e logia­
do p or outras virtudes, cf. 22,15-16) e  porque os 
resíduos do  vocabulário e  d o  pensam ento  deute- 
ronom ista, que se percebem  em 11,1-14 e que  
caracterizam  o  conjunto  do  livro , adm item  uma  
interpretação diversa (cf. a  segu ir § 5 ); e  sobre­
tudo, porque a  oposição à  m ensagem  de Jerem ias  
é m otivada, de  acordo com o  próprio  testem unho  
dele, não p or eventuais conseqüências m ateriais 
da reform a de Josias p or ele  divulgada, m as pela  
irrupção desconcertante e até revoltante da pa la ­
vra de  D eus p o r  m eio  de Jerem ias (cf. 11,21 e as 
outras "co n fissões").

É  m ister reconhecer que d ispom os d e  m enos 
inform ações sobre  o  início do  m inistério  de Jere­
m ias do que desejaríam os. Em  com pensação, a l­
guns incidentes posteriores nos são relatados com  
m uitos detalhes, na segunda p arte  do  livro. Em  
608, vem o-lo pronunciar um  d iscurso , ju n to  à 
entrada do tem plo, que o  coloca num a situação  
m uito difícil (cap. 26; cf. 7 ,1 -8 ,3 ). Em 605-604, 
ele elabora um a prim eira edição de seus orácu­
los, conservados a té  então unicam ente  em  sua

m em ória — e, talvez, na m em ória  de  alguns de  
seus ouvin tes (cap. 36). Em 594 , Jerem ias discute  
com outros pro fe tas (caps. 2 7 -2 8 ) e, pouco tem po  
depois, envia aos exilados em  Babilônia  uma car­
ta decisiva  para  a  evolução espiritual da  diáspora  
ju d a ica  (cap. 29). F inalm ente, as disputas com o 
rei Sedecias e  seus fun c io n á rio s durante  o  sítio  de  
Jerusalém  em  588-587  e sua  a tiv idade ju n to  aos 
sobreviventes depois da queda da cidade são ob ­
je to  d os caps. 3 2 -3 5  e 3 7 -4 4 . Vale a pena fr isa r  
que essas inform ações, em bora detalhadas, não 
constituem  um a verdadeira b iografia  do  profeta
— a própria  posição  no texto  desa fia  a  exatidão  
cronológica  — ; elas representam apenas uma série  
de exem plos que ilustram  a  açã o  d a  Palavra na 
existência profética  no  m eio d e  um  povo  que a tra­
vessa o  período  m ais d ifíc il d e  sua  história.

4 .0  ministério da Palavra no decorrer dos anos.
A so lidão  que caracteriza o  m in istério  de  Jere­
m ias desde o  com eço não é  apenas o  produto  de  
um a experiência  religiosa que  o singulariza; ela é  
fru to  do  conteúdo da  m ensagem  a  ele confiada. 
Essa m ensagem  defronta con tan tem ente  os judeus  
com  o  nada, com  o abism o d o  não-ser da com u­
nidade e  da  criação (cf. 4 ,23-26). A solidão de  
Jerem ias possu i uma d im ensão po lítica , pois o  ser  
ou o  não-ser d e  todos depende da aceitação ou  da 
rejeição de sua  m ensagem . Se  sua  solidão se  p ro ­
longar e os judeus se obstinarem  recusando escutá- 
-lo, o  profe ta  será efetivam ente o  único  a sobre­
viver ao  desastre universal. A o  contrário, se en ­
contrar audiência, o  desastre  será  evitado, ou, ao  
m enos, atenuado, abrindo-se um a nova perspecti­
va de  bem -estar. A m ensagem  contestatária de  
Jerem ias exige im perativam ente escolhas radicais. 
Para ele, com o para  a  m aioria  dos profetas, a 
P alavra é necessariam ente pa lavra  total, envol­
vendo todos os aspectos, pessoa is e  com unitários, 
da vida humana.

P odem os identificar três períodos no m inistério  
de Jerem ias.

a) O  prim eiro  vai desde a  vocação (data  incer­
ta) a té  aprox im adam ente  605 , ano  da batalha  
decisiva  de K arkem ish. Sob o  reinado de Josias, 
m orto  em  609, Judá  vive, prim eiro , um período de 
calm a, caracterizado p o r  certa  prosperidade. A 
A ssíria  deixou de dom inar o  m undo, e  Judá goza  
de um a am pla liberdade, da  qual Josias tira p ro ­
veito para  am pliar o  território  e  prom over todo



tipo  de  reform a. D epois cie sua m orte, a região  
gravita , durante alguns anos. na órbita dos eg íp ­
cios. sem  porém  sen tir  tal ju g o  com o particu lar­
m ente  duro. Trata-se, paru  Judá, de  unos re la ti­
vam ente pacíficos, excetuando u escaram uça  — 
se  realm ente houve um a! — de M eguido, fa ta l  
apenas pura Josias (cf. 2Rs 23,29). É  ju stam en te  
durante esses anos que Jerem ias é obrigado a  
anunciar uma mensagem  com pletam ente estranha: 
através de poemas dotados de extraordinário poder  
evocador, ele descreve a  chegada de um exército  
invencível que, vindo do  norte, vai se  abater s o ­
bre  Jerusalém  e Judá (cf. especialm ente caps. 4 -
6), exército  im placável, que não deixaria nenhu­
m a esperança aos vencidos — a m enos que estes  
se  convertessem  a  D eus antes que fo sse  tarde. 
Jerem ias sabe que a  inverossím il advertência que  
ele é  encarregado d e  d a r  uos seus conterrâneos  
não tem  chance de encontrar reação fa vo rá ve l. O  
povo  e seus d irigentes estão  dem asiadam ente se ­
guros de  si, convictos d e  que suas instituições são  
inabaláveis, destinadas a  durar para sem pre (cf. 
18,18: 8,8). Em caso d e  necessidade, eles terão  
sem pre com o últim o refúgio o  tem plo e sua  secu ­
lar inviolabilidade (cf. 7,4.10). A lém  disso, depois  
de um a sondagem  cuidadosa ju n to  à s d iversas  
classes da população. Jerem ias deve reruier-se à  
evidência: o  povo todo. dirigentes e súditos, e x ­
p loradores e explorados, está  corrom pido (cf. 5,
1-6), irremediavelm ente perdido — um negro pode  
p o r acaso m udar de  pele?  Uma pantera , de pêlo?  
E  o s ju d a íta s, acostum ados a  p ru tica r o  m al, 
poderiam  praticar o  bem (13.23)? — Esta m ensa­
gem  contundente, sem  nuanças (é  tudo ou nada), 
não será  levada a  sério . A reflexão do  profe ta  é 
abstra tu  dem ais, elu não casa com a  realidade, 
que  nunca é  totalm ente preta  ou totalm ente bran- 
cu, e  sim , sem pre um pouco preta  e  um pouco  
branca. O  que ele fu lu  pa ira  nas esferas neb u lo ­
sas d e  um  conhecim ento  d e  D eus em  fla g ra n te  
contradição com  aquilo  que a  tradição ensina — 
pois Deus é um D eus próxim o, fa m ilia r  (cf. 23,23), 
que não abandona os seus. O  gesto  eloqüente do  
rei Joaquim  que, im perturbável, destrói. pedaço  
p o r  pedaço , o  rolo que contém  esses textos in a ­
creditáveis, expressa bem  o  fra ca sso  da pregação  
de Jerem ias durante todo esse prim eiro  período  
de seu  m inistério  (cap. 36).

b) O segundo período, que vai de 605 a  587, 
desde a  ascensão de N abucodonosor ao  trono à

destruição de Jerusalém , é, sob m uitos aspectos, o  
mais significativo no  m inistério de  Jeremias. Suas  
profecias relativas a  uma invasão militar, de re­
p en te . se  rea liza m . R ep e tid a m en te , o re i do s  
babilônios invatle com  seus exércitos vitoriosos a  
Síria e a Palestina, decidido a  impor sua vontade  
a todos os pequenos estados que encontra no cam i­
nho. A independência de Judá acabou. M esm o a s­
sim , os responsáveis pela sua política não chegam  
a um entendimento sobre as medidas a  tomar.

A m aioria opta decid idam ente p or uma política  
voltada a reconquistar a  independência: pensa-se  
num a a liança com  o E gito , sem pre d isposto  a  
m anter os babilônios a bou distância, e  com  os 
vizinhos pequenos, igualm ente am eaçados p e lo  
avanço dos babilônios. Esta dura política  goza do  
m anifesto apoio  do  chefe  de estado, o  rei davídico.

Uma m inoria, contudo, está disposta a  se  aco ­
m odar à  tutela babilônica , na esperança de  con­
servar certa autonom iu no âm bito do im pério  de  
N abucodonosor. O s nom es de  vários m em bros  
em inentes do  partido  favo rá ve l aos babilônios f o ­
ram  conservados graças ao  livro de  Jerem ias: 
Ahiqâm . poderoso  pro te tor de  Jerem ias (26,24), 
seu filh o  G odolias, que será  nomeado governador  
da província, após a queda de Jerusalém , e  Baruk  
ben Neriá, a  pessoa  que ajudou Jerem ias a  ed itar  
seus oráculos. Seria errado considerar Baruc com o  
um sim ples "escriba", um personagem  de segun­
da m onta a  serviço  d e  Jerem ias, um a espécie de  
estenógrafo que teria  estado à disposição do  p ro ­
fe ta  para fa c ilita r  sua  tarefa. Baruc era, ao  co n ­
trário, um  sofer, isto  é  um  secretário de estado, 
um alto  fu n cio n á rio  então, quase um chanceler, 
portan to  um a personalidade de  destaque, assim  
com o o  seu irm ão Seraiá, que se  tornará chefe  de  
distrito  na adm inistração Ixibilônica (cf. 51,59). 
Aliás, o  prestíg io  de  B aruc era tal que era consi­
derado com o uma das lideranças do partido  pró- 
bubilômio e com o o  verdadeiro  in stigador dos 
oráculos de  Jerem ias (43,3).

A  alternativa política  se  apresenta em  term os  
extrem am ente claros: ou se  aposta na liberda­
de  — ou algo parecido, já  que o  Egito  estará  
pouco disposto  a  se  retirar depois de  ter a uxilia ­
do Judá  —, sob  o  risco de  perder tudo em caso  de  
derrota; ou se  aceita  a  integração no sistem a  
político  dos babilônios.

Sem  querer. Jerem ias se  vê envolvido nessas  
discussões. A sua posição  é clara: é necessário



aceitar a  suprem acia de B abilônia. N ão p o r  opor­
tunism o (Jerem ias não é  um político), m as porque  
essa é a  vontade de  D eus. A quilo  que D eus deseja  
não é um  estado ju d a íta  independente e fo r te , com  
o poder firm em en te  assen tado  nas m ãos de  um a  
dupla hierarquia, c iv il e  religiosa, e  sim , um povo  
que lhe seja f ie l ,  que responda ao seu apelo  p a ­
terno (cf. já  3,22—4,4), preocupado em  defender o  
direito  e em viver na harm onia (cf. 22,13; 23,5-6  
e já  5,1-3). N a op in ião  dele, o partido  fa voráve l 
à independência caracteriza-se pelo  desprezo de  
todos os valores que agradam  ao  Senhor, sendo  o  
re i o  principal responsável (22,13-17). É p o r  c a u ­
sa d isso  que D eus decretou o  f im  do Estado. Ele  
pensa num projeto  com pletam ente novo: no  seio  
do im pério habilônico, D eus se  propõe criar, com  
aqueles que se subm etem  a  seu ju lgam ento , uma  
com unidade renovada, que não procure m ais a 
própria glória, m as desejosa  de  a tender a o  bem- 
estur de  todos, já  que a  prosperidade dos outros  
é a  condição da sua  (2 9 3 -7 ) . Esta com unidade  
conhecerá fin a lm en te , após a  volta fe l iz  à  terra  
dos ancestrais, uma m aravilhosa interiorização dos  
com prom issos outrora assum idos com  o  Senhor, 
a ta l pon to  que não será  m ais necessária nenhu­
ma hierarquia m ediadora entre D eus e  os hom ens 
(31J I -3 4 ) .  Esta m ensagem  supera a  visão de 3,15  
e 23,6, conform e a  qual o  Senhor dirig iria  o  seu  
povo com  a  ajuda de pessoas totalm ente consa ­
gradas a ele; ela divisa a  total realização da A lian­
ça da  Jerusalém  celeste.

c) O terceiro período  do  m inistério  de  Jerem ias  
com eça depois de 587 , isto  é, depois da  catástrofe  
de Jerusalém . P eríodo cuja  im portância é freq ü en ­
tem ente subestim ada, porque se esquece que, a p e­
sa r das deportações efetuadas pelos babilônios  
(envolvendo apenas a lgum as cam adas da  p opu la ­
ção), a  m aioria dos habitantes fic o u  em Judá. No  
m eio dessas m assas sem  rum o, iam  aparecendo  
três tendências. Uma delas, sustentada pe las lide­
ranças do  antigo  partido  pró-babilônico , em  p a r­
ticular p o r  G odolias, visava reconstruir o  pa is sob  
a égide babilôn ica . Jerem ia s pertenc ia  a  esse  
grupo. Outro grupo, dirig ido p o r  lishm ael, h o ­
m em sem  escrúpulos e  que contava com  o  apoio  
do rei am onita, pretendia  continuar a  luta, p ra ti­
cando atos de terrorism o (cf. 41,10). F inalmente, 
um terceiro grupo, an im ado  p or um  certo  lohanan  
ben Qarêah, preferia  exixitriar-se para o  Egito. 
C o n tra r ia n d o  um  o rá c u lo  d e  J e r e m ia s  q u e

desaconselhava essa conduta , este grupo realizou  
os seus projetos, levando consigo o  profeta , cujo  
rastro se  perde no  longínquo Egito.

5. A fo rm aç ão  d o  liv ro . A s grandes articulações  
do livro de  Jerem ias são  bastante simples:

1 .1-25,14: oráculos e  ações sim bólicas de  Jere ­
m ias d irig idas contra Judá;

2 6 .1 -4 5 3 : oráculos de  salvação para Israel-Judá 
e rela tos acerca d o  m inistério  de  Jerem ias;

4 6 .1 -5 1 ,6 4  (com  um a in trodução em 25,15-38): 
oráculos contra a s nações estrangeiras;

52.1-34: anexo histórico baseado em  2Rs 2 4 ,1 8 -
25,30 (com a inclusão de  a lgum as novas in form a­
ções): a  queda de Jerusalém .

Na versão grega, o s  oráculos contra as nações  
estrangeiras estão inseridos im ediatam ente depois 
de  25,13. Esta disposição representa provavelm en­
te um  estágio m ais an tigo  do  rolo, po is constata- 
s e  que  vários outros livros profé ticos (Is 1-39; 
Ez; H ab: Sf) fo ra m  com postos de  acordo com  o 
esquem a tripartido que situa  os oráculos contra  
as nações entre os oráculos de  desgraça contra  
Israel e  os oráculos d e  salvação para Israel.

N o interior de cada uma das grandes partes do  
livro, percebem -se seções menores, composições 
coerentes, blocos de oráculos que parecem  ter exis­
tido sob fo rm a  de fo lhe tos ou de livros independen­
tes, antes de serem inseridos na grande coleção de  
textos. Notamos, po r exemplo, coleções como 22,11-  
23,8, reunindo oráculos sobre “a  casa de D a v id ”; 
23,9-40: "Sobre os pro fe tas"; 30 ,1-31,40: o  "li­
vro" (30,2) que anuncia a  restauração do novo 
Israel. A inda, com posições com o o  capítulo 2; os 
caps. 4 -6 ;  14,1-15,4, etc., poderiam  ser contados 
entre as coletâneas jerem ianas que precederam a  
form ação  da coleção definitiva.

N o que diz respeito à  com posição da primeira  
parte do  livro (caps. 1-25), o  episódio do  rolo es­
crito p or Baruc, destruído p or Joaquim  e recom- 
posto numa edição ampliada ( "e ainda foram  acres­
centadas outras palavras sem elh a n tes" , 36,32), 
desempenha um papel importante nas considera­
ções dos exegetas. Este rolo continha os oráculos 
am eaçadores pronunciados antes d e  605, e é  bem  
provável que seu conteúdo tenha entrado no m ate­
rial atualm ente reunido em J r 1-25. A sagacidade  
dos exegetas se  tem esforçado bastante para iden­
tificar esses textos, m as as pesquisas conduziram a  
resultados contraditórios e não se chegou até ago­



ra a  um consenso. Por enquanto é m elhor renun­
ciar à  reconstrução desse "rolo prim itivo".

O problem a se  com plica pe lo  fa to  de  os caps. I -
25  conterem , ao  lado do s oráculos poéticos, de  
autenticidade indubitável, um  grande núm ero de  
passagens, m ais ou m enos longas — às vezes ca ­
pítu los inteiros — , redigidas num a prosa  que, p elo  
vocabulário e pensam ento  teológico, lem bram  o  
trabalho dos editores deuteronom istas, que durante
o exílio redigiram o  grande afresco histórico a tual­
m ente encontrado nos livros denom inados “p ro ­
fe ta s  anteriores" (cf. in trodução aos L ivros P ro ­
fé tico s). Assim  com o estão, essas passagens não  
devem  ser consideradas com o obra pessoa l de  
Jerem ias, sendo necessário adm itir, a o  m enos, que  
elas representam  oráculos de  Jerem ias reelabo- 
rados p or editores posteriores.

Na segunda parte  do  livro, os rela tos sobre o  
m inistério  de  Jerem ias são  com um ente atribuídos  
a  Baruc. Pensa-se nele com o autor, p o r  causa das  
inform ações precisas que os relatos contêm , re­
presentando, sem  dúvida, a s  observações d e  uma  
testem unha ocular dos acontecim entos, e também  
porque terminam com  um oráculo pessoa l d irig i­
do  a  Baruc. Essa a tribuição, em bora possível, não

é nada segura. O au tor acom panhou p rovavel­
mente Jerem ias no Egito  ( c f  os caps. 4 3 -4 4 ), e o 
versículo 43,6 nos inform a que B aruc, antigo  lí­
der do  partido  pró-babílôníco , fo i  levado à  fo rça  
para o  E gito , ju n to  com Jerem ias.

No início d o  tem po do Exílio existiam  portan to  
num erosos lívrinhos, fo lh e to s e  coletâneas d isper­
sas e  a inda, provavelm ente , a lgum as tradições 
orais relativas a Jerem ias. Um redator anônim o  
reunirá todo esse m ateria l num único  volum e. Ig ­
noram os a  identidade desse redator; contudo, ele 
se  entrega nos inúm eros acréscim os, com posições 
coerentes (d iscursos, um ou dois relatos) e c o ­
mentários de  estilo deuteronomista que acim a m en­
cionam os e que balízium quase todos os capítulos 
do livro. O  redator fin a ! do  livro d e  Jerem ias pode  
se r  tranqüilam ente associado à  escola “deutero­
n o m is ta " . D evem os adm itir que a  Palestina  m an i­
fe s ta , p o r  volta da  segunda m etade do  séc. VI, 
uma intensa  atividade literária e teológica; um  
trabalho de reflexão, de  pesquisa  e de  edição, que  
consistia  em colecionar e interpretar docum entos, 
reuni-los em  volum es com pactos e  deles tirar as  
conclusões que se  im punham  em  vista d e  um a  
m elhor com preensão do  destino de  Israel.



JEREMIAS
1  1PalavrasM de Jerem ias, f ilh o  de Hil- 

qiáhu, um dos sacerdotes residentes  
em Anatot, no território de  Benjam inh.

32.7 2A onde lhe veio a palavra do  S en h o r', 
no tem po de Josias, filho de  A m on, rei 
de Judá, no de'cimo terceiro ano de seu

reinadod. 3— E la lhe veio, ainda no tem ­
po de Joaquim , Filho de Josias. rei de 
Juda'*, ate' o fim  do  décim o prim eiro ano 
de Sedecias, filho de Josias, rei dc  Juda''. 
a té  a  deportação de Jerusalém , no quinto 52.is 

mês*.

O R Á C U LO S C O N TR A  JU D Á

Vocação do profeta
■•A palavra do  S e n h o r  veio a mim nes­

tes term os11:
5 "A ntes de m odelar-te no seio  dc tua 

m ãe.
antes de  saíres do  seu ventre,

Am 3.2; eu te conhecia1;
Jo 10.27

a. Estas Palavras não transmitem apenas o que foi dito por 
Jeremias, mas também determinados acontecimentos de sua vida 
e da história dc seu tempo, estritamente vinculados a sua missão. 
Palavras poderia então ser traduzido por “ Atos", •‘Histórias*'. 
“ Palavras, fatos e gestos**, cf. L c  1,65 nola; At 10.22 nota.

b. O s vestígios da antiga Anatot. cidade levítica de Benjamin  
(Js 21.18). situam-se ao lado da aldeia palestina de Anata, 5km  
ao norte de Jerusalém. C f .  Introd. § 3.

c. Esta mesma fórmula de introdução a certos oráculos ou 
gnq>os de oráculos é encontrada tal qual em 14.1; 46.1; 47,1 e 
4 9 3 4  (a respeito da fórmula mais comum. cf. 1 3 3  nota). A  
“ palavra** começa a desdobrar sua atividade pessoal, que é a 
própria atividade do Senhor, toma-se ativa em relação ao profe­
ta. irrompe em sua vida e. por intermédio dele, na história (cf.
50.1 nota), num momento determinado dessa mesma história 
(cf. Introdução). A  respeito da ‘palavra*’ como meio de ação do 
Senhor, cf. Jo  13  e a nota.

d . No tempo de Josias, c f. 3,6; 36,2; S f  1,1. Josias (cf. 22.15- 
16) reinou de 640 a 609 (2 R s 2 1 .2 4 -2 3 3 0 ). O  décim o terceiro 
ano de seu reinado é lembrado em 2 5 3 . A  respeito da possível 
colaboração de Jeremias com  a sua reforma, cf. Introd.

e. Com  o reinado de Joaquim (609-598. cf. 2 R s 2 3 3 4 -2 4 .6 ).  
depois da breve ascensão de seu irmão Joucaz. ou Shalum  ( I C r
3.15). levado para o  Egito  pelo faraó Nekô (22.10-12; 2Rs 2 3 30 -  
34; E z  19,4). acabam-se as esperanças suscitadas pela reforma 
de Josias e peta anexação de uma parte do antigo reino do Norte. 
Uma das intervenções mais brilhantes de Jeremias para acabar 
com a fiítil auto-suficiência de uma religião que já  nào empenha 
mais toda a conduta humana (cap. 7 ) situa-se no in ício  do rei­
nado de Joaquim (cap. 26); um antagonismo profundo opora' o 
profeta a esse monarca (cap. 36) e se manifestará mais clara­
mente em certos oráculos (p. ex. 22.13-19 e talvez 21.11-22.9).

f. Inclui a sucessão do sobrinho dele. Koniáhu (37.1) (=  lekoma' 
ou loiakin). que reinou apenas de meados dc dezembro de 598 
até 16 dc março dc 597 (2 R s 24.6-17) e que foi deportado para 
Babilônia (22.24-30; 5 2 31 -3 4 ). Durante os onze anos de seu 
reinado (março de 597 a julho de 587. cf. 2 R s 24.17-25.7). 
Sedecias não parece ter escutado o  profeta mais do que Joaquim

eu te consagreiJ;
eu faço de ti um profeta para as naçõesk". is 42.1 

‘Eu disse: “ Ah! Senhor D e u s ,  eu não 
sei falar, sou jovem  dem ais1” .

70  S e n h o r  respondeu-m e: “N ão digas: 
sou jovem  dem ais.

Para onde eu te en v iar" , irás; i*6.7-s;
Ez 2.3-7

(37.2). No entanto, ele o consultava de bom grado, sentia neces­
sidade de se apoiar nele e o protegia, quando possível (cf. 21.1*
10; 37; 38).

g . O  v. 3 foi provavelmente acrescentado posteriormente, para 
abarcar o conjunto do ministério de Jeremias.

h. A  respeito desta fórmula, cf. 133  nota.
i. O criador de todas as coisas (10,16; 51.19), que modelou e 

deu a vida ao primeiro homem (G n  2,7), forma todo homem 
desde a sua concepção (18.6; S l 33.15; 10430; 139,13-16; Jó
10,8-12; Sb  7.1; 2Mc 7.22-23). Trata-se da obra de sabedoria e 
de amor daquele que conhece de antemão os que chama à existên­
cia. convidando-os a um conhecimento recíproco, à intimidade 
com  ele (cf. Rm  8.29). Isto se dá de forma toda especial para os 
que (indivíduos ou comunidades) têm um papel a desempenhar 
no cumprimento de seu desígnio sobre toda a humanidade (G n  
18.19; Is 44*2.21.24; 49.1.5; cf. Pr 8,22-23).

j .  E le  é reservado (2 3 ;  cf. 1 2 3 ). separado (cf. L v  20,26; S l 
105,15; G l 1.15) pelo “ Santo de Israel" (50.29; 51.5). para um 
ministério especial que lhe será indicado. Isto comporta dc sua 
parte uma comunhão íntima com  o Senhor, um conhecimento 
mais direto do pensamento de Deus (cf. L c  1.75; Jo  173.17.19.25- 
26; E f  1.4). No caso de Sansão (Jz  13.5). João Batista (L c  
1.15.41), Paulo (G l 1,15) e em particular no caso de Jesus (L c  
! 3 5 ; cf. Jo  10 36  nota), trata-se de uma consagração prévia ao 
nascimento (c f. Pr 8,23).

k . Últim a preparação do “ profeta por vocação**: depois da 
escolha relacionada ao desígnio eterno de Deus e da consagra­
ção desde antes do nascimento, trata-se agora da entronização 
em suas funções (cf. L c  3.22) e da notificação de sua missão (cf. 
w .  9 e 10).

I. Jeremias objeta não ter ainda a idade exigida (30  anos. cf. 
L c  3,23) para participar ativamente da vida publica (cf. IR s  3.7; 
Jó  32,4-6). E le  não quer d izer, com o M oisés, que não tem o dom  
da palavra, mas apenas que não tem direito à palavra. A  objeção 
não faz sentido diame de Deus. que pode dar a palavra a quem 
ele quiser (E x  4,11-12; IS m  3,18.20; Jó  32.8; Dn 13,45).

m . Para onde: conforme o aram. e Qim hi. Poder-se-ia tam­
bém ler conforme a V ulg.; seja qual fo r  a missão que eu te



tudo o  que eu te ordenar, falara's;
* N ão tenhas m edo de ninguém :

1.19: eu estou contigo para te libertar"
oi 2.7 _  0ra'c u |0  d o  S e n h o r " " ,

e z  2,9 ‘'Estendendo sua m ão, o  S e n h o r  tocou 
k 6.7: m inha boca c disse: “E is , eu ponho mi- 

Dn l(U6 nhas palavras na tua bocap.
10 Vê, hoje te conf iro autoridade 

a i 9.15 sobre as nações e sobre os reinos'1,
Sr 49.7 para arrancar c derrubar, para

arruinar e  dem olir,
icor 3.6.10: para construir e plantar1"'.

2C0f 10.K

P rim e ira s  visões e  rev elações. " A  pala­
vra do Senhor veio a mim: “Q ue estás 

Am 8.2 vendo. Jerem ias?” Eu disse: "E stou ven­
do um  ram o de am endoeira '” . ,zO  Se­
nhor respondeu: “ V iste bem! Eu vigia- 

3U8; rei pelo cum prim ento de m inha palavra1". 
^ B r 2 9  IJPc 'a segunda vez, a palavra do S e­

nhor veio a mim: "Q ue estás vendo?” 
Respondi: “Estou vendo um  caldeirão no 
fogão, atiçado por um a abertura para o 
norte”” . I40  S enhor en tão  me disse:

“É do  norte que a desgraça é  atiçada”,

am eaçando todos os habitantes da terra.
15 C onvoco todos os clãs m a. . . _  ls 5.26dos reinos do norte

— oráculo do Senhor.
E les chegam  e cada um instala seu 39.3;

trono 43' 10

ju n to  às portas de Jerusalém , 
d iante  das m uralhas que a cercam  
e ante todas as cidades de Judá. 
'‘A nuncio-lhes m inha sentença a res- 4.12 

peito dc  toda a sua m aldade; e  e les me 2.13 

ab andonaram , queim aram  oferendas a 44.3 

outros deuses", prostem aram -se diante da 17 

obra de suas m ãos. 17T u, porém , cingirás 
os rins, levantar-te-ás e anunciarás a eles 
tu d o  o  que  te  o rdeno ; não te  d e ix es 
am edron tar por e les, senão eu c que vou 
te am edrontar diante deles1. 18 E u, hoje. 
faço de  ti uma fortaleza, uma coluna de  50.7: 
ferro , um a m uralha de bronze, ante toda Ez 3.K: 

Mq 3.K
esta  te rra , an te os reis de Ju d á , seus 
m inistros, seus sacerdotes e sua m ilícia5':
,9Hles lutarão contra ti, mas sem  resulta­
do: eu estou contigo — oráculo do  Se- i.* ; 15 ,20; 

n h o r — para tc libertar” . sf 3. 14 . 1*

confiar, ou conforme o gr. e Ráshi: seja a quem fo r  que eu te 
envie (cf. v. 8). Rstes três sentidos são possíveis ao mesmo tem­
po; Jerem ias ficará firme diante dc qualquer situação, diante de 
qualquer pessoa (cf. 26.12-15 etc).

n. Quando Deus incumbe alguém de uma missão, ele assegura 
ao mesmo tempo sua presença e torna-se o  Deus-com (Im anu- 
-E l): G n  26.24: 28.15; E x  3.12; J z  6.12; ls 7.14; 41.10; M l
28,19-20; Rm  8 3 1 . — Para Jeremias. Deus c  o Senhor lodo- 
poderoso do universo e de todos os seus elementos ( i  1 35). o 
senhor da historia (cf. v. 10: 18.7-10) e de cada homem ( 11.20; 
39.17-18; 45,5).

o. A  respeito desta fórmula, cf. 5.9 nota. 
p. Esie  gesto significativo e eficaz representa um dos elemen­

tos da entronização do profeta (v. 5 nota; cf. ls 6.7; E z  2 .8 -3 3 ;  
Dn 10.16); Jeremias é  agora habilitado a transmitir as próprias 
palavras de Deus (cf. 5.14; 15,19; E x  4.12.15; Dt 18.18; Is 51.16); 
ele não recebe de uma só vez o conteúdo de tudo o que deverá 
dizer em nome dc Deus (cf. 28; 42.7). mas adquire uma aplidào  
particular para o serviço da palavra de Deus.

q. Jeremias foi enviado especialmente a Judá e a Jerusale'm. 
Contudo, no conjunto de suas profecias, a mensagem dirigida às 
nações não se limita ao grupo de oráculos endereçados a elas 
exclusivamente (25.15-38; 4 6 -5 1 ), mas aparece também em 
outras partes do livro (cf. p. ex. 12; 27: 4 4 3 0 ). ainda mais que 
Judá é também uma nação (5,9-29; 7,28; 9 .8 ...)  e um reino.

r .  A  respeito destes pares de verbos, cf. 2,21; 11,17; 12.14-17; 
18.7.9; 24.6; 31.28; 32.41; 42.10; 45.4 e também 39.8; 52.14. A  
palavra profe'tica anuncia esses acontecimentos, os chama e 
provoca sua realização. Se apenas dois verbos evocam uma obra 
de edificação, contra quatro que manifestam destruição, é  por­
que Jeremias deverá, em primeiro lugar, anunciar castigos (cf.

2 -2 5 ; 46-51). sendo que as perspectivas dc restauração serão 
evocadas principalmente apenas nos caps. 30 — 33.

s . A  partir do que o  profeta está vendo. Deus o  ilum ina sobre 
sua presença que age sem cessar, sobre seu desígnio. M as. à 
base desta revelação poderia haver, aqui e no v. 13. uma visão  
sobrenatural.

t. A  palavra amendoeira (skaqed) evoca o  Senhor vigilante 
(skoqed); Toda palavra de Deus rcalizar-sc-á; 23.29; 44.29; 51.64; 
Js  23.14; IS m  3.19; Is 55.10-11: Hab 2 3 ; S l 130,5; Tb 14.4; Mt 
5.18; 2Pd 3.9. 

u. Foram  achados, nas escavações, fogões desse tipo. 
v . Atiçado  conforme o  gr.: hebr.: È do lado do norte que a 

desgraça tem tuna abertura. O  caldeirão e o fogão evocam a 
desgraça que. a partir do norte, vai se abater sobre Judá. C f .  20.4 
nota.

w. C om o Oséias (2.15; 4.13; 11 v2). Jeremias censura freqüen­
temente esta prática idolátrica (mencionada 18 vezes no livro, 
dentre elas, 8 vezes no cap. 44). A  expressão queimar oferendas 
referida ao culto do Senhor só é empregada, cm  Jerusalém, cm  
33,18. mas esta passagem é posterior a Jeremias.

x . C f.  10.2; 30,10. O  Senhor abandona os que não confiam  
nele (cf. Is  7.9: Mt 13.25); uma fé sólida produz grande seguran­
ça (cf. At 4,13 nota; 2 8 3 1 ).

y .  L il .  e ao povo da terra. Esta expressão caracteriza, em certa 
época, o  conjunto de cidadãos que gozam  de todos os direitos 
c iv is  e  aos quais competem certos deveres específicos: eles podem 
intervir nos assuntos públicos (2 R s 21,24; 2 3 30 ; cf. 2 R s 14,21), 
e são lambem obrigados a servir no exército (52.25). Trad uzi­
mos a mesma expressão com o termo proprietários de terras em  
34,17 e 37,2 e com  o termo cidadãos em 44.21. (C f. as outras 
notas sobre a mesma expressão em 2Rs 11.14; L v  20.2; E z  2229).



13.3 q  O  primeiro amor. 'A  palavra do Se- 
n h o r  v e io  a  m im :

3,i2 2Vai bradar ao ouvidos de Jerusalém : 
A ssim  fala o  S e n h o r :

Eu te lem bro teu devotam ento  do
& |660 tem po de tua juven tude.

Ap 2.4 o teu am or dc rece'm-casada;
d, 2 .7 ; tu me seguias no d eserto ',

K-2-4 por uma terra não-cultivada.
3 Israel era santo, reservado ao  S e n h o r* .  

prim ícias a ele destinadas: 
quem  delas com ia devia expiar; 
a desgraçah ia-lhe ao encontro
— oraculo do S e n h o r .

Br 3.12 O abandono da fonte da água vivac 
7.2: 4 Escutai a palavra do  S e n h o r ,  vós, 

com unidade de Jacó, 
fam ílias todas da com unidade de 

Israel.
5 Assim fala o  S e n h o r :  

em  que vossos pais me acharam  em
di 32.4: f a l ta ,

!' V!'.2;  para de mim se afastar?Jo 34,10 *
2Rs 17.15 C orreram  atrás de  coisas que não são

* l}J nada
e ci-los reduzidos a nadad.

Et 6.3: 
Os 4.1

23.15; 
Is 24,5

6 Não disseram : “O nde está  o  S e n h o r , 

que nos fez subir da terra d o  E gito ,
que nos guiou no deserto , d i 32 ,10-12

na região das estepes e  das em boscadas, 
região árida e de som bra-da-m ata, 
onde ninguém  passa nem fica 

m orando?” .
7 Eu vos levei à terra dos pom ares, d i 3 2 .1 3 -ts 

para que saboreásseis seus frutos e
sua beleza.

M as, ao entrardes, m anchastes a 
m inha terra, 

transform ando meu patrim ônio  em 
abom inação.

*O s sacerdotes não perguntam :
“O nde está o  S e n h o r ? ”  2Rs 2.14

O s detentores das diretrizes d iv inas u  11.52  

não me conhecem '.
O s pastoresr se revoltam  contra mim. 5.5 

O s profetas' profetizam em  nome 
de Báal

e correm  atrás dos que de nada servem . 2. 1 1:

9 Por isso, continuo meu litígio convosco: ISm 12,21
— oráculo  do S e n h o r  —

e com  os filhos de vossos filhosh. f.x 203

10 D irig i-vos para as praias dos K itim 1 e
prestai atenção;

z . Com o O s 2.16-22, Jeremias considera aqui o tempo do 
deserto do ponto dc vista das maravilhas realizadas por Deus e. 
deixando de lado as rebeliões de Israel (E z  20,13; S l 78.40; 
95.10; 106.14), ele apenas pensa na sua fidelidade no seguimen­
to de seu guia nessa terra inculta (lit. nâo-semeada): nesse con­
texto árido, a presença divina se impunha com maior força, o 
culto era mais despojado (cf. 122; Am  5,25). a religião mais 
pura. contrastando com  as infidelidades que se tornam mais 
numerosas a partir do começo da instalação em Canaã (vv. 20- 
28), instalação recusada pelos rekabitas (cap. 35).

a. L it. coisa santa (cf. 23.9; 2 5 3 0 ; 31.23) ou consagrada. 
sagrada (11,15; 31,41) para o Senhor (cf. E x  2 8 3 6 ). cf. 1.5 
nota. A lg o  dc que unicamente o Senhor pode dispor (cf. 36.26; 
S l 105.15).

b. O  amor do Senhor não tolera que os que lhe pcrtcnccm sejam 
amaldiçoados (G n  12 3; Nm  2 2 -2 4 ); ele os protege nas dificu l­
dades (G n  3 5 3 ; Sb 10,11-12). castigando quem puser as mãos 
sobre eles (10,25 nota; G n 12.17; 2 0 3 .7 ; S l 105,14) ou quem  
abusar de uma missão momentaneamente conferida pelo próprio 
Senhor (cf. Is  10,5-19; 47.6-8; Z c  1,15). C f .  Z c  11.10 nota.

c . Este oráculo (vv. 4 -13) abre o dossiê de acusação de Israel, 
esposa culpada por ter trocado por miragens (cf. v. 18) aquele 
que era tudo para ela (vv. 2-3). a fonte de água viva (v. 13). O  
Senhor começa afirmando que nào é ele (v . 5) e sim  eles (vv. 6- 
8) que estão em falta. O  discurso dc acusação (v . 9 ) apresenta 
depois, seus argumentos, sob forma de comparações pouco li­
sonjeiras para Israel (w . 10-13), cu jo  castigo (oráculo seguinte) 
ser.í apenas a conseqüência dc sua infidelidade (vv. 17.19); sim .

ela realmente voltou atrás (cf. v. 18).
d . A s coisas a que nos apegamos nos transformam à imagem  

delas; O s 9,10; S l 115.18; 2 C o r 3,18.
e. Neste v.. Jeremias, seguindo M iquéias (3,11). denuncia a 

traição dos principais responsáveis do povo da Aliança e. cm  
primeiro lugar, a traição dos sacerdotes, cu ja  principal missão 
era preservar e interpretar as cláusulas da A liança, transmitir as 
diretrizes divinas (18,18; L v  10,11; Nm  27,21; Dt 31,9-13; 33,10; 
E z  7.26; O s 4.6; M l 2.7; Sr  45.17.26; cf. Is  2 3 ;  8.16 nota). 
Sobre o sacerdócio israelita, cf. Introd. ao L v .  — Detentores: lit. 
os que manejam, aludindo às técnicas de consulta, cf. E x  2 8 3 0  
nota; IS m  1436-42.

f. O s pastores, que correspondem aos chefes de Mq 3 ,1 !. são 
os reis que serão novamente atacados no livrinho contra os reis 
(21.1-23 ,8).

g. Traição suprema, denunciada em outras passagens (5,13.31;
6,13; 8.10; 14.13-15; 27.9.14-18; 28; 29.8-9.15; 37.9), mas espe­
cialmente no livrinho contra os profetas (23.9-40). O  paralelo com
23.13 (cf. também 1 Rs 18) parece indicar que. aqui. Jeremias não 
se refere somente aos profetas de Judá. seus contemporâneos, 
mas também aos do Norte. Em  18,18. juntamente com o grupo 
dos sacerdotes e dos profetas. é  mencionado o dos sábios; pois 
também estes, por saberem formular na devida forma e enunciar 
no momento certo as convicções gerais e as lições da experiência, e 
por sua visão das coisas, impedem que o povo se desvie (Pr 2 9 ,18).

h. A lguns mss. hebr. e V u lg . trazem simplesmente: contra 
vossos ftlhos.

i. Kitim  indicava não apenas os cipríotas. mas o  conjunto dos



mandai perguntar em  QedaH, 
inform ai-vos bem; 

observai se ja' aconteceu algo parecido:
11 algum a nação pagã já  trocou seus 

deusesk?
5.7 —  em bora nem  sejam  deuses!

si kx uo  O ra, o  meu povo troca a sua g lória1 por
16.19: quem  para nada serve.

Ls 44,9 12 A dm irai-vos. <5 ce'us, por causa disso,
ls 1.2 r

horrorizai-vos, ficai abalados
— oráculo do  S e n h o r !  

o s io. io Sim , duplo é  o  delito  do meu povo:
2.17: eles me abandonaram  a m im . fonte
17-^  de água viva,

Jo 4.10 6
para cavar cisternas, cisternas rachadas, 
que não retêm  água.

Dor e amargura
14A caso Israel é  um  escravo, nascido 

na escrav idão"?
Por que en tão  tom ou-se  presa?

4.7: 15 Contra ele  rugem  os leões novos”;
51.38

eles lançam seus bram idos; 
sua terra está  devastada, 
suas cidades, incendiadas 
e despojadas de  seus habitantes.

14 Ate' os habitantes de M ênfis e Dafne0 
te racham  o crânio1’.

17 Qual é  a causa d isso? 2.19:5.7
Não é  acaso porque abandonaste o

S e n h o r , teu D eus, 
no tempo em que te guiava pelo caminho?

18 E agora, o  que te atrai rum o ao Egito, 
para te dessedentares no lago de Hòrus'1?
O  que te atrai rum o à A ssíria '
para te dessedentares no Rio*? Nm 1 4.34:

19Q ue tua m alícia te castigue! w ^ * 17’
Q ue tua apostasia te corrija! »  4 .20:
Experim enta a té  o  fim a dor e  a lu 6

am argura1
de ter abandonado o  S e n h o r , teu Deus! 2J3: u 6  
Nem trem es m ais diante de mim“! 5.22

— oráculo do Senhor D e u s , o  

T odo-poderoso.

povos costeiros da parte oriental da bacia do Mediterrâneo (cf. 
Nm  24.24 nota e Is 23,1 nota).

j .  Qedar é  uma tribo da Arabia do Norte (cf. Is 2) .16 nota) 
que volta a ser mencionada em 49.28.

k . A  religião era uma instituição do Estado, tão estritamente 
ligada à vida de um povo que uma mudança de deuses era pra­
ticamente impensável; no entanto enriquecia-se. de bom grado, 
o próprio panteão nacional. Naaman. um dos primeiros conver­
tidos ao Deus verdadeiro mencionados no A T .  sente a necessi­
dade de se expatriar simbolicamente toda vez que vai prestar 
culto ao Senhor (2 R s 5,17 e nota).

I. O  Senhor é o que o povo tem de mais precioso e o que lhe 
dá valor, a fonte dc sua vida (cf. v. 13). o aspecto mais essencial 
de sua personalidade (como para cada pessoa), a sua glória (S l 
8.6; Jó  19.9; 29.1-20) ou seu fígado (kabed. palavra bem próxi­
ma de kabod = glória e às vezes confundida com  ela. c f . Lm
2.11 n o ta e S 1 7 ,6 ; 16.9; 30.13; 108.2). cf. Am  6.8 nota. Enquan­
to os pagãos se ligam indefectiveimente a deuses que não têm 
valor. Israel traiu o Deus que e a sua glória. A  respeito do 
verdadeiro Deus. glória dos seu s.cf. no N T : 2Cor 3.18; C l  1,11; 
IP d  4.14.

m .L n . nascido tw casa (G n  14.14; 17.12-13.23.27; L v  22.11). 
Trata-se dc quem não foi comprado com  dinheiro, mas que e' 
escravo desde o seu nascimento. C o m  relação a ele. os cuidados 
são ainda menores. O s vv. 14-17 parecem ser um parêntese; o v. 
18 ficaria melhor depois do v. 13 e ele supõe, entre Israel e o 
Egito, relações diferentes daquelas mencionadas no v. 16 (cam ­
panha de NekÔ II em 609?).

n. Não se trata de leões pequenos, e sim  de leões no pleno 
vigor de sua juventude; a respeito da imagem do rugido do leão 
(12.8). cf. Is  5.29 nota.

o. Dafne está situada à margem do lago Menzaleh entre Tânis  
e Pelusa. A  respeito de M ênfis e Dafne — em hebraico N of (E z
30.13.16). ou M of  (O s 9.6), e Tahfxmhês (43.7.9; 44.1; E z  30.18)

— cf. 46.14 nola e Is 19.13 nota. 
p. Ou: te tosam a cabeça, cf. 48,45 nota e 6.3; S l 80,14. 
q . O lago de Hórus é  o  nome egípcio (cf. Is 2 3 3 )  da ram ifi­

cação oriental do N ilo  que desemboca no lago M enzaleh. perto 
de Dafne.

r .  D irig indo -se  ao seu pequeno pais, inclinado a apoiar-se  
em uma das duas grandes potências, situadas uma a sudoeste 
e a outra a nordeste, e que o puxam  para ambos os lados, os 
profetas preconizam  a necessidade de recorrer unicamente ao 
Senhor (c f . v. 13; E z  29.16 nola, e ainda O s 5.13; 7 .1 1; 8.9  
e 12.2; 14,4 e respectivas notas). No fim  do século  anterior 
( ls  30.1 nota). Isaías reprovara constantemente a aliança com  
o E gito  ( ls  20,2 nota; 28,2  nota), que acabou custando caro  
a Eze quias. Pouco antes de Jerem ias, Naum  proclam ava a 
fragilidade do co lo sso  assírio  (cf. N a 1 ,9 -2 3  e notas). No  
tempo de Jerem ias, a situação permanece dc fato a m esma, 
embora as circunstâncias tenham mudado. A o  norte. B a b ilô ­
nia está a ponto de tomar o lugar de N ín ive  e, ao su l. depois  
da tragédia de 663, que provocou a queda da dinastia nubia. 
a restauração com eça graças à 26 ' dinastia (saíta). N ela se 
crista liza m , em determ inado período, todas as esperanças de 
Judá (v . 3 7 ), por ela ter conseguido libertar o E g ito  do ju g o  
assírio.

s . O Rio é o Eufrates (G n  31.21: E x  2 3 3 1 . etc.), denominado 
também o grande rio (G n  15,18; Dt 1,7; Js 1.4); encontra-se 
rumo à Assíria (cf. Is 7.20). cujas grandes cidades (N ín ive, Kélah, 
A ssur) estão dispostas ao longo dc um outro rio mais longínquo: 
o T ig re  (D n  10,4). 

t. L it. Aprende e vê quanto é mau e amargo. 
u. L it. E não (há) tremor (diante) de mim junto a ti. Trata-se  

da perda do temor de D eus, fonte da sabedoria: D t 4 ,6; Jó  28.28; 
Pr 1,7; 9.20; Sr 1.16. Um  dia o Senhor restabelecerá a com uni­
dade dos que voltarem nessa atitude, fundamental para viver na 
Aliança (32.40).



R efu tação  do s a rg u m e n to s  d a  acusada* 
5,5 : 28 H á m uito" quebraste  teu jugo . 

m i 'm m  rom peste teus laços,
dizendo: “ N ão vou servir a ningue'm” . 
Sobre qualquer colina elevada, à 

som bra dc cada árvore verde 
tu te deitas. feito  um a prostituta*, 

si 8o.93s 21 Eu te plantei com o videira de e sc o l\  
toda de cepa confiável.
C om o degeneraste em  vinha 

desconhecida, 
d i 32,32 de frutos intragáveis? 
tó 9.30 22 A inda que te laves com  soda 

e  uses m uita lixívia,
i7.i a im undície de  tua perversão subsiste 

à m inha vista
— oráculo do  Senhor D e u s .

4X.U " C o m o  te atreves a dizer: “N ão me 
m anchei, 

não corri a trás dos baalim ” ?
Vê tua conduta no V ale'; 
reconhece o  que fizeste.
C am ela leviana que cruza suas 

próprias pegadas”!
Os k,9 M Asna selvagem  acostum ada à  estepe!

A rdente de  paixão resfolega; 
seu c io , quem  pode contê-lo?
T odos os que a procuram  não se 

precisam  cansar, 
e les a encontram  em  seu m esb.

25 Pára! Senão tu te tom as um a vagabunda, 
tua garganta ressequirá.
M as dizes: “N ada feito! Não! 18.12

Meu am or e' dos estrangeiros ', 3.13:
eu corro  atrás deles” . 0 1 3 2 , 1 6

“ A ssim  com o se confunde o  ladrão 
apanhado em  flagrante, 

fica confundido o povo de Israel,
— eles, seus reis, seus m inistros, 

seus sacerdotes e  seus profetas.
27 D izem  à m adeira “T u e's m eu pai!” , 3 ,9;

e à pedra: “Tu m e geraste”d. ^
M ostram -m e a nuca e não o  rosto; 
mas na desgraça, m e dizem :
“Ergue-te! Salva-nos!”

“ O nde os deuses que fabricaste para ti? io.st.i4;
E rgam -se, se podem  salvar-te  na Di'3 237-38

desgraça, 1^ 2  x*'*'
pois os teus deuses tornaram -se tão o-, Í4.4

num erosos E p jr  36

v . Neste oráculo, por meio da profusão, ainda que desordenada, 
de imagens evocadoras da incrfve! falta de vergonha do povo da 
Aiiança. percebe-se uma emoção por longo (empo contida e que 
acaba explodindo: “ A  veemência prevalece sobre a coerência 
das imagens'* (O s 12  nota). Encontramos neste trecho retoma­
das do discurso de acusação (v. 28. cf. v. 26) iniciado no come­
ço  deste capftulo (cf. v. 4  nota) e  que voltara a ser retomado com  
freqüência (p. ex. v. 35: 5,1*9).

w. isto é, desde a entrada na Terra Prometida (cf. v. 2 nota) 
ou já  desde o Êxodo (E z  20; 23; A l 7.5 i ). Jeremias volta a frisar 
freqüentemente esta perversão inata de Israel (p. ex. 6.27-30; 
8.4-7; 13.23), esta indocilidade que nào pode suportar a menor 
imposição e que vê escravidão em qualquer obstáculo a seus 
caprichos. Encontramos novamente aqui o sim bolism o do casa­
mento de Hoshea: uma mulher “ infiel, tremendamente infiel*' 
(Introd. a O s), cf. a nota seguinte.

x. Com o as outras nações (cf. v. 11 nota). Israel acreditava 
poder associar ao culto do seu Senhor o dos baalim do território 
dc que tomou posse, aos quais se atributa a capacidade de fecun­
dar a terra; celebrava-sc esse culto em lugares que evocavam a 
fertilidade (bosques de arvores sempre verdes: 3,6.13; Dt 12.2 e 
nota; IR s  14.23; 2Rs 16.4; 17.10; Is l.2 9 e  nota; 57.5; E z 6 . l3 ;  
O s 4,13. cf. IR s  3,2 nota) e através de praticas consideradas 
impudicas pelos profetas (cf. O s 2.15). O  Senhor nào admite 
associações desse tipo (cf. N a 1.2 nota; T g  4,4-8). O  seu povo 
deve esperar tudo dele, inclusive a fertilidade da terra (O s Introd. 
c  14,9 nota; cf. Jr  3.3; 11.6); qualquer prática idolátrica. parti­
cularmente as relacionadas com  esses baalim execráveis de quem 
o Senhor não quer sequer ouvir pronunciar o  nome (O s 2,19), 
representa uma infidelidade ao seu Esfxtso (v. 2; Is 54.5; O s  
2.18). um adultério frequentemente qualificado como prostitui-

ção (3,1-4: 5.7; 13,27...; Is  5 7 3 ; E z  16; 23; O s 2 .7 :4 ,10; cf. Mt 
12,39; 16.4; Mc 8 3 8 ; Jo  8,41; T g  4.4).

y . L it. vermelho rubro ou Soreq: esta qualificação talvez indi­
que que as plantas eram trazidas do Vale Soreq (Jz  16,4), c f. Gn  
4 9 ,1 1: Is 5.2; 16,8. A  respeito da vinha, símbolo do povo da 
A liança, cf. Is 5,1 nota.

z . Trata-se sem dúvida do vale que rodeava Jerusalém ao oeste 
e ao sul. cujo acesso era através da Porta do Vale (N e 3,13 nota; 
2,13.15; 2 C r 26.9), a ravina de Ben-Hinom  (7,31-32; 19.6; 32,25; 
cf. Js  15,8 nota). A  respeito das abomináveis práticas religiosas 
nele praticadas, cf. 2 R s 23,10 nota. Tom ar-se-á o próprio sím ­
bolo do lugar amaldiçoado: Mt 5 2 2  nota.

a. Imagem da inconstância, do capricho (cf. v. 20 nota) e 
também da inquietação.

b. Pode ser o  mês do cio . durante o qual os machos não têm 
dificuldades para encontrá-la, pois ela vai ao encontro deles, 
pode ser o ultimo mês de sua gestação, quando pode ser surpre­
endida com facilidade, pois não é mais inaprcensfvel com o no 
tempo do cio.

c . Estes estrangeiros designam sem dúvida e em primeiro lu­
gar os homens, como em 5.19; 30,8; 51,2.51; Is 1,7 etc.. mas 
também os deuses, com o em 3,13 (cf. S l 44.21; 81.10). Traia-se  
sempre da infidelidade de Israel ao seu Esposo (v . 2), constan­
temente denunciada (cf. v. 20 nota: cf. E z  1632). Embora esses 
estrangeiros sejam sedutores, o certo seria que Israel aborreces­
se o  comportamento deles.

d . Nova alusão ao culto praticado nos terreiros (lugares al­
tos) (cf. IR s  3.2 nota), onde esteias e postes sagrados sim boli­
zavam  a divindade rejeitada pelo Senhor (D t 7.5: 16,21-22). A  
respeito da paternidade dos deuses sobre os seus fié is, c f . Nm  
21.29; M l 2.11.



quanto as tuas cidades, d  Judá '!
29 Por que vos m antendes em  litígio

com igo?
Vós todos vos revoltastes contra mim
— oraculo do S e n h o r .

() rcquisitório'
30 Em vão flagelo vossos filhos;

5.3 eles* não aceitam  a lição.
is t.20: Vossa espada11 devora os profetas

com o um  leão voraz.
«li l i . l  r. ,
its 2.15 31 — O  g e ra ç ã o , co m p re en d e i a  p a la v ra  

d o  S e n h o r 1! —

Acaso tom ei-m e um deserto para Israel? 
Uma terra de noite escura?
Por que o meu povo diz:
“ Vam os aonde querem os.

2.2(i: já  não irem os ter contigo”?
5.23 >2 p or acaso um a jovem  esquece seus 

adornos?
Uma noiva, sua tiínicaj?

2 .17 : M as o  meu povo me esqueceu
6-19 desde d ias sem  conta.

33 C om o planejas bem  tuas intrigas 
para arranjar um amor!
C hegaste ao ponto 
de acostum ar-te ao crim e.

Lm 4,i4 34 O  san gu e d o s  p o b re s, d o s  in o cen tes.

se encontra até nas orlas de tuas vestesk.
É  lá m esm o que o  encontro, 
não em  algum a parede arrom bada1.

35 Tu dizes: “Sou inocente; 
com  certeza a sua cólera vai afastar- 3.5 

se de  m im ".
Eis que vou perseguir-te na justiça , 
porque dizes: “ Nada fiz de  errado"'".

'‘ C om o te rebaixas”, 
m ultiplicando tuas intrigas!
Vais co lher tanta vergonha do E gito , 4x.i3: 
quanto  de Assur". Is 303

37 De lá tam bém  sairás 
com  as m ãos na cabeça. 2sm 13,19
O  S e n h o r  despreza teu esquem a de 

segurança; 
não é  assim  que terás êxito.

o  A prostituta gloriosa
1 pSuponham os que um hom em  
repudie sua m ulher 

e esta  o  de ixe , para pertencer a  outro: 
será que o  prim eiro vai querer voltar 

a e laq?
Não ficaria aquela terra 
irrem ediavelm ente profanadar?
E tu que te prostituíste com  tantos 2.7; 

parceiros. 3-2,9

e. O  gr. acrescenta: e os sacrifícios oferecidos a Báal são tão 
numerosos quanto as ruas de Jerusalém . cf. 11.13: O s 8.11. 
Josias reagiu energicamente contra a pluralidade dos lugares dc 
culto, que arriscava constantemente degenerar em politeísmo: 
cf. Dt 12,5 nota.

f. Novo convite premente a tomar consciência de que esta 
havendo, apesar de sua negativa (v . 35), um sério abandono do 
Senhor. E le  já  nào pode mais admitir, no que tange ao compor­
tamento deles a seu respeito. tamanha inconsciência, real ou 
fingida.

g . G r. vás não aceitais.
h. G r. c  sir. A espada.
i. Esta apóstrofe é provavelmente a glosa de um escriba lem­

brando a permanente atualidade da palavra do Senhor, que é 
preciso compreender (lit. ver) sempre de novo, cf. O s 14,10 
nota.

j .  Trata-se de uma das peças de adorno usada pelas mulheres 
que. na descrição de ls 3.18-23 é indicada com o cordão (trança): 
tais cordões ornavam provavelmente o  que nós chamamos de 
“ vestido de noiva*’.

k . Isto pode significar tanto que os crim es são cometidos cm  
püblico (M esudal D avid  e cf. gr. as tuas mãos), com o. ao con­
trário. que o  crim e é cometido às escondidas (aram. interpretado 
por Qim hi).

I. Quem matar um ladrão surpreendido no ato de qrrombar 
um muro c  absolvido (E x  22,1). No caso de Jerusalém, nào

existe esta justificativa. Conforme Ráshi. poderíamos também 
interpretar este d ifíc il v. da seguinte maneira: Até sobre as orlas 
de tuas roupas encontra-se o sangue de pobres, de inocentes 
que tu não surpreendeste no ato de arrombar um muro. Por 
causa disso estás sendo acusada!. isto é. eis iodas as minhas 
censuras contra ti. O u. ainda.conform e Q im hi, poderíamos, sem 
levar em conta a pontuação do hebraico, unir o ultimo v. do  
hebraico ao v. seguinte: Pois, depois disso tudo. dizes...

m . Há aqui um termo corrente do vocabulário do pecado: 
significa que “o alvo nào foi atingido" (L m  4.6 nota), cf. Jz  
20.16; S l 39.2 (desvios)', cm  Pr 8.35-36. ele aparece em oposição 
a encontrar. 

n. Ou: Como vais à deriva.
o. C f .  v. 18 nota: contudo, o v. 36 refere-se a uma situação 

claramente posterior à desaparição do império assírio.
p. O  hebr. introduz o oráculo através de um simples dizendo. 

Aparecendo no decorrer do texto, substituímos por dois pontos.
q . D c  acordo com  as leis da época, era proibido ao homem 

retomar a esposa que ele repudiara e que pertencera a outro 
homem: se ele o  fizesse, recairia sobre a terra o peso de um 
pecado (D l 24.1-4).

r .  A terra profanada representa, no próprio contexto da com ­
paração. a mulher (cf. gr. aquela mulher) maculada por ter per­
tencido a outro homem (D t 24,4), e, no âmbito da realidade 
descrita por essa comparação, representa Israel profanada por 
causa de sua prostituição, de sua idolatria (cf. 2,20 nota).



voltarias a m im '?
— O raculo do S e n h o r ! —

1 Ergue teus o lhos para as trilhas da 
estepe e vê;

2.20 existe  lugar onde não te entregaste a
algue'm?

Gn 3H.I4: Sentavas à  beira dos cam inhos para
Ez 16.25: , .

,>,7 ,2 . espera-los,
c-jr42 com o o a'rabe no deserto.

Profanaste a terra com  tua im pudicícia, 
tua m aldade.

5.24-25: 3 O s aguaceiros te foram  recusados.

Dt 2»424- e  n ® ° v e ' °  a chuva tardia.
Am 4.7 M as tu persistes na tua im pudência

de prostituta, 
sem adm itir a tua desonra

* A gora m esm o, não é  que esta's me 
invocando: “ M eu pai!

T u , o  am igo de m inha juventude1!"? 
3.12; 5 Guardara' e le  ira para sem pre?

Conservara seu rancor indefinidamente*? 
M as, enquanto esta's falando, não 

deixas de praticar o  mal*, 
de que e's bem  capaz!

Israel-a-Apostasia c .Judá-a-Desleal".
1.2 ‘No tem po do  rei Josias. o  S e n h o r  me 

disse: "R eparaste  no que fez Israel-a- 
-Apostasia*. ela que ia a toda m ontanha

2.20  e levada, para se p rostitu ir debaixo de 
qualquer a'rvore verde?  ’D isse a m im  
mesmo: depois de  ter feito tudo isso. ela 
voltará a  m im . M as ela não voltou. Sua 
irm ã, Judá-a-D esleal, viu tudo. "Eu tam- 
be'm vi. S im , e' por causa  de seu adulté-

2.55: 
h  64.X

rio que repudiei Isracl-a-A postasia, en ­
tre g a n d o - lh e  a te s ta d o  de  d iv ó rc io 5, isso.i 
M esm o assim , sua irm ã, Juda'-a-D esleal, 
não teve m edo algum ; ela tambe'm co ­
m eçou a se prostituir. ‘'D esta form a, por 
causa da  sua leviandade e im undície, a 
terra ficou profanada '; e la  com ete adul­
tério  com  a pedra e com  a m adeira. 2 .27 

'“A pesar d isso  tudo, sua irm ã. Judá- 
-a-D esleal, não volta para m im  de todo o 
seu co ração : o  seu a rrep en d im en to  é  0 7 . 1 3  

falso*" — oráculo  do S e n h o r .

O  S e n h o r ,  em sua misericórdia, trará 
de volta Israel arrependidab. "O Se­
n h o r  m e disse: C om parada com  Judá- - 
a -D es lea l, Israe l-a -A p o stasia  pode se 
considerar ju sta . IJVai g ritar estas pala- 22 
vras para o  Norte: 3.ix

V olta, Israel-a-A postasia, o ráculo  do 3.14:
S e n h o r - ,  d ,3 0 -j - ,°

a m inha presença não será m ais um 
pesadelo para vósc.

Pois sou fiel — oráculo do  S e n h o r  —;
não guardo rancor para sem pre. 3.5 : si 103,9;

13 R econhece, porém , tua perversão: l ía u à
e' contra o  S e n h o r , teu D eus. que te Lv 26.40

rebelaste.
D esgastaste-te cm  andanças ju n to  aos 

estrangeiros, 
sob toda árvore verde.
Não escutastes m inha voz
— oráculo  do  S e n h o r .

14 V oltai, filhos apóstatas — oráculo  do 3,22 ;
S e n h o r  — , 0 5 14-2:

2Cr 29.6

2.25

s . Deus nào pode acolher o seu povo que se tomou abominá♦ 
vel (D t 24.4) por se entregar a outros deuses. Este acolhimento, 
porém. lomar-se-á novamente possível pura os que aceitam per­
der 0 rosto (vv. 3.13.25; L c  15.18-19: 18.13-14).

(. Expressões da religiosidade tradicional (cf. v. 19 e E x  4,22; 
Dt 32,6; O s 2.1; 11,1; Ml 1.6) que poderiam traduzir uma fé 
autêntica. mas que. de fato. escondem uma desordem profunda 
e urna real apostasia; elas impedem a tomada de consciência da 
verdade (cf. 2 3 0  nota) e a conversão, apesar dos sinais do cas­
tigo, que nào são levados em conta. cf. v. 6  nota.

u .Q u c m  pronuncia as palavras deste d ístico ?  É  o  povo. 
manifestando uma confiança sup erficia l no perdão de Deus. 
como em O s  6 .1-3?  O u é o profeta que co nvid a o povo a esse 
arrependimento sincero que ele desconhece (c f . a continua­
ção do v.)?

v . É  possível também a interpretação: mas tu não cessas de 
diztr e praticar o mal, c f. 2.21. 

w . Para o crente, as desgraças tom am -sc um convite ò conver­

são dirigido a todos (cf. L c  13.1-5 e nota; Na 3.6 etc.). A s  
desgraças de Israel representavam uma lição para Judá; mas. 
freqüentemente, é mais d ifíc il refletir sobre as desgraças dos 
outros do que sobre as próprias (c f. cap. 24). E z  (cap. 16 e 23) 
desenvolverá a comparação das duas irmãs.

x . Israel é  apresentado como a Apostasia penonificada.
y . Queda de Samaria e deportação do reino do Norte em 722/ 

721 (2 R s 17).
z .  O  sir., o aram. e a V ulg. aplicaram  ao verbo outras vogais 

c  entenderam: ela profanou a terra.
a . Juda vive na perffdia. na infidelidade, na mentira; tudo nela 

é falso, até os protestos de apego que ela eventualmente dirija ao 
Senhor: 2.23.27.35: 3.4; 8.8.

b. Jeremias é  convidado a recriar, de alguma forma, através do 
poder de sua palavra profética, essa porção do povo que desa­
pareceu em direção ao norte.

c . L it. eu não farei cair o meu rosto sobre vós: o rosto indica 
a presença e esta presença não sera' mais ameaçadora.



pois continuo sendo vosso dono: 
tom ar-vos-ei, um de um a cidade.

dois de um  clã, 
para conduzir-vos a Sião.

2.1 .4  15 Eu vos darei pastores segundo o  meu
ISm 2.35 r n r a r ^ n

e í  4 .i i coraçao,
que vos apascentarão com  

conhecim ento e  habilidade.

A assembléia universal ao redor do 
grande rei. ‘‘Naqueles d ias, quando vos 

23.3: m ultiplicardes abundantem ente pela terra
K54i- — oraculo do S e n h o r  — , ningue'm mais

zc io.8; (]jra' ; “ Arca da Aliança do  S e n h o r !”  Ela
B'2.34: .  ......................... * _ .

ai 6.7 nao surgira a m em ona, nao sera mais lem ­
brada, ninguém  dara' por sua falta, não a 
farão de novod. "N aquele tem po, Jerusa- 

Ez 43.7: lém é  que será cham ada “Trono do Se- 
Ap 223 n h o r” ; por causa do Nom e do S e n h o r  

estabelecido em  Jerusalém ', todos os po­
vos confluirão para ela. Não persistirão em 
sua teimosiar execrável. '"Naqueles dias,

50.4 os de Judá se unirão aos de Israel; e , vin- 
3.12: i6.i5 dos da terra do  norte, chegarão jun tos à

terra que eu dei em  patrim ônio a seus pais.

A volta do filho pródigo
19Eu tinha dito a mim mesmo: Oh! 

C om o gostaria  de privilegiar-te 
entre os filhos*,

Ez 20.6: dar-te a terra dos teus sonhos,
um patrimônio que seja, entre as nações, 
de beleza feérica1’” .
E eu dizia: "Cham ar-m e-eis1: ‘Meu pai!’, 
não vos afastareis m ais de  mim1".

Dn K.9: 
11.16

3.4: 2.27: 
ls 63.16

“ M as. na realidade, com o um a m ulher 
que trai seu m arido, 

assim  vós me traístes, j.n
povo de Israel — oráculo do S e n h o r .

21 O uve-se um grito  de todas as trilhas 
da estepe,

a súplica dilacerante dos israelitas: 3 1 .9.1»:

eles se desviaram  de seu cam inho, 50-4
esquecendo o  S e n h o r , seu Deus.

“ “ V oltai, filhos apóstatas! 3.14

Curarei completamente vossa apostasia” , o s  14.5

— “Ei-nos! Som os teus;
sim , o  S e n h o r  nosso D eus és tuk!

23N a verdade, o  que vem  das colinas é  
falso,

nas m ontanhas faz-se apenas barulho1.
Na verdade, é  no S e n h o r ,  nosso D eus, 
que Israel encontra a salvação. si 3.9

24 D esde nossa juven tude , a Vergonha”’
devora 0  labor de  nossos pais, d i 2»,33
— seus rebanhos e  seus bois, seus 

filhos e  suas filhas.
25 Prostrem o-nos em  nossa vergonha, e«i 9.6-7 

que nossa desonra nos subm erja!
Pois falham os para com  o  S e n h o r ,

nosso D eus,
nós e nossos pais, desde a nossa

juventude até hoje; 7.25-2K;
. . . .  22.21:

nao prestam os ouvido  a voz do 2Rs ik ,i2

S e n h o r , nosso Deus".
a  'S e  voltas, Israel — oráculo do

S e n h o r  — ,

é  para mim que deves voltar.
Se afastares tuas im undicies" de

m inha presença.

3.4;
si 2 .12

d . Nada sabemos sobre a data exata do desaparecimento da 
arca. O  Tem plo  foi saqueado por vários invasores: o faraó 
She sh o n q O R s 14,26). Joús de Israel (2 R s 14.14). Nabucodono­
sor (2 R s 25.9.13-17; J r  52.13.17-23). C f.  também a lenda rela­
tada em 2Mc 2.5.

e. A o  tomar passe dc seu Tem plo cm  Sião. o  Senhor a li fez 
m oraro seu Nome (7.10: D l 12,5.11.21 etc.). Podemos também 
traduzir: ... para ela: "Pelo Nome do Senhor! A Jerusalém!" 
Seria pois o grito de convocação dos peregrinos.

f. Dependendo da raiz à qual for relacionado, o termo hebraico 
pode indicar a agressividade (aram.), as visões friteis. a obstina­
ção. o atrativo ou os projetos. Encontramos a expressão em: 
7,24; 9,13: 11.8; 13.10; 16.12; 18.12; 23.17; Dt 29.18; S l 81.13.

g . É  possível também a interpretação: de te contar entre os 
filhos  (isto é. de conceder-te a filiação) ou: de te considerar 
como um filho  (cf. Is 12  nota); Israel é  comparado a uma filha  
e as filhas têm direito à herança só em casos extraordinários 
(N m  27.4.7).

h . L it. a herança mais esplêndida das nações, ou. seguindo  
mais de perto a pontuação dos masoretas: uma herança esplên­
dida, o esplendor todo das nações. A  maioria das versões e dos 
comentários antigos interpretaram: uma herança esplêndida (de­
sejável) para os exércitos das nações.

i. Conform e o  “texto escrito**, o  gr. e o  sir. O s masoretas leram. 
conforme o aram. e a V u lg .. a 2* pessoa do feminino singular.

j .  É possível também interpretar este v. da seguinte maneira: 
Quando eu disse para mim mesmo: "Como gostaria de te con­
siderar como um filho, dar-te. .„ então eu disse: Chamar-me-às: 
‘Meu Pai!’, não te afastarás mais de mim". C f .  O s 11.1 nota. 

k .  Outra tradução: porque tu. Senhor, és o nosso Deus.
I. Alusão ao culto idolátrico. tumultuoso e orgiástico. c f . E x  

32,6; Nm  25.1-3; lR s  18.26-29: O s  8.14.
m . Para evitar pronunciar o  nome dos deuses das nações (cf. 

O s 2.19), ele era freqüentemente substituído por algum a expres­
são pejorativa, cf. 531  nota; 11,13: O s 9,10. 

n . Trata-se dos ídolos, cf. 16.18 nola; E x  2 0 3 .



12.16: 
Dl 6,13

Is 65.16: 
Ml 5.16

não m ais andarás errante.
2 Se jurares: "Certo como vive o  S e n h o r !” , 

na verdade, no d ireito  e na justiça , 
as nações se abençoarão no seu nome°; 
e  dele se g loriarãop.

Os 10,12: 
Ml 13.22

11.2

21.12

6.*

4.29
6.26:
Is 153

4.26:
Is 5.25

Renovação total". 3A ssim  fala o  Senhor 

aos hom ens de Juda' e  aos habitantes de 
Jerusale'm:

A rroteai para vós um cam po, 
não sem eeis entre os espinhos!

9.25 4C ircuncidai-vos para o  S e n h o r,

cortai o  prepúcio do  vosso coraçãor, 
hom ens de Judá e habitantes de 

Jerusalém !
Senão meu furor se inflam ará com o 

um fogo.
queim ará  sem  que ninguém  o apague,

i3 .io P<>r causa das vossas obras perversas.

Alarme em Judá
5 Fazei um a proclam ação em  Judá, 

fazei-a ouvir em  Jerusalém , dizei:
4.19; 51,27 Tocai a trompa" na terra!

Bradai com  força, dizei:
Reuni-vos,

8.14 entrai nas cidades fortificadas.
‘ E rguei a bandeira, rumo a Sião!

Zc 9.12  Ponde-vos a salvo!
N ão pareis no cam inho!
Pois faço vir do  norte um a calam idade1, 
grande catástrofe!

Na 2 .12  7 O  leão“ sai da brenha,
o  destruidor das nações se põe a caminho, 
já  deixou seu lugar, 
para to rnar tua terra desolação: 
tuas cidades serão incendiadas.

despojadas de seus habitantes.
* Por isso, vesti-vos de saco!

Lam entai-vos! Gritai de  dor!
Pois não se  aparta  de nós 
a cólera ardente  do  Se nh o r .

Confusão geral
* Naquele dia — oráculo do  S enhor — , 

rei e m inistros perderão a coragem ; 
ficarão sem  rum o os sacerdotes;
os p rofetas, apavorados.

,0Eu digo: “ Ah! Senhor  D eus, 
enganaste duram ente este povo e 

Jerusalém , 
dizendo: ‘T ereis a paz’, enquanto  a 

espada nos tira a vida''".

Últimas exortações a Jerusalém 
ameaçada
11 Naquele tem po se d irá a este povo e

a Jerusalém :
Um vento abrasador, nas trilhas no deserto, os 13 .15  

está a cam inho de meu povo", 
não para joeira r, nem  para lim par;

12 um vento im petuoso, dc lá* vem a mim.
A gora, por m inha vez,
quero  pronunciar m inhas decisões 

contra eles.
13 E is que avança com o nuvens; 

seus carros de guerra são com o um
furacão,

seus cavalos, mais rápidos que os abutres. Hab 1 .*: 
Ai de nós! Estam os entregues à 

devastação.
14 Lava teu  coração de toda m aldade,

Jerusalém , 
para seres libertada.

12.1: 39,5

Ez 38.9

Nc 2,5

Lm 4.19

Is 1.16: 
Ez 18.31: 
Tg 4,8

o. L it. nele. Supondo erro dc consoante, aqui e na linha se­
guinte. teríamos o equivalente de G n 22.18: 26.4: em ti.

p. É  também possfvel interpretar este v. da seguinte maneira: 
prestarás juramento... e as nações se abençoarão...

q. 4 3 -3 1 é uma coleção de poemas nos quai.s o Senhor e o 
profeta falam alternativamente. O  Senhor anuncia a chegada de 
um temível exército proveniente do noite (vv. 3-7.9.11-18.22.27-28) 
e o profeta lhe faz eco exortando o povo (v. 8 ). ou intercedendo 
por ele (v. 10), ou ainda manifestando sua dor (vv. 19-21) e sua 
consternação (vv. 23-26). A  forma dialogica destes poemas cor­
responde a um ponto fundamental do ministério de Jeremias, 
que viveu constantemente o  dialogo entre Deus e o homem.

r .  Sobre esta circuncisão do coração, que toma o pensamento 
e a vontade do homem aptos para cumprir sua função, cf. Dt 
10.46 e nota; 30.6: Rm  2.29 nota: F l 3.2 noia. Sobre a circun­
cisão dos ouvidos: cf. 6.10 e a nota.

S. C f .  ís 27.13 nota; Z c  9.14 nota.
t. Em  geral, a desgraça vem do norte (cf. 6.1; 15.12; 50,3; JI

2.20 nota). A qu i. com o em 1.13-15. nào é  possível ver claramen­
te de que ameaça se traia. Para evoca*!a, é suficiente Jeremias 
utilizar algo que sugira o exército assírio ou cita. cf. 20.4 nota. 

u. C f .  2.15.29; 5.6; 49.19; 50.44; Is 5.29 nota. 
v. O u Jerem ias ainda acredita que os profetas que anunciam a 

paz sejam autênticos enviados do Senhor (cf. 14.13 notae 28.6). 
ou então expressa as reações do povo enganado pelos “ faJsos 
profetas". Conform e alguns mss. da versão gr. e da versão árabe, 
são os profetas do v. anterior que dizem isso (e eles dizem) para 
acusar o Senhor de fraude.

w. L it. a filha-meu-povo, como em 6,26; 8.11.19.21-23; 9.6; 
14,17.

x. O  próprio profeta parece apontar de onde vem este vento 
devastador. >



A té quando abrigarás em  ti 
pensamentos im quos?

15 De Dan faz-se ouvir uma proclam ação, 
anuncia-se um a calam idade 
desde o  monte de E fraim .

'‘ A dverti as nações,
515 m obilizai contra Jerusalém 5'!

Assediadores chegam  de uma terra 
distante,

lançam seu grito contra as cidades de Judá. 
17 C om o vig ias de um cam po, 

surgem  contra ela  de toda parte.
É contra mim que ela se rebela
— oráculo do S e n h o r !

2.17.1»; 18 E is  o  resultado de tua conduta, de
sl lff7-17 tua m aneira de agir.

C laro, o  fruto de tua maldade é  am argo! 
Isso te atinge em  pleno coração!

D o r d o  p ro fe ta  d ia n te  d a  d e sg raç a  
d a  te r r a
19 M eu ventre! M eu ventre! Contorço-13-,7; A  A  .2RsK.ii: me de dor!

Hab 3.16: Paredes do meu coração!
Lm 1.20 . . .

Meu ser todo esta em  tumulto, 
não posso me calar,

6.17 pois ouço o  som da trom pa,
49.2 o  grito de guerra.

14,17: “ G rita-se: “ D esastre sobre desastre!”
617-26 S im , a terra toda está devastada.

De repente o  meu acam pam ento é  
devastado, 

i°.2°  num jnstante, as m inhas tendas.

21 A té  quando verei a bandeira,
4-5 ouvirei o  som  da trom pa?

V o lta  ao  caos*
23 O lho para a  terra: está  deserta  e  vazia; 4.28

para o  céu: a luz desapareceu.
24 O lho para as m ontanhas: e las vacilam ; Jz 5.5;

as colinas todas são sacudidas. Na 1.5; 
Sl 46,3-4

“ O lho: não há m ais hom ens
e todas as aves foram -se em bora. 9.»

24 Olho: a região dos pomares é  um deserto. Lv 26.34;

as cidades todas foram  incendiadas Sl 10734

pelo S e n h o r , por sua cólera ardente. 4.H;
Na 1.6

D eus reso lve  c a s tig a r  seu  povo
27 A ssim  fala o  S e n h o r :

Toda a terra sc tom a desolação S. 10
— entretanto, não vou acabar com  tudob.

“  Por causa disso a terra está  de  luto. 12.4

c o  céu , lá no alto , escurece. ls 50.3

pois assim  decidi.
assim  planejei;
não  m e arrependo.
nem  volto atrás. Nm 23,19

S ião  e e n g a n a d a  p o r  seu s a m a n te s  
29 A o  estrépito da cavalaria e  dos arqueiros, 

a cidade toda foge.
A s  pessoas entram nos m atagais, 
esca lam  os rochedos.
A s  cidades todas são abandonadas, 4.7 
ninguém  m ais mora nelas.

* E  tuc, que vais fazer?
T u  te vestes de escarlate, te adornas 

com  jó ia s  de ouro, 
alongas o s teus olhos com  tinta preta. 2Rs 9 jo :

E m  vão porém  te em belezas, 16 42,14
teus am antes te desprezam , 30.14;
atentam  contra tua vida. 6 1 23-22

31 O uço lam entos com o de parturiente, 6.24:4*.4i
com o os gritos de angustia de quem  

tem seu prim eiro filho: 
são os gritos da bela S i3o d em  su foco , i* i.s.15  

estendendo as mãos:
A i de m im ! Estou a ponto de sucum bir 
diante dos assassinos.

O  v ered ic to  d c  D eus.
“ Sim , meu povo é  tolo;Dt 32J2K: r

is 27.11; eles não me conhecem .
sua*- S ã °  filhos insensatos;

u  24 ,25  não entendem  nada.
São hábeis para o  m al,
m as não sabem fazer o  bem 1.

y. L it . fa zei ressoar (ordens) contra Jerusalém, 
z . Fazer o bem  sign ifica  procurar a Deus (A m  5.4.6.14). pro­

curar a sabedoria, fonte de todas as virtudes (Sb 8,7) e sem a 
qual não é  possível agradar a Deus {Sb 7.14.28), nem compreen­
der seus cam inhos (9 .1 1; O s 14,10; S i 107.43).

a. Depois do tumulto da catástrofe (vv. 19-21). Jeremias con­
templa. numa visão profética, o assustador retorno ao caos ori­
ginal (G n  1.2; cf. N a 2.7 nota).

b. C o m  outra vocaliza ção , a partícula negativa se torna­
ria uma afirm ação decid ida: sim, vou acabar com tudo. T r a ­
d u zido  desta form a o verso fica ria  em harm onia com  o co n ­
texto.

c .  O  texto hebr. atual aqui traz a palavra devastada, ausente no 
gr. Parece tratar-se de uma glosa bem descontextualizada.

d . L it . da filha-Sião. como em 6.2.23; 46,24; 50,42; 5 1 3 3 ; cf.
4 . I I  nota.



7.2*; 
Mq 7,2: 
Sl 14.2; 

Ml 23.23: 
Lc 18.»

4.2:
7.»

2 J0

7 JK  

Ez 3.8 
8.5

5.21:
9,23

Mq 3.1

2.8.20

2.15: 
Ez 22.27: 

Os 13.7

e  V ered ic to  d e  co n d en a çã o  p ro n u n -  
c iad o  ap ó s o  in q u é r ito

1 Percorrei as ruas de  Jerusalém , 
olhai e  investigai,
procurai nas praças': 
encontrais um hom em ', 
um só que defenda o  direito , 
que procure ser leal*?
Se houver, eu perdoarei a cidade11.

2 Podem  m uito bem  dizer: “Certo
com o vive o S e n h o r !”  

no entanto, seus ju ram entos são falsos.
5 S e n h o r , teus olhos não esperam  a 

verdade1?
Tu os feres, m as eles não sentem  nadaJ; 
tu os exterm inas, m as eles não 

aceitam  a lição.
Tomam  a sua face mais dura que a pedra, 
recusam -se a voltar.

4 Pensei: “São uns coitados, 
são ingênuos,
não conhecem  os cam inhos do  S e n h o r , 

nem  os costum es11 de seu Deus.
! Irei aos grandes 

para falar com  eles; 
e les ao m enos conhecem  os 

cam inhos do S e n h o r , 

os costum es de seu D eus” .
M as tanto uns com o outros 

quebraram  o  ju g o , 
rom peram  os laços.

‘ Pois bem! Serão v ítim as dos leões 
do cerrado, 

serão assolados pelos lobos das estepes.

As panteras assediarão suas cidades: 
quem  sair sera' despedaçado.
Pois suas revoltas se m ultiplicam ,
sua apostasia se afirm a sem  cessar. 30.15

D evassidão  d os co stu m es
7 C om o te perdoar, nessas condições? 

T eus filhos me abandonam , 
ju ram  por deuses que não o  são.
Eu os saciei, m esm o assim  com etem  

adultério , 
atropelam -sc correndo à  prostituta. 

"G aranhões no c io , excitados!
C ada um  deles relincha atrás da 

m ulher do  outro.
9 A caso não deveria puni-los?

— oráculo  do  S e n h o r 1.

N ão deveria me vingar de um a nação 
com o essa?

A p a la v ra  d o  S e n h o r  ac im a  d e  to d a  
co n te s tação
10 Escalai seus m uros e saqueai, 

m as não acabeis com  tudo“ .
Arrancai seus sarm entos,
eles não pertencem  ao S e n h o r .

11 Sim , eles me traem , sâo desleais 
os de  Israel e os de Judá
— oráculo do S e n h o r .

12 Renegam  o  S e n h o r , 

dizendo: “E le não existe.
A desgraça não se abaterá sobre nós; 
não conhecerem os nem a espada, 

nem a fome.

5.1

1.16

2.11:
Ei 23.13: 
IRs 19.18; 
Gl 4.8

13.27:
Ez 22.11:
23.20
5.29

39.8
4.27

Js 24.27: 
Is 59,13

Is 28.15 

14.13

e. Deus parece dirigir-.se aos anjos aos quais confia uma m is­
são de inspeção (cf. G n  18.16-21; E z  9 ), e o profeta é admitido 
no conselho celeste dos anjos (23.22; IR s  22,19-22; Is 6; Am
3.7 e nota). É  por isso que Jeremias é convidado a participar do  
inquérito sobre a culpabilidade de Jerusalém, que o  Senhor deve 
realizar antes de pronunciar definitivamente o  seu veredicto (cf.
6.27-30; G n  I I > 7 ;  18; 19).

f. O  homem  verdadeiro é aquele que respeita o direito tanto 
em sua conduta pessoal com o em sua atividade publica. Dele o 
Senhor exige em primeiro lugar isso (M q 6,8). cf. 9.23 c  22.13 
nota.

g . Trata-se do homem com  quem se pode contar, aquele cujo  
comportamento inspira confiança por causa de sua lealdade e 
fidelidade, c f. E x  18,21; Ne 7.2; Jo  3.21 e nota.

h. A  respeito do justo que salva a multidão culpada, cf. Gn
18.20-33; Is 53; E z  2 2 3 0 ; IJo  2.1 e  nota.

í. Ou fidelidade, c f. v. I nota.
j .  C f .  3.6 nota.
k . Hebr. mishfxjt. M ais do que costumes no sentido estereotipa­

do de leis e costumes (E x  15>25. etc.) esta palavra, traduzida em 
outras passagens por sentença ou decisão (1.16; 4.12; 39.5) e. 
mais freqüentemente por direito (v . I ; 4.2; 7.5, etc.) talvez indi­
que. aqui como em 8.7, a ordem que Deus pretende estabelecer.

1. Esta fórmula atesta que a mensagem vem do Senhor. É  
portanto despropositado usá-la indevidamente (E z  13.1-9. cf. Jr  
2 3 3 1). E la  é  particularmente freqüente em Jr. seja em sua forma 
sim ples, com o neste caso (164 vezes), seja com  algumas am pli­
ficações do nome divino como em 2.19.22; 46.18; 49.5 (1 1 vezes). 
E la  é  menos freqüente na versão gr., que a traduz de forma 
parecida com  uma fórmula mais rara: diz o Senhor (cf. 6,15 
nota) e com a solene fórmula introdutória: assim fala o Senhor 
(cf. 6,21 nota). Expressão típica da linguagem  profética, ausente 
somente cm  Jn  e Hab. ela é  encontrada também em outros livros 
relativos a intervenções proféticas. Aparece tanto no decorrer de 
um oraculo. como em sua conclusão e. mais freqüentemente, no 
começo (9.21; Z c  12,1; S l 110.1).

m . Castigo  que não é aniquilação: v. 18; 3 0 .1 1; L v  26.44; E z  
20.17; Sb 11,20-12.22; cf. IC o r  10.13.



1.9

Is 10.17: 
Ap I U

6.22: 
Dl 28.49: 

Hab 1.6

Sl 3,10

Lv 26.16: 
Dl 2K.33.5I

5.10

1.16: 
17.13: 

ISm 7,3

IJO s profetas serão reduzidos a um sopro, 
não e' Deus quem  fala neles".
Que suas am eaças recaiam  sobre eles°!”

14 Por isso, assim  fala o  S e n h o r , Deus 
das potências, 

por terdes esses propósitos: 
de m inhas palavras em  tua boca farei 

um fogo 
e  deste povo, lenha: 
o  fogo os devorara'.

C o n h ece rão  a  e sp a d a , a  fom e e  o  exílio
15Conduzirei contra vós, gente de  Israel, 

um a nação vinda dc longe
— oraculo do  S f.n h o r  — , 

uma nação invencível, 
uma nação antiga, 
um a nação cujo  idiom a ignoras, 
cujos planos desconheces.

14 Sua aljava e' um  sepulcro aberto’’;
todos eles são guerreiros.

17 E les devoram  tua co lheita , teu pão; 
devoram  teus filhos, tuas filhas; 
devoram  teus rebanhos de ovelhas e 

de bois;
devoram  tua videira e tua figueira. 
Com  a espada em  punho 
desm antelam  as cidades fortificadas, 
nas quais tu acreditas estar a salvo. 
'"Entretanto, naqueles d ias — oráculo 

do S e n h o r  — , não acabarei com  todos 
vós. ” E quando perguntarem : “ Por que 
m otivo o S e n h o r , nosso D eus, nos fez 
passar por tudo isso?” , tu lhes dirás: “ Por 
me terdes abandonado para serv ir a deu­
ses estrangeiros cm  vossa terra, servireis 
aos estrangeiros num a terra que não é  a 
vossa” .

O  n ão -rcconhecim en to  d a  o b ra  de  D eus 
“ Anunciai isto aos de Jacó, 

fazei-o ouvir em  Judá.
21 Ouvi isto.

povo estúpido e  descabeçado:
— têm  olhos e não vêem , 
têm  ouvidos e não ouvem .

22 Não ireis respeitar-m e
— oráculo do S e n h o r ?

Não ireis tremer^ d iante  de m im , 
que pus a areia com o lim ite do mar
— decreto  eterno — que ele não 

transporá'?
A gita-se impotente*, 
suas ondas rugindo, sem  poder ir ale'm. 

“ M as este povo possui um a natureza 
indócil e  rebelde: 

afastam -se e  vão em bora.
24 Não dizem  a si m esm os: 

"R espeitem os o  S e n h o r , nosso Deus. 
E  eie que nos dá  a chuva no tem po

certo,
no outono e  na prim avera, 
e nos proporciona as sem anas 
estabelecidas para a colheita” .

25 São vossos crim es que perturbam
esta ordem , 

vossas faltas im pedem  o acesso a 
esses bens.

26 Pois entre meu povo há gente m alvada, 
à espreita, com o o  caçador de

pássaros agachado; 
eles preparam  arm adilhas 
e nelas ap an h am ... gente.

27 C om o um a gaiola cheia de pássaros1, 
suas casas estão cheias de rapinas;
é  dessa form a que se tom am  

im portantes e  ricos,
“ gordos e  reluzentes.

Ultrapassam  todos os lim ites do  m al, 
não pleiteiam a causa, a causa dos órfãos; 
não obstante prosperam ".
N ão reivindicam  o d ireito  dos pobres. 

29 D iante d isso não deveria eu puni-los?
— oráculo  do S e n h o r .

N ão deveria me vingar de um a nação 
com o essa?

5.4; K.7 
ls 6.9-10: 
Ml I3.l5p: 
Mc *.18

10,7

Sl 104.9

6.23

5.21: 6.28; 
Dl 31.27: 
0* 11,7

10.13:
Dl 11,14: 
Is 2.23 
Zc 10.1

3.3: 
14.1-7: 
ls 59.2

Sl 10.9: 
Pr l . l l

Dt 32.15; 
Sl 73.7

n. L it. o "falar" nào é neles, alusão à fórmula de introdução 
aos oráculos. G r.: a palavra do Senhor não estava neles.

o. L it. assim seja feito a eles. A  palavra assim retoma a primeira 
palavra dos oráculos proféticos que, em geral, anunciam a des­
graça (cf. J r  28.8). 

p. Suas inúmeras flechas matam infalivelmente, 
q . É  o  mesmo conceito de 2.19 expresso com  outra palavra 

hebraica, cf. v. 24 e 2.19 nola.

r .  Manifestação particular da onipotência de Deus, que man­
tém o mar dentro de seus limites através dc uma simples barreira 
de areia.

s . Lem os o singular, conforme o gr. e o sir. O  hebr. usa o 
plural, que poderia já  sc referir às ondas.

t. Outra tradução possível, conforme o aram.: Como um gali­
nheiro cheio de aves.

u. f* o escândalo da má conduta que compensa (cf. S l 7 3 3-1 2 ).



23.14; 
Os 6.10

20.6

Mi) 2.11: 
Jo 3.19

Na trilha da Mentira
“ A lgo desolador, m onstruoso, acontece 

na terra:
31 os profetas profetizam  em  nom e da 

Mentira*, 
os sacerdotes em bolsam  tudo que 

podem ",
e meu povo está satisfeito  com  isso! 
M as. que fareis depois?

n  Ataque contra Jerusalém
u  2 1 .2 1  'A bandonai Jerusale'm , benjam initas,

j» 2o.i para procurar refúgio em  outro lugar*.
Tocai a trom pa em  Teqoa*;
Sobre Bet-Kerem'- erguei um  sinal: 
das alturas do norte* vos espreita 

grande desgraça, 
grande calam idade.

4.3i 2 T u , bela S ião, charm osa e  delicada, 
és reduzida ao silêncio.

3 A ela convergem  
os pastores com  seus rebanhos. 
A rm am  suas tendas ao redor dela; 
cada um levando a pastar cm  seu lote. 

22,7:51.27: 4 D eclarai a guerra santa contra ela! 
Jl4,9 Avante! Atacai em  pleno meio-dia!

Ai de nós! O  dia já  declina, 
as som bras da noite se alongam .

5 Avante! A taquem os em  plena noite,
39.8 destruam os os seus palacetes!

O Senhor intima a cidade sitiada
‘ A ssim  fala o  S e n h o r  de todo poder: 

A batei as árvores,
33.4: constru í um a estrada11 rum o a

Jerusalém :2Sm 20.15: 
Dn 11.15

a cidade está  entregue';

dentro dela reina a opressão em  toda
parte.

7 C om o o  poço guarda a água, 
assim  ela  guarda a m aldade. 6.29:
Nela só se ouvem violência e devastação: 414 
sofrim entos c  sevícias 
não se afastam  dc meu olhar.

“ Aprende a lição, Jerusalém! 17.23
senão, eu me dessolidarizo de ti, os9,i2
transformando-te em desolação, 4.7

em terra desabitada.

Punição dos ímpios
9 Assim  fala o  S e n h o r  de todo poder:

Rebusca cuidadosam ente, com o se d i 24,21

faz na vinha, 
o  resto de  Israel!
Q ue tua  m ão, com o a do vinhateiro, 
volte a passar sobre os sarm entosd!

10 Quem  irá escutar m inhas palavras,
m inhas declarações'?

Pena! Seus ouvidos são incircuncisos', a i 7.51 

incapazes de prestar atenção.
Consideram ignomínia a palavra de Deus. 20.8 

não a querem .
11 “Estou repleto da  ira do  S e n h o r , 

não posso  m ais contê-la.”
D erram a-a sobre as crianças na rua 
e sobre todos os que estão na juventude. 
H om ens e m ulheres são aprisionados, 
o  ancião e o  cum ulado de dias.

12 Suas casas passam  para outros, 
com  seus cam pos e suas m ulheres.
E stendo a m ão sobre os habitantes

da terra
— oráculo  do  S e n h o r .

13 Todos, pequenos e grandes.

6.17

20.9

8.10-12: 
Dt 28.30

v. M entira,como Vergonha em 3.24. esta' sem duvida no lugar 
do nome execrado dos baalim, que encontramos num conlexio  
análogo em 2.8 e 23.13.

w. L it .  os sacerdotes acumulam em suas mâos\ o  verbo é 
empregado com  um sentido analogo em J z  14.9. Outras tra­
duções possíveis: os sacerdotes dominam à sua volta. ou. 
corrigindo: os sacerdotes dõo diretrizes sob sua própria  
autoridade.

x. Antes Jerem ias tinha convidado todos a se refugiarem em 
Jerusalém (4.5-6). M as agoni, Jerusalém está sendo, por sua vez. 
atacada (4.29-31). É  necessário procurar refúgio mais ao sul.

y . Esta aldeia é  m encionada em prim eiro lugar porque se 
encontra ao sul de Jerusalém  (c f. A m  1.1 nota), mas também  
porque seu nome forma uma aiiteração com  o verbo tocai 
(tiqu).

z . Não se sabe onde situar exatamente esta pequena aldeia 
rodeada de pomares (cf. Ne 3.14 e nota).

a. A  “ montanha do Norte” era o Olim po do panteão cananeu 
(Is  14.13 e nota), o  equivalente da ‘ montanha de Sião. cidade do 
grande rei” (S l 48.3 e nota). É  dessas alturas do norte que a 
desgraça se abate sobre Jerusalém (1.13*15; 4.6; 6.22 etc.).

b. Ou: uma rampa, c f. 32.24 e 2Rs 19 32  nota.
c .  Lem os o verbo no feminino. A  tradição judaica interpretou: 

uma cidade cujo pecado é castigado.
d . Pode-se também compreender: Que tua mão volte para os 

cestos (para repor novamente neles a fruta).
e. L it. A quem me dirigirei, (contra quem) testemunharei para 

que eles escutem?
f. O ouvido incircunciso é  incapaz de ouvir a voz de Deus. cf. 

4.4 nota.



s.2i; são tomados pela ganância,
is 56. i i  Todos, profetas e  sacerdotes,

praticam a mentira.
14 Pretendem remediar a desgraça do

meu povo. 
dizendo levianamente:

14.13 "Tudo em paz! Tudo em paz!” , 
quando não ha' paz.

15 Ficam confundidos, porque praticam
ho rro res

J .3 mas não querem enrubescer;
não têm consciência de sua desonra. 
Pois bem! desmoronarão como todos 

os outros,
9.« tro p eça rão  q u a n d o  eu  o s  v isita r, 

d iz  o  S enhor ' .

O fruto das maquinações do povo
14 Assim fala o S e n h o r : 

u - 14.28 Parai no caminho para observar;
in fo rm a i-v o s so b re  as v ered as de  

v  8.9:39,1 o u tro ra 11.
. Qual o caminho do bem? Segui por 

ele,
m i  M.29 e achareis onde vos restaurar.

2ji Mas dizem: “ Não vamos segui-lo!" 
"D estaquei sentinelas para velar sobre 

vós1.
42.14 Atenção para o som da trompa!

Mas dizem: “ Não queremos prestar
atenção” .

' * P ° 'S )̂em * nações, escutai!
E  tu. assemble'ia, conhece o que há nelasj !

32.i '» Escuta, terra:
ii.ii: Eu vou atrair sobre este povo a desgraça.

p̂ .]^  fruto de suas maquinações.
Não prestam atenção às minhas palavras,

6.10

desprezam as minhas instruções.
“  De que me serve o incenso trazido 

de Shebá*, 
o caniço aromático vindo de uma 

terra longínqua?
Não me agradam vossos holocaustos, 7.21: 
desagradam-me vossos sacrifícios. 14.12:

Hb 10,5-6

Armadas as armadilhas
21 Pois bem! assim fala o S enhor1:

Ponho obstáculos diante desse povo,
neles tropeçarão: &  3 2o
pais e filhos ao mesmo tempo, 
vizinhos e amigos perecerão.

O devastador a caminho
22 Assim fala o S enhor:

Um povo vem da terra do norte, 50.41-43 
uma grande nação se põe em marcha 

dos confins da terra. 
u  Eles manejam arco e dardo” , 

são crue'is e sem piedade, 
o estrcpito deles é como o fragor do 51.55 

mar; 7 2
montam cavalos;
posicionam-se, como tropas para o 

combate,
contra ti, a bela Sião. 4.31

"O u vim o s a notícia, 
ficamos sem coragem", 
a angustia nos aperta, 
uma dor como de parturiente. 13.21

25 Não saiais ao campo, 
nem andeis pelos caminhos, 
pois a espada do inimigo 
semeia o terror em toda a parte. 20.10:

“ Filha, meu povo“, veste-te de saco, *r™ 2; “ ,* 4J>; 4K.37

g . Esta fórmula (cf. 5.9; 621  notas). no fim  ou no decorrcr dc 
um oráculo (excepecionalmente no com eço. 15,11). atesta que 
esse oráculo provém do Senhor.

h. L it . os caminhos de outrora; trata-se da experiência das 
gerações passadas, instruídas pela palavra de Deus (cf. 18.15: S l 
13924).

I. L it . Suscitei vigias sobre vós. alusão aos profetas encarrega­
dos de anunciar o  castigo, que por primeiro percebem, e de 
apelar para o  arrependimento: E z  3.16-21; 33,1-9: cf. Nm  2 3 3 :  
Is 21.6-12; O s 9.8; Hab 2,1.

j .  Tradução  literal de um texto d if íc il:  a assembléia  de Israel 
parece ser convidada a se co nscientizar do que se trama junto  
às nações. O utras interpretações: o que neles se encontra. o 
pecado anteriormente denunciado ou os próprios castigos, que 
são im inentes, atraídos pelo pecado. O  gr. reza: Por causa

disso as nações ouviram e também os que pastoreiam seus 
rebanhas.

k. A  respeito de Shebá, cf. Is 60.6 nota. Sobre o incenso, cf. 
E x  30.34 nota: L v  16,13 e nota. — M ais uma vez o  Senhor 
denuncia (cf. 3,4 nota) a associação de um culto estrangeiro com  
um senso de rebelião inato.

I. O u: Eis o que diz o Senhor (cf. 4,3: 13.1: 23.35.37; 25.15), 
fórmula muito comum em j r  (78 vezes em .sua forma simples, 
mais 20 vezes com  o acréscimo de todo poder) para introduzir 
as mensagens do Senhor. G r. dim inui o uso desta expressão.

m . Kidon. arma em forma de foice montada sobre um longo 
cabo.

n. L it. nossas mãos tornam-se flácidas , imagem do desânimo 
(50,43. cf. 38,4; 413).

o. C f .  4 ,1 1 nota.



revolve-te no póp!
Am «.ia Observa o  luto com o por um filho único, 
Zc 12.10 . . ,  .

um a lam entação amarga!
Porque, de repente, chega sobre nós

o  devastador.

Ez 22. Israel, metal impurificávcl
18 -22 27 g u ,e n0m cj0  provador de  m etais 

ju n to  a meu povo'1.
9,6 tu apreciarás e  exam inarás sua conduta.

5,21.23 “ T odos e les são rebeldes inveterados', 
caluniadores, duros com o bronze e 

ferro;
são todos destruidores.

M0  foleiro sopra, 
u ias o  fogo faz desaparecer o  chum bo.

Em vão, porém , o fundidor tenta a 
fusão;

67. as escórias não se deixam  separar. 
13.23: “ “Prata de refugo” são cham ados,

Pr 27.22 O
u 1 .2 2  P °IS 0  S e n h o r  o s  rejeitou.

r j  A ilusão do Templo’. 'P alavra  que 
veio a Jerem ias da parte do  S e n h o r :  

!Posta-te à porta da C asa do  S e n h o r

17.20 para proclam ar esta  palavra: Escutai a 
palavra do  S e n h o r , vós todos dc Judá 
que entrais por estas portas para vos pros- 
tem ardes diante do S e n h o r . •'Assim fala 
o  S e n h o r  de todo poder, o  D eus de Is-

5.28: 22,3

rael: M elh o ra i vo ssa  c o n d u ta , vossa  ltul 
m aneira de ag ir, para que eu possa mo- Am 514 
ra r  c o n v o sc o ' n e s te  lu g ar. 4N ão  vos 
em baleis em  palavras ilusórias" repetin­
do: “ Palácio do  S e n h o r !  Palácio do  Se­
n h o r !  Palácio do  S e n h o r !  E i-lo  aqui*!” 
sProcurai, em  vez d isso , em endar seria- 7.3 
m ente vossa conduta , vossa m aneira de 
agir, defendendo ativam ente o  d ireito  na 5.1 

vida social"; ‘não exploreis o  m igrante, 
o  órfão  c a viuva; não derram eis sangue 
inocente neste lugar: não corrais atrás de 
deuses estranhos, para vossa desgraça. ] '* 25-6 
7Então poderei m orar convosco* neste 3,18: 
lugar, na terra que dei aos vossos pais Am 915 
desde sem pre c para sem pre. “M as vós 
vos em balais em  palavras ilusórias, sem 
eficác ia . yPodeis acaso  roubar, m atar, ex2o.i3-iò: 
com eter adultério , ju ra r  falso , queim ar 
oferendas a B áal, ir a trás de outros deu- 1.16 ;’ 
se s , que  nunca se  p reocuparam  con- ^ '1 * ^  
voscor , ‘“para, depois, vos apresentardes 35 . 19 ' 
diante de m im , nesta C asa sobre a qual 
foi p roc lam ad o  m eu Nome*, e dizer:
“Estam os salvos!” , continuando a com e­
ter todas essas abom inações?  "A ca so  7 .14  

confundis esta C asa sobre a qual foi pro­
clam ado meu N om e com  um covil de 
ladrões*? Em  todo caso , eu vejo que é  Ml 2113 
assim b — oráculo  do S e n h o r . IJIde, pois.

7.4

p. C f .  2 5 3 4 ; E z  2 7 3 0 ; Jn  3,5-6. Trata-se de um líltimo apelo 
à conversão, cf. Jn 3,5 nota; Mt 11.21 noia.

q. O  hebr. tem a mais a palavra fortaleza que pode ser inter­
pretada de diversas maneiras: Iocom o simples referência a 1,18: 
tu, a fortaleza', 2 ° como um convite para interpretar a palavra por 
nós traduzida com provador de metais à luz de Is 32.14. onde 
uma palavra parecida s ign ifica  torre de guarda (cf. Is  23.13): 3" 
com o qualificação do provador dc metais como irrepreensível, 
acima de qualquer suspeita, 

r .  Ê possível também a interpretação: chefes de rebeldes.
3 . 0  “discurso junto à porta do Templo** (7 ,1 -8 3 )  foi pronun­

ciado em 608. em circunstâncias e com conseqüências relatadas 
no cap. 26. Contudo, é  possível que o  texto deste discurso tenha 
sido ampliado por alguns redatores, a fim de neles todos os 
grandes temas da pregação de Jeremias: futilidade dc uma con­
fiança cega no Tem plo e nas instituições religiosas, falacioso  
sucedâneo da verdadeira obediência aos mandamentos de Deus 
(vv. 1-15); proibição de interceder pelo povo que Deus pune. 
apesar de suas práticas religiosas (vv. 16-20): recusa obstinada 
por parte do povo de respeitar a vontade divina revelada no 
Sinai e por meio dos profetas (vv. 21 -28); severidade da punição 
(7 ,2 9 -8 3 ).

t. Xqui com o no v. 7 , o  hebr. (exceto alguns m ss.) e o gr. 
trazem as vogais na form a causativa do verbo: fazer-vos

morar. C o m  Á q u ila  e V u lg .. compreendem os a forma sim ­
ples: morar.

u. L it. vós confiais em palavras ilusórias, c f. v. 8; 13.25 nota.
v. Traduzim os aqui três letras, compreendidas como uma abre­

viação cujo  significado lit. é: este lugar.
w. L it. entre um homem e seu companheiro.
x. C f .  v. 3 nota.
y. L it. que não conheceis, isto é. que nào cruzaram vosso 

caminho, dos quais não experimentastes os cuidados, cf. 19.4; 
4 4 3 ; Dt 32,17.

z . Invocando o nome do Senhor sobre o lugar que ele escolheu, 
o homem proclama a presença de Deus nesse lugar e o submete 
à jurisdição exclusiva dele. Deus tem o direito de ex ig ir cenas con­
dições para que ele possa se apresentar nesse lugar (cf. S l 15).

a . C om o bandidos que. depois de seus crim es, se refugiam  
numa caverna, da mesma forma os israelitas se consideram a 
salvo no Tem plo, apesar dc sua conduta ofensiva para com  o 
dono do lugar. O  Senhor, porém, vê toda a vida deles, que 
gostaria de estruturar e na qual desejaria estar presente. Para c lc . 
o fervor cultuai dos israelitas não passa de dissimulação ( 1 1.15). 
que visa disfarçar sua injustiça (c f. 6,20 nota).

b. Pode-se também traduzir: Mas eu enxergo, isto é. eu vos 
vejo, mesmo por in ís daquilo que acreditais ser um esconderijo 
(cf. S l 139.12).



ao lugar que me pertencia, em  Shilô, onde 
eu, o u tro ra . fiz habitar meu N om ec, e 
vede o  que eu lhe fiz por causa da m al­
dade de m eu povo, Israel'*. l3A gora, pois, 
visto que praticastes todos esses atos — 
oráculo do  S e n h o r  — , sem prestardes 

7.25: atenção quando vos falava incansavel- 
iŝ 5 0 2 * menle e 5 6 1 1 1  responderdes quando eu vos

65.12 cham ava, l4vou tratar a C asa sobre a qual
7.30 foi proclam ado meu nom e, na qual pu-

sestes vossa confiança, e o lugar que cu 
dei a vós e  aos vossos pais, com o tratei 

irs 9.7 Shilô . ,5A fastar-vos-ei de m im , assim
23-39 com o ex p u lsei vossos irm ãos, toda a 

2R.s 17 descendência de  E fraim '.

1 1 . 14: O  S e n h o r  n ã o  e scu ta  m a is . ..  “ N ão in- 
37J; tercedas, tu, por esse povo, não eleves

Dl 9,14 . r
nem lam entos nem  preces em  seu favor, 
não insistas ju n to  a m im : não vou te 
ouvir. l7N ão vês o que eles fazem  nas 
cidades de  Judá e nas ruas de Jerusalém : 
'"As crianças jun tam  lenha, os pais acen­
dem  fogo e  as m ulheres preparam  m assa

19.13 para fa ze r b o lo s  à R a in h a  do  Ce'ur? 
O fendeis-m e fazendo libações a deuses

H .I7  estranhos. 19M as será a mim que eles 
ofendem ? — oráculo do S e n h o r . Não se­
rá a eles m esm os? Deveriam  sentir ver­
gonha. 20Pois bem , assim  fala o  S e n h o r  

« . i » Deus: m inha có lera, m inha ira sc derra­
ma sobre este  lugar, sobre pessoas e an i­
mais, sobre as árvores do  cam po e  sobre 

17.27; os frutos da terra; fogo que não sc apaga.
2R.S 22.17

...p o is  o  povo deixou  de  e sc u ta r . 2 lAs- 
sim fa la  o  S e n h o r  de todo poder, o Deus

c . É  a fórmula usada no Dt para indicar o Tem plo de Jerusa­
lém <Dt 12.11: 14,23; 16.2.6.11; 26.2; Ne l. 9 ;c f .D t  12.5: 1424; 
IR s  9.3). V ulg.: onde morou meu Nome. c f. v. 3 nota.

d. A  cidade de Sh ilô  (cf. Js  18.1 nota) e seu santuário, cujos 
responsáveis talvez fossem os ancestrais dc Jeremias (cf. Introd.) 
foram destruídos aproximadamente em 1050, pelos filisteus. O  
Senhor assume a responsabilidade por esta destruição causada 
pelos descaminhos de Israel (cf. S l 78.56-67).

e. Alusão à deportação dos israelitas do Norte (722).
f. Trata-se da deusa Ishtar (Astarte) denominada Rainha do 

Céu, principalmente na Mesopotâmia, identificada com o plane­
ta Vênus. C f .  44.17-19.

g . No holocausto, a vítima era inteiramente oferecida a Deus 
através do fogo. N o  entanto o Senhor não gosta dos holocaustos 
do infiel Israel, por isso propõe-lhe comer a came das vítimas

de Israel: Acrescentai os vossos holocaus- 6-2tt
. . A m  4.4-5

to s aos vossos sac rifíc io s  e com ei a 
carne*! g u a n d o  fiz sair vossos pais da 
terra do Egito, não lhes falei nada, nada o , ^  
prescrevi sobre holocaustos e  sacrifícios1*; Mi 6 6  

“ só uma coisa pedi: “Ouvi m inha voz, e ti.4: 
eu serei vosso D eus e  vós sereis meu 
povo; segui o  cam inho que vos indico e  26.17
sereis felizes” . 24M as e les não escutaram ; „ .8.6;
não prestaram  ouvido , agiram  ao m odo 3.17 
deles, em sua execrável teim osia. Vira­
ram  as costas a m im , em  vez de me 
m ostrar seu rosto1.

“ Desde que seus pais saíram da terra do 2.20: 
Egito, ate' hoje, não deixei de enviar meus 2Rs 2 1 1 5  

servos, os profetas, cada d ia, incansavel- 25.4 
mente. “ Entretanto, eles não me escuta- 7.24: 
ram , não prestaram  ouvido: endureceram  j ^ 3. 
a nuca, procederam  pior que seus pais. 2Rs 17.14 
"T u  lhes explicas todas estas palavras, mas 
eles não te escutam . Tu os cham as, eles 
não te respondem . “ Dize-lhes, pois: E is a 
nação que não escuta a voz do S e n h o r . m, 2 1.4 5  

seu Deus, que não aprende a lição: a ver- w  
dade pereceu, foi banida de sua boca.

O s fru to s am arg o s dos desvios religiosos 
“ Corta tua cabeleira de nazir*. joga-a fora, 

entoa um lamento pelas trilhas da estepe, 3.2 
porque o S e n h o r  despreza e  abandona 
a geração que o  im portuna.
“ O s de Judá praticam  o  mal que eu 

detesto — oráculo do S e n h o r  — ; insta­
lam suas im undícies na Casa sobre a qual y 25,29  

foi proclam ado meu N om e, tornando-a 
im pura. 3lErigem  o túm ulo 11 do  T afe t, no 
vale de B en-H inom , para que seus filhos

destinadas ao holocausto assim  como se come a cam e dos outros 
sacrifícios.

h. C f .  Is  1.11 nota; A m  5.25 nota: S l 51.18.
i. É  admissível tambe'm a tradução: foram para trás ao invés 

de ir para a frente.
j .  L il .  raspa o teu nazirado. A  cabeleira era um sinal dc con­

sagração no nazirado. cf. Nm  6.5.9; J z  13-5.7; 16.17; IS m  1.11. 
Israel deixou de ser um povo consagrado (cf. vv. 1-15; 2 3 ).

k . O u então o terreiro ( I R s  3.2 nota): aqui porem trata-se com  
mais possibilidade de um tumulo funerário destinado ao cutto 
idolatrico. — A  palavra Tafet (também em 19.6-14) talvez s ig ­
nifique altar ou lareira (c f. Is  3 0 3 3  nota); os judeus têm lido 
esta palavra com  as vogais da palavra bôshet (vergonha) resul­
tando em Tôfet (cf. Só 17.6). A  respeito do “ vale dc Ben-H inom ” 
cf. 2.23 nola.



e suas filhas a í  sejam  consum idos pelo 
fogo; co isa  que nunca pedi, nem  me 
aflorou à m ente.

19.6 32Pois bem , d ias virão1 — oraculo do 
S enhor — em  que não se dirá m ais: "o  
T afe t” , nem  o “ vale de  B en-H inom ” , 
mas: “ vale da M atança” , e o  próprio T a­
fet, por falta de  lugar, se to rnará  um 

Ez 6.5 depósito  de ossos". "H av e rá  um a heca­
tom be nesse povo, que servirá de pasto 

2Sm 2 mo Para as aves d °  céu e os anim ais da ter­
ra, e não haverá quem  os enxote! ■‘‘Nas 
cidades de Judá , nas ruas de Jerusalém , 

b, 2.2 3 : farei cessar os gritos de  alegria e  as con- 
Ap ix.23  versas anim adas, o  canto do noivo e o 

júb ilo  da noiva, porque a terra se tom ará  
um cam po de ruínas.
Q  'N esse  tem po — oráculo do S enhor 
®  — , serão retiradas dos túm ulos as os- 

tRs 13.22: sadas dos reis e dos m inistros de  Judá. 
Br 2-24 dos sacerdotes e  dos profetas, e  dos ha­

bitantes dc Jerusalém .
7.ik; 2Serão expostas ao so l, à lua e ao  exér-

2R* I7.1& c jto  J q  ce-u  q Ue e | e s  am aram , serviram , 

seguiram , consultaram  c diante dos quais 
se prostem aram .

Essas ossadas não serão m ais reco lh i­
das para serem  enterradas, ficarão com o

921'
2 5 .13  esterco  à superfície  do  solo. -vTodo o 

resto, os sobreviventes dessa gente per- 
j6 3 ji: versa, preferirão a m orte à vida. os que 
Ap9-6 sobreviverem  em  todos os lugares para 

onde eu os tiver dispersado — oráculo 
do S enhor de todo poder.

Obstinação sem igual
4 Tu lhes dirás: A ssim  fala o  S enhor: 

Rm ii .ii Quem  cai não volta a se erguer?

Quem  se extravia não volta ao caminho?
5 Por que, en tão , este povo, Jerusalém ,

se desvia,
prolongando sem  lim ite sua apostasia? 2.31

Apegam -se a suas ilusões.
recusam -se a voltar. 5.3

6 Escutei com  atenção:
seus propósitos são inconsistentes. 4X.30

Ninguém  renuncia à sua m aldade, 
dizendo: “Q ue foi que eu fiz?”

C ada um se desvia à sua m aneira", 7.24

com o um cavalo  que se deixa levar 
pela batalha.

7 A té m esm o a cegonha no ar 
conhece o  tem po de sua m igração.
A rola, a andorinha e o  tordo
não deixam  de voltar no m om ento 

oportuno.
Entretanto, m eu povo não leva em conta 610. 9 2j
a ordem  estabelecida pelo S en h o r". 0 1 32-6

Palavra e palavras...
* C om o podeis dizer: “Tem os a sabedoria, 

pois a lei do S en h o r  está  a nossa 
disposição"?

E verdade, m as ela tom ou-se  um a lei 
falsa,

por obra do estilete mentiroso dos juristasp.
9 O s sábios são confundidos, j ó 5 .i 3:

desm oronam  e são capturados; í c ò r  1

eles desprezam  a palavra do  S e n h o r : w-20.27

em que sentido, pois, podem  se d izer
sábios11?

Inconsciência dos profetas c dos 
sacerdotes'
10 Pois bem! Dou suas m ulheres a outros, 

seus campos aos que se apoderarem deles.

I. Trata-se de uma formula de estilo profético que ressalta o 
caráter infalível da predição: os acontecimentos anunciados já 
estão a caminho. A expressão é  encontrada 15 vezes em  ir  e 
sempre acompanhada por oráculo do Senhor.

m . O lugar de culto será assim profanado pelo amontoamento 
de cadáveres.

n . Conforme o texto hebraico “escrito**. O texto “lido**: em sua 
corrida.

o« Para Jeremias, como para Isaías (Is 1 3 ) . Israel, apesar dc 
ter recebido tudo o  que é  necessário para ter uma compreensão 
muito profunda dessa ordem, a entende menos do que os ani­
mais a entendem por meio de seus instintos.

p. Jeremias parece se referir à atividade legislativa do poder 
régio depois da transformação do Deuteronômio em lei de Esta­

do. atividade que devia se manifestar especialmente através de 
decretos gravados com  o estilete  na pedra <a moda antiga de 
publicar editais). Em 3 1 3 3 . o  profeta anuncia que o próprio 
Senhor vai escrever suas diretrizes no íntimo dc nosso ser. Desta 
forma, o  perigo de falsificação por intermediários não animados 
pelo seu espírito ficará afastado.

q. Lit. sabedoria de quê. a eles?  Por estar a palavra de Deus 
à raiz da sabedoria e da liberdade (cf. Jo 831*32). a sabedoria 
dele desmorona, e eles perdem a verdadeira liberdade (cf. Jo 
8 3 4 ) . se eles deprezfim a palavra  eternamente viva do Senhor 
(particularmente com o ela se expressa através de um Jeremias!), 
para se apoiar numa expressão cristalizada e mais ou menos 
disfarçada dessa palavra (v. 8). 

r. Reencontramos em 8.10-12. com algumas variantes. 6.12-15.



Pois todos, pequenos e grandes, são 
Ez 22.27; tom ados pela ganância;

H,lb 2,9 todos, profetas e sacerdotes, têm uma 
conduta falsa.

11 Pretendem  rem ediar a desgraça dc
6.U; « .2 1 meu povo*

dizendo levianam ente: “T udo em  
paz! T udo em  paz!” , 

quando não ha' paz!
12 Ficam  confundidos, porque praticam

horrores, 
mas não querem  enrubescer; 
não têm  consciência de sua desonra. 
Pois bem! desm oronarão com o todos 

os outros;
23,12 no tempo de prestar contas, tropeçarão, 

diz o S enhor.

“Sob os golpes de seu bastão” 
sr i,2 11 Estou decidido a acabar com  eles — 

oráculo do Senhor — ,
Ha 3.17 Não há uva na videira! N ão há figos

mi 21.1» na fjg Uejra!

is i..w  As folhas estão m urchas.
Eu os entregarei a quem  passe por 

cim a deles1.
14 Por que estam os parados?

4.5 Reuni-vos!
Entrem os nas cidades fortificadas 
para não m ais sair delas, 
pois o  S enhor, nosso D eus, nos 

im pede qualquer m ovim ento,
9 .I4-. ele nos faz beber água envenenada.

Lm 3.15.19 s i m < faltamos contra o Senhor.
I4 .i3 .i9  15 Esperávam os a saúde, 

m as nada de melhorar!
O  m om ento da cura,

Ez 7,25 e é  o  m edo que sobrevêm .
14 D esde Dan ouve-se o resfo legar de 

seus cavalos; 
pelo relinchar de seus garanhões fogosos 
trem e toda a  terra.

Eles vêm devorar a terra e  tudo o  que si 24.1 

nela há , a cidade e seus habitantes.
17 Envio  contra vós serpentes, víboras Nm 21.6: 

insensíveis aos encantadores: 
elas vos morderão — oráculo do S e n h o r .

Dl 32.24; 
Sb 11.15

Lamento do profeta
18 A m inha aflição e' sem  remédio*, 

todo  meu ser enfraquece.
19 Ou vem -se os apelos desesperados de

meu povo", 
vindos de  uma terra longínqua.
O  S e n h o r  n ão e s tá  em  S iã o ?  ot 3 1 .17

S e u  rei n ão  e stá  co m  e la ?  m<i 4,9

“ P o r q u e  m e ofen d em  com  m eu s íd o lo s, 

com  essas  absurdidades trazidas d e  fo ra?”  10.x

“ A colheita  term inou, o  verão passou
e , para nós, nada de salvação!

21 E stou quebrantado, por causa da 4.6.20:
desgraça de m eu povo". ^i; 1019

E stou de luto; a desolação me invade!
22 N ão há bálsam o em  G uilead? 46.ii

L á não há m edico?
Por que não se vê despontar 
a cura  do  meu povo?

23 "Quem fará de m inha cabeça um
m anancial de água, 

dc m eus olhos um a fonte de lágrim as 
para que eu chore, dia e  noite, 13 .17 :
as v ítim as de  meu povo? 2Sm 1.19 ; 

Lm 1.16

lRs 193-4; 
Sl 55.7-9

q  A verdade pereceu’
** 'A caso  não tenho no deserto  um 

alo jam ento  para caravaneiros?
Nele abandonaria meu povo, a í  eu o 

plantaria:
são todos adúlteros, bando de traidores. 5.7-8;

2 Sua língua é  com o um arco  retesado. 23'10
Sua influência na terra serve à 

m entira, não à verdade*.
Praticam  crim e sobre crim e,
m as a m im  não conhecem  9,23:

Os 4.1

s .  C f. 4 .1 1 nota.
t. Tradução conjetural de um texto enigmático. Outros mss. 

hebr. rezam: Eu dorei (mestres) que servirão.
u. O hebr. é  incompreensível. Traduzido de acordo com o gr. 
v. Cf. 4.11 nota. 
w . Cf. 4.11 nola.
x. No gr. e na Vulg. este versículo é  o  primeiro do cap. 9. Por 

causa disso a numeração dos vv. do cap. 9 . no gr. e na Vulg.. 
está um numero à frente em  relação ao hebr.

y . Seguindo a linha de 5,1-3 e  7 ,28, o  profeta (vv. 1-5) e  o  
próprio Senhor (vv. 6-8 e  ainda 2d? e  5b?) detêm-se para deplo­
rar a perda de toda autenticidade nas relações humanas (cf. Is 
59.15; Os 4.1-2; S l 5.7; 123-5; 34.14; Pr 12,19*22; Sr 20,24- 
26).

z . A tradição judaica assim interpretou o  hebr.: eles retesam  a  
sua língua com o um arco para a mentira, e  sua influência na 
terra não é  para a verdade. O gr. assim interpretou este ültimo 
verso: Na terra prevalece a mentira e não a verdade.



— oráculo do S enhor*.
3Tom ai cuidado, cada qual, do  seu 

com panheiro; 
i6A não vos fieis em  nenhum  irmão, 

si 4 u o  P ° 's tod °  irm ão e' hábil em  enganar
6.2K e  todo com panheiro  espalha a calunia.

4 C ada um zom ba de seu com panheiro; 
si 1 2 ; i2o não há mais palavras verdadeiras!

Acostum am  suas línguas às m entiras, 
não conseguem  m ais voltar, em sua 

«.5 perversão
• 5 B rutalidade sobre brutalidade, engano 

sobre enganob! 
jo 3 ,i i E les se recusam  a m e conhecer — 

oráculo do  S enhor'.

O Senhor está prestes a intervir
‘ Pois bem ! A ssim  fa la  o  S enhor dc 

todo poder;
6j7; Eu vou acrisolá-4os e testá-los.

15IJ5 Ah! vou intervir,
perante a m aldaded de meu povo*! 

i8,i8; ’ Flecha m ortífera ' é  sua língua!
M ŝ j  E le profere im postura.

14 , 1 3 ; Da boca para fora deseja-se a  paz ao
si 2io  com panheiro,

Sr 12.16; mas no coração se lhe prepara uma cilada. 
mi 26.49 8 Perante isso, não deveria intervir 

contra eles*?
— oráculo  do S enhor.

52JK: Não deveria me vingar
Rm 2 .2  de uma nação com o essa?

4.25; 12,4; 
Sf 1.3

sobre as pastagens da estepe meu 
lam ento,

pois foram  queim adas, ningue'm mais 
passa por lá, 

nem se ouve m ais o  rebanho.
Do pássaro ao gado, tudo fugiu, 

sum iram 1!
Faço de Jerusale'm um m onte de pedras, 26.ik; 

um  covil de chacais * 5U7
e das cidades de Judá, lugares 

desolados, 
despojados dc seus habitantes.

11 Se alguém  for sábio, com preenda e a  3 2 . »
proclam e

a palavra que a boca do  S enhor lhe 
dirigiu.

Por que a terra está  cm  rum as,
calcinada com o o  deserto  j.3; 5.25

onde ninguém  passa?
I!0  S enhor diz; Eles abandonaram  o 

ensinam ento que pus diante deles, em  vez 
de escutar m inha voz e  segui-la , IJeles 
persistem  em  sua teim osia, apegando-se 3.17: 
aos Baalim  com  os quais seus pais os ls6S J 
fam iliarizaram .

l4Pois bem! Assim fala o  Sen h o r de 23.15 

todo poder, o  Deus de Israel: Farei com  
que elesJ engulam  a c icu ta, fá-los-ei be­
ber água envenenada; ,5vou dispersá-los ApH.n

entre nações que nem eles nem  seus pais 13.24 
conheceram , e a espada os perseguirá até  15.14 

que eu os tenha exterm inado. 49.37

Sábio é quem compreende o porque 
da desgraça*
9 Sobre os m ontes elevo m inha 

lam entação desolada.

Apelo aos que choram
14 A ssim  fala o  S enhor de todo poder: 

Inform ai-vos. Cham ai &s carpideirask! Bci 12J  
M andai vir as m elhores! Q ue venham !

a. Taivez devamos assim interpretar o  hebr.: o Senhor, eles 
nào o conhecem, e suprimir conforme o gr. oráculo do  Senhor. 
cf. v. 5 nota.

b. Traduzido conforme o gr. A tradição judaica posterior di­
vidiu as palavras de outra maneira: Eles se  cansam (na) perver• 
são. *Tua morada é  no meio do engano. N o engano, e les ...

c. Talvez devamos assim interpretar o hebr.: Eles se  recusam  
a conhecer o  Senhor. e  suprimir, conforme o gr. oráculo do  
Senhor, cf. v. 2 nota.

d . M aldade: substituído conforme o aram. e gr.
e . Cf. 4 .1 1 nota.
f. O hebr. reza: a  língua deles. Volta o  tema dos vv. 2*5.
g . Este verbo (cf. 5.9.29) expressa uma intervenção do Senhor 

tendo em vista o  restabelecimento da ordem, seja punindo, ajus­
tando contas, seja manifestando de forma menos severa a sua

solicitude para com os seus (15.15; 27 22;  29,10; 32,5). Por 
causa de sua ambivalência (cf. Ex 3.16 nota; Am 3.2 nota; Lc 
1.68 nota) às vezes o  verbo é  traduzido com: ocupar-se de  (cf. 
23.2). Quando ao substantivo com a mesma raiz. cf. 23,12 e  
nota.

h. Cf. 3,6 nota.
i. Lil. Desde as aves do céu a té o  gado. eles fugiram , foram - 

-se em bora, cf. 5 0 3  nota.
j .  Depois de eles . encontra-se no texto hebr. uma glosa ausen­

te no gr.: este povo.
k. O Senhor manda chamar as carpideiras porque não é indi­

ferente e sua compaixão se manifesta nessa lamentação pungen­
te. Depois de ter feito de tudo para evitar a catástrofe de seus 
filhos, e le  sente profundamente o  sofrimento deles, ao vé-los 
sucumbir.



Di 32.25; 
Lm 1,20

17 Q ue se apressem !
E leve-se sobre nós sua lam entação!

s.23 Q ue nossos olhos se fundam  em  
la'grimas, 

vertam  as nossas pálpebras!
18 O uve-se um lam ento em Sião:

4-13 "Oh! E stam os arruinados, cobertos
de vergonha!

D evem os abandonar a terra: 
nossas m oradias foram derrubadas1” .

”  Escutai, m ulheres, a palavra do S e n h o r ! 

Vossos ouvidos recebam  a palavra 
de sua boca!

Ensinai a vossas filhas o  lam ento, 
o  pranto , a vossas com panheiras! 

ji 2.9 20 Pois a m orte sobe por nossas jane las, 
entra em  nossos palacetes;

6.U; ceifa as crianças nas ruas 
e os jo v en s nas praças.

21 Fala! Eis o oráculo do S e n h o r " :  

os cadáveres tom bam ,
k.2 com o esterco  no cam po,

jó 5.26 com o espigas atrás do  ceifador,
sem que ninguém  os recolha.

O conhecimento de Deus, única 
verdadeira sabedoria"
22 A ssim  fala o  S enhor:

Q ue o sábio não sc glorie dc sua 
sabedoria!

Pr 3.5; Que o valente não se g lorie  de sua
2i.3(>. força!

E cl9 .ll
Que o rico não se glorie de sua riqueza! 

sr 10 .22 “ Se alguc'm quiser g loriar-se, glorie-se 
disto:

I6.2I-. de ser bastante arguto para me conhecer, 
si23 4 3 - a m ' m ' °  Sen h o r, que exerço a 
Jo 17.3; solidariedade

2 0 )71 0 ^ 1 7  °  d ireito  e a justiça  sobre a terra.

S im . é  isso que mc agrada
— oráculo do S enhor.

A circuncisão carnal não preserva do 
castigo. 24D ias v irão — oráculo  do S e­
nhor — cm  que vou ajustar contas com  9.x 
to d o s os c irc u n c id a d o s  na ca rn e :25 o 
E gito , Judá, E dom . A m on. M oab, todos 
o s c a b e ç a s - ra sp a d a s  q u e  m oram  no 
deserto”. Pois todas as nações são incir- 
cuncisas, asssim  com o o  próprio povo 
de Israel é  incircunciso de  coração’1.

10 Que são os ídolos diante do
Senhor Deus?

'E s c u ta i  a p a la v ra  q u e  o  S e n h o r  2.4 

proclam a sobre vós, gente de Israel!
2 A ssim  fala o  S e n h o r :

Não vos conform eis às m aneiras das 12 . 16;

nações! Rm l2-í
Não deixeis que vos assustem  os 

sinais do  ce'u!
As nações é  que por eles se deixam  

abalar, » 17 .10

3 pois os princípios dos povos são
absurdidades.

A m adeira cortada na floresta, 
trabalhada pelo cinzel do  artista, 10.9

4 ornam entada com  ouro e prata, i< 40. 19;

e fixada com  pregos e  m artelo 13-14
para não vacilar.
5Esses ídolos são  com o um espantalho 

num  cam po de pepinos; não falam , e  e' £/»*■ 69 
necessário  carregá-los, pois não andam , si 1 1 5 .4-7 

Não tenhais m edo deles: não são noci­
vos, m as tambe'm não são dc utilidade Hab 2.ix 
algum a para vós.
6 Não há ninguém  com o tuq. Sen h or! 49.9-.

Tu e's grande. Sl 86.*-10

I. Gr. repelimos nossas mttrudias. O texto consonântico sub­
jacente ao gr. pode também ser compreendido: somos jogados  
para fora  de nossas moradias, conforme a interpretação dos 
comentadores judaicos.

m . Fórmula de introdução ausente no gr. Raramente a expres­
são oráculo do Senhor é  usada desta forma com o introdução, cf.
5.9 nota.

n. Conhecer o  Senhor e' encontrar um Deus que se envolve na 
vida dos homens, que os compromete com o  caminho da solida­
riedade. do direito e  dü justiça.

o . Denominavam-se cabeças-raspadas  determinadas tribos 
árabes (25.23: 49.32) que no cone de cabelos e  barba seguiam  
certos costumes proibidos em Israel (Lv 19.27). Como o seu

ancestral Ismael (Gn 17.23) praticavam a circuncisão, assim como 
a praticavam, no tempo dc Jeremias, os outros povos menciona­
dos neste v.

p . N estes dois w . .  Jeremias afirma simplesmente que o  
Senhor vai intervir contra todas essas nações. Juda' incluído, 
apesar de sua circuncisão. A parte final (Pois to d a s ... de  
coração) parece ser uma glosa posterior: no mom ento em  
que a prática da circuncisão cai em  desuso em toda parte, 
exceto entre os judeus, ela  pretende adaptar a afirm ação de 
Jeremias à nova situação, referindo-se a 4.4 (cf. a nota); Dt 
10,16; 30.6.

q . É possível também traduzir o  hebr. conforme a interpreta­
ção dos rabinos: Sendo que nào há ninguém como tu ...



5.22 
Ap 15,4

Rm 16,27

Zc 10.2: 
Sb 14.22-31

10.3

Dt 5,26: 
Mq 4.7: 
Sl 93.1 
Sl I8.K

Na 1.6 
Na 1.14

51.15-19

Sl 104.24: 
Pr 3.19

Sl 135.7: 
147.8

e grande é  teu nom e por suas proezas.
7 Quem  não te tem eria , rei das nações? 

S im , isto te e' devido.
Entre todos os sábios das nações 
e  em  todos os reinos, 
ninguém  é  com o tu.

"T odos, sem exceção , se em brutecem  
e tom am -se insensatos.

Na escola das absu rd idades ', é  lá que 
se chega.

9 Seus ídolos não passam  de prata
lam inada, im portada dc T arshish, 

ouro de U fa z \
trabalhado pelo  artista e  pelo ourives, 
revestido de pürpura violeta e  vermelha. 
São apenas obras de  artistas.

10 M as o  S e n h o r  Deus é  verdade1, 
e le  e' o  D eus vivo, rei para sem pre. 
Q uando ele se irrita, a terra trem e
e as nações não podem  suportar sua 

indignação.
"E is  o  que lhes direis: os deuses que 

não fizeram  o  céu e a terra devem  desa­
parecer da terra e  dc sob o  céu“.
12 E le, que fez a terra com  seu poder, 

q ue .com  sua sabedoria firmou o  mundo, 
que, com  sua inteligência estendeu 

os céus,
15quando acum ula as águas torrenciais 

nos céus,
faz subir grandes nuvens dos confins 

da terra,
desencadeia por m eio de  raios a chuva, 
tira os ventos" de seus depósitos,

14 todo homem fica estupefato, estarrecido.

todo ourives se envergonha de seu ídolo: 
suas estátuas são m entira, 
não há espírito  nelas;

15 são absurdidades, produtos ridículos: 
perecerão na hora do  a juste de contas.

“ Não é  assim  o  Q uinhão-de-Jacó; 
ele  é  o  criador de tudo, 
e  Israel, a  tribo de seu patrim ônio: 
o  S e n h o r  de todo poder, este é  seu 

nom e.

Quando não se procura o Senhor, tudo
desmorona
"R e co lh e  do  chão a tua trouxa, 

tu , a assediada"!
,B Pois assim  fala o S e n h o r :

D esta vez, vou expulsar 
os habitantes da terra; 
persigo-os de perto, 
para que não escapem*.

1,1 Ai dc mim! Que desastre!
M inha ferida é  incurável!
Digo: este é  meu m al, 
devo suportá-lo.

“  M inha tenda está  devastada, 
suas cordas foram  arrancadas.
M eus filhos c  meu gado* não 

existem  mais!
Ninguém  mais para arm ar m inha tenda, 
para m ontar novam ente meu 

acam pam ento!
11 O s pastores estão em brutecidos: 

não procuram  o  S e n h o r .

Por isso são incom petentes, 
e todo o  rebanho ficou disperso.

10.8

23,12

Dl 4.20: 
Sl 16.5

16.21:
Ex 15.3: 
Am 4.13

46.19; 
Ez 123

22.28:
ISm 25,29

14.17

15.18

49.29

Am 9.11

5.5

3.15

23,1;
IRs 22.17

r. Rsia palavra (= vaidades de Ecl 12 .  cf. noia) talvez .seja 
usada para indicar os ídolos, principalmente em 8.19; 10.15; 
14.22; 16.19; Dt 32.21; IRs 16.13.26; Jn 2.9; Sl 31,7: At 14.15; 
cf. Jr 2 5 .  No hebr. encontra-se acoplada a este termo a palavra 
lenha, lembrando o v. 3 e indicando de maneira explicita que 
cnsc c o  significado (cf. também o v. .seguinte). Lit. Esta é a 
pedagogia das absurdidades. isto é . eis onde se chega quando 
nos deixamos educar por eles.

s. Lugar desconhecido, citado também em Dn 103 . Aram. e 
sir,: Ofir, cf. 1 Rs 9.28 e nota.

t. Podemos traduzir também: . . £  Deus de verdade. Acompa­
nhando o estilo da polêmica contra a idolatria da literatura do 
exflio, o  profeta opõe. nos vv. 1-16. o  Senhor aos ídolos: estes, 
que são nada ou quase nada. levam seus adeptos à decadência 
moral, psicológica, física (v. 8; cf. vv. 2-3). ao passo que o 
Senhor c o  Deus verdadeiro em quem se pode confiar e que 
conduz seus fiéis à vida. 

u. O v. 11 é  um parêntese em aramaico endereçado às ttaçt*s.

v . Gr.: a luz.
w . O profeta parece dirigir-sc à Jerusalém sitiada. Contudo, 

uma parte da tradição judaica dá ao v. uma interpretação com- 
pletamente diferente. Dirigindo-se a Babilônia o profeta lhe di­
ria: Para de impor sobre a lerra o teu imperialismo, tu que moras 
num lugar fortificado.

x. Em vez do ativo (hebr.), nós lemos o passivo, com o gr. e 
a Vulg. (lil. para que eles sejam encontrados). O sentido deste 
verso não é  claro e  a sua interpretação na tradição judaica é  
muito diversificada; talvez a mais interessante seja a que consi­
dera persigo-os para que encontrem  com o introdução direta do 
v. seguinte. Podemos também supor que a palavra pecado  (ou 
punição do  pecado ) seja subentendida (cf. Gn 44.16) e interpre­
tar: para que eles encontrem o seu pecado (a sua punição) (cf. 
Áquiia).

y . Traduzido conforme o gr. Ou ira tradição judaica substituiu 
gadà  por uma forma verbal singular, habitualmente traduzida 
por: saíram de mim.



“ Percebe-se um rum or se aproxim ando, 
um grande abalo vindo da terra do  norte, 
para reduzir as cidades dc Juda' à

4.6 desolação,
9 .io a covis de chacais.

O ra ç ã o  do  p ro fe ta
23 Eu sei. S enhor, o  homem não e'

Pr I6.I-9-. dono de seu cam inho,
di^s m - 0  v>andante não determ ina os
sb 7.i6 próprios passos,
si 6.12; “ C orrige-m e, Sen h o r, m as com  m edida1 

i43j  e  não com  cólera, pois me reduzirias 
a nada*.

25 Derram a teu furor sobre as nações 
que não te conhecem , 

sobre os povos que não invocam teu nome; 
8.16; pois estão devorando Jacó,

J 0;1.6; estão devorando-o, acabando com  ele,ai 14,4
devastando sua propriedadeb.

I I  O  castigo  d a  in f id e lid ad e  à  a lian -
7 i - 4 4 i Ç3 '- 'Palavra que veio a Jerem ias

da parte do  S enh o r : 2 — Escutai os ter­
m os desta a!iançad! — Falarás* aos ho­
m ens de Juda' e  aos habitantes de Jerusa­
lém  5e lhes dirás: “ Assim  fala o  S enh o r , 

o  D eus dc Israel: M aldito o  hom em  que 
não escuta os term os da aliança 4que 
propus a vossos pais, quando os tirei da 
terra do Egito, daquela fornalha dc ferro':

lo |õ 27 ‘Escutai m inha voz e praticai* o  que vos

24,7;

17.2»

2.2

proponho; desta m aneira vos tom areis um 
povo para mim e eu me tom arei D eus rx’4.2 0 ; 
para vós, 5c poderei então cum prir o  com - ( 
prom isso so lene, que assum i com  vossos Dt 1 1  jt-9; 
pais, de lhes dar um a terra que m ana lei- Sl ' o w  
te e m el’. C om o hoje se vê". E  eu res­
pondi: “ Sim h, S e nh o r!”

‘E o  Sen h o r me disse: “ Vai proclamar 
estas palavras nas cidades de Judá e  nas 
ruas de Jerusalém : Escutai os term os des- 7.23 26 

ta aliança e praticai-os. 7Conjurei incansa­
velmente vossos pais desde o  dia em  que 
os Fiz subir da terra do  Egito, até hoje, 
repetindo: ‘Escutai m inha voz!* "Eles, 35.15 

porém , não me escutaram , não prestaram 
a tenção ; cada  um  persistindo  em  sua 
execravel teim osia. Apliquei então contra 
eles os term os desta aliança que lhes pro­
pus praticar e  que não praticaram 1” .

* 0  Sen h o r m e disse: “Foi descoberta 
uma conspiração no m eio do povo de 
Juda' e dos habitantes de Jerusalém . “ Eles 
voltam a com eter os pecados de  seus pais, 
que recusaram  ouvir m inhas palavras; por ((y 
sua vez, correram  atrás de outros deuses 44.3 

para lhes prestar culto . O s de Israel e  os 
de Judá quebraram  a aliança que eu ti- 31.32 

nha firm ado com  seus pais. "P o is  bem!
— assim  fala o  S enhor — atrairei sobre 
eles um a desgraça da qual não poderão ,0 
escapar. E les me pedirão socorro, mas 
não os escutarei. l2As cidades de Judá e

z . Lit. conforme o  direito , dentro das normas.
a . O gr. leu o  plural: Corrige-nos... tu nos aniquilarias. É 

possível, dc falo. que este pedido (e particularmente o do v. 
seguinte) deva ser atribuído de preferência ao povo e  não ao 
próprio profeta. Apela-se para a moderação que Deus mostrou 
ter na hora de corrigir os seus (cf. S .15 nota; 3 0 ,11). A medida  
ocupa um lugar importante na Bíblia (Gn 33.13: Is 42,2-3; Pr 
25.16-17; 30.7-9; Sr 1830-19.3; 31.27-28; Ml 5.4; 11.29-30; 
Rm 123; Gl 5.23; Tt 3.2; IPd 3.16; 5.8). de tal forma que 
Joaquim é  criticado por seus projetos desmedidos (22.14).

b. Esta oração (paralela ao Sl 79.6-7) é  um dos numerosos 
apelos ao “Deus ciumento e  vingador" (Na 12  e  notas) para que 
ele intervenha em favor dos seus quando eles sào humilhados 
(cf. 2 3  e  nota; 12.14; Ez 25; Jl 4 .2). Tais apelos são numerosos 
nos Sl. A preocupação com a gloria de Deus que anima essas 
orações aparece mais explicitamente cm Sr 36.1 - 17 (cf. Sl 139.21 - 
22) c  a preocupação com o seu louvor cm Est. gr., C .10.

c . A passagem 11.1*14 talvez seja um sermão-modelo com ­
posto pelos redatores dcuieronomislas do livro (cf. Introd.). 
Admitindo que a vocação do profeta tenha ocorrido em 626, 
podemos também pensar que este texto seja baseado em fatos 
biográficos; na e'poca dc Josias, Jeremias teria propagado a re­

forma do rci, baseada no livro da aliança descoberto no Templo: 
mais tarde, contudo, ele teria ficado decepcionado com  o  fracas­
so do empreendimento.

d . A aliança  proposta a Israel comporta de sua parte um com­
promisso. ao qual corresponde um compromisso inicial do Se­
nhor (v. 5). cf. Ex 19.5 nota.

e . Com gr., sir. e  aram. Hebr.: Falareis.
f. Cf. Dt 4.20 nota.
g . Cf. Mt 7.24 nota.
h. Lit. Amém.
i. O nüeleo dos vv. 1-14 era provavelmente formado pelo v.

6 . a parte final do v. 8 e  os vv. 9-12. De fato. no gr. faltam várias 
frases (vv. 7-8) e os vv. 2-5 parecem uma série de fórmulas 
deuteronômicas. Há quem veja nisso uma indicação da colabo­
ração de Jeremias na reforma de Josias e  do seu fracasso final 
(contudo, cf. Introd.). O texto atual seria o  reflexo das esperan­
ças e das decepções despertadas por essa reforma: num primeiro 
momento, o  profeta, ao se referir à aliança do Sinai, pressionaria 
seus contemporâneos para que se engajem nela (vv. 2-8 . cf. 2Rs 
233): mais tarde. aproximadamente em 609. ele teria constatado 
que tudo voltou a ficar pior do que antes (vv . 9-14. cf. vv. 15- 
17), contudo cf. Introd.



1.16

2.2K

7.16: 
I4.il: 

Ex 32.10

7.11: 
Is 1.12

Os 14.7: 
Sl 52.10

27.5:
7.9

os habitantes dc Jerusalém  pedirão socor­
ro aos deuses a quem queim avam  oferen­
das. mas estes não poderão salvá-los na 
hora da desgraça.

'•'Teus deuses se tom aram  tão num ero­
sos quanto tuas cidades, ó  Juda', e os alta­
res que erigistes à Vergonha1 — altares 
para queim ar oferendas a Ba'ai — , tão 
num erosos quanto tuas ruas, Jerusalém!

u Nâo intercedas, tu , por esse povo, não 
eleves por ele  nem lam entos nem  súpli­
cas; não vou escutá-los quando recorre­
rem  a m im  no tem po11 de sua desgraça” .

O Senhor manda derrubar sua oliveira
15 Q ue vem fazer a m inha am ada na 

m inha Casa?
Sua maneira de agir é  toda dissimulação. 
A caso os votos e a carne sagrada 
conseguem  afastar de  ti a  desgraça? 
Será que assim  conseguirás escapar1? 

'‘ "O liveira sem pre verde, bonita  por 
seus frutos vistosos” , 

este é  o  nom e que te  dera o  S e n h o r . 

C om  grande estrépito , 
o  fogo consom e sua folhagem  
e seus ram os são quebrados.
I7É  o  próprio S enh or  de todo poder, 

aquele que te p lantou, quem  decreta a 
desgraça contra ti, pelo mal que a gente 
dc Israel e  a  gente de Judá com eteram : 
eles o  irritaram ”  queim ando oferendas a 
Báal.

Jeremias é ameaçado pelos membros 
de sua família*

'"Q uando o  S enh or  m e pôs ao  corrente 
e eu entendi, foi então  que descobri" as 
artim anhas deles. l9Eu era com o um  co r­
deiro  m anso, levado ao m atadouro; ig­
norava que  seus p ropósitos m alvados 
eram  contra mim: “D estruam os a árvore 
no seu v igor, extirpem o-lo da  terra dos 
vivos; seu nom e não seja m ais lem bra­
do!”
“  S en h o r  de todo poder, que governas 

com  justiça , 
que perserutas sentim entos e 

pensam entosp, 
verei tua vingança contra e les, 
pois a  ti en trego m inha causa'1.
2lPois bem , assim  fala o  S en h o r  contra 

a gente de A natot que atenta contra tua 
vida dizendo: “ Não profetizes em  nom e 
do S en h o r , senão m orrerás por nossas 
m ãos!” , 22 assim , pois, fala o  S en h o r  de 
todo poder: “ Vou ajustar contas com  eles: 
seus jovens m orrerão ao fio da  espada, 
seus filhos e suas filhas m orrerão  de 
fom e. “ N ão haverá sobreviventes entre 
eles: eu trarei a desgraça sobre a gente 
de A natot, no ano em  que deverão  pres­
tar con tas” .

'Tu és ju sto . S e n h o r !

M esm o assim , eu quero  d iscu tir 
contigo.

Sim, quero discutir contigo alguns casos.

12

IRs 14.5 

Is 53.7

Sl 109.13; 
Sl 41.11

IPd 2.23; 
ITs 2.4; 
Ap 2.23 
9*
9.8

29.27 

Am 2.12

9.8

9.9: 36.29

23.12

Sl 119.137; 
Lm 1.18

j . Cf. 3.24 nota. No gr. não há esta primeira menção aos a l ­

ta r e s  à  V e r g o n h a ,  mas somente o  que scguc.
k. Com numerosos mss. e  as versões. Os outros mss. hebr.: 

p o r  c a u s a  d e .
I. A tradição judaica mostra perplexidade diante desse texto, 

que foi mai transmitido; n<5s utilizamos as indicações fornecidas 
pelo gr. a partir de um estado anterior do texto, 

m. Lit. a  p o n to  d e  m e  i r r i ta r .

n. Esta passagem ( i 1.18-12.6) contém o s  primeiros elementos 
das chamadas "confissões de Jeremias** (cf. Introd.). Estas “Con­
fissões" são mais do que anotações pessoais; elas se inserem na 
pregação do profeta, testemunhando qual é  o  preço que se paga 
por ser mensageiro do Senhor <v. 19; 12.5-6; 15,10.17-18; 18.18;
20,10.14-18: 23.9). Longe de ser a realização de uma ambição 
pessoal, essa vocação se manifesta com o totalmente dependente 
da vontade imperiosa e contraríante de um ouiro (20.7-9, cf. 1.6; 
Ex 4.13). O profeta autêntico, no exército de sua missão, nào 
pode recorrer a si próprio (28.6.11 cf. 23.16). ele está comple­
tamente entregue às imprevisíveis decisões divinas (28.12; Nm 
24.12-13: cf. 1.9 nota). — Há quem pense que o com plõ dos

parentes (vv. 18*19.21; 12.6) tenha sido motivado peta colabo­
ração de Jeremias na reforma de Josias (cf. vv. 2*8): o  pessoal 
de Anatot. e principalmente os sacerdotes da sua família te­
riam se oposto  à supressão do cu lto  local. Contudo, este  
episódio parece situar-se melhor sob o  reinado de Joaquim, 
por exem plo depois da diatribe do  profeta contra o culto 
praticado no Tem plo de Jerusalém (caps. 7 e 26). Jeremias 
teria então se refugiado em  Anatot. e  a anim osidade que d es­
pertara o  teria perseguido mesmo no seu refugio. — Este 
conjunto talvez seja com posto por elem entos de épocas d i­
ferentes. não necessariamente reunidos em  ordem cronoló­
gica. É de admirar, por exem plo, que a passagem em que 
Jeremias manifesta o seu desapontam ento ante a prosperi­
dade dos maus (12 .1 -2 ) venha depois daquela na qual o  Se­
nhor lhe anuncia a punição bem próxima de seus adversários 
(11 .21-23).

o . Traduzido conforme o gr. Hebr.: tu  m e  f i z e s t e  d e s c o b r ir .

p. Lit. q u e  p e r s e r u ta s  o s  r in s  e  o s  c o r a ç õ e s ,  cf. 17.10; 20.12; 
ISm 16.7; Sl 7.10: 26,2; ICr 28.9.

q . Cf. 20.12 nota.



Por que têm  êxito  os em preendim entos 
dos m alvados?

Por que os pérfidos traidores ficam  à 
vontade?

2 Tu os plantas, eles criam  raízes 
e chegam  até a produzir fruto.
Estas nos lábios deles, 
mas longe de seu coração '.

3 Tu me conheces. S e n h o r , 

tu vês e sondas m eus pensam entos: 
estão em ti.
Separa os m alvados, com o carneiros 

destinados ao m atadouro! 
Reserva-os para o  dia da m atança4!

4 Até quando a terra ficará de  luto 
e seca, a gram a do cam po?
Toda a fauna' m orre 
por causa da maldade de seus habitantes, 
os que dizem : “Ele não vê nossos

cam inhos"” .
5 Se’ te cansas correndo com  pedestres, 

com o poderás com petir com  cavalos? 
Se precisas de um a terra em  paz

para sentir segurança, 
que farás nas brenhas do  Jordão"? 
‘Até teus irmãos, os m em bros de tua 

família, sim, até eles te traem . Sim . fazem 
conluios pelas tuas costas*. Não te fies

9.3 neles quando te falam palavras amáveis.

O Senhor abandona seu patrimônio’'
7 Vou abandonar m inha casa ', 

rejeitar meu patrim ônio; 
vou entregar a m inha am ada 
nas m ãos de seus inim igos.

8 Meu patrim ônio tornou-se para mim 
com o um  leão na floresta;
levanta seus rugidos contra m im , 
por isso não o  am o m ais.

r .  Lit s e u s  r in s .  
s . Cf. 10.25 nota.
( . L il.  a n im a i s  e  a v e s .

u. Traduzido conforme o gr. Hebr.: n o s s o  fu t u r o .  

v . Os vv. 5-6 contêm a resposta do Senhor à queixa dos vv. 
1-4; ao invés de tranqüilizar o seu profeta, ele lhe anuncia difi­
culdades bem maiores.

w . Cf. 49.19. Uma parte da tradição interpretou: q u a n d o  o  
J o r d ã o  a u m e n ta  o  s e u  n í v e l , isto é ,  nas águas do Jordão em 
chcia.

x . Tradução incerta, que acompanha a maior parle da tradição 
judaica, inclusive o  gr. 

y . A passagem 12,7-13 é  uma queixa do Senhor, que lamenta

9 M eu patrim ônio será para m im  com o
um pássaro colorido, 

sobre o  qual se abatem as aves de rapina? u  1 7j? 
Ide! Reuni todos os anim ais selvagens!
T razei-os ao festim! 7 .3 3 ;

10 Um bando de pastores saqueou a
m inha vinha, 

pisoteou m inha lavoura, 
convertendo essa plantação m aravilhosa 3.19 

em  deserto  desolador.
11 Dela fizeram  um a desolação; 

ei-la  diante de  m im , num  estado
lam entável, abandonada.

A terra inteira está  devastada, 
e  ninguém  preocupa-se com  ela. is 4 2.25;

12 Por todas as trilhas do  deserto  
avançam  os devastadores.
U m a e sp a d a  a se rv iç o  do  S e n h o r  « . 10;

devora a  terra de um extrem o a outro: ,s 34-5 
não há m ais paz para ninguém . 14 .13

11 Sem eia-se trigo, recolhem -se espinhos; 
todos se esgotam  sem  chegar a nada. 
Envergonhai-vos. pois, desses resultados, 
causados pela ardente cólera do  S en h o r . 4.26

O  p lan o  p a ra  e d u c a r  as nações*. ,4As- 
sim  fala o  S en h o r : Vou arrancar de seu 
so lo  todos os m eus m aus vizinhos que 
a tentaram  contra o  patrim ônio  que eu 
destinei a meu povo. Israel; e arrancarei 1 . 10  

a gente de Judá do m eio deles. lsM as, 
depois que eu os tiver arrancado, terei |RsXW 
novam ente pena deles e reconduzirei cada ez 29 j  4 

um ao seu patrim ônio, cada um  à sua 
terra. “ S e  eles aprenderem  a se portar 
com o meu povo. jurando em  meu Nom e: 10,2 
“C erto  com o vive o  S en h o r !”  da m esm a 23.7 

form a com o ensinaram  o meu povo a ju ­
rar por Báal, então terão sua casa no  meio

ver-se obrigado a entregar seu patrimônio nas mãos dos destrui­
dores (cf. Os 11.8-9).

É provável que este poema tenha sido posto logo depois da 
queixa de Jeremias (1 2 .Í -6 ) por ser considerado uma especie  
de resposut: Deus demora em punir os malvados, porque sofre 
com  ter de castigar seres humanos que. apesar de tudo, ele  
ama.

z . Cf. Os 8.1 nola; Zc 9.8 nota; ICor 3,9.
a . Este oráculo completa 10,25 (cf. a nota) a respeito do com ­

portamento do Senhor com relação às nações, afirmando que em  
última analise ele realiza para todos uma obra de salvação. Cf.
3,17; 16.19-21; 2 3 2 3  nota e 46.26 nota: Is 19,16-25 notas: Am  
9.7 nota.

Hab 1,13: 
Sl 73,3-12: 

Jó 12.6

9,7: 
Sl 62.5; 
Mc- 7,6

11.20: 
Sl 139

22.7 
23.10; 

Os 4.3: 
J l  1 ,10  

9.9
5,25:
6.19

14 .13

U  21.16



de meu povob. '7M as se não me ouvirem, 
arrancarei definitivamente esta nação e a 
destruirei — oráculo do S e n h o r .

I q  A  lição do cintoc. 'E is  o que me 
disse o S e n h o r : “ Vai e compra um 

cinto de linho e cinge-o à cintura, mas 
não o passarás pela água” .d Com prei o 
cinto, conforme a palavra do S e n h o r  e o 
cingi. JNovamente a palavra do S e n h o r  

veio a mim': * ‘Com o cinto que com- 
praste e que cingcs à tua cintura, vai em 
direção do Peratr, e lá, esconde-o na fen­
da de um rochedo” . T u i escondê-lo no 
Perat, como o S e n h o r  me pedia. ‘ Depois 
de muitos dias, o S f .n h o r  disse-me: "V ai 
ao Perat e retoma o cinto que eu te man­
dei esconder lá” . 7Fui então ao Perat para 
procurar e recuperar o cinto do lugar onde 
eu o escondera.

E  o cinto! Estava completamente estra­
gado, não servia mais para nada. "Então 
a palavra do S e n h o r  veio a mim: "“ A s­
sim fala o S e n h o r : É  assim que vou aca­

bar com o orgulho de Judá, o grande or­
gulho de Jerusale'm: l#csse povo malva­
do, que se recusa a escutar minhas pala- 11 . 1 0  

vras e persiste em sua teimosia, indo atrás 3.17 

de outros deuses para cultuá-los e adorá- i6.11 

-los, fique como esse cinto que não ser­
ve mais para nada!

“ Assim como um cinto se pega na cin- ez 15.5 

tura, da mesma forma eu tinha apegado 
a mim* todo o povo de Israel e todo o 
povo de Judá — oráculo do S e n h o r  — 

para que eles se tomassem para mim um 1 1 .* 33.9; 
povo, um nome, título de glória e ador- 6119-5 
no; eles, porém, não me deram ouvidos".

Os “ vasos da có lera” ’’ . ,2Tu lhes dirigi- 
rás esta palavra: “ Assim fala o S e n h o r , 

o Deus de Israel: Todo jarro se enche de 
vinho” . E  se eles te responderem: “ Mas 
e' claro que todo jarro se enche de vi­
nho!” , I3tu lhes dirás: “ Assim  fala o S e ­

n h o r : Vou em briagar completamente 5 1 .39;

todos os habitantes desta terra, os reis, ls 5U7;
. . . • , . Lm 4'2} descendentes dc David, sentados no seu

b . Lit. e le s  s erã o  e d ifica d o s , em  d o is sentidos: serão  
reconstruídos e terão uma posteridade (cf. Gn 16.2; 3 0 3 ) . e isso. 
sendo incluídos na herança do Senhor.

c . Este gesto simbólico é  uma parábola sem palavras que evoca 
a evolução das relações entre o  Senhor e  seu povo: Io a aquisi­
ção c a ligação afetiva (cf. v. 11 nota); 2" o  desligamento (por 
causa do pecado do povo); 3U a decom posição, ao mesmo tempo 
punição divina (v. 9) e conseqüência do desligamento; ela é  
percebida, com surpresa, depois de mui los dias. Tanto para quem 
os executa, com o para os eventuais espectadores, tais gestos não 
tinham apenas um valor ilustrativo, mas comprometiam decisi­
vamente o  futuro. É compreensível então a reação de Pashehur 
(20,2): o  gesto de Jeremias era muito grave. Cf. também 27-28; 
32; 43.8-13; 51.59-64.

d . Não o passarás pela água: para lava-lo; o  suor do corpo e 
a sujeira provocarão uma deterioração rápida do tecido.

e . Ora (como aqui) confidência do próprio profeta sobre o seu 
encontro com a palavra viva do Senhor (1 .4  etc.). ora atestação 
do editor acerca de tal acontecimento na vida do profeta (28,12. 
etc.). esta fórmula introduz, frequentemente (especialmente em  
Ez. Jr. Zc e  A g), a exposição de quanto o Senhor revelou ao 
profeta (1.4.11.13. etc.) e o  enunciado das mensagens que ele 
lhe incumbe transmitir (2 .1 . etc.). A expressão realça com força 
a Palavra em pessoa (!) e  a sua ação (cf. 1.2 nota). Aqui a 
personificação da Palavra fica ainda mais em evidência pelo fato 
de esta fórmula ser o equivalente daquela do v. I (cf. 7.19), onde 
o sujeito é  o  próprio Senhor (cf. 6 2 1  nota).

f. Provavelmente trata-se do wadi Fará. a uma hora de marcha 
de Anatot. N o entanto, a palavra Perat na Bíblia indica habitual­
mente o  rio Eufrates. Esta evocação do Eufrates. através do wadi 
Fará. acrescenta mais um elemento à comparação. Mas, como  
interpretá-lo? Como alusão à.\ alianças com  os estrangeiros (cf.

2,18 nota) ou ao sincretismo assírio-babilônico? Ou ainda como 
uma alusão ao Exflio? Contudo, o  Exílio não vai fazer apodrecer 
os deportados, que recebem a promessa de um futuro próspero 
e  que, portanto, servem ainda para  a lgo . c f. caps. 24 e 29. A 
menos de ver simplesmente no cinto que se estraga perto do 
Eufrates uma evocação da prova do Exílio.

g . Do apego  do Senhor aos seus depende o apego  destes ao 
Senhor. Todos os outros preceitos sc resumem e  encontram sua 
fonte nesse laço afetivo: o  temor, o  serviço, o  amor. o  atendi­
mento de sua palavra, a obediência de seus mandamentos, o 
caminhar em seus caminhos em seguimento dele (Dt 1020: 11.22; 
133; 30.20). Aqueles que sc afeiçoam (apegam) ao Senhor 
possuem a terra (Dt 11.22-23). têm êxito (2Rs 18,6-7). têm vida . 
ao passo que os que correm atras dos baalim  são exterminados 
(Dl 4,3-4; 3 0 2 0 ). Este apego é  dc fato uma adesão de todo o  ser 
(cf. Gn 2 2 4 ) , da alma (Sl 63.9; cf. Gn 34,3 e  Lm l. l  I nota), e 
assim a vitalidade íntima da pessoa é  renovada pelo próprio 
Senhor (38.16). favorecendo a adesão à sua vontade (Sl 11931). 
ao verdadeiro culto, aquele que dura por toda a vida (cf. Rm
12.1 e  nota). Compreende-se então a importância dada (pela 
Cabala, entre outros) a esse apego a Deus. com o também à ex­
pressão: “Minha felicidade éapegar-m e a Deus’* do Sl 73 |72128. 
conforme o gr. Cf. ainda ICor 6.17.

h. Cf. Rm 9.22 e nota. Antes de chegar a esta imagem e de 
explorá-la. Jeremias parte de uma expressão banal, aceita sem  
dificuldades pelos seus ouvintes. Dc fato. eles nào percebem o  
sentido que ela tem na boca do Senhor; assim, eles pronunciam 
sua própria condenação: a sua conduta os expõe de vez ao vinho 
da cólera de Deus (cf. 25.15-29; 49.12; Ez 2332; Ab 16; Na
3 ,1 1; Hab 2,16 e nota: Ap 16). Sempre com a imagem dos jar­
ros. o  profeta os representa ébrios de vinho, cambaleantes. que- 
brando-se um contra o  outro.



21.7:
51.3

trono, os sacerdotes, os profetas e  todos 
os habitantes de Jerusalc 'm .14Vou quebrá- 
-los um contra o outro, pais c filhos, to ­
dos jun tos — oraculo do S e n h o r  — ; nem 
piedade, nem consideração, nem com pai­
xão me im pedirão de  destruí-los".

Escutai antes que seja tarde
is 2K.23 15E scutai, prestai ouvido, sem soberba: 

e' o S f .n h o r  quem  fala.
“ Dai glória ao S e n h o r ,  vosso D eus. 

antes que e le  envie as trevas, 
antes que tropecem  vossos pe's, 
nos m ontes invadidos pela noite.
Vós esperais a luz, 
mas ele a transform a em  som bra-da- 

-m orte1, 
em nuvem  escura.

17 Se não escu tardes, vou retirar-m e 
para chorar 

diante de  tanta altivez; 
meus o lhos vão chorar, chorar, 

fundir-se em  prantos:
o rebanho do  S e n h o r  é  conduzido ao 

cativeiro!

ls 7.19: 
Jo 9.24

Ed 12.1-2: 
Jo 11.10: 

12,35 
Is 5.30: 

8 .22: 
Am K.9

14,17:
48.36

Sl 89.40; 
Lm 5.16

Eis o castigo da infidelidade
"* Dizei ao rei e  à rainha-m ãe1:

“ No chão, agorak!
Caiu de vossa cabeça1, 
vossa m agnífica coroa!

19 As cidades do  Ne'gueb estão fechadas, 
não ha' m ais quem  as abra.
Todo Juda' é  deportado, 
e' a deportação com pleta.

“ Levanta os olhos e vê: 
eles vêm do  norte!

Onde está o rebanho que te foi confiado, 
teus m agníficos carneiros?

21 Q ue dirás quando ajustarem  contas
contigo

os que, para tua desgraça, habituaste 
a um a fam iliaridade que te  será fatal™? 
Sim . sobrevirão dores, 
com o as de um a parturiente.

22 C hegas a te perguntar:
“Por que está acontecendo isso comigo?” 
E por causa de  tua grande perversão 
que levantam  tua saia 
e  te violentam".

23 Pode um negro0 m udar sua pele, 
um a pantera, seu pêlo?
E vós, habituados ao  m al. 
podercis praticar o  bem ?

24 Vou dispersá-los com o palhap 
ao  vento do  deserto .

25 E is a tua porção, a parte que te destino
— oráculo do S e n h o r  —

por m e esqueceres 
e te em balares na ilusãoq.

26 Eu m esm o vou re tirar tua saia 
por cim a de teu rosto .
e  teu sexo ficará à vista.

27T eus adultérios! T eus gritos de prazer! 
Tua vergonhosa prostituição!
Sobre as colinas e  nos cam pos 
vejo tuas sujeiras!
Ai de ti! Jerusalém  que não queres 

te purificar seguindo a m im '... 
Q uanto tem po ainda?

1  * A  seca
'Q uando a  palavra  do  S e n h o r  veio 

a Jerem ias p o r  ocasião da seca '

2Rs 16.7: 
20.13

22.23

13.26: 
ls 47.2-3: 
Hab 2.16

6.29:
Sl 55.20: 
Ml 12.34 
30.11

2,32: 3.21: 
Dl 8,19

Na 3.5:
Ap 17.16

5.X

2.20

16.18
4.14:
Ez 24.13: 
Os 8.5

1.2

i. Cf. 2.6 c  J<5 3.5 nola.
j .  Sem duvida trata-se de Joaquim e  de sua mãe. cf. 13  nola. 

A rainha-mãe devia exercer um papel mais importante na medi­
da em que seu filho era mais novo. cf. IRs 2.19 nota. 

k. Lit. Sentai-vos bem embaixo.
I. Lendo o texto consonântico com as versões. Hebr.: vossas 

cabeceiras  (cf. Gn 28.11.18; lR s 19.6).
m . Lit. que vira veneno (cf. Am 6.12). Podcr-se-ia compreen­

der também: ao  teu custo os acostumaste a  serem amigos que 
tom arão o  poder. Cf. IRs 20.12-19. 

n. Lit. e que sdo violentados teus calcanhares (eufemismo),
o . Lit. o kushita. isto é . nübio. et Tope. 
p. Lit. como palha que possa.
q. Como em 28.15; 2 9 3 1; lil. po r te f ia r  à fa lsidade . falsidade 

dos baalim. dos ídolos (531  nota: 10.14; 16.19) e de seu culto

(3.23); Jeremias a denuncia com o denuncia a falsidade do culto 
do Templo (7.4.8), os falsos projetos de fidelidade ao Senhor 
(3.10 e nota), as mentiras e  os falsos juramentos na vida social 
(7.9; 9.1 nola; 37.14; 40.16). a falsificação da palavra de Deus 
(8.8), a falsidade da conduta dos sacerdotes e dos profetas (6.13; 
8.10; 23.14), profetas que profetizam em nome da Mentira (531:  
20.6, cf. 2,8). ou que profetizam falsamente em nome do Senhor 
coisas mentirosas, visões e  sonhos falsos (14.14; 23 .25-2632;
27,10.14-15; 29,9.21.23). fazendo com  que o povo confie em  
falsas seguranças (28,15; 2 931 ; cf. 2.18.37). Cf. iam b ém 5.l. 

r. Conforme o gr. e  a Vulg. O hebr. é desconcertante, 
s . Este v. bíblico representa o  titulo redacional da composição 

14.1-15.4. um longo diálogo entre o profeta e  o  seu Deus. D e­
pois da descrição da seca e  uma oração do profeta pronunciada 
em nome do povo (14.1-9). o  Senhor responde negativamente



S ú plic a  

i2.4: 1 Judá está  dc luto,
^  1,4 suas vilas languescem , 

som brias, abatidas, 
e o  grito  de Jerusale'm se levanta.

3 O s notáveis m andam  a criadagem
tirar água: 

chegados aos poços, não encontram  
água;

voltam , vasilhas vazias, 
em baraçados, aflitos, perplexos1.

4 Por causa do solo ressequido,
3j  por falta de chuva,

ii i.i i os lavradores estão  em baraçados,
perplexos.

5 Ate' m esm o a corça , no cam po, dá
cria e abandona*, 

porque não há m ais pasto.
‘ O s onagros param  nas cristas, 

farejam  o  ar com o chacais; 
seus olhos se cansam de procurar a grama 
que não m ais ex iste’'.

5.25: 7 Se nossos crim es testem unham
Sl 107.34;

contra nos,
14,21: age. Senhor, pela honra de teu nom e!

Sim , continuam os te renegando,
I4.20: 3.25 contigo estam os em  falta.

1,14 "E sperança de Israel,
17.13 ,

que salvas no tem po da angustia, 
por que te portas com o alguc'm que  e' 

a lheio à terra, 
com o um  viajante que faz um a parada 
para ali passar a noite?

’ Por que te portas com o homem abalado, 
com o um  valente incapaz de salvar? 
No entanto . S en h o r , tu estás no m eio

Ex 29,45: de nós,
jo i.26 (eu nom e foi proclam ado sobre nós":

Di 2H.I0: K
is 43.7 não nos deixes!

V er ed ic to  in a p e l á v e l . l8A ssim  fala o Se­
nhor  a este povo: “ Sim , eles gostam  de 2 .3 1 

andar à  toa, não contro lam  seus passos” .
Porque não agradam  ao S en h o r , ele re­
corda agora a sua perversão, pune as suas 
faltas.

" O  S e n h o r  me disse: “ Não intercedas 
em  favor deste povo, não desejes sua fe- 1 1 . 14  

licidade! l2Se jejuam . não ouço seu la­
mento". Se me oferecem holocaustos e ofe­
rendas, não encontro agrado nisso. Pela ó m  
espada, pela fome e pela peste vou exter- °* 9,4 
miná-los.” ,3Eu disse: “Ah! S e n h o r  Deus, 
no entanto os profetas andam  dizendo’: 
não vereis a e sp ad a, a fom e não vos 5 .12 ; 
supreenderá: porque vos darei neste lugar G" 3-4 
uma prosperidade garantida'". “ O  S e n h o r  

respondeu-me: "É  mentira o  que os profe- 13 .25  

tas profetizam em  meu nome: eu não os m i 7.22 

enviei, nada lhes ordenei, não lhes falei. 23.2i.32-. 
Visões falsas, vaticínios, m iragens, inven- 27-15 
ções fantasiosas, eis o  que são suas profe­
cias!” l5Por causa disso, assim  fala o Se­
n h o r: “Sendo que há profetas que profeti­
zam em  meu nome sem que eu os tenha 
enviado, e em bora afirm em  que nem a es­
pada nem a fome surpreenderão esta ter­
ra, será justam ente pela espada e  pela fome 
que desaparecerão esses profetas. “ E as 
pessoas para quem  profetizam  juncarão as 
ruas de Jerusale'm por causa da fome e  da 
espada: não haverá quem  os sepulte, a eles, «.2 

suas mulheres, seus filhos e  suas filhas.
Farei assim  cair sobre eles sua maldade. 6.9-,

Sl 7.17

N o v a  s ú p l ic a

17 Tu lhes dirás esta  palavra*:
M eus olhos vertem  lágrim as, 4 .1 %
noite e  d ia, sem  cessar: !s 2.2á441

( 14 JO). Segue então um dialogo a respeito da imercessão e  da pne* 
gação dos outros profetas (14,11-16). uma nova oração pronuncia­
da em nome da comunidade (14.19-22) e a resposta finai do Se* 
nhor(l5 ,l-4). A ocasião principal foi uma grande seca. mas outras 
catástrofes são mencionadas, principalmente a guerra (14,17-18).

t. Lil. eles cobrem a sua cabeça com um véu, expressão pic­
tórica para retratar uma grande decepção (2Sm 1530; Est. 6.12). 

u. Lit. e abandona (a sua cria).
v . Lit. seus olhos ficaram  gastos, pois nào há mais grama. 
w . Cf. 15.16 e  7.10 nota.
x. A respeito da ligação entre lamento e jejum. cf. Jl; Sl 69. 
y .  Cf. 4,10 nota; 6.14; 23.17.

z . Prosperidade com o em 16.5; 29.7.11; 33.6.9. Este termo 
(shalôm) evoca de fato certa plenitude (cf. 13.19 “deportação 
completa"), o  bem-estar (6.14; 8.15; 14.19; 15,5; 23.17; 30.5; 
38.4; 43.12) decorrente de relações sociais equilibradas, a paz  
(28.9. onde está em contraposição a "guerra, carestia e  peste"; 
4,10; 9.7; 12.5.12; 34.5) e  portanto a amizade (20.10; 38.2). Cf. 
também I Rs 5.26 nota.

a . A oração de imercessão do profeta (vv. 19-22) é  aqui pre­
cedida pela evocação das desgraças que se abatem sobre o  povo 
(vv. 17*18). Esta evocação é  apresentada com o um oraculo vin­
do do Senhor; isto poderia indicar que o próprio Senhor sofre 
por ver o  povo esmagado, cf. 9.16 nota; 12.7 nota; 13.17.



30.12 grande desgraça atingiu a virgem.
meu povo1*, 

um golpe mortal.
"* S e  saio para o  cam po,

E2 7 .i5 eis as vítim as da espada; 

se volto para a cidade, 

eis os torturados pela fom e.

Profetas e sacerdotes percorrem a 
terra

i-m 5.22 Sem nada compreender. 
i2.k 19 Rejeitastc Judá,

te desgostaste de Sião? 
i5.ik Por que nos atingir
n,i5 com um mal incurável?

14-13 Esperávamos a saúde,
mas nada de melhorar! 
o momento da cura. 
e é o  medo que sobreve'm!

Dn 9.4-1» “  S enhor, estam os conscientes de 

nossa culpa 

e da iniqüidade dc nossos pais:

14.7: sim. faltamos contra ti.
ŝi rm  21 **e'a honra de teu Nome. não nos

17.12 desprezes,

não aviltes o trono dc tua glória! 
Lembra-te de tua aliança conosco, 
não a renegues!

22 Entre as absurdidades' das nações, 
acaso há quem faça chover?
Ou é o ce'u que nos dá os aguaceiros? 

j ó 5 uv ,u - S e n h o r ,  o  nosso Deus?
Jr 52: Esperamos por ti,

Al 14.17 • - .  r  . jpois es tu que realizas todas essas coisas.

15 P u n iç ã o  ir r e v o g á v e l . ‘O  S e n h o r

s i  99 6 me disse: Mesmo que Moise's e Sa­
muel estivessem diante de mim11, ficaria 

n.14 insensível diante deste povo. Afasta-os 
de minha presença; que saiam! 2Caso eles

perguntem: “ Onde devemos ir?", tu res- 
ponderás: Assim fala o S e n h o r :

À morte, o destinado à morte!
À espada, o  destinado à espada! 14 .12 :
A fome, o destinado à fome!
A deportação, o destinado à deportação! 43.1 1 : 

JEnvio contra eles quatro espe'cies de 
castigo — oráculo do S e n h o r  — : a espa­
da para matar, os cães para dilacerar, as 
aves do ce'u c as feras da terra para devo­
rar e destruir. 4Vou fazer deles um exem ­
plo aterrador para todos os reinos da terra' 6

— por causa de M anasses, filho  de 
Ezequias, rei de Judá, pelo que fez em 
Jerusale'm.

Abandonada porque abandonou
5 Quem tem piedade de ti. Jcrusale'm. 13.14 

quem te manifesta simpatia. s Íw ji
quem se interessa 
por saber como estás'?

‘ Foste tu que me abandonaste
— oráculo do S e n h o r  — , 

tu que me deste as costas.
Levantei a mão contra ti para te 6.2 1 : 51.25 

destruir:
cansei-me de temporizar contigo. 44.22:

7 Nos povoados da terra. Am 7,K
peguei uma joeira para dispersá-los.
Destruí meu povo, privando-o de filhos, 
mas eles não mudaram de conduta*.

* Aumentei o número de suas viúvas, 
que se tomaram mais numerosas 
que os grãos de areia nas praiasb.
Em pleno meio-dia, fiz vir o devastador 6.4 

contra a mãe do jovem  guerreiro; 
de repente, fiz cair sobre ela 
uma terrível confusão.

* Desfalece a que teve sete filhos,

b. Lit. a  v i r g e m  d a  f i l h a - m e u - p o v o .  cf. 4.11 nola: 18.13; 
31.4.21; 46.11.

c . Cf. 10.8 nota.
d . Jeremias é  rodeado por alguns representantes dc seu povo 

(cf. v. 2). que ele c' encarregado de representar diante do Senhor 
na intercessào (cf. v. 19 nota). Mas e' tarde demais, e  o  Senhor 
recusa todo intercessor (cf. Am 7.2 nota), ainda que tenha o 
pone de um M oises (Ex 3 2 .11: 34.9: Nm 112 .  etc.) ou dc um 
Samuel (ISm  7.8-10; 12.19.23; S r  46.16). A tradição veri cm  
Jeremias um intercessor celestial (2Mc 15.12-16) à maneira dos 
anjos (cf. Jtí 33.23 e  noui: Dn 10.13 e nota; H e n o c  r ü o p e  3 9 3 ).

e . Trata-se de uma ameaça típica de Jeremias (cf. 24.9; 29.18;
34.17). mas os motivos que a originam (cf. 2Rs 21; 24.4 nola)

destoam do contexto do livro. Para Jeremias, de fato. as faltas 
que merecem ser punidas não são apenas as faltas dos pais. mas 
a atual impenitência dos que o ouvem (16.10-13. etc.. cf. 31. 
29-30).

f. Lit.; p a r a  i n fo r m u r - s r  a  r e s p e i to  d e  tu a  p a z : cf. 14.13 nola,
g . Castigo, apeio à conversão (5.3: 9 .9 -1 1; 12,14-17. cf. as 

notas a 3,4.6 e Na 3,4 nota). Tratar-se-ia aqui dos jovens que 
morrem, ou que são levados com o prisioneiros combatendo nas 
fronteiras (cf. Is 41.16: Na 3,13).

h. Lit. q u e  a  a r e ia  d o s  m a r e s  (como em  Jd 6.3: Sl 78,27). 
imagem clássica para evocar uma grande multidão. Frequente­
mente precisa-se: da m a r g e m  do mar (Gn 22,17; Js 11,4. etc.); 
daf nossa tr.iduçào. Cf. 33.22.



sua respiração e' ofegante; 
o sol, para ela, se pôs em pleno dia; 
coberta de vergonha, ela enrubesce.
O resto deles, vou entregá-lo à espada 
durante o ataque de seus inimigos
— oráculo do S e n h o r .

Apesar dc suas queixas, Jeremias é 
confirmado em sua missão1 
10Q ue desgraça, m inha m ãe, me teres

20.14 dado à luz,
a mim que, na terra inteira, 
sou homem contestado e contradito. 
Não tenho dívidas, nem emprestei, 
e mesmo assim todos me maldizem.

110  S e n h o r  disse: Juro, o que resta de ti 
é  para o bemJ;
juro, farei com que o inimigo te solicitek 

<4.x na hora da desgraça e da angustia.
12 Pode-se romper o ferro,

o ferro que vem do norte 
e o bronze1?

13 Entrego ao saque
tuas riquezas e teus tesouros.

6.19: Este é o salário de todas as tuas faltas"
1416 em todo o teu território.

14Eu te farei servir" a teus inimigos 
numa terra que não conheces. 
Inflamou-se o fogo de minha cólera", 
ele arde contra vósp!

15 Tu sabes’ !
S e n h o r ,  lem bra-te de m im , 
cuida de m im ',
vinga-me de meus perseguidores.
Que eu não seja vítima de tua paciência*!
Sabe que é  por tua causa si 69.x
que suporto os insultos.

“  Ao encontrar tuas palavras1, 
eu as devorava. si 19.9.1 1 :
-r 1 . 119.103-131Tua palavra tomou-se meu gozo, j0 4 34-
e alegria para o meu coração". Hb 6.5

Teu Nome foi proclamado sobre mim’ .
S e n h o r ,  Deus das potências.

17 Não procuro minha alegria 
freqüentando a roda dos foliões".
Forçado por tua m ão, fico à m argem , 
pois m e encheste de indignação.

’*Por que m inha dor é  perm anente, 
m inha ferida incurável, rebelde à 

m edicação? ,0>l9:
~  . 46.11:
Tu te tom aste  para mim mi 1.9

com o um a fonte enganadora 
cu jo  caudal e' inconstante '.

19 Pois bem , assim  fala o  S e n h o r :

Se voltares, sendo eu quem te faz 
voltar*, 3 1 .ir

ficarás de pe' em minha presença". 7.10

Se, em vez de palavras levianas, 
pronunciares palavras de valor* 
tua boca será a minha.

Í.V v. 10-21: nova seção das Confissões (cf. Introd. § I; 11.18 
nota; 17.12 nota; 20.7 nota) onde foram inseridos fragmentos de 
oráculos (vv. 11 e 12-14).

j. Outro sentido possível; Sim, torno-te livre para o  bem. 
Vocalizando de outra maneira duas palavras, poder-se-ia inter­
pretar: Eu digo: Senhor, servi-te da melhor form a que m e era 
possível: sim, solicitei-te pelo  inimigo na hora ... cf. 18.20. Em 
lugar do verbo d izer  o  gr. leu Amém.

k. Tradução pouco segura de um texto enigmático, que esti­
mulou bastante a engenhosidade dos comentadores judeus, ven­
do no inimigo tanto Nebuzaradan com o os judeus hostis a Jere­
mias. — Áquila e Vulg. interpretam: juntei-me a ti contra o  
inimigo.

I. Seria o Senhor que evoca dessa forma o castigo implacável 
que vem do norte (cf. 6.1; 4 .6  nota) e  a firmeza dc quem é  
encarregado de anunciá-lo (cf. v. 20)? Ou e' uma queixa do pro­
feta: como poderei vencer a resistência de um povo duro como  
o mais duro dos metais e  com o o bronze?

m. Outra tradução possível: não pitr um salário, mas p o r  causa 
de todas as suas fa lta s, cf. Is 50.1; 523; Sl 44.13.

n. De acordo com alguns mss.. gr. e sir. interpretamos como 
em 17.4. Outros mss. hebr.: Eu fa re i passar teus inimigos (!).

o . Lit. Um fogo esguicha de meu nariz. cf. 17,4; Dt 32,22; Sl
18,9.

p. O u.de acordo com alguns m ss., com o em 17.4: que arderá  
para sempre.

q. Ausente no gr. O hebr. divide desta forma: iu sabes. Se­
nhor! Lem bra... — Com este v. é  retomado o  fio do diálogo 
com o Senhor iniciado no v. 10. 

r. Cf. 9.8 nota.
s .  Lit. Nõo me arranques (da terra) po r  causa de tua paciên­

cia (para com os meus adversários ou em concretizar tuas amea­
ças. cf. 17.15). cf. 2M c 6.4.

t. Lit. tuas palavras estavam ao alcance (eram encontráveis). 
as palavras que o  Senhor dirigia a Jeremias diretamente (cf. 1,9) 
e  talvez também as palavras de Deus escritas, 

u. Cf. O  3 ,1 1 nota. 
v. Cf. 14,9 e  7 .10 nota.
w. Lit. Eu nào sento no grupo dos que se  divertem , para me 

alegrar, cf. 16.8. 
x. Lit. águas nas quais nào se pode confiar, cf. Jó 6.15-20. 
y . Poder-se-ia traduzir: Se tu voltas e  eu te fa ço  voltar  (ou: e 

eu te  permito voltar).
z. Esta é  a atitude do1»ervo diante de seu senhor e especial­

mente a do homem de Deus diante de seu Senhor na imercessão. 
no louvor, na escuta da Palavra, cf. 18.20; IRs 17,1; Sl 106.23.

a . Se. em vez d e . .-  lit. Se expressares algo valioso e  nào vil 
(se medires tuas palavras ao invés de te permitir falar qualquer



Eles voltarão a ti, 
e  tu não deverás voltar a eles. 

“ C ontra esse povo, eu faço de ti
1.18-19 um a m uralha de bronze inabalável. 

Eles com baterão  contra ti, 
i* mas contra ti nada poderão: 

pois eu estou contigo
20.13 para te salvar e te  livrar

— oráculo do S e n h o r .

3».#.i3 21 Eu te livro da m ão dos m aus,
eu te arranco da garra dos violentos.

1  r» J e re m ia s , o  so litá rio . 'A  palavra do 
S enh or veio  a mim: lN ão tom arás 

Ez 24.16: m ulher, não terás filho nem  filha neste 
icotV m  *u8 a r - 3P ° 'S assim  fala o  S en h o r  a res­

peito dos filhos e  das filhas que nascem  
neste lugar, a respeito  das m ães que os 
dão à luz, a  respeito  dos pais que  os 
geram  nesta terra: 4M orrerão torturados 

k.2: 14 .16  pela fom eb, não terão  nem  funeral nem  
sepultura; servirão d e  esterco  no cam po. 
M orrerão pela espada e pela fom e: seus 

12 .9; 19 .7: cadáveres servirão de  pasto para as aves 
si 79.2-3 (j0 céu e  os anim ais da terra.

5S im , assim  fala o  S enhor: N ão  entres 
em  casa onde houver velório , não parti­
cipes de funeral nem m ostres sim patia 
por e les , pois retiro deste povo  a  prospe- 

Nm 6.26 ridade que lhe con ced i' — orácu lo  do
13 .14  S e n h o r  — bem  com o a am izade e  a 

m isericórdia. ‘N esta terra , grandes e  p e ­
quenos m orrerão: não serão enterrados, 
nem se entoará  para eles o  lam ento fúne­
bre, não se farão incisões, nem  tonsura1’. 
7Não se partirá o  pão ' com  o  enlu tado, 
para co n so lá-lo  d ep o is  d e  um  fa lec i­
m ento '; ninguém  lhe* oferecerá o  cálice

22.18: 
Ez 24.23

da consolação nem  por seu pai, nem por 
sua mãe.

*Tambe'm não entrarás numa casa em  
festa, a fim d e  sentar com  eles à  mesa 
para com er e  beber. 9Pois assim  fala o 
S e n h o r  de todo poder. D eus de Israel: 
Farei cessar neste lugar, aos vossos olhos 
e  em  vossos d ias, gritos de alegria e  con­
versas anim adas, o  canto  do  noivo e  o 
jü b ilo  da noiva.

'"Q uando tiveres com unicado  a esse  
povo todas essas palavras, e  e les te  per­
guntarem : “ Por que o  S e n h o r  decretou 
contra nós tam anha desgraça? Qual é  nos­
so crim e, que falta com etem os contra o 
S e n h o r ,  nosso D eus?” , "en tão  responde- 
rás: “É  porque vossos pais me abando­
naram  — oráculo  do  S e n h o r  — para cor­
re r atrás de outros deuses, para cu ltuá­
mos prostrando-se d iante deles; eles me 
abandonaram  e não guardaram  meu en ­
sinam ento. IJQ uanto a  vós, procedeis ain­
da pior que vossos pais: cada um  persis­
tindo em  sua teim osia execrável, sem  m e 
ouvir. 1JEu vos expulso  desta terra, ireis 
para outra, que nem  vós, nem  vossos pais 
conheceram ; lá podereis cultuar outros 
deuses, dia e  noite.^sem poder mais co n ­
tar com  m eus cuidados11” .

A volta1. l4Fois bem! Dias virão — oráculo 
do S e n h o r  — em  que não mais se dira: “Cer­
to com o vive o  S e n h o r ,  que fez os israe­
litas subirem  da terTa do Egito!” , I!e sim: 
“Certo com o vi ve o  S e n h o r ,  que fez os is­
raelitas subirem da terra do norte e dc todas 
as terras onde os tinha dispersado!”  Sim, os 
reconduzirei ao solo que dei a seus pais.

15.17

25.10: 
ls 24.8

5.19: 
ls 58.2

2.5.17

7,6.9
25.6

3 ,17

17.4

5.19;
Dl 408: 
28.64

31.8

12.15:24.6: 
Br 2,34

coisa). Os comentadores judaicos interpretam conforme o aramai- 
co: Se tirares o  nobre do vil (isto é . sc converteres os malvados 
para a justiça) — tua boca será minha: lit. tu serás (novamente) 
como a minha boca: as palavras do profeta serão novamente pa­
lavras divinas. O profeta não é  apenas alguém que fala; 6  o  '‘por­
tador" de outra pessoa. Prioritária para e le . cronológica e  meta- 
fisicamente, é a dependência em relação àquele de quem ele deve 
transmitir a palavra, cf. 1,9; 5.14; Ex 4,16; lR s 1724  e  nota.

b. De acordo com os comentadores judaicos, c f. 14.18.
c . Lit. a minha prosperidade  ou a minha paz  (cf. 14.13 nota). 

Logo apds, afirmu-se que a retirada desse dom .que conte'm todos 
os outros, é  a conseqüência da ruptura da Aliança: fidelidade  
(3 1 3 ; 3 3 .11 ou solidariedade  9 2 3 ;  32,18) e  misericórdia  são de 
faio duas atitudes fundamentais do Deus da Aliança (cf. Ex 34.6)

que. abandonado pelos seus (vv. 11-12). se retira; e  somente há 
paz com a sua presença (cf. io  14.27 nota).

d . Cf. 47,5; Dt 14.1 nota.
e . Em lugar de o  p ã o . alguns mss. hebr. trazem: a eles.
f. Lit. sobre um m orto. Trata-se dc uma cerimônia realizada na 

casa enlutada, tendo a oferenda ritual do pão e  do vinho a fina­
lidade de trazer dc volta ao mundo dos vivos, de alguma forma, 
a família atingida pela morte e  principalmente o  novo chefe de 
família; uma forma de consolá-los.

g . Lhe. com o  gr.; hebr.: lhes.
h. Lit. eu náo vos dispensarei nenhum cuidado.
i. Depois das ameaças do exílio, sentiu-se a necessidade dc 

inserir as promessas do retomo: são as de 23.7-8. levemente 
modificadas.



Todos os culpados serão capturados1. 
“ Enviarei multidão de pescadores — orá­
culo  do  S e n h o r  — , que os pescarão; 

Bz i2,i3; depois enviarei m ultidão de caçadores, 
HabMS <lue os caÇarão sobre toda m ontanha, 

4.29: sobre toda colina e até  nas fendas das
15 rochas. l7M eu o lhar está  fixo em  todos 

os seus passos, nada m e é  ocu!tok. Sua 
perversão não pode se furtar à m inha 
vista. lsVou com eçar1 fazendo-os pagar 

o* 1 2 : P °r 8611 duplo  crim e1" e sua falta, porque 
si 90.8 profanaram  a m inha terra com  a podri-

2.7 dão de suas im undícies e  encheram  meu 
patrim ônio com  suas abom inações".

A difusão universal do conhecimento 
do S e n h o r "  

s i 28,7 '» S e n h o r ,  m inha força e  meu abrigo ,
2Sm 2 2 3  meu refúgio no d ia da angüstia,

3,i7; a ti virão as nações
i r *  8.43 d e s t j e  os confins da terra, dizendo:

O  que nossos pais receberam  em  
patrim ônio

13.25 e  só ilusão,
absurdidades” que para nada servem .

2.8.28 20 Acaso os hom ens podem  fabricar
2Rft 19.18 . .para si deuses, 

eles que não são deu ses '?
21 Pois bem , vou lhes dar 

9 .23  conhecim ento;

desta vez farei com  que conheçam  
a força de m inha m ão; 
conhecerão  que meu nom e é  “o 

S e n h o r ” . 3i.3S:
Ez S.13

1  rj  Os pecadores inveterados, dcspo- 
jados pela cólera de Deus

10  pecado de Judá está  escrito 
com  estilete de  ferro, jó  19.24

com  ponta de diam ante; 
está  gravado na tábua de  seu coração 2.22: 

e nos chifres de seus a ltares'.
*Da m esm a form a com o falam  de seus 

filhos, falam  de seus a ltares e  de  seus 
postes sagrados, perto das árvores sem ­
pre verdes, sobre as co linas e levadas. 21<*
3 Ó  devoto dos cultos nos m ontes, no ls ’’

m eio da  natureza*, 
entregarei ao  saque 
tuas riquezas e  teus tesouros, 
pelos pecados dos lugares altos1 
em  todo o  teu território.

4 Terás de praticar a grande “devolução0", 
sozinho, longe do patrimônio* 
que te dei.
Eu tc farei serv ir a  teus inim igos, tx 28.48
num a terra que não conheces, 15.14;

pois inflam aste o  fogo de m inha 16-13
cólera, 

que arderá para sem pre".

J. Aquilo que. em outras passagens, é  apresentado como atuação 
direla do Senhor (Ez 12.13; 17.20: 29.4; 32.3 e nota; Jó 19,6), 
aqui se toma obra de seus enviados (v. 16, cf. Hab 1.15-17).

k . Lit. eles  (seus passos, ou então os culpados) não são  ocul­
tos diante de mim. Cf. 11,20; Sl 139; Sr 17.15.19-20; 23.19-21.

I. Lit.: Ames faço-os pagar . o  que deixaria abertas outras coisas 
depois disso (cf. vv. 14-15). Antes falta no gr.

m . Conforme o  gr. e  a Vulg., cf. 2.13; 16.11-12. É possível 
também interpretar, conforme o  anim.: fazendo-os pagar em  
dobro . cf. 17.18; Is 4 0 2 ;  61.7; 2 c  9.12; Ap 18.6.

n. No hebr.. a pontuação é  diferente: ...m inha terra; enche­
ram o  meu patrim ônio com a  podridão de suas imundícies e 
com suas abominações. Imundícies e abominações indicam aqui 
os t fo lo s .c f . 13*27; 2Rs 23,13; Is 44,19; Na 3j6. Sobre a conta­
minação da terra: Lv 18.24-30; Ez 36.18; cf. Lv 26 3 0 .

O. Cf. 3.17; 12.4 nota. 
p. Cf. 10.8 nota; 3,23.
q . Com uma pane da tradição judaica (cf. também Sb  15.16- 

17); as versões porém traduzem: Poderia o  homem fa zer  deuses 
paro si?  E  nem deuses sâo! cf. 2 .1 1.

r. Nos outros mss.: vossos altares. A  respeito dos chifres dos  
altares . cf. Ex 2 1 2  nota. A faha é  inegável, testemunhada pela 
multiplicação dos lugares de culto idolátrico (cf. vv. 2*3; 11,13; 
IX )  nota) e ela se enrafea no mais profundo do ser de cada um.

Por causa disso, para renovar a Aliança, o  Senhor devera inscre­
ver suas diretrizes com  a mesma profundidade (3133 ; cf. Ez 
36,25-27). A respeito da imagem da tábua do coração: Pr 3 3 ;  
7 3 ;  2Cor 3 3 :  cf. Dt 6,4-9.

s . Lit. montanhês no cam po. Seguimos a interpretação dos 
comentadores judaicos.

t. Com o aram. e parte da tradição judaica, que inverteu duas 
palavras do texto hebr. O hebr. seria: . .a o  saque teus lugares 
altos, p o r  causa de uma fa lta  {que se estende) a  todo o  teu 
território; os lugares a ltos  seriam então o  terceiro termo da 
enumeração acrescentado extemporaneamente depois de rique­
zas  e  tesouros. Outros comentadores judeus interpretam: teus 
lugares altos fe itos no pecado ...

u .C f. Dt 15,1-3. Trata-se de uma alusão irônica? Tendo recu­
sado. no tempo devido, as “devoluções*’, os atos de generosida­
de que lhes foram pedidos (cf. 34.8-22; Dt 15,9). passarão a ser 
inteiramente despojados, c f. Lv 2 6 3 5  nota.

v. É dessa forma que os comentadores judeus interpretam este 
texto bastante enigmático, cf. também Áquila e Vulg. Supondo 
a leve corrupção dc uma palavra, teríamos a formulação de Dt 
1 5 3  t  a leitura seria: de tua mão entregarás o  teu patrim ô­
nio (de tua iniciativa desistirá* dos teus direitos sobre a tua 
herança), 

w . Cf. 15.14 nota.



Sl 146.3

2Cr 32.K

Sl 34.13;

16 20.17;
39.6 

Sl 1X.I9: 
34.9; 

X4.I3: 
Pr 16.20: 
Sr 34.15

Ez 47.12

Jó 34.21; 
Hb 4.12-13

25.14; 32.19; 
Ez 18,30: 

CK 12.3 
Sl 62.13

Sl 39.7; 
55.24; 

Pr 28.H

O  q u e  d ecepciona  e  o  q u e  n ã o  e n g a n a '
5 Assim  fala o S e n h o r ’ :

M aldito o  hom em  que confia nos 
mortais;

sua força viva e' apenas c am e ', 
seu coração se afasta do  S e n h o r .  

‘ C om o um arbusto na estepe, 
não vê chegar a felicidade; 
habita as calcinações do  deserto , 
terra salobra e  inabita'vel.

7 Bendito o hom em  que confia no 
S e n h o r :

o  S e n h o r  tom a-se sua segurança.
* C om o um a árvore p lantada à beira 

da a'gua
que estende suas raízes para a  corrente, 
não sente o  calor, 
sua folhagem  continua verde; 
um ano de seca não a preocupa, 
cia não deixa de dar frutos.

9 Os pensamentos* são sinuosos, mais do
que qualquer outra coisa, incorrigíveis, 

quem  pode conhecê-los?
10 Eu, o  S e n h o r ,  que sondo os

pensam entos, 
exam ino os sc n tim e n to s \ 
e retribuo a cada um  conform e sua 

conduta,
de acordo com  o fruto de seus atos.

"  Perdiz que choca os ovos que não botou, 
tal e' aquele que enriquece 

desonestam ente:

no m eio de seus d ias, sua riqueza o 
abandona, 

e quando declina, ele se tom a um 
verdadeiro idiota '.

O ra ç ã o d
12T rono glorioso , sublim e desde os 

prim órdios. 
tal é  o  lugar de nosso santuário '.

15 Esperança dc Israel, S e n h o r ,  

todos os que te abandonam  são 
cobertos de vergonha

— os que se afastam  de m im r são 
condenados' — , 

pois abandonam  a fonte da  água 
viva: o  S e n h o r .

1 4 C ura-m e, S e n h o r ,  e serei curado, 
salva-m e e  serei salvo, 
porque tu és meu título de glória.

IS Dizem: "Onde está a palavra do S e n h o r ?

14 Q ue se realize!h"
Eu não exagerei tua intenção 
apressando a desgraça1; 
não desejei o  dia fatal, 
tu bem  o sabes: 
o  que saiu de m inha boca 
foi d ito  em  tua presença.

17 Não sejas para m im  m otivo de pavor, 
tu, meu refúgio no d ia da desgraça!

18 Q ue m eus perseguidores sejam
cobertos de vergonha, não cu! 

Sucum bam  e les, não eu.

Lc 12.20

14.21

50.7

2.13; 5.19:

Sl 36.10: 
Br 3.12 
31. IX;
2Rs 5.7:
Sl 6.3: 
103.3: 147.3

ITs 2.10

15.15: 
20.11: 
Sl 35.4

x. Prolongando o oráculo precedente, os vv. 5-8 abordam 
novamente o  tema das falsas e verdadeiras segurança* (cf. 2.18 
nota: Is 30.15; 31,1 -3). embora de maneira mais universal, lem­
brando o  tema dos dois caminhos (Dt 30.15-20; Sl I; Pr 4.18- 
19; 12.28; 15.24; Sr 15.17; 33.14; Mt 3.13-14). Dois apêndices 
(vv. 9-10 e I I ) completam-no.

y . F<5rmula ausente no gr., assim com o os vv. 1-4.
z. Lil. e  ele fa z  da carne o  seu braço.
a. Lit. o  coração, cf. Sr 17.6: 21,24.
b . Lit. sondo o coração, examino os rins, cf. 11.20; 20.12; I Rs 

8 3 9 ; Sl 139.23; Rm 8.27.
c . Ou um tolo. no sentido indicado em J<5 2.10 nota.
d . Trata-se. ao menos a partir do v. 14. de mais um trecho das 

“C onfissões” (cf. 11,18 nola). Como o  fragmento sucessivo  
(18.18-23). revela o  suceder-se dos sentimentos antagônicos que 
dilaceram a alma de Jeremias. Ele, o  profeta que lamenta dever 
anunciar castigos, sem parar (v. 16; 15.17-18; 18.20; 20.9.14-18, 
cf. 20.8 nota), e  que. cheio de compaixão pelos sofrimentos 
presentes e  futuros de seu povo (8.18-22; 13.17; 14.17). estaria 
bem disposto a aceitar o otimismo dos outros profetas (4.10; 
13,17; 28.6). chega dc repente, cansado do sarcasmo ou das 
tramas dos incrédulos (v. 15; 11.18-19; 15.10; 18.18:20.7-8.10).

a desejar a pronta realização das ameaças divinas (15.15). a 
confusào. a desgraça dos seus próprios inimigos (18.21-23) bem 
como dos inimigos do povo (10.25 nota), o  aniquilamento dos 
malvados (1 2 3 ). Esta expectativa decorre de seu abandono nas 
mãos do Senhor (11.20; 20.11-13). dc sua fe* na onipotência 
salvadora dele (cf. vv. 13-14), fé que comporta outros elementos 
(cf. especialmente 12.14 nota); e ele sabe também reconhecer a 
alegria profunda que lhe traz essa intimidade com  o Senhor 
(15.16).

e . Cf. 3.17: Ap 11.19 nota.
f. Vulg.: de ti.
g . Lit. são inscritos (registrados) na terra . isto é  “a região de 

onde nào se volta**, a morada dos mortos, localizada nas profun­
dezas da terra (cf. Jn 2.7 nota). Em Lc 10.20 encontramos a 
expressão antinômica: “inscritos nos ccus*\

h. Cf. ls 5.19 nota.
i. Cf. 18*20 e 15.11 nola. Deslocamos um pouco o corte entre 

as consoantes, sem o que o  texto hebr. ficaria muito ambíguo. 
De acordo com o aram., poder-se-ia interpretar eu não me apres­
sei para não te  seguir como pastor  (isto é , não me recusei a 
seguir-te como pastor). Gr.: não me cansei de te  seguir. Vulg.: 
ao te  seguir com o pastor eu não fiquei confundido.



Faze cair sobre eles o  dia da desgraça, 
arrebenta-os com  golpes redobradosJ!

O  s á b a d o ,  re p o u s o  c o n s a g ra d o  ao  
S c n h o rk. l9Assim  fala o S enhor: Vai e 
põe-te ju n to  à grande porta 1 por onde 
entram  e saem  os reis de  Judá e , depois, 
a  todas as portas de  Jerusale'm . “ Tu lhes 

i9 j dirás: Ouvi a palavra do S enh o r, reis de 
Judá, todos de Judá, habitantes dc Jeru- 
salém , vós que passais por estas portas.
21 A ssim  fala o S enhor: G uardai-vos de 
transportar fardos no dia de  sábado e de 
transitar com  eles pelas portas de Jerusa- 
le'm. “ T am pouco tirareis de vossas casas 
qualquer carga no d ia de  sábado, nem 
cxccutareis qualquer trabalho, m as con- 
siderareis sagrado o  d ia de sábado, com o 
eu prescrevi a vossos pais e les po­
rém  não escutaram , nem prestaram  aten- 

i«.i5 ção; enrijeceram  a nuca, sem querer ou ­
vir nem  aceitar a correção — . 

s.J: sr 3.2 MSe realm ente me escutardes — orácu­
lo do S enhor — , ev itando, no dia de 
sábado, transitar com  fardos pelas portas 
dessa cidadc. considerando sagrado o  dia 
do  sábado, evitando execu tar qualquer 
trabalho nesse d ia, “ então entrarão  pelas 
portas dessa cidade — jun to  com  seus 
m inistros — , reis ocupando o  trono de 
D avid, m ontados em  carros e cavalos, 

i8.li: e les, seus m inistros, o  povo de Judá, os 
* ' 23 ,2 habitantes de Jerusale'm ; e esta cidade 

7.7; j i  4.20 será habitada para sem pre. “ Das cidades 
de Judá, dos arredores de Jerusalém , da 
terra de B enjam in, da B aixada, da M on­
tanha, do  N égueb virão os que trazem  
holocaustos, sacrifícios, oferendas e in­
censo , jun tam ente  com  os que trazem

33.ii sacrifícios de louvor para a Casa do Se­
nhor. E n tre ta n to ,  se não me escutardes 
no que d iz  respeito à consagração do dia 
de  sábado — evita r carregar fardos e

atravessar as portas de Jerusale'm no dia 
de sábado — . então  acenderei às suas 
portas um  fogo que devorará os palace­
tes de Jerusale'm e não se apagará. 7.20

2 1.12 .14

i n  A a rg ila  e o  o leiro1". ‘Palavra que 
veio a Jerem ias da parte do S enhor:

' “Desce logo à oficina do oleiro; lá te farei 
ouvir m inhas palavras” . 3Desci à oficina 
do oleiro: ele estava trabalhando no tom o. sr 38.29 

4Quando o  objeto que o  oleiro modelava 
com  argila não saia bem . por causa de um 
gesto malsucedido, ele fazia outro, seguin­
do a técnica de um bom  oleiro.

5Então a palavra do S enhor veio a mim:
‘A caso não posso agir convosco , gente 
de Israel, com o age este oleiro — orácu­
lo do S enhor?  Vós estais na m inha m ão,

,  Gn 2.7:
gente de Israel, com o a argila nas m ãos k 64.7:
do o leiro. 7Uma vez, resolvo arrancar. ^ 3 3 *3*
arrasar e  destru ir um a nação ou um rei- RmMi 

.  -  . 1.10
no; "mas se esta naçao se converte do
m al que provocou m inha d ec isão , eu 
desisto  d o  mal que tencionava infligir- 
-lhe. ’O utra vez, resolvo edificar e  plan­
tar um a nação ou um reino; lom as, se em  
vez de  escutar m inha voz, e les com eçam  
a agir m al, fazendo o  que eu reprovo, 26.3 

desisto  do  bem  que me propus fazer-lhe. Gn 6.5-7 

"A g o ra , vai d izer à gente de Judá  e  aos 32.32 

habitantes de Jerusalém : A ssim  fala o  
S enhor: Estou preparando para vós uma 
desgraça; contra vós, estou form ulando 
um plano. C onvertei-vos todos do  vosso 25 5̂; 26.13 : 

mau cam inho, m elhorai vossa conduta, 35-l5:
Zc 1.4

vossa m aneira de agir! l2M as e les dirão:
“ N ada disso! Seguirem os nossos planos 2.25 

e cada um de nós persistirá em  sua tei­
m osia execrável". 3-17

T rá g ic a  a b e r ra ç ã o
13  Pois bem , assim  fala o  S enhor:

Inform ai-vos entre as nações: 2. 10 -11

j .  Cf. 16.18 nota.
k. is 16.23. Este texto, parecido com Ne 13.15-22. é  a unica 

passagem do livro de Jr na qual se aborda a questão do sacado. 
Expressa antes a mentalidade “sacerdotal" de um lehezqel (Ez 
20.20; 22.26; 44 .2 4 ...) . cf. também Is 56.2-6; 58.13.

I. Lil. à poria tios filhos do p ovo . isto é. a mais freqüentada. 
m .É o  Senhor quem pede ao profeta vá ter com o  ceramista 

(v. I), e é  também o Senhor que lhe revela o  sentido simbólico

das coisas que ele a í observa (v. 5): Jeremias nào toma nenhuma 
iniciativa, nem faz descoberta alguma em virtude de sua inteli­
gência humana. Eis o  que o  Senhor lhe revela: o  ceramista dis­
põe a vontade de seu material; ele pode desfazer e refazer um 
vaso que nào responde à imagem que dele se faz. Da mesma 
forma, o  Senhor pode soberanamente fazer e desfazer os povos. 
Os vv. 7-12 interpretam o  símbolo de uma forma levemente 
diferente e  talvez representem um acréscimo posterior.



quem  já  ouviu a lgo  sem elhante?
31.4.21 A virgem  Israel fez realm ente

5 .30  algo m onstruoso.
14 Acaso se despreza o  que vem  das 

neves do L íbano 
e jorra  entre as rochas no cam po? 
Acaso rcjeita-se a água que vem de longe 
e corre a í  bem  fresca"?

2.32 IS Meu povo esqueceu-se de  mim
i.i6 para queim ar oferendas
2. i i  aos que nada são,

aos que o fazem tropeçar em seu caminhar 
nas veredas de  outrora”; 
ele se extravia por sendas, 
cam inhos não traçados.

16 Assim ele faz de sua terra uma 
desolação,

2 5 ,9; lugar de espanto para sem prep.
29.i«: Todos os que passam  por lá ficam
51.37  r

estupefatos, 
e m enciam  a cabeça.

4.U: 17 C om o faz vento leste, o  disperso 
13'24 diante do inim igo;

no dia dc sua derrota, 
vou m ostrar-lhes m inha nuca e  não 

meu rosto11.

“ P aga-sc  o bem  com  o m a l '? ” . '"Eles 
dizem : “ Vam os arm ar um  plano contra 

2Rs 12,3 Jerem ias; sem pre será possível achar ins­
trução d ivina ju n to  aos sacerdotes, con ­
selho ju n to  aos sábios, a palavra jun to  
aos profetas*. Vam os então destruí-lo com

9.2.7 a difam ação; não prestem os atenção al­
gum a a suas palavras'!”

19 Presta-m e, S e n h o r ,  toda a tua atenção; si 5j 
ouve o  que dizem  m eus acusadores.

“ Paga-sc o  bem  com  o m al? s i 35.12

Eles me cercam  com  arm adilhas fatais". 
Lem bra-te de com o eu me m antive 

de  pe' na tua presença" 
para falar em  favor deles" 
e desviar deles teu furor*. si 10030

21 E ntrega, pois, seus filhos à fom e, 6 .11

precipita-os sobre o  fio da espada.
Q ue suas m ulheres percam  filhos e  si 109,9

m arido,
que os hom ens sejam  ceifados pela 

M orte
e os jov en s a tingidos pela espada no 9.20

com bate.
22 Q ue se ouçam  gritos de  aflição

saindo de  suas casas, 
quando de  repente lhes fizeres 

sobrevir o  saque, 
pois m e cercam  de arm adilhas para 

me apanhar, 
d issim ulam  laços para os m eus pés. si 140.6

“ T u, S e n h o r ,  conheces bem  12 .3:

suas tram as assassinas contra m im .
Não os absolvas de seus crim es, 
não deixes apagar-se a sua falta 

diante de ti.
Q ue e les sejam  derrubados na tua 

presença, 
no tem po de tua cólera, age contra 

eles.

Hab 1.13 : 
Sl 35.22

Sl 109.14: 
Ne 3.37;

19 A c a tá s tro fe  p u n i r á  a  o b s t in a ­
ç ã o ...  'A ssim  fala o  S e n h o r :  Vai,

n. Texto incerto, traduzido com a ajuda dos comentários ju­
daicos. O gr. interpretou: Podem desaparecer da rocha a s  aspe­
rezas. ou a neve. do Líbano? Pode resistir a  água carregada  
violentamente pelo  vento? Aram. Assim como não é possível 
conter a água da neve que desce pelos cam pos do Líbano, da  
mesma form a não é possível conter a  chuva que cai. nem as 
águas que jorram  da fonte.

o . Lit. de sem pre . cf. 6.16 nota.
p. Lit. para transformar a sua terra em desolação, em uivos 

de pavor sem fim . Estes uivas e  meneios de cabeça  expressam 
perplexidade e horror mais do que desaprovação ou desprezo 
(cf. Lm 2.15) c  representam também apotropuicos, isto é . expe­
dientes destinados a afastar os influxos negativos, demoníacos; 
cf. a expressão "pen»ignar-se**.

q . Ê a replica dc 2.27 (cf. também 15.6). Com o gr., aram., 
sir., a Vulg. e  alguns comentadores judeus, lemos o verbo ver  na 
forma causativa. O hebr. tem a forma simples: eu vejo a nuca e 
não o rosto  (isto é , vejo-os fugindo, cf. Ex 23.27).

r . Cf. 17,12 nota.
s . Lit. o ensinamento (em hebr. torá, cf. Ex 2 3  nota) não virá 

a fa lta r  junto a o  sacerdote, nem o conselho ju n to  ao  sábio, nem 
a palavra junto ao profeta. Os contemporâneos de Jeremias 
acreditam dispor, através da tríplice função de sacerdotes, sábios 
e profetas, do meio para conhecer em todo momento a vontade 
dc Deus (cf. 2.8 notas; Lm 2,9-10). Eles imaginam poder rejeitar 
sem prejuízo o profeta Jeremias e sua mensagem. Cf. porém Sl
118.22. Outros entenderam: o ensinamento não virá a fa lta r  por  
causa da  fa lta  d e  sacerdotes, nem o  conselho...

t. Gr. e sir. interpretam: Vamos atingi-lo com sua própria  
língub: prestem os atenção a todas as suas palavras , cf. Lc 11,53- 
54.

u. Lit. eles cavam armadilhas para a  minha alma (minha
vida), cf. v. 22. 

v. Cf. 15,19 nota.
w . Ôu: para a tra ir sobre eles a  felicidade, 
x. Cf. 7.16; 15,1 nota: 20,12 nota.



com pra um a bilha» è  escolhc alguns an­
ciãos dentre o  povo e  dentre os sacerdo­
tes. JSai logo em  direção ao vale de  Ben- 
-H inom , à entrada da  Porta dos C acos1,

2.2 para a í  p roclam ar as palavras que te vou 
ditar. 3Dirás: O uvi a palavra do  S e n h o r ,  

2 i.n reis de Judá e  habitantes de Jerusalém . 
Assim  fala o  S e n h o r  de todo  poder, o  
Deus de Israel: A trairei sobre este  lugar

45,5
desgraça tal que os que ouvirem  dela falar 
ficarão a tordoados*.4Já que m e abando­
nam  e profanam  este lugar, queim ando

i.i6 nele oferendas para outros deuses, que 
não se preocupam  nem com  e les, nem 
com  seus pais, nem  com  os reis de Judá*, 
já  que enchem  este lugar com  o  sangue 

7.6JI: de crianças inocentes, 5já  que erigem  o  
SI10 6 3 K- ,um u*° Báal para que seus Filhos se- 
2RS i6j; jam  nele consum idos pelo fogo em  holo- 

l7-17 causto a Báal — o  que eu nunca prescre­
vi, nem  m encionei, nem  aflorou à  m inha 
m ente ' — : 6pois bem , dias virão — orá ­
culo d o  S e n h o r  — em  que este lugar não 
será m ais cham ado “o  T afet”d, nem  “ vale

7.32 de B en-H inom " e  sim  “vale da  M atan­
ça". 7N este lugar, anularei a política de 

is i9.3 Judá e  de  Jerusalém , vou abatê-los com  
Lv 26.17 a espada d iante  de  seus inim igos, ser­

vindo-m e dos que atentam  contra  sua 
vida, e darei esta  grande hecatom be em

34.20 pasto às aves do  céu e  às feras da terra.
"Vou transform ar esta  cidade num a de-

49.17 solação, lugar d e  espanto '; quem  passar 
por a í  ficará estupefato; vendo tal estra ­
go  d ará  um  grito  de  pavor*. *Fá-los-ei 

l» 26,29: com er a carne de seus filhos e  a carne de 
2Rs 6.29-. suas fjihas: devorar-se-ão uns aos outros,
Ez 5,10: _ ,  .

B,  j i na afliçao e na angustia a que serão  sub­
m etidos por seus inim igos, os que aten­
tam  contra sua vida.

'•Q uebrarás a b ilha à vista dos que te 
acom panham , "dizendo-lhes: Assim  fala 
o  S e n h o r  de todo poder: Eu despedaço 
este povo e esta  c idade com o se despe- i* 30,i4; 

daça a obra d o  o leiro , sem  que possa ser 1014-2 
consertada. Por falta de lugar para sepul­
tar, sepultar-se-á m esm o no T afet. IJÉ  o  
que vou fazer a este  lugar — oráculo  do  
S e n h o r  — e  a seus habitantes, tom ando  
esta c idade sem elhante ao T afe t. 13As 
casas im puras de  Jerusalém  e dos reis de 
Judá tom am -se com o o  lugar do  Tafet; 
sim , todas essas casas onde, no terraço, 
queim am -se oferendas a  todo o  exército  1 .16:32,29: 

do  céu e  se derram am  libações a outros 4417-19 
deuses.

‘‘Jerem ias voltou do  T afe t, aonde o 
S e n h o r  o enviara para profetizar, e  se 
postou no á trio  da C asa do  S e n h o r .  D is­
se então  a todo o povo: ,5A ssim  fala o 
S e n h o r  de todo poder. D eus de  Israel:
Eu vou atrair sobre esta  cidade — e so­
bre todas as que dela dependem  — todas 49.13 

as d esg raças q u e  d ecre te i con tra  e la . 
porque enrijeceram  a nuca, não queren- 7.26: 
do ouvir m inhas palavras. }”-j6

n n  ...e virá pela mão do rei de Rahi-
^  lôn ia . ‘O  sacerdote Pashehur, filho 

de Im er, superintendente da C asa do  Se­
n h o r .  ouviu Jerem ias profetizando tudo 
isso. 2Pashehur então  atacou o  profeta Je ­
rem ias e m andou que o am arrassem  no 
pelourinho* da porta superior de  B enja- 2R* 15,35 

m in, a da C asa do S e n h o r * .  3No d ia  se­
guinte, assim  que  Pashehur foi tirá-lo  do 
pelourinho, Jerem ias lhe disse: “O  Se­
n h o r  não te cham a m ais Pashehur, mas 
‘T error de todos os lados’. 4Pois assim  20.10 

fala o  S e n h o r :  De hoje em diante vou

y . Uma glosa do hebr. esclarece: d a q u e le  q u e  m o ld a  a  a r g i la .  
z. Esta porta, com o a d o  V a le  (cf. 2,23 nota) e  a d a  E s te r q u e i -  

r a  (Ne 3.14) — com  a qual provavalmente deve ser identifica­
da —. devia dar sobre o Vale de Ben-Hinom. Se o gesto simbó­
lico descrito no v. 10 (cf. 13.1 nota) realmente foi feito diante 
desse vale. os redatores repeliram aqui. com ligeiras modifica­
ções. palavras pronunciadas contra esse lugar amaldiçoado, ja' 
relatadas antes (7 3 0 -8 3 ) .

a . Lil. o s  s e u s  d o i s  o u v id o s  t in ir ã o  (ISm  3.12: 2Rs 21.12).
b. Lit. q u e  n e m  e l e s .  n e m  s e u s  p a i s .  n e m  o s  r e i s  d e  J u d á  

c o n h e c e r a m ,  cf. 7.9 nota: 4 4 3 .

c. Cf. Ez 20.25 nota.
d . Cf. 731  nota.
*. Lit. e m  d e s o la ç ã o  e  u i v o s . cf. 18.16 nota.
f. Lit. e l e  g r i la r á  c o m  to d a  a  s u a  f o r ç a ,  cf. 18.16 nota.
g . O termo hebr. parece indicar que a vitim a dessa punição 

aviltante se encontrava de cabeça para baixo.
D eve tratar-se de um tipo particular de pelourinho. Os tex­

tos (cf. 29 .26) de fato indicam que isso  acontecia em  lugar 
publico.

h. É diferenciada assim da porta da cidade que tem o mesmo 
nome (37.12; 38.7).



si 3 1 . 1 2  fazer de ti um espantalho para ti m esmo 
e para os teus am igos. Eles cairão  pela 
espada de seus inim igos e  tu serás teste­
m unha disso. Eu entrego a população de 
Judá ao poder do  rei de Babilônia1: ele os 
deportará para Babilônia e  os ferirá com  a 
espada. T o d o s  os recursos desta cidade, 
o fruto de seu trabalho, tudo o  que ela tem 

is 39.6 de valioso, todos os tesouros dos reis de 
Judá, vou entregá-los a seus inimigos: eles 
os saquearão, juntarão  e carregarão para 
Babilônia. ‘Q uanto a  ti, Pashehur, junto 
com todos os que m oram  em tua casa, 
serás levado ao cativeiro; irás a  Babilô­
nia, e  lá morrerás; e' lá que serás enterra­
do, tu com  teus amigos aos quais profcti-

13,25 zaste em nome da M entira1".

O Senhor leva inexoravelmente à 
lutak...
7 S enhor , tu  a b u sas te  d e  m inha 

in g en u id ad e , 
sim , cu  fui b em  in g ên u o ;

i,7 u saste  de  fo rça  c o m ig o  
e  a lcan ça ste  teu  o b je tiv o .
O  dia todo, sou objeto  de zom baria, 

si 44.14: todos caçoam  de mim.
L"sb 5 4 * Sem pre que falo, 

devo pedir socorro 
e gritar: “ V iolência, repressão1!”
Por causa da palavra do  S enhor1”, 
o  dia todo, sou alvo 

20.18 ; dos ultrajes e dos sarcasm os.
i5.io.i5 9 Quando digo: “ Não vou m ais tocar 

no assunto.

Jó 32. 
18-19 
6.11; 
Am 3.8

Sl 31.14

não falarei mais em seu nome” , Jn 1.3
a palavra então se transforma 
num fogo que me devora por dentro, si 39.4; 
encerrado em meu corpo; 
tento contê-lo, 
mas não consigo.

'“ Escuto as ameaças da multidão
— terror de todos os lados: ^.s--
“ Denunciai-o!”  — “ Sim , vamos

denunciá-lo!” .
Todos os meus amigos íntimos" Mc 3.2

espreitam uma vacilação minha:
"T alvez, em sua ingenuidade, sc 

deixe enganar 
e alcançaremos nosso objetivo; 
dele nos vingaremos” .

...mas dá o seu apoio
11 Mas o S enhor está comigo qual

guerreiro temível; 32.i«:
meus perseguidores tropeçarão, 
não alcançarão seu objetivo.
Eles ficarão cobertos de  vergonha si 40.15
— não vão conseguir nada.
Desonra eterna, j 340

que não será esquecida!
11 S e n h o r  de todo poder, tu que sondas

o justo, 2Cr 16.9

e vês sentimentos e pensamentos", 
eu verei tua vingança contra eles, 
pois a ti entrego minha causap. sí 37.5

11 Cantai ao S enhor! si 96.1

Louvai o S en h o r ! si i4*.i
Ele salva a vida dos pobres 15.21;
das mãos dos malfeitores. 39-l7:si 97.10

Is 42.13 
17.18;

I. Pela primeira vez, o  nome fatídico é  pronunciado por Jere­
mias: talvez tenha sido logo depois da batalha de Karkemi.sh.cm 
605. que 0  profeta revelou a identidade dos tais inimigos prove­
nientes do norte. cf. 4.6 nota; 6.1.

j .  Cf. 5.31 nota v. Esse sacerdote-profeta. Pashehur (que não 
deve ser confundido com o seu homônimo leigo. 21.1 nota) foi 
sem dúvida deportado cm 597. pois em 594 o r e s j to n s á v e l  pela 
polícia do Templo é  o sacerdote $efania. filho de Maaseia'. que 
tinha sucedido nessa função ao sacerdote lehoiadá (29.25-26). A 
respeito do sacerdote Pashehur menciona-se (v. 1) que ele era 
lit. c h e f e  r e s p o n s á v e l . o que nós traduzimos por s u p e r in te n d e n te .

k. Os vv. 7-18 representam os últimos elementos das “Confis­
sões4* (cf. 17.12 nota). Aproximam-se mais de 15.10-21 (cf. v.
14 nota), contendo entretanto nos vv. 7-9 um testemunho origi­
nal sobre o  drama do ministério profético (cf. 11,18 nota). Com  
grande liberdade, o  profeta se queixa ao Senhor, dizendo-lhe em  
poucas palavras: Tu me possuíste. e  agora fico em maus lençóis 
(vv. 7-8); resistir porem não é  mais possível, pois a tua Palavra

se tornou em mim uma força explosiva (v. 9). cf. 5.14; 23.29;
Am 3.8.

I. Por causa das sevícias das quais é  víiima (cf. 20.2; 26). o 
contexto exige esse sentido. Alguns interpretam: e u  d e v o  g r i ta r ,  

a n u n c i a r  v io lê n c ia  e  d e v a s ta ç ã o .

m . Lit. p o r q u e  a  p a la v r a  d o  S e n h o r  v e io  a  m i m , cf. 253; 133  
nota.

n . Lit. o s  f u m e n s  d e  m in h a  p a z :  cf. 14.13 nota.
o . Lit. q u e  v ê s  o s  r in s  e  o s  c o r a ç õ e s ,  cf. 113 0  nota. 
p. Jeremias sabe que todo crime deve ser punido e que toda 

ação sera' compensada por algum sofrimento (cf. 10,25 nola e
17.12 nota): o  princípio do equilíbrio das transações deve predo­
minar sempre e em todo lugar nas interações entre os membros 
da sociedade. Jeremias, contudo, não executa uma ação punitiva 
por sua conta: deixa-a nas mãos do Senhor (cf. Dt 3235 ; Rm 
12,19). — Jesus e  o  seu seguidor Estêvão admitirão implicita­
mente esse princípio, porém intercederão pelos seus carrascos 
(IjC 2334 ; At 7.60; cf. também Jr 17.16; 15,11 nota).



“ Por que tal dom  da vida‘,‘?’'
14 M aldito o  dia 

jò3J em  que nasci!
o  dia em  que m inha mãe m e deu à luz 
não deve ser bendito!

15 M aldito o  hom em  que anunciou a
meu pai:

“ N asceu-te um  filho, um m enino!”
— enchendo-o  dc alegria 

“ Q ue esse  hom em  se tom e com o as 
cidades 

que, inexoravelm ente, 
o  S e n h o r  destruiu! 

ik.22 Q ue ouça, pela m anhã, gritos de 
socorro

49,2 e . ao m eio-dia, gritos de guerra!
17 E  E le, por que não me fez m orrer 

j6 3.il desde o  útero?
M inha m ãe teria sido meu sepulcro, 
sem  nunca levar a cabo sua gravidez. 

'*Por que então  sa í do  ütero, 
jó  3 .10-20 para conhecer dor e aflição,

20* para ser corroído todo dia pela vergonha?

o - i  S o b re  os re is  de  J u d á r. R e s p o s t a

itt.i a  S e d e c ia s ' .  ‘Palavra que veio a Je ­
rem ias da parte do S e n h o r ,  quando o  rei 
Sedecias lhe enviou Pashehur, filho de 
M alkiá1, e  o  sacerdote Sefaniá, filho de 
M aaseiá” para dizer: 2“C onsuita o  S e n h o r  

2Rj 22.13 a nosso respeito, pois Nabucodonosor, rei 
de B abilôn ia, trava guerra contra nds; 
quem  sabe, talvez o  S e n h o r  volte a fazer 
um de seus m ilagres em  nosso favor, para 

si 105.2.5 0 k r jg a-_|0  a  j r  e m b o r a ”  ]j e remias respon­

deu: "A ssim  falareis a Sedecias: 4Assim  
fala o  S e n h o r ,  o  D eus de Israel: As ar­

m as que m anejas para enfrentar o  rei de 
Babilônia e  os caldeus que vos acossam  
desde o  exterior das m uralhas, vou des­
v iá-las para ju n tá - la s  no cen tro  desta 
cidade*. 5Estendendo a m ão e  desdobran­
do a força de m eu braço", eu m esm o 
com baterei contra vós com  cólera, furor 32.37 
e grande ira. ‘Atingirei os habitantes desta 
c idade, hom ens c anim ais: m orrerão por 
causa  de um a peste v io lenta. 7D epois 
d isto  — oráculo do  S e n h o r  — , en trega­
rei Sedecias, rei de Judá, seus servos e 
todos os habitantes que nesta cidade ti­
verem  sobrevivido à peste, à  espada e à 
fom e, o s entregarei ao poder de N abuco­
donosor, rei de B abilônia — ao poder 
dos inim igos deles, dos que atentam  con­
tra a sua vida — ; ele os massacrará* sem 
consideração, sem  piedade, sem  com pai- 13.14-.

xS° ” - ! «
"Q uanto  a e s te  p o v o , tu lhes dirás:

“ A ssim  fala o  S e n h o r :  Podeis escolher 
entre a vida e a morte». 9Q uem  ficar nesta 38.2 

cidadc m orrerá pela espada, pela fom e e  
pela peste; quem  dela sa ir para se en tre ­
gar aos caldeus que vos assediam  viverá 
e poderá se considerar feliz por ter ao 
m enos a vida salva*. ‘“Sim . volto a  m i­
nha face contra esta cidade para lhe fa- jqj.
zer mal e não o bem  — oráculo do  Se- ez kk:
n h o r  — ; ela será entregue ao poder do  Am9,4 
rei de  B abilônia, que a vai incendiar".

O s r e is , s e u  p a l á c io , s u a  c id a d e

11 A casa real de  Judá: Escutai a
palavra do  S e n h o r !

12 C asa de David: A ssim  fala o  S e n h o r :

q . Jo 3,23. Os vv. 14-18 (cf. também 15.10) talvez tenham 
inspirado o cap. 3 de Jó. A respeito dessas palavras de alguém  
que esta no limite de suas forças, é  preciso lembrar 15.19-21 e  
a resposta do Senhor em  15.10.15-18.

r . Coleção de vários oráculos relativos aos últimos reis de 
Judá. Na conclusão (23.1-8). o  Senhor anuncia que está prepa­
rando para o seu povo pastores (23.24). ou melhor, um pastor 
(23.5-6). encarnação de sua própria justiça, portanto, bem de  
acordo com o seu coração, isto é . sua vontade (cf. 3 .15). — 
Profecia análoga encontra-se em  Ez 34. 

s . Cf. 1 3  nota.
(. Esse personagem (cf. 38.1) nào deve ser confundido com  o  

sacerdote homônimo, filho de Imer (20.1. cf. 20.6 nota).
u. Voltamos a encontrar esse personagem em  29.25: 373 ;  

52,24.

v . O texto é  ambíguo. Vou desviá-las... para juntá-las no 
centro dessa cidade pode significar que Deus faz com  que os 
defensores voltem para dentro da cidade, ou entâo que ele desvia 
os seus projéteis. Outros interpretaram: e  eu os reunirei (os 
caldeus) no centro da cidade, cf. 3 9 3 .

w . Lil. com braço fo n e .  cf. 32,17 nota; Dt 4 3 4 :  Is 44.12; 62,8; 
Sl 89.11.

x. Lit. os ferirá  com a boca da espada. De acordo com  34,5. 
Sedecias morrerá pacificam ente (cf. 32,5). Isto faz pensar que 
esse v., um conjunto de fórmulas pouco originais, poderia ser 
uma glosa redacional. cf. Introd.

y . Lil. Vou abrir diante d e  vós o caminho da vida e  o  caminho 
da m on e. cf. 17,5 nota.

z. Lit. sua vida tornar-se-á para ele um butim , como em  38.2. 
cf. 39.18: 4 5 3 .



22.3-13

4.4; 7.20; 
Am 5,6: 
Nc 1.2.6

50.31:
Na 2.14: 

3,5

49.4: 
Ab 3

9*
17.10

21.12

46.14

22.29; 7.2; 
17.20; 34.4

21.12

7.6: Ex 22. 
20-21

22.17: 
Dl 19.10-13

17,25

Exercei a ju stiça  cada m anhã, 
libertai o  espoliado da mão do explorador! 
Senão meu furor ardera' com o um  fogo, 
queimara' sem  que ninguem  o apague, 
por causa do  com portam ento 

perverso deles.
13 Venho contra ti, residente à beira do

vale,
rochedo do planalto* — oráculo do 

S e n h o r  — ; 

vós que dizeis: "Q uem  descerá para 
nos atacar, 

quem  penetrará em  nosso covil?”
14 Eu ajusto con tas convosco 

conform e os frutos dc vossas obras
— oráculo do S e n h o r

T o c o  fogo em  sua fIorestab, 
ele  devorará todos os seus arredores, 

n n  'A ssim  fala o  S e n h o r :  Desce0 ao pa- 
lácio do rei de Judá e lá pronuncia- 

rás esta palavra; 2dirás: O uve a palavra 
do S e n h o r ,  rei dc Judá. sentado no trono 
de D avid — tu , teus servos e o teu povo 
que entra por estas portas! 3A ssim  fala o 
S e n h o r :  D efendei o direito  e a  justiça , 
libertai o espoliado da m ão do explora­
dor, não oprim ais nem m altrateis o  mi­
grante, o  órfão  e a viúva, não derram eis 
sangue inocente neste lugar! 4Se realm en­
te procederdes assim , entrarão  pelas por­
tas deste  palácio , m ontando cavalos e 
carros, reis sentados no trono de David
— eles, seus servos e seu povo. 5M as se 
não escutardes estas palavras, eu o  ju ro  
por mim m csm od — oráculo  do  S e n h o r

— , esta casa se transform ará num m onte
j  - 9.10de ruínas. M| 2J 38
6 Pois assim  fala o  S e n h o r  a respeito

da casa real d e  Judá:
Ainda que sejas para mim um G uilea(f, zc io. io 

um cum e do L íbano, 
não hesito em  te transform ar em  deserto, 
em  cidade inabitada.

7 C onsagro  hom ens para te destru ir, 
cada um  com  seu instrum ento; 
eles cortarão  os teus cedros de escol 
e  os lançarão ao fogo.
"Q uando pessoas de todas as nações i9.«

passarem  jun to  a esta cidade, dirão um a à 
outra: “ Por que o  S en h o r  tratou dessa 5.19: 

m aneira esta grande cidade?" ‘'R esponde­
rão: “Porque abandonaram  a aliança do 
S en h o r , seu D eus, para prostemar-se dian­
te de  outros deuses e  lhes prestar culto” .

A RESPEITO DE SHALUMr

'•N ã o  choreis o  m orto; 
por e le , nada de luto!
M as chorai, chorai quem  parte, 
pois não voltará a ver sua terra natal. 
"P o is assim  diz o  S e n h o r  a respeito de 

Shalum , filho de Josias, rei de Judá, que 
sucedeu a seu pai, Josias. e  que acaba de 
deixar este lugar: ele não voltará mais, 
^porque m orrerá no lugar para onde foi 
deportado; não voltará a ver esta terra” .

6.4; 12.3: 
ls 13.3

22.15.23: 
Is 37,24

Dt 29.23-25

2Cr 35. 
24-25

C o n t r a  J o a q u im *

l3Ai daquele que  constrói seu palácio11 
desprezando a  justiça .

Mq 3.IO. 
Ha 2.12: 
Sr  21.*:

a . Esta coleção dc oráculos relativos à família real refere-se 
mais ao palácio (como em 22.6*7) do que a Jerusalém com o um 
todo. O inimigo chegando do norte (cf. 4.6 nota) devia descer 
para alcançar o palácio, situado atrás do Templo, numa crista de 
nível inferior. Tratava-se dc um verdadeiro rochedo barrando o 
planalto (a esplanada do Templo) e dominando o  Cedron.

b . Sua floresta: provável referência (como em 22,6-7) às co ­
lunas e  às paredes forradas de madeira do palácio real. cf. IRs 
1 2 .  Conforme uma variante do gr. em 46.14. foi sugerido cor­
rigir a ultima palavra do v.; seria então possível a seguinte tra­
dução: ele devorará todas as suas forrações de  madeira.

c . O palácio fica num nível inferior em relação ao Templo, cf.
21.13 nota; 26.10; 36.12; 2Rs 11.19; 2Q.5.

d . Para manifestar o caráter irrevogável de sua decisão o Senhor 
nào pode jurar a não ser p o r s i mesmo (49.13; Gn 22,16: Is 
45.23; Hb 6 .13) ou p o r sua alma (51.14; Am 6.8). por sua 
santidade (Am  4.2; Sl 8 9 3 6 ) . pelo Orgulho-de-Jacó (Am  8,7).

pelo seu grande Nome (44.26), pela sua destra e  pelo  seu braço 
poderoso  (ls  62,8) e por sua fidelidade  (Sl 89.50).

c . G uilead  e  Líbano: símbolos da abundância e  da beleza: 
talvez uma alusão às paredes do palácio real, forradas de madei­
ra (cf. 21.14 nola) mediante a evocação das florestas do Guilead 
(cf. 2Sm 18.6.8-9) e  do Líbano.

f. Cf. 1 3  nota. Os vv. 11-12 explicam, em  prosa, o  v. 10. Esse 
oráculo, portanto, foi pronunciado trfts meses depois do inciden­
te de Meguido (em 609, cf. 2Rs 23.29). O luto nacional por 
Josias ainda não terminou, e Jeremias já convida a chorar uma 
nova partida. — Shalum-Joacaz, rei com nome duplo, cf. ledkiiá- 
-Saiomào (2Sm 12.25). Azarias-Ozias (2Rs 15,13 nota). Eliaqim- 
-Joaquim (2Rs 2 3 3 4 ) . Matuniá-Sedecias (2Rs 24,17).

g . Cf. 13  nola.
h. Sem düvida. é  num dos novos aposentos de seu palácio  que 

Joaquim queima a primeira compilação dos oráculos de Jere­
mias (36,22).



e amontoa seus andares a despeito 

Tg 5.4 do direito1;
que obriga os outros a  trabalhar de 

graça, 
sem  pagar-lhes salário1;

14que diz: “ Vou constru ir para mim 
um a casa vasta, 

com  andares espaçosos” ; 
que nela abre janelas* 
e a reveste de cedro 
e a pinta com  esm alte verm elho.

15 A caso pensas garantir teu reinado 
distinguindo-te pelo cedro1?
T eu pai”  acaso  não com ia , bebia, 
defendia o  d ireito  e  a justiça , 
e não foi bom  para ele?

“ Ele defendia a causa do  hum ilhado e 
do pobre, 

e foi bom!
9.23: C onhecer-m e não c  isto"?

** 66 — oráculo do S enhor.
17 Só tens olhos e coração 

S1H9J6 para o  lucro,
26. 15 : para derram ar o  sangue do inocente",

2R' 2I'16 para ag ir com  brutalidade e selvagcria.
‘"Pois bem , assim  fala o  S enhor a Jo ­

aquim , filho de Josias, rei de Judá:
16.6: Não se entoe para ele a elegia:

Sl 7X .64 . - iQ ue dor, meu irmao!

Que dor, m inha irmã!”
Não se entoe para ele a elegia:
"Q ue dor, meu senhor!
Q ue d o r, M ajestadep!"

19 Será enterrado com o se enterra um 
jum ento: 

será arrastado c lançado 
fora das portas dc Jerusalém ".

A R E B E L D E  D E S O L A D A r

“ Sobe ao L íbano e grita, 
ergue a tua voz no Bashan.
G rita em  todo lugar*; 
todos os teus am antes1 foram 

esm agados.
11 Eu te falei no tem po quando estavas 

despreocupada; 
tu disseste: “ Não quero escutar".
É o  que fizeste desde a tua juven tude , 
nunca escutaste m inha voz“!

“ T odos os teus pastores, o  vento os 
pastoreia; 

teus am antes partem  para o  exílio . 
Vergonha e desonra então  te cobrirão  
por causa dc tua m aldade'.

23T u , que habitas o  Líbano 
c tc aninhas nos cedros", 
com o gem erás quando vierem  as dores, 
os espasm os do parto!

15.3:
2S m  17.13

IH.I2

3.25;
31.19

22.20

31.19

7.12

22.7

30.6:
I- 42.14

i. Defender o direito e  a justiça é  dever primordial do rei (vv.
3.15; 233; 33.15: Gn 18.19 noia; Mq 3.1: Pr 16.12-13: 29.4.14 
e nota) assim com o de qualquer pessoa (cf. 5.1 e  nota). Lugar- 
tenente na terra do Deus vingador dos oprimidos (5.28-29; 9,23: 
Am 2.6-8. etc.; Na 1,2 nota; Sl 94 .1 -2 .5 -6 ...), ao rei é  confiado 
em especial o  encargo dos humildes, dos pobres, dos fracos (v. 
16. cf. SI 72.2-4.12*14; 132.15).

De sua parte. Joaquim com porta-se com o um tirano ím ­
pio (vv. 13.17) com  pretensões desmedidas (v . 14. c f. 10.24 
nota).

j .C f .  Dt 24.14-15. O rei nào é  considerado com o um déspota 
que pode impor, à vontade, corvéias para o  seu serviço pessoal; 
assim como qualquer outra pessoa, ele não é  dispensado do 
pagamento aos seus operários.

k . Ou fo g g ia s  para cerimônias oficiais, abertas, conforme 
o modelo egípcio, nos novos andares que ele acrescentou ao 
palácio.

I. Lit. A c a s o  r e in a r á s  p o r q u e  r iv a l i z a s  p e l o  c e d r o ? É admissível 
também a interpretação: r iv a l i z a n d o  c o m  o  c e d r o .  cf. 123 .

m . Sobre Josias. cf. 1.2 nota e  2Cr 34-35; S r  49.1-4. í: mai.s 
provável que se trate dele do que de Salomão ou David. em  
quem também se pensou.

n . Cf. 9 3  -2  nota. Esse verdadeiro conhecimento dc Deus 
através da prática da justiça era a condição para Josias (como 
para Salomão) de certo bem-estar material (v. 15).

o . Por ex. o  homicídio de UriaTiu (26.23).

p . São termos próprios do ritual de lamentação fünebre. cf. 
34.5: IRs 1330.

q . Cf. 3 6 3 0 . Contudo, nenhum fato particular parece ter mar­
cado a sua morte (cf. 2Rs 24.6 e especialmente o texto gr. de 
2Cr 36.8. pelo qual se precisa que Joaquim foi sepultado junto 
com seus pais). É possível no entanto que Nabucodonosor tenha 
profanado a sua tumba e dispersado os seus restos, cf. 8.1-2 e Is
14.19 nota. Cf. também 2Cr 36.6.

r. Jerusalém personificada (cf. Ez 16) é  convidada a subir aos 
montes mais altos par» gritar aos quatro ventos a sua aflição, 
punição de sua infidelidade. É sem duvida pelo fato de mencio­
nar os p a s to r e s  (v. 22) que este oráculo sobre Jerusalém foi 
inserido no livrinho contra os reis. ao lado do oráculo sobre 
Joaquim: na realidade, parece referir-se à deportação de 597.

s . Conforme a interpretação judaica, cf. 4 9 3 2 . Gr e sir.: d e  
a lé m - m a r ,  Vulg.: a o s  q u e  p a s s a m .  Pode-se também entender: 
d o s  A b a r im .  cf. Nm 27.12 nota.

t. Os a m a n te s  provavelmente nào são os deuses estrangeiros 
(Os 2.7-15; Zc 13.6. cf. Jr 2.20 nota e 25 nota), e sim os aliados 
de Judá em sua luta contra Babilônia (cf. 30.14; Ez 163336-37: 
233.9 .22; Lm 1.19). 

u. Cf. 2.20 nota.
v . Gr. (leitura diferente do texto consonântico): p o r  c a u s a  d e  

to d o s  o s  q u e  te  a m a m .

w . Imagem poética que evoca o orgulho de Jerusalém e  as 
suas belas mansões de cedro.



A RESPEITO DE KONIÁHU’1

“ C erto  com o eu vivo — oráculo  do  Se­
n h o r  — , m esm o se K oniáhu, filho de 
Joaquim , rei de  Judá, fosse o anel de m i­
nha mão direita, eu o  arrancaria dali*. 
“ S im , eu te entrego aos que atentam  
contra tua vida, aos que tu tem es, a N abu­
codonosor, rei de Babilônia e  aos caldeus. 
“ Eu te expulso , a ti e  a tua m ãe, que te 

22.2X: deu à  luz, para um a terra na qual não 
2Rs 2 4 1 5  nasccstcs; é  lá que m orrereis. 27 À terra à 

qual sonham  voltar, não voltarão '. 
i9.li: “ É  porventura um vaso quebrado c 

s, j , j j !  sem utilidade nenhum a
sr 2i.i4 esse hom em , Koniáhu,

um jarro  que ningue'm m ais quer? 
io.ik Por que ele e  seus filhos foram expulsos, 

jogados numa terra desconhecida?
29.20 MT erra , terra, terra, escuta" a palavra 

do Sen h or!
30 A ssim  fala o  S enhor:

Escrevei a respeito deste hom em : 
“ Um fracassado,
um jovem  que não teve êxito  na vida!” 

36.30: De seus filhos, nenhum  conseguirá
iCr 3.17-24 sentar-se no trono de D avid,

deter o poder em  Judá.

23 O  rebanho abandonado está  nova- 
10.21: MENTE EM BOAS MÃOS11. 'A i dos pasto-

500 res que deixam  perecer no abandono o 
rebanho dc minha pastagem  — oráculo 
do  S enhor! *Pois bem! Assim fala o S e ­
nhor, o Deus de Israel, contra os pastores 
que apascentam  meu povo: Vós deixastes 
o  m eu re b an h o  ao  a b a n d o n o  e  o

dispersastes; não vos ocupastes dele. Mas 
eu vou ocupar-m e de vós, punindo vosso 
com portam ento perverso — oráculo do  23.22 
S enhor. 3Vou ajuntar o que resta de mi­
nhas ovelhas, de todas as terras onde as 
d ispersei, vou reconduzi-las aos seus cer- 24.6 
cados, onde proliferarão abundantem ente. 30.19 
‘Estabelecerei sobre elas pastores que as 3.15 
apascentarão; não terão mais m edo, não 
serão m ais oprim idas, nenhum a delas fal­
tará à contagem ' — oráculo do  S enhor.

5Dias virão — oráculo  do  S enhor — 
em  que eu suscitarei a D avid um rebento 2Sm 7.12 
legítim od:

Um rei reina com  com petência, Ml) w
defende o  direito  e a justiça  na terra. i„9.6

* No tem po de le . Judá e' salvo,
Israel habita em  segurança. 32.37

E is o  nom e que lhe darão:
“ Ele é  nossa ju stiça , o  S enhor' " .  mi 3.20-, 
7Poisf d ias virão — oráculo do S enhor Rm 10 '4

— em  que não m ais se dirá: “C erto com o 
vive o  S enhor, que fez os israelitas subi­
rem da terra do E gito!” , *e sim: “C erto 
com o vive o  S enhor, que fez subir, que 
trouxe a descendência da gente de Israel 3.ix-, 
da terra do  norte e de todas as terras onde ,s 43,6 

a tinha d ispersado , para que se instalasse 
em  seu solo” .

Livrete sobre os profetas
* A respeito  d os profetas?

C onfusão  g e r a l  
Meu coração está partido dentro de m im \ 
todos os m eus m em bros estrem ecem .

x. Sobre Koniáhu (lekoniá ou loiakin), cf. 1 3  nota. 
y . Lit. tu  te  arrancaria dali. Para a imagem do anel (sinete), 

cf. Ag. 2 2 3  e  nota. 
z. Ou então: ao qual os fazem  pretender, cf. 27,16: 28,15;

2931 .
a. É d e se perguntar se esse apelo fora de contexto está cm seu 

lugar original, contudo nâo há nenhuma razão para duvidar de 
sua autenticidade (cf. 2 3 1 ) .

b . Cf. 21,1 nota.
c . Evocação da prosperidade dos tempos messiânicos, cf. 3,15; 

29.10-14; 30.10.
d. Rebento ou germe, cf. Zc 3.8 nota; 6,12; Is 4,2 nota. Legí­

tim o, ou ju s to , cf. o  que logo apds se diz a respeito da atuação 
desse monarca e  dc seu nome.

e. Quando os pastores  faltam a seus deveres (cf. 22,13 nota), 
o Senhor em pessoa retoma a direção das coisas (S f 33-5 ; cf. Lc 
153  nota). E o  fará através do descendente de David esperado

(Ez 34.23 nota). Ddcil instrumento do verdadeiro rei de Israel 
(ISm  12.12), este garantirá a ordem social perfeita, sendo que a 
própria justiça do Senhor se aproximará, graças a ele. das duas 
frações do povo restauradas (cf. 31,27-28; 33,7) e enfim reuni­
das (cf. 5 0 ,4  nota). De acordo com  o  NT, essa justiça é  
comunicada pelo Messias a todos os membros do povo eleito 
(Rm 1,17; ICor 130; 2Cor 5.21; Fl 3,9). Em 33.16, o  nome tão 
sugestivo do monarca prometido ("O Senhor, eic é  a nossa jus­
tiça") é  atribuído à nova Jerusalém.

f. Cf. 16.14 nota.
g . Esta seção (vv. 9-40; cf. 2,8 nota) é  formada por elementos 

variados e escalonados no tempo. O primeiro elemento (vv. 9- 
12) é  uma lamentação do profeta, abalado, atordoado por aquilo 
que lhe foi revelado; a imoralidade de seu povo e particularmen­
te de seus chefes religiosos (profetas e  sacerdotes), que pagarão 
caro por isso.

h. Lit. meu coração está quebrado dentro de mim.



T orno-m e com o um bcbado, 
um  hom em  tom ado pelo vinho, 
por causa do Senhor 

20.» e por causa dc  suas santas palavras1.
10 N esta terra, todos são adúlteros1,

4-2’1 a terra esta' dc luto, cheia de maldições11,
l2-4 os pastos da  estepe secaram .

Eles têm  pressa só para o  m al, 
coragem , só  para a desordem .

Lm 4.13  ii Profetas e sacerdotes são ímpios: 
ate' em  m inha C asa descubro  sua 

m aldade
— oráculo do Senhor.

si 35.6 i i  p 0 is bem! seu cam inho tom a-se  
escorregadio;

1316 eles se perdem  no escuro e caem .
Vou fazer vir sobre e les a desgraça, 
o  ano do a juste de contas1
— oráculo do Senhor.

P i o r e s  q u e  os p r o f e t a s  d e  S a m a r i a 1"!

13 Nos profetas de Sam aria, vi coisas 
repugnantes: 

eles profetizavam  em  nom e de Báal 
e  desviavam  o  meu povo, Israel.

5 3 0 -3 1 - 14 M as nos profetas de Jerusalém  
is.i3 vejo m onstruosidades:

entregam -se ao  adultério  e  vivem  na 
falsidade", 

apóiam  os m alfeitores, 
tanto que ninguém  volta atrás de  sua 

2322 m aldade.
Todos eles se tom aram  para mim 

w 32-32 com o Sodom a,
e seus habitantes, com o G om orra.

15 A ssim , po is, fala o  Senhor de todo  9.14 

poder, a  respeito desses profetas:
Vou fazê-los engolir a cicuta, 
fá-los-ei beber água envenenada, M4
porque é  dos profetas de  Jerusalém  
que sai a im piedade para contam inar 

a terra inteira. 2.7:3.2

S ã o  falsos profetas 
“ Assim  fala o  Senhor de todo  poder:
Não presteis ouvido às palavras dos 

profetas que profetizam  ju n to  a vós: 
e les vos enganam .
O  que eles pregam  é  apenas visão de u.i4: 

sua im aginação, 
não vem da  boca do Senhor.

17 A trevem -se a dizer, aos que
desprezam  a palavra do  Senhor”:

“ Vai da r tudo certo para vós!” 6.14

Aos que persistem  cm  sua teim osia: 3.17
“Não vos acontecerá nenhuma desgraça” . 
'"Quem  participa do conselho do Se- 

nhorp? O bserve  e escu te  sua palavra!
Q uem  presta atenção à m inha palavraq e 
escuta?

Lm 2.14

A cólera do Senhor'
19 A tem pestade do  Senhor, o furor

desencadeia-se, 
um furacão turbilhona: 
turbilhona sobre a cabeça dos malvados.

20 A cólera  do  S e n h o r  não se abrandará 
até  e le  executar e realizar
seus planos bem  definidos.
M ais tarde , os entendereis plenam ente.

4.11:22.22: 
Is 29.6 
Na 1.3

i. O que abala o profeta não é  apenas o cometido da revelação, 
c sim. o  próprio fato da revelação (cf. Introd.; Dn 10,8).

j .  Cf. 5.8; 9.1. Essa imoralidade existia também entre os pro­
fetas (v. 14; 29.23).

k. Ou. com  a Vulg.: sob o efeito de uma maldição; alguns 
mss. gr. e sir.; por causa disso.

I. Ou entâo: de me ocupar deles  (para puni-los), c f. v. 2; o 
substantivo hebr. assim traduzido tem a mesma raiz que o verbo 
empregado duas vezes no v. 2  (cf. 9,8 nota). O substantivo 
encontra-sc 8 vezes cm Jr (8.12; 10.15; 11.23; 23.12; 4621;  
48.44; 5027 ; 51.18). tendo sido traduzido em termos de presta­
ção de contas, cf. 49.8; 50 3 1 .

m . Nos vv. 13-15. Jr insiste na gravidade da falta dos profetas 
de Jerusalém: aos desvios religiosos dos profetas da Samaria. 
eles acrescentam a imoralidade (cf. 3 .1 1). 

n. Cf. 1325 nota.
o . Conforme o gr.: o  hebr. traz: .. .aos que me desprezam: *'O  

Senhor fa la ! Vai dar tudo certo..."

p. O profeta, antes de se tomar o porta-voz (v. 22; 15.19 nota) 
deve assistir ao conselho  onde é  definido o  plano  do Senhor (v. 
20; Am 3.7 noia; cf. IRs 22,19-22; Is 6; Jò 1.6: 2.1; 15,8) e onde 
ele pode intervir eficazmente (Gn 1823-32; Am 7,1-6; cf. Jr
15.1 nota; 1820). Ele é o  amigo que sabe o que seu mestre vai 
fazer (Gn 18.17;Jo 15,15). Nada disso acontece com os pretensos 
profetas dos quais fala Jeremias, 

q. “Texto escrito”. “Texto lido”: sua pa lavra . 
r . O castigo  que atinge os culpados não representa nem 

uma exp losão incontrolada da cólera d ivina, nem o  efeito  de 
uma justiça imanente. e  sim  a execução  de um plan o  bem  
definido, que será en tendido claram ente  sd m ais tarde  (gr. no 
fim  dos dias  v. 20; Os 3.5 nota; cf. Jo 13 .736). quando terá 
atingido o seu objetivo: a verdadeira paz (16.5 nota; Rm 5.1 e 
nota; ICor 1 4 3 3 ) . — A presença dos vv. 19-20 (retomados 
em 30 .23-24) no m eio de oráculos contra os falsos profetas 
lembra que estes ignoram o  plano dc D eus. pois proclamam  
a paz para jií.



P r o f e t a s  p r e c ip it a d o s  e  sf.m  m a n d a t o  

14.14: 21 Eu não envio esses profetas.
23"'2; e . no entanto, eles sc apressam ;

Eu não lhes falo
e, no entanto , eles profetizam .

23.ix “ Se estivessem  no meu conselho.
fariam ouvir ao povos m inhas palavras; 
fariam com  que voltassem  de sua 

25-5 conduta m alvada,
dc suas ações perversas.

sh i.7 O  S e n h o r  r e p i.e t a  o  u n iv e r s o

23 Acaso, sou apenas o D eus do que 
esta' perto

— oraculo do Senhor — 
não sou tambe'm o  D eus dos

longínquos1?
si 139.712 24 Se porventura um hom em  se esconde 

no seu canto, 
sera' que cu não o verei?
— oraculo do Senhor 

At 7.49 Acaso eu não repleto
o  ce'u e  a terra?
— oraculo do Senhor —

“ Q u e  t e m  a  p a i .h a  f. m  c o m u m  c o m  o  t r i ­

g o ? ” . “ Eu ouço o que dizem  os profetas 
que profetizam falsam ente em  meu nome. 
dizendo: “T ive um sonho! T ive um so­
nho!" “ Ate quando?! Sera' que há algo 
na cabeça desses profetas que profetizam  
falsam ente? São apenas profetas cheios

14.14 dc fantasias!
27Com  os sonhos que contam  uns aos 

ou tros, pretendem  fazer o  meu povo e s­
quecer o meu N om e, com o seus pais 
esqueceram  o  meu nom e por causa dc 
seu B áal“. “ O  profeta que tiver um so­
nho. conte o  seu sonho, m as quem  tiver 
m inha palavra, proclam e fielm ente m i­
nha palavra!

Que tem a palha em comum com o trigo?
— oráculo do Senhor.

”  Acaso m inha palavra não é  parecida 
com o fogov — oráculo do Senhor —, 

com  uma marreta que pulveriza a pedra?
•wPois bem! vou tomar m edidas contra 

os profetas — oráculo do Senhor — que 
roubam  um do outro m inhas palavras.
-'■Vou tom ar m edidas contra os profetas
— oráculo do Senhor — que soltam  a 
língua envolvente, pródigos em  oráculos.
32Vou tom ar medidas contra os profetas 
que têm  sonhos enganadores — oráculo 
do Senhor — c ao contá-los, por causa de 
sua falsidade e  de sua tagarelice, desenca- 
minham  meu povo. Eu não os enviei, nada 14. 14-15 

lhes ordenei; de nada servem  para este ?.k; 
povo — oráculo do Senhor.

A VF.RDADF.IRA "CARGA” DO Sf.NHOR". “ Se 
alguém  — um profeta ou um sacerdote
— te perguntar: "Q ual e' a carga  do  Se­
nhor?". tu re sp o n d erás: "V ó s so is a 
carga'', e eu vos rejeitarei — oráculo do 
Senhor". ^S c um profeta, um sacerdote 
ou algue'm do povo disser: "C arga  do 
Senhor!" cu vou punir esse hom em  e sua 
fam ília. 35A ssim  deveis d izer um ao o u ­
tro: "Q ue responde o  Senhor? Q ue fala 
o Senhor?" “ M as, quanto à carga  do  Se­
nhor, não pronunciarcis mais esta pala­
vra. A carga  para cada um será sua pró­
pria palavra, porque vós corrom peis as 
palavras do  D eus vivo, o  Senhor dc todo Mt is.6 
poder, nosso D eus. 37Eis o  que dirás ao io.io 
profeta: “Q ue te responde o  Sf.nhor? que
diz o  Senhor?” “ M as se disserdes “C ar­
ga  do  Senhor!", 3,en tão  assim  fala o 
Senhor: Visto que dizeis “C arga  do  Se­
nhor!", quando vos proibi d izer “Carga  
do  Senhor!", eu m esm o vou m e carre-

s . O gr. interpretou: se cies entendessem as minhas palavras, 
entâo o meu povo, eles o  converteriam de su a ...

t . Cf. 2Rs 5.26 e noia. Parafraseando: “Acaso sou apenas uma 
divindade domestica, e  nào o Deus do universo?" O Senhor não 
é  um Deus que possa ser preso num tempo e num espaço deter­
minados; e le  é  o  Deus de qualquer lugar e  de sempre. Privilegi­
ando o  aspecto temporal. poder-se*ia traduzir conforme o aram., 
e Qimhi: Acaso, sou apenas o Deus do  nwmento. nâo sou o  
Deus de sempre?  cf. Dt 32,17. 

u. Lit. com o Báal.

v . Cf. 5.14; 15.14 nota; 20.9.
w . Esta passagem (vv. 33-40) é  montada sobre um jogo de 

palavras. A palavra hebr. traduzida por carga  significa de fato 
por um lado oráculo  (que anuncia a destruição dos inimigos e a 
salvação de Israel, c f. Is 13.1 nota) e por outro lado fa rdo . O 
Senhor proíbe a utilização desse termo, abundantemente usado 
pelos adversários de Jeremias. Quem se obstina a utilizá-los torna- 
-sc a carga  do Senhor.

x . Traduzido conforme o gr. e a Vulg.: o  hebr leu: . . / )  que é 
a carga.



g ar  de  vos’ e vos lançarei longe de m i­
nha presença, vós e a cidade que vos dei, 
a vós e  a vossos p a is .'“ Eu vos cobrirei

2 0 .11 dc opróbrio e tem o . desonra para sem ­
pre! Ningue'm esquecerá.

24 O  povo do  fu tu ro  s e rá  p re p a ra d o  
no E xílio '. 'O  S e n h o r  m e m ostrou 

Am h.i dois cestos de figos, um  ao lado do ou ­
tro, d iante  do  Palácio do  S f .n h o r .  Foi 
depois que N abucodonosor. rei de Babi- 

22.2x lônia, deportou de  Jerusale'm lekoniáhu, 
2r» 24.15 fjiho de Joaquim , rei de  Judá, os altos 

funcionários de Judá, os técnicos e  os 
engenheiros, e  os conduziu para B abilô­
nia. 2Um dos cestos continha figos m uito 
lindos, da qualidade dos figos precoces, 
ao passo que o ou tro  cesto continha fi­
gos de m á qualidade, tão ruins que nem

29.17 dava para com ê-los.
jO  S e n h o r  então me disse: "Q ue vês,

i.ii Jerem ias?” Respondi: "Figos. O s de boa 
qualidade são m uito bonitos, ao passo que 
os de m á qualidade são tão ruins que nem 
dá para com ê-los".4 Então a palavra do 
S e n h o r  veio a mim nestes termos: 5“ As- 
sim  fala o  S e n h o r , Deus de Israel: com o 
se olha para os figos apetitosos que aqui 
estão, assim  eu olharei com  benevolência"

29,i i para os deportados de  Judá, que expulsei 
deste lugar para a  terra dos caldeus. “O 
meu olhar repousa neles com  benevolên­
cia e  eu os trarei de volta para esta terra;

vou construí-los e  não mais demoli-los; 27.22 

vou plantá-los e  não m ais arrancá-Iosb. 50,3 
7Vou dar-lhes um coração que lhes per- 9.23 : .12.39 

mitirá conhecer-m e; sim , eu sou o  Se­
n h o r ;  eles se tom arão um povo para mim 30.22-, 

e eu me tom arei Deus para eles: eles vol- í? ?;7;„
* I J l  Í O .I a

tarão a mim de todo o  coração. "Mas o 
que se faz dos figos ruins, tão  ruins que 
nem dá  para comê-los — assim  fala o  
S e n h o r  — , e' o  que eu faço de Sedecias, 
rei de Judá, de seus m inistros e  do  resto 
de Jerusalém , dos que restam  nesta terra e 
dos que residem  na terra do  Egito ': *Com 
horror11, faço deles um exem plo aterrador 29. 1* 

para todos os reinos da terra. Em  todos os 
lugares onde os disperso, e les se tomam  
objeto de escárnio e de com entário, en- 44.x; 49,13 

tram no rol das injúrias e  das m aldições'.
l0M ando contra eles a espada, a fom e e  29.17 

a peste, ate' que desapareçam  do  solo  que 25.5 

dei a eles e a seus pais.

n r  R esum o d a  p re g a ç ã o  d e  J e re m ia s  
an te s  d o  exílior. 'P a lav ra  que veio 

a Jerem ias a  respeito dc todo o  povo de 
Judá, no quarto  ano de Joaquim , filho de 
Josias, rei de  Judá — prim eiro  ano de 
N abucodonosor, rei de B ab ilôn ia ', p a la ­
vra que o  profeta Jerem ias proclam ou a 
todo o  povo de Judá e a todos os habi­
tantes de Jerusale'm: 3D esde o  décim o 
terceiro ano de Josias, filho d c  Am on, 
rei de Judá, até h o je \  isto é , durante vinte

y.- Outros mss. hebr. trazem: e u  v o u  e s q u e c e r - v o s  ou: v o s  o fe -  
r e c é r  e m  e m p r é s t im o .

z . Depois òe 597. os que tinham ficado em Jerusalém acredita­
vam que os deportados eram os únicos culpados e eles, os ino­
centes. A visão de Jeremias põe as coisas no seu devido lugar:
o  Senhor pousa o seu olhar misericordioso sobre os que aparen­
temente foram rejeitados (cf. Is 53; Sl 118,22). ele que freqüente­
mente manifestou a sua preferência pelo irmão menor (Jacó. 
José. D avid ...) c atende ao pedido das mulheres estéreis (ISm  
2.5;S1 113,9). N o entanto, o  conjunto do povo continua perten­
cendo ao Senhor (os dois cestos estão diante do Templo) e para os 
que ficaram haverá também uma esperança (cf. 32,15; 33.1-18).

a . L it .  p u r a  o  b e m  (próprio e deles) assim com o no v. seguinte.
b. Cf. 1.10 nota.
c . Talvez se trate dos habitantes de Juda que. quando Nabu­

codonosor se aproximava, se tinham refugiado no Egito.
d . Lit. p a r a  o  m a !  (próprio e  deles).
e . Lit. e u  f a ç o  d e le s  u m  e x e m p lo  t e r r í v e l . . .  u m a  in jú r ia  e  w n  

p r o v é r b io ,  u m  e s c á r n io  e u m a  m a ld i ç ã o . cf. 25.18: 26.6 nota;
29.18.22.

f . A primeira parte desta passagem  (v . 1 -11) contém todos 
os elem entos importantes da pregação de Jeremias antes do 
ex ílio , c um elem ento novo aparece: a duração do castigo é  
limitada a 70 anos (cf. v. 11 nota). A segunda parte anuncia 
que depois desse tempo o instrumento da cólera divina será 
por sua vez castigado (cf. 2.3 nota). No gr., a identidade 
desse instrumento (vv . 9  e 12) não é  especificada. O tema 
dessa segunda parte parece não ter aparecido na pregação do  
profeta, a nào ser uma dezena de anos após a data indicada 
no v. | .

g . Trata-se do ano de sua entronização (605). que não é  con­
siderado como primeiro ano dc reinado no cõmputo de 52.28- 
29. mas que é  computado em 52.12. Nabucodonosor de fato 
assumiu o  poder em 6 de setembro dc 605, depois da batalha de 
Karkemish (cf. 4 6 2  nota), na qual comandava, na qualidade dc 
principe herdeiro, as tropas de seu pai. Nabopolassar. A morte 
deste, no mês de agosto, o  obrigou a voltar às pressas para 
Babilônia para ser coroado. Mas c lc  retomará sem demora seu 
avanço rumo à Palestina (cf. 20.4 nota).

h . Cf. 12  nota; 36.2.



e  três  a n o s , ve io  a  m im  a p a lav ra  do  
S enhor e eu  vos falei in can sav e lm en te , 
sem  q u e  m c e sc u tá sse is . 40  S enhor vos 
e n v io u , sem  c e s sa r , to d o s  o s  se u s  se rv o s ,

26.5 os profetas, sem  que os escuta'sseis. sem 
que prcsta'sseis atenção para ouvir. 5Ele

3 5 j 5 vos dizia: C onvertei-vos, cada um de sua 
conduta m alvada, de seu agir perverso, e 
continuareis m orando no solo que o S e­
nhor deu a vós e a vossos pais, desde 
sem pre e para sem pre. ‘Não andeis atras 

7.6.ik de outros deuses para lhes prestar culto 
e vos p rostem ar diante deles; cessai dc 
mc ofender com  as vossas práticas1, e eu 
não vos farei mal nenhum . 7M as não me 
c scu tastcs — o rácu lo  do  S enhor  — ; 
m uito pelo contrário , mc irritastes, para 

u m  vossa desgraça, com  as vossas práticas. 
di 31.29 «Assim, pois, fala o S enhor de todo po­

der: Já  que não escutais m inhas palavras, 
, ordcno a m obilização de todos os povos

i.i5 do norte — oráculo  do  S enhor — , ape­
lando para N abucodonosor, rei da Babi-

27.6 lônia, meu servo, c  os trago contra esta 
terra, contra seus habitantes — e contra

todas estas nações vizinhas —; eu os 
reservo para m im 1 c os transform o para 
sem pre em desolação c lugar de espanto, 
cm  cam pos de ruínas*. ‘“Farei cessar entre 
eles os gritos de alegria c as conversas 16.9-. 
alegres, o canto  do noivo e o  júb ilo  da ,J>11 
noiva, o  ruído da m ó e  a luz da lâm pada.
"T oda  esta terra se tom ará  um cam po de 
ru ínas, um a d eso lação 1, c todas essas 
nações servirão ao rei de  Babilônia por 
setenta anosm. 11 M as, ao se com pletarem  
os setenta anos, ajustarei contas com  o 29.10 : 
rei de  Babilônia e com  aquela nação — 2Cr 36-2 
oráculo do  S enhor — , pelos seus c ri­
m es; e  a terra dos caldeus. cu a transfor­
m are i para  sem p re  num a d eso lação . 
l3A trairei sobre  aquela  terra  todas as 
palavras que acabo dc pronunciar a seu 1 1 .x 
respeito , tudo o  que está  escrito neste 
livro: o  que Jerem ias profetizou contra 
todas as nações". I4E eles, por sua vez, se 
tornarão escravos de  num erosas nações 
e  de reis poderosos. Eu os farei pagar 
co n fo rm e  seu s a tos e co n fo rm e  su as 17 . 10 . 
práticas».

62.13

ORÁCULOS A RESPEITO DAS NAÇOES

25.27:
50.35-37

,5Assim mc disse o  S enhor , o Deus dc 
Israel: "T om a de m inha m ão esta taça de 
vinho, vinho cap itosop, para oferecê-la a 
todas as nações às quais eu te envio. 
' ‘E las beberâo, cam balearão, e com eça­

rão a delirar vendo a espada que vou Ez 23.32 

afundar no m eio delas". ” T om ei a taça 
da m ão do S enhor e a ofereci a todas as 
nações1* às quais o  S enhor mc tinha en ­
viado: '"a Jerusalém , às cidades de Judá

i. Cf. vv. 7.14; 3230; 44,8; p r á t ic a s  (idolatrias): lit. c o m  a  

o h r u  d e  s u a s  m ã o s .  cf. 1.16.
j . Outros traduzem: d e s t i n a r  a o  in te r d i to  (ou a o  e x te r m ín io .  

cf. IRs 9.21). Trata-se de um ritual muito antigo que consistia 
em c o n s a g r a r  ao Senhor, “dono de toda a terra" (Mq 4,13), ou 
em o fe r e c e r - lh e ,  (50.21.26; 5 1 3 )  o  que fora conquistado com  
sua ajuda (cf. 50.21 nola; ISm 15,15 nota: Is 3 4 2  nota).

k. Lit. e u  o s  t r a n s fo r m o  e m  d e s o la ç ã o ,  e m  u iv o s  e  r u ín a s  s e m  
f i m ,  cf. v. 18; 18,16 nota; 49,13. Em lugar da ultima ameaça, o 
gr. traz a de 23.40: e u  o s  c o b r i r e i  d e  o p r ó b r io  p a r a  s e m p r e .

I. Lit. r u ín a ,  d e s o la ç ã o ,  cf. v. 18; 44.6.22. 
m . Aparece dc repente (provavelmente anos mais tarde. cf. v.

I nota) uma luz de esperança na noite do “para sempre** (v. 9): 
de fato a duração do castigo nào supera a duraçào da vida de uma 
pessoa (Si 90,10; cf. Zc 1.12 nota), pois a supremacia de Babi­
lônia é  limitada a este lapso de tempo pelo senhor da história (cf.
1.10 nola). Para a interpretação dos 70 anos da parte do Cronista 
(2C*r 36-21). cf. Lv 2 6 3 5  nola (cf. Jr 17.4 nota). Daniel acabara 
propendendo para esse numero (cf. Dn 9 e nola ao tít.). 

n. E «este ponto que o  texto gr. insere os oráculos contra as

nações (46-51 ) e . numa ordem mais lógica, que parece porém 
ser menos primitiva que a do texto hebr.. os vv. 15-38 consti­
tuindo a conclusão desse conjunto. Os caps. 26-45  e 52 do hebr. 
representam portanto a ultima parte do livro em gr.

o . Lit. e  p e l a  o b r a  d e  s u a s  m ã o s . cf. v. 6  nota. Este v .. ausente 
no gr., nào acrescenta nada de original sobre o  castigo dos caldeus: 
a respeito da primeira parte do v.. cf. 27.7 e  quanto à segunda, 
cf. 5029 ; 51,6.24.56.

p. Leitura de acordo com o  gr. Hebr.: a  ta ç a  d e  v in h o ,  ( i s to  é )  

a  c ó le r a  (ou: a  c i c u ta ) .  Vulg. e sir.: a  ta ç a  d o  v in h o  d a  c ó le r a .  
Poderíamos também considerar a palavra a  c ó l e r a  uma glosa. 
Dc qualquer forma, a taça dc vinho simboliza o  castigo que 
Deus reserva aos que recusam se submeter a ele.

q. A enumeração que vem logo após nào parece ser obra do 
próprio Jeremias. Trata-se sem dúvida do trabalho redacionai 
ulterior de algum escriba que quis antepor aos oráculos sobre as 
nações uma espécie dc índice. A sua composição é  sem preten­
sões literárias, mas revela uma preocupação teológica: ressaltar 
o  alcance universal da atuação de Deus sobre os povos. Na 
apresentação, ele enumera as terras dos quatro pontos cardeais.



— a seus reis e a seus m inistros — , para 
reduzi-las a m ontes de ruínas, a horror e 
lugar dc espanto , a  exem plos citados nas 
m aldições1, — com o hoje se vê! —“ ‘‘'ao 
Faraó, rei do  Egito, a seus servos, seus 
m inistros e  a todo seu povo; “ a todos os

49.12 m estiços e a todos os reis da terra de Us; 
a todos os reis das terras dos filisteus: de 
A shqelon, de G aza, de Eqron c ao que 
resta de  A sh d o d ;21 a E dom , a M oab, aos 
am onitas; “ a todos os reis de T iro , a 
todos os reis de Súion e a todos os reis 
da costa que fica do outro  lado d o  mar; 
y a D edan, Tema'. Buz1; a todos os cabe- 
ças-raspadas‘ . Ma todos os reis dos á ra­
bes, a todos os reis dos m estiços que 
vivem no deserto; “ a todos os reis de 
Z im ri\  a todos os reis de E lâm . a todos 
os reis dos m edos; “ a todos os reis do 
norte, próxim os e longínquos, um por um , 
e a todos os reinos da terra, que se acham  
na superfície do solo; e o  rei de Shcshak" 
beberá por últim o.

n* 3.i i ^T u  lhes dirás: "A ssim  fala o  S en h o r  

de todo poder, o  D eus de Israel: B ebei, 
e m b riag a i-v o s , v o m ita i, c a í  para  não 

51.64 m ais vos levan tardes, à v ista da espada 
que a fundo  no m eio de  vós” . “ Se recu­
sarem  tom ar a taça de tua m ão para 
beber, tu dirás: “ A ssim  fala o S en h o r  

dc todo poder: De toda m aneira vós a 
bebereis. ” Eu envio  a d esg raça , com e- 

ipj 4 .17  çando  pela cidade sobre a qual foi p ro­
c lam ado  m eu Nome*, e vós serieis pou-

49.12 pados? N ão. não sereis poupados, por- 
jjjh . que cham arei um a espada con tra  todos 
47.6-7 os hab itan tes da terra  — o rácu lo  do

S en h o r  d e  todo p o d e r" .

ME tu pronunciarás contra e les todas 
estas palavras profe'ticas; tu lhes dirás:

O  S enh or  ru ge  d o  a lto , ji 4.i6:

de su a  san ta habitação-' le van ta  a  v o z .

E le  ruge, sim . ruge contra sua 
propriedade, 

lançando o  grito  dos que pisam  a uva 51.14 
contra todos os habitantes da terra.

31 O  alvoroço chega até os confins da
terra:

o  S e n h o r  m ove um processo contra os 4.1: 
as nações, sl 50,6

abre inquérito contra toda carne.
Os culpados, ele  os entrega à espada
— oráculo do S en h o r .

32 A ssim  fala o  S en h o r  dc todo poder:
A desgraça passa dc povo em  povo ,
um a grande tem pestade se levanta 23,19

dos lim ites da terra.
33N aquele d ia, de um extrem o ao  outro 

da terra, os que o  S e n h o r  terá atingido 
mortalmente não terão rito fúnebre; não k 66.16 
serão ajuntados para serem  enterrados; 16.4 

servirão de esterco para o  solo.
34 G ritai de dor, pastores; pedi socorro!

R olai no chão. chefes do rebanho. 6.3
Chegou o  tem po do vosso  abate.
Sereis dispersos e caireis com o vasos

preciosos.
35 N ão há refúgio  para os pastores, Am 2.14

nem escapatória para os chefes do
rebanho.

34 O uvem -se o  grito dos pastores, 
os berros dos chefes do rebanho: 
o S enh or  devasta a sua pastagem .

37 Em udeceram  os prósperos ap riscos. si 94.17 
diante do ardor da cólera do S en h o r . 

com o o leão que d eixa a sua 49 ,9

brenha*.
A  terra deles torna-se uma desolação 
diante da espada inexorável, 25. i6.2D:

diante do ardor de sua cólera. ‘*616
4.26; 51.45

r. Lil. para transformá-las em ruína, desolação, uivo e  m al♦ 
dição, cf. 44.22 nota; 18.16 nota.

s . Glosa acrescentada por um discípulo após os acontecimen­
tos. cf. 44,6.22. 

t. Na Arabia setentrional, nào longe de Tema. 
u. Cf. 9.25 nota. 
v. Lugar desconhecido.
Alguns corrigem por Cuim eri, o  que designaria os cimérios. 

originários das montanhas da Armênia e citados nos textos 
cuneiformes bem como em Gn 10,2-3. Outros corrigem com

Zimki que interpretam com o uma espécie de criptograma para 
Elâm.

w . Conforme o aram., espécie de criptograma para Babilônia. 
x. Isto é . a cidade que me pertence, cf. 7.10 nota. 
y . Trata-se. sem duvida, do céu, do templo celeste e  não so­

mente de Jerusalém.
z. A frase é  difícil. Alguns traduzem: Ele deixa a sua brenha co­

mo um leão  (sem precisar u quem se refere “ele**: ao Senhor? ou 
ao rei devastador?). Outros.eliminando uma consoante, traduzem: 
O  leão  (tampouco explicando de quem se trata) deixa sua brenha.



ORÁCULOS DE SALVAÇÃO PARA ISRAEL-JUDÁ E 
EPISÓDIOS DA VIDA DE JEREMIAS

9 Í Í  Jerem'as contestado pelas auto- 
"  ridades do Templo*. 'N o  início do 

reinado de Joaquim , filho de Josias, rei 
dc Juda', veio da parte do  Sen h o r esta 
palavra: 2A ssim  fala o  Sen hor: Posta-te 
no a'trio da Casa do Sen hor e pronuncia 
contra todos os habitantes das cidades1* 
dc Juda'. que vêm prostem ar-se na C asa 
do S en h o r, todas as palavras que te o r­
deno  p ro n u n c ia r a  seu re sp e ito , sem  

Ap 22.19 om itir nenhum a. ■‘T alvez escutem  e cada 
25j  um se converta de  sua ma' conduta, para 

26.13: que eu desista do  mal que pretendo infli- 
,s,li gir-lhes por causa de  seu com portam en­

to perverso. 4Tu lhes dira's: A ssim  fala o 
Sen h or: Se  não prestardes atenção em  

Dt 2k.i5 seguir as diretrizes que vos proponho, 
5se não escutardes as palavras dos m eus 

7.25 servos, os profetas, que vos envio  incan­
savelm ente — sem  que os escuteis — , 
‘en tão  tra ta re i e sta  C asa  com o tratei 
S h ilô ' e farei desta cidade exem plo cita- 

44.8.12.22 do nas m aldições11 por todas as nações 
da terra.

7O s sacerdotes, os profetas c todo o 
povo ouviam  Jerem ias pronunciando e s­
tas palavras na C asa do S enhor. "Quan­
do Jerem ias term inou o  discurso  que o 
S enhor lhe ordenara pronunciar para todo 
o povo, os sacerdotes e os profetas — e 
todo o  povo' — agarraram -no dizendo: 
"A ssinaste a tua condenação à m orte. 'T u  
ousas profetizar cm nom e do  S enhor: 
Esta C asa se tornara' com o Shilô , e esta 
c idade sera' arrasada e  despojada dc seus 
habitantes!” T odo o  m undo sc aglom e­
rou ao redor dc Jerem ias na C asa do 
S enhor.

‘“Inform adas dc tais acontecim entos, as 
autoridades de Judá subiram  do  palácio

ao T em plor e tom aram  assento à entrada 
da porta Nova do  T em plo. "O s sacerdo­
tes c os profetas disseram  às autoridades 
e ao povo: “ Este hom em  m erece a pena 
capital: e le  profere contra esta cidade os 
o rácu lo s que  vós m esm os acabais de 
ouvir” .

l2Jerem ias disse  às autoridades e  a  todo 
o  povo: “E  o  S en h o r que me enviou a 26,is 
profetizar contra esta  C asa e contra esta 
cidade tudo o  que acabais de ouvir. '-'Mas, 
agora , m elhorai vossa condu ta , vossa 7j 5 
m aneira de ag ir, escutai o  apelo do  S e ­
nh or, vosso D eus, e  o  Sen hor desistirá  26.19; 
de  quanto decretou contra vós. l4Q uanto 4210 
a m im , estou em  vosso poder; fazei de j»9js 
mim o que vos agrada, o  que vos parece 
ju sto . lsN o en tan to , ficai sabendo que , se 
me m atardes, sereis culpados — vós. esta 
c idade e  seus habitantes — do assassina­
to de um  inocente, porque foi realm ente 7.6: 19.4 
o  Sen h o r que m e enviou a pronunciar 
todas estas palavras aos vossos ouvidos".
“ As autoridades e todo o  povo disseram  
aos sacerdotes e  aos profetas: “ Este ho­
m em  não m erece a pena capital: pois é  
em  nom e do S enhor, nosso D eus, que 
e le nos falou” .

” A lguns dos anciãos da terra se levan­
taram  para  d ize r  à  m ultidão  reunida: 
'"“ M iquéias de M oréshet, que exercia o  
m in is té r io  p r o fé t ic o  no te m p o  de 
Ezequias, rei de Judá, disse a todo o  povo 
dc Judá: A ssim  fa la  o  S e n h o r  de lodo  
poder: S ião  será  lavrada com o um ca m ­
po, Jerusalém  se  tornará um m onte de  9.10; 22.5 
ruínas e a  m ontanha  do  Tem plo uma  
altura coberta de  espinho.1? . lyPorventu- 
ra , o  rei de Judá , E zequias. e seu povo o 
m ataram ? N ão m ostraram , antes, respei-

a. Este cap. oferece o  contexto histórico da quercla dc Jettmias con* c . Cf. 7.12 nota; Lc 21.6 nota; 21.22 nola.
tra a faisa religião (cf. 1325 nota), pronunciada no inicio do reino d . Lit. uma m aldição para todas... Fórmula semelhante à Nm
de Joaquim (609-608; cf. 13  nota). Firme na certeza da origem 5 2 1 ; seu sentido emerge claro em 2 9 2 2  (cf. nota); cf. 24.9.
divina de sua missão (v. 15). Jeremias enfrenta as autoridades e . Sem düvida uma glosa; o  povo era mais favorável a Jere-
rcltgiosas (cf. 1,18; 1520). O povo. as autoridades civis (v. I6 )e  mias. cf. v. 1 nota.
os anciãos (vv. 17-19) demonstram nessa ocasião maior objetivida- f. Lit. da casa do  rei à Casa do Senhor, cf. 22.1 nota.
de do que os sacerdotes e os profetas (vv. 8-9 e 11). Cf. 7,1 nota. g. Mq 3,12 e  nota. Depois de mais de um século ainda são

b. Lil. contra todas a s  cidades: gr.; todos os judaltas. lembradas expressões de Miquéias.



to  p ara  o  S e n h o r  e sfo rç a n d o -se  por 
26 3  aplacá-lo? O  S e n h o r  desistiu  assim  do 

mal que decretara contra eles. M as nós 
a i 5 .3*) íam os causar grande mal a nós m esm os!”

U m  êm u lo  d c  J e re m ia s  m en o s p ro teg i­
do . “ Havia tambe'm outro  hom em  que 
profetizava em  nom e do S e n h o r : Uriáhu, 
filho de Shcm aiáhu, de Q iriat-Iearim h. 
Proferiu contra esta cidade e  contra esta 
terra oráculos parecidos aos de Jerem ias: 
2lO  rei Joaquim , com  seus guardas e seus 
m in istro s , ten do-os o u v id o , p rocurou  
m atá-lo. Uriáhu, posto ao corren te, teve 
m edo, fugiu e em igrou para o E gito . 
“ M as o rei Joaquim  enviou alguns ho­
m ens para o  Egito: E lna tan , filho  dc 
AkboH.e alguns outros foram  com  ele ao 
Egito. “ Tiraram  Uriáhu do Egito e o  trou-

12.17 xeram  ao rei Joaquim . Este o  executou e 
jogou seu corpo na vala com um . Q u a n ­
to a Jerem ias, ele gozava da proteção de 
A hiqâm , filho de Shafan1, de m aneira que 
não foi entregue ao poder dos que que­
riam  sua m ortek.

n r j  O b ed iên c ia  o u  ru ín a .  'N o  com eço 
do re in o  de S e d e c ia s1, f ilh o  de 

Josias. rei dc Judá. veio a Jerem ias esta 
palavra da parte do  S e n h o r . 2A ssim  fala 
o  S e n h o r : Fabrica tiras c  barras de jugo  
para ti. Põe-nas no pescoço". Je  envia 
tambc'm ao rei de Edom . ao  rei de  M oab, 
ao rei dos am onitas, ao rei de T iro  e ao 
rei de  S ídon , a través de seus em b a i­
xadores" que vieram  a  Jerusalém , à pre­
sença de Sedecias, rei dc  Judá. 4Confia-

-Ihes a seguinte m ensagem  dirigida a seus 
senhores: A ssim  fala o  S e n h o r  de todo 
poder, o D eus dc Israel: E is o  que direis 
a vossos senhores: 5Sou eu quem  fez a 
terra, os hom ens e os anim ais que vivem  10.12 

sobre a terra, com  grande força e desdo- 32.17 

brando o  meu poder; eu a dou a quem  
me aprouver. ‘A gora, pois, entrego todas Dn 4.14 

essas terras ao poder de meu servo N a­
bucodonosor, rei de B abilônia; entrego- 43.10 

lhe até  os anim ais selvagens, para que o 
sirvam . T o d a s  as nações o  servirão: a 28.14 

e le . a seu filho e  ao seu neto”, até  chegar Hjb 2,5 
tam bém  para ele  a hora da sua terra; 2526 
nações num erosas e reis poderosos o 
reduzirão à servidão.

"Portanto, a nação ou o  reino que recu­
sarem  servi-lo — a ele, Nabucodonosor. Br 2.22 

rei de Babilônia — e não oferecerem  o 
seu pescoço ao jugo  do rei de Babilônia, 
é  pela espada, a fome e a peste que vou 
ajustar contas com  essa nação — oráculo 
do S e n h o r  — até aniquilá-los pela m ão 24.10 

dele. ''Quanto a vós. não escuteis vossos 
profetas, vossos adivinhos, vossos oniro- 
m antesp. vossos encantadores e m ágicos, 
que vos garantem  que não sereis subjuga­
dos pelo rei de Babilônia. I0É falso o  que 
eles profctizam q, e  de tal forma vos afas­
tam de vossa terra; sim , vou dispersar- 
-vos, e perecereis. "C ontudo , a nação que 
oferecer seu pescoço ao jugo  do  rei de 
Babilônia e  o  servir, deixá-la-ei tranqüila 42.12 

no seu solo — oráculo do  S e n h o r  — ; ela 
o  cultivará e  nele habitará.

l2Q uanto a Sedecias, rei de  Judá, de ­
claro-lhe: Oferecei vosso pescoço ao jugo

h. Ou Qiriat-Báal. cf. Js 15.60; 18.14.
i. Quatro anos mais tarde. Elnatan tentará salvar da destruição

o ms. de Baruc (36.12-25). A respeito de Akbor, cf. 2Rs 22, 
12.14.

j . Jeremias parece ter mantido relações estreitas com a família 
dc Shafan. o  “secretário” de Josias. o  mesmo que leu pronta­
mente para o rei o  "livro da lei" descoberto no Templo em 622 
e que foi. na ocasião, enviado, com o  filho Ahiqâm. para con­
sultar a profetisa Huldá (2Rs 22.8-14). Depois dc libertado pelos 
caldeus em julho de 587. Jeremias uniu-se ao filho de Ahiqâm. 
Godolias (40.6; cf. 39,14). É outro filho dc Shafan, Eleasa. que.
c. de 594. leva uma carta aos exilados de 597 (2 9 3 ) . e é  ainda 
um neto dc Shafan. Miquéias. que, em 605. relata aos ministros 
"reunidos em sessão'* o que ele lembra da leitura feita por Baruc 
dos oráculos de Jeremias (36.11-13).

k. Lit. ao povo para ser  m orto. Observa-se no entanto, que o 
povo parece, neste caso. ter sido favorável a Jeremias (v . 16 e 
v. I nota).

I. Sedecias conforme alguns mss. hebr., sir. e a versão árabe, 
cf. vv. 3 e 12; 28,1. O resto da tradição escrita traz Joaquim. 
Para o problema da data. cf. 28.1 nota. 

m . Uma ação simbólica, cf. 13,1 nota; Is 2 0 3  nota. 
n. Seus: com gr.: hebr.: alguns. A presença desses em baixado­

res explica-se tanto pela entronizaçào de um novo rei em Jeru- 
sa!e'm com o. sim plesm ente, pelos planos de uma coligação  
antibabilônica.

o . É o equivalente dc 70 anos (cf. 25 .11 nota; 29.10). A pers­
pectiva de salvação é  explicitada no v. 22. 

p. Conforme as versões hebr.: vossos sonhos. 
q .C f . 13,25 nota; Ez 13.1 nota.



do rci dc B abilônia: servi a ele e a seu 
povo, e  vivereis. l3Por que quereis m or­
rer, tu e  teu povo, pela espada, pela fome 

27.x e pela peste, assim  com o o  Senhor de­
cretou para a nação que recusar servir ao 
rei de  Babilônia? u N ão deis ouvidos às 
palavras dos profetas que vos garantem  
que não servireis ao rei de B abilônia. É 
falso o que eles p rofetizam '. l5Eu não os

14.14 enviei — oraculo do Senhor — , e o  que 
eles profetizam  em meu nom e é  falso, e' 
desta forma que vou d ispersar-vos, e vós 
perecereis, vós e  os profetas que profeti­
zam para vós.

“ Aos sacerdotes e a todo este povo 
declaro: A ssim  fala o  Senhor: Não deis 
ouvidos às palavras dos profetas que vos 
profetizam  que as a lfa ias da  C asa do 
Senhor vão ser trazidas dc  volta dc  Ba­
bilônia, logo e sem  dem ora. É falso o 
que eles vos profetizam . l7Não os escu­
teis. Servi ao rei dc B abilônia e vivereis. 
Por que quereis que esta cidade se tom e 

26. ix um m ontão de ruínas? '"Se eles são pro­
fetas e a palavra do  Senhor está  com  
eles, que intercedam  ju n to  ao Sf.nhor de 
todo poder*, para evitar que as alfaias que 
a in d a  se  e n c o n tra m  no T e m p lo , no 
palácio1 e em  Jerusalém , sejam  levadas 
para Babilônia.

” Pois assim  fala o  Senhor dc todo 
poder, a respeito  das colunas, do m ar, 
dos suportes rolantes" c dc  todas as ou ­
tras alfaias que ainda se encontram  nesta 
cidade, “ de tudo aquilo  que N abucodo­
n osor, rei de B ab ilôn ia , não carregou 
quando deportou dc Jerusalém  para B a­
bilônia a Ickoniá, filho dc Joaquim , rei

dc Judá — bem com o todos os notáveis 
dc Judá e  de Jerusalém  — , 2lsim , eis o 
que d iz o  Senhor de todo poder, o  Deus 
dc Israel, a respeito  das a lfaias que ain­
da se encontram  no T em plo , no palá­
c io  e  em  Je ru sa lém : 22se rão  lev ad as 
para Babilônia" e  lá ficarão , a té  o  dia em 
que delas mc ocuparei — oráculo  do Se­
nhor — : então  eu as farei subir e  voltar 
a este lugar. -W3-.

1.7-11

q q  J e re m ia s  e  H an an iá* . 'N esse mes- 
m o a n o , no  in íc io  do  re in o  de 

Sedecias, rci dc  Judá. no quarto ano , no 
quin to  m ês'1, o  profeta H ananiá, filho de 
A zur, natural de G uibeon, disse-m e na 
C asa do  Senhor, na presença dos sacer­
dotes e de  todo o povo: 2“ A ssim  fala o 
Senhor dc todo poder, o D eus de Israel:
Eu quebro  o jugo  do rei dc Babilônia.
JD entro de exatam ente dois anos, recon­
duzirei para cá  todas as alfaias da Casa 
do  Senhor que N abucodonosor, rei da 
Babilônia, carregou deste lugar para levá- 
las a B abilônia. 4Da m esm a form a, trarei 
de volta para este lugar, Iekoniá,’’ filho 
de Joaquim , rei de  Judá. c todos os que 
foram  deportados de Judá para B abilô­
nia — oráculo  do  Senhor. — pois eu 
quebro  o  ju g o  do rei de B abilônia” . sO  
profeta Jerem ias deu resposta ao profeta 
H ananiá, na presença dos sacerdotes — 
e de todo o  povo — que estavam  na Casa 
do  Senhor. ‘E o profeta Jerem ias disse:
“ Am ém ! Q ue assim  faça o  Senhor! Q ue ir* U6 
o  Senhor cum pra as palavras que tu anun- 
ciaste  profetizando, que e le  faça voltar 
da B abilônia para este  lugar todas as

r. Cf. 1325 nota.
s . O verdadeiro profeta é  um intercessor. cf. 15.1 nota. 
t. Lil. na Casa do Senhor e na casa do rei de  Judá, cf. 26,10 

nota. O mesmo diga-se para o v. 21. 
u. Cf. IRs 7 2 1 2 3 .2 7  e notas, 
v. Cf. 2Rs 25.13-15.
w. Ml 10.19. Jeremias nunca se precipila: totalmente entregue 

ao Senhor, ele aguarda que a palavra do Senhor volte a ele (v. 
12. cf. 42.7) para responder na qualidade de profeta, isto é . em  
nome do Senhor (cf. 15,17 nota). Até lá. ele acolhe com simpli­
cidade aquilo que um colega proctama com o palavra inspirada. 
É possível que o Senhor tenha renunciado aos males que o tinha 
encarregado de anunciar (cap. 27)? Jeremias espera que sim (v.
6 . cf. 17,12 nota), embora formule muito educadamente uma

objeção baseada no bom-senso (vv. 7-9): sendo que ate* então os 
profetas tem anunciado a desgraça — ou algumas vezes a salva­
ção, porém somente depois da provação (cf. 23.19 nota: 24,1 
nota) — , é  natural uma certa reserva diante de quem anuncia a 
salvação pura já (v. 9). Mas. uma vez recebida a palavra (vv. 12- 
14. cf. Mt 10.19), o  dócil instrumento do Senhor passa logo ao 
ataque, não por sua conta, mas sustentado por outro (vv. 15-16. 
cf. 11.18 nota; 20.7 nota; Mt 1020).

x . Este v. menciona duas datas contraditórias: o início, isto é  
597, e  o quarto ano, isto é  594; o  gr. traz apenas esta ultima 
data. que talvez seja preferível. Por ser o  cap. 28 a continuação 
do cap. 27. talvez seja necessário corrigir a data mencionada em  
27.1.

y . Esta profecia de Hananiá contradiz a de Jeremias em 2 2 2 7 .



26, IK

Dl IX.22 
14.13

27.6: 
Jl 11.7

alfaias do T em plo , e  todos os que foram 
exilados! ’E scuta , porém , a palavra que 
eu pronuncio para ti e  para todo o povo: 
"Os profetas que exerceram  seu m inisté­
rio antes de mim e antes dc ti. desde sem ­
pre, eles proferiram  oráculos a respeito de 
numerosas terras e  grandes reinos, anun­
ciando a guerra, a desgraça ', a peste. ''Mas 
se um profeta, ao profetizar, anuncia a paz, 
som ente quando sua palavra se realiza é  
que este profeta e' reconhecido com o ver­
dadeiram ente enviado pelo S e n h o r ” . ‘"O 
profeta Hanania', en tão , tirou o  jugo  do 
pescoço do profeta Jerem ias e o quebrou*; 
" e bo  profeta Hanania' disse na presença 
de todo o  povo: "A ssim  fala o  S e n h o r : 

Da m esm a form a, exatam ente dentro de 
dois anos, quebrarei o  jugo  dc Nabucodo­
nosor, rei de B abilônia, tirando-o do  pes­
coço de todas as nações". O  profeta Je ­
rem ias foi-se em bora.

l!D epois que o  profeta Hanania' que­
brou o  ju g o  que estava no pescoço do 
profeta Jerem ias, a palavra do  S e n h o r  

d irig iu -se  a Je rem ias : IJ“ Vai d ize r a 
Hanania': A ssim  fala o S e n h o r : Quebras- 
te as barras de m adeira; no lugar delas 
fara'sc barras de  ferro. u Pois assim  fala o 
S e n h o r  de todo poder, O  D eus de Israel: 
Um jugo  de ferro é  que eu ponho no 
pescoço de todas essas nações, para que 
sirvam  a N abucodonosor, rei de B abilô­
nia; e elas lhe servirão; eu lhe entrego 
até m esm o os anim ais selvagens” . I50  
profeta Jerem ias disse  então  ao  profeta 
Hanania': “ E scuta, Hanania': O  S e n h o r

não te enviou; tu fazes este  povo em ba- 27.15 
lar-se na ilusãod. “ Pois bem . assim  fala o 
S e n h o r : eu te expulso  da superfície da 
terra; este ano ainda m orreras. porque 
pregaste a revolta contra o S e n h o r ” ' .  I70  
profeta Hanania' m orreu naquele ano no 
sétim o m êsr.

A carta aos primeiros deportados11.
”  'E is os term os da carta  que o  profe- Epjr 

ta Jerem ias enviou de Jerusalém  a todos 
os anciãos entre os exilados, aos sacerdo­
tes, aos profetas e a todo o  povo que 
N abucodonosor deportara de Jerusalém  
para Babilônia, Jdepois que o  rei lekoniá, 2Rs 24.15 
a rainha-m ãe, os funciona'rios da corte, os 
nota'vcis de Juda' e de Jerusalém , os técni­
cos e  os engenheiros deixaram  Jerusalém
— 3ele a entregou a E leasá. filho dc Sha- 
f a n \  e  a Gucm ariá, filho de Hilqia'1, que 
Sedecias, rei de Juda', enviava a Nabuco­
donosor, rei de Babilônia, em  Babilônia:

E n q u a n t o  a g u a r d a i s , i n s t a l a i - v o s ! As­
sim  fala o  S e n h o r  de todo  poder, o  Deus 
de  Israel, a todos os ex ilados que eu 
m andei deportar de Jerusalém  para Ba­
b ilô n ia :  sC o n s tru i ' c a s a s  e h a b ita i ,  
plantai pom ares e com ei dc seus frutos, 
‘casai-vos, gerai filhos e  filhas, ocupai- 
-vos cm  casar vossos filhos e em  dar 
vossas filhas em  casam ento para que elas 
tenham  filhos e filhas; m ultiplicai-vos. 
a í  não dim inuais1! 7Preocupai-vos com  a 
prosperidade da cidade* para onde eu vos

30.19: 
G n  1.2H: 

9.1.7

deportei e intercedei por ela ju n to  ao g"1®']01

z . Outros mss. trazem: a  f o m e .  Os dois ültimos termos da 
enumeração faltam no gr., e a Vulg. traz: a  d e s g r a ç a  e  a  
f o m e .

a. Também Hanania realiza uma ação simbólica que, se fosse 
inspirada numa palavra do Senhor, deveria determinar o futuro 
(cf.!27.2 nota).

b. Nota marginal dos masoretas: M e ta d e  d o  l i v r o  c o n fo r m e  a  

c o n ta  p o r m e n o r i z a d a  d o s  v e r s íc u lo s .

c . G r. e u  f a r e i .
d . Cf. 1X25 nota.
e. Motivo expresso com os mesmos termos de Dt 13.6 c au­

sente no gr.; cf. 2932 .
f. Dois meses depois da profecia de Jeremias, cf. v. I .
g . É provável que essa carta lenha sido enviada pouco depois 

da deportação de 597. Os deportados estavam divididos entre o  
desespero e a esperança de uma volta próxima, esperança des­
pertada e alimentada por alguns profetas que se encontravam

entre eles. Jeremias lhes diz que o  exrtio sera longo, que devem  
assumir as novas condições dc vida e superar uma concepção 
nacionalista e política do futuro demasiadamente estreita. Mes­
mo mantendo a perspectiva de um retorno futuro (vv. 10-14.32). 
convida-os a nào considerar com o privilegiados os compatriotas 
que ficaram na terra (vv. 16-20) e  a se instalar sem olhar para 
trás em sua nova pátria (vv. 4-7). tomando consciência de que 
a palavra do Senhor é  dirigida a eles (v. 20). Esta carta marca 
uma etapa importante: o  estatuto do judaísmo da diáspora já está 
esboçado. — Este cap. nos mostra que existem numerosos con­
tatos entre Jerusalém e os exilados.

h. Cf. 26.24 nota.
i. Hilqia é  sem duvida o  sacerdote que. em 622. encontrou o 

l i v r o  d a  l e i  no Templo (cf. 2Rs 22).
j .  Tudo isso frisa o  quanto é  importante e durável a instalação: 

Jeremias prevê ao menos duas gerações, cf. 27.7.
k . Gr. d a  te r r a .



S en h o r : p orq u e d e  su a  p ro sp erid ad e  d c-

14.13 pen de a  v o ssa 1.

"Sim, assim  fala o  S enh or de todo po­
der. D eus de Israel: N ão vos deixeis 

Ml 7,15 enganar pelos profetas e pelos adivinhos 
que estão  no m eio de vós, nem presteis 
atenção aos vossos sonhos; ’o  que eles

29.31: profetizam  em  meu nom e e' falso: cu não
27-15 o s  e n v ie i1" —  o ra cu lo  d o  S en h o r .

'"Assim fala o  S f.nho r : Quando se com ­
pletarem  para B abilônia setenta anos", eu 
me ocuparei dc vós” e cum prirei as mi-

33.14 nhas prom essas relativas ao vosso retor­
no a este lugar. "P o is  eu tenho bem  pre-

24.5 sentes os projetos que nutro a vosso res­
peito — oráculo do S enh or  — . projetos

i4,i3 de p ro sp erid ad e  e  n ão de d e sg ra ç a : eu

3 i,i7 vos darei um futuro c um a esperança.
33.3 l2|nvocar-m e-eis, vireis em peregrinação’1, 

d irigireis vossas orações a mim e eu vos 
atenderei. l3Buscar-m e-eis e  me encontra­

ra 4.2* reis: procurar-m e-eis do fundo do  cora-
V *  Ção, l4e  eu m e d eixa re i en con trar por vó s2Cr 15.4 * r

sb 6.13 — oráculo do S enhor — , eu vos restaura- 
rei'1, reunir-vos-ei de todas as nações e de 
todos os lugares onde vos dispersei — orá­
culo do S enhor — c vos reconduzirei para

30.3 o  lugar dc onde vos deportei.
l5Se disserdes: ‘O  S enhor suscitou para 

nós profetas em  B a b ilô n ia ''. ..

Os QUE FICARAM EM JUDÁ SERÃO PUNIDOS*.

“ Sim , eis o  que d iz o S enh or  ao rei que 
senta sobre o  trono de D avid e a todos 
os que m oram  nesta c idade, vossos ir­

m ãos que não partiram  convosco para o 
exílio  ,7— assim  fala o  S e n h o r  dc todo 
poder — : Vou m andar contra eles a es- 24.10 
pada. a fome e a peste, vou tratá-los como 
figos estragados, tão ruins que nem dá 
para com ê-los1. IKVou persegui-los com  
a espada, a fom e e a peste; vou fazer 34.17 
deles, para todos os reinos da terra, um 
exem plo  aterrador, que será m encionado 
nas im precações", um  lugar de desolação 
e espanto*; em  todas as nações onde eu 
os d ispersar en trarão  no rol das injúrias", 
'''porque não escutam  m inhas palavras — 
oráculo do  S e n h o r  — , em bora lhes te­
nha enviado sem  cessar m eus servos, os 
profetas. M as e les não escu tam ' — orá- 20.5 
culo  do S e n h o r .

“ Vós. todos os exilados que expulsei 
dc Jerusale'm para B abilônia, escutai a  31.10 
palavra do  S e n h o r !

G u a r d a i - v o s  d o s  f a l s o s  p r o f e t a s * !  

JI...E is  o  que o  S e n h o r ,  o  Todo-podcro- 
so, 0  D eus dc  Israel, d iz  a Ahab, filho dc 
Q olaiá . e  a S idq iá. filho dc M aaseiá, que 
vos profetizam  m entiras em  meu nome:
Vou entregá-los ao poder de N abuco­
donosor, rei de B abilônia, e  ele os m ata­
rá sob vossos olhos. 22Eles serão citados 
nas m aldições, por todos os deportados 
de Judá que se encontram  cm  Babilônia; 
com  efeito , dirão: Q ue o  S e n h o r  te trate 
com o a S idq iá  e A hab, que o  rei de 
B abilônia assou ao  fogo '". “ Seu crim e c 
terem  praticado um a infâm ia em Israel*:

I. Jeremias chega a pedir que intercedam a favor de um estado 
pagão. cf. ITm 2.1-2. 

m. Cf. 28.15; 1325  nola; Ez 13.1 nota. 
n. Cf. 2 5 .11 nota.
o . Como em 27.22.
p. Lit. m a r c h a r e is : o  contexto de fervor religioso sugere tra­

tar-se de uma peregrinação. Pode-se também compreender, como 
fizeram os comentadores judeus: s e g u i r e i s  m e u  c a m in h o .

q. E u  vo.v r e s ta u r a r e i .  Expressão semita inspirada na lingua­
gem política: restaurar uma dinastia, reconstruir uma cidade. A 
formula é  freqüente em Jr (3 0 .3 . 18 : 31,23; 32,44: 33.7.11.26; 
48.47; 49,6.39; cf. Ji 4.1). Em outras p assagens.elaé substituída 
por mudar o  d e s t i n o  (Dt 3 0 3 ; Ez 16.53; 29.14; 3 925 ; Os 6 .1 1; 
Am 9.14). r e s ta b e l e c e r  a s  c o is a s  (Jó 42.10). t r a z e r  d e  v o l ta  o s  

c a t i v o s  (SI 14.17; 53.7; 8 5 2 . cf. Jl 4.1 nota), o s  p r i s io n e i r o s  
(Lm 2.14). Jogando com o sentido das palavras, às vezes é  
possível traduzir: v o l ta r  c o m  o s  c a t iv o s :  Sl 126.4 (cf. v. I ) e Na
2 3  nota.

r. Este v. é  a introdução do oraculo contido nos vv. 21-23. Os 
vv. 16-20, que interrompem a seqüência e faltam no gr., têm 
contudo o seu papel dentro da argumentação dessa carta (cf. v.
I nota).

s . Este orJcuio trata do mesmo tema que a visão dos dois 
cestos (cap. 24); provavelmente é  da mesma época.

I. Retomada da imagem de 24.8.
u . Lit. u m a  im p r e c a ç ú o ,  cf. 26j6 nota; 42.18; 44,12.
v. Lil. u m a  d e s o la ç ã o  e  u m  u i v o , cf. 18,16 nota.
¥/. Lit. e  u m a  in jú r ia :  cf. 24,9.
x. Com sir. e alguns mss. gr. Hebr.: M a s  wfc n ã o  e s c u ta i s ,  
y .  Mt 7.15. As censuras dirigidas aos falsos profetas são as de 

23.9-40 (cf. 23,19 nota).
z. Este v. esclarece bem o  sentido da fórmula: “tornar-se (ou 

ser feito) maldição, imprecação, injuria” (cf. v. 18 notas). Cf. 
também ls 65,15 e  a respeito das bênçãos Gn 48.20.

a. Esta expressão volta em  Gn 34.7; Dt 2221; Js 7.15; Jz 20,6: 
2Sm 13.12.



e le s  se  e n tre g a m  ao  adu lte 'rio  c o m  as 
m u lh e res  d e  seu s p ró x im o s1’; fa lam  m en ­
tira  em  m eu n o m e , e n q u a n to  nada  lhes

15.15 p ed i. P o is  eu  o  se i, e  a te s to  — o rácu lo  
d o  S enhor" .

U m  c r í t i c o  d a  c a r t a  é  a m a l d i ç o a d o .  u A  

Shem aiáhu, o  nehelam ita, tu dirás:
“ A ssim  fala o S e n h o r  de todo poder, o 

Deus de Israel: Tu enviaste — a todo o 
povo que está  em  Jerusale'm — , ao sa­
cerdote Sefaniá, filho de M aaseiá ' — e  a 
todos os sacerdotes — , cartas em  teu 
nom e nos seguintes term os: !6“E o  S e ­

n h o r  quem  te estabeleceu, no lugar do  
sacerdote lehoiadá, com o sacerdote, res­
ponsável no T em plo por todos os que 
dcvanciam  e  vaticinam  — deves am arrá­
mos ao pelourinho ou à golilhad — . ” e 
c o n tu d o  não rep reen d es Je rem ias  de

32.7 A natot. que vaticina entre vós! “ Ele aca­
ba de escrever a nós em  Babilônia: ‘A in­
da vai d u ra r m uito! C o n stru í c asas e 
habitai-as, plantai pom ares e com ei de 
seus fru to s! '"

” 0  sacerdote Sefaniá tinha lido esta 
carta ao  profeta Jerem ias. WA palavra do 
S e n h o r  veio então a Jerem ias: -'‘Envia 
esta m ensagem  a todos os exilados: “ A s­
sim  fala o  S e n h o r  a respeito  de Shem aiá, 
o nehelam ita: Já  que Shem aiá profere 
oráculos para vós, sem que eu o  tenha 
en v iad o , e já  que e le  vos em b a la  na

ilusão ', 32pois bem! vou ajustar contas 29.9 

com  Shem aiá, o  nehelam ita e com  seus 
descendentes. N enhum  deles terá lugar 
no m eio deste povo para se a legrar com 
o  bem  que eu vou conceder ao meu povo 17,6

— oráculo  do  S e n h o r  — ; ele acaso  não 
pregou a revolta contra o  S e n h o r ' ? "

n f v  A r e s t a u r a ç ã o  d e  I s ra e l* . I n -  

t r o d u ç à o .  'Palavra  que veio a Je- 21,1 

rem ias da  parte do  S e n h o r :  j“ A ssim  fala
o  S e n h o r , D eus de Israel: Escreve num 
livroh todas as palavras que te d ito . 3Dias 
virão — oráculo  do S e n h o r  — em  que 
restaurarei1 o  meu povo Israel — e Ju ­
dá  — , d iz o  S e n h o r j ; eu os reconduzirei 29.14: 
à terra que dei a seus pais. e e les a pos- 
suirão".

4Eis as palavras que o  S e n h o r  pronun­
ciou a respeito  de Israel — e de Judá:

L e m b r a n ç a  d o  c a s t i g o 11

5 Assim  fala o  S e n h o r :

Escutam os gritos de terror; 
é  o pânico , c' o  fim. k.is

‘ Perguntai, averiguai: ts .1 3

acaso  os varões podem  dar à luz?
Pois eu vejo todos os hom ens fortes 
com as mãos no ventre, qual parturientes!
T odos os rostos estão lívidos.

7 D esgraça!
A i. o  grande dia é  esse1,
nenhum  igual a ele. Dn 12 . 1:

Ap I6.IH

b. A respeito da imoralidade dos profetas cf. 23,10 nota.
c . Cf. 20.6 nota c  21.1 nota. De acordo com os vv. 26 e 29. 

a mensagem é-lhe dirigida pessoalmente. A menção a outros 
destinatários, ausente no gr., parece fora de lugar.

d . Cf. 20.2 nota.
e . Cf. 13.25 nola.
f. Cf. 28.16 nota.
g. Os caps. 30-31 contem uma se'rie de oráculos que descre­

vem o futuro maravilhoso do povo de Deus: agora disperso e  
maltratado, ele vai ser trazido de volta à Palestina, onde sc reu­
nira ao redor de Sião (31.6.12). numa situação totalmente reno­
vada. Os oráculos mais antigos parecem ser dirigidos ao Israel 
do Norte, ou Efraim (cf. 31.5-6.18.20), “primogênito’* de Deus 
(31.9.20) e posteridade dc Raquel (31.15). desejoso dc voltar 
para a Samaria (315 ):  trata-se então de oráculos paralelos ao dc
3.11-18 e remontando provavelmente à mesma e'poca (inicio do 
ministério de Jeremias). Depois da destruição de Jerusalém, e s ­
ses oráculos parecem ter sido reinterpretados em função da nova 
situação, isto é . estendidos a Judá (cf. 303 -4 : 3 0 ,17 nota: 3 1,23- 
27.31) e enriquecidos por elementos novos (cf. 3 1 3 8 -40 ), dois

quais alguns lembram o  estilo e o  pensamento de Is 40-55  (cf. 
30,10: 3 1.10). Estes caps. nào somente frisam o caráter inevitá­
vel do sofrimento, que representa a educação necessária (30.11.14: 
31.18) do povo indòcit (30,14-15; 31 .19 .3237 ). mas também a 
abundância do amor divino (31 3 .20 .32) e da graça destinada a 
inscrever a vontade dc Deus no mais profundo do ser humano 
(3131-34).

h . Com o em 36,2. Jeremias recebe a ordem de escrever as 
palavras de Deus: os vv. 1-3 são provavelmente uma introdução 
redacional ao "livro das consolações” (caps. 30 -31 ). sendo que 
a introdução primitiva se encontra em 30.4.

i. Cf. 29,14 nota.
j .  Cf. 6,15 nota.
k. Os vv. 5-7 contêm uma evocação global do “grande dia" da 

punição (cf. v. 7  nota): é  desta forma que o profeta interpreta a 
condição miserável de Israel do Norte depois de sua dispersão 
em 722. As “dores do parlo'* são o  prelúdio necessário da res­
tauração, cf. vv. 12-17; 23,19 nota; Jo 16,21.

I. Alusão ao "dia do Senhor**, dia da aparição gloriosa do 
Senhor rodeado pelas potestades celestes, dia da teofania que



14.X É  o tem po da angústia para Jacó, 
mas dela serâ libertado.

L i b e r t a d o  p a r a  o  s e r v i ç o " .  "N aquele 
dia — oraculo  do  S e n h o r  de todo po- 

i.v 26.13: der — . quebrarei o  seu jugo , tirá-lo-ei de 
seu pescoço, rom perei suas cadeias"; e 
nunca m ais ele  deverá  servir aos estran­
geiros. ''E ao S e n h o r ,  seu D eus, que ser­
virão, e a D avid, seu rei. que estabelece­
rei sobre e les”.

Is 14,25: 
Ez 34.37: 
Na 1.13: 

Sl 1(77,14

I- 44.2

1.17

42.11

Mq 4.4: 
Sf 3.13 

I.X

Na 1.9 

9.15 

5.10.1»

Ex 34.7; 
Nm 14.18

10.19: 
Na 3.19

46.11 
4.3(1 

Lm 1.2.19 

Jó 19.11

7.12

5.6

F erid a  e c u r a

10 Não tenhas m edo, Jacó , meu servo,
— oráculo do S e n h o r  — , 

não te atem orizes. Israel!
Eu vou te libertar das terras longínquas, 
e  tua descendência, da terra do seu 

exílio.
Jacó volta, está  seguro, 
tranqüilo, ninguém  m ais o  perturba.

" E u  estou contigo  — oráculo  do 
S e n h o r  — para te libertar.

Vou acabar com  todas as nações
onde te d ispersei,
m as não vou acabar contigo:
vou te ensinar a respeitar a ordem 11,
sem deixar nada impune.

12 Assim fala o  S e n h o r :

Irrem ediável e' a tua chaga11, 
incuráveis, as tuas feridas!
N inguém  defende a tua causa, 
não há remédios eficazes para tua úlccrar!

14Todos os teus am antes’ te esquecem , 
não se preocupam  m ais contigo.
Eu te feri com o sc feriria um inim igo: 
é  uma lição cruel 
pelos teus inúm eros crim es, 
pelas tuas contínuas faltas.

lsC om o gritas diante de  tua moléstia!
T ua chaga é  incurável. W 2
É por causa de teus inúm eros crim es 22.22 

e dc tuas contínuas faltas 
que te trato dessa m aneira.

“ Pois bem! todos os que te devoram  10,25

são devorados, 
todos os teus inim igos, sem  exceção, 

vão para o ex ílio , i-, 20.4:

os que te despojam , são despojados, Na 3' 10
entrego ao  saque os que te saqueiam . Na 2,11

17Q uanto a ti, vou apressar a 33,6

convalescença, 
curo tuas feridas
— oráculo do S e n h o r  — , 

porque te cham am : “ R efugo, 14,19

essa S ião1 com  a qual ninguém  se 
preocupa” .

R e s t a u r a ç ã o  d o  p o v o  d o  S e n h o r . . .

'* Assim  fala o S e n h o r :

Vou restaurar as tendas dc Jacó, Am 9.11

vou ter piedade dc suas habitações: 
cada cidade é  reconstru ída sobre seu 

m onte dc ru ínas“. 
os palacetes voltam  a ocupar seu 

lugar habitual.
19 Delas se eleva a ação de graças, 

e  o  burburinho da m ultidão em festa.
Eu os tom o fecundos, eles não 

dim inuirão; 
eu faço com  que se tom em  importantes, 
eles não serão m ais desprezíveis.

20O s filhos dele* voltam  a ter os 
privilégios de outrora, 

sua assem bléia é  estabelecida 
firm em ente d iante de mim 

e eu ajusto contas com  todos os seus 
opressores. « . 1 2

3.16: 29.6: 
Lv 26.9:
Et. 36.11.37: 
37.26

Is 1,26

supõe o extermínio de tudo o que é  incompatível com a santi­
dade do Senhor, cf. Jl 1.15; 2.1: Am 5.18 nota; Sf. 1.14-18. 

m . Cf. Ex 3,12 nola; Lc 1.74.
n . Seu pescoço, suas cadeias, conforme o gr. O hebr. traz: teu 

pescoço, tuas cadeias. As expressões sào retomadas de 2.20 e 
28. I I . mas com um sentido novo: o  Senhor em pessoa vai trazer, 
no tempo devido, a verdadeira liberdade, cf. Is 10,27: Na l .13.

o . Cf. 23.5*6; Ez 37,24; Os 3.5. — Os vv. 8-9 provavelmente 
são redacionais: parecem formados por reminisccncias de Jere­
mias e dos profetas em geral.

p. Outra (raduçào possível: Eu te corrijo com medida, cf. 10.24 
nota: Sl 6.2: 99,8; 118.18; Jó 5,17; 33.19-30.

q . Chaga: poder-se-ia traduzir esta palavra, que literalmente 
significa quebra . por fra tu ra , aqui e no v. 15. 

r. Tradução incerta, 
s . Seus aliados, cf. 22,20 nota.
t. Gr.: nossa presa: este poderia ser o  termo primitivo, 

transfomado pela saudade dos exilados de Juda. cf. Sl 137; seria 
então um sintoma da releitura judaica do texto original, cf. 30,1 
nota. Em hebr. nossa presa  e Sião  têm uma grafia muito pare­
cida. A menção a Siâo de fato surpreende nesse contexto, 

u. Cf. 49.2 nota.
v. *|D e Jacó ou do povo. Nesta passagem, os pronomes osci­

lam entre sg. e  pl.|



Dt 17.15 21 Seu principe procede dele,
zc io,4 seu soberano sai do  seu seio.

Eu o faço avançar, e  ele  aproxim a-se 
de mim.

Pois quem  se atreveria 
a se aproxim ar dc m im "?
— o racu lo  d o  S enhor 

3i.i: “ V ó s vos to rn a re is  um  p o v o  p ara  m im ,
Lv 26.12: .  ■ r .
n  29. 12 : e eu . eu me tornarei D eus para vos.
2Rs 11.7

...D EPO IS DA TEMPESTADE*

23.19 23 A tem pestade do  S en h o r , o furor se 
desencadeia, 

um furacão em  redem oinhos 
turbilhona sobre a cabeça dos culpados. 

u O  fardo da cólera do  S enhor não se 
abrandara' 

ate' ele executar c realizar 
seus planos bem  definidos.

Jo 13.7 M ais tarde, os entendereis plenam ente.

31
31.33: 
32.38: 

Ez 11.20

Os 2.16

Dt 7.»: 
10.15: 

Is 43.4: 
Os 11.4: 

Ml 1.2

N ovo ASSENTAMENTO NA TERRA CUL­

TIVADA. 'N aquele  tem po — oraculo 
do S enhor — , eu m e tom arei D eus para 
todas as fam ílias dc Israel e e las, e las se 
tom arão um povo para mim.
1 Assim  fala o  S enhor :

No deserto, o  povo que escapou à espada 
encontra o  meu favor.
Israel cam inha para o seu 

rejuvenescim ento.
3 Dc longe, o  S enhor me apareceu’:

Eu te am o com  um am or dc eternidade; 
é , pois, por am izade que te atraio

para mim*.
4 Eu quero tc constru ir de novo. e tu

serás construída.

virgem  Israel”. 3 1 .2 1

De novo, a taviada com  teus tam borins, 
acom panharás a c iranda do  povo em 

festa.
5 De novo, plantara's pom ares 

nos m ontes dc Sam aria; 
os que plantaram  farão a colheita.

‘ Está m arcado o  d ia em  que os vigias 
gritarão 

sobre o  m onte de Efraim:
De pé! Subam os a S ião , 3j  n.
ao S enhor , nosso D eus. 50-4-5'

Tb  1,6

C hegada do S enhor com  seu  povo a S ião

7 A ssim  fala o  S enhor:
A clam ai Jacó , com  alegria , 
reservai um a acolhida delirante  
ao chefe das nações! Am 6.1

G ritai, exultai, dizei:
O  S enhor liberta seu povob, 
o  resto de Israel.

* Vou trazê-los da terra do  norte. 3.ix
vou reuni-los dos confins da terra.
Entre e les, cegos, aleijados,
m ulheres grávidas e  parturientes, 30.6

todos voltam , um a m ultidão im ensa.
’ C hegam  em  lágrim as, 3i.i6:

504supl icando: ‘T em  pena", e  eu os conduzo': 
levo-os para vales bem irrigados 
por um  cam inho plano onde não 

tropeçarão. is 49.10

Sim . eu me tom o um pai para Israel, 3 1 .20: 

Efraim  é  meu prim ogênito . ei 4.22:
Sr 36.17:
2Cor 6 .18

D ecreto  oficial: Israel é reconstituído

’* E scutai, nações, a palavra do S e n h o r , 42.15 

anunciai-a às praias longínquas, dizei:

w . Lit. P o is  q u e m  p o r ia  o  s e u  c o r a ç ã o  e m  r i s c o  p a r a  s e  a p r o ­

x im a r  d e  m im ?  — A v a n ç a r ,  a p r o x im a r - s e :  estes verbos perten* 
cem ao vocabulário cultuai (cf. Lv 9.5-9; Nm 8.19). mas são 
usados também para indicar uma audiência junto ao rei (2Sm  
15.5; cf. Gn 43.19; 44.18; Is 48.16); não é  possível aproximar- 
-se de uma personalidade de alto nível sem seguir todo um ce­
rimonial (cf. Est. 4 .1 1). Quem ousa se aproximar de Deus "põe 
cm risco a vida*’, pois seja quem for. quem vè Deus arrisca-se 
a morrer (cf. Ex 33.20; Jz 6.22.23; 13.22; Is 6 .5), a não ser que 
Deus lhe ‘ permita avançar** para participar das deliberações da 
corte celeste, cf. Zc 4.7.

x. Repetição quase textual de 23.19-20 (cf. nota). O redator 
que inseriu essa passagem aqui quis provavelmente lembrar que 
a salvação oferecida por Deus não implica a eliminação de todo 
julgamento.

y . Esta frase é  provavelmente uma confidência do profeta que 
legitima o  seu oraculo de salvação. Outros a põem na boca do 
povo que teria recebido uma espécie de revelação coletiva, cf. o  
gr.: . . .a p a r e c e u - lh e .

z. Outra tradução: e u  f a ç o  d u r a r  m in h a  f i d e l i d a d e  fH ira  tvm- 
l i g o ,  cf. uma expressão parecida em  Sl 3 6 .11 e  109.12.

a .  C o n s tr u i r  tem aqui um duplo sentido: assim com o Deus 
antigamente c o n s tr u iu  a mulher (Gn 2.22). da mesma forma. 
c o n s t r u i r á  a virgem Israel para fazer dela uma pessoa perfeita; 
fará isso r e c o n s tr u in d o  a sua terra.

b. Traduzido conforme o gr. — Hebr.; U b e r ta .  S e n h o r ,  te u  

p o v o !  (cf. Mt 21.9 nota).
c . Eles gritam “Tem pena!" porque se desviaram, cf. 3 2 \ . mas 

o  Senhor os conduz para o caminho certo, rumo a um lugar 
seguro.



15.7 Aquele que dispersou Israel o reúne,
si 23.i: o  p rotege, qual pastor ao seu rebanho.

Sr 11,13 1 1 0  S en h o r  resgata Jacó.
Ex 6.6: o reiv indica, libcrtando-o da m ão dc

Is 49.25 um  m ajs forte

12 Eles chegam , entoando cantos de alegria 
nas alturas de Sião.

29.32 Eles afluem  para os bens do S e n h o r . 

para o  trigo , o m osto e o azeite fresco, 
para os rebanhos dc ovelhas e de bois. 
Sentem -se reviver com o um jardim  

K5K.ii bem irrigado.
não mais languescerão. 

si 14X.12 13 As jo v en s , então , vão dançar e  se 
expandir, 

assim  com o os jovens e  os velhos, 
is 35.10: T ransform o seu luto em  alegria ,
sl 30,12 conforto-os e faço os aflitos se alegrarem.

14 Sacio os sacerdotes com  cam es gordasd; 
meu povo se farta de  meus bens
—  o rá c u lo  do S en h o r .

C h o r o  e  c o n s o l a ç ã o

15 A ss im  fa la  o  S en h o r :

mi 2.ix O uve-se em  R am á um lam ento, 
um pranto amargo:
Raquel chora seus filhos,
e la  recu sa  tod o  c o n so lo  p o r se u s  filh o s ;

eles não estão  aí!
16 A ss im  fa la  o  S en h o r :

Basta! Chega dc lam ento,
Ap 21.4 de lá g rim a s  n os o lh o s !

2Cr 15.7: Teu sofrim ento e' recom pensado
Ap i4.i3 _  0 ra ' c u | 0  (Jq  S e n h o r  — :

eles voltam  da terra do inim igo.
29.ii 17Teu futuro e' feito dc esperança

— oráculo do S enh or  — :
teus filhos voltam  para sua pátria.

111 E stou ouvindo, sim , ouço 
31.9: E fraim  que se lamenta:
3,21 “T u me dom as e eu me deixo dom ar 

com o um  novilho indômito:

15.19:
17.14:
Sl X0.4; 
Lm 5.21

22 .21 -22:

32.30

31.3:
Is 49.15; 
63,9:
Lm 3.32

faze-m e voltar, que eu possa voltar, 
porque tu . S enhor, tu és meu D eus.

’* Assim que com eço  a voltar, fico 
profundam ente arrependido; 

desde que me vejo com o sou, 
bato  no peito ':
Vergonha c hum ilhação sobre mim, 
pois carrego a desonra de m inha 

juventude".
20 Efraim  será para mim um filho querido, 

um a criança que m e delicia?
Toda vez que falo dele, 
sem pre e  sem pre tenho de repetir seu

nom ef;
e  em meu coração, que em oção por ele!
Eu o am o, sim  eu o  am o8
— oráculo do  S enhor.

A pelo à virgem  Isr a el

21 M arca tua trilha , 
baliza teu percurso, 
presta a tenção à rota,
ao cam inho por onde andas:
volta, virgem  Israel, i».i3
volta para tuas cidades!

22 A té quando te m anterás estupidam ente
à parteh, 4,22

filha apóstata?
O S enhor cria algo dc novo sobre a terra: is 41.20: 
a m ulher corteja  o  hom em 1. 41i-7

A restauração  de J udá . “ Assim fala o 
S enhor de todo poder, o  Deus de Israel:
Q uando eu os tiver restaurado, falar-se- 
á tam bém  esta palavra na terra de Judá e 
em  suas cidades:

“Q ue o S enhor te abençoe, 
paradeiro da  ju stiça , m ontanha santa!” 50.7 
24N e la  h a b ita rã o  Ju d á  ju n to  co m  

to d as as suas c id ad esj , ag ricu lto re s  c  is 2K.12: 
nôm ades11. a Eu apagarei a sede dos que Sl 36-9:

7  . . Ml 1I.2K
estao esgotados e  devolverei vigor aos 
que estão esfalfados.

d . Os sacerdotes mandavam queimar sobre o altar toda a gor­
dura d o animai sacrificado c  uma parte da carnc ficava para eles.

e . Lit. o  quadril, cf. Ez 21.17.
f. Lit. m e n c io n á - lo ,  com o em 15.15.
g. Ou: T e n h o  p i e d a d e  d e le .  s im ,  g r a n d e  p i e d a d e : o  amor de 

Deus para Israel é  o amor dc um pai que sente uma p ie d a d e  

p r o fu n d a  do filho pródigo.
h . O verbo hebr. é  ambíguo: a sua raiz significa *‘scr besta**, 

mas os comentadores judeus interpretaram “girar em tomo".

I. Lit. a  m u l h e r  c e r c a  o  h o m e m . A expressão, desconcertante, 
talvez signifique que a partir desse momento será a mulher (=  o  
povo) quem procurará atrair os favores do homem (=  Deus), 
sendo que ale entào era o Senhor quem c o r te ja v a  seu povo.

j .  Talvez o  sentido seja que todos os habitantes de todas as al­
deias de Judá (agricultores) assim como os do campo (os nôma­
des) viverão juntos. Outra traduçfto. menos provável: H a b i ta r ã o  
j u n t o s  — ( e m )  J u d á  e  to d a s  s u a s  c id a d e s  — a g r ic u lto r e s  e  n ô m a d e s ,  

k. Lit. o s  q u e  p a r t e m  c o m  o  r e l x w h o .



“ N isso , acordei e  com preendi; o  meu 
sonho tinha sido agrad ável1.

Nova ordkm , nova ju st iç a . ” D ias virão
— oráculo  do Sf.nhor — cm  que sem ea- 

30.W rei Israel e Ju d á "  com  sem entes de ho­
mens e de anim ais. “ D epois velarei so ­
bre e les para construir e para plantar, 
assim  com o velei sobre e les para arran-

i.io car e arrasar, para dem olir e arruinar, para 
fazer o  mal — oráculo do S enhor. 

” N aquele tem po já  não se dirá:
“ O s pais com eram  uvas verdes 
e  os dentes dos filhos ficaram  

em botados"!”
“ N ão! C ad a um m orrerá por seu pró- 

d i 24. 16; prio pecado e  se algue'm com er uva ver- 
JRs l4-6 de, seus próprios dentes e' que ficarão 

em botados.

Hb k.7-u: A  nova a l ia n ç a 0. 3lD ias virão — orácu- 
10.16-17 |Q j o  Sen h o r — cm  que firm arei com  a 

com unidade de Israel — c a  com unidade 
2Cor 3.6-, de Jud á — uma nova aliança. ,2S erá  di- 
Hb 9.15 fcrcntc (ja a |iança que firm ei com  seus 

pais quando os tomei pela mão para fazê- 
-los sair da terra do E gito . E les rompe- 

n jo  ram minha aliança; eu, porem , continuo 
sendo o  dono deles — oráculo do Senhor. 
" E is  pois, a aliança que firmarei com  a 
com unidade de Israel depois desses dias
— oráculo do S enhor — : eu depositarei 
minha instrução no seu intimo, inscreven-

x 0r 3.3 do-a em seu coração: eu me tom arei Deus 
7.23:3 2 .3 X; _ara e |es e |es sc tom arão  um povo para

E* 36.2K; r  K *
Zc K.H

32. IR;
Am 5.8.27

mim. **Já não ensinarão uns aos outros, 
cada um a seu irmão, repetindo: "Aprendei 
a conhecer o  S e n h o r ! ” , pois todos, peque­
nos e  grandes, me conhecerão — oráculo 24.7: 

do  S e n h o r .  Eu perdôo o  seu crim e; não J* 6 4 5  

mais m encionarei sua falta. 50.20

O  f ir m e  a p e g o  d o  S e n h o r  a I s r a e l p

35 Assim  fala o  S e n h o r ,  

que estabelece o  sol com o luz do d ia , Gn 1.16 
a lua e as estrelas, em  sua ordem , 
com o luz da noite,
que agita o m ar1',  donde o bram ir das 

ondas
— seu nom e c  o  S e n h o r  de todo 

poder — :
34 Se eu perdesse o controle sobre essa 

ordem
— oráculo do  S e n h o r  — , 

então  tam bem  a descendência de  Israel 
cessaria de ex istir com o nação diante

de mim para sem pre.
37 Assim  fala o  S e n h o r :

Se fosse possível m edir os ce'us nas 
alturas

e sondar os fundam entos da  terra, 
nas profundezas, 

então  eu tambe'm poderia re je itar a 
descendência de Israel' 

por tudo o  que fizeram '
— oráculo do S e n h o r .

A  INVIOLÁVEL CIDADE SANTA DO FUTURO.

“‘Dias virão — oráculo  do  S e n h o r  —

em  que a cidade será reconstruída para o

I. O sono tinha sido agradável ao profeta porque a revelação 
que se referia ao futuro maravilhoso de Juda lhe fora comunicada 
em sonho.

m. Conforme o gr. — Hebr.: a  c a s a  d e  I s r a e l  e  a  c a s a  d e  
J u d á .

n. Os judaitas.e em particular os exilados, tinham a impressão 
de que deviam pagar por causa dos pecados dos pais (v . 29: cf. 
Ez.18.2). Jeremias admite que talvez seja assim (cf. Ex 20.5; 
34.7). mas anuncia para o  futuro a abolição de toda punição 
coletiva ou retardada, lehezqel ira' mais longe: para ele  a retri­
buição. por princípio, só pode ser individuat (Ez 18).

o . A nova aliança que Deus vai estabelecer depois de ter so­
beranamente (v. 32b) perdoado a quebra da antiga (v. 34) não 
consiste numa modificação das diretrizes dadas no Sinai e dos 
compromissos enião assumidos, nem num novo culto puramente 
espiritual: ela consiste antes no falo de as diretrizes e  compro­
missos antigos serem agora inscritos “no coração**, no ser intimo

do homem (cf. Is 48.17; 51.7; 54.13; 553 ; Pr 9.1-6: Ct 8.2: Rm 
8.2; ICor 9 21  e nota). A estrutura da personalidade será rege­
nerada de tal forma que cada um. sem ser orientado por outras 
pessoas, conhecerá e realizará a vontade do Senhor (cf. Zc 13.9 
nota; 1 Jo 2.20.27 c notas: 3.9 e  nota). — Ao instituir a Eucaris­
tia. penhor da realização da nova aiiança, Jesus citara esta pro­
fecia (Lc 22.20; ICor 11.25). Os vv. 31-34 são citados integral­
mente em Hb 8.8-12, numa meditação sobre a nova aiiança.

p. O apego inabalável do Senhor a seu povo é  por um lado 
relacionado ao poder do Criador evocado atrave's de termos li­
turgicos (v. 35) e . por outro, é  comparado à imensidão do uni­
verso. inacessível ao espirito humano (v. 37; cf. Is 40.12-16; Pr 
30.4).

q. A tradição judaica, interpretando e l e  f e n d e  o  m a r .  vê aqui 
uma alusão à passagem do Mar dos Juncos (cf. Jd 26.12). 

r. Conforme o gr. — Hebr.: U x la  a  d e s c e n d ê n c ia . . .  
s . Isto e'. p e t o  q u e  o s  p a i s  f i z e r a m .



S e n h o r ,  desde a T orre de H ananel' até a 
Porta do  Ângulo". WA corda de m edir 
sera' ainda estendida em  frente, sobre a 
colina de G areb, e de Ia' em  direção a 
Goa'. •T o d o  o  vale dos cada'vercs e das 
cinzas*, bem com o o  terreno ao longo do 
vale do Cedron até o  ângulo da Porta 
dos C avalos, a leste” , tudo sera' proprie- 

n 4.i7 dade sagrada do S e n h o r ;  nunca mais sera' 
arrasado nem  demolido*.

n n  Ação simbólica anunciando a res-
3o.i tauração dc Judá*. 'Palavra que 

veio  a Je rem ias da parte  do  S e n h o r  

no décim o ano dc Sedecias, rei de Juda'
52.29  — no décim o o itavo  ano de N abuco­

donosor.
JNaquelc m om ento, as tropas do rei de 

Babilônia assediavam  Jerusalém  e o  pro­
feta Jerem ias encontrava-se preso no pá- 
tio da guarda, no pala'cio do rei de Juda'. 
■'Sedecias, rei de Judá. o  tinha encarcera­
do ali alegando: “ Por que proferes estes 
oráculos: ‘Eis o que d iz o  S e n h o r :  Eu 
vou entregar esta  cidade ao  poder do rei 
de B abilôn ia, que dela  se apoderará: 
4Scdecias. rei de Judá, não escapará às 
forças dos caldeus, m as será certam ente 
entregue ao poder do rei de B abilônia, a 
quem  falará sem  interm ediários e  a quem 
verá com  seus próprios olhos*; so  vence­
dor* levará Sedecias para Babilônia: lá 
ele pcrm aneccráb até que eu o visite — 
oráculo  do S e n h o r  — ; se tentardes resis­
tir aos caldeus. não tereis êx ito 'c?"

6E is o relato de Jerem iasd. A palavra 
do  S e n h o r  veio a m im  nestes termos: 
7“ Hanam eel, o  filho de teu tio Shalum , 
virá te dizer: ‘C om pra meu cam po em 
A natot. pois é  teu d ireito  com prá-lo  em 
virtude do  direito dc resgate’” . *Confor- 
me o  S e n h o r  anunciara . H anam eel, o 
filho dc meu tio , veio ao  meu encontro 
no pátio da  guarda para me dizer: "C om ­
pra meu cam po em  A natot, no território  1 1 .2 1  

de B enjam in, porque te com pete o d irei­
to  dc sucessão, bem  com o o d ireito  de 
resgate; com pra-o . po is!” C om preendi 
então  que se tratava da palavra do Se­
n h o r .  'C om prei, portanto , de Hanam eel. 
o  filho dc meu tio , esse  cam po — o 
cam po de Anatot — e lhe pesei o  d inhei­
ro: dezessete siclos de prata. ‘“Redigi um 
contra to , ao qual apliquei o meu selo, na 
presença das testem unhas que tinha con­
vocado. e  pesei o dinheiro  num a balan­
ça. "T om ei o  contrato de  venda, o exem ­
plar lacrado — com  as prescrições e  as 32.44 

cláusulas '! — e o  exem plar aberto. 'E n ­
treguei o  contrato de  venda a Baruc, fi­
lho dc  N criá, filho de M ahseiá, na pre- 5 1.5 9  

sença de H anam eel. o filho de meu tio, 
na presença das testem unhas que assina­
ram o  contrato  dc venda e na presença 
de todos os judaítas que se encontravam  
no pátio da guarda. ‘-'Na presença deles 
ordenei a Baruc: Assim fala o  Se­
n h o r  de todo poder, o Deus de Israel — 
Tom a estes docum entos, este contrato de 
venda lacrado e aquele docum ento  aber-

I. Cf. Ne 3,1 nola. 
u. Cf. 2Rs 14,13 nota.
v. Ou cim as gordurosas  com o em Lv 1.16 (cf. nola), isto é. 

restos de sacrifícios. A respeito desse vale. cf. 2.23 nota. 
w . Cf. 2Rs 11.16 nola.
x. Esta expressão inspirada cm 1,10 (cf. 12,14-17; 18.7.14; 

Am 9.15; l)n 11.4) significa que a cidade reconstruída e consa­
grada ao Senhor seni inviolável para sempre.

y . Km pleno assedio de Jerusalém (588-587). Jeremias e cha­
mado para realizar uma transação aparentemente insensata: sen­
do que um de seus parentes viu-se obrigado, por razòes que nào 
conhecemos, a vender uma parcela (dc te m ), ele utiliza-se de 
seu direito (ou dever) de resgate e torna-se o  compnidor da 
parcela. Esta transação, longe de representar um interesse pura­
mente privado. c' um elemento de sua pregação profética, uma 
ação simbólica ilustrativa de um onículo dc salvação: apesar dos 
tempos difíceis que Juda está atravessando, bem cedo a vida 
voltará a se normalizar.

z . Lit. sua boca falara'com  a  boca dele e seus olhos verão os  
olhos dele. cf. 34.3 nota.

a . Lit. ele.
b. A segunda parte do v. falta no gr.: nela ecoa o  v. 34,5 (cf. 

nota). Cf. 27.22: 29,10. — *| Ate que eu o visite: sentido positivo 
do termo que significa a “prestação de contas", cf. 23.12 nota.J

c . A informação de que Sedecias teria aprisionado Jeremias 
por causa de sua mensagem acerca dc Jerusalém nào correspon­
de aos outros dados do livro: Jeremias foi preso porque foi 
considerado um desertor. Sedecias em termos gerais estava bem 
d isposto em  relação ao profeta. O s vv. 2-5 parecem ser 
redacionais.

d . Lit. e Jeremias d iz . depois da introdução (vv. 1-5). passa- 
-se ao relato do próprio Jeremias.

e . Este inciso, ausente no gr. e que poderia ser uma glosa de 
leitor, parece dizer: “Ah! a papelada burocrática!”, a não ser que 
ele queira simplesmente frisar a seriedade da ação. realizada 
com todas as formalidades legais.



to, e coloca-os num  vaso de barro cozi­
do , para que se conservem  por m uito 
tem po. 15Pois, assim  fala o  S e n h o r  dc 
todo poder, o  Deus de  Israel: A inda se 

32.4? com prarão casas, cam pos e vinhas nesta 
terra” . '‘D epois dc ter entregue o con tra­
to dc venda a B aruc, filho de Neria', d i­
rigi ao  S e n h o r  esta súplica: ,7,‘Ah! S e ­

n h o r  D eus, tu fizeste o ce'u e a terra com  
tua grande força, desdobrando teu po- 

32.27: der', nada é  difícil dem ais para ti, '"que 
mi 19.26 ,jern0ns(ras am izade para mil gerações, 

mas que fazes os filhos pagarem  o peca­
do dos pais. Deus grande, guerreiro va- 

2«.ii lente — seu nom e e' o  S e n h o r  dc todo 
„ 2| poder! '‘'E xcelente conselheiro e grande 

is 54.5 realizador, tu observas a conduta de to- 
p ^ j7,' dos os hom ens e retribuis a cada um  con- 

I7.K): form e sua conduta, de acordo com  os 
25.IS: fnitos de suas ações. “ Na terra do  Egito,

Sl 62.13 , Y ,  , . . .  e  .
tc revelaste através de prod íg ios cu jo  

a i  7.36 valor de sinal perm anece ate' o  dia de 
hoje"; e fizeste para ti um nome em  Is­
rael e no m undo inteiro, com o hoje se 
vc. 2,Fizeste sair teu povo Israel da terra 
do Egito, revelando-te em  prodígios sig ­
nificativos, na força dc tua m ão, des­
d o b ra n d o  teu  p o d e r de  m an e ira  im ­
pressionante11; 2Jdeste-lhcs esta  terra que 
tinhas prom etido por ju ram ento  a seus 
pais, uma terra que mana leite e  mel'. 
y Elcs entraram  nela e  dela tom aram  pos­
se. mas não escutaram  tua voz; não se- 

Nc 9 ,3o guiram  a tua instrução; recusaram  fazer 
tudo o que lhes havias ordenado fazer; é  
por causa d isso  que tu fizeste cair sobre 
eles todas estas desgraças. MAs ram pas

6.6 para o  assalto já  atingem  a c idade, que é  
assim  obrigada, pela espada, a fom e c a 
peste, a se render às forças dos caldeus 
que a atacam . T udo o  que decretastc se 
realiza e  tu . ficas apenas olhando. “ És 
tu. S e n h o r  D eus, que me dizes: "Compra 
o  cam po, pesa o  d inheiro e tom a teste­

m unhas!’, agora que a cidade está  obri­
gada a se render às forças dos caldeus” .
“ A pa lav ra  do  S e n h o r  veio  en tão  a 
Jerem ias 1: 27"E u. o S e n h o r ,  sou o Deus 
de toda carne. A caso há para mim algo Nm 16,22 
difícil dem ais? “ Pois bem  — assim  fala 32.17; 
o S e n h o r  — , vou en tregar esta cidade 
nas mãos dos caldeus e de N abucodono­
sor, rei de B abilônia. E le a tom ará; ” os 
caldeus que estão  atacando esta cidade 
vão entrar nela; tocarão  fogo nesta c id a ­
de e a queim arão  ju n tam en te  com  as 
casas em  cujos terraços foram  queim a­
d as  o fe re n d a s  a B áal e d e r ra m a d a s  19.13 
libações a outros deuses, um a ofensa para 
m im . “ Sim , desde sua infância os israe­
litas c a gente de Judá só fizeram  o que 3,25 
eu reprovo: os israelitas não fizeram  se­
não irritar-m e com  suas práticas11. 31 Esta 
cidade provocou m inha có lera, meu fu- 7.20 
ror desde sua fundação ate' hoje': devo 
afastá-la de m inha presença ,2por causa jv? 
de todo o  mal que os israelitas e  os de 23.27 
Judá fizeram ; eles me irritaram , eles. seus 44.3
reis. seus m inistros, seus sacerdotes, seus 
profetas, os hom ens dc Judá  e os habi- 4.4 

tantes dc Jerusalém ; “ eles me apresen­
tam  a nuca, não o  rosto; m esm o quando 2.27; 15.6 
os instruo sem  cessar, eles não me escu­
tam , não aceitam  a lição; •'■‘esparram am  5.3 
suas im undícies na C asa sobre a qual foi 7-JO' 51 

proclam ado meu Nome"’, tom ando-a im- 34 .15 ; 
pura. "C onstru íram  o túm ulo  de B áal, 0 1 12 -5 1 1
K Br 2.26
no vale dc B cn-H inom . a fim de passar 
p e lo  fogo  seu s f ilh o s c  f i lh a s , para  Lv ix.21 

M ôlek”; o  que nunca pedi; nunca me 
aflorou à m ente o rdenar tal abom inação 
para induzir Judá ao  erro” .

“ Pois agora, assim  fala o  S e n h o r ,  o  

Deus dc Israel, a  respeito  desta cidade 
que vós dizeis0 ter sido entregue ao po­
der do  rei de B abilônia por m eio da  es­
pada, da fome e da peste: J7“ Vou recolhê- 
-los de todos as terras onde os dispersei

f. ü l  c o m  b r a ç o  e s te n d id o , como 2 1 5 ,  cf. v. 21; 173; 2 15  noui. 
R. Lit. tu  p u s e s t e  s in a is  t  p r o d íg io s  n a  te r r a  d o  E g i to  a t é  h o je .

h. Lit. a t r a v é s  d e  s in a is  e  p r o d í g io s , c o m  m ã o  f o r t e  e  b r a ç o  
e s te n d id o  e  a t t n  g r a n d e  te m o r .  cf. v. 17 nota.

i. Como em 11.5: cf. Ex 3.8 nota. 
j . G.: a  m im .

k. Como cm 25.6 (cf. nota), Esta ultima frase falta no gr.
L Cf. 2,20; Ez 163-5.45; 23.
m . Cf. 7.10 nota. — Mais uma vez as im u n d íc ie s  indicam aqui 

os fdolos; cf. 16.18 nota. 
n. Cf. 2Rs 23.10.
o . Gr.: tu  d i z e s , cf. v. 24.



21.5 em  m inha cólera, em  meu furor e em
16.15 m inha grande indignação; vou trazê-los 

de volta para este  lugar c aqui os estabe-
23.6 leço em  segurança. “ Eles se tornam  para
h a  m im um povo e  eu me tom o D eus para

ez 37.2.U7 e |es .wyou |f,cs (jar um S(5 COração e um

só cam inhop. fazendo com  que me res­
peitem  sem pre, para o  bem deles e para 
o bem  de seus filhos, depois deles. '"V ou

50.5 firmar com  eles uma aliança perene11: não 
vou cessar dc acom panhá-los com  m eus

29 .ii .32 benefícios e  vou fazer com  que me res­
peitem  profundam ente ', sem nunca m ais 

sr 3.i7 se apartarem dc mim. 4lM inha alegria sera 
cum ulá-los de benefícios; sim , plantá-los- 
-ei de verdade nesta terra*; eu o  farei de 
todo meu coração  e  de todo meu ser” .

42Sim . assim  fala o S enhor: "D a mes-
3 1 .28 ma forma com o a tra í sobre este povo toda 

esta grande desgraça, atrairei sobre eles 
todo o  bem  que decreto  em seu favor.

32.15 "N a  terra que vós dizeis1 ser um a terra
3 3 . 10  desolada, sem  hom ens nem  anim ais, en­

tregue nas m ãos dos caldeus, ainda se 
com prarão  cam pos; *4os cam pos serão 
com prados pesando-se o  d inheiro, redi-

3 2 .10 gindo-se o  con tra to , aplicando-se o  selo 
diante de testem unhas, na terra de Ben­
jam in , nos arredores dc Jerusalém  e  nas 
cidades dc Judá, as da m ontanha, as da

N Baixada, as do Négueb, pois vou restaurá- 
las — oráculo  do  S e n h o r " .

q o  Á  g lo r io sa  re s ta u ra ç ã o  a  cam i- 
nhou. 'A  palavra do  S enhor veio a 

Jerem ias pela segunda vez, quando ele 
3 2 .2x 12 : ainda estava preso no pátio da guarda.

37 21 2Assim fala o  S e n h o r , aquele que a faz ', 
Am 9.6 o S e n h o r  que a m odela para consolidá-

46,ik -ia — seu nom e é  o S e n h o r  —: 'Invoca-

-m e e te responderei, revelar-te-ei gran- 29. 12: 

des coisas, co isas inacessíveis, que des- sl 5015 
conheces. 4S im , assim  fala o  S enhor, o K4x,6 
Deus de Israel, a  respeito  das casas desta 
c idade, a respeito  dos palácios dos reis 
de Judá, que foram  destruídos, a respeito 
das ram pas de assalto , a respeito da es- 32,24 

pada: 5 A luta dc resistência aos caldeus 
só serviu para encher estas casas* com  
os cadáveres dos hom ens que abati cm 
m inha cólera, pois eu oculto  meu rosto a ^ l,' |7 
esta cidade por causa  dc toda sua m alda­
de. ‘M as vou apressar sua convalescença 3.22; 

e logo a cura; vou curá-los e revelar-lhes 
as riquezas d a  paz e da segurança.7 Res- 14.13 

taurarei Judá e  Israel; vou restabelece- 33. 11.26 

los com o eram  antes, “vou purificá-los Ez 36.25.29 

dc todos os c rim es que praticaram , dos 
q uais se tornaram  culpáveis diante de 
m im . vou perdoar todos os crim es dos 31.34 

quais se tornaram  culpáveis diante de 
m im , revoltando-se contra m im . 9Será 
para mim um a fam a que me alegra, um 1 3 .M: 
título de glória c  um  adorno jun to  a to- sf -u a  
das as nações da  terra , que ficarão c ien­
tes de todos os benefícios que concedo a 
Judá e  a Israel"; extasiar-se-ão  e  vibrarão 
por causa dc todos os bens. de toda a 14.13 

prosperidade que lhes concedo.
'“Assim  fala o  S e n h o r :  Neste lugar, que 

vós dizeis ser um  m onte de  ruínas, sem 
hom ens nem anim ais, nas cidades dc Judá 33. 12: 

e nas ruas desoladas de Jerusalém , sem 32-43 
n inguém , sem  habitantes nem anim ais’ , 
ouvir-se-ão novam ente "g rito s de alegria 7M 
e  conversas alegres, o  canto  do noivo e 
o  jüb ilo  da noiva e  o  salm odiar dos que, 
levando sacrifícios de louvor à  C asa do 
S e n h o r ,  dirão: "C elebrai o S e n h o r  de 2Cr 5. 1 .*. 

todo poder, porque ele é  bom  e sua fide- 24

p. Isto é . mentalidade c  orientação comuns; c o r a ç ã o ,  cf. 17.9 
nola. Gr.: o u t r o  c a m in h o  e  o u tr o  c o r a ç ã o . cf. 31.33: Ez 11,19; 
36.26. 

q . Cf. Is 24,5 nota.
r. Lit. e  p o r e i  m e u  t e m o r  e m  s e u  c o r a ç ã o ,  cf. 5.22.24; 2,19 

nola; At 10.2 nota. 
s . Cf. 1.10 nota: 24.6; Am 9.15. 
t. Gr.; tu  d i z e s .  com o no v. 36 (cf. nota), 
u. Este cap. com em  uma coleção de oráculos de salvação que 

descrevem a sorte reservada a Israel: prosperidade das cidades 
(vv. 1-13). restauração definitiva da casa real inaugurada por

David e  do sacerdócio levrtico (vv. 14-22). eleição irrevogável 
do povo e  da dinastia davidica (vv. 23-26). it possível que esses 
textos sejam em parte redacionais.

v. Não é  claro o  sentido de a  (feminino abstrato?). Gr.; q u e  

f a z  a  te r r a .  Para Qimhi e outros exegetas judaicos, a  c o i s a  que 
o  Senhor faz é  Jemsatém. cf. vv. 10-11.

w . Lit. p a r a  e n c h ê - lo s ; ou talvez: a s  r a m p a s  e  a s  r u ín a s  (se 
lermos. no v. 4. com uma pequena correção, r u in a s  cm  vez de 
e s p a d a ) .

x. Lit. q u e  lh e s  c o n c e d o ,  cf. v. 7.
y . Lit. s e m  h o m e n s ,  s e m  h a b i ta n te s  e  s e m  a n i m a i s , cf. 51.62.



lidade e para sem pre . S im . vou rcstau-
: 33.7.26: r  ,
Am9ii rar esta terra, e ela voltara a ser com o 

era antes, diz o  Sen hor. 

l2A ssim  fala o Sen h o r de todo poder:
33.10 Neste lugar, um monte de ruínas, sem 

homens nem anim ais, e em  todas as suas 
cidades, ha vera' novam ente apriscos onde 
os pastores farão descansar seu rebanho. 
'•'Nas cidades da m ontanha, nas cidades 
da B aixad a , nas cidades do Ne'gueb, no 

32.44 território de B en jam in , nos arredores de 
Jerusalém  e nas cidades de Juda' havera' 
novam ente rebanhos desfilando perante 
quem os conte, diz o Sen h o r.

14D ias' virão — oraculo do S f .n h o r  —  

w.to em que cumprirei a promessa que fiz à 
comunidade de Israel e à com unidade de 
Juda'. l5Naquele tempo, exatamente naque­
le momento, farei brotar para D avid um 
rebento legftimo que defendera' o direito e 
a justiça no pais. ' ‘ Naquele tempo, Judá 
sera' salvo e Jerusalc'm habitara em  segu­

ia 1.26: rança. E is  o  nome com  que sera' chamada: 
° s  2.1 : - o  S e n h o r  é  nossa justiça"".

l7A ssim  fala o S e n h o r :  Nunca faltará 
aos davídidas um descendente sentado no 
trono da com unidade dc Israel. '"Nunca 
faltará aos sacerdotes levitas algue'm que 
fique na minha presença, o ferecendo os 
holocaustos, queim ando oferendas e c e ­
lebrando diariam ente sacrifícios.

I9A  palavra do Senhor veio a Jerem ias:
20 — Assim  fala o  Senhor — Se  conse- 

3 i,36 guirdes rom per minha aliança com  o dia 
c minha aliança com  a noite, de maneira 
que não haja mais dia e noite no momen- 

si w s ;  to determ inado, 2lentão também minha 
Sr 45.24-25 aliança com  meu servo D avid será rom pi­

da; não haverá mais ninguém de sua des­
cendência em seu trono para reinar. A s ­
sim acontecerá com  minha aliança com  
os sacerdotes lev itas, m eus m inistros. 
“ C om o o exército do céu que não pode

Ml 5.4)1 
Sr 51.12 h-i

1.16

ser enum erado, com o a areia do mar que 
não pode ser m edida, assim  multiplicarei 

os descendentes dc meu servo David e os 
levitas, que são meus ministros.

MA  palavra do Sen h o r d irig iu-se a J e ­
rem ias: “ C om o vês, essa  gente anda d i­
zendo que o  S en h o r rejeitou  as  duas 
fam ílias que ele  tinha esco lh id o. D espre­
zam o meu povo  de tal form a, que para 
eles já  não é  uma nação. 25A ssim  fala o  
Sen h or: E u . que fiz  aliança com  o dia e 
a noite e  estabeleci a ordem  do céu e da 
terra, “ poderia acaso rejeitar a descen­
dência de Ja c ó  e  de meu servo  D avid? 
A caso  desistiria de esco lher dentre seus 
d esce n d e n te s  c h e fe s  p ara  a raça  de 
A braão , Isaac e Ja c ó ?  N ão! eu os restau­
rarei, pois me com padeço deles.

15.*
30.19

() destino reservado a Sedecias1’

50.4

33.20

33.7-11;
29,14
31.20

32.1
34

'P a lavra  que ve io  a Je re m ia s da 
parte do Sen h o r, quando N abucodono­
sor, rei de B abilôn ia e  todas as suas fo r­
ças — todos os reinos da terra sobre os 
quais se estendia seu dom ínio e todos os 
povos — atacavam  Jerusalém  e todas as 4 9 .1 3  

cidades que a rodeiam .
2A ssim  fala o  S en h o r, O  D eus de Is­

rael: V ai fa lar com  Sed ec ias , rei de Ju d á , 3 5 .1 3  

e. dize-lhe: “ A ssim  fala o  Sen h o r: Vou 
entregar esta cidade ao poder do rei dc 
B ab ilôn ia , que a incendiará. 'Quanto a 
ti, não escaparás: serás preso e entregue 
ao seu poder. Tu e o  rei de Bab ilôn ia  vos 
encontrareis face a face , ele fa lará con ­
tigo sem  interm ediárioc. Irás para B ab i­
lô n ia . ■‘C ontud o , escu ta  a pa lavra  do 22.2 

Sen h or, Sed ecias, rei de Jud á. Assim  fala 
o  Sen h or a teu respeito: não m orrerás 
pela espada. 5M orrerás pacificam ente: 1 4 .1 3  

queim ar-se-âo perfum es em  tua honra, 
assim  com o foram queim ados em  honra 
de teus pais, teus predecessores no trono

z .  Os vv. 14-26 faliam no gr.
a . A respeito desses dois w . .  cf. 23.5-6 notas.
b. Esta passagem (34 .1 -7) contém um oráculo dirigido ao 

rei Sedecias em pessoa, durante o sítio de Jerusalém em  588- 
-587. A situação militar é  sem saída: a maioria das cidades de 
Judá já foram ocupadas pelo invasor e somente as fortalezas 
de Lakish e Azeqá ainda resistem . Sedecias já  nào tem esp e­

ranças de salvar seu trono e  fazer recuar os babilônios: mas. 
ao m enos. salvará sua vida. Este oráculo é  parecido ao que 
Jeremias dirigirá a Ébed-M élek (39 .15-18) e  a Baruc (cap. 
45).

c . Lit. teus olhos verão os olhos do  rei da Babilônia e  sua 
boca fa lará  â tiui boca. A introdução do cap. 32. sem duvida 
posterior, retoma essas expressões, cf. 32.4.5 nota.



rcald; entoarão para ti a elegia: ‘Que dor,
22 ik mcu sen^°r! Sim , eu faço esta declara­

ção  — oraculo do  S f .n h o r ” .

‘O  profeta Jerem ias proferiu todas e s­
tas palavras perante Sedecias, rei de Juda', 
em Jerusale'm , 7quando as forças do rei 
dc B abilônia atacavam  Jerusa!e'm e as 
cidades* dc Judá que ainda resistiam , 
Lakish e  Azeqá; pois entre as cidades de 
Judá, estas restavam  ainda com o cidades

4.5 fortificadas.

E scravos h e b reu s  a lfo rriad o s , m as re-
34.i tom ados. "Palavra que veio a Jerem ias por 

parte do  S e n h o r ,  depois que o  rei Sedecias 
concluiu com  todo o  povo que se encon­
trava em  Jerusale'm um acordo para pro­
clam ar a alforria dos escravos; V ada um 
teria de libertar seus escravos e  escravas 
hebreus e ninguém  mais tom aria com o 

nc 5.k escravo um  judaíta  seu irm ão. '"Então 
todas as autoridades e todas as pessoas 
que tinham  assum ido o  com prom isso de 
libertar seus escravos e escravas, e de não 
tom á-los novamente com o escravos, m an­
tiveram a palavra; m antiveram a palavra e 
libertaram  seus escravos. "D epois disso, 
porém , voltaram  atrás: e retom aram  os 
escravos e escravas que tinham libertado 
e os exploraram  novamente com o escra­
vos ou escravas.

I2A palavra do  S e n h o r  veio en tão  a 
Jerem ias — da parte do  S e n h o r .  l3Assim 
fala o S e n h o r ,  D eus de Israel: Eu m es­
m o firmei esta aliança com  vossos pais, 
quando  os tirei do Egito, da casa dos 
escravos: ’* 'A o cabo do período dc sete 
anos, cada um de vós libertará seu irmão 
hebreu que se tiver vendido; ele será teu 

di 15.12: escravo durante seis anos, depois tu o 
2Rs4j libenarás” . No en tan to , vossos pais não 

me escu taram , não prestaram  atenção.
3 5 .15  l5A gora. vós vos tínheis convertido , pra­

ticando o  que considero justo ; cada um

de vós tinha proclam ado a libertação de 
seu com patrio ta, assum indo um com pro­
m isso em  m inha presença, na Casa sobre 7. 10. 12; 

a qual foi proclam ado meu Nom e. “ En- 1R' 8,43
tretanto , voltastes atrás, profanando as-

. ,  . . Lv 19.12
sim  meu N om e; retom ou cada qual seus
escravos c  escravas, aos quais tinha de­
volvido a liberdade; vós os explorais de 
novo com o escravos e escravas.

17Pois bem , assim  fala o  S e n h o r :  Já  que 
não me cscutastes, ao proclam ar a alforria 
dc vossos irm ãos c dc  vossos com patrio ­
tas, sou eu quem  vou proclam ar alforria 
para vós — orácu lo  do S f .n h o r  — , a 
saber: para a espada, a peste c a fom e.
Vou fazer dc  vós um exem plo a terrador 15 .4  

para todos os reinos da  terra; '"vou en ­
tregar os que rom peram  a m inha aliança
— os que não honraram  os term os da 
a liança que firm aram  perante m im , cor­
tando em  dois um  novilho e passando no 
m eio das duas partesr: lvas autoridades de 
Judá e  as de  Jerusalém , os funcionários 
da corte , os sacerdotes e todos os pro­
prietários dc terras“, todos os que passa­
ram entre as partes do  novilho — , “ eu 
vou entregá-los ao poder de seus inim i­
gos. ao poder dos que atentam  contra sua 
vida; seus cadáveres servirão de pasto às 7.33: 

aves do  céu  e d o s  an im ais da  te rra . D' 2826 
2'Q uanto  a Sedecias. rei de Judá, e a seus 
m inistros, vou entregá-los ao poder de 
seus inim igos, ao poder dos que atentam  
contra sua vida, ao poder das forças do 
rei de B abilônia que acabam  dc levantar 
o assédio. 22Vou dar um a ordem  — orá­
culo  do S e n h o r  — e elas voltarão a esta
cidade; elas a assaltarão , a tom arão, a 32.2.24:

37 Xincendiarão; as cidades de Judá, vou re­
duzi-las a um  lugar desolado, despojado 
dc seus habitantes.

o  f r  A lição d o s  r c k a b i ta s \  'Palavra que  ̂
veio a Jerem ias da parte do S e n h o r .

d . Cf. 2Cr 16.14: 21.19. Essas promessas lalvez fossem con­
dicionais (cf. 21.9; 38.17); 3 2 3 . que as evoca, convida ao mes­
mo tempo à não-resistênciu. c  no começo do v. anterior há um 
esboço de exorlação.

e . Conforme o gr., mais em sintonia com o contexto (cf. 34.1 
nola); em hebr,; todas a s  cidades.

f. Cf. Gn 15.10.17. Passando no meio das duas partes, invo­
cava-se sobre si a sorte dos animais, caso nâo fossem mantidos 
os compromissos assumidos.

g . Cf. 1.18 nota.
h. O cap. 35 relata um dialogo enirc Jeremias e os rekabiuis.dia'- 

logo que tem o valor e a função de uma ação simbólica; os reka-



no tem po de Joaquim , filho de Josias, rei 
de Juda': 2"V ai ter com  o  clã dos reka- 
bitas, fala com  eles, conduze-os ao T em ­
plo, a um a das salas e oferece-lhes vinho 
para beber". 'Fui então procurar Iaazania', 
filho de Iirmirfhu, filho de Habasiniá, to­
dos os seus irmãos e todos os seus filhos: 
todo o clã dos rekabitas. ■‘Conduzi-os ao 
T em plo, à sala dos filhos de Hanan, filho 
de ligdaliáhu, o  hom em  de Dcus‘, aquela 
que se encontra ao lado da sala dos m inis­
tros, acim a da sala de M aaseiáhu, filho dc 
Shalum , o guarda do limiar*. 5Coloquei, 
diante do clã dos rekabitas, ânforas cheias 
dc vinho e taças, dizendo: “Bebei vinho!" 
‘Responderam: "N ós não bebem os vinho. 
N osso an tepassado , lonadab , filho  de 
Rekab, nos deixou esta instrução: ‘Nunca 
bebereis vinho, nem vós, nem vossos fi­
lhos; 7não construireis casa, nem semea- 
reis, não plantareis vinhas, nem as com- 
prareis, mas morareis em tendas durante 
toda a vossa vida, para que vivais m uito 
tempo no solo em que vos encontrais’. 
"Nós tem os obedecido a todas as instru­
ções que nosso antepassado lonadab. fi­
lho de Rekab, nos deixou: até hoje. nunca 
bebem os vinho, nem  nós. nem  nossas 
m ulheres, nem nossos filhos, nem nossas 
filhas; 9não construím os casas para m orar, 

icr 29.15: não com pram os nem vinhas, nem cam- 
"iftl 2 n P°s - nem sem eaduras; "'vivemos em  ten­

das: obedecem os escrupulosamente às ins­
truções que nosso antepassado lonadab nos 
deixou. "C o n tu d o , quando N abucodo­
nosor, rei dc Babilônia, invadiu a terra, 
dissemos: ‘E m elhor entrar em  Jerusalém , 
diante do  avanço das forças dos caldeus c 
de Arâmk'. Foi assim  que nos instalamos 
cm Jerusalém ” .

l2Então, a palavra do S e n h o r  veio a Je­
remias: IJ“ — Assim fala o S e n h o r  de todo

39.16 poder, Deus de Israel — Vai dizer ao povo

de Juda' e aos habitantes de Jerusalém: Ireis 
enfim  aceitar a lição e escutar m inhas 
palavras — oraculo do  S e n h o r  — ? UA 7 .2» 

proibição de beber vinho que lonadab, 
filho de Rekab, deixou a seus filhos, foi 
acatada: eles jam ais beberam  vinho, até  
hoje, obedecendo às instruções dc seu 
antepassado. No entanto, eu vos tenho 
fa lado  in can sav elm en te , sem  que me 
escutásseis. ,sEnvici-vos, sem cessar, meus 
servos os profetas para vos dizer: "Con-

18 11 ■ 36 V
verta-se cada qual de sua ma- conduta, sim , 2rs ,7 '  
melhorai vossa maneira de agir1, não andeis 13 22 
atrás dc outros deuses para lhes prestar 25.6: 

culto, e continuareis m orando na terra que Dl 6-14 
dei a vós e  a vossos pais!’ Vós, porém , não 
me destes ouvidos, não me escutastes. l‘Os 7.26: 

filhos de lonadab observam  o preceito que 34,14 
lhes deixou o  seu antepassado, enquanto 
este povo não me escuta. l7Pois bem . as­
sim fala o  S e n h o r ,  o Deus de todo poder,
o  Deus de Israel: Vou atrair sobre Judá  e 
sobre todos os habitantes de Jerusalém  
todas as desgraças que decretei contra 
e les, porque lhes falei sem  que me cscu- 7.13 

tassem  e os cham ei sem  que me atendes­
sem ” . IKAo clã dos rekabitas. Jerem ias 
disse: “ A ssim  fala o  S e n h o r  de todo po­
der. o D eus de Israel: Já  que obedeceis 
a o  p re c e ito  d e  v o sso  a n te p a s s a d o ,  
lonadab. e já  que observais os preceitos 
pondo cm  prática o  que vos ordenou , 
l9pois bem , assim  fala o  S e n h o r  dc todo 
poder, o  D eus de Israel: N unca faltará a 
lonadab. filho de Rekab. descendente que 
fique cm  m inha presença todos os d ias". 7. 10:

15.19

o />  As duas primeiras edições dos 
oráculos de Jeremias (605-604).

'N o  quarto  ano de Joaqu im , filho  de 
Josias. rei dc Judá . veio esta palavra a 
Jerem ias, da parte do S e n h o r :  2“T om a 
um rolo” e nele escreve todas as pala-

bitas permancccm fiéis a seus princípios ancestrais, recusando- 
-sc a viola-los (vv. 8-11), ao passo que os israelitas abandonam 
sem receio o Senhor e suas instruções. — Os rekabitas encarna­
vam e  defendiam com afinco os ideais da religião isnielita assim  
como fora vivida pelos ancestrais nômades e pelas tribos no 
deserto: recusa da civilização kenaanita, de suas cidades e de 
seus cultivos, principalmente da videira e de seus produtos, bem 
como um incondicional “zelo pelo Senhor” (cf. 2Rs 10.15-16)

i. Cf. 2Rs 1.9 nota. 
j .C f .  2Rs 12.10 nota.
k. Sem duvida, tropas araméias eram alistadas no exército 

babilônio (caldeu).
I. Mesmas expressões que em 18.11. cf. também 7.3.5; 25.5: 

363 .7 : Zc l .4. A respeito da conversão, cf. At 3 ,19 nota: Rm 2.4 
nota.

m . Hebr.: uma meguilá. cf. Ez 2.9 nota.



vras que te dirigi a respeito dc Israel",de 
Judá e de todas as nações, desde o dia 
em  que com ecei a te falar, no tem po de 
Josias. ate' hoje. T a lv e z  a gente de Judá 
perceba todo o mal que tenciono causar- 
lhe. de tal form a que, cada um se con- 

36.7; vertendo de sua m á conduta, eu possa 
35151 perdoar seus crim es e  suas faltas". 4Jere-
s r  2.3

m ias recorreu a B aruc. filho de N eriá. 
que escreveu num  rolo, conform e Jere­
m ias ia ditando, todas as palavras que o 
S e n h o r  lhe tinha d irigido. 5D epois, Jere­
mias ordenou a Baruc: “ Estou impedido0, 
não posso ir ao T em plo. ‘E ntra, pois. tu, 
num dia dc jejum  e , um a vez no T em plo , 
lê perante a m ultidão o rolo em que es- 
creveste. eu d itando, as palavras do  S e ­

n h o r ;  tu o  lerás para todos os judaítas 
vindos de suas d iferentes cidades. T a l ­
vez sua súplica chegue à  face do S e n h o r

36.3  e cada um se converta dc sua m á condu- 
42.ih ta. pois terrível é  a cólera, o  furor do 

S e n h o r  em  relação a esse  povo” .
"Baruc. filho de Neriá. cumpriu fielm en­

te o  que lhe ordenara o  profeta Jerem ias; 
ele  leu. no T em plo , as palavras do  S e ­

n h o r  contidas no livro.
9No quinto ano de Joaquim , filho de 

Josias, rei de Ju d á . no nono m ês, foi 
convocada, para je ju a r diante do  S e n h o r ,  

toda a população de Jerusalc'm e toda a 
população que vinha a Jerusa lém  das 
cidades de Judá. ,0No T em plo , na sala de 
G uem ariáhu, filho de Shafan. o  chance- 

2Rs 21.5: ler, no átrio superior, à entrada da Porta
3 0 2 0 .5  [sjo v a  (j0  T em plo . B aruc leu en tão  as 

palavras dc Jerem ias contidas no livro, 
para toda a m ultidão. "O ra  M iquéias, fi­
lho de G uem ariá, filho de Shafanp. ouviu 
todas as palavras do S e n h o r  tais com o 
estavam  escritas no livro. l2D esceu ao 
palácio, entrou na sala do  chanceler, onde 
estavam  reunidos em  sessão  todos os 
m inistros: o  chanceler E lisham á. Delaiá- 
hu. filho dc Shem aiáhu, E lnatan , filho

dc A kbor. G uem ariáhu, filho de Shafan, 
S idqiáhu. filho de Hananiáhu e os outros 
m in istros. l3M iquéias lhes com unicou  
todas as palavras que tinha ouvido  quan­
do  B aruc. filho de N eriá. fazia a leitura 
do  livro à m ultidão.

I40  conselho dos m inistros enviou en­
tão  Iehudi, filho de N etaniáhu, filho de 
Shelem iáhu. filho de K ushi, para junto 
de B aruc para lhe dizer: “T raze-nos11 o 
rolo que leste perante a m ultidão” .

B aruc, filho de Neriá, tomou o  rolo c  foi 
ter com  eles. l5Disseram-lhe: "Assenta-te 
c  lê para nós esse rolo!". Foi o  que Baruc 
fez. '‘Ao ouvir todas as palavras, foram 
tom ados dc um pânico contagioso.

F in a lm en te  d isseram  a B aruc: "N ão  
deixarem os de com unicar ao rei todas 
essas palavras” . I7E perguntaram : "C on- 36,24 
ta-nos com o escrcveste todas estas pala­
vras colhidas de sua boca". '"Baruc res­
pondeu: “ E le me d itava pessoalm ente 
todas estas palavras, e eu as escrevia com  
tinta no livro". l9O s m inistros disseram  a 
Baruc: “ Vai em bora , esconde-te, e Jere­
m ias tam bém ; e que ninguém  saiba onde 
esta is!” “ D epois dc guardar o rolo na 
sala do  chanceler E lisham á, foram  ter 
com  o re i, em  seus aposentos c  lhe rela­
taram  todo o  ocorrido.

2lO  rei m andou en tão  Iehudi buscar o 
rolo; ele foi buscá-lo  na sala do  chance­
ler E lisham á e o  leu ao rei e a todos seus 
m inistros, que estavam  dc pé em  torno 
do  rei. “ O  rei estava sentado no salão de 
inverno — cra o  nono mês — e o  fogor 
de um  braseiro  ard ia  d iante de le . “ A 
m edida que Iehudi lia três ou quatro  co ­
lunas, o rei as recortava com  um can ive­
te de cscriba e as jogava no fogo do  bra­
seiro, a té  o  rolo inteiro desaparecer no 
fogo do  braseiro. “ E les não foram  tom a­
dos pelo pânico , nem rasgaram  suas ves- 36.16: 
tes, nem  o re i, nem nenhum  dc seus ser- 
vos que  ouviam  todas estas palavras.

n. Cf. 3,6-13; 30 .1-31 ,22 . Contudo, dois dos mais importantes 
mss. gr. trazem aqui Jerusalém  (cf. 25.2).

o . Cf. Ne 6.10  nota; ou talvez se trata de ume proibição im­
posta a Jeremias de entrar no Templo, cf. 20.1-6.

p . O pai dele era um daqueles que defendiam Jeremias (v . 25. 
cf. vv. 10 e  19); cf. 26.24 nota. 

q . Lit. TomU’U em tua m ão e  vem.
r. O  fogo  conforme gr., aram. e sir. Km hebr. uma consoante 

parece ter sido maltransmitida.



JSM esm o quando  E ln a tan . D elaiáhu c 
G uem ariáhu insistiam  ju n to  ao rei para 
que não queim asse o  rolo, ele não os 
escutava. “ Ao contrario , ordenou a Icrah- 
m eel, príncipe de sangue*, a Seraiáhu, 
filho dc A zriel. e a Shelem iáhu, filho de 
A bdeel, que p rendessem  o  secreta'rio 
Baruc e  o  profeta Jerem ias; mas o  Se­
n h o r  os escondera.

J7D epois de o rei ter queim ado o  rolo 
que con tinha  as pa lavras escritas por 
B aruc e  d itadas por Jerem ias, a palavra 
do S e n h o r  veio a Jerem ias: “ "P roviden­
cia um novo rolo e escreve nele todas as 
palavras prim itivas que estavam  no pri­
m eiro rolo, queim ado por Joaquim , rei 
de Juda'. WE a Joaquim , rei de Judá, d i­
rás: Assim  fala o  S f .n h o r :  Q ueim aste este 
rolo c  me censuraste por eu ter escrito 
nele que o  rei de Babilônia virá na certa 
para devastar esta terra , fazendo desapa-

i ,9’2* recer dele hom ens e  anim ais. •"'Pois bem , 
assim  fala o  S e n h o r  a respeito de Jo a ­
quim , rei de Judá: Ningue'm lhe sucederá 
no trono de David; seu cadáver será ex- 

ar 225 P °st0 30 calo r do  dia e  ao frio da noite1; 
Jleu ajustarei contas com  ele , sua des­
cendência e  seus servos, por causa de 
seus crim es: atrairei sobre e les, sobre os 
habitantes de Jerusale'm e o  povo de Judá, 
as graves desgraças sobre as quais os 

3 5 1 7  alertei, sem  que me escutassem ” .
“ Je rem ias p rov idenciou  en tão  o u tro  

rolo e  o  entregou ao secretário  B aruc, 
filho de N eriá, que escreveu nele. por 
ditado dc Jerem ias, todas as palavras do 
livro queim ado por Joaquim , rei de Judá. 
E  ainda foram  acrescentadas m uitas o u ­
tras palavras sem elhantes.

n r j  S c d c c ia s  n ã o  e s c u ta  J e r e m ia s ,  
** * n e m  r o m p e  c o m  e le “. ‘O  rei
Sedecias, filho de  Josias, acedeu ao tro ­
no no lugar dc  Koniáhu*, filho de  Joa­
qu im , tendo sido en tronizado, na terra de

Judá. por N abucodonosor. rei de B abilô­
nia. 2Ninguém  escutava as palavras que 
o  S e n h o r  proclam ava por interme'dio do 
profeta Jerem ias: nem e le , nem  seus ser­
vos, nem  os proprietários de terras".

■*0 rei Sedecias enviou Iehukal, filho 
de Shelem iá. e  o  sacerdote Sefaniáhu, 
filho de  Maaseiá*. ao  profeta Jerem ias 
para lhe dizer: “ Por favor, intercede por 7 .16 : 42.2 : 
n<5s d iante do S e n h o r ,  nosso D eus’’!” 4Je- ^  
rem ias se deslocava  en tão  livrem ente  
entre  o  povo: ainda não tinha sido  preso.

In te r ru p ç ã o  do  a ssé d io .. .  p o r  pouco 
tem p o . 50  exe'rcito de  Faraó saíra do 
E gito , e  os caldeus que estavam  assedi­
ando Jcrusale'm . inform ados d isso , se ti­
nham  afastado de Jerusale'm , levantando 
o  cerco . ‘Então a palavra do  S e n h o r  veio 
ao profeta Jerem ias: 7"A ssim  fala o Se­
n h o r ,  o Deus de Israel: E is o  que d ireis 
ao rei de Judá, que vos envia a m im  para 
me consultar: O  exe'rcito de Faraó , que 21,1 
deixou o  Egito  para socorrer-vos, dará 
m eia-volta e retom ará às suas bases no 
E gito . "Os caldeus voltarão, a tacarão esta 24 
c idade, a tom arão e a incendiarão. ''As­
sim  fala o  S e n h o r :  Não vos enganeis 
im aginando que os caldeus foram  em bo­
ra para sem pre. E les não foram  em bo­
ra .10 M esm o que derrotásseis todo o  exer­
cito  dos caldeus que vos a taca e dele 
sobrassem  apenas alguns hom ens criva­
dos de flechas, estes se levantariam  em 
suas tendas e  incendiariam  esta cidade".

J e re m ia s  p re so  com o d e s e r to r  e  e n c a r­
c e ra d o  n a  c is te rn a . "C o m o  o  exe'rcito 
dos caldeus se tivesse afastado de Jeru­
salém . sob a pressão do exército  de Fa­
raó , ,JJercm ias quis sair de  Jerusalém  e 
ir à terra de B enjam in, para um assunto 3 2 .x 
de  herança  em  sua fam ília . '-'Quando 
chegou à Porta de B enjam in, encontrou 
um chefe da  guarda de nom e liriá , filho

s. U t. filho  do  rei. não necessariamente do rei reinante, que. 
conforme 2Rs 23.26. ainda nào tinha chegado aos trinta anos.

t. Cf. 22.19 nota. Na realidade, o  filho .sucedeu-lhe, mas ape­
nas por três meses (cf. 1.3 nota), 

u. Cf. 13  nota.

v. C f. 13  nota. 
w . Cf. 1.18 nota. 
x. Cf. 21.1 nota.
y . A respeito das relações entre Jeremias e Sedecias. anterio­

res. ao que parece, à interrupção do sítio. cf. 34 e 21.1-10.



de Shelem iá, filho de H ananiá. Ele pren­
deu o  profeta alegando: “Tu estás que­
rendo passar para o  lado dos caldeus". 
uJerem ias respondeu: “ Não c verdade! 
Não pretendo  passar para o lado dos 
caldeus” . M as liriá  não quis ouvi-lo : 
prendeu Jerem ias e  o  conduziu diante dos 
m inistros. I50 s  m inistros se enfureceram  
contra Jerem ias, bateram  nele e o  lança­
ram à prisão, na casa do  chanceler leho- 
natan — a qual fora convertida em  pri­
são. “ Ele foi parar no interior da c ister­
na, no calabouço. Jerem ias ficou a í  lon­
gos dias.

E n co n tro  co m  S ed ecias e  t r a n s fe rê n ­
cia p a ra  o p á tio  d a  g u a rd a . l7Dcpois 
d isso, o rei Sedecias m andou busca'-lo. 
Em segredo, o  rei o  interrogou em  seu 
palácio, perguntando: “ Ha' um a palavra 
da parte do  S e n h o r ? "  Jerem ias respon­
deu: “ Ha'!" e acrescentou: “Sera's en tre­
gue ao poder do  rei de B abilônia". IKJe- 
rem ias disse en tão  ao rei Sedecias: "Q ue 
falta com eti contra ti, teus servos e este 
povo, para ser jogado  na prisão? ” Onde 
estão os profetas que vos profetizaram  
que nem vós, nem esta terra deveríeis 
tem er uma invasão do  rei de B abilônia? 
“ Agora escu ta , meu senhor o  rei, presta 
ouvido à m inha súplica: não me m andes 
de volta para a casa do  chanceler leho- 
natan; la' eu vou m orrer". 2lE ntão. o  rei 
Sedecias m andou deter Jerem ias no pá- 
tio da guarda e m andou que todos os dias 
lhe dessem  um a broa dc pão. da rua dos 
padeiros, enquanto houvesse pão na c i­
dade. Jerem ias ficou pois no pa'tio da 

3K.6.I3.2K guarda.

n n  N o v am en te  n a  c is te rn a , so lto  p o r  
É b e d -M c le k . 'S h e fa tiá . filho de 

M atan, G uedaliáhu. filho dc Pashehur, 
lukal, filho dc Shelemia'hu e Pashehur. 
filho de M alkiá ', ouviram  as palavras que

Jerem ias repetia para todos: 2“ Assim  fala 
o  S e n h o r :  Quem  ficar nesta cidade m or- 21.9  

rera' pela espada, pela fom e e pela peste; 
quem  dela sa ir para se ju n ta r aos caldeus 
viverá e  sc considerará feliz por ter ao 
m enos salvo a vida"; sim . ele  continuará 
com  vida. -'Assim fala 0  S e n h o r :  Esta 
cidade será certam ente entregue ao po­
der das tropas do  rei de Babilônia; e las a 
tom arão” . 4O s m inistros d isseram  ao rei:
"Q u e  este  hom em  seja  c o n d en ad o  à 
m orte, pois desencoraja11 com  esta con­
versa os que ainda defendem  a cidade e 
a própria população. Este hom em  não u .u  
procura o  bem  do  povo, e  sim sua des­
g raça” . 50  rei Sedecias respondeu: “ Ele Dn6.i6: 

está  em vossas mãos: o  rei nada pode l4"'n 
contra vós"c. ‘E les tom aram  Jerem ias e  o  
lançaram  na cisterna dc M alkiá, príncipe 
dc sangue11, aquela que se encontra no 
pátio  da guarda; fizeram -no descer por 
m eio de cordas. Na cisterna não havia 
água, só lodo, e Jerem ias ia-se afundan­
do. 7É bed-M elek, o  kushita. funcionário 
da corte , que se encontrava no palácio, 
soube que tinham  posto  Jerem ias na c is­
terna; entretanto o  rei atendia na Porta 
dc Benjam in. "Ébed-M élek saiu do palá­
cio  para falar com  o rei. Disse-lhe: ' “ Meu 
senhor o  rei, é  errado tudo o  que esses 
hom ens fizeram  com  o  profeta Jerem ias; 
lançaram -no na cisterna; ele vai m orrer 
de fom e lá em baixo, pois não há mais 
pão na cidade” . "'Então o rei deu a Ébed- 
-M clek. o  kushita. esta ordem: "Leva con­
tigo três hom ens e tira o  profeta Jerem ias 
da cistem a, antes que ele m orra” . "E bed- 
-M elek levou consigo os hom ens, foi ao 
palácio, tirou do depósito alguns panos 
velhos' e os fez descer com  cordas ate'
Jerem ias na c is te rna . l2Ebed-M e'lek, o 
kushita, disse a Jerem ias: “Prende os pa­
nos velhos debaixo de tuas axilas, cobrin­
do as cordas” . Jerem ias assim fez. ‘Mça- 
ram então Jerem ias por meio das cordas c

z. Cf. 21.1 nola. rei nada podia contra eles.
a. Cf. 21.9 nola. Desde o com eço do asstfdio. Jeremias anun- d . Lil,/itfu) do rei com o em  36.26 (cf. a noiu). Conforme 2Rs

cia a mesma mensagem. 24.18. Sedecias devia ler enião 30 anos.
b. Lit. torna frucas  (ou abre) a s  müos (cf. 6.24; J6 12.21). e . Assim interpretamos dois substantivos hebr., cujo sentido
c . No gr. esta última frase é  uma reflexão do narrador: po is o  exato nos escapa.



o  puxaram para fora da cisterna. Jerem ias 
3K.2* ficou no pa'tio da guarda.

Ú ltim a e n tre v is ta  com  Sedecias . u O  rei
Sedecias m andou buscar o  profeta Jere­
m ias para que fosse levado à sua p resen­
ça, junto  à terceira entrada do Tem plo. 
O  rei disse a Jerem ias: “ Vou te fazer um a 
pergunta; não me ocultes nada!” l5Jere- 
mias respondeu a Sedecias: “Se eu te 
disser a verdade, me m atarás; se eu te 
der um  co nse lho , não m e escu tarás!" 
“ Então o rei Sedecias fez em segredo a 

4.2; Jerem ias este  ju ram ento: "C erto  com o 
I6.U: vive o S e n h o r ,  que nos deu esta vida!
44.26 . ,

Nao te m atarei, nem entregarei ao poder 
desses hom ens que atentam  contra a tua 
vida". "Jerem ias disse então  a Sedecias: 
“ Assim  fala o  S enhor, Deus dc todo  po­
der, Deus de Israel: Se accitares ir ao 
encontro do  estado-m aior do  rei de B a­
bilônia, salvarás a tua vida e esta cidade 
não será incendiada: tu e  tua fam ília  
sobrevivereis. '"Porém , se não fores ao 
encontro do estado-m aior do  rei de B a­
b ilôn ia , esta  c id ad e  será  en tregue  ao 
poder dos caldeus que a incendiarão; e 
tu, não escaparás de suas m ãos". ,90  rei 
Sedecias respondeu a Jerem ias: “O  que 
me preocupa são  os judaítas que passa­
ram para o  lado dos caldeus: é  possível 
que eu seja en tregue  a e les para que 
zombem  de m im ” . “ Jerem ias disse: “ Não

42 6
serás entregue. E scuta a voz do S enhor 
naquilo que te d igo  e  tudo correrá bem , 
terás a vida salva. 2lNo entanto , se recu- 
sares render-te, eis a cena que o  S enhor 
me m ostrou: 22T odas as m ulheres que 
ainda se encontram  no palácio do rei de 
Judá são levadas para o  estado-m aior do 
rei de Babilônia c dizem :

'E les te seduziram , atingiram  o seu 
objetivo.

teus am igos íntim osr; Ab 7

teus pe's afundaram  na lam a, 
e  eles deram -te as costas ’ .
“ T odas as tuas m ulheres e os teus fi­

lhos são levados para os caldeus. Tu 
m esm o não escapas de suas m ãos: o  rei 
dc B abilônia se apodera de  ti e  a cidade 
é  incendiada” .

“ Sedecias disse a Jerem ias: “ Ningue'm 
deve saber das palavras que trocam os; 
senão tu és um hom em  m orto. “ Se os 
m in istro s , sabendo  que  me encon tre i 
contigo , vierem  te perguntar: "C onta-nos 
o que d isseste ao rei! Sob pena dc  m orte, 
não nos ocultes nada! O  que é que o  rei 
te d isse?” , “ responderás: “ Suplicando, 
tentei convencer o rei de não m e m andar 
de  volta para m orrer na casa de  leho- 
natan" 27De fato, todos os m inistros vie­
ram  interrogar Jerem ias que , ao respon­
der, seguiu as instruções do  rei; e les não 
insistiram  e , portanto, o  assunto  não foi 
d iv u lg ad o . “ Je rem ias p e rm aneceu  no 
pátio da guarda até o  d ia em  que Jerusa- jx.u: 
lém foi tom ada. 3914"

Km  to rn o  à  to m a d a  d e  J e r u s a lé m .
Q uando Jerusalém  foi to m ad a ... 
o q  ‘No nono ano de Sedecias, rei de 

Ju d á , no d écim o  mês*, N ab u co ­
donosor, rei dc B abilônia, chegou com  
suas tropas diante dc  Jerusalém  e a si­
tiou. 2No décim o prim eiro ano dc Se- 
dccias, no quarto m ês, no nono dia do 
m cs11. foi aberta um a brecha na cidade, 
i . . .  o  estado-m aior do  rei de Babilônia 
tom ou posição na praça cen tral1: Nergal- 
-S aréser.de  Sin-M aguirJ, Nebu-Sarsekim , 
chefe dos funcionários da cortek, Nergal- 
-Saréser, o  generalíssim o, e todos os ou­
tros oficiais do  estado-m aior.

4Sedecias, rei de  Judá  e todos os com ­
batentes. ao perceber a presença deles,

f. Lit. o s  h o m e n s  d e  tu a  p a z  (20.10; cf. 14.13 nota); trata-se da 
pequena roda daqueles com os quais tudo é  partilhado.

g . Em 52.4  e 2Rs 25 .1 . precisa-se: o  d ia  d e z  d o  m ê s  (então 
fim de dezembro de 589, confira 2Rs 25,1 noia). A respeito 
do parêntese constituído pelos vv. 1.2. c f. 52,4-7 e  2Rs 25. 
1-4.

h. Fim de junho de 587.

i. Lit. n a  p o r ta  d o  m e io  (ou c e n t r a i ). sem düvida uma porta no 
interior da cidade, diante da qual encontrava-se. com o de costu­
me. uma praça publica.

j .  Hebr.: N e r g a l - S a r é s e r  S a m g a r ;  a nossa interpretação con­
corda com  os documentos babilônicos.

k. Cf. Dn 13  e  nota. Conforme o  v. 13. era Nebushasban 
quem ocupava esse cargo.



fu g iram , de ixando  a c idade  de no ite , 
pelo jard im  do rei, perto da porta entre 
as duas m uralhas1,c  sc afastaram  cm  d i­
reção à Araba'. 5M as as tropas dos cal­
d e u s  o s p e rse g u ira m  e a lc a n ç a ra m

44.30 Sedecias na planície de Jerico. Eles o 
fizeram  prisioneiro e  o  levaram  a Ribla', 
na terra de H am at, para ju n to  de N abu­
codonosor, rei de  B abilônia, que lhe pro­
nunciou sua sentença. 60  rei de  Babi-

52.9 lônia m andou degolar, em  R iblá. os fi­
lhos dc Sedecias diante dos seus olhos. 
O rei de Babilônia m andou tam bém  de­
golar todos os nobres de Judá. 7Vazou. 
então, os olhos dc Sedecias e o  am arrou 
com  uma dupla corrente de bronze para 
o  levar para Babilônia. "Quanto ao palá­
cio e  às casas dos citadinos, os caldeus 
as incendiaram  e desm antelaram  as mu-

6.5 ralhas dc Jerusalém . 9N ebuzaradan, che­
fe da guarda pessoal, deportou para Ba­
bilônia os citadinos que ainda restavam  
na cidade, e os desertores que se tinham  
entregado a e le . enfim , o que restava dos 
cidadãos, lomas deixou” na terra parte da 
população indigente que nada possuía c. 
ao m esm o tem po, entregou a eles vinhas 
e cam pos.

"Q uanto  a Jerem ias, N abucodonosor, 
rei de B abilônia, deu ordens cuja execu­
ção foi confiada a N ebuzaradan chefe da 
guarda  pessoal; m andou-lhe: ' - ‘C uida 

4<).4 dele, vela por e le . não lhe faças mal al­
gum ; ao contrário , faze o  que ele te pe­
d ir” . l3N ebuzaradan , ch efc  d a  guarda 
pessoal". N ebushazban, chefe dos funcio­
nários da corte, N ergal-Saréser. o  gene- 
ralíssim o. e todo o estado-m aior do  rei 
de  Babilônia0 l4m andaram retirar Jerem ias 
do  pá tio  da guarda, para c o n fiá -lo  a 

•31 G o d o lia s , filho  de  A h iq â in , filh o  de 
Shafanp, que lhe perm itiu voltar para a

sua casa. Assim  Jerem ias perm aneceu no 
m eio do povo.

S alvação  para É bed-M élekq. ,5A pala­
vra do S u n h o r  veio a Jerem ias enquanto 
ele ainda estava preso no pátio da guar­
da: l6”Vai d izer a Ebed-M élek. o  kushita: 2».i3 
‘A ssim  fala o  S e n h o r  de todo poder, o 
D eus de  Israel: vou fazer vir as m inhas 
palavras contra esta cidade para o  mal e 
não para o  bem ; naquele dia, elas estarão 
diante de  ti. l7N aquele dia, eu te livrarei

- , , ~  - 20.13— oraculo do  S e n h o r  — e tu não seras 
entregue ao poder dos hom ens que te­
m es. l8Com  certeza eu te salvarei, não 
cairás pela espada: se confias em m im , 
ficarás contente por ter ao m enos salva a 
tua vidar — oráculo do S e n h o r ” .

A respeito  de Godolias. 'A  pala-
vra’ veio a Jerem ias da parte do S e ­

n h o r ,  depois que fora enviado dc volta, 
de R am á, por N ebuzaradan , chefe da 
guarda pessoal. — Este encarregara-se 
dele quando se encontrava acorrentado 
entre todos os prisioneiros dc Jerusalém  
e dc Judá que estavam  sendo deportados 
para B abilônia. K> chefe da guarda pes­
soal, portanto, encarregara-se dele e  lhe 
dissera: “É o  S e n h o r ,  teu D eus, quem  
decretou tam anha desgraça contra este 
lugar. 30  S e n h o r  a atraiu, ele agiu con­
form e decretara. Isto aconteceu porque 
pecastcs contra o S e n h o r ,  porque não 
escutastes sua voz. “Agora, porém , hoje 
m esm o, eu te liberto dc tuas algem as. Sc 
desejas acom panhar-m e indo a B abilô­
n ia. vem , eu cuidarei de ti; m as se não 39.12 

queres ir com igo a Babilônia, fica. A terra cn 13.9; 

inteira está  à tua frente: vai para onde 2015 
achares oportuno ir. 5Sc não queres ficar 
c o m ig o ',  v o lta  e n tã o  p a ra  ju n to  de

I. Cf. 2Rs 25,4 nota; c ate o  v. 10. as outras notas de Jr 52.7- 
16 e 2Rs 25.4-12. 

m. O hebr. repete: Nebuzaradan. chefe da guarda pessoal. 
n. Cf. 52,12 (2Rs 25.8). ele sd teria chegado cm Jerusalém um 

mês após a abertura da brecha (v. 2).
o. Este v. 13 retoma cm parte a enumeração do v. 3. Original­

mente. o v. 14 devia vir logo após o v. 3: e  eles mandaram... 
Os vv. 4*13 faliam no *>r.

p. Cf. 26.24 nota. 
q. Cf. 38.7-13.
r. Lit. tua vida sen i para ti um butim. cf. 21.9. 
s. Lit. A palavra q u e..., mas o conteúdo desta palavra nào nos 

é  dado a conhecer cm seguida.
l. Conforme o  gr., o aram. e a Vulg. e supondo o deslocamen­

to de duas palavras. O hebr. (e  ainda e h  nào voltava) somente 
6  compreensível supondo muitos subentendidos.



G o d o lias , filh o  dc  A h iq âm , f ilh o  dc 
Shafan, que o  rei de Babilônia nom eou 
com issário" das c idades de Judá, e fica 
com  ele no m eio do povo, ou en tão  vai 
para onde achares oportuno ir” . O  chefe 
da  guarda pessoal deu-lhe  então  supri­
m entos e um presente e  se despediu dele. 
‘Foi assim  que Jerem ias chegou a M i$pá. 
onde estava G odolias, filho dc A hiqâm , 
c ficou com  ele no m eio da  população 
que perm anecera na terra.

2Rs 25.25 7T odos os com andantes das tropas d is­
persas pelos cam pos — jun tam ente  com  
seus hom ens — ficaram  sabendo que o 
rei de  Babilônia nom eara G odolias, filho 
dc A hiqâm , com issário  na terra e que lhe 
confiara hom ens, m ulheres, crianças e 
parte da população hum ilde da terra , os 
que  não tinham  sido  deportados para 
B abilônia. “E les foram  ter com  G odolias, 
cm  M içpá’: eram  eles lishm ael, filho de 
N ctaniáhu, lohanan e Ionatan, filhos de 
Q arêah. Seraiá, filho de T anhum ct, os 
filhos dc  Ofai de  N etofá, Iezaniáhu, fi­
lho do m aakatita , juntam ente com  seus 
hom ens. ’G odolias, filho dc A hiqâm , fi­
lho de Shafan, declarou solenem ente a 
e les e a seus hom ens: “ Aceitai sem  te­
m or o  regim e dos caldeus. Ficai na terra 
e  sede subm issos ao rei de B abilônia, e 
tudo correrá  bem . l0Eu fico em  M ispá, à 
disposição dos caldeus que vêm a nós. 
Q uanto a vós, fazei a colheita  do  vinho, 
das frutas e  d o  azeite , fazei provisões" e 
ficai nas cidades que ocupais".

"D a  m esm a form a, todos os judaítas 
que  se ach av am  em  M o ab , e n tre  os 
am onitas, cm  E dom  e em  todas as outras 
terras, souberam  que o  rei de B abilô ­
nia tinha feito concessões’1 a Judá e no­
m eado com issário  a G odolias, filho de 
Ahiqâm , filho de Shafan. líE les!' volta­
ram então de todos os lugares onde  ti­

nham  sido dispersados. De volta à ter­
ra d e  Ju d á , para  ju n to  dc G o d o lia s . 
em  M ispá, fizeram  um a colheita  de vi­
nho e  dc frutas, um a colheita  superabun- 
dante.

G odo lias a ssa ss in ad o . L,C hegados à  pre­
sença de G odolias em  M içpá. lohanan, 
filho dc  Q arêah todos os com andantes 
das tropas dispersas pelos cam pos l4dis- 
scram -lhe: “ Não sabes que B aalis, rei dos 
am onitas, encarregou lishm ael, filho de 
N etaniá, de te m atar?” Porem , G odolias, 
filho de A hiqâm , recusou-se a acreditar 
nisso. ,5Então lohanan , filho de Q arêah, 
p ed iu  se c re ta m e n te  a  G o d o lia s ,  em 
M ispá: “Perm ite-m e ir m atar lishm ael, 
filho de N etaniá, sem que ningue'm sai­
ba. Q ueres realm ente que e le  te m ate?
T odos os judaítas que se reuniram  ao teu 
redor ficariam  abandonados e o  que res­
ta de  Judá seria destru ído!” “ G odolias, 4 1.2  

filho de A hiqâm , respondeu a lohanan, 
filho de Q arêah: “N ão faças isso! O  que 
tu dizes a respeito de  lishm ael e' falso” .
< I  'N o  sétim o m ês1, lishm ael, filho de  2Rs 25.25 

N etaniá, filho de  E lisham á, de  san­
gue real, um dos a ltos funcionários do  
re i,  fo i te r  com  G o d o lia s , f i lh o  de 
A h iqâm , em  M ispá, acom panhado  de 
dez hom ens, e lá, cm  M ispá , e les to ­
m aram  ju n to s  a re fe iç ã o . 1Im p ro v i-  
sam ente, lish m ae l. filho  d e  N etan iá , e 
os dez  hom ens que o  acom panhavam , 
abateram  G odolias , filho  d e  A hiqâm , a 
g o lp es  de e sp a d a . A ssim  e le  m atou  
aquele  que o  rei de  B abilôn ia  nom eara 
com issário  da terra . 3Da m esm a form a, 
lishm ael m atou todos os ju d a ítas  que se 
encontravam  com  e le  — com  G odolias 
em  M ispá — , assim  com o os caldeus 
que  se encontravam  em  M ispá, os m ili­
tares.

u. Um representante do partido pró-babilônico é  têmpora- me explica o cap. 24 . este encontra-se entre os deportados de
riamente encarregado da administração dos territórios conquis- 597. cf. Ag 1,12 nota.
tados. y . O hebr. repete: to d o s  o s  j u d a í ta s .

v. A respeito deste v.. cf. as notxs de 2Rs 25.23. z. Setembro-outubro (cf. Zc 1 5  nota). O ano nüo é  especifica-
w . Lit. c o lo c a i  e m  v o s s o s  r e c ip ie n te s .  do. Se o  ano for o  mesmo da tomada da cidade (587). Godolias.
x. Lit. t in h a  d e ix a d o  u m  r e s to ;  nào se trata aqui do R e s t o ,  empossado em seu cargo por Naburaradan no 5° mês (cf. 39.13 no-

germe do povo da promessa (cf. 2 3 3 :  31.7; Is 4.2 nota); confor- ia), tê-lo-ia exercido por dois meses apenas, cf. 2Rs 25.25 nota.



4No segundo dia depois do  assassinato 
dc G odolias — quando ainda ningue'm o 
sabia — , 5chegaram homens dc Siquém , 
de Shilô e de Samaria: eles eram  oitenta; 
de barba rapada, roupa rasgada, estavam  
cobertos de incisões c  traziam oferendas e 
incenso destinados ao Templo". ‘lishm acl, 
filho dc Netaniá, saiu de M ispá ao seu 

Sr 12.16 encontro; andava sem parar chorandob. 
Quando os alcançou, disse-lhes: “ Vinde 
ter com G odolias, filho de Ahiqâm !".

7Q uando chegaram  no centro da cida­
de, Iishm ael, filho dc N etan ia ',os m assa- 

iMc 7,19 crou e  jogou seus cada'veres na cisterna
— ele c os hom ens que o  acom panha­
vam. *Havia, entre os que chegaram , dez 
hom ens que disseram  a Iishm ael: “ Não 
nos mates: tem os provisões escondidas 
no cam po: trigo, cevada, azeite  e  m el", 
lishm acl desistiu de m atá-los ju n to  com 
seus irmãos.

'A  cisterna em  que Iishm ael jogou to­
dos os cadáveres dos hom ens que ele 
m assacrara ' era a grande cisterna cons­
truída pelo rei Asá quando foi atacado 
por B aeshá de Israel11. Iishm ael, filho de 
N etaniá. a encheu de suas vítim as.

' “L ogo, Iishm ael levou com o prisionei­
ros o resto da população de M ispá: as 
princesas e todas as pessoas que ainda 
moravam  cm  M ispá, aquelas que N ebuza­
radan . chefe da guarda pessoa l, tinha 
confiado a G odolias, filho de Ahiqâm ; 
Iishm ael, filho de Netaniá, as levou com o 
prisioneiras e foi se ju n ta r aos am onitas.

"A ssim  que souberam  do crim e que 
Iish m ae l, filho  de N etan iá , com etera , 
lohanan. filho de Qarêah, e  todos os de­
m ais comandantes das tropas que estavam 
com  ele 1Jjuntaram  seus hom ens e puse­
ram -se em  marcha contra Iishm ael, filho 
de  Netaniá. Localizaram-no jun to  à gran­
de lagoa dc Guibeon. ,:,Quando todos os

que estav am  com  Iishm ael av ista ram  
lohanan, filho de Qarêah e todos os co­
m andantes das tropas que o  acom panha­
vam, alegraram-se; l4todos os que Iishmael 4 1 .10 .i6 

levara com o prisioneiros de M ispá deram 
m eia-volta e  foram para jun to  de lohanan, 
filho de Q arêah, l5Quanto a Iishm ael, fi­
lho de Netaniá, escapou de lohanan. filho 
de Q arêah, com  oito hom ens, e  foi para 
junto  dos amonitas.

“ Então lohanan . filho dc Q arêah e os 
com andantes das tropas que o  acom pa­
nhavam  tom aram  o  resto da população
— os que  Iishm ael. filho  de N etaniá, 
levara com o prisioneiros de  M ispá '. de­
pois do  assassín io  de G odolias, filho dc 
Ahiqâm : hom ens, so ldados, m ulheres, 
crianças e funcionários da corte trazidos 
dc volta de  G uibeon — , l7puscram -sc cm 
marcha e fizeram  etapa no acam pam ento 
de K im hâm r, perto de B et-L ehem , pres­
tes a partir para o  Egito. '“E les fugiam  
dos caldeus; tinham  m edo deles, porque 
Iishm ael, filho de N etaniá, m atara G o- 42.11 

dolias, filho de A hiqâm . com issário  da 
terra nom eado pelo rei de B abilônia.

a «  A fu g a  p a r a  o E g ito , c o n tra r ia n -  
d o  a  p a la v ra  do  S e n h o r . 'Então 

todos os com andantes das tropas — en­
tre  e le s  lo h an a n . filho  de Q arêah , e 40x 13  

Azarias*. filho de H oshaiá — e todo o 
povo, pequenos e  grandes, se acercaram  
*do p ro fe ta  Jerem ias e  lhe d isseram : 
“ D eixa-te  tocar por nossa súplica! In- 37.3 

tercede11 ju n to  ao S enhor, o teu D eus, a 
favor deste resto  que som os nós; sim , 
após ter sido  tão  num erosos, som os ape-

. . Dl 2X.62:
nas uns poucos sobreviventes, com o ago- D„ 3 3 7  

ra nos vês! ’Q ue o S e n h o r ,  teu D eus, 
nos indique o  cam inho que devem os to ­
m ar, o  que devem os fazer". *0  profeta 
Jerem ias disse: “ Está bem! Vou interce-

a. Sena o  Tem plo de Jerusalém destruído ou o  santuário de 
Mispa? Trata-se de uma romaria tradicional com  data marcada, 
ou de uma iniciativa ocasionada pela destruição do Templo de 
Jerusalém?

b. No texto gr., sào os peregrinos que marcham chorando, e 
nào Iishmael.

c . Conforme o  gr.; em  hebr.: p o r  mão de Godolias.

d . Cf. IRs 15.22; 16.18 e nota.
e . Com uma leve modificação da ordem das letras; cm  hebr.: 

que ele levara com Iishmael, filho  de Netaniá, de M ispá.
f. Tradução hipotética de dois termos obscuros, conforme o  

aram.. Sim aco e a Vulg.
g . Conforme o  gr., cf. 43.2; cm hebr.; lezaniá  cf. 40.8.
h. Cf. 15.1 nota.



der ju n to  ao S e n h o r ,  v o s s o  D eus, com o 
pedis, e com unicar toda palavra que o 
S e n h o r  ira' vos responder, sem  guardar 
nada para m im "5Eles en tão  declararam  a 
Jerem ias: "Q ue o  S e n h o r  seja testem u­
nha verdadeira e segura contra nós: agi­
rem os exatam ente de acordo com  a pala­
vra que o S e n h o r ,  teu D eus, te d irigirá a 
nosso respeito. ‘Para o  bem ou para o 

3X.20 m al, escutarem os a voz do  S f .n h o r ,  nos­
so D eus, a quem  te env iam os, com o 
porta-voz; e tudo correrá bem , pois es­
cutarem os a voz do  S e n h o r ,  nosso Deus” .

7Ao cabo de dez d ias , a palavra do 
S e n h o r  veio a Jerem ias1. "Ele convocou 
lohanan . filho de Q arêah e  todos os co ­
m andantes das tropas que estavam  com 
ele juntam ente com  todo o  povo. peque­
nos e grandes, ’e  lhes disse: "A ssim  fala 
o S f.n h o r , Deus de Israel, ao qual me 
enviastes com o porta-voz para apresen­
tar-lhe vossa súplica: l0S e  accitardes fi­
car nesta terra, então  eu vos edificarei. 
eu não vos dem olirei m ais; eu vos plan- 

i*.» tarei, e não vos arrancarei m ais; repara­
rei o mal que vos fiz. "N ão  vos preocu­
peis com  o rei dc B abilônia, do  qual ten- 

i.s: des medo! Não tenhais m ais m edo dele
— oráculo do  S e n h o r  — pois estou con­
vosco para vos salvar, para livrar-vos de 
sua m ão. 12Farei com  que tenha piedade 

.20.13: dc vós; ap iedado  de vós. vos deixará 
pcrm aneceH  no vosso  chão . '-'Mas se 
disserdes: ‘Não querem os ficar nesta ter­
ra !’ — recusando-vos assim  a escu tar a 

42:2!; voz do S e n h o r , vosso Deus — , 14e se43.7
2.3i disserdes: ‘Não! querem os ir para o Egi­

to. onde não conhecerem os m ais a guer­
ra. onde não ouvirem os m ais o  alarme 
da trom pa, onde não sofrerem os mais 
pela falta dc pão; e' lá que querem os 
m orar!’, l5pois bem , então , escutai a pa-
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lavra do S e n h o r , sobreviventes dc Judá! 
Assim fala o S e n h o r  dc todo poder. Deus 
de Israel: S e  realm ente partirdes para ir 
para o  Egito e fordes refugiar-vos lá. “ a

espada que tem eis vos atingirá lá, na terra Ez i i.k 
do Egito; a fom e que vos preocupa vos 
perseguirá ate' o  Egito; lá m orrereis. 17Os 
que partirem  para refugiar-se no Egito 
m orrerão pela espada, pela fom e e pela 
peste; não haverá quem  escape ou sobre- 1 1 .23: 
viva à desgraça que eu vou atrair sobre Lra 2,22 
eles. ‘"Sim , assim  fala o  S e n h o r  de todo 
poder, o Deus de Israel: Da m esm a for- 44.6 

ma com o m inha có lera  e  m eu furor se 
derram aram  sobre os hab itan tes de Je- 
rusale'm , assim  o  m eu furor se d e rram a­
rá sobre vós quando  chegardes ao E g i­
to: to m ar-vos-e is uma d eso lação , entra- 
rcis no rol d as im precaçõcs, das m ald i­
ções e das injúrias*; não vo ltareis a ver 
este  lugar. '''S obrev iven tes de Judá , o 
S e n h o r  vos declara: N ão vades para o 
E gito! H oje, sabeis que eu sou testem u­
nha c o n tra  vós! 2"P u sestes  em  risco  
vossa própria vida: env iastes-m e com o 
porta-voz ju n to  ao S e n h o r ,  vosso  D eus, 
pedindo: ‘In tercede p o r nós ju n to  ao 
S e n h o r ,  nosso D eus; anuncia-nos fie l­
m ente o que d iz  o S e n h o r ,  nosso  D eus. 
e  nós o  fa rem os!’ 21 — A cabo de vo-lo 
anunciar, m as vós não escutais a voz do 
S e n h o r ,  vosso Deus, nada escutais do que 43,4 
me confiou para vós. 22A gora, sabei com  
certcza que m orrereis pela espada, pela 42.16-17 

fom e e pela peste, no próprio lugar onde 
pretendeis refugiar-vos".

. „  'Q uando Jerem ias acabou de d izer 
ao povo todas as palavras do  S e ­

n h o r . o  Deus deles, palavras que o  S e ­

n h o r , o  Deus deles, lhe confiara para eles, 
2A zarias, filho de H oshaiá, lohanan, fi-

42 1
lho de Q arêah, e todos esses hom ens in­
solentes tom aram  a palavra e disseram  a is 13,11: 

Jerem ias: “O  que d izes c  falso. O Se- mi 3,19 
n h o r ,  nosso D eus. não te enviou para 
dizer-nos: ‘N ão vos refugieis no E gito !’
JE B aruc, filho dc N eriá, que tc instiga 
contra nós; ele  quer entregar-nos ao po­
der dos caldeus para que eles nos m a­
tem , para que nos deportem  para Babilô-

i . Apesar de sua consagração (cf. 1.9 nola). Jeremias não j . Conforme Áquila. sir. e Vulg, que, porém, trazem a I* pes-
pode dispor a seu entender da palavra de Deus; ele deve soa. Hebr.: e le  v o s  t r a r d  d e  v o l ta .  cf. 16.15.
aguardar que o Senhor lhe responda, cf. 11.18 nota; 28.1 k. Lit. e  v o s  t o m a r e i s  im p r e c a ç ã o  e  d e s o la ç ã o ,  m a ld iç ã o  e

noia. i n ju r ia ,  com o em 44.12. cf. 24.9; 29.18.



nia". 4Nem lohanan, filho de Q arcah, nem 
os com andantes das tropas, nem nenhum 

43.7: dos outros escutaram  a voz do Sen hor 
44'2'1 que os convidava a perm anecer na terra 

de Juda". Mohanan. filho  dc Q arêah. e 
todos os com andantes das tropas encar­
regaram -se de todos os sobreviventes dc 
Juda", dos que voltaram  para m orar em 
Ju d á, depois dc ter sido d ispersos entre 
as nações vizinhas1: ‘ hom ens, m ulheres, 
crianças, princesas — todas as pessoas 
que N ebuzaradan. ch efe  da guarda pes­
s o a l,  c o n fia ra  a G o d o lia s ,  f i lh o  dc 
A hiqâm . filho dc Sh afan — , bem com o 
o profeta Je re m ia s  e B a ru c . filh o  de

43.4 N eriá; 7recusando-sc a escutar a voz do 

2R« 25 26 Penhor, foram  para o  E g ito  e chegaram  
até D afne.

Palavras do Senhor no Egito. “Então, a 
palavra do Sen h o r ve io  a Jerem ias em  
D afne: 'K,T om a grandes pedras e , à  vista 
dc alguns ju d eu s, enterra-as no solo  ar­
giloso  da o laria”’ que se encontra à en­
trada do palácio  de Fa ra ó , em  D afne. 
'•L o g o  lhes dirás: A ssim  fala o  Sen hor 
de todo poder, o  D eus de Israel: Vou

25.9 mandar buscar meu servo  N abucodono­
sor, rei dc B ab ilôn ia , estabelecerei seu 
trono sobre estas pedras que tu enterras- 
te; sobre c ias. arm ará o  seu d osse l. “ E le

46 n  '
virá e  ferirá a terra do Egito". — A morte,

15 2* '
Ez 15.12: °  destinado à morte! A  deportação, o  des- 

tinado à deportação! A  espada, o  destina- 
11-9 do à espada! — l2Tocarei fogo  nos tem- 

46.25: pios dos deuses eg íp cios; ele  queim ará 
ez 30,13 e s tes deuses, os deportará, tirará os pio­

lhos da terra do E gito  assim  com o um 
pastor tira os piolhos de sua roupa, e se 

Ex 34.13 r e t ira rá  são  e s a lv o .  '- 'Q u eb rará  o s

I. Conforme 4 0 ,1 1. acrescentamos v i z i n h a s , para lembrar que 
não se trata da grande volta do exílio.

m . Tradução hipotética. Jeremias é  encarregado de construir 
a ba.se sobre a qual Nabudonosor. instrumento do castigo divi­
no. erguera seu trono. Dessa forma, o  acontecimento, anunciado 
pela sua a ç â o  s im b ó l ic a ,  com eça a .se realizar desde já, c f. 13,1 
nota.

n. Esta profecia sc realizou por ocasião da campanha de Na­
bucodonosor contra o Egito, durante o reinado do faraò Amasis. 
em 568-567. cf. Ez 29.19-20.

o . Nome grego da cidade egípcia de On (cf. Gn 41,45; Ez

o b e lisco s  de H elióp o lis” . na terra do 
E gito , e incendiará os tem plos dos deu­
ses eg íp c io s".

a  a  ‘ Palavra que veio a Jerem ias para 35.1 
todos os judaítas residentes na ter­

ra do Egito : em  M igdolp, D afne, M ê n fis\  46.14 
c no território dc Patrôsr: 2“ A ssim  fala o  44.K: 
S e n h o r  de todo poder, o  D eus de Israel:
S ab eis  dc todas as desgraças que atraí 
contra Jerusalém  e contra as c id ades dc 
Jud á: agora estão em  ruínas c  ninguém  
mora nelas; -'isto é  por causa dos crim es 
que praticaram ; e les me irritaram quei­
m ando o feren d as e cu ltu an d o  outros ii.io.i7: 
deuses, que nunca se preocuparam  com  19,4 

e les , nem con vo sco , nem com  vossos
pais". 4Eu vos en vie i, incansavelm ente.

r 35|5:todos os m eus servo s, os profetas, para 2Cr 36.15
vos dizer: ‘ N ão com etais essas abom ina- 
ções que eu detesto !’ !E les não escuta- 4̂,5?:710. 
ram , nem prestaram atenção para con- Ez x.6 

verter-se de sua m aldade e não queim ar 
m ais oferendas a outros deuses. ‘ Então 7.26; ix.k 
meu furor, minha cólcra derram ou-se e , 7.20•. 36.7 

feito um fo go . assolou as cidades de Jud á 
e  as ruas de Jeru salém , que se tom a­
ram m ontes de ruínas, lugares deso la­
dos1 — com o hoje se vê! 7A go ra, po is, 44.22-23 
assim  fala o  S e n h o r ,  Deus de todo po­
der, o  D eus dc Israel: por que con ti­
nuais praticando um m al tão grande con- Hab 2.10 
tra vós m esm os, a ponto de vos fazer 
cortar do m eio de Ju d á . homens e mu­
lheres. recém -nascidos e crianças de pei­
to, sem  d eixar subsistir nem um resto? Lm 2.11;

4 4
*De fa to , vós me irritais com  as vossas 
p ráticas0: queim ais oferendas a  outros 
deuses, na terra do E gito , onde viestes 
vos refugiar; acabareis provocando vos­
so exterm ínio  e entrarcis no rol das m al- Ufc

26.6-7

30.17). construída ao redor do imponente templo do deus Sol; 
hebr.: B e t  S h é m e s h , isto é  "Casa do Sol".

p . Cidade situada a leste de Dafne, no extremo norte do Egito, 
cf. Ez 29.10; 30.6. 

q . Cf. 2.16 nota; Is 49,12 nota.
r . O Alto-Egito, cf. Gn 10.14 nota: Is 11,11: Ez 29.14 nota. 
s . Lit. q u e  n u n c a  c o n h e c e r a m  n e m  e l e s .  n e m  v ó s .  n e m  v o s s o s  

p a i s ,  cf. 7,9 nota. O gr. traz simplesmente: q u e  v t is  n à o  c o n h t -  

c e s te s .  cf. 7.9. 
t . Lil. r u ín a ,  d e s o la ç ã o ,  cf. v, 22; 25,11.18.
u . Como em  25.6 (cf. nota).



dições e  das injurias' de todas as nações 
da terra. 9Porventura esquecestes os c ri­
m es de vossos pais, os crim es dos reis 
de Juda' e de suas m ulheres, vossos cri­
m es e  os c rim es de vossas m ulheres, 
crim es com etidos na terra de  Judá  e nas 
ruas dc Jerusale'm ? ‘"Até hoje, não sen­
tem  com punção. nem m ostram  ter res­
peito, nem  seguem  a instrução e os esta­
tutos que pus diante de vós e de vossos 
pais. "P o is  bem! Assim  fala o  S e n h o r  

de todo poder, o Deus de Israel: Vou
2 1 .1 0  voltar-m e contra vós para fazer-vos mal 

e vou exterm inar todo Judá. lzEncarre- 
go-m e dos sobreviventes de  Judá  que 
partiram  para se refugiar no Egito; todos 
eles m orrerão, na terra do  E gito  cairão , 
m orrerão pela espada e pela fom e, todos, 
pequenos e  grandes m orrerão pela espa­
da e pela fom e. Eles se tom arão  uma 
deso lação , entrarão no rol das im preca- 
çõcs. das m aldições e das injurias". ‘-'Vou 
ajustar contas com  os que m oram  na ter­
ra do E gito , assim  com o ajustei contas

27,i3 com  Jerusalém , por m eio da espada, da 
fom e e da peste. l4Não haverá quem  es­
cape ou sobreviva entre o  resto  da popu­
lação de Judá, o s  que vieram  se refugiar 
no Egito; ningue'm voltará à terra de Judá 
para onde eles aspiram  voltar e lá morar; 
eles não voltarão — a não ser alguns 
sobreviventes” . 

l5O s hom ens, sabedores de  que suas 
44_v«2U3 m ulheres queim avam  oferendas a outros 

deuses, juntam ente com  as m ulheres lá 
presentes em  grande assem ble'ia, e todos 
os que m oravam  cm  Patrôs, na terra do 
Egito , responderam  a Jerem ias: “ “ M es­
mo que tu digas isso em  nom e do S e -

6.17 n h o r .  não vam os te ouvir. l7V am os fazer 
2.3 1 : 5 .2 3 : tud °  o  que decidim os: queim ar oferen- 

si 5o.i7 das à Rainha do C éu’ e  lhe fazer libações. 
com o fazíam os nas cidades dc Judá e  nas 
ruas de Jerusalém  — nós, nossos pais.

nossos reis e nossos m inistros — ; pois 
en tão  tínham os pão em  abundância  e os 2,7 

vivíam os felizes, sem  conhecer a desg ra­
ça. ‘"Depois que deixam os de queim ar imc 1 . 1 1  

oferendas à R ainha do Ce'u e  de lhe fazer 44.25 

libações, falta-nos tudo c perecem os pela 
espada e pela fome” . l9As m ulheres acres­
centaram ’: “Q uando nós queim am os ofe­
rendas e fazem os libações à R ainha do 
C éu, porventura é  sem a colaboração de 
nossos m aridos que lhe fazem os bolos 
que a represen tam ', e  lhe fazem os liba­
ções?” “ Jerem ias disse então a todo o 
povo — aos hom ens, às m ulheres, a  to ­
dos os que lhe responderam  dessa for­
ma — : 2l“ A s oferendas que queim astes 1 1 . 1 3  

nas cidades de Judá e nas ruas de  Je ru ­
salém  — vós. vossos pais, vossos reis, 
vossos m inistros e os cidadãos — , não e' 
justam ente  d isso  que o  S e n h o r  se lem ­
brou, não é  isso que voltou à sua m em ó­
ria? “ O  S e n h o r  não podia m ais suportar 15.6 

vossa conduta perversa e  as abom inações 44.4 

que com ctestes. por isso vossa terra to r­
nou-se um  cam po de ruínas, um a terra 9 .9 -10  

desolada, entrou no rol das maldições*; 
foi despojada de seus habitantes — com o 
hoje se vê! “ Porque queim astes oferen- 1.16  

das e pecastes contra o  S e n h o r ,  por não 
ter ouvido sua voz nem ter seguido suas 3.25 

instruções, seus princípios e suas ex ig ên ­
cias. sim , por causa disso, a desgraça vos 
atingiu — com o hoje se vê!” 25. 1»

MJcrem ias disse então a todo o  povo c 
a todas as m ulheres: "O uvi a palavra do  44.26 

S e n h o r ,  gente de  Judá na terra do  E g i­
to: “ Assim  fala o S e n h o r  de todo po­
der, o Deus de  Israel: vós, m ulheres1’, dito 
e fe ito ', vós dizeis: ‘Q uerem os cum prir 
os votos que fizem os — queim ar o fe­
rendas à R ainha  do  C éu e lhe faze r 44,n: 
libações — , pois bem ! cum pri vossos 
votos, fazei vossas !ibaçõesd! “ No en- sr 1 j  
tan to , ouvi a palavra do  S e n h o r ,  gente 2.4

v. LU. t o m a n d o - v o s  m a ld i ç ã o  e  i n jú r ia ,  d .  v. 12: 24.9: 42.18. 
w. Lil. c  e l e s  s e  to r n a r ã o  im p r e c a ç ã o ,  d e s o la ç ã o ,  m a ld i ç ã o  e  

in jú r ia ,  como em 42,18 (cf. a nota), 
x. Cf. 7.18 nota.
y. Conforme alguns mss. gr. e sir.: falia no hebr.
i .  ()u: p a r a  tr a tá - la  c o m o  u m a  d i v in d a d e ; falta no gr.

a . Lit. to r n o u - s e  r u ín a ,  d e s o la ç ã o  e  m a l d i ç ã o , cf. v. 6  nota; 
24.9; 42,18.

b. Conforme o gr.; hebr.: v ó s  e  v o s s a s  m u lh e r e s .

C. L i l .p r o n u n c ia i s  c o m  v o s s a  b o c a  e  c u m p r is  c o m  w s s a s  m à o s .

d . V o s s a s  l ib a ç õ e s  de acordo com alguns mss.; os outros mss.: 
v o s s a s  p r o m e s s a s .



de Judá na terra do  Egito! Juro  por meu 
grande N om e ', d iz o  S e n h o r ,  que em  
toda a terra do Egito  o meu nom e não 
será nunca m ais pronunciado pela boca 
de algue'm  de Ju d á , d izen d o : ‘C erto  
com o vive o  S e n h o r ' ! ’ ” Velarei sobre 

3 1 .2* eles para o  mal e  não o  bem: os dc Judá 
que estão na terra do  Egito m orrerão pela 
espada e pela fom e, ate' a sua extinção 
total. “ Uns poucos, um num ero peque- 

51.50-. no, escaparão à  espada, e  voltarão da ter- 
' 2 7 1 3- ra t*° k g it°  para a terra de Judá, e  todos 
Ez 6.x os sobreviventes de Judá que vieram  se 

refugiar no Egito  saberão quem  tinha 
2R-. 19.29 razão, se eu ou eles. ” Eis o  sinal — orá­

culo  do S e n h o r  — que vos m anifesta­
rá que eu vou ajustar contas convosco 
neste lugar, fazendo-vos saber que m i­
nhas palavras vão se realizar contra vós, 
para vossa desgraça: M— A ssim  fala o 
S e n h o r  — Eu entrego o Faraó H ofrá,

46,26 rei do E gito , ao poder de  seus inim igos, 
dos que atentam  contra sua v id a ', assim

39.5 com o entreguei Sedecias, rei de Judá. ao

poder de seu inim igo. N abucodonosor, 
rei de B abilônia, que atentava contra sua 
v ida".

a s  A salvação  d c  B a ru c 1'. 'Palavra que 
o  profeta Jerem ias d irigiu a B aruc, 

filho de N eriá, quando este escreveu e s­
tas palavras, ditadas por Jerem ias, num 
livro , no quarto ano de Joaquim , filho de J6.i 
Josias, rei de Judá: l“ A ssim  fala o  S e ­

n h o r , D eus de  Israel, a teu resp e ito ,
B aruc: ■'Tu d izes: ‘Pobre  dc  m im ! O 
S e n h o r  acrescenta aflição aos golpes que 
me atingem ; estou exausto de tanto ge­
m er, não encontro repouso’.

4— A ssim  tu lhe dirás — Assim  fala o 
S e n h o r :  O  que eu construo , eu m esm o o 
destruo , o  que eu planto, eu m esm o o 
arranco, e isto para toda a terra1. 5E  tu, 
procuras realizar grandes projetos! Não 
te preocupes m ais com  isso1! Vou atrair Rm 12.3.16 

a desgraça sobre toda carne, mas a ti 6. 19-, 25,29 

concederei o  privile'gio de ao m enos sa l­
var a  vidak. onde quer que fores” .

10.19

Lm 5.5

ORÁCULOS A RESPEITO DAS NAÇOES (CONTINUAÇAO)

j n  'O nde a palavra do S e n h o r  vem 
ao profeta Jerem ias a respeito  das

25.13 naçoes.

E gito . D e r r o t a  e m  K a r k e m is h 1. JSobre o 
E gito , a respeito do exe'rcito do Faraó 
N ekô, rei do  Egito.

E le se encontrava na beira do E ufrates, 
em  K arkem ish, quando N abucodonosor,

rei de  B abilônia, o  derrotou, no quarto 36.1 

ano de Joaquim , filho de Josias, rei dc 
Judá.
s Firm ai broque'is e  escudos: si.i 1

avançai para a batalha!
4 Arreai os cavalos!

M ontai nos carros de guerra!
A linhai-vos, com  os capacetes!
Fazei brilhar as lanças™!

e . Cf. 22*5 nota.
f. Cf. 12.16. Os emigrantes associavam o  culto do Senhor ao 

culto da Rainha do Céu (cf. vv. 17-19), Ishtar ou Anat. (cf. 2.20 
nota. paru praticas análogas na Palestina). Os documentos judai­
cos de Elefantina. no Alto-Egito. um pouco mais tardios, ates­
tam a associação do cuito de duas deusas ao do Senhor.

g. Hofrá foi deposto do trono por Amasis em 570. dois anos 
antes da campanha de Nabucodonosor (cf. 43,11 nota). Esla 
mudança de dinastia devia confirmar a profecia dc 43.8-13 e 
anunciar sua próxima realização.

h . Pelo seu conteddo. esse oráculo se aproxima do que Jere­
mias dirigiu a Sedecias (34.1-7) e a Ét>ed-Me'lek (39.15-18); não 
é  de se excluir que date da mesma epoca (588-586). A introdu­
ção que o situa em 605 seria então um acréscimo redacional. — 
O chanceler Baruc manifestara ambições polfticas (v. 5; cf. 4 3 3 ). 
Depois dos acontecimentos de 605 (leitura publica dos oráculos

dc Jeremias, cap. 36). ou então de 587-586 (emigração forçada 
para o  Egito. cap. 43). ele deve ter constatado que sua carreira 
poiftica fora destruída. Jeremias o consola, comunicando-ihc a 
decisão do Senhor ele poderá ao menos salvar a vida.

I. Pode-se entender isso tambe'm da terra de Israel (cf. aram.), 
que o Senhor naquele momento está destruindo e  arrancando, 
depois de tê-la construfdo e  plantado, cf. 1.10. Estas poucas 
palavras faltam no gr. 

j. Lit. Tu procuras para ti grandes coisas! Nâo procures! 
k. Lil. te concedo a tua vida como despojo , cf. 21.9 nota.
I. Karkemish. importante cidade da M esopotãm ia. hoje 

Djerablus. cidade de fronteira entre a Síria e a Turquia. É nesse 
lugar que. cm 605. os egípcios, vindo combater os babilônios, 
sofreram, apesar dc aliados aos assírios, uma derrota da qual 
nunca mais se recuperaram, cf. 25.1 nota. 

m . Gr.: lanças pontiagudas em riste, cf. Sl 35.2.



Vesti as couraças"!
5 M as. que estou vendo?

Estão abalados”, 
recuam!
O s m ais valentes são destroçados; 
fogem  em  debandadap,

Na 2.9 sem olhar para trás!
6.25:49.29 Ha' terror por toda parte

— oráculo do S enhor.
A m  2.15 ‘ Q uem  é  m ais ágil não consegue fugir, 

nem o mais valente, se salvar: 
no N orte, jun to  à m argem  do Eufrates,

46.12 eles vacilam  e caem!
47.2: 7 Pois quem  e' com o o  N ilo que sobe, 

D n i n o  corno grandes rios de águas 
borbulhantes’?

* 0  Egito é  com o o  N ilo que sobe, 
com o grandes rios de  águas 

borbulhantes.
E le dizia: "S ubire i, cobrirei a terra, 
quero destru ir as cidades e  seus 

habitantes.
’ C avalos, atacai!

Na 2.5:3 .2  C arros, atacai com  fúria!
O s mais valentes façam uma investida; 
hom ens de Kush e  de Put, 

m anejando o  escudo  redondo, 
hom ens de L u d ', manejando" e 

retesando o  a rco” .
10 M as esse dia e \ para o  S e n h o r ,  o  

Deus de todo poder, 
um dia de v ingança, para se vingar 

de seus inim igos.

A espada devora, se sacia, ela  se 12 . 12;

em briaga do sangue deles; a  32 42

Q ue festim 1 para o S enhor, o Deus 
de todo poder, 

na terra do  N orte, à m argem  do rio 
Eufrates!

11 Sobe ao G uilead e procura bálsam o“, j i ,*:

virgem  Egito*. Gn 37,25
Em vão m ultiplicas os reme'dios,
nada te pode cu rar.— I5 llt.

12 As nações sabem  de tua desonra 30.13 ;
pois teu clam or enche a terra. 5I'9
G uerreiro tropeça sobre guerreiro ; 46. 16:

ju n tos, caem  os dois. Na 26

Invasão do E gito" . '^Palavra que o  S e- 50.1 

nhor falou ao profeta Jerem ias para anun­
ciar que* N abucodonosor, rei de  B abilô- 43.11 

nia, viria ferir a terra do  Egito:
14 A nunciai no Egito, 50.2

proclam ai em  M igdol,
proclam ai em  M ênfis c D afney, 
dizei: Levanta! Em  guarda!
A espada devora tudo à tua roda1. 2114

15 O  quê? Apis foge*! Teu T ourob não
resiste!

O  S enhor o sacudiu;
“ ele vacila de m aneira assustadora. 46.6.12

O s hom ens' caem  um sobre o  outro; 
dizem : “ De pe'! Vam os voltar para o 

nosso povo, para nossa pátria , para 
longe da espada inexorável!” 50.16

17 A pelidai11 Faraó, rei do Egito: is 30.7

n. Roupas de couro cobertas por placas de melai,
o . N o sentido próprio e  figurado.
p. Lit. eles fogem  para o refugio. No entanto a tradição judai­

ca interpreta no sentido de: “eles fogem em fuga**.
q . A imagem evoca as enchentes do N ilo e  de suas numerosas 

ramificações. O profeta traduz dessa forma a ambição dominadoni 
do Egito.

r . Kush é  a Nubia; Put talvez seja a Libia; Lud 6 uma popu­
lação desconhecida da África. Cf. Is 66.19 nota. 

s . Talvez uma ditografia; pode ser suprimido, 
t. A palavra hebr. designa a refeição sacrifical (cf. S f 1.7). O 

sacrifício dividia-se em duas partes: a imolação e  a refeição. 
Aqui. o  autor, depois de ter descrito a imolação pela espada, 
mostra, através da imagem antropomòrfica da refeição, que o  
próprio Senhor nào fíca indiferente aos fatos,

u. Para Jeremias o balsamo é  associado ao Guilead. cf. 8*22. 
v . Lil. virgem de filha-Egito. Cf. v. 24 nota; 4 ,1 1; 14,17. 
w . Trecho sem duvida posterior ao precedente, 
x. Seria admissível a seguinte tradução: Palavra que o  Senhor 

falou ao profeta Jeremias: Que Nabucodonosor, rei da Babilô­

nia, venha para fer ir  a  terra do Egito: ou: Palavra que o Senhor 
fa lou  ao  profeta Jeremias: Quando Nabucodonosor vier para 
fer ir  a  terra do Egito, anunciai-o no Egito. etc.

y . Na tradição bíbtica. M igdol é  uma cidade de fronteira com  
o Egito (Is 14.2). A sua localização é  difícil (talvez ao norte de 
Alcântara no caminho para a Palestina). Mênfis (em hebr. Nof. 
pronuncia hebraica da palavra egípcia que significa “a muralha 
branca**) é  um centro administrativo situado 29km ao sul do 
Cairo (cf. Os 9.6). Dafne (cf. 2,16 nota) está ausente nos mss. gr.

z. Gr.: teus matagais.
a . As consoantes do texto masorético poderiam significar é 

arrancado. Nos lemos conforme o gr.: Apis foge . Apis é  o  nome 
dc um touro sagrado de Mênfis que acabou por ser associado ao 
deus protetor da cidade. Pt ah. bem com o a Ostris.

b. Isto é . Ápis.
c . Trata-se dos homens de Kush. Lud. Put etc.. acima mencio­

nados.
d . O hebr. diz: Chama-se a í. Conforme o  gr. e  a Vulg.. nds 

lemos o verbo no imperativo e  traduzimos shem (nome) em lugar 
de sham (aí): lit. chamai o nome.



“ Barulho no m om ento errado '".
18 Eu vivo! d iz o Rei 

4X.I5: cujo  nom e é :  S enhor de todo poder,
is 4X.12 C om o o T abor entre os m ontes 

e o C arm elo  sobre o  m ar, 
ele vem '.

io.i7 19 Prepara a tua trouxa para o ex ílio ,
61 l2J população do Egito*;

M ênfis tornar-se-a' um a terra deso lada, 
queim ada, inabitada.

Os io.li “ Que novilha encantadora é o Egito! 
M as m utucas vindas do  Norte 

pousam sobre ela.
21 Em seu m eio, os próprios m ercenários 

são com o novilhos de engorda.
Eles tambe'm viram  as costas; 
todos fogem , 
não resistem .
Sim, o dia dc sua ruína se abate sobrc eles, 

23.12: o m omento de prestar contas.
50-27 22 Desliza de mansinho como uma serpcnte\ 

enquanto e les m archam  com  passo 
pesado.

si 74.6 Avançam  contra ela com  m achados, 
com o lenhadores.

23 Abatei1 sua floresta — oráculo do  
S e n h o r  — , 

m esm o que ela seja im pcnetrávelJ! 
51.14; Eles são mais numerosos que gafanhotos,

JZj u 4- ® impossível contá-los.
Ap9 .3 24 A bela, Egitok, e' coberta de  vergonha; 

ela é  entregue ao povo do Norte.

O  S e n h o r  f a l a .  “ O  S e n h o r  de todo po­
der, o Deus de Israel, diz: “ Vou ajustar 9» 
contas com Amon de Tebas1 — o Faraó, 
o  Egito, seus deuses e seus reism —, o  43,12 

Faraó e os que nele se apoiam: “ vou cn- 44.30 

tregá-los ao poder dos que atentam  contra 
sua vida: a Nabucodonosor, rei de Babilô­
nia, e  a seus servos. Depois disso, o  Egito 
se restabelecerá , voltando a ser com o 12.15

outrora"" — oráculo do S e n h o r .

27T u , porém , não tenhas m edo. Jacó, 30.10-11

m eu servo, h 41, 13-14

não te atem orizes, Israel!
Vou te libertar das terras longínquas, 
e tua descendência, da terra do seu 

exílio.
Jacó volta, está  seguro, 
tranqüilo , ningue'm mais o perturba. lv  26.6;

“ Não tenhas m edo, Jacó , m eu servo,
—  oráculo do S e n h o r  — ; 

eu estou contigo . i.*;
Vou acabar com  todas as nações ls 43,5
onde te dispersei, 
m as não vou acabar contigo: 
vou te ensinar a respeitar a ordem  
sem  deixar nada impune"!

a r j  O s filisteusp. 'Q uando a palavra do 
S e n h o r  veio ao  profeta Jerem ias a 

respeito dos filisteus, antes que o  Faraó 
atacasse G azaq.
2 Assim  fala o  S e n h o r :

Na 1,3: 
Sl 99,K

e . Lil. Barulho que desperdiça o  encontro; lrdta-sc do encon­
tro com  a história que. de acordo com a mentalidade da época, 
era marcado pelos astros: o  faraó deixou passar o  momento 
oportuno, quando deveria tê-lo aproveitado.

f. Ele: o  inimigo (Nabucodonosor) ou Deus? O texto não o 
especifica. A s montanhas são uma imagem da firmeza da inter­
venção.

g . Lit. habitante (da) filha-Egito . cf. 48.18.
h . Lit. Seu ruído é  como de uma serpente deslizando; trata-se 

do Egito, que foge sem fazer barulho.
i. A forma verbal hebr. é  ambígua. Pode ser traduzida quer 

com o imperativo quer com o presente.
j .  Traduzimos dc acordo com alguns mss. hebr. Assim como 

outros fizeram, poder-se-ia também traduzir: Eles abatem  sua 
f lo res ta ... sim, eles são inumeráveis...

k. i,w. filha-E çiio  (cf. 4.31 e  nota), expressão que significa: a 
população do Egito (cf. v. 19; 48.18). Esta personificação fem i­
nina permite acentuar a imagem da vergonha: o Egito é  com o  
uma moça nua!

I. Amon é  o  deus (com  diversas formas: humanas e  animais) 
de Tebas. Considerava-se que ele reunia todas as divindades.

m . Claramente um acréscimo do hebr.; ausente no gr. 
n. Este oráculo anuncia uma restauração do Egito, assim com o  

a anunciam, na mesma época, os dc !s 19.16-25 e  de Ez 29. 
13-15. Trata-se de uma explicação sobre o lugar das naçòcs 
estrangeiras no plano dc Deus (cf. também Jr 48.47: 49 ,6 3 9 ).

o . Isto não contradiz o que é  dito no fim do v. 26 . mas retoma 
a fase anunciada logo antes. Os vv. 27-28 encontram-se ainda 
em Jr 30.10-M e  lembram o  estilo de Is 4 0 -55 . Neste caso. 
depois de anunciar uma restauração do Egito, adiantam a de 
Israel, isto é . do povo de Deus. O que se põe em  evidência é 
todo o plano de Deus para a restauração das nações, tendo Israel 
como centro, 

p. Cf. Js 13.3 nota.
q. A que fato histórico isto se refere? É difícil dizê-lo. Trata­

-se provavelmente das conseqüências da derrota dos egípcios em  
Karkemish. pois Nabucodonosor os perseguiu e  conquistou e 
destruiu Ashqelon. entre outrus cidades (v. 5). Contudo, sabe­
mos que no ano seguinte a Filistéia é  ocupada pelos egípcios (v.
I e talvez 5). Portanto: ou a passagem não fala da invasão 
babilònica. ou só fala sobre ela nos vv. de 2-4a. evocando a ação 
dos egípcios nos vv. 4b-7.



Ao norte, as ágüas engrossam ,
46,7: elas se tornam uma torrente

b 30.2*: transbordante;
Na 1.8;

si 124.4-5 inundam a terra e  o que nela ha':
8,i6 a cidade e  os que nela m oram .

As pessoas pedem  socorro;
todos os habitantes da terra gritam

ji 5.22; 3 ao barulho de seus corcéis, m artelando 
Ez 26.io 0 com  jg y j  C3SC0Si

Na 2,5 : 3.2 30 estrép ito  de seus carros, ao
rctum bar de suas rodas.

O s pais, desanim ados', sc 
desinteressam  de seus filhos,

* por causa do  dia que chega 
para arrasar todos os filisteus, 
para e lim inar de T iro  e Sídon 
todos os sobreviventes capazes de os 

ajudar.
Sim , o S enhor arrasa os filisteus, 
os sobreviventes da ilha dc Kaftor*.

5 A navalha 1 passa sobre Gaza; 
Ashqelon e' reduzida ao silêncio. 
Sobreviventes de seu poder", 
ate' quando  vos fareis incisões”?

46.10. ‘ Q ue desgraça! Espada do S enhor!
4X-2- F inalm ente ira's descansar"?

S0.35-3K ,, , . . , ,
V olta para tua bainha!
Dcte'm-te! Calm a!

7 C om o poderia* aquietar-se

quando é  o  S e n h o r  que a envia em  
m issão

contra A shqelon e a costa do  mar?
Pois e' para Ia' que ele a convocou.

4 8  Moab
'A  respeito  de Moab*,

assim  fala o  S e n h o r  de todo poder, o
Deus de  Israel:

Ai de  N ebô1, ela é  devastada!
C oberta de  vergonha, Q iriatáim " é

tom ada.
Coberta de  vergonha, a cidadela 

desm orona;
' é  o  fim da fam a de M oab!

Em  H eshbon, tram a-sek contra ela:
V am os, elim inem os essa nação!
Tambe'm tu , M adm en, e's reduzida ao 

silêncio ',
a espada te persegue. 47.6

J G ritos de socorro vêm de H oronáim d, 
devastação e grande ruína!

4 M oab está quebrantada, is 15 .1 

seus pequenos' lançam  grandes gritos.
5 A subida d c  Luhitf,

é  galgada em  lágrimas*.
Na descida de H oronaim , 
ouvem -se apelos que vêm do lugar 

do desastre.

r, Lil. p o r causa da inércia de suas mãos, cf. 6.24 nota. 
s . Provavelmente traia-se da ilha de Creta. lugar de origem dos 

filisteus (cf. Dt 2.23; Am 9.7). A expressão: os sobreviventes da  
ilha de Kaftor é  então sinônimo de “filisteus'*.

t. Lit. A tonsura vem sobre ... alusão aos rito:; fúnebres (cf. 
4837; Is 3.24: Am 8.10).

u. Gr.; sobreviventes dos anaquitas\ os “anaquitas**. famosos 
por sua alta estatura, ficaram muito tempo na Filiste'ia (cf. Js
11.22).

v. Outra alusão aos ritos funerários (cf. 16,6; Dt 4.1). 
w. Lil. Até quando ficarás sem repouso?  
x. O hebr. traz: podes. Traduzimos conforme as versões anti­

gas (gr., sir.. Vulg.).
y . Moab é  um pais vizinho de Juda'. situado a oeste do mar 

Morto. O antagonismo entre Moab e  Juda data dos com eços da 
história de Israel (cf. Nm 22-24; cf. também Gn 1930-38; Dt 
23.4-7). Contudo, sempre subsistiram laços entre eles (cf. Rt); 
na época do exílio. Moab pode ter servido de refügio para judaítas 
(cf. Jr 40.11). Graças à sua posição geograTica. sua história 
desenrolou-se sem maiores catástrofes (cf. v. 11). Nào parece 
que o oráculo se deva a um acontecimento panicular e  sim ao 
desejo do profeta de desenvolver sua visão teológica: Deus e' o 
senhor de todas as nações. O  cap.. aliás, contem um grande 
numero de empréstimos literários (particularmente tirados de Is
15 e 16) e de repetições.

z . Cidade situada nas encostas do monte Nebô. na Transjordâ- 
nia.

a . Cidade citada em Js 13.19: Nm 3 2 3 7 , bem com o na famosa 
“esteia de Meshá". rei dc Moab. Sua identificação permanece 
incerta.

b. Em hebr. há um jogo de palavras: Heshbon  e o  verbo tra­
m ar  tém a mesma consonância. Heshbon i  uma colina situada 
30km a oeste de Jericò. à margem da “via real".

c . Aqui tambe'm há um jogo  de palavras entre M admen  e o 
verbo ser  reduzido  ao  silêncio.

Madmen é  de localização incerta. Seu nome talvez seja uma 
deformação de Dibon. cidade no centro dc M oab... seria mais 
uma vez um jogo dc palavras. Cf. Is 25.10 nota.

d . Cidade de localização incerta. Situada talvez na parte me­
ridional de Moab. é  citada na ‘‘esteia de Meshá".

e . De acordo com  o  aram. ao qual se referem os exegetas 
judaicos, pequenos seria uma designação irônica para indicar na 
realidade os “chefes**.

f. Outra cidade no sul de Moab dc localização incerta (cf. Is
15.5 nota).

g . Traduzimos esse v. com  a ajuda de Is 15.5 e do gr. O hebr. 
poderia ser traduzido: a subida de Luhit. chorando fazem -se 
subir choros; na descida de Horonàim ouvem-se inimigos que 
ftritam ao desastre.



‘ F ug i! S a lv e -se  q u e m  puder! 
T o rn a i-v o s  co m o  A ro crh n o  d e se rto . 

17 .5: 7 P o r c o n f ia r  e m  tu as  fo rça s e  e m  teu s 
49-4 te so u ro s .

se rá s  to m ad a .
49.3 Kemosh' vai para o exílio,

seu s sa c e rd o te s  e  seu s c h e fe s , to d o s 
ju n to s .

* O  devastadoH  invade to d a  c id a d e , 
nen h u m a lhe  e scap a .
O  vale d e sa p a re c e , 
o  p lan a lto k é  sa q u ead o .
C o n fo rm e  diz o  Senhor:

9 E rguei um  m o n u m en to ' fu n e rá rio
para  M o ab , 

po is e s tá  cm  ru ín as .
Suas cidades tom am -se lugares desolados,

4x 2* são  d e sp o ja d a s  d e  seu s h ab itan te s .
10 M a ld ito  q u em  faz  a o b ra  d o  Sen hor

co m  d e s le ix o ,
46.10: M a ld ito  quem  recu sa  sa n g u e  à sua

iSm i5. espada.
3 .9 .U : K

irs 20.32 "  M oab  e s te v e  tra n q ü ilo  d esd e  a 
m o cid ad e , 

sf 1)2 rep o u sav a  so b re  su a  b o rra , 
nun ca  foi tra n sv a sa d o
— isto  e', n u n ca  foi e x ila d o . 
C o n se rv o u  a ss im  o  seu  g o s to , 
e  seu  b u q u ê  p e rm an eceu  in tac to . 
IJP o is  b e m , d ia s  v irão  — o rá c u lo  do  

Sen hor — cm  q u e  lhe  e n v ia re i trans- 
v asad o res co m  a  o rd em  d e  tra n sv a s á - lo s . 
d c  e sv a z ia r  su a s  vas ilh as e  q u e b ra r  suas 
ja rra s” . ,3M oab  te rá  vergonha d e  K em osh , 
co m o  os de  Israel sc  e n v e rg o n h a ra m  dc

2,36-37 B ete i" , q u e  e ra  a  se g u ran ç a  d e les!

14 C o m o  o u sa is  d ize r: “ S o m o s v a le n te s , 2.23 

so ld a d o s  fe ito s  p ara  o  c o m b a te ? ”
15 O  d e v a s ta d o r  d c  M oab  so b e  para

a ta c a r  su as c id a d e s”: 
a e lite  d c  su a  ju v e n tu d e  vai d e sc e r  

p ara  a  c a rn ific in a . I2-’
— o rá c u lo  d o  R e i, c u jo  n o m e  e': o  50.34;

Sen h o r d e  to d o  p oder.
16 A ru ín a  d e  M o a b  e' im in en te , 

a  d esg ra ç a  vai c a ir  so b re  e le .
17 O fe re c e i-lh e  v o sso s p êsam es, 

vós to d o s , se u s  v iz in h o s , seus
a m ig o s  ín tim o s1’, d ize i:

O h !11 foi q u e b ra d a  a  p o tên c ia  48.39

im p lacáv e l'!  
o  p o d e r m agnífico"!

’* D esce  d e  tu a  g ló r ia  e  fica  co m  se d e , 
p o p u lação  d e  D ib o n 1; 
o  d e v a s ta d o r  d e  M o a b  sai ao  a ta q u e  

c o n tra  t i .  
e le  d es tró i tu as  fo rta lezas.

”  P o sta -te  n o  c a m in h o  e  fica  à e sp re ita , 
p o p u lação  dc  A rocr.
In te rro g a  fu g itiv o s  e  so b rev iv en tes : 
q u e  a c o n te c e u ?

20 M o a b . c o b e r to  d e  v e rg o n h a , 
d e sm o ro n o u .

G rita i!  P ed i so c o rro ! 4X.39

S o b re  o  A m o n " a n u n c ia i,
M oab  foi d ev a s ta d o .
2lO  ju lg a m e n to  vem  so b re  o  te rritó rio  

d o  p la n a lto , so b re  H o lo n . la h sa , M e fáa t, 
22D ib o n , N e b ô , B e t-D ib la tá im , ^ Q ir ia -  
tá im , B c t-G a m u l, B e t-M e o n , “ Q c r io t ,  
B o s rá , en fim : so b re  to d a s  a s  c id a d e s  da 
te rra  d c  M o a b , lo n g ín q u as  e  p ró x im a s.

h . Aroer era o  nome de uma cidade no centro  de M oab. A 
frase pode ter dois sentidos: sejam fortes com o essa cidade (ela 
dom inava um penhasco); ou então (se a cidade tivesse sido 
destruída): vos tom areis uma m ina com o Arocr.

i. Deus nacional de M oab. bem conhecido por causa da “esteia 
de M esha". rei dc Moab.

j .  Nabucodonosor.
k . A palavra planalto designa freqüentemente a região princi­

pal da terra dc M oab. ao norte do  Arnon.
I. O  hebr. diz: doai unw flo r  a Moab, o  que parece não fazer 

sentido. Traduzim os conform e o  gr., sem dúvida fiel ao texto 
primitivo.

m . Algumas regiões dc M oab favoreciam o cultivo  d a  videira 
(cf. Is 16.6-12).

n . Por causa da associação com  K em osh. fica claro  que Betei 
é  aqui tom ado com o nome de um deus. Em todos os oráculos

contra as nações, o  profeta quer mostrar não som ente que Deus 
é  o  Senhor desses povos estrangeiros, mas tam bem  que as divin­
dades que eles veneram (alem de Kemosh e Betei. Apis: J r  46,15; 
Milkom: Jr 49.1; M arduk: Jr 50.2) são apenas ídolos, isto é. 
nada: somente ele é  Deus. Este 6 um elem ento essencial desta 
parte do iivro.

o . Lil. Moab é devastado, e suas cidades, atacadas. Nós inter­
pretamos conform e o v. 18b. m udando uma consoante, 

p . Lit. Vós todos que o rodeais e conhece is seu nome. 
q . Term o característico dos lamentos fúnebres. Tom ou-se o 

título hebraico do  livro das “Lamentações” , 
r .  Lit. o bastão do poder. 
s . Lil. o cetro da magnificência.
! . Lit. habitantes (da) filha-Dibon. cf. 46.19.
u . O  rio de M oab: ele atravessa o  seu planalto num leito ca­

vado e profundo e se lança no M ar M orto.



“ O  ch ifre  d e  M o a b  foi co rtad o ’ , 
e* 30.21: seu  b raço  esta' q u eb rad o
si 37.17  _  0ra'c u i0  j o  S e n h o r .

5U 7 “ E m b riag a i-o , p o is  e le  se  co n sid ero u
4M2: m aior que o  S enhor. E i- lo , revo lvendo-se

Dn 5.23 n  „ . -
em  seu v o m ito ...  E  a  sua  vez d e  se r o b ­
je to  de  zom b aria ! 27A caso  Israel n ão  foi

2.26 para ti o b je to  de  zom b aria?  A caso  tu o  
su rp reendeste  en tre  o s  lad rões, para que  
m eneies a  cabeça  todas vez que falas de le?  
a A b an d o n a i a s  c id a d e s  e  ficai nos 

ro ch ed o s , 
h ab itan te s  d e  M oab .
S ed e  c o m o  p o m b o s q u e  co n s tro e m  

seu  n in h o  
cm  lu g a res  in ac e ss ív e is , à  b e ira  do  

ab ism o .
i» 16.6: " O u v im o s  fa la r  d o  o rg u lh o  d e  M oab! 
s i '2,i° C o m o  e ra  o rg u lh o so !

Q u e  a tre v im e n to !  Q u e  o rg u lh o !
Q ue a r ro g â n c ia  ! Q u e  a ltivez!

■w C o n h e ç o  a  su a  p re su n çã o  — o ra c u lo  
d o  S e n h o r  — , 

x.6 a  in co n s is tên c ia  d e  sua  ta g a re lic e , 
a in co n s is tên c ia  dc  se u s  a to s .

31 P o r isso , g r ito  p o r c au sa  d e  M o a b , 
peço  so c o rro  para  M o a b  to d o  in te iro . 
Eu g em o "  so b re  o  p o v o  d e  Q ir-H cres* . 

“ M ais q u e  p o r la z e r , ch o ro  p o r ti, 
v inha  d e  Sibm a'. 

si.ho.i2 Teus sarm entos se estendem  ale'm d o  m ar, 
e les  a tin g em  Iazery.
O  d e v a s ta d o r  cai so b re  tua  c o lh e ita  e 

tua  v in d im a .
M A cab o u -se  a  a le g ria  delirante* 

nas v in h as e  n o s cam p o s d c  M oab! 
F aço  se c a r  o  v inho  d a s  tinas: 
a c ab a ram -se  o s  g r ito s  d o s  q u e  p isam  

o  lagar*!

•'‘O s g rito s  d e  so c o rro b d e  H esh b o n  sã o  
o uv idos a té  Eleale'c; e le s  eco am  ate' Iáhasd, 
d e  S ô a r ate' H o ro n à im , E g la t-S h e lish iá ',  
po is m esm o  as á g u a s  d e  N im rim ' to m a -  is 15.6 

ram -se  d eso lação . -,5V ou fa z e r  d e sa p a re ­
c e r  d e  M o a b  — o rá c u lo  d o  S e n h o r  —  

aq u e le s  q u e , n o s lu g a res  a lto s , o fe re c e m  173  

h o lo c a u s to s  e  q u e im a m  o fe re n d a s  em  
h onra  d o s  seu s d e u se s . “ P o r isso , qual 
flau ta  so lu ça  so b re  M o a b  o  m eu c o ra -  4.19; 
ção ; m eu c o ra ç ã o  so lu ç a  q u a l f lau ta  so - ls 16-11 
bre  o s  h o m en s d e  Q ir-H e'res; e le s  m o r­
rem  p o r cau sa  d o s  g a n h o s  q u e  re a liz a ­
ram*. }7P o r  isso , to d a  cab e ç a  e' ra sp ad a  e  
to d a  barb a  c o rtad a ; e m  to d a s  as m ão s is 15.2 

são  fe ita s  in c isõ es e  o s  r in s  sã o  c o b e rto s  
d c  sa co s . “ S o b re  to d o s o s  te rra ç o s  d a s  49.3 

c a sa s  d c  M o ab  e n as p raças  n ão  há  se n ão  
la m e n to s : eu  q u e b ro  M o a b  c o m o  um  22.2# 

o b je to  im prestável — o rácu lo  d o  S e n h o r .  49.25 

-wO h ! D esm o ro n o u ! G rita i!  O h ! M o a b  4K.20 

v o ltou  as c o s ta s , en v e rg o n h ad o ! M o a b  é  
o b je to  d e  e sc á rn io  c  d e  a s so m b ro  ju n to  a 
to d o s o s  se u s  v iz in h o s.
" A s s im  fala o  S e n h o r :

E le  é  co m o  um  a b u tre  q u e  p lan a  49.22: 

e  e s ten d e  a s  su a s  a sas  so b re  M o ab . Dl 
■*' Q erio t é to m ad a  e  M e sad o t c o n q u is ­

ta d a 1’.
O  c o ra ç ã o  d o s  v a len te s  d e  M o a b  se rá , 49.22 

nesse  d ia ,
co m o  o  c o ra ç ã o  d e  um a p a rtu rien te .

42 M o a b , sa q u e a d o , n ão  é  m a is  um  p o v o , 
po rq u e  e le  sc  co n s id e ro u  m a io r  q u e  axm.

o  S e n i io r . so-29

T erro r , fo sso  e  rede . con tra  vós, hab i- 1-. 24.17- m: 
tan tes d e  M oab  — orácu lo  d o  S e n h o r !  3,47 

w Q u e m  fu g ir  d ia n te  d o  T e rro r  Am 5.19

ca irá  n o  fo sso .

v. lsio é. Moab perdeu seu vigor, 
w . Outros mss. trazem: eles gem em  ou geme-.vr. 
x. Talvez fosse a capital de M oab. De acordo com  o texto gr. 

a  cidade chamava-se "V ila Nova” (Qir-Hadash): Q ir-H eres sig­
nifica cm  hebr. “cidade dos cacos"; percebe-se o  jogo  de pala­
vras que 0  autor neste caso  estaria fazendo!

y . De acordo com alguns mss. hebr.. gr. e Is 16.9. omitim os 
o mar (de lazer), palavra que se encontra em  outros mss.

z. O  profeta evoca a alegria da festa da vindim a. quando se 
bebia vinho aie* a em briaguez (cf. JI 1.16).

a .  O  hebr. contém  três palavras a mais que podem tanto evo­
car o  próprio grito, com o s ign ificar o grito dos lagareiros, núo 
há mais grito dos lagareiros.

b . Lil. Dos gritos de socorro. Traduzim os suprim indo a  pre­
posição.

c . C idade situada 3km  a nordeste de Heshbon.
d . C idade situada 25km ao sul.
e. Soar e  Horonàim são duas cidades situadas a sudeste do 

território dc M oab. Eglat-Shelishiá significa “novilha de três 
anos". Pode ser tanto o  apelido de H oronàim com o o nome de 
outra cidade: de qualquer form a o  nome refere-se à criação de 
gado praticada na região.

f. Oásis ao sudeste do  m ar M orto.
g . O  gr. traduz: Os ganhos que realizaram acabam; implica 

mudança de um a consoante.
h . Qeriot e Mesadot significam : “cidades” e “recantos**.



q u em  se  liv ra r d o  fo sso  
se rá  ap an h ad o  n a  red e .
S im , vou faze r  v ir  so b re  e la ,  so b re  

M oab ,
n .23 o  an o  d o  a ju s te  de  co n tas
2 , 1 2  — o rácu lo  d o  S enhor.

45 À  so m b ra  de  H e sh b o n , p aram , 
sem  fo rça , o s  fu g itiv o s .

Nm 21.2» M as um  fo g o  sai d e  H esh b o n ,
um a ch am a  d o  p a lác io  d e  S ihon .

Nm 24.17 E le  d e v o ra  a s  tê m p o ra s  d e  M oab 
e  o  c rân io  d o s  b r ig u e n to s1.

46 A i d e  t i ,  M oab!
Nm 21.29 O  povo  d e  K em o sh  e s tá  p erd id o .

T eu s filh o s sã o  lev ad o s para o  ca tiv e iro  
e  tu as f ilh a s , c o m o  p ris io n e ira s .

47 N os d ia s  v in d o u ro s , co n tu d o ,
12.15: restau ra re i M o ab 1

oráculo do S enhor.29.14;
49.6

A té aqu i o  ju lg a m e n to  d e  M oab .

49 Amon
'A  re sp e ito  d o s  am onitas* , 

a ssim  fala  o  Sf.nhor:
Israel: n ão  tem  filh o s?
N ão  tem  h e rd e iro s?
E n tã o  p o r q u e  M ilk o m 1 h e rd a  G a d "  
e  o  seu p o v o  m o ra  n a s  c id ad es  d es te?

1  P o is  bem ! d ia s  v irão
— o rá c u lo  d o  S en h o r — 
em  q u e  eu  fare i e c o a r  e m  R a b á  d o s 

am o n ita s

o  g rito  de  g u e rra . so.is
i - i  ■ .  A  n U 42.13E la  se  to m a ra  u m  m o n te  d e  ru ín as  , 
as aldeias ao seu redor" serão incendiadas. Am i .14 
E  Israel h e rd a rá  d o s  se u s  h e rd e iro s1’, 
d i/. o  Senhor.

■'G rita. H eshbon"! A ir é  d ev as tad a !
G rita i , a ld e ia s  ao  re d o r d e  R abá!
V esti-v o s de  saco! L am en ta i-v o s!  4.x: 
A ndai e rra n d o  pe las  m uralhas*! e z 7 .is

M ilk o m  vai para  o  e x ílio , 4*7

se u s  sa c e rd o te s  e  se u s  c h e fe s , to d o s 
ju n to s!

4 P o r q u e  te  g lo ria s  d e  tu a  fo rça?
T u a  fo rça  e s tá  e sv a z ia d a ,
filh a  tra n sv ia d a ,
tu  q u e  c o n f ia s  e m  teu s  te so u ro s , 
d izen d o : “ Q u em  vai m e a ta c a r? ” 21.13

5 P o is  bem ! V ou tra z e r  co n tra  ti o  T erro r 1 4*.44 

d a  p a rte  d e  to d o s o s  teu s  v iz in h o s
— o rá c u lo  d o  S enhor D e u s , o  tod o - 

-p o d e ro so .
S e re is  d isp e rsa d o s , c a d a  um  se g u in d o  

em  fren te:
sem  q u e  h a ja  n ingue'm  para  reu n ir  o s Na 3.1* 

fug itivos!
‘ D e p o is  d isso  restau ra re i A m on* 4*.47

— o rá c u lo  d o  S rn h o r.

Edom. E dom desamparado’
7 A  re sp e ito  de  E d o m " , a ss im  fa la  o  

Sf.nhor d e  to d o  poder:
N ão  h á  m ais  sa b ed o ria  em  T e m a n ?  Ab s-.

Br  3.22

i. As têmporas e o crânio podem designar a encosta ocidental 
e  o  planalto do país.

j. Este projeto de restauração se integra na perspectiva descri­
ta em  i r  46.26.

k . Os am onitas, cujo território fica a leste do  mar M orto, tendo 
por capital Rabat-Amon (hoje AmS). são os tradicionais inimigos 
dc Israel (cf. Gn 1938; Dt 2 .19 ... e  freqüentemente em Jr). Aqui 
o profeta os censura por terem ocupado o  território de G ad. fato 
que pode ter ocorrido depois de 721 (sua atitude hostil volta a 
manifestar com  a queda de Judá cm  587, cf. 2Rs 242 ).

I. O s masorctas leram: Malkâm (“seu rei” ). Com  certeza, o 
texto prim itivo trazia M ilhm . cf. o  gr., a  Vulg. e  o  sir. Este era 
o  deus nacional dos am onitas (cf. lR s 11 JS.7.33; 2Rs 23.13). O 
nome deriva dc “ M alk‘\  rei. D izer que ele herda Gad eqüivale 
a d izer que se apodera dela. talvez em  721.

m . Trata-se do território situado a leste do Jordão, em  face de 
Jerico, onde a  tribo de G ad se instalou ao entrar em  Canuã (cf. 
Nm 21.24: 32.34-35; Js 1324-28). O  território sem pre foi am ea­
çado pelos vizinhos: M eshá. rei dc M oab (cf. a “esteia de 
Mesha"*). no séc. IX. e . mais tarde. Hazael. rei dos aram eus. no 
sce. VIII.

n . A palavra designa uma colina artificial formada pelas ruí­
nas de várias cidades sobrepostas: um tell. cf. 30.18; Js 8.28 nota.

0 . Lit. suas filhas.
p . isto é. recuperara' sua herança. G ad, que Amon usurpou.
q . Heshbon, cidade moabita. provavelm ente conquistada pelos 

amonitas.
r .  Várias cidades tinham esse nom e que. em  hebr.. significa 

“ruína" (cf. Js 8.28 nota): aqui trata-se de  uma cidade em  terri­
tório am onita.

s . Recinto feito de pedras rústicas.
1. O  Terror crá um dos nomes atribuídos ao Deus dos pais (cf. 

G n 31.42.53). Parece que a fórmula aqui é  sugerida pela lem­
brança desse título antigo, d a í usarmos maiúscula.

u . Este projeto de restauração integra-se à perspectiva descrita 
em  Jr 46.26.

v. Os vv. 7-16 encontram -se parcialm ente em  Ab 1-6.
w . Edom é  um povo irmão (cf. G n 25 JO; Jr 4 0 .1 1). cujo 

território se encontra a sudeste da Palestina. Israel teve num ero­
sas rixas com  ele (2Sm 8.14; IRs 9.26; 2Rs 8.20-22; 16.6). Este 
oráculo refere-se â  sua atitude durante a  queda de Jerosatém  (cf. 
A b 11 nota).



O s esp e rto s  es tão  se m  id é ias , 
su a  sa b ed o ria  to m o u -s e  ran ço sa ! 

“ F ugi! V olta i a s  co s ta s!  R e fu g ia i-v o s 
em  b u ra c o s , 

h ab itan te s  d e  DedanM  
49.32 É  a  ru ín a  d e  E saú ’ , q u e  a tra io  sobre  

e le ,
ch eg o u  su a  ho ra  d e  a ju s te  d e  c o n ta s '. 

' 'S e  v in h a te iro s vêm  a  ti. 
n ão  d e ix am  nad a  p ara  se r  a p a n h ad o . 
S e lad rõ es vêm  d e  n o ite , 
p ilham  tu d o  o  q u e  p o d em . 

mi 1.3 16 E u  m esm o  vou d e s p o ja r  E sa ú ,
Ab 6 traze r  à  luz  seu s te so u ro s  e sc o n d id o s . 

E le  n ão  p o d e  m ais se  o cu lta r .
S ua p o ste rid a d e , seu s irm ão s e  seu s 

v iz in h o s se rão  a n iq u ila d o s  
e  não  havera' m ais  n in g u ém  para  dizer*: 

“ “ N ão  te  p re o c u p e s  p e lo s teu s  ó rfã o s , 
eu o s  c ria re i.
T u a s  v iúvas 
p o d em  c o n ta r  co m ig o ” . 
l2S im , a ssim  fala  o  S e n h o r : o s q u e  não 

d ev e riam  b e b e r  d o  ca'licc sã o  c o n d e n a ­
d o s  a b e b e - lo 11 e  tu , a c a so  se rá s  d isp e n - 

25.2>» sa d o ?  N ão , não  se rá s  d isp e n sad o : cc rta - 
25.i5.2i: m en te  o  b eb e rás . l3S im , ju ro  p o r m im  

m esm o ' — o rácu lo  d o  S e n h o r  — : B o srád 
l h  4.2i sc to rn a rá  um  lu g a r d e so la d o , u m  m onte  

de  ru ín as  e  e n tra rá  no  rol d a s  in jú rias  e 
19.15: das m a ld içõ es '. T o d as  as c id ad es  q u e  d e la  

34-1 d e p en d em  se rã o  re d u z id a s  p a ra  se m p re  a 
um  m o n te  d e  ru ín as .

E d o m  a t a c a d o

14 O u ç o  u m a m en sag em  d o  S e n h o r . 

en q u an to  um  a rau to  é  e n v ia d o  en tre  
as nações:

R eu n i-v o s! M arch a i c o n tra  e la!

D e pé! P ro n to s  p a ra  o  co m b a te !
S im , vou te  to m a r  p eq u en a  en tre  as 

n açõ es ,
e x p o r-te  ao  d esp rez o  d o s  h o m en s.

“ T u  te  ilu d es , p o rq u e , co m  c in ism o , 
e sp a lh a s  o  te rro r '.
tu q u e  m o ras nas fendas d o s  ro c h e d o s , Ab3 
e  te  a g a rra s  no  a lto  d a s  c o lin as .
A in d a  q u e  co n s tru as  teu  n in h o  lá  no 

a lto , c o m o  o  ab u tre , 
d e  lá  eu te  d e rru b a re i
— o rá c u lo  d o  S e n h o r .

E d o m  d e v a s t a d o  

l7E d o m  é  red u z id o  a  u m a  d e so la ç ã o . 
T o d o s  o s  q u e  p assam  p o r lá  f icam  a s ­
so m b rad o s : à v ista  d e  ta m a n h o  e s tra g o , 
e le s  lan çam  g rito s d e  pavor*. '"C o m o  p o r 
o c a s iã o  d a  c a tá s tro fe  d e  S o d o m a , d e  
G o m o rra  e  d a s  c id ad es  v iz in h as — d iz  o 
S e n h o r  — n in g u é m  m ais  lá  h a b ita rá , 
n e n h u m  se r  h u m an o  a í  m o ra rá .
19 C o m o  um  leão  q u e  so b e  d a s  b ren h as  

d o  Jo rd ã o  
para  o s ap risco s  sem p re  a n im a d o s , 
a s s im , nu m  p isc a r  dc  o lh o s , o s h 

a fu g e n to  para  lon g e  d e la 1, 
lan ço  co n tra  e la  o s  jo v e n s  g u c rrc iro sJ.
P o is  q u em  é  c o m o  eu?
Q u e m  p o d eria  c ita r-m e  e m  ju íz o ?
Q u e  p as to r1 p o d e ria  o p o r-se  a m im ? 

“ E sc u ta i, p o is , o  p lan o  q u e  o  S e n h o r  

d e c re to u  a  re sp e ito  d e  E d o m , 
o s  d e s íg n io s  q u e  fo rm ulou  
a  re sp e ito  d o s  h ab itan te s  dc  T e m a n .
C o m  c e r te z a , as m en o res o v e lh a s  do  

re b a n h o 1 o s  a rra sta rão ; 
c o m  c e r te z a , a s  su a s  p ro p ried ad e s  

d e v a s ta rá , p o r cau sa  d e la s .

22.K:

50.13 
50.40 
Sf 2.9

49.33;
51.43
50.44-46:
12.5

x. C idade dc Edom . hoje oásis el-Ela no sul de Edom e ao 
norte da Anibia.

y . O  equivalente de Edom.
z. Lit. o momento em que exijo que preste contas, cf. 50 J I  e 

nota; 23.12 e  nota.
a . O hebr. traz: ele não e.xiste mais. Interpretam os com  a ajuda 

da tradição judaica.
b . O  profeta pensa em  Israel que. apesar d e  ser o  povo primo­

gênito. abençoado por Deus. deve beber o  cálice da queda de 
Jerusalem e da deportação, cf. 25.15-29.

c . C f. 22JS e nota.
d . Capital dc Edom. cf. Gn 3 6 3 3 ; Is 34.6.

e . Lit. desolação. injúria, ruina e maldição, cf. 24,9; 25.9.
f. Lil. O calafrio que causas te ilude. a arrogância de teu coração.
g . Lil. uivam por causa de todos os golpes neles, com o em 

19.8; cf. 18,16 nota.
h . Os. conform e o gr., aram . e  sir., com o em  50.44; truta-se 

dos habitantes de Edom. Hebr.: o.
i. Trata-se de Edom . cf. v. 17.
j .  M udando um a vogal do texto, poderíamos ler: concedendo 

a meu eleito (isto  é . Israel ou um governador em especial) au­
toridade sobre ele.

k . Isto é. Que rei...?
I. C f. 50.45 nout.



21 S ob  o  efe ito  d e  sua  q u ed a , a  te rra  trem e; 
Seus gritos ecoam  ate' o  m ar dos Juncos1". 

4K.40 22 E le  é  co m o  um  ab u tre  q u e  so b e  e  p lana  
e  e s ten d e  as su a s  a sas  so b re  B osrá . 

4x.4i O  co ração  d o s guerre iro s d e  E dom  será , 
nesse  d ia ,

4.3 i qual c o ração  d e  p artu rien te .

Damasco
23 A re sp e ito  d e  D am asco":

H am at e  A rp ad 0 e s tão  c o b e r ta s  dc  
vergonha:

é  q u e  e la s  receb e ram  um a m á  no tíc ia . 
E las se  ag itam  co m o  o  m ar:
Q u e  a p reen são 1’! é  im p o ss ív e l m an te r 

a ca lm a!
14 D am asco  d e sm o ro n a . V ira  as co stas 

p ara  fug ir; 
e s tá  to m ad a  p e lo  p av o r.
A n g ú stia  e  d o re s  se a p o d e ra m  d e la  

50.43: co m o  d e  u m a  p artu rien te .
' so h  15 C o m o  e s tá  ab a n d o n a d a  a  c id ad e  

fam o sa ,
a c id ad e  q u e  e ra  m in h a  a le g r ia 11!

50.30 “ S im . n es te  d ia . se u s  jo v e n s  g u e rre iro s  
to m b am  e m  su a s  p ra ç a s , to d o s  os seus 
co m b a ten te s  são  red u z id o s  ao  silên c io  — 
o rácu lo  d o  S e n h o r  dc to d o  p o d e r. 27Eu 
to co  fo g o  nos m uros d e  D a m a sc o , e le  
d ev o ra  o s  p a lác io s  d e  B c n -H ad a d .

O s  á r a b c s r. “ A  respeito  d c  Qcdai* e  dos 
reinos de  H asor1, que  N abucodonoso r, rci 
de B ab ilôn ia ,derro tou .assim  fa la o  S e n h o r : 

D e pe'! S ub i p a ra  a ta c a r  Q edar! 
D ev as ta i o  pov o  d e  Q c d e m u!

m . Lil. Um grito! Seu barulho é ouvido até o mar dos Juncos 
(cf. Ex 10,19).

n . Este oraculo com  certeza foi form ulado depois da vitória dc 
N abucodonosor sobre os egípcios c os assírios em  Karkemish. 
cm  605. É pouco tem po depois que ele com eçou a  ocupar as 
cidades ara míticas.

o . Hamal. que ainda hoje tem esse nome. situa-se à beira do 
O ronte. e A rpad. 30km a norte de Alepo.

p . Lil. Estão agitados! Há apreensão no mar. Traduzimos 
m udando um a consoante do texto (cf. Is 57.20).

q . Não ha' nada que mostre em que sentido D am asco seria a 
alegria do Senhor. Talvez devam os ler, conform e algumas ver­
sões antigas: a cidade alegre.

r .  Em 599 N abucodonosor fez algumas incursões no território 
dos árabes. O  oraculo. provavelm ente, é  um vestígio desse fato.

s . Nome de uma tribo nômade da Arabia setentrional (cf. Jr 
2 , 10).

29 A p o d eram -se  de  su as ten d as  e  d e  4.20

seu s re b a n h o s , 
de  seus to ldos e  d e  todos seus u tensílio s . 
A p ro p riam -se  d e  seus c a m e lo s , 

g rita n d o  c o n tra  eles:
“T e rro r  p o r to d a  p a rte !”

30 F ugi! E scap a i d ep ressa !  R e fu g ia i-v o s
nos b u ra c o s , 

h ab itan te s  de  H aso r
— o rá c u lo  d o  Sen h or!
P o is  N a b u c o d o n o so r, rci d e  B a b ilô n ia .

a rm o u  u m  p lan o  c o n tra  vós; 
fo rm u lo u  um  p ro je to ’ .

31 D e pé! S u b i p ara  a ta c a r  a  n ação
despreocupada, 

que de nada desconfia '’
— o rácu lo  d o  Sen hor.
E les n ã o  têm  n em  p o rtas n em  tran cas: 
e le s  m o ram  à  parte!

52 S eu s c a m e lo s  to rn a m -se  u m a p resa  
e  se u s  m u ito s  reb an h o s  um  b u tim .
V ou d isp e rsá -lo s  p ara  o s  q u a tro  v en to s , 31.10 

e sse s  C a b e ç a s - ra sp a d a s ',  
e  de todos os lados atrairei a  m ina sobre eles 4».k

— o rá c u lo  d o  Sen h o r.
33 H aso r se  to m a rá  u m  ab rig o  de  c h a c a is , 

u m a d e so la ç ã o  p ara  sem p re .
N in g u ém  m a is  h a b ita rá  nela
nen h u m  se r  h u m a n o  n e la  m o ra rá . 49. 18;

50.40

E la m ’ . g u a n d o  a  p a lav ra  d o  Sen h or 
ve io  ao  p ro fe ta  Je re m ia s  a  re sp e ito  de  
E lâ m , no  in ic io  d o  re in ad o  d e  S e d e c ia s , 
rei d e  Ju d á .
35 A ssim  fala  o  Sen h o r de to d o  poder:

V ou q u e b ra r  o  a rco  d e  E lâ m 1. u 22.6

t. Lit. curral; trata-se de um nome coletivo que indica algumas 
tribos árabes sem i-sedentárias.

u . Lil. os filhos de Qedem. Q edem . que significa “oriente**, 
designa a região leste da A rabia. ou seja. os povos do deserto, 

v . Alguns m ss. hebr. acrescentam: contra eles. 
w. Lit. que habita em segurança. 
x. C f. 9.25 nota.
y .  Terra situada a leste de Babilônia, que existe desde o ter­

ceiro milênio e cuja capital e* Susa. Na época em que o oraculo 
é  pronunciado (em 597). Elâm tem  um passado prestigioso e 
reconquistou sua independência perdida no tem po dos assírios, 
mas não exerce mais nenhum papei. Se o profeta o  cita é  pro­
vavelmente por um m otivo teológico: m ostrar o  universalismo 
do poder de Deus sobre os homens.

z. A habiliciífcde dos arqueiros elamitas tornou-se proverbial na 
história. Frequentem ente os encontramos representados nos bai- 
xos-relevos persas.



o melhor de sua força viril.
36 Vou desencadear contra Elâm os 

quatro ventos, dos quatro cantos 
do horizonte.

Eu os disperso aos quatro ventos: 
não havera' nação
onde não cheguem os refugiados dc 

Elâm,
i.i7 37Farei os elamitas tremer diante de 

seus inimigos, 
diante dos que atentam contra sua vida. 
Atrairei sobre eles a desgraça:

12.13 o ardor de minha cólera
— oraculo do S enhor.

9.15 Mandarei a espada atnís deles 
ate' que os tenha exterminado.

3,1 Estabeleço meu trono em Elâm 
e faço desaparecer seu rei e seus 

ministros
— oráculo do S enhor.

39 Nos dias vindouros, contudo,
4X.47 restaurarei Elâm*

— oráculo  do S enhor.

Queda de Babilônia e libertação
46.13 dc Israclb. 'Palavra que o S en h or 

:i% i3: dirigiu a Babilônia, à terra dos caldeus, 
2u-io pQ,. mei0 (j0 profeta Jeremias'.

B abilônia

46.14 1 Anunciai-o entre as nações,
apregoai-o e levantai um sinal,

a p re g o a i-o , n ão  o  o cu lte is ; 
d ize i: B a b ilô n ia  foi to m a d a , B e ld is 46.i

ficou  e n v e rg o n h a d o ,
M a rd u k ' ru iu .
S eu s fe itiç o s  fo ram  d e sm a sc a ra d o s , 
seu s i'dolosr, a n iq u ila d o s . so j*

3 S im , d o  norte* um a n ação  m arch a  l s 2 1 ’9
50.9

co n tra  e la , 
n ação  q u e  lhe  tra n sfo rm a  o  te rr itó r io  

cm  d e so la ç ã o  
on d e  n in g u ém  m ora: 
h o m en s e  a n im a is ,
todos se fo ra m .. . não  h á  m ais n in g u ém h!

Israel

4 N aq u e le s  d ia s , n aq u e le  te m p o  —
o rá c u lo  d o  Sen h o r — , 

is rae litas  e  ju d a íta s  v irão  ju n to s 1. 
C a m in h a n d o  e  c h o ra n d o , 3 , 9.
e les  p ro cu ra m  o  Sen h o r, se u  D eu sJ. 04 3-5

5 E le s  p e rg u n tam  pe lo  c a m in h o  q u e  31.6

lev a  a  S ião  
e  é  n essa  d ire ç ã o  
q u e  seu s ro s to s  e s tã o  v o ltad o s .
E le s c h e g a m  e  se u n em k a o  Sen h o r 
nu m a a lia n ç a  e te rn a  32,40

q u e  n ão  m a is  e sq u e c e rã o . Is
‘ O v e lh a s 1 d e sg a rra d a s , 50,17

e is  o  q u e  m eu  p o v o  se  to m o u .
S eu s p a s to re s  d e sv ia ra m -n a s , 23.i:
f iz e ra m -n a s  e rra r  pe lo s m o n tes . ^  102

E las an d a v a m  d e  co lin a  em  c o lin a .

a .  Encontramos aqui a mesma mensagem de Jr  46.26 e  49,6.
b . A seção das profecias conira as nações term ina com  uma 

série de oráculos dirigidos a Babilônia, que ocupam  dois longos 
capítulos. De boa qualidade literária e de gêneros variados, eies 
retomam constantem ente dois temas: a queda de Babilônia e a 
salvação do  Israel disperso. Se esses textos tiverem  sido com ­
postos por Jerem ias na época em  que Babilônia estava no ápice 
de seu poder, o  profeta pretende com  eles obter a  destruição de 
Babilônia e a restauração de Israel. No entanto, é  possível que 
eles tenham  sido com postos mais tarde. por um discípulo, quan­
do a  queda de Babilônia parecia próxima. De qualquer form a, os 
textos revelam , por um lado. uma reflexão hum ana cheia de 
realfemo. isto é . um a cn lica  radical a todo im perialism o político, 
imbuído de si às custas dos outros povos: e . por outro , uma 
visão teológica profunda: Deus se faz presente para os seus. 
mesmo nos mom entos críticos de sua história para salvá-los.

c . Quem age é  a  palavra de Deus; Jerem ias é  apenas um ins- 
trumento.

d . Bel significa originaríamente proprietário, assim com o Báal. 
Este nome é  atribuído a  numerosas divindades, mas especial­
mente a  M arduk.

e. Marduk é  o  deus da cidade de Babilônia e . depois de 
Hamurapi. o  deus nacional de toda a nação babilônica.

f. O  term o hebr. utilizado aqui tem o sentido forte de “coisa 
desp rez ív er (talvez derivado dc 4‘exc^em cnlos',). Encontra-se 
constantem ente em  Ez. (Cf. lam bem  L v2 6 : iR s 15,12 nota; (Rs 
21.26; 2Rs 21.11.)

g. É do norte que vem a desgraça (cf. 4 .6  nota). Aqui a expres­
são tem apenas um sentido metafórico, pois o  inim igo, a Pérsia, 
vem de fato do sudeste.

h . Lit. homens e animais foram embora, fugiram  (cf. 9.9); em 
hebr. “ ir em bora” significa literalmente "fugir*' e . cm  sentido 
figurado, “morrer".

i. A respeito desse sonho da  reunificação de Israel e Juda. cf. 
J r 3 . l8 ;  23,6; 31.6; Is 11,13; Ez 37.15-28; Os 2,2; Zc 9.13; 10.6.

j .  Através desta im agem , o profeta descreve a conversão dos 
deportados, que ele  com eça a vislum brar (cf. 3,21-25).

k. O hebr. diz; Vinde, e eles se juntam. Nós traduzim os con­
forme A quila. modificando as vogais da prim eira palavra. É 
possível tam bém  m udar uma consoante na segunda palavra c 
traduzir: Vinde, juntemo-nos,

1. Lit. gado miúdo (ovelhas e  cabras).



sem  s e  lem b rar de seu  ap risco .

2,3: 7 T o dos os que  as achavam  as devoravam ; 
seus ad v e rsá rio s  d iz iam :
" N ã o  so m o s c u lp a d o s , 

p o is  e le s  pecaram  con tra  o  S enh or” ,

h .k; a  m orad a da ju s t iç a  e  a esp eran ça  

dc se u s  p ais 

é  o  S e n h o r 1"!

30,16

31.23

50.9.29

B a b ilô n ia  

50.16: 11 Fugi d e  B a b ilô n ia , 
da  te rra  d o s  ca ld eu s!

Is 48,20;
zc 2.10-n  S a í  e sed e  c o m o  b o d es 

à  frente  d o  rebanho".
9 S im . eu vou su sc ita r  e  lan çar o  

a taq u e  c o n tra  B a b ilô n ia , 
um a c o lig a ç ã o  d e  g ra n d e s  naçõ es 

50.41; d a  te rra  d o  no rte .
J5-U: A lin h ar-se -ão  em  o rd e m  d e  co m b ate

5I.27-4X
co n tra  e la  

e  sera' seu  fim “!
S u as f lech as são  c o m o  um  v alen te

v ito rio so 1’
q u e  não  vo lta  d e  m ão s vazias .

18 A C a ld é ia  se  tra n sfo rm a  e m  bu tim ;
os q u e  a  sa q u e iam  fa rtam -se
— o racu lo  d o  S e n h o r .

Lm 4.2 i 11 S im , rc g o jiz a i-v o s , s im , a le g ra i-v o s ,
saq u ead o res  d e  m eu  p a tr im ô n io '1!
S im , pulai co m o  n o v ilh a s  no  p rad o ,
re lin ch a i c o m o  g a ran h õ es!

12 V ossa  m ãe  e s tá  to d a  c o b e rta  dc
v e rg o n h a ,

en ru b csc e  q u em  vos g ero u !
É  a ú ltim a d a s  n ações:

51.43  d e s e rto , te rra  á r id a , es tep e!
4.26; lo.io: I J S o b  o  e fe ito  d a  ira  d o  S en h o r ,

l2 l|3: fica d esab itad a .K 13,13
toda e la  to rn a -se  u m a  te rra  d eso lad a ; 
tod o s os q u e  p assam  p e rto  de

Js 6.5.20: 
Is 44.23

3.9:
51,6

49.17 B a b ilô n ia  ficam  a sso m b ra d o s;

à  v ista dc  tam an h o  e s tra g o , lan çam  
g rito s  d e  e sp a n to '.

14 A lin h a i-v o s  em  o rd em  d e  c o m b a te
c o n tra  B a b ilô n ia , 

v ó s to d o s q u e  m an e ja is  o  arco .
A tira i c o n tra  e la , n ão  p o u p e is  f lech as , 
p o is  e la  peco u  co n tra  o  S e n h o r 11. 50.7

15 L ançai um  g r ito  dc  to d o s  o s  lados: 4,19.,
e la  se  re n d e 1! 2(U6:
S u as  c o lu n a s  c aem , 
se u s  m u ro s são  d e m o lid o s .
É  a v in g a n ç a  d o  S f.n h o r !

V in g a i-v o s  d e la , 
faze i-lh e  o  q u e  e la  vos fez! ^

“ E lim in a i de  B a b ilô n ia  to d o s  o s  q u e  
se m eiam

e o s  q u e  m an e jam  a  fo ic e  n o  tem p o  
da  co lh e ita .

D ian te  d a  e sp ad a  in e x o rá v e l, 46.16:

c a d a  q u a l d ir ija -se  p a ra  o  seu  p o v o , 
c a d a  um  fu ja  p ara  su a  te rra . is 13 .14

Is r a e l

17 Israe l e ra  um a o v e lh a  d e sg a rra d a , 50,6:

o s leõ es  a  p e rseg u iam .
O  rei d a  A ssír ia  a a b o can h o u  p o r 

p rim eiro".
D e p o is , N a b u c o d o n o so r, rei de 

B a b ilô n ia , 
a  d ev o ro u  a té  o s  o s s o s '.

'* P o is  bem ! a ssim  fala  o  S e n h o r  d e  to d o  
p o d e r. D eus d e  Israel:

V ou  a ju s ta r  c o n ta s  co m  o  rei d e  9.»
B a b ilô n ia  e  su a  te rra , 

assim  co m o  ajuste i com  o  rei d a  A ssíria . ■» 10.12 

19 V ou  tra z e r  Israel dc  vo lta  para  o  seu
p as to , 23.3

e  p as ta rá  no  C a rm e lo  e  no  B a sh an "; 
su a  fo m e se rá  sac iad a  
nas m on tanhas d e  E fra im  e d o  G uilead*. 

“ N aq u e le s  d ia s . n aq u e le  tem p o

m . Exclam ação provavelmente pronunciada pelo profeta e  não 
pelos adversários.

n . Esta im agem visa traduzir a  coragem  e  o ardor que o  pro­
feta deseja aos exilados para que possam sair dc seu caiiveiro.

o . Lit. é assim que e h  será capturada. 
p . Podemos lambem traduzir esta últim a expressão: um valen­

te que priva de filhos e  a  anterior: suas fiechas sâo como as de 
um valente... 

q . Isto é . os babilônios na Palestina.
r .  Lit. uivam por causa de todos os golpes neles. cf. 18.6 nota.

s .  Falta no grego; tra ta-se m uito provavelm ente de uma 
glosa.

t. Lit. ela estende a mão.
u . A lusão à queda da Sam aria. em 722 e à  deportação que dela 

decorreu.
v. A lusão à  q ueda  de Jerusalém  e m  597-587 e  ao exílio q ue  

d e la  decorTeu.

w . Bashan designa as montanhas da  Transjordãnia fam osas 
por suas pastagens (cf. Mq 7,14; Sl 22,13).

x. Guilead fica ;k> sul do Bashan. tam bém  na Transjordãnia.



3.22: 
Sl 10.15

31.34; 
Is 33.24

50,26-27;
51.3

51.54

51.41: 
I* 10.5: 

14.5

50.3.13: 
Ap IH.I9

50.21

4*. 15; 
Is 34.7

23.12;
46.21

— o rá c u lo  d o  S e n h o r  — , 

b u sc a r-se -á  a  in iq ü id ad e  d e  Israe l, 
m as e la  te rá  d esap a rec id o ,
e  o s  p ecad o s  d e  Ju d á . 
m as n ão  se rã o  e n co n trad o s .
Pois eu perdôo  o s  que deixo  sob re  vi very.

B a bilô n ia

21 A taca  a  te rra  d e  M a rra tim '!
A taca -a
e  a taca  o s  h ab itan te s  de  Peqod"! 
M assacra c  o fcrece-m c 11 os sobreviventes
— o rá c u lo  d o  S e n h o r  — 

e  a g e  co n fo rm e  te  o rd en o .
22 E s tro n d o  d e  g u erra  na terra  

e  g ra n d e  e s trép ito !
“ O h ! E s tá  p a rtid o , d esp e d a ç a d o  

o  m a lh o  d e  to d a  a terra!
O h! B a b ilô n ia  se to m o u  um  lu g a r 

d e so la d o  
e n tre  a s  nações!

24 P re p a re i- te  u m a a rm a d ilh a ', 
e ,  sem  p e rc e b e r , e s tá s  p re sa . B a b ilô n ia ' 
fla g ra d a , a p an h ad a , 
p o rq u e  te  in su rg iste  c o n tra  o  S e n h o r !  

“ O  S e n h o r  ab re  o  seu arsena l 
e  e sc o lh e  a s  a rm as de  sua in d ig n ação . 
S im , é  u m a o b ra  d o  S e n h o r , o  tod o - 

-p o d e ro so , 
na te rra  d o s  ca ld eu s .

“ V in d e  a  e la  d o s  ex trem o s d a  te rrad, 
abri se u s  ce le iro s ,
e m p ilh a i-a ' para o fe re c ê -la r a o  S e n h o r !  

Q u e  n ão  so b re  n ad a!

27 M a ssac ra i to d o s os nov ilhos", 
q u e  se jam  lev ad o s para o  m a tad o u ro ! 
A i d e le s !  C h e g o u  seu d i a \  
o  m o m en to  d o  a ju s te  de  c o n ta s .

Is r a e l

“ C lam o r! O s  q u e  fu g iram  e  so.x
so b re v iv e ra m  d a  te rra  de  B a b ilô n ia  

vêm  a n u n c ia r  e m  S ião  50.2:
a  v in g an ça  d o  S e n h o r  n o sso  D eu s , 5U 0

a v in g an ça  d o  céu*.

B a bilô n ia

”  M obilizai con tra  B abilôn ia  o s  atiradores, 
to d o s o s  a rq u e iro s .
A cam p ai e m  to rn o  d e la , 
q u e  n ão  h a ja  so b rev iv en tes!
P ag a i-a  p o r sua  co n d u ta , 
tu d o  o  q u e  e la  fez, faze i co m  ela: 
p o is  e la  fo i a rro g a n te  para  co m  o  

S e n h o r . 

p ara c o m  o  S an to  d e  Israe l. —
•w S im , n e sse  m esm o  d ia , se u s  jo v e n s  

g u e rre iro s  c a irã o  em  su a s  p ra ç a s , 
to d o s o s  se u s  c o m b a te n te s  se rão  

red u z id o s  ao  s ilên c io
— o rá c u lo  d o  S e n h o r .

11  V en h o  c o n tra  tiJ, “ A rro g ân c ia"
— orácu lo  d o  S e n h o r , o  T odo-poderoso! 
C h e g o u  o  teu  d ia ,
o  m o m en to  d e  p re s ta r  c o n ta sk. 

•“ “ A rro g â n c ia ”  v ac ila  e  ca i. 
n in g u ém  a ree rg u e .
T o c o  fogo  e m  su as c id a d e s , 
e le  d e v o ra  to d o s  o s  se u s  a rre d o res .

O  S e n h o r  s a l v a d o r  de I s r a e l  

M A ssim  fala  o  S e n h o r  d e  to d o  poder: 
E le s são  m a ltra ta d o s , 
is rae litas  e  ju d a íta s , sem  d is tin ção . 
S eu s  rap to res 1 o s  m an tem  p resos; 
recu sa m  lib e rtá -lo s .

M M as seu  d e fe n so r  é  fo rte .

50.14;
49.35

50.15:
25.14:
51.6;
Sl I37.K 
48.26.42 

51.5

49.26:
51.3

51.25: 
Ez 26.3: 
29J<

51.64
21.14

y. Isto não quer dizer que alguns sejam perdoados porque 
tiveram a chance de sobrev iver significa simplesmente que per­
dão e  sobrevivência estão vinculados (cf. Is 4,4-6; S f 3.13).

z. E sta  palavra significa em  acádico “ laguna" e  designa a  re­
gião, na confluência d o  Tigre e do Eufrates. A leitura judaica 
tradicional perdeu o  sentido geograTico de Marratim e  interpre­
tou a palavra com o meratáim . islo é. “dupla apostasia” ou “du­
pla amargura".

a . Peqod designa uma parte da região dc M am ttim . O s habi­
tantes dessa região são mencionados em  Ez 23,23.

b . Lit. destina ao interdito. no sentido de “consagra a Deus” , 
cf. 25.9 nota.

c . O utra tradução possível: Tu preparaste armadilhas, e  para 
os dois semiversos: tu ficaste preso à tua própria armadilha.

Em gr.: preparar-se-á uma armadilha. pela preocupação teoló­
gica de não atribuir a  Deus uma ação traiçoeira.

d . Lit. do fim . Interpretam os conform e a tradição judaica.
e . Lit. amontoai-a como pilhas.
f. Lit. votai-a ao interdito (ou ao anu te ma), cf. 25,9 nota.
g . Designa quer os chefes do  povo. quer as tropas dc elite.
h . Isto e \ o  d ia  de sua morte. c f. 46.21.
i. Lit. a vingança de seu palácio, isto e\ do pahício de Deus 

que está no céu e que na terra é  o  seu Templo (incendiado em 
587 pelos babilônios).

j .  Lit. eu contra ti.
k . Lil. o momento em que eu exijo prestes contas, cf. 49.8 c 

nota: 23.12 e nota.
I. Lit. Todos os que os trouxeram como prisioneiros.



51.19,36: o  Senhor de todo poder, este  e' seu nom e.
is 51,22 ç o m  v jg 0 r i  e je  p le ite ia  sua  cau sa ,

para  d e v o lv e r  a c a lm a  à  te rra  
e  a b a la r  o s  h ab itan te s  d c  B ab ilô n ia .

B abilônia

12.12 15 E sp a d a , fere  o s  c a ld eu s  — o rácu lo  
d o  Sen h o r — 

c os h ab itan te s  d c  B a b ilô n ia .
51.57 seu s m in is tro s  e  se u s  sáb ios! 

is « .2 5  34 E sp a d a , fe re  se u s  adivinhos™ , e le s  
são  u n s im becis!

E sp a d a , fere  o s  g u e rre iro s , e les  
d esm o ro n am !

37 E sp ad a , fere  seu s c av a lo s  e  seu s ca rro s .
25.20 tod o s o s  m es tiço s  q u e  e la  ab rig a ,
5i.3o e le s  se to m am  m u lh e rz in h as!

E spada, fere seu a rse n a l,e le  é  saqueado! 
s u s  •“  E sp ad a , fere  su as á g u a s , e la s  secam !
50.2 E  um a terra d e  e stá tu a s .

figu ras m o n stru o sa s  o s  fazem  delirar" . 
WE  eis q u e  o s  d e m ô n io s  m o ram  co m  

10.22: o s c h a c a is ,
is u.21-22 av es tru ze s fazem  d e la  su a  m orada". 

N unca m ais  se rá  h a b ita d a , 
ficará  desp o v o ad a  ate' o  fim  d o s tem pos. 

■"'Como aco n tece u  q u a n d o  D eu s 
p rov o co u  a  c a tá s tro fe  

20.16: de S o d o m a , d e  G o m o rra  e  das

isT iw  c id a d e s  v iz in h as
— o rá c u lo  d o  S en h o r — ,

49.ik.33 ninguém  m ais lá  h a b ita rá ,
n enhum  se r  h u m an o  n e la  m orará .

50.3 41 U m  po v o  vem  d o  n o rtep,
um a g ran d e  n ação  e  n u m ero so s  reis 
p õ em -se  em  m o v im en to  d o s  co n fin s  

d o  m u n d o .
42 E m p u n h a m  a rco  e  dardo*1, 

sã o  c ru é is  e  sem  c o m p a ix ã o .

O  b a ru lh o  q u e  e le s  fazem  é  p arec id o  
a o  b ra m id o  d o  m ar; 5.22

m o n tam  c a v a lo s ,
fo rm am  c o m o  tro p as  p a ra  o  c o m b a te  
c o n tra  t i ,  a  b e la  B a b ilô n ia . 46.24

43 O  rei d e  B a b ilô n ia  o u v e  a n o tíc ia : 
e le  d e ix a  p ren d e r a s  m ã o sr,
a a n g u s tia  a p o d e ra -se  d e le ,
u m a  d o r  co m o  d e  p a rtu rien te . 6.24:

44 C o m o  um  leão  q u e  so b e  d a s  b re n h a s  ^  4910
d o  Jordão* 

para  ap r isc o s  se m p re  a n im a d o s , 
a s s im , nu m  p isc a r  d e  o lh o s , eu  

d isp e rso  se u s  h a b ita n te s ', 
e  c o n tra  e la  lan ço  o s  jo v e n s  g u e rre iro s .
P o is  q u em  é  c o m o  eu ?  Q u em  m e 

d e sa fia ?  s6 í) Vi.
Q u e  p a s to r  p o d e ria  o p o r-se  a  m im ? 41.2

" E s c u ta i ,  p o is . o  p lan o  q u e  o  S e n h o r  s i . i m  

d e c re to u  a re sp e ito  d e  B a b ilô n ia , K 14,24
o s  d e s íg n io s  q u e  fo rm u lo u  
a  re sp e ito  da  te rra  d o s c a ld eu s .
C o m  c e r te z a , a s  m en o res o v e lh as  o  

a rra s ta rã o 1*; 
co m  c e r te z a , e le  d e v a s ta rá  as suas 

p ro p rie d a d e s  p o r cau sa  d e la s .
“ S o b  o  e fe ito  d a  to m ad a  d e  B a b ilô n ia , 

a te rra  trem e , 
um  c la m o r  e co a  en tre  a s  n açõ es .

'A s s im  fala  o  S e n h o r :

S u sc ita re i c o n tra  B a b ilô n ia  
e  c o n tra  o s  h ab itan te s  d o  “ c o ra ç ã o  de 

m eu s a d v e rsá rio s” " 
um  v en to  d e s tru id o r . 4 1 1 2 5 3 2

2 E n v io  c o n tra  e la  e s tra n g e iro s"  q u e  a 
jo e ira m , 15.7

q u e  e sv a z ia m  su a  te rra .
S u rg e m  co n tra  e la  d e  to d a  p a rte , 
no  d ia  d a  d esg raç a .

51

m . Lil. os que tagarelam. De acordo com as versões ami­
gas (sir. aram . Vulg.) e  mudando uma consoante, iemos: seus 
adivinhos.

n. As estátuas sào os ídolos esculpidos e  as figuras monstruo­
sas dos fdoios dc aspecto hediondo. Seus devotos entram  cm 
transe diante delas.

0 . Estas imagens significam que Babilônia tomou-se um deserto, 
p . O  vv. 41-43 retomam quase que textualm ente 6,22-24. 
q . M ais exatam ente arpão, uma arm a em  forma de foice na 

ponta de um longo cabo.
r .  Lit. suas mãos tornam-se flácidas . im agem do desânim o, cf. 

34.8; 47.3.

s . Os vv. 44*46 retom am  49.19-21, com  apenas algumas va­
riantes.

t .  L it. eu os afugento longe deta. isto  é  de B abilônia, cf. v.
42.

u . De acordo com a  tradição judaica, os menores do rebanho 
seriam os persas, os filhos mais novos de Ie'tet. que causaram  a 
queda de Babilônia. David Q im hi. de sua parte, pensa, especial­
mente em 49.20, nos judeus m altratados que vüo tom ar sua vin­
gança.

v. Espécie de criptograma construído sobre a palavra “Caldéia".
w . Conforme Á quila, o  sir. e  a V ulg., podem os ler, mantendo 

as mesm as consoantes: joeiradores.



13.14

50.21

5132:
5(1.30

50.29

Is 54.4-X

50.#: 
Gn IV. 
15-17: 

Ap 1H.4

51.11

51,24:
50.29

Sl 75.9

Ap 14,# 
25.16

Ap IH.2.9

#.22

30.12:
46.11
51.45

■' Não poupeis o arqueiro que retesa o 
seu arco,

nem quem se pavoneia em sua couraça*, 
nem seus jovens guerreiros; 
oferecei-me todo o seu exe'rcito.

* Os feridos à morte tombam na terra
dos caldeus, 

os traspassados em suas ruas,
5 porque sua terra esta' cheia de ofensas 

contra o Santo de Israel’, 
enquanto nem Israel, nem Judá, são

viúvos' de seu Deus, 
o S enhor de todo poder.

6 Fugi de Babilônia, 
salve-se quem puder*!
Senão perecereis,
quando ela pagar por sua perversidadcb. 
Para o Senhor, e' o momento da vingança: 
ele vai retribuir-lhe segundo merece.

7 Babilônia era uma taça de ouro na
m ão do Senhor!

Ela embriagava toda a terra.
As nações têm  bebido de seu vinho; 
por isso estão delirando, as nações.

* Mas. de repente. Babilônia cai e se
quebra.

— Gemei sobre ela;
aplicai bálsamo em suas chagas0; 
talvez ela sare!

9 — Tentamos curar Babilônia, 
mas ela e' incurável.
— Então deixai-a;

cada um de vós volte para sua terra. 
O caso dela repercute no ce'u, atinge 

as nuvensd.
10O  S enhor faz aparecer nossa salvação; 

vinde, anunciamos em Sião 
a obra do S enhor, nosso Deus'.

"Afiai as setas, 
tomai os escudosr, 
o Senhor suscita 
o espirito dos reis dos medos*.
Sim, contra Babilônia 
estabeleceu este plano: destruí-la.
É a vingança do Senhor, 
a vingança do céu \

12 Levantai a bandeira1 contra as 
muralhas de Babilônia, 

reforçai a guarda.
Postai sentinelas, 
armai emboscadas.
Sim , o  que o  Senhor declarou a respeito 

dos habitantes de B abilônia, 
ele o  estabeleceu e  o  realizou.

IJTu que moras junto às águas copiosas\ 
tu que és rica de tesouros, 
chegou teu fim. 
teu lucro todo recebestck.

14 O  S enhor dc todo poder jura por si 
mesmo:

“Vou te encher de homens, 
numerosos como gafanhotos, 
que lançarão contra ti
o grito dos vindimadores” .

Jn IA  
Ap l#,5

23.6:
Sl 37.6

46.3

51.29

51.6:
46.10:
50.15

51.27

51.11:
50.45
Ap 17.1.15

Gn 6.13: 
Na 2.14

22.5

51.27; 
Na 3.17

25.30

x. Texto hebr. dc difícil interpretação. Poderíamos, mudando 
uma vogal, traduzir: Que o arqueiro não retese seu arco, que 
não se pavoneie em sua couraça. frase que seria dirigida aos 
assediantes. Traduzim os, seguindo alguns com entadores judeus, 
de uma forma que encaixa m elhor no contexto, sem  alterar o 
texto, em bora adm itindo uma inversão no com eço do v.

y . Nòs invertemos a ordem  dos 2 dísticos do  v. 5. sendo que
o segundo vem . pela Idgica, logo depois do v. 4  — A respeito 
do  Santo de Israel, cf. Is 1.4; 6.3; 41.14 e  notas.

Z. Único caso na Bíblia em  que viúvo se encontra no m ascu­
lino. Isto não quer dizer que Deus seja a  esposa de seu povo. 
Es*e m asculino deve-se apenas ao fato de ele se referir à palavra 
Israel usada sempre no m asculino. O  sentido é  que Deus não 
esta m orto e que Israel não esta sò: Deus esta' com  ele.

a . Lit. Que cada um salve sua vida!
b. Lit. Nõo sejais reduzidos ao silêncio em sua perversão.
€. Estas ordens dirigem -se aos aliados e  aos m ercenários de

Babilônia.
d . Expressões am bíguas... São possíveis duas interpretações: 

/ )  o  estrondo de sua ruína sera tão grande que preenchera' o  
Universo; 2) a reparação depende de um julgam ento que som en­

te D eus, que habita os céus c  “cuja fidelidade se estende até as 
nuvens” (cf. Sl 36,6; 57.11; 108,5), pode realizar.

e . Este v. retom a, com o num refrão, o  que é  d ito  em 50.2.28. 
Ele traduz o nucleo da fé de Israel: revelação e  testemunho da 
ação salvífíca de Deus, c f. Sl 9.15; 73.28.

f. O  sentido da expressão é  incerto. Pode-se tam bém  ler de 
acordo com  o gr., a Vulg e a tradição judaica; enchei as aljavas.

g . Os medos (cf. G n 10.2; 2Rs 17.6; Is 13.17) já  contribuíram 
para a queda de N ínive. em  621. Em 585. venceram os lídios. 
depois disso declinaram . O  oraculo pode então ser datado no 
início do  exílio.

h . C f. 50,28 nota.
i. M aneira de dar o  sinal do  ataque: levantava-se uma bandeira 

num gesto ao qual era atribuído um efeito  magico.
j .  O  Eufrates e  seus canais. A expressão simboliza todas as 

riquezas materiais de Babilônia; riquezas agrícolas, comerciais, 
etc .. c f. v. 36 e nota.

k . A visão de fé do  profeta a respeito das riquezas anuncia a 
que atravessara' todo o  Evangelho: se acumuladas sem preocupa­
ção  com  D eus. elas não servem para nada (cf. por ex . Mt
6.2.19.24; Lc 12.20-21; 16.25; Tg 5 ,1 -5 ...).



H ino1
is 45.ik 15 Ele, que fez a terra com seu poder.

que com sua sabedoria firmou o 
mundo,

que, com sua inteligência, estendeu 
os céus;

'‘ quando acumula as águas torrenciais 
nos céus,

faz subir grandes nuvens dos confins 
da terra,

14.22: desencadeia por meio de raios a chuva,
J6W34-H l' ra os ventos seus depósitos.

17 todo homem fica estupefato, 
estarrecido,

is 2.20; todo ourives se envergonha de seu ídolo:
4.V,7; suas estátuas são  m entira,45.16

não há espirito nelas;
'"são absurdidades, produtos ridículos:

50.27 perecerão na hora do ajuste de contas.
10.16 19 Não é assim o Quinhão-de-Jacó.

ele é o criador de tudo,
oi 32.9 e Israel"1, a tribo do seu patrimônio;

o Senhor de todo  poder, este é  seu
51.27 nome;

O ração fúnebre de B abilônia
50.23 » t u me servias de malho, arma de 

guerra
Por meio de ti malho as nações.
Por meio de ti destruí os reinos.

11 Por meio de ti malhei cavalos e
cavaleiros.

Por meio dc ti malhei carros e 
condutores.

“ Por meio dc ti malhei homens e 
mulheres.

h. 13.1 K: Por meio dc ti malhei velhos e jovens.
2Cr 36.17 p or m ej0 ^  m a|hei rapazes e

moças".
“ Por meio de ti malhei pastores e 

rebanhos.

Por meio de ti malhei lavradores e 
suas juntas.

Por meio de ti malhei prefeitos e si.2x

governantes.
“ Diante dos vossos olhos, retribuirei a 5i.S6 

Babilônia e a todos os habitantes da 
Caldéia todas as atrocidades que eles 
fizeram a Sião — oráculo do Senhor”.
21 Venho contra ti, Montanha-da- 2 1 .13 :

-destruiçãop m h *
— oráculo do Senhor —. 
tu que destróis toda a terra!
Contra ti aponto a minha mão, 15.6

vou te fazer rolar do alto dos rochedos 
e te transformo num monte de brasas. Ap k.7-«: 

“  Não se tirará mais de ti nem pedra
angular nem pedra de fundação. is 2K.16

Tornar-te-ás um lugar desolado para 
sempre

— oráculo do Senhor.
27 Levantai a bandeira na terra, 5 1 .12:

tocai a trompa entre as nações.
Mobilizai as nações para a guerra 6.4

santa contra ela, 
convocai contra ela reinos: 50.9

Ararat, Mini e Ashkenaz'1.
Destacai oficiais para o recrutamento 

contra ela.
Requisitai cavalos,
cerrados qual nuvem de gafanhotos. 46.23 

“  Mobilizai as nações para a guerra 
santa contra ela: 

os reis dos medos, seus prefeitos, 
todos os seus governadores e todo o 

seu império.
”  Treme a terra, ela estremece, 50.45-46;

quando se realizam os planos do l(M0
S enhor contra Babilônia: 

transformar a terra dc Babilônia 
numa desolação, 

despojada de seus habitantes. 51,37

I. O s vv. 15*19 retomam 10.12-16. Se este hino esta aqui. é 
porque ele tem  uma ligação teológica profunda com  os oráculos 
contra Babilônia: mostrar Deus com o senhor dos grandes impe'* 
rios e  da história (particularm ente a  de Isruel), assim  com o se­
nhor d a  criação.

m . C om o na passagem paralela de J r  10.16 e seguindo nume­
rosos m.ss.. acrescentamos: Israel.

n . Tam bém  seria possível traduzir: os adolescentes e as ado­
lescentes, pois o  sentido das palavras hebr. indica uma idade 
intermediária.

o . Este v. quebra a  unidade d o  oraculo. Parece ser uma glosa 
posterior de um escriba inspirado.

p . A im agem , que nào sc adapta à  situação geográfica de 
Babilônia, é  inspirada ao autor pela experiência das cidades da 
Palestina situadas sobre colinas.

q . Ararat. ou reino de Urartu (assírio), designa a Armênia; Mini, 
região da Armênia, situada à  beira do lago Van. aliou-se aos 
assírios contra Babilônia, em  616. Ashkenaz é  um povo nômade, 
os cilas, de origem iraniana, que penetrou na Á sia M enor no fim 
do séc. VII. expandindo-se. mais tarde. até a  Síria e a Palestina.



30 Os guerreiros de Babilônia desistem
do combate, 

ficam escondidos no seu canto; 
esgotou-se a sua virilidade:

50,37: tomaram-se mulherzinhas!
Na }-,:s Suas moradias são incendiadas, 

suas trancas, quebradas.
31 Um estafeta corre ao encontro de

outro estafeta, 
jó i.14-ik um mensageiro ao encontro de outro

mensageiro', 
para anunciar ao rei de Babilônia 

jo.2.24 que sua cidade foi tomada de um 
extremo ao outro;

“ os vaus, ocupados, 
os canaviais, incendiados* 
e os soldados, derrotados. 
wAssim fala o S e n h o r de todo poder, o 

50,42 Deus dc Israel: A bela Babilônia é como 
is 2i.io uma ejra nQ ^ ^ ^ 0  (je ser nivelada: 

ainda um pouco e a colheita será despe­
jada sobre ela1.

Israel

5|44. 14 Devorou-me. sugou-me 
50.7 Nabucodonosor, rei de Babilônia, 

deixou-me como um prato lambido. 
i,27,i: Engoliu-me, feito um monstro,
16 7.i2 encheu o seu ventre com o meu tutano"

e me repeliu.
35 Caiam sobre Babilônia meus

sofrimentos e minhas desgraças*!
— Que o diga a população de Sião". 

Mi 27.25 Caia sobre a população da Calde'ia o
meu sangue!

— Que o diga Jerusale'm.
■“ Pois bem! assim fala o S enh or:

50,34 Vou pleitear a tua causa
e vou me encarregar dc tua vingança.

Secarei o seu mar, 50.3*:
estancarei sua fonte*. i» 44.27

37 Babifônia se tomará um monte de pedras. 9.10; 
um refugio de chacais, solv»
uma.4desolação e lugar de espanto*; 
será*esvaziada de seus habitantes.

B a b ilô n ia

w Enqifánto juntos eles' rugem como 
leões novos, 

rosnam como filhotes de leões 
39e se excitam, eu vou preparar o seu 

festim:
vou fazer com que fiquem 

completamente embriagados*

2.15:
Sl 104.21: 
Is 31.4

Na 3.11: 
51.57.64: 
13.13:

e durmam um sono etemo; Na 2.12
não mais acordarão11
— oráculo do S e n h o r.

’ Levá-los-ei ao matadouro como cordeiros, 50.27 
como cameiros e bodes.

51,31:
25.26:

L a m e n ta ç ã o  so b re  B a b ilô n ia  

41 Oh! Sheshak' foi tomada, 
o esplendor de toda a tema. conquistada?
Oh! Babilônia tomou-se uma desolação 
entre as nações!

42O mar invadiu Babilônia. Na 2.7
submersa por suas ondas tumultuosas.

43 Suas cidades tomam-se lugares desolados.
terra árida e estepe, 50.12.40

terra por ningue'm habitada,
por onde ser humano algum passa. 2.6

44 Ajusto as contas com Bel, em Babilônia. 50.2 

arranco de sua boca o que devora. 5 1 .34: 

As nações não afluirão mais para ele; k*117 
a própria muralha de Babilônia vai cair. 5i.5x

45 Vós que sois meu povo, saí dela; 51.9; 16 
salve-se quem puder
diante do ardor da cólera do S e n h o r. 25.3X:

50.13

r .  Podemos interpretar essas expressões de três maneiras: / )  
os estafetas e  os mensageiros se revezam: 2) os estafetas e os 
mensageiros se encontram  no palácio do rei; i )  os estafetas e  os 
mensageiros, na confusão, correm  para todo lado.

f .  Texto difícil. Alguns se perguntaram  se nào estaríam  faltan­
do algumas palavras. Invertendo duas consoantes, podem os tra­
duzir: os barcos (em barcações no rio Eufraies) sâo incendiados. 
Outros traduzem: os redutos sdo incendiados.

I. Traduzimos conform e g r., sir. e  aram .; hebr.: o tempo da 
colheita. A imagem evoca a destruição de Babilônia que sera nive­
lada com o uma eira e  calcada pelos pes dos animais, que passa­
rão sobre ela com o se passa sobre os feixes para separar o  trigo, 

u . Lit. de minhas delícias.

v. Lit. minha carne: interpretam os conform e gr. e  aram . 
w . Lit. habitante (de) Sião. c f. 48.19. 
x. O  mar e  a fonte  talvez indiquem os rios de Babilônia, ou. 

de qualquer forma, suas riquezas num sentido sim bólico, cf. v. 
13 nota.

y . Lit. desolação e uivos, com o em 19.8; cf. 18.16 nota. 
z. O s habitantes de Babilônia.
a .  Lit. até eles ficaram exuberantes. Interpretamos conform e 

todas as versões gr., sir. c  a Vulg.
b . A imagem traduz toda a  história de Babilônia: insaciável 

ele devorou todos os países. um auras do outro, numa preparação 
da própria morte.

c. Espécie de criptogram a para Babilônia.



tóP ara e v ita r  q u e  vossa  co ra g e m  d esfa - 
leça  e  q u e  f iqueis ap av o rad o s  p o r cau sa  

m i 24.6  d o s b o a to s q u e  c ircu lam  na te rra  —  um  
a n o . tal b o a to , no ano  se g u in te , o u tro  
b o a to , a v io lên c ia  re in an d o  na  te rra  e  um  
tiran o  d ep o n d o  o  o u tro  — , 47po is bem ! 
d ias v irão  em  q u e  a ju s to  c o n ta s  c o m  o s  
ído los de  B a b ilô n ia ; to d o  o  seu te rritó rio  
fica rá  co b e rto  d c  v erg o n h a , e  to d o s o s

49.26 ferid o s de  m o rte  ne la  to m b a rã o . ‘‘E n tã o  
o  ce'u e  a  te rra  c  q u an to  há  n e le s e n to a ­

is 44.23: rão  um  c a n to  triun fa l so b re  B a b ilô n ia . 

A p ' v n  P ° rclue  d °  n o rte  av an ça m  so b re  e la  os 
d ev as tad o re s  — o rácu lo  d o  S e n h o r .

wC o m o , p o r cu lp a  de  B a b ilô n ia  ca íram  
v ítim as da  te rra  in te ira , p o r su a  v ez  B a ­
b ilô n ia  dev e  c a ir  p o r c au sa  d a s  v ítim as

51.24 fe itas em  Israc ld.
44.2# “ E m  m arch a , so b rev iv en te s  d a  esp ad a!

N ão  vos d e ten h a is ! D e lon g e  lem b ra i-
si 137.5 -vos d o  S en h o r, a lem b ran ça  de  Je ru sa -

lc'm suba à vossa m em ória.
51F icam o s en v e rg o n h ad o s a o  o u v ir  os

in su lto s , a v e rg o n h a  nos co b re  o  rosto :
si 79.i: os estrangeiros invadiram  os lugares san- 

Lm i.io: tos ^  £ asa (jy s ENH0R

3’P ois bem ! d ia s  v irão  — o rá c u lo  d o  
Senhor — em  q u e  vou a ju s ta r co n tas com  

51.47; o s  seu s íd o lo s , o s  ferid o s d e  m o rte  vão  
la u n  8e m c r em  l° d °  a sua  te rra . 53M esm o  que 

49.16: B abilôn ia  sub isse  aos céus e  seus baluar- 
ls.*4-.ní ,c s  ficassem  inacessíveis nas a ltas esferas.Jó  20,6

ao  m eu co m an d o  d ev astad o res a a ting i­
riam  — orácu lo  d o  Senhor. MD c B ab ilô ­
n ia , g rito s d c  socorro : um a g rande d esg ra ­
ça  na terra dos ca ldeus! 55É  o  Senhor que 
d ev as ta  B a b ilô n ia , a c a b a n d o  c o m  seu s 
p oderosos g ritos; a inda  q u e  o  seu c lam o r ' 

623 se ja  co m o  o  b ram ido  das g ran d es águas . 
5<).42 se rão  reduzidos ao  silêncio*. “ S im , o  d e ­

vastador avança contra ela — contra Ba­
bilônia —, seus guerreiros são captura­
dos, seu arco é quebrado. O S e n h o r  é um 
Deus que replica, ele sabe dar o troco. 5i.6 

^Embriagarei seus ministros e seus sá- ^ 9 I9: 
bios, seus prefeitos, seus governadores e 5U9: 
seus guerreiros. Dormirão um sono eter- i# 
no, não acordarão mais — oráculo do rei 
cujo nome é: o S e n h o r  de todo poder. 10.1& 

MAssim fala o S e n h o r  de todo poder: 4618
A larga muralha dc Babilônia 51.44:

é completamente desmantelada 50,15
e suas altas portas 
destruídas pelo fogo.
Em vão penam os povos, Hab2.i3;

é por um fogo que as nações sc extenuam! *  1419

G e s t o  s im b ó l ic o  c o n t r a  B a b i lô n ia * .  ”Eis a 
ordem que o profeta Jeremias deu a Seraiá, 
filho de Neriá. filho de Mahseiá. quando 32.12 

este foi a Babilônia comb Sedecias, rei de 
Judá, no quarto ano de seu reinado. Seraiá 2#.i 

era chefe de acantonamento. “ Jeremias 
escrevera num único livro todas as des- 36.2 

graças que atingiriam Babilônia: todas as 
palavras acima mencionadas, que tinham 
sido escritas contra Babilônia.

6lJeremias disse a Seraiá: “Quando che- 
gares a Babilônia e vires e leres todas estas 
palavras, “ dirás: ‘S e n h o r ,  e's tu que deter- 
minaste destruir este lugar sem que fique 
nele nenhum ser vivo. nem homens, nem 
animais, c reduzi-lo a uma perene desola- 51.26: 

ção!‘ “ Quando tiveres terminado a leitura 30-3 
deste livro, amarrarás nele uma pedra e o 
lançarás no meio do Eufrates, “dizendo:
‘Assim afundará Babilônia e não ressur- 50.32: 

girá mais por causa das desgraças que vou Ap l8-21 
atrair sobre ela’”. Elas se extenuam'.

Até aqui, as palavras de Jeremias.

d. Suo possíveis vurias traduções. Conforme o  aram . podemos 
ler: cm Babilônia caíram as vítimas de Isracf, c ainda: pyrcausu 
dc Babilônia caíram as vítimas de texia a terra. IX' acordo com 
a Vulg.: assim como Babilônia fez cair as  feridos de morte de 
As mel. da mesma forma por causa de Babilônia cairão os feri­
dos de morte de toda a tetra.

Outra tradução literal possível: Babilônia tambe'm deve cair. d  
vítimas de Israel, assim como as vítimas de toda a temi caíram 
por causa de Babilônia. Por rvüo apresentarem todas essas tradu­
ções um sentido satisfatório, lemos desdobrando uma consoante 
e invertindo os estíquios.

e. Hebr.: suas ondas. I^m o s com vocalização diferente.
f. Lit. A sua algazarra será acalmada,
g. Esta ação sim bólica (cf. 13.1 nota), que data de 594. por­

tanto 55 anos antes da queda dc Babilônia, mostra a fé do pro­
feta na realização da palavra do Senhor.

h. Gr.: da purte de Sedecias4. talvez esta tradução seja prefe­
rível. pois essa viagem de Sedecias nào ú atestada cm  outros 
docum entos.

i. Esia observação, ausente no gr., não parece se relacionar 
com  o que precede: ela retoma o  fim do v. 58. sem duvida para 
ligar o  apêndice dos vv. 59-64 ao que precede.



A N E X O

e n  As profecias de Jeremias contra 
** Jerusalém  c Judá realizadas1.

2Rs 24. ‘Sedecias tinha vinte e um anos quando
I $-25,30 . . .subiu ao trono, reinou onze anos em 

Jerusalém; o nome de sua mãe era 
Hamital, filha de Iirmiáhu de LibnáVEIe

22.13-17 fez o que desagradava ao S e n h o r , exata­
mente como fizera Joaquim. 'O que acon­
teceu em Jerusale'm e em Juda' provocou

32.31 a cólera do S e n h o r , a tal ponto que os 
rejeitou longe de si1.

Sedecias rebelou-se contra o rei de 
Babilônia.

4No nono ano do reinado de Sedecias, 
no décimo mês. no dia dez"’, Nabucodo­
nosor. rei de Babilônia, chegou, ele e 
todas as suas tropas, diante de Jerusa­
lém; tomaram posição contra ela e le­
vantaram terraços ao seu redor. 5A cida­
de resistiu ao assédio até o undécimo ano 
do rei Sedecias. ‘No quarto mês, no nono 
dia, enquanto a fome castigava a cidade 
e não havia mais alimentos sequer para 
os cidadãos. 7foi aberta uma brecha na 
cidade. Todos os combatentes fugiram, 
de noite, deixando a cidade através da 
porta entre os dois muros" perto do jardim- 
do rci — apesar de os caldeus estarem 

em volta da cidade —; e tomaram o 
caminho da Araba'°. "As tropas caldéias 
perseguiram o rei e alcançaram Sedecias 
na planície de Jcricó; todas as suas tro­
pas, em debandada, o tinham abandona­
do. 9Os caldeus prenderam o rei e o le­
varam a Riblá, na terra de Hamatp, para 
junto do rci de Babilônia, que lhe pro­

nunciou sua sentença. l0O rei de Babilô­
nia mandou degolar os filhos de Sedecias 
diante dos seus olhos. Mandou também 
degolar, cm Ribla', todos os funcionários 
de Judá. "Vazou então os olhos de 
Sedeeiasq e o amarrou com uma dupla 32.5: 

corrente de bronze. O rei de Babilônia & 12-15 
mandou levá-lo para Babilônia e o  pren­
deu no cárcere até o dia dc sua morte.

l2No quinto mês, no dia dez, no déci­
mo nono ano do reinado de Nabuco- 
donosor4, rei de Babilônia, Nebuzaradan, 
chefe da guarda pessoal, do séquito' do 
rei de Babilônia, chegou a Jerusalém.
13Tocou fogo no Templo e no palácio. 17.27: 

assim como em todas as casas de Jerusa- l?'*',*?:*'Ez 16.41
lém; tocou fogo nas casas das pessoas de 
classe alta.

'■•Quanto às muralhas de Jerusalém, 
foram derrubadas, ao longo de toda a sua i.io 
extensão, pelas tropas caldéias, sob o 
comando do chefe da guarda pessoal.
IJOs cidadãos que tinham ficado na cida­
de, os desertores que se tinham rendido 
ao rei de Babilônia e o resto dos artesãos, 
Nebuzaradan, chefe da guarda pessoal, 
os deportou1. “ Mas cle° deixou uma par­
te da população carente da terra para 
cultivar as vinhas e os campos. l7Quanto 
às colunas de bronze do Templo, aos 
suportes rolantes e ao Mar de Bronze da 
Casa do S f.n h o r '',  o s  caldeus os fizeram 
em pedaços e levaram todo o bronze para 27-22 
Babilônia. "Tomaram as caldeiras, as 
pás, as espevitadeiras, as bacias para a 
aspersão, as taças e todos os utensílios

j .  Este cap. retom a, apenas com  algum as variantes, a narração 
do livro dos Reis (2Rs 24 .18-2530). Foi situado aqui pura mostrar 
a realização das profecias de Jerem ias. D epois, influenciou a 
redação definitiva de Jr 39.

k . C idade situada  na costa  do  M editerrâneo  (con fira  Js 
10 .29 ...).

I. Lil. rejeitou longe de seu rosto. 
m . Fim de dezem bro de 589.
n . Poria situada ao su l. onde os fugitivos tinham  menores 

possibilidades de se encontrar com  o inim igo que. sem duvida, 
tinha aberto a brecha no norte,

o . Isto é . rum o ao vale do  Jordão.
p . Riblá é  uma cidade situada à margem do  O ronte. na Síria, 
q . C ena violenta, típica no Oriente Próximo daquela época.

Conhecem os esta prática através dos baixos-relevos. principal­
mente uma cena de Sargon. 

r .  Portanto no fim  de ju lho  de 587. cf. 25.1 nota. 
s . O s m asorc tas leram : Nebuzaradan chegou, manteve-se 

na presença do rei de Babilônia, em Jerusalém; le itura que 
não fica c la ra  no co n tex to ... Nòs lem os que ficava de pé 
diante (=  do séquito) conform e gr. e V ulg . que . aqu i. sem 
duv ida  com preenderam  m elhor o  tex to  prim itivo.

t .  O m itim os, no infcio do v.. a expressão a população carente, 
que falta nos textos paralelos (Jr 39.9 c 2Rs 25.12) e que entra 
em  contadição com  o  contexto. Sem  dúvida foi acrescentada 
devido ao v. seguinte, 

u . O  hebr. repete: Nebuzaradan. chefe da guarda pessoal. 
v . C f. I Rs 7.21.23.27 e notas.



de bronze usados no culto. ”0  chefe da 
guarda pessoal levou ainda as bacias, 
os fumigatòrios, os aspersdrios, as cal­
deiras, os candelabros, as taças e as ti­
gelas, tanto de ouro como de prata. 
“ Quanto às duas colunas, o Mar — 
ünico —, os doze bois dc bronze que o 
sustentavam, os suportes rolantes que o 
rei Salomão mandara fazer para o Tem­
plo: seria impossível avaliar o quanto 
pesava todo esse bronze, de todos esses 
utensílios. JIA altura da primeira coluna 
era de dezoito côvados, sua circunfe­
rência de doze côvados”, sua espessura 
era de quatro dedos, sendo oca. ” Em 
cima dela havia um capitel de bronze, 
cuja altura era de cinco côvados, ao 
redor do qual havia um entrelaçamento 
e romãs, tudo cm bronze; a segunda 
coluna tinha as mesmas dimensões e as 
mesmas romãs. “ Havia noventa e seis 
romãs; elas estavam cm relevo; havia 
ao redor, sobre o entrelaçamento, cem 
romãs. M0  chefe da guarda pessoal pren­
deu Seraiá. o sacerdote-chefe, e Scfaniá,

2i.i o  segundo sacerdote, bem como os três 
guardas do limiar. “ Na cidade, prendeu 
o funcionário responsável pelos comba­
tentes e sete homens do séquito do rei. 
que se encontravam na cidade, bem 
como o secretário do comandante do 
exe'rcito encarregado de mobilizar a 
milícia c sessenta homens da própria 
milícia que se encontravam no interior 

Lm i.3 da cidade.

“ Nebuzaradan, chefe da guarda pessoal, 
os prendeu e os conduziu ao rei dc Ba­
bilônia em Riblá. í70  rei de Babilônia os 
condenou à morte e mandou executá-los* 
em Riblá, na terra de Hamat. Deste modo 
Judá foi deportado para longe de sua 
terra.

“Este e' o número de pessoas que Na­
bucodonosor mandou deportar no ano 
sétimo3': 3.023 judaítas. ” No ano décimo 
oitavo do rei Nabucodonosor1: de Jeru­
salém, 832 pessoas. -“Finalmente, no ano 
vigésimo terceiro de Nabucodonosor*. 
Nebuzaradan, o chefe da guarda pessoal, 
mandou deportar 745 judaítas. Ao todo 
4.600 pessoasb.

A sorte do descendente dc David‘.
31 Mas no trigésimo sétimo ano da depor­
tação de loiakin, rei de Judád, no décimo 
segundo mês, no vigésimo quinto do mês, 
Evil-Mcrodak. rei de Babilônia, no mes­
mo ano em que subiu ao trono, anistiou 
loiakin, rei de Judá, e o tirou da prisão. 
32Falou-lhe como amigo e lhe concedeu 
um lugar dc destaque entre os reis que 
partilhavam a sua sorte'. '-'Permitiu que 
tirasse sua roupa de preso, e loiakin pas­
sou a comer permanentemente à mesa 
do rei, todos os dias de sua vida. 'uScu 
sustento, o sustento diário, foi permanen­
temente garantido pelo rei dc Babilônia, 
de acordo com as necessidades de cada 
dia, até a sua morte, todos os dias de sua 
vida.

w. Lit. uma linha de doze côvados a cingia. 
x. Lil. os feriu e fez morrer: o  gr. lraz apenas os feriu c 

om ite, no finai do  v.. a m enção à  deportação, bem com o os vv. 
28-30.

y . P rovavelm ente o ano sétimo  de N abucodonosor. isto  é. 
cm  597. da ta  d a  p rim eira deportação  dos habitantes de Jeru ­
salém .

z. Isto é , cm  587, data da  segunda deportação dos habitantes 
de Jerusalém . C f. 25.1 nota.

a . Isto é . em  582-581; ignoramos as circunstâncias dessa ter­
ceira deportação, ausente na narração de I -2Rs. Sabem os contu­

do ser esse o  ano em  que N abucodonosor deportou m oabitas e 
am onitas.

b . Esses números modestos estão certam ente mais próxim os 
da realidade do que os “dez mil deportados" de 2Rs 24.14 (nu­
m ero arredondado!) Juda era de fato um pais pequeno, e som en­
te seus dirigentes foram deportados.

c . A pesar de o final do  livro de  Jr  ser trágico, ele acaba com 
quatro vv. de esperança (vv. 31-34): uma honra é  concedida ao 
descendente de David. C f. 2Rs 2 5 3 0  nota.

d . Isto é . em  561-560.
e . Lit. que estavam com ele em Babilônia.



EZEQUIEL
I N T R O D U Ç Ã O

E zeq u iel: um hom em , sem  dú vid a , d escon certan te, m em  q u e  v iveu  um  d o s  m o m en to s m a is  d ram á tico s  

d e  g ê n io  tão  v a r ia d o , tão  r ic o , tão  co m p lex o , q u e  d a  h istó ria  d e  Is ra e l e  c u ja  e x p e r iê n c ia  esp ir itu a l é  

seu  liv ro  s e  n o s a p resen ta  d e n so  e  d if íc il  d e  p e r-  um a d a s  m a is  a p ta s  a  e s c la r e c e r  o  d e stin o  d o  p o v o  

c o r re r . T o d a v ia  este  liv r o  d á  testem u nh o d e  um  h o- d e  D eu s. N ã o  s e r á , en tã o , d e  p a rt ic u la r  a tu a lid a d e ?

O L I V R O  D E  E Z E Q U I E L

S u a  e s tru tu ra  s e  a p r e s e n ta  s im p le s  e  ló g ic a .  

D e p o is  d o  r e la to  d a  v o c a ç ã o  d o  p ro fe ta  ( 1 , 1 - 3 , 2 1 ) ,  

vêm  o s  o r á c u lo s  q u e  a n u n c ia m  o  ju lg a m e n to  d e  

J e r u s a lé m  ( 3 ,2 2 - 2 4 ,2 7 ) .  o  c a s t ig o  d a s  n a ç õ e s  ( 2 5 -  

3 2 )  e  a  r e s ta u r a ç ã o  d o  p o v o  a n iq u ila d o  ( 3 3 - 3 7 ) .  

O  liv r o  s e  c o m p le ta  n a s  va sta s  p e r s p e c t iv a s  d e  um  

h o riz o n te  d is ta n te : a o s  o lh o s  d o  le ito r , d e s e n r o la -  

s e  in ic ia lm e n te  a  d e c is iv a  b a ta lh a  d o  p o v o  d e  

D e u s  d ia n te  d e  te r r ív e is  in im ig o s  ( 3 8 - 3 9 ) :  d e p o is  

s e  d e s e n h a  a  a lta  s ilh u e ta  d a  m o n ta n h a  s o b r e  a  

q u a l E z e q u ie l  v is lu m b ra  a  c a p it a l  fu tu ris ta  d o  p o v o  

d e  D e u s  re n o v a d o  ( 4 0 - 4 8 ) .

M a s , d e p o is  d e  u lt r a p a s s a d o  e s s e  e s q u e m a  b a s ­

tan te ló g ic o , o  l iv r o  e s p a n ta  p o r  c e rta  l ib e r d a d e  

q u e  a p a r e n ta  d e s o rd e m . A s s im , n o  in te r io r  d o  c a p . 

3 4 , o s  tem a s d o  p a s to r  e  d o  r e b a n h o  s e  d e s e n v o l­

vem  em  s e n tid o s  d iv e r s o s  ( in s p ira d o s , é  v e r d a d e ,  

em  J r  2 3 , 1 - 6 ) ,  e  o  c a p . I co n tém  um  a c ú m u lo  d e  

d e ta lh e s  e s tra n h o s , a p a r e n te m e n te  s u p é r f lu o s  — 
a s  r o d a s , p o r  e x e m p lo  — o u  e n tã o  a c r e s c e n ta d o s  

em  d e tr im e n to  d a  c o e r ê n c ia  g ra m a tic a l.

O s d is c íp u lo s  d e  E z e q u ie l têm  g r a n d e  re s p o n s a b i­

lid a d e  n e ssa  d e so rd e m . A p a ren tem en te  in d iferen tes  

a  toda  ló g ic a , fra g m e n ta ra m  s e u s  o r á c u lo s : 3 ,2 2 -  

2 7 ;  4 ,4 -8 ; 2 4 , 1 5 - 2 7  e  3 3 , 2 1 . 2 2  p o d e r ia m  s e r  o s  

m em b ro s d is s o c ia d o s  d e  um  r e la to  co n tín u o ; ou  

en tã o  a p ro x im a ra m  in d e v id a m e n te  o rá c u lo s  in d e ­

p e n d e n te s , u n in d o -o s  p o r  um  v ín c u lo  f ic t íc io :  assim  

é  q u e  o  term o  d e  e n ca d ea m en to  " e s p a d a "  (c a p . 2 1 )  

s e r v e  d e  e lo  en tre  p a r á g r a fo s  a lh e io s  u n s a o s  o u ­

tro s : a  e sp a d a  d o  S e n h o r  (w . 6 - 1 2 ) ,  e s p a d a  bem  

a fia d a  ( w .  1 3 - 2 2 ) ,  d o  r e i  d a  B a b ilô n ia  (v v . 2 3 - 3 2 ) ,  

e rg u id a  co n tra  o s  am o n ita s  ( vv. 3 3 - 3 7 ) :  e s se s  d is ­

c íp u lo s  c h e g a ra m  a  re p e t ir  v á r ia s  vezes  o s  m esm o s

o r á c u lo s : a s  c o n s id e ra ç õ e s  s o b r e  “ o s  ju s to s  ca m i­

n h o s  d o  S e n h o r "  e n c o n tra m -s e  — id ê n tic a s , ou  

q u a s e  — em  1 8 , 1 - 3 2  e  3 3 , 1 0 - 2 0 .

O  p r ó p r io  E z e q u ie l n ã o  é  tota lm en te estran h o  à  

a tu a l fis io n o m ia  d e  se u  l iv r o ;  f o i  e le  o  p r im e ir o  a  

s o b r e c a r r e g a r  a s  f r a s e s  c o m  d e ta lh e s , o s  ca p ítu lo s  

co m  p a r á g r a fo s , to d o s  p o r ta d o r e s  d e  u m a do u trin a  

c a p ita l, m a s sem  co m p ro m isso  c o m  a  h a rm o n ia  p r i ­

m it iv a : a ss im  a c o n te c e u -lh e  c o m p le ta r  o s  re la to s  

d a s  v isõ e s  ( I —3 ;  8 — I I )  o u  d e  c e rto  g e sto  p ro fé t i­

c o  ( 4 ,4 - 17 )  etc . A liá s , e r a  o  q u e  d e s e ja v a  o  seu  

g ê n io  v a r ia d o , in stá v e l, q u a s e  d o e n tio , p o r  assim  

d iz e r . N ã o  o  vem os p r o s tr a d o  ( 3 . 1 5 ) ,  m u do  (3 ,2 6 ), 

ta lvez  p a r a lis a d o  (4 ,4 -8 )?  E s s e  g ê n io  n ã o  co n seg u e  

d e fe n d e r -s e  d u  a tra ç ã o  d o s  e x tre m o s : é  fu lg u ra n te  

e  m e ticu lo so , p ro n to  p a r a  o  s u b lim e  e  p a r a  o  vu l­

g a r ;  d e ix a -s e  s e d u z ir  p e lo  p e s o  d o  b a rro c o , d e ix a -  

s e  le v a r  p e la  em b r ia g u e z  d o  su rr e a lis m o  (v e r  o s  

p o e m a s  d a  á g u ia : 1 7 , 1 - 1 0 ;  d o  d r a g ã o : 3 2 , 1 - 8 ) ,  e  

em  s e g u id a  e n c e r r a  su a  im a g in a ç ã o  im petu osa  e  

s u a  f r a s e  r e d u n d a n te  n a s  f r i a s  d is t in ç õ e s  d e  um  

c a s u ís ta  (c a p s . 1 8  e  3 3 ) ,  n a  m o n ó to n a  d e s c r iç ã o  

d e  u m a  g e o g r a f ia  d e  c o m p u ta d o r  ( c a p . 4 7  e  4 8 ), 

n a  s e c a  e n u m e ra ç ã o  d e  d a d o s  a rq u ite tô n ic o s  (ca p .

4 0  e  4 2 )  o u  n o s  p a r á g r a fo s  c a n s a t iv o s  d e  r u b r ic a s  

m in u c io s a s  ( c a p . 4 4 ;  4 6 ) . É  a in d a  e le  q u e  se  d e i­

x a r  g u ia r  p e lo s  m a rc o s  p r e c is o s  d a  h istó ria  — a s  

a lu s õ e s  h is tó r ic a s  s ã o  n u m e ro sa s  n o  fm n o  d e  fu n d o  

d o s  c a p . 1 6  e  1 9 ,  o u  n o s d iv e r s o s  o rá c u lo s  co n tra  

a s  n a ç õ e s  — e  q u e  m o stra  fa m ilia r id a d e  com  r i ­

q u e z a s  in e s g o tá v e is , p e r s p e c tiv a s  fu g id ia s  e  in d e f i­

n id a s  d a  e v o c a ç ã o  m ít ic a : o  h om em  p r im o r d ia l e  o  

ja r d im  d o  É d e n  (c a p . 2 8 ), a  á r v o r e  c ó sm ic a  (c a p .

3 1 ) ,  a s  r e g iõ e s  in fe rn a is  (c a p . 3 2 ) .

O  P R O F E T A  E Z E Q U I E L

A o  lo n g o  d e ste  l iv r o ,  c u ja  estru tu ra  e  e s t ilo  j á  c e  um  p e r s o n a g e m , E z e q u ie l ,  o  p ro fe ta , 

e sb o ç a m  a  s ilh u e ta  d e  a lg u é m , f in a lm e n t e  a p a r e -  C o n te m p o r â n e o  d a  q u e d a  d e  Je r u s a lé m  (5 8 7 ) ,



à s  v e z e s  d á  a  im p re s s ã o  d e  te r  c o m e ç a d o  s u a  p r e ­

g a ç ã o  n a  c a p it a l  p a le s t in a , a n te s  d e  c o n t in u á -la  e  

d e  le v á - la  a  term o  en tre  o s  d e p o r ta d o s , à s  m a r ­

g e n s  d o  r io  K e b a r . A s s im  s e  e x p l ic a r ia  m e lh o r , 

e n tr e  o u tra s  c o is a s ,  a  m in u c io s a  d e s c r iç ã o  d e  

to d o s  o s  g e s to s  id o lá t r ic o s  r e a liz a d o s  n o  T e m p lo  

( c a p . 8 ) . M a s  o  a r g u m e n to  p a r e c e  p o u c o  c o n v in ­

c e n t e , e  a  m a io r ia  d o s  c o m e n ta d o r e s  ju l g a  q u e  

to d a  a  a t iv id a d e  p r o fé t ic a  d e  E z e q u ie l  s e  d e s e n ­

r o la  em  t e r r a  b a b i lô n ic a ,  ju n t o  a  u m a  c id a d e :  

T e l- A b ib :  o  p r o fe t a  f o r a  le v a d o  p a r a  lá  a n te s  d a  

d e s t r u iç ã o  d e  Je r u s a lé m , p o r  o c a s iã o  d a s  p r i ­

m e ir a s  razzias p a le s t in a s  d e  N a b u c o d o n o s o r  

( 5 9 8 ) .  S ã o  r e g is t r a d a s  a s  d a t a s  d e  c e r t o s  o r á c u -

A M ENSA G EM

É .  p o is ,  n a  B a b ilô n ia  q u e  s e  d e s e n v o lv e u  a  a t i ­

v id a d e  d a q u e le  q u e  e r a  a t é  e n tã o  um  s a c e r d o t e  e  

q u e  c o n s e r v o u , a té  o  f im  d a  v id a , s u a  m e n ta lid a d e  

d e  s a c e r d o t e  p e r ito  em  c u lto , l itu rg ia , r u b r ic a s  e  

s a c r is t ia s  (c a p s . 4 0 - 4 8 ) :  é  lá  a in d a  q u e , d e  r e p e n ­

te , tu d o  n e le  s e  tra n sto rn a . P ro d u z e m -se  d o is  a c o n ­

t e c im e n to s : a  ir r u p ç ã o  d a  g ló r ia  d e  D e u s  f e z  d e s ­

s e  s a c e r d o t e  um  p r o fe ta , e  a  q u e d a  d e  Je r u s a lé m  

tra n s fo rm a  o  p r e g a d o r  d e  c o n d e n a ç ã o  em  p r e g a ­

d o r  d e  s a lv a ç ã o .

A irrupção da Glória. E is ,  p o is ,  q u e  a  p a r t ir  d e  

c e r to  d ia ,  a  v id a  d e  E z e q u ie l  é  c o m o  q u e  in v a d id a  

p e la  G ló r ia  d o  S e n h o r . E la  s e  m o stra  em  v á r ia s  

o c a s iõ e s  ( 1 ,2 8 ; 3 , 2 3 ;  8 ,4 ;  1 0 , 1 ;  4 3 ,2 ) ,  d e ix a n d o -o  

to d a s  a s  vez.es a tô n ic o , e x ta s ia d o  ( 3 , 1 5 ) .

Q u e v ê  e le ?  N o  m e io  d e  um a g r a n d e  n u vem , p r e ­

c e d id o  p e lo  s o p ro  d a  tem p esta d e , um  f o g o  em  f o r ­

m a  d e  re d e m o in h o ; e  d e p o is , s e r e s  v iv o s . S ã o  q u a ­

t r o ; e le s  vo am , sustentam  um  firmamento s o b r e  o  

q u a l  a p a r e c e  um  trono. A c im a , h á  como que o as­
pecto de um homem, co m  uma claridade ao redor 
dele... É  o  aspecto da Glória do Senhor ( 1 ,4 - 2 8 ) .

N o  fu n d o , o  p r o fe ta  es tá  em  v ia s  d e  r e v iv e r ,  m a s  

c o m  g ê n io  d ife r e n te  e  n o u tro  c o n te x to , a  v is ã o  d e  

se u  g r a n d e  p r e d e c e s s o r , Is a ía s . E le  a c a b a  d e  r e ­

c e b e r  a  r e v e la ç ã o  e s m a g a d o r a  d a  t ra n s c e n d ê n c ia  

d o  S e n h o r , d a  G ló r ia  d a q u e le  q u e  é  o  r e i  d e  to d a  

a  te r r a  ( I s  6 ,3 ) .  E s t e  t íltim o  p o n to  está  a u se n te  d a  

d e s c r iç ã o  in ic ia !  d e  E z e q u ie l ,  m a s  o  p r o fe ta  s u g e ­

r e  s u a  v e r d a d e  a c r e s c e n ta n d o  tra ç o s  s e c u n d á r io s , 

c o m  o  r is c o  d e  o b s c u r e c e r  s u a  in tu iç ã o  p r im o r d i­

a l .  A ss im  s e  e x p l ic a  a  lo n g a  d e s c r iç ã o  d e s s e s  a n i-

lo s .  A  d a  v is ã o  in ic ia l  n ã o  é  c o n fiá v e l  ( 1 , 1 - 2 ;  c f .  

v. /  n o ta ), m a s  a s  o u tr a s  s ã o  d ig n a s  d e  a te n ç ã o .  

A v is ã o  d o s  p e c a d o s  d e  Je r u s a lé m  ( 8 , 1 )  é  s itu a d a  

n o  s e x to  a n o  (d o  e x í l io  d o  r e i  lo ia k in , q u e  é  ta m ­

b é m  o  d e  E z e q u ie l)  o u  s e ja ,  em  5 9 2 ;  o  o r á c u lo  d a  

p a n e la  ( 2 4 , 1 )  é  d a ta d o  d o  n o n o  a n o , o u  s e ja ,  em  

5 8 9 , n o  m e sm o  d e z e m b r o  em  q u e  s e  in ic ia  o  c e r c o  

a  J e r u s a lé m : o u tro s  s ã o  s itu a d o s  n o  d é c im o  a n o ,  

em  5 8 8 , n o  tem p o  em  q u e  o  f a r a ó  d o  E g it o  s e  

e n c o n tr a  em  m á  s itu a ç ã o  ( 2 9 , 1 ) ;  n o  d é c im o  p r i ­

m e ir o , em  5 8 7  ( 2 6 , 1 ) ,  n o  d é c im o  s e g u n d o , o u  s e ja ,  

n o  in íc io  d e  5 8 5  ( 3 3 , 2 1 ) ,  n o  v ig é s im o  q u in to , em  

5 7 3  ( 4 0 , 1 ) ,  e  p o r  f im  n o  v ig é s im o  sétim o , em  5 7 1  

( 2 9 , 1 7 ) .

DE EZEQUIEL

m a is  fa n tá s t ic o s , to m a d o s  d o  b e s t iá r io  m ít ic o  d o s  

b a b ilô n io s , q u e  o  p r o fe t a  s e  c o m p ra z  em  v e r  a  

s e r v iç o  d o  S e n h o r ;  o u  a in d a  a  p r e s e n ç a , to ta l­

m e n te  s u p é r f lu a , d e  r<xlas a lu c in a n te s  q u e  m o s ­

tra m  a  s e u  m o d o  q u e  a  G ló r ia  ê  o n ip o te n te  em  

to d o s  o s  lu g a r e s .

E s m a g a d o  p o r  e s s a  r e v e la ç ã o , E z e q u ie l  p e r c e b e  

v io le n ta m e n te  s u a  p e q u e n e z ;  em  f a c e  d a  G ló r ia ,  

e le  n ã o  p a s s a  d e  um  ín fim o  e  d e r r is ó r io  filho de 
homem, h e s ita n te , a tô n ito  ( 1 , 2 8 ;  2 , 2 ;  3 , 1 4 - 1 7 . 2 2 -  

2 4 ) ;  s o b r e  e le ,  a  mão do Senhor ( 1 , 3 ;  3 , 2 2 ;  3 3 , 2 2 ;  

3 7 , 1 ;  4 0 , 1 )  c a iu  ( 8 , 1 )  p e s a d a m e n te  ( 3 , 1 4 ) ;  s o b r e  

e le  ta m b ém , o  espirito do Senhor vem  ( 2 , 2 ;  3 ,2 4 ) ,  

c a i  ( I IJ> ) , p a r a  a r r e b a t á - lo  ( 3 , 1 2 . 1 4 ;  8 J ;  1 1 , 1 . 2 4 :  

4 3 ,5 ) .

M a s  o  p r o fe t a  p e r c e b e  a  G ló r ia  q u e  s a i  d o  T e m ­

p lo  e  s e  a fa s ta  d e  Je r u s a lé m  ( 1 1 ,2 2 .2 3 ) .  O  S e n h o r  

d e ix a  S iã o !  P o r  q u ê ?  C o m o ?

E z e q u ie l  d e s c o b r e  n o  p e c a d o  d e  I s r a e l  o  m o tiv o  

d e  tã o  d r a m á t ic a  s e p a r a ç ã o ; o  p e c a d o  d e  I s r a e l  é  

o  m a l e n d ê m ic o  d o  q u a l  e le  p r o c u r a  e n tr e v e r  a  

g r a v id a d e , a  e x te n s ã o , a  p r o fu n d id a d e . O  p e c a d o  

é  o  a to  d e  v io lê n c ia , o  c r im e  em  q u e  o  s a n g u e  é  

d e r r a m a d o  ( 7 ,2 3 ;  9 ,9 ; 1 6 , 3 6 ;  1 8 , 1 0  e tc .) , q u e , p e lo  

m e n o s  u m a  vez , o  p r o fe t a  p õ e  em  p é  d e  ig u a ld a d e  

c o m  a  id o la tr ia  ( 3 6 , 1 8 ) .  P o is  o  p e c a d o  c a p it a l  é , 

p a r a  e le ,  a  id o la tr ia  ( 1 4 , 1 - 8 ) ,  q u e  e le  v ê  p r a t ic a ­

d a  s o b r e  to d a  c o l in a , s o b  a s  á r v o r e s  ( 6 ,3 .6 . 1 3 ;  

1 6 , 1 6 ;  2 0 ,2 8 2 9 )  e  a té  n o  T e m p lo  d e  Je r u s a lé m  

(c a p . 8 ) . E n c o n tr a  s e u s  s in a is  n a  e n tr a d a  d o  p ó r ­

tic o  in t e r io r  ( vi>. 3 - 6 ) ,  n o  a d r o  ( v v . 7 - 1 3 ) ,  n o  s a n ­

tu á r io  d o  S e n h o r  (vv. 1 4 . 1 5 ) .  e n tre  o  v e st íb u lo  e  o  

a lt a r  (v . 16 ) .  O  p e c a d o  d e  I s r a e l  é  ta m b ém  a  im o ­



r a lid a d e  c o t id ia n a ; E z e q u ie l  a  d e s c r e v e  in s p ir a n ­

d o -s e  n o s  fo r m u lá r io s  d e  c o n fis s ã o  d o s  p e c a d o s , 

em  u so  n o s  s a n tu á rio s  ( 1 8 5 - 9 ;  2 2 ,3 - 1 2 .2 3 - 3 0 ) .

E z e q u ie l  d iz  e  r e p e t e  q u e  e s s e  p e c a d o  é  um  

h o r r o r , um a a b o m in a ç ã o  ( 5 , 9 - 1 1 ;  6 ,9 ;  1 6 , 2 2 - 5 2 ) ;  

é  um  g e s to  d e  in f id e lid a d e , um  a d u lté r io , um  a to  

d e  p ro s t itu iç ã o . O  p r o fe ta  d e s e n v o lv e  este  tem a  

n a  a le g o r ia  d a  m e n in a  e n c o n tr a d a , a d o t a d a  e  

d e p o is  d e s p o s a d a , q u e  f in a lm e n t e  s e  tra n s fo rm a  

em  “ p ro stitu ta  d e s p ó t ic a "  ( 1 6 ,3 0 ) ;  e le  o  re to m a  

d e p o i s  n a  h i s t ó r i a  d a s  d u a s  i r m ã s ,  O h o lá  

(S a m a ria )  e  O h o lib á  ( Je r u s a lé m ) , e s p o s a s  in fié is  

q u e  s e  e n tr e g a ra m  a  u m a  in s o le n te  p ro s t itu iç ã o  

(c a p . 2 3 ) .

O  p ro fe ta  f in a lm e n t e  c h e g a  a  d e s c o b r ir  a  ra iz  

d a  im p u d ic a  in f id e l id a d e  à  q u a l  J e r u s a lé m  s e  

a b a n d o n a  n o  o r g u lh o . O  p e c a d o  d o s  p a g ã o s  d e  

S o d o m a  ( 16 ,4 9 - 5 0 ) ,  d o  r e i  d e  T iro  ( 2 8 ,2 _5.1 7 ) ,  d o  

E g it o  ( 3 0 ,6 .18 )  e  d e  s e u s  f a r a ó s  ( 3 2 , 1 2 ;  3 5 , 1 3 ) ,  é  

tam bém  o  p e c a d o  d e  I s r a e l  ( 7 ,2 0 .2 4 ;  3 3 ,2 8 ) ,  e s ­

p o s a  e n v a id e c id a  co m  s u a  b e le z a  ( 1 6 , 1 5 5 6 ) ;  é  

tam bém  o  p e c a d o  d o  p r ín c ip e  ( 2 1 , 3 0 - 3 1 ) .

P o r v e n t u r a , J e r u s a lé m  n ã o  tem  u m a  o r ig e m  

p a g ã , e la  q u e  d e s c e n d e  d e  p a i  e m o rita  e  d e  m ã e  

liit ita  ( 1 6 ,3 .4 5 ) ?  S u a  c o r r u p ç ã o , q u e  s e  m a n ife s ta  

a o  lo n g o  d e  to d a  a  s u a  h is tó r ia  (c a p . 2 0 ) , é  c o n ­

g ê n ita  (c a p . 16 ) ,  e  a  p e r m a n ê n c ia  p r o lo n g a d a  d e  

J a c ó - I s r a e l  n o  E g it o  — o n d e  D e u s  co m  a  m ã o  

e r g u id a , jurou, e  d is s e ;  Eu sou o Senhor vosso 
Deus (20,5) — d e v ia  te r  a s  m a is  fu n e s ta s  c o n s e ­

q ü ê n c ia s : e la  d a r ia  a  I s r a e l  e s s a  p a ix ã o  p e lo s  

íd o lo s  à  q u a l d e p o is  n in g u é m  s a b e r ia  r e n u n c ia r  

(c a p . 2 0 ) .

É  em  m e io  a  e s s e  p o v o  q u e  E z e q u ie l  é  e s t a b e le ­

c id o  p r o fe ta , co m  a  m is s ã o  d e  p r o c la m a r  a  p a la ­

vra  d e  D e u s . A in d a  q u e  es ta  p a la v r a  p e n e tr e  n e le  

c o m o  um  a lim e n to  e  o  e n c h a  d e  d o ç u r a  ( 3 ,2 .3 ) ,  o  

f i lh o  d e  B u z i d e v e  e s p e r a r  e n c o n tr a r  em  se u  c a m i­

n h o  sofrimentos e espinhos to d a  vez  q u e  e le  c l a ­

m a r : Assim fala o Senhor Deus ( 3 , 1 1 ) ;  m a s  n ã o  

d e v e  d e s is t ir , p o is  o  e s s e n c ia l  é , n o  f im  d a s  c o n ­

ta s, q u e  o s  d e p o r ta d o s , p o r  m a is  r e b e ld e s  q u e  s e ­

ja m , s a ib a m  q u e  h á  um  profeta no meio deles (2 ,5 ) .

E z e q u ie l  s e r á  u m a  "s e n t in e la  a  s e r v iç o  d e  I s ­

r a e l " .  D e v e r á  d iz e r  a o  p e r v e r s o :  “ V ais m o r r e r " ,  

a  f im  d e  q u e  o  m au  a b a n d o n e  a  s u a  m á  c o n d u ta  

e  v iv a ;  d e v e r á  a d m o e s ta r  o  ju s t o  p a r a  q u e  n ã o  

p e q u e , a  f im  d e  p e r m a n e c e r  em  v id a  ( 3 , 1 6 - 2 1 ) ;  

p o is . a o  c o n trá r io  d o  a d á g io  q u e  s e  co stu m a  r e ­

p e t ir  em  I s r a e l ,  e le  a f ir m a : Quem pecar, esse

morrera'; o filho não arcará com a iniqüidade do 
pai, nem o pai com a iniqüidade do filho ( 1 8 ,  

4 -2 0 ) .

T o d a v ia ,  s e  E z e q u ie l  d e ix a r  d e  a d m o e s t a r  o  

m a lv a d o , te rá  d e  p r e s t a r  c o n ta s  d o  s a n g u e  d o  m au  

q u e  h o u v e r  p e r e c id o  p o r  f a l t a  d e  a d m o e s ta ç ã o  

o p o rtu n a  ( 3 , 1 8 ) .  E s t a  h ip ó te s e  n ã o  é  g r a t u ita :  

n e s sa  é p o c a , n ã o  fa lt a v a m  p r e te n s o s  p r o fe ta s , q u e  

s e g u ia m  s u a  p r ó p r ia  in s p ir a ç ã o  sem  ja m a is  te r  

tid o  v is ã o . S ã o  s e m e lh a n te s  a  p e d r e ir o s  q u e  s e  

c o n ten tem  c o m  r e b o c a r  um  m u ro  ra c h a d o , c o m  o  

r is c o  d e  d e ix a r  r u ir  to d o  o  c o n ju n to . T a is  s ã o  o s  

p r o fe ta s  q u e  p u b lic a m  u m a  m e n sa g e m  d e  p a z  sem  

s e  p r e o c u p a r  em  c u r a r  o  p e c a d o  (c a p . 1 3 ) .

A queda de Jerusalém. O  p e c a d o  n ã o  p o d e  d e i ­

x a r  d e  c o n d u z ir  o  p o v o  a  um  ju lg a m e n to  in e lu tá ­

v e l  e  t e r r ív e l ;  o  p r o fe t a  v ê  s u a  r e a liz a ç ã o  b em  

p r ó x im a  e  s e  o b s t in a  a  a n u n c iá - lo  in c a n s a v e lm e n ­

te , p o r  p a la v r a s  (c a p s . 7 ;  9 - 1 1 )  e  a to s  (c a p s . 4 -  

5 ) .  A té  a q u e la  tr is te  m a n h ã , em  q u e  a lg u é m  s e  

a p r e s e n ta  p a r a  lh e  d e c la r a r  a  d e s g r a ç a  q u e  a c o n ­

t e c e u : Je r u s a lé m  f o i  to m a d a , d e s tr u íd a , in c e n d ia ­

d a ;  o s  s o b r e v iv e n te s  p a rte m  p a r a  o  e x ílio .

F o i  e s te  o  s e g u n d o  a c o n te c im e n to  c a p ita l n a  v id a  

d e  E z e q u ie l .  In s t ig a d o  a  n ã o  d e ix a r  tr a n s p a r e c e r  

s e u  p e s a r  ( 2 4 , 1 5 - 2 7 ) ,  d e v e  t e r  s e n tid o  u m a  d o r  

p e lo  m e n o s  ig u a l à  d e  s e u s  c o m p a n h e iro s  d e  d e ­

p o r t a ç ã o . C o m  e fe ito , o  s o fr im e n to  e  o  d e s e s p e r o  

d e le s  fo r a m  ta is q u e  c h e g a ra m  a  d iz e r : Estão sobre 
nós as nossas revoltas e os nossos pecados, e apo­
drecemos por causa deles! Como poderemos vi­
ver? (33,10) O u a in d a : Os nossos ossos estão res­
sequidos, pereceu a nossa esperança, estamos es- 
facelados ( 3 7 , 1 1 ) .

E n tã o  E z e q u ie l  r e a g iu ;  p ô s - s e  a  a n u n c ia r  o  c a s ­

t ig o  p a r a  a s  n a ç õ e s  c u jo s  s a r c a s m o s  in te n s if ic a ­

vam  a  d o r  d o s  v e n c id o s . I s r a e l  n ã o  s e r á  o  ú n ic o  

a  s o fr e r  o  ju lg a m e n to . S e m  d ú v id a , o  p r o fe t a  o u -  

t r o r a  e n tre v iu  q u e  povos de fala impenetrável e 
de língua enrolada ( 3 ,6 )  o  te ria m  e s c u ta d o  m e lh o r  

d o  q u e  a  cava d e  I s r a e l :  c o n tu d o , e s s e s  p o v o s  

a g o r a  s ã o  c o n v o c a d o s  a o  tr ib u n a l d e  D e u s  ( 2 5 -

3 2 ) .  O  E g it o  é  o  p r in c ip a l  a c u s a d o  ( c a p . 2 9 - 3 2 ) ,  

e le  q u e  p r o v o c o u  a  t r a iç ã o  d e  S e d e c ia s  ( 1 7 , 1 5 ) ,  

in f ie l  à s  s u a s  a lia n ç a s  ( 1 7 , 1 9 ) .  T iro  d e v e  c o m p a ­

r e c e r  p o r  te r  t id o  in te n ç õ e s  in ju r io s a s  c o n tra  J e ­

ru sa lé m , o p r im id a  p e lo s  e x é rc ito s  in im ig o s  (2 6 .2 ) ,  

e  d e p o is  ta m b ém  o s  p a ís e s  v iz in h o s d a  P a le s t in a :  

A m o n , M o a b , E d o m  e  o s  f i l is t e u s , to d o s  c u lp á v e is



d e  c o m p o rta m e n to  o d io s o  co m  r e la ç ã o  a o  p o v o  

a n iq u ila d o  (c a p . 2 5 ) .

M a s  e is  q u e  o  p r o fe ta , a ra u to  t r á g ic o , re d u z id o  

a t é  a q u i  a o  a n ú n c io  d e  u m a  d e s g r a ç a  in e lu tá v e l, 

tra n s fo rm a -se  em  p r e g a d o r  d e  s a lv a ç ã o . J á  o s  seu s  

o r á c u lo s  a n t e r io r e s  n ã o  h a v ia m  e x c lu íd o  to d o  

m o tiv o  d e  c o n fo rto . O  tem a  d o  “ R e s t o ”  a p a r e c e  

em  a lg u m a s  p a s s a g e n s ; s u a  e v o c a ç ã o  é  r á p id a ,  

tã o  r á p id a , a l iá s ,  q u e  s e  p o d e  v e r  a í  o  re s u lta d o  

d e  a lg u m  a c ré s c im o  s e c u n d á r io ; a ss im  o s  vv. 5 , 1 . 2  

s ã o  e x p l ic a d o s  n o s  vv. 1 2  e  1 3 ,  a o  p a s s o  q u e  o s  

w . 5 ,3 .4 ,  q u e , a d e m a is , co m p ro m e te m  a  ló g ic a  d o  

c á lc u lo  p r o fé t ic o , n ã o  r e c e b e m  n en h u m  c o m e n tá ­

r io .  C o n tu d o , o  tem a é  c la r a m e n te  a te s ta d o  n o  

c a p . 9 ;  a í  vem  à  to n a  a  e x e c u ç ã o  d o s  h a b ita n te s  

d e  Je r u s a lé m , p r e c e d id a  p o r  um  g e s to  d e  s e le ç ã o  

q u e  p õ e  à  p a r te  o s  homens que gemem e se la­
mentam por causa dc todas as abominações que sc 
cometem no meio de Jerusalém (9 ,4 ) .

H a v e r á , p o rta n to , um  “ R e s t o ”  ( v e r  6 , 8 - 1 0 ;  9 ,4 -  

8 ;  1 1 , 1 3 ;  1 2 , 1 6 ;  1 4 2 2 . 2 3 ) ,  m a s  tã o  ir r is ó r io ,  tã o  

f r á g i l  ( 1 1 , 1 3 ) ,  red u z id o  ta lvez  a o s  c a d á v e r e s  a m o n ­

to a d o s  em  Je r u s a lé m  ( 1 1 , 7 ) ,  q u e  s u a  e v o c a ç ã o  

n ã o  p o d e  im p e d ir  o s  e x ila d o s  d e  p e r d e r  s u a  d é b i l  

e s p e r a n ç a . E n tã o  o  p r o fe ta , s e n tin e la  a te n ta , s e  

p o s ta  n a  b r e c h a . O s m o rto s  v iv e r ã o , p r o c la m a  e le ;  

e  a í  tem o s o  m a r a v ilh o s o  a fr e s c o  d o s  o s s o s  r e s s e ­

q u id o s  e  r e v ig o r a d o s  ( 3 7 , 1 - 1 4 ) ;  p o r  m a is  d im i­

n u íd o  e  a n iq u ila d o  q u e  e s te ja  I s r a e l ,  a in d a  q u e  

f o s s e  s e m e lh a n te  a  um  o s s á r io  a b a n d o n a d o  p e la  

v id a , o  S e n h o r  s a b e r á  fa z ê - lo  r e v iv e r  a o  s o p r o  

im p e tu o so  d e  s e u  E s p ír ito .

U m  p o v o  q u e  vo lto u  à  v id a , m a s  a  u m a  v id a  

to ta lm en te  d ife r e n te  d a  a n te r io r , ta l s e r á  o  I s r a e l  

re s g a ta d o  d o  e x íl io . P o r q u e , d iz  o  S e n h o r ; eu vos 
tomarei de entre as nações, vos reunirei de todas 
as terras e vos levarei ao vosso solo. Farei sobre 
vós uma aspersão de água pura e ficareis puros: 
eu vos purificarei de todas as vossas impurezas c 
de todos os vossos ídolos. Eu vos darei um cora­
ção novo e porei em vós um espírito novo; tirarei 
de vosso corpo o coração de pedra e vos darei um

coração de carne. Infundirei em vós o meu espí­
rito c vos farei caminhar segundo as minhas leis, 
guardar e praticar os meus costumes. Habitareis a 
terra que dei a vossos pais; sereis para mim um 
povo, e eu serei para vós Deus ( 3 6 ,2 4 - 2 8 ) .

E s s a  v i d a  i d e a l  s e  r e a l i z a r á  n u m  r e i n o  

re u n íf ic a d o  ( 3 7 , 1 5 - 2 8 ) ,  o n d e  o  p o v o  n ã o  s e r á  m a is  

e n tr e g u e  à s  p r e v a r ic a ç õ e s  d o s  c h e fe s  in d ig n o s  

( 3 4 , 1 - 1 0 ) ;  e le  s e r á  g u ia d o  p e lo  c a ja d o  d o  S e n h o r ,  

t o r n a n d o -s e  e l e  m e s m o  o  p a s t o r  d e  s e u  p o v o  

( 3 4 , 1 1 - 1 6 ) ;  q u a n to  a o  d e s c e n d e n te  d e  D a v id , e le  

s e r á  s im p le s m e n te  u m  p r ín c i p e  n o  m e io  d e le s  

(3 4 ,2 4 ) .

Perspectivas finais. N o  f im  d e  s u a  c a r r e ir a  p r o ­

fé t ic a ,  E z e q u ie l  s e  a p l ic a  a  m o s tr a r  o  c a m in h o  d o  

I s r a e l  r e n o v a d o . In ic ia lm e n te  e le  v ê  o  p o v o  c o n ­

s e g u ir , no fim dos anos (3 8 ,8 ) , a  v itó r ia  q u e  o  

l iv r a  d e  to d o s  o s  s e u s  in im ig o s . O  p o v o  o s  e n fr e n ­

tou n u m  c o m b a te  c o lo s s a l, r e e n c o n tra n d o  to d o s  

o s  s e u s  a d v e r s á r io s  d e  to d o s  o s  tem p o s, p o r  trá s  

d a  f a c e  b e l ic o s a  d e  s e u  c a m p e ã o , Góg, da terra de 
Magog, grande príncipe de Méshek e dc Tubal. 
E le  o s  e n fre n ta  e  a  to d o s  d e s t r ó i;  c o m  s e u s  a r m a ­

m en to s t e r r if ic a n te s  e le  f a z  um  f o g o  d e  a le g r i a ;  

a b a n d o n a  in ú m e ro s  m o rto s d e le s  à  r a p a c id a d e  d o s  

a b u tre s  e  a o  c u id a d o  d o s  c o v e ir o s ,  p o r  s e te  m e se s  

in te rm in a v e lm e n te  o c u p a d o s  em  e n te r r a r  o s  c o r ­

p o s  d o s  v e n c id o s  ( c a p . 3 8  e  3 9 ) .

P o r  f im ,  E z e q u ie l  im a g in a  I s r a e l  v ito r io s o  j á  

in s ta la d o  n u m a  P a le s t in a  ta m b ém  r e n o v a d a . V ê a  

te rr a  m a te m a tic a m e n te  p a r t ilh a d a  em  zo n a s q u e  

lim ita m  a s  f r o n t e ir a s  c o m  a b s o lu to  r ig o r  (c a p . 4 7 ;  

4 8 ) ;  e le  a  v ê  b a n h a d a  co m  a  á g u a  m a r a v ilh o s a ,  

q u e  jo r r a  d o  T e m p lo  (c a p . 4 7 ) .  S e r á  o  lu g a r  p r i ­

v i le g ia d o  o n d e , c o n fo rm e  to d a s  a s  s u a s  r e g r a s  

(c a p s . 4 0 ;  4 6 ) , d e s e n r o la r -s e -á  o  c u lto  q u e  c e le ­

b r a  a  G ló r ia  d o  S e n h o r  q u e  vo lto u  a o  sa n tu á r io  

( 4 3 , 1 - 1 2 ) .  P o is ,  d e  a g o r a  em  d ia n t e , o  T e m p lo  

s e r á  o  c e n tr o  d a  v id a  d o  p o v o , o  c o r a ç ã o  d e  um  

m is té r io  q u e  o  p r o fe t a  f a z  e n tr e v e r  e m  um a s ó  

e x p r e s s ã o : O Senhor está aí ( 4 8 ,3 5 ) .



EZEQUIEL

1  A visão da Glória. 'No trigésimo* 
ano, no quarto mês, no dia cinco do 

mês, encontrava-me no meio dos depor- 
Ap iv.i i tados, às margens do rio Kebar*; os céus 

*j: U.24: se abriram1, e tive visõesd divinas. lNo
40,2 quinto dia do mês — esse ano era o 

quinto da deportação do rei loiakin* — 
’veio uma palavra do S e n h o r  a Ezequiel, 
filho do sacerdote Buzi, na terra dos 

3,i4:37,i: caldeus, às margens do rio Kebar. Lá, a 
4al mão do S e n h o r  esteve sobre ele.

■•Eu vi: um vento de tempestade vinha 
do norte, uma grande nuvem e um fogo 

b 6.i 7: fulgurante e, ao redor, claridade; em seu 
Ap 4 centro, como que um fulgor avermelhado 

no meio do fogo. 5No centro, a seme­
lhança de quatro seres vivosf; e este era 
seu aspecto: eles se assemelhavam a 
homens. *Cada um tinha quatro rostos e 
cada um deles, quatro asas. 7Suas* per­
nas eram retas; seus pés, como os cascos 
de um bezerro, cintilantes como faísca 

io.K.21 de bronze polido. "Sob suas asas havia 
mãos dc homem voltadas para as quatro 
direções, assim também os rostos e as
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asas de todos os quatro; ’suas asas se 
juntavam uma à outra. Eles não se des­
viavam ao avançar; cada qual ia reto para 
a frente. ,9Seus rostos assemelhavam-se 
a rostos de homem; todos os quatro ti­
nham, à direita, uma face dc le3oh, à 
esquerda, uma face de touro, e os quatro 
tinham um rosto de águia: "assim eram 
suas faces. Quanto a suas asas, estendi- ir* 6. 
das para o alto, duas se juntavam uma à 
outra e duas cobriam seus corpos. IJCada 
qual ia reto para a frente; iam na direção 
que o espírito1 queria. Eles não se desvi­
avam ao avançar. l3AsscmeIhavam-se a 
seres viventes. Seu aspecto era o de 
brandões acesos; era como uma visão de 
tochas; entre os seres viventes havia 
como que um vaivém; e depois, havia a 
claridade do fogo e. saindo do fogo, re- e« 19 .19; 

lâmpagos. ,4E os seres vivos se lança- Sl 97,4 
vam em todos os sentidos: uma visão de 
relâmpago.

l5Olhei os seres vivos e vi, no chão, ao 
lado dos seres vivos, uma roda1 para cada 
face. “Eis quais eram o aspecto das ro-

a . A indicação fornecida pelo v. 2 . que se refere ao quinto ano 
do rei loiakin. torna este dado cronológico incom preensível. 
Muitas soluções foram tentadas, mas nenhum a delas conseguiu 
se impor. O  numero trinta poderia scr o  resultado de aigum a 
com i piei a textual: dc todo m odo, é  provável que a data do acon­
tecim ento tenha sido modificada para que o  livro começasse 
solenemente por esta majestosa visão, que apresenta um a espé­
cie de síntese im aginosa do ensinamento de Ez.

b . D eve-se tratar do canal lateral ao Eufrates, que vai de Ba­
bilônia a W arka.

c . Nas outras visões da G lória, é  o  Tem plo, es&a casa terrestre, 
que serve de quadro para o  encontro do Senhor. Agora é  no céu que 
a  visão aparece a Ez. visto que ele sc encontra em  terra babilônia. 
Essas indicações topográficas dão todo o  sentido da mensagem 
ezequieliana; longe do santuário de Jerusalém , os deportados 
nào estão, a despeito do  que sc pensa (1 1.15), longe do Senhor; 
porque do alto  de seu palácio celeste ele reina sobre toda a terra; 
portanto, esta' prdxim o de seu povo disperso entre as nações.

d* Já presente em  Jr. onde é  dotada de proporções modestas e 
sempre explicada pela palavra (Jr 1.11-15 etc .). a  visão adquire 
em Ez dim ensões grandiosas (p. ex. 37,1-14). a ponto de elim i­
nar progressivam ente o com entário oral (47.1-12). M ais vasta, 
mais com plexa, dando maior espaço às sugestões — im precisas, 
mas muito mais ricas — da im aginação e  do coração, a visão 
reflete melhor do  que a  palavra a sublime transcendência do 
mistério que Deus deixa apenas entrever e que perm anece radi­
calmente inefável.

e . C f. 2Rs 24.10-15.
f .  Esta descrição dos seres vivos — expressão bíblica para 

animais — é influenciada pelas imagens m urais, pelos motivos 
decorativos, pelas esculturas que o  profeta pôde ver. seja na 
Palestina (com o os marfins representando anim ais fantásticos, 
com corpo de leão. cabeça de cordeiro ou de hom em , asas de 
águia, encontrados na costa m editerrânea), seja sobretudo em 
terra de exílio. A descoberta, na M esopotãm ia, de estátuas de 
personagens d iv inas dotadas de  quatro  rostos to m a menos 
supreendente a visão de Ez.

g . A o que parece, gram aticalm ente incorreta, essa frase faz 
suspeitar de confusão entre a descrição dos querubins (1 0 .12 -15) 
e a dos seres vivos deste v. 7.

h . Ez viu na terra de sua deportação, diante dos tem plos, está­
tuas de animais — leões, touros —. garantindo-lhes a guarda e 
mostrando sua dignidade. É  esse mesmo hestiárío. símbolo mítico 
de todas as forças do universo, que ele se apraz em  entrever em  
tom o do  Senhor, proclam ando a sua sublime grandeza.

i. Ez d iz aqui. com o no v. 20, o espírito; em  outro lugar (2.2). 
ele d iz  um espírito-, nào é certo que ele queira sublinhar matizes 
diferentes com  formulações variadas (cf. 2 2  nota).

j .  Cf. 10,9-13. Existem nos santuários antigos carroças utiliza­
das para diversos fins: transporte das vítim as, lavagem das ofe­
rendas etc. Um deles, encontrado em  Chipre, com porta um chas­
si. montado sobre quatro rodas, em superestrutura feita com  um 
quadro decorado com  animais fantásticos. O  estranho carro es­
boçado por Ez tem  analogias com esse objeto.



d a s  e  su a  es tru tu ra : e la s  fa iscav am  co m o  
o  c risó lito  e  to d a s  a s  q u a tro  e ram  se m e­
lh an tes . E sse  e ra  seu  a sp ec to . Q u an to  a 
sua  e s tru tu ra , e s tav am  im b rica d as  um a 
na o u tra . l7Q u a n d o  av a n ç a v a m , iam  nas 
q u a tro  d ireçõ es: ao  a v an ça r não  se  d e s ­
v iav am . '"A a ltu ra  d e  seu s a ro s cau sav a  
m edo; e  h av ia  p ro fu são  de  fa íscas1* ao  
red o r d e  to d a s  as q u a tro . '''Q u an d o  os 
se res v ivos a v a n ç a v a m , a s  ro d as av a n ç a ­
vam  a seu lad o ; e  q u an d o  o s  se re s  v ivos 
se  e lev av am  a c im a  d a  te rra , as rod as se 
e lev av am . “ 'E le s  iam  na d ireção  em  q u e  
o  e sp irito  q u e r ia  ir1, c  a s  ro d as sc e le v a ­
vam  ao  m esm o  te m p o ; é  q u e  o  e sp írito  
d o s se res v iv o s e s ta v a  nas rod as.

2lQ u an d o  e le s  a v a n ç a v a m , e la s  a v a n ç a ­
v am , e  q u a n d o  e le s  p a rav am . e la s  para- 
vam ; e  q u a n d o  e le s  se e lev av am  acim a 
da  te rra , a s  ro d a s  se  e lev av am  ao  m esm o  
te m p o , po is o  e sp ír ito  d o s  v iv en tes e s ta ­
va nas rodas.

“ A cim a d a  c a b e ç a  d o s  se re s  v iv o s , a 
se m e lh an ça  d e  um  firm a m e n to , fa iscan - 

Ex 24.10; d o  co m o  c ris ta l re sp lan d ec en te ; e le  sc  
Ap4.2s e s te n d ia  a c im a  d c  su a s  c a b e ç a s , bem  

a c im a . 2,S o b  o  f irm a m e n to , su a s  a sas  
e s ta v a m  e s te n d id a s  u m a  para  a o u tra . 
C ada qual tinha  d u as  q u e  o  co b ria m , cada  
qual tin h a  d u a s  q u e  lhe  co b riam  o  co rp o .

24E o u v i o  ru ído  q u e  su a s  a sa s  faziam  
q u an d o  avançavam : e ra  o  frag o r d as g ran ­
d e s  a 'guas. a  voz d o  P oderoso"1; ru íd o  dc  
u m a  m u ltid ã o , f ra g o r  d c  u m  exe 'rcito .
Q u a n d o  p a rav am . d e ix a v a m  p e n d e r as 
asas . “ V eio  um a v o z  d o  firm am en to  q u e  
e s ta v a  so b re  su as cab eç as" . “ E  p o r sob re  
o  f irm a m e n to  q u e  e s ta v a  sob re  su as c a ­
b eças  e  p arec ia  p ed ra  d e  lazu lita , h av ia  a 
se m e lh a n ç a  d e  um  tro n o ; e  ac im a  d essa  i% 6.i: 
se m e lh a n ç a  d e  tro n o , um a se m e lh an ça  D" 7,9 
co m  o  asp ec to  dc  um  h o m em , ac im a, bem  
no  a lto . 27D ep o is  vi c o m o  q u e  o  fu lgo r 
d o  m eta l c a n d e n te . c o m o  o  asp ec to  dc  
u m  fo g o  q u e  en v o lv ia  tu d o  cm  red o r, a 
p a rtir  e  a c im a  d a q u ilo  q u e  p arec ia  se r o s  
seu s rin s; e  a p a rtir  c  a b a ix o  d aq u ilo  que  
p a re c ia  se r  o s  se u s  r in s , vi co m o  o  a s­
p e c to  d c  um  fo g o  e  d e  u m a  c la rid ad e , 
em  to m o  d e le . “ E ra  c o m o  o  asp ec to  do  
a rc o  q u e  esta' na n u v em  num  d ia  de c h u ­
va: ta l e ra  o  a sp ec to  d e  c la r id a d e  c irc u n ­
d a n te . E ra  o  a sp e c to , a se m elh an ça  da  
g ló ria” d o  S e n h o r . C o n te m p le i c  c a í  d e  
ro s to  em  te rra ; o u v i um a v o z  q u e  fa lava .

n  O envio em missão. ‘Ela me disse: Isó.k.u;
“ F ilh o  d e  h o m e m p, p õ e-te  de  pe\ por- Jr 1 

q u e  vou fa la r- te " . 2D ep o is  q u e  e le  m e 
fa lo u , um  e sp írito 1* v e io  a m im  e fez -m c

k . Traduz-se habitualmente: os aros estavam cheios de olhos. 
I. O  texto reduplicu a expressão: lá onde o espírito queria ir. 
m . Ez em prega aqui o  velho nome divino dc Shadai. Cf. Gn 

17.1; Nm 24.4; Is 13.6.
n . O  texto repete aqui a expressão vo v. 24: quando paravam. 

deixavam pender as asas.
o. Com  seus predecessores. Ez designa por glória o  Ser divino 

enquanto se revela; é  a  m anifestação do poder, da santidade (cf. 
28.22. onde os dois (emas são postos ein paralelo) de Deus, 
perceptíveis através dos sinais: fenôm enos cósm icos (torm enta 
1.4). desenrolar histórico (28.22). sím bolos liturgicos ( 8 - 1 1; 43; 
44). Contudo, a  rcpre:*entação ezcquielana apresenta ccrtas par­
ticularidades: a  glória tornou-se im ediatam ente visfvel. pelo 
m enos aos olhos do profeta, numa explosão de luz; além disso, 
e la  tem uma aparência bastante sem elhante à form a humana; por 
fim . aparece com o realidade autônom a, quase hipostasiada: sai 
do Tem plo, posta-sc acim a da colina próxim a, retom a ao santuá- 
rio. Por outro lado. Ez busca suavizar a  novidade e a audácia de 
tais expressões por fórmulas de aproximação: ~Como. à seme­
lhança d e” etc. M as ele busca sobretudo aproxim ar os dados 
dificilm ente conciliáveis que são: o  sentido da transcendência c 
a  afirm ação da proxim idade dc Deus; a convicção da presença 
divina no santuário e a certeza de que a glória não pode ser 
atingida pela im inem e ruína da Jerusalém  infiel.

p . M uito freqüente em  Ez, que a utiliza uma centena de vezes, 
esta expressão marca — especificam ente neste cap. 2. que pro­
longa a grande visão do inicio — um contraste sugestivo: diante 
da glória do Senhor, cuja grandeza parece quase terrificante 
(1.28). Ez nào passa de um ínfimo filho de homem (v. 1.3.6.8.). 
incapaz até mesmo de sc manter de pé.

q . Sabia-se em  Israel que Deus com unica uma força divina, 
seu espirito, aos que ele encarrega dc salvar o  seu povo: em 
prim eiro lugar os ju izes, com o Sansão (Jz 14.6.19: 15.14). mas 
tam bém  os reis: S a u l( lS m  10.6.10). David (IS m  16.13) e . mais 
tarde. o  rebento régio de Jessé, evocado por Is (1 1 2 ) . Também 
sc sabia que Deus dá  seu espírito a outras personagens, cuja 
atividade está ligada à  dos chcfcs do povo: os profetas. Para 
dizer a verdade, nem todos os textos são tão afirmativos a esse 
respeito; alguns, notadamente Am e O s. com o também Is (que 
só conhecc o espírito dado ao m onarca) e finalmente Jr. ignoram 
esse dom  concedido aos profetas. É que em Israel se descon­
fiava do com portam ento de alguns dentre eles (IS m  10.10-12) e 
se sabia que era preciso ju lgar a qualidade do espírito que os 
anim ava (IS m  16.14; 18.10). Os autores das epopéias de Elias 
e Eliseu não têm tais escnipulos; as façanhas dor» seus heróis 
são explicadas pela intervenção de um espírito (2Rs 2.15; 5.26). 
que é  finalmente o dc Deus (IR s  18.12; 2Rs 2.16). Passando 
por cim a dos grandes profetas que o precederam . Ez reata



fica r d e  pé; e n tã o  ouv i aq u e le  q u e  m e 
fa lava . 3E le  m e d isse : “ F ilh o  d e  h o m e m , 
eu te  e n v io ' a o s  f ilh o s  d e  Is ra e l, g e n te  
re v o lta d a , q u e  sc  re v o lto u  c o n tra  m im , 
e le s  e  se u s  p a is , a té  o  d ia  d e  h o je . 4É 
a e s s e s  f i lh o s  d e  r o s to  o b s t in a d o  e 
d e  c o ra ç ã o  e n d u re c id o  q u e  te  e n v io ; tu 
lh es d irá s : 'A s s im  fala" o  S e n h o r  D e u s ’ . 

5E n tã o . q u e r  te  escu tem *, q u e r  n ão  — 
p o is  se  tr a ta  d e  u m a  c a s a  d e  re b e l-  

33.33: d e s“ — , sa b e rã o  q u e  h á  u m  p ro fe ta  n o  
2Rs s.» m e j0  d e | e s  ‘e  tu , f ilh o  d e  h o m e m , n ão  

te n h a s  m e d o  d e le s  e  n ão  te n h a s  m ed o  
d e  s u a s  p a la v r a s ;  e s tá s  n o  m e io  d e  
c o n tra d ito re s  e  d e  e s p in h o s , e s tá s  s e n ta ­
d o  em  c im a  d e  e s c o rp iõ e s ; n ão  te n h a s  
m ed o  d e  su a s  p a la v ra s  e  n ão  te  e s p a n te s  
co m  se u s  s e m b la n te s , p o is  é  u m a  c a sa  
d e  re b e ld e s . 7D irá s  a e le s  m in h a s  p a la ­
v ra s , q u e r  e s c u te m , q u e r  não : t ra ta -s e  
d e  re b e ld e s .

"E tu . filho  d e  h o m e m , e scu ta  o  q u e  te  
d igo : n ão  se ja s  re b e ld e ’ , co m o  es ta  casa  

3.2: de reb e ld es; ab re  a bo ca  e  co m e  o  q u e  
Ap 10,9 vou te  d a r" . ‘'O lh e i: u m a m ão  es tav a  es- 
Ap 5.1: ten d id a  para  m im , se g u ra n d o  u m  liv ro

10 2 en ro lad o " . l0D esen ro lo u -o  d ian te  d e  m im ; 
e s tav a  e sc rito  d o s d o is  lados"; e s tav am  
e sc rita s  ali q u e ix a s , g e m id o s , g rito s , 
q  'E le  m e d is s e : “ F ilh o  d e  h o m e m , 

Ap jo.x-io c o m e -o , co m e  e s te  ro lo ; d e p o is  irás 
fa la r  à  casa  d e  Israe l” . 2A bri a  b o c a , e 
e le  m e fez  c o m e r  o  ro lo . 3D isse -m e : 
“ F ilh o  d e  h o m e m , a lim e n ta  teu  v en tre  e 
sac ia  tu as  e n tra n h a s  c o m  e s te  ro lo  q u e  te

d o u " . E u  o  c o m i5'; na m in h a  b o ca  e le  t i ­
nha  a  d o çu ra  d o  m el.

*Ele m e d isse : “ F ilh o  d e  h o m e m , a  c a ­
m inho! V ai ju n to  à  casa  d e  Israe l e  fala- 
- lh es  co m  m in h as p a lav ras . 5P o rq u e  n ão  
é  a  u m  pov o  d e  fa la  im p en e tráv e l e  de  
língua e n ro la d a  q u e  é s  e n v iad o ; é s  e n ­
v iad o  à  casa  d e  Israe l. ‘ N ão  é  a pov o s 
n u m e ro so s  de  fa la  im p en e tráv e l e  d c  lín ­
g u a  e n ro la d a , c u ja s  p a lav ras  n ão  co m - 
p reen d e ria s  — se  eu  te  e n v ia sse  a  e le s , 
se rá  q u e  não  escu tariam *? 7M as a  c a sa  de  
Israe l n ão  vai q u e re r  e s c u ta r- te ; to d a  a 
c a sa  de  Israe l tem  a  fro n te  e n d u re c id a  e  
o  c o ra ç ã o  o b stin a d o . "V ê, vou  to m a r  teu  
ro s to  tão  d u ro  q u a n to  o  d e le s , e  tu a  fro n ­
te ,  tão  d u ra  q u a n to  a fro n te  d e le s . T o r n o  
tu a  fro n te  d u ra  co m o  o  d ia m a n te , m ais  js 50.7; 
d u ra  q u e  a p ed ra ; não  o s  tc m e rá s  e  n ão  Jr U8 
te  a ssu s ta rá s  d ian te  d e le s , p o is  são  um a 
c asa  d c  re b e ld e s” . l8E le  m e d isse : " F ilh o  
d e  h o m em , receb e  em  teu  c o ra ç ã o , e sc u ­
ta  com  teus ou v id o s, to d as a s  p a lav ras que  
te  d ig o . " A  cam in h o ! V ai ju n to  ao s  d e ­
p o r ta d o s , ju n to  ao s  filh o s  d o  teu  p o v o ; tu 
lhes fa lará s; q u e r  e sc u te m , q u e r  n ã o , tu 
lhes d irás: ‘A ssim  fala  o  S e n h o r  D e u s ’" .

l2E n tã o  o  esp írito  e levou-m e* , e  ouv i 
a trá s  d e  m im  o  ru íd o  d e  um  g ra n d e  c la ­
m or: “ B en d ita  se ja . no  lu g a r  q u e  é  se u , a 
G ló ria  d o  S e n h o r !”  I3e  em  se g u id a  ouv i 
o  ru íd o  d as  a sas  d o s  se re s  v iv e n te s , ch o - 
c a n d o -se  um a co n tra  a  o u tra , e  a o  m es­
m o te m p o  o  ru ído  d a s  ro d a s  e  o  ru íd o  de 
um  g ran d e  c lam o r. u E n tã o  o  e sp írito  m e

com  a antiga tradição; nele. o  carism a profético é  apresentado 
com o manifestação, particularmente violenta aliás, do  espiri­
to  do Senhor que vem ao profeta (2 2: 3 .24). cai sobre ele 
( 1 1,5). o  mantém de pé (2.1-2; 3.24) ou o transporta (3.12.14; 
8 .3; 11.1; 43.5). exatamente com o o espírito fizera com  Elias, 
chegando a anim ar as misteriosas rodas cósm icas (1 .20); c f. At 
8.39 etc.

r .  Traço característico dos relatos de vocação profética; cf. Ex
3.10; Jz 6,14; Is 6,8: Jr 1.7; E z 3 ,4 e  13.6; Ml 3.1; M c 3.14 etc.
— +\Gente, lit. naçoes. como os pagãos.| 

s . Esta fórmula introduz os oráculos proféticos e  define seu 
valor fundamental; todos são proclam ação da palavra divina, 

t .  Cf. 2.7; 3.11.27.
u . A oposição de Israel à pregação dos profetas é  outro traço 

característico dos relatos de suas vocações: cf. Ex 4.1; Am 2.12; 
7.12-13; Is 6.9-10; 30.10; Jr 1121 ; Mt 2 3 3 7  etc.

v . O  tem a da difícil docilidade do  profeta, de sua subm issão 
reticente à Palavra, esta' ligado ao do cham ado; M oisés (Ex 3 .7 -

4,17), Jerem ias (Jr 12,1-3; 15.10-21), o  Servo (Is 42,18-20; 49.4;
50.5-7).

w . O s livros da A ntiguidade eram  feitos de folhas de papiro ou 
de couro coladas umas às outras, formando uma longa tira. Esta 
tira era enrolada em  tom o de um ou dois cilindros. Sobre todo 
o com prim ento do rolo. o  texto era  repartido em  colunas, que 
apareciam  sucessivam ente pela simples rotação dos cilindros.

x . Por causa da abundância dos oráculos de desgraça que devem 
ser proclamados.

y . Ez gosta de sinais muito concretos, exigidos aliás por seu 
tem peram ento expressivo e pelo de seus ouvintes (cf. caps. 4  e 
5): a  mesma realidade espiritual era sugerida mais discretamente 
por Is 6,6-7 e  Jr 1.9; 15.16.

z . A incredulidade dc Israel é  tal que até mesm o as nações 
estrangeiras seriam  mais dóceis (5/>-7; 16.47-48); afirm ação 
audaciosa que será retomada pelo autor de Jn 3,5. antes que a 
proclame o  NT (M i 8.10-13; 11.21-23 etc.: At 13.46).

a .  C f. 2 2  nola; IRs 18.12; At 8 3 9 .



e lev o u  e  m e a rre b a to u ; eu  p a rti, a m a rg u ­
rad o  e  c o m  o  e sp írito  irritado ; a m ão  d o  
S e n h o r  e s ta v a  so b re  m im , m u ito  d u ra . 
l!C h e g u e i ju n to  a o s  d e p o r ta d o s , e m  T e l-  
A b ib b, ju n to  a o s  q u e  m o rav am  às m ar­
g en s d o  r io  K eb a r — p orque e ra  a li q u e  
res id iam . E  a li resid i d u ran te  se te  d ia s , 
a tô n ito , n o  m eio  d e le sc.

O  p r o f e ta - s e n t in e la .  ,6N o  fim  d o s  se te  
d ia sd, v e io -m e  u m a  p a la v ra  d o  S e n h o r : 

,7“ F ilh o  d e  h o m e m , e s ta b e le ç o - te  se n ti­
n e la  p a ra  a c a s a  d e  Is ra e l; q u a n d o  o u v i-  
re s  u m a  p a la v ra  p ro c e d e n te  d e  m in h a  

jr 6.16-19 b o c a , tu  o s  a d m o e s ta rá s  d e  m in h a  p a r te . 
" S e  eu  d is s e r  a o  m a lv a d o ':  ‘V a is  m o r­
r e r ’ e  tu n ã o  o  a d m o e s ta re s , s e  n ã o  fa- 
la re s  ao  m a lv a d o  p a ra  p ô - lo  e m  g u a rd a

18.4.20 c o n tra  su a  m á  c o n d u ta , a  fim  d c  q u e  
v iv a , e le  m o rre rá  p o r  seu  p e c a d o , m as é  
a  ti q u e  p e d ire i c o n ta  d e  seu  sa n g u e '. 
■*De o u t r o  m o d o . se  a d m o e s ta r e s  o  
m a lv a d o  e  e le  n ã o  se  d e s v ia r  d e  su a  
m a ld a d e  e  d e  su a  m á  c o n d u ta , e le  m o r­
r e rá  p o r  seu  p e c a d o ; q u a n to  a  t i ,  te rá s  a  

m.24.26: v id a  sa lv a . “ S e  u m  ju s to  se  d e sg a rra  de  
2,112-21 su a  ju s t iç a  e  c o m e te  a in ju s tiç a , eu  o  

fare i tro p e ç a r : e le  m o rre rá  — é  p o rq u e  
n ão  o  a d m o e s ta s te  q u e  e le  m o rre rá  p o r 
seu  p e c a d o  — ; n in g u é m  se  le m b ra rá  
m a is  d a  ju s t iç a  q u e  e le  h av ia  p ra tic a d o ; 
m as é  a  ti q u e  p e d ire i c o n ta  d e  seu  s a n ­
g u e . 2,D o  c o n trá r io , se  a d m o e s ta re s  um  
ju s to  p a ra  q u e  e s se  ju s to  n ão  p e q u e , e  
e le  e fe t iv a m e n te  n ão  p e c a r , e le  v iv e rá , 
p o rq u e  fo i a d m o e s ta d o , e  tu  te rá s  a v id a  
s a lv a ” .

S in a is  p a r a  a  c a s a  d e  I s r a e l .  “ Foi lá* 
q u e  a m ão  d o  S e n h o r  es te v e  sob re  m im ; 
e le  m e d isse : “ L ev an ta -te , sai para o  vale; 
e  lá  te  fa la re ik.” “ L e v a n te i-m e  e  s a í  para  
o  vale ; e is  q u e  a  G ló r ia  d o  S e n h o r  se  
e n c o n tra v a  lá , igual à  G ló r ia  q u e  eu  h a ­
via v is to  ju n to  a o  r io  K ebar; lan ce i-m e  
d e  ro s to  e m  te rra . MU m  esp írito  veio  a 
m im ; e le  m e  fez  f ic a r  d e  pé. F a lo u -m e  e  2.2 

m e d isse : ‘T ra n c a - te 1 em  tu a  casa . E s ­
c u ta , f ilh o  d e  h o m em ; se rá s  a ta d o  em  
co rd a s , se rá s  a m a rra d o  e  n ã o  irás  m ais 
p a ra  ju n to  d e le s . “ C o la re i tu a  língua ao  
p a la to ; f ic a rá s  m u d o  e  n ão  se rá s  m ais  24.27: 
p ara  e le s  o  h o m em  d a  rep ro v a ção ; p o is  é  33-22 
u m a  c a sa  d e  re b e ld e s . 27M as q u an d o  eu 
te  fa la r, a b r ire i tu a  b o c a , e  tu  lhes d irás: 
“ A ssim  fa la  o  S e n h o r  D e u s : q u em  q u ise r  
e s c u ta r  e s c u te ;  q u e m  n ão  q u is e r ,  n ão  
e s c u te " , p o is  é  um a c a sa  d e  reb e ld es. 
a 'E  tu , f i lh o  d e  h o m em : to m a  un ia  

ta b u in h a  d e  a rg ila  e  c o lo ca -a  d ian te  
d e  ti: d e se n h a  so b re  e la  u m a c id a d e , J e ­
ru sa lém . JIn s ta la  o  c e rc o  co n tra  a  c id a d e , 
am o n to a  a te rro s  em  to m o  d e la , e lev a  u m a 
ra m p a , in s ta la  a c a m p a m e n to s  e  d isp õ e  
a r íe te s  e m  to m o  d e la .^ T o m a  um a p laca  
d e  fe rro  e  c o lo c a -a , q u a l m u ra lh a  d e  fe r­
ro , e n tre  ti e  a  c id a d e ; en cara -a  f irm e ­
m en te1; e la  e s ta rá  em  e s ta d o  d e  sítio , p o is  
te rá s  in s ta la d o  o  c e rc o  co n tra  ela: é  um  
sin a l p a ra  a  c a sa  d e  Israe l.

<D e ita - te  so b re  o  lad o  e sq u e rd o , o n d e  
s itu a rá s  o  p e c a d o  d a  casa  d e  Israe l. C a r- 
re g a rá s  o  seu  p e c a d o  d u ran te  to d o s o s  
d ia s  e m  q u e  e s tiv e re s  d e itad o  so b re  e s te  
lad o . * Im p o n h o -te  um  n u m ero  d c  d ia s

b. Tet-Abib significa 'colina da espiga*. — *|Trata-se dos 
deportados de 598 (cf. 2Rs 24 .10-17).|

c. Com  alguns manuscritos hebraicos pode-se tam bém  tradu­
zir: Morei lá, sete dias, no meio deles, desconcertante.

d . O  seguinte desenvolvim ento, que se reencontra — quase 
idêntico, porém mais am pio — em  33.1-20. é  estranho ao con­
texto do cap. 3; ele é  introduzido aqui pelo v. 17. que prolonga 
o tema do cham ado e da missão do profeta.

e . É uma m entalidade bastante nova que se manifesta aqui (cf. 
tam bém  cap. 33 e  sobretudo 18); Ez nào se preocupa apenas 
com a  casa de Israel no seu conjunto, mas também com  cada um 
de seus m em bros, quer ju sto , quer pecador.

f . C f. G n 4.9-16.
r . Encontra-se a  m esm a indicação de  lugar que em  3.15; o 

parágrafo formado pelos vv. 16-21 foi portanto inserido no meio

de uma seqüência que foi quebrada.
h . Por um a série de gestos significativos. Ez anuncia a  ruína 

de Jerusalém  (2Rs 25 2 -1 0 ). A interpretação desses gestos estra­
nhos. ainda m ais surpreendentes para nds do  que para os que 
cercavam  o  profeta, que nem sempre os com preendiam (12.9; 
24.19). é  tanto m ais difícil porque a transcrição dos fatos sofreu 
alguns acidentes que lhe m odificaram o sentido.

I. Nestes vv. difíceis, o  mais claro é  que. para o  profeta, tudo 
se tom a ocasião de d izer a  palavra de Deus. tanto suas procla­
m ações. que foram num erosas, com o seus silêncios (v. 26; cf. 
33.21-22); tanto suas “saídas para o meio do povo" (3.25; 1125) 
ou na planfcie (3.22-23). com o os instantes que passa obstinada­
mente trancado em  casa (3.2-4.17).

j .  Lit. Fixa teu rosto. Expressão freqüente em  Ez: 6,2; 13.17; 
21.2.7 etc.



equivalente aos anos do seu pecado: tre­
zentos e noventa11; tu carregarás o peca­
do da casa dc Israel. <Completarás esses 
dias; depois deitam , uma segunda vez. 
sobre o lado direito e carregarás o peca- 

Nm k m  do da casa de Judá: quarenta dias'; cada 
dia corresponde a um ano. 7Fixarás o 
olhar sobre Jerusalém assediada e, com 
o braço nu. pronunciarás um oráculo 
contra ela. *E eis que te ato com cordas"; 
não te virarás de um lado para outro, até 
que tenhas completado os dias do cerco.

9Apanha trigo, cevada, favas, lentilhas, 
milho e espelta; guarda-os* num recipi­
ente; farás pão para ti. Durante os dias 
em que estiveres deitado de lado — tre­
zentos c noventa dias — dele comerás. 
'®Este será o alimento que comerás: uma 
ração de vinte siclos” por dia; dele co­
merás dia após dia. "A água para beber 
te será assegurada: a sexta parte de um 
hin; dia após dia a beberás. IJComerás 
teu pão em forma de biscoito dc cevada; 
tu o farás cozinhar sob os olhos deles 
sobre um monte de excrementos huma­
nos"”. '-'O S e n h o r  disse: "É assim que os 

o» 9.3 filhos dc Israel comerão um pão impuro 
entre as nações onde eu os dispersarei” . 
uRcspondi: “Senhor D e u s ! Eu nunca me 

l» 17.15: contaminei; desde minha infância até 
Al 1014 hoje, jamais comi animal morto ou dila­

cerado e carne impura jamais entrou em 
minha boca.” l5Ele me disse: "Pois seja, 
concedo-te esterco de vaca no lugar do

monte de excrementos humanos; coze- 
rás teu pão sobre ele”. '‘Disse-me: “Fi­
lho de homem, vou cortar em Jerusalém 
as provisões de pão11; eles comerão um 12,17-1» 
pão pesado na angiístia e beberão uma 
água medida no pânico. l7Visto que fal­
tarão pão e água, entrarão em pânico uns 
por causa dos outros e apodrecerão por lv 26.39 
causa de seu pecado. 
p  'E tu, filho de homem, toma uma es- 

pada afiada; dela te servirás como de 
uma navalha; rasparás a cabeça e a barba'; 
depois tomarás uma balança e dividirás 
os pêlos em várias partes. *Queimarás uma 
terça parte no meio da cidade, quando sc 
tiverem completado os dias do cerco; to­
marás a segunda terça parte e a ferirás 
com a espada ao redor da cidade; e a ül- 12,14-10 
tima terça parte, tu a espalharás ao vento'
— eu desembainharei a espada contra eles.
3Mas tomarás uma pequena quantidade1, 
que esconderás em tua veste. ‘Tirarás mais 
um pouco, que lançarás ao fogo e quei- 
marás; e deles sairá fogo contra toda a 
casa de Israel.

5Assim fala o Senhor D e u s : Esta é Je­
rusalém! Eu a havia situado no meio das 
nações, com outras terras em tomo dela.
‘Ela se rebelou contra as minhas deci­
sões com mais perversidade do que as 
nações; e contra minhas leis mais do que 
as terras que a cercam — é que rejeita­
ram minhas decisões e não caminharam 
segundo as minhas leis.

k. A interpretação destes vv. continua incerta. O btém -se o 
numero 390 somando todos os anos do reino que l-2R s e  l-2C r 
atribuem a cada um dos reis de Juda', desde o cism a (933) a té  a 
queda de Jerusalém (587). Tratar-se-ia. portanto, para Ez. de 
suportar tantos dias de privação quantos foram os anos dc peca­
do  na Palestina, uma vez consum ada a falta original que foi o 
gesto cism ático de Jeroboão. Contudo, a versão gr. propõe outro 
número: 190, que provém  dc outra interpretação. C onform e esta. 
Ez deve conhecer tantos dias de privação quantos serão os anos 
de Castigo que o povo sofrerá; ou seja, para Israel, desde a  in­
tervenção assíria (734) a té  o  com eço do Exílio (586). isto é , 148 
ou 150. mais o  numero convencional dc 40 (cf. a nota seguinte).

I. 40 dias de privação por 40 anos de exílio: para estim ar a 
duração da deportação de Juda'. o  profeta usa o numero 40 . sím ­
bolo habituai dos tem pos de penitência e de castigo (29,11; Gn 
7.12). 

m . Cf. 3 2 5 .
n . A mentalidade sacerdotal temia a mescla de realidades muito 

diferentes: Lv 19,19.

o . A ração de Ez será inferior a 200g; sera com posta de um 
alim ento insulso, obrigatório.

p . A ausência de todo combustível, devido ao rigor do cerco, jus­
tifica essa escolha estranha, que os costum es do O riente cm  parte 
explicam; em  parte apenas, porque a  origem desses excrementos 
causa repulsa a Ezequiel. que vê nisso a origem dc uma impureza.

q . Lit. vou quebrar o bastão de pões. Trata-se da vara em  que 
se enfiam  os pães para transporta-los ou guarda-los (Lv 26.26; 
Ez 5.16; 14.13; Sl 105.16).

r .  Infligindo-se o tratam ento que os vencedores im põem aos 
prisioneiras (Is 7 .20). Ez anuncia um cativeiro próxim o.

s . C f. v. 12. Trata-se. no fim de contas, de algo mais do que 
o  cativeiro; para o  terço dos habitantes de Jerusalém  é  o aniqui­
lamento pelo fogo e , para um segundo terço, o  aniquilam ento 
pela espada; para o  ultim o terço, será por fim a dispersão no 
exílio  (cf. 12.11).

t. O  castigo predito não atingira a totalidade d;t população; um 
“ resto** (cf. 6.8-10; 9.4; 113 ; 12.16; 14,22-23) perm anecera, ja' 
posto de parte pelo gesto profético de Ez.



7A ssim , p o is , fala o  S en h o r Deus: P o r 
c a u sa  de  vossa  in so lên c ia , p io r d o  q u e  a 
d a s  n açõ es q u e  vos ro d e ia m , n ão  cam i- 
n h as te s  se g u n d o  a s  m in h as  le is  e  não  
e x e c u ta s te s  a s  m in h a s  d e c is õ e s ;  nem  
sequer"  a g is te s  seg u n d o  o s  co s tu m e s d as  
n a ç õ e s  q u e  vos ro d e iam . “A ssim , po is , 
fala o  S en h o r Deus: V en h o  c o n tra  ti; e x e ­
cu to  a se n ten ça  no  m e io  d e  ti, so b  os 
o lh o s  d a s  n a ç õ e s '. *Por cau sa  d e  to d as  as 
tu as  a b o m in açõ es , faço  c o n tra  ti o  q u e  
ja m a is  fiz , u m a  co isa  q u e  n u n ca  m ais 

Lm 2.20; fa re i. l0A ssim , o s  pa is d e v o ra rã o "  o s  fi- 
4,10 lh o s no  m e io  dc  ti e  o s  filh o s d ev o ra rão  

seu s pais; e x ecu ta re i co n tra  ti a  se n ten ça  
12.15; e  d isp e rsa re i a  to d o  v en to  tu d o  o  que  
|7-2i: re s ta r  d e  ti.
JrK .3 . ,

" P o r  isso , c e rto  co m o  eu  v ivo  — o ra ­
cu lo  d o  S e n h o r  Deus — : v isto  q u e  pro- 
fanaste  o  m eu santua 'rio  p o r teu s  h o rro ­
res e  to d as as tu as a b o m in a ç õ e s . eu  tam - 
be'm vou p a ssa r  so b re  ti a  n av a lh a1; m eu 

7.4.9: x.ix: o lh o  n ã o  te rá  c o m p a ix ã o  e  se re i sem  
is 9.16 p ied ad e . l2U m  te rço ’ d o s  teu s m o rre rá  

pe la  pes te  ou  se rá  a n iq u ila d o  pela  fom e 
no m e io  dc  ti; o u tro  te rç o  c a irá  p e la  e s ­
pada em  to m o  de  ti; e  o  u ltim o  te rço , 
vou d isp e rsá -lo  a to d o  v en to  e  sacare i a 
e sp a d a  a trá s  d e le s . l3Irei ate' o  fim  de

u . Versões antigas dizem: vós agistes segundo os costumes; 
mas o  contexto (v. 6; cf. 16.48.53.55) sugere uma culpabilidade 
maior por parte de Israel (cf. Jr 2.Í I ). 

v. Abominações. horrores: os ídolos e o  seu culto culpável (v. 11). 
w . O  autor pode ter em  vista aqui as cenas dc canibalismo, 

geralmente associadas aos assédios das cidades antigas (D t 28.53; 
2Rs 6.29; Jr  19.9: Lv 2 6 2 9 ). ou aiitda conflitos diversos que 
atingirão o  próprio seio das famílias (cf. ís 9,19-20). 

x. Evocação e explicação do gesto sim bólico do v . l . 
y . C f. v. 2. É a  enum eração habitual dos três flagelos típicos; 

cf. 5.17; 6.11.12; 12.16; Jr 21.7; 24.10 etc.
z. Em Israel sabe-se que Deus se deu a  conhecer a  seu povo 

e  lhe revelou seu nome misterioso; isto aconteceu pela primeira 
vez por ocasião dos acontecimentos do Êxodo (no Egito, diz 
20.5). quando fsrael veio a saber que Deus é o  Senhor. O  culto 
faz um a evocação periódica destes eventos, sempre m arcada pela 
proclam ação do nome divino, à qual respondem as aclamações 
do povo prosternado; Israel reconhece que Deus é  o Senhor. Mas 
ha outra ocasião de descobrir o  senhorio de Deus. Visto que os 
atos revelam  as pessoas (Gn 42.34). os gestos de Deus. princi­
palm ente sua participação nos com bates de um povo em  luta 
pela posse dc uma terra, mostram que ele é  o  Senhor. M ostram- 
-no pelo menos aos que querem  ou que podem vê-lo — pois o 
significado teofânico destes gestos guerreiros nem sempre é 
evidente. É  por isso que o  profeta intervém e  faz descobrir o  mis­
tério que se oculta no coração da história (!S m  17.46-47; I Rs

m in h a  c ó le ra , sa c ia re i m eu fu ro r  co n tra  
e le s  e  m e v ingare i; en tã o  c o n h e c e rã o  q u e  
e u  so u  o  S e n h o r ', q u e  fa le i e m  m eu  
ciúm e* , in d o  a té  o  fim  em  m eu  fu ro r  
c o n tra  e les .

‘■‘F are i de  ti um a ru ín a  e u m  o b je to  d c  
v e rg o n h a  no  m e io  d a s  naçõ es q u e  te  ro ­
d e ia m . ao s  o lh o s  d e  to d o s  o s  tra n se u n ­
tes . lsS e rás  para as n açõ es q u e  te  ro d e iam  
um  o b je to  d e  v e rg o n h a  e  d e  sa rc a sm o , Jr ik.ió 
lição  c  m o tiv o  d e  c o n s te rn a ç ã o , q u a n d o  
eu  e x e c u ta r  c o n tra  ti a  se n te n ç a , co m  
c ó le ra , fu ro r  e  irad as  c e n s u ra s . E u , o  
Sen h o r, falei.

“ Q u a n d o  eu  lan ça r c o n tra  e le s  as s in is ­
tras  flech as  d a  fo m e , a s  f lech as d o  e x te r­
m ín io  q u e  e n v ia re i p a ra  v o s d e s tru ir , 
a g ra v a re i a v o ssa  fo m e e  su p rim ire i v o s­
sa s  p ro v isõ es  d e  p ãcsb. l7E n v ia re i co n tra  
vós a fo m e e  o s  an im a is  fe ro z es , q u e  te 
p r iv a rã o  d e  filhos; a peste  e  o  san g u e  
p a ssa rã o  em  tu a  c a sa  e  a e sp ad a  co n tra  
ti. E u , o  Sen h o r, fa le i!”

C o n t r a  o s  a d o ra d o re s  d o s  lu g a re s  al- 
^  t o s . ‘V eio-m e um a palavra d o  Senhor:
J" F ilh o  d e  h o m em , d ir ig e  o  teu  o lh a r  para  
as m o n tan h as  d c  Israe l, c  p ro n u n c ia  um  
o rá c u lo  co n tra  e le s . 3D irás: M o n ta n h a s '

20,13.28). — Tal é  o  pensam ento de Ez; o  sacerdote ate' entào 
preocupado com o sentido profundo dos ritos que realizava, 
doravante se aplica a perserutar os sinais da presença de Deus no 
curso da história e a mostrar que através dos acontecim entos, 
trágicos ou reconfortantes, sinais de julgam ento ou de salvação. 
Israel conhece quem é o Senhor. Este valor teofânico dc uma 
história na qual a \  nações desem penham seu papel deve perm itir 
aos povos pagãos fazer a  mesm a descoberta. Por isso. Ez subli­
nha a extensão universal do conhecim ento do  Senhor. "Todas as 
árvores dos cam pos” , diz ele (17.24). toda carne (21.4). todos os 
habitantes do Egito (29.6). todos os povos (3 6 2 3 3 6 )  e . por fim . 
toda a  casa de Israel (39.22) conhecerão, pela história, que Deus 
é  o Senhor. No rasto de Judá. na terra dc exílio  ou na Palestina, 
todos descobrirão que “o Senhor é  o  Deus de  Israel" (seu Deus 
28.26. vosso Deus 2 0 2 0 ) . que ele é  “santo em  Israel" (39.7). que 
é  ele “o Senhor que fala** (5.13), que “desem bainha a espada** 
(21.10). que “derram a sua cólera” (22.22) que “ ilumina" (21.4). 
“hum ilha” , mas tam bém  “eleva” (1 7 2 4 ) . “reconstrói. replanta” 
(36,36) c  que finalmente “consagra Israel” (20.12; 3 728 ).

a . A qui. com o em  8.3: 16.38.42; 2 3 2 5 , o  termo ciúme expri­
me o am or exasperado de Deus. suscitado pela infidelidade do 
povo escolhido. Não é  o  ciüme conjugal no sentido próprio do 
termo; é  a  violência do am or que vinga o desprezo acabm nhantc.

b. C f. 4 .16 nota.
c . N elas se situam  os santuários em que se celebram  os cultos 

idolátricos.



d e  Israe l, e scu ta i a  p a lav ra  d o  S en h o r 
D e u s . A ssim  fa la  o  S e n h o r  D e u s  à s  
m o n tan h as  c  às c o lin a s , ao s d es fila d e iro s  
e  aos vales: E is q u e  estou  para a tra ir  sobre 
v ó s a  e s p a d a , e  a r ru in a re i  o s  lu g a re s  
a lto s11. 4V ossos a lta re s  se rã o  d e v a s ta d o s , 

l »  26 . j f K  vossos fu m ig a tó rio s  q u e b ra d o s , e  farei 

c a i r  v o s s o s  m o r to s  d ia n te  d e  v o sso s  
íd o lo s '. 5Jo g a re i o s  c a d á v e re s  d o s filhos 
de  Israel d ia n te  d e  se u s  íd o lo sr e  d isp e r­
sa re i v o sso s o sso s  a o  re d o r  d o s  vossos 
altares*. ‘O n d e  q u e r  q u e  h a b ite is , as c i ­
d a d e s  se rão  a rru in a d a s  e  o s  lu g a res  a l­
to s , d e v a s ta d o s ; c o m o  tam b ém  v o sso s 
a lta re s  se rã o  a r ru in a d o s  c  e x e c ra d o s ;  

Jr io.!4s: v o sso s  íd o lo s , q u e b ra d o s , a n iq u ila d o s ; 
mm ' '7 v ossos fu m ig a tó rio s , e sm ig a lh a d o s; v o s­

sas o b ras , d e s tru íd a s . 7Os m o rto s  c a irão  
no  m e io  d e  vó s; e n tã o  c o n h e c e re is  q u e  
eu  sou  o  S e n h o r .

"M as q u a n d o  no  m eio  d a s  n açõ es  n ão  
fo rd e s  m a is  d o  q u e  s o b re v iv e n te s  d a  
e sp a d a 1', q u a n d o  tiv e rd e s  s id o  d isp e rs a ­
d o s pelas te r ra s , m an te re i um  resto . ''V o s­
so s  so b rev iv en te s  se  re c o rd a rã o 1 d e  m im , 
en tre  as naçõ es para  a s  q u a is  tiv e rem  sido  
d e p o r ta d o s ;  q u e b ra n ta r e i  se u  c o ra ç ã o  

lv 26.41: p ro s titu íd o 1, q u e  se  d e sv io u  dc  m im , e  
d i ?o.i-3 ^ 5  o lh o s p ro s titu íd o s a o s  ído los. O  d e s ­

g o sto  lhes a s so m a rá  ao  ro s to  p o r cau sa  
d a s  in iq ü id ad es  q u e  c o m e te ra m , p o r c a u ­
sa  d e  to d a s  as su a s  ab o m in a ç õ e s . '“E n tã o  
c o n h e c e rã o  q u e  eu  sou  o  S e n h o r ;  n ão  é  
em  v ão  q u e  fa lo  em  faze r-lh es  e sse  m a l" .

" A s s im  fala  o  S e n h o r  D e u s : “ B a te  as 
m ão s, ba te  co m  o  p ék e  d ize : B em  feito '! 
po r to d o  o  m al ab o m in áv e l d a  casa  de

d . C f. IRs 3,2 nota.
e . C f. I Rs 15,12 nota.
f. Esta exposição dos cadáveres em  torno dos ídolos perm ane­

ce envolta em  mistério (cf. Jr 8,2). Trata-se de desacreditar os 
falsos deuses apresentando-lhes apenas cadaveres com o adora­
dores? A menos que sc trate de evidenciar a im potência das 
divindades que não puderam  preservar seus fiéis da  m orte, com o 
também não puderam  assegurar-lhes qualquer form a de sepultu­
ra (cf. v. 13, com o também a  argum entação de Os 2.11-14).

g . A d ispersão  dos ossos supõe a  p rivação  do  túm uio  fam i­
liar e  a perda de  todos os bens ligados à  coab itação  com  os 
pais.

h . C f. 5 3  nota.
i. A ponto de invocarem, não mais os ídolos, mas o  Senhor, 

até então esquecido.

Israe l, q u e  vai to m b ar pela e sp ad a , a fom e 
e  a pes te . l2Q u em  e s tá  longe m o rre rá  pela 
p es te ; q u em  e s tá  p e rto  to m b a rá  p e la  e s ­
pad a ; e  o  re s to  — o s  s itia d o s  — m o rre rá  
de  fom e; irei a té  o  fim  em  m eu  fu ro r  
co n tra  e le s . l3E n tã o  c o n h e c e re is  q u e  eu 
sou o  S e n h o r , q u a n d o  se u s  m o rto s se  
en c o n tra re m  c a íd o s  no m e io  d e  se u s  íd o ­
lo s, em  to rn o  dc  seu s a lta re s , so b re  toda  
a lta  c o lin a , n o  c u m e  d e  to d a  m o n ta n h a . Dt 12.2: 
so b  to d a  á rv o re  fro n d o sa , so b  to d o  c a r-  Jr 2,20 
v a lh o  lu x u ria n te , a li m esm o  o n d e  o fe re ­
ce ram  p e rfu m e  ag rad áv e l a  to d o s  o s  seu s 
íd o lo s . '^E stendere i a m ão  c o n tra  e le s  e 
fare i d e  to d a  e s sa  te rra  q u e  e le s  hab itam  
um a so lid ã o  d e so la d a , d e sd e  o  d e se rto ”  
a té  D ib lá" . E n tã o  c o n h e c e rã o  q u e  eu  sou 
o  S e n h o r .

rj O  a n ú n c io  d o  f im . 'V e io -m e  um a pa-
* lav ra  d o  S e n h o r : J“ E sc u ta , f ilh o  de 

hom em ! A ssim  fala o  S en h o r D e u s  à terra  
dc  Israe l: É o  fim ! O  fim  c h e g a  para  o s  
q u a tro  c a n to s  d a  T erra : 3A g o ra  é  o  fim  
para  ti: e n v ia re i m in h a  c ó le ra  c o n tra  ti, 
ju lg a r-te -e i se g u n d o  tu a  c o n d u ta  c  la n ç a ­
rei c o n tra  ti to d a s  as tu as  a b o m in a ç õ e s . s.n 
4M eu  o lh o  n ão  te rá  c o m p a ix ã o  d e  ti e 
n ão  te re i p ie d a d e , pois te  re sp o n sa b iliz a ­
rei p o r tu a  co n d u ta , e  tu as a b o m in a ç õ e s  
su b s is tirã o  no  m eio  de  ti°; e n tã o  c o n h e ­
c e re is  q u e  eu  sou  o  S e n h o r ” .

5A ssim  fala  o  S e n h o r  D e u s : "D e sg ra ç a  
n u n ca  v ista! D esg raç ap! E i- la  q u e  vem .
‘O  fim  c h e g a ; e le  c h e g a , o  fim ; e le  se 
e rg u e  para  ti; e i- lo  q u e  c h e g a . 70  te rm o  
c h e g a  para  t i ,  h ab itan te  d a  te rra ; o  tem p o

j. Ou seja, que caiu na idolatria (cf. Os 12). e Ez acrescenta 
uma alusão a  todas as práticas licenciosas que esta supõe (cf. Ez 
16 e  23).

k . Este gesto exprim e um sentim ento intenso, que pode ser dc 
alegria (cf. 25,6).

I. M anifestação de alegria; cm vez dc  se desolar com a ruína de 
Jerusalém , o  profeta se alegra; é  que o  aniquilam ento da cidade 
significa o  fim  das abom inações que ali se com etem  (cf. cap. 8). 

m . O  deserto de Judá. sem  duvida, 
n . Ler provavelm ente Riblá (cf. 2Rs 2 3 3 3 ; 25,6.20).
o . A punição do pecado será a própria persistência do pecado 

acom panhada de seus efeitos destruidores, com o a ruma do povo 
de Israel (cf. Rm 1,18-32).

p . Poder-se-ia dizer desgraça generalizada, porque atinge todo 
o mundo de maneira inelutável e definitiva.



chega, o dia esta' próximo; pânico ao 
inve's dc alegria sobre as montanhas. 
"Agora mesmo, vou desencadear meu 
furor contra ti; irei ate' o fim dc minha 
cólera contra ti, vou julgar-te segundo a 
tua conduta e sobre ti fazer pesar todas 
as tuas abominações. ’Mcu olho não tera' 
compaixão, eu não terei piedade; eu te 
retribuirei segundo a tua conduta, e as 
abominações permanecerão no meio de 
ti; então conhecereis que sou eu, o S e ­

n h o r . quem golpeia.
,#Eis o dia, eis que sobrevem o termo, 

ele esta' a caminho. A brutalidade pros­
pera11, a insolência se difunde. "A  vio­
lência sc ergueu, bastão da maldade. 
Nada resta deles, nada de seu clamor, 
nada de seu estrondo; não há mais prazo 
para elesr. I20  tempo está chegando, o 
dia e' iminente. Não se alegre o compra­
dor, não se aflija o  vendedor, pois o  fu­
ror ameaça toda a riqueza. 130  vendedor 
não recuperará sua mercadoria, mesmo 
que ainda esteja vivo; porque a visão que 
ameaça toda a riqueza não será revogada. 
Cada qual viverá em seu crime"; eles não 
poderão recuperar-se1. uSoará a trombe- 
ta, far-se-ão os preparativos, mas nin­
guém irá ao combate, porque o meu fu­
ror ameaça toda a riqueza. 15Do lado de 
fora, a espada; dentro dc casa, a peste e 
a fome; quem está nos campos morrerá 
pela espada; quem está na cidade será 
devorado pela fome c pela peste. “ Esca­
parão os que escaparem; andarão pelas 
montanhas, todos como plangentes pom­
bas dos valcs°, cada qual por causa de 
seu pecado.

21.12 17 Todas as mãos desfalecerão;
todos os joelhos se dissolverão como 

água.
'"Eles sc cingirão dc sacos, 

um arrepio sc apossará deles.
Sobre todos os rostos, a vergonha

q . Lil. O bastão floresce.
r .  A tradução (to v.. inspirada na Vulgata. permanece hipotética, 
s . C f. v. 4  nota.
t .  A tradução do v. é  hipotética, o  texto incerto, 
u . O  texto das versões é  m e lho r gr. eu furei morrer a todos: 

sir. eles morrerão.

e sobre todas as cabeças, cabelos 
raspados*.

19 Lançarão sua prata pelas ruas; sr i.m
seu ouro será uma imundície.
— Sua prata c seu ouro não poderão 

salvá-los, no dia do furor do S e n h o r . —

Suas gargantas não serão saciadas, 
nem se poderão encher suas entranhas; 
porque" o ouro e a prata são a causa de 

seu pecado.
“ De seu esplêndido ornamento fizeram i6.i7: 

o seu orgulho; com ele fizeram imagens ° * 2 ,0 
abomináveis, seus horrores; por isso fa­
rei dele sua imundície.
21 Eu a entregarei nas mãos dos 

estrangeiros, para a pilhagem; 
aos malvados da terra, para o saque.
Eles a profanarão.

“ Desviarei deles meu rosto; 
meu tesouro será profanado.
Bandidos a cie virão 
c o profanarão.

“ Fabrica uma corrente*, 
porque a terra está cheio de 

julgamentos sanguinários, 
e a cidade, cheia de violência1.

24 Farei vir as piores dentre as nações; 
elas sc apoderarão das casas.
Farei cessar o orgulho dos fortes 
e os que os santificam* serão profanados.

“ A angústia vem;
buscarão a paz: em vão!

“ Virão desastre sobre desastre, 
má noticia sobre má noticia; 
exigirão do profeta uma visão; ls

. . . . . .  -  Mq 3,6;o sacerdote nao dara mais instrução, ^  2,y 
nem o ancião, conselho.

27 O rei estará de luto, 
e o príncipe se revestirá de desolação; 
as mãos do povo da terra tremerão.
Agirei com eles segundo sua conduta 
e os julgarei segundo os seus 

julgamentos; 
então conhecerão que eu sou o S e n h o r ” .

v. Cabelos raspados cm  sinal de luto. 
w . Lit. o fim do  v. é  o  seguinte: ele fo i tropeço de seu crime. 
x. Expressão obscura, traduzida de modo diferente por algu­

mas versões, 
y. C f. 9.9; 12.19: 2 2 3 . 
z. Gr.: seus santuários.



q  Pecados no santuário. 'N o  sexto 
ano*, no sexto mês. no dia cinco des­

te mês. encontrando-me sentado em mi­
nha casa e estando os anciãosb de Juda'

1,3 sentados diante de mim, a mão do Se­
nhor D e u s  se abateu sobre mim.

2Eu vi; e eis uma semelhança com o 
i.26-2k aspecto dc um homem1'; a partir e para 

baixo daquilo que pareciam ser seus rins, 
cra fogo; a partir de cima dos rins, um 
aspecto de clarão, como o faiscar do me­
tal candcnte. 3Ele estendeu uma forma de 
mãod e me agarrou por uma mecha de 

312 cabelos; depois o Espírito' arrebatou-me 
entre o ce'u e a terra; em visões divinas, 
levou-me a Jerusale'm, à entrada da porta 
interior, a que da' para o norte, lá onde se 
encontra o ídolo do ciüme — que excita 

Dt 32.21 o ciúmcf. 4Ali estava a Glória do Deus de 
1211 Israel, semelhante à visão que eu vira no 

vale. 5Ele me disse; “Filho de homem, 
levanta os olhos para o norte” . Levantei 
os olhos para o norte, e eis: ao norte da 
porta havia um altar, esse ídolo de ciü­
me encontrava-se na passagem. ‘Ele me 
disse: “Filho de homem, vês o que eles 
fazem? Vês as grandes abominações que 
a casa dc Israel comete aqui. para que eu 

io .ih :  me afaste dc meu santuário? Ainda verás 
11,23 outras grandes abominações.”

7Ele conduziu-me à entrada do átrio, e 
vi: havia um buraco na parede. "Ele me 
disse: “Filho de homem, fura a parede” . 
Furei a parede, surgiu então uma abertu­
ra. *Ele me disse: “Entra c observa as

terríveis abominações que eles estão co­
metendo aqui” . l#Entrei e vi; havia todos 
os tipos de imagens de répteis* e de ani­
mais — um horror — e todos os ídolos da 
casa dc Israel desenhados em todo o con­
torno da parede. "Setenta anciãos da casa 
dc Israel, com Iaazaniáhu, Filho de Shafan, 
no meio deles, postavam-se diante dessas 
imagensb, cada qual com um turibulo na 
mão; subia o perfume de uma nuvem de 
incenso. ,JEle me disse: "Viste, filho de 
homem, o que fazem os anciãos da casa 
dc Israel na escuridão, cada um nas câma­
ras consagradas a seu ídolo? Pois eles 
dizem: ‘O Senhor não pode ver-nos1, o is 29.15; 
Senhor abandonou a terra.” l3Elc me dis- f6 jj  Jj 
se: “Verás ainda outras grandes abomina­
ções que eles estão cometendo” .

l4Ele me levou à entrada da porta da 
Casa do S e n h o r , a que dá para o norte; 
lá estavam sentadas as mulheres que 
choravam TamuzJ. ,sEle me disse: "V is­
te, filho de homem? Ainda verás outras 
abominações maiores do que estas” .

“ Ele me levou ao átrio interior da Casa 
do S e n h o r ; eis que na entrada do Tem ­
plo, entre o vestibulo c o altar, havia cerca 
de vinte e cinco homens, de costas para 
o Templo do S e n h o r , e o rosto voltado 
para o oriente; eles se prostemavam para 2Rs 2i.5: 
o oriente, diante do sol. l7Ele me disse: 23-5"  
“Viste, filho de homem? Será pouca coisa 
para a casa de Judá cometer as abomina­
ções que eles cometem aqui? Enchem a 
terra de violência e recomeçam a me ir-

a . 0  sexto uno do exílio  do  rei loiakin (cf. 1.2 nota). ou seja. 
em 592. Se a visão do cap. I foi antedatada, este é  o  prim eiro 
acontecimento da vida de Ez datada com precisão; seria anterior 
à vi sào inicial.

b. Nunca vemos os grandes predecessores de Ez — Am . O s, 
Is. J r c o n s u l t a d o s  desse modo por um auditório reunido d ian­
te deles; Eliseu. pelo contrário, recebe dessa forma os anciãos 
(2Rs 6 3 2 ) . Mais uma vez. Ez reata com a tradição do profetis- 
mo primitivo (cf. 14.1; 20,1; 3 331 ).

c. Lit. o aspecto de um fogo. mas uma correção das vogais do 
texto hebr. dá o aspecto de homem. É preciso com parar esta 
visão com  a do cap. I . mais exatam ente 1.27.

d . É inicialmente a mão do Senhor Deus (8.1). depois o aspec­
to de um homem (8.2), em  seguida a forma de uma mão (cf. 2.9) 
e por fim o espirito (8 3 )-  Esta seqüência de expressões difíceis 
de conciliar poderia fazer supor que a redação desses vv. conhe- 
ceu muitas etapas; ela m ostra sobretudo o em baraço do profeta 
diante do indefinível e transcendente objeto de suas visões.

e . C f. 2 2  nota.
f. Trata-se do ciúme do Senhor (cf. 5,13). Este ídolo do ciúm e, 

cuja natureza é  difícil precisar, poderia ser uma estátua de  Tamuz 
(cf. v. 14 nota). De fato. a  visão dos vv. 14-17 apresenta uma 
liturgia realizada em  sua honra, na entrada do pórtico do Templo.

g. Considerados im puros, m aculam todos os que de algum a 
forma se aproxim am  deles. Sobre os animais im puros, cf. Lv 
7.21; 11.8.10.44 etc.; Is 66.17.

h . Os anciãos que Ez encontra desprezam  o preceito mencio- 
nado por Dt 4.16*18. O  sacerdote Ezequiel deve tam bém  consi­
derar com o profanador o  gesto desses leigos que se atribuem 
uma função cultua): o  incensdrio está  reservado aos sacerdotes 
(cf. Nm 16; 2Cr 26.19).

I. C f. 9,9.
j .  Tamuz é  o  deus acádio da prim eira floração e  do verdor 

prim averil. Cham ado pelos siro-fenicios Adoni. isto é , “meu 
Senhor*' (A donis. entre os gregos), é  célebre por uma liturgia da 
qual Is 17.10-11 dá  ulgum a idéia.



ritar; eles manifestam sua força com 
còlerak. ‘"É a minha vez de agir com 
furor; meu olho não terá compaixão, não 

Jr j5,'1,1,' terei piedade; lançarão grandes gritos aos 
meus ouvidos, mas não os ouvirei” .

q  Castigo do Templo c da cidade. 'Ele 
gritou a meus ouvidos com voz forte: 

"O  castigo da cidade esta' próximo; que 
cada um tenha em mãos seu instrumento 
dc extermínio” . *Eis que seis homens vi­
nham da porta superior, que dá para o 
norte; cada qual tinha nas mãos o seu 
instrumento de extermínio. No meio de­
les havia um homem vestido de linho, 
com uma bolsa dc escriba na cintura. 
Vieram e se puseram ao lado do altar de 

i.2x bronze.3A glória do Deus de Israel ele- 
vou-se acima do querubim sobre o qual 
se encontrava e dirigiu-se para o limiar 
da Casa; então ele chamou o homem 
vestido de linho que trazia uma bolsa de 
escriba na cintura. *0 S en h o r lhe disse: 
“Passa pelo meio da cidade, pelo meio 

Ap 7.2.3 de Jerusale'm; faze uma marca1 na fronte 
dos homens que gemem e se lamentam 
por causa de todas as abominações que 
se cometem no meio dela” . !Depois eu o 
ouvi dizer aos outros: “Passai à cidade 
no encalço dele e feri; que vossos olhos 
sejam sem compaixão e vós, sem pieda­
de. ‘Velhos, moços e moças, crianças e 
mulheres, vós os matareis até o extermí­
nio; mas não vos aproximeis de quem 

Ap 9.4 tiver a marca. Começarcis pelo santuá- 
iPd 4.17 rio” . Começaram então pelos anciãos que

estavam  diante da Casa. 7D isse-lhes: 
“Contaminai a Casa e enchei de mortos 
os átrios... Ide!” Eles saíram e feriram, 
pela cidade.

*Ora, enquanto eles feriam, eu fiquei 
só: prostrei-me, rosto por terra, e bradei1":
“Ah! Senhor Deus! Vais exterminar todo" 11.13 
o resto” dc Israel, descarregando teu fu­
ror sobre Jerusalém?" ’Ele me disse: “O 
pecado da casa dc Israel e  de Judá é  gran­
de, imenso; a terra está repleta de sangue 
e a cidade, repleta de perversão; pois eles 
disseram: "O Sen h or abandonou a terra; 
o S en h o r nada pode ver*1. l0Assim meu H,IJ 
olho não terá compaixão, e eu serei im- 5.11-, 
piedoso; eu os carregarei com o peso dc 
sua conduta". “ E eis que o homem ves­
tido dc linho, que levava uma bolsa dc 
escriba na cintura, prestou contas dizen­
do: “Fiz como me ordenaste” .
-« ri 'Eu vi: sobre o firmam ento que 1.22.26 

estava acima da cabeça dos queru­
bins, via-se como que uma pedra de 
lazulita, como o aspecto, como a seme­
lhança de um trono. 2Ele disse ao ho­
mem vestido dc linho: “Pelos intervalos, 
entra no círculo1*, sob o querubim'; en­
che as mãos dc brasas ardentes, pelos Ap >0 
intervalos que estão entre os querubins, 
c espalha-as sobre a cidade” . O homem 
entrou, à minha vista.

3No momento em que o homem entrou, 
os querubins se mantinham à direita da 
Casa e a nuvem enchia o átrio interno. 205.13 
4A Glória* do S en h or se elevou acima do 
querubim, dirigindo-se para o limiar da

k . O utra tradução possível: ei-ios levantando o ramo até o 
nariz deles (prim itivamente: meu nariz), possível alusão a  uma 
prática pagã . adotada pelos fiéis do Tem plo de Jerusalém , que 
provoca a  irritação do Senhor.

I. E sta m arca reproduz a le tra hebraica tav  que prim itiva* 
m ente tinha  a form a de cruz. Em Ex 12.7. cada  ca sa  recebe 
um a m arca; aqu i. pelo con trário , o  sinal é  ind iv idual, o  que 
e s tá  dc aco rdo  com  um ponto  im portante da  dou trina  de Ez 
(cf. cap . 18).

m . O  profeta intercede pelo povo dizim ado (cf. Am 7,2.5; Jr 
27.18) ou sim plesm ente am eaçado (Is 37,4); mas o Senhor às 
vezes proíbe-o de rezar assim  (Jr 7,16; 11.14; 14.11).

n . A intervenção dos seis homens encarregados de aplicar o 
castigo a Jerusalém  não devia estender-se a  toda a cidade, visto 
que os carrascos receberam ordem  de poupar todos os que ha­
viam sido m arcados (v. 6). M as a pergunta de Ez se justifica:

com o este resto poderia subsistir, se Jerusalém , o centro de sua 
vida. for destruída?

o . C f. 5,3 nota. 
p . C f. 8.12
q . Indicação misteriosa. Pode-se pensar em  algum  braseiro 

para queim ar perfum es, de form a circular, habitualmente carre­
gado diante da Arca da aliança, que o profeta veria sob o trono 
divino; a não ser que Ez queira sim plesm ente aludir ao espaço 
situado sob o  trono e cuja forma seria aproximadam ente circu­
lar. M as tam bém  é  possível que sua imaginação fértil faça-o 
perceber um círculo ou uma roda (cf. v. 13). cuja posição seria 
indescritível (v. 10). De todo modo, o  hom em  vai pegar carvão 
que foi inflamado no próprio fogo de Deus (cf. Is 6.6).

r .  O  singular é  estranho. Tem sentido coletivo? É  conseqüência 
de um a falha de redação ou dc um acréscim o secundário? 

s . C f. vv. 18.19; 11.22.23; 43.1-5.



C a sa ; a  C a sa  ficou  re p le ta  d a  n u v em .
43.5 e n q u a n to  o  a'trio se  cn ch eu  d o  rc sp len d o r 

d a  G ló r ia  d o  S e n h o r  5c  o  ru íd o  d a s  asas 
d o s  q u e ru b in s  sc  e s te n d ia  a té  o  a'trio

i.24 e x te r io r , co m o  a  voz  d o  P o d e ro so  q u a n ­
d o  e le  fa la . ‘Q u an d o  e le  o rd e n o u  ao  h o ­
m em  v es tid o  d e  linho; " P e g a  d o  fogo  
p e lo s in te rv a lo s  no c irc u lo , p e lo s in te r­
v a lo s q u e  e s tã o  en tre  o s  q u e ru b in s" , o 
h o m e m  veio  e  se postou  d o  lad o  d a  roda. 
70  q u e ru b im  es ten d eu  a m ão  p e lo  in ter­
v a lo  q u e  e s tá  e n tre  o s  q u e ru b in s , na  d i­
re ç ã o  d o  fogo  q u e  e s tá  no  in te rv a lo  en tre  
o s  q u e ru b in s , tirou  d o  fo g o  e  en ch eu  com  
e le  as m ão s do  h o m em  v estid o  d e  linho . 
E ste  ú ltim o  receb eu  c sa iu . “E n tã o  apare-

i.H c e u  so b  a s  a sa s  d o s q u e ru b in s  um a fo r­
m a d c  m ão  hum ana.

*Eu vi: h av ia  q u a tro  ro d as ao  lad o  dos 
q u e ru b in s , um a roda  ao  lado d e  cad a  que-

i.s-21 ru b im ; o  a sp ec to  d as ro d as e ra  c o m o  o  
re fu lg ir  d o  c risó lito . '*Scu a sp ec to : to d as 
a s  q u a tro  e ra m  se m e lh a n te s ; e s ta v a m  
c o m o  q u e  im b r ic a d a s  u m a  na  o u tra . 
" Q u a n d o  av a n ç a v a m , e la s  p o d iam  an d ar 
nas q u a tro  d ireçõ es; e la s  a v a n ç a v a m  sem  
se  d e sv ia r; m as e' em  d ire ç ã o  ao  lug ar 
para  o  q u a l se  o rien tav a  a  ca b e ç a  q u e  
e la s  av a n ç a v a m ; av an ça v am  sem  se  d e s­
v ia r. l2S o b re  to d o  o  co rp o  d o s  q u e ru b in s , 
seu  d o rso , su as m ãos e  su as a s a s , co m o  
tam b ém  em  to m o  das rod as — as rodas 
d e  to d o s  o s  q u a tro  — hav ia  p ro fu sã o  de  
fa íscas . l3O u v i q u e  d av am  a e s sa s  rodas 
o  n o m e  d e  “ c írc u lo 1” . ,4C a d a  u m  tin h a  
q u a tro  faces; a face  d o  p rim e iro  e ra  um a 
face  d c  queru b im ; a face d o  se g u n d o , um a 
face  d e  h o m em ; a  te rc e ira , um a face  dc 
leão  e  a  q u a rta , um a face d e  á g u ia . l!O s 
q u e ru b in s  se  e lev a ram  — e ra  o  se r  v ivo  
q u e  eu  v ira  à  m arg em  d o  r io  K eb ar“ . 
' ‘Q u a n d o  o s  q u e ru b in s  a v a n ç a v a m , a s

t. Esta glosa que assim ila o círculo às rodas surpreende; tal­
vez obra de um copista que nào com preendia mais o  sentido 
destas palavras.

u . Nota tardia que busca harm onizar as descrições das duas 
visões (cf. v. 20).

v. O Senhor sohre os querubins: cf. Sl 18.11; sentado sobre 
os querubins: Sl 8 0 2 ; 99.1; ISm 4,4 2Sm 6,2 etc. 

w . Texto obscuro, tradução hipotética, 
x. Este v. 3 perm anece obscuro. Na prim eira parte, preferir-se-

ro d as a v a n ç a v a m  ao  seu  lado ; q u a n d o  os 
q u e ru b in s  ab riam  as asas p ara  sc  e le v a r  
ac im a  d a  te r ra , a s  ro d as n ão  se  a fa s ta ­
v a m , m a s  m a n t in h a m -s e  a  se u  la d o . 
l7Q u a n d o  e le s  p a ra v a m , c ia s  p a ra v a m , e  
q u a n d o  e le s  se  e le v a v a m , e la s  se  e le v a ­
vam  c o m  e le s ; p o rq u e  o  e sp írito  d o s  se ­
res v iv o s e s ta v a  nelas .

A Glória deixa o santuário. '"A G ló ria  1.28 

d o  S e n h o r  e levou-se  d o  lim iar d a  C a sa  e 
pousou  sob re  os querubins*. '’E n tã o  os 
q u eru b in s ab riram  suas asas e  se  e le v a ­
ram  da  terra ; an te  m eus o lh o s, e les  pa rti­
ram  ao  m esm o  tem po  q u e  as rod as. A 
G lória  de tev e-se  na en trada da  porta  o rien ­
tal d a  C a sa  do  S f.n h o r ; a  G ló ria  d o  D eus 
de  Israel e s tav a  sobre o s  q u e ru b in s , bem  
ac im a. “ E ram  o s  se res v ivos q u e  eu  v ira , 
sob  o  D eu s de  Israel, à s  m arg en s d o  rio  
K ebar; e  sou b e  que  eram  q u eru b in s. 2'0 s  
q u a tro  q u e ru b in s  tin h am , cad a  q u a l, q u a ­
tro  faces e  q u a tro  asas; so b  suas asas h a ­
via a  sem elh an ça  d e  um a m ão  d e  hom em .
“ S eu s  se m b la n te s  se  parec iam  co m  os 
m esm os se m blan te s q u e  eu  v ira às m ar­
g en s  d o  r io  K ebar — era  o  asp ec to  deles" .
C ad a  q u a l avan çav a  re to  para a  fren te .

1 1  Pecados na cidade. Ameaças. 'O
esp írito  e lev o u -m e e  tran sp o rto u -m e 3.12 

para a p o rta  o rien ta l da  C a sa  d o  S e n h o r , 

q u e  d á  p ara  o  o rien te ; na en trad a  d a  porta  
hav ia  v in te  e  c in c o  h o m en s; vi no  m eio  
de le s  laa z a n iá , filho  d e  A z u r .e  P e la tiáh u , 
f ilh o  d e  B c n a iáh u , c h e fes  d o  p o v o . * 0  
E sp ír ito  m e  d isse : “ F ilh o  d e  h o m e m , e is  
o s  h o m e n s  q u e  p ro je tam  c rim e s e  q u e  
tra m a m  o  m al n es ta  c id a d e . -'Eles d izem :
‘N ão  se e s tá  p e rto  d e  c o n s tru ir  c a sas ; a 
c id a d e  é  u m a  p a n e la  e  n ó s  so m o s  a 
c a rn e x’ . 4P o r isso , p ro n u n c ia  um  o rácu lo

•ia a expressão de angustia sentida pelos habitantes de Jerusa­
lém; parcialm ente arruinada por ocasião de cam panha dc 598. a 
cidade estaria tanto menos próxim a da reconstrução, pelo fato de
o  perigo babilônio ainda ser am eaçador. Pelo contrario, a segun­
da pane parece exprim ir a reaçào presunçosa daqueles que per­
maneceram em  Jerusalém depois dc prim eira deportação. Que 
Jerusalém  seja semelhante a uma panela am eaçada por um fogo 
iminente é  um a realidade, pensam os habitantes, que apesar de 
tudo ju lgam  ter sobre os exilados, dispersos tá longe, a  vanta-



contra eles, pronuncia um oráculo, filho 
de homem”.

2,2 sO espírito do S en h o r desceu sobre 
mim e me disse: “Fala! D iz: Assim fala
o Senhor: Assim e' que falastes, casa dc 
Israel; eu conheço o que surge ao vosso 
espírito.‘Vós multiplicastes os mortos» 
nesta cidade, enchestes as ruas de mor­
tos. 7Por isso. assim fala o Senhor Deus: 
os mortos que depusestes no meio da 
cidade são a carne, e a cidade é a pane­
la: quanto a vós. eu vos farei sair. "Ten­
des medo da espada: pois farei cair sobre 
vós a espada — oráculo do Senhor D eus. 
9Eu vos farei sair da cidade, entregar- 
-vos-ei às mãos dos estrangeiros c exe­
cutarei contra vós meus julgamentos. 
‘“Caireis pela espada; eu vos julgarei, 
no próprio território de Israel; então 
sabereis que sou o S en h o r. "A cidade 
não será para vós uma panela e vós não 
sereis a carne; eu vos julgarei no pró­
prio território dc Israel. l2Então conhe­
cereis que eu sou o S e n h o r, aquele cu­
jas leis não seguistes e cujos costumes 
não observastes; pois agistes segundo 

Di 12.30 os costumes das nações que vos ro­
deiam".

l3Assim que proferi o oráculo, o filho 
de Benaiá. Pelatiáhu — isto e', Escapa- 
do-de-Deus — morreu.' Prostemei-me, 
rosto em terra, e bradei com voz forte; 
eu disse: “Ai. Senhor D eus! Vais mesmo

9.h exterminar o resto de Israel*!”

Volta do povo renovado. MVeio-me uma 
palavra do Senhor: 15“Filho dc homem, 
todos os teus irmãos, as pessoas dc tua 
parcntela, toda a casa de Israel, em sua 
totalidade, aos quais os habitantes de

Jerusale'm dizem: ‘Ficai longe do Senhor; 
e a nós que esta terra foi dada em pos- 33.24 

se!’ '‘Dize-lhes pois: Assim fala o Se­
nhor D eus: Ainda que eu os tenha afas­
tado de entre as nações e os tenha dis- 2K.25: 
persado pelas outras terras, fui um pou- ,6-24'27 
co um santuáriob para eles nas terras para 
onde sc dirigiram. ,7Dize-lhes portanto:
Assim fala o Senhor D eus: Eu vos jun­
tarei de entre os povos e vos reunirei do 
meio das terras onde fostes dispersados; 
depois, vos darei a terra dc Israel. 1 "En­
trarão e tirarão dela todos os horrores e 
todas as abominações.

|,'Hei de dar-lhes um coração lealc; porei noi: 
neles um espírito novo; eu lhes tirarei do 
corpo o seu coração de pedra e lhes da­
rei um coração de carne, “ para que ca­
minhem segundo minhas leis, guardem 
os meus costumes e os cumpram. Serão 
para mim um povo e eu serei para eles 14.1 1: 
Deus. 2lMas àqueles cujo coraçãod se Lv 26-12 
compraz em horrores e abominações. 9.10 

infligirei sobre a cabeça deles a sua con­
duta. oráculo do Senhor D eus.”

A Glória deixa a cidade. “ Então os 
querubins levantaram as asas; as rodas 
estavam com eles. A Glória do Deus de w 
Israel estava acima deles, bem acima. “ A 
Glória do Sen h or elevou-se do meio da 
cidadc e se deteve sobre o monte que 
está a oriente. 2jO Espírito elevou-me e 43.2 

transportou-me para a Calde'ia, para jun­
to dos deportados; isto se passava em 
visão, sob o efeito do espírito de Deus. 1.1 

A visão que eu contemplara elevou-se 
acima de mim. “ Narrei aos deportados 
todas as coisas que o S en h o r me fizera 
ver.

gem  de se  encon trar no in terior de seus m uros (cf. M q 3 ,1 1). 
com o pedaços de carne no in terio r de um a panela. A ssim  se 
exp lica  a  reaçào  dc Ez (vv . 7 .1 1). Em 243*5 , o  p rofeta reto ­
m a a m esm a im agem , mas para dar-lhe um a interpretaç&o 
d ife ren te .

y . Poder-se-ia ver aqui uma alusão aos crim es com etidos pelos 
poderosos da terra (cf. cap. 22). M as o profeta parece pensar 
sobretudo nos cadáveres am ontoados em  Jerusalém  por causa da 
guerra que o pecado do  povo provocou (cf. 3 0 ,11; 35.8). Por 
isso. os habitantes de Jerusalém  são convidados a pensar que. se 
a cidadc e' garantia de  algum a proteção, é  mais em  benefício dos

mortos do  que dos vivos (v. 9).
z . A morte desse homem de nome sugestivo estará anunciando 

a destruição de todos os sobreviventes de Israel?
a . C f 5 3  nota.
b . A pesar da d istância  em  que se encontravam  os ex ilados. 

D eus m anteve com  eles algo  da com pleta  in tim idade que ou* 
tro ra m antinha com  seu povo  no santuário  de Jerusalém .

C. As versões propõem um outro coração ou um novo cora­
ção; este devia ser o  sentido da redação prim itiva que estabele­
cia um paralelo com  espírito no\'o.

d . Texto corrom pido, tradução conjetural.



1  f% U m  p re s s á g io  p a r a  o  p r ín c ip e  e  
p a r a  o  p o v o . 'V e io -m e  um a palavra 

d o  Senhor: 2“ F iIho de  h o m em , hab itas no 
m eio  de  um a casa  d e  rebeldes; e les têm  

k 6.9; o lh o s para ver e  não  vêem , o uv idos para 
Jr5-21 o u v ir  e  não  o u v em , po is é  u m a casa  de  

2-5‘7 rebeldes. -'Escuta, filho  de  hom em ! P repa­
ra um a bagagem * d e  d ep o rtad o  e  parte  em  
d ep o rtação , em  p len o  d ia , à  v ista de les; 
partirás em  d ep o rtação  d esse  lugar para 
o u tro , à  v ista deles; ta lv ez  se  dêem  con ta  
de  que  são  um a casa  de  rebeldes. 4T irarâs 
para fora tua  b agagem  — bagagem  d e  d e ­
po rtado  — cm  p leno  d ia , à  vista de les ; e 
sa irás no fim  d a  ta rd e . à  v ista d e les , co m o  
partem  o s  d ep o rtad o s. 5À vista d e les , fu- 
rarás o  m u ro  e  farás p assar tua  bagagem  
por esse  b u raco . ‘À  vista  de les , tu a  c a r­
regarás às co s tas; tu a tira rás na escu ri­
dão ; co b rirá s  o  teu  rosto  para não veres a 
te rra , po is faço  d e  ti um  p resság io ' para  a 
casa  d e  Israe l” . T i z  co m o  m e fora o rd e ­
nado. T ire i para  fo ra  m inha b agagem  em  
p leno  d ia , um a bag ag em  de  d eportado ; no 
fim  da  ta rd e  f iz , co m  as m ãos, um  buraco  
no m uro . na e scu rid ão , pus para fora m i­
nha bagagem  e  carreguci-a sozinho , às co s­
tas , à  v ista de les .

"D e m a n h ã , v e io -m e um a p a lav ra  d o  
S en h o r: ' “ F ilh o  d e  h o m e m , a  c a sa  de  
Israel, ca sa  d e  reb e ld es, não  te  disse: "Q ue 
fa z e s ? ’ ,0D ize-lh es: A ssim  fala  o  S en h o r 
D eus: E ste  o rá c u lo  e' pa ra  o  p rín c ip e  q u e  
e s tá  cm  Jerusale 'm  e  p ara  to d a  a  casa  de  
Israel q u e  ali se  encontra* . "D iz e - lh e s : 
eu  sou  p a ra  vós um  p re ssá g io . C o m o  fiz , 
a ssim  se rá  fe ito  co m  e le s . S e rão  d e p o r ta ­
d o s , e x ila d o s . I20  p r ín c ip e  q u e  e s tá  no

m eio  d e le s  lev a rá  su a  c a rg a  à s  c o s ta s ; na 
e sc u rid ã o , sa irá  a trav és  d o  m u ro , q u e  terá  
s id o  fu rad o  co m  tal p ro p ó sito . C o b rirá  
seu ro s to , d c  m o d o  q u e  não  v e rá  a  te rra 11 

co m  se u s  o lh o s . IJE ste n d c re i m in h a  red e 1 

so b re  e le  e  e le  f ic a rá  e n re d a d o  nos m eu s Jr 52,x'"  
laços; e  o  levare i para  B a b ilô n ia , a  te rra  
d o s  c a ld eu s ; e le  m o rre rá  n essa  te rra  sem  
tê -la  v is to . “ D isp e rsa re i a to d o s  o s  v en ­
to s to d o s o s  d c  su a  c o r te , a sua  g u a rd a  e 
to d o s  o s  se u s  e sq u a d rõ e s  e  sacare i a e s ­
pad a  a trá s  d e le s . lsE n tã o  c o n h e c e rã o  q u e  
eu  sou  o  Sen h o r, q u a n d o  o s  tiv e r  d isp e r ­
sa d o  e n tre  as n açõ es e  o s  tiv e r  d isse m i-  s.io 
n ad o  p o r to d a s  as te rra s . '‘C o n se rv a re i 
e n tre  e le s  um  resto*, a lg u n s  e sc a p a d o s  da 
e sp a d a , d a  fo m e, d a  p e s te , para  q u e  nar- 4.16 

rem  e n tre  a s  n açõ es  às q u a is  fo rem , to ­
d a s  as su a s  ab o m in a ç õ e s ; e n tã o  se  c o ­
n h e c e rá  q u e  sou  o  SeNHOR” .

l7V eio-m e um a palavra  d o  Senhor: '"“ F i­
lho  d c  hom em , trem en d o  co m erás teu pão; 
na ag itação  e  na inqu ie tu d e  b eberás tua 
ág u a . l9D irás ao  po v o  da  terra: A ssim  fala 
o  S en h o r Deus ao s  hab itan tes d e  Je ru sa­
lém  q u e  e s tã o  so b re  o  so lo  d e  Israe l: 
C o m erão  seu  pão  na inqu ie tude  e  b eberão  
sua  ág u a  na co n s te rn aç ão , po is a te rra  será  
d ev as tad a , p rivada  d e  tu d o  o  q u e  a  en ch e , 
p o r cau sa  da  v io lência  d c  tod o s o s  seus 
h ab itan tes . “ A s c id ad es h ab itadas es tarão  
em  ru ína  e  a  te rra , d eserta . E n tão  conhc- 
cere is  q u e  cu sou o  Sen hor” .

V isõ e s  p ro fé t ic a s  e  v e r d a d e . 21 V eio -m e 
um a p a lav ra  d o  S en h o r: 22"F ilh o  d e  h o ­
m em , p o r q u e  a p lic a is  e s te  p ro v é rb io  à 
te rra  d e  Israe l11: ‘O s  d ia s  se  e te rn izam  e

e .  O  com portam ento  de Ez (cf. 3 ,22  nota), expressivo , mas 
estranho , não deixava de su rpreender os espectadores. L eva­
dos a in terrogar o  pro feta  sobre o sentido  de suas palavras e 
de seus gestos (12 ,9 ; 21,12; 24.19; 37 .18). e les  escutavam  o 
com entário  sem aco lhê-lo  realm ente dentro  de si (cf. Ez 2 .1 -
3 .11), sem confiar realm ente na palavra profética (vv. 22.27). Is 
já  se queixava da incredulidade dc seu auditório (Is 6,9-10); Jr 
encontrara uma oposição violenta que se tornara o  dram a de sua 
vida ( l ,  17-18); e  muito antes, Am condenara a cínica habilidade 
do povo em suprim ir o  testem unho dos ‘ homens de Deus” (Am
2 .12).

f. Ver no cap. 11 a explicação deste presságio; com o outrora 
as intervenções dc Deus na história de seu povo (Dt 4.34; 7,19; 
26.8; 29.2 etc), o  profeta é  hoje. pelo menos a pan ir de Is (8,18;

20.3). o  “presságio” , o  sinal da obra que Deus realiza (cf. Ez 
24.24.27; Zc 3.8).

g . Lil. que se encontram no meio deles; na realidade, no meio 
de Jerusalém .

h . C f. a história de Sedecias; 2Rs 25.1-7.
i. A expressão não é  metafórica; desde a época sum éria (3° 

milênio a.C .). ela designa um instrum ento utilizado para aprisi­
onar os cativos (cf. H ab 1.15-17), com o o atesta a esteia dos 
A butres, que representa um deus mesopotâmico capturando numa 
rede os inimigos do rei. Na Bíblia, fora de Jó 19.6, apenas Ez faz 
da rede uma arm a de Deus (17,20; 32.3).

j .  C f. 5 J  nola.
k . O utra tradução possível; por que inleressor-ws par este 

provérbio que proferis na terra de Israel..2



12.27 n en h u m a  v isão  se re a liz a ’?  “ D ize-lh es: 
A ssim  fa la  o  S en h o r D eu s: S u p rim o  esse  
provc 'rb io . não  se rá  m ais p ro n u n c iad o  em  
Israe l. P e lo  co n trá rio , d ize -lh es : ‘O s d ia s  
se  ap ro x im a m , co m o  tam be'm  a re a liz a ­
ç ã o  d e  c a d a  v isã o ’; “ p o rq u e  n ão  h av e rá  
m ais v isões ilu só rias  nem  p re d iç õ e s  e n ­
g a n o sa s , no m eio  da  casa  d c  Israe l. “ E u , 
o  S e n h o r , rea lizo  sem  ta rd a n ç a  o  q u e  
d ig o . E m  v o sso s d ia s . ca sa  d e  re b e ld e s , 
ex ecu ta re i a p a lav ra  q u e  tiv e r  d ito . o rá ­
cu lo  d o  S e n h o r  D e u s " .

“ V e io -m e  u m a  p a la v ra  d o  S e n h o r .  

27“ F ilh o  dc  h o m em , e is  o  q u e  a casa  de 
12.22 Israel d iz: ‘O  q u e  e s se  h o m em  vê n ão  e 

para  am an h ã1; e le  p ro fe tiza  p a ra  tem p o s 
d is ta n te s ’ . “ P o r isso , d iz e - lh e s : A ssim  
fala o  S en h o r D eu s: N en h u m a  d e  m inhas 
pa lav ras se rá  p ro te lad a ; e x e c u to  a  p a la ­
vra q u e  d ig o , o rá c u lo  d o  S e n h o r  D eu s” .

-j o  Visões proféticas e  mentira. ‘V eio- 
m e u m a p a lav ra  d o  Senhor™: 2“ F i- 

Iho d e  h o m e m , p ro n u n c ia  u m  o rácu lo  
c o n tra  o s  p ro fe ta s  d e  Is ra e l, e s se s  pro- 
c la m a d o re s  d e  o rá c u lo s ; d iz e  a o s  q u e  
tiram  o rá c u lo s  d o  p ró p rio  c o ra ç ã o : ‘E s­
cu ta i a p a lav ra  d o  S e n h o r !  3A ssim  fala o  
S en h o r D e u s : In fe lizes o s  p ro fe ta s  in se n ­
sa to s, q u e  se g u em  seu e sp írito  se m  nada 
terem  v isto . 4C h a ca is  n as ru ín a s , é  isto  
que se  to m aram  teu s p ro fe tas , Israe l. 5V ós 
não  su b is tes  às b rech as e  n ão  co n s tru ís te s
o  m u ro  para a  casa  d e  Is ra e l, a  fim  de  
q u e  e la  p udesse  su s te n ta r  o  c o m b a te  no 
d ia  d o  S e n h o r . ‘E le s têm  v isõ e s  ilu só rias  
e  p red içõ es e n g a n o sa s , po is  d izem : ‘O rá ­
c u lo  d o  S e n h o r ’ , sem  q u e  o  S e n h o r  o s  

te n h a  e n v ia d o ; e n tã o  e sp e ra m  q u e  e le  
co n firm e  a p a lav ra . 7P o rv e n tu ra  n ão  ti- 
v es tes  v isões ilu só rias?  N ão  fizes te s  p re ­
d içõ es  en g an ad o ras , vós q u e  d ize is : ‘O rá ­
c u lo  d o  S e n h o r ',  sem  q u e  eu  ten h a  fa la ­

d o ?  "Por isso , a ssim  fala o  S e n h o r  D eu s:

V isto  q u e  p reg aste s  a ilu são  e  tiv e s te s  
v isõ e s e n g a n a d o ra s , v en h o  c o n tra  v ó s , 
o rá c u lo  d o  S e n h o r  D e u s . *M inha m ão  u.o 
e s ta rá  co n tra  o s  p ro fe ta s  q u e  têm  v isõ e s 
ilu só rias  c  q u e  fazem  p red içõ es  e n g a n o ­
sas; e le s  e s ta rã o  a u se n te s  d o  c o n se lh o  d o  
m eu  p o v o , n ão  se rão  in sc rito s n o  liv ro  
da  casa  d e  Israel c  n ão  e n tra rã o  no  so lo  
de  Israe l; en tã o  co n h e c e re is  q u e  eu  sou  o  
S en h o r D e u s .

'“V isto  q u e  desen cam in h aram  m eu po v o  
d izen d o : ‘P a z ! ’, q u a n d o  n ão  hav ia  paz  I3.I6; 

a lg u m a , e  p o rq u e  e le s  reb o cav am  c o m  22,2K 
a rg am assa  o  m u ro  q u e  m eu po v o  c o n s ­
tru ía"; " d iz e  ao s q u e  o  e s tão  re b o can d o
— p o is  e le  vai cair°  — : V irá  um a c h u v a  Mt 7 .24-27 

to rren c ia l; e  v ó s , p ed ras  de  g ra n iz o , vós 
ca irc isp. e  o  v en to  d a s  tem p es ta d es  ir­
ro m p erá . l2S e rá  q u e  não  vos d irão , u m a 
vez  q u e  o  m u ro  t iv e r  ca íd o : ‘O n d e  e s tá  o  
reb o q u e  co m  q u e  o  c o b r is te s ? ’ L,P o r isso , 
a ssim  fala  o  S e n h o r  D eu s: E m  m eu  fu ro r  
fare i irro m p er o  v en to  d a s  tem p es ta d es; 
m in h a  c ó le ra  e n v ia rá  u m a ch u v a  to rre n ­
c ial e  m eu  fu ro r, p ed ras de  g ran izo  d es-  
tru id o ra s . ‘■‘D erru b a re i o  m u ro  q u e  rebo- 
c a s te s , eu o  p rec ip ita re i p o r te rra , e  se u s  
a lice rces  se rã o  p o sto s a  d esco b e rto . E le  
c a irá  e  v ó s d e sa p a re c e re is , ali no  m eio .
E n tã o  c o n h e c e re is  q u e  eu  sou o  S e n h o r .

I!lrei ate' a s  ú ltim as conseq ü ên c ias d e  m eu 
fu ro r  c o n tra  o  m u ro  e  co n tra  o s  q u e  o  
reb o ca ram ; eu  vos d ire i: N ão  há  m ais  
m uro! N ão  h á  m ais  g en te  para  reb o cá - 
lo! l6N ão  h á  m ais  d e sse s  p ro fe tas  d e  Is­
rael q u e  p ro n u n c ia v a m  o rá c u lo s  so b re  
Je rusale 'm  e  q u e  tin h a m  p ara  e la  v isõ e s  
d e  paz  q u a n d o  n ão  h av ia  p az  a lg u m a! — 1310 
o rácu lo  d o  S en h o r D e u s .

,7E  tu , f ilh o  d e  ho m em : d ir ig e  teu  o lh a r  
para  a s  filhas*1 d o  teu  p o v o  q u e  tira m  
o rácu lo s  d c  seu p ró p rio  co ração : p ro n u n -

I. Li!. A visâo que este vê é para dias numerosos. 
m . Este capitulo faz parte da longa diatribe contra os “falsos 

profetas” na qual se lançaram  os “grandes profetas" desde 
M iquéias. filho de limla' (IR.s 22.13-28). e Amós (7.14). Reto­
mando uma argum entação já  tradicional. Ez condena a falsidade 
profética desses contraditores e  a mentira de sua pregação com ­
placente. vazia, recheada de fórmulas estereotipadas (cf. i r  6.13- 
14; 23.9-32; caps. 27-29; Mq 3.5; Dt 18.10-14).

n . C f. Jr 6.14; 8.11. Tal o  reboco sobre o muro. as palavras 
paliativas de que os falsos profetas enchem suas pregações e 
ocultam  aos olhos de todos as rachaduras que dividem a  cons­
ciência de um povo culpado; cf. Am 3 3 -8 ; Jr 23.29.

o . Inciso ausente no grego.
p . O grego e  a Vulg. dizem: Enviarei pedras de granizo. 
q . D irigido contra as videntes, este parágrafo nào tem  relação 

com o anterior (cf. ISm 28.6-25).



cia  um  o rá c u lo  co n tra  e las . l8D irás: A s­
sim  fa la  o  S en h o r Deus: In fe lizes d as q u e  
co s tu ram  a ta d u ra s  para to d o s o s  p u n h o s 
e  q u e  c o n fecc io n am  ve'us' para  p essoas 
de  to d o  ta m a n h o , a fim  d e  c a p tu ra r  v i­
d as . Q u erc is  c a p tu ra r  a  v ida d as p esso as  
d o  m eu  p o v o  e  sa lv ag u a rd a r vossa  p ró ­
pria v ida! l9V ós m e p ro fan a ste s  d ian te  

is56.ii; de m eu po v o  p o r p u n h ad o s d e  ce v a d a  e  
Mii J-5 p o r p ed aço s  d e  pão ; faze is  m o rre r  o s  q u e  

n ão  d ev em  m o rre r e  faze is  v iv e r  o s  q u e  
não  d ev em  v iver, e n g an an d o  m eu  povo  
in g ên u o . “ P o r  isso . assim  fala  o  S en h o r 
D eus: T o m o  p o s iç ã o  c o n tra  a s  v o ssas 
a tad u ras, nas q u a is  cap tu ra is as v idas; vou 
a rra n c á -la s  d e  v o sso s b raços e  d e ix a re i 
partir  as v idas q u e  vós capturastes*. ^ R a s ­
g are i v o sso s ve'us, a rran care i m eu  povo  
de  v o ssas m ãos e  e le s  n ão  se rã o  m ais 
um a presa  em  v o ssas m ãos; en tão  co - 
n h ecc rc is  q u e  eu  sou  o  S en h or. 22V isto  
q u e  se  p e rtu rb a  o  c o ração  d o  ju s to  com  
m en tira s  q u a n d o  eu não o  in q u ie te i, v is­
to  q u e  se  fo rta lece  a  m ão  d o  m a lv a d o , de  
so rte  q u e  e le  n ão  pode se  re tra ir  de  sua 
m á  co n d u ta  e  v iver, “ p o r cau sa  d isso  não 
te re is  m ais  d e ssa s  v isões ilu só rias  e  não  
fa re is  m a is  p re d iç õ e s ; a r ra n c a re i m eu 
povo  d e  v o ssas m ão s. E n tã o  c o n h e c e re is  
q u e  eu  sou  o  S en h o r” .

1  a A r e je iç ã o  d o s  íd o lo s .  ‘A lg u n s  
a, |.4 a n c ião s  d e  Israel v ieram  te r  c o m i­

g o  e  sc  se n ta ra m  d ian te  d e  m im 1, ^ n t ã o  
v e io -m e u m a p a lav ra  d o  Sen hor: ^ F i lh o  
de  h o m e m , e s se s  h o m en s tra z e m  seus 
ído los em  seu  c o ração ; e le s  põ em  d ian te  
d e le s  o  o b stá c u lo  q u e  os fará  p eca r . V ou

deix ar-m e co n su lta r  p o r e le s?  4F ala“. po is, 
e  d ize -lh es: A ssim  fala  o  S en h o r Deus:
A to d o  h o m em  d a  casa  de  Israe l’ q u e  
c a rreg a  seu s íd o lo s em  seu  co ra ç ã o , q u e  
p õ e  d ian te  d e  si o  o b stá cu lo  q u e  o  fará  
p eca r e  q u e  vem  d e p o is  ao  en c o n tro  d o  
p ro fe ta , sou e u , o  S en h o r, q u e  re sp o n d e ­
rei. Q u a n d o  e le  v ie r , eu  lhe  resp o n d ere i 
em  fu n ção  d o  n ú m ero  d e  seu s íd o lo s , sa 
fim  d e  a p a n h a r  a  c a sa  d e  Israe l p e lo  
co ra ç ã o , po is  e le s  se a fa s ta ram  d e  m im  
p o r cau sa  de  seu s ído los. 6P o r isso , d ize  
à  c a sa  de  Israel: A ssim  fala o  S e n h o r  
D e ls : V olta i* , d esv ia i-v o s d e  v ossos íd o ­
los; d esv ia i v o sso s  ro s to s  d c  to d a s  as 
v o ssas ab o m in açõ es .

7N o  c a so 1 de  um  h o m e m , m em b ro  da  
casa  de  Israe l ou  d e  um  m ig ran te  re s i­
d e n te  cm  Israe l: se  e le  se  a fa s ta r  d e  m im . 
c a r re g a r  se u s  íd o lo s  em  se u  c o ra ç ã o , 
p u se r  d ian te  d e le  o  o b stá cu lo  q u e  o  fará  
p eca r, e  d ep o is  fo r  te r co m  o  p ro fe ta  para
o  co n su lta r , e is  q u e  e u , o  Sen h o r, lhe 
re sp o n d ere i p esso a lm en te . ‘V o ltare i m eu 
o lh a r  co n tra  e sse  h o m em , farei d e le  um  
ex e m p lo  p ro v erb ia l e  o  co rta re i d o  m eio  si 34.17 
de m eu p ovo . E n tã o  co n h ece re is  q u e  eu 
sou  o  Sf.nhor.

’N o caso  d e  um  p ro fe ta : se e le  se  d e i­
xar se d u z ir, e  se  p ro n u n c ia r  um a p a la ­
v ra , terei s id o  e u , o  Sen h or, a  se d u z ir  
e sse  p ro fe ta : es ten d e re i a m ão  c o n tra  e le  13.9-. 
e o  su p rim ire i d o  m eio  d o  m eu p o v o , IRs 22-w 
Israe l. l0E le s  ca rre g a rã o  o  peso  de  su as 
fa ltas; a  pena  d o  co n su len te  se rá  igual à 
pen a  d o  p ro fe ta . " É  para  q u e  a c a sa  de 
Israel não  m ais  se  d esv ie  de  m im , para  11.20 

q u e  n ão  se co n ta m in e m  m ais c o m  su as

r. Ez alude a práticas pouco conhecidas: contudo é  claro que 
essas ataduras e véus sào os instrumentos dc que se servem  as 
profetisas pura exercer sobre seus clientes um influxo mágico.

s. 0  texto acrescenta cada vez uma palavra inexplicada que 
poderia significar: elns são inconfíáveis. 

t. Os anciãos vinham interrogar Ez (cf. 8.1 nota), 
u. O  texto nào d iz  que pergunta foi feita ao profeta; este res­

ponde acusando a mentalidade idolátrica da casa de Israel. Esta 
alusào à idolatria pode ter sido provocada por com portam entos 
muito diversos, que o profeta nao se preocupa em  definir. É 
pouco provável que os anciãos tenham adotado com Ez o tom 
cínico dos interlocutores de Jr (44,16). É possível que se trate dc 
certas práticas supersticiosas, mais ou menos ocultas, am uletos, 
ritos mágicos etc.: ou ainda da possibilidade de oferecer ao

Senhor, com o as outras nações a seus deuses (20.32), um culto 
que o profeta recusa, pois seria celebrado numa terrra pagã.

v. Com parar esta designação com Lv 17,3.8.10.13; 20.2-6; 
22.18.

w. Zc 1.4 afirma que a pregação dos profetas não é  mais do 
que um cham ado à conversão; por isso não devem os estranhar 
que Ez, depois do oráculo de am eaças, introduza tal convite (cf. 
Os 14,3; Jr 3,14).

x. Encontra-se aqui o  estilo (cf. 18,5 nota) dos sacerdotes que 
proclam am  o direito do Senhor para fazer uma aplicação dele 
aos diversos casos que lhes eram  submetidos (cf. 3.19; 183.18.21; 
32,2.6.9; Lv 17*3.8.10). M ais uma vez. insiste-se no caráter in­
dividual da responsabilidade (cf 20,7). e  esta insistência está de 
acordo com a linguagem habitual dos sacerdotes (cf. Lv 19.3).



re v o lta s , p a ra  q u e  se jam  m eu p o v o  e  eu 
se ja  o  seu  D eu s  — o ra c u lo  d o  S e n h o r  
D e u s” .

U m  ju lg a m e n to  in e lu tá v e l .  l2V eio -m c 
33.10-20 uma pa|avra (]0  S enhor: '-'“ F ilh o  d e  h o ­

m em : C a so  um a te rra  p eq u e  c o n tra  m im  
e co m eta  um  sac rilég io , eu  e s te n d o  a m ão 
co n tra  e la .  co rto  su a s  p ro v isõ es  d c  pão -\ 
en v io  c o n tra  e la  a fo m e , e x te rm in o  h o ­
m ens c a n im a is . 1'‘M e sm o  se  e s te s  três 
h om ens: Noe"', D an ie l e  J ó  se  e n c o n tra s ­
sem  no  m eio  d essa  te rra , só  e le s  sa lv a ri­
am  a p ró p ria  v id a . p o r  su a  ju s t iç a  — 
oracu lo  d o  S e n h o r  D e u s .

I5E  se  eu en v ia sse  a n im a is  fe ro z es  a 
essa  te rra , pa ra  q u e  a  to m a sse m  d e s e rta , 
p riv ad a  d e  se u s  f ilh o s , sem  q u e  ninguc'm  
a a tra v e ssa sse , p o r c au sa  d o s  a n im a is , 
“ m esm o  sc  e s se s  três  h o m en s se  e n c o n ­
tra ssem  n essa  te r ra , c e rto  c o m o  eu  v ivo
— o racu lo  d o  S e n h o r  D e u s — n ão  sa l­
variam  nem  filh o s  nem  filh a s; só  e les  
se riam  sa lv o s  e  a te rra  f ica ria  d ese rta .

l7O u  se  eu  f izesse  so b re v ir  a  e sp a d a  
co n tra  e ssa  te rra , se eu  d issesse : Q u e  a 
esp ad a  p asse  p o r e ssa  te rra , q u e  e la  e x ­
te rm in e  h o m en s e  a n im a is , '"m esm o  se 
e s se s  três  h o m en s se  e n c o n tra ss e m  na 
te rra , c e rto  co m o  eu  v iv o  — o ra c u lo  d o  
S en h o r D e u s — n ão  sa lv a ria m  n em  f i­
lhos n em  filh a s; só  e le s  se riam  sa lv o s .

” O u e n tã o , se  eu  en v ia sse  a p es te  c o n ­
tra  e s sa  te rra  e  d e sc a rre g a sse  m eu  fu ro r 
c o n tra  e la . no  sa n g u e , para  q u e  fo ssem

ex te rm in ad o s  h o m en s e  a n im a is , “ m es­
m o se N o e , D an ie l e  Jó  sc  en c o n tra sse m  
na te rra , p o r m in h a  v ida — o ra c u lo  do  
S en h o r D eu s — e le s  n ão  sa lv a ria m  nem  
filh o s nem  filh a s. S ó  e le s , p o r sua  ju s t i ­
ç a . sa lv ariam  a  p ró p ria  v ida.

21 A ssim , po is , fala o  S en h o r D eus: M es­
m o q u e  eu  ten h a  en v iad o  m eus q u a tro  te r­
ríveis cas tigos co n tra  Jerusale'm : a  esp ad a , 
a  fom e, o s  an im ais  ferozes e  a peste , para 
ex te rm in ar h o m en s c  an im ais , “ co n tu d o  
um  resto  subsiste  nela. F izeram  sa ir da 
c idadc  filhos e  filhas; e i-lo s  q u e  vêm  a 
vós*. V erifica re is sua  condu ta  e  seus atos; 
en tão  vos co n so la re is  da  desgraça  q u e  fiz 
v ir sob re  Je rusale 'm , dc  tudo  aqu ilo  que 
fiz  v ir sob re  e la . u E le s vos co n so la rão , 
porque vere is sua  co n d u ta  e  seus a to sb; 
en tão  sabere is q u e  não  foi sem  m otivo  que 
realizei tu d o  aq u ilo  q u e  fiz na c id ad e  — 
o racu lo  d o  S en h o r D eu s” .

A v id e i r a  l a n ç a d a  a o  fo g o . 'V e io -  |S 5.1-.
m e u m a  p a lav ra  d o  S e n h o r : J“ F i-  ° * l0 l: v si xo

lh o  d c  h o m e m , c m  q u e  a m ad e ira  da
v in h a ' se rá  m e lh o r  d o  q u e  q u a lq u e r  o u ­
tra  m a d e ira , e  se u s  ra m o s, m elh o res  d o  
q u e  o s  d a s  á rv o re s  da  flo restad?
3 T o m a r-se -á  m a d e ira  d e la  

para  p ro d u z ir  u m  o b je to ?
T ira r-s e -á  d e la  u m a  c a v ilh a , 
p ara p e n d u ra r  a lg u m a  co isa?

4 E is  a  v id e ira  lan çad a  a o  fogo: >” |5-6
su as d u a s  e x tre m id a d e s , o  fo g o  as 

d e v o ro u .

y . C f 4 .16 nota.
z . Enquanto Jr 15.1 se refere aos grandes intercessorcs que o 

povo conheceu alé aqui. Ez tom a com o modelo estrangeiros; sua 
declaração quer ter um alcance universal. O  profeta afirm a que 
todos os hom ens, tanto os israelitas com o outros, serão julgados 
segundo seus próprios atos. visto que o prestígio de nenhum 
antepassado ou dc  nenhum herói histórico pode salvá-los. Ver 
todavia 22,30. Noé (cf. G n 6 -9 ; Is 54.9) é  considerado por Ez 
um justo  (Gn 6.9) que pôde salvar os seus. Daniel, que nada têm 
a ver com o herói do  livro do mesmo nome. deve ser o  célebre 
justo  da tradição fenícia referida pelos textos mitológicos de 
Ugaril. Para Jó. cf. Introd. ao livro de Jó.

a . O  Resto: cf. 5 3  nota.
b . Bastante confusos, estes dois vv. devem  significar que a 

chegada à  Babilônia de novos deportados, cujo com portam ento 
ímpio sera visto por todos, mostrara aos prim eiros exilados por 
que Deus perm itiu a  destruição dc Jerusalém ; estes seriio então

consolados ao descobrir que Deus agiu com  razão e  que seus 
caminhos são justos (cap. 18).

c . O A T sc serve do tem a da videira com o sím bolo da riqueza 
do solo palestino (Gn 49.11; Nm 13.23-24; Dt 8.8) e da felici­
dade que ali se encontra (IR s  5.5; Mq 4.4); serve-se ainda deste 
tem a com o im agem da própria história do povo. Assim fazem os 
profetas (Os 9,10; 10.1; Is 5.1-7; Jr 2,21; 6.9; 8.13; 48.32; Ez
17.6-8) e os salm os (80.9.15). O NT retom a mais tarde esta 
mesm a im agem (M c 12,1-11; Jo  15.1-6). Convencido de ser 
urna vinha am ada pelo Senhor, o  Israel contem porâneo de Ez se 
com praz nesta certeza (cf. 16.15). O  profeta investe contra esta 
suficiência (cf. J r  7.1-15; 13.1-11). tanto menos justificada pelo 
fato de ser a vinha radicalm ente estéril (Is 5.1-7); de nada serve 
ser a  vinha do Senhor quando esta vinha, estéril, só serve para 
ser lançada ao  fogo. com o madeira imprestável.

d .  Texto incerto. Hebr. Lit.: ..será melhor do que a madeira 
de um ramo de qualquer das ármres da floresta?



h  U l :  
Jr 2.2: 
3.6-11: 
Os 1-3

o  m eio  e s tá  q u e im a d o ';  
se rv irá  para a lg u m a  c o is a ?

5 Q u a n d o  e la  e s tav a  in tac ta , 
nad a  se  faz ia  c o m  o  lenho ;
uma vez que o fogo o devorou e queimou, 
ainda será usado para alguma coisa?

6 P o r isso , a ssim  fala  o  S e n h o r  D e u s ; 

A ssim  co m o  la n ç o  ao  fo g o  o  len h o
d a  v id e ira , 

d e  p re fe rên c ia  à  m ad e ira  d a  flo re s ta , 
assim  queim o os habitantes de  Jcrusale'm .

7 V o lto  m eu o lh a r  c o n tra  e le s ;
do fogo saíram, mas o fogo os devorará1; 
então conhecereis que eu sou o S enhor, 
eu que volto meu olhar contra eles.

* Faço desta terra um deserto 
por causa da infidelidade que eles 

cometeram
— oráculo do Senhor Deus”.

1  n  Os amores culpáveis de Jerusalém.
'V e io -m e  u m a palavra  d o  Senhor; 

J“ F ilh o  d e  ho m em , faze  co n h ece r a  Je ru - 
sa lém  suas abom inações* . 'D irás; A ssim  
fala o  S enhor Deus a Je rusa lém ; P o r tuas 
o rigens e  p o r teu n asc im en to11, é s  d a  terra  
de  C anaã1; teu pai era  em o rita  e  tua  m ãe, 
hetita . 4N o teu n asc im en to , no  d ia  em  que

nasceste , n ão  te  co rta ram  o  co rd ão , não  
foste lavada na água para  se r purificada*, 
não  te  fizeram  fricções co m  sa lk, nem  te 
en fa ix aram . * 0 1 1 10  a lgum  se  ap icd o u  d e  ti 
para fazer-te  um a só d essas co isas; pelo  
nojo  q u e  tinham  de  ti. foste lançada aos 
cam p o s1, n o  d ia  e m  q u e  nasceste . ‘P assan ­
d o  ju n to  a ti, vi q u e  te  d ebatias em  teu 
sangue; q u an d o  e s tav as em  teu sa n g u e , eu 
te disse; V ive! — q u ando  es tavas e m  teu 
sangue eu  te  disse: V ivem! — T o m e i- te  
v igo rosa  co m o  a  erva d o s cam pos"; en tão  
co m eças te  a  c rescer e  a  te  d esen v o lv e r, e 
ch eg as te  à  b e leza  das belezas; teu s  se ios 
se fo rm aram , despon tou  o  pêlo ; m as e s ta ­
vas se m  ro u p a , nua. “P assando  ju n to  a  ti 
eu  te  vi: e s tav as na idade d o s am ores0. 
E stend i sobre  ti o  m eu m an top e  cob ri tua  
nudez; eu  te  fiz um  ju ram en to  e  estab e lec i 04 2,5 
a lian ça ’  c o n tig o  — o rácu lo  d o  S en h o r 
Deus. E n tão  ficastc  sendo  m inha. 9L avei- 
te  na ág u a , lim pei o  sangue q u e  te  co b ria , 
d epo is te  perfum ei com  ó leo . leD ei-te  ro u ­
pas b o rd ad as , ca lçados de co u ro  fino , um  
cin to  d e  linho , e  te  cobri co m  tec id o s  p re ­
c io so s. "A d o m e i- te  co m  jó ia s , pus brace- 
letes e m  teu s pu lsos c  um  c o la r  em  teu 
p esco ço . ,2u m a  argo la  no  teu n a r iz ',  brin-

e . Já provado por sua prim eira deportação. Israel se encontra 
numa situação difícil (A m  4,11: Zc 3.2; Is 7.4); alegoria sem e­
lhante é  desenvolvida em Is 9,13.14; 19,15.

f. 0  oráculo exterm inador do Senhor ainda não se cum priu; 
contudo, está bem próxim o; por isso o oráculo deve preceder de 
pouco o ano 587. Os sobreviventes das razias anteriores, que se 
consideram  os escolhidos (Is 5,2) do S enhor, os preferidos 
(11.3.15; 3 3 2 4 ). não escaparão ao incêndio final.

g . Neste longa e  dolorosa história dos am ores de Jerusalém 
(cf. cap. 23). o  sublim e e a trivialidade andam juntos; o  realismo 
m inucioso, às vezes incoveniente. ressalta o  m istério da  afeição 
misericordiosa manifestada por Deus a  seu povo infiel (vv. 60- 
63). A tradução nào podia deixar de reproduzir o estilo  dc Ez em 
seu realismo brutal e em seus acentos patéticos.

h. É toda a história de Jerusalém que o profeta evoca nessa 
parábola. Sào antes de tudo os inícios da  cidade, centro urbano 
cananeu que vegetava, com parável a tantas outras cidades de 
C anai; depois a escolha de David faz do povoado iebusila a 
cidade eleita do Senhor, que ali estabelece seu santuário; depois, 
com Salom ão, vem a  época gloriosa cm  que a cidade se torna 
renomada entre todas as nações da região e  com eça a manter 
relaçdes com seus vizinhos: os egípicios, desde a  época salo- 
mônica, mais tarde os assírios, babilônios etc. Com  estes povos. 
Jerusalém , a cidade do Senhor, busca alianças que sào outros 
tantos atos de infidelidade; sào adultérios ou gestos de prostitui- 
ção, como se costum a dizer a partir de Os.

Í. C idade cananéia. possessão dos iebusitas. antes de ser con­
quistada por David (Js 10,1-5; Jz 121; 2Sm 5,6-10). Jerusalém 
conservará sem pre, no dizer de Ez, a lgo dessa origem pagà ne­
cessariam ente iníqua. Para Israel, o  term o hetita designa sem 
mais a  população cananéia (Gn 15.20 etc.). 

j .  Tradução habitual, mas o sentido da palavra é  desconhecido, 
k . O  sal fortifica, diz-se. o  recém-nascido.
I. C f. o  encontro de Deus e  Israel no deserto; Dt 32,10; Jr 

31.2; Os 9,10.
m . M uitos manuscritos hebr. com o tam bém  gr. e sir. não re­

petem o ultim o membro da frase.
n . O  infcio do v. é  obscuro; gr. e sir. lêem: Acredita! Como a 

erva dos campos eu te estabeleci...
o. Este conto poético de uma menina abandonada desde o 

nascim ento, encontrada por um transeunte generoso que a  adota 
e um dia fez dela sua esposa, devia parecer menos inverossímil 
aos ouvintes de Ez do  que a nós (p. ex.. o casam ento muito 
precoce das jovens). M as não há duvida de que Ez trata com 
m uita liberdade um lema que ele transform a, a fim  de tom á-lo 
próxim o da realidade teológica, que mais o  preocupa.

p . Lit. minha asa: cf. Dt 3 2 .11; é  o  gesto que Rut pede (Rt
3.9).

q . D esignando o  casam ento, com o em  Pr 2.17; Ml 2.14; desde 
O s, a  relação de Deus com  seu povo é  com parada a um casa­
mento (Is 54,4-8; Jr 22). 

r .  C f. Is 3,18-23.



cos em  tuas o re lh as e  um  d iadem a esp lên ­
d id o  em  tua cab eça . ,JT u as  jó ia s  eram  de  
ouro  e  de  p ra ta , tu as roupas de  linho  fino . 
de  tec idos p rec io so s , d e  peças bordadas, 

d  32. T u  te a lim en tavas c o m  flor de  farinha , m el 
13-14 e  ó leo ; en tão  te  to m a s te  ex trem am en te  

bela. C hegaste  à  rea leza . l4E n tão  o  reno­
m e dc  tua  beleza  se  espalhou  p o r todas as 
nações: porque e la  e ra  perfe ita , por causa 
d o  e sp len d o r co m  q u e  eu  te  hav ia  o rn ad o '
— on ícu lo  d o  S e n h o r  D e u s .

l!M as te  f ia ste 1 na tu a  b e leza  e , va lcn- 
do -te  d o  teu re n o m e , te  p ro s titu íste ; pro- 
d ig a lizas te  tu a  d e v a s s id ã o  a  to d o  tra n se ­
un te  — tu te  e n tre g a v a s  a  e le ”. “ T o m a s­
te  tu as v es te s , e n fe ita s te  co m  sua  v a rie ­
dade  d c  c o re s  o s  lu g a res  a lto s ’ e  sob re  
e les  te  p ro stitu ís te  — co isa  q u e  n ão  d ev e  
o co rre r, nem  se r" . l7T o m a ste  tu as  e sp lê n ­
d id as jó ia s  d e  o u ro  e  p rata  q u e  eu te havia  
dad o ; co m  e la s  f ize s te  im ag en s v iris  e  te 
p ro s t i tu ís te  c o m  e la s .  '" T o m a s te  te u s  
vestidos b o rd ad o s e  c o m  e le s  as cob riste '1; 
d ia n te  d e la s  p u s e s te  m eu  ó le o  e  m eu 
incenso . '*M eu p ã o . q u e  eu te  hav ia  d ad o , 
a flo r de  fa rin h a , o  ó le o . o  m el d e  q u e  te 
n u tr ia s , tu  o s  d e p u s e s te  d ia n te  d e la s ,  
co m o  ag rad áv e l p e rfu m e; e is  o  q u e  f i­
zes te  — o rá c u lo  d o  S e n h o r  D e u s . “ To­
m aste  teu s  f ilh o s  e  tu as filh as q u e  m e 
hav ias g e rad o  e  o s  sa c rif ica s te1' a essas  
im agens. A caso  n ão  te  b as tav am  as tu as 
d ep rav açõ es?  2lD e g o la s te  m eu s filh o s e 
a e la s  os sa c rif ic a s te ”. “ E m  to d a s  a s  tuas 
ab o m in açõ es e  tu as  d e v a ss id õ e s , não  tc 
le m b ra s te  d o s  d ia s  d e  tu a  ju v e n tu d e ,  
q u an d o  e s tav as  n u a  e  sem  ro u p a , q u an d o  
te  d eb a tia s  em  teu  sa n g u e .

- 'E  d e p o is  de  to d a  e s sa  m a ld ad e  — ai, 
ai d e  t i! , o rácu lo  d o  S e n h o r  D e u s ! — , 

“ co n s tru ís te  pa ra  ti u m  e s tra d o , f izeste  
um  p ó d io  em  to d a s  as p r a ç a s .25À e n tra ­
d a  d e  to d o s  os c a m in h o s , co n s tru ís te  um  
p ó d io , u sa ste  d e  fo rm a  ab o m in áv e l tua  
b e le z a , te  o fereceste*  a  to d o  tran seu n te ; 
m u ltip lic a ste  tu as  o rg ia s . “ T u  te  p ro sti-  
tu ís te  co m  o s  filh o s d o  E g ito , te u s  v iz i­
nh o s d e  m em b ro  g ra u d o b; a ss im  m ulti-  
p lica s tc  tu as  d e v a s s id õ e s , a p o n to  d e  m e 
o fe n d e r. 27E is , p o is , q u e  es ten d i a  m ão  
c o n tra  ti; c o r te i-te  o s  m a n tim e n to s  e  e n ­
treg u e i-te  ao  a rb ítrio  d e  tu as  in im ig as, as 
f ilh a s d o s  f ilis te u s '. q u e  se  en v e rg o n h a ­
ra m  d o  teu  d e s p u d o r . “ In s a c iá v e l,  te  
p ro s titu ís ted co m  o s  f ilh o s de  A ssu r ' e 
nem  a ss im  te  sa tis f iz e s te ; tu  tc  p ro stitu ­
íste  co m  e le s  c  n em  isso  te  d e ix o u  m ais 
sa c iad a . wE n tão  m u ltip lic a s te  tu as  p ro s­
titu iç õ e s  nu m a te rra  d c  m e rcad o res , na 
C alde 'ia ; e  n em  c o m  e le s  f ica s te  m ais 
sa c ia d a . “ C o m o  e ra  feb ril teu  c o ração f! 
o rácu lo  d o  S en h o r D e u s  — q u an d o  fa- 
z ia s  tu d o  isso . o f íc io  d e  um a p rostitu ta  
d esp ó tic a ! ''Q u a n d o  e rg u ia s  um  es trad o  
à  e n trad a  d e  to d o s  o s  c a m in h o s , q u an d o  
faz ias  um  p ó d io  em  to d a s  as p raças , não  
a g is te  co m o  a s  p ro s titu ta s : d esp rez av as
o  sa lá rio . 32 A m u lh e r a d u lte ra , em  vez  d o  
se u  m a r id o , r e c e b e  d o s  e s tran g e iro s* . 
“ T o d a s  as p ro s titu ta s  receb em  p resen tes ; 
m as tu d e s te  teu s  p re se n te s  a  teu s am an - os s.s 
tes ; tu lhes p ag as te  p ara  q u e  v iessem  a  ti 
d e  to d a  parte  para  se  p ro s titu írem  c o n ti­
g o . ME m  tu a s  p ro s ti tu iç õ e s , a g is te  ao  
co n trá rio  d a s  o u tra s  m u lh e res ; n ão  e ra s  
p ro c u ra d a  c o m o  p ro s titu ta ; d a n d o  um

s . Ezequiel recorda que a  beleza da esposa perm anece um dom 
do Senhor.

t .  C f. 33,13. A alilude da esposa é  inversa à  que os salmistas 
descrevem , cf. Sl 13.6; 25.2; 26.1; 3 7 3 -5  etc. 

u . Tradução segundo o gr. O  texto hebr. é  incompreensível, 
v . Lit. Fizeste1 para ti altos lugares coloridos. Em tom o dos 

santuários. as vestimentas dc cores berrantes serviam de tendas 
ou tapetes, facilitando as práticas de que falam os vv. 15*17. 

w . G losa destinada a matizar um texto incômodo paru o escriba. 
x . As estátuas são vestidas com o cm  Jr 10.9. 
y . Encontram -se tais ritos bárbaros de oferenda de crianças em 

20.25-26; Jr 7.30-31; 19.5; 3 2 3 5 .
z. A expressão significa “ fazer passar... pelo fogo** e  alude 

aos sacrifícios de crianças (cf. Lv 18.21).

a . Lit. abriste as pernas para todo transeunte.
b . Lit. carne (mesm o term o em  23.20). Talvez alusão a cenas 

representações dos deuses egípcios.
c . A política de Judá levara à  anexação, por parte dos filisteus. 

de um a parte do seu território  (cf. 25,15-17).
d . Já condenadas por Is (30-32 ; 39). as alianças estrangeiras 

davam  a im pressão de um a falta de  confiança na ünica aliança 
do Senhor; eram  também ocasião de contaminações pagas; por 
esta dupla razão podem ser qualificadas de adultério.

e . Sobre as relações de Judá com a  Assíria: 2Rs 15.19; 16.10- 
11; O s 7,8-12; 8,8-10; 122 .

f. O  início do v. é  lido de outro modo por alguns: Ah. como 
estou cheio de furor contra ti!

g. G r. e  sir. dizem: a mulher... recebe presentes.



sa lá rio  sem  n ad a  re c e b e r , in v e rte s te  os 
papeis .

MP ro s titu ta , e s c u ta , p o is . a p a lav ra  d o  
S e n h o r : “ A ssim  fa la  o  S e n h o r  D e u s : 

V isto  q u e  leu se x o  foi d e sc o b e r to '1 e  tua  
n u d ez  foi posta  à  m o stra  no  d e c o rre r  de  
tu as  p ro s titu iç õ e s  c o m  teu s  a m an tes  e  
to d o s o s  te u s  íd o lo s  a b o m in á v e is , p o r 
c au sa  d o  san g u e  d c  teu s  f ilh o s q u e  lhes 
e n tre g a s te s , 37p o is  b e m , eu  vou  reu n ir  
to d o s o s  a m a n te s  ao s q u a is  ag ra d a s te , 
tod o s o s  q u e  a m a s te , a lém  d a q u e le s  q u e  
o d ias te ; vou reu n i-lo s  co n tra  ti d e  tod as 

Os 2,12 a s  p a r te s , e  vou d e sc o b rir  d ia n te  d e le s 
tua  n u d ez ; e le s  v e rão  to d a  a  tu a  nudez '. 
'"A p lico -te  o  c a s tig o  d a s  m u lh eres a d ú l­
te ras c  d a q u e la s  q u e  d e rra m a m  o  sangue; 
vou m erg u lh a r-te  cm  sa n g u e , p o r m eu 
fu ro r e m eu c iú m e . -"E n trego-te  às m ãos 
deles ; e les  d e r ru b a rã o  teu  e s tra d o  e  d e ­
m olirão  teu s p ó d io s ; e le s  te d esp o ja rão  
de  tu as v es tes c  to m a rã o  tu as e sp lê n d i­
d a s  jó ia s ; d e ix a r- te -ã o  sem  ro u p a , nua. 
■"Levantarão a m u ltid ã o  co n tra  ti; te  a p e ­
d re ja rã o  e  te  d ila c e ra rã o  co m  su as e sp a ­
das; 4lq u e im a rã o  tu a s  c asas ; e x ecu ta rão  
c o n tra  ti a  se n te n ç a , à  v is ta  d c  um a m u l­
tid ão  d e  m u lh e res : po re i fim  à  tu a  v ida 
d c  p ro s titu ta ; n ã o  p o d e rá s  m ais  p ag a r 
sa lá rio . <2lrei a te  o  fim  d e  m eu  fu ro r  c o n ­
tra  ti: d ep o is  m eu  c iú m e  se  d e sv ia rá  de 
t i , eu  m e a c a lm a re i e  j á  n ão  e s ta re i m ais 
o fen d id o . '■'Visto q u e  não  te  lem b raste  
d o s  d ia s  d e  tu a  ju v e n tu d e  e  te  ex c itas te  
c o n tra  m im 1 em  tu d o  isso , po is  b e m . de  
m inha p a rte , fare i re c a ir  tu a  c o n d u ta  so ­
b re  tu a  c a b e ç a  — o rá c u lo  d o  S e n h o r  
D e u s . A caso  não  c o m etcs te  essa  dep rav a- 
ç ã o . a lém  d e  to d a s  a s  tu as  ab o m in açõ es?

**Por isso , e n tã o , to d o  fo rjad o r d e  p ro ­
v érb io s  fa rá  u m  p a ra  ti: Q u a l m ãe . tal 
filha! '“ E s a  filh a  d e  u m a m ãe q u e  d e te s ­

tou  sçu  m arid o  e  se u s  f ilh o s , é s  a irm ã 
d e  tu as irm ãs q u e  d e te s ta ra m  se u s  m a ri­
d o s  e se u s  filhos . V o ssa  m ãe  e ra  u m a 16.3 

hetita  e  v osso  p a i, e m o rita . '" 'Tua irm ã 
m ais ve lh a  é  S a m a ria , q u e  h ab ita  à tua  
esq u e rd a *  c o m  su a s  f i lh a s 1. T u a  irm ã  
caçu la , qu e  hab ita  à  tua  d ire ita , é  S o d o m a, 
co m  su as f ilh a s. 47N ão  foi c o m  m o d era ­
ç ã o  q u e  se g u is te  se u s  c a m in h o s  e  q u e  
ag is te  se g u n d o  a s  su a s  a b o m in a ç õ e s ; tu 
te  m o stra s te  m a is  c o rru p ta  d o  q u e  e las  
em  to d o s o s  ca m in h o s . “ P o r  m in h a  vida!
— o rá c u lo  d o  S en h o r D e u s  — tu a  irm ã , 
S o d o m a1", co m  su as f ilh a s , n ão  te rá  fe ito  
ta n to  q u an to  tu e  tu a s  f ilh a s . 4VE is em  
q u e  co n s is tiu  o  c rim c  d c  tu a  irm ã  S o d o ­
m a: o rg u lh o sa , fa rta , tra n q ü ila m e n te  d e s ­
p re o c u p a d a , e la  e  su a s  f ilh a s , m as não  
fo rta lec ia  a  m ão  d o  in fe liz  e  d o  p o b re . 
“ E la s  se  to m a ra m  p re te n s io sa s  e  c o m e ­
te ra m  o  q u e  é  p ara  m im  ab o m in á v e l: 
en tã o  a s  re je ite i, c o m o  v iste . slT u a s  a b o ­
m in açõ es  fo ram  m ais  n u m e ro sa s  q u e  as 
d e la s , e n q u a n to  S a m a ria  n ã o  c o m e te u  
nem  a  m e ta d e  d e  teu s  pecad o s" . E m  face  
d e  to d a s  a s  a b o m in açõ es  q u e  c o m e te s te , 
f izeste  tu as irm ãs p a rece rem  ju s ta s . “ A s­
su m e , p o is , tu a  d e s o n ra , tu  q u e . p o r teu s 
pecad o s m ais  h o rrív e is  d o  q u e  o s  d e la s , 
reab ilita s te  tu as  irm ãs. A  teu  lad o , e las  
p a recem  ju s ta s . E n v e rg o n h a - te , p o is , e 
c a r re g a  tu a  d e s o n ra , v is to  q u e  f ize s te  
parece rem  ju s ta s  tu as irm ãs. “ M u d are i 
seu  d e s tin o , o  d e s tin o  d e  S o d o m a  e  de  
su a s  f ilh a s , o  d es tin o  d e  S a m a ria  e  de  
su as f ilh a s , e  m udare i teu  p ró p rio  d e s ti­
n o , n o  m eio  d e la s , 54a  fim  d e  q u e  c a rre ­
g u es tu a  d eso n ra  e  te  en v e rg o n h e s  d e  tudo
o  q u e  fize s te ; isso  a s  co n so la rá" . 5ST uas 
irm ã s, S o d o m a  e su a s  f ilh a s , v o lta rão  ao 
seu  e s ta d o  an te rio r; S a m a ria  e  su as fi­
lh as  v o lta rão  ao  seu e s ta d o  an te rio r; tu

h . Texto danificado; d a í esta tradução conjetural baseada no 
aram.

i. O s antigos aliados, os am antes, virão pura assediar a  cidade, 
ou entâo ouvirão falar de sua ruma.

j .  As versões dizem todas; tu me excitaste. 
k . A esquerda, para quem se orienta, segundo o costum e, olhan­

do para o  nascente.
1. As filhas sào as aldeias que dependem  de Samaria. 
m . Todavia. Sodoma era o  tipo da  cidade pecadora (Gn 18.16-

19.29; Is 3.9; Jr 23,14; Lm 4.6) duram ente castigada (Is 1.9; 
13.19; Jr 49.18; 50.40; S f 2.9).

n . Neste v. e  no seguinte, o  texto vai do  singular para o  plural, 
enquanto o  sentido postula o  plural.

o . Jerusalém foi de tal modo crim inosa que os crim es de So­
dom a e de Samaria parecem de pouca monta; estas duas cidades, 
cujos nomes eram mais ou menos sinônim os de perversidade, 
são agora consoladas por se descobrirem  menos culpadas do que 
Jerusalém , por parecerem justas  cm  com paração com ela.



tam b ém  e  tu as filh as vo ltare is ao  vosso  
e s tad o  an te rio r. “ A caso  tua irm ã S o d o m a 
não  se  h av ia  to m a d o  o b je to  d e  b isb ilh o ­
tice  em  tu a  b o c a , no  d ia  d o  teu  o rg u lh o , 
57an te s  q u e  fosse  d e sco b e rta  tu a  m a ld a ­
d e ?  D o m esm o  m o d o , ch eg o u  o  tem p o  
de  te  to rn a res  o b je to  d o  u ltra je  d a s  f ilh a s 
dc  A râm p e  d e  to d as a s  suas v iz in h as , as 
filhas d o s f ilis teu s  q u e  te  d esp rez am  dc 
tod o s o s  lad o s . “ C a rre g a s  o  peso  d e  tu as 
im p u d ic íc ias  e  d e  tu as a b o m in a ç õ e s  — 
o racu lo  d o  Sen h o r.

! ,A ss im , p o is .  fa la  o  S e n h o r  D eus: 
“ A girei c o m  re lação  a  ti co m o  a g is te , tu 
que  d esp rez as te  a m a ld ição , ro m p e n d o  a 
a liança . “ D e m in h a  p a rte , lem b ra r-m e-e i 

o í m  25 c' c  m ' n *la  f i a n ç a  c o n tig o  nos d ia s  d e  tu a  
ju v e n tu d e :  e s ta b e le c e re i  c o n t ig o  u m a  

37.26: a lian ça  p e ren e . “ T u  te  lem b ran ís  d e  tua  
co n d u ta  e  f ica rá s co n fu sa  q u a n d o  aco -36.31
lheres tuas irm ãs m ais velhas juntam ente 
com  as m ais novas; eu as darei a ti com o 
filhas, mas sem  que elas participem  de 
tua aliança11. “ Estabelecerei minha alian­
ça contigo: então conhecerás que sou o 
S enhor, Ma fim  de que te recordes, a fim  
dc que te envergonhes e  que, de tão con­
fusa. não possas m ais abrir a b oca ' quan­
do eu te absolver de tudo o  que fizeste
— oráculo do Senhor D eus” .

1  „  H is tó r ia  a le g ó r ic a  d o s  r e i s  c o n -  
t e m p o r â n c o s .  'V e io -m e  u m a  p a la ­

vra d o  S en h o r: 2" F ilh o  d e  h o m e m , p ro ­
põe um  en ig m a  c  im ag in a  u m a  p a ráb o la  
para  a  c asa  d e  Israel*.
1 D irás: A ssim  fala  o  S e n h o r  D eus:

A g ran d e  águ ia

de  g ran d es  a sa s , 
de  lo n g as  p e n a s , 
dc  p lu m ag em  esp essa  
e  m u ltico r, 
ve io  ao  L íb an o .
E la  tiro u  a  c o p a  d o  c e d ro .

‘ a rra n co u  a  p o n ta  d e  se u s  ram os; 
lev o u -a  para  um a te rra  d e  m e rc a d o re s , 16.29 

e s ta b e le c e u -a  n u m a  c id a d e  de 
c o m e rc ia n te s .

5 D ep o is , tom ou  u m a se m en te  dessa  te rra  
e  a d ep o sito u  em  te rre n o  d e  se m eadura ; 
e  a p lan tou  c o m o  a se m en te1 
d e  u m  sa lg u e iro  ju n to  à s  g randes águas .

* A  se m en te  g e rm in o u , 
to m o u -s e  u m a v id e ira  f lo rescen te , 
d e  e sp e c ie  ra s te ira ;
e la  d ir ig ia  su a  ram ag em  para a  á g u ia , 
so b  a  q u a l e s ta v a m  su as raízes".
A se m en te  to m o u -se  u m a ce p a , 
p ro d u z iu  sa rm en to s  
e  lan ço u  ram o s.

7 M as h o u v e  u m a  g ra n d e  ág u ia ’’, 
d e  g ran d es  a sa s , 
d e  p lu m ag em  ab u n d an te .
E  e is  q u e  e s ta  v ideira  
av id am en te  d ir ig iu  su a s  ra ízes para  e la , 
pa ra  q u e  a re g a sse ; 
a  v id e ira  e s te n d e u  p ara  e la  seu s ra m o s, 
fora d o  te rre n o  em  q u e  es tava  p lan tad a .

* Foi nu m a te rra  e x c e le n te , 
ju n to  a g ra n d e s  á g u a s , 
q u e  e la  foi p la n ta d a ,
a  fim  d e  lan ça r  ra m o s, 
p ro d u z ir  fru to ,
para  se r  um a v id e ira  m ag n ífica .

9 D ize: A ssim  fa la  o Senhor Deus:
P o d e rá  e la  p ro sp e ra r?

p .Arâm: cf. 2Rs 242 .  Lê-se tam be'm ,com  numerosos m anus­
critos c sir.: Edom (cf. 35,1-15).

q . As aldeias próximas de Jerusalem  terão com esta cidade 
relações particulares; mas nào sc beneficiarão da aliança que 
liga esta cidade ao Senhor.

r .  Abrir a boca é  um sinal de insolência ou de anim osidade (Sl 
35*21; Lm 2,16; 3,46); pelo contrário, ficar calado (Is 52,15; Jó 
5.16; Sl 107,42) ou pôr a mão sobre a boca (Jó 21.5; 40.4), 
e  m ostrar um a atenção respeitosa ou a convicção de estar enga­
nado.

s . Esta alegoria sutil (v. 2) e  desajeitada evoca, com  o tem a do 
cedro c . depois, da  vinha (cf. 15,2 nota. c com parar 15.1-6 e 
19.10-14). a história dos reis contem porâneos. Nabucodonosor.

a  grande águia, deportou para Babilônia o  rei loiakin e os gran­
des do reino (vv .4 ,11 ; cf. 2Rs 24,12-16). e substituiu o monarca 
por Sedecias (v. 5; c f. 2Rs 24.17), seu vassalo (v. 13). Esquecen­
do os juram entos de lealdade que o ligavam a Nabudonosor (vv. 
15-19; cf. 2Rs 24.20). Sedecias buscou a am izade do  Faraó 
egípcio, a  outra grande águia (v. 7). Esta tentativa, que desenca­
deou a  repressão final, justifica-se menos ainda, visto que o 
Senhor pretendia garantir sozinho a sobrevivência do reino c dc 
sua dinastia (v. 22-24; cf. 2Rs 25,1).

t. Palavra desconhecida; tradução hipotética. A semente. ou o 
rebento, representa o  rei Sedecias de Judá. 

u . Sob a qual: estas palavras aludem  à subm issão de Sedecias. 
v . As versões dizem: havia outra grande águia.



A caso a águia não ira' arrancar suas raizes, 
d e ix a r  seu  fru to  m u rch ar 
e se ca r?
T odos os seus brotos arrancados secarão. 
N ão  h á  n ecess id ad e  d e  b raço  fo rte , 
nem  d e  m uita  g en te  
para  d esa rra ig á -la !

10 U m a vez  p lan tada, poderá e la  prosperar? 
Q u a n d o  o  ven to  d o  o rie n te  a  a tin g ir , 
n ão  irá  se ca r  co m p le ta m e n te ?
N o  te rre n o  em  q u e  d ev e ria  b ro ta r, ela 

se c a rá ” .
" V e io -m e  um a p a lav ra  d o  Senhor: 
12“ F a la . p o is , a e s ta  casa  d c  reb e ld es: 

N ão  sa b e is  o  q u e  isso  s ig n if ica?
2r s 24. D ize : O  rei d e  B a b ilô n ia  ve io  a Je ru sa- 
: l(M7 lém ; p ren d eu  o  rei e  seu s c h e fe s , e  o s 

levou  co m  e le  para B a b ilô n ia . l3T o m o u  
a!gue'm  d e  san g u e  rea l. fez  u m a  a lian ça  
c o m  e le ; im p ô s-lh e  um  ju r a m e n to  de  
f id e lid a d e* ; levou  c o n s ig o  n o táv e is  da 
te rra . I4para  q u e  o  re in o  f icasse  p eq u en o , 
incapaz  d e  se  e le v a r , e  q u e  g u a rd a sse  a 

2r> 24.2» sua  a lian ça  na e s ta b ilid a d e ’'. l3M as re v o l­
to u -se  c o n tra  e le , en v ian d o  m en sag e iro s  
ao  E g ito , a fim  d e  q u e  lhe d e sse  cav a lo s  
e  m u itos so ld ad o s. P oderá  p ro sp e ra r?  Vai 
te r ê x ito  q u em  ag iu  d essa  fo rm a ?  R o m ­
peu a  a lian ça ; se rá  q u e  c o n se g u irá  sa fa r- 
se ?  l(iP o r m inha v ida — o rá c u lo  d o  S e ­
n h o r D f.u s  — , e’ na te rra  d o  rci q u e  o  fez 
re in a r, co m  re lação  a o  qual foi p e rju ro  e 
cu ja  a lia n ç a  ro m p e u , c' na  ca sa  d e le , em  
p le n a  B a b ilô n ia , q u e  e le  m o rre rá . 170  
F araó  não  ag irá  cm  fav o r d e le , co m  g ra n ­
d e s  exe 'rcitos e  po v o  n u m ero so  no  m o ­
m en to  d o  c o m b a te , q u an d o  fo rem  le v a n ­
tad o s te rrap lcn o s  e  fe ito s  te rraç o s  para  o 
m assacre  de  m uitas v idas. 18E le  foi per­
ju ro  ro m p en d o  a  a lian ça ; e le  tin h a  a p e r­
tad o  a  m ã o . m as c o m eteu  to d a s  essas  

, faltas: e le  n ão  sc  sa fa rá .

19 P o r isso , a ss im  fala  o  S en h o r D e u s :

P o r m inha v id a , o  ju ra m e n to  de  
fid e lid ad e  q u e  e le  d esp rez o u , 

a a lia n ç a y q u e  ro m p eu , 
eu o s  faço  re c a ir  so b re  sua  cab eç a .

“ E sten d o  so b re  e le  m inha re d e ' 
e  e le  fica rá  p re so  em  m eus laço s .
E u  o  levarei para  B a b ilô n ia , lá  eu  o  

ju lg a re i p e la  in fid e lid ad e  q u e  c o m eteu  
co n tra  mim*. 2,Q u an to  à  e lite  in te ira  d e  
to d o s  o s  se u s  e sq u a d rõ e s , c a irã o  p e la  
e sp ad a ; o s  so b rev iv en te s  se rão  d isp e rsa -  510 
d o s  a to d o s o s  ven tos; en tão  sa b e re is  q u e  
e u . o  Senhor, fa le i.
22 A ssim  fala o  S en h o r D k u s ;

T am be'm  eu  m esm o , da  p o n ta  d e  um  
ced ro  a ltan e iro , tom o — e planto — , 

a rra n co  d a  pon ta  d c  seu s ram o s um  
reb en to  ten ro ; 

eu  m esm o  o  p lan to , 
sob re  um  m o n te  a lto , p ro em in en te .

25 P lan to -o  nu m a m o n tan h a  e le v a d a b de  
Israel.

E le  e s te n d e rá  ra m o s, p ro d u z irá  fru to , 
to m a r-se -á  u m  c e d ro  m ag n ífico .
T o d o s  o s tip o s  d e  av es ali h ab ita rão  3 1 .6:
e la s  h ab ita rão  à  so m b ra  d e  seu s ra m o s. 0,14' I(M2;, Ml 13.32
E n ta o  to d as  a s  á rv o re s  d o s  cam p o s 

co n h ece rão  
q u e  cu sou  o  Senhor. 
q u e  faço  ra s te ja r  a  árv o re  e le v a d a , 21.3 1:
e  e le v o  a á rv o re  q u e  rasteja; 
faço  se ca r  a  á rv o re  verde , 
c  faço  f lo rir  a á rv o re  seca .
E u . o  Sf.nhor, falo  c  c u m p ro ” .

si II 3.7-9: 
Lc 1.51-53

18 O s  ju s to s  c a m in h o s  d o  S e n h o r . 14,12 -20:

‘V eio -m e um a p a lav ra  d o  Senhor: 3-' IOJfl 
2" P o r  q u e  rep e tis  es te  ad ág io  em  te rra  de  
Israe l: ‘O s p a is  c o m eram  uv as v e rd es e  jr  31.29 

o s  d en te s  d o s  f ilh o s  se  e m b o ta ra m -?"
3C e rto  co m o  eu  v iv o  — o rácu lo  d o  S e-

w. Lil. ele o fe z  entrar numa imprecuçào. O  rei vencedor 
obriga o  rei vencido  a ju ra r  fidelidade e a p ro ferir im preca- 
ções conira o  even tual au lor dc um a ruptura. Se o vassalo 
rompe o ju ram en to , sera vftim a da im precação que e le  m es­
mo proferiu , 

x. Trata-se da estabilidade do reino ou da aliança, 
y. Lit. meu juramento... minha aliança. A aliança estabelecida 

com N abucodonosor. o  juram ento  prestado d iante dele por

Sedecias (vv. 13.14) sào chamados pelo Senhor meu juram ento. 
minha aliança. É que os contratantes haviam tom ado seu deus 
com o testemunho; a ruptura do com promisso, insulto ao parcei­
ro . é  portanto uma injuria ao deus que avalizou o contrato.

z. C f. 12.13 nota.
a .  Na realidade, Sedecias foi julgado em Ribla'. na Palestina, 

onde teve os olhos vazados (Jr 52; 2Rs 25).
b. Cf. 40.2 e Is I I . I .



n h o r D e u s  — n ão  rcp e tire is  m ais e s te  
p ro v é rb io  e m  Israe l! '‘S im , to d a s  as v id as

3 IX-
,x;20: m e p e rten cem ; a v ida d o  pai co m o  a v ida  

di 24,16 d o  f ilh o , a m b a s  m e p e r te n c e m ; q u e m  
p ecar, e sse  m orrera ''.

22.6 -12; 5C a so d um  h o m em  ju s to  cu m p ra  o  d i- 

Mi/óVk* r e ' t0  e  a ju s t iç a ,  ‘n ão  c o m a  so b re  os 
si is m o n te s ', n ão  lev an te  o s  o lh o s  para  o s 

ídolos d a  c a sa  d e  Israe l, n ão  d e so n re  a 
m u lh er d o  p ró x im o , não  se  ap ro x im e  de  
um a m u lh er em  e s ta d o  d e  im p u re za , 7não  
ex p lo re  n in g u é m , d ev o lv a  o  p en h o r re ­
c eb id o  pe la  d ív id a , n ão  c o m eta  rap in as , 
dê  seu p ão  a o  fam in to , cu b ra  co m  um  
m anto  o  q u e  e s tá  n u . “n ão  e m p re s te  a 
ju ro sr e  n ão  p ra tiq u e  u su ra , a fa ste  a m ão  
da  in ju stiça , p ro ced a  a  um  ju lg a m e n to  
v erd ad e iro  e n tre  o s  h o m e n s , "cam inhe 
seg u n d o  m in h as  le is . o b se rv e  m eu s c o s ­
tu m es, a g in d o  se g u n d o  a  verdade; é  um  
ju s to ; c e r ta m e n te  v iv e rá  — o racu lo  d o  
S en h o r D e u s .

l0M as e le  gera  um  filho  ban d id o , que  
derram a sangue e  co m ete  dessas co isas 
"  — e n q u a n to  e le  n ão  h av ia  c o m e tid o  
nenhum a — e  q u e , além  d isso , co m e so- 

Lv 20.10 bre  o s  m o n tes, d eson ra  a  m u lh er d o  p ró ­
x im o. l2ex p lo ra  o  infeliz  e  o  p ob re , co m e ­
te  rap inas, n ão  d ev o lv e  um  penhor, lev an ­
ta  o s  o lh o s para  o s ído los, com ete  a  abo- 
m inação , '-'em presta a ju ro s  c  p ratica a 
u su ra ...  esse  v iverá?  N ão  v iverá. C o m e­

teu  todas essas abom inações: ce rtam en te  
m orrerá; seu san g u e  es ta rá  sob re  ele.

l4M as e is  q u e  a lg u ém  g e ra  um  filh o , 
q u e  v iu to d o s o s  p ecad o s  q u e  seu pai 
co m e te u ; e le  o s  v iu , m as não  agiu  da 
m esm a form a; l5n âo  co m e  so b re  o s m o n ­
tes; não  lev an ta  o s  o lh o s  p ara  os ídolos 
d a  c asa  d e  Israe l; n ão  d eso n ra  a m u lh er 
d o  p ró x im o ; “ n ão  ex p lo ra  n in g u ém ; não 
fica co m  o  p e n h o r; n ã o  c o m ete  rap in as; 
d á  seu  p ão  ao  fam in to  e  c o b re  co m  o 
m an to  o  q u e  e s tá  nu ; l7e le  a fa s ta  a m ão 
d a  injustiça*, n ão  e m p re s ta  a  ju ro s  nem  
p ra tica  a u su ra ; c u m p re  m eu s p rece ito s  e 
c a m in h a  se g u n d o  m in h as  leis: e le  não  
m o rre rá  p o r cau sa  d a  fa lta  d e  seu  pai; 
c e r ta m e n te  v iv eráh. ‘"M as seu  pai — por 
te r  p ra ticad o  a e x to rsã o , c o m e tid o  rap i­
n as c o n tra  seu  irm ã o 1, p o r n ão  te r  fe ito  o  
b em  n o  m eio  d e  seu  p o v o  — , esse  m o r­
re rá  p o r sua  p ró p ria  in iq ü id ad e .

l9D izeis : ‘P o r q u e  o  f ilh o  não a rca  co m  
a in iq ü id ad e  d e  seu  p a i? ’ M as e s te  filho  
c u m p riu  o  d ire ito  c  a  ju s t iç a , ob se rv o u  
to d a s  a s  m in h as  le is  e  as cum p riu : c e rta ­
m en te  v iverá . “ A q u e le  q u e  peca é  que 
m o rre rá ; o  filh o  n ão  a rc a rá  co m  a in iqü i­
d a d e  d o  p a i, nem  o  pai co m  a in iqü idade 
d o  filho*; a  ju s t iç a  d o  ju s to  es ta rá  sob re  
e le , e  a m aldade d o  m au  e s ta rá  sobre este.

I1Q u a n to  ao  m a u . se  e le  se  a p a rta r  d e  3J.11-16 
to d o s  o s  p ecad o s  q u e  c o m e te u , se  g u ar-

c . A pregação dos profetas dirigia-se a toda a  com unidade de 
Israel, da qual julgava o com portam ento e antevia o  destino; dc 
resto, cra o  reflexo de uma mentalidade geral muito alenta aos 
m últiplos vínculos de solidariedade que fazem dc um conjunto 
dc indivíduos uma com unidade marcada pelo mesm o futuro (cf. 
cap. 16; 20: 23). Contudo, os sacerdotes, que regulamentavam a 
participação no culto, mostravam-se. desde há muito, atentos 
aos com portam entos individuais, b  com  Jr (3 13 0 )  que esse in­
dividualism o religioso penetra o ensinam ento profético. Ezequiel 
desenvolve longamente o novo dogma da responsabilidade pes­
soal. De agora em  diante, o  indivíduo é  dessolidarizado do  des­
tino  da com unidade; ele é  o  ünico responsável pelo próprio 
destino, so ele. Essas novas afirmações, indícios de notáveis 
avanços, não eram  aceitas sem  levantar novas dificuldades que 
apareceram  com o passar do  tempo e das quais um livro com o
o  de Jó  é  o  eco  patético.

d . Tradução de uma fórmula (cf. 14.7 nota) que habitualmente 
introduz as leis hipotéticas (cf. 33.2). principalm ente no “C ódi­
go de Santidade'* (Lv 19.20; 22.21; 24,17.19; 25.29) e  em  outras 
panes do código sacerdotal (Lv 2.1; 4.2; 5.21); o  enunciado da 
hipótese term ina com a proclam ação do vercdicio (v. 9.13 eic.).

e . Trata-se da refeição sacrificai que marca a participação nos 
cuitos idolátricos.

f. As taxas de juros no O riente Próximo eram muito elevadas, 
indo de 20 a 2 5 chegando até a 33% ou mais. Jerusalém  é 
condenada pelas taxas usunírias que seus habitantes praticavam  
(22.12). Ex 22,24 recom enda o em préstim o gratuito, mas a prá­
tica nem sempre estava dc acordo com estas exigências (cf. Sl 
1 53  e Pr 28.8).

g. Lit. do infeliz: tradução segundo o v. 8  e segundo o grego.
h . O  tem a da vida está  freqüentemente ligado ao do santuário 

(cf. cap. 47); lá. Deus se encontra presente, "conosco** esclarece 
Am (5.14). ele que é  a fonte da vida. Da mesma forma, “buscan­
do o Senhor** por uma visita a seu templo, o  crente obtém dele 
a “salvação** (Jr 7 .10). a “vida” (Am 5.4-5): duas realidades que. 
para Ez, formam apenas uma (33.12); é  preciso também que este 
crente tenha com eçado a  observar o  direito dc Deus, o  “bem** 
(18.18) e  não “o m al’* (Am 5.14).

1. Contra seu irmão parece adição posterior, cf. vv. 5.7.12.16.
j .  Com parar com Ex 2 0 3  e  Lv 2 6 3 9 . que supõem o  castigo 

do culpado “e de toda a sua parentela** ou de todos os seus 
descendentes.



d a r  to d as as m in h as le is  e  se o b se rv a r  o  
d ire ito  e  a  ju s t iç a , c e r ta m e n te  v iv e rá , e 
não  m o rre rá . JJN ão  h av e rá  m ais lem b ran ­
ça  de  to d a s  as su a s  re v o lta s , p o is  e' p o r 
c au sa  d a  ju s tiç a  q u e  e le  p ra tica  q u e  v iv e­
rá . ^ T e re i eu  p ra z e r  na  m o rte  d o  m a lv a ­
d o  — o rácu lo  d o  S e n h o r  D e u s  — e  não  
em  q u e  e le  se  a p a rte  d e  se u s  c a m in h o s  e  
v iv a?  “ Q u a n to  ao  ju s to  q u e  se  d e sv ia  d e  
su a  ju s t iç a  e  co m ete  o  c r im e  se g u in d o  
to d a s  a s  a b o m in a ç õ e s  q u e  o  m a lv a d o  
hav ia  co m e tid o : a caso  po d e  c o m c tc - la s  e  
v iv er?  N ão  h av e rá  m ais  lem b ran ça  de  
to d a  a ju s tiç a  q u e  e le  p ra tica ra . ‘P o r  c a u ­
sa d e  su a  in fid e lid ad e  e  o  p e c a d o  q u e  
c o m e te u , p o r c au sa  d e le s  e' q u e  m o rre rá ! 
“ M as d ize is : ‘O  m o d o  de  o  S e n h o r  ag ir  
n ão  e' c o r re to ! ’ E sc u ta i, ca sa  d e  Israe l: 
S e rá  q u e  é  o  m eu  p ro c e d e r q u e  n ão  é  
co rre to ?  O  v o sso  p ro ced e r é  q u e  n ão  é! 
“ Q u an d o  o  ju s to  se  ap arta  d c  su a  ju s t iç a , 
co m ete  in ju s tiça  e  m o rre , é  p o r c a u s a  da  
in justiça  co m etid a  q u e  e le  m orre . ” Q u an - 
d o  o  m au se  a p a rta  d a  m ald ad e  q u e  c o ­
m etera  e  o b se rv a  o  d ire ito  e  a  ju s t iç a , 
o b te rá  a  v id a . “ E le  se  d eu  c o n ta k d e  to ­
d as  as su a s  re v o lta s  e  se  ap arto u  d e las : 
ce rta m e n te  v iv e rá , n ão  m o rre rá . ” M a s a 
c a sa  d c  Israe l d iz : ‘O  m odo  de  o  S e n h o r  
a g ir  não  e' c o r re to ’ . S e rão  o s  m e u s m o ­
d o s  de  a g ir  q u e  n ão  sã o  c o rre to s , c a sa  de  
Israe l?  V o sso s m o d o s d c  a g ir  e' q u e  não
o  são . •wP o r  isso  vos ju lg a re i , cad a  um  

Sl 62-13 se g u n d o  se u s  c a m in h o s , ca sa  d e  Israel
— o rácu lo  d o  S e n h o r  D e u s . V o lta i, d e s ­
v ia i-v o s d e  to d a s  a s  v o ssas re v o lta s , e  o  
o b stá cu lo  q u e  v o s faz  p eca r não  e x is tirá  
m ais . -'‘R e je ita i o  p eso  d e  to d as a s  vos- 

M.i9 sas rev o lta s , fo rja i em  vds um  c o ra ç ã o  
n o v o  e  um  e sp ír ito  n ovo ; p o r q u e  d e v e - 
r íe is  m o rre r , casa  d e  I s ra e l! 32N ão  s in to  
p raze r  na  m o rte  d o  q u e  m o rre  — o rá c u lo  
d o  S en h o r D e u s ; v o lta i, p o is , e  v iv e i!”

k. Lil. ele viu. palavra provavelmente acrescentada: tradução 
hipotética.

I. Este lamento, sem duvida utilizado (v. 14) em algum a lamen­
tação sobre os reis de Judá. apresenta a história de todo o  povo. 
ou a de Jerusatém . a  mãe: leoa (v. 2). ou vinha (v. 10: cf. 152 
n u a ), e a história dos dois reis desafortunados Joacaz (v. 4) e 
loiakin (v. 9).

1  q  H istória alegórica dos reis con- 
tem porâneos

1 "T u  v en to a  um  la m e n to 1 so b re  o s  p r ín ­
c ip e s  de  Israe l. JD irás:

T u a  m ãe! um a leo a , 
d e itad a  e n tre  o s  leões .
N o  m e io  d o s  le õ e z in h o s . 
a lim en tav a  se u s  f ilh o tes .

• 'C rio u  u m  d e  se u s  filho tes: 
e le  to rn o u -se  um  jo v e m  leão , 
ap ren d eu  a d ila c e ra r  sua  p re sa , 
ate' g en te  com eu!

4 N açõ e s  o u v iram  fa la r  de le ;
foi ap an h ad o  na co v a  q u e  f ize ra m , 
p re so  p o r g a n c h o s  c o n d u z ira m -n o  à 

te rra  d o  E g ito " .
5 Q u a n d o  a  leoa  viu q u e  su a  e x p e c ta tiv a , 

su a  e sp e ra n ç a  e ram  vãs .
to m o u  o u tro  d e  se u s  filh o te s  
e  fez  d e le  um  jo v e m  leão .

6 V iv ia  co m  o s  leõ es , 
to rn o u -se  um  jo v e m  leão .
A p ren d eu  a  d ila c e ra r  su a  p re sa , 
a té  g en te  com eu!

7 E le  d em o liu  seu s pa lác io s" , 
a rra so u  su a s  c id ad es ;
a  te rra  e  se u s  h a b ita n te s  fica ram  

te rro rizad o s  
ao  so m  de  seu  ru g id o .

s N açõ e s  c irc u n v iz in h a s , 
v in d as d e  su as p ro v ín c ia s , 
lev an ta ram -se  c o n tra  e le; 
es ten d e ra m  so b re  e le  su a  re d e , 
e  na c o v a  d e la s  foi ca p tu ra d o .

9 P reso  p o r g an ch o s, foi posto  num a jau la  
e  lev ad o  ao  rei d e  B ab ilôn ia"; 
m e te ram -n o  em  to cas , 
para  q u e  sua  v o z  n ão  fosse m ais ouv ida 
so b re  o s  m o n tes d e  Israe l.

16 T u a  m ãe assem e lh av a -se  a  um a v ideirap 
p lan tad a  ju n to  à  ág u a .
E ra  fecu n d a  e  f ro n d o sa ,
p o r c a u sa  d a s  á g u a s  a b u n d an tes .

m . Este deve ser Joacaz (2Rs 2331*34). 
n . O  hebr. ele conheceu suas viúvas é  incompreensível; a tra­

dução segue aqui o Targum .
o . Este deve ser loiakin (2Rs 24.15). 
p . O  hebr. em teu sangue parece ter-se tom ado incom preensí­

vel por um a ligeira m odificação das consoantes; a  tradução se­
gue aqui o  Targum.



" T e v e  ram o s v ig o ro so s , 
q u e  se  to m aram  c e tro s  d c  so b e ran o sq. 
S u a  e s ta tu ra  e lev o u -se  no  m eio  da  

ram ag em .
E la  se  im p u n h a  p o r sua  a ltu ra , 
pe la  ab u n d ân c ia  d e  se u s  ram o s.

12 M as foi a rra n cad a  co m  fú ria , 
a rre m e ssad a  ao  ch ã o .
e  o  ven to  d o  o rie n te  seco u  seu s fru to s 
q u e  ca íram .
S eu s ram o s v ig o ro so s  se c a ra m , 
o  fogo  os d ev o ro u .

13 E  a g o ra , estií p lan tad a  no  d e se rto , 
num a te rra  de  a r id e z  c  d e  sede.

14 M as um  fo g o  sa iu  d o  ram o
c d ev o ro u  sa rm e n to s  e  fru to s .
N a v ideira  ja' n ão  h á  ram o  v ig o ro so , 

ce tro  rea l” .
É  um  lam en to , c a n ta d o  c o m o  lam en to .

si Ki6 q a  A id o la t r ia  n a  h is tó r ia  d c  I s r a e l .
'N o  se 'tim o a n o , no  q u in to  m ê s , no 

x.i de 'c im o d ia  d o  m ês , a lg u n s  a n c ião s  dc 
Israel v ieram  c o n su lta r ' o  Sen h o r. S en- 
ta ram -se  d ian te  d c  m im . ^ n t ã o  ve io -m e 
u m a p a lav ra  d o  S en h or: •'“ F ilh o  de  h o ­
m em , fala aos an c iã o s  d e  Israe l. D irás: 
A ssim  fala o  S enhor Deus: É  para m e con- 

14.1-3 su lta r q u e  v indes?  C erto  co m o  eu v ivo , 
não  m e d e ix are i c o n su lta r  p o r vós! — 
o rácu lo  d o  S e n h o r  Deus! 4N ão  d e v e s  ju l ­
g á - lo s , ju lg á - lo s . filh o  d e  h o m em ?  Faze- 
o s  co n h ece r as a b o m in açõ es  d e  se u s  pais .

^Tu lh es d irás: A ssim  fa la  o  S e n h o r  
D eu s: N o  d ia  cm  q u e  esco lh i*  I s ra e l, di7.6 
ju re i1, co m  a m ão  e rg u id a , à  p o ste rid ad e  
d a  casa  d e  Ja có ; d e i-m e  a c o n h e c e r  a 
e le s  na  te rra  d o  E g ito ; ju re i- lh e s , c o m  a 
m ão  e rg u id a , d izen d o : E u sou  o  S e n h o r , 
v o sso  D eu s“. ‘ N aq u e le  d ia , eu  lhes ju re i ,  
c o m  a m ão  e rg u id a , fazê -lo s  sa ir  d a  te rra  Ex 3>l(.n  
d o  E g ito , ru m o  à  te rra  q u e  eu h av ia  ex - jr3.i9 
p io rad o  para  e le s , te rra  q u e  m an a  le ite  e  
m e l, e sp lê n d id a  e n tre  to d a s  a s  te r ra s . 
’D isse - lh e s : Q u e  c a d a  q u a l’ re je ite  o s  23.3: 
h o rro res  q u e  tem  d ia n te  d e  si; n ão  vos Lv "*J  
m acu le is  c o m  o s  ído los d o  E g ito ; eu  sou 
o  S e n h o r , vosso  D eus . "M as e le s  se  re- 
b e le ram  c o n tra  m im  c n ão  q u ise ra m  e s ­
c u ta r-m e ; n ingue'm  re je ito u  o s  h o rro res 
q u e  tin h a  an te  o s  o lh o s , e  não  a b a n d o ­
n aram  o s  ído los d o  E g ito " . E n tã o  eu  d is ­
se: D erra m are i m eu  fu ro r sob re  e le s , irei 
a té  o  fim  d e  m inha c ó le ra  co n tra  e le s . 36.22: 
em  p len a  te rra  d o  E g ito . 9C o n tu d o , eu  ls ‘*u ' :

v  0  Rm 6,22s
en tre i e m  a ç ã o . p o r cau sa  d o  m eu n o m e , 
p a ra  q u e  e le  n ão  fo sse  p ro fa n a d o  ao s 
o lh o s  d a s  n a ç õ e s  e n tre  as q u a is  h a b ita ­
vam ". D e i-m e  a  co n h ece r a e le s . aos o lh o s 
d es ta s  n a ç õ e s , fazen d o -o s  sa ir  d a  te rra  
d o  E g ito .

‘“Eu o s  fiz  sa ir  d a  te rra  d o  E g ito  e  os 
conduzi a o  d eserto . "D e i- lh e s  m inhas leis 
e  o s  fiz  c o n h e c e r  m eu s c o s tu m e s, q u e  
fazem  viver* o  h o m em  q u e  o s  p ra tica . 
l2D e i- lh es  ta m b é m  m eu s sábados*, para

t |.  [• ;i terceira vez que Ez retoma o tem a alegórico da vinha 
(cf. cap. 15 e 17,7-9); no cap. 17. a copa da vinha designava a 
linhagem dinástica; aqui designa antes o  povo de Israel. do  qual 
surgem os reis.

r .  C f. 8.1 nota. O  objeto da consulta talvez seja sugerido no 
v. 32; tratar-se-ia de construir um lugar de culto , ou pelo menos 
dc tornar possível um culto organizado em  terra babilônia. Na 
resposta. Ezequiel lembra que. durante toda a sua história. Israel 
foi tentado pela idolatria das nações e  que praticam ente sempre 
sucumbiu. A pergunta dos anciãos abria mais uma vez a porta 
ao perigo secular. De resto, só há um lugar dc culto  possível em 
Israel: a montanha do Senhor (v. 40).

s . Ez só raram ente em prega os termos característicos do  Dt; a 
palavra utilizada aqui só se encontra uma vez cm  Ez. ao passo 
que e' freqüente em  Dt.

t .  O  profeta da mais im portância ao juram ento em  si mesmo 
do que a seu conteúdo, que só é  explicitado no v. 6. É  que antes 
dc obrigar a atos precisos, um juram ento supõe uma m anifesta­
ção de si que o autor do  juram ento faz a seu parceiro com uni- 
cando-lhe seu nome. Por isso. pelo juramento que presta, o Senhor

i  levado a se revelar a Israel, a nomear-se diante dele. Mas 
pronunciando seu nome diante do povo. o  Senhor confia aos 
homens o nom e que proferiu diante deles: de  lodo m odo. seu 
nome ficará sujeito ao bel-prazer deles: é  possível que o  pronun­
ciem  em vão (Ex 20.7) e tenham de suportar as conseqüências 
deste ato (vv. 9.14.22 etc.).

u . Freqüente neste capitulo (vv. 7.12.19.20 e tc .). esta fórmula 
nào sc encontra em  outras panes em  Ez. ao passo que é  freqüen­
te em  Lv (18.1.4.5.6 etc.).

v. A fórm ula e' mais ou menos a do Decalogo (Ex 20.2). mas 
a  l^ei é doravante aplicada a cada indivíduo (cf. 14.37; Lv 193).

w . Ez considera que Israel já  era idólatra e  pecador no Egito:
i  o  unico que situa em  tem po tão rem oto o pecado de Israel; Os 
percebe a origem  deste pecado apenas no mom ento da entrada 
em Canaã (Os 9.10). c certos textos do Pentateuco só um pouco 
mais cedo. desde o tem po do deserto (Ex 32-34). 

x. Cf. 36.20: também Ex 32.12; Nm 14.13-16. 
y .O s  mandamentos que fazem viver(vv. 13.21.25); cf. Lv 18 JS. 
z. Dia privilegiado por ser o  últim o da sem ana, unidade de 

tem po adotada pelos sem ilas. o  sábado é  um dia de repouso.



q u e  fossem  u m  sina l cn trc  m im  e  e le s , 
pa ra  q u e  se  sa ib a  q u e  so u  e u , o  Sen h or, 
q u e  o s  co n sag ro . 1JM as a  c a sa  de  Israel 
se  rev o lto u  co n tra  m im  n o  d ese rto ; e les  
não  cam in h aram  se g u n d o  m in h as le is, re ­
je ita ra m  m eus co s tu m e s , q u e  fazem  v i­
ver o  h om em  q u e  o s  p ra tica . P ro fanaram  
co n s tan tem en te  m eu s sá b a d o s . E u d isse  
en tão : D erra m are i m eu  fu ro r  so b re  e les  
n o  d e s e r to , p a ra  e x te rm in á - lo s . “ M as 

»  i .34-35 en tre i em  ação  p o r c au sa  d o  m eu n o m e, 
para q u e  n ão  se ja  p ro fan a d o  a o s  o lh o s 
d a s  naçõ es à  v is ta  d a s  q u a is  eu  o s  hav ia  
fe ito  sa ir. l5D e n o v o , ju re i- lh e s  c o m  a 
m ão  e rg u id a , no  d eserto : eu  n ão  o s  in tro ­
duzire i na  te rra  q u e  lh es d e i. te rra  q u e  
m ana le ite  e  m el, e sp lên d id a  e n tre  to d o s 
as terras*. “ P o is  d esp rez a ram  m eu s c o s ­
tu m e s , n ão  cam in h a ra m  se g u n d o  m inhas 
le is . p ro fan a ram  m eu s sá b ad o s; p o rque 
seu  c o ra ç ã o  se g u ia  se u s  íd o lo s . ,7M as 
m eu o lh o  tev e  co m p a ix ão  d e le s , eu  não  
q u is  d e s tru í- lo s ; n ão  o s  e x te rm in e i no 
d ese rto .

'"Eu d isse  a  seus filhos no  deserto : "N ão  
cam in h e is  seg u n d o  a s  le is d c  v ossos pais , 
n ão  o b se rv e is  se u s  c o s tu m e s , n ão  vos 
c o n ta m in e is  co m  seu s íd o lo s. lvE u  sou  o  
Sen h o r, v o sso  D eus: cam in h a i seg u n d o  
m in h as le is . o b se rv a i m eu s c o s tu m e s  e 
p ra tica i-os. “ C onsidera i sag rad o s o s  m eus 
sá b ad o s; e le s  são  um  sina l en tre  m im  e  
v ó s , para  q u e  se sa ib a  q u e  eu  sou  o  S e ­
nh or, v o sso  D e u s” . 2lM as o s  filh o s se 
rev o lta ram  c o n tra  m im ; não  c am in h a ram

se g u n d o  m in h a s  le is , n ão  o b se rv a ra m  
m e u s  c o s tu m e s , n ã o  o s  p ra t ic a ra m ; é lv  ix.s 

g raças  à s  m in h as  le is q u e  o  h o m em  v iv e , 
p ra tican d o -a s. P ro fan aram  m eu s sá b ad o s.
E n tã o  eu  d isse : D erra m are i m eu  fu ro r  
sob re  e le s , irei ate' o  fim  de  m inha có lera  
co n tra  e le s , no d eserto . C o n t u d o  retirei 20.9.14 

m inha m ão  e  entrei em  ação  p o r cau sa  do  
m eu n o m e. para q u e  e le  n ão  fosse p ro fa ­
n ad o  en tre  as naçõ es à vista d as q u a is  eu 
o s  fizera  sa ir. ü D c nov o , ju re i- lh e s , co m  a 
m ão  e rg u id a , no deserto : eu  o s  d ispe rsare i 
en tre  as naçõ es c  os d issem in are i en tre  as 
te rras . 24P o is  não  p ra tica ra m  m e u s  c o s tu ­
m e s , d esp re z a ra m  m in h a  le is , p ro fa n a ­
ram  m eu s sáb ad o s  c  o s  se u s  o lh o s  se g u i­
ram  o s  ído lo s de  seu s pa is . “ A tém  d isso , 
eu  m e sm o  lhes dei le is q u e  n ão  eram  
b o a s1’ e  co s tu m e s q u e  n ão  fazem  v iver. 
“ M a cu le i-o s  atrave's d e  su a s  o fe re n d as: 
o s  sa c rif íc io s  d e  to d o s  o s  p r im o g ê n ito s ';  Ex 1312 
foi para  h o rro rizá -lo s . a  fim  d e  q u e  re c o ­
n h ecesse m  q u e  eu sou  o  S en h o r. ” P o r 
is so , fa la  à  casa  d e  Israe l, f ilh o  d c  h o ­
m em ; tu  lh es d irás: A ssim  fa la  o  S en h o r 
D eus: v o sso s pais m e u ltra ja ra m  c o n ti­
n u a m e n te  co m  su as in fid e lid ad e s .

“•Eu o s  f iz  e n tra r  na te rra  q u e , c o m  a 
m ão  e rg u id a , hav ia  ju ra d o  d a r- lh e sd. E le s 
o lh a ra m  para  c ad a  c o lin a  e le v a d a  e  cad a  
á rv o re  fro n d o sa ; lá  o fe re c e ra m  se u s  sa ­
c r if íc io s , lá  ap rese n ta ram  su a s  o fe re n d a s  
ir r ita n te s , lá  d ep o s ita ram  su a s  o b la ç õ e s  
d e  p e rfu m e  ap lacad o r e  lá  d e rra m a ra m  
su a s  lib açõ es . ” E u  lhes d isse : Q u e  lu g a r

Diversas motivos justificam  a pausa sabatica: preocupação hu­
manitária (Ex 23.12: Dt 5 .14). evocação da saída do  Egito (Dt 
5,15). ou do acabamento da criação (Gn 2.1-3; Ex 2 0 ,11). Mas 
o sabado aparece tambem . com a  circuncisão, com o o sinal dc 
certa relação entre o povo e Deus (Ex 31,12*17: 35,2-3). É um 
dom  que Deus concede para mostrar que põe Israel de parte das 
outras nações, ou seja. ele o  consagra (cf. Lv 20.8; 22.9). É  o 
ensinam ento que Ez propõe. O  sábado é  “dado** (20.12). sinal da 
relação particular que Deus estabelece com  Israel, a  nação reser­
vada, o  povo consagrado; este d ia deve ser reconhecido com o 
um dia especial; e' preciso vivê-lo com o um dia consagrado 
(20.20: 44.24). Contudo Israel vive o sabado com o os outros 
dias. e por isso o  profana (20.13.16.21.24; 22.8; 2 3 3 8 ). Por isso 
rejtita  a  aliança, cujo sinal é  o  sábado, e se apega aos ídolos 
(20.16).

a . C f. v. 6.
b .  Estamos longe da habitual apreciação otim ista dos manda*

m entos de Deus. "lâm pada para os passos*’ (Sl 119.105), ou 
cam inho da vida (v. I I ;  cf. 33.15). Ez alude aqui ao preceito da 
im olação dos prim ogênitos (v. 26). Em tempos mais tranqüilos 
do que os de Ez. Israel soubera fazer uma exegese mais mitigada 
desse mandamento; então se havia com preendido que bastava 
substituir a vítima humana por uma oferenda animal; mas e'po- 
cas dolorosas haviam adm itido uma observância literal do  pre* 
ceito  (cf. 16,20 nota). Então se supunha, apesar da recusa de ir  
(7 3 0 ; 193; 3 2 3 5 ). que o rito de im olação dos prim ogênitos era 
dc algum a forma o reflexo dc uma ordem de Deus. Para alguns, 
sem duvida, o  enigm a que as desgraças contem porâneas repre­
sentavam a seus olhos tornara-se assim  mais com preensível: os 
próprios mandamentos do Senhor haviam levado a  essas desgra­
ças. a fim dc assegurar o  castigo do povo pecador.

c . Lit. fazer jyassar através (do fogo) tudo o que abre o seio. 
Cf. v. 31.

d .  C f. v. 5.



e lev ad o  é  e s te  p a ra  on d e  vos d ir ig is '?  E 
ate' ho je  o  ch a m a ra m  ‘lu g a r a l to ’f.

" P o r  isso , d iz e  à casa  d e  Israel: A ssim  
fala o  S e n h o r  D eus: R e a lm e n te  vos co n - 
tam in aste s  se g u in d o  a  co n d u ta  d e  v o ssos 
p a is , p ro s titu in d o -v o s  co m  seu s horrores! 
51Q u an d o  tra z íe is  v o sso s d o n s , q u a n d o  
fazíeis p assar v o ssos filhos pelo  fogo , vós 
vos con tam in a 'v c is  co m  to d o s o s  v o ssos 
ído los, ate' ho je ! D e m in h a  p a rte , acaso  
m e d e ix are i co nsu lta r*  p o r v ó s, c a sa  de  
Israe l?  P o r m in h a  v id a  — o ra c u lo  d o  
S en h o r D eu s — n ão  m e d e ix are i c o n su l­
ta r p o r vós.

52A q u ilo  q u e  su rg e  a o s  v o ssos e sp írito s  
n ão  aco n tece rá : n ão  ad ian ta  d ize r: ‘Q u e ­
rem os se r c o m o  a s  n açõ es11, co m o  o s  c lãs  
d e  o u tra s  te r ra s ,  se rv ir  à  m a d e ira  e  à 
p e d ra -. wP o r m in h a  v ida  — o rácu lo  d o  
S en h o r D eus — é  co m  m ão  fo rte , co m  
b ra ç o  e s te n d id o ,  q u e  d e r ra m a re i m eu  
fu ror, qu e  re inare i sob re  v ó s '.34E n tão  co m  
m ão forte  e  b raço  e s te n d id o , e sp a lh an d o  

2o.4i m eu fu ro r, v o s fare i sa ir  d o  m eio  d o s 
povos e  vos reu n ire i fo ra  d a s  te rra s  o n d e  
fostes d isp e rso s . -’5E u  vos levare i ao  d e ­
se rto  d o s  povos* e  lá , fa c c -a -face , e s ta b e ­
lecerei m eu d ire ito  so b re  vós. -“ C o m o  eu 
e s ta b e le c e ra  m eu  d ire ito  so b re  v o sso s  
p a is , no  d e se rto  d a  te rra  d o  E g ito , assim  
fare i c o n v o s c o  — o rá c u lo  d o  S e n h o r  
Deus. 3TE u vos fa re i p assa r  d e b a ix o  do

34.17 c a jad o  e  vos in tro d u z ire i n o  v ín cu lo  da  
a lian ça . •'"Tirarei d o  m eio  d e  vós o s  q u e  
se reb e la ram  e  rev o lta ram  co n tra  m im ; 
eu o s  farei sa ir  d a  te rra  para o n d e  e m i­
g ra ra m . m as n ão  e n tra rã o  no so lo  d c  Is­
rae l: e n tã o  c o n h e c e re is  q u e  eu  sou  o 
Sen hor.

-,9Q u a n to  a  v ó s , c a sa  d e  Israe l, assim  
fala  o  S en h o r Deus: V á c a d a  qual se rv ir  
a  seu s ído los; m as d e p o is  v erem o s se não 
m e escu ta re is . E n tã o  n ão  p ro fanare is m ais 
m eu  sa n to  no m e p o r v o sso s d o n s  e  v o s­
so s  íd o lo s. “ P o is  é so b re  m in h a  sa n ta  
m o n ta n h a , so b re  o  a lto  m o n te  d e  Israel 40,2

— o rá c u lo  d o  S e n h o r  D eus — , é  lá  q u e  
m e se rv irá  to d a  a  c a sa  d e  Is ra e l, e s ta b e ­
lec id a  to d a  e la  na te rra ; eu  o s  aco lh e re i, 
e  ace ita re i v o ssas o b la ç õ e s , o  m e lh o r d e  
v o ssas o fe re n d a s , d e  tu d o  o  q u e  c o n sa ­
g ra is . 41 A o m esm o  te m p o  q u e  o  p erfum e 
a p la c a d o r , eu  vos a c o lh e re i, q u an d o  vos ei 5.2 

fizer sa ir  d o  m e io  d o s  p o v o s  e  vos re u n ir  20.34 

fo ra  d a s  te rra s  o n d e  fo s te s  d isp e rso s . P o r 
m e io  d e  v ó s, eu  m o stra re i m in h a  sa n ti­
dad e  ao s o lh o s  d a s  n a ç õ e sk. 42C o n h ece- 
reis q u e  eu  sou  o  Sen h o r, q u an d o  vos 
c o n d u z ir  ao  so lo  d e  Is ra e l, a te rra  q u e  eu 
ju re i ,  c o m  a m ão  e rg u id a , d a r  a  v ossos 
pa is1. " L á  vos le m b ra re is  d e  vossa  co n ­
d u ta  e  d e  to d as a s  a ç õ e s  co m  q u e  vos 
m acu las tes; o  a sco  vos su b irá  ao  rosto  por 
c a u s a  d e  to d a s  a s  m a ld a d e s  q u e  c o - 
m etestes. '“ C o n h ecere is  q u e  sou o  Senhor. 
quando  eu ag ir convosco  por causa  do  m eu 
no m e e  não  levado  pela  vossa ma' conduta 
e  pelas vossas açõ es co rru p ta s , casa dc 
Israel — o rácu lo  d o  S en h o r Deus” .

q i  A  e sp a d a  c o n tr a  Je ru sa lem " '.
‘V eio -m e u m a  p a lav ra  d o  Senhor: 

J“ F ilh o  de  h o m e m , d ir ig e  teu  o lh a r  para 
o  m erid ião ; ap o s tro fa  o  su l, p ronuncia  
um  o rácu lo  c o n tra  a flo res ta  d o  N ég u eb . 
-'D irás à  flo resta  d o  N e'gucb: E scu ta  a 
p a lav ra  d o  Sen h or: A ssim  fa la  o  S en h o r 
D eus: eu  vou a c e n d e r  um  fogo  no  m eio

e . Em hebr. má habbamá... habba'im, sutil jogo  de palavras 
que não pode ser traduzido, c que pretende oferecer a etimologia 
dc bamah, “ lugar alio“ .

f. C f. IRs 3,2 nota.
g . Volta-se aqui ao com eço do cap., vv. 1-3.
h . C f. 25,8.
i. C f. ISm  8,5.
j. D a m esm a form a que antigam ente Israel foi conduzido ao 

deserto para ser afastado do  Egito, assim agora será levado ao 
deserto dos povos, longe das nações.

k . M erecendo o exterm ínio provocado por seu pecado, o  povo 
atraiu o desprezo das nações, desprezo que atinge o próprio

Deus. cujo nome foi profanado. Mus a libertação dc Israel pro­
vocara' a surpresa adm irada desses povos pagãos; então o gesto 
salvador que Deus irá realizar fará reconhecer sua santidade; o  
nome do Senhor será santificado.

I. C f. vv. 5 e 28.
m . Este cap.. que junta diversas passagens reunidas pela pa­

lavra-chave espada, é  dc interpretação tanto mais difícil por se 
tratar dc um texto freqüentem ente corrom pido e às vezes incom ­
preensível. — A am eaça do  inicio (vv. 1-5) introduz mais uma 
vez o tem a do abrasam ento. Se. em Ex 19.16-18. o  fogo perten­
ce à revelação de D eus. ou . em  Is 66«24; Zc 9.4; Ap 20,9-10. ao 
seu julgam ento, aqui é  ao m esm o tem po julgam ento e  revelação.



d e  ti; e le  d e v o ra ra  to d a  a rv o re  verd e  e
u - 2 3 ji  j  - ,

to d a  a rv o re  seca ; a c h a m a  a rd en te  n ao  se 
apagara ' e  ne la  to d o s  o s  ro sto s a rd erão , 
d esd e  o  N e'gueb a té  o  n o rte . 4E n tã o  to d a  
carn e  vera' q u e  sou  e u , o  S e n h o r , q u e  o  
a c e n d i, e  e le  n ão  se  a p a g a rá .”  SE  e u , 
p ro fe ta , d isse : “ A h! S e n h o r  D e u s ! E les 
d izem  de  m im : N ão  é  e le  o  fo rja d o r  de 
p a ráb o las?”

‘ V eio -m e u m a  p a lav ra  d o  S e n h o r : 7“F i- 
Iho dc  h o m em , d ir ig e  teu s  o lh a re s  para 
Je ru sa lém ; ap o s tro fa  o s  san tu á rio s ; p ro­
n u n c ia  u m  o rá c u lo  c o n tra  a te rra  d e  Is­
rae l. "D irás à  te rrra  d e  Israe l: A ssim  fala 

ir n íi 0  P enhor: V en h o  c o n tra  ti; d esem b a in h a - 
rei m inha e sp a d a  e  ex tirp a re i d e  ti o  ju s ­
to  e  o  m a lv a d o " .^  p o rq u e  vou  c o r ta r  de  
ti o  ju s to  e  o  m a lv a d o  q u e  m in h a  e sp ad a  
vai s a ir  d a  b a in h a  c o n tra  to d a  c a rn e , 
d esd e  o  N ég u cb  a té  o  n o rte . l0E n tã o  to d a  
carn e  co n h e c e rá  q u e  sou  e u , o  S e n h o r , 

q u e  tiro  m inha e sp ad a  d a  b a in h a , para 
on d e  e la  n ão  v o lta rá  m ais.

" F ilh o  d e  h o m e m , g e m e , cu rv a - te  com  
am arg u ra ; g e m e rá s  à  v is ta  d e le s . IJQ u an - 
d o  te  d isserem : “ P o r q u e  g e m e s? " , tu  lhes 
d irá s: “ P o r  c a u sa  d e  um a n o tic ia  q u e  
acab a  d e  c h eg a r; to d o s os c o ra ç õ e s  m ir- 
rarão  d c  m edo ; to d as as m ãos ficarão  sem  
fo rças; to d o s  o s  e sp írito s  d e s fa le c e rã o  e 
to d o s o s  jo e lh o s  se  d e s fa rã o  em  ág u a . 
E is  q u e  e la  v e m , e la  se  rea liza  — o rá c u ­
lo  do  S e n h o r  D e u s ’” .

,3V e io -m e  u m a  p a la v ra  d o  S e n h o r :  
14“ F ilh o  de  h o m e m , p ro n u n c ia  um  o rá ­
cu lo . D irás: A ssim  fala  o  S e n h o r :

A  e sp a d a , a e sp a d a  a fiad a  
e  bem  po lida!

IS A fiada  em  v ista  d o  m a ssac re , 
p o lida  para lan ça r lam p e jo s“.

n . Dc tem peram ento inclinado às afirmações categóricas, Ez 
nào se preocupa com as contradições, pelo menos form ais, que 
opõem entre si as suas palavras: esta fórmula d iz  o  contrario do 
cap. 18. A oposição poderia ser mais aparente do que real: com  
efeito. Ez pronuncia uma afirmação categórica que parece ex ­
cluir todo matiz, quando os matizes na realidade não são rejei­
tados. D izendo “o justo e  o  malvado” , quer exprim ir, com  uma 
expressão hebraica, a  idéia da totalidade dos habitantes. Aqui 
não se trata de viver ou de m orrer, com o no cap. 18, m as. para 
os hierosolim itanos, dc suportar as conseqüências radicais do 
assédio à  sua cidade.

14 D eu -a  p a r  se r p o lid a , 
p ara  q u e  fo sse  em p u n h a d a .
A esp ad a  fo i a f ia d a , 
fo i p o lid a ,
p ara  se r  p o sta  na  m ão  d o  a lg o z .

17G rita , u rra , f ilh o  d e  h o m e m , 
a  e sp a d a  é  em p u n h a d a  c o n tra  o  m eu 

p o v o ,
c o n tra  to d o s  o s  p rín c ip es  d e  Israe l. 
E le s  fo ram  p rec ip itad o s  so b re  a e sp ad a  

co m  m eu pov o .
P o r isso , b a te  na co x ap.

18É u m a  p ro v a ; e  q u e  a c o n te c e ria , 
se  n ão  h o u v esse  tam b ém  c e tro  

d csd e n h o so q? 
o rá c u lo  d o  S e n h o r  D eus .

19 E sc u ta , f ilh o  d e  h o m e m , p ro n u n c ia  um
o rácu lo :

B a te  e m  tu as m ão s, 
a  e sp a d a  fe rirá  d u a s , três  v ezes .
E  a e sp a d a  d o s  m o rto s , 
a  g ra n d e  e sp a d a  d o s m o rto s  
q u e  e la  tra sp asso u .

20 A fim  d e  fa z e r  tre m e r o s  c o ra ç õ e s , 
d e  m u ltip lic a r  a s  q u e d a s ,
c o n tra  to d a s  a s  su as p o r ta s ' m andei 
o  m assac re  da  esp ad a .
E la  é  fe ita  para  la n ç a r  ra io s , 
é  p o lid a5 para  o  m assac re .

21 M o stra -te  c o r ta n te 1,
à  d ire ita , à esq u e rd a , 
o n d e  tiv e re s  d e  faze r  fren te .

22 E u  ta m b é m  b a to  em  m in h as m ão s 
e  ire i a té  o  fim  d o  m eu  fu ro r.
E u . o  S e n h o r , fa le i.”

A  e s p a d a  d o  re i  d a  B a b ilô n ia .  ^ 'V eio - 
m e um a p a lav ra  d o  S e n h o r : “ “ E  tu , fi­
lho  d e  h o m e m , tra ç a  d o is  c a m in h o s  para 
a  v in d a  da  e sp a d a  d o  rei d e  B a b ilô n ia11.

o . O  v. se prolonga numa série de palavras incompreensíveis 
que alguns se propõem traduzir: Ou nos alegraremos; o  cetro de 
meu filho  despreza toda á n  ore. 

p . É um gesto de dor que i r  31,19 tam bém  assinala, 
q . Tradução hipotética dc texto maltransm itido. 
r .  O  texto hebr. com porta ainda diversas formas incompreen­

síveis ou desconhecidas; a tradução é  conjetural. 
s . Tradução feita segundo o v. 15 e  o  aram. 
t .  O  v. é  muito obscuro e  a tradução, hipotética, 
u . Ez faz mais um a vez um de seus atos simbólicos (cf. 3.22 

nota) que sustentam sua pregação e  mostram seu realismo eficaz.



E ste s  d o is  c a m in h o s  d c v c m  p a r tir  da  
m esm a te rra . N a e n trad a  de  cad a  c a m i­
n h o  pora's um  sinal* in d ican d o  a  d ire ç ã o  
de  um a c id ad e ; “ tra ç a rá s  um  ca m in h o  
para  q u e  a  e sp a d a  venha c o n tra  Raba' d o s  
filhos d e  A m on  e  co n tra  Juda', e n tr in c h e i­
rad o  em  Je ru sa le 'm . a  c id ad e  fo rte . “ O  
rei da  B a b ilô n ia  se  dete 'm  na e n c ru z ilh a ­
d a , na en trad a  d o s  d o is  c a m in h o s , para 
b u sc a r  p ressa 'g io s. E le  saco d e  as flech as, 
co n su lta  o s  íd o lo s , e x am in a  o  fíg ad o " . 
n N a m ão  d ire ita  e le  tem  o  pressa 'g io : 
Jerusale 'm . Q u e  se jam  m o n tad o s  a ríe te s , 
q u e  se  g rite  à  m a ta n ç a , q u e  se  e le v e  a 
voz para  lan ça r  o  g r ito  d e  g u e rra , q u e  se  
asses tem  a r íe te s  c o n tra  a s  p o rta s , q u e  se  
a m o n to e  u m  te r ra p lc n o  e  se  lev an tem  
a te rro s . “ Isto  lhes" p a re c e rá  ap en as um  
vão presság io ; fo i-lh es fe ita  um a p ro m es­
sa’ ; se rá  a re c o rd a ç ã o  d e  seu c r im e , e le s  
se rão  fe ito s  c a tiv o s . ” P o r  isso , assim  fala 
o  S en h o r D i íu s : P o rq u e  re m e m o ra s te s  a 
vossa in iq ü id ad e , q u an d o  v o ssas re v o l­
tas fo ram  d e sc o b e r ta s , q u an d o  v o sso s p e ­
cad o s  sc to m a ra m  v isív e is  em  to d as as 
vossas a çõ es , c  p o rq u e  ch a m a s te s  a  a te n ­
ção  sob re  v ó s , se re is  c a p tu ra d o s  a m a n ­
ch e ias . “ E  tu , p r ín c ip e  d c  Israel*. ím p io , 
m alvado; teu  dia* v irá , ao  m esm o  tem p o  
que a  in iq ü id ad e  te rá  f i m .31 A ssim  fa la  o  
S en h o r D e u s ; S e ja  tira d o  o  tu rb a n te , se ja  
arre b a tad a  a  c o ro a ; as c o isa s  n ão  se rão  
m ais o  q u e  e ra m ; se ja  e lev ad o  o  q u e  é  
b a ix o , se ja  ab a ix a d o  o  q u e  e  e lev ad o . 
“ R uína! R u ína! F a re i d is to  um a ru ín a  — 
ja m a is  h o uve se m e lh a n te  — a te  q u e  ve­
nha a q u e le  a q u e m  p e rten ce  o  ju lg a m e n ­
to  e  a q u em  eu  o  c o n fia r1’.

A espada contra os amonitas
33E  tu , filh o  d e  h o m e m , p ro n u n c ia  um  

o rácu lo . D irás: A ssim  fala o  S en h o r D e u s

a re sp e ito  d o s filh o s d e  A m o n  e  d e  seus 
sa rca sm o s. D irás:

E spada! E spada! E stá s  d esem b a in h a d a , 
p o lid a  para o  m a ssa c re , pa ra  d e v o ra r , 

para  lan çar la m p e jo s ,
34 p ara  c o rta r  o  p e sc o ç o  d o s  ím p io s, 

d o s  m a lv ad o s c u jo  d ia  v irá  ao  m esm o  
tem p o  q u e  o  c rim e  te rá  fim 1, 

e n q u a n to  se tem  v isõ e s  ilu só rias  e se 
p red iz  a  m en tira  a  teu  resp e ito .

3SR epõe a e sp a d a  na  b a in h a . V ou ju l ­
g a r-te  no  lu g ar o n d e  fo ste  c r ia d a , na te r­
ra de  tu as o r ig e n s . •'‘ D erra m are i sob re  ti 
m in h a  in d ig n ação d; so p ra re i c o n tra  ti o 
fo g o  d o  m eu  fu ro r ,  e n tre g a r -te -e i nas 
m ão s d e  g e n te  b ru ta l, a r tífice s  d c  e x te r ­
m ín io . J7S e rás um a p resa  d o  fog o , teu  
sa n g u e  se rá  d e rra m a d o  n o  m e io  d a  terra ; 
ningue'm  m ais  se  re c o rd a rá  d e  t i , p o rque 
c u , o  S e n h o r , fa le i” .

n n  As abom inações dc Jerusalém .
'V e io -m e  u m a  p a lav ra  d o  Senhor:

2" E  tu , filho  d e  h o m e m , n ão  d e v e s  tu 
ju lg a r ,  ju lg a r  a  c id a d e  sa n g u in á ria  c  fa- 20.4 

z e r-lh e  c o n h e c e r  to d a s  a s  suas a b o m in a ­
ç õ e s ?  'D irá s: A ssim  fa la  o  S en h o r D e u s :

É  u m a  c id a d e  q u e  d e rra m a  san g u e  no 
m e io  d e la . logo  q u e  c h e g u e  seu  tem p o ; 
q u e  fab rica  ído los d e n tro  d e la , lo g o  e s tá  
m acu lad a! 4P e lo  sa n g u e  q u e  d e rra m a ste . 
te to m a s te  c u lp a d a ; p e lo s  ído los q u e  fa- 
b r ic a s te , te  m acu la s te ; a ssim  fizeste  com  
q u e  teu  d ia  se  a p ro x im a ss e ', e  ch e g a s te  
ao  te rm o  d e  teu s an o s . P o r  isso  faço  dc 
ti o b je to  d e  v e rg o n h a  p ara  as n a ç õ e s , e  
d e  zo m b aria  p ara  to d a s  as te rra s . 'P ró x i­
m as ou  d is ta n te s , r irã o  d e  t i ,  p o is  teu 
n o m e e s tá  m acu lad o  c  g ra n d e s  sã o  tuas 
d eso rd en s .

‘E m  ti , o s  p rín c ip es  d e  Israe l d e rra m a m
Mq 3.1*3

o  sa n g u e , c a d a  q u a l se g u n d o  a fo rça  dc

v. Lit. uma mão que deve indicar a direção. C f. ISm  15.12;
Dn 5.5.

w . Ez enum era algumas das praticas divinatórias pelas quais 
sc buscava conhecer a  vontade de Deus c  assim  0  futuro. Os 
ídolos, lit. os terafim, cf. Jz 17,5. 

x . Trata-se dos habitantes de Jerusalém , 
y . O  texto, obscuro, alude a  algum a prom essa feita outrora. 

talvez por falsos profetas, se nào pelo próprio Nabucodonosor. 
e  que confirm a cada um em  sua certeza de ser poupado.

z . Trata-se dc Sedecias.
a .  É o dia da  morte (cf. 2Rs 25.4-7).
b . Este v.. que tem cm  vista o  rei da Babilônia, foi interpre­

tado num sentido messiânico; lem bra G n 49.10, interpretado da 
m esm a forma.

c . O  v. esta' prejudicado e a  tradução, pouco garantida.
d .  A partir deste v .. o  texto hebr. conte'm incoerências gram a­

ticais: alternância de plural e singular.
e . Lit. teus dias; são os dias da morte.



seu  b raço . T im  ti. d e sp re z a m -se  pai e 
m ãe; no  m eio  d e  ti, faz -se  v io lên c ia  ao 
m ig ran te ; cm  ti, e x p lo ra m -se  o  ó rfã o  e  a 
v iuva . "D esp rezas m in h as  c o isa s  san tas , 
p ro fan a s m eu s sá b a d o s. *Em ti, ha' c a lu ­
n iad o res , q u e  in c itam  a d e rra m a r  o  sa n ­
g u e ; em  ti, c o m e -se  so b re  o s  m on tes '; no 
m e io  d e  t i .  c o m e te m -s e  d e p ra v a ç õ e s . 
l0E m  ti , d e sc o b re -se  a n u d ez  d o  p róp rio  
pai; em  t i . a b u sa -se  d a  m u lh e r em  es tad o  
de  im p u reza . " U m  c o m e te  ab o m in ação  
c o m  a m u lh er d o  p ró x im o ; o u tro  m acu la  
a nora p o r im p u d ic íc ia  e  o u tro  a in d a , em  
ti , ab u sa  d a  irm ã . a filha  d o  p ró p rio  pai. 
l2E m  ti, a c e ita -se  u m  p resen te  para d e r­
ram ar o  san g u e ; receb es  tax as  d e  usura; 
ab u sas d e  teu  p ró x im o  p e la  v io lên c ia ; e 
d c  m im , tu te  e sq u e c c s !  — O rá c u lo  do 
S en h o r D e u s .

l3E is  q u e  bato  as mãos*, por causa  do 
lucro  q u e  ob tiveste  e  dos c rim es co m eti­
d o s no  m eio  dc  ti. l'T c u  co ração  ag ü en ta ­
rá . tuas m ãos e s ta rã o  firm es, nos d ias que 
te  p repare i?  E u , o  S en h o r, falo  e  cum pro .

5 1„ ,5V ou d isp e rsa r-te  en tre  as naçõ es e  d is ­
se m in a r-te  p e la s  te rra s ; porei fim  à im ­
p u reza  q u e  h á  e m  ti. “ T u  te  p ro fan as- 
te  ao s o lh o s d a s  n a ç õ e s , m as co n h ece rá s 
q u e  eu  sou  o  S e n h o r" .

l7V e io -m c  u m a  p a la v ra  d o  S e n h o r : 

"‘“ F ilh o  de  h o m e m , a c asa  d c  Israel tor- 
t, i,22 n o u -sc  para  m im  c o m o  e scó ria . T o d o s , 

q u e  fo ssem  p r a t a \  b ro n z e , e s ta n h o , fe r­
ro . ch u m b o , to rn a ram -se  escó rias no m eio  
da  fo rn a lh a . l9P o r  isso , a ss im  fala o  S e ­
n h o r  D e u s : V isto  q u e  to d o s  vos to rn astes  
e sc ó ria s , vou ju n ta r -v o s  no  m eio  de  Jc- 
rusale’m: “ a ju n ta m e n to  d e  p ra ta , de  bron- 

mi 3 .2-3 z e , de  ferro , d e  c h u m b o , d e  e s ta n h o , no 
m eio  da  fo rn a lh a , para  q u e  o  fogo  se ja  
a tiçad o  ate' o  p o n to  d c  fusão ; d a  m esm a 
fo rm a , em  m in h a  c ó le ra  e  em  m eu fu ro r, 
eu vos ju n ta re i; vou jo g a r -v o s  na fo rn a ­
lha e fazer-v o s fu n d ir. JIEu vos reun ire i 
e so p rare i so b re  vós o  fo g o  d e  m inha

fúria; vos farei fu n d ir  n o  m e io  d e  Je ru sa -  
lc'm. “ C o m o  a p ra ta  se  fu n d e  no  m e io  da  
fo rn a lh a , a ssim  vou  fu n d ir-v o s  no  m eio  
d e  Jerusale 'm ; en tão  c o n h e c e re is  q u e  eu 
sou o  S e n h o r  q u e  d e rra m a  seu  fu ro r sobre 
vós” .

u V e io -m e  u m a  p a la v ra  d o  S e n h o r : 

“ “ F ilh o  d e  h o m em , d ize  a Jerusale 'm  que 
e la  e' um a te rra  q u e  n ão  foi p u rificad a , 
q u e  n ão  recebeu  ch u v a  n o  d ia  d a  có le ra .
“ H á um a co n ju ra  d e  se u s  p ro fe ta s  no 
m eio  d e la . C o m o  um  leão  q u e  ru g e  ao  si 3 .3-5 

d ila c e ra r  a  p re sa , d e v o ra m -se  as pesso as; 
a r re b a ta m -se  os te so u ro s  e  a s  r iq u ezas; 
m u l t ip l ic a m -s e  a s  v iú v a s  na  c id a d e .
“ S e u s  sa c e rd o te s  v io la ra m  m in h a  le i, 
p ro fan a ram  m in h as  c o isa s  sa g rad a s; não  
se p a ra ra m  o  sa g ra d o  d o  p ro fa n o ; n ão  4423 
f izeram  co n h ece r a  d ife ren ç a  en tre  o  puro  
e o  im p u ro ; fech aram  o s  o lh o s  aos m eus 
sá b a d o s , e  eu  fui p ro fa n a d o  no  m e io  
d e le s . J ,S cu s c h e fe s  e s tã o  no  m eio  d e la  
c o m o  lo b o s  q u e  d e v o ra m  u m a  p re sa , 
p ro n to s  a d e rra m a r  sa n g u e , a faze r  p ere ­
c e r  as p esso as  p ara  tira re m  p ro v e ito  d is ­
so . “ S eu s  p ro fe tas  o s reb o cam  co m  b ar- 13.10-16 

ro ; têm  v isões in ú te is  e  p red içõ es  e n g a ­
n o s a s ;  d iz e m : ‘A ss im  fa la  o  S e n h o r  
D e u s ’ , q u an d o  na rea lid ad e  o  S en h o r não  
fa lou . ” 0  pov o  da te rra  p ra tica  a  v io lên ­
c ia . c o m ete  rap in as; ex p lo ra m -se  os in ­
fe lizes e  o s  p ob res: faz -se  v io lên c ia  ao  
m ig ra n te , c o n tra  seu d ire ito . “ B u sq u e i 
e n tre  e le s  um  h o m em  q u e  lev an ta sse  a 
m u ra lh a , q u e  se  p o sta sse  d ia n te  de  m im . 
na b rech a ', p a ra  o  bem  d a  te r ra , a  fim  dc  
q u e  eu  n ão  a d es tru a : n ão  o  en co n tre i.
3lE n tã o  d erra m e i so b re  e le s  m in h a  fúria; 
e x te rm in e i-o s  no  fo g o  d o  m eu  fu ro r: pus 
o  peso  dc  sua  c o n d u ta  so b re  sua  cabeça
— o rá c u lo  d o  S e n h o r  D f.u s " .

0 0  O s  a m o r e s  d e  J e r u s a lé m  e  d a  S a - 
m a r i a .  'V e io -m e  u m a  p a lav ra  do  

S e n h o r : J" F ilh o  de  h o m e m , hav ia  d u as

f. C f. 18.6 nola.
g . Com o cm 21,22. o  gesto exprim e um sentim ento violento 

que deve ser o  furor.
h . A palavra parece ter sido esquecida por um copisia. depois 

acrescentada canhestramcnte no fim do v.; aqui ela é reslituída

ao seu p rova\el lugar, segundo o  v. 20.
I. Com parar com 13.5; por isso os falsos profetas nào sào os 

rfnicos responsáveis pela rum a iminente; todos, profetas, sacer­
dotes. chefes, “povo da terra", carregam  parte da responsabilida­
de.



m u lh e re s , filhas d a  m esm a m ãe; -'elas se  
p ro s titu íra m  n o  Egito*; p ro s titu íra m -se  
a in d a  bem  jo v e n s . Foi lá  q u e  lh es e s fre ­
g a ram  o s  se io s , am assaram  se u s  p e ito s 
de  m o ça . ''E is seus nom es: O h o lá , a m ais 
ve lh a , O h o lib á , sua irm ãk. D epois e la s  m e 
pertenceram ' e  geraram  filhos e  filhas. E is 
seus nom es: para  S am aria . O h o lá  e  para 
Je ru sa lém , O h o lib á . 5M as O h o lá  se  p ro s­
titu iu  em  vez de  con tin u ar m inha"1. E x ib iu  
su a  se n su a lid a d e  a  se u s  a m a n te s , ao s 
assírios: m ilitares* ‘ vestidos de  p u rp u ra , 
g o v e rn a d o re s , p re fe ito s , to d o s  h o m en s 
jo v e n s , s e d u to re s  c a v a le iro s  m o n tan d o  
corce'is. 7C onced eu  seus favores a  toda  a 
e lite  d o s filhos d e  A ssur. E m  sua  sen su a­
lidade , m acu lou -se  co m  todos o s  ídolos 
d e le s .  “C o n t in u o u  s u a s  p r o s t i tu iç õ e s ,  
c o m e ç a d a s  no  E g ito , q u a n d o  d o rm ia m  
com  e la  ainda  jo v e m , q u an d o  am assav am  
seus peitos de  m oça e  d e rram av am  sobre 
e la  a  volúp ia  deles . *Por isso  en treg u e i-a  
nas m ão s d c  seus am an tes , nas m ãos dos 
filhos d e  A ssu r. ao s qu a is  e la  ex ib ira  sua 
sensualidade . l0E les a  desnudaram "; to m a­
ram  seu s filh o s e  su as filhas; e  a  e la . 
m ataram -na pela espada. E la  se  to m o u  um  
sím bo lop para as m ulheres; p ronunciou -se  
sob re  e la  a condenação .

" S u a  irm ã  O h o lib á  viu tu d o  is to , m as 
se  c o rro m p eu  e  foi a in d a  m ais  se n su a l; 
su as p ro s titu içõ es  fo ram  ain d a  p io res que  
as d c  su a  irm ã . ,2E x ib iu  sua  se n su a lid ad e  
a o s  f ilh o s d e  A ssur: g o v e rn a d o re s , p re ­
fe ito s, m ilita res p rim orosam en te  v estidos, 
ca v a le iro s  m o n tan d o  seu s c o rc é is , to d o s 
e le s , jo v e n s  se d u to res . ‘-'E vi q u e  e la  se 
to rn o u  im pura : a m b as  e n v e re d a ra m  pelo  
m esm o  c a m in h o . u E la  foi a in d a  m a is  
lo n g e  nas su as p ro stitu içõ es: viu h o m en s 
d e se n h a d o s  no m u ro , im ag en s d e  c a ld eu s  
d e se n h a d o s  co m  m ín io ; isse u s  r in s , c in -

g id o s  c o m  u m  c i n t u r ã o ,  a  c a b c ç a ,  
en c im ad a  p o r um  tu rb a n te , to d o s  tin h am  
o  a sp ec to  d e  e sc u d e iro s , a s se m e lh a v a m - 
se  a o s  f ilh o s d e  B a b ilô n ia  na C a ld é ia , 
su a  te rra  d c  o r ig e m . l6L o g o  q u e  o s  v iu , 
in fla m o u -se  d c  d e se jo  p o r  e le s . E n v io u - 
lhes m en sag e iro s  à  C a ld é ia . l7E n tâ o  v ie ­
ram  a e la  o s  f ilh o s d e  B a b ilô n ia , pa ra  o  
leito  d o s  am o res e  a  to m aram  im pura co m  
sua  p ro s titu ição ; e la  ficou  m acu lad a  p o r 
cau sa  d e le s ; d e p o is  p asso u  a  se n tir  g ra n ­
d e  a v e rsã o  p o r to d o s  e le s . ‘"E la rev e lo u  
seu  te m p e ra m e n to  d e  p ro s titu ta , d e sv e ­
lou sua  n u d ez ; en tã o  to d o  m eu se r  sen tiu  
rep u lsa  p o r e la , c o m o  to d o  m eu se r  já  
se n tira  rep u lsa  p o r su a  irm ã . ” E la  m u lti­
p licou  su a s  p ro s titu iç õ e s , re co rd ação  d o s 
d ia s  d e  sua  ju v e n tu d e , q u an d o  se  p ro s ti­
tu ía  no E g ito . “ In flam o u -se  d e  d ese jo  por 
se u s  co n cu b in o s : o  m em b ro  d e le s  é  um  
m em b ro  d e  ju m e n to , su a  e ja c u la ç ã o , a 
de  um  g a ra n h ã o ’ .

21 V o lta s te  à  d e p ra v a ç ã o  de  tua  ju v e n tu ­
d e , q u a n d o  o s  e g íp c io s  e s freg av am  teu s  
s e io s ',  a m a ssa v a m  teu s  peito s d e  m o ça . 
u P o r isso , O h o lib á . a ss im  fala o  S en h o r 
D e u s : E is  q u e  vou a tiç a r  teus a m an tes  
co n tra  ti; e s se s  q u e  to d o  o  teu  se r  rep u lsa
— fare i c o m  q u e  ven h am  co n tra  ti d e  
to d as a s  p a rtes: a os filhos d e  B a b ilô n ia  
e  to d o s o s  c a ld e u s , P eq o d , Shoa e  Q o a
— to d o s o s  f ilh o s d c  A ssu r co m  e le s  — 
tod o s o s  jo v e n s  se d u to re s , g o v e rn a d o re s , 
p re fe ito s , e s c u d e iro s , d ig n itá rio s , to d o s  
e le s  m o n ta n d o  c o rc é is .  ME n tã o  v irã o  
co n tra  ti d o  n o r te ', co m  ca rro s e  rodas: 
p o v o s c o lig a d o s . O  e sc u d o , o  b ro q u e l. o  
e lm o , e le s  o s  in sta la rão  co n tra  ti p o r  to ­
d o s  o s  lad o s; ex p o re i d ia n te  d e le s  a  c a u ­
sa  e  e le s  te  ju lg a rã o  se g u n d o  o  seu  d i­
re ito 1. “ E x erce re i m eu  c iü m e  c o n tra  ti; 
e le s  a g irã o  c o n tra  ti co m  fu ro r: e le s  te

j .  C f. 20.8 nota.
k . Estas duas palavras próprias parecem ter significado sim bó­

lico; Ohola; sua tenda. Oholibá'; minha tenda nela (junto a eh ). 
M as o sentido ultim o dessas alusões sutis nos escapa.

I. E o tem a dos esponsais do  Senhor e de seu povo; cf. O s I -
3; Jr 22 .

m . O Senhor se considera ainda com o o  esposo da mulher 
infiel; cf. Os 3,1. 

n . Poder-se-ia trad u z ir  seus vizinhos.

o . C f. O s 2.5. O  v. faz alusão a pilhagem da Samariu. em 722/ 
721. e  ao exílio  de seus habitantes; cf. 2Rs 17.6. 

p . Lit. um nome.
q . Imagens dc sexualidade bestial.
r .  O texto esta' prejudicado; a tradução segue o paralelo intacto 

do v. 3.
s . Palavra hebr. desconhecida; tradução segundo o gr. 
t. O culpado era julgado segundo o direito  de sua terra; a 

m ulher culpada é  aqui abandonada aos estrangeiros que procu-



c o rta rã o  o  n a r iz , a s  o re lh a s , e  o  q u e  so ­
b ra r  d e  teu s h a b ita n te s  caira' p e la  esp ad a . 
E le s lev a rão  teu s f ilh o s e  tu as  f ilh as, e  o  
q u e  su b s is tir  d e  ti se rá  d e v o ra d o  pelo  
fogo . “ E le s  te  d e sp o ja rã o  d e  tu as  vestes 
e  to m arão  o s  o b je to s  de  teu  ad o rn o . ^ E n -  
tão  farei c e s sa r  tu a  im p u d ic íc ia  e  a  p ro s­
ti tu iç ã o  q u e  te  a c o m p a n h o u  d e s d e  o 
E g ito ; n ão  le v a n ta rá s  m ais  o s  o lh o s  para 
e les  e  n ão  te  re co rd a rá s  m ais  d o  E g ito . 
“ D e fa to . a ss im  fa la  o  S e n h o r  D e u s : V ou  

en tre g a r-te  nas m ão s d o s  q u e  o d e ia s , nas 
m ão s d a q u e le s  q u e  to d o  teu  se r  repu lsa ; 
” e le s  ag irão  c o n tra  ti c o m  ó d io ; ro u b a ­
rão  o s  te u s  b en s; d e ix a r-te -ã o  n u a  e  d e s ­
p o jad a . e  a n u d ez  de  p ro s titu ta  se rá  e x ­
p osta . T u a  im p u d ic íc ia  e  tua  p ro s titu ição  
■“ fo ram  a  c a u sa  d e  tu d o  is to , p o rq u e  te 
p ro s titu ís te  se g u in d o  as n açõ es , e  d ep o is  
te  m acu las tc  co m  se u s  íd o lo s. 3lS eg u iste  
o  ca m in h o  d e  tu a  irm ã: lo g o . vou p ô r o  
seu  c á lic e  em  tu a  m ão . 32A ssim  fa la  o  
S en h o r D e u s : 

jr 25.15-17 B eb crás o  c á lic e  d e  tua  irm ã; 
e le  e' p ro fu n d o , e le  e' la rgo .
S e rá  o c a s iã o  d c  riso  e  z o m b a ria , 
p o r c au sa  d e  su a  g ra n d e  cap ac id a d e :

13 de em briaguez e  de aflição estarás repleta. 
É  um  c á lice  d e  d e so la ç ã o  e  d e  c o n s te r­

n ação ,
o  c á lic e  d e  tu a  irm ã S am aria ;

34 m as o  b eb e rás  e  o  e sv az ia rá s ; 
tu o  q u e b ra rá s  c o m  o s  d e n te s , 
e  com  seus caco s” te d ilacerarás o s se ios, 
p o rq u e  eu  falei — o rácu lo  d o  S en h o r 

D eus.
3SP o r isso , a ss im  fala  o  S e n h o r  D e u s : 

V isto  q u e  m e e sq u e c e s te  e  m e re je ita s te , 
ca rreg a  tu m esm a o  p eso  d e  tu a  im p u d i­
c íc ia  e  de  tu as  p ro s titu iç õ e s .”

* 0  S e n h o r  m e d isse : “ F ilh o  d e  h o m em , 
q u e re s  ju lg a r  O h o lá  e  O h o lib á ?  D ec la ra - 20.4 

lh es , p o is , su a s  a b o m in a ç õ e s . 3,D c  fa to , 
e la s  c o m e te ra m  adu lte 'rio , c  h á  san g u e  
em  su as m ãos; e la s  c o m e te ra m  adulte 'rio  
co m  se u s  íd o lo s , e  c h e g a ra m  a d a r-lh es  a 
c o m e r  o s  filh o s q u e  h av iam  g e ra d o  para 
m im . ME  fize ram  m a is  is to  c o n tra  m im : 
no m esm o  d ia , c o n ta m in a ra m  m eu sa n ­
tu á r io , p ro fan a ram  m eu s sá b a d o s . E n ­
q u a n to  im o lav am  seu s f ilh o s aos ído los, 
e n tra ra m , nesse  m esm o  d ia , e m  m eu sa n ­
tu á rio  e  o  p ro fan a ram . E is  o  q u e  e las  
fize ra m  n o  m eio  d e  m in h a  C a sa . “ A lém  
disso*, m an d aram  b u sc a r  h o m e n s  v indos 
d e  lo n g e , aos qua is  fo ra  e n v ia d o  u m  m en ­
sa g e iro . E is q u e  v ie ram , a q u e le s  p ara  o s  
q u a is  te  h av ias b an h a d o , p in tad o  o s  o lh o s 
e  a d o rn a d o . 4lD ep o is , te  rec lin as te  num  
le ito  lu x u o so ; na fren te , h av ia  um a m esa 
p re p a ra d a , o n d e  h av ias p o s to  m eu  in cen ­
so  e  m eu  ó le o " . 42O u v ia -se  o  ru íd o  de  
u m a  m u ltid ão  a n im a d a , d e sp re o c u p a d a .
A e s te s  ju n to u -se  um a g ra n d e  q u a n tid a ­
d e  d e  h o m en s v indos d e  to d o s o s  pon tos 
d o  d e s e r to '.  D ep o s itav am  b ra c e le te s  nas 
m ã o s d a s  m u lh e re s  e  u m a  e s p lê n d id a  
co ro a  em  su a s  c ab eç as . " E n tã o  eu  d isse  
d aq u e la  q u e  e s tav a  g as ta  d e  adulte 'rios: É  
e la  ag o ra  q u e  se en treg a  às su a s  p ro s ti­
tu içõ es! " E  se  d ir ig e m  a  e la  c o m o  a um a 
p ro stitu ta ! A ssim  vão  a O h o lá  e  O h o lib á , 
m u lh e res  d e p ra v a d a s . 45M as h o m en s ju s ­
to s as ju lg a rã o , co m  ju lg a m e n to  q u e  c a s ­
tig a  a s  m u lh eres ad ú lte ra s  e  a s  q u e  d e r ­
ra m a m  sa n g u e , p o rq u e  e la s  são  ad ú lte ra s  
e  h á  sa n g u e  em  su as m ã o s" .

“ P o is  a s s im  fa la  o  S e n h o r  D e u s : " C o n ­
voca  c o n tra  e la s  um a assem bléia* , e  se ­
ja m  e n tre g u e s  a o  te r ro r  e  à p ilh ag em ;

rara^ para ser julgada segundo um direito que lh e é  desconhecido 
c sem se beneficiar do apoio de seus defensores naturais.

u . Tradução incerta; lit. tu roerás seus cacos', dilacerarás teu 
seio. A versão sir. propõe: rasparás teus cabelos, o  que não é 
garantido. O  sentido parece ser o  seguinte: a obstinação da mulher 
parece ser tal que de tanto sorver o  cálice acaba por quebrá-lo. 
fazendo-o em pedaços, com  os quais e la  dilacera o  peito.

v . O s vv. que seguem  são obscuros, devido à  liberdade dc 
estilo dc Ez. aos acidentes que o texto provavelmente sofreu c 
sobretudo às numerosas alusões políticas semeadas nesses vv.

por Ez. claras para os contem porâneos, mas incompreensíveis 
para n<5s.

w . O  incenso, o  azeite, oferendas do Senhor, são oferecidos 
aos pagãos; cf. O s 2.8.

x. Lil. e um ruído de tumulto estaw  despreocupado nela e 
para homens tomados na multidão dos homens eram lewdos 
beberrões do deserto.

y. A palavra hebr. designa no saitério uma assembléia liliirgi- 
ca . c aqui. a reunião de todos os justos (v. 45). convocados para 
proceder ao julgam ento da  culpada.



■"que a a s se m b lé ia  lance  p ed ras  c o n tra  
elas* e  a s  ab a ta  p e la  esp ad a ; q u e  se jam  
m orto s se u s  filh o s  e  suas filhas e  q u e i­
m ad as  a s  su a s  c a sa s , 4*Farei c e s s a r  a 
d ep rav ação  d a  te rra . T o d a s  a s  m u lh e re s  
se rão  a d v e r tid a s  e  não  im ita rão  m a is  a 
vossa  d e p ra v a ç ã o . wC a irá  so b re  v ó s a 
vossa  d e p ra v a ç ã o ; d o s  p ecad o s  d e  v o s­
sos ído los su p o rta re is  o  peso . E n tã o  co- 
n h ecere is  q u e  eu  sou  o  S e n h o r  D e u s ” .

n  í  P a n e la  e n f e r ru ja d a ,  c id a d e  sa n g u i-  
n á r ia .  'N o  an o  nono , no  d écim o  m ês, 

no d ia d ez  d o  m ês , ve io -m e um a palavra 
d o  Senhor: 2“ F ilh o  d c  h o m em , an o ta  por 
escrito  a  da ta  des te  d ia , ex a tam en te  des te  
d ia; porque p rec isam en te  n es te  d ia  o  rei 
d c  B abilôn ia  a tacou  Je rusa lem .

•’D ize um a p a ráb o la  a  es ta  g e ra ç ã o  de  
reb e ld es; tu  lh es d irá s: A ssim  fala  o  S e ­
n hor Deus:

P rep ara  a  panela*, p rep ara -a ; 
d e ita - lh e  ág u a .

4 Ju n ta  n e la  o s  p ed a ç o s ,
to d o s o s  p ed aço s  bons: c o x a  e  

e sp ád u a ; 
en ch e -a  co m  o s  m elh o res  o sso s .

5 T o m a  o  m e lh o r  ca rn e iro , 
a m o n to a  o s  o sso s  no  fu n d o .
F aze-a  fe rv e r c o m  to d a  fe rv u ra , 
a té  o s  o sso s  d e v e m  n e la  c o z in h a r .

6 Por isso . assim  diz o  S enhor:
Ai d a  c id ad e  sangu ina 'ria . 
panela  e n fe rru ja d a ,
cu ja  fe rru g em  n ão  sa i; 
é  a rra n cad a  p ed aço  a  p ed aço .
— N ão  foi so b re  e la  q u e  ca iu  a  so rte b!

7 P o rq u e  o  sa n g u e  q u e  d e rra m o u
p erm an ece  no  m eio  d e la .

E la  o  d e rra m o u  so b re  a  ro ch a  nua; 
n ão  o  d e rra m o u  so b re  a te r ra .

n em  o  cob riu  co m  p ó c.
* P ara e x c ita r  m eu  fu ro r,

pa ra  ex e rce r  m in h a  v in g an ça , 
d e ix o  sem  c o b r ir
o  sa n g u e  q u e  e la  d e rra m o u  so b re  a  Gn 4 in 

ro ch a  nuad.
* P o r isso , a ssim  fa la  o  S en h o r Deus:

A i da  c id ad e  sanguina 'ria !
V ou  faze r  um a g ra n d e  fo g u e ira .

‘“ A m o n to a  len h a , 
acen d e  o  fo g o , 
c o z in h a  e  re c o z in h a  a c a rn e , 
a c re scen ta  as e sp e c ia r ia s , 
e  q u e  o s  o ss o s  se jam  q u e im ad o s .

11 P õ e  a  p an e la  v az ia  so b re  a s  b ra sa s , 
p a ra  q u e  e la  se  a q u e ç a , 
p ara  q u e  o  b ro n ze  fiq u e  in can d escen te  
e  as im p u re zas  se  d e rre ta m  no  seu 

in terio r 
e  a  fe rru g em  d e sa p a re ç a . 
l2Q u a n to  e s fo rç o  p o r u m  p o u co  d c  fer­

ru g em '!  C o n tu d o , nem  p e lo  fo g o , a m a s­
sa  de  fe rru g em  d es ta  p a n e la  se rá  re tira ­
d a . L'N a  tu a  im u n d íc ie  e s tá  a  tua  d e p ra ­
v ação ; v isto  q u e  te  p u rifiq u e i c  não  e s tá s  
p u ra , n ão  se rá s  p u rific a d a  d e  tua  im und í- 
c ic  a n te s  q u e  eu  v á  a té  o  fim  de  m eu 
fu ro r  c o n tra  ti. l4E u , o  Sen h o r, falei. Isto  
e s tá  p a ra  a c o n te c e r; e u  o  rea lizo ; não  
neg ligenciare i nada; n ão  terei co m p a ix ão , 
nem  a rre p e n d im e n to . S e rá s ju lg a d a  p o r 
tu a  c o n d u ta  e  p o r tu as  açõ es  — o rácu lo  
d o  S e n h o r  D eus” .

O  lu to  d o  p r o f e ta .  l5V eio -m e u m a  p a la ­
vra d o  Sen h o r: “ “F ilh o  de  h o m e m , vou 
a rra n c a r  b ru ta lm e n te ' a  a le g ria  d o s  teu s  
o lh o s . N ão  c e lc b ra rá s  o  lu to ; n ão  fará s  
lam en tação  e  n ão  c h o ra rá s . " S u sp ira  em  
s ilên c io ; n ão  re a liz a rá s  o s  r ito s  fú n eb res; 
am arra  teu  tu rb a n te , c a lç a  tu a s  san d á lia s ;

z. É o tratam ento reservado à m ulher adultera: cf. Lv 20.10: 
Dt 22.22: E t  16.40: Jo  8 JS.

a .  O com entário proposto por Ez nesle capitulo difere do  que 
desenvolvera em 11.3-7. Aqui o  profeta parece censurar os ha­
bitantes de Jerusalém , satisfeitos afinal por terem perm anecido 
no lugar por ocasião da prim eira deportação da 598/97. com o 
pedaços de carne numa panela. Situação perigosa, diz Ez: a  panela 
vai scr posta no fogo e iodo o seu conteúdo sera' queim ado.

b . Expressão estranha e  inesperada, que pode significar que a 
cidade nào e' mais objeto de eleição.

c . Se fosse bebido pela terra ou coberto com poeira, o  sangue 
derram ado não clam aria mais a  Deus e  nào exigiria mais sua 
vingança.

d . Deixado sobre o rochedo nu. o sangue que nem sequer pode 
se infiltrar na terra excita o  furor do Senhor e  o  leva à  vingança. 
A qui. o  próprio Senhor deixa o sangue sobre o rochedo, para ser 
levado por ele à  vingança.

e . Trad. hipotética dc um texto maltransmitido.
f. O  lermo designa uma doença fulminante (Nm 1437; 17.13.14 

etc.).



não  c u b ra s  o  b ig o d e  e  n ão  a c e ite s  o  pão  
d o s  v izinhos*".

'“F a le i ao  p o v o  d e  m a n h ã , e  m in h a  
m u lh e r  m o rreu  d e  ta rd e ; na m an h ã  s e ­
g u in te , e x ecu te i as o rd en s receb id as . l9A s 
p esso as  m e d isse ram : " N ã o  n o s e x p lica -  
rás o  q u e  s ig n if ica  para n ó s o  q u e  es tá s  
fa z e n d o ? ”  “ E n tã o  eu  lh es d isse : “ V eio- 
m e u m a  p a lav ra  d o  S e n h o r : 2lF a la  à  casa  
d e  Israe l: A sim  fala o  S e n h o r  D e u s : V ou 
p ro fa n a r  m eu  sa n tu á rio , o  o rg u lh o  de  
vossa  fo rç a , a a leg ria  d o s  v o sso s  o lh o s , 
a  e sp e ra n ç a  de  vossa  v ida . V o sso s  filh o s 
e  v o ssas  f ilh a s , q u e  d e ix a s te s  e m  Jc ru sa -  
lc'mh, c a irã o  pela  esp ad a . “ E n tã o  fare is 
c o m o  eu  fiz: não  co b rire is  o  b ig o d e ; n ão  
a c c ita re is  o  p ão  d o s v iz in h o s. “ T u rb a n ­
te s  na  c a b e ç a  e  sa n d á lia s  nos p es , não  
c e le b ra re is  o  lu to  e  n ão  fa re is  la m e n ta ­
ç ã o , m as a p o d rece re is  em  v o ssas in iq iii- 
d a d e s  c  c ad a  um  g e m e rá  p o r seu irm ã o 1.

“ E zeq u ie l te rá  s id o  para  vós u m  p res­
ság io ; tu d o  o  q u e  e le  fez , vós o  fare is . 
Q u a n d o  isto  a c o n te c e r, c o n h e c e re is  q u e  
eu  so u  o  S e n h o r  D eus . “ E tu . f ilh o  de  
h o m em , no  d ia  cm  q u e  eu lhes tira r  sua  
fo rça , seu  p ra z e r  e  seu s a d o rn o s , a  a le ­
g ria  d o s  se u s  o lh o s , a  d e lic ia  d e  suas 
v id as , se u s  filh o s e  su a s  f ilh a s , “ nesse  
d ia  v irá  a  ti um  so b rev iv en te  para  tra z e r  
a  n o tic ia ; 27n esse  d ia  tu a  b o ca  se  a b rirá  

3.26s co m  a c h e g a d a  d o  so b rev iv en te ; fa la rá s , 
po is  n ã o  e s ta rá s  m ais m udo . T c rá s  s id o

12.6 para e le s  um  p resság io ; en tã o  c o n h e c e ­
rão  q u e  eu  so u  o  S e n h o r ” .

21.33-37: o f r  P r o f e c i a  c o n t r a  o s  f i l h o s  d e
j r 49.1-6: A O  A m o n . ‘V eio -m e um a p a lav ra  do

Am 1.13-15: » _  . , *
s f 2.K-ii S e n h o r :  2 F ilh o  d e  h o m e m , v o lta  teu  

o lh a r  para  o s  filh o s d e  A m o n , e  p ro n u n ­
c ia  um  o rácu lo  c o n tra  e le s . 3D irá s aos 
filh o s d c  AmoiV: E scu ta i a  p a lav ra  d o

S en h o r D e u s . A ssim  fa la  o  S en h o r D e u s :

P orque d e sp re z a s te  m eu sa n tu ário  q u e  foi 
p ro fan a d o , a te r ra  d e  Israel q u e  foi d e ­
v as tad a  e  a  c a sa  d e  J u d á  q u e  partiu  para 
o  e x ílio . 4vou  d a r -te  em  p o sse  ao s  f ilh o s 
d o  O rie n te k; e le s  in s ta la rão  em  ti seus 
ca m p o s fo rtif ic a d o s , e s ta b e le c e rã o  em  ti 
su as m o ra d a s . E le s  é  q u e  co m e rã o  teu s 
fru to s , e le s  é  q u e  b e b e rã o  teu  le ite . -'Fa­
rei d e  R a b á  u m a  p as tag em  d e  c am e lo s  e 
da  te rra  d o s  f ilh o s d e  A m on  um  cercad o  
p ara  o s  reb an h o s; en tã o  c o n h e c e re is  que  
eu  sou  o  S e n h o r .

‘A ssim  fa la  o  S e n h o r  D e u s : P o r cau sa  
d o s  teu s  a p la u so s  e  d o s  teu s  tr ip ú d io s , 
p o rq u e  tiv e s te  u m a  a leg ria  p ro fu n d a , um  Pr 24.17 
d e sp re z o  to ta l p o r  a q u ilo  q u e  a c o n tec ia  à 
te rra  d e  Israe l, 7eu  vou e s te n d e r  a  m ão  
co n tra  ti; vou  e n tre g a r-te  à s  n açõ es  para 
se re s  p ilh ad a ; vou c o rta r- te  d o  m e io  d o s 
p o v o s , fa z e r - te  d e s a p a re c e r  d e n tre  o s  
p a íse s  e  su p r im ir- te : e n tã o  c o n h e c e rá s  
q u e  eu sou  o  S e n h o r .

P ro fe c ia  c o n t r a  M o a b . "A ssim  fala o  k 15 c 16: 
Senhor D e u s : V isto  que M oab e S e ird is- Jr 48;
se ram : ‘A  c a sa  d e  Ju d a  to m o u -se  c o m o  Am 2.1-3: 
to d as  as n a ç õ e s ''. ' 'p o r  isso  vou d e s p o ja r  sf lH'n 
de c id a d e s  to d a s  as e n c o s ta s  d e  M o ab . 
d as  c id a d e s  f ro n te ir iç a s , g ló ria  d o  seu  
te r r i tó r io :  B e t- Ie sh im o t, B a a l-M e o n  e 
Q iria tá im . ,#E  a o s  filh o s d o  O rie n te  q u e  
e la s  se rão  d a d a s  em  p o sse , ju n to  co m  o s  
filh o s d e  A m o n , d e  m an e ira  q u e  en tre  as 
nações o s  filh o s d e  A m on  não  se jam  m ais 
lem b rad o s. " F a re i  ju s tiç a  c o n tra  M o ab . 
e  c o n h e c e rã o  q u e  eu  sou  o  S e n h o r .

P ro fe c ia  c o n t r a  E d o m . l2"A ssim  fala o  35.1. 15; 
S en h o r D e u s : P o r cau sa  d o  p ro ced im en - Js 
to  d c  E d o m , q u a n d o  e le s  sc  v in g aram  da  Am 1.11-12: 
c asa  de  Ju d á , e  p o rq u e  se  to m a ra m  cu l- Ab 1 1 4

g . Lil. o pão dos homens. Trata-se de um conjunto de ritos que 
marcavam um luto: os parentes do defunto iam. cabeça descoberta, 
descalços, o  rosto em  pane coberto por um a espécie de lenço: 
incapazes de se alim entar por si mesm os, com iam  o pão  que lhes 
era oferecido pelos vizinhos ou pelos parentes (cf. Jr 16,7).

h . Por ocasião da deportação de 5 % . só uma parte da popu­
lação teve de deixar a Palestina. O  profela anuncia as represálias 
que sofrerão os que ficanim . ftlhos ou filhas dos prim eiros d e ­
portados.

i. Algumas versões entenderam : cada qual consolará seu ir­
mão.

j .  C f. 2Rs 2 4 2 .
k . Trata-se das tribos dos bcdufnos que se instalaram no ter­

ritório de Amon com  cam elos e rebanhos.
Cf. ió  13 .
I. Ou seja. Judá nào pode mais pretender ser um povo à parte, 

protegido pelo Senhor: agora está submetido a Babilônia, com o 
os outros povos.



p ad o s ao  v in g a r-se  d e la , IJassim  fala o  
S e n h o r  D f. u s : E s te n d o  a  m ã o  s o b re  
E d o m ; ex tirp a re i h o m en s e  an im ais; vou 
transfo rm a '-lo  em  ru ín as  d esd e  T e m a n , e 
c a irã o  p e la  e s p a d a  ate' D e d a n . u P orc i 
m inha p róp ria  v in g an ça  cm  E dom  pela  
m ão d e  Israe l, m eu p ovo ; e le s  ag irão  com  
re lação  a E d o m  se g u n d o  m inha c ó le ra  e  
m eu fu ror; e n tã o  c o n h e c e rã o  m inha v in ­
g an ça  — o ra c u lo  d o  S e n h o r  D f.u s .

is I4.29J 1: P ro fe c ia  c o n t r a  o s  f i lis te u s . IS“ A ssim  
jr  47,1-7: fa | a  0  S en h o r D f.u s : V isto  q u e  os filis-

II 4.4-K; . _
Am 1,9-10: teu s ag iram  p o r  v in g a n ç a , v is to  q u e  fize- 

Sf 2.4-7: r a m  v in g an ça  c o m  p ro fu n d o  d e sp rez o , 
pelo  p razer d e  d e s tru ir , p o r cau sa  d e  um a 
h o stilid ad e  p e re n e , l6a ss im  fala  o  S en h o r 
D e u s : vou e s te n d e r  m in h a  m ão  co n tra  os 
f ilis teu s, e x te rm in a re i o s  k e re tcu sm e  a r­
ru inare i o  re sto  d o  lito ra l" . l7F are i um a 
g ra n d e  v in g a n ç a , v o u  im p o r- lh e s  um  
cas tig o  fu rio so ; e n tã o  c o n h e c e rã o  q u e  eu  
sou  o  S e n h o r , q u a n d o  m e tiv e r  v ingado  
d e le s ."

Is 23.1-18: n r *  
JI 4.4-»:

P ro fe c ia  c o n t r a  T i r o .  ‘N o  d ec im o  
p rim e iro  a n o . no  p rim e iro  d ia  d o

Am 1.9-10; _ . , . „
zc 9 .1-4 m es, ve io -m c u m a  p a lav ra  d o  S e n h o r :  

2“F ilh o  d e  h o m e m , j á  q u e  T iro  d isse  dc  
Jcrusale'm :

‘A h! A h! E stá  a rro m b a d a  a po rta  dos 
povos!

É  m inha v ez  d e  e n c h e r-m e , e la  e s tá  
a rru in a d a !’

3 E is  q u e  a ss im  fa la  o  S e n h o r  D e u s : 

V enho  c o n tra  t i ,  ó  T iro .
L ev an to  c o n tra  ti 
naçõ es em  m a ssa , 
c o m o  o  m ar e rg u e  su a s  o n d as0, 

is 2,15 4 E la s  d e s tru irã o  os m u ro s  d e  T iro , 
d e rru b a rão  su a s  to rre s .

R a sp are i su a  p o e ira , 
porei a nu seu ro c h e d o .

5 E la  se  to rn a rá  no  m e io  d o  m ar 
um  sc cad o u ro  d e  red es
— p o rq u e  eu  fa le i, o rá c u lo  d o  S en h o r 

D e u s  — , 

ela  se rá  p ilh ad a  p e la s n a ç õ e s ,
‘ e  su a s  filh as no  c a m p o p 

se rão  m o rta s  p e la  e sp a d a .
E ntão  se conhecerá  qu e  eu  sou o  S f.n h o r . 

7A ss im , p o is , fa la  o  S e n h o r  D eus: F a ­
rei v ir  d o  no rte  c o n tra  T iro  N a b u c o d o n o ­
so r , rei d e  B a b ilô n ia , o  rei d o s  re is1'; e le  
v irá  c o m  ca v a lo s , c a rro s , c a v a le iro s , um a 
c o lig a ç ã o , c  g ran d e  n ú m ero  d e  so ld a d o s. 
" E le  m a ta rá  pela  e sp a d a  tu as  f ilh a s no 

cam p o ; 
le v a n ta rá  co n tra  ti a te rro s .
E rg u e rá  co n tra  ti u m a  ram pa 
e  m o n ta rá  co n tra  ti p á ra -fle c h a sr.

9 C o m  seu  a ríe te  la n ça rá  g o lp e s  co n tra
tu as  m u ra lh as, 

d em o lirá  tuas to rres co m  suas p icare tas.
10 E le  te  c o b rirá  de  p o e ira  p e lo  g ran d e

n ú m ero  d e  se u s  cav a le iro s ; 
ao  ru íd o  d o s  co rce 'is , d a s  rod as e  d o s 

c a rro s ,
tu a s  m u ra lh as  se rã o  sa c u d id a s , q u an d o  

e le  e n tra r  c m  tu as  p o rta s , 
c o m o  se e n tra  n u m a c id a d e  o n d e  se 

ab riu  um a b rech a .
11 C a lc a rá  to d as a s  ru as  co m  o  c asco  de

seu s c a v a lo s , 
m a ta rá  tu a  p o p u lação  pe la  e sp a d a , 
e  tuas e s te ia s ',  q u e  c o n s titu ía m  tua  

fo rça , c a irão  p o r te rra .
12 D e tu as riq u ezas fa rã o  seu  b u tim , 

p ilh a rão  tu as m e rc a d o r ia s , 
ab a te rã o  tu as m u ra lh a s , 
d e m o lirã o  tu as lu x u o sa s  m an sõ es; 
lan ça rão  no  fu n d o  d a  ág u a

m . O utro nome dos filisteus.
n . N o litoral mediterrâneo haviam -se fixado também aliados 

dos filisteus.
o . Tiro era então uma ilha. batida de todos os lados pelas ondas, 
p . N ào sò T iro sení devastada, mas tam bém  as cidades costei­

ras. as “ filhas** dela dependentes.
q . N abucodonosor (= Nebukadne^ar. cf. 2Rs 24.1.10-13) rei­

nou de 605 a 562 a.C. e foi o  m aior dos reis de Babilônia. Pôs 
fim ao poder assírio , venceu os egípcios em  K arkem ish. às 
margens do Eufrates. c se apoderou de toda a Palestina até a

fronteira do Egito. Ao contrário  do que esperava (cf. 30 .10-11). 
não chegou a apoderar-se deste pais. Fez um célebre assédio a 
Tiro; ao cabo de treze anos. a cidade-fortaleza cedeu, mas não 
foi destruída e conservou a té  cen a  independência. O  título de 
"Rei dos reis" sò aparece mais tarde na Babilônia, na época dos 
persas.

r .  Espécie de escudos fixos destinados a proteger os arqueiros 
babilônios dos tiros lançados dc uma cidade sitiada.

s .  Talvez se trate de duas colunas que flanqueavam a entrada 
do tem plo do deus M elkart (cf. IRs 7,15-21).



tuas pedras, teu madeirame e tua poeira, 
is 24.8-9-, 13 Farei cessar o tumulto de teus cânticos 
Ap IIU2 e a voz de tuas cítaras não se fara' mais 

ouvir1.
14 Porei nu teu rochedo, 

tomar-te-ás um secadouro de redes, 
não serás mais reconstrufda: 
porque eu, o S e n h o r , falei
— oráculo do Senhor D e u s . 

lsAssim fala a Tiro o Senhor D e u s : Ao 
fragor de tua queda, no gemido dos feri­
dos. na matança que se realizará no meio 
de ti, será que as ilhas* não tremerão? 
“ Todos os príncipes do mar’ descerão 

de seus tronos", 
tirarão seus mantos 
se despojarão de suas vestimentas 

multicores; 
vestidos de arrepios e sentados no chão, 

tremerão sem cessar 
Ap 18.9-12 e se desolarão por ti.

17 Entoarão um lamento e dirão de ti: 
“Oh! desapareceu
a cidade cujos habitantes vinham dos 

mares1, 
cidade tão celebre,
cuja força e a dos seus habitantes esta­

vam no mar, 
cidade que provocava por toda parte o 

terror!”
,K Agora, as ilhas tremem no dia de tua 

queda.
as ilhas do mar estão consternadas com 

teu fim.
^Assim, pois, fala o Senhor D e u s : 

Quando eu fizer de ti uma cidade em 
ruínas, semelhante às cidades desabi­
tadas', quando eu fizer subir contra ti o 

ei i5.i9 Abismo e tuas grandes águas te cobri­
rem', “ eu te farei descer com os que estão 
na cova, ao povo de outrora, e te farei

t .  Ez se aleg ra uo pensar que as festas pagãs serão  supres- 
sas.

u . Trata-se das ilhas m editerrâneas, mas tam bém  das costas 
d isun tes rumo às quais singravam as frotas fenfeias.

v . O s chefes dos estados à  margem do M editerrâneo com  os 
quais T iro mantinha relações com erciais.

w . As atitudes descritas aqui são ritos de luto atestados em  
Canaã e no AT: Jtí 2.12-13; Lm 2.10; Jn 3,6.

x . O  gr. lê: como desapareceste do mar, célebre cidade? e o 
sir.: como desapareceste, habitante dos mares?

habitar a terra das profundezas. Seme­
lhante a ruínas eternas, estarás com os 
que estão na cova: tu não serás mais 
habitada e eu estabelecerei meu esplen­
dor sobre a terra dos viventes. 2lFarei de 
ti um objeto de consternação e não exis- 
tirás mais; procurar-te-ão, mas não te 
encontrarão, nunca mais — oráculo do Ap 18.21 
Senhor D e u s .”

n n  ‘Veio-me uma palavra do S e n h o r :

J“E tu, filho de homem, entoa so­
bre Tiro um lamento; 3dirás a Tiro:

Tu que habitas as avenidas do mar, 
que fazes comercio com os povos, 
com as ilhas numerosas, 
assim fala o Senhor Deus:
Ó Tiro, tu que disseste: ‘Sou perfeita 

em beleza’,
4 tu. cujo território está no coração dos

mares,
teus construtores* te fizeram de beleza 

consumada.
5 Com ciprestes de Senii*, construíram

todos os teus bordos, 
com um cedro tirado do Líbano 

fizeram o mastro.
‘ Com as grandes árvores do Bashan, 

fizeram as fileiras dos teus remos, 
teu pavilhão de marfim 
incrustado em cedro das ilhas de Kitim;

7 Para tua vela, houve linho multicor 
do Egito; 

ela te servia de estandarte.
Violeta e escarlate das ilhas de Eliseu 
eram o teu toldo.

•Teus remadores eram habitantes 
de Sídon e de Arvad; 
tinhas sábios a bordo, ó Tiro; 
eles eram teus pilotos.

9 Os anciãos de Guebal' e seus sábios 
estavam em ti como calafates.

y . Ez e  seus contem porâneos puderam ver cidades em  ruínas, 
privadas de habitantes por causa d a  guerra.

z . S egundo o  pensam ento  an tigo , as grandes águas e  o 
Abismo cercavam  o m undo com  um poder cosm ico  am eaça­
do r (cf. o  D ilüvio). D eus se propõe u tilizar aqui este poder 
con tra T iro .

a .  T iro é  com parada a  um  navio magnífico que vai afundar 
com  seus homens e  seus bens.

b . Talvez o Hermon ou o  Antilibano.
c . Isto é . Biblos.



Todos os navios do mar e seus 
marinheiros estavam em ti 

para adquirir tuas mercadorias.
'"A Pérsia, Lud e Put estavam em teu 

exército, 
eram teus soldados; 
suspendiam dentro dc ti escudos e 

elmos, 
e constituíam tua força.

11 Os filhos dc Arvad. com teu exército, es­
tavam em tomo de ti. sobre teus muros, 

e os gamadeusd em tuas torres.
Eles penduravam seus escudos em tuas 

muralhas; 
completavam a tua beleza.
IJTarshish' comerciava contigo abun­

dantemente toda sorte de bens; pagavam 
tuas mercadorias com prata, ferro, esta­
nho e chumbo. l3Mesmo lavan, Tubal e 

Ap is. Méshek faziam comércio contigo; como 
1213 mercadorias eles te forneciam escravos' 

e objetos de bronze. l4Os de Bet-Togarma' 
pagavam-te as mercadorias com cavalos 
de tração, corcéis e mulas. l5Os filhos de 
Dedan negociavam contigo; nas tuas 
mãos* estava o comércio de muitas ilhas; 
em pagamento davam-te um tributo de 
chifres dc marfim e troncos de ébano. 
l6Arâmh negociava contigo o que fabri- 
cavas em abundância. Pagavam as tuas 
mercadorias com carbúnculos1, piírpura, 
bordados, bisso, corais e rubis. l7Mesmo 
Judá e a terra de Israel comerciavam 
contigo; davam-te cm pagamento trigo 
de MinitJ, painço*. óleo e resina.1 l8Da- 
masco negociava contigo o que fabrica- 
vas em abundância, toda espécie de bens 
excedentes. Eles te forneciam vinho de 
Helbon e lã dc Sáhar". ^Vedan e lavan- 
Meuzal" fomeciam-te como frete o ferro 
trabalhado, cássia e caniço aromático, que

passavam a fazer parte de tuas mercado­
rias. “ Dedan negociava contigo tecidos 
para selaria. 2IA Arábia e todos os prín­
cipes de Qcdar também faziam negócios 
contigo; faziam comércio contigo de 
cordeiros, carneiros e bodes. “ Até os 
comerciantes de Shebá e de Raemá" fa­
ziam negócios contigo, trocando as tuas 
mercadorias com os mais finos perfumes, 
com toda sorte de pedras preciosas e IRs 1010 
ouro. “ Harran, Kanê e Éden — os co­
merciantes de Shebá —. Assur, Kilmad 
faziam comércio contigo. “ Eles também 
comerciavam contigo: vestes de gala, 
mantos de púrpura e dc brocado, tecidos 
bicolorcs. cordas trançadas e cabos, tudo 
posto no teu mercado.
25 Navios de Tarshish faziam o 

transporte das tuas mercadorias.
Ficaste repleta, carregada ao máximo, 

no coração dos mares.
“ Teus remadores tc levaram para as 

grandes águas...
O vento do orientep te arrastou para o 

coração dos mares.
27 Teus bens. tua mercadoria, teu comércio, 

teus marinheiros, teus pilotos, 
teus calafates. teus mercadores, todos 

os homens de guerra, 
todos os que se reúnem junto a ti. 
caem no coração dos mares, 
no dia de tua queda.

“ Ao ruído do clamor de teus pilotos, 
as margens’ tremem.

29 Então todos os que manejam o remo Ap ix, 
descem de seus navios, n ' 19
os marinheiros, todos os pilotos do mar; 
eles permanecem em terra.

M Fazem ouvir sua voz a teu respeito, 
gritam amargamente, 
jogam poeira sobre a cabeça,

d . Nome desconhecido.
e . Lugar geográfico maldcierminado (pode ser a Espanha ou 

a regiào do  m ar N egro) que parecia ser a extrem idade do  mundo 
conhecido. Cf. IR s 10.22; Jn 13-

f. Lit. vidas de homens ou pessoas.
g. Tradução hipotética dc expressão pouco ciara.
h . As versões tinham  sob os olhos um texto com as letras da 

paiavra Edom.
i. Tradução possível, mas incerta, de term os raros.
j .  Origiuariam ente a designação geográfica, a palavra deu seu

nome a um a variedade de cereais, 
k . O  term o hebr.. desconhecido, é  traduzido segundo o sir.
i. Segundo G n 37,25, a resina era  um produto com ercializado, 
m . Helbon e $áhar, duas regiões provavelmente ao norte de 

Damasco.
n . Regiões desconhecidas. O  texto parece corrom pido,
o . Provavelm ente ao sul da Arábia.
p . O  vento do oriente era tem ido por sua violência destniidora. 

Cf. Ex 14.21; Sl 48.8; Jd 1.19; 27.21. 
q . Tradução incerta.



rolam na cinza. 
jó 1.20 11 Raspam o crânio por causa de ti. 

vestem-se com sacos.
Choram sobre ti. em sua amargura, 
cm amargas lamentações.

32 Em sua dor. entoam um lamento sobre ti 
e em seu luto cantam:
'Quem era como Tiro, 
fortaleza no meio do mar?’

33 Exportando tua mercadoria sobre os
mares', 

saciaste numerosos povos; 
pela abundância de teus bens e de tuas 

mercadorias, 
enriqueceste os reis da terra.

o tempo do naufrágio no mar, 
nas profundezas das águas; 
tuas mercadorias,
todos os que se reuniam junto a ti, afun­

daram.
35 Todos os habitantes das ilhas ficam 

desolados por causa de ti, 
seus reis se arrepiam de horror, 
têm o rosto desfeito.

•'‘ Os que fazem comércio entre os povos 
assobiam sobre ti:
tu te tomaste objeto de consternação. 
Não mais existirás, nunca mais."

n o  Profecia con tra  o príncipe de 
T iro. 'Veio-me uma palavra do 

S e n h o r : 2"Filho dc homem, dize ao prín­
cipe de Tiro: Assim fala o Senhor D e u s : 

Visto que te encheste de orgulho, 
c„ 3 J; e disseste: ‘Sou um deus’’,

ll 4: estou sentado num trono divino
I» I4.13s _ .

2Ts 2.4 no coraçao dos mares ,
quando na realidade és homem e não 

Deus,

ja' que te julgaste igual aos deuses1...
3 Eis que és mais sa'bio que Daniel", 

nenhum segredo te é oculto.
4 Com tua sabedoria e tua inteligência, 

conseguistc uma fortuna; 
adquiriste tesouros de ouro e prata.

5 Por tua extrema sabedoria, por teu
comércio, 

multiplicaste tua fortuna; 
ficaste orgulhoso por tantas riquezas... 

‘ Por isso, assim fala o Senhor D e u s : 

Visto que puseste teu coração 
na mesma categoria do coração dos 

deuses,
7 vou enviar contra ti estrangeiros, a mais

tirânica das nações; 
eles sacarão a espada contra tua bela 

sabedoria 
e profanarão tua majestade.

8 Eles te farão descer à cova, 
morrerás de morte violenta’, 
no coração dos mares.

9 Diante daquele que te vai matar 
ousara's dizer: ‘Sou um deus’, 
quando na realidade és homem e não

Deus e esta's em poder dos que te 
vão traspassar?

10 Pela mão de estrangeiros 
terás a morte dos incircuncisos.
Sim, eu falei — oraculo do Senhor

D f.u s ” .

"Veio-me uma palavra do S e n h o r : 

l2“Filho de homem, entoa um lamento 
sobre o rei dc Tiro". Tu lhe dirás: Assim 
fala o Senhor D e u s :

Tu que selas a perfeição*, 
que estás cheio de sabedoria, perfeito 

em beleza,
13 estavas em Éden, no jardim de Deus,

r .  Pode-se também traduzir: tirando tua mercadoria do mar. 
s . Os traços característicos dc G n 2 -3  encontram -se também 

nesse cap.: a pretensão à  igualdade divina (v. 2). a sabedoria 
com o motivo de auto-suficiência (vv. 3-4), a  am eaça de morte ( 
v. 8), o  jardim  de Éden e a  criação (v. (3 ). o querubim  guardião 
(v. 14). a degradação (v. 16). Penetrando nas origens profundas 
do pecado, a reflexão bíblica descobre ali uma sutil pretensão à 
igualdade com Deus.

t .  Lit. Deste o teu coração como o coração dos deuses. A 
frase fica suspensa: a seqüência do raciocínio recom eça no v. 6.

u . C f. 14,14 nola.
>. Lit. (como) a morte do traspassado.

w . Ao mito do jardim  dc Éden (cf. v. 2 nota), o  profeta acres­
centa o  do  herói celeste punido por suas faltas e  consum ido no 
fogo, mas que reencontra a vida no próprio seio da fogueira (vv. 
14.16), para aparecer ressu sc itado  na pessoa do  rei assim  
divinizado. É precisam ente esta  pretensão real à divindade que 
Ez considera o  pecado capital. Por isso. vê o rei de T iro expulso 
do  quadro luminoso (pedras preciosas e  carvões ardentes: lit. 
pedras de fogo) do qual fazia sua glória. E em seguida o profeta 
nào quer ver naquela fogueira mais do  que um castigo (vv. 17.18) 
e aü onde o  mito falava dc divinização, o  profeta fala de profa­
nação.

x. Tradução incerta dc uma expressão obscura.



cercado de muros de pedras preciosas*; 
sardônia, topázio e jaspe, 
crisólito, berilo e ônix. 
lazulita, carbúnculo e esmeralda; 
e o ouro. de que são feitos os 

tamborins e as flautas', 
preparado para ti no dia de tua criação. 

Gn 3.24 14 Eras um querubim cintilante,
o protetor que eu havia estabelecido; 
estavas sobre a montanha santa de 

Deus,
ias e vinhas no meio das brasas ardentes.

15 Tua conduta foi perfeita desde o dia de
tua criação, 

ate' que se descobriu em ti a 
perversidade:

16 pela amplidão do teu comércio,
te encheste de violência e pecaste. 
Coloco-te, pois, na categoria do profano, 
longe do monte de Deus", 
vou expulsar-te, querubim protetor, 
do meio das brasas ardentes.

17 Tu te orgulhaste de tua beleza, 
deixaste o esplendor corromper tua

sabedoria.
Precipito-te por terrab, 
dou-te em espetáculo aos reisc.

IK Pelo número dos teus pecados, pelo teu 
comércio criminoso, 

profanaste teu santuário.
Vou fazer sair um fogo do meio dc ti.

ele te devorará, 
reduzir-te-ei a cinzas sobre a terra, 
sob os olhos de todos os que te con­

templam.
19 Todos os que dentre os povos te 

conhecem 
ficarão estupefatos por causa de ti; 
objeto de espanto te tomarás. 
Dcixarás de existir, para sempre!"

j i  4.4-x Profecia contra Sídon. “ Veio-me uma 
palavra do S e n h o r : 2l"Filho de homem.

volta teu olhar para Sídon. e pronuncia 
um oráculo contra ela. “ Dirás: Assim fala 
o Senhor D f.u s :

Venho contra ti, Sídon.
Serei glorificado no meio de ti.
Então se conhecerá que eu sou o Senhor, 
por causa dos julgamentos que execu- i» 5.16 

tarei contra ela; 
então, manifestarei nela minha santidade. 

“ Enviarei a peste, 
haverá sangue em suas ruas; 
os mortos cairão, no meio dela, por 

causa da espada 
erguida contra ela de todas as partes.
Então se conhecerá que eu sou o Senhor.
ME não haverá mais contra a casa de 

Israel espinheiros pungentes, ou espinhos 
torturantes; em torno dela não haverá 
gente que a despreze. Então se conhece­
rá que eu sou o Sen h or.

“ Assim fala o Senhor Deus: Quando 36.24 
eu reunir a casa de Israel dentre todos os 
povos em que ela se encontra dispersa, 
manifestarei nela minha santidade aos 36.23 
olhos das nações: habitarão sobre seu 
solo, aquele que dei a meu servo Jacó. 
“ Habitarão em segurança, contruirão 
casas, plantarão vinhas; habitarão em se­
gurança. Quando eu executar meus jul­
gamentos contra todos os que os despre­
zam nas circunvizinhanças, conhecerão 
que eu sou o S en h o r, seu Deus” .

q q  Profecia contra o Egito. 'No déci- mt. 32:
** mo ano, no décimo mês, no dia doze ls

, „  Jr 46.2-26
do m es, veio-m e uma palavra do S enhor:
2"Filho de homem, volta teu olhar para 
Faraó, rei do Egito, e pronuncia um orá­
culo contra ele e contra o Egito inteiro.
Tala e dize: Assim fala o Senhor Deus:

Venho contra ti. Faraó, rei do Egito, 
grande dragãod escondido no meio de 

seus Nilos*;

y . O  jard im , fechado com um m uro de pedras preciosas (cf. b . Este lermo significa provavelmente aqui o  mundo inferior
G n 2.11-12). sc tom a a Jerusalém celeste (A p 22.18-20). Alguns dos m onos; trata-se de um a profanação total para um querubim,
aproxim am  as pedras preciosas do  jardim  das do peitoral do  c . Ou seja. os reis das terras que mantinham com ércio com  Tiro.
sum o sacerdote (Ex 28.15-20). d . Dragão: personagem mitológico, inimigo de Deus em  muitos

z. A identificação das pedras é  incerta, com o tam bém  a  tradu- lextos bíblicos, por exem plo. 32.2; Sl 74,13; Jó  7,12. Ez prova­
ção  das palavras tamborins e  flautas. velmente se inspire na silhueta do crocodilo, animal com um  do

a .  O  rei. este querubim  guardião do jardim  de É d e n .é  expulso Egito antigo, ao qual Faraó é  assemelhado, 
do seu domínio sagrado e despojado dc suas prerrogativas divinas. e . Ou seja. o  N ilo e  as ram ificações de seu delta.



foste tu que disseste: ‘A mim pertence 
meu Nilo. e eu me fiz a mim mesmor.

* Vou prender-te ganchos nas mandibulas. 
farei os peixes dos teus Nilos se pren­

derem às tuas escamas, 
c te tirarei do meio dos teus Nilos 
com todos os peixes dos teus Nilos 

pregados às tuas escamas.
5 Eu te lançarei no deserto 

com todos os peixes dos teus Nilos; 
cairás no chão, na superfície dos cam­

pos,
sem que te recolham, nem juntem*. 
Vou dar-te como pasto aos animais da 

terra e às aves do céu.
‘ Então todos os habitantes do Egito 

conhecerão que sou o S e n h o r , 

is 36.6 cies que foramh um apoio de caniço 
para toda a casa de Israel.

7 Para os que te tomam pela mão, tu te 
rachas

e lhes traspassas toda a espádua; 
para os que sc apoiam em ti, tu te des- 

pedaças 
e paralisas1 os seus rins.
"Por isso. assim fala o Senhor D e u s : 

Farei vir sobre ti a espada e exterminarei 
em ti homens e animais. 9 A terra do Egito 
se tomara' um deserto de ruínas; então se 
conhecerá que eu sou o S e n h o r ; pois ele 
disse: ‘O Nilo c' meu, fui eu que o fiz.’ 

l0Por isso. tomo posição contra ti e 
contra os teus Nilos: transformarei a ter­
ra do Egito em ruínas, cm ruínas desér- 
ticas, desde Migdol até Siene1 e até os 
confins de Kush. "O pé do homem não 
passará por ali, c o pé dos animais tam­

bém não passará; ficará desabitada du­
rante quarenta anosk. l2Farei da terra do 
Egito um deserto no meio de terras 
desérticas; suas cidades serão um deser­
to no meio de cidades em ruínas, durante 
quarenta anos. e dispersarei os egípcios 
entre as nações, eu os espalharei pelas 
terras1. IJMas assim fala o Senhor D eus:
No fim de quarenta anos, reunirei os 
egípcios dentre os povos onde foram is 19.16-25 

dispersados1". u Mudarei o  destino dos 
egípcios; eu os farei voltar à terra do sul", 
a sua terra dc origem, e ali estabelecerão 
um modesto reino. l5Scrá mais modesto 
do que os outros reinos e não se elevará 
acima das nações. Vou diminuí-lo, para 
que não volte a dominar as nações. “Ele 
não representará mais para a casa dc Is­
rael a segurança que a levou a pecar, 
voltando-se para o Egito0. Então se co­
nhecerá que eu sou o S e n h o r."

l7No vigésimo sétimo ano, no primeiro 
mês, no primeiro dia do mês, veio-me 
uma palavra do Sen h or: ‘"“Filho de ho­
mem, Nabucodonosor, rei de Babilônia, 
empenhou seu exército num grande es­
forço contra Tiro: descalvaram-se todas 
as cabeças, todos os ombros ficaram 
esfolados11, mas em Tiro ele não encon­
trou salário para si, nem para seu exérci­
to, para compensar o esforço que empre­
endera contra a cidade’ . l9Por isso, assim 
fala o Senhor Deus: ‘ Vou dar a terra do 
Egito a Nabucodonosor. rei de Babilô- u  43.8-13 

nia; ele arrebatará suas riquezas, tomará 
todo o butim e a saqueará completamen­
te. O Egito servirá de salário para seu

f. A expressão fa zer se  a si mesmo, ünica em  hebr.. supõe a 
tradução hebr. de uma fdrmula egípcia clássica em  que o  deus 
sol. ao quai o  Faraó 6 assim ilado, proclama: “Eu vim à existên­
cia por mim mesmo**. Contudo, o lexto nào é  totalm ente seguro: 
cf. v. 9 . e  sir.: o Nilo ê meu, fu i eu quem o fez.

g . Isto é . sem que sejam recolhidos os restos para sepuluM os. 
É o sina) de decadência e abandono com pletos.

h . Segundo o  v. seguinte e segundo as versões, seria preciso 
traduzir tu foste...

i. Tradução incerta. O  sir. provavelmente esta mais próxim o 
do texto original: tu fazes tremer.

] .  Migdol e  Siene. cidades do  extrem o none e do  extrem o sul 
do Egito.

k . A punição terá a  m esm a duração da dos hebreus no deserto 
e da população de Judá no exflio. C f. 4.6 nota.

I. Ez anuncia ao Egito um castigo idêntico ao de Jerusalém. 
Cf. cap. 5 etc.

m . M esmo intervindo duram ente contra os orgulhosos e os ad ­
versários de seu povo. Deus nào pune para sempre. Inicialmente 
“dispersos entre as nações", os egípcios serão finalm ente “ reu­
nidos dentros os povos**, exatam ente com o Israel (34,12-13 etc.). 

n . Lit. na terra de Patrôs, cf. G n 10.14 nota.
o . Ez faz alusão à política das alianças com o Egito (cf. 17.15), 

política que seus predecessores já  haviam condenado. C f. Is 30, 
2-3; J r  2,18: 42,15; Os 7.11.

p . Por causa das cargas transportadas na cabeça ou nos om ­
bros durante todo o  assédio.

q . Depois de treze anos de cerco. Tiro. subm etida, não pôde 
ser pilhada. Ez constata que sua profecia contra Tiro (caps. 
25-28) não sc realizou, e que a cidade subsiste.



exército'. “ Em paga do esforço que ele 
fez, vou dar-lhe a terra do Egito, porque 
ele e seu exército trabalharam para mim
— oráculo do Senhor D eus.'

2lNesse dia, farei crescer o poder da 
casa de Israel; e quanto a ti, filho dc 
homem, vou dar-te a possibilidade de 
falar no meio deles. Então conhecerão 
que eu sou o S en h o r.”

O dia do Senhor e o Egito. ‘Veio- 
me uma palavra do Sf.nhor: ^‘Fi­

lho de homem, pronuncia um oráculo; 
dirás: Assim fala o Senhor Deus:

Grita pelo dia dc desgraça!
3 Pois o dia está próximo, 

próximo o dia do Sen h or5.
Será um dia de nuvens, o tempo das 

nações.
4 A espada penetrará no Egito, 

e haverá angústia cm Kush, 
quando os mortos caírem no Egito; 
apoderar-se-ão de suas riquezas, 
seus fundamentos serão demolidos. 
5Kush, Put, Lud1, toda esta mistura dc

povos", Kub e a gente da terra aliada1' 
cairão com eles sob a espada.

‘Assim fala o  Senhor:
Cairão as defesas do Egito, 
o orgulho de sua força ruirá; 
de Migdol a Siene", cairão sob a espada
— oráculo do Senhor Deus.

7Estes lugares ficarão desertos, no meio 
dc terras desertas, e suas cidades estarão 
no meio de cidades em ruínas. “Então se 
conhecerá que eu sou o Sen h o r, quando 
atear fogo ao Egito e todos os seus arri- 
mos forem quebrados. ’Nesse dia, sairão 
mensageiros de minha parte em barco.

para aterrorizar Kush, que está em segu­
rança; haverá angústia no meio deles, no 
dia do Egito. Sim, isto vai acontecer. 

'“Assim fala o Senhor Deus:
Farei cessar o tumulto do Egito, 
pela mão de Nabucodonosor, rei da 

Babilônia.
" Ele e sua gente, a mais tirânica das 

nações,
foram trazidos para destruir a terra. 
Sacarão suas espadas contra o Egito 
e encherão a terra de mortos.

12 Farei dos Nilos uma região seca, 
entregarei a terra nas mãos dos

malvados, 
devastarei a terra e o que ela contém.

pela mão de estrangeiros.
Eu, o S e n h o r, falei.

13 Assim fala o Senhor Deus:
Farei perecer os ídolos, 
suprimirei os falsos deuses de Mênfis, 
e da terra do Egito, o príncipe:
não haverá mais nada.
Instalarei o temor na terra do Egito.

14 Devastarei a terra do su l\ atearei fogo
a Tânisy,

e executarei julgamentos em Tebas. 
lsDcrramarei meu furor sobre Sin, o 

baluarte do Egito1, interromperei o mo­
vimento de Tebas. “ Atearei fogo ao 
Egito, Sin se contorcerá de dor, Tebas 
será fendida", Mênfis sera inundada*. l7Os 
jovens dc On ou e de Pi-Béset' cairão 
pela espada c as mulheres irão ao cati­
veiro. IKEm Dafne o dia não se levantará 
quando eu quebrar os jugos11 do Egito. 
Farei cessar na cidade o orgulho dc sua 
força; uma nuvem a cobrirá, e suas fi­
lhas irão para o cativeiro. '''Executarei

r .  C om  efeito . N abucodonosor não pôde conquistar o  Egito, 
apesar dc sua cam panha contra o  Faraó A mós is (568-526).

s . Ez retoma a  idéia (ver cap. 7 ) d o  dia do Senhor, de  que ja' 
falara Am (5.18); mas enquanto anteriormente se tratava de um 
julgam ento que só atingia Israel. Ez vê este julgam ento esten­
der-se às outras nações, particularm ente ao Egito (vv. 4-26) e a 
M agog (39.8).

I. Put e  ÍAid: povos africanos da  Líbia,
u . Lit. toda a mistura. O  texto do v., visivelmente malcon- 

servado. deixa pensar que se deveria ler (sem mudar as letras) 
toda a Arábia. 

v . Trutar-se-ia de um a aliança entre o  Egito e a  Líbia.

w . Cf. 29,10 nota. 
x. C f. 29.14 nota. 
y. C idade do delta, 
z . C idade do nordeste d o  Egito.
a . Ou seja. seus inim igos abrirão seus muros.
b . Tradução segundo o gr.: o  texto hebr. está muito corrom ­

pido para dar um sentido coerente.
c . Duas cidades do delta. No lugar de On (= H eliópolis), o  

hebr. lê áven (delito).
d . As versões têm  os cetros. o  que provavelmente 6 um texto 

melhor. Ez anuncia neste capftulo que o Senhor efetivam ente 
quebraní todos os sinais do poder egípcio.



ju lgam entos, no E g ito ; então se conhe­
cerá  que eu sou o  S e n h o r .”

“ N o unde'cimo ano, no prim eiro m ês, 

no se'timo dia do m ês, veio-m e um a pa­
lavra do S enhor. 21“ F ilh o  de hom em , eu 
quebro o  braço de Faraó, rei do E gito ; e 
não o  atarão, não lhe porão rem édio, não 
o  en faixarão , não lhe porão ataduras, a 
fim  dc que esse braço não recobre a sua 
força e  segure a espad a'. “ Por isso , as­
sim  fa la  o  Senhor D e u s : T om o posição 
contra o  Faraó, rei do E gito . Quebrarei 
seus braços, o  braço que está bom e o 
que já  está quebrado, e  farei com  que a 
espada caia de sua m ão. “ D ispersarei os 
egípcios entre as nações, e  os espalharei 
pelas terras. ^ M as fortalecerei os braços 
do rei de Babilônia c  porei minha espada 
em  sua m ãor; quebrarei os braços de 
Faraó , que soltará gem idos de um ferido 
de morte. “ Fortalecerei os braços do rei 
de B a b ilô n ia , enquanto os braços dc 
Faraó cairão. Então se conhecerá que sou 
o  S enhor e quando puser minha espada 
na m ão do rei de Bab ilôn ia  que a bran­
dirá contra a terra do E gito . “ D ispersarei 
os egípcios entre as nações e os espalha­
rei pelas terras. Então se conhecerá que 
eu sou o  S enhor!”

Dn 4 q i  A parábola do grande cedro.'N o
undécim o ano. no terceiro m ês, no 

prim eiro dia do m ês, veio-m e uma pala­
vra do S enhor: 2“ F ilh o  dc hom em , dize 
a Faraó , rei do E g ito , c  à sua multidão: 

A  quem te assem elhas, tu que és tão 
grande?

3 A  um cipreste, a um cedro do Líbano 
que teria belas ram agens, 

form ando uma floresta um brosa 
e  com  um tronco tão elevado

e. A  parabola quer mostrar a debilidade do Egito.
f. O  Senhor encarrega o  rei da Babilônia de realizar os ju lga ­

mentos divinos: assim , este mesmo rei deve apoderar-se de Je­
rusalém pela vontade de Deus. C f .  J r  32.28; 43,10.

g. Traduzido segundo o gr.; hebr,: seu topo estaria entre os 
ram<v\ cf. vv. 10 e 14.

h . O  cedro tem uma dimensão e um poder cósmicos: ao mes­
mo tempo toca as profundidades do abismo e a altura dos céus. 
onde estâo as nuvens.

i. A s outras nações tiram sua subsistência do Egito.

que seu topo estaria entre as  nuvens*?
4 A s  águas o  fizeram  crescer;

o  A b ism o que o  havia feito  crescer 
faz seus rios fluírem  em  tom o do lugar 

cm  que está plantado" 
e  envia seus canais a todas as árvores 

dos cam pos'.
5 D essa form a, pois, seu tronco era mais

alto do que o  de todas as árvores dos 
cam pos, 

seus ram os se m ultiplicaram , 
seus galhos se alongaram  sob  o  efeito 

das grandes águas, 
quando ele  lançou seus brotos1.

6 T od as as aves do céu faziam  ninho em 17.23:
suas ram agens, Ml l3,;

todos os anim ais selvagens procriavam  
debaixo de seus galhos e  toda a multi­
dão dos povos habitava à sua som bra11.

7 E ra  belo por sua grandeza, 
pela am pliação de sua ram agem ; 
suas raízes se estendiam  até as grandes

águas.
"O s  cedros do jardim  de D eus não se Gn2.x 

igualavam  a ele , 
os ciprestes não eram  com paráveis a 

seus ram os 
nem os plátanos aos seus galhos; 
nenhuma árvore no jardim  dc D eus' lhe 

era com parável em  beleza.
9 E u  o fizera belo pela abundância de 

sua ram agem , 
todas as árvores de Éden que estavam  

no jardim  de Deus tinham inveja dele. 
l8Por isso  assim  fala o  Senhor Df.us:

Porque e le v a ste " teu tronco, porque ele 
elevou sua copa entre as  nuvens, porque 
se elevou  com  orgulho", "e u  o  entrego 
nas m ãos do ch efe  das nações que o tra­
tará segundo a sua maldade". Eu os e x ­
pulsei.

J .  Tradução incerta. Texto obscuro, 
k . Descrição da importância política do Egito.
I. A p  2,7 cita este v. segundo o  gr.: a árvore que está no 

“paraíso" de Deus. 
m . S ir. e V ulg. têm: elevou a sua estatura. 
n. L it.: seu coração se exaltou em altura.
o. O  orgulho do Egito  que quer subir até o céu chamava a 

condenação, como o orgulho do rei de T iro  e o dos construtores 
da torre dc Bahel. C f .  G n  11.4: Is  2.12-17; E z  28.2.



,20 s m ais tirân icos estran geiros das 
nações o abateram , depois o  abandona­
ram . Sua ram agem  caiu sobre as monta­
nhas e em todos os va les, seus galhos 
foram  quebrados em todos os leitos das 
torrentes da terra, todos os povos da ter­
ra deixaram  sua som bra, depois o  aban- 
donaram p.
13 Todos os pa'ssaros do ce'u pousam  so­

bre seus despojos, 
todos os anim ais se lvagens pisoteiam 

seus galhosq. 
l4Isso acontece para que nenhuma ár­

vore bem regada se e leve  a ponto de sua 
copa u ltrap assar as n u vens, para que 
nenhuma árvore bem irrigada se e leve 
com  orgulho acim a das outras. Po is to­
dos são entregues à morte, à terra das 
profundezas, no m eio de filhos de ho­
m ens, junto aos que descem  à covar.

l5A ssim  fa la  o  Senhor D eus: N o dia em  
que o  cedro desceu ao Sh eol, obriguei o 
Abism o a usar luto por ele ; eu o cobri,

32.7 detive os rio s , e  as águ as caudalosas 
foram  estancadas; por ele  tom ei som brio 
o  L íbano, e fiz definhar todas as árvores 
dos campos* por causa dele. “ F iz  tremer 
as nações com  o estrondo de sua queda, 
quando o  fiz  descer ao Sheol com  os que 
descem  à cova . Todas as árvores de Éden 
se desforram 1 na terra das profundezas: 
as árvores seletas, as m elhores do L íb a ­
no, todas as que são regadas pelas águas. 
l7Tam bém  estas desceram  com  e le  ao 
Sh eo l, junto aos que foram traspassados 
pela espada. Eram  seu braço" e  habita­
vam  à sua som bra no m eio das nações. 
'"A  quem e's com parável em  g lória , em 
grandeza, entre as árvores de Éd en? F i­
zeram -te descer, com  as árvores de Éden, 
à terra das profundezas; serás posta no 
m eio dos incircuncisos, com  os que fo ­
ram m utilados pela espada. A ssim  será

p. Descrição do esmagamento político do Egito, 
q . A  imagem da árvore abatida está próxim a da do cadáver do 

qual se alimentam as aves c  os animais (cf. 32.4).
r . A s potências políticas que querem igualar-se a Deus subin­

do ao ceu. com o árvores, não passam de construções mortais 
votadas ao desaparecimento, 

s . Tradução incerta; hebr. obscuro, 
t. C f .  vv. 8-9.

Faraó  c toda a sua m ultidão — oráculo 

do Senhor D eus.”

o n  L a m e n ta ç ã o  s o b r e  F a r a ó .  'N o
de'cim o segundo an o, no de'cimo 

segundo m ês, no prim eiro dia do m ês, 
veio-m e um a palavra do S e n h o r :  ^‘Filho 
de hom em , entoa um lam ento sobre F a ­
raó, rei do E g ito , e dize:

Tu eras com parável ao leãozinho das 
nações,

eras com o um dragão dos m ares, 
fazias esgu ichar teus rios’ , 
turvavas a água com  tuas patas, 
poluías os rios.
3A ssim  fa la  o  Senhor D eus: Estenderei n.20. 

minha rede sobre ti, por ocasião  da as- h27J 
se m b lé ia  de p o v o s  n u m e ro so s , e te 
p u x a rã o ' na minha rede*.
4 E u  te jo gare i ao chão,

eu te lançarei na superfície dos cam pos, 
farei pousar em  ti todas as aves do ce'u 31.13 

e os anim ais de toda a terra se saciarão 
em  ti.

5 E xpo re i tua carne sobre os m ontes, 
encherei os vales com  tuas carcaças,

‘  irrigarei a terra com  o  sangue que es­
corre dc tiy sobre as montanhas 

e os leitos dos córregos se encherão 
dele.

7 Q uando tua luz for extinta, cobrirei os 
ce'us,

e  obscurecerei as estrelas,
c o b rire i o  so l co m  um a n u vem  Ap 6.12

e a lua não dará m ais sua luz.
"T o d a s  os lum inares dos céus, 

eu os obscurecerei por causa de ti, 
estenderei as trevas sobre tua terra
— oráculo  do Senhor Deus.

9lrritarei o  coração de num erosos po­
v o s , quando eu fizer sentir às nações, a 
estas terras que não conheces, as conse­
qüências de tua queda'. l0Por causa de ti,

u. Tradução incerta: o hebr. é  pouco seguro, 
v. De novo (cf. cap. 31) a situação do rei e' descrita nos termos 

cósm icos da Antiguidade: o dragão, o mar e seus rios. 
vr. O  gr. e a V ulg. parecem ter um texto m elhor eu te puxarei. 
x . C f .  12,13 nota.
y . Tradução segundo o gr.; hebr. obscuro, 
z .  L it . quando eu trouxer... tua quebra. Ta lv e z  se deva prefe­

rir a versão gr.: quando eu trouxer... teus prisioneiros.



inflig irei a num erosos povos a desola­
ção , e os cabelos dos reis ficarão cm  pé 
por causa de ti, quando eu brandir minha 

espada diante de teu rosto . N inguém  
deixara' de tremer até as bases, no dia cm 
que ca ires.
" P o i s  assim  fala o  Senhor D eu s :

A  espada do rei da Bab ilôn ia  penetrará 
em  ti.

12 Farei cair tua multidão sob a  espada
dos guerreiros; 

juntos formam a mais tirânica das nações, 
quebrantarão o  que constitui a arrogân­

cia do Egito ; 
toda a sua multidão será exterm inada.

13 Farei perecer todos os anim ais que ele
possuía junto das grandes águas*; 

o  pé do homem não m ais as turvará, 
os cascos dos anim ais não m ais as tur­

varão.
14 Farei baixar as águas do E g ito ,

e  farei escorrer seus rios com o azeite
— oráculo do Senhor Deus.

,s Quando eu tiver feito da terra do Egito 
um deserto, 

e esvaziado  essa terra de seu conteúdo, 
ferindo todos os que ali habitam , 
então se conhecerá que eu sou o  Senhor.”  
“ É  um lamento: a ser cantado; que as 

filhas das nações o  cantem , que cantem 
este lamento sobre o  E gito  e  sobre toda a 
sua multidão — oráculo do Senhor Deus.

l7N o décim o segundo ano, no décim o 
quinto dia do m ês, veio-m e uma palavra 
do Sen h or: l#"F ilh o  de hom em , lam enta­

is 14.9-1 j te sobre a m ultidão do E g ito ; faze-a des­
cer ao A bism o, ela e  as filhas das naçõesb. 

A p esar do seu esplendor, caiam  na 
terra das profundezas, 

com  aqueles que desceram  à cova . 
l9cÉ s  tu m ais sim pático que os outros?

Desce ao túmulo com os incircuncisos —
20 no m eio daqueles que caíram  

atravessados pela espada.

a. Isto é. o N ilo . O s animais nào são descritos. Provavelmente 
se trata de animais m itológicos, como no v. 2.

b. Tradução incerta; o texio. obscuro, parece corrompido.
c . Este v. provavelmente estaria melhor no corpo do v. 21. 

como o sugere a versão gr.
d . O  rei de Assur e outros príncipes com  todos os seus exér­

A g o ra  que a espada ca iu , arrastai o 
E g ito  e toda a sua m ultidão! 21D o meio 
do Sh eo l, os ch efes dos guerreiros lhe 
fa larão  com  seus auxiliares. O s incircun­
c iso s, traspassados pela espada, desce­
ram , estão deitados no túmulo.

“ A li se  encontra A ssu r com  toda a sua 
asscm bléiad, c em  redor, seus túm ulos; 
todos foram  traspassados, caíram  sob a 
espad a. “ O s túm ulos de A ssu r foram  
arrem essados ao fundo da co va ; a í  está 
sua assem bléia, e seus túm ulos em  re­
dor. Foram  traspassados, caíram  sob a 
espada, todos os que provocavam  a con s­
ternação na terra dos viventes.

“ A li se encontra E lâm  com  toda a sua 
multidão, e  em  redor, teus túm ulos. T o ­
dos foram traspassados, caíram  pela espa­
da; baixaram  incircuncisos è terra das 
profundezas, eles que provocavam  a cons­
ternação na terra dos viventes. Carregam  
sua desonra com  os que desceram  à cova. 
“ No m eio dos mortos foi posto um leito 
para E lâm , no meio de toda a sua multi­
dão, cercado por seus túmulos. Todos estes 
incircuncisos são traspassados pela espa­
da. Contudo, viveu-se no terror, por causa 
deles, na terra dos viventes! C arregam  sua 
desonra, com  os que desceram  à cova . Foi 
posto no meio dos mortos.

“ A li está M ésh ek, Tubal com  toda a 
sua m ultidão, e em  redor, seus túm ulos; 
todos in circun cisos. traspassados pela 
espada, pois sem eavam  terrror na terra 
dos viventes. í7N ão podem ja z e r  entre os 
g u erre iro s ', e le s  que caíram  incircun­
ciso s '. D esceram  ao Sheol com  seu equi­
pam ento de guerra; suas espadas foram 
postas sob suas cabeças e  seus crim es 
estão sobre seus o sso s, porque, com o 
guerreiros, sem earam  terror na terra dos 
v iventes. “ T u  m esm o serás abatido entre 
os incircuncisos, jazerás com  os que a 
espada traspassou.

citos são enterrados no mais profundo do Sheol.
e. N a mitologia antiga, os heróis caídos na guerra deviam ter 

um lugar privilegiado entre os mortos. A qui a incircuncisão dos 
vencidos os toma indignos de toda honra.

f. Certas versões dizem : eles não podem jazer com os heróis 
que tombaram outrora.



^ A li se encontra E dom : seus re is e 
todos os seus príncipes, apesar de suas 
façanhas, são postos entre os que a esp a­
da traspassou; tambe'm eles jazem  com  
os incircuncisos e  com  os que desceram  
à cova.

“ A li se encontram  os chefes do seten- 
trião, e todos os sidônios que desceram  
para junto dos m ortos; apesar do terror 
que provocaram , estão envergonhados de 
suas façanhas c , incircuncisos. jazem  com 
os que foram  traspassados pela espada; 
carregam  sua desonra, com  os que d es­
ceram à cova .

3,Faraó os vera", e  se consolará por cau ­
sa de toda esta m ultidão. Faraó e todo o 
seu exe'rcito serão mortos pela espad a '
— oráculo do Senhor D e u s .  “ S im . dei­
xei-o provocar o  terror na terra dos v i­
vos, mas será posto no m eio dos incir­
cuncisos. com  os que a espada traspas­
sou: Faraó e toda a sua m ultidão — orá­
culo do Sen hor D e u s . ”

n n  O  pro feta  sentin ela . 'V eio-m e uma 
****  palavra do S e n h o r :  2"F ilh o  de ho­
mem, fala aos Filhos dc Israel e dize-lhes: 
C aso eu faça vir a espada sobre uma ter­
ra, o  povo da terra toma de suas frontei­
ras um homem e o  estabelece com o sen­
tinela. 3Este hom em  vê a espada v ir con­
tra esta terra: toca o  shofar e avisa o  povo. 
4Há quem escute bem  o toque do shofar, 
m as não leva em  consideração a adver­
tência: quando a espada v ier e  o  ferir, 
seu sangue estará sobre sua cabeça. ! Ha- 
via ouvido o  toque da trom pa, mas não 
levou cm  consideração o  av iso . Seu san­
gue estará sobre e le. Pelo contrário, quem 
tiver prestado atenção à advertência, sa l­
vará sua vida. ‘ M as se  a sentinela, vendo 
chegar a espada, não tocar o  shofar, o  
povo não fica alerta. Chegando a espada 
e elim inando algum  deles, e' por culpa da 
sentinela que este homem c  elim inado, c 
eu p e d ire i c o n ta s  d c  seu  sa n g u e  à

sentinela11. 7Foi a ti, filh o  de hom em , que 
estabeleci com o sentinela para a casa de 
Israe l; escutarás a pa lavra que sai dc 
m inha boca e o s  ad vertirás de minha 
parte. “S e  eu disser ao m alvado: ‘ M alva­
d o , certam ente m orrerás’ , m as tu não 
fa larcs para advertir o  m alvado a apar­
tar-se de sua conduta, o  m alvado morre­
rá por causa dc seu pecado, mas e' a ti 
que pedirei contas de seu sangue. ’ Pelo 
contrário, se advertires o  m alvado para 
que se aparte de sua conduta, e ele não 
quiser mudar de rum o, ele  morrerá por 
seu pecado e tu salvarás a tua vida.

'“Escuta, filho  de hom em , dize à casa 
de Israel: V ós fa la is  assim : ‘ N ossas re­
voltas e nossos pecados estão sobre nós, 
apodrecem os por causa deles, com o po­
derem os v iv e r? ’ "D ize-lh es : Certo com o 
eu v iv o  — oráculo  do  Senhor D eus — 
tenho eu prazer na morte do m alvado? 
Prefiro  que o  m alvado mude de conduta 
e v iv a ! V olta i, voltai de vossa m á con­
duta: por que d everás morrer, casa de 
Israel?

l2T u , filho de hom em , dize à gente do 
teu povo: A  justiça  do ju sto  não o  sa lva­
rá no dia de sua transgressão e a m alda­
de do mau não o  fará sucum bir no dia 
em  que ele  se apartar de sua maldade. O 
ju sto  não poderá v iver de sua justiça no 
dia em  que pecar. l3S e  d igo  ao justo  que 
e le  v iverá  certam ente e se e le , com  base 
em  sua ju stiça , com eter iniqüidade, ne­
nhum de seus atos ju stos será lem brado, 
e m orrerá na iniqüidade que tiver com e­
tido. ,4S e  d igo  ao m alvado: 'Certam ente 
m orrerás’ , e  se ele se apartar de seu pe­
cado , praticar o  direito e  a ju stiça , ,5se 
e le  d evo lver o  penhor, restituir o  que 
roubou, se cam inhar segundo as leis da 
v id a ', ev itand o  com eter a in iqü idade, 
certam ente v iverá  e  não morrerá; “ ne­
nhum dos pecados que com eteu será lem ­
brado contra e le ; cum priu o  direito e a 
ju stiça ; viverá.

IX.32: 
Lm 3.33: 
U- 15.7
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g . Pode-se também traduzir: e ele lamentará a multidão dos h. A  sentinela í  responsabilizada pela morte das vitim as. C f.
que foram traspassados pela espada de Faraó e de ti*do o seu v . 8 e 3.18.
exército. i. Isto é. as leis que dão a vida (cf. 20,25).



l7A  gente do  teu povo diz: ‘ O  proceder 
ik.2« do Senhor não é reto ’ ; m as não será o 

proceder deles que não e' reto? ‘"Quando 
o  justo  se aparta de sua ju stiça , com ete 
iniqüidade e m orre, l9quando o  m alvado 
se aparta de sua m aldade, pratica o  d irei­
to e a justiça e v ive  por causa disto, 2“vós 
dizeis: ‘ O  proceder do Senhor não e' reto!' 
Ju lgarei cada um de vós segundo sua 
conduta, casa de Israel.”

S o b re  o s h ab ita n tes d c  Je ru s a lé m  em  
ru ín a . 2lN o décim o segundo ano de nos­
sa deportação, no quinto dia do décim o 
mêsJ , um sobrevivente chegou a mim 
vindo de Jerusalém  para dizer: “ A  cid a­
de caiuk!”  22A m ão do Sf.nhor que havia 
estado sobre mim na tarde anterior à 
vinda do sobrevivente, abriu-m e a boca 
no momento em  que ele  chegava a m im . 
de manhã. M inha boca se abriu, e eu não 
era m ais mudo.

u V eio-m e um a p a lavra  do  S e n h o r: 
“ “ Filho de hom em , os habitantes dessas 
ruínas que se encontram  no solo de Is­
rael dizem : “ A braão  que estava sozinho 
tomou posse dessa terra; nós som os nu­
m erosos, e  é  a nós que a terra é  dada em 
posse1" .  “ Por isso , dize-lhes: A ssim  fala 
o  Senhor D eus: Corneis acim a do san­
gue1" , ergueis os olhos para os ídolos e 
com eteis crim es", e  quereis possuir a ter­
ra? “ V ive is  da espada; vós, as m ulheres, 
com eteis o  que é abom inável; vós os ho­
m ens, tornais im pura a mu her do próxi­
m o, e  quereis possuir a terra*? 27Tu lhes 
dirás isto: A ssim  fala o  Senhor Df.us: C er­
to com o eu v iv o . os que estão entre as 
ruínas cairão pela espada; aquele que está

nos cam pos, eu o  dou em  alimento aos 
anim ais selvagens; os que estão nas caver­
nas e nas grutas morrerão de peste. “ Farei 
da terra uma solidão desolada; o  orgulho 
de sua força desaparecerá; os montes de 
Israel ficarão desertos, porque ninguém 
passará por lá. ^C onhecerão que eu sou o 
Sen h or, quando tiver feito da terra uma 
solidão desolada, por causa dc todas as 
abominações que eles com eteram .

“ Escuta, filho  de hom em ! A  gente do 
teu povo. os que conversam  sobre ti ao 
longo dos muros e  nas portas das casas
— falando uns com  os outros, cada qual 
com  seu irm ão — dizem : ‘ V inde escutar 
que palavra vem da parte do S e n h o r ’ .
J ,E les  virão a ti com o a assem bléia do 
povo; e les se sentarão diante de ti, e les, 
meu povo; escutarão as tuas palavras, 
m as não as porão em  prática, porque sua 
boca está cheia de pa ixões que querem 
saciar: seu coração segue seu interesse.
J2N o fundo, és para eles com o um cântico 
apaixonado, com  bela sonoridade, com 
bom  acom panham ento . E scu tam  tuas 
palavras, m as ninguém  as põe em  práti- jr 42.21: 

ca. ■'■'Quando se verificar o  que disseste, Ml 7-24 
e certam ente se verificará , conhecerão 
que há um profeta no m eio delesp.”

n A  P ro fe c ia  c o n tra  o s p a sto re s  de
Is ra e l.  'V e io -m e um a palavra do J r 23.1-6: 

Senhor: 2“ Filho de hom em , pronuncia um ^  J} ’ 
oráculo contra os pastores de Israel1', pro- Jo 10.1-30 

nuncia um oráculo e dize a esses pasto­
res: A ssim  fala o  Senhor D eus: A i dos 
pastores de Israel que apascentam  a si 
m esm os! Não é  o rebanho que eles de­
vem  apascentar? ■'Corneis as  partes gor-

j .  É  diffcil fazer concordar esta data com  os dados de Jr  {39.29; 
52.6-7) e com  os de 2Rs 25,8-9. que situam o acontecimento no 
und& im o ano. Pode-.se supor ou que E z  tivesse na Babilônia  
outra maneira de contar os anos. ou. melhor ainda, que uma letra 
tenha sido omitida por um escriba. o  que m odifica o número. A l­
guns manuscritos hebr.. gr. e sir. lêem onze: E z  26.1 também su­
põe que o acontecimento tenha tido lugar no décimo primeiro ano. 

k . L u  - jo i balida. C f.  2Rs 2 5 3-1 0 .
I. O s habitantes de Jerusalém que não haviam partido para a 

B abilôn ia agarraram -se cegam ente à prom essa de Deus a 
Abrahám (cf. G n  12.7: o tema do pequeno numero se encontra 
também em Dt 26.5); estavam persuadidos de poder conservar c

ocupar todo o pais. Mas se esqueciam de que Deus não se havia 
ligado incondicionalmente e que a ascendência deles não podia 
fazê-los escapar do castigo que sua desobediência merecia. C f.  
Mt 3.9. 

m . C f .  ISm  14.12 nota.
n. A s faltas rituais e as faltas sociais não são dissociadas,
o. Com parar 11.15.
p. É  também a argumentação de J r  28.9 e de Dt 18.2Is.: Is 

55.10s. dá seu princípio.
q . Na linguagem palaciana do antigo Oriente Próximo, os reis 

eram chamados os pastores do povo. O  termo poderia ser atri­
buído aqui também a outros chefes.



das. vos vestis com  a lã, sacrificando os 
anim ais ccvad os; mas o rebanho, não o 
apascentais. 4Não fortalcccstcs os anim ais 
fr a c o s ,  não  c u ra s te s  o  d o e n te , não 
tratastes o  que quebrou  a p ata , não 
rccondu/.istes o  que se desgarrou , não 
procurastes o  que sc perdeu, m as exer- 
cestes a vossa autoridade pela vio lência 
e a opressão '. ! O s anim ais se dispersa- 

Nm 27.17: ram. por falta de pastor, e serviram  de 

Prcs:l Para ,(X*0S os anim ais selvagens; 
as ovelhas se dispersaram . ''M eu ' reba­
nho se extraviou por todos os m ontes, 
por todos os outeiros; meu rebanho d is­
persou-se por toda a superfície da terra 
sem ninguem para procura'-lo e busca'-lo. 
7Por isso , pastores, escutai a palavra do 
Senhor: "Certo com o eu v iv o  — oraculo 
do Senhor Df.us — .p o rq u e meu rebanho 
foi depredado, porque serviu  de presa a 
todos os anim ais se lvagens, por falta de 
pastor, porque meus pastores não foram 

i p j  5 .2 -4  cm  busca do meu rebanho, m as se ap as­
centaram a si m esm os, sem  apascentar 

o rebanho, ,'paslo res ' escutai a palavra 
do Sen hor: '“A ssim  fala o  Senhor Df-us: 
Venho contra esses  pastores, buscarei 
meu rebanho para tirá-lo dc suas m ãos, 
porei fim  a seu p astoreio , não pode­
rão m ais apascentar a si m esm os: arran­
carei o rebanho de sua boca e não lhes 
servira mais de alimento. "P o is  assim  fala 
o Senhor D eus: Eu m esm o vou buscar 

Mt| 7.12-15 mcu rej)an|10  para cuidar dc |e '*Do m es­

mo modo que um pastor cuida de seus 
anim ais no dia em que se encontra no 
m eio de um rebanho d isp erso , assim  
cuidarei do meu rebanho; assim  o bus­
carei em todos os lugares onde esteve 
disperso num dia de nevoeiro  e escu ­
ridão'. l5Eu o  farei sair do m eio dos po­
vos, rcuni-lo-ci das outras terras e o  le-

r .  Alusão às exações dos reis que faziam sua política pessoal 
em vez de pôr seu reino a serviço do povo (cf. 45.9). Já  sob 
Salom ão, corvéia e taxa eram os sinais da opressão do monarca.

s. Israel é o povo do Senhor: os reis sào delegados puni d irigi- 
-lo: mas o ministério real. em lugar de fortalecer Israel c  dc o 
consolidar como nação, provocou sua dispersão no exílio.

I .  Nevoeiro e escuridão: alusão ao castigo de Deus. Já Am  
5.18 anunciava que o “dia do Senhor” seria “dia de trevas**, 

u. E z  anuncia o fim  do exílio.

varei para a sua terra": eu o farei pastar 
nos m ontes de Isra e l, nos v a le s  dos 
córregos e em  todos os lugares habitá- 
veis da terra. '■‘Eu os farei pastar numa 
boa pastagem , seu redil será nos montes 
do planalto dc Israel. É  lá que poderá 
deitar-se num bom  redil e pastar em 
abundante pastagem , nos montes de Is­
rael. l5Eu m esm o farei meu rebanho pas­
tar, eu m esm o o levarei ao  repouso — 
oráculo do Senhor. ' ‘ A  ovelha perdida, 
eu a buscarei; a que sc desgarrou, eu a ^ | n '47' 
reconduzirei; a que quebrou a pata. eu a 
tratarei; a enferm a, eu a fortalecerei. M as 
a o ve lh a  g o rd a , a o ve lh a  forte, eu a 
e lim in a re i'; farei meu rebanho pastar 
segundo o direito.

P ro fe c ia  co n tra  os m em b ro s eg o ístas  
do  re b a n h o . l7“ Q uanto a vós. meu reba­
nho. assim  fala o  Senhor Deus: V ou ju l­
gar entre ovelha e ovelh a, entre carnci- Mt 25. 
ros c bodes. "*Não vos basta pastar numa y2'n  
boa pastagem ? Será preciso ca lcar aos 
pes o  resto da pastagem ? N ão vos basta 
beber uma água clara? Será  preciso  que 
turveis o  resto com  os pc's? ‘‘'A ssim  meu 
rebanho deve com er o que vossos pc's 
pisotearam  e beber a água que turvastes.
2“Por isso . assim  fala o Senhor D eus: Eu 
mesm o vou ju lg a r  entre a ovelha gorda e 
a ovelha m agra. 2lPorquc em purrastes 
com  a anca c com  a espádua, c porque 
destes chifradas em  todas as que esta­
vam enferm as, até dispersá-las para lon­
ge da pastagem , “ virei em  socorro" de 
minhas ovelhas e elas não sofrerão m ais 
pilhagem ; ju lgarei entre ovelha e ovelha. 
“ Suscitarei à frente de meu rebanho um 
pastor único"; ele o  apascentará: este será 
meu servo D avid*. E le o apascentara', será Ap 7.17 

seu pastor. 24E u , o  Sen h o r, serei seu Deus

v. A s  versões leram: velarei sobre ela. O  hebr. passa aqui a 
outra idéia, antecipando os vv. 17*22. onde se traia de atitude 
das oveihas umas para com as outras.

w. Cada animal recebera' o espaço de que tem necessidade 
para viver, sem ser empumido pelos outros.

x. Da mesma forma que Israel tem um só Deus. assim  haverá 
um ünico pastor (cf. J r  23.4-5; Jo  10.16). porque ele se terá 
tomado um só povo (cf. IR s  12.20-33; E z  37.15-28).

y . Esperando, como os outros profetas (cf. Is  9,5-6: J r  23 „S: Z c



e meu servo  D avid  será príncipe no meio 
deles. E u , o  Senhor, falei. “ Farei com  
meu rebanho uma aliança de p a z ', elim i- 

5.t7: narei da terra os an im ais ferozes; ele 
k  11.6-7 habitará tranqüilo no deserto c  dorm irá 

nos bosques. “ Desta terra e dos arredo­
res de minha colina farei uma bênção. A 
seu tem po farei cair a ch uva, que será 
uma chuva de benção. 27 A  árvore dos 
cam pos dará seu fruto e a terra, suas co­
lheitas; meu povo estará seguro cm  seu 
território; então conhecerão que eu sou o 
S e n h o r, quando tiver d esp edaçado  as 
barras de seu ju g o  e os tiver livrado das 
m ãos dos que os subjugavam . “ A s  na­
ções não m ais investirão contra e les . e 
os anim ais se lvagens não m ais os devo­
rarão. Habitarão tranqüilos sem  que nin- 
gue'm os faça trem er. ” Farei crescer para 
e les uma plantação renomadaV N a terra 
não h averá m ais gente que m orra de 
fom e; as nações não os farão  m ais carre­
gar desonra. “ Então conhecerão que eu 
sou o S en h o r, seu D eus, que estou com  
e le s , e  que e les são meu povo, a casa dc 
Israel — oráculo  do Senhor Deus.

•'‘ V ó s sois meu rebanho, o  rebanho de 
minha pastagem , vós hum anos. Eu sou 
vosso  D eus — oráculo do Senhor D eus.”

25.12-u: q c  P ro fec ia  con tra  S e ir . 'V eio-m e uma 
Ir 4t ‘7,"V; palavra do Senhor: ^ 'Filho de ho-Ab 1-21 1

m em , volta teu olhar para a montanha de 
Seir* c  pronuncia um oráculo contra ela. 
■'Tu lhe dirás: A ssim  fala o  Senhor Deus:

T om o posição contra ti, montanha de 
Seir.

Estenderei a m ão sobre ti

e  farei dc ti uma solidão desolada.
4 Arruinarei tuas cidades; 

tu m esm o tc tom arás um deserto; 
então conhecerás que eu sou o  Sen h or. 
! Porque alim entaste um a hostilidade 

perene, e  fizeste correr o  sangue' dos 
filhos de Israel pela força da espad a, no 
tem po de seu desastre, no tem po cm  que 
seu pecado chegou a seu termod, ‘ cer­
to com o v iv o  — o rá cu lo  do  Sen h o r 
D eus — , eu te mergulharei cm  sangue, o  
sangue te perseguirá; visto que não ti- 
veste aversão  ao sangue, o  sangue te per­
seguirá. 7Farci da montanha de Se ir  uma 
solidão desolada, exterm inarei os que a 
percorrem. "Encherei os montes com  seus 
mortos. Entre tuas colinas, teus va les , os 
leitos de teus córregos, cairão  o s que 
forem  traspassados pela espada. T a r e i  de 
ti um deserto etem o e tuas cidades não 
serão habitadas. Então conhecereis que 
eu sou o  Sen h o r.

‘“V isto  que disseste: ‘ A s  duas nações e 
as duas terras' serão m inhas, tom arem os 
posse d e le s ’ , enquanto é  o  S e n h o r ' que 
está lá , " e i s  que, certo com o eu v iv o  — 
oráculo do Senhor D eus — eu te tratarei 
segundo a cólera e o  ciúm e* que exp eri- Am i.ii 
mentaste em  teu ódio contra e les ; eu me 
darei a conhecer a e le s , pela m aneira 
com o te ju lg a re i.,2Então conhecerás que 
eu sou o  Sen h o r; ouvi todas as injurias 
que proferiste contra os montes de Is­
rael; ‘ E les  estão desertos! E les  nos são 
dados com o pastagem ’ . l3Falaste a meu 
respeito em  tom altivo , te dirigiste a mim 
com  palavras arrogantes: eu o  ouvi m ui- si 94.9 
to bem !

3,8). a vinda de um descendente de David. E z  dá a este príncipe, 
que espera seja semelhante ao glorioso antepassado, os títulos dc 
servo, de pastor, de príncipe (v . 24), mas parece recusar-lhe os 
de rei, de messias (cf. 45,7).

z . V er IR s  5.26 nota.
a. Algum as versões conservaram outro texto: uma plantação 

de paz. ou uma plantação de salvação. o que lembra u idéia do 
jardim dc Éden.

b. Outro nome para Edom.
c . U l .  tu fizeste escorrer os filhos de Israel. Sem  mudar as 

letras do texto, pode-se também compreender: tu atacaste os 
filhos de Israel.

d. Isto é, no momento em que. tendo Jerusalém caído nas

mãos dos babilônios (587 a. C .) .  o pecado da revolta de Israel 
também chegou a seu termo. — Seir aproveitou a humilhação de 
Israel para fazer expedições militares no seu território.

e. Ou seja. os territórios dos dois amigos reinos de Juda' e de 
Israel.

f. Visto que Deus esta' presente nesta terra em que ele habita 
(cf. 4 8 3 5 ) . ela lhe pertence (cf. Jr  2.7; 16,18; E z  36,5; J I  1,6; 
4.2).

g . Antes da queda de Jerusalém (cf. 5.13 nota), o  cium e desig­
na a hostilidade de Deus contra Israel pecador: este ciüm e desig­
na agora a hostilidade de Deus aos perseguidores de Israel (cf.
36.5-7; 38,18-19); cie  acaba por sugerir a compaixão misericor­
diosa que Deus dedica doravante a seu povo humilhado.



l4A ssim  fala o  Senhor D eus: V isto  que 
toda esta terra esta' na a le g ria \  farei de ti 
um deserto; ,5visto que te alegras dc que 
o patrim ônio da casa de Israel seja um 
deserto, farei o  m esm o de ti.

A  montanha de Se ir  se tomara' um 
deserto, 

e  tambe'm Edom  inteiro.
Então se conhecera que eu sou o Senhor.”

q / *  IY o m cssa s  à s  m o n tan h as de Is-
ra c l. '“ Escuta, filho de hom em , pro­

nuncia um orácu lo  contra as montanhas 
de Israel; dirás: M ontanhas de Israel, e s ­
cutai a palavra do Sen h o r. 2A ssim  fala o 
Senhor D eus: O  inim igo disse de vós: 
‘ A h ! Estas alturas antigas tornaram -se 

3j.in nossa propriedade'. -'Pronuncia um orá­
culo; dirás: ‘ A ssim  fala o  Senhor Deus: 
S im , visto que vos devastaram  e cob iça­
ram dc todos os lados, visto  que vos 
tom astes propriedade dc todas as outras 
nações, visto  que os lábios e  as línguas 
zom baram  de vós. entre os povos, ‘ escu­
tai, montanhas de Israel, a palavra do S e ­
nhor D eus. A ssim  fa la  o  Senhor D eus — 
às montanhas, às co lin as, aos leitos dos 
córregos, aos va les , às ruínas desertas, 
às cidades abandonadas, objeto das pi­
lhagens e das zom barias das outras na­
ções cm redor — 5assim  fala o  Senhor 
D eus: Juro  que é  no fogo  do meu ciúm e1 

que fa lo  contra as outras nações e contra 
Edom  inteiro, porque e les sc  apropria­
ram da minha terra. E les  tinham o cora­
ção cheio de alegria e  o  desprezo estava 
em  sua alm a, porque as pastagens da terra 
eram  um lugar de pilhagem . ‘ Por isso . 
pronuncia um oráculo  sobre a terra de 
Israel, dize às m ontanhas, às colin as, aos 
leitos dos córregos, aos vales: A ssim  fala 
o  Senhor D eus: A qui estou! Falo  em  meu 
ciúm e c meu furor por causa da desonra

h. S e ir se alegra com a queda de Jerusalém.
i. C f.  3 5 .1 1 nota.
J . De repente o profeta fala no singular: os montes se tomaram  

a terra de Israel.
k . O  gr. e o sir. provavelmente tèm razão ao ler: há quem te 

diga.
1. Depois das grandes derrotas, depois do desaparecimento dos 

reinos de Israel, de Judá e de pane de sua população, a antiga

que as nações vos in flig iram . 7Por isso , 
assim  fala o Senhor D eus: Ju ro , com  a 
m ão erguida: as nações que vos rodeiam 
carregarão  sua própria desonra. “V ó s, 
montanhas dc Israel, estendereis vossos 
ram os e produzireis vosso  fruto para meu 
povo  de Israel, po is e le  logo  voltará.
’ S im , venho a vós, volto-m c para vós: 
sereis cultivados e  sem eados: '“M ultipli­
carei sobre vós os hom ens, a casa de 
Israel toda inteira; as cidades serão habi- is 6i.4: 

tadas, as ruínas, reconstruídas. "M u lti- 
plicarei sobre vós hom ens e anim ais; eles 
se m ultip licarão e fru tificarão , eu vos 
tom arei tão populosos quanto outrora, 
en viar-vos-ei m ais bens do que no co ­
m eço; então conhecereis que eu sou o 
Senhor. 1JFarei cam inhar sobre vós ho­
mens — meu povo  de Israel — que to­
m arão posse de ti1. Serás seu patrimônio 
e tu não os privarás m ais dc seus filhos. 
l3A ssim  fa la  o  Senhor Df.us: V isto  que 
alguns dos vossos d izem 11: ‘ É s  um a terra 
que devora os hum anos, privaste a nação 
dc seus filh o s ’ . ueis que não devorarás 
m ais humanos1, não farás m ais tropeçar™ 
tua p op u lação  — o rá cu lo  do  Sen hor 
D eus. l5N ão te farei m ais o uvir os escár- 
nios das nações, não terás de suportar 
m ais os insultos dos povos. N ão farás 
m ais tua população tropeçar" — oráculo 
do Senhor D eus.”

P ro m e ssa  d e  r e s ta u ra ç ã o  n a cio n a l e 
e sp ir itu a l .  “ V eio-m e um a palavra do 
Sen h o r: l7‘ ‘E scu ta , filh o  de hom em : a 
casa  de Israel, residindo no seu solo , m a­
culou-o com  o seu proceder e  as suas 
ações. Sua conduta foi diante de mim 
com o a im pureza m enstruai” . '"D erram ei 
sobre e les meu furor por causa do san­
gue que derram aram  sobre a terra e por 
causa dos fdolos com  os quais e les a

terra de Canaã parece até “ devorar seus habitantes” (cf. v. 13). 
A promessa feita agora à tenra é para a população uma promessa 
de paz e de segurança.

m . Muitas versões leram aqui: nào privarás mais teu povo d t  
seus filhos , e este é  provavelmente o texto original que uma 
inversão de letras alterou. D a mesma forma, v. 15. 

n. C f .  v. 14 nota.
o . C f.  L v  15.19-27.



m acularam . '''Eu os dispersei entre as 
nações, eles foram  dissem inados pelas 

terras, eu os ju lguei segundo sua condu­
ta e segundo suas ações. “ M eu povo foi 
para junto das nações, e Ia' e les profana- 

Rm 2.24 ram meu santo nom e; com  e fe ito , dizia- 
se deles: ‘ E  o povo do S e n h o r ,  m as e s­
tão fora da terra d elcp! 2,Então tive con­
sideração por meu santo nom e, que a casa 
de Israel profanou entre as nações onde 
esteve. 2'P or isso . dize à casa de Israel: 

Dt 9.5-6 A ssim  fala o  Senhor D e u s :  N ão e' por 
causa de vós que estou agindo, casa de 
Israel, mas por causa de meu santo nome 
que profanastes no meio das nações onde 
estivestes. “ M ostrarei a santidade de meu 
grande nome que foi profanado entre as 
nações, meu nome que profanastes no 
m eio delas; então as nações conhecerão 
que sou o  S e n h o r  — oraculo do Senhor 
D e u s  — . quando eu tiver m ostrado m i­
nha santidade em  vós à vista deles; u eu 
vos tom arei dc entre as nações, vos reu­
nirei de todas as terras e vos levarei ao 
vosso solo11. “ Farei sobre vós um a asper- 

47,i; são dc água pura e ficareis puros; eu vos 
Nm 199 purificarei de todas as vossas im purezas 

c dc todos os vossos ídolos. “ Eu vos darei 
m .I9-2<i: um coração  novo e porei cm  vós um 

200* j  j  esP,r ' t0 novo: tirarei de vosso  corpo o 
coração de pedra c vos darei um coração 
dc carne. "In fundirei em  vós o  meu E sp i­
rito' e vos farei cam inhar segundo as 
minhas le is , guardar e  praticar os m eus 
costumes*. “ Habitareis a terra que dei a 
vossos pais; sereis para mim um povo e 
eu serei para vós D e u s '.“ V ou livrar-vos 
de todas as vossas im purezas, cham arei

ITs 4.X

o trigo e farei com  que ele seja abundan­
te, e não m ais vos imporei a fom eu.•'•'Tor­

narei abundante o  fruto da árvore, o  pro­
duto dos cam pos, para que não tenhais 
de suportar m ais entre as nações a ver­
gonha de ter fom e. ''R ecord a r-vo s-e is  de 
vossos maus cam inhos e de vossas ações 
que não eram  boas. O  nojo vos subirá ao 
rosto por causa de vossos pecados e  dc 
vossas abom inações. ,2N ão e' por causa 
dc vós que estou agindo — oráculo  do 
Senhor D eus — e' preciso que o  saibais. 
E n vergo n h ai-vo s e ficai con fu so s por 
causa dc vossa conduta, casa de Israel.

•'•'Assim fala o  Senhor D e u s :  N o d ia em 
que eu vos purificar dc todos o s vossos 
pecados, povoarei as c id ades, e  as ruínas 
serão reerg u id a s.14A  terra devastada será 
cultivada, em  vez de ser um deserto aos 
olhos de todos os transeuntes. ' 5D irão: 
‘ Esta terra que estava devastada tornou- 
-se com o um jardim  de É d en '; as c id a­
des que estavam  em  ruínas, devastadas, 
dem olidas, são fortificadas c habitadas’ . 
' ‘ Então as nações que subsistirem  em 
tom o de vós conhecerão que eu sou o 
S e n h o r ,  que rcconstrói o que foi dem o­
lido. que torna a plantar o  que foi de­
vastado. E u . o  S e n h o r ,  falo e cum pro.

"A ss im  fala o  Senhor D e u s :  Farei ainda 
isto: vou deixar-m e procurar pela casa de 
Israel, a fim  de agir em seu favor; eu os 
multiplicarei com o um rebanho humano. 
•'“Com o os rebanhos do santuário, com o 
os rebanhos dc Jerusalém  por ocasião dc 
suas festas, assim  as cidades em  ruínas 
ficarão cheias de rebanhos dc hom ens". 
Então, conhecerão que eu sou o S e n h o r .

p. Pode-sc também traduzir úü terra deles. O s povos não vêem 
no exílio  dc Israel uma punição; vêem nele a prova da impotên­
cia do Senhor cm proteger seu povo. O  desprezo das nações a 
Israel vencido e disperso repercute sobre o próprio Deus: assim  
o "nome do Senhor é profanado entre as nações", 

q. Deus manifesta sua santidade intervindo na história do 
mundo; aqui. agindo para reunir Israel c  (v . 25) purificá-lo (cf. 
39.7 nota).

r . Segundo o A T .  o espírito (cf. 2 2  nota) sign ifica mais do 
que a perspicácia ou a inteligência; é um poder de renovaçáo 
que toma capaz dc fazer algo novo. A qui. a novidade consiste 
em obedecer aos mandamentos do Senhor.

s. A lusão â legislação recebida por Israel no deserto durante o 
Êxodo (E x  1525).

t. lista fórmula conclui múltiplas passagens que anunciam o 
restabelecimento das relações normais entre Israel e Deus. que. 
tendo concedido sua aliança, dava a seu povo a Terra Prometida 
(cf. E*  6.7; L v  26.12: J r  I I . 4; 24.7 etc.).

u . C o m o  outros escritores bíb licos (c f. I R s 17.1; O s 2.11; 
Jr  14). E z  considera a fom e com o conseqüência de uma in­
fidelidade que chega a perturbar as relações entre povo e sua 
terra.

v . A  restauração da própria terra faz parle da teoria profé­
tica sobre a restauração do povo de Deus. C f .  Is  51.3; Os 
2.20-24.

h . Promessa de um vasto repovoamento. E z  ilumina a ima­
gem aproximando-a da lembrança das fesias de Jerusalém e da 
consagração do rebanho ao Senhor.



n n  A  v isã o  d a s  o s s a d a s . 'A  m ão  d o  
*-* * S e n h o r  veio  sob re  m im ; fez -m e sa ir 
p e lo  E sp ír ito  d o  S e n h o r  e  m e levou  para 
o  m e io  d o  vale"; e s te  e s ta v a  ch e io  de 
o ssa d a s . 2F ez -m e  c irc u la r  e n tre  e la s  em  
to d o s o s  se n tid o s ; e ram  e x tre m a m e n te  
n u m ero sas , na su p e rfíc ie  d o  v a le , e  e s ta ­
vam  co m p le tam en te  ressequidas*. 3E le  m e 
d isse : 'F ilh o  d e  h o m e m , es ta s  o ssad as  
p o dem  re v iv e r? ’ E u  d isse : ‘S en h o r D e u s , 

tu  o  s a b e s ! ' 4E lc  m e  d isse : ‘P ro n u n c ia  
um  o racu lo  sob re  e s ta s  o ssadas; d ize-lhes: 
O ssad as resseq u id as , escu ta i a pa lav ra  d o  
S en h o r. sA ssim  fa ia  o  S e n h o r  D e u s  a 
e s ta s  o ssad as : F a re i v ir  so b re  vós um  
so p ro ' para  q u e  v iv a is . ‘P ore i n e rv o s  so ­
bre  v ó s, farei c re sc e r  c a rn e  so b re  v ó s , 
e s ten d ere i p e le  so b re  v ó s , porei e m  vós 
um  sop ro  e  v iv ere is; e n tã o  co n h ece re is  
q u e  eu sou  o  S e n h o r ’ . T ro n u n c ie i  o  o rá ­
c u lo  c o m o  h a v ia  re c e b id o  a  o rd em ; e  
ho uve um  ru íd o  e n q u a n to  eu  p ro n u n c ia ­
va o  o rácu lo  e  p ro d u z iu -se  u m  m o v im en ­
to: as o ssad as  sc  a p ro x im a ra m  u m as d as 
o u tra s . "O lhei: e is  q u e  h av ia  so b re  os 
o sso s n e rv o s , c re sc ia  c a rn e  e  e s ten d ia -se  
pele  p o r c im a; m as  n ão  h av ia  so p ro  n e ­
les. T ile  m e d isse : ‘P ro n u n c ia  u m  o rá c u ­
lo  p ara  o  so p ro , p ro n u n c ia  um  o rá c u lo , 
filh o  d e  ho m em ; d iz e  ao  so p ro : A ssim  
fa la  o  S e n h o r  D e u s : S o p ro , v em  d o s  

Ap 7j  q u a tro  v en to s , so p ra  so b re  e s te s  m o rto s 
e  e le s  v iv e rã o ’. '"P ro n u n c ie i o  o rácu lo  
c o m o  hav ia  receb id o  a  o rd e m , o  sop ro  

A p ° m i -  en tro u  n e ' cs e  e le s  rev iv e ra m ; puse ram - 
si 10430  se  d e  pé: e ra  um  e x e rc ito  n u m ero so .

" E le  m e d isse : ‘F ilh o  d e  h o m e m , es tas  
o ssad as  são  to d a  a  c a sa  d e  Israe l. E le s  
d izem : N o sso s o sso s  e s tão  re sseq u id o s , 
n o ssa  e sp e ra n ç a  d e s a p a re c e u , e s ta m o s  
e sfacelados* . l2P o r isso , p ro n u n c ia  o  o rá ­

c u lo  e  d ize -lh es: A ssim  fa la  o  S en h o r 
D e u s : E u  v o u  a b rir  v o sso s ttím u lo s; fa- Rm x.u 
re i-v o s  sa ir  d e  v o sso s se p u lc ro s , ó  m eu 
p o v o , reco n d u z ir-v o s-e i ao  so lo  d e  Is­
rae l. L,C o n h e c e re is  q u e  eu sou o  S e n h o r , 

q u a n d o  a b rir  v o sso s tü m u lo s  e  vos fize r  
su b ir  d e  v o sso s  tü m u lo s , ó  m eu  p o v o . 
l4P ore i m eu  so p ro  em  vós para  q u e  v ivais 
v o s e s ta b e le c e re i em  v osso  so lo ; en tão  
co n h e c e re is  q u e  sou  eu  o  S e n h o r ,  q u e  
fa lo  e  c u m p ro  — o rácu lo  d o  S e n h o r ’ .

A  u n id a d e  d c  I s r a e l .  l5V e io -m e  u m a  J r 3 . m  

p a lav ra  d o  S e n h o r : '‘ ‘T u , f ilh o  d e  h o ­
m e m . to m a  um  p ed aço  dc  m ad e ira , e s ­
c re v e  ne le : Ju d á  e  o s  filh o s  d e  Israe lb 
q u e  lh e  e s tã o  a sso c iad o s . D ep o is  tom a 
o u tro  p e d a ç o  d e  m a d e ira , e sc re v e  nele:
Jo s é  — es ta  se rá  a  m ad e ira  d c  E fra im '
— e  to d a  a  c a sa  d e  Israel q u e  lhe  e s tá  
a s so c ia d a . l7A p ro x im a  es te s  p ed aço s  um  
c o n tra  o  o u tro  p a ra  fo rm arem  um  só; 
e s ta rã o  u n id o s  cm  tu a  m ão . ‘“Q u a n d o  a 
g e n te  d o  teu  p o v o  te  d isser: ‘N ão  q u e res  
e x p lic a r-n o s  o  q u e  fa z e s? ’ I9lh es d irás:
A ssim  fa la  o  S en h o r D e u s : V ou  to m ar o  
p e d a ç o  d c  m ad e ira  d e  Jo sé  — q u e  e s tá  
n a  m ão  de  E fra im  — e d as trib o s de  Israel 
q u e  lhe e s tã o  a sso c iad as ; eu  o s  e n co s ta ­
rei n e le , no  p e d a ç o  d e  m ad e ira  d e  Judá : 
fa re i d e le s  u m  só  p ed aço  e  e le s  es ta rão  
na  m in h a  m ão . ” E  o s  p ed aço s d e  m ad e i­
ra  so b re  o s  q u a is  tiv e re s  e sc rito  es ta rão  
n a  tu a  m ã o , à v is ta  d e le s . 2lD ize-lhes:
A ssim  fala  o  S en h o r D eus: V ou  tira r  os 
filh o s  d e  Israe l d o  m eio  d a s  n açõ es  para 
o n d e  fo ram ; vou reu n i-lo s  d e  to d as  a s  
p a r te s  e  o s  lev are i p ara  seu so lo . “ F arei 
d e le s  u m a  n a ç ã o  ú n ic a , na  te r ra ,  n a s  |s n .i í  
m o n ta n h a s  d e  Israe l: um  re i ú n ic o  se rá  o 
rei d e  to d o s  e les ; n ão  fo rm a rã o  m ais  du as

x. Trata-se provavelmente do vale onde o profeta teve uma 
visão. Cf. 3.22.

y. As ossadas acumuladas no soio do vale são um sinal de 
desgraça particular, porque, no pensamento hebraico, era preciso 
ser enterrado com os pais no ttímulo da família (Isaac. Gn 35.29; 
Jaco. 50.5 etc.).

z. Ou seja. a respiração. Poder-se-ia também traduzir sopro 
por espírito: mas aqui, ao contrário de 36,26-27. a visão está mais 
centrada na idéia da vida do que na do dom do Espirito,

a. Aos israelitas exilados, abatidos, cuja esperança eslá morta.

estando eles mesmos dc certa forma mortos. Ez anuncia a vida. 
No próprio seio do desespero e da morte, o espirito de Deus. 
cuja palavra profética vai suscitar a vinda, fara jorrar um reinicio 
cujo anuncio deve devolver a esperança aos deportados (cf. Is 
40.1.2; 54.7; Ez 28.25).

b. Sobre a divisão do reino de Salomão cm dois. cf. IRs 12.
c . José. pai de Efraim (Gn 41,52). representa como seu filho 

as tribos do reino separado do norte, ao passo que Judá represen­
ta o reino hierosolimitano. Ez anuncia o fim da separação em 
dois grupos opostos de tribos (cf. Is 11.13; Jr 3,18).



n açõ es  e  não  e s ta rã o  m a is  d iv id id o s  em  
d o is  re in o s . u N ão  se  m a c u la rã o  m ais  
co m  seu s ído los e  se u s  h o rro re s , nem  por 
to d a s  a s  su a s  tra n s g re s s õ e s ;  eu  o s  li­
v rare i d e  to d o s  o s  lu g a re s  o n d e  h a b i­
tam 11, o s  lu g ares o n d e  p eca ram . Eu os 
pu rifica re i, se rão  p a ra  m im  um  po v o  e  
eu  se re i D e u s  p a ra  e le s .  MM eu  se rv o  

jn"m 16 ^)a v ' c* re in a rá  so b re  e le s . p a s to r  ún ico  
p a ra  to d o s  e le s ';  c a m in h a rã o  se g u n d o  
m eu s c o s tu m e s, g u a rd a rã o  m in h as le is e 
as o b se rv a rão . “ H ab ita rão  a  te rra  q u e  dei 
a  m eu  se rv o  Ja c ó , a  te rra  o n d e  v o ssos 
p a is  h ab ita ram ; ali h a b ita rã o  e le s , seus 
f ilh o s , o s filh o s d e  se u s  f ilh o s , pa ra  se m ­
p re ; m eu se rv o  D av id  se rá  seu p rín c ip e  
para  se m p re . “ F irm are i c o m  e le s  um a

*  a lian ça  d e  paz; se rá  u m a  a lian ça  p erene  
Hb 13.2(1 co m  e le s . E u  o s  es tab c lece re ir. m ultip licá- 

-lo s-e i. E stab e lece re i m eu  sa n tu á rio  no 
A p 21.3 m eio  d e le s  para se m p re . " M in h a  m orada 

e s ta rá  ju n to  d e les ; se re i para  e les  D eu s , 
c  e le s  se rão  para  m im  um  p o v o . “ E n tão  
as n açõ es  c o n h e c e rã o  q u e  eu sou  o  S e ­

n h o r  q u e  co n sa g ro  Israe l, q u a n d o  e s ta ­
b e le c e r  m eu  san tuário*  no m eio  d e le s , 
pa ra  s e m p re ’ .

n n  P ro f e c ia  c o n t r a  G o g . ‘V e io -m e  
um a p a lav ra  d o  S e n h o r : 2‘F ilh o  de  

h o m em , vo lta  teu  o lh a r  p a ra  G o g , pa ra  a 
te r ra  d e  M a g o g h, g ra n d e  p r ín c ip e  d e  
M e'shek e  T u b a l; p ro n u n c ia  um  o rácu lo  
c o n tra  e le . -'Dirás: A ssim  fala  o  S en h o r 
D e u s : T o m o  po sição  c o n tra  ti, G o g , g ra n ­
d e  p rín c ip e  d e  M é sh ek  e  T u b a l, 4e  te 
a rra s ta re i, te  porei g a n c h o s  nas m an d íb u - 
la s '.tc  farei sa ir  co m  to d o  o  teu  cxe'rcito:

ca v a lo s , c a v a le iro s  so b e rb a m e n te  v es ti­
d o s ,  v a s ta  tro p a  c a r re g a n d o  e s c u d o  e  
b ro q u e l, to d o s m an e ja n d o  a  e sp a d a . SA 
Pc'rsia, K u sh , P u t e s ta rã o  c o m  e le s  — 
to d o s  c o m  b ro q u e l e  e lm o  — , ‘G ô m e r e 
to d o s  o s  seu s e sq u a d rõ e s; B e t-T o g a rm á . 
no  e x tre m o  n o rte , c o m  to d o s  o s  se u s  
e s q u a d rõ e s ;  n u m e ro so s  p o v o s  e s ta rã o  
c o n tig o . 7P rc p a ra -te  b e m , tu  e  to d a  a 
a s se m b lé ia  q u e  reu n is te  ju n to  a ti; se rás  
a su a  p ro teção . "H á m u ito s d ia s , d e v e ­
riam  te r  in te rv in d o  co n tra  ti! Isto  a c o n te ­
c e rá  n o  fim  d o s  an o s . n u m a te rra  cu ja  
p o p u lação  foi a rra stad a  p e la  p assag em  da  
e sp a d a . V in d a  d e  p o v o s n u m e ro so s , e la  
foi reu n id a  so b re  as m o n ta n h a s  d e  Israe l, 
q u e  p o r  lo n g o  tem p o  e s tiv e ra m  e m  ru í­
nas . E ssa  p o p u lação  foi re tira d a  d o  m eio  
d o s  p o v o s e  to d a  e la  h a b ita rá  e m  se g u ­
ra n ç a . 9S u b irá s , ch c g a rá s  c o m o  te m p e s­
ta d e , se rá s  c o m o  um a n u v e m  q u e  co b re  
a te r ra , tu , to d o s  o s  te u s  e sq u a d rõ e s  e  o s  ,r 4,13 
n u m e ro so s  p o v o s que  e s tã o  c o n tig o .

luA ssim  fa la  o  S en h o r D e u s : N esse  d ia , 
n u m e ro so s  p ro je tos1 te  su b irão  ao  c o ra ­
ç ã o , e x c o g ita rá s  um  p lan o  s in is tro , " d i ­
rás: V ou  lev an ta r-m e c o n tra  u m a  te rra  
sem  d e fe sa , ch eg are i a  h a b ita n te s  tra n ­
q ü ilo s . v iv e n d o  em  se g u ran ç a : to d o s  e les  
h ab itam  c id a d e s  sem  m u ra lh a s , n ão  têm  
tra n c a s  nem  p o rtas . l2V irás p a ra  a m o n to ­
a r  d e sp o jo s , p a ra  p ilh a r e  v o lta r  tu a  m ão 
co n tra  ru ínas repovoadas , co n tra  um  povo  
re u n id o  d en tre  a s  n açõ es , q u e  se  o cu p a  
d c  seu  re b an h o  e  de  se u s  h a v e re s , e  m ora 
no  um bigo* d a  terra . ‘- 'S hebá, D c d a n , o s 
m e rc a d o re s  d c  T a rsh ish  e  to d o s  o s  seus 
le õ e z in h o s1 te  d irão : Foi p ara  ju n ta r  des-

d. Antigas versões dizem: eu os livrarei de unlus as suas 
apostasias ou de todas as suas abominações.

e. Cf. 34.23 e nola.
f. Tradução incerta. O texto parece mallransmitido. O aram. 

diz eu os abençoarei; nm  a palavra esta ausente no gr. e no sir.
g. Ez pensa no povo Templo (caps. 40-44) que estará no 

centro do pais.
h. Os nomes Gog e Magog permanecem misteriosos, apesar 

das pesquisas e das numerosas hipóteses levantadas. Trata-se de 
um inimigo que vem do norte (v. 6). mais ou menos idealizado 
e simbólico. A kJéia talvez seja tirada de Jr (cap. 4). Como 
outros profetas que escreveram durante o exílio. Ez pensava 
num julgamento geral dos inimigos de Israel (cf. Is 13; Mq 7.13: 
Sf 3,19). mas nào chega tão longe quanto o Segundo Isaías. que

fala de sua conversão. Sem que este cap. 38 seja “apocalíptico" 
no sentido próprio do termo, marca um passo nesta direção. A 
tal ponto que Ap 20.8 retoma o tema de Gog e Magog. na 
perspectiva que lhe é  própria.

L Trata-se de ganchos fixados no nariz ou nas mandibulas dos 
prisioneiros de guerra para ievil-los presos como animais (cf. 
19,9: 29.4).

j . Lit. fxilavras.
k. Comparar com 5.5. No decorrer da história, outras cidades 

foram consideradas como o umbigo do mundo: Siquém (J/. 937). 
Delfos. Atenas. Meca.

I. Palavra aparentemente maitrunsmitida pelo texto: houve quem 
propusesse ler seus mercadores ou. segundo o aram., compreen­
der leõezinhos no sentido de “reis**.



po jo s q u e  v ie s te ?  F o i p ara  p ilh ar, q u e  
reu n iste  tu a  a s se m b lé ia ?  P ara lev a r  em  
tr ib u to  p ra ta  e  o u ro , para  to m ar re b an h o  
e  h av e res , p a ra  ju n ta r  g ran d es d e sp o jo s?

|,|P o r isso , p ronu n c ia  um  o n íeu lo , filho  
de  hom em ; dira's a  G og : A ssim  fala o 
S enhor D eu s: N o d ia  em  q u e  m eu pov o  
de  Israel m o rar cm  seg u ran ça , não  terás 
conhecim ento"1?  l5V irás d o  teu lugar, do  
ex trem o n o rte , tu e  n um erosos povos c o n ­
tigo; todos m o n tad o s em  cav a lo s , form a- 
reis um a g ran d e  a s sem b lé ia , um  im enso  
exército . “ T e  lev an ta rás con tra  m eu povo  
de  Israel, a p on to  d c  co b rir  a te rra  co m o  
um a nuvem . Isto  acon tece ra  nos d ias v in ­
douros. Eu te  farei v ir con tra  m inha te rra , 
a  fim  de  que  as nações m e conheçam  q u an ­
do , sob  seus o lh o s , ó  G o g , terei m ostrado  
às tuas cu stas  m inha san tidade .

l7A ssim  fala  o  S e n h o r  D eu s: Foi d e  ti 
q u e  falei n o s tem p o s a n tig o s  a trav és de 
m eus se rv o s , o s  p ro fe ta s  d c  Israe l, q u e  
p ro n u n c ia ra m  o rá c u lo s  n aq u e les d ia s  — 
d u ran te  anos* — . é  a ti q u e  eu en v ia re i 
co n tra  e le s . ‘"N aq u e le  d ia ,  no  d ia  em  q u e  
G o g  c h e g a r  à te rra  d c  Israel — o racu lo  
d o  S en h o r D k u s — tu m e fa rá s su b ir  ao  
ro sto  o  fu ro r. ” E m  m eu ciüm e", n o  fogo  
d c  m inha fü ria , d ig o : s im . n aq u e le  d ia ,  

Ap u.13 h av erá  um  g ra n d e  te rrem o to  so b re  o  so lo  
d e  Israe l. “ O s  p e ix es d o  m ar, as av es  d o  
céu . o s  a n im a is  se lv a g e n s , tu d o  o  q u e  
raste ja  no  c h ã o  e  to d o s  o s  h u m an o s na 
su p e rf íc ie  d o  so lo  tr e m e rã o  d ia n te  d e  
m im ; a s  m o n ta n h a s  se rã o  a b a tid a s , as 

Ap M  e n co s ta s  ro c h o sa s  ru irã o . to d as as m u ra ­
lhas c a irão  p o r te rra . J‘S o b rc  to d o s  os 
m o n tes , ch am are i a  e sp a d a  co n tra  G o g
— o rácu lo  d o  S e n h o r  D eus — ; c ad a  qual 
v o lta rá  a  e sp a d a  c o n tra  o  irm ão . 2íF arei 

Ap 6.K-. o  ju lg a m e n to  c o n tra  e le  p e la  pes te  e  pe lo
K.7

m. Ou seja, **nüo saberás reconhecer quem eu sou”? O gr. 
parecc ter preservado um semido melhor: não te porás em mo­
v i m e n t o ?

n. Tradução incerta de um texto pouco seguro,
o. Cf. 35.11 nota.
p. Lit. na superfície dos campos, ou seja. fora da própria casa. 

dc maneira violenta, sem socorro.
q. Sobre o fogo que devora a temi. cf. 5 2\ 10.2 etc., como 

também Gn 19.24; Am 7.4; il 1.19; Jó 28.5). 
r. Este é  o ünico texto dc Ez que atribui a Deus a qualificação

sa n g u e ; farei c h o v e r  so b re  e le ,  sob re  o s  
se u s  e sq u a d rõ e s , e  so b re  o s  n u m ero so s 
p o v o s q u e  e s tiv e re m  co m  e le , um a c h u ­
va d ilu v ia n a , p ed ras  d e  g ra n iz o , fo g o  e 
en x o fre . “ M o stra re i m in h a  g ran d eza  e 
m in h a  sa n tid a d e , d a r-m e-e i a  co n h ece r 
a o s  o lh o s  d c  n u m e ro sa s  n açõ es . E n tão  
c o n h e c e rã o  q u e  eu  so u  o  S enh o r .

q q  N o v a  p ro fe c ia  c o n t r a  G o g . ‘‘T u , 
**** filh o  d e  h o m e m , p ro n u n c ia  um  o rá ­
c u lo  co n tra  G o g ; d irá s: a ssim  fa la  o  S e ­
n h o r D e u s : T o m o  p o s iç ã o  c o n tra  ti, G o g , 
g ra n d e  p rín c ip e  d e  M é sh ek  c  T u b a l. JEu 
te  a rra s ta re i, te  c o n d u z ire i, tc  farei su b ir  
d o  e x tre m o  n o rte , e  te  farei v ir c o n tra  a s  
m o n tan h as  d e  Israe l. JV ou fe rir-te  para 
q u e  tua  m ão  e sq u e rd a  so lte  o  a rco , e  farei 
c o m  q u e  tu as  flech as  c a iam  da  tu a  m ão 
d ire ita . 4T o m b a rá s  so b re  o s  m on tes de  
Israe l, tu , to d o s  o s  teu s  e sq u ad rõ e s  c  os 
p o v o s  q u e  e s tã o  c o n t ig o . V o u  d a r -te  
c o m o  p asto  a o s  a b u tre s , a tu d o  o  q u e  
v o a , c  ao s an im a is  se lv a g e n s , ^ o m b a rá s  
em  c a m p o  ab c rto p: p o rq u e  eu falei — 
o rá c u lo  d o  S e n h o r  D e u s .

‘L a n ç a re i  u m  fo g o q so b re  M a g o g  e 
so b re  o s  h a b ita n te s  d a s  ilhas q u e  es tão  
em  se g u ran ç a ; e n tã o  c o n h e c e rã o  q u e  eu 
sou  o  S enh o r . 7F are i c o n h e c e r  m eu san to  
n o m e  n o  m e io  d o  m eu  po v o  Israel e  não  
d e ix are i m ais  p ro fan a r m eu  sa n to  n om e. 
E n tã o  as n a ç õ e s  c o n h e c e rã o  q u e  eu sou 
o  S en h o r , s a n to ' em  Israe l. "E is q u e  e s tá  
c h e g a n d o , ch e g o u  — o rácu lo  d o  S en h o r 
D eus — : é  o  d ia  d e  q u e  fa le i. 9O s h ab i­
ta n te s  d a s  c id a d e s  d c  Israe l sa irã o , a c e n ­
d e rã o  u m  fo g o , fa rã o  um  b rase iro  co m  o  
m a te ria l d e  guerra : e sc u d o s  e  b ro q u é is , 
a rc o s  e  f le c h a s , a rm a s  d e  a rre m e sso  e 
lan ças; te rã o  co m  q u e  fa z e r  fogo  d u ran te

de santo, ao passo que se fala com freqüência de seu santo nome 
(2039; 36.20-22; 39.7.25: 43.7-8). de seu santo monte (20.40; 
28,14). do Deus que mostra a sua santidade por suas obras (20.41; 
28,22.25; 36.23 ; 38.16.23 : 39.27) e de tudo o que se refere ao 
domfnio "sacrossanto'* do culto e do santuário (p. ex., 42,13). 
Fundamental na representação bíblica de Deus. o termo “santo" 
nào designa “uma qualidade divina enire as outras, nem mesmo 
uma qualidade superior. Ela exprime o que há de característico 
em Deus. e corresponde com bastante exatidão à sua deidade. ou 
seja. à plenitude do poder e da vida” (E. Jacob).



se te  an o s . 10N ão  p rec isa rão  ju n ta r  m ad e i­
ra no  c a m p o , nem  d e rru b a r  á rv o re s  nas 
flo re s ta s , p o rq u e  é  co m  e s te  m ate ria l de 
g u erra  q u e  farão  fog o . D esp o ja rã o  o s  que 
os d esp o ja ra m , p ilh arão  os q u e  o s  p ilh a ­
ram  — o rácu lo  do  S en h o r D e u s .

" E n tã o , nesse  d ia , fixare i lá  um  lug ar 
para  G o g 1, um  tü m u lo  em  Israe l, o  vale 
d o s T ra n se u n te s , a leste  d o  m ar — ele 
co rta  o  c a m in h o  a o s  tran seu n tes . A í, se rá  
se p u lta d o  G o g  e  to d a  a  sua  m u ltid ã o , e 
se rá  ch a m a d o  V ale  da  M u ltid ão  de  G o g . 
12A casa  de  Israel p rec isa rá  dc  se te  m e­
ses para se p u ltá -lo s , a  fim  d e  p u r if ic a r  a 
te rra1. 13T o d a  a p o p u lação  o s  e n te rra rá , e 
se n tirá  o rg u lh o  d o  d ia  em  q u e  eu  m e 
g lo rif ica r  — o rácu lo  d o  S e n h o r  D e u s . 

HH av erá . p e rm an en tem en te , h o m en s e n ­
ca rre g a d o s  d e  p e rco rre r  a te rra  p ara  se ­
p u lta r  o s  m o rto s  co m  a a ju d a  d o s  tran- 
seu n te s“. p a ra  p u rific a r  a te rra  d o s que  
fica ram  so b re  e la . D en tro  d e  se te  m eses, 
c o m e ç a rã o  a b u sc a . 13E n c a rre g a d o s  d e  
p e rco rre r  a te rra , e les  a  p e rco rre rão  e ,  se 
v irem  um a o ssad a  h u m an a , e rg u e rã o  ao 
lado  um  m o n te  d e  p e d ra s ',  a te  q u e  os 
c o v e iro s  a ten h am  se p u lta d o  110  V a le  da  
M u ltid ão  d e  G o g . l6H av erá  ate' um a c i­
dad e  c u jo  no m e se rá  H am o n á  — M u lti­
d ão  — , e a ssim  p u rifica rão  a te rra .

l7E scu ta , filh o  d e  ho m em ; a ss im  fala  o 
S en h o r D e u s : D ize  aos p á ssa ro s , a  tu d o  

Ap 19. o  q u e  v o a , a to d o s  os an im ais  se lv ag en s: 
l7-ll< R e u n i-v o s , v in d e , reu n i-v o s  de  to d a  p ar­

te . em  v ista  d o  sac rif íc io  q u e  vou o fe re ­
c e r  para v ó s, um  g ran d e  sac rif íc io  sobre  
as m o n tan h as  de  Israe l. P o d e rc is  c o m e r  
c a rn e , b e b e r sangue*; l8c o m e r ca rn e  d o s 
g u e rre iro s , b eb e r o  san g u e  d o s  p rín c ip es  
da  terra : são  c a rn e iro s , co rd e iro s , b o d es ,

s. Segundo o gr. c a Vulg.. dever-se-ia ler: um lugar cé­
lebre.

t. Enquanto sc nega aos inimigos uma sepultura í2Rs 9.37; Jr 
8.1-$; Ez 39.4; Sl 79.11). Gog c enterrado porque nenhum ves­
tígio do seu cadáver deve permanecer visível, para nào contami­
nar os habitantes.

u. Traduzido segundo o aram., o termo transeunte falta em 
muiias versões. O hebr. pode também ser traduzido sepultando 
os transeuntes, os que restaram...

v, Traia-se de edificar um monte de pedras que servira de 
pomo de referência, 

w. Deus convida os animais a vir alimentar-se das vítimas que

touros, são animais gordos do Bashan*. 
l9Podercis comer gorduras à saciedade, 
beber sangue até a embriaguez: é o sa­
crifício que faço para vós. “ À minha 
mesa vos saciareis com a carne dos ca­
valos e dos animais* de tração, dos ani­
mais de todos os guerreiros —oráculo 
do Senhor D e u s .

2lMostrarei minha glória entre as na­
ções; todas as nações verão o julgamen­
to que executarei e a mão que porei so­
bre elas1. ^Então, desde este dia e no 
futuro, a casa de Israel conhecerá que eu 
sou o S e n h o r ,  seu Deus’.

Resumo da pregação de Ezequiel. 23‘As 
nações conhecerão que a casa de Israel 
partiu para o exílio por causa de seu 
pecado, porque me foram infiéis; foi por 
isso que lhes ocultei meu rosto, entre­
guei-os nas mãos de seus adversários e 
todos eles caíram pela espada. 24Tratci- 
os segundo sua impureza e sua revolta; 
foi por isso que lhes ocultei meu rosto.
25Mas assim fala o Senhor D e u s :  Agora, 
mudarei o destino de Jacó. usarei dc 
misericórdia para com toda a casa de 
Israel e me mostrarei ciumento de meu 
santo nome. “ Eles esquecerão* sua de­
sonra e todas as infidelidades que com e­
teram comigo quando habitavam em se­
gurança em seu solo, sem que ninguém 
os fizesse tremer. 27Fazendo-os voltar do 
meio dos povos, eu os reunirei longe das 
terras de seus inimigos, mostrarei minha 
santidade através deles, à vista de nume­
rosas naçõesb. 28Então conhecerão que eu 
sou o S e n h o r ,  seu Deus, porque depois 
de tê-los deportado para as nações, eu os 
reunirei no seu próprio solo; não deixa-

ele matou: Gog e suas tropas. Beber seu sangue significava sua 
aniquilaçào total, pois se julgava que o sangue era alma. a pró­
pria vida.

x. Cf. Am 4.1 nota.
y. Conservando as mesmas consoantes, e com o gr., poder-se- 

-ia dizer: cavalos e cavaleiros.
z. A glória do Senhor só aparece através de um gesto revelador. 

Aqui. é  um gesto vitorioso realizado em vista da restauraçào e 
da fe' de Israel. Cf. 1.28 nota.

a. Tradução estabelecida com base nas consoantes do termo; 
senão, ler-se-ia: eles carregarão.

b. Cf. v. 21 nota e 35,24 nota.



re i m a is  lá  n e n h u m  d e le s . “ N ão  lh es 
o cu lta re i m ais m inha fa c e , v isto  q u e  te ­
rei d e rra m a d o  m eu e s p ír i to 's o b re  a casa  
d e  Israel — o rácu lo  d o  S en h o r D e u s ' .

i r s 6-7 O  n o v o  T c m p lo d. 'N o  v igc 's im o 
q u in to  an o  d e  nossa  d e p o rta ç ã o , no 

c o m eço  d o  a n o , no  d ia  d e z  d o  m ês . c a ­
to rze  an o s d ep o is  d a  q u ed a  da  c id a d e , 
ex a tam en te  n esse  d ia , a  m ão  d o  S e n h o r  

es tev e  sob re  m im . E le  m e levou  lá. 2E m  
v isões d iv in a s , lev o u -m e  para  a  te rra  de  
Israe l; p o sto u -m e so b re  um  m o n te ',  so- 

Ml|7j  brc o  q u a l, ao  su l, h av ia  c o m o  q u e  e d i­
fíc ios de  um a c id a d e . 'E le  m e  levou lá; 
e  e is : um  h o m em . S eu  a sp e c to  e ra  co m o  
o  asp ec to  d o  b ro n ze . T in h a  na m ão  co m o  

7x 2-5 um  co rd ão  d e  lin h o  e  u m a  vara  d e  m e d i­
ção . E stava  dc  p e , à p o r ta . 40  hom em  
m e d isse : ‘F ilh o  d e  h o m e m , co n tem p la  
c o m  o s  teu s  o lh o s  c  e sc u ta  c o m  o s  teu s 
o u v id o s , ap lica  tu a  a te n ç ã o  àq u ilo  q u e  
vou te  m o stra r: p o is  é p a ra  te  faze r  ver 
q u e  foste  traz id o  para c á . C o n ta rá s  à  casa  
de  Israel tu d o  q u e  v a is  v e r '.

Ap 2 i. 5E  eis: o  m u ro re x te r io r . em  to d o  o  re-
15-17

c. A presença (a face) de Deus e o dom de seu espirito andam 
juntos.

d. Exatos catorze anos após a queda de Jerusalém (40,1). Ez 
fica de novo fascinado por uma visão. Se recebeu imperturbável, 
sem iágrimas nos olhos (24.15). o anuncio da ruína da cidade, 
nem por isso desesperou da sorte da naçào. Chegou ntesmo a 
anunciar sua renovação. Agora sonha com a cidade onde se 
estabelecerá a naçào revigorada. Arrebatado por visões divinas, 
ele contempla a cidade futura onde viverá o povo do futuro 
escatológico. É esta cidade, reduzida às dimensões restritas de 
um Templo c de suas dependências, que ele vê. toca, percorre 
em todos os sentidos, da qual examina todos os detalhes, fazen­
do o possível para no-los mostrar. O relato deste passeio pela 
cidade futura enche os cap. 40-48. — O texto nem sempre 
apresenta grande clareza. Ez afirma descrever tudo o que viu; de 
fato. esses capítulos certamentc relatam o que foi dado ao pro­
feta contemplar em visões; mas a esses relatos de experiências 
excepcionais. Ez. e depois dele seus discípulos, acrescentaram 
uma multidão de detalhes suplementares e de explicitações que 
carregam a descrição a ponto de tornar difícil a compreensão do 
texto. que. contudo, contém um belo ensinamento. — Estes 
capítulos dividem-se em duas partes; o corte está entre os vv. 12 
e 13 do cap. 43.

e. Profetizando sobre os montes de Israel (36.1). Ez inicial­
mente lança palavras de condenação, porque esses montes ser­
viram de base a santuários idolátricos. os “lugares altos” (6 .23 .13; 
16.16.25.31.39; 22.9; cf. 20.28-29). Depois, faz ouvir palavras 
de esperança: devastados, os montes de Israel serão de novo 
cultivados e habitados (36.1.4.6.8). Sobre eles. o povo “reunido

d o r  d o  Tem plo*. N a m ão  d o  h o m e m , um a 
v ara  d e  m ed ição , d e  se is c ô v a d o s  — de 
um  c ô v a d o  e  um  p a lm o h. E le  m ed iu  a 
e s p e ssu ra  d a  c o n s tru ç ã o : u m a  vara ; a 
a ltu ra : um a vara . ‘ D irig iu -se  à  p o rta  que  
d á  para  o  o r ie n te , e  sub iu  o s  se u s  d e ­
g rau s; m ed iu  o  lim ia r  de  po rta : u m a  vara 
c m  p ro fu n d id a d e  — para  c a d a  lim ia r, 
u m a vara  e m  p ro fu n d id ad e . 7A s c â m a ­
ras: um a vara d c  co m p rim e n to  e  um a vara 
de  la rg u ra ; e n tre  a s  c â m a ra s , c in c o  c ô ­
vad o s '. O  lim ia r  d a  po rta  d o  lad o  d o  ves- 
t ib u lo  da  p o r ta , a p a rtir  d o  in terio r: um a 
vara . “M ediu  o  v es tíb u lo  d a  po rtaJ: *oito 
c ô v a d o s ; su a s  p ila s tra s , d o is  c ô v a d o s , 
se n d o  q u e  o  v es tíb u lo  da  p o rta  e s ta v a  do  
lad o  d e  d e n tro . l0A s câ m a ra s  d a  porta  
o rien ta l: trê s  d e  um  lad o . trê s  d o  ou tro ; 
m esm a s d im e n sõ e s  p ara  a s  trê s , e  m es­
m as d im e n sõ e s  para  a s  p ila s tra s . dc  um a 
p a rte  e  de  o u tra . " M e d iu  a  la rg u ra  da  
a b e rtu ra  d a  porta: d e z  cô v ad o s : a  p ro ­
fu n d id ad e  d a  porta: treze  c ô v a d o s . ^ H a ­
via um  in te rv a lo  d ia n te  das câm aras ; es te  
in te rv a lo  e ra  d e  um  c ô v a d o , d e  um a p a r­
te  c  d e  o u tra k — a s  câm aras : se is  cô v a-

das terras estrangeiras”, avançará como um rebanho, conduzido 
pelo Senhor até as melhores pastagens (34.13-14). Mas um des­
ses montes chama a atenção do profeta de modo especial. Reto­
mando a antiga tradição dos montes dos deuses (cf. Sl 483). Ez 
anuncia que sobre este "monte santo de Israel" (20.40) se rea­
lizará a intervenção escatoidgica do Senhor. Sobre ele. Deus 
plantará o rebento real. esperança da dinastia (17,22-23); ainda 
sobre ele. construirá a cidade ideal (40.2). e seu cume sacrossan­
to (43.12) servirá de base ao santuário.

f. Este muro destinava-se a “separar o sagrado do profano” 
(42.20); comparável à barreira que impedia o povo de chegar ao 
monte do Senhor (Ex 19.12). é o modelo desta outra barreira 
que. no tempo de Jesus c dc Paulo, impedia a todo pagão, sob 
pena de morte, o acesso ao pátio do Templo (At 21.28). Cf.
42.13 nota.

g. Lit. a Casa; assim diz Ez. usando uma palavra que a tradu­
ção. nos passos seguintes, procura manter o mais possível.

h. O côvado em uso no tempo de Ez era uma unidade de 
medida relativamente nova (cf. Dt 3.11). equivalente a 0.45m. 
Tradicionalista, Ez faz questão de servir-se do antigo côvado. 
usado para medir o antigo Templo por ocasião da construção 
realizada por Salomão (2Cr 3 3 )  e cujo valor era igual a um 
côvado novo mais um palmo, ou seja. 0.525m. Portanto a vara 
de medição tem um comprimento de 3.l5m.

i. O gr. lê: um pitar.
j . Parece que um escriba acrescentou aos vv. 8 e 9: a partir 

do interior, uma vara’, e ele mediu o vestíbulo da porta, o que 
repete parcialmente os vv. 7 e 8.

k . Subentendido: do corredor central.



d o s d e  um  lado  e  se is c ô v a d o s  d o  outro '. 
IJE le  m ed iu  a  p o rta , d e s d e  u m a e x tre m i­
d ad e  d a s  c â m aras  a té  a  o u tra ; largura; 
v in te  e  c in c o  cô v a d o s , e s ta n d o  cad a  e n ­
trad a  u m a em  fren te  d a  o u tra . u M ediu  o  
ves tib u lo ; v in te  cô v ad o s ; q u a n to  ao  ves- 
tíb u lo  d a  p o rta , o  ad ro  o  co n to rn av a” . 
I!A passagem  dava para a fren te  da  porta; 
a té  a  fren te  d o  vestibu lo  — lado  in terio r 
d a  po rta ; c in q ü e n ta  c ô v a d o s . “ Ja n e la s  
g radeadas* . sobre a s  câm aras  e  as pilastras 
d o  lado  in terio r da  po rta , em  todo  o  redor; 
se m elhan tem en te  para o  vestib u lo , jan e las  
em  to d o  o  redo r, d o  lad o  in terio r. E  sobre 
cad a  p ilastra , palm eiras.

l7E le  m e fez  e n tra r  no  ad ro  ex te rn o ; e 
e is : sa la s  co m  p av im en to ; e la s  e s tav am  
d isp o s ta s  em  to rn o  d e  to d o  o  adro : trin ta  
sa la s  n e sse  p av im en to . ‘"O p av im en to , 
s itu ad o  ao  lad o  d a s  po rtas: c o rre sp o n d e  
à la rg u ra  d a s  po rtas: c ra  o  p av im en to  
in fe rio r. l9M ed iu  a  d is tâ n c ia  a  p a rtir  da  
fren te  d a  p o rta  in fe rio r , a té  a fach ad a  
e x te rn a  d o  ad ro  in terno : c e m  cô v ad o s . 
A ssim  e ra  para  o  les te . Q u a n to  ao  n o rte , 
“ m ediu  o  c o m p rim e n to  e  a la rg u ra  da  
p o rta  q u e  d a v a  p ara  o  n o r te , no  ad ro  
e x te r io r. JIS u as c â m a ra s  — trê s  d e  um  
lado  e  trê s  d o  o u tro  — , b em  c o m o  suas 
p ila s tra s  c  seu  v es tib u lo , tin h am  a s  m es­
m as d im e n sõ e s  q u e  a s  d a  p rim e ira  porta; 
seu  c o m p r im e n to : c in q ü e n ta  c ô v a d o s ; 
la rg u ra : v in te  e  c in c o  c ô v a d o s . “ S u as 
ja n e la s ,  seu  v es tib u lo  e  su as p a lm as c o r ­
resp o n d iam  em  tam an h o  à s  da  p o rta  que 
d av a  para o  o r ie n te . L ev av am  a e la  se te  
d e g ra u s , e  seu  v es tib u lo  e s ta v a  em  fren ­
te . “ H av ia  tam b ém  um a po rta  q u e  lev a­
va a o  ad ro  in te rn o , d e fro n te  d a  po rta  se ­
te n tr io n a l, co m o  d e fro n te  d a  po rta  o r ie n ­
ta l. O  h om em  fez a m ed ição  de  um a porta 
a  o u tra : cem  cô v ad o s . ME le  m e fez  ir em

d ire ç ã o  a o  su l; c  eis: a  p o rta  q u e  d av a  
para o  su l. M ediu  su as p ilastras , seu  vestí- 
b u lo : m esm a s d im e n sõ e s  q u e  a s  o u tra s . 
“ A p o rta  e  seu  v es tib u lo  tin h a m  ja n e la s  
em  to d o  o  re d o r, se m e lh an te s  às o u tra s  
jan e la s ; com p rim en to : c inq ü en ta  côvados; 
la rg u ra : v in te  e  c in c o  c ô v a d o s . “ S e te  
d e g ra u s  lhe  d a v a m  a c e sso , d e fro n te  a  seu 
v e s t ib u lo .  H a v ia  p a lm e ir a s  n a s  su a s  
p ila s tra s , d e  a m b o s o s  lados . ” 0  ad ro  
in te rn o  tin h a  u m a  porta  d a n d o  p a ra  o  su l; 
e le  m ed iu  d e  u m a  porta  a  o u tra , na  d ire ­
ç ã o  d o  su l: cem  cô v ad o s .

“ E le  m e fez  e n tra r  no  pa'tio in te rn o  pela 
p o r ta  m e r id io n a l e  m ed iu  e s sa  p o rta : 
m esm a s d im e n sõ e s  q u e  a s  o u tra s . NS u as 
c â m a ra s , su a s  p ilastras  e  se u  vestib u lo : 
m esm a s d im e n sõ e s  q u e  a s  o u tra s . A p o r­
ta  e  se u  v es tib u lo  tin h am  ja n e la s  em  to d o  
o  re d o r; co m p rim e n to : c in q ü e n ta  c ô v a ­
d o s; la rg u ra : v in te  e  c in c o  c ô v a d o s . '"H a­
via v e s tíb u lo s  cm  to d o  o  red o r; c o m p r i­
m en to : v in te  e  c in co  cô v a d o s ; la rgu ra : 
c in co  cô v ad o s”. 31 Seu vestibulo*’ d av a  para 
o  a d ro  ex te rn o ; hav ia  p a lm as so b re  suas 
p ila s tra s ; e  e ram  o ito  o s  d eg rau s  d e  a c e s ­
so . -,2E le  m e  fez  e n tra r  pe lo  le s te  n o  ad ro  
in te rn o . M ed iu  a porta: m esm a s d im e n ­
sõ e s  q u e  a s  o u tra s . J,S u as c â m a ra s , suas 
p ila s tra s  e  seu  v estibu lo : m esm a s d im e n ­
sõ e s  q u e  as o u tra s . A po rta  e  seu  vestí- 
b u lo  tin h a m  ja n e la s  em  to d o  o  red o r; 
c o m p rim e n to : c in q ü en ta  c ô v a d o s ; la rg u ­
ra: v in te  e  c in c o  cô v ad o s . wS eu  v es tib u -
lo  d a v a  p ara  o  ad ro  e x te rn o ; hav ia  p a l­
m e ira s  so b re  a s  su a s  p ila s tra s , d e  am b o s 
o s  lad o s . O ito  d eg rau s  lhe  d av am  acesso . 
55E le  m e fez  v ir  p a ra  a  po rta  norte; m e­
d iu : m e sm a s  d im e n sõ e s  q u e  as o u tras . 
-“ E la  tin h a  su a s  c â m a ra s , su a s  p ilastras , 
seu  v es tíb u lo s ; h av ia  ja n e la s  em  to d o  o  
red o r; co m p rim e n to : c in q ü en ta  cô v ad o s ;

I. Comparar com o v. 7.
m. Traduzido segundo o gr. O texto hebr. é  incompreensível 

e contraditório: e eslava todo ele em tom o com relação ao pilar 
do adro da porta.

n. Cf. I Rs 6.4. Essas câmaras que rodeiam as portas, todas 
essas janelas gradeadas. permitem vigiar com cuidado a multi­
dão e fazer fazer a triagem dos que entrem (44,7.9.11; cf. ICr 
26 1-28: Is 56,6-8: 60.11).

o. O texto hebr. parece repetir o v. 29. modificando-o; o gr. 
ignora esta repetição.

p. Os planos da porta que leva do exterior para dentro do 
primeiro adro (o adro externo), v. 26. e da porta que leva do 
primeiro adro ao segundo (adro interno) são simétricos. Trans­
pondo a primeira poria, encontram-se. no alto dos degraus, pri­
meiro as câmaras e depois os vestíbulos: atravessando a segun­
da. passa-se primeiro pelo vestibulo e depois pelas câmaras.



la rg u ra : v in te  e  c in c o  c ô v a d o s . -17S cu  
v es tíb u lo  d av a  p a ra  o  ad ro  e x te rn o ; h a ­
via p a lm as so b re  su as p ila s tra s . d e  a m ­
b o s o s  lad o s ; o i to  d e g ra u s  lhe  d av am  
acesso .

“ U m a sa la  a b ria -se  para  o  v es tíb u lo  da  
i.v i.» porta: e' la' q u e  se  lav a  o  h o lo cau s to . wN o 

vestíb u lo  d a  p o r ta , h av ia  d u as  m esas de  
um  lado  e  d u a s  d o  o u tro , sob re  as q u a is  
se  d eg o lam  o s  h o lo cau s to s  co m o  tam - 
be'm as v ítim as  p e lo  p ecad o  e  pe lo s s a ­
c rifíc io s  de  re p a ra ç ã o . ‘‘"D e um  lad o , no 
ex te rio r, p a ra  q u e m  su b ia  para a e n trad a  
da  porta  n o r te , h av ia  d u as  m esas e ,  d o  
ou tro  lad o  d o  v es tíb u lo  d a  p o rta , d u as  
m esas . 4lQ u a tro  m e s a s  d c  um  la d o  e  
q u a tro  m esas d o  o u tro  lado  d a  porta: o ito  
m esas so b re  as q u a is  se faz  a  im o lação . 
■“ Q u a tro  m esas  para  o  h o lo c a u s to , em  
p edras ta lh ad as ; co m p rim e n to : um  c ô v a ­
d o  e  m eio: la rgu ra : u m  cô v ad o  e  m eio ; 
a ltu ra: um  c ô v a d o . S o b re  e s sa s  m esas 
d e p o s ita m -se  o s  in s tru m e n to s  c o m  o s  
q ua is  se  d e g o la m  a s  v ítim as  p ara  o s h o ­
locaustos c p a ra  o s  sa c rif íc io s . 41H avia 
cm  to d o  o  re d o r, n o  in te rio r , reb o rd o s , 
de  um  p a lm o  d e  la rg u ra . S ob re  as m esas 
es tav am  as c a rn e s  da  o fe re n d a . " D o  lad o  
d e  fo ra  d a  p o rta  in te rn a , hav ia  as sa las  
d o s ca n to re s  n o  ad ro  in terno : um a no 
lado11 da  po rta  n o r te , v o ltada  para o  su l; 
a  ou tra  no  lad o  d a  po rta  su l, v o ltada  para 
o  no rte . 45E  o  h o m em  m e d isse : "Esta 
sa la  q u e  e s tá  v o ltad a  p ara  o  sul é  para  os 
sacerd o te s q u e  a sseg u ram  o  m iniste 'rio  da 
C a sa . * E  a  sa la  q u e  e s tá  v o ltad a  para  o  
no rte  é  para  o s  sa c e rd o te s  q u e  a s se g u ­
ram  o  m iniste 'rio  d o  a lta r; sã o  o s  filh o s 
d c  S ad o q r q u e , e n tre  o s  f ilh o s d e  L e v i, 
se  ap ro x im am  d o  S enhor para  o  se rv ir ’ .

■"O h o m em  m ed iu  o  ad ro ; co m p rim e n ­
to: c em  cô v ad o s; la rgu ra : cem  cô v ad o s ; 
um  q u ad rad o . O  a lta r  e s ta v a  d ian te  da 
C a sa . J*Ele m e fez  e n tra r  no  v es tíb u lo  da 
C a sa ; m ed iu  as p ila s tra s  d o  vestíbu lo : 
c in c o  c ô v a d o s  d e  um  lad o  c  c in c o  do 
o u tro ; la rgu ra  d a  porta: trê s  c ô v a d o s  de 
um  lado  e  três  c ô v a d o s  d o  o u tro '. '" C o m ­
p rim e n to  d o  v e s tíb u lo : v in te  cô v ad o s ; 
la rgu ra : d o ze  cô v a d o s ; d e g ra u s1 lhes d a ­
vam  acesso . H av ia  c o lu n a s“ ju n to  à s  p i­
las tras ; u m a d e  u m  lad o  e  o u tra , d o  o u tro  
lado .
i- t  'E le  m e fez  e n tra r  na g ran d e  sa la ’;

m ed iu  a s  p ilastras : s e is  c ô v a d o s  de  
la rg u ra  d e  um  lad o  e  se is  c ô v a d o s  de  
la rg u ra  d o  o u tro  — la rg u ra  d a  te n d a * .2A 
la rg u ra  d a  en trad a : d e z  cô v ad o s ; as p a re ­
d e s  la te ra is  d a  e n tra d a : c in c o  c ô v a d o s  dc 
um  lad o  e  c in c o  c ô v a d o s  d o  o u tro . E le  
m ediu* o  co m p rim e n to  d a  sa la: q u a ren ta  
c ô v a d o s ; a la rgu ra : v in te  cô v ad o s . -'Pe­
n e tran d o  no  in te r io r , e le  m ed iu  a  p ilastra  
da  e n trad a : d o is  c ô v a d o s ; a  en trad a : se is  
cô v ad o s ; as p a red es  la te ra is  d a  en trad a : 
se te  c ô v a d o s . 4E le  m ed iu  o  co m p rim e n to  
d a  peça : v in te  cô v a d o s ; a la rgu ra : v in te  
c ô v a d o s ; a  la rg u ra : v in te  c ô v a d o s , de 
f ren te  para  a g ra n d e  sa la ; d e p o is  e le  m e 
d isse : ‘E  o  lu g a r s a n tís s im o ’.

R e to m a d a  d a  d e s c r iç ã o .  5E le  m ed iu  o  6.5 

m u ro  d o  T em p lo 5: se is  cô v ad o s ; la rg u ra  
d o  an ex o : q u a tro  c ô v a d o s . e m  to d o  o  
re d o r  d a  C a sa . HDs q u a r to s  an ex o s: uns 
a c im a  d o s  o u tro s ; h av ia  trê s  an d a res  dc  
tr in ta ; en trav am  no  m u ro  q u e  co n s titu ía  
o  a n ex o  d a  C a sa  em  to d o  o  re d o r, de  
m an e ira  a se e n c a ix a r ; m as n ão  e ram  
e n c a ix a d o s  no  m u ro  d a  C a s a '.  i r s  6.6

q. A tradução é  hipotética; o gr. provavelmente conservou um 
texto melhor: ele me introduziu no adro interno: e eis que havia. 

r. Cf. 44.15 nota.
s. O gr. acrescenta: largura da porta, catorze côvados; as 

ombreiras da porta: três côvados. 
t. O gr. esclarece: dez degraus.
u. Provavelmente colunas comparáveis às descritas em IRs 

7,15-22 (cf. 26.11 nota e 2Cr 3,15-17).
v. A primeira das duas peças que constituem o santuário é 

chamada, aqui como alhures, o hekal ou grande sala: mais tarde 
sc dirá o santo (cf. IRs 8.8).

w. O texto é  maltransmitido; o gr. omite estas ultimas paia* 
vras.

x. O homem, nào mais acompanhado pelo profeta, penetra 
sozinho num certo interior — “a sala" — que é  medido sem ser 
nomeado. O nome venerável será pronunciado pelo próprio 
homem, e somente no fim (v. 4). 

y. Cf. 40,5 nota.
z. O muro do Templo é  sagrado: nada deve. de forma alguma, 

atentar contra a sua dignidade; pelo contrário, o muro exterior 
do anexo, estranho ao que constitui propriamente o Templo, 
pode ser reduzido à vontade. O anexo que cerca trés lados do



7De andar em  andar alargavam -se os 

quartos, am pliação feita em  detrimento 
do muro, andar por andar, em  todo o 
redor dã C asa . A ssim , aum entava a lar­
gura da C asa à m edida que subia. S u b is­
se do andar inferior, pelo intcrmedia'rio. 
para o superior. “Em  todo o  redor da C asa 
vi uma plataform a, de uma vara inteira, 
que era a base dos quartos anexos; um 
envasam ento de cinco côvad os. ‘'Largura 
do muro form ando o  anexo, ao  exterior; 
cinco côvad os; quanto ao espaço  d e ixa­
do entre os anexos da C asa loe as sa las, 
largura: vinte côvad os, em  todo o  redor 
da C asa . "E n trad as dos anexos para o 
espaço livre: uma entrada em  direção ao 
norte, outra entrada em  direção ao  sul; 
largura do espaço  livre: cinco côvad os 
em  todo o redor. I20  ed ifíc io  que da' para 
o pátio, do lado do mar*, largura: setenta 
côvad os; o  m uro do e d ifíc io , largura: 
cinco côvad os em  todo o  redor; seu com ­
primento: noventa côvad os. 13E le  mediu 
a C asa ; com prim ento: cem  côvad os; o  
pátio, o ed ifíc io  e seus m uros, com pri­
mento: cem  côvad os. l4Largura da fach a­
da da C asa c do pátio para o leste: cem  
côvados. l5E le  mediu o  com prim ento do 
ed ifíc io , do lado do pátio que está atrás, 
assim  com o suas galerias, de am bos os 
lados: cem  côvad os. 

irs 6. A  grande sala no interior, os vestíbulos
l5 lx que dão para o  adro, “ os lim iares, as 

jan elas gradeadas, as galerias, cm  redor, 
nos três lados em  facc do lim iar, eram  
revestidas de m adeira sehif: em  todo o 
redor desde o  chão ate' as jan elas ; tam- 
be'm as jan e las  eram  revestid as. 17A té 
acim a da entrada, até o interior da C asa , 
assim  com o no exterior e  em  todo o  
m uro. em  todo o  redor, por dentro e por

fo ra . fora preparado um espaço  ‘"para 
querubins e  p a lm eiras: um a palm eira 
entre um querubim  e outro. C ad a queru­
bim  tinha duas faces: wuma face de ho­
mem voltada para a palm eira de um lado 
e  uma face  de leão voltada para a pal­
m eira do outro lado: A ssim  foi feito em 
toda a C a sa , em  todo o  redor. “ D esde o 
chão até acim a da entrada, na parede da 
grande sala , tinham sido dispostos que­
rubins e  palm as. JIA  grande sala tinha 
om breiras quadrangulares.

Diante oo lugar santo, o  que se v ia ti­
nha o  aspecto “ de um altar*1 de m adeira, 
com  três côvados de altura; seu com pri­
mento: dois côvad os '; seus ângulos, sua 
base1* e seus lados eram  de m adeira. O 
homem me disse: "É  a m esa que está 
diante do Senhor’ . ^ 'H avia uma porta du­
p la ' para a grande sala  e , para o  lugar 
santo, “ um a porta dupla; as portas tinham 
duas folhas m óveis: duas para um a porta 
e  duas para a outra. “ Sobre as portas da 
grande sala havia querubins e  palm eiras, 
com o aqueles que existiam  nos muros. 
Um  toldor de m adeira se apoiava na fa­
chada do  vestib u lo , na parte externa. 
“ H avia jan elas gradeadas e palm as, em 
am bos os lados do vestibulo , bem  com o 
no an exo da C asa e  nos toldos. 
a q  ‘O  homem me fez  sair para o adro 

externo, tomando a direção do  nor­
te, fez-m e entrar nas salas que estão em 
frente do  pátio e do ed ifíc io , ao norte. 
JS o b rc  a fa ch ad a , com prim ento : cem  
côvad os, para a entrada norte, e largura: 
cinqüenta covados*. 3D iante dos vinte 
côvad os do adro interno e diante do pa­
vim ento do adro externo, havia galerias 
superpostas em  três andaresh. 4Diante das 
sa las , um corredor; largura: dez côvados

santuário esta dividido por paredes divisórias numa série de 
quanos que se prolongam até o  m uro exterior, cuja espessura de 
cinco côvados (v. 9 ) sc encontra progressivam ente reduzida â 
medida que a construção se eleva.

a . Gm direção a  oeste.
b . Ez chama dc altar o  que outrora era a mesa (Ex 25.25-30) 

dos pães de obiação {Lv 24.5-9). Por isso. não devemos estra­
nhar ao descobrir sobre esta m esa-altar os chifres, sinais perm a­
nentes da santidade divina (cf. Am 3.14; Jt 9.8).

c . O gr. acrescenta: sua largura, dois côvados.
d .  Hebr. seu comprimento. A tradução segue o  gr.
e . As portas (cf. IRs 6 3 1 -3 6 ) }ú nào são incrustados de ouro 

(cf. IRs 6 3 5 ;  2Cr 3.7).
f. C f. I Rs 7.6. O  termo é  técnico e difícil de traduzir; trata-se 

de um dossel ou de uma barreira de madeira escamotetível co ­
locada diante da fachada?

g . V. ininteligível: não se sabe de que fachada se trata.
h . Tradução muito hipotética.



em  direção do adro interior; com prim en­

to; cem  côvados1; suas entradas eram  do 
lado norte. sA s salas de cim a eram  mais 
estreitas, pois as galerias lhes tiravam  o 
espaço , m ais do que às de baixo e às do 
m eio. ‘ Estas sa las form avam  três anda­
res e não tinham colunas sem elhantes às 
do adro; tambe'm eram  m ais estreitas que 
as salas de baixo  e as do m eio, a partir 
do chão. 70  muro externo, ao longo das 
salas, em  direção ao adro externo, em 
frente às sa las; seu com prim ento: c in ­
qüenta côvados. "Pois o  com prim ento das 
salas do adro extern o  é  de cinqüenta 
côvad os; pelo contrario , em  frente da 
grande sala: cem  côvad os. 9D ebaixo  das 
m esm as salas abria-se a entrada oriental, 
para quem entrava vindo do adro exte­
rior. ,0A o  longo do muro do adro, em 
direção do leste*, em  frente do pa'tio e do 
ed ifíc io , havia salas "c o m  um cam inho 
diante delas; m esm o aspecto das salas 
que estavam  em direção do norte: m es­
mo com prim ento e m esm a largura, m es­
m as saídas, m esm as disposições e m es­
mas portas. IJE ra com o as portas das salas 
voltadas para o  su l: um a abertura na 
extrem idade do cam inho, em  frente do 
muro de proteção11 voltado para o  orien­
te, à sua entrada. lsO  homem me disse: 
‘ A s  salas do norte e  as salas do sul situa­
das defronte do pátio são as sa las do 
santuário; pois é  ali que os sacerdotes 
que se ap roxim am 1 do Sen hor devem  
com er as co isas santíssim as. É  lá que 

l v  2 .3 -1 0  devem  depositar as co isas santíssim as, a 
oferenda e o sacrifíc io  pelo pecado e o

sacrifíc io  de reparação, porque este lu­
g ar  é  santo1". l4Um a vez entrados a li, os 
sacerdotes não sairão do lugar sagrado 
para o  adro externo, m as ali depositarão 
suas vestes com  as quais o fic iam , por­
qu e estas vestes são sag rad as. Porão  
outras vestes; e poderão sc aproxim ar dos 
lugares destinados ao p ovo” . I50  homem 
com pletou as medidas interiores da C asa, 
levou-m e para fora, em  direção à porta 
voltada para o  leste, e a mediu em  todo 
o  redor. “ M ediu o  lado oriental com  a 
vara de m edição: quinhentas varas, con­
form e a vara de m ed ições, em redor. 
l7M ediu o  lado setentrional: quinhentas 
varas conform e a medição, em  redor. '"M e­
diu o  lado meridional: quinhentas varas 
conform e a vara de m edição. l9Terminou 
pelo lado do mar mediu: quinhentas varas 
conform e a vara de m edição. “ Mediu o 
conjunto dos quatro lados, havia um muro 
em  todo o  redor comprimento: quinhen­
tas; e  largura quinhentas. Este muro devia 
separar o  sagrado do profano.

A n  O  re to rn o  d a  G ló r ia . 'E le  m eco n - 
duziu à porta, a porta que dá para o 

oriente. *E e is  que do oriente chegava a 
G ló ria” do D eus de Israel, com  um fragor 
sem elh an te  ao  b ram id o  d a s gran d es 
águas, e  a terra resplandecia com  a sua 
G ló ria . 'E ra  com o uma visão° — a visão 
que eu tivera — , com o a visão  que eu 
tive quando ele  veio  para destruir a c id a­
de; eram  v isões sem elhantes à visão  que 
eu tive  junto do rio K ebar. Então c a í  com  
o rosto em  terra. 4E  a G ló ria  do S e n h o r

i. Hebr. um caminho dc um côvado. A tradução segue o  gr. e
o  sir.

j. O gr. lê: ao sul.
k. Truduçào hipotética.
I. Segundo a doutrina de Ez. só os sacerdotes se aproximam

do Senhor (42.13; 43.19) c se mantêm diante dele (44.15), isto
c . aproximam-se da mesa (44.16) e  fazem o serviço do altar
(40.46). oferecendo a gordura e o sangue (44.15). O  povo é
sim plesm ente adm itido a  sc prosternar na entrada do pátio inter­
no. aberto  apenas aos sábados e nas luas novas. Quanto ao prín­
cipe. introduzido no pátio interno, deve perm anecer junto  à en­
trada. encostado nas om breiras da porta (46.1-3).

m . Visto que a Glória do Senhor reside no santuário (43.4).
este lugar é  santo (42.14). radicalm ente separado do profano por
um m uro que o  isola de todos os lados (42.20). So os sacerdotes

podem transpô-lo. porque sào santificados (48 .11). Além disso, 
eles só participam do semço do Senhttr (40.46) vestidos de 
ornam entos sagrados (42.14). que nüo podem  entrar em  contato 
com  o profano; é  necessário que sacerdotes depositem seus or­
nam entos em  sacristias santas (44.19). Q uanto às vítimas dc 
certos sacrifícios, tom adas santíssimas, nào podem mais ser con­
sum idas a  nào ser pelos sacerdotes santos, e  em lugar sagrado 
(42.13).

n . No seu retorno, a Glória do  Senhor segue em sentido inver­
so o mesm o itinerário que iniciara no momento de sua partida 
(cf. 10.18-22; 11.22-25).

o . A visão da G lória , cujo resplendor atinge u terra e cuja 
m anifestação é  acompanhada por um poderoso estrondo, lembra 
Is 6 3 -5  e . mais ainda, a prim eira visào de Ez: 1,28: 3.12. Sobre 
o castigo da cidade, cf. caps. 9 — 10.



entrou na C asa, pela porta que dá para o

3.i4 oriente. 50  Espírito levantou-m e e me fez 
entrar no adro intemo. E  eis que a  G lória 
do S f . n h o r  enchia a C asap. ‘ E  ouvi uma 
voz que me fa lava do interior da C asa. 
enquanto o  homem sc mantinha a meu 
lado. T o i-m e  dito: “ Filho dc homem, este 
e' o  lugar do meu trono e o  lugar da planta 
dos meus pes*1; é  aqui que habitarei, no 
m eio dos filhos de Israel, para sempre.

A  casa de Israel não m ais m aculará meu 
santo nom e; nem e la , nem seus reis, com 
suas depravações, nem os cadáveres dc 
seus re is ' com  seus tumulos*. “E les puse­
ram seu lim iar ao lado dc meu lim iar, as 
om breiras de suas portas ao lado das 
minhas, com  uma parede-m eia entre mim 
e e les. E les  m acularam  meu santo nome 
pelas abom inações que com eteram ; por 
isso , eu os exterm inei em  minha cólera. 
9A gora, eles afastarão de mim suas de­
pravações, com o tambe'm os cadáveres 
de seus reis. e  habitarei no m eio deles 
para sem pre.

I0E  tu, filho  de hom em , descreve esta 
C asa à casa  dc Israel; que eles se enver­
gonhem  de suas iniqüidades; que façam  
a m edição do plano. " S e  e les se enver­
gonham  de tudo o  que com eteram , faze- 
lhes conhecer a organização da C asa , sua 
d isposição , suas saíd as, suas entradas, 
toda a sua o rgan ização , todas as suas 
prescrições, toda a sua organização , e 
todo o  seu ritual. E screve isto diante de 
seus o lh os, a fim  de que guardem  toda a

p . Com parar com  Ex 40.43-44; Nm 14,21; lR s 8,10*11; 2Cr 
5.13-14; SI 72.19.

q .  O utrora se considerava a arca o cscabe lo  ( IC r  28.2; Sl 
99.5; 132,7; Lm 2.1) ou o  irono  d o  Senhor ( IS m  4,4; Is 
37.16).

Presente, antigam ente, no fundo do santuário (IR s  6,19). a 
arca agora desapureccu. mas Ez considera que o conjunto do 
santuário de agora em diante assegura o  papel que a  arca tinha 
no passado (cf. Jr 3,16-17).

r .  A nccrópolc real. construída nas dependências do palácio 
(no interior da cidade de David: i Rs 2.10: 11.43 etc.). sendo este 
contíguo ao Tem plo ( lR s  7.12). contam inava com  sua simples 
presença o santuário, exatamente com o o  simples contato dc um 
cadáver tom a o sacerdote impuro (4425 -26 ). incapaz de servir 
ao Senhor (40.46) na sua Casa.

s . Segundo 2Rs 21.18.26. M anasses e Amon nào foram enter­
rados na necrópole real, mas no jardim de Uzá. Este jardim 
devia encontrar-se na vizinhança im ediata do palácio, de modo

sua organização e todas as suas prescri­
ções e as apliquem . l2T al e' a lei da C asa: 

no cim o do m onte, todo o  seu território, 
em  todo o  redor, é  santíssim o. A í  está!
T al é  a lei da C asa".

O  a lta r . l3Estas são as dim ensões do altar' e» 27.1-x 

em  côvad os, valendo este côvad o  um cô- 
vado e um palm o. O  fosso“ , m edido com  
este côvad o ’ : um côvad o de largura; e a 
m edida da borda que o  contorna e' de um 
palm o. E is  a altura do altar: Mdo “ seio- 
da-terra"”  ate' o  soco inferior, dois cô v a­
d o s, sobre um a largura de um côvad o; a 
partir do soco menor até o  soco  m aior, 
quatro côvad os sobre um a largura de um 
côvad o. I5A  “ m ontanha-de-Deus"” : qua­
tro côvad os, e acim a do áp ice , quatro 
ch ifres. I4A “ m ontanha-de-Deus” : doze 
côvad os de com prim ento por doze dc 
largura; é  quadrada pelos quatro lados. 
nO soco: quatorze côvad os de com pri­
mento por quatorze côvad os de largura, 
pelos quatro lados. A  borda que o  ro­
d eia , meio côvado; o  fosso em  redor dele, 
um côvad o. Seus degraus estão voltados 
para o  oriente.

'"O  homem me disse: ‘ F ilh o de hom em , 
assim  fala o Senhor D e u s :  E is  as  prescri­
ções referentes ao  altar, no dia em  que 
for construído, para fazer subir sobre ele 
o  holocausto e nele derram ar o sangue.
19A o s sacerdotes levitas — os da linha­
gem  de Sadoq, que se aproxim am  de mim 
para servir-m e, oráculo do Senhor D e u s

que seus tum ulos estavuni muito mais próximos do Tem plo do 
que os dos outros reis.

t. Formado por uma superposição dc planos paralelos, cada um 
dos quais m enor do que aquele que o  sustenta, o  altar de Ez se 
parece com  “zigurates*’. torres piramidais por andares, que o 
profeta pôde ver entre os babilônios, onde tais construções ser­
viam dc templos. Dessas torres-santuáríos, o  altar de Ez conserva 
a forma, mas também o significado global, expresso pelo mesmo 
vocabulário. Nào se trata do “altar de ouro", nem mesmo do “altar 
recoberto de ouro” dos tempos salom ônicos (I Rs 6 2 1 ; 7.48).

u . Posso que cerca o  altar (cf. I Rs 18 3 2 ); é  cham ado seio-da- 
-terra no v. 14.

v. C f. 40,5 nota. O  palm o vale meio côvado.
w . Term o técnico, de origem  babilônica. que designa a base 

do altar.
x . O utro termo técnico babilônico que designa o  ápicc do altar 

(cf. 28,14-16). O v. 15 menciona a altura desta parte do altar e 
o  v. 16 suas outras dim ensões.



— darás um novilho em  sacrifíc io  pelo 
pecado. “ Apanhando do seu sangue, tu 
o passarás sobre os quatro ch ifres  do 
altar, sobre os quatro ângulos do soco e 
sobre toda a borda em  redor. A ssim  fa ­
rás a exp iação  c a propiciação do altar. 
2IA seguir, tom arás o  touro que serviu 
para a exp iação  e será queim ado em  lu­
gar para isto designado na C a sa , fora do 
santuário. “ No dia seguinte o ferecerás 
para a exp iação  um bode, sem  defeito , c 
será feita a exp iação  pelo altar, com o foi 
feita com  o  touro, g u a n d o  tiveres con­
cluído a exp iação . o ferecerás um novi­
lho sem defeito , e um carneiro sem  de­
feito, tom ado do rebanho. “ Tu os apre- 
sentarás diante do S e n h o r :  os sacerdotes 
lançarão sobre e les sal’ c  os farão subir 
em  holocausto para o  S f .n h o r .  “ Durante 
sete d ias, farás o  sacrifício  do bode pelo 
pecado, cada dia; o  m esm o se fará com 
o novilho e  o  carneiro sem defeito  tom a­
do do rebanho. “ Durante sete d ias, se 
fará a propiciação para o  altar; e le  será 
purificado e inaugurado. ^P assad os es­
tes d ias, os sacerdotes realizarão sobre o 
altar, no oitavo dia e nos seguintes, vo s­
sos holocaustos e vossos sacrifíc ios de 
paz; então eu vos serei fa v o rá v e l — 
oráculo ' do Senhor D e u s ’ .

44 Regras de admissão ao santuário.
'O  homem levou-m e para a porta 

exterior do santuário, a que dá para o 
oriente; estava fechada. * 0  S e n h o r  me 
disse: “ Esta porta perm anecerá fechada: 
não será aberta; ninguém  enteará por ali; 
pois o  S e n h o r ,  D eus de Israel, entrou ali;

e la  ficará fechada. -’M as o  príncipe*, por 
ser príncipe, se assentará ali para tom ar 
o  alimentob diante do S e n h o r .  É  pelo ves­
tíbulo da porta que ele entrará, e  sairá 
por este cam inho".

■*0 homem me fez entrar pela porta do 
norte, ate' a fachada da Casa. Eu vi, e eis 
que a glória do S e n h o r  enchia a Casa do 43.3-5: 

S e n h o r .  Caí, rosto em terra. *0 S e n h o r  

me disse: “Filho de homem, fica bem 
atento; contempla com teus olhos, escuta 
com teus ouvidos o que vou te dizer no 
que se refere a todas as prescrições rela­
tivas à Casa do S e n h o r  e referentes a 
todo o seu ritual; aplicarás teu coração à 
significação das entradas da Casa e dc 
todas as saídas* do santuário.

Os estrangeiros, os levitas e os sacer­
dotes. ‘Dirás a estes rebeldes, à casa de 
Israel: Assim fala o Senhor D e u s :  Basta 
de abominações, casa de Israel! 7Intro- 2 0 1 3 .9-11 

duzis estrangeiros*1, incircuncisos de co­
ração, incircuncisos dc came, para fica­
rem 110 meu santuário e profanarem a 
minha Casa; ofereceis meu alimento — 
a gordura e o sangue —, de modo a rom­
per minha aliança por todas as vossas 
abominações. “Não garantistes 0  serviço 
relativo às minhas coisas santas, mas 
estabelecestes estrangeiros, a fim de que 
assegurem vós por este serviço, no meu 
santuário. 9Assim fala o Senhor D e u s :

Nenhum estrangeiro, incircunciso de co ­
ração e  incircunciso de carne, entrará em 
meu santuário; nenhum estrangeiro que 
m ora no m eio  dos filh o s  de Is ra e l'.
'"Quanto aos levitasf, que se afastaram

y .O  sal. que purifica (16.4), dá também o sabor (M l 5.13); por 
isso é  sim bolo de am izade (M c 9.50), de aliança (Lv 2,13; Nm 
18,19; 2Cr 13J>); ele é  também incluído nos sacrifícios que. sem 
ele, nào seriam agradáveis a Deus (cf. Lv 2.13 nota).

z. Cf. 20.40-41.
a .  C f. 45.7 nota e 46.2-18; 4821 -22 .
b . l.it. comer o pão. tom ando parte na refeição que segue 

certos sacrifícios, sobretudo o  “sacrifício de paz*’ (cf. 18.6.11.15; 
22.9; 33.25; 42.13; 44.29; 46.20.24).

c. Tais exigências justificam  a  com plexa arquitetura das entra­
das com o tam bém  das num erosas janelas (40.16). pelas quais os 
levitas-porteiros (4 4 .1 1) podem vigiar o  povo.

d . O  livro de Esd explica a  presença desses estrangeiros seja

por uma iniciativa de David (8,20). seja por uma decisão de 
Salom ão (2.55). Será que nào se trata desses m esm os persona­
gens que aparecem  em  Js 9 .27, os guibeonilas astutos que teriam 
extorquido de Josué um juram ento de aliança? (Cf. 2Sm 1231; 
IRs 9,20.) Por ser incircuncisa. essa gente es tá  exciufda do 
Tem plo (cf. Is 52.1).

e . Os estrangeiros que já  habitavam cm  Israel (14,7; 22,7) po­
derão  permanecer ali (cf. 44,22-23 e  Dt 23.8.9; 20.10; Ne 133).

f. O s levitas haviam sido os ministros dos santuários de pro­
víncia onde outrora se havia celebrado uma liturgia am bígua; 
eram  também chamados “sacerdotes dos lugares altos" (2Rs 23,9). 
Ez os cham a, mas uma só vez, ' ‘sacerdotes'* (40,45). O utrora 
pactuaram com Israel em  sua idolatria (44,10) a  ponto de arras-



de mim no tem po em que Israel se extra­
v ia v a , se extraviavam  longe de m im , 
seguindo seus ídolos — , e les carregarão 
o  peso de seu pecado. " E le s  estarão no 
meu santua'rio. com o m inistros que v ig i­
am as portas da C asa e ministros da C asa; 
são e les que degolarão os anim ais do 
holocausto e do sacrifício  para o  povo; e 
são eles que ficarão de pe' diante do povo 
para servi-lo . l2Visto que o  serviram  dian­
te dos idolos e  fizeram  a casa de Israel 
ca ir  no pecado, levanto a mão contra eles
— oraculo  do Senhor Df.us — , c carre­
garão o  peso de seu pecado. '-'Não se 
aproxim arão de mim para exercer meu 
sacerdócio, nem para se aproxim ar de 
todas as m inhas co isas  santas, co isas  
santíssim as: carregarão  o  peso de sua 
desonra e  das abom inações que com ete­
ram . l4Estabeleço-os, para garantir sua 
função na C a sa , para tudo o  que concer­
ne ao  serv iço  dela e  de qualquer coisa 
que nela for preciso fazer. l!Quanto aos 
sacerdotes levitas*. filhos de Sadoq, que 
garantiram  o ministe'rio do meu santuá­
rio, quando os filhos de Israel sc extra­
viavam  longe de m im . são e les que se 
aproxim arão  dc m im , para m e serv ir. 
Perm anecerão diante de mim para me 
apresentar a gordura e o  sangue — orá­
culo  do  Sen h o r D eus. ' ‘ S ã o  e les  que 
entrarão no meu santuário; são eles que

Uir o  povo para o  pecado (44,12). Integrados ao clero da metró­
pole. são reduzidos a funções subalternas (44.13). Encarregados 
do “m inistério da C asa" (40.45; 44.14), vigiam  as entradas
(44 .11). ocupam -se. nos casos dos serviços públicos, das vítimas 
que eles m esm os im olaram , porque “senrm  * |sharat. no pre­
sente contexto traduzido tambe'm por ministrar, oficiar e tc .| ao 
povo" (44,11). No pátio interno, dispõem  de um local que lhes 
é  reservado (40.45) e recebem em patrimônio um território si­
tuado na “santa reserva” , separada do santuário (45.5: 48.13). 
Cf. Dt 18.6; 2Rs 23.9; Nm 3.6-9; 8.18; 18.1-7.

g . “ M em bros da tribo  de Levi“ (40 .46). os sacerdotes-tevi* 
tas (43.19) sào filhos de Çadoq (40 .46; 43.19; 44 .15; 48 ,11: 
cf. I Rs 2 .35) e prestam  serv iço , desde D av id (2 S m  1 5 ,2 4 ) .no 
santuário  de Jerusalém . N ào tom aram  parte na idolatria  do  
povo perpetrada nos “ lugares altos'* e se mantiveram fiéis às 
observâncias divinas. “Destinados do Senhor*4, a  seu “serviço**
(40,46), “ m antôm -se d ian te  dele“ (44 ,15-16; cf. 43 .19 ), “ apro- 
xim am -se do  Senhor*’ (42 .13  nola). “ realizando o m inistério  
do alu»r“ (40 ,46) o ferecendo  “a gordura e  o  sangue" (44 ,15). 
Encarregados de faze r coz inhar ou ferver a vítim a d e  certos 
sacrifícios em  lugar especia l (46 ,20). têm  um d ire ito  particu ­

se aproxim arão de minha m esa, para me 
serv ir e  para assegurar o meu ministe'rio. 
l7Então, quando entrarem pelas portas do 
adro interno, usarão roupas de linho. N ão e* 2X.5.42 

usarão vestes de lã1* quando oficiarem  às 
portas do adro interno e na C asa . "T e rã o  
na cabeça turbantes de linho e nos rins 
calções de linho. N ão usarão cinturão, 
por causa do  suor. 19Quando saírem  para 
o  adro externo, para o  povo, tirarão as 
vestes com  as quais tiverem  o ficiad o  e 
as depositarão na sala do santuário. T o ­
m arão outras vestes e não santificarão o 
povo por suas vestes1. “ N ão rasparão a 
cabeça, nem deixarão  a cabeleira crescer L v 21 j  

livrem ente, m as a cortarão cu id adosa­
mente. 2lNenhum  sacerdote beberá vinho 
quando tiver de entrar no adro interno.
“ N ão se casarão  com  m ulher v iu va ou L v 21.7.13 

repudiada, m as som ente com  virgens da 
casa de Israel; poderão casar-se com  uma 
viúva de sacerdote. “ Ensinarão a meu 
povo a d istinção  entre o  sagrado e o 
profano e o  farão conhecer a distinção 
do puro e  do impuro. “ Em  caso  de pro­
cesso , e les intervirão com o ju iz es; ju lg a ­
rão o  caso  segundo o  meu direito; obser­
varão m inhas decisões e  meus decretos 
em  todas m inhas solenidades e o b serva­
rão m eus sábados com o dias sagrados.
“ Não entrarão em  casa de um homem 
m orto, porque se tornariam  im puros;

lar sobre as  v ítim as ou as d iversas o ferendas do  povo (44,29- 
30). Usam ornam entos (44,17-19). estão obrigados a um com por­
tam ento correto e  a minuciosas regras de pureza (44.20-25). 
E ncarregados de  instru ir o  povo . o  ensinam  a “d istingu ir entre 
o  sagrado e  o  p ro fano , o  puro e o  im puro" (44 .23): preocu- 
pam -se tam bém  em  d irim ir os casos de consciência  que o 
povo lhes subm ete (44 .24). Por fim , conv idados a nào pos­
su ir outros bens ou ou tra  herança (D t 10.8*9) que não o Se­
nhor. recebem  um território onde podem construir suas casas, 
uma am pla faixa de terra no meio da qual se encontra o  santuá­
rio  (453*4; 48.9-12).

h . A proibição das vestes de iã para o  exercício das funções 
iiturgicas encontra-se entre os egípcios e os cananeus; e la  é  
justificada, no v. 18. por razões dc limpeza.

I. Segundo as representações mais arcaicas e mais rudim enta­
res. a santidade era uma espécie de força que se transm itia da 
divindade aos objetos do culto e . através destes, às pessoas que 
locavam estes objetos. Força tem ível, a santidade podia então 
aniquilar os que se haviam santificado indevidam ente, ou seja, 
aqueles que. sem nenhum a preparação ritual, haviam entrado em 
contato com  eles (cf. 2Sm 6.7).



contudo para um pai, uma m ãe, um fi­
lho, uma filha, um irm ão, uma irmã que 
não pertenceu a um hom em , poderão 
tornar-se im puros. “ Q uando ele  se tiver 
purificado, serão contados sete dias. ” De-

Lv 2 1 . 1-4  pois, no dia em  que entrar no santua'rio
— no adro interno, para o fic iar no san- 
tua'rio — , ele apresentará seu sacrifício  
pelo pecado — oráculo  do Senhor D eu s .

Nm 18.20 “ E les terão um patrim ônio1, e seu patri­
m ônio serei eu ; não lhes serão dadas 
propriedades em  Israel; sou eu a  proprie­
dade deles. ” S ã o  e le s  que com erão a 
oferenda, a vítim a pelo pecado e  o  sacri­
fício  dc reparação; tudo o  que e' votado 
ao interdito em  Israel será para eles. WA 
parte melhor das prim ícias de tudo. e de 
todos os tributos de tudo, tom ada de to­
dos os vossos tributos, será para os sa­
cerdotes, e a m elhor parte de vossas for­
nadas dareis aos sacerdotes, para que a 
benção repouse sobre tua casa . 3,O s sa­
cerdotes não com erão anim al encontrado 
morto ou dilacerado, quer se trate de ave 
ou de quadrüpede.

O s te rr itó rio s  re se rv a d o s . '"Q uan-
do repartirdes a terra em  lotes, re- 

servareis uma parte11 para o S e n h o r; ela 
será sagrada, tom ada da terra; com pri­
mento: vinte e  c in co  mil côvad os: largu­
ra: dez m il1. Será  sagrada em  todo o seu 
território, cm toda a sua extensão. 2No 
interior, haverá para o  santuário um qua­
drado de quinhentos côvad os por qu i­
nhentos e , cm  tom o d ele . um a área dc 
cinqüenta côvadosm. -'Sobre o  que tereis 
reservado, tu m edirás vinte e c inco  mil

j .  A Vulg. lê: Não haverá patrimônio para eles; serei eu seu 
patrimônio.

k . C f. 48.8. — *|M esm a raiz de terumá. (ermo técnico para 
diversos tipos de “tributos sagrados’: c f. N m  18.11 nota.j 

I. O  gr. da vinte mil.
m . Para ‘'separar o  sagrado do  profano” (42,20; 44.23). pois 

“ no cim o do  m onte... todo o ferriiório é  santíssim o” (43,12). 
n . C f. 44 .15 nota.
o . C f. 44 ,10  nota. Sobre as “cidades levíticas*'. cf. Nm 35.1- 

8; Js 21,1-42 e IC r 6 3 9 -66 . 
p . Traduzido segundo o gr.; bebr. vinte saias. 
q . Povo posto à  parle. Israel, dc quem  o Senhor quer ser o 

guia. o  pastor (34.12-16). o  rei (2 0 3 3 ) . nào pode ter. com o as

côvad os de com prim ento por dez mil de 
largura; ali ficará o  santuário, o  lugar 
santíssim o. 4Sagrad o , tom ado da terra, 
este lugar pertencerá aos sacerdotes" que 
ministram no santuário, àqueles que se 
aproxim am  do S e n h o r para serv i-lo ; te­
rão assim  um assentam ento para suas 
casas e  um lugar sagrado para o  santuá­
rio. 5Uma área dc vinte e  c in co  mil cô v a­
dos de com prim ento e  dez mil de largura 
pertencerá aos levitas0 que servem  à C asa; 
e les possuirão ali cidades para morar*. 
‘ Para a propriedade da c id a d e , dareis 
cinco mil côvad os de largura e  vinte c 
cinco mil de com prim ento, corresponden­
do à parte do santuário; c isto será para 
toda a casa de Israel. ’ Para o príncipe1* 
haverá um a área de cada lado da parte 
do santuário e da parte da cid ade, ao 
longo da parte do santuário c  da parte da 
cidade: do lado e em  direção ao  mar, e 
do lado e em  d ireção  ao  oriente; seu 
com prim ento corresponderá a cada um 
dos lotes, desde o  lim ite m arítim o até o 
lim ite oriental "da terra; esta será sua 
propriedade em  Israel. A ssim  m eus prín­
c ip es não exp lorarão  m ais meu povo; 
darão a terra à casa de Israel, às suas 
tribos.

Direitos e deveres do príncipe
9 “ A ssim  fa la  o  Senhor Deus:

J á  é  dem ais, príncipes de Israelr: 
R ejeitai a vio lência e a rapina; 
praticai o direito e  a ju stiça ; 
d eixai dc vossas extorsões contra meu 

povo;
— oráculo  do Senhor D eus!

outras nações (cf. 11,12; 20 3 2 ; 25.8). um rei. É por isso que o 
descendente de David (3 4 2 3 ) . rebento novo plantado no monte 
(17,22-23). será lambem pastor em  Israel, mas a título de prín­
cipe (34.24; cf. Ex 22.27). Regido por um estatuto especial que 
limita seu direito dc possuir e o  de fazer testamento (45.7-9; 
46.16-18). é-lhe retirada toda autoridade e toda função cultuai. 
Seu palácio, profano (43.7-9). está distante do santuário (41.4). 
Foi-lhe deixado um lugar dc honra durante a liturgia (44.1-3; 
46.2.12); resta-lhe também o encargo de prover aos sacrifícios 
solenes (45.17-25; 46.4).

r .  Cf. 43.7-9. Condenação pelos profetas da injustiça praticada 
pelos reis e  os altos funcionários: IRs 21; Am 5.7-13; Is 5.7-8; 
Mq 2.2.9; Jr 22.1-5.



'"U sai balanças ju stas , uma cfa' justa, 
um bat justo*. "Q u e  a e fá  e  o  bat sejam  
da mesma capacidade; que o  bat conte­
nha um décim o de hômer e a efa' um 
de'cimo de hôm er; e' de acordo com  o 
hôm er que será avaliada sua capacidade. 
,jO  sic lo  valerá vinte gucrás; vinte si- 
c los, mais vinte e cinco sic los, m ais quin­
ze sic los valerão  uma mina.

'•'Eis a parte que reservareis em  tribu­
to: um sexto  de e fá  de cada hômer de 
trigo e um sexto  de e fá  de cada hôm er de 
cevada. |,40  decreto sobre o azeite — o 
bat de azeite — : um décim o de bat por 
kor, dez bates form am  um hôm er, sendo 
que dez bates perfazem  um kor. l5Uma 
ovelha de cada rebanho de duzentas ca­
beças das pastagens dc Israel servirá para 
a oferenda, os holocaustos e os sacrifí­
c ios dc paz, para fazer o  rito de ab so lv i­
ção sobre o  povo — oráculo do Senhor 
D eus. '‘ T od o  o  povo  da terra participará 
deste tributo para o príncipe em  Israel.

I70  príncipe se encarregará dos holo­
caustos, da oferenda e da libação , por 
ocasião das peregrinações, da lua nova, 
dos sábados e por ocasião  de todas as 
festividades da casa dc Israel: é  ele que 
fará o sacrifício  pelo pecado, assim  com o 
a oferenda, o  holocausto e os sacrifícios 
de paz, para fazer o  rito dc ab solvição  
em  favo r da casa  dc Israel. '"A ssim  fala 
o Senhor D eus: no prim eiro m ês1, no 
prim eiro dia do m ês, tom arás um touro 
sem defeito  c  farás a exp iação  pelo san­
tuário. '* 0  sacerdote tom ará o  sangue da 
vítim a pelo  p ecad o  e o  a p licará  nos 
um brais da C a sa , nos quatro ângulos do 
soco do altar e nos um brais da porta do 
adro interno. “ Farás o  m esm o no dia sete

do m ês. para quem  pecou por inadver- 
tência ou por distração. Fareis o  rito da 
ab solvição  da C asa . J 'N o  prim eiro m ês, 
o  décim o quarto dia do m ês será para 
vós a Páscoa, um a festa de sete d ias; 
com cr-se-ão pães sem ferm ento0. “ N esse 
d ia , o  príncipe fará o  sacrifíc io  pelo pe­
cado: um touro, para si m esm o e para 
todo o  povo. “ Durante os sete d ias da 
festa , ele fará o  holocausto para o  S e ­
nhor: sete touros e sete carneiros sem 
defeito , em  cada um dos sete d ias, assim  
com o o  sacrifício  pelo pecado: um bode 
por d ia. MFará a oferenda de um e fá  de 
farinha por touro e de um e fá  por carnei­
ro; em  azeite, de um hin por e fá . “ No 
sétimo m ês, no décim o quinto dia do mês, 
por o casião  da Festa ’ , fa rá  o  m esm o 
durante sete dias: m esm o sacrifíc io  pelo 
pecado, m esm o holocausto, m esm a o fe ­
renda, m esm a apresentação dc azeite. 
A f »  'A ssim  fala o  Senhor Deus: A  porta 

do adro interno que está voltada para 
o  oriente estará fechada durante os seis 
dias dc trabalho; mas no dia de sábado 
estará aberta; também estará aberta no dia 
de lua nova” . príncipe, vindo de fora. 
entrará pelo vestibulo da porta e sc posta­
rá junto da ombreira da porta; depois, os 
sacerdotes o ferecerão  o  holocausto  do 
príncipe e seus sacrifícios de paz. O prín­
cipe se prostemará no lim iar da porta e 
depois sairá, mas a porta não será fechada 
até o  entardecer. 3Os leigos" se prostemarão 
diante do Senhor na entrada desta porta-’ , 
nos sábados e nas luas novas. ''O holo­
causto que o  príncipe oferecerá ao Senhor, 
em dia de sábado, será de seis cordeiros 
sem defeito e de um carneiro sem defeito. 
5A  oferenda será de um e fá  de farinha para

s. Para essas medidas, ver a “Tabela dos pesos e medidas". 
I. A festa da Páscoa, no d ia  14 dc nisan (m arço-abril) (v. 21), 

é  precedida por uma semana de expiação para o santuário (v. 
20). Ela se inicia com um sacrifício; as portas (cf. Ex 1222) e 
o altar sào purificados pcio sangue (v. 19). No fim da semana o 
sacrifício é  renovado pelas faltas dos particulares (v. 20).

u . Primeiro testem unho, ao que parece, da junção numa s<5 
solenidade de dois ritos ouirora separados: o rito pascal e o  dos 
pàes sem ferm ento (cf. Rx 12,15).

v . A Festa, ou a festa das Tendas, era a mais im portante e a 
mais freqUentada das três peregrinações anuais ao santuário (cf.

Ex 23,14.17; 34,23). Cham a-se a Festa (IR s  8.2.65). a Festa do 
Senhor (Lv 23.29; cf. Nm 29.12). a Festa do Senhor que se 
celebra cada ano em Shilâ (Jz 21.19; cf. ISm 13 ). a grande 
Festa (Zc 14.16).

w . Por ocasião da lua nova. os membros dc um mesm o c lã  se 
reuniam  para uma liturgia sacrifical que podia prolongar-se com 
um banquete sagrado (IS m  20.5.24-29).

x. Lil. O povo da terra. A expressão em pregada ao longo de 
toda a histdria de  Israel assum iu diversos significados; aqui d is­
tingue os leigos dos sacerdotes e do príncipe, 

y . Com parar com o  v. 12 e  tam bém  com 44,1-3.



o carneiro; para os cordeiros, a oferenda 
sera' um dom  espontâneo de sua parte; 
quanto ao azeite, um hin por efa'. ‘ N o dia 
da lua nova, a oferenda sera' dc um novi­
lho sem defeito, de seis cordeiros e de um 
cam ciro sem defeito. 70  principe fará tam- 
be'm a oferenda de um efá  pelo novilho e 
de um efá  pelo carneiro; para os cordei­
ros, será segundo as suas possibilidades; 
quanto ao azeite, um hin por efá . 8Quando 
o  principe entrar, entrará pelo vestíbulo 
da porta e sairá por este cam inho.’ Quando 
os leigos vierem  diante do S e n h o r ,  por 
ocasião das solenidades, os que entrarem 
pela porta norte, para se prostem arem , 
sairão' pela porta do Nc'gueb e  os que 
entrarem pela porta do Ne'gueb sairão pela 
porta norte; não se sairá pela porta pela 
qual se entrou; a saída será pela porta 
oposta. ‘"Quanto ao príncipe, entrará no 
meio deles, no momento em  que entra­
rem , e  sairá quando eles saírem . "P o r  
ocasião das peregrinações e das festas, a 
oferenda será dc um e fá  para o  novilho e 
de um efá  para o  cam ciro; para os cordei­
ros, será um dom espontâneo de sua par­
te; quanto ao azeite, um hin por efá.

l2Q uando o  príncipe fizer, para o  S e­
n h o r ,  um holocausto voluntário ou um 
sacrifíc io  de paz vo luntário , ser-lh e-á  
aberta a porta que dá para o oriente e 
oferecerá seu holocausto e seus sacrifí­
c io s de paz, com o faz cm  dia de sábado; 
depois sairá, e  a partir dc sua saída a 
porta ficará fechada. ‘-'Com um cordeiro 
de um ano. sem defeito , farás cada dia 
um holocausto ao S e n h o r ;  farás isto cada 
manhã. l4C om o oferenda acrescentarás a 
isto, todas as m anhãs, um sexto  de e fá  c 
um terço de hin dc azeite, com  que se 
aspergirá a farinha. É  a oferenda para o 
S e n h o r ;  e' lei perene, para sem pre.

l5Será  oferecido  o  cordeiro, será feita a 
oferenda do azeite cada manhã em  holo­
causto perene.

z . Nos dias de festa, isto é , dc afluência, o  povo peneira no 
san tuário  em  p rocissão  e todos devem  segu ir o  itinerá rio  
preestabelecido; o  próprio príncipe se acomoda à regra com um  
(v. 10).

a . O  uso e' muito antigo: cf. ISm  2.12-16.

O s d ire ito s  im o b iliá r io s  d o  p rín c ip e .
“ "A ss im  fa la  o  Senhor D e u s :  Se  o  prín­
cipe der um presente a algum  de seus 
filhos, esse presente tom ar-se-á patrim ô­
nio desse filho ; esse  patrim ônio se tom a­
rá propriedade dos filhos deste e  o d irei­
to de propriedade será hereditário. l7Se  o  
príncipe der um presente a algum dos 
seus servos, esse presente, tirado de seu 
próprio patrim ônio, pertencerá ao servo  Lv 25.2-7 

ate' o  ano da an istia, depois voltará ao 
príncipe; som ente a parte do patrim ônio 
dada aos filhos do príncipe ficará com o 
propriedade destes. ‘"O  príncipe nada 
tomará do patrimônio do povo, extorquin- ir% 21 

do-lhes sua propriedade. É  de sua pro­
priedade que ele  constituirá o  patrim ô­
nio de seus filh os, para que ningue'm do 
meu povo se ja  dispersado longe de sua 
propriedade".

A s  c o z in h as  d o  T e m p lo . l9Pela entrada 
que está ao lado da porta, e le  me fez  
penetrar nas sa las  santas, voltadas para 
o norte e  d estin ad a s ao s sa ce rd o te s.
H avia no fundo um esp aço , para o  o e s­
te. “ E le  m e d isse : ’ É  o  lugar cm  que os 
sacerdotes farão  cozer* o  sa crifíc io  para 
a oferenda e pelo  pecad o, e  farão  cozer 
a oferenda sem  que façam  sair nada dela 
para o adro extern o , po is isto santi- 
ficariab o p o v o ’ . 2lFez-m c sair para o 
adro externo e fez-m e passar junto  aos 
quatro ângulos do adro: havia uma área 
em  cada ân gulo  do adro. í2N os quatro 
â n g u lo s  do  a d ro  e s s a s  á re a s  e ram  
e x íg u asc: com prim ento: quarenta c ô v a ­
d o s , e largura: trinta; as m esm as d im en­
sões para as quatro. “ Em  torno de cada 
um a das áreas havia um a con strução  de 
alvenaria e  ao  pe' dessa construção viam - 
se fo gõ es d ispostos ao  redor. “ O  ho­
mem m e d isse : “ S ã o  as cozin h as; e' ali 
que os m inistros da C a sa  farão  cozer os 
sacrifíc io s  do povod" .

b . Santificado, o  povo não podia entregar-se às suas ocupa­
ções habituais (cf. 44.19 nota).

c . Tradução segundo o gr. de uma palavra hebr. desconhecida.
d . As cozinhas reservadas aos sacerdotes são distintas daque­

las de que o povo sc serve.



Afm A  fo n te  d o  T e m p lo . 'E le  m e fez  ir 

para a entrada do T em p lo '. E is , saía 
água' dc debaixo da soleira da C a sa , cm 
direção ao oriente, pois a fachada da Casa 
estava voltada para o  oriente; e a água 
d esc ia  dc deb a ixo  do lado d ire ito  da 
Casa*, ao  sul do altar. 2E ie  m e fez sair 
pela porta norte; depois mc fez  contor­
nar a parte externa, até a porta exterior 
que dá para o  oriente, e e is  que a água 
escorria do lado direito. -'Quando o  ho­
mem saiu em  dircçüo ao  oriente, com  o 
cordel nas m ãos, mediu mil côvados; fez- 
me atravessar a água; e la  ch egava até os 
tornozelos. 4D epois mediu mil côvados e 
m e fez  atravessar a  água: cia  chegava 
até os jo e lh o s. A  seguir mediu mil c ô v a ­
dos e fez-m e atravessar a água: chegava 
até os rins. 5D epois mediu mil côvados: 
era um a torrente que eu já  não conseguia 
a tra v e ssa r , p o is  a águ a tin ha sub id o  
muito: era tanta que precisava nadar, uma 
torrente intransponível. ‘ E le  m e disse: 
'V is te , filho  de hom em ?’ D epois levou- 
mc outra vez à beira da torrente. 7Quan- 
do m e levara de volta, e is  que, à beira da 
torrente, havia num erosas árvores, dos 
dois lados. "E le  me disse: ‘ Esta água vai 
para o  distrito oriental e  desce para a 
A rabá; ela penetra no mar*; depois de 
ela se ter lançado ao  mar1, as águas são 
saneadas*. *E então todos os seres v ivos 
pululantes v iverão  onde quer que a tor­
rente penetre. H averá grande quantidade 
de p e ixes, pois esta água chegará lá  e as 
águas do m ar serão saneadas; e  haverá

vida onde quer que a torrente penetre. 
'•Então  os pescadores se postarão nas 
m argen s; e d esd e  E n -G u e d i até  E n - 
E gláim  será um secadouro de redes. A s 
espécies de peixe  serão tão num erosas 
com o as do grande mar1 . "M a s  suas la­
gunas e seus pântanos não serão sanea­
dos; serão deixad os para a exp loração  do 
sal'. l2À s m argens da torrente, dc am bos 
os lados, crescerão  todas as espécies de 
árvores frutíferas; suas fo lhas não mur­
charão e seus frutos não acabarão; a cada 
m ês darão um a nova colheita, porque a 
água da torrente sai do santuário. Seus 
frutos servirão de alim ento e sua fo lhas, 
de rem édio’ .

A s  fronteiras da terra. '-'Assim  fa la  o 
Senhor D e u s :  ‘ E is  os lim ites segundo os 
quais d istribuireis a terra entre as doze 
tribos dc Israe l, cabendo a Jo s é  duas 
partes. MP o ssu í-la -e is  em  patrim ônio , 
todos com  parte igual, porque eu jurei 
com  a m ão erguida, dá-la a vossos pais; 
por isso , esta terra vos cabe em  patrim ô­
nio. l!E is  a  fronteira da terra1” : do lado 
norte, desde o  grande m ar, a rota de 
Hetlon — que vai a Sedad — . “ Ham at. 
B erota i. S ibráim  — que está entre o  ter­
ritório de D am asco  e o  território de H a­
mat — H aser-T ikon, que fica  em  dire­
ção ao território de Hauran. l7A ssim  a 
fronteira irá do m ar até H asar-Enon. f i­
cando o  território de D am asco ao norte 
com o também o território de Ham at. É  o 
lado norte. '"D o lado do oriente: m cdircis

t .  C f. 40.5 nota.
f . Nu P alestina, um a fonte e ra  freqüentem ente considerada 

um sím bolo do  poder v iv ificador de Deus; nesses lugares 
costum ava-se constru ir um  san tuário . A ssim  e ra  em  Je ru sa­
lém  com  as fontes d c  G uihon (cf. I Rs 1,33*40) e d e  Siloe\ Na 
nova S ião . Ez vê um a nova fonte jorTando de d eba ixo  do 
Tem plo. M as enquan to  a hum ilde fonte de S iloé p arec ia  a 
alguns tão pouco sa tisfa tó ria  quan to  a in tervenção  salvadora 
do Senhor (cf. Is 8 .6 ). a  partir de agora a fonte da  cidade 
nova. jo rrando  e  aum entando  (cf. SI 46 .5 ). fertilizando  a re­
gião mais deserta  da te rra , vai m anifestar o  poder invencível, 
v ivificador do  S enhor cu ja  g ló ria  habita no T em plo . Este 
quadro de uma água abundan te , que faz germ inar, em  grande 
numero, árvores frutíferas (v. 7). árvores cujas folhas são dota­
das de propriedades medicinais (v. 12). retom a a  im agem  p a ­
radisíaca do  ja rd im  de Éden. tam bém  cie m aravilhosam ente

irrigado, onde germ inava, em  m eio a  luxuriante vegetação. 
**a árvore da vida*’ (G n 2 ,9 -14). Os escritos joan inos  viram  a 
realização  do  orácu lo  profético  no corpo  de Jesus C risto , novo 
Tem plo (Jo  2.21), que deixa escorrer, de seu lado (Jo  1934), 
uma água “que jo rra para a vida eterna” (Jo  4,14; 7,37-39), e  no 
trono celeste do Cordeiro im olado, de onde sai um “rio  de vida" 
(A p 22.1.2).

g . I. é. o  su l. para quem  olha em  direção ao oriente.
h . I. é. o  m ar M orto.
i. A versão síria lê: no mar, em suas águas nauseabundas.
j .  Lit. curadas; c f. 2Rs 2,21-22; cf. também Ex 15.23-25.
k . O grande m ar. ou seja. o  Mediterrâneo.
I. É preciso explicar a presença do sal exigido pelo rito dos 

sacrifícios (cf. 43.24).
m . O utras definições, mais ou menos ideais, do território pa­

lestino: em Nm 13,21; 34.1-12; 2Sm 243-7 .



e n tre  o  H auran  e D am asco , en tre  o 
G uilead e a terra de  Israel; o  Jordão ser­
virá de fronteira, ate' o  m ar oriental. É o 
lado do  oriente. ” Do lado do N égueb, ao 
sul: de T am ar ate as águas de M cribá- 
de-Q adesh, para N ahalá em  direção ao 
grande m ar. É o  lado do  su l, para o 
Ne'gueb. “ E do lado do mar: o  grande 
m ar, desde a fronteira sul até  defronte a 
Lebô-H am at. É o  lado do  mar.

2lR cpartireis a terra entre vós, as doze 
tribos de Israel. 22Farei isto sorteando as 
partes dc patrim ônio, para vós e para os 
migrantes" instalados entre vós que ge ­
raram  filhos no m eio de vós; e les serão 
para vós com o um nativo entre os filhos 
de Israel; jun tam ente  convosco recebe-

Nm 26. -  '  . _  . . . „ .
55.S6. rao por sorteio um a parte de patrim om o 

no m eio das tribos de  Israel. na tribo 
em  que se encontra o  m igrante que lhe 
dareis seu patrim ônio — oráculo do  Se­
nhor D eus.

fronteira de R úben, desde o  lim ite orien­
tal a té  o  mar: a parte de Judá.

A p a r te  d o  S e n h o r . "“ Ao longo da fron­
teira  dc  Judá , desde o  lim ite o rien tal até 
o  m ar, e stará  a parte que reservare is cm 
tributo: v inte e  c inco  mil côv ad o s de 
largura e , de com prim ento , tan to  q u an ­
to um a das partes; isto é: desd e  a m ar­
gem  orien tal a té  a m argem  d o  m ar; o 
san tuário  ficará  no m eio. 9A parte que 
reservare is em  tribu to  para o  S en h o r 
terá , de  com prim en to , vinte e  c inco  mil 
côvados c , de largura , dez m il. lePara os 
sacerdo tes , haverá  um a parte  sagrada: 
ao  norte, vinte e cinco mil côvados; para 
o  m ar, de  largura , dez m il; para o o rien ­
te , de  largura , dez  m il; para o  N égueb, 
de co m prim en to , vinte e c inco  m il. O 
san tu ário  d o  S e n h o r  fica rá  no m eio . 
"A o s sacerdo tes , aos consagrados dos 
filhos dc Sadoq que asseguraram  o meu 
se rv iço , que não se desv iaram  no ex tra ­
vio do s filhos de  Israel, ao con trá rio  do 
que fize ram  os lev itas . IJc ab e rá  um a 
parte da área reservada da  terra , parte 
san tíss im a , próx im a do  te rritó rio  dos 
levitas. ‘-'Quanto aos lev itas, seu te rri­
tó rio  será idêntico  ao dos sacerdotes: 
vinte e  c inco  mil côvados de co m p ri­
m ento e , de largura , dez m il. Em  toda 
parte o  com prim ento  será vinte e cinco 
mil côvados c a largura dez  m il. u Nada 
poderá ser vendido; não se trocarão , não 
se a lienarão  as prim icias'' da terra , pois 
e las são  consagradas ao  S e n h o r. I5O s 
c inco  mil côvados que restam  de largu­
ra, ao longo dos vinte e c inco  m il, fo r­
m arão a área profana da c idade: con­
ju n to  de m oradias e terrenosr, ficando a 
c idade  no m eio.

i / j  A s p a r te s  d a s  t r ib o s  d o  N o rte .
' “E is os nom es das tribos": a partir 

da extrem idade norte, ao  longo do  cam i­
nho dc Hetlon, para H am at, H asar-Enon, 
estando o  território  dc D am asco ao  nor­
te, ao lado de H am at, desde o  lim ite 
oriental até  o  mar: a parte de  D anp. 2 Ao 
longo da fronteira de  D an. desde o  limite 
oriental até o  mar: a parte de Aser. JAo 
longo da fronteira de Aser, desde o  lim i­
te oriental até  o  mar: a parte de Neftali. 
4Ao longo da fronteira de  N eftali, desde 
o  lim ite oriental a té  o mar: a  parte de 
M anassés. 5 Ao longo da fronteira de Ma- 
nassés, desde o lim ite oriental até  o  mar: 
a parte de E fraim . ‘Ao longo da fronteira 
de E fraim , desde o lim ite oriental até o 
m ar: a parte dc R üben. 7Ao longo da

n. Com parar este estatuto do migrante com  o que Dt 23.3-8; 
em E x  12.48-49 propôs; o imigrante que rcccbeu a circuncisão  
poderá participar da Páscoa.

o . Com parar csUa repartição das tribos com  aquela proposta 
por Js  14-19.

p . Sem  levar em conta os mais elementares dados geográficos 
ou humanos. E z  divide o  território de maneira matemática em  
faixas rigorosamente paralelas que ele destina a cada uma das 
tribos.

Haverá sete tribos no norte, cinco no sul; entre duas séries.

uma faixa de território comparável às outras: ela pertencerá ao 
príncipe (v . 21). com  exceção do centro, um quadriJátero que 
constituirá a sagrada reserva para o Senhor (v. 8). Este quadri­
látero também será divid ido em faixas paralelas; no meio. a área 
sacerdotal (v . 10). cercando o santuário que ocupa o centro (v. 
8); acim a, a parte dos levitas (v. 13) e. abaixo, a parte da cidade 
(v . 15). V er o mapa.

q . C f .  E x  13.12 nota.
r .  *|Comunitários, para o sustento dos levitas (cf. Nm  3 5 2 \  Js  

2 1 3  e nota).|



'‘Eis as suas dimensões: lado norte, qua­
tro mil e quinhentos côvados; lado do 
Négueb, quatro mil e quinhentos; lado do 
oriente, quatro mil e quinhentos e  lado do 
m ar, quatro mil e  quinhentos. I70 s  terre­
nos da cidade serão: para o  norte, duzen­
tos e cinqüenta côvados; para o  Ne'gueb, 
duzentos e  cinqüenta; para o  oriente, du­
zentos e  cinqüenta e, para o  m ar, duzen­
tos e ciqücnta. ‘"O que restar, de largura, 
no interior desta parte san ta, tera' dez mil 
côvados para o oriente e  dez mil para o 
m ar; seu rendim ento alim entara' os ser­
vos da  cidade '. l9O s servos da c idade que 
o  cultivarem  virão de todas as tribos dc 
Israel. “ A totalidade da parte terá vinte e 
cinco mil côvados por vinte e  cinco mil. 
Reservareis um quarto desta parte santa 
com o propriedade da cidade*. 2‘0  que so­
brar será para o  príncipe, de am bos os 
lados da parte santa c da propriedade da 
cidade: ao longo dos vinte e cinco mil 
côvados da parte reservada ate' a fronteira 
oriental e, do lado do m ar, ao longo de 
vinte e cinco mil côvados, ate' os confins 
do mar. Para o  príncipe, um a parte idên­
tica às outras partes. Portanto haverá, no 
centro, a parte santa com  o  santuário da 
C asa. 22 A propriedade dos levitas e  a pro­
priedade da cidade estarão entre a frontei­
ra de Judá e  a fronteira dc Benjam in, no 
meio daquilo que pertencerá ao príncipe.

As partes das tribos do  sul. “ “O  res­
tante das tribos: desde o  lim ite oriental 
ate' o mar: a parte de  B enjam in. MAo 
longo da fronteira de B enjam in, desde o

s. *|5étw« da cidade (rébed). O  fr. traduz por “employés" (v. 
IS )  ou “p e n o n n e r (v . 19). pura tirar a conotação dc servidão, 
que todavia nào é  inerente a este tcrmo.l 

t. O  lexto e as dimensões que ele propõe são dificilm ente 
conciliáveis com  os dados do contexto (cf. v. S). 

u. Este v. parece mutilado; cf. vv. 3233.34. 
v. C f.  A p  21.22.

lim ite  o rien tal a té  o m ar: a parte  de 
S im eão. “ Ao longo da fronteira de Si- 
m eão, desde o  lim ite oriental a té  o  mar: 
a parte de Issacar. “ Ao longo da frontei­
ra de Issacar. desde o  lim ite oriental até  
o  mar: a parte de  Z ab u lo n .27Ao longo da 
fronteira de Z abulon, desde a fronteira 
oriental a té  o  mar: a parte dc G ad. “ Ao 
longo da fronteira da G ad, a té  a borda 
do  N égueb, ao  sul, a fronteira será: de 
T a m a r, as ág u as d e  M e rib á -Q a d e sh ,
N ahalá, para o  grande m ar. ” Esta é  a 
terra  que  sorteare is com o pa trim ô n io  
entre as tribos de Israel, e  estas serão 
suas partes — oráculo do  S e n h o r .

A s p o r ta s  d a  c id ad e . ""E s ta s  são as sa­
ídas da cidade. Do lado norte — de qua­
tro  m il e  q u in h en to s cô v ad o s”... 3lAs 
portas da cidade serão designadas pelas Ap 21.12 

tribos de Israel*. Três portas ao  norte: a 
porta de R úben, a porta de  Judá , a porta 
de Levi. 32Do lado oriental — de quatro  
mil e quinhentos côvados — três portas: 
a porta de José, a porta de  B enjam in, a 
porta de  Dan. 33Do lado do N égueb — 
de quatro  mil e  quinhentos côvados — 
três portas: a porta de S im eão, a porta de 
Issacar, a porta de Zabulon. MD o lado do 
m ar — de quatro mil e quinhentos côva­
dos — três portas: a porta de G ad, a  porta 
de A ser, a porta de N e f ta l i.35 O  con to r­
no: dezoito  mil côvados.

O  n o m e  d a  c id a d e . “ A p a rtir  d e s te  is i j a  
d ia , o  nom e da cidade será: ‘A donai- Zc>u 
Sham m á’ — o S e n h o r  está aí*” .

w . L it .  YHWH-shammá. Ú ltim a palavra do liv ro  de E z .  é 
também a palavra mestra de seu ensinamento, toda ela ce n­
trada na doutrina da Morada d iv in a  (43.9; c f. S l 46 .6). Esta  
doutrina deve ser comparada com  aquela expressa pelo pro­
feta Isafas na palavra Imanu-EI (7 .1 4 ). “ D eus-conosco” , ou 
com  aquela que o Apocalipse proclam ará m ais tarde: Vem, 
Senhor! O Senhor vem  (A p  22.20-21).





OSEIAS
INTRODUÇÃO

O livro de Oséias é o primeiro da coleção dos 
doze profetas tanto na seqüência  dos livros 
hebraicos (seqüência retomada pela versão latina 
“ Vulgata") como na seqüência dos livros da an­
tiga versão grega dos “Setenta” (Septuaginta). 
Oséias é certamente um dos mais antigos dos 
profetas “escritores" — isto é, daqueles cujo nome 
se prende a determinado livro —, um pouco pos­
terior apenas ao profeta Amós. Oséias viveu e 
pregou no reino do Norte, dito “de Israel” (que 
ele também chama Jacó, 12,3; e, mais freqüente­
mente ainda, Efraim, 4,17), por volta de 750- 
725a.C. O primeiro versículo do livro menciona 
um só rei de Israel: Jeroboão, fillio de Joás. Esse 
Jeroboão, o Segundo, teve um longo e próspero 
reinado, mas fo i  o penúltimo rei da dinastia de 
lehu, cuja próxima extinção Oséias anunciou em
1.4 (em 2Rs 14,23-17,23 encontramos notícias dos 
reinados durante os quais se exerceu a atividade 
de Oséias). Zacarias, filho  de Jeroboão II, fo i  as­
sassinado após seis meses de reinado, mas Shalum, 
o usurpador, só se manteve um mês no trono da 
Samaria, onde, por sua vez, fo i  morto por Me- 
nahêm. Este reinou por mais tempo e seu filho  
Peqahiá lhe sucedeu, mas também fo i assassina­
do após dois anos de reinado. O novo usurpador, 
Péqah, fo i  morto alguns anos mais tarde por 
Oséias, portador do mesmo nome do profeta, e 
último rei de Israel: após um cerco de três anos, 
a tomada de Samaria pelos assírios acarretou em 
721 ou 722 a ruína definitiva do reino do Norte.

Ora, o primeiro versículo do livro de Oséias 
menciona vários reis de Judá, o reino do Sul, con­
temporâneos das reviravoltas dinásticas que Is­
rael experimentou; o último mencionado, Ezequias, 
reinou mesmo após a destruição de Samaria.

Doutro lado, existem no livro de Oséias, espe­
cialmente no capítulo 7, alusões ao conturbado 
período que se seguiu ao reinado de Jeroboão II 
e às revoluções palacianas que o caracterizaram. 
Por conseguinte, as indicações cronológicas 
inseridas no início do livro são posteriores ao 
desastroso fim  do reino do Norte; não há indício 
seguro de que Oséias tenha sabido da queda de

Samaria; é provável que tais indicações sejam de­
vidas a um redator de Judá, que as acrescentou 
no momento em que as palavras de Oséias foram  
recolhidas num único livro. Se tal redator guar­
dou silêncio a respeito dos monarcas que, em 
Israel, reinaram após Jeroboão II, não o terá fe i­
to em consonância com o ju ízo  proferido pelo pro­
fe ta  em nome do Senhor: “Instituíram reis sem 
m im " (8,4)? São usurpadores, não reis legítimos 
cujos nomes mereçam passar para a posteridade.

Situação  histórica. A instável situação da políti­
ca interna do reino do Norte corresponde às con­
dições precárias da situação da política externa. 
A Assíria estava prestes a assumir a hegemonia 
no Oriente Médio. Tiglat-Piléser III e seus suces­
sores, Salmanasar V e Sargon //, foram  levados a 
multiplicar as campanhas militares no Ocidente: 
os reinos arameus da Síria, as cidades da Fenícia, 
o reino de Israel, as cidades filistéias sofreram as 
conseqüências dessa expansão. O reino de Judá 
não ficou isento de perturbações (temos eco desse 
drama ru»s mais antigos oráculos do livro de Isaías, 
contemporâneo de Oséias); todavia Judá sobrevi­
veu mais de um século a seu irmão inimigo do 
Norte. Na mesma época, a outra grande potência 
do Oriente Médio, o Egito, estava debilitada, mas 
fom entava desordens nas regiões que a Assíria ia 
subjugando. O livro de Oséias mostra-nos Efraim- 
Israel em constante oscilação entre as duas po­
tências (7 .11), fazendo um jogo  cujo trágico re­
sultado não escapa ao olhar lúcido do profeta: 
seria, em prazo mais ou menos curto, a queda sob 
o avanço arrasador dos assírios, com a repres­
são, a deportação das elites — política mediante 
a qual os conquistadores queriam garantir a su­
jeição definitiva das terras ocupadas (8,8); e a 
fuga  ao Egito, para os que conseguissem escapar 
(9,6).

C ontexto religioso e m oral. A política externa e 
interna não era o único objeto das críticas do  
profeta e das sentenças que ele proferia em nome 
do seu Deus. Ele denunciou em Israel uma cor­
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rupção moral profunda (4,1-2: 6.7-10; 7,1), a falta 
absoluta dc justiça  social, a responsabilidade 
culposa das elites. Principalmente na infidelidade 
religiosa, Oséias vê a raiz de todas as outras for­
mas dc corrupção e a causa de todas as desgra­
ças. Oscias não fo i o primeiro profeta em  Israel 
a sc insurgir contra a infidelidade religiosa, rei­
vindicando a pureza e o absoluto das exigências 
do Senhor, o  Deus que fizera Israel sair do Egito 
e que não tolerava repartir seu culto com outros 
deuses. Mas talvez a situação que Oséias teve de 
enfrentar fosse menos nítida, talvez a sedução do 
sincretismo fosse mais dissimulada e. portanto, 
mais perigosa do que. por exemplo, na e'poca dc 
Elias (cf. IRs 18).

O mais grosseiro fascínio era o dos deuses de 
Canaã. Era tentador adotar, não necessariamente 
no lugar, mas ao lado do Senhor, divindades 
cananéias, consideradas de modo geral com o as 
provedoras das necessidades da vida camponesa: 
eram deuses das forças da natureza, das chuvas, 
das tempestades, da fertilidade do solo. Os israe­
litas podiam querer conciliar os favores dos deu­
ses dc Canaã, tomando assim todas as cautelas 
para sobreviver bem. sem  abandonar o Deus dos 
pais. Aliás, este sincretismo religioso devia ser 
facilitado pelo fato de que. para alguns israelitas, 
não era senão o retomo a antigos costumes ate' 
certo ponto abandonados por ocasião da aliança 
dc Siquém (Js 24). À  sedução dos lugares altos 
(4 ,l2s) Oscias opõe corajosamente a sedução que 
o Senhor ha' de exercer em relação ao seu povo  
(2,16-25). De resto, o profeta vai muito longe nessa 
tática, voltando contra os partidários da religião 
cananéia os seus próprios argumentos: não é  o 
Senhor mesmo, e não os deuses de Canaã, que 
assegura no seu povo a fertilidade do solo (2,7-
11.23-25; 14,6-9)?

O casamento do profeta. A audácia do profeta 
Ose'ias tem algo de surpreendente. Ele realiza sim ­
bolicamente na sua própria vida as relações entre 
o Senhor e o povo infíel. Ele sc põe, por assim  
dizer, no lugar dc Deus. toma a si os sentimentos 
que o Senhor parece experimentar; é  digno dc 
nota que no livro de Oselas o  Senhor fale fre­
qüentemente na primeira pessoa. O casamento de 
Oscias (nos três primeiros capítulos do livro) sem ­
pre fo i um dos pontos mais controvertidos da 
cxcgcsc bíblica. Verdade é  — voltaremos a isto —

que o aspecto ancdótico a í tem pouca importân­
cia em  relação à mensagem do profeta. Todavia 
não se deve deixar de levar em  consideração uma 
possível experiência dramática dc Oséias cm  sua 
vida matrimonial; nem é  provável que sc trate de 
uma simples imagem literária. Observaremos nas 
notas que, se os filhos dc Oséias têm  nom es sim- 
bólicos, o m esmo não se dá com  Gômer; se se 
tratasse dc pura e  simples ficção, a m ulher de 
Oscias é  que deveria ser mais marcada, ate' em  
seu nome, pelos traços da alegoria. O  casamento 
de Oséias. sem  ser uma ficção, é  um símbolo: por 
isso, 6  quase impossível, encontrar o elemento 
factual por trás da narrativa — e seria também  
inútil. Trata-se, antes, de uma ação profe'tica, à 
semelhança dos gestos realizados pelos profetas 
(cf. E z 20.1-6; A t 21.10-14), cujo significado é  
transmitido pelo próprio gesto; aliás, todo o livro 
de Ose'ias é  um comentário da ação profética dos 
capítulos 1-3. Os comentadores têm  discutido 
muito a respeito de Os 3: apresenta novo casa­
mento, com outra mulher que nào Gômer? (A  
respeito veja-se a nota relativa a 3.1, que aborda 
a dificuldade de tradução no caso.) Parece mais 
verossímil que Os 3 se refira a Gômer ressaltan­
do a intensificação do amor dc Oscias por Gômer, 
isto é, do amor do Senhor para com o seu povo. 
Oscias sabe que Gômer é  infiel, e, podemos dizer, 
desesperadamente infiel. A  expressão insólita 
"mulher de prostituição" já  e' simbólica (ver as 
notas), mas é  bem provável que Gômer estivesse 
envolvida nos cultos de fertilidade dc origem  
cananéia e  que tomasse parte na sua liturgia sen­
sual (ver o que sugerem passagens com o Os 
2.4.15: 4.13-14). Esposar tal mulher já  era um  
gesto insensato... tão insensato quanto o amor do 
Senhor por seu povo. Voltar a procurá-la e pre­
servar a união com ela, sem que houvesse reci­
procidade nesse amor, devia ser um extraordiná­
rio aprofundamento dc tal amor. S ó  a experiência 
de um isolamento total — inclusive com relação 
ao marido — poderia levar Gômer à reflexão c à 
conversão; da mesma forma, só  a cxpcriência de 
um despojamento total dos próprios bens — in­
clusive dos bens religiosos ou do relacionamento 
com Deus — poderia induzir Israel ao retomo a 
si m esmo e ao retomo ao seu Deus. A o  m esmo  
tempo, porém. Os 3 manifesta o apego dc Oséias 
a Gômer até mesmo quando esta se tomou infiel, 
e porque cia sc fez infiel! Manifesta a fidelidade
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do Senhor ao seu povo até mesmo no pecado e 
apesar do pecado, do qual Israel não se podia 
livrar: na verdade, só o amor de Deus a Israel 
podia livrá-lo do pecado. Assim há no livro de 
O seias. ou na extravagante aventura de sua vida 
conjugal, uma experiência que esclareceu ao ho­
mem o que pode ser o coração de Deus: o que, na 
plenitude dos tempos, seria form ulado para os 
cristãos pelo Apóstolo: "Sim, quando ainda está- 
vamos sem força. Cristo, no tempo determinado, 
morreu em prol de ímpios. Dificilmente alguém se 
disporia a morrer por um justo: talvez aceitasse 
morrer por um homem de bem. Mas nisto Deus 
prova o seu amor para conosco: Cristo morreu 
por nós quando ainda éramos pecadores" (Rm 
5,6-8). Amando Gfímer tal como era, Oséias com ­
preendeu e soube exprimir o amor do Senhor para 
com seu povo tal como era. É  por isso que no 
livro de O seias o amor prepondera sobre a indig­
nação e a cólera; todavia não se trata de amor 
idílico e ignorante, e sim de amor amadurecido 
pelo sofrimento, cuja exigência não reconhece o 
fracasso.

O  D eus d e  Is ra e l e os b a a lim . Se Oséias reivin­
dica para o Senhor, e só para Ele, os privilégios 
geralmente atribuídos aos deuses de Canaã, não 
deixa de manifestar rigorosa intransigência para 
com o vocabulário e os símbolos da religião  
cananéia, e não apenas para com as práticas da 
mesma. Verdade é que o profeta pode valer-se da 
semelhança de certas palavras (ver principalmen­
te a nota a 14,9): contudo ele o  fa z  de modo ve­
tado e sutil. Em compensação, reprova sem tole­
rância uma prática usual: a palavra báal, senhor, 
era o nome próprio de uma divindade de Canaã; 
era também o nome pelo qual a mulher podia 
designar seu marido; além do que, em Israel se 
adotara o costume de assim designar o Senhor 
Deus. Ora, Oséias não quer que o nome de báal 
seja sequer pronunciado (2,19), nem para desig­
nar outros deuses, nem para designar o Senhor 
(2,18). Provavelmente há algo de análogo na to­
tal rejeição das imagens e dos ídolos. Sem dúvi­
da, os devotos poderiam ver nessas imagens não 
um deus propriamente dito. mas um símbolo da 
divindade: assim os jovens touros dos santuários 
do Norte (que Oséias zombeteiramente chama 
bezerros) foram concebidos como símbolos e não 
como representações da divindade; em Canaã

esculpiam-se representações de deuses sob forma  
humana de pé sobre um animal: representando 
este apeiuis o suporte da divindade (ela mesma 
invisível), poderiam os fié is  julgar que estavam 
guardando o respeito devido à transcendência do 
Senhor e, ao mesmo tempo, falando aos homens 
uma linguagem religiosa que pudessem compreen­
der, pela utilização de símbolos a eles familiares. 
Todavia, se neste ponto o profeta se mostra de 
todo intransigente, isto se deve ao fa to  de que tal 
prática levara ao ecletismo (podemos comparar a 
esta atitude de Oséias a do Apóstolo Paulo em 
fa ce  das carnes imoladas aos ídolos, IC or 8-10). 
Tal atitude contrasta vivamente com a que o pro­
feta  assume em outras passagens, pois, como dis­
semos, ele apresenta com convicção o Senhor como 
o verdadeiro Deus, do qual se deve esperar a fe r ­
tilidade da terra; contudo, o  fa z  de maneira vela­
da e prudente (14,9), tomando cuidado para não 
reduzir o Senhor a uma das forças cegas da na­
tureza (Oséias respeita o  curso normal dos acon­
tecimentos da naturezfí, como se depreende de uma 
leitura atenta de 2,23-24). Em todo caso, contras­
te não é contradição; ê mesmo um modo de expri­
mir matizes em linguagem colorida e veemente. 
O séias não tenciona banir o Senhor da linguagem  
e do pensamento religiosos dos homens, mas quer 
que a religião esteja isenta de qualquer form a de 
meio-termo (sincretismo, ecletismo).

É  por isso também que o profeta polemiza dura­
mente contra a religião exterior, os sacrifícios e 
os ritos do culto. Ele não combate apenas as prá­
ticas suspeitas (4,12-14), mas práticas das mais 
tradicionais e reconhecidas. O que ele denuncia 
não é tanto o rito ou o sacrifício como tal, mas o 
espírito com o qual tais práticas religiosas são 
vivenciadas: a presunção de crer que a execução 
exata dos ritos hasta para garantir para si auto­
maticamente os favores de Deus. Comparemos 6,1-
8 e 14,2-4. O Senhor não se deixa iludir pelas 
demonstrações de uma piedade que, no momento 
do culto, pode ser sincera, mas que não implica a 
autenticidade da vida. Ele espera a expressão de 
um verdadeiro arrependimento e as provas de 
amor que coincidam com a conduta da pessoa. Ao 
lembrar isto, Oséias ultrapassa a polêmica nega­
tiva: Eu os curarei da  sua apostasia (14,5); pois 
não é só Deus que pode dar ao homem a graça de 
viver a  verdade do amor? O texto de 2,20-22 o 
anuncia: à justiça e ao direito da antiga aliança
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o Senhor acrescentará a afeição e a ternura; ele 
estabelecerá com seu povo um novo tipo de rela­
ções baseadas na verdade e na fidelidade do co ­
ração, expressas pelas imagens da intimidade amo­
rosa. O livro de Jeremias, que tanto deve a Oscias, 
dirá que se trata de uma aliança nova e que, para 
instaurá-la. Deus muda o coração do homem  
(31,31-34).

O livro de Oscias supõe uma época terrivelmen­
te sombria. A situação moral e social é de corrup­
ção total; a situação religiosa é de infidelidade; a 
situação política, para um observador lúcido, é 
desesperada. Sem dúvida, a mensagem do profeta 
está carregada de censuras e ameaças. Mas eis 
ainda um desses contrastes que chamam a aten­
ção: vista em profundidade, a mensagem de Oséias 
é uma palavra de ternura e de esperança. As cir­
cunstâncias da história, as atitudes dos homens 
compõem um quadro sombrio. Mas as censuras 
proferidas em nome de Deus — especialmente 
veementes, por procederem de um amor decepci­
onado — cedem bruscamente às efusões de um 
amor que nada consegue desanimar, porque teve 
a iniciativa (9,10; 11,1) e, por isto, terá também 
a palavra final; esse amor não somente será mais 
forte  do que a cólera (11,6-9), mas apagará o 
próprio pecado (14 J ) .

A form ação do livro. Certamente não é por aca­
so que o livro termina com uma maravilhosa pro­
messa; os seus oráculos — percebe-se — foram  
coletados segundo certa ordem. Mas não é fá ­
cil identificar o fio  condutor dos mesmos. Com 
efeito, trata-se de uma coletânea de oráculos e 
palavras pronunciadas em circunstâncias d e ­
terminadas, das quais só podemos reconhecer a l­
gumas.

Os primeiros capítulos consideram próximo o 
fim  da dinastia de lehu (1,4); pertencem ao início 
da a tiv idade do pro feta , provavelm ente  sob  
Jeroboão II. A segunda parte do cap. 5 alude a  
uma guerra (geralmente dita “siro-efraimita "), no 
decorrer da qual Judá dilatou seu território se­
tentrional às custas de Israel (cf. 5,10). O fim  do 
livro apresenta a ruína de Samaria como iminen­
te. mas ainda não efetuada (13,9-14,1). Dentro 
deste quadro cronológico, que corresponde ao 
terceiro quarto do século VIII, as freqüentes alu­
sões à política de balança de Israel entre o Egito 
e a Assíria, e principalmente as violentas censu­

ras contra as intrigas palacianas que estão cons­
tantemente a perturlxir a sucessão dinástica (cap. 
7, cujo sentido geral é claro, apesar da obscuri­
dade dos pormenores) são outros tantos indícios 
que levam a situar o livro dentro do período in­
dicado. Todavia grande parte dos oráculos dizem  
respeito à situação moral e religiosa; de modo 
geral, tem-se a impressão de que os mesmos te­
mas voltam sem estrita concatenação — ainda que 
o capítulo final possa ser considerado auge e ponto 
de chegada.

É  quase impossível definir com precisão o papel 
que o próprio Oséias desempenhou na redação 
dos seus oráculos. Observamos que principalmente 
nos três primeiros capítulos o tom é muito mais 
pessoal do que no resto do livro; é provável que 
tenhamos a í seções da lavra do próprio Oséias. 
Contudo, se quiséssemos daí extrair os elementos 
biográficos para reconstituir uma fase da vida do 
profeta e a  sua psicologia profunda, correríamos 
o risco de não o conseguir e de passar ao largo 
da própria mensagem. Qualquer que tenha sido a 
experiência conjugal de Oséias (em particular, 
quer o cap. 3 se refira a segundas núpcias, quer 
à retomada da primeira aventura), é mais impor­
tante observar que essa experiência conjugal nos 
é apresentada não pelo interesse que possa ter, 
em si, como episódio ocorrido entre Oséias e sua 
mulher infiel, mas como o símbolo das relações 
entre o Senhor e o povo escolhido. Os nomes dos 
filhos, a  constante transição da segunda para a 
terceira pessoa e do singular para o plural, uma 
espécie de confusão intencional entre a mãe e os 
filhos envolvidos nas mesmas censuras, tudo nos 
dá a ver que o que nos é narrado dessa história 
pungente não se destina a satisfazer nossa curio­
sidade, mas “a nos instruir" ( ICor 10,11; cf. Os 
14,10). Aliás, já  se disse que o primeiro versículo 
do livro fo i  provavelmente escrito em Judá após a 
queda da Samaria. No restante do livro encon­
tram-se outros indícios de redação na Judéia (veja
1,7 e nota); os comentadores mostraram assim 
como ftalavras inspiradas em vista da situação 
especial do reino do Norte podiam ser aplicadas 
ao reino do Sul — o que não quer dizer que todas 
as passagens em que é mencionado Judá sejam de 
um redator da Judéia. Ainda o último versículo 
do livro, reflexão sobre o conjunto da mensagem  
do profeta, tal como fo i consignado por escrito, é 
também provavelmente obra de um redator. Estas
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observações de crítica literária não têm apenas 
interesse técnico: acrescentando ao texto elemen­
tos redacionais, os escritores bíblicos mostraram  
a atualidade sempre viva da Palavra de Deus, 
para além das circunstâncias históricas precisas 
que suscitaram a primeira redação.

Embora Oséias tenha tido exígua participação 
na redação escrita dos seus oráculos, podemos 
admitir que estes tenham sido fielm ente consigna­
dos: as características muito pessoais da lingua­
gem e do estilo dão válido testemunho disto. O 
estilo é passional, veemente, a linguagem é forte  
e sonora. Mas é linguagem freqüentemente difícil, 
estilo, não raro, obscuro, principalmente por cau­
sa da concisão (que também lhe confere beleza). 
As frases são curtas e ritmadas, mas a brevidade 
da expressão, as construções sintéticas, a fa lta  de 
coordenação, tudo o que contribui para dar à obra 
aspecto de poesia encantadora, fa z  do livro de 
O séias um dos mais difíceis do Antigo Testamento 
hebraico, e, por conseguinte, um daqueles cujo 
texto fo i mais submetido à crítica conjetural.

A in flu ên cia  do  liv ro . A influência do livro de 
O séias fo i profunda através de toda a Bíblia. Je­
remias é, sem dúvida, no Antigo Testamento, aque­
le que mais a experimentou. Retomou o tema da 
volta ao deserto (Jr 2,2s e Os 2,17), e desenvol­
veu o da nova aliança. A imagem do livro de 
Oséias que mais repercussão teve é a das núpcias, 
significando as relações entre Deus e seu povo, 
associando-se-lhe os temas da infidelidade, do 
adultério e da prostituição. Encontramos tal ima­
gem em Jeremias (2,23s.; 3,1: 30,14: 31-22), em 
Ezequiel (16 e 23), no Segundo Isaías (50.1; 54, 
4-7; 62.4s.); talvez seja ela a chave de interpre­
tação do Cântico dos Cânticos. Em todo caso, é 
mediante a imagem das núpcias que o Novo Tes­
tamento simboliza a união entre Cristo e a Igreja, 
asssim como no Antigo Testamento essa imagem 
simbolizava a união entre o  Senhor e seu povo  
(Mc 2 ,l9s.; E f 5,25...). O Novo Testamento cita 
dezessete vezes o livro de O seias, mas a sua in­
fluência não pode ser avaliada apenas pelo retor­
no das mesmas imagens e pelo número de refe­
rências explícitas. A teologia do livro de  O séias é 
a teologia do amor de Deus. Este amor se expri­
me pela solicitude e a ternura na imagem do amor 
do pai para com seu filho; utiliza a linguagem da 
paixão humana na imagem do amor do homem e

da mulher. Já que O séias teve a audácia de dizê- 
lo, é preciso que o digamos com ele: o Senhor é 
um Deus apaixonado; fa la  do seu desejo, da sua 
decepção, da sua indignação, da sua cólera — e 
também da sua ternura, sempre a mais forte, pois 
a última palavra não pertence à cólera e à puni­
ção, mas, para lá da inevitável provação, à fe li­
cidade numa união para sempre fie l. Trata-se de 
uma ternura que é o contrário da fraqueza: é força  
de Deus, capaz de transformar o coração do ho­
mem e de fa zer desaparecer até a recordação do 
pecado. Mais: Deus não espera o retorno do pe­
cador para ir-Ihe ao encontro. Assim o livro de 
O séias vai ao que há de mais profundo na teolo­
gia e na piedade, pois, revelando a ternura de 
Deus, revela Deus tal como Ele é: Amor. Se esta 
palavra a í não aparece tão claramente quanto em 
João, não obstante a revelação do amor, no livro 
de O séias, não pode ser posta em dúvida.

Visto que vai ao essencial, pela profundidade e 
a veemência da sua mensagem, o livro de  O séias 
é, hoje como ontem, uma /xilavra dirigida por Deus 
ao seu povo e à sua Igreja. O último versículo do 
livro convida o leitor a estar atento à atualidade 
da palavra de Deus: “Quem é bastante inteligen­
te para com preender...?” ou, como dirá Jesus: 
"Quem tem ouvidos para ouvir...? " Assim a reve­
lação bíblica, tão inserida nas circunstâncias da 
história, é, para todos aqueles que a ouvem, para 
todos os que abrem este livro, uma palavra de 
Deus. Ao seu Povo, à sua Igreja, o  Senhor dirige 
hoje por O séias uma palavra que é, simultanea­
mente, de censura e de ternura, de rigor e de 
amor. O amor de Deus fa z  esta exigência: afastai 
de vós toda injustiça, preservai-vos do logro dos 
ídolos — exigência absoluta, inapelável. Esta exi­
gência, porém, é a do amor na verdade: se Deus 
quer habitar, sem parceiro, no coração do ho­
mem, isto se explica porque, na realidade, ele não 
tem par; os ídolos nada são, e o socorro que vem 
tão-somente do homem é ilusório para aqueles 
que Deus escolheu; exclusivamente do Senhor 
pr<Kedem a felicidade e a  vida. É  com estas pa ­
lavras que se encerra o livro de O seias, palavras 
que fundamentam a esperança da fé .  Sem dúvida,
o livro de O séias não contém toda a revelação 
bíblica, mas vai tão longe e tão fundo  que o povo 
de Deus até hoje não o pode ler sem estremecer 
de esperança e sem se interrogar a respeito da 
pureza de sua fé .
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OSÉIAS

1  'A  palavra do  S e n h o r  que veio  a 
Ose'ias, filho de B eeri, nos dias de 

O zias, Iotâm , A caz, E zequias. reis dc  
Judá. c nos dias de  Jcroboão, filho dc 
Joás. rei de Israel.

A ordem  de Deus a  Oscias. JInfcio das 
palavras do Senhor por intermédio de Oséias*. 

O  S e n h o r  disse a Oséias:
“ Vai, tom a para ti um a m ulher que 

se entrega à prostituição, 
e  filhos de prostituição 

jr 2.2o: pois a terra se prostitui continuam ente,
6123,3 afastando-se do  Senhor11”

-'Ele foi procurar G ôm er, filha de Di- 
bláim , e  ela concebeu c lhe deu à luz um 
filho. 4E o  S e n h o r  disse  a Oscias: 

“ Dá-lhe o nome" de Jezreel. pois em 
breve

pedirei contas do  sangue de Jezreel à 
casa de  Iehu 

e porei fim à realeza da casa de Israel.

a. Após a indicação cronológica (cf. Introd.). o in icio  do v. 2 
vem a scr título da coletânea.

b. Oséias emprega expressões insólitas: mulher que se entrega 
à prostituição, filhos de prostituição. Pode-se hesitar a respeito 
de Gôm er: mulher que se entregava a prostituição antes do ca­
samento com Oséias. ou mulher "propensa à prostituição**, que. 
no casamento, cederia às suas tendências. O  primeiro sign ifica­
do parece mais verossímil; poder-se-ia tratar de uma “prostituta 
sagrada’* (cf. Dt 23,18 nota), mulher adida ao culto de um san­
tuário de origem cananéia. T a l figura justificaria o  simbolismo  
que o profeta aponta nas vicissitudes do seu casamento: estas 
significam  as relações entre o povo e seu Deus. O s filhos de 
prostituição são os bastardos nascidos da libertinagem da mãe; 
mas são também os filhos que imitam o procedimento materno: 
o texto hebraico usa indiferentemente o singular e o  plural, o 
que revela tal equivalência (a tradução respeitou tal artificio). — 
Nesta parábola. desenvolvida no decorrer do livro, ha provavel­
mente nos primeiros capítulos elementos biográficos da expe­
riência de Oséias (cf. v. 4. nota. sobre os nomes próprios); mas 
esses elementos estão mesclados com traços da história religiosa 
c  dinástica de Israel num conjunto sim bólico, cm  que a veemên­
cia  prevalece sobre a coerência das imagens, e que constitui 
propriamente a mensagem profética de Oséias. Depois deste 
profeta, a imagem da prostituição vai ser utilizada para denun­
c ia r a infidelidade de Israel.

c .  O s nomes dos filhos são sim bólicos, destinados a chamar a 
atenção e a transmitir uma mensagem profética. Mas isto não 
prova que se trate de ficção pura e simples: os nomes de Gôm er 
e dc D ib láim  não parecem ter sentido sim bólico; em todo caso. 
Oséias não recorreu a este. O  nome de Jezreel tem raízes no 
território e na história de Israel. Em  O s l .4-5 há menção a um

5 N aquele diad acontecerá 
que quebrarei o  a rco ' de  Israel 
no vale de Jezreel” .
‘E la concebeu de novo c deu à luz uma 

filha. Então o  S e n h o r  disse a  Oséias:
“ Dá-lhe o  nom e de L o-R uham á — 

isto é , N ão-A m ada — , 
pois já  não m anifestarei am or 

entranhado à casa de Israel: 
vou retirá-lo dele por inteiro'.

7 M as a casa de Judá , eu a am arei, c 
os salvarei pelo S e n h o r ,  seu Deus; 

não os salvarei nem pelo arco, nem 
pela espada, nem pela guerra, 

nem pelos cavalos, nem pelos cavaleiros’11, is 31.1: 
"Ela desm am ou Lo-R uham á; a seguir, 

concebeu  e  deu à luz um filho. *E o  Pr 21.31 

S e n h o r  disse:
“ D á-lhe o  nom e de Lo-Am i — isto 2.3.25

é, N ão-M eu-Povo — , 
pois não sois meu povo e eu não Jr 31.33

existo  para vósh” .

episódio histórico (cf. 2Rs 9 e 10): foi cm Jezreel que Iehu quis 
assegurar sua usurpação mediante o morticínio de toda a fam ília  
de O m ri. O  livro dos Reis profere ju ízo  favorável sobre a toma­
da dc poder por parte de Iehu. que punha fim  ao ímpio reinado 
de A cab  e de Izébel. Mas Oséias viu neste fato o protótipo das 
convulsões dinásticas que se sucederam entre o  fim do reinado 
de Jeroboão II e a queda da Samaria (cf. O s 7 ) e condena essa 
atmosfera de intrigas e morticínios.

d . Naquele dia é  expressão freqüente entre os profetas para 
designar uma intervenção decisiva de Deus (cf. A m  5.18 nota). 
Ocorre também no N T : Mt 7.22; M c 2.20; Ijc 6.23; Jo  1420; 
2Tm  1.18. etc.

e. O  arco é um símbolo de poder; cf. IS m  2.4; Jó  29.20.
f. *|0  termo unwr entranhado, rhm. é da mesma raiz que 

“entranhas” , "utero** e o nome Lo-Ruham á. |. Vou retirá-lo dele 
por inteiro: a tradução do fim  do v. 6 não é totalmente segura: 
duas outras interpretações podem ser propostas: “ para lhes per­
doar ainda**, ou com  uma correção: "mas eu os odiarei de todo 
o coração**.

g . O  v . 7  pode ser tido como acréscim o, por cuusa da posição  
insólita da expressão pelo Senhor, seu Deus na frase, e por causa 
da oposição que este versículo estabelece entre Israel, que é 
condenado, e Judá. que será salvo. Esta passagem e outras no 
livro  (p. ex.. 4.15; 6,11; 8,14: 10,11; 12.1; cf. 12,3 nota) pode­
riam ser tidas como provenientes daqueles que. em Judá. após a 
queda de Samaria. consignaram por escrito os oráculos de Oséias; 
as promessas feitas a Israel têm o mesmo valor para Judá. se este 
souber aproveitar o exemplo do castigo de Samaria.

h. E eu não existo para vás: existe aqui uma alusão ao sign i­
ficado do nome do Senhor (Y H W H ).  tal com o foi apresentado 
quando de sua revelação; com  efeito, em E x  3.14 o  nome divino
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Relação entre fidelidade e infidelidade.

*Misericórdia

Prostituição = Idolatria

Oseias é o primeiro a falar de uma relação esponsal entre Deus e o seu povo.



Go 22.17: 
IRs 4.2(1: 
Rm 9.27

2Cbr 6.16

Jr 3.IK: 
Ez 37,IV

2.25

q  Prom essa de um a e ra  de felicidade
'O  número dos filhos de Israel será 
como a areia do mar, 

que não se pode contar nem medir, 
c acontecerá que, no lugar mesmo 

onde se lhes dizia: 
“Não-Mcu-Povo",
lhes será dito: “Filhos do Deus vivo1”. 

2 Os filhos de Judá e os filhos dc 
Israel se reunirão; 

constituirão para si um chefe ünico e 
cobrirão a tcrraJ, 

pois grande será o dia de Jezreel. 
•'Dizei aos vossos irmãos: “Ami, meu 

povo” .
e às vossas irmãs: “Ruhamá, Bcm-amada” .

O  povo rom pe a  união
is 5(>.i 4 Processai vossa mãe, proccssaik, 

pois ela não é minha mulher 
e eu não sou seu marido.
Que ela afaste de seu rosto os sinais 

da sua prostituição, 
e dentre os seus seios as marcas do 

seu adultério1.
5 Senão, eu a despirei e a deixarei nua, 

eu a deixarei como no dia do seu 
nascimento; 

eu a tomarei semelhante ao deserto, 
farei dela uma terra ressequida 
e a deixarei morrer de sede.
Seus filhos, não os amarei, porque

Ez 16.4-5

são filhos de prostituição.
7 Sim, a sua mãe se prostituiu; 

a que os concebeu cobriu-se de 
vergonha, 

quando dizia:
“Quero seguir os meus amantes, 
os que me dão o pão c a água, a lã 

e o linho, o azeite e as bebidas” .
* Eis por que fecharei o teu caminho1” 

com espinheiros; 
eu lhe oporei uma barreira
— e ela já  não encontrará as suas 

veredas.
9 Ela irá ao encalço dos seus amantes 

sem os alcançar; 
ela os procurará 
sem os encontrar;
e dirá: “Voltarei para o primeiro esposo, 
pois então eu era mais feliz do que 

agora” .
leEla não compreendeu que era eu que 

lhe dava 
trigo, vinho novo, azeite fresco; 
eu lhe prodigalizava prata, 
e eles usaram o ouro em favor de Báal”.

11 Eis por que virei
retomar meu trigo a seu tempo, 
meu vinho novo na sua estação, 
arrancarei a minha lã e o meu linho, 
que deviam ocultar a sua nudez.

12 Agora vou desvendar a sua vergonha
aos olhos dos seus amantes

Jr 2.25; 
44.17

5.15

Jr 3.22: 
U- 15. 
17-IK

Dt 7.13: 
8.17:
Ag 2.8

é derivado do verbo hebraico que sign ifica  “ser*, “ existir” . Em  
O s 1.9 esta existência não é considerada em si mesma, mas com  
a referência ao povo que o Senhor escolheu: afastando-se dc seu 
Deus. o povo renegu a existência do Senhor. A lguns mss. gregos 
apresentam aqui outra fórmula (que supõe um texto hebraico 
muito semelhante ao que lemos): “ Eu nào sou vosso Deus". Esta 
é uma fórmula usual na B íb lia  (cf. 2.25. nota), ao passo que a 
do texto hebr. tem o singular e. por isto. deve ser preferida.

i. No lugar mesmo onde (e nào “ no lugar de” , nem “ no lugar 
que"), com  insistência no sentido local: trata-se de nova estada 
no deserto, seguida dc nova entrada na Terra Prometida, vv. 
I6ss. — A  expressão Deus vivo aparece aqui pela primeira vez: 
sera muito freqüente no Dt. O  apóstolo Paulo retoma esta pas­
sagem de O s 2.1 a propósito de Israel (R m  926).

j. Cobrirão a terra: literalmente, subirão da terra. Oséias 
quer dizer que o Israel do futuro será com o uma erva saindo 
maciçamente do solo até cobri-lo . cf. D l 29.22. — A  expressão  
poderia evocar também a saída do Egito  (cf. E x  1.10). de pre­
ferência ao retorno dos exilados (cf. Esd 2.1).

k . A  imagem do processo é  freqüente entre os profetas (O s 4; 
Is \ 18; M q 6.1 .etc.); o que nào surpreende na religião da alian­
ça. O s parece retomar aqui expressões juríd icas do processo do

divórcio. Encontraram-se textos assírios de N u zi. na Mesopotâ­
mia. do século X V  a. C . .  com  esta fórmula: “O  homem d iz à 
mulher: tu não és minha esposa, c  ela diz: tu não cs meu mari­
do ..." : outro texto diz: “Se a mulher vai ter com  outro marido 
e vive com  ele. os filhos retirarão as vestes da mulher e a expul­
sarão de casa". Mas os costumes do processo não sào pura e 
simplesmente transpostos paru o  plano das relações de Deus 
com  o seu povo; de resto. O s engloba filhos c  mãe no mesmo 
julgamento.

I. A s prostitutas, sagradas ou outras, traziam, sem duvida, s i­
nais distintivos: ornamentos, jó ias, maquiagem, tatuagens (cf. 
O s 2.15; EpJr 42); certas pinturas femininas encontradas na Pa­
lestina podem eventualmente servir para ilustrar tais costumes.

m . A  passagem inesperada para a segunda pessoa {o teu ca­
minho: esperar-se-ia o seu caminho, conforme o gr. e o sir.) esuí 
bem no estilo do profeta, que interpela os seus ouvintes: cf. 
também o v. 18.

n. Usaram... em favor de Báal. O  fim  deste versículo, d ifíc il 
de traduzir, quer dizer ou que utilizaram  metal para fabricar 
estátuas de Báal (cf. 8.4: 13.2) ou que fizeram oferendas desti­
nadas ao culto. Não sc trata da antítese entre ouro e prata, mas 
da oposição entre o Senhor e Báal.



5.14: e  ninguém  a arrancara' da minha mão°.
jo  io jx  ! J p a r e j c c s s a r  toda a sua alegria, 

suas festas, suas luas novas, seus 
sábados

c todas as suas assem bléias solenes.
14 D evastarei a sua vinha e a sua

figueirap, das quais ela dizia:
“ E is  o salário que me deram  os 

meus am antes’ ” .
Lv 2 6 32 : Eu as transform arei em  matagal

is 5.5-6 e  os anjm ajs selvagens a í  terão o  seu

pasto.
15 Eu farei com  que preste contas dos

dias dos baalim r 
aos quais queim ava oferendas; 
ela se ornava com  seus anéis e suas 

jó ia s ,
corria atrás de seus am antes 
e  a m im . ela  me esquecia!
— O ráculo do SenHOR.

Deus restaura a união
16 Pois então vou seduzi-la.

Di n.2-5 Eu a levarei ao deserto
e falar-lhe-ei ao coração5.

17 E  de lá, eu lhe restituirei as suas vinhas 
is 65.io e farei do vale de A k o r

uma porta de esperança; Ap 3.7-8

lá ela  responderá com o no tem po da 

sua juventude. Jr J ,í
no dia em  que subiu da terra do E gito 1.

’* A contecerá naquele dia
— oráculo do S enhor — 
que tu me cham arás "m eu  marido”  
e  já  não me cham arás “ meu báal. 

meu dono“".
19 Tirarei da sua boca os nomes dos baalim  zc 13.2 

e  o  nom e deles já  não será 
m encionado.

“ N aquele d ia . firm arei uma aliança is i i .ó-s»;
em  favo r deles*

Jo 5,23;
com  os anim ais do cam po, os pássaros mc 1.13 

do céu . os répteis do chão; 
o  arco , a espada e a guerra, 
eu os quebrarei e já  não existirão  na 

terra;
perm itirei aos habitantes que durmam 

em  segurança.
21 Eu noivarei contigo para sem pre, is 54.5-10

eu noivarei contigo, 
pela ju stiça  e pelo direito, pelo am or 

e  pela ternura.
J Í Eu noivarei contigo pela fidelidade 

e  tu conhecerás o  S enhor' 1'.

o. ... e ninguém a arrancará da minha mâo. Esta paisagem  
recorda Jo  10,28; mas. ao passo que Jesus põe a tônica sobre o 
poder protetor de Deus. O s fala do caráter inelutável do castigo; 
cf. S l 32.4; J6 10.7; 19.21; 35.7.

p. Sua vinha e sua figueira. Expressão que designa o  ideal da 
segurança e da prosperidade para o camponês israelita. C f .  IR s  
5,5; M q 4.4; Z c  3.10.

q. Trata-se aqui. como em 9,1, do salário pago â prostituta; cf. 
Dt 23.19.

r .  Os dias dos íxialim: antes do m ais, trata-se dos dias de festa 
do culto dos Baalim  e. em conseqüência, de todo o perfodo de 
apostasia que O s chama *‘o tempo dos baalim*’.

s . Note-se o realismo da expressão seduzir, que em outras pas­
sagens designa sedução, rapto ou violação dc uma jovem ; c f. Ex  
22.15; J z  14.15; 16 3; Jd  31.9. Em  O s 7 .1 1, a pomba simplória 
é aquela que se deixa facilmente seduzir (ocorrem quase as 
mesmas palavras no texto hebraico). C f .  também Jr  20.7. — 
Falar ao coração, literalmente falar encostado ao corado , ex­
prime a intimidade das relações entre o  homem e a mulher; cf. 
G n  34.3; R l 2.13; J z  193.

t. De lá. isto é. do deseno aonde o  sedutor a terá levado; o 
Senhor afasta seu povo e o despoja dos bens da terra que lhe 
havia dado. mas a fim  de fazer a repartição sobre bases inteira­
mente novas; haverá nova entrega da terra e nova aliança. O  
vale de Akor não pode ser identificado com  precisão, mas deve 
ser procurado na região dc Jericó; será considerado como “ Porta 
de esperança*’, via de acesso à Terra Prometida, em oposição à 
tradição de Js  7 . em que este Mvale da desgraça** é o  teatro do

apedrejamento de Akan. Eia responderá: aqui tem-se a resposta 
da esposa que se dá ao marido; mas é possível também que O s. 
que gosta de utilizar a palavra responder (em hebraico. ranah). 
cf. vv. 23-24. esteja fazendo um trocadilho com  o nome da 
deusa cananéia Anat, assim  como jo ga  com  os diversos sentidos 
da palavra báal (v. 18).

u . A  palavra báal significa senhor, possuidor. Designava tam­
bém. na linguagem  corrente, o marido, senhor da sua esposa (G n  
2 0 3 ; Ex  2 1 3 ; Dt 2 4 ,4 ...). C o m  o sentido de senhor, tal vocá­
bulo entrava também na composição de muitos nomes próprios, 
como lerubáal. em que era um titulo ou um qualificativo do 
Senhor. To da via  o nome do deus Báal tom ava nos cultos 
idoiátricos uma ressonância tal que o profeta o quis proscrever 
peremptoriamente. — Marido, literalmente “ homem” ; cf. G n  
2.23.

v . * jDeles: aqui, os israelitas (o v . anterior usa sua = da es­
posa). Sobre a contínua troca da pessoa gramatical, cf. Introd.|

w. Um a aliança nova é anunciada pelo profeta. A  palavra 
noivar, que volta com insistência, não deve fazer pensar num 
comprom isso provisório; é  no momento do noivado que se rea­
lizam  os entendimentos que ligam  definitivamente os cônjuges. 
É  o Senhor que toma a iniciativa, é  ele quem traz o que vai 
assegurar a força e  a qualidade dessa aliança; a justiça e o  d irei­
to. com o na Antiga A liança, e mais ainda, o amor e a ternura, 
termos característicos do vocabulário de O s. que já  anunciam a 
interioridade da aliança nova; cf. J r  3 1 3 1 -3 3 . A  novidade da 
aliança é também enfatizada, no contexto de O s, pela palavra 
noivar, que sd se aplica a uma jovem  virgem , e não a uma



23A c o n t e c e r á ,  n a q u e le  d ia ,  q u e  eu 
responderei — oráculo do S enh or —  

responderei à expectativa dos ce'us, 
e  eles responderão à expectativa da terra.

24 E  a terra responderá 

por m eio do trigo, do  vinho novo, do 
azeite fresco, 

e  e les responderão à expectativa de 
Jezreel.

“ Eu a sem earei para mim na terra,
Rm ii.ji entem ecer-m e-ei por Lo-R uham á, 

jr 24.7: e  direi a L o-A m i: “ T u  e's meu povo” ,
Rm « 5 :  e  ele dirá: “ M eu D eus” \
IPíl 2.10

rj O  preço  d a  reco n c iliaçã o . 'O  S e n h o r

5  me disse:
“ V a i o utra  v e z r , am a um a m ulher 

am ada por outro1 e dada ao  adultério. 
Pois tal é  o am or do S e n h o r  para 

com  os filhos de Israel, 
enquanto e les se voltam  para outros 

deuses
e gostam  de tortas de uva"". 
C o m p re i-a  por quinze sic los de prata

e um a m edida e m eia de cevad ab. 3E  dis­
se-lhe:

“ Por m uitos d ias serás m inha, 
sem  te prostituíres e sem  pertenccres 2Tm 2.13 

a hom em  algum .
Farei o  m esm o contigo” .

4 A ssim  ficarão durante m uitos dias os 
filhos de Israel: 

sem  rei, sem  ch efe , sem  sacrifíc io , 
sem  esteia, sem  efod e  sem  terafim 0.
5D epois d isto , os filhos de Israel pro­

curarão de novo o  S f.n h o r. seu D eus, e jr 3o.s 
D av id , seu rei; com  trem or, voltar-se-ão &  3724 
para o S e n h o r e para os seus bens no 
futurod.

^  A ta  d e  a cu sação
'Escutai a palavra do S e n h o r, 

filhos de Israel: 
o  S e n h o r m ove processo contra os is 3 .13 -15;

habitantes da terra. Mq&.i-5

pois não há sinceridade, nem am or 
ao próxim o, 

nem conhecim ento de D eus na terra'.

mulher que já  lenha sido casada — em flagrante constrasíe com  
quanto sabemos a respeito de Gôm er! O  passado está apagado: 
os nomes dos baalim estão esquecidos, vv. (Ss. A  própria vida 
foi transformada: os animais selvagens se tomam mansos, as 
armas de guerra são destruídas, v. 20. traços comuns a todas as 
perspectivas “escatológicas** dos profetas; cf. Is 1 1.6-8; 65.25; 
2.4; Z c  9.1; E z  34.25.

x. A  retomada em sentido favorável dos nomes sim bólicos dos 
filhos de Oséias enfatiza o retorno ocorrido após a situação 
descrita em 1,3-9. No tocante a Jezreel. O s alude à semelhança 
com o nome de Israel e à etimologia “ Deus semeia**: O  Senhor 
semeará o seu povo. ha de instalá-lo dc maneira estável e segura 
(cf. v. 20) na lerra que lhe dará. Mas esta imagem da semeadura 
ocorre como conclusão dos vv. 23*24, onde o  Senhor se propõe 
fazer o que o povo esperava dos cultos naiurisias de Canaã: a 
fertilidade da terra, É  o Senhor quem “responde**, e não os baalim; 
cf. 2.7-10. É  preciso notar, pore'm. que o  Senhor nào se apresen­
ta como o verdadeiro Deus da fertilidade: são os céus que res­
pondem ao que deles se espera (a chuva); conseqüentemente a 
terra também pode responder dando os frutos que dela se espe- 
ram. A ssim  o profeta sugere a autonomia das forças da natureza, 
que não pertencem à ordem de m agia, e a transcendência de 
Deus. que não se confunde com tais forças. — C f .  também Jr  
24.7; 32,38; E z  36.28 notas.

y . Outra tradução possível: O Senhor me disse ainda: “ Vai..."  
Todavia a pontuação hebraica favorece a tradução acima. O  
profeta nào recebe a ordem de amar outra mulher: trata-se sem­
pre de Gômer.

z . Ou um companheiro fora do casamento; cf. J r  3 ,i .20. No  
caso. trata-se do parceiro nos ritos de prostituição sagrada.

a . Por outros deuses (ver o Decálogo. E x  2 0 3 ; Dt 5.7) é 
preciso entender aqui os baalim. A s  tortas de uva eram um ele­

mento do culto; cf. 2Sm  6,19; IC r  163; C t  2,5; Is 16,7 (?), 
Pode-se pensar também nas “tortas oferecidas à Rainha do céu**; 
cf. J r7 ,1 8 ;  44,19.

b. Literalmente, um hômer e um iétek, medidas dc capacidade 
(4501 +  2251).

c . E/ode terafim são também mencionados conjuntamente em 
Jz  17,5; 18.14.17 etc. Estes objetos serviam para consultar Deus. 
O  profeta não pronuncia condenação sobre eles; apenas anuncia 
que Deus os retirará dos israelitas, porque participam da corrup­
ção geral do culto. O  castigo do povo consiste em ser privado de 
todas as suas instituições políticas e religiosas.

d . No futuro. L it. na seqüência dos dias ou no fim  dos dias, 
expressão usual na linguagem “escalológica“ . T a l período será 
caracterizado pelo retomo de todo o povo ao seu Deus sob o 
reinado do rei ideal, do qual D avid  é simultaneamente o  ante­
passado e o  símbolo; cf. o “chefe ünico" de 2,2.

e. É  exatamente a falta de moral e de religião, inseparáveis na 
pregação dos profetas. O  primeiro termo, émet, é  empregado por 
O s só aqui. mas é da mesma raiz que emuná, que consta entre 
os dons do Senhor (2,22); designa a solidez e a persistência do  
vínculo de aliança que une dois contraentes e em virtude do qua! 
podem, em confiança absoluta, apoiar-se um no outro (E x  18.21; 
J s  24.14; IR s  10.6). Essa confiança recíproca, para ser real.deve  
comportar certa afeição; é o que exprime o segundo termo, hésed, 
uma das palavras-chaves do vocabulário de Oséias (cf. 2.21;
6,4-6; 10,12; 12,7); é o liame que iiga em profundidade um 
parceiro ao outro; a associação dos dois termos é freqüente (cf. 
G n  47,29; E x  34,6; Js  2,14; S l 86,11.15 etc.). Por conhecimento 
de Deus (4.6; 6 .6 ). o  profeta entende não só a familiaridade com  
a revelação divina na história e a lei. tal como ensinada nos 
ambientes sacerdotais e proféticos, mas também um vínculo direto 
com  Deus. que se manifesta por uma vida fiel às suas exigências



2 M ultiplicam -se im precações, m entiras, 
assassinatos, roubos e adultc'rios: 

sangue derram ado segue-se a sangue 

derram ador. 

is 24 4-7- 3 P ° r isso , a terra esta' desolada 
s f  1.3 e  todos os seus habitantes desfalecem , 

juntam ente com  os anim ais do 
cam po e os pa'ssaros do cc'u; 

ate' os peixes do mar desaparecerão*.

O pecado dos sacerdotes
4 Atenção!

Ningue'm se atreva a se defender, 
ninguc'm replique, 

nem teu povo nem tu. sacerdote, 
ousem ir a tribunal!

5 Tropeçara's de dia 
e  o profeta tropeçara' contigo dc noite; 
reduzirei tua m ãe ao silcn cioh.

4 M eu povo sera' reduzido ao silêncio  
JrS.4: por falta dc conhecim ento.

j0 4' 10 Ja' que rejeitaste o  conhecim ento, 
eu te rejeitarei, não serás m ais meu 

mi 2.1-3 sacerdote.
Esqueceste a instrução1 do teu D eus; 
eu tambe'm me esquecerei dos teus 

filhos.
7 Quanto m ais num erosos, tanto m ais 

pecaram  contra mim
— vou m udar-lhes glória em  infâm ia, 

is 5 6 .ii  x g | c s  s c  a i j m c n t a m  J o  pecado do meu 

povo
e são a'vidos dos seus crim es.

* Igual sorte ferirá povo c sacerdote.
Eu lhes pedirei contas da sua conduta

e pagarei na m esm a moeda as suas 
ações.

‘“ C om erão sem  se saciar; 
prostituir-se-ão. sem  se m ultiplicar, 
pois deixaram  de respeitar o  S e n h o r .

11 A  orgia e a em briaguez fazem  perder is 2«.7:

o  juízo*. Pr 26,9
12 M eu povo consulta sua árvore, e o

ram o o inform a11; 
pois um espirito de prostituição o 

transvia e prostituindo-se, 
subtraem -se a seu Deus.

N os cum es das montanhas costum am  
oferecer sacrifíc ios, 

e sobre as colinas queim am  oferendas, 
debaixo do carvalh o , do álam o e do 

terebinto1, 
de som bra e' tão agradável!
Tambe'm vossas filhas se prostituem 

e vossas noras são adúlteras.
14 N ão punirei as prostituições de vossas 

filhas, os adultérios de vossas noras, 
pois e les m esm os — os sacerdotes

— apartam -se com  as prostitutas 
e sacrificam  juntam ente com  as 

cortesãs sagradas” . 13.1:

Um povo sem  discernim ento ic^ iii
cam inha para a perdição.

15S e  tu. Israel, te prostituis, 
que ao menos Ju d á  não se tom e 

culpado!
N ão vades a G u ilg a l. não subais a 12.12: 

B et-Á ven , 44
e não pronuncieis o juram ento:

"C erto  com o vive o  S e n h o r" !"

(pratica da justiça e proteção do oprim ido, cf. i r  22.16). A  au­
sência de atitudes tão fundamentais destrói imediatamente o li- 
ame que une o homem ao seu prdximo e leva à situação men­
cionada no v. 2.

f. Esta enumeração apresenta pontos de coniato precisos com  
o decálogo (E x  20; Dt 5); cf. também L v  19,11 e Jr  7,9. 
Deviam existir listas codificadas nos ambientes levíticos fiéis à 
tradição da A liança e com  os quais O s deve ter tido contato; o 
profeta parece aludir a tais formulários em 8.1 e principalmente 
8.12. O s aiude somente aqui às faltas contra o amor do próximo; 
cf. v. 1.

g . O  pecado do homem repercute no conjunto da criação, assim  
como a sua conversão a Deus faz com que todas as criaturas 
tenham parte nos benefícios da Aliança; cf. 2.20. Esta solidarie­
dade entre o homem e a criação perpassa o A T ; cf. J r  12.4; 
23.10; Is 24.4-6; 33.8-9; A g  1.11; G n  3.17; 6 .5 ... Esta concep­
ção tem seu ponto de chegada no N T  (R m  8.19-22).

h. Tua mãe designa o povo de Israel, no sim bolism o de O s; cf.

2.4 e também Is 50.1. A  imagem do pai se encontra também no 
mesmo sentido cm  Is 51.2.

». A instrução, aqui e cm  8.1; mesma palavra que a “ lei**. 8.12. 
j. A embriaguez: lit. vinho e vinho novo. 
k . Trata-se de praticas divinatórias, nas quais se tiravam orá­

culos seja das árvores e do movimento dos ramos (2Sm  5.24). 
seja de objetos de madeira. ídolos cultuais ou domésticos.

I. C f .  a fórmula “debaixo de toda arvore verde** cm  Dt 12.2; 
IR s  14.23; Jr 2 .20... Trata-se dc bosques sagrados nos lugares 
altos.

m . A  expressão “cortesã sagrada” (hicródula) parccc sinônima 
de “ prostituta*1. G n  38.12-31. Esta expressão, usual no antigo 
Oriente semita. im plica, pela menção ao sagrado, a idéia dc 
reserva para o  culto divino; c f  IR s  14.24 nota.

n. Guilgal. perto de Jericó. santuário cuja fundação é relatada 
em Js  5,2-9. era famoso lugar de peregrinação; fora infiltrado  
pela corrupção geral do culto (9.15; 12.12). — O  nome de Bet* 
‘Avcn. a casa da iniqüidade, é aplicado ao santuário de Betei, a



' ‘ S im , qual vaca rebelde, Israel foi 
rebelde.

: — e agora o  S e n h o r deveria enviá-
los às pastagens, com o cordeiros?

"E fr a im "  aliou-se aos ídolos: deixa-o.
IH Term inada a bebedeira, entregam -se 

à devassid ão ; 
seus ch efcsp gostam  de provocar a 

infâm ia.
jr 4 .1 1 19 Um  vento os envo lverá  com  as suas 

asas
10.5 -6 ; e  dos seus sacrifícios se envergonharão11.
Is 1.29

r  Sacerdotes e casa real
'E scu ta i, sacerdotes! Presta atenção, 
casa de Israel! Casa do rei, dá ouvidos! 

Dt i.i6  A  vós tocava exercer a ju stiça 1-,
m as fostes um a arm adilha em  M ispá, 
um laço estendido sobre o Tabor“ .

2 E sses  transviados cavaram  um fosso 
profundo.

i* 24.2: M as eu preparo o  castigo para todos.
Rm 3.23 -' g u conheço E fraim

c  Israel não me c oculto.
E fra im , pelo  fato dc te teres entregado 

à devassid ão .
Israel foi m anchado.

Pr 27 22- J ^ uas aÇÕcs tom am  im possível o 
m i 7.17 retom o a seu D eus,

'• jo x 34- pois um espírito de prostituição
8f4.IK___________________________________________________

casa de Deus. 10.5.8; quanto à mudança de nome. cf. Am  5.5; 
já  que o nome exprim ia a essência das coisas, a mudança de 
nome enfatiza a que ponto chegara a corrupção do cuito. — A  
expressão Certo como vive o Senhor! é  uma fórmula de jura­
mento. aliás licita ( IS m  26.10.16 e a história de Elias); mus 
tornou-se equivoca no sincretismo cultuai.

o. A  menção a Efraim  volta mais dc trinta vezes e em todos 
os capítulos dc O s. É  o  nome de um dos filhos de José. G n  
41.52. e o  de uma das tribos do reino do Norte, que ocupava 
posição central no país ao redor dc Shilô  e dc Siquém; essa tribo 
adquiriu uma situação política preponderante no reino do Norte, 
em particular após os acontecimentos de 734; cf. O s  13.1. Por 
isso, tudo o que se fazia em Efraim  repercutia sobre todo Israel. 
5 3 ; 6.10. No livro d c O s. Efraim  ora e* mencionado com o o 
chefe e. por conseguinte, o responsável de Israel (p. ex.. 7.1. 
com Israel e Sam aria). ora tomado simbolicamente e em sentido 
mais amplo como designação de todo Israel.

p. Seus chefes, literalmente seus escudos, designação dos che­
fes. S l 47.10. Aqui o  emprego da palavra é  irônico: os chefes são 
incapazes dc garantir a proteção do povo.

q . O  vento designa aqui a violência do castigo, cf. 13.15; a 
palavra vento, ‘'sopro", é  a mesma que em hebraico designa  
“ espírito” ; sem dúvida. O séias quis retomar o termo para 
conirapò-lo ao "espírito de prostituição” (4.12; 5.4). causa dos

sopra sobre e les1, 
e eles não conhecem  o  S e n h o r.

5 O orgulho de Israel testemunha contra ele.
Israel e  E fra im  titubeiam cm  sua 

iniqüidade 
e  Jud á titubeia com  eles.

‘  Com  o seu rebanho e o seu gado, eles vêm 
procurar o  S e n h o r, sem o encontrar; Amx.1 1 -12: 

ele livrou-se deles“ . J0 7 .3 4

7 Traíram o Senhor, pois geraram bastardos; 2.6 

agora a L u a  nova vai devorá-los com  
a herança’ deles.

Crime c castigo dc uma guerra
fratricida
"T o c a i a trom pa em  G uibeá, 

a trombeta em  R am á, 
dai alarm e em  B et-Á ven .
Estão  atrás de ti. Ben jam in !

'E fr a im  se tom ará uma ruína no dia 
do castigo.

Entre as tribos de Israel, anuncio-o 
veridicam ente.

10O s chefes de Jud á são com o os que 
deslocam  as fronteiras; 

sobre e les derram arei o  meu furor, 
com o água abundante.

11 E fraim  está oprim ido, esm agado pelo 
ju lgam ento, 

porque persistiu cm correr atrás do nada"

crim es que suscitam os castigos mencionados.
r .  Poder-sc-ia lambem traduzir por: contra wf.v se exercerá o 

julgamento, em tom de ameaça. Todavia o contexto e passagens 
paralelas (M q 3 .1 ...)  apoiam a tradução acim a, que exprime 
uma censura.

s . O  nome dc Mispá. que significava “torre de vigia**, é  dado 
no A T  a várias localidades: aquela à qual se faz alusão aqui não 
pode ser identificada com  clareza. De todo modo. o profeta 
aprovcila-.se aqui da semelhança deste nome com  a palavra 
mishpat. que sign ifica justiça ou julgamento dc direito: tais jo ­
gos dc palavras, na linguagem  bíblica, não são simples trocadi­
lhos. mas têm sign ificado  mais profundo: cf. 8.9 (o asno selva­
gem e Efraim ); Mq 1.6. etc. — O  Tabor t  uma altitude que 
domina a planície de Jezreel; é certo que havia um santuário no 
seu cume. O  profeta mistura na mesma censura a corrupção do 
culto e a da justiça social, 

t. L it. um espírito (ou: um sopro) de prostituição em seu meio. 
u. L it. ele se despojou deles, como algue'm se despoja das 

vestes.
v . A  lua nova. momento de festa e de alegria. 2.13. lomar-se- 

-á uma ocasião dc castigo c  de desgntça; talvez haja tambem a 
ideia da iminência do perigo “na lua nova*.

w. A  palavra traduzida por nada nào é  a mesma que ocorre em 
O s 12.12, mas a ela se parece, e as traduções as identificaram.

Jr 4.5: 
Ji 2.1

Dt 19,14; 
27.17

. Eii 1.17



is 50.9-. 12 Serei para Efraim como a tinha.
J6 l3-2H e como a carie para a casa de Juda'.

13 Efraim viu sua doença, 
e Juda', a sua ülcera;

2Rs 15.19 Efraim foi à Assíria e enviou 
mensageiros ao grande rei\ 

mas este não vos pode curar 
nem vos livrar da vossa ferida, 

is 5.29 14 Mais: eu serei como um leão para Efraim, 
Am 3,12 como um leão novo para a casa dc Judá. 

Sou eu que vou despedaçar; 
depois levarei a minha presa 

2.12: e ningue'm ma arrebatará.
Dt 32.39:

Dn 4.32
Deus sc retira
ls Vou embora, volto para casa', 

ate' que eles se reconheçam culpados 
e procurem a minha face. 

jr 29.13: Na sua tribulação por-se-ão à minha
sl 7K-M procura.
Lm 3.40 „  '“ Vinde', voltemos ao Senhor.

®  Foi ele quem dilacerou; ele e que 
nos curará.

Ele feriu, ele tratará a ferida.
2 Ao fim de dois dias nos fará reviver; 

no terceiro dia nos reerguerá 
si H6.9: e viveremos em sua presença*.

U  1.73_________________________________________________________

3 Esforcemo-nos por conhecer o S e n h o r :  f i 3.x

sua chegada é certa como a aurora,
ele virá a nós como vem a chuva, ^  ,, !4. 
como o aguaceiro da primavera rega si 143.6 

a terrab.
4 Que te farei eu, ó Efraim?

Que te farei eu, <5 Judá?
O vosso amor é como a nuvem da manhã, 
como o orvalho matinal que passac.

5 Por isso os feri por interme'dio dos
profetas,

trucidei-os pelas palavras da minha boca; i< 11.4; 
e meu julgamento jorra como a luz0. { [ 3

6 Pois é o amor1 que me agrada, não o |2,7P
sacrifício; Am 5-22'24;

e o conhecimento de Deus, eu o 
prefiro aos holocaustos.

Mi 9.13 
Jr 22.16

Infidelidade e traição
7 Eles, porém, como Adão, transgrediram 

a aliança'.
Eis onde me traíram:

"Guilead e' uma cidade de malfeitores*, 5.1; 12.12 
cheia de marcas dc sangue;

'com o bandidos em emboscada, um 
bando de sacerdotes 

assassina no caminho dc Siquémh;

x. Na expressão mélek-yareb. a palavra yareb  pode ser enten­
dida como nome próprio: o  rei lareb; todavia este parece nào ser 
conhecido por outra fonte. Pode-se também ver a í um derivado  
d c  verbo  hebraico  que s ig n if ic a  contestar; donde: o rei 
contestador. Mas parece mais provável que se trate da transcri­
ção. para o hebraico, do título régio assírio sharru rabu. o gran­
de rei: esta interpretação é tanto mais verossímil quanto se sabe 
que se trata aqui, como em 10.6, do rei da Assíria.

y . L it . para meu lugar.
z .  O  protela parece, nos vv. 1-3. retomar uma fórmula de 

arrependimento ou de penitência, talvez extraída da tradição do 
culto.

a. A  locução numérica (cf. Am  I : Pr 30): após dois d ias... no 
terceiro dia não significa senão “em breve**. Haverá aqui uma 
alusão aos cultos nos quais se julgava que o deus Báal renascia, 
como a vegetação, apòs a morte do inverno? Essa imagem do 
culto daria origem  a uma esperança análoga quanto ao destino 
doho-m em ... N o  N T . à diferença da passagem de in  (cf. Mt 
1 2 39 -4 0 ). este texto de O s não é citado explicitamente; talvez 
se aluda implicitamente a ele em IC o r  15,4 e L c  24,7. Uma 
tradição cristã atestada a partir dc Tertuliano aplicou esta passa­
gem  de O s ã ressurreição de Cristo.

b. L it .  Ele virá como a chuva para nós. como a chuva da 
primavera, a chuva do outono, (à) terra. Trata-se do retomo 
regular das chuvas de estação. A  crença do povo associava a 
salvação a essa volta automática das estações, sem levar em  
conta a sinceridade da volta a Deus. nem a liberdade de Deus.

c . O  profeta rejeita aqui a atitude de arrependimento que ele.

não obstante, pede com  insistência, pois o movimento dc con­
versão. descrito nos vv. 1-3. talvez sincero, fica sendo superfi­
cia l e passageiro, como indicam as imagens do orvalho e da  
nuvem. cf. 133  (de resto, a imagem do orvalho é  muitas vezes 
tomada em sentido positivo, para exprim ir um beneficio recebi­
do. O s 14.6: Mq 5j6; S l 1103; Pr 19.12).

d . O  hebr. tem aqui: os teus julgamentos uma luz que sai. A  
tradução adotada é a das versões; ela não supõe uma correção, 
mas uma pontuação do texto um pouco diferente: é  a unica que 
dá sentido satisfatório à frase. — Ferir por intermédio dos 
profetas... A  imagem é da palavra de Deus afiada como uma 
espada. Is 49,2; Hb 4.12. Mas O s talvez pense também na ati­
vidade militante de profetas tais como E lia s. IR s  IS .

e . *1 Trata-se do amor-constáncia (hésed), qualidade da alian­
ça. C f.  nota a 4.1 .|

f. A lusão a G n  3. Por causa da menção de nomes de lugares 
nos verículos seguintes (G uilead. Siquém ). muitos críticos mo­
dernos propuseram, às custas de pequena correção, ier em Adám, 
o nome da localidade mencionada em Js  3.16.

g . Cidade situada, na Transjordánia. na região montanhosa 
que traz também o nome de Guilead. Ta lve z houvesse a í  um  
antigo lugar de culto; cf. G n  31.46-48. A  censura de crim es  
sanguinolentos lembra a menção aos guileaditas em 2 R s 15,25.

h. Siquém . antigo centro religioso, cidade levítica (Js  21.21) e 
de refugio (Js  20.1-9). não é objeto de polêmica da parte do 
profeta: ficava fora da contaminação do culto; as emboscadas 
seriam obra de um clero corrupto que queria impedir o  povo dc 
freqüentar esse santuário fiel a Deus.
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eis os horrores que eles cometem!
1(1 Na casa de Israel vi coisas horríveis: 

Ia' se prostitui Efraim, 
contamina-se Israel.

"Tambe'm para ti, Judá, preparo uma 
colheita

— quando eu mudar a sorte do meu 
povo.

r i  ‘No próprio momento cm que 
quero curar Israel, 

aparecem a falta de Efraim e os 
crimes de Samaria: 

sim, eles praticam a impostura;
o ladrão se introduz nas casas; 
fora saqueia a quadrilha.

2 E não dizem em seu coração que
todo o mal que cometem, 

eu o guardo na memória; 
agora, os seus atos os envolvem, 
estão diante de mim.

Conspirações e  ingratidão.
3 Na sua maldade, eles divertem o rei, 

e, por suas perffdias. os chefes.
4 São todos adúlteros.

São como um forno ardente que o 
padeiro deixa de atiçar 

desde o amassar até o fermentar da 
massa.

5 No dia do nosso rei1.
os chefes adoecem pelo calor do vinho, 
estende-se a mão aos zombadores.

6 Pois eles se aproximaram como um
fogo dc fornalha,

o coração cheio de insídias: 
a noite toda, a sua cólcraj dormita; 
de manhã, ela arde como fogo flamejante.

7 Todos estão quentes como um forno: 
devoram os seus soberanosk,
todos os reis tombaram, 
e não há um só entre eles que me invoque.

* Efraim se deixa misturar com os 
outros povos.

Efraim é uma panqueca que não foi 
revirada.

9 Estrangeiros devoram o seu vigor, 
e ele não o sabe;
até se espalham cabelos brancos 

sobre a sua cabeça, 
e ele não o sabe.

10 O  orgulho de Israel testemunha contra ele, 
mas eles não voltam ao S e n h o r ,

seu Deus; 
apesar de tudo, não o procuram. 

"E fra im  é uma pomba simplória, sem 
entendimento1, 

chamam o Egito, correm para Assur.
12 Enquanto correm, lanço sobre eles a

minha rede, 
abato-os como a aves do céu, 
capturo-os, logo que ouço a sua reunião.

13 Ai deles, pois fogem de mim!
Ruína sobre eles, pois se revoltaram

contra mim!
E eu os deveria resgatar, 
a eles que proferem mentiras contra mim?

14 Não é do fundo do coração que me
chamam;

quando se lamentam em seus leitos, 
quando fazem incisões por trigo e 

vinho novo, 
é  contra mim que se rebelam.

15 Eu dirigia e fortalecia o seu braço, 
mas eles tramavam o mal contra mim.

16 Se eles voltam, não é para o altom, 
são como um arco que falha.
Os seus chefes tombarão pela espada, 
por causa da insolência da sua linguagem: 
por isto se zomba deles na terra do 

Egito.

8 Anarquia interior, política
estrangeira

1 Emboca a trompa!
Como a águia, a desgraça cai sobre 

a casa do S e n h o r " ,

Jr 5.3:
Am 4.6* 11: 
Ap 3.17 
Is 9.12

4.11;
Mt 10.16

Ez 12.13: 
32,3:
Ecl 9.12: 
Mt 13.47

13.14

Gn 49,24 
K 5.7

Sl 78.57

Sl 12.4-5

9.6:
ir 42.IX

i. A  expressão designa provavelmente um aniversário. 
j .A  sua cólera, em hebraico afkém, de acordo com as versões 

sir. e aram.: o  lexto hebraico atual traz ofehêm. “o seu padeiro*".
k .  Soberanos designa aqui os reis, como o paralelismo o in­

d ica, mas a palavra e' traduzida habitualmente por “juizes” .
I. Simplória, i. e\ que se deixa seduzir (é a mesma palavra que 

oconre cm  2.16) por quem quer que seja: sem entendimento, lil. 
ela nào tem coração: nào sc deve entender o coração no sentido

do afeto ou do sentimento, mas no da inteligência: ela está ''des­
tituída de bom senso” (cf. 4 ,1 1 fazem f>erdcr o juízo, lit .fazem  
f ter der o coração).

m . Para o alto poderia ser aqui. como em 11.7. um modo de 
designar o  Deus “ Altíssimo**.

n. Casa do Scnhitr não designa o Templo, mas. como em 9,15. o  
território de Israel; cf. Jr 12,7; Z c  9.8; sentido confirmado pelo uso 
avsirio. segundo o qual “a casa de O m rT designa a terra de Ismet.



porque transgrediram minha aliança 
e se revoltaram contra a minha instrução.

6.3 2 Clamam a mim:
“Meu Deus, nós te conhecemos, nós, 

Israel!”
3 Israel rejeitou o bem; 

que o inimigo o persiga!
4 Sem mim instituíram reis, 

sem mim nomearam chefes*.
Com sua prata e seu ouro fizeram ídolos 
para sua própria destruição.

5 Repugnante é o  teu bezerro, Samaria!
— Minha cólera inflamou-se contra eles. 
Ate' quando serão incapazes de

pureza?
* Ele vem de Israel, um artesão o fez. 

ele não c Deus; 
sim. o bezerro de Samaria será 

desfeito em pedaços.
7 Eles semeiam vento, colherão 

já 4K: tempestade.
i>r 22.8; Haste sem espiga não dá farinha,

Cl 6.7 . .  ,
e, caso a de, sao estrangeiros os que 

a engolem.
11 Israel foi engolido; 

ei-los entre as nações como um 
objeto sem valor!

9 Quando subiu para Assur
— asno selvagem entregue a si 

mesmo —,
Efraim contratou amantes para sip.

10 Mesmo que distribuam presentes
entre as nações, 

eu os reunirei agora, 
e em breve tremerão sob o peso do 

rei dos príncipes'1.
"E fraim  multiplicou os altares 

para expiar o pecado, 
mas eis que esses altares se lhe 

tomaram 
ocasião de pecado.

12 Ainda que eu escreva para eles mil 
prescrições da minha lei, 

consideram-nas como procedentes de 
um estrangeiro'.

'■'À guisa de sacrifício, 6.6
imolam carne e comem-na. 
mas o S e n h o r  não se compraz nisto. 
Agora ele recorda as suas faltas 
e pede contas de seus pecados.
Terão dc voltar ao Egito.

14 Israel esquece o seu Criador; 
construiu para si palácios.
Judá multiplica as suas cidades 

fortificadas.
Mas enviarei o fogo sobre as suas 

cidades, 
que devorará as suas cidadelas.

q  Pão dc luto
1 Israel, não exacerbes a alegria ate' 
o delírio, como fazem os povos, 7.n 

pois te prostituíste, longe do teu Deus, 
e gostaste do dinheiro fácil, em todas 

as eiras dc trigo.
2 A eira e o lagar não os satisfarão, 

o vinho novo frustrará a sua 
expectativa'.

5 Não lhes será dado permanecer na 
terra do S e n h o r :

Efraim voltará para o Egito, 
na Assíria comerão alimento, impuro.

4 Não derramarão vinho em libação
para o S e n h o r ,  

os seus sacrifícios não lhe agradarão; 
será para eles como um pão de luto; 
todos os que dele comerem, 

tornar-se-ão impuros'
— pois seu pão lhes servirá para susten­

to. mas não entrará na Casa do S e n h o r .

5 Que fareis no dia da solenidade, no
dia de festa do S f .n h o r " ?

o. L i l .  e eu não o sabia, isto é. “à revelia de mim*’ , mus é 
preferível ver idéia de “ sem minha aprovação’*. O s  não ce n ­
sura a instituição legítim a da realeza, mas os reinados decor­
rentes de golpes de estado que se sucederam durante tal pe­
ríodo.

p. A  palavra hebraica peré. asno selvagem, evoca o nome de 
Hfoiim ; ver notas a 5.1 e 9.16. 

q . Rei dos príncipes: o  “ grande rei** (5,13 e 10,6). 
r .  L it. são consideradas conut coisa estrangeira. 
s . A  expectativa frustrada não sign ifica que as colheitas serão

prejudicadas, mas que aproveitarão a estrangeiros (cf. 8.7); don­
de a exortação a nào sc alegrarem.

t. ivonge da terra ou da casa do Senhor (esta expressão pode 
designar a terra ou o Tem plo), todos os sacrifícios serão man­
chados de impurezas e macularão os que deles comerem, com o  
o pão que se encontrasse cm  casa de um morto ou que para lá 
fosse levado (cf. Dt 26.14).

u. Trata-se provavelmente da festa do outono, em que a alian­
ça era renovada (cf. 2.13). Em  vez de atrair a bênção do Senhor, 
sera a ocasião do julgamento de Deus sobre o seu povo.



O profeta desprezado
‘ Eis que fugiram da destruição: 

o Egito os vera' reunidos;
Mênfis sera' o seu túmulo’.
Seus tesouros preciosos", os cardos 

os herdarão, 
a sarça invadira' as suas tendas.

7 Chegou o tempo do ajuste, 
chegou o tempo de pagar; 
que Israel o saiba!
O profeta enlouquece,
o homem do espírito delira, 
por causa do tamanho do teu crime 
e da violenta agressão.

6.17 *A sentinela de Efraim esta' com o 
meu Deus — e' o profeta —; 

preparam-lhe armadilhas cm todos os 
caminhos, 

agridem-no ate' na casa do seu Deus*.
9 Foram ao fundo da corrupção, como 

,n9. nos dias dc Guibeá. 
jz 19-21 Deus se recordará do seu crime, fará 

as contas dos seus pecados.

Báal-Peor
10Como uvas no deserto, 

assim encontrei Israel; 
i„ 2m  como fruto precoce cm figueira nova, 

assim vi os vossos pais.
Nm 25 Eles, desde a sua chegada a Báal-Peor, 

entregaram-se à Vergonha 
e tornaram-se abominação. 
como o objeto do seu amor-*.

11 Efraim, o que faz sua glória

voa embora como um pássaro, 
desde o nascimento, desde a 

gravidez, desde a concepção.
12 Mesmo que criem filhos, 

eu os privarei deles antes que se 
tomem adultos'.

Sim, ai deles, quando deles me afastar!
13Efraim, eu o vejo como outra Tiro, 

plantada em planície verdejante; 
contudo, Efraim deverá entregar os 

seus filhos à matança*.
14Dá-lhes, S e n h o r . . .  Que darás?

Dá-lhes entranhas estéreis e seios u- 23.29; 
ressequidos. w j .ii-ij

Guilgal
15 Toda a sua perversidade manifestou- 4.15

se em Guilgal: 
foi lá que comecei a abominá-los; 
por causa da perversidade de suas ações 
eu os expulsarei da minha casa11, 
já  não terei amor por eles; 
todos os seus chefes são rebeldes.

16 Efraim foi ferido,
suas raízes estão secas, fruto' não darão.
Mesmo se derem à luz. farei morrer 

o  fruto querido do seu ventre.
17 Meu Deus os rejeitará,

pois não o escutaram, e tornar-se-ão 
errantes entre as nações.

1  Rei e bezerro
'Israel, vinha viçosa, dava frutos 1, 5.1.7  

copiososd.

v. Contraste com o v. precedente: a reunião da festa cedera à 
reunião dos monos (cf. Jr 8.2; 25.33). evocada pela menção a 
Mênfis. celebre, já nos tempos de Oséias. por suas pirâmides da 
quarta dinastia.

w. Literalmente, ox seus objetos preciosos de prata: essa prata 
fora utilizada para o culto de Báal (8.4).

x. Estes vv. difíceis são freqüentemente corrigidos; foi aqui 
respeitada a tradição do hebr. O profeta e' provavelmente o pró­
prio Ose'ias. que revela o seu sofrimento, devido tanto à situação 
do povo como aos ataques que ele próprio padece. A respeito da 
imagem da sentinela, cf. Jr 6.17; Ez 3.17; 33.2.6.7.

y. Báal-Peor designa aqui uma localidade lambem chamada 
Bet-Peor (Dt 3.29; 4.46; 34.6; Js 13.20). situada ao pe' de uma 
montanha, sede de uma divindade. Segundo os estudos topográ­
ficos mais recentes, é preciso situar tal lugar 20km, aproximada­
mente. a leste da extremidade setentrional do mar Morto. Foi lá 
que. segundo Nm 253. os israelitas se entregavam aos ritos de 
fertilidade cananeus. com os abusos sexuais que isso comporta­
va. A Vergonha (bôshet) é o vocábulo injurioso pelo qual os

israelitas substituíram o nome de Báal.
z. Ou: ate' o Ultimo homem.
a. A matança, literalmente, ao matador. Este v. c de tradução 

muito difícil e a multiplicação das versões propostas manifesta 
o embaraço dos exegetas. O profeta compara Efraim à cidade de 
Tiro. conhecida por seu esplendor e sua prosperidade (Ez 26- 
28). e quer enfatizar o contraste entre a prosperidade atuai e a 
desgraça vindoura. Parece que já as antigas versões leram diver­
samente a palavra Tiro (grego: "presa de caça") e a maioria das 
traduções modernas as seguiram.

b. A respeito dc Guilgal, cf. 4.15 nota: o profeta tem em vista 
os cultos sincrctistas. mais do que a desobediência de Saui a 
Samuel, que ocorreu aí também (ISm 15); o termo expulsar 
evoca a despedida da mulher infiel.

c . Jogo dc palavras entre Efraim e peri (fruto); cf. 8,9.
d. A imagem da vinha 6 freqüentemente aplicada a Israel: por 

exemplo. Is 5; Sl 80; Jr 2.21: Mt 20. Projeta luz. segundo o 
contexto, sobre a grandeza da cscoiha. a índole insensata da 
desobediência c o aspecto inevitável do julgamento.



Quanto mais os seus frutos se 
multiplicavam, 

mais ele multiplicava os altares; 
mais a sua terra era bela, 
mais eles embelezavam as cstclas.

2 O seu coração é  falso', 
agora hão dc pagar:
o S enhor vai quebrar os seus altares 

c destruir as suas cstclas.
3 Pois agora dizem:

“Não temos rei, porque não tememos 
o Senhor

— mesmo o rei. que poderia fazer 
por nósr?”

4 Proferem discursos, 
juramentos vãos, 
travam alianças,
seu julgamento cresce qual planta 

venenosa nos sulcos dos campos.
5 Os habitantes de Samaria receiam

pelas novilhas de Bet-Áven; 
sim. seu povo esta" de luto por causa 

do bezerro, 
bem como seus pseudo-sacerdotes. 
Que se alegrem com a sua glória, 
agora que foi transportada para longe 

de nós'!
‘ O bezerro tambe'm será levado para a 

Assíria
5 13 como oferenda para o grande rei11. 

Efraim colherá vergonha e Israel 
enrubcscerá das suas intrigas.

7 Está liquidada a Samaria e o  seu rei: 
este e' como cisco na superfície da água.

* Serão supressos os lugares altos da 
Falsidade1.

e. L it. o seu coração é escorregadio.
f. Este v. parece ser uma confissão de culpa. mas. como cm  Os

6. o profeta nào a leva a sério.
g. Pseudo-sacerdotes: o termo hebraico assim  traduzido é 

palavra de origem  estrangeira que. no A T .  após O s. servira' para 
designar os sacerdotes dos cultos ilegítimos (S f l .4 ;  2Rs 2 3 3).
— A aproximação das palavras alegrar-se e transportar para 
longe explica-se por assonáncia verbal.

h . Alusão a um costume atestado pela arqueologia, que con­
sistia em transportar as estátuas dos povos subjugados para os 
santuários dos povos vencedores; assim a iirca da aliança foi 
transferida para a terra dos filisteus ( IS m  4 .1 1). — A  respeito do 
grande rei. c f. 5.13 nota.

I. O  termo Áven. falsidade, primeiramente aplicado ao santuá­
rio de Betei, encontra-se aqui aplicado ao conjunto dos lugares 
altos (cf. 4.7; 8,11). 

j .  Cardos e espinheiros sào o  sinal da m aldição divina como

pecado de Israel:
cardos e espinheiros subirão aos seus 

altares.
As montanhas dirão “Cobri-nos!” , c u  23.30-,

às colinas: “C aí sobre nósJ!” Ap6,i6
* Desde os dias de Guibcá, tu pecaste.

Israel
— e eles se obstinaram!
Não será cm Guibcá que os atingirá 

o combate contra os criminosos?
10 Eu quero castigá-los; 

porque estão apegadosk aos seus dois 
crimes1, 2.13

os povos se coligarão contra eles.
"E fraim  era uma novilha adestrada, 

que gostava de pisar a cira.
Quando passei junto a seu lindo pescoço, 
atrelei Efraim —
Judá está a lavrar a terra, 
e Jacó a aplaina com a grade.

12 Semeai para vós na justiça, e 2Cor9.io

colhereis generoso fruto; 
preparai para vós um campo novo: 
agora e' tempo de procurar o S e n h o r ,  
ate' que venha derramar sobre nós a 

justiça™.
l3Cultivastcs a maldade e colhestes a 

iniqüidade, 
comestes o fruto da mentira.
Puseste tua confiança cm teu poderio, k 31.1 
na multidão dos teus guerreiros.

14 O tumulto se levanta em meio ao teu 
povo,

de modo que todas as cidades 
fortificadas serão devastadas, 

como Shalman devastou Bet-Arbel

em Gn 3.18. O profeta refere as palavras do povo; todavia po­
deríamos também tomar como sujeito de dirâo os altares perso­
nificados. Este texto é citado no NT (Lc 23.30; Ap 6,16) como 
anuncio típico de um castigo ainda mais decisivo, 

k. Trocadilho entre castigar (essorêm) e apegar (osrúm).
I. Por os dois crimes podemos entender o duplo crime de 

Guibeá: o do passado (iz  19) e do tempo de Oséias; mas pode* 
se também pensar nas duas infidelidades que sào o abandono do 
Senhor e a adesão ao culto de Báal (segundo Jr 2.13).

m . Procurar e conhecer o Senhor são temas constantes das 
exortações proféticas. Praticamente isto significava interrogar o 
profeta a respeito da vontade de Deus: I Rs 22.5; 2Rs 3.11; 8.8; 
22.13; Jr 42.1-3; 38,14; 37.7. A justiça tem aqui. como em muitos 
textos proféticos, o sentido dc salvação. — O verbo traduzido 
por derramar faz pensar simultaneamente na chuva e na instru­
ção (cf. 4.6. nota) e enfatiza o aspecto totalizante da salvação, 
que transforma tanto os corações como a terra.



14.1: 
Sl 137.9

no dia do combate em que a mãe era es­
magada sobre os seus próprios filhos".

15 Eis o que Betei fez para vós, 
por causa da vossa extrema perversidade. 
Ao amanhecer, o rei de Israel será 

totalmente exterminado”.

O amor do pai decepcionado 
‘Quando Israel era menino, eu o 

amei,
e* 4.22-23: e do Egito chamei o  meu filhop.

mi 2.15 2 Daqueles que os chamavam, afasta- 
ram-se11:

foi aos baalim que eles sacrificaram, 
e a ídolos talhados queimaram 

oferendas.
J Todavia fui eu que ensinei Efraim a 

andar,
tomando-o pelos braços, 
mas eles não reconheceram que eu 

cuidava deles.
4 Eu os atraía com vínculos humanos, 

com laços de amor; 
era para eles como quem levanta 

uma criancinha à altura do rosto; 
eu lhe alcançava o que comer'.

7.ii 5 Ele não voltara' à terra do Egito,
9_i mas Assur será seu rei,

pois eles recusaram voltar a mim.
‘ A espada gira em suas cidades, 

aniquilará as suas defesas, 
e os devorará por causa de suas intrigas.

7 Meu povo! Eles se obstinam em sua 
apostasia:

são chamados para o alto", 7.16

mas nenhum, sem exceção, se levanta.
O amor prevalece apesar dc tudo 

8Como tc tratarei, Efraim? Como tc 
livrarei, Israel?

Poderia eu tratar-te como Admá e 
expor-te como Seboim? Dt 29.22

Meu coração se contorce1 dentro de 
mim,

e ao mesmo tempo a minha 
compaixão se acende.

9 Não darei curso ao ardor da minha
cólera,

não tomarei a destruir Efraim,
pois sou Deus c não homem, Nm 23.19

sou santou no meio de ti:
não virei com furor.

10 Caminharão atrás do S f . n h o r .

Como um leão, ele rugirá; 
quando ele rugir, os filhos acorrerão

do Ocidente a tremer'.
11 Do Egito acorrerão tremendo como

parda is,
e  da terra de Assur. como pombas 
e os farei habitar nas suas casas
— oráculo do S e n h o r .

12 Mentira de Efraim
‘Efraim cerca-me de mentira, e a 

casa dc Israel, de impostura.

n. Provável alusão ao rei de Moab. Salamana. que Tiglat-  
Piléfcer Ul menciona entre os seus vassalos. Dcve-se procurar 
Bet-Arbel na Transjordánia scicnirional. perto da atual Irbid. 
Tratava-se provavelmente de cidade imponante. de uma "mãe" 
como Ábel-Bet-M aaka' de 2Sm  20.19. cercada de povoados 
chamados "filhas” . Mas pode-se também entender a expressão 
em sentido mais literal; atos desumanos, como o morticínio das 
mulheres e das crianças, era prática usual por ocasião da destrui­
ção de cidades; cf. S l 137.9; 2Rs 8.12; Is 13.18; Na 3.10.

o. A  manhã é  sempre sinônimo dc libertação e de vitória re­
pentinas (cf. 2 C r  20,16-20; Is 17.14; S l 46,6). Mas aqui o  pro­
feta imprime sinal negativo às tradicionais esperanças do povo.

p. O s emprega aqui. a propósito de Israel, não mais a imagem  
da esposa, mas a do filho, na linha da tradição do Êxodo (E x  
4.22); encontramo-la ainda em Is 12 \  J r  3.19; Dt 32,6; M l 1.6, 
etc. — O  evangelista Mateus (2.15). retomando esta mensagem, 
sauda em Jesus o  filho que assume toda a vocação de Israel.

q. O  sujeito d c que os chamuvam não 6 explicitado, de modo 
que fica aberta a porta a diversas interpretações: irata-se ou do 
Senhor e dc seus representantes, os profetas, ou das divindades 
estrangeiras; neste último caso. traduziríamos; outros os chama­
ram e assim foram para longe de mim.

r .  Nos vv. 3 e 4 a imagem é sempre a do pai. mas de um pai 
dotado de traços maternais. A s  antigas traduções, e provavel­
mente já  o  texto hebraico masoretico. leram jugo  (co i ) em vez 
de “criancinhas" (ruJ): a tradução dai' resultante fu i para eles 
como alguém que afrouxa o jugo perto da boca supõe que o 
profeta abandone a imagem do pai e da criança, para assumir 
uma comparação tirada do reino animal, 

s . C f .  7.16. nota.
t. Admá c Seboim aparecem alhures no A T .  mas sempre ao 

lado de Sodoma e Gomorra: G n  10,19; 14,2.8; Dt 29,22. O s pa­
rece aproximar-se da tradição representada por Dt; a tradição hie- 
rosolimitana falava apenas de Sodoma e Gom orra; cf. Is 1.9-10.
— O  contorcer do coração do Senhor é expresso por um termo 
que designa precisamente a destruição das cidades culpadas (Gn  
19.25; Dt 29.22); isto enfatiza a mudança radical que se realiza 
no próprio Deus.

u. Esta é  a unica menção à santidade de Deus feita por O s (cf. 
todavia 12.1). E la  é  aqui despojada do seu aspecto aterrador, 
para exprim ir a  vontade de amar.

v . L it .  do mar. O  rugido do leão aqui não é  uma ameaça 
(c f. A m  1.2; 3 .4.8; O s  5.14; 13.7). mas um apelo (c f. O s
3.4ss.).



13.15

Mas Judá caminha ainda com Deus e 
pcrmanccc fiel à Santidade".

2 Efraim alimenta-se de vento 
k.7; e corre o dia inteiro atrás do vento

do Oriente; 
multiplica mentiras e violências. 
Firmam aliança com Assur 
e levam óleo para o Egito*.

Um antepassado enganador: Jacó
3 O S e n h o r  está em processo contra Judá, 

para pedir contas a Jacó pela sua conduta
si 62.13 e retribuir-lhe segundo os seus atos».

Gn 25.2&: 4 No seio materno ele suplantou seu
27.35-36 irmão*

e, chegado à idade madura, lutou 
contra Deus.

Gn 32.25 5 Lutou com um anjo; venceu, 
ele chorou e suplicou-o".

Gn 2K.I2-19 Em Betei, ele o encontrou,
Gn 5S-15 e foi lá que Deus falou conoscob.

‘ —  “O S e n h o r ,  Deus de todo poder, 
o S f . n h o r ” , 

é assim que o devemos invocai*.
7 Tu, portanto, voltarás ao teu Deus; 

guarda a fidelidade e a retidão e

põe continuamente a tua esperança 
em teu Deus.

"Canaã tem na mão uma balança 
enganadora, 

ele gosta de extorquir.
*E Efraim diz: "Só fiz enriquecer, 

adquiri riqueza para mim; 
em todo o meu trabalho, ninguém 

encontrará delito pccaminosod".
10 Mas eu o sou o S e n h o r ,  teu Deus,

desde a terra do Egito.
Eu te farei habitar dc novo sob tendas 
como nos dias cm que eu vos 2.16-17

encontrava'.
11 Falarei aos profetas si 74.9

e multiplicarei as visões
e pelos profetas falarei em parábolas.

12 Se já  Guilead c' falsidade. 6.x
eles se tomaram um nada;
não cessam de sacrificar touros em 

Guilgal, 
tambe'm seus altares são como 

montes de pedras 
nos sulcos dos campos'.

13 Jacó fugiu para as planícies de Arâm
e Israel serviu por uma mulher.

v%. O  elogio de Judá. em oposição a Efraim . poderia pertencer 
aos acréscimos dos quais já  salientamos indícios; cf. 1.7 nota. 
M as. por causa da obscuridade dc certos termos, este v. deu 
lugar a traduções muito diferentes. A santidade é  u tradução 
mais provável da expressão hebraica; poderíamos também dizer 
os “seres celestes*, que constituem a “corte" do Senhor (c f. SI
89.8) ou ainda “pessoas consagradas", p. ex.. os levitas (cf. 2 C r  
3 5 3 ; Nm 3.12). ou talvez “os ídolos*’ (o que daria ao v. sentido 
totalmente diverso).

x . A  vaidade das alianças estrangeiras é  expressa por essa 
busca do vento — do vento do oriente, que traz a seca e a 
desolação (cf. 8.7 e 13.15). A  Assíria e o Egito  são inim igos, e 
a política aqui condenada consiste em oscilar entre estas grandes 
potências dando penhores a uma ou a outra (o azeite é. sem 
duvida, o símbolo da paz), à procura de equilíbrio ilusório; cf. 
7.11.16; 10.6; 14.4.

y. A  menção a Judá pode ter substituído aqui a de Israel; de 
resto. Judá é às vezes acrescentado a certos vv. (cf. 1.7. nota). 
Jacó é o sím bolo de Israel (ver a mudança de nome em G n  
35.10). A ssim  se enfatizaria que o que valeu para Israel (o reino 
do Norte) vale também para Judá (o reino do S u l) — interpre­
tação apoiada pela tradição segundo a qual Jacó-lsrael é  o ante­
passado das doze tribos (G n  35. 22b-26). Retomaram-se aqui 
tradições da época patriarcal referentes ao epònimo do povo. 
Jacó-lsrael. e interpretadas segundo a situação da época dc Os.

z . A lusão às tradições concernentes à rivalidade de Jacó  e 
Esaii desde o seio materno (G n 25.26). como também à traição 
de Jacó. “ suplantador** do seu irmão mais velho (G n  27.35*.). 
com trocadilho entre o  nome dc Jacó (ya‘aqob) e o verbo 'aqab. 
suplantar.

a. Jacó lutou corpo a corpo com “alguém**, um homem (G n  
3 2 3 5 ). com  um anjo (O s 12.5) — ser misterioso, enviado ou 
representante de Deus. E s t a i  a explicação tradicional (G n 32.23- 
33) do nome do lugar onde se situa a cena — Fenuel. “face de 
Deus’* — e do nome que Jacó então recebeu — Israel (pois o ser 
misterioso recusou dizer o seu nome. mas trocou o  dc Jacó por 
“aquele que luta com  Deus"). É  muito estranho que Jacó. tendo 
vencido a luta. seja aquele que chora e implora, como parece 
sugerir o texto hebraico. Pode-se supor que a tradição utilizada 
por O s. ao inverso da conservada cm  G n . mencionasse a derrota 
de Jacó. mas seria necessário uma pequena correção do texto 
hebraico aqui; ora parece mais simples admitir que o sujeito dos 
verbos é o  anjo. já  que o estilo dc O s é  muitas vezes elíptico.

b. Betei era um santuário da época patriarcal, G n  28.10-22; 
está dito explicitamente, em G n  31,15. a respeito de Jacó. que 
Deus lá falou com ele. Dizendo conosco, o texto hebraico aplica 
a situação de Jacó à do povo do tempo de Os.

c . L it . tal ê seu memorial: cf. E x  3.15.
d . O  v. 8 é provavelmente uma fórmuta proverbial, que Os 

aplica a Efraim -lsrael: não é melhor do que Canaã. o povo que 
ele suplantou; mais: Efraim  mesmo c  um outro Canaã. um 
kenaani. isto é. um traficante (é este o sentido de tal termo em 
outras passagens, p. ex.. Pr 31.24; Z c  14.21).

e. Os dias em que eu vos encontrava evoca a “tenda do encon­
tro** (E x  33.7) e o  tempo da vida no deserto. C f.  O s 2 ,l6 s .

f. Este v. se liga dificilm ente ao seu contexto. Será a rcm inis- 
cència de Jacó . que concluiu com Laban um tratado cm  Guilead  
(a respeito da iniqüidade de Guilead. cf. 6.8)? D c qualquer for­
ma. G u ilga l e G uilead têm em comum os “ montes de pedras**. 
gal; é isto. sem duvida, que explica a aproximação literária aqui.



Gn 29.13-jo por uma mulher sc fez guarda de rebanhos. 
01,1,-IK i^Mas por intermedio de um profeta, o 

Sf.niior fez Israel subir do Egito, 
por meio dc um profeta Israel foi guardado*.

15 Efraim causa a Deus uma ofensa amarga; 
o seu Sf.niior descarregara' sobre ele 

o sangue que derramou 
e lhe retribuirá os seus ultrajes.

13 A morte de  Efraim
'Quando Efraim falava, 

provocava terror em Israel.
Mas por causa de Ba'al tomou-se culpado 
e m orreu\

2 Agora, continuam a pecar: 
fizeram uma imagem fundida; 
de sua prata, com sua técnica, 

fizeram ídolos!
.6 Tudo isso não e' senão obra dc artesãos. 

A propósito deles é que se diz: 
"Sacrificadores. seres humanos beijam 

bezerros1".
6,4 ’ Eis por que serão como a nuvem da 

manhã
e como o orvalho matinal que passa, 

si i,4 como palha que turbilhona longe da eira 
e como fumaça que sai de uma abertura. 

12.10 4 E eu. o Siínhor, teu Deus desde a 
terra do Egito

— Deus que não seja eu não conheces, 
e salvador fora dc mim não háj —

5 eu te conheci no deserto, num pais 
de febre*1.

4 Logo que chegavam à pastagem, 
saciavam-se;

uma vez saciados, o seu coração se 
inchou; 

por isto, me esqueceram.
7 Tornei-me para eles como um leão; 

espreito-os como uma pantera no 
caminho.

* Eu os ataco como uma ursa à qual 2Sm i?.x 
roubaram os filhotes; 

rasgo-lhes o invólucro do coração; 
qual leoa. eu os devoro onde estejam; 
os animais selvagens os dilacerarão.

9Eis-tc destruído, Israel1; 
pois só comigo está teu socorro-

10 Onde está agora o teu rei 
para te salvar em todas as tuas cidades
— e os teus juizes, a respeito dos 

quais dizias:
"Dá-me um rei c chefes"?

" E u  te dou um rei na minha cólera, 
e no meu furor eu o retomo.

12 A culpa dc Efraim está bem guardada, 
o seu pecado cuidadosamente 

arquivado.
Àquela que dá à luz. sobrevêm as dores; 
mas e' um filho sem jeito: 
chegado o momento, ele não sai do 

ventre materno"1.
IJ Deveria eu remi-los do poder do Shcol, 

resgatá-los da morte?
— Morte, onde estão as tuas icor is.55

calamidades?
Shcol. onde está o teu flagelo?
A compaixão sc furta aos meus olhos”.

lsSim, prospere Efraim em meio aos 
seus irmãos.

g . Ressoam aqui as rcflcxòcs inspiradas pelas tradições pa­
triarcais, cf. G n 29.15-30. M oisés é o profeta em foco (D l 18.18), 
que o Senhor constituiu guardião do seu povo Israel. Propondo 
o paralelo acima. Os quer chamar a atenção para o contraste 
entre o comportamento dos homen»» e o de Deus.

h. Para este v. d ifíc il, poderíamos propor outra tradução: 
Quando Efraim falava, tremiam: ele se tinha elevado em Is­
rael... ou mesmo ele era pnhcipe cm Israel.

i. A  versão grega reza: sacrificai homens, faltam bezerros; a 
referência a sacrifícios humanos, gramaticalmente possível, é  de 
todo inverossímil neste contexto. P.ira O s o pec.ido é a existên­
cia mesma dos "bc/erros"; estes eram figuras sim bólicas que os 
israelitas destinavam ao culto do Senhor, mas que. derivadas dos 
cultos dos baalim. vinham a ser um atrativo fatal para esses cu l­
tos. Provavelmente sera preciso considerar a estranha expressão 
como o efeito de um adágio popular irônico cujo alcance em parte 
nos escapa, mas que escarnecia os homens cultores de animais.

j .  O s di/cres do princípio do v. 4 ja' se encontram cm  12,10.

E les acarretam a reafirmação peremptória da unicidade do Se­
nhor como Deus e Salvador de Israel: cf. Is 45.21.

k . Em  vez de cu te conheci, a Septuaginta d iz tu  fu i teu jtas- 
tor, o que supòc um texto hebraico um pouco diferente e que se 
harmoniza bem como o v. seguinte.

I. L it. tua perda. Israel. V . tão conciso que se torna obscuro. 
O  sentido parece ser: tu estás totalmente perdido: só eu e que te 
posso socorrer, não os teus reis (v. 9b-IO). O s juizes do v. 10 
não são magistrados de tribunal, mas os chefes-salvadores que 
ocorrem no livro dos jufzcs.

m . Sem jeito: lit. que não e’ sensato, isto é, que não sabe 
comportar-se e ter êxito na vida. Este v. não é tanto uma alego­
ria. mas antes conte'm um provérbio: cm situação difíc il. Israel 
não tem a “sensatez" de recorrer a Deus (13.9).

n . O  fim  do v. 14 obriga a entender o seu inicio como inter­
rogação irônica: cf. 4.16; 7,13. O  Senhor chama, a seguir, a 
morte e seus auxiliares para punir Israel. Calamidades e floreios, 
cujos nomes eram talvez os de poderes demoníacos (cf. S l 91.6).



um vento do  oriente soprará, 
um vento do  S enhor subindo do 

deserto ,
a fonte estancará, o manancial secará
— despojarão o tesouro de todos os 

seus objetos preciosos".
-j .  ‘Samaria deverá pagar.

pois revoltou-se contra o seu Deus; 
cairão pela espada.

io .i4 as crianças dc peito serão esmagadas,
Am i.u e as mulheres grávidas terão os

ventres rasgadosp.

Conversão c vida nova
2 Volta, Israel, ao S enhor teu Deus, 

pois tuas iniqüidades te fizeram 
cambalear.

5 Tomai convosco palavras11 e voltai ao 
Senhor; 

dizei-lhe: "Tu tiras toda culpa, 
aceita o que é  bom: 
como se fossem touros, 
nós te oferecemos em sacrifício 
as palavras de nossos lábios'.

* Assur não nos pode salvar, 
não montaremos a cavalo; 
já  não diremos: 'Nosso D eus' às

são aqui reduzidos à categoria dc instrumentos nas mãos de 
Deus: o Sheolé  personificado como a morte. — Em  IC o r  1535. 
o apóstolo Paulo utiliza este versículo dc O s. mas vendo nele 
uma promessa de vitória sobre a morte, segundo um método 
cxege'tico que destaca um versículo do seu contexto real para 
ilustrar outra situação ou outro texto. Não é  lícito jogar a inter­
pretação paulina sobre o texto de O s para interpretaria cm  sen- 
tido que contradiria o contexto do profeta.

o. Efraim  nào é  mencionado no in ício  do v. 15: seu nome c  
evocado pela palavra prosperar (hebr. yaferi) e pela alusào aos 
irmãos, que nos faz voltar ao contexto de 13.1: a situação pri­
vilegiada de Efraim  entre as outras tribos de Israel. — O  vento 
do oriente é a Assíria.

p. Sam aria é  a capital de Israel do Norte, sobre o qual recairá 
o castigo anunciado a Efraim . Rasgar o ventre das mulheres 
grávidas (cf. Am  1.13: 2Rs 15,16. etc.). esmagar as criancinhas 
(cf. S i 137.9) são traços da cruel realidade das guerras; cf. 10.14. 
nota.

q . A  expressão insólita tomar consigo palavras é explicada 
pela seqüência do versículo: lit. nós te oferecemos a m o  touros 
os nossos lábios. Pois o Senhor re ce o u  o culto habitual com os 
seus sacrifícios de animais — nào por causa desses sacrifícios, 
mas porque tal culto era meramente exterior e formalista. À  
prática ritual opõe-se aqui a confissão de fc' tal como será enun- 
ci;tda no v. 4 , e já  no início do v. 3: Tu tiras toda culpa.

r. Como se... nossos lábios: as antigas versões gr. e sir. leram: 
oferecer-te-emos em sacrifício o fruto de nossos lábios (texto 
citado por Hb 13,15). 

s. O s elementos desta profissão de fe' são a contraparte das

obras de nossas mãos,
— ó tu que tens piedade do órfão’1!”

5 Eu os curarei da sua apostasia, 
eu os amarei com generosidade, 
minha cólera se afastou dele.

‘ Serei para Israel como o orvalho, 
ele florescerá como o lírio 
e lançará raízes profundas como a 

floresta do Líbano1.
7 Seus rebentos se estenderão, 

seu esplendor será como o da oliveira 
c seu perfume como o do Líbano.

* Voltarão aqueles que habitavam à 
sua sombra, 

farão o trigo reviver, 
como a vinha florescerão, 
serão famosos como o vinho do Líbano.

9 Efraim! Que tenho ainda a ver com
os ídolos?

Sou eu que lhe respondo e dele cuido. 2.23-25 

Sou como um cipreste sempre verde, 
e' de mim que procede o teu fruto“.

10 Quem e sábio para discernir estas coisas’ si 107.43 

e inteligente para conhccê-las?
Sim, os caminhos do S enhor são retos:
os justos andarão por eles,
mas os rebeldes neles tropeçarão.

censuras dirigidas ao povo pelo profeta no decorrer do livro: o 
recurso à A ssíria (5,13: 7.11; 8.9; 12.2). a confiança em suas 
próprias forças ou. mais amplamente, nos recursos humanos (8.14; 
10,13: o  cavalo  será uma alusão ao Egito, que praticava o co ­
mercio respectivo?), o culto aos ídolos (2.10; 4.7.17; 8.4-6: 103- 
6: I i .2: 13.2). — No fim  do v.. não se vê bem como a situação 
do órfao se aplica à de Israel; mas a imagem é  a da ternura 
especial dc Deus para com o pobre e o abandonado (E x  22,21- 
23; S I 68.6. etc.).

I.  O  nome do Líbano, o “branco” , evoca simultaneamente a 
montanha, o áiamo e o incenso; donde a menção à floresta, à 
árvore e ao perfume. Provavelmente é  esta a ocorrência, mais 
antiga, na B íb lia , do  uso sim bólico do Líbano, símbolo dc força, 
dc esplendor, de beleza. Em  particular, o Cântico  dos Cânticos
(4 .1 1) se inspirará nesta passagem de Os.

u. A  idéia de Deus que responde já  foi desenvolvida em 2.23- 
25. A o  passo que Israel em vão se dirigiu  às divindades da 
fertilidade, o Senhor se apresenta como árvore sempre verde, 
sempre viva. na qual israe) há dc encontrar o fruto que procura. 
D a parte de O s. havia extrema ousadia em fazer o  Senhor dizer 
praticamente que ele é o verdadeiro Deus da fertilidade.

v. O  v. 10 é dc estilo típico da literatura sapiencial ou dos 
escritos de sabedoria. Fórm ula análoga se lê no fim  do S I 107.43,
e. de modo um pouco diferente, em Jr  9.11; E c l 8.1. Provavel­
mente trata-se de uma refiexão sobre a mensagem de O s. talvez 
da época em que as suas palavras foram redigidas por escrito. 
Sob  forma de interrogação, vem a ser uma advertência: este 
livro é  d ifíc il e profundo; para compreendê-lo. é  preciso ter 
inteligência e discernimento.



JOEL

INTRODUÇÃO

Um livro enigm ático. O historiador da literatura 
bíblica desejoso de elucidar o quadro humano da 
Revelação e de melhor conhecer as circunstân­
cias particulares nas quais ela fo i  elaborada, vê- 
s e  obrigado, no caso de Joel. a contentar-se com 
hipóteses, nenhuma unanimemente sufragada pe­
los estudiosos. As hipóteses dizem respeito ú es­
trutura do livro, à sua inserção na vida do povo 
eleito (em outros termos: ao gênero literário), à 
pessoa do autor e a data.

a) A estrutura do livro. Foram propostas várias 
maneiras de concatenar os quatro capítulos do 
livro. Alguns exegetas, dividindo o volume em duas 
partes, julgam poder descobrir nos dois primeiros 
capítulos um plano coerente que lhe daria o cu­
nho de obra literária mais ou menos unitária: seria 
uma espécie de liturgia ou de cantata, apresen­
tando a descrição de um flagelo, o apelo premen­
te dirigido às diversas camadas da população para 
celebrar ritos de humilhação diante de Deus e 
finalmente o anúncio da graça. Os capítulos 3 e
4 compreenderiam uma série de oráculos mais 
tardios, independentes uns dos outros e redigidos 
em estilo precursor dos “apocalipses" posterio­
res. Esta hipótese, se bem que sedutora, não sa­
tisfaz a  todos os exegetas. Observam especialmente 
que a coesão intrínseca dos dois primeiros capí­
tulos está longe de ser evidente: encontram-se aí 
três ou quatro descrições discordantes do flagelo  
(1,45-12.15-20: 2.1-11): o apelo ao jejum  apare­
ce duas vezes em lugares diferentes (1,13-14 e 
2,15-17) e é como que suplantado por um apelo 
ao genuíno arrependimento, que não é o rito de 
hum ilhação (2,12-14). Verificando a fa lta  de  
concatenação lógica ou litúrgica dos diversos 
elementos, esses exegetas consideram os dois pri­
meiros capítulos, a exemplo dos dois últimos, uma 
coleção de oráculos primitivamente avulsos. A li­
ás, o  leitor notará que a disposição geral desses 
textos todos segue um esquema usual na literatu­
ra profética: começa por uma série de oráculos, 
principalmente de desgraça, mas também de sal­
vação, para o povo de Deus (1 ,2 -3 5 ): continua 
com oráculos contra as nações estrangeiras (4,1-

17) e termina com um oráculo de salvação para 
Judá (4,18-21).

b) A inserção na vida do povo eleito. Alguns 
julgam  que, nos dois primeiros capítulos do li­
vro de  Joel. o profeta descreve um acontecimen­
to real: invasão de gafanhotos que, como uma 
nuvem, escurecem o céu, abatem -se sobre a ter­
ra e destroem a vegetação. D iante de tal desas­
tre, o profeta teria convidado os habitantes de 
Judá a observar um dia de luto e celebrar os 
ritos de um jejum  nacional: esses capítulos cons­
tituiriam uma espécie de liturgia utilizada por 
ocasião dessas cerimônias ou, ao menos, seriam  
amplamente inspirados pela liturgia. Mas esta 
hipótese não obtém a unanimidade dos especialis­
tas. Sem insistir no fa to  de que o desenrolar litúr- 
gico da alegada cerimônia pouco aparece no 
texto, verificam que o flagelo  não parece identi­
ficar-se  apenas com uma invasão de gafanhotos: 
trata-se também de uma seca, de violento incên­
dio, de invasão militar e, principalmente, do “Dia 
do Senhor". Além disso, não ê certo que o pro­
fe ta  esteja descrevendo um acontecimento atual, 
um fa to  concreto ao qual teria assistido pessoal­
mente como testemunha ocular; tem-se, antes, a 
impressão de que ele tenciona evocar o flagelo, 
a catástrofe, a provação por excelência, e que 
ele cria o acontecimento aos poucos pelo poder 
evocativo da sua palavra, com o ocorre evidente­
mente nos capítulos 3 e 4. Quem olha de mais 
perto verifica que a aparente diferença de estilo 
entre as duas partes do livro se apaga sempre 
mais e se impressiona com o dinamismo desse 
profeta, que, pelo poder da sua palavra, desfaz e 
refaz o mundo.

c) A  pessoa do profeta é desconhecida. É  intro­
duzido em 1,1 como "filho de Petuel", mas esta 
informação é  muito lacônica. Os exegetas que 
admitem que a primeira parte do livro constitui, 
ou imita, uma liturgia utilizada no templo, ju l­
gam que Joel era um dos profetas adidos ao 
san tuário , ou seja, um pro feta  "o fic ia l"  ou 
“cultuai"; seria uma espécie de cantor inspira­
do que exercia um ministério litúrgico no qua­



dro do culto oficial. Outros, realçando as incoe­
rências que pensam poder apontar no texto, es­
timam que o nome “Joel"  não designa propria­
m ente um profeta individual, mas um grupo de  
profetas. Outros ainda, insistindo no fa to  de que 
não dispomos de critérios para atribuir as duas 
partes do livro a autores diferentes, renunciam a 
qualquer tentativa de identificar a pessoa do pro­
fe ta . Como quer que seja, convém realçar a be­
leza poética e a profundidade religiosa desses 
quatro capítulos.

d) A data do livro  é uma das questões mais 
controvertidas. Pode-se observar o seguinte: o 
silêncio a respeito do rei de Jerusalém, a índole 
“apocalíptica" de tal ou tal passagem levaram  
numerosos exegetas a  propor uma duta posterior 
ao exílio para os quatro capítulos. Mas estes dados 
não são dirimentes: antes, o estilo vigoroso, m ui­
tas vezes incisivo, e o hebraico vivo, que nada 
perdeu da sua vitalidade, militam em favor de uma 
data pré-exilica. Analisando-se o vocabulário e o 
pensamento do autor, descobre-se grande paren­
tesco com os teólogos do fim  do século VII e do  
começo do século VI: os autores anônimos do Deu- 
teronômio, de Jeremias, de Sofonias. Os dois pri­
meiros capítulos não contêm nenhuma alusão his­
tórica precisa e verificável. No cap. 3. alguns in­
térpretes consideram o  v. 4 como a descrição de 
um eclipse total do sol: ora, segundo os astrôno­
mos, a Palestina fo i afetada por um acontecimen­
to desses em 1130 e, depois, em 357 e 336 a.C. 
Ora nenhuma destas datas é aceita /x>r todos os 
exegetas: a primeira, porque dataria o livro da 
época de Josué e dos Juizes: as duas outras, por­
que lingüisticamente improváveis. Além do mais, 
o versículo citado não fa la  de mero eclipse do sol, 
mas de catástrofe global, da qual o escurecimento 
do sol é apenas um elemento (cf. também 4,15- 
16). O cap. 4, ao contrário, traz alusões históri­
cas precisas, que, embora de interpretação con­
trovertida, parecem levar-nos ao século VII ou. a 
rigor, ao século VI a.C.

Em conclusão, o historiador vê-se obrigado a 
confessar a sua perplexidade diante de um texto 
que os métodos literários e históricos não chegam  
a explicar de maneira plenamente satisfatória. Isto 
quer dizer que tal texto transmite uma mensagem  
que é preciso tentar entender em sua dimensão 
supratemporal, fazendo abstração da circunstân­
cia concreta que o ocasionou (cf. 1,2-3).

M ensagem  c la ra . Apesar das dificuldades da  
abordagem literária, a mensagem do profeta se 
deduz com clareza dos oráculos. Desdobra-se em 
dois grandes temas intimamente ligados entre si: 
o tema do despojamento total do homem como 
condição de salvação, e o tema do “Dia do Se­
nhor". Estes dois temas se entrelaçam constante­
mente; formam  um todo compacto; um não é se­
não o reverso do outro.

A menção ao “Dia do Senhor" encontra-se em 
cada um dos quatro capítulos (cf. 1,15; 2,1-2; 3,4; 
4,14). É  mais do que um simples "dia": é uma 
grandeza temporal e, também, espacial, de certo 
modo personificada, um monstro aterrador que é 
como que a condensação de uma força incomen- 
surável, de uma energia radicalmente incompará­
vel e diferente, de uma energia que só pode ser 
descrita na linguagem inadequada derivada das 
catástrofes naturais ou de uma guerra mortífera, 
de uma energia que, em relação a luz terrestre, é 
apenas trevas; sobrevindo, ela aniquilará toda vida 
e abalará os astros; a sua manifestação implicará 
a condenação de tudo o que presume opor-se ao 
Senhor do universo.

Para o homem, esse Dia é sinônimo de despoja­
mento total, despojamento que o profeta não se 
cansa de circunscrever com o auxílio de um re­
pertório inesgotável de imagens: /xir exemplo, a 
essa energia, assemelhada a enxames de insetos, 
nada pode resistir (1,4); tudo o que é delicioso, 
ou simplesmente necessário à vida, é elim inado, 
devastado, ressequido, convertido em deserto, re­
duzido a pedaços.estiolado, m urchado.exaurido.. 
as pessoas se tornam  confusas e desoladas, a a le­
gria sc esvai (cf. 1,5 -20). No cap. 2, o despojamento 
é provocado por um exército misterioso e onipre­
sente que, cercado de fogo  devastador, enche as 
cidades e as casas. Mais adiante, no cap. 3, apa­
rece como uma reviravolta total tanto interior 
como exterior: o Espírito do Senhor elimina e 
suplanta as faculdades sensoriais normais: todos 
os homens se comportam como loucos, e o univer­
so se transforma em teatro de uma série de pro­
dígios que o reduzem a estado caótico. No último 
capítulo, o despojamento dos homens toma princi­
palmente a form a de julgamento universal.

Segundo a mente do profeta, esse despojamento 
total é a condição de uma “volta" igualmente total, 
de uma conversão que não consiste apenas em 
ritos — form as exteriores de um processo interior



(1,13-14 e 2,15-17) — mas principalmente numa 
nova orientação da pessoa inteira (2,12-14). Em 
3,5, a conversão é resumida na expressão “invo­
car o nome do Senhor"; acrescenta-se que, para 
ser eficaz, ela supõe a eleição divina: só sobrevi­
verão ao despojamento radical aqueles que o 
Senhor tiver “cham ado". Despojado de tudo, res­
ta ao homem entregar-se a  Deus; ele só pode 
contar com a graça: já  não pode senão dizer: 
Talvez ele ainda se arrependa (2,14).

A este homem despojado e arrependido, os três 
oráculos de salvação que perpassam o livro (2,18- 
27; 3,5; 4,18-21), anunciam uma existência intei­
ramente renovada caracterizada pela maravilho­
sa abundância propiciada pela presença criadora

de Deus (2,21). Notemos, porém, que a abundân­
cia não é uma finalidade em si; com efeito, o 
essencial reside na certeza, dada ao povo já  
irrevogavelmente ligado a Deus, de conhecer o 
Senhor (2,27; 4,17).

Ao interpretar a  efusão do Espírito Santo em 
Pentecostes mediante termos derivados, antes do 
mais, de  Joel (At 2,17-24; cf. Jl 3,1-5), o apóstolo 
Pedro e o evangelista Lucas com ele atestam que 
esse despojamento e essa reviravolta, prelúdio e 
momento decisivo da experiência salutar, reali­
zam-se, e devem realizar-se, na existência cristã. 
É o Espírito Santo que, para o cristão e no cora­
ção deste, efetua esse despojamento e suscita nele 
o conhecimento de Deus.



JOEL

Cabeçalho. ‘ Palavra do S e n h o r  que 
veio  a Jo e l, filho de Petucl.

seus ram os se tom aram  brancos.
‘ Suspira com o uma virgem , 

vestida de luto, a prantear o  esposo 
da sua juventude'.

9O ferenda e libação1 foram  elim inadas 
da casa do S e n h o r .

O s sacerdotes estão de luto, 
os m inistros do S e n h o r .

10 O s cam pos estão devastados, 
as terras de luto,
o  trigo devastado, o mosto cm  falta*, 
o azeite11 fresco , estancado.

"C o n fu n d i-v o s , lavradores, 
lam entai-vos. viticultores', 
por causa do trigo c da cevada: 
a colheita do cam po está perdida.

12 A  videira está seca, 
a figueira , murcha: 
rom ãzeira, tam areira, m acieira, 
todas as árvores dos cam pos secaram '
A  alegria , con fusa, se retira 
de entre os humanosk.

C on vite  ao  je ju m  e à oração publica
13C in g i-vo s, lam entai-vos, sacerdotes, 2.17 

chorai, m inistros do altar.
V inde, passai a noite vestidos de saco , 
m inistros de meu Deus: 
oferenda e libações são recusadas1 2.14

à C asa de vosso Deus.
l4Santificai-vos pelo je jum "1. 2.15

convocai uma assem blela sagrada, 
reuni os anciãos.

2Sm 3.31: 
IRs 2032 
Jr 3.4 
1.13: 2.14: 
Ex 29,38.42: 
Nm 2X.3-8

Jr 4.2K: 
Os 4.3

Aos anciãos de Judá
2 Escutai, vós, os anciãos,

dai ouvidos, vós todos, habitantes da 
terra.

Aconteceu tal coisa nos vossos dias 
ou nos dias de vossos pais?

3 Contai-o  a vossos filh os,
e  vossos filhos, a seus filhos, 
c  os filhos destes, à geração vindoura.

* O que o “ ceifador” * de ixo u , o 
2.25: “ enxam eador”  o devora,

e o  que o enxam eador d e ixou , oAm 4.9: ^
mi 3.11: “ lam bedor”  o  devora ,

si io5.34s e  Q q Ue Q “ lam bedor" de ixo u , o 

"d escorticad or" o devora.

Descrição do flagelo: invasão de
insetos e seca

Ex 5.1 is 5 D espertai, bêbados, e chorai,
lam entai-vos. vós todos, bebedores 

dc vinho, 
por causa do vinho novo arrancado 

de vossa bocab.
6 Um povo ataca a minha terra,

jr 46.23 é  poderoso e  inum erável.
Ap9,K Seus dentes são dentes de leão 

têm m andibulas de leoac.

is s.iss; 7 E le  faz de minha vinha um deserto;
Na 2,3 minhas figueirasd, ele as destroça.

D escasca-as, jo g a-a s  por terra,

a. Nos quatro vocábulos, ha quem veja ou as fases do desen­
volvimento do gafanhoto, ou espccies dc insetos diferentes, ou 
expressões dialetais designando um mesmo tipo de insetos. O p­
tamos por uma tradução baseada na etim ologia das palavras.

b. O  autor passa cm revista os que padecem o flagelo: beberrões 
(v . 5). sacerdotes (vv. 8-9). camponeses (vv. 11-12).

c. /-cão. /eo.r tradução tradicional. Para alguns, o  primeiro 
vocábulo hebraico designava o leão da Á frica , o segundo o leào 
da Asia.

d. Vinhu e figucims: símbolo de paz e felicidade: cf. I R s 5.5; 
Mq 4,4: Z c  3.10. Se são destruídas, tem-se o  sinal infalível da 
proximidade da catástrofe.

e. A  comunidade sofredora é comparada a uma virgem  que 
perdeu seu marido: o casamento esta' legalmente concluído, mas 
não consumado; cf. Dt 22.23ss.; Ex  22,15.

f. Oferenda e a libação consistiam de farinha, dleo e vinho; cf. 
v. 10. A  situação econômica é tal que a ordem cultuai ficou

desarticulada.
g. A  tradução é  intencionalmente am bígua, pois a palavra 

hebraica sign ifica  tanto “estar seco” como “estar confuso*'.
h. Esta enumeração dos bens da terra é tradicional na Bíblia: 

G n 27.28; Nm  18.12; Dt 7,13; 3 3 2 8 ; 2 R s 18,32; ls 36.17; Os 
2,7.24: J l 2,19.

i. Viticultor aqui deve ser entendido em senso lato: os que 
cultivam  árvores frutíferas.

j. A  uma invasão de insetos, talvez de gafanhotos, o profeta 
associa uma seca; os dois flagclos freqüentemente ocorriam ao 
mesmo tempo; cf. Am  4,7-9.

k. A  alegria é  aqui personificada: ela não se sente à vontade 
entre pessoas que se tornaram infelizes.

I. C f .  v. 9 . nota.
m. L it. santificui um jejum. Para jejuar, os antigos sc reves­

tiam de vestes sim ples, raspavam a barba, cobriam de cinzas a 
cabeça e se abstinham de alimentos e dc relações sexuais.



2. 1; 
l\  13.6

todos os habitantes da terra", 

na casa do S e n h o r  vosso  D eus. 
e clam ai ao S e n h o r .

Anúncio do Dia do Senhor
e ix m  15 A i!  Que dia! Próxim o esta' o dia do 

S e n h o r” ;

ele vem  do D evastador, com o uma 
devastaçãop.

14 Não desaparece o  alim ento 
diante dos nossos olhos 
e . na C asa do S e n h o r , 

a alegria e o  ju b ilo q?
17Os grãos ressecaram  sob as g lebas'. 

Os silos estão devastados, os 
cele iros, dem olidos, 

pois o  trigo esta' em  falta. 
o s 4.3 ■*C om o gem e o gado!

O s rebanhos de bois vagam ; 
ja' não há pasto para eles.
Ate' os rebanhos de ovelhas 

desfalecem '.

Oração do profeta
19 A  t i. S e n h o r , eu  c la m o 1;

2,3: o  fogo  devora as pastagens da
estepe;

a cham au consom e todas as árvores 
dos cam pos.

M Ate' os anim ais selvagens 
voltam -se para tiv; 
os córregos estão secos 
c  o  fogo  devora as pastagens da 

estepe.

Am  7.4

n  Vinda do Dia do Senhor Am s.ins
‘T ocai a trompa em S ião , o s 5.8;

lançai um clam or sobre a minha * m, ^ :
T bz 33.3s

montanha santa! 512.6

Estrem eçam  todos o s habitantes da 
terra".

o  dia do  S e n h o r  vem , está próxim o. 1.15 

J É  dia de trevas e de escurid ão , st 1.15

dia de nuvens e de densa neblina.
C om o a aurora, espalha-se sobre as 

m ontanhas 
um povo num eroso e poderoso, 
tal com o nunca se viu , 
nem haverá outro igual depois dele 
até o s anos das gerações longínquas.

3 Diante dele, o  fogo  devora; 1.19 

atrás, a cham a consom e.
Diante d ele , a terra é  com o o  jardim  0n 215 

de Éden", 
atrás, deserto devastado.
Tam bém  nada lhe escapa.

* É  sem elhante a cava los’ ; Ap 9.7-9

com o ginetes, e les galopam . 
s É  com o o ruído de carros de guerra sal­

tando sobre os cum es das montanhas; 
com o o  crepitar de fogueira cm  cham a 
devorando o  restolho; 
com o um povo poderoso' 
preparado para a batalha.

4 Diante dele os povos* se contorcem  is 13.K
de dor,

todos os sem blantes enrubescem 1’ .
7 C om o valentes, e les avançam ; 

com o guerreiros, escalam  a m uralha.

Na 2.11

n. Optamos por esta tradução em vista do paralelismo un- 
ciÕ<v/habitantes da terra; em 12\ alguns traduzem: reuni, an­
cião* . utdos os habitantes da terra.

o. A  propósito do dia do Senhor. cf. Introd. e A m  5.18 nota. 
p. No texto hebr. há um trocadilho com devastação (shod) c 

shadday, am igo nome de Deus; cf. G n  17.1.
Alegria e júbilo: dois vocábulos freqüentemente associados 

na linguagem liturgica do Tem plo; cf. S i 14,7; 16.9; 31.8. 
r .  Versículo  d ifíc il: de quatro vocábulos, três ocorrem só aqui. 
s. O s  animais são solidários com os homens na desgraça que 

se abate sobre estes, como alhures na B íblia: cf. v. 20; J r  I4 3 ss.; 
Jn 3h4: Dt 20.14; S I 135,8.

t. Invocação liturgica freqüente nos salmos: S I 28.1; 30,9; 
8 6 3 . O  profeta faia em nome da comunidade,

u. Sím bolo  da destruição. C f.  Am  1.4.7.10.14; 2,2.5. 
v. O s animais sedentos se voltam para o  Senhor numa atitude 

dc oração; cf. S I 42; 104^21^7-28.
O  loque da trompa, destinado a dar alarm e, provoca o 

pãrnco entre os habitantes de Judá; provavelm ente o sinal era

transm itido de pico  a pico . desde Jerusalém  até a ultima a l­
deia dc Judá. Trom pa, clam ores, terror (e abalos có sm icos, v. 
10) fazem  pane das habituais descrições da teofania; c f . Ex  
19.16ss.; S I 18.8-10; H b 3 .7ss. A  respeito do dia do Senhor, 
c f. Introd.

x. C f .  G n  2.8ss.; E z  3 6 3 5 ; Is 5 1 3 . N as suas ultimas passa­
gens. a imagem e' aduzida para descrever um lugar extremamen­
te próspero.

y . Neste v. e em todos os que se seguem, a descrição do dia 
do Senhor lembra uma invasão de gafanhotos; cf. 1.4.

z . Ruído de carros, crepitar dc fogo. poderoso exército: estas 
metáforas nào são tão exageradas, se levamos em conta os rela­
tos dos viajantes antigos c  modernos, a respeito de invasões de 
gafanhotos.

a . Ou as nações (o que condiria bem com  este contexto esca- 
tológico). ou as populações da Palestina afetadas diretamente 
pela invasão de insetos.

b. De vergonha e de cólera. A lguns traduzem: todos os sem• 
blantes estão lívidos, o  que exprime melhor a dor.



4.16

4.15; 
Jr 4.2K 
Am X.9 

4.16: 
Am 1.2: 
St IS.14

3.4: 
Ap 6.17 

Jr 10.10: 
Ml 3.2

Jn 3.5 
Is 22.12

Cada um segue o seu caminho, 
não se afastam da sua vereda.

* Ningue'm empurra seu vizinho; 
cada um caminha reto1'.
Por entre os dardos eles se lançam, 
sem desistir.

9 Atravessam a cidade, 
correm sobre os muros, 
assaltam as casas;
pelas janelas entram como ladrões.

10 Diante delesd a terra estremece, o
ccu  se a b a la ; 

o  soi c  a  lua e scu re ce m  

e a s  e stre la s  su b traem  a c la r id a d e , 

" e n q u a n to  o  S en h o r  levan ta  a  vo z  

à  frente d o  seu  exe 'rcito .

Seus batalhões são numerosos, 
poderoso é  o executor da sua 

palavra'.
Grande c o dia do S en h o r , terrível 

ao extremo, quem o pode suportar?

Apelo ao arrependim ento .
12 Agora — oráculo do S enhor  — 

voltai a mim de todo o vosso coração1 
com jejuns, prantos e lamentações11. 
Rasgai vossos corações, não vossas 

vestes.
e voltai ao S en h o r , vosso D eus\
Ele e' bene'volo e misericordioso, 
lento para a cólera e pleno dc 

bondade fiel.
Ele se compadece da desgraça1.

14 Quem sabe? Talvez ele ainda se 
arrependa* 

e deixe atra's de si uma bênçãok.

oferenda e libação
para o S en h o r , vosso Deus.

1.9.13

Apelo ao je jum  c à súplica.
15 Tocai a trompa em Sião, 

santificai-vos pelo jejum, i.u
proclamai uma asscmble'ia sagrada.

'‘ Reuni o povo. 
convocai uma assembléia santa.
Congregai os anciãos, reuni os 

adolescentes 
c as crianças de peito.
Que o noivo deixe o seu quarto, 
c a noiva, o seu pavilhão1.

17 Entre o pórtico" 
e o altar chorem os sacerdotes, 
ministros do S e n h o r .

Digam: “ S enhor, tem piedade do teu povo; 
não entregues ao opróbrio o teu 

patrimônio 
para que as nações zombem deles!
Por que haveriam dc dizer entre o povo: si 79.10 

onde esta' o seu Deus?

Destruição do invasor c bênção da terra. 
'"O  S enh or  transborda dc ciúme de 

sua terra", 
ele tem piedade do seu povo.

19 O  S en h o r  respo n d e ao  seu p o vo :

“Eis que vos envio
o trigo, o mosto e o azeite fresco. 
Sereis saciados.
Nunca mais farei dc vós 
um opróbrio entre as nações.

20 Aquele que vem do norte”, eu o
afasto dc vós;

Di 11.14: 
Os 2.10

c . L it. pelo seu caminho.
d . Isto é. diante do exercito dos invasores.
c . O s invasores à frente dos quais o Senhor sc posta são os 

agentes dc sua vontade.
f. É  preciso que a conversão seja consciente e total. Com  

efeito, o  coração representa o  homem que reflete e que toma 
decisões com  pleno conhecimento de causa.

g . A  respeito dos ritos do jejum . cf. 1.14 nota.
h. O  autor denuncia enfaticamente a insuficiência dos ritos se 

nào são acompanhados dc verdadeira conversão do coração.
i. Síntese daquilo que a fé de Israel atribui ao Deus da aliança, 

cujas características essenciais são enunciadas; cf. E x  34.6: Sl 
86.15: 103,8; 145.8; Jn  4 2 ;  N c 9.17.

j .  A  expressão de possível arrependimento da parte do Senhor 
encontra-se também em E x  32.14; 2Sm  1222  e Jn  3.9.

k . A  bênção bíblica consiste principalmente na abundância de 
bens materiais. C f .  J1 2.19-27: Dt 7.13-15; 28.1-13.

I. São convocados ao Tem plo para os ritos do jejum os israe­
litas dc todas as idades, desde os anciãos até as crianças de 
peito, sem exclu ir os recém-casados. embora a L e i lhes reserve 
um tratamento especial. C f. Dt 20.7; 24.5. Por pavilhão entenda- 
se a câmara nupcial.

m . A  primeira das três partes do Tem plo, uma espécie dc 
vestíbulo. A  linica passagem em que. fora de J l. se menciona o 
espaço entre o pórtico e o altar, é  E z  8.16; cf. Mt 2 3 3 5 ; l-c
11,51.

n. Quando sc d iz  que o Senhor transborda de ciúm e de sua 
terra, isto im plica  que ele cu ida  dos respectivos habitantes 
com  o ardor que caracteriza um am or preferencial. C f .  Z c
1 .1 4 ,8 2 .

o. O  norte significa para os israelitas algo de misterioso; é do 
setentrião que vem a desgraça (Jr  ! .)4 ; 4.6; 6.1). Aquele que 
vem do norte designa aqui ou insetos descritos como guerreiros, 
ou o exército apocalíptico do Senhor.



eu o expulso para uma terra a'rida c 
desolada, 

sua vanguarda, para o mar oriental'’, 
e sua retarguarda. para o mar ocidental11; 
exalará mau cheiro, 
exalará um ar infecto.
Sim, ele fez grandes coisas1"’.

21 Terra, não temas; exulta e alegra-te, 
pois o S enh or fez grandes coisas.

“ Não temais, animais dos campos: 
as pastagens da estepe reverdecem, 
as árvores dão seus frutos, 
a figueira c a videira, suas riquezas.

23 Vós, gente de Sião. exultai e
regozijai-vos 

no S e n h o r , v o sso  Deus.
Ele vos dá a chuva do outono para 

vos salvai*, 
faz cair sobre vós o aguaceiro, 
a chuva do outono, a chuva da 

primavera, 
como outrora1.

24 As eiras enchcm-sc de trigo,
as tinas transbordam de mosto c dc 

óleo novo.
25 Eu vos restituo" os anos que o

"enxameador" comeu,
o "lambedor”, o  "descorticador", o 

"ceifeiro", 
meu grande exe'rcito que enviei 

contra vós.
“ Comcreis ate' saciar-vos, 

louvarcis o nome do S enhor, vosso Deus. 
que vos tratou maravilhosamente. 
Nunca mais meu povo conhcccrá a 

vergonha.

27 E sabereis que eu estou no meio dc 
Israel

e que eu sou o S en h o r , vosso Deus, 
e que outro não há'.
Nunca mais meu povo conhcccrá a 

vergonha.

0  Kfusão do Kspírito, sinais e 
prodígios".

1 Depois disto, derramarei meu Espírito 
sobre toda carne.
Vossos filhos e vossas filhas 

profetizarão, 
vossos anciãos terão sonhos, 
vossos jovens, visões.

2 Mesmo sobre os servos e as servas, 
naqueles dias, derramarei o meu

Espírito.
3 Farei prodígios no céu e na terra.

sangue, fogo. colunas de fumaça.
4 O sol se transformará em trevas e a

lua cm sangue 
quando vier o dia do S e n h o r , 

grandioso c temível.
•'Então todo o que invocar o nome do 

S enh or  será salvo. Com efeito, os que 
escaparem se encontrarão na montanha 
dc Sião c em Jerusalém, como disse o 
S en h o r : entre os sobreviventes que o 
S enh or  chama*.

1 O Senhor, juiz. das nações.
'S im . naqueles dias e naquele tempo, 

quando eu restaurar Judá e Jcrusalém, .
2 reunirei todas as nações

c as farei desccr para o vale

Ex K.IX;
Nm 14.14;
Is 12.6:
Ez 37,2*: 
4X.35
Dl 4.35.39;
1 Rs X.60; 
h  45.5.6.14. 
21.22: 46.9

Nm 11.25-30; 
K  32.15: 
44.3: 59.21: 
Ez 36.27; 
36.29 
Is 40.5:
49.26 
Nm 12.6:
Dt 13.2-6

2.10:
Is 13.10: 
Am x.9: 
Hab 3.3-12: 
Ap 6.12 
2.11
Rm 10.13: 
Al 2.21

Ab 17:
Is 4.2: 
10.20:
Jr 42.17

p. O  mar Morto.
q, O  Mediterrâneo. C f.  Z c  14.8.
r . Este v. talvez seja uma glosa inspirada pelo v. seguinte, 
s. Traduz-se às vezes por a chuva na medida adequada ou a 

chuva secundo a justiça, isto é. segundo a justiça de Deus. em 
conformidade com a aliança: mas parece preferível ver nesla 
palavra uma expresâo de salvação. C f.  Is 9.6 nota. Algum as 
versbes amigas (sir,, aram.. V u lg .) traduzem: o mesire de justi­
ça; certos autorcs modernos adotaram esta tradução. A  comuni­
dade essénia dc Qumran também interpretou a expressão em 
sentido individual, de modo que ela esta na origem do título 
“ mestre de justiça**, que designa o personagem mais importante 
da seita.

t. Traduzim os de acordo com as versões antigas; hebr.: em 
primeiro lugur.

u. Inversão da situação descrita em 1.4. 
v. Esta mensagem, que desenvolve o tema do primeiro man­

damento. está no centro da profecia do Segundo Isaías (cf. Is
45.5-6.21-25. etc.).

w. Esta passagem é citada na narração neotestamentária dc 
Pentecostes (A t 2). Note-se. porem, que em JI a profecia relativa 
à efusão do Espírito tem carater um tanto angustiante; profetizar 
significa: comportar-se de modo extraordinário. perder o dom í­
nio dc si, ser conduzido pela irresistível força do Senhor. Todos, 
homens e mulheres, anciãos e crianças, senhores c  escravos se­
rão tomados de violento frenesi (vv. 1-2). Ademais, o universo  
inteiro desabara numa terrível sinfonia de fogo. de sangue e de 
trevas (vv. 3-4). Só  aqueles que invocarem o nome do Senhor 
serão salvos (v. 5).

x . Alguns, deslocando a expressão e em Jentiafem. obtêm a tradu­
ção seguinte: Havera' refugiados na nmnlanha de Sião, como disse o 
Senhor, e em Jerusalem. entre os sobrex-iventes que o Senhor chattta.

y. A s antigas traduções compreenderam: quando eu recondu­
zir os cativos de Jiidií e de Jerusalem.



cham ado “ O Sen hor ju lg a ” 1 , 
jr 2.35 E lá m overei processo contra elas

a respeito de Israel, meu povo e meu 
patrimônio:

2Rs 24.15: porque o dispersaram entre as nações
^  n .17: e repartiram minha terra.

12.15; p
20.34 Lançaram sorte sobre o meu povo;

Am 7.17; trocaram meninos por prostitutas;
Mq 2,4 venderam meninas por vinho

e beberam.
4 Mesmo vós. Tiro e Sídon, e todos os

distritos dos filisteus, 
que quereis de mim?
Havcis de vingar-vos de mim?
Mas, se exercêsseis represálias contra 

mim.
então, pronta c rapidamente, faria recair 

a vingança sobre vossas cabeças.
5 Vós que tomastes minha prata e meu

ouro,
que depositastes em vossos templos 

meus tesouros preciosos,
6 que vendestes os habitantes de Judá

e de Jcrusale'm 
aos filhos de lavan*, 
para afastá-los do seu território,

7 sou eu que os suscito do lugar em
que os vendestes, 

e farei recair vosso crime sobre 
vossas cabeças.

8 Venderei vossos filhos c vossas
filhas aos habitantes de Judá. 

que os venderão aos sabeusb, nação 
longínqua.

E  o S f.nhor quem o diz!

Combate e julgam ento. z» 14
9 Proclamai isto entre as nações: 

santificai-vos para a guerrac, 
estimulai os guerreiros; 
aproximem-se, subam, todos os

homens de guerra!
10 De vossas relhas de arado, forjai

espadas;
dc vossas podadeiras, forjai lançasd.
Aquele que é fraco, diga: “Sou um 

guerreiro!"
11 Vinde em auxílio ', todas as nações

dos arredores; 
reuni-vos lá!
S e n h o r , faze descer os teus 

guerreiros'.
12 Abalem-se as nações;

subam ao vale chamado “O S e n h o r  

julga"*.
É lá que me assentarei
para julgar todas as nações dos arredores.

15 Lançai a fo ice \ Mc 4.29;
a messe está madura; Ap 14-l42(1
vinde, calcai, 
o lagar está cheio; 
as tinas transbordam.
Sim, a sua malícia e' grande.

14 Multidões, multidões 
no vale da Decisão1: 
o dia do S f.n h o r  está próximo 
no Vale da Decisão.

15O sol e a lua escurecem. 2.10

as estrelas escondem o seu brilho.
16 O  S e n h o r  ruge desde S iã o , 2 U;

e de Jerusalém, levanta a voz; Am U:

2 . Fim hebr. Yehoshafat (=  Josafat). Não sc deve procurar tal 
vale no mapa; trata-se de vale imagina'rio. apocalíptico, que sig­
nifica o  lugar onde o Senhor exerce o seu julgamento.

a. É d ifíc il fixar com precisão a data dessas cruéis façanhas. E z  
menciona lavan. que pratica o trafico dc homens com T iro  (E z
27.13). J l associa a esse comércio infame os filisteus. Já uma 
passagem dc Am  acusava G a za dos mesmos crim es ( 1.6-10): 
entregavam escravos a Edom. A s mesmas praticas subsistiam na 
época dos Macabeus ( I M c 3 .4 1; 2Mc 8.10). lavan: originariamen* 
te era a Jônia: por extensão, veio a designar a Grécia: cf. G n  10,2.

b. Subcus: população da Arábia meridional rica em especia­
rias. ouro e pedras preciosas (Sheba')- C f,  IR s  10,1: Is 66.6; Jr
6.20. Segundo E z  27.22. Shcba tinha comércio com  Tiro.

c . Outra tradução possível: preparai a guerra santa. Já  que a 
guerra era considerada uma atividade “ santa", devia ser prepa­
rada por observância*, precisas, em particular pela abstinência 
sexual. C f .  IS m  7.8-9; 21,6. O s próprios soldados eram ditos 
“consagrados** (Is  13.3).

d. Mesmos termos que cm  Is 2.4; Mq 4.3. mas no sentido 
inverso: a profecia referente à pu/. dos lillim os tempos esta' in­
vertida. e os instrumentos que simbolizam a paz são transforma­
dos cm  instrumentos de guerra.

e. Este verbo sd sc encontra aqui. O  grego o traduziu por 
neuni-vos. sentido que dificilm ente sc justifica a partir do hebr. 
Alguns propõem traduzir por apressai-vos. corrigindo levemen­
te o texto. Traduzim os segundo o sentido da raiz cm  árabe.

f. Provavelmente os anjos.
g. C f.  supra nota z.
h. O  julgamento das nações é  comparado .simultaneamente a 

uma messe madura pronta para ser talhada, e a uma vindima 
pronta para ser calcada.

j. Poderíamos também traduzir por Vale do Debulhar, pois a 
palavra hebraica pode designar o instrumento para debulhar o 
trigo (cf. Am  1 3 ; Jd  41.22). Este sentido se coadunaria bem 
com a imagem da messe (v . 13). Pode-se também supor que o 
profeta jogue com  as duas acepções do termo.



então os céus e a terra serão 
abalados,

si 46.2s mas o S e n h o r  é  um refúgio para o 
seu povo, 

um abrigo para os filhos de Israel.
17 Então reconhecereis que eu sou o 

2.27: S e n h o r ,  v o s s o  Deus,
e» 3X.23 qUe moro em Sião, minha montanha 

santa.
Jerusalém se tornara' um lugar santo*, 
e doravante os estrangeiros já  não 

transitarão por ela.

Era paradisíaca e restauração de
Israel.
IS Naquele dia,

9.13 as montanhas gotejarão vinho novo.

das colinas escorrerá leite; 
em todos os ribeiros de Judá, 
as águas corrcrãok.
Uma fonte jorrará da Casa do is 30.25:

S enh or1 ^ l3,l:I4.H
e regará o Vale das Acácias".

19O Egito se tom ará uma desolação,
Edom", um deserto desolado, 
por causa da violência infligida aos 

filhos de Judá: 
derramaram sangue inocente na sua 

terra.
“ Mas Judá será habitada para sempre Jr 17.25;

e Jerusalém de geração cm geração. 6137-25
21 Declaro o seu sangue inocente, sim, 

eu o declaro0.
É  o  S enh or  q u e  hab ita em  S iã o .

j .  ^  santidade e a inviolabilidade do santuário estendem-se ao 
conjiinto da cidade santa; cf. também Z c  9.8.

k. Judá restaurada gozará da fartura de vinho novo, leite c  
água viva: estes são bens característicos dos ültimos tempos: cf. 
Am  9.13.

I . C f .  S l 46.5; E z  4 7 ,lss .
m . A  localização do Vale das Acacias  (ou: de Shitim ) e' 

discutida. O s estudiosos propõem ou o W adi-en-N ar. parte

inferior do vale do C edron . ou o W adi-es-Sant, a oeste de 
B e t-Lche m . ou ainda o *‘W adi das Acácias*’ (N m  25.1; Js  2.1) 
na terra de Moab.

n. Ta lv e z  haja a í  alusão às expedições militares dos egípcios  
no fim do século V I: por ter devastado Judá. o Egito  será, a seu 
turno, devastado. Edom  era o  perpetuo inimigo dos israelitas.

o. Literalmente: Eu tom o o seu sangue inocente; sim, eu o 
inocento.





AMOS
INTRODUÇÃO

O profeta e seu tem po. Amós é o primeiro entre 
os profetas a ter seus gestos e palavras recolhi­
dos numa coleção particular. Antes dele, atuaram  
em Israel outros profetas, e deles falam  sobretudo 
os livros de Samuel e Reis. Amós abre uma linha­
gem nova, o  que nós chamamos de  profetas escri­
tores, porque a Bíblia conservou o eco imediato 
de suas intervenções em livros que levam os no­
mes deles. Normalmente, estes livros não são obra 
dos próprios profetas, mas de seus discípulos, 
assim como serão os evangelhos em relação à 
atividade e pregação de Jesus. Contudo há passa­
gens — mormente aquelas em que o profeta se 
exprime na primeira pessoa do singular — que 
bem podem provir de sua pena, como o relato das 
cinco visões de Amós nos caps. 7, 8 e 9 de seu 
livro.

O nome de Amós evoca o verbo levar, em he­
braico. Talvez seja uma form a  abreviada de 
Amosiá, que quer dizer O Senhor levou, nome 
com que se exprime — como muitas vezes — o 
reconhecimento por uma intervenção favorável do 
Senhor. Amós se apresenta a si mesmo como cria­
dor de gado (cf. 7,14 e o cabeçalho do livro em 
1,1). É  judaíta, vivendo em Teqoa, perto de Bet- 
-Lehern, numa região ondulada propícia à cria­
ção de gado. As numerosas imagens tiradas da 
vida pastoril que ilustram sua mensagem confir­
mam esta indicação.

A época de sua atuação é a segunda metade do 
séc. VIII, quando do reinado de Jeroboão II em 
Israel (787-747) e de Ozias em Judá (781-740), 
sempre segundo o cabeçalho da coletânea (1,1). 
Amós precede o profeta Oséias de uns dez anos.

No plano político, o reino do Norte — o das dez 
tribos — conhece um último momento de sossego, 
devido principalmente ao declínio da Síria, re­
gião vizinha, que está sendo subjugada pela ex­
pansão assíria, a leste. Jeroboão recuperou os ter­
ritórios outrora habitados pelas tribos de Israel 
além do Jordão (2Rs 14,25), em vitórias que sus­
citavam sonhos de grandeza (ver Am 6,13-14). A 
tranqüilidade parece definitivamente garantida 
(6,1-3), enqufinto na realidade uma ameaça mor­

tal paira sobre Israel: os exércitos assírios apro- 
ximam-se sempre mais da Palestina. No plano eco­
nômico, os intercâmbios comerciais com os es­
trangeiros trazem alguma prosperidade ao pais, 
mas acentuam os desequilíbrios sociais entre po­
bres e ricos.

Na Samaria, especificamente, ostenta-se o luxo e 
floresce o que se pode chamar o esnobismo dos 
novos ricos (6,4-7; 3,12). A antiga solidariedade 
que unia os membros do povo da aliança cedeu o 
lugar à exploração dos pequenos pelos poderosos, 
encoberta pelos julgamentos iníquos dos tribunais 
(2,6-7; 4,1; 5,7). No plano religioso, o próprio culto 
se realizíi em cerimônias esplendorosas, dos quais 
o povo todo se gloria, mas que provocam criticas 
severíssimas de Amós (4,4-5; 5,4-5.21-27).

A missão de Amós se caracteriza por um alcan­
ce “ecumênico" peculiar: originário do reino de 
Judá, recebe ordem de pregar para o reino de 
Israel (ver 7,15 e 1,1). Considerando a divisão 
dos cristãos hoje, poderíamos comparar Amós a 
um pregador que Deus mandasse de uma tradi­
ção confessional para outra. Sua vinda ao reino 
do Norte é sinal de unidade: Israel, por mais que 
esteja dividido no plano político e mesmo religio­
so, continua sendo um só povo aos olhos do Se­
nhor, que o elegeu e que vai pedir-lhe contas. 
Amós profetiza provavelmente em Betei, o princi­
pal santuário do reino do Norte, edificado quan­
do do cisma, para rivalizar com o de Jerusalém. 
Intervém por ocasião de uma das grandes festas 
anuais, cujas cerimônias parecem descritas em 
4,4-5. Mas seus oráculos visam também a Sama­
ria, e alguns podem  ter sido pronunciados na 
própria capital (p. ex. 3,9-12 ou 6,1-7). /4 diferen­
ça dos grandes profetas que vieram depois dele, 
o ministério de Amós fo i  de curta duração, no 
máximo alguns meses. Foi provavelmente inter­
rompido pelo sacerdote de Bete! que denunciou 
Amós ao rei e o expulsou como perturbador da 
ordem pública (7,10-17). Talvez por opor-se a esta 
proibição, Amós — ou um grupo de discípulos — 
começou a pôr seus oráculos por escrito e a fazê- 
-los circular entre o povo. Assim, suas palavras



c o n t i n u a m  v i v a s  d e p o i s  d e l e ,  s e n d o  t r a n s m i t i d a s  

n o  c í r c u l o  d o s  o u v i n t e s  a t e n t o s  à  p a l a v r a  d o  S e ­

n h o r  p r o c l a m a d a  p o r  s e u  p r o f e t a .  É  p o s s í v e l  q u e  

c e r t o s  o r á c u l o s  t e n h a m  s i d o  u l t e r i o r m e n t e  a c r e s ­

c e n t a d o s  à  c o l e ç ã o ,  c o m  o  i n t u i t o  d e  a t u a l i z a r  a  

m e n s a g e m  d o  p r o f e t a  e m  c i r c u n s t â n c i a s  n o v a s ,  p o r  

e x e m p l o  o  o r á c u l o  c o n t r a  J u d á  ( 2 , 4 - 5 )  e  t a l v e z  a  

p r o m e s s a  f i n a l  ( 9 , 1 1 - 1 5 ) ,  c u j a  d a t a  c o n t i n u a  o b ­

j e t o  d e  d i s c u s s ã o .

Linguagem e mensagem. D e  o r i g e m  c a m p o n e s a ,  

A m ó s  n ã o  é  o  i l e t r a d o ,  i n c u l t o ,  o u  a t é  r ú s t i c o  q u e  

à s  v e z e s  s e  p r e t e n d e  r e p r e s e n t a r .  M e d i t a  s o b r e  o s  

a c o n t e c i m e n t o s  q u e  m a r c a m  a  v i d a  d e  s u a  p r ó ­

p r i a  t e r r a  e  d o s  p o v o s  v i z i n h o s ;  j á  p r e s s e n t e  a  

p o t ê n c i a  q u e  v e m  d o  n o r t e ,  a  A s s í r i a ,  q u e  d e s t r u i ­

r á  S a m a r i a  e m  7 2 1  o u  7 2 2 .  É  s e n s í v e l  à s  a m e a ç a s  

q u e  v ê m  d a  t e r r a  e  d o  c é u ,  n a s  q u a i s  v ê  a  o b r a  d e  

D e u s .  S e r i a  u m  e n g a n o  v e r  e m  A m ó s  u m  p r e g a d o r  

n e g l i g e n t e  q u a n t o  à s  f o r m a s  d e  l i n g u a g e m .  S a b e  

u t i l i z a r  t a n t o  a s  s u t i l e z a s  d a  s a b e d o r i a  ( v e r  3 , 3 - 8 ;  

5 , 1 9 ;  6 , 1 2 )  q u a n t o  a  a m p l i d ã o  s o l e n e  d a  l i t u r g i a  

( v e r  1 ,3  a  2 , 1 6 ;  4 , 6 - 1 3 ;  5 , 4 - 6 . 1 4 - 1 5 ) ,  s a b e  m a n i ­

f e s t a r  o  e l ã  d o  l i r i s m o  ( v e r  4 , 1 - 2 ;  9 , 1 - 4 )  e  j o g a r  

c o m  a s  p a l a v r a s  o u  u s a r  d e  i r o n i a  ( v e r  3 , 1 2 ;  5 , 5 ;  

6 , 1 3 ;  8 , 1 ) .  S u a  l i n g u a g e m  i m p r e s s i o n a  s o b r e t u d o  

p e l a  s o b r i e d a d e ;  p a r a  p r i K l a m a r  s u a  m e n s a g e m  

b a s t a m - l h e  p o u c a s  p a l a v r a s ,  r á p i d a s  q u a l  o  r a i o ,  

d e s t r u i n d o  i l u s õ e s  c o m o  o  t e r r e m o t o  ( c u j a  l e m ­

b r a n ç a  s e  l i g a  a o  s e u  m i n i s t é r i o :  v e r  1 , 1 ) .  E s t e s  

d o n s  l i t e r á r i o s  m a n i f e s t a r a m - s e  p o r  s e r e m  s u s t e n ­

t a d o s  p e l a  f o r ç a  e  g r a n d e z a  d o  a s s u n t o :  a  

i m p e n i t ê n c i a  d e  I s r a e l  e m  f a c e  d o s  a p e l o s  e  d a  

f i d e l i d a d e  d e  D e u s .

D e u s  a p a r e c e r a  a  A m ó s  e m  c i n c o  v i s õ e s ,  q u e  

c o n s t i t u e m  o  o b j e t o  p r i n c i p a l  d o s  t r ê s  ú l t i m o s  

c a p í t u l o s  d o  l i v r o .  P a r a  A m ó s ,  a p e g a d o  à s  t r a d i ­

ç õ e s  e  a t e n t o  a o s  f a t o s ,  e s t a s  v i s õ e s  f o r a m  u m  

d e s a f i o  d i v i n o  p r o v o c a n d o - o  à  p r e g a ç ã o .  D e p o i s  

d e  t e r  i n t e r c e d i d o  p o r  s e u  p o v o  e  t e r  o b t i d o ,  p o r  

d u a s  v e z e s ,  o  p e r d ã o ,  A m ó s  a p r e n d e  d e  D e u s  q u e  

n ã o  h a v e r á  m a i s  p e r d ã o  ( 7 , 8 )  e  q u e  a  c a s a  d e  

J a c ó  s e r á  d e s t r u í d a ,  e m b o r a  n ã o  c o m p l e t a m e n t e  

( 9 . 8 ) .  E s t a  r e v e l a ç ã o  o  c o n s t r a n g e  a  f a l a r  ( 3 , 8 ) ,  

e m b o r a  c e r t a  s a b e d o r i a  p u d e s s e  r e c o m e n d a r - l h e  

c a l a r - s e  ( 5 , 1 3 ) .

A  m e n s a g e m  d e  A m ó s  t e m  p o r  o b j e t o  a  g r a n d e ­

z a  d e  D e u s ,  s e u  p o d e r  e  s u a  j u s t i ç a  q u e  s e  e s t e n ­

d e m  a  t o d a s  a s  n a ç õ e s ,  m a s  t a m b é m  s u a  

i r r e v e r s í v e l  p r e d i l e ç ã o  p e l o  p o v o  d e  I s r a e l .  L e m ­

b r a  a s  e x i g ê n c i a s  d a  L e i ,  e s p e c i a l m e n t e  d a  q u e  

o r d e n a  o  c u l t o  e  d a  q u e  d e f i n e  o s  d i r e i t o s  d o s  

p o b r e s  e  d o s  i n d i g e n t e s .  C o m  s o l e n i d a d e  e  v i o l ê n ­

c i a ,  A m ó s  p r o c l a m a  a o s  r i c o s ,  a o s  p o d e r o s o s ,  a o s  

j u i z e s  e  a o s  s a c e r d o t e s  o  q u e  o  E v a n g e l h o  v o l t a r á  

a  d i z e r :  Todas as vezes que o fizestes a um destes 
mais pequenos, foi a mim que o fizestes ( M t  2 5 , 4 0 ) .  

A m ó s  l e m b r a  t a m b é m  q u e  o  c u l t o  q u e  a g r a d a  a  

D e u s  é  o  q u e  e x p r i m e ,  n a  h u m i l d a d e  e  n a  j u s t i ç a ,  

a  r e s p o s t a  d e  I s r a e l  a o  a m o r  d e  s e u  D e u s .  T a m ­

b é m  n e s t e  p o n t o  Amós r e c e b e  a  c o m p a n h i a  d o  

N o v o  T e s t a m e n t o :  Que tens que não hajas recebi­
do? E se o recebcstc, por que gabar-te como sc 
não o tivesses recebido? ( I C o r  4 , 7 ) .

O  D e u s  d e  A m ó s  é  u m  D e u s  c i u m e n t o ,  d e  a m o r  

i n f l e x í v e l ,  c a p a z  d e  d e c i d i r  q u e  o  p e s o  d o  m u n d o  

m a u  a f a s t a r á  o s  h o m e n s  l o n g e  d e l e  — e ,  à s  v e z e s ,  

o  f a z  — , m a s  c a p a z  t a m b é m  —  e  i s s o  e m  r e l a ç ã o  

t a n t o  a  I s r a e l  c o m o  a o s  q u e  p e r t e n c e m  a  I s r a e l  

e s p i r i t u a l m e n t e  —  d e  n ã o  s e  d e i x a r  v e n c e r  p e l o  

p e s o  d o  p e c a d o  e  p e l a s  i n s a n a s  e x i g ê n c i a s  d o s  

p e c a d o r e s  q u e  v i v e m  s e m  D e u s  o u  f o r a  d e  s u a s  

l e i s .  E l e  é  c a p a z  d e  p r o n u n c i a r  q u e  o  p e c a d o  e  o  

o r g u l h o  d e v e m  a t r a i r  s o b r e  o  p e c a d o r  t o d a  e s p é ­

c i e  d e  c a s t i g o ;  e l e  p o d e  f a z e r  s u p e r a b u n d a r  o  

p e r d ã o  e  a  g r a ç a  l á  o n d e  o  p e c a t l o  e  a  i n s o l ê n c i a  

f o r a m  a b u n d a n t e s .  A m ó s  n o s  e n s i n a ,  a i n d a ,  q u e  a  

o r a ç ã o  d o  h o m e m  /x > d e  t e r  t a m a n h a  e f i c á c i a  q u e  

c h e g u e  a  c o m o v e r  D e u s  e  a f a z ê - l o  v o l t a r  a t r á s  d e  

a l g u m a s  d e  s u a s  d e c i s õ e s .  E s t a  i n t e r c e s s ã o  d o  

p r o f e t a  p e l o  p o v o  d e  D e u s  t e r á  s e u  a c a b a m e n t o  

n a  o r a ç ã o  d e  J e s u s  p e l o s  s e u s  ( J o  1 7 ) .

O  D e u s  d e  A m ó s  n ã o  t e m  d u a s  f a c e s ,  a  d e  u m  

D e u s  q u e  c a s t i g a  e  a  d e  u m  D e u s  q u e  s a l v a .  É  o  

m e s m o  D e u s  e  S e n h o r  q u e  c a s t i g a ,  q u e r e n d o  s a l ­

v a r .  O  p r ó p r i o  c a s t i g o  u l t r a p a s s a  a  o r d e m  f r i a  e  

r i g o r o s a  d a  j u s t i ç a  s e m  p e r d ã o ,  p o i s  ê  a  e x p r e s ­

s ã o  d e  u m  a m o r  f e r i d o  o u  t r a í d o  q u e ,  n u m  ú l t i m o  

g r i t o  e  p a r a  a l é m  d o  c a s t i g o ,  a i n d a  c h a m a  à  c o n ­

v e r s ã o .  O s é i a s ,  q u e  p r o f e t i z a r á  e m  I s r a e l  p o u c o s  

a n o s  d e p o i s  d e  A m ó s ,  d e s c r e v e r á  n u m a  l i n g u a ­

g e m  n o v a  e s t e  d r a m a  d o  a m o r  d i v i n o .

A s s i m ,  o  l i v r o  d e  A m ó s  c o m p o r t a :

u m a  r e v e l a ç ã o  c a r r e g a d a  d e  a m e a ç a s :  h á  q u e m  

m o r r a  d e  f o m e  e  d e  s e d e  ( 8 , 1 1 ) ,  p o r  t e r  p r o c u r a d o  

t a r d e  d e m a i s  a  P a l a v r a  d e  D e u s  e  n ã o  a  t e r  e n ­

c o n t r a d o ;

u m a  r e v e l a ç ã o  q u e  s e  a b r e  à  e s p e r a n ç a  ( 5 , 1 5 :  

9 , 8 )  e  q u e  s e r á  r e t o n u u l a  p o r  o u t r o s  p r o f e t a s :  q u a n ­

d o  t u d o  e s t á  p e r d i d o .  D e u s  p o d e  a i n d a  a g r a c i a r .



Divisão do livro. D e p o i s  d o  t í t u l o  ( 1 , 1 )  e  u m  b r e v e  

p r ó l o g o  ( 1 , 2 ) ,  a b r e - s e  u m a  primeira parte, c o n s t i ­

t u í d a  p o r  u m a  s e q ü ê n c i a  d e  o r á c u l o s  c o n t r a  a s  s e t e  

n a ç õ e s  v i z i n h a s  d e  I s r a e l  e  c o n t r a  I s r a e l  m e s m o  

( 1  J - 2 , 1 6 ) ,  h x i o s  e l e s  f o r m a d o s  n o  m e s m o  m o l d e ,  

m a s  c o m  d e s e n v o l v i m e n t o  m a i o r  n o  ú l t i m o .

A  segunda parte c o n s t i t u i - s e  d o s  o r á c u l o s  c o n t r a  

I s r a e l  (caps. 3 a 6). E n t r e  e s t a s  p a l a v r a s ,  g e r a l ­

m e n t e  b r e v e s  e  a g r u p a d a s  s e m  o r d e m  c e r t a ,  p o d e ­

m o s  r e l e v a r  p a r t i c u l a r m e n t e  o  d i s c u r s o  s o b r e  a  

i m p e n i t ê n c i a  d e  I s r a e l  ( 4 , 6 - 1 3 ) ,  a s  p a l a v r a s  c o n ­

t r a  o  c u l t o  d e  B e t e i  ( 4 , 4 - 5 ;  5 , 4 - 5 . 2 1 - 2 7 ) ,  a s  d e ­

n ú n c i a s  d a  i n j u s t i ç a  s o c i a l  ( 3 , 9 - 1 1 ;  4 , 1 - 3 ) ,  d o  

o r g u l h o  e  d a s  f a l s a s  s e g u r a n ç a s  ( 3 , 1 - 2 . 2 ;  5 , 1 8 -

2 0 ;  6 , 1 - 7 . 1 3 - 1 4 ) ;  a s  d e s c r i ç õ e s  d o  j u í z o  i m i n e n t e  

( 3 , 1 3 - 1 5 ;  5 , 1 8 - 3 . 1 3 . 1 6 ;  6 , 8 - 1 1 ) ;  o  a p e l o  p a r a  

v o l t a r  a o  S e n h o r  ( 5 , 4 - 6 . 1 4 - 1 5 ) .

A  terceira parte (caps. 7 a 9) a g r u p a  o  r e l a t o  d e  

c i n c o  v i s õ e s ,  d a s  q u a i s  a s  q u a t r o  p r i m e i r a s  s e  

c o r r e s p o n d e m  d u a s  a  d u a s ;  o s  g a f a n h o t o s  ( 7 , 1 - 3 )  

e  o  f o g o  ( 7 , 4 - 6 ) ;  o  e s t a n h o  ( 7 , 7 - 8 )  e  o  f i m  d o  

v e r ã o  ( 8 , 1 - 2 ) ;  e ,  c o m o  c o n c l u s ã o ,  a  v i s ã o  d o  a b a ­

l o  d o  s a n t u á r i o  ( 9 , 1 - 4 ) .  A l g u n s  o r á c u l o s  s e  e n ­

c o n t r a m  a g r u p a d o s  e m  t o r n o  à s  v i s õ e s  ( 7 , 9 ;  8 , 3 -  

1 4 ;  9 , 7 - 1 0 ) ,  c o m o  t a m b é m  o  r e l a t o  d a  e x p u l s ã o  

d e  A m ó s  ( 7 , 1 0 - 1 7 ) .  A  c o l e ç ã o  t e r m i n a  n u m  o r á c u ­

l o  d e  r e s t a u r a ç ã o  e  d e  s a l v a ç ã o  ( 9 , 1 1 - 1 5 ) ,  q u e  

a l g u n s  h e s i t a m  e m  a t r i b u i r  a o  p r ó p r i o  A m ó s .



AMOS

1  Título. 'Palavras de Amós. um dos 
criadores" de Teqoab. palavras das 

quais cie teve a visão', contra Israeld, nos 
2Rs i4. dias dc Ozias, rei dc Judá, e nos dias dc 
15 f í  Jerob °ã °' filho dc Joás, rei dc Israel, dois 

anos antes do terremoto'.

Prólogo. 2Ele dizia:
Dc Sião ruge o S e n h o r  
c dc Jerusalem faz ouvir sua vozr; 
os pastos dos pastores são 

desolação 
c o cumc do Carmclo. sequidão*.

O R Á C U LO S C O N TRA  AS N A Ç Õ ES V IZ IN H A S  
E  C O N TR A  O R E IN O  D E  IS R A E L

Contra Damasco. -'Assim fala o Senhor*: 
Por causa das três, por causa das 

is 17,13; quatro rcbcldias dc Damasco1
49.23-27; nr(0 rcVogarei minha decisão1:
2Rs w. porque trituraram o Guilead sob as 
32-33 grades de fcrrok,

2Rs 13.3 4 porei fogo na casa dc Hazael

e ele devorará o palácio de Ben-Hadad1; 2Rs 16.9 

s quebrarei o ferrolho de Damasco; 
dc Biqeat-Aven extirparei o monarca, 
de Bct-Eden, o que tem o cetro; 
e então o povo de Arâm será 

deportado para Qir” ,
— diz o S e n h o r .

a. Amós aqui não é  chamado simplesmente pastor, mas pro­
prietário dc grandes rebanhos (cf. 2Rs 3,4). Talvez ele seja o 
responsável por um dos rebanhos do rei dc Jerusalem. Cf. v. 2, 
pastor, e 7,14 nota.

b. Povoado de Judá, 9km a sudeste dc Bet-Lehem. cf. 2Sm 
14.2: 2Cr 11.6. Amós provém portanto do reino do Sul.

c. Nas visões (cf. 7,1). o profeta recebe a revelação do sentido 
dos fatos. O objeto da visão se toma palavra para o povo.

d. Na época dc Amós. este nome designa o reino das dez 
tribos do Norte (cf. 2.6, onde Israel é mencionado ao lado dc 
Judá, 2.4). Amós chama este reino também de casa de Isaac 
(7.16). casa de Jacó (3,13; 9.8), casa de José (5.6). ou. sem 
mais. Isaac (1.9), Jacó (6 ,8:12.5). José (5,15; 6.6). Mas o nome 
Israel conserva também a lembrança da unidade do povo eleito, 
agora rompida, mas chamada à restauração, cf. 9.14.

e. Terremoto de data incerta (c. 760). que ficou na memória 
durante muito tempo, como sinal a confirmar a seriedade das 
ameaças do profeta (cf. 9.1 — talvez também 4,11; 6,8-11: 8.8
— e Zc 14.5).

f. Apesar do cisma. Sião-Jerusalcm, cidade de David. continua 
o centro e o sinal da unidade do povo, a residência de Deus. — 
A imagem do leão a rugir ilustra a força irresistível do Senhor e 
o terror que ele provoca quando manifesta sua soberania absolu­
ta (cf. Os 11,10: Is 5.29). No NT ocorre a imagem do leão a nigir 
para simbolizar o diabo ameaçador, mas vencido pela fé: l Pd 5,8.

g. A fertilidade verdejante das colinas c em particular do monte 
Carmclo era o orgulho dos habitantes daquela região. O olhar do 
profeta os enxerga ressequidos no próprio instante sob a ameaça 
de Deus.

h. Sucessivamente e sem exceção, vão ser acusadas e extermi­
nadas as nações em tomo a Judá e Israel (13-2.16): a nordeste. 
Damasco; a sudoeste, os filisteus: a noroeste. Tiro; ao sul. Kdom; 
a leste. Amon; a sudeste. Moab. Finalmente Judá e Israel mes­
mos. apesar ou melhor por causa dc seus privilégios, serão acu­
sados. ameaçados, julgados e punidos, como os outros.

t. A fórmula estereotipada que abre todos estes oráculos quer 
exprimir que a medida do mal está completa: três. c mesmo 
quatro! (cf. Pr 30.15.18.21.29). Quer dizer, o tempo do julga­
mento chegou. — Reheldias: a gravidade dos atos denunciados 
nesta série de oráculos vem dc que manifestam a revolta das 
nações contra o Senhor. Pode-se interpretar o texto de duas 
maneiras: ou se trata das ofensas feitas a Israel na pessoa de 
algum de seus membros, sendo assim atingida a honra de seu 
Senhor, cf. Ex 4,22-23; ou os atos denunciados são ofensas à 
dignidade do homem, seja quem for. do qual o Senhor se apre­
senta como fíador e vingador, cf. Gn 4.10.

j. Lit. não o revogarei. l.ocuçào concisa, pela qual o juiz 
indica que a decisão é  irrevogável. Sobre o arrepender-se dc 
Deus. cf. 7 3  nota.

k. Trenós com pontas ou lâminas dc ferro usados para picotear 
a palha na cira depois da debulha (cf. 2Sm 1231; Is 41,15). 
Imagem que exprime a crueldade de Damasco para com os 
vencidos, esmagados. — o Guilead. a leste do Jordão, entre 
Damasco e Amon: pane do território da tribo de Manassés.

I. O fogo que destrói as cidades das nações acusadas, inclusive 
Judá. é  aquele do incêndio de uma cidade sitiada e destruída por 
um exército estrangeiro. O exército estrangeiro é considerado 
aqui como um instrumento dc Deus. — Hazael e Ben-Hadad: 
nomes de diversos soberanos de Damasco, irredutíveis inimigos 
de Israel (cf. IRs 20,1 nota; 2Rs 8.12: 1032).

m. Biqeat-Áven = vale ou planície de iniqüidade; Bet-Éden = 
casa de prazer; nomes dc lugares atualmente desconhecidos ou. 
mais provavelmente, nomes simbólicos de Damasco, cidade si­
tuada no ameno vale do Baradá ou Abaná (cf. 2Rs 5.12). Qir. os 
arameus de Damasco são devolvidos â força ao seu lugar de 
origem: cf. 9.7 nota. As deportações, quer dizer, os transplantes 
de populações, foram instituídas como sistema nu política dos 
conquistadores assírios. Condenando os deportados a trabalhar 
em terras estrangeiras, queriam abafar todo particularismo e 
reforçar a coesão de seu império.



jr 47 Contra Gaza e os filisteus 
‘  Assim fala o  S enhor:

Por causa das três, por causa das 
si 2.4.7 quatro rcbcldias de Gaza, 

não revogarei minha decisão: 
porque deportaram em massa os 

deportados 
para entregá-los a Edom",

7 porei fogo nos muros dc Gaza, 
e ele devorará seus palácios;

* De Ashdod extirparei o monarca 
e dc Ashqelon. o que tem o cetro; 
voltarei a mão contra Eqron"

Ez 25,i5-i7 e  o restop dos filisteus perecerá
— diz o Senhor D eu s .

i-, 23: Contra Tiro c os fenícios
Ez 26- 2H •> Assim fa|a 0 S e n h o r :

Por causa das três. por causa das 
quatro rebeldias de Tiro, 

não revogarei minha decisão: 
porque entregaram deportados em 

massa a Edom. 
sem ter conservado a memória da 

aliança entre irmãos'1.
'“ porei fogo nas muralhas de Tiro, 

e ele devorará seus palácios.

i, j4; Contra Kdom
jr  49,7-22: 11 Assim fala o S e n h o r : 

i2-i4; 35- Por causa das três, por causa das 
mi 1.2-5 quatro rebeldias de Edom, 

não revogarei minha decisão: 
porque perseguiu com a espada seu irmão 
e abafou sua misericórdia;

porque sua cólera não cessou de dilacerar 
e seu rancor, ele o guardou com obstinaçãô ,

12 porei fogo cm Teman, 
e ele devorará os palácios de Bosrá\

Contra Amon
13 Assim fala o Sen hor:

Por causa das três, por causa das quatro
rebeldias dos filhos de Amon, 

não revogarei minha decisão: 
porque abriram o ventre às grávidas 

do Guilead 
a fim de ampliar seu território'.

14 atearei fogo aos muros de Rabá, 
e ele devorará seus palácios, 
ao alarido dc um dia de batalha, 
na tempestade de um dia dc tormenta;

15 seu rei irá para a deportação, 
ele junto com seus oficiais"
— diz o Sf.nhor.

n  Contra Moab >' w-ifc
*  'Assim fala o Sen hor: ez2S.x-ii:

Por causa das três, por causa das sr 2-K' 11
quatro rebeldias de Moab, 

não revogarei minha decisão: 
porque queimaram com cal a ossada 

do rei dc Edom*,
2 porei fogo a Moab.

e ele devorará os palácios de Qcriot” ;
Moab morrerá no estrondo, 
ao alarido de guerra, ao som da trompa*:

3 extirparei o juiz de seu meio3'
e todos os seus oficiais, os matarei com ele
— diz o Sen ho r.

Jr 49.1-6:
Ez 21.33-37; 
25.1-7;
S f 2.X-II: 
2RsK.I2

n. Procedia-se por razia para ampliar as fronteiras e vender 
como escravos gnjpos inteiros de migrantes ou prisioneiros (cf. 
2Rs 5,2; 2Cr 21.16-17). Edom. cf. v. 11 nota.

o. Os filisteus estavam unidos numa federação dc cinco cida­
des. quatro das quais sâo mencionadas aqui. A quinta é  Gat. 
cilada cm 6.2; cf. também 9.7 nota.

p. O termo resto aparece aqui no seu sentido original: indica 
os sobreviventes que escaparam do extermínio de um exército 
que o vencedor proclamava ter arrasado. Cf. lambem 5 3  e 15: 
Is 1.9 nota.

q. Deportando israelitas para o território de seus inimigos, os 
fenteios desprezavam os antigos tratados de aliança que os uni­
am a Israel; nisto consiste a gravidade do crime. Cf. IRs 5.26: 
9.13.

r. Edom-Esaú. irmão gêmeo de Jacò-lsrael. cf. Gn 27. Tenaz 
rancor familiar sempre manteve em oposição os dois povos. 
Edom. cheio de inveja, faz questão de manter tal hostilidade 
mediante repetidas agressões; cf. Nm 20,14-21; Jl 4.19; Ab 11.

s. Teman e Bosní são residências dos chefes de Edom. a su­
deste do Mar Mono. cf. Gn 36.15; Jr 49.7.13; Ab 9.

t. Amon é um povo descendente de Lot. Gn 19.30-37. estabe­
lecido a ieste do Jordão, ao sul do laboq, e seus reis residiam em 
Rabá (v. 14; 2Sm 12.26). hoje Amã. capital da Jordânia. — O 
crime consiste num atentado à vida em sua fonte, isto é, ao 
futuro do povo mesmo. — o Guilead. cf. v. 3 nota.

u. O povo todo é  atingido na pessoa de suas autoridades, o rei 
e o conselho dos chefes das tribos.

v. Edom. cf. 1.6.11 nota. Outra tradução possível: reduziram a 
cal a ossada do rei. Procedimento usado há pouco ainda no Oci­
dente. Em consonância com as crenças daqueie tempo, a destrui* 
ção dos ossos privava o defunto do repouso depois da morte.

w. Qeriot. cidade principal de Moab. a leste do Mar Morto (Jr 
48,24).

x. O som da trompa é o sinal dado aos sitiantes de uma cidade 
para o assalto final. Js 6.20. 

y. Juiz designa o rei. cf. 1.15.



Lv i6. Contra Judá
4 A ssim  fala o S enhor:

is  5.24
Por causa das três, por causa das 

quatro rebeldias de Judá, 
não revogarei minha decisão:

Os H.u porque rejeitaram o ensinam ento do 

S enhor

e não observaram seus decretos; 
porque suas mentiras os transviaram, 
as que seus pais já seguiam1,

5 atearei fogo a Judá,
e ele devorará os palácios de Jerusalém.

Contra Israel
‘  A ssim  faia o S enhor:

Por causa das três, por causa das 
quatro rebeldias dc Israel, 

não revogarei minha decisão: 
x,6 porque venderam o justo por dinheiro 

e o pobre por um par de sandálias*;
7 porque são ávidos para ver o pó da 

terra sobre a cabeça dos indigentes 
e desviam os recursos dos humildes, 
depois do que o filho e o pai vão à 

mesma moçab 
profanando assim meu santo Nomec;

* por causa das roupas penhoradas que 
extorquiram perto de cada altar 

e do vinho confiscado que bebem na 
casa de seu deusd.

z. Judá sofre a mesma condenação das ouiras nações, mas por 
delitos de outra categoria: a recusa da lei. ou seja. a ruptura de 
falo da aliança, pelo desprezo aos ensinamentos divinos. — Seus 
pais : já desde a época de Salomão, o culto aos deuses estran­
geiros era permitido ou tolerado. — As mentiras designam simul­
taneamente os ídolos (cf. Sl 115.4-8) e os cultos a eles prestados.

a . Israel é acusado em primeiro lugar por sua venalidade: a 
justiça dos tribunais vende-se; os juizes condenam por motivos 
irrisórios ou em troca dc um presente sem valor (cf. 5.7.12; Jr 
223: Mq 3,9.11; Dt 17.19-20). Mas a sandália pode tambe'm 
aludir a um rito de transação, como em Ri 4.2; então a acusação 
denunciaria a venda de um inocente salvando*sc as aparências 
do direito.

b. V. difícil. Jogar pá na cabeça é  sinal de desolação (cf. Js 
7.6; Ne 9.1; Ap 18,19). Recursos, lit. caminho, quer dizer o 
direito e os meios de progredir e de viver. — A acusação denun­
cia a garra cm despojar os pobres: chega-se a lançar um chefe 
de família na miséria c todos os seus no desespero, para no fim 
abusar de sua filha, reduzida à escravidão (cf. Ex 21.7*11; Lv
18.8). Poder-se-ia ler também nesta ultima frase uma denuncia 
da prostituição sagrada (cf. Os 4.14; Dt 23.18 nota).

c. O profeta revela a natureza destas faltas: em Israel, os atos 
contrários à justiça social mancham a própria pessoa de Deus 
(cf. Ez 36.20*21).

* Enquanto euc, eu exterminei diante 
deles o emorita, 

cuja altura iguala a altura do cedro. Dn 4. 11- 12  

e a força, a do carvalho; 
exterminei-lhe os frutos, em cima, 
e as raízes, por baixo’;

10enquanto eu, eu vos fiz subir da 
terra do Egito 

e vos conduzi pelo deserto durante 
quarenta anos. 

para tomardes posse da terra do emorita; 
“ enquanto suscitei, dentre vossos D ii* ,m -i9

filhos, profetas 
e dentre os melhores dos vossos, 

nazires*;
é verdade, sim ou não, filhos de Israel?
— oráculo do Sen h o r.

12 Mas vós, fazeis os nazires tomarem 
vinho

c aos profetas ordenais: 7.10-17;
Não profetizeish! Mq^6*

15 Eis-me aqui, para esmagar-vos* no lugar, a i 4. 17- 1* 

como esmaga a carroça carregada de 
palha;

14o refugio se esconderá diante do ágil, 
o corajoso não reunirá suas forças, 
o guerreiro não se salvará,

15 o arqueiro não ficará em pe', 
o ágil corredor não se livrará, 5,1*
o cavaleiro não salvará sua vida.

d. Quando o devedor era insolvente. confiscavam-se*lhe todos 
os bens; até seu manto era tomado em penhor, mas a lei exigia 
a restituição (Ex 22.25-26). Aqui. ao contrário. Uil exação é  mis­
turada com os atos cultuais.

e . Desde o v. 9 até o fim do capftulo. o texto assume a forma 
de uma interpelação solene. A oposição eu-eles, eu~vós é ex­
pressa nos termos das proclamações da aliança. Ex 20.2; Js 24. 
2-13. Por suas intervenções na história. Deus elegeu para si um 
povo do qual ele traça o destino; as faltas de Israel são portanto 
recusa ou traição da aliança. Dai'a extrema gravidade do castigo. 
Estes vv. definem o tom de todo o livro dc Am.

f. Emorita: população da terra de Canaã. Deus mesmo é a 
vanguarda abrindo o caminho vitorioso do exército de Israel (cf. 
Dt 7,1; Js 3.6; 2Sm 5.24). — Depois ele se compara ao lenhador 
que abate uma árvore sem lhe deixar fruto para se reproduzir 
nem raiz donde possa brotar um renovo (cf. Os 9.16).

g. Nazires (nazireusj: homens consagrados a Deus. que faziam 
exatamente voto de não tomar vinho (cf. Nm 6.7 nota).

h. Opor-se aos eleitos de Deus é opor-se a Deus mesmo. cf. 
v. 9 nota e 7.10-17; Jr 11.21; At 7,51-53; 9.5.

I. O sentido do verbo é  incerto. A carroça com palha que 
esmaga as pedras do caminho — ou talvez vacila ou afunda no 
terreno — evoca o peso do julgamento que vai se abater sobre 
Israel.



'‘ o mais valente desses heróis 
fugira' nuJ,

naquele diak 

—  oráculo do S enh o r.

O R Á C U LO S  C O N TRA  IS R A E L

Ex 19.5-6: 
Dl 7.6 

Lc 12.47-4)1: 
Ml 1 1.20-24

q  Lembrança da eleição, anúncio do 
”  castigo. ‘Escutai esta palavra que o 
Sen hor pronuncia contra vós, filhos dc 
Israel,

contra toda a família que eu fiz subir 
da terra do Egito:

2 Só a vós eu conheci1,
entre todas as famílias da terra; 
por isso pedirei contas a vósm 
dc todas as vossas iniqüidades.

Ação de Deus e profecia.
3 Dois homens andam juntos 

sem se pôr de acordo”?
4 Um le5o ruge na floresta 

sem que haja presa?
Um leãozinho se faz ouvir na toca 
se nada apanhou?

5 Um pássaro cai por terra, numa
armadilha, 

sem que haja isca?

E a armadilha e' levantada 
sem que haja algo dentro?

4 Ao soar a trompa numa cidade, 
o povo não fica alarmado?
Se acontece uma catástrofe na cidade, 
não e' o Sen h o r que a fez?

7 Pois o Senhor D eus nada faz° 
sem revelar seu segredop aos seus 4-'3 

servos, os profetas.
* Um leão rugiu’ , quem não ficaria 

com medo?
O Senhor D eus falou', quem não 

profetizaria?
Jr 20.9:
I Cor 9.16

Contra Samaria.
* Fazei-o ouvir aos palácios, em Ashdod\ Mq 6.2 

aos palácios, na terra do Egito, 
e dizei:
Reuni-vos' nas montanhas de Samaria", 
olhai que desordem em seu seio, 
que opressões no meio dela!

j. Nova imagem: os vv. 14-16 descrevem um campo de bata­
lha na hora da derrota: cada soldado, de qualquer arma. fica 
imobilizado, paralisado. Assim, no dia do julgamento. Israel ficará 
nu. desarmado diante dos homens e diante de seu Deus. 

k. A expressão iwquele dia é explicada em 5.18 nota.
i. O verbo conhecer exprime a relação que nasce de uma ini­

ciativa que conduz ao encontro pessoal de comunhão e amor 
entre dois seres: a relação conjugal (Gn 4.1; Lc 134). o amor do 
pai a seu filho (Is 63,16). o apego entre o pastor e seu rebanho 
(Jo 10.4.14). Aqui. caracteriza a relação criada pela libertação 
do I;gito, quando o Senhor escolheu definitivamente Israel para 
ser seu povo (ver 9.7; Ex 193; Dt 7.7-8; Rm 8.29). Este tema 
não é  novo (Gn 18,19; Ex 3.7; 4,22) e será retomado pelos 
profetas posteriores a Amós (Os II .1; 133; Is 5.1*7; Jr 2,2-3; Ez 
16.6; Is 41.8-9). Mas enquanto os contemporâneos do profeta 
enxergavam nesta relação uma fácil garantia de salvação. Amós 
revela nela o fundamento da responsabilidade de Israel diante do 
Deus que o elegeu e libertou; compare Mt 7J23: 25,12.

m. A intervenção, da qual Deus toma a iniciativa, visa pedir 
contês: ela traz salvação e graça ou, enlão, castigo. Fiel a suas 
promessas. Deus recompensa quem ficou fiel e  castiga quem 
traiu a aliança. Em alguns casos, como aqui, o verbo poderia ser 
traduzido por castigar, em outros contextos significa manifestar 
seu Jbvor, abençoar (ver Ex 3.16 ou Rl 1,6).

n. Inicio de uma série ritmada de sete constatações (vv. 3-6). 
colhidas dc campos muito diversos da vida. mas ligadas entre si 
por um fio comum que o leitor deve descobrir. É o gênero 
sapioncial do enigma numérico (ver Pr 30.18*31). Todas estas 
situações têm em comum que um dos dois fatos, aquele que 
aparece, leva o homem atento a descobrir um outro fato. que não 
se deixa observar diretamente, mas que explica o primeiro. A

aplicação vem no v. 8: a presença de um profeta leva à descoberta 
deste fato estarrecedor: o Senhor mesmo está agindo agora!

o. Lit. nâo faz palavra alguma (cf. v. 8 nota), 
p. O termo significa os encontros confidenciais entre amigos 

em vista de uma ação concertada e inesperada (Pr 15.22; Sr 
8.17). Do mesmo modo. Deus delibera em segredo com ele 
mesmo antes de agir (Jr 23.18: Jó 15,8). mas inclui os profetas 
na sua confidência (Jr 23.22); estes sabem com antecedência 
quais são os pensamentos e desígnios de Deus. Tal graça é con­
cedida em plenitude pelo Pai ao Filho (Jo 17,10) e pelo Filho 
aos seus apóstolos (Jo 15,17; 17,8): “mistério" revelado pela 
Igreja aos pagãos (Rm 16,25-26; Ef 3.3-13). 

q. Ver 12  nota.
r. Como no v. anterior, o verbo fa lar  designa aqui uma inter­

venção revelador» dc Deus: um acontecimento histórico pode 
ser uma palavra de Deus.

s. Ashdod, cidade dos filisteus. na estrada que conduz ao Egito, 
ver 1.8; gr.: Assur. a Assíria, do lado oposto do Egito.

t. O profeta cita as potências vizinhas como testemunhas no 
processo que Deus move contra Samaria: os pagãos verão a 
iniqüidade de Israel: verão também seu castigo, já que serão os 
instrumentos deste (v. 11).

u. Samaria, nome da cidade fundada pelo rei Omri. em 870. 
numa colina lOkm a noroeste dc Siquém. para servir de capital 
ao reino do Norte (cf. IRs 16.24). Tomada a cidade, em 721, o 
nome foi estendido pelos vencedores assírios a toda a região das 
colinas centrais da terra, doravante a província da Samaria (daí 
o plural aqui: as montanhas). É neste sentido que o nome per­
sistiu (Jo 4,4; Al 1,8). Mas na época de Amós. o  nome indicava 
especificamente a cidade, bem estabelecida sobre sua colina:
3,12; 4,1; 6.1; 8,14. Gr.: a montanha.



10 Eles não conhecem o reto agir’ 
esses amontoadores de violências c 

is s.s-io; rapinas" nos seus pala'cios 
mi 23.25 _  oraculo do Senhor.

"  Por isso,
Na 3.i i assim fala o Senhor Deus: 

o inimigo cercara' a terra1, 
te despojarão de tua forçay 
e teus pala'cios serão saqueados.

12 Assim  fala o  Senhor:
Gn 31.39  Como o pastor arranca da goela do 

leão
duas patas ou um pedaço de orelha, 
assim é que serão arrancados os 

filhos de Israel', 
essa gente instalada, em Samaria. 
na fofura de um divã, no conforto* 

do leito.
15Escutai e testemunhai contra a casa 

de Jacóh
— oraculo do Senhor D eus, o  Deus 

de todo poder:
14 No dia em que eu intervier contra Israel 

por causa de suas transgressões.

intervirei contra os altares dc Betelc, irs 13 .1-5

serão quebrados os chifres do altar1* 
e cairão por terra:

15 ferirei a casa de verão c depois a 
casa de inverno', 

as casas dc m arfim ' desaparecerão 
e  grandes mansões* tom barão 5.11:6.11
— oraculo do S f.nhor.

Contra as mulheres de Samaria Is 3.16-24

'Escutai esta palavra, vacas do 
Bashan\

que pastais1 na montanha de Samaria, 
explorando os indigentes, 
triturando os pobres, 
dizendo aos vossos senhoresJ: Traze 

dc beber!
2 O S knhor jura por sua santidade1:

Sim, virão sobre vós dias jr 16.16

em que vos puxarão com anzóis, 
e vossas acompanhantes1, com arpões,

3 e saireis pelas brechas, uma por uma, 
c sereis relegadas"1 para o Harmon"
— oraculo do Senhor.

6.6;
I» 22.12-13

v. Lit. (expressão familiar): nâo sabem fazer o que vai reto 
f>ara a frente. Perderem o sentido da linha moral, que é  reta.

w. Dois termos muitas vezes ligados (Jr 6,7: 20,8: 48,3; Hab 
13). É uma ironia: enquanto os habitantes da cidade pensam 
acumular fortunas seguras, aos olhos de Deus apenas capitali­
zam atos de injustiça. E isso os fará perecer.

x. Leve correção, com o gr. — Lit. O inimigo e o cerco da 
terra . Esse inimigo será a Assíria.

y. Lit: furão descer de ti tua potência, a que é  teu orgulho. Poder- 
-se-ia compreender: tua fortaleza, onde te crês em segurança.

z. O estilo elíptico da parábola e o rigor de sua construção 
tornam-na um enigma carregado de ironia. — Deus compara-se 
primeiro ao pastor que leva ao proprietário do rebanho os restos 
dc um animal devorado, para provar sua inocência (cf. Ex 22,12). 
Depois, compara Israel ao animal devorado, porque será arran­
cado de sua terra: só restará dele o necessário para servir de 
prova da inocência de Deus e da culpalbilidade do povo. A.ssim. 
neste enigma. Deus é  juiz e réu. Mais tarde, o profeta anunciará 
perdão e misericórdia: 5.15; 9.8b.

a. Lit. demesheq: termo enigmático, provavelmente escolhido 
intencionalmente para evocar o conforto luxuoso. Alguns inter­
pretam como um leito especial, produto de Damasco; outros, 
como a parte mais confortável do leito. Cf. 6,4.

b. Outro nome do povo dc Israel, designando o reino do Norte, 
mas evocando o conjunto das doze tribos descendentes do patriar­
ca. Cf. 1.1 nota.

c. Jacó erigiu uma esteia como memorial da visão da escada 
(Gn 28,19). Betei quer dizer a casa de Deus. Jeroboâo I estabe­
leceu ali um santuário e um culto novo. para se opor aos privi­
légios de Jerusalém <IRs 12.26-33).

d. Os chifres são os cantos elevados do altar (Ex 27.1-2; Ez 
43,15), considerados a parte mais sagrada do mesmo (Lv 430:

16.18). Direito dc asilo era concedido ao assassino involuntário: 
para escapar da vingança, refugiava-sc no santuário, onde se 
punha sob a proteção divina agarrando-se aos chifres do altar 
(IRs 1.50; 2,28). Mesmo este ultimo refúgio será supresso no 
dia do julgamento. Mesma idéia em 2.13-16.

e. Note-se a gradação: a casa dc verão, de construção mais 
leve. é destruída primeiro, e depois, a casa de inverno, mais 
.sólida: enfim, os casarões mais bonitos e espaçosos. O castigo 
será a devastação total.

f. Casas luxuosas com paredes recamadas de marfim, assim o 
palácio construklo por Acab, I Rs 2239. Cf. também os leitos de 
marfim, 6.4.

g. Lit. numerosas, quer dizer, de numerosas peças. E*cavaçòes 
trouxeram à luz vestígios de alicerces de grande amplidão, cor­
respondendo a esta descrição.

h. O Bashan. região da Transjordânia do Norte, conhecida por 
seus pastos gordos: Dt 32,14; Ez 39.18; Sl 22.13.

1. Pastais: subentendido.
j. Aos vossos senhores, hebr. seus senhores (deles). Estando 

no masculino o pronome que indica o  possuidor, alguns comen­
tadores julgam que esta metáfora irônica não visa às mulheres 
da Samaria e sim aos intendentes dos grandes do reinado. O 
mesmo masculino no v. 2: sobre vos e v<«.

k. Enquanto os homens juram por alguém que os ultrapassa. 
Deus se compromete por sua própria santidade — ou por si mes­
mo (6.8). ou apelando para o orgulho de Jacti(8,7). A fórmula 
solene exprime o caráter irrevogável da decisão. Cf. Sl 8936.

L Lit. o que vem atrefs de vos: as servas das grandes damas da 
capital ou. talvez, sua posteridade, ou ainda as dentre elas que 
constituirão a retaguarda desta desoiadora caravana. Cf. 9,1.

m. Sereis relegados: levemente corrigido conforme o gr.
n. Região desconhecida. Corrigindo levemente, poder-se-ia ler



Contra o culto dc Bctel c Guilgal
5.5.21-27 4 Vinde a Bctel, e mostrai vossa rebeldia0, 

no Guilgalp multiplicai vossa rebeldia, 
uv 7.i i-i7 oferecei desde a manhã vossos 

sacrifícios, 
no terceiro dia, vossos dízimos;

5 mandai fumegar11, sem fermento, um 
sacrifício de ação de graças 

Ml 6 2: proclamai cm publico ofertas volunta'riasr.
23-5 pois e' este vosso jeito de amar,

filhos dc Israel
— ora'culo do Senhor D eus.

O endurecimento
u  26, ‘  Sou eu quem já vos dei o vazio a mastigai* 

Dt 2**15-46 cm todas as vossas cidades,
a penúria de pão em todas as vossas 

residências.
Mi 23, mas não voltastes a mim1

} 1 M  — oráculo do Senhor.
jr 3.3: 7 Sou eu quem já vos recusei a chuva
l4 l'é três meses antes da colheita";

fiz cair o aguaceiro sobre uma cidade 
e sobre outra não; 
um campo era regado pela chuva, 
e outro, sem chuva’ , ressequia;

"duas, três cidades tinham ido 
cambaleando a outra cidade

para beber água, 
sem ser saciadas.
mas não voltastes a mim x.12
— oráculo do Se.NHOR.

9 Eu vos castiguei com a ferrugem e o irsk.37
fungo".

As riquezas* dc vossos jardins e vinhas, 
de vossas figueiras e oliveiras, 
a lagarta as devorara, 
mas não voltastes a mim
— oráculo do Senhor.

10 Lancei sobre vós a peste que vem do ex 9.3-7

Egito’ ,
matei pela espada vossos jovens, en­

quanto eram capturados vossos cavalos, 
e levei ate' vossas narinas o fedor dc 

vosso campo', 
mas não voltastes a mim
— oráculo do Senhor.

" E u  vos revirei
como quando com força divina 

revirei Sodoma e Gomorra* 
e vós e'reis qual tição arrebatado ao Zc 3.2 

incêndiob, 
mas não voltastes a mim
— oráculo do Senhor.

12 Pois bem, eis como vou tratar-te,
Israel'!

para o Hermon. montanha de 2.750m no limite norte do país. a 
cujo pé passa a estrada da Assíria.

o. O culto aceito por Deus é  o que brota da humildade, da 
obediência às prescrições divinas e do amor a Deus. O Senhor 
nào aceita o que lhe é oferecido quando o próprio homem decide 
ritos, modifica os costumes, altera o calendário das festas, ou 
escottie lugares de encontro com Deus sem levar em considera­
ção 0 que estabelece a Lei. Assim. Deus se opõe aos cultos 
realizados nos santuários dos patriarcas — de modo especial ao 
culto em Bctel — quando ali se manifesta a oposição aos privi­
légios dc Jenisalém e de seu Templo. Quanto a Betei, santuário 
patriarcal e santuário cismático. ver 3.14 nota.

p. 0  Guilgal designa muito provavelmente o santuário da época 
de Josué, entre Jericó e o Jordão (Js 4.1). Conhece-se outro 
Guilgal. ao norte de Betei (2Rs 2.1: 438).

q. Verbo no singular, visando especificamente ao sacerdote 
encarregado desta função, cf. Lv 2.2.8-11.

r. Elenco dos principais atos liturgicos celebrados em Betei: 
os sacrifícios dc ovelhas e bois. acompanhados de refeição comu­
nitária. ver ISm I: os dízimos, ofertas dos produtos do solo. con­
forme o voto feito antigamente por Jacó em Betei. cf. Gn 28.22; 
a oferenda de farinha ou de pão sem fermento, consumido sobre 
o altar em sinal de agradecimento, cf. Lv 2.1*11; enfim, as ofer­
tas espontâneas de ação de graças, destinadas aos sacerdotes, 
mas anunciadas pelo ofertante durante uma confissão dc fé pú­
blica .c f . SI 66.13-19. A acumulação dos termos evoca o zelo 
de Israel quer em multiplicar os atos liturgicos. quer em modi­

ficar-lhes os ritos. Este culto do qual se ufana nada mais tem a 
ver com um verdadeiro amor a Deus. como diz o fim do v. 

s. Lit. o vazio dos dentes. imagem da penüria. 
t. Uma seqüência de 5 estrofes (vv. 6-11) opõe a obra de Deus 

(eu) em favor de seu povo à resposta de Israel (vás). Pois era uma 
graça, um chamado, receber os castigos da parte de Deus. O 
apelo não foi ouvido; daí a censura em forma de refrão: vós nuo 
voltastes, o que significa que Israel não se converteu (sen-tido 
espiritual) e não voltou a Jerusalém (sentido geográfico).

u. A chuva de inverno, que se dá normalmente de dezembro 
a março, era indispensável para a agricultura. Quando atrasava 
três meses antes da colheita —. o trigo não tinha mais tempo 
para formar a espiga antes da seca do verão, 

v. Lil. sobre a qual tu ndo fizeste chover. 
w. Doenças do trigo devidas à seca persistente, 
x. As riquezas, lit. as numerosas. Alguns, corrigindo o texto, 

lêem: eu sequei.
y . Alusão a uma epidemia vinda do Egito ou talvez compará­

vel a uma das pragas do Egito: ver Dt 7.15; 28.60. 
z. O texto repete: e às w ssas narinas.
a. Cf. Gn 19.24*28. É o tipo de um julgamento divino que 

atinge uma cidade inteira, particularmente culpada. Locução 
proverbial, cf. Is 13.19: Jr 49.18; 50.40.

b. Cf. 3.12 e a nota.
c. A descrição da condenação é substituída aqui pela ameaça 

de uma desgraça indeterminada (assim), mas que se pressente 
mais grave do que todas as desgraças já ocorridas.



E por ser assim que te tratarei, 
prepara-tcd. Israel, para te encontrar 

com teu Deus.
13 Eis portanto', 

o que modela as montanhas, 
que cria o vento,
que revela ao homem qual seu destino, 
que, das trevas, produz a aurora, 
que caminha nas alturas da terra; 
seu nome e o S enhor, Deus dc todo poder.

p  Lamentação fúnebre sobre Israel 
‘Escutai esta palavra, 

esta lamentação que sobre vós profiro, 
casa dc Israel':

2 Ela caiu, ja' não se levanta, 
a virgem de Israel*, 
ela está prostrada no seu chão, 
sem ningue'm para levantá-la11.

•’  Pois assim fala o Senhor D eu s :
Da cidade que recruta mil homens 
só restará1 uma centena; 
da que recruta uma centena, 
só restará uma dezena 
para a casa dc Israel.

Ou a vida, ou a morte
4 Assim e' que fala o Sen h o r à casa dc 

Israel:

d. Verbo da mobilização mililar (Ez 38.7) ou da convocação 
liturpica (Ex 19.11: 2Cr 35,4). É um apelo à decisão do arrependi­
mento em vista do enconlro pessoal com o Juiz; compare Ml 3.2.

e . Hino ao Deus criador: encontramos outros hinos mais adian­
te: 5,8: 9,6. À diferença dc Ose'ias (13.1). Amds não cila o nome 
de Bãal. Deus da vegetação e da tempestade, mas explorando 
talvez um hino cananeu. reserva ao Senhor de Israel, e só a ele. 
os tflulos que sc davam aos deuses estrangeiros: Bifai. o deus 
cananeu. ou talvez. Hadad.odeus arameu. Para descrever a obra 
criadora de Deus. este v. agrupa os mesmos verbos dos relatos 
da criação no Gn: que molda (cf. p. ex. Gn 2.7); que cria (cf. p. 
ex. Gn 1.1 — aqui é  a primeira vez que encontramos este termo 
fora do Gn); que produz (cf. p. ex. Gn 1.26).

f. O profeta anuncia a niiha de Israel entoando antecipada­
mente uma lamentuçãa fünebre ao modo dos pranteadores (ver 
vv. 16-17). O v. 2 é  um dístico elegíaco: ritmo cortado em dois 
hcmisllquios. o primeiro mais comprido que o segundo. Outros 
exemplos em 2Sm 1.20-27 e todo Lm. Muito brcvc. a lamenta­
ção aqui destina-se a ser retomada em coro pela assistência. No 
quadro dos prazeres e da prosperidade do reinado, esta lamen­
tação profe'tica é  uma bela ironia.

g. O povo é  comparado a uma virgem destinada a tomar-se 
esposa e mãe. Israel morrerá nova e sem descendência — dupla 
desgraça.

h. Fora do Senhor, o povo eleito não pode contar com ajuda 
alguma. Fórmula semelhante no v. 6.

Procurai-me, e vivereisJ.
5 Mas não procureis cm Betei, 

no Guilgal não entreis, 
não passeis por Bcer-Shebak; 
pois o Guilgal será deportado por inteiro 
e Betei virará iniqüidade1.

6 Procurai o Senhor e vivereis.
Cuidado que ele não mostre sua

força, casa de José. 
qual um fogo
que devora em Betei, sem ningue'm 

para apagar'".
7 Mudam o direito cm veneno 

e arrastam por terra a justiça.
"O  que fez as Plêiades e o Orion, 

que muda a escuridão em claridade 
matinal,

que reduz o dia a noite sombria, 
que convoca as águas do mar 
para espalhá-las sobre a face da terra: 
seu nome e': o Senhor".

9 Ele entrega ao saque o homem forte, 
e o saque força a entrada da cidadela"...

10 Eles odeiam quem chama o tribunal
à ordcmp; 

ao que toma a palavra com 
integridade eles têm horror.

11 Pois bem, já que pressionais o
indigente,

i. cf. 1.8 nota.
j .  Os dois verbos estão intimamente ligados; o segundo indica 

a conseqüência do primeiro. Vivereis. isto é, recebercis dc mim 
a vida e a felicidade; compare Dl 30,15-16. Esta breve fórmula 
é  desenvolvida sucessivamente em três direções: — v. 5. deve- 
se procurar o Senhor alhures; — v. 6. é para Israel a ünica pos­
sibilidade de viver; — vv. 14-15. trata-se de obedecer à vontade 
do Senhor tal qual se revela na lei da aliança. O discurso é  
interrompido pelos vv. 7-12. que devem ser ligados a 16-17.

k. Betei. Guilgal e  Beer-Sheba süo santuários ligados à histó­
ria dos patriarcas. Betei: 3.14 nota; Guilgal: 4.4 nota; Beer-Sheba: 
cf. 8,14; Gn 21.33.

I. O fim do v. joga com a assonância das palavras hagguilgal, 
galoh yigeleh = o Guilgal será inteiramente deportado e com o 
contraste dos nomes Bet-el = casa de Deus e (Bet-)áven -  (casa 
de) iniqüidade. Ver Os 4.15 nota; 10.5. 

m. Mesma idéia do v. 2.
n. Os vv. 8-9 sào um fragmento de hino. aproximdvel dc 4.13 

e de 9,5-6. onde sc encontra o mesmo refrão. Sua inserção aqui 
talvez se deva à proximidade verbal com mudar, vv. 7 e 8. No 
v. 9. a segunda estrofe é  interrompida.

o. V. muito difícil de compreender; provavelmente trata-se de 
um castigo divino contra os que se crêem fortes.

p. Lit. a porta da cidade, lugar público onde se rcüne o tribu­
nal local. cf. vv. 12 e 15; Is 2921; Rt 4.1. Os juizes excluem as 
testemunhas verídicas e não se deixam chamar à ordem.

Jl 2.11: 
Ml 3,1-2; 
Lc 14.31

5.X-9; 
9.5-6 

Sl 104.4

3.7
5.X

Mq 1.3-4

5.16-17: 
8.13-14: 
Ez 19,1: 
Lm 1.1 

S. 14; 9,11

Gn 18. 
23-32; 

Dt 28.62 
5.15; 6.9; 

9.K

2Cr 15.2-5; 
Os 10.12:
Sl 69.33;
Mt 19.16-17 
7.4

K 131

6.12:
In 5.20; 
Lm 3.15: 
Ap 8.11 
16 38.31 
4.13

9.6;
Sl 104.13



tomando-lhe sua parte de cereal:
3.15: essas casas de pedra lavrada que

“ -,J construístes,
nelas não morarcis; 
essas vinhas apetitosas que plantastes, 

Mq 6.15: seu vinho não bcbcrcis.
sr i.i3 12 Pois conheço a multidão de vossas 

rcbeldias
e a enormidade de vossos pecados, 
opressores do justo, que extorquem 

resgates;
2.6-7 no tribunal, enxotam os pobres.

13Eis por que, num tempo assim, o 
u  23.9 homem prudente se cala,
Mu 2.3 pois e' tempo de desgraça1*.

14Procurai o bem, não o mal, 
para que vivais, 

jr 7.4; c assim o Sen h o r, Deus de todo poder 
mn J-11 estará convosco,

como costumais dizer.
»  30.19-20 l ! Odiai o mal, amai o bem.

restabelecei o direito no tribunal:
3.12:9.8: talvez o S enhor, Deus dc todo poder,
di 32.36 tenha misericórdia

do resto de José'.
“ Pois bem! Assim fala o S enhor, Deus 

5.1: de todo poder, meu S enhor:
i* 15.3: rxjr todas as praças haverá ritos fúnebres,

Jr 9.1617 , . . .
em todas as ruas dirao: Ai, Ai! 
Convidar-se-á o lavrador ao luto 
e os iniciados em pranto, ao rito fúnebre';

17 em todas as vinhas haverá rito 
fúnebre, 

quando eu passar no meio de ti
— diz o S e n h o r .

E* 12.12: 
Is 5,5-7

Esperança ilusória
'* Ai dos que apostam no dia do S e n h o r ' !

Para que serviria? Que será para vós 
o dia do S e n h o r ?  ^  2 , .2;

Ele será trevas, não luz! 13 ,19-21

n É  como alguém que foge de um leão K 24.1K: 
e dá com um urso; >r

entra em casa, apóia a mão na parede 
c a cobra o morde*.

“ Não será ele trevas, esse dia do mi 27.45 

S e n h o r ,  em vez de luz. 
escuridão, sem claridade alguma?

Deus recusa o culto dc Israel 4.4-5: 5ji:

21 Detesto, desprezo vossas peregrinações, J* à2ò-l?' 
não posso suportar vossas assembléias, si 50.X-9

22 quando me fazeis subir holocaustos; 
e em vossas oferendas nada há que

me agrade; 
vosso sacrifício de animais cevados, 

dele viro o rosto;
23 afasta de mim o alarido de teus

cânticos,
o toque de tuas harpas, não posso 

nem ouvi-lo*.
24 Que o direito jorre como água Ml 5 23.24

q. Sentença sapiência) com que sc exprime uma reflexão pes­
soal do profeia; o tempo é tüo grave que seria mais sal>io aban­
donar Israel à ruína. Contudo. Amos e' constrangido a falar; cf.
3.8; 7.15.

r .Tudo parcce perdido para Israel, culpado e impenitente (cf.
3,12); mas aqui apurccc. pela primeira vez. a revelação inespe­
rada e decisiva trazida pelos profetas: a esperança e depois a 
certeza (cf. 9.8) de que um resto será salvo. Esta esperança e 
esta certeza, concedidas a quem se arrepende, dependem exclu­
sivamente da liberdade da graça dc Deus: pode ser que...

5. Lit. e os ritos ftinebres aos iniciados em pranto. Modifica­
mos levemente a ordem das palavras por causa do paralelismo 
poético. Os lutos senlo tão numerosos que os pranteadores pro­
fissionais serão insuficientes; trabalhadores agrícolas serão cha­
mados para ajudar, e até nas vinhas a alegria da vindima scra 
substituída pelos prantos fiínebnes. Cf. 9.10: Jr 9.16-20.

(. Amós combate as illusões dc seus contemporâneos quanto 
à vinda de um dia do Senhor. Esta esperança provavelmente é 
alimentada pela lembrança de certos dias peculiares da história 
de Israel.em que o Senhor mostrara seu poder livrando seu povo 
do inimigo: o dia de Midian (Js 7.8; retomado por Is 9.3 e 10.26); 
o dia de Jezreel (Os 2.2); e sobretudo o famoso dia da vitória de 
Guibeon (is 10.12-14). Destarte esperava-se um novo dia em

que o Senhor em pessoa interviria para submeter todos os seus 
adversarios e dar a seu povo a vitória sobre as nações. Amós nào 
põe em duvida a vinda desse dia: menciona-o com frequência: 
2.16: 3.14; 4.2; 8.9.11.13; 9.11.13. Mas anuncia que. em vez de 
trazer a Israel a luz da salvação. esse dia lhe tnira as trevas do 
julgamento. Em vez de um dia de vitória, sera um dia dc der­
rota. pois Deus tratara seu povo infiel como um de seus inimigos 
e manifestara assim que continua sendo o Senhor dos que ele ele­
geu (cf. 3.2). O julgamento nào será. portanto, a ultima palavra 
de Deus: sua manifestação pessoal culminara' na misericórdia e 
na salvação (cf. 5.15:9.11 e 13). Outros profetas, seguindo Amós. 
evocam esse mesmo dia (cf. Is 2.11; Sf 1.14.15; JI 1,15: Jr 30.5- 
7. mas também Is 11.11; 12,1; 30.26; JI 3.4: 4.1; Ml 3.19-23.

u. Nova imagem de uma situação sem saída; compare 2,13- 
16; 3.14; 9.1-4.

v. Denuncia das cerimônias litürgicas. compare 4.4-5; 5.5 e 
notas. A abundância e a escolha dos termos evocam aqui o 
inchaço dc um culto que se tomou o orgulho de Israel. Observe 
também os pronomes possessivos vossos..., teus... Este culto 
orgulhoso inspira a Deus apenas horror e  desgosto. O que ele 
pede é a obediência a sua lei dc justiça (v. 24) e um culto pelo 
qual se exprima a total dependência dele. como no tempo de 
Israel no deserto (v. 25).



e a justiça seja uma torrente 
inestanca'vel"! 

ai 7.42-43 25 Acaso me aprcscntastcs sacrifícios e 
oferendas no deserto, 

durante quarenta anos, casa de Israel’1?
“ Mas carrcgastes Sikut, vosso Rei, e 

Kiun, vossas imagens, 
a estrela de vossos deuses que 

fabricastcs para vós’ .
27 Eu vos deportarei para alc'm de 

Damasco
— diz o S e n h o r . Deus de todo poder, 

4.i3 este é seu nome.

is  2K .I-4 : Contra a euforia das autoridades
u  6.24-25 'Ai dos que fundaram sua

tranqüilidade em Sião, 
e dos que puseram sua segurança na 

montanha de Samaria, 
elite da primeira das nações, 
à qual sc dirige a casa de Israel: 

lc iK.ii 2 “ Passai por Kalné, dizem eles', e vede; 
de lá ide a Hamat, a grande; 
descei depois a Gat dos filisteus; 
serão elas mais prósperas do que 

vossos reinos?
Seu território, acaso maior do que 

vosso território?”
9.10; 3 Por querer retardar o dia do desastre.

Jr 5-12 apressais o reino da violência.
3. 12; 4 Recostados em leitos de marfim, 

estirados em divãs, 
regalam-se com carneiros novos

c com vitelos escolhidos nos currais;
5 improvisam ao som da harpa, is5.n-i2

cantando, como David", suas próprias
melodias.

6 bebem vinho em taças 2.8; 4.1

e perfumam-se com o óleo das primicias,
mas de modo algum se atormentam 5.15 

com a ruína dc José.
7 Por isto mesmo, agora, vão ser

deportados à frente dos deportados; 
acabou-se a confraria dos mandriões!

A destruição da capital
8 O S e n h o r  jura por si mcsmob

— oráculo do S e n h o r , Deus de todo 
poder:

Eu, que abomino o orgulho de Jacóc 
e que detesto seus palácios, 
eu entregarei a cidadc toda.
’ Se houver dez hemens a resistir na 5.3 

mesma casa, morrerão.
l0O parente, ao retirar da casa os cadá­

veres para queimá-los'’ , dirá a quem está 
no fundo da casa: “ Ainda há alguém 
contigo?”  Este responderá: “ Mais nin­
guém!”  Dir-se-á: "Silêncio!" «.3:

Ningucm mais invoca o nome do S en h o r! H>b 2-20 
1 1É verdade, o S e n h o r  é quem ordena; 

ele bate: a casa grande desmorona, 3,15:9.1

até a casa pequenina se fende.

A justiça enlouquecida
12 Acaso cavalos galopam sobre rochedos.

w. O povo que presta culto a Deus deve também praticar a 
justiça social, sinal da solidariedade entre os membros da alian­
ça; compare 2.6-8; 4,1; 5,7.12; 8.4*8. Podcr-se-ia traduzir; e o 
direito brotará... vendo aqui o anuncio de uma salvação que 
brotara desde que Israel reforme o seu culto.

x. Esta pergunta nào significa que o culto dc Israel no deserto 
estivesse isento de todo sacrifício. Ela opõe o culto suntuoso dc 
Betei ao despojamento dos anos do deserto, quando Israel nào 
tinha nada a oferecer e tudo a receber.

y. Texto provavelmente retocado por um copista que leu o 
nome dc duas divindades astrais dos assírios posteriormente 
tra/idas pelos deportados estrangeiros instalados no território do 
reino do Norte (compare 2Rs 17.29*31). A censura dificilmente 
teria sido dirigida aos israelitas do tempo de Amós e menos 
ainda aos da época do nomadismo no deserto (v. 25). Talvez o 
texto visasse originalmente a procissões em que se veneravam 
imagens do trono divino, baldaquim e escabelo, como também 
um emblema divirto, a estrela régia: invenções humanas que 
Deus rejeita. Os vv. 25. 26 e 27a são citadas em At 7.42-43 
conforme o gr.

z. O inciso dizem eles não está no texto; acrescentamo-lo para 
indicar que o v. 2 cita as sentenças dos chefes de Israel aos que 
os vem consultar. A prosperidade das duas capitais de Israel e 
de Judá suporta facilmente a comparação com a das famosas 
vizinhas. Kalné na Síria do None, Hamat no Oronte e Gat na 
Filistéia. Por que. pois, preocupar-se? A segurança dos chefes é 
sinal de seu obcccamcnto. que os lançará na desgraça (v. 3). De 
fato. estas três cidades cairão nas mãos dos assírios, como a 
própria Samaria. cf. Is 10.9-10. Outros, com ligeira correção do 
texto, vêem no v. 2 uma advertência inquietante de Amós evo­
cando as ameaças que pairam sobre capitais vizinhas, mais po­
derosas que Samaria c Sião.

a. David. modelo dos salmistas c dos cantores.
b. Gn 22.16; Jr 51.14; Hb 6.13. Cf. 4 2  nota.
c. Em 8.7 Deus se apresenta como o orgulho dc Jacó; compare 

o Poderoso de Jacó, Gn 49.24.
d. Texto difícil. Lit. seu parente e incinerador o levará para 

fazer sair. .. Todos os tradutores fazem conjeturas. Talvez sc 
trate de um terremoto (v. 11) seguido dc uma epidemia impondo 
a incineração.



e lavra-se aí com bois',
5.7 para fazerdes com que o direito se 

tome veneno, 
e o fruto da justiça, uma cicuta?

Vitória dc nada
13 Alcgram-se por Lo-Dcbar — por nadar ■ 

Dt *.i7: e dizem: "Não foi por nossa força
Lc 12.19

que conquistamos Qarnáim — os 
dois chifres*?"

14Por isso, eis-me aqui, vou suscitar 
contra vós, casa de Israel

— oraculo do S enhor, Deus de todo 
poder —

uma nação, para esmagar-vos desde 2Rs 17.5-6 

Lcbô-Hamat ate a torrente da ArabáV

V ISO ES

ji 1.4-7: r j Primeira visão: os gafanhotos
* 'Eis1 o que me fez ver o Senhor*, meu 

eu 2x j8  D e u s :  mandou sair gafanhotos,
quando começava a brotar a erva tardia
— era a erva tardia que vem depois 

da ceifa do reik;
2 tendo eles devorado toda a erva da terra, 

eu disse:
“ Senhor, meu D e u s ,  rogo-te, perdoa 
poderia Jacó agüentar1? Ele e' tão 

pequenom!"
3 O S e n h o r  se arrependeu":

"Isto não acontecera'” , 
diz o S e n h o r .

Segunda visão: o fogo
4 Eis o que me fez ver o Senhor, meu D e u s :

is 66.16: o  Senhor, meu D e u s .  movia processo,
Ez 21.1-4 po,- mci0 de um fogo,

que ja' devorara o grande Abismo

E* 32.11-13: 
Nm 14.13-19

Jr 26.3: 
Jn 3.10

e devorava o território”;
5 eu disse: “ Senhor, meu D eu s , pára, 

eu te peço; 
poderia Jacó agüentar? Ele e' tão 

pequeno!"
‘ O  S enhor se  arrependeu:

“ Isto tambe'm não acontecera'", 
disse o Senhor, meu D e u s .

Terceira visão: o estanho.
7 Eis o que ele me fez ver: 

meu Senhor, de pe' sobre uma 
muralha de estanho; 

segurava estanho na mão1’.
"O  S enhor m e disse:

"Que vês, Amós?”
Respondi: “ Estanho” .
Meu Senhor me disse:
“ Estou para pôr estanho no meio dc 

Israel, meu povo;

Lm 2.X;
Ez I3.K-12

e. Du:is breves parabolas ilustram o comportamento insensato 
dos juizes dc Israel: nas .suas mãos a justiça (orna-se um instru­
mento de morte. Separando de modo diferente as palavras da 
segunda comparação, pode-se restabelecer o paralelismo poéti­
co: lavra-se o mar com bois?

f. bo-Debar, na Transjordãnia (Js 13,26). que poderia ser uma 
das cidades reconquistadas ha' pouco (2Rs 13.25). Mas 
convém ver aqui um jogo de palavras: alegram-se sem razâo ou 
por nada.

g. Qarnáim, na Transjordãnia (tb. Gn 14.5: /M c 526); mesma 
observação que acima: o jogo de palavras aqui concerne aos 
chifres. símbolo de poder.

h. De l*bô‘Hamat à Arabá: termos tradicionais pani designar 
o conjunto dos territórios submetidos por Israel a leste do Jor­
dão. desde o norte, direção do Hermon (Js 13,5) ate o sul. dire­
ção raar Morto (IRs 8,65). É a região que Jeroboão II podia 
gloriar-se de ter reconquistado (2Ks 143).

i. Em 7.1 começa o relato de cinco visões vividas pela profeta 
Amós. É a ultima parte do livro, terminando com o anuncio da 
restauração da cabana de David.

j. O profeta fala aqui na primeira pessoa; por isso. nestes 
p asso s , o título Adonai toma um acento mais pessoal, que ex­
pressamos pelo possessivo: meu Senhor (9.1) ou. quando acom­

panhado pelo nome de Deus: o Senhor meu Dt.vs. *| A grafia em 
minúsculas distingue da usual transcrição YHWH = o Senhor . | 

k. Traia-se dc um direito real sobre a primeira ceifa. cf. IKs 
18,5.

I.Gr. e Vulg. traduzem: Quem levantará (ou levantaria) Jacó? 
m. Intercessào do profeta pelo povo. Com o anuncio da pala­

vra de Deus ao povo. é  um dos atos de ministério do profeta (cf. 
IRs 18.42; Is 37.4; Jr 14.7-12; e também Gn 20.7: Nm \ \2 :  
21.7; Tg 5,16-18). Nas três ultimas visões (v. 8; 8.2 e 9,1), Deus 
não deixara ao profeta nem mesmo o tempo de interceder, pois 
já não é  hora de prece ou perdão (Jr 14.11).

n. Reencontra-se a expressão nos vv. 6 e 8, na segunda e ter­
ceira visões, mas não nas duas Ultimas. O que a justiça exigiria, 
a misericórdia elimina. Por praça. Deus incluiu nos seus eternos 
desígnios e segredos a liberdade de perdoar (Jr 18.8). A prece de 
intercessào de Am<5s é atendida, e Deus não executa sua sentença.

o. Gr. precisa que o território queimado é  o do Senhor, ou 
seja. o reino dc Israel. Depois de ter estancado as fontes esgo­
tando o reservatório subterrâneo (o grande Abismo), a seca quei­
ma o campo; morrer-se-á de sede e fome (cf. 4.6-8; 8 .11).

p. O termo estanJu> Canak), usado aqui e no v. 8. não aparece 
em outro lugar da Bíblia. Designando um metal, este metal seria 
o estanho, segundo o assírio an-na, muito procurado em vista da
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2 Rs 2 1 .13  Para clc ' nao passarei mais outra ve/". 
’  Os lugares altos de Isaac serão 

devastados; 
arrasados, os santua'rios de Israel, 
quando eu me levantar com a espada 

contra a casa dc Jeroboão".

Amós expulso de Bctcl. "O sacerdote 
de Bctcl, Amasiá, enviou este recado a 

ir< ix.17; Jeroboão, rei dc Israel1*; “ Amós conspira 
jr 26.8-11 eontra jj cm p|ena casa (jg |sraei; a terra

não pode mais tolerar nada do que clc 
diz. Porque assim fala Amós;
11 "Pela espada morrera' Jeroboão, 

e Israel sera' todo deportado 
para longe de sua terra'.”  

i.i:2.i2 l2Dissc então Amasia' a Amós: "Vai-te 
embora, vidente; foge para a terra dc 
Juda'. La' podes ganhar teu pão. Ia' podes 

m i  21.35; profetizar! '-'Mas cm Bctel, não rccome- 
Al 7,52 ces a profetizar, pois aqui e' o santua'rio 

do rei, o templo rcalN!”
IJAmós respondeu a Amasia': "Eu não 

era profeta1, nem filho dc profeta"; era 
vaqueiro, cultivava sicômoros'; ismas o

2 Sm 7.8 ; S e n h o r  me tomou dc detrás do gado e o 
sl 7X-71 S e n h o r  mc disse: Vai! profetiza a Israel.

3.8 meu povo. “ Agora. pois. escuta a pala­
vra do S enhor:

Tu declaras: Não profetizarás contra 
Israel.

não babujarás sobre a casa dc Isaac! 
17 Eis por que, assim fala o S en h o r:

Tua esposa será prostituta na cidade;

teus filhos e filhas cairão pela espada:
tua tenra será repartida a cordel, 1*28.30-33:

Os 9,3;e tu, morreras em terra impura; Ml| 24
c Israel será totalmente deportado 

para longe de sua terra.”

q  Quarta visão: o fim do verão
‘Eis o que me fez ver o Senhor, 
meu Deus:

era uma cesta de frutos dc fim do verão. Jr 24.1

1 Disse cie: "Que vês, Amós?"
Respondi: "Uma cesta dc frutos de 

fim do verão” .
O S enhor me disse:
“Chegou o fim" para Israel, meu povo; Ez 7.2: 
para clc, não passarei mais outra vez. u ís is 

•’ Os cânticos do templo* serão 
gemidos, naquele dia

— oráculo do Senhor, meu Deus —, 
numerosos serão os cadáveres 
por toda a parte, só o silêncio5'” . 6.10

A ganância dos mercadores
4 Escutai, vós que vos cncamiçais

contra o pobre, 
para aniquilar os humildes da terra,

5 vós que dizeis:
"Quando c' que passará a lua nova', 
para podermos vender os grãos. nc 10.32;
e o sábado, para abrirmos os sacos* 13-15

de trigo.
diminuindo a efá. aumentando o siclo, lv 19.35-36:
alterando balanças mentirosas. » M 2 83

‘ comprando os indigentes a dinheiro M q 6 . 1 1

liga da qual sc forjavam as melhores armas. A visão evocaria o 
medonho arsenal ;i ser forjado por Deus para arruinar seu povo 
(cf. v. 9). Viu-se nesta palavras também um termo técnico indican­
do o prumo com o qual sc verifica u retidão do muro. Ter-se-ia 
então uma visão do julgamento ao qual Deus submetera Israel pas­
sando ele mesmo, uma ultima vez. no meio de seu povo (v. 8).

q. A partir do v. 10. o texto esta em prosa; enquadra duas 
declarações do profeta nos vv. 11 e 16-17. Esta narrativa histórica 
ligada à profecia contra a casa de Jeroboão (v. 9) relata um 
episódio da vida do profeta: a denuncia por Amasia. sacerdote 
de Betei, acusando Amós diante do rei. e a réplica de Amós 
invocando o apelo irresistível de Deus. Talvez este conflito te­
nha posto fim ao ministério de Amós em Betei.

r .  O v. resume os dois temas da pregação de Amós (cf. 7,9: 
9.4.10 e 5,27; 6.7). Mas a denuncia quer fazer Amós passar por 
um agitador político, envolvendo em silêncio aquele em cujo 
nome o profeta anuncia essas desgraças, 

s. Cf. 3.14 e a nota.
t. Verbo ser subentendido, que vários traduzem no presente: 

eu nào sim.... Por causa do fim do v. — vai, profetizo... — o

imperfeito eu nào era... é mais conveniente. Indica que Amós 
recusa tanto o título como a função de profeta (nubi). Sua pro­
fissão é  criar gado. Sua presença e pregação em Betei respon­
dem. sem possibilidade de recusa, a uma missão divina que ele 
não escolheu. Portanto, é  mesmo profeta, pois fala em nome de 
Deus que é  o Senhor de Israel.

u. Um filho de profeta é  um membro de um grupo dc profetas, co­
mo havia cm certos santuários; cf. ISm 10.10: I R s 20.35; 2Rs 23.

v. Vaqueiro, palavra diferente da que se usa cm 1.1. O fruto 
do sicômoro serve de alimento para o gado: pinçava-se o caule, 
a fim de apressar o amadurecimento.

w. No ciclo anual que começa no outono, o verão é a ultima 
estação. Há jogo de palavras entre verão (qayis) e fim  (qes).

x. Lit. do palt/cio. Acabaram-se as festas litürgicas, celebradas 
no palacio dc Deus. em Betei. 5.5.21. 

y. Lit. em todo lugar, ele (i.é. Deus) lança um silêncio. 
z. Em Israel, festejava-se o primeiro dia do mês (ISm 20,5 e 

24; Is 1,13-14; Lv 23,24). Neste dia. como nos sábados, eram 
suspensas as atividades lucrativas,

a. Os sacos: adição.
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J l  2.2: 

S f  1.15

2,6 c um pobre por um par de sandálias? 
Venderemos ate' o farelo do trigo!”

7 O S e n h o r  jura pelo orgulho dc Jacób: 
Jamais me esquecerei dc uma só de 

suas ações;
o , 4.3 * por isso, não ira' estremecer a terra 

w  e cobrirem-se de luto todos os seus 
habitantes?

Ela se enchera' toda. como o rioc, 
inchará e murcharád como o rio do Egito.

O dia do Senhor: luto, silêncio, morte,
iv 13.10: 9 Acontecerá naquele dia

— oráculo do Senhor, meu D e u s  — : 
farei o sol se pôr cm pleno meio-dia 
e escurecerei a terra em dia claro;

"*nele, transformarei em pranto vossas 
peregrinações, 

em lamentos vossos cânticos todos; 
jr 4S.37-. cingirei todos os rins de saco,
627111 rasparei todas as cabeças;
jr 6.26: cu vos farei sofrer como pela morte

zc 12.10 j e  u m  fji^ Q  u' n jCOi

c o que se seguir será semelhante a 
um dia dc amargura'.

11 Virão dias
— oráculo do Senhor, meu D f.us — 
em que alastrarei a fomer pela terra, 
não fome de pão nem sede de água, 
mas fome de ouvir a palavra do S e n h o r .

a  2H5K-29: 12 Cambaleando, irão dc um mar a outro,
3̂ 1'-!3 vagueando de norte a leste'.

is 55.6: em busca da palavra do S e n h o r ,

^ 74*  c não a encontrarão11!
P t  I .2K

w Naquele dia 
as virgens, com toda a sua beleza, 
e os moços desfalecerão de sede;

14os que juram pelo Pecado de Samaria, c k  x .s - 6  

e que dizem; “ Viva o teu Deus. Dan!
Viva o Poder dc Beer-Shcba1!" 

cairão e nunca mais se levantarão. 5.2

0 Quinta visão: o santuário abalado.
‘ Vi meu S e n h o r  dc pe sobre o 3.14:7.9

altarJ,a dizer:
Bate no capitel 
e tremerão as soleiras; 
retira todos os que estão à frente; 
aos que vêm atrás matá-los-ei à espada; 
não terão nem um fugitivo que possa 2.13-16: 

fugir, 5,9
nem um sobrevivente que possa escapar,

2 se forçarem a entrada do Shcol, j r 23,23-24;

minha mão os retirará de lá, Ab<l
se subirem ao céu, fá-los-ei dcsccr;

3 se se esconderem no cume do Carmelo, 
irei em seu encalço e dali os tirarei; 
se se ocultarem a meus olhos no

fundo do mar, 
ordenarei à Serpente que ali os morda1*;

4 se sc entregarem como cativos diante
de seus inimigos, 

darei ordem à espada que os mate; 
cravarei meus olhos neles, 
para o mal. não para o bem1. Jr 21.10:

24.6

O Senhor, dominador da terra c do céu.
5 O Senhor D eus dc todo poder.

b. Cf. 4,2 nota. Sobre o orgulho, 6.8 noia.
c. O texto traz como a luz. Corrigido de acordo com 9,5 nas ver­

sões. A imagem é  a do Nilo. cujas enchentes são inconirolávcis.
d. As consoantes indicam ela xera bebida, Ler segundo as 

vogais.
e. Para o israelita, perder o filho ünico é  a maior desgraça: c 

a destruição de seu próprio futuro. Cf. ja' 5,2 nota. Nos vv. 9-10. 
o profeta descreve o dia escatoldgico (ver 5 ,!8  nota). Os 
evangelistas empregam expressões semelhantes para descrever 
os acontecimentos que sc seguem à morte do Filho línico dc 
Deuíi: Lc 23.44-45; Mc 15.33.

f. No sentido de carestia, escassez. Alguns vèem aqui o anún­
cio dc uma graça a ser concedida por Deus a seu povo. desper­
tando nele. pela provação, o desejo dc sua palavra; comparar 
4.6; io  4.13-14. Mas o v. 12 não apoia esta interpretação.

g. Para o habitante da Palestina, as regiões prosperas eslão no 
norte c a leste; quanto ao sul. o deserto naturalmente torna inütil 
esta busca.

h. Mais além do castigo infligido por Deus. a mais grave

conseqüência da infidelidade de Israel sení a ausência de Deus 
e de sua palavra (cf. Ct 5,6; Dt 83; Pr 1.28).

i. Títulos divinos usados na liturgia dos vários santuários do 
país. Pecado {ashma) de Samaria: jogo de palavras, fazendo zom­
baria do nome da deusa Ashimá; teu Deit\, Dan: titulo que celebrava 
a aliança ik> culto do santuário de Dan. ao norte do pais (cf. IRs 
12.30). Poder de tíeer-Sheba: conforme o ugarítico. provavel­
mente o tftulo de uma divindade do santuário patriarcal do sul. 
cf. 5,5 nota.

j. O altar dos sacrifícios, diante do próprio santuário. Deus 
aparece no fogo aceso sobre o altar ou na fumaça que sobe ao 
ctfu. cf. Jz 13,20; k  6 .6 .

k. A Serpente, poder misterioso e temível. Jò 40.25-41,26. a 
quem. no entanto. Deus dá ordens. Proclamação da onipotência 
dc Deus. a cujo julgamento ninguém poderá escapar. Sl 139. 
7-12 desenvolve o mesmo tema, mas a respeito da graça de Deus.

I. A atenção vigilante de Deus. que tudo havia dado. provoca 
a perda daqueles que. culpado>. tentam escapar-lhe; cf. v. 8; Jo 
7,17-19; 14,16: Jr 21.10; cf. porem Sl 139,16.
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si 104.32 quando toca a terra, ela  treme
S'K c todos os seus habitantes se vestem

de luto; 
ela sobe, inteira, com o o rio; 
e  d esce, com o o  rio do Egito ; 

si 104.2-3 6 aquele que levanta sua escada até o  céu 
e que ergue seu palácio1" acim a da terra, 

s.s aquele que cham a as águas do mar
e as derram a sobre a face da terra, 

o S e n h o r ,  este é  seu nome.

Israel sem privilégios?
7 Para m im , não sois vós com o filhos 

dos kushitas", ó filhos de Israel?
— oráculo  do S enhor.

2 .I 0 - .  3 . i  A caso  não tirei eu Israel da terra do 
Egito ,

1.5: os filisteus de K aftor e  A râm , de Q ir"?
D l  2. 23:

32.X

O castigo dos culpados.
* Estão os olhos do Senhor, meu D e u s ,  

sobre o  reino culpado:
Vou suprim i-lo da face da terra; 
todavia não suprimirei totalmente a 

J r  3o . i i  casa dc Ja c ó p

— oráculo  do S enhor.
' 'S im , vou dar ordens:

D i  2X .64: Vou jo e irar, por todas as nações, a
152510 casa dc Israel,

u  22.31 com o joeirad a num crivo,
sem que a menor pedrinha caia por 

terra1';
10 pela espada é que irão morrer todos 

os culpados dc meu povo, 
aqueles que diziam :

"N ão  se aproxim ara,
não nos alcançara' a d esg raça '!”  W;

l> 28.15:
J r  5.12:

A restauração de Israel.
"  Naquele d ia, reerguerei a cabana de 2pj 3 .9-10

D avid que esta' para cair ', k 9.1-6;

taparei as brechas, 11,19
levantarei as ruínas, 
firma'-la-ei com o nos dias de outrora,

12 de tal m odo que dom inarão r;n 22.1i:
o resto de Edom  e de todas as nações p"1,24'
sobre as quais meu nome foi Ab 19

proclam ado1
— oráculo do Sen h o r, que o fara'.

A restauração do reino dc David.
‘ •'D ias virão

— oráculo  do Sen h or —
em que o  lavrador segue de perto 

aquele que ce ifa , 
c o vindim ador. aquele que sem eia; i.v 26.5

em que as montanhas destilam o mosto ji 4.ix

e todas as colinas se derramam .
14Eu mudo o  destino de Israel, meu 

povo:
eles recdificam  as cidadcs 

d evastadas, para nelas morar; 
plantam vinhas, para beber o seu vinho, 5 .11 

cultivam  pom ares, para com er de 
seus frutos;

15 eu os planto no seu solo; 
nunca m ais serão arrancados de seu 1»«> 21

solo,
aquele que eu lhes dei
— diz o  S en h o r, teu Deus.

U 61.4:
E z  36J 3-3X

I s  62.K -9;

J r  24,6; 

31. 2S

ni. Sua escada (lit. sews degraus) e seu /Hilário (ou sua a fo ­
bada) designam a morada de Deus acima dos céus; sua morada 
aqui na terra é o Templo dc Jerusalém.

n. Os kushitas habitavam o Nilo superior (Etiópia), nos con­
fins do mundo então conhecido (cf. Is 11.11; At 8.27). É o tipo 
de um povo estranho ao Deus da aliança.

o. Kaftor, talvez Creta. donde haviam vindo os filisteus; Qir, 
na baixa Mesopotâmia. talvez idèmíca a (Jr: o povo de Damasco 
(Arâm) era de origem bem próxima à de Israel, mas se tornara 
seu terrível inimigo ( 13 ).0  oráculo nào nega a particular eleição 
de Israel, mas combate o orgulho do povo nela baseado; afirma 
que o Deus de Israel dirige também o destino das outras nações 
(caps. 1 e 2).

p. Esclarecimento significativo: a destruição atingira o reino 
culpado, nào a totalidade do povo eleito. O profeta anuncia aqui 
com nitidez aquilo que sugerira em 5.15.

q. Após a debulha da colheita na eira. faz-se a triagem entre 
gríios e pedras, por meio do crivo. Imagem tradicional do julga­

mento; Is 30.28; Lc 2 2 3 1. O oraculo une a idéia do julgamento 
rigoroso à da dispersão entre as nações.

r. Tradução corrigindo as vogais dos verbos de acordo com o 
gr. Hebr. cita a palavra como se fosse um desafio direto ao 
Senhor: Tu ndo furas aproximar-se a desgraça e tu nào nos 
atinRirds com ela. Mas o estilo é incorreto, e a idéia formulada 
assim, um pouco exagerada.

s. A cabana isukka') evoca a fragilidade da casa de David (Is
1.8) — linhagem que Deus fara subsistir para sempre (2Sm 7.16)
— ou talvez a alegria das festas dos Tabernáculos (sukkot) (Dt 
16.13-15).

t. Como o proprietário marca com seu nome os objetos que 
lhe pertencem (2Sm 6.2 nota). Deus marcou com seu nome as 
nações vizinhas de Israel, anteriormente submetidas a seu domí­
nio por meio de David.

A salvação incluirá a restauração do império davídico. ideal 
político e religioso da teocracia. Os dois vv. são citados em Al 
15.16-17.



ABDIAS
INTRODUÇÃO

Abdias é  o  m a i s  c u r t o  d o s  l i v r o s  p r o f é t i c o s ,  o  

q u e  n ã o  s i g n i f i c a  d e  m e n o r  v a l o r .  M u i t o  p e l o  c o n ­

t r á r i o /  C o m p õ e - s e  d e  o r á c u l o s  m u i t o  b e l o s ,  n o s  

q u a i s  e c o a  u m a  g r a n d e  i n s p i r a ç ã o ;  s e u  g ê n e r o  

l i t e r á r i o  a s s e m e l h a - s e  a o  d e  t o d o s  o s  o r á c u l o s  d o s  

p r o f e t a s  “ s o b r e  a s  n a ç õ e s " ,  d e  m o d o  e s p e c i a l  

à q u e l e s  q u e  a n u n c i a t n  a  v i r u i a  d o  D i a  d o  S e n h o r .

D o  p o n t o  d e  v i s t a  e s t r u t u r a l ,  a p r e s e n t a - s e  c o m o  

u m a  v i s ã o  ( v v .  I b - I 5 ) ,  p r e c e d i d a  d e  u m  c a b e ç a ­

l h o  (V. I a )  e  s e g u i d a  d e  u m a  d e c l a r a ç ã o  c o n c l u ­

s i v a  ( v v .  1 6 - 1 8 ) ,  e s c r i t o s  p o r  u m  r e d a t o r .  O  c o n ­

j u n t o  r e c e b e u  c o m e n t á r i o s  p o s t e r i o r e s  e s c r i t o s  e m  

p r o s a  ( 1 9 - 2 1 )  p o r  e s c r i h a s  a n ô n i m o s .

Q u a n t o  à  d a t a ,  u m a  r e f e r ê n c i a  p e r m i t e  s i t u a r  o  

l i v r o :  n a  s u a  v i s ã o ,  o  p r o f e t a  d e n u n c i a  a  a t i t u d e  

d o  p o v o  d e  E d o m ,  d e s c e n d e n t e  d e  E s a ú ,  e m  r e l a ­

ç ã o  a o  p o v o  i r m ã o ,  I s r a e l ,  d e s c e n d e n t e  d e  J a c ó ,  

p o r  o c a s i ã o  d a  q u e d a  d e  J e r u s a l é m  ( v .  1 0 ) .  O  

l i v r o  é ,  p o r t a n t o ,  p o u c o  p o s t e r i o r  a  5 8 7 .

D o  p r o f e t a  s a b e m o s  a p e n a s  o  n o m e ,  b e m  b í b l i ­

c o ,  N a d a  d e  s u a  p e s s o a .  O  e s s e n c i a l  é  s u a  m e n ­

s a g e m .  N o  m o m e n t o  e m  q u e  t u d o  p a r e c e  p e r d i d o  

( d e s t r u í d o  o  T e m p l o ,  e x i l a d o  o  p o v o ) ,  t e m  e l e  u m a  

v i s ã o :  D e u s  p r o c l u m a  a  v i n d a  d e  s e u  D i a ,  e l e  é  o  

d o n o  d a s  n a ç õ e s  e  i n t e r v é m  n a  h i s t ó r i a  p a r a  r e i ­

n a r .  E n q u a n t o  e s c u t a  e s t a  m e n s a g e m ,  o  p r o f e t a  

f a l a  ( v v .  1 0 - 1 5 )  p a r a  e x p l i c a r  a  f a l t a  d e  E d o m :  

t a n t o  a  t r a i ç ã o  e  c u p i d e z  p a r a  c o m  I s r a e l ,  c o m o  

a  o r g u l h o s a  p r e t e n s ã o  d e  s e u s  s á b i o s .  O  c o n j u n t o  

c o n s t i t u i  r e c o n f o r t a n t e  o r á c u l o  p a r a  a  d e s a l e n t a ­

d a  c o m u n i d a d e  d o s  s o b r e v i v e n t e s .

H á  u m  p r o b l e m a  p e l o  f a t o  d e  o s  w . 2 - 6  s e  e n ­

c o n t r a r e m  t a m b é m  e m  J r  4 9 , 7 - 1 6 ,  e m b o r a  n u m a  

f o r m a  l i g e i r a m e n t e  d i f e r e n t e .  E s t e  f a t o  i n d u z i u  

a l g u n s  a  p e n s a r  q u e  o  l i v r o  d e  A b d i a s  f o s s e  a n t e ­

r i o r  a  J e r e m i a s  e  r e m o n t a s s e  a o  s é c u l o  I X .  C o n ­

t u d o ,  a s  a l u s õ e s  à  q u e d a  d e  J e r u s a l é m  ( e m  5 8 7 )  

s ã o  t ã o  e x p l í c i t a s  q u e  n ã o  s e  p o d e  a d m i t i r  e s t a  

h i p ó t e s e .  N o  a t u a l  e s t á g i o  d a  p e s q u i s a ,  n ã o  é  p o s ­

s í v e l  p r o n u n c i a r - s e  s o b r e  a  a n t e r i o r i d a d e  d o  t e x t o  

d e  J e r e m i a s  o u  d e  A b d i a s .  N ã o  t e r i a m  e l e s  u m a  

f o n t e  c o m u m ?



ABDIAS

Cabeçalho. 'Visão* de Abdias.
Assim fala o Senhor D eus  sobre Edom. 

Jr 4y.i4 Uma mensagem! Nós a ouvimos1’ , 
ela vem do S e n h o r , 

enquanto um arauto é enviado às nações: 
"De pe'! Ao assalto da cidadec! Ao 

combate!"

Discurso do Senhor*1.
J Pois bem, vou te diminuir no meio 

jr 49.15-16 das nações!
Desprezado c's tu, sobremaneira.

3 Tua arrogância' e' que te ilude,
a ti que moras nas cavidades do 

rochedo' 
e habitas nas alturas; 
tu que pensas*:
"Quem me precipitara' ao chão?"

4 Mesmo que alçasses vôo como o
mi H.23 abutre

e fizesses teu ninho nas estrelas.
Hab 2,9 eu dali te precipitaria!

is 14. 13-15 _  0 ra ' c u | 0  (j0  S e n h o r .

5 Vê: chegam ladrões à tua casa, 
saqueadores noturnos,

Jr 4,w  e continuarias tranqüilo?

Não furtam eles tudo o que podem? 
Vindimadores vêm à tua casa: 
deixam mais do que restos a rebuscar?

‘ Oh! Esaü foi esquadrinhado! jr49.10
Postos a nu seus tesouros 

escondidos11!
7 Expulsam-te de teu território'; 

todos os aliados te enganam.
Teus amigosJ apoderam-se de ti; jr 38.22: 

aqueles que comiam de teu pãok Sl 4I'10 
te fazem tropeçar1:
"Foi-se embora sua inteligência1” .”

“ Não é verdade? Hoje mesmo — 
oráculo do S e n h o r  — 

de Edom faço desaparecer os sábios*. is 19.1 1 - 
e da montanha de Esau, a inteligência,

9 Teus guerreiros, Teman”, caem jr 49.22

prostrados 
de tal modo que, na carnificina, todo 

homem é eliminado da montanha 
dc Esaup.

A culpa de Edom'1 
Por causa das violências feitas contra ji 4.19-. 

teu irmão Jacó Am 1 , 11-12

a vergonha' te cobre.

a. A palavra visâo. que denota uma experiência complexa feita 
dc visão, audição e arroubo, designa aqui o conjunto da revela­
ção profética, como em Is 1.1; Hab 2,2-3.

b. O plural faz pensar que o profeta nào está sozinho. Está 
cercado de outras pessoas, seja de seres do mundo divino, seja 
de confrades capazes de confirmar sua mensagem. O gr. e Jr 
49,14 têm o singular.

c. Lit. contra ela; trata-se provavelmente da capital que repre­
senta o pais. Em seguida o profeta se dirigira' diretamente ao 
pais. empregando o masculino: ele.

d. Os vv. 2-4 formam a primeira estrofe: o Senhor humilha o 
povo orgulhoso; os vv. 5-7. a segunda: Edom é pilhada e traída; 
enfim, os vv. 8-9. uma conclusão: a derrota dos chefes.

e . Lit. o orgulho de teu coração.
f. Para compreender todas as imagens desta estrofe, faz-se 

mister lembrar-se da posição geográfica da capital de Edom: 
numa região escarpada, inacessível, semeada de cavernas e 
de recantos de fácil defesa. O rochedo talvez seja uma alusão 
a Pctra (mas cf. 2Rs 14.7 nota), ou Sela. ao norte desta lo­
calidade.

g. Lit. que dizes em teu coração.
h. Tesouros: são objetos de valor, jóias e também víveres (cf. 

Jz 6.2.11) escondidos nas grutas das rochas de Petra.
f. Lit. até tuas fronteiras.
j. Lit. os homens de tua paz■ A palavra traduzida por paz 

(shalorn). designa aqui a prosperidade comum (cf. I Rs 5.26 nota;

Jr 6.14; Sl 85.11); diz respeito de certo modo a homens que 
constituem um “commonwcalth".

k. O gr. omitiu esta palavra. O hebr. diz: teu pào. Modificando 
um pouco a pronúncia, pode-se ler: aqueles que comem teu pão. 
Juntos comer pão. participar de uma refeição é ao mesmo tempo 
sinal e criação de laços de amizade.

I. Lit. põem / m u s  sob os pés. Outros traduzem: põem-te uma 
rede sob os pés. 

m. Talvez uma glosa ou observação irônica de falsos amigos, 
n. Ainda hoje. os governantes consultam comissões de “sá­

bios** para definir seus planos. Cada pais tem assim sua 
“intelligenisia": elite que exerce função política e cultural. Nos 
países do AT. os sábios exerciam estas funções, com o acrésci­
mo de preocupações religiosas; política, religião e cultura esta­
vam então intimamente ligadas,

o. Cidade situada na província setentrional de Edom. 
p. Gr.. Vulg. e sir. põem esta ultima expressão no início do v. 

seguinte: Todo homem é supresso da montanha de Esaú. Por 
causa da carnificina, por causa das violências...

q. Ao que parece. 6 o profeta que fala. Nos vv. 12-14 ele solta 
gritos angustiados cada vez mais fortes, tentando assim, por 
repetidos apelos, impedir a invasão de Judá por Edom.

r. Para um homem do Oriente Médio, a vergonha não é  ape­
nas um sentimento. A palavra vergonha expressa algo de muito 
mais concreto: uma espécie de força mortal, que paralisa com­
pletamente c  é pior que a morte. Cf. nota Gn 2.25.



és exterminado para sempre.
11 No dia em que ficavas ali plantado

em frente’, 
no dia em que estrangeiros lhe 

retiravam toda a força1, 
em que ba'rbaros penetravam por 

suas portas 
e lançavam sortes sobre Jerusalém", 
tu também eras como um deles.

12 Não exultes com o dia de teu
irmão,

com o dia de seu desastre. 
mm 7j< Não te alegres à custa dos filhos de 

Judá,
no dia dc sua queda.
Não escancares a boca 
no dia da angustia.

13 Não penetres na cidade de meu
povo, 

no dia dc sua ruína.
Não te regozijes, tu principalmente’ , 

com sua infelicidade, 
no dia de sua ruína.
Não estendas a mão para aquilo que 

é sua força", 
no dia de sua ruína.

14 Não fiques plantado na brecha 
para exterminar os que escapam.
Não entregues os sobreviventes* 
no dia da angústia.

is .M.8 IS Sim, próximo está o dia do S en h o r* , 
dia ameaçador para todas as nações. 
Como fizeste, assim te farão; 
teus atos recaem sobre tua cabeça.

s. A tradição relativa à queda de Jerusalém é  unânime cm 
afirmar que Edom se entregou de coração à pilhagem; cf. Lm 
4,22; Ez 35.5.12: 25.12: SI 137.7.

t. Força: esta palavra indica ao mesmo tempo o exército, as 
elites, e os bens materiais, 

u . Alusão à partilha dos despojos e das terras feita por sorteio, 
v. Porque Edom é  irmão dc Jacó. 
w, Cf. v. 11 nota. 
x. Certamente aos babilônios.
y. Expressão carregada dc sentido teológico. Designa a grande 

manifestação do Senhor com que inaugurará seu reino definiti­
vo. Cf. Os I,5: Am 5,18 notas, e JI Introd. e 1.15.

z. De novo. é o Senhor que fala. Não se dirige mais a Edom. 
porém aos israelitas.

a . Beber é  fórmula tradicional para significar o castigo: "Be* 
ber da taça da cólera do Senhor". Cf. Jr 25,12-29: Ez 23.32-34; 
SI 603; 75.9; Ap 14.10.

A desforra de Israel'
14Pois bem, como bebeste* sobre Hab2.i5-,

. . .  SI 75.9:
minha montanha santa, ^  42|

todas as nações igualm ente bebem  
sem  cessar.

Elas bebem, fartam-se... 
tomam como se não houvessem 

nascido.
17 Mas na montanha de Sião refugiam- jm.i7 

se os que escaparam6, 
de novo ela se torna santa.
O povo dc Jacó despoja aqueles que 

o despojaram'.
"*Os filhos de Jacó tomam-se um fogo; 

e os de José, uma chama. mi 3.i «

Mas os filhos de Esaú são palha.
Aqueles os queimarão e consumirão: 
não existirá sobrevivente de Esaú.
O  S enhor falou!

Comentários'1. ,9Eles ocupam o Négueb
— a montanha de Esaú — e a Baixada
— os filisteus. Ocupam o território de 
Efráim — o território da Samaria — c 
ele — Benjamin — ocupa o do Guilead.

2“Os filhos de Israel exilados — verda­
deiro exército — expulsam' os cananeus 
até Sarepta, e os exilados de Jerusalém 
que habitam Sefaradf ocupam as cidades 
do Négueb.
21 Libertadores' escalam1* a montanha 

de Sião
para governar1 a montanha de Esaú. Mq 4.6-7: 
E o Senhor toma posse de seu Reino! ^ 22̂ . 30:

Ap 11.15

b. Quais são esses que escaparam? O povo eleito, evidente­
mente, mas talvez também alguns pagãos que milagrosamente 
se livraram da carnificina. Cf. JI 3.5.

c. Palavra lida de acordo com o gr., modificando uma vogal 
no hebr.

d. Sem duvida, dc escriba posterior.
e. Palavra lida com modificação das consoantes.
f. Sefarad: trata-se talvez da cidade de Sardes. na Lídia, ou 

então a das Hespérides, hoje Bcngazi. na África do Norte. Os 
judeus derivaram desta palavra o nome Sefardim. aplicado a 
seus correligionários do Magrcb e da Espanha.

g. Antigas versões, gr. e sir., lêem dc modo diferente: aqueles 
que se salvaram .

h. Escalar ou subir: termo técnico da peregrinação e da pro­
cissão ao Templo. Cf. Is 2 3  e SI 120.

I. Lit .julgar. Cf. Jz 2.16 nota.





JONAS
INTRODUÇÃO

C o m p o sição . I n s e r i d o  e n t r e  o s  l i v r o s  p r o f é t i c o s ,  

o  l i v r o  d e  Jonas n ã o  s e  a p r e s e n t a ,  à  p r i m e i r a  v i s ­

t a ,  c o m o  u m  d e l e s .  E m  v e z  d e  s e r  u m a  s é r i e  d e  

o r á c u l o s ,  o  e s c r i t o  a p r e s e n t a - s e  n a  f o r m a  d e  u m a  

n a r r a t i v a  c o n t í n u a ,  d i v i d i d a  e m  t r ê s  c e n a s  e  n a  

q u a l  o  p r o f e t a  p a r e c e  f i c a r  e m  s e g u n d o  p l a n o .  A s  

d u a s  p r i m e i r a s  c e n a s  o  m o s t r a m  t a c i t u r n o  e  s o l i ­

t á r i o ,  a p ó s  o  q u e  l h e  v e m  u m a  p a l a v r a  d e  D e u s .  

D u r a n t e  e s s e  t e m p o ,  a o  i n v é s ,  s e u s  i n t e r l o c u t o r e s ,  

p r i m e i r o  o s  m a r i n h e i r o s ,  d e p o i s  o s  n i n i v i t a s ,  e s ­

t ã o  a t a r e f a d o s  e  s e  m o s t r a m  a s  p e s s o a s  m a i s  r e ­

l i g i o s a s  d o  m u n d o ,  n u m a  e s p é c i e  d e  c o n v i t e  a o  

l e i t o r  d o  l i v r e t e  a  s e  e s p e l h a r  n e l e s  e  a  i m i t á - l o s .  

N a  t e r c e i r a  c e n a ,  J o n a s  s e  v ê  s o z i n h o  d i a n t e  d e  

D e u s .  É  a q u i  o  p o n t o  a l t o  d o  l i v r i n h o :  a  m a i s  

i m p o r t a n t e  o r a ç ã o  d o  p r o f e t a  e  a  m a i o r  r e v e l a ç ã o  

d e  D e u s  a  r e s p e i t o  d o  m i n i s t é r i o  d e  J o n a s .  F o i  

n e s t a  c o n j u n t u r a  q u e ,  m a i s  t a r d e  e  d e  m a n e i r a  

t o t a l m e n t e  a d a p t a d a  à  s i t u a ç ã o ,  u m  a u t o r  i n s p i ­

r a d o  i n s e r i u  o  s a l m o  d o  c a p .  2 .  a u m e n t a n d o  a  

d i m e n s ã o  r e l i g i o s a  e  p r o f é t i c a  d e s t e  e s c r i t o .

F in a lid a d e . Q u e  c o n c l u i r  d i s t o ?  D o i s  e n s i n a m e n ­

t o s .  A n t e s  d e  m a i s  n a d a ,  J o n a s  t e m  p o r  f i n a l i d a d e  

m o s t r a r  a  e x p e r i ê n c i a  i n t e r i o r  d e  t o d o  p r o f e t a :  é  

u m a  p e s s o a  c o n v i c t a ,  a n t e s  d e  t u d o ,  d e  q u e  a  v o n ­

t a d e  d e  D e u s  é  s a l v a r  o s  h o m e n s  ( 4 , 2 ) .  T o d a v i a ,  

n o  s e u  m i n i s t é r i o ,  o  p r o f e t a  d e v e  s e m p r e  i n i c i a r  

p o r  p r o f e r i r  p a l a v r a s  q u e  d e n u n c i a m  o  m a l :  a g i n ­

d o  a s s i m ,  e l e  v a i  c o n t r a  a  c o r r e n t e  d e  s e u s  c o n ­

t e m p o r â n e o s  e ,  c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  e x p e r i m e n t a  a  

t e r r í v e l  p r o v a  d o  i s o l a m e n t o .  C o n t u d o ,  m e s m o  q u e  

e l e  s e  s i n t a  e s m a g a d o  p e l o  p e s o  d a  s u a  m e n s a g e m  

e ,  a t e m o r i z a d o ,  n ã o  o u s e  f a l a r  a o s  h o m e n s  ( 1 , 1 -  

1 6 )  o u ,  f a l a n d o ,  n ã o  p a s s e  d e  u m  p r e g a d o r  r e s i g ­

n a d o  ( 3 , 1 - 1 0 ) ,  a  p a l a v r a  c o n s e g u e  s e r  e f i c a z  a p e ­

s a r  d e l e :  m o s t r a m - n o  o s  m a r i n h e i r o s ,  o  m a r ,  o  

v e n t o ,  o  p e i x e ,  o s  n i n i v i t a s ,  o s  a n i m a i s ,  a  p l a n t a .  

P o r  s u a  s i m p l e s  p r e s e n ç a ,  j á  q u e  o  p r o f e t a  J o n a s  

n ã o  c o n s e g u e  d e s v e n c i l h a r - s e  d e l a ,  e s t a  p a l a v r a  

a t i n g e  t o d o  o  m u n d o ,  i n c l u s i v e  o s  a n i m a i s  e  a  

n a t u r e z a .

O  s e g u n d o  e n s i n a m e n t o  é  d a d o  p e l o  c o n t e ú d o  

d a  p a l a v r a  q u e  D e u s  m a n d a  s e j a  p r o c l a m a d a ,  e

t a m b é m  p e l a  q u a l i d a d e  d e  s e u s  d e s t i n a t á r i o s .  O  

D e u s  q u e  s e  r e v e l o u  a  I s r a e l ,  u m  D eus benevo­
len te ... ( E x  3 4 , 6 - 7 ) ,  i .  é ,  b o m  e  s a l v a d o r ,  d e c l a r a -  

s e  f a v o r á v e l  t a m b é m  a o s  n i n i v i t a s ,  e s t r a n g e i r o s  

c u j a  c i d a d e  e  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  s ã o  d e s c r i t o s  e m  

c i f r a s  a r r e d o n d a d a s  c o m  v a l o r  s i m b ó l i c o  (três dias: 
3 , 3 ;  120 .0 0 0  habitantes: 4 , 1 1 ) ,  p a r a  i n d i c a r  a  d i ­

m e n s ã o  u n i v e r s a l  d a  r e v e l a ç ã o .

G ê n e ro  e  d a ta . E s t a  n a r r a ç ã o  s e  a p ó i a  n a  e x i s ­

t ê n c i a  d e  u m  p e r s o n a g e m  h i s t ó r i c o  ( 2 R s  1 4 , 2 5 ) ,  

p a r a  m o s t r a r  q u e  s e  t r a t a  d e  u m a  e x p e r i ê n c i a  r e a l  

d o s  p r o f e t a s .  M a s  é  d e s e n v o l v i d a  c o m o  u m a  h i s ­

t ó r i a  m a r a v i l h o s a ,  c h e i a  d e  i m a g e n s ,  c o m  a  f i n a ­

l i d a d e  d e  m e l h o r  a s s i m i l a ç ã o  p e d a g ó g i c a ,  à  m a ­

n e i r a  d e  u m a  p a r á b o l a .

T u d o  n o s  l e v a  a  c r e r  q u e  s e  t r a t a  d e  u m a  o b r a  

p ó s - e x í l i c a .  T a n t o  a  l i n g u a g e m  c o m o  o  e s t i l o  s ã o  

c l a r a m e n t e  p o s t e r i o r e s  à  é p o c a  c l á s s i c a  d a  l í n g u a  

h e b r a i c a .  E  m a i s :  a  n m n e i r a  d e  r e f l e t i r  s o b r e  o  

m i n i s t é r i o  p r o f é t i c o  s u p õ e  r e c u o  c o m  r e l a ç ã o  a o  

e x e r c í c i o  d e s t e ,  s e  o l h a r m o s  c o m o  o  v i v e u ,  e s p e ­

c i f i c a m e n t e ,  J e r e m i a s  ( v e r  J n  3 , 1 0  e  J r  1 8 , 7 - 8 ;  J n  

4 , 3 . 8 - 9  e  J r  2 0 , 1 4 - 1 8 ) .  A l é m  d i s s o ,  a  m e n s a g e m  

r e f l e t e  u m  u n i v e r s a l i s m o  m a i s  a m p l o  d o  q u e ,  p o r  

e x e m p l o ,  o  d o  S e g u n d o  I s a í a s  n a  é p o c a  d o  r e t o r ­

n o  d o  E x í l i o .  O  h u m o r  u m  t a n t o  a c r e  d a  n a r r a t i v a  

f a z  p e n s a r  q u e  t a l v e z  s e  t r a t e  d e  u m a  e s p é c i e  d e  

p a n f l e t o  d i r i g i d o  à  c o r r e n t e  j u d a i c a  d a  é p o c a  d e  

E s d r a s  d e m a s i a d o  f e c h a d a  s o b r e  s i .  E n f i m ,  o  g ê ­

n e r o  m e t a f ó r i c o  r e c o r d a  o  e s t i l o  d o s  s á b i o s  q u e ,  

p o u c o  d e p o i s ,  e s c r e v e m  T o b i a s ,  E s t e r ,  D a n i e l ,  m a i s  

d o  q u e  o  e s t i l o  d o s  h i s t o r i a d o r e s  p r e e x í l i c o s .

Jo n a s  no E v a n g e lh o . J e s u s  f a l a  d e  J o n a s  d a n d o  

s u a  p r ó p r i a  i n t e r p r e t a ç ã o  d a  n a r r a t i v a .  D i a n t e  d o s  

i n c r é d u l o s  q u e  l h e  p e d e m  m i l a g r e s - p r o d í g i o s ,  J e ­

s u s  r e s p o n d e  c o m  u m a  r e c u s a  e  r e m e t e  a o  “s i n a l  

d e  J o n a s " .  E l e  q u e r  d i z e r  q u e  o  s i g n i f i c a d o  d e  

s e u s  m i l a g r e s  é ,  a n t e s  d e  t u d o ,  a  r e a l i z a ç ã o  d a  

p a l a v r a  q u e  o s  a c o m p a n h a  ( M t  1 6 , 4 ;  L c  1 1 , 2 9 -  

3 0 )  e  q u e  o s  c o n v i d a  à  c o n v e r s ã o .  D e p o i s  d a  

R e s s u r r e i ç ã o ,  a  d i m e n s ã o  d o  s i n a l  d e  J o n a s  f o i  

c o m p r e e n d i d a  m e l h o r ,  c o m o  t e s t e m u n h a  o  d e s e n ­



v o l v i m e n t o  p r ó p r i o  d o  p r i m e i r o  e v a n g e l i s t a  ( M t  

1 2 , 4 0 ) .  E  i g u a l m e n t e  p o s s í v e l  q u e  a  e x p r e s s ã o  d o  

m a i s  a n t i g o  s í m b o l o  d a  f é ,  ressuscitou ao terceiro 
dia, segundo as Escrituras ( I C o r  1 5 , 4 ) ,  s e  r e f i r a  a  

e s t e  s i n a l .  J e s u s  i n d i c a ,  p o r  f i m ,  q u e  J o n a s  é  s i n a l  

d a  d i m e n s ã o  u n i v e r s a l  d o  s e u  E v a n g e l h o  ( M t  

1 2 , 4 1 - 4 2 ) .

A s  q u a l i d a d e s  h u m o r í s t i c a s  d e  J o n a s  n ã o  d e i x a ­

r a m  d e  i n s p i r a r  e s c u l t o r e s  e  p i n t o r e s  c r i s t ã o s  n o  

d e c o r r e r  d o s  s é c u l o s .  T a m b é m  h o j e ,  e s t e  p e r s o n a ­

g e m  c o n t i n u a  a t r a i n d o  s i m p a t i a s .  M a s ,  m a i s  a i n ­

d a  q u e  s e u  s a b o r o s o  g ê n e r o  l i t e r á r i o ,  a t r a i - n o s  a  

s u a  m e n s a g e m ,  q u e  f a l a  a  r e s p e i t o  d e  D e u s  e  d o  

s e u  a m o r  u n i v e r s a l ,  s u r p r e e n d e n t e  e  a d m i r á v e l .



JONAS

<1 Jonas foge cm vão da Palavra dc 
Deus. 'A  palavra do S e n h o r  veio a 

2Rs 14.25 Jonas, filho de Amitai: 2“ Levanta-te! Vai 
a Nínive, a grande cidade, e profere con­
tra ela um oraculo, porque a maldade de 
seus habitantes subiu até mim"*. JJonas 
se pôs a caminho, mas para fugir em 

Gn 10.4-. direção a Tarshishb, longe da presença 
k 23.iss (j0 <jENHOR £)csceu a Jata' e encontrou 

ali um navio construído para ir a Tar- 
shish; comprou passagem e embarcou 
para sei levado pela tripulação até Tar- 
shish, longe da presença do S e n h o r .  ■‘Mas 

si 107.25 o S e n h o r  lançou sobre o mar um vento 
violento, e o mar se desencadeou11 a pon­
to de a embarcação ameaçar despedaçar- 
se. 'Os marinheiros, tomados de pavor, 
gritavam por socorro, cada um dirigin- 
do-se a seu deus e. para aliviar a nave, 

ai 27.ix jogaram ao mar todos os objetos a bor­
do. Quanto a Jonas. escondido no fundo 
do navio, deitou-se e dormia profunda­
mente. HD comandante foi ter com ele e 

M tx j4 -2 5  perguntou-lhe: "E i! Que tens? tu dor­
mes?!... Levanta-te e invoca o teu deus. 
Quem sabe esse teu deus se lembre de 
nós e assim não pereçamos. 7Depois dis­
seram uns aos outros: “ Vinde, tiremos a 
sorte para saber quem é o culpado dessa 
desgraça que nos atinge” . Tiraram, en- 

ism ií! <ão, a sorte, que caiu sobre Jonas'.
4i-42 "Perguntaram-lhe então: “ Deixa-nos 

saber', qual e' a tua missão? Dc onde vens 
tu? Qual é a tua terra? Qual é teu povo*?"

''Jonas lhes respondeu: “ Sou um hebrcu\ 
e adoro o S e n h o r ,  o  Deus do céu, aquele Gn i.o-io 

que fez o mar e os continentes1” . l®Toma- 
dos de grande temor, aqueles homens lhe 
perguntaram: "Que fizeste?" Depois do 
que Jonas lhes contou, compreenderam 
que ele estava fugindo da presença do 
S e n h o r .  " ” E agora, que faremos de ti, 
para que o mar deixe de erguer-se contra 
nós?” , perguntaram, pois o mar estava 
cada vez mais furioso. !IEle lhes respon­
deu: “ Içai-me e lançai-me ao mar para 
que cesse dc erguer-se contra vós; bem 
sei que e' por minha causa que se ergueu 
esta grande tempestade contra vós". "E n ­
tretanto, os homens remavam para che­
gar à terra firme, mas em vão: o mar 
continuava cmbravccendo-se contra eles.
14Então invocaram o S e n h o r ,  clamando:
"Ah! S e n h o r ,  não queremos morrer, par­
tilhando a sorte desse homem. Não nos 
imputes essa morteJ,da qual somos ino­
centes. Porque és tu. S e n h o r ,  que fazes o 
que te agradak". l5Os homens içaram 
Jonas e o lançaram ao mar. Imediatamen­
te o mar ficou imóvel, acalmando seu 
furor. l6Todos ficaram tomados de gran­
de temor diante do S e n h o r ,  e ofereceram 
um sacrifício a Deus e fizeram votos.

^  Jonas no fundo do abismo ora ao 
"  Senhor, que o salva. 'Então o S e ­

n h o r  mandou1 que um grande peixe en- j<s 7.12: 

golisse Jonas. E  Jonas ficou três dias e mi 12.40:
Lc 11 .JO

a. Podcr-se-iu ler assim: e profere contra ela o oráculo: a 
maldade clc.

b. Nâo se pode identificar este lugar com exatidão. Várias 
hipóteses foram levantadas, mas o certo é que se trata de uma 
região a oeste da Palestina. Foram propostas: Tartes sos. na Es­
panha. ou a Sardenha ou a Tunísia. Porem o mais importante é 
que para os hebreus significa os confins do mundo.

c. O porto da Palestina: Jope cm grego: cf. At 9.36 (periferia 
de Tel-Aviv).

d. Lit. houve uma grande tempestade no mar.
e. Lit. eles jogaram as sortes e a sorte caiu sobre Jonas: 

imigem significativa: talvez o gesto concreto dc sacudir os da­
dos no efod. até que algum deles caia sobre alguém.

f. Aqui o hebr. acrescenta: por causa de quem cai sobre nós

esta desgraça? Nós seguimos o gr., mais compreensível.
g. Lit. de que povo és tu?
h. Com este termo. Jonas quer dizer que ele nào é  um pagão, 

mas um membro desse povo em favor do qual Deus interveio na 
época do Êxodo. O apelativo hebreu nâo foi mais usado depois 
do Exílio. Jonas o retoma. intcncionalmcntc. para exprimir uma 
profissão de fé. O NT o retomara' por sua vez (cf. At 6.1; 2Cor
11.22; Fl 3.5).

i. Lit. terra seca. Cf. Gn 1.9.
j . Lit. não nos carregues com um sangue (cf. Dt 21.8).
k. Esta frase eqüivale a dizer “És tu que nos puseste nesta 

situação de tempestade e forçados a lançar um homem ao mar. 
Por nenhum motivo quisemos isso. És lu o responsável ’.

I. Lit. encarregou... da missão de. O verbo “mandar* ressalta



Sl IK.7; 
120,1: 
130.1:

Lm 3.55 
Gn 37.35: 

42.38

Sl 42.8

Sl 31.23: 
5.8: 123.1: 

Jr 32.19 
Mq 1.2: 
Sl 11.4 

Sl 69.3: 
116.3

Sl 30.4: 
16.10: 

Jó 33.18 
Sl 142.4: 

143.4

três noites no ventre do peixe. 2Lá no 
ventre do peixe ele orou ao S enhor, seu 
Deus. dizendo1":

Na angüstia que me oprime, eu 
imploro o Senhor: 

ele me responde;
Do ventre da Morte, suplico 

socorro: 
tu ouves minha voz.

4 Tu me lançaste no abismo no coração
dos mares 

onde a corrente me envolve"; 
todas as tuas vagas e tuas ondas 
abatem-se sobre mim.

5 Por mais que eu diga: Estou expulso
de diante de teus olhos”, 

contudop continuo olhando para o teu 
santo Templo.

4 As águas me chegam à garganta’ , 
enquanto as vagas do abismor me 

envolvem: 
as algas se entrelaçam em tomo dc 

minha cabeça'.
7 Desci às bases das montanhas; 

para sempre as trancas da terra — da 
Morte' — se fecharam sobre mim”. 

Mas tu me fizeste sair’  vivo do fosso, 
ó S enhor, meu Deus!

“ Enquanto meu fôlego está no fim“ .

2.5
Is 31.7

Is 26.18; 
Sl 3.9

1.9.13

eu me lembro e digo*: " S enhor” .
E minha oração chega a ti, 
em teu santo Templo.

9 Os fanáticos de ídolos vãos5, 
renunciem à sua devoção'!

'“ Quanto a mim, ao canto de ação de 
graças

quero o ferecer-te sacrifíc ios, 
e cum prir as prom essas que faço.
Ao S knhor é  que pertence a 

salvação!
"Então o S enhor deu ordem ao peixe, 

que imediatamente vomitou Jonas em 
terra firme.

q  Jonas prega, os ninivitas sc convcr- 
”  tem, Deus perdoa. ‘A palavra do S e­
nhor veio uma segunda vez a Jonas: 

2“ Levanta-te. vai a Nínive. a grande 
cidade, e profere contra ela o oráculo que 
eu te comunicarei*". 3Jonas levantou-se e 
partiu, mas, desta vez, para Nínive, con­
formando-se à palavra do S enhor. Ora 
Nínive tinha-se tomado uma cidade ex­
cessivamente grandeb: era preciso três 
dias para atravessá-lac. Monas tinha ca­
minhado apenas um dia anunciando este 
oráculo: “ Mais quarenta dias, e Nínive ir  3«.7b: 
ficará dc pernas para o ar” , 5e seus ha- IR' l9K

a instantancidade do efeito: Deus faia e sua palavra imediata­
mente é executada, como uma ordem.

m. Este salmo, inserido aqui bem mais tarde por um cscriba 
inspirado para acentuar o valor religioso do livro, faz Jonas 
exprimir uma súplica com ação de graças antecipada.

n. Estas expressões querem traduzir a imagem de alguém que. 
arrastado por um turbilhão marinho, se vê afundando cada 
vez mais.

o. A expressão os olhos não designa apenas a presença externa 
dc alguém. mas uma presença compreensiva, atenta. Cf. Sl 34,16: 
32.8: 123.1: Jr 32.19; Ez 5.11. 

p. Teodociào lê: como?
q. Lit. até a goela (néfesh). Cf. Is 28.8; Sl 69,2. 
r .  Trata-se do caos primordial: cf. Gn 1,2 nota. 
s. O gr. acrescenta o início do v. seguinte: na matriz onde 

nascem as montanhas.
t. “Terra sem retorno*’, como a chamavam os babilônios, que 

a representavam freqüentemente como uma cidade ou um caste­
lo aferrolhado.

u. O gr. diz: eu desci à terra cujos ferrolhos se fecharam  
sobre mim.

v. Jonas antecipa sua libertação por Deus. o que e uma manei­
ra de exprimir sua confiança, enquanto está no auge da provação 
(cf. Sl 30.4...). 

w. Lit. meu alento desfalece em mim.

x. Lit. evocar, pronunciar uma /talavra (u/n nome), 
y. Lit. as barretas do nada. Ja os profetas e os salmistas de­

nunciam a vacuidade dos ídolos. Cf. Is 44.11: Jr 10,14-15; Sl
115.5-7.

z. A palavra é  tirada dc hésed, cf. Os 4.1 nota. O que eles 
deviam “votar* a Deus. na verdade, desviaram-no para os ído­
los. Trata-se. portanto, duma devoção que se perverteu. Esta 
imprecaçào traduz o  mesmo movimento da alma que sc encontra 
com freqüência nos salmos de ação de graças (ou de suplica, 
terminando numa ação de graças): o fiel não reza apenas por si 
mesmo, mas tambe*m pelos outros, a fim dc que se afastem do 
mal e se voltem para Deus.

a. Poder-se-ia ler também o presente: que eu te comunico. 
Neste caso. Jonas. ou melhor, o narrador, não sentiu necessidade 
de afirmar o teor do oráculo antes dc descrever a chegada de 
Jonas a Nínive.

I). Lit. cidade que se tornou grande até para Deus. ma­
neira própria de o hebraico exprimir um crescimento exces­
sivo.

c. Esta expressão quer traduzir a dimensão fabulosa da cidade. 
O narrador se apóia na tradição segundo a qual Nínive compre­
endia. além da aglomeração indicada por seu prdprio nome. tam­
bém as cidades de Kélah e Dur-Sharrukin e. toda uma série de 
aglomerações menos importantes reunidas entre si (como uma 
periferia).



bitantes acreditaram em Deus. Eles pro­
clamaram um jejum e se vestiram de 

a J5.I3; sacos11, desde os grandes ate' os peque- 
Jr36.»; nos'.‘ A notícia chegou aos ouvidos do
JI 1.14; ............... °  ,
Es, 4j; rei de Ninive. Ele se levantou do trono, 

Lc 1130-32 [jrou 0 manto real, cobriu-se de saco e
Ej  26.16;27.3fl.3i sentou-se sobre a cinza; 7decretou esta­

do dc alerta e mandou anunciar em 
Nínivc: “ Por decreto do rei e do seu 
governo, proíbe-se às pessoas e aos 
animais1, aos bois e ovelhas, comer seja 
o que for; esta' igualmente vetado levar o 
gado a pastar e a beber água. "Homens 

}6 e animais se cobrirão dc saco, e invoca­
rão a Deus com ardor. Cada um sc con- 

Ez 36.31 verta do seu mau caminho e da violên- 
jò 16.17; cia que impregna suas mãos*. 9Qucm 

„ „31-7 sabe Deus reconsidere, volte atrás de sua
JI 2.14:

Am 5,15 decisão e renuncie à sua ameaça*? As- 
sim não pereceremos". l0Deus viu a rea- 

Mt 12.41; ção deles: voltaram atrás de seu mau ca- 
Ef }-6 minho. E Deus voltou atrás de sua deci­

são de fazer o mal que anunciara. Não o 
fez.

a Jonas não se conforma, mas o Se­
nhor sc explica. 'Jonas ficou aborre- 

u  15.2» cido e irritou-se muito, ^ ro u  ao Senhor 
e disse: “ Ah! Senhor! Porventura não é  
exatamente o que eu dizia quando estava 
na minha terra? Por isso é  que me apres­
sei em fugir para Tarshish. Bem sabia 

d! wmÍ quc cs um Deus clemente e misericor- 
io3jfrM«Í d i°s° .  lento na cólera c pleno de benevo- 

'32.18; lencia, que volta atrás de sua decisão de
JI 2.13

fazer o mal. 3Agora, S e n h o r ,  peço-te. 
retira-me a vida; é melhor para mim ir s 19.14 

morrer do que viver". 4Respondeu-lhe o 
S e n h o r; “ Acaso tens razão para te irrita- 
res?”  sJonas saiu e instalou-se a leste da 
cidade. Fez ali uma cabana, sentou-se à 
sombra e ficou esperando para ver o que 
iria acontecer à cidade1. ‘ Então o S e n h o r  
fez nascer uma plantaJ que cresceu aci- i.4:2.1 

ma dc Jonas, de modo a lhe dar sombra 
para a cabeça, aliviando-lhe o mal-estar.
Essa planta deu muita alegria a Jonas.
7No dia seguinte, ao raiar da aurora. Deus 
mandou um verme que atacou a planta; 1.4 

e ela murchou*. "Quando o sol sc levan­
tou, Deus enviou um vento do oriente', 
um vento castigador™, e o sol começou a 
bater de cheio sobre a cabeça de Jonas...
A ponto de desmaiar, Jonas suplicou a 
Deus. e dizia: "É  melhor para mim mor­
rer do que viver” . "Deus então lhe disse:
“ Acaso tens razão para te irritares por 4.4 

causa desta planta?”  Jonas lhe respon­
deu: "Sim . tenho razão de me irritar ate' 
a morte". '“Então lhe disse o S e n h o r: “Tu, 
tu tens dó desta planta, que não te deu 
nenhum trabalho, pela qual não fizeste o 
mínimo esforço, nem a fizeste crescer; 
filha de uma noite", com uma noite desa­
pareceu. " E  eu, eu não teria piedade de 
Nínive. a grande cidade, com mais de 
cento e vinte mil seres humanos", que 
não sabem sequer distinguir a mão direi- j t 2.5.15; 
ta da esquerda1*, sem contar o muito Ap 7,4 
gado?”

d. Isto é. cumpriram os ritos de penitência e de iuto. pelos 
quais antecipavam o julgamento. traduzindo diante de Deus a 
sua conversão.

e. Das elites ou quadros (pessoas do alto escalão, de nfve! 
elevado, cultas)... às massas {gente simples, sem instrução).

f. A mentalidade bíblica gosta de associar os animais à salva­
ção do homem. Também aqui. são eles convidados a praticar o 
rito de penitência e a se converter como os homens.

g. Cada ato de violência impregna as mãos e. por isso. é  pre­
cisa desembaraçar-se dela com determinação. É o arrependi­
mento. A conversão compreende: o jejum, a cinza, a invocação 
de Deus. a reforma moral.

h. Lit. afustar-se-à do calor de seu nariz, quer dizer, de sua 
ira, entendido no sentido teológico, não psicológico. A expres­
são quer mostrar a determinação de Deus em não punir.

i. Poder-se-ia traduzir também: Jonas saíra, fora morar... 
construíra para si, sentara-se... Mostraria que o narrador preci­
sa um particular omitido no inicio do cap. 4.

j. A planta indicada pelo termo hebraico é  desconhecida. A 
tradição medieval retomada pelo hebr. moderno, a identifica com 
o “rícino’*, 

k. Lit. secou.
I. O vento quente que vem do deserto (siroco): cf. Os 13.15: 

Jó 1.19. 
m. Lit. que lavra.
n. Filha de uma noite quer dizer: aparece para viver uma 

noile. Digna de menção é  a beleza poética desta frase, beleza 
ainda maior no texto hebr. que joga com as assonãncias das 
palavras.

o. Cifra simbólica para significar universalidade, que sení re­
tomada em Jt 2.5.15 (cf. também Ap 7.4).

p. Alguns pensam que a expressão signifique: “Não têm a 
idade da razão**. Podc-se perguntar se não significada antes: 
“Não sabem escolher entre a conduta que leva à felicidade e a 
que conduz ã desgraça": à direita e à esquerda eslava ligada 
certa idéia de felicidade e desgraça.





MIQUEIAS
INTRODUÇÃO

Questões literárias e linguagem. O  c o n t e ú d o  d o  

l i v r o  d e  M i q u é i a s  e s t á  d i s t r i b u í d o  c o n f o r m e  u m  

e s q u e m a  c l á s s i c o  n o s  t e x t o s  p r o f é t i c o s :  s e n t e n ç a s  

d e  c o n d e n a ç ã o  ( M q  1 - 3 ,  e x c e t o  o  “ b l o c o  e r r á t i c o "  

2 , 1 2 - 1 3 ,  d e  u m  l a d o :  M q  6 , 1 - 7 , 6  o u  7  d e  o u t r o )  

e  p r o m e s s a s  d e  s a l v a ç ã o  ( M q  4 - 5 :  7 , 7  o u  8 - 2 0 ) ,  

s u c e d e n d o - s e  c o n f o r m e  u m a  a l t e r n â n c i a  r e g u l a r .  

E v i d e n t e m e n t e ,  e s t a  d i s t r i b u i ç ã o  é  o b r a  d e  r e d a ­

t o r e s  p o s t e r i o r e s  à  c o m p o s i ç ã o  d o s  o r á c u l o s .  S u r ­

g e  a s s i m  a  q u e s t ã o  d a  a u t e n t i c i d a d e  d o s  e l e m e n ­

t o s  n e l e s  c o n t i d o s .  O s  c a p s .  1 - 3  e  6 , 1 - 7 , 6  s ã o  

q u a s e  u n a n i m a m e n t e  a t r i b u í d o s  a  M i q u é i a s  d e  

M o r é s h e t ,  q u e  v i v e u  n o  s é c .  V I U :  o s  vv. 2 , 1 2 - 1 3  e  

a  l i t u r g i a  d e  7 , 8 - 2 0  s ã o  s i t u a d o s  e m  g e r a l  n a  é p o ­

c a  d o  r e t o r n o  d o  E x í l i o ,  d e p o i s  d e  5 3 6 .  O s  c a p s .

4  e  5  m a n t ê m - s e  c o m o  o b j e t o  d e  d i s c u s s ã o :  a l ­

g u n s  o s  v ê e m  c o m o  u m  c o n j u n t o  d e  o r á c u l o s  p ó s -  

- e x í l i c o s ,  o u t r o s  r e c o n h e c e m  n e l e s  u m  s u b s t r a t o  

m i q u e i a n o  r e e l a b o r a d o  e m  s u c e s s i v a s  r e l e i t u r a s .  

A  q u e s t ã o  c o n t i n u a  a b e r t a .

T u l  c o m o  e s t á ,  o  l i v r o  a p r e s e n t a  a s  f o r m a s  l i t e ­

r á r i a s  c l á s s i c a s  h e r d a d a s  d a  t r a d i ç ã o  p r o f é t i c a :  

a d v e r t ê n c i a s ,  r e p r e e n s õ e s ,  o r á c u l o s  d e  j u l g a m e n ­

t o ,  r e q u i s i t ó r i o s  o u  p r o c e s s o s  d e  a l i a n ç a ,  p r o m e s ­

s a s  d e  s a l v a ç ã o ,  f r a g m e n t o s  l i t ú r g i c o s .  M a s .  n a  

m e d i d a  e m  q u e  s e  p o d e  s o n d a r  o  s u b s t r a t o  o r i g i ­

n a l  d o s  t e x t o s ,  a p a r e c e  c l a r a m e n t e  q u e  M i q u é i a s  

l h e s  i m p r i m i u  s u a  m a r c a  p e s s o a l :  d i v e r s a s  v e z e s ,  

a  c o n d e n a ç ã o  t r a n s f o r m a - s e  e m  l a m e n t a ç ã o  ( M q  

1 , 2 - 1 6  e  7 , 1 - 7 ) .  m a r c a  d e  u m a  s e n s i b i l i d a d e  v i ­

b r a n t e  q u e  o  p r o f e t a  n e m  s e m p r e  c o n s e g u e  d o m i ­

n a r .  S e r á  s e u  c o n f l i t o  c o m  o s  r e s p o n s á v e i s  o f i c i ­

a i s  q u e  o  l e v a  a  a f i r m a r  s e u  i n t e r e s s e  p e t o s  g ê n e ­

r o s  d o  p r o c e s s o  ( l . l s s . :  6 , 1 - 8 )  e  d a  c o n t r o v é r s i a  

( 2 , 6 - 1 1 ) ?  D e  v e z  e m  q u a n d o  t r a n s p a r e c e  a t é  a  

l i n g u a g e m  c o l o q u i a l .  N o  m a i s ,  s e u  e s t i l o ,  à s  v e z e s  

c o n c i s o  a  p o n t o  d e  s e  t o r n a r  e l í p t i c o ,  a p r o x i m a -  

s e  d o  d e  A m ó s  p o r  s e u  v i g o r  e  c r u e z a  ( 2 , 6 :  3 , 5 ) .  

O  q u a s e  s i s t e m á t i c o  r e c u r s o  a  j o g o s  d e  p a l a v r a s  

à s  v e z e s  d i f i c u l t a  a  c o m p r e e n s ã o  d o  t e x t o ,  a l é m  

d o  f a t o  d e  e s t e  n o s  t e r  c h e g a d o  e m  e s t a d o  b e m  

a l t e r a d o .  O  t r a d u t o r  h e s i t a  à s  v e z e s  q u a n t o  a o  

t e o r  e x a t o  d e  c e r t a s  p a s s a g e n s .

O profeta e seu tempo. O  n o m e  d e  M i q u é i a s  

(Miká, Mikáiehu) r e p r e s e n t a  u m a  i n t e r r o g a ç ã o  

a b r e v i a d a :  Quem c' como o Senhor? ( c f .  M q  7 , 1 8 )  

e  t a l v e z  e v o q u e  u m a  e x c l a m a ç ã o  c u l t u a i  ( S l  1 1 3 5 ;  

3 5 , 1 0 :  8 9 , 7 - 9 ;  I s  4 4 , 6 s s . ) .  O  n o m e  a p a r e c e  n a  

B í b l i a  c o m  r e l a t i v a  f r e q ü ê n c i a .  C o n v é m  d i s t i n g u i r  

n o s s o  p r o f e t a - e s c r i t o r  d e  o u t r o  p r o f e t a  c h a n u i d o  

M i q u é i a s ,  m e n c i o n a d o  e m  I R s  2 2  ( =  2 C r  1 8 ) .

I d e n t i f i c a - s e  g e r a l m e n t e  a  p e q u e n a  a l d e i a  d e  

M o r é s h e t ,  p á t r i a  d e  M i q u é i a s  ( c o n f o r m e  1 , 1 ) ,  c o m  

o  a t u a l  T e l l  e l - Y u d e i d e h .  O  p r o f e t a  p r o v ê m  p o r ­

t a n t o  d e  J u d á ,  m a i s  e x a t a m e n t e  n a  B a i x a d a  s i t u a ­

d a  a  o e s t e  d a  c a p i t a l .  E s t a  l o c a l i z a ç ã o  t e m  s u a  

i m p o r t â n c i a  e m  v i s t a  d o  t e m p o  e  d o s  a c o n t e c i ­

m e n t o s  h i s t ó r i c o s  a o s  q u a i s  o  l i v r o  a l u d e .

A mensagem. A  p r e g a ç ã o  d e  M i q u é i a s  c o n c e r n e  

e s s e n c i a l m e n t e  à  s i t u a ç ã o  m o r a l  e  r e l i g i o s a  d e  

J u d á .  O s  h i e r o s o l i m i t a n o s  j u l g a m  p o d e r  a p r o p r i a r -  

s e  d a  a l i a n ç a  c o m  g a r a n t i a  d a  i n v i o l a b i l i d a d e  d e  

s u a  c i d a d e .  F a l s a  s e g u r a n ç a ,  d e n u n c i a  M i q u é i a s .  

P e r m a n e c e n d o  D e u s  f i e !  à  s e u  c o m p r o m i s s o ,  o  

h o m e m  p o d e r i a  c o n s i d e r a r - s e  d i s p e n s a d o  d o  s e u !  

O r a ,  e m  J e r u s a l é m ,  a  c o r r u p ç ã o  d o s  p o d e r o s o s  

t o m a r a  d i m e n s ã o  a s s u s t a d o r a ,  p r o f e t a s  e  j u i z e s  

m a i s  p r e o c u p a d o s  c o m  s e u  p r o v e i t o  q u e  c o m  a  

v e r d a d e  e  a  e q ü i d a d e  d e  q u e  s ã o  r e s p o n s á v e i s .  

A l a r g o u - s e  o  f o s s o  e n t r e  p r o p r i e t á r i o s  e  p o b r e s ,  a  

s i t u a ç ã o  s o c i a l  é  d e p l o r á v e l .  O s  c u l t o s  s ã o  c e l e ­

b r a d o s  c o m  f a u s t o ,  m a s  n ã o  i m p l i c a m  c o n v e r s ã o  

d o  c o r a ç ã o .  O  m a l  s e  t o r n o u  t ã o  r a d i c a l  q u e  S a ­

m a r i a  e  J e r u s a l é m  a p a r e c e m  c o m o  a  p e r s o n i f i c a ­

ç ã o  d o  p e c a d o  ( M q  1 5 ) .  O  c a s t i g o ,  c o n s e q ü ê n c i a  

d o  j u l g a m e n t o  d e  D e u s .  e s t a r á  à  a l t u r a  d e  s u a  

r e b e l d i a .  O  f a t o  d e  t e r  a n u n c i a d o  e s t e  j u l g a m e n t o  

g r a n j e a r á  a  M i q u é i a s ,  n a  h i s t ó r i a ,  a  f a m a  d e  p r o ­

f e t a  d e  d e s g r a ç a  ( J r  2 6 , 1 8 ) .  C o n t u d o ,  n ã o  c o n v é m  

v e r  n a  c a t á s t r o f e  q u e  s e  a p r o x i m a  d a  c i d a d e  s a n ­

t a  a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  u m a  i r a  c e g a  e  i m p l a c á v e l ,  

m a s  a n t e s  o  j u l g a m e n t o  d e  u m  D e u s  q u e  n ã o  t o ­

l e r a  a  i n j u s t i ç a .  O  p r o f e t a  s e  r e f e r e  a  u m  i d e a l  d a  

A l i a n ç a  r e s u m i d o  n a  a d m i r á v e l  f ó r m u l a  d e  M q  

6 . 8 ;  I s r a e l  é  j u l g a d o  e m  f u n ç ã o  d e  s u a  e l e i ç ã o .
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T o d a v i a ,  o  l i v r o  d e  Miquéias n ã o  s e  r e s t r i n g e  a  

p e r s p e c t i v a s  s o m b r i a s .  O  c a s t i g o  t a l v e z  s e  t r a n s f o r ­

m e  e m  a p e l o  à  c o n v e r s ã o .  D e u s  j á  e s t á  p r e p a r a n ­

d o  u m a  r e n o v a ç ã o  n o  h u m i l d e  c l ã  d e  E f r a t a  ( M q  

5 , 1 - 5 ) ,  o n d e  s e  e s p e r a  u m  r e i  m e s s i â n i c o  d e s c e n ­

d e n t e  d e  D a v i d .  A  r e u n i f i c a ç ã o  d a s  t r i b o s  d i s p e r ­

s a s  i n a u g u r a  a  g r a n d e  p a z  q u e  s e  e s t e n d e r á  a t é  o s  

c o n f i n s  d a  t e r r a .  J e r u s a l é m  t o r n a r - s e - á  c e n t r o  d e  

a t r a ç ã o  u n i v e r s a l ,  e  a s  n a ç õ e s  a c o r r e r ã o  d e  t o d a  

p a r t e ,  p a r a  n e l a  e n c o n t r a r  D e u s  e  r e c e b e r  s u a  

P a l a v r a  ( M q  4 , 1 - 5 ) .  F o n t e  d e  b ê n ç ã o s  p a r a  a s  

n a ç õ e s  c o n v e r t i d a s  a o  S e n h o r ,  o  p e q u e n o  r e s t o  

i s r a e l i t a  d e s e m p e n h a r á  e m  r e l a ç ã o  a o s  p o v o s  r e ­

b e l d e s  o  p a p e l  d e  i n s t r u m e n t o  d a  v i n g a n ç a  d i v i n a .  

T o d a  f a l s a  s e g u r a n ç a  h u m a n a ,  t o d o  c u l t o  m e n t i ­

r o s o ,  t o d a  p r á t i c a  i d o l á t r i c a  s e r ã o  v a r r i d o s .  I s ­

r a e l  e n t r e g a r - s e - á  t o t a l m e n t e  a  D e u s  e  s ó  e s p e r a ­

r á  s u a  s a l v a ç ã o  d e  u m a  i n i c i a t i v a  d i v i n a .

C o n f o r m e  o  t í t u l o  d o  l i v r o ,  M i q u é i a s  e x e r c e u  

s e u  m i n i s t é r i o  s o b  o s  r e i s  l o t â m .  A c a z  e  E z e q u i a s  

d e  J u d á ,  o u  s e j a ,  e n t r e  7 5 0  e  6 9 7 .  É  c o n t e m p o r â ­

n e o  d o  P r i m e i r o  I s a í a s .  N e n h u m  t e x t o ,  t o d a v i a ,  

p e r m i t e  a f i r m a r  c o m  c e r t e z a  s u a  m a n i f e s t a ç ã o  n o  

t e m p o  d e  l o t â m ;  c o n v é m  a n t e s  p e n s a r  n o  f i m  d o  

r e i n a d o  d e  A c a z .  D e  o u t r a  / t a r t e ,  s e r á  q u e  o  t í t u l o  

r e g i s t r a  t o d a  a  a t i v i d a d e  d o  p r o f e t a ?  A l g u n s  p a s ­

s o s  e x t r e m a m e n t e  d u r o s  t a l v e z  s e  r e f i r a m  a o  í m ­

p i o  r e i  M a n a s s é s  e  s u a  é p o c a .  N e s t a  h i p ó t e s e ,  o

m i n i s t é r i o  d e  M i q u é i a s  s e  e s t e n d e r i a  d e  7 2 5  a  6 8 0 .  

E s t e  p e r í o d o  f o i  m a r c a d o  p o r  d o i s  f a t o s  i m p o r ­

t a n t e s .  E m  p r i m e i r o  l u g a r ,  a  q u e d a  d e  S a m a r i a ,  

e m  7 2 2 ,  d e p o i s  d e  s u c e s s i v a s  c r i s e s  d i n á s t i c a s .  

M i q u é i a s  v i v e u  e s t a  c a t á s t r o f e :  a n u n c i a - a  e m  I ,  

6 - 7 .  O  o u t r o  g r a n d e  f a t o  h i s t ó r i c o  c o n s i s t e  n a  i n ­

v a s ã o  d a  B a i x a d a  p o r  S e n a q u e r i b ,  e m  7 0 1 .  A  

p á t r i a  d o  p r o f e t a  f i c a  d e  r e p e n t e  i n c l u í d a  n a  z o n a  

d e  a ç ã o  d o s  e x é r c i t o s  a s s í r i o s .  M i q u é i a s  c h e g a  a  

v e r  a  d e s g r a ç a  a p r o x i m a r - s e  d e  J e r u s a l é m ,  c u j a  

q u e d a  c o n s i d e r a  i n e v i t á v e l  ( 1 , 8 - 1 6  e  3 , 1 2 ) .

M i q u é i a s  v ê - s e  a s s i m  e n v o l v i d o  n a  t o r m e n t a  q u e  

a t i n g e  s u a  t e r r a .  M a s ,  à  d i f e r e n ç a  d e  I s a í a s ,  n ã o  

s e  e n v o l v e  d e  m o d o  p r á t i c o  n o  j o g o  p o l í t i c o .  N u n ­

c a  s e  p r o n u n c i a ,  p o r  e x e m p l o ,  s o b r e  o s  e s f o r ç o s  

d i p l o m á t i c o s  d o s  r e s p o n s á v e i s .  A o  c o n t r á r i o ,  c o n ­

s i d e r a  o s  a c o n t e c i m e n t o s  c o n s e q ü ê n c i a  i n e l u t á v e l  

d o  p e c a d o  d e  I s r a e l ,  a  s a b e r ,  a  i n j u s t i ç a  s o c i a l  e

o  c o n l u i o  c o m  o s  c u l t o s  e s t r a n g e i r o s .

N a  s u a  l u t a ,  M i q u é i a s  a p a r e c e  c o m o  u m  h o m e m  

s o l i t á r i o ,  s ó  d i a n t e  d o  p o v o  c u j o  s o f r i m e n t o  p a r ­

t i l h a ,  s ó  d i a n t e  d o s  p o d e r o s o s  ( s a c e r d o t e s ,  j u i z e s  

e  p r í n c i p e s ,  c f .  M q  3 ) ,  s ó  d i a n t e  d o s  p r o f e t a s  c e ­

g o s  q u e  a n u n c i a m  u m  f u t u r o  d e  f e l i c i d a d e  e  f a c i ­

l i d a d e  ( M q  2 , 6 - 1 1 ) .  M a s  e n f r e n t a - o s  c o m  c o r a ­

g e m ,  c o n s c i e n t e  d e  s e r  c o n d u z i d o  p e l o  e s p í r i t o  d o  

S e n h o r ,  q u e  l h e  d á  a  f o r ç a  d e  c u m p r i r  s u a  m i s s ã o  

( M q  3 , 8 ) .
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MIQUÉIAS

1 Título. 'Palavra do S e n h o r  que veio 
a Miquéias de Moréshet, nos dias de 

lotâm, Acaz c Ezequias. reis de Judá; 
visões que teve* sobre Samaria e Jerusa- 
le'm.

Solene condenação de Israel
1.2 2 Escutai, povos todos6!

Estai atentos, terra e o que a povoa. 
O Senhor D e u s  vai depor contra vdsc, 
o S e n h o r ,  cm seu santua'rio.

3 Eis que o S e n h o r  sai dc sua morada. 
Am 4.13 Desce, caminha pelos lugares altos 

da terra.
si 97.5 4 As montanhas se derretem sob seus 

passos, 
o fundo dos vales fende-se, 
qual cera ao fogo, 
como a'gua derramada num declive.

5 Tudo por causa da rebeldia de Jacó. 
por causa dos pecadosd da casa dc 

Israel.
Qual é a rebeldia' de Jacó?
Não é Samaria?
Quais os lugares a!tosr de Judá?
Não é Jerusate'm?

3.12 6 Vou fazer dc Samaria um campo de 
ruínas, 

uma terra para vinhedos.

Farei rolar suas pedras pelos barrancos, u - 19.44 
seus alicerces, eu os porei à vista.

7 Serão quebradas todas as suas estátuas, 
seus ganhos todos lançados às 

chamas.
Todos os seus ídolos, eu os 

despedaçarei 
porque, acumulados com ganhos dc os 2.14

prostituta, 
ganhos dc prostituta tornarão a ser*.

Lamentação do profeta j rx . ix -2 3

* Por isso vou lamentar-me e gritar de Js
°  Is 10.26-32

dor*.
Caminharei descalço e nu. 2Sm 15 ,30:
Entoarei lamentação semelhante à ls 20-2'4

dos chacais, 16 w-29
canto de luto, como os avestruzes.

9 Irreparável é o golpe que a atinge1!
Pois chega a Judá,
ate' tocar a porta do meu povo, 
ate' Jerusalém.

10 Em Gat, não façais proclamação*. 2Sm 1.20

... chorai1.
Em Bct-Leafrá, 
rola na poeira1.

11 Passa... 
habitante de Shafir, 
envergonhada e nuam.

a. Lit. Palavra...que fo i para Miquéias... que ele viu sobre...
b. Lil. Escutai, povos eles todos.
c. Contra ou no meio de.
d. Pecados: hebr. plural; gr. .singular, talvez a leitura original.
e. Lit. Quem é a rebeldia... A rebeldia é  personificada.
f. Lugares altos; gr .pecado. Dado o paralelismo dos estíquios 

e a correspondência com o início do versículo, onde já se encon­
tra a dupla rebeldia-pecado. é provável que o termo "lugares 
alto*’’ venha de uma releitura. sendo “pecado" a palavra primi* 
tiva, O autor vê nos cultos ilícitos, celebrados nos lugares altos, 
a manifestação por excelência da rebeldia dc Israel.

g. Ganhos: bens adquiridos com salários, mas também ofe* 
rendas votivas consagradas aos falsos deuses. Os dons conce­
didos às prostitutas sagradas deviam servir para embelezamen­
to dos templos. Depois de haver quebrado os ídolos, o conquis­
tador assírio utilizará o metal precioso para de novo pagar a 
prostitutas.

h. Lamentação sobre doze cidades da Baixada, a sudoeste de 
Jerusalém. Na maioria, são identificadas; a exata localização de 
algumas ainda é objeto de conjeturas. Todas estão situadas na 
pas\agem dos exércitos de Senaquerib. vindo da Filistéia para 
Jerusalém, cm 701.

i. Lil. os golpes dela. A catástrofe é  aqui descrita como uma 
onda cada vez maior, até ameaçar a capital da terra, “até a porta 
de Jerusalém'*. Sugere a invasão de Judá por Senaquerib em 701.

j. Citação da elegia de David sobre Saul e Jônatan (2Sm 1.20). 
Outra alusào às provações da realeza pela menção a Adulãm (v. 
15). refugio do David proscrito. Será um modo de sugerir que a 
iminente catástrofe entra na série dos castigos infligidos por 
Deus à realeza israelita?

k. Até o fim do capítulo, o hebr. está em desordem. É resul­
tado. em parte, de ser a lamentação construída na base de alite- 
rações, assonâncias e jogo dc palavras entre os nomes de cida­
des e as desgraças que lhes sobrevêm. Por ocasião da transmis­
são do texto, estas finezas não foram percebidas com suficiente 
nitidez, e o texto ficou alterado. Em alguns casos, só se pode 
fazer conjetura ou confessar ignorância. — No v. 10. lit. nõo 
choreis choro. A negação não sc encaixa e deve constituir o 
elemento de um nome de cidade não atestado em nenhum outro 
lugar da Bíblia, a menos que se pense em Qeilá de Js 15.44.

I. Rola na poeira ou nu poeira eu rolei. Jogo dc palavras entre 
Bet-Leafrâ e afar. poeira.

m. Lit. nudez de vergonha. Expressão que contrasta com o 
nome da cidade Shafir (“a beleza’4).

Jhonatan Michael
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Profeta da justiça de Deus
nascéu: séc. VIII + - 750 a.C.
*Comtemporáneo de Isaías
*Viveu na palestina.
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Não mais saira'", a habitante de Saanan. 
Lamento cm Bet-Êsel!
Todo apoio vos é tirado0.

12 Deveras enferma esta' 
a habitante de Marotp.
Realmente a infelicidade desceu da 

parte do S en hor  
à porta dc Jerusale'm. 

si 2o.x Atrela os corcéis ao carro, 
habitante de Lakishq
— ali esta' a origem do pecado para 

a filha de Sião, 
porque cm ti sc encontram as 

rcbcldias dc Israel' — .
14 Por isso redigirás uma ata dc divórcio 

para Moreshet-Gat*.
As casas dc Akzib serão um engodo 
para os reis de Israel*.

15 De novo farei vir sobre ti o
conquistador, 

ó habitante dc Marcsha'*. 
ism 22.1 Até Aduiâm ir-se-á a glória de Israel, 

jr  7.29: “ Raspa a barba, corta os cabelos, 

ir3M5 P °r causa d °s filhos que amavas*;
Am „ toma-te tão calvo quanto o abutre",

porque foram exilados para longe de 
ti.

IR* 21

SI 36.5: 
Pr 6.IS; 

Ez 11.2

n  Contra os exploradores
'A i dos que projetam a maldade 

e em seus leitos tramam o mal!
Ao romper da aurora, eles o executam, ^  
pois o poder esta' em suas mãos.

2 Sc cobiçam campos, roubam-nos; 
sc casas, delas se apoderam. e» 20.17 ;

Agarram o dono e sua casa, h 5-8
e  Am 4.1

o homem c seu patrimonio*.
•' Por isso. assim fala o S en h o r ;

Projeto infelicidade para essa gente;
Não podcrcis livrar vossos pescoços
nem caminhar de cabeça erguida.
porque sera' um tempo dc desgraça. Am 5.13

4 Naquele dia lançarão contra vós um
panfleto,

será entoada uma queixa — já está 
feito* — . 

dirão; “ Fomos completamente 
devastados.

Apoderam-se do quinhão de meu 
povo*.

Como chegam a mo arrebatar?
Entre rebeldes repartem nossos campos*.”

5 Por isto. não encontrarás ninguém
que meça para ti uma parte11 11a is 34. 17 ;

assembléia do S e n h o r . s h ô -íI -
________________________________________________ 78.55

n. Jogo de palavras entre Saanan e yasah, “saira” ,
o. 1 jt. seu apoio.
p. Jogo de palavras sobrc o sentido de Marot, cuja raiz quer 

dizer “amarga*.
q. Jogo de palavras entre Uikish e larékesh, “às parelhas**, 

"aos corce*is**. A cidade deveria estar na lista das cidades de 
carros construídas por Salomão (iRs 9,19; 2Cr 9.25). Aparece 
de novo aqui a vigorosa polêmica dos profetas contra os carros 
e os cavalos, por depositarem os reis maior confiança em meios 
humanos do que no Senhor, 

r .  O fim do versículo seria uma glosa explicativa, 
s. Moréshet lembra meorashú, “a noiva”: nào é  clara a inter­

pretação. Para alguns, o tratado em que Judá deverá aceitar a 
separação de Moréshet. sua noiva, eqüivaleria a uma ata de di* 
vórcio. Outros pensam que o povo eleito terá de entregar um 
dote. um tributo sem duvida, ao conquistador, o novo senhor, 
báal — palavra que também quer dizer “marido** — da cidade. 
A evocação de Moréshet mostra que o profeta foi ferido naquilo 
que possui de mais caro. sua pequenina terra. Todas as cidades 
mencionadas nesta lamentação estão situadas próximo de seu 
lugar de origem.

t. Jogo de palavras entre Akzib e akzab, "mentira, engano**. 
Poderia esta cidade ser um posto avançado dc Juda'.

u. Assonância entre hayyoresh, Mo conquistador*’, e Mareshá. 
Também se pode ler: Ser-te-á dado um herdeiro? e pensar no 
duplo sentido de yoresh: não sera um herdeiro que vira, mas um 
conquistador.

v. Lit. os filhos de teu prazer. A tonsura é  um rito de luto.

w. O pescoço do abutre é  cm parte depenado. 
x. Esta vigorosa denuncia das injustiças sociais esta' na li­

nha das preocupações dos outros profetas do séc. VIII. Amós. 
Oséias, Isaías. A estrutura estatal, imposta pela implantação 
da realeza, suplantou a antiga disposição da liga sacral. mas 
não soube conservar os valores dc igualdade e dc fraternida­
de que se ligavam à antiga situação. Ela deu origem à divisão 
cm classes, uma oposição sempre mais evidente entre uma 
elite atraídu pela isca do ganho e a massa popular. Cada vez 
mais esmagados por pesados encargos, esses trabalhadores 
eram progressivamente reduzidos a servos, ou mesmo a es­
cravos. 

y. Glosa de copista.
z. Gr. O quinhão de meu povo é medido a cordel. As terras 

eram periodicamente redistribuídas por sorteio, no curso de uma 
cerimônia cultuai.

a. As censuras de Miquéias de modo algum provêm de dema­
gogia. Aquilo que aqui é  denunciado é principalmente e antes de 
tudo. a infidelidade aos compromissos da Aliança. Esta repre­
senta o ideal de comunhão e de fraternidade religiosa compro­
metido pela despudorada exploração dos pobres. Logicamente 
segue-se a sanção: o pecado acarreta a ruptura da Aliança e a 
repartição da Terra Santa entre os infiéis constitui seu mais 
evidente sinal.

b. Lit. tu não terás ninguém para lançar o cordel sobre uma 
porção em ... O v. 5 retoma, de maneira mais concisa, a conde­
nação dos vv. 3-4. Dirige-se tanto ao povo visto como uma 
unidade. como a cada indivíduo que o integra.



A Palavra de Deus a serviço dc 
interesses humanos

h 30.10; ‘ “ Não delireis, deliram elesc; 
i t  H.2i; ng0 se há de delirar deste modo:
O» 9,7-K: _ , • h - r
Am 7.16; nao, o ultraje" nao se afastara.

2.12 7 Teria sido dito isto, casa de Jacó? 
Ter-se-á esgotado a paciência do S en h or?  
Será esta sua maneira de agir?
Não são benevolentes suas palavras' 
para quem anda direito'?”

"Ontem, meu povo se erguia contra 
um inimigo; 

e* 2256; De cima da tünica, tirais o manto* 
daqueles que, ao voltar da guerra, 

passam com toda a segurança.
’  Quanto às mulheres de meu povo.

vós as expulsais, 
cada qual da casa que amava.

E» 22. De seus filhos arrebatais para sempre
21-23: . j  • h

Dt 27.1»; a honra que vem de mim".
2Rs4.i 10 Levantai-vos. parti; não é  mais hora 

de repouso.
Por tua imundície. provocas a destruição, 
e a destruição sera' pungente.

11 Houvesse alguc'm a correr atrás do vento 
jr 5.3i propagando mentiras:

A m  2.12 “ Por vinho e bebida forte, vou
delirar em teu favor” , 

este seria então o pregador desse povo1.

() .Senhor reúne o rebanho dos exilados
ei 34; 12 Vou reunir-te. Jacó, todo inteiro,

37.15-28

vou reunir o resto de Israel.
Eu os porei todos juntos, como 

ovelhas de Bosrá1, 
como um rebanho em sua pastagem.
E delas subirá um rumor humanok.

13 Já subiu, diante deles, aquele que 
abre a brecha; 

abriram a brecha; 
passaram por uma porta; 
por ela saíram; 
adiante deles, seu rei passou,
o S enhor, à sua frente1. k 45.1-2

q  Contra os chefes que abusam do 
poder

Is 62.10 
Is 52.11; 
Jr 50.6-X

Os 5.1
1 E eu digo:

escutai, chefes de Jacó, 
magistrados da casa dc Israel:
Não compete a vós conhecer o direito?

1 Vós que odiais o bem e amais o mal, is5.20: 
que arrancais a pele das pessoas, Am 5.14-1. 

e a carne, de seus ossos.
3 Aqueles que comem a carne dc meu &  34.10

povo, 
raspam-lhe a pele.
quebram-lhe os ossos, k 3.15
trincham-nos como carne na panela™, 
como assado no fundo do caldeirão” ,

4 quando clamarem ao Senhor, 
este não lhes responderá.
Esconderá deles a face. naquele tempo, si 13.2: 
por causa dos crimes que cometeram. ^ 5̂ .

Jr 1 1 . 1 1  
Ez X.IX

c. O termo hebr. significa “deixar corrcr. salivar, babar, pin­
gar’*; Em Am 7,16, como em Mq 2,6, foi posto na boca dos 
adversarios do profeta, a fim de qualificar, cm sentido muito 
pejorativo, seu ministério. Aqui e em 2.11. Miquéias lhes devol­
ve o cumprimento (cf. também Ez 21,27).

d. O ultraje: hebr. plural. Os vv. 6-7 sâo palavras dos inimi­
gos do profeta. Apoiam-se na teologia popular, que interpreta de 
maneira incondicional o socorro divino. Por isso. ao citar uma 
de suas palavras: Não, o ultraje não se afastará, censuram 
Miquéias de anunciar o castigo c castigo duradouro.

e. Suas palavras, segundo o gr,; hebr. minhas palavras.
í. Lit. com o justo que caminha.
g. O manto servia também de cobertor para a noite c. por esta 

razão, era um bem inalienável. Não cru licito retê-lo como pe­
nhor permanente (Dl 24.10-13).

h. Com certeza, o direito ã herança. De falo. pode-se com­
preender “a honra que eu lhes dei. quando da partilha da Terra 
Santa*', em 2.4c. A acusação inteira parece visar às espoliações 
e desapropriações injustas.

i. O falso profeta exige que lhe dècm bebidas inebriantes. 
Trata-se então talvez de alusão às orgias dos ricos (Am 4.1: Is 
5.11,22s.. etc.). Em vista do jogo de palavras entre shekar, “be­

bida inebriame”, e shéqer “mentira**, parece que aqui se sugere 
o delírio extático, provocado artificialmente, sobretudo por meio 
da bebida. O termo “pregador** traduz aqui a palavra hebr. que 
significa “babar** e que. em todos os outros passos do texto, foi 
traduzido pelo verbo “delirar".

j. Se se aceita a possível releitura do final do v. (cf. nota 
seguinte), trata-se talvez de Bosráde Edom (Gn 3633; Am 1.12). 
melhor do que Bo^ra de Moab (Jr 43.24).

k. Texto hebr. duvidoso. Pode-se traduzir também: E seu 
murmúrio eleva-se de Edom.

I, Estes dois vv. 12-13 estão provavelmente deslocados. Neles 
reconhece-se em geral uma releitura de origem pds-exilica ou 
exilica. A idéia da reunião do rebanho reencontra-se em Jr 23,3- 
7 e sobretudo em Ez 34; aqui se trata justamente de um rebanho 
de homens (Ez 34.31). A brusca mudança de tempo do v. 12 ao 
13 explica-se bem pelo uso do passado profético: o vidente 
apresenta como ja realizado um acontecimento que acredita 
iminente. .

m. Seguimos o texto gr. O hebr. traz: eles cortarão de acordo 
com o que na panela (há).

n. Imagem realista e brutal, reutilizada por Ez no quadro do 
simbolismo do rebanho (34.10: cf. 34.18).



Contra profetas gananciosos e venais 
s Assim fala o  Senhor 

contra os profetas que desorientam  
meu povo:

Podem eles m order com  tanto gosto? 
Proclam am  a paz;
mas a quem não lhes põe nada na boca. 
declaram  a guerra santa.

‘  Por esta razão, para vós, é  noite; 

zc 15.4-5 nada de visão.
Para vós, são trevas; não m ais 

adivinhação.
O sol se porá sobre os profetas, 
o dia sobre eles se escurecerá.

7 Vergonha para os videntes, 
confusão para os adivinhos!
C obrirão todos e les a barba” , 
porque D eus não responde.

" E u ,  ao contrário — graças ao 
espírito do S en h o r — 

estou cheio de força, 
de senso do direito e de coragem ,

Am 3J-8 Para revelar a Ja c ó  sua rebeldia 
e a Israel, seu pecadop.

O castigo: a ruína dc Jerusalém
9 Escutai, portanto, chefes da casa de Jacó , 

m agistrados da casa de Israel, 
que tendes horror ao direito 
e tornais tortuosa toda retidão.

Hab 2.12 10 edificando S ião  no sangue 
e Jerusale'm . no crim e, 

is i.23 11 Seus chefes proferem  sentenças por 
gorjeta,

os sacerdotes ensinam  por lucro, 
os profetas praticam  a adivinhação 

por dinheiro.
E  é  sobre o  Sf.nhor que se apóiam  

ao dizer:
"N ã o  está o  S enhor no m eio dc nós?

N ão , a desgraça não cairá sobre nós.”
12 Por isto, por culpa vossa,

S ião  será lavrada com o um cam po, j r 26.i« 

Jerusale'm se tomará um monte de ruínas, 1.6-7 

c a montanha do T em p lo , uma altura JJI7?UK 
coberta de espinhos11. Jo 2.19-21

Is 2.2-4 
Jo 4.21-24

a  Todas as nações acorrerão a 
Jerusalem

1 A contecerá no futuro 
que a montanha da C asa  do S enhor 
será estabelecida no cume das montanhas mi 5 . 1 4  

e dom inará as colinas.
Povos para ali acorrerão. j r 5 1 . 4 4

2 N ações num erosas por-se-ão a cam inho i* 6 6 . 1 x .2 0 -.

c  dirão: ^  # 20l>
“ Vinde, subamos à  montanha do S e n h o r ,  jr  31.6 

à casa do D eus dc Ja có . Is 56-6 lt
E le  nos m ostrará seus cam inhos 
e andarem os por suas veredas. K60.11-14

S im . de S iã o  e' que vem a instrução is5i.4 
e  de Jerusale'm , a Palavra do S e n h o r ' .”

•'E le  será  Ju iz  entre num erosos povos, 
árbitro de nações poderosas, m esm o 

distantes.
M artelando suas espadas, delas farão Ez 39.9 

relhas; Jl 4-9- "
e de suas lanças, enxadas.
Ninguc'm m ais brandirá a espada, 

nação contra nação, 
não m ais aprenderão a guerrear.

4 F icará cada qual sob sua vinha e sua
figueira, 

ningue'm os perturbará.
Pois a boca do S enhor de todo poder 

falou.
5 Se  todos os povos cam inham  cada

qual em  nome dc seu deus. 
nós cam inham os em  nome do S en h o r, is 2 .5  

nosso D eus. para todo o  sem pre'.

o. Lit. cobrirão o bigode. Este gesto, equivalente a tapar o 
rosto, expressa a impureza (Lv 13,45) ou o luto (Ez 24,17-22). 
Expressão análoga em 7,16.

p. Aos profetas dc mentira que dão oráculos em proporção 
com as dádivas que recebem. Miquéias opõe a figura do profeta 
fiel. que nào teme proclamar a verdade, seja pesada e humilhan­
te para os ouvintes c perigosa para ele. O profeta aparece aqui 
como mensageiro do julgamento, mas sua coragem, sua capaci­
dade de discernimento lhe vêm do “espirito do Senhor". Esta 
ultima expressão talvez seja glosa explicativa, 

q. Uma altura, segundo o gr.; hebr. alturas, termo técnico

para designar os lugares altos idólatras. É a primeira vez que em 
Jerusalém ressoa o anuncio de uma destruição tào radical da 
cidade e de seu santuário. O oráculo causará tal comoção que. 
um século mais tarde. os ouvintes de Jeremias o evocarão como 
que espontaneamente (Jr 26,18).

r .  Nos tempos escatológicos, Sião. novo Sinai, donde sairá a 
Lei. devera exercer em relação às nações pagâs a mediação sa­
cerdotal e profética, que sacerdotes e profetas exerceram para 
com ela durante a história da salvação.

s. Os vv. 1-4 encontram-se também em Is 2.2-4. sem grandes 
diferenças. Somente a conclusão (Is 2.5), mantendo um movi-



Ajuntamento do que estava disperso 
■EiM ‘ Naquele dia — oráculo do Senhor —  

e i  3 7 . 2 1  eu ajuntarei os mancos,
reunirei o que está disperso, 

ir 2 3 . 3  o que eu maltratei.
7 Dos mancos farei um resto; 

do que está afastado, uma poderosa 
nação.

is 52.7 Na m ontanha dc Sião, o  S enhor será 
seu rei

desde agora e para sempre1.
2Cr 33.14 * E  tu, torre do rebanho, alto“ da filha 

de Sião,
a ti voltará a soberania de outrora, 
a rcalcza que compete à filha de JerusaleYn.

A filha dc Sião, provada e libertada
9 Agora, por que soltas gritos’ ? 

jr x.i9 Não há rei em teu meio?
Estará perdido teu conselheiro, 

j r  5 0 . 4 3  para que a dor te invada
is 6 6 .7 - 9  como à mulher que dá à luz"?

‘“ Torce-te de dor e grita, filha de Sião, 
como a mulher que dá à luz, 
porque agora vais deixar a cidade, 
irás morar nos campos, 
chegarás a Babilônia.
Lá tu serás libertada, 

jr 3i.i i lá o S e n h o r  te resgatará da mão de teus 
inimigos.

11 Mas agora se juntaram contra ti* 
muitas nações, e z 3*.h-m

que dizem: "Seja ela profanada; 
que nossos olhos se regalem à vista 

de Sião’ .”
11 Elas não conhecem os projetos do

S en h o r, Jr 50,45

não percebem suas intenções: 
ele as ajuntou como feixes na eira. jr 51.33

'•'De pe', pisa o grão, filha de Sião; 
teus chifres, eu os tomarei de ferro; Dt 33.17
teus cascos, dc bronze*.
Calcarás povos numerosos, 
votarás* em anátema seus despojos 

ao S enhor, 
suas riquezas, ao dono dc toda a terra.

Jerusalém sitiada
l4Faze, agora, incisões, filha bandoleira11, 

estamos sitiados.
Com a vara. batem no rosto do juiz 2Sm 7 .

dc Israel'. I<M4

p  Advento do príncipe messiânico 2sm  7 :

** ‘E  tud, Bet-Lehem Efrata'. 1» 7: w 11
. I S m  17.12

pequena demais para ser contada K 4022
entre os clãs de Judár, 

de ti sairá para mim11
aquele que deve governar Israel. Jr 30.21

Remontam à antiguidade suas origens.

mento análogo ao de Mq 4 J>. tem conteúdo diferente: Casa áe 
Jacó, vinde e caminhemos à luz do Senhor. Quanto aos temas 
referentes à subida das nações p;ira Jerusalém, cf. Is 56.4*8: 60; 
66.18-20; Ag 2.7; Zc 8.20-23.

I. O tema dos vv. 6-7 liga-se intimamente ao dc 2.12-13. que 
anuncia o reajuntamento dos exilados e sua volta a Sião.

u. Lit. ôfel. Termo indicando primitivamente um tumor, de­
pois uma elevação do terreno, afinal o equivalente a uma acró- 
pole. Em Samaria e Jerusalém tomou-sc nome próprio dc lugar.

v. À espera da realização da otimista visão do futuro nos vv. 
precedentes, o profeta no oráculo de 4.9-13 volta à dolorosa 
situação do tempo presente. Contudo ele a vê sempre numa 
perspectiva dc esperança e de promessa.

w. Na Bfolia, muitas vezes as provações previstas para o fim 
dos lempos são comparadas às dores do parlo (Jr 431; 624: 
22,23; 30.6; 50,43; l.s 54.1-3: 66.7-9).

x. O tema da reunião das nações para o combate final reencon­
tra-se cm Is 38-39; Zc 14,2; Jl 4,9-17; Ap 20.8-9.

y. A contemplação da Jerusalém cm ruínas provoca nas na­
ções uma alegria maldosa.

z. Sião é  comparada a um boi pisando o grão. mas o quadro 
perde logo algo de sua coerência não sc bate o grão com chi­
fres. Fundem-se aqui duas imagens: como o boi. ela calca aos

pés os povos, mas também as despedaça com chifres, como um 
animal enfurecido.

a. Volarás: gr. e versões; hebr.: votarei.
b. IÃ\. filha de bando. Jogo de palavras intraduzível; os termos 

hebr. correspondentes a incisão e bando têm uma raiz muito se­
melhante. A filha de Sião está reduzida ao estado de bando mais 
ou menos desorganizado, que tem dc contentar-se com algumas 
tentativas desesperadas para repelir o sitiante. O gesto dc se faze­
rem incisões pode ser considerado um costume de luto (Jr 4837) 
e um rito mágico, que chama a divindade a intervir (1 Rs 18.28).

c. O juiz de Israel representa com certeza o responsável pela 
comunidade.

d. As tradições judaica c cristã sempre viram neste oráculo 
uma profecia messiânica a anunciar a vinda de um personagem 
futuro, encarregado de governar Israel. Suas origens são as da 
família real dc Judá. Pois. nascido em Bct-Lehcm. o pastor do 
rebanho messiânico aparece como novo David (cf. ISm 16; 2Sm 
5.2; 7.8). Mt vê a realização desta promessa no próprio nasci­
mento dc Jesus (Mt 2.6).

c. Gr. Belém, casa de Efrata; Mt 2.6 Belém, terra de Judá.
f. Mt 2,6: Tu não és de forma alguma a menor das capitais- 

de-distrito de Judá.
g. Provavelmente é  o Senhor quem fala: sua causa identifica-



66,7-9

SI 72.3-4: 
7H.70-72

aos dias dc antanho.
2 Por isso. Deus os abandonara' 

is 7 |4; até o tempo em que dara' à luz 
.M.i-iO: aquela que deve dar à luz.

Então o que houver restado de seus 
irmãos

se reunirá aos filhos dc Israel.
2Sm 5.2 ; 3 Elch estará dc pé e apascentara' seu 

rebanho1 
pelo poder do S e n h o r ,  

pela majestade do Nome do S e n h o r ,  

seu Deus.
Eles se instalarão, porque grande ele 

será
até os confins da terra, 

si 72.7 4 Ele próprio será a paz.
Se acaso Assur penetrar em nossa 

terra,
e pisar em nossos palácios1, 
incitaremos contra ele sete pastores, 
oilo príncipes humanos1*.

Jr 23.4 s Irão apascentar a terra dc Assur com 
a espada,

Gn io.x-10 e a terra de Nimrod com o punhal1. 
Mas ele nos libertaria de Assur, 
no caso em que este entrasse cm 

nossa terra 
e pisasse nossas fronteiras.

O resto das nações no fim dos tempos
6 O resto de Jacó será então, 

entre numerosos povos,
Gn 27.2H-. como um orvalho vindo do S e n h o r ,  

um chuvisco sobre a relva, 
que nada espera do homem 
e nada aspira dos filhos de Adâm.

7 O resto de Jacó será então 
entre as naçõesm,
no meio dc povos numerosos,

Gn 49.9: como um leão entre os animais da
Nm 23.24; floresta,

24.9

Dl 33. 13: 
Os 14.6

como um filhote de leão no meio de 
rebanhos de cameiros; 

quando clc passa, esmaga, despedaça; 
ninguém pode livrar". is5.29:

Os 5.14

O Senhor eliminará ídolos c apoios 
humanos
* Levante-se tua mão sobre os adversários is 1,24 

e eliminados sejam todos os inimigos!
* Eis o que acontecerá naquele dia

— oráculo do S e n h o r  — :
Eliminarei de tua casa os cavalos, is 2.6-K

farei desaparecer teus carros. z ^ v f o

'"Eliminarei as cidades de tua terra 
e derrubarei todas as fortalezas.

"  Eliminarei de tua mão as feitiçarias.
magos para ti não mais haverá.

12 Eliminarei de tua casa 
as estátuas e esteias; 
não mais te prostemarás diante das 

obras de tuas mãos. os 14.4

‘•'Arrancarei de teu meio teus postes 
sagrados, 

aniquilarei tuas cidades.
14 Cheio de cólera, com furor, 

vingar-me-ei 
das nações que não obedeceram.

Ex 23.24: 
34.13

6 Processo entre o Senhor e seu povo
Ouvi, pois, o que diz o S e n h o r :  u : d u 2 . i ;

De pé, instaura um processo diante 313.15.
das montanhas, si 50.6

escutem as colinas tua voz.
2 Escutai, montanhas, o processo do

S e n h o r ,

e vós, inabaláveis fundamentos da 
terra;

é este o processo do S e n h o r  contra os 4.1

seu povo; 
contra Israel, ele entra em debate.

3 Meu povo, que te fiz eu? h  24.2-1}

-se com a de Israel. Mt 2,6 esclarece: de ti sairá o chefe que 
apascentará Israel, meu povo, encontrando-se assim Mq 5.1 com 
2Sm 5.2.

h. Ele designa o Messias que virá.
i. Apascentará; gr. verá e apascentará.
j. Com o gr. e para atender ao paralelismo, muitas vezes se lê: 

nosso solo.
k. Uma serie assim de nümeros em progressão significa habi­

tualmente uma quantidade considerável.

I. O punhal, com um manuscrito gr. e de acordo com a lei do 
paralelismo (a espada). A leitura do hebr. em suas portas pro­
viria da troca de duas letras.

m. Entre as nações falta em alguns manuscritos e esta' de 
sobra em relação ao paralelismo e ao ritmo.

n. Duplo oriculo de rigoroso paralelismo, esclarecendo o papel 
do resto entre as nações, nos tempos messiânicos. Este papel sera 
positivo ou negativo, segundo o comportamento das nações: 
submissão ou insubmissão ao Senhor (cf. Mq 5.14).



In «.22-23 Em que tc fatiguei? Responde-me.
Ex 20.2 4 Foi por te haver feito subir do Egito"? 

Por tc resgatar da casa da escravidão? 
Por cnviar-te Moisés. Aarâo e 

Miriâm como guias?
5 Povo meu. lembra-te 

do que tramava Balaq, rei de Moab, 
do que lhe respondeu Bilcâm, filho 

de Beor.
na passagem de Shitim a Guilgalp, 
e então reconhecerás as vitórias do 

S enh or ’ .

‘  Com que hei de aparecer diante do 
S en h o r .

inclinar-me diante do Deus altíssimo? 
Apresentar-me-ei diante dele com 

holocaustos?
Com bezerros de um ano?

7 Desejará o S enh or milhares de 
carneiros? 

quantidades de torrentes de óleo?
E» 34.20 Sacrificarei meu primogênito pela

rebeldia?
o filho de minha carne pelo pecado 

que cometi'?
H Foi-te dado a conhecer, ó homem, o 

que e' bom, 
a  10 .12  o  que o S e n h o r  exige de ti:

ls i.i7 : nada mais que respeitar o direito,
9“ VVi am ar a fid e lid a d e ,Am 5.24 ’
Mt 23.23 c aplicar-te' a caminhar com teu Deus1.

O castigo de Jerusalem , sanção das 
injustiças sociais
* A voz do S enh or  chama a cidade:

— ele salvará aqueles que temem 
seu nome“ — :

Escutai, tribo e assembléia da cidade’ .
10 Poderei eu suportar, ó casa da

iniqüidade,
tesouros iníquos, uma efá reduzida e Am *.5

maldita"?
11 Posso dar-me por satisfeito* com

b a la n ç a s  frau d u len tas. <*. 12 .x

co m  um  s a c o  d e  p eso s  fa ls i f ic a d o s ?  l » tw s:

11 Cidade onde os ricos estão repletos p^o m *6
de violência 

e seus habitantes falam com hipocrisia; 
cm sua boca, a língua é só engano.

13 Tomei-te então doente à força de bater, 
dc te devastar, por causa de teus pecados.

14 Comerás, mas não poderás saciar-te.
A  fomer se instalará em tua casa.
Porás de reserva, mas nada se

conservará.
Se algo conservasses, eu o entregaria 

à espada.
15 Tu, tu semearás, mas não colherás. d i 2x. 

Esmagarás a oliva, mas não te
ungirás com o óleo, 

farás correr o mosto, não beberás o vinho. 
'‘ Guardas* as prescrições de Omri 

e todas as práticas da casa de Acab. irs 2U5s

30-33: 
Os 4.10

o. iogo dc palavras por assonância entre hel'etiká “eu te fati­
guei'*. e hflitiká  **eu te fiz subir**. Longe de ter sido o Senhor 
a fatigar Israel, foi ele que se fatigou por seu povo. fazendo-o 
subir do Egito. Os vv. 3-5 são queixas comovedoras de Deus 
ante a ingratidão de Israel, queixas repetidas em algumas liturgias 
da Sexta-feira Santa.

p. Lit. desde Shitim até Guilgal. Estas duas cidades, situadas 
de um lado e de outro do Jordão, representam respectivamente
o ponto de partida c de chegada na travessia do rio (Js 3-5).

q. Lit. a fim  de reconhecer as justiças do Senhor, proposição 
final dependente de lembra-te. As justiças do Senhor são os atos 
com que mostrou sua justiça para com seu povo. isto é. nas 
perspectivas bíblicas, a fidelidade a .suas promessas de salvação. 
É toda a epopéia do Êxodo que aqui é  evocada: a saída do Egito, 
a caminhada pelo deserto e a entrada na Terra Prometida.

r. Incapazes de perceber o cunho moral da Aliança, os con­
temporâneos de Miquéias apegam-se a perspectivas puramente 
culuiais. Julgam satisfazer à.s obrigações da Tora pela multipli­
cação de sacrifícios, chegando mesmo à imolaçâo de crianças, 
costume barbaro herdado do mundo cananeu. mas formalmente 
condenado pela Lei (Lv 18.21; 20.2-3: Dt 1231; 18.10; cf. IRs 
1634: 2Rs 163: 21.6: Ez 20.26).

s. Aplicar-te a: este termo traduz uma palavra rara. dc sentido 
controvertido. Poder-se-ia também ver af expressa uma noção de 
humildade.

t. Em impressionante contraste com os propósitos de IsraeL o 
profeta traça, em nome de Deus. o programa de uma fé autên­
tica: o sacrifício só tem valor se integrado numa vida totalmente 
consagrada a Deus.

u. O texto dos vv. 9-10 esta muito estragado e talvez sobre­
carregado. Ele salwrú aqueles que temem o seu nome: como o 
gr.; hebr.: teu nome conhecerá o sucesso. Trata-se. sem duvida, 
de uma glosa.

v. Assembléia da cidade, segundo alguns mss. gregos; hebr.: 
e quem ainda a estabeleceu?

w. Também se pode ler: poderei suportar um bat iníquo, te- 
souros iníquos, uma efá diminuída e maldita? O bat e o efá são 
medidas de capacidade.

x. Poderei aprovar, com a Vulg.: hebr.: poderei eu dar-me 
por satisfeito?

y . A fome: o termo hebr. só aparece aqui e seu sentido não esta' 
plenamente elucidado.

z. Tu guardas: com as versões gr., sir.. Vulg.; hebr.: ele se 
empenha em guardar.

Jhonatan Michael
Sticky Note
mensagem existente em Amós, Ozéias e Isaias 



Sl 14.1-3: 
Jr 5.1

Is 1,23: 
5.23

Jr 6.17; 
Hab 2.1

Ml 10.21.35* 
Lc 12.53: 

Ml 3.24

Vós caminhais dc acordo com suas 
diretrizes, 

de tal modo que eu te entregarei ao 
terror.

c teus habitantes*, à zombaria.
Vós sofrereis a desgraça de meu povo.

rj  Lamentação do profeta diante da
* perversão do povo
1 Ai de mim! Estou como os ceifadores

no verão, 
como nas rebuscas da vindima.
Mas não há cacho para comer, 
nem um dos frutos precoces de que 

tanto gostob!
2 O fiel desapareceu da terra,

não há mais justo entre os homens; 
Todos estão à espreita para derramar 

o sangue; 
cada qual prende na rede seu irmão.

3 Suas mãos se agitam para o mal.
Para fazer o bem, o príncipe faz

exigências, 
o juiz pede gratificação, 
o grande fala para satisfazer sua 

ganância0...d
4 O melhor deles é como sarça,

o justo, pior do que cerca de espinheiro. 
No dia anunciado por tuas sentinelas, 

tu intervieste'; 
é agora a confusão para eles. 

s Não acrediteis cm algum dos parentes, 
não confieis num amigo.

Diante daquela que repousa cm teus 
braços,

presta atenção ao que sai dc teus lábios!
* Porque o filho trata o pai como louco, 

a filha se ergue contra a mãe,
a nora contra a sogra.
Cada qual tem por inimigos as pessoas 

de sua casa.

7 Quanto a mim, estou de atalaia pelo 
S en h o r , 

aguardo Deus, meu salvador; 
meu Deus me escutará1.

Liturgia da esperança*
HNão rias de mim, minha inimiga.

S c  cai", eu me levanto, 
se moro nas trevas, 
o S enhor é minha luz.

9 A  indignação do S e n h o r , tenho de 
suportá-la

— porque pequei contra ele — 
ate' que julgue minha causa 
e restabeleça o meu direito.
Ele me fará sair para a luz 
e contemplarei sua obra dc justiça.

10Ela bem que o verá, a minha inimiga, 
ficará coberta de vergonha; 
ela que me dizia;
“ Onde está o S en h o r , teu Deus?” 
Meus olhos a contemplarão; 
será pisoteada, 
como a lama das ruas.

11 No dia da reconstrução de tuas muralhas, 
nesse dia, tuas fronteiras encolherão,

12 nesse dia, virão a ti, 
desde Assur até o Egito11, 
desde o Egito até o rio1, 
dc um mar a outro,
de uma montanha a outra.

13 A terra se tomará um deserto por
causa de seus habitantes, 

será este o fruto dc sua conduta.
14 Apascenta teu povo sob teu cajado, 

o rebanho, teu patrimônio,
que mora solitário num matagal, 
em meio a pomaresJ.
Que ele paste no Bashan e no 

Guilead, 
como nos dias de outrora.

Sl 5.4

5.6;
I» 8,17 
Sl IK.47

Is 33.1-24: 
Sl IS 
Sl 30.2: 
35.19:

Sl 27.1

Sl 41.5

Ab 10

Jl 2.17: 
Sl 42.11: 
79,10; 
115.2

Am 9.14

Zc 9.10; 
Sl 72.Ks

Sf I.IX

Sl 74.1: 
95.7 
Dl 9.29

Jr 50.19

a. Teus habitantes, conforme o senlido; hebr.: seus habitantes.
b. Estilo solto, sem coordenação; lit. Sou como os ceifeiros do 

verüo, como rebuscas de vindima, nem um cacho para se comer, 
nada de fruto precoce, eu gosto.

c. Lit. o graúdo exprime a cupidez de sua alma.
d. Texto omitido, lit. ele e eles a torcem (?). O verbo nào é 

claro c o texto ininteligível.
e. Lit. tua visita veio.
f. Também se pode ligar o v. à liturgia que se segue.
g. Os vv. 8-20 são como uma liturgia de esperança, cm que

dialogam Israel e Deus. representado este ultimo talvez por um 
intérprete cultuai. Ao ato de fé e de esperança proferido pelo 
povo (vv. 8-10) responde, da parte de Deus. uma promessa de 
salvação (vv. 15-17): tudo termina por um hino ao Deus fiel e 
misericordioso (vv. 18*20).

h. Hebr.: desde Assur e as cidades do Egito.
i. Desde o Egito; gr.: desde Tiro. O rio é  o Rufrates.
j. Pomares; em hebr.: karmel. Aqui o termo é  usado no seu 

sentido comum e não como o nome da célebre cadeia dc mon­
tanhas. Evoca, sem duvida, as terras ricas, ocupadas por estran-



Is 63.7-14

Is 52.15 

Is 49.23

Sl 18.46 

Ex 15.14-16

IS Como nos dias em que saíste da 
terra do Egito, 

eu lhek darei a ver maravilhas.
14 As nações olharão, cobrir-se-ão de 

vergonha, 
apesar de todo o seu poder; 
porão a mão sobre a boca; 
seus ouvidos sc ensurdecerão;

”  lamberão o pó como a serpente, 
como os animais que se arrastam 

pela terra.
Trêmulas, sairão de suas fortalezas
— em direção ao S e n h o r , nosso Deus — 
ficarão aterrorizadas, 
terão medo de ti.

'* A  que Deus te comparar, 
tu, que tiras o pecado, 
tu, que passas por cima das rebeldias? 
Por amor do resto, seu patrimônio, 
longe de obstinar-se na cólera, 
tem ele prazer em agraciar1.

1,1 De novo mostrar-nos-á sua 
misericórdia, 

calcara' aos pes nossos pecados.
Tu lançarás todas as suas iniqiiidades 
no fundo do mar.

20Concederás a Jacó tua fidelidade, 
e tua graça a Abraão.
Assim como juraste a nossos pais, 
desde os dias de outrora.

Is 43.11 
Jr 50,20:
Sl 86.5.15: 
130.7

Sl 103,1-9

Sl 65.4

Gn 12.1-3; 
28.13»
Is 4I.K 
Gn 22. 
16-18;
Lc 1.73

geiros, que circundam o distrito dc Judá. enquanto o povo de k. Lhe indica o rebanho de que fala o v. 14.
Israel tem de contentar-se com um solo medíocre, onde só  nas- I. A mudança nas pessoas explica-se pela alternância da me-
cem espinheiros. ditação e da suplica.





NAUM
INTRODUÇÃO

Naum, o “ coasolador” . O  s é t i m o  d o s  profetas me­
nores, Naum o u  “ o  c o n s o l a d o " ,  o  “ r e c o n f o r t a d o ” 

( N a h u m ) e  q u e  p o d e  c o n s o l a r ,  r e c o n f o r t a r  ( 2 C o r  

1 ,4 ) ,  o  consolador, n ã o  t e m  n e n h u m  h o m ô n i m o  n a  

B í b l i a ' ,  a p e n a s  u m  s i n ô n i m o :  M e n a h é m  ( 2 R s  1 5 ;  A t

1 3 ,1 ;  c f .  4 , 3 6 ) ;  v e r  t a m b é m  N e e m i u s  ( N e  1 ,1  n o t a ) .

O f e r e c e  a o s  s e u s 1 o  r e c o n f o r t o  q u e  n u m  p e r í t x l o  

m u i t o  s o m b r i o  l h e s  p e r m i t e  r e s i s t i r ,  g r a ç a s  à  e s ­

p e r a n ç a  ( c f .  R m  1 5 , 4 - 5 ) .

E s t a  e s p e r a n ç a ,  q u e  o  a n i m a  e  q u e  e l e  a f i r m a  

c o m  g r a n d e  e  v i g o r o s a  f é ,  a p < > ia -se  n a  i n f a l í v e l  

v i t ó r i a  d o  S e n h o r ,  m e s m o  q u a n d o  o s  i n i m i g o s  p a ­

r e c e m  p r o s p e r a r  ( 1 , 1 2 ;  3 , 1 5 - 1 7 ) ,  a o  m e s m o  t e m ­

p o  t e r r í v e i s  c o m o  l e õ e s  ( 2 , 1 2 - 1 4 )  e  h á b e i s  n a  s e ­

d u ç ã o  ( 3 , 4 ) .

O livro dc Naum. S e u  l i v r o  ( 1 , 1 )  d e s e n v o l v e r á  

s u c e s s i v a m e n t e  e s s e  t e m a  f u n d a m e n t a l  e m  t r ê s  m o ­

d a l i d a d e s  d i f e r e n t e s :

1 .  N o  i n í c i o ,  u m  salmo ( 1 , 2 - 8 ) .  M a i s  o u  m e n o s  

à  m a n e i r a  d a  i n t r o d u ç ã o  a  o u t r o s  l i v r o s  p r o f é t i ­

c o s  ( c f .  A m  1 ,2 ;  M q  1 , 2 - 4 :  S f  1 , 2 - 3 ) ,  d e  m o d o  

m a i s  i n s i s t e n t e  [ x i r é m ,  e l e  n o s  p õ e  e m  f a c e  d a q u i ­

l o  q u e  d o m i n a  t u d o  o  m a i s .  E ,  s e  o  S e n h o r  s e  

m o s t r a  s o b r e t u d o  s o b  o  a s p e c t o  a t e r r a d o r  d e  j u i z  

s o b e r a n o  d o  m u n d o  i n t e i r o ,  n ã o  s e  n e g l i g e n c i a  o  

o u t r o  a s p e c t o  d e  s e u  r o s t o  ( t f .  vv. 3  e  7 ) ,  a s p e c t o  

q u e ,  a d i a n t e ,  s e  m a n i f e s t a r á  n u m a  l u z  m u i t o  m a i s  

v i v a  ( c f .  1 , 3  n o t a ) .  E s t e  p r i m e i r o  t r e c h o  s i t u a - s e ,  

e m  s e u  c o n j u n t o ,  n u m  p l a n o  b e m  g e r a l  e  

a t e m p o r a l ;  a s  a l u s õ e s  à  h i s t ó r i a  d a  s a l v a ç ã o  s ã o  

d i s c r e t a s  ( c f .  v v .  3 - 4 ) .  M a i s  \ x i r a  o  f i m ,  c o n t u d o ,  

p a r e c e  q u e  s e  v i s l u m b r a  o  c o n t e x t o  h i s t ó r i c o  p a r ­

t i c u l a r  d o  l i v r o  ( v. 8 ) .

2 .  N a  s e g u n d a  / x i r t e  ( 1 , 9 - 2 , 3 )  e s t e  c o n t e x t o  s e  

d e l i n e i a .  T t x l a v i a  a  i n t e r p r e t a ç ã o  d e  a l g u n s  e l e ­

m e n t o s  d o s  oráculos c o n t i d o s  n e s t a  s e g u n d a  p a r t e  

c o n t i n u a  d e l i c a d a  ( c f .  1 , 9  n o t a s ;  1 , 1 2  n o t a ) .

3 .  P o r  f i m ,  t e m - s e  a  c e l e b r a ç ã o  d a  q u e d a  d e  

N í n i v e  ( 2 , 4 - 3 , 1 9 ) ;  p t x l e r - s e - i a  m e s m o  d i z e r ,  c o m  

m a i s  e x a t i d ã o ,  a  invocação p e l a  q u e d a  d e  N í n i v e ;

o u  a i n d a  a  evocação, d a n d o  a  e s t e  t e r m o  o  s e n t i ­

d o  f o r t e  d e  a p e l o  e f i c a z  p e l o  d e s a p a r e c i m e n t o  d e s t a  

N í n i v e  n o  a u g e  d e  s e u  p o d e r .  S u c e d e m - s e  e n t ã o  

q u a d r o s  p a r t i c u l a r m e n t e  s u g e s t i v o s ,  p o s s u i n d o  

c a d a  q u a l  s u a  u n i d a d e  e  r e a l ç a n d o  d i f e r e n t e s  a s ­

p e c t o s  d a  c i d a d e  e  d e  s e u  d e s a p a r e c i m e n t o .  A  

c i d a d e  a d q u i r e  v a l o r  d e  s í m b o l o  ( c f .  1 , 8  n o t a ) ,  

a s s i m  c o m o  s e u  c a s t i g o  e  o  d e  s e u  r e i  c o n s t i t u e m  

u m a  l i ç ã o  d e  a l c a n c e  u n i v e r s a l :  Dc ti, vou fazer 
um exemplo ( 3 , 6 ) .  S e  o  S e n h o r  i n t e r v e i o  d e  m o d o  

t ã o  e x t r a o r d i n á r i o ,  i s t o  s e  d e u ,  e m  ú l t i m a  a n á l i s e ,  

p a r a  a  l i b e r t a ç ã o  d o s  o p r i m i d o s  ( 3 , 1 9 ) ,  a  s a l v a ­

ç ã o  d o s  s e u s  ( 1 , 7 ;  2 , 1 3 ) .  V a m o s  c o n t e n t a r - n o s  

c o m  e s t a s  p o u c a s  i n d i c a ç õ e s  s o b r e  o  l i v r o  e m  s e u  

c o n j u n t o  e  a  a r t i c u l a ç ã o  d a s  t r ê s  p a r t e s ,  s e m  e n ­

t r a r  n a  d i s c u s s ã o  d e t a l h a d a  d o s  a r g u m e n t o s  a p r e ­

s e n t a d o s  p a r a  c o n t e s t a r  s u a  u n i d a d e .

Naum c a queda de Nínive. U m a  t e s e  e n g e n h o s a  

e s f o r ç o u - s e  p o r  a p r e s e n t a r  Naum c o m o  o  f o r m u ­

l á r i o  d e  u m a  l i t u r g i a .  E s t a  c e l e b r a r i a ,  n o  o u t o n o  

d e  6 1 2  e m  J e r u s a l é m ,  p o r  < K a s i ã o  d o  A n o  N o v o  e  

e n s e j a d a  p e l a  r e c e n t e  q u e d a  d e  N í n i v e .  u m  a s p e c ­

t o  p a r t i c u l a r m e n t e  i m p o r t a n t e  d o  t r i u n f o  d o  S e ­

n h o r  s o b r e  s e u s  i n i m i g o s .  E m b o r a  r e c o n h e c e n d o  

c e r t a  o r i e n t a ç ã o  c u l t u a i  d a d a  a o  l i v r o  p e l o  s a l m o  

i n i c i a l ,  q u e  f a c i l i t a ,  a p ó s  a  r e a l i z a ç ã o  d a  p r o f e ­

c i a ,  u m a  r e l e i t u r a  n a  a ç ã o  d e  g r a ç a s ,  o s  c o m e n ­

t a d o r e s  a t u a l m e n t e  p r e f e r e m  o u t r a  i n t e r p r e t a ç ã o .  

A c e i t a m ,  g e r a l m e n t e ,  s i t u a r  a  p r o c l a m a ç ã o  d o s  

o r á c u l o s  ( q u e  s e r i a m  a u t ê n t i c o s  o r á c u l o s  p r o f é t i ­

c o s ) ,  e  a t é  m e s m o  a  c o m p o s i ç ã o  d o  l i v r o ,  a n t e s  d a  

q u e d a  d e  N í n i v e  ( 6 1 2 )  e  d e p o i s  d o  s a q u e  d e  T e b a s  

( 6 6 3 ) ,  a  q u e  f a z  a l u s ã o  o  c a p .  3  ( v v .  8 - 1 0 ) .  À  

p r o c u r a  d e  i n d í c i o s  m a i s  p r e c i s o s ,  n o t a - s e  c o m  

r a z ã o  q u e ,  s e g u n d o  1 , 1 3 ,  J u d á  a i n d a  e s t á  s o b  o  

g u a n t e  a s s í r i o ;  i s t o  n o s  r e p o r t a r i a  a o  p e r í o d o  a n t e s  

d a  m o r t e  d e  A s s u r b a n i p a l  ( c f .  1 , 1 3  n o t a ) :  m a s ,  

p o r  o u t r o  l e u l o ,  i m p r e s s i o n a d o s  p e l a  v i v a c i d a d e ,  o  

c u n h o  d e  a t u a l i d a d e  d e  a l g u n s  t r a ç o s  d o s  q u a ­

d r o s  d o s  c a p s .  2  e  3 ,  p o d e m o s  p e r g u n t a r  s e  e s t e s

1. Aparecem somente um Naum na genealogia de Jesus (segundo Lc 3,25). junio com ouiros nomes de profetas (cf. Lc 3J23). 
c um Nehum em Ne 7,7.

2. Com Jonas. a consolação pelo apelo à conversão sera levada a Nínive. que. para Naum. permanece inconsolável (3.7).



n ã o  e v o c a m  c o m o  f a t o s  r e c e n t e s  a  i n v a s ã o  d a  

A s s í r i a  ( 3 , 1 2 - 1 3 )  e  t a l v e z  m e s m o  o  i n í c i o  d o  s í t i o  

d e  N í n i v e  ( 2 , 2 . 4 - 5 ;  3 , 2 - 3 . 1 4 ) ,  j u s t a m e n t e  p e l o s  

b a b i l ô n i o s  e  m e d o s ,  c u j o s  e x é r c i t o s  e x i b i r i a m  a  

c o r  v e r m e l h a  ( 2 , 4 ) >. T o d a v i a ,  q u e m  a s s i m  p e n s a  

n ã o  e s t a r i a  d e d u z i n d o ,  d e  d e s c r i ç õ e s  f a n t a s i o s a s ,  

m i n ú c i a s  q u e  o  t e x t o  n ã o  t e n c i o n a  f o r n e c e r ?  D e  

r e s t o ,  a l u s õ e s  m a i s  s e g u r a s  d a  s e g u n d a  p a r t e  d o  

l i v r o  p a r e c e m  c o n t r a d i z ê - l a s .

N ã o  c o r r e r í a m o s  o  r i s c o  d e  n o s  e n g a n a r  q u a n t o  

à s  i n t e n ç õ e s  d o  p r o f e t a  e  à  n a t u r e z a  d a q u i l o  q u e  

e l e  e v o c a  c o m  t a n t a  i m a g i n a ç ã o ?  S u a  p r e o c u p a ­

ç ã o .  s u a  m i s s ã o  n ã o  é  t i r a r  a s  c o n s e q ü ê n c i a s  i m e ­

d i a t a s  d a  a n á l i s e  s u p e r f i c i a l  d e  d e t e r m i n a d a  s i ­

t u a ç ã o  p o l í t i c a .  Q u e r ,  a n t e s  d o  m a i s ,  e x p r i m i r  a  

v i s ã o  d a  f é  e m  f a c e  d o s  c o m p a t r i o t a s  d e s a m p a r a ­

d o s  e  c o n t r i b u i r  p a r a  i n s e r i r  e s t a  v i s ã o  n a  h i s t ó ­

r i a ,  a o  p r o n u n c i a r  a  p a l a v r a  e f i c a z  d e  D e u s  q u e  

l h e  é  c o m u n i c a d a .  P o r  e s t a  r a z ã o ,  u m  c o m e n t á r i o  

d e  Naum e d i t a d o  e m  1 9 7 1  p r e f e r e  s i t u a r  a  p r o ­

c l a m a ç ã o  d o s  o r á c u l o s  e  a  c o m p o s i ç ã o  d o  l i v r o  

n o s  m e s e s  q u e  s e  s e g u i r a m  i m e d i a t a m e n t e  a o  g r a n ­

d e  a c o n t e c i m e n t o  d e  6 6 3  ( c f .  3 , 8  n o t a ) ,  e  n ã o  n a s  

p r o x i m i d a d e s  d e  6 1 2 ;  t u d o  a  p a r t i r  d e  u m  c o n j u n ­

t o  d e  d a d o s  i n d i c a d o s  n a s  n o t a s  à  p r e s e n t e  t r a d u ­

ç ã o .  V á r i o s  i n d í c i o s  e x p l o r a d o s  p o r  o u t r a s  p o s i ­

ç õ e s  c r í t i c a s  t a m b é m  e s t ã o  a í  a s s i n a l a d o s .

P o d e - s e  a c r e s c e n t a r ,  a  t í t u l o  i n t e i r a m e n t e  s e c u n d á ­

r i o ,  q u e ,  s e g u n d o  a  t r a d i ç ã o  d e  i n t e r p r e t a ç ã o  d e l i ­

c a d a  v e i c u l a d a  p o r  T b  1 4 , 4  ( c f .  t a m b é m  o s  vv. 1 2 -  

1 5 ) ,  N a u m  e r a  c o n s i d e r a d o  u m  p r o f e t a  q u e  t e r i a  

p r e d i t o  o  f u t u r o  a  l o n g o  p r a z o 4;  e  q u e ,  d e  a c o r d o  

c o m  Séder Olâm, c r ô n i c a  r a b í n i c a  c o n t e m p o r â n e a  

d a  M i s h n á ,  e l e  e  J o e l  t e r i a m  e x e r c i d o  s e u  m i n i s t é ­

r i o  s o b  M a n a s  s é s 1 .

O profeta Naum. S e m  d e i x a r  d e  n o t a r  c a r a c t e r í s ­

t i c a s  p a r t i c u l a r e s  d a  p o e s i a  h e b r a i c a  o u  d a  p o e s i a  

e m  g e r a l  n a  l i n g u a g e m  d e  Naum, t e m - s e  e l o g i a d o  

s o b r e t u d o  o  v a l o r  l i t e r á r i o  d o  l i v r o  e m  s e u  c o n j u n ­

t o ,  q u e r  s e  t r a t e  d o  h i n o  i n i c i a l  ( c f .  1 , 2  n o t a )  o u  d a  

v i v a c i d a d e  d a s  i n t e r p e l a ç õ e s  e  d e s c r i ç õ e s  d a  s e ­

g u n d a  e  d a  t e r c e i r a  p a r t e s .  O  t í t u l o  d o  l i v r o :  visão 
( 1 , 1 )  é  m u i t o  c a r a c t e r í s t i c o ;  N a u m  v ê  e  f a z  v e r .

C o n t u d o ,  o  q u e  m a i s  i m p r e s s i o n a  n a  a c u i d a d e  

d e  s u a  v i s ã o  é  a  p a i x ã o  q u e  o  a n i m a ,  o  a r d o r  d e

s u a  f é ;  apesar das aparências, a f i r m a ,  c o m  a  f o r ç a  

d a  i n a b a l á v e l  c o n v i c ç ã o  v i n d a  d o  a l t o ,  q u e  a  v i ­

t ó r i a  s e r á  d o  S e n h o r ,  q u e  e l a  j á  l h e  p e r t e n c e .

P o r  i s t o ,  p a r a  a l é m  d a s  a n t í t e s e s  s u p e r f i c i a i s  

q u e  a l g u n s  q u i s e r a m  d e s c o b r i r  e n t r e  N a u m  e  o s  

g r a n d e s  p r o f e t a s ,  c o m o  J e r e m i a s ,  t e m - s e  d e  r e c o ­

n h e c e r  n e l e  a  m a n i f e s t a ç ã o  d e  u m  d i n a m i s m o  h a u -  

r i d o  d e  e x c e p c i o n a l  c o m u n h ã o  c o m  o  D e u s  v i v o ,  

c o m  o  S e n h o r ,  d o n o  d a  h i s t ó r i a  e  d e  t o d o  h o m e m .

S e ,  p o r  e x e m p l o ,  c o n s i d e r a n d o  o  p a r a l e l i s m o  d e

1 , 1 3  c o m  J r  2 8 , 1 1 , f o r m o s  t e n t a d o s  a  c l a s s i f i c a r  

N a u m  e n t r e  o s  p r o f e t a s  d o  t i p o  d e  H a n a n i á ,  c o n ­

t r a  o  q u a l  s e  i n s u r g e  J e r e m i a s ,  b a s t a r á  v i r a r  d u a s  

o u  t r ê s  p á g i n a s  d o  l i v r o  d e s t e  p r o f e t a  p a r a  d e s c o ­

b r i r  J r  3 0 , 8 ;  p e r c e b e r e m o s  e n t ã o  q u e  t a m b é m  

J e r e m i a s  p r e d i s s e  a  l i b e r t a ç ã o  a p ó s  o  c a s t i g o ,  e m  

t e r m o s  a n á l o g o s  c o m o  f i z e r a  I s a í a s  ( p o r  e x . ,  e m  

1 0 , 5 - 9 . 2 4 - 2 7 ) .  N ã o  n o s  d e v e  s u r p r e e n d e r  o  f a t o  

d e  n ã o  e n c o n t r a r m o s ,  n o s  q u a r e n t a  e  s e t e  v e r s í ­

c u l o s  d e  Naum, t o d o s  o s  a s p e c t o s  d a  p r e g a ç ã o  

p r o f é t i c a  e n c o n t r a d o s  n a  s u m a  q u e  é  o  l i v r o  d e  

J e r e m i a s .  S a b e m o s  q u e  o  c i ú m e  d o  S e n h o r  m o s t r a  

s u c e s s i v a m e n t e  f a c e s  d i f e r e n t e s  ( 1 , 2  n o t a ) ;  n ã o  é ,  

p o i s ,  d e  a d m i r a r  q u e  a s  v o z e s  d e  s e u s  a r a u t o s  

e x i b a m  t o n a l i d a d e s  t ã o  v a r i a d a s !  S o l i d á r i o s  n o  

s e i o  d a  m e s m a  t r a d i ç ã o ,  s a b e m  i n s p i r a r - s e  d i s ­

c r e t a m e n t e  u m  n o  o u t r o ,  p r o l o n g a r - s e  o u  c o m p l e ­

t a r - s e  J o n a s ,  p o r  e x e m p l o ,  a m p l i a  o s  h o r i z o n t e s  

d e  Naum. J o e l  q u e  u t i l i z a ,  a s s i m  p a r e c e ,  a l g u m a s  

v e z e s  e l e m e n t o s  d a  d e s c r i ç ã o  d a  q u e d a  d e  N í n i v e * ,  

d e l e s  s e  s e r v e  n a  l i n h a  d e  Naum, p a r a  a n u n c i a r  

u m  a c o n t e c i m e n t o  d e  a l c a n c e  a i n d a  m a i s  u n i v e r ­

s a l ,  o  d o  dia do Senhor. S a b e - s e  t a m b é m  c o m  q u e  

a m p l i d ã o  J o e l  e x p l o r a r á  a  i m a g e m  d o s  gafanho­
tos e locustas d e  N a u m  ( 3 , 1 5 - 1 7 )  p a r a  d e s c r e v e r  

a  provação por excelência ( I n t r o d .  a  J o e l ) .  E  p o -  

d e r - s e - i a m  m u l t i p l i c a r  t a i s  c o n c o r d â n c i a s  c o m  

m u i t o s  o u t r o s  p r o f e t a s .

A s  n o t a s  à  t r a d u ç ã o  a q u i  p r o p o s t a  a s s i n a l a m  a s  

d i v e r g ê n c i a s  e n t r e  a s  p r i n c i p a i s  t e s t e m u n h a s  d o  

t e x t o ;  e n t r e  o u t r a s ,  d e  f r a g m e n t o s  d e  c o m e n t á r i o  

e n c o n t r a d o  e m  Q u m r a n .  E s t e  Comentário, d a t a d o  

d e  u n s  c e m  a n o s  a n t e s  d e  n o s s a  e r a ,  a t e s t a ,  a  s e u  

m o d o ,  q u e  v á r i o s  f i é i s  s o u b e r a m  e n c o n t r a r  e m  

N a u m  u m a  p a l a v r a  d e  D e u s  c a p a z  d e  e s c l a r e c e r  

q u a l q u e r  m o m e n t o  d a  h i s t ó r i a .

3. Cf. Ez. 23.14 paru os babilônios, e Herodoto para os medos. A cor dos assírios, ao invés, leria sido "a purpurj violeta" (Ez
23.5-6. cf. 27.7); entao a alusão aos roslos rubros (2.11) poderia ser uma boa ironia!

4. A queda de Babilônia foi lambem predita por Jeremias um meio século antes; ver Jr 51.59 noia e cf. Jr 50,1 nota.
5. Também quanto a Joel. isto não parece tão inverossímil, cf. a Introd. a Joel.
6. Cf. Jl 2.4-9 e Na 2.4-5.11; 3.2-3.



NAUM

X 1 Proclamação* sobre Nínive1’ .
Livro da visão de Nahum, o elqoshita'. k  i . i ;

Ez 7.26: 
Ab l:

HINO AO SENHOR TERRÍVEL E BOMd Hab 2,2-3

Á l e f  2 O S enhor e' um Deus ciumento' e vingador. Jr4,4

O S enhor é  vingador; terrível é  sua cólera'
O S enhor se  v in ga dc seus ad versário s'; 
in flam a-se contra11 seus inim igos.

3 O S enhor ê  l e n t o  p a r a  a  c ó l e r a  e dc grande poder, Ex 34.6-7;
mas o S enhor1 n a d a  d e i x a  p a s s a r 1. r/auí:*

B e t  Ele avança nok temporal e na tempestade; >« ‘•.2;
1 . . . .  j  , SI 99.Sa nuvem1 e a poeira levantada por seus pes.

G u í m e l  4 Fulmina contra o mar, pondo-o a secom; 
estanca todos os rios.

a . Cf. Jr 2333 nota.
b. As origens de Nínive. histórica capital do império assírio, 

remontam ao Vo milênio; seu apogeu se estendeu do séc. X ao 
VII. com o Novo Império.

c. De um povoado de Judá que Epifãnio buscava nas redon­
dezas de Beil-Djibrín? Todavia S. Jerônimo ouvira falar de um 
Elqosh na Galiléia. Também houve quem interpretasse o nome 
de Cufarnaum como Ma aldeia de Naum’*. A partir do séc. XVI. 
a aldeia cristã de Al-Qosh. ao norte de Mossul, a antiga Nínive. 
é  como a cidade de origem de Naum. — Na verdade, o quali­
ficativo elqoshita bem poderia ser uma evocação simbólica do 
benefício de chuvas, que já nào se esperavam, e dos frutos do 
fim da estação (raiz Iqsh).

d. O procedimento literário que estrutura este hino é muito 
freqüente em hebr.; em volla do dístico central (5ab). todos os 
elementos se correspondem dois a dois. de maneira mais ou 
menos rigorosa. Aos três dísticos de introdução (vv. 2-3b). cor­
respondem os três dísticos dc conclusão (vv. 7-8). cf. v. 3 nota. 
Este hino também emprega o acróstico alfabético (cf. SI 9). mas 
com algumas irregularidades.

e. Este ciüme de Deus, que tem o nome de Ciumento (Ex 
34,14). quer se traduza em termos de rivalidade (Dt 32,21), quer 
em termos de zelo (Is 26,11; cf. JI 2.18), de ardor (Is 9,6), alé 
mesmo de paixão (Zc 8.2). nada tem dc mesquinharia (Gn 30,1; 
Is 11,13), de egoísmo estreito, gerador de paixão cega (Gn 
37,1 l . i 8 ;cf. ISm 18,8-11; Uo 3,12). Em Deus.ociüme provém 
da força do amor (cf. Ct 8,6). À escolha gratuita de seu amor 
deve responder um amor exclusivo (Ex 203; 34.14 e a nota; Dt 
4.24; 5.9; 6,15; 32,16; Js 24.19-20.23; Ez 83-5; SI 7838); do 
contrário, o ciüme se inflama, com o fogo da cólera, para puri­
ficar todas as ligas (Ez 5.13 e nota; 1638; 2335; SI 793) e, 
terminada a purificação, o ciüme se volta (Ez 16.42) para se 
haver com os perseguidores (Is 26.11; 42,13 e nota; 59,17; Ez
35,11 e nota; 363-7; 38,19; Sf 1.18). O ciüme de Deus por seu 
nome santo (Ez 39.25) expressa-se então ao manifestar a santi­
dade deste grande nome que fo i profanado entre as nações (Ez
36,23), manifestado pela salvação do povo (Is 9.6 e nota; 3732). 
Nesta ocasião aparece mais claramente o laço entre o ciüme e o 
amor, a misericórdia, a ternura (Is 3732; 63,15; Ez 2935; J)

2,18 e nota: Zc 1,14: 8.2); ao passo que anteriormente era visto, 
como aqui (cf. nota), mais ligado à vingança (fs 59.17). à cólera 
(cf. v. 7 nota).

f. Lit. ele ê perito no furor.
g. Estes adversários são os que escarnecem os direitos dos 

servos do Senhor (cf. Dt 3235-36.41). principalmente dos mais 
fracos (cf. SI 94).

h. Outra tradução: conserva rancor, não dei.xa impune (cf. Lv 
19,18: Jr 33.12: SI 103.9).

i. Conforme a pontuação do hebr.. o Senhor estaria no início 
do estíquio seguinte. Mas as exigências do acróstico alfabético 
e do ritmo deste poema sugerem conservá-lo neste estíquio. 
Assim, o Senhor seria nomeado cinco vezes na apresentação de 
sua pessoa que introduz o hino. e uma vez no início da outra 
apresentação, que o encerra (v. 7); entretanto, na teofania (ma­
nifestação de Deus) que é  o centro deste hino (vv. 3c-6). ele é  
apenas designado por pronomes: talvez marca de um respeito 
maior pelo Nome inefávet. em harmonia com o temor sagrado 
que inspira tal descrição.

j. A apresentação do Deus terrível para com seus inimigos (v.
2) é mitigada no início deste v. 3 pela menção à revelação de sua 
paciência (Ex 34,6). Paciência, porém, que não é  capitulação em 
face do mal; está. ao contrário, ligada à sua onipotência (cf. Sh
11.23). Aliás, trata-se apenas de uma tolerância momentânea (cf. 
Is 48.9) e. um dia. o Deus ciumento e vingador (v. 2), que nada 
pode deixar passar (absolver o culpado), castigará os rebeldes 
(Ex 34,7) que não souberam aproveitar-se do prazo concedido 
para se converterem (cf. Rm 2.4; 2Pd 3.9). Para além desta 
paciência, que provisoriamente deixa passar sem que no entanto 
se esteja quite, é-nos revelada, no NT (cf. Rm 3.24-26 e a nota), 
uma paciência que não puniu, à espera de poder tudo perdoar e 
reconciliar, graças à redenção e expiação cumpridas por Jesus 
Cristo (cf. também Hb 9,15).

k. Outra tradução: ele abre seu caminho por meio de.
I. A nuvem é  o sinal da chegada de Deus. cf. Ex 19.9 nota.
m. A onipotente ameaça do Senhor (Is 17,13; 54.9). que seca 

o mar e estanca os rios. é sobretudo uma lembrança da 
passagem pelo mar dos Juncos (Ex 14.21; Is 50J2; SI 77.17; 106.9) 
e pelo Jordão (Js 3,14-17; St 1143*5). Mas. ao mesmo tempo.



Jr 4.24 H ê  

Hab 3.6 

Sl 6X.9 V a v

Ml 3.2: Z á i n  
Sl 76.X

Is 30,27 H e i

Is 3X.2(k 
Mq 1.4

Jr 33.11 T e t  

Is 25.4 

Sl 1.6 

Sl 124.4-5 
Hab 3.13 K ü f  

Is K.22

( D á l e t )  Fenecem" o Bashan e o Carmelo; 
a flora do Líbano” fenece.

5 As montanhas tremem diante dele, 
e as colinas se retorcem.

Ante sua face fica transtomadap toda a terra, 
todo o universo habitadoq.

‘  Diante de sua indignação, quem resistira'?
Quem se levantará quando se acende sua cólera?
Seu furor, qual incêndio, se alastra, 
as rochas desabam' diante dele.

7 O  S e n h o r  c  bom'; 
abrigo no dia da angustia1.
Ele cuida“ dos que nele procuram refugio.

8 mesmo quando passa a onda impetuosa*.
Ele arrasa os fundamentos da cidade", 
expulsa os inimigos para as trevas.

SUCESSIVAS INTERPELAÇÕES A JUDÁ E A NÍNIVE*
Aos chefes de Judá

os 7.i5 9 Que tramais contra o S e n h o r ?
Ele fez tábua rasa; 
a angustia não mais reaparecerá>. 

10 Pois eles não passam de espinhos

Jr 30.11 
Sl 33.10

Jz 9.15: 
Mq 7.4

emaranhados 
— com suas bebedeiras, estão 

embriagados' — ; 
serão consumidos como palha bem 

seca, totalmente.
Is 10.17: 
Jl 2.5

evoca a onipotência do Criador (cf. Is 5 1.10 nota), que organizou 
o caos original dominando as ondas rebeldes e invasoras (Gn 1.9; 
Is 51.9-10; Hab 3.8; SI 74,12-15; 104.7; Sô 26.12). Também em 
Jesus manifesta-sc este poder criador que realiza a salvação (Mt 
826-27 e nota).

n. Este dístico nao começa pela letra dálet, como seria dc se 
esperar. Pode-se supor no texto primitivo, como sugerem as 
versões, um sinônimo da primeira palavra do dístico, que come­
çaria por um dálet.

0 . Regiões frequentemente citadas no AT pela riqueza de seus 
produtos naturais, cf. Is 29.17; 33,9; 35,2; 37.24; Am 1.2; 4.1; 
Os 14,6 nota.

p. Fica transtornada: pequena modificação do hebr.. dc acor­
do com Áquila, sir. e Vulg. — Hebr.: levanta (a voz?) ou levan­
ta-se (cf. Sl 89.10) (por causa do tremor dc terTa? cf. Am 8,8; 
9.5). Gr.: Diante de sua face. recua toda a terra com aqueles 
que a habitam. Aram.: é queimada. 

q. Lit. O mundo e todos os que nele habitam, cf. Sl 24.1; 98.7. 
r. Ou então. com um ms. hebr.: são consumidas (cf. Jr 4.26). 
s. Bondade do Senhor, para quem o procura, e severidade, 

apesar de sua paciência (v. 3a), para quem teima em afastar-se 
dele. em rcsistir-lhe (vv. 2 .3b, 8 e cf. vv. 3c«6). são dois aspec­
tos inseparáveis de seu comportamento (Km 11.22. cf. Sr 5.6; 
16.11-14). Na segunda parte de Na. reencontram-se várias ex­
pressões desta bondade de Deus (1.9c.12ef.13; 2.13); conforme 
as ultimas palavras do livro (3.l9eg). o ímpeto vingador que 
anima o Senhor tem. em ultima análise, sua fonte na piedade 
p ara  com as vítimas do poder tirânico.

1. Gr.: O Senhor é bom para aqueles que nele esperam no dia 
da angústia.

u. Lit. Ele conhece, com toda a terna solicitude (cf. Am 3.2 
nota) que na Bíblia este verbo encerra (cf. Jo 10.14-15).

v. Levando em consideração as divisões do acróstico alfabé­
tico e alguns paralelos (Sl 32.6; 57.2) de preferência à pontuação 
do hebr., uniu-se este estiquio ao v. precedente. — Naum (con­
solador, como Noé. Gn 5 2 9  nota) faz notar que Deus está sem­
pre atento àqueles que se voltam para ele (e Jn explicitará: mesmo 
que sejam ninivitas), quando o castigo se abate sobre o mundo 
pecador.

w. Lit. Ele fa z  o extermínio (cf. v. 9 tábua rasa) de sua loca­
lização. Tratar-se-ia. aqui de Nínive (cf. v. 11 nota), a cidade 
que então simbolizava, como depois dela Babilônia, a oposição 
à ordem divina, aqueia que diz: Eu, e mais ninguém! (Sf 2,15; 
Is 47.8.10). cf. Ap 18. Em vez de sua localização, gr. e aram. 
têm: aqueles que se erguem contra (ele).

x. Novo gênero literário, mais diretamente empenhado em 
acontecimentos precisos. O profeta parece dirigir-se a pessoas 
que acabam de passar por provações (vv. 9c e 12e, 2,le.3cd; cf. 
1.13) e que. para evitar novos aborrecimentos, elaboram uma 
política humana demais, que nào ieva em conta o Senhor e 
portanto o ofende (v. 9a; cf. Is 29,15). Esclarecido pelo alto. 
anuncia-lhes que o próprio Senhor irá fazer tábua rasa daqueles 
que lhes causam temor (vv. 9b. 10c. 12c. 13: cf. 1,14; 2.lef) e 
de seus projetos míopes, pois demonstrará a futilidade destes 
(cf. ICor 1.19 nota). Contudo também se poderia entender que 
sc trata, já neste v.. de projetos tramados contra o Senhor pelo 
homem de intenções infernais do v. I l e  pelos seus; deles o 
Senhor vai fazer tábua rasa. Neste caso. somente no v. 13, e 
depois em 2.1, o profeta se estará dirigindo ao povo a ser liber­
tado (cf. nota seguinte e 1.12 nota).

y. Ou: a angústia não terá como surgir uma segunda vez. cf. 
ISm 26,8; 2Sm 20,10.

z. Dístico difícil. Para o 2" estiquio. o gr. traz: como uma 
trepadeira enlaçada.



A  Nínive
I* 3?,a3 2-i "  De ti* saiu aquele que trama o mal 

contra o Senhor, 
homem de intenções infernais1’ .

i A Judá
12‘ Assim fala o S enhor:

M esm o se estiverem  com pletas as 
u 37.36 suas fileirasd,

eles serão ceifados, 
e tudo estará acabado', 

si u9. S e  eu te hum ilhei.
71-7S não te hum ilharei m aisr,

l» 26 iv  13 A gora quebro o ju g o  daquele que te 
is 14.25: esm aga8

Eí m ! ’*' e desato tuas cadeias.
Sl 107.14

Ao rei de Nínive
14 O S f.nhor contra tih decreta:

! 3 .10; D escendência nenhuma perpetuará 
teu nome1; 

do tem plo de teus deuses vou 
retirar

os ídolos esculpidos ou fundidos;

SI '109.13 
Jr 10.11

Eu preparo teu túm ulo, 

porque não tens peso1.

Ez 32.22-23 

Dn 521

A  Judá
„  1 kSobre as m ontanhas, os passos de Rm 10 .15 

"  um m ensageiro'; 
e le anuncia a paz.
C elebra tuas festas, Jud á, 
cum pre teus votos"!
Porque o  infernal" nunca mais 

passará por tua casa. 
está com pletam ente aniquilado.

IRs 5.26 
Is 30.29 

Nm 30.3

Is 52.1: 
JI 4.17: 
Zc 9,8

Jr 51.12

A  Nínive"
2 Um a tropa de choque te ataca de is 2 1 .2:

frentep.
Vlonta guarda na fortaleza, 
posta-te de atalaia no cam inho de 

ronda’ ,
fica firm er. retesa todo o  teu v igor! 3.u

Sohre Ju dá'
•' Porque 0 Sf.nhor volta com 1 o

orgulho de Ja c ó , is «).

a. Este tu. no feminino em hebr.. indicaria a cidade que sd será 
nomeada em 2.9 e 3.7. Ao que parece já é  dela que se irata no 
v. 8 (cf. 1.8 nota),

b. Lit. um conselheiro de Belial. Para além do atual rei dc 
Nímve (cf. v. 14 c 2,1 nota), o profeta talvez pense naquele que 
insqltou o Deus vivo (2Rs 19.4.16). Scnaquerib.

c. Gr.: Assim fala o Senhor, dominando as grandes águas: eles 
serío igualmente separados e nào mais se ouvirá falar de ti.

d. Lit. Quão intactos (ou compactos ou valentes) e numerosos 
sejam eles. A potência bélica da Assina, naquele momento, ain­
da pão teria sido atingida.

ei Lit. e ele passará.
f. Cf. 2.1. Ou. dirigindo-se a Nínive: Eu te humilharei e nõo 

precisarei humilhar-te de novo. cf. 1.9 notas.
g. Ou: seu bastão que te ameaça (lit. de cima de ti), cf. Is 9.3; 

10.24; 14,5. De acordo com este v.. Judá estaria sob o jugo 
assírio: deste jugo já estava praticamente livre, havia algum tem* 
po. desde o fim do reinado de Assurbanipal (630).

h. O profeta volta-se para Nínive e interpela seu rei (tu mas­
culino. no hebr.). Para aqueles que datam a profecia dos ültimos 
anos do império assírio, tratar-se-ia de Sinsharishkun.que desapa- 
recéu por ocasião da tomada de Nínive cm julho-agosto de 612. 
Mafc não se trataria antes de um soberano que acabara de causar 
a angústia em Judá (v. 9c). de humilhá-lo (v. 12c). ao atravessar 
o país (2.!e) que continuava sob seu jugo (v. 13). para saquear 
Tetas (3.8 c a nota): Assurbanipal (668-630/626)? Cf. 2.1 nota.

I.Cf. Is 14.20; Sl 37.28: Jó 18.19. A dinastia extinguiu-sc com 
os dois filhos de Assurbanipal: Assuretilinani e Sinsharishkun; 
antes deles, a partir de Tiglat-Piléser III (2Rs 15.19.29). ela dera 
à Assíria seis influentes monarcas.

j. Lit. tu és leve, cf. Jó 40.4.
k. Na Vulg. este v. é  o v. 15 do cap. I: a numeração dos vv.

do cap. 2 apresenta deslocamento dc um numero em relação à 
Vulg.

I. Lit. os pês de quem anuncia uma boa nova. de um '‘evan­
gelista". Esta expressão se reencontra em Is 52,7.

m. Sem duvida, as promessas feitas a Deus para alcançar a 
libertação do inimigo.

n. Lit. Belial (cf. 1.11 e nota), a palavra caracteriza, antes do 
mais. algo ou alguém inútil (cf. Dt 13.14 e nota), simples litotes, 
mais ou menos como o nosso vadio (IRs 21.13: Jd 34.18; Pr
6.12). para designar algo (Sl 41.9) ou alguém (Pr 16.27) muito 
mau. Por isto Belial (ou Beliar) virá a ser um nome de Satã (cf. 
2Cor 6,15 e nota). Etimologicamente Belial poderia sugerir o 
lugar donde nunca mais se sobe. o Sheol (cf. Sl 18.5 e nota: 4 1,9 
c nota: 1013 e nota); por conseguinte, aquilo que parece ter 
relação particular com as potências infernais, o caos. como um 
agitador, um subversivo, um inimigo do direito (Pr 19.28). Aqui 
se trata justamente daquele que. aos olhos do profeta, é  o grande 
inimigo do direito das gentes e dos povos, o homem de intenções 
infernais ( l . l  I). o rei dc Nínive. Assurbanipal (cf. 3.8 e nota).

o. Este v. preludia a 3a parte do livro: o grande poema (2,4-
3.19) sobre a ruína de Nínive.

p. Lit. uma clava ergue-se contra tua face. Poder-se-ia tam­
bém entender que a expressão visa a um indivíduo: mas cm 
parte alguma (no anuncio da ruína de Nínive) Naum fala de 
determinado assaltante. Gr.: Subiu aquele que te sopra no rosto 
e liberta da angústia. 

q. Ou: guarda a fortaleza, vigia a estrada. 
r. Lit. Fortalece os rins.
s. Antes de continuar, nos vv. 4ss. a descrição do ultimo com­

bate. a profecia lembra que o assalto a Nínive é  a ressurreição 
de Judá-lsrael (cf. fim da nota seguinte), 

t. Volta com: como no Sl 126.1.4; todo reerguimento do povo



Ele próprio é o orgulho de 
is 33.1 Israelu.

Saqueadores os haviam despojado, 
destroçando o vinhedo*.

Is 21.9 ELA CAIU, ELA CAIU!

is i o - 23; A  queda de Nínive
St 2,13-15 A  INVESTIDA DOS ASSALTANTES

4 O escudo de seus" bravos é tinto de 
vermelho; 

de escarlate vestem-se os guerreiros. 
Os carros faiscam por todos os seus 

ferros’1 
ao subirem alinhados.
Agitam-se as lanças31.

3.2: 5 No campo, os carros investem com füria; 
Ji-46.9 arremessam-se sobre as praças';

parecem um incêndio; 
ji 2.5 lançam-se para a frente como o raio.

6 — O rei de Assur convoca" seus 
valentes capitães, 

jr  46.i2.i6 Vacilam ao andar! —
Precipitam-se até as muralhas; 
instala-se o abrigoh.

59.11: 
Br. 7.16

O  DESMORONAMENTO

7 São forçadas as portas que dão para is 45.1-2

o rio;
no palácio, afogamentoc!

8 A  Estátua*1 é descoberta, retirada; is 3k.m :

Suas servas, pombas queixosas,
levadas*; 

batem no peito.
9 Desde sempre fora Nínive como um

reservatório 
provido de águas copiosasr.
E  ei-las que escapam! 3.17
Resisti, ficai firmes!
Mas nenhum volta atrás! jf 46.5

10Carregai a prata, carregai o ouro, Si 109.11
e' mina inesgotável, 3.9
um monte de objetos preciosos de 

toda espécie!

está ligado a uma vinda do Senhor (Sf 3,14-20; Sl 6.3; 7.8; 
71,20; 80.15; 85.7; 90.13; Tb 13.6, etc.). Outra tradução possí­
vel: O Senhor restaura o orgulha de Jacó tal como era o orgu­
lho de Israel (ou: isto é, o orgulho de Israel) (cf. Jr 29.14 nota).
— Em gerai, pensa-se que aqui Jacó e Israel se eqüivalem para 
designar, como na 2a parte de Is (40,27 etc.) e mesmo antes (Mq
3.1). aquilo que resta do povo da Aliança: os judaítas (cf. v. 1). 
Alguns, ao contrario, julgam haver um anuncio preciso da res« 
tauraçào das duas partes do povo eleito, como cm Os 22: Is
11,13; Jr 3,18; 23.6; 31. 27-28; 33.7; Ez 37,15-28; Zc 10.6 -  
restauração dependente do aniquilamento daqueles que acaba­
ram com o reino do Norte: os assírios —. Jacó representando 
Judá. c Israel, o reino do Norte: ou, pelo menos. a evocação da 
salvação do conjunto dos descendentes de Jacó. de “todas as 
famílias de Israel** (cf. Jr 31.133). No mesmo sentido, mas com 
novo ponto de visla. cf. Tg 1.1: Ap 7,4.

u. Cf. Am 6,8 nota e Rm 2.17.
v. Lit. seus sarmentos ou seus f>âmpanos; a videira é  o sinal 

da prosperidade da terra (Nm 13,23) e imagem do próprio povo 
(cf. Is 5.1 nota). — Sobre as depredações a que sc alude aqui. 
cf. 1.12 e 1.14 nota.

w. Seus: os da tropa de choque (2.2) ou dos instrumentos do 
próprio Senhor (23).

x, Lit. No fogo dos ferros (?) os carros. Também se pode 
entender: Como fogo, as cobertas dos carros (os tecidos com 
que se cobrem). Gr. e Vulg.: as rédeas, 

y . Lit. Os ciprestes. Gr. e sir. leram: os cavaleiros. 
z. As praças diante das portas (Ne 8.1), na parte dc fora das 

cidades. Em Gn 10,11. Nínive é  chamada cidade das praças.
a. Lit. Ele evoca: tomamos mais explícito o sujeito com o 

auxilio de 3,18. que também trata de valentes capitães: compre­
endemos estes dois estiquios como um parêntese sobre o rei da 
Assíria, verificando o contraste entre o passado e o presente. É 
um novo aspecto, mais concreto, dc seu isolamento, depois de

I , l4 e  antes dc 3.18. Se pensamos tratar-se do chefe dos assaltan­
tes a interpelar seus oficiais (ele apela a em vez de: comxKa). 
diremos que estes wcilam  na pressa dc a ele obedecer. Mas este 
sentido parece menos provável.

b. Espécie dc escudo coletivo que protege os assaltantes ao pé 
da muralha; pode-se ver um no baixo-relevo de Nínive. recor­
dando a tomada de Lakish por Senaquerib (cf. 2Rs 19.32; Ez 
26,8 nota).

c. Afogamento (cf. Is 1431: Sl 75.4) subito. porque as inimi­
gos invadem a cidade por seu lado mais protegido, aquele cerca­
do pelo Tigre e seu afluente, o Khoser.e onde haviam sido edi* 
ficados os palácios reais. Poder-se-iu também interpretar a expres­
são (lit. as portas dos rios) como comportas que. abertas, provo­
cariam a inundação; a menos que se trate, antes, de uma espécie 
de visão apocalíptica: as portas dos rios ou das ondas (Si 933) 
do oceano primordial (Jò 38,8-11) abrem-se c. pelo ímpeto des­
tas forças do além. o palácio do ser infernal (2,1 nota), com sua 
cidade imensa, volta num instante a ser caos. (cf. 1.8 e 1.4 nota).

d. No hebr.. este v. começa por um verbo no masculino (e ele 
está erguido ou instalado), que Qimhi liga ao v. precedente (o 
palácio que eslava tão bem instalado) e que Rashi interpreta 
como a mulher instalada (feminino!) à direita do rei. a favorita 
(cf. Sl 45.10). O contexto imediato e o distante (1,14cd) convi­
dam a ler antes, como o gr., um substantivo. Tratar-se-ia da 
estátua de Ishtar. deusa da cidade, cf. Os 10.6 nota.

e. Lit. suas servas soltam gemidos semelhantes à voz das 
pombas, mas o verbo hebr., ambíguo, evoca ao mesmo tempo a 
partida em exílio (cf. gr. e aram.) e a queixa das cativas, as 
sacerdotisas da deusa.

f. Como um reservatório que guarda bem seu conteúdo (cf. Jr
6.7). ela guardava com segurança sua numerosa população (cf.
3.17 nota) e todas as suas riquezas (v. 10). Em vez de desde 
sempre (interpretando o hebr. obscuro pelo aram.), gr. e Vulg. 
leram: suas águas.



H «b 2.8: 
Jr 30.16: 

Sf 2.13 
Dn 5.6

Jl 2.6

Ij 5.29: 
Jr 4.7; 
51,38

Is 36.20 

Ez 19.3.6

3.1: 
I» 10,6. 

13-14 
3.5; 

Jr 21.13

E l 39.9 

3.15

Jr 51.13 

2Rs 19,23

Ez 22.2-3;
24.6-9: 

Hab 2,12

Jr 47,3

"Tu d o  é pilhado, despojado, pisado'; 
a coragem se foi11, 
os joelhos bambeiam, 
os corpos todos tremem, 
rubros1 estão todos os rostos.

A terra liberta do leão
12 Onde esta' o antro dos leões?

Os leõezinhos ali recebiam sua
comida1; 

enquanto o leão ia procurá-lak, 
ningue'm inquietava o filhote do leão.

13 O leão despedaçava para engordar
seus filhotes, 

estrangulava para suas leoas; 
enchia as covas de rapinas; 
os covis, de carne dilacerada1.

14 Venho contra tim
— oráculo do S e n h o r  de todo poder! 
Sim. estou para reduzir à fumaça 

seus carros".
Teus leõezinhos, a espada os 

devorará.
Na terra, porei fim“ às tuas rapinas 
e nunca mais se ouvirá a voz de teus 

enviadosp.

0  A cidade sanguinária entregue à 
** matança
1 Ai da cidade sanguinária, 

repleta de fraudes e de enganos, 
rapinas sem fim1*!

2 Zunido do chicote! Estrondo das

rodas!
Cavalos a galope'! Carros disparados! Ez 26,io 

3 Carga de cavalaria!
Fulgurações de espadas!
Relampejar de lanças!
Vítimas sem conta! Montes de 

corpos!
Cadáveres sem fim!
— Tropeça-se em mortos.

Jl 2.4 
Hab I.K

Hab 3.11

Ex 12.30 
2 Rs 19.35

A  prostituta decaída
4 Por causa das múltiplas orgias da

prostituta*, 
hábil sedutora, de graça primorosa, 
que escravizava1 as nações por suas 

libcrtinagens, 
os povos por sorti lc'gios,

5 Venho contra ti
— oráculo do S e n h o r  de todo poder! 
Levanto" tua saia até a cara 
para exibir tua nudez diante das 

nações,
diante dos reinos, tua infâmia.

6 Eu te cubro de imundicies’' 
para te desonrar
e fazer de ti um exemplo".

7 Por isto, quem quer que te veja 
foge aos gritos*:

■ “ Nínive foi devastada!
Quem por ela fará um gesto de 

piedade?"
Para ti5, onde irei procurar 
consoladores?

Ap 17; 
18.3

2 Rs 9.22: 
Is 47,8-12

Ap 19.2

Ap 18,23

2.14:
Ez 26,3; 
28.22 
Is 47.2-3:
Jr 13.22.26; 
Hab 2.15-16: 
Ap 17.16

Ml 2.9 

Jr 15.4

Jr 51.6; 
Ap 18.10 
Sf 2.13 
Jr 15.5:
Sl 69.21

Is 51,19; 
Lm 1.2.9

g. logo de assonànci&s em hebr.: bugá umebuqá umebuHuqá; 
cf. U 223: 24.17 <=Jr 48.43).

h. Lit. o coração se derrete, como em Dl 20,8; Js 2 .11: 5.1; 
73; Is 13.7; 19.1; Ez 21,12; cf. Jr 4,9; Sl 22.15.

L Lil. e tremor em todos os rins (cf. Is 213) e a face detes 
todos acumula a cor escura (ou vermelho escuro). cf. Is 13.8 
nota. Ainda se pode entender: Todos os seus rostos se tomam  
lívidos (ou se contraem).

J. Ou eniâo: era um cercado para leõezinhos.
k. Lil. para levar lá. Outra tradução: a leoa ficava lá; ou: o 

leâo, a leoa lá iam, o filhote do leão, sem que ninguém os 
inquietasse. Ou. com gr., sir. e Vulg.: o leâo ia sair, o filhote do 
leão .e  ninguém inquietava.

I. Nínive é  apresentada como o grande predador de toda a 
terra.

m. Este tu é  feminino no hebr. (cf. 1.11 nola); passa-se de leão 
(masculino) do apólogo dos vv. 12 e 13 ao que ele traz ao 
espírito do profeta: Nínive (cf. Is 5.29 nola).

n. Vulg. teus carros; Comentário de Qumran. gr. e sir.: tua 
multidão. Outros propõem: esvaziarei teu covil enchendo-o de

fumaça.
0. Lit. Cortarei (cf. 1.14; 3.15) da terra.
p. Teus enviados, conforme o Comentário de Qumran. aram. 

e Vulg. — Hebr.: teu enviado; gr. e sir.: tuas obras.
q. Outra tradução: Miserável cidade sanguinária, toda frau­

des, repleta de rupinas, que jamais larga sua presaf (cf. Is 14.17). 
mas sabemos que às vezes os reis da Assíria tinham de largar 
suas presas, p. ex. Nekô I (cerca 665). Báal de Tiro (c. 661). 

r. Ou: escarvando, relinchando, assim sir.. Vulg. 
s. A prostituição que se censura a Nínive nào consistia somen­

te nos êxitos comerciais (3.16 e cf. Is 23.15 nota), mas também 
na “política de adulaçôes e  de hipocrisia, com que preparava 
suas conquistas" (Paul Humbert).

1. Lit. que vendia; o contrário de resgatar, libertar,
u. Comentário de Qumran: tu levantas.
v. As imundlcies evocam a idolatria, cf. Jr 16.18 nota; IRs

15,12 nota.
w. Comentário de Qumran: tornar-te repulsiva, 
x. Lit .fo g e  de ti e diz. 
y. Gr. para ela.



Ez 29.3-4

Is 20.5

2.10

Is 20.4

2 Rs S. 12: 
Is 13. IX

JI 4.3: 
Ab II 

Sl I49.K

h 65.6: 
Jr 51.39.64

IRs 2030

Cada um por sua vez
* Tcrias alguma vantagem sobre 

Tebas',
instalada no meio dos braços do Nilo
com água a seu redor,
um mar como encosta,
mais que um mar* como muralha?

9 Kushh com o Egito eram sua
segurança, 

recursos inesgotáveis!
Put' c os líbios estavam entre teusd 

aliados.
10 Por sua vez ela foi deportada; 

teve de partir para o cativeiro.
Por sua vez. suas criancinhas foram 

esmagadas 
em todas as encruzilhadas'.
Lançaram sortes sobre seus notáveis, 
todos os seus grandes foram presos 

em cadeias.
"Chegou a tua vez de te embriagaresf 

e de afundar!
Por tua vez, procuras agora um 

refúgio* 
ante o inimigo!

Súbita fragilidade da incxpugnávelh
12Todas as tuas fortalezas são figueiras.

carregadas de figos maduros; 
à menor sacudida, caem 
numa boca voraz.

'•'Olha tuas tropas; 
só há mulheres em teu meio.
As portas de tua terra 
estão escancaradas para teus 

inimigos;
o fogo devorou tuas trancas'.

14 Tira água para o assédio, 
reforça tua defesa1,
vai pela lama. 
rebolea-te no barro, 
segura o molde de tijolos!

15 É aí que o fogo tc devorará, 
que a espada tc eliminará;
— como gafanhotos, te devorarão.

De repente despovoada a cidade 
invasora

Propaga-te como o gafanhoto, 
propaga-te como a locusta. 

l6Tu multiplicaste os teus caixeiros-
- viajantes 

mais do que as estrelas do céu,
— gafanhotos que abrem vôo! — 

17 teus inspetores são como
locustas,

Ap 6.13

Jr 50.37; 
51.30

Is 45,1-2: 
Am 1.5

Is 22.9-II; 
Si 4K.17

JI 2.3 

2.14

2.9:
Jz 7.12: 
Jr 46.23 
Ez 2K.Í6

JI 1.4: 
2.25: 
Ap 9.3

z . Br» hebr.: Nfi Amon. Aram., Vulg. e rabinos cometeram um 
anacronismo ao compreender Aíexarulriü. Trata-se dc Tebas. Nut- 
Amon (a cidade do deus Amon. cf. Jr 4625. nota; Ez 30.14). 
Assurbanipal já oblivera sua submissão em 667, quando da 
primeira campanha egípcia de seu reinado, durante ele pôs sob 
tributo, à sua passagem, vinte e dois reis. um dos quais era 
Manasses, rei dc Judá. Em 663. em conseqüência de o Egito ter 
retomado sua liberdade pelo ultimo representante da dinastia 
nubica, Assurbanipal voitou a intervir e. desta vez, com grande 
violência, em particular contra Tebas. O profeta parccc estar 
ainda impressionado com os ecos desta vitória. Mas o eclipse do 
Egito não foi longo. Sete anos mais tarde. ele recuperou sua 
independência. A partir de 616 tentuní. sem muito resultado, 
submeter a si a Assíria enfraquecida, e nesta ocasião anexará por 
alguns anos a Palestina à sua zona de influencia. Por isso seria 
difícil uma referência, pouco antes de 612 e mesmo apenas al­
guns anos depois de 663. à ruína de Tebas e do Egito como a 
uma catástrofe irreparável. Aqui. dirigindo-sc a Nínive. o profe­
ta não encontra comparação mais incisiva para adverti-la do que 
a espera (v. 11) que a lembrança do acontecido a Tebas. talvez 
daquilo que acabara de acontecer. — Os vv. 8 c 11 são como uma 
resposta longíqua a Is 10,8-11 (cf. 10.9 nota). Pode-sc encontrar
o mesmo gênero dc ameaças em Amos (cf. 6 2  fim da nota).

a. Evocação da fabulosa largura do Nilo ou então alusão a um 
detalhe arquitetônico: omato em relevo nos muros de Tebas. 
representando ondas estilizadas. Em vez de mais que um mar.

gr. e Vulg. Icram as águas.
b. Kush. designa a região ao sul do Egito, para alem da 2“ 

catarata: a Etiópia, a Nübia. terra de origem dos faraós da 25' 
dinastia, extinta com a queda de Tebas.

c. Put: cf. Is 66.19 nota.
d. Gr. seus.
e. Cf. Sl 137.9 nota.
f. Alusão à laça da cóiera de Deus (cf. Hab 2.16 nota; Ab 16, 

Ap 16) ou ao estado de obtusidade. de loucura, de delírio (cf. Is 
29.9-10; Jr 51.7) dos sitiados a ponto de se entregar.

g. O Comentário de Qumran acrescenta: na cidade.
h. O tom toma-se mais sarcástico: Nínive. confiante demais, 

negligenciou o cuidado dc suas fortificações e foi surpreendida 
justamente no momento em que começava a agir (vv. 14-15).

i. As portas e as trancas do país eram o sistema de fortalezas 
(v. 12) que defendiam Nínive (cf. Is 15.5: hebr.: suas trancas 
até $Aar). Será uma alusão aos acontecimentos de 614? As 
operações conjugadas dc Nabopolassar e de Ciaxares domina­
ram então várias fortalezas assírias: Arrafa (Kirkuk). Tarbi.su 
(5km dc Nínive). Assur... Neste caso, a profecia teria sido pro­
nunciada entre 614 e 612. Mas os dizeres desses vv. não são tão 
precisos assim: se a expressão molde para tijolos tem bastante 
cor local, tira água para o assédio trai a origem judaíta de seu 
autor e não se enquadra no contexto.

j. Lit. tuas fortificações. a mesma palavra que no v. 12 desig­
na as fortalezas.
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í 2.6: 
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como enxames, teus sargentos 
recrutadores1 !

Eles1 pousam nas sebes"1 
no tempo frio; 
brilhe o sol, lá se vão todos 
não se sabe para onde...
Onde estão?

1 Teus pastores adormeceram", ó rei de 
Assur!

Teus valentes capitães estão bem 
instalados'!

Tuas tropas, espalhadas pelas montanhas11, 
e ningue'm para reuni-las!

Terror do mundo ferido dc morte
19 Irreparável, teu desastre, 

incuráveis, tuas feridas!
Quem tem notícias de ti, 
aplaude teu mal11.
Sim! sobre quem tua crueldade 
não passou 
e tomou a passar?

J r  10.19:
30,12:
51.9

Jn U  
2.1:
Is  10.7: 
37 .1113

k. Esta palavra de origem assíria (cf. Jr 5127) lam b em  pode­
ria str traduzida por escribas; seria então uma alusão à intensa 
atividade não apenas burocrática, mas la m b e m  literária que 
mareou o reino de Assurbanipal na Assíria.

I. Os enxames, nào mais somente a categoria dos funcionários 
(v. anterior), mas toda a população de Nínive. que devia ultra­
passar os 150.000 habitantes, 

m. Ou mure/as, cercados, cf. Jr 49 3  nota. 
n. Porque esta agora terminada a missão (cf. Is 5.27 e 10.12), 

e mais que terminada (cf. Hab 1.11 nota),
o. Como no Sl 94,17. seria a instalação no Silêncio do túmulo

(cf. 1.14).
p. Em 609. as dltimus tropas assírias, comandadas por 

Assuruballit II (um general, ao que parece, que em 612 sucedeu 
a Sinsharishkun — cf. 1,14, nota — c que morreu em 606) são. 
apesar da chegada dos egípcios de Nekô. desbaratadas diante de 
Harran pelos babilônios dc Nabopolassar, que as perseguiram 
até nas montanhas da Armênia.

Mas as montanhas parecem ser. na Bíblia, um traço habi­
tual neste gênero de quadros, cf. IRs 22.17; Ez 34.6; Mt 
18,12.

q. Ut. bate i>almas contra ti, cf. Jd 27,23; Lm 2.15.





HABACUC
INTRODUÇÃO

O livro. O texto. O  t e x t o  h e b r a i c o  d o s  t r ê s  c a p í ­

t u l o s  d o  l i v r o  d e  Habacuc a p r e s e n t a  n u m e r o s a s  

d i f i c u l d a d e s ,  q u e  e s t ã o  l o n g e  d e  s e r  r e s o l v i d a s .  

A s  l e i t u r a s  p r o p o s t a s  p e l a s  v e r s õ e s  a n t i g a s  s ã o  

m u i t a s  v e z e s  v a r i a n t e s ,  m a s  s e m p r e  i n t e r e s s a n t e s .  

E n t r e  o s  m a n u s c r i t o s  d a  C o m u n i d a d e  d e  Q u m r a n  

d e s c o b e r t o s  n a s  g r u t a s  d o  D e s e r t o  d e  J u d á  ( o s  

" m a n u s c r i t o s  d o  m a r  M o r t o " ) ,  f i g u r a  u m  C o m e n ­

t á r i o  d e  H a b a c u c  q u e  r e s t i t u i  —  e  c o n f i r m a  —  

m a i s  o u  m e n o s  i n t e g r a l m e n t e  o  t e x t o  d o s  d o i s  

p r i m e i r o s  c a p í t u l o s .  É ,  d e  l o n g e ,  o  m a i s  a n t i g o  

t e s t e m u n h o  d o  t e x t o  h e b r a i c o ,  c o p i a d o ,  a o  q u e  s e  

j u l g a ,  a n t e s  d o  i n í c i o  d e  n o s s a  e r a .  As p o u c a s  

d i f e r e n ç a s  e n t r e  o  t e x t o  d o  C o m e n t á r i o  e  o  t e x t o  

h e b r a i c o  c o m u m e n t e  a c e i t o  e s t ã o  a s s i n a l a d a s  n a s  

n o t a s .

L e r  h o j e  a  p r o f e c i a  d e  Habacuc é  e n t r a r  n u m  

t e x t o  d e  v á r i a s  v o z e s :  a  v o z  d o  p r ó p r i o  p r o f e t a  

p o d e  s e r  e s c u t a d a  d e  d i v e r s a s  m a n e i r a s :  a l é m  

d i s t o ,  s e u  s o m  s e  a r t i c u l a  s o b r e  u m  f u n d o  d e  v a ­

r i a ç õ e s  e x p r e s s a s  p e l a s  v e r s õ e s  e  o u t r o s  e c o s  

d a  r e p e r c u s s ã o  q u e  e s t e  l i v r e t e  c o n h e c e u .

O plano. A p ó s  o  t í t u l o  ( 1 , 1 ) ,  a  proclamação s e  

c o m p õ e  d e  d o i s  apelos d o  p r o f e t a  d i r i g i d o s  a  s e u  

D e u s  ( 1 , 2 - 4  e  1 2 - 1 7 ) .  A  e s t e s  a p e l o s  c o r r e s p o n ­

d e m  d u a s  respostas: a  p r i m e i r a  ( 1 , 5 - 1 1 )  é  u n m  

v i s ã o ,  a  d a  a v a n ç a d a  i r r e s i s t í v e l  d e  u m  e x é r c i t o  

d e  c o n q u i s t a d o r e s ,  o s  c a l d e u s ;  a  s e g u n d a  ( 2 , 2 -  

1 9 ) ,  q u e  t a m b é m  s e  i n t i t u l a  “ v i s ã o "  ( 2 , 2 ) ,  c o m e ç a  

p o r  u m  o r á c u l o  ( 2 , 2 - 4 ) ,  q u e  ê  o  c e n t r o  d o  l i v r o ,  

p o i s  d e v e  s e r  g r a v a d o  “ e m  t á b u a s "  ( 2 , 2 ) .  E l a  

c o n t i n u a  p o r  c i n c o  e s t r o f e s  c o m e ç a n d o  p o r  Ai! 
p r o f e r i d a s  c o n t r a  u m  i n i m i g o  ( 2 , 6 b - 1 9 ) .  D o i s  t e x ­

t o s  d e  t r a n s i ç ã o  m o s t r a m ,  o  p r i m e i r o ,  o  p r o f e t a  

c o m o  s e n t i n e l a  ( 2 , 1 ) ,  o  s e g u n d o ,  o  i n i m i g o  q u e  o  

p r o f e t a  v a i  a p o s t r o f a r  p o r  c i n c o  v e z e s  ( 2 , 5 - 6 a ) .  

O u t r o  v e r s í c u l o  d e  t r a n s i ç ã o  ( 2 , 2 0 )  a n u n c i a  o  Sal­
mo d o  c a p í t u l o  3 ,  q u e  d e s c r e v e  a  i n t e r v e n ç ã o  d e  

D e u s ,  e  c o n c l u i  c o m  u m  l o u v o r .

As circunstâncias da profecia. A  história. A  

m e n ç ã o  a o s  c a l d e u s  ( 1 , 6 )  l e v a  a  s i t u a r  a  p r o c l a ­

m a ç ã o  d e  Habacuc n a  é p o c a  e m  q u e  o s  n e o -  

b a b i l ô n i o s .  d e s a r t i c u l a n d o  o  i m p é r i o  a s s í r i o ,  c o ­

m e ç a m ,  c o m  ê x i t o ,  a  i m p o r  s e u  d o m í n i o  a o  O r i e n ­

t e  M é d i o ,  e m  f i n s  d o  s é c .  V I I  a . C .  O  p r o f e t a  d e s ­

c r e v e  e  i n t e r p r e t a  e s t e  a c o n t e c i m e n t o  h i s t ó r i c o ,  

t ã o  p r e n h e  d e  c o n s e q ü ê n c i a s  p a r a  o  r e i n o  d e  J u ­

d á :  c a m p a n h a s  m i l i t a r e s  d e  6 1 0  a  6 0 0 ,  i n v a s ã o  

d e  J u d á ,  a s s é d i o s  d e  J e r u s a l é m ,  d e p o r t a ç õ e s  ( 2 R s

2 3 - 2 5 ) .

Q u a n t o  à s  c i r c u n s t â n c i a s  p r e c i s a s  q u e  a c o m p a ­

n h a r a m  a  r e d a ç ã o  e  c o m p o s i ç ã o  d o  l i v r o ,  o s  c o ­

m e n t a d o r e s  s e  d i v i d e m  e n t r e  v á r i a s  p e r s p e c t i v a s :

—  C a d a  p a r t e  d o  l i v r o  c o r r e s p o n d e r i a  a  u m a  

e t a p a  d a  c o n q u i s t a  c a l d é i a ;  c o m  i s t o ,  a  c o m p o s i ­

ç ã o  d o  l i v r o  s e  t e r i a  e s t e n d i d o  n o  t e m p o ;  a  i m p o r ­

t â n c i a  a t r i b u í d a  a  e s t a  e x t e n s ã o  t e m p o r a l  d o  p r o ­

c e s s o  d e  c o m p o s i ç ã o  v a r i a  c o n f o r m e  o s  a u t o r e s .

— A  f o r m a  d i a l o g a d a  d o s  d o i s  p r i m e i r o s  c a p í ­

t u l o s  e  a  f o r m a  d e  h i n o  d o  c a p .  3  s e r i a m  i n d í c i o s  

d a  n a t u r e z a  l i t u r g i c a  d e s t e s  p o e n u t s .  T e r i a m  e s t a ­

d o  n o  c e n t r o  d e  c e l e b r a ç õ e s  c u l t u a i s .  N ã o  s e  c o n ­

s e g u e  s a b e r  s e  s e  t r a t a  d e  u m a  p r o f e c i a ,  q u e  t e r i a  

r e c e b i d o  u m a  f o r m a  l i t u r g i c a  a posteriori, o u  d e  

u m a  c r i a ç ã o  l i t u r g i c a  o r i g i n a l ,  a p r e s e n t a d a  c o m o  

p r o f e c i a .  A p e s a r  d e s t a  i n c e r t e z a ,  o  l e i t o r  a t e n t o  a  

e s t e  a s p e c t o  d o  l i v r o  p o d e r á  p e r c o r r ê - l o  s e n t i n d o  

o  i n t e n s o  f e r v o r  c o l e t i v o  q u e  a n i m o u  o  d i á l o g o  

d o s  c a p s .  1 - 2  e  o  S a l m o  d o  c a p .  3 ,  n o  m o m e n t o  

d o s  f a t o s  v i s l u m b r a d o s  p o r  t r á s  d o  t e x t o  e  d u r a n t e  

o s  p e r t u r b a d o s  a n o s  q u e  s e  s e g u i r a m .

A  personalidade do profeta. A s  p e s q u i s a s  s o b r e  

a  p e s s o a  d e  H a b a c u c  c o n t i n u a m  s e m  r e s u l t a d o  

a p r e c i á v e l .  M u i t a s  v e z e s  s e  i n t e r p r e t a  s e u  n o m e  

c o m o  o  d e  u m a  p l a n t a  d e  j a r d i m .  N e m  o  s e u  l i v r o ,  

n e m  o s  o u t r o s  l i v r o s  c a n ô n i c o s  d a  B í b l i a  h e b r a i c a  

d i z e m  a l g o  d e  e x p l í c i t o  s o b r e  a  v i d a  o u  a  p e r s o ­

n a l i d a d e  d o  p r o f e t a .  E m  c o m p e n s a ç ã o ,  d e p o i s  d a  

d i f u s ã o  d o  l i v r o  q u e  t r a z  s e u  n o m e ,  H a b a c u c  e n ­

t r a  n a  l e g e n d a  e  D n  1 4 , 3 3 - 3 9  l h e  d á  u m  p a p e l  

n u m a  c e n a  q u e  r e e d i t a  a  d e  D a n i e l  n a  c o v a  d o s  

l e õ e s .

O homem presunçoso ( 2 , 5 ) .  É  p o s s í v e l  q u e  a  

p r o c l a m a ç ã o  d e  H a b a c u c  t e n h a  v i s a d o  a  d u p l o  

f e i x e  d e  c i r c u n s t â n c i a s :  é  e v i d e n t e  q u e  o  p r o f e t a  

a t a c a  o s  c a l d e u s ,  i n i m i g o  e x t e r i o r ,  p r i n c i p a l m e n t e  

n a  p e s s o a  d e  s e u  s o b e r a n o ,  i m p i e d o s o  e  i n s a c i á ­



v e l  e m  s u a s  c o n q u i s t a s ;  p a r a l e l a m e n t e ,  p e r c e b e m -  

s e ,  e m  a l g u m a s  i n t e r p e l a ç õ e s  d o  c a p í t u l o  2 ,  a  

c r í t i c a  a  o u t r o  p e r s o n a g e m :  o  r e i  d e  J u d á  — c e r ­

t a m e n t e  J o a q u i m  — , q u e ,  n o  i n t e r i o r  d o  r e i n o ,  

s e r i a  c u l p a d o  d e  i n j u s t i ç a  p e l o  m e n o s  t ã o  g r a n d e ,  

d o  p o n t o  d e  v i s t a  d o  p r o f e t a ,  q u a n t o  a q u e l a  q u e  

c a b e  a o  i n i m i g o  c a l d e u .  C o m p a r e - s e  2 , 6 - 1 2  c o m  

J r  2 2 , 1 3 - 1 9 .

Mensagem e interpretação. Q u a n d o  a s  c i r c u n s ­

t â n c i a s  n a c i o n a i s  e  i n t e r n a c i o n a i s  p õ e m  e m  x e q u e  

o s  p r ó p r i o s  f u n d a m e n t o s  d a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  D e u s  e  

s e u  p o v o ,  s u r g e  u m  d r a m a  n a  c o m u n i d a d e  d o s  f i é i s .  

O  t e s t e m u n h o  d a  p r o f e c i a  d e  H a l x i c u c  é ,  e m  p r i ­

m e i r o  l u g a r ,  o  d o  fiel. E m b o r a  — o u  p o r q u e  —  

d e s a m p a r a d o ,  o  f i e l  r e c o r r e  a  D e u s  c o n t r a  o  p r ó ­

p r i o  D e u s  c u j a  a ç ã o  n a  h i s t ó r i a  s e  t o r n o u  i n c o m ­

p r e e n s í v e l .  A  r e s p o s t a  é  d a d a  n a q u i l o  q u e  p r o p õ e  a  

p a l a v r a - c h a v e  fidelidade ( 2 , 4 ) .  À  f i d e l i d a d e ,  f u n d a ­

m e n t o  e  j u s t i f i c a ç ã o  d a  v i d a  d o  c r e n t e ,  é  c o n c e d i d a  

a  v i s ã o  d a  f i d e l i d a d e  d e  D e u s ,  b e m  r e a l  a p e s a r  d a s  

a p a r ê n c i a s .  P a r a  i s t o  c h a m a m  a  a t e n ç ã o  a s  n o t a s  

d e s t a  e d i ç ã o :  o  Salmo d o  c a p .  3  é  f o r m a d o  p o r  

u m a  t e x t u r a  d e  e x p r e s s õ e s  a  l e m b r a r  q u e  o  D e u s  d e  

I s r a e l  d e u ,  s e  a s s i m  s e  p o d e  d i z e r ,  p r o v a s  s e g u r a s  

d e  s u a  f i d e l i d a d e  n o  p a s s a d o .  O r a ,  é  e s t e  Deus q u e  

v e m  ( 3 J ) ;  d a í  a  f i r m e z a  d a  c o n c l u s ã o :  O Senhor e' 
meu Senhor, ele é minha força.

N o  d e c u r s o  d a  h i s t ó r i a ,  r e c o r r e u - s e  a o  l i v r o  d e  

H a b a c u c  p a r a  e n c o n t r a r  u m a  v i s ã o  d e s s a  o r d e m

e m  p e r í o d o s  d i f í c e i s .  A  c o m u n i d a d e  d e  Q u m r a n  

i n t e r p r e t a - o  c o m o  i l u m i n a ç ã o  d e c i s i v a  d o s  t u m u l ­

t u o s o s  a c o n t e c i m e n t o s  q u e  e l a  t e s t e m u n h o u .  I g u a l ­

m e n t e  a  p r i m e i r a  c o m u n i d a d e  c r i s t ã  a  e l e  r e c o r ­

r e u ,  p a r a  d e f i n i r  a  s i t u a ç ã o  d o  c r i s t ã o  e m  r e l a ç ã o  

a o  D e u s  d e  J e s u s  C r i s t o .  A s  c i t a ç õ e s  d e  H a b  2 . 4  

p e l a s  e p í s t o l a s  d o  N T  ( R m  4 , 1 7 ;  G I  3 , 1 1 ;  H b  1 0 , 3 8 )  

a m p l i a m  a  s i g n i f i c a ç ã o  d o  t e r m o  c e n t r a l ,  fideli­
dade, i x t r a  i n c l u i r  a  fé. t a l  q u a l  c o n c e b i d a  p e l o s  

a u t o r e s  c r i s t ã o s  ( c f .  R m  1 0 , 9  n o t a ) .  I m p l i c a ç ã o  

q u e  s e  a c h a  n a  m a i o r i a  d o s  e s c r i t o s  d o s  P a d r e s  

d a  I g r e j a  q u e  s e  r e f e r e m  a  e s t e  v e r s í c u l o  d e  

H a b a c u c .  S a b e - s e  t a m b é m  q u e  e s s e  t e m a  é  c o m o  

q u e  g r a v a d o  e m  e x e r g o  n a  o b r a  i n i c i a l  d e  L u t e r o .  

o  Comentário à Epístola aos Romanos.
E s t a  i n t e r p r e t a ç ã o  p r o v a v e l m e n t e  s e  e s p a l h o u  

j u n t o  c o m  o  c r i s t i a n i s m o ;  p o r  e s t e  m o t i v o ,  a  p a r ­

t i r  d o  s é c .  I I  d e  n o s s a  e r a ,  o s  c o m e n t a d o r e s  j u d a i ­

c o s  p r o c u r a m  m i n i m i z a r  o  a l c a n c e  d a  a f i r m a ç ã o -  

c h a v e :  um justo vive por sua Fidelidade; o u  l ê e m : . . .  

sua alma não é reta nele e um justo não viverá por 
sua fidelidade (por sua fé só), e s t e n d e n d o  a  n e g a ­

ç ã o  d o  p r i m e i r o  m e m b r o  d a  f r a s e  a o  s e g u n d o ;  o u  

c o n s i d e r a m  a  f r a s e  c o m o  a  e x p r e s s ã o  d e  u m a  s a í d a  

c o n c e d i d a  d e  m a u  g r a d o  a  f i é i s  d e  p i e d a d e  a r r e ­

f e c i d a :  à q u e l e s  p a r a  o s  q u a i s  o  j u g o  d a  T o r á  ê  

p e s a d o  d e m a i s  e  q u e  n ã o  c o n s e g u e m  c u m p r i r  s u a s  

6 1 3  p r e s c r i ç õ e s ,  c o n c e d e - s e  a s s u m i r  a p e n a s  u m a  

d e n t r e  e l a s ,  a  m a i s  f á c i l :  a  a f i r m a ç ã o  d a  f é  m o n o -  

t e í s t a ,  u m  m í n i m o .



HABACUC

Am 3.10; 
Sl 55.10-12

-j Título. 'A  proclamação* de que foi 
incumbido, em visão, o profeta Ha­

bacuc.

Apelo
2 Ate' onde, S k n h o r , não se elevou 

meu pedido de socorro?
E tu não escutas, 

jr 2(>.x; Aos gritos denuncio a violência, 

h i l * .  e tu nao salvas, 
si is.42 3 Por que me fazes ver a malignidade, 

aceitasb o espeta'culo da opressão? 
jr  6.7: Diante de mim, só devastação e

violência;
ha' um processo, a invectiva prevalece'.

4 Por isso, a lei ficou impotente,
ii 59.14 e o direito nunca mais vê a luzd.
Mq Quando um malvado pode garrotear'

o justo, 
vê-se pervertido o direito.

A  visão
aí i3.4i 5 Vede o espetáculo no meio das nações', 

is 29.9 abalai-vos!
Pois, desde já*. alguc'm passa à ação, 
e vós não acreditais quando vo-lo 

contam!
6 Pois eis-me aqui! Eu suscito os 

caldeus11, 
esse povo cruel1 e impetuoso1.

Apelo
12 Não e's tu que. desde a origem, és o 

S e n h o r ,  
meu Deus. meu Santo? Não 

morreremos11!

Sf 3.3

que percorre extensões de terra 
para apropriar-se de moradas que 

não lhe pertencem.
7 É medonho e terrível, 

ele próprio é quem funda 
seu direito e supremacia1 .

"Seus cavalos são mais ágeis que 
leopardos, 

mais mordazes que os lobos do 
crepúsculo.

Seus cavaleiros se desdobram, 
seus cavaleiros vêm de longe, voam 
como a águia que se abate sobre a 

presa1.
9 Possuído pela violência, ci-lo que vem, 

rosto tendido para a frente1”; 
empilha cativos como areia". 

leE ele, zomba dos reis, 
os príncipes são brinquedo para ele.
Ele se ri de toda fortaleza: 
para tomá-la, levanta um aterro". k  29.3:

"Então, o espírito mudoup! 1̂*1943
Ele se excedeu e se tornou culpado: 
ele tem seu deus como sua força! 1.7

Dl 33.27: 
Sl 90.1-2: 
93.2

a. Lit. carga. incumbência; cf. Is 13,1 nota; Jr 23.33-40.
b. Aram. e sir. aqui tem a I* pessoa.
c. Ou: houve discussões e a disputa levantou (a voz).
d. Lit. não sai nunca mais; mesmo emprego do verbo no v. 7 

(cf. nota).
e. Outro sentido possível: enganar.
f. Este v. é  citado em At 13,41, de ucordo com o texto gr., um 

pouco diferente; tra2 , entre outras: ms. os arrogantes (em vez de 
entre as nações), e no terceiro estíquio. a primeira pessoa (eu) 
em vez do impessoal do hebr.. traduzido por alguém.

g« Lit. nos vossos dias.
h, Os caldeus ou neobabiiônios acabam naquela hora de pôr 

abaixo o poder assírio e projetam a conquista dc todo o Oriente 
Médio

I. Lit. amargo.
j .  O trecho 6-11 emprega ora o singular, ora o plural para 

designar o principal ator da cena descrita pelo profeta: sào os 
caldeus (plural), um povo (singular) e seu soberano (singular) 
que o levam à guerra.

k. Lit. dele mesmo sai seu direito (cf. v. 4 nota) e sua supremacia.

I. Lit. que se apressa em comer.
m. Lit. a direção de sua face para a frente. Outro sentido 

favorável: o ardor de sua face é o mesmo do vento leste.
n. Alusão à expressão corrente usada como figura da multi­

dão: Gn 22,17; IRs 4.20, etc.
o. Puni cada fortaleza, basta-lhe repetir uma eficaz tática de 

sítio, aperfeiçoada por ele: a invasão da fortaleza mediante obras 
de aterro, cf. 2Sm 20,15.

p. Em princípio inspirado para realizar a obra decidida por 
Deus (v. 6 e fim do v. 12. cf. Is 44,28-45.6). o conquistador 
depois ultrapassa os limites dc seu mandato, como a Assíria, 
conforme Is 10.5-15. e Gog, conforme Ez 38; cf. ainda Dt 
32.27.29-30.41. Aqui. a palavra hebr. traduzida por espírito 
poderia significar vento, donde se teria: o vento mudou e foi-se. 
Imagem da invasão que continua seu caminho. Houve tambem 
quem propusesse traduzir espírito por ardor: entõo se renova 
seu ardor e prossegue seu caminho.

q. Uma tradição dos escribas que transmitiam o texto hebr. 
ensina que o texto primitivo bem poderia ser: Tu não morrrrásf 
donde o aram.; Tua pessoa permanece pelos séculos.



S en h o r , tu o  esta b e le ce ste  para o  

ju lg a m c n to r;

Rocha*, tu o firmaste para um 
chamado à ordem, 

si 5.5-6 15 Teus olhos são puros demais para a 
visão do mal, 

não podes aceitar o espetáculo da opressão; 
como é que aceitas o cspeta'culo dos 

traidores,
si 35.22 s ile n c ia s  q u an d o  o  m a lva d o  e n g o le  o  

ju s to 1?

14 Fazes agora os homens à imagem 
dos peixes do mar, 

daquilo que fervilha sem chefe":
15aquele’ os tira a todos com o anzol, 

arrasta-os com a rede. 
ajunta-os no arrastão".
Põe-se então alegre, exulta,

“ oferece um sacrifício à sua rede. 
incenso a seu arrastão, 
pois neles se engorda sua porção", 
copioso toma-se seu alimento.

17 Então, esvaziara' ele sua rede51 
para continuar assassinando nações, 
sem poupar?

_  O profeta sentinela'
is 2 i.s ’ Vou manter-me no meu posto de 

guarda.

estarei de pe' no baluarte.
Espreitarei para ver o que falara' 

contra mim 
e o que responderei à intimação*.

Resposta dc Deus: a sorte do justo c 
do opressor
2 O S e n h o r  mc respondeu; disse-me;

Escreve uma visão di 27.»:
e da' a explicação nas ta'buasb, jí jo2*°*
para ser lida correntemente', Ap i.m

3 pois e' ainda uma visão referente ao Dn8.i9.26-.
prazo.
v  11.27.35

Ela aspira a seu te'nmino , não enganara;
se parece tardar, espera por ele,
porque virá sem falta, sem adiar. Hb 10.37

4 Eis quem se incha dc orgulho, ignora 2PÜ 3,9
a retidão',

mas um justo vive por sua fidelidade'. Rm i.i7:
5 Seguramente o vinho* é traiçoeiro: Hb3|0 3H

esse homem presunçoso não continua
em seu lugar, 

ele que escancara a goelah como o 
Sheol1, 

insaciável como a morte.
Amontoou junto a si todas as nações, 
atraiu a si todos os povos.

6 Mas estes, todos juntos,
não lançarão contra ele palavras is u a

________________________________________________Mq 2.4

r. O profeta toma a Deus como juiz contra o conquistador 
escolhido para instrumento de seu desígnio e que se excedeu em 
sua missão. Serão ainda abordados estes abusos nos vv. 15-17.

s. Deus. o Rochedo: Dl 32,4.15.18.30.37: SI 1832. etc. Tam- 
be'm se poderia entender com Áquila, Símaco. aram. e Vulg.: tu
o firmaste como a rocha para... 

t. *|Hebr. um mais justo que ele.\
u. O vocábulo desta apóstrofe encontra-se tambe'm no texto do 

ato criador de Deus no sexto dia. segundo Gn 1.26.28. quando 
Deus decide fazer os homens (hebr.: 'adam) à sua imagem, para 
que dominem sobre os peixes do mar e sobre o que fervilha (os 
répteis). Suprimindo a menção à imagem divina e notando a 
falta de senhor no interior da criação, parece que o profeta de­
nuncia aqui a ação do conquistador na medida em que esta põe 
em xeque a própria obra da criação. É ao Deus Criador que ele 
apela, para que seu instrumento pervertido não continue sua obra 
dc destruição, 

v. O conquistador (fim do v. 12).
w. Caça e pesca como imagens de uma campanha militar Jr 

16,16; Ez 12.13; 17.20; 29,4; 323. 
x. Lit. porque dentro deles seu quinhão ê gordo, 
y . O Comentário de Qumran, o mais antigo testemunho do 

texto hebr.. aqui diz; então ele desembainhará sua espada. 
z. Cf. Nm 233; Is 21.6.8.11: Jr 6.17; 33.1-9; Os 9.8; SI 5.4.
a. Lit. a meu chamado à ordem, i. e.. àquele de que é  objeto 

profeta que fala. O profeta espera ser censurado por sua audacia:

interpelou a Deus sobre os motivos de sua ação (1 .13-14).
b. Material para a escrita em uso para textos que devem ser 

conservados, cf. Ex 24,12; 27,8 etc. Dt 4.13; 5.19; Is 30.8 e. 
simbolicamente. Jr 17.1; Pr 33; 73 .

c. Lit. a fim  de que corra aquele que a lê.
d. Ou: ela (a visào) se exprime sohre o fim , diz respeito ao 

fim.
e. Lit. Eis que está froiLxa, não é reta sua atma nele. Notar 

que “alma" pode igualmente indicar a pess(»a inteira ou a gar­
ganta. a goela, como no v. seguinte, cf. Ct 1.7 nota. Refere-se 
ao opressor, cujo comportamento a seqüência do cap. vai des­
crever. Texto diferente nas amigas versões: gr.: se fo r  covarde, 
minha alma não se agradará dele. Vulg.: aquele que ê incrédu­
lo. sua alma não será reta nele.

f. Cerca de metade dos mss. grs. tem: o justo por sua fideli­
dade a mim (ou: por minha fidelidade) viverá. As citações deste 
texto no NT (Rm 1.17; G1 3.11; Hb 1038) apresentam variantes, 
mas não quanto à palavra que aqui traduzimos por fidelidade e 
que o NT traduz por fé . Sobre as grandes linhas da interpretação 
deste v.. cf. Introd.

g. Alusão à embriaguez do conquistador, a quem nada até o 
presente fez parar. O Comentário de Qumran lê riqueza, em vez 
de vinho,

h. Cf. 2.4 nota e.
i. O Sheol designa o lugar subterrâneo onde se reünem os defun­

tos: às vezes símbolo de avidez: Pr 27.20: 30.15-16; cf. Is 5.14.



Is 5.8

is 33.1; 
Jr 50.29, 

Ah 15; 
Ap 18.6-7

2,17

Nm 24.21. 
Il 14.13; 
Jj 49.16. 

Ah 4

1.17; 
i 2.8; 
ils 10,7 

l i  19.40

Jt 22.13; 
Mq 3.10

Jr 51.58

de ironia mordaz?
Dir-se-áJ;

Cinco “ Maldições”
AI dc quem acumula o que não lhe 

pertence!
Até quando?
Contrai uma dívida sempre mais pesada.

1 Não se levantarão, dc repente, teus 
credores,

acordar-sc-ão os que te vão sacudir? 
Boa presa serás para eles!

* Porque pilhaste nações em grande
número,

todos os outros povos te pilharão, 
por causa do sanguek humano, pela 

violência feita à terra, 
à cidade e a todos os seus habitantes.

* A l de quem adquire lucros injustos
para a sua casa, 

a fim de fazer seu ninho bem no alto 
e sc esquivar da mão da desgraça.

10 É a vergonha para tua casa que 
decidiste: 

causar o fim de numerosos povos 
é um atentado à tua própria vida1. 

"S im , a pedra da parede gritará 
e a viga do madeiramento"1 lhe 

responderá.
12 AI dc quem constrói uma cidade 

sobre o sangue, 
funda uma capital sobre o crimc!
Não vem do Senhor de todo poder o 

seguinte:
O s  p o v o s  l a b u t a m  p a r a  o  f o g o ,

a s  n a ç õ e s  s e  e x t e n u a m  e m  v ã o " ;

14 p o r q u e  a  t e r r a  f i c a r á  r e p l e t a  d o

c o n h e c i m e n t o  da glória do S e n h o r  

c o m o  a s  á g u a s  r e c o b r e m  o  m a r “?
15 AI de quem obriga seu próximo a beber! 

Tu misturas teu venenop até a
embriaguez, 

para que se divirtam com o 
espetáculo dc sua nudez.

16 Estás saturado de infâmia, não de glória! 
Chegou tua vez de beber e de exibir

teu prepúcio11; 
a taçar da destra do S e n h o r  se 

derrama sobre ti, 
e depois da glória, será a desgraça!

17 Pois bem, a violência feita ao Líbano
te afogará, 

e os animais que devastavam serão 
esmagados* 

por causa do sangue humano, por 
causa da violência feita à terra, 

à cidade c a todos os seus habitantes1.
18 Dc que serve uma estátua, esculpida

pelo artífice“ . 
ou fundida para ensinar' o engodo, 
se o artífice desta obra confia nela 
fazendo ídolos mudos?

19 AI dc quem diz a um pedaço de
madeira: “ Levanta-te!” 

ou “ Acorda!”  a uma pedra muda, 
e anuncia: “ Ela vai ensinar!”
Ei-la revestida de ouro e de prata, 
mas nenhum sopro a anima.

20 Ao contrário, o S e n h o r  está em seu
santo templo” :

Is 11.9

Jó 10.15 

Lm 4.21

1.140.19-20;
41.6-7; 
44,9-20.
46.6-7;
Jr 2.27-28,
10.3-5;
14-15;
Zc 10,2:
SI 1 15.4-8; 
135.15-18; 
»  13.10-19; 
ICur 12.2

Dl 26.15; 
IRs 8,30; 
Is 40.22; 
Mq 1.2; 
SI 11.4

j . Lit. dirá. sujeito elíptico, como em 1.5 (cf. not;i f). Comen­
tário dc Qumran e gr.: cies dirão.

k. Km hebr.: sangues, no plural, para designar o sangue der­
ramado por um crimc; igualmente no v. 12; cf. v. 17.

I. Lil pecando contra tua vida ou tua clnu: (contra li mesmo), 
in. Lit. de madeira. termo muito geral,
ii. Cf. Jr 5158.
Oi Cf. Is 11.9. Cf. Nm 14,21: Is 63 : 3 U 3 ;  40.5: SI 72.19. 
p, O vinho é traiçoeiro (v. 5). Outras traduções possíveis: tu 

dertamas teu odre. ou ainda: tu acumulas teu furor, pois as pa­
lavras traduzidas por misturar c veneno têm várias acepções.

q. Do ponto de vista israelita, a infâmia é dupla: o conquista­
dor se vê nu. motivo dc vergonha (Gn 2.25: 3,7; Na 3.5) e sc 
mostra tncircunciso. sinal de que está fora da aliança (incircunciso 
como termo pejorativo: Ex 12.48: ISm 17.26: Ez 28.10: 31.18; 
32,l9ss ). Comentário de Qumran e gr.: e de titubear.

r. A taça na destra de Deus, imagem de sua cólera: Is 51.17- 
23: Jr 25,15: SI 75.3-9.etc.: no NT: Ap 14.10: 15.7: 16.1:21.9.

s. Lit. A devastação dos animais os esmagará. Algumas ver­
sões trazem: le esmagará. A bcstialidade dos invasores volta-se 
contru eles mesmos. Para alguns, u frase continuaria a imagem 
sugerida pelo Líbano, região de florestas; sua invasão teria sido 
causa da carnificina dos animais que ali se abrigavam (os habi­
tantes da região), 

t. Cf. v. 8.
u. O hebr. insiste: por seu artífice, sinal da origem puramente 

humana e material dos ídolos. Este v. anuncia o seguinte, que 
contém o último das cinco Ai.' do capítulo.

v. O verbo traduzido por ensinar aplica-se cm geral aos orácu­
los emitidos nos santuários (está na origem do substantivo Torú, 
traduzido em geral por Lei. cf. acima 1.4). No Antigo Oriente, 
era comum interpretar os movimentos provocadas numa estátua 
como oráculos dados pelo ídolo (idolomancia). daí o v. 19.

w. Sua morada particular, que o santuário de Jerusalém repro­
duz (Ex 25,40). Esta conclusão anuncia o capitulo 3: Deus vai 
aparecer.



S f 1.7: 
Zc 2.17: 

Ap x.l

Silêncio diante de sua face, ó  terra 
inteira!

3 ;
Salmo
1O r a ç ã o  d o  p r o f e t a  H a b a c u c \

N o  t o m  d a s  l a m e n t a ç õ e s * .

2 S e n h o r , ouvi o que anunciastc'. 
estou transido de temor.
S e n h o r , vivam* teus atos ao longo 

dos anos!
Faze-os conhecer ao longo dos anos. 

is 54.*: mas na covulsão
Na 1,7 lembra-te da misericórdia!
Jz 5.4: •' Deus vem dc Temanb, o Santo, do 

K 4213 monte Paranc. P a u s a d
Sua majestade cobre o ce'u,

Nm 14.21: seu louvor enche a terra,
K66J  4 Aparece um brilho luminoso'.

Dois raios' de sua mão saem: 
eis o segredo dc sua força.

5 Diante dele caminha a peste, 
e a febre11 segue-lhe os passos, 

is 40.12 ‘ Estacou, mediu a terra,
Olhou, fez estremecer as nações.

Ís 424|5: Deslocaram-se as montanhas etcmas\
si ix.»: as colinas antigas desabaram.
6X.8-*

__ 114.4_______________________________

A  ele pertencem os antigos percursos1!
7 Çu vi as tendas de Kushan reduzidas 

a nada;
os abrigos da terra dc Midiar^em pânico.

* Scra' que o S e n h o r  s c  inflamou 
contra os rios?

Tua cólera dirige-se contra os rios. 
teu furor, contra o mar*1, 
quando montas em teus cavalos, d i 33. 

cm teus carros vitoriosos? 2627
” Teu arco está desnudo1, cn9.i3;

as palavras de juramento são dardos™,
P a u s a  j.i2

Arrebentas a terra pelas torrentes. P1 -'2;23;
* Ez 5.16

As montanhas te viram: põem-se a tremer, e* i>;.ik 
Passou uma tromba d ’água. si 77.
o Abismo" fez ouvir sua voz. I7' 1*
levantou as mãos para o alto.

110  sol e a lua pararam em suas moradas" 
à luz de tuas flechas que partem, 
ao brilho fulgurante de tua lança.

12Em tua ira percorres a terra, 
calcas aos pés as nações em tua cólera. is 63.3-6; 

l3Tu saíste para a salvação de teu povo, sl ,l0-6 
para a felicidade de teu messiasp.
Tu decapitaste a casa do malvado;

x. Título companível ao dos Salmos. Súplica, como os Sl 17; 86; 
90: 102; 142.0  título lambem traz a indicação do autor ou do livro 
que contém esse salmo. Cf. v. 19. indicações complcmcniares.

y. Ou: confissões. O sentido exato desta palavra é  mal conhe­
cido; as versões têm aqui textos divergentes. Cf. Introd. aos Sl.

z .  Outras traduções possíveis: tua fama  ou a narração do que 
fizeste.

a. Lit.fa ze  viver.
b . Província de Edom. entre o deserto do Sinai e o território 

dc Jud;í. Cf. Zc 9.14 nota.
c. Esta montanha esta associada ao Sinai. Dt 33.2. e aos luga­

res privilegiados da revelação no deserto. Deus se revelou e sc 
revela através da tempestade e do tremor de terra.

d. Indicação litürgica como nos Salmos: também nos vv. 9 e 
13: falta no aramaico.

e. Lit. o brilho torna-se como luz.
f. Lit. dois chifres; cf. Ex 34.29-30 e nota.
g. Palavra significando igualmente flama e raio; mais geral­

mente. calamidade. Para os canancus. nome próprio de um deus 
devasutdor: Réshef.

h. Esta expressão — bem como colinas antigas — aparece 
nas bênçãos dos patriarcas e das tribos dc Israel. Gn 49.26; Dt 
33.15; cf. SI 90,2; Pr 8.25: Jó 15.7.

i. De acordo com os vv. 3-6. trata-sc das trajetórias ao longo 
das quais os patriarcas e o povo do Êxodo aprenderam a conhe­
cer o Senhor. Os indícios de algum parentesco com os temas da 
religião de Canaà e das tribos dos desertos do sul nào sào exclu­
sivos do salmo de Habacuc: ha' aqui. como em outros lugares, a 
retomada desses temas na expressão da fé israelita.

j. A terra dc Midian. associada à montanha de Deus; Ex 3. 
1-6. Kushan. nome de lugar, só aparece aqui: com certeza, um 
povo nômade do deserto da península sinaítica. cf. Nm 12.1 
nota.

k. Viu-se neste v. uma alusão ao tema religioso cananéia, no 
qual o deus Baal domina a revolta conjugada dos cursos d’agua 
e do mar (poema de Ugarit. séc. XIV a.C.). Somente no v. 15 se 
encontra uma alusão direta á passagem do mar Vermelho.

I. Isto é. provavelmente, tirado dc seu estojo e segurado na 
mão. Gr.: retesas teu arco.

m. Lit. Juramentos, dardos da palavra. As palavras que Deus 
pronuncia e especialmente os juramentos que faz em sua cólera 
(Sl 95.11; 10626; Is 14.24-25; Jr 22.5; 44J6-27; 49.13; Am 
4.2-3) são outras tantas ações. Seu poder expressa-se aqui pela 
imagem de armas de arTemesso.

n. Um dos elementos preexistentes à criação do mundo, se­
gundo Gn 1.2; a mitologia babitònica o personalizava.

o. Cf. Js 10.12-13. Aqui o brilho das armas dc Deus supera o 
dos astros mais luminosos.

p. A unçào com óieo consagrado ou crisma, que torna ungido 
(messias, cristo), cf. Ex 30.25 nota. era reservada aos reis ( I Sm 
10,1; 16.13; Sr 46.13; 2Sm 2.4; 53; Sl 45.8. etc.). Era conferida 
também ao sumo sacerdote (Ex 29.7 e nota; Lv 43.5.16; 6.15; 
Sl 84.10: 133,2; Zc 4.14) e a todos os sacerdotes, "filhos de 
Aarão" (Ex 3030:40.15). e às vezes aos profetas (I Rs 19.16; cf. 
Is 61.1; Lc 4.18). O paralelismo entre o Io e o 2° estíquios deste 
v. induz a reconhecer como messias também a comunidade dos 
membros do povo eleito, povo régio e sacerdotal (Ex 19.6: Is 
61.6; cf. IPd 2,5.9: Ap 1,6: 5.10; 20.6). e. ainda, povo de pro-



desnudaste por completo os 
fundamentos!

Pausa
M Com seus próprios dardos traspassaste 

a cabeça de seus chefes, 
quando chegavam qual tempestade 
para alegremente me esquartejar, 
como se, na emboscada, já 

estivessem a devorar o vencido11, 
is 43.16-17: 15 Tu abriste caminho no mar para teus 

511 * »  cavalos,
no borbulhar de águas impetuosas'.

“ Eu ouvi e estou profundamente 
perturbado.

A este estrondo', meus lábios balbuciam. 
is 21.3-4: estou todo desfeito1.

239* Parado no lugar, fico perturbado.
Dn 8.18.27;

10.8:
SI 119.120

Pois sem mover-me, devo aguardar 
o dia da calamidade, 
para então subir ate' o povo que nos 

ataca“.
17 De fato, a figueira não floresce, 

as vinhas não produzem nada, o» 9.2

a cultura da oliveira decepciona, 
os campos nada dão para comer, 
o rebanho desaparece dos apriscos, jr 5.17

não há mais gado nos estábulos.
‘"E u , porém, estarei na alegria por 

causa do S en h o r , 

exultarei pelo Deus que me salva. lc  i.av.

19 O  S enh or é  o  m eu S en h o r , Mq 7.7:
e le  e' m in ha fo rç a , j i  2.23

e le  to m a m eus p e's c o m o  o s  d as c o rç a s , si ix.34 

fa z -m e  an d ar nos m eu s lu g a re s  a lto s , ot 3 2 .13 :
Is 58.14

D o  m e s t r e  d o  c o r o .  C o m  m e u s  i n s t r u m e n t o s  d e  c o r d a '

feias (Nm I i 29; JI 3.1); mesmo sentido dc povo-messias em SI 
28.8; cf. SI 105.15.

q. O infeliz ou o humilhado, às voltas com seus inimigos, dc 
SI 9.19: 10.2.9; 12.6; 14.6; 1828. ele. 

r. Alusão provável à travessia do mar Vermelho (Ex 14*15). 
s. Ou: à voz.

t. Lil. a podridão chega a meus ossos. cf. Os 5.12; Jó 13.28; 
Pr 12.4; 14.30.

u. Outra tradução: que um dia de angústia suba para o povo 
que nos ataca.

v. Fórmulas encontradas no inicio de alguns salmos, cf. v. I; 
Introd. aos Salmos e SI 4; 6; 54; 55; 67; 76.





SOFONIAS
INTRODUÇÃO

S e r á  q u e  D e u s  s e  i n t e r e s s a  p e l o s  h o m e n s ?  É  e l e  

q u e m  c o n d u z  a  h i s t ó r i a ?  T a l  e r a  a  p e r g u n t a  d o s  

c é t i c o s  a o  p r o f e t a ,  n u m  t e m p o  d e  c a l a m i d a d e  ( S f  

1,12).

I. O quadro histórico. O  p a n o  d e  f u n d o  d o  l i v r o  

d e  Sofonias é ,  c o m  e f e i t o ,  u m a  é p o c a  e x c e p c i o ­

n a l m e n t e  d r a m á t i c a  q u e  i n t e r r o g a v a  e s t e  p r o f e ­

t a  — , c o m o  a  o u t r o s ,  a l i á s  — , a c e r c a  d o  s e n t i d o  

d a  h i s t ó r i a .

P a r a  c o m e ç a r ,  é  o  t e m p o  d a  e x p a n s ã o  a s s í r i a ,  

c o m  a s  d e s t r u i ç õ e s  e  c r u e l d a d e s  q u e  e l a  a c a r r e ­

t a v a .  R u í n a  d o s  e s t a d o s  a r a m e u s  s i t u a d o s  e n t r e  o  

E u f r a t e s  e  o  M e d i t e r r â n e o ;  e m  s e g u i d a ,  a  d e  D a ­

m a s c o , e m  7 3 2  a . C . ;  t o m a d a  d e  S a m a r i a ,  e m  7 2 2 ,  

c o m  d e p o r t a ç ã o  d a  p o p u l a ç ã o ;  t o m a d a  d e  T i r o ,  

e m  7 0 1 , e  d e  S í d o n ,  a r r a s a d a  d e  a l t o  a  b a i x o ,  e m  

6 7 1 ;  s a q u e  d e  T e h a s  d o  E g i t o ,  e m  6 6 3 ;  s a q u e  d e  

B a b i l ô n i a ,  e m  6 8 9 :  “ E u  a  t r a t e i  p i o r  d o  q u e  u m  

d i l ú v i o " ,  e s c r e v e r á  S e n a q u e r i b .

A l g u m a s  d e z e n a s  d e  a n o s  m a i s  t a r d e ,  a  s i t u a ç ã o  

s e  i n v e r t e :  o s  m e d o s  a n i q u i l a m  N í n i v e  e m  6 1 2 .  

D e p o i s ,  o s  n e o c a l d e u s  d e  B a b i l ô n i a  i n u n d a m  o  

O c i d e n t e :  J e r u s a l é m  é  s i t i a d a  t r ê s  v e z e s  e  a c a b a ­

r á  a r r u i n a d a ,  e m  5 8 7 .

E n t r e  e s t e s  d o i s  m o v i m e n t o s  p e m l u l a r e s ,  h o u v e  

a i n d a  u m a  i n v a s ã o  d o s  c i t a s  q u e ,  d u r a n t e  v i n t e  e  

o i t o  a n o s  ( d e  6 3 9  a  6 1 1 m a i s  o u  m e n o s ) ,  d o m i n a ­

r a m  g r a n d e  p a r t e  d o  O r i e n t e  M é d i o .  V i r u io s  d o  n o r t e  

d o  m a r  N e g r o ,  e m p u r r a r a m  o s  m e d o s ,  a p o d e r a ­

r a m - s e  d a  A s i a  M e n o r  e  p r o s s e g u i r a m ,  l a d e a n d o  a  

c o s t a  m e d i t e r r â n e a ,  s u a  m a r c h a  p a r a  o  s u l ,  e m  

d i r e ç ã o  d o  E g i t o .  A s  i n s t â n c i a s  e  o s  p r e s e n t e s  d o  

r e i  d o  E g i t o  ( P s a m é t i c o ,  6 6 4 - 6 2 0  a . C . )  f i z e r a m - n o s  

v o l t a r  a t r á s .  C o n t u d o ,  s e n h o r e s  d a  A s i a  e  d o s  c o n ­

f i n s  d o  E g i t o ,  o s  c i t a s  p i l h a r a m  e  a r r u i n a r a m  i n t e i ­

r a m e n t e  o s  t e r r i t ó r i o s  q u e  o c u p a v a m  o u  a t r a v e s s a ­

v a m ,  i m p o n d o ,  a  b e l - p r a z e r ,  o  s e u  d o m í n i o  a o s  p o v o s  

s u b m e t i d o s .  S e u  d o m í n i o  t e r m i n o u  c o m  o  s a q u e  d e  

A s h q e l o n  e  a  q u e d a  d e  A s h d o d  ( c .  6 1 1 ) ,  n a  F i l i s t é i a .  

F o i  n a  m e s m a  é p o c a  ( 6 0 9 - 6 0 8 )  q u e  o  f a r a ó  N e k ô  // 
a p o d e r o u - s e  d e  G a z a ,  o u t r a  c i d a d e  d a  F i l i s t é i a ,  v e n ­

c e u  o s  s í r i o s  e m  M e g u i d o  e  a d i a n t o u - s e  a t é  H a r r a n ,  

n a  M e s o p o t â m i a .

D u r a n t e  t o d o  e s s e  t e m p o ,  e  p a r t i c u l a r m e n t e  

d u r a n t e  o  p e r í o d o  a s s í r i o  q u e  m a r c o u  o  l o n g o  

r e i n a d o  d e  M a n a s s e s ,  J e r u s a l é m  n ã o  p o d i a  f i c a r  

d e  l a d o .  A p e r t a d a  n o  c o r r e d o r  p a l e s t i n e n s e , e l a  

p a r t i c i p o u  d a s  m a n o b r a s  p o l í t i c a s  e  d o s  j o g o s  d e  

c o a l i z ã o  a  q u e  s e  e n t r e g a v a m  o s  p e q u e n o s  e s t a ­

d o s  s i t u a d o s  e n t r e  a  M e s o p o t â m i a  e  o  E g i t o .  F o i  

a s s i m  q u e  o  r e i  A m o n ,  d e  J u d á . f o i  a s s a s s i n a d o ,  

p r o v a v e l m e n t e  p o r  u m  g r u p o  d e  o f i c i a i s  d e c i d i d o s  

a  r e p e l i r  o  j u g o  a s s í r i o .  D i a n t e  d e s t e  m o v i m e n t o  

e g i p t ó f i l o ,  h o u v e  i m e d i a t a  c o n t r a - r e v o l u ç ã o  “d a  

g e n t e  d a  t e r r a " , g r a ç a s  à  q u a l  J o s i a s ,  a o s  8  a n o s ,  

s u b i u  a o  t r o n o .

N e s t a  l i n h a  d e  r e a ç ã o  a o  d o m í n i o  a s s í r i o ,  d u ­

r a n t e  o s  a n o s  d a  m i n o r i d a d e  d o  r e i ,  é  q u e  s e  c o m ­

p r e e n d e  m e l h o r  a  a t u a ç ã o  d o  p r o f e t a  S o f o n i a s  e  

s u a s  c r í t i c a s  p o l í t i c a s  e  r e l i g i o s a s ,  d i r i g i d a s  t a n t o  

c o n t r a  o s  m i n i s t r o s  e  o s  p r í n c i p e s  d a  c o r t e  r e a l ,  

c o m o  c o n t r a  o s  q u e  a d e r i a m  a o  e s t r a n g e i r o ,  a d o ­

t a n d o  s e u  m o d o  d e  v e s t i r  o u  p r á t i c a s  r e l i g i o s a s .  

F o r a m  e n c o n t r a d o s ,  p o r  s i n a l ,  c o n t r a t o s  d e  v e n d a  

d e s s a  é p o c a ,  c o n c e r n e n t e s  a  j u d e u s  o u  e g í p c i o s  

d e  G u é z e r ,  r e d i g i d o s  e m  a s s í r i o  e  c o n f o r m e s  a o  

d i r e i t o  a s s í r i o .

II. Plano do livro. D e v e - s e  a t r i b u i r  a o s  e d i t o r e s  

d o  livro de Sofonias a  a t u a l  d i s p o s i ç ã o  e m  t r ê s  

p a r t e s ,  d e  a c o r d o  c o m  o  c l á s s i c o  e s q u e m a  t r i p a r -  

t i d o ,  t i p i c a m e n t e  p r o f é t i c o  ( c f .  J e r e m i a s ,  E z e q u i e l ) ,  

a  s a b e r :  a d v e r t ê n c i a  a  I s r a e l ,  j u l g a m e n t o  d a s  

n a ç õ e s  e  p r o m e s s a s  d e  r e s t a u r a ç ã o .

D e t a l h a d a m e n t e ,  o  l i v r o  s e g u e  o  s e g u i n t e  p l a ­

n o :

1 )  t í t u l o  ( 1 , 1 ) ,  r e d a c i o n a l ;

2 )  o r á c u l o s  d e  a d v e r t ê n c i a  e  d e  a m e a ç a  c o n t r a  

J u d á  ( 1 , 2 - 1 3 ) ;

3 )  o  D i a  d o  S e n h o r  ( 1 , 1 4 - 1 8 ) ;

4 )  e x o r t a ç ã o  a  u m  Resto, o s  h u m i l d e s  ( 2 , 1 - 3 ) ;

5 )  j u l g a m e n t o  e  a m e a ç a s  c o n t r a  a s  n a ç õ e s  i n i ­

m i g a s  d e  J u d á  ( f i l i s t e u s ,  m o a b i t a s ,  a m o n i t a s ,  

n ú b i o s  e  a s s í r i o s )  ( 2 , 4 - 1 5 ) ;

6 )  r e j e i ç ã o  d e  J e r u s a l é m ,  p o s t a  n o  m e s m o  p l a n o  

d a s  n a ç õ e s  p a g ã s  ( 3 , 1 - 8 ) ;

7 )  p r o m e s s a s  d e  r e s t a u r a ç ã o  ( 3 , 9 - 2 0 ) .



III. Os grandes temas do livro. U m  c é u  d e  a p o ­

c a l i p s e  e  u m a  t e r r a  p a r a  o s  p o b r e s  d o  S e n h o r ,  

t a i s  s ã o  o s  d o i s  h o r i z o n t e s  d e  Sofonias, c o m  u m a  

r e a l i d a d e  c e n t r a l :  D e u s  " n o  m e i o "  d e  s e u  p o v o  

( 3 , 5 . 1 2 . 1 5 ;  c f .  3 , 2 ) ,  p o i s  s ó  D e u s  o r q u e s t r a  a  h i s ­

t ó r i a  e  s a l v a  o s  h u m i l h a d o s .

A) O Dia do Senhor. E s t e  t e m a  t o r n o u  c é l e b r e  a  

p r o f e c i a  d e  Sofonias. É  o  e i x o  d e  g r a v i t a ç ã o  d o  

p e n s a m e n t o  d o  p r o f e t a ,  c o m  d o i s  p ó l o s :  d e  u m  

l a d o  I s r a e l ,  d o  o u t r o ,  a s  n a ç õ e s ;  d u a s  f o r ç a s  a n ­

t a g ô n i c a s ,  c u j o  r e s u l t a d o  s e r á :  o  " R e s t o ” . O  t e m a  

d o  Dia i m p õ e - s e  p e l a  c o n j u n t u r a  h i s t ó r i c a  d a s  

g r a n d e s  p e r t u r b a ç õ e s  p o l í t i c a s  d o  t e m p o .  O  D i a  

d o  S e n h o r  é  o  m o m e n t o  e m  q u e  e s t e  v i n g a  s e u  

p o v o ,  d e c i d e  s e u  d e s t i n o ,  s a l v a - o  c o m o  o u t r o r a  

n o  t e m p o  d o  Ê x o d o ;  p a r a  t a n t o ,  r e n o v a  o s  a t e r r a ­

d o r e s  p r o d í g i o s  c o n t r a  a s  n a ç õ e s .  T o d a v i a ,  a  c o n ­

c e p ç ã o  d e  S o f o n i a s  u l t r a p a s s a  o  q u a d r o  e s t r i t o  d a  

h i s t ó r i a :  o  q u e  e l e  p r e d i z  é  u m  c a t a c l i s m o  c ó s m i ­

c o .  S e m  t r a i r  a  m í n i m a  h e s i t a ç ã o  n e m  s o m b r a  d e  

e m o ç ã o ,  o  p r o f e t a  a n u n c i a  e s s e  d i a  d e  c ó l e r a  (dies 
irae) e  d e  d e s t r u i ç ã o .  S e  h á  e s p e r a n ç a  p a r a  o s  

h u m i l d e s ,  a  h i s t ó r i a  i r á  a c a b a r  n u m  f e s t i m  d e  

s a n g u e ,  p r e s i d i d o  p o r  D e u s .  O  D i a  d o  S e n h o r  ( j á  

m e n c i o n a d o  p o r  A m ó s ,  N a u m  e  J o e l )  s e r á  o  d i a  

d e  p e r t u r b a ç ã o  g e r a l .  C o m  u m a  a m p l i d ã o  s e m  

i g u a l ,  S o f o n i a s  d e s c r e v e  u m  j u l g a m e n t o  q u e ,  p e l o  

t e r r o r  e  d e s o l a ç ã o ,  a t i n g i r á  n ã o  a p e n a s  o s  h o ­

m e n s  e  a s  c i v i l i z a ç õ e s ,  m a s  t u d o  o  q u e  t e m  v i d a  

n a  t e r r a ,  e  c o n s t i t u i r á  u m a  e s p é c i e  d e  d e s i n t e g r a ­

ç ã o  d a  c r i a ç ã o  ( S f  1 , 2 - 3 . 1 5 ) .

C o n t u d o ,  e m  Sofonias, o  D i a  d o  S e n h o r  n ã o  s e  

d e c l a r a  c o m o  o  f i m  d o  m u n d o  e  d a  h i s t ó r i a ,  m a s  

c o m o  a  m e t a m o r f o s e  e  r e c r i a ç ã o  d o  p o v o  d e  D e u s ,  

o  f i m  d e  u m a  e r a  d e  p e c a d o .  E  t u d o  v a i  t e r m i n a r  

n o s  c a n t o s  d e  a l e g r i a  d o  “ R e s t o "  ( c a p .  3 ) .

B) Ora'culos contra Jcrusale'm e contra as Nações. 
J á  q u e  a  c i d a d e  é  i n f i e l  e  r e c a l c i t r a n t e ,  e  s e u s  

c h e f e s ,  j u i z e s ,  p r o f e t a s  e  s a c e r d o t e s  s e  f i z e r a m  

s u r d o s  à  v o z  d e  D e u s ,  o  p r o f e t a  p õ e  J e r u s a l é m  

s o b  o  j u í z o  d e  D e u s ,  v o t a n d o - a  à  d e s g r a ç a .  O  

S e n h o r  v a i  p e r s c r u t a r ,  c o n d e n a r  e  p u n i r .  E  n ã o  

s e r ã o  s ó  o s  g r a n d e s  a  s o f r e r ;  t a m b é m  o s  i d ó l a ­

t r a s ,  o s  f u n c i o n á r i o s ,  o s  c o m e r c i a n t e s  e  o s  i n c r é ­

d u l o s .  D e s d e  o  T e m p l o  a t é  o s  m e r c a d o s ,  a  c i d a d e  

i n t e i r a  p a d e c e r á  a  a ç ã o  d i v i n a .

Q u a n t o  à s  n a ç õ e s  p a g ã s ,  t a m b é m  e l a s  s o f r e r ã o  

o  c a s t i g o  d i v i n o .  C o m o  o u t r o s  p r o f e t a s ,  S o f o n i a s

v o l t a - s e  p a r a  o s  q u a t r o  p o n t o s  c a r d e a i s ,  a  f i m  d e  

a n u n c i a r  s u a  r u í n a  e  s e u  a n i q u i l a m e n t o :  a o s  f i l i s -  

t e u s  ( o e s t e ) ,  a  M o a b  e  A m o n  ( l e s t e ) ,  a o s  e t í o p e s  

( s u l )  e  à  A s s í r i a  ( n o r t e ) .

O  l i v r o  a p r e s e n t a  u m a  l e i t u r a  p r o f é t i c a  d o s  s i ­

n a i s  d o s  t e m p o s ,  l e i t u r a  q u e  p r e p a r a  o  n a s c i m e n ­

t o  d a  l i t e r a t u r a  a p o c a l í p t i c a .

C) Os humildes. A o  l a d o  d o s  t r o v õ e s  d e  s u a  v o z  

d e  p r o f e t a ,  S o f o n i a s  t e m  i n f l e x õ e s  d e  t e r n u r a  p e ­

l o s  p e q u e n o s  q u e  “p õ e m  e m  p r á t i c a ” a  v o n t a d e  

d o  S e n h o r .  E s t e s ,  o s  “ h u m i l d e s ” , t ê m  e s p e r a n ç a  

d e  e s c a p a r  a o  c a t a c l i s m o  d a  c ó l e r a  d i v i n a .  S ã o  o  

“ R e s t o " ,  o  n o v o  p o v o  d e  D e u s .

D) A Santa Montanha do Senhor. D e u s  q u e r  r e u ­

n i r  u m  I s r a e l  q u a l i t a t i v o ,  o  “ R e s t o ” , e  h o n r á - l o  

d i a n t e  d a s  n a ç õ e s ,  e  i s t o  n a  J e r u s a l é m  f e l i z ,  l i v r e  

e  s a n t a ,  o n d e  e l e  r e i n a r á .  C o m  i s t o ,  d e p o i s  d e  

a l g u m a s  d a s  p á g i n a s  m a i s  s o m b r i a s  d o  A n t i g o  T e s ­

t a m e n t o ,  o  l i v r o  d e  Sofonias t e r m i n a  n u m  t o m  d e  

e s p e r a n ç a  e  d e  a l e g r i a ,  n u m a  v i s ã o  d e  d a n ç a s  n a  

J e r u s a l é m  e m  f e s t a .

IV . Data e autenticidade do livro. C o m o  b e m  o  

d i s s e  c o m  r a z ã o  K a r l  B a r t h ,  “ o s  p r o f e t a s  s ã o  

h o m e n s  s e m  b i o g r a f i a " . N o  e n t a n t o ,  a s  a l u s õ e s  d e  

S o f o n i a s  à  h i s t ó r i a  d e  s e u  t e m p o  s ã o  b a s t a n t e  

c l a r a s  e  s u p õ e m  l o n g a  e x p e r i ê n c i a  n o s  m e i o s  

p o l í t i c o s ,  o  q u e  p e r m i t e  d a t a r  s u a  o b r a ,  p e l o  m e n o s  

a p r o x i m a d a m e n t e .  P o d e - s e  t e r  c o m o  c e r t a  s u a  

a t u a ç ã o  a  p a r t i r  d a  m i n o r i d a d e  d e  J o s i a s .  P o r ­

t a n t o  s e ,  c o m o  p e n s a m  o s  h i s t o r i a d o r e s ,  s e u  m i ­

n i s t é r i o  c o m e ç o u  p o r  v o l t a  d e  6 3 0  a . C . ,  é  m u i t o  

p o s s í v e l  q u e  t e n h a  c o n h e c i d o  a  q u e d a  d e  N í n i v e  

e m  6 1 2  e  t a l v e z  m e s m o  o s  d o i s  c e r c o s  d e  J e r u s a ­

l é m  ( 5 9 7  e  5 8 7 / 5 8 6 )  e  s u a  t o m a d a .  A  d e p o r t a ç ã o  

d o s  h a b i t a n t e s  p a r a  B a b i l ô n i a  e x p l i c a r i a  p o r  q u e ,  

d e p o i s  d e  t a n t a s  p r o f e c i a s  d e  d e s g r a ç a .  S o f o n i a s  

p ô d e  p r o n u n c i a r  o r á c u l o s  q u e  p r o m e t i a m  a o s  

e x i l a d o s  r e t o r n o  e  r e s t a u r a ç ã o .

N u n c a  s e  d u v i d o u  s e r i a m e n t e  n e m  d a  e x i s t ê n c i a  

d o  p r o f e t a  n e m  d a  c a n o n i c i d a d e  d o  l i v r o .  M e s m o  

c o m p o r t a n d o  v e s t í g i o s  d e  i n t e r v e n ç õ e s  p o s t e r i o ­

r e s ,  é  p r e c i s o  c o n s i d e r a r  c o m  c a u t e l a  a s  c r í t i c a s  

a  v e r s í c u l o s  o u  p a s s a g e n s  p r e t e n s a m e n t e  i n a u -  

t ê n t i c o s .

E n t r e  o s  t e x t o s  m e n o s  a t e s t a d o s  c o n s i d e r e - s e  2 ,  

8 - 1 1 ,  e m  q u e  a  m é t r i c a  p o é t i c a  d a  “ L a m e n t a ç ã o "  

( q i n á )  d e s a p a r e c e ,  p a r a  r e s s u r g i r  n o  v. 1 2 .



SOFONIAS

'Palavra do S e n h o r , que veio a Sofo- 
nias, filho de Kushi, filho dc Guedaliá,

filho dc Amaria", filho de Hizqiá". no tem­
po dc Josias\ filho de Amon, rei de Judá.

O DIA DO SENHOR

Sentença do Senhor contra a terra
1 Tudo extirparei da face da terra

— oráculo do S e n h o r  — ,

jr 7.20; 3 Extirparei homens e animais,
^4-3 pássaros do ce'u e peixes do mar,

extirparei o que faz os maus tropeçarem'; 
suprimirei o ser humano da face da 

terra
— oráculo do S e n h o r .

Sentença contra Judá e Jerusalém
4 Estenderei a mão contra Judá 

e contra todos os habitantes de 
Jerusale'm;

2R* 23.4-5 suprimirei deste lugar aquilo que
resta de Ba'al.

os nomes de seus oficiantes, e os
sacerdotes com eles;

2Rs 213-5; 5 aqueles que se prostemam sobre os 
12"■ terraços 

di 4.iy diante do exe'rcito dos ce'usd,
aqueles que se prostemam' diante do 

S e n h o r

e juram por Mélek, deus deles'; 
is i.* ‘ aqueles que se afastam do S e n h o r ,

que não o procuram 
e não o consultam.

7 — Silêncio* diante do Senhor D e u s ,  iiab2.20:

porque o dia do S e n h o r  está próximo. ^2,17
O S e n h o r  prepara um sacrifício, Ap 19.

consagra seus convidados11. — l7‘"1
"Ora. no dia do sacrifício do S e n h o r ,  

intervirei contra os ministros, contra 
os príncipes, 

e contra todos quantos se vestem à 
moda estrangeira1.

9 Eu intervirei, naquele dia, 
contra todos os que saltam o limiar*, 
que enchem a casa dc seu senhor 
com o produto da violência e da 

perfídia.
111 Ora, naquele dia — oráculo do S e n h o r  — 

ouvir-se-á um clamor na Porta dos Peixes, nc 3.3 

uivos na Cidade Nova, 2rs 22,14
grande estrondo nas colinas;

11 bradai, habitantes da Cidade Baixak, 
pois o povo dos mercadores foi |S 23.*:

aniquilado, 
todos os que pesam dinheiro foram 

eliminados1.

Zt 14.21

a. Hizqiá. homônimo do rei contemporâneo do profeta Isaías 
(Hzéquias. sec. VIII). mas não se pode afirmar que Sofonias 
descenda desse rei.

b. Josias reinou de 640 u 609 a.C.
c. Na hora da intervenção de Deus. será extirpado tudo quanto 

foi causa da queda dos judeus: as criaturas que eles idolatraram 
(cf. Rm 1.23). Contudo a interpretação deste texto ainda é hipo­
tética.

d. A reação de Sf tem dupio alvo: vai. de um lado. contra a 
religião cananéia (o baalismo). ameaça permanente para a fé de 
Israel: e. doutro lado. contra a religião mcsopotâmica. centrada 
no Culto dos astros e favorecida em Jerusalém, ao que parece, 
pelós reis Amon e Manasses (cf. 2Rs 213*5.21-22).

e. O hebr. acrescenta “que juram**, repetido por engano: ver o 
que se segue.

f. Lit. "por seu mélek" ou "por seu rei*4. Mas o substantivo 
hebr. mélek (o rei) tomara-se nome de divindade, como é o caso 
da palavra b<írtíl (o dono. o senhor). Cf. Is 57.9 e os nomes 
próprios Abimélek, Ahimélek. Todavia, o texto parece mal trans­
mitido e. com as versões, seria preciso ler Mifkom, principal 
divindade dos amonitas (IRs 1133).

g. O v. parece ter sido deslocado: liga-se estreitamente ao 
conjunto 14-18.

h. Outrora um sacrifício era normalmente acompanhado de 
uma refeição, para a qual os participantes se purificavam. Os 
comentadores julgaram que os convidados poderiam ser exérci­
tos do Senhor, ou os animais selvagens chamados a se fartar 
com os cadáveres, ou ainda os exércitos estrangeiros convoca­
dos pelo Senhor para executar seus castigos.

i. A imitação do modo de vestir-se dos estrangeiros era sinal 
de que também se seguia seu modo de viver, de pensar, de 
adorar. Cf. 2Mc 4.13-14.

j. A expressão, pouco clara, recorda o uso mencionado em 
ISm 5.5. Muitos tradutores, porém, julgam poder tratar-se aqui 
de adoradores de um falso deus: eles "sobem ao estrado**, onde 
esta' o altar, ou então cortesãos que “galgam o pódio", onde o rei 
esta' no trono, a fim de levar-lhe dons adquiridos por extorsão 
(cf. a seqüência do v.).

k. A Cidade Baixa ou o Pilão (ou a Cavidade): bairro de 
Jerusalém.

I. A mençào aos mercadores (lit. o povo de  kemían) e aos que 
pesam dinheiro significa que mesmo os mais solidamente esta-



12 Ora, naquele tempo, 
perserutarei Jerusalém com tochas" 
e intervirei contra os homens

imobilizados cm sua inércia" 
e que dizem a si mesmos: 

si io.li; o Senhor não pode fazer nem bem, 
nem mal“.

94.7
13 Suas riquezas serão então entregues

à pilhagem 
e suas casas à devastação. 

di 2X3 0 ; Construirão casas, mas nelas não
Mq 6,15 habitarão;

plantarão vinhas, mas o vinho não 
beberão.

O dia do Senhor
ji 2,i 14 Ele esta' perto, o grande diap do 

Senhor, 
esta' perto, vem a toda pressa.
Haverá acerbos clamores no dia do 

Senhor.
até o corajoso clamará por socorro.

15 Dia de furor, esse dia. 
dia dc miséria e de angustia,
dia de calamidade e dc desolação,

j i 2.2: dia dc trevas e de escuridão,
Am 5. 1K.20 jjjg (je  n<5voa. de sombrias nuvens.

ji 2,i 16 dia de soar a trompa e de alarido dc
guerra

32.22:
Hb 12.29

contra as fortificações e contra os 
altos torreões.

17 Lançarei os homens no desespero, 
caminharão como cegos, 
pois pecaram contra o Senhor.
Seu sangue será derramado como pó, jr  9.2 u 
suas entranhas, como lixo. sl i

■* Nem sua prata nem seu ouro poderão ez 7, 19 ; 
livrá-los: P r ii.4

no dia do furor do Senhor, 
no fogo dc seu ciúme'', ot 4.24-,

a terra inteira será devoradar; 
pois ele executará o extermínio
— e será terrível — 
de todos os habitantes da terra.

n  Apelo à conversão
'Empilhai-vos, amontoai-vos\ 

ó nação sem pudor.
2 antes que chegue o decreto1

e que o dia tenha voado como palha; 
antes que venha sobre vós o fogo da 

cólera do Senhor.
3 Procurai o Senhor, todos vós, os Am 5.4

humildes” da terra, 3 . 12 :

que praticais o direito por ele estabelecido; ^  ’ 7,15; 
procurai a justiça, procurai a humildade, 
assim talvez estejais ao abrigo, 
no dia da cólera do Senhor.

O R Á C U L O S  D E  A M E A Ç A '
ls 14.28-32: 

jr  47.1-7: Contra os do oeste
4 Gaza vai ser abandonada,JI 3,4-S:

Am 1 .6 8 : Ashqelon, devastada.
Zc 9.5-7_______________________________________________

beiecidos na sociedade de eniào não resistirão no momento da 
intervenção do Senhor. Cf. v. 18.

m. Não se trata de uma busca noturna. As tochas servem para 
explorar os recantos mais escondidos da cidade; ninguém esca­
pará. (Cf. Am 9.1).

n. Lit. que se embrutecem ou se cravam na sua borra. Cf. Jr 
48.11.

o. Esta dúvida (cf. Jr 5.12; Si 10.4; 14.1) vai contra a afirma­
ção bíblica dc que Deus é  vivo; é  também a negação de tudo 
quanto ele fizera por Israel: libertação, dom da Lei. aliança.

p. Sobre o dia do Senhor, cf. Introd.; Os 1.5 nota; JI Introd.; 
Am 5.18 nota.

q. Sobre o ciúme de Deus. cf. Ex 34,14 nota; Na 1.2 nota. 
r. A catástrofe toma aqui caráter cósmico. A punição que, a 

princípio, devia alcançar Judá e Jerusalem (vv. 4-13). atinge 
agora todas as nações (cf. 2.4-15).

s. Compara-se este verbo (muito raro) com uma palavra que 
dignifica “fibra de palha". A imagem seria a da debulha do trigo:

Ashdod, em pleno dia, será expulsa, 
e Eqron, desarraigada.

5 Ai dc vos, habitantes da região do mar", Am 9.7

mas a interpretação não 6 muito segura.
t. O decreto, i. e\ a iminente sentença de condenação. Mas esta 

tradução, bem como a da linha seguinte, é duvidosa: o lexto 
parece deteriorado.

u. Os humildes opõem-se. cm Sf. a todos aqueles que encon­
tram força em si mesmos: os dignitários (1.8*9). os ricos < 1.10-
I l).que não precisam de Deus (1.12). O profeta revira os valo­
res: a única atitude que pode manter o homem em vida é pro­
curar o Senhor.

v. Reencontram-sc aqui os oráculos contra as “nações**, como 
em vários profetas: Is 13-23; Jr 46-51: Ez 25-32; Am 1.1-2.3; 
Ab; Na; Hab 2.5-20. Como Amós. por exemplo. Sofonias passa 
em revista todas as cidades e dos países estrangeiros (a oeste, 
os filisteus; a leste. Moab e Amon; ao sul. os kushitas; ao norte, 
a Assíria), antes de se dirigir à sua própria cidade. Jerusalem 
(3.1-4).

w. Região do mar: a terra dos filisteus. A expressão designa 
simultaneamente a faixa costeira e o laço cultural e econômico



nação dos cretenses;

A  palavra do S e n h o r  vem  contra ti, 
C a n a ã \  terra dos filisteus: 
vou fazer-te perecer por falta de 

habitantes.
4 A  região do m ar transform ar-sc-á em 

pastagens, 
em  prados para os pastores, em  

cercados para os rebanhos;
7 e a região pertencera' ao que restar 

da casa  de Jud á; 
eles apascentarão nesses lugares*; 
à noite, repousarão nas casas de 

A shqelon , 
pois o S e n h o r ,  seu D eus, intervirá 

em  seu favor 
e  m udará a sua sorte.

is 15-16: C o n tra  os d o  leste
Jr  4X.I- 

49.6; * Escutei os insultos dc M oab,

Is 10.5-19: 
14.24-27:
Na 2.2-3.19

e* 25.i-11: o s sarcasm os dos filhos de A m on,
Anl ' ' j j  dos que insultavam  o meu povo

e se engrandeciam  à custa de seu 
território.

9 Por isto, por minha vida!
— orácu lo  do S e n h o r  de todo poder. 

D eus de Israel — ,
Cn 19. M oab tornar-se-á com o Sodom a

24-25 e os filh os de A m on. com o G om orra; 
um terreno dc espinhos, uma mina 

de sal,
terra devastada para sem pre.
O que restar de meu povo os pilhará, 
o  que subsistir de minha nação será 

seu herdeiro.
10 E  isto o  que receberão por seu orgulho, 

por terem  insultado o  povo do
S e n h o r  de todo poder.

e  se engrandecido à  sua custa.
" O  S e n h o r  para e les se mostrará 

terrível,
rebaixará todos os deuses da terra, 

e todas as nações, as m ais longínquas, 
se prostem arão diante dele, 

cada qual no seu próprio solo2.

C o n tra  os d o  su l is itu-7
12E  vós tam bém , kushitas!

— M inha espada os traspassou*.

C o n tra  os do  norte
13 E le  estenderá a mão contra o  norte 

e  fará A ssu r perecer.
D e N ín ive  fará uma terra devastada, 
árida com o o deserto;

14 dentro dela descansarão os rebanhos 
e anim ais de toda espe'cie:
a gralha1’ e  o  ouriço passarão a noite 

em seus capite'is, 
ouvir-se-á um ulular à jan ela.
J á  desde a soleira, tudo ruínas, 
as v igas de cedro postas a descoberto '.

15 A ssim  será a cidade alegre que reinava
em  segurança, 

aquela que d izia a si mesm a: “ Ninguém
além  de m im !”  is47.k.io

C om o se tom ou terra desolada, 
covil para os anim ais?
Quem  passa por e le , assobia e  agita Jr |VB; 

a m ãod. « .17

o  C o n tra  Je ru s a lé m
‘ A i da rebelde, a im pura, a cidade 
tirânica!

2 E la  não escutou o  apelo .
não aceitou a lição .

Jr 53:
7.26.2K:
22.31

que os filisteus. vindos tam bém  eles dos confins orientais do 
M editerrâneo, tinham  com  Creta e as ilhas do mar Egeu. Outros 
traduzem o região costeira, ij6. a terra dos filisteus.

x. O nome Canaã evoca, ao mesm o tem po, a realidade geográ­
fica da  “ terra de CanaiT e  a  idéia de com ércio: acham -se de 
novo aqui os mercadores de 1.1 1.

y. A tradução segue o  hebr.. mas muitos com entadores julgam  
preciso traduzir “eles levarão a pastar perto do  mar** (ai hayyâm 
em vez de aieyhém, lit. “ sobre eles**). — S f anuncia que os 
filisteus. que sem pre haviam  sido com o que um grupo estranho 
na Palestina, serão enfim  expulsos e  Judá possuirá a terra de 
Canaã até o  mar.

z. Lit. e se prostemarão diante dele. cada um em seu lugar, 
todas as ilkas das nações. Na Bíblia, as ilhas significam  as

regiões longíquas. C f. G n 103 ; ís 11.11: 4 1 3 .
a . Possível alusão a uma vitória da Assíria sobre a  dinastia 

kushita (nübia) que reinava no Egito.
b . É difícil identificar o  pássaro aqui designado e m encionado 

outras quatro vezes na Bíblia. Foi interpretado com o coruja, 
coruja da noite, gralha pequena ou pelicano. N o Sl 102.7. a 
tradução da V ulgata. pelicanus solitudinis, inspirou muitos co­
mentadores a verem aqui uma figura do Cristo.

c . As paredes eram , m uitas vezes, feitas pela junção  de pedras 
e de vigas, e depois rebocadas. Jogadas por terra e  sem o  reboco, 
elas punham à  mostra sua arm ação.

d . O s assobios e  os movimentos de mâo expressam a  zom ba­
ria e o  espanto, mas tam bém  o medo. e poderiam ser ritos m á­
gicos para expulsar os maus espíritos.



não pôs no S enhor a sua confiança, 
de seu Deus não se aproximou'.

3 Seus ch efes, dentro dela, 
jr  6.I3-I5-. são leões que rugem ;

seus ju iz e s, lobos do crepúsculo, 
que nada m ais têm para roer pela 

manhã.

jr 23.i i: 4 Seus profetas são fanfarrões e 
Ez 22.26 em busteiros.

seus sacerdotes profanaram  tudo o 
que é  sagrado,

Ez 22.25 violaram  a lei.

Conclusão
3.17 5 N o m eio da cid ade', o  Senhor e' justo , 

não com ete a iniqüidade.
C ada manhã pronuncia sua sentença, 
ao raiar do d ia . ele  não falha, 

jr  6.15 — M as o  ím pio não conhece a
vergonha —

4 Elim inei nações.

seus torreões foram desm antelados; 
devastei suas ruas; ningue'm m ais passa; 
suas c id ades, saqueadas: sem  ninguc'm, 

sem  habitantes.
7 Eu havia dito: “ Pelo  m enos. me 

respeitarás. 
aprenderás a lição , 3,2
— e a sua m orada não sera' e lim in ad a." 
C ada vez que intervim , 
m ais pressa tiveram  em  corrom per* 

todas as suas ações.
* Pois bem , esperai-m e11! — onícu lo  do 

Senhor.
Esperai o  dia cm  que m e levantarei 

com o testemunha de acusação!
M inha sentença será: extirpar as nações, 
am ontoar os reinos, 
derram ar sobre e les minha indignação, 
todo o  ardor de minha cólera ; i.ix

e a terra toda será consum ida pelo 
fogo  de meu ciúm e.

PROMESSAS

do m eio de ti 
teus fanfarrões orgulhosos 
e  cessarás de tom ar ares de arrogante 

nome na minha montanha santa.
12 M anterei no m eio dc ti

m o um resto 1 dc gente humilde e pobre; 2.3

procurarão refúgio no nome do Senhor.
13 O resto de Israel não m ais com eterá

iniqüidade; 
nunca m ais dirão m entiras, 
de sua boca não escapará m ais Ap 14.5

C onversão dos povos
v Farei então com  que os povos 

is a  tenham lábios puros1
1 : , ,|. para invocarem , todos e le s , o  i
si «6.9 do Senhor,

e para que o  sirvam  num mesi 
empenho*.

‘"D ^ lc m  dos rios de K ush , 
que me adoram — e que eu 

dispersara* — 
is 18.7 trazer-m e-ão oferenda.

C onversão de Israel 
"  N aquele d ia, tu não terás m ais de 

is 54.4 corar por todas as tuas m ás ações,
por lua rebelião contra m im ; 
porque nesse m om ento já  terei tirado

e . fiste v . da uma definição em  quatro pom os da  vida de fé . 

Aproximar-se de Deus não significa em  prim eiro lugar “adora- 
çào cu ltu a i... ma* dócil submissão à  vontade de Deus** (Deissler).

f. Neste v.. S f  quer mostrar que os falsos profetas e  sacerdotes 
são culpados precisam ente porque o  Senhor não abandonou a 
cidade e  sua vontade eslava explicitada e  podia ser conhecida.

g . A interpretação deste v. é  incerta: o  texto parece deterio­
rado.

h . S f retoma aqui o  gênero apocalíptico, ensaiado em  3.6.
i. A linguagem dos povos era “impura** (cf. Is 6.4). porque

um m odo de fa lar enganador; 
m as pastarão e repousarão 
sem  que ningue'm os faça trem er.

Jeru sa lem  restaurada
‘■'Grita de alegriam, filha dc S iã o , is 12.6:

____________________________________________ 54.1:

invocavam falsos deuses. Purificada, sua linguagem será a antí­
tese dc sua infidelidade, 

j .  Lit. que eles o sirvam todos a um sà ombro. 
k . Tradução hipotética. Lit. a filha de meus dispersos. É pos­

sível que um redator tenha acrescentado estas palavras, por ter 
com preendido a  expressão “aqueles que me adoram " com o alu­
são a  Israel.

I. Sobre o tem a do “resto**, cf. Is 1.9: 4.3: Am 5.15 etc. 
m . Neste v.. em  que S f acumula os sinônim os, deve-se notar 

que a alegria nasce do perdão e  do am or. do  fim do  medo. e da



Zc 2.U: brada aclam ações, Israel,

rcjubila-te, ri com  gosto , 

filha de Jerusalc'm . 
j* 40.2 15 O S e n h o r  cancelou as sentenças que 

pesavam  sobre ti, 
afastou teu inim igo.
O rei de Israel, o  S e n h o r ,  ele 

m esm o, está no m eio de ti, 
não terás m ais de tem er o  mal. 

■‘ N aquele d ia , dirão a Jerusalém : 
is 35.3-4: “ N ão tenhas m edo, S ião ,
4i,i3-i4 ng0 se enfraqueçam  tuas m ãos;

3.5 17 o S e n h o r  teu D eus está no m eio de ti 
12.6: j  

Ez 4* j 5 com o guerreiro, com o vencedor".
jr 32.41: E le  é  todo alegria  por tua causa,

h 62.5 no seu am or, ele  te renova0,
ju b ila  e  grita de alegria por tua causa.”

18 Eu rcüno aqueles que estavam
privados dc festasp;

estavam  longe de ti
— vergonha a  pesar sobre Jeru salém .

19 V ou ag ir  contra todos o s que te
maltratam

— naquele tem po — ,

salvarei as ovelh as m ancas1*, ez 34.16:
ajuntarei as perdidas. Mq 4-6'7
V ou  tom ar a dar-vos honra e vosso  

renom e se d ifundirá 1* 61.9

por todos os países em  que )r 32,37
conhecestes a vergonha.

“ N aquele tem po tornarei a reconduzir- 
vos.

será no tem po em  que vos ajuntarei; 
vosso  renom e se estenderá e vos 

darei lugar de honra 
entre todos os povos da terra, 
quando, à vossa vista, m udarei vossa 

sorte ', d iz o  S e n h o r .

presença dc  Deus (vv. 15-17). Reparar que a alegria, tal com o 
a  em ende o profeta, não é  apenas ‘'in terior"; ele a  concebe rica 
em  exuberância.

n . O u como salvador.
o. Tradução segundo o gr. que supõe a  form a yehadesh (ele 

renova), em  vez do  texto masorético yahrish (ele perm anece 
silencioso).

p . Refere-se a  exilados privados das festas do Tem plo de Je­
rusalém. Todo o  v. é  bastante obscuro: a tradução segue os 
comentadores judeus medievais, o  que perm ite evitar qualquer 
correção do texto; mas o grego e  o  s i r  traduziram “com o nos

dias de festa*', pondo estas palavras no fim  da  frase precedente: 
“ele dança e grita de a leg ria ... com o nos d ias de festa**.

q . A  palavra ovelha foi acrescentada para dar sentido. Sobre 
o  lem a do  Senhor, pastor dc seu povo. cf. J r  23.6; Ez 34.2 e 
notas.

r .  Pode tam bém  ser entendido: "Farei com  que voltem vossos 
cativos". Poderia ser uma alusão aos acontecim entos políticos 
(tom ada de Jerusalém  e  exílio); isto dataria este oráculo do fim 
da m issão de Sofonias (cf. Introdução); a menos que vise ao 
retom o dos exilados do  reino do Norte, cuja queda é  bem ante­
rior à  pregação de Sofonias.





AGEU
INTRODUÇÃO

N o desenrolar da h istória sagrada, a  atuação  
do  profeta  Ageu fo i  m uito  m a is extensa do  que  
seu pequenino livro fa z  supor.

D epois de  um a prim eira  tentativa de  reconstru­
ção do  Tem plo em 5 3 7  (E sd  3,7-12), a  penúria  
dos m eios disponíveis e  a  hostilidade da popula­
ção sam aritana obrigaram  a com unidade dos re­
patriados a  interrom per os trabalhos.

Por ocasião da m orte de  C am hises em  522, vio­
lentos conflitos internos abalaram  o  império persa. 
A instabilidade po lítica  d os prim eiros anos do  
reinado de D ario  proviK ou em  Jerusalém  uma  
tensão; o  profeta Ageu, logo seguido p o r  Zacarias, 
nesta se  apoiou para  despertar a  com unidade.

A mensagem profética de  Ageu — que se situa 
exatamente entre agosto e dezem bro de 520  — p ro­

cura interpretar para os contem porâneos os sinais 
dos tempos: a  pobreza e as m ás colheitas são uma 
censura à  letargia espiritual dos repatriados. R e­
novem o seu zelo pela  fé ,  assumam o  trabalho de  
construir para o  Senhor um a Casa digna dele, e  as 
bênçãos se  m ultiplicarão; poderá  abrir-se o  tempo 
da salvação definitiva.

A instabilidade das nações já  ê  prelúdio  do  D ia  
do Senhor (2,21-22). A sa lvação  está à s  portas. 
Zorobabel, da  linhagem  davíd ica , é o  portador  
ocasional d as esperanças m essiânicas.

A expecta tiva  de um  Tem plo m ais glorioso do  
que o  prim eiro  e  d e  um  m essias régio — dupla  
esperança realizada em  Jesus C risto  — sustentou  
vigorosam ente o  povo em  sua cam inhada para  os 
novos tem pos.



AGEU

1  É  tem po d c  re c o n s tru ir  o T em p lo .
'N o segundo ano do reinado dc D ario, 

no sexto m ês, no prim eiro dia do m cs“ . a 
palavra do S e n h o r  veio  por interm édio 
dc A gcu , o profeta, a Zorobabcl, filho de 
Sh ealtie lb, o  govern ador de Juda\ e a 
Josu é , filho de Iehosadaq, sum o sacer­
dote: 2“ A ssim  fa la  o  S e n h o r  de todo 
poder: E sta  gente d eclara : A in da não 
chegou1' o momento de reconstruir a C asa 
do Senhor*1'*.

K Jr a . a p a la v ra  d o  S en h o r  v e io  p o r in­

term éd io  de A g c u . o  p ro fe ta : 4“ S e rá  este
2 Sm 7.2 . . • .

o m om ento p ara  h ab itard es em  v o s sa s  

casas lam brisadas', enquanto esta C asa  
aqui está em  ruínas? 5E , agora, assim  fala 
o Sf.n h or d e  todo poder: Refleti seriam en-

zc 8.io tef sobre o  que vos acontece. ‘ Sem eastes 
muito, recolhestes pouco; corneis, mas sem 
vos saciardes; bebeis, mas sem  ficardes 
a leg res; vós vo s v e stis , m as não vos 
aqueceis, e o  ganho do assalariado vai para 
uma bolsa furada. 7A ssim  fala o  S e n h o r  

de todo poder: R efleti seriam ente sobre 
onde chegastes. "Subi à montanha, trazei 
madeira e reconstru í minha C asa: nela 
encontrarei prazer e  m anifestarei minha 
glória , diz o  S e n h o r . *Esperáveis m uito, 
e m agra foi a colheita*; quando a reco-

Os i3.3; lhestes ao cele iro , soprei sobre ela . E  por
s ,3j^  quê? — oráculo do S e n h o r  de todo po­

der: Por causa de minha C asa , que está

a . Fim de agosto de S20. O  d ia prim eiro do  mês era feriado, 
um a festa que incluía sacrifícios: ISm  20.5; Am 8.5; Os 2,13; Is 
1.13; 66.23; Nm 28.11-15.

b. Neto de ioiakin (também cham ado lekonia. Jr 28,4). o  ul­
tim o rei de Juda no mom ento da prim eira deportação de 598 
(2Rs 24.8-17; 25.27-30). Zorobabel. portanto, pertence à dinas­
tia davídicu (IC r  3.17-19). O governo central persa havia-lhe 
confiado a adm inistração civil da província de Juda'.

c . Lit. Não é o momento de ir, o momento de reconstruir... 
M uitas versões lêem: Não chegou, agora. o momento...

d. Segundo Esd 3,1-9. o  prim eiro grupo vindo do  Exílio co ­
m eçara a reconstruir o  Templo. M as a pobreza da com unidade 
e a oposição dos sam aritanos (Esd 4.4) interromperam os traba­
lhos.

e . O rnadas de lam bris. com o eram outrora o  Tem plo de Salo­
mão e o  palácio real: IRs 6.9; 7.3.7; Jr 22,14.

f. Lit. Dirigi o coração para vossa situação. Para o sem ita. o 
coração é  mais a sede da reflexão do que das emoções.

em  ruínas, ao passo que cada um de vós 
se preocupa com  a própria casa . '"Por 

isso , acim a dc vós o s céus retiveram  o
.. ,  , Lv 26,19*20

orvalho, a terra reteve seu fruto. " E u  cha­
mei a seca sobre a terra, sobre as m on­
tanhas. sobre o  trigo, o  vinho novo, o  
azeite fresco c sobre tudo quanto o  solo 
produz; sobre os hom ens, os anim ais e 
sobre todo o  fruto de vossos trabalhosh” . 
l2Então, Zorobabel. filho de Sh ealtiel, e 
Jo su é , filho  de Iehosadaq. o sumo sacer­
dote, e todo o  resto1 do povo escutaram  
a voz do S e n h o r , seu D eus, e  as palavras 
de A g e u . o  profeta, conform e a  m issão 
que lhe dera o S e n h o r , seu D eus. E  o  
povo  sentiu tem or diante do S e n h o r . UE  
A g e u . o  m ensageiro do S e n h o r , falou dc 
acordo com  a m ensagem  recebida do 
S e n h o r  para o povo: “ Eu estou convos- u  6. 12 : 

co  — oráculo  do S e n h o r ” . ,4E  o  S e n h o r  ?s 1’. 7,«:I*  41.10
excitou o  espírito dc Zorobabel, filho de 
Shealtiel, governador de Judá. e  o  espírito 
de Josu é, filho de Iehosadaq, sumo sacer­
dote, e  o  espírito de todo o  resto do povo*; 
foram  e puseram-se ao trabalho na Casa 
do S e n h o r , o Todo-poderoso. seu Deus.
IS— N o vigésim o quarto do sexto mêsk.. .

O  ú ltim o  e sp len d o r do  T em p lo . No ano
segundo do reinado de D ario , 
q  'no sétim o m ês, no v igésim o primei- 
^  ro do m ês', ve io  a palavra do S e n h o r ,

g . Lit. ei-ía reduzida a pouco.
h. A seca é  um dos castigos com que Hteus fere seu povo 

infiel. O  pecado do homem repercute em  toda a  criação (Gn
3.17-18: Jr 4.23-28) e  esteriliza toda atividade hum ana (O s 4.1- 
3; Jr 12.4; 14.2-9).

i. A expressão designa aqui a com unidade dos fiéis vinda do 
Exílio, identificada ao Resto, o portador das promessas: Esd 1.4: 
9.8.14; Zc 8,6.11.

j .  O  despertar é  um dom  de Deus que suscita a obediência e 
arrasta a com unidade a realizações práticas: Esd 1.5.

k . N ota insólita aqui. pois dificilm ente com bina com  l . l .  As 
datas, aliás, vêm quase sempre no com eço dos oráculos e  narra­
tivas que lhes estão relacionadas. Talvez esta prim itivam ente 
introduzisse 2.15-19. constituindo assim  o prim eiro encora ja­
mento. três sem anas depois do recom eço dos trabalhos.

I. M eados de outubro de 520. Era o  últim o dia da festa das 
Tendas, ocasião de grandes cerim ônias no Tem plo: Lv 23.36; Jo 
7.37.



por interm édio de A geu , o  profeta: ^ 'F a ­
la a Z orobabel, filho dc S h caltic l, go ver­

nad o r de Ju d a ', c a Jo s u é ,  f i lh o  de 
lehosadaq, sum o sacerdote, e a todo o 

resto do p ovo, e dize-lhes: JQ uem  dentre 
Exi3.KM3 vós é  sobrevivente e  viu esta C asa  em 

sua glória  prim itiva? E  com o a vedes 

agora? A  vossos olhos não aparece com o 
um n a d a ?  ■‘ M a s  a g o r a , c o r a g e m , 
Zorobabel — oráculo do S e n h o r  — , e 
coragem , Jo su é , filho de Iehosadaq, sum o 
sacerdote, e  coragem , vós, todo o  povo 
da terra — oráculo  do S e n h o r  — m ãos 
à obra! Porque estou convosco — orácu­
lo do S e n h o r  de todo poder. 5C onform e 
o  com prom isso  que assum i co n vo sco , 
quando de vossa saída do E gito "1, e já  
que meu espírito pcrm anece" no m eio de 
v ó s , nada tem ais! ‘ S im , assim  fa la  o 
S e n h o r  dc todo poder: ainda um m om en­
to — será curto — e abalarei céu c  terra, 
m ar e con tinen te0. 7A b a lare i todas as 

N «0.7-11: nações, e os tesourosp de todas as nações 
Ap 21.22-26 a f|u jr2 0  e co(jrirej (je glória esta C a sa .

declara o  S e n h o r  dc todo poder. "A  prata 
me pertence, meu é  o ouro — oráculo  do 
S e n h o r  de todo poder. 9 A glória final 
desta C asa  ultrapassará a prim eira, d iz  o 
S e n h o r  de todo poder, e neste lugar es- 

Zc «,i2 tabelccerei a paz’  — oráculo do S e n h o r  

de todo poder.

S em  a o b e d iê n c ia , tudo c  im p u ro . l0No 
v igésim o quarto dia do nono m ês, no 
segundo ano de D arior, veio a palavra do

S e n h o r  a A geu , o  profeta: " “ A ssim  fa la  
o  S e n h o r  dc todo poder: So lic ita dos sa­
cerdotes um a norma* perguntando-lhes: 
l2Se  alguém  carrega um pouco da carne 

santificada1 na aba de sua veste e com  a 
aba toca em  pão. legum es, vinho, ó leo 
ou qualquer outro alim ento, ficarão eles 
santificados?" O s sacerdotes responderam 
e declararam : “ N ã o ". '-'Ageu rctorquiu: 
“ Se  um hom em , impuro pelo contato com  
um morto“ , tocar uma dessas co isas, f i­
cará ela im pura?”  O s sacerdotes respon­
deram  e declararam : "E la  ficará  im pu­
ra". “ A geu replicou: "A ss im  é  este povo, 
assim  é  esta nação diante de mim — 
oráculo  do S e n h o r .  T al é  a obra de suas 
m ãos, e  o  que e les oferecem  é  im puro*".

C o m  o b ed iên c ia , tud o p ro sp e ra " . I5" E  
agora, ficai bem atentos, a partir de hoje 
e no futuro. A ntes que houvessem  assen­
tado pedra sobre pedra no Tem plo do 
S e n h o r ,  “ antes que ali estivessem *, ia-se 
a um monte de grãos avaliad o  em  vinte 
m edidas e ali havia apenas dez; ia-se ao 
lagar esvaziar a cuba de cinqüenta m edi­
d as. e ali só  se encontravam  vinte.

l7Em  todo o  trabalho de vossas m ãos eu 
vos feri com  a ferrugem , o  fungo, o  gra­
nizo, sem conseguir trazer-vos para mim*
— oráculo do S e n h o r .  ‘"Estai bem aten­
tos. a partir de hoje e no futuro — a partir 
do vigésim o quarto do nono m ês' — des­
de o  dia em que foi fundado o Tem plo do 
S e n h o r ,  estai atentos: l9Ainda resta grão

m . No hebr.. a  prim eira parte do  v. (raz uma construção insó­
lita. Poderia ser um com entário à promessa feita no v. 4. 

n . C om o outrord a coiuna de fogo: Ex 13.21-22; 14.19.
o . Em vista das perturbações políticas do momento (cf. Introd.). 

considera-se muito próxim a a realização messiânica. Este v. é 
citado em  Hb 12.26-27.

p . Lit. objeto de desejo. O  texto é  messiânico em  sentido lato. 
descrevendo a felicidade desse tem po futuro. A Vulg.. traduzin­
do por Desideraius, o Desejado, acentuou e  precisou o alcance 
messiânico do  v. Lutero traduziu-o por Trost. a Consolação. 
aplicando-o ao  Cristo. C alvino conhece as duas interpretações, 

q . C f. I Rs 5.26 nota. 
r .  M eados de dezem bro de 520.
s . Em caso de dificuldade na aplicação da lei. os sacerdotes 

estavam encarregados de decid ir a questão, pronunciando uma 
torà: Lv 27,8.11-12.14; Jr 2.8: 18.18; Ez 7,26; Zc 7.1-3; Ml 2. 
6-7.

t .  C arne de uma vítima do  sacrifício e . por isso, sujeita a uma 
regulam entação ritual que a subtraía ao uso profano. Pode ser 
levada pelo fiel para ser consum ida durante uma refeição fam i­
liar: Lv 19.5-8. 

u . C f. Lv 22.4.
v . O  profeta considera a negligência em reconstruir o  Tem plo 

com o uma espécie de nódoa que contam ina a atividade profana 
do povo e  até mesm o seus sacrifícios. C f. Am 5.21-24; Is 1.13. 

w . Ler-se-ia m elhor esta passagem depois de 1.15a. 
x. Gr. lê aqui uma pergunta ligada ao v. precedente: que éreis 

vós?
y. Lit. e  nem um dc vós vindo a mim. Este v.. de difícil cons­

trução em hebr.. c pouco adaptado ao contexto, é  um a reminis- 
cência de Am 4.9.

z . Parece ter sido esta data acrescentada conform e 2.10; não 
corresponde ao d ia do  recom eço dos trabalhos. Este ocorreu no 
vigésimo quarto do sexto mês: 1.15a.



no celeiro? Mesmo a vinha, a figueira, a 
romãzeira e a oliveira nada deram*. A  
partir de hoje, eu vou abençoar1’ .”

Promessas a Zorobabel, o eleito do 
Senhor. “ A  palavra do S enhor veio uma 
segunda vez a Ageu, no vige'simo quarto 
do mês: 2l"Fala a Zorobabel, governador 
de Judá, e dize-lhe: Vou abalar céu e 
terra. “ Vou derrubar os tronos dos rei­

nos e aniquilar a força dos reinos das 
nações; vou revirar carros e condutores; e» is . i 

cavalos e cavaleiros cairão, cada um pela 
espada de seu irmão. “ Naquele dia — 
oráculo do S e n h o r  de todo poder — eu 
te tomarei, Zorobabel, filho de Shealtiel, 
meu servo — oráculo do S e n h o r . Farei 
de ti meu anel de sinetec,pois foi a ti que Jr 22.24 

escolhid — oráculo do S e n h o r  de todo 
poder” .

a. N esta estação , por causa das más colheitas, a  tom e am eaça.
b . Por retom ar os trabalhos da construção do Tem plo, o  povo 

da um a prova tangível d e  conversão. Por sua vez. Deus lhe 
concede seu beneplácito , que terá a prosperidade com o penhor. 
A bênção €, ao  m esm o tem po, material e  espiritual.

c . O  anel de sinete. usado tanto ao pescoço (Gn 38.18; C t 8.6)

com o no dedo (Jr 22.24). serve para autenticar os docum entos 
oficiais, bem com o as ordens pessoais do  soberano.

d . O s term os: servo, tomar, anel de sinete. escolher perten­
cem  ao  vocabulário  m essiânico tradicional. Z orobabel. des­
cendente de D avid. nesta hora de crise , representa o  Messias 
esperado.



ZACARIAS
INTRODUÇÃO

C o m o  o  l i v r o  d e  I s a í a s ,  o  d e  Zacarias n ã o  d e v e  

s e r  a t r i b u í d o  a  u m  s ó  p r o f e t a .  O s  c a p s .  1 - 8  s ã o  

b e m  d i f e r e n t e s  d e  9 - 1 4  e  c o n s t i t u e m  u m  l i v r o  

b e m  d e l i m i t a d o ,  a t r i b u í d o  a o  p r o f e t a  Z a c a r i a s ,  

c o n t e m p o r â n e o  d e  A g e u ,  q u a n d o  d a  v o l t a  d o

E x í l i o .  A  s e g u n d a  p a r t e  p r o v é m  d e  a u t o r  m a i s  

r e c e n t e ,  g e r a l m e n t e  c h a m a d o  o  S e g u n d o  o u  

D ê u t e r o - Z a c a r i a s .

A s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  a m b a s  a s  o b r a s  m e r e c e m  

e s t u d o  à  p a r t e .

I. Z A C A R I A S  1 -8

1. O profeta. A  a t i v i d a d e  d o  p r o f e t a  Z a c a r i a s ,  

c u j a  m e n s a g e m  n o s  f o i  t r a n s m i t i d a  n o s  c a p s .  1 - 8  

d o  l i v r o  q u e  l e v a  s e u  n o m e ,  s e g u e  d e  p e r t o  a  d o  

p r o f e t a  A g e u .  S u a  p r i m e i r a  i n t e r v e n ç ã o  d a t a  d e  

o u t u b r o - n o v e m b r o  d e  5 2 0  a . C .  ( 1 , 1 ) ,  u m  m ê s  a n ­

t e s  d o  ú l t i m o  o r á c u l o  d e  A g e u  ( A g  2 , 1 0 2 0 ) .  S u a  

a t i v i d a d e  p r o l o n g a - s e  n o  m í n i m o  a t é  n o v e m b r o  

d e  5 1 8  ( 7 , 1 ) ,  o u  s e j a ,  t r ê s  a n o s  a n t e s  d a  d e d i c a ­

ç ã o  d o  n o v o  T e m p l o ,  e m  5 1 5 .

A g e u  c o n s e g u i u  p r o v o c a r  u m a  r e n o v a ç ã o  r e l i ­

g i o s a  ( A g  1 , 1 4 ) .  Z a c a r i a s  c o n s o l i d a  o  m o v i m e n ­

t o ,  t a n t o  p o r  s e u s  a p e l o s  à  f i d e l i d a d e  q u a n t o  p o r  

s u a s  p r o m e s s a s  c o n c e r n e n t e s  a o  f u t u r o .  A p r o ­

v e i t a n d o  o s  d i s t ú r b i o s  p o l í t i c o s  q u e  a t i n g i a m  o  

i m p é r i o  d e  D a r i o  ( c f  I n t r o d .  a  A g e u ) ,  d i v e r s o s  

g r u p o s  d e  e x i l a d o s  v o l t a r a m  d e  B a b i l ô n i a  a  J e ­

r u s a l é m ,  c h e i o s  d e  e s p e r a n ç a  ( 2 , 1 0 - 1 3 ;  6 , 1 0 ) ;  

l o g o ,  p o r é m ,  f i c a r a m  d e s a n i m a d o s  p o r  c o n t a  d e  

d e t e r m i n a d a s  d i f i c u l d a d e s  d e  i n t e g r a ç ã o  n a  c o ­

m u n i d a d e  ( 5 , 3 - 4 ;  8 , 1 6 - 1 7 ) .  A  p a u l a t i n a  v o l t a  d o  

m u n d o  a o  n o r m a l  ( í . 1 1 )  e c l i p s o u  a  e x p e c t a t i v a  

d e  u m a  m u d a n ç a  r á p i d a ;  a  d e c e p ç ã o  a p o d e r o u -  

s e  d o s  e s p í r i t o s .

N ã o  s a b e m o s  q u a s e  n a d a  d a  p e s s o a  d o  p r o f e t a  

Z a c a r i a s .  E l e  d e s a p a r e c e  p o r  t r á s  d e  s u a  o b r a .  

A p r e s e n t a d o  c o m o  o  n e t o  d e  I d f i  ( 1 , 1  e  1 , 7 )  — 
s e n d o  t a h e z f i l h o  d e  I d f i  ( E s d  5 , 1 ;  6 , 1 4  e  T a r g u m )

—  , p o r  v o l t a  d e  5 0 0  e l e  p a r e c e  s e r  o  c h e f e  d a  

f a m í l i a  s a c e r d o t a l  d e  I d f i  ( N e  1 2 , 1 6 ) .  S u a  q u a ­

l i d a d e  d e  s a c e r d o t e  e x p l i c a  s u a  i n s i s t ê n c i a  

n o  p a p e l  d o  T e m p l o .  I n c u m b i a  t a m b é m  a  u m  s a ­

c e r d o t e  r e s p o n d e r  a  u m a  c o n s u l t a  r i t u a l  c o m o  

a  d i r i g i d a  a  Z a c a r i a s  a c e r c a  d a  m a n u t e n ç ã o  

o u  s u p r e s s ã o  d o s  j e j u n s  c o m e m o r a t i v o s  ( 7 , 1 - 3 ;  

8 , 1 8 - 1 9 ) .  E n f i m ,  a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  a  p u r e z a  e  

s a n t i d a d e  d a  T e r r a  S a n t a  ( 2 , 1 6 ;  5 , 1 - 4 ;  5 , 5 - 1 1 )

c o r r e s p o n d e  p e r f e i t a m e n t e  à  m e n t a l i d a d e  s a ­

c e r d o t a l .

E s t e  s a c e r d o t e ,  c o n t u d o ,  e n t r a  n i t i d a m e n t e  n a  

l i n h a g e m  e s p i r i t u a l  d o s  a n t i g o s  p r o f e t a s .  R e t o m a  

s e u s  a p e l o s  à  c o n v e r s ã o :  1 , 3 - 6 ;  7 , 4 - 1 4 ;  8 , 1 6 - 1 7 ;  

e  l i g a - s e  a  e l e s  g r a ç a s  a  c e r t o  n ú m e r o  d e  e m p r é s ­

t i m o s  l i t e r á r i o s .  Q u a n t o  à s  v i s õ e s ,  é  d e v e d o r  d e  

d i v e r s o s  p r o f e t a s  a n t e r i o r e s :  A m  7, p a r a  o  c o n ­

j u n t o ;  E z . 4 0 , 3 - 4 ,  p a r a  o  a n j o  m e d i d o r ;  E z  2 , 9 - 1 0 ,  

p a r a  o  r o l o  v o a d o r .  D i v e r s a s  v e z e s  a  t r a d i ç ã o  t e m  

i n s i s t i d o  n e s t a  q u a l i d a d e  d e  p r o f e t a  p a r a  a c e n t u ­

a r  o  p e s o  d e  s u a  m e n s a g e m :  2 , 1 3 ;  2 , 1 5 ;  4 , 9 ;  6 , 1 5 .  

A t é  a  l e g e n d a  a d o t o u  e s t e  p r o f e t a ,  t r a n s f o r m a n ­

d o - o  e m  m á r t i r  ( M t  2 3 , 3 5 ) ,  e m  c o n s e q ü ê n c i a  d a  

c o n f u s ã o  c o m  Z a c a r i a s  f i l h o  d e  f e h o i a d a ,  a s s a s s i ­

n a d o  p e l o  r e i  J o á s  ( 2 C r  2 4 , 2 0 - 2 2 ) .

2. O livro. O  e s s e n c i a l  d o  l i v r o  é  c o n s t i t u í d o  p o r  

u m  r e l a t o  d e  o i t o  “ v i s õ e s " ,  e s p é c i e  d e  d i á r i o  

r e d i g i d o  e m  p r i m e i r a  p e s s o a ,  a  d e s c r e v e r  a n t e ­

c i p a d a m e n t e  a  r e s t a u r a ç ã o  d e f i n i t i v a  d a  c o m u ­

n i d a d e .  C o m p l e t a d o  u l t e r i o r m e n t e ,  e s t e  r e l a t o  

p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o  o b r a  d o  p r ó p r i o  p r o f e t a .  É  

e n c a b e ç a d o  p o r  u m a  d a t a  p r e c i s a ,  e m  1 , 7 :  m e ­

a d o s  d e  f e v e r e i r o  d e  5 1 9  a . C . ;  r e p r e s e n t a  u m a  

f a s e  i m p o r t a n t e  d a  p r e g a ç ã o  d o  p r o f e t a  e  o  c e n ­

t r o  e m  t o r n o  d o  q u a l  s e  d e s e n v o l v e u  o  l i v r o  i n ­

t e i r o .

E s t e  l i v r e t e  d a s  v i s õ e s  é  e n t r e m e a d o  p o r  d i v e r ­

s o s  o r á c u l o s  q u e  r e l a c i o n a m  a l g u m a s  d a s  v i s õ e s  

c o m  o s  a c o n t e c i m e n t o s  d a  a t u a l i d a d e .  A s s i m ,  2 ,  

1 0 - 1 7  é  u m  a p e l o  a o s  e x i l a d o s  p a r a  q u e  v o l t e m  à  

c i d a d e  c u j a s  c o n d i ç õ e s  s ã o  e v o c a d a s  n a  s e g u n d a  

e  t e r c e i r a  v i s õ e s :  2 , 1 - 9 .  N o  c a p .  3 ,  o s  vv. 8 . 9 c  e

1 0  c o n s t i t u e m  u m a  p r o m e s s a  e s p e c í f i c a  a o  s u m o  

s a c e r d o t e  J o s u é  d e p o i s  d a  v i s ã o  d e  s u a  i n v e s t i d u ­



r a :  3 , 1 - 7  e  9 a .  O s  vv. 4 , 6 b -  1 0 a  t r a z e m  u m a  g a ­

r a n t i a  p e c u l i a r  a  f a v o r  d o  g o v e r n a d o r  Z a r o b a b e l ,  

f x i l a v r a  i n s e r i d a  n a  v i s ã o  r e f e r e n t e  a o s  l í d e r e s  d a  

n o v a  c o m u n i d a d e :  c a p .  4 .

O  p l a n o  d o  l i v r e t e  é  b e m  e q u i l i b r a d o :  a s  t r ê s  

p r i m e i r a s  v i s õ e s  ( o s  c a v a l e i r o s ,  o s  f e r r e i r o s ,  o  

a g r i m e n s o r )  a p r e s e n t a m  a s  f a s e s  p r e p a r a t ó r i a s  d a  

r e s t a u r a ç ã o  m e s s i â n i c a :  a s  d u a s  v i s õ e s  c e n t r a i s  

( a  v e s t i d u r a  d e  J o s u é ,  o s  d o i s  U n g i d o s )  d i z e m  r e s ­

p e i t o  a o  g o v e r n o  d a  n o v a  c o m u n i d a d e ;  a s  t r ê s  

ú l t i m a s ,  e n f i m  ( o  l i v r o ,  a  m u l h e r  n o  a l q u e i r e ,  o s  

c a v a l e i r o s )  e v o c a m  a s  c o n d i ç õ e s  d a  r e s t a u r a ç ã o  

f i n a l .

C o n v é m  o b s e r v a r ,  p o r é m ,  q u e  a  q u a r t a  v i s ã o  ( a  

i n v e s t i d u r a  d o  s u m o  s a c e r d o t e )  c o m p o r t a  c a r a c ­

t e r í s t i c a s  l i t e r á r i a s  e  t e o l ó g i c a s  p a r t i c u l a r e s .  C o n ­

f e r e  a o  s a c e r d o t e  u m  l u g a r  p r e p o n d e r a n t e ,  e n ­

q u a n t o  a  v i s ã o  s e g u i n t e  m a n t é m  o s  d o i s  U n g i d o s  

e m  p é  d e  i g u a l d a d e .  É  p o s s í v e l  q u e  a  q u a r t a  v i s ã o  

t e n h a  s i d o  i n t r o d u z i d a  p o s t e r i o r m e n t e ,  o  l i v r e t e  

o r i g i n a l  c o n t e n d o  s o m e n t e  s e t e .  T a l  m o d i f i c a ç ã o  

r e v e l a  a  i m p o r t â n c i a  c o n q u i s t a d a  p e l o  s a c e r d o t e  

a  p a r t i r  d o  d e s a p a r e c i m e n t o  d o  p r í n c i p e  d a v í d i c o  

Z o r o b a b e l .  S e m e l h a n t e  e v o l u ç ã o  p e r c e b e - s e  e m  

6 , 9 - I 4 (  1 5 ) ,  o n d e  a  c o r o a  o r i g i n a r i a m e n t e  s e  d e s ­

t i n a v a  a  Z o r o b a b e l .

C o m p l e t a d o  d e s t e  m o d o ,  o  l i v r e t e  d a s  v i s õ e s  f o i  

e m o l d u r a d o  p o r  p r e g a ç õ e s  ( 1 , 1 - 6 ;  7 , 4 - 1 4 )  e  p r o ­

m e s s a s  a c e r c a  d o  f u t u r o  ( 8 , 1 - 1 7 . 2 0 - 2 3 ) .  E s t a s  ú l ­

t i m a s  s ã o  a g r u p a d a s  e m  t o r n o  a  u m a  c o n s u l t a  

r e f e r e n t e  a o s  j e j u n s  c o m e m o r a t i v o s  d a s  c a l a ­

m i d a d e s  d e  5 8 7  ( 7 , 1 - 3  e  8 , 1 8 - 1 9 ) .  E s t a s  p r e g a ­

ç õ e s  e  o r á c u l o s  f o r a m  c o l e c i o n a d o s  e  r e s u m i d o s  

p e l o s  d i s c í p u l o s  d o  p r o f e t a ,  e m  c e r t o  c a s o  a t é  m u i  

t a r d i a m e n t e ,  c o m o  8 , 2 0 - 2 3 .  A s s i m ,  a  m e n s a g e m  

d e  Z a c a r i a s  p e r m a n e c e u  v i v a  p a r a  a s  g e r a ç õ e s  

s e g u i n t e s .

3. A  mensagem. A  m e n s a g e m  d o  l i v r o  d e  Zacarias 
a p r e s e n t a  d u p l o  c o n t e ú d o .

D e  u m  l a d o ,  o  p r o f e t a  t e s t e m u n h a  u m a  e v o l u ­

ç ã o  n a  m a n e i r a  d e  a p r e s e n t a r  a s  i n t e r v e n ç õ e s  d e  

D e u s  e n t r e  o s  h o m e n s .  C o m  o s  g r a n d e s  p r o f e t a s  

p r e e x í l i c o s .  D e u s  e n t r a  s e  c o m u n i c a  d i r e t a m e n ­

t e  p o r  s u a  p a l a v r a  o u  p o r  v i s õ e s  n a s  q u a i s  e l e  

m e s m o  i n t e r v é m .  E l e  é  a o  m e s m o  t e m p o  o  D e u s  

s a n t o ,  t r a n s c e n d e n t e ,  e  o  q u e  t o m a  p e s s o a l m e n t e  

e m  m ã o s  o  r u m o  d o s  a c o n t e c i m e n t o s .  E m  Z c ,  D e u s  

p a r e c e  m a i s  a f a s t a d o  d o  p a l c o  d o s  a c o n t e c i m e n ­

t o s  t e r r e n o s .

S e  c o n c e d e  v i s õ e s ,  j á  n ã o  é  e l e  a  q u e m  s e  c o n ­

t e m p l a .  e  s i m ,  u m  a n j o  e n c a r r e g a d o  d e  e x p l i ­

c a r  a s  i n t e n ç õ e s  d i v i n a s .  O s  p r o j e t o s  d e  D e u s  

s ã o  r e a l i z a d o s  p o r  i n t e r m e d i á r i o s  ( a n j o s ,  c a v a ­

l e i r o s ) .

E s t e  a f a s t a m e n t o  d e  D e u s  e m  r e l a ç ã o  a o  m u n d o  

t r a d u z ,  s e m  d ú v i d a ,  u m a  p r e o c u p a ç ã o  d e  e s p i r i -  

t u a l i z a ç ã o ,  m a s  c o r r e s p o n d e  t a m b é m  a  u m a  e x ­

p e r i ê n c i a  m a i s  e x i s t e n c i a l ,  a  d e  c e r t a  a u s ê n c i a  

d e  D e u s .  A s  p r o v a ç õ e s  d o  E x í l i o  e  a s  g r a n d e s  

d i f i c u l d a d e s  d o  m o m e n t o  p r e s e n t e  ( m i s é r i a ,  d e s â ­

n i m o )  s u s c i t a m  a  q u e s t ã o :  s e r á  q u e  D e u s  a i n d a  

e s t á  p r e s e n t e  a  n o s s o  d e s t i n o ?  A  f é  r e s p o n d e r á  

m u l t i p l i c a n d o  o s  i n t e r m e d i á r i o s  q u e  v ã o  p r e e n ­

c h e r  o  v a z i o  a p a r e n t e  e  a p r o x i m a r  o  m u n d o  

c e l e s t i a l  e  o s  h o m e n s  e m  p r o v a ç ã o .  O s  i n t e r m e d i ­

á r i o s  q u e ,  m a i s  t a r d e ,  n a  a p o c a l í p t i c a ,  e s c o n d e ­

r ã o  D e u s  p o r  t r á s  d e  u m  s i m b o l i s m o  c h e i o  d e  m i s ­

t é r i o ,  c o n s t i t u e m  p o r  e n q u a n t o  u m  e l o  e n t r e  D e u s  

e  o  h o m e m .

E m  s e g u n d o  l u g a r ,  e  d e  m o d o  m a i s  g l o l k i l ,  

Z a c a r i a s  e s t á  t a m b é m  a  s e r v i ç o  d a  e s p e r a n ç a .  A  

u m a  c o m u n i d a d e  q u e  a s  d i f i c u l d a d e s  m a t e r i a i s  e  

a s  d e c e p ç õ e s  l e v a r i a m  à  d ú v i d a  o u  à  r e s i g n a ç ã o ,  

e l e  p r o p o r c i o n a  n o v a  e s p e r a n ç a  i n d u z i n d o - a  à  

a ç ã o .  A  r e c o n s t r u ç ã o  d o  T e m p l o  e  a  r e s t a u r a ç ã o  

d e  u m  c u l t o  v á l i d o  s ã o  a s  m a n e i r a s  c o n c r e t a s  d e  

a g u a r d a r  a  s a l v a ç ã o .  É  o  p r e ç o  d a  i n s t a u r a ç ã o  

d a  e r a  m e s s i â n i c a .  A s  n a ç õ e s  l h e  s e r ã o  a s s o c i a ­

d a s  ( 2 , 1 5 ;  8 , 2 0 - 2 3 ) .  A  s a l v a ç ã o  e s t á  à  p o r t a ;  o  

p r ó p r i o  Z o r o l x i b e l  é  c o n s i d e r a d o  a q u e l e  q u e  a  

d e v e  i n a u g u r a r .  A  c o r o a ç ã o  s i m b ó l i c a  q u e  e l e  

r e c e b e  ( 6 . 9 - 1 4 )  j á  é  s i n a l  d i s s o .

T o d a v i a  f i c a - l h e  a s s o c i a d o  u m  s e g u n d o  p e r s o ­

n a g e m .  q u e  c o l a b o r a  c o m  e l e  e m  p é  d e  i g u a l d a d e  

( 4 , 1 4 ;  6 , 1 3 ) :  o  s u m o  s a c e r d o t e .  S u r g e  a s s i m  a  e x ­

p e c t a t i v a  d e  u m  g o v e r n o  b i c é f a l o ,  d i v i d i d o  e n t r ç  o  

s a c e r d o t e  e  o  p r í n c i p e  —  i d é i a  q u e  n a  t e o l o g i a  

m e d i e v a l  j u s t i f i c a r á  o  p r i n c í p i o  d e  u m a  s e p a r a ­

ç ã o  d o s  p o d e r e s  c i v i l  e  e c l e s i á s t i c o .  D e p o i s  d o  

d e s a p a r e c i m e n t o  d e  Z o r o b a b e l ,  e s t a  e x p e c t a t i v a  

s e  m o t i i f i c a r á  e  c o n c e n t r a r á  o  p a p e l  m e s s i â n i c o  

n a  p e s s o a  d o  s a c e r d o t e .  É  o  q u e  e x p r i m e  a  q u a r t a  

v i s ã o  ( 3 , 1 - 7 )  e  a  p r o m e s s a  e s p e c i a l  f e i t a  a  J o s u é  

e  a  s e u s  c o l e g a s  " q u e  c o n s t i t u e m  u m  p r e s s á g i o "  

( 3 , 8 - 1 0 ) .

E s t a  e s p e r a n ç a  e n c o n t r a r á  n o v a s  f o r m a s  n o  A T  

( o  t e x t o  p ó s - e x í l í c o :  J r  3 3 , 1 4 - 2 6 )  e ,  m a i s  t a r d e  

a i n d a ,  e m  J u b i l e u s  e  e m  Q u m r a n .  A  c a r t a  a o s  

H e b r e u s  a  p r o c l a m a r á  r e a l i z a d a  e m  J e s u s  ( H b  3 ) .



II. ZACARIAS 9-14 (Dêutero-Zacarias)

1. I)e Z acarias ao D cutero-Z acarias. Esta se­
gunda jmrte do livro de Zacarias exibe caracterís­
ticas que excluem sua atribuição ao mesmo autor 
da primeira.

Mudou a situação histórica: os problemas da 
restauração da comunidade, da cidade e do Tem­
plo não tem mais incidência; a expectativa mes­
siânica, antes associada à reconstrução do Tem­
plo e à pessoa de Zorobabel, agora se desloca 
para personagens não identificados: o rei-mes- 
sias pobre (9,9-10), o bom pastor rejeitado (II, 
4-14) e o misterioso “traspassado" (12,1-13,1); e 
nenhum dos personagens claramente nomeados na 
primeira parte reaparece na segunda. Os prisio­
neiros evocados diversas vezes (9,11-12; 10,8-11) 
já não são os deportados de 587, mas antes evo­
cam a diáspora em sentido amplo.

Os dados literários são igualmente muito dife­
rentes. Aí visões e os breves oráculos messiânicos 
acerca de Zorobabel, de Josué ou do povo todo 
cederam lugar a desenvolvimentos mais amplos, 
de teor épico: o profeta e o anjo-intérprete que 
falavam na primeira parte já não entram em cena. 
Certos termos, certas expressões características 
da primeira parte estão ausentes — ou quase 
ausentes — da segunda, e vice-versa. Aliás, ocor­
re em 9,1 um novo sobrescrito, repetido em Zc
12,1 e Ml 1,1, revelando a origem peculiar das 
últimas seções da coletânea dos Doze Profetas.

2. O enigm a lite rário  dos caps. 9 -14 . O comple­
xo arranjo dos diversos fragmentos que consti­
tuem a coletânea atual levou a ver-se neles uma 
espécie de mosaico de trechos isolados ligados 
entre si por certa expectativa messiânica. Outros, 
ao invés, procuraram neles uma estrutura literá­
ria complicada, mas equilibrada. Alguns traços 
comuns caracterizam os poemas dos caps. 9-11, 
onde as alusões históricas e as relações da comu­
nidade com os outros povos (iodem ser indícios 
das preocupações de um autor ou de um grupo 
determinados. Os últimos capítulos, redigidos so­
bretudo em prosa, e preocupados com a transfor­
mação interna da comunidade, talvez tenham outra 
origem. Utilizando estes componentes diversifica­
dos, dos quais alguns podem remontar até antes 
do Exílio (9,9-10; 10,1-2; II,1-3), o redator final 
organizou um conjunto assaz coerente.

Quanto à data de composição do livrete, apre­
senta-se amplo leque de hipóteses, indo do perío­
do preexílico (séc. VII ou VI) até o período dos 
Macabeus, quando a morte do sumo-sacerdote 
Onias III (2Mc 4,34) ou de Simão ( I Mc 16,11-17) 
teria feito surgir a figura do traspassado.

A origem do livrete parece sempre mais dever 
ser situada no início do período grego, entre 330 
e 300.

De fato, a campanha militar de Alexandre Mag­
no, em 332, ao longo da costa mediterrânea, como 
também a destruição de Tiro, são descritas, com 
certa precisão, em 9,1-8.

Os cativos mencionados em 9,11-12 e 10,8-11 
são os membros da diáspora inteira, presos em 
regiões simbolicamente nomeadas Assíria e Egi­
to. Este último país, aliás, viu chegar em 312 uma 
onda de prisioneiros judeus, após a tomada de 
Jerusalém por Ptolemeu St/ter l. Assim se explica 
a designação de “gregos" (lavan) em 9,13 como 
potência hostil ao povo de Deus.

A maneira com que o autor se apóia nos gran­
des profetas de antanho, utilizando-os de modo 
original e com grande maestria, obriga a situá-lo 
num período já muito afastado do Exílio.

A obra inteira revela inegável fermentação reli­
giosa e intelectual em conseqüência das vitórias 
de Alexandre Magno. Coisa semelhante já mor­
rera depois da invasão da Senaquerib, no tempo 
de Isaías, e quando do despertar religioso na volta 
do Exílio: e ocorrerá novamente em conseqüência 
da grande perseguição no tempo dos Macabeus.

3. P lano do livro. Tal como se apresenta atual­
mente, o livrete comporta duas partes simétricas, 
nas quais a obra da salvação se desdobra num 
duplo movimento: um deslizamento do povo ru­
mo à ruína e uma renovação total realizando a 
salvação.

Primeira parte: 9,1-11.17. A maneira de um co­
municado de vitória, o profeta anuncia a inter­
venção definitiva de Deus. Os povos vizinhos, 
vencidos, são purificados e depois integrados à 
comunidade dos fiéis: 9,1-8. Logo depois surge a 
figura do rei-messias, que, na humildade, instau­
rará o reino ideal: 9,9-10. Grandes combates per­
mitirão o reagrupamento de todos os dispersos do



povo, de qualquer lugar, a ponto de arrebentar as 
fronteiras tradicionais: 9,11-17 e 10,3-11,3.

Um breve intermédio: 10,1-2, vem lembrar que 
tudo é exclusivamente obra de Deus e que qual­
quer outro apoio é falacioso.

Após esta preparação, o messias, desta vez apre­
sentado como o pastor, empreende a realização 
do seu programa, significado pelos dois cajados: 
“Benevolência" e “União". Tamanha é. porém, a 
degradação religiosa dos chefes e do rebanho que 
sua empresa malogra: rejeitado, cede o bom pas­
tor seu lugar a um velhaco que dizima desavergo­
nhadamente o rebanho (11,-4-17).

Segunda parte: 12,1-14,21. Quando tudo parece 
perdido, o sacrifício do traspassado provoca um 
restabelecimento: livrado dos seus inimigos exte­
riores o povo é brindado com um espírito novo 
(12,1-13,11). A purificação prossegue e se com­
pleta pela renovação da aliança (13,2-9).

A salvação se estende ao mundo inteiro: todos 
os povos devem reunir-se a Israel para confessar 
a realeza do Senhor. Embora provavelmente mais 
tardio, constitui o capítulo 14 uma boa conclusão 
da obra toda.

4. A mensagem do Dcutcro-Zacarias. Pode-se 
resumir todo o conteúdo do livrete sob o título: 
descrição do advento messiânico. Notar-se-á, con­
tudo, que nele, em ambas as suas partes, se jus­
tapõem duas concepções complementarei.

a) Um messianismo sem messias. Este ideal mes­
siânico é apresentado pelas seguintes passagens:
9,1-8; 9,11-17; IOJ-11,3; 14. Achega-se ao do 
apocalipse de Isaías (Is 24-27). Toda a obra da 
salvação é pessoalmente realizada pelo Senhor, 
que garante a redução dos inimigos e o reagrupa- 
mento de todo o povo. Cumprida essa condição 
preliminar, poderão os pagãos esperar a sua pró­
pria integração nessa comunidade. Terão o seu 
lugar entre os clãs de Judá. Terão, entretanto, de 
se submeter a todas as exigências da Lei, que se 
exprime nas observâncias rituais (9,7) e nas prá­

ticas cultuais (14,16-19). Visâo generosa, mas um 
tanto limitada: a agregação dos estrangeiros pas­
sa pela sua afiliação à comunidade judaica.

b) Um messias de vários semblantes. Esta ação 
atribuída exclusivamente a Deus se desdobra, em 
outras passagens, na ação de um personagem par­
ticular, apresentado sob tríplice imagem, nenhuma 
das quais recobre exatamente as outras duas.

O rei-messias: 9,9-10. Conquanto uma parte da 
terminologia o vincule aos protótipos David e Sa­
lomão, outra o situa na linha do ideal profético: 
o pobre e o justo. É um messias que exprime o 
ideal religioso dos “pobres do Senhor" (Sf 2,3; 
3,11-13; Is 49,13; 57,15; 61,1-2; 66,2; Sl 22,27; 
69,33-34).

O bom pastor: H ,4-17 e 13,7-9. Apresenta uma 
fisionomia menos caracterizada. Já se prende 
menos firmemente à ideologia real e mais explici­
tamente, entretanto, à do Pastor que é o próprio 
Senhor, tal como o apresenta Ez 34,11-22.31. Com 
efeito, a alegoria do Dêutero-Zacarias passa vá­
rias vezes, sem transição, do pastor imitado pelo 
profeta ao Senhor em pessoa. Orienta-se, de mais 
a mais. para a figura do traspassado, porque é 
rejeitado, vendido, eliminado, e seu sacrifício 
(13,7) contribui para restabelecer a aliança (13,9).

O traspassado: 12,9-14. Faz seqüência ao Servo 
sofredor de Is 53, embora os termos utilizados 
sejam completamente diferentes. Como para o 
Servo, o seu sacrifício é fonte de transformação 
dos corações (12,10), de purificação f I3,1). O nexo 
com a antiga figura real permanece discreto. É 
indicado pela reiterada evocação de David e sua 
linhagem: 12,7-8.10.12; 13,LA glória messiânica 
cede o passo ao despojamento e ao malogro, fon­
te de salvação.

A densidade messiânica do Dêutero-Zacarias 
nutriu fortemente o pensamento das gerações se­
guintes. Explica ela por que os evangelistas re­
correram tão fartamente a esse profeta para apre­
sentar a pessoa e o papel de Jesus, especialmente 
na sua paixão: Mt 21,4-5 e Jo 12,15; Mc 14,27 e 
Mt 26,31; Mt 27,9-10; Jo 19,37.



ZACARIAS

-t 'No oitavo mês, no segundo ano do 
reinado de Dario\ a palavra do S e­

nhor veio ao profeta Zacarias, filho de 
Berekiá, filho de Idô:

Não espercis pelo castigo para vos 
converterdcs
1 — “ O  S e n h o r  in d ign o u -se

violentamente contra vossos paisb.”
3 Dize-lhes:

“Assim fala o S e n h o r  de todo poder: 
d i  3o,2: Voltai a mim — oráculo do S e n h o r  dc
Amtó todo poder-  
ji 2.13: e eu voltarei a vós, diz o S e n h o r  de
T g 4 * todo poder.
Jr 25.5 4Não imiteis os vossos pais, a quem

interpelaram outrora os profetas nestes 
termos: ‘Assim fala o S en h o r  de todo 
poder: ‘Voltai, pois; renunciai aos vos­
sos maus caminhos e à vossa conduta 
iníquia', mas eles não ouviram e não me 
deram atenção — oráculo do S e n h o r . 

sOnde estão os vossos pais? e os pro­
fetas, vivem eles para sempre'? ‘Ora, nâo 
atingiram aos vossos pais as minhas de­
clarações e as minhas decisões, das quais 
encarreguei os meus servos, os profetas?
Afinal, eles voltaram e reconheceram: ‘O £ 55'Jf; 
S e n h o r , o  Todo-poderoso. decidira tra­
tar-nos conforme os nossos caminhos e 
nossa conduta; e assim, efetivamente, nos 
tratou’". Dn 9.10-11

LIVRETE DAS VISOES

7No dia vinte e quatro do undecimo mês
— o mês de shebat —, no segundo ano 
do reinado de Dario.d a palavra do S e ­

nhor veio ao profeta Zacarias, filho de 
Berekiá, filho de Idô, nestes termos:

Primeira visão: os cavaleiros. “Tive,
Am 7.t: esta noite, uma visão: era um homem
0,17-l; montado num cavalo avermelhado; de- 
Ap 1.2 . ,tinha-se entre as murtas na profunde­

za*. e havia atrás dele cavalos aver-
6, 1-8: melhados, alazõesr e brancos. ’Pergun- 

2r» 2 .i i : tej_|hc: "Que representam eles, meu Se- 
Ap 6,1 -h nhor?” E o anjo que me falava respon-

deu-me: “Vou mostrar-te o que repre- Dn 7.16-. 

sentam.” I0E o homem que estava en- Ap 17,7 

tre as murtas interveio dizendo: "São os 
que o S e n h o r  mandou percorrer a terra.” 
"Dirigiram-se* então estes ao anjo do 
S e n h o r  que estava entre as murtas e dis­
seram-lhe: “Acabamos de percorrer a 
terra, e toda ela está tranqüila e a 
repousar*”.

,2Tomou então o anjo do S en h o r : “Até 
quando. S en h o r  de todo poder, tardarás 
a ter piedade de Jerusale'm e das cidades >' l2-4; 
de Judá? Há setenta anos estás irritado Ap6.!o 
contra elas1”. I3E ao anjo que falava co-

a. É o ano de 520 a.C.. no mis de outubro-novembro.
b. Este v.. isolado enlre 0  título e a ordem recebida pelo pro­

feta. ficaria melhor depois do v. 6a.
c. A resposta c: Não. Mas embora mortos tambe'm. 05 profetas 

do passado pronunciaram uma palavra eficaz. É neccsMÍrio, por 
conseguinte, escutar a palavra profética presente e converter-se. 
Relembra-se em 2,13: 2.15: 4.9; 6.15 a qualidade profética de 
Zacarias.

d. Ou seja meados de fevereiro de 519 a.C.
e. A profundeza designa simbolicamente 0 Abismo mítico 

primitivo vencido pelo poder criador dc Deus. cf. Gn 1.1. Acha- 
-se agora sob 0  poder de Deus. A muria era aproveitada no 
culto. cf. Ne S.15. e em Is 41.19; 55.13 está ligada à prosperi­
dade messiânica. Em vez de murta. 0  gr. teu: entre as duas 
montanhas, como o hebr. cm 6.1.

f. A visão paralela de 6.1-8 apresenta quatro cores de cavalos, 
numero mais de acordo com o simbolismo bíblico e a missão 
que esses seres deverão cumprir na terra. É provável, portanto, 
que o texto mencionasse aqui os cavalos negros. O gr. restabe­
lece quatro cores, mas com termos praticamente sinônimos para 
a terceira e a quarta: malhados, ruços-rodados.

g. Dirigiram-se: plural inesperado, uma vez que o diálogo se 
desenrola entre o profeta e o cavaleiro do v. 8, de pé no meio 
das murtas. O texto revela hesitação na representação do anjo 
intérprete.

h. Calma inquietante aos olhos do profeta, porque adia a rea­
lização do plano de Deus. Deve essa realização, segundo o estilo 
apocalíptico já usual, ser imediatamente precedida pelo sobres­
salto das nações.

i. Este numero deve aqui ser entendido no sentido de um



m ig o  deu  o  S enhor um a resp o sta  alen ta- 

d o ra , um a respo sta  co n so la d o ra .

Deus sc compadece dc Sião. ,4E o anjo 
que me falava disse-me: "Proclama: ‘As­
sim fala o S enh or  dc todo poder: 

x,2; Acomete-me intenso ciúme por 
os ma Jerusale'm e por Sião.

ji 2.ix 15 E contra as nações bem-estabelecidas 
estou violentamente irritado, 

ii 47.6: pois quando cu estava apenas um
54.7-8: pouco indignado.

elas vieram agravar o infortúnio.
“ E por isso, assim fala o S en h o r : 

Volto a Jerusalém com compaixão, 
nela sera' reconstruída a minha Casa
— ora'culo do S en h o r  de todo 

poder —
2.5: e o cordel sc estendera' em Jerusalém*".

17 Proclama ainda: “Assim fala o S en h o r , 

o Todo-poderoso: 
as minhas cidades transbordarãok de 

bens outra vez. 
is 5i,3 O S enh or  outra vez consolara' Sião, 

outra vez escolhera"1 Jerusalém".

o  Segunda visão: os chifres c os fer­
reiros. ‘Ergui os olhos e tive uma 

visão: eram quatro chifres. 2Perguntci 
então ao anjo que me falava: "Que rc- 

Dn 7.H; presentam eles?” Ele me respondeu: "São 
ap i3.i os chifres que dispersaram Judií, Israel e 

Jcrusalérnm".
■'Depois, o S enh or  me fez ver quatro 

ferreiros. 4Perguntei: “E estes, que vie­

ram fazer?" Respondeu-me: “Os chifres 
são os que dispersaram Juda', a tal ponto 
que ninguém" mais erguia a cabeça. Mas 
estes ferreiros vieram para fazê-los tre­
mer. para abater os chifres dessas nações, 
que ergueram os chifres contra a terra de 
Juda' para dispersa'-lo”“.

Terceira visão: o cordel de medir. 5Er- 
gui novamente os olhos e tive outra vi­
são: era um homem que tinha em sua 
mão um cordel dc medir. ‘Perguntei-lhe: U6 
"Aonde vais?” Respondeu-me: "Medir 
Jerusalém, para ver qual a sua largura e A p 2 U 5  

qual o seu comprimento11".
70  anjo que falava comigo se adiantou*1, 

enquanto um outro anjo lhe vinha ao 
encontro. "Ele lhe disse': “Corre! Fala 
àquele jovem que ali esta'\ e dize-lhe: 

■Jerusalém deve permanecer cidade 
aberta por causa da grande multidão dc 
pessoas e animais que nela se acharão.
’ E e u , Eu e s t a r e i  l á 1 — o rá cu lo  d o  

S e n h o r  — 

sere i p ara e la  um a m uralh a d e  fo g o .

Eu mesmo serei, no meio dela. a sua 
glória!’”

Os exilados chamados dc volta
10Eia! Eia! Abandonai às pressas a terra is 48.20: 

do norte0 Ap ,M
— oráculo do S e n h o r .

Foi aos quatro ventos do céu* que cu 
vos dispersei

—  o rá c u lo  d o  S en h o r .

longo perfodo global, como em Jr 25.11; 29.10. É a partir de 2Cr 
36.21 que o numero exprime uma duração exata, sem duvida a 
da interrupção do culto: 585-515.

j .  O cordel serve aqui para medir o terreno com vistas à re­
construção. Cf. 2,5; Jr 3138-40; Ez 403.

k. Verbo ambíguo: poderia descrever as privações que as ci­
dades de Judá ainda sofrem (Ez 46.18). Mas o trfplice outra vez 
sugere para esta frase um sentido análogo ao das promessas que 
se seguem.

I. O termo exprime a escolha particular, gratuita, por puro 
amor, cf. Dt 7,7-8; IR 3.8; ICr 15,2; cf. também Ag 2,23 nota.

m. Essa dispersão é a do Exílio. Os quatro chifres representam 
globalmente os inimigos de Israel.

n. Lit. segundo um homem, locução que parece designar os 
homens na sua totalidade, englobando cada um deles individual­
mente.

o. Frase visivelmente sobrecarregada. O ultimo membro pare­

ce acrescentado para determinar com exatidão o sentido de fazer 
tremer.

p. Exprime-se nesse ato a esperança de um crescimento da 
cidade ao abrigo das suas novas muralhas. Mas o plano de Deus 
vai bem além das visadas humanas.

q. O gr. lê aqui: ficou de pé. o que dá um sentido melhor à 
cena.

r. É o anjo intérprete que fala para o outro anjo. 
s. É o homem do cordel de agrimensor do v. 5. 
t .  Alusão a Ex 3,12-14, onde Deus se compromete a trabalhar 

pessoalmente para realizar a salvação. É essa promessa que ele 
renova aqui. Em Os 1,9 um torneio de frase parecido, mas sob 
forma negativa, exprime a ausência de Deus. As menções ao 
baluarte de fogo e à glória remetem igualmente ao Êxodo.

u. A saber Babilônia, para voltar e reconstituir a comunidade 
ao redor do Templo, 

v. Lit. Como aos quatro ventos.



11 Eia! Escapa. Sião, 
k  52.2 tu que esta's instalada em Babilônia'’. 

,2Assim diz o S enhor de todo poder — 
aquele que me enviou investido de auto­
ridade* — a propósito das nações que 
vos pilharam:

Verdadeiramente, quem toca em vós, 
rx 32.io loca na pupila do meu* olho.

Sim. aqui estou, erguerei a minha mão 
contra elas. 

para que se tomem o butim de seus 
escravos.

e re co n h e ce re is  qu e fo i o  S en h o r  de 

todo p o d er, que m e e n v io u .

9.9: 14 Grita de alegria, rcjubila-te, filha dc Sião. 
S> 3|I.452 9 P°'s eis que venho morar no meio de ti

— oráculo do S en h o r .

15 Numerosas nações se ligarão ao S enh or . 

naquele dia.
Tornar-se-ão o meu próprio povo. 
e cu permanecerei1 no meio de ti.
E reconhecerás que foi o S enh or  dc 

todo poder, que me enviou a ti*. 
“ O S en h o r  se atribuirá Judá. 

como seu patrimônio na Terra Santa 
e outra vez elegerá Jerusalém, 

sr 1.7: i’ Silêncio, toda criatura1’.perante o S enhor!
Hab 2.20; . , , ,  • jAp Kj Pois ele desperta' e sai de sua morada 

santa.

Josué, o sumo sacerdote, de pé diante do 
anjo do S e n h o r : à sua direita postava-se 
o Satand para acusá-lo. 20 anjo do Se- ai»  

n h o r ' disse ao Satan: "Que o S e n h o r  te 
reduza ao silêncio. Satan; sim, que o 
S e n h o r  te reduza ao silêncio, ele que 
escolheu Jerusalém. Quanto àquele 
homemf, acaso não é ele um tição arran­
cado do fogo?" Am 4.11

3Josue, de pé diante do anjo. estava ves­
tido com vestes sujas. 'Tomou o anjo e 
disse aos que estavam diante dele: "Tirai- 
-Ihe as vestes sujas.” Em seguida disse a 
Josué: “Vê. desembaracei-te do teu pe­
cado e revestir-te-ão dc trajes dc festa.” jr 31.34 
5E prosseguiu15: “Que lhe ponham na ca- e» 29.5: 

beça um turbante limpo”. Puseram-lhe Jr* *9?6. 
na cabeça o turbante limpo e revestiram- Lv k.9 

-no com vestes\ O anjo do S e n h o r  man­
tinha-se ali.

‘Fez então o anjo do S enh or a Josué a 
seguinte advertência:
7 “Assim fala o S enhor de todo poder:

Se trilhares os meus caminhos, iRs 2.4:
se guardares as minhas observâncias, 9'4 
governarás tu mesmo a minha casa. 
velarás também sobre os meus átrios1, 
e eu te farei ascender à categoria dos 

que assistem aquij ”

q  Q uarta visão: o sum o sacerdo te  Anúncio do messias “ G erm e"’. "Ouve. 
** Josué. 'Depois, o S en h o r  me fez ver Josué, sumo sacerdote, tu e teus colegas

w, Lit .filha de Babel. Muitos exilados, já bem enraizados em 
BatàiOnia. não desejavam mais voltar.

x. O profeta apóia sua proclamação recordando a sua missão, 
conio em 2.13; 2.15; 4.9; 6.15. Esta missão o reveste com a 
autòridade (lit. gloria) d Aquele que o envia.

y. É Deus que fala. Primitivamente o texto trazia, portanto: 
meu olho. Em respeito à transcendência de Deus os escribas 
corrigiram intencionalmente o texto para: seu olho e o assinala­
ram? à margem dos mss.

zJO gr. unificou toda a frase na terceira pessoa: tornar-se-ão 
o séu povo e habitarão no meio de ti. Segundo o texto hebr. a 
adesão dos pagãos far-se-á por uma conversão in loco. enquanto 
Jerusalém conservará ainda a sua posição privilegiada (v. 16). 
Na perspectiva do gr., os pagãos se instalarão no meio do povo 
e dele farão pane integrante, sem nenhuma discriminação. H já 
a pôrspectiva dc At 8 e 10.

a. Esta ultima afirmação concerne à missão do profeta que. no 
resto do v.. faz falar Deus.

b. Lit. todo ser vivo.
c. O silêncio e o despertar exprimem a iminência da intervenção 

de Deus para realizar a salvação (cf. Sf 1.7: Sl 76.9-10: Is 41.1).

d. Isto é, o acusador. No presente texto este ser nào é  ainda 
assimilado ao espirito do Mal, o demônio. A revelação de um 
ser pessoal, totalmente perverso, inimigo dc Deus e do homem, 
operou-sc progressivamente no AT (cf. IRs 22.22; Jó 1.6; ICr 
21.1; Sb 2.24).

e. Lit. O Senhor. O contexto pede que se complete com o sir.: 
o anjo do Senhor.

f. Lit. aquele, ou seja Josué, regressado do Exílio.
g. Lit. E eu digo. O texto hebr. faz falar o profeta, mas este 

nunca intervém para agir. melhor ler: d e  diz e atribuí-lo ao 
anjo do v. 4.

h. Em harmonia com o v. precedente e o sir., cumpre enten­
der: vestes limfxjs.

i. A fidelidade às exigências da aliança assegura doravante ao 
sacerdócio o monopólio absoluto sobre o Templo e as atividades 
cultuats. Antes do Exílio, o rei intervinha às vezes pessoalmente 
nelas p;ira dispor do sacerdócio (IRs 2.27). para organizar ou 
realizar atos cultuais ( I Rs 8,62-66). para modificar a organiza­
ção do Templo (2Rs 16,10-18; 223-7).

j .  É o privilégio da comunicação direta com Deus. à maneira 
dos seres espirituais que sc conservam na sua presença. A cena



que se assentam diante de ti — pois es­
ses homens constituem um presságio*:

6.12 Eu faço vir meu servo “Germe"1.
9 Eis, com efeito, a pedra que entrego a 

Josué".
4.1» Sobre esta pedra única há sete olhos. 

Eu mesmo gravarei sua inscrição
— oráculo do S en h o r  de todo 

poder —
c vou eliminar o pecado desta terra
— num só dia.

'“Nesse dia
— oráculo do S enh or  de todo 

poder —
vós vos convidareis um ao outro 
à sombra da vinha e da figueira".

a Quinta visão: o candelabro e as duas 
oliveiras. 'O anjo que me falava vol­

tou para me despertar como a um homem 
que é preciso tirar do seu sono°. Pergun­
tou-me ele: “Que vês?" Respondi-lhe: 

Ex 2S.3I: “Tenho uma visão: é um candelabro todo 
1RÀp 2<J| ouro- provido dc um recipiente na par­

te superior e, bem no alto, de sete lâm- 
padasp e sete bicos para essas lâmpadas; 
3junto dele, duas oliveiras, uma à direita 
do recipienteq c a outra, à esquerda.” 

4Retomei a palavra e perguntei ao anjo

que falava comigo: “Que representa isto, 
meu Senhor?” *0 anjo que falava comi­
go me respondeu: “Não sabes o que isto 
representa?” E eu disse: “Não, meu Se­
nhor.” ‘Tomou ele e dissc-mer:...

‘"'“Estas sete lâmpadas representam os 3.9 
olhos do S en h o r*; eles vigiam toda a 
terra.” "Tomei a palavra e perguntei-lhe:
"Que representam essas duas oliveiras à 
direita e à esquerda do candelabro?” ,JTo- 
mei uma segunda vez a palavra e per- 
guntei-lhe: “Que representam esses dois 
ramos de oliveira que. por meio de dois 
condutos de ouro, vertem o seu óleo 
dourado?1” l5Ele me disse: “Não sabes o 
que representam?" Respondi: “Não. meu 
Senhor.” l4Disse-mc ele então:

“São os dois homens designados para 
o óleo",

os que se mantêm diante do Senhor de Ap 11.4 

toda a terra."

Três palavras relativas a Zorobabel
‘ bEsta é a palavra do S en h o r  referente 

a Zorobabel:
Não pelo poder, nem pela força. ism 17.47:

mas por meu Espirito, °Vn7:
declara o S en h o r  de todo poder*. si 33.16

7 Quem eras tu, grande montanha?

é situada à entrada da corte celeste (cf. 3.1 e 1.8). Também o 
sacerdote é. portanto, promovido à função de “ mensageiro’*, como 
os seres celestes.

k. Lit. são homens de presságio, englobando também Josué 
nesse papel. O sacerdócio purificado e restabelecido constitui 
um sinal da proximidade da salvação.

I. Designação do messias, tomada de Jr 23,5; 33.15 e vincu­
lada a Is H .1-2. O emprego do termo servo indica ainda com 
precisão a qualidade messiânica do personagem esperado (cf. Is 
49,5-6; 52.13; Ag 2.23). Após a sua purificação e restabeleci­
mento. é  o sacerdócio a garantia do advento messiânico.

m. Essa pedra designa talvez uma pedra preciosa fixada na 
veste sacerdotal ã maneira do diadema de Ex 28.36 e 3930. 
trazendo as sete letras hebraicas que formam a inscrição: "Sa­
grado ao Senhor*’ (cf. 14.20). Nesse caso os sete olhos expri­
mem a presença protetora que Deus concede ao sacerdócio e ao 
povo. A pedra poderia também significar o próprio Templo, 
posto diante de Josué, confiado à sua diligência e para o qual o 
Senhor realizara', ele próprio, as esculturas (cf. IRs 6.29; 736:
2 0  3.7; Sl 74.6).

n. A imagem exprime a prosperidade, a segurança e as rela­
ções fraternas (cf. IRs 5.5; M i 4,4; IMc 14.12). A era messiâ­
nica restaurara essas condições da vida paradisíaca.

o. O profeta está à escuta desde o inicio das visòes. ouvinte 
direto. Trata-se. pois, aqui menos de um autêntico despertar que 
de uma identificação da comunicação divina. índice da impor­

tância desta quinta visão.
p. Não é o candelabro de sete braços, cuja figura esculpida no 

arco de Tito. em Roma. nos é familiar. O que é representado aqui 
comporta uma ampla base que sustenta uma bacia circular para 
o óleo. Nos bordos dessa bacia sete bicos retêm as mechas para 
as chamas. Como o mostra o v. 10. o candelabro representa o 
Senhor.

q. Esta menção ao recipiente é inesperada. É nomeado en­
quanto constitui a parte mais importante, para designar o con­
junto do candetabro.

r. A resposta verdadeira à pergunta do profeta só é dada no v. 
10c. As três palavras referentes a Zorobabel cortam pelo meio a 
visão do candelabro e. por isso. sào referidas no fim do cap.

s. Nesse momento tão crítico para o povo escolhido, lembra o 
profeta que só Deus governa a terra c dirige a história do mundo.

t. Lit. derramam-lhe o ouro. Esta nova pergunta, que inter­
rompe o dialogo e introduz novos elementos na descrição, pare­
ce uma explicação secundária. O candelabro, que representa Deus. 
é aqui somente um simples luminar e as duas oliveiras, fornece­
doras de óleo para as lâmpadas.

u. Lit. os dois fithos do óteo fresco. Os dois chefes da comu­
nidade atual são assim designados como chefes da comunidade 
messiânica vindoura. Já estão presentes.

v. Advertência contra uma excessiva confiança no esforço 
humano. A restauração da comunidade e o advento messiânico 
são primeiramente obra do poder criador dc Deus.



Diante de Zorobabel te tomaste uma 
planície"

h 2x,i6: de onde ele retirou a pedra principal
ifm 2.4 exclamando “Graça e bênção para ela!”

* A palavra do S enh or  veio a mim nes­
tes termos:

* Foram as mãos de Zorobabel que lan­
çaram os fundamentos desta casa, 

serão elas tambem que a rematarão, 
e reconhecereis1 que foi o S enhor de 

todo poder que me enviou a vós.
10 Quem, pois, desdenhava o dia dos mo- 

Ag 2.3.5 destos começos’?
Que se alegrem ao verem a pedra 

fundamental' 
na mão de Zorobabel!

_  Sexta visão: o livro. ‘Ergui novamen- 
”  te os olhos e tive uma visão: era um 
livro* que voava. *E o anjo me disse: 
"Que vês?” Respondi: “Vejo um livro 
que voa, medindo vinte côvados de com­
primento por dez de largurab”.

JEntâo ele me disse: “É a maldição que 
investe contra toda a terra.

Segundo uma de suas faces, todo la­
drão será eliminado e segundo a outra, 

k.17: todo perjuro será eliminado1”.
^ 9 7  4 Eu a lancei

— oráculo do S enhor de todo poder — 
para que atinja a casa do ladrão 
e a casa do perjuro.

para que se aloje no coração de sua casa Esd 6.u 
e a destrua, caibros e pedras.

Sétima visão: o alqueire. s Adiantou-se 
o anjo que me falava, e me disse: “Ergue 
os olhos e olha aquilo que se aproxima”. 
‘Perguntei: "Que representa isto?” Res­
pondeu: "É um alqueire"1 que se aproxi­
ma". E acrescentou: “É o pecado' deles 
por toda esta terra”.

T2 eis que um disco de chumbo se 
soergueu: uma mulher estava instalada 
no interior do alqueire. “Disse ele então:
“É a malvadeza". Empurrou-a depois 
para dentro do alqueire e lançou a massa 
de chumbo sobre a abertura'.

'Ergui depois os olhos e tive uma vi­
são: eram duas mulheres que se aproxi­
mavam. O vento lhes soprava nas asas, Ap 1 2 . 1 4  

asas semelhantes às da cegonha. Levan­
taram o alqueire entre a terra e o ce'u. 
‘“Perguntei ao anjo que me falava: “Aon­
de levam elas o alqueire?” "Ele me dis­
se: “À terra dc Shincar*. para lheh cons­
truir um santuário. Lá o fixarão e o imo­
bilizarão1, lá longe sobre o seu pedestal”.

„  Oitava visão: os carros. ‘Tomei a 
® erguer os olhos e tive uma visão: eram 
quatro carros que saiam de entre as duas 
montanhas, e essas montanhas eram de 
bronzc.j 2Ao primeiro carro estavam atre-

w. A montanha dc escombros acumulados sobre a arca do 
Templo foi removida para desimpedir os alicerces e permitir a 
retomada das muralhas a partir das bases, que permaneceram 
intactas. Com a progressão dos trabalhos, a pedra principal não 
deve mais ser a pedra fundamental e sim uma pedra do cume 
que remata o edifício.

x. Lit. E tu reconhecerás. Observação dirigida aos ouvintes do 
profeta, como em 2,13.15; 6.15 e nào a Zorobabel. É mister, 
portanto, ler o plural, como fizeram diversos mss. hebr.. o sir., 
o Targum e a Vulg. 

y< Lit. pequenas ctmos, i. é. o laborioso aviamento dos trabalhos, 
z. Lit. a pedra de estanho, minério de estanho chamado 

cassilerita. O ato de fundação do santuário (v. 9) era marcado 
pelo depósito de um lingote precioso, tal como o que foi encon­
trado em Ugarit. Trata-se de pedra diferente da do v. 7.

a. Um livro em forma de rolo. sem diívida escrito nas duas 
faces, como o que é visto por Ezequiei. Ez 2.10.

b. Sào as dimensões do pórtico do primeiro Templo. IRs 63. 
O rolo da maldição, passando pela terra, elimina todos os que. 
por causa do seu pecado, não podem ganhar acesso ao santuario 
(cf. Si 15: 243-5).

c. A maldição escrita numa das faccs visa às faltas contra o 
próximo, a da outra contra Deus.

d. Em hebr.: efá. unidade de medida para matérias secas, 
contendo cerca de 40 litros.

e. O hebr. traz: o olho deles, o que provém de uma confusão 
de letras, que o gr. e o sir. retificaram. Toda a visão se refere à 
purificação da terra pela eliminação da maldade.

f. O chumbo indica um peso inamovível: a maldade esuí de­
finitivamente neutralizada.

g. É o símbolo dos grandes impérios, sede da vontade de 
poder do paganismo. Gn 10,10; I I 2; Is 11,11; Dn \ 2 . 0  gr., o 
sir. e o Targum explicitaram o símbolo, pondo: Babilônia.

h. Lit. a ela. ou seja a mulher encerrada no alqueire.
i. As formas gramaticais do hebr. estào alteradas. Lit. e ele (na 

realidade a mulher ou o alqueire, ambos femininos cm hebr.) será 
estabelecido e eles o colocarão lá sobre o pedestal. Expulsa da 
Terra Santa, a maldade permanecera ao longe, no centro dc seu 
império.

j .  O profeta utiliza elementos mitológicos conhecidos dos lei­
tores. Em certas representações babilônicas, as duas montanhas 
representam a entrada na morada dos deuses.



1.» lados cavalos avermelhados, ao segun­
do, cavalos pretos; -'ao terceiro, cavalos 
brancos e ao quarto, cavalos malhados 
de vermelho11. 4Retomei a palavra e per­
guntei ao anjo que me falava: "Que re­
presentam eles. meu Senhor?” sO anjo 
me respondeu: “São os quatro ventos do 
ce'u que vêm vindo, após terem estado 
diante do Dono de toda a terra1”. ‘A pa­
relha de cavalos pretos"1 saía para a terra 
do norte. Os brancos saíam atrás deles, 
enquanto os malhados saíam rumo à ter­
ra do sul". 7Os vermelhos", saíam impa­
cientes por percorrer a terra. Então o 
S enhor lhes ordenou: “ Ide, percorrei a 
terra” . E os carros percorriam a terra. “Ele 
me chamou para me dizer: “Olha, os que 
saem para o norte fazem repousai* o meu 
Espírito na terra do norteq.

C oroam cnto  sim bólico de Jo sué . VA
palavra do S en h o r  veio a mim nos se­
guintes termos: l0"Recebe os donsr dos 
deportados, de Heldai, Tobiá e Iedaiá. 
Entra tu mesmo hoje, entra na casa de 
loshiá, filho de Sefaniá*, onde acabam

k. Dois termos que designam uma pelagem manchada e colo 
rida. Por analogia com a primeira visâo pode-se supor o colorido 
vermelho (cf. 1,8).

I. Uma ligeira modificação de consoantes daria uma leitura 
que se harmonizaria melhor com o conjunto da visâo: Aqueles 
quatro fxirtem em direção dos quatro ventos do céu após terem 
comparecido fterante o Senhor de toda a terra. As parelhas 
executam uma missão como fizeram os cavaleiros da primeira 
visào.

m. A frase hebr. é muito elíptica, lit. (o carro) em que estão 
os cavalos negros precipitam-se para a terra do norte. Notar 
também a ausência dos cavalos avermelhados. Sua menção de­
sapareceu. sem duvida, acidentalmente, acarretando a constru­
ção difícil da frase relativa aos cavaios negros.

n. As quatro parelhas do v. 2 são reduzidas a três e as direções 
tomadas, a duas. Parece claro que o texto tra/ia. a princípio, para 
a primeira parelha: os brancos rompem para as bandas do mar 
(oeste). Os avermelhados, desaparecidos do texto, deviam partir 
para o oriente, o que corresponde exatamente à missão que as 
quatro equipagens recebem no v. 7: pcrlustrar toda a terra.

o. Esse grupo, confundido com os malhados do v. 3. substitui 
os avermelhados do v. 2. que desapareceram.

p. Repousar: são os instrumentos dc uma ação durável do 
Espírito, na terra do norte.

q. É a Babilônia. Deus vai provocar um feliz despertar dos 
deportados e fazê-los contribuir para a reconstrução do Templo, 
como o indica a passagem seguinte.

r. O gr. diz com precisão: vai apanhar as coisas provindas da 
deportação.

s. Sem duvida o sacerdote, amigo de Jeremias, deportado cm

de chegar de Babilônia. "Tom arás prata 
e ouro para deles fazer uma coroa e a 
porás sobre a cabeça de Josué, filho de 
Iehosadaq1, o sumo sacerdote. I2E falar- 
Ihe-ás nestes termos: 'E is o  que diz o 
S en h o r  de todo poder:

Eis um homem cujo nome é Germe, j.k 
sob os seus passos tudo germinará” 
e ele construirá o Templo do S en h o r .

15 É ele que construirá o Templo do 2Sm 7.u: 
S en h o r . IRs 8-20

É ele que será revestido de majestade*.
Tomará assento em seu trono para 

dominar.
Um sacerdote tomará também assento 

num trono” 
c ambos se entenderão perfeitamente.. . '
"Quanto à coroa, servirá ela de memo­

rial no Templo do S en h o r  em honra de 
Heldai’, de Tobiá e dc Iedaiá c em recor­
dação da bondade do filho de Scfaniá*” .

I5E os que estão longe' virão trabalhar 
no Templo do S enhor — e reconhecercis 
que o S enhor  de todo poder me enviou a 
vós. Isto acontecerá se obedecerdes ple­
namente à  voz do S en h o r , vosso Deus. Dt 2h.i

587 (cf. 2Rs 25.18: Jr 29.25.29: 373). É compreensível que seu 
filho loshiá fosse um personagem importante em Jerusalém. que 
acolhia em sua casa os deportados que regressavam.

t .  Segundo o texto atual e' o sumo sacerdote que recebe as 
insígnias do poder. Isto revela que o sacerdócio tomou cm mãos 
todo o governo interior da comunidade. É muito provável, toda­
via. que primitivamente o texto trouxesse aqui o nome de 
Zorobabcl. o que concorda melhor com a sua qualidade de prín­
cipe davídico pressentido como messias (cf. 3.8 e Ag 223). bem 
como com o papei de reconstnitor do Templo, v. 13. 

u. Lit, germinará.
v. Essa majestade é muitas vezes, na Bíblia, um atributo divi­

no (cf. Hab 33; Sl 8.2; 148,13; Jó 37.22) ou uma qualidade do 
rei (cf. Sl 21.6; 45.4; Jr 22.18; ICr 29,25).

w. Esta menção a um segundo trono indica claramente que o 
texto apresentava primitivamente dois personagens diferentes. 
Esta indicação é confirmada pelo gr.: um sacerdote ficará à sua 
direita, a saber à direita de Zorobabel: da mesma forma também 
pelo fato dc que a paz reinará entre eles dois. Exprimia, portan­
to. o texto o ideal de um governo bicéfalo, como na quinta visão.
4.14.

x. O hebr. traz Helem. alterada por Heldai. que é a primeira 
das quatro personalidades nomeadas no v. 10.

y. A coroa, após ter servido para o gesto simbólico realizado 
pelo profeta em favor de Josué —  ou antes, de Zorobabel — . 
será conservada no Templo para recordar o generoso gesto dos 
exilados, bem como a acolhida por eles recebida em Jerusalém.

z. São os membros da diáspora, especialmente os da Babilônia 
(cf. 6,8) que a comunidade de Jerusalém espera para ajudar na 
reconstrução do Templo.



rj C onsulta  sobre os je ju n s  com em o­
rativos. ‘No quarto  ano do reinado 

dc D ario, a palavra do S enhor veio a 
Zacarias*, no quarto d ia do nono m cs. o 
m ês de k islev b. 2B e te l-S arése r, grande 
oficial do rei, e os seus enviaram  uma 

Ex 32.li: de legação ' para aplacar o  S enhor*1, 5para 
sl119'511 fazer aos sacerdotes adidos ao Tem plo 

do S enhor de todo poder, bem  com o aos 
p ro fe tas , a segu in te  pergun ta : “ D evo 

^ ( 3 7 *! chorar no quinto m ês ', im pondo-m e pri- 
ji 2.12-17 vações, com o venho fazendo há tantos 

anos?”

A s lições do  passado. 4Veio então  a mim 
a pa lav ra  do  S enhor de to d o  poder: 
^ ‘Dize a todo o  povo da terra e aos sa­
cerdotes: quando je juastes , com  lamen- 

it 5x,5; tações. no quin to  e no sétim o m êsf, e isso 
M! 6J6 durante setenta anos8, foi acaso para mim 

que praticastes esse jejum ? 6E quando 
com íeis e bebíeis, não era para vós m es­
m os que com feis e  bebíeish? 7Não é esse, 
porventura, o  sentido  das palavras que o 
S enhor proclam ava por interm édio dos 
antigos profetas, quando Jerusalém  vivia 
na paz e  na tranqüilidade, cercada de suas

cidades, e o Négueb e a Baixada eram 
habitados’?"

8A palavra do S enhor veio a Zacarias 
nestes termos: ''“Assim falava o S enhor 
de todo poder: ‘Pronunciai julgamentos h.16 

verazes e que cada qual use de lealdade 
e misericórdia para com seu irmão. 10Não 
exploreis a viuva e o órfão, o migrante e di 24,i7:
o pobre; que nenhum de vós premedite *"j *^;|7 
fazer mal a seu irmão-. “ Recusaram-se, 
todavia, a dar atenção; deram de ombros 
c endureceram os ouvidos para não ou- is ó.io-, 
vir. l2Tornaram seu coração duro como o 
diamante, para nâo ouvir a instrução e as ez ii.i*. 
palavras* que o S enhor de todo poder lhes j^s9̂ 6M' 
dirigira pelo seu Espírito, por intermédio 
dos antigos profetas. Entrou, então, em 
grande cólera o S enhor dc todo poder.
I3E declarou, em conseqüência, o S enhor 
de todo poder: ‘Como eu os chameik e 
eles não me escutaram, assim eles me 
chamaram e eu não os escuto. l4Varri-os 
para toda espécie de nações que nâo co­
nheciam. Atrás deles, a terra foi devasta­
da: não há rpais quem passe ou quem 
volte. Uma terra de delícias foi transfor­
mada cm desolação1' ” .

a. Esta menção à palavra dirigida a Zacarias é. ao que tudo 
indica, uma adição redacional. Interrompe a habitual formulação 
da data c não corrcspondc ao conteúdo dos dois vv. seguintes, 
que constituem uma simples narração, c não um oráculo.

b. Ou seja. novembro dc 518.
c. O texto hebr. deste v.. diante do qual hesitaram todas as 

versões antigas, é atormentado. Lit. E fíciel enviou Sarc^cr e 
Reguem Melek e seus homens pant... As dificuldades deste sen­
tido literal quanto ao texto hebr. e quanto ao sentido geral acon­
selham a leitura acima. Betel-Saréser é um nome teóforo cujas 
análogos se encontram em Babilônia e nos textos de Elefantiua. 
Como Sheshbasar e Zorobabel. pode ser um israelita admitido às 
funções oficiais. Os termos que designam a função de grâo- 
-ofiàiul são atestados em Jr 393.13 e aqui retomados pelo sir. 
Ademais, Betei, a ires horas de Jerusalém, nâo precisava enviar 
para la uma delegação tão importante. A questão levantada con­
cerne bem mais diretamente deportados: impor-se-âo ainda, após 
.1 'Ctomada dos trabalhos no Templo, os jejuns comemorativos? 
A delegação vem. portanto, de Babilônia a Jerusalém, aonde 
chega três meses c meio após o jejum do quinto môs. que pre­
cisamente constitui problema.

d. Lit. pura aplacar a face do Senhor.
e. Em julho, para comemorar a tomada de Jerusalém em 587 

<?Rs 25.8).

f. Em memória da tomada de Jerusalém e do assassinato de 
Godolias. governador de Juda. ocorrido dois meses mais tarde. 
2Rs 25,25; Jr 41.1-3.

g. Numero ligeiramente arredondado em relação à realidade. 
Segundo 7.1 estamos cm 518,69 anos. portanto, após a destrui* 
ção de Jerusalém e do Templo. A evocação da duração real. o 
autor ajunta o simbolismo desse numero de 70. a saber, um 
longo período, Jr 25.11; 29,10.

h. L it. não (freis vós os comedores e vás os bebedores? Nos 
jejuns, bem como nas refeições sacrificais, as pessoas se preo­
cupavam unicamente consigo mesmas, ao invés de procurar só 
a honra de Deus.

i. O passado da nação já está idealizado. Se o povo tivesse 
escutado a mensagem profética —  de que se seguirá um resumo
—  a desgraça lhe houvera sido poupada. A pregação de Zacarias 
assemelha-se à dos profetas que o precederam.

j. A instrução (torá) e :i.s pnlnvnLs exprimei i o conteúdo glo­
bal da revelação divina. Temos aqui um pmieiro esboço da 
fórmula tornada clássica a seguir; ;i Lei e o Profetas, Mt 7.12; 
22 ,-ifl

k i u. ele os chamava. O profeia regisn o fato e deixa logo 
ao \' in Deus a dectoMção da sentenç

I, * ‘ 'fã evoca impressioi»;n<’ •sforço, o drama de
587.



q  Bens messiânicos vindouros
'A  p a la v ra  d o  S en h o r  de tod o p od er, 

v e io  a m im " n estes term os:

2 Assim fala o  S en h o r  de todo poder: 
i.i4 Ardo dc im enso ciüm e por Sião 

dc imensa paixão por ela ardo.
■’ Assim fa la  o  S en h o r :

Voltarei para S ião. 
para m orar no m eio de  Jerusale'm. 
C ognom inarão  Jerusa lém  a “C idade 

Ls 62.12 Fiel"
e  a m ontanha do S en h o r  de todo 

poder, "M ontanha Santa"” .
4 Assim fala o S enh or de todo poder: 

Idosos e idosas outra vez se sentarão
nas praças de Jerusalém , 

cada um com  o  bordão na m ão, 
is 65.20 tão avançada a sua idade0.

5 E a s  p raças d a  c id a d e  e n ch e r-se -âo  de

crianças,
meninos e meninas, que a í  se divertirão. 

‘ Assim fala o  S enh or de todo poder: 
Gn ih 14- M esm o que isto pareça impossível aos
jr 32.27: olhos do que resta do  povo
is 50.2. _  n a q Ue| c s  ( j ia s p —

Lc i.37 será im possível ao s m eus o lh os tam bém ?

— orácu lo  d o  S enhor de to d o  p oder.

7 Assim  fala o S enh or de todo poder: 
Sim , vou livrar o  meu povo 
da te rra  do  L ev an te  e da  te rra  do  

Poente.
* Eu os reconduzirei 

e  habitarão no m eio de Jerusalém , 
jr 31.33; E les serâo povo para mim e eu serei
Ez 37,23 ,Deus para eles, 

na fidelidade c na ju stiça’ .
9 Assim  fala o S en h o r  de todo poder: 

C oragem ,
vós que ouvis estas palavras

proferidas pelos profetas, 
nestes dias cm que se lançam  os 

alicerces da C asa do  S en h o r  

para reconstruir o  T em plo '.
10 Pois, antes destes d ias, Ag 2.5

os hom ens não ganhavam  nada
e nada granjeavam  os anim ais.
Para quem  ia e vinha.
nenhuma segurança em  face do  agressor, ir s 5.26 

porque eu havia soltado todos os homens 
uns contra os outros.

11 A gora, porém , para o  que resta deste
povo, não sou m ais com o antes — 
oráculo do  S en h o r  de todo poder.

12 C om  efeito , sem earei a paz", 
a vinha dará  o  seu fruto,
a terra dará o seu produto, 
os céus darão  o  seu orvalho 
e eu darei tudo isso em  patrim ônio ao 

que resta deste povo. Ag 2.19

13 E  en tão , assim  com o m anifestastes a
m aldição entre as nações

— casa de  Judá e  casa de Israel — , 
do m esm o m odo eu vos salvarei, e  vós 

m anifestareis a bênção1.
N ão tem ais! Coragem ! 
l4E is , com  efeito , com o fala o  S enh or  

de todo poder:
A ssim  com o resolvi m altratar-vos por­

que vossos pais me haviam  irritado, de­
clara o  S en h o r  de todo poder, e a isso 
não renunciei, IJassim  tam bém , reconsi­
derando m inha atitude, decidi agora fa­
zer o  bem  a Jerusalém  e  à casa de Judá.
N ão tem ais. l6Eis os preceitos que ides 
observar: direis a verdade uns aos ou­
tros; pronunciareis em  vossos tribunais” 
ju lgam en tos verazes que restabeleçam  a 7.9; 

paz; ,7não alim entareis em  vossos cora- Eí4-25

m. Lil. A palavra... veio. Pode-se suprir o pronome da primei­
ra pessoa, como fazem umu quarentena de mss. e a versão sir.

n. Os novos nomes exprimem a mudança interior operada e a 
reentrada em graça junto de Deus.

0 . Puderam alcançar uma feliz velhice, graças a um longo 
período dc paz.

p. A certeza do profeta transporta-o já aos dias futuros do 
cumprimento desses oráculos reconfortantes.

q. Deus toma a iniciativa de restabelecer a aliança, baseada na 
fidelidade e na justiça, e que constitui por um iado uma exigên­
cia moral feita ao povo (I Rs 3.6; i r  4.2). e por outro uma garan­
tia que Deus dá por sua própria conta (Is 11.5; Sl 19,10; 85.14). 

r . O oráculo dc 8.9-13 forma uma boa unidade literária. Pelo

seu conteúdo —  encorajamentos, rememoraçâo das decepções 
passadas, promessas de prosperidade —  evoca ele as interven­
ções dc Ageu. 13-11; 2,4-5; 2.16*17 e se situaria bem no inicio 
do ministério de Zacarias, quando cumpria encorajar os constru­
tores.

s. Lit. haverá semente de paz. Cf. IRs 526. 
t. Pelo castigo do Exílio que lhe foi infligido, serviu Israel até 

certo ponto de ilustração para representar a maldição. O seu 
restabelecimento exprimirá, da mesma forma, aos olhos dos 
pagàos. a bênção de Deus que eles gostariam de compartilhar.

u. Lit. em vossas portas. Era à porta da cidade que se reuniam 
os notáveis para af debater problemas jurídicos e promulgar as 
sentenças. Rt 4.1; Am 5.10.



ç õ e s  nenhum  p ro p ó sito  d e  fa z e r  o  m al 

uns a o s  o u tro s ; n ão  a m a rc is  o  fa ls o  iura-
5,3 . . .  , 3

m en to , p o is  sa o  c o is a s , to d as e s s a s , que 

eu  o d e io  — o rá c u lo  d o  S en h o r .

R esp o sta  à  co n su lta  so b re  o  je ju m . ‘*A
p a la v ra  d o  S enh or d c  to d o  p o d er, v e io  a 

m im  n estes  term o s;

l9A ssim  fala o  S en h o r  de todo poder: o 
je ju m  do quarto  m ês, o  jejum  do quinto, 

u 60,20; o  jejum  do  sétim o e  o  je jum  do  décim o'' 
Sl 90-15 m ês passarão a  ser, para a casa de Judá, 

d ias de jub ilo , de regozijo  e alegres fes­
tejos.

A m ai, porém , a verdade e a paz.
20 Assim  fa la  o  S en h o r  d e  to d o  poder:

Sim , ver-se-ão outra vez afluírem  povos, is 2.2 

e habitantes de grandes cidades.
21E os de um a irão d izer aos da outra: 

“V am os, corram os a aplacar o  S en h o r , 

a procurar o  S enh or  de todo poder; 
eu tam bém  irei"!”

“ N um erosos povos e  poderosas nações 
virão a  Jerusalém  procurar o  S enhor 

de todo  poder, 
e aplacar o S enh or1 .

“ A ssim  fala o  S enh or  de todo  poder: 
N aqueles d ias dez homens* de todas as 
línguas faladas pelas nações agarrarão um 
judeu1 pela aba de sua veste, dizendo: 
“Q uerem os ir convosco, pois ouvim os 
dizer que D eus está  convosco” .

ISRAEL ENTRE OS POVOS

q  J u lg a m e n to  e  p u rif ic aç ã o  d os po- 
"  vos v izinhos
1 Proclam ação.

A palavra do S enh or  chegou à  terra de 
Hadrak*, 

e em  D am asco se deteve, 
porque ao S en h o r  pertence a jó ia  de 

Arâm 1’
e o  conjunto das tribos de Israel,

2 e da m esm a form a H am at, sua vizinha, 
bem  com o T iro  e  Sídon,
onde se é  m uito hábil.

Ez 27,2*27 5 T iro  construiu para si um a fortaleza, 
acum ulou prata, espessa com o o  pó, 
e  ouro , com o a lam a das ruas,

4 m as eis que dela se apoderará o  S enhor

e no m ar abaterá seu baluarte , Ez  27.34

e ela m esm a será devorada pelo fogo.
5 A nte tal espetáculo , A shqelon ficará 

transida de terror.
G aza se estorcerá de dor 
c Eqron se verá privada de  seu apoioc.
O  rei será elim inado de G aza 
e  A shqelon não m ais será habitadad.

‘ B astardos ' instalar-se-ão cm  A shdod. 
abaterei a insolência do filisteu.

7 T irarei de sua boca o  sangue 
e  dc  entre os seus dentes os m anjares 

abom ináveis1; 
então  ele tam bém , com o um resto , 

pertencerá ao nosso D eus.
T erá  o  seu lugar entre os c lãs de Judá,

v. Aos jejuns mencionados em 73 acrescenta o profeta o do 
quarto mês que comemora a brecha feita nos baluartes de Jeru­
salém. e o do décimo mês. que recordava o começo do cerco. 
2Rs 25.1-4.

w. O discurso é posto sem transição na boca da cidade perso­
nificada.

x. Promessas de ampliação, mediante a agregação dos pagãos, 
do povo eleito. Subsiste todavia cena limitação do pensamento 
universaüsta pelo fato de que é em Jerusalém que todos se de­
vem concentrar.

y. Na Bíblia o numero dez representa de modo simbólico ora 
um grupo numeroso (Lv 26.26). ora uma espécie de corpo cons­
tituído (Jz 627; Rt 42: 2Rs 2525). Os oovos adeptos vêm nu­
merosos e em grupos compactos.

z. O emprego do (ermo judeu (yehudi) é  assaz tardio na Bíblia. 
Só é usado de maneira corrente a partir dos livros de Ne e de Est 
(Ne 12: Est 2,5; 3.6.10.13). A nota acentuadamcntc “judaica*'

deste último oráculo pode indicar uma origem posterior a Zacarias.
a. Hadrak. capital da província de Lahash. no norte da Síria.
b. Hebr.: o olho do homem. Em vez de o homem (= adâm) 

lemos Arâm (= a Síria), em paralelo com Hadrak. O olho é uma 
metafora para designar a capital. Damasco.

c. A saber. Tiro. que comandava toda a economia das cidades 
da costa.

d. As cidades mencionadas nos vv. 5 e 6 figuravam entre as 
mais importantes do antigo distrito dos filisteus. Js 132-3: Am
1.6-8; Sf 2.4-7.

e. Designa aqui o termo a população mestiça, oriunda de cônju­
ges dos quais um é judeu e o outro pagão. Dt 23.3 os exclui da 
comunidade. Os filisteus serão suplantados por essa população 
mista e desprezada.

f. Trata-se da came não sangrada ritualmente (Gn 9.4; Lv 
1926; Ez 18.6 e 3325) e também da carne oferecida aos Ídolos. 
as “ abominações" (Is 663).



e Eqron será como o iebusita*.
H Acamparei ao pé da minha c a sa \ mon­

tando guarda* 
contra quem passa c contra quem voltaJ; 
nenhum tirano mais a oprimirá ao 

passar por ela, 
porque agora estou vigiando com os 

meus próprios olhos.

O messias humilde e pacífico
''Estrem ece dc alegria, filha de Siãok! 

Prorrompe em aclam ações1, filha de 
Jerusalém!

Eis que o teu rei vem ao teu encontro; 
ele é justo c vitorioso"1, 
humilde, montado num jumento
— sobre um jumentinho bem novo”. 

'“Eliminará” de Efraim o carro de 
guerra

c dc Jerusalém o carro de combate. 
Despedaçará o arco de guerra 
e proclamará a paz para as nações. 
Seu domínio irá dc um mar ao outro 
e do Rio1* às extremidades desta terraq.

Libertação dos cativos
"Q uanto  a ti, por causa da aliança 

firmada contigo no sangue'.

g. Os füisteus sc beneficiarão da condição dos iebusitas que 
David poupou quando da tomada da cidade (2Sm 5,6-9) e que 
viveram em paz no meio do povo (cf. Js 15.63; Jz 1,21)-

h. A casa designa aqui lodo o país (Os 8,1; 9.15; Jr 12.7; Sl 
1142) e nào apenas o Templo de Jerusale'm.

i. Hebr. misaba' (fora de um exercito?), retificado segundo o 
gr. para musabo (posto de guarda, guarnição, cf. ISm 14.12).

j .  Os tradicionais inimigos de Israel.
k. A esle v. referem-se os quatro evangelhos relatando a en­

trada de Jesus em Jerusalém; Mt (21.5) e Jo (12,15) o citam 
explicitamente.

I. Trata-se dc uma solene aclamação, seja para desencadear a 
batalha da guerra santa, Nm 10.9; Js 6.10; ISm 17,20; seja para 
proclamar a realeza do Senhor. Sf 3,14; Sl 472; 95.1; 98,4.6.

m. Lit. salvo. O termo exprime a assistência de Deus que livra 
Sião de todos os seus adversários.

n. Lit. sobre um jumento, filhote de uma jumenta. A expres­
são; filhote de designa várias vezes na Bíblia um homem ou um 
animal muito novo (cf. Nm 8.8; Jd 4.11; Sl 147.9; Pr 7.7). Assim 
c que o gr. compreendeu esta expressão.

o. Hebr. Eliminarei, mas e' preferível, para a unidade do dis­
curso. seguir aqui o gr. Eliminara. Toda a passagem descreve a 
açào do messias anunciado.

p. O Eufrates.
q. A formula tirada do estilo dc corie babilônico quer evocar 

a extensão ideal do reino de Israel no tempo dc Salomão: Gn 
15.18: I Rs 5.1.4; 8.65; Sl 80.12.

libertarei os teus cativos da cisterna sem 
água".

12 Voltai para a fortaleza1, si 122.3

cativos cheios de esperança.
Hoje m esm o o declaro: 
conceder-te-ei dupla com pensação. is 61.7

l3R eteso o meu arco: é Judá; 
arm o-o com  uma flecha: é Efraim".
Suscitarei os teus filhos, Sião,
— contra os teus filhos, lavan ' —
e te brandirei, com o um  guerreiro a sua 

espada.
14 E ntão o  S enhor aparecerá  acim a deles 

e  sua flecha partirá com o um raio.
O  Senhor D eus fará soar a trompa* 
e irrom perá, nos tufões do sul*.

15 O  Senhor dc todo poder os protegerá, 
as pedras de funda devorarão, esmagarão, 
beberão o sangue’ com o vinho, 
ficarão  cheias de le , com o a taça de

aspersão, 
com o os chifres do  altar*.

14 O  S e n h o r , seu D eus. os salvará
— naquele dia —
a eles, ovelhas de seu povo.
C om o pedras preciosas* i< <>2,3

fulgirão cm  sua terra.
17Q uão  felizes serão!

r .  Ú  a aliança concluída no Sinai, acompanhada de sacrifícios 
e aspersão de sangue. Ex 24,4-8.

s. As cisternas mais ou menos ressequidas podiam servir de 
cárcere. Gn 37.20-29: Jr 38,6.

t. Jerusale*m restaurada, abrigo seguro contra toda nova prova­
ção.

u. Judtfe Efraim estão aqui associados no combate: o antigo 
cisma dos dois reinos está superado.

v. lavan designa na Bíblia ora regiões de cultura grega (Gn 
10.2-5; Ez 27.13), ora. como aqui. povos hostis a Israel e que 
serão submetidos quando do grande combate final entre Deus e 
seus inimigos (Is 66.19; Ez 383: Jl 4,6).

w. O som da trompa anuncia a solene vinda de Deus (Ex
19.16) e especialmente a manifestação para o julgamento (Is 
27.13; Jr 4.5; Mt 2431).

x. Lit. Teman. o sul. Em certos textos, muitos dos quais an­
tigos, Deus aparece vindo do sul. representação relacionada 
com o Sinai (Dt 33.2; Jz 5,4; Ha 3,3-4; Sl 18.8-15). A 
vinda escatològica a partir do norte é afirmada em textos 
mais recentes, em provável conexão com a mitologia fení- 
cia. que situa no norte a morada dos deuses (Is 14,13; Ez 1.4;
28.14).

y. O sangue (dos inimigos) segundo a leitura gr.; o hebr. traz: 
eles beherua. eles farão grande rumor como o vinho.

z. Imagens que evocam os ritos do sacrifício, cf. Ex 29.12; Lv 
4.7; 8.15; 16.18.

a. Lit. pedras de diadema.

3.7-9

2.15

Gn 49,11: 
Mt 21.5

Is 2.4 
IRs 5.26

Sl 72.K; 
Sl 44,21

Sl 503



Quão belos serão1’!
Jr 31.12-13 O trigo dará esplendor aos jovens 

e às jovens, o vinho novoc.

-t V aidade dos ídolos. 'Suplicai ao 
a  2k,i2: w  S e n h o r a chuva tardia da primave-

l l 3o-45 rad- ^  0  S e n h o r quem provoca as tem­
pestades; ele concederá chuvas copio- 
sas a cada um dos produtos dos cam ­
pos.
2 Com efeito, os ídolos' deram respostas 

vazias
e os adivinhos tiveram visões 

mentirosas, 
prodigalizaram sonhos vazios 
e consolações ilusórias.
Eis o que fez o povor ir-se como um

Ei 34.5 , ,
rebanho, 

infeliz, na falta de pastor".

Um novo Êxodo
s “É contra os pastores que minha cólera 

se inflama, 
contra os bodes que vou intervir*. 
Sim. o Sf.nhor  de todo poder, 

visitará o seu rebanho
— a casa de Judá.
Dele fará o seu glorioso corcel de 

combate.
* De Judá1 sairá a pedra angular, 

a estaca da tenda^ 
o arco da guerra;

Jr3 0 .n  dele sairão todos os chefes.
Juntos, 5à semelhança de guerreiros, 
combaterão, calcando a lama das ruas.

Lutarão, porque o Senhor  estará com 
eles,

e os cavaleiros em suas montarias is 3 1.1 

cobrir-se-ão de vergonha.
‘ Robustecerei a coragem da casa de Judá 

e salvarei a casa de Jose.
E os restabelecerei, porque deles me 

compadecerei, 
como sc nunca os houvesse rejeitado, is 54.6K 

pois eu sou o S e n h o r, seu Deus, 
e hei de ouvi-los.

7 Os de Efraim terão a valentia dos 
heróis.

ficarão repletos de uma alegria como a 
do vinho.

Vendo-os, seus filhos exultarão, 
e se encherão de alegria por causa do 

SenhoR.
* Fá-los-ei ouvir 0  meu sinal para os i* 5,26 

reunir 
porque os resgatei, 
e serão tão numerosos quanto 

outrora.
9 Disseminei-os por entre as nações 

mas mesmo ao longe sc lembrarão de 
mim,

darão a vida a filhoske voltarão. Dt 30.1-3
‘“ Reconduzi-los-ei da terra do Egito 

e da Assíria os reunirei1.
Introduzi-los-ei na terra de Guilead e 

do Líbano o  2 2 :
e mesmo assim faltará lugar para elesm. Mq 7,14

11 Atravessarão o mar do Egito"
—  o Senhor golpeará as ondas em ple­

no mar” —

b. Lit. Como será feliz.... a saber. o povo.
c. Após os sobressaltos do combaie final, o país vivera numa 

paz idílica.
d. É a chuva de final de primavera que impede os cereais de 

secar antes de atingirem a maturidade.
e. Lit. os terafim, designação pejorativa ("a podridão” ) dos 

ídolos domésticos de quem sc esperavam oráculos. Gn 31.19: Jz 
18.14-20; ISm 19.13-16: Ez 21.26.

f. Lil. eles erraram...Trata-se do povo e não dos ídolos.
g. Esta curta passagem de 10.1-2. que religa dois grandes 

oráculos concernentes ao combate purificador. 9.10-17 e 10. 
3-12. relembra que o salvador é Deus. e nào os ídolos engana­
dores.

h. Trata-se nào dos chefes de Israel, mas sim dos chefes es­
trangeiros que maltrataram o povo eleilo. —  *lNa segunda parte 
do v.. o mesmo verbo recebe um sentido positivo e é traduzido 
por “ visitar” .|

i. Lit. Dele.
j .  A pedra angular designa os chefes do povo reunido em 

assembléia plenária. Jz 202; 1 Sm 14.38. A estaca pode designar 
metaforicamente um chefe, como em Is 2223. o mordomo-mor 
do palácio. Quando da libertação definitiva o povo eleito será 
governado pelos seus próprios chefes.

k. Hebr. eles permanecerão em vida com seus filhos. De fato 
os vv. 8 e 10b anunciam uma multiplicação da população. O gr. 
e o sir. lêem o texto no sentido adotado aqui.

I. Os exilados retornarão, seja qual for o lugar em que atual­
mente estejam dispersados.

m. Nem a Palestina nem os países adjacentes bastarão para 
acolher os que hão de vir.

n. Lil. Ele atravessará o mar estreito. O contexto convida a 
ler mar do Egito em vez do insólito mar estreito.

o. Inciso que põe o Senhor em cena. acentuando a conexão 
com o Êxodo. Ex 14.19-22.



Todas as profundezas do Nilo serão se- 
cadasp.

O orgulho da Assíria sera' abatido 
e removido o cetro do Egito.

12 Fortalecer-se-ão no S enhor’

Mq 4.5 e sera' em seu nom e que marcharão

—  oráculo do S enh o r .

■* -a R uína das g randes potências 
‘Abre as tuas portas, ó Líbano, e 

que o fogo devore os teus cedros.
2 Gemei de dor. ciprestes, 

porque caiu o cedro,
porque os poderosos foram abatidos. 
Gemei, carvalhos do B ashan\ 
porque jaz por terra a floresta 

impenetrável.
3 Escutai o gemido dos pastores, 

porque se aniquilou o seu esplendor. 
Escutai o rugido dos leõezinhos" 
porque está abatido o orgulho do Jordão.

Ez 34.S-10 Alegoria de dois pastores. 4Assim fala 
o S enhor, meu Deus: “Apascenta essas 
ovelhas destinadas ao matadouro, 5que 
seus compradores abatem impunemente; 
elas, cujos vendedores dizem: “Bendito 
seja o S enhor, estou rico!” enquanto seus 
pastores não experimentam1 por elas ne­
nhuma compaixão. ‘Não, não mais terei 
piedade dos habitantes da terra, oráculo 
do S e nh o r . E u entregarei os homens,

p. A seca do Nilo afetará o Egito na sua força viva e facilitara 
a saída dos cativos.

q. Tomá-los-ei valentes pelo Senhor. Mas toda a passagem e 
ainda o fim do v. 12 falam de Deus na 3J pessoa.

r . Bashan, na Transjordânia. afamado pelas suas pingües pas­
tagens (Dt 32.14; Mq 7.14), e' também apresentado como o sím­
bolo da orgulhosa suficiência, Am 4.1; Ez 39.18.

s. Os inimigos de Israel são por vezes representados sob o 
símbolo de belas árvores: cedros(Is 10,33-34; Ez 31). ciprestes, 
carvalhos (!s 2.13). ou ainda de pastores e leões ( ir  49.19). 

t. Lit. ele nâo experimenta. Cumpre restabelecer o plural, 
u. Uma ligeira correção permitiria le r às mãos do seu pastor. 
v. Este v. 6 pode ser uma adição posterior chamada pela pa­

lavra compaixão no v. 5. Interrompe a alegoria dos pastores 
e amplia o horizonte ao mundo inteiro —  trata-se dos reis da 
terra — . quando a alegoria dos pastores concerne só ao povo de 
Israel.

w. Um cone faltoso da palavra traficantes (lit. kentfni) deu no 
texto hebr. atual: eis por que os pobres. Este erro está ausente 
do texto gr.

x. O começo do v. 8 parece aludir a três sumos sacerdotes 
conhecidos dos leitores (os três pastores) e cuja rápida elimina-

cada qual às mãos de seu vizinho” e dc 
seu rei. Os reis saquearão a terra, mas 
não libertarei de suas mãos'” . A pascen­
tei então as ovelhas que os traficantes’' 
destinavam ao matadouro. Tomei dois 
cajados. Ao primeiro chamei “Benevo­
lência” e ao segundo, “União” , e pus-me 
a apascentar o rebanho. “Depois eliminei 
num só mês os três pastores*. Perdi a 
paciência com e la s \ e elas, por sua vez, 
cansaram-se de mim. ’Declarei então:
“Não vos apascentarei mais! Morra a que 
deve morrer! Desapareça a que deve de­
saparecer! E que as sobreviventes se de­
vorem mutuamente1!” “T om ei, então, 
meu cajado “Benevolência” e quebrei-o, 
para romper o pacto que firmara com 
todos os povos*. "Foi, pois, denunciado, 
naquele dia, e os traficantes11 do rebanho 
que me observavam reconheceram que 
aquilo era uma palavra do S enhor ' .

l2Dcclarei-lhcs então: “Pagai-me, sc vos 
aprouver, o meu salário; se não, deixai- 
-o.” Pagaram, de fato, o meu salário: trin- m i 2 0 .15  
ta siclos de pratad. ijO  S enhor me disse: 
“Lança-o ao fundidor*. esse belo preço 
em que fui avaliado por eles”. Tomei os 
trinta siclos de prata e lancei-os ao fun- m i 27.5 
didor, na Casa do S en h o r . ‘■‘Quebrei 
depois o meu segundo cajado — “União”
— para romper a fraternidade entre Judá 
e lsraelf.

çâo foi interpretada como o castigo reservado na alegoria aos 
maus pastores. Como daí por diante não se fala mais deles, a sua 
menção pode resultar dc uma adição secundária.

y. A saber, as ovelhas do rebanho.
z. O rebanho, tendo-se tomado ingovernável, é arrastado a 

uma completa anarquia, que o conduz à ruína.
a. Espécie de pacto tácito concluído com os povos estrangei­

ros para que deixem Israel em paz. Idéia análoga cm Os 2.20 c 
Jr 2.3. O papel do profeta e o do Senhor interferem constante­
mente, sem transição.

b. Cf. v. 7 nota.
c. O gesto simbólico do profeta é tão significativo quanto uma 

palavra exphcita.
d. Salário irrisório: o preço de compra dc um escravo. Ex 

2132; gesto blasfemo: os chefes zombam da ação divina.
e. O nome hebr. é habitualmente traduzido por oleiro, o que 

nâo dá sentido aceitável aqui. Mas o verbo da mesma raiz pode 
significar também fundir, IRs 7.15; 2Rs 12.11. Uma fundição, 
no Templo, reduzia as peças de metal precioso a lingotes con­
servados no tesouro.

f. Essa ruptura da fraternidade pode-se referir à definitiva 
separação entre a comunidade de Jerusalém e a da Samaria.



,sO S enhor me disse: “ Apresta-te ago­
ra com apetrechos de pastor — pastor 
insensato*. “Com efeito, vou suscitar um 

Ez 34.4 pastor nesta terra: com a ovelha perdida 
não se importara'; a desgarrada*, ele não 
a procurara'; a que está ferida, dela não 
tratará; a que está bem de saúde, não a 
melhorará. Devorará a carne dos animais

gordos e lhes fenderá o casco".
17 Ai do pastor de nada 

que abandona o rebanho! jo 10 ,12-13

Que a espada lhe dilacere o  braço 
e lhe vaze o olho direito!
Resseque-se seu braço, sim, resseque-se! 
Apague-se o seu olho direito, sim, apa­

gue-se!

SALVAÇÃO E GLÓRIA FUTURA DE JERUSALÉM

1 q  Uma morte dramática e salutar
'Proclamação.

Palavra do S enhor contra Israel. 
Oráculo do S f.nhor que estendeu os 

ce'us 
e fundou a terra, 

is 44.24 que modelou o espirito do homem 
dentro dele.

2Farei de Jerusale'm uma taça inebrian- 
te para todos os povos das redondezas1, 
igual sorte caberá a Judá, quando do 
cerco de Jerusalém*. iS im . naquele dia 
constituirei Jerusalém perante todos os 
povos como um bloco de pedra, impos­
sível de soerguer. Esfolar-se-á nela todo 
aquele que tentar soerguê-la. Contra ela 
se coligarão todas as nações da terra. 
4Naquele dia — oráculo do S enhor — , 

ferirei de desvario todos os cavalos e de 
demência os cavaleiros — mas sobre a 
casa de Judá manterei abertos os meus 
olhosk — e ferirei de cegueira todos os 
cavalos das nações. sDirão de si para si 
os chefes dc Judá: "Para os habitantes de 
Jerusalém1 a sua força reside no S enhor 

de todo poder, seu Deus.” ‘Naquele dia

tomarei os chefes de Judá semelhantes a 
um braseiro aceso sob a lenha, a uma 
tocha acesa sob os feixes. Devorarão à 
direita e à esquerda todos os povos ao 
redor. Jerusalém, entretanto, permanece­
rá instalada no mesmo lugar™.

7Salvará o  S enhor em primeiro lugar as 
tendas de Judá, para que a altivez da casa 
de David e  a altivez do habitante de Jeru­
salém não se exaltem em detrimento de 
Judá”. “Naquele dia estenderá o S enhor a 
sua proteção em tomo dos habitantes de 
Jerusalém: lá — nesse dia — estará como 
David o que, dentre eles, mais cambalea­
va, lá estará como Deus a casa de David, 
como o anjo do S enhor diante deles.

9Naquele dia, empenhar-me-ei em ex­
terminar todas as nações que vieram ata­
car Jerusalém. I0E derramarei sobre a casa 
de David e sobre o habitante de Jerusa­
lém um espírito de boa vontade e de 
suplica”. Erguerão, então, o olhar para Jo 19i37; 
mim, aquele a quem traspassaramp. Ce- a p 1.7 

lebrarão o luto por ele. como pelo filho 
único. Pranteá-lo-ão amargamente como 
se pranteia um primogênito. "Naquele dia

devido à construção do lemplo cismático no monte Garizim. 
cerca dc 328. Essa ruptura punha fim ao sonho dc um reagrupa- 
mento de todos os membros do antigo povo de Deus. Os 2,1-2: 
Ez 37,15-28; Jr 3.18.

g. Como não existe equipamento característico de um mau 
pastor, a ordem dada anuncia de maneira simbólica a vinda de 
um mau chefe.

h. Hebr. o rapaz. Uma ligeira correção permite ier: transviar.
i. A taça dada a beber a uma cidade ou a um povo simboliza 

o castigo provocado pela cólera do Senhor, fe 51 >22; Jr 2S.I5: 
Hab 2.16.

j .  Texto hebr. difícil. Insisie no falo dc que a Judeia inteira 
participará da vitória da capital.

k . Este inciso relativo a Judá se lería melhor no covkço do
v. 5.

1. Lit. para mim os habitantes de Jerusalém... A supressão de 
uma letra acidentalmente repetida permite a tradução adotada, 
igualmente proposta pelo aramaico.

m. O texto hebr. acrescenta ainda em Jerusalém. o que falta 
em certos mss.

n. Deve ter havido por momentos certo antagonismo entre a 
metrópole Jerusalém e a zona rural judaica. Disso se aproveita 
o autor para convidar Jerusalém à humildade. Deus libertara' 
primeiro o campo aberto, desprotegido, e em seguida a capital 
bein fortificada.

o. Transformação interior que leva o homem a uma atitude de 
confiança e abertura a Deus.

p. Numa linguagem realista. Deus se declara a si próprio atin­
gido pela morte infligida ao seu enviado. A continuação da frase 
distingue de novo Deus e o misterioso personagem evocado.



o luto dc Jerusalém será tão grande quan­
to o de Hadad-Rimon, na planície de 
Meguido'*. I2E a terra celebrara' o luto. 
cada clã separadamente: 

o clã da casa de David à parte 
e as mulheres à parte; 
o clã da casa de Natan à parte' 
e as mulheres à parte;

13 o clã da casa dc Levi à parte 
e as mulheres à parte; 
o clã de Shim eí à parte 
e as mulheres à parte;

14todos os outros clãs. separadamente, 
e as mulheres à parte*.

Ez 47.i 'Brotara' naquele dia uma fonte para
a casa de David e os habitantes de 

Jerusale'm. como remédio do pccado e 
Ez 36.25 da mancha1.

Desaparecimento da idolatria c dos fal­
sos profetas. 2E acontecerá naquele dia
— oráculo do S e n h o r  todo-poderoso — 
que eliminarei da terra o nome dos fdo- 
los; não sc fará mais menção a eles. Ex- 

Mq 5,i 1-12 pulsarei também da terra os profetas e 
o seu espírito de impureza". 'Se, então, 
alguém continuar a profetizar, seu pró­
prio pai e sua própria mãe o advertirão: 

ot is.2o “Não ficarás em vida: são mentiras, o 
que proferes em nome do S e n h o r .”  E 
seu próprio pai e sua própria mãe o tras- 
passarão enquanto ele estiver profetizan­
do. 4Naquele dia, todo profeta se enver- 

Am 7,i4 gonhará dc suas visões, enquanto estiver 
profetizando, e não mais revestirá o

manto de pelev para enganar. sEle pro­
testará: "Não sou profeta, sou um ho­
mem do campo. Possuo alguma terra 
desde a minha mocidade’' ” . ‘Perguntar- 
-Ihe-ão: “Que feridas são essas no teu 
peito’?” Ele responderá: “Eu as recebi 
na casa dc meus amantes’” .

A aliança renovada
7 Espada, desperta contra o meu pastor', 

contra o meu companheiro valoroso
— oráculo do S e n h o r  de todo poder.
Fere o pastor, as ovelhas serão mi 26.3i

dispersadas 
e minha mão retornará para ferir até i' 1.25 

os pequenos*.
* Então, em toda a terra

— oráculo do S e n h o r  —

dois terços perecerão, eliminados. Ez 5.1-4

mas um terço sobreviverá.
* Farei passar este terço pelo fogo, 

purificá-lo-ei como se purifica a
prata, mi 3.2-3

prová-lo-ei como se prova o ouro. ,s 
Ele. de sua parte, invocará o meu nome 
e eu, eu atenderei ao seu apelo.
Direi: “É o meu povo” , 
e ele dirá: "O  meu Deus é o  S e n h o r 1”" .

14 Instauração definitiva do reino de
Deus. 'E is que vem para o S e n h o r  

um dia, Jerusalém, em que no teu seio se 
repartirão os despojosc. 2Reunirci todas 
as nações perto de Jerusalém para trava­
rem a batalha. A cidade será tomada, as

q. Alusào ao luto ritual celebrado cada ano em honra da 
divindade fenícia Hadad-Rimon. Ez 8,14. Acreditava-se que 
ele. deus da vegetação, morria no fim das colheitas, para 
reviver no retorno das chuvas. O culto devia tomar uma 
importância particular em Meguido. na fértil planície de 
Jezreel.

r . Um dos filhos de David 2Sm 5.14; cf. Lc 331- O texto 
passa em revista todas as famílias da comunidade, mencionando 
à frente os descendentes da família real e os membros das famí­
lias levíticns.

s. A apresentação distinta dos clãs e de suas mulheres deve- 
•se sem duvida a uma disposição da celebração litürgica.

t. Essa purificação é conseqüência da mone violenta infligida 
ao misterioso traspassado. 12.10.

u. Truta-se dos falsos profetas e da impureza, da idolatria que 
eles favorecem, 

v. Vestimenta distintiva dos profetas, 2Rs 1.8; Mt 3.4. 
w. Hebr. um homem me comprou desde a minha juventude. Já

as versões antigas hesitam: a modificação de uma consoante 
toma o sentido mais conforme ao começo do v.

x. Lit. entre as milos (braços). Por ocasião de certas festi­
vidades em honra das divindades da fecundidade. os partici­
pantes retalhavam o corpo. Lv 21.5: Dt 14,1; IRs 18.28: Jr 
5.7.

y. Os falsos deuses, como em Os 2.7.9.12: Ez 1633. Acuado 
pelas perguntas que sc lhe fazem acaba esse falso profeta por 
reconhecer as suas práticas culpáveis.

z. Este trecho sobre o pastor, isolado no plano atual do livro, 
talvez tenha constituído a conclusão da alegoria do cap. 11.

a. Mesmo os mais pequenos, que poderiam beneficiar-se da 
presunção de inocência, nâo serào poupados. Todo o povo é 
solidário.

b. Fórmula tradicional para evocar a conclusão da aliança. Os 
2.25; Jr 3133; Ez 34.24.30; Zc 8.8.

c. Acrescenta-se Jerusalém em razão do pronome feminino no 
hebr.



casas saqueadas, as m ulheres violadas. 
M etade da população sera deportada, mas 

is 4,3 a que ficar não sera' e lim inada da cidade. 
•'Entrara', en tão , em  cam p o  o  Sen h o r  

contra aquelas nações, no d ia em  que ele 
travar com batc, no d ia da  peleja. 4Pou- 
sar-se-ão, naquele d ia, os seus pe's sobre 
o  m onte das O liveiras que fica defronte 
a Jerusale'm . a  oriente. O m onte das O li- 

Mq i.4 veiras se rachara' ao m eio. de leste a oeste, 
m udado cm  um im enso vale. M etade da 
m ontanha recuara' para o  norte e  m etade 
para o  suld. !Fugireis então  pelo vale das 
m inhas m ontanhas', pois o  vale das m on­
tan h as a tingira ' A salf. F u g ire is  co m o  

Am i.i fugistes do terrem oto na e'poca de  O zias, 
rei dc Juda'. Chegara', en tão , o  S en h o r  

meu D eus, acom panhado de todos os seus 
jj  u  santos8.

‘N aquele d ia não m ais haverá lum inar11, 
nem friagem , nem  geada1. 7Será um  úni- 

Mc I3J2 co  dia — o Sen h o r o conhece. Não mais 
is 60.20 haverá dia nem  noite; ao anoitecer bri- 
Ap22.5 |h ara- a ]uz "N aquele d ia, águas vivas 
jn 7..W sairão dc Jerusale'm . m etade para o m ar 

oriental, m etade para o  m ar ocidentalJ. 
si 22.2X-29 Será assim  no verão e no inverno. ’0  

ün 2.44 s FNH0R m ostrar-se-á então  rei de toda a
Ap 11.15

Dt 6.4 terra. Naquele dia o  S en h o r será línico, 
e único, o seu nome.

I0A terra toda será transform ada em  
planície, desde G ueba ate' R im on, ao sul 
de Jerusale'm k; esta . será levantada, bem 

12.6: onde está  situada, desde a porta de Ben- 
Mm 4‘1 jam in a té  o  local da antiga porta, a té  a 

porta  do  A ngu lo , e  desde a to rre  de 
Hananel até  os lagares do  rei1. "M orarão

aí; não haverá mais anátema. e Jerusa- j m i .io: 

lém morará em segurança.
IJEis agora o flagelo com que o Se­

nhor irá ferir todos os povos que tive­
rem combatido contra Jerusalém: fá-los- Ap 22.23 

-á apodrecer enquanto ainda se mantêm 
de pé; seus olhos apodrecerão nas órbi­
tas e a sua língua lhes apodrecerá na 
boca. ,JNaqucle dia, o S enhor provoca­
rá imenso pânico entre eles; cada qual 
investirá contra o seu companheiro; lu­
tarão corpo a corpo. l4Judá entrará no ex 38.21 

com bate de Jerusalém . A juntar-se-ão ez 39.10 

todos os recursos das nações circun- 
vizinhas: ouro, prata, vestimentas em 
enormes quantidades. ‘-'Flagelo sem e­
lhante atingirá os cavalos, as m ulas, os 
camelos, os jum entos e todos os ani­
mais de carga que estiverem  no seu 
acampamento: idêntico flagelo".

'‘Acontecerá então que todos os so­
breviventes das nações que tiverem mar­
chado contra Jerusalém  subirão, ano 
após ano. à cidade para se prosternarem 
diante do rei, o S enhor dc todo poder, e 14.9 

para celebrar a festa das Tendas". l7Mas 
para os clãs da terra que não subirem a 
Jerusalém para se prosternarem diante 
do rei, o S enhor  de todo poder, não cairá 
chuva. ,HE se o clã do Egito não se puser 
a subir, acaso o flagelo de que o S e ­

nhor ferirá as nações que nâo sobem a 
celebrar a festa das Tendas não se aba­
terá sobre ele? l9Tal será o castigo do 
Egito c tal será o castigo de todas as 
nações que não subirem a celebrar a 
festa das Tendas.

d. Essas evcrsôcs exprimem de maneira espetacular a sobera­
na intervenção de Deus para o julgamento final. Jl 33-4; Ml 
24,29-31.

e. A grande depressão mencionada no v. 4.
f. Sem duvida numa pequena localidade, no vale do Cedron. 

a sudeste de Jerusalém.
g. Lit. todos os santos contigo. Trata-se dos seres celestes que 

na Bíblia rodeiam o trono de Deus. Gn 28.12; Jó 1.6.
h. A claridade será permanente, mas não mais terá a sua fonte 

no sol: a alternância do dia c da noite tera chegado ao seu fim.
I. Hebr. as coisas preciosas se contrairão. Unia ligeira modi­

ficação de consoantes, que antigas versões nos encorajariam a 
fazer, dá um sentido mais satisfatório: o restabelecimento de um 
clima ideal.

j .  É a volta da fertilidade do paraíso. Ez 47; i l  4.18. Os dois

mares podem ser o Mediterrâneo e o Mar Morto, que se tornara 
fecundo.

k. Gueba. cerca de lOkm ao norte de Jerusalém, na fronteira 
entre Juda e Benjamin (1 Rs 15.22; 2Rs 23.8); Rimon. no distrito 
de Beer-Sheba. para os lados da fronteira sul dc Juda (Js 15.32; 
Ne 11.29). A transformação prevista atinge, portanto, lodo o 
antigo reino de Juda.

I. Os dois eixos, leste-oeste e norte-sul. correspondem à exten­
são da cidade no tempo dc Neemias. É o traçado ideal que deve 
permanecer o da Jerusalém escatolôgica. 

m. Este v. forma a seqüência lógica do v. 12. 
n. Na época do autor, a festa das Tendas se tornara a mais 

popular do ano (Ne 8,13-18). Celebrada no outono, no final do 
ano agrícola. era a principio uma festa de ação de graças (Ex 
23.16 nota; Dt 16.13-15). Progressivamente enriquecida de um



“Naquele dia, as campainhas dos ca­
valos deverão trazer a inscrição: “Con­
sagrado ao Senhor” ; na Casa do Senhor 
serão as panelas como taças de asper- 
são diante do altar: 2lem Jerusalém e 
em Judá toda panela será consagrada ao

Senhor, o Todo-poderoso. Todos os que 
vierem apresentar um sacrifício, delas 
se servirão para cozinhar a sua ofe­
renda". Não haverá mais nenhum mer­
cador na Casa do Senhor de todo poder, 
naquele dia.

Jo 2.16

novo sentido, proclama ela tambem a soberania de Deus criador, o. Na nova Terra Santa toda realidade profana será integrada 
sua realeza no mundo. no domínio de Deus.



MALAQUIAS
INTRODUÇÃO

O livro de Malaquias encerra a série dos livros 
proféticos. Isto, porém, não significa que este últi­
mo anel da corrente seja de importância secundá­
ria. O profeta anônimo toma de empréstimo um 
nome provindo da menção do mensageiro (mal Jaki) 
em 3,1. Assemelha-se, portanto, ao precursor do 
Messias anunciado neste mesmo versículo. Por isso, 
deu-se a Malaquias um lugar de destaque no con­
junto do testemunho veterotestamentário.

Os índices fornecidos pelo livro permitem situar 
o profeta por volta dos anos 480/460. De fato, o 
povo está voltando do exílio, o templo está 
reconstruído, o culto funciona desde certo tempo. 
Estamos, portanto, claramente depois de 515. En­
tretanto, a grande reforma iniciada por Esdras 
(sobretudo a respeito dos casamento mistos) ain­
da não se iniciou: esta irá acontecer lá por 440. 
Os tempos eram de grande ceticismo. As esperan­
ças que os profetas Ageu e Zacarias tinham rela­
cionado à reconstrução do templo não se tinham 
ainda realizado como se esperava. O desânimo 
tinha enfraquecido a fé. Recaía-se nas antigas

faltas: negligências no serviço cultuai, venalidade, 
parcialidade, não poucas infidelidades. Malaquias 
reage vigorosamente. Ele coloca cada um, sacer­
dote e "leigo", diante de suas responsabilidades 
para com o Senhor e o próximo. Malaquias terá, 
deste modo, desempenhado dupla função. Num 
pericxlo capital, quando se irá fixar a fisionomia 
definitiva do judaísmo pós-exílico, ele será o 
reformador da vida cultuai e moral das pessoas, 
bem como o guia de toda a comunidade.

Mais tarde, alguns ficarão particularmente im­
pressionados pelo conteúdo messiânico do livro e 
reconhecerão em Jesus de Nazaré aquele que era 
esperado pelo profeta. O judaísmo ainda hoje vive 
os valores religiosos que Malaquias ajudou a pre­
cisar.

Este livro, que por vezes pode até parecer duro 
demais, adverte-nos de que, antes da chegada do 
"grande e terrível" dia, cristãos e judeus, am­
bos herdeiros da mesma mensagem, terão ain­
da de afrontar numerosas oposições, internas e 
externas.
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MALAQUIAS

-j A eleição gratuita de Israel. 'Pro- 
clamação. Palavra do S e n h o r a Israel 

Dn 4,37 por intcrme'dio de Malaquias*. 2Eu vos 
amo, diz o S enhor; e vós dizeis: "Em 
que nos amas?” Não era Esaú11 irmão de 

Gn 27: Jacó? — oráculo do S enhor. 'Contudo, 
Rm9-13 eu amei Jacó e odiei Esaú'. Entreguei 

suas montanhas à desolação e seu patri­
mônio. aos chacais do desertod 4Se Edom 
diz: “Nós fomos destruídos, mas recons­
truiremos nossas ruínas", assim fala o 
S enhor de todo poder: Construam eles, 
que eu destruirei! Serão  chamados: Ter- 
ritório-de-iniqüidade e O  Povo-que-o- 
SENHOR-reprova-sem-fim. 5Vossos olhos 
verão e dircis: "Grande e' o S enhor para 
ale'm do território de Israel'".

Condições exigidas para um culto au- 
Ex 20.12 têntico. ‘O filho honra o pai, o  escravo, 

seu senhor. Ora, se eu sou pai, onde esta' 
a honra que me e' devida? E se eu sou 
senhor, onde está o respeito que me é 
devido? declara o  S enhor de todo poder, 
a vós, sacerdotes que desprezais o meu 
nome. E dizeis: "Em que desprezamos o 
teu nome?” 7— Apresentando no meu 
altar alimento impuro'. E ainda dizeis:

i.i2 “Em que te tornamos impuro?*” — Ao 
icor io.2i dizer: “A mesa do S enhor e' sem impor­

tância". "E quando apresentais para o 
sacrifício um animal cego. não e'. por 
acaso, isto um mal? E quando apresentais 
um animal coxo e doente, não e' isso um 
mal? Oferece-o. então, a teu governador!
Ele ficaria satisfeito contigo? Acolhcr- 
-te-ia com favor11?, diz o S enhor dc todo 
poder. *Depois disso, tentai apaziguar a 
Deus1 para que tenha piedade de nós! —
É de vossas próprias mãos que isso vem*
—. Ele vos acolheria com favor? diz o 
S enhor de todo poder. l0Será que enfim 
se encontrará entre vós alguém para fe­
char a porta, para que não acendais cm 
vão meu altar? Não sinto o menor prazer 
em vós, diz o S enhor de todo poder. E a Am s, 
oferenda não me agrada, vindo de vos- 
sas mãos. "Pois do Levante ao Poente 
grande é o meu nome entre as nações, sr 3 .9-10 

Em todo lugar um sacrifício de incenso 
é apresentado ao meu nome, como tam­
bém uma oferenda purak, pois grande é 
meu nome entre as nações, diz o S enhor 
de todo poder. l2Vós, no entanto , o  1.7 

profanais1, dizendo: “A mesa do S enhor 
é im pura. O que traz dc alim ento é di 12.6: 
irrisório"” . '-'Dizeis ainda: "Vede! que 
enjôo"!", e vós a recusais com desprezo, 
diz o S enhor de todo poder. Vós trazeis 
qualquer animal recuperado, coxo ou

a. Sobre este nome. cf. a Introdução.
b. Esaú é o antepassado dos cdomilas. tradicionalmente um 

povo inimigo de Israel. Cf. Gn 25.29-34; 36.8; IRs 11.15; Am
1.11-12; Ez 25.12-14; Sl 137,7: Jr 49,17; Jl 4.19.

c. Esta afirmação c um hebraísmo: indica uma preferência 
acentuada e gratuita. Aqui. ela exprime a escolha da descendên­
cia dc Jacó. Cf. Rm 9,6-13.

d. Por causa da forma anormal da palavra traduzida por chacal. 
muitos autores (com o texto grego) traduzem: Fiz de suas mon­
tanhas unut desolação e de sua herança, antros abandonados.

e. Ao afastar o perigo edomita. o Senhor mostrou seu amor 
para com o pequeno território dc Judá que fica ao redor de 
Jerusalém.

f. A oferenda dos sacrifícios estava sujeita a algumas normas 
bem precisas para manter a pureza ritual. O essencial destas 
normas esta codificado principalmente no Levítico (cf. 22.17-30 
e Dl 15.21).

g. O texto dc Ml é excepcionalmente duro. O profeta afirma 
que todo atentado à integridade do culto atinge Deus em sua 
honra. O gr. sentiu necessidade de mitigar esta declaração, tra­

duzindo: Em que nós o tornamos impuro? (entende-se: o ali­
mento).

h. Lit. Daria ânimo cie à lua face? Gesto de um superior que 
recebe favoravelmente um südito.

I. Lil. a face de Deus.
j. Esta frase interrompe o desenvolvimento c poderia ser um 

acréscimo.
k. A construção da frase hebraica é anormal. Lit. em todo 

lugar se queima fterfume. oferecem-se presentes em meu nome: 
é uma oferta pura. No ardor da controvérsia, o profeta expri­
me aos sacerdotes seu desacordo total sobre o culto atual e 
lhes mostra as exigências de um culto renovado. Os Padres d i 
Igreja viram, muitas vezes, nisso um anuncio do culto da nova 
Aliança.

I. O texto mais antigo trazia: Vós me profanais. Temos aqui 
um caso de coneçâo intencional da parte dos escribas. aos quais 
o texto primitivo pareceu blasfemo.

m. Hebr. difícil. Lit. Seu fruto (?) é ridículo, seu alimento.
n. O contrário do espírito cultuai, que não deve ser senão 

louvor e alegria.



doente, e o apresentais cm oferenda. 
Posso eu agradar-me de vossas mãos?, 
diz o  S enhor. “ Maldito seja o fraudu­
lento. que tendo um macho em seu reba­
nho, faz uma promessa e sacrifica ao 
S enhor um animal mutilado! Pois eu sou 
um grande rei, diz o S enhor dc todo 
poder, o meu nome inspira o temor entre 
as nações!

n  E x igências dum  sacerdóc io  fiel.
'Agora, a vós. sacerdotes, esta adver­

tência: JSc não escutardes, se não levar- 
des a peito a glória do meu nome. diz o 
S enhor de todo poder, lançarei contra vós 
a maldição e maldirei vossas bênçãos".
— Sim. eu os maldigo, porque ningue'm 
dentre vós leva nada disso a peito. — 
3Eis que vou lançar a ameaça contra vossa 
descendência1*. Vou jogar-vos esterco na 
cara. o esterco das vossas festasq; e vos 
levarão com eles. *E sabercis que eu vos 
dirigi esta advertência, para que se tome 
real minha aliança com Levi', diz o S e­
nhor de todo poder. 5Minha aliança com 
ele era vida e paz. c eu lhas concedia, 
com o temor para me adorar. Diante do 
meu nome ele era atingido por viva 
emoção. ‘Sua boca pronunciava ensina­
mento verídico, e nada de impostura se 
encontrava em seus lábios. Ele caminha­
va comigo na integridade e na retidão, 
afastando muitos da perversão. 7— De 

Dt 21.5 fato. os lábios do sacerdote guardam o 
conhecimento e da sua boca se procura a 
instrução, porque ele e' o mensageiro do 
S enhor dc todo poder. — "Vós. ao in­

vés, vos desviastes do caminho. Com 
isso, fizestes muitos vacilar por vosso 
ensinamento. Vós destruistes a aliança 
de Levi, diz o S enhor de todo poder.
9Da minha parte, eu vos torno desprezí­
veis e vis diante de todo o povo. na 
medida em que não seguis meus cami­
nhos e dais prova de parcialidade em 
vossas decisões.

Fidelidade nas relações sociais e fam i­
liares. l0Acaso não temos todos nós um 
só pai? Não foi um só Deus que nos 
criou? Por que somos traidores uns para 
com os outros, profanando deste modo a 
aliança com nossos pais? "Judá traiu.
Uma abominação foi cometida em Israel 
e em Jerusalém. Sim, Judá profanou o 
lugar santo’, amado pelo S enhor, ao des- 
posar a filha dc um deus estrangeiro1. '*0 
homem que age assim, que o S enhor ex­
clua, das tendas de Jacó. seus filhos e fa- 
mília“ e até mesmo aquele que apresente 
a oferenda ao S enhor de todo poder. '-'Eis, 
em segundo lugar, o que fazeis: inundais 
de lágrimas o altar do S enhor — choros 
e gemidos — porque ele já  não presta 
atenção à oferenda e já  não a acolhe com 
favor das vossas mãos. l4Vós dizeis: "Por 
que isto?" — Porque o S enhor é testemu­
nha entre ti e a mulher da tua juventude, 
a quem traíste. No entanto, ela era a tua 
companheira, a mulher à qual estás liga­
do1'! ,sNão fez o S enhor um ünico ser, car- eí 5.25-32 
ne animada pelo sopro da vida? Ora, o 
que procura este único? Uma posterida­
de dada por Deus"? — Respeitai vossa

o. Isio é. os benefícios que o povo esperava por intermédio de 
seu ministério.

p. Duas pequenas correções, segundo o gr., permitiriam ler: 
Eis Que vou cortar vosso braço. Cortar o braço de um sacerdote 
significa eliminá-lo do sacerdócio (cf. lSm 231). Tal leitura 
apresentaria provavelmente o texto original.

q. O culto prestado com disposições tão lamentáveis não sig­
nifica mais para Deus que o esterco das vitimas imoladas. Para 
nâo contaminar o santuário, deveria ser queimado fora (cf. Ex
29.14).

r . A aliança com Levi refere-se à destinação exclusiva desta 
tribo ao sacerdócio. A Bíblia não a menciona explicitamente. En­
tretanto alguns textos deixam entrever que. a partir do Exílio, a 
tribo de Levi se considerava como única detentora do sacerdócio

em virtude duma aliança: Jr 33.20-22 (texto pós-exi1ico): Ne 13. 
29; Sr 45,23-26. Estas passagens referem-se a textos mais anti­
gos. mais ou menos formais: Dt 18.1-8; 33,8-11: Nm 25.10-13.

s. O termo traduzido por lugar santo pode também significar 
coisas santas, e visar em particular o casamento, instituição cara 
a Deus.

t. O casamento com mulheres estrangeiras apresentava um 
perigo de contaminação religiosa. Assim foi para Salomão, cf. 
IRs I I .  1-13.

u. Lit. o que vigia e o que apresenta. Esta locução indica 
totalidade, sem exceção.

v. Lit. a mulher de lua aliança.
w. A primeira parte do v. 15 está muito corrompida. Lit. E não 

um fez. e um resto de sopro (de vida) nele. e o que procura este



vida’. Que ninguém se tome traidor da 
mulher de sua juventude’. l6Na verdade, 
repudiar por ódio*, diz o S enhor, o Deus 
de Israel, é carregar sua veste de violên­
cia*, diz o  S enhor dc todo poder. Res­
peitai vossa vida. Não sejais traidores.

Sacerdócio e  povo purificados no dia
is 43.24 do ju lgam ento . 17 ''Vós cansais ao Se­

nhor com vossos palavrórios, e dizeis: 
“Em que o cansamos?" — Quando falais: 
"Quem quer que faça o mal é bem visto 
aos olhos do Senhor, é nessa gente que 
ele se compraz": ou: “Onde está o Deus 
que faz justiça'?"
o  'Eu vos envio o meu mensageiro. Ele 

aplainará o caminho diante de mimd. 
De repente', ele entrará no seu Templo, 
o senhor1 que vós procurais, o  Anjo da 
aliança* que vós desejais; ei-lo que vem, 
diz o S enhor de todo poder. 2Quem su- 

J.i» portará o dia da sua chegada? Quem
Ap6'17 se manterá em pé à sua aparição? Pois 

ele é como o fogo do fundidor, como a 
lixívia dos lavandciros. JSentar-se-á para 
fundir e purificar a prata. Purificará os 
filhos de Levi. Ele os refinará como se 
refinam o ouro e a prata; eles serão para 
o S enhor os que apresentam a oferen­
da como ela deve ser11. 4 A oferenda de 
Judá e dc Jerusalém será agradável ao 
S enhor como nos dias do passado, como 
nos anos dc antanho. 5Eu me aproxima-

Mq U: rei de vós para o julgamento. Serei um 
atento acusador contra os feiticeiros e os

adúlteros1, contra os perjuros, contra os 
exploradores dos assalariados, da viúva 
e do órfão, os que oprimem os migrantes i* 24. 
e não me temem, diz o S enhor dc todo 72g 
poder.

Kesponsabilidadc dc cada na m anuten­
ção do culto. 6Eu, o S enhor, eu não 
mudei! Absolutamente! Vós. porém, não nu 23.iv-, 
cessais de ser filhos de Jacó*.7Desde os ^  11,4 
tempos dc vossos pais, vós vos afastais 
dos meus preceitos e não os observais.
Voltai para mim, c eu voltarei para vósk, 
declara o S enhor de todo poder. Dizeis:
“Como voltaremos?" — "Pode acaso um 
homem enganar4 a Deus? No entanto, vós 
me enganais! Dizeis: “Em que te enga­
namos?" — No pagamento do dízimo e 
dos tributos. "Vós estais sob o golpe da 
maldição, e é a mim que enganais, vós. 
a nação inteira! "Trazei integralmente o 
dízimo para a sala do tesouro. Que haja 
alimento na minha Casa™. Fazei a prova 
comigo neste assunto, diz o S enhor de 
todo poder, e podereis ver se eu não vos 
abrirei as eclusas do céu e não derrama­
rei sobre vós benção em abundância.
"Em  vosso favor afugentarei o inseto 
voraz", a fim de que não mais destrua os 
produtos do vosso solo, e que a vinha 
dos vossos campos não seja estéril, de- pr3.9-io-. 
clara o S enhor de todo poder. l2Todas as 012M' 12 
nações vos proclamarão felizes, porque 
sereis uma terra de delícias, declara o 
S enhor de todo poder.

único... Com ajuda de uma pequenina correção, tentamos encon­
trar um sentido intelegívcl. O profeta parece se referir a Gn 2.7
e 2.23-24.

x. Lit. Respeitai vosso sapm  (como no v. 16).
y. Lit. tua juventude.
z. O hebr. não tem sentido. Lit. Pois odeia o repúdio... e ele 

cobre. Duas pequenas correções de vogais permitem obter um 
sentido que se harmoniza com o contexto.

a. Metáfora que eqüivale a: agir como homem violento (Sl 73,6).
b. Hste v. não é a conclusão do cap. 2. mas a introdução â 

discussão que se segue.
c. A comunidade faz a Deus a censura de ser parcial.
d. Jesus apresenta a realização desta profecia na vinda de João 

Batista (Mt 11.10 par.; Mc 1.2; cf. Lc 1.17 nota).
e. O termo traduzido por de repente sigoifíca a proximidade e 

a instanlaneidade.
f. Adon. Este nome de Deus insiste cm seu senhorio universal 

(cf. Zc 4.14).

g. Por respeito a Deus. a Bíblia freqüentemente faz agir um 
intermediário. Sua ação direta e a do seu intermediário são ex­
pressas muitas vezes num só e tfnico texto.

h. Lit. segundo a justiça, isto é. conforme os ritos prescritos 
c com as disposições morais correspondentes a um culto autên­
tico.

i. Trata-se dos que abandonam a Deus pelos fdolos (cf. Ez 16). 
j .  O profeta faz alusão à astúcia de Jacò (cf. v. 8. nota).
k. É a fórmula que define o restabelecimento da aliança (Zc 

1.3; 13.9; Os 225).
I. Respeitando a ai iteração com o nome do patriarca Jacd. 

corrigimos ligeiramente o verbo traduzido por enganar. O tradu­
tor grego parece ter lido a forma verbal que supomos primitiva; 
“ golpear o calcanhar, envolver por astúcia” .

m. Com que oferecer sacrifícios. O dízimo assegurava a con­
tinuidade do culto. Negá-lo era uma ofensa à honra de Deus.

n. Trata-se provavelmente das freqüentes e temíveis invasões 
de gafanhotos.



A justiça de Deus só no dia do julga­
mento revelada. l3Duras são as vossas 
palavras contra mim, declara o S enhor, 
e dizeis: "Q ue dissemos contra vós?” 
l4Dizeis: “E indtil servir a Deus; que pro­
veito sc tem em guardar suas observân- 
cias e ter andado de luto° diante do S e­
nhor de todo poder? 15Agora nós deve­
mos declarar felizes os arrogantes. E ate' 
prosperam os que praticam o mal; se 
tentam a Deus, ainda escapam.” l6Assimp 
se entretêm os que temem o S enhor". O 
S enhor, porém, prestou atenção e ouviu.

Ez 13.9 Um memorial foi escrito diante dele para 
**21,27 lembrar os que temem o S enhor e que 

adoram seu nome. l7No dia que estou pre­
parando eles me pertencerão, diz o S e­
nhor de todo poder, como minha parte 
pessoal'. Eu os pouparei como um pai 
poupa seu filho que o serve. l8Então 
voltareis a ver a diferença entre o justo e 
o ímpio, entre o que serve a Deus e aque-

3.2 le que não o serve. 19 “Pois vem o dia1.

ardente como a fornalha. Todos os arro­
gantes e os que praticam o mal não pas­
sarão de palha. O dia que vem os envol­
verá, diz o S enhor de todo poder. — Ele 
não lhes deixará nem raízes, nem ramos.
“ Para vós que temeis meu nome. levan- Lc 1 .7* 

tar-se-á o sol de justiça, trazendo a cura 
em seus raios”. Saireis e pulareis como 
bezerros na pastagem ’. JICalcareis os

. . .  , Mq 4.11-13
maus, que serao como cinza debaixo da 
planta de vossos pés", no dia que eu 
preparo, diz o S enhor de todo poder.

Rumo aos tempos novos. “ Lembrai-vos 
da Lei de Moisés, meu servo, a quem, 
no Horcb, dei leis e costumes para todo 
Israel. u Eis que vou enviar-vos Elias, o 2R» 2: 

profeta, antes que venha o dia do Se- ^[927,47 
nhor, o grande c terrível dia*. “ Ele re­
conduzirá o coração dos pais para os fi- u - 1.17 

lhos e o coração dos filhos para os paisJ, 
a fim de eu não venha para ferir a terra jS6.i7 

com o interdito*.

o. A cerimônia do luto comportava jejuns, lamentações e sa­
crifícios por ocasião de grandes calamidades. Alguns pensavam 
que a cerimônia como tal bastaria para afastar a cólera de Deus. 

p. Lit. então; correção segundo o gr. 
q. EsUt passagem reflete a confusão dos fiéis diante da aparen­

te injustiça de Deus que parece favorecer os orgulhosos. Deus 
não aprova as queixas deies (v. 13). porém cm sua misericórdia 
os acolhe na sua longanimidade. Sua verdadeira justiça se ma­
nifestará logo (v. 19). Cf. SI 73, as lamúrias de Jó e a parábola 
do joio e do trigo (Mt 13 24-3036-43).

r. O termo traduzido por porte pessoal exprime a escolha 
especial do povo por Deus (Ex 19.5; Dt 7.6).

s. Algumas edições da Bíblia têm uma numeração diferente a 
partir deste v.; em lugar de 3,19-24 trazem 4.1 -ó.

t. O dia do grande jutzo escatológico. como em 3,2. Cf. Am 
5.18; Sf 1,14-18: I I  2.11. 

u. Lit. a cura nas suas asas. A cura significa a consolação e

o restabelecimento na integridade; é  um dos termos que expri­
mem a salvação messiânica (Jr 33.6; Is 57.18).

v. O gr. apresenta aqui uma leitura que parece preferível: be­
zerros soltos do estábulo.

w. Depois do julgamento realizado contra eles (v. 19). os maus 
já foram reduzidos a cinzas. Só a Deus pertence a execução.

x. Na literatura judaica contemporânea dos inícios do NT. a 
pessoa de Elias ocupa um grande espaço como precursor do Mes­
sias. Jesus atesta que esta função foi cumprida por João Batista 
(Mt 17.9-13 par.; cf. Lc 1.17). A aparição dc Elias ao lado do 
Messias transfigurado (Mt 17.1-8 par.) sublinha sua importância.

y. Ele favorece a conversão dos corações para preparar a che­
gada do Reino.

z. Pelo interdito, a terra e seus produtos se tomariam nào- 
•utilizáveis. passariam a ser de posse exclusiva de Deus. A ex­
pressão contém uma ameaça de destruição. Cf. Nu 21.2 nota: 
Jos 7.1; IRs 20.42.





OS ESCRITOS
INTRODUÇÃO

Após a “Lei” e os “Profetas”, a Bíblia hebraica 
apresenta uma terceira coletânea, que não cons­
titui um grupo homogêneo e não recebeu um 
título característico, ja' que foi simplesmente 
denominada Ketubim, ou seja. os (dentais) E s­
critos.

A coletânea dos Ketubim  não foi mantida nos 
diversos manuscritos gregos c nas listas eclesiás- 
ticas. Alguns desses livros foram inseridos entre 
os livros “históricos" (Rt, Cr, Esd-Ne, Est) e “pro­
féticos” (Lm, Dn). c os demais passaram muitas 
vezes a formar um grupo de livros "poéticos”.

Nas listas hebraicas a seção dos Ketubim  esta' 
sempre presente, mas nem sempre na mesma or­
dem interna.

À guisa de exemplo, a lista fornecida pelo 
Talmud (Baba Batra 14b) parece ordená-los se­
gundo um princípio cronológico: Rute (que termi­
na com a genealogia de David), Salmos (atribuí­
dos a David), Jó  (que alguns afirmavam remontar 
à e'poca da rainha dc Shebá, cf. Jó 1,15), Provér­
bios, Eclesiastes (Coélet), Cântico dos Cânticos, 
(coletânea salomônica). Lamentações (atribuídas 
a Jeremias), Daniel (do tempo do Exílio), Ester, 
Esdras-Neemias, Crônicas (do período persa).

A despeito da variedade dos sistemas de classi­

ficação, constata-se que os Salmos, Jó e Provér­
bios figuram sempre juntos (freqüentemente na or­
dem: Salmos-Provérbios-Jó).

Analogamente, Crônicas figura sempre ou no 
começo ou no fim da coleção (sendo que Esdras- 
Neemias ocupa sempre ou o último lugar ou o pe­
núltimo, respectivamente). A posição final de Crô­
nicas é curiosa, pois Esdras-Neemias constituem 
sua seqüência natural. Esta posição já é conhecida 
do Novo Testamento (Mt 2335; Lc 11,51). Dever- 
se-á isto ao fato de a incorporação de Crônicas no 
cânon ter ocorrido mais tarde? Ou será que se quis 
ordenar os livros da Bíblia de maneira a estabelecer 
uma correspondência entre o primeiro e o último 
livro, visto que tanto o Gênesis como Crônicas co­
meçam por um quadro do desenvolvimento da hu­
manidade e terminam com a promessa da salvação 
e do retomo a Israel (Gn 50,24-25; 2Cr 36-23)?

O lugar dos Cinco Rolos (Ct, Rt, Lm, Ecl, Est) e' 
muito instável. Todavia, em razão do costume de 
lê-los nos dias de festa (Cânticos dos Cânticos na 
Páscoa, Rute cm Pentecostes, Lamentações no ani­
versário da queda do Templo, Eclesiastes na festa 
das Tendas, Ester na de Purim), passou-se a justa­
por esses cinco livros nos manuscritos, e posterior­
mente tambe'm nas primeiras Bíblias impressas.





SALMOS
INTRODUÇÃO

O livro. Eis a coletânea dos “Louvores". Insere- 
s e  ela depois da Lei e dos Profetas, encabeçando 
a terceira seção da Bíblia hebraica — os “Escri­
tos" —, antes de Jó e dos Provérbios, com os 
qu a is  fo rm a  um a tr ía d e , d o ta d a , no tex to  
masorético, de um sistema especial de acentua­
ção. A obra, que a versão grega dos Setenta de­
nomina Psaitérion ou Psalmoi — donde o título 
usual de Livro dos Salmos —, contém cento e 
cinqüenta poemas.

Assim como o Pentateuco — similitude sem dú­
vida intencional —, o Saltério está dividido em 
cinco partes <1-41; 4 2 -7 2 ; 73-H9; 90 -106; 
107-150), encerrando-se cada uma delas com  
uma fórm ula de bênção, ou doxologia. Mas esta 
repartição geral oculta coleções parciais, de 
maior ou menor importância. Com efeito, nota- 
■se a existência de grupos de salmos que diferem  
entre si pela preferência que dão a um ou outro 
dos nomes dados a D eus -  seja ao nome especí­
fico  do Deus de Israel (o tetragrama sagrado 
YHWH, traduzido por S e n h o r )  (3-41; 90-150), 
seja  ao nom e com um  E lohim , is to  é. D eus 
(42-83). É  possível identificar também vários 
grupos internos: entre outros, “orações de David, 
filho  de Jessé" (cf. 72,20), os livrinhos dos f i ­
lhos de Qfirah (42-49; cf. 84-85; 87-88) e de 
Ascrf (73-83: cf. 50), os cânticos das subidas 
(120-134), os cantos denominados do Reino de 
Deus (93-99), o tríplice Hallel (113-118; 136; 
146-150), no qual ressoa freqüentem ente a acla­
mação litúrgica “aleluia". Antes de esses escri­
tos serem reunidos em um só livro, quiçá pelo  
fim  do século III a.C. — já  que é impossível 
precisar m elhor a data —, fizeram -se desses 
salmos coleções parciais, independentes e desi­
guais. É  esta form ação progressiva da obra que 
explica várias anomalias, em particular a dupla 
recensão de um mesmo poema (14=53; 40,14- 
18=70; 57.8-12+60,7-14=108). Fora do  Saltério 
encontram-se salmos isolados, espalhados em ou­
tros livros e pertencentes a épocas diversas, como 
por exemplo ISm  2,1-10; Is 38,10-20; Jn 2,3-10; 
Na 1,2-11: Hab 3,1-19; Lm 5; Dn 2,20-23; Tb 13.

Os dois salmos iniciais, muitas vezes contados 
como um só (certos mss. em At 13,33), têm função  
de prefácio, e a grande doxologia final (150) encerra 
não apenas a quinta parte, mas o livro inteiro.

Os títulos. Os salmos da Bíblia hebraica, exce­
tuados trinta e quatro deles, levam títulos de ex­
tensão e caráter variáveis. Esses títulos, à  guisa 
de ficha individual de identidade, remontam a um 
período bastante antigo, já  que os primeiros tra­
dutores gregos não mais entendiam o sentido exa­
to deles. Mesmo hoje, apesar dos esforços dos 
exegetas, muitas vezes não nos resta senão per­
manecer em conjeturas ou em silêncio.

A maioria dessas indicações dizem respeito aos 
au tores trad icionais: M oisés  (90 ), Salom ão  
(72,127), A sa f (50; 73-83; cf. IC r 16,4-7; 25,1-2; 
Ne 7,44), os filhos de Qfirah (42; 44-49; 84-85; 
87-88; cf. 2Cr 20,19), Heman (88) e Etan (89; cf. 
IC r 15,7-19; 25,5), ledutun (39; 62; 77; cf. IC r 
16,41-42: 25,1.3; 2Cr 5,12; 29,14; Ne 11,17). 
Entre esses nomes sobressai o de David, citado 
no início de setenta e três salmos, especialmente 
no primeiro livro da coletânea, que, por este m o­
tivo, se chama com razão de “grande coleção da- 
vídica". A menção a David vem acompanhada, 
treze vezes, de uma alusão a algum evento da 
vida desse rei. Compreende-se facilm ente a pree- 
minência do "cantor dos salmos de Israel" (2Sm 
23,1; cf. Sr 47,8). David gozava de reputação de 
poeta (2Sm 1,17.19-27; 3J3-34), de músico (ISm
16,16-23; 18,10); a ele se atribuía a organização 
do culto e do canto litúrgico ( IC r 15,16; 23.5; 
Esd 3,10; Ne 12,36). A poesia israelita certamen­
te existia bem antes de David. Prova disso é, entre 
outras, o  grito de vingança de Lêmek (Gn 4,23- 
24), a canção do poço (Nm 21,17-18), o cântico 
de Moisés e o cântico de Miriâm (Ex 15,1-21), a 
ode triunfal de Deborá (Jz 5,2-31). Entretanto, a 
tradição considera que D avid deu grande impulso 
à lírica sacra; ela o  considera como o autor mais 
notável, o animador, o  pai espiritual dos salmistas, 
enquanto justo perseguido, penitente reconcilia­
do, figura  do Messias.



Av questões de autenticidade literária oferecem  
aos exegetas contemporâneos ampla matéria para  
discussões. Com efeito, a preposição hebraica que, 
nos títulos, precede os nomes das pessoas, presta- 
s e  a diversas interpretações divergentes: pode in­
dicar uma referência ao autor, mas também, como 
na literatura ugarítica, a pertinência a um ciclo 
literário ou uma alusão ao herói do poema. De 
todo modo, não há que esquecer: os salmos são 
realidade viva. Gerações egerações “re-citaram" 
esses cantos, sem repeti-los: os fié is  os reviviam, 
harmonizando-os com as próprias circunstâncias: 
ademais, devido à sua vinculação com o culto, os 
salmos foram  atualizados na liturgia, foram , por 
assim dizer, reeditados em função das circunstân­
cias novas. Antigamente não se entendia o con­
ceito de autor e a propriedade literária com o 
mesmo rigor de hoje. Eis por que a tentativa de 
fixa r  a data de surgimento dos poemas em cada 
período da história de Israel e de demarcar a sua 
cronologia esbarra em sérias dificuldades. Um do­
cumento relativamente tardio bem pode provir de 
tradições seculares: em contrapartida, composi­
tores recentes ressuscitam as obras dos seus pre- 
decessores, adotam e adaptam material antigo; 
por vezes encaixam num escrínio novo fragm en­
tos arcaicos e até, eventualmente, relíquias da 
literatura dos povos vizinhos. Prolongar-se-á ain­
da por muito tempo a discussão sobre essas ques­
tões complexas e difíceis da datação dos textos e 
das influências estrangeiras. Felizmente, a data 
precisa de um salmo não constitui, normalmente, 
um dado indispensável para desentranhar o seu 
significado essencial e alcance espiritual.

Há títulos de salmos que sugerem o caráter, a 
natureza das composições. Avisam-nos que esta­
mos diante de um poema acompanhado por ins­
trumentos de cordas (mizmor. 57 vezes), de uma 
oração (tcfillá. 86; 90, 102; 142), de um louvor 
ftchillá, 145), de um canto de amor ou epitalâmio 
(45), ou simplesmente de um canto íshir, 30 ve­
zes). Certos termos resistem à tradução: maskil 
(32; 42; 44; 45: 52-55: 74; 78; 88; 89; 142), 
shiggayon (7), traduzidos, não sem hesitação, o 
primeiro por “instrução" e o segundo por “con­
fis sã o " . Por vez.es consideramos mais razoável 
transcrever sem traduzir (cf. 16; 56; 57; 58: 59; 
60). A despeito de sua obscuridade, esses termos 
técnicos apresentam um interesse inegável: ates­
tam a existência, em Israel, de diferentes tipos de

salmos. Esses indícios estimularam os exegetas 
na pesquisa dos “gêneros literários". Seus traba­
lhos têm levado, no decurso dos últimos anos, a 
uma proliferação de classificações.

Outras indicações referem-se à execução m usi­
cal. Mencionam freqüentem ente (55 vezes) o mes­
tre de coro. É  este o  sentido provável (cf. IC r 
15,21; 23,4) de um termo não compreendido nas 
antigas versões. Designam-se também diversos ins­
trumentos de música: flautas (5), instrumentos de 
cordas (4; 54; 55; 61; 67; 76), de oito cordas (6; 
12), citara de Gat (8; 81; 84), a menos que se 
trate de uma melodia específica. Para dar susten­
tação ou acompanhamento aos coros, utilizavam- 
s e  instrumentos diversos: shofar (trompa) e trom- 
beta, harpa, alaúde e citara, címbalos e tam bo­
rim. O Sl 150 enumera os elementos da orquestra 
sacra, “música de D eus" ( IC r 16,42). Por detrás 
de certas expressões enigmáticas, podem-se dis­
cernir indicações referentes às melodias a ser exe­
cutadas com os cantos: cerva da aurora (22), os 
lírios (45; 69), não destruas (57; 58; 59; 75). Na 
nossa tradução, muitas vezes nos resignamos a 
respeitar o mistério dessas indicações (9; 46; 53; 
56; 60; 80; 88).

Finalmente, rubricas que associam expressamen­
te certos cantos a  atos litúrgicos: o Sl 30 é desti­
nado à dedicação da Casa; o Sl 92 diz respeito ao 
dia de sa"bado e o Sl 100 à açào de graças. Talvez 
convenha também associar a fórmula  em memo­
rial (38; 70) a uma função  cultuai especifica. 
Quanto aos salmos das subidas ou para as subi­
das, não cabe dúvida de que pertenciam ao reper­
tório dos peregrinos que "subiam" a Jerusalém.

O s poem as. A coletânea dos "Louvores” fo i  intei­
ramente redigida em versos. Estes são facilm ente 
perceptíveis na tradução, pois os versículos dos 
salmos, nu sua apresentação atual, correspondem  
praticamente aos versos do texto hebraico.

O nuús das vezes, um verso se compõe de dois 
membros, às vezes de três. Obedece a um ritmo 
que, ao contrário do que ocorre nas prosódias 
grega e latina, não se funda na quantidade, isto é, 
na combinação das sílabas longas e breves, nem 
no número das sílabas — como na versificação 
francesa clássica — , mas no acento tônico, como 
na poesia anglo-saxônica. O ritmo mais freqüente 
consiste em três acentos em cada membro do versn 
(3+3); por vezes esta cadência ternária cede I"



gar, no segundo membro, a unia cadência binária 
(3+2). Este ritmo quebrado ou defeituoso é m ui­
tas vezes perceptível na tradução, já  que a segun­
da parte do verso é mais curta que a primeira. 
Mas os poetas hebreus desfrutam de uma liberda­
de muito grande na escolha e no arranjo dos rit­
mos. Há que reconhecer, também, que certos 
poemas se aproximam bastante da prosa.

A presença de estribilhos que se repetem a in­
tervalos regulares (42; 43; 46; 49; 59; 67; HO; 
99; 107) permite agrupar um conjunto de versos 
equivalente a uma estrofe. A palavra sela, com  
que se depara dentro dos cantos, especialmente 
nos três primeiros livros da coletânea, talvez, as­
sinale, em certos casos, a divisão em estrofes. Tra­
duzimos por pausa este termo, cuja significação 
permanece incerta. O mais das vezes, a unidade 
de tema ou de sentido justifica as seções internas, 
destacadas pela disposição tipográfica. Lugar 
especial cabe ao longo Sl 119, onde há tantas 
estrofes quantas são as letras do alfabeto hebrai­
co. Este poema compõe-se de vinte e duas estrofes 
de oito versos, sendo que cada um deles começa 
pela mesma letra segundo a ordem do alfabeto 
(cf. Sl 9-10; 25; 37 etc.)

O elem ento  m ais ind iscu tíve l da salm odia  
hebraica, como da poesia semítica, é o imralelis- 
mo, uma espécie de balanceamento dos membros 
da frase, comparável a uma rima de pensamento.
O paralelismo apresentava várias form as. Por ve­
zes retoma-se a mesma idéia ou imagem utilizan­
do expressões equivalentes; temos o paralelismo 
sinonímico;

Por que esta agitação dos povos,
este rosnar inutil das nações?

E agora. reis. sede perspicazes: 
deixai-vos corrigir, juizes da terra (2,1.10). 
Outras vezes, o poeta procede por contraste ou 

oposição; temos então o paralelismo antitético: 
Sim, os que ele abençoa possuirão a terra, 
e os que ele amaldiçoa serão suprimidos (37,22). 
Jd no caso de paralelismo sintético, a mesma 

idéia ê expressa com um desenvolvimento do pen­
samento:

Cantai ao Senhor um canto novo. 
cantai ao Senhor, terra inteira (96,1).
Nem sempre o paralelismo é completo: embora 

seja considerado como característica distintiva da 
poesia hebraica, não o encontramos em toda jwr-

te. Aliterações ou assonâncias, freqüentes, mas de 
impossível tradução, estão assinaladas nas notas.

As fam ílias dos salm os. 0  parentesco físico  ma­
nifesta-se através de traços comuns: semelhanças 
externas do rosto, da fisionomia e do andar; se­
melhanças no fa la r e no sotaque; comunidade de 
pensamento, de sentimentos, de problemas e de 
tradição. Entre fam ílias, estabelecem-se alianças 
que criam afinidades e mesclas. Também aconte­
ce o caso de parentes que não se parecem entre 
s i . .. O mesmo ocorre com os salmos. Muitos deles 
apresentam entre si semelhanças de estrutura, uma 
fraseologia e uma tonalidade comuns, supõem si­
tuações idênticas ou análogas, tratam os mesmos 
temas, mesclam-se entre si para dar origem a 
poemas complexos. Falaremos, portanto, de “fa ­
mílias ” de salmos aplicando este conceito de pa ­
rentesco com bastante flexibilidade. Uma classifi­
cação que pretenda agrupar todos os salmos deve 
necessariamente admitir margem para o provável 
e até para o conjetural. Com estas ressalvas, pro­
pomos três grandes famílias:

1. Os louvores;
2. Av orações de pedido de socorro, de confian­

ça e de ação de graças;
3. Os salmos de instrução.

1. Os louvores. Esta fam ília  conta muitos repre­
sentantes, disseminados através de todos os livros 
da coleção. Segundo uma opinião amplamente di­
fundida, a maioria das "laudes” foram  compos­
tas para o serviço litúrgico e executadas por oca­
sião das festas de Israel. Há razões plausíveis para 
atribuir um ou outro desses salmos a uma soleni­
dade precisa, mas, mesmo que seja tentador que­
rer recompor o roteiro das diversas cerimônias 
litúrgicas, tais reconstituições são hipotéticas. O 
aspecto comunitário, fortem ente acentuado, m a­
nifesta-se através de diálogos, coros, estribilhos, 
aclamações, responsórios, como Amém! Aleluia! 
A participação coletiva traduzia-se também por 
cortejos, procissões, espetáculos: danças, aplau­
sos, genuflexões. prostrações.

Os louvores costumam adotar a mesma estrutu­
ra. Desde os primeiros versos, o sinal é dado por 
um invitatório, de extensão maior ou menor, e às 
vezes por uma simples exclamação. Ora o salmista 
interpela-se a si mesmo (103; 104; 146), ora — o 
mais das vezes — lança seu apelo à comunidade.



às diversas classes do povo, aos elementos da na­
tureza (148) e até aos liturgos do culto celeste 
(29; 148). Este prelúdio ou introdução indica o 
tom, cria uma atmosfera de júbilo. Por vezes, desde
o início, o poeta sugere os motivos de louvor que 
desenvolverá no corpo do poema. O salmo termi­
na de maneiras distintas: retomada parcial ou total 
da introdução, resumo dos motivos, fórm ula de 
bênção, oração ou desejo. Há variantes que que­
bram a uniformidade desta estrutura; são impos­
tas pela diversidade das situações e também pelo 
fa to  de os louvores não terem todos a mesma des- 
tinação: referem-se a Deus, a Sião e ao Templo, 
ao rei.

a) Os hinos que se dirigem ao Senhor da Alian­
ça formam um grupo compacto (8: 19; 33; 100; 
103; 104; I I I ;  113; 114; JI7; 135; 136; 145-150; 
cf. 78; 105). Israel canta sua fé  no Deus único, 
eterno, todo-poderoso, onisciente, criador, senhor 
da história, sempre fie l ao povo por ele escolhido. 
Esses louvores são a resposta da comunidade à 
palavra do seu Senhor, a reação de um povo que 
não cessou de encontrar na sua história o Deus 
vivo, seu guia, juiz, defensor, libertador. Salmos 
históricos, como 78 e 105, celebram em form a de 
hino os feitos, as “maravilhas" ou os “milagres” 
de Deus, tais como se nos manifestam através da 
história da salvação. Esses atos de Deus são pa­
lavras, sinais, epifanias, da mesma form a que as 
palavras divinas equivalentes a atos. O louvor que 
brota dos lábios de Israel não decorre de refle­
xões filosóficas, mas da experiência espiritual deste 
povo.

Nas suas descrições da natureza, os salmistas 
são tributários das concepções vigentes em sua 
época; são muito mais testemunhas de sua con­
templação religiosa do universo do que de uma 
visão poética do cosmo. Os fenôm enos atmosféri­
cos, a alternância das estações escondem e reve­
lam as intervenções divinas. A natureza manifesta 
por transparência a presença do seu autor.

Certos comentadores têm relacionado determi­
nadas passagens dos louvores ao Criador com a 
literatura extrabíblica: o  canto da tempestade (29) 
recordaria os hinos em honra do Báal cananeu; o 
início do Sl 19 conteria reminiscência das ora­
ções ao deus-sol; o cântico da criação (104) se 
inspiraria no hino egípcio ao deus Aton. Entre­
tanto, os salmistas não plagiam; eles extraem seus 
modelos eventuais de Ras Shamra-Ugarit, da Ba­

bilônia e do Egito. Eles cantam o Deus único; se 
haurem de outras fontes, assimilam; sua alquimia 
a tudo transmuda: o Senhor não se confunde com  
uma força  cósmica; ele ê antes de tudo o Deus da 
História universal e da história de Israel.

b) Os cantos do “ Reino” (93; 96-99; cf. 47) 
assemelham-se aos hinos. No Saltério./oram  agru­
pados devido às suas afinidades especiais, à sua 
tônica universalista, à aclamação que ressoa em 
vários deles: O Senhor é rei! (93,1; 96,10; 97,1: 
99,1; cf. 98,6). Celebram com entusiasmo o Deus 
entronado, rei e ju iz de Israel, senhor dos povos. 
A origem de tais salmos lança raízes no culto 
(96,8-9; 99Ji). A alegria transborda neles como 
em um dia de dedicação: Israel, os povos, as ilhas, 
todos os elementos do universo explodem em gri­
tos de júbilo . Seriam esses salmos — que certos 
exegetas assemelham a cantos de entronização — 
utilizados por ocasião de uma liturgia determina­
da, como a festa  dos Tabernáculos, de Jerusalém, 
do Ano Novo? É  impossível responder com certe­
za a esta pergunta. Certos comentadores enfati­
zam pontos de contato com a última parte do livro 
de Isaías (cf. Is 52,7) e descobrem nesses cânticos 
novos (96,1; 98,1) perspectivas escatológicas. 
Contudo, no culto de Israel o presente atualiza o 
passado e antecipa o futuro: ao fa zer reviver o 
passado, a  liturgia reaviva a esperança.

c) Os cânticos de Sião exaltam Jerusalém e seu 
Templo (46; 48; 76; 84; 87; 122; cf. 24, 68; 132). 
Sião acumula títulos brilhantes: capital da dinas­
tia davídica, metrópole religiosa, a mais santa das 
moradas do Altíssimo, cidade de Deus, cidade do 
grande rei. Esta ladainha de louvores dirige-se 
em última instância ao próprio Senhor, que esco­
lheu o monte Sião por residência e lugar de des­
canso. O Sl 132, talvez cantado para comemorar 
a dupla escolha da cidade e do seu rei, parece 
fa zer eco ao relato de 2Sm 7. O autor do Sl 68 
narra, num estilo épico crivado de reminiscências 
de antigos poem as, a cavalgada vitoriosa, ou 
melhor, a procissão solene da arca para o seu 
lugar definitivo. A nova capital, fundada sobre as 
montanhas santas, reinvidica o título de Extremo 
Norte (48,3) que a mitologia cananeu atribuía à  
morada de Báal. E  muito mais: o Sinai está no 
santuário! (68,18). A presença perm anente do  
Todo-poderoso assegura a estabilidade, a segu- 
cança dessa cidade que se torna um refúgio  
invencível. D aí a confiança absoluta do povo.



mesmo nas mais dramáticas situações. Os cânticos 
de Sião esboçam uma espécie de mística que idea­
liza a cidade, futura metrópole dos povos (87). 
Há exegetas que falam , neste contexto, de escato- 
logia. Diremos uma vez mais que a liturgia ante­
cipa: celebra no hoje cultuai o  desabrochar do 
amanhã, o futuro da cidade predestinada (cf. Is
2,2-4: 60; Mq 4,1-3; Zc 8).

Inspiração idêntica anima o grupo dos salmos 
das subidas ou para as subidas (120-134). Segun­
do a Mishná, os levitas executaram esses cantos 
nos quinze degraus do Portal de Nicanor. Admite- 
se facilmente que os peregrinos utilizavam esses 
salmos ao “subir" a Jerusalém. Nâo obstante seu 
parentesco, esses poemas, muitas vezes bastante 
breves, e provavelmente de origem tardia, apre­
sentam form as literárias diferentes, até híbridas; 
tratam de assuntos variados.

d) Se os “salmos do Reino" celebram o Rei por 
excelência, o  Senhor, os salmos régios glorificam  
os monarcas do reino temporal (2; 18; 20; 21; 
45: 72; 89; 101; 110; 132; 144). Por ocasião da 
consagração, da entronização e da coroação, do 
aniversário da subida ao trono, de um casamento 
de príncipe, antes de empreender uma guerra ou 
üfxts uma vitória, tanto na provação como no êxito, 
desenrolavam-se cerimônias no palácio real e no 
Templo. Da diversidade das situações deriva a 
diversidade dos cantos: homenagem ao rei e à 
sua dinastia, hinos, ações de graças, súplicas, 
desejos, oráculos etc. Esses cantos de circunstân­
cia oferecem, pois, uma ampla variedade no to­
cante à sua estrutura, seu fraseado influenciado 
pelo protocolo da corte, seus temas. Seu ar fam i­
liar lhes advém do ambiente de origem  — a corte
— e do personagem ao qual concernem  — o rei. 
A honra prestada ao chefe da nação teocrática 
reverte para o Senhor. Com efeito, o monarca é 
filho  adotivo de Deus e seu herdeiro. Ungido do 
Senhor, este “messias " ocupa o trono à destra do 
Altíssimo: ele é o beneficiário da estabilidade e 
da perenidade do trono de David, ao mesmo tem­
po, o  “trono da soberania do Senhor sobre Is­
rael" <ICr 28,5). A promessa fe ita  a David por 
intermédio de Natan aflora várias vezes nesses 
salmos (2,6-7; 45,7; 89,4-5.20-38; 132,10-12). Há 
íntima ligação entre os poemas régios, os cantos 
do Reino, os cânticos de Sião; todos esses salmos 
trazem em seu bojo uma promessa de plenitu­
de: expectativa do Messias, espera do reino defi­

nitivo de Deus, expectativa de uma metrópole 
ideal.

2. Orações de pedido dc socorro, orações de con­
fiança e de ação de graças. A ssim  com o as 
"laudes", estas orações contêm louvores ao Se­
nhor poderoso e justo, benfeitor supremo. As três 
categorias podem ser agrupadas em uma fam ília  
específica. Sua origem comum é uma situação de 
angústia: o pedido de socorro, como a oração de 
confiança, acompanha ou precede uma crise; a 
ação de graças descreve o desdobramento feliz  
dessa crise, agradece ao autor da libertação. Por 
vezes, em um único salmo (22; 30; 31; 54; 56; 61) 
vão muito intimamente associados a súplica, a 
confiança e o  reconhecimento. Essas orações 
emanam ora de um indivíduo, originando-se mais 
da p ied a d e  p e sso a l, ora  da  com un idade  
congregada para um cerimônia litúrgica (cf. Jl 
1,13: 2,17). Aliás, não convém exagerar esta dis­
tinção entre o indivíduo e o coletivo, entre a  p ie­
dade pessoal e o culto litúrgíco. Mesmo quando 
ora a sós, o fie l não é um solitário, ele se reco­
nhece solidário com o povo de Deus (cf. 25,22; 
28,9; 61,7; 63,12; 69,36) e não é estranho ao culto 
(cf. 5,8; 28,2; 140,13-14). Além do mais, o “eu"  
do salmista muitas vezes é o  eco de uma coletivi­
dade — por exemplo, no caso em que um perso­
nagem oficial, sacerdote ou rei, fa la  em nome de 
um grupo. E  por fim , os salmos que originaria- 
mente exprimiam a devoção pessoal e espontânea 
de um fie l angustiado ou de um coração reconhe­
cido, transformaram-se em orações comunitárias 
ao serem reunidos no saltério.

a) Os pedidos de socorro, individuais ou coleti­
vos, desenvolvem-se via de regra em um ritmo de 
quatro tempos: invocação do nome de Deus se­
guida de um brado de imploração, exposição da 
situação, súplica, certeza do atendimento. Esta es­
trutura admite variantes: o salmista acrescenta, 
omite, entremeia, inverte, repete. Uma efusão líri­
ca e apaixonada não obedece a uma lógica rígi­
da. Com bastante freqüência, deparamos com orá­
culos no decurso da súplica.

As orações individuais ocupam, sozinhas, quase 
a quarta parte da coleção dos salmos (5; 6; 7; 
13; 17; 22; 25; 26; 28; 31; 35;.36; 38; 39; 42:43; 
51: 54-57; 59; 61; 63: 64; 69; 70 (= 40, 14-18); 
71; 86; 88; 102; 109; 120; 130; 140-143). É m ais  
freqüente as pessoas queixarem-se do que jubila-



rem! A descrição da aflição permite descobrir nas 
queixas dos que são atingidos por ela a condição 
concreta dos suplicantes, suas provações pessoais 
ou as de seu povo: penitentes, doentes, persegui­
dos, acusados, refugiudos, exilados ou deporta­
dos. Na maior parte das súplicas agita-se uma 
turba de inimigos: esses adversários se encarni­
çam sobre suas vítimas, sem poupar os doentes. 
Para designar seus perseguidores, os salmistas 
usam um vocabulário copioso, que embaraça os 
tradutores e os comentadores, que se esforçam  
por identificar esses personagens hostis. Pintam a 
atividade dos agressores recorrendo a traços mais 
ou menos convencionais. Itauridos da literatura 
sapiencial, a metáforas numerosas e variadas: 
guerreiros, caçadores equipados com redes e la­
ços, bestas ferozes sedentas de sangue, leõezinhos, 
touros, búfalos, cães. serpentes etc. Os inimigos, 
para atingir seus objetivos, recorrem a todo tipo 
de procedimentos, em particular a palavras mal­
dosas e malfazejas: falsos testemunhos, calúnias, 
maledicências, maldições — práticas que fazem  
pensar nos malefícios das bruxas. Em suas tribu- 
lações, os salmistas invocam a justiça de Deus e, 
às vezes, proferem imprecações inspiradas na lei 
do talião. Seus gritos de angústia nos lembram as 
queixas de Jeremias e de Jó.

Para compreender estas orações, em particular 
as dos doentes e de todos os que se encontram em 
perigo de morte, há que situar-nos na perspectiva 
desses infelizes, no contexto religioso e social de 
sua éptKa. Os salmistas não podiam gozar da fe ­
licidade senão na terra dos vivos (27,13). Esta 
concepção implica um conjunto de noções relati­
vas à constituição física do homem, à sua vida, à 
sua condição no Além, às modalidades da justiça  
de Deus, ainda imperfeitamente conhecidas na 
época. A antropologia bíblica não coincide com a 
nossa: ela ignora, em particular, a nossa distin­
ção entre corpo e alma. O termo hebraico que 
estaríamos tentados a traduzir por "alma" pos­
sui. na realidade, vários significados, que apare­
cerão na presente tradução: garganta, goela, ape­
tite, voracidade, sopro, vida; muitas vezes ele 
eqüivale ao simples pronome pessoal. Considera- 
va-se a vida ou a vitalidade como uma força que 
varia de intensidade: as doenças, os estados do­
lorosos. as adversidades, os ataques dos inimigos 
diminuem a vida, submetem o homem ao domínio 
do inimigo por excelência, a  Morte. Eis por que

os doentes e os perseguidos se lamentam de des­
cer à morada dos mortos, onde reinam as trevas,
o silêncio e o esquecimento. Esta necrópole situa­
da nas “profundezas da terra ” é por eles denom i­
nada sheol, às vezes traduzido por “os ín feros", 
isto é, os lugares inferiores, que não se devem  
confundir com o “Inferno". A intervenção liberta­
dora de Deus revigora os aflitos e os revivifica.

Certos infelizes consideravam seus sofrimentos 
como uma punição dos pecados conhecidos ou 
ocultos. É  natural que busquem na autoconflssão 
um meio de desarmar a cólera divina. A confissão 
das faltas atrai o perdão, e a graça divina propor­
ciona a libertação. Sete orações (6: 32: 38; 51; 
102; 130; 143) foram  adotadas nas liturgias cris­
tãs /tara form ar o grupo dos "salmos penitenciais ".
O Miserere (51) e o De profundis (130), que fig u ­
ram entre essas súplicas, revelam uma grande 
maturidade espiritual.

As orações coletivas de pedido de socorro (12; 
44; 58; 60; 74; 79; 80; 83; 85; 90; 94; 108; 123; 
137; cf. 77; 82; 106; 126), que apresentam a m es­
ma estrutura que as individuais, pressupõem uma 
calamidade pública: derrota militar, invasão es­
trangeira, massacres e destruições, profanação do 
Templo, opressão dos pequenos pelos grandes, dos 
justos pelos ímpios, tirania dos poderes estabele­
cidos. Israel brada sua angústia e, para apressar 
sua libertação, suplica ao Senhor, multiplicando 
os motivos de intervenção: alega sua inocência 
(44,18) ou confessa seu pecado (79,8-9), evoca os 
grandes feitos do passado (44,2-9; 74,2.12-17). 
em especial a Aliança (74,20). O que está em jogo  
é a honra de Deus (74,18; 79,10.12), sua fidelida­
de e lealdade a Israel (44,27). A causa do povo 
eleito identifica-se com a do Senhor.

b) A confiança, chave motora dos pedidos de 
socorro, ocupu o primeiro plano e constitui o tema 
predominante de alguns salmos ( 3 ; 4 ; I I ;  16; 23; 

27; 62: 121; 131; cf. 91) .  Estes cantos, de grande 
alcance espiritual, talvez provenham dos meios 
levíticos. Os salmistas cantam sua segurança no 
paz e iu i  alegria ( 23,4-5 : 27,1 J :  cf. 3 ,7; 4 .9; 131,2- 

3) ,  sua intimidade permanente com Deus ( 16.5 - 

I I ) ;  professam sua fé  ( 16,2.4 -5 ; 62)  e convidam  
seus compatriotas a imitar sua experiência. A a le ­
gria e a segurança proporcionadas pela com u­
nhão com Deus são muitas vezes associadas ao 
Templo, no qual Deus se manifesta ( 11,7; 16,11). 
e de onde ele atende os fié is  que se refugiam junto



a ele (3,5; 11,4; 23,6: 27,4). Os três salmos 115, 
125 e 129 exprimem a confiança da coletividade,

c) As orações individuais de  ação de graças são 
relativamente pouco numerosas (9; 10; 30: 32; 
34; 40,2-12; 41; 92; 116; 138; cf. 107). Já nos 
pedidos de socorro anunciava-se e esboçava-se a 
ação de graças (22,23-32; 56,13-14). Atendida a 
sua prece, o fie l sobe ao Templo, acompanhado 
de seus parentes e amigos, paru cumprir suas 
promessas. Parece, portanto, que o meio originá­
rio dos salmos de ação de graças, tanto indivi­
dual como coletiva (66; 67; /  18; 124; cf. 65; 68), 
fo i a cerimônia litúrgica. A estrutura de tais sal­
mos engloba, via de regra, os seguintes elemen­
tos. Depois de uma introdução ou proclamação 
que, com freqüência, desenvolve temas caracte­
rísticos dos hinos (9,3-12; 92,2-7; 118,5-18), o 
salmista evoca o perigo por que passou, a oração 
fe ita  na provação, a inversão da situação graças 
ao socorro divino. O salmo fecha  com um convite 
à assistência. O Sl 107 merece atenção especial. 
Nesta liturgia desfilam, sob a direção de um ani­
m ador, q u a tro  g ru p o s  de  p r iv ileg ia d o s:  
caravaneiros, retornados do deserto, cativos li­
bertados, doentes curados, náufragos sobreviven­
tes do mar. As estrofes, de composição idêntica — 
ações de graças em miniatura — comportam uma 
descrição, um invitatório e um estribilho. Com 
clareza ainda maior adivinham-se as pulsações 
da liturgia no Sl 118. que, sob a aparência de 
uma oração individual de agradecimento, expri­
me u gratidão de Israel para com seu Libertador.

3. Salmos de instrução. Elementos sapienciais e 
didáticos estão presentes já  nas duas grandes fa ­
mílias de salmos precedentes. Mas certos salmos 
têm por objetivo especial instruir (cf. os títulos: 
maskil, “para ensinar", 60,1). A pedagogia não 
está amarrada a uma única form a literária. Efe­
tivamente, constatamos que os salmistas empre­
gam diversos métodos: lições da história, exorta­
ções à maneira dos profetas, admonições litúrgi- 
cas, reflexões sapienciais sobre problemas de 
moral etc. A exemplo dos sábios, utilizam o gêne­
ro p ro verb ia l, esquem as esco la res  com o o 
a lfabe tism o  (37; 112; 119),  que fa c i li ta  a 
memorização e significa a intenção do salmista 
de tudo dizer. Vê-se, portanto, que esta fam ília de 
salmos apresenta uma unidade bastante vaga; o 
traço comum é, no caso, a intenção pedagógica.

a) Três salmos (78; 105; 106) evocam longa­
mente a história sagrada. Orquestram os temas 
principais que o compõem: tradição patriarcal, 
dominada pela Promessa e pela Aliança (105); 
Êxodo, precedido e acompanhado por maravilhas; 
marcha no deserto e revelação do Sinai; entrada 
na posse da herança (78; 105: 106). Os salmistas 
não se limitam a enumerar fa tos brutos; desentra­
nham o significado dos fa tos, os títulos de glória 
do Senhor (78,4; 105,1 J ) ,  os testemunhos da f i ­
delidade, da lealdade, da paciência e da miseri­
córdia de Deus. Essa visão retrospectiva determi­
na atitudes práticas, como ensina o Deuteronô- 
mio.

b) A preocupação didática aparece também em 
certas "liturgias" (15; 24; 134; cf. 91; 95). Uma 
cerimônia, por exemplo, a  chegada à porta do 
santuário (cf. 24,7; 118,20), propicia a ocasião 
de lembrar as condições exigidas para entrar no 
Templo, comparecer perante Deus e permanecer 
na sua presença.

c) Exortações proféticas (14; 50; 52: 53; 75; 
81; cf. 95), entremeadas de oráculos, de promes­
sas e ameaças, no estilo deuteronômico (81), in­
sistem na piedade autêntica e exigências da Alian­
ça, denunciam a perversão e a impiedade ( 14; 52; 
75). O Sl 50 condena a crença popular em uma 
eficácia automática dos sacrifícios, independente 
das condições morais: o  Senhor nâo é devedor do 
homem; o homem é devedor de Deus.

d) Um último grupo merece plenamente o título 
de salmos de instrução ( I ;  37: 49; 73; 112; 119; 
127; 133; cf. 128; 139). Entre os temas aborda­
dos nesses poemas sapienciais, a Lei ocupa lugar 
privilegiado (1; 119; cf. 19,8-14). Meditada com 
amor, ela ê uma fon te  inesgotável de benefícios. 
Os salmistas proclamam a felicidade do justo, a 
ruína do mau; ventilam o problema da retribui­
ção. Os fa tos nem sempre se ajustavam ao ensina­
mento tradicional: ímpios são bem-sucedidos, ju s ­
tos fracassam . Anomalia angustiante />ara quem 
crê. Diante disto, alguns salmistas bradam quase 
em desespero, passam por uma verdadeira crise de 
f é  (73). Mas, sob o aguilhão da provação, depuram 
suas idéias e sentimentos. Estariam com isso pres­
sentindo uma retribuição que, no Além, restabele­
cerá o equilíbrio inexistente na terra? Talvez se 
possa afirmar que esperanças nesta linha trans­
parecem em algumas afirmações ainda impreci­
sas (49.16: 73,24; cf. Gn 5,24; 2Rs 2,1-11).



O Saltério, no passado c no presente. Por volta 
de meados do século II a.C., o texto hebraico dos 
Salmos fo i traduzido para o grego, para uso dos 
judeus da Diáspora — é a chamada versão dos 
Setenta, ou Septuaginta. O Psaltérion, encaixa­
do entre o livro de Jó e os Profetas, contém um  
salmo suplementar (Sl 151). A numeração dos 
poemas não é totalmente idêntica à do texto he­
braico masorético. Com efeito, por duas vezes 
ocorre o caso de um salmo, único no texto hebrai­
co, estar dividido em dois na versão grega (Sl 116 
e 147). Inversamente, e também aqui por duas 
vezes, dois salmos da coletânea hebraica (9 e 10; 
113 e 114) correspondem  a um único canto  
da Septuaginta. Donde uma defasagem na nu­
meração. O quadro abaixo evidencia estas dife­
renças.

Hebraico G rego  e  V uu

1 -8 = 1 -8
9 - 1 0 — 9

1 1 - 1 1 3 = 1 0 -1 1 2

1 1 4 - 1 1 5 = 1 1 3

1 1 6 = 1 1 4 - 1 1 5

1 1 7 - 1 4 6 = 1 1 6 - 1 4 5

1 4 7 = 1 4 6 - 1 4 7

1 4 8 - 1 5 0 = 1 4 8 - 1 5 0

Adotamos aqui a numeração hebraica.
Salmos que, na Bíblia hebraica, eram "órfãos", 

desprovidos de título, na Bíblia grega aparecem  
enriquecidos de dados novos: H4 poemas são atri­
buídos a David. outros a diferentes autores, a Je ­
remias, Ezequiel, Zacarias, Ageu, aos fdhos de 
lonadab, por vezes com informações inéditas so­
bre as circunstâncias de composição. A Septua­
ginta interpretou a seu modo as indicações obs­
curas dos títulos hebraicos. Quanto à sua versão, 
ela, às vezes, fornece, apesar das alterações, a 
possibilidade de reconstruir, em certos pontos, um 
texto que parece mais correto. A Septuaginta  
manteve-se como a versão canônica das Igrejas 
de língua grega, constituindo também a base para 
traduções oficiais de várias Igrejas orientais. 
Extratos de três outras versões gregas, elabora­
das por Aquila, Símaco e Teodocião, datadas de 
meados do século II d.C., chegaram até nós m er­
cê das citações dos Padres gregos e sobretudo 
através do que nos sobra da Héxapla de Orígenes 
(início do séc. III).

A coletânea dos "Louvores" ocupava lugar de 
honra em Qumran. Com efeito, exumaram-se das 
grutas do Deserto de Judá fragmentos, salmos 
isolados e um grande rolo dos Salmos provenien­
tes da gruta I I .  Além disso, os Hinos compostos 
em Qumran permitem a comparação com os sal­
mos canônicos: este confronto ressalta a  origina­
lidade dos textos bíblicos. Israel, através da sua 
história muitas vezes tormentosa, continuará a 
recitar, a meditar e a  cantar o Saltério, por oca­
sião de suas festas nacionais e religiosas, no ri­
tual sinagoga!, no lar — tanto que se pôde escre­
ver que os judeus nascem com este livro nas en­
tranhas. O Targum dos Salmos, tradução e pará­
frase em aramaico, remonta, em sua form a  oral. 
a uma tradição relativamente antiga e, sob este 
aspecto, merece ser consultado pelos tradutores 
modernos, valendo o mesmo para os grandes co­
mentários dos rabinos medievais, como Ibn Ezra 
e Rashi.

No Novo Testamento, os salmos ocupam um lu ­
gar privilegiado: são citados mais de 100 vezes. 
Jesus, para demonstrar a grandeza absoluta do 
Messias, argumenta a partir do Sl 110 (Mt 22,41- 
46); recita com seus discípulos os cantos do  
“Hallel" que encerravam a ceia pascal (Mt 26 J0 );  
na cruz ele pronuncia o início do Sl 22 (Mt 27,46); 
morre murmurando um versículo do Sl 31 (Lc 
23,46). O hábito de recitar e de cantar salmos, 
atestado nas primeiras comunidades cristãs ( lC or  
14,26; E f 5,19; Cl 3,16; Tg 5,13), propagou-se 
cedo na devoção particular e na liturgia oficial.

Desde o fim  do século /  da nossa era ou no 
início do século II, o  Saltério fo i traduzido para o 
siríaco. Conhecemos esta antiga versão sob o nome 
de Peshitta: ela reflete um texto hebraico próximo 
ao nosso hebraico masorético e apresenta, para 
numerosos salmos, títulos específicos. Um pouco 
mais tarde, pelo fim  do século II, aparecem na 
Africa e em Roma as mais antigas versões latinas. 
São Jerônimo, no século IV, entregou-se à tarefa 
de aprimorar a tradução latina calcada sobre um 
texto grego: corrige-a com base no grego da 
Septuaginta ( “saltério romano"); posteriormente 
retoma seu trabalho de revisão, utilizando des­
ta vez a  Héxapla de Orígenes ("sa ltério  ga- 
licano"); finalm ente apresenta uma tradução d i­
retamente do hebraico (psaltérion iuxta Hebraeos). 
É  a segunda revisão de Jerônimo que fa z  parte 
da  Vulgata la tina; este texto , após novas e



interessantes correções, fo i publicado e incorpo­
rado, em 1971, à  "Liturgia das Horas" do rito 
romano.

Nas notas desta tradução, o leitor deparará com 
as variantes mais características das diversas ver­
sões: grega, aramaica, siríaca, Áquila, Símaco, 
Teodociào, Jerônimo; a Vulgata é citada somente 
quando seu texto difere da Septuaginta.

A  esta longa história, aqui esboçada, corres­
ponde toda uma história espiritual. Efetivamente, 
gerações inteiras de crentes, judeus e cristãos de 
todas as confissões, têm inspirado sua oração e 
sua vida nos salmos. Esses textos bíblicos têm sus­
citado, desde a era patrística, homilias e comen­

tários; têm animado a piedade individual e  cole­
tiva; têm provocado pesquisas exegêticas. De to­
dos os livros do Antigo Testamento, o Saltério fo i
o primeiro a difundir-se em francês (pelo ano de 
1100), e a  partir do século XVI as traduções e as 
paráfrases em versos se têm multiplicado. Assina­
lemos, em particular, a  célebre versão alemã de 
Lutero. A renovação litúrgica levada a efeito nas 
Igrejas cristãs favorece a difusão da coletânea 
dos “Louvores”. É  certo que a piedade autêntica 
brota do coração e não se nutre de estereótipos 
literários. Mas o Saltério não nos oferece orações 
já  feitas; oferece-nos orações a ser feitas, sugere- 
-nos "cantos novos”.



SALMOS

SALMO 1“

1 Feliz o homem
que não toma o partido dos maus, 
não se detem no caminho dos pecadores

26.4-5 e não se senta no banco dos zombadoresk,
2 mas se compraz na Lei do Senhor  

e recita 'sua Lei dia e noite!

3 Ele é  como uma árvore plantada junto a regatos: 
produz fruto na estação devida
e sua folhagem não murcha;

Js ele tem êxito em tudo o que faz11.

4 Diferente é a sorte dos maus:
35.5 são como a palha que o vento dispersa.

16 2UK 5 No dia do julgamento, os maus não ficarão de pe,
37.1» nem os pecadores na assembléia dos justos.

‘ Pois o Senhor  conhece o caminho dos justos,
jr 21.8: ao passo que o caminho dos maus se perde.

Ml 7.13-14

37,13: 59.9

SALMO 2

a i  4.25-27 1 Por que esta agitação dos povos'.
e este rosnar iniítil das nações?

J Os reis da terra insurgem-se 
K3.6 e os grandes conspiram entre si,

m.5i:2o.7: contra o Senhor  e contra seu messiasr:
84-10 3 “Rompamos as suas cadeias,
149.8 sacudamos suas algemas” .

4 Ri-se aquele que mora nos céus;
,23'' o Senh or  zomba deles.

5 Ele lhes fala então com cólera, 
e seu furor os apavora:

‘ “Quanto a mim, sagrei o meu rei 
no.2 cm Sião, minha montanha santa”*.

7 Publicarei o decreto:
o Senhor  me disse:

Al 13.33: „ „  . h
Hb 1 .5; 5 .5-, Tu es meu filho";

Mt eu, hoje, te gerei.
2Pd 1.17
a. Os Sl I e 2. sem lítulos. formam como que uma introdução d. Ou, com o gr., tuth o que faz terá êxito.

ao Saltério. Com freqüência sào considerados como um único e. Quanto aos “ salmos régios", aos quais pcrtcnce este Si 2. c f.
salmo (certos mss. gr. de At 1333 e tradições judaicas), come- Introd.
çando e terminando com uma bem-aventurança. O Sl 1 faz parte f .  Messias é tradução da palavra hebraica Mashtah, que desig-
da família dos "salmos de instrução", cf. Introd. na um rei investido por unção de dleo; cf. Ex 30.25 nota; ISm

b. Cf. Pr 122 nota. 10.1; 16.1.13.
c. Em Israel, a Lei era meditada e estudada a meia-voz. dia- g. Gr.: fui sagrado rei... sua montanha santa.

riamente; cf. Js 1.7*8; Sl 35.28; Sr 14.20-21. h. Cf. 2Sm 7.14 nota.



8 Pede-m e,
e dou-te em patrimônio as nações
e em  propriedade os confins da terra. |R' 3.5

9 D estroçá-los-ás' com  cetro de ferro , ^ 2.
os espatifarás com o um vaso de o le iro” . 1 10,5-6

Ap 2.26-27:
10 E  agora, re is, sede perspicazes; ,2-* l9-15

d eixa i-vo s corrig ir, ju izes  da terra!
11 Serv i ao  S en h o r  com  tem or, 72.1 1;

exultai em  trem or; Dn 7,14

IJ — prestai hom enagem  ao filh o —'; 
do contrário ele  se enfurece, e  vós perecereis no cam inho; 
um nada, e sua cólera se inflam a!

Felizes todos os que nele têm refúgio*. m a
1 IS,8-9

SALMO 3

1 Salmo de David. Quando fugia de seu filho AbsalSo 2Sm l5~17

2 S e n h o r , quão numerosos1 são meus adversários: 
numerosos a levantarem-se contra mim,

3 num erosos a dizerem  de mim:
“ Para e le  não há salvação  junto a D eu s!”  Pausam

4 M as tu. S e n h o r , és um escudo para m im ; m .3:2*.?
tu és a minha g lória , aquele que ergue minha cabeça. 27a  iio,7:

5 Em  alta vo z , eu cham o o S e n h o r : g " 4015

ele  m e respondeu de sua montanha santa. Pausa 20.3

6 D eitei-m e e dorm i; ■‘ A
acordei: o S enh or me sustenta.

7 N ão tenho medo dessa gente num erosa 23.4; 27.1
postada em  tom o a m im .

8 Ergue-te, S en h o r ! Sa lva -m e, meu D eus! 7.7; 9.20

T u  que golpeias no queixo todos os m eus inim igos
e quebras os dentes dos maus. 58,7

9 No S en h o r  está a sa lvação , Jn 2.10
sobre teu povo, a bênção! Pausa

SALMO 4

1 Do mestre de corcT,com instrumentos de cordas. Salmo de David.

2 Quando cham o, responde-m e, ó  D eus, minha justiça0! 102.3

N a angustia tu me aliv iaste;
por piedade, escuta minha prece.

Pr 3,24

i. Gr. e Jerônimo: Tu os apascentarás, devido a uma 
vocalização diferente do verbo.

j. Texto obscuro: gr., aram.: recebei a instrução; Símaco, 
Jerônimo (e Rashi): adorai puramente. Lit.: beijai o filho (assim 
sir. e ibn Ezra), sendo que o beijo é um sinal de homenagem. 
Muitos tradutores modernos corrigem, 

lc. Cf. SI I nota.
I. Quanto aos “ salmos dc confiança", cf. Introd.

m. Desconhece-se o significado desta expressão liuírgica (hebr. 
sda; gr. interliídio (“pausa"), mas Áquila, Jerônimo e aram.: sempre.

n. A expressão Do mestre de coro ocorre 55 vezes no Saltério; 
ela designaria uma coletânea de Salmos pertencentes ao levita 
encarregado de dirigir o canto no Templo (IC r 15,21). Aram. 
pura louvar; gr. para o fim; Áquila e Jerônimo: ao vencedor; 
Símaco: vitorioso: Teodocião: pam a vitória.

o. Sobre os “ salmos de confiança", cf. Introd.



3 Ó homens, até onde ireis no desprezo da minha glória, 
no amor ao vazio
e na busca da mentirap? Pausa

4 Sabei que o S enhor privilegiou seu fiel; 
quando chamo o S enhor, ele me escuta.

ei 4.26 s Estremecei e não pequeis;
meditai em vosso leito11, e calai-vosr. Pausa

51.21; 6 Oferecei os sacrifícios prescritos,
01 e  c o n fia i n o  S e n h o r .o2.9;

M5'9' 11 7 Numerosos são os que dizem; “Quem nos fará ver a felicidade?”
3I.I7-.44.4: _  Faze levantar'sobre nós a luz da tua face. S enhor! —

80.4.8.20: „ „  .  . , .w l6; * Deste mais alegria ao meu coraçao
Nm 6.25 do que no tempo de trigo e vinho em abundância.

36 v Assim cumulado1, deito-me e adormeço,
pois só tu. S enhor, me fazes permanecer em segurança11.

SALMO 5

1 Do mestre de coro, para flautas. Salmo de David.

i7.i: N6.6 2 Presta ouvido às minhas palavras, S enhor' ;
escuta os meus gemidos.

3 Dá atenção à minha voz e aos meus gritos,
«4.4 meu rei e meu Deus,

é a ti que imploro.
4 S enhor, de manhã ouves a minha voz; 

de manhã preparo tudo para ti“
e aguardo...!

5 Não és um deus amigo do mal;
si is o mau não é  acolhido por ti,

6 o insolente não se apresenta diante dos teus olhos.
Detestas todos os malfeitores;

7 fazes perecer os mentirosos.
55.24 O homem astuto e sanguinário,

o S enhor o abomina.

8 Mas eu, graças à tua fidelidade,
42,3:66.13 entro na tua casa;

138.2 com temor me prostemo
irs 8.44-48 em (jjrgção ao jeu templo santo.

27.ii 9 S enhor, conduzc-me pela tua justiça,
apesar daqueles que me espreitam;

is 45.13 aplana diante de mim o teu caminho.
Pr 3.6__________________________________________________________________________________________________________________

p. Minhti glória, significando ou minha honra de homem fiel. t. Lit. na felicidade juntos, isto é, com eles ou com Deus;
ou Deus. Vazio e mentira podem designar os ídolos (cf. Am 2.4). ouira tradução: em paz me deito e lugo adormeço.
Gr.: até quando tereis o coração pesado? Por que anuiis a midadef u. Outra tradução (aram. e sir.): pois vãs. ó Senhor, me fazeis 

q. Ou então esteira, cf. 149.5. permanecer em segurança na solidUo; cf. Dt 33.28; 12.10.
r. Para ickfia semelhante, cf. 39.2-4: Jó 2.10; Ez 24.17. v. Sobre a.s “ orações individuais de pedido de socorro", cf.
s. Tradução incerta, conforme anim. e Jerônimo: gr.: a luz da Introd.

lua face tem sido um sinal sobre nós; sir.: que a lu: dc tua face w. Lit. disponho para li; para complementar pode ve comple- 
se espalhe sobre nós. lar on com “ minha oração" ou com “ meu snriiltri' (Lv 6,5).



10 Nada na boca deles é seguro, 36-4
o coração deles está cheio de crimes;
sua goela é  um sepulcro escancarado Rm 3.13

e sua língua, um d eclive deslizante.

11 Ó Deus, faze-os pagar!
Q ue seus projetos os levem  à queda!

Por todas as suas faltas, expulsa-os, 
pois são rebeldes contra ti.

12 E jubilarão todos os que em ti se refugiam, '
exultarão sempre; tu os abrigarás, 
farás gritar de alegria os que amam o teu nome.

13 Tu, S enh o r , abençoas o justo; 
tu o envolves com teu favor como com um escudo.

SALMO 6
1 Do mestre de coro, com instrumentos de oito cordas. Salmo de David.
2 S en h o r, castiga-m e sem  ira*, 38.2

r  , Jr 10.24;corrige-me sem furor! pr 3 1 1 - 1 2

3 Piedade, S e n h o r , pois pereço;
cura-me. S e n h o r , pois tremo ate' os ossos, 41.5

4 meu ser inteiro treme.

Então, S e n h o r , ate' quando...?  *>.13

5 Volta, S e n h o r , livra-me, 
salva-me, pela tua fidelidade!

‘ Pois entre os mortos teu nome não é  pronunciado5'.
E no Sheol, quem te rende graças?

7 Estou esgotado de tanto gemer. Jr 45.3

Toda noite minhas lágrimas banham meu leito, 
meus prantos inundam minha cama.

* Meus olhos estão marejados de tristeza, 31.10

desgastados de ver tantos adversários.

9 Afastai-vos de mim todos vós, malfeitores, 119.115:

pois o  S enhor ouviu meus soluços.
O S e n h o r  ouviu minha súplica,
o S e n h o r  acolhe minha oração.
Que meus inimigos, envergonhados e tremendo até o íntimo. w.ih
recuem todos, repentinamente cobertos de vergonha!

SALMO 7

1 Confissão; de David. Ele cantou ao S e n h o r , sobre Kush, o benjaminita1.
2 S e n h o r  meu Deus, tu és o  meu refúgio’: 11.1; 31.2

salva-me de todos os meus perseguidores e livra-me!

x. Pode-se também interpretar nâo me castigues na tua ira. ou com o nubio (em hebr. o kushita) que anunciou a David 
Sobre as "orações individuais de pedido de socorro*', cf. Introd. a morte de Absalào (2Sm 18,21-32) ou com Qish. pai do rei 

y. Lit. nào há comemoração de ti entre os mortos. Cf. 30,10; Saul.
88,6.11-13; 115.17; Is 38,18. a .  Sobre as “ orações individuais de pedido de socorro", cf.

z. Personagem desconhecido, identificado pelas versões. Introd.

10

it



17.12 •' Do contrário me degolam como leões,
5o.22:7i.ii: arrancam, e ninguém liberta.

Jó 10.7
17.3:26.4-5 Sf.nhor meu Deus, se fiz isso:

se há crime nas minhas mãos,
5 se agi mal para com meu aliado 

enquanto deixei escapar meu advcrsáriob,
4 que um inimigo me persiga e me apanhe, 

esmague no chão a minha vida,
e espoje minha honra na poeira! Pausa

I Ergue-te, S enhor, na tua ira!
Vence a fúria dos meus adversários, 
vigia a meu lado, tu que ditas o direito!

* Uma assembléia de povos te rodeia; 
no alto. retoma teu lugar acima dela!

9,9 9 O Senhor julga as nações;
26.i: 43,i julga-m e. Senhor,

segundo minha justiça e minha inocência.

10 Que cesse a maldade dos ímpios!
Consolida o justo!

|7.3: Pois quem perscruta os corações e os rins
26.2; T-?jrnjp e o Deus justo.

Ap 2.23 11 Meu escudo está junto a Deus,
salvador dos corações retos.

M 12 Deus é o justo juiz.
um Deus que ameaça cada diac.

II Se ele não volta atrásd, 
afia sua espada,
retesa seu arco e o mantém pronto para disparar.

14 Ele forja armas de morte 
e transforma suas flechas em tochas.

jó 15.35 15 Quem concebe maldade e gesta o  crime
gera a decepção.

9.16:35.7-8: 14 Quem cava um buraco e o aprofunda,
57-7: cai no fosso que cavou.

Jr 2.19: li c • . .
Pr 26,27 Seu crim e retom a sobre sua cabeça,

16 **• sua violência recai sobre o seu crânio.
Pr 5.22:

J2J<: ■* Darei graças ao S enhor por sua justiça,
e cantarei o nome do S enhor, o Altíssimo.

SALMO 8
1 Do mestre de coro, na guitif. Salmo de David.
2 S enh o r, nosso Senhor*, 

quão magnífico é  o teu nome

b. Lil. se deixei escapar aquele que era meu adversário sem d. Lit. Se ele não voltar. Outros traduzem: Se a gente não se con*
motivo; outros traduzem: se despojei. Gr.: se retribui com o mal verter. Os sujeitos dos verbos dos vv. 13 e 14 nào sào explicitados. 
àqueles que me fizeram o mal, que eu caia desapossado (Vulg.: e. Termo desconhecido no qual as versões vêem ou um instru-
com razão) diante de meus inimigos. mento musical da cidade dc Gat. ou um canto de vindima e de

c. Gr.: Deus é u/n juiz justo, forte e paciente. que nâo se lagar (cf. Sl 81 e 84).
enfurece cada dia (cf. Ex 34.6). f. Quanto aos “ hinos” , cf. Introd.

Jr 11.20



Jó 7.17-1» 
Hb 2.6-8

por toda a terra!
Melhor que os céus, ela canta* o teu esplendor!

3 Pela boca dos pequeninos e das criancinhas de peito, »  10.21

fundaste uma fortaleza*1 í! ',» ’2*il.lo
contra os teus adversários,
para reduzir ao silêncio o inimigo vingativo.

4 Quando vejo teus céus, obra de teus dedos, 
a lua e as estrelas que fixaste,

5 quem é  o homem, para que nele penses, i44j;
e o ser humano, para que dele te ocupes?

6 Quase um deus o fizeste1: cn u ó - 27;

tu o coroas de glória e de esplendor; * 2,23
7 tu o  fazes re inar sobre as obras de tuas m ãos; cn 1.28:

tudo subm eteste a seus pés: icoÍ Í ŝ -
11 o rebanho e o  gado todo, b i 1.22

os animais selvagens,
9 os pássaros do céu, os peixes do mar, 

tudo o que percorre os caminhos dos mares.

10 S en h o r, nosso Senhor, 
quão magnífico é o teu nome 
por toda a terra!

SALMO 9*
1 Do mestre de coro; ralmut lahbenk. Salmo de David.

S enh o r , darei graças de todo o meu coração,
recitarei todas as tuas maravilhas. 26.7; 752

Tu me fazes exultar no cúmulo da alegria,
e cu canto o teu nome, ó Deus Altíssimo: 7,18; 92.2

Meus inimigos batem em retirada, 
tropeçam e perecem diante de ti, 
pois defendeste o  meu direito e a minha causa.
te assentaste no teu trono, justo juiz. 7-'2

Ameaçaste nações, fizeste perecer o  infiel,
apagaste o nome deles para todo o sempre. Dt 9.14

O inimigo está liquidado, definitivamente arruinado; 
arrasaste cidades, a lembrança delas se perdeu. jó ih.i?

* Mas o S enhor  está no trono para sempre, 102.13

ele consolida seu trono para o julgamento.

g. Texto obscuro. Gr.: Porque a lua magnificência foi exalta­
da acima dos céus; aram., sir., Jerônimo: Porque elevaste o teu 
esplendor acima dos céus. Outras traduções: O esplendor que é 
teu. eleva-o acima dos céus; ou: Ele que (teu nome) repele tua 
majestade supraceleste pela boca.... tu o estabeleces como lu­
gar forte por causa dos teus adversários.

h. Gr.: te preparaste um louvor.
i. Gr., aram., sir.: Tu o colocaste um pouco abaixo dos anjos. 

Hb 2.6-8 cita os vv. 5-7 e os aplica ao Cristo soberano.
j .  Este salmo e o seguinte (que podem ser englobados na fa­

mília das “orações de ação de graças", cf. Introd.) formam um 
só salmo nas versões da Septuaginta e da Vulgata. o que provo­
ca uma defasagem na numeração dos Sl 10 a 113. Nos Sl 9 e 
10. descobrcm-se elementos dc alfabetismo. Nos salmos alfabé­
ticos. o poeta, para começar uma estrofe ou um verso, utiliza as 
letras do alfabeto na sua seqüência (cf. Introd.). O Sl 10 não tem 
tftulo.

k. Expressão desconhecida, que tem sido interpretada como 
sobre os segredos do filho (gr), sobre a morte do filho (aram.), 
ou como designativa de instrumentos musicais.



Is 38.10; 
Sh 16.13;

96.io.i3 9 É  ele que governa o m undo com  justiça
e  ju lga  os povos com  retidão.

10 Q ue o  S enhor seja um a cidadela para o oprim ido, 
um a cidadela para os tem pos de aflição!

91.14; "  C o n fie m  c m  ti o s  q u e  c o n h e c e m  teu  n o m e ,
,!> 52,6 pois não abandonas os que te procuram. S enhor!

132,13-14 12 C antem os para o  S enhor que reside em  Sião,
proclam ai entre os povos os seus feitos!

Gn 9.5 15 E le, que pede contas do sangue derram ado ', se lem bra,
não esquece o  grito  dos infelizes.

14 P iedade, S enhor! Vê com o m eus adversários m e hum ilharam .
io7.ik: tu que me fazes subir das portas da m orte,

15 para que eu recite todos os teus louvores,
mi 16.18 às portas da filha de Sião.

e  que eu exulte  por causa da tua  salvação.

7.16 “  As nações afundaram -se no fosso que cavaram .
seu pé ficou preso na rede que esconderam .

17 O  S enhor se deu a conhecer, ele  pronunciou a sentença, 
e le  faz o  infiel cair na sua própria arm adilha. Surdina, pausa

'*  Q ue os infiéis voltem  ao Sheol, 
todas essas nações que esqueceram  D eus.

19 N ão, o  pobre não ficará sem pre esquecido,
a esperança dos infelizes não está  perdida para sem pre.

20 E rgue-te, S enhor! N ão triunfe o  hom em !
Q ue as nações sejam  ju lgadas d iante  da tua face!

21 S enhor, espalha sobre elas o terror.
5«.5.i2 reconheçam  as nações que são m orta is" . Pausa

S A L M O  1 0 " (contin uação  d o  S l 9 )

22.2 1 Por q ue . Senhor, perm ancceres afastado
e te esconderes no tem po da aflição?

2 A arrogância do ím pio consom e os infelizes, 
caíram  nos ardis que ele arm ou”.

J S im , o  ím pio se gloria de  ter a tingido seu objetivo; 
tendo ganho, bendizp — não, e le  zom ba — o S enhor.

4 A uto-suficiente, o  ímpio não procura mais;
14.1: 36.2 “ D eus não há”q, eis toda a sua astúcia.

5 Seu êxito  se confirm a a cada m om ento ,
lá no a lto , as tuas sentenças ficam  longe dele;

12.6 e le  cospe em  todos os seus adversários.

4 Ele d iz a si m esm o: “Eu sou inabalável,
a desgraça jam ais me atingirá” .

I. Lit. ele procura o sangue (derramado), ele se lembra dele. ardis que armaram.
m. Lit. e que as nações reconheçam que sào homens. p. Outros compreendem à guisa de antífrase: ele bendiz
n. Cf. SI 9 nota. no sentido de: ele maldiz, cf. IRs 21.10.13: Jd 13.11; 2.5.9.
o. Lit. a arrogância do (mpio consome o infeliz: eles caem nos q. Cf. Sl 14. nota.



7 Sua boca esta' cheia de m aldição, Rm 3>l4
de fraude e de violência;
debaixo de sua língua há  opressão  e  engodo.

8 Fica de tocaia  perto das cercas; 
do  esconderijo , m ata o  inocente: 
seus olhos espreitam  o  fraco,

9 está  à espreita , no esconderijo , com o um  leão em  sua toca;
está  à espreita  para apanhar o  infeliz; l7-12:
apanha o  infeliz arrastando-o na sua rede;

10 ele rasteja, se agacha,
e  cai com  todo o  peso sobre os fracos'.

"  E d iz a si m esm o: “D eus esquece, 4405;
sua face está  escondida, ele  nunca vê nada” .

12 E rgue-te, S enhor! D eus, levanta a  m ão! 16 J2'13
N ão esqueças os infelizes!

13 Por que o  ím pio zom bou de D eus, 
d izendo a si m esm o: “ N ão irás m e procurar” ?

14 T u viste! Pois a opressão e o  desânim o,
tu as observas, para retribuir com  a tua  m ão.
O  fraco se entrega a ti,
e's tu que vens em auxílio do órfão.

15 Q uebra o  braço do  ím pio,
e do m alvado procura a m aldade 
a té  não mais encontrares.

“  O S enhor é  rei para todo o sempre; ».io-,
as nações desapareceram da sua terra.

17 Senhor, atendeste o desejo dos humildes, 
tranqüilizas seu coração, tens o ouvido atento,

1,1 para fazer justiça  ao órfão  e ao oprim ido; 
e  o  hom em  da terra não con tinuará  a  aterrorizar*.

S A L M O  11 ( 1 0 )

1 D o mestre de coro. De David.

Do S enhor fiz o  meu refúgio1. 7-2 -

C om o podeis dizer-m e:
2 Vagai pela vossa m ontanha, pequenos pássaros"! 37.14

E is que os m aus retesam  o  arco ,
ajustam sua flecha na corda,
para no escuro  atirar nos corações retos.

3 Q uando os alicerces estão  dem olidos, 
que pode o  ju sto  fazer?

4 O S enhor está no seu templo santo; s a

o  S en h o r tem  seu trono nos céus. 2!^  fo3°i9
r .  Outra tradução (cf. aram.): esmagados, os fracos se abatem homem oriundo da terra, 

e caem sob o poder dele; gr.: ele cai ao apoderar-se dos pobres; t. Quanto aos “ salmos dc confiança” , cf. Introd.
sir.: ele cai, e nos seus ossos há males e dores. u. Versões: para as montanhas como um pássaro. Outra tra-

s. Outra tradução: nõo se continuará mais a aterrorizar o duçào: fugi de vossa montanha.



Ez 38.22: 
Ap 20.9-10

Seu s olhos observam , 
com  seu olhar sonda os seres humanos;

J O S e n h o r sonda o  justo ; 
ele  detesta o  mau e o  am igo  da violência.

6 Q ue e le  faça chover redes* sobre os m aus!
Gn 19.24; F o g o , en xofre e torm enta,

esta é  a taça que lhes toca!

75.9: 7 P o is o  S e n h o r é  justo ;
Is51.17-22: e |e  am a os atos (Jg ju stiça ,

Jr 25.15
e os homens retos o olham  dc frente'’ .

S A L M O  1 2  ( 1 1)

1 Do mestre de coro, com instrumentos de oito cordas. Salmo de David.

Mq 7.2 1 Socorro , S e n h o r! N ão há m ais fiel*;
toda lealdade desapareceu dentre os hom ens;

3 eles dizem  m aldadcs entre s i,
jr 9.2-8 com  lisonja nos lábios e  duplicidade no coração.

4 Q ue o S e n h o r corte todos esses lábios lisonjeiros
3i.i9 e  a língua arrogante

5 daqueles que dizem : "P e la  nossa Ifngua vencerem os*;
nossos lábios estão con osco , quem  nos dom inará?”

6 — “ Diante da opressão dos hum ildes e da queixa dos pobres,
is 33.10  levanto-m e agora — diz o  S e n h o r — ,

ponho em  segurança aquele em  quem se cospe*” .

18.31: 7 A s  palavras do S e n h o r são palavras claras.
n  •'0,s prata acrisolada em  cadinho de terra*

sete vezes depurada.
“ T u , S e n h o r, manténs a pa lavrab.

T u  nos protegerás sem pre dessa espécie de gente.
* Por toda parte rondam ím pios,

e  o  v ício  im pera entre os hom ens'.

S A L M O  1 3  ( 1 2 )

1 Do mestre de coro. Salmo de David.

6.4:89.47; 2 A té  quando. S e n h o r?  Para sem pre te esquecerás de mimd?
Lm 5.20

IO M- Jl Ate quando me esconderás tua face?
27.9: 30.K

v. Símaco e muitos tradutores modernos: carvões de fogo sobre 
os maus.

w. Outra tradução: sua face olha a retidão (cf. gr., sir., Vulg.).
x. Quanto às “orações coletivas de pedido de socorro*’ , cf. 

Introd.
y. Gr., sir., Jerônimo: reforçaremos nossa língua.
z. Lit. sobre o qual sopram; outra tradução: aquele que a isto 

aspire: cf. 10,5; Jerônimo: colocarei em lugar seguro seu socor­
ro: Símaco e sir.: realizarei a salvação abertamente: gr.: serei 
franco sobre isso.

a. Tradução incerta. Aram.: depurada num cadinho, no 
chão; Jerônimo: separada da terra: gr.: provada para a 
terra.

b. U t. Tu as guardarás (as palavras); gr. tu nos guardarás; 
aram. tu guardarás os justos.

c. Lit.: como se eleva a vileza dos homens: gr.: em vista de tua 
grandeza cuidaste dos homens; aram.: como a sanguessuga que 
suga o sangue dos homens.

d. Quanto às "orações individuais de pedido de socorro", cf. 
Introd.



3 A té quando m e encherei de preocupação, 
com  a tristeza no coração todo o  dia?
A té quando prevalecerá m eu inim igo?

4 O lha, responde-m e. S en h o r  meu Deus!
D á luz aos m eus o lhos, senão adorm eço na m orte, 

s meu inim igo dirá: “Eu o  venci", 
e  m eus adversários se a legrarão com  a m inha queda. -W.i7

‘  M a s  e u , eu  co n to  co m  a tua fid e lid a d e ; 52.10

m eu  c o ra ç ã o  d esfru te  d a  tua s a lv a ç ã o ; 

q u e  eu  can te  a o  S enh or p e lo  bem  q u e  m e fe z !

SALMO 14 (13) si 53
1 Do mestre de coro. De David.

O s insensatos dizem  a si mesmos*: 
“D eus não há1!”
C orruptos, com eteram  horrores; 
não há um  que pratique o  bem .

2 D os céus, o  S e n h o r, se inclinou para os hom ens, 102,20

para ver se há  alguém  perspicaz
que busque a D eus.

3 T ransviados todos e les, estão  unidos no vício; Rm 3.1c

um não há que pratique o  bem ,
não há nenhum .

4 Q uão ignorantes são todos esses m alfeitores, 79.6-7

que devoravam  meu povo, ao com er seu pão,
e  não invocavam  o S e n h o r !

5 E is que se puseram  a trem er, ‘>*.6-7

pois D eus estava do lado dos ju sto s. 46.6

‘ Escarneceis das esperanças do infeliz, 
m as o  S e n h o r é o  refugio dele*. 46.2

7 Q uem  dá a Israel a vitória, vinda de Sião?
Q uando o  S enhor  reconduz os cativos do seu povo11, «5.2:

Jacó  exulta , Israel está  em  alegria. 126,1-4

SALMO 15 (14)

1 Salmo. De David.

S e n h o r, quem  será recebido na tua tenda1? 24.3-6

Q uem  habitará na m ontanha santa?
2 O  hom em  de conduta íntegra, ez is.5-9

que pratica a justiça
e cujos pensam entos são honestosJ.

e. O Sl pode ser qualificado como "exortação profética” . cf. Introd. h. Pode-se também interpretar: muda o destino de seu povo.
f. Esta declaração era compreendida como indica a paráfrase Ver Lm 2.14 nota.

aram.: Não existe pttder de Deus sobre a terra. Cf. 10,4.11.13; i.O  Sl é uma espécie de “ liturgia" com intuito didático. Cf. Introd. 
Jr 5,12; Sf 1.12. j .  Lit. aquele que diz u verdade em seu coração, o que pode

g.. O Sl 53 tem nestes dois vv. um texto diferente. lambem ser assim interpretada: o que diz a verdade como a pensa.



3 E le  não deixou à solta sua língua, 
não fez  mal aos outros,
nem  u ltra jou  seu  p ró x im o k.

4 A  se u s  o lh o s , o  re p ro v a d o  e' d e s p re z ív e l; 

m as e le  honra o s  q u e  tem em  o  S en h o r .

S e  se prejudicar num juram ento1, não se retrata; 
e* 22.24 5 não em prestou seu dinheiro com  usura,
e* 23.8 nada aceitou para deitar a perder um inocente.

i6.8;3o.7 Q uem  age assim  perm anece inabalável.

SALMO 16(15)

1 Miktâm'" de David.

3i.2 G uarda-m e, D eu s. pois de ti fiz  meu refugio".
1 D igo" ao S en h o r : "T u  e's o  Senhor!

N ão tenho felic idad e m aior do que tup!”

3 A s  divindades desta terra,
e s s a s  p o tên c ias  q u e  tanto m e a g ra d a v a m 1*,

4 aumentam suas devastações; as pessoas precipitam -se atrás d e las ',
jr 7.1» M as eu não lhes oferecerei m ais libações de sangue,

Ex 23.13: e meus lábios não m ais pronunciarão seus nom es.
Os 2.19:
zc 13.2 s S e n h o r , m in h a h e ra n ça  e  m in ha parte na ta ç a ,

m eu  d e stin o , o  tens em  tu as m ão s.

‘  A  sorte que m e toca e' delic iosa,
o  quinhão que me coube é  o  m ais belo.

7 B end igo  o  S en h o r  que me aconselha;
m esm o à noite minha consciência* me adverte.

109.31: 8 Tenho sem pre o  S e n h o r diante de m im ,
com  ele à m inha d ireita, sou inabalável.

Nm 18.20

Al 2.25-28

* Por isso meu coração  rejubila, minIValma1 exulta 
e minha cam e habita em  segurança,

•• pois não me abandonas ao Sh eol,
a i 13.35 não deixas o  teu fie l” ver o  fosso.

Pr 5.6 11 Tu me fazes conhecer o  cam inho da vida;
15-24 diante de tua fa ce , plenitude de alegria,

à tua destra, delíc ias eternas.

k. Gr. ele não acolheu a difamação no tocante aos seus pró­
ximos.

I. Gr. se ele jurar a seu próximo.
m. Aqui e Si 56-60; significado desconhecido. Gr. inscrição 

sobre uma esteia; aram. forma correta; Jerônimo e certas tradi­
ções rabihicas: humilde e íntegro David. Os exegetas modernos 
hesitam: em voz baixa, ou expiaçdo. 

n. Sobre os “ salmos de confiança**, cf. Introd.
o. Com o gr.. Jerônimo e alguns mss. hebr.; mas o lexto hebr. 

corrente e aram. tèm a segunda pessoa do feminino singular, que 
designa a alma ou Israel.

p. Gr. não tens necessidade dos meus bens. 
q. Texto obscuro; lil. Aos santos (para as versões. trata*se dos 

fiéis) que estão no país, e os poderosos nos quais está todo o 
meu prazer. Para esta última frase, gr.: ele torna maravilhosas 
todas as minhas vontades para eles.

r. O termo hebr. devastações evoca a palavra ídolos; precipi- 
tam-se atrás deles pode ser também traduzido por compra-se um 
outro (deus?). 

s. Lit. meus rins.
I. Lit. minha glória (7.6; 30.13; 57.9); gr.: minha língua. 
u. “Texto lido’* e versões; “ texto escrito**: teus fiéis.



1 Oração. De David.

Ju stiça , S en h o r ! Escuta*,
sê atento à minha queixa; 7.9-. 26.1
presta ouvido à minha oração, 61-2

que não vem de lábios enganadores.
I  M eu julgam ento  em ane de tua face ,

que teus olhos vejam onde está o direito!

3 Perscrutaste o meu coração; de noite, sondaste; 7,iq:
submeteste-me à prova, nada encontraste.
O  que pensei não passou de minha boca.

4 Para pagar o homem segundo a palavra dos teus lábios", jó 23.12
vigiei a conduta do insolente1'.

s Cam inhei nos teus passos, 
meus pés não vacilaram .

* Eu te cham o, pois m e responderás, meu D eus.
D á-m e ouvido , escuta minha palavra!

7 Faze brilhar a tua fidelidade, salvador dos refugiados 
que, por tua destra, escapam aos agressores.

* Guarda-me como a pupila do olho, d i 32.10
esconde-me à sombra das tuas asas, 36.8:57

* longe dos maus que me devastaram  6.15; 63.x
e dos inim igos m ortais^que me cercam .

10 Eles são inchados de gordura', 73.4.7-,
sua boca fala com arrogância. M 15-27

II Ei-los a nosso encalço"; agora me cercam, 
com o olho em mim para jogar-me por terra.

12 S ã o  com o o leãob im paciente por despedaçar, 10.9

com o o leão novo que espreita da toca.

13 Ergue-te, S e n h o r ! Enfrenta-o, verga-o !
Pela tua espad a, livra-m e do m alvado!

14 T u a  m ão. S en h o r , exp ulse-os da hum anidade, 
da hum anidade e do m undo'.
E is  a sorte que lhes toca nesta vida!
Enche-lhes o  ventre com  o que manténs em  reserva!

v. Sobre as "orações individuais de pedido de socorro", cf. 
Introd.

w. Texto obscuro. Aram.: Mas eu censurei as obras dos ho­
mens conforme a palavra dos teus lábios; gr. associado com v. 
3: nâo se achou em mim iniqüidade, ao ponto de que a minha 
boca nâo falou das obras dos homens; por causa das palavras 
dos teus lábios...

x. Texto obscuro. Gr.: os caminhos duros; Jerônimo: guardei- 
-me dos caminhos dos bandidos; aram. . . j i o s  caminhos do ho­
mem desavergonhado; sir.: tu me guardaste dos maus caminhos.

y. Ou então: que me cercam com animosidade (ou voracida­
de). cf. 27,12; 413.

i .  Tradução incerta: lit. Fecharam sua gordura (interpretado 
por Rashi: fecharam suas entranhas).

a. Texlo obscuro. Gr.: eles me rejeitam; Jerônimo: eles avan­
çam contra mim.

b. Lit. Sua semelhança é a de um leão; gr. apanharam-me 
como um leão.

c. Texto obscuro. Gr.: livra-me do malvado, (livra) tua espa­
da, dos inimigos da tua mão. Senhor, desliga (-os) da terra, 
divide-os, durante a vida deles. Vulg.: durante a vida deles se­
para-os do pequeno número, para fora desta terra (?). Jerônimo: 
livra-me do malvado que é tua espada, dos homens da tua mão. 
Senhor, que morreram nas profundezas. Sir.: liberta-me dos 
mortos que morreram pelas tuas mãos. Senhor, e dos mortos do 
fosso. tu os divides em vida. Aram.: E os justos que, por causa 
de ti. Senhor, arriscam na terra sua vida até à morte, têm sua 
pane na vida eterna.



11 ,7

144.2: 
D) 32.4

Huh 3,3-13

Dl 4 .1 1

Fartem-se disso os seus filhos, 
deixem ainda para suas crianças de peito.

15 Eu, como é de justiça, verei a tua face;
Ai’ 22’4 ao despertar, saciar-me-ei com a tua imagem.

2Sm 22 SALMO 18 (17)

1 Do mestre de coro. Do servo do S e n h o r , de David. Ele dirigiu ao
S e n h o r  as palavras deste canto, n o  dia em que o S e n h o r  o livrou do
punho de todos os seus inimigos e das tnãos de Saul.

2 Ele disse:

Eu te amo, S en h o r , minha forçad.
313-4: 3 O  S enhor é o meu rochedo, minha fortaleza e meu libertador.

Ele é meu Deus, a rocha em que me refugio, 
meu escudo, a arma1'd a  minha vitória, minha cidadela.

4 Louvado seja ele! Invoquei o S en h o r , 

e venci os meus inimigos.

iií.3 5 Os laços'da morte me aprisionaram,
as torrentes de Belial* me surpreenderam.

6 Os laços do Sheol me cercaram,
Pr 13,14; e as armadilhas da morte estavam armadas para mim.

14,27
7 Em minha angústia, chamei o Sen h o r , 

bradei a meu Deus.
De seu templo, ele ouviu minha voz;
o brado a ele lançado chegou a seus ouvidos.

Ex i9.i6.i8 8 Abalou-se então a terra c tremeuh;
os fundamentos das montanhas estremeceram 
abalaram-se quando ele entrou em cólera.

9 Dc suas narinas subiu uma fumaça, 
de sua boca, um fogo devorador 
com brasas ardentes.

144j  10 Ele baixou os céus c desceu,
com nuvem espessa sob os pés.

104.3 11 Num carro dc querubim1 voou,
planando sobre as asas do vento.

97,2. 11 Das trevas fez o seu esconderijo,
das dobras delas fez o seu abrigo:
trevas diluvianas, nuvens sobre nuvens!

13 Um clarão o precedeu e suas nuvens passaram: 
granizo e brasas ardentes!

29; 14 Nos céus, o Senhor  fez trovejar,
o Altíssimo fez ouvir sua voz: 
granizo e brasas ardentes!

d. Quanto aos “ salinos régios” , cf. Introd.
c. Lit. o chifre, metáfora para designar o poder,
f. Gr., sir. lêem um homônimo: as dores; aram. especifica: as 

dores do parto, cf. At 2.24: 2Sm 223: as ondas. 
j;. Belial parece aqui personificar a morte; lit. talvez: 0 que

não vale nada, ou: (o lugar) do qual nõo se sobe mais; Jerônimo; 
do diabo, cf. 2Cor 6.15: Na 2.1; gr. da iniqüidade.

h. Aütcraçâo em hebr.
1. Aliteraçâo em hebr. Esses querubins, cavalgaduras divinas, 

personificam aqui as grandes nuvens dc tempestade: 99.1; 80.2



15 Arremessou suas flechas e osJ dispersou, 
relâmpagos em profusão, e os desbaratou.

16 O leito das águas apareceu
e puseram-se a descoberto os alicerces do orbe,
pela tua ameaça. S enhor,
pelo sopro saído das tuas narinas.

17 Lá do alto, ele manda apanhar-me, 
ele me retira das águas imensas.

111 Ele me liberta do meu inimigo poderoso, 
dos que me odeiam, mais fortes que eu.

'* No dia da minha derrota, eles me afrontavam, 
mas o S enhor se fez meu apoio.

28 Ele me libertou, pôs-me a salvo; 
ele me livrou, porque me ama.

21 O S enhor me trata segundo minha justiça,
ele me trata segundo a pureza das minhas mãos,

22 pois guardei os caminhos do S enhor, 
não fui infiel a meu Deus.

25 Tive presentes todas as suas leis, 
e não repudiei seus mandamentos.

24 Fui íntegro para com ele
c me abstive de toda falta.

25 Então o S enhor me retribuiu segundo minha justiça, 
segundo a pureza que viu cm minhas mãos.

24 Com o fiel, és fiel;
com o homem íntegro, íntegro.

27 Com o puro, és puro; 
com o perverso, astuto.

“  Transformas em vencedor um povo humilhado, 
e humilhas o olhar altaneiro dos orgulhosos.

29 Fazes luzir minha lâmpada*.
O S enhor meu Deus ilumina minhas trevas.

30 E contigo que transponho o fosso',
é  com meu Deus que atravesso a muralha.

31 Deste Deus, o caminho é perfeito,
a palavra do S enhor deu suas provas.
Ele é o escudo de todos os que o têm como refugio.

32 Quem, pois, é  deus senão o S enhor?
Quem, pois, é  a Rocha, senão nosso Deus?

33 Este Deus me cinge de vigor, 
ele toma perfeito o meu caminho

34 e dá a meus pés a rapidez das cervas.
Ele me mantém nas minhas alturas.

144.6

Ex 15.8

142.7

Pr 3,34

12.7

Is 44.6.8 

Hab 3.19

j .  Os pronomes referem-se aos inimigos de Israel (cf. v. 18). I. Ou. interpretando com o gr.: contigo escapo a uma tropa (de 
k. Expressão metafórica, sem duvida em relação com a per- piratas). 

manência da dinastia: 132. 17: 2Sm 21,17; IRs 1136.



i44.i 35 Ele adestra minhas mãos para o combate,
e  meus braços dobram o arco de bronze.

34 Tu me dás teu escudo vencedor, 
tua destra me sustenta, 
tua solicitude"1 me faz crescer

37 Alongas os meus passos,
e minhas pernas não vacilam.

38 Persigo meus inimigos, eu os alcanço, 
não retomo antes de derrotá-los.

39 Eu os massacro, não conseguem reerguer-se, 
tombam a meus pés.

m Tu me cinges de vigor para o combate, 
dobras sob mim meus agressores.

41 Entregas-me a cabeça dos meus inimigos, 
e eu extermino os que me odeiam.

42 Eles gritam, mas ninguém os socorre: 
clamam ao Se n h o r , mas ele não responde.

45 Tomo-os poeira levada pelo vento, 
varro-os como à lama das estradas.

44 Tu me libertas das sedições do povo,
2.8-9 me estabeleces com o chefe das nações.

Um povo de desconhecidos se põe a meu serviço;
45 Obedecem-me à primeira palavra; 

estrangeiros tomam-se meus cortesãos;
44 estrangeiros desfalecem, 

abandonam, tremendo, seus baluartes".

47 O  Senhor vive! Bendito seja o meu Rochedo!
Que ele triunfe, o Deus da minha vitória!

4,1 Este Deus me faz triunfar
47.4 e me submete os povos.

49 Tu me libertas dos meus inimigos; 
mais ainda: fazes-me triunfar sobre os meus agressores
e me livras de homens violentos.

Rm 15.9 50 Por isso te rendo graças entre as nações. Se nh o r !

e cantarei, em honra do teu nome:
89.5.3o sl Ele dá grandes vitórias ao seu réi,

e age com Fidelidade para com seu messias0, 
para com David e sua dinastia, para sempre.

SALMO 19 (18)

1 Do mestre de coro. Salmo de David.

5o,6 2 Os céus narram a glória de Deusp,
89.6; 97.6; 0 fjrrnamento proclama a obra de suas mãos.

Rm 1,20 r

m. Palavra ambígua; ou então: tua humildade, teu abaixamen- Gr. e sir. eles claudicam (assim 2Sm 22.46) fora dos seus
to (na teofania. v. 10); traduzido por Jerônimo. Áquila: tua doçu- caminhos: aram.: eles fogem, 
ra; gr., Vulg., sir.. Teodociào: tua correção; aram. pela tua o. Cf. 2.2 nota.
palavra. p. A I* parte deste Sl (vv. 1-7) assemelha-se aos “ hinos”

n. Tradução incerta. (cf. Introd.) e a 2* parte aos “ salmos de instrução”  (cf. Introd.).



3 O dia transmite a mensagem ao dia, 
e a noite a faz conhecer à noite.

4 Não é um discurso, não há palavras, 
não se lhes ouve a voz11.

5 Sua harmonia' se estende sobre toda a terra,
e sua linguagem, até as extremidades do mundo. Rm io.ik

Lá*. Deus armou uma tenda para o sol, s.- 43.1-5
‘  qual jovem  esposo saindo do seu quarto.

um campeão feliz por trilhar o seu percurso.
7 Ele surge de uma extremidade do céu, 

e desce na outra, 
nada escapa ao seu calor.

* A  Lei do S enhor é  perfeita, 
ela dá a vida;
A  Lei do S enhor é  segura, 
toma perspicaz o simples.

9 Os preceitos do S enhor são retos, 
alegram o coração;
o mandamento do S enhor é  límpido, 
ilumina os olhos*.

'* O temor do Senhor é puro, 12.7

subsiste para sempre; T® 1-21
as decisões do S enhor são a verdade, 
todas elas são justas.

"  São mais desejáveis que o ouro, 119.127
que todo ouro fino;
mais saborosas que o mel, 119.103
que o mel a escorrer do favo!

12 Teu servo é  por elas iluminado*; 
tira grande proveito em observá-las.

13 Quem se dá conta dos erros?
Apaga minhas faltas ocultas!

14 Afasta também teu servo dos orgulhosos': 
que não tenham domínio sobre mim; 
então serei perfeito
e inocente de um grande pecado.

15 Que as palavras da minha boca 
e  o murmürio do meu coração 
sejam aceitos em tua presença.
S enhor, meu rochedo e meu defensor!

q. Gr. não há palavras cujo som nâo sc ouça. 
r. Tradução incerta; lit. seu cordel?; aram. extensão da sua 

atividade: as demais versões; som, eco. Ibn Ezra; escrita legível 
em toda parte; este tema da escrita celeste, traçada pelas cons­
telações. é adotado por vários exegetas modernos (cf. id  3833).

s. Lit. neles: seja nos céus. seja nos confins do mundo; gr. no 
sol ele armou sya tenda. 

t. Ou eniào: ele torna o olhar brilhante. 
u. Ou então: i  por elas aconselhado; gr. observa-a s. 
v. Ou então, com Rashi: ...do orgulho; que este nâo tenha...



1 Do mestre de coro. Salmo de David.

2 O  S enhor te responda no dia da aflição";
o nome do Deus de Jacó te proteja!

■’ Do santua'rio, ele te envie auxílio,
2.6 de Sião, te sustente!

4 Lembre-se ele de todas as tuas oferendas;
aprecie* o teu holocausto! Pausa

5 Dê tudo o que desejes’',
dê cumprimento a todo projeto teu!

‘ Então aclamaremos a tua vitória, 
erguendo o estandarte' em nome do nosso Deus.
Atenda o S enhor todos os teus pedidos!

7 Agora sei:
i*3i o S enhor da' a vitória ao seu messias*:

ele lhe responde do seu santua'rio celeste, 
pelas proezas vitoriosas da sua destra.

33.16-17: * Para uns, carros,
para outros, cavalos,
para nós, o  nome do S enhor, nosso Deus: 
e' ele que invocamos.

9 Os demais, eles dobram-se, caem; 
nós, resistimos, de pé.

118.25 10 Senhor, dai a vitória!1*
O rei nos responderá 
no dia em que o invocarmos.

SALMO 21 (20)

1 Do mestre de coro. Salmo de David.

63,12 2 Senhor, o rei jubila com a tua forçac:
que alegria lhe traz a tua vitória!

20.5 3 Satisfizeste o desejo do seu coração.
não recusaste o anseio de seus lábios. Pausa

4 Tomas a dianteira para abençoá-lo com bens; 
pões em sua cabeça uma coroa de ouro.

2Rs 20.1-7 ! Ele te pediu a vida, tu lha deste:
longos dias que não findarão.

‘ Por tua vitória, grande é sua a glória;
45,4:96.6 pões sobre ele o  esplendor e o brilho.

w. Quanto aos “ salmos régios’*, cf. Introd.
x. Lit. que ache gordo, saboroso, que se rejubile de (Pr 1530).
y. Lit. segundo teu coração; cf. 213.
z. Verbo raro formado com base no termo estandarte.
Gr., sir. nós seremos exaltados; Jerônimo: nós conduziremos

o coro; aram. nós nos prepararemos para a batalha.
a. Cf. 2,2 nota e ISm 10,1 nota.
b. Gr., seguido por muitos tradutores: da a vitória ao rei e 

responde-nos.
c. Quanto aos "salmos régios", cf. Introd.



7 Fazesd dele um a bênção para sem pre, 72.17 ;

junto à tua face  lhe dás a alegria. Cn l2,2'3
* S im , o  rei con fia  no S e n h o r, 

e a fidelidade do A ltíssim o o torna inabalável. 6i.n:x9.2:
Pr 20.28

9 V oltarás a m ão contra todos os teus in im igos, 
e a tua destra contra todos os teus ad versários.

10 Farás deles um a fornalha 
quando a tua face  aparecer*.
C om  cólera , o  S e n h o r os engolirá, 
e um fogo  há de devorá-los.

11 Extinguírás a posteridade deles sobre a  terra 
e a sem ente deles de entre os hom ens.

12 S e  pretenderem fazer-te mal
e tram arem um a conspiração, nada conseguem ;

13 pois tu os deitas de costas,
e  com  teu arco  o s atinges em pleno rosto.

14 Levanta-te, S e n h o r, na tua força! 57.6-12

C antem os os teus feitos com  um salm o!

SALMO 22 (21)

1 Do mestre de coro, sobre “Cerva da aurora"'.Salm o de D avid

2 M eu D eus, meu D eus, por que me abandonaste'? mi 27.46 p
A p esar do meu rugir, minha salvação  fica  longeh.

3 D e dia eu cham o, não respondes, meu D eus.
D e noite, e  não encontro repouso.

4 N o entanto, tu c"s o  Santo; k 6.3

no trono estás, o  louvor de Israel1;
5 N ossos pais confiaram  em  ti; 

confiaram  em  ti, e os libertaste.
4 Bradaram  a ti, e  os livraste; Jz 3.9.15

confiaram  em  ti, e  não se decepcionaram .

7 M as eu sou um verm e, não sou m ais um hom em , is 53.3

injuriado pela gente, rejeitado pelo povo.
* T odos os que m e vêem  zom bam  de m im ; mi 27.

caçoam  e m eneiam  a cabeça: 29-31.39 p

9 "V o lta -te  para o  S e n h o r! 37.5

Que ele  o  liberte, que o  liv re , mi 2743

já  que o  am a!”

10 Tu me tiraste do ventre da minha mãe 
e  me puseste a seguro sobre o  seu seio.

d. Gr. tu lhe dás um bênção.
e. Lit. no momento da tua face; aram. no momento da tua 

cólera; a face do rei. reflexo da de Deus. era perigosa para seus 
adversários. 2Sm 17.11: 2Cr 32.2.

f. Os modernos vêem nestes dois termos o mulo de uma can­
ção em cujo tom se cantava este salmo.: gr.: para a ajuda da 
manhã; aram.: para a ajuda da oferenda perpétua da manhã.

g. Sobre as “orações individuais de pedido de socorro**, cf. 
Introd.

h. Lit. longe da minha salvação as palavras do meu bramido; 
gr. ... as palavras das minhas faltas.

i. Outra tradução: tu reinas no meio dos louvores de Israel; 
gr.: tu habitas o samuàrio (ou: entre os santos), tu. o louvor de 
Israel; sir.: tu és santo e Israel está sentado no teu Umvor.



"  D esde que s a í  do utero, fui entregue a tiJ; 

desde o  ventre de minha m ãe, meu D eus és tu!
38,22 12 Não fiques longe,

pois o perigo está perto, 
e  não há quem  socorra.

13 N um erosos touros me rodeiam , 
anim ais do Bash an11 me cercam .

i7,i2 14 A brem  a go ela  contra mim
leões que devoram  e rugem .

,J C om o a águ a, eu me derram o, 
todos os m eus m em bros se desconjuntam .
M eu coração  é  sem elhante à cera , 
derrete-se nas m inhas entranhas.

14 M eu v ig o r secou com o um caco , 
minha língua se me cola ao palato.
Tu me depões na poeira da morte.

17 C ã e s  m e cercam ;
um bando de m alfeitores m e rodeia: 
am arram -m e1 as m ãos e  os pés, com o a um leão.

18 Posso  contar todos os meus o sso s" ;
O lham -m e, espionam -m e.

Mt 27j5p 19 Repartem  entre si m inhas vestes
* * 19,24 e  sorteiam  minha roupa.

20 M as tu, ó S enhor, não fiques longe!
Ó  minha força, socorre! A pressa-te!

35.17 21 S a lva  minha vida da espada
c a m inha pessoa* das patas do cão ;

2Tm 4,i7 22 arrebata-me da goela do leão,
e dos chifres dos búfalos...

Respondeste-m e°!
35.18: 23 Repetirei o  teu nome aos m eus irm ãos

e te louvarei em  plena assem bléia:
24 V ós que tem eis o  S enhor, louvai-o !

V ó s todos, sem ente de Ja c ó , g lo rifica i-o !
V ó s todos, sem ente de Israel, tem ei-o!

25 E le  não rejeitou nem reprovou um in fe liz  na m iséria; 
não lhe escondeu a sua face;

Hb 5.7 prestou-lhe ouvido  quando a ele  bradou.

24 D e ti vem  meu louvor! N a grande assem bléia, 
cum pro m eus votos diante dos que o  tem em:

j .  Lit. sobre ti fu i atirado: sem duvida um rito de adoção 
análogo aos descritos em Gn 303; 48,12; Só 3,12.

k. Região do norte da Transjordãnia, célebre pelas suas cria­
ções de bovinos. Am 4,1; gr. animais gordos.

I. Texto obscuro. Traduzimos o “ texto lido”  com gr. e sir.; 
Áquila. Símaco e Jerômino: eles amassaram: “ texto escrito” : 
com/> um leâo (ou seja. segundo os comentaristas rabínicos: "Eles 
quebram minhas mãos e meus pés como o faria um leâo” ): aram.:

eles me mordem as màos e os pés como leões. 
m. Gr. contaram.
n. Lit. o que tenho de único, 35,17.
o. A tradução habitual mantida por várias versões —  respon- 

de-me longe (livra-me) dos chifres dos búfalos —  nào parece, 
porém, coadunar-se com o tempo e a construção do hebr.; gr., 
sir., Símaco: arrebata... minha humildade. Com Ibn Ezra, inter­
pretamos no sentido de que Deus ouviu o salmista.



27 Os humildes comem à saciedade; 
louvam o S enhor, os que procuram o S enhor:
“A vás, vida longa e fclizp!”

M A terra inteira se lembrará e voltará para o S enhor; 
todas as famílias das nações se prostemarão diante de sua face.

29 Ao S enhor, a realeza! Ele domina as nações.
30 Comeram e se prostemaram todos os que estavam felizes na terraq. 

Diante da face dele curvam-se todos os que vão morrer':
não os deixou viver*.

31 Uma descendência* servirá ao S enhor; 
falar-se-á dele a esta geração;

32 ela virá proclamar a sua justiça,
e dizer, ao povo que vai nascer, o que Deus fez.

SALMO 23 (22)
Salmo de David

O S enhor é  meu pastor", 
nada me falta.

1 Ele me faz deitar em verdes pastagens; 
às águas do repousov me conduz,

3 ele mc reanima.
Pelos bons* caminhos me conduz, 
para a honra do seu nome.

4 Mesmo se eu andar por um vale de sombra e de morte, 
não receio mal algum, pois estás comigo:
teu bastão e teu cajado me dão segurança.

5 Diante de mim fazes servir uma mesa. 
em face dos meus adversários.
Perfumas a minha cabeça com óleo, 
minha taça e inebriante.

6 Sim, felicidade e fidelidade me acompanham 
todos os dias da minha vida,
e retomarei* à casa do S enhor, 
para longos dias.

SALMO 24 (23)
Salm o . De David*

Ao S enhor, a terra e suas riquezas*,
o mundo e seus habitantes!

72.HH

Ab 21: 
Ap II .is

48.14:
71.18:
7H.6:
102.19

Lc 153-7; 
Jo 10:
Hb 13.20; 
IW 2.25: 
Ap 7.17

25.11;
31.4:
Ez 20.9

78.19

92.11; 
133.2: 
Lc 7.46

«9,12:
ICor 10.26

p. Lit. Que vosso coração viva para sempre! —  votos de boa 
satfde. dirigidos a quem participava de uma refeição sacrifical, 
cf. 6933.

q. O texto dos vv. 30-32 é incerto. Lit. todos os gordos da 
terra, o que pode designar as pessoas importantes; aram., sir.; 
todos os esfomeados; muitos exegetas corrigem: todos os ador­
mecidos.

r .  Lit. todos os que descem à poeira, 
s. Ut. E ele não deixou viver a alma dele: gr. e minha alma 

viverá para ele. 
t. Gr. Minha descendência a ele servirá.

u. Quanto aos "salmos de confiança**, cf. Introd. O tema de 
Deus-Pastor volta com freqüência no AT: cf. Is 40.11 e nota; Jr 
23.1-6 e nota; Ez 34,12. Especialmente também Sl 28,9; 74.1; 
80.2; 95,7; 1003 etc. Ver. enfim. Lc 1232 e nota.

v. A água tranqüila em que bebem as ovelhas e as águas do 
lugar de repouso, isto é. a Terra Prometida (Dt 12.9). 

w. Lit. os caminhos de justiça, isto é. os caminhos convenientes, 
x. Versões: habitarei, cf. 27.4; Dt 30,20. 
y. Gr. acrescenta: para o primeiro dia depois do sábado, 
z. Este Sl apresenta parentesco com os “cânticos de Sião** e 

com as “ liturgias" de caráter didático (cf. Introd.).



75.4; 2 Foi ele que o fundou sobre os mares
I"4;5; e o mantém estável sobre as ondas.

Jó  3K.4-0

si is 3 Quem subirá à montanha do S enhor?
Quem se manterá no seu lugar santo?

26.6: 4 —O homem de mãos inocentes e de coração puro,
Ml 5-li que não tende para o mal*

e não jura para enganar.

5 Ele obtém do S enhor a bênção, 
e do seu Deus salvador a justiça.

‘ Esta é a geração daqueles que o procuram, 
que procuram a tua face: é Jacó*! Pausa

i ih. 19-20 7 Portas, elevai vossos frontões'!
Elevai-vos, pórticos antigos!
Que entre o rei de glória!

* — Quem é o rei de glória?
— O S enhor, forte e valente,
o S enhor, valente na guerra.

9 Portas, elevai vossos frontões!
Elevai, pórticos antigos! 
que entre o rei de glória!

19 —Quem é este rei de glória?
— O S enhor de todo poder,
é ele o rei de glória. Pausa

S A L M O  25 (24)

1 De David.*

Á le f S enhor, por vós anseio'.
Bet 1 Meu Deus, conto contigo; não me decepciones!

Que meus inimigos não triunfem sobre mim!
Guímel 3 Nenhum dos que esperam em ti se decepciona,

decepcionam-se os traidores com as suas mãos vazias.

27.il: Dálei 4 Dá-me a conhecer os teus caminhos. S enhor;
x6'n ensina-me as tuas veredas.

14.4-6: Hê 5 Faze-me caminhar para a tua verdade e ensina-me,
l6-13 és o Deus que me salva.

Eu te espero o dia inteiro.

Záin 6 S enhor, pensa na ternura e na fidelidade
que sempre demonstraste!

79.K Het 7 Não penses mais nos meus pecados da juventude e nas minhas faltas;
106.3 pensa emjnim na tua fidelidade,

por causa da tua bondade. S enhor.

a. Texto lido" e versões (aram. e sir. emendem: que nâo 
comete perjúrio); "texto escrito*': que nâo me invoca para o mal.

b. Gr. a face do Deus de Jacó: sir. tua face. ó Deus de Jacó.
c. Gr. Príncipes . levantai vossas portas!
d. Salmo alfabético. Cf. 9.1 nota. Ha algumas irregularidades

nos vv. 2.5 e 18. Este Sl tem parentesco com as “ orações indi­
viduais de pedido de socorro**, cf. Introd.

e. Lit. Para vós. Senhor, levanto minha “alma” , expressão 
que salienta o desejo e a inclinação: 86.4; 143.8: Jr 22.27:
44.14.



T e t * 0  S en h o r  é  tão  b o m  e  reto  

q u e  m ostra  o  cam in h o  a o s  p ecad o re s'.

UhI 9 F a z  o s  h u m ild es cam in h arem  para a ju s t iç a  

e  en sin a  a o s  h u m ild es  o  seu cam in h o .

K a f 10 T o d o s  o s  cam in h o s  d o  S en h o r  s ã o  fid e lid a d e  e  v erd ad e 

p ara  o s  q u e  o b se rv a m  a s  c lá u su la s  d a  su a  a lia n ç a .

L á m e d "  P e la  honra de teu n o m e . S e n h o r , 23.3: 79.9

p erd o a m in ha tão  g ran d e  fa lta ! 1(13.3

M e m 11 U m  h o m em  tem e o  S en h o r?

E s te  lhe m ostra  q u e  cam in h o  e sc o lh e r .

N u n 11 E le  p a ssa  n o ites  fe liz e s .

e  su a  d e sce n d ê n c ia  p o ssu irá  a terra. 37.9

S á m e k 14 O  S en h o r  se co n fia*  à q u e le s  q u e  o  tem em , 

d a n d o -lh e s  a  c o n h e ce r  a  su a  a lian ça .

Is  60.21

A i n 15 T e n h o  o s  o lh o s  sem p re  n o S en h o r , 123.1:

p o is  e le  tira  o s  m eu s  pe's d a  c ila d a . I4 I.X
31,5

P ê 14 V o lta -te  para m im ! tem  p ie d a d e . X 6 .I6 :

p o is  estou  s ó  e  h u m ilh ad o . 119,132

S a d e 17 M in h a s  a n g u stia s  m e in v a d e m , 

liv ra -m e  d o s  m eu s torm en to s!

(QoJ) 18 V ê  m in ha m ise'ria e  m in h a a f liç ã o . 119.153

su p rim e to d o s o s  m eu s p e ca d o s! 32.5 : «5.3

R e s h 19 V ê  m eu s in im ig o s ...  n u m e ro so s, 

seu  ó d io  e  su a  v io lê n c ia .

S h i n 20 C o n se rv a -m e  em  v id a  e  lib erta -m e !

F iz  d e  ti o  m eu re fu g io , n ão  m e d e c e p c io n e s !

T a v 21 In teg rid a d e  e  retid ão  m e p re se rv a m , 

p o is  eu  v o s  e sp ero .

22 Ó  D e u s . resg ata  Isra e l!

L ib e r ta -o  d e  tod as a s  su a s  a n g ú stia s 1*!

S A L M O  26  (25)

1 D e  D a v i d .

F a z e -m e  ju s t iç a . S en h o r*. 17.1

p o is  a  m in h a con d u ta e' in te g ra , 

e  c o n fie i no S e n h o r , sem  v a c ila r .

15.2: 101,5

2 E x a m in a -m e , S e n h o r , su b m ete-m e à  p ro v a , 

fa z e  p a ssa r  p e lo  fo g o  m eu s rin s e  m eu c o ra ç ã o .

J T u a  fid e lid a d e  p erm a n eceu  d ian te  d o s  m eu s  o lh o s ; 

eu  m e co n d u zi seg u n d o  a  tua verd ad e .

17.3

4 N ã o  fu i sen ta r-m e entre o s  im p o sto res ; 

n ão  freq ü en te i o s  h ip ó critas ;

5 ten ho o d ia d o  o  b a n d o  d o s  m a lfe ito re s ; 

n ão  fu i sen tar-m e co m  o s  ím p io s .

1.1-2

f. O pecador é  aquele que sai do caminho traçado. h. Este v. abandona o alfabetismo: talvez seja uma finalização
g. Lit. O segredo (ou a intimidade) do Senhor é  para...; gr.: iiturgica, cf. 34.23.

O Senhor è um apoio firm e para... I. Quanto às "orações individuais de pedido de socorro", cf. Introd.



73.13: 
E» 30,17-21: 

Dl 21.6-7; 
Mt 27.24

M

28,3

4 L a v o  m in h a s m ão s  em  sin a l d e  in o cê n c ia , 

p ara an d ar em  to m o  d o  teu a lta r , S en h o r ,

7 proclamando a ação de graças1 

e recitando todas as tuas maravilhas.

* S e n h o r , amo a casa onde residesk, 
e o lugar onde habita a tua glória.

* Não associes meu destino ao dos pecadores, 
não me tom es solida'rio com os assassinos.

10 Eles têm sujeira nas mãos,
sua mão direita está cheia de suborno.

11 Minha conduta é  íntegra, 
liberta-me, por piedade!

12 Meu pe assenta em chão sólido1,
e n as a s se m b lé ia s  ben d ire i o  S en h o r .

S A L M O  27 (26 )

4.7: 18.29: 
36.10; 43.3; 

Jo 1,4.9;
lio  13 

28,8; 31.3

42.3: 63.3

I7.8;3I.2I:
64.3

1 D e David™.

61.3

O S e n h o r  é minha luz e minha salvação", 
a quem temerei?
O S e n h o r  é  a fortaleza da minha vida, 
diante de quem tremerei?

2 Se malfeitores me atacarem 
para dilacerar-me°,
são eles, meus adversários e inimigos, 
que tropeçam e caem.

1  Se um exército vier acampar contra mim, 
meu coração nada teme.
Mesmo que a batalha seja deflagrada, 
conservo a confiança.

4 Uma coisa pedi ao S e n h o r , 

e mantenho meu pedido: 
morar na casa do S e n h o r  

todos os dias dc minha vida,
para contemplar a bclezap do S e n h o r  

e zelar pelo seu templo.

5 Pois ele me esconde no seu abrigo 
no dia da desgraça;
ele me esconde no segredo da sua tenda 
e me levanta sobre um rochedo.

j. Nos vv. 6 e 7. gr. Lavarei minhas mâos entre os inocentes... 
a fim  de ouvir a voz do louvor. 

k. Gr. amei a beleza de tua casa; sir.: ...o  serviço.
I. Lit. naquilo que è reto — o que pode ser entendido em 

sentido concreto: num solo plano (por exemplo, o do Tem­
plo). ou então em sentido metafórico: na eqüidade; cf. 27.11; 
143.10.

m. Gr. acrescenta: antes de ser ungido. 
n. Sobre os “salmos de confiança", cf. Introd.
o. Lit. para comer a minha carne, isto é. para me destruir; 

talvez esta expressão designe a calúnia.
p. Ou então: a doçura  (90.17; 16.6.11); contemplar a Deus 

é  possível sob certas condições (Ex 24,1; Sl 6 3 3 ; 17.15;
11.17).



* E agora minha cabeça domina 
os inimigos que me cercam.
Na sua tenda posso oferecer 
sacrifícios com a ovação"
e cantar um salmo ao S enhor.

7 S enhor, escuta meu grito de socorro!
Tem piedade de mim, responde-me!

* Penso na tua palavra':
“Procura minha face!”
Procuro a tua face. Senhor.

9 Não me ocultes a tua face! 13,2 :44.25:

Não afastes com cdlera o teu servo!
Tu que me socorreste,
não me deixes, não me abandones.
Deus da minha salvação.

18 Pai e mãe me abandonaram, is  49.14-15

o S enhor me recolhe.

11 Mostra-me, Senhor, o teu caminho 25.4.12

e conduz-me por uma boa senda, 
apesar daqueles que me espreitam.

1 1 Não me entregues ao apetite dos meus adversa'rios, 
pois contra mim se levantaram testemunhas falsas, 
cuspindo violência.

13 Tenho certeza: verei os benefícios do Senhor* 
na terra dos vivos.

14 Espera o Senhor; 37.34.
sê forte, tem coragem; 3 14 5^
espera o Senhor. j5 i/*

IC o r 16,13

S A L M O  28  (27 )

D e  D a v i d ,

Senhor, a ti eu clamo1.
Meu rochedo, não fiques surdo! 35.22:
Se ficares mudo ao meu apelo, 39,13

serei como os que descem à cova*.
1 Ouve minha voz suplicante 
quando grito a ti, 
quando ergo as mãos
para o lugar santíssimo, no teu santuário. 5,8: 134.2:

lRs 8,6

q. Aclamação cultuai acompanhada de toque de trompas e 
trombetas; cf. Lv 23,24 nota.

r. Tradução incerta; lit. meu coração le diz (isto <£. penso em) 
ou então, a teu respeito, ou da tua parte, ou por causa de ti; é 
a referência a uma prática cuitual ordenada por Deus: “Procurai 
minha face"; 2Sm 21.1; Os 5.15; Sl 24,6; 105.4. As versões 
geralmente adotam uma das duas traduções: meu coração te diz: 
procuro a tua face. ou enlâo: minha face te procura.

s. Lit. Se eu não estivesse seguro. No texto hebr. a conjunção 
(se... não...) esta' rodeada de pontos convencionais que talvez 
sugiram uma corruptela ou uma leitura a evitar; a maioria das 
versões não os levam em consideração.

t. Sobre as “orações individuais de pedido de socorro", cf. 
Introd.

u. I. é , os moribundos. Lit. serei semelhante aos que descem 
ao fosso; expressões análogas em Sl 22 JO; 30,4; 88,5; 143.7.



26.9 3 Não me arrastes com os malvados
nem com os malfeitores; 

i2j;  para os outros falam de paz,
Pr26.24-25 mas no coração deles esta' o mal.

E* 21,23-25: 4 Trata-os segundo seus atos
sl jj e segundo suas maldades!

137.8 Trata-os segundo as suas obras.
da'-Ihes o que merecem! 

is 5.12 5 Não atendem aos atos do Senhor,
nem às obras dc suas mãos:

52.7 que ele os destrua e não os reconstrua mais!

6 Bendito seja o Senhor.
pois ele ouviu a minha voz suplicante.

7 O Senhor e' a minha fortaleza e o meu escudo; 
meu coração esperou nele. e fui socorrido.
Exulto de todo o meu coração
e lhe rendo graças cantando’:

29.li: 8 O Senhor é a força do seu povo” ,
a fortaleza que salva seu messias.

9 Salva o teu povo. 
abençoa o teu patrimônio.

23.1: sê o seu pastor e conduze-o sempre!
Is 40.11

S A L M O  29  (28)

1 S a l m o .  D e  D a v i d \

96.7 » Dai ao Senhor, vds deuses’,
dai ao Senhor glória e força!

2 Dai ao Senhor a glória do seu nome!
Prostemai-vos diante do Senhor, quando resplandece sua santidade'!

ik.n-16: 3 A  voz do Senhor domina as águas*.
— o Deus da glória faz ribombar o trovão —

Ex 19. o Seniior domina as grandes águas.
I6.IX.I9:

Hab 3: 4 A  voz poderosa do S enhor,
>ò 37’2'5 a voz retumbante do Senhor,

5 a voz do Senhor quebra os cedros,
o Senhor arrebenta os cedros do Líbano.

ISm 2.10

77.18-19*.
97.2-4:

6 Ele faz o Líbano saltar como um vitelo, 
e o Sirionb como um biífalo novo.

7 A voz do S enhor forja lâminas de fogoc.

v. Cr. minha came refioresceu (com sir.) e por minha própria 
vontade lhe renderei graças.

w. Com gr. e sir. e alguns mss. hebr.; lit. a força para eles. 
Outra tradução para 8b: a fortaleza que salva ê o seu messias.

x. Gr. especifica a utilização deste Sl: para o encerramento da 
festa dos Tabernáculos (Dt 16.13). festa na qual se pedia chuva 
(Zc 14,16-19).

y. Quanto aos “hinos**, cf. Introd. Wí.filfats de deus(es).\
z. Tradução incerta; lit. no brilho do santuário, ou no brilho

da santidade, isto é. quando ribomba o trovão ou quando apa­
rece a santidade de Deus. Gr. e sir. no seu santo adro; Jerônimo: 
com ornamentos sacros.

a. LiL está sobre as águas ou contra as águas — transferindo ao 
Senhor Deus de Israel a vitdria do deus cananeu Báal sobre o mar.

b. Denominação cananéia da montanha sagrada do Hermon 
(2.760m. ao sul da cadeia do Antilibano). cf. também Dt 3.9; Sl 
42.7; 89.13; 1333.

c. Trata-se dos relâmpagos: Hab 3.11; Na 33 .



* A  v o z  d o  S enh or  fa z  trem er o  d eserto ,

o S e n h o r  faz tremer o deserto de Qadeshd.
’  A  v o z  d o  S enh or fa z  trem er a s  c e rv a s  no parto; 

e la  d esn u d a  a s  flo restas*.

E no seu templo, tudo diz: “Glória!"
"  O  S e n h o r  está no trono sobre o dilüvio, Gn 6-9

o S e n h o r  está no trono como rei eterno.
11 O S e n h o r  dará força a seu povo, 2h.k: òk.íó

o S e n h o r  abençoará seu povo com a prosperidade.

S A L M O  30  (29)

1 S a l m o :  c a n t o  p a r a  a  d e d i c a ç ã o  d a  c a s a  d e  D a v i d 1.

2 E u  te e x a lto . S e n h o r , p o is  m e reergu este* ;

não permitiste que meus inimigos se alegrassem à minha custa.
3 S e n h o r  meu Deus,

bradei a  ti, e  me curaste; 6.3
4 S e n h o r , fizeste-me subir novamente do Sheol, 

fizeste-me reviver quando eu caía no fossoh.

5 Cantai ao Senhor, v ó s, seus fiéis, 97.12

celebrai-o invocando sua santidade1:
‘ A sua cólera dura um instante, is 54.7-8

toda uma vida sua benevolência.
De noite se demoram as lágrimas, 
mas pela manhã explode a alegria.

7 E eu, tranqüilo, dizia:
“Permanecerei inabalável.

* S en h o r , na tua b e n e v o lê n c ia  

fo rt ific a s te  a  m in ha m o n tan h a1" .

Mas ocultaste a tua face, 27.9

e eu me apavorei. 104.29

* S en h o r , ap e le i a ti:

10 “Que ganhas com meu sangue 6.6
e com a minha descida ao fosso?
Pode o pó render-te graças?
Proclamar, porventura, a tua fidelidade?

11 O u v e , S e n h o r , tem  p ied ad e  d e  m im !

S enhor, sê meu auxilio!”

d. O deserto de Qadesh talvez se refira a um motivo mitoló­
gico cananeu; a tradição judaica viu nele o oásis onde Israel fez 
parada (Nm 20), ao sul de Beer-Sbeba.

e. Texto incerto; aram. sacode os animais da floresta.
f. Trata-se do palácio real (assim gr.; cf. 2Sm 5.6-12). mas 

aram. vê na casa o Templo (IRs 8.63), e a liturgia judaica uti­
lizara este Sl para a Hanuka. festa de aniversário da dedicação 
do altar do Templo (IMc 4,52-59); cf. Jo 10.22. — Sobre as 
“orações de ação de graças*', cf. Introd.

g. Lit. tu me retiraste do poço — sem duvida o poço dos 
infernos (v. 4).

h. As versões dividem-se entre a tradução aqui adotada e esta: 
fizeste-me reviver longe dos que descem ao fosso  (28,1; Ez 26, 
20- 21).

i. Lit. celebrai a evocação da sua santidade  — sendo 
que evocação  ou memorial eqüivalem ao nome (cf. Ex 3,15 
nota).

J. Texto incerto. Outra tradução: estabe/eceste sobre a minha 
montanha uma fortaleza; gr., sir.: deste força ao meu brilho: 
aram. te havias estabelecido sobre fortes montanhas, retiraste a 
tua presença. Relacionar talvez com 1834; 2Sm 5,9-11; IRs 
15.4; 2Cr 24,13.



126.5-6; 12 Transformaste meu luto em ciaria,
'Jr m eu tra je  d e  lu to  m u daste  em  tra je  d e  fe sta k.

13 Por isso a alma1 te canta sem cessar;
Senhor, meu Deus, eu te darei graças para sempre.

S A L M O  31 (30)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o .  S a l m o  d e  D a v i d .

7i.i-3 2 S enhor, fiz de ti o meu refugio1";
q u e eu  ja m a is  s e ja  d e c e p c io n a d o !

Livra-me por tua justiça;
3 inclina para mim o teu ouvido!

Depressa! Liberta-me!
Sê para mim a rocha fortificada, 
a fortaleza que me salvará.

ik,3 4 Tu és a minha rocha e a minha fortaleza.
23.3 Para a honra do teu nome, me conduzirás e me guiarás.

25.12; 5 Livrar-me-ás da cilada armada contra mim,
l42’* pois tu és a minha força.

u- 23,46; ‘  E m  tua m ão en tre g o  o  m eu so p ro .

ipd?/ i 9 T u  m e re sg a ta s te . S e n h o r , o  D e u s  v e rd a d e iro .
7 Odeio os que se atêm às quimeras vãs";

eu, eu confio no Senhor.

* Dançarei dc alegria por causa de tua fidelidade, 
pois viste minha miséria 

i.6; 37.1* e conheceste minha angústia.
9 Não me entregaste às mãos de um inimigo

i*,2o; firmaste meus pés em campo aberto.
118.5

10 Piedade de mim. Senhor! Estou aflito!
6.8 De pena definham meus olhos,

minha garganta e minhas entranhas.
"  Minha vida se esvai em tristeza, 

e meus anos em gemidos.
Por haver pecado”, desfalecem-me as forças 
e meus ossos se desfazem.

12 Sou injuriado por todos os meus adversários, 
e mais ainda por meus vizinhos; 
tomei-me espantalho para meus íntimos: 
se me vêem na m a, fogem.

15 Desapareci da memória como um morto, 
já  não passo dc um monte de escombros.

14 E ouço as zombarias da multidão:
Jr 6.25 “Ele espanta os arredores1’!”

k. Lit. desataste-me o cilído; cingiste-me de alegria (Is 20.2). n. Lil. os que observam as vaidades de mentira, isto 6 os
I. Lit. Por isso a glória te canta; gr. minha glória; aram. os ídolos (Dt 32.21; Jr 8,19; 10,8; Sl 43).

glorificados da eternidade. Ibn Ezra interpreta: todo homem que o. Gr. e  sir.: de pobreza.
nele tem glória, isto é. inteligência. p. Ou então: ouço as zombarias da multidão, ao redor é o

m.Quafllo às “orações individuais de pedido de socorro", cf. Introd. espanto: cf. ir 6.25.



Associaram-se contra mim, 
conspiram para tirar-me a vida.

15 Mas confio em ti, Senhor.
E  digo: “ Meu Deus és tu” .

14 Minhas horas estão na tua mão; 
livra-me da mão de inimigos encarniçados!

17 Faze brilhar a tua face sobre o teu servo, 
salva-me pela tua fidelidade!

'* Senhor, que eu não me decepcione de te haver invocado! 
Mas que os ímpios sejam decepcionados 
e reduzidos ao silêncio do Sheol!

19 Que emudeçam, esses lábios mentirosos 
que falam contra o justo com insolência, 
arrogância e desprezo!

20 Como são grandes os benefícios 
que reservas àqueles que te temem!
Tu os concedes a todos para quem e's o refugio, 
diante de todo o mundo.

21 Tu os escondes lá onde se esconde a tua face, 
longe das intrigas11 dos homens.
Tu os pões ao abrigo 
dos ataques da língua.

22 Bendito seja o Senhor,
pois sua fidelidade fez para mim um milagre 
numa cidade fortificada.

23 E eu, desamparado, dizia:
“Estou excluído da tua vista".
Mas ouviste minha voz suplicante 
quando bradei a ti.

24 Amai o Senhor, vós todos, seus fiéis!
O S enhor preserva os que crêemr,
ao passo que ao arrogante ele devolve com usura.

15 Sede fortes e tende coragem,
vós todos que esperais no S enhor!

S A L M O  32  (31)

1 D e  D a v i d .  Instrução.

Feliz o homem cuja ofensa é tirada* 
e cujo pecado é coberto!

2 Feliz aquele a quem o Senhor não computa falta, 
e cujo espírito não trapaceia1!

3 Enquanto eu me calava, meu corpo" se consumia 
resmungando o dia inteiro.

Ml 26J-4p

22.11: 63.2

4.7: 67.2: 
119.135: 
80.4.S.2Ü: 
Nm 6.25

27.5

12.5

Jn 2.5

27.14

25,18: 
Rm 4.6-8

Jo 1.47 

39,2-4

q. Talvez se trate de praticas mágicas, 
r. Gr. procura a verdade.
s. Quanto às "orações de ação de graças", cf. Introd.

t. Aquele cuja confissão é  sincera, ou que cessa de ser hipócrita; 
alguns mss. trazem: cuja boca (expressão retomada em Ap 145). 

u. Lit. meus ossos.



4 pois dia e noite a tua mão pesava sobre mim, 
minha seiva se alterava aos ardores do verão*. P a u s a

5i.5: 5 Confessei o meu pecado,
2uo m o  não encobri a minha falta.

Eu disse: “Confessarei minhas ofensas ao Senhor” ,
e tu tiraste o peso* do meu pecado. P a u s a

6 Assim ora a ti todo fiel
no dia em que te encontra*.
Mesmo se as grandes águas transbordarem, 
elas não me atingem.

7 Tu és para mim um abrigo, 
preservas-me da aflição,
cercas-me de cantos de libertação’'. P a u s a

8 — Vou instruir-te, indicar-te o caminho a seguir,
33.18 c dar-te um conselho, velando por ti.

9 Não imites o cavalo ou a mula estúpidos, 
cujo impulso se domina com freio e cabresto; 
e nada te acontecerá1! —

10 Muitas dores esperam o ímpio,
mas a fidelidade circunda aquele que confia no Senhor.

11 Exultai por causa do S enhor,
J3.i alegrai-vos. os justos,

e gritai de alegria vós todos, corações retos!

S A L M O  33 (32)

32.ii 1 Justos, aclamai o Senhor*!
O louvor convém aos homens retos.

2 Rendei graças ao Senhor na citara; 
na harpa de dez cordas, tocai para ele!

96.1: 98.1: 3 Cantai para ele um canto novo,
1449 , -  h|4#j. tocai com  arte durante a o vaçao D.

42.10: . „  . , , _
Ap s.* Pois a palavra do Senhor e reta,

l4J e toda a sua obra é segura.
89,15 5 Ele ama a justiça e a eqüidade;

H9.64 a terra está cheia da fidelidade do Senhor.

Gn i: 2.1; 6 Pela sua palavra, o S enhor fez os céus.
Hb 113 e todo o exército deles, com o sopro de sua boca.

v. Texto obscuro; aram. minha seiva se alterava como; gr. 
revolvi-m e no tormento enquanto afundava o espinho  (enten­
dido como a consciência do pecado); sir.: minha dor se re­
volveu em  meu peito ate' aniquilar-me; Jerônimo: revolvi-me  
em minha miséria enquanto se inflamava a ceifa  — todas 
estas leituras são possíveis em razão de pequenas mudanças 
dc letras.

w. Lit. a culpabilidade ou a punição (Gn 4,13).
x. Lit. no momento de encontrar, cf. ís 55.6; gr. no tempo

oportuno, cf. Is 49,8; Sl 69.14.

y. Texto obscuro; gr.: ó  minha alegria, livra-me daqueles que 
me cercam; Áquila. Jerônimo: 6  meu louvor. tu me envolverás 
salvando-me.

z. Texto obscuro: lit. Não imiteis; sentença gerai que encontra 
sua aplicação na conclusão: e  entào nada te acontecera, expres­
são que as versões traduzem: (para que) e le (s) nüo se 
aproxime(m) de ti.

a. Quanto aos "hinos ', cf. Introd.
b. Lit. dedilhai bem vossas cordas, cf. Is 23,16; cf. ISm 

16.16.18; ovação, cf. Sl 27,6 e nota. e Lv 23,24 noia.



2.2

Pr 19.21

Álef

Bet

Guímel

7 Ele congrega- 
põe os oceanos ^  as á®ia« .

^  r e w v , ,  do mar;
11 Que Ioda a terra tci °nos. 

que todos os habitantfi terrior d o  <:
9 ele falou, aconteceu; mun<j0 fNH0R-

ele ordenou, passou a existi» °  !eman,;

10 O  S e n h o r  desfez  o plano das na, 
aniquilou os desígnios dos p o v o s N ,

"  O plano do S e n h o r  subsiste sempre 
c os desígnios do seu coração. ^  idadc em idade.

12 Feliz a nação que tem o S e n h o r  como Deus!
Feliz o povo que ele escolheu como seu patrimônio!

13 Lá dos ce'us, o S e n h o r  olha 
e vê todos os homens.

14 De onde está sentado, ele observa 
todos os habitantes da terra,

15 ele que lhes modela um mesmo coração11, 
ele que está atento a tudo o que fazem.

“  O rei não c' salvo por um grande exe'rcito.
o guerreiro nâo e' libertado por um grande vigor.

17 Para vencer, o cavalo não passa de ilusão, 
toda a sua força não permite escapar.

1.1 Mas o S e n h o r  vela sobre aqueles que o temem, 
sobre os que esperam na sua fidelidade,

19 para livrá-los da morte 
e mantê-los vivos durante a fome.

2.1 Nós aguardamos o S e n h o r :
É ele nosso auxilio c nosso escudo!

21 Dele vem a alegria do nosso coração,
e a nossa confiança está no seu nome santíssimo.

22 A  tua fidelidade. S e n h o r ,  esteja sobre nós, 
como a nossa esperança está em vós!

S A L M O  34  (33)

1 D e  D a v i d .  Q u a n d o  s e  d e p r e c i o u * a o s  o l h o s  d e  A h i m é l e k ,  q u e  o  e x p u l ­

s o u ,  e  D a v i d  f o i  e m b o r a .

2 Bendirei o S e n h o r  cm todo tempo', 
sem cessar, seu louvor cm minha boca.

3 Orgulho-me do S e n h o r ;  
rejubilem os humildes ao escutar-mc:

4 Engrandecei comigo o S e n h o r ,  
exaltemos juntos o seu nome.

<ALMOS 33-34 J

Jà 38, 
*11.37

67.K;
102.16

I4S.S;
Is 4K.I}

94.9- II: 
139.1-16: 
Gn 2,7.8

20.8:
Am 12. 
14.16

32.8:
34.16

115.9-11

16.7: 145.1

c. Os tempos empregados em hebr. remetem tanto ao pri­
meiro alo criador (Gn 1,3.6...) como à atividade atual de 
Deus.

d. Lit. ele que modela a unidade dos corações deles; gr. ele 
que modela um a um os seus corações.

e. Lit. ele desatinou. Duas palavras deste salmo, provai (v. 9) 
e orgulho-me (v. 3) facilitaram esta aproximação com ISm 21,14. 
Ahimélek (gr. Akhimelekh) corresponde ao rei dc Gat. chamado 
Akish em ISm 21.

f. Quanto às “orações de ação de graças", cf. Introd.



35.5-6; Het
9 l.l l-

Ex H . '*  
21.20 Tet

lPd2.3
2.12

lod

23.' d

<2 Mem

Nun

r e sp o n d i-

« “ *“  * *  ,  ^ r ? c s -
sviou- i*  *  , d e  e s t» ;» ío r a r .

. 0i <,* o®1™ p^ "'

zain* , ...
'  . c , r, ^ » « “ " IC 0 S " bC" a'

» o an j° d0 , ,om o ele é  bom- 
em  t o r n o ^  quç (em „clc o  seu refúgio!^

■» P vov?Ííenhor, vós a quem  elc consagrou",
Kiada falta aos que o  tem em . 

j  leões1 conhecem  a necessidade e a fom e, 
mas aos que procuram  o  Senhor nada falta.

12 Filhos, vinde escutar-me!
Eu vos ensinarei o  tem or do S enhor.

IJ Algue'm ama a vida?
Algue'm quer ver dias felizes?

14 Guarda a tua língua do mal 
e teus la'bios das maledicências.

3727 S á m e k  15 Evita o mal. faze o bem,
procura a  paz e vai atras dela!

33.18 Á i n  16 O  S enhor tem  seus olhos sobre os ju stos,
e  o  ouvido atento aos seus gritos.

P ê  17 O S enhor enfrenta os m alfeitores
arranca da terra a m em ória deles.

S a d e  '* Eles bradamJ,o  S enhor ouve
e os livra de todas as suas aflições. 

sm » Q o f  19 O  Senhor esta' próxim o dos corações quebrantados,
e salva os espíritos abatidos.

Resh 20 O  justo  sofre m uitas desgraças,
cada vez o  S enhor o liberta.

S h i n  21 Ele vela sobre todos os seus ossos,
Jn 19.36 nenhum  deles se quebrou.

T a v  22 A infelicidade fara' m orrer o  m alvado11,
os inim igos do  ju sto  serão  punidos.

25.22 »  O  S en h o r resgata a vida dos seus servos:
nenhum  dos que nele têm  refúgio  será punido.

S A L M O  35 (34)

1 D e  D a v i d .

Ó  Senhor, acusa m eus acusadores1, 
ataca aqueles que me atacam !

g . Falta o verso que começa com a letra vav. ou dos malfeitores que proclamam aos gritos o seu arrepcndi-
h. Ou então: vós que estais consagrados a ele; lit. vós. seus  mento.

santos. k. Todas as versões (exceto Jerônimo): a morte do malvado è  má.
I. Interpretado metaforicamente por gr. e sir. os ricos. I. Sobre as “orações individuais de pedido de socorro", cf.
j .  O sujeito nào esta' expresso: pode-se tratar dos justos (v. 16) Introd.



2 Toma cscudo e couraça, 
e levanta-te para me socorrer!

■’  Brande a lança, fecha o caminho1" 
aos que me perseguem, 
e dize-me: “ Eu sou a tua salvação!”

4 Sejam frustrados e desonrados 
os que procuram tirar-me a vida!
Recuem cobertos de vergonha, 
os que premeditam a minha desgraça!

5 Sejam como a palha em pleno vento, 
quando o anjo do S enhor os expulsar!

‘  O caminho deles seja sombrio e escorregadio, 
quando o anjo do S enhor os perseguir.

7 Sem motivo”,esconderam um fosso sob uma rede; 
cavaram-no para mim, sem motivo.

* Que um desastre inaudito os" surpreenda, 
apanhe-os a rede por eles escondida, 
e que sucumbam nesse desastre!

9 Então jubilarei por causa do S f.nhor 
e exultarei, alegre de ser salvo.

10 Todo o meu ser41 dira':
"S enhor, quem  com o tu?
Livras o humilhado de um mais forte que ele,
o humilhado e o pobre, de quem os explora” .

11 Falsas testemunhas se levantam 
e me perguntam sobre aquilo que não sei.

12 Retribuem-me o bem com o mal; 
eis-me totalmente só11.

15 Quando eles estavam doentes, eu vestia saco, 
humilhava-me jejuando 
e ruminava minha prece'.

14 Como por um amigo ou por meu irmão, eu andava,
como em luto pela mãe, triste e prostrado. 3K-7

15 E quando tropecei, juntaram-se alegres: 
estropiados' se juntaram contra mim, 
não sei por quê1!
Eles dilaceram sem parar,

14 e. com os zombadores mais impuros em meu redor", 
rangem os dentes contra mim.

40.15:
71.13

1.4: «3.14 
34.X 

73.1 X

9.16

Is 47.11 

140.6

71.19:
77.14

27.12:
Ml 26.59-60

3X.2I:
109.5

m. Ou então: brande a lança e o machado diante dos que me 
perseguem, vendo na palavra segor a designação de uma arma. 

n. 0u então: sem êxito.
o. Lit. Que um desastre desconhecido o surpreenda.... o apa­

nhe e<que ele sucumba; o v. seria então a palavra dos inimigos 
contra o salmista (cf. v. 21). 

p. Lit. todos os meus ossos, cf. 323. 
q. Lil. privando-me de filhos. 
r. Ut. e minha oração voltava ao meu seio.

s. Texto obscuro; cf.. porém. 2Sm 4.4; 93 : é  muito vergonho­
so ser atacado ou vencido por fracos (cf. 2Sm 5.6.8); gr. chico­
tesv Jerônimo. Símaco. aram. espancadores. 

t. Ou então: eu não os conhecia.
u. Lit. com os impuros dos zombadores do círculo (a tradução 

da última palavra é  conjetunü); gr.: submeteram-me à prova, 
cobriram-me de insultos; Jerônimo: com a a/wrcncia de pala­
vras mentirosas; aram.: com palavras de doçura, zombarias e 
escárnios.



17 S enhor, com o podes ver isso?
Livra a minha vida desse desastre 
e minha pessoa desses leões.

22.26 18 Dar-te-ei graças na grande assembléia,
em meio à multidão te louvarei.

« A  19 Que não se alegrem à minha custa os que me querem mal injustamente,
Jo 15,2 que não pisquem o olho os que me detestam sem motivo!

“  Eles nunca têm uma palavra de paz; 
contra as pessoas tranqüilas da terra 
inventam calúnias.

21 Com a boca escancarada contra mim 
dizem: “ Ah, ah! nossos olhos o viram” .

22 Tu viste. S enh or ! Não permaneças surdo!
Senhor, não te afastes de mim!

7.7:44.24 «  Acorda e levanta-te para defender o meu direito
e a minha causa, <5 meu Deus e meu Senhor!

24 Segundo a tua justiça, defende o meu direito. S enhor, meu Deus, 
e que eles não se alegrem à minha custa!

■•o-1*-17: 25 Não digam eles de si para si:
70J"4 “ Ah, ah! É nosso bocado*!”

Não digam eles: “ Nós o engolimos” .
24 Que juntos corem de vergonha, 

os que se alegram com a minha desgraça!
Que sejam cobertos de vergonha e desonra 
os que triunfavam sobre mim!

27 Os que queriam para mim a justiça gritarão de alegria, 
dirão sem cessar: “O S enhor triunfa, 
ele que quis a felicidade do seu servo.”

7i.24 28 Então a minha língua recitara' a tua justiça,
louvando-te todos os dias.

S A L M O  36  (35)

1 D o  mestre d e  coro, d o  servo d o  Senhor, d e  D a v i d .

2 O oráculo ímpio" do infiel me vem ao espírito'1;
Rm 3.ik aos olhos dele, não ha' por que tremer diante de Deus.

3 Pois ele se vê com olho por demais lisonjeiro5' 
para encontrar seu crime'e detesta'-lo.

4 As palavras de sua boca são iniqüidade e engano, 
ele perdeu o senso do bem.

v. Lil. nossa ualma" nu "goela ", que se pode interpretar como: 
nosso “bocado”.

w. Pode-se aproximar este Sl (cf. v. 12) das “orações indivi­
duais de pedido de socorro**, cf. Introd.

x. Lit. O oráculo da impiedade do infiel está no fundo do meu 
coração, ou: Um oráculo sobre a impiedade do infiel... A difi­
culdade do texto aparece nas versões que. em vez de oráculo, 
têm todas elas um verbo: várias delas também modificam as

vogais das outras palavras ou mudam o possessivo (seu cora­
ção)\ assim gr. o ímpio disse em seu coração que pecaria.

y. Ou entào: Pois ele o adula a seus olhos; o sujeito do verbo 
pode ser o oráculo ímpio; gr. ele recorreu a ardis diante dele 
quando havia que encontrar a sua falta e odiá-la: sir. pois a 
seus olhos é detestável ele abandonar seus pecados e odiá-los.

z. Encontrar o crime (a falta) é  uma expressão clássica: Os 
12.9: Sl 10.15; 173; Gn 44.16; ISm 293.6.



5 Em seu leito premedita maldade; 
obstina-se num caminho que não é bom, 
e não rejeita o mal.

4 S enhor, tua lealdade está nos céus, 
tua fidelidade chega às nuvens.

7 Tua justiça é semelhante às montanhas divinas", 
e teus julgamentos, ao grande Abismo.

S enhor, tu sa lvas  homens e anim ais.
8 Deus, como é preciosa a tua fidelidade!

Os homens se refugiam à sombra das tuas asas.
9 Saciam-se na abundância da tua casa,

e lhes m atas a sede na torrente das tuas d elíc iasb.

10 Pois cm ti está a fonte da vida, 
em tua luz vemos a luz'.

11 Prolonga a tua fidelidade para aqueles que te conhecem, 
e a tua justiça para os corações retos.

11 Que o arrogante não ponha pé em minha casa, 
que a mão dos infiéis não me expulse!

13 A lid caíram  os m alfeitores: 
derrotados, não conseguiram  reerguer-se.

57.11
Ef 3,18-19

17.8; 91.4 

23.5; 63.6

56.14;
89.16

S A L M O  37  (36)

D e  D a v i d .

A l e f

B e t

G u í m e l

D á l e t

Não te inflames contra os maus', 
não invejes os criminosos',

2 pois murcharão tão depressa quanto o capim, 
e secarão como a erva.

5 Confia no S enhor e faze o bem, 
para habitar na terra e pastar em segurança.

4 Faze do S enhor tuas delícias,
ele te dará o que teu coração pedir.

5 Volta os teus passos* para o S enhor, 
confia nele: ele agirá,

4 ele fará aparecer a tua justiça como a aurora, 
e o teu direito como o meio-dia.

7 Descansa junto ao S enhor, espera nele; 
não te inflames contra aquele que tem sucesso, 
contra o homem que age com embuste.

73;
16 21.1-26

Pr 24,19

90.6; 
103,15; 
Is 40,7

4.5; 62.6

a. As mais altas montanhas; ou entào: as montanhas de Deus: 
cf. 68.16; 80.11: Is 14.13.

b. A palavra delícias evoca o Éden de Gn 2,8.
c« Fonte e luz são duas mcta’foras da vida: a fonte de água 

viva (ir 2,13; 17.13) pode ser uma das fontes de Jerusalém 
ou do templo: no fim dos tempos ela vivificaní toda a terra 
(Jl 4,18; Ez 47: Zc 14,8). Da mesma forma, a luz que traz a 
vida vem de Deus (Sl 80.4.8.20; 27.1; 4 33 ; 44.4; 4,7). Esses

dois temas sào retomados no NT: Jo 4,14; 8,12; 9.5; 12,46; 
IJo 1,5: Ap 22.1.

d. Cf. 14.5; é  no Templo (vv. 9-10 e 12a) que sâo derrotados 
os ímpios (vv. 2-5), cf. 73.17.

e . Quanto aos “salmos de instrução", cf. Introd.
f. Ou então: nâo lenhas inveja dos criminosos; Gn 30,1; 37,11.
g. Lit. teu caminho, isto é tua conduta, ou entào tua sorte, cf. 

22,9; gr.: revela teu caminho.



H ê  * Deixa a cólera, abandona o furor.
não te inflames: isso acabará malh,

* pois os maus serão suprimidos,
w.'-’ mas os que aguardam o S enhor possuirão a terra.

V a v  1,1 Ainda um pouco, e não haverá mais ímpio;
se procurares o paradeiro dele, já não há.

Is57-1*  "  Mas os humildes possuirão a terra,
Mi 5.5 _ , .

gozarao  de uma paz total.

Z ú i n  12 O  ím pio tram a contra o justo ;
35-l6; contra ele range os dentes.

2i4 13 Mas o Senhor ri-se dele,
pois vê chegar o seu dia1.

7.U: f f e t  14 Os ímpios empunharam e retesaram o arco
para abater o humilde e o pobre, 
para degolar aquele que anda na retidão1.

15 Mas a espada deles afundará no seu próprio coração,
seus arcos se quebrarão.

Pr 15,16: j e t  i* Q poUCO qUe o justo tem vale mais

do que a fortuna de numerosos ímpios.
17 pois os braços dos ím pios se quebrarão, 

ao passo que o  S enhor sustenta os justos.

1 .6: 3i.k lod '* o S en h o r conhece os dias dos hom ens íntegros,

e  o  patrim ônio deles sem pre perm anecerá.
'* Não serão decepcionados no tempo da desgraça, 

nos dias da fome serão saciados.

K a f  20 Os ímpios perecerão;
e os inimigos do Senhor, 
semelhantes à erva dos pradosk, 
sumiram, sumiram como fumaça.

L á m e d  21 O ímpio toma emprestado e não restitui;
o justo tem pena e dá. 

m i 25. 22 Sim, os que ele abençoa1 possuirão a terra,
J4,41 e os que ele amaldiçoa serão suprimidos.

Pr 20.24 M e m  23 Graças ao Senhor, os passos do homem estão firmes,
e seu caminho lhe agrada.

3.6 24 Se tropeça, não cai,
pois o S enhor o segura pela mão.

N u n  25 Fui jovem, e envelheci
sem nunca ver um justo abandonado, 
nem seus descendentes mendigarem o pão.

24 Todos os dias o justo tem pena, empresta, 
e sua descendência é uma bênção.

b. Outras traduções: isto faria mal, ou seria fazer mal.
i. O dia de Deus ou o dia do fmpio (Ez 2130). 
j. Esta expressão original é  substituída no gr. por os retos de 

coração (7,11).
k. Aliteração em hebr. kiqar karim. Gr. mal foram honrados e

exaltados. Um dos comentários do Sl 37 encontrado na 4* gruta 
de Qumran traz um texto diferente e coincide em parle com o aram.: 
e os amigos do Senhor são semelhantes à erva dos carneiros.

I. Deus ou o justo. Sir.: os benditos do S e n h o r gr.: os que 
o bendizem..., os que o maldizem.



S á m e k

A i n

P ê

S a d e

Qof

R e s h

S l i i n

T a v

17 Evita o mal, faze o bem, 
e terás sempre uma morada,

“  pois o  S enhor am a o  direito, 
não abandona seus fie is.

Ele os guarda sempre.
mas a descendência dos ímpios é suprimida.

29 Os justos possuirão a terra, 
e nela habitarão sempre.

30 A boca do justo repete a sabedoria, 
e sua língua enuncia o direito.
A  lei do seu Deus está no seu coração, 
seus passos não vacilarão.

Os ímpios espreitam o justo 
e tentam fazê-lo morrer; 
mas o S enhor não o abandona às mãos deles, 
não deixa condená-lo, se for levado a julgamento.

34 Espera o S enhor e guarda seu caminho; 
ele te elevará à posse da terra,
e verás os ímpios serem suprimidos.

35 Vi o ímpio abusar da sua força
e desenvolver-se como uma planta vigorosa"1.

34 Mas eis que desaparece; não mais existe; 
procurei-o. não se encontrava.

37 Olha o homem honesto, vê o homem reto": 
há uma posteridade para o homem pacífico.

38 Mas os rebeldes são exterminados todos juntos, 
e a posteridade dos ímpios e' suprimida.

39 A salvação dos justos vem do S enhor: 
ele é a sua fortaleza no tempo do perigo.

40 O S enhor os ajuda e os liberta;
ele os liberta dos ímpios e os salva, 
pois o tomaram como refugio.

S A L M O  38  (37)

1 S a l m o  d e  D a v i d ,  p a r a  o  m e m o r i a P .

2 S enhor, castiga-m e sem colerap, 
corrige-m e sem  furor.

3 Tuas flechas me traspassaram. 
tua mão se abateu sobre mim.

4 Nada há de intacto em minha came, pela tua ira, 
nada de são nos meus ossos, em razão do meu pecado!

34.15

Dt 6.6: 
Jr 31.33

Ez31.10-12

27.1

Jó 6,4 
16.13

Is 1.5-6

m. Gr. Vi o ímpio exaltado e elevado como os cedros do 
Ubano.

n. Ou entào. com todas as versões: olha para a honestidade, 
vê a retidão.

o. LU. para fazer o memorial; o gr. relaciona este memorial 
com o rito do sacado segundo Lv 24.7-8. e  o aram. do Sl 70.1 
com o rito do incenso segundo Lv 2.2. 

p. Quanto às “orações individuais de pedido de socorro*'.cf. Introd.



Esd 9.6

35.14;
42.10

102.4-6

6.K

31.12: 
41.10: 

«8.9.19; 
Jó 19.13-19: 

U  23.49

35.20.25

39.2-3

35.15.19

32.5

35.19: 69.5 

35.12

22.2:
71.18

22.12:
35.22;
22.20:
40.14

: Pois minhas faltas ultrapassaram minha cabeça, 
como fardo pesado pesam demais sobre mim.

‘  Minhas feridas infectas supuram, 
devido à minha insensatez.

7 Estou curvado, prostrado; 
tristonho, arrasto-me o dia inteiro,

* pois os meus rins estão atacados pela febre, 
nada de intacto na minha came.

9 Estou entorpecido, alquebrado; 
meu coração geme, eu rujo.

18 Senhor, todos os meus suspiros estão diante de ti, 
e não te são ocultos os meus gemidos.

11 Meu coração palpita, as forças me abandonaram, 
perdi a luz dos meus olhos.

12 Meus amigos, meus companheiros sc afastam ante minhas feridas11, 
meus vizinhos se mantêm a distância.

11 Os que querem tirar-me a vida armaram ciladas, 
os que procuram minha desgraça falaram para me deitar a perder, 
murmurando perfídias cada dia.

14 Mas eu, qual surdo, não ouço; 
sou mudo que não abre a boca.

15 Sou homem que não ouve
e que não tem réplica na boca.

16 É  em ti. S enhor, que espero:
tu responderás, Senhor meu Deus!

17 Eu dizia: "Que eu não seja motivo de alegria 
dos que triunfam sobre mim quando vacilo",

'* e eis-mc, prestes a desfalecer, 
minha dor me está sempre presente.

19 Sim, eu proclamo a minha falta 
e me assusto com o meu pecado.

20 Meus inimigos, cheios de vida, são poderosos; 
são numerosos os que me odeiam injustamente.

21 Os que me retribuem o bem com o mal 
acusam-me pelo bem que eu procurava praticar.

22 S enhor, não me abandones.
Meu Deus, não fiques longe.

23 Depressa! Socorro!
Senhor, minha salvação!

S A L M O  3 9  (38 )

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  d e  l e d u t u n ’ . S a l m o  d e  D a v i d .

2 Eu dizia: “ Na minha conduta me absterei' 
dos desvios da língua;

q. Lit. param diarue da minha ferida, o que Jerônimo interpre- duvida, irala-se de um grupo de levitas encarregados do canto 
ta no sentido da lepra. ou da supervisão das portas do templo. ICr 1638-42.

r. Yedutun ou yedilun segundo as versões: 62.1; 77.1. Sem s. Quanto às “orações individuais de pedido de socorro’*, cf. Introd.



manterei uma mordaça na boca
enquanto houver algum infiel na minha presença” .

3 Enclausurei-me no silêncio, 32-3; 3!U4
e calei-me, mais do que convinha'.
Minha dor tomou-se insuportável,

4 meu coração ardia em meu peito.
Cercado, e queimado por um fogo", 
deixei minha língua falar:

5 Senhor, faze-m e conhecer o  m eu fim ,
e qual é a duração medida dos meus dias; 
que eu saiba quanto sou efêmero!

6 Um palmo foram os dias que me deste,
a duração* de m inha vida é quase nada diante de ti. 62' lft:

909*10'
Sim, todo homem não é mais que vento! P a u s a  Jó'76.2i:

7 Sim, o homem vai e vem como um reflexo"! w - 5
Sim, sua agitação é vento!
Ele acumula, e não sabe quem recolherá.

8 Sendo assim, que esperar, Senhor?
Minha esperança está em ti:

9 livra-me de todos os meus pecados,
não me exponhas ao insulto dos insensatos.

10 Fechei a boca, não a abrirei mais, 
pois tu e's quem age.

11 Desvia de mim os teus golpes, 
pois sucumbo ao ataque da tua mão.

12 Ao punires a falta, corriges o homem,
como uma traça corrompes o que ele mais ama”: u  u.w
Sim, todo homem não é  mais que vento! P a u s a

13 Ouve minha oração, Senhor, e meu grito;
presta ouvido às minhas lágrimas, não permaneças surdo, 
pois não passo dc um migrante junto a ti,
um hcSspede como todos os meus antepassados. Gn9;»*

14 Desvia de mim teu olhar, para eu poder sorrir, lv 25.’23;
antes de ir-me embora e não ser mais.

IPü 2,11 ’

S A L M O  4 0  (39)
14.6

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o .  D e  D a v i d ,  s a l m o .

1 Esperei, esperei o Senhor*: 
ele se inclinou para mim, ouviu o meu grito,

3 tirou-me do precipício tumultuoso, |s-5''
do lamaçal do atoleiro.

t. Outras traduções: sem proveito, ou para valer, ou por causa 
felicidade dele, expressão que vários exegetas associam ao v. 

; as versões: calei-me a respeito do bem. Ibn Ezra entende: ... 
enquanto bem poderia falar. 

u. Lit. Em meus gemidos ardia um fogo. 
v. Existe aliteração entre minha duração, heldie etemero, hadel, 

v. 5.

w. Lit. imagem; talvez uma alusão, negativa e irônica, a Gn 1,27. 
x. Lit. seu tesouro, interpretado pelo aram. seu corpo; gr. es- 

magaste sua alma como uma aranha.
y. A primeira parte deste Sl (vv. 2-12) é  uma “oração de ação 

de graças" (cf. Introd.): a segunda parte (vv. 13-18), retomada 
no Sl 70. é  uma “oração individual de pedido dc socorro'* (cf. 
Introd.).



Jr 17.17

Ele me reergueu, os pe's sobre o rochedo, 
firmou os meus passos.

33.3 4 Pôs em minha boca um canto novo,
um louvor a nosso Deus.
Muitos verão, eles temerão 
e confiarão no S e n h o r . 

i-i: 5 Feliz este homem que pôs sua confiança no S f.n h o r ,

e não se voltou para os homens de Rahab* 
nem para os cúmplices* da mentira!

69.31-32: 
Am 5.22:

6 Como são grandiosos. S e n h o r  meu Deus, 
os projetos e os milagres que realizaste para nós!

35.10 Não há quem se compare contigo.
Gostaria de anunciar isto, repeti-lo, 

i39j 7-ix: mas haveria demais a dizer.
Jo 21.25
5i.iK-2i: 7 Não quiseste nem sacrifício nem oferenda,

— abriste em mim ouvidos para ouvir1’ —
Os 6.6 não pcdistc nem holocausto nem expiação.

* Então eu disse: “ Eis que venho
com o rolo de um livro escrito para mimc.

* Meu Deus, quero fazer o que te agrada,
e a tua lei está no fundo de mim mesmo".

35.18: 10 Na grande assemble'ia, anunciei a tua justiça;
107-32 não, não fecho meus lábios.

S e n h o r , tu o sabes!
"  Não escondi a tua justiça no fundo do meu coração, 

falei da tua lealdade e da tua salvação,
78.4 e não dissimulei tua fidelidade e tua verdade

à grande assembléia.
12 Tu, S e n h o r , não manterás longe de mim a tua misericórdia,

25.21 tua fidelidade e tua verdade me preservarão para sempre.

13 Desgraças sem-número estavam para submergir-me, 
minhas faltas me assaltaram, seu número me escapa;

38J.ii são mais numerosas que os cabelos da minha cabeça, e o coração me
desfalece.

to.2-6 14 S e n h o r ,  digna-te livrar-me!
22.20 S e n h o r , vem rápido em meu socorro!

35.5.26 15 Juntos corem de vergonha
os que procuram tirar-me a vida!
Batam em retirada, desonrados, 
os que desejam minha desgraça!

z. Tradução incerta; lit. os desencadeados, é a forma plural de 
Rahab. o monstro do caos primitivo (S9.11); neste caso se trataria 
dos aliados do monstro, cf. Jó 9.13; gr. e sir.: as vaidades.

a. Lit. os que tendem a mentir (assim Áquila. Símaco. Ibn 
Ezra); aram. e sir.: os que faiam  mentira; Jerônimo: as pompas 
da mentira; gr. (com outra pontuação): as loucuras mentirosas.

b. Isto é. me deste ouvidos para ouvir e obedecer a esta di­

retriz nova e precisa: 50.8-10; Is 50.4-5. Gr. e saltério somano: 
tu me formaste um corpo; é  este texto que sení citado por Hb 
10.5.

c. Tradução incerta; versões: escrito a meu respeito — o que 
levara a uma interpretação messiânica (por ex. Jo 539); outra 
tradução: no rolo do livro, me está prescrito cumprir a vossa 
vontade, cf. 2Rs 22.13.



“  Sejam desbaratados, acossados peia vergonha 
os que zombam “ Ah! Ah!”  35.21.25

17 Exultem de alegria, por causa de ti, 
todos aqueles que te procuram!
Não cessem de dizer: “O S enhor é grande", 
os que amam a tua salvação!

M Sou pobre c humilhado,
o Senhor pensa em mim.
Tu e's meu socorro e meu libertador; 
meu Deus, não tardes!

S A L M O  4 1  (40) 

D o  m e s t r e  d e  c o r o .  S a l m o  d e  D a v i d .

I  Feliz aquele que pensa no desvalidod!
No dia da desgraça, o S e n h o r  o  liberta,

3 o S e n h o r  o  conserva vivo e feliz na terra.
Não o entregues à voracidade dos seus inimigos! 27-12

4 O  S e n h o r  o  sustenta em seu leito de sofrimento, 
arrumando-lhe o leito de doente'.

5 Eu dizia: “ S e n h o r , piedade de mim, 6-’ : -'0-5
cura-me, pequei contra ti” .

‘  Meus inimigos falam de mim maliciosamente: 31.12-u:
"Quando morrera", para que seu nome desapareça?" M.17-20

7 Se alguém vem visitar-me, pensa malícia, 
acumula maldades: 
e ao sair, vai comentando na rua.

* Reunidos junto a mim, todos esses adversários cochicham, 
junto de mim avaliam a minha desgraça:

* “Caiu em desgraçaf;
uma vez acamado, não se levanta mais!"

10 Até o amigo com o qual eu contava*, 
e que partilhava do meu pão, levantou o calcanhar contra mim. ,4

II Mas tu, S e n h o r , tem piedade de mim, levanta-me, ]°  13-"!
que cu tome minha vingança!

12 Eis no que reconheço a tua benevolência: 
meu inimigo não grita mais vitória.

13 Tu me sustentaste por causa da minha inocência11, 
e para sempre me reergueste diante dc ti.

14 Bendito seja o S e n h o r , o  Deus de Israel. 72-IH:
X9.53*

desde sempre e para sempre! Lc i.ók

Amém e amém1!

d. Quanto às “orações de ação de graças", cf. Introd.
e. Lit. revolves toda a cama dele durante a sua doença, o  que 

pode também ser interpretado no sentido do restabelecimento do 
doente.

f. Lit. uma coisa de Belial. um mal que vem dos infernos e 
que leva para la (18.5).

g. Lit. o homem de minha paz (como cm Jr 20,10; 38,22). Cf. 
IRs 5.26 nota.

h. Lit.: tu me nwntiveste na minha integridade (versões: ...na  
minha inocência), mas cf. v. 5.

i. Este v. serve atualmente de conclusão ao primeiro livro dos 
Salmos, cf. 72.18*19 nota e Introd.



1 D o  m e s t r e  d e  c o r o .  I n s t r u ç ã o  d o s  f i l h o s  d e  Q f i r a f f .

Ji i-2o 2 Como uma corça anelak
pelas torrentes d ’a'gua, 
minh’alma aneia 
por ti, meu Deus.

36.IO-.63.2: J Tenho sede de Deus,

jo 4.10-14: do Deus vivo:
7-3K Quando entrarei

1715 "mk Para comparecer diante de Deus1?

4 Dia e noite, 
minhas lágrimas são o meu pão, 
quando me dizem, todo o dia: 

w.io; “Onde está o teu Deus?”

MqJjft 5 Detenho-mem
mi 2.n a evocar o tempo

em que eu transpunha a barreira",
27.4 para conduzir" à casa de Deus,

em meio a gritos de alegria e louvor, 
uma multidão em festa.

43.5: 6 Por que te curvares, minh'alma,

MCjÒ4|2J 7 e 8emeres sobre mim?
Espera em Deus!
Sim, eu ainda o celebrarei, 
a ele e a sua face salvadora.

Lm 3.2» 7 Minh’alma curvou-se sobre mim, <5 meu Deus,
eis por que te evoco
desde a terra do Jordão, dos cimos do Hermon. 
e do monte Misear’’.

8 As ondas do abismo convocavam uma à outra, 
no fragor das tuas cataratas.
Quebrando-se e rolando,

88.8; todas as tuas vagas passaram sobre mim.
Jn 2.4

9 De dia, o Senhor exercia11 sua fidelidade; 
de noite, um canto a ele me acompanhava, 
uma oração a Deus, que é minha vida'.

i8.3 10 Quero dizer a Deus, meu rochedo:
“ Por que me esqueceste?

j .  Durante o reinado de David. os descendentes de Qôrah (Nm m. Lit. Eu derramo sobre mim minha “alma", cf. ISm 1.15:
16 e 26,11) tomaram-se cantores, segundo ICr 6.22. ou portei- Jd 30,16: Sl 62.9; 102.1; 1423; a expressão visa tanto o cansaço
ros. segundo ICr 26.1. Os Sl 42-49 ,84-85  e 87-88 são atribuí- moral como o definhamento físico (Lm 2,12).
dos a eles. n. Tradução incerta; aram. em pessoa no lugar coberto (27.5);

k. Este Sl e o seguinte (que parecem constituir uma unidade?) gr. porque penetrarei no lugar do tabemáculo. 
são uma “oração individual dc pedido de socorro”, cf. Introd. o. Com Áquila; tradução incerta; gr. (tabem áculo) magní-

P Lit. ser visto em face de Deus (cf. por cx. 84.8; Ex 23.15.17; fico .
fs 1.12); talvez se trate de uma correção teológica baseada na p. Lit. do Pequeno Monte: identificação desconhecida,
impossibilidade de ver a Deus (Ex 33.20); alguns mss. hebr., q. Lit. dava ordens a ...
sir., aram., e um ms. latino: ver... a Deus: cf. Sl 17,15; 11,7; r. Tradução incerta; lit. e durante a noite o seu canto estava
27.4; Ap 22.4. comigo, (como) uma oração ao Deus da minha vida.



Por que ir-me embora, tristonho «-2
e pressionado pelo inimigo?”

11 Os membros do meu corpo ■estão machucados, 
meus adversários me insultam, 
dizendo-me todo o dia:
“ Onde está o teu Deus?”

12 Por que te curvares, minh’alma, 
por que gemeres sobre mim?
Espera em Deus!
Sim, ainda o celebrarei, 
a ele, a salvação da minha face e meu Deus.

S A L M O  43  (42)

' Ó Deus, faze-me justiça 
e defende a minha causa 
contra os infiéis.
Liberta-me do homem enganador e criminoso

2 Ó Deus, minha fortaleza, 
por que me rejeitaste?
Por que ir-me embora, tristonho 
e pressionado pelo inimigo?

3 Envia tua luz e tua verdade: 
elas me guiarão,
me farão chegar à tua montanha santa 
e às tuas moradas.

4 Chegarei ao altar de Deus, 
ao Deus que me faz dançar de alegria", 
e eu te celebrarei com a citara.
Deus, meu Deus!

5 Por que te curvares, minh’alma, 
por que gemeres sobre mim?
Espera em Deus!
Sim, eu ainda o celebrarei, 
a ele, a salvação de minha face e meu Deus.

S A L M O  44  (43)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  d o s  f i l h o s  d e  Q ô r a h ,  i n s t r u ç ã o .

2 Ó  Deus, ouvimos com nossos próprios ouvidos1
— nossos antepassados no-lo contaram — 
a façanha que realizaste no tempo deles, 
no tempo de outrora.

3 Para implantá-los, com tua mão expropriaste nações, 
e para expandi-los, arruinaste povos.

78.3

78.55

*0.9

74,22;
119,154

44.10.24 
60.12; 74.1

42.10

s . Lit. ao Deus da minha jubilosa alegria; gr. c sir. a Deus que t. Quanto às “orações coleiivas de pedido de socorro**, cf. 
alegra a minha juventude. Introd.



Dt 8.17-ik 4 N ão  foi pe la  sua  e sp a d a  q u e  sc  to m aram  d o n o s  d a  te rra ,
n ão  foi seu  b raço  q u e  lhes d eu  a  v itó ria  
m as a  tu a  d e s tra , o  b ra ç o  e  a luz  da  tua  face . 

os i,7 p o is  tu o s  am av as .
74.12 5 O  D e u s , tu q u e  e's m eu  re i,

c o m a n d a , e  Ja c ó  v e n c e rá “.

irs 22.ii ‘ G ra ç a s  a ti d e s tro ç a m o s  n o sso s  a d v e rsá rio s ,
60.14-, pelo teu nome calcamos aos pe's nossos agressores.
I0S' 14 7 N ão  p u n h a  m in h a  c o n f ia n ç a  n o  m eu  a rc o ,

m in h a  e sp ad a  n ão  m e d a v a  v itó ria .
37.39-40 * T u  nos f izeste  v e n c e r  n o sso s  ad v e rsá rio s ,

i32,i8 e  d eso n ra s te  n o sso s  in im ig o s.
9 T o d o s  o s  d ia s  c a n tá v a m o s  os lo u v o res  de  D e u s , 

c e le b ra n d o  sem  c e s sa r  o  teu  n om e. Pausa

60.12 111 E  n o  e n ta n to , tu n o s  re je ita s te  e  d e  n ó s e s c a m e c e s te ,
já não sais com os nossos exércitos.

" T u  n o s fazes  re c u a r  d ia n te  d o  ad v e rsá rio , 
jz 2,i4 e  n o sso s  in im ig o s  lev aram  o s  d esp o jo s .

12 E n tre g a s -n o s  c o m o  o v e lh a s  d e  co rte ,
Lv 26-33 d isp e rsa s te -n o s  e n tre  a s  n açõ es .

13 C e d e s  o  teu  p o v o  sem  b e n e f íc io s ,
is 523  e  n ad a  g an h as te  e m  v en d ê-lo .

79,4 14 T u  n o s e x p õ es  ao s u ltra je s  d o s  n o sso s  v iz in h o s ,
à  zo m b aria  e  a o s  r iso s  d o s  q u e  nos ce rcam .

69.12 15 F a z e s  de  n ó s u m a  p ilh é ria  e n tre  a s  n açõ es ,
e  d ian te  d e  n ó s o s  p o v o s  lev an tam  os o m b ro s’ .

16 O  d ia  in te iro  ten h o  d ia n te  de  m im  o  m eu  o p ró b rio ,
69.8 e  a  v e rg o n h a  c o b re  o  m eu  ro s to .

17 S o b  o s  g rito s  d e  u ltra je  e  de  b la s fê m ia " , 
em  face  d e  um  in im ig o  v in g a tiv o .

18 T u d o  isto  n o s a c o n te c e , e  n ó s não  te  e sq u e c e m o s , 
n ão  d e sm e n tim o s  a tu a  a liança:

19 N o sso  c o ra ç ã o  n ão  recu o u ,
n o sso s  p a sso s  n ão  se  d e sv ia ra m  d o  teu  c a m in h o ,

20 q u an d o  n o s e sm a g a s te  na te rra  d o s  ch aca is  
e  co m  a  so m b ra  d a  m o rte  nos co b ris te .

21 T iv é sse m o s  e s q u e c id o  o  no m e d o  n o sso  D e u s , 
e s te n d id o  a  m ão  p a ra  um  d e u s  e s tra n g e iro ,

22 D eu s  n ão  te ria  n o ta d o ,
jr i7.io ele  que conhece os segredos d o  coração?
Rm k,36 23 P o r ti* n o s m a tam  to d o s  o s  d ia s ,

e nos tratam como ovelhas de abate!

is 5i.9 M A c o rd a , S enhor! P o r q u e  d o rm e s?
S ai d o  teu  so n o , não  n o s  re je ite s  p a ra  sem pre!

u. Lit. ordena as vitorias de Jaco\ Versões: que decidias as 
vitorias de Jacd. 

v. Lit. um meneio de cabeça entre os povos, 
w. Lit. sob a voz daquele que ultraja e blasfema.

x. Todas as versões interpretam: por causa de ti. mas o hebr. 
poderia também ser traduzido: contra ti, e exprimir a idéia de 
que os tormentos infligidos aos povos são ofensas ao próprio 
Deus.



25 P o r q u e  e sc o n d e s  a tu a  face  l0-H
e  e sq u e c e s  n o ssa  d esg ra ç a  e  n ossa  o p re ssã o ?

“  N o ssa  g a rg a n ta  s e  a rra s ta  no p ó . Il9-25
n o sso  v en tre  e s tá  c o ia d o  ao  so lo .

27 Levanta-te! Socorro! 3.x; 35.2

Resgata-nos em nome da tua fidelidade!

S A L M O  45  (44)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  s o b r e  o s  l í r i o s d o s  f i l h o s  d e  Q f i r a h .  I n s t r u ç ã o :  

c a n t o  d e  a m o r 1.

2 C o m  o  c o ra ç ã o  v ib ran d o  em  lin d as palavras* , 
d e c la m o  m eus p o e m a s em  hon ra  d e  u m  re i.
M in h a  língua se ja  a  p en a  d e  um  háb il esc rito r!

3 T u  e's o  m ais b e lo  d o s  h o m e n s , Ez 2n.12.17

a  g ra ç a  e sc o rre  d o s  teu s  láb ios;
p o r isso  D eu s te  a b e n ç o o u  p a ra  se m p re .

4 O  b rav o , c in g e  tu a  e sp a d a  no flan co , 
teu  e sp le n d o r  e  teu  b rilh o .

5 C o m  b rilh o , c a v a lg a  e  tr iu n fa  
pe la  c a u sa  v erd ad e ira
e a  ju s ta  c le m ê n c ia .

Q u e  a  tua  d ire ita  lan ce  o  161x01*.
‘ tu as  flech as  fa rp a d as.

A  teu s  pe's ca irão  p o v o s ,
o s  in im ig o s d o  rei flech ad o s  em  p len o  c o ra ç ã o '.

7 Ó  D eu sd, teu  tro n o  é e te rn o , 
teu  c e tro  real e' u m  c e tro  d e  re tid ão . h 1IJ-5

* A m as a  ju s t iç a , d e te s ta s  o  m a l, 
p o r isso  D eu s , teu  D e u s , te  u ng iu  co m  u m  ó le o  de  a le g r ia , |Sm >«■
de p re fe rên c ia  a  teu s  co m p a n h e iro s ,

9 T u a s  v es tes são  p u ra  m irra , aloe's e  c a n e la .
S a in d o  d o s  p a lác io s  d e  m a rfim , m e lo d ia s ' te  a le g ra m . iR.s22.3v

10 F ilh as  d e  re is  ali e s tã o  c o m  as tu as jó ia s r, ci 6-s
e  d e  pe à  tua  d ire ita , a dam a* c o m  o u ro  d e  O fii* .

y. Alguns opinam que o (ermo hebr. designa um instrumento 
musical; gr. para aqueles que serão transformados.

z. Ou então: canto cios l>em-amados; gr. para o bem-amado.
a. Sobre os “salmos régios", cf. Introd.
b. Tradução bem incerta; lit. talvez: que a tua destra te faça  

desfechar (golpes} terríveis. Jerônimo e Ibn Ezra interpretam: 
que a tua direita te ensine (golpes) terríveis; gr. tua direita te 
guiará miraculosamente.

c. l-il. no coração dos inimigos do rei!, frase exclamativa.
d. Deus. palavra que por vezes é  aplicada a homens (cf. Ex 

4.16), parece aqui designar o rei. Segundo as versões, o v. 7 se 
dirige a Deus. Contudo. Hb 1.8-9 o aplica ao Filho. Os moder­
nos muitas vezes têm interpretado teu trono e (o) de Deus (cf. 
ICr 29.23). ou então “teu trono é  (como o de) Deus“.

e. Tradução incerta, pois o nome no plural assim traduzido 
(lit. cordas de um instrumento musical, cf. Sl 150.4) tem uma 
forma irregular que o assemelha a uma expressão que se pode 
traduzir por de mim  ou por mim (assim o sir.). Gr., Jerônimo (e 
Ibn Ezra): dos palácios de marfim pelos quais foste alegrado 
(saem filhas de reis); Rashi interpreta: *’0  que vem dc Mim (i. 
é.. o paraíso) te alegrará mais que os palácios de marfim”.

f. Versões: ... em tua honra, exceto sir.: uma filha de rei (lá) 
permanece com honra.

g. O nome traduzido por danw encontra-se exclusivamente em 
Ne 2.6 e parece de origem babilônica. Significa, ao que parece, 
“a do palácio". Aqui poderia designar a rainha-mãe (cf. IRs 
2.19).

h. Ofir: cf. IRs 9.28 nota.



11 Ouve, minha filha! Olha e presta atenção:
Rt i.i6 esquece teu povo e tua família;

12 que o rei se encante com a tua beleza!
ei 5 .2 4  É ele  o  teu senhor, prostra-te diante dele.

Então, filha de Tiro1, os mais ricos dentre o povo
72.10-u te adularão com presentes.

14 Majestosa, a filha de rei esta' nos aposentos 
vestida de brocado de ouro.

15 Enfeitada com mil cores, ela é conduzida para o rei; 
as donzelas do seu séquito, suas companheiras,
são introduzidas junto de ti.

16 Em um cortejo alegre, 
entram no palácio real.

17 Teus filhos substituirão teus pais, 
farás deles príncipes sobre toda a terra.

w  Recordarei teu nome, em todas as eras; 
e tambem os povos te celebrarão para sempre.

S A L M O  4 6  (45 )

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ;  d o s  f i l h o s  d e  Q ô r a h ;  ra l - ra l a m o t K  c a n t o .

62.9 2 Deus é para nós um refugio e um fortek,
um socorro sempre oferecido na angustia, 

is 54.IO-. J Por isso nada tememos quando a terra estremece,
16 9-5'6 e quando as montanhas se abalam no seio dos mares1.

93.3 4 Quando espumam suas águas rugem,
elas se levantam, e as montanhas tremem. P a u s a

5 Mas há um riom cujos braços alegram a cidade de Deus,
78.68 a mais santa das moradas do Altíssimo.

68.17: 6 Deus está no meio dela; ela não é abalada.
125,1 Deus a socorre desde o despertar do dia:

Ap n.18 7 Nações rugiram, reinos se abalaram;
29.3 ele ergueu a voz, e a terra derreteu-se.

is 7.14: * O S enhor  de todo poder está conosco.
910. ,̂'JJ Temos por cidadela o Deus de Jacó. P a u s a

66-5 ’  Ide ver os atos do S en h o r ,
as devastações que fez na terra.

10 Ele acaba com os combates até os confins da terra,
76.4-. ele rom pe o arco , quebra a lança,

^ 2,20 incendeia os carros".

I. Esta alusão induziu a crer que este Sl seja um epitalâmio
para as núpcias de Acab e de Izébel de Tiro (1 Rs 1631). Entre­
tanto./?//*^ de Tiro poderia designar simplesmente a riqueza da
noiva.

J. 'ül-ralamot é  traduzido literalmente para as donzelas por
Áquila e Jerônimo. Gr.: para os segredos reflete a mesma pala­
vra hebr.. mas a explica por uma raiz homônima. Alguns têm 
relacionado este termo com o título misterioso 'almut do Sl 9.1.

k. Quanto aos “cânticos de Siao”, cf. Introd.
I. Lit. quando as montanhas sâo abaladas no seio dos mares. 

As montanhas têm suas raizes nas águas inferiores.
m. Às grandes águas que ameaçam o mundo opõe-se a torren­

te do Cedron. Ez 47 vê neste riacho o rio que fecundara a terra 
renovada.

n. Com uma vocalização levemente diferente, gr. e aram. têm 
escudos em lugar de carros.



11 A b an d o n a i a s  a rm as! R e co n h ece i q u e  eu  so u  D eus! i> 32.39
E u  tr iu n fo  so b re  a s  n açõ es , tr iu n fo  so b re  a  te rra .

12 O  S e n h o r  d e  to d o  p o d e r esta' co n o sco .
T e m o s p o r c id a d e la  o  D eu s d e  Ja c d . P a u s a

S A L M O  4 7  (46)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ;  d o s  f i l h o s  d e  Q ô r a h ;  s a l m o .

1 P o v o s, ba te i p a lm as0, to d o s vós, 
ac lam ai a  D e u s  c o m  a leg re  ap la u so . sr 3 .14-15

J P o is  o  S e n h o r ,  o  A ltíss im o , é  te rrív e l; 
e le  é  o  g ra n d e  re i sob re  a  te rra  in te ira .

4 S u b m ete  p o v o s  a  nós
e  põe n a ç õ e s  a o s  n o sso s pe's.

5 E sco lh e  p a ra  n ó s  u m  p a tr im ô n io ,
o rg u lh o  d e  Ja c ó . seu  b em -a m a d o . P a u s a

* D eu s  su b iu  en tre  as o v a ç õ e s . 24.7-10 

ao  so m  d a  tro m p a , e le , o  S e n h o r .
7 C an ta i a  D eu s , can ta i!  30^

C a n ta i p a ra  o  n o sso  re i, can ta i!

* O  rei d a  te rra  in te ira  é  D eu s .
C a n ta i p a ra  d á - lo  a  co n h ece r1’.

9 D eu s  re in a  so b re  a s  n ações;
D eu s  se n to u -se  e m  seu  tro n o  sa g ra d o . <* 6.1

10 O s p rín c ip es  d o s  p o v o s  reu n iram -se : fc 2.2

e' o  povo* d o  D e u s  d e  A b raão .
P o is  o s  e s c u d o s ' d a  te rra  p e rten cem  a  D eu s ,
o  so b reex a ltad o .

S A L M O  4 8  (47)

1 C a n t o ,  s a l m o .  D o s  f i l h o s  d e  Q ô r a h ' .

1 E le  é  g ra n d e , o  S e n h o r ,  e le  é  c u m u la d o  d e  lo u v o re s1, * .4

na c id a d e  d o  n o sso  D e u s , sua  m o n ta n h a  sa n ta .

J B e la  e  a lta n e ira , e la  a leg ra  a  te r ra  inteira*.
O  E x tre m o  N o rtev é  a  m o n tan h a  d e  S ião ,
a  c id a d e  d o  g ra n d e  rei. Ml 5-3S

4 N o s p a lác io s  d e  S ião ,
D eu s  é  co n h e c id o  c o m o  a  c id a d e la " .

o. Sl aparentado aos "cantos do reino", cf. Introd. 
p. Lit. cantai uma instrução: cf. Introd. 
q. Em lugar de povo, gr. e sir. traduziram “conT: os príncipes 

dos povos se reuniram com o Deus de Abraão, confusão fácil 
em hebraico, 

r. Meuífora que designa os reis. Cf. 84,10; 89.19. 
s. Gr. acrescenta: no segundo dia depois do sábado. 
t. Quanto aos “cânticos dc Si&o*. cf. Introd. 
u. Lit. bela de elevação, alegria da terra inteira. Possivel­

mente o v. enumere tftuios de honra atribuídos à montanha de 
Siào.

v. Lit. as extremidades do Safon. A mesma expressão denota 
o país longínquo do qual virá Gog segundo Ez 38,6.15 e 39.2. 
Mas em Is (4.13, ela designa a montanha mítica na qual se 
realiza a assembléia dos deuses. $afon é  o nome da montanha na 
quai reside Báal. segundo os poemas mitológicos de Ugarit. 
Embora o Templo tenha sido edificado ao norte da Jerusalém 
antiga, este v. fornece muito mais do que uma simpies indicação 
topográfica. Mostra que se transferiu ao Deus de Israel um motivo 
mítico de origem cananeia.

w. Sugere-se talvez que. por mais imponentes que sejam os 
palácios de Sião. a verdadeira cidadela é  Deus (cf. 9.10; 183;



5 R e is  se  h av iam  un ido ; 
ju n to s  av an ça v am .

68,13 * M a s v iram : im e d ia ta m e n te , b o q u iab e rto s ,
a p a v o ra d o s , fu g iram .

Ex 15.14 7 U m  tre m o r o s  p regou  ali m esm o ,
re to rc id o s  c o m o  m u lh e r  e m  d o re s  d e  parto .

Jr 18,17 * E ra  c o m o  o  v en to  d o  O r ie n te ,
q u a n d o  a rre b en ta  as nav es d e  T arsh ish* .

9 O  q u e  o u v íra m o s  d iz e r , v im o -lo
na c id a d e  d o  S e n h o r  d e  to d o  p o d e r, 
na  c id a d e  d o  n o sso  D eus:
D e u s  a  c o n so lid a  para  se m p re . P a u s a

10 O  D e u s , n ó s re v iv e m o s a  tu a  fid e lid a d e  
n o  m e io  d e  teu  tem plo*.

1133 11 T e u  lo u v o r, co m o  teu  n o m e , ó  D eu s ,
c o b re  a  e x te n sã o  da  te rra1.

97.8 T u a  d e s tra  e s tá  ch e ia  de  ju s tiç a ;
12 a  m o n ta n h a  d e  S iã o  re ju b ila , 

a s  cidades*  d e  Ju d á  e x u ltam  
p o r c a u sa  d o s  teu s  ju lg a m e n to s .

13 D esfila i so b re  as m u ra lh as  d e  S ião ; 
c o n ta i- lh e  a s  to rres .

14 A d m ira i su a  d e fe sa , 
e n u m e ra i1’ se u s  p a lá c io s ,

78.4 para  a n u n c ia r  à g e ração  se g u in te
15 q u e  e s te  D eu s  é  n o sso  D e u s  p ara  sem p re .

E le  nos c o n d u z '. . .

S A L M O  4 9  (48)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  d o s  f i l h o s  d e  Q ô r a h ,  s a l m o .

Pr 8.4 2 P o v o s , o u v i isto  vós to d o sd;
h a b ita n te s  d o  u n iv e rso , p resta i o u v id o  to d o s v ó s,

3 g e n te  d o  p o v o , g e n te  ilu s tre , 
rico s  c  p o b re s , to d o s ju n to s .

4 M in h a  b o ca  p ro fe re  p a la v ra s  d e  sa b ed o ria ,
M eu  c o ra ç ã o  m u rm u ra  p ro p ó sito s  d e  bo m  se n so .

5 O u v id o s  a ten to s ao  prove 'rb io ,‘
em  m in h a  c ita ra , re so lv o  u m  e n ig m a .

46,8.12; 59.10.17-18; 623.7; 144,2). Gr., Jerônimo: ... é re- 
conhecido quando socorre.

x. Tarshish é  para os israelitas o Extremo Ocidente. As naves 
de Tarshish são os navios que se atrevem a enfrentar o alto mar. 
Cf. IRs 10.22.

y. Lit. nós (nos) representamos a  tua fidelidade. Via dc regra, 
a expressão é  interpretada como uma operação intelectual (“pen­
samos na vossa fidelidade"), mas poderia tratar-se de uma alu­
são a representações lilúrgicas. 

z . Lit. teu nome, ó Deus, assim como teu louvor (vai) até as

extremidades da terra.
a. Lil. as filhas de Judá; mas “filha" pode designar uma loca­

lidade dependente de uma metrópole (Nm 21.25.32: Js 15.45); 
assim entende Ibn Ezra.

b. Este verbo só se encontra no hebraico pós-biblico. com o 
sentido de "separar"; gr.: reparti; Símaco: medi; sir.: destrui.

c. O Sl termina com uma fórmula enigmática: al mui; gr.: 
para lodo sempre; Jerônimo: na morte; sir.: para além da mor­
te; aram.: como no tempo da nossa juventude.

d. Quanto aos “salmos de instrução", ver Introd.



6 P o r  q u e  te m e r , n o s d ia s  in fe liz e s ,
a  m a líc ia  d o s  e sp e rta lh õ e s  q u e  m e c e rc a m ',

7 e  o s  q u e  co n tam  co m  su a  fo rtu n a  Jr9,22:
e  se  v an g lo riam  d a  su a  g ra n d e  r iq u eza?

8 U m  h o m e m  é  in cap az  d e  re d im ir  um  o u tro , 
ou  d e  p a g a r a  D eu s o  se u r re sg a te .

9 Q u a lq u e r  q u e  se ja  o  p re ç o  p ag o  p o r u m a  v id a , Mt l6-26
e la  te rm inara ' p a ra  sem pre*.

10 C o n tin u a r ia  e le  a  v iv e r  in d e fin id a m e n te?
A c a so  ja m a is  d e sc e r ia  à  c o v a ?

11 Q u e  se  v e ja , e n tã o , o s  sá b io s  m o rre rem , 
p e re c e re m  ju n to  c o m  o  im b ec il e  o  in se n sa to ,
d e ix a n d o  su a  fo rtu n a  a  o u tro s . *  o -1’

12 T in h a m  p o r  e te rn a s  su as c a sa s11, 
im p e re c ív e is  su a s  m o rad as ,
e  à s  g le b a s  d e ram  seu  n o m e 1!

13 O  h o m e m , c o m  su a s  h o n ra s , n ão  p a ssa  d a  no ite :
a s se m e lh a -se  ao  an im al q u e  se  c a lo u . 6:1 -, -líf'21

14 E is  o  d e s tin o  d o s  q u e  co n fiam  c e g a m e n te  em  si,
o  fu tu ro  d o s  q u e  se  c o m p ra z e m  n o s se u s  d isc u rso s: Pausa

ls E s tã o  e n c u rra la d o s  no  S heo l c o m o  o v e lh a s ,
A M o rte  o s  lev a  a p as ta r.
N o  d ia  se g u in te , h o m en s re to s o s  ca lc a m  a o s  pes1, 
se u s  tra ç o sk ap a g a m -se  no  S h e o l, 
e s tã o  lon g e  d o s se u s  p a lá c io s1.

14 M a s D eu s re sg a ta rá  a  m in h a  v ida d o  p o d e r  d o  S h eo l; o% 13.14

s im , E le  m e to m ará .

17 N ão  te m a s , q u an d o  um  h o m em  se  en riq u ece  
e  q u a n d o  au m e n ta  a g ló ria  d a  su a  casa .

18 P o is  ao  m o rre r , nad a  lev a  c o n s ig o , iTm 6,7
e  a  su a  g ló ria  não  o  ac o m p a n h a .

19 E n q u a n to  v iv ia , e le  se fe lic itav a :
“ A p la u d e m -te , po is tu d o  vai bem  c o n tig o ” .

“  M as e le  se  ju n ta rá  ao  c írc u lo  d o s  seu s a n te p a ssa d o s , 
q u e  n u n ca  m ais  v erão  a lu z . w 10,21-22

e. Texto obscuro; lit. a malícia dos meus calcanhares (isto é, 
“dos que estão no meu encalço") me cerca: em hebr. a referên­
cia ao calcanhar evoca o embuste (cf. Os 12.2-8).

f. O possessivo é  equívoco. Pode referir-se ao “outro", lit. o 
irmão (Jerônimo) ou ao “homem'*, devendo-se então interpretar 
“seu próprio resgate** (gr.).

g. O verbo traduzido por cessar pode também significar “fal­
tar*. Neste caso. o sujeito do verbo seria “o preço pago”, e o v. 
significaria: “É alto o preço que seria preciso pagar pela vida 
deles, e este preço nunca se tem”. Outra tradução: É dispendioso 
o preço de resgate da vida deles: sempre faltará (dinheiro).

h. Tradução incerta. Os comentários rabínicos interpretam: 
qirbúm, “dentro deles mesmos”, mas as versões leram qihrâm.

“sua sepultura” e traduzem: sua sepultura é sua moradia para 
sempre.

L Dar seu nome a uma terra significaria assegurar-se a pro­
priedade dela para sempre. Cf. 2Sm 12.28.

j .  As versões interpretaram: dominarão sobre eles: mas o 
sentido de “calcar aos pés” está bem atestado para o verbo (Jl 
4.13).

k. Outra leitura: o seu rochedo, isto e\ o poder deles: gr.: o seu 
socorro ou o seu deus (cf. Dt 3231).

I. Lit. longe de uma habitação para ele: texto obscuro; sir.: 
estarão longe da sua glória; a paráfrase aram. supõe: por cau­
sa de sua morada (o templo de Jerusalém destrufdo pelos 
inimigos).



21 O homem com as suas honras, mas sem compreender"1, 
assemelha-se ao animal emudecido.

S A L M O  50  (49)

1 S a l m o ;  d e  A s a f . "

D| i°.'7 O Deus dos deuses, o S u n h o r , falou0;
ele convocou a terra,

4K.3 do Nascente ao Poente.
2 De Sião. beleza perfeita,

oi 33.2 Deus resplandece.
3 Que o nosso Deus venha

M.2 e não se cale!
Dt 32.22: Diante dele ha' um fogo que devora,
^  ^  ao redor dele, o furacão.

4 Ele convoca os céus la' do alto
e a terra, para o julgamento do seu povo:

5 Reuni os meus fiéis,
Ex 24,4-8 que fizeram  aliança com igo através de  um sacrifício.

6 E  os céus proclamam a sua justiça:
O juiz, é Deus! P a u s a

si.9 7 Escuta, meu povo, vou falar;
Israel, vou testemunhar contra ti:
“ Deus sou eu, teu Deus!”

* Não é pelos teus sacrifícios que te acuso; 
teus holocaustos estão sempre diante de mim.

9 Não tirarei touro da tua casa, 
nem bodes do teu cercado.

10 pois a mim pertencem todos os animais das florestas, 
bem como os animais das pastagens altasp.

11 Conheço todos os pássaros das montanhas, 
e a fauna selvagem me pertence.

12 Tivesse eu fome, não to diria,
24,i pois a mim pertence o  m undo e o que ele contém .

13 Por acaso irei comer a carne dos touros 
e beber o sangue dos bodes?

Os 14.3: 14 Oferece a Deus o louvor como sacrifício11
e cumpre tuas promessas para com o Altíssimo.

15 Depois, chama-me no dia da aflição, 
eu te libertarei, tu me glorificarás.

m. Há jogo de palavras entre lôyabin, “ele não compreende", do 
v. 21, e bal yatin. “ele não passa da noite*', do v. 13. Este jogo de 
palavras é sacrificado nas versões que dão a mesma tradução para 
os vv. 13 e 21 (gr. o homem [cercado} de honras nuo compreende).

n. Asaf é  o ancestral de uma confraria de cantores levitas ( ICr
6.24). Os Sl 50 e 73-83 são atribuídos a ele.

o. Espécie de “exortação profética**, cf. Introd. 
p. Lit. os animais nas montanhas dos bois. Gr. e sir.: os ani­

mais das montanhas e os bois. Áquila. Jerônimo e aram. inter­
pretaram “mil" em lugar dc “bois”.

q. Com aram. Ou então: oferece a Deus o sacrifício de louvor, 
idem no v. 23.



16 D eu s d iz  a o  ím pio :
P ara q u e  rec ita r  m eu s m an d am en to s 
e  te r  na  bo ca  a  m in h a  a lia n ç a ,

17 tu  q u e  d e te s ta s  a  re tid ão
e  re je ita s  as m in h as  p a lav ras?

18 S e  vês um  lad rão , to m a s- te  seu  c iím p lic e , Rm 2.
ju n ta s - te  a o s  a d ú lte ro s . 2122

19 E n tre g a s  tu a  lín g u a  à  m a ld a d e , 
a s so c ia s  tu a  lín g u a  à  m en tira .

20 T u  te  se n ta s , fa las co n tra  teu  irm ão , 
su ja s  o  filh o  d e  tu a  m ãe.

21 E is  o  q u e  f izeste ; c a la r-m c -e ir?
A ch as q u e  sou c o m o  tu ?
E u te  a c u so , nad a  e sc o n d o  a  teu s  o lh o s .

22 C o m p reen d e i is to , v d s q u e  e sq u ece is  a  D eus!
D o  co n tra rio , eu  d e sp e d a ç o  e n in g u ém  lib e rtará. 0 *5,14

23 Q u em  o fe re ce  o  lo u v o r c o m o  sa c rif íc io  m e g lo r if ic a ,
e  to m a  o  ca m in h o ” n o  q u a l lhe  m o stra re i a  sa lv a ç ã o  d e  D eu s . 9116

S A L M O  51 (50)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o .  S a l m o  d e  D a v i d

1 Q u a n d o  o  p r o f e t a  N a t a n  f o i  t e r  c o m  e l e ,  d e p o i s  d e  D a v i d  t e r  e s t a d o  

c o m  B a t - S h e b a ' .

3 T e m  p ied ad e  d e  m im , m eu  D e u s , se g u n d o  a tu a  f id e lid a d e ; 4 i j
se g u n d o  a  tu a  g ra n d e  m ise ric ó rd ia , a p ag a  m in h a  c u lp a . <« 43.25:

4 L av a -m e  p o r c o m p le to  d a  m in h a  in iq ü id a d e  Ez'36.23

e  p u rifica -m e  d o  m eu  p ecad o . e* 37.23

5 P o is  re co n h eço  m in h a  c u lp a , J6 31.33

te n h o  c o n tin u a m e n te  p re sen te  o  m eu p ecad o .
6 P eq u e i c o n tra  ti, e  só  c o n tra  t i ,  lc ts.i»

fiz o  q u e  é  m au d ia n te  d o s  teu s  o lh o s;
p o r  isso  se rás ju s to  q u a n d o  fa la re s . 
irrep reen s ív e l q u a n d o  ju lg a res" .

7 F u i g e ra d o  na in iq ü id a d e  Jo W4
e , n o  p e c a d o , c o n c e b id o  d o s  ardores*  d e  m in h a  m ãe . Rm7.u

8 T u  am a s  a  v erd ad e  n as  tre v a s" ,
na  m in h a  n o ite , m e  fazes c o n h e c e r  a  sa b e d o ria ’ .

9 T ira  o  m eu  p ecad o  co m  o  h issopo* e  e s ta re i pu ro ;
la v a -m e , e  serei m ais  b ra n c o  d o  q u e  a  n e v e . is í.itt

r. O texto hebraico, muito difícil, parece reunir duas variantes: Este Sl apresenta parentesco com as “orações individuais dc
Imaginas que eu seja como tu (assim interpretam as versões), e  pedido de socorro'*, cf. introd.
Imaginas ser Eu-Sou, lendo presente que “Eu-Sou" é  o nome u. Gr. e sir. assim serás reconhecido justo em tuas palavras
com o qual Deus se designa a si mesmo em Ex 3.14. e triunfarâs quando te julgarem. Cf. Rm 3.4.

s. Em lugar de tomar o caminho, gr. e sir. leram lá está o v. Lit. minha mãe me concebeu em calor. O verbo assim traduzido
caminho: Símaco e Jerônimo: aquele cuja conduta é íntegra. só se encontra em Gn 30.41. pura descrever o cio das ovelhas.

t. Este salmo penitencial tem sido associado ao episódio de w. Termo de sentido e etimologia muito incertos; aram: nos rins.
2Sm 12 por se ter identificado a David o pecador que se declara x. Gr.: Eis que amaste a verdade e me fizeste ver as coisas
pronto a ensinar o bom caminho aos culpados (v. 15) e porque invisíveis e recônditas da ttta sabedoria. 
o adultério cometido com Bat-Sheba foi o maior pecado do rei. y. Quanto ao hissopo, cf. Ex 12.22.



10 Faze com  que eu ouça a a legria ,
Ez 37.1-14 e  que dancem  os ossos que trituraste.

11 D esvia o  teu olhar dos m eus pecados, 
apaga todas as m inhas iniqüidades.

12 C ria para mim um coração puro, <5 Deus;
Ez n.19: e n ra íza  em  m im  u m  e s p ir ito  novo .

36.26:
2Cor 5.17 >3 N ão me rejeites para longe de  ti,

is 63.li não retires de mim o teu espírito  santo;
14 restitui-m c a alegria de se r salvo,

e que me sustente o espírito  generoso '!

15 Ensinarei o teu cam inho aos culpados, 
e  os pecadores retom arão a  ti.

16 M eu D eus, Deus salvador, liberta-m e do  sangue*; 
que a m inha língua brade a tua justiça!

17 Senhor, abre os m eus lábios,
e  m inha boca proclam ará o teu louvor.

18 Não gostarias que eu oferecesse um  sacrifício, 
não aceitarias holocausto6.

19 O  sacrifício  que D eus q uer é  um espírito  contrito;
Ez 6.9 um  coração despedaçado e  triturado, ó  D eus, não rejeitarás.

102.14-m 20 Faze o  bem  a Sião,
reconstrói as m uralhas de  Jerusalém .

4.6 21 Então  aprovarás os sacrifícios prescritos,
da oferenda totalce  do holocausto; 
então oferecer-se-ão touros no teu altar.

S A L M O  52  (51)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o .  I n s t r u ç ã o  d e  D a v i d .

'Sm 2i.“ 2 Q u a n d o  D o e g ,  o  e d o m i t a ,  v e i o  a n u n c i a r  a  S a u l :  “D a v i d  e n t r o u  n a  c a s a

d e  A h i m c l e k " .

3 Por q ue , ó  fanfarrão, g loriar-te  de praticar o mald?
A fidelidade de Deus é  para sem pre!

4 T ua língua prem edita crim es;
ela é  pe'rfida com o um a navalha afiada; 
ela e' hábil para enganar.

5 Ao bem  preferes o mal,
e  à franqueza preferes a m entira. P a u s a

6 Am as toda palavra que destró i, 
d  língua pe'rfida!

7 O  próprio Deus te arru inará para sem pre,
só i8.i4 ele te tirará, te arrancará de tua tenda,
Pr 2.22 crradicar-te-á da terra dos vivos. P a u s a

2. Generoso pode entender-se tanto do espirito humano bem 
disposto quanto — e preferencialmente — do espírito divino 
generosamente dispensado, ou fonte de generosidade.

a. Pode-se interpretar: “faz com que meu sangue não seja 
derramado” (aram.), ou “purifica-me do sangue que derramei" 
(comentários rabfnicos que vêem nessas palavras uma alusão ao

assassínio de Uriá).
b. Gr.: Se quisesses um sacrifício, eu to daria. Não aceitards 

holocausto.
c. Quanto à oferenda total. cf. Lv 6.15.
d. Quanto aos salmos aparentados às “exortações proféticas*', 

cf. Introd.



8 E n tã o  os ju s to s  verão  e  te m e rã o ; «w
h ão  d e  rir-se  de le :

9 "E i- lo  a í, e sse  v a le n tã o ',
q u e  n ão  tin h a  a  D eu s p o r fo rta leza ,
m as co n fiav a  na  su a  g ra n d e  r iq u e z a , ^
p rev a lec ia -se  d c  seu s c r im e s!”

10 Q u a n to  a m im , qu a l o liv e ira  v e rd e jan te  U : 92.13

na c a sa  d c  D eu s ,
c o n fio  n a  f id e lid a d e  d e  D eu s 13,6

p a ra  to d o  o  se m p re .
11 D ar-te -e i g raças  se m p re , p o is  tu  ag is te ; 

te n h o  e sp e ra n ça  em  teu  n o m e , p o is  e le  é  bo m  
na  p resen ç a  d e  teu s  fié is.

S A L M O  5 3 '( 5 2 )

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o , ca l - m a h u l a t í . I n s t r u ç ã o  d e  D a v i d .  sl 14

1 O s  in sen sa to s d izem  a  si m esm o s:
“ D eu s não  há!"
C o rro m p id o s , p e rv e r te ra m -se  e m  ho rro res; 
não  h á  u m  q u e  faça  o  b em .

3 L á  d o s  c é u s . D eu s  s e  in c lin o u  p ara  o s  h o m e n s , 
p a ra  v er se  há  a lg u m  a ju iz a d o
q u e  b u sq u e  a D eus .

4 T o d o s  tra n sv ia d o s , u n iram -se  n o  v íc io ; 
n ão  h á  u m  q u e  faça  o  b e m ,
n em  um  u n ico  n ão  há.

5 C o m o  são  ig n o ran te s  e s se s  m a lfe ito re s .
q u e  d e v o ra v a m  m eu  p o v o  a o  c o m e r  seu  p ão , 
e  n ão  in v o cav am  a D eus!

6 E  se  p u se ram  a trem er
o n d e  n ão  h av ia  p o r q u e  tre m e r,
p o rq u e  D eu s  d isp e rso u  o s  o sso s  d o s  q u e  te  s itia v a m .
T u  e sc a rn e c e s te  d e le s , po is  D e u s  o s  re p e liu 11.

7 Q u e m , d esd e  S iã o , d á  v itó ria s  a Israe l?
Q u a n d o  D eus re d u z  o s  ca tiv o s  d o  seu  p o v o ,
Ja c ó  e x u lta , Israe l e s tá  e m  a leg ria .

S A L M O  54  (53 )

1 D o  m e s t r e  d e  c o m .  c o m  i n s t r u m e n t o s  d e  c o r d a s .  I n s t r u ç ã o  d e  D a v i d .

2 Q u a n d o  o s  z i f i t a s  v i e r a m  d i z e r  a  S a u l :  " D a v i d  n ã o  e s t á  e s c o n d i d o  

e n t r e  n ó s ? ” '

e. Géber é  traduzido por “homem" nas versões, mas a palavra 
faz eco a $ibbnr, “fanfarrão", do v. 3.

f. Este salmo retoma a “exortação profética** do Si 14 (cf. In- 
irocL). dele diferindo pelo titulo, pela substituição de “Senhor" por 
“Deus** c pelo teor do v. 6 (correspondente aos vv. 5-6 do Sl 14).

g. Termo técnico que retoma no SI 88.1. Gr. o traduz como

um nome próprio (cf. Gn 28,9). As outras versões gregas e 
Jerônimo: em coro.

h. Os malfeitores puseram-se a tremer sem motivo visível, 
tomados por um terror pânico. Diversamente do Sl 14.5-6. este 
v. se dirige a um representante da nação.

Í. Esta oração para obter a ajuda divina está associada a um



5 Ó Deus, salva-me pelo teu nome1;
por tua bravura, faze-me justiça.

4 Ó Deus, escuta minha prece, 
presta ouvidos à palavra da minha boca.

«6.14 5 Pois estrangeiros me atacaram
e tiranos querem tirar-me a vida.
Não levaram Deus em contak. P a u s a

‘  Eis que Deus é  minha ajuda,
o Senhor está com os que me apoiam1.

7 Que retribua com o mal àqueles" que me espreitam!
Pela tua fidelidade, extermina-os!

52.ii * Dc bom grado te oferecerei sacrifícios;
S enhor, celebrarei o teu nome, pois ele é  bom:

9 Ele" me livrou de toda aflição,
1 18.? c eu olho com  desdém  para meus inim igos.

S A L M O  55 (54)

1 D a  m e s t r e  d e  c o r o ,  c o m  i n s t r u m e n t o s  d e  c o r d a s .  I n s t r u ç ã o  d e  D a v i d .

i7.i; 86.6 2 O Deus, presta ouvido à minha prece°;
quando te suplico, não te ocultes.

1 Dá-me atenção e responde-me.
Perturbado, queixo-me e divago,

4 aos gritos de um inimigo
e sob a pressão de um ímpio;
pois eles derramam sobre mim maldades
e me atacam  encolerizados.

5 Meu coração se contrai em meu peito; 
terrores mortais caíram sobre mim,

jó 4,14 * medo e tremor me penetram.
Tico transido de calafrios.

7 Então eu disse: “ Ah, se tivesse asas de pomba!
Voaria daqui para encontrar um abrigo. 

jr 9.i * Sim, eu fugiria para longe,
para passar a noite no deserto. P a u s a

9 Buscaria apressadamente um refugio 
contra o vento da tempestade.”

18 Senhor, semeia confusão 
Gn 11.7 e divisão na fala deles.

Pois vi violência e discórdia na cidade,

éT~~ ■ —

momento da carreira de David perseguido por SauUlSm 23.19). I. Versões (exceto aram.): O Sentu>r é meu apoio.
Sir. insere o salmo noutra situação: quando David ordenou a m. Texto lido e versões (exceto aram.); texto escrito (e aram.):
loab que atacasse Absalâo (2Sm 18). o mal voltará sobre...

j. Quanto às “orações individuais de pedido de socorro”, cf. n. O sujeito é  “o nome do Senhor"; eco do v. 3.
Introd. o. Quanto às “orações individuais de pedido de socorro”, cf.

k. Lit. Nõo puseram Deus diante de si; cf. Sl 16.8. Introd.



11 dia e noite e las rondam  
sobre as m uralhas deles.
L á dentro, m aldade e delito;

12 lá dentro, crim es; 
brutalidade e  em buste
não abandonam  as suas ruas.

13 Não e' um  inim igo que m e insulta; 
eu o  suportaria.
Não e' um  adversário  que triunfa sobre mim: 
eu me esconderia dele.

14 És tu , um  hom em  da m inha classe, 
m eu fam iliar, m eu intim o.

Jr 9J
15 Reinava entre nós aprazível confidênciap, 

cam inhávam os concordes'1 na casa de D eus.

“  Caia a ruína sobre e lesr!
D esçam  vivos ao Sheol, Nm l6J3
pois a m aldade está  com  eles; neles e la  está’.

17 Q uanto a m im , apelo  a D eus, 
e o  S enhor me salvará.

111 D e tarde, de m anhã, ao m eio-dia, 
confrangido, eu me queixo. Dn6.ii
E le ouviu a m inha voz,

19 ele me libertou, me guardou são e  salvo, 
quando me com batiam , 
quando havia m ultidão ju n to  a mim '.

28 Q ue D eus ouça e  os hum ilhe, 
ele  que reina desde o  início! P a u s a  29,10

Eles não m udarão, 
nâo tem em  a Deus.

21 Este hom em  levantou a m ão contra seus am igos", 
profanou sua aliança.

22 Sua boca aparenta unção, 5.10

m as seu coração faz a guerra.
Suas palavras são m ais doces que o  ó leo , 
m as são punhais.

23 Livra-te do teu fardo’ , confia-o ao S en h o r , iwj.7
Ele te reconfortará,
E le jam ais deixará vacilar o  justo".

p. Lit. Tomávamos doce a conversação. t. Lit. pois eles eram multidão junto a mim. Sir.: pois eles
q. A palavra hebraica esta muitas vezes associada a um verbo estavam em litígio comigo. 

que significa ,*agiuir-se*'; daí as interpretações de Jerônimo: no Os comentários rabínicos opinam que a multidão é a que as-
terrvr. aram. no tumulto, e Rashi: na multidão. Mas gr., sir. e siste o salmista (os israelitas ao lado de David. segundo Rashi;
Ibn Ezra interpretam: concordes. segundo Ibn Ezra, os anjos).

r. Tradução incerta. Há duas leituras tradicionais do hebr.: u. O hebr. nâo explicita o sujeito.
devçstações, ou. com as versões: que a morte venha sobre eles. v. Tradução incerta de uma palavra que em parte alguma figura

s. Tradução incerta, pois o termo traduzido por a maldade no hebr. bíblico, mas que o Talmud conhece no sentido 
poderia também significar “as desgraças" (quando as desgraças de “fardo*1; Gr., sir.: tua preocupação; Jerônimo: teu amor; aram. 
vierem...): com eles: lit. no lugar de sua morada (Áquila, Simaco. tua esperança.
Jerônimo: no seu encontro). w. Ou então: Ele não deixará o justo vacilar para sempre.



24 E tu, o Deus, os farás descer a um ossuário escancarado*.
Os homens sanguinários e enganadores 

102.25 não viverão a metade dos seus dias.
Eu, porém, confio em ti.

S A L M O  56  (55)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ;  ca !  y f í n a t  ê l e m  r e h o q i n f l ;  d e  D a v i d ,  m i k t â m Q u a n -

ism 21. d o  o s  f i l i s t e u s  s e  a p o d e r a r a m  d e l e  e m  G a t .
11-13

2 Piedade, <5 Deus! Pois um homem me importuna"; 
todo dia ele combate, ele me oprime.

3 Espiões me importunam todo dia,
mas lá nas alturas1’ unia grande tropa luta por mim.

4 No dia em que tenho medo, confio em ti.

5 Em Deus, cuja palavra eu louvo, 
em Deus confio, não tenho medo:

60.13 que poderia fazer-me um ser de carne?

* Todo dia fazem-me sofrer', 
só pensam em me prejudicar.

7 Eles provocam, espreitam 
e observam os meus rastos 
para atentar contra minha vida.

* Por este mal, conseguiriam escapar?
Jr ih.23 Ó Deus, que a tua cólera abata essa gente!

9 Tu contaste meus passos de errante; 
recolhe minhas lágrimas no teu odre.
Não está isto escrito nas tuas contasd?

94 10 Meus inimigos baterão em retirada
no dia em que eu chamar; 
eu sei. Deus está a meu favor.

11 Em Deus, cujas palavras eu louvo
— no S enh o r , cujas palavras eu louvo —

12 em Deus confio, não tenho medo:
que poderiam fazer a meu favor os homens'?

13 Ó Deus, sinto-me obrigado pelos votos que fiz; 
para ti cumpro os sacrifícios de louvor.

33.19; 14 Pois me livraste da morte.
Porventura não preservaste meus pés da queda.I I6.K

x. LU. no poço da fossa  (dos infernos). assuntos) dolorosas. Gr.: eles menosprezam minhas palavras;
y. Lit. sohre ,la pomba do silêncio dos que estão longe", ou, sir. eles fazem  complô contra mim: aram. eles se inquietam

mudando uma vogai: sobre “a pomba dos deuses longínquos''. comigo. Jerônimo: eles me afligem com palavras.
Talvez seja a indicação de uma melodia na qual se cantava este d. Lit. Não está no teu livro? Gr.: pãe minhas lágrimas diante 
salmo (cf. 22.1). de ti de acordo com a tua promessa.

z. Miktâm: cf. 16.1. e. Este v. faz refrão com o v. 5. Traduzindo-se — como é
a. Quanto às “orações individuais de pedido de socorro**, cf. Introd. possível fazer — que me fariam os homens?, corre-se o risco de
b. Áquila. Jerônimo e aram. interpretam “altura” como um perder de vista a idéia principal do salmo, a saber a afirmação

título de Deus no vocativo: Altíssimo. Esta é  também a opinião de que a ajuda vinda de Deus ultrapassa qualquer comparação,
de Rashi. Ibn Ezra pensa na grande multidão dos anjos do céu. A expressão que fariam por mim os homens? responde a esta

c. Tradução conjetural. Lit. tornam minhas palavras (ou meus outra: Deus está a meu favor  (v. 10).



para que eu cam inhe diante de Deus
à  lu z d a  v id a ?  J6 33.30

S A L M O  57  (56)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  ca ! - t a s h e h e f . D e  D a v i d ,  m i k t â m * .  Q u a n d o  e l e  f u g i a  

d e  S a u l ,  n a  c a v e r n a * ' .

1 P iedade, ó  D eus! tem  piedade de m im 1, 
pois te tom ei com o refugio;
e  me refugio à som bra das tuas asas, n.tt
enquanto d u rar a desgraça.

3 Faço apelo a D eus, o  A ltíssim o, ,3X-8
ao D eus que tudo fará por mim:

4 Q ue lá dos céus ele  me envie a salvação!
Aquele que m e im portuna blasfcm ouJ, P a u s a

Q ue Deus envie sua fidelidade e sua verdade! 433

5 Posso deitar-m e no m eio de leões de fogok, 17.12

no m eio de gente cujos dentes são lanças e  flechas, Dn 6-17
cuja língua é  espada afiada. *».4

6 Ó  D eus, levanta-te sobre os céus; lotl-6
que tua glória dom ine toda a terra!

7 Na m inha passagem , prepararam  um a cilada: Lm '-13
eu m e curvei1.
D iante de  mim cavaram  um a arm adilha: 7-16
caíram  dentro . P a u s a

8 C om  o coração firm e, ó  meu D eus, ion.2-6

com  o coração firm e,
vou cantar um hino:

’ A corda, tu , m inha glória; 
acordai, harpa e citara, 
vou acordar a aurora.

'• D ar-te-ei graças entre os povos. Senhor: 
cantar-te-ei en tre  as nações.

"  Pois tua fidelidade se eleva até os céus 36.6
e tua verdade a té  as nuvens.

,J O  D eus, ergue-te  sobre os céus; 
que tua g lória  dom ine toda a terra!

S A L M O  58  (57)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  ra l - t a s h e h e t m . D e  D a v i d ,  m i k t â m ' ' .

f. 'al-tashehet: “nào destruas*’; talvez se trate das palavras 
iniciais de uma canção.

g. Miktâm: cf. 16,1.
h. Alusão à caverna de Aduiâm (ISm 22.1-2) ou à En-Guedi 

(ISm 24,1-9); cf. 142,1.
i. Quanto às “orações individuais de pedido de socorro**, cf. 

Introd.

j .  Versões: (Deus) insultou (ou insultará) aquele que me im­
portuna.

k. Lit. leões que devoram  (como uma chama). Áquila e 
Jerônimo: ferozes. Gr. e sir.: deilei-me conturbado.

I. Lit. minha garganta. 
m. Cf. 57,1. 
n. Cf. 16.1.



82.2 2 É  verdade"! Quando falais vós, a justiça emudece’’.
Filhos dos hom ens, ju lga is com  retidão?

3 Não! C onscientem ente, com eteis crim es: 
sobre a terra, propagaisq a violência das vossas m ãos.

* A penas concebidos, os m aus são desencam inhados, 
os m entirosos d ivagam  desde o  seu nascim entor . 

oi J2.33 5 Têm  um  veneno igual ao veneno da serpente;
são com o a víbora surda, que fecha seu ouvido,

Ecl io.i i 6 que não obedece à voz dos h ipnotizadores
e do  m ais fascinante encantador.

3.« 7 Ó  Deus! quebra-lhes os dentes na boca;
S enhor, dem ole os dentes desses leões.

J6 n .16 * Q ue passem  com o água que escorre!
tx.is Q ue D eus ajuste suas flechas, e  ei-los ceifados*!

9 Q ue sejam  com o a lesm a que desliza na sua baba!
jó  3 ,i6  C om o o  feto abortado, que não vejam  a luz do sol!

10 Antes que vossas panelas sintam  a fogueira de  espinhos, 
tão vivo quanto  a cólera, ele  os varrerá1.

35.27 11 O  justo  se alegrará ao  ver a vingança;
lavará seus pe's no sangue dos m aus.

i,3 12 E os hom ens dirão: “ Sim , o  ju sto  frutifica;
jó  19.29 sim , há um D eus que ju lg a  na terra”".

S A L M O  59  (58)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  ca l - t a s h e h e f . D e  D a v i d ,  m i k t â m " . Q u a n d o  S a u l  

m a n d o u  g u a r d a r  a  c a s a  p a r a  f a z ê - l o  m o r r e r * .

2 Ó  D eus, livra-m e dos m eus inim igos5; 
protege-m e dos m eus agressores.

3 L ivra-m e dos m alfeitores
e  salva-m e dos hom ens sanguinários.

Pr i.n 1 Ei-los em  em boscada contra m im ,
poderosos me atacam ,
sem que cu tenha com etido falta ou pecado, S enhor!

o. Salmo semelhante às "orações dc pedido de socorro”, cf. 
Introd.

p. Tradução muito incerta. Esta palavra, que parece significar 
“silêncio*'. s<5 é  traduzida assim por Aquila e aram. Com este 
último, pode-se interpretar: É realmente calando-vos que 
pronunciais a justiça? (cf. v. 5). Rashi propõe: “Ela é  muda em 
vossa boca. a justiça que deveríeis proclamar**. Símaco e Ibn 
Ezra explicam a palavra pelo verbo “reunir" e fazem dela uma 
designação da assembléia de Israel. Os modernos com freqüên­
cia corrigem para “deuses" (É verdade, 6 deuses, que pronun­
ciáveis a justiça?), o que permite uma aproximação com Sl 82.6. 
Gr. Pronunciais verdadeiramente a justiça?

q. Tradução incerta; o verbo pode também significar: vós pesais 
(Áquila), alusão à balança da justiça; gr. e sir. vossas mãos 
tramam a injustiça. 

r. Lit. desde o útero.

s. Tradução conjetural. Lit. Ele ajusta suas flechas, como isto (?) 
eles murcham, gr. Ele esticará seu arco até que eles enfraqueçam.

t. Tradução literal, e no entanto incerta, em razão da dificul­
dade de compreender a dupla partícula, traduzida conjeturalmente 
por “tão... quanto”. Gr. como viventes, como em cólera, ele vos 
engolirá. “Vivo** é  atribuído a Deus por Rashi. aos homens por 
Ibn Ezra.

u. O hebr. tem: que julgam, plural majesiático. As versões tem 
o singular. Entretanto, Ibn Ezra distingue Deus e “os que jul­
gam** — que seriam os anjos, 

v. Cf. 57 .I. 
w. Cf. 16,l.
x. Referência à tentativa feita por Saul de matar a David um 

dia de manhã (ISm 19,11-17).
y. Quanto às “orações individuais de pedido de socorro**, cf. 

Introd.



5 Não tenho culpa, mas eles depressa ocupam seus postos.
Acorda! Vem ao meu encontro e vê! 7-7

6 Tu, S enhor  Deus de todo poder. Deus de Israel,
acorda para punir todas essas nações; 35-23
não tenhas piedade desses traidores desgraçados. P a u s a

7 Ao anoitecer, eles retomam,
rosnando como cães; 2J-17
rondam pela cidade. 55-M

* Ei-los, com a goela cheia de baba, 
com espadas entre os queixos;
"Quem é que ouve'?”

9 E  tu. S enh o r , rindo deles, 
zombas de todas essas nações. 2-4

18 Olharei para ti, a força*.
Minha cidadela é Deus.

11 O Deus fielbvem à minha frente;
Deus me faz olhar com desdém para aqueles que me espionam. 54-9

n  Não os massacres, do contrário meu povo esquecerá. Ez l2-16
Que teu vigor os sacuda e os humilhe,
Senhor nosso escudo!

13 Desde que começam a falar, têm o pecado na boca'; 
que sejam presas do seu orgulho,
pela maldição e mentira que proferem!

14 Executa com furor; 
executa, e que não sobre nada! 
e que saibam que Deus
é o soberano de Jacó,
até as extremidades da terra. P a u s a

15 Ao anoitecer, eles retomam, 
rosnando como cães; 
rondam pela cidade.

16 Andam errantes em busca de alimento; 
se não se empanturrarem,
passam a noite a gemer4*.

17 Quanto a mim, canto tua força, 
de manhã, aclamo tua fidelidade, 
pois foste para mim uma cidadela, 
um refugio no dia da minha aflição.

18 Eu te cantarei, tu minha força.
Minha cidadela é Deus,
o Deus que me é fiel!

z. Os comentários rabínicos pensam tratar-se dc uma blasfê­
mia proferida peios malfeitores. Também poderia ser uma per­
gunta angustiada do salmista.

a. Lit. Sua força, como se diz “Sua Majestade'*. As versões, 
com exceção do aram., lêem: minha força, como no v. 18.

b. “Texto escrito” o Deus de Sua fidelidade  (cf. Sua força  
do v. 10); “texto lido" e aram.: o Deus da minha fidelidade

(= meu Deus fiel); gr.: Meu Deus, sua fidelidade...; sir.: Deus, 
tua fidelidade...

c. Lit. (É) um pecado da sua boca a palavra dos seus lábios.
d. O hebr. tem apenas eles passam a noite (assim aram., sir., 

Símaco). mas o  verbo se assemelha tanto ao hebr. “eles gemem" 
(assim traduzido por gr.. Áquila. Jerônimo). que provavelmente 
há um equfvoro intencional no texto.



1 D o  m e s t r e  d e  c o r o :  ra l - s u s h a n  ' e d u f .  M i k t â m  d e  D a v i d .  P a r a  e n s i n a r .

2 Q u a n d o  D a v i d  c o m b a t i a  o s  a r a m e u s  d a  M e s o p o t â m i a  e  o s  d e  S o h á .  E

w i" l o a b  v o l t o u  e  b a t e u  E d o m ,  o u  s e j a ,  d o z e  m i l  h o m e n s ,  n o  v a l e  d o  S a í .

3 Ó  D eus, tu nos rc je itaste, nos desarticulaste*;
Ag 2.6 tu te irritaste: restabelece-nos!

4 Fizeste trem er a terra, (u a fendeste: 
cura as suas fraturas, pois ela  vacila!

5 Fizeste o  teu povo v iver m om entos duros,
is 5i.i7 fizeste-nos beber um  vinho em briagante.

6 Para aqueles que te tem em , deste o  sinal
ioH.7-14 para fugirem  diante do  arqueiro1*. P a u s a

7 Para que teus bem -am ados sejam  libertados, 
salva com  a tua destra  e  responde-nos.

* D eus falou no santua'rio‘:
Eu exulto; reparto Siquém  
e loteio o  vale de SukotJ.

9 G uilcad me pertence; M anassés me pertence;
Gn 49.10 E fraim  é  o capacete da m inha cabeça;

Juda' é  o  m eu cetro;
10 M oab, a bacia em que m e lavo.

Sobre E dom . atiro  m inha sandália;
F ilistéia, quebra-te contra m im , gritando11!

11 Q uem  me conduzirá à cidade fortificada?
Q uem  me conduzirá até  Edom ,

12 senão tu , o  D eus que nos rejeitou,
o D eus que não saia m ais com  os nossos exércitos?

IS Vem em  nossa ajuda contra o  adversário ,
56.5 pois a ajuda do hom em  é  ilusão.

14 C om  Deus realizarem os grandes feitos; 
ele pisará aos pés nossos adversários.

S A L M O  61 (60)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  n o  i n s t r u m e n t o  d e  c o r d a s  d e  D a v i d .

2 Ó  Deus, escuta os meus brados1, 
presta ouvido à minha prece.

e. Lit. sobre “um lírio (é) o testemunfut"0) ; cf. 45.1 e cf. 
16.1.

f. O relato das campanhas de David (2Sm 8) fala da sua vitó­
ria sobre os arameus de $ohá, mas nào dos emoritas da Meso­
potâmia. o que. porém, é  historicamente provável. Cf. 2Sm 8.13 
(que faia de 18.000 homens e nào menciona ioab nessa ocasião). 
O vale do Sal é  desconhecido.

g. Quanto às “orações coletivas de pedido de socorro**, cf. 
Introd.

h. Gr., Jerônimo: diante do arco; sir. diante de teu arco; Áquiia. 
aram. traduziram, segundo o aramaico. verdade.

L Ou então: segundo sua santidade. 
j .  Siquém. na Palestina central, e Sukol. na Transjordânia. sào 

duas etapas de Jacó em seu retorno à Palestina (Gn 33.17-18).
k. O verbo pode ser traduzido tanto por solta gritos de alegria 

como por quebra-te contra... Provavelmente o texto joga com 
esta duplicidade de sentido (cf. 108.10; 59.16). •‘Soltar grilos de 
alegria” teria aqui sentido de ironia. Sir.: eu grito contra a 
Filistéia; Áquila. Símuco. Jerônimo: a Filistéia tornou-se minha 
companheira; gr.: os filisteus se submeteram.

I. Quanto às “orações individuais de pedido dc socorro”, cf. 
Introd.



J  D a extrem idade da terra, c lam o a ti, 
quando meu coração desfalece.

Para cim a do rochedo, alto dem ais para rnirnm, 
tu me conduzirás.

4 Pois tu és para mim um refúgio , ^
um a fortaleza diante do  inim igo.

5 G ostaria de ser recebido sob a tua tenda para sécu los, is.i
e dc ali refugiar-m e, escondido sob tuas asas. P a u s a  17.8

‘  Foste tu, <5 D eu s, que ouviste m eus pedidos, 
e deste a herança aos que tem em  o teu nom e".

7 A o s  dias do rei acrescenta novos d ias; 2 i j
que seus anos sejam  séculos!

* Q ue ele  reine sem pre diante de D eus! |s |6-5
Encarregai a fidelidade e  a verdade de preservá-lo” . ** 2a2K

9 Então cantarei sem  cessar o  teu nom e, 
para cum prir cada d ia m eus votos. « .u

S A L M O  62  (61)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  s e g u n d o  f e d u t u n p. S a l m o  d e  D a v i d .

1 S im , m inh’ alm a está tranqüila diante de D eusq;
minha salvação  vem  d ele . is 12.2

5 S im , ele  é  meu rochedo, minha sa lvação , *9.27

minha cidadela; sou quase inabalável.

4 Ireis por muito tem po precipitar-vos todos juntos 
contra um hom em , para abatê-lo
com o a um muro que se inclina, 
ou com o a uma cerca prestes a ruir?

5 S im , por causa da sua p osiçãor 
e les projetam  bani-lo; 
com prazcm -se na mentira: 
com  a boca bendizem ,
m as no seu íntimo m aldizem . P a u s a

6 S im , fica tranqüila junto de D eus, m inh 'alm a; 
pois dele vem minha esperança.

7 S im , ele  é  meu rochedo e  minha sa lvação , Gn ‘W'IX
minha cidadela; sou inabalável.

* M inha salvação  e minha glória  estão junto de D eus;
meu rochedo fortificado, meu refugio  está em  D eus.

9 C onfia i nele em  todo tem po, vós, o  povo! i* 26-4
Expandi vosso  coração  diante dele;
D eus é  para nós um refúgio . P a u s a

m. Gr. e sir. tu me levantaste sobre um rochedo; Sfmaco e 
Jerônimo: quando um homem forte se levanta contra mim.

n. Lil. Deste a herança daqueles que amam o teu m m e, o  que 
pode significar: "Deste-me em herança os que temem o teu 
nome".

o. Gr. quem buscará sua fidelidade e sua verdade?; sir. quem

guardará a fidelidade e a verdade?; outras versões: a fidelidade 
e a verdade o guardarão. 

p. Cf. 39.1
q. Quanto aos “salmos de confiança", cf. Introd. 
r. Lit. por causa da sua elevação, podendo-se tambe'm inter­

pretar da sua altura: gr. quiseram derrubar a minha honra.



19.22: 
ITm 6,17

39.6-7-, 10 S im , os filhos de  Adão são um sopro,
49,3 os filhos de hom em , um a m entira,

is 40.15 Q uando sc levanta a balança’,
eles todos, juntos, pesam  m enos que um sopro.

11 N ão con fie is  na v io lência; 
não vos entregueis à rapina ate' perder o fô lego .

a  31.25: Se vossa fortuna aum entar,
nisso não fix e is  o  vosso  coração.

12 D eus disse uma co isa , 
duas co isas que o uvi,
a saber: que a força pertence a D eus,

13 e  a ti. Senhor, a fidelidade;
JM: e  m ais isto: que retribuis a cada um segundo suas obras*.

Jr 17,10; 25.14:32.19: ^ °
Ez 18.30: Os 12.3:
W34.ll; Pr 24.12: S A L M O  63  (62)
Sr IU6: 16.12.14

ism 23.14 1 S a l m o  d e  D a v i d .  Q u a n d o  e l e  e s t a v a  n o  d e s e r t o  d e  J u d á .

42j  2 Ó  D eus, o  meu D eus és tu°! D esde a  aurora eu te desejo ’ ;
m inh’ alm a tem  sede de ti; 
minha cam e desfalece  por ti.

143.6 em ’  uma terra ressequida, esgotada, sem  a'gua.

3 A ssim  estava quando te contem plei no santuário,
vendo tua força e tua glória".

4 S im , a tua fidelidade vale m ais do que a vida; 
m eus lábios te celebrarão.

145.2 5 A ssim , eu te bendirei enquanto durar minha vida,
119.4* e ao teu nome1', levantarei as mãos.

36.9 6 C om o de gordura e de azeite, saciar-m e-ei
e , com  lábios jub ilosos, m inha boca entoará  louvores.

I  Quando em  meu leito penso em  ti, 
passo horas invocando a ti.

* Pois tens sido meu socorro,
>7.8 à som bra das tuas asas tenho gritado de alegria.

Dt 13.5 9 A garro-m e a  ti com  toda a m inh’alm a,
tua destra me sustenta.

10 Rum a para aqueles que querem  tirar-m e a vida!
Que retom em  às profundezas da terra!

II Q ue sejam  passados ao fio da  espada!
Q ue sejam  atirados aos chacais!

21.2 12 E o  rei ju b ila rá  por Deus;
todo aquele que ju ra  por ele* só poderá felicitar-se; 
pois a boca dos m entirosos será tapada.

s . Lit. subindo na balança. w. Sir. e Símaco: como uma terra ressequida.
t. Sobre o tema da retribuição pessoal, cf. Mt 26.27 nota. x. Cf. 29.1, ou talvez alusão à arca, cf. 78.61.
u. Quanto às “orações individuais de pedido de socorro**, cf. Introd. y. Isto é. “ouvindo pronunciar o teu nome" — a menos que o
v. O verbo traduzido por desejar é  composto das mesmas nome seja uma forma de designar a presença de Deus.

consoantes que a palavra aurora. O texto joga com esta seme- z. Equivoco: o pronome pode referir-se ao rei ou a Deus;
lhança. As versões traduzem na c  -ira  e suprem um verbo. ambigüidade semelhante em Sl 28.8.



1 D o  m e s t r e  d e  c o r o .  S a l m o  d e  D a v i d .

2 Ó D eus, ouve a m inha queixa*,
preserva m inha vida de um inim igo terrível,

3 esconde m inha vida da conjura dos crim inosos, 
longe dos m alfeitores que tram am  em  conjunto.

4 A fiaram  sua língua com o uma espada;
ajustaram  suas flechas, suas palavras venenosas, "A

! para atirar à socapa sobre um hom em  íntegro: r
atiram  de repente, sem  m edo de nadab.

‘ Forjam  para si um a palavra m alignac; 
calculam  para d issim ular arm adilhas;
dizem : “Q uem  o percebera'?" is i9.is

7 Com binam  crim es:
“C om binam os bem  o nosso  em preendim ento; 
no fundo do  hom em , o  coração é  im penetrável11!”

* M as D eus atirou neles; 
de repente, eis a flecha: 
são seus próprios golpes,

9 sua língua voltou-se contra e les'.

Ao vê-los, cada um  m eneia a cabeça; 44.15

10 todo hom em  é  tom ado de m edo, 
proclam a o  que D eus fez,
e deste ato  tira a lição.

11 Q ue o ju sto  se alegre pelo S enh o r , 5,12

que o tom e com o refúgio,
e todos os corações retos se felicitarão. 32.11

S A L M O  65  (64 )

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  s a l m o .  D e  D a v i d ,  c a n t o .

2 Ó  D eus que estás em  Siãor, 
a ti cabe* o louvor,
e para ti cum prim os prom essas.

3 A ti, que ouves a oração, 
todo ser de carne pode chegar.

4 As faltas têm  sido m ais fortes que eu, 
m as tu apagas nossos pecados.

a. Quanto às “orações individuais de pedido de socorro", cf. introd.
b. O hebr. joga com a semelhança entre os verbos atirur e temer.
c. Lit. Tornam forte para eles uma palavra maligna. Ibn Ezra 

interpreta: “fortalecem-se um ao outro para fazer o mal". Pala­
vra maligna poderia também significar “ação má”. Contudo, o 
que O salmo denuncia é  sem duvida um pecado da língua.

d. Tradução incerta. Gr.; procuraram o crime; cessaram de 
procurar; o homem se aproximará, e o coração profundo; 
Sfmaco: ... todos procuram, cada um no mais profundo de si 
mesmo e de seu coração; sir.: procurando o  crime no interior do 
homem, e no fundo de seu coração (Deus atirou neles); aram.; 
procuram o crime, para pôr a perder os justos, procura que se

faz no corpo do homem e nos pensamentos do fundo do coração.
e. Lit. fizeram tropeçar sua língua em prejuízo deles. Vulg. e 

aram.; suas línguas têm sido impotentes: Áquila: suas línguas 
tropeçarão uma sobre a outra; Stmaco e Jerônimo: tropeçarão 
sobre o outro por causa de suas línguas; sir.: suas línguas os 
farão cair; gr.: suas línguas o desprezaram.

f. Oração coletiva de “ação de graças", cf. Introd.
g. Tradução incerta, retomada do gr. e sir., que parecem ter 

lido “se assemelha'* e ter interpretado “está conforme”. O hebr. 
foi interpretado como “silêncio” pelas demais versões (Áquila: 
para ti. o silêncio é  um louvor; Jerônimo: a ti um louvor silen­
cioso; aram.: diante de ti o louvor é comparável ao silêncio).



5 Feliz o convidado que escolhes1*, 
ele há de morar nos teus adros.
Seremos saciados com os bens da tua casa, 
com as coisas santas do teu templo1.

‘  Com justiça responde-nos através de maravilhasJ, 
ó Deus nosso salvador, 
segurança da terra inteira 
até os mares longínquos11.

24.2: 7 Ele consolida as montanhas com seu vigor;
119,90 ele cinge-se de bravura.
89.10: * Ele apazigua o barulho dos mares,

o barulho das suas ondasMl o,2o
e o rugir dos povos.

9 Na extremidade do mundo Fica-se pasmo com os teus sinais1,
67.5 fazes gritar de alegria as regiões do Nascente e do Poente.

10 Visitaste a terra, e a regaste;
os 2.10. tu a cumulas de riqueza.

Jl ^ 19 O rio de Deus tem água abundante,
tu preparas o trigo dos homens.
Eis como preparas a terra:

11 inebriando os seus sulcos, 
comprimindo seus torrões,

is 30.23 a amoleces sob os aguaceiros,
abençoas o que germina.

12 Tu coroas teus benefícios do ano,
Am 9.13 e à tua passagem brota a fertilidade"1.

13 As paisagens do deserto vicejam,
96J 2 as colinas vestem um cinturão de alegria,

14 os prados enfeitam-se de rebanhos; 
as planícies cobrem-se de trigo.
Tudo grita e canta.

S A L M O  6 6  (65 )

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ;  c a n t o ,  s a l m o ? .

98,4 Aclamai a Deus, toda a terra";
29,2 1 cantai a glória do seu nome,

glorificai-o com o louvor*’.
3 Dizei a Deus: “Como tuas obras são terríveis!

18,45 Diante de tua grande força, teus inimigos te bajulam’ .

h. Lit. Feliz (.aquele que) tu escolhes e fazes aproximar-se.
i. Sir.: da santidade do teu templo; gr.; teu templo é santo. 
J. Lit. tu nos respondes coisas terríveis, isto é. prodigiosas (cf,

Dt K U l).
k. Lit. e o mar dos longínquos. Jerônimo: e do mar longínquo; 

sir. e  dos mares longínquos: gr. e ao longe sobre o mar; aram. 
interpreta: “das ilhas distantes do continente*'.

I. Lit. Os habitantes das extremidades (do mundo) assusta- 
ram-se com os vossos sinais.

m. Lit. e os sulcos de tua (carruagem) brotam gordura. 
n. Uma glosa do gr. indica “salmo de ressurreição”. Cf. vv. 

9.12.
o. Oração de “ação de graças**, cf. Introd. 
p. Tradução incerta. Lit. talvez: fazei do seu louvor uma gló­

ria. Ibn Ezra interpreta: “louvá-lo é vossa glória*’. Gr.. Jerônimo: 
gloríficai o seu louvor (“tomai glorioso o seu louvor*); sir.: 
cantai a glória do seu louvor. 

q. Lit. mentem a ti.



4 T oda a terra se prostem a d iante  de  ti,
e la  canta para ti, canta o  teu nom e” . P a u s a

5 V inde, e vereis os atos de  D eus, 46.9
que espan ta ' os hom ens com  sua façanha:

6 ele  transform ou o  m ar em  terra firme, ll4-3-5
,  Ex 14.16

passava-se o  rio  sem  m olhar os pés; 
lá, nós lhe fazem os festa.

7 Pela sua bravura , ele  dom ina para sem pre, 
seus olhos vigiam  as nações;
que os rebeldes não voltem  a levantar-se! P a u s a

* Povos, bendizei o  nosso Deus; 
fazei ressoar o  seu louvor.

9 Aquele que nos faz viver
não deixou nossos pés vacilarem . n u

10 Ó  D eus, tu nos provaste, 2W
depuraste-nos com o se depura a prata.

"  L evaste-nos para um a arm adilha, 
puseste nossos rins num  tomo*;

12 perm itiste que nos tratassem  com o a um anim al de carga1.
E ntram os no fogo e  na água,
m as nos fizeste sa ir para um banquete".

11 Entro  na tua casa com  holocaustos;
cum pro para contigo m eus votos, 22.26

14 que abriram  os m eus lábios
e que m inha boca pronunciou na minha aflição .

15 O fereço-te anim ais gordos cm  holocausto, s u i
com  o odor dos carneiros;
preparo touros e  bodes. P a u s a

“  V inde, vós todos que tem eis a D eus, 
ouvir-m e-eis contar M
o que ele fez por m im .

17 Q uando m inha boca o  cham ava, 
m inha língua o  exaltava.

Se eu tivesse pensado em  m al1',
o  Senhor não teria  ouvido. ,0 w

19 M as Deus ouviu, 
prestou ouvido à  m inha prece. l7->

28 B endito  seja D eus, 
que não afastou de  si a m inha prece, 
nem  de m im  a sua fidelidade.

r. Lit. feito terrívei em relação aos homens. 
s . Torno: termo ünico. cuja tradução varia: gr.: pressões; sir.: 

uma pressão; Símaco: um invólucro: aram.: uma cadeia; Áquila 
e Jerônimo: um rangido.

t. Tradução incerta. Lit .fize s te  um homem subir (a cavalo 
ou cm carruagem) sobre nossa cabeça. Todas as versões vêem 
aqui uma imagem da opressão sofrida. Muitas vezes interpre­

tasse “fizeste um homem cavalgar sobre nossa cabeça"; tal­
vez "fizeste com que um homem nos atrelasse", cf. Os 10,11.

u. Lit .para um embriagamento; gr.: para retomarmos ffilego; 
Jerônimo: ao fresco; Símaco, sir., aram.: ao largo.

v. Lit. Se eu tivesse visto mal no meu coração: mas “ver** pode 
significar *'ter em vista**, e “no meu coração** significa “em meu 
pensamento’*.



S A L M O  67  (66)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  c o m  i n s t r u m e n t o s  d e  c o r d a s .  S a l m o ,  c a n t o .

Nm 6.24-25 2 D eus tenha piedade de nós e  nos abençoe"!
Faça brilhar a sua face entre nós. P a u s a

3 para que sobre a terra se conheça o  teu cam inho’1,
ai 28.2» e a  tua salvação, entre todos os pagãos’’.

4 Q ue os povos te rendam  graças, ó Deus!
Q ue os povos te rendam  graças, todos juntos!

5 C antem  as nações a  sua alegria ,
9H.9 pois tu govem as os povos com  retidão

e conduzes as nações sobre a terra.

‘ Q ue os povos te rendam  graças, ó  Deus!
Q ue os povos te rendam  graças, todos jun tos!

85.13 7 A terra deu a sua colheita:
D eus, nosso D eus, nos abençoa.

* Q ue D eus nos abençoe, 
e que a  terra toda inteira* 
lhe tenha tem or!

S A L M O  68  (67 )

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  d e  D a v i d ;  s a l m o ,  c a n t o .

Nm icu5 2 D eus se levanta, seus inim igos se dispersam*
e seus adversários fogem  diante dele.

3 C om o se d issipa a fum aça, tu os d issipas; 
com o a cera se derrete ao fogo, 
assim  os infiéis perecem  diante de Deus.

32.il 4 M as os justos se alegrarão ,
e les exultam  d iante  dc  D eus, 
no cum ulo  da alegria;

Ex i5,2i 5 C antai a D eus, cantai o  seu nom e;
exaltai* aquele que cavalga nas estepes '.
Seu nom e é: o  S enhor1*; exultai diante dele.

I46.9-. ‘ Pai dos órfãos, ju sticeiro  das viuvas.
^ ,  22 e is o  que é  D eus na sua m orada santa.

7 Para os solitários. Deus proporciona um  lar; 
faz saírem  os cativos, através de um a lib e rtação 'fe liz , 
ao passo que os rebeldes habitam  lugares áridos.

w. Oração coletiva de “ação dc graças", cf. Introd. 
x. Isto é, a conduta que Deus teve para com Israel (comentá­

rios rabfnicos). 
y . Lit. as nações.
z. Lit. todas as extremidades da terra.
a. Oração coletiva de “ação de graças" (cf. Introd.), que apre­

senta parentesco com os “cânticos de Sião** (cf. Introd.). Possi­
velmente este salmo descreve em estilo epico a procissão solene 
da arca para o seu local definitivo.

b.O  verbo parece significar “levantar*'. Sir. e aram.: louvai. As 
demais versões interpretaram: preparai um caminho (cf. Is 40,3).

c. A expressão se parece com um tftuio de Báal nos poemas 
mitológicos de Ugarit: “o que tem as nuvens por carro" (cf. Is 
19,1; Sl 18,10-11); cf. também abaixo, v. 34.

d. Lit. enquanto Yah (forma abreviada do tetragama. cf. Ex 
15.2) seu nome, ou seja. “ele cavalga... sob o nome de Yah“.

e. Lit. ele fa z  sair através das uKosharot” os que estão alge­
mados. Termo ünico na Bíblia. Nos poemas ugarfticos. as



* Ó  Deus, quando saíste à frente do teu povo, 
quando avançaste nas solidões, P a u s a

9 a terra tremeu, os próprios céus jorraram, Hab 3.3-6;
diante de Deus — o do Sinai' — l**? *6
diante de Deus, o Deus de Israel. , z

"  Ó Deus, espalhavas uma chuva generosa; 
teu patrimônio estava extenuado, tu o restabeleceste.

11 Teu domínio*, no qual se instalaram, 
tu és, ó Deus, que o estabeleceste 
na tua bondade para com o pobreh.

12 O Senhor da' uma ordem,
e suas mensageiras1 são um grande exército.

13 Reis e exércitosJ põem-se a fugir, 4*.j-s
e tu repartes como presa os adornos* das casas.

14 Por acaso ficaríeis deitado no acampamento? J* s.ie

As asas da pomba estão revestidas de prata, 
e sua plumagem de ouro esmaecido1.

15 Quando o Soberano dispersou reis neste local,
nevava no Monte Sombrio"*. jó  38.22-23

“  Montanha divina, montanha do Bashan, Am 4.1
montanha corcunda, montanha do Bashan,

17 por que olhar com inveja, ó montanhas corcundas", 
a montanha em que Deus desejou habitar? ™-6a
Sim o S enhor  ali habitará sempre!

“  A  cavalaria de Deus tem duas miríades de esquadrões flamejantes”. •>« 5,13-15
O Senhor está entre eles; o Sinai está no santuáriop.

19 Tu subiste às alturasq: fizeste prisioneiros, eí 4.*
levaste presentes1, dentre os homens, mesmo rebeldes*, 
para ter uma morada, S enhor Deus!

28 Bendito seja o Senhor a cada dia!
Este Deus nos traz a vitória. P a u s a

Kosharoí (as ‘ peritas") são parteiras divinas; gr. ele fa z  sair 
corajosamente os que estão entravados.

f. Cf. Jz5,5.
g. Tradução conjetural de uma palavra feminina que. segundo 

um paralelo ugaríiico. parece significar “região'’. Rashi propõe 
que se interprete “acampamento”, segundo a atestação deste termo 
em 2Sm 23,11.13. As versões traduziram por “teus animais”.

h. Ou entâo: tu o estabeleces para o fxibre. na tua bondade.
i. Lit. as mensageiras: a mesma palavra, no plural, que em Is 

40.9.
j. Lit. Os reis dos exércitos.
k. Tradução conjetural de uma palavra que parece ocorrer 

apenas em Só 8.6. com o sentido de “esplendor".
I. Segundo os comentários rabínicos. a pomba representa Is­

rael. Talvez a imagem seja de origem cananéia. O ouro e a prata 
que enfeitam a pomba talvez aludam aos despojos recolhidos.

m. O hebr. Salmon parece designar uma montanha, mas não

se sabe onde situá-la. Este topònimo está em antftese com a 
“neve**.

n. Adjetivo não-atestado. Pode-se aproximá-lo de “corcunda” 
(Lv 21.20). Símaco e Jerônimo: montanha altíssima; gr.; mon­
tanha queijeira (em virtude de outra etimologia).

o. Texto muito difícil. Lit. A cavalaria de Deus. seus esqua­
drões flamejantes (são) duas miríades.

p. Tradução literal. Gr.. Jerônimo: o Senhor está entre eles, no 
Sinai, no santuário.

q. Poder-se-ia referir à altura celeste, mas também ao monte 
Sião (cf. 47.6; Is 33,5). Segundo Rashi. o v. se dirige a Moisés 
que sobe o Sinai; segundo Ibn Ezra. a David.

r. Sir., aram.: destes presentes aos htmens (entendendo-se o 
dom da Lei no monte Sinai), cf. Ef 4,8.

s. As versões gr. e lat. associam rebeldes ao membro seguinte 
(recusando crer que o Senhor habita)', sir.: os rebeldes não ha­
bitarão diante de Deus.



21 Este D eus é  para nós o  D eus das vitórias,
e  as portas' da m orte pertencem  a D e u s  o  Senhor.

22 M as Deus esm aga a cabeça dos seus inim igos,
jz  5.2 o crânio cabeludo daquele que vive nos seus crim es.

23 O  Senhor disse: “Eu faço vir do  B ashan, 
eu faço vir dos abism os do m ar,

24 a fim  de que os pises aos pés no sangue,
2Rs 9.36 e a língua dos teus cães tenha sua parte dos inim igos” .

25 Ó  D eus, eles viram  teus cortejos,
os cbrtejos do  meu D eus, do  m eu re i, no santuário:

24 na frente os can tores, atrás os m úsicos, 
entre donzelas tocando tam borim .

27 Nas assem bléias, bendizei a D eus,
o  S enh o r , na fonte de  Israel".

28 A í está  B enjam in, o  caçu la , gu iando-os’. . .
os príncipes de  Judá  nas suas vestes de b ro cad o ''... 
os príncipes de  Z abulon, os príncipes de Neftali.

”  Teu D eus decidiu que serias forte: 
m ostra tua força, ó  D eus1!, tu que  agistc por nós.

*  V endo o teu  palácio*, que dom ina Jerusalém , 
reis hão de trazer-te seus presentes.

31 A m eaça a  fera dos juncos1,
o  bando dos touros
com  esses povos de bezerros*,
os que rastejam  com  seus lingotes de prata11.

E le dispersou povos belicosos;
32 ricos tec idos ' chegam  do  Egito;

Kush acorre para D eus, com  as m ãos cheiasd.

33 R einos da terra, 
cantai para D eus,
tocai para o  Senhor, Pausa

ik.i i : 34 que leva seu carro  pelo m ais alto  dos céus antigos'.
1)1 33,26 Ele faz ouv ir sua voz, um a voz forte.

35 Dai a Deus a força.

t. Lit. as saídas para a morte (isto é. os meios para escapar da 
morte) ou em direção à morte: Símaco opta pelo segundo sen­
tido. da mesma forma que Ibn Ezra.

u. Lil. desde a fonte de Israel. Rashi c Ibn Ezra propõem 
interpretações metafóricas desta fonte (“o seio malemo**, Ma ori­
gem"). Talvez seja a fonte de Guihon. ponto de partida do cor­
tejo triunfal (cf. IRs 133.40).

v. Como o fazem os comentários rabínicos. mudamos uma 
vogal do texto recebido para obter sua guia (cf. Jerônimo). As 
versões relacionam a palavra ininteligível a raizes mais ou me­
nos semelhantes: gr. e sir.: “estar em estado de torpor** (Benja­
min em êxtase): aram. “descer** (Benjamin desceu para o mar).

w. Variante dc alguns mss. hebr., em lugar de uma palavra 
incompreensível. Gr.e sirj seus chefes: Símaco: combatendo por eles 
na dianteira: Jerônimo: na sua púrpura: aram: eles as apedrejam.

x. Deus talvez se aplique aqui ao rei. cf. 45,7.
y. Lil. desde ou por causa do (Símaco) teu palácio (se a pas­

sagem se referir ao rei humano).
z. Geralmente se vê aqui uma alusão ao Egito. Não é  esta, 

porém, a opinião dos comentários rabínicos.
a. Lil. com os bezerros dos povos, isto é. provavelmente, “com 

os bezerros que são os povos**.
b. Tradução bem conjetural.
c. Palavra desconhecida, que pode ser interpretada por um 

termo babilônico similar que designa tecidos tingidos. Gr.: em­
baixadores: Áquila c Jerônimo: com pressa.

d. Tradução incerta. O verbo é  o mesmo que em ISm 17.17. 
onde parece significar “trazer alguma coisa com pressa”. Gr. e 
sir.: Etiópia avança sua mão para Deus.

e. Lit. nos céus do tempo primordial.



Sua majestade está sobre Israel, 
sua força está nas nuvens.

34 Ó  Deus, tu és terrível a partir dos teus santuários.
É  o Deus de Israel,
que dá ao povo força e poder. 29-11
Bendito seja Deus!

S A L M O  69  (68)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  s o b r e  o s  l í r i o s ,  d e  D a v i d .

2 Ó  Deus, salva-mef:
a água me chega até a garganta.

3 Afundo-me num atoleiro sem fundo, 
nada me segura.
Deslizo na água funda, 
e a corrente me leva embora.

4 Esgoto-me de tanto gritar, 6.7
minha goela está em fogo; Jr 45-3
meus olhos estão gastos 119 .82.123

de tanto esperar o meu Deus.

s São mais numerosos do que os cabelos da minha cabeça 
os que me detestam sem motivo; 
são poderosos, esses destruidores
que me querem mal injustamente*. Jo 15.25

— O que não roubei,
posso porventura restituí-lo? —

6 Ó Deus, conheces a minha tolice,
e minhas faltas não te são desconhecidas.

7 Senhor D e u s  dc todo poder, 
que eu não seja a vergonha 
daqueles que esperam cm ti, 
nem a desonra
daqueles que te procuram,
<5 Deus de Israel!

8 É  por causa de ti que suporto o insulto, 
que a desonra cobre o meu rosto,

9 e que sou um estrangeiro para meus irmãos, Jó 191315
um desconhecido para os filhos de minha mãe.

10 Sim, o zelo pela tua casa me tem devorado11; 119 .139;
eles te insultam, e os insultos deles recaem sobre mim. Rm ',5j

11 Tenho chorado e jejuado, 109.24-25

isto me valeu insultos.
12 Vesti o saco do luto,

tomei-me motivo de irrisão para eles.

f. Quanto às “orações individuais de pedido de socorro", cf. 
Introd. Este salmo é  um dos que foram aplicados à paixão de 
Cristo.

g. Cf. 35.19.

h. Pode-se interpretar “o zelo que sinto pela tua casa", ou “a 
inveja que a tua casa desperta no inimigo". Ibn Ezra parece 
adotar a segunda interpretação. Rashi combina as duas interpre­
tações. Cf. Jo 2.17.



109.21

102.3

143.7

Ml 27.34; 
JoliaS-29; 
Rm 11,9-10

Al 1.20

Ex 32,32: 
Fl 4.3: 
Ap 3 JS

13 O s que se sentam  à porta fazem  com entários sobre m im , 
e  sou a canção dos beberrões.

14 S e n h o r ,  eis a minha oração;
é o momento de ser favorável; 
ó Deus, cuja fidelidade é grande, 
responde-me, pois tu és a verdadeira salvação.

15 Arranca-me do lodo; que eu não me atole; 
que eu seja libertado daqueles que me detestam 
e das águas profundas!

14 Q ue a corrente das águas não me leve em bora, 
que o  precipício não m e engula .
que o poço não feche sobre mim sua goela!

17 Responde-me, S enh o r , pois tua fidelidade é boa; 
segundo tua grande misericórdia, volta-te para mim,

18 e não ocultes mais a tua face ao teu servo.
Estou na aflição; depressa, responde-me;

”  vem para perto de mim, sê meu defensor; 
tenho inimigos, liberta-me.

”  Sabes que fui insultado, desonrado, coberto de vergonha; 
todos os meus adversários estão diante de ti.

21 O insulto rompeu-me o coração e estou doente por isso1; 
esperei um gesto, mas nada;
consoladores, e não os encontrei.

22 Envenenaram minha comida; 0  

quando tenho sede, dão-me vinagre a beber.
13 Que sua mesa se tome para eles uma armadilha, 

e para os seus amigos, uma ratoeira!
24 Que seus olhos se obscureçam e não enxerguem mais; 

faze-os sem cessar curvar os rins.

15 Espalha sobre eles o teu furor, 
que a tua cólera ardente os atinja!

“  Que o acampamento deles seja destruído, 
que ninguém habite sob suas tendas,

27 pois aquele que tu havias golpeado, eles o perseguiram; 
contam1 os golpes sofridos pelas tuas vítimas.

“  Imputa-lhes faltas e mais faltas; 
que não tenham mais acesso à tua justiça!

”  Que sejam apagados do livro da vida, 
que não sejam inscritos entre os justos!

34 Quanto a mim, humilhado e pisado, 
tua salvação, ó Deus, me porá a salvo.

31 Poderei louvar o nome de Deus com um canto 
e glorificá-lo com ações de graças.

32 Eis o que agrada ao S e n h o r  mais do que um boi, 
mais do que um touro com chifres e cascos.

í. Tradução incerta, já que este verbo não figura em nenhum desesperado; aram.: e ela era forte; gr.: a miséria. 
outro lugar. Símaco: eu tive pena; Aquila, Jerônimo: eu fiquei j . Ou então: eles narram.



33 Ao verem  isto, os hum ildes jubilam : m j

“ A vós que buscais a D eus,
a vós, vida longa1!”

34 Pois o  S enhor  ouve os pobres, no.u
não rejeita os seus quando estão  cativos.

35 L ouvai-o , céus, terra,
m ares e  tudo o  que neles pulula.

34 Pois D eus salvará Sião 
e  reconstru irá as cidades de Judá. iaz.i7;
N ós as possuirem os, lá habitarem os; b ' 6

37 a  estirpe dos seus servos as herdará, ls «s.»
e  os que am am  o  seu nom e farão nelas a sua m orada. s.12

S A L M O  7 0  (69)

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o :  d e  D a v i d ,  p a r a  o  m e m o r i a t .

J Ó  D eus, vem libertar-m e.
S enhor, vem depressa em  m eu socorro!

3 Q ue enrubesçam  de vergonha, 
os que buscam  a m inha m orte; 
que  recuem  desonrados,
os que desejam  m inha infelicidade!

4 Q ue se vão em bora, cheios d e  vergonha, 
os que exclam am : “ Ah! A h!”

5 Q ue exultem  de alegria  por causa de ti, 
todos aqueles que te buscam !
Q ue digam  sem  cessar: “ D eus é  grande” 
os que am am  a tua salvação!

4 Sou pobre e hum ilhado; 
ó  D eus, vem  a mim depressa!
T u  és m eu auxílio  e  meu libertador:
S enhor, não tardes mais!

S A L M O  7 1 m (70)

1 S enhor, tom ei-te com o refugio"; 3U
não seja eu hum ilhado!

1 L ivrar-m e-ás, na tua justiça.
E stende o  ouvido para m im , salva-m e.

3 Sê o  rochedo no qual me abrigo,
ao  qual tenho acesso  a cada instante: 
decid iste  salvar-m e”.
S im , és meu rochedo, m inha fortaleza.

4 M eu D eus, livra-m e das m ãos do  m alvado, 
do  punho dos crim inosos e  dos violentos.

k. Lit. Que viva vosso coração, cf. 22,27. primeiros exilados: cf. Jr 35.
I. a. 38.1. — Este salmo aproxima-se da segunda parte do Sl n. Quanto às "orações individuais (mas cf. v. 20 nota) de

40 (cf. 40,2 nota). pedido de socorro”, cf. Introd.
m. Gr. acrescenta: de David, dos filhos de lonadab e dos o. Gr.: um castelo forte para salvar-me; cf. 313.



5 Tu és minha esperança. Senhor Deus.
minha segurança desde a minha juventude.

‘  Apóio-me em ti desde o meu nascimento, 
separaste-mep do ventre materno.
A  ti vai sem cessar o meu louvor!

7 Para muitos, eu figurava como um prodígio4; 
tu eras meu refugio fortificado.

8 Na minha boca eu só tinha o teu louvor,
o teu esplendor, ao longo dos dias.

9 Não me rejeites, agora que sou velho;
quando as minhas forças declinam, não me abandones.

10 Pois meus inimigos falam de mim,
os que me v ig iam  fizeram  conlu io  entre si.

11 EJes dizem: “ Deus o abandonou; 
persegui-o, pegai-o,
ninguém  irá liv rá -lo !”

22.12 12 Ó Deus, não te afastes de mim.
Deus, vem depressa em meu auxílio!

13 Que se Percam  na vergonha, 
os que querem  tirar-m e a vida!

35.4 Que se cubram de desonra e de infâmia
os que buscam a minha infelicidade!

14 Quanto a mim, hei de sempre esperar 
e persisto em cantar os teus louvores.

13 Durante o dia todo tenho em minha boca os feitos 
da tua justiça e da tua salvação, 
são tantos, que desconheço o seu numeror.

“  Tenho parte nos grandes feitos* do Senhor D e u s ; 

só de ti evoco a justiça.
17 Ó Deus, tu me instruíste desde a minha juventude, 

e até agora, tenho proclamado as tuas maravilhas.
18 Apesar da minha velhice e dos meus cabelos brancos, 

não me abandones, ó Deus:
22.31 que eu possa proclam ar as obras do teu braço a esta geração,

tua valentia a todos aqueles que virão.
19 Tão elevada é a tua justiça, 6  Deus!

Tu que fizeste grandes coisas,
ó Deus, quem como tu?

29 Tu que nos fizeste ver 
tantas aflições e desgraças, 
voltarás a deixar-nos viver4.

p. Palavra ünica, de sentido duvidoso. Gr., Jerônimo tu és meu 
protetor; 4* gruta dc Qumran; tu és minha força; aram. foste tu 
que me fizeste sair (assim interpretam Rashi e tbn Ezra segundo 
Nm 1131); cf. SI 22,10.

q. Lit. eu era como um prodígio; cf. Ez 12.6.II; 24,24.27; 
Jerônimo; um monstro.

r. Forma ünica: tradução conjetural segundo Símaco e  aram. 
(cf. 40,6; 139,17-18); gr. e sir.: não conheço as letras — o

que certos autores modernos consideram glosa de um co- 
pista.

s. Lit. Entro nas proezas...; pode-se também interpretar, com 
Ibn Ezra e Rashi: “passo (a narrar) tuas proezas*', cf. SI 145,5; 
versões: entrarei graças à força do Senhor.

t. “Texto escrito**; “texto lido**: que tanto me fizeste ver..., 
.. deixar-me viver; as versões se dividem neste ponto. O “texto 
escrito” sublinha a aplicação coletiva do salmo.



Voltarás a arrancar-me 
dos abismos da terra.

21 Reerguerás a minha dignidade, 
e me reconfortarás.

21 Então, acompanhado da minha harpa, 
te celebrarei, meu Deus, e à tua fidelidade; 
na citara, tocarei para ti.
Santo de Israel!

23 Tocarei para ti,
meus lábios cantarão de alegria, 
pois resgataste a minha vida.

24 E  minha língua, o dia inteiro, 
recitará a tua justiça,
pois a vergonha e a infâmia
são para aqueles que buscavam a minha desgraça. 35.26.28

S A L M O  72  (71)

1 D e  Salomão
Ó  Deus, confia os teus julgamentos ao rei\ *».u
a tua justiça a este filho de rei.

2 Que ele governe o teu povo com justiça, 
e os teus humildes segundo o direito.

’  Graças à justiça, que montanhas e colinas 
tragam a prosperidade para o povo"! iRs 5.26

4 Que ele faça justiça aos humildes do povo, 
seja a salvação dos pobres,
esmague o explorador!

5 Que tenham temor de ti*, 
enquanto sol e lua brilharem’ , 
até o ultimo dos séculos!

‘  Que ele desça',como o aguaceiro sobre os restolhos. 3711
como a chuva que dissolve a terra !

7 Durante o seu reinado, o justo floresça, 
e seja grande a prosperidade, v- 2:
até o fim das lunações!

* Que ele domine* de uma extremidade à outra, zc «.ift
Sr 44 21

e do Rio até o fim da terra! ,s , 4’
9 Os nômades6 se inclinarão diante dele, 

seus inimigos lamberão a poeira.

U. Gr. Para Salomão; talvez por causa do v. 20. 
v. Quanto aos "salmos régios", cf. Introd. 
w. Lit. Que as montanhas tragam a prosperidade para o povo. 

e as colinas, na justiça. Gr. coloca na justiça no início do v. 4. 
Quanto ao sentido, cf. v. 16.

X. Gr. Ele continuará.
y. Lit. com o sol e em presença da lua.
z, No hebr., os vv. sào ambfgUos: trata-se de Deus ou do rei?

O conjunto deste salmo confere ao rei atributos divinos; cf. 36.7; 
89.15; IRs 3,9.28. Estes atributos são aqueles com que a tradi­
ção reveste a figura de Salomão; cf. IRs 3.12-28; 420; 10,1-22; 
Pr 29.14; ICr 22.9.

a. Jogo de palavras com que ele desça (v. 6), impossível de 
traduzir.

b. Lit. Os habitantes do deserto, homens, animais ou demônios 
(Is 13.21; 34.14; Jr 5039). Gr.. Jerônimo; Os etiopes; sir. As Ilhas.



"  O s reis de  Tarshish e  das ilhas 
•R* 10.1 m andarão presentes;

os reis de Shebá e de Seba'c 
pagarão o  tributo.

11 T odos os reis se prostem arão d iante dele , 
todas as nações o  servirão.

12 Sim d,c le  livrará o  pobre que clam a, 
e os hum ildes privados de  apoio.

13 Ele tom ará  cuidado do pobre e  d o  fraco; 
aos pobres salvará a vida;

14 Ele os defenderá contra a brutalidade e  a violência, 
dará m uito pela vida deles'.

mi 2.M 15 Q ue e le  viva! D ar-lhe-ão o  ouro  de  Shebá,
orarão  por e le  sem  cessar, 
bendizê-lo-ão  todos os d ias!r

“  Q ue haja na terra, 
e  ate' o  topo das m ontanhas, 
um a vasta superfície  de  campos*, 
cujas espigas ondulem  com o o  L íbano, 
e da  c idade, sd se verá um a terra verdejante11.

17 Q ue e le  adquira um  nom e eterno , 
que e le  o  propague1 sob o  sol,
para que uns aos outros se abençoem  pronunciando o  seu nom e1, 
e  que todas as nações o  proclam em  bem -aventurado.

1,1 B endito  seja o  S enhor  D eus, o  D eus de  Israel,
o  ünico  que opera m ilagres!

19 B endito  seja para sem pre seu nom e glorioso!
Q ue toda a terra seja repleta da sua glória!
Am ém  e am ém k!

20 Fim  das orações dc D avid, filho de  Jesse1.

S A L M O  73  (72 )

1 S a l m o .  D e  A s a f " .

Na verdade. D eus é  bom  para Israel", 
para os hom ens de coração puro.

c. Talvez Tarshish designe a Espanha; as Ilhas, os países Io- cundidade extraordinária cujo centro é a cidade — Jerusalém,
calizados além do Mediterrâneo; Shebá, o sul da Arabia. e Sebá, segundo aram.
parte da Etiópia ou da Arábia. i. 'Texto escrito*'; “texto lido*4: que ele cresça debaixo do sol.

d. Ou então: Pois. Gr.: que seu nome seja bendito para sempre, que ele persista
e. Lit. o sangue deles terá preço aos seus olhas: trata-se do rei diante do sol.

que vai julgar o assassino. j .  Lit. e se abençoarão por e le... (pelo nome). Gr. acrescenta:
f. A primeira palavra do v. volta nas aclamações régias: viva todas as raças da terra. Aplica-se aqui ao rei o que é  dito de

o rei! (ISm 10,24; IRs 1,253439; 2Rs 11,12; 2Cr 23,11). O Abraão (Gn 123; 22.18).
sujeito dos outros verbos não está especificado; segundo uma k. Os w . 18-19 formam uma doxologia que encerra este sal*
tradição (Ibn Ezra), trata-se do pobre. mo com uma aclamação e assinala, como de costume, o fim de

g. Tradução incerta. uma parte do Saltérío (cf. 41.14 nota. e Introd.).
h. Tradução habitual: florescerão desde a cidade, como a erva I. Este v. talvez assinale o fim de uma das coleções de David.

da terra. Mas o verbo pode também ser compreendido no sen- m. Cf. 50.1 nota.
tido de olhar (Ct 2.9). Poder*se-ia também traduzir: (vistos) da n. Quanto aos “salmos de instrução** e ao problema de retri-
c idade. eles brilharão... Em todo caso trata-se de evocar a fe- buição. cf. Introd.



2 E  no en tan to , por pouco não afundei;
um  nada, e  eu teria  dado um  passo em  falso,

3 pois eu  tinha inveja dos novos ricos”, 
eu via a boa sorte  dos ím pios.

4 N ão se  privam  de nadap até a  sua m orte", 
têm  a barriga bem  cheia.

* Não com partilham  da desgraça dos outros, 
não são atingidos com o os outros.

* E ntão , pavoneiam -se com  orgu lho , 
em bandeirados na sua violência.

I O  o lho  deles aparece, apesar d a  sua gordura, 
nele transparecer o  que pretende o  seu coração.

* E les caçoam , falam  de exp lorar duram ente, 
e é  do  alto  que e les falam .

* A brem  a boca até o  céu ,
e  a hngua deles varre a terra’.

“  Por isso, o  povo de D eus se volta para esse lado ', 
onde se lhe derram a água em  abundância.

II D izem : “C om o D eus saberia?
H á por acaso  um  saber no  A ltíssim o?”

11 E  e i-lo s, esses ím pios, 
que, sem pre tranqüilos, aum entam  sua fortuna!

11 Na verdade, em  vão guardei puro  m eu coração 
e lavei m inhas m ãos em  sinal dc  inocência. 26.6

14 Eu era golpeado dia por d ia, 
corrigido cada m anhã.

15 Se eu tivesse dito: “ Vou calcu lar com o eles” , 
teria  traído  a geração dos teus filhos.

u  Eu refle tia , para com preender
o  que me era penoso ver",

17 a té  o  d ia em  que, entrando no santuário  de D eus, 
entendi qual seria o  futuro deles:

18 Na verdade, tu os levas a  um terreno escorregadio  
para precipitá-los na ruína.

'* De repen te, que estrago!
E i-los liquidados, aniquilados pelo espanto.

o . Sentido incerto; lit. os arrogantes (5,6: 75.5). aram. os 
escamecedores; gr. os transgressores.

p. Lit. tem  entraves; gr.: sem recusa; Áquila. Símaco: sem 
sofrimento; sir.: sem fim ; Vulg. e Jerônimo: sem preocupação 
com sua morte.

Lit. em sua morte. Em ugaritico. a “Morte" representa um 
apetite funesto, o  que permitiria compreender: seu apetite não 
conhece entraves.

r. Lit. seu olho sai (fora) da gordura, as... de seu coração 
atravessa. A palavr» que falta significa imagens em Lv 26.1. ou 
imaginações em Pr 18,11. A etimologia — e aqui também o 
contexto — sugerem cobiças. Jerônimo e sir.: pensamentos; gr.. 
Áquila: intenções; Vulg.: desejo; Símaco: aparfncias. O primei­

ro estiquio permite numerosas interpretações (a menos que se 
adote gr.: a iniqüidade — e nâo o  olho — lhes sai da gordura): 
seu olho brilha apesar da gordura, ou porque ele i  gordo, ou 
mais do que a gordura.

s. Esla imagem encontn-se também num poema ugarftjco. 
indicando as pessoas que tudo querem engolir.

t. “Texto lido": Eis por que o seu povo volta para cá; “texto 
escrito": ele faz retornar o seu povo para cá.

As versões apresentam leituras bem diversas: assim gr.: 
Eis por que o meu povo retomará para cá, e terõo dias bem 
repletos.

u. Lit. Eu refletia para entender isto: era uma aflição para 
meus olhos.



2,1 Expulsarás a imagem deles da cidade’ , Senhor, 
como um sonho ao despertar.

21 Enquanto eu estava com o coração amargurado, 
com os rins dilacerados,

22 eu, estúpido, não compreendendo nada, 
era como um animal", mas estava contigo.

23 Sempre estou contigo:
tu me tomaste a mão direita,

24 tu me conduzes segundo os teus desígnios, 
tu me levarás atrás da Glória*.

25 Quem teria eu no ce'u, 
se, estando contigo,
não estou contente na terra''?

24 Meu corpo está gasto, o coração tambe'm; 
mas o apoio do meu coração, meu patrimônio, 
e' Deus para sempre.

27 Quem se afasta de ti perecerá;
destróis quem te deixa e se prostitui.

31 Quanto a mim, minha felicidade é estar perto de Deus; 
refugiei-me junto ao Senhor D e u s , 

para anunciar todas as tuas ações'.

S A L M O  74  (73 )

1 I n s t r u ç ã o .  D e  A s a f .

Dl 7.6

23.1 
Dt 32.X

Por que, ó Deus, esta rejeição sem fim*,
esta ira que fumega contra o rebanho do teu pasto?

2 Lembra-te da comunidade que adquiriste desde a origem, 
da tribo que reivindicaste como herança,
da montanha dc Sião. em que construfste a tua morada.

3 Traze os teus passos para essas ruinasb sem fim; 
no santuário, o inimigo saqueou tudo.

4 teus adversários fizeram algazarra no lugar em que nos encontravas; 
como sinais eles ostentaram suas insígnias*.

5 Dir-se-ia que estavam em uma floresta, 
levantando o machado.

‘  quando quebraram todas as esculturas 
a golpes de machado e de maçad.

v. Aram., ao despertar (“no dia da ressurreição dos mortos"). 
Ha homonímia cm hebr. entre “da cidade** e “ao le despertar”), 

w. Um animal: cm hebr. behemot, o hipopótamo (cf. Jó 40.15). 
x. Tratii-.se da Glória divina que precedera o fiel. cf. Zc 2.12; 

Is 58.8. Sir.: atrás da glória: gr.: com glória: Jerônimo: depois 
me tomarás na glória: Símaco: de/wis a fflória me acolheu.

y. Lit. Quem está a meu favor no céu (subentendido: “a nào 
scr tu**)? E contigo, nâo tenho prazer na terra.

z. Aquila e Jerônimo: para anunciar utdas as vossas notícias; 
gr. acrescenta: às portas da filha de Siúo (9.15).

a. Quanto às “orações coletivas de pedido de socorro**, cf. 
Introd.

b. Lit. Faz subir teus passos nas r u í n a s sir,: faz subir teu 
servo...: Jerônimo: enaltece a sublimidade...; gr.: levanta as 
máos contra seu orgulho.. „

c. Lit. colocaram seus sinais (como) sina/s.
d. Texto obscuro; lit. (5a) Ele era conhecido como quem in­

troduz madeira, machados por cima. (5b) em um entrelaçado. 
(6a) No tempo em que (“texto escrito'*); “texto lido**: e agora, 
suas esculturas juntas. (6b) eles nwrtelam com o nuichado e



7 Puseram fogo em teu santuário, JRs ^
derrubaram e profanaram a morada do teu nome. s

8 Sua estirpe se uniu em complô
para queimar na terra todo lugar de encontro com Deus.

* Não vemos mais nossos sinais, 
não há mais profetas,. 
e entre nós ninguém sabe até quando!

"  Ó Deus, até onde irão as blasfêmias do adversário?
O inimigo deixará de ultrajar o teu nome?

"  Por que retirar tua mão, tua destra, 
e retê-la contra teu peito*?

12 No entanto, ó Deus, meu rei desde a origem, 
e autor das vitórias no meio da terra,

13 dominaste o mar com a tua força, 
despedaçando a cabeça dos dragões sobre as águas;

14 esmagaste a cabeça de Leviatan', 
dando-a de comer a um bando de chacais*.

15 Cavaste as fontes e as torrentes, ex i7.i -7:
secaste rios inexauriveis. Nmwj-i;

Js 3
“  A  ti o dia, a ti a noite: 

deste lugar à luak e ao sol;
17 fixaste todos o» confins da terra;

o verão e o inverno, tu os inventaste!

11 Lembra-te; o inimigo blasfemou o S e n h o r .

Um povo de insensatos ultraja o teu nome.
19 Não entregues ao animal esfaimado a tua rolinha1, 

não esqueças sem fim a vida dos teus pobres.

“  Olha para a aliança: 
amontoam-se nos esconderijos da terra, 
que se tornou o domínio da violência1.

21 Que o oprimido não seja mais desonrado, 
que o pobre e o infeliz louvem o teu nome!

22 Levanta-te, 6  Deus! Defende a tua causa!
Lembra-te da blasfêmia continua desses insensatos.

23 Não esqueças os clamores dos teus adversários,
o barulho sempre crescente dos teus agressores.

77.9: 
Lm 2.9

com o maço. Gr. liga o v. 5a ao v. 4 c separa de outra maneira: 
(5) sem saber, como na entrada por cima. (6) Como em uma 
floresta de madeira, com o machado derrubaram suas portas 
em conjunto; com o machado e o maço demoiiram-na. Áquila. 
Símaco e Teodociào também lêem: na entrada. Símaco e  sir. 
também liem: portas.

e. Texto lido; lit. segurar no meio de teu seio, isto é , ‘'impedir 
(tua mão) de deixar as dobras do manto**. Texto escrito: no meio 
do teu decreto.

f. Nos poemas mitológicos de Ugarit. Leviatan é  um monstro
marinho dc sete cabeças. Cf. Is 27,1: Sl 104,26; Jd 3.8.

g. Texto obscuro; lit. dando-o de comer a um povo, aos ha­
bitantes do deserto. Gr. aos habitantes da Etiópia; sir.: ao povo 
forte; aram.: ao povo (de Israel) e aos dragões; Áquila: ... aos 
que vâo sair; Teodociào: ao último povo. Segundo uma tradi­
ção judaica. Leviatan será servido aos justos no banquete mes­
siânico,

b. Lit. o luminar.
i. Gr., sir.: nâo entregues às bestas a alma que te rende graças. 
J. Lit. estão cheios os lugares tenebrosos da terra, domínio da 

violência; sir.: pois as moradas da terra estão cheias de trevas 
e de violência.



1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ;  l' a i - t a s h e h e t k ;  s a l m o ,  d e  A s a f ,  c a n t o .

2 O  D eus, nós te celebram os1,
celebram os o  teu nom e, pois ele  está  próxim o, 
tuas m aravilhas são anunciadas".

5 Q uando dou audiência, 
ju lg o  com  retidão.

4 A  terra afundará com  todos os seus habitantes.
Não fui eu que lhe fixei as co lunas? P a u s a

5 Eu disse aos pretensiosos: “B asta de pretensão!” , 
e  aos ímpios: “ N ão levanteis a fronte!

* N ão levanteis tão alto  vossa fronte; 
não faleis assim , com  a nuca insolente” .

7 N ão, ele  não vem  do  leste nem do  oeste , 
nem  do  deserto  vem  o que eleva*.

* E  D eus quem  julga;
a um  rebaixa, a ou tro  eleva.

■•a  9 O  S enhor segura na m ão um a taça,
Ap 1410 ele derram a um  vinho áspero  e ferm entado:

eles o  beberão, lam berão a té  a borra0, 
todos os ím pios da terra.

10 Q uanto a m im , proclam arei sem pre, 
cantando ao D eus de Jacó:

11 “Q uebrarei a força de  todos o s ím pios, 
m as a força do  ju sto  se levantará.”

S A L M O  7 6  (75 )

1 D o  m e s t r e  d e  c o r o ,  c o m  i n s t r u m e n t o s  d e  c o r d a s .  S a l m o ,  d e  A s a f ,  c a n t o 9 .

2 Em  Judá, D eus se deu a conhecer11; 
seu nom e é  grande em  Israel.

Gn 14.ik: 3 Sua tenda se fixou em  Shalêm ',
2Sm 6 e em  Sião . sua m orada.

48.4-8 4 L á cie quebrou os golpes do  arco",
o  escudo e a espada, a guerra.

5 Tu resplandesces, magnífico, 
por causa das montanhas de despojos1.

2Rs 1935 6 Foram  despojados,
corações indom áveis" tom ados pelo sono,
todos os valentes que não achavam  m ais suas m ãos.

k. Cf. 57.1. p. Gr. acrescenta: para os assírios.
I. Espécie de “exortação profética", cf. Introd. q. Quanto aos "cânticos de Siâo”, cf. Introd.
m. Gr. celebraremos e invocaremos o teu nome: anunciarei r. Em Salem (em Jerusalém): gr.: na paz. Cf. 122,6.

iodas as luas maravilhas (Vulg. e sir.: ntís anunciaremos). s. Gr. o poder do arco; Jerônimo, Símaco: o arco.
n. Ou. com certos mss. hebr. e gr. e as versões: nem do deser- t. Sentido incerto. Outras traduções: desde as montanhas de

Io das montanhas. despojos, ou mais do que montanhas de despojos; gr.: desde as
o. Lit. Pois na mão do Senhor há uma laça. vinho turvo e montanhas eternas,

cheio de mistura, e ele <o serve) a eles; até a borra eles espre- u. Lit.... os poderosos de coração; gr.: Foram conturbados
mem ao beber...: gr.: ele serve de um a outro, sem que a borra todos os simples de coração,
seja espremida toda ela: eles a bebem...



7 Sob a tua am eaça, D eus de Jacó , 
carro  e  cavalo ficaram  im obilizados:

* És terrificante; 
quem  te resistiria 
quando entras em  cólera?

9 L á dos céus , enuncias o  veredicto: 
apavorada, a terra se acalm a,

10 quando D eus se levanta para o ju lgam ento ,
para salvar todos os hum ildes da terra. Pausa

"  A té o  furor dos h o m en s 'faz  a tua glória; 
os que escapam  a este furor, tu os prendes a ti".

12 Fazei votos e cum pri-os para com  o  Senhor, vosso Deus;
trazei vossos presentes a este Deus terrível, todos vós em  volta dele ,

15 pois ele  corta o  fôlego aos príncipes, 
ele  apavora os reis da terra.

S A L M O  7 7  ( 7 6 )

1 Do mestre de coro, sobre ledutun\ - de Asaf, salmo.

2 É  a D eus que eu c lam o e grito5;
É  a D eus que eu cham o, e le  m e escutará.

•’ N o tem po da m inha aflição, procuro o  Senhor.
De noite , as m ãos estendidas incansavelm ente, 
recuso qualquer reconforto.

* R elem bro-m e de Deus c gem o; 42 .6 . 12 :

quanto m ais penso nisso, tanto mais o  meu espírito se confunde; Pausa 43-5
5 tu seguras m inhas pálpebras abertas ', 

estou conturbado, não sei o  que dizer:
‘ reflito  nos d ias de outrora, 14 3 .5

nos anos de  antigam ente.

7 De noite, relem bro-m e do m eu refrão, 
m eu coração tom a a ele,
e  o  meu espírito  se pergunta*;

8 Irá o  Senhor rejeitar para sem pre?
Ele não será nunca m ais favorável?

9 Sua fidelidade desapareceu totalm ente?
A palavra se calou para os séculos?

10 Porventura Deus se esqueceu de d ispensar graça?
Encolerizado, fechou seu coração? Pausa

11 Eu o  d igo , meu mal vem  dai11: 
m udou a destra  do  Altíssim o!

v. As palavras furor e homens podem evocar os nomes pró­
prios Hamat (cidade da Síria) e Edom. ambas inimigas de Israel.

w. Lit. Tu te cinges daqueles que escapam...; gr.: os pensa- 
mentos do homem te rendem glória t  o resto dos seus pensa­
mentos te fará festa, 

x. Cf. 39.1 nota.
y. Salmo aparentado às “orações coletivas de pedido de socor­

ro**, cf. Introd. 
z. Gr.: meus inimigos conservam as pálpebras abertas.
a. Gr. Símaco e sir.: (6b) relembro os anos de antigamente. 

(7) Medito a noite com meu coração; volto a eles e meu espírito 
se interroga.

b. Gr.: Eu o digo, agora comecei; Aquila e Jerônimo:... minha 
fraqueza vem dai.



12 R elem bro os feitos do S e n h o r ';  

sim , relem bro teu m ilagre de  outrora.
13 Repito para mim tudo aquilo  que fizeste, 

volto a pensar nos teus feitos:

14 O  D eus, teu cam inho e' pura santidade*1!
Q ue deus é  tão grande quanto  D eus?

15 És o  deus que fez o m ilagre,
e  a  tua fo rç a , m ostraste-a  en tre  o s  p o v o s .

14 C om  o teu braço, libertaste o  teu povo, 
os filhos de Jacd e  de José. Pausa

e» 14 17 As águas te viram , <5 D eus,
as águas te viram , elas trem iam ,
o próprio abism o estrem ecia.

18 As nuvens derram aram  suas águas, 
as nuvens fizeram  ouvir sua voz, 
e tuas flechas voavam  de todos os lados.

Ex 19.16 19 Ao ribom bar do teu trovão,
o s  ra io s  ilu m in a ram  o  m u n d o ,

97.4 a  terra estrem e ceu  e  trem eu.

20 No m ar abriste  o  teu cam inho, 
tua passagem  nas águas profundas.
e  n in g u ém  co n se g u iu  co n h e c e r  o s  teus rastro s.

21 G uiaste o  teu povo com o um  rebanho, 
pela m ão de M oisés e  de Aarão.

S A L M O  7 8  ( 7 7 )

1 Instrução; de Asaf.

O  meu povo, escuta m inha lei*, 
di 32.1 presta ouvido às palavras da m inha boca.

mi 13.35 2 Vou abrir a boca para um a parábola
e tirar as lições do  passado'.

44.2  3 O  que tem os ouvido e  conhecido,
o  que n o sso s  a n tep assad o s  n o s  têm  tran sm itid o ,

oi 4.9 4 não o  c a la re m o s  ao s  se u s  d escen d e n tes* ,

m as tran sm itire m o s à  g e ra ç ã o  seg u in te  

o s  títu lo s  d e  g ló r ia  d o  S en h o r , 

seu p o d er e  a s  m a ra v ilh a s  q u e  fe z .

5 Ele fixou um a regra em  Jacó , 
estabeleceu um a lei em  Israel.
E la ordenava a nossos pais 

^  6 jo 5  que ensinassem  essas coisas a  seus filhos.

c. ‘Texto escrito"; "texto lido" e versões: lembro-me dos...
d. Jerônimo: teu caminho está no santuário.
e . Esta lei é  uma evocação da história sagrada, no estilo dos 

'salmos de instrução", cf. Introd.

f .  Lit. propor enigmas a partir do passado.
g. Lit. seus filhos; cada geração é  diretamente ligada aos an­

tepassados.



* para que a geração seguinte as aprendesse, 
esses filhos que iam nascer:

L e v a n te m -se , tran sm itam -n as a  se u s  filh o s ;

7 que ponham  sua confiança em  D eus, 
não esqueçam  os feitos de D eus, 
e observem  seus m andam entos.

* para não serem  com o seus pais, 
a  geração indócil e rebelde,
a geração dc coração inconstante, 
cu jo  esp irito  não confiava em  Deus.

9 Se os filhos dc E fraim , os arqueiros m elhor equipados, 
fugiram  no dia do  com bate,

"  é  porque não haviam  observado a aliança de D eus, 
recusando seguir a sua lei.

11 Esqueceram  os seus feitos
e as m aravilhas que lhes m ostrara:

12 D iante dos seus pais, ele havia realizado o  m ilagre 
na terra do  E gito , na região de Tânis.

13 Fendeu o  m ar para fazê-los passar, 
levantando as águas com o um  dique.

14 D urante o  d ia , guiava-os pela nuvem , 
e  a cada noite, pela luz de um  fogo.

15 Ele fendia rochedos no deserto ,
para dar-lhes de beber com o da fonte do  grande Abismo*.

16 Da rocha fez jorrarrem  riachos 
e flu ir a água com o rios.

17 M as continuaram  a pecar contra e le ,
a rebelar-se contra o  A ltíssim o na estepe.

'* C onscientem ente , puseram  D eus ã prova 
e pediram  para com er segundo o  seu apetite.

19 Investiram  contra D eus, 
dizendo: “ D eus é  capaz 
de servir a m esa no deserto?

24 S im , ele  golpeou o  rochedo,
a água fluiu em  torrentes abundantes, 
m as conseguirá  ele  tam bem  fornecer o  pão 
e preparar a cam e para o  seu povo?”

21 Ao ouv ir isto, o  Senhor irritou-se: 
um  fogo acendeu-se contra Jacó,
a cólera aum entou contra Israel,

22 pois eles não confiaram  em D eus, 
não acreditaram  que os salvaria.

25 E le  ordenou às nuvens do  alto , 
abriu as portas dos céus.

Ei 14

105,39:
Bi 13.21

Nn 20J-I3 
Ei 17.1-7 
114,8

95.8-9 
Ei 14,12 36; 
Dl 6.16

h. Lit. c ele fe z  beber como do grande Abismo. Trata-se das “águas inferiores*' (cf. Gn l).



24 Para a lim entá-los, fez chover o  m aná,
J0 6 .3 1  deu-lhes o  trigo dos ccus:

icor 10 ,3  25 cada um  com eu o  pão dos Fortes1;
enviou-lhes víveres à saciedade.

“  N o ce'u, ele  afastou1 o  vento  leste;
Nm i u i  pelo seu poder, levou em bora o  vento sul.

27 Fez chover sobre e les carne, abundante com o a  poeira, 
pássaros num erosos com o a areia do  mar.

“  E le os atirava no m eio do  acam pam ento, 
ao redor das suas m oradias.

29 E les com eram  e se em panturraram :
E le havia acedido ao desejo  deles.

50 O  desejo  deles não estava saciado, 
tinham  ainda a boca cheia,

31 quando a cólera de D eus os a tingiu,
e ele  m atou os m ais im portantes dentre e les. 
dobrando a juven tude de  Israel.

32 A despeito  disso e les continuavam  a pecar, 
não confiavam  nas m aravilhas dele.

33 E le  reduziu seus d ias a  vento 
e  seus anos a terror.

34 Q uando D eus os m atava, e les o  procuravam ; 
arrependiam -se, voltavam -se para ele,

35 lem brando-se de que D eus era seu rochedo, 
que o  D eus A ltíssim o era o  seu defensor.

34 M as a boca deles o  enganava, 
a língua deles lhe m entia; 

ai kji 57 os seus corações não estavam  firm es nele,
e não confiavam  na sua aliança.

38 E e le , o  m isericordioso, 
em  vez de destru ir, apagava a sua falta.
M uitas vezes ele  segurou a sua cólera, 
não despertou todo o  seu furor,

-w lem brando-se de que não passavam  de sim ples carne, 
de um  sopro que se vai sem  retornar.

40 Q uantas vezes lhe foram  rebeldes no deserto , 
e  o  ofenderam  nas solidões!

41 E  puseram  Deus novam ente à prova, 
entristecendo o  San to  de  Israel.

42 Não se lem bravam  m ais do  que sua m ão fizera,
no d ia  em  que e le  o s  havia resgatado do adversário;

E* 7 - 1 1  43 E le  im põe seus sinais ao  E gito ,
seus prodígios aos habitantes de T ânis.

44 Ele m uda cm  sangue seus canais 
e  seus riachos, para im pedi-los dc beber.

i. As potências que constituem a corte divina. Gr., sir., aram.: J. Aram.: ele fez levantar-se; sir.: ele fez soprar; mas o  vento
os anjos: cf. 103.20: cf. também 105.40: o pão do céu. do leste é quase sempre nocivo (cf. Ex 10.13).



45 E nvia-lhes um a legião de  insetos que os devoram , 
rãs que os infestam .

46 Entrega suas colheitas aos saltões,
o  fruto do seu trabalho aos gafanhotos.

47 E le destrói as suas vinhas com  o  granizo, 
seus sicôm oros com  a geadak.

"  A bandona seu gado às pedradas de granizo, 
seus rebanhos ao raio1.

49 Solta sobre eles sua cólera ardente: 
furor, ira e  sufocam ento , 
m ensageiros de  infelicidade em  m issão.

58 Abrindo passagem  à sua cólera, 
e le  não os preserva m ais da m orte, 
abandona a vida de les à peste.

51 Ele atinge todos os prim ogênitos do  E gito , ios.36
as prim ícias da virilidade sob as tendas de H am ".

52 Faz partir seu povo com o um rebanho, 
leva-os ao deserto  com o ovelhas;

55 guia-os com  segurança, não precisam  trem er 
quando o  m ar recobre seus inim igos.

54 E le os conduz ao  seu dom ín io  sagrado, 
à m ontanha adquirida pela sua destra.

55 Expulsa diante deles nações, J»
distribui-lhes por sorteio  um  patrim ônio ,
instala sob as suas tendas 
as tribos de Israel.

"  R ebeldes, eles puseram  à prova o  D eus A ltíssim o, 
não respeitando as suas exigências.

57 D esertaram , traíram  com o seus pais, 
agiram  às avessas com o um  arco  vicioso.

** Indignavam -no com  seus lugares altos; 
os ídolos deles excitavam  seu ciüm e.

59 D eus ouviu e  enfureceu-se, 
rejeitou com pletam ente Israel;

“  abandonou a m orada de  Shilô , *s® *•
a tenda que levantara* entre  os hom ens.

41 Entregou sua força0 ao cativeiro , 
sua m ajestade a m ãos inim igas.

42 E le abandonou seu povo à espada, 
enfureceu-se contra a sua herança.

43 Um fogo devorou os jovens,
e não se cantou m ais o  louvor’’ às donzelas.

k. Tradução incerta, conforme o gr.. Aquila. Jerônimo e sir.; m. Cf. Gn 10.6.
Símaco: ver; aram.: gafanhoto (também Rashi): Ibn Ezra: gr a- n. Versões: a tenda que Ele havia habitado...
nizo. o. Trata-se da arca da aliança: cf. ISm 4,19-22; sir.: ele entre•

I. Tradução incerta. Gr., sir.: ao fogo; Aquila. Símaco, Jerô- gou seu povo.
nimo: aos pássaros. p. Gr. as jovens não se lamentaram.



44 O s sacerdotes caíram  sob a espada,
e as viuvas não fizeram  as lam entações.

45 C om o quem  estava dorm indo , o  Senhor acordou, 
tal com o um guerreiro reanim ado pelo vinho.

“  G olpeou seus inim igos por traV , 
inflingindo-lhes um ultraje eterno.

67 E le descartou a fam ília de José1, 
recusou esco lher a tribo de  E fraim .

“  Escolheu a tribo  de  Juda',
X7.2 a m ontanha de S ião , que ele ama.

w C onstruiu seu santuário  igual aos cumes*, 
e , com o a terra1, fundou-o para sem pre.

ism I3.M; 70 E le escolheu D avid seu servo,
tirando-o do  pastoreio de  ovelhas:

71 fê-lo vir do  pastoreio de suas ovelhas; 
fez dele o  pastor de  Jacd , seu povo, 
de Israel, seu patrim ônio.

72 Pastor de  coração irrepreensível, 
ele  os guiou com  m ão sábia.

16.11-13

i

SALMO 79 (78)

Salmo; de Asaf.
Ó  D eus, as nações invadiram  o  teu patrim ônio",

74; tom aram  im puro o  teu tem plo  santo
2,Rs 2,5-* e reduziram  Jerusalém  a ruínas.Lm 1.10

2 Entregaram  os cadáveres dos teus servos 
com o alim ento  aos pássaros do  céu, 

jr  19.7: a cam e dos teus fiéis aos anim ais da terra,
JMc 7-17 5 e  derram aram  seu sangue em  profusão

ao redor de Jerusalém , 
privando-os dc sepultura*.

44.14 4 E is-nos, ultrajados pelos nossos vizinhos,
suportando a zom baria e as risadas daqueles que nos rodeiam .

H9.47 5 A té onde irá. S e n h o r ,  esta cólera que não acaba,
este ciüm c que queim a com o um fogo?

jr i<u5 ‘ Espalha o  teu furor sobre as nações que te ignoram ,
iTs 4.5 sobre os reinos que não invocam  o teu nom e,

7 pois devoraram  Jacó . destruíram  o seu dom ínio".

* Não invoques contra nós as faltas antigas.
D epressa! que a tua piedade nos preceda, 
estam os de  todo desvalidos.

9 a juda-nos, ó  D eus salvador, 
pela g lória  do  teu nom e.

q. Cf. 1 Sm 5.6. u. Quanto às "orações coletivas de pedido de socorro", cf. Introd.
r.. Lit. a lenda de José. José é  o ancestral da tribo de Efraim. v. Lit. e ninguém que (lhes) d i  uma sepultura.
s. Lit. como os altos; quase todas as versões: a m o  os ticAmios. w. Lit. ele devorou: seu domínio é  ambíguo: domínio de Deus.
t. Vários mss. hebr., gr. e sir.; e sobre a terra . isto é  “Jac<5", ou domínio de Jacó. isto í  "a terra”.



Livra-nos, apaga nossos pecados* 
para a honra do teu nom e.

10 Por que deixar as nações dizerem :
"O nde está o  deus deles?”  « An 21 ‘
Q ue as nações aprendam , sob os nossos o lhos,
que há um a vingança para o  assassínio dos teus servosy!

11 Q ue a queixa dos prisioneiros chegue a ti;
teu braço é  g rande, deixa viver os condenados.

12 Retribui sete vezes a nossos vizinhos, em  pleno coração,
o ultraje que te fizeram , Senhor.

13 E  nós, teu povo. o  rebanho da tua pastagem , i« u
poderem os celebrar-te sem pre
e proclam ar os teus louvores de geração em  geração.

S A L M O  8 0  ( 7 9 )

1 D o m estre de  coro, el-shoshannirrf. Testem unho d e  A sa f, salmo.

2 Pastor de Israel, escuta*.
T u que conduzes José com o um rebanho,
tu que estás sentado sobre os querubins, revela-te, iw i:

3 diante de E fraim , Benjam in e  Manasses*. 1Sm 4-4 
D esperta a tua valentia,
vem  para nos salvar.

4 Ó  D eus, faze-nos voltar,
que a tua face se ilum ine e serem os salvos.

3 S en h o r D eus de todo poder, 
a té  quando enfurecer-te c o n tra 'a s  orações do  teu povo,

6 alim entá-lo  de  pão am assado em  lágrim as,
e dessedentá-lo  com  um a tríplice m edida de lágrim as?

7 Tu fazes de nós a contenda dos nossos vizinhos,
e nossos inim igos têm  do  que caçoar. u  23-35

8 Deus de todo poder, faze-nos voltar;
que a tua face se ilum ine e serem os salvos.

9 A vinha que retiraste  do  E gito , is s.i
tu a replantaste expulsando nações;

10 aplainaste o  solo d iante dela, 
para que ela assente raiz
e encha a terra.

11 Sua som bra cobria as m ontanhas,
e seus pâm panos, os cedros divinos.

12 A vinha estendia seu sarm ento  até o  m ar,
e seus rebentos até  o Riod. 72^

x. Gr. Senhor, livra-nos. apaga os nossos pecados. 
y. Lit. (que há) uma vingança para o sangue dos teus servos, 

que (foi) espalhado. 
z. Lit. para os lírios. Cf. 45.1 nota. onde se lê sobre os lírios.
a. Quanto às "orações coletivas de pedido dc socorro”, cf. Introd.

b. Estas três tribos constituem o conjunto das tribos denomina­
das de Raquel, que se nutoproclamavam descendentes do pa­
triarca José.

c. Outra tradução: Quando teu povo ora.
d. O Eufrates. cf. Gn 15.IS.



ir 12.7-13 13 Por que dcrrubaste suas cercas,
para que todos os transeuntes a vindim em ?

14 O javali vindo da floresta ' a destró i,
os anim ais dos cam pos a com em  com o pasto.

15 D eus de  todo poder, volta , po r favor; 
olha do  alto  do céu e vê.
Intervém  em  favor desta v inha,

14 em  favor da cepa que tua destra  plantou,
— e sobre o  filho que te deve a sua forçar.

17 E i-la incendiada, cortada;
diante de tua face am eaçadora eles* perecem .

'* Põe tua m ão sobre o  hom em  que  esta' à  tua destra, 
e  sobre o  filho de A dão que a ti deve a sua força.

19 E ntão, não te abandonarem os;
tu nos farás viver, e  invocarem os o  teu nom e.

20 Sen h o r D eus de todo poder, faze-nos voltar; 
que a tua face se ilum ine e serem os salvos.

S A L M O  8 1  ( 8 0 )

1 D o m estre d e  coro, na g u i t i f ,  de  Asaf.

1 G ritai de alegria por D eus, nossa força1, 
aclam ai o  D eus de Jacó.

5 Tocai1, fazei ressoar o  tam bor, 
com  a citara m elodiosa, com  a  harpa.

4 Fazei soar a trom pa no m ês novo,, 
na lua cheia, para o  nosso d ia de festa*.

Ex 23.14 5 E is para Israel um a lei,
um a decisão  do  D eus d e  Jacó ,

4 um a regra que im pôs a José 
quando saiu1 contra a terra do  Egito:

O uço um a linguagem  que não conheço";
7 tirei a carga do seu om bro 

e suas m ãos depuseram  o  fardo.

e . Uma das letras da palavra hebr. traduzida por floresta  está 
escrita acima da linha. Para a Mishná, esta particularidade indica 
a letra média do Saltério (o  meio dos vv. do Sattéria se encontra 
entre os vv. 35 e  36 do Sl 78). Para outras traduções judaicas, 
ela sugere uma leitura diferente: o Javali do  Nilo. o  que visaria 
a Faraó.

f. Lit. e  sobre um filho  (que) tom aste forte  para ti. Este pa­
rêntese antecipa o v. 18b. Sem duvida este inciso, que assemelha 
“a vinha" ao “Filho", enfatiza uma leitura messiânica, leitura 
que o  aram. amplifica: e  sobre o rei, o  messias, que tornaste 
fo r te  pura ti.

g. Este “eles" designa os predadores (vv. 13 e  14). ou os 
israelitas representados pela vinha no v. 17a.

h. C f. 8.1 nota.
I. “Exortação profética** por ocasião de uma festa. cf. Introd.
j .  Lit. Elevai a  música (que acompanha os cantos).

k . O calendário baseava-se no m ês lunar, ou lunaç&o. 
cujo primeiro dia era festejado (ver Am 8.5; Os 2,13; Is 1.13; 
2Rs 4 .23). O aram. especifica que se trata do primeiro dia do 
mês de tishri (sétim o m ês). D ia do Ano (cf. Lv 23.24; Nm 
29 .1 ). que antecedia a festa das Tendas ou Sukot (cf. Dt 
31.10).

I. Ele. i. é , Mo  deus de Jacó**. Gr. e Jerônimo interpretaram: 
quando ele (José) saiu da terra do  Egito; aram.: quando José  
saiu da prisão para governar o  Egito.

m.. Gr.: quando ele sa iu ..., ouviu uma língua que nâo conhe­
cia. O hebr. permite várias interpretações: ou se trata de uma 
glosa de um escriba que confessa n io  compreender o  texto, ou 
então essas palavras, postas na boca do sal mista, introduzem o 
discurso de Deus. que começa então no v. 7; ou ent&o. trata-se 
das primeiras palavras deste discurso, que indicam que Deus 
intervém cm  um país cuja língua não conhece.



* Q uando gritavas sob a opressão , eu te libertei, 
eu te respondi no segredo da tem pestade;
provei-te ju n to  às águas de M eribá. Pausa

Ex 17:

9 E scuta-m e, povo m eu, eu te conjuro"! Nm 20

Israel, se me escutares, ex 20.1

10 não haverá em  ti deus estrangeiro ,
não te p rostem arás d iante de  um  deus diferente.

11 Sou eu , o  S en h o r, teu D eus,
que te fiz subir da terra do  E gito .
A bre bem  a boca, e  eu  a encherei!

12 M as meu povo não escutou a  m inha voz,
Israel não quis saber de  m im ,

13 c  eu  o s  ab an d o n ei a o  seu  c o ra ç ã o  em p ed ern id o ;
■ .  . 7.24que sigam, pois, os seus projetos!

14 Ah! se meu povo me escu tasse,
se Israel seguisse os m eus cam inhos,

,s logo eu teria hum ilhado seus inim igos, 
teria  voltado m inha m ão contra os seus opressores.

“  O s que odeiam  o  Sen h o r corte jariam  Israel, 
seria este o  destino  deles sempre".

17 E le alim entaria  Israel com  flor de  trigo, 
e o  saciaria11 com  mel se lvagem . » 3 2 .13

S A L M O  8 2  ( 8 1 )
1 Salm o; d e  A saf.

D eus levantou-se na assem bléia d iv ina , *9-6:
no m eio dos deuses’ , ele  ju lga:

2 A té quando ju lgareis in justam ente Mq 3

favorecendo os cu lpados? P ausa
3 Sede ju izes para o  fraco e  o  ó rfão , JrJJ*

fazei ju stiça  ao  infeliz e  ao  indigente; jó 2 9 .12

4 libertai o  fraco e o  pobre,
livrai-os da m ão dos culpados. 23.6

5 M as e les não sabem , não com preendem , 
m ovem -se nas trevas,
e  todos os fundam entos da  terra estão abalados.

‘ Eu o  declaro , vós sois deuses, *> 'W4
sois todos filhos do  A ltíssim o,

7 e  no entanto  m orrereis com o hum anos, 
caireis exatam ente com o os príncipes.

* L evanta-te, ó  Deus! Sê o  ju iz  da terra, 
pois tens todas as nações por patrim ônio.

n. Entre “meu povo" e  “eu te conjuro”, o  gr. acrescenta: e  eu  p . Lit. eu te saciaria d e  um rochedo d e  mel. 
falarei. q . Estes deuses são, para alguns, seres celestes (gr.: deuses;

o .T exto  obscuro. Lit. e  seria o  tempo deles para sempre. Sir.: aram. no v. 6  e  sir.: anjos), ao passo que para outros são juizes
Seria o terror deles para sempre. terrestres (aram. no v. 1); c f. io  1034 .



1 Canto, sa lm o de A saf.

2 Ó  D eus. sai do teu silêncio ';
Ó  D eus. não fiques inerte e m udo.

3 E is teus inim igos a rosnar,
o s  q u e  te o d e ia m  a  le v a n ta r  a  c a b e ç a .

4 Tram am  contra o  meu povo, 
intrigam  contra o  teu tesouro*;

5 dizem : “ Vamos! suprim am os a nação deles,
que o  nom e de Israel não seja m ais m encionado!

‘ De com um  acordo fizeram  intriga 
para firm ar aliança contra ti:

7 gente ' de E dom  e os ism aelitas,
M oab e os filhos de H agar,

js 13,2 8 G uebal, A m on, A m aleq,
a Filistéia com  os habitantes de  T iro .

9 Até Assur juntou-se a eles, 
dando mão forte aos filhos de Lot“. Pausa

18 T rata-os com o M idian”, 
com o Siserá e  lab in" na torrente de Q ishon.

11 Foram  aniquilados em  En-D or, 
serviram  de estrum e para a terra.

12 Faze aos seus príncipes com o a O reb e Zeeb,
e  a todos os seus chefes com o a Z ébah e Salm uná

13 eles que diziam : “ A poderem o-nos 
dos dom ínios de D eus!”

14 Meu D eus, faze-os girar em  turbilhão 
com o a palha em  pleno vento.

15 C om o um  fogo que devora a floresta, 
com o um a cham a que abrasa as m ontanhas,

“  persegue-os com  a tua tem pestade, 
apavora-os com  o teu furacão.

17 Cobre de confusão o rosto deles,
e que p rocu rem  o  teu n o m e. S e n h o r !

18 Em  vergonha e terror sem  fim , 
pereçam , desonrados.

r. Quanto às “orações coletivas de pedido de socorro**, cf. 
Introd.

s . Lit. aqueles que manténs escondidos; mas é  esta a expres­
são com a qual o  hebr. costuma designar os bens preciosos; gr., 
sir.: contra os santos. 

t. Lit. as tendas.
u. Edom, população instalada ao sul do mar M ono, é  aqui 

relacionada com os nômades ismaelitas e agaritas (tribos árabes, 
cf. Gn 21 e  ICr 5). M oab e  Amon, instaladas a leste do mar 
Morto, constituem os filhos de Lot (cf. Gn 19). Amaleq, popula­
ção nômade do Négueb, é  muitas vezes apresentado com o o 
protótipo dos inimigos de Israel (Ex 17,8). Guebal designa indu­

bitavelmente a população instalada na atual Djebalêne. ao sul do 
mar Morto, ao norte de Petra (em vez de Guebal, Amon, o  sir.: 
traz: o território de Amon). A Filistéia e  Tiro designam aqui 
globalmente as populações da costa mediterrânea. Assur pode 
designar ou uma tribo transjordaniana (Gn 253 .18: 2Sm 2,9) ou 
o  império assino.

v . Alusão a Jz 6 -8 . que narra a guerra vitoriosa de Guideon 
contra os midianitas (cf. Is 9 3 ) . comandados pelos príncipes 
citados no v. 12. Este combate, segundo o livro dos Juizes, tra- 
vou-se em En-Harod.e nào. como ocorre aqui. em En-Dor (v. 11).

w . S iserd  e labin  são os nomes do rei e  do chefe militar dc 
Hasor. vencidos por Deborá (Jz 4 -5 ; ISm 12,9).



19 que saibam que levas o nome de Sen h o r, s<5 tu,
o Altíssimo sobre a terra inteira"!

S A L M O  8 4  ( 8 3 )

1 D o m estre  de coro; na guititJ. D os f ilh o s  de  Qôrah, salm o.

I C om o são am adas as tuas m oradas2,
Sen h o r de todo poder!

3 S into m in h ’alm a desfalecer «.3.9
ansiando pelos átrios do  Sen ho r.

M eu coração e m inha carne gritam  
para o  D eus vivo.

4 O  próprio pardal encontra um a casa, 
e a andorinha um  ninho para pôr seus ovos, 
perto dos teus altares*. S en h o r  de todo poder, 
m eu rei e m eu D eus.

s Felizes os habitantes da tua casa: 
eles te  louvam  sem  cessar!

* Feliz  o  hom em  que encontra em  ti sua força: 
bem  disposto  ele  se põe a cam inho11;

7 ao passarem  pelo vale das balsam eirasc 
fazem  dele um  oásisd, 
as prim eiras chuvas o  cobrem  de bênçãos*.

8 Sem pre m ais ardentes, eles se adiantam ' 
e  se apresentam  perante Deus em  Sião.

9 S en h o r  D eus de todo poder, 
ouve a  m inha suplica;
presta ouvidos, ó  Deus de  Jacó. Pausa

10 O  D eus, vê aquele que é  nosso  escudo*, 
olha para o  rosto do teu m essias.

II Já  que um dia nos teus átrios 
vale m ais do  que m il, 
eu escolhi:
antes perm anecer no lim iar da  casa do meu Deus 
do  que m orar sob as tendas dos infie'is.

5.3

Pausa

x . Lit. que saibam que tu teu nome YHWH só  tu, o  Altíssimo  
sabre a  terra inteira.

y. Cf. 8 .1 , nota.
z . Quanto aos “cânticos de Sião**. cf. Introd.
a . Lit.: (a saber) os teus altares.
b. Lit. os caminhos (estão) no seu coração: trala-se do itine­

rário da peregrinação de Jerusalém, daí o  gr.: as subidas. Pode- 
se também interpretar: Eles guardam no coração  (na memória) 
os caminhos (da peregrinação).

c . Vários mss. hebr. e as versões: o  vale dos prantos. A 
balsameira (árvore que produz o  bálsamo), ou iódão. que cresce 
nos vales secos, é  uma árvore dc seiva abundante.

O vale das balsameiras pode ser identificado com o  wadi-el- 
•Meisé (cujo nome tem o mesmo sentido), através do qual se

tinha acesso à porta ocidental de Jerusalém.
d . Lit. fazem  dele uma fom e.
e .  Para o  conjunto deste v .. o  hebr. é  obscuro. G r.... (v . 7): em  

direção ao vale dos prantos, no lugar que ele (Deus) preparou, 
p o is  o  legislador dará  bênçãos; sir.: eles passaram  no vale dos  
prafUos, fiz/eram dele uma casa de habitação, e  até o  legislador 
será coberto d e  bênçãos. Jerônimo e  aram. para a ultima frase.

f . Lit. etes avançam d e  fo rça  em força . Uma correção da 
vocalização permitiria ler: eles prosseguem de fortificação em  
fortificação.

g . Texto ambíguo. Lit. nosso escudo, vê ó  Deus: ou seja. tu. 
ó  Deus. (que és) nosso escudo  (com gr., sir. e  Jerônimo. cf. v. 
12). ou. melhor: ó  Deus. vê o  nosso escudo, isto é . o  rei (vosso 
messias): cf. 47.10 e  89.19.
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12 S im , o  S en h o r  D e u s  é  um  sol e  um  e scu d o ; 

o  S en h o r  d á  a  g ra ç a  e  a  g ló r ia ,

Ele não recusa a felicidade 
aos que cam inham  irrepreensíveis.

13 S en h o r  de todo poder,
feliz o  hom em  que conta contigo!

S A L M O  8 5  ( 8 4 )
1 D o m estre de  coro, dos f ilh o s  de Q ôrah, salm o.

2 M ostraste teu am or por tua terra , ó  S en h o r 1*!

Fizeste re tom ar os cativos de Jacó;
3 suprim iste a falta do  teu povo, 

encobriste todo o  seu pecado.
4 Puseste fim  à  tua ira

e  te arrependeste da tua ardente cólera.

5 Faze-nos voltar, ó  D eus nosso salvador!
R enuncia a teu rancor contra nós.

4 E starás sem pre irritado contra nós, 
prolongando tua cólera dc  geração em  geração?

7 Não voltarás a fazer-nos viver, 
não serás a  alegria do teu povo?

* M ostra-nos tua fidelidade. S e n h o r , 

e dá-nos a tua salvação.

* Escuto o  que d iz  D eus, o  S en h o r ;

E le diz: "P az” , para seu povo e  para seus fie'is, 
desde que não voltem  à sua loucura!

10 Sua salvação está  bem  próxim a daqueles que o  tem em , 
e a glória  vai perm anecer em  nossa terra.

11 A Fidelidade e a  Verdade se encontraram , 
elas abraçaram  a Paz e  a Justiça1.

12 A V erdade germ ina da  terra 
e a Justiça se inclina do céu.

13 O  próprio S en h o r  d á  a felicidade, 
e  a nossa terra d á  a colheita.

14 A Justiça cam inha d iante  dele ,
e  os seus passos traçam  o  caminho*.

S A L M O  8 6  ( 8 5 )
1 O ração; de D avid.

S en h o r , presta ouvido, responde-m ek, 
pois sou um  infeliz e um  pobre.

2 C onserva-m e em  vida, pois sou fiel.
T u , meu D eus, salva teu servo, 
que conta contigo.

Pausa

h. Salm o aparentado às "orações colelivas de pedido dc socor- j .  Ou então, com Vulg.: ele (ou ela) porá seus passos na
ro*\ cf. Introd. caminho (isto é  Deus, ou a Justiça).

I. Ou então, com as versões: Paz e  Justiça abraçaram-se. k . Quanto às “orações individuais de pedido de socorro", cf. Introd.



J A pieda-te de  m im . Senhor, 
e' a ti que  cham o cada dia.

4 Alegra o  coração  do teu servo,
pois anseio  por ti, Senhor. 2M: u m

5 Senhor, tu  que  és bom  e perdoas,
rico em  fidelidade para todos os que te  invocam ,

‘  p resta  o u v id o  à  m in h a p re c e , S e n h o r !

D á atenção à  m inha voz suplicante! s j:  28.2 :
7 No dia da  desgraça eu  te  invoco, 

e  tu m e respondes.

* N inguém  é  com o tu entre os deuses. Senhor! 6 1 15>11
O  que fazes é  incom parável.

’  T odas as nações que fizeste ^ M :
virão prostrar-se diante de ti. Senhor, 
e g lorificar o  teu nom e.

10 Pois és g rande, fazes m ilagres, 
tu , sd  tu , é s  Deus!

11 S en h o r , m ostra-m e teu cam inho 25.*. x.ifc
e  eu m e conduzirei segundo a tua  verdade.
U nifica m eu coração1
para que e le  tem a o teu nom e.

12 Senhor m eu D eus, quero  celebrar-te  d e  todo o  coração, 
e  g lo rificar o  teu  nom e para sem pre,

13 pois tua fidelidade é  grande para com igo
e m e livraste das profundezas dos infernos.

14 Ó  Deus! orgulhosos me atacaram
e um a conjuração de tiranos quer tirar-m e a vida; 
e les não te  levam  em  conta".

15 M as tu . Senhor, D eus m isericordioso e  benevolente, io3.it
lento na có lera , cheio  de fidelidade e  de  lealdade, 6134,6

14 volta-te para m im ; apieda-te  de  m im , 2 5 ,16

d á  tua força a teu servo 
e  salva o  filho da tua serva.

17 Age com  brilho  a m eu favor, 
en tão  m eus inim igos serão confundidos, vendo 
que tu . S e n h o r , m e socorres e  consolas.

SALMO 87 (86)

1 D os f ilh o s  d e  Qfirah, canto.

O  S en h o r  fundou S ião  sobre as m ontanhas santas*, 48,2

2 e le  am a suas portas"
m ais do  que todas as m oradas de  Jacó.

I. Sendo o  coração antes de tudo 0  órgão da decisão e  da m . Lit. nâo te  puseram diante de  si. 
vontade, é  preciso que ele seja unificado (cf. Tg 1.8). isto é .  n . Quanto aos “cânticos de Sião", cf. Introd. 
engajado exclusivamente no caminho de Deus. Gr. e  sir.: alegrai o . Lit Sua fundação sobre as montanhas santas, o  Senhor 
o meu coração. ama as portas de S ião ...



3 Contam -se co isas gloriosas sobre ti, 
cidade de D eus!

4 M enciono Rahabp e B ab ilôn ia  
entre aqueles que me conhecem 11.
Sem  duvida, é  na F ilisté ia , em  T iro  ou em  Kush 
que tal homem nasceu.

5 M as pode-se dizer de S iã o ':
“ N ela , todo homem nasceu,
e é  o  A ltíssim o que a con so lid a !”

h 4.3: 6 O  Sen h o r inscreve no livro  dos povos*:
a  13,9 “ N este lugar nasceu tal hom em ” ,

7 m as e les dançam  e cantam 1:
“ Em  ti m inhas fontes todas” .

S A L M O  8 8  ( 8 7 )

1 C anto, salm o: dos fd h o s  d e  Qôrah. Do m estre d e  coro , ral-m ahalat 
lerannot°. Instrução: de  H em an, o  ezrahita '.

1 Sen h o r, meu D eus sa lvad o r"! 
de d ia , de noite, gritei a ti.

3 C hegue a ti minha oração; 
presta ouvido  à minha queixa.

4 Pois minha vida está saturada de desgraças 
e  estou já  perto do Sh eol.

5 Contam -m e entre os m oribundos; 
eis-m e com o um hom em  acabado,

6 recluso* entre o s m ortos,
com o as vítim as deitadas na tumba, 
dos quais perdes a lem brança, 
pois estão separados de ti.

7 D epuseste-m e nas profundezas do Fosso , 
nas T revas, nos precip ícios.

8 Teu furor investiu contra m im ;
abates-m e com  cada um a das tuas ondas. Pausa

38.12 9 A fastaste de m im  os m eus íntim os;
aos o lhos d e les, fizeste de mim um horror.
Enclausurado, não tenho saída.

p. Ruhab é o monstro marinho que simboliza o caos dos pri­
mo rdios( ver 89.11; Is 51.9; J<5 9.13; 26,12). Aqui talvez designe
o Egito (cf. Is 30,7). 

q. Texto ambíguo: quem fala pode ser Deus. ou então Sião. 
r. Ou então: mas dir-se-á a Sião (com Jerônimo e aram.); gr.: 

"Mãe Sião!", dirá o homem (cf. Gl 4.25-26); Vulg. Sião não 
dirâ?

s. Lit. recenseia inscrevendo os povos. As versões têm em 
geral: no livro, ou nas escrituras.

t. Lit. mas eles cantam como os dançarinos, gr. e sir.: apre­
sentam leituras diferentes.

u. eAl-mahalat: ver 53,1. nota. Lefannot sd figura neste 
título, podendo significar para responder (assim gr.) ou para
afligir.

v. Heman é o nome de um cantor do grupo dos filhos de 
Qôrah ( lC r 6,18), e o dc um sábio da tribo de Judá (IRs 5.11; 
lC r 2.6), Heman filho de Zérah; o ezrahita —  palavra que sig­
nifica “ o autóctone'* (cf. Sl 89.1) —  pode ser relacionado com
o nome de Zérah.

w. Quanto às ‘"orações individuais de pedido de socorro*', cf. 
Introd. 

x. Versões: livre.



10 M eus olhos estão esgotados pela m iséria.
Cham ei por ti todos o s d ias. Senhor! 
com  as m ãos abertas para ti.

11 A caso  farás um m ilagre para o s m ortos? 6-6:
A caso  os defuntos-* se levantarão para celebrar-te? Pausa
Porventura se pode, na T um ba, enaltecer a tua fidelidade, 

e no A bism o1 cantar a tua lealdade?
Porventura o  teu m ilagre se tomara' conhecido nas T revas, 

e  tua justiça  na terra do Esquecim ento?

M as eu grito a ti, Senhor! 
de m anhã, m inha oração já  está diante de ti.
S enhor, por que rejeitar-m e. 
esconder-m e a tua face?

In feliz , extenuado desde a infância, 
fui vitim ado pelos teus terrores e sinto-m e embrutecido*.
T eu s furores passaram  sobre m im , 
teus terrores me aniquilaram .

18 D ia por d ia, eles me rodearam  com o água, 
cercaram -m e por todos os lados.

19 A fastaste de mim com panheiros e  am igos; J* 
m eus íntimos são as trevas.

S A L M O  8 9  ( 8 8 )
1 Instrução; de Etan, o ezrahita.

2 C antarei6 sem pre as bondades0 do S en h o r .
M inha boca propagará tua lealdade para os séculos.

3 S im , eu o  digo; “ T ua bondade*1 está edifícada para sem pre; 
nos céus, estabeleces tua lealdade” .

4 — F iz  uma aliança com  o  meu eleito, 
ju re i a D avid , meu servo:

5 estabelece tua dinastia para sem pre, zsm
construí para ti um trono por todos os sécu lo s— . Pausa ^ ’ ,0

‘  Q ue os céus celebrem  esta m aravilha. Senhor! 
e a tua lealdade na assem bléia dos santosc.

7 Q uem  é igual ao S en h o r, lá em  cim a?
quem  se assem elha ao S enhor en tre  os deuses?

8 N o conselho dos santos. D eus é  grandem ente tem ível', 
m ais terrível que todos aqueles que o  cercam .

9 S en h o r, D eus de todo poder! 
quem  é  forte com o tu. Sen h o r?
A  tua lealdade está ao  teu redor.

y. Cf. Is 26.14 nota; trata-se das sombras dos mortos, que le- c. Lit. as fidelidades do Senhor, isto é, o conjunto dos gestos
vam nos infernos uma existência diminuída. Os lugares infernais de sua fidelidade.
sào aqui descritos através de uma série de termos; fossa e pre- d. Lit. tua fidelidade. A fidelidade do Senhor à sua aliança (v.
cipícios (v. 7). tumba, abismo, trevas, esquecimento (vv. 12*13). 4) faz-se acompanhar dc todos os traços de uma relação pessoal

i .  Lit. no(a) (lugar da) Perdição; cf. Jó 26& e Ap 9.11. pressupostos por esta aliança.
a . Tradução incerta de um termo que ocorre uma só vez. e. A assembléia dos santos, isto é a corte celeste do Senhor.
b. Quanto aos “ salmos régios", cf. Introd. f .  Gr., sir.: grande e temível; Símaco: no grande conselho.



10 D om inas o  orgulho do  M ar;
63.8 quando suas ondas se levantam , tu as acalm as.

74.14; 11 Esm agaste o  cada'ver de Rahab*,
Jó 26,12 dispersaste teus in im igos pela força do teu braço.

24.1 12 A  ti, o s ce'us! a ti, a  terra!
o  mundo e suas riquezas; tu os fundaste.

13 O  Norte e  o  S u l, o s criaste;
o  T ab or e  o  H erm onb gritam  de alegria ao teu nom e.

14 A  ti pertence este braço cheio de valentia, 
esta mão poderosa, esta destra erguida!

97.2 15 A  ju stiça  e  o  d ireito são as bases do teu trono;
a fidelidade e a verdade antecedem  a tua face.

14 F e liz  o  povo  que sabe aclam ar-te! 
ele  cam inhará à luz da tua face , Senhor!

17 A o  teu nom e, dançarão de a legria o  dia inteiro, 
por tua ju stiça  se reerguem .

18 S im , és sua força fulgurante; 
reergues nossa fronte com  a tua mercê*.

19 N osso  escudo1 depende do  S enhor, 
e nosso rei, do  Santo dc Israel.

2Sm 7.8 24 Um d ia , numa ap arição , fa laste assim  aos teus fié isk:
D ispensei minha ajuda a um bravo , 
exaltei um  jo ve m  do meu povo. 

ism ió; 21 Encontrei D av id , meu servo ,
A 113,22 consagrei-o  com  meu ó leo  santo.

22 F irm e, a minha m ão estará perto dele, 
meu braço o  fortalecerá.

23 O  inim igo não conseguirá surpreendê-lo,
o  rebelde não conseguirá hum ilhá-lo,

24 pois esm agarei diante dele seus ad versários, 
golpearei os que o  odeiam .

25 M inha lealdade e  m inha fidelidade estarão junto dele, 
e  ao  meu nom e, e le  reerguerá a fronte.

24 Porei o  m ar d ebaixo  da sua m ão, 
os rios d ebaixo  da sua destra.

27 E le  m e cham ará: “ M eu pai1! 
meu D eus! o  rochedo que me sa lv a !”

Ap u  “  E  eu farei dele o  prim ogênito,
o  altíssim o entre os reis da terra.

29 Para sem pre manterei minha fidelidade a e le; 
minha aliança lhe estará assegurada.

30 Estabelecerei sua dinastia para sem pre,
e o  trono dele enquanto durarem  os céus.

g. Cf. 87,4. nota. fronte se reergue, por causa de teu favor, com gr. e sir.
h. Tabor e Hermon, picos imponentes e montanhas sagradas j .  Trata-se do rei (cf. 47,10: 84,10).

para os cananeus. prestam agora um culto ao Senhor. k. Uma variante do hebr. registra: para teu fiel (i.é. o rei).
‘Texto escrito", com Jerônimo e aram.: “ texto lido“ . nossa I. Lit. tu és meu pai: cf. 2Sm 7,14; Sl 2.7; 18.3.



31 Se  seus filhos abandonarem  minha lei 
e não observarem  o meu direito,

12 se violarem  m eus preceitos 
e  não guardarem  m eus m andam entos,

33 punirei sua rebelião  a pau 2Sm7,u
e suas faltas com  pancadas, 

u  m as sem quebrar minha fidelidade"1 a  e le , 
nem desm entir minha aliança.

35 N ão violarei minha aliança,
e não mudarei a palavra que saiu da m inha boca.

36 Uma vez por todas, ju rei por minha santidade: 
não! não decepcionarei D avid!

37 Sua dinastia durara' sem pre;
e seu trono estará diante de m im , com o o  so l,

*  com o a lua, sem pre lá , firm e,
com o testem unha fiel nas nuvens”. P ausa  Ap u

w T u , no entanto, rejeitaste e  m enosprezastc, 
te alteraste contra teu m essias.

40 Renegaste a alian ça com  o teu servo , 
deitaste por terra e  profanaste seu diadem a.

41 Derrubaste todas as suas cercas,
desm antelaste suas fortalezas; ho.u -u

42 todos os transeuntes o  pilharam ; 
e i-lo  ultrajado pelos seus vizinhos.

43 Reergueste o  poder do in im igo, 
fizeste exultar todos os seus ad versários;

44 voltaste contra ele  o  gum e da sua espada*, 
não o  sustentaste durante o  com bate.

45 Puseste fim  ao seu esplendor
e deitaste por terra o  seu trono.

46 A breviaste o  tem po da sua juventude,
e o  cobriste de vergonha. P ausa

47 A te quando. S en h o r?  Esconder-te-ás constantem ente? 79-‘í 
D eixarás arder a tua cólera?

*  Pensa na duração da minha vida:
criaste o  hom em  para um  final tão irrisório!

”  Q ue valente v iveria  sem  ver a m orte, 
escapando ao dom ínio  do S h eo l? P ausa

50 Senhor! onde estão  as tuas bondades de  outrora?
Juraras a D avid  por tua fidelidade!

51 Senhor! pensa em  teus servos ultrajados, 
em  todo este p ovo  sob meu encargo1’ .

m. Certos mss. hebr.. sir. e Jerônimo: mas sem relirar-lhe a 
minha fidelidade.

n. Sólido pode referir-se à lua ou ao trono; neste ultimo caso. 
dever-se-ia traduzir o v. 38b: e há uma lesiemunha fiel nas nuvens. 
Cf. 132.12.

o. Lit. a rocha de sua espada.
p. Tradução incerta. Lit. no fato de que carrego em meu coto 

toda a multidão dos povos (assim gr.); ou entâo: suportei as 
iniqüidades (ou as perseguições, a preocupação) de todos os 
pttvos, segundo outras versões.



S2 T eus inim igos o  u ltrajaram . S e n h o r! 

cuspindo nos passos do teu m essias’ . 
106,*i: 53 Bendito  seja o  S e n h o r para sem pre!
u  1,68 Am ém  e am ém '!

S A L M O  9 0  ( 8 9 )

1 Oração, d e  M oisés, o  hom em  d e  D eus.

Senhor, de geração cm  geração5, 
tens sido o  nosso abrigo.

2 A ntes que as montanhas nascessem  
e que gerasses terra e  mundo,
desde sem pre, para sem pre, tu és  D eus.

3 Fazes o  hom em  voltar ao pó,
pois d isseste1: “ F ilh os de A d ão . vo lta i!”

2Pd 3.8 4 S im , mil anos, a teus o lhos,
são com o ontem , um dia que se va i, 
com o um a hora da noite.

!  Tu o s“ varres, com o ao sono.
que, de m anhã, passa com o a erva ;

‘  de m anhã, e la  floresce, depois passa; 
de noite, m urcha, fica seca.

7 S im . consum iu-nos tua cólera , 
apavorou-nos teu furor.

* Expuseste  nossas faltas na tua presença, 
nossos segredos na lum inosidade da tua face.

’  S im , diante do teu furor apagam -se todos os nossos d ias; 
nossos anos duram  quanto dura um suspiro:

10 setenta anos é , às vezes, a duração da nossa v id a ', 
oitenta, se ela  fo r vigorosa.

Eci 12 .1-7 A  agitação da nossa vida não passa de aflição  e m iséria;
ela passa rápido, e nós nos vam os.

11 Quem  é  capaz de conhecer a força da tua cólera?
Quanto m ais te tem em os, m elhor conhecem os a tua ira"!

12 Ensina-nos, po is, a contar os nossos d ias, 
e  alcançarem os a sabedoria do coração".

13 V o lta . S enhor! A té quando?
R econsidera tua atitude em fa vo r dos teus servos.

q. Texto de sentido incerto. Lit. (ele) que insultaram os inimi- 
gos, Senhor, que insultaram os traços de teu messias; ou então: 
pois teus inimigos blasfemaram (dizendo) Senhor, pois blasfe­
maram os traços do teu messias.

r. Doxologia que encerra a terceira parte do Saltério; cf. 41.14 
e 72,19.

s. Quanto às “orações coletivas de pedido de socorro**, cf. Introd. 
t. Lit. tu disseste: alusão a Gn 3.19. 
u. Os. isto é. ou os mil anos. preferivelmente, os homens. Para 

este meio-verso, gr.: seus anos não passarão, para eles, de 
vaidade: sir. sua descendência é igual ao sono.

v. Lit. os dias de nossa vida, entre eles (se contam) setenta
anos.

w. Lit. e assim como o teu temor, a tua ira. ou seja: tua ira é 
bem proporcional ao temor que inspiras.

x. Texto obscuro. Lit. e faremos entrar um coração de sabe• 
doria. Aquila, Símaco, sir. e Jerônimo: e entraremos no coração 
da sabedoria. Para vv. 11 e 12, gr.: ( I I )  Quem conhece a força 
da tua cólera e faz suas contas por causa do temor do teu furor? 
(Vulg. quem conheceu a força da tua cólera e mede a tua cólera 
por causa do teu temor?) ( 12) Faze. pois, conhecer a tua destra 
e aqueles que sâo instruídos em seu coração na sabedoria.



14 D e manhã cedo, sacia-nos com  a tua fidelidade.
e gritarem os dc alegria enquanto durarem  os nossos dias.

15 Transform a em  alegria para nós os teus d ias de castigo, 
os anos em  que vim os a infelicidade.

16 Que tua ação seja v isível para todos os teus servos, 
e teu esplendor para seus filhos!

17 Que a doçura do Senhor nosso D eus esteja sobre nós!
Consolida para nós a obra das nossas m ãos,
sim , consolida esta obra das nossas m ãos.

S A L M O  9 1  ( 9 0 )

1 A quele que habita onde se esconde o  A ltíssim o ’  
c  passa a noite à som bra do Poderoso.

2 — D o S en h o r eu digo: “ E le  e' meu refugio , minha fortaleza, 
meu D eus: nele c o n fio !"  —

3 É  ele  que te livra da rede do  caçador 
e  da peste ' perniciosa.

4 D e suas asas ele faz para ti um abrigo , ,7-K
e debaixo da sua plum agem  te refugias.
Sua fidelidade é  um escudo e  um a arm adura.

5 N ão tem erás nem o terror da noite,
nem a flecha que voa em  pleno dia,

‘  nem a peste que ronda na som bra. di 32.24
nem o flagelo  que devasta ao meio-dia*.

7 S e  tom barem  mil a teu lado 
e dez mil à tua direita, 
não scra's atingido.

* B asta  abrires os olhos 
c  veras que recom pensa recebem  os infiéis.

9 S im , Sf.nhor, tu és o  meu refúgio! —

Fizeste do A ltíssim o a tua m orada,
16 não te acontecera' desgraça.

nenhum golpe ameaçara' a tua tenda,
"  pois e le  encarregará seus an jos m i 4.6

dc guardar-te em  todos os teus cam inhos.

12 E les te carregarão em  seus braços
para que o  teu pé não se contunda numa pedra;

13 andarás por sobre o  leão e a víbora,
calcarás aos pés o  tigre e  o dragão. 16 s .im s

_________________ ________ ____________ ____________________________________________ U  10.19
y.Quamo aos "salmos de confiança” , cf. Introd. Bsie salmo 

apresenta-se como um dialogo entre um fiel. um sacerdote e 
(nos vv. 14-16) Deus.

z. Em vez de peste, gr., Jerônimo. sir. e Símaco leram: a 
palavra. No v. 6. para a mesma paiavra. o gr. tem a mesma 
leitura e interpreta negócio, ao passo que Símaco. Jerônimo e 
aram. traduzem aguilhão.

a. A palavra hebr. para flagelo tornou-se. em época tardia, o

nome próprio de um demônio; além disso, o verbo devastar t siá 
bem próximo do termo que significa demônio, daí as versões: gr. 
tu nâo temerás... nem o flagelo, nem o demônio do meio-dia 
(donde a expressão figurativa): analogamente aram.: fu nâo teme­
rás... nem a morte que circula de noite, nem a companhia dos 
demônios que devastam em pleno meio-dia; sir.: tu não teme■ 
râs... nem a palavra que caminha nas trews. nem o espírito que 
vagueia ao meio-dia.



14 — Já  que ele se apega a m im , eu o  libertob, 

eu o  protegerei, pois conhece o meu nom e.
IJ Se  me cham ar, lhe responderei, 

estarei com  ele na aflição ; 
eu o  livrarei e o g lorificarei;

16 eu o  cum ularei de longos dias 
23.6 e lhe revelarei a m inha salvação.

S A L M O  9 2  ( 9 1 )

1 Salm o, canto; para  o  d ia  de  sdbado.

2 C om o é  bom  celebrar o  S en h o r'
e  cantar ao  teu nom e, Deus A ltíssim o!

3 proclam ar desde cedo a tua fidelidade 
e a tua lealdade durante as noites,

4 no alaúde e  na harpa, 
ao som  da citara.

5 Pois a tua ação me alegra . Sen h o r!

e diante das obras das tuas m ãos, grito de alegria. 
‘  C om o as tuas obras são grandes. Sen h o r, 

e insondáveis os teus desígnios!

7 3 .2 2  7 O  homem em botado não conhece nada d isso ,
o  espírito lim itado não com preende nada.

37.35-36 * S e  os in fiéis brotam com o a erva ,
se todos os m alfeitores florescem , 
é  para serem  suprim idos para todo o  sem pre.

9 M as tu, lá  em  cim a,
és para sem pre o S enh o r .

10 E is  que teus in im igos. Sen h o r, 

eis que teus inim igos vão perecer,
e todos os m alfeitores vão d ispersar-se.

11 Reergueste minha fronte com o o ch ifre do búfalo, 
e eu me banho no ó leo  fresco11.

12 M eus olhos descobrem  aqueles que me espreitam '; 
c os maus que m e atacam ,
meus ouvidos os ouvem .

i,3 13 O  justo  brota com o a palm eira,
expande-se com o cedro do Líbano:

14 plantado na casa do  S enhor,
ele brota nos átrios do  nosso Deus.

15 M esm o idoso, continua a dar fruto, 
perm anece cheio  de seiva e de verdor.

b. Ou então: eu o libertei. Pode-sc compteender "eu o liber- 
lei pois ele se agarra a mim**, ou “ se ele se agarra a mim. 
é porque eu o libertei” . Em lugar de agarrar-se a, gr. esperar 
em.

c. Quanto às “ orações de ação de graças” , cf. Introd.

d. Cabe pensar em uma unçào vivificante (cf. 23,5), com sir. 
e aram.: tu me ungiste. Gr., Símaco e Jerônimo: e a minha ve­
lhice (esta) no oleo fresco, como imagem da prosperidade: Vulg.: 
minha velhice esta' em uma misericórdia abundante.

e. Termo línico. gr. e sir. interpretam: meus inimigos.



16 p ro c la m a n d o  a retid ão  d o  S e n h o r :

“Ele é  o  m eu rochedo! Nele não ha' desvios!”

S A L M O  9 3  ( 9 2 )

1 rO S e n h o r  e' rei*.

E le está  vestido de m ajestade.
O  S en h o r  e s tá  v estid o  

co m  a fo rç a  p o r cin tu rão .

Sim , o m undo perm anece firm e, inabalável.
2 Desde en tão  o  teu trono está firme; 

desde sem pre tu és.

3 As ondas aum entaram , S e n h o r !  

as ondas aum entaram  sua voz;
as ondas aum entam  seu estrondo.

4 M ais do  que a voz das grandes águas, 
e dos vagalhões soberbos do m ar, 
soberbo é  o  S e n h o r  nas alturas!

5 T eus decretos são verdadeiram ente seguros.
A santidade é  o apanágio da tua casa.
S en h o r , para a  s u c e ssã o  d o s tem p o s.

S A L M O  9 4  ( 9 3 )

1 S e n h o r , D eus vingador*! 
m anifesta-te. Deus vingador!

2 Levanta-te, ju iz  da terra,
dá o  devido aos orgulhosos.

3 Por quanto tem po esses ím pios, S e n h o r ? , 

por quanto tem po os ím pios vão triunfar?
4 Fanfarronam , dizem  insolências, 

gabam -se, esses m alfeitores todos.

5 E le s  e sm a g a m  o  teu p o v o . S e n h o r !

H um ilham  teu patrim ônio;
6 m assa cra m  a  v iú v a  e  o  m igran te , 

a ssa ssin a m  o s  ó r fã o s .

7 D izem : “ O  S e n h o r  não vê nada;
o  D eus de Jacó  nada sabe!”

8 G ente estúpida entre  todos, ficai sabendo; 
espíritos lim itados, será que com preendereis um  dia?

9 E le im plantou o  ouvido; será incapaz de ouvir?
Ele form ou o  olho; será incapaz de ver?

10 Ele corrigiu nações; será incapaz de punir?
Ele deu ao hom em  o  conhecim ento ,

11 o  S e n h o r  conhece a futilidade dos projetos hum anos.

96.10

29.10

lTs 4,6

10.11

ICor 3,20

f. Em conformidade com a tradição judaica, o gr. acrescenta: g. Quanto aos “cantos do Reino*', cf. Introd.
na vespera do sabado, quando a terra foi habitada; Vulg.: quando h. Quanto às “ orações coletivas de pedido de socorro", cf.
a terra foi fundada; louvor: canio; de David. Introd.



H9.7I: 11 Feliz aquele que tu corriges. S e n h o r ,

J45-17 que ensinas pela tua lei,
13 para fazê-lo repousar dos dias maus 

enquanto se cava um  fosso para os ímpios.

Rm i M-2 14 Pois o  S e n h o r  não abandona o  seu povo,
não abandona sua herança:

15 ju lgar-se-á  novam ente segundo a ju stiç a ,
e  todos os corações retos por ela se guiarão.

16 Q uem  irá defender a m inha causa1 contra esses m alvados, 
tom ar meu partido  contra esses m alfeitores?

17 Se o  S e n h o r  não m e tivesse socorrido, 
logo o  S ilêncio1 seria a m inha m orada.

18 Q uando eu dizia: “ Vou cair!",
tua fid e lid a d e . S en h o r , m e su sten tava .

19 Q uando mil preocupações me assaltavam , 
eu saboreava o  teu reconforto.

20 Seria teu cúm plice esse trono crim inoso 
que cria a m iséria m enosprezando as leisk?

21 E les investem  contra a vida do  ju sto , 
declaram  culpada uma vítim a inocente'.

22 M as o  S e n h o r  tom ou-se  m inha fortaleza; 
meu D eus é  o  rochedo no qual me refugio.

23 Ele os fez pagar pelo seu crim e;
Ele os aniquilou através da  sua própria m aldade;
Ele os aniquilou, o  S e n h o r , nosso D eus.

S A L M O  9 5  ( 9 4 )

1 Vinde! gritem os de alegria para o  S e n h o r 1" , 

aclam em os o  rochedo que nos salva;
2 apresentem o-nos diante dele dando-lhe graças, 

aclam em o-lo com  hinos.

47.3 3 Pois o  S e n h o r  é  o  grande D eus,
o  grande rei acim a de todos os deuses.

4 Ele segura em  sua m ão os precipícios da  terra; 
os cum es das m ontanhas lhe pertencem .

5 A ele o  m ar, foi ele quem  o fez,
e  os continentes que suas m ãos form aram !

6 Entrai! vam os inclinar-nos, prostrar-nos 
de joelhos d iante d o  S e n h o r  que nos fez!

7 Pois ele  é  nosso  Deus;
iao.3 nós som os o povo que E le apascenta,

o rebanho que E le guarda.

i. L it. Quem vai levantar-se por mim?\ expressão jurídica. I. Lit. e declaram culpado o sangue do inocente.
j .  O Silêncio, isto é, a morada dos mortos, os infernos; cf. m. Espécie de “exortação profética'* (cf. Introd.), em um con-

88.11. nota: 115,17. texto litürgico.
k. Ou então: que cria penas contrárias às leis.



— Hoje, contanto  que obedeçais à sua voz"!
11 N ão endureçais o  vosso coração com o em  M eribá, 

com o no d ia de  M assá no deserto",
9 onde vossos pais me desafiaram  e m e puseram  à prova, 

quando me tinham  visto em ação.

10 D urante quarenta  anos esta geração me aborreceu, 
e  eu disse: “ É  um  povo de espirito  desgarrado; 
não conhecem  m eus cam inhos” .
E ntão, na m inha cólera, jurei:
“ N ão, não entrarão  no meu lugar de repouso!” t* 12 .9

11

S A L M O  9 6  ( 9 5 )

1 ■'Cantai ao  S en h o r  um canto  novoq, 33.3: 9X.1

cantai ao S e n h o r , terra inteira;
2 can ta i ao  S e n h o r , b en d ize i o  seu n o m e!

Proclam ai sua salvação dia por dia;
3 an u n cia i su a  g ló r ia  entre as  n a çõ e s, 

su a s  m a ra v ilh a s  en tre tod os o s  p o v o s !

4 Pois o S e n h o r  é  grande e cum ulado de louvores, |45-3
ele é  terrível e  superior a todos os deuses: 95.3

5 todas as divindades dos povos são vaidades '. icorM-6

O  S enhor fe z  o s  ce'us.

* E splendor e  brilho  estão  diante da sua face, 104.1

força e  m ajestade ' no seu santuário.

7 Dai ao S e n h o r , fam ílias dos povos, ».■-*

dai ao  S e n h o r  glória  e  força;
* dai ao S en h o r  a glória do  seu nom e.

T razei vossa oferenda, entrai nos seus átrios;
9 prostrai-vos diante do Sen h o r, quando brilha sua santidade1;

trem ei d ian te  d e le , terra inte ira . 114.7

10 Dizei entre as nações: “ O  S enh or  é  rei.
S im , o  m undo perm anece firm e, inabalável.
E le ju lg a  os povos com  retidão.” 9.9

11 Q ue os céus rejubilem , que a terra exulte , 1*49,13

e que ribom bem  o m ar e  suas riquezas! 9H-7
12 Q ue o  cam po, todo inteiro, esteja em  festa,

q u e tod as a s  á rv o re s  d a s  flo re sta s  bradem  d e  a le g r ia , 's 5512

13 diante do S en h o r , pois ele  vem , 9«.9
pois ele  vem para governar a terra.

n. Lil. hoje; se obedecerdes à sua voz. isto é “ hoje como no p. O gr. acrescenta: Cântico de David. Durante a construçüo da 
passado” . Interpretou-se também: Oxalá obedecisseis hoje à sua Casa. após o cativeiro. Este salmo e' reproduzido em lCr 16,23-33 
voz. Neste caso tratar-se-ia de uma introdução à exortação que com algumas variantes, ao lado de fragmentos do Sl 105 e 106. 
segue. Hb 3.7; 4,11 comenta longamente toda esta exoitaçilo. q. Quanto aos "canlos do Reino", cf. Introd.

o. Massá significa “ a tentação” , ou “ a prova” , e Meribá sig- r. No hebr. há um jogo de palavras *|cf. Sl 97.7 e nota|. Gr.:
nifica ” a discórdia” ou ” a contestação” . Alusão à travessia do sõo demônios.
deserto: quanto a Massá. cf. Ex 17; Dt 6.16: 9.22; quanto a s. Força e majestade: talvez designe a arca: cf. 71.8: 78.61.
Meribá. cf. Nm 20.13: Dt 33.8; Sl 81.8. t. Tradução incerta: cf. 292 . nota.



96.10; 99,1 

96,11

Dl 5.22 

89.15 

50,3

77.19 

Mq 1.4

50.6

Hb 1.6 

48,12

H3.I9:
95.3

112.4

96.1; 
Is 42.10 

86.10; 
Ex 34.10

Ele governará o  m undo com  justiça , 
e  os povos segundo a sua lealdade.

S A L M O  9 7  ( 9 6 )

1 O  S e n h o r  c  rc i“ .

Q ue a terra exulte,
que todas as praias se alegrem !

2 T revas e  nuvens o  circundam ;
a ju stiça  e  o  direito  são as bases do  seu trono. 

J Um fogo cam inha diante dele, 
devorando ao redor seus adversários.

4 Seus relâm pagos ilum inaram  o  m undo; 
a terra o  viu, ela  trem eu;

5 as m ontanhas, com o cera, 
derreteram -se diante do  S e n h o r , 

diante do  Senhor da terra inteira.

‘ O s céus proclam am  a sua ju stiça , 
e  todos os povos vêem  a sua glória;

7 “ V ergonha para todos os idólatras, 
que se vangloriam  das vaidades; 
prostrai-vos d iante dele,
vós, todas as divindades''!”

8 Sião o  ouviu , ela  se alegra; 
as c idades de  Judá exultam
por causa dos teus ju lgam entos. S e n h o r !

9 Pois és tu . S e n h o r .

o A ltíssim o sobre toda a terra, 
dom inando do a lto  todos os deuses.

10 Vós que am ais o  S e n h o r , odiai o  mal.
E le guarda a vida dos seus fiéis, 
livrando-os da m ão dos ím pios.

11 Para o  ju sto  é  sem eada" um a luz:
e é  um a alegria para os corações retos.

12 Justos, jubilai por causa do  S e n h o r , 

celebrai-o  evocando sua santidade*.

S A L M O  9 8  ( 9 7 )

1 Salm o

Cantai ao  S e n h o r  um canto  no v o ', 
pois Ele fez m aravilhas.

u. Quanto aos "cantos do Reino", cf. Introd. v*. A imagem desaparece nas versões: uma luz se levanta.
v. Cf. 96.5 nota. No hebr. ha' um jogo de palavras entre vai- x. Cf. 30.5 nota.

dades. divindades e que se vangloriam. y. Quanto aos “cantos do Reino", cf. Introd.



Sua destra, seu braço santíssim o ,s 5I-5
tom aram -no  vencedor*.

2 O  S e n h o r  deu a conhecer sua vitória; 
aos olhos das nações revelou sua justiça.

3 Lem brou-se da sua fidelidade, da sua lealdade, Lc U4
em  favor da casa de Israel.
Ate' a extrem idade da terra, viu-se is 52,io
a vitória do nosso Deus.

4 A clam ai o  S e n h o r ,  terra inteira; «*•': l0°.i
fazei ressoar vossos cantos de alegria e  vossas m usicas;

5 tocai ao  S e n h o r  na citara, 147.7

na c itara , ao som  dos instrum entos.
6 C om  as trom bctas, ao som da trom pa Nm 10 .10

aclam ai o  rei, o  S e n h o r .

7 Q ue ribom bem  o m ar e  suas riquezas, «6 .1 1

o  m undo e seus habitantes! 24.1

g Q ue os rios aplaudam , 
que com  eles as m ontanhas gritem  de alegria 89.13-.

9 d ian te  do  S e n h o r ,  pois ele  vem  sò.km*
para governar a terra.
E le governará  o m undo com  justiça  
e  os povos com  retidão.

S A L M O  9 9  (9 8 )

1 O  S e n h o r  e' rei*: 93.1

Q ue os povos trem am ! estrem eçam !
Ele está  sentado sobre os querubins; "°-J
que a terra estrem eça!

2 O  S e n h o r  e' grande em  S ião , 1* 12,6

e  dom ina todos os povos: i im

3 que eles celebrem  teu nom e grande e terrível!
E le e' santo!

4 A força de  um  rei é  am ar o  d ireito  
Foste tu que estabeleceste a ordem.
O  direito  e a justiça  em  Jacó, 
foste tu que os fizeste:

5 E xaltai o  S e n h o r  nosso D eus, 
prostrai-vos diante do seu pedestal!
E le 6  santo!

‘ Moise's e Aarão entre seus sacerdotes, 
e Sam uel entre  aqueles que invocavam  seu nom e, 
invocavam  o  S e n h o r .

e E le lhes respondia. ism 7.9:
12.18

132.7 

Ap 15.4

1. Lil. sua direita o salvou, e seu braço sanlo. a . Quanto aos “cantos do Reino**, cf. Introd.



nx 33.9: 7 Na coluna dc nuvens ele lhes falava.
Nm 12-5 Observaram as suas instituições.

e as leis que lhes dera.

8 Sf.nhor nosso Deus. tu mesmo lhes respondeste,
Ex 34 ,6-7 foste para eles um Deus paciente

mas que se vingava de suas más açõesb.

9 Exaltai o S enhor nosso Deus;
3j  prostrai-vos em direção à sua montanha santa,

Lv i9.2 pois E le é  santo, o S en h o r nosso Deus!

SA LM O  100 (99)

1 Salm o para  a  ação  d e  graças.

66.1 Aclamai o S enhor, terra inteira';
t>t 2K.47 * servi ao S en h o r com alegria;

entrai diante dele com júbilo.

di 4J 9 3 Reconhecei que o S en h o r e' Deus.
di 32.6; Ele nos fez e pertencemos a eled,
Ep9j '7°  seu povo e o rebanho da sua pastagem.

5.i?i i*j9 4 Entrai pelas suas portas rendendo graças,
em seus átrios louvando-o;

96.2 celebrai-o, bendizei o seu nome.

106.1 5 Pois o Senhor é bom:
sua fidelidade é para sempre,

117.2 e sua lealdade se estende de geração em geração.

S A L M O  1 0 1  ( 1 0 0 )

1 De D avid. Salm o.

Q uero can tar a fidelidade e  o  direito '
7i.22 e  tocar para ti, Senhor!

3 Quero progredir na integridade: 
quando vieres a mimr. 

iTm 3.4 Em minha casa saberei conduzir-me,
com o coração íntegro.

3 Não terei olhos 
para nada de funesto*.

139.21: Odiarei a apostasia11,
]d 25 ela não terá poder sobre mim1.

b.Ou os maus atos dos intercessores (cf. Nm 20.12.24; 27.14), 
ou então os do povo.

c. Quanto aos “ hinos", cf. Introd.
d. Segundo numerosos mss, hebr., aram.. Áquila e Jerônimo. 

Outros mss. hebr., gr., Símaco e sir.: Ele nos fez. nào nós.
e. Quanto aos “salmos régios” , cf. Introd.
f. Ou talvez uma simples afirmação: quando vieres a mim 

(entào progredirei).

g. Lit. coisa (palavra) de Belia! (cf. 41,9); trata-se ou de pro­
cedimentos maus. manobras equívocas, ilegais (cf. gr.) ou funes­
tas. costumes de patifes ou agitadores, ou entào de praticas de­
moníacas. cf. 18.5 nota e Na 2.1 nota.

h. Lit. cometer a apostasia (ou a ação dos apóstatas); gr.: os 
que cometem a apostasia.

i. Gr. liga este estíquio com o seguinte: o coração tortuoso nào tem 
poder sobre mim. eu não conhecia o mau que se afastava de mim.



4 Longe de mim o  coração tortuoso; Ef5-"
o m al, não quero  conhecê-lo.

5 Aquele que d ifam a os outros em  segredo, 
reduzi-lo-ei ao silêncio.
O olhar orgulhoso, o coração ambicioso, p* 21.4
não consigo tolerá-los1.

‘  Distinguirei os homens retos da terra, M9.63

para que eles sentem a meu lado.
Aquele que tem  um a conduta íntegra 
será o  meu m inistro.

7 Não sentará cm minha casa
o homem hábil em enganar. 26-4' 5

O contador de mentiras
não resistirá diante do meu olhar. ^ 2W

* Cada manhã reduzirei ao silêncio 
todos os maus da terra, Pr 20.20

extirpando da cidade do S enhor Ap 2 1.2 7

todos os malfeitores.

SA LM O  102 (101)

1 Súplica do infeliz que desfalece e  se derrama em queixas diante do  S e n h o r .  142.3

2 S e n h o r , escuta a minha precek; 39 .13

que o meu grito chegue a ti! « u
3 Não escondas de mim a tua face 27.9

no dia da minha desgraça.
Dirige para mim 0 teu ouvido. JU : 71.2
No dia em que chamo, 56.10
responde-me. depressa. i**-7

4 Pois os m eus dias esvaíram -se em fum aça, 
m eus ossos queim aram  com o um braseiro.

5 Como a erva cortada, 90.6;
Is 40.7

meu coraçao seca; 
esqueço-me de comer meu pão.

6 De tanto  gem er, 6.7

só tenho a pele sobre os ossos1. 16 l9-20

7 A ssem elho-m e à gralha d o  deserto , 
sou com o a coruja das ruínas.

" Permaneço acordado, e aqui estou1" 
como o pássaro solitário sobre um teto.

9 O dia inteiro meus inimigos me ultrajam, 44-17

furiosos contra mim, juram pela minha cabeça".

j .  Gr. e sir. nâo comerei com eie. L Lit. meus ossos estâo cotados à minha carne.
k. "Oração de pedido de socorro”  individual e coleiiva (vv. m. Sir.: e estou solitário como...: muitos corrigem: e eu gemo.

13-23). cf. Introd. n. Lit. juram por mim.



42.4; 80,6

103.15: 
10003:144,4 

9.8: 
Lm 5.19 

135.13

Nc 2.3

Is 60.1

22.31-32

14.2: 
Dl 26.15 

113,6: 
Is 63.15 

79.11

Is 38,10

90.2 

Hb 1.10-12 

Is 51.6-8

Is 65.17

Ap 20.11: 
2fM 3.10

69.37; 
Ez 37.25

10 O  pão que com o é  a cinza,
e à m inha bebida m isturo la'grimas.

11 Pela tua indignação e  tua cólera 
levantaste-m e e  me arrem essaste.

12 M eus d ias se esvaem  com o a sombra*, 
e eu seco com o a erva.

13 M as tu . S en h o r, estás no trono para sem pre, 
e todas as gerações farão m enção de ti.

14 T u te erguerás, por am or de Sião, 
pois e' tem po de ter piedade dela: 
sim , o  m om ento chegou!

15 T eus servos se apegam  às suas pedras, 
e  sua poeira lhes causa dó.

16 As nações tem erão o  nom e do S en h o r, 
e todos os reis da terra, a tua g lória ,

17 quando o  S en h o r reconstruir Sião 
e se to m ar visível na sua glória,

111 quando ele se voltar para a oração dos espoliados 
e deixar de rejeitar sua prece.

19 Q ue isto seja escrito  para a  geração seguinte, 
e um  povo recriado louvara o  Senhor:

20 Ele inclinou-se do  alto  do  seu santuário;
o S en h o r, lá dos ce'us, olhou para a terra,

21 para ouvir o  gem ido dos prisioneiros 
e  so ltar os condenados à m orte.

22 Publicar-se-á o  nom e do S en h o r em  Sião 
e seu louvor em  Jerusale'm ,

23 quando se reunirem  povos e  reinos 
para serv ir ao  S enhor.

24 E le reduziu m inhas forças em plena corrida1’;
Ele abreviou os meu dias.

25 Meu D eus, d isse euq.
não me leves em bora no m eio dos m eus dias!

T eus anos cobrem  todos os séculos.
24 O utrora fundaste a  terra, 

e os ce'us são obra das tuas m ãos.
27 Eles perecerão , mas tu perm aneces.

Todos e les se consum irão  com o um a veste, 
tu os trocarás com o roupa, 
e  cederão seu lugar.

“  E is o  que tu és, e  teus anos não acabam .
29 O s filhos dos teus servos se estabelecerão , 

e  os seus descendentes se m anterão d iante de ti.

o. Lit. meus dias (SÜO) coma a sombra estendida: evocação do sir., Sfmaco e Jerônimo. Texto escrito, gr.: sua força (gr.: ele lhe
entardecer da vida. respondeu através da sua força).

p. Minha* forças (lil. minha força) segundo o texto lido. aram.. q. Gr. e sir.: dize-me a brevidade dos meus dias.



D e David.

B e n d iz e  o  S f.n h o r , ó  m in h ’ a lm a ',

q u e  tod o o  m eu co ra ç ã o  b e n d iga  o  seu  san to  n om e!

2 B endize o  S e n h o r , ó  m in h 'a lm a ,.
e não esqueças nenhum  dc seus benefícios!

3 É  E le quem  perdoa inteiram ente a  tua falta 
e  cura todos os teus m ales.

4 Ele resgata tua vida do  fosso
e te coroa dc fidelidade e de ternura.

! Ele nutre de seus bens o  teu vigor", 
e rejuvenesces com o a águia.

6 O  S e n h o r  realiza atos de justiça , 
faz justiça  a todos os explorados.

7 E le revela seus cam inhos a M oisés
e aos filhos de Israel seus grandes feitos.

8 O  S e n h o r  é  m isericordioso e benevolente, 
lento na cólera e cheio  de fidelidade.

9 E le não está sem pre em  contendas
e não guarda rancor indefinidam ente.

10 E le não nos trata segundo os nossos pecados, 
não nos retribui segundo as nossas faltas.

11 C om o os céus dom inam  a terra,
assim  sua fidelidade ultrapassa os que o  tem em .

12 Q uanto o  Levante dista do  Poente,
tanto ele  põe longe de nós as nossas ofensas.

13 C om o um pai é  tem o com  seus filhos,
a ss im  o  S en h o r  é  te m o  c o m  a q u e le s  q u e  o  tem em ;

14 ele sabe perfeitam ente dc que m assa fom os feitos1, 
ele  se lem bra de que som os pó.

15 O  hom em ! seus dias são com o a erva; 
floresce com o a flor do cam po:

“  basta que passe o  vento, ela não ex iste  m ais, 
e o  lugar onde estava, esqueceu-a“.

17 M as a fidelidade do S e n h o r , 
desde sem pre e  para sem pre, 
está sobre aqueles que o  tem em , 
e sua ju stiça  é  para os filhos de seus filhos,

'* para os que observam  a sua aliança 
e se em penham  em  execu tar suas ordens.

”  O  S e n h o r  estabeleceu seu trono nos céus. 
c sua realeza dom ina tudo.

IW .U 5

I30.it

Is 40.31

146.7

Rm 3,2

Ex 34.6: 
Sl K6.IS: 
145.8;
Tg 5.11

Is 57.16: 
Jr 3.12

Ez 20.44

36.6:
117.2:
Is 55.9

Mq 7.19

Jr 31.20 

Jó 10.9

102.12: 
Is 40.6-7

90.6

37.36:
S6 7.10:
K.IK
100,5:
Lc IJO

Dt 33.9

11.4

22.29

r. Quanto aos “ hinos*’ , cf. Introd.
s. Tradução incerta (cf. 32,9); gr.: teu desejo; sir.: teu corpo; 

Áquila. Jerônimo: teu adorno; Símaco: tua duração: aram.: tua 
velhice.

t. Esta palavra (cf. também pó) evoca o trabalho de Deus 
descrito em Gn 2.7. Ela designa também os desígnios que con­

cebemos em nds mesmos (Is 263; ICr 29,18). e muitas vezes os 
maus (Gn 6.5; 8.21; Dl 31,21), depois a inclinação, o pendor da 
natureza (Sr 15.14; cf. 21,11); donde a possibilidade de uma 
outra tradução: Ele conhece nossas inclinações.

u. Os pronomes deste v. podem referir-se tanto ao homem 
como à flor: gr.: e ele não reconhecerá mais o seu lugar.



Dn gr. 3.59 

148.8 

Lc t.19

148.2

145.10; 
D* Xr. 3.57

103.22 

2Sm 7.22

18.10

Is 19,11 

18.11

Jr 5.22

Gn 9.11

74.15: 
Dt 8.7

At 14.17

147.9; 
Gn 1.30

4.8: 
Jz 9.13: 
Pr 31.7 

Gn 18.5

20 Bendizei o S e n h o r, vós seus anjos, 
forças de elite a serviço da sua palavra, 
que obcdcceis ao ressoar de  sua palavra.

21 Bendizei o  Senhor, vós todos os seus exércitos, 
vós seus m inistros que cum pris sua vontade.

22 Bendizei o  Senhor, vós todas as Suas obras, 
por toda parte em  seu impe'rio.
B endize o Senhor, ó m inh’alm a.

SA LM O  104 (103)

1 B endize o Senhor, ó m inh^lm a"!

Senhor meu D eus, és tão grande!
V estido de esplendor e  de brilho ,

: revestido de luz com o um m anto, 
estendes os céus com o um toldo.

I Ele escalona suas m oradas por sobre as águas"; 
das nuvens faz seu carro;
cam inha sobre as asas do  vento.

4 D os ventos faz seus m ensageiros, 
e  das cham as os seus ministros".

5 Ele fundou a terra sobre as suas bases, 
ela é  para sem pre inabalável.

‘ Tu a cobriste  com  o  O ceano com o de um a veste; 
as águas perm aneciam  sobre as m ontanhas.

7 Sob a tua am eaça elas fugiram , 
precipitando-se por teus golpes de trovão:

* escalando as m ontanhas, descendo  os vales 
em  direção ao lugar que lhes havias fixado.

9 Im puseste-lhes um  limite que não devem  ultrapassar; 
e las não voltarão m ais a cobrir a terra.

Ele envia a água das fontes aos vales: 
ela  escorre entre as m ontanhas;

II dessedenta todos os anim ais dos cam pos, 
os asnos selvagens saciam  sua sede.

12 Jun to  dela abrigam -se os pássaros do  céu 
que cantam  na folhagem .

13 Das suas m oradas ele dá  de beber às m ontanhas, 
a terra sacia-se do  fruto do  teu trabalho’’:

14 fazes b rotar a relva para o gado, 
as p lantas que o hom em  cultiva, 
ex tra indo  seu pão da terra.

15 O  vinho alegra o  coração do  hom em  
fazendo os rostos brilharem  m ais que o  óleo.
O  pão reconforta o  coração do  hom em .

v. Quanto aos “ hinos**, cf. Introd. x. Aram. Ele toma os seus mensageiros rápidos como o vento.
w. Trata-se das aguas localizadas acima dos céus (Gn l ,7: Sl e seus ministros fortes como o fogo: cf. Hb 1,7 noia.

148.4); a morada do Senhor está acima de ludo. y. Lit. do fruto dos teus trabalhos (luas obras).



16 A s árvores do S enhor saciam-se,
e tam bém  os cedros do  L íbano que ele plantou.

17 É  lá que fazem  seu ninho os pássaros,
a cegonha tem  sua m orada nos ciprestes.

18 As m ontanhas altas são para as cabras m ontescs, 
os rochedos são o  refúgio dos híraces.

19 E le fez a lua para fixar as festas,
e  tam bém  o  so l, que sabe a  hora de se pôr.

20 Tu fazes as trevas, e eis a noite.
na qual se m ovem  todos o s anim ais das florestas.

21 O s leões rugem  em  busca da  sua presa 
e reclam am  de Deus o  seu alim ento.

22 Ao nascer o  sol e les se retiram , 
deitam -se em  suas tocas,

23 e o  hom em  vai para o  seu trabalho, 
para as suas p lantações até  o  entardecer.

24 C om o são num erosas as tuas obras. Senhor!
C om  sabedoria as fizeste todas,
a terra está  cheia das tuas criaturas.

25 E is o  m ar, grande e  vasto por todos os lados, 
onde se m ovem , inum eráveis,
anim ais pequenos e grandes.

26 Nele vão e vêm os navios,
e o  Leviatan que form aste para b rincar com  ele '.

17 T odos confiam  em  ti, 
que lhes dês alim ento  no tem po devido:

“  tu dás, ajuntam ; 
abres as m ãos, se saciam .

29 Escondes a tua face, se apavoram ; 
retom as-lhes o  sopro, m orrem
e voltam  ao seu pó.

30 E nvias o teu sopro, são  criados, 
renovas a superfície do  solo.

31 Que a glória do S enhor dure sempre,
que o S enhor se alegre com as suas obras!

32 E le  olha para a  terra , e  e la  trem e;
ele toca as m ontanhas, e  e las fum egam .

33 M inha vida inteira cantarei ao Senhor, 
tocarei ao  meu D eus pelo  resto dos m eus dias.

34 Q ue o  meu poem a lhe seja agradável! 
e que o  Senhor faça a m inha alegria!

35 Q ue os pecadores desapareçam  da terra, 
e os infiéis cessem  de existir!
Bendize o Senhor, ó m in h ’alm a!
Aleluia!

Pr 30.26

74,16: 
Gn 1.16

Jó 37.»

Jó 5.9

Pr 3.19; 
Jr 10.12

145.5 

136.25 

Lc 12.24

30.8

33,6 
Gn 2.7; 
Jt 16.14

Gn 1.31 

18.8 
144.5

146.2

19.15

105: 106: 
113: 115- 
117; 135: 
146-150

r. Preferivelmente a: para brincar nele (no mar); cf. 16 40.29: Pr 8 3 1; quanto a Leviatan, cf. Sl 74.14.



i* 12.4 1 Celebrai o  Sen h o r , proclam ai o  seu nome*,
divulgai os seus feitos entre os povos.

2 Cantai para e le , para ele  tocai;
9.2: «O ; repeti to d o s o s  se u s  m ila g re s .

Al 2.11
34.3; 40.17 3 O rgulhai-vos do seu santo nom e

70.5 e  a le g ra i-v o s , v ó s  q u e  b u sc a is  o  S e n h o r .

24,6: 27,8; 4 Procurai o  S en h o r  e  a sua força,
05 5,15 b u sca i para sem p re  a  su a  fa c e .

77.12: 5 Lem brai os m ilagres que ele fez,
111,4 seus prodígios e  os ju lgam entos saídos da sua boca,

is 4i.8 6 vós, sem ente de A braão, seu servo,
vós, filhos de Jacó , seus eleitos!

ioo,3 7 É ele o  S en h o r  nosso Deus
que governa a terra inteira.

106.45: 8 E le se  lem brou sem pre da sua aliança,
palavra de  ordem  para mil gerações:

Lc i.72 * aquela que ele firm ou com  A braão,
Gn 26,3: confirm ou por ju ram ento  a Isaac,
*  44,22 10 transform ou em  decreto  para Jacó,

is 24.5 aliança eterna para Israel,
Gn 28.13 11 quando disse: “ D ou-te a terra de  C anaã;

47.5 o patrim ônio que vos cabe!”

di 7.7: 12 Então podiam  ainda ser contados:
26.5 eram  um punhado de m igrantes.

Gn 23.4: 13 Iam e  vinham  de um a nação para outra,
Hb " ' l5 de um reino para outro povo.

14 M as ele não deixou ninguém  oprim i-los, 
castigou reis por causa deles:

15 "N ão toqueis nos m eus m essias11, 
não façais mal aos m eus profetas!"

Gn 41,54 16 E le cham ou a fom e sobre a terra;
cortou todos os víveres'.

Gn 45,5; 17 Enviou diante deles um  hom em ,
José, vendido com o escravo.At 7,9

'* Agrilhoaram-lhe os pés, 
passaram-lhe a coleira de ferro;

Gn 4i.i3 '* até o cumprimento da sua predição,
sb io.i4 a palavra do Senhor o  provoud.

20 O rei ordenou que o libertassem,
o dono dos povos o fez soltar.

a. Evocação da história sagrada, no estilo dos “ salmos dc 
instrução**, cf. Introd.

b. Messias, que designa o rei (cf. ISm 10.1 nota) ou o sacer­
dote (cf. Ex 29.7 nota), parece aplicar-se aqui aos patriarcas (Gn 
23.6; cf. Gn 20.6 e 26.11) ou a outros guias de Israel.

c. Lit. ele quebrou iodo suprimento de pâo (ver Lv 26.26 
nota). Gr. interpreta no sentido do pão. sustento da vida (cf. Sl 
104.15; Gn 18.5).

d. Ou então; até a palavra do Senhor tê-lo provado (ter pro­
vado a inocência dele).



Jl E le o  estabeleceu com o senhor da sua casa Cn 41-40;
e  adm inistrador de  todas as suas posses,

22 para que ligasse os príncipes à sua pessoa 
e  desse a sabedoria aos anciãos.

25 E  Israel entrou no E gito , c »  46.6

Jacó  em igrou para a terra de Ham.
24 D eus tom ou o  seu povo m uito prolífico e*

. J  ,  - Dt 26.5
e m ais poderoso que os seus adversários.

25 A estes, m udou-lhes o  coração, os fez od iar o  seu povo, Ex 7.3

e  tratar seus servos com  perfídia.

26 Enviou M oisés seu servo
e A arão, que havia escolhido.

27 A sua palavra im pôs sinais no E gito ', 1*3220
os prodígios de  D eus na terra de Ham .

21 Enviou as trevas, as trevas vieram , Ex 10.

e a sua palavra não foi contestada '. 21-22

29 M udou as águas em  sangue n -u -
. Ex 7.19-21

e fez m orrerem  os seus peixes.

30 A terra deles fervilhou de rãs 7!i-45;
Ex 7.2H

ate nos aposentos dos seus reis.
31 E le falou, e vieram  os insetos,

os m osquitos sobre todo o  território  deles. Ex

32 Em  vez de chuvas, deu-lhes o  granizo,
fogo e cham as sobre a sua terra. ^

33 Atingiu os vinhedos e  as figueiras deles Ap «'7

e quebrou as árvores do seu território.

54 E le falou, e  vieram  os gafanhotos 7tl-46;
,  . Ex 10.

e as larvas* inum eráveis. 12-15;

35 E  devoraram  toda a erva da terra, Jl M
devoraram  os frutos do  solo.

36 E le atingiu todos os prim ogênitos da terra, w i :
prim ícias da virilidade deles. ^

37 Fez partir seu povoh com  prata e ouro , Gn|5-14-
. . . . .  u  .  .  l  Ex 12,35-36e m nguem  titubeou entre  as suas tribos.

3* O  Egito jubilou com  a saída deles, 6 1 12-33:
. . . . 15.16pois o  terror caíra  sobre ele.

39 E le estendeu um a nuvem  para servir de  cortina, ex m.
e um fogo para ilum inar a noite.

40 A pedido de les 1 fez virem  as cordonizes; 7k.ik.27:
. _ . Ex 16.12-13:

saciou-os com  o pão dos ceus. w 16 .2.20

__________________________________________________________________________________________________________________ 7K J4-25

e. Tradução incerta. Lit. Impuseram junto a eles as palavras g. Tradução aproximuliva de um dos nomes dos acrídios cita- 
dos seus sinais (pode-se também compreender: os sinais dos dos em Jl 1.4.
quais ele falara), e prodígios na terra de Ham. h. Seu povo, com um saltérío dc Qumran e cf. v. 43; 7832.

f. Lil. eles não contestaram nas palavras; gr. e sir.: eles con- Hebr. lil. Ele os fez sair.
testaram; Jerônimo: eles nào foram incrédulos às suas pala- i. Com as versões: eles pediram; hebr.: ele pediu (Israel ou
vras; Vulg.: e ele nào tomou vâs as suas palavras. Deus).



78.15-16: 
Ex 17.6; 

Nm 20.tt.II; 
Is 4X.2I 
Ex 2.24; 

U  1.54-55

Ex 15.1-21

7H.54-55; 
Dt 4.38: 

6.11 
78.7

107.1; 
118,1.29; 

136.1 
Sr 18.4

112; 
ls 56.1-2: 

Tg 1.25

Jr 3.25

78.11: 
Nc 9.17

Ez 20.9

66.6

Lc 1.71 

107,2 

Ex I4.2K

Ex 14.31 

Ex 15,1-21

41 E le abriu o  rochedo, a água jorrou  
e fluiu nas estepes com o um rio.

42 Ele se lem brou da sua santa palavra 
para com  A braão seu servo.

43 E  fez seu povo partir na alegria 
seus eleitos com  gritos de júb ilo .

44 E le lhes deu as terras das nações,
e  eles recolhem 1 o  trabalho dos povos,

45 desde quek guardem  os seus decretos 
e observem  as suas leis.

Aleluia!

SALMO 106 (105)

1 Aleluia!

C elebrai o  S en h o r , pois Ele é  bom 1, 
pois a sua Fidelidade é  para sem pre.

2 Q uem  é  capaz de d izer as proezas do  S e n h o r 

e fazer ouvir todos os seus louvores?

3 Felizes os que observam  o direito
e praticam  a ju stiça  em  todo tem po!

4 Q uando fores favorável ao teu povo, 
pensa em  m im . S e n h o r!

Q uando o  salvares, ocupa-te de m im , 
s que eu possa ver a felicidade d os teus eleitos, 

alegrar-m e com  a alegria do  teu povo 
e  partilhar o  orgulho do  teu patrim ônio"1.

‘ Assim  com o nossos pais, tam bém  nós pecam os, 
nós nos desv iam os, fom os culpados.

7 N ossos pais, no  E gito , 
não com preenderam  nada dos teus m ilagres. 
Esqueceram  as tuas num erosas bondades, 
revoltaram -se perto do m ar, o  m ar dos Juncos.

* M as ele os salvou pela honra do  seu nom e, 
para m ostrar o  seu poder.

9 Am eaçou o  m ar dos Juncos, e  ele  secou; 
fê-los andar nos abism os com o se fora no deserto.

ie Ele os salvou das m ãos hostis, 
defendeu-os contra a m ão do  inim igo:

11 as águas recobriram  os adversários seus, 
não sobrou um  único.

12 E eles creram  nas suas palavras, 
cantavam  o  seu louvor.

j .  Versões, exceto aram. eles recolheram. I. Evocação da história sagrada, no estilo dos “ salmos de ins-
k. Ou, com as versões: a fim de que: aram.: porque. uução~. cf. Introd.

m. Lit. e gloriar-me com teu patrimônio.



u  Bem  cedo esqueceram  os atos dele , 
não esperaram  a continuação do  seu desígnio*:

14 no deserto  deixaram -se possuir de cobiça,
nas solidões puseram  Deus à prova. 95-9

15 E le lhes deu o que pediam ,
m as lhes m andou m uito pouco para o apetite deles".

“  N o acam pam ento  tiveram  ciúm e de M oises 
de  A arão, o  hom em  consagrado ao  S en h o r .

17 A terra abriu-se e engoliu  D atan, Nm 16.32

ela cobriu o  bando de Abirâm .
'* Um fogo consum iu o  bando deles, N"> '*JS:

u j  - • Hb 'O-27um a cham a devorou os ím pios.

19 No H oreb fabricaram  um bezerro; ex 32,4

prostem aram -se diante de um a peça de  m etal,
“  trocaram  aquele que é  sua G lória Jr 2.1 1:

pela cóp ia  de um boi, de um  com edor de  capim ! Rm 1-2

21 Esqueceram  a D eus, seu salvador, 
que fizera grandes coisas no E gito ,

22 m ilagres na terra de H am , 105.27

atos tem v e is  perto do  m ar dos Juncos.

u  Ele decidiu exterm iná-los, 
m as Moise's, seu eleito,
em  pe' na brecha diante dele , ^  n x
desviou o  seu furor destruidor.

24 D esprezaram  um a terra m aravilhosa, 
não acreditaram  na sua palavra.

25 recrim in aram  so b  a s  su a s  ten d as Nm 14.2:

e  n ão  o b ed eceram  à  v o z  d o  S en h o r . 011-27

“  C om  a m ão levantada, e le  jurou Nm |4-30
abatê-los no deserto ,

27 d ispersar seus descendentes em  todas as nações, 
abatê-los ju n to  aos pagãos.

“  D epois subm eteram -se ao ju g o  do Báal de  Peorp, 
com eram  os sacrifícios dos m ortos,

29 feriram  a D eus com  seu com portam ento 
e  um  flagelo irrom peu entre  eles.

•v> Então Pinhás se pôs de pe', arbitrou’ , Nm 25.7-n
e o  flagelo foi detido.

51 Isto lhe foi creditado com o um ato ju sto , 
de geração  em  geração, para sem pre.

32 Irritaram  a D eus perto das águas de M eribá 
e  causaram  a infelicidade de M oisés, <21

n. Lit. nào esperaram seu desígnio (que ele executasse o seu p. Cf. Nm 253; Os 9.10 nota. 
desígnio). q. Ele decidiu, desempenhando o papel de árbitro entre Deus

o. Cf. 78.18. Ou então: e E/e lhes enviou o deperecimento, e o povo (cf. ISm 2,25): assim Jerônimo. Gr.: ele fez expiaçào.
com as versões (exceto gr. e sir.: a sociedade). Aram. e sir.: ele orou.



Is 63.10 

Dt 32.51

Jz 1.21-33 

Dl 7.1.16 

Jz 3.5-6 

Jz 2.3.12

Ex 23.33: 
Dt 7,16: 
Sh 14.11 

2 Rs 163: 
17.17 

Dt 32,17: 
ICor 10.20 

Is 57.5: 
Jr 7.31: 

19.4; 
Ez 16.20

Ex 34,16: 
Jr 3.6-*: 
Ez 20 JO 

Jz 2.14

Nc 9.27

Jz 2.16-17

Lc 1.72

IRs K.50; 
Jr 42.12

Dl 30,3; 
2Mc 1,27

ICr 1635

Lx I.6H

Ap 19.4

106.1: 
Esd 3.11: 
ICr 16.41

M sendo indóceis ao seu esp írito r, 
e  Moise's falou sem  refletir".

34 N ão suprim iram  os povos
dos quais o S enh or lhes havia falado.

35 T ravaram  relações com  os pagãos 
e  iniciaram -se nas suas praticas.

■“  Serviram  aos seus ídolos, 
que se tom aram  um a cilada para eles.

31 Sacrificaram  seus filhos 
e  suas filhas aos dem ônios.

*  D erram aram  sangue inocente.
o  sangue dos seus filhos e  das suas filhas 
que eles sacrificaram  aos fdolos dc C anaã, 
e  a terra foi m anchada por ondas de sangue.

*  C onspurcaram -se pelas suas práticas 
e  prostituíram -se pelos seus atos.

40 A cólera do  S enh or inflam ou-se contra o  seu povo 
e  ele sentiu horror do  seu patrim ônio.

41 Entregou-os às m ãos das nações, 
e  seus adversários os dom inaram ;

42 o  inim igo os oprim iu,
e  sob a m ão dele dobraram -se.

43 M uitas vezes os libertou,
m as e les se obstinavam  na sua revolta 
e  afundavam  na sua falta.

44 O lhou para a angustia deles 
quando ouviu o  seu grito .

45 R ecordou-se de  sua aliança com  eles, 
e  na sua grande fidelidade voltou atrás.

44 Fez com  que deles tivessem  pena 
todos os que os haviam  deportado.

47 Salva-nos, S en h o r , nosso  Deus: 
congrega-nos do m eio das nações.
Então celebrarem os o  teu santo  nom e, 
g loriando-nos de louvar-te.

■“  B endito seja o  S e n h o r , o  D eus de Israel, 
desde sem pre e para sem pre.
E  todo o  povo dirá:
A m ém ! A leluia1!”

S A L M O  1 0 7  ( 1 0 6 )

1 C elebrai o  S en h o r , pois E le é  bom", 
pois sua fidelidade é  para sem pre.

r. Ambigüidade: o seu espírito designa o espínto de Deus ou t. Doxologia que encerra o quano livro do Saltério. cf. 41,14. 
o de Moisés? u. Oração de “ação de graças", cf. Introd. A apresentação das

s. Cf. Nm 20.10 nota. estrofes evidencia a estrutura do salmo.



2 Q ue o  repitam  aqueles que o S enhor defendeu, 
os que defendeu contra a m ão do  adversário ,

3 que congregou de todas as terras, 
do  N ascente e  do Poente,
do norte c do  mar*.

4 A lguns extraviaram -se nas solidões
por um  cam inho deserto , sem  encontrar cidade habitada.

5 Esfaim ados, sedentos, a vida os abandonava.

‘ B radaram  ao S enhor na sua aflição, 
e ele os livrou das suas angustias:

7 fê-los tom ar um cam inho reto 
para ir a um a cidade habitada.

* Q ue celebrem  o  Senhor pela sua fidelidade
e pelos seus m ilagres em  favor dos hum anos:

9 pois ele  dessedentou a garganta ávida
e saciou plenam ente o  estôm ago fam into.

* A lguns habitavam  nas trevas e  na som bra da  m orte, 
prisioneiros da m iséria e  dos ferros.

' pois se revoltaram  contra as ordens de D eus, 
zom baram  do desígnio do A ltíssim o.

2 E le  dom ou seu coração pelo sofrim ento, 
e les caíram  e ninguém  os socorria.

3 B radaram  ao S enhor na sua aflição,
e  ele  os salvou das suas angiístias:

4 tirou-os das trevas e da som bra da m orte,
quebrou os seus grilhões.

5 Q ue celebrem  o  S en h o r pela sua fidelidade
e  pelos seus m ilagres em  favor dos hum anos;

‘ pois ele  quebrou as portas de  bronze
e  fez saltar as trancas dc ferro.

7 A lguns, em brutecidos pelos seus desregram entos", 
aviltados pelos seus pecados,

11 estavam  enfastiados de  qualquer alim ento 
c já  tocavam  as portas da m orte.

9 B radaram  ao S enhor na sua aflição, 
e ele  os salvou das suas angustias:

8 enviou sua palavra para curá-los 
e para subtraí-los à cova*.

11 Q ue celebrem  o  S en h o r pela sua fidelidade
e pelos seus m ilagres em  favor dos hum anos.

12 Q ue ofereçam  sacrifícios de louvor
e  proclam em  suas obras gritando de a legria .

106,10

106.47: 
Is 11.12: 
43.5

Ez 34.6

Is 41,17

34.1*

Jr 31.9

146,7; 
Lc 1.53 
Is 9.1

22.12

22.6:
106.44

Is 45.2

50.14;
Hb 13.15

v. Do norte e do mar (= Is 49.12); o Mediterrâneo ou. prefe- w. Gr. c sir.: Eie os ajuda retirando-os dos seus desregrumemos. 
riveimenie. com aram., o mar Vermelho. x. Versões: à sua perda.



Sr 43. 23 O s que partem  para o  m ar em  navios
24 25 e  exercem  sua profissão nas grandes águas,

u  esses viram as obras do S enhor 
e  seus m ilagres em  alto-m ar.

15 À sua palavra ergueu-se um vento de tem pestade 
que levantava ondas.

24 Eles sobem  aos ce'us, 
descem  aos abism os, 
quase m orrem  de enjôo;

17 rolam  e balouçam  com o o  bêbado 
e  toda a sua habilidade desaparece.

“  Bradaram  ao Senhor em  sua aflição,
e e le  os tirou das suas angustias:

H9.10: ”  Reduziu a tem pestade ao silêncio,
u  *'24 e as ondas calaram -se.

30 A legraram -se com  essa calm aria
e Deus o s guiou ao porto desejado.

31 Q ue celebrem  o  S enhor por sua fidelidade
e pelos seus m ilagres em  favor dos hum anos. 

22.23-26 32 Q ue o  exaltem  na assem bléia do  povo
e  o  louvem  no conselho dos anciãos.

is .vu JJ E le é  capaz de m udar os rios em  deserto ,
as fontes em  terra da sede,

»29. 34 um a terra fértil em  salina,
n  l> por causa da m aldade dos seus habitantes.

H4A 35 E le é  capaz de m udar o  deserto  em  lençol d 'ág u a
,s 41,1* e a estepe em  fonte.

36 Faz habitar ali esfom eados 
que fundam  um a cidade habitável.

Am9.13*15 37 E les sem eiam  cam pos,
plantam  vinhas, 
colhem  seus frutos.

cn 7.13 38 E le os abençoa, e e les se m ultiplicam ,
ele não deixa d im inuir o  seu gado. 

jó iui-24 39 D epois eles dim inuem  e declinam
sob as privações, a desgraça e a dor.

40 E le derram a o  desprezo sobre os nobres 
e  os faz e rra r em  um m atagal sem  cam inho.

M3,7; 41 M as protege o  pobre da  m iséria
l47'6 e tom a as fam ílias tão  num erosas quanto rebanhos.

63.12 42 Vendo isto, os hom ens retos se alegram ,
e toda injustiça se cala.

43 Q uem  quer ser sábio?
Jr9.n: Q ue preste a tenção  a tudo isso,
0514,9 e que se aprenda a d iscernir as bondades do  S e n h o r !



1 Canto, sa lm o de  David.

2 Com  o coração firm e, meu Deus, 
vou can tar um hino:
eis a m inha glória!

3 A cordai, harpa e  citara, 
vou acordar a aurora.

4 Dar-te-ei g raças entre os povos. Senhor. ik.50
eu te cantarei entre as nações;

5 pois tua fidel idade é  m aior que os céus 3**
. . . .  Is 55.9e tua verdade vai ate as nuvens

‘ Ó  D eus, eleva-te  sobre os céus 
e  que a tua glória  dom ine toda a terra. u m

7 Para que os teus bem -am ados sejam  libertados, 
salva pela tua destra , e  responde-me*.

* Deus falou em  seu santuário:
Eu exulto! Partilho Siquém  
e loteio o  vale de Sukot*.

9 G uilead me pertence; M anassés me pertence;
Efraim  é  o  capacete da m inha cabeça;
iu d á  é  meu cetro;

10 M oab, a bacia na qual me lavo. i* >M
Sobre Edom  atiro  a m inha sandália.
G rito  contra a Filistéiab.

"  Q uem  me conduzirá à cidade fortificada?
Q uem  me conduzirá até  Edom ,

12 senão tu , o  D eus que nos rejeitou, « u
o Deus que não saia m ais com  os nossos exércitos?

13 Vem  em  nosso auxílio  contra o  adversário ,
vã é  a salvação que vem  do  hom em . iih.x

14 C om  Deus realizarem os façanhas: is.aoc
é  Ele quem  pisará aos pés os nossos adversa'rios. 44'6 ‘>

SALMO 109 (108)

1 D o m estre de  coro; d e  D avid, salm o.

Ó  Deus que eu louvo, não fiques m udoc, w-1
J pois abriram  contra mim 

boca m alvada e enganadora.
Falaram -m e com  língua m entirosa;

3 palavras de ódio me cercaram, 
e me combateram sem motivo. 69.5

y. Com variantes de menor importância, este salmo retoma. b. Dissipa-se aqui o equivoco de 60,10 (cf. nota),
nos vv. 2*6. o Sl 57,8-12 e nos w . 7*14. o Sl 60. 7-14. c. Quanto às “ orações individuais de pedido de socorro**, cf.

z. Cf. 60.7: responde-nos. Introd.
a. Cf. 603 notas.



4 Em  paga da m inha am izade acusaram -m e; 
e  eu estou em  oração.

35.12 5 R etribuíram -m e o  bem com  o mal
e a am izade com  o ódio.

‘ d— D esigna contra ele  um acusador,
Zc 3,1 um m alvado, que fique de pc' à sua direita.

7 Em seu processo, seja condenado,
tom e-se  um  pecado sua oração,

* sejam  abreviados seus d ias,
ai i.2o seu cargo  seja ocupado por outro ,

9 tom em -se seus filhos órfàos.
sua m ulher enviuve,

16 tom em -se seus filhos vagabundos e pedintes, 
m endiguem ' fora das suas ruínas;

»5.5 11 apodere-sc de todos os seus bens um  usurário ,
estranhos roubem  seus ganhos,

12 ninguém  lhe perm aneça leal, 
ninguém  tenha dó dos seus órfãos, 

jó  i «.17.19; 15 sejam  elim inados seus descendentes.
Sr 4UI em  um a geração ' seja o nom e deles* apagado.
Jr iK.23: 14 le m b re -se  a o  S en h o r  o p e ca d o  d e  se u s  p a is ,

^  1,22 não se apague a falta de sua mãe!
15 Q ue tudo isso perm aneça presente ao  Sen h o r ,

34.17 que suprim a da terra a lem brança deles! —

“  Visto que ele não se preocupou em  agir com  lealdade,
que perseguiu até a m orte um  pobre, 
um infeliz, atingido no coração,

17 visto que am ava am aldiçoar
e  a  m aldição veio a e le , 
que não queria abençoar 
e  a bênção se afastou dele ,

•* visto que vestiu a m aldição com o um m anto,
Nm s.22 e  e la  penetrou nele com o a a'gua,

e  com o um óleo  nos m em bros do  seu corpo:
19 seja esta  a veste com  que se cobre,

o  c in to  que carregue sem pre!

20 É  assim  que o  Senhor  pagara aos m eus acusadoresh 
e àqueles que falam  mal dc mim!

21 E vós, ó  D eus, Senhor,
7S.9-. a g e  a  m eu fa v o r , p e la  h o nra d o  teu n om e.

Tua lealdade é  benfazeja, livra-m e.

« .ia  22 Pobre e infeliz, eis o  que sou,
e no meu íntim o, o  coração está  ferido1.

d. Explica-se a passagem para o singular, na maldição dos vv. f .  Lil. que rui geração seguinte (gr. e sir.: que em uma única
6-19. se admitirmos que orsalmisia refere ludo o que contra ele geração).
proferem seus adversários (vv. 2-5). No v. 20. o salmista reverte g. Vários mss. hebr.. gr., Sfmaco e Jerônimo: o nome dele.
contra eles esta maldição (cf. 7.5.17) —  a menos que*se adote h. Outra tradução, com o gr.: Eis o trabalho dos meus acusa•
para este v. 20 a tradução do gr., cf. nota. dores junto ao Senhor.

e. Ou então: que sejam perseguidos. Gr.: que sejam expulsos. i. Com Áquila. Símaco e Jerônimo. Gr. e sir.: conturbado.



23 Tive de ir-me em bora com o a som bra que se vai*, 
expulsam -m e com o aos gafanhotos1.

24 Jejuei tanto que as m inhas pem as vacilam ; 
privado de ó leo , estou descarnado.

25 Para e les, tom ei-m e abjeto;
ao m e verem , m eneiam  a cabeça. mi 27.39p

“  A juda-m e, S en h o r, meu Deus!
Salva-m e segundo a tua fidelidade; 702

27 que reconheçam  nisso a tua m ão 
e a tua obra. Senhor!

“  E les m aldizem , tu abençoas.
E les se levantaram , foi sua a vergonha, 
e  o  teu servo alegrou-se.

29 Q ue m eus acusadores sejam  vestidos de desonra 35.26;
e  cobertos da sua vergonha com o de um m anto!

M Celebrarei o  S en h o r em  alta voz, 
louvá-lo-ei no m eio da m ultidão.

31 Pois ele  fica de pe' à  d ireita1 do  pobre 
para salvá-lo  dos seus ju izes.

S A L M O  1 1 0  ( 1 0 9 )

D e D avid. Salm o.

O ráculo do  S en h o r ao m eu senhor":
“Senta-te à  m inha d ireita , iw  3.22

que eu faça dos teus inim igos
o  escabelo  dos teus pes!” icor 15.25

2

j

Q ue o  S enhor estenda de Sião
o  poder do  teu cetro!
D om ina no m eio dos teus inim igos!

Teu povo e  generoso" Jz 5.2

no dia em  que aparece a tua força0.
C om  um  santo esplendor*’, 
do lugar onde nasce a auroraq
te vem um orvalho de  m ocidade '. h 2619

4 O  S enhor ju ro u , i».cIV» I
não se arrependerá:

132.11: 
Hb 7.21

j .  Lit. Fizeram-me ir como a sombra, conw quando ela se 
estende; cf. 102.12.

k. Lit. sou sacudido como o gafanhoto: sacodc-.se a roupa ou 
a árvore para fazê-lo cair (cf. Ne 5,13; Sl 136.15).

I. À sua direita, em vez de um acusador (v. 6). o pobre tem o 
próprio Senhor como defensor (cf. 16,8; 1103; 1213).

m. Quanto aos “salmos régios", cf. Imrod. O senhor ao qual 
o oráculo se dirige é o rei; o v. e o salmo todo foram aplicados 
ao Messias, em seguida a Cristo, como rei e sacerdote. Cf. Mc 
I235par.; 14.62par.; Al 234-36; Hb 1,13: 5:6; 10J2eas notas. 
Este é o salmo mais freqüentemente citado no NT.

n. Gr. Contigo está o principado,
o . Lit. no dia da lua força.
p. Certos mss. hebr.. Simaco e Jerônimo: sobre as montanhas 

santas.
q. Tradução muito conjetural: lit. do seio do lugar da aurora 

(?). Gr.; do seio, antes da aurora; sir.; do seio, outrora.
r .  Sentido incerto: lit. a ti o orvalho da tua juventude (cf. 

Jerônimo). O gr. não tem nada que corresponda a: a ti o 
orvalho, e apresenta a leitura (em vez de tua juventude): eu 
te gerei (cf. 2.7). como certos mss. hebr.; sir.: eu te gerei, a 
ti. como criança.



"T u  és sacerdote para sem pre.
Gn 14.18; à m aneira de M alk i-Séd cq .”

Hb 5.6; 7.17
i6ji 5 O Senhor está à tua direita:

is 63.6 ele esm agou reis no dia da sua ira;
6 ele  ju lg a  as nações; os cadáveres amontoam-se;

68,22 em  toda parte sobre a terra, e le  esm agou cabeças.
7 A  cam inho ele* bebe na torrente, 

e  assim  reergue a cabeça.

S A L M O  1 1 1  ( 1 1 0 )

1 A le lu ia

138.1 Á lcf D e todo o  coração celebrarei o  S enhor1

149.1 B et  no conselho dos hom ens retos e  na assem bléia.
92,6; G uím el 2 G randes são as obras do Senhor!

Ap9|5* Dátet Todos aqueles que as am am  as estudam ".
Hê 3 Sua ação brilha de esplendor

H2.3; Vav e sua justiça  subsiste sem pre.
Is 51.6

Záin * E le  quis que seus m ilagres’  fossem  lem brados:
103.8 Hç( O  S en h o r é  benevolente e m isericordioso.

Tet 5 A  quem  o tem e, ele  deu os despojos*,
105.8 lod  E le  se recorda sem pre da sua aliança.

jr 27.5 K a f  6 A  seu povo m ostrou o  poder das suas obras,
Lám ed  dando-lhe o  patrim ônio das nações.
M em  7 A s  obras das suas m ãos são verdadeiras e justas,

19.8: 93.5 Nun  todos os seus preceitos são firm es,
is 40.8 Sámek  8 fixad os para todo o  sem pre,

19.10 Ain  feitos de retidão e  de verdade*,
u  i,68 Pê 9 A  seu povo enviou a libertação,
105.10 Sade  ordenou para sem pre sua aliança.

Di 28.58; Q of Seu nome é  santo e terrível.

J6 2 8 2 fr 10 ®  Pr >nclP*° da sabedoria é  tem er o  Senhor:
pr 9,ió Shin  todos os que fazem  issoy são ajuizados.

Tav Seu  louvor subsiste sem pre.

S A L M O  1 1 2  ( 1 1 1 )

1 A le lu ia .

Sr 1,16

128.1: Á le f Feliz o  hom em  que tem e o  S e n h o r * .
Sr 34.14 B et e que am a os seus m andam entos.

25,13: G uím el 2 Sua linhagem  é  poderosa sobre a terra.
102,29 D álet a geração dos hom ens retos será abençoada.

111.33: Hê 3 Há nele bens e riquezas.
Pr 3.16 Vav e sua justiça  subsiste sem pre.

s. O rei. É possível que o v. aluda a um ritual de coroação w. Ou então: o alimento (cf. Ml 3,10; Pr 31.15: Jd24,5; Sl 78,25). 
realizado peno de um curso d ’água; cf. IRs 1.9.33-35. *. Ambigüidade: lit. eles são feitos com verdade e retidão: os

t. Quanto aos “ hinos", ver Introd. preceitos são concebidos por Deus e devem ser observados pe-
u. Lil, pesquisadas (perscmtadas) por todos os que nelas se los homens. 

comprazem. Gr.: adaptadas a todas as suas vontades. y. Lit. que os executam (os preceitos do v. 7b); gr. sir. e
v. Lil. Ele fez um memorial para seus milagres, cf. v. 5b. Jerônimo: que a observam (a sabedoria do v. 10a).

Quanto ao “ memorial", cf. Ex 3,15 nola. z .  Quanto aos "salmos de instrução” , cf. Introd.



Záin
H et

Tet
lo d
K a f
Lám ed
M em
Nun
Súm ek
Ain

Pê
Sade
Q»f
Resh
Shin
Tav

4 Na escuridão se levanta um a luz para os hom ens retos. 
Ele* é  ju sto , benevolente e  m isericordioso.

5 Bom  é  o  hom em  que se com padece e em presta: 
ele adm inistra seus negócios segundo o  direito:

6 para sem pre será inabalável, 
guardar-se-á sem pre a m em ória do ju sto 1’.

7 E le não terá m edo dos boatos m aliciosos'; 
com  o  coração firm e, ele confia no S enh or

* com  o  coração confian te , não terá  m edo de nada, 
e  pode o lhar com  desde'm para seus inim igos.

9 E le deu com  largueza aos pobres: 
sua ju stiça  subsiste sem pre.
sua fronte se levanta com  altivez.

10 O  ím pio o  vê, se enraivece, 
range dentes e  desm orona;
os desejos dos ím pios serão reduzidos a nada.

SALMO 113d (112)
Aleluia

Servos do S e n h o r, louvai, 
louvai o  nom e do S e n h o r.

2 Q ue o  nom e do  S e n h o r seja bendito 
desde agora e  para sem pre!

3 Do sol nascente ao sol poen je ', 
louvado seja o  nom e do  S e n h o r!

4 O  S e n h o r dom ina todas as nações, 
e  sua glória está  acim a dos ce'us.

5 Q uem  é  com o o  S e n h o r nosso Deus? 
De seu trono nas alturas

4 ele baixa seu o lhar 
sobre o  ce'u e sobre a terra.

7 E le ergue o  fraco da poeira, 
tira o  pobre do m onturo,

* para o  instalar com  os príncipes, 
com  os príncipes do  seu povo.

9 E le instala no lar a  m ulher este'ril, 
com o venturosa m ãe de fam ília.

Aleluia!

Is 58,10: 
Jò 22.28

37.26: 
Lc 6,35

15.5

118.7 

2Cor 9.9

75.11:
92.11

35.16

134.1;
135.1;
Dn gr. 3.85

57,6; 97,9

35,10

11.4. 14.2; 
102,20

ISm 2X; 
U  1,52

Ls 54.1

SALMO 114r (1 13A)
1 Q uando Israel saiu do  E gito , 

quando a fam ília de Jacó  deixou um  povo bárbaro.
Ex 12; 
15.17

a. Este salmo aplica ao homem reto o que diz do Senhor no 
Sl 111. Mss. gregos acrescentam: o Senhor Deus ( i  justo . . Ibn 
Ezra diz o mesmo.

b. Lit. o justo se tomará memorial eterno; cf. 111.4 noia.
c. Outras traduções: ele nâo terá medo diame de uma noticia má 

(Jr 49.23). ou ele não temerá (que lhe aconteça) uma notícia má.
d. Este '‘hino”  (cf. Introd.) é o primeiro salmo do Hallef (“can­

to de louvor” . 113-118). O Hallel ocupava um lugar peculiar 
na liturgia das três grandes festas (Páscoa. Pentecostes e Ten­
das).

e. Lit. Do nascer do sol ao seu poente. O sentido pode ser 
temporal (cf. Ibn Ezra) ou espacial, como em 50.1 e Ml 1.11.

f. Em gr. e na Vulg. este salmo e o seguinte formam um s<5. 
o Sl 113.



29.6

96.9; 99,1

105.41; 
107,35: 
Dt 8,15

Is 48.11: 
Ez 36.22

79.10: 42.4

135.6

135,15-18; 
Is 44.9-20: 

46.6-7 
S/i 15.15: 

Ap 9.20

Sh 14.8

130.7 

33,20 
Nra 18.20

22.24:
135,20

2 Judá se tom ou seu santuário*, 
e Israel, seu dom ínio.

3 À vista d isso , o  m ar desapareceu,
o  Jordão refluiu,

4 as m ontanhas saltaram  com o carneiros, 
as colinas, com o cabritos.

5 M ar, por que fugir?
Jordão, por que refluir?

‘ M ontanhas, por que saltar com o carneiros, 
e  vós colinas, com o cabritos?

7 Estrem ece11, terra, d iante do  Senhor, 
diante do  D eus de Jacó ,

* E le que m uda a rocha em  pântano, 
e o  granito  em  fonte.

S A L M O  115 (1 1 3 B )

1 N ão a nós. S e n h o r , não a nós, 
m as ao teu nom e rende glória,
pela tua fidelidade, pela tua lealdade.

2 Por que dizem  as nações:
“Onde está o seu D eus?”

3 N osso D eus está  nos céus; 
tudo o  que qu is, ele  o  fez.

4 O s ídolos deles são dc prata e  dc ouro , 
feitos por m ão de hom em :

5 T êm  boca, não falam; 
têm  o lhos, não vêem;

‘ têm  ouvidos, não ouvem ;
têm  nariz, não cheiram ;

7 m ãos, não apalpam ; 
pés, não andam ; 
nenhum  som  em  sua garganta.

* Q ue os seus autores se assem elhem  a e les, 
e todos os que neles confiam !

’ Filhos de Israel, confiai no S en h o r1!

— É ele seu socorro e  escudo!
16 Casa d e  Aarão! confiai no S en h o r .

— É  ele seu socorro e  escudo!
11 Vós que tem eis o S e n h o r ! coiifiai no S en h o r .

— É  ele seu socorro e  escudo!

12 O  S enh or  recorda-se de nós: ele  abençoará. 
A bençoará a casa  de Israel,
abençoara' a casa de A arão,

g. Gr.: sua coisa saiua. o  verbo  evoca antes uma ronda alegre (Jz 21.21).
b. Estremece, e não —  como em 77,17; 97.4 —  trem e, ou se  i. Lit. Israel, confia ... Gr. e sir.: A casa de Israel confia.,

coruorxe nas dores  do parto (Is 26.17; cf. Rm 822), pois aqui



13 abençoará o s que tem em  o S enhor,
os pequenos com o os grandes. jr 31.34:

14 Q ue o  S e n h o r vos faça prosperar, aJumk
vós e vossos filhos!

15 Sede abençoados pelo Senhor,
o autor dos céus e da terra. 134,3;

Gn 14.19
'* O s céus são os céus do Senhor, 

m as a  terra , deu-a aos filhos de A dão.
17 Não são os m ortos que louvam  o S en h o r, m

eles que descem  todos ao Silêncio1.
18 Q uanto a nós, bendirem os 0 S enhor,

desde agora e  para sem pre. h w

Aleluia!

S A L M O  1 1 6  ( 1 1 4 - 1 1 5 )

1 Eu am o o  S en h o r1, uu

pois Ele ouve a m inha voz suplicante1,
2 E le voltou para mim seu ouvido,

e  durante a m inha vida toda o  cham arei"1.

3 As am arras da m orte m e agrilhoaram , 'W
as peias do  Sheol m e agarraram ;
eu era tom ado pela tristeza e  pela dor,

4 e cham ava o  S en h o r pelo seu nome: Ji
“ Senhor, liberta-m e!”  6.5

5 O  S en h o r é  benevolente e  justo; 
nosso D eus faz m isericórdia.

‘ O  S en h o r guarda a gente sim ples; 
eu era fraco , e  ele  me salvou.

7 Volta ao repouso , m inh’alm a, 
pois o  S en h o r te fez o  bem .

8 Tu me livraste da m orte, is 25 .x
preservaste os m eus olhos das lágrim as
e os m eus pés da  queda, 56. 14

’ para que eu cam inhe d iante do S en h o r, 
na terra dos vivos.

10 "Conservei a  confiança, m esm o quando dizia:*
“Sou m uito infeliz!”

11 D esam parado, eu dizia: 3U3
“T odos o s hom ens são m entirosos.” Rm J.«

12 C om o retribuir ao S enhor 13 .6

todo o  bem  que me fez?

13 Erguerei a taça da  vitória
e cham arei o  Senhor pelo seu nom e;

j .  Cf. 94,17 nota e 6j6 nota. m. Lit. e nos meus dias chamarei. Sir.: no dia em que eu
k. Quanto às “ orações de ação de graças” , cf. Introd. chamo, como em 56.10.
I. Lit. Eu amo pois o Senhor ouve minha voz minhas súpli- n. No gr. e na Vulg. começa aqui um novo salmo, o Sl 115.

cas. o. Gr. Acreditei, por isso falei (cf. 2Cor 4,13).



50.14

72,14

119.125: 
143,12 
86.16: 
Sfr 94

107,22 

105.1 

56.13: 
Jn 2.10

14 cum prirei m eus votos para com  o S e n h o r, 

na presença de todo o  seu povo.

15 É  duro para o  S e n h o r 

ver m orrer seus fie'is.
14 Por favor, S e n h o r, já  que sou teu servo, 

teu servo, o  filho da tua serva!

A briste m eus grilhões.
17 Eu te oferecerei um sacrifício  de louvor 

e cham arei o  S e n h o r pelo seu nome; 
cum prirei m eus votos para com  o S e n h o r, 

na presença de todo o seu povo,
19 nos átrios da casa do  S e n h o r, 

no m eio de ti, Jerusalém !

Aleluia!

Rm 15.11

103.11

1003

104-106 
113: 115: 
116: 135: 
146-150

1(16.1

136

U  1.50

4.2: 
I «.7.20: 

120.1

Is 51.12: 
Rm 8,31: 

Hb 13.6

146.3

SALMO 117 (116)

1 N ações, louvai todas o S en h o rp!
Povos, g lorificai-o todos.

2 Pois a fidelidade dele nos u ltrapassa11, 
e  a  lealdade do Senhor é  para sem pre.

Aleluia!

SALMO 118 (117)

1 Celebrai o  S en h o r, pois E le é  bom r, 
e  sua fidelidade é  para sem pre.

2 Israel o  repita":
“Sua fidelidade é  para sem pre!”

3 A casa de A arão o  repita:
“Sua fidelidade é  para sem pre!”

4 R epitam  os que tem em  o  Senhor:
“Sua fidelidade é  para sem pre!”

5 Q uando eu estava assediado, cham ei o  Senhor;
o S en h o r me respondeu, e  m e salvou.

4 O  S en h o r está  a  meu favor, não tenho m edo de  nada;
que poderiam  fazer-m e os hom ens1?

7 O  S en h o r está  a meu favor, ele  vem  a m eu reforço", 
e eu zom bo dos m eus inim igos.

K M ais vale refugiar-se ju n to  ao S enhor 
do que contar com  os hom ens!

9 M ais vale refugiar-se ju n to  ao  S enhor 
do  que contar com  os príncipes"!

p. Quanto aos “ hinos**, cf. Introd.
q. A fidelidade divina não é humanamente mensurável. Gr. e 

sir.: pois a sua misericórdia tem sido forte para conosco. 
r. Oração coletiva de “ ação de graças", cf. Introd. 
s. Lit. Que Israel diga; idem nos vv. 3a e 4a. 
t. Outra tradução: que fariam por mim homens? (cf. 56.12 nota).

u. Outra tradução: Ele é a minha única ajuda (cf. 54,6 nota). 
Gr.: uma ajuda.

v. Gr. tem duas vezes contar com no v. 8 (da mesma forma 
que Qumran) e duas vezes esperar no v. 9. Jerônimo tem quatro 
vezes esj>erar. Um saltério de Qumran acrescenta: mais wie 
contar com o Senhor do que contar com um milhar de pessoas.



10 Todas as nações m e cercaram : 22.13

em  nom e do S enhor, eu as cortava.
11 Elas me cercaram , cercaram :

em  nom e do S enhor, eu as cortava".
12 E las me cercaram  com o vespas:

elas se extinguiram  com o um  fogo de espinhos, 
em  nom e do  S enhor, eu as cortava.

13 G o lpeaste-m e' para abater-m e.
Mas o  S enhor m e ajudou.

14 “ M inha força e meu grito  d e  guerra é  E leM” 1» 12.2
“Eu lhe devo a vitória!”

15 C lam or de  alegria e  de vitória 
nas tendas dos justos:
“ A destra do S enhor realiza um a façanha! w.i;

14 a  destra do  S e n h o r  está  erguida! l u n f
a destra do  S e n h o r  realiza um a façanha!”

17 N ão, não m orrerei, viverei 
para narrar as obras do  Senhor:'
C orrig ir, o  Senhor me corrigiu, 
m as não me entregou à m orte.

19 A bri-m e as portas da ju stiça , 2Cor 6.»
e eu entrarei para celebrar o  S enhor. h 26í

10 — É  a porta do Sen hor: 
que os justos entrem ! Ap 22.14

21 Eu te celebro , pois me respondeste, 
e  eu te devo a vitória.

22 A pedra que os pedreiros rejeitaram  1* 2».i6:
tornou-se a pedra angular. M12M2-

23 Isto vem  do S e n h o r : At4.1 i:
é  um a m aravilha aos nossos olhos! IPÜ 2'4'7

24 E is o  dia que o  S enhor fez:
que Ele seja nossa felicidade e nossa alegria!

25 D á, S enhor, dá  a vitória"!
D á, S enhor, dá  o  triunfo!

24 Bendito  seja aquele que en tra , em  nom e do Senhor! mi 21.*
23 39"

— Nos vos bendizem os desde a casa do S f.nhor. jo’12'13

27 O  Senhor e' D eus e ele  nos deu a luz: 1» *  w
Form ai o  c o r te jo \c o m  ram os na mãoc, 
até  os chifres do altar.

“  —Tu és meu Deus! e  eu te celebro , 
meu D eus, e  eu te exalto . ».5:

Is 2S.I

w. Tradução incerta; lit.. talvez, eu as faço circuncidar; Gr.. 
Aquila: eu as rejeitei; Vulg. Jerônimo: eu me vinguei delas; 
aram.: eu as extermino; sir.: eu as exterminei.

x. Ambigüidade: pode ser Deus ou o inimigo (Rashi); versões: 
fui acossado.

y. Cf. Ex 15.2 nota.
z. Lit. Yah, como no v. 14a.

a. Ou: salvai, portanto. Este apelo (em hebr. hoshfa-na, que 
em ambiente grego se tornou Hosana) passara a ser utilizado 
como uma aclamação (cf. Mt 21.9 nota).

b. Lit. Ligai a festa. Sir.: ligai as festas; gr.: instituí uma 
festa; Jerônimo: celebrai uma festa; aram.: atai a vítima para 
a festa.

c. Ou com laços; gr.: tiras; sir., aram.: correntes.



128,1; 
U 113

Pr 1.4

Dn 7.28: 
Lc 2,19.51

U

Sh 7.11

Rm 7.22

39.13

29 Celebrai o  S e n h o r , pois Ele é  bom , 
e  sua fidelidade é  para sem pre.

S A L M O  119 (1 1 8 )

Á le f  1 Felizes aqueles cuja conduta é  íntegra11 
e  que andam  na Lei do S e n h o r .

2 Felizes os que se conform am  às suas exigências, 
de todo  o  coração o  procuram

3 N ão com eteram  crim e, 
andaram  nos seus cam inhos.

4 Foste tu que prom ulgaste teus preceitos 
para que os observem os com  cuidado.

5 Q ue a m inha conduta se firme
para que eu observe os teus decretos;

* então não serei decepcionado
ao contem plar todos os teus m andam entos.

7 C elcbrar-te-ei com  um  coração reto 
estudando as tuas ju stas decisões.

* T eus decretos, eu os observo, 
não me abandones de todo!

B et 9 C om o é  que um jovem  tera' um a conduta pura?
É tom ando cu idado , segundo a tua palavra.

10 De todo o  meu coração  eu te tenho procurado, 
não me deixes errar longe dos teus m andam entos.

11 No meu coração conservo as tuas ordens, 
a fim de não pecar contra ti.

12 B endito  sejas. S e n h o r !  

ensina-m c os teus decretos.
13 M eus lábios têm  enum erado 

todas as decisões da tua boca.
14 Em  seguir as tuas exigências encontrei a  alegria 

com o na m aior fortuna.
15 T eus preceitos, eu  os m editarei

e contem plarei os teus cam inhos.
“  Delicio-m e com  teus decretos, 

não esqueço a tua palavra.

G uím el 17 Age em  favor do teu servo: eu viverei 
e  observarei a tua  palavra.

'* Abre os m eus o lhos, e  eu verei 
as m aravilhas da tua Lei.

19 Sou um  estrangeiro na terra,
não me ocultes os teus m andam entos.

20 Am o com  paixão
tuas decisões de cada instante.

21 Tu am eaçaste esses m alditos orgulhosos
que se extraviam  longe dos teus m andam entos.

d. As 22 estrofes deste salmo comportam todas elas 8 segundo a ordem do alfabeto. Este salmo é  uma longa me- 
versos, sendo que cada um deles começa pela mesma letra ditação sobre a Lei, mencionada em cada verso por diver-



22 L ivra-m e do insulto e  do  desprezo, 
pois tenho observado as tuas exigências.

23 M esm o que os príncipes se sentem  para discutir contra m im ,
o  teu servo m edita os teus decretos.

24 As tuas exigências fazem  as m inhas delicias, 
são as m inhas conselheiras.

Dálet 23 Eis-m e grudado ao pó: 44-26
segundo a tua palavra, faze-m e reviver.

26 Eu te descrevi os m eus cam inhos e  me respondeste, 
ensina-m e os teus decretos.

27 Faze-m e d iscernir o  cam inho dos teus preceitos 
e m editarei as tuas m aravilhas.

24 A aflição fez correrem  m inhas la'grimas; 
levanta-m e segundo a tua palavra.

29 Afasta de  m im  o  cam inho da mentira 
e dá-m e a graça da tua Lei.

30 Escolhi o  cam inho da lealdade, 
alinhei-m e com  as tuas decisões.

31 À s tuas exigências m antenho-m e apegado; Dt 11,22:
S en h o r, faze com  que eu não seja decepcionado. ,r 13,11

32 Percorro o  cam inho dos teus m andam entos, Ap 7.16

pois m e abres o  espírito.

Hê 33 S e n h o r ,  indica-m e o  cam inho dos teus decretos, 
e  m inha recom pensa consistirá  em  observá-los'.

34 D á-m e entendim ento, e  observarei a tua Lei « 3
e  a guardarei de  todo o  coração.

35 C onduze-m e pelo cam inho dos teus m andam entos, 
pois nisto  encontro  prazer.

34 Inclina meu coração às tuas exigências, 
e  não para o lucro. is 33.15

37 D esvia os m eus olhos da ilusão , 
faze-m e reviver nos teus cam inhos.

38 Para teu servo, realiza ' tuas ordens, 
e serás tem ido.

39 D esvia o  insulto que m e am edronta, 
pois as tuas decisões são boas.

40 S im , eu am o os teus preceitos; 
pela tua ju stiça , faze-m e reviver.

Vav 41 Q ue venham  sobre mim as tuas bondades*. S e n h o r ,  
a salvação conform e tuas ordens.

42 E  terei um a palavra para quem  m e insulta, Mt 10.19

pois confio  em  tua palavra.
43 Não tires da m inha boca toda palavra de verdade, 

pois espero  em  tuas decisões.

sos sinônimos, à guisa dos “ salmos de instrução", cf. In- te (aram.: até o fim); ou ainda, com Jerônimo e Rashi: eu os 
irod. observarei passo a passo.

e. Cf. v. I 12; outra traduçSo (Ibn. Ezra): eu os observarei com f. Ou então: confirma.
proveiio(cf. 19.12). ou, com gr., eu os observarei continuamen- g. Cf. 89.2-3 notas.



II 1.2

Jo 4.34 
28.2; 63.5

105.42

IMc 12,9; 
Rm 15.4

IP<1 2 .11 

63.7; 134.1

Ecl 12.13 

16,5

42.9

Tg 1.5

44 O bservarei sem cessar a tua Lei 
e para todo o  sem pre.

45 C am inharei à vontade.
pois busco os teus preceitos.

44 D iante de  reis falarei das tuas exigências, 
e  não sentirei vergonha.

47 Delicio-m e em teus m andam entos, 
que tanto am o.

4,1 Levanto as m ãos para teus m andam entos que tanto am o, 
e  m editarei os teus decretos.

Záin  49 Lem bra-te da  palavra d ita  ao teu servo, 
na qual me fizeste esperar.

50 É  o  meu consolo na m iséria,
pois as tuas ordens m e fizeram  reviver.

51 O s orgulhosos caçoaram  m uito de m im , 
mas eu não me desviei da tua Lei.

s2 L em bro-m eh das tuas decisões de sem pre. S e n h o r, 

elas são o meu consolo.
53 A ira invadiu-m e diante dos infiéis 

que abandonavam  a tua Lei.
54 T eus decretos tornaram -se os m eus cânticos 

na casa onde vivo com o m igrante.
55 D urante a noite, lem bro-m e do teu nom e. S e n h o r , 

para observar a tua Lei.
54 A quilo que me cabe 

é  observar os teus preceitos.

H et 57 M inha parte. S en h o r , eu d isse , 
é  observar as tuas palavras.

58 Apliquei o  meu coração em  enternecer tua face, 
concede-m e graça, segundo as tuas ordens.

59 Eu refleti sobre a m inha conduta
e  reconduzo m eus passos para os teus decretos.

60 Sem  perder um instante, apressei-m e 
em  observar teus m andam entos.

41 As cordas dos infiéis m e am arraram ; 
tua L ei, não a esqueci.

42 Em plena noite levanto-m e para celebrar-te 
por causa das tuas ju stas  decisões.

45 A ssocio-m e a todos os que te tem em  
e que guardam  os teus preceitos.

44 Da tua fidelidade, S en h o r , a terra esta' repleta; 
ensina-m e as tuas norm as.

Tet 45 T rataste  teu servo com  bondade.
segundo a tua palavra. S e n h o r ,

44 Ensina-m e os benefícios1 do  ju lgam ento  e da c iência, 
pois confio  em teus m andam entos.

h. Aram.: eu lembrei. i. Outra tradução: o que há de bom em: gr. e sir.: ensina-me 
a bondade e a correção e o ciência.



*7 A ntes d e  se r hum ilhado, eu me transviava; 
agora observo  as tuas ordens.

“  T u és bom  e benfazejo , 
ensina-m e as tuas exigências.

49 O rgulhosos su jaram -m e com  suas m entiras, 
m as eu , d e  todo o  coração, observo  os teus preceitos.

70 O  coração de les coagulou com o a gordura; 
quan to  a m im , delicio-m e com  a tua  Lei.

71 Fez-m e bem  ser hum ilhado, 
para estudar o s  teus decretos.

72 A Lei saída da  tua boca vale m ais para mim 
do que m ilhões em  ouro  e de  prata.

lo d  n  T uas m ãos me fizeram  e  consolidaram ;
dá-m e en tendim ento , e  estudarei os teus m andam entos.

74 A o  m e verem , alegram -se os que te  tem em , 
pois espero  na tua palavra.

75 R econheço , S e n h o r, que as tuas decisões são justas, 
e  que tinhas razão em  hum ilhar-m e.

74 Q ue a  tua  fidelidade me console, 
segundo ordenaste* para o  teu servo.

77 Q ue tua  m isericórdia m e penetre, e  eu  viverei, 
pois a  tua L ei constitui as m inhas delícias.

78 V ergonha para o s orgulhosos que m e sobrecarregaram  de m entiras; 
quanto  a m im , m edito  o s  teus preceitos.

79 Q ue voltem  a m im  os que te tem em , 
eles conhecerão11 as tuas exigências1.

80 Q ue eu siga com  perfeição os teus decretos, 
para não experim entar a  vergonha.

C a f  81 E u m e consum i aguardando a  tua  salvação, 
esperei na  tua  palavra.

82 M eus o lhos consum iram -se em  p rocurar as tuas ordens, 
e  eu disse; “Q uando m e conso larás?”

M Eu era sem elhante a  um  odre tostado1", 
m as não esqueci os teus decretos.

84 Q uanto durarão  esses d ias para o  teu  servo?
Q uando tom arás um a decisão  contra os m eus perseguidores?

** O rgulhosos cavaram  fossos contra m im , 
em  m enosprezo à tua Lei.

“  T odos os teus m andam entos são fidelidade: 
agora que sou perseguido com  perfíd ia, ajuda-m e.

87 C onsum ido e  quase prostrado, 
não abandonei os teus preceitos.

88 Segundo a tua fidelidade, faze-m e reviver, 
e  eu observarei o  que a tua boca exige.

Lam ed  89 Para sem pre. S en h o r ,

tua palavra se levanta nos céus.

Pr 15.33 

25J<

17.10;
Is 6.10

IV.II 

Jó 10.8

107.42

I0U

7.2
57.7

33.4;
111,7-8

Is 40.8

j .  Lit. segundo tua palavra, termo traduzido neste saimo por I. Lit. Que meu coração seja íntegro petos teus decretos, 
ordem. m. L il. como um odre (expostoj à fumaça.

k. “Texto escrito*'; “ texto lido" e versões: e que conhecem.



104.5 

Jr 33.25

IOOJ

Sr 24.29 

40.9

Dl 4.6 

»X.IO

19.11: 
Sr 24.20

Pr 6.23

70,6

Jr 15.16

90 T ua fidelidade dura de geração em  geração: 
fixaste a terra, e  ela esta' firme;

91 segundo as tuas decisões, tudo esta' firm e até hoje, 
pois o  universo é  teu servo.

92 á e  a tua Lei não tivesse constituído as m inhas delíc ias, 
eu teria  perecido na m iséria.

93 Jam ais esquecerei os teus preceitos, 
pois por eles me fizeste reviver.

94 Pertenço a ti! Salva-m e,
pois tenho  procurado os teus preceitos.

94 in fié is esperaram  deitar-m e a perder, 
m as perm aneço atento às tuas exigências.

94 Em  toda perfeição vi um lim ite,
m as o  teu m andam ento é  de am plidão infinita.

M em  97 Q uanto  am o a tua Lei,
todos os d ias eu a m edito.

9.1 T eu  m andam ento me tom a m ais sábio que m eus inim igos, 
faço-o  m eu para sem pre.

99 Sou m ais sensato que todos os m eus m estres, 
pois m editei as tuas exigências.
T enho  m ais discernim ento que os anciãos, 
pois observei os teus preceitos.

101 Evitei todos os cam inhos do  mal 
a  fim  de guardar a tua palavra.

laJ N ão m e desviei das tuas decisões 
pois foste tu que me instruíste.

103 Q uão  doces são as tuas ordens para o  meu paladar!, 
m ais que o  mel em  m inha boca

104 G raças aos teus preceitos tenho  discernim ento, 
por isso detesto todos os cam inhos da m entira.

Nun  105 T u a  palavra é  lâm pada para os m eus passos, 
luz para o  meu cam inho.

166 Ju re i, e  o  confirm o,
observar tuas ju stas decisões,

lc7 E stou por dem ais hum ilhado;
S en h o r , fa z e -m e  re v iv e r  seg u n d o  a  tua p a la v ra .

'*  A ceita, S e n h o r , a oferenda das m inhas preces", 
ensina-m e as tuas decisões.

,w Em  constante perigo da m inha vida° 
não esqueci a tua Lei.

11.1 Infiéis prepararam -m e um a cilada 
m as não errei longe dos teus preceitos.

111 T uas exigências são para sem pre m inha herança; 
são a alegria do  meu coração.

112 A plico-m e cm  praticar os teus decretos; 
é  a m inha recom pensap para sem pre.

n. Lit. Aceita, pois... os dons generosos (ou espontâneos) da mas. cf. Jó 13.14; alguns mss. gr. e sir.: minha vida está nas tuas 
minha boca. mãos. cf. 31,6.

o. Lit. Minha alma está constantemente sobre as minhas pat- p. Cf. v. 33; aram.: para sempre até o fim; certos mss gr,.
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13 D etesto os corações d ivididos 
e  am o a tua Lei.

14 M eu abrigo e  meu escudo  és tu! 
espero  na tua  palavra.

15 M aus, desviai-vos de  m im ,
eu observarei os m andam entos do  meu D eus.

14 Segundo as tuas ordens, sê meu apoio e eu viverei; 
não decepciones m inha expectativa.

17 Sustenta-m e. e  serei sa lvo , 
e  não perderei de vista os teus decretos.

111 R ejeitaste todos os que se desviavam  longe dos teus decretos, 
pois suas m anobras não passavam  de m entira.

19 R eduzistc a escória todos os infiéis da  terra, 
por isso am o as tuas exigências.

20 M inha cam e trem e de terro r diante de  ti 
e  de  tem or d iante das tuas decisões.

21 A ge segundo o  d ireito’ e  a justiça; 
não me entregues aos m eus opressores.

22 A ssegura a felicidade do  teu servo; 
que os orgulhosos não m e oprim am .

23 M eus olhos se consum iram  em  esperar a tua salvação 
e  cm  procurar as ordens da tua justiça.

24 Age para com  teu servo segundo a tua fidelidade 
e  ensina-m e os teus decretos.

25 Sou teu servo; dá-m e discernim ento , 
e  eu conhecerei as tuas exigências.

24 Para o  S e n h o r ,  é  tem po de ag ii': 
v iolaram  a tua Lei.

27 Por isso am o os teus m andam entos 
m ais do  que ouro , m esm o o  m ais fino.

28 Por isso considero  to talm ente justos todos os preceitos"; 
detesto  todos os cam inhos da m entira.

29 T uas exigências são m aravilhas, 
por isso a e las me conform o.

*  A descoberta das tuas palavras ilum ina, 
da' d iscernim ento  aos sim ples.

31 C om  a boca aberta  de  adm iração , aspiro 
ávido dos teus m andam entos.

32 Volta-tc para m im  e  concede-m e graça,
com o está decid ido  para o s  que am am  o teu nom e.

33 Firm a m eus passos através das tuas ordens 
e não deixes que mal nenhum  me dom ine.

34 L ivra-m c da opressão  dos hom ens, 
e guardarei os teus prcccitos.

35 Q ue a tua  face se ilum ine para o  teu servo; 
ensina-m e os teus decretos.

Sr 2,12

3.4

116.16;
143,12

69.14:
102.14

19.9

Is 54.14; 
Lc 1.74

31.17

para sempre por causa da retribuição; Símaco e Jerônimo: em r. Equívoco: è hora de agir para o Senhor (sir. e os rabinos).
vista da retribuição eterna. ou é kora de o Senhor agir (Vulg.).

q. Palavra irad. no v. anterior e em todo o salte rio. por decisões. s. Gr.: Tenho-me dirigido para todos os vossos preceitos.



Jr 13.17

Dl 32.4: 
Ap 16.7: 

19.2

69.10

Sb 8.21 

57.9

Dl 4.7 

Mt 5.18

69.17

95.10

134 Lagrim as jorraram  dos m eus o lhos, 
pois não se observa a tua Lei.

Sade  1,7 S en h o r , tu é s  ju s to ,

e tuas decisões são retas.
138 Prom ulgaste tuas ex igências, são a  justiça  

e  a plena fidelidade.
139 M eu zelo m e consum iu

quando m eus adversários esqueciam  as tuas palavras.
140 T uas ordens são a toda prova', 

e teu servo as am a.
141 M esm o m iserável e  desprezado, 

não esqueci os teus preceitos.
141 T ua ju stiça  é  a  ju stiça  e te rna, 

e  tua  Lei é  a verdade.
143 A tristeza  e  a  a n g ú stia  m e  in v a d ira m ,

m as os teus m andam entos são as m inhas delícias.
144 T uas exigências são a ju stiça  eterna; 

dá-m e d iscernim ento , e  viverei.

Q o f  ,4S C ham ei de  todo o  coração , responde-m e. S e n h o r; 

observarei os teus decretos.
144 Eu te cham ei, salva-m e 

e observarei tuas exigências.
147 A ntecipei-m e à aurora e  grito; 

espero  em  tuas palavras.
I4* Antes da  hora abri o s  o!hosu 

para m editar as tuas ordens.
149 Segundo a tua fidelidade escuta a m inha voz;

S en h o r , s e g u n d o  tu as d e c is õ e s , fa z e -m e  r e v iv e r .

■“  A proxim am -se, esses perseguidores infam es 
que se  afastam  da tua L ei.

151 Q uanto a  ti, estás perto ,
e  todos os teus m andam entos são  verdade.

152 T uas ex igências, sei desde m uito  tem po 
que as estabeleceste para sem pre.

Resh  153 Vê m inha m iséria e  liberta-m e, 
pois não esqueci a  tua  Lei.

154 Sustenta a  m inha causa e defende-m e; 
segundo tuas o rdens, faze-m e reviver.

155 A salvação está longe dos infiéis, 
pois não buscaram  os teus decretos.

•“  S en h o r , tu as m ise r ic ó rd ia s  sã o  n u m e ro sa s , 

seg u n d o  tu as d e c is õ e s , fa z e -m e  re v iv e r .

157 N um erosos são m eus perseguidores e  m eus adversários, 
m as não m e afastei das tuas exigências.

ls# Vi traidores e sinto repugnância, 
pois não observaram  tuas ordens.

t, Lit. Tua palavra está bem depurada ao fogo. cf. 12.7. u. Lit. Meus olhos precederam as vigílias.



159 Vê quanto  am o os teus preceitos,
segundo tua fidelidade, S f.nhor, faze-m e reviver.

160 O  princípio da  tua  palavra e' a verdade; J° n .n
toda decisão da tua ju stiça  é  para sem pre.

Shin  161 Príncipes me perseguiram  sem  m otivo, 
meu coração só tem e as tuas palavras.
R egozijo-m e com  as tuas ordens
com o quem  acha grandes despojos. is 9.2:

D etesto a m entira, abom ino-a, Ml l3'44
é  a tua Lei que cu am o.

164 Sete vezes por d ia te tenho louvado 
pelas tuas ju stas decisões.

165 G rande é  a paz dos que am am  a tua Lei:
para e les não há m ais obstáculo! ijo 2.10
S enhor, esperei de ti a salvação 
e  cum pri os teus m andam entos.

167 O bservei as tuas exigências, 
am o-as verdadeiram ente.

I6* G uardei os teus preceitos e as tuas exigências, 
todos os m eus cam inhos estão  d iante dc  ti.

Tau 169 Q ue o meu grito  chegue à tua presença. S enhor. 
dá-m e discernim ento  segundo a tua palavra!

178 Q ue m inha suplica chegue à tua presença;
segundo as tuas o rdens, livra-m e!

171 Q ue m eus lábios sejam  pródigos no louvor, 
pois me ensinas os teus decretos. 

m  Q ue m inha língua cante as tuas ordens,
pois todos os teus m andam entos são ju stiça . Rm 7.12

l7} Q ue tua mão m e venha em  auxilio , 
pois escolhi os teus preceitos.

174 De ti. S en h o r, anelo  a salvação,
e a tua Lei constitui as m inhas delícias.

175 Q ue cu possa v iver para louvar-te,
e as tuas decisões virão em  meu auxilio.

176 Ando errante com o um a ovelha desgarrada: 1* 53,6:
Ez 34.6;procura o  teu servo , u . t5 4.

pois não esqueci os teus m andam entos. iw 2 25

SALMO 120* (1 19)
1 Canto das sub idas"

Em  m inha aflição , chamei* k6.7;iik.5;
o  S en h o r, e  ele  me respondeu. Jn 2J

2 S en h o r, livra-m e dos lábios falsos, 31.19:
de um a língua de m entira! *51.2

v. Segundo alguns, o grande Hailei (o “ grande canto de lou- para as irês grandes festas (Ex 23.14-17). Por vezes tem-se pen- 
vor") que comporta sobretudo —• senão exclusivamente —  o Sl sado na subida da Babilônia (cf. o título de sir. e Esd 7.9); gr.
136. teria começado desde o Sl 120. e Jerônimo: dos degraus, da mesma forma que a Mishna (Sukká

w. Quinze salmos (120-134) levam este lúulo. Nào ha dúvida S.4). que evoca a este propósito os quinze degraus que eni pre- 
de que se trata de salmos de peregrinação, cantados durante a ciso subir para aceder, no Templo, ao adro de Israel.
subida a Jerusalém (cf. Is 23: Jr 31.6; Sl 84). especialmente x .  Quanto às "orações individuais de pedido de socorro", cf. Introd.



109,2 3 Q ue dar-tc , o  que m ais infligir-te*,
ó  língua de m entira?

4 Flechas de guerra farpadas, 
com  brasas vivas de giesta.

5 Infeliz de  m im ! tive de em ig rar para Méshek 
tive  de perm anecer entre as tendas de  Qedar*.

‘ Perm aneci dem ais
109.5 com  aqueles que detestam  a paz.

7 Sou de paz! M as se falo", 
eles são  pela guerra.

SALMO 1 2 1  ( 1 2 0 )

1 C anto. Para a s subidas.

123,1; 1333 L evanto os o lhos para as montanhas*1:
3-5:20-3 donde m e virá socorro '?

•24.8; 134,3 2 O socorro me vem do Senhor,
o autor dos céus e da terra.

66.9 3 — Q ue ele não deixe o  teu pé  vacilar,
que o  teu vigia não cochile! — 

irs 1x47 4 Não! E le não cochila nem  dorm e,
o  vigia de Israel.

5 O  S enhor é  teu vigia.
9i.i; O  S enhor é  quem  te  da  som bra,

ele está  à tua direita.
16,8; 10931 . _  , _ . . ,

Ap7 (6 * De d ia , o  sol nao te atingira,
nem  a lua durante a noite.

4U; 97.10 7 O Senhor te guardará  de todo  m al.
E le guardará tua vida.

d i  28.6 * O  Senhor guardará tuas idas e vindas,
125.2; desde agora e  para sem pre.
1313

SALMO 1 2 2  ( 1 2 1 )

1 C anto d as subidas. D e D avid.

Q ue a legria , quando me disseram d:
27.4; 42.5; “ Vam os à casa  do  S enhor!”

43.4

2 Param os
às tuas portas, Jerusalém !

3 Jerusalém , a bem  constru ída, 
cidade bem  coesa'!

y. Lit. Que te dará ele e que te acrescentará? O sujeito pode 
ser impessoal: pode ser o Senhor ou a língua de mentira.

z. Méshek: cf. Gn 10.2 nota; gr.: e sir. minha estada prolon­
gou-se’, Qedar, tribo nômade do deserto arábico, cf. Gn 25.13 
nota.

a. Outra tradução com Jerônimo: quanto a mim, falo de paz.

b. Quanto aos “ salmos de confiança**, cf. Introd.
c. Gr. ../wra as montanhas donde me virá o socorro.
d. Quanto aos "cânticos de Sião**. cf. Introd.
e. Hebr. e versões obscuras. Segundo gr. e Vulg., pode-se 

também pensar que se trata antes da coesão das pessoas (cf. a 
seqüência do salmo e At 2.44) do que da coesão das construções.



4 Para lá subiram as tribos, 
as tribos do S e n h o r ,

segundo a regra vigente em Israclf, 
para celebrar o nome do S e n h o r .

5 Pois lá foram postos tronos para a justiça, 
tronos para a casa de David.

* Pedi a paz para Jerusalém:
que teus amigos vivam tranqüilos;

7 que a paz reine dentro das tuas muralhas 
c a tranqüilidade nos teus palácios!

* Por causa dos meus irmãos e dos meus companheiros, 
direi: “A paz esteja contigo!”

9 Por causa da casa do S e n h o r  nosso Deus, 
quero a tua felicidade.

U  2,42

I Rs 7.7; 
2Cr 19.#

26*

SALMO 123 (122)

1 C anto d as subidas.

Levantei os olhos para ti*, 
que estás sentado nos céus:

2 Sim; como os olhos dos escravos 
para a mão dos seus amos,
e os olhos de uma serva 
para a mão da sua dona, 
assim nossos olhos estão voltados 
para o S e n h o r , nosso Deus, 
à espera da sua compaixão.

3 Piedade, S e n h o r , piedade!
pois estamos saturados de desprezo,

4 estamos saturados, estamos empanturrados de desprezo.

Os bem-nutridos não passam de um gracejo1*!
Para os arrogantes, o  desprezo!

121.2: 
2Mc 3,39: 
Ml 5.34; 
6.9

25.15:
14I.K;
145.15

44,14-17

Pr 16.18

SALMO 124 (123)

1 C anto d as subidas. D e D avid.

Sem o S e n h o r 1, quem estava a nosso favoH,
— que o repita Israel! —k

2 sem o S e n h o r , quem estava a nosso favor, 
quando nos atacaram?

3 Então, na sua ardente cólera contra nós. 
eles nos engoliam vivos,

4 éramos então arrastados pelas águas, 
uma torrente nos submergia;

94.17

129.1

35.25:
Jr 51.34; 
Pr 1.12 
32.6; 42.K; 
69.2-3;
Is * .7-*

f. Um sultério dc Q um ran (cf. Sim aco): a comunidade de Is­
rael.

g . Q uanlo às "orações coletivas de pedido de socorro", cf. 
Introd.

h . Tradução incerta. Gr.: Vergonha para os bem-nutridos:

desprezo para os arrogantes: outras versões; (estamos saturados) 
do opróbrio dos zombadores e do desprezo dos arntgames.

i. O ração coletiva de “ação de graças", cf. Introd. 
j .  G r. e Jerônim o: entre ntís (aqui e no v. 2). 
k . Lit. que diga Israel, com o em  118.2.



5 en tão  n os su b m erg iam  

p o r ág u a s  im p etu o sas.

2s.6; ‘ B endito seja o  S e n h o r

31-22 que não fez de nós
a presa dos seus dentes!

9i.3 7 C om o um pássaro, escapados
à rede dos caçadores; 
a rede rom peu-se, 
escapam os.

20.»; 33.2 1: * N osso socorro é  o  nom e do  S e n h o r ',

* * ls' 10 q u e  fe z  o  cc'u e  a  terra .115.15; M
121.2:
146.6 SA LM O  125 (124)

1 C anto das subidas.

O s que confiam  no S en h o r”  

são com o o  m onte Sião: 
ele  e' inabalável", 
perm anece sem pre.

2 Jerusale'm! m ontanhas a  cercam !
zc 2.9 Assim  o  S e n h o r  cerca seu povo

12 1 .K d e sd e  a g o ra  e  para sem p re .

Is 14.5 3 N ão, um  cetro indigno não pesará
sobre a  herança dos ju stos, 
e os justos não estenderão  a mão 
para o  crim e.

18.25-27 4 S ê  b o m . S e n h o r , p ara  q u em  e' b o m ,

Ml 7-12 para o  hom em  de coração reto.
5 M as os transviados, de  com portam ento  tortuoso, 

que o  S en h o r  o s expulse 
com  os m alfeitores!

12».6: Paz sobre Israel!
Gl 6,16

SA L M O  126 (125)

1 C anto das subidas.

14.7:53.7; N a  vo lta  d o  S enh or c o m  o s  q u e  v o lta v a m  a S iã o ° ,

B5,2 p e n sá va m o s e star  so n h an d o p.

*>*•21 2 Então a nossa boca estava cheia de riso
e a nossa língua gritava sua alegria; 
então se  d izia entre as nações:
“Por eles o  S en h o r  realizou grande façanha!”

3 Por nós o  S enh or  realizou grande façanha 
e estávam os jubilosos.

I. Outra tradução com  gr.: Nosso socorro está no nome do 
Senhor.

m . Q uanto aos “salm os dc confiança**, cf. Inurod. 
n . Um saltério de Q um ran (cf. Jerônim o): ... Sião que é ina­

balável.

o . G r., sir., Jerônim o: Quando o Senhor recondudu os cativos 
de Sião, cf. J r  29.14 nota.

p. Lit. éramos como os que sonham. O utra tradução, com  o 
aram.: como curados; gr.: como os que são consolados: sir. 
como os que se alegram.



4 S e n h o r , volta com os nossos cativos11, 
como as torrentes do Ne'gucbr.

s Quem semeou com lagrimas 
colhe na alegria!

6 Ele vai, vai chorando, 
carregado do fardo de sementes*.
Ele vem. vem com alegria, 
carregado com seus feixes.

SA LM O  127 (126)

1 C anto das subidas. Dt' Salom ão.

Se o Sen h o r*  não construir a casau, 
seus construtores trabalham em vão.
S e  o  S en h o r  n ão  g u ard ar a  c id a d e , 

a sen tin e la  v ig ia  em  v ã o .

2 De nada serve levantar-vos cedo, 
retardar o vosso descanso, 
comer o pão das labutas!
Ao seu amigo que dorme, ele dara' da mesma forma’.

5 Mas sim! Filhos são a parte que o S e n h o r  da', 
e o fruto do ventre, o salário.

4 Como flechas nas mãos do guerreiro, 
assim, os filhos da vossa juventude.

5 Feliz o homem que deles encheu sua aljava!
Ele não empalidecerá se tiver de enfrentar
o adversário às portas da cidade.

SA LM O  128 (127)

1 C anto das subidas.

Felizes todos os que temem o S e n h o r  

e seguem os seus caminhos!

2 Tu te alimentas do trabalho das tuas mãos.
Feliz de ti! A ti a felicidade!

3 Tua mulher e' uma vinha generosa 
no interior da tua casa;
teus filhos, mudas de oliveira 
em redor de tua mesa.

4 Eis c o m o  e' a b en ço ad o  o  h o m em  

q u e tem e o  S e n h o r .

5 Que o S e n h o r  te abençoe de Sião, 
e verás a prosperidade de Jerusale'm 
todos os dias da tua vida.

C n  3.19

J6 2D.5 -IO

112.1

144.12

134.3

q . Ou então: reconduze os nossos cativos. t .  Q uanto aos "salm os de instrução", cf. introd.
r .  As torrentes do deserto trazem  bruscam ente a fertilidade. u . Talvez o  Tem plo (cf. o  tíiulo do salmo).
s . Lit. trazendo a trilha da semente. v. Trad. incerta. Versões: ao passo que dará o sono ao seu amigo.



4 e  v e rá s  o s  filh o s  d o s  teu s f ilh o s .

*25.5 P a z  so b re  Is ra e l!

SA LM O  129 (128)

1 C anto das subidas.

Q u an tas v e z e s , d e sd e  a  m in h a ju v e n tu d e , m e com b ateram w,
i24.i —  q u e  Israe l o  rep ita ! — *

2 q u an tas  v e z e s , d e sd e  a  m in h a ju v e n tu d e , m e com b ateram ,

sem  n ad a p o d er co n tra  m im .

3 L a v ra d o re s*  la v ra ra m  m eu d o rso , 

traçaram  s e u s  lo n g o s  su lc o s .

4 O  S en h o r  é  ju s to , 

a rreb en tou  as  c o rd a s  d o s  infie'is.

35,4; 5 Q u e  se ja m  e n v e rg o n h a d o s , q u e  recu em ,

40,15 to d o s o s  q u e  d etestam  S iã o !

4 Q u e  se ja m  c o m o  a  e rv a  d o s  te lh ad o s ,

q u e  s e c a  an tes d e  crescer*.

7 O  c e ife iro  n ão  en ch e  a  m ão  co m  e la , 

n em  o  e n fe ix a d o r  fa z  u m a b ra çad a ,

* e o s  tran seu n tes  n ão d iz e m :

“ O  S en h o r  v o s  a b e n ç o o u !"

1 18.26 N ó s  v o s  a b e n ç o a m o s  em  n o m e d o  S e n h o r .

SA LM O  130 (129)

1 C anto das subidas.

Jn 2.3 D a s  p ro fu n d e z a s  eu  te c h a m o , S e n h o r*:

2 S e n h o r , o u v e  a  m in h a v o z ;

q u e  teu s o u v id o s  es te ja m  atentos 

à  m in h a v o z  su p lica n te !

3 S c  rc t iv c rc s  as  fa lta s . S e n h o r !

S e n h o r , q u em  s u b s ist irá ?

4 M a s  tu d isp õ c s b d o  p erd ão  

e  e le s  te h ão  d e  te m e r '.

5 A g u a rd o  o  S e n h o r ,

ag u a rd o  c o m  to d a  a  m in h ’ a lm a  

e  e sp e ro  na su a  p a la v ra .

4 M in h ’ a lm a  d e s e ja  o  S e n h o r , 

m a is  d o  q u e  o  v ig ia  o  am an h e cer, 

m a is  d o  q u e  o  v ig ia  o  am an h ecer.

w . Q uanto aos “salm os de confiança**, cf. Introd. a. Este salm o (o “ De profundis**) pode ser enquadrado na ca-
x . Lit. que diga Israel, cf. 118,2. tegoría das “orações individuais de pedido de socorro*\cf. Introd.
y . Q um ran e  gr.: infiéis. b . Lit. Junto a vós (está) o perdão.
z. Tradução incerta; outra traduçüo. com  gr.: antes que a ar- c . Lit. de sorte que sois temido (temor inspirado pelo respeito.

ranquem. Jerônim o: antes de florescer. mais do que pelo medo).



7 Israel, põe tua esperança no S e n h o r 11, 

pois o S e n h o r  dispõe da graça
c, com largueza, do resgate.

8 É ele quem resgata Israel 25.21
de todas as suas faltas. t u .14

S A L M O  1 3 1  ( 1 3 0 )

1 C anto das sub idas. D e D avid.

S en h o r , m eu  c o ra ç ã o  e s tá  sem  preten sõ es* ; 

m eu s o lh o s  n ã o  m iram  m etas a ltas  d e m a is .

Não visei grandezas, 
maravilhas que me ultrapassam.

J Pelo contrário, meus desejos se acalmaram 
e se calaram,
como uma criança carregada pela mãe.
Como tal criança são meus desejosr.

3 Israel, põe tua esperança no S e n h o r , 

desde agora e para sempre.

SALMO 1 3 2  ( 1 3 1 )

1 C anto da s subidas.

S en h o r , lem bra-te  de  David*, 
lem bra-te de tudo  por que p a sso u \

J Foi ele  que ju rou  ao  S en h o r  

e fez esta  prom essa ao  Indom ável de  Jacó1: 7-46

3 “Jam ais voltarei a  en trar sob m inha tenda, 
jam ais irei deitar-m c em  meu leito,

4 jam ais deixarei que m eus o lhos se fechem  
nem que m inhas pálpebras cedam  ao sono,

5 antes de encontrar um  lugar para o  S e n h o r , 

um a m orada para o  Indom ável de Jacó!”

‘ Soubem os que  ela* estava em  E frata, 
cncontram o-la no cam po de láar:

7 “ V am os à sua m orada, 
prostem em o-nos diante do  seu pedestal. w j

B Levanta-te, S en h o r , vem a teu lugar d e  descanso , Nm io js :
. . c  . 2C r 6 ,41-42tu e a arca em  que reside a tua força!

9 Q ue os teus sacerdotes se vistam  de ju stiça , 
que teus fiéis gritem  a  sua alegria!

d .  Texto de Q um ran: Espera, ó minha alma, no Senhor, mais deve ser enquadrado nos “salm os régios*' e  nos “cânticos de 
do que a guarda (espera) no amanhecer. Mais do que a guarda Sião” . c f. Introd.
no amanhecer, Israel, põe tua esperança no Senhor. h .  Gr. sua doçura.

e . Quanto aos “salm os de confiança", cf. Introd. í. C f. G n 49,24; Is 49,26; 60,16.
f. Lit. como esta criança (m ais exatam ente, criança desmama- j .  Trata-se da arca d a  aliança, que perm aneceu em Qiriat*

da), minha alma está sobre mim. A im agem  é a  de uma criança -learim  apds o retom o enire os filisteus (cf. ISm  7.2). Efrata é 
que a màe leva nas costas. um antigo nome de Bet-Lehem , pátria de D avid. mas é também

g. Este salm o, que parece depender d a  narrativa de 2Sm 7 , uma localidade de Efraim  (IS m  1.1).



18 Por causa de D avid, teu servo, 
não despeças o  teu m essiask!”

w.3-4; 11 O  S e n h o r  o  jurou a D avid;
2Sm 7.12-16; , , , ,ICr | 7 e  a verdade, ele nao a renegara:

n-i*  “É  alguém  saído de ti1
Al 2M que estabelecerei sobre o  teu trono.

12 Se teus filhos observarem  m inha aliança 
e  as exigências que lhes ensinarei, 
tam bém  os seus filhos
sentarão para sem pre no teu trono” .

13 Pois o  S e n h o r  escolheu S ião ,
E le a quis com o residência:

14 “ E la será sem pre o  m eu lugar d e  descanso, 
ali residirei; é  ela  que eu quis.

15 A bençoarei, abençoarei suas provisões, 
saciarei de pão os seus pobres.

16 R evestirei de salvação os seus sacerdotes, 
e os seus fiéis gritarão sua alegria.

u  i.69 17 La eu farei germ inar o  v igor" de  D avid,
e prepararei um a lâm pada para o meu messias".

111 Revestirei de  vergonha os seus inim igos, 
c sobre ele  florescera' o  d iadem a0.”

SA L M O  133 (132)

1 C anto das subidas. D e D avid .

Oh! que prazer, que felicidade 
encontrar-se entre irm ãosp!

2 É com o o  óleo  que perfum a a cabeça’ , 
e  desce pela barba,

Ex 30.30 pela barba de Aarão,
que desce pela gola da sua veste.

3 E  com o o  orvalho do H erm on, 
que desce pelas m ontanhas de Sião.
L a, o S e n h o r  decidiu abençoar:
é  a vida para sem pre!

SA LM O  134 (133)

1 C anto d as subidas.

Vam os! bendizei o  S e n h o r ,

135.1-2 vós todos, servos do S e n h o r ,

k . Lit. não desvies o rosto Jo teu messias.
I. Lit. um fru to  do teu ventre.
m . Lit. um chifre. Esta expressão com bina duas imagens: a  do 

chifre, sím bolo do  poder, e  a do rebento saído do tronco de 
Jessé. pai de D avid. cf. Is 11.1. 

n . A lâm pada t  aqui o  sím bolo d a  posteridade de David (cf.

IRs 1136). De modo mais geral, ela é  o  sinal da vida que se 
perpetua (cf. Pr 13.9 e 24J20).

o . G r. e sir.: minha consagração (cf. 89.40). 
p . Lit. que irmãos se sentem juntos. 
q . Lit. como o óleo perfumado na cabeça.



q u e  v o s  m an tend es na c a s a  d o  S en h o r '  

d u ran te  a s  n o ites .

2 E levai as m ãos para o  santuário  
e  bendizei o  S en h o r .

3 Q ue ele  te abençoe de S ião , o  S e n h o r , 

que  fez o  céu  e  a  terra.

SA LM O  135 (134)

1 A leluia!

L o u v a i  o  n o m e d o  S enh or",

Io u v a i-o , s e rv o s  d o  S en h o r ,

2 que  perm aneceis na casa do  S en h o r , 

nos átrios da  casa do  nosso D eus.

I A leluia! com o o  S en h o r  é  bom !
C antai o  seu nom e, quan to  e le  é  am ável!

4 Po is o  S en h o r  escolheu para si Jacó , 
fez de  Israel o  seu apanágio1.

5 S im , eu o  sei: o  S en h o r  é  grande; 
nosso  Senhor u ltrapassa todos os deuses.

* T u d o  o  que  o  S en h o r  quis, e le  o  fez, 
nos céus e  sobre a terra,
nos m ares e  em  todos o s abism os.

’ D a extrem idade da terra levantando as nuvens, 
fez  os relâm pagos para que chovesse; 
tira  o  vento dos seus reservatórios.

* E le  atingiu os prim ogênitos do  E gito , 
desde o  hom em  até o  gado.

9 N o m eio de  ti, E gito , 
enviou sinais e  prodígios 
con tra  Faraó  e  todos os seus servos.

*  E le  atingiu nações num erosas 
e  m atou reis poderosos:

II S ihon , o  rei dos em oritas,
O g . o  rei do  B ashan,
e  todos os reinos de C anaã.

,J D epois deu a  terra deles em  patrim ônio 
em  patrim ônio  a  Israel, seu povo.

13 S e n h o r , p ro c la m a r-se -á  se m p re  o  teu n om e.

S e n h o r , fa r-s e -á  m en ção  a  t i ,  d e  g e ra ç ã o  em  g e ra ç ã o .

14 Pois o  S en h o r  faz  ju stiça  ao seu povo, 
e  se  com padece dos seus servos.

,s O s ídolos das nações são  de prata e  de ouro , 
fe itos por m ão de hom em .

128.5

113.1

134.1

95.3;
Ex 18.11

115.3

Ir 51,16

136,10; 
Ex 12.29

136.17-22

102.13 

115,4-8

r .  G r. acrescenta : nos átrios da casa do nosso Deus <c f . s . Q uanto aos “hinos**, cf. Introd.
135,2). t .  Exatamente: sua parte pessoal, cf. Ex 19,5 nota.



14 T êm  boca, não falam; 
têm  o lhos, não enxergam ;

17 têm  ouvidos, não ouvem ;
não há o  m ínim o sopro  na sua boca”!

18 Q ue os seus autores se assem elhem  a eles,
e tambe'm todos aqueles que contam  com  eles!

19 C asa de Israel, bendizei o  S en h o r .

C asa d e A arão, b e n d ize i o S e n h o r .

20 C asa de Levi, bendizei o  S en h o r .

V ós que tem eis o  S en h o r*, bendizei o  S e n h o r .

11 D e Sião, bendito  seja o  S enh or"  

que m ora em  Jerusalém !

Aleluia!

SA L M O  136x (135)

1 C elebrai o  S e n h o r , pois E le é  bom
2Cr 7 j e sua fidelidade é  para sem pre.

2 C elebrai o  D eus dos deuses,
pois sua fidelidade é  para sem pre. 

di 1017 3 Celebrai o  Senhor dos senhores,
pois sua fidelidade é  para sem pre.

72.18 4 E le é  o  único au to r d e  grandes m ilagres,
pois sua fidelidade é  para sem pre,

5 o  inteligente au to r dos céus,
pois sua fidelidade é  para sem pre,

4 firm ando a terra sobre as águas,
pois sua fidelidade é  para sem pre,

Gn i,i6 7 E le é  o  autor das grandes luzesr,
pois sua fidelidade é  para sem pre,

8 do  sol que regula os d ias,
pois sua fidelidade é  para sem pre,

9 da lua e  das estrelas que regulam  as noites,
pois sua fidelidade é  para sem pre.

7K.51: '* Ferindo o  Egito  nos seus prim ogênitos,
gx '12 29 pois sua fidelidade é  para sem pre,
ex i is i  11 fez sair de lá Israel,

pois sua fidelidade é  para sem pre,
12 com  m ão forte c b raço  estendido*, 

pois sua fidelidade é  para sem pre.
Ex 14  13 D ividindo em  dois o  m ar dos Juncos*,

pois sua fidelidade c para sem pre,

u . Ou talvez: um nariz e nenhum hálito na sua boca (cf. 115,6). 
com o no aram.

v . Provavelm ente o s  prosélitos, mencionados depois dos israe­
litas de raça e  dos sacerdotes, com o em  115.9-11. 

w . Q um ran: Que de Siâo o Senhor te abençoe. 
x. Salm o denom inado na tradição judaica o Grande Hallel

(“canto de louvor’*). O  estribilho era sem duvida cantado pelo 
povo inteiro, cf. 2C r 7 3 . 

y . Q um ran e sir.: luminares, com o em  G n 1,16. 
z . Expressão estereotipada a  propósito da intervenção de Deus 

que liberta seu povo. cf. Dt 4 3 4  e  5.15.
a . C f. nota a Ex 13,18.



14 cie fez Israel passar no m eio,
pois sua fidelidade é  para sem pre,

15 precipitou Faraó e  seu exército  no m ar dos Juncos,

135.10-12

Nm 21. 
21-32

Nm 21. 
33-35

23 Em  nossa hum ilhação, ele  se lem brou de nós,
pois sua fidelidade é  para sem pre,

24 E le nos libertou dos nossos adversários,
pois sua Fidelidade é  para sem pre.

25 E le dá  pão a toda criatura,
pois sua fidelidade é  para sem pre,

“  Celebrai o  Deus dos céus,
pois sua fidelidade é  para sem pre.

pois sua fidelidade é  para sem pre,

“  C onduzindo seu povo através do deserto , 
pois sua fidelidade é  para sem pre,

17 golpeando grandes reis,
pois sua fidelidade é  para sem pre,

'* ele  m atou reis soberbos,
pois sua fidelidade é  para sem pre.

19 S ihon, o  rei dos em oritas,
pois sua fidelidade é  para sem pre,

20 e O g, o  rei do  B ashan,
pois sua fidelidade é  para sem pre,

21 Depois deu a terra deles em  herança,
pois sua fidelidade é  para sem pre,

22 em  herança a Israel, seu servo,
pois sua fidelidade é  para sem pre.

SA L M O  137 (136)

1 À beira dos rios da B abilônia,
ali ficávam os sentados, desfeitos em  pran tos, Lm3.<w-5i
pensando em  Sião.

2 N os salgueiros da vizinhança 
havíam os pendurado as nossas cítaras.

1 A li. os conquistadores nos pediram  canções, 
e  os nossos raptoresb, m elodias alegres:
“Cantai para nós algum  canto  de S ião.”

4 C om o can tar  um  can to  d o  S en iio r  

em  terTa es tra n g e ira ?

s Se eu te esquecer, Jerusalém , >< 5i.so
que a m inha d ireita  e sq u eça ...c!

‘ Q ue a m inha língua se me cole ao  céu d a  boca 
se eu não pensar m ais em  ti.

b . Tradução conjetural. uma vez que o termo hebraico não figu­
ra em nenhum outro lugar. G r. e sir.: os que nos levavam embo­
ra; Jerônim o: os que nos abatiam: aram . aquele que nos sa­
queia.

c . Não há duvida de que se deve interpretar “esqueça, uimbcm 
ela . a  arte dc tocar"; sir.: me esqueça; gr. e  Jerônim o: seja es­
quecida; aram .: esquecerei a minha direita. A lguns, invertendo 
duas letras, traduzem  "seque".



se  eu não preferir Jerusalém  
a qualquer outra alegriad.

Ez 25 . 7 S enhor, pensa nos filhos d e  E dom ,
^ :4” : que d iziam  no d ia de  Jerusalém :

“A rrasai, arrasai a té  os fundam entos '!”

8 F ilha da  B abilônia1, prom etida para a  destru ição , 
feliz aquele que te tratar 
com o tu nos trataste!

* Feliz  aquele que  pegar tuas crianças de  peito  
e  arrem essá-las contra a rocha*!

S A L M O  138 (1 3 7 )

1 D e D avid.

9.2 Eu te  celebro11 de todo o  m eu coração1;
d iante dos deuses1 eu te  canto.

5.x 1 Eu me prostem o em  direção do  teu tem plo  santo
e  celebro  o  teu nom e,
por causa da  tua fidelidade e  da  tua  lealdade, 
pois fizeste prom essas 
m aiores que teu renome*.

3 No dia em  que cham ei e  em  que m e respondeste, 
estim ulaste as m inhas forças1.

4 Q ue todos os re is d a  terra  te  celebrem . S e n h o r , 

pois ouviram  as prom essas da tua boca.
5 Q ue cantem  nos cam inhos do  S enhor:

“G rande é  a glória  do  S enh o r!

6 Por m ais alto  que seja o  S enhor, 

ele vê o  m ais hum ilde
e reconhece de  longe o  orgulhoso.”

7 Se eu  cam inhar em  plena aflição, 
tu me fazes reviver,
tu avanças tua mão 
con tra" os m eus adversários, 
e a tua destra  m e tom a vencedor.

* O  S enhor fará tudo  por m im .
i36,i S en h o r , tu a  f id e lid a d e  é  p ara  se m p re !

Não abandones as obras das tuas mãos".

d . Lil. se eu não elevar Jerusalém ao máximo da minha alegria.
e . No d ia em  que Jerusalém caiu sob os golpes de Nabucodo- 

nosor. Os edom itas eram  censurados por se haverem  juntado aos 
babilônios por ocasião do saque da cidade, c f. A b 11.

f. O  aram . acrescentou: a população da Babilônia (cf. Is 47,1); 
pode-se ver aí uma designação dc Edom . cf. nota.

g . Traço freqüente nas cenas de saque apòs a  tom ada de uma 
cidade, cf. Is 13,16; O s 14.1; Na 3,10. A caba assim  qualquer 
esperança dc sobrevivência. A rocha talvez seja uma alusão a 
Peira C o  Rochedo ’), capital dos edom itas.

h . Certos mss e  as versões acrescentam  aqui S e n h o r .

— Q uanto  às “orações de  ação de graças**» cf. Introd.
I. G r. acrescenta: porque ouvistes as palavras da minha boca. 
j .  Os deuses das nações; term o diferentem ente interpretado 

nas versões antigas. Gr.: anjos; aram .: juizes; sir^ reis; Jerônimo: 
deuses.

k . L it. pois fizeste as tuas promessas maiores do que todo o  
teu nome.

I. Lit. aumentaste na minha alma a força. 
m . Lit. no nariz dos meus adversários; Jerônim o: contra a 

cólera dos meus adversários. 
n . Ou então: não afrouxes a obra das tuas mãos.



1 D o m estre  de  coro; de  D avid, sa lm o.

S enhor, tu m e perscrutaste e  conheces0, Jr iw
1 conheces o  m eu deita r e  o  meu levantar; 2Rj 19.27

de longe d iscem es os m eus projetos1’;
3 vigias o  m eu cam inho e  o  meu paradeiro ,

e todas as m inhas veredas te  são fam iliares.

4 Um a palavra ainda não aflorou em  m inha língua, 
e  tu j á  a conheces. S en h o r ,

s Atrás e  na frente, , tu  m e segues d e  perto ', 
pões a  m ão sobre m im .

* M isterioso conhecim ento  que m e ultrapassa, 
tão  e levado que não consigo atingi-lo!

7 A onde irei, para estar longe d o  teu  sopro?
A onde fugirei, para estar longe d a  tua face?

* Subo aos céus, a í  estás!
D eito-m e nos in fem os, a í  estás!

* T om o as asas da  aurora 
para habitar a lém  dos m ares’,

10 tam bém  lá, tua  m ão m e conduz, 
tua destra m e segura.

"  Eu disse: “A o m enos que as trevas m e engulam , 
que a luz em  to m o  d c  m im  seja no ite!”

12 N em  m esm o as trevas são tenebrosas para ti, 
e a  noite se to m a  lum inosa com o o  dia; 
as trevas são com o a  luz!

u  Foste  tu que criaste  os m eus rins; 
tu m e abrigavas* no seio  m aterno. ió ia<M2

14 C onfesso  que  sou um a verdadeira m aravilha*,
tuas obras são prodigiosas: u u -4
sim , reconheço-o  claram ente.

15 M eus ossos não te  perm aneceram  ocultos 
quando eu fui feito  no  segredo,
tecido em  um a terra profunda”.

16 Eu não passava d e  um  esboço", e  o s  teus olhos me viram .
No teu livro , todos e les estavam  descritos,
aqueles d ias que foram  form ados 
quando ainda nenhum  deles existia11.

o . Q uanto aos “salm os de instrução” , cf. Introd. 
p . Simaco: minha vontade;  g r., sir.: meus pensamentos;  aram .: 

minha participação (na tua comunidade); Jerônim o: meu mal.
q . As versões, menos aram ., ligam estas palavras ao  v. prece­

dente: tu conheces tudo que fica  para trás e  para a frente  (o  
passado e  o  futuro), 

r .  Versões, exceto aram.: vós me criastes. 
s. O u então: nos limites do poente. 
t .  Ou então, com  Jerônimo: tu me urdiste (cf. Jd  10.11): aram.:

tu me fundaste; gr. e  sir,: tu me tomaste.
u . L it. Dou-te graças por ter sido feito  maravilha espantosa, 

cf. Jerônim o: tu me fizeste tremendamente grande. Qumran: tu 
és maravilhosamente tremendo: gr.: tens sido tremendamente 
maravilhoso; sir.: por causa da maravilha que fizeste.

v. Lit. nas profundezas da terra — sendo que as entranhas da 
terra são um a imagem do seio m aterno, c f .v . 13: Jd l .2 1 ;£ r4 0 ,I .  

w . Term o unico na Bíblia, tradução incerta, 
x. Tradução incerta. Lit. (cf. versões): e nenhum entre eles.



40,6 17 Ó  Deus! com o são difíceis para m im  os teus projetos5',
com o é  grande a som a1 deles!

“  G ostaria  de contá-los, são m ais num erosos que a areia.
Eu acordo, e  eis que ainda estou contigo.

19 Ó  Deus! se quisesses m assacrar o  infiel!
H om ens sanguinários, afastai-vos de m im .

20 T eus adversários pronunciam  o teu nom e para enganar, 
pronunciam -no para prejudicar*.

21 S enhor, com o não od iar os que te odeiam ?
C om o não abom inar aqueles que te com batem ?

22 Eu os odeio com  um ódio  total, 
tom aram -se  m eus próprios inim igos.

26.2 23 Ó  D eus, perseruta-m e e conhece o  meu coração;
prova-m e e conhece m eus pensam entos.

24 V ê, portanto, se eu enveredo pelo  cam inho perigoso1’, 
e  conduze-m e pelo cam inho duradouro*.

SALMO 140 (139)

1 Do mestre de coro. Salmo de David.

2 S enhor, livra-m e do hom em  m aud, 
preserva-m e do hom em  violento.

3 daqueles que premeditaram* o  m al, 
que provocam  guerras cada dia.

4 E les afiaram  sua língua com o a  serpente,
Rm 3.13 têm  veneno dc v ibo ra 'en tre  os lábios. Pausa

5 S enhor, guarda-m e das m ãos do  ím pio, 
preserva-m e do hom em  violento,
dos que tram aram  m inha queda*.

4 O rgulhosos d issim ularam  ciladas diante de m im , 
estenderam  cordas, um a rede à beira do  cam inho, 
arm aram -m e arm adilhas. Pausa

3i.i5 7 Eu disse ao Senhor: “Tu és m eu D eus!”
S enhor, presta ouvido à m inha voz suplicante.

B D eus, Senhor, força que m e salva, 
protegeste m inha cabeça no d ia do  com bate.

9 Senhor, não cedas aos desejos do ím pio, 
não deixes que tenham  êxito  as intrigas deles, 
pois voltaram  a levantar-se. Pausa

y .  Versões: como teus amigos me são preciosos! 
z . O u então: os seus princípios; talvez seja este o  sentido do 

aram ., sir. e . quem  sabe. do  gr. seus chefes (isto  é . os que a eles 
presidem ).

a .  Tradução incerta, inspirada em  Ex 20.7. Aram.: os que ju ­
ram por teu nome para enganar, teus adversários fazem  jura­
mentos em vão: Sfmaco, Jerônim o: os que falam  falsamente 
contra ti, os teus adversários se levantaram em vão; sir.: porque 
falaram de ti e tomaram em vão tua cidade: gr.: já  que falas  
pensando: em vão é que tomarão as tuas cidades.

b . U t .penoso. Ou entfk>: o caminho dos ídolos, como Jerônimo: 
cf. sir.: o caminho da mentira.

c . O  cam inho da  tradição (cf. J r  6.16; 18,15) ou o cam inho da 
eternidade (gr. e  sir.).

d . Q uanto às “orações individuais de pedido dc socorro", cf. 
Introd.

e . Lit. que meditaram o mal no (seu) coração.
f. Palavra de significado incerto, assim  traduzida segundo gr., 

sir. e  Jerônim o. Q um ran e  aram .: aranha.
g. Lit. acossar meus passos.



10 Q ue o  crim e dos seus lábios cubra 
a té  a cabeça os que me assediam h!

11 Q ue brasas se derram em  sobre eles, Gn 19.24

q ue  ele1 os precipite no fogo,
nos precipícios dos quais não se reerguerão!

u  As m ás línguas1 não perm anecerão na terra;
o  hom em  violento e mau 
será perseguido sem tréguak.

13 Eu sei que o  S enhor fará justiça  ao infeliz, 
que praticará o  d ireito  para com  os pobres.

14 S im , os ju sto s celebrarão  o  teu nome
e os hom ens retos habitarão na tua presença.

SALMO 141 (140)

1 Salmo. De David.

Senhor, eu te cham ei; depressa! V em 1! 
presta ouvido à m inha voz quando te cham o.

2 Q ue m inha prece seja o  incenso d iante de ti, Ap 5,«; x.4

e m inhas m ãos erguidas, a  oferenda da tarde.

* S enhor, põe um a guarda à  m inha boca, 
v igia a porta dos m eus lábios;

4 freia m eu coração no declive  do  m al"; 
que eu não me entregue a práticas ímpias 
com  m alfeitores:
não provarei dos seus festins”.

5 Q ue, por fidelidade, o  ju sto  me bata e  m e repreenda!
Q ue o  óleo  perfum ado não unja m inha cabeça,
m as que m inha oração persevere diante de suas m aldades!

4 Seus chefes foram  precipitados do  rochedo, 
eles que se tinham  a legrado ao  m e ouvir dizer:

7 “C om o se revolve e  se escava o  solo,
assim  dispersaram  nossos ossos na goela dos ínferos0.”

8 C om  os olhos em  ti, D eus Senhor,
refugiei-m e ju n to  a ti; não m e faças en tregar a  alm a;

9 guarda-m e da cilada que me arm aram  
e dos pedidos dos m alfeitores.
O s infiéis cairão  na sua arm adilha, 7.i«: m .r:
ao passo que eu , eu passarei além . fr i& n

h. Lit. A cabeça dos que me assediam, que o crime dos seus 
lábios a cubra.

i. D eus ou o  crim e. G r. c  Jerônim o: tu (D eus) os precipi- 
tarás.

j .  Lit. o homem de língua.
k. Tradução incerta. Aram.: na geena: gr., e o  Jerônim o: para 

a perdição.
I. Q uanto às "orações individuais de  pedido de socorro**, cf. 

Introd.

m . Lit. nâo inclines o meu coração para uma coisa (ou uma 
palavra) má.

n . O  ultim o termo é  de significado incerto. A ram . eu nâo 
jantarei entre os cantos na sua sala de festim; sir.: nâo partilha• 
rei o sal com eles; gr.: nâo me associarei aos seus eleitos.

o . O  texto dos vv. 5-7 é  bem obscuro, e a  tradução deles é  
incerta. O  salm ista parece lem brar um canto que os ímpios ha­
viam pedido (cf. Sl 1373) e  que evocava a desgraça de seu povo 
falando dos ossos dispersos na tema (cf. Ez 3 7 ,11).



1 Instrução de David. Oração quando ele estava na cavernap.

1 Em  alta  voz, brado ao  S enhor"; 
em  alta  voz, suplico  ao  Senhor.

3 E xpando diante dele a  m inha queixa, 
d iante dele exponho m inha aflição.

4 Q uando estou a ponto de  perder o  fô lego, 
és tu  que sabes aonde vou:
no cam inho pelo  qual eu ando, 
arm aram -m e um a cilada.

s O lha à  d ireita e  vêr: 
ninguém  que me reconheça!
Não há m ais reftlgio para m im ,
ninguém  que se preocupe com  a m inha vida!

6 B radei a  ti .  Senhor!
»i.9 dizendo: “T u és o  meu asilo ,
ií .5 m inha parte na terra dos v ivos!”

7 Presta atenção aos m eus brados,
pois estou tão  fraco!
L ivra-m e dos m eus perseguidores, 
pois são  m ais fortes do  que  eu.

* T ira-m e da  m inha prisão , 
para que eu  celebre  o  teu nom e.
Então  os justos m e rodearão 
por m e teres feito o  bem .

SALMO 143 (142)

1 Salmo. De David.

Senhor, escuta m inha prece",
presta ouvido às m inhas siíplicas;
pela tua  fidelidade, péla tua ju stiça , responde-m e!

1 N ão en tres em  ju íz o  com  teu  servo,
Rm 3.I0-. pois nenhum  vivente é  ju s to  d iante de ti.
Gn 2.16

3 O  inim igo m e perseguiu,
ele m e prostrou, m e esm agou; 
ele  m e fez hab itar nas trevas, 
com o o s m ortos d os tem pos passados1.

4 Em  m im  o  fôlego se acaba,
a desolação está no m eu coração.

p. C f. ISm  24 (D avid encontra Saul na gniia de En-G uedi) e 
Sl 57.1.

q . Para "orações individuais de pedido de socorro", c f. Introd. 
r .  Q um ran: olharei à direita e verei; gr. aram . e  sir.: Olhei à 

direita e vi.

s .  Q uanto às “orações individuais de pedido de socorro'*, cf. 
Introd.

t .  Assim  interpretou Jerônim o. Pode-se também interpretar com  
o  sir.: os que estão mortos para sempre.



5 Evoco os dias de  outrora, 77.6
repito para m im  tudo o  que fizeste, 77.13
repito para m im  a obra das tuas m ãos.

‘ E stendo as m ãos para ti; 
eis-m e d iante de  ti, com o um a terra sedenta. Pausa

7 Depressa! responde-m e. Senhor! 69.ik
estou no fim  do  m eu fôlego.
Não me ocultes a tua face,
pois senão me assem elho aos que descem  à cova. 2».i

* D esde o  am anhecer, anuncia-m e a tua fidelidade, 
pois confio em  ti.
R evela-m e o  cam inho  a seguir,
pois anseio por ti. «6.4

9 Senhor, livra-m e dos meus inim igos;
fiz um ab rigo"jun to  a ti.

"  Ensina-m e a fazer a tua vontade 
pois tu és o  m eu Deus.
T eu espírito* é  bom ,
que ele me conduza por um a terra plana!

11 Pela honra do teu nom e, Senhor, tu  m e farás viver: 
pela tua ju stiça  me fara's sa ir da  aflição;

12 pela tua fidelidade exterm inarás m eus inim igos 
e  porás a perder todos os m eus adversários, 
pois sou teu servo.

SALMO 144 (143)

1 De David.

B endito seja o  S enhor, m eu rochedo",
que adestra as m inhas m ãos para o  com bate. i»-3s
m eus punhos" para a  batalha.

2 E le é  meu aliado*, m inha fortaleza, i*j
m inha c idadela, e  m eu libertador,
meu escudo, e  eu me refugio ju n to  dele; 
ele  subm ete meu povo1 a meu poder.

3 S enhor, que é  o  hom em , para que o conheças, *4
este m ortal, para que penses nele?

4 O  hom em  é  com o vento,
e os seus d ias , um a som bra que passa.

5 S enhor, inclina os céus c desce. uuo
T oca as m ontanhas, e  que elas fum eguem . 104.32

‘ Lança os re lâm pagos, d ispersa-os, i*.i5
envia tuas flechas, desbarata-os*.

u . G r.: eu me refugiei; Jerônimo: fu i protegido. z . Certos m ss., Áquila. Jerônim o. sir., aram . e  Qumran: os
v . M esmo lerm o que o  traduzido por “fôlego** nos vv. 4  e 7. povos (cf. 18.48).
w . Q uanto aos “salm os régios**, cf. Introd. a . O  com plem ento os (as) neste v. pode designar ou os relâm-
x. Lit. meus dedos. pagos e  as flechas, ou os inimigos (cf. as versões). O  segundo
y . Lit. minha fidelidade (isto  é  “minha aliança*’). verbo, com  efeito , pode significar “confundir** (cf. Ex 1424).



i*.i7 7 L á do a lto , estende a m ão para salvar-m e,
para livrar-m e das grandes águas, 
das m ãos de gente estrangeira,

* cuja boca é  m entirosa 
e  cuja destra  é  perjura.

33,2-3 9 Ó  D eus, eu te cantarei um  can to  novo,
e  para ti tocarei a harpa dc dez cordas:

10 és tu que  dás a vitória aos re is, 
que salvas teu  servo D avid
da espada assassina.

11 Salva-m e e  livra-m e
das m ãos de  gente estrangeira, 
cu ja boca é  m entirosa 
e  cuja destra  é  perjura.

i2s j  11 A ssim b nossos filhos são com o plantas,
bem -vindos desde a sua juventude: 
e nossas filhas são cariátides ', 
m odelos para um  palácio.

13 N ossos celeiros estão cheios, 
ricam ente providos.
N ossos rebanhos m ultiplicam -se aos m ilhares, 
por m iríades em  nossos cam pos.

14 N ossos aliados carregam  o  fardod; 
não há m ais brecha nem saída,
não há m ais alarm e nas nossas praças.

33.12 15 Feliz  o  povo que tem  tudo isso!
Feliz o  p o v o  que tem  a D eus p o r S en h o r !

SALMO 145 (144)

1 Louvor. D e  D avid.

Á le f  M eu D eus, meu re i, eu te exaltare i'
e  bendirei o  teu nom e para sem pre'.

B et 1 T odos os d ias te bendirei
e louvarei o  teu nom e para sem pre.

■«<.2 G uím el 3 O  S en h o r  é  g rande, cum ulado d e  louvores; 
sua grandeza é  insondável.

D ále t 4 D e um a geração a outra enaltecerão  tuas obras,
proclam arão tuas façanhas.

Hê 5 R epetirei o  re la to  dos teus m ilagres,
a glória retum bante do teu esplendor*.

b. T anto  o sentido desta palavra com o a  ligação com  o início f .  N o texto de Q um ran. este salm o contém , após cada v., um
são pouco claros. estribilho: “O  Senhor i  bendito e  seu nome é  bendito para sem-

c .  Lit. ângulos esculpidos. pre”  (cf. Sl 136).
d .  O u então: nossos bois são pesados, isto i .  ou “carregados" g . Q um ran: Dir-se-â a glória retumbante do leu esplendor e

ou “gordos" (gr. e Jerônim o); sir.: nossas vacas são gordas, e eu repelirei a narrativa dos teus milagres: cf. gr.: Dir-se-ã a 
nenhuma i  estéril. magnificência da glória da tua santidade e narrar-se-ão os teus

e . O s Sl 145-150 são “hinos” , cf. Introd. milagres, e  sir.: Dir-se-á a força da tua majestade e contar-se-
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e  cu contarei os teus grandes feitos.
C elebrarão  a m em ória dos teus grandes benefícios, 
aclam arão a tua justiça.

O  S en h o r  é  benevolente e  m isericordioso , |03&
lento na cólera e  d e  grande fidelidade. " 'j*
O  S en h o r  é  bom  para com  todos, 
cheio  de  ternura para todas as suas obras.
Todas ju n ta s , tuas obras te louvarão . S en h o r , 

e teus fiéis bendirão.
E les te d irão  a glória do  teu reino 
e  falarão  da tua façanha, 
revelando aos hom ens as tuas façanhas 
e  a g lória  resplendente do teu reino.

Teu reino é  um  reino de  todos os tem pos Dn 4ji
e  teu im pério dura através de todas as gerações.
(D eus é  veraz,
fiel em  todos os seus atos)*

O  S en h o r  é  o  a p o io  d e  to d o s o s  q u e  c a e m ,

ele levanta todos os que estão  curvados, i«w>
C om  o s o lhos em  ti, todos eles esperam , 104.27-2*

e tu lhes dás o  alim ento no tem po devido;

Dt 32.4; 
Ap 15,3

e sacias todos os viventcs que am as1.

O  S en h o r  é  ju sto  em  todos os seus cam inhos, 
fiel em  todos os seus atos.
O  S en h o r  está próxim o de todos os que o  invocam , 
de todos os que o  invocam  na verdade.
E le faz a vontade daqueles que o  tem em 1, 
escuta seus gritos e  os salva.
O  S en h o r  guarda todos os seus am igos, 
m as suprim irá  todos os infiéis.
M inha boca d irá  o  louvor do  S e n h o r , 

e toda cam e bendirá seu santo  nom e, 
para todo o  sem pre11!

SALMO 146 (145)

1 A leluia!

Ó  m in h ’ a lm a , lo u v a  o  S e n h o r !

1 T oda a m inha vida, louvarei o  S e n h o r , |04-33

Tocarei para m eu D eus, enquanto  eu existir.

-ão as tuas grandezas, Mas o aram . e Jerônim o são fiéis ao texto 
hebr. tradicional.

h . Este v. 13bis, om itido acidentalm ente no texto hebr. tradi­
cional. é  conservado pelo texto de Q um ran e  pelas versões.

i. Assim hebr. e gr.; aram.: sacias todos os viventes com o seu 
prazer (isto  é, com  aquilo de que gostam ); sir.: sacias a vontade

de todo vivente (cf. v. 19); Vulg.: cumulas todo vivente de bên­
ção  (Jerônim o: de reconforto).

j .  O u entfio: Ele exerce o seu fa vo r  para com os que o 
temem.

k . Estas ultim as palavras são provavelmente o que subsiste do 
estribilho (cf. nota).
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3 Não conteis com  os príncipes,
nem  com  os hom ens incapazes de salvar1:

4 seu sopro  partirá, eles voltarão ao seu pó1”, 
e naquele d ia, é  a ruína dos seus planos.

5 Feliz  aquele que tem  por ajuda o  D eus de Jacó , 
e  por esperança o  S e n h o r , seu Deus!

4 A utor da  terra e  dos céus, 
do  m ar, dc tudo o  que a í  se encontra, 
ele  é  o  eterno guardião  da verdade:

7 e le  fa z  ju s t iç a  ao s  o p r im id o s , 

e le  d á  p ão  a o s  q u e  tem  fo m e ;

o  S en h o r  so lta  o s  p r is io n e iro s ,

* o  S en h o r  abre os o lhos dos cegos,
o  S en h o r  levanta os que esm orecem ,
o S enh or am a os ju sto s,

9 o  S en h o r  p ro tege  o s  m ig ra n te s ,

E le d á  apoio ao órfão  e  à viuva, 
m as confunde os passos dos m aus.

10 O  S en h o r  re in ará  se m p re ,

E le é  teu D eus, Sião, de geração em  geração!

Aleluia!

S A L M O  147 (1 4 6 -1 4 7 )

1 Aleluia!

C om o é  bom  can tar ao  nosso  D eus, 
com o é  agradável louvá-lo!

2 O  S e n h o r , que reconstruiu Jerusalém , 
reunirá os deportados de  Israel.

3 E le cura os corações confrangidos 
e m edica suas feridas.

4 E le enum era as estrelas; 
a cada um a dá um nom e.

5 N osso Senhor é  grande e cheio  de força; 
sua inteligência é  infinita.

4 O  S en h o r  restabelece os hum ilhados, 
hum ilha até  o  chão o s infiéis.

7 Entoai ao  S en h o r  a ação de graças, 
tocai para o  nosso D eus na citara:

8 é  ele  que cobre os céus de  nuvens, 
que prepara a chuva para a terra
e faz brotar a  erva sobre as m ontanhas;

9 E le dá  o  alim ento ao gado
e aos filhotes do corvo  que reclam am .

10 Ele não aprecia as proezas do  cavalo ,
não se interessa pelos m usculos" do  hom em .

I. Lit. que nào têm salvação. homem foi feito. c f. G n 2,7.
m . Lit. ao seu solo, isto é. à  terra, o  “pò do  solo", do qual o  n . Lit. pelas pernas.



11 M as o  S e n h o r  se apraz naqueles que o  tem em , 
os que esperam  na sua fidelidade.

12 "G lorifica o  S en h o r , Jerusalém !
Sião, louva o  teu D eus.

11 Pois ele  reforçou as trancas das tuas portas;
em  ti abençoou os teus filhos.

M E le, que da' a paz ao teu território , 
ele te sacia d a  flor de  trigo.

15 E le envia suas ordens à terra, 
e  veloz corre a sua palavra.

16 E le espalha a neve com o flocos de lã, 
ele espalha o  gelo  com o se fora cinza.

17 E le atira seus pedaços de gelo  com o se fossem  m igalhas; 
d iante das suas geleiras, quem  agüentara'?

18 E le env ia  sua palavra, eis o  degelo;
E le faz o p vento soprar, e  as águas fluem .

19 E le proclam a sua palavra a Jacó ,
seus decretos e  seus m andam entos a Israel.

28 Isto , não o  fez para nenhum a das nações, 
e  estas não conhecem  seus m andam entos.

A leluia!

SA L M O  148

1 A leluia!

D os céus, louvai o  S en h o r ; 

louvai-o nas alturas;
2 louvai-o, vós, todos os seus anjos’ : 

louvai-o, vós, todo o seu exército ';
3 louvai-o, sol e lua;

louvai-o, vós, todas as estrelas brilhantes;
4 louvai-o, vós, os m ais altos dos céus,

e  vós, as águas que estais sobre os céus.

5 Q ue eles louvem  o nom e do S e n h o r , 

pois ele m andou, e  foram  criados.
6 Ele os estabeleceu para todo o  sem pre; 

fixou leis que não passarão1.

7 Da terra, louvai o  S en h o r : 

dragões e  vós, todos os abism os,
8 fogo e granizo, neve e neblina,

vento de tem pestade que executa sua palavra,
9 m ontanhas e todas as colinas, 

árvores frutíferas e todos os cedros,
10 anim ais selvagens e  todo o  gado, 

répteis e  pássaros.

33.1*

103.20-21

Jr 31.35-36

o. Em gr. e  Vulg. com eça aqui um novo salm o, o  Sl 147. r .  “T ex lo  escrito ": " tex to  lido" e versões: todos os seus 
p . Lit. seu vento ou seu espírito. exércitos.
q . Ou então: todos os seus mensageiros. s . Pode-se iambe'm interpretar: e ele nõo as transgredirá.
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11 reis da terra e  todos os povos, 
príncipes e  todos os chefes da terra,

,J m oços e  vós tambe'm, m oças, 
velhos e crianças!

13 Q ue eles louvem  o nom e do  S en h o r , 

pois o seu nom e é  sublim e, só ele,
seu esp lendor dom ina a terra e os ce'us.

14 E le reergueu a força* do  seu povo.
L ouvor para todos os seus fiéis,
os filhos de Israel, o  povo que lhe está  próximo*!

Aleluia!

SALMO 149

1 Aleluia!

Cantai ao  S en h o r  um  canto  novo; 
cantai seu louvor na assem bléia dos fiéis.

2 Q ue Israel ju b ile  pelo seu A utor,
que os filhos de  Sião festejem  seu rei.

3 Q ue e les louvem  seu nom e pela dança; 
que toquem  tam bor e citara para ele.

4 Pois o  S en h o r  favorece o  seu povo; 
ele adorna d e  v itória os hum ildes.

5 Q ue os fiéis exultem  rendendo glória , 
que nas suas esteiras ''g ritem  de a legria ,

‘ exaltando a D eus a plena voz, 
a espada de  do is gum es na m ão.

7 T irar vingança das nações 
e castigar os povos,

* agrilhoar os seus reis 
e  pôr a ferros as suas elites,

9 executar con tra  e les a sentença escrita, 
é  a  honra de  todos os seus fiéis!

Aleluia!

SA LM O  150

1 Aleluia!

Louvai a D eus no  seu santuário; 
louvai-o na fortaleza do  seu firm am entow.

2 Louvai-o p o r suas proezas; 
louvai-o por tanta  grandeza.

3 Louvai-o com  toques de trom pa; 
louvai-o com  harpa e citara;

t .  Li», o chifre. estejam  doentes", ou então "m esm o durante a  noite". M as talvez
u . G r. e  Jerônim o: o povo que se aproxima dele. se trate de um a alusão ao uso de um tapeie para a oração; cf. 4.5.
v . Lit. nos seus leitos. Costum a-se interpretar "m esm o que w . Lit. no firmamento da sua força.



4 louvai-o com  tam bor e dança; 
louvai-o com  cordas e  flautas;

5 louvai-o com  cím balos sonoros; 
louvai-o com  os cím balos da  ovação.

6 Q ue tudo que respira louve o  S e n h o r ! 

A leluia!

A antiga versão grega  propõe em  apêndice  um  sa lm o extra. Seu texto, não-canfí- 
nico, parece resultar do  abreviam ento  e  da  com binação de do is salm os não-ca- 
nfínicos, cujo  texto  hebraico  f o i  parcia lm ente  reencontrado em  Q um ran.

S A L M O  151

1 Salm o escrito  especia lm ente ' p a ra  D avid  e  fo ra  d o  côm puto.
Q uando travou o  singu lar com batey contra Goliat.

Eu era o  m enor den tre  o s m eus irm ãos, 
o  m ais jo vem  na casa d e  m eu  pa i.
Eu levava a  p astar o  rebanho de m eu pa i1.

1 M inhas m ãos fa b ricaram  um a fla u ta .
m eus dedos confeccionaram  um a harpa*.

J Q uem o  anunciará a  m eu Senhor?

O  Senhor em  pessoa  ouveb.

4 E le enviou seu mensageiro*, 
ele m e tom ou do  m eio  do  rebanho  de m eu pa i  
e  m eu deu a  unção d o  seu  óleo.

s M eus irm ãos eram  belos e altos, 
e no entanto o  Senhor não os preferiud.

6 E u fu i  enfrentar o  filis teu '.
E le  m e am aldiçoou pelos seu s ídolos.

7 M as eu, arrebatei sua  espada, decapitei-o  
e lavei a  a fronta dos f ilh o s  d e  Israel.

x* O u então: autógrafo.
y , Q um ran: Aleluia de David, filho de Jessé; sir.: ações de 

graças de David.
z. Sir. acrescenta: Encontrei um leão e um urso, matei-os e 

reduzi-os a pedaços.
a . Qumran da a seg u ir As montanfuts não dão testemunho 

dele. as colinas não proclamam nada. Mas as árvores exalta­
ram minhas ftalavras. e o rebanho, minhas obras.

b . Variante do gr.: o Senhor mesmo, o Senhor ouve tudo. Sir.: 
Quem me fará ver o  meu Senhor? Ele é meu Senhor, ele é meu 
Deus. Qumran: Quem proclamará, quem dirá e quem anunciará

as obras do Senhor de todas as coisas? Deus viu tudo, ele es­
cutou e ouviu.

c . Qumran: Ele enviou seu profeta para ungir-me, (enviou) 
Samuel para tornar-me grande.

d . Qumran: Meus irmãos saíram ao encontro dele, belos de 
porte, belos de aparência, de estatura alta e de linda cabeleira. 
O Senhor Deus não os escolheu. Ele me fe z  apanhar atrás do 
rebanho, ungiu-me com o óleo santo e fe z  de mim o guia do seu 
povo, o soberano dos filhos da sua aliança.

e . A passagem de Qumran é precedida do tfíulo Início das 
proezas de David, quando fo i ungitjo pelo profeta de Deus.





JÓ
INTRODUÇÃO

A fin a lid a d e  do  L ivro  de  Jò  não é  exp licar  — 
conform e com um ente se  d iz  — o  enigm a do  so fri­
m ento  injusto, nem  reso lver o  problem a do m al. 
É, antes, um a tenta tiva  d o  hom em  perp lexo  d e  
situar-se an te  o  D eu s san to  e todo-poderoso.

P lan o  d o  liv ro . A  obra  se  d iv ide  c laram ente em  
cinco partes:

J. Um prólogo em  prosa , no  qual o  herói, Jó, 
homem piedoso e rico, é  repentinamente atingido  
p o r calam idades inexplicáveis e, apesar disso, con­
serva toda a  sua confiança no Senhor (1,1-2 ,13).

2 . Um d iálogo em  verso, no  qua l se  debatem  Jó, 
hom em  brioso e  revoltado, e  três am igos seus: 
E lifáz de  Tem an, B ild a d  d e  Shüah  e S o far d e  
N aam á, sábios típicos d o  antigo  O riente. E ste d iá ­
logo  se  desenrola d e  m aneira  lenta  e solene, ao  
longo de três séries d e  d iscursos poéticos, enqua­
drados p o r  dois m onólogos do  heró i (3 ,1 -31 ,40 ).

3 . Uma série de d iscursos em  verso, representan­
do a  intervenção imprevista d e  um  quarto am igo, 
Elihu, filh o  de  Barakel, o  buzita (3 2 ,1 -3 7 2 4 ).

4 . Um diálogo, em  verso, entre o  Senhor e  Jó  
(38 ,1 -42 ,6 ).

5. Um epílogo, em  prosa , em  que o  herói recu ­
pera  a  saúde, a  riqueza  e  a  reputação, bem  com o  
novos filh o s . C om o o s  pa triarcas, ele  m orre re ­
p le to  d e  d ias (42 ,7-17).

U n id ad e  e  d a ta  d e  co m p o sição . A s d iferenças de  
vocabulário, de estilo , d e  tradição cultural e  de  
idéias religiosas, verificáveis nas d iversas partes  
d a  obra, indicam  a  m uitos leitores que  ela não fo i  
com posta d e  um  só  ja to . A  titulo d e  hipótese, pode- 
se  propor:

É  bem  provável que o  pró logo  e  o  epílogo em  
prosa  tenham  inicialm ente constitu ído  um  conto  
fo lc ló rico  (1 ,1 -2 ,1 3 ; 42 ,7-17). E le  narrava a  p a ­
ciência exem plar d e  um  hom em  da  terra de  Us — 
talvez em  E dom  (1 ,1), a  sudeste  do  m ar M orto  — 
que gozava d e  um a reputação única entre os " fi­
lhos do O rien te" . P ode-se  pen sa r que  a h istória  
deste Jó , dotado de  um a piedade sem  igual (1,1- 
8; Tg 5,11), circulava d e  fo rm a  oral entre os sábios

d o  O riente M édio , lá  p e los f in s  d o  segundo m i­
lên io  a.C ., e  tenha s id o  recontada em  hebraico  
na época  d e  Sam uel, D a v id  e  Salom ão (sécs. X I  e  
X  a.C .).

D epois da  ca tá s tro fe  d e  5 8 7  a .C ., o s  ju d eu s  
exilados em  B abilôn ia  tinham  p erd ido  tudo. Sua  
perp lexidade levava  a lguns a  p erd er toda crença  
no  valor da  existência  e a  questionar a té  sua f é  na  
ju s tiç a  d e  D eus. Servindo-se  da bem -conhecida  
história  do  in fe liz Jó  (E z 1 4 ,1 4 2 0 ), um  poeta  da  
segunda geração d o  E xílio  (cerca  d e  575 a.C .) 
com pôs o  poem a (3 ,1 -31 ,40 ; 3 8 ,1 -42 ,6 ), com  uma  
fin a lid a d e  pastora l e  p ro fé tica , sem elhante à  do  
seu p redecessor E zequ ie l (cerca d e  592-580  a.C .). 
E ste  poeta  traz à  cena o  herói, que so fria  sem  
causa aparente, e  três de  seu s am igos, tentando  
discu tir  poeticam ente  o  valor d a  existência  e  os 
dire ito s d o  hom em  à  ju s tiç a , hum ana e  divina  
(3 1 J 5 -3 7 ) . O  pró p rio  Senhor o ferece ao  herói 
ocasião de  defender-se  e  de  condenar a  conduta  
divina (40 ,8-14), m as J ó  recusa-se a  a ceita r o  
desa fio  e  sim plesm ente  se  arrepende da  sua  p re ­
sunção  (42,1,6).

O  poem a se  encerra com  o  reconhecim ento  da  
santidade divina, que  u ltrapassa  infinitam ente a  
im aginação d os hom ens e  a té  m esm o a s noções  
m ais d ifundidas d a  providência  e  da  bondade de  
D eus. Sugere-se a inda  um a noção de pecado  que  
transcenderia um a d istinção  dem asiado sim plista  
en tre  bem  e m al, d istin çã o  em  que  se  situ a  a  
am bição egocêntrica  d e  um  hom em  virtuoso.

O  epílogo em  pro sa  (42 ,7-17) p a rece  con trad i­
zer a  teologia d o  p o e ta , ao  a firm ar o  dogm a p o ­
p u la r da  retribu ição  individual. E ste  epílogo só  
sobreviveu p o rq u e  pertencia  a  um  conto  c lássico , 
herança da  sabedoria  secu lar do O riente. Talvez 
ele fo sse  adm iravelm ente conveniente à s  idéias dos 
escribas m oralistas d o  ju d a ísm o  na época persa , 
que asseguraram  assim  a  transm issão do  poem a  à  
posteridade.

Um discípulo  da  esco la  job ia n a  ajuntou, p ro va ­
velm ente com  f in s  apologéticos, os discursos d e  
Elihu (3 2 ,1 -37 ,24 ). N otam -se, efetivam ente, n es­
tes d iscursos um a linguagem , um  estilo  e  um



m étodo retórico bastante distintos dos de  um  d iá ­
logo  propriam en te  d ito . E lihu  insiste no  va lor  
educador do  sofrim ento  e acrescenta certos a rg u ­
m entos que m estres da  escola sapiencial tradicio­
na l lam entaram  ver insuficientem ente desenvolvi­
d o s  p o r  E lifaz, B ildad  e Sofar.

O  texto do  terceiro ciclo do  diálogo poético entre  
Jó  e seus três am igos (em  particu lar 2 5 ,1 -27 ,23 )  
parece  ter sofrido dano na transm issão ora l ou  
m anuscrita . Falta o  terceiro discurso d e  Sofar, e 
certas sentenças postas na boca de Jó  parecem  
refle tir  a  posição tradicional de  um de seus a m i­
gos (24,18-25; 26,5-14). A lguns exegetas sugerem  
que os editores d o  poem a procuraram  suavizar a 
dureza do herói, em prestando-lhe palavras orig i­
nalm ente pronunciadas p o r  Sofar. M uitos pensam  
tam bém  que o  E logio  da  Sabedoria (28,1-28) re ­
presenta  uma ad ição  posterior. E ntretanto, seu  
estilo  está bem pró x im o  do  tom  dos d iscursos do  
Senhor (38,1 ss.), e  pode-se  supor que a  fin a lidade  
deste  poem a era separar a d iscussão dialogada  
da  peroração de  Jó.

G ê n e ro  l ite rá r io . H á tem pos, notou-se que a  fo r ­
m a literária deste livro  é única nas Escrituras. 
A pesar de  a  tradição ju d a ica  e  cristã  o  ter re la ­
cionado entre as obras d e  Sabedoria e  de  nele se  
e n co n tra rem  n u m e ro sa s  s e n te n ç a s  d e  sa b o r  
sapiencial, adm ite-se, hoje, que  Jó  escapa a  todo  
esforço de  classificação.

A fo rm a  do d iá logo , celebrizada  p o r  P latão, 
nasceu provavelm ente na m ais rem ota an tigü ida­
de, na M esopotâm ia e  no  vale d o  N ilo. Um do cu ­
m ento  cuneiform e, que rem onta ao  3 a m ilênio , 
levanta o  problem a d o  m a l em term os ousados e 
é hoje conhecido com o o  Jó  sum eriano. Outro texto  
cuneiform e, escrito  em  língua babilônia, trata do  
J u s to  so fre d o r. O  D iá lo g o  ac ró s tico  so b re  a 
teodicéia, cuja cópia  da ta  ao  m enos do séc. IX  
a .C ., p õ e  em  cena um doente e seu am igo, a  d is­
cu tir  sobre a  justiça  divina, ao  longo d e  vinte e 
sete estrofes de  onze  linhas cada um a. O  am igo  
em  questão  em prega argum entos que reaparecem  
nos d iscursos d e  E lifaz de  Teman.

N o Egito, o  D iálogo do hom em  cansado da ex is­
tência com  sua alm a f a z  fa la r  um m iserável en fer­
m o, escorraçado  de  casa, com o um m aldito , p o r  
sua própria  fa m ília . Fala do  suicídio com  verda­
deiro  lirism o. N ão  se  pode  d eixar de observar que  
Jó é  o  único  personagem  da literatura hebraica

que exprim e fa sc ín io  pe la  m orte. A lém  d isto , o  
vocabulário  e num erosas a lusões d este  po em a  
bíblico  sugerem  certa  fam ilia ridade  com  a  cu ltu ­
ra egípcia.

É , po is, provável, que  o  poeta  de  Jó  pertencesse  
ao círculo  internacional da  Sabedoria e co n h e­
cesse  a  fo rm a  literária  do  diá logo. Tal g ênero  se  
prestava im punem ente à  apresentação em  pú b lico  
de  opiniões subversivas ou, pelo  m enos, d e  idéias  
que  questionavam  os dogm as d e  um a soc iedade  
conformista. D eve-se notar, entretanto, que o  poeta  
com pôs um a obra  original.

N acio n a lid ad e  d o  p o e ta . O  diálogo em  verso  ig ­
nora a  e le ição e  a  m issão de Israel, a  a liança  
m osaica, a  a liança  davíd ica , a  colina sagrada de  
Sião, o  Tem plo, o  culto  sacrifical e  a  esperança  
m essiânica. A liás, a  história popular e arca ica  do  
heró i Jó  apresentava-se em m oldes estrangeiros, 
nada israelitas. A  presença  d e  palavras e torneios  
de sin taxe que não se  encontram  em  nenhum a  
outra  p arte  da  B íblia  hebraica confirm a o  cará ter  
excepcional do  livro. A lguns estudiosos conclu í­
ram , destas observações, que o  au tor era  um  sá ­
b io  orienta l não-israelita . C hegou-se a té  a  levan­
tar a  hipótese d e  se r  o  hebraico do  texto  a tual 
tradução de a lgum  originaI aram aico ou  árabe.

Tais con jeturas não  têm  fundam en to . A u tiliza ­
ção de um dia le to  hebraico  diferente d o  d e  Jeru ­
salém , ao  lado  d e  algum as liberdades tom adas  
p elo  poeta , po d e  exp licar as particularidades lite ­
rárias de  Jó . O  criador do  d iá logo em verso era  
um ju d eu , po is conhecia  intim am ente os oráculos  
dos grandes pro fe tas, em  particular, as "con fis­
sõ e s"  de Jerem ias. E le sabia de  co r os sa lm os  
que se  cantavam  no Tem plo d e  Jerusalém  e  os  
provérbios que "se  d iz ia m " na corte d os reis de  
Judá.

Pode-se supor que, tendo sobrevivido à  ca tás­
trofe de  5 8 7  (data em  que o  Tem plo fo i  destruído, 
a cidade incendiada, a  população  dizim ada, os 
sobreviventes d ispersados ou deportados para  B a ­
bilônia). o  poeta  fo i  um dos prim eiros  “ju d e u s” 
(por oposição a o  sen tido  antigo de "Isra e l"). A  
seu m odo, d iferen tem ente  do  do  profeta  Ezequiel, 
ele  contribuiu para  o  nascim ento do  juda ísm o . 
M esm o não tendo sido  nem profeta, nem sa cerdo­
te, nem  salm ista, esse herdeiro da  sabedoria  co s­
m opolita  exerceu, ju n to  aos seus contem porâne­
os, um m inistério  pro fético  e pastoral. Para um a



comunidade destitu ída  de  culto  e  desarraigada, 
ele criou uma nova literatura, reunindo os gêne­
ros m ais d iversos com o a  lam entação, o  hino, a 
m áxima, a  sátira, a  controvérsia jud ic iária , a  m a l­
dição, a  invectiva pro fé tica  e  a té  m esm o o  antigo  
relato de  teofania, para  propor, sob  fo rm a  quase  
dram ática, um a espécie  d e  “d iversã o "  literária.

O casião  do  p o em a . N a fa lta  d e  indicação explí­
cita, pode-se apenas levantar um a conjetura  quan­
to à  ocasião d o  poem a. Com o outras obras em  
verso e num erosas tradições em pro sa  ritm ada, 
conservadas no A ntigo  Testam ento e tradicional­
m ente consideradas d<Kumentos escritos, o  d iá lo ­
go d e  Jó  fo i,  sem  dúvida, inicialm ente “pu b lica ­
d o "  em fo rm a  oral. N ão era. originalm ente, um  
manuscrito para  leitura . D evem os a n tes pensar  
em versos que se  “d iz ia m " ou se  recitavam  com  
acom panham ento m usical. C om o as célebres rap­
sódias da Grécia hom érica  ou o s can tos épicos 
dos trovadores m edievais, os lam entos d e  J ó  f o ­
ram cantados provavelm ente  em  círcu los de  d e ­
portados judeus saudosos de suas fe s ta s . Sabe-se  
que os grupos étnicos ou relig iosos desarraigados  
apegam -se obstinadam ente à  observância d e  seus 
calendários rituais. Sem  Tem plo e sem  a ltar, que  
gestos litúrgicos o s  exilados na B abilônia p o d e ­
riam  cum prir?

Nessa época tumultuada e  incerta, puseram -se os  
judeus a  celebrar o  A no N ovo e  o  D ia do  grande  
Perdão, antes da  fe s ta  das Tendas. Teria o  poeta  
de  Jó lançado m ão desta ocasião para distra ir as 
multidões, dirigindo-lhes, de  fo rm a  “paralitúrgica", 
uma mensagem concernente à  verdadeira fé ?

Sabe-se que a  fe s ta  babilônia do  A no  N ovo  cal- 
cavu-se na  pa ixão , na m orte sim bólica  e na  res­
tauração do m onarca, den tro  do  quadro d e  reno­
vação da criação e da  fer tilid a d e  vegeta l e  a n i­
m al. Ora, acontece que o  poeta  d e  Jó  se  serviu  de  
num erosos traços da ideologia régia para  descre ­
ver o s sofrim entos e o  orgulho d o  seu herói. A liás, 
ele entreteceu, na  sua obra, alusões à  criação do  
m undo e articulou os d iscursos do  Senhor com  o 
ciclo d o  ano, culm inando com o  retorno da chuva  
do outono (3H.3Ü), o  que, tam bém , f o i  fe i to  pelo  
autor dos d iscursos d e  Elihu (3 6 ,2 7 - 37 ,24). Seja  
com o fo r , a  intenção do  poeta ia m uito  a lém  da  
veneração d o  calendário . Com a ajuda de  uma  
parábola, ele qu is p roclam ar um  oráculo  p ro fé ti­
co de advertência e de  esperança.

A os que se  sentiam  devorados pela  am argura (Lm  
3,15) e  m esm o pelo  rancor contra um  D eus que  
não cumpria suas prom essas, o  poeta  narrou a 
antiga história do  homem íntegro da terra de Us, 
porque essa história questionava o s deportados 
judeus no m ais projundo do seu derrotism o, ao  
perguntar-lhes: “Será em  troca de nada que Jó  
teme a  D eus?" (1,9).

Fora em vão que o  povo  da A liança  tinha m a n ­
tido, apesar de  todas a s corrupções d e  vários 
séculos, certo  n ível de  pureza  cu ltua i e  um  sentido  
ainda vivo de responsabilidade socia l. C om paran­
do-se a  seus perseguidores, Israel pod ia  facilm ente  
pen sa r que não m erecia o  seu destino . Arrogava- 
-se direitos sobre  seu C riador. O  poeta  de  Jó opõe  
sua voz a  essa  ilusão d e  todas a s  religiões natu­
rais. Com o os grandes profetas e  a lguns salm istas, 
ele com preendera que o  m ercantilism o não tem  
lugar na verdadeira f é  e  que  à  sub lim idade co r­
responde a  gratuidade da devoção.

A teo log ia  d o  liv ro . O  leitor m oderno  não pode  
ignorar a  com plexidade da  com posição do poe­
m a, nem  o  con texto  histórico no qual veio à  luz.

A história em  prosa. A lguns aspec tos do conto  
fo lc ló rico  d ificilm ente corresponderiam  ao  pensa ­
m ento  do  au tor do  d iá logo. D iscípulo  d e  Jere­
m ias, o  sábio  ju d eu  m editara sobre o  escândalo  
da desgraça dos hum ildes e  da  prosperidade  dos  
m aus. E le provavelm ente  não aceitava  exp licar o  
sofrim ento “sem  ca u sa "  com o resultado de uma  
aposta entre um  D eus ingênuo e o  m a is c ín ico  dos  
m em bros da  corte  celeste . A liás, o  poeta  evitou  
cuidadosam ente qualquer m enção a  este  "adver­
sá r io ” m ítico. Em vez d isso , é o  idea l de  uma  
piedade “g ra tu ita ” que a lim entou seu  gên io  p o é ­
tico e estim ulou o  rigor da  sua indagação  teoló­
gica.

O  poeta  não  é, po is, responsável p o r  todos os 
porm enores d a  narrativa em  prosa . Serviu-se dela  
sim plesm ente com o de um tram polim  do  qual lan­
ça r seus d iscursos. Uma vez que a  história do  
piedoso Jó  punha em  cena diferentes personagens, 
ele os f e z  fa la r  à  sua  própria  m aneira . U tilizou o 
conto  popular p a ra  d isfarçar uma d iscussão  so ­
bre a  condição hum ana, o  “tom a lá, dá  c á "  dos  
cultos (2,4) e a  pureza  d e  uma f é  que  não pede  
contas a  D eus.

Em contradição com  os protestos d e  Jó, ou com  
os discursos do  Senhor, o  epílogo em  prosa, sabe-



-se bem , reafirm a o  dogm a da retribuição. Era  
precisam ente  isto  que  repugnava à  sensibilidade  
do  p o e ta  e  é  o  que e le  atacou com  vigor sem  
para le lo  na literatura do  an tigo  Israel. D a í su r­
g e  a  questão  que  vem  perturbando o s intérpretes  
ao longo  dos séculos: o  desfecho do livro poderá, 
de a lgum a fo rm a , concordar com  a  teologia do  
p o e ta ?

É  prec iso  aqu i recordar a  d istinção entre a  re­
c itação  ora l d e  um  poem a e  sua codificação e s­
crita , em  data posterior. P o r pertencer à  herança  
nacional, a  “narrativa fo lc ló r ica "  fa c ilm en te  en­
controu lugar nos m anuscritos legados à  p osteri­
dade jud a ica  da  época  persa  (séc. V  e  IV  a.C .) 
p elos guardiães d os tesouros literários da  nação. 
O  “poem a  ” encontrou a í  seu lugar, p o r  ter sido  
vazado na narra tiva  trad icional. P odem os a té  
supor ter sido precisam ente a  conclusão  p iedosa  
da história em  prosa  que  fa c ilito u  a  sobrevivência  
d o  poem a, no  qual a ousadia  da  revolta  d e  Jó  e 
a ironia  da  resposta d ivina  questionam  a  ju stiça  
d e  D eu s ou, quando m enos, distinguem -na da ju s ­
tiça d o s  hom ens.

O  diálogo em  verso. O  au tor do  d iá logo deu  
livre curso  à  pa ixão  que  sem pre se  apodera do  
espírito  hum ano, quando confrontado com  o  en ig­
m a d a  dor. E le  não perde  de  vista , p o r  um  m o ­
m ento  sequer, o  escândalo  in telectual e  m oral que  
perturbou o  juda ísm o , desde sua aparição na h is­
tória, e  que  continua a  inquietar os hom ens. O  
poeta  d e  J ó  fa la  à  hum anidade de  todos os tem ­
pos, porque não som ente  enfrentou o  escândalo  
da  existência e d a  m orte, m as tam bém  retratou o 
hom em  d e  f é  que, na agonia, raia a  blasfêm ia e, 
ao  m esm o tem po, busca a  presença  d e  um  D eus 
que am a. Para ele, o  silêncio  d ivino é o  so frim en­
to  ú ltim o. M ais que a  destitu ição dos bens, que a 
perd a  d os filh o s, o  banim ento da  sociedade, a  in ­
com preensão da esposa e  do s am igos e  m ais, a té  
m esm o, que  os terrores de  um a doença fa ta l.

O utro tem a se  enxerta neste: J ó  reivindica, com o  
um d ireito , que sua integridade seja  publicam ente  
reconhecida. A o  contrário d os cantores de  lam en­
tações que, no  livro dos Salm os, suplicam , de  cem  
m aneiras, p a ra  se r  libertados d e  seus m ales, Jó  
p ed e  som en te  que D eus adm ita  a  sua  inocência.

J ó  ê  um  exem plo  não som ente  d e  virtude, m as  
tam bém  d e  brio . Sob o  efeito  d o s  a taques insidio- 
sos da  doença e  da  d o r  m oral, seu  brio  exacerba­
do  vai descam bando , pouco  a  pouco , para  um

orgulho  sobre-hum ano, quase p a ra  a  desm esura  
d e  um  titã . E le  se  com para ao  O ceano e a o  M ons­
tro  m a r in h o  (7 ,1 2 ) q ue , seg u n d o  a  m ito lo g ia  
acádica, acorrentou e  m anteve sob  os olhos o  deus  
da ordem , ansioso  p o r  sa lvaguardar a s  fro n te ira s  
da terra habitável. E lifaz captou a  nova d im ensão  
da  hybris q ue  im pele  o  hom em  m oral, no  a rd o r da  
provação , a  se  tom ar, erradam ente, p o r  um  sem i- 
deus. E le  pergunta  a  Jó , fa ze n d o  clara a lusão  ao  
m ito  do  H om em  prim ordial:

Serás A dão, o  que  nasceu prim eiro,
ou foste dado à  luz antes dos outeiros? (15,7)

Sem  vergar, o  herói persiste  em  exigir, não a  
cura, m a s em  se r  liberado d as acusações a ssaca­
d as contra  e le . É  esse  desejo  obstinado que  o  leva  
a  rom per, p o r  um  m om ento, a  crença tradicional 
no cará ter defin itivo  da  m orte, crença que sem pre  
aceitara  (7 ,21; 14,10). A pós te r  declarado  que  
tinha, n os céus, um a testem unha que tom aria sua  
defesa  con tra  o  próprio  D eus (16,18-21), e le  c la ­
m a, enfim , sua  certeza  de que, para  a lém  d o  seu  
últim o susp iro , já  nas bordas d o  ab ism o, o  seu  
reden tor se  levantará, vivo, para  lhe p erm itir  ver 
a  D eus (19,25-26).

Todos os seus estão m ortos ou, d e  certa  fo rm a , 
o  excom ungaram  (19,13-22); ele  não tem  herdei­
ro  hum ano que possa  resgatar sua honra, depois  
de sua m orte . E ntretanto, e le  sabe  — e  afirm a  
solenem ente  esta certeza  — que um ser m isterioso  
desem penhará esse  papel. D e  acordo com  o  a n ti­
go  d ire ito  consuetudinário, o  "red en to r” devia  ser  
um p a ren te  do  m orto, cu jo  dever era v ingar o  
sangue derram ado (de  onde a  expressão: “o  re­
den to r d o  sa n g u e ”) ou preservar, a través d e  com ­
p ra  legal, a  integridade da terra ancestra l (2Sm  
14,11; R t 2 ,20  etc.). Se bem  que  certas palavras  
desta  passagem , ho je  fa m o sa s , tenluim  sido  m al 
p reserva d a s nos m anuscritos e  que  a s an tigas  
versões quase não  o fereçam  auxílio , o  texto he­
braico d e  19,26b está  solidam ente confirm ado: Na 
m inha cam e  contem plarei a  D eus.

C om preende-se p o r  que  o s prim eiros cristãos 
leram  a q u i o  prelúd io  da f é  na ressurreição da  
carne e a  prefiguração  d e  um “R edentor” que  
venceria a  m orte. N o séc. VI a .C ., a  expressão  
“na m inha  c a rn e ” significava, provavelm ente, o  
hom em  na sua  p lena  identidade concreta , e ta l 
m odo de ver é  confirm ado pelas repetições na fra se  
que segue  (v. 27). A liás fo i  isto  que, entre os j u ­



deus e os prim eiros cristãos, deu à  crença  na vida 
fu tu ra  um a fo rm a  que nada tem  de com um  com  a 
idéia helenística da im ortalidade da alm a. A  cren­
ça na ressurreição da carne supõe um a esperan­
ça realista  num a vida em com unhão  com  Deus, 
constrastaruio com  o  m odo etéreo e desprovido de  
su b s tâ n c ia  s u g e r id o  p e la  e sp e c u la ç ã o  não-  
-hehraica sohre a  alm a im ortal. A lém  disso , esta  
crença pressupõe um  a to  soberano  de  nova cria ­
ção, p or parte de  D eus, sem  ja m a is  considerar a  
im ortalidade com o um d ireito  inerente à  natureza  
humana.

As interpretações deste  C redo notável (19,23- 
27) são as m ais diversas, m as nâo há dúvida de  
que o poeta  de  Jó  preparou, desde a  aurora do  
juda ísm o, uma teologia da  m ediação entre um  
D eus que parece  hostil e se  m antém  longínquo, de 
uma parte , e, de  outra, o  hom em  abandonado no  
mundo. P ode-se pensar que este  poeta  tenha lega­
do ao  seu herói uma esperança que seu coração  
nutria e  que conseguiu exprim ir segundo uma tr í­
plice  gradação: prim eiro, o  sonho  inacessível de  
um árbitro  que interviesse entre D eus e o  homem, 
pondo-os fa c e  a  fa ce , realizando a  fu n çã o  de co n ­
ciliador (9,33): em  seguida, a  convicção de que, 
depois d o  seu crim e, Jó  receberia de  su a  testem u­
nha um a defesa póstum a na corte suprem a (16,12- 
21); fina lm en te , a  certeza  inabalável da  presença  
f in a l de um redentor que não som ente  resgatará  
sua  honra, m as ainda lhe perm itirá  ver a  D eus 
(19,25-27).

A té  a  peroração  de sua  longa apologia , o  herói 
conserva a  d ignidade de um  hom em  que não tem  
nenhum  sentim ento  de  culpa. Lem bra-se  som ente  
dos pecadilhos de juven tude. E le  acolherá, pois, a  
D iv indade , revestid o  d e  um a  m a je s ta d e  rea l. 
“Como um p rín c ip e” ele irá a o  encontro do  P o­
deroso (31,37).

A teofania do  seio do  furacão. A s respostas de  
Jó aos d iscursos do  Senhor m udam  de  tom  de  
maneira surpreendente. E  o  le ito r descobre a  in ­
tenção profunda do  poeta: não é  sua  intenção re ­
solver o  p roblem a do m al, nem  ju s tifica r  os cam i­
nhos d ivinos segundo os cânones da  m ora! hum a­
na. Trata-se, p e lo  contrário, de  pu rifica r a  teolo­
gia de todo m oralism o antropom órfico , de  esbo­
çar uma nova abordagem  da realidade da f é  e, 
finalm ente, de  indicar o  cará ter insid ioso  do p e ­
cado que espreita o  hom em  ín tegro  e piedoso.

A prim eira intenção do poem a de  Jó  é libertar

a soberania d ivina da  noção hum ana d e  justiça . 
Quando o Senhor “responde" a  Jó, do  seio  do  

fu ra cã o  (alusão velada às teofanias de  M oisés, 
E x 19, e  d e  E lias, IR s 19), e le  não oferece, de  
fa to , nenhum a resposta  às perguntas do homem  
de dor. A ntes, é  ele  quem  fa z  novas perguntas, 
uma depois da outra, antes d e  chegar à m ais per­
turbadora:

O  contendor do  Poderoso ainda critica?
R esponda, pois, o  que censura Deus (40,2).

Jó recusa-se a  apanhar a  luva  (vv. 3-5), e  o  
Senhor, m ais um a vez, ironiza o  cam peão que p ro ­
curava briga e  o  convida, não sem  ironia, a p re­
parar-se  para  o  últim o com bate:

C inge os teus rins, com o um guerreiro;
vou te perguntar e tu me farás saber:
P retendes m esm o anular m eu ju lgam ento ,
e condenar-m e, para te justificar?  (40,7-8).

Esta dupla  pergunta vai ao  núcleo  da discussão  
e oferece a  chave para  todo  o  L ivro  de Jó. O  
p o e ta  serve-se  do  m istério  do  so frim ento  para  
sondar o  m istério de  D eus.

O  herói não deixou d e  p ro c lam ar sua integrida­
de. Várias vezes indicou que  sua  m iséria  consti­
tuía um  desm entido à  ju stiça  de  D eus. De fa to , ele 
m antinha que D eus reconheceria, com  toda certe­
za, sua  inocência e, querendo im plicitam ente d i­
ta r seus próprios term os a o  Poderoso, tentava ju s ­
tificar a  s i m esm o.

Enquanto  seus am igos entravam  na liça para  
defender incansavelm ente a  idéia da  retribuição  
divina e  o  valor da  conversão (m ostrando-se em ­
p en h a d o s num  em p reen d im en to  in te lec tu a l de  
“teodicéia ", ou ju stificação  d e  D eus), Jó  insistia  
nos d ireitos que o  hom em  adqu ire  p o r  sua condu­
ta m o ra l. E le  se  fe c h a v a  na  b u sc a  d e  um a  
“an tro p o d icé ia " , ou ju stifica çã o  do hom em . O 
poeta  pode  agora m ostrar que a  justificação  do  
hom em  nunca será  conseguida senão à  custa da  
condenação de  D eus.

O  estilo  da controvérsia profética  que apareceu  
em Jó  40,2 reencontra-se no  v. 8, onde o  verbo 
“quebrar " (nesta tradução: anular (m eu ju lgam en­
to}) é o  m esm o que em prega Jerem ias ao  fa la r  da  
ruptura da  antiga A liança (Jr 31,32). Fazendo uso  
de ta l term inologia, o  poeta  sugere que Jó  parti­
lhava, de  fa to , com  seus am igos, a  velha crença  
na retribuição, ligada à  ideologia da aliança de



obrigação m útua. Jó  não “tem e a D eus em  vão"
(1 .9). Tanto com o seus am igos, tam bém  ele a tr i­
bu ía  im plicitam ente a  D eus um sentido  hum ano  
da ju stiça , baseada na  idéia com ercial de  com pra  
e venda.

Q uerer encontrar um vínculo entre a  perfeição  
m oral do  homem e sua  fe lic id a d e  é conceber a 
D eus com o um hom em  d e  negócios tratando com  
seus clientes. A fó rm u la  “tonui-lá-dá-cá" (2,4) não  
exprim e apenas a idéia do  “a d versá rio ”' m ítico  
da história em prosa; ela  caracteriza, igualm ente, 
todos os personagens do  d iá logo em  verso. E  é 
isto  que o  próprio  Senhor revela a  Jó, fa lando-lhe  
de dentro do  fu ra cã o . O  poeta  m ostra  os perigos  
da teologia da  A liança, cada vez que o  dogm a da  
obrigação contratual se  corrom pe e dá a  im pres­
são  de que a  liberdade d e  D eus é  lim itada. C om o  
Israel, Jó  pensava que sua  integridade, superior à  
d e  todos os orientais, lhe  garantira  d ireitos sobre  
D eus.

O  herói é, enfim , persuadido a  encarar o  erro  
su til da  sua posição. E le  não pode ju stifica r a  si 
m esm o sem , ao  m esm o tem po, declarar que D eus  
“é m a u "  (sentido literal do  verbo em  40,8b). Jó  
aprende que, a final, enveredara pelo  m esm o c a ­
m inho d e  seus três am igos. A defesa  d e  D eus é, 
sem pre, uma defesa do  hom em . A teodicéia é, de  
fa to , uma “a n tro p o d icé ia " .

Posto em  presença da  santidade infinita do C ria­
d or dos m undos, Jó  descobre que não pode  sal- 
var-se a  si m esm o. D eve renunciar à  ilusão da  
religião com o técnica d e  bem -estar e  segurança. 
A o com preender que tem eu a  D eus “p o r  n a d a "
(1 .9), a graça inefável da  presença se  torna para  
ele  o  suficiente. E le não pede m ais nada.

A  segunda intenção do  poeta  era delinear um a  
abordagem  nova para a  realidade da  fé .  É  verda­
de que  a s an tigas tradições " ja vista s"  tinham , há  
m uito, expressado a  relação entre D eus e o  h o ­
mem  com o um sim ples relacionam ento  de  co n ­
fia n ç a  entre duas pessoas (G n 15,6). Os grandes  
profetas, Isa ías em particular, já  haviam  en trevis­
to na f é  femuna') o  segredo da  perseverança, a  
capacidade de viver um  am em  (Is 7,9) ou d e  viver 
a  ju s tiça  e a  retidão (H ab 2,4). O  poeta  jo b ia n o  
não usa esta  linguagem , m as m ostra claram ente  
que o  m ilagre da  presença d ivina está na própria  
raiz do  triun fo  sobre o  sofrim ento . A o evocar a  
teofania d e  M oisés e  de  E lias e  a o  antecipar a  
epifania fin a l, celebrada nos h inos da  fe s ta  do

outono, o  poeta  d izia  a  seus conterrâneos d ep o r­
tados (sem Templo, sem  m onarquia , sem  pá tria  
nem  esperança de um p orv ir nacional) que o  D eus  
do céu e da terra estava a inda e  sem pre com  eles.

O fu ra cã o  e  a  escuridão são  os antigos sím bo los  
da presença p or trás da  m áscara. E nquanto  os 
m onstros m íticos, o  S inuoso (Leviatan) e  o  B estia l 
(Behem ot), elevam  o  enigm a do  m al sem pre a  um a  
escala universal, o  arqu iteto  do  cosm o revela  a  
Jó , um  sim ples indivíduo, as m aravilhas da  lib er­
dade  d ivina . O  pragm atism o  hum ano não tem  
lugar na ordem  da criação, onde a  chuva ca i a té  
sobre terras inabitadas (38,26). Ter f é  é  c rer em  
um D eus livre, que se  inclina, apesar das a p a rên ­
cias contrárias, sobre  a  fraqueza , o  pecado  ou o  
orgulho da  m enor d e  suas criaturas.

A través do  desenvolvim ento  desses tem as, de  
m o d o  in d ir e to ,  p o r  m e io  d o  p r o c e d im e n to  
dram atúrgico , o  poeta  eslw ça sutilm ente um  novo  
cam inho para  a  com preensão da antiga noção de  
pecado . É  esta a  /erceira intenção dos d iscursos  
do Senhor e da  resposta f in a l d e  Jó. D iante da  
santidade que supera  todo entendim ento, o  lu ta ­
d or desiste. A presença  abriu-lhe os olhos. A gora  
ele vê com seus próprios olhos, em vez d e  co n h e­
cer p o r  “ou v ir d ize r"  (42,5).

Vendo a  “sa n tid a tle" , ele  tom a consciência  do  
seu pecado . N ão com eteu nenhum do s crim es de  
que o  acusaram  seus am igos, m as com eteu o  c r i­
m e p o r  excelência do  hom em  m oral; constitu iu-se  
num  “ju lg a -D eu s" . Sua confissão é, portanto , in e ­
vitável:

T am bem , por isso. tenho horror de mim
e retrato-m c no pó e na cinza (42,6-7).

Jó  exigira um a audiência , a  f im  d e  defender sua  
honra, m as sua  m oralidade, sem  que ele o  n o ta s­
se, tornara-se uma técnica destinada a  o b ter um  
atribu to  sobre-hum ano, análogo ao  dos reis a n ti­
gos que se  enfarpelavam  com  os ouropéis do  d i­
reito  d ivino  (40,10-14).

A culpa de  Jó  não é d e  ordem  m oral; é  a  do  
hom em  que não som ente  se  crê  dono  do  pró p rio  
destino, m as ainda se  erige, inconscientem ente, 
em  ser d ivino , um a vez que  em ite ju lgam en to  s o ­
bre  D eus. Os d iscursos d o  Senhor e  a  resposta  de  
Jó  contém  uma critica ao  subjetivism o hum anista , 
que m odela D eus pe la s norm as do  pensam ento  
hum ano. O  poem a de  Jó  separa a realidade d e  
D eus das restrições da razão ou  da m oralidade



hum anas. O  poeta  an tec ipa  o  apósto la  Paulo, 
porque sua visão do  Senhor lhe perm ite  discernir  
entre a  idolatria da  f é  e  a  lei, concebida com o  
fo n te  de  autojustificação.

T ex to  e  tra d u ç ã o . Em  1952, fo ra m  encontrados  
num a gruta perto  do  m a r M orto os fragm en tos de  
um m anuscrito  de  Jó . em caracteres hebraicos 
antigos. Esta velha escrita , a té  então, parecia  
reservada aos livros do  Pentateuco. D a í se  vê a 
im portância que a lguns m eios jud eu s atribuíam  
ao  L ivro de Jó  desde an tes da nossa era.

O texto hebraico do  L ivro  de Jó  oferece graves  
dificuldades. Parece que o  antigo  tradutor grego  
(Septuaginta) já  tropeçara nelas. As vezes, ele tenta 
escapar com  uma pará frase  bastante vaga, outras  
vezes, pu la  certo núm ero de versículos sem  tradu­
zi-los.

Foi necessário  esperar a té o  trabalho crítico de  
O rígenes e  o  talento  tradutor d e  Jerônim o para  
tornar a s  angústias de  Jó  acessíveis aos cristãos.

A s particularidades do  texto hebraico contrastam, 
m uitas vezes, com  o  que os outros livros da Bíblia 
nos dão a  conhecer da  língua hebraica antiga. 
Diante disso, de  um  século para cá, os tradutores 
tomaram o  hábito d e  considerar m uitos versículos 
de  Jó  desfigurados p o r  corrupções, que eles “cor­
rigem  ” de m aneira  m uitas vezes bem  engenhosa. 
Entretanto, a  exegese contem porânea fo i  adqu i­
rindo um senso  sem pre m ais vivo da frag ilidade  
dessas con jeturas e  tam bém  d o  iso lam ento  do  
L ivro  d e  Jó  num  contexto  cu ltura l hoje desapare­
cido. A presente tradução optou resolutamente pelo  
texto hebraico tradicional, inspirando-se am pla­
m ente  nos com entadores ju d eu s  m edievais para  a 
interpretação da s passagens obscuras.



JÓ

P R Ó L O G O  E M  P RO SA  

A S  P R O V A Ç Õ E S  D E  JÓ

1  O  m ais  sáb io  dos o rien ta is . 'H av ia  
e z U .I4. na terra dc Us* um hom em  cham ado 

Tf 5.M jó». Era hom em  íntegro e re to , que tem ia 
a Deus e se m antinha longe do mal. N a s ­
ceram -lhe sete filhos c três filhas. 3Pos- 

Gn 12. 16; suía sete mil ovelhas, três mil cam elos, 
24>6j qu inhentas ju n tas  de bo is. qu inhentas 

jum entas e num erosa criadagcm . Era o 
Gn 29.i; hom em  mais im portante dentre todos os 
ir*  s îo filhos do Oriente, 
is n.14; 4Seus filhos saíam  para festins nas ca-
Jr 49.28 . . .sas uns dos outros, cada um por sua vez, 

e  convidavam  suas três irm ãs para co ­
m er e beber. T erm in ad o  um ciclo de tais 
festins, Jó os fazia vir, a fim de purificá- 

Ex"i9j 0 ; -!osc. Levantava-se bem  cedo e oferecia 
ISm 16.5 um holocausto para cada um deles, pois 

dizia a si m esm o: “ Pode ser que meus 
filhos tenham  pecado e m aldito11 a Deus 
cm  seu coração!” Assim  fazia Jó cada 
vez.

A c o rte  celeste . ‘C hegou o d ia de os
2,1-3. Filhos dc D eus' se apresentarem  em  au- 

'^9 n  Ciência diante do  S e n h o r. O A dversário ' 
Di» 7,10, veio tam bém  com  eles. 70  S u n h o r disse 

iih 12 22; ao Adversário: “D onde vens?” — “De
Ap 5.11

percorrer a terra e vagar por toda ela , 
respondeu. *E o Senhor lhe perguntou: 
“ R eparaste no m eu servo Jó? Não há 
outro igual a ele  na terra. É  um hom em  
integro c reto, que tem e a Deus e se m an­
tém  longe do m al". 9M as o  Adversário 
respondeu ao Senh or : “ Será a troco dc 
nada que Jó tem e a D eus? l0Não o pro-

tegeste com  um a cerca, a e le , sua casa e j.2j  

tudo quanto possui? Abençoaste seus em ­
preendim entos, e seus rebanhos pululam  
na terra. "M as estende tua m ão e toca 
tudo o que ele possui. Eu aposto que ele 
te lançará em  rosto as suas maldições*! 2.5-6 

l2Então o  S e n h o r disse ao A dversário:
“ Seja assim! T odos os seus bens estão 
em  teu poder. Só não estendas tua m ão 
contra e le” . E o  A dversário  retirou-se da 
presença do Se n h o r .

As p rim e ira s  d e sg raç a s . ‘-'Chegou o  dia 
cm  que seus filhos e suas filhas estavam  
a com er e a beber vinho na casa do ir­
m ão m ais velho. MV eio então um m en­
sageiro até Jó e disse: “O s bois estavam  
lavrando, e as jum entas pastando perto. 
l5De repente um bando de sabeushos rou­
bou, m assacrando teus servos. Só eu e s­
capei para trazer-tc a notícia” . l6Ainda 
estava falando, quando outro chegou e 2Rs i.io. 
disse: “Um  fogo dc Deus caiu do céu, 
queim ando ovelhas e servos, consum in- u- 9.S4 

do-os todos. Só eu escapei para trazer-te 
a notícia” . 17A inda estava falando, quan­
do outro apareceu c disse: “C aldeus, d i­
vididos em  três bandos, atiraram -se so- Jz 7 .16 ; 

bre os cam elos e os levaram  em bora, ]j'"7l l l l ;  
depois de m assacrar teus servos. Só eu 
escapei para trazer-te a notícia” . “ A in­
da estava falando, quando outro apare­
ceu e disse: “T eus filhos e tuas filhas 
estavam  com endo e bebendo vinho na 
casa do irmão m ais velho, l9quando um

a . D is trilo  dc Edom  (Lm  4 ,21 : c f . Gn 36 ,28; Jr  2 5 ,20 ), a 
sudoeste  do  m ar M orto. O  m esm o nom e se ap lica  a um a tr i­
bo aram éia  (G n 10.23; cf. 22 ,21). A Idade M édia situou  a 
p á tria  de Jó  no H auran  (T ru co n ítid a ). a nordeste  do  lago de 
G a lilé ia .

b . Hebr. iyyob. Esta palavra aparece no segundo milenio a.C. 
em diversos docum entos cuneiform es. Costum a-se ligá-la ao 
verbo ayab, “ser hostil, tratar com o inimigo” .

c. Lit. santificar.

d . A qui. em  l .11, em 2 5  e em  2.9 o hebr. usa o verbo aben­
çoar, por eufem ism o.

e. C f. 38.7; Gn 6,2; Sl 29.1; 82.1.6; 89.7; Zc 6,5; Dn 3.25.
f. Lit. o satan, substantivo que desgina o acusador na corte 

divina; cf. Zc 3.1-2; este substantivo com um  assume valor dc 
nome próprio cm  IC r 2 1 .t.

g. C f. 1.5.
h . Sabeus e  caldeus designavam  tipos variados de nôm ades, 

sem mais precisão que os “boêm ios” e os “ciganos” de hoje.



vento forte, vindo do outro lado do de­
serto , irrom peu contra os quatro  cantos 

m  da casa, que caiu sobre os jovens. Estão 
m ortos. Só  eu escapei para trazer-te a 
notícia” .

“ E ntão  Jó  levan to u -se . R asgou seu 
m anto e raspou a cabeça. D epois lançou- 
-sc por terra, adorou 2le disse: 

si 49,ih: “ Nu sa í do  ventre de m inha m ãe,
E d 5.14: nu para |a- he j (jc voltar1.
Sr 17 I*

4o.’i:' O  S enhor deu , o  S enhor tirou.
iTm 6.7 B endito  seja o  nom e do S en h orj !”

2.in ^ m  tudo isso, Jó  não pecou. N ão atri­
buiu a Deus nada dc indigno.

o  A c o r te  celeste . 'C hegou o  dia dc os 
1.6-n Filhos de Deus se apresentarem  em  

audiência d iante do  S enhor.
O  A dversário  veio tambc'm com  eles à 

audiência do  S en h or. K >  Sen hor disse 
ao A dversário: “ D onde vens?” — “ De 
percorrer a terra e  vagar por toda e la” , 
respondeu. ’E o  SenHOR lhe perguntou: 
“ R eparastc no meu servo Jó ?  Não há 

2.9: outro  igual a ele na terra! É um hom em  
sl 26-1 íntegro c re to , que tem e a D eus e  se 

mante'm longe do  m al. E le persiste na 
sua in tegridade e foi em  vão que me 

io.8 incitaste a aniquilá-lo” . 4M as o  A dversá­
rio respondeu ao Senhor: "Pele por pelek! 
Um hom em  d á  tudo quanto possui em 
troca da sua vida. 5M as estende a tua 
m ão; toca seus ossos e  sua cam e. Eu 
aposto que ele te lançará em  rosto as suas

m aldições1” . ‘Então  o  S enhor disse ao 
Adversário: “ Seja assim ! E le está  em  teu 3«.i i: 
poder; respeita, porcm , a sua vida” . u  22-31

N ovas d e sg ra ç a s . 7E  o  A dversário, dei­
xando a presença do S enhor, feriu Jó com 
um a lepra maligna™, da planta dos pe's ao  Dt 28.35 

alto da cabeça. '‘Então Jó  pegou um caco 
de pote para se raspar e sentou-se sobre em 43 : 

as cinzas”. *Sua m ulher lhe disse: “ Vais 
persistir na tua integridade? Am aldiçoa” n  2,14 

a Deus e  m orre1’!” “ Ele lhe disse: “ Falas IRs 21-13 
com o um a tola’ . Sem pre aceitam os a fe­
licidade com o um dom de Deus. E a des­
graça? Por que não a aceitaríam os?” Em 
tudo isso Jó  não pecou com  seus láb ios'. 1.22

A ch eg a d a  do s trê s  am igos. "O s  três 
am igos dc Jó  souberam  de toda a desgra­
ça que lhe tinha sobrevindo e vieram , 
cada um dc sua terra: Elifaz* de T em an1,
B ildad d e  ShQah c S ofar de N aam á“. 
Com binaram  apresentar-lhe condolências 
e consolá-lo . ,JAinda longe, levantaram  
os olhos e não o  reconheceram . Em  alta 
voz o  lam entaram . Cada um  rasgou seu k 52.14 
m anto, e  jogaram  para cim a punhados 
de pó que lhes caía sobre a cabeça. ,JFi- ez n x  
caram  lá, com  e le , sentados no chão , 
durante sete dias e  sete noites. N enhum  
deles lhe d izia  palav ra, porque viram  
com o cra grande a sua dor. 
o  ‘Enfim , Jó abriu a boca e  am aldiçoou 

o  seu d ia '.

i. O  dram a do itdcn .situava o  destino do  homem entre pó e  p<5 
(Gn 3,19). Para Jò. este itinerário vai de desnudação a desnudarão, 
o  ventre da terra absorvendo o que o ventre materno formou.

j .  O  nome especificam ente israelita para o  Deus da  aliança é 
posto. aqui. na boca de Jó . um estrangeiro. Talvez tenha sido 0  
uso de uma fórmula de bênção, fam iliar ao narrador e  ao  audi­
tório. que tenha trazido ao texto este anacronism o um tanto in­
gênuo.

k . Ou: "Preço por preço", ou: “O  homem sacrifica a  pele dos 
outros para salvar a própria--.

I .C f . 13 .
m . Lit. Uma inflamação má. reconhecida com o sintom a de 

uma doença m ortal, geralmente atribuída à maldição. N ão ha 
pretensão algum a de  diagnosticar em  Jó a  hansenia.se.

n . Como as ulcerações da lepra tom avam  um homem impuro, 
o  doente devia residir fora do acampamento (Lv 13.46). Destarte. 
Jó se instala no monturo ou local em  que se jogavam  as vasilhas 
quebradas e  as cinzas.

o . Cf. 13 .

p . Com o não im aginava a possibilidade de uma cura . a mulher 
de Jó  lhe sugere que escape dc um a agonia lenta, atraindo sobre 
si. através de um a m aldição, uma m one rapida que. ordinaria­
m ente. se considerava um beneficio (cf. 24.24 nota).

q . A palavra hebr. não significa loucura. Trala-se de uma miopia 
que limita a  consciência do  homem às em oções e aparências do 
m om ento presente, sem  conhecim ento das conseqüências futu­
ras e do julgam ento dc Deus. A mesma palavra se encontra em 
ISm  25,25; Sl 14.1.

r .  O  narrador constata que o ataque do A dversário fracassou 
e  vai fazer entrar em  cena os três am igos cu ja  apologética será. 
talvez, mais eficaz para levar Jó à revolta, 

s . Nome dc um chefe de clã edom ita (Gn 36.4.10.11.15). 
t .  C idade edom ita. fam osa pela sua sabedoria (IC r  136; Jr 

49.7; Ab 8-9).
u . Os nomes de  Bildad. de $o/ur e  de seus países sâo de difícil 

identificação.
v . Jerem ias ju  am aldiçoara o  dia em  que nascera (20.14) e 

deplorara o  fato dc sua mãe havê-lo trazido ao  mundo (15.10).



DIÁLOGO ENTRE JÓ E  SEUS AMIGOS  

PRIM EIRO POEM A D E  JÓ

2 Jó tomou a palavra e disse:

Maldição sobre o dia do seu nascimento
3.M-I3; 3 Pereça o  dia em  que eu ia nascer

S.-U.U; e a noite que anunciou: “É  um  varão*!”
Mt 26.24 4 Q ue esse  d ia se transform e em  trevas;

que D eus, lá do alto  não o  convoque'; 
não resplandeça sobre ele  a luz.

10.21-22; 5 Reivindiquem -no* a  treva  e  a so m b ra-d a-m o rte \
28.3; 34.22 ■ . . . .densa nuvem o habite, 

os eclipses* o apavorem!
‘A podere-se a escuridão dessa noite; 
não entre  ela  na roda dos dias do  ano , 
não entre no côm puto  dos meses!

7 S im , seja infecundada essa  noite, 
não a penetrem  gritos dc  alegria;

8 execrem -na osb que o  d ia am aldiçoam , 
os peritos em  acordar o  Sinuoso '.

* O s astros de sua aurora se obscureçam ; 
espere a luz — e  nada!

4i.io N ão veja ela as pupilasd da aurora!
10 Pois não cerrou as portas do  ventre em  que eu  estava, 

nem  encobriu a m eus o lhos a dor.

10.18

Is 14,9-11; 
E l 32. 18-30 

15.28

10.19: 
Sl 58.9; 
Ecl 63

Atração do nada
11 Por que não m orri, ainda no seio?

Fora do  ventre, teria expirado!
12 Por que m e acolheram  dois joelhos, 

e  dois seios m e deram  de m am ar?
11 Senão, jazendo  em  calm a, 

gozaria de repouso, adorm ecido,
14 com  os reis e  os conselheiros da  terra, 

que para si reconstroem ' ruínas,
15 ou estaria  entre os príncipes, donos d o  ouro , 

que acum ulam  prata em  suas casas,
“  o u . qual aborto ocultado, não existiria  — 

com o crianças que não viram  a luz.

w . Lit.: Foi concebido um varão. Géber sugere força e  nobre­
za: o  herdeiro dinástico ou o  homem abençoado por Deus.

x . Lit. busca, procura. No ritual babilônio d o  Ano N ovo, um 
sacerdote convocava os dias do calendário.

y . O  particfpio deste verbo será traduzido por redentor em  
19,25. Aqui a palavra sugere que a treva, a  título de parente 
próxim o, tom e conta do  d ia para o  qual Deus não tem  rem édio.

z. O rigínariam ente saimut, escuridão profunda do m undo dos 
mortos. Desde antes da  era  cristã o  term o é  iido com o çalmávet, 
sombra-da-morte.

a. Todo obscurecim ento im previsto do  céu espalha angustia 
entre aqueles que têm  m edo da extinção do  sol. Segundo outros: 
amarguras ou adivinhos.

b . Lit. perfurem. G esto  m ágico de maldição.
c . L it. Leviatan; c f. 40,25; Sl 74.14; 104,26; Es 27.1. Os 

m ágicos incitam  o m onstro do caos a devorar o  sol. Esta crença 
estava, provavelm ente, vinculada à previsão dos eclipses.

d .  Q uando as pupilas da aurora se entreabrem . o sol aparece.
e . Lit. constroem. N o antigo O riente, os reis se d iziam  cons­

trutores dos m onum entos que restauravam.



17 Lá, os maus não mais atormentam'
lá descansam as forças esgotadas. Is 57-2=

18 Lá, ficam à vontade os prisioneiros, Ap 1 J
sem  ouvir a voz dos carcereiros.

'* Pequeno e grande, ali, são iguais 
e  o  escravo, libertado de seu amo.

Valor da existência
“  Por que concede ele* a luz ao sofredor 

e  a vida aos ulcerosos?
21 Esperam uma morte que não chega, Jr B-3;

buscam-na com mais ânsia que um tesouro. Ap9,6

11 E les se veriam em transe de alegria, o
em  exultação, se achassem um sepulcro! 

u Por que o  dom da vida11 para o  homem 1 sem  perspectiva?
E Deus o  protegiaJ com  uma cerca! mo

M Meu pão são meus soluços; si 42,4;
meus gem idos sobem com o as águas. 10210

“  Atingiu-m e o  terror que me assombrava, 15.24;
e  o  que eu temia agora me sobrevem. E in ’̂ 4'

“  Para mim não há tranqüilidade, fim , repouso, 
só o  tormento me visita.

P R IM E IR O  P O E M A  D E  E L IF A Z  

^  1 Então Elifaz de Teman tomou a palavra e disse;

Piedade e bem-estar
2 Só  uma vez ele te provou, e já desanimas1!

E quem consegue conter as palavras? 32.111-20
3 Tu bancaste o  educador das turbas; 

às mãos cansadas sabias dar vigor.
4 À  tua voz erguiam-se os caídos 

e joelhos vacilantes tu firmavas.

5 Agora sobrevem a ti, e  desanimas; 24.10
, . . . Rm 2.19-21

es atingido, perdes a cabeça.
‘ Tua piedade1 só  visava teu bem-estar?

Só o  que esperavas sustentava tua retidão?

Semeadores de desgraça
7 Recorda: qual o  inocente que pereceu? s , 22 5̂ . 34 20-21;

Onde se viu homens retos desaparecerem? 37.25: Pr 12.21;
8 Já percebi; os que forjam delitos, • ^  jj1 £

os que semeiam miséria colhem -na. io.i3:Sr7.3;
Gl 6.7

f. Ou ugitam-se. I. Ao homem retom a ao sofredor, v. 20a.
g . Designa a  Deus. G r., sir., V ulg., aram .: è dada: este passivo j .  A lusão sarcástica a I JO . O u cercava com muro (cf. 19,8 e

pode m anifestar, da parte dos tradutores antigos, a intenção de Lm 3.7).
inocentar a  Deus. k . Interpretação do  Talm ud e de Rashi. Ibn Ezra interpreta: Se

h . As prim eiras palavras {por que) deste verso esifio subenten- tomarmos a palavra, tu te cansarás dela?
didas no hebr (cf. v. 20a). I. Lit. temor, isto é, religião.



38.39-40; 
St 3.3: 

Sl 10.9: 
17.12: 

22.14.22;
57.5: 

Pr 2X.15

33.15

Cn 15.12

IRs 19.13

9.2: 14.4; 
15.14:25.4: 

Sl 143.2; 
Pr 20,9 

15.15

25.6

X.22

15.15; 
Zc 143: 
Dn 4.14

29.7: 
Sl 127.5: 

Zc *.16

9 Ao sopro de Deus, perecem;
ao sopro de sua narina se consomem.

10 Rugido de leão, rosnar de tigre,
os dentes dos leõezinhos mordem o vazio.

11 Perece o leopardo por falta de presa 
e os filhotes da leoa1” debandam.

Visão noturna
12 Furtiva, ocorreu-me uma palavra; 

meu ouvido captou seu murmurio.
Quando divagam as visões da noite 
e o torpor abate os homens,

14 um calafrio de espanto me surpreendeu 
e fez tremer todos os meus ossos.

15 Um sopro perpassava-me a face, 
eriçou-se o pêlo de minha carne.

16 Ele se mantinha de pe\ não o reconheci.
O espectro permanecia diante de meus olhos.
Um silêncio... e então ouvi uma voz:

Justiça do mortal
17 "Será o mortal mais justo que Deus?

o homem, mais puro que seu autor?
“ Vê: nem nos seus servos ele confia 

e até nos seus anjos encontra o desatino.
19 E os que moram em casas de tijolo, 

os que se fundam no pó"?
São esmagados como traças.

20 Entre a manhã e a tarde, viram pó, 
somem para sempre — quem o percebe?

21 Não se arrancaram já as amarras de suas tendas”? 
Privados de sabedoria, morrerão".

Origem do mal
~ 1 Apela, pois! Há quem te responda?

A qual dos santos te dirigírás**?
2 O insensato, seu resmungo o sufoca, 

e o simplório, o ciiíme o faz morrer.
1 Vi o insensato lançar raizes, 

mas logo amaldiçoei sua morada:
4 “Seus filhos fiquem sem socorro, 

esmagados no tribunal, sem quem intervenha!
5 O faminto lhes devore a colheita; 

colha-a atrás das cercas espinhosas;
que os sedentos abocanhem seu patrimônio!”

6 Pois a desgraça não surge da poeira, 
a tribulação não brota do solo.

m . O  poela enum era nomes de felinos sem  procurar identifica- de do  julgam ento pessoal do homem, 
los com precisão. o . Lit. suas cordas.

n . A fragilidade da condição mortal com prom ete a objetivida- p . Rashi entende: “ Para combalê-lo".



Sl 40.6

7 S im . o  h o m em  n asce  para  a  tr ib u ta ç ã o , Cn 3-1719
c o m o  a  fa ísca11, p a ra  se e sp a lh a r.

Apelo a Deus
* E u . p o r m im , m e v o lta ria  para  D eus;

a  D eu s  ex p o ria  m in h a  c au sa .
9 O  a rtífic e  de  g ra n d e z a s  in so n d á v e is , 9-l0:

c u ja s  m arav ilh as  e x c e d e m  to d o  n u m ero .
'•  é  q u em  verte  c h u v a  so b re  a  te rra  

e  irriga  a  su p e rf íc ie  d o s  ca m p o s ,
11 pa ra  e le v a r  o s  q u e  e s tã o  em b a ix o

para q u e , sa lv o s , le v a n te m -se  o s  a f lito s . si 75.*:
12 E le  d e s fa z  a s  in trig as  d o s  a s tu to s . u  '-52

S u as  m ão s não  a lc a n ç a m  êx ito .
13 P eg a  o s  sa d io s  n as m a lh as  d e  su a  a s tú c ia  icor 3.19

e d e sm o n ta  o s  d e s íg n io s  d o s  e sp e rto s .
14 E m  p len o  d ia , e le s  d ão  c o m  as  trev as; ^  4-'*

Io 12.35
ao m eio-dia tateiam  com o à noite.

15 M as sa lv o u , d e  su a  e sp a d a  e  g o e la , 
de  su a s  g a rra s  p o d e ro sa s , o  pobre .

'* P ara  o  in d efeso  su rg iu  u m a  e s p e ra n ç a , 
e  a  in fâm ia  se  e n co n tro u  am o rd a ç a d a .

17 V ê: fe liz  o  h o m em  q u e  D e u s  rep re en d e! ■* W:
N ão  d e sp re z e s  a  re p re e n sã o  d o  P o d e ro so '. Hb ;2j ;

Ap 3.19

Promessa de renovação
IK E le  m a c h u c a , m as c u id a  d a s  fe rid as ; 33-,S:

36.15;
suas m ãos ferem , m as curam . d, 32.39-,

19 D e  se is  an g u s tia s  e le  te  a rre b a ta rá ; o* 6->
na se 'tim a, o  m al j á  n ão  te  a lcan ça .

20 N a c a re s tia . e le  te  sa lv a  d a  m o rte ; si 33.19
na g u e rra , d o  p o d e r d a  e sp a d a . Jr w.i«

21 E s ta rá s  ao  ab rig o  d o s  a ç o ite s  d a  língua"; si 12.3-5:
n ão  d e v e s  te m e r  o s  m a les  d o  fu tu ro .

22 D e d e sa s tre  e  p en ü ria  h á s  d e  r ir- te , 
b es ta s  fe ro z e s  n ão  te m e rá s .

u  C o m  a s  p ed ras d o  c a m p o  m a n te rá s  a lia n ç a  ,s 5-2:
v r  T 2Rs 3.19.25

e c o m  a s  fe ra s  d a  e s te p e  v iv e ras  e m  p az . o* 2.20:
24 D e sc o b rirá s  a  p a z  e m  tu a  ten d a ; E z j í í

in sp e ta n d o  o s  p a s to s , d e  n ad a  se n tirá s  fa lta .
25 C o n s ta ta rá s  q u e  a  tu a  p o ste rid a d e  é  n u m ero sa

e teu s  b ro to s , c o m o  a  e rv a  d a  te rra . Dt 2S.4.11;
24 E n tra rá s  na  tu m b a  a in d a  c o m  v ig o r , ,44 ,2' ‘

qu a l c o lh e ita  em p ilh a d a  no  te m p o  c e r to . 42.17
27 E is  o  q u e  a fu n d o  o b se rv a m o s . A ssim  é!

E scu ta  e  tira  p ro v e ito .

q . Lit. filho de Réshef deus do raio e  do  relâm pago. Trata-se divino, característico da  e'poca dos patriarcas,
das fagulhas que escapam de um incêndio. s . A calunia era  ainda mais temida porque incluía maldição e

r .  Lit. Shadai. O poeta escolheu propositalm ente esle tíiuio atos de feitiçaria.



SEG U N D O  P O E M A  D E JO

1 Então, Jó  tomou a palavra e disse:

As flechas do Poderoso
I Ah, se minha amargura alguém pesasse 

e pusesse na balança a minha dor!
3 Mas seu peso já  supera a areia na praia 

e é  isto que estrangula1 a minha voz.
7.20; 16.U; 4 O Poderoso cravou em mim suas flechas

Sl 38-3 e meu sopro aspira o seu veneno.
934 ; Os terrores de Deus se alinham contra mim.

30.15:
Sl k#-16- 18 s Omeja o asno selvagem junto à grama,

ou muge o boi ao lado da forragem?
* O que é insosso come-se sem sal?

6.30 Encontra-se gosto na baba da malva"?
7 Minha garganta não os consegue engolir, 

são alimentos imundos* para mim.

Consolações de nada
* Quem levará a cabo minha exigência

7.15: de que Deus me conceda o que espero?
IRs 19.4; ,  _   ̂_  ..

Jn * J; * Que D eus se digne triturar-m e,
Nn> H'i5 erga sua mão para me arrebentar"!

I# Restar-me-á ao menos um consolo, 
um quê de alegria em meio à tortura implacável:

Dt 6.7: de nenhuma sntença do Santo descuidei.
Sl 78.5-í

II De que força disponho para esperar?
Qual é meu fim, para insistir em viver?

14.ik 12 Minha força é a força da rocha?
Minha carne, será que é dc bronze?13 É  nada, então, o socorro que espero?
Será que todo recurso se me escapou?

O nada da amizade
29.12-13: 14 O homem abalado tem direito à piedade do seu próximo;

senão, abandonará o temor do Poderoso*!
15 Trairam-mc meus irmãos, qual torrente de inverno,

Jr i5,iít como o leito das torrentes que se esvaem.
37.10 16 Avolumadas no tempo do degelo’’,

quando sobre elas se derretem as neves1 ,
17 perdem o volume na estação seca* 

e, no ardor do verão, somem de seu lugar:

t. Este verbo significa também lamber e  gaguejar. Pode sig­
nificar todas as perturbações em otivas da fala. 

u. S eiva de um a planta que pode ser com ida com o salada, 
v . Lit. Minha garganta recusou tocá-lo: são os mênstruos do 

meu pão.
w . A lusão ao tecelão que larga a  lançadeira para cortar o  fio 

na extrem idade da peça term inada (cf. Is 38.12).

x . S ir., Vulg.. aram . leram: Aquele que recusa misericórdia a 
seu amigo abandona o temor do Poderoso.

y. Lit. Os escuros causados pelo gelo (por causa da profundi­
dade da água ou do lodo em  suspensão), 

z . Lit. dissimula-se a neve.
a. O u tórrida. Term o raro.



11 as caravanas se desviam de suas pistas, 
sobem às solidões e se perdem.

”  As caravanas de Temá1’ guiavam-se por elas.
com elas contavam os mercantes de Shebá'.

“  Mas têm vergonha de ter tido confiança: 
chegando ao ponto, ficam confundidos. Jr 143

21 Assim , sera' que existis, vós? Nãod!
À vista da desgraça vos apavorastes.

Palavras de um desesperado
22 Alguma vez vos disse: “ Dai-me um presente! Jr is.io

Com vossa fortuna, sede generosos para mim
23 para livrar-me da mão de um inimigó, 

resgatar-me das mãos dos tiranos”?
24 Esclarecei-m e, e me calarei.

Em que falhei? Mostrai-o a mim! 102: >3.23

25 Seriam ofensivas as palavras de justiça?
Vossa censura, ela censura o quê?

“  Seriam palavras o que pretendeis censurar?
A s palavras do desesperado falam ao vento. 35.13

27 Vós ate' sortearfeis um órfão, 
poríeis à venda um vosso amigo.

28 Agora, então, encarai-me: 
em vossa face eu mentiria?

29 Voltai atrás! Perfídia não haja.
De novo, voltai! Minha justiça está em jogo.

30 Acaso há perfídia cm minha língua?
Meu paladar não sabe discernir a amargura? 6.6:34.3

Tempo dc corvcia
_  1 Não é corvéia o tempo do mortal na terra? I4-14

* Não passam seus dias como os do diarista?
2 Como um escravo suspira pela sombra

e um diarista aguarda sua paga, di 24.15:
3 assim minha parte são meses de nada; Ml MJ<

com noites de aflição fui contemplado. Eci 2,23

4 Mal me deito, pergunto: “ Quando vou levantar?”  » 2K.67

Mas a noite é  interminável,
deliro até a aurora.

5 Minha carne está coberta de vermes e crostas,
minha pele está rachada e supura. >9.20

‘ Meus dias correram mais que lançadeira, m s
e, terminado o fioe, chegaram ao fim.

7 Lembra-te: minha vida é  um sopro apenas; 7 |fel0-20'-
meus olhos não voltarão a ver a ventura.

___________________________________________________________________________ K9 .4H

b . O ásis da Arábia setentrional (Gn 25,15; Is 21.14; J r  25.23; d . Tradução literal. Lê-se. ordinariamente.para ele ou para mim.
ICr 130). -  *1 Elas =  as torrentes de inverno.| e .  Esta palavra hebraica pode tom ar 0  sentido de esperança.

c. Cf. 1.15 nota. (Cf. 6.9 e  o  mito das Parcas.)

Is  3 S .I2



* Já não mc enxergará o olho que antes me via; 
teus olhos estarão sobre mim, e terei deixado de ser.

Desafio de gigante
» 2.M: 9 Como a nuvem que se dissipa e se esvai
T| . | ! j  e' o que desce ao Sheol, para não voltar.

KUi: 14.12; i» Nunca mais retornará a sua casa,
16.22
x.ik seu lar não deverá reconhecê-lo.

9.35: 10.1 11 Por isso não mais refrearei minha boca;
fôlego entrecortado, falarei; 
coração amargurado, lamentar-me-ei.

3X.K.H: 12 Serei o Oceano, ou o Monstro do mar1,
9,8 para que ponhas uma guarda* junto a mim?

13 Se digo: “Minha cama me consola
e meu leito aliviará o meu lamento”,

14 aterrorizas-me com sonhos
e com visões me cobres de pavor.

2Sm 17.23: 15 A forca me seduz11.
Ml 27,5 _  • ,69 a  m o rte , m ais  q u e  m in h a  c a rcaça .

Fracasso dc Deus 
10.20: 16 Zombo disso! Não viverei para sempre.

Sl 39,6 Deixa-me — meus dias se evaporam.
7.7 17 Que é  um mortal para lhe dares importância

s' l<:5; e fixares nele a tua atenção.144.3
si 73.14: ■* para quc a cada manhã o fiscalizes

139 e a todo instante o ponhas à prova1?

19 Quando deixarás de me espionar?
9.m:i0.20: Dcixar-me-ás sorver minha saliva?

jj j  20 Pequei? Que te importa isso.
espião do homem?

6.4: i6.i3 Por que me tomaste por alvo?
Em que sou de peso para ti17

21 Não podes suportar minha revolta
io.i4 c ignorar minha culpa?

Olha, já  estou deitado no pó; 
tatearás por mim: terei deixado de ser.

P R IM E IR O  PO E M A  D E B IL D A D  

g  1 Então Bildad dc Shuah tomou a palavra e disse:

Justiça do Poderoso
2 Até quando repetirás essas coisas, 

tormenta de palavras em tua boca?

f. O Oceano, como o Monstro marinho, o Sinuost) (cf. 3,8) e 
Rahah (cf. 9,13) são alusões ao veiho mito das forças do caos 
domados pelo deus da ordem.

g. Lê-se na liturgia babilônia do Ano Novo que Marduk. depois 
dc arrastar à (erra a hidra marinha, aprisionou-a. postando guardas.

h. Lit. Minha alma escolhe o estrangulamento.
i. Verificar a liga de um metal precioso. Jò parodia o  Sl 8. 
j .  O gr. e  uma antiga tradição judaica garantem esta leitura.

Em todos os mss. hebr.. te teria sido corrigido para me por 
razões teológicas.



3 Acaso Deus falseia o direito?
Falseia o Poderoso a justiça?

4 Se teus filhos pecaram contra ele, 
ao poder de seu crime os entregou.

5 Tu, se tu buscares a Deus, 
se ao Poderoso suplicares,

‘ se fores íntegro e reto, 
decerto sobre ti há de velar 
e em tua justiça te restaurará.

7 Pouco terá sido o teu inicio, 
diante de teu futuro florescente.

Testemunho dos antigos
8 Pergunta, pois, às gerações passadas, 

atenta para a experiência dos antigos.
9 Nos somos de ontem, de nada sabemos,

pois nossos dias não passam de sombra na terra.
10 Mas eles te instruirão e falarão

e de suas memórias extrairão estas sentenças:

11 “O junco crescerá fora do brejo?
Sem água, o  caniço medrará?

12 Em flor ainda, e sem ser colhido, 
antes de qualquer erva há de fenecer".

Destino do ímpio
13 Tal é  o destino de quem de Deus se esquece; 

a esperança do ímpio perecerá.
14 Sua altivez será despedaçada, 

teia de aranha é  sua segurança.
15 Quando ele se apóia na casa, ela desaba; 

se nela se agarra, não fica em pe.

16 Ei-lo cheio de seiva sob o sol;
por cim a do jardim estende os ramos.

17 Com as raízes retrançadas no pedregulho 
explora os vãos da rocha.

'* Mas se algue'm o arranca de sua casa, 
esta o renega e diz: “Jamais o  vi!”

19 Eis as alegrias de seu destino, 
e, da poeira, um outro brotará.

Promessas dc felicidade
20 Olha, Deus não rejeita o homem íntegro, 

nem dá apoio aos malfeitores.
21 De risos encherá a tua boca,

de gritos de alegria, os teus lábios.
22 Teus inimigos vestirão vergonha;

as tendas dos maus não mais existirão.



T E R C E IR O  PO E M A  D E JÓ

Is  13.13: 
S l 1*4.7: 
Hb 12.26 

3K.6: 
S l 75.4 

Is  13.1». 
Am  K.9 

S l 104.2: 
Is 40.22: 

44.24; 
J r  10.12 

7.12; 
A m  4.13 

38.31-32; 
Am  5.8

5.9

23.8-9

11.10
Sh 12.12

S l X 9 . l l ;  
87.4

9.32 

Rm 9.20

38 .1 : 40.6

7.19; 10.20c 
14.6

10.15

0  1 Então, Jó tomou a palavra e disse:
y

Arbitrariedade divina
J Sei que as coisas são assim.

Pode o homem obter justiça contra Deus?
3 Quando contra ele se quer argüir, 

dc mil palavras, uma não responde!
4 Rico em sabcdoriak ou talhado em força, 

quem o enfrentou e ficou imune?

5 Ele remove as montanhas, sem que o saibam; 
em seu furor as faz cambalhotar.

‘ Sacode a terra de seu lugar, 
abalando-lhe os pilares.

7 À sua ordem, o sol nem se levanta; 
ele guarda sob lacre as estrelas.

x Sozinho, ele estende os céus 
e caminha sobre as alturas dos mares.

’ Ele faz a Ursa, Órion, 
as Plêiades e as Celas do Sul1.

10 Ele faz grandezas insondáveis,
suas maravilhas esgotam os números.

11 Passa perto de mim, não o vejo, 
vai embora, nada compreendo.

12 Se quer pegar algo, quem há de retê-lo?
Quem lhe perguntará: “Que estás fazendo?”

13 Deus não retém a sua ira: 
submetem-se a ele os aliados de Rahab".

A razão do mais forte
14 Então, serei eu a responder-lhe, 

munindo-me de palavras contra ele?
15 Ainda que eu fosse justo, para que replicar"?

Ao meu juiz eu deveria implorar compaixão.
'* Se eu clamo e ele me responde, 

não creio que tenha escutado a minha voz.
17 Ele que na tempestade me tritura 

e multiplica sem razão minhas feridas,
'* sem permitir-me retomar o alento, 

satura-me de amargor.

19 Recorrer à força! Mas o Poder é  ele°!
Apelar ao direito? Quem me citará?

“  Mesmo sendo eu justo, minha boca me condenaria; 
inocente, ela me provaria perverso.

k. Lil. sábio de coração. 7,12: 26.12).
I. A identificação destas constelações não se pode comprovar. n. Gr. e sir. lêem: não sou ouvido.
m . Hebr. Rahab. Personificação demoníaca do Oceano (cf. o . Lil. Se é  A fnrço. um robusto, ei-lo aí.



21 Sou inocente? Eu mesmo não o sei!
Viver me repugna.

22 É tudo a mesma coisa, eis o que eu digo:
in o cen te ou  c e le ra d o , a  am b o s e le  a n iq u ila . Eci m -3

7.15; 8,14
23 Quando um flagelo faz irromper a morte,

ele se rip da aflição dos homens íntegros. x.20
24 Uma terra foi entregue aos celerados?

Ele cobre a face de seus ju izes... Ecl 4-'
Se não ele, quem então?

Deus é inumano
25 Meus dias correm mais que um estafeta; 7.6

fugiram, sem ver a felicidade.
26 Com os barcos de junco deslizaram,

qual águia que se abate sobre a presa. Hib IJ1

27 Se eu me digo: "Esquece teu lamento, KJI
desanuvia tua fronte, e alegra-te” ,

“  apavoro-me com meus tormentos;
bem o sei: não me absolverás! K-5

”  É  necessário que eu seja culpado!
Por que me fadigar em vão?

•w Mesmo que me lave com a água da neve, ,s
ou com soda raspe as minhas mãos. si 519 ;

31 ainda assim me jogarás no lodo ^  9'3

e minhas roupas me vomitarão.

32 Ele não é um humano como eu, para eu replicar 9I4;
Ecl 6.10

e juntos comparecermos em justiça. s> 12.12

33 Ah, se houvesseq entre nós algum juizr, 
para pôr sua mão sobre nós dois!

34 Apartaria de mim o chicote de Deus,
e seu terror não me assolaria mais. 1121:22.10

35 Sem o temer, então, eu falaria. 13.3.13:
Mas tal não acontece; estou só. í3 -4-7

Desprezo das criaturas
-g /v 1 A vida me entedia;

não mais reterei o meu lamento; 7-M
com amargura n ’alma, vou falar.

2 Direi a Deus: Não me trates como culpado,
dá-me a conhecer tuas queixas contra mim. 6.24:13.23

3 Acaso, te apraz oprimir-me,
desprezar a labuta* de tuas mãos, 3916

favorecer as intrigas dos maus?

4 Terás porventura olhos de came, 2l-4;
, , ,■) ISm 16.7:

estaras enxergando como enxergam os hom ens/ os M 9

p. O poeta afirma, primeiramente, que Deus é  Todo-Poderoso. q . Outros mss. hebr. trazem: e/e nõo existe.
Toda desgraça e toda graça só  podem ter como causa o  próprio r . Traia-se de alguém que levaria Deus e  o  homem a se darem
Deus. Daí a vertigem angustiada de Jó. quando se interroga por trégua, estabelecendo relação direta.
que Deus lhe manda a desgraça. s . O produto dos esforços laboriosos do Criador.



14.16

Dt 3239; 
Sl} 16.13

Gn 2.7; 
Sl 119.73 

33.6; 
!s 64,7 

2.3

Sh 7.2

Sl 139.13 
Gn 2,7

7.21

9.20

16.9

3.11-13

3,16

7.7; 14.1;
7,19; 9.IX;

14,6 
7.9; 14.12; 

16.22

3X.I7

s Teus dias duram como os de um mortal 
e teus anos, como os de um humano,

6 para investigares o meu crime
e tanto inquirir do meu pecado?

7 No entanto, sabes: eu não sou culpado 
e ningue'm me livrara dc tua mão.

* Tuas mãos me plasmaram, me moldaram, 
juntas, me envolvendo; e me destruíste!

9 Lembra: tu me modelastc como a argila, 
e agora me devolves ao p<5 !

10 Não me entomaste como leite
e como um queijo me deixaste coalhar?

11 De pele e carne me vestiste,
de ossos e de nervos me teceste.

12 Vida e ardor me concedeste,
e teu carinho conservou o meu sopro.

O tigre a caçar
11 Isto e' o que dissimulavas em teu coração, 

isto, eu o sei, tu o tramavas1:
14 apanhar-me em flagrante se eu pecar, 

sem deixar escapar nenhuma falta!
15 Ai de mim. se sou culpado!

M as, se justo, não levanto a fronte, 
cheio de vergonha, bêbado" de miséria.

16 Se me levanto, me caças como um tigre 
e repetes os teus feitos contra mim,

17 renovas contra mim os teus ataques, 
redobras contra mim a tua ira: 
tropas se revezam contra mim.

■* Por que me deixaste sair do ventre?
Tivesse morrido, olho algum me teria visto.

19 Eu seria como quem nunca existiu, 
levado do ventre à sepultura.

20 Não são poucos os meus dias? Que pare,
que me deixe, que eu tenha um pouco de prazer,

21 antes que, sem volta, eu me vá
à terra das trevas e da sombra-da-morte,

22 a terra onde a aurora é  escuridão, 
onde a sombra-da-morte encobre o caos 
e a própria claridade é  escuridão.

P R IM E IR O  P O E M A  D E  S O F A R

1  -  1 Então, Sofar dc Naamá tomou a palavra e disse:

t .  O  zelo com que Deus formou o  homem fizeram -no crer-se o  seu sadismo? 
objeto de am or paterno, mas Jò está angustiado ante outra inter- u . Este term o só se vê aqui; sentido atribuído por David Qimhi.
pretação: será que o C riador nào preparava apenas diversão para



Os crimes dc Jó
I Tal palavrório ficara' sem resposta?

Terá razão este homem de eloqüência?
} Tua falação nos põe boquiabertos, 

escameces sem que alguém te envergonhe.
4 Ousas dizer*: “ Minha doutrina é  pura, 

e eu, sem mancha aos teus olhos".
5 Ah, se ao menos Deus interviesse, 

se descerrasse os lábios para te falar,
6 ensinando-te os segredos da sabedoria

— pois desconcertam" o entendimento — , 
saberias que Deus esquece parte de teus crimes.

A justiça de Deus
7 A profundidade de Deus pretendes sondar, 

sondar a perfeição do Poderoso?
* M ais alta que o céu é ela — tu, que farás? 

mais funda que o Sheol — dela, que saberás?
’  A  sua extensão supera a terra, 

e sua vastidão, o Oceano.
le Se ele arremete e aprisiona, 

convoca o tribunal, quem se oporá?
II Conhece os fabricantes de mentira, 

vê a iniqüidade, e  não discerniria?
12 Enquanto o homem acabrunhado' perde o entendimento 

e a gente ao nascer é como asno selvagem.

Vida nova
15 Tu, quando firmares teu juízo, 

elevando a ele tuas palmas abertas,
14 afasta a iniqüidade que há nas tuas mãos, 

e não habite injustiça em tua tenda.
15 Então levantarás a fronte limpa; 

livre de escórias», nada temerás.
“  Pois já  não pensarás no que sofreste; 

são águas passadas em teu recordar.
17 A vida se erguerá, mais radiosa que o meio-dia, 

a escuridão se transformará em aurora.
,H Teras certeza de que existe esperança; 

mesmo confundido, dormirás em paz.
19 Não te incomodarão' no teu repouso, 

muitos te acariciarão o rosto*.
"  Mas dos maus os olhos se consomem 

e refugio não hão de encontrar.
Expirar: eis a sua esperança!

32.15

34.7

3K.I

28.28:
Rm 1133: 
ICor 2.9. 
11.16

Ef 3.18

9.12

39.5-K; 
Gn 16.12

Ex 9.29; 
Sl 88.10; 
Is 1.15; 
IRs 8,3K; 
Ijn 3.41 
22.26

2Sm 14.14

17.12;
Is 9.1; 
58.8-10

3.21; 6.9; 
7.15

v. Lit. e tu Jisseste. 
w. Lit. sâo duplos para. 
x. Lit. cavado, esvaziado.

y .  Lit. futuiido, no sentido de refinado.
z . Lit. e  íu rtpousarús e nâo haverá penurbador.
a .  Isto é . adularão lua autoridade.



Q U A R T O  P O E M A  D E JO  

Então, Jó tomou a palavra e disse:

21.7

3K.39- 
39,30 

Ml 6.26

34.14 
Nm 16.22 

27.16: 
Dn 5.23 

34.3

X,K; 32.7

Is 11.2: 
Pr K.14

Testemunho da experiência
I  Sois verdadeiramente a voz do povob; 

convosco morrera' a sabedoria!
3 Mas tambem eu, como vós, tenho entendimento; 

não me vejo interior a vós!
Quem não dispõe de argumentos semelhantes?

4 Eis-m e, a gargalhada dos amigos, 
clamando a Deus, que outrora respondia.
Uma gargalhada — o justo, o íntegro.

5 “ Desprezo ao azar!”  é  o mote dos sortudos, 
é o que dizem aos que estão caindo.

4 A s tendas dos bandidos estão em paz 
e quem provoca a Deus vive tranqüilo, 
mesmo quem carrega um deus na mão'.

7 Pergunta às feras e te instruirão, 
os pássaros do céu te ensinarão.

* Fala com a terra, que te instruirá, 
e os peixes do mar farão o relato.

* Quem não sabe. entre todos estes, 
que “ foi a mão do S e n h o r 1* que fez tudo isso” ?

10 Em  seu poder* está a alma de todo ser vivo 
e o sopro de toda a humana cam e.

II “ O ouvido — dizem' — é que ouve as palavras 
e o paladar, quc prova as comidas;

12 sabedoria, só com homens maduros 
e entendimento cabe aos idosos.”

IJ Ora, saber e poder o acompanham, 
conselho c entendimento lhe pertencem!

Sl 127.1 
Is 22.22: 

Ap 3.7

IRs 22.23

Dn 2.21

O divino destruidor
14 O que ele destrói, não se reconstrói; 

o homem que ele prende não escapa.
15 Retendo ele as águas, é a seca,

mas quando as solta, devastam a terra.
16 Acompanham-no força e sucesso; 

são dele o enganado e o enganador.

17 Ele faz divagar os conselheiros 
e fere os juizes com demência.

'* Ele desata a dominação dos reis 
e lhes ata uma tanga em tomo dos rins*.

b. Lit. o povo sois vós.
c . tsto  é . em seu poder. Uso mágico da  idolatria.
d . Único exem plo desta invocação div ina, tipicam ente israeli­

ta . no dialogo. Trata-se. sem dúvida, de retom ada irônica de uma

m áxim a tradicional.
e . Lit. ele, na mão do qual está.
f. Acrescentado em  função do contexto.
g . O  sinal da  deportação.



13

34.19-20; 
Lc 1.52

'* Ele faz divagar os sacerdotes 
e derruba os inamovíveis. s.ii;

20 E le priva da palavra o orador 
e aos idosos arrebata o discernimento.

21 Ele despeja desprezo sobre os nobres si 107.40
e desata o talabarte dos tiranos.

22 Ele livra das trevas os abismos 
e traz a sombra-da-morte à claridade.

23 E le  aumenta as nações e as arruina, ai 17.26

faz crescer as nações e as deporta.
24 Ele priva de juízo os líderes do povo

fazendo-os vaguear num caos, sem rumo. si 107.40
25 Privados da luz, vão apalpando as trevas;

Deus os extravia como a bêbados.

Estucadores de mentiras
Sim . tudo isso, meu olho o viu; 
meu ouvido o ouviu e entendeu.

2 Tudo quanto sabeis, tambem eu o sei, 12J
pois não me vejo inferior a vós.

3 Mas é  ao Poderoso que vou falar, 13.13
é  contra Deus que quero defender-me.

4 E  vós, estucadores de mentiras. e* 13.10:
não passais de curandeiros dc nada. 22,2,1

5 Quem dera calásseis de uma vez!
Seria para vós sabedoria. *  |7.2«

* Prestai ouvido à minha defesa, 
ao pleito de meus lábios, atenção.

7 É  em nome de Deus que falais tramóias, « 7

em seu favor, palavras enganosas?
* É  o partido dele que escolheis,

e' de Deus a causa que defendeis?
9 Seria bom ele esquadrinhar-vos?

Dele zombaríeis como dum homem? mi 3.»;
'* Com certeza vos iria censurar 

algum escuso favorecimentoh.
11 Não vos assusta sua majestade, is 6.1-5;

. . u - . n Sl 119.120;nao se abate sobre vos o seu terror? Jr ,0 10
12 Repetis à exaustão máximas de cinza, 

torres dc argila são vossas defesas!
13 Calai! Deixai-me! Eu é  que vou falar. 7,11; 9.35;

23.4.7
pouco importa o que me aconteça.

14 Tomo minha cam e entre os dentes Jz 12.3;
e quanto tenho arrisco num só lance1. 2» 2 1 19-5

15 Certamente ele vai matar-me. Não tenho esperançaJ, 
mas quero defender diante dele meu proceder.

h. A transcendência do  Deus de Israel exprim e-se pelo fato de que J<5 esboça aqui.
que ele não faz acepção de pessoas (D t 10.17). Uma apologia i. Lit. porei minha alma em minha mão. +|Suprimem»se as
digna dele nào deve ignorar a objetividade, nem mesm o para palavras iniciais do  v. (ditografia. cf. v. 13b).|
defend&-lo. O  julgamento que Deus fara. em  42.8 confirm ara o  j. Em lugar desta tradução literal do texto hebraico, a tradição

Gl 6.7; 
Al 5.3-4



17

9 3 J2 18

Is 1.18; 19

Mq 6,1-2;
Is 50.8

“  E será esta a minha salvação,
Gn 3 .8 .10  pois nenhum hipócrita acede a sua presença.

prestai ouvido à minha explicação.
M ovi um processo 
e sei que sairei justificado.
Quem vai pleitear contra mim, 
que já  estou a ponto de calar e expirar?

Requerimento ao Deus escondido
20 Poupa-me somente duas coisas,

e já  não me esconderei de tua face:
21 tira de sobre mim a tua garrak

934:22.10: e não me apavores mais com teu terror.
33,7 22 Depois, chama-me e eu responderei,

ou, se falo, responde-me tu.

23 Quantos são meus crimes e pecados?
&24: 10.2 Dá-me a conhecer minha transgressão e minha falta.

24
KM. 15 : 4.7;

Dn 9 .17 :

si 44.25: 24 Por que desvias tua face
e me tomas por inimigo?

Nm 6.25 25 Queres acuar uma folha ao vento,
perseguir uma palhinha seca, 

ism 24.15 24 tu que rediges contra mim amargos veredictos
si 25.7 imputando-me os crimes de minha juventude,

27 c que prendes meus pés nos ferros 
e espreitas todas as minhas andanças, 
escmtando até as pegadas de meus passos? 

is 50,9-, “  — No entanto, o homem sc desmancha qual madeira carunchada
sl qual veste carcomida pelas traças.

A morte irrevogável
25.4: .g .  1 O homem, nascido de mulher,

77SI|0 20 é breve de dias e cumulado dc penas.
si> 2.1: 2 Qual flor, desabrocha e logo cai,
*  * j .  qual sombra passageira, não dura.

is 40,6-K; 1 Sobre alguém assim tu abres os olhos,
sl5“ *  a mim me citas em processo contigo!

90.5 4 Quem tira o puro do impuro?
9.30-31: . . .  , .

15,14 Ninguém!
5 Se já  estão fixados os seus dias1,

' ecms.u ! se o cômputo de seus meses estabeleceste,
sl 1444 se lhe puseste um termo intransponível,

si ka 14 4 3  ‘  olha para outra parte; dá-lhe folga,
que goze, como o operário, do seu descanso.

Sl 39.14

juduica prefere ler: eu espero nele. o  que evita ter-se de atribuir 1 .0  v. precedente e este foram interligados pelo gr., que lê: Quem 
a Jd uma confissão de desespero. estará puro Ja sujeira? Ninguém, absolutamente, mesmo que sua

k . A com paração do Senhor com  um leão é  clássica em  Israel vida sobre a terra tenha durado apenas um dia. Este v. serviu
(cf. Am 12; JI 4 .16). para fundam entar a doutrina do pecado original, contra Pelágio



7 Para a árvore existe esperança: 19.10;
quando cortada, ela retoma vida icr 29.15
e continua a deitar rebentos.

11 Tenha a raiz envelhecido na terra, 
esteja a cepa morta na poeira, i» 6.13

’  basta que fareje a água, já  rebrota 
e cria copa igual a planta jovem.

"  Mas o varão falece e se vai.
Expirando o ser humano, onde fica? 7.*:

11 A água pode ter deixado o mar, 
o rio estar exausto e secar,

12 os que jazem não se levantarão; 7.9; 10.21:
até desaparecerem os céus, não se erguerão,
de seu sono não ressurgirão". si 102.

13 Ah, se me escondesses no Sheol, 26-27

se me abrigasses até tua ira refluir, ls J-|(*
se me fixasses um prazo para de mim te lembrar... \

14 — mas se alguém morreu, reviverá? —
no tempo de minha corvéia eu aguardaria, i.i
até chegar o meu revesamcnto.

15 Tu chamarias, e eu responderia*; 
ansearia pela obra dc tuas mãos.

16 Enquanto agora contas os meus passos, 31.4
então não olharias para minha culpa. 10.6

17 Lacrada, numa bolsa, ficaria a trangressão;
terias camuflado o meu crime. 930.31

'* Mas a montanha desaba e desmorona, 
até a rocha muda de lugar; 6.12: iw

19 a água pode furar pedras,
corre abrindo sulcos na terra friável; 
e tu, tu arruinas a esperança do homem.

20 Tu o pões fora de luta e ele se vai; 
tendo-o desfigurado, tu o enxotas.

21 Se os filhos ganham fama, ele não o sabe; 21 j i
se são aviltados, ele o ignora.

22 Só por ele sua carne sofre,
só por ele seu coração se enluta.

S E G U N D O  P O E M A  D E E L IF A Z  

^ _  1 Então, Elifaz de Teman tomou a palavra e disse:
15

Impureza do homem
2 Responderá um sábio com ciência de vento, 

com o vento do deserto se encherá, 3Z-**

m . Jó considera uma eventual ressurreição algo tão im pensá­
vel quanto um futuro que houvesse de surgir após a destruição 
dos céus.

n . Jó pressente que a face irada de Deus. em penhado em  des­
truí-lo. não é o  verdadeiro sem blante de Deus. A cólera refluirá 
(v. 13). Ao passo que em  7,21, Jó  já  se via jazendo no pó.

enquanto Deus vem tateando por ele, ele se imagina aqui posto 
de lado. no lugar dos mortos (v . 13). a fim de poder responder 
àqueie que o cham ara.

Esta perspectiva, que se tornará uma certeza em  19.25-26. é. 
aqui. apenas uma visão fugidia, logo contraditada por evidências 
mais fam iliares (vv. 18-22).



3 com palavras vagas argiiirá,
com discursos que de nada servem?

4 Tu solapas a própria religião", 
pões fim à meditação perante Deus.

lc 6.45 5 Já que teu crime inspira a tua boca
e adotas a linguagem dos embusteiros,

‘ condena-te tua boca, não eu; 
teus lábios testemunham contra ti.

3s.4: 7 Serás Adão11, o que nasceu primeiro?
49-1? Ou foste dado à luz antes dos outeiros11?

Pr 8.25
jr 23.18: 8 Tomavas assento no conselho de Deus,

Rm IIJ4 para te apropriares da sabedoria?
* Que sabes tu que não saibamos nós?

Que entendeste que nos soe estranho?
10 Há entre nós ancião e idoso, 

gente com mais anos do que teria teu pai.
16.2 11 Não são dignos de ti os consolos de Deus

c as palavras tão moderadas que te dirigimos?
12 Por que te arrebata a paixão,

por que piscar o olho desse jeitor,
13 ao virares contra Deus o teu rancor1' 

e expelires teus discursos pela boca?

14.4 14 Que é o homem, para bancar o puro?
25.4 pode ser justo quem nasceu de mulher?
4.i8 ls Nem nos seus santos Deus se fia,
25.5 nem os céus são puros a seus olhos.

“ Quanto menos o abominável, o corrupto,
34.7 que bebe a iniqüidade como água!

Destino do ímpio
17 Vou instruir-te, escuta-me.

Vou contar-te o que contemplei,
8.8-10 ■* o que os sábios, sem nada esconder,

relatam como legado dos seus ancestrais,
19 aos quais esta terra foi dada em propriedade, 

antes de qualquer estrangeiro se infiltrar no meio deles1.
10 O mau há de queixar-se a vida inteira.

Por mais anos que viva um tirano, 
iK.n-14: 11 a voz do terror assombra-lhe o ouvido:

*  l1'314 na paz, não virá contra ele o demolidor?
22 Não ousa crer que possa voltar das trevas, 

ele que é esperado pela espada.
23 Vaga em busca de pão, mas, onde ir“7

io,2 i Sabe a sorte que o espera: o dia das trevas.
o . Lit. o lemor. r . Elifaz repreende, em  lá .  o querer assegurar para si a  cum -
p . O  qualificativo que segue parece im por a presente interprc- plicidade de seus am igos, 

ta fão  desta palavra, que designa tanto a  humanidade em  geral s . Lit. teu sopro.
com o o prim eiro hom em . t. Elifaz reivindica uma sabedoria cuja tradição nào fora cor-

q . As colinas. Pode ser alusão a certos santuários (lugares altos) rom pida por nenhum a influência sincretista. 
que. segundo se pensava, remontavam aos tempos dos primórdios. u. O  gr. julgou ler aqui: destinado como presa aos abutres.



24 A tribulação e a angustia o vão terrorizar, 
caem sobre ele qual rei pronto a atacar.

25 Pois contra Deus levantou a mão 
e desafiou o Poderoso.

“  Arremeteu contra ele, cabeça em riste, 
dorso blindado por escudos.

27 A gordura empastou a sua cara, 
a banha engordou suas ilhargas".

“  Ocupou cidades destruídas, 
casas não mais habitadas, 
escombros desmoronando.

29 Não se enriquecerá: seus bens não duram, 
nem seu sucesso vingará na terra.

30 Não escapará das trevas;
uma chama secará sua ramagem 
e ate' do próprio hálito há de fugir".

31 Não se fie no engano: perderia a rota, 
pois seu salário é enganação.

32 Antes do seu dia, isso se cumprirá, 
e sua ramagem não vai reverdecer;

33 Deixará cair como uma vinha seus frutos verdes, 
perderá, qual oliveira, a floração.

34 Sim, e' estéril a corja desses ímpios,
e um fogo queima as tendas do homem venal.

34 Quem concebe malícia pare desgraça 
e seu ventre vai maturando a decepção.

Q U IN T O  P O E M A  D E  JÓ  

j g  1 Então, Jó tomou a palavra e disse:

C onsoladores m esquinhos
2 Coisas desse tipo já ouvi demais; 

como consoladores, sois de desolar!
3 Dizeis*: “Findaram tuas palavras de vento?

Que te leva ainda a responder?”
4 Também eu falaria do vosso modo, 

se estivésseis em meu lugar.
Eu montaria discursos contra vós, 
contra vós menearia a cabeça,

5 vos reconfortaria com a minha boca 
e minha lábia vos acalmaria.

O alvo de Deus
* Se eu falo, minha dor não se acalma, 

e. se eu calar, me deixaria?
7 Agora, sim. ele me levou ao fim: 

minha companhia toda desolaste.

9.34

10.17

21.24:
Sl 73,4

3.14

20.18*20

8.12

h  28,15-18; 
59.4

29.19 

8,12: 14,2

20.26

Sl 7.15:
Is 59,4

v . A barriguinha é  invejável sinal de êxito  (cf. 21.24). 
w . Lit. e ele se afastará do vento de sua boca.

x. A crescentado em  função do  contexto.



* deste-me rugas — testemunho contra mim — ; 
19.20: a magreza me denuncia e acusa.
io Jj 9 Sua ira me persegue e despedaça,

cie vem sobre mim rangendo os dentes, 
meu inimigo flecha-me com os olhos.

"  Abrem a goela para me engolir, 
com afrontas me esbofeteiam, 
todos se ajuntam contra mim.

30.i "  Deus me entregou ao capricho duma criança,
30.12-14 jogou-me como presa aos devassos.

12 Eu estava tranqüilo. Ele me derrubou.
Pegou-me pela nuca e destroncou-me. 
pôs-me como alvo à sua frente.

6.4; 7.20-. 13 Suas flechas se fecham sobre mim.
34,6 Sem piedade ele traspassa os meus rins

30.16 e sobre o chão derrama o meu fel.
14 Ele rasga em mim brecha sobre brecha,

i° - '7 investe, qual guerreiro, contra mim.
15 Cobri de saco minhas cicatrizes' 

e afundei no pó a minha fronte”.
16.2o “  O pranto amareleceu a minha face;

nas minhas pálpebras, a sombra-da-morte.
17 Contudo, violência em minhas mãos

31.1-34 não havia, era pura minha oração.

A testem unha do crim e 
cn 4.10: ■* ó  terra, não encubras o meu sangue;
|s não se possa ocultar o meu clamor.

Ez 24,7-K: 19 Tenho agora uma testemunha nos céus,
Mf 23 25Í possuo um fiador" lá nas alturas.
Ap ih.24 20 Meus amigos fazem troça de mim,

e* 3.7; mas os meus olhos pranteiam para Deus.
X* T022- 21 Defenda ele1’ contra Deus o homem,

Lm 3,44: como o ser humano intervém por um seu igual.
Ap li'5'4 22 Mas vem chegando o termo de meus anos;

7.9:10.21: já  estou tomando o caminho sem volta.
14.12

1  „  1 Meu sopro se esvai, meus dias findam,
si kh.4-6: •  o túmulo me aguarda.

Is 3IU0 2 Decerto, zombadores me rodeiam;
suas insolências obsedam-me as vigílias.

3 Compromete-te, sê meu penhor junto a ti! 
Quem mais consentiria bater na minha mãoc?

y . O u minha /«r/f.
z . A frome  (lit. o chifre) quc se enterra no pó é  o prestígio e 

0  poder que se aniquilam.
a .  A testemunha ou o fiador 6 ou o clamor do sangue de Jó 

que ja' corre , ou o  m isterioso defensor ao qual Jó fará seu apelo 
no v. 21.

b . Dc quem  se trata? É difícil fazer do Deus. mencionado 
no v. 20 , aquele que defendera o homem contra Deus. Poder-se- 
-ia pensar no fiador  do v. 19. talvez um dos filhos de Deus

m encionados no pró logo (1 .6  e  2 .1). ou o anjo intercessor 
que Elihu evocará (3323-24). Ou então Jó entrevê, desde agora, 
o  Deus que. no fim . virá tateando por ele (7.21; cf. nota a 
14.15). e pede-lhe quc exorcize a  im agem daquele que. hoje. o 
tom a com o alvo e  o  traspassa sem compaixão (16.12*13). Ver 
Introd.

c . G esto juríd ico  pelo qual se manifesta uma fiança. Aqui Jó 
não vê ninguém  além  de Deus. seu adversário, que seja capaz de 
responder por ele.



4 Fechaste à razão seus corações; 
não permitirás que eles triunfem.

5 Ha' quem chame seus amigos para repartir, 
enquanto languescem os olhos de seus filhos.

O  escárnio dos povos
6 Tomei-me o escárnio dos povos.

Serei o lugar-comum do espantod.
7 De tristeza apaga-se o meu olho, 

meus membros tomaram-se sombra.
* Os homens retos ficarão atônitos,

o integro se indignará contra o hipócrita.
9 Mas o justo, persista em sua conduta,

o homem de mãos puras redobre os esforços.
10 E agora, todos vós, voltai, vinde: 

não acharei um sábio entre vós.
11 Meus dias passaram, desfez-se meu projeto, 

o mais caro de meus desejos'.
12 Eles querem que a noite seja dia,

ao cair das trevas dizem estar próxima a luz.
13 Que tenho a esperar? O Sheol c minha morada, 

com as trevas forrei minha cama.
14 Ao fosso dos mortos falei: “Tu és meu pai” , 

à putrefação: “Minha mãe, minha irmã!”
,s Aonde foi a minha esperança?

Minha esperança, quem a entrevê?
16 No fundo do Sheol ela soçobrará, 

quando juntos descermos ao pó.

S E G U N D O  P O E M A  D E  B IL D A D  

j g  1 Então, Bildad de Shúah tomou a palavra e disse:

Ameaça à te r ra
2 Até quando retereis a vossa língua?

Refleti, e tomemos a palavra em seguida:
3 Por que nos deixar tratar como animais?

Por que passar por imbecis aos vossos olhos'?
4 Ó  tu que em tua ira te despedaças, 

por tua causa a terra ficará deserta, 
a rocha removida de seu lugar?

M orte do m au
5 Sim, a luz do mau se apagará,

a chama de seu lar cessará de brilhar.
* A luz na sua tenda se escurecerá, 

a lâmpada acima dele se apagará.
7 Seus passos, antes firmes, se encurtarão, 

tropeçará nas próprias intrigas.

42.7-X

30.»

Is 52.15

13.5.12

11.17

19.10

20.11

17.4
17.10

14,18

18. IR; 
21.17:
Jr 25.10

Sl 18.37; 
Pr 4.12

d . Segundo Ibn Ezra: “um Tôfet publico" <cf. 2Rs 23.10). f. Bildad com eça por dirigir-se a seus am igos e , neste ultimo
e . Lit. as possessões do meu coração, ou seja. “as esperanças estiquio. faz um aparte ao publico. O  gr. o  faz falar a  Jó desde

que eu fomentava” . o  v. 2.



Seus pés na rede armada o enredam, 
ele anda por cima dc um ardil!
A armadilha prendera' seu calcanhar, 
um laço apoderar-se-á dele.
Por terra, oculta, aguarda-o uma corda, 
no seu caminho, um alçapão o espera.
De toda parte temores o apavoram 
e passo a passo o perseguem.
A fome o assaltara' em pleno vigor, 
a miséria se posta a seu lado; 
ela devorara' os retalhos de sua pele; 
o  primogênito da morte* lhe devorará os membros. 
Tirá-lo-ão da segurança de sua tenda, 
poderás levá-lo ao rei dos terrores1’.
Poderás habitar a tenda que não mais lhe pertence; 
hão de jogar enxofre1 no seu terreno.
Por baixo, suas raízes secarão, 
por cim a, ser-lhe-á cortada a ramagem.
Sua lembrança perdeu-se na terra, 
seu nome já  não consta do cadastro*.
Da luz é repelido para as trevas, 
ele é banido do universo.
Não tem linhagem nem posteridade em meio a seu 
nenhum sobrevivente em sua morada.
Seu destino espanta o  Ocidente,
o Oriente se enche de horror1*:
“Só resta isso do covil do bandido, 
eis o lugar onde se ignorava a Deus!”

S E X T O  P O E M A  D E JÓ  

j g  1 E Jó tomou a palavra e disse:

O direito  violado
Até quando me atormentareis 
e com palavras me triturareis?
Já dez vezes é que me insultais.
Não tendes vergonha de me torturar?

19,6; 22.10: 8
Sl 35.7*8;

140,6
9

10

15.21; 11

Sb 17.3-14

12

13

27.15;
28.22 14

20.25
15

Dt 29,22;
Is 34.9 16

Sl 34.17 17
Sl 9.6;
109.13;

1* 10.7; 18
Is 14.20

Sl 37,28; 19
Is 14.22;
Jr 2230 20

21

2

Gn 31.7.41; 3

Nm 14.22;
Nc 4.6 4

Pr 9,12;
G1 6.5 5

6

Se quereis crescer às minhas custas, 
acusando-me do que me envergonha,

1 sabei que Deus violou o meu direito 
IK.X; 22.10 e em sua rede me apanhou.

C oroa perdida
7 Se grito: “Violência!” , ninguém responde, 

aos meus apelos não se faz justiça.

g. Isto é , o  pior dos flagelos. j. Lit. sobre a superfície de fora.
h. Evocação dum  soberano do  lugar dos mortos que se encon- k. Lit. Os orientais pegaram horror.

tra em  diversas mitologias. I. Lit. passaria a noite comigo.
L Exorcismo ou dcsinfecção antes da mudança de proprietário.



* Ele barrou-me a estrada para eu não passar, 
estendeu trevas sobre os meus caminhos.

9 De minha glória ele me despojou, 
tirou-me a coroa da cabeça.10 Solapa-me em redor, e eu definho, 
arrancou a árvore de minha esperança.

"  Contra mim sua ira flamejou, 
tratou-me como a seu inimigo.

12 As suas hordas chegam em tropel, 
preparam um acesso ate' mim, 
acampam em redor de minha tenda.

Excom unhão
13 Afastou de mim os meus irmãos; 

meus conhecidos fazem-se de estranhos.
14 Desapareceram os meus próximos; 

meus familiares de mim se esqueceram.
15 Os hóspedes de minha casa e minhas servas me estranham; 

tomei-me um intruso aos seus olhos.
14 Chamei meu servo, mas ele não responde, 

quando com minha boca o imploro.
17 Minha mulher repugna o meu hálito; 

causo asco aos filhos de minhas entranhas1".
18 Mesmo as crianças me desprezam; 

quando me levanto, zombam de mim.
19 Os meus íntimos todos de mim têm horror; 

quem eu amava virou-se contra mim.
28 Meus ossos me grudam na pele e na carne; 

escapei com a pele dos meus dentes*.

Inscrição secular
21 Piedade, tende piedade de mim, vós meus amigos, 

pois fui tocado pela mão de Deus”.
22 Por que me perseguis, como Deus?

Não vos fartais de minha carne?

23 Ah, se se escrevessem as minhas palavras, 
se fossem gravadas numa inscrição!24 Se com buril de ferro e com chumbo1’ 
ficassem talhadas na rocha para sempre!

22.11

14.7: 17.15

33.10

Sl 88,9.19

Sl 38.12: 
69.9

6.15

Sl 41.10: 
55.14;
Sr 6,8 
16.8: 7.5: 
33.21

Sl 27.2

O  reden to r vivo
23 Mas eu sei: meu redentor’ está vivo. 

no fim se erguerá por sobre o pó.
Sl 12.6 
Is 44.6

m . Esta palavra designa, ordinariam ente, o  seio m atem o. mas 
pode designar tam bém , m etaforicam ente, a  potência procriadora 
(cf. 1535; M q 6.7). Rashi explica: “Os que eu tinha educado em 
minha casa com o se fossem meus filhos'*. O utros interpretam: 
Os filhos saídos das mesmas entranhas que eu, isto é . meus 
irmãos uterínos. Uma e  outra interpretação querem  evitar uma 
contradição com  1.19. 

n . Tradução literal de uma expressão provavelmente proverbial.

o . Ser tocado, em  hebr.. pode ser em pregado com o eufem ismo 
para designar a  lepra.

p . Rashi sugere que o chumbo tem . com o finalidade, escurecer 
as letras incisas da inscrição para fazê-la sobressair.

q . No antigo Israel, o  redentor era  aquele que reivindicava um 
direito  que um dos seus parentes próxim os ja* não podia exercer 
por si m esm o (Lv 25.25: Rt 4 .4). Para a identificação do reden­
tor de Jd . cf. 16.21 nota.



“  E mesmo que me tenham destruído a pele, 
na minha carne', contemplarei a Deus*.

27 Eu, sim, hei de contemplá-lo!
33.26 Meus olhos o verão, ele não será estranho'!

Meu coração“ se abrasa dentro de mim.

34.36 21 Se, pois, disserdcs: "Como torturá-lo,
para contra ele encontrar pretexto de processov?” ,

w temei a espada para vos mesmos, 
pois o furor é  passível de espada.
Sabereis então que existe julgamento.

SEGUNDO POEMA DE SOFAR 
q »  1 Então, Sofar de Naamá tomou a palavra e disse:

Replica da  razão
2 Eis a que me levam minhas duvidas, 

e esta impaciência que me toma:
3 Ouço uma lição que me insulta.

mas minha razão inspira-me a resposta.

Extinção do m alvado
4 Não sabes que, desde sempre, 

desde que o homem veio à terra,
5 o triunfo dos maus foi sempre breve 

e a alegria do ímpio só dum instante?
si 37.35: ‘ Ainda que sua estatura chegue ao ce'u,

, 9",1,1*  e sua fronte roce as nuvens.Is 14,13-14
7 qual esterco, sem retomo sumirá; 

os que o virem dirão: “Onde está?"
si 73.20: * Como um sonho ele se evola — quem o encontrará,

90-5 ao ser posto em fuga qual visão noturna?
* Não mais o vê o olho que antes o via,

mesmo sua casa o perdeu de vista.
27.17 10 Seus filhos terão de indenizar os pobres,

suas próprias mãos" devolverão seus bens.
2i.24 11 Seus ossos regurgitavam juventude,
i7.i6 mas esta, com ele se estenderá no pó.

Pr 20.17 12 Já que o mal é  tão doce à sua boca
já que o abriga sob a língua,

13 saboreia-o sem nunca o largar 
e o rete'm sob o palato,

14 sua comida se corrompe no seu ventre, 
tomando-se veneno dc serpente.

r .  A ntes, a eventualidade de um a ressurreição parecia a Jó em  
14.12 uma esperança que contradizia a  experiência. Agora ele 
confessa a  certeza de uma intervenção do  seu redentor. Esta 
certeza transform a em  artigo de fé  a perspectiva da ressurreição: 
cf. introd. A tradução fora da minha carne não sc justifica, por­
que a  preposição hebraica é  regida por um verbo de percepção.

s .  O s vv. 25-26 são traduzidos pela Vulg.: Pois eu sei que o 
meu redentor vive e que, no último dia, eu ressuscitarei da terra

e, de novo, serei revestido da minha pele: e, na minha carne, eu 
verei meu Deus.

t .  C f. 14.15. O utros ainda entendem: e não os de um estran­
geiro. 

u . Lit. meus rins. 
v . Lit. raiz de negócio.
w . Talvez as mâos dos filhos que representam a autoridade do  

pai.



15 Engoliu fortunas: há de vomitá-las;
Deus faz seu ventre devolvê-las.

16 Sorveu veneno de áspides, 
língua de víbora há de matá-lo.

17 Não mais verá os riachos,
os rios, as torrentes de mel e nata.

18 Devolve o que ganhou, e não o engole; 
não desfruta o lucro de seus negócios.

19 Já que oprimiu e abandonou os pobres, 
roubou casa em vez de a construir,

20 já  que seu ventre não se contentou, 
não salvará nenhum de seus tesouros.

21 De sua voracidade nada escapava, 
tambe'm não durará sua fortuna.

22 Em plena abundância, a angustia o surpreende, 
sobre ele se abate a mão de todo explorado.

23 Terá o bastante para encher o ventre, 
quando Deus desencadear contra ele sua ira.
Ela choverá sobre ele qual alimento.

24 Se conseguir fugir da arma de ferro, 
o arco de bronze o há de flechar.

25 Arranca a flecha, ela lhe sai do corpo, 
mas desde que a ponta deixa seu fígado, 
abatem-se sobre ele terrores.

26 Trevas se ocultam em todos os seus esconderijos, 
atinge-o um fogo que ninguém a tiça \
o mal fere os sobreviventes de sua tenda.

27 Os céus desvelam o seu crime, 
e a terra se levanta contra ele.

28 Vão-se as riquezas de sua casa 
como águas a escorrer no dia da ira.

29 Eis a sorte que Deus reserva ao mau, 
a herança que Deus lhe decretou.

SÉTIMO POEMA DE JÓ

2  j  1 E  Jó tomou a palavra e disse:

C oragem  da  veracidade
2 Escutai, escutai minhas palavras.

Assim me consolareis.
3 Suportai-me,e falarei.

Depois de eu falar poderásy zombar de mim.
4 É  de um homem que me queixo?

Se fosse2, por que não perderia a paciência?
5 Voltai-vos para mim. Pasmareis 

e poreis a mão sobre vossa boca.

Dt 32,33; 
Sl 58.5

29.6

15.29

Am 5,19

15.21;
IX.Í4:
27.20
15,34

Pr 11.4: 
Sf 1,18

27,13: 
Ap 21,8

33.1

3W

10.4

29,9: 40,4: 
Pr 30,32; 
Sr 5.12; 
Mg 7,16

x. M aneira de exprim ir a  origem divina deste fogo. C f. Dn 2 3 4 . um deles à  parte.
4S: a pedra quc se destaca sem que mão algum a a  tenha tocado. z . Tendo que se ver com  Deus e  não com  um hom em . Jd

y. Depois de ter-se dirigido à  assem bléia dos am igos. Jd  lom a usaria em  vão sua paciência tentando convenci-lo .



6 Mesmo a mim, tal lembrança me espanta 
e um calafrio me atravessa a carne.

Sucesso dos ceierados
12.6: 7 Por que vivem os maus?

si,r733-i2- Envelhecem, mas crescem em poder.
mi 3.15 * Sua posteridade se firma em sua presença junto delas,

eles mantêm sob os olhos seus rebentos.
9 Suas casas, em paz, ignoram o medo, 

poupa-os o la'tego de Deus.
10 Seu touro fecunda sem falhar, 

sua vaca pare sem abortar.
11 Deixam brincar qual ovelhas seus nenês, 

a criançada livre a dançar.
is 5,i2: 12 Improvisam com tamborim c harpa
Am 6,5 e ao som da flauta se divertem.

13 Consomem seus dias na felicidade,
24-24 e num instante descem ao Sheol.

22.17: 14 Ora, disseram a Deus: “ Afasta-te de nós!
Não desejamos conhecer os teus caminhos.

15 Que é  o Poderoso, para sermos seus escravos?
m i 3.14 Que se ganha ao invocá-lo?”

“  E não têm eles a felicidade nas mãos?
Por que dizer": “Longe de mim as intrigas dos maus”?

ih,5.ix: 17 Quantas vezes a lâmpada dos maus se apaga?
,r25-10 Quantas vezes abate-se a ruína sobre eles,

ou a ira de Deusb lhes dá de sofrer?
18 Mas foi ditoc: “Sejam como a palha ao vento, 

como refugo levado pela tempestade” .

Im punidade dos crim inosos 
Ex 20.5-6: 19 O castigo do pai — se dizd —, Deus o reserva aos filhos?

2̂ 4j7; Que o padeça o culpado', para que o sinta!
jr 31.29-, 20 Que com os próprios olhos veja sua ruína
6118-4 e beba o furor do Poderoso!

14.21-22: 21 Que lhe importa sua casa depois dele,
k-'19-5‘6 uma vez decidido o número de seus meses?

22 Será que a Deus se ensina o conhecimento, 
a ele, que julga o sangue derramador?

23 Eis que um morre cm vigor perfeito, 
bem feliz e tranqüilo,

15.27 24 com os flancos forrados de gordura*
2o.ii e a medula dos ossos ainda fresca.

25 Outro morre, com a alma amargurada,
sem ter saboreado uma alegria.

a . Subentendido no hebr. J<5 relata aqui as im prccações dos e . Em lugar de uma retribuição coletiva visando à posteridade,
oprim idos piedosos (cf. Si L I). perspectiva tradicional de Israel, vé-se aparecer aqui a  exigência

b . Hebr. que ele. de um a retribuição individual. Pouco tem po antes, Ezequiel pro-
c . Subentendido no hebr. Jó  continua a se inspirar no Sl I m ulgara este novo principio (18.2; cf. tambe'm Jr 3 1 2 9 ).

(v. 4). f. Segundo o gr. e  variante do hebr.
d . Subentendido no hebr. 8* C f. 15.27 nota.



“  Lado a lado, estendem-se no pó, 
tendo os vermes por coberta.

27 Conheço bem os vossos pensamentos, 
as idéias que fazes a meu respeito11.

“  Dizeis: "Onde é a casa do déspota, 
a tenda onde moravam os bandidos?”

29 Não perguntastes aos viajantes?
Ou não observastes seus sinais?

30 No dia da desgraça, o mau é  preservado, 
no dia do furor, é  posto a salvo.

31 Quem lhe lança em rosto seu proceder?
Quem lhe retribui pelo que fez?

32 Em cortejo o levam ao cemitério, 
e sobre seu tumulo vão velar.

33 Suaves são para ele as glebas do vale; 
atrás dele a população toda desfila.
A assistência é inumerável.

34 Por que me consolais em vão?
De vossas respostas só resta a perfídia.

TERCEIRO POEMA DE ELIFAZ

2 2  1 Então Elifaz de Teman tomou a palavra e disse:

Im passib ilidade de Deus
2 Será que o homem de bem é útil a Deus, 

enquanto o sábio é  lítil só para si?
3 Ao Poderoso interessa tua justiça?

Que ganha, se aperfeiçoas teu caminho?
4 Ele vai se defender por medo de ti1, 

contigo entrar em julgamento?

C rim es de Jó
5 É mesmo muito grande tua maldade 

não há limites para teus crimes.
6 Sem razão tomavas penhor de teus irmãos,

tu os despojavas de suas roupas, deixando-os nus.
7 Negavas água ao exausto, 

ao faminto negavas pão.
* Quem usasse pulso apropriava-se da terra 

e o apaniguado nela se instalava:
9 tu despedias as viiívas de mãos vazias

e os braços dos órfãos eram-lhes quebrados.
10 Por isso, te rodeiam armadilhas 

e perturba-te repentino pavor;
"  ou então são trevas, em quc nada vês: 

um mar de água te submerge.

3.19:
Ecl 9,2-3

20.7

24.22-23: 
Sl 73.5; 
Rm 9.22

Lc 16.22

16.2; 26.2

35.7:
Lc 17.9-10

Dt 24.10: 
Ez 18,12 
31.19-20:
Ex 22.26 
Mt 25.42-43 
31.17:
15 58.7 
29.17

29,13:31.16: 
Ex 22.21 
29.12:31.17 
18,8; 19.6

6.4; 13.21 
10.21-22; 
17,12-13; 
19.8

h . Se Jó  escandaliza seus am igos, é  porque eles têm  uma I. Outros interpretam: por causa da tua piedade. 
confiança por dem ais ingênua na retribuição imediata.



Ecl 5.1; 
Is 40,22

Sl 73.11: 
94.7; 

Is 29.15

Gn 63.12 

Mt 2439

21.14

Os 2.10

21.16
SI 58.11: 
Ap 18,20

8.5-6

23.12

Mt 6.19-21 
28.16: 

IR* 9,28 
31,24 

Sl 16.5-6: 
73.26: 

Lm 3.24 
27.10 
11.15

Sl 66,13: 
116.18: 
Na 2.1

Sl 18,28: 
Is 57.15

42.8 
Ez 14.16.20

7.11: 10,1

Ceticism o de Jó
12 Não está Deus lá no alto dos céus?

Olha a abóbada estrelada, como é  alta!
13 Econcluíste: “Que pode Deus saber?

Vai julgar através de nuvens escuras?
u As nuvens são um véu que lhe tira a visão, 

ele percorre apenas os contornos dos céus” .

15 Queres seguir os caminhos de sempre, 
trilhados pelos pés dos perversos?

“  Antes do tempo foram tirados daqui;
seus fundamentos são um rio que escorre,

17 eles que diziam a Deus; “Longe de nós!” , 
pois o Poderoso, que podia fazer-lhes?

'* Contudo, foi ele que encheu de bens suas casas
— longe de mimJ as intrigas dos maus!

19 Os justos verão e se alegrarão,
o homem honesto vai zombar deles:

20 “Eis arrasados os nossos inimigos, 
o fogo devorou os seus lucros” .

F ru tos da  reconciliação
21 Reconcilia-te com ele e faze as pazes.

Assim a felicidade te sobrevirá.
22 Aceita de seus lábios a instrução11 

e grava suas sentenças no coração.
23 Se voltas ao Poderoso, serás restabelecido, 

se afastas de tua tenda a perfídia.
24 Atira, pois, ao pó os teus lingotes, 

ao cascalho dos rios o ouro de Ofir.
25 O Poderoso te valerá esses lingotes, 

montões de prata ele será para ti.
26 Pois, então, teu deleite será o  Poderoso, 

e para Deus elevarás a tua face.
27 Quando o suplicares. te ouvirá

e só terás de cumprir teus votos.
28 O que decidires vai-se confirmar

e sobre teu caminho, vai brilhar a luz.
29 Aos abatidos poderás dizer: “Levanta!”

Pois ele salva os homens de olhos baixos.
30 Mesmo quem não é inocente, ele o livra; 

será livrado pela pureza de tuas mãos.

OITAVO POEMA DE JÓ
1 Então, Jó tomou a palavra e disse:

Ausência de Deus
2 Também hoje minha queixa é  rebelde, 

quando minha mão reprime o meu gemido.

] .  O  gr. lê: longe dele. k . Em  hebr. lorah, palavra que é  em pregada aqui no seu sen­
tido original.



3 Ah, se soubesse onde encontrá-lo, 
eu chegaria a seu trono!

4 Exporia ante ele a minha causa, 
encheria minha boca dc argumentos.

5 Saberia as palavras que me responde, 
compreenderia o que tem para me dizer.

‘ Seria violência seu argumento?
Não, ao menos ele me atenderia.

7 Então, um homem reto com ele pleitearia: 
e, vitorioso, eu escaparia de meu juiz.

* Mas vou ao Oriente, ali não está; 
vou ao Ocidente, não o percebo.

9 Está ocupado no Norte, não o descubro, 
escondido no Sul, tampouco o vejo.

Presença dc I)cus
10 Contudo, ele sabe qual e' meu caminho;

se quiser me provar, sairei puro como o ouro.
11 Ao seu rastro apega-se meu pc'. 

guardei a sua via c não mc desviei,
n  o preceito de seus lábios, e não resvalei.

Prezei os seus decretos mais quc meus princípios.
15 Ele tem uma só palavra, quem o fará voltar?

O que ele quer, eis o quc é  feito.
14 A sentença a meu respeito executará, 

como tantas outras, quc guarda consigo.
15 Eis por que sua presença me perturba.

Mais reflito nisso, mais o temo.
14 Deus amoleceu minha coragem

o Poderoso mc transtornou.
17 Diante1 das trevas não fui aniquilado, 

mas não me poupou da escuridão ã minha frente".

Injustiça da  sociedade
n A  1 Por que o Poderoso não marca prazos?

Por que seus fieis não vêem os seus dias?
2 Deslocam-se os marcos dos terrenos, 

conduzcm-se a pastar rebanhos surripiados:
J leva-se embora o jumento que é  do órfiío, 

toma-se cm penhor o boi quc e da viuva.
4 Os indigentes são descartados do caminho, 

todos os pobres da terra têm dc sc esconder.
5 Como asnos selvagens no deserto

saem cedo para o  trabalho, em busca de comida; 
c a estepe quc dá alimento aos seus filhos".

‘ Nos campos cortam para si alguma forragem, 
rebuscam a vinha do mau.

9,11: 23.K-9

3X-41

9.35: 13.13

9.11

Sl 139,1-6 
Pr 17,3:
Zc 13.9: 
IIM 1.7 
Sl 17.3.5

22.22

Sl 115.3: 
Is 46,10: 
Dn 4.32

Sl 119.120

16.12

Dl 19.14: 
27.17:
Pr 22.2X; 
23,10

Dt 24.17

Dt 15.11

Pr 28.12.2X

30.3-5

I. O  sentido do hebr. é  am bíguo: ou longe da face. ou pela m . Lit. e  longe de minha face ele não cobriu a escuridão, 
proximidade. n . Lit. a estefje é. jkiru ele, o pão para <*s jovens.



d i 24.i2>i3 7 Por lhes faltar a roupa passam a noite nus
e contra o frio não tem como se cobrir.

* Ficam embebidos da chuva das montanhas 
e, não tendo abrigo, estreitam os rochedos.

9 Arranca-se o órfão/.inho do peito materno
Am 2.6: c toma-se penhor daquele que é pobre.

R'6 10 Mandam-no andar nu. não lhe deixando roupa;
aos famintos ordena-se carreguem os feixes.

11 No sítio dos outros vão espremer azeite.
Tg 5.4 e os que pisam o lagar passam sede.

Inutilidade da  oração
Eci 4.1 12 Na cidade os mortais se lamentam;

dos feridos sobe urrando o estertor, 
si 94.5-7 mas Deus está surdo a esta infâmia”,

jo 3.19-20 13 Os que a causam estão em revolta contra a luz,
desconheceram os seus caminhos. . 
nâo freqüentaram suas veredas.

M O assassino se levanta de madrugada, 
si io.x-9: mata o pobre e o indigente

37,32 e, à noite, passa a roubar.
Pr 7.9-n) 15 O olho do adúltero espreita o crepüsculo;

diz a si mesmo; “Olho algum vai me notar”, 
e cobre o rosto com a máscara.

16 Arromba as casas na escuridão.
De dia vivem escondidos por trás dos inurosp, 
sem conhecer a luz.

3k.i5 17 Para todos eles, a aurora é sombra-da-morte.
O  gatuno conhece o terror da sombra-da-morte.

'* Ele flutua como por sobre a água, 
enquanto a sua parte é maldita sobre a terra. 
Ele não toma o caminho das vinhas*1.

Dogma e realidade
19 "Secura e calor engolem as águas das neves;

si 49.15 assim o Sheol, diz-se, engole' o pecador*,
is i4.il 2,1 O seio que o trouxe o esquece, mas os vermes se fartam dele,
is 26.14 para sempre sua memória será extinta.

A perfídia é cortada como uma árvore.”

21 Na realidade1, há quem sustente estéril que não dá à luz,
29.U mas não propicia alegria à viúva”.

22 Então o que arrebata com sua força os poderosos, 
se levanta, e o tal já  não tem firmeza na vidav.

o . Alguns m ss. e  o  sir. lêem: à oração. 
p . Trata-se das vitimas dos arrom badores de casas ou destes 

m esm os, que se dissim ulam  durante o  d ia . para com eter seus 
crim es na calada da noite?

q . Sentido provaVel: pouco lhe im porta que sua vinha seja 
m aldita por seus concidadãos, pois ja  pegou o  cam po agreste, 

r .  Assim, se diz e engoie estão  subentendidos no hebr. 
s . Lit. aqueles que pecaram.

I. Nu realidade não estií no lexto. Jd opôe a realidade à  tese 
citada. O  sujeito desta frase e  das seguintes ú o  pecador.

u . Aqui e  em  29.13. dar alegria à viúva é. sem dúvida, exer­
ce r a seu favor a lei d o  levirado (Dt 25.5-10; cf. já G n  38,1-30). 
Este com portam ento generoso é  aqui oposto ao egoísm o de uma 
coabitação infecunda.

v . O  egoísta sente m edo na ocasião de qualquer provação, 
ainda que esta  não dure mais que um instante.



23 Deus, porém, o deixa firmar-se em tranqüilidade, 
enquanto seus olhos vigiam o proceder dos outros"

24 Por pouco tempo, são elevados; dai' a pouco, nada. 
Caem por terra como todos os que são ceifados; 
eles serão cortados como as espigas*.

“  Se não for assim, quem me desmentira', 
quem reduzira' meu discurso a nada?

TERCEIRO POEMA DE BILDAD 

2 g  1 Então, Bildad de Shúah tomou a palavra e disse:

A soberan ia  dc Deus
1 A ele o domínio e o terror, 

a ele quc nas alturas estabelece a paz.
3 Suas legiões, alguém pode contá-las?

Sobre quem não levanta a sua luz?
4 Que homem’ ganharia na justiça contra Deus?

Por puro passaria quem nasceu de mulher?
5 Se até a lua perde o seu brilho

e as estrelas não são puras a seus olhos,
6 que dizer do homem, esse verme, 

do filho de Adão, essa larva?

21.30

21.13

Is 24.21; 
40,26:
Sr 43,10: 
Ap 12.7-10

4.17; 9.2 
15.14; 14.4

4.19

NONO POEMA DE JO

26 1 Então, Jó tomou a palavra e disse:

Réplica a  Bildad
1 Que bela assistência dás ao sem-força. 

que bom socorro ao braço sem vigor!
3 Como aconselhas o que não tem sabedoria, 

quão grande saber exibes!
4 A quem se dirigem tuas palavras,

de quem é a inspiração que desborda de ti?

16.2: 21.34

IRs 22.24

Transcendência dc Deus
5 Mais fundo que as águas e seus habitantes 

estremecem os trespassados'.
6 Diante dele, desnuda-se o Sheol

e o abismo apresenta-se sem véu.
7 Ele estende o Sctentrião sobre o vazio 

e sobre o nada suspende a terra*;
* nas suas nuvens armazena as águas, 

e a nuvem não cede sob o peso;

Sl 88.1i
Pr 15.11 
Sl 139.8. 
11-12

38,6.22

37.18

w . Sua prosperidade volta a  reafirm ar-se, ao passo que a  se­
renidade de tantos outros, com o Jd . continuam ente se sente rof- 
da pela consciência.

x . É  em  plena prosperidade que os egoístas se afundam  subi­
tam ente. sem ter de passar por agonia, 

y. Lit. os refaim. — Na sua breve intervenção, Bildad se ias-

pira na adm oniçào do  espectro de  Elifaz (4,17-19).
z . Retomando o  tem a esboçado em  9.5-13. o  poeta prepara o 

grande afresco dos discursos do  Senhor.
a . A idéia aqui expressa parece diferir daquela que. em  38,4.6. 

apresenta a terra solidam ente fundada, cujos pilares se afundam, 
repousando sobre uma pedra angular.



9 ele subtrai a vista do seu trono, 
estendendo sobre ele a sua nuvem.

Gn 1.2.7: 10 Traçou um círculo sobre a face das águas
nos confins da luz e da escuridão.

11 Vacilam as colunas dos ce'us
e se apavoram diante de sua ameaça.

12 Com sua força fendeu o Oceanob,
is 51.9 com sua inteligência esmagou Rahab'.
37.21 15 Seu sopro varreu os ce'us,

sua mão traspassou a Serpente fugidiad.
S r  43.32 14 Se tais são as franjas de suas obras,

o frágil eco que delas percebemos, 
quem entenderá o trovão de suas façanhas?

27
D E C IM O  P O E M A  D E  JO  

E Jó continou pronunciando seu poema e disse:

Juram ento dc inocência
34.5 2 Certo como vive Deus, que me nega justiça,

o Poderoso, que me amargura a vida,
5 enquanto houver em mim alento 

33.4; e o sopro de Deus estiver nas minhas narinas,
4 juro que meus lábios não falarão perfídiaGn 2.7

6.2K-30; nem citará falsidade a minha língua.
43,7'Jt 5 Seria abominação dar-vos razão!

Ate' expirar, sustentarei minha inocência.
17.9 ‘  A minha justiça me apegarei, não a largarei!

Nenhum de meus dias a consciência me reprova.

7 Que meu inimigo se tome como o malvado; 
meu adversário, como o malfeitor! 

s.I»: " Pois dizeis': "Quc vantagem o ímpio espera
u‘ U-2°  no momento de Deus tirar-lhe a vida?

* Será quc Deus vai ouvir seu grito, 
quando a desgraça o surpreender?

22.26 10 Sc ele se tivesse deleitado no Poderoso.
teria invocado Deus a todo momento"!

Tese do conformismo
11 Vou ensinar-vos a respeito da mão de Deus;

6.10 não esconderei o que pensa o Poderoso.
12 Pois isto. todos vós já  constatastes;

por que então vos dissipar em vãs noções? 
2«.29 Eis a porção que Deus reserva ao mau.

a parte que o opressor receberá do Poderoso':

li. A transcendência dc I)cus sobre o  universo pode ser ex ­
pressa por dois lemas: Deus criando todas as coisas ou Deus
triunfando soba* o  O ceano revoltado. Bsie segundo tem a, típico
do triunfo de M arduk, no mito babilônio, ja  sc deixou entrever 
cm  7.12 e reaparecerá em  38,8-11.

c. Cf. 9.13.

d . Q ualificativo do Sinuoso (cf. 3.8: 40.25-41,26; Is 27,1 e 
antigos textos fenfeios).

e . Subentendido no hebr. IX* acordo com  o estado atual do 
texto, os vv. 8 a 10 parecem  representar, na realidade, a opinião 
dos am igos.

f. Segundo o estado atual do texto. Jó  quer provar a seus



14 “ Se tiver m uitos filhos, será para a espada, 
e  aos seus descendentes faltara' o pão.

15 O s que restarem , a peste os enterra. ik.i*.
. ,  .  Jr 15.2:sem que as viuvas os possam prantear. ApgH

16 Se a prata ele  acum ula com o pó, Tg 5.3

e am ontoa vestes com o se fosse argila,
17 que am ontoe, en tão , e o  ju sto  vai vesti-las,

e  a prata, o  hom em  honesto recebera'. 20.10
IK Fez sua casa com o a faz a traça", *.14

com o a choça e rgu ida pelo vigia.
19 R ico se deita , m as é  a  últim a vez; u - 12.20

abre os olhos: não tem  m ais nada.
20 O s terrores o  alcançam  com o vagas. 20.25

Em  uma noite, um  furacão o  arrebata. 34.25
21 O  vento do  deserto  o  leva, e ele se vai, 

o  vento o arranca dc seu lugar.
22 Sem  com paixão ele e' alvejado

e tenta escapar da  m ão do  arqueiro. 33.ix:36.i2
23 Sua ruína é  saudada com  palm as, 

sob vaias deve sa ir de  sua casa.

E L O G IO  D A  SA B E D O R IA

Inacessível à tccnica
q q  1 Sim , ha' m inas de onde se extrai a prata ir» 10.22

e lugares onde se refina o  ouro.
2 O  ferro e  ex tra ído  do solo. d< s.»

a pedra e  fundida, e  d á  cobre.
I  O  hom em  já  pôs fim *1 às trevas,

vai escavando, ate' o  m ais profundo, 2x.io
a pedra escura na som bra-da-m orte.

4 Abriram  galerias longe de onde sc m ora; 2x.to
c lá, inalcançáveis aos nossos passos, 
pendem  oscilando, longe dos hum anos.

5 A terra de onde procede o  pão si 104.14
foi revolvida por dentro com o por um fogo.

‘ Seus rochedos são jazidas de safira, 2x.i6
e  lá sc encontra o  pó do ouro.

7 T rilha desconhecida às aves de rapina, 
o  o lho do abutre não a descobriu.

" As feras não pisaram  nesta vereda, 41.26
não foi o  leão que a abriu.

9 Puseram -se a exp lorar a sílica; 
arrasaram  m ontanhas desde a raiz.

10 Nas rochas abriram  redes dc galerias
e  tudo o  que e' precioso o  o lho hum ano viu.

II As fontes d os rios estancaram 1- 
levou-se à luz o  que estava escondido.

amiga, que de conhece os manuais de apolopftica tão bem quanto h. Aqui e ate' o v. I I .  cada um dos passados compostos dos
eles. t> enunciado das leses conformistas servirá de cinzel para verbos evoca iniciativa* técnicas que revolveram a lerra para 
csculfkir o elogio da Sabedoria (28.1-8). arrancar-lhe seus tesouros.

j>. Isto <í, cr£-sc que se constrói, quando, de lato se destrói. i. A escavação das minas modifica gravemente os leirçôis fiejíticos.



28.20: 
Ecl 7,23-24 
Br 3.1531

Pr 2.4: 
3.14

22.24 

211.6 

Sh 7.9

Pr 3.15

28.12: 
V  1.6 

Br 3.15-31

26.6:
27.15

36-27-28: 
Is 40.12-14

Sr 1.8-9.19 

Br 3.32

Pr 1.7: 
9.10: 

SI 111.10

27.1

Inacessível ao Abismo
12 Mas onde encontrar a sabedoria.

onde reside a inteligência?
IJ O preço dela é desconhecido pelos humanos: 

ela não se encontra na terra dos vivos.
14 O Abismo declara: “Comigo não está".

O Oceano diz: "Não se encontra comigo”.
15 Ela não se troca por ouro maciço, 

nem se compra a preço de prata.
16 O ouro de Ofir não chega a seu valor, 

e nem o precioso ônix, nem a safira.
17 O ouro e o  cristal não a igualam,

por um vaso de ouro fino não se troca.
111 Coral, cristal, nem se mencionam.

Melhor pescar a sabedoria que pe'rolas.
19 O topázio de Kush não vale o preço dela, 

nem ouro puro tem o seu valor.

Acessível ao C riad o r
20 Mas a sabedoria, de onde vem, 

onde reside a inteligência?
21 Ela se esconde aos olhos dc todo vivente, 

está oculta aos pássaros do ce'u.
22 O abismo e a morte declaram:

"Nossos ouvidos souberam de sua fama” .
a  Deus discerniu o caminho ate' ela.

Ele ficou sabendo onde ela mora.
24 Foi quando pôs o olhar nos confins do mundo 

e inspecionava tudo debaixo dos cc'us
25 para calibrar o peso do vento 

e fixar a medida das águas.
26 Quando demarcou fronteira à chuva 

e abriu caminho à nuvem do trovão,
27 então é  que ele a viu e descreveu, 

a discerniu* e até a perserutou.
“  Depois, c' que ele disse ao homem:

“O temor do Senhor, esta é a sabedoria.
Manter-se longe do mal, o entendimento11!"

D É C IM O  P R IM E IR O  PO E M A  D E  JÓ  

2 q  1 Então. Jó continuou pronunciando seu poema e disse:

A felicidade de o u tro ra
2 As luas dc outrora, quem mas fará reviver, 

os dias em que Deus velava por mim?
1 À minha fronte sua lâmpada brilhava 

e na noite eu andava à sua luz;

j .  Segundo alguns mss. e certas edições do  hebr. israelita (cf. 1.1.8: 2 3 ) . O  mesm o contraste manifestava-se no
k . Este elogio , que celebrava u sabedoria com o o  apanágio do  fim  do elogio da Sabedoria de Pr 8 .22-31 e  constituirá o  objeto 

A ltíssim o, resulta numa equivalência bem conhecida de todo de  um a afirm ação categórica cm  Sr 24.23.



4 como eu era no meu fecundo outono1, S| 25-l4:
quando a amizade de Deus pousava sobre minha tenda,

5 quando o Poderoso ainda estava comigo
e os meus filhos, em redor de mim; si 127.3-5;

6 quando eu lavava os meus pes na coalhada
e a rocha manava torrentes de azeite. 20.17

7 Quando saia para a porta da cidade, 5.4 

e na praça ocupava meu assento,
* à minha vista os moços se retiravam, 

os idosos se levantavam e Ficavam em pe'. Lv ,9'32
9 Os nota'veis interrompiam seus discursos 

e cobriam a boca com a mão. 2K5:
111 Emudecia-se a voz dos chefes, 

a língua se lhes colava ao palato.
11 O ouvido que me ouvia chamava-me feliz,

o olho que me via dava testemunho de mim.
12 Pois eu salvava o pobre implorando ajuda 6I4:3|-16-

e o órfão desprovido de socorro. s, 72.i2
15 A bênção do moribundo descia sobre mim 229;

-  j  , m 3I.I7-IK
e o  coraçao  da viuva eu a legrava1" . 24.21: 31.16

14 Vestia-me de justiça: ela era minha veste. Sl l32-9:
. . . .  . I» 59,17

M eu direito me servia de manto e turbante. 19.0

15 Eu me tornei os olhos do cego, 
os pes do invalido era eu.

14 Para os indigentes eu era um pai;
a causa de um desconhecido eu dissecava. Pr29,7

17 Eu quebrava o queixo do injusto, 22.x;
arrancava a presa de seus dentes". kw M

111 Dizia-me: "Ao expirar, no meu ninho, 
como a fênix vou multiplicar os meus dias”. si kba

19 A a'gua ainda alcança minha raizp, si
o orvalho passa a noite na minha ramagem. i5-32

20 Minha glória ha' de reencontrar 0  frescor
e na minha mão meu arco rejuvenescerá” . 30.1 1:

21 Escutavam-me com atenção, a u x ? 4
em silêncio, acatavam minha opinião.

22 Depois de eu ter falado, ningue'm replicava,
gota a gota caiam neles minhas palavras. d i  32.2

23 Esperavam-me como se espera a chuva, 
abriam a boca como para aguaceiro tardio.

24 Eu lhes sorria, quase não acreditavam;
á v id o s  c o lh ia m  to d o  s in a l d e  m eu fa v o r 11. Pr 16.15

25 Mostrava-lhes o  rumo, sentava como chefe.

I. Em Israel, o  outono evoca. nào a morte da natureza, c sim 
0  pleno rendimento da sua fecundidade.

m . O  m oribundo expirava reconfortado pela certeza de que Jò 
cumpriria o  le virado (cf. 24.21).

n . No antigo O riente, a mais bela realização dos legisladores 
foi a de dirigir o  desejo de poder dos homens para o  restabele­
cimento da justiça ao redor de si. Um homem influente punha

em  jogo seu brio no afã de denunciar e  reparar os erros, tom an­
do-se. desta m aneira, redentor (cf. 19.25 nota).

o . Pássaro mitológico. cc'lebre pela longevidade e  capacidade 
de rejuvenescim ento, 

p . Lit. Minha raiz está aberta à água. 
q .  Lit. e a luz da minha face eles nào deixavam cair.



a cam p av a  co m o  um  rei n o  m eio  d a s  tro p as , 
c o m o  q u em  co n so la  o s  c n lu ta d o s .

A m iscria dc agora
1 E agora sou a gargalhada

16.11 dos mais jovens do que eu,
cujos pais eu teria desdenhado contar 
entre os cães de meu rebanho.

2 Que teria eu feito com o esforço de seus braços, 
desses homens cujo vigor já  pereceu'?

5 Pela miscria e a fome ressequidos
24.5 andam roendo o que há na estepe,

lugubre e vasta solidão.
4 Andam colhendo malvas’  nos arbustos, 

a raiz da giesta é seu pão.
24.4 5 São banidos da sociedade humana1,

que os vaia como a ladrões;
6 abrigam-se no flanco dos precipícios,

iz 6,2: nos antros da terra c nas cavernas.
ISm 13,6 7 Do meio dos arbustos sai seu bramido,

debaixo dos espinheiros sc amontoam,
* filhos do infame, filhos do sem-nome“, 

expulsos da terra a cacetadas.

Lm 3.14.63: 9 Eu agora sou tema de suas trovas,
sl eis-me transformado em sua zombaria.

Eles me abominam e ficam longe, 
sem inibição cospem no meu rosto.

2».2o "  Visto quc Deus soltou meu arco* e me derrubou,
eles sc desenfreiam diante de mim. 

si 109.6: 12 À minha direita levanta-se a canalha” ;
a  3,1 fazem-me arredar pc\

abrem acesso* para me pôr a perder.
13 Eles me impedem a retirada,

16.11 ocupam-se de minha ruína;
não precisam de socorro. *

14 Afluem como por uma brecha*- 
atropelando-se por entre escombros.

6.4 15 O pavor investe contra mim.
Num golpe de vento, varre minha estima; 
minha felicidade passa como nuvem.

16.13 “  Agora, a vida se me escorre por dentro,
os dias da aflição me oprimem.

33.19  17 A noite penetra meus ossos e me estraçalha,
meus nervos sofrem sem interrupção.

r .  Lil. sobre cies tinha perecido o vigor. 
s . Planta salgada que sim bolizava, segundo o Talm ud. o  ali­

m ento dos tempos de fome. 
t .  Humana: acrescentado ao texto.
u . Isto é , o  homem que faltou gravem ente a certas obrigações 

sociais. Sua fam ília não terá descendência que leve seu nome

(cf. Dt 25.10). 
v. Lit. minha corda.
w . Lil. uma ninhada (de víboras) à minha direita. 
x. Lit. constróem seus aterros (para forçar uma cidade sitia­

da).
y . Lit. como uma larga brecha eles chegam.



'* Por sua violência se estraga' a minha veste; 
como a gola de minha túnica, ele me estrangula.

19 Ele me arremessou na lama.
Eis-me, feito pó e cinza.

20 Eu grito a ti, e não me respondes;
estou diante de ti, e teu olhar me traspasssa.

21 Tornaste-te um carrasco para mim
c me esmagas com a força de teu punho.

22 Sobre os corccis do vento me transportas 
e me dissolves dentro da borrasca.

23 Eu sei; tu me conduzes para a morte, 
o encontro dc todos os viventes.

24 Inútil invocá-lo quando levanta a mão“, 
ainda que seus flagelos arranquem gritos.

25 Contudo, não chorei com os que penam?
Ao ver o pobre não se me constrangeu o coração?

26 Mas quando aguardava o bem, chegou o mal.
A luz eu esperava... a sombra veio.

27 Minhas entranhas se agitam sem cessar 
e dias de aflição se abatem sobre mim.

“  Estou tisnado, mas não pelo sol.
Em plena assemble'ia levanto-me e grito.

29 Eu entrei na ordem dos chacais 
e na confraria das corujas11.

•w Cai a minha pele, enegrecida, 
queimam-se-me os ossos, e ressecam.

51 Minha harpa está afinada para o lamento 
e minha flauta, para a voz dos pranteadores.

Protesto  de  inocência
o-*  1 Concluí um pacto com meus olhos;
** não fixar o  olhar numa virgem'.

2 Pois que sorte Deus no alto reserva.
que herança o Poderoso destina desde os cc'us?

•’ Não e' ruína para os perversos 
e desgraça para os malfeitores?

4 Será que ele não vê meu proceder, 
não conta todos os meus passos?

5 Fiz caminho com a falsidade?
Meu pe' se apressou para o engano?

‘ É só pesar-me em balança justa, 
c Deus atestará minha integridade.

7 Se meus passos se transviaram, 
se meu coração seguiu meus olhos, 
se uma mancha me impregnou as mãos.

9.31

13,22; 19.7

10.16-17;
16.14

Gn 3.19: 
Ed 12.5

SI 35.14: 
Rm 12.15 
29.12-17 
Jr 8.15 
Is 59.9

SI 38.8; 
Jr 4.19

Lm 4.8

Mq I.H 
SI 102.7-X

Lm 3.4

Am 8.10: 
Lm 5.15

Sh 9.5

27,13

34.21

14.16

Pr 16,2; 
21,2
Sl 7.9: 17,2

Nm 5.19-22: 
Jz 17,2:
IRs 831

z .  Lit. se disfarça. c . Esta escrupulosa pureza do olhar é  um presságio do ensina-
a. Islo é . para bater (cf. I J 1) ou para ordenar o  castigo. m ento sobre a pureza d o  coração que nos trará o  Sermão da
b . Outros traduzem avestruzes. M ontanha (M t 5.2S).



Pr 6,25; 
Ec-I 126

Dl 22.22; 
Pr 6,32; 
Jo M -5

Ex 21.2-3; 
Lv 25.39-43: 

Dl 5,14; 
Jr 34.K-9

Pr 17.5;
n a

6.14: 
29.1213: 

Is 5K.7; 
Th 4.7-11.16 

22,9: 29.13

22.7

22.9

22.6

Dl 24.13 
22.9:

SI 82.3

SI 119.120 
22.24-25: 
Pr II .28: 

SI 49.7; 52,9: 
Mc 10.23-25; 

Lc 12.19-20 
Dl 4.19: 

17.3; 
Sh 13.2: 

Jr H.2: 
Ez K.I6

Pr 24,17: 
Ml 5.44

Is 58.10

* um outro coma o que eu semeio 
e sejam arrancados meus rebentos.

9 Sc uma mulher seduziu meu coração, 
se espreitei a porta do vizinho,

10 minha mulher gire a mó para um outro, 
e outros se deitem sobre ela,

11 pois tal coisa teria sido infâmia, 
crime que o meu juiz deve punir,

12 fogo devorando-me ate' a perdição, 
arruinando o meu fruto até a raiz.

13 Se de servo ou de serva o direito eu feri, 
nos seus litígios comigo,

14 que farei, quando Deus se levantar?
Quando me interrogar, que lhe responderei?

15 Quem me criou no ventre não os fez também?
É o mesmo Deus que no lítero nos formou.

16 Recusava eu a súplica dos pobres, 
deixava o olho da viuva languescer?

17 Comia o meu bocado sozinho 
sem que parte fosse para o órfão?

1(1 — Eu, ainda moço, o criava como se fora seu pai, 
e desde o ventre materno fui o guia da viuva. —

19 Vi um pobre desprovido de roupa,
um indigente não tendo como se cobrir,

20 sem que os seus rins me abençoassem
e com velo dc meu rebanho ele se aquecesse?

21 Se levantei a mão contra um órfão, 
aproveitando-me de meu apoio no tribunal,

22 arranque-se das costas o meu ombro 
e parta-se meu braço ao cotovelo.

23 Não! O castigo de Deus apavorava-me, 
impotente diante de sua majestade.

24 Se depositei no ouro a minha confiança,
se disse ao metal nobre: “ Minha segurança” ,

25 se me agradei na abundância de meus bens 
c no bom lucro quc ganharam minhas mãos,

26 se, ao contemplar o  resplender da luz 
c o trajeto radioso da lua,

27 em segredo deixei seduzir meu coração
e minha mão lhes atirou beijos da minha boca.

“  também isso seria um delito para meu juiz punir, 
pois teria renegado a Deus no alto.

29 Alegrei-me com a ruína do inimigo?
Pulei de prazer quando a desgraça o feriu?

30 Eu, que a minha boca não permitia pecar, 
desejando-lhe a morte sob imprecação?

31 Não comentavam os meus hóspedes:
“ A quem não saciou com carne?”



32 O migrante não passava a noite fora, 
ao viajante abria a minha porta.

33 Qual Adão, terei dissimulado minhas revoltas, 
escondendo minha falta no meu peito,

34 por tem er a opinião da multidão
e por medo do desprezo das famílias, 
que me forçaria a calar e não mais sair?

Último desafio
35 Quem me dara' quem me escute?

Eu me subscrevo! Responda o Poderoso!
E o libelo escrito por meu adversário,

34 vou exibi-lo posto no meu ombro, 
omar-me-ei com ele por coroa.

37 Dos meus passos vou dar-lhe conta 
e  preparar-lhe acolhida principesca"1.

■w Sc minha gleba contra mim protestou, 
se seus sulcos romperam em lágrimas,

39 se sua força me alimentou sem eu pagar, 
se fiz expirar seus administradores,

40 que então em vez de trigo nela cresça espinho 
e erva fedorenta, em vez de cevada.

Aqui terminam as palavras de Jde.

A ARENGA DE ELIHU

Cn 22.21: 
Jrj25,23 

Í6.I7: 
23.10-13; 

*7.2-5

32 ‘Então os três homens desistiram 
de responder a Jó, uma vez que ele 

se considerava justo. 2Mas Elihu se en- 
colerizou. Era o filho de B arakel, o 
buzita, do clã de Ram. Irou-se contra Jó, 
porque este se pretendia mais justo quc 
Deus. 3Encolerizou-se igualmente contra

seus três amigos, por não terem achado 
resposta e por terem reconhecido que 
Deusr era culpado. 4Ora, Elihu evitara 
falar a Jó, porque os outros eram mais 
idosos do quc ele. 5Mas, vendo aqueles 
homens sem resposta na boca, encoleri- 
zou-se.

P R IM E IR O  D IS C U R S O  D E E L IH U

‘ Então Elihu, Filho de Barakel, o  buzita, tomou a palavra e disse:

Sabedoria e juven tude
Eu sou ainda jovem 
e vós já  sois idosos.
Por isso estava com medo e temor 
de vos expor o meu saber.

7 Eu me dizia: “A idade há de falar, 
os muitos anos ensinarão a sabedoria” .

* Mas, na realidade, no homem, é o sopro, 
o  hálito do Poderoso que dá entendimento.

Gn 19,2: 
Jz 19,20

Gn 3.10

Pr 29.25

13.17.22

13,19.23

Hab 2.11

Jr 22.13

Gn 3.18

12.12:
Lv 19.32 
32.15

15.10

8 .8 ; 12. 12: 

Sr 25.4-6 
Is IU  
Gn 41.38-39: 
Dn 13.45

d . Lit. como um príncipe eu o abordarei. maldições condicionais (vv. 7-40). que constituem , de falo, um
e . Incapaz de convencer nem seus am igos nem a  Deus de sua juram ento de não-culpabilidade. 

inocência. Jó term ina suas palavras com  um a seqüência d c  f. Hebr. Jó  (correção dos escribas).



Jr 20.9

»  a.*-»: 9 Ser ancião não toma sábio,
Dn U.32-.3 e Qs j(j0sos não discernem o direito*.

10 Por isso e' que eu digo: "Escuta-me,
e eu tambe'm vou te expor o meu saber” .

11 Olhai, estava confiando em vossos discursos,
Tg i.i» p r e s ta v a  o u v id o  a  v o s s o s  a r r a z o a d o s ,

à vossa crítica às palavras dele.
12 Tenho-vos acompanhado com atenção, 

mas nenhum dc vós deu resposta a Jó, 
nenhum de vós refutou suas palavras.
E não digais: “Nós encontramos a sabedoria,

36.22 só Deus pode vencê-lo, um homem não".
14 Não foi a mim que dirigiu o seu discurso,

-15-4 nem é com vossas declarações que lhe responderei.

15 Ei-los desconcertados, não respondem;
i u  faltam-lhcs palavras.

“  Por que esperar? Eles não falarão.
eles já  terminaram de replicar*.

17 Darei então a réplica por minha conta, 
vou eu tambe'm expor o meu saber.

4.2 11 Pois de palavras eu me sinto prenhe,
15.2 impele-me o sopro do meu ventre.

19 Em meu ventre, há como vinho sem respiradouro.
mi 9.17 c o m o  o d re s  n o v o s  p re s te s  a  e x p lo d i r .

4,i 20 Que eu fale, pois, para poder respirar.
Abrirei os lábios e replicarei.

13.7-m 21 Eu me proibo favorecer alguém
e lisonjear seja lá quem for. 

si 12.3-4 22 Aliás, não sei como lisonjear,
pois logo me arrasaria aquele que me fez.

O  interccssor
33.31 n n  1 Escuta, pois. ó Jó, o meu discurso.

presta ouvido a todas as minhas palavras.
2 Eis que abro agora a boca, 

desde o palato a minha língua fala.
5 Fala a retidão de minha consciência1, 

meus lábios dirão a pura verdade.
si 33.6: 4 O sopro de Deus me criou,
ln̂ 3° a inspiração do Poderoso me faz viver.
33.32 5 Se és capaz, responde-me,

argumenta contra mim, toma posição!
6 Olha, perante Deus, sou teu igual,

io.x-9: eu também fui modelado na argila!
7 Olha, não deve espantar-te o pavor de mim,

minha autoridade não te abalará.

g . M anifestação de um espírito contestatário . raro nos livros argum entos e sem que. no estado atual do texto. Çofar falasse 
sapienciais e  que agride os princípios sustentados pelos am igos uma terceira vez; diante disso Hlihu conclui que seus amigos 
(8.8-10; IS .10.18). mais velhos tinham perdido o  fôlego.

h. Jó continuou a  d iscorrer sem  que Bildad encontrasse novos i. Lit. A retidão do meu coração minhas palavras.

Gn 2.7 
13.21



K Mas falaste perante meus ouvidos, 
ainda escuto o som de tuas palavras:

9 “Eu sou íntegro, sem pecado, 
eu sou limpo, isento de faltaJ;

10 mas Deus inventa queixas contra mim 
c trata-me como a seu inimigo.

" Ele retranca os meus pes nos ferros 
e espia todos os meus rastos!”

12 Vê, tc digo: a í não tens razão.
Pois Deus é muito mais que o homem.

13 Por que moveste causa contra ele,
àquele que não presta contas de nenhum de seus atos?

14 Ora. Deus fala num primeiro modo,
depois num outro, mas não se presta atenção:

15 no sonho, na visão noturna, 
quando o torpor abala o ser humano 
adormecido sobre o seu leito.

16 Então abre os ouvidos dos humanos, 
sela as advertências que lhes dirige.

17 a fim de afastar o homem de seus atos 
e evitar que se ensoberbeça o valente.

18 Preserva assim da cova sua existência 
e o  impede de expor a vida ao dardo.

'* As vezes, repreende-o pela dor, no leito;
nos seus ossos a luta não tem fim.

2,1 Então, o pão lhe causa na'usea, 
comida fina ja' não lhe apetece.

21 A olhos vistos, ele vai se enfraquecendo, 
salientam-se os ossos que antes não se viam.

22 Então seu corpo abeira-se da cova
sua vida é  entregue aos exterminadores.

23 Mas, se houver um anjok para ele, 
um inte'rprete entre mil,
para dar a conhecer ao homem seu dever,

24 que dele tenha compaixão e diga:
“Livra-o de descer à cova. 
encontrei o seu resgate!"

25 Sua carne então recobra a seiva juvenil 
e ele volta à mocidade,

24 invoca Deus, que nele se compraz, 
com gritos dc alegria vê a face 
daquele que ao homem faz justiça;

27 e, cantando ante os homens diz:
“Eu pequei, violei o direito, 
mas ele não se comportou como eu.

j .  C f. 10.7: Elihu reitera a  Jd  a repreensão que Çofar lhe fizera
( I I J 4 ) .

k . Este anjo quc assume guiar alguém  e  interceder por ele. 
esboça um tema que reaparecerá, mais tarde. no judaísm o (cf. 
Dn 9 ,2 1-23: Tb 12.12). Até então , o  A dversário era o  unico

16.17 I

9.20.29

19.11

7.17-19;
10.6

13.1»; 
23.13-14

4.13;
Gn 20.3; 
41.25; 
Nm 12.6 
Gn 15.12 
36.10.15

36.7

36.12

5,17-IX 

30.17 

SI 1H7.IK

19.20;
I6.H

Th 12.12; 
Zc 1.12

29.1H.20: 
SI 103.5

19.27

SI 103.10: 
Rm 6.23

perconagem celeste a interpor sua liberdade entre a de Deus e  a 
do homem (1.9-11; 2.4-5). Jò, entretanto, reclamou a interven­
ção  de  um árbitro (9.33). e ele sabe que possui uma testemunha 
(16.19). um redentor (1925 ).



SI 40.3: 
Is 38.17

33.1

33.5

12.11
6.6.30

27.2

6,4: 7,20: 
16.13

11.3: 15.16

62.13: 
24.12: 
16.14: 
I6J7: 

Rm 2.6 
K.3 

S/> 12.16

12.10:

*  Resgatou minha existência à beira da cova 
e minha vida contemplará a luz!”

29 Eis tudo quanto Deus realiza, 
duas e três vezes, para o  homem,

3.1 para retirar sua existência da cova, 
ilumina'-lo com a luz dos vivos.

31 Presta atenção, Jó, escuta-me: 
cala-te. sou eu que vou falar.

32 Se tens palavras para me responder, 
fala! Eu desejo te justificar.

33 Caso contrário, cabe-te escutar-me.
Silêncio, a sabedoria vou te ensinar.

S E G U N D O  D IS C U R S O  D E E L IH U

1 Então Elihu retomou a palavra e disse:

Os e rro s dc  Jó
2 Sábios, escutai os meus discursos,

e vós, que sabeis. prestai-me atenção.
3 Pois o ouvido saboreia os discursos 

como o paladar degusta a comida.
4 Vamos discernir o que e' justo, 

entre nós reconhecer o que c' bom.

s Não disse Jó: “Eu sou justo, 
mas Deus me nega a justiça;

‘ procuro justiça, me chamam mentiroso; 
uma flecha feriu-me de morte sem eu ter pecado!”?

7 Existe varão igual a Jó?
Ele bebe o sarcasmo como água.

8 Ele caminha na companhia dos malfeitores, 
accrta os passos com os dos malvados.

9 Não andou dizendo: “O homem nada ganha 
em se comprazer em Deus1”?

A ju s tiça  do Poderoso
1.1 Escutai-me. homens sensatos!

Será Deus acaso mau?
Pe'rfido. o Poderoso? — Pensamento abominável!

11 Pois retribui ao homem segundo suas obras 
e trata cada um segundo sua conduta.

12 Em verdade. Deus não age com malícia; 
o Poderoso não viola o direito.

13 Quem foi que a ele confiou a terra?
Foi um outro que lhe entregou o mundo inteiro"1?

14 Se apenas em si mesmo cogitasse,
se concentrasse em si seu sopro e alento.

I. Cf. 22.2. A rabujice dc Elihu atribui a Jó  algum as das afir- que o  faça pelo m andato de um ser superior, exercendo, por 
mações dc Elifaz, que o  escandalizaram ! meio dele. o  Seu poder,

m . Elihu nâo duvida que Deus governe o universo. Ele nega



15 toda carne expiraria de uma vez 
e o homem voltaria ao pó.

“  Já que e's inteligente, escuta isto 
e atende ao som dc meu discurso.

17 Pode reinar um inimigo da justiça?
Condenarias tu o Justo, o Nobilíssimo?

O poder do Justo
'* Acaso se diz ao rei: “Não vales nada”?

Os grandes são tratados como criminosos?
19 Só ele não favorece aos príncipes 

e não estima mais o rico que o pobre, 
já  que todos são obra de suas mãos.

28 Num instante, em plena noite, morrem;
o povo se amotina; desaparecem;
sem mão que mexa, um poderoso c tirado.

21 Pois Deus tem os olhos na conduta do homem 
e todos os seus passos observa.

22 Nem as trevas, nem a sombra-da-morte 
são capazes de esconder os malfeitores.

23 Não espia por muito tempo o homem 
antes que apareça diante de seu tribunal.

24 Ele esmaga os fortes sem os inquirir 
e no lugar deles coloca outros.

25 Ele desmascara as suas manobras; 
numa noite os derruba, são esmagados.

26 Como a criminosos os esbofeteia, 
na praça, ante os olhos de todos.

27 Pois eles não quiseram mais segui-lo 
e ignoraram todos os seus caminhos.

“  fazendo a ele chegar o grito do pobre; 
e o grito dos oprimidos, ele o ouve!

29 E, se fica impassível, quem o condenará?
Se esconde o rosto, quem vai perscrutá-lo?
Mas ele vela sobre as nações e sobre os homens,

•w não permitindo que reine o ímpio, 
nem que se estendam armadilhas para o povo.

A revolta de Jó
31 Ora, se algue'm disser a Deus:

“Eu expiei, não farei mais o mal.
32 O que não enxerguei, mostra-me tu; 

se cometi o mal, não o repetirei” .
33 Que achas, deveria ele punir?... Bem sei, zombas disso". 

Assim tu decidiste. mas não eu.
Contudo, dize-me o que sabes.

34 Os homens sensatos me dirão, 
como qualquer sábio que me escuta:

SI 104.29: 
146.4 
Gn 6.3 
Gn 3.19

Gn IK.25 

36.5

Dl 10.17

Ex 12.29: 
Sh IK.14-16

12.19
31.4

SI 33.14-15: 
Jr 32.19 
SI 139.12

Dn 4.14 

27.20

Ex 22.22 

33.13

Lc 1.52

Jr 31.18 

SI 19.13

n. Elihu sc lembra de que Jó dissera: Zttmfxt disso  (7.16).



n .2 35 “Esse tagarela, Jó, não sabe nada,
3».2 ao seu discurso falta a razão".

iv,2k 34 Oh! que Jó seja inquirido, até que se retrate
de suas respostas de malcriado;

37 pois, ao seu pecado, acrescenta a revolta, 
semeia a dúvida no meio de nós 
e acumula críticas a Deus.

35
T E R C E IR O  D IS C U R S O  D E E L IH U

1 Então Elihu retomou a palavra e disse:

A im passibilidade de Deus
2 Pretendes estar no teu direito.

32.2: 36.3 quando dizes: "Sou mais justo que Deus”” ?
7.20 3 Pois declaras: “ Que te importa,

que ganho em não pecar?"
4 Eu vou te refutar com meus discursos

32.14 a ti e a teus amigos, de uma vez.

5 Olha para os céus e vê,
li.*: 22.12 contempla as nuvens, como elas te dominam!

6 Quando pecas, em que o atinges?
Multiplica tua revolta, que lhe fazes?

22.3 7 Quando és justo, que lhe podes dar?
De ti recebe alguma coisa?

Jr 7.i9 * Tua maldade atinge só teus semelhantes,
tua justiça só aos homens aproveita.

Canções na noite
9 Sob o excesso da opressão, se geme,

Eri 4.i de sob o punho dos grandes sai um grito.
Eci i2.i 10 Mas ninguém diz: "Onde está Deus que me fez?

36.24 Ele que inspira canções na noite,
12.7 11 que nos instrui melhor que aos animais da terra

39.17: e nos toma mais sábios que as aves do céu” .
Ml 6-26 12 Então se grita, mas ele não responde,

por causa da soberba dos malvados.
6.26 13 São palavras vazias que Deus não ouve,

o Poderoso não as percebe.

9.ii: 14 Ora, ousas dizer que não o percebes,
2)-2 *-9 que tua causa lhe está submetida e que aguardas.

15 Mas se agora não intervém a sua ira. 
e ele ignora tamanha estupidez,

16 é que Jó abre a boca para futilidades
3S.2: e amontoa discursos sem sentido.
34.35

Q U A R T O  D IS C U R S O  D E  E L IH U

36 1 Depois. Elihu continuou c disse:

o. Elihu atribui a Jó as intenções denunciadas pelo espectro citado por Elifaz. em  4.17.



A pedagogia divina
I Suporta-me um momento, vou instruir-te. 21.3

Ha' mais a alegar em favor dc Deus.
3 Vou buscar minha ciência bem longe,

para justificar aquele que me fez. 35.2.10

4 Pois, decerto, meu discurso não engana; 
contigo está quem sabe perfeitamente.

5 Quão nobre é Deus! Não fala; “Eu zombop!”
É nobilissimo na firmeza de suas decisõesq. M.17

6 Não deixa o mau continuar com vida. 
mas faz justiça aos oprimidos.

7 Não desvia seu olhar dos justos.
Estão eles com os reis, lá nos seus tronos 
onde para sempre os instaurou? Eles se exaltam.

* E, se sc encontram presos, em correntes, 
se estão presos nos laços da opressão,

’ e' porque quis mostrar-lhes o que fizeram 
suas revoltas quando bancavam heróis.

10 Abriu os seus ouvidos à sua censura 
c lhes disse quc deixassem a desordem.

II Se ouvirem e se submeterem, 
terminarão seus dias no bem-estar 
e seus anos. em delicias.

IJ Mas se não escutarem, expor-se-âo ao dardo 
e expirarão sem sc dar conta.

13 Os ímpios, endurecidos na sua fúria, 
não o imploram quando os acorrenta;

14 sua existência se extingue na juventude 
e sua vida termina entre os prostitutosr.

15 Mas ao oprimido salva da opressão 
c, pela aflição, lhe abre os ouvidos.

Convite à  celebração
16 A ti tambe'm ele te quis levar da angustia 

para o espaço amplo onde nada incomoda, 
com tua mesa servida de manjares saborosos.

17 Mas, se caíres sob veredicto dc condenação, 
veredicto e julgamento vencerão.

,K Não te leve à revolta a ameaça do castigo"!
Tens com que pagar? Não te enganes!

19 Tua riqueza resolve? Nem mesmo teus lingotes, Lc 12.15-20

nem todos os recursos da força.
M Não suspires por aquela noite Am s.is

em quc os povos serão desarraigados.
21 Guarda-te de voltar à desordem, 

que talvez prefiras à opressão'.

p . Lit. Ele não zomba, alusão a  7.16: cf. 3 4 3 3 . lituição sagrada. É. pois. uma perspectiva de m aldição que se
q .  Lit. a força do coração. evoca aqui.
r .  Lil. os hiertídulos. s . Lit. Quando i  a cólera, que isto não te leve...
A Tora' fará pesar uma pesada condenação moral sobre a pros- I. O  texto dos vv. 18-21 é  particularmente obscuro.

2Cr 33. 
11-13

33,16-17:
36.15

27.22:
33.1*

5.IK

33.16:
36.10

SI 1RJ0



22 Vê, Deus é soberano em poder,
32.13 que mestre ensinará melhor que ele?

is 40.13-u  23 Há quem fiscalize sua conduta,
quem lhe diga: "Estás cometendo o mal"?

35.10 24 Cuida de celebrar a obra dele.
que cantando os homens elogiam.

25 Todos os humanos a contemplam, 
de longe a distingue o mortal.

O Senhor do outono
Olha, Deus é grande, e não compreendemos. 
Não sc calcula o numero de seus anos.
Atrai para si as gotas d’água. 
filtra-as cm chuva para seu dilúvio, 
que as nuvens derramam do céu 
e espalham sobre a multidão humana.
Quem compreenderia o desdobrar das nuvens 
e o trovão ribombando sob seu dossel?
Eis, desdobrou sobre elas seu relâmpago; 
submergiu as fundações” do Oceano.
Por meio delas, ele julgav os povos 
e fomece abundante alimento.
Encheu as palmas das duas mãos dc raios 
e os manda acertar o alvo.
O trovão anuncia sua vinda

6.5 e os rebanhos pressentem sua chegada.

Sl 145.3 26

Dn 7.9
27

3H.2H
28

Sl 18.10-15 29

37.3.11.15 30

IRs 17,1 31
Sl 104.

1315
Sr 43.13 32

33

37
O Senhor do inverno

1 Por causa disso estremece meu coração 
c pula fora de seu lugar.

sl 2*  2 Escutai, escutai o vibrar de sua voz
Jo I2.2K-29 r  . . ,

e o fragor que sai de sua boca;
3 p o r  to d o  o  f irm am en to  o  fa z  re p e rc u tir ,

mi 24.27 se u s  ra io s  a tin g em  o s  c o n f in s  d a  te rra .
4 Depois reboa longe seu rugido,

si 29.3-9: sua majestade ribomba a plena voz,
e não segura os relâmpagos" 
desde que se faz ouvir sua voz.

5.9: 26.14 5 Deus troa a plena voz suas maravilhas,
fá-las grandiosas, mas elas nos escapam.

3x,22: 6 Quando diz à neve: “ Cai sobre a terra",
s/VmV ik quando desencadeia os aguaceiros,

os aguaceiros cheios de poder,
7 ela lacra* as mãos dos homens 

si 100.3: para tomarem consciência do que ele faz.
L' 9' 14 H O animal retoma ao esconderijo

si 104.22 e se agacha dentro de sua toca.

u . Lit. ele cobriu as raízes. chuva, sinal m anifesto da sua bênção,
v . Este verbo designa, muitas vezes, o  governo do  m undo. w . Relâmpagos: acrescentado ao texto.

Deus julga os povos ordenando às nuvens reter ou liberar a x. Isto é. ele paralisa a  atividade.



9 O furacão sai estourando de seu quarto 9.9
e do vento do norte vem a geada.

10 Ao sopro de Deus forma-se o gelo 6.16:

e se consolida a face das a'guas. ^  4,'20'
11 Depois, o tempo bom retira as nuvens, 37.21

c dispersa as que carregam raios.
IJ Ele é que as faz girar em círculo, 

para que. conforme seu desígnio, cumpram
tudo o que lhes manda sobre a face da terra. si km.*

13 Trate-se dc abalar ou de regar a terra, 
ou de abençoá-la', ele é que o delega.

I4X.K

O  S enhor do verão
14 Presta ouvido , Jó .  a isto:

pára e considera as m aravilhas de D eus. si 1 1 1 .2-4

15 Q uando D eus as projeta, sabes d isso ?
Sab es quando na nuvem  faz luzir o  raio?

16 Sab es com o equilibra as nuvens, pr».2x
m aravilhas de um saber seguro?

17 T u , a quem  as vestes ficam  quentes 
quando a terra enlanguesce ao vento sul.

'* acaso  o  ajudaste a lam inar as n u vens', 3x.4
sólidas qual espelho de m etal? 26.k

19 M ostra-m e o que poderíam os dizer-lhe!
— M as não podem os argüir por causa das trevas.

“  Q uando eu fa lo , é  m ister que alguém  o av ise?
É  preciso  dizer-lhe para que fique inform ado?

11 D c repente não se vê m ais a luz, 
obscurecida pelas nuvens,
depois sopra um vento que as varre. 26.13

22 D o norte vem  dourada claridade,
em  torno a  D eus, esplendor aterrador. e* 24.16-17:

23 É  o  Poderoso, o  inatingível, ioS "3**
suprem o em  poder e  em  eqüidade*,
quc não oprim e quem  é  grande na ju stiça .

24 É  por isso que os homens o  tem em ,
m as ele não leva cm  conta os que se crêem  sáb iosb.

OS DESAFIOS D O  SENHOR 

PRIM EIRO DESAFIO DO SENHOR

g g  1 O S en h o r  então respondeu a Jó ,  do seio  da tem pestade, e  disse: 9.17:40.6

O  soberano da  te r ra
2 Q uem  está a denegrir a providência 42.3

com  discursos sem  sentido? 34j5:3S.i6

y . Lil. Se por um bastão, se por sua terra, se por uma sabe- (cf. G n l .6). 
dor ia. a .  Com  Ibn Ezra fazemos passar o  termo eqüidade para o

z . O  verbo quc precede evoca a açào de martelar com  que se segundo estíquio. 
achata o  metal. Sua raiz é  a  que originou a palavra firmamento b . Lit. nenhum sábio de coração.



2.5: 
JrJUK-JV.

■*>.’ 5 Cinge.com o um valente, os teus rins,
vou te interrogar c tu me instruirás.

15.7: 26.7 4 Onde estavas, quando eu fundei a terra?
Dize-me isso, sábio que e'sc. 

zc i.i6: 5 Sabes quem fixou-lhe as medidas?
Quem estendeu sobre ela o cordel?

Ap i i.i-z 6 Em que imergem as suas colunas,
|Sln 2*: a pedra angular, quem a lançou,
si 104.5; 7 ao canto coral das estrelas matutinas

1IK'22 e ü aclamação dos Filhos de Deus?

O soberano do m ar 
Br 3.34-35: * Algue'm fechou a porta dupla ao Occano.

quando do seio materno irrompeu,
7.12 * quando eu lhe dava as brumas como vestes

e em densas nuvens o enfaixava?
10 Domei seu ímpeto por meu decreto, 

a porta dupla eu lhe aferrolhei 
si 104.9: 11 e disse: “Até aqui, não chegues além;

**S-29 pare aqui a insolência de tuas ondas!"

si 74,16 12 Deste algum dia ordens à manhã,
designando posto à aurora,

13 para agarrar a terra pelas bordas 
c dela sacudir*1 a gente má?

14 E la' se molda como argila sob o sinete 
e tudo surge em vestido multicorí.

24.17 IJ Mas aos maus, sua luz lhes é  tirada*.
e o braço levantado é quebrado.

16 Chegaste acaso às fontes do mar, 
circulaste no fundo dos abismos? 

si 9.i4: 17 As portas da morte foram-te mostradas?
sfc'?**!*- Viste as portas da sombra-da-morte?
is 3x.io ■* Tens idéia da extensão da terra?

I0'21 Descreve-a então, já  que a conheces toda.

O soberano da  tem pestade
Dc que lado mora a luz, 
e as trevas, onde sc alojam, 
para que as saúdes na soleira 
e conheças o acesso de sua casa?
Sim, tu o sabes, já  tinhas nascido, 
tão grande é o número de teus dias!

Chegaste aos depósitos da neve, 
viste as reservas do granizo.

19

20
3K.4 21
14.1

37,6: 22
Ex 9.1K-26:

Js 10.11:

c . Lit. se tu conheces a inteligência. f. Lit. em veste; subentendido: de cerimônia.
d . A terra é  com parada a  uma cobertura que se sacode para g . Lit. são  privados de sua luz. A noite é  cham ada luz dos

expulsar os parasitas. m aus porque facilita os seus crim es, assim com o o  d ia  guia as
e. O  sujeito esta subentendido no hebr. ações dos outros homens.



23 quc guardei para o  tempo da aflição. ,s M l7;
para o dia da luta e da batalha?

24 Para que lado difunde-se a luz?
O vento do deserto, por onde invade a terra? e* u.2i;

25 Quem abriu gargantas ao aguaceiro, Sl W'*
no ce'u. uma trilha à nuvem trovoante,

26 para fazer chover em terra sem humanos* 
e num deserto onde não mora ninguem,

27 para embebedar o árido vazio, 
fazer brotar e crescer o verde?

28 A chuva tem um pai, será que tem? 36.27
Quem e' que gera as gotas do orvalho?

29 Qual o ventre donde sai o gelo? 37.10

a geada do ce'u, quem a dá à luz?
3.1 As águas tomam o aspecto de pedra1 

e consolida-se a face do abismo.

O soberano  do outono
31 Consegues amarrar as Plêiades. w ,

ou desatar as cordas de Órion, Am 5’K
32 fazer sair os signos do zodíaco na correta estação 

ou conduzir a Ursa e seus filhotes?
33 As leis do ce'u, tu as conheces?

Fazes na terra suas regras observar? w 610
34 Basta-te dar um grito para as nuvens. irs 17.1

para uma massa d 'água te inundar?
35 Podes soltar os raios, e eles partem,

e vêm dizendo-te: “Aqui estamos"? Br 3.35

36 Quem deu ao íbis a sabedoria1 
c ao galo a inteligência?

37 Quem entende dc contar as nuvens 
c pode derramar os odres dos cc'us,

-w enquanto o pó escorre lamacento 
e se aglutinam os torrões?

O soberano dos anim ais
3* És tu quem caça presa para a leoa 4.10-11:

e satisfaz a fome dos leõezinhos, u su * '
4.1 quando se entocam nos esconderijos 

ou nas brenhas ficam emboscados?
41 Quem prepara ao corvo a vianda. si 147.»

quando os pintinhos piam para Deus 
e, famintos, começam a vaguear?

q q  1 As cabras monteses, sabes quando parem? mi 6.26;
”  Já observaste as corças dando à luz, sfToTiK

2 Contaste os meses de sua gestação 
e acertaste a hora de seu parto?

h. Aqui aparece já  o  tem a a ser desenvolvido na descrição dos j .  O  íbis é . no Egito, o  pássaro, símbolo da Sabedoria, que
M onstros (40.15—41.26): a  sabedoria de Deus nào tem  o homem anuncia a  cheia do  N ilo. Q uanto ao nato. ele anuncia o  nascer
como norma (cf. 40 .19  nota). do d ia .e  o  folclore do  O riente M édio fez dele o  anunciador das

I. Isto é. se solidificam. chuvas dc outono.



11.12: 
Gn 16.12 

Os H.9 
24.5; 

Jr 2*24

6.5

Nm 23.22: 
Di 33J7: 
Sl 92.11

Jr X.7

Lm 4.3 

10.3

35.11

Sl 33.17; 
147.10

Zc 6.7

Nm 10.9: 
31.6

3 Agacham-se e parem seus filhotes, 
e das dores ficam livres.

4 Suas crias tomam força e crescem soltas, 
vão-se embora e não voltam mais.

5 Quem pôs em liberdade o asno selvagem, 
quem desatou os laços do onagro,

6 ao qual a estepe designei por habitat, 
a terra salina, para ser sua morada?

7 Do ruído das cidades ele zomba, 
do burriqueiro desconhece a voz.

* Explora as montanhas, sua pastagem, 
cm busca de todo verde que houver.

9 O bisão quererá' servir-te,
no teu estábulo passara' a noite?

10 Será que vais forçá-lo a lavrar*, 
estorroando o vale atrás de ti?

11 Sua grande força te faz confiar nele 
e deixar-lhe o teu trabalho?

12 Tens certeza de que te trará o grão 
e depositará nos teus celeiros?

13 Alegre bate a asa do avestruz:
por que não tem pluma e pena de cegonha1?

14 Quando no solo ela abandona os ovos, 
a fim dc que se aqueçam na areia,

15 esquece que um pe' pode quebrá-los
c qualquer fera selvagem esmagá-los.

“  Cruel para os filhotes, como se não fossem seus, 
não se importa de ter penado em vão.

17 Pois Deus lhe recusou sabedoria, 
não lhe concedeu entendimento.

1,1 Mas desde que se levanta para correr, 
zomba de cavalo e cavaleiro.

”  És tu quem dá bravura ao cavalo, 
lhe reveste o  pescoço com uma crina,

20 o faz saltar como um gafanhoto?
Seu relinchar fogoso causa terror.

21 Exultando de força bate os cascos no vale, 
ele se lança ao encontro das armas.

22 Ri-se do medo, nâo conhece o espanto, 
não recua diante do gume da espada.

23 Sobre seu dorso retinem a aljava, 
a lança reluzente e o dardo.

24 Freme de impaciência, sorve o espaço; 
soa a trom pa, já  não se pode conter.

23 A cada som da trompa, relincha: riinch!
Já dc longe, fareja a batalha, 
chefes trovejando, gritos de guerra.

k. LU. Amarrarás sua corda ao sulco? I. O  poeta faz alusão ao nome hebraico da cegonha, lit. a fiel.



26 São arte tua as plumas do gavião, 
quando estende as asas para o sul“?

27 Por ordem tua levanta-se a águia
e constrói nos cumes o seu ninho? Jr 49.16:

“  Ela mora no rochedo e se entoca Ab 4
numa agulha dc rocha inexpugnável.

29 Ali fica espreitando sua presa, 
projeta longe a luz de seu olhar

30 De sangue seus filhotes se saciam,
onde há cadaver, a í está ela. mi 24.2»

A in terpelação do S enhor
A** ' Então o S e n h o r  interpelou Jó e disse:

2 O contendor do Poderoso ainda critica? 33.13
Responda, pois, o  que ccnsura Deus! 3tu

PRIM EIRA RESPOSTA DE JÓ

A m ão sobre a boca
3 Jó respondeu então ao S e n h o r  e disse:
4 Sou insignificante, que vou responder? on m.27:

Ponho a minha mão sobre a boca. 2S|_í 29.9
5 Já falei uma vez, nada mais digo; 

duas vezes... nada acrescentarei.

SEG U N DO  DESAFIO DO SENHOR

‘  O  S e n h o r  respondeu então a Jó ,  do seio  da tem pestade, e  d isse:

A condenação dc Deus
7 C inge os teus rins, com o um valente. 3* j

Vou te interrogar e tu me instruirás.
* Pretendes m esm o anular meu ju lgam ento, 

condenar-m e, para te ju stificar"?  32.2:
9 T ens um braço sem elhante ao dc D eu s, 6

tua voz troveja com o a dele? 37.4-5
10 Orna-te de m ajestade e grandeza, 

reveste-tc de glória e esplendor.11 D á livre curso  às vagas de tua ira. Na 1.6
hum ilha os orgulhosos com  um olhar. 14.6:

12 Dobra com  os olhos todos os soberbos, Fa 1424

esm aga os m alvados no lugar.
13 Todos ju ntos, m istura-os no pó,

am ordaça-os“ para sem pre na m asm orra. 1* i4.is-ix
u  Destarte tambe'm eu te louvarei, 

pois tua destra valeu-te a vitória.

m . Segundo os antigos, o  gavião se expunha ao vento sul — 
região quente, no hemisfe'rio norte — . para que o ca lo r facilitas- 
sc a  renovação anual da sua plum agem . Esta observação é  con ­
firmada pela faicoaria medieval, 

n . O  Senhor apresenta a justiça de Jo  c  a sua com o incompa­

tíveis. Então, que Só tome as arm as para um torneio, e  se vera 
qual dos dois é  capaz de um julgam ento sabio. Esta articulação 
da  justiça do homem e da justiça de Deus é  um dos principais 
tem as do  pensam ento bíblico, 

o . Lit. venda nuas faces.



O Bestial
Gn 2,7.19-, 15 Eis o Bestialp, que fiz ao mesmo tempo que a ti.
Ecl 3,lv"21 Come pasto, como faz o boi.

16 Olha quanta força em suas ancas, 
que vigor nos musculos de seu ventre.

17 Enrijece a cauda como um cedro, 
entretecidos sob as coxas os tendões.

18 Seus ossos são tubos dc bronze, 
ferro forjado são os seus flancos.

'* Ele é  a obra-prima dc Deus11, 
cn 3,24 mas seu autor enfrentou-o com a espada.

20 As montanhas scrvem-lhe de feno,
os animais do campo brincam a seu lado.

21 Deita-se debaixo da jujuba,
si « o i encoberto por junco e brejal.

12 As jujubas lhe fornecem sua sombra, 
os álamos do rio o  rodeiam.

23 Nâo se mexe, quando o rio desencadeia.
Um Jordão vindo à sua boca não o move.

24 Contudo algue'm o enfrenta e o prende', 
segura-o e  lhe fura o nariz.

O  Sinuoso
25 Vais com anzol pescar o Sinuoso* 

e com a linha fisgar a sua língua?
is 37.29 26 Passar-lhe-ás um junco pelas ventas

ei 19.4.1»; e atravessara's seu queixo com um gancho?
27 É a ti que pede misericórdia

ou dirige palavras gentis?
5.23 “  Firmara' contigo aliança,

39.10 tomá-lo-a's com o e scravo  perpetuo?

29 Brincarás com ele como com uma ave, 
com uma coleira o  darás às tuas filhas?

30 Fareis consórcio para o leiloar1?
e j 32.4-5 Sera' cotado junto aos negociantes?

31 Poderás crivar de dardos sua pele, 
encher-lhe a cabeça com arpões?

32 Tenta tocá-lo com a mão:
ao te lembrares da luta, não o farás de novo.

41
9.4; 40.4

1 Vê, diante dele, segurança e' ilusão; 
só seu aspecto lança alguem por terra.

2 Ningue'm é louco para o provocar!
Rm n.35 Quem, pois, me enfrentaria, a mim?
o u fljJ  3 Quem me adiantou, para que eu deva lhe repor?

Sl &.U A mim pertence tudo sob os ce'us“!

p. Lit. Behemoi, Lsto é: a “ Besta por excelência**. É  im possível ma em  Pr 8 22 . Aqui. ao contrario, é  o  Bestial, presságio da loucura 
não reconhecer neste Bestial e  no Sinuoso (40.25) o  hipopótam o de Deus. que é  mais sdbia que a  sabedoria dos homens (IC or 125). 
e o  crocodilo. M as estes dois não aparecem  aqui apenas com o r .  Lit. alguém sob seus próprios olhos o pegará .
espécim es da fauna do  Nilo. Sào duas encarnações de poderes 8. C f. 3.8 e 26.13.
maléficas que a arte egípcia reportava sempre juntos. I. Lit. Os associados negociarão sobre ele?

q . É a  sabedoria de Deus que em apresentada como sua obru-pri- u . Do mesm o m odo com o Deus não precisou de ninguém que



4 Não vou calar acerca de seus membros, 
suas façanhas e sua bela estrutura.

5 Quem lhe abriu a veste pela frente 
e foi ale'm da dupla dentadura?

6 Quem forçou a porta dupla que e' sua boca?
Em torno de seus dentes, só terror!

7 Um orgulho, as fileiras de escudos*. is.26

cerrados, ajustados e lacrados.
* Juntos, encostados um no outro; 

não passaria um sopro entre eles.
* Cada um grudado no da frente, 

cngancham-se inseparavelmente.

10 Dos seus espirros sai luz em faíscas;
seus olhos, as pupilas da alvorada! w

" Relâmpagos irrompem de sua goela, Ap9.i7
fagulhas dela escapam.

12 Uma fumaça sai-lhe das narinas.
como da panela fervente ou do caldeirão.

13 Seu sopro faz as brasas sc inflamarem, si m.9
chamas vêm saindo dc sua boca.

14 No seu pescoço reside sua força; 
diante dele salta o espanto.

15 As dobras dc sua carne são maciças, 
endureceram nele, irremovíveis.

“  Seu coração é duro como a pedra".
duro como a pedra-mó de baixo!

17 Quando se levanta, os deuses tremem, 
e o pânico os põe em debandada.

'* Atinge-o a espada, não penetra, 
nem a lança, o dardo ou a flecha.

19 O ferro é  para ele como palha
e o bronze, o mesmo que pau podre.

20 Flechadas d ’arco não o afugentam; 
pedras de funda, como palha ao vento.

21 A própria clava lhe parece palha; 
ri-se do sibilo da azagaia.

22 Sob seu ventre ha' cacos ponteagudos;
com o uma grade, sc  arrasta sobre o lodo. ez 29.3

23 Faz ferver o abismo como caldeira; Ez 32.2
em fumigatório transforma o mar.

24 Deixa atrás dc si um rastro dc luz.
O abismo parece coberto por branco véu.

25 Sobre a terra, não há quem o domine.
Intrépido, assim ele foi feito.

“  Capaz dc enfrentar qualquer colosso, 
ele é o rei das feras todas. 2tu<

lhe delegasse a autoridade que exerce sobre 0  universo (cf. 34,13). gem o  dorso do monstro.
assim  não tomou em presnido capital quc o habilitasse a levar a w . M etáfora que exprim e seu canítcr cruel e obstinado. O  poc-
cabo sua obra. cuja posse soberana nào esüí. portanto, hipotecada, ta a usa no mesmo sentido de seu contemporâneo Ezequiel ( 11.19; 

v. Trata-se das escam as, estreitam ente im bricadas. que prote- 36.26). e  não com o o narrador da história de David ( ISm  2537 ).



3X.2

11.5-6

Is 6,5; 
3Jo 11 

«1.4 
Dn 9.3

4 2  ' -1° respondeu então ao S f.nhor e  disse:

Visão c confissão
2 Bem sei que podes tudo, 

que nenhum projeto escapa ao teu poder.
J “Quem esta' a denegrir a providência, 

sem conhecimento de causa”?
Pois é, eu abordei, sem sabê-lo, 
maravilhas alc'm de mim, quc não entendia.

4 “Escuta-me” , eu disse', “a palavra está comigo, 
vou te interrogar e tu me instruirás!"

5 Só por ouvir dizer, te conhecia; 
mas agora, viram-te meus olhos*.

6 Também, por isso, tenho horror de mim 
e retrato-me', no pó e na cinza.

E P ÍL O G O  E M  P R O SA

Nm 23,1.29

El 14.20

Ju lgam ento  dos am igos. 7Ora, depois 
de haver dirigido a Jó estas palavras, o 
S enhor disse a Elifaz de Teman: “Minha

13.7-10 cólera se acende contra ti c contra teus 
g dois amigos, porque não falastes de mim
27.4 com retidão, como fez o meu servo Jó. 

"Tomai agora para vós sete touros e sete 
carneiros: ide ao encontro de meu servo, 
Jó. e oferecei-os por vós em holocausto, 
enquanto meu servo Jó intercederá a 
vosso favor. É unicamente em conside­
ração a ele que não vos tratarei como 
merece vossa insensatez, por não terdes 
falado dc mim com retidão, como fez o 
meu servo Jó*". ‘'E  li faz de Teman, Bildad 
dc Shuah e Sofar de Naamá foram cum ­
prir o que o S enhor lhes ordenara, e o 
S enhor teve consideração para com Jó.

R estauração  dc Jó . IDE o S enhor resta­
beleceu os negócios dc Jó, enquanto ele 
intercedia pelo seu próximo. O S enhor 
elevou ao dobro todos os bens de Jó.

Cn 20.17: 
Nm 14,20

8.7: 
SI 90.15: 

Dl 30.3

19.13-14; 
Pr 14.20

2.11:
Jo 11.19

"Seus irmãos, suas irmãs e seus co­
nhecidos de antes vieram todos visitá-lo. 
Comeram com ele o pão, na sua casa. 
Condoeram-se com ele e o consolaram por 
toda a desgraça que o Senhor lhe enviara.
E cada um lhe fez presente de uma moeda 
de prata e dc um anel de ouro.

I20  SenHOR abençoou os anos de Jó a Dt x.ifc 
seguir, mais ainda quc os anteriores. Ele Tf 5-11 
possuía quatorze mil ovelhas e seis mil i .j  

camelos, mil juntas dc bois e mil jum en­
tas. IJTeve ainda sete filhos e três filhas. 1.2

14 A primeira, deu o nome de Pomba-Rola, 
à segunda, de Flor de Canela, e à tercei­
ra. de Lápis-de-Pálpebra1’. l5Em toda 
aquela terra não se viam mulheres mais 
lindas que as filhas de Jó. e seu pai deu- 
-Ihcs uma parte da herança ao lado de 
seus irmãosc.

“ Jó viveu ainda, depois disto, cento e 
quarenta anos e viu os filhos e os filhos 
de seus filhos até a quarta geração. l7De- $2& 
pois, Jó morreu idoso e saciado de diasd. dn 25.x

x . Subentendido no hebr.
y . D iferentem ente dos escribas dc Israel ou dos am igos de Jò. 

o  poeta afirm a a possibilidade de certa experiência direta de 
D eus. quc desvalorizará as tradições herdadas.

z . Trata-se menos d e  um a retratação que dc uma tom ada de 
consciência da  relação, até então desconhecida, que une Jò ao 
Deus santo. O  herói é . a  um só tem po, esm agado pela majestade 
divina c em ocionado peia delicadeza que o m antém  vivo. no 
meio de um universo im enso e  enigmático.

a. No ju lgam ento  que ele faz sobre a  apologética mesquinha 
dos três am igos, o  Senhor retom a quatro vezes a expressão meu

servo Jó. Vê-se a í  um eco  triunfante da grandiosa observação 
que ele tinha feito ao  Adversário no Prólogo (1.7; 2; 3).

b . Lit. Chifre-de-Pigmento.
c . No direito  israelita, as m oças só  herdavam em circunstân­

cias excepcionais (N m  27.1 -11). Parece que . em  Edom . as m u­
lheres podiam  ser chefes de cia; cf.. na posteridade de Esau. as 
“chefes" T im ná e O holibam á. de G n 36.40-41. cujo sexo e pre­
cisado em  G n 36,12 e  14.

d . O  gr. acrescenta: Está escrito que ele ressuscitará de novo 
com aqueles que o Senhor ressuscitará. Depois tom a. de um escri­
to  aram eu. inform ações sobre a terra dc Jó. inspiradas em  G n 36



PROVÉRBIOS
INTRODUÇÃO

0  livro dos Provérbios1 é uma coletânea de tex­
tos de diferentes origens e datas. Melhor dizendo, 
é uma coletânea de coletâneas. Pertence à litera­
tura sapiência! ou gnômica, gênero literário que 
floresceu, desde remotas eras, no Crescente Fértil 
e no Egito. Existe mais que parentesco entre nos­
sos Provérbios e seus homólogos sumérios, assírio- 
■habilânicos, cananeus, hititas ou egípcios, como 
se pode ver pelo tratamento dos mesmos temas, 
com expressões iguais e, às vez.es, até emprésti­
mos diretos. Tudo isso, mais a atribuição de duas 
pequenas coletâneas a sábios estrangeiros (Pr
30,1-14 e 31,1-9), comprova a existência de uma 
vida literária internacional, à qual Israel não se 
furtava.

O  títu lo , chave dos P rovérbios. No seu conjunto, 
o livro dos Provc'rbios não representa uma litera­
tura cosmopolita, apesar do parentesco e dos em­
préstimos diretos ou indiretos de seus homólogos. 
Na verdade, a coletânea é inteiramente atribuída 
a “Salomão, fd h o  de David, rei de Israel", sendo 
o nome engrandecido pelos dois títulos que o de­
terminam. Por que “Salomão”? Porque só se toma 
emprestado de quem tem, e porque esse rei con­
trovertido era conhecido por seus dons políticos e 
literários e como autor de inúmeras sentenças (cf. 
IRs 3,16-28; 5,9-14; I0.IJ8-923; Sr 47,14-17).

O compilador desta coletânea julgou essencial 
fr isar que Salomão era “filh o  de D avid", um 
“davídida" e, além do mais, “rei de Israel”.

Ao apresentar o  autor como “rei de Israel" re­
feria-se à conce/>ção, comumente admitida em todo 
o Oriente antigo, da origem real de toda sabedo­
ria, concepção de significado ainda maior para o 
israelita. Não era o Senhor o “rei de Israel" por 
excelência? Podia, pois, o  rei ser considerado 
“oráculo de D eus” (2Sm 14,18-20; Pr 16,10-15; 
é certamente intencional a ligação entre essa bre­

ve seção sobre o rei e a seção precedente, 16,1-9, 
referente a Deus). Claro que poderia haver maus 
soberanos, infiéis à sua função “profética”, e os 
Provérbios têm ciência disso (28,16; 29,4)!

Ao qualificar o  autor de “filh o  de David", o 
compilador sacralizava um livro cujo cometido 
poderia restringi-lo à  esfera do profano. Ora, 
D avid era o ungido do Senhor, o portador da 
Aliança e das Promessas. Disso nada falam  os 
Provérbios. Mas a sua sabedoria — pretensamen- 
te chancelada por um davídida — podia, por isso, 
parecer resgatável numa visão especificamente re­
ligiosa. Razão por que, desde o título, o leitor é 
sensibilizado para esse ponto, confirmado, aliás, 
pela maior parte do livro.

Isto significava , portanto, que os 31 capítulos a 
seguir fazem  parte integrante da Revelação divi­
na, que se exprime através da história do povo de 
Israel. Apresentam eles uma modalidade bastante 
“hum anista" dessa expressão e podem ser até 
considerados parte  em inente dela , enquanto  
avalizados por um grande rei de Israel.

O rganização  do livro, a) Abre-se o livro com 
breve introdução geral ( 1,2-7), em que se explicita 
o  conteúdo e se justifica o título. A coletânea visa 
transmitir uma experiência moral e religiosa, que 
incentivará as gerações jovens e menos jovens a 
um procedimento correto e sensato, nas diversas 
circunstâncias da vida. Tal experiência é consig­
nada no  ensinamento tios mestres do passado e 
do presente, constituindo, na plena acepção da 
palavra, uma educação. Fique, porém, bem claro 
que o Senhor está no ponto de partida dessa ex­
periência.

b) A seguir, vem o livro propriamente dito, com 
suas nove coletâneas de tamanho variado. Essa 
divisão, hoje comumente aceita, nada tem de tra­
dicional. Usamo-la aqui apenas para maior cla­

1 . 0  term o hebr. designa um procedimento literário que consiste essencialm ente num a “com paração" (com o. aliás, os gregos o 
traduziram ) ou num a sentença construída de forma a evidenciar a  sim etria dc duas idéias, dc duas imagens antitéticas ou 
com plem enlares (cf. Pr 26.7). A tradução latina, a V u lgau . traduziu-o por "parábolas", enfatizando o  aspecto enigm ático e  didático 
da m aioria dos Provérbios. Trata-se. em  resum o, de “pensam entos" dos Sábios, na maior parte d o  livro expressos em  dísticos, o 
que ate' hoje caracteriza os nossos provérbios



reza e compreensão. Com o mesmo objetivo, acres­
centamos os subtítulos.

Distinguem-se, pois. as seguintes seções:
I. 1,8-9,18: exortações do pai-educador, preve­

nindo contra as más companhias e a "libertina", 
mescladas com o elogio da Sabedoria, que a í apa­
rece personificada, tomando a palavra (1,20-33: 
8,22-35). Em antítese, aparece a Insensatez, num 
díptico sabiamente equilibrado (9,1-6 e 9,13-18).

II. 10,1-22,16: primeira coletânea salomônica de 
376 sentenças sobre a vida moral. Caracteriza-se 
essa seção por forte inspiração religiosa, sendo o 
nome do Senhor freqüentemente repetido. Os crí­
ticos, em geral, concordam em reconhecer aqui 
materiais dentre os mais antigos da compilação.

III. 22,17-24,22: primeira coletânea dos S abi os. 
Inclui, entre outros elementos, uma seção muito 
próxima da Sabedoria egípcia de Amenêmope 
(22,17-23,14) e uma expressiva sátira da embria­
guez (23,29-35).

IV. 24,23-34: segunda coletânea dos Sa'bios 
(anunciada no  v. 23). Ressalte-se aqui o retrato 
do preguiçoso (vv. 30-34).

V. 25-29: segunda coletânea salomônica. Com­
posta de 127 máximas, organizadas, o mais das 
vezes, em dísticos regtdares, como a primeira  
coletânea salomônica. Trata-se de materiais tão 
ou mais antigos que os da primeira coletânea.

VI. 30,1-14: palavras de /ttfur. sábio não-israe- 
lita.

VII. 30,15-33: série de provérbios numéricos, dis­
postos em enumeração progressiva de tipo x+1 
(por exemplo: há 3 ... e 4 ...). O mesmo processo 
aparece no primeiro capítulo do profeta Amós.

VIII. 31,1-9: palavras dc Lcmuel. segunda cole­
tânea de pensamentos de um sábio não-israelita.

IX. 31,10-31: célebre poema em louvor da mu­
lher de valor. “Fecho de ouro" da obra, corres­
ponde dignamente à figura da Sabedoria apresen­
tada no cap. 9.

Sabedoria  c sábios. Sem dúvida, a Sabedoria 
apresentada nos Prove'rbios é solidária com Deus. 
Ela participa da obra da criação (8,22-31; 3.19- 
20). Por isso, é apresentada como a fon te  eminen­
te da vida, que ela preserva do mal e da morte, e 
conduz ao temor do Senhor e a todos os bens daí 
decorrentes.

Ela, porém, nunca a/xirece nos Provérbios de 
forma desencarnada. Após sua apresentação "jun­

to de D eus", no cap. 8, épersonificada como dona 
de casa no cap. 9. Para adquiri-la, exigem-se 
algumas disposições morais: cumpre estar dispo­
nível e atento. No fundo, é o homem todo — es­
pírito e corpo, religioso e profano — que será 
“sábio", dentro da visão bíblica, que não dissocia 
o ser humano.

Que vem a ser o sábio? Percorrendo a Bíblia, 
vê-se que o termo designa quem se distingue em 
atividades as mais diversas, artísticas ou técni­
cas. Poderá ser um marinheiro experimentado (Ez
27.8), escultor, entalhador, ourives (Ex 31,6: Jr
10.9), tecelã (Ex 35,25) e até carpideira profissio­
nal (Jr 9,16) etc. Serão chamados “sábios” par­
ticularmente os especialistas em política, ou seja, 
os escribas, auxiliares e conselheiros dos reis (Is 
29,14), até mesmo quando, segundo lamentava 
Jeremias, houvessem perdido toda sabedoria (Jr 
8,8; 9,11).

São naturalmente “sábios" os que exercem a l­
guma atividade pedagógica, pois a formulação do  
seu ensino  — ensino vivenciado —, como o vemos 
no livro dos Provérbios, testemunha uma técnica 
que a tradução deixa entrever perfeitamente.

As qualidades de artesão ou artista levaram, por 
outro lado, a atribuir essa coletânea a profissio­
nais da pena, os "escribas" (nome genérico de 
fu n c io n á r io s  p ú b lico s  que co n stitu ía m  o 
organograma dos vários “ministérios", como os 
chamaríamos hoje). Gozavam eles de ócio e liber­
dade para se dedicar às letras. Ê aos escribas de 
que se trata em 25,1 que se deve atribuir a com ­
pilação de tudo o que outros anteriormente expri­
miram. Deve-se admitir também que esses funcio­
nários letrados, por força de seus contatos com o 
estrangeiro, anotaram passagens de moralistas 
não-israelitas (Agur, Lemuel), e imitaram outros 
(sabedoria de Amenêmope). Suspeita-se — na 
ausência de documentação suficiente — que tam­
bém a sabedoria cananéia e sua formulação te­
nham exercido influência. É  bastante provável que 
as numerosas passagens a respeito do rei, da fu n ­
ção do "príncipe" e dos conselheiros tenham sido 
incluídas nesta coletânea graças a esses escribas. 
tenham ou não sido eles os seus autores.

A fc dc Israel, nos Provérbios. O “temor do Se­
nhor" é  o fundamento da sabedoria e, por conse­
guinte, da pedagogia que a ela conduz. Por isso, os 
nossos sábios comungam o mesmo pensamento dos



que, em registros diferentes, viviam e pregavam o 
"temor do Senhor": os pregadores levíticos e deute- 
ronômicos, os profetas, os salmistas e, mais generi­
camente, quantos explicavam e preconizavam a Lei 
de Moisés. São muitos os indícios de tal comunhão.

São bastante claras as exortações patéticas e 
racionais da primeira fxirte do livro. O tema sem ­
pre recorrente é o "esquema deuteronômico da 
opção" (Dt 11,26-28; 30,15-20): escolher a vida 
e os caminhos que a ela conduzem, evitar a morte 
e o resvaladouro que a ela conduz.

São muito freqüentes duas imagens-chave, que 
assinalam a profunda concordância com a tradi­
ção de Israel, expressa na Lei e nos Profetas: a 
Árvore da vida e a Fonte da vida (3,18; 10,11; 
1130; 13,12.14: 14,27: 15.4), que mostram como 
se entendia e se vivia a narrativa do Paraíso.

A Cidade onde a Sabedoria profetiza é Jerusa­
lém ( 1,21; 9.3). Mas Jerusalém é impensável sem 
a Terra por excelência, terra confiada aos ho­
mens retos, donde os maus serão extirpados (2,21- 
22;. 10,30; cf. Dt 4,26). Prepara-se assim a fo r ­
mulação do enraizamento da Sahedoria-Torá em 
Sião. a ser anunciado em  Sr 24,8-17.

O acontecimento primordial do Sinai (a entrega 
da Lei, das “Dez Palavras" nas tábuas de pedra) 
está integrado também à experiência vivida e 
transmitida pelos sábios-educadores dos Provér­
bios, em ligação com o profetismo. Como os pro­
fetas, eles querem gravar o ensinamento na "tá­
bua do coração” (3,3; 7,3, paralelo a Jr 31,33).

Por fim , vale ressaltar duas referências à fé  de 
Israel: uma, à Aliança, que segundo Pr 2,17, é 
rompida quando se rompe a comunidade conju­
gal: a outra, em 5.14. que, com dois termos ca­
racterísticos, evoca a "comunidade sacra! ” ,

D ata c au tores. Numa introdução sucinta, nâo se 
pode dar a devida importância à questão crítica 
das datas atribuídas às diversas partes do livro, à 
identidade dos autores e a outras questões da  
mesma ordem. Pode-se apenas afirmar que a base

da coletânea remonta às origens da vida comuni­
tária de Israel. Como muitos outros livros do An­
tigo Testamento, a transmissão oral certamente 
precedeu a sua codificação escrita. Ora, esta deve 
ter sido realizada bem cedo nos círculos dos es- 
cribas da corte, onde reinava a preocupação de 
form ar administradores, espíritos cultivados. Con­
tudo, essa preocupação administrativa aparece nos 
Provérbios menos nitidamente que nos mais anti­
gos Ensinamentos egípcios. A época real deve ser 
considerada o berço privilegiado dessas coleções 
de sentenças. É  certo, por outro lado, que a época 
pós-exílica também viu sérios esforços de organi­
zação e de empréstimo das sabedorias vizinhas. 
Recentemente, porém, foram  contestados os crité­
rios literários — tidos por m uito tempo como 
convincentes — que atribuíam a este período mais 
recente os nove primeiros capítulos de Provér­
bios. Por certo, Israel burilou seus Provérbios du­
rante longo tempo, tanto quanto os seus Salmos.

As traduções. O tradutor moderno de Provérbios 
defronta-se com inúmeras dificuldades. Oferece- 
-Ihe a crítica diversas saídas, como o trabalho de 
simples crítica textual, o  recurso à elucidação das 
literaturas da mesma fam ília lingüística. Não deve 
esquecer que, muito antigamente, judeus que do­
minavam com perfeição o hebraico já  haviam tra­
duzido este livro para correligionários de língua 
grega. Mas a consulta a essa antiga tradução pode 
ser  d ecepc ionan te . P or ra zões d ific ilm en te  
discerníveis, os tradutores gregos do século I a.C. 
mais parafrasearam do que traduziram. As suces­
sivas versões copias, siríacas e latinas antigas não 
melhoraram a obra. A tradução latina de Jerõnimo 
se apegou mais ao texto hebraico lido no século 
IV  d.C., mas também não resolveu as dificuldades 
do tradutor atual. Fiel às diretrizes do nosso tra­
balho ecumênico, a presente tradução, que se 
pretende de leitura acessível e de clara compreen­
são, evitou soluções aventurosas, confiando na in­
teligibilidade do texto hebraico atual.



PROVÉRBIOS

OBJETIVO D O  LIVRO

-j 1 Provérbios de Salomão, filho de David. rei de Israel,
4.13:5.12 2 para dar a conhecer a sabedoria, a educação"

e a compreensão dc sentenças inteligentes;
1 para proporcionar uma educação esclarecida: 

justiçab, eqüidade', retidão;
4 para proporcionar aos inexperientes*1 a prudência, 

aos jovens, conhecimento' e discernimento;
5 — que o sábio escute, c aumentará seu cabedal;

e o homem que entende aprenderá a arte de dirigirf —
6 para a compreensão do provérbio e da palavra figurada", 

das máximas dos sábios e de seus enigmas.
2.5:9.10: 7 O temor do S e n h o r 1* é o princípio do conhecimento;

'sfiiM fr sabedoria e educação, os estultos as desprezam.
Jó 2N.28:

*  U4 I. PRIM EIRO LIVRETE

Cuidado com os maus companheiros
6.20 * Dá ouvido, meu filho, à disciplina que teu pai te impõe.

8|92<'°49: nã° rejeites o ensinamento1 de tua mãe,
sb 5.16 v porque serão coroa graciosa para a tua fronte,
6 colares para o  teu pescoço.

a . O  termo hebr. sugere, em prim eiro lugar, uma disciplina 
baseada em  castigos corporais, ou seja. a vara, termos que ocor­
rem m uitas vezes neste livro (cf. 23.13: 29 .15 .17 ...). M as a 
correção acontece tambem m ediante exortações, diretrizes, ape­
los à razâo. O  livro enccrra. assim , um vocabulário "pedagógi­
co** bastante rico e  matizado.

b . Justiça é  termo que aparece freqüentem ente neste livro. Sua 
ligação com “sabedoria** mostra que nâo se trata de mera atitude 
juríd ica ou social. Justiça c sabedoria são consideradas com o 
formas com plem entares de uma m esm a atitude básica de retidão 
espiritual. Delas procedem as mesmas felizes conseqüências: vida. 
honra, glória. O  justo é  apontado com o o oposto tanto do ímpio, 
do  m au. com o do insensato, do tolo. É alguém  que “teme o 
Senhor'* e pauta sua vida pelos desígnios dele.

c . O  vocábulo hebr. aqui em pregado significa, no fundo, uma 
sentença que perm ite estabelecer e . eventualm ente, rcestabelecer 
um “direito**: direito  consuetudinário. mas tam bém  direito reve­
lado por Deus. No entanto, o  contexto leva a ver aí. muitas 
vezes, o  veredicto de uma consciência reta. certam ente relacio­
nada com  o direito divino. Essa disposição interior é  que torna 
o hom em  eqüitativo.

d .  Term o difícil de traduzir: conform e o  contexto, nós o tra­
duzim os por néscio. incauto, inexperiente (cf. 1,22.32; 8,5; 
14 ,15 .18 ...). Indica especialm ente os “jovens** cujo espírito  e 
coração  ainda são com o “tabula rasa” , em  que boas e más in­
fluências podem ser gravadas, solicitados com o são tanto pela 
Sabedoria com o pelos “ maus companheiros** e  as mulheres li­
bertinas. A educação dos sábios visa. em  particular, a essas 
pessoas inexperientes (9.4).

e . Palavra das mais em pregadas neste livro. Ela inclui a idéia 
de ciência, conhecimento, experiência. N ada de um conheci­

m ento puram ente intelectual, livresco. mas um saber que vem da 
vida e que envolve o ser por inteiro, inteligência e  afetividade. 
Evidentemente, tudo isso vale também para a interpretação certa 
do  verbo “conhecer” ou “saber**.

f. O  texto não esclarece se se trata da arte de “dirigir-se a  si 
próprio** ou de “dirigir a  outros**. Ora, realça com clareza (num 
inciso im portante!) a atitude especificam ente sapiência! de saber 
ouvir, de prestar atenção, tida por todos os sábios do Oriente 
com o essencial à conquista da sabedoria.

g . Traduzim os assim  um term o que evoca um discurso cons­
truído com  ironia, alegoria, paradoxo e enigm a, p. ex. Eci 12.1- 
7, Relacionanv.se, de algum a forma, a  esse gônero literário os 
“provérbios numéricos** deste livro (cf. Pr 30.15-33).

h . Essa expressão estereotipada perpassa toda a Bíblia. Ela 
evoca uma atitude ao mesmo tem po filial e reverenciai para com 
o Senhor. Tem e-se a Deus. o  Deus dos Pais. o  Deus da Lei, 
tendo em  conta a sua presença viva. Com o os profetas, os sábios 
sabem  que ele sonda os rins e os corações. Esse “ temor*, porém , 
está para eles mais particularmente ligado à sabedoria que apre­
goam : é  origem e coroam ento desta . D eve ser identificado até 
com  toda retidão natural (14.2). Seus “ frutos** serão os mesmos 
que os da sabedoria.

i. Ou “ instrução**. Trata-se da m esm a palavra também tradu­
zida por “Lei** (a Torá). Deus havia dado seus ensinam entos a 
Israel. Nesse povo. a  criança deveria recebé-los da fam ília (cf. 
Ex 1226-27: 13.8; Dt 6.20-25). Os sábios em penham -se em 
lem brar ao jovem  com que respeito e atenção deve ele acolher 
de seus pais essa tradição. Com  isso. tom ará consciência do 
fundam ento divino da  autoridade estabelecida no meio cm  que 
vive e. por conseguinte, da sabedoria que seus “mestres*' lhe 
inculcam.



10 Meu filho, se maus companheirosJ te quiserem seduzir, 
não va's atras!

11 Se disserem: “Vem conosco,
vamos armar emboscada para espalhar sangue, *
sem motivo, insidiar o inocente!

12 Vamos engoli-los vivosk. como o faz o Sheol1, 7.27:
inteiros, como os quc descem ao fosso. 23 u-24'

IJ Vamos achar todo tipo de bens preciosos Nm 16.
e encher nossas casas de despojos. 31-33

14 Tirarás tua parte conosco.
pois a caixa será comum para nós todos!",

15 meu filho, não andes com eles;
evita com cuidado” as ruelas por onde estão",

“  porque os seus pe's correm para o mal w
e se apressam em derramar o sangue.

17 — Sim. de nada vale estender a rede, 
quando tudo que tem asa a enxerga"! —

'* É à custa de seu próprio sangue que armam ciladas.
contra a sua própria vida e que atentam.

19 Assim acontece a quem pratica a rapina11: is.27:
ela tira a vida a quem dela usa. Jr ti.10

Apelo incisivo da Sabedoria
20 A Sabedoria, lá fora, vai clamandoq, x.i-io; 9.3:

, . Jo 7.37erguendo a voz pelas ruas.
21 Por sobre o tum ulto', ela grita; 

junto às portas, na cidadc', proclama:
22 “Ate' quando, ne'scios. vos apegareis à vossa ignorância1?

Ate quando os zombadores" se deleitarão na zombaria, 13.1 : 2 1 .24;

e os insensatos odiarão o conhecimento?
23 Voltai-vos para as minhas advertências”!

Eis que farei jorrar para vós o meu espírito*

22.10

J . Lit. pecadores. O  lerm o refere-se aqui a qualquer pessoa de 
má vida.

k , * |Este plural refere-se ao inocente, singular coletivo do  v. 
anterior.}

I. A concepção da morada dos mortos (o Sheol), presente cm 
todos os livros do AT. é  ilustrada por Nm 1631-33. Trata-se de 
um m undo subterrâneo, em que os mortos vivem uma vida apa­
gada. com o sombras. "R efaim ". cuja morada é  trevas e poeira 
(cf. Is 14.9). 

m . Lit. retém teu pé. 
n . Lit. as suas veredas.
o . Esse v. é  um inciso. Sabe o caçador muito bem que deve 

colajcar a  arm adilha o mais discretam ente possível. Por isso. 
disftrça-a. O v. 18 segue-se logicam ente ao v. 16.

p . Lit. rapina a rapina. Por essa expressão, sugere-se que. 
para essas pessoas, o  ato já  se tornou hábito.

q . A palavra utilizada aqui e  em  8 3  dá a  entender que sc trata 
de um anuncio solene e  alegre. A Sabedoria é  apresentada, pela 
prim eira vez no livro, com o "profetisa".

r .  Traduz-se muitas vezes; na entrada, nas calçadas ou nas 
encruzilhadas. O  term o hebr. com porta a idéia de tum ulto, dc 
movimento barulhento que. aliás, não é  exclusivo das m as e

praças m encionadas a seguir.
s . A Sabedoria é  personagem real (8.15; 9 ,l-3 ).C é rto s  exegetas 

identificam a cidade aqui apontada com  a  C idade por excelên­
cia, Jerusalém , cidade de D avid. onde os profetas pregaram (Mt 
2 3 3 7 ) , e residência da Sabedoria, de acordo com Sr 24.1-10. 
M as quem  precisa ouvir mais o s  apelos da Sabedoria do que as 
populações urbanas em  geral?

t. O jogo dc palavras, intencional neste v.. acentua o  descré­
dito  lançado sobre essas disposições.

u . Este qualificativo dos hom ens rebeldes às instruções apare­
ce sobretudo neste livro. São espíritos refraiários. zombeteiros 
ce'ticos. que. no seu orgulho, desprezam  os pobres coitados que 
levam a sério as leis e recom endações do Senhor, com o também 
as adm oestações dos mestres. São bem definidos em Pr 21 *24. 
C f. tam bém  Is 28.14.22; 29.20 ilustrado por 28.7-13.

v . Tem os aqui ainda o  vocabulário da educação (cf. 1.2 e  
nota). A palavra designa, mais particularm ente, qualquer aviso, 
razão, argum ento, destinados a  veicular uma visão de vida — 
uma “ filosofia** — assim  com o a concebem os sábios.

w . O bserve-se o  sentido polivalente do vocábulo, nesse con­
texto. O  espirito da Sabedoria pode significar sua inspiração, 
que confere a com preensão religiosa do agir humano (cf. o  sen-



e vos farei compreender minha mensagem*, 
u 65.12: 24 Porque clamei e vós vos recusastes,
Jr^ j  estendi a mão e ningue'm fez caso,

25 rejeitastes todos os meus conselhos
e minhas advertências não quisestes ouvir.

26 tambe'm eu vou rir de vossa desventura.
vou me divertir quando o revés se abater sobre vds.

27 Quando o reve's vier sobre vós qual tormenta, 
quando a desventura vos atingir qual furacão, 
quando vos assaltarem a angústia c a aflição’ ...

jr íi.ii; “  chamar-me-ão, e não responderei,
procurar-me-ão, não me encontrarão.

Jo 7.34 29 Porque odiaram o conhecimento
e  n ão p re feriram  o  tem o r d o  S en h o r ;

30 porque não acolheram os meus conselhos
e desprezaram todas as minhas advertências,

31 pois bem! comerão o fruto de sua conduta
Sl 7,l5‘n  e se fartarão com os conselhos de sua própria cabeça.

32 Pois a renitência dos néscios os mata
e o atrevimento dos insensatos os arruina.

33 Quem me ouve, porém, vivera' seguro, 
tranqüilo, sem temer desgraça” .

A sabedoria, tesouro escondido
^  1 Meu filho, se aceitarcs minhas palavras,

2.4; ^  se conservares como teu tesouro' meus preceitos,
Ml 13-44 2 se, dando ouvido atento à sabedoria,

2.ii inclinares o coração ao entendimento";
3 sim, sc apelares à inteligência,

se dirigires ao entendimento a tua voz;
3.14-15: 4 se como ao dinheiro a procurarcs

*'|(* 16-16 e se a desenterrares como um iesourob,
i.7 5 então entenderás o que é o temor do S en h o r

e acharâs o conhecimento dc Deus.
Sr i.i * Pois o S enh or é  quem dá a sabedoria
Tg 1-5 c dc sua boca vêm o conhecimento e o entendimento.

7 Ele entesoura o êxito para os retos.
Como um escudoc para quem é honesto.

lido de espírito em  Só 323). Pode ser lambém o Espírito anun­
ciado por alguns profetas (Is 11.1-4: JI 3).

x . A Sabedoria tom a-se profetisa (cf. v. 20): repreende, adver­
te. am eaça. Com o a mensagem dos profetas, tambem a da Sabe- 
doria provoca indiferença e rejeições. A desgraça scra' a sanção 
divina que confundira os céticos, os espíritos refralários. É bem 
visível, no tem a desta admoestaçSo. a analogia de idéias e de 
com portam entos entre os sábios c  os pregadores da A liança, quc 
convidam  a  “procurar o  Senhor**, 

y . As reticências indicam  o anacoluio gramatical, 
z . O  termo hebr. denota, antes de mais nada. a  idéia dc  algo 

cuidadosam ente guardado, cautelosam ente escondido, porque de 
alto valor (cf. Sl 17.14).

a . O  que aqui (vv. 2-3) traduzim os por intelixência e  intendi- 
menfo sào duas palavras freqüentes cm  Pr. formadas a punir de 
um mesmo verbo, quc significa “discernir** e. portanto, escolher, 
separar, analisar. O  sábio apela constantem ente ao “discerni­
mento** do discípulo, à  sua inteligência. M as ele sabe. que o 
entendim ento provém  do «Senhor (2.6).

h . A com paração da sabedoria com  os metais preciosos ou o 
coral é  tem a com um  nas obras sapienciais. O  convite a  escavai 
a terra para enconini-ia inspirou )ó  28 e  as paniboias de Mt 
13.44-46.

c . O  term o escudo designa, muitas vezes, o Senhor enquanio 
proteção de uma pessoa privilegiada (Gn 15,1) ou do seu povo 
(Sl 3.4: 28.7: 33.20 etc.).



* protege quem  cam inhad em  retidão 
e vela o  cam inhar dos seus fiéis.

9 Então entenderás o que é  ju stiça , eqüidade, retidão: 
tudo o  que conduz à felic idad e'.

A sabedoria , como proteção
10 A ssim  a sabedoria entrará em  teu coração 

e o  conhecim ento será as tuas delicias.
11 O  discernim ento velará sobre ti

e o  entendimento será tua proteção, 2.2
12 afastando-te da m á conduta,

de qualquer pessoa de propósitos perversos,
11 dos que abandonam o cam inho reto 

para percorrer trilhas tenebrosas,
14 dos que se alegram  em  fazer o mal 10.23

e  se com prazem  com  as piores perversões,
15 daqueles cu jo  com portam ento é  depravado, 

e  os cam inhos, tortuosos.
'* Tu te livrarás, portanto, da libertina', 53.20:

da estranha de palavras lison jeiras, !&99’í7:
17 que abandonou o  com panheiro de sua juventude 

e  sc  esqueceu da aliança* com  seu D eus.
18 S im , sua casa pende para a morte

e seus m eneios conduzem  para as Som bras. v.ik: 21.16:

19 D os que vão a ela ninguém volta, 25'14%-
nem encontra as veredas da vida. sixtui

29 A ndarás, po is, pela estrada dos bons 
e  seguirás as pegadas dos justos.

21 O s homens retos habitarão a terrah, 10,30

os íntegros nela perm anecerão;
22 os m aus, porém , serão cortados da terra 

e  os infiéis serão varridos dela.

Sabedoria c tem or do Senhor
q  1 M eu filh o , não te esqueças do meu ensinam ento, 5.1: 6.20:

que o  teu coração s iga  os meus preceitos. 7-1
2 E les aumentam -te os d ias e anos de vid a1, 3.16:4.10;

e também a paz. y.l: 10.27 
IR s  5.26

d . Lil. protegendo sendas de direito. esposos. Protegido pelas leis da A liança, esse contrato possuía,
c. Para facilitar a leitura.dividim os o v. diferentemente do hebr. certam ente, valor religioso. A lem disso, porém , o casam ento
f. Lit. estrangeira. N o mesm o v. aparece outra palavra hebr., simbolizava, para Isniel. a A liança com o Senhor (cf. o  que

que traduzimos por “estranha” . Nos dois casos, trata-sc de mu- Paulo dirá de Cristo e da Igreja cm  Ef 5.23*32). O  profeta Oséias
lher casada que. menosprezando a aliança conjugal, rompe igual- freqüentemente conta com  a  consciência desse valor (Os 2,20-
mente a  Aliança com  seu Deus (2.17). Pr distingue essa m ulher 22 e passim). Praticar adultério era. basicam ente, “esquecer a
das “prostitutas**, de que fala bem menos (6,26; 2 9 3 ). Essas A liança do seu Deus**.
“ libertinas** ou “estranhas** sfio, às vezes, consideradas com o h . O leitor israelita via a ín  evocaçao da “Terra** por excelência,
pessoas cinicam ente estranhas a Israel e  responsáveis pelos des- a dos Pais. das prom essas (Dt 4.1-2; 5 ,1 6 3 3 ... Sl 3 7 3 .9 .29  etc.),
vios lá introduzidos (por referência a  Nm 25.1-2; 31.16). Tam- Evocação tam bém  da esperança messiânica (Jr 23,5-6:33,15-16:
bem se propôs a mesm a explicação para os “estranhos** de 5.10. cf. Is 65,9-10). Transferem -se. aqui. para o plano da retribuição
mas lá o  paralelism o exige explicação diferente. Pode-se, pois, moral pessoal, as garantias dadas à fidelidade de toda a naçâo.
interpretar esse apelativo com o “adúlteras" (cf. 30.20). “mulhe- I. A multiplicação dos anos de vida é , muitas vezes, apresen-
res de outro** (6,26.29). Na realidade, sâo "estranhas** para o  tada com o fruto d a  obediência aos preceitos divinos (Di 4,40:
homem que tentam. 5.16; 6 2  etc.; J<5 42.16-17). Para os sábios, é  tam bém  decorrên-

g. Nâo se trata, sim plesm ente, do contrato jurídico entre dois cia da fidelidade ao ensinam ento dos pais e  dos mestres.
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Que não te abandonem amizade e lealdade. 
Ata-as ao pescoço, 
grava-as na tábuaj do teu coração. 
Encontrarás favor e  sera's bem criteriosok, 
aos olhos de Deus e dos homens.
Confia no S en h o r  com todo o teu coração 
e não te fies em tua própria inteligência. 
Sabe reconhecê-lo em toda a tua caminhada 
c ele dirigirá os teus passos.
Não sejas sábio aos teus próprios olhos, 
antes teme o S e n h o r  e afasta-te do mal. 
Isso será reme'dio para o teu corpo1 
e refrige'rio para os teus membros.
Honra o S e n h o r  com tua riqueza, 
com as primicias dos teus rendimentos, 
e os teus celeiros se encherão de trigo, 
teus lagares transbordarão de vinho.
Não rejeites, meu filho, a educação do Sem 
nem te canses dc suas advertências, 
pois o S e n h o r  corrige a quem ele ama, 
como um pai ao filho muito amado.

e alcançou” o entendimento!
Pois adquiri-la vale mais que ter prata 
e seu rendimento supera o ouro fino.
É mais preciosa que o coral 
e nada do que se pode desejar” a iguala. 
Longos dias há à sua direita; 
à sua esquerda, riqueza e glória.
Seus caminhos são caminhos de deleite 
e todas as suas sendas, prosperidade. 
Árvore da vida° ela e' para os que a abra 
e são felizes os que a retêm.

O  S e n h o r  fundou a terra com a sabedori 
consolidando os céus com a razão’.

j .  Esta expressão leva a pensar no anúncio de um a Lei escrita 3. Essa mesma sabedoria, de livre acesso no Éden. nós a vemos 
para sem pre no coração (Jr 3 1 3 3 ; Dt 6.6; 2Cor 3.3). Deve-se aqui acessível dc novo. graças às lições dos mestres. Novamen-
relacionar toda a seção Pr 3.1-4 com Dt 6. te o  Senhor a aponta com o possibilidade de vida (cf. v. 2), que

k. Em 1 3 .1 5 ,0 /ãvorprovém  da posse dum  sólido bom senso. nào deve ser m albaratada (v. I I ) .  — M ais tarde, C risto , sabedo- 
que tom a a pessoa “bem criteriosa" (cf. Sl 111,10). ria de Deus (IC or 1.24.30). se apresentará com o “pão de vida"

1. Para o teu corpo; corrigindo o texto segundo o  hebr. de (Jo 6).
4.22. "Teu co rpo ... teus membros (lit. teu* ossos)" pode-se tra- p. Ressaltam-se aqui duas palavras; sabedoria e Senhor. Os
duzir simplesmente por; “para ti” (cf. nossa tradução de 4,22b). vv. 19-20 antecipam 8 .22-31. onde se determinarão as relações 
O  tem or religioso do Senhor ú penhor dc sadde moral. A tribui- entre Deus e a Sabedoria na obra da criação. Mas o papel ins-
se-lhe. às vezes, até a saüde física (cf. IC or 11 *30: faltar ao trumental da sabedoria e  a m enção à razão e à  ciência a  ela
respeito para com o corpo do  Senhor atrai doença e  morte). associadas aqui. fazem pensar que as duas passagens refletem

m . É isso mesmo: ir atrás do entendim ento com a ajuda de um uma concepção aigo diferente d a  sabedoria. Nada obriga a vê-
mestre. -Ia aqui personificada. Pode-se aproximar esta passagem  a Sb

n. Lit. do que tu... cf. a  expressão de 8.11. 9 .1-2. onde Sabedoria e  palavra sc unem na ação criadora,
o. Referência à iirvore de vida, popularizada por G n 2 e q . * |M esm o termo que “entendim ento", cf. 2.2 nota.|



“  Por sua ciência é que se abriram os abismos' «.24.2»
e as nuvens destilaram chuva mansa.

O Senhor será tua segurança
21 Meu filho, conserva a prudência e o  discernimento, 

sem jam ais perdê-los de vista.
22 Eles serão vida para a tua garganta

e ornamento para o teu pescoço*. 1.9

23 Assim caminhara's com segurança
e teu pe não tropeçará. 4.12

24 Quando te deitares, não terás sobressaltos
e uma vez deitado, suave será teu sono. W2

25 Não temerás nem pavor repentino
nem a investida dos maus1, quando vier, 3.33:4.14

24 pois o S e n h o r  será tua segurança 
e da cilada livrará teus passos.

O Senhor abençoa quem ama o próximo
27 Não te recuses a fazer o  bem a quem de direito", 

se realizá-lo está a teu alcance.
28 Não digas ao teu próximo: “Vai! Passa amanhã, 

e eu te darei” , se tens o que é preciso.
29 Não trames nenhum mal contra o amigo’ Jr 12.6-.

que, confiante, se assenta junto a ti. si 55,13.15

30 Não entres em litígio, sem motivo, com ninguém, 
se nenhum mal se fez contra ti.

31 Não invejes o homem violento 23.17:
nem adotes os seus modos de proceder, síyiT  4-

32 porque o perverso é  um horror" ao S e n h o r ,  73.3

que só dos homens retos se faz íntimo.
33 A maldição do S e n h o r  pesa sobre a casa do mau, 

mas ele abençoa a morada dos justos.
34 Ele zomba dos zombadores,

m as c o n ced e  seu  fa v o r  a o s  h u m ild es . Tg 4.6 :

35 A glória será o patrimônio dos sábios, IPJ 5-5
enquanto os insensatos ficarão com a vergonha.

A sabedoria, bom patrimônio
j  1 Ouvi, ó filhos, a lição de um pai,

aplicai-vos a conhecer o que é o entendimento.

r .  Esse term o reaparecerá em  8.24*27, com  referência a  G n 
12  (o  Abismo é  personificado em  15.11 e  27.20). Na época da 
redação desses textos, não se receava assum ir im agens da cultu­
ra oriental, m esm o tendo um fundo mitológico.

s .  A sabedoria — aqui prudência e discernimento — é  cham a­
da de “vida” e  “ornam ento” , em  Pr. Neste v. as duas idéias se 
juntam em  tom o da im agem da garganta e do pescoço, por onde 
passa a respiração vital e  onde a mulher ostenta as suas jóias.

t. O  mais das vezes, “maus” (traduzido tam bém  por “malva- 
dos’*, “ injustos” .. . ;  no g r., geralmente: “ ím pios") designa uma 
categoria de hom ens (em geral, está no plural: o  singular tem. 
comumente. sentido coletivo). A o lado do “tolo” , do  “ insensa­

to” . o  mau representa os que “não temem o Senhor", ao contrá­
rio dos justos (4.18). O  tolo e  o  insensato podem  não prejudicar 
o  próxim o; o  m au. porém , gosta de fazer (ou tram ar) o  mal 
(4.16-17; cf. os “pecadores" ou “maus com panheiros” dc 1,10).

u . Lit. a seu possuidor. isto é , a quem o pretender por algum a 
razão, neste caso. pela necessidade em  que se acha.

v . O utra tradução possível: contra teu próximo. A seqüência, 
porém , m ostra que esse próxim o é  íntimo.

w . Ou em abominaçõo. A locução ser um horror (abomina- 
çõo) para o Senhor é  própria deste livro (3 3 2 ; 1120: 12,22; 
15.8-9.26; 17.15; 20.23; 21.2 7 )e d o  Dl (17.1; 22.5; 23.19; 25,16). 
Com porta significação tipicamente religiosa.



2 S im , um a boa doutrina vos tenho transmitido, 

não repudieis o  meu ensinam ento.
3 Eu tambe'm para meu pai fui um bom filho* 

e minha mãe me am ava com o a filho único.
4 M eu pai me ensinou nestes termos:

Que teu coração  retenha m inhas palavras;
7.2 cum pre o s  meus preceitos e  v iverás.
4.7: 5 A dquire1 a sabedoria, adquire a inteligência.

3'44‘46 N ão esqueças as m inhas pa lavras, nem delas te d esvies.
6 N ão abandones a sabedoria, c  ela te guardará, 

am a-a, e ela cuidará dc ti.
’  Princip io  da sabedoria; adquire a sabedoria, 

ao preço de todas as tuas aquisições adquire o  entendimento.
* Estreita-a, e  ela  te fará crescer; 

se a abraçares, tornar-te-á honrado*.
i.» ” Porá em  tua cabeça uma graciosa coroa

e te presenteará com  esplêndido diadem a.

A educação do sábio c vida
111 E scuta, meu filho, acolhe as m inhas palavras

3.2 e teus anos de vida se m ultiplicarão.
11 Eu te guiei no rum o da sabedoria, 

pelas sendas da retidão tc encam inhei.
12 N ão serás prejudicado em  tua jornada

3 J J  e . se  correres, não tropeçarás.
1.2 13 F ica  firm e na educação que recebeste, não a abandones;

conserva-a, ela é  tua vida!
3.25 14 N ão entres na vereda dos maus

nem te m etas no cam inho dos m alfeitores.
15 D eixa-o . não passes por ele !

E v ita-o  e segue adiante!
16 E les  não dorm em  sem ter feito o  mal, 

perdem  o sono. sc não fizeram  alguém  tropeçar.
17 Com em  o pão que ganharam  com  desonestidade; 

e fruto dc violência o  vinho que bebem .
'* A  via dos ju sto s, porcm , é  qual luz da aurora, 

que aumenta em  claridade ate a plena luz do dia.
J6 5.U 19 O cam inho dos m aus c  com o a escuridão,

eles não sabem  o que os faz tropeçar.
20 M eu filh o , atenta às minhas palavras, 

dá ouvidos às minhas sentenças.
21 N ão sc  apartem elas dos teus o lhos, 

guarda-as no fundo do coração.
22 Porque são vida para quem  as recolhe, 

saude para todo o seu ser*.

x. L i l .  um filho. Deve-se exp lic ita r o  sentido evidente do hebr.: 
fu i um "bom** filho , um d isc ípu lo  assíduo c fie i.

y. lis ta  palavra ocorre duas vezes neste v. c  irés vezes no v.
7 e s ign ifica  tanto a aquisição com o a posse após a aquisição, de 
qualquer tipu. O  texto sugere a ide ia de compra por alto preço. 
A  mesma palavra hebr. aparece em  8.22 (trudu/ida por "engen­

drou-me'*), num contexto cm  que a Sabedoria assume dimensão 
bem diferente.

z. A sabedoria ha de ser amada com  atnor(v. 6 ).ahraçatía, l>ci- 
jada. como uma pessoa. A inda quando a personificação não é óbvia 
(como <5 nos cap. 2; 8: 9 h  o autor parece tê-la sempre em  mente,

a. L i l .  /wra uhíu a sua carne (cf. 3.8 nota).



u  G uarda o  teu coração com  toda a vig ilância , 
pois dele dependem  os lim ites da vidab.

24 Repele de ti a linguagem  perversa, 
afasta dc ti a m aledicência.

25 Que teus olhos olhem  sem pre em frente 
e teu olhar* siga reto para diante.

24 T raça um trilho para os teus pés Hb 12 .13

e sejam  seguros os teus cam inhos.
27 N ão te desvies nem à esquerda nem à direita. d< SJ*

A fasta  os teus pés do mal.

Cuidado com a libertina
— 1 M eu filho, atende à minha sabedoria 3.1

e da' ouvidos à minha reflexão ,
2 para conscrvares a lucidez.

Então teus lábios cuidarão do conhecim cntod.
I Pois o s lábios da libertina destilam  mel 2.16

e sua b oca ' é  m ais untuosa que o  azeite.
4 M as, no final, ela  é  am arga com o absinto ' ^  7-26

c afiada com o espada dc dois gum es.
* Seus pés descem  para a morte*.

E  ao Sheol que seus passos conduzem . t.12

‘  Em  vez de abrir um cam inho que conduz, à vida, 
suas sendas se extraviam , ela  nem sabe para ondeV

7 E  agora, filh os, ouvi-m e: 
não vos desvie is  dc minhas palavras.

II Fazc longe dela o  teu cam inho
e não te aproxim es da soleira da sua casa ,

9 para que não entregue a outros* tua honra, 
nem teus anos a um homem desalm ado1;

1,1 para que não se fartem de teu v igor os cstranhosk 
e  o  fruto do teu trabalho não passe a um desconhecido, 6:1 w

11 nem , a fin al, fiques a gem er, 
quando teu corpo e tua carne chegarem  ao fim .

b. O  termo aqui empregado é  termo lécn ico  da geografia, 
com  o  sentido de limites <le um território (por ex.. os lim ites 
das tribos, em Js). hora de Js. Nm  e E z  4 8 3 0 . só aparece aqui 
(os limites da vida) e no S) 68.21 (os limites da morte). A  
idéia punxe  ser esta: “Coração cansado por excessos encurta 
a v id a ”  neste mundo. M as é possíve l também pensar num 
endurecimento dc coração, que im ped iria  entrar no repouso 
de Deus. nos “ limites** da Tetra ftom etida  (cf. H b  3.7—4.13 
comentando S l 95.7-U ) .  Nesse caso. vida e coração teriam 
sentido metafórico, com o acontece muitas vezes. Resta saber 
sc o s iíb io  visa a uma “ v ida" junto  dc Deus. após a morte, 
com o o "repouso" de que fala Hb (cf. Hb 4.10 nota), ou apenas 
a umft v ida dc justiça na graça dc í)cus. com o se pode ver no v. 
22a.

c. L it. tuas pálftebras.
d . O s vv. 2 e 6  falam numa das vantagens da sabedoria: a 

liberdade de esp írito  nas tentaçòcs dos sentidos. A s  palavras 
enganadoras da libertina constituem um perigo: levam à morte. 
Sabedoria, lucidez e saber (fruto da experiência dos mestres)

perm item perceber a armadilha c  nào responder irrefletidamente.
e. L it. seu palato.
f. S ím bo lo , muitas vezes, de amargura (Lm  3.15: A p  8.10-11) 

ou dc veneno (D t 29.17: J r  9.14; A m  6,12).
g. A  morte está presente, muitas vezes, na prim eira parte de 

Pr. com o conseqüência inevitável do desregramento dos costu­
mes (5.23): fala-se dela em 2,18; 6 ,2934 -35  e sobretudo 7. 
22-27. M as o  sábio procura dar a entender também aue tal con ­
duta arruina toda a v ida morai (1.29-32; 16.22). E  o sentido 
provável de 5.6.

h . Outra tradução: Cuida de nâo perder de vista as sendas de 
vida. Seus caminhos se extraviam e tu nâo o j>ercebes. N o  v. 9a 
tem-se a mesma indefin ição quanto à forma verbal.

i.  Outra tradução: para que nâo entregues... O  v íc io  estraga a 
saúde. Por ele o homem perde sua prestância.

j .  Outro aspecto do aviltam ento humano: precisa contrair d í­
v ida para arcar com  os gastos dc sua vida desregrada e  assim cai 
nas mãos dos credores.

k . C f. 2.16 nota.



1.2 12 D irias então1: “ C om o fui m enosprezar a educação?

Por que meu coração rejeitou advertências?

13 Por que não escutei a voz dos m eus mestres 

e não dei atenção aos que me instruíam ? 
u A ssim , por pouco não cheguei ao  cúm ulo da desgraça, 

no m eio da assem bléia e da com un id ade"!”

A mulher de tua juventude
15 B eb e a água da tua cisterna, 

que brota no meio do teu poço".

'* Tuas nascentes dispersarão a água fora, 
os teus arroios, pelas ruas?

17 Sejam  para ti som ente, 
sem  reparti-los com  estranhos".
Bendita seja a tua fonte,

Eci 9.y-io goza com  a m ulher da tua juventude.
a  1A- '* corça am orosa, gazela encantadora:

seus seios te saciem  em  todo tem po, 
em briaga-tep sem pre com  o  seu am or.

2.i6 20 Por que, meu filh o , te em briagar de paixão por um a libertina?
Por que abraçarias o seio  de um a estranha?

21 S im , os cam inhos do hom em  estão à  vista do Senhor; 
ele  observa todos os seus passos'1.

22 Os seus próprios crim es laçarão o  crim inoso; 
ele  ficará  preso nos laços de seu pecado.

23 Faltando a educação, há de m orrer, 
em briagado de estupidez desbragada.

O perigo da fiança 
H.I5: „  1 M eu filh o , se ficaste fiador do teu próxim o,

2016- se bateste na m ão' para avalizar um estranho,
22.26-27; 2 se te enredaste pelas palavras de tua boca,
^  se caístc no ardil pelas palavras de tua boca,

3 faze o  seguinte, meu filh o , para livrar-te: 
já  que caíste nas m ãos do teu próxim o, 
va i. insiste, importuna o  teu próxim o.

4 N ão concedas sono aos teus olhos 
nem repouso às tuas pálpebras.

5 L ivra-te , com o a gaze la da rede, 
com o o  pássaro, do ardil arm ado.

I. O s vv. 12-14 assumem o  tom moralizante da fala supiencial: 
“ Se eu soubera... í"  É  o  momento de enfatizar a importância dos 
mestres e de suas advertências.

m . Os dois vocábulos identificam , na B íb lia , o conjunto do 
povo  de Deus. considerado, às vezes, com o comunidade cultua i, 
sagrada. O  sábio mostra-se sensível ao aspecto com unitário  da 
vida moral ind iv idual.

n . A  mulher da tua juventude é comparada a todos os manan­
c ia is  de frescor, tão importantes nas tenras secas do  Oriente: 
cisterna, poço, fome (cf. C t  4 .! 2-15).

o. Dos quais se fa la no v. 10.
p. O  termo é  usado, aqui e no v. seguinte, pura s ign ificar o 

efeito da pa ixão extasiante. tanto no amor leg ítim o com o no 
cu lposo (cf. 7,18). Aparecc também no sentido mais ób v io  de 
efeito do vinho em Pr 20,1; Is 28.7. etc. 

q . Valoriza-se aqui o aspecto re lig ioso  da moral, com o em  \ .7. 
r .  A  pn ítica da fiança não constitu i objeto de nenhum texto de 

le i na B íb lia . É  atestada em G n  43.9; 44,32; Is 38.14; S l 119.122.
— Para o gesto de bater iia mão. c f. 2R s 10.15. Sr va lo riza  a 
fiança e o  empréstimo com o serviços gratuitos (5 r 29.14-20).



O preguiçoso
4 V ai ter com  a form iga, ó  preguiçoso”!

O bserva o  seu proceder e  tom a-te sábio.

7 E la  não tem supervisor, 
nem contram estre, nem patrão1.

* No verão, acum ula provisões;
na colheita, ajunta a sua com ida'1.

9 A té  quando, <5 preguiçoso, ficarás deitado?
Quando te levantarás do sono?

'* D orm ir um pouco, cochilar um pouco, 
espregu içar um pouco, de m ãos cruzadas,

11 e  a pobreza chegará à tua casa  com o um andarilho, 
a  indigencia, qual velho guerreirov.

30.25
10.26:
12.24: 13.4: 
15.19: 18.9; 
19.24: 
20.4.13: 
21.25: 22.13; 
23.21: 
24.30-34: 
26.13-16

-  24.33-34: 
Ecl 4.5

Destino dos maus
12 É  um patife", um m alfeitor”,

quem  anda com  a falsidade na boca!
13 E le  p isca o  o lho, cham a com  o pé, 

faz sinal com  os dedos.
14 C om  perversidade no coração ’ , tram a o  m al, 

cm  todo tem po sem eia contendas.
15 Por isso , de repente lhe sobrevirá a desgraça; 

dc im proviso  ruirá, irrem ediavelm ente!

6.19:12.22: 
26J4.25.28 
10.10:
Sr 27.22

-  29.1

O que o Senhor abomina
14 S e is  co isas  o S e n h o r  odeia 

e sete* são para ele  um horror*;
17 olhar a ltivo , língua m entirosa,

mãos que derram am  o sangue inocente,
18 coração  que tram a planos m alignos, 

pés apressados em correr para o m al,
19 testem unhas fa lsas a proferir mentiras 

e  quem  sem eia brigas entre irm ãos.

Advertência contra o adultério
24 C uida bem , meu filh o , dos preceitos de teu pai 

e não rejeites o  ensinam ento de tua m ãe.
21 F ixa-o s para sem pre no coração, 

pendura-os ao pescoço.

8.13: 15.25

1.16

14.5.25; 
19.25: 2I.2K; 
25.1»;
Dt 19.16-21

3.3

s. A  referência à formiga com o modelo de trabalho e p rev i­
dência é  com um  a muitas literaturas: na G réc ia  (Esopo) e já  em 
Canaft. C f. também 30.25, onde ela s im bo liza  a sabedoria. — Pr. 
frequentemente, carrega de sarcasmos a preguiça e o  preguiçoso 
(cf. referências marginais).

t. A  liv re  a tiv idade da fo rm iga  é  contraposta ao Irabalho 
contro lado do  hom em , verdadeira suje ição . Em pregam os na 
tradução term os p ro fiss iona is  equ iva lentes, mas sem estrita 
exatidão.

u. A  versão gr. introduz aqui uma glosa característica da sua 
tendência edificante: Ou então vai até a abelha e v i como é 
trabalhadora, e como é nobre a obra que realiza. Reis e cida­
dãos comuns usam dos seus produtos para a saúde. Ela ê por

todos apreciada e famosa. Embora insignificante quanto à for­
ça, ela se tem distinguido por honrar a sabedoria.

v . Andarilho e velho guerreiro traduzem termos de sentido 
incerto, mas a idé ia é  clara: com  a preguiça, a pobreza aparece 
logo e de im proviso.

y*Aà\. homem de Belial ou lu>mem de nada (cf. Jz  19.22; ISm 
25,25; lR s  21.10-13). Esse termo im plica , às vezes, matiz de­
preciativo no plano re lig ioso  (D t 13.14; ISm  2.12; cf. S l 1013). 

x . L it. homem de iniqüidade: c f. Is 55.7; Jd  34,36. 
y, O  sábio descreve o perverso em ação. Nele. tudo (boca, 

o lhos, gestos) está a serviço  da dup lic idade interior, 
z . C f. outros provérbios numéricos em 30,15-31.
a. Ou: abominação.



22 N as tuas idas e vindas te gu iarão, 
junto ao teu leito velarão  por ti 

3.24 e ao  despertares d ialogarão  contigo.
20.27 23 Pois o  preceito é  uma lâm pada e  o  ensinam ento um a luz;
10.17: um cam inho de vidab, as lições de uma sábia educação,
,5-24 24 para te preservar da m ulher fatal2.I6-I9-. e da lfngua lisonjeira da estranha'.

5'3'20 25 N ão cob ices sua beleza em  teu coração
nem tc deixes cativar por seus olhares.

7 .10:29,3 26 Pois um a prostituta se satisfaz  com  um pedaço de pão,
2.16; 30.20 m as a adultera caça uma vida preciosa.

27 Pode aigue'm trazer fogo  consigod, 
sem  que se queim em  suas vestes?

“ O u, se andar sobre brasas, 
seus pe's não se queim arão?

29 O  m esm o se dá com  quem  vai à m ulher do próxim o; 
quem a tocar não ficará  ileso*.

30 N ão se recrim ina o  ladrão por ter roubado 
para se saciar, estando com  fom e;

31 apanhado, todavia, pagará sete vezes m ais, 
entregará todos os bens de sua casa.

32 M as quem , sem ju íz o 1, adultera com  uma m ulher, 
dela faz a desgraça dc sua vida.

33 R eceberá golpes e infâm ia
e sua vergonha não sc apagará.

27.4 34 Pois o  ciúm e enfurece o  varão.
e  e le , no dia da v ingança, não terá piedade.

35 N ão adm itirá com pensação algum a.
A inda que m ultipliques as o fertas, nada aceitará.

A p elo  à  sa b e d o ria  
J.i n  1 M eu filh o , guarda as minhas palavras,

2. 1 : 6.20 * entesoura cm  ti o s m eus preceitos.
4.4 2 Se  queres v iver, observa os m eus preceitos

c o  meu ensinam ento, com o a pupila dos teus olhos.
3 Prende-os em  teus dedos.

3.3 E screve-os na tábua do teu coração*.

b. A  sahednria-caminho de vida c  tema explor.ido cm  todo o 
Oriente (cf. no Eg ito  Amenêmope 1.1.7: XV I.8 ). Ú também cha­
mada “ fonte dc v ida" (13,14), “ Urvore de vida** ( 15.4 e 3,18). — 
A  apresentação das palavras (ou mandamentos) de Deus com o 
luz (lâmpada, tocha, clarão) caracteriza as tradições m idr&h icas, 
incorporadas aos Targum in dc Ex 20,1-2.

c . Mulher estranha (cf. 2,16), aqui. parece bem ser “ mulher dc 
outrem**, o  que se c la rifica , por outras palavras, nos vv. 26-29. 
O  tema já  ocorreu no cap. 5 e sera desenvolvido no cap. 7. O s 
perigos fís icos e morais do  adultério parecem ter preocupado 
bastante o redator desta parte de Pr. Por outro lado, esse lema 
aparece pouco no resto do liv ro  (cf.. no entanto, 22.14).

<1. l. i i.  em seu seio.
e. Argumenta-se a partir das graves e inevitáveis conseqüên­

c ias do adultério, silenciando-se o alcance re lig ioso dessa falta

(mas c f. 2.17 e nota). Nào se aduzem aqui os castigos previstos 
na Le i contra essa pratica (D t 22,22-23; L v  20,10). C f .  lambém 
6 3 3  e Sr 2322-24. Há de se temer, porém, a vingança do ma­
rido  lesado (vv. 34-35). D a í por quc esse desvio é uma “ falta dc 
juízo'*, uma loucura (v. 32).

f. L it. carecendo de coração. A  palavra “coração**, em portu­
guês. nào daria o  sentido pleno do termo hebr. correspondente, 
dc freqüente conotação intelectiva. D a í nossa tradução por “ju í­
zo** ou “ bom senso** e. às vezes, “espírito**. C f. Rt 2,13 nota.

g . Com o  no cap. anterior, o  tema princ ipa l —  advertên­
c ia  contra o adultério — vem precedido de um apelo à f id e li­
dade aos preceitos e lições dos mestres de sabedoria. Ú. uma 
segunda I x i .  escrita na tábua do coração (cf. 3 3 ) . presa aos 
dedos (cf. Dt 6.8 e sua interpretação pelo uso. mais recente, dos 
filactérios).



4 D ize à sabedoria: "T u  és minha irmãb'’ 
e cham a o entendimento de parente. 

s A ssim  te protegenís da libertina, 2.16

da estranha de palavras lisonjeiras.

Os enganadores atrativos da adúltera
‘  Estando eu à jan ela 1, 

olhei atrave's das treliças,
7 e vi um desses ne'scios; 

percebi, entre os jo ve n s , um adolescente sem  ju íz o .
* Pela rua do m ercado1, junto à esquina onde ela  estava, 

para a casa  dela se encam inhou1 .
9 S e ja  ao crepúsculo, ao cair do d ia, 

se ja  noite adentro, na escuridão,
10 e is  que essa  m ulher lhe vem ao encontro, 

trajada qual prostituta, toda insinuação.
"  A gitada1 e sem  com postura, 

seus pe's não conseguem  parar em  casa.
12 O ra na praça, ora nas ruas, 

fica  espreitando em todas as esquinas. 23^k

”  E  então o  agarra, cobre-o de beijos, 
dizendo-lhe deslavadam ente:

14 “ T inha de o ferecer sacrifícios dc ação de graças, 
hoje e' dia de pagar m inhas prom essas".

15 Por isso , s a í  ao  teu encontro, 
para tc procurar, e  te encontrei.

“  C obri minha cam a de colchas, 
de tecidos m ulticores, d c  linho do Egito .

17 Perfum ei meu leito com  m irra, 
com  aloes e  cinam om o.

’* V em , em briaguem o-nos de volüpia até o  am anhecer.
G ozem os juntos o  amor.

19 Pois meu m arido não está em  casa . 
saiu de viagem , para bem  longe.

“  L evo u  dinheiro na bolsa, 
só  voltará na lua cheia” .

21 C om  toda essa lábia, ela  o  dobra*
e o  arrasta com  palavras lison jeiras.

22 L o g o  ele se põe a segu i-la, 
com o boi levado ao  matadouro.
E  assim  vai o  bobo, atado, para o  castigo,

23 até que um a flecha lhe atravesse o  corpo” .

h. A ss im  se d iz  da amada no Cântico  (4,9.10.12: 5.1) c . m u i­
tas vezes, da esposa, no Eg ito . A  Sabedoria aparece aqui perso­
nalizada. com o em 1.20: 9.1 e ao longo de lodo  o  cap. 8.

i.  L it. à janela de minha casa. 
j .  L i l .  o shuq.
k . Não se trata de prostituta p rofiss ional. Tem  marido, lar: 

mas loma ares de meretriz. pe lo seu porte, modo de vestir (cf. 
G n  38.14 -1S: O s 2.4-5). je ito  provocador e palavras tentadoras 
(cf. 9.13-16).

I. Outra tradução: tumultuosa, mas o contexto pede o outro 
sentido do  termo hebr. C f. 121 nota.

m . Acompanhava-se a oferenda de sacrifíc ios votivos com  
banquetes (L v  7.16). A  mesma palavra pode designar os dois 
atos (cf. 17,1). Para eles e' que a mulher convida o  ingênuo.

n. L it . com a lisonja dos seus lábios, cf. 16.21. com  uma 
variante da prim eira palavra. É  sempre questão de in fluenciar 
algue'm com  palavras bonitas (cf. 16.23).

o . L it . o  fígado. —  *|Observe-se a ironia: “ castigo", no v. 22c.



Eci 12b C om o uma ave  que se lança na arapuca,

e le  nem sabe que sua vida está em  jo g o p.
24 E  agora, filhos, escutai-m e

e prestai atenção às palavras de minha boca.
25 N ão se meta o  teu coração pelas trilhas dessa m ulher, 

não te percas pelas suas veredas.
“  Pois são m uitos os que, feridos, ela  fez  cair. 

e fortes1', todos os que ela matou!
M2 27 Sua casa  é  o  cam inho do Sh eol,

descendo às som brias paragens da morte.

Apelo da Sabedoria
l-2°-33 n  1 N ão é  a Sabedoriar que está cham ando?

N ão é  o  entendim ento que levanta a voz?
2 No alto das colin as que dom inam  a estrada 

e nas encruzilhadas, posta-se ela ;
3 junto às portas que dão para a cidade

uo: e nos lugares de passagem *, põe-se a bradar:
Jo7'37 4 “ É  a vós, hom ens, que eu clam o;

a v ó s , humana gente', sc  d irige minha voz.
5 N éscios, aprendei a prudência; 

insensatos, dai entendim ento ao coração .
‘  O uvi, é  muito importante0 o  que vou dizer.

A  palavra dos m eus lábios é  a própria retidão.
7 S im , minha boca proclam a a verdade, 

porque m eus lábios abom inam  a m aldade.
8 S ã o  justas todas as p a lavras de minha boca, 

nada perverso ou retorcido há nelas.
* T odas são claras para quem  sabe entender’  

e sim ples para quem  encontrou o  conhecim ento".
■■H 18 A colhei minha disciplina e não o  dinheiro;

3-14: 1616 o  conhecim ento, antes que o ouro dc esco l.”
3.i5 11 — N a verdade, a sabedoria é  m elhor que o  coral

e nada existe  de m ais desejável. —

5» 7.22-x.i A Sabedoria apresenta seus títulos
12 E u , a Sabedoria , tenho a prudência por morada* 

o  senso de oportunidade, eu o  descobri.

é  o  mesmo termo que a “d isc ip lina" ou “ educação" verdadeira 
que a Sabedoria pretende proporcionar.) 

p. C f. 6.26; 629  nota; 7.26-27. 
q . Também se poderta traduzir: numerosos... 
r . Este cap. supõe uma reflexão bastante nova a respeito da 

sabedoria. Não é  a “ sabedoria-profetisa" de P r 1 20 , nem a “ sa- 
bedoria-Le i" de S r 24 (cf. 8.31 nota). Está m ais perto de Sb 7. 
dando até a impressão de que o liv ro  he len ístico se inspirou 
neste capítu lo de Pr. C laram ente situada na esfera da ação c r i­
adora de Deus. e la até antecipa Jo 1. O s egiptó logos notaram, 
m uitas vezes, que ex istem  aqui pontos de contato  com  o 
antiqüíssimo conceito da M aat eg ípcia, ordem cósm ica e d iv ina , 
enquanto filh a  de R c ligada ao próprio ser dc Deus e à sua ação 
criadora.

s . L it . na passagem das entradas. 
t. L it. aos filhos de homem.
u. L it. coisa digna de menção: o termo designa, muitas vezes, 

pessoas, autoridades. A  Sabedoria enfatiza assim , dc modo bem 
firme, a importância do seu apoio.

v. Com parar com  a recomendação evangélica: Se alguém tem 
ouvidos para ouvir ouça! (M c  4.23 par.).

w . Esse conhecimento não é  c iência meramente humana. Re­
toma os apelos proféticos sobre o  conhecimento de Deus. A í  é 
que a “ sabedoria’ * ganha sentido total e brilha  com  sua plena luz. 
Adiante (8.15). a mesma Sabedoria será apresentada em contex­
to de realeza.

x. A  idéia subjacente a essa imagem um tanto inesperada parece 
ser que Sabedoria e prudência são inseparáveis e moram juntas.



13 — T em er o  S e n h o r  é odiar o  m al. — • ■•7
O deio o  orgulho*, a arrogância, n -2: l5-25
a trilha do m al e  a  boca perversa.

14 Eu possuo o  conselho  e o  sucesso; i* >u-3
são m eus entendim ento e  força.

15 Por mim reinam  o s  reis
e os grandes estabelecem  justos decretos'.

“  Por mim governam  os príncipes *  iM;
, .  • .  ■ '  .  »  9.10-12

e os notáveis todos se tornam justos ju izes*.
17 A m o aqueles que me am am

e os que estão à minha procura me acharão. » 6,i2

18 C om igo  estão riqueza e g lória . 3-16
fortuna duradoura e  prosperidadeb.

19 M eu fruto é  m elhor que o ouro, que o  ouro fino,
e meu produto va le  m ais que a prata de esco l. 2.4

20 S ig o  no cam inho da ju stiça , 
pela senda do direito.

21 Proporcionando recursos a quem  me am a, 
eu provejo  seus tesouros.

22 O  S e n h o r  engcndrou-m cc prim ícia de sua ação , 3 .19-20
. . . .  . . .. Ap 3.14

prelúdio dc suas obras antigas.
23 D esde sem pre fui consagradad,

desde as origen s, desde os prim órdios da terra. on 1.1

24 Fui gerada ' quando ainda não existiam  os abism os, 
quando não havia ainda os profundos m ananciais das águas.

25 A ntes que surgissem r as montanhas, 
antes das co lin as, eu fui gerada,

24 antes que E le  fizesse  a terra e  os espaços* 
e  o  conjunto das m oléculas11 do mundo.

27 Eu estava lá , quando E le  firm ou o s céus, 
quando gravou um círculo 1 ao  redor do abism o.

y. O  Senhor também abom ina o  orgu lho em  todas as suas 
formas (cf. 6.17; 15.25). Contra ele os profetas e os salm istas 
levantaram-se com  freqüência (cf. Is 2.11-12.17; 16,6; Jr 13.17... 
S l 19.14; 119.51.69... Dt 29.18-19; Sr 113 0 ) , e Pr exalta as 
vantagens da humildade ( I I ,2; 1533; 2933).

z. Em  Is 112-3. conselho. entendimento são atributos régios. 
D a f a afirmação deste v. Em  Israel, com o em Ugarit, a sabedoria 
está em relação constante com  o governo do rei. A q u i. e la  é 
posta na própria fonte do  poder.

a . Variante: como também os notáveis e os juizes da terra. O  
gr. seguiu esta leitura, atestada por muitos mss. hebr.

b . L it. e justiça, que designa aqui o que se considerava fruto 
normal da justiça: a prosperidade trazida pela bênção d iv ina .

c . Outras traduções: adquiriu-me (cf. 4,5 nota) ou criou-me 
(cf. Sr l .4.9 e 24.8-9, só no gr., passagens que são talvez comentá­
rios de Pr). —  A  tradução engendrou vem do contexto e do 
sentido provável (às vezes, porém, contestado) do  termo ugarftico 
correspondente ao hebr., c f. G n  4,1 nota; D t 32,6b. A  idé ia de 
uma Sabedoria ‘'gerada”  esta' claramente expressa no v. 24, e 
alguns tradutores entrevêem no v. 30 a imagem da "Sabedoria- 
Infante**.

d . A  idéia de consagrar, de sagrar pela unção, esta', às vezes, 
ligada ao termo aqui empregada. Novamente, po is. apresenta-se

a Sabedoria com o pessoa régia (cf. v. 15).
e. Por antiga que seja, a Sabedoria tem in ic io , distinguindo-se 

assim de Deus.que lhe é anterior e que a engendrou. E la , porém, 
preexiste a todas as criaturas. Esboça-se a í a questão do ser 
m isterioso dessa Sabedoria, a quc será assemelhado o  Cristo. 
“ Sabedoria de Deus" ( IC o r  13 0). Entre as afirmações deste cap. 
e as de Paulo, há as interrogações de Jó  28.20-27 e as apresen­
tações de Sr 24 e Br 3 3 8 . — O  hino cristo lòg ico  de C l 1.15-2® 
parece ter-se inspirado fortemente em Pr 8.22-36.

f. O  pensamento hebr. usa outra imagem: as montanhas foram 
“ fincadas na terra” , "plantadas”  (cf. Jò 28.9. que fa la  da “ raiz 
das montes").

g. Parece tratar-se do que é  exterior à terra.
h . O s p rim eiros fragmentos de que se compõe o mundo, se­

gundo os antigos. Em  hebr. e no acádico. são chamados de 
“poeira". Convém  lembrar os “elementos do mundo** de G l 4 3 ,  
que Pau lo contrapõe a C ris to  em C l  2.8-20. O  Apósto lo  toma a 
expressão, alias, em sentido bem diferente (cf. G l  4 3 ,  nota). 
D if íc i l d izer quais fossem os termos sem íticos subjacentes aos 
que Paulo u tilizou  nos do is textos citados.

i.  Também Sb 9.9 expressa a idéia da presença da Sabedoria 
na ação criadora. —  O  horizonte parece im pedir a invasão das 
águas abismais (cf. G n  ! ,6). O  termo hebr. ind ica que esse cír•



*  quando adensou a m assa das nuvens la' no alto1 

e quando as fontes do abism o m ostravam  sua violência*;

16 jk.8-1 i 29 quando E le  im pôs ao m ar seu decreto
— que as águas não desrespeitam 1 — , 
e quando traçou os fundam entos da terra.

•w A o  seu lado, estava eu , qual mestre de obras” , 
objeto de suas d elic ias, dia a d ia, 
brincando o  tem po todo em  sua presença,

31 brincando em  seu orbe terrestre;
Br j m  junto à humanidade acho m eus encantos".

Feliz quem ouve a Sabedoria
31 E  agora, filh os, escutai-m e.

Sr i4,2o Felizes os que seguem  m eus cam inhos!
33 Para serdes sábios, escutai esta lição 

c não a desprezeis.
34 F e liz  o  homem que me ouve, 

todos os d ias velando à minha porta, 
montando guarda no meu lim iar.

35 Pois quem  m e encontra encontrou a vida
iu.20: e alcançou o  favor do S e n h o r .
12.2.22 3* m 3S quem  me ofende fere-se a si m esm o.

®> i.i2 Am am  a morte todos os que me odeiam .

mi 22.1-14 Convite de Dona Sabedoria
14.1:24.3 q  1 A  Sabedoria construiu sua casa .

** talhou suas sete colunas0,
2 abateu seus an im ais, misturou seu vinho, 

ela m esm a preparou sua m esa.
i.2o 3 Enviou  suas servasp e pôs-se a gritar seu convite,

nos altos da cidade:

culo foi “desenhado", mais exatam ente, gravado. O  que Deus 
faz é  estabelecer um limite e  não interpor um dique.

j .  Referência às “águas superiores" e às “águas inferiores" de 
G n 1.7.

k . A s versões antigas entenderam  assim: e quando tomou 
seguras as fontes, estabelecendo um paralelo com  o  prim eiro 
estíquio do v.

I. O utra tradução, assumida pela Vuigata: quando impôs ao 
mar limites para que as águas nâo lhe ultrapassassem a horda. 
A maior parte dos mss. gr. omitiu as duas prim eiras partes do v. 
29. Os que as traduziram coincidem com nossa interpretação. 
Deus designou aos elem entos os seus lugares, para que o  mundo 
passe do caos à  ordem (G n 1.6-9 e  Sl 104,9).

m . É incerto o  sentido do vocábulo hebr. Tradução sugerida: 
arquiteto. A Sabedoria teria traçado o plano, a disposição do 
edificio. com o assistente ativa de D eus. no trabalho da  criação.
— O utros traduzem: criança querida que brinca diante do pai. 
N esse caso. a Sabedoria estaria ali a  se alegrar com  a  criação e 
não em  atitude de auxiliar. Isso pode parecer mais coerente com 
o  texto seguinte, mas nâo corresponde ao papel conferido à 
Sabedoria na criação segundo o pensam ento bíblico subseqüen­
te. Com  efeito , na interpretação desta passagem , não se pode 
deixar de lado Jo  1.1-3 (cf. notas a Jo 1.1.3) e  o  lugar que esse

texto confere ao Logos na atividade criadora. A tradução aqui 
proposta com bina melhor com  o desdobram ento dessa visão 
teológica.

n . Idéia análoga se vê em  Br 3 3 8 —4.1 e cm  Sr 24.11. onde se 
observa uma exclusividade em  favor de Israel, am biente prim or­
dial da Sabedoría-Torá. De modo mais universal, em  Sb 1.6. a 
Sabedoria é  identificada com a  perm anência do Espírito no meio 
dos homens. Aqui o  contexto é  parecido. Visa-se à  Sabedoria, 
com panheira ativa de Deus. m anifestação animadora e  alegre dc 
sua solicitude para com  os “ filhos de A dão". Esses textos podem 
expressar uma dupla visão do elo  estabelecido pela Sabedoria 
entre Deus e os homens; enquanto Lei (Br e  Sr) e enquanto 
elem ento ativo da ação divina (Pr 8 e  Sb 7). A demais, os vv. 30 
e  31 sugerem  a referência a  Jo 1.14.

o . Este porm enor faz da Sabedoria uma personalidade à parte. 
A presença de colunas na “casa" dc Dona Sabedoria permite 
aproxim á-la dos palácios reais e  dos templos. — Dando valor 
sim bólico ao mímero sete. pode-se pensar que essa mansão de 
tantas colunas está a  significar que a Sabedoria possui dignidade 
régia (já  afirm ada no cap. 8).

p . Com parar com  o  envio dos servos em  Mt 223 -4 ; Lc 14.17
e . no AT. com  a missão dos profetas, sábios e escribas. a  que se 
refere Jesus, em  Mt 23.34-37.



4 “Há algum  inexperiente? Que venha aq ui!”  *24,19-21

A o  carente de jui'7.0 ela diz: 
s “ V inde, com ei do meu pão, is 55,1-3:

bebei do vinho que preparei.
4 D eixai a insensatez e vivereis!

A ndai, depois, pela via da inteligência.”

O sábio e o cético

Jo 6,35

7 Quem  repreende um zom bador só  recebe desprezo 9.12:19.25:

e quem  repreende um mau só recebe ultraje.
8 N ão repreendas o zom bador. senão ele  te odiará; 

m as se repreenderes o  sábio, e le  será teu am igo.
9 D á ao  sábio e  ele aumentará seu saber; 

ensina o  ju sto  e  ele aprenderá ainda m ais.

“  O temor do Shnhor é  o começo da Sabedoria, u
o entendimento é a ciência dos santos11.

11 S im . por mim teus dias serão incontáveis 3.2

e o s anos dc tua vida sc m ultiplicarão.
12 S e  fores sábio, serás sábio  para ti,

se fores zom bador, a responsabilidade e' tua.

Convite de Dona Insensatez
13 Dona Insensatez é  agitada,

é  toda ignorância e não sabe nada.
14 Scnta-se à porta de sua casa , 

numa cadeira, no alto da cid ade ',
15 para interpelar os transeuntes’  

que seguem  direito seu cam inho.
14 “ Há algum  inexperiente? Que venha aq ui!”

A o  carente de ju íz o  ela diz:
17 “ Sã o  doces as águas furtivas

e  a com ida clandestina1, uma d e líc ia !”
18 E  ele não sabe que ali estão as  Som bras, 2.1* 

e  os seus convidados, no fundo do Sh eo l“!

II. PRIMEIRA COLETÂNEA SALOMÔNICA

Provc'rbios de Salomão. 25.1

Um filho sábio e' a alegria do seu pai. 15.20:

um filho insensato entristece sua mãe. 17.25:
19.13

Tesouros iníquos nada aproveitam,
mas a justiça livra da morte. -  11.4 12.2*

q . Algumas traduções põem do Santo, por causa do paralelis­
mo e  de 3 0 3 : cf. também Js 24.19; Is 6 3 .

r .  É intencional o  paralelo com  o v. 3 . mas a  casa da  loucura 
nada (em de com um com a da Sabedoria, 

s . Com o a  libertina de 7,8-13.
t. O  convite d» Insensatez conta com  o  m istério e o  fascínio 

do fruto proibido: cf. o  teor da tentação em G n 3.1-6. É impro­

vável que. sob essas palavras, se esconda qualquer alusão a al­
gum rito de "mistério** herm ético. Faz*se apenas a oposição entre 
o  suspeito banquete da Insensatez e o  festim régio oferecido pela 
Sabedoria.

u . Pelo banquete da Sabedoria chega-se à  inteligência (v. 6) c 
pelo da Insensatez, à morte.



3 O  S e n h o r  não deixa o justo passar fome, 
mas o apetite dos maus ele rechaça*.

4 Mão preguiçosa empobrece; 
mão diligente enriquece",

5 Quem recolhe no verão é prudente;
6.10; 24.33 quem dorme na colheita deve ter vergonha.

10.7.22: 6 Bênção sobre a cabeça do justo!
JoJJ Mas a boca dos maus encobre a violência.

7 A  lembrança do justo é abençoada, 
mas o nome dos maus apodrecera.

* Um espírito sábio aceita os preceitos,
-  10.10 mas o estúpido no falar corre para sua perda.

9 Vai seguro quem caminha na integridade, 
mas quem usa de rodeios será punido.

6.13 10 O que pisca o olho" causará tormento,
-  io,8 e o estúpido no falar corre para sua perda’

13.14:14.27 11 A  boca do justo é fonte de vida.
io.6 mas a dos maus encobre a violência.

12 O ódio provoca rixas,
mas o amor encobre' todas as faltas.

13 Nos lábios do entendido, a sabedoria,
19.29:26.3 nas costas do sem-juízo, a vara.

14 Os sábios entesouram o saber,
13.3:18.7 mas a conversa do estulto é ruína iminente!

ix.il 15 Os bens do rico são seu baluarte;
a indigcncia dos pobres é sua ruína.

16 O salário do justo leva à vida; 
o ganho do mau, ao pecado.

i.k; 6,23 17 Quem guarda a disciplina caminha para a vida,
i2.i: i3.in: mas quem despreza a repreensão se extravia.

15.5.32
18 Quem disfarça seu ódio fala com fingimento; 

quem espalha a calunia é insensato.

13,3:17.27: 19 No falar excessivo não falta o pecado;
Te 3* quem modera a linguagem é homem prudente.

v. A idéia dc Deus com o providência rem uncradora para o 
justo se encontra no Sl 34.10-11; cf. Lc IJ53. Jó  e  Ecl. porém , 
a questionam.

w . Pr vê o trabalho com o fator apreciável de crescim ento de 
riqueza e . por isso. de dignidade (!  2,24; 22.29). Dai' a freqüente 
condenação da preguiça (6,6-11). Ecl é  menos otim ista em  suas 
reflexões sobre o trabalho (Ecl 2 .10-11; 4.4-6). afirm ando que 
tamo a abundância com o a penúria provêm  de Deus (Ecl 2 .5), de 
acordo, aliás, com Pr 10.22.

x. Ou seja . o  que tom a um ar de dissim ulado, sorrateiro, de 
quem  “esta' por dentro** (cf. Sl 35,19). Pensa-se em  quem  prepa­
ra um a cilada ou disfarçadam ente zom ba dos problem as alheios.

y . Parece surpreendente essa retom ada literal do v. 8b. O  gr. 
tem: mas quem  repreende com franqueou alcança a paz .

z . Os vv. 11 e 12 opõem , de propósito, dois significados 
antitéticos do m esm o vocábulo: "encobrir" por fingim ento (v.
11. c f. v. 6) e “encobrir*’ por bondade (v. 12). C f. lam bem  Tg 
5,20; I Pd 4,8.



“  Prata de escol 6 a língua do justo; 
o coração dos maus vale bem pouco.

21 As sentenças do justo alimentam as massas, 
mas os estultos perecem por falta de juízo.22 E  a bênção do S e n h o r  que enriquece; Eci 2í s

nossa fadiga nada lhe acrescenta.

23 Para o insensato, é brincadeira praticar o crime; 2-14
para o homem de razão, cultivar a sabedoria.

24 O que o mau receia, isso lhe acontece; 
mas aos justos será dado* o que desejam.

25 Veio o furacão, o mau sumiu!
O justo, ao contrário, está sempre firme.

26 Qual vinagre nos dentes e fumaça nos olhos.
assim o preguiçoso para os que o empregam1’. 6.6

26.6
27 O temor do S e n h o r  prolonga os dias, i 2

a
os anos dos maus serão abreviados. 

A  expectativa dos justos e' a alegria.

11

perecerá a esperança dos m aus. « ‘k u

29 O proceder do S e n h o r  é fortaleza para o íntegro, Sl 112,10
mas para os malfeitores e' ruína.

M O justo jamais será abalado, 
mas os maus não habitarão a terra. 2.21-2231 A boca do justo faz brotar sabedoria, si 37.30
mas a língua perversa será cortada.

32 Os lábios do justo saberão agradar,
mas a boca dos maus e' mera perversão.

1 Balança fraudulenta é o horror do S e n h o r ,  16.11:
mas o peso exato tem o seu favor'. 20.10.23

2 Vindo o orgulho, virá o desprezo; 13.10; 16.18:
mas com os humildes está a sabedoriad. i]j3. N2}3 A integridade guiará os homens retos, 
mas a astücia dos pe'rfidos os destruirá.

4 A riqueza é inütil no dia da cólera*, -  10.2
m as a justiça  livrará da morte.

a .  O  uso da voz passiva faz pensar que Deus e' o  sujeito desta 
proposição.

b . Lit. os que o enviam. Traduzindo “os que o  em pregam ” o 
gr. determinou 0  sentido evidente do  hebr. (com parar com 22.21).

c . Essa preocupação dos sábios para com  a justiça vai ao en­
contro do que ensinam  a Lei e  os profetas (Lv 1935*36; Dt
25.13-16; Ez 45.9-12; O s 12.8; Am 8.5-6; Mq 6.9-12; Sr 26 ,29- 
2 7 3 ) . Especifica um a exigência da “justiça" de que se fala em 
13 .  justiça que a  evolução das condições sociais e das mentali- 
dades põe em  perigo. D aí os alertas lançados por todos os que

se interessam pela moral da Aliança ou simplesmente se dirigem  
à razão humana.

d . Os profetas unem . m uitas vezes, “ justiça” e “humilda- 
de-pob reza” . A ligação  aqui é  “ sabedoria-hum ildade" (cf. 
13,10), designando, porem , a  humildade com um termo que sò 
se encontra em  M q 6.8. Não é  o  vocabulário habitual dos pro­
fetas.

e . O  dia da cólera. em  paralelo com a morte, lembra oráculos 
profe'ticos. com o S f  1.15.18: 2,2, eco de Am 5,18. C f. Am 8.9; 
Is 13.13: Sl 110.5.



5 A  ju stiça  do íntegro acerta sua conduta, 

m as o  mau sucum be na sua m aldade.

4 A  justiça  dos retos os salva , 

m as o  traiçoeiro se enreda na sua cobiça.

10.2X 7 Quando m orre o  m alvado, morre sua esperança
e o  que ele  esperava das riquezas m orre tambe'm.

* O  justo  foi libertado da angustia 
e , em  seu lugar, nela ca iu ' o  mau.9 O  ím pio arruina o  próxim o pela boca, 
m as os ju stos serão salvos pelo saber.

2x.i2: 10 A  cidade exulta com  o bem -estar dos justos
j J * 2*  e  solta sua a legria com  a perdição dos maus.

io.6 "  A  bênção que esta' nos retos e leva  um a cidade11;
a boca dos m aus11 a faz desaparecer.

14.21 12 Quem  despreza o  próxim o não tem ju íz o ;
o  homem de ju ízo  mante'm-se calado1.

2o.i<) IJ Q uem  v ive  tagarelando revela segredos;
o  hom em  leal esconde o  que precisa.

M Sem  política*, um povo declina;
-  24.& a salvação  esta' no am plo aconselham ento11.

15.22:
* ^ 3  15 Sa i muito mal quem  avaliza  estranhos;

quem  não se com prom ete assegura sua tranqüilidade.

“  A  m ulher graciosa  alcança a g lória1, 
pessoas encrgicas alcançam  a riqueza.

17 B oa gente cuida do próprio bem -estar;
Sr 14.6 quem se atorm enta”  v ive  infeliz.

“  O  mau recebe um sala'rio de frustração;
quem sem eia a justiça tem recom pensa segura.

19 S im , a justiça  conduz à vida. 
m as quem  segue o  mal encontra a morte.

.22: is.» 20 O S enhor tem  horror aos corações tortuosos.
m as os de conduta íntegra são do seu agrado.

-  16.5 Jl No fim  das contas, o  mau não ficará im pune,
m as a linhagem  dos justos será salva.

f. Lil. para a i veio.
g. Toda benção é  dada por Deus. transm itida pelos homens e 

reflete sobre a com unidade humana: Israel, a cidade, o  conjunto 
dos povos (G n 12.2-3: Jt 13.18-20).

h . As palavras dos que semeiam injustiça e discórdia (Is 32.6- 
8; Pr 29.2.8.12).

i. Assim nào corre o  risco de prejudicar o  próxim o nem de 
sofrer as conseqUéncias do desprezo com  quc teria destruído os 
outros.

j .  Política aqui refere-se à arte de conduzir os negócios públi­
cos. dentro do espú ito  da sabedoria (cf. 1.5).

k . Lit. tws muitos conselheiros: no entanto, os conselheiros 
dos reis criaram  m uitos problem as para os profetas e  para os 
sábios (Is 22.15-23; 28.14-15.18-19 e Pr 29.16).

I. Esta palavra im plica a  idéia dc “status**. de riqueza. O  gr. 
acrescenta que a  m ulher alcança a glória “pelo marido". No 
hebr. destaca-se mais o  seu valor pessoal, 

m . Lit. perturba (aflige) sua carne.



22 Anel de ouro em focinho de porco, 
assim a mulher bonita, mas sem discrição.

23 Os justos só podem esperar o bem; 
os maus só podem esperar a cólera".

24 Um distribui e fica mais rico ainda; 
outro guarda além do que precisa e vira indigente.

25 A pessoa generosa0 prosperará; 
quem dá dc beber será dessedentado.

24 O  povo amaldiçoa quem sonega o trigop, 
mas abençoa quem o põe à venda.

27 Quem madruga pelo bem está em busca do favorq; 8.35
quem procura o mal, o mal o atingirá.

28 Quem se fia na riqueza, esse cairá,
mas os justos crescerão como folhagem. si u

29 Quem cria discórdias em casa, herdará ventor 
e o estulto será escravo do sábio*.

-,0 O  fruto do justo é  árvore de vida' J.m
e o sábio cativa as pessoas.

,1 Se o justo tem sua retribuição na terra, 
quanto mais o mau e o pecador"!

1 Quem ama a educação ama o saber;
quem detesta a repreensão é insensato. 10.17

2 O  homem de bem ganha o  favor do S en h o r ; k.35

ao astuto o  S enh or condena.

3 Ninguém se fortalece pela maldade, 
mas a raiz dos justos não será abalada.

4 A mulher de valor é  o diadema do marido,
m as a m ulher indigna é  uma cárie nos seus ossosv. >4.30

5 Os justos só pensam no direito; 
os maus, só na falsidade.

4 As palavras dos ímpios são ciladas de morte; 
a boca dos retos salva-os.

n . Lil. a esperança dos m a /u : a cólera. Não significa que os s . Por ce n o . com o decorrência das dividas contraídas leviana-
fmpios esperem  a  cólera, mas que sua esperança, centrada no mente (cf. 22.7).
mal. atrairá a  ira divina contra eles (cf. 10.28). t . Pode haver alusão implícita a G n 2 -3 . onde “a árvore da

o . Lit. uma pessoa de bênção (cf. v. I I ) .  ciência do bem e do m al", aqui sugerida pela m enção da equi-
p . Ou: o especulador do trigo (cf. as medidas de arm azena- valente “árvore de vida", traz 0 fnito  do  pecado: a morte,

mento no Egito, conform e G n 41.47-57). M uitos docum entos u . O  provérbio supõe com o nível linico de retribuição 0 da
confirmam essa especulação no Oriente. existência terrena, partindo da  ide'ia. incontestável para certos

q . O  “favor de D eus"(?). cf. 8 3 5 : 11,1.20; 12.2.22. Pr preo- sábios, de que os juslos são recom pensados já  nesta vida (cf. Sl
cupa-se deveras com  o fa m r  (ou “com placência") de Deus. mas 37.25-26). Jó  e  Ecl. contudo, não pensavam  assim . De qualquer
também do rei (16.13.15; 19.12). N ada sugere, aqui. esse ultimo form a, para o  nosso sábio, todos, justos ou pecadores, devem
sentido. O  term o é  tam bém  usado sem determ inação em  1032 . aguardar o  pagam ento dc suas obras.
traduzido por “saberão agr.idar". v . Ela o  atorm enta e  faz sofrer, privando-o de  toda vitalidade.

r .  O hebr. subentende um jogo  de palavras com  rúah. podendo A m ulher de valor, por seu lado. é  a  sua honra (31.23-28). e  uma 
significar “ vento" e  “cólera” . boa esposa só dá alegria (5,18-19).

12



7 Derruba os maus e eles desaparecem!
A casa dos justos permanece firme.

* Elogia-se um homem por seu acerto de juízo; 
despreza-se o de espírito torto.

9 Melhor é ser desprezado e ter um servo 
s- io.27 que passar por importante e não ter pão.

27.23; 10 O justo sente as necessidades de seus animais,
* 7-22 mas as entranhas dos maus são cruéis.

-  28.19 11 Quem cultiva sua terra será saciado de pão.
mas falta juízo a quem persegue quimeras.

12 O injusto cobiça a presa dos maus, 
mas é a raiz dos justos que rende".

13 Lábios criminosos escondem laços fatais, 
mas o justo escapa da angústia.

.  18.20-, 14 Do fruto de suas palavras o homem se sacia de bens,
•2: ltl-21 e do seu trabalho" recebe a retribuição.

15 O estulto acha certo o seu proceder*, 
mas sábio é  quem ouve conselho.

14 O estulto deixa explodir sua raiva no ato, 
mas o homem prudente engole a afronta*.

17 Quem profere a verdade faz brilhar a justiça: 
a testemunha falsa faz brilhar a mentira.

'* Onde há um falastrão, há golpes de espada!
A língua dos sábios, ao contrário, é  um reme'dio.

”  O homem veraz* permanece para sempre; 
o  mentiroso, só por um piscar de olho.

“  No coração dos artífices do mal, há fraude, 
mas para os que aconselham a paz, há alegria.

21 Miscria alguma atinge o justo, 
mas os maus são cumulados de males.

6 , i2 22 Lábios mentirosos o S e n h o r  abomina,
n .20 agradam-lhe os que praticam a verdade.

13.16 23 O homem prudente esconde o que sabe;
o coração dos insensatos alardeia a própria estultice.

24 As mãos ativas terão poder;
6.6 a preguiça leva ao trabalho escravo.

w . A segunda parte do  v. destoa do sentido e  da im agem  da 
prim eira. Possível interpretação: o  injusto só se enriquece graças 
ao jogo  de cobranças extorsivas, ao  passo que o justo  espera o  
bem -estar através de uma vida esrável. fecunda e  abençoada por
Deus. 

x. Lit. de sua mão.

y . Lit. é reto aos seus próprios olhos. Desconfiam os sadios 
de auto-julgam entos muito favoráveis; m uitas vezes, estigm ati­
zam  tal estultice (26,12.16).

z . Lit. esconde, encobre a ofensa: tem  a  capacidade de não 
deixar transparecer seu ressentimento,

a . Lit. O lábio da verdade.



13

25 Desassossego no coração deprime o homem; 
já  uma boa palavra o rcanima.

24 O  justo explora a estrada para o  outrob, 
o caminho dos maus desorienta-os.

27 O indolente nem sequer assa a sua caça; 
um homem decidido é um bem precioso.

a  Na senda da justiça está a vida; 
uma estrada batida leva à morte'.

1 Um filho sábio reflete a educação do pai11,
o arrogante não acata a repreensão. <5.12

24.9
2 Do fruto de suas palavras cada um tira bom alimento, 12.14

mas a vida' dos pe'rfidos é  só violência.

3 Quem vigia a boca protege a própria vida; 21.23

am nna-se quem escancara os lábios.

4 O preguiçoso deseja, mas sem alma; 6.6-11:
os desejos dos decididos porém, se cumprirão'. 21-25

5 O justo aborrece palavras mentirosas; 
o mau espalha vergonha e confusão.

‘ A justiça protege quem procede com integridade, 
o pecado leva os maus à perdição.

7 Há quem se faz de rico, nada tendo; 
há quem se faz de pobre, com grandes bens.

* A garantia* de vida de algue'm e' sua riqueza, 5.11

mas o indigente nem sequer ouve ameaças.

9 A luz dos justos brilhará jubilosa; 
a lâmpada dos maus se apagará. 2ft20t 24.20

"  Com orgulho, só se tem desavença; 11.2

a sabedoria está com os que se aconselham.

11 Riqueza obtida de rcpentch irá sumindo, 20.21

mas quem junta pouco a pouco a fará aumentar.

12 Faz mal ao coração esperança protelada; 
desejo realizado é uma árvore de vida!

13 Quem despreza a palavra se perde, 
quem respeita o preceito será premiado1.

3,18

b . Texio duvidoso, de sentido incerto. As traduções antigas 
nâo oferecem  nenhum sentido satisfatório. Já  se propôs o se­
guinte: O justo evita o que lhe é perigoso.

c . Retoma-se o tem a de 9.18: a via pura a  Insensatez leva ao 
Sheol. A senda da justiça é  o  cam inho estreito de Mt 7,13-14 
(cf. Jo 14,6).

d .  Lit. Um filho sábio: educação do pai.
e . Ou: a pessoa (?).
f . Alma e  desejo traduzem aqui a  m esm a palavra hebr. (néfesh) 

que sugere o sentido de "disposição**, inexistente no preguiçoso

e  muito forte no homem decidido. A segunda parte do  v. poderia 
ser. literalmente: mas a alma (ou: a garganta, um dos possíveis 
sentidos dc néfesh) dos decididos será satisfeita.

g . Lit. o prêmio, sem a idéia dc resgate. ma.s sim. de garantia. 
O  rico protege-se dos azares da vida pela sua riqueza, que lhe 
serve com o que de caução. A segurança do pobre é  bem outra: 
ele nada tem a  perder. N inguém pensa em  ameaçá-lo: cf. Ecl 
5 .1 1. que não com bina muito com  o  conselho desie provérbio.

h . Lit. em menos de um sopro.
í . Observar a referência à idéia de retribuição e o  uso de um



-  14.27; 14 O  ensinam ento do sábio* e' fonte de vida,

10,11 para evitar as c iladas da morte.

3.4 15 Só lid o  bom sensok alcança favor,
m as o  cam inho dos pérfidos é  interm inável.

12,23 14 T odo homem prudente age  com  conhecim ento de causa,
o insensato, porém , ostenta sua tolice.

25.13: 26.6 17 O  mau m ensageiro ca irá  em  desgraça1;
o  em baixador fiel representa um rem édio.

io.i7 •* M iséria e  vergonha a  quem desdenha a educação;
honra a quem leva em  conta a adm ocstação.

!3.i2 ”  U m  desejo  realizado agrada à alm a.
O s insensatos detestam  afastar-se do mal” .

“  Q uem  anda com  os sábios será sábio; 
quem  freqüenta os insensatos sofrerá por isso .

Jl O  mal persegue os pecadores 
e  o  bem recom pensa os justos.

“  O homem de bem d eixa herança aos filhos dos seus filhos, 
m as a fortuna do pecador é  entesourada para os justos.

a  A  lavoura dos pobres dá alim ento abundante, 
m as há quem pereça por falta de cqíiidaden.

22.15; u  Q uem  poupa a vara não am a seu filho” ;
quem  o am a, porém , discip lina-o prontamente.

25 O ju sto  com e até se saciar, 
m as o  ventre dos m aus ficará vazio.

9,l: 24-3 1  A  ' *-,ma ml*lher de sabedoria construiu sua c a s a .. . ,
m as a estúpida pode destruí-la com  as próprias m ãosp.

i,7 J Quem  procede retam ente teme ao S e n h o r ;

despreza-o quem  se  desencam inha.

3 D as palavras do insensato brota orgulho, 
m as aos sábios, as  palavras os protegem .

vocabulário freqüente na teologia da Aliança: palavra, manda- 
mento, recompensa (cf. Dt 4,40; 7,12-15; 11,18-22).

j .  Ser fonte de vida é  apanágio do sábio (16.22; Sr 21.13; cf. 
1130; “árvore de vida"), do justo e do que tem e a Deus (14,27), 
três categorias morais assim aproximadas.

k . M esmas palavras hebr. de 3.4 (ser “bem criterioso**). Aqui. 
o  favor  que se encontra da  parte de alguém  é  fruto de sólido bom 
senso, que tom a o homem prudente. — Nào se relacionam  fa­
cilm ente as duas partes do v. Pode ser por antítese: os pérfidos 
não gozam  de tal vantagem.

I. Essa passagem pode ser cotejada com  2Sm 1.1-16 (história 
do mensageiro que matou Saul. e  foi morto por ordem  de David).

m . Falta ligação lógica entre as duas partes do  v. O  gr. inter­
pretou assim: Os desejos dos piedosos alegram a alma; as ohras 
dos ímpios ficam longe do conhecimento, mas não se vê a í  o  
reflexo de um texto hebr. m elhor que o  nosso.

n . As duas parles do  v. parecem alheias uma à  outra. Na 
realidade, põem em  contraste o  pobre (em geral assim ilado ao 
justo) que prospera e  o  injusto (ordinariamente identificado com 
o rico) que perece.

o . Lil. odeia seu filho . É claro que o  sentido é: “Não o am a de 
verdade**. Sobre essa expressão e  outras semelhantes, cf. Lc 1426 
e nota.

p . Pode-se ressaltar a identidade de palavras entre esse v. e  as 
personificações da Sabedoria e da Insensatez, em  Pr 8 -9 . Todavia, 
aqui a idéia parece diferente. Trata-se da sabedoria de um a dona 
de casa. com o em  Pr 31 .10-31. sabedoria a que se opõe a estupidez 
da m ulher descuidada. Isso não exclui que. em  Pr 8 -9 , Sabedoria 
e Insensatez sejam representadas, de propósito, com  traços típicos 
de uma dona de casa (de dignidade real) e  que a  m ulher de valor 
de Pr 31 seja também apresentada com o tipo acabado de uma 
vida à  luz dos conselhos da Sabedoria e  plenam ente realizada.



4 N 3o havendo anim ais, há ração na m anjedoura,
m as e' a fo rça dos bois que traz colheitas abundantesq.

5 A  testemunha verdadeira não mente;
a fa lsa testemunha respira mentiras. 6.io

‘  B usca o  zom bador a sabedoria? Não a acha. u.i
M as para o  homem sensato o  saber é  fácil.

7 F ica  longe do insensato!
N ão aprenderias dele nenhuma sentença de saber.

* D ar a entender sua conduta é  sabedoria do prudente 
m as a esperteza é  estultice dos insensatos.

9 Os estultos zom bam  da culpa,
m as o  favor d ivino está com  os retos'.

10 O  coração conhece sua própria am argura.
e  nenhum estranho pode participar de sua alegria.

"  A  casa dos maus será dem olida, 
enquanto a tenda dos bons florcsccrá.

12 Há quem  ju lgu e reto o  próprio proceder; -  im s

no fina l, porém , o  conduz à morte.

13 A té  sorrindo o  coração tem tristezas 
e a a legria termina em  pesar.

14 O  transviado logo se fartará de sua conduta; 
nisso , o  homem de bem  lhe é  superior.

15 O  incauto crê tudo o  que se diz,
m as o  prudente avança refletidam cnte.

14 O  sábio teme o  mal e  dele se afasta; 
o  insensato se enfurece, cheio  dc audácia.

17 Q uem  facilm ente se irrita faz to liccs i«9-, u.w:

e o  homem astuto tom a-se odioso.

A  herança dos incautos é  a estultice;
o  saber é  a coroa das pessoas avisadas.

■’  Os maus se prostrarão diante dos bons 
e os m alvados se encontrarão às portas dos justos*.

“  O  indigente é  odiado até por seu com panheiro, 19.4.6-7;

mas num erosos são os am igos do rico! ^ 21"  l2:

21 Quem  despreza o  próxim o peca; 11.12

m as quem  tem pena da gente humilde é  fe liz . si 41.2

q . Sentido provável: em  lugar de econom izar não com prando 
gado, é  melhor investir (cf. 27,23-27).

r .  O  texto parece alterado, pois nào se capta a articulação das 
duas panes do v. O  favor em  questão (sem adjetivo, no texto 
hebr.). sem duvida, é  o  favor divino: cf. 11 *27 e nota.

s . Lit. estarão às portas dos justos, com o pedintes. O s profe­
tas form ulam  com  freqüência o  apelo  por um reviram ento

neste m undo de iniqüidades (A m  6.12-14: Ez 3 4 -3 5  sonha 
com  uma total renovação, em  clim a de apocalip se ...) . É o 
que se vê tam bém  no livro de Ester, onde Mordekai não mais 
precisará se hum ilhar às portas de Haman e  onde o oprim ido 
(Israel) obterá o  triunfo de um a estrondosa vingança. Com  me­
nos veemência, os sábios tam bém  esperam por tal virada (P r 
26*27).



6.19

13.14;
19,23

14.17

12.4

17.5

16.13:
19.12

10.17

22 Não se extraviam os que tramam o mal?
Mas fidelidade e lealdade com os que projetam o bem!

23 Todo trabalho gera proveito;
muita conversa, porém, só acaba em penúria.

24 A coroa dos sábios é a sua riqueza;
a cstultice dos insensatos é  só estultice.

25 Uma testemunha verídica salva vidas, 
mas quem profere mentiras induz em erro'.

“  No temor do S en h o r  há poderosa segurança; 
ele é refúgio para os seus filhos.27 O  tem o r d o  S en h o r  é  fo n te  d e  v id a !

Ele afasta os laços da morte.

“  Povo numeroso é glória para o rei. 
mas falta de gente arruina o príncipe.

29 Quem é lento para a ira é  homem de muito entendimento, 
o espirito iracundo põe à vista sua estupidez.

30 Um coração tranqüilo é  vida para o corpo, 
mas a inveja é uma cárie para os ossos.

31 Quem oprime o indefeso ultraja a seu Criador; 
quem tem dó do pobre, honra-o.

32 O mau é derrubado pela sua malícia,
mas o justo até na morte se mantém confiante.

33 A sabedoria repousa no coração sensato, 
mas será ela reconhecida entre os insensatos?

34 A justiça engrandece um povo,
mas o pecado é a vergonha das nações.

35 O favor do rei será para o servo prudente, 
mas a sua cólera para quem causa vergonha.

1 Uma resposta delicada abranda a ira, 
mas uma palavra ferina provoca irritação.

2 A língua dos sábios toma o saber amável, 
mas a insensatez fermenta na boca dos tolos.

3 Os olhos do S enh or  estão em toda parte, 
observando os maus e os bons.

4 Uma língua reconfortante é  uma árvore dc vida, 
mas, se qpla há perversão, esmaga o espírito.

5 O estulto despreza a educação paterna; 
quem atende à repreensão age com juízo.

‘ Enorme tesouro é a casa do justo, 
mas o rendimento do mau é turvo".

t .  Lil. é falsidade. Am 4.1-3: 6.1-7; M q 22: Tg 5.1-6). mas lam bem  em  vista da
u . Turvo na sua origem , sem duvida (cf. 22.7; 28.8 e Is 5.8; sua instabilidade (cf. 23,4-5 e  11,28; 28.22).



7 O s lábios do sábio  espalham  o saber; 

já  o  coração dos insensatos é  m uito diferente!

* O sacrifício  dos maus é  o  horror do S e n h o r ; 21.27
ele  gosta é da oração dos retos. n.20;i2j2

9 A conduta dos maus e' o  horror do S e n h o r ; 11.20
ele am a a quem  busca a justiça.

10 D isciplina severa para quem  abandona o  cam inho!
Quem odeia a advertência morrerá.

"  O  Sheol e o  A bism o estão diante do S e n h o r , 27.20
quanto m ais o  coração dos hom ens!

12 O  arrogante não gosta dc quem  o censura, u.i
nem busca a com panhia dos sábios.

,J Um  coração alegre d e ixa  o  rosto am ável; n.22
na a flição , o  espirito sc  abate.

14 Um coração inteligente procura o  saber, if.is
m as a boca dos tolos se alim enta de tolice.

15 T odos os dias do m iserável são ruins,
mas a vida do próspero é  um perpe'tuo festim .

“  M ais valem  poucos bens com  o  tem or do S e n h o r  >m : n.i;
que um grande tesouro com  preocupações.

17 M ais vale um prato de legum es com  am or 
do que boi gordo cevad o  de ódio.

'* O homem iracundo desperta d iscórdia; 2*.25:29.22
quem mante'm a calm a esfria  a d iscussão.

19 O  cam inho do preguiçoso é  qual cerca de espinhos, 24.30-31
m as a senda dos hom ens retos é  bem  aberta.

10 O  filho  sábio  alegra seu pai, 10.1
m as o im becil despreza sua m ãe. 23.22:30.17

21 A estultice é  a alegria do sem -ju ízo, 
mas o  sensato vai reto em  seu cam inho.

22 Sem  deliberação , os projetos fracassam ;
com  am plo aconselham ento, terão êxito . n .u

23 É  prazer para o  homem saber dar respostas!
C om o é  boa um a palavra oportuna!

24 O  cam inho da vida leva 0 hom em  prudente para o  alto, 6 23

desviando-o do Sh eo l, em b aixo . >-12

25 O S e n h o r  destrói a casa dos soberbos, tt.i3: 11.2
m as fixa  o  m arco do terreno da viuva*. 22.28: 

23.10-11: 
Di 19.14: 
21.17;

v. Oti seja. os limites legais que dem arcavam  os terrenos. A lei pecto religioso da justiça, em  beneffcio dos indefe- o ,  5 | 0 
protegia, em  nome do Senhor, a  propriedade de imóveis (D t sos. explorados pelos ricos e poderosos.
19.14; 27,17). Muitas vezes, os profetas encareceram  esse as*



“  S ã o  horror do S enh or  as especulações perversas, 
mas as palavras bem -intencionadas são puras.

i.i9 27 Q uem  pratica a rapina perturba a sua causa,
17.23: m as q u em  fo g e  a o  suborno'* v iv e rá .

Dt 16.19: ^ °

Am 2 .6: “  O  ju s to  re fle te  an tes de resp o n d er,

is 1 2?  sai m as o s  m a ' va<J ° s  d esp e ja m  d e s g ra ç a s .

w  O  S en h o r  mantém distância dos m aus, 
m as ouve a oração dos justos.

M  Um olhar lum inoso dá profunda alegria; 
um a boa noticia reanim a as forças*.

io,i7 11 Q uem  presta atenção a um a advertência salutar1'
habitará entre os sábios.

32 Q uem  rejeita a educação sc despreza a si m esm o; 
m as quem  acolhe a reprim enda adquire bom  senso.

O Senhor
i,7 33 O  tem or do S f.nhor é  discip lina de sabedoria;

-  M.2: an tes  d a  g ló r ia , a  h u m ild ad e.
IH.I2
19-21 i  n  1 A o  homem os projetos;

^  a o  S f.nhor  a  re sp o sta '.

-  2 i,2 2 A o s olhos humanos são lim pos todos os cam inhos,
m as é  o  S enh or  q u em  p esa  o s  c o ra ç õ e s .

3 E x p õ e  tua ação ao S enhor 

e teus planos sc realizarão.

4 O S en h o r  fez  tudo conform e seu intento, 
até m esm o o ím pio: para o dia da desgraça*.

5 T od o  soberbo é  um horror para o  S en h o r ;

-  i u i  no fim  das contas não ficará  impune.

io.i2: 6 A  culpa é  apagada pela am izade e lealdade11
lpd c  pelo tem or do S f.nhor viram -se as costas ao m al.

7 Q uando o  S enh or  se com praz na conduta de alguém ,
ele reconcilia até seus inim igos com  ele.

15.16: * M ais vale pouco com  justiça
n  l2K'9 que rendim ento abundante sem  eqüidade.

i9,2 i * O  coração  humano planeja seu rum o,
m as o  S en h o r  é  q u em  lh e firm a  o s  p a sso s .

w . Lit. os presentes. Trata-se. é  claro, dos presentes dados a 
um ju iz  para corrom pê-lo. 

x . Lit. engorda os ossos, isto é . a pessoa, 
y . Lil. adnutestações de vida.
z . Lit. as preparações do coração... a resposta da língua. 

Eqüivale ao provérbio atual: “O  homem propõe. Deus dispõe" 
(cf. 16.9). — Todos os vv. da seção 16.1-9 (exceto o v. 8) men­
cionam o Senhor, e  o  cap. 15 ja  lhe fez referência várias v e /cv

a . Dia em  que se manifestara' a justiça de Deus (na história ou 
na escatologia); cf. 11.4 e nota.

b . Idéia igual, com  term os hebr. diferentes, em 10 .12 .0  ritual 
de Lv 16 previa uma cerim ônia solene de expiação dos pecados. 
Usando uma palavra que lem bra a festa do Kippur, do “Grande 
Perdão” . Pr parece dizer que há também outras formas de apagar 
o  pecado: o  am or. a fidelidade, a  lealdade, que supõem conver­
são do coração.



O  rei

"  Oráculo nos lábios do rei: 
ao julgar, ele será imparcial1.

11 Para o S en h o r , balança e alavanca justos: 
todos os pesos são negócio dclcd.

11 É  um horror para os reis fazer o mal, 
pois é na justiça que um trono sc apóia.

13 O favor dos reis vai aos lábios justos; 
eles gostam dos que falam com retidão.

14 Rei furioso, prenuncio dc mortes!
Mas um sábio pode aplacá-lo.

15 Quando o rosto do rei se ilumina, c a vida!
Seu favor é  como uma nuvem dc chuva primaveril.

14 Mais vale adquirir a sabedoria do que ouro fino; 
é  melhor adquirir a inteligência do que a prata.

17 A estrada dos homens retos desvia-se do mal; 
quem quer proteger sua vida vigia seu caminhar.

Antes da ruína, há o orgulho; 
antes do escorregão, a arrogância'.

19 Melhor ficar com modc'stia entre humildes 
que partilhar despojos com soberbos'.

26 Quem amadurece uma idéia se sairá bem: 
feliz de quem confia no Skniiok!

21 Quem julga sabiamente pode scr chamado de inteligente; 
palavras suaves logram mais efeito*.

22 O bom senso é  fonte dc vida para quem o tem; 
os estultos são disciplinados pela cstulticc.

23 O juízo do sábio tom a prudentes as suas palavras, 
e confere mais efeito aos seus lábios.

24 As palavras amáveis são um favo de mel, 
doce ao paladar, salutar para o corpo.

25 Há quem julgue reto seu proceder 
no final, porém, o conduz à morte.

“  O que faz o trabalhador trabalhar é  a fome; 
é  a boca que o obriga a isso.

u.i

20.28:
25.5: 29.14 
14,35

19.12: 20.2 
Ecl 10.4

2.4

-  IX.I2: 
11.2

29.25: 
Sl 40.5

16.23

■ 6.21

-  14.12

c . Expressão de uma teologia que atribui caráter sagrado ao 
rei; cf. 2Sm 14,17. Lugar-tenente dc Deus, seu apanágio é  a 
justiça. Nele há uma sabedoria divina para fazer a justiça (1 Rs
3,28). Cf. também Pr 24.21; 2 5 3  e  31 .4-5.8-9.onde süo lem bra­
das certas exigências dc seu exercício leal. — Todos os vv. dc 
16.10-15. menos v. I I ,  mencionam  o rei.

d . Também a sabedoria egfpcia de A menêmope (cap. XVI) 
afirma que pesos e  balanças foram instituídos por T ot. o  deus- 
escfiba do tribunal divino, c  que ele protege o uso deles: cf. Dt

24,13-16.
c . O  orgulho produz a m ina. com o a arrogância a  queda; cf.

18,12. que utiliza uma form ulação antitétíca.
f. A idéia de partilhar os despojos apareceu em  1,13-14. onde 

nâo se tratava de orgulhosos, mas de jovens malfeitores. Aqui. 
a  idéia é  mais geral: é  m elhor viver modestamente do que gozar 
de um bem -estar ou de riqueza adquiridos iniquamente.

g . A palavra pode sugerir influência de alguém sobre outro, 
sobretudo por via de argum entação ou persuasão (cf. 7 .2 1 :16.23).



21.14

27 O patife fomenta a maldade;
Tg 3.6 n os seu s lá b io s , h á c o m o  fo g o  d e v o ra d o r .

“  O homem perverso suscita discórdias, 
e o difamador divide os amigos.

M O violento fica rodeando seu companheiro 
até fazê-lo entrar num caminho nefasto.

M Quem pisca o olho maquinando perversidade, 
quando aperta os lábios já  consumou o mal.

w.». 31 Cabelos brancos são coroa de honra;
*  a gente os acha nos caminhos da justiça.

52 Quem controla sua ira vale mais que um herói;
quem é dono de si próprio vale mais que um conquistador6.

53 Agitam-se os dados no estojo1,
m a s, q u a lq u er que s e ja  a  d e c isã o , e la  d e p en d e  d o  S en h o r .

15.16 ^ _  1 Mais vale um pedaço de pão seco, com paz,
* que a casa cheia de festins, com brigas.

2 Um servo prudente suplantará um filho indigno 
e dividirá a herança com os irmãos.

- 27.21 1 Há crisol para a prata e forno para o  ouro;
m as é  o  S enh or  q u em  p ro v a  o s  c o ra ç õ e s .

4 O  malvado prende-se aos lábios iníquos;
o mentiroso dá ouvidos1 à língua perniciosa.

i4,3i 5 Quem zomba do pobre insulta seu Criador;
quem se alegra com o mal não ficará impune.

‘ A coroa dos avós são os netos 
e o  adorno dos filhos, o seu pai.

7 Não combina com o parvo uma linguagem nobre, 
menos ainda com um notável uma linguagem mentirosa.

in.i6: i9.6; * Um presente é pedra mágicak para quem dele dispõe;
para onde quer que se vire, ele se sai bem.

* Quem busca amizade esquece as ofensas; 
tom ar a elas separa os amigos.

10 Uma repreensão penetra mais numa pessoa sensata 
que cem chicotadas num insensato.11 O  m a lva d o  s ó  p ro cu ra  a  re b e liã o , 

m as con tra  e le  se  d e sp a c h a rá  um  m e n sa g e iro  c ru e l'.

h . Lit. o que toma uma cidade.
L Lit. lançam-se as sortes na orla: as sortes, possivelm ente 

representadas por dados, postos na orla da veste sacerdotal (Ex 
2 8 3 0 ). Entre nós são colocados num copo. num estojo. — Este 
v. testifica bem a  preocupação religiosa da  sabedoria israelita, 

j .  Seguindo a  ortografia de certos mss. hebr. 
k . Lit. uma pedra de favor, i. e .. quc traz sorte, talism ã. Parece 

que na A ntiguidade certas pedras preciosas eram  tidas com o

dotadas de poderes mágicos.
1. O utra possível interpretação: A rebelião só visa ao mal e por 

ela será enviado um anjo cruel, aproxim ando-sc assim  o “anjo 
cruel" dos “anjos do  mal” , executores das pragas do  Egito (Sl 
78,49) e  sobretudo do  Exterminador de Ex 12,23. identifica­
do com  o próprio Senhor, em  12.29. — Pode-se lam bem  pen­
sar num a rebelião de "inovadores”  a ser reprimida pelo rei (cf. 
24.21-22).



12 Antes topar com uma ursa privada de seus filhotes 
do que com um insensato em plena loucura.

15 Quem paga o bem com o mal, 
de sua casa não se apartara' a desgraça.

14 Iniciar uma demanda é abrir uma comporta": 
antes que a questão se agrave, desiste.

15 Absolver um culpado ou fazer passar por culpado um justo", 24.24

ambas as coisas são horror para o S e n h o r .

16 Dc que vale o dinheiro na mão do insensato?
Para ganhar sabedoria? Falta-lhe juízo'’!

17 Um amigo ama em todo o tempo, iiU4;27.i(*
um irmão nasce para o tempo da adversidade. * 6.5-17

18 É irresponsável o  que aperta a mão
para ficar fiador do seu próximo. 6.1-5

19 Quem ama as disputas ama o pecado; 
quem alteia sua porta busca a ruínap.

“  O espírito perverso não achará ventura 
e quem se torce nas suas palavrasq cairá em desgraça.

21 Quem gera um insensato, pena dele!
O pai de um idiota não vai se alegrar.

22 Um coração alegre facilita a cura, is.u
um espírito abatido resseca os membros.

23 O mau aceita suborno às escondidas', is.27
para desviar o  justo do seu caminho.

24 Na face de um homem sensato se vê a sabedoria, 
mas os olhos do tolo sc fixam nos confins do mundo*.

25 Um filho insensato é  o desgosto do pai 10.1

e a amargura daquela que o gerou.

“  Punir o justo não é  nada bom; 
vai contra o direito bater em gente honrada.

27 É  muito sábio quem refreia as palavras, 10.1»
quem mante'm a calma é homem sensato.

“  Calado, até o  estulto passa por sábio * 2n-5
e por sensato, se fica de lábios fechados.

18 1 O  egoísta1 só vai atrás dos próprios desejos; 
insurge-se contra todo conselho.

m . Lit. deixar correr as águas.
n. Lit. um malfeitor... fazer passar por malfeitor. Linguagem 

jurídica. Poder-se-ia traduzir livremente: “ inocentar um culpado 
ou condenar um justo” (cf. 24.24).

o . Lit. nâo há coração. * |0  coração é  a  sede do entendim ento.) 
p . O  sentido do segundo estiquio é: “O s que se ensoberbecem  

encontrarão a ruína*'. É obscura a  lógica do v. inteiro, mas pode- 
se dizer que o pecado em  questào é  o  orgulho, tido sem pre com o

o  grande mal. que todo sábio deve esconjurar (cf. 8.13): orgulho 
e cólera andam juntos, 

q . Lit. quem se revira por sua língua, 
r. Lit. um presente tirado do seio. de dentro da capa. dado às 

escondidas.
s. Hoje seria com um  dizer que estão na lua ... fora da realidade, 
t. Lit. aquele que se separa, atitude característica de quem  só 

pensa em  si próprio, recusando os demais.



2 Ao tolo não agrada a razão, 
mas sim alardear sua opinião*.

3 Vindo o mau, vira' tambem a infâmia 
e com o desprezo, o insulto.

2o,5 4 As palavras humanas são águas profundas,
torrente transbordante c fonte de sabedoria*.

5 Não e certo reabilitar o mau, 
prejudicando, no julgamento, o  justo".

‘ Os lábios do insensato provocam brigas, 
sua boca promove agressões.

io.m 7 A boca do insensato e' sua ruína;
seus lábios, uma armadilha para ele mesmo.

-  26.22 * As palavras do caluniador são como guloseimas;
descem ate o mais fundo das entranhas.

6.6 9 Quem e' negligente no seu serviço,
já  e' irmão de quem destrói.

si i24.x 10 O nome do S en iio r  é  um baluarte poderoso;
para ele corre o justo e nele encontra segurança.

- lo.is 11 A fortuna do rico é  a sua praça forte;
ele a imagina muralha intransponível.

- i6.i*: 12 Antes da ruína, o espírito humano se enche de orgulho:
_ mas à glória antecede a humildade.

Sr 1 1.8 13 Replicar antes de ouvir
resulta em estupidez e vergonha.

14 O moral da gente1 supera a doença, 
mas se ele for quebrado, quem o levantará?

15.14 15 Um coração sensato alcança o conhecimento
e o ouvido dos sábios procura-o.

“  O  presente abre espaço a quem o dá 
c lhe dá acesso junto aos grandes.

17 Quem primeiro se defende num processo parece ter razão; 
mas vem a outra parte c o contesta.

'* Dados lançados* cessam os pleitos, 
entre poderosos dirimem questões.

”  Um irmão ofendido c mais inacessível' quc uma cidadela 
c as contendas são duras como as trancas dc um torreão".

u. Lit. seu coração. x . Lil, O espirito humano.
v. O texto hebr. com poria duas interpretações: a nossa iradu- y .  Lit. As sortes (cf. 1633).

ç«io, correspondente ã  grega, c  a da Vulgata: As palavras da z. Lit. (é) mais que...; alguns interpretam “mais irredutível'*.
Ixtca do homem são àgtws profundas; a fonte de sabedoria ú rio O  sentido insinuado pela com paração é  que um irm ão ofendido 
transhordante. se lorna im penetrável. fecharKlo-.se a  qualquer aproxim ação do

. Com efeito, é  possível favorecer o m au. enredando o inocen- ofensor. 
tc no labirinto dos trâm ites legais ou das faliícias (cf. Sl 35 .11) a . Lit. são como um ferrolho...



-  20 .2;
16.14
14J5

19

Do que a boca profere sacia-se o  ventre
sua linguagem propícia ao homem com que se saciai*.

21 A morte e a vida dependem da linguagem; 
quem a preza podera' comer do seu fruto.

22 Quem achou uma mulher achou a felicidade; 
recebeu uma graça do S e n h o r .

23 O  indigente fala com súplicas;
o rico responde com dureza.

24 Tendo muitos companheiros, se fica esquartejado'; 
mas existe amigo mais fiel que irmão.

1 Mais vale um pobre que procede honestamente 
que algue'm de palavras torcidas e insensato.

2 Sem reflexão, impulso não serve; 
quem precipita seus passos erra.

3 A tolice dc um homem destrói seu destino
e  e le , fu rio sam en te , c u lp a  o  S en h o r  p o r isso .

4 A riqueza multiplica o  numero dc amigos, 
mas o mísero fica privado de seu amigo.

5 Não sc presta falso testemunho impunemente 
e o  que diz. mentiras não sc livrara'.

‘ Numerosos os que bajulam um nota'vel 
e todo mundo c' amigo dc quem da' presentes.

7 Todos os irmãos do pobre o detestam 
c os amigos, com mais razão, se afastam dele; 
enquanto procura suas palavras, eles ja' se foramd.

* Quem adquire o juízo ama-se a si mesmo; 
quem conserva o entendimento sera' feliz.

’ Não se presta falso testemunho impunemente, 
quem diz mentiras perece.

"  Não convem ao insensato viver no prazer, 
tampouco a um escravo mandar cm príncipes.

11 O bom senso do homem protela sua ira;
sua glória consiste em passar por cima das ofensas.

12 A cólcra do rei e' como o rugir do leão, 
mas o seu favor, como orvalho sobre a relva.

13 Um filho insensato c a desgraça do pai; 
intrigas de mulher, goteira que não pára.

-  12.14

19.14:
Sr 26.1-4

Sr 13,3

17.17 

-  2K.6

14,20

-  19,9: 
6.19

Eli S.IO 

17.8

-  19.5; 
6.19

30,22;
Eli 10,6-7

-  27.15:2

b . iisse v. e  o  seguinte exprim em  uma moral geral da lingua­
gem adm itida peto sábio e  retomada aqui e ali. neste livro; quem  
usa bem  sua língua, supera as dificuldades da vida.

c . M uitos tradutores seguein versões am igas levemente d ife­
rente-: Há umtponhçirtts que levam à ruína. O  hebr. apresenta

íi.iy .
___________________________________________________ Sr 25.16
um a alitcração entre companheiro e esquartejado (lit. quebra- 
do), impossível de se reproduzir.

d . M uitos exegetas consideram deturpado o terceiro estiquio 
deste v. Quase nào o entenderam as traduções antigas. Tradução 
hipotética.



14 C asa  e bens são patrim ônio dos ancestrais,
ih.22 m as uma m ulher ajuizada é  dom  do S en h o r .

15 A  preguiça faz cair no torpor
e o  estôm ago do ocioso  passa fom e.

“  Q uem  guarda os preceitos' guarda a  si próprio, 
quem  relaxa no seu ag ir m orrerá.

17 O  que se com padece do fraco em presta ao  S e n h o r , 

que lhe dará a sua recom pensa.

23.13: e í6.4 '* C orrige  teu filho, porque há esperançar,
m as não te descontroles a ponto de o  matar.

19 R a iv a  dem orada deve ser coib ida; 
se a isentas, incitas a recom eçar*.

i .k “  O uve o  conselho, aceita a d iscip lina,
para que sejas sábio no futuro.

16.1.9 21 H á muitos projetos no coração  hum ano,
m as só o  desígnio  do S enh or  se manterá!

22 O  que se deseja de algue'm é  am izade fiel: 
vale m ais um indigente que um m entiroso.

i3.i4 23 O  te m o r d o  S e n h o r  co n d u z  à  v id a ;

pem oita-se satisfeito, sem  visita da desgraça.

-  26.15: 24 O  preguiçoso enterra a m ão no prato,
5,6' n m as c  incapaz de a retornar à boca.

9.7 25 E span ca o zom bador, e  o  néscio  se tom ará prudente;
repreende o  entendido, e e le  aprenderá o  que é  o  saber.

20.20-, 26 M altrata o  pai e expulsa a mãe
30-l u 7  o  f ilh o  q u e  e n v erg o n h a  e d eso n ra .

27 D eixa , meu filh o , de segu ir a  disciplina*; 
c te d esviarás das palavras sábias.

28 Um  tratante. quando presta testem unho, escarnece do  direito; 
a boca dos maus alim enta-se de iniqüidade.

29 Para os zom badores há ju lgam entos preparados
io.i3 e chicotadas para a costa dos insensatos.

23.29-35 ( x a  1 O  vinho é  zom bador, o  álcool arruaceiro;
"  não se tom ará sábio quem  por eles se d e ixa em briagar.

e . O  singular quem guarda pode ser interpretado com o um 
coletivo (cf. Dl 6.1; 8.1). O s term os "preceitos, mandamentos" 
são característicos para indicar os preceitos do Decalogo e  as 
leis da  A liança. Servem -se deles também os sábios para designar 
as norm as m orais em anadas dos m esues ou dos pais (cf. 2.1; 
4.4; 6 JO  etc.).

f . A ssim  o  entendeu o  grego. O utra tradução: Corrige teu 
filho, enquanto há esperança. — M anda o  Dt apedrejar, após o 
julgam ento, o  filho transviado quc não ouve as exortações pater­

nas (21.18-21).
g . T ex to  incerto , com o o  com provam  as hesitações d as  an ­

tigas versões. O utra  in terp retação  d a  segunda parte do  v.: se 
dela te isentas, aumentarás sua cólera, ou: isso só aumenta­
rá o mal.

h . Ou a educação (cf. 12  nota). Este v. recebeu várias inter­
pretações. por ex.: Meu filho, ouvindo a instruçOo, deixa de te 
desviar...; outros vêem a í  a  “educação" dos ím pios, dos maus 
conselheiros. Nossa tradução dá sentido irônico ao v.



2 O  temor1 do rei é  como o bramido do leão; 
põe sua vida em perigo quem o irrita.

* É  honroso para o homem abster-se de disputar; 
os estúpidos todos têm gênio1 explosivo.

4 Porque é  inverno, o preguiçoso não lavra a terra; 
mas, na colheita, procurará e nada encontrará.

s Os pensamentos são águas profundas no coração humano;
o homem entendido delas haurirá.

‘ Muitos são aqueles cuja bondade se elogia, 
mas quem encontrará um homem de firmeza?

7 O justo segue honradamente seu caminho; 
felizes os seus filhos depois dele!

8 O rei, quando se assenta no tribunal, 
discerne'1 todo mal com o olhar.

9 Quem pode d izer Purifiquei o coração, 
estou limpo do meu pecado?

10 Dois pesos e duas medidas,
a s  d u as  c o is a s  sã o  h o rro r p ara  o  S en h o r .

11 Um jovem é logo conhecido por seus atos: 
percebe-se se puro e justo é  seu agir.

12 O  o u v id o  para o u v ir , o  o lh o  p ara v e r , 

a m b a s  e s s a s  c o is a s  fe z  o  S e n h o r .

13 Não ames o sono, para não empobreceres; 
mantém os olhos abertos e te fartarás de pão.

14 Diz o comprador: “Não presta, não presta” , 
mas depois vai-se gabando da compra.

15 Há profusão de ouro e coral,
mas uma linguagem sábia, que coisa mais rara!

“  Toma-lhe o manto, pois afiançou um estranho; 
toma-lhe um penhor, pois afiançou uma estrangeira1.

17 Parece gostoso o pão de mentira,
mas depois, na boca cheia, é  como areião.

18 Aconselha-te para consolidar teus planos,
faze a guerra com base cm cálculos cuidadosos.

'* Quem revela segredos comete traição; 
não te associes, pois, ao falador.

28 Quem amaldiçoa pai e mãe 
terá sua lâmpada apagada no meio das trevas.

-  19.12: 
16.14

6.6

IH.4

Jô 4.17

Ex 4.11; 
Sl 94.9

6.10

3.15

-  27,13: 
6,1-5

11.13

19.26c 30,11: 
Ex 21.17 
13.9

I. Por causa de 19.12 e do  gr., alguns traduzem **o furor do 
rei", modificando ligeiramente a  escrita da  palavra hebr. 

j .  Lit. todo estúpido arrebenta.
k . Lit. dissipa. com o quem  separa, na peneira, as  cascas do 

grão (cf. v. 26). lançando tudo para o  alto.

I. Lit. pela causa de uma estrangeira. A palavra não tem  aqui 
o  mesmo sentido de 2,16 (cf. nota). Trata-se apenas de des­
conhecidos. com  os quais não se tem  relação algum a. S er 
fiador deles é  condenar-se à  ru ína . Cuidem -se os credores 
eventuais!



i3.il 11 Patrimônio constituído muito rápido, no início,
não será abençoado, no fim.

22 Não digas: “ Retribuirei o mal que me fizeram!”
Espera, antes, no S e n h o r, e ele te salvará.

i i.i 23 Pesos desiguais são o horror do S enhor;
balança fraudulenta não tem cabimento

-  si 37.23 24 É  do Sen h o r que o  hom em  tem seus passos;
o ser humano, como discernirá seu caminho?

25 É  uma arapuca algue'm dizer sem pensar: Sagrado"!, 
di 23,22-23 como tambe'm ficar remoendo apos os votos feitos.

Ecl 5.3-5
24 Um rei sábio peneira os maus 

e faz passar sobre eles a roda".

6,23 27 O espírito do homem c uma lâmpada do S enhor;
sonda o mais íntimo do ser".

*  Amizade fiel e lealdade guardarão o rei;
>6-i£ ele firma seu trono pela fidelidade.

Is 163
29 A força é o atavio dos jovens;

im i  os cabelos brancos, a honra dos velhos.

30 Sangrar a ferida é reme'dio para o malp, 
os golpes, para o mais íntimo do ser.

2  J  1 Um canal de água é  o  coração  do rei nas m ãos do Senhor: 
ele o  d irige para tudo o  quc lhe com praz.

.  16.2: 2 O homem julga retos todos os seus caminhos,
u  15-15 mas e' o Sf.nhor quc pesa os corações.

3 Praticar a justiça e o direito
vale m ais, para o  S enhor, que o  sacrifício .

4 O olhar altivo, o coração inchado,
a ostentação dos maus: tudo isso e' pecado!

5 A ponderação do empreendedor é ganho seguro, 
mas a precipitação leva, por certo, à indigência.

‘  Riqueza obtida mediante palavras mentirosas 
é ilusão fugaz de pessoas quc buscam a morte.

7 A  violência dos maus arrebata-os, 
pois recusam praticar o direito.

8 O proceder do criminoso e' tortuoso, 
mas a atuação do íntegro e' reta.

m . I. é . consagrar algum a coisa ao Senhor (cf. Mc 7 .1 1). 
n . A lusão a um processo dc debutha do grüo (cf. v. 8 . onde sc 

fala de peneiram ento. com o no com eço deste v.).
o . Lit. os recônditos do ventre. Ú obscuro o sentido do v. O 

autor parece en tender o  “sopro vital" dado por Deus ao hom em , 
conform e G n 2.7 (neshamá. traduzido aqui por espírito), com o 
uma presença divina que lhe seria a luz da consciência. Pode-se

topar com  um sentido aproxim ado cm  Jd  26,4 e 32.8. os dois 
unicos textos do  A T em  quc a palavra com um ao presente texto 
e a G n 2.7 lem  o  sentido de "espírito", em sim etria com "inte­
ligência" de Jò  32,8.

p . Texto incerto. Seria o  caso de um cone intencional, para 
aliviar uma congestão, por exem plo?



* Melhor morar num cantinho do tetoq ■ J5-24
que partilhar a casa de mulher ranzinza.

10 O mau por tudo o que e\ deseja o mal;
nem mesmo seu amigo encontra graça a seus olhos.

11 O inexperiente tornar-se-á sábio pela punição dada ao zombador 9.7

c alcançará o conhecimento pela atenção dada ao sábio.

12 O justo ' atenta à sociedade dos maus 
e arruina a sorte dos malvados.

,J Quem fecha o ouvido ao clamor do fraco 
tambem ele clamará sem reccbcr resposta.

14 Dado discretamente, o  presente aplaca a ira; iw
enfiada no bolso*, a oferta aplaca o furor violento.

15 O  direito posto em prática, para o justo é  uma alegria, 
para o malfeitor, porém, uma calamidade.

“  Quem quer que se aparte da via do juízo, 
irá repousar na comunidade das Sombras. w*

17 Quem ama o prazer condena-se à miséria; 
quem ama o vinho c as coisas finas não cnriqueccrá.

“  O mau servirá dc resgate1 para o justo 
e o pérfido para os homens retos.

19 É melhor viver em região deserta 
do que ter esposa briguenta e queixosa. w.o

“  No recanto do sábio: tesouro precioso" e coisas finas; 
tudo isso. o insensato o dissipa.

21 Quem procura justiça c fidelidade
encontrará vida”, justiça e honra. 22 4

22 Um sábio pode assaltar uma cidade bem defendida &19.14-16

e desmantelar a cidadela em que ela confiava".

15 Quem vigia sua boca c sua língua 
guarda-se de angústias. 13.3

24 Orgulhoso e insolente, eis o que é o zombador'; ».7
ele age transbordando arrogância.

q . A com paração desse v. com  19.13 e  21.19 poderá sugerir paira .sobre o sentido de lal resgate (cf. também 13,8 e  nota), 
esta interpretação: i  melhor dorm ir fora de casa. na chuva até. u . M uito provavelm ente, o  tesouro precioso 6 o  acervo tradi-
do  que com  uma mulher rabugenta, mais desagradavel que uma cional dc sabedoria, transm itido oralmente ou por escrito (cf.
goleira perm anente 25 .1 e 4.2) e considerado com o uma riqueza mais valiosa que a

r .  A maioria dos com entadores vêem no justo, aqui. o  próprio prata, o  ouro ou o coral (3.14-15: S .18-19).
IJcus. M as nada impõe esta intcrpreutção: parece que o sentido v. Os s abi os garantem  “a vida" e quem  acolhe seu ensinamen-
é  outro: o  homem justo, especialm ente quando autoridade, não 10 (cf. 22,4).
pode: se alhear das tram as dos maus. Cabe-lhe im pedir que te- w . I.it. assaltou... desmuntelou. A forma gram atical do v e ito  
nham êxito. — o perfeito — não leva necessariamente a  ver a í  um aconteci-

s . Lit. No seio. Possível interpretação: “no m anto" (cf. 17.23). mento passado. Em poesia, pode referir-se a um fato geral. De res-
f .m 1633. a mesma expressão hebr. têm outro referente: os dados to , a  generalização pode vir dc certas situações particulares, toma-
no estojo. das como exemplo, 1-embre-se Ecl 9.15. onde se diz um sábio. po-

t. Ideia próxima de Is 43.4. O  sabio m anifesta sobre os indi- bre. salvou a  cidade. Vejam-se tambe'm as alusões ao poder da sa-
v (duos o  que o profeta d iz  das nações. Em am bos os textos, bedoria. em  1632: 24.5-6. — "A cidadela", lit. a força (fortale:ttl.
porém, o termo resgate é  bastante obscuro, dada a incerteza que x. I.ii. é chamado de zombador.



13.4 25 Os desejos do preguiçoso causam-lhe a morte,
pois suas mãos recusam trabalhar.

24 Passa o dia desejando e cobiçando!
— O justo, ao inve's. vive dando sem nada reter.

i5.k 27 É  um horror o sacrifício dos maus’ ,
sobretudo porque o oferecem com malícia.

6,i9 “  A testemunha falsa perecerá;
quem sabe ouvir saberá sempre falar1.

29 O mau tem um ar dc afronta,
o homem reto, solidez no proceder.

30 Não há sabedoria, nem entendimento, 
nem conselho, em face do .S e n h o r * .

s i  2o.8 : 31 Prepara-se uma cavalaria para o dia do combatcb.
33.17-18:
147.HMI

22

mas 110 fim, a vitória depende do S e n h o r .

Melhor bom renome que grande riqueza'; 
favor vale mais que prata e ouro.

29.13: 2 Ricos e pobres se encontramd;
3 ,6 -7  o  S e n h o r  os fez a todos.

-  27.12 3 Vislumbrando o mal, o prudente se resguarda,
já  os ne'scios vão em frente e pagam por isso.

4 A conseqüência da humildade é  o temor do S f .n h o r .

2I-JI a riqueza, a honra e a vida*.

5 Na estrada do traidor, espinhos e armadilhas ;
afasta-se deles quem quer guardar sua vida.

Sr 6.18 4 Ensina bons hábitos' ao jovem , em início de caminhada;
não os deixará, nem quando envelhecer.

7 O rico domina os necessitados
e o devedor é  escravo do seu credor*.

8 Quem semeia injustiça recolhe desgraça;
o aguilhão de sua raiva se embotará11.

9 Quem tiver olhar bondoso será abençoado,
28.27 porque com o pobre repartiu seu pão.

y. O s sábios. com o os profetas, estim am  muito o valor moral 
do ato religioso. C f. Am 5.21-25; O s 6,6; 8.13 e  ISm  15.22.

z. Não se percebe nexo tógico satisfatório entre os dois estfquios 
do v.

a . Aqui a  sabedoria aparece um tanto desvalorizada em  rela­
ção  com  o  Senhor, coisa bem rara nos livros sapienciais (reabi- 
litam -na Pr 8 e  as passagens de igual significação: S r 24; Sb 6 -  
9). C f. tam bém  Pr 10.22; 163-9 e IC or 1.20.

b . Sobre acrílica — de iaspiração profética — dos carros de guerra 
c  da cavalaria, cf. ISm  8 .11. próxima de Dt 17,16; Sl 33,17; Os 1.7.

c . Com parar com  o prove'rbio: “Boa fama vale mais quc cinto 
de ouro**.

d . G eralm ente, os sábios proclam am  os ricos com o melhor 
situados na vida que os pobres (10,15; 14.20; 18.11). Pois não

vem de Deus a riqueza (10,22)? M as a  variante deste v.. em
29.13, iguala o  rico com  o  usuário, com o já  se insinuou em 22,7 
e  28.8. N a verdade, nota-se neste livro evidente sim patia pelos 
pobres: 13,23; 1431; 19.17.

e . É com um , neste livro, atribuir as mesm as vantagens à  posse 
da  sabedoria e  ao tem or dc Deus: 10.27; 14.27; 19.23.

f. Lit. Dedica, Inaugura ou . m etaforicam ente. Inicia. Trata-se 
de  consagrar uma boa iniciação na vida. no “cam inho". Eviden­
cia-se assim  o aspecto moral dessa vida a  que o jovem  se dedica.

g . É preciso , naturalm ente, tom ar em  sentido figurado, com o 
em  11,29. Todavia, lal servidão acontecia de fato. às vezes: cf. 
2Rs 4,1; N e 5.5.8 e  as leis a  respeito da escravidão em  Ex 21.7- 
11; Lv 2 5 3 9 ; Dt 15.12.

h . Lit. desaparecerá.



"  Expulsa o zombador, e a contenda acaba: 1.22
adeus disputas e ofensas! 2621

11 Quem ama alguém de coração puro 
e usa palavras benevolentes',
tera' por amigo o rei.

12 Os olhos do S e n h o r  protegem o saber; 
ele confunde as palavras do pérfido.

13 Diz o preguiçoso: “ Ha' um leão lá fora. - 26.13:
em plena rua! Vou ser morto!”  6‘6"14 A boca das libertinas é  um fosso profundo, 2,16

nele cairá quem o S en h o r  reprova. -  23.2715 A estultice está ligada ao coração dos jovens;
dela os afastará a vara da disciplina1. >3.24

14 Explora-se o fraco: no fim , sai ele engrandecido11; 
dá-se ao rico: no fim , só empobrecimento1.

III. PRIM EIRO LIVRETE DO S SÁ BIO S

17 Inclina o ouvido para ouvir as sentenças dos sábios 
e presta atenção à minha experiência"1, 23.12

'* será para ti prazer guardá-las cm teu íntimo", 
todas reunidas e prontas em teus lábios.

19 Para que a tua confiança esteja no S e n h o r ,  

quero hoje instruir também a ti".
20 Eis que escrevi para ti trinta máximasp, 

envolvendo conselhos e saber,
21 para que possas dar a conhecer a realidade das palavras de verdade 

e fielmente transmitir resposta"1 aos que te enviam.

22 Não despojes o indefeso: é  um indefesor!
nem oprimas, no tribunal”, o homem de condição humilde.

i. Lit. e quem tem a graça nos lábios... Para facilitar a  leitura 
deste v., mudamos u pontuação. Sobre o  interesse pelas boas 
graças do rei. cf. 1435; 16,13. Pode estar latente, na busca do 
favor do rei. a  idéia do apoio de Deus; cf. 11.27; 24,21.

j .  Fica patente que. na intenção dos sábios. s<5 a  educação — 
concebida, aliás, com o coerçâo — poderá curar o  jovem  da  falta 
de juízo.

k . Pode-se ver a í  uma reflexão global sobre a  história de Is­
rael. O s "hum ildes da terra** (S f 2 3 )  foram instruídos na fé de 
que sua hum ilhação seria causa de exaltação; Si 107.41; 113.7-
8 e  a  história toda de Ester.

I. Trata-se do  em pobrecim ento do doador, que faz um gesto 
inútil. O  provérbio é  apresentado com o enigm a paradoxal.

m . Lit. à minha ciência. É o  aspecto prático da ciência, um 
conhecimento feito de experiência concreta, algo que a perspec­
tiva bfolica da noção de ciência inclui plenam ente. — Toda a 
seção 22.27-23.14  tem muita relação com o livro egípcio cha­
mado Sabedoria (ou Ensinam entos) de Amenêmope. A testa a 
expansão universal das "Sabedorias** orientais c a acolhida eclética 
por parte dos sábios de Israel (cf. tam bém  as sentenças de Agur 
e de Lemuei. nos caps. 30 e '*!).

n . Lit. no fundo do teu ventre.
o . O  sábio israelita explicita por que assume as sentenças de 

um a sabedoria estrangeira. Com o os profetas ou os salmistas. 
quer ele ajudar seu discípulo a  pôr sua confiança no Senhor. 
M as para tanto usa de outra pedagogia. Serve-se de sabedoria 
mais universal, cuja fonte não se lim ita à revelação da Aliança.

p . Texto obscuro. A palavra máximas não figura aí. mas a 
passagem  paralela de A m enêm ope leva a essa interpretação; 
“Considera esses trinta capftulos: eles alegram , eles instruem, 
eles encabeçam  todos os livros e  tom am  sábio o ignorante** 
(A m enêm ope XXX; XXV II, 6-9). — O utros traduzem; Eis que 
escrevi, à tua intenção, seguidas vezes.

q .  Poder-se-ia traduzir: palavras verdadeiras. Cf. Amenêmope: 
“ A doutrina é .. .  ciência de oferecer resposta aos que a  pedem  e 
relatório a  quem  envia** (Prólogo. I. 1-5).

r. Sentido possível; não te aproveites de sua pobreza, para 
explorá-lo. C f. A menêmope: “Cuidado! Não despojes os mise­
ráveis. nem violentes o  fraco ... quando ele clam a, sua voz sobe 
ao céu . e  a  Lua (o deus Toi) perseguirá seu crim e (o do explo­
rador)" (cap. II; IV ,4-5.18-19). 

s .  Lil. na Porta.



23.il “  pois o  S e n h o r  defenderá a causa deles

e  despojará a vida dos que os despojaram .

24 N ão te faças am igo de um hom em  iracundo, 
nem andes com  o violento ',

“  para que não te habitues aos seus caprichos, 
nem arm es uma tram pa para ti m esm o.

“  N ão se jas dos que, pelo aperto de m ão.
6.1-5 se  fazem  fiadores de em préstim os;

27 pois ta lvez não tenhas com  que pagar“ !
Por que te tomariam a cam a em  que dorm es?

-  23.10; *  N ão rem ovas um velho m arco,
15,25 levantado por teus pais*.

”  V iste  algue'm perito cm  seu trabalho'’ ?
E le  poderá apresentar-se aos reis, 
cm  vez de ficar entre gente obscura.

q q  1 S e  estás à m esa com  um poderoso,
”  presta atenção àquele que está na tua frente.

2 Põe um a faca na tua garganta, 
se e's de muito com er!

-  23.6 •' N ão cob ices suas iguarias!
Pensando bem , é com ida de frustração’ !

4 N ão te atormentes para obter riqueza, 
d e ixa de pensar nisso ’ .

5 M al teus olhos pousam  sobre ela 
c  já  terá sum ido.
Pois ela  sabe tom ar asas!
V o ará ' qual águia para o  céu.

6 N ão com as o pão do homem de olhar mau
- v i  nem cobices suas iguarias,

7 porque ele é  com o alguém  que já  se decidiu*. 
"C o m e c b eb e", te d iz,
m as seu coração  não está contigo!

* V om itarás o  bocado que acabastc de com er, 
c  toda a tua am abilidade será pura perda.

t .  Cf. Amenêmopc: “Nfio te unas ao fogoso nem tc aproximes 
para conversar com ele*’ (cap. IX: X I,13-14).

u . A qui. esta coleção dos sábios se afasta dc Amenêmopc, 
onde nâo há texto correspondente, mas aproxima-se de IV 6.1-
5: 20.16.

v . O  tema do respeito pelos marcos dos terrenos aparece em 
Pr aqui e  cm 1525'. 23 .10-11. mas tam bém  em Amenêmopc: 
“N ão desloques um marco ate o  limite dos cam pos cultivados e 
nâo mudes o com primento da trena. Nào cobices um côvudo dc 
terreno nem violes as cercas de uma viuva. Quem prejudica nos 
lavouras... c caçado pelo poder da Lua (o deus Tot)** (cap. VI- 
A: V II.12-19: VIII.6-20).

w . O  sáb io . por ce rto , e s tá  pensando  no esc rib a . com o 
Amenêmopc: "Q uando um escriba se distingue cm  seu mister, 
logo se tornará homem da corte*’ (cap. XXX: X X V I.16-17). Ver 
tanibcni S r 39.4. num contexto mais religioso.

x . Na convivência com  os grandes há muitas ciladas. Corre 
perigo quem  se mostra interessado dem ais nos seus favores. O 
v. 3  pode. figunidam ente. sugerir uma dessas peças pregadas no 
glutão. O  v. 3a reaparece em  6b.

y . C f. Amenêmopc: “N âo ponhas teu coração a perseguir ri­
quezas... nem te dês ao  trabalho de procurar o  supérfluo** (cap. 
VII: IX.9-15).

z . f-m passagem muito parecida de Amenêmopc o ganso subs­
titui a águia do  P r  “Quando a (erra clarear. (a riqueza) nào 
estará mais cm  tua ca sa ... (As riquezas) fizeram asas para si 
próprias, com o gansos, e  se alçaram  ao céu’* (cap. VII: IX. 18:
X.4-6).

a. Tradução conjctura!. M uitos exegclas entendem avsim: esse 
homem há de ser julgado pelos seus pensam entos íntimos c  não 
pelo que proclama.



22 JS

* Não fales aos ouvidos do tolo;
ele desprezará o  bom senso de tuas palavras.

15 Não removas um velho marco, is.25:
nem invadas o campo dos órfãosb,

11 pois o seu defensor é  forte:
assumirá a causa deles contra ti! 22.23

12 Orienta teu coração para a educação
e teus ouvidos para os ditames da experiência. 22.17

13 Não poupes correção aos jovens!
Não morrerão, se os bateres com vara! u.24

u  Pelo contrário, castigando-os assim, l9' ll<
tu os livrarás da morada dos mortos. 1.12

Advertências paternais
15 Meu filho, se o teu coração for sábio, 

meu coração tambe'm se alegrará.
“  Todo o meu sei* exultará, 

quando te exprimires com retidão.

17 No teu íntimo, não invejes os pecadores, w  
mas guarda, o  dia todo, o temor do S en h o r .

18 Pois haverá, certamente, um futuro
e tua esperança não será decepadad. - 2414

19 E tu, meu filho, escuta e toma-te sábio, 
e seguirás reto pelo teu caminho.

20 Não te metas com os beberrões
nem com os que se empanturram de carne.

11 Pois bêbados e comilões caem na misc'ria 
e a sonolência se cobre de farrapos! <uo.

11 a  a * 24.33-34"  Ouve a teu pai, que te gerou, 
e não desprezes tua mãe porque envelheceu. i«ft3a,i7

u  Adquire a verdade e não comercies com ela, 
nem com a sabedoria, a educação e o entendimento.

24 O pai de um justo dançará de alegria; 
quem gera um sábio se regozijará;

25 que se regozijem teu pai e tua mãe, l0-i
que dance de alegria aquele que te pôs no mundo!

“  Meu filho, dá-me tua confiança' 
e alegrem-se teu olhos com o meu exemplo'.

”  Sim, a prostituta é um fosso profundo -  22.14

c a estranha, um poço estreito!
a  Tal um assaltante, ela tambe'm fica à espreita* 7,12

e semeia perfídia no meio das pessoas.

b . Em 15.25 .0  marco do  terreno da viúva é  excelente paralelo Senhor; cf. SI 16.9*11; 49.16: 73.24.
do campft dos órfãos aqui lembrado. Ambos estâo sob n chan* e . Lit. dá-me teu coração, expressão que para nos tem conotaçào
cela do Senhor (cf. 22.28 e  nota). afetiva. Tambe'm se traduziu: prcsia-me atenção (cf. 24,32). Pelo

c . Lit. Meus rins. coniexto. é  mais um apelo a confiar na experiência do mestre.
d . Nâo se deve restringir esse futuro ao horizonte terreno (cf. f. Lit. com os meus caminhos, que segui e  te recomendo.

1432). M esmo sem ter idéia muito precisa a  respeito, o  justo  g . A qui. com o em  6.26, a  prostituta c  a estranha, assimiladas
aspirava a um porvir duradouro, em  que não se separasse do à adúltera, são objeto da mesm a precaução.



20.1 Retrato do bêbado
29 Para quem os “ah!”? Para quem os “ai!”? 

Para quem as rixas? Para quem as queixas? 
Para quem as disputas sem motivo?
Para quem os olhos turvos?

30 Para os que ficam ate' tarde com o vinho, 
para os que procuram bebidas generosas.

31 Não fiques contemplando o vinho vermelho, 
que na taça resplandece todo o seu colorido 
e corre suavemente para dentro1*.

32 No fim, ele morde como uma cobra 
e pica qual uma víbora.

33 Teus olhos verão coisas estranhas
e tua mente te fará proferir disparates.

34 Serás como algue'm deitado em pleno mar, 
deitado no topo dc um mastro1.

35 “Bateram em m im ...! Não está doendo! 
Espancaram -m e...! Nem senti!
Quando irei acordar...?
Voltarei a pedir mais!"

Outras sentenças dos sábios
3.31:
23.17

14.1

24

Lc 14.31 
-  11.14

13.1

I Não invejes os maus
nem queiras a sua companhia, 
porque só planejam desordens 
e os seus lábios só proferem maldades.

Com a sabedoria é  que se constrói uma casa, 
com o entendimento ela é  consolidada; 
com a experiência, enchem-sc seus cômodos 
de toda sorte de bens preciosos e agradáveis.

Um homem viril e sábio é todo energia 
e o homem experiente tem duplo poder.
Empreenderás portanto a guerra calculadamente, 
pois a vitória depende de estar bem aconselhado.

Para o estulto as noções da sabedoria são uma montanha; 
no Conselho1, ele é incapaz de abrir a boca.

* Quem planeja o mal 
e' chamado de espertalhão!

9 A estultice só pensa no pecado 
e o zombador é  um horror para a humanidade.

18 Fraquejas no dia do aperto?
Bem apertada, então, é tua força!

II Salva os condenados à morte
e poupa os que, cambaleando, vão para o  suplício11.

h. Lit. e segue reto o seu caminho.
i. Outros enicndcm : na ponta da cana (do leme), 
j. Lil. na Porta.

k. Interpretação: em penha-te ao m áxim o para que nâo se co ­
m e u  injustiça. A história de Susana. adicionada ao livro de Daniel 
(cap. 13). ilustra esse provérbio.



12 Sem dúvida podcrás dizer: “Como, não sabíamos de nada!”
Não há quem pese os corações? Sim, ele discerne!
Aquele que te observou, ele sabe
e retribuirá a cada um segundo suas obras! si 62.13

13 Meu filho, come mel. É bom!
Um favo de mel será doçura para teu paladar.

14 Assim será a sabedoria para ti, fica sabendo!
Se a encontrares, terás um futuro
e tua esperança não será decepada1. -  23-ls

15 Malvado, não armes emboscada contra a casa do justo 
nem devastes seu lugar de repouso.

16 pois, ainda que caia sete vezes, ele se levantará, 
enquanto os maus sucumbem na desgraça.

17 Não te alegres com a queda do teu inimigo 
nem exultes quando tropeçar,

'* não suceda que vendo isto o S enhor se desagrade 
e do outro desvie sua cólera".

19 Não te inflames contra os malfeitores
nem invejes os perversos, 3.31

20 porque não há futuro para quem faz o mal
e a lâmpada" dos maus se apagará. i.v>

21 Meu filho, teme o S enhor e o rei.
Não te mistures com os inovadores;

22 pois, de repente, se levanta contra eles,
e sabe lá que desgraça um e outro poderão causar”!

IV . SE G U N D A  CO LEÇ Ã O  D O S SÁ BIO S

25 Também isto é dos Sábios:

Não é bom ser parcial num julgamento. -  wji

24 Quem diz ao culpado: “Tu és inocentep", 17.15

a multidão o amaldiçoa e a nação o despreza".
25 Para os que o repreendem haverá prosperidade 

e virão sobre eles bênção e felicidade.

24 Dá um beijo nos lábios 
quem responde com franqueza.

I. Q uanto ao sentido dessa esperança c desse futuro, cf. 23.18 
e nota. O  destino dos maus vem oposto, em  24,20, ao  dos bons 
(m encionados em  23.18) ou do sábio (indicado aqui).

m .C a b e  ao  Senhor punir ou não o ímpio (D t 3 2 3 5 ). Q uem  se 
arroga tal direito, atrai sobre si a  própria ira de Deus.

n. Luz e  lâmpada sào símbolos de alegria e  vida (Jr 25.10) e. 
às v e tes , de continuidade, de esperança (I Rs 15.4; 2Rs 8,19: a 
descendência do rei é  uma lâmpada do Senhor).

o . Texto incerto. Entendemos: meter-se com  inovadores.com  
revolucionários sem nenhum futuro, é  estupidez, pois logo Deus 
e  o  rei castigarão seus partidários incautos. Podem os ver aqui 
um ditam e de sabedoria política, aduzido pelas perturbações da 
época: cf. 28.12. Este v. parece estar na base da glosa da tradu­
ção gr.: Um filho que respeita a palavra fugirá à perdição, se

a tiver recebido de verdade J Nada de mentiroso seja dito ao rei 
pela língua, e nada de mentiroso provenha de sua línguaJ É  
uma espada a língua do rei e nâo um membro de carne: quem 
lhe fo r  enlregue. será esmagado J  Por isso, quando se excita o 
seu furor, mata os homens com seus nervosJ devora-lhes os 
ossos e queima-os, como uma chama, tornando-se incoiwstíveis 
aos fiihotes das águias.

p. Lit. ao ímpio: Tu és justo. O  contexto é  de uma sentença 
juríd ica, no tribunal. Trata-se de julgar um acusado.

q . Essa atitude de revolta da m ultidão contra os abusos dos 
maus testem unha um clim a de independência m aior que o clim a 
de muda subserviência apenas abalado pelo clam or dos profetas: 
Am 2,6; 5.24; Is 1.23. Cf. também Pr 17,15.26; 183 .



27 Garante teu trabalho Ia' fora, 
prcpara-o no teu cam po; 
poderás depois construir tua casa.

28 N ão testem unhes sem m otivo contra o  próxim o. 
Ou enganarias com  teus la"bios?

29 N ão d igas: “ C om o ele me fez , assim  lhe farei; 
retribuirei a cada um , conform e sua o b ra '" .

6.6-u: Retrato do preguiçoso
23-21 34 Passei pelo  cam po dc um preguiçoso,

perto da vinha de um homem sem  ânim o.
31 E olha só; era tudo espinheiro, 

tudo coberto de espinhos
e a mureta de pedras em  ruína.

32 Fiquei olhando, refleti com  atenção*.
V i. e  aprendi uma lição1:

33 dorm ir um pouco, cochilar um pouco, 
espregu içar um pouco, de m ãos cruzadas,

34 e  a pobreza chegara' à tua casa com o que dc passeio ; 
a ind igcncia. qual um velho guerreiro".

25
V . SE G U N D A  C O LEÇ Ã O  SA LO M Ô N IC A

1 A  segu ir, m ais uma com pilação de prove'rbios de Sa lom ão , 
recolhidos pelos homens de E zequ ias, rei dc Judá.

2 A  glória de D eus é  agir em  mistério* 
c  a  g ló ria  dos reis, ag ir após exa m e".

3 A altura dos céus, a terra em  sua profundidade 
e  o  coração  dos reis ninguém exam ina.

4 E lim ina as escórias da prata,
e  ja' sai um  vaso para o ourives;

5 tira o  m alvado da presença do  rei
I6.12  e seu trono se firm ará na ju stiça .

‘  N ão banques o  pretensioso diante do rei
Sr 13.9-10 nem te ponhas no m eio dos grandes.
Lc 14 .7 - 1 1 7 pois é  m elhor que te digam : “ Sobe aqui!”

do que seres hum ilhado diante dc um notável.

O  que os teus olhos viram ,
* não te ap resses a depor em  processo.

r .  Subentende-se: isso cabe ao  Senhor (cf. v. 18). Pode-se 
sentir a í certa atenuação à lei e  ao espírito  do talião, cf. Ex 2 1.25 
nota.

s . Lit. meu coração.
(. Lit. uma educação ou uma disciplina. 
u . As passagens 6.10*11 e 2433 -34 . quase iguais nos termos, 

parecem  um tipo de refrão (cf. o  procedim ento usado em  Is 2.6- 
2 2 ).

v. Lit. esconder as palavras, os acontecimentos, 
w . O  conjunto dos vv. I -7 gira em  torno do rei. É uma espécie 

dc introdução a um texto para o  pessoal da corte. — Deus nâo 
justifica as suas açftcs (cf. as perguntas de Ecl e de Jò. que 
apresentam . seni resolver, os m istérios da conduta divina com 
relaçAo ao mundo: e Km 11.13). Os reis. porém , devem poder 
prestar contas dc sua política, fcsse binômio “açâo de Deus / 
segredo do rei** apaicce tam bém  em  Tb 12.7.



pois o que farias, afinal,
se teu adversário te confundisse?

9 Trata de tua causa com o adversário, 
mas não reveles confidências dum outro,

10 para que, sabendo-o, não te recrimine 
e não consigas reparar tua falação.

11 Maçãs de ouro com enfeites de prata, 
assim é  uma palavra oportuna;

12 anel de ouro e colar de ouro fino,
assim a censura de um sábio ao ouvido atento.

13 Como o frescor da neve em tempo de colheita
é o mensageiro fiel para quem o envia: 1317
ele reconforta seu senhor.

14 Nuvens e vento, sim, chuva, não!
assim é  quem alardeia um presente sem o dar.

15 Com muita paciência, pode-se convencer um  magistrado, 
assim como uma língua macia pode quebrar um osso*.

16 Achaste mel? Come o que te basta, 25.27

senão, enfastiado, o  vomitarás.

17 Põe raramente o pe' em casa de amigo, 
senão, enfastiado, ele te detestará.

'* Clava, espada, flecha aguçada, 
assim é quem dá falso testemunho contra o próximo. 6.19

19 Dente bambo e pé vacilante, 
tal é , no dia da tribulação, a confiança posta no traidor.

“  Mandar tirar a capa em dia frio, 
jogar vinagre na soda,
cantar canções diante de um aflito, é  tudo a mesma coisa.

11 Se teu inimigo tem fome, dá-lhe de comer; 
se está com sede, dá-lhe de beber.

22 Com isso, tu tirarás brasas ardentes de sobre a sua cabeça*, Rm 12.20

e o S e n h o r  te recompensará.

23 O vento do norte produz chuva;
o rosto irritado faz nascer linguagem fingida*.

24 É melhor viver num cantinho do teto
que partilhar a casa  de m ulher ranzinza. -  2 1.»:
^ r 19.13

x. Com paração um tanto estranha: em  geral, só  os dentes dos 
animais quebram  ossos! Pode-se com preender que um a “palavra 
suave" (a  língua) é  capaz de quebrar resistências (os ossos). A 
sentença lança mão de uma im agem  apta a despertar a  atenção 
por sua forma desconcertante, com o no caso do apologo da agulha 
e do cam elo, em  M t 1924 .

y . Paulo seguiu o  gr.: “Fazendo isso. ajuntarâs brasas sobre a 
sua cabeça** (Rm 12.20). O  hebr. propõe outra interpretação:

assum irás a angustia da  miséria que pesa sobre a cabeça dele (cf. 
SI 52,7: ... te arrancará, te extirpará, sentido evidente do mes­
mo vocábulo hebr.). Sd assim  se explica o  ftnaJ do  v., om itido 
em  Rm (ver Rm 12,20 nota. que com enta o  texto gr. citado por 
Paulo). — O utra tradução proposta: **Apanarás brasas ardentes 
de sua cabeça".

z. O utra interpretação possível: O fingimento (produz) sem- 
Mantes furiosos.



25 Como água fresca para garganta sedenta, 
assim são as boas novas de uma terra distante.

“  Manancial turvo, fonte poluída, 
assim e' o justo que treme na presença do mau.

25.16 27 Não faz bem comer mel demais,
mas o estudo de coisas importantes é importante*.

“  Cidade desmantelada fica sem muralha: 
tal é  o homem cujo espírito não tem freiob.

Sobre o insensato'
1 Tão pouco quanto a neve ao verão c a chuva à colheita, 

conve'm a honra ao insensato.26
2 Como o pardal esvoaça e a andorinha voa em redor, 

assim a maldição gratuita não atinge o alvod.

5 Para o cavalo o relho, para o asno o freio,
io.i3 para a costa do insensato a vara.

4 Não respondas ao insensato conforme a sua estultice, 
para não te assemelhares a ele;

5 responde ao insensato conforme a sua estultice, 
para que ele não se imagine um sábio'.

‘ Corta os próprios pe's e bebe violência
I3,i7 quem manda recados por meio do insensato'.

7 As pemas cedem debaixo do coxo;
-  26.9 assim uma sentença na boca do insensato11.

8 Tanto serve amarrar uma pedra na funda,
quanto homenagear um insensato11.

9 Como galho espinheiro agitado por um bêbado,
-  26.7 tal e' o  prove'rbio na boca do insensato.

10 Como um chefe que vai ferindo todo mundo,
assim é quem emprega um insensato ou o alguém de passagem1.

2PJ 2.22 11 Como um cão que volta ao seu vômito,
tal é  o insensato que repete sua asneira.

3.7 12 Vês alguém sábio a seus próprios olhos?
- 29.20 Há m ais por esperar de um insensato do que dele.

a . Texto lalvez alterado. Podc-se entender assim: abusar de f. I. é, pode esperar a  p ior desventura, sem poder se esquivar
algo agradável acaba cansando, enquanto as coisas im portantes dele.
sem pre mantêm interesse. g. A máxim a hebraica contrói-se. o  mais das vezes, de propo-

b. Lit. sem obstáculo (que o segure). sições organizadas aos pares, paralelam ente, criando equilíbrio
c . A palavra insensato ocorre em  todos os vv. 1-12 (exceto no de pensam ento e  de expressão. A proxim ar o  insensato do  coxo

v. 2). é  evocar a incoerência de seu discurso, carente de reflexão.
d . Sem duvida, porque o Senhor não perm ite que e la  alcance h . Alguns traduzem: **colocar uma pedra em uma funda". Seria

quem  nâo a merece. então insistir no perigo de tal gesto. É o sentido tam bém  do  v.
e .  C o n se lh o  sob re  co m o  lid a r com  um e s p ír i to  fa lso . 9 . Nossa tradução é  mais literal: “apertar, ligar", i. é. amarrar

Com pactuar com  ele. a  pretexto de conciliação, pode afirm ar uma pedra sttbre a  funda, co isa estúpido e inutil. H onrar um
(ou parecer afirm ar) as idéias dele. sem proveito para ele mes- imbecil é  mais idiotice do  que risco.
mo. Contradize-lo ajuda-o a  tom ar consciência de seus erros. i. Tradução hipotética de um texto sem duvida m al-transm iti-
Cabe ao sábio decidir que  atitude tom ar. do.



Sobre o preguiçoso1 6.6-11

13 D iz  o  preguiçoso: “ H á um a fera na estrada, 
um leão pelas ruas!”

14 A  porta gira nos gonzos 
e  o preguiçoso, na cam a.

15 O  preguiçoso enterra a m ão no prato, -  19.24
m as retorná-la à boca é  que o  cansa.

16 O  preguiçoso11 é  m ais sábio  a seus próprios olhos 
do que sete peritos ajuizados.

17 Q uer agarrar um cão pelas orelhas 
quem , ao passar, se mete em  briga alheia.

18 C om o algue'm que se faz de louco
e  lança dardos ardentes, flech as, a morte en fim ,

19 assim  é  o  que engana o  próxim o
e diz em  seguida: “ Eu estava brincando!”

"  Faltando lenha, apaga-se o  fogo ; 
faltando o  caluniador, acaba a  intriga. 22.10

21 O  carvão  faz a brasa, a lenha faz o  fogo; 
assim  o intrigante atiça a disputa.

22 A s  palavras do caluniador são com o guloseim as: -  W
descem  até o  m ais intim o das entranhas.

23 Prata impura aplicada em  arg ila .
assim  a lábia inflam ada e  o  coração  perverso.

24 Quem  tem ódio d isfarça  com  os lábios,
e bem  no seu íntim o se instala a mentira. 612

25 S e  ele tem conversa am ável, não te fies nisso; 
ele acalenta mil pensam entos horríveis1.

24 Pode o  ódio até se m ascarar; 
sua m alícia se revelará aos olhos de todos™.

27 Quem cava um fosso nele cairá; u i;
quem rola uma pedra, ela cai em cima dele". 21,10

81 Língua mentirosa detesta os que ela atinge, 6.12
boca lisonjeira conduz à ruína.

n r j  1 N ão te fe lic ites pelo d ia de am anhã, t*  4,13-14
pois não sabes o  que o  hoje vai te gerar.

2 Louve-te outrem , e não tua boca, 
um estranho, c  não o s teus lábios.

j .  Os vv. 13-16 tem atizam . novam ente, o  preguiçoso, ja' retra­
tado em 6.6-11 e  24.30-34.

k . Pensou-se que a  palavra preguiçoso aqui teria substituído 
“ insensato” , por causa do  contexto. Para Pr, ser saT)io aos pró­
prios olhos é  típico do  insensato. C f. 12.15.

I. Lit. há sete abominaçâes em seu coração.
m . Lit. na assembléia. Provavelmente nào se trata da assem ­

bléia oficial, de cu lto , à  qual aiudem . por ex., SI 89.6; 10732; 
149.1. Pensou-se, por causa de 21.16. na assem bléia das Som ­
bras. Parece-nos que a  palavra está  mais para o  conjunto das 
pessoas, o  publico.

n . C f. SI 7 .16-17 ; Sr  27 .25-27  e .  em  sentido  d ife ren te. 
Ecl 10,8. É a idéia da inversão das situações já  anotada em 
14.19.



3 Pesada é  a pedra, pesada a areia,
mais pesada, contudo, é  a cólera do estulto.

4 Crueldade é  o furor e a cólera, excesso;
6.34-3S m a s  q u e m  p o d e  s u p o r ta r  a  in v e ja ?

5 Melhor uma correção franca 
que amizade por demais discreta.

* Os golpes de um amigo são leais; 
enganosos0 os abraços do inimigo.

7 Garganta saciada despreza um favo de mel; 
garganta faminta acha doce o que e' amargo.

* Como o pa'ssaro a voar longe do ninho, 
assim o homem vagando longe de sua terra.

9 Óleo e perfume põem em festa o  coração 
e a doçura de um amigo vale mais que o conselho dc si mesmop.

i7.i7 10 Não abandones teu amigo, nem o amigo do teu pai,
nem procures teu irmão, quando estiveres em apuro.
Vale mais um vizinho perto que um irmão distante.

11 Meu filho, sê sábio, e meu coração se alegrará, 
e poderei responder a quem me desprezar.

- 22J  12 Vislumbrando a desgraça, o prudente se resguarda;
já  os néscios vão em frente e pagam por isso.

-  20.16: 13 Toma-lhe o manto, pois afiançou um estranho;
6I‘5 toma-lhe um penhor, pois afiançou uma estrangeira!

14 Quem vem saudar o próximo, em altas vozes, de manhã cedo, 
sua bênção será considerada maldição1’.

15 Gotcira pingando sem parar cm dia chuvoso
■ 1913 e mulher implicante são iguais.

16 Querer retê-la é  o mesmo que reter o vento 
ou pegar o óleo com a mão!

17 O ferro com o ferro se afia,
e o homem, i?elo contato com o próximo.

18 Quem cuida de sua figueira comerá dos seus frutos; 
quem vela por seu senhor será honrado por isso.

19 Como a água é um espelho para o ro s to \ 
assim o coração do homem para o homem.

i5.ii 20 O Sheol e o  Abismo são insaciáveis,
30.15-16 e insaciáveis, também, os olhos humanos.

o . Enganosos: tradução hipotética.
p . Sentido provável: um am igo pode e  deve ser um conselhei­

ro valioso.
q . Lit. quem bendiz seu próximo. Faz-se o  contraste bênção- 

muldição. mas o  verbo bendizer deve ser entendido no sentido 
atenuado de “ saudar" (cf. Ex 1232 nota). M aidiz-se o im portu­

no que se derram a em  saudações intempestivas.
r. Lit. i  um rosto para o rosto. Reflete o  que se lhe apresenta. 

Certam ente o sábio quer dizer que o  coração, us disposições 
interiores, se condicionam  pelas da pessoa que tem os à  frente. 
C f. idéia parecida em  25.23.



21 Há crisol para a prata e forno para o ouro; -  17 J
para o homem, há a sua reputação.

22 Ainda que soques o estulto num pilão no meio dos grãos,
sua estultice não se separará dele.

Conselhos de economia rural
23 Conhece bem o estado do teu gado 12.10

e presta atenção aos teus rebanhos.
24 Com efeito, a riqueza não é  eterna

e uma coroa não passa de geração em geração!
25 Removido o capim e aparecido o broto, 

e ajuntado o feno das montanhas.
24 tenhas cordeiros para te vestir, 

bodes para comprar um campo
27 e leite abundante para te alimentar, 

para alimentar tua casa e sustentar tuas servas.

28 1 O  homem mau foge, ainda que ninguém o persiga; 
mas o justo se sente seguro como um leão.

2 Numa terra tumultuada, muitos são os chefes,
mas com um homem sábio e experiente reina a ordem".

1 Um senhor pobre1 e opressor dos indefesos 
é  chuva devastadora: não há mais pão!

4 Aplaudem o mau os que abandonam a Lei; 28.7.9:
os que a observam, lutam contra ele. í9-ll<

5 Os maus nada entendem do direito, » 3.9
mas os que buscam o S e n h o r  entendem tudo.

6 É melhor o  pobre que procede honestamente 19.1
que alguém de caminhos tortos, ainda que rico.

7 Quem guarda a Lei é  filho inteligente;
quem se une. porém, a devassos, desonra seu pai.

* Quem aumenta seus bens por juros e usura, 
acumula-os para o  que tem pena dos indefesos0.

* Quem desvia o ouvido para não ouvir a Lei, 
até sua oração é  um horror.

10 Quem leva os retos para o  mau caminho, 
cairá na sua própria armadilha; 1.31-. 26.27

mas os íntegros herdarão o bem.

"  O rico é  sábio aos seus próprios olhos; 3-7
mas o pobre que é entendido há de desmascará-lo.

s. Lit. o direito se estende.
t .  O  gr. traz "mau** em  lugar de pobre. M as essa correção não 

se impõe. Pode haver a í  alusão a um a situação concreta, com o 
parece ser o  caso da m aioria das máximas deste cap. O  senhor 
pode ser pobre seja por sua origem , seja porque vai mal de 
negócios.

— A com paração com  a chuva violenta fica esclarecida pelo 
SI 72,6, onde, ao invés, o  rei bom é  com parado com a  chuva 
fenilizadora.

u . Idéia bem próxim a acha-se em  13,22, mas com  as catego­
rias religiosas de “pecador** e  de “justo” , preteridas neste v ., que 
fica mais no plano da honestidade social.



-  2H.28; 12 Quando os justos vencem, é a coisa mais bela;
ll-,<) quando se erguem os maus, todo mundo sc esconde*.

Sr 4.26: 13 Quem oculta suas faltas não prosperará;
IJ° quem as confessa e abandona obterá perdão.

14 Feliz o  homem sempre precavido,
Sr 3,26 mas o obstinado cairá na desgraça.

15 Um leão a rugir e um urso a pular,
assim e' o mau que governa um povo indefeso.

14 O  príncipe insensato multiplica as extorsões, 
mas quem odeia a rapina prolongará seus dias.

17 O  homem dobrado sob o peso de um homicídio 
fugirá até a prisão: não é preciso prendê-lo.

18 Quem vive na integridade será salvo,
mas quem segue duas condutas numa delas tropeçará.

-  i 2 . i i  19 Quem lavra sua terra se fartará dc pão;
quem vai atrás de quimeras se alimentará dc miséria.

28 O  homem leal é rico de bênçãos, 
mas quem quer enriquecer depressa não fica impune.

.  24.23 21 Não é bom fazer acepção de pessoas;
por um pedaço de pão, até gente importante é  capaz de pecar.

22 Tem olho ruim" quem corre atrás da riqueza!
Não sabe que a indigência cairá sobre ele.

23 Quem repreende alguém, por fim ganhará seu favor, 
ao contrário da pessoa de língua lisonjeira.

24 Quem rouba pai e mãe, dizendo: “Não é  pecado” , 
nada mais é que um cúmplice de bandidos*.

i5.ik 25 O ambicioso provoca disputa,
m a s o  q u e  c o n fia  no S en h o r  p ro sp era rá .

26 Quem se fia na própria cabeça é  insensato, 
mas quem age com sabedoria será salvo.

22.9 27 Quem dá ao necessitado não sofrerá penúria;
quem se recusa a olhá-lo será coberto de maldições.

11.10 “  Quando os maus prevalecem, todos se escondem;
quando eles perecem, multiplicam-se os justos.

1 O homem que, repreendido, empina sua nuca.9 0
-  6.15 de improviso ruirá, irremediavelmente.

v. Pode se ver a í  algum a alusão a  situações reais: por ex ., no 
tem po de Izébel (IR s  21.4-26). de Atalia' <2Rs 11.1-20) e  na 
época dos ültimos reis d e  Israel, com o Shalum (2Rs 15.15-16). 
O s vv. 15.16.17.21 deste cap. podem perfeitam ente referir-se a 
situações semelhantes, 

w . O utra tradução possível: o homem invejoso (de mau olhar)

corre atrás da fortuna.
x. Lit. do destruidor. M uitas sentenças tratam dos deveres 

para com os pais: Pr 19.26: 20,20; 30.11.17. cf. Sr 3.1-16. C on­
tudo. os sábios não sc referem  claram ente às fórm ulas caracte­
rísticas da Aliança: Ex 20.12; Dt 5.16.



2 Com os justos no poder, alegra-se o povo;
mas quando govema um malvado, o povo geme.

3 Alguém ama a sabedoria; seu pai se alegra;
m as quem  freqüenta prostitutas, dissipa seus bens.

4 Pelo exercício do direito, o rei consolida a terra; 
mas o que só quer impostos a arruina.

s Quem adula seu próximo, 
estende uma rede sob seus passos.

* Na transgressão do malvado esconde-se uma cilada, 
mas o justo exulta e rejubila.

7 O justo conhece a causa dos indefesos; 
o mau não é capaz de reconhecê-la.

* Os zombadores põem a cidade a ferver, 
mas os sábios afastam dela o furor.

9 Um sábio move processo contra um tolo?
Q uer se zangue quer se ria, não terá sossego.

10 Os assassinos odeiam o homem honesto; 
os retos, no entanto, o procuram.

11 O  insensato libera todas as suas paixões,

o sábio as dom ina e  acalm a.

12 Quando um chefe acolhe uma palavra mentirosa, 
todos os seus oficiais tomam-se gente má.

13 O pobre e o usurário defrontam-se,
m as é o  S enhor que a am bos d á a luz dos olhos.

14 Um rei que exerce a justiça segundo a verdade para os indefesos 
vê seu trono firmado para sempre’'.

15 A vara e a reprimenda conferem sabedoria,
o jo ve m  entregue a si m esm o é  a vergonha de sua mãe.

16 São grandes os' pecados, quando os grandes são os maus; 
mas os justos testemunharão a queda deles.

17 Corrige teu filho e estarás tranqüilo, 
e ele te encherá de prazer.

“  Quando falta visão, o povo se desmanda*; 
mas quem observa a Lei é feliz!

'* Não se corrige o servo com palavras, 
porque ele entenderá, mas sem obedecer.

11.10

10. i

626:
Sr 9.6:
Lc 15.13.30

22.2

16.12

13.24

11.10

13.24

28,4

y . D iversos provérbios formulam as exigências de uma p o lí­
tica  baseada no respeito pelos valores morais. Só  estes podem 
firm ar um trono. É o  que se d iz .d e  diversas maneiras, em 16.12; 
20.28; 25.5 e 29.4. O s vv . 28.12 e 29,2 contrapõem o país cm  
que predominam os justos ao que é  chefiado pelos ímpios, 

z . Jogo de palavras, com  o  dup lo  sentido de um mesmo termo:

abundar (ou: multip licar-se) e ser poderoso (ou: ter o  poder).
C f .  29,2.

a. Co m  o gr. se propõe, às vezes, outra tradução: Quando não 
há mais magistrado, o  que da um sentido mais satisfatório, parece. 
M as a nossa interpretação é  a mais comum. Com  efeito, após o 
E x íl io ,  máxime no período macabeu. lamentava-se a falta de



“  Vês alguém sempre pronto para falar?
.  26.12 Ha' mais coisas a esperar de um insensato do que dele.

21 Quem mima o servo desde a adolescência, 
acabará por fazer dele um vadio.

i5.ik 22 O  raivoso provoca brigas

e o furioso multiplica os pecados.

11.2 23 O orgulho do homem leva-o à humilhação,
mas o espirito humilde granjeará honra.

24 Quem reparte com ladrão tem ódio a si mesmo; 
ouve a adjuraçãob, mas não o denuncia.

25 O  medo arma cilada para o  hom em , 

m as quem  confia no S enhor está seguro.

26 Muitos buscam o olhar do príncipe,
m as só  o S enhor pode dar a cada um o  seu direito.

27 O  homem iníquo é um horror para os justos;

quem segue o caminho reto é um horror para os maus.

30
VI. PALAVRAS DE AGUR

1 Palavras de Agur, filho dc Iaque; oráculo'. 
Sentença deste homem a Itiel, a Itiel e Ukald.

2 Realmente, sou o mais rude dos homens; 
humanamente, privado de inteligência'.

•’ Não aprendi a sabedoria, 
mas conheço a ciência sagradar.

jó  3R.1-3K; 4 Quem subiu aos céus e de l á  voltou a descer?
*  L2'3 Quem recolheu alguma vez o vento com as mãos?

Quem encerrou as águas em seu manto?
Quem fixou todos os limites da terra?
Qual o seu nome? Qual o nome de seu filho?
Por certo, tu o sabes*!

■ 2Sm 22ji : s Toda declaração dc Deus é comprovada.
sl ISJI Ele é escudo para os que nele se abrigam.

profeu is(SI 74.9; /A/c 9.27 e a expectativa de IMc4A6\ 14.41). 
O  sábio pnrece sugerir que a observância da L e i supriria  isso. 
Este v. pode ser aproximado de Sr 24.19-22.

b . Trata-se da adjuraçáo solene, reforçada por m ald ição, feita 
para denunciar um crim inoso na justiça, adjuraçâo a que sc re­
fere L v  5.1. Odeia-se a si próprio quem a recusa, po is se põe ao 
alcance da lei: ' Carregará o  peso de sua culpa” , a de negar-se a 
testemunhar ou a de se fazer cúm plice do culpado.

c . Provavelmente, esta seção é  um empréstimo da sabedoria 
orien tal, embora não possamos identificar sua origem . Pelos 
nomes próprios presentes, pensa-se numa fonte sabeu-minéia.
— Note-se que e la  se in ic ia  com  duas palavras do vocabulário 
profético: oráculo e sentença (cf. Is 14.22.28...). Só  aparecem 
aqui e. provavelmente, cm  31.1. nos liv ros sapienciais do  A T .

d . Ou então: Eu me fatiguei, ó Deus. eu me fatiguei. 6 Deus,

estou exausto! O s nomes próprios (?) aqui reunidos podem, na 
verdade, ser interpretados com o verbos, formando assim propo­
sições seguidas.

e. L it . uma inteligência de homem, uma inteligência a ser s i­
tuada apenas no plano da concepção humana das coisas. O  sábio 
adquiriu a ciência sagrada.

f . A s  traduções hesitam entre a ciência do Santo (Deus) e a 
ciência dos santos. Possivelmente, é  a ciência sagrada, oposta 
à sabedoria meramente profana, nâo aprendida pelo autor.

g. Com parar com  Jó 38.1-38. em especial os vv. 5-8 <cf. Is 
40.12-14; Br 3.15-31); mesmo modo dc sugerir o  m istério  
imperserutávei de Deus e a mesma palavra para o des igna r Eioá.
— A  menção do  filho de Deus é enigmática. O s tradutores gr. 
leram seus filhos, por in fluência , talvez, de Jó  38.7, onde apare­
cem os filhos de Deus.



* Nada acrescentes às suas palavras;
ele te repreenderia, e tu serias dcsm entido\

7 Duas coisas eu te pedi, 
não as recuses a mim, antes que eu morra:

* afasta dc mim falsidade e mentira, 
não me dês nem pobreza nem riqueza.
Concedc-me apenas minha porção de comida;

9 pois. na fartura, eu poderia te renegar, 
dizendo: “Quem é  o  Senhor?”; 
ou, na mise'ria, eu poderia roubar, 
profanando o nome de meu Deus.

Não calunies um servo diante do seu senhor; 
ele te amaldiçoaria e tu levarias a culpa.

11 Geração1 que amaldiçoa seu pai 19.26: san
e não abençoa sua mãe!

IJ Geração pura a seus próprios olhos, 
mas que não se lavou de sua imundicie!

13 Geração de altivez sem medida* 
e de olhares orgulhosos1!

14 Geração cujos dentes são espadas 
e os queixos como punhais, 
devorando os humildes da terra1
e os mais pobres do solo.

V II. P R O V É R B IO S  N U M É R IC O S

18 A sanguessuga tem duas filhas: Dá, dá.

Três coisas são insaciáveis, 27.20

quatro nunca dizem: "Basta!”:
14 O Sheol, o seio estéril, 

a terra sedenta de água 
e o fogo que nunca diz: “Basta!”

17 O olho que zomba de um pai 
e recusa a obediência devida a uma mâe, is-Jft
os corvos do ribeiro o vazarão 23,22
e as águias o devorarão.

“  Há três coisas que me maravilham, 
quatro que não compreendo:

19 o caminho da águia no céu,
o caminho da serpente na rocha,
o caminho do navio em alto mar »5.io
e o caminho do homem para uma jovem.

h. É 0 que fez J<5 (42.2-6). que se cala após a investida divina. 
Os vv. 2-6 têm sido. às vezes, interpretados como censura da 
contestação inütil de Jó: Por que tantas perguntas? O melhor i  
apegar-sc à palavra de Deus e pronto. Nesse sentido, evoca-se 
Dt 42 e 13.1. lidos a outra luz.

i. Palavra usada, às vezes, na Bíblia com o sentido de "geração

perversa" (Dt 32 J ; Lc 9,41). O gr. também completou constan­
temente “ geração nrcT. 

j .  Lit. muito ahiva em seus olhas. 
k. Lit. e que ergue suas pálpebras.
I. Lit. os humildes “fo ra"  da terra, eliminados do pais: cf. SI 

14.4: S7.5 e Hb 3.14.



6.24-35 20 Assim procede a mulher adúltera:
come, limpa a boca. 
e diz: “Não fiz nada de mal!"

21 Sob três coisas uma terra treme; 
sob quatro, ela não agüenta mais;

i9 .io “  u m  escravo que se toma rei,
um idiota que se empanturra,

M uma megera1" que se casa 
e uma serva que suplanta" a patroa.

24 Quatro seres bem pequenos ha' na terra, 
mas sábios no meio dos sábios:

6.6-8 25 as formigas, povo sem força,
que, no verão, sabem garantir suas provisões; 

“  os híraces. povo sem poder, 
que sabem fazer tocas no rochedo;

27 os gafanhotos, que não têm rei 
e sabem sair todos cm bando:

“  a lagartixa, que se pode pegar com a mão 
e, no entanto, se encontra nos palácios reais!

29 Três coisas há de belo porte, 
quatro de passo garboso:

M o leão, o mais valente dos animais.
que não foge diante de nada;

Jl a zebra de rins poderosos0 ou o bode, 
e o  rei à frente do seu exe'rcito.

•’2 Se fizeste a asneira de te elevar a ti mesmo 
e depois refletiste, põe tua mão sobre a boca: 

M bater*’ o leite faz sair manteiga. 
bater*1 o nariz faz sair sangue, 
bater*1 de raiva faz sair briga!

31
V III. P A L A V R A S  D E L E M U E L

1 Palavras do rei Lemuel.
Lição* que sua mãe lhe inculcou.

2 Ah! meu filho! Ah! filho de minhas entranhas! 
Ah! filho das promessas que fiz!

5.1-14: 3 Não entregues tua força às mulheres
6-2®'3,5 nem teu destinor às corruptoras de reis.Dl 17.17; , r  . . .
i r  n . 4  Aos reis, Lemuel, aos reis nao convem o vinho,

Ecl |0-|6->7 nem o álcool aos príncipes'.

m. Lit. uma mulher digna de ód io . 
n. Ou: que herda d e ...
o. Texto e vocábulo obscuros. Em lugar de zebra, alguns tra- 

duzem câo  e outros, gaio  (com o gr.). Dificilmente, porém, o 
contexto permitiria essa ultima interpretação. Nào cabe falar dos 
rins (poderosos) do galo! 

p. Para esses três verbos, o hebr. usa a mesma palavra: pres­

são, impraticável, nos três casos, em português. A alitcração 
continua com a tripla repetição dc (fazer) sair. 

q. Lil. Oráculo (cf. 30.1 e nota). Outros lêem: “ rei de Massa” , 
r. Lit. teu caminho.
s. O tema da força do vinho, das mulheres e do rei parece ter 

sido comum entre os sábios: cf. o episódio inserido no texto gr. 
do 3 o livro dc Esdras (apócrifo) 3.1-4,12.



5 Na verdade, se beberem, esquecerão as leis 
e trairão a causa dos pequenos.

4 Que se dê, antes, alcool ao que vai morrer 
e vinho a quem está imerso na aflição1.

7 Bebendo, esquecerá sua miséria 
e já  não se lembrará do seu penar.

* Abre tua boca em favor do mudo 
e por todos os esquecidos da sorte*.

9 Abre tua boca para julgar com eqüidade 
e pela causa dos humildes e pobres.

IX . U M A  M U L H E R  D E  V A LO R*

(Álef) 10 Uma mulher de valor, quem a encontrará?
Ela vale muito mais que o coral".

(Bet) 11 Nela confia plenamente seu marido"
e a ele não faltará proveito1'.

(Guímel) 12 Ela lhe proporciona felicidade, e não ruína, 
todos os dias de sua vida.

(.Dálet) 13 Procura diligentemente a lã e o linho
e suas mãos trabalham com alegria*.

(Hê) 14 É como os navios mercantes:
de longe faz vir seu alimento.

( Vav) 15 Noite ainda, ela se levanta,
para preparar a refeição para a família 
e distribuir tarefas às criadas.

(Záin) “  Põe suas vistas num terreno e compra-o;
com o fruto do seu trabalho* planta uma vinha.

(Het) 17 Cinge seus rins de força
e firma os seus braçosb.

(Tet) 18 Verifica se seus negócios vão bem,
e sua lâmpada não se apaga de noite.

(lod) 19 Põe a mão à sua roca,
maneja na palma o fuso.

(Kaf) 29 Abre suas palmas ao miserável
estende as mãos ao pobre.

(Lámed) 21 Quando neva, não teme por sua família, 
pois todos usam roupa forrada.

(Mem) 22 Confecciona para si cobertas 
e veste linho fino e púrpura.

t. Fazer ligação com a taça de consolação  de Jr 16,7. 
u. Lit. os filhos do desaparecimento. —  Ver o programa do rei 

ideal em Sl 72.2-4.12-14.
v. O sábio deu ao seu poema final forma "alfabética** (cf. Sl 

9-10; Lm). Pode ser lido simetricamente com o retrato da Sabe­
doria de 9.1 -6. como também sugere o segundo esttquio do v. 10 
(cf. 3.15).

w. A mulher de valor: em hebr.. o termo contém a raiz suge­
rindo força ou fortuna: ver 12.4 e Ri 3.11.

x. Cf. Gn 2.18, onde a mulher é apresentada com o ajuda  pro­
videnciada ao homem. Aqui o homem pode se abandonar intei­

ramente à sua companheira.
y .  Lit. o butim.
z . Lit. ela trabalha conforme o desejo de  suas mâos.
a . Lit. com o  fru to de  suas mâos. Este v. mostra a mulher 

lidando pessoalmente com a sua renda, o que supõe uma evolu­
ção na situação doméstica da esposa. Em Nm 30.14-16. ela 
aparece antes como menor.

b. As imagens usadas neste v. sugerem a idéia de uma mulher 
trabalhadora, que não tem medo da vida dura. Os vv.16 e 18 
levam a pensar sobretudo numa mulher com jeito para os negó­
cios.



cNun) u  Nas reuniões sociais, seu marido e' respeitado.
ao sentar-se com os anciãos do lugar.

(Sámek) 24 Ela fabrica tecidos para vender
e fornece cintos ao negociante'.

CÁin) 25 Fortaleza e honra são suas vestes;
sorridente ela pensa no porvir.

(Pê) “  Com sabedoria, abre sua boca
c sua língua ensina amavelmente.

(Sade) 27 Vigia o andamento do lar
e não come o pão na preguiça.

(Qof) “  Em alta voz. os filhos proclamam-na feliz.
e seu marido a elogia.

(Resh) 29 “Existem muitas mulheres dc valor11;
tu, porém, a todas superas!"

(Shin) 10 A graça engana, e fugaz' é  a formosura.
A mulher que teme ao Senhor, essa e  preciso louvar.

(Tav) 31 A ela o fruto do seu trabalho'
e que suas obras publiquem seu louvor*.

c. Lit. ao "kenaani” , espécie de vendedor ambulante de certa 
época (cf. Jò 40.30).

d. Lit. agiram com força. Por comparação com a expressão 
paralela dc Ez 28.4 e Dt 8.17, propôs-se a leitura: Muitas filhas 
ajuntaram riquezas, mas parece que a palavra retoma, dc propó­

sito, o termo característico do v. 10.
e. Lit. é sopro de ventocéa palavra-refrão de Ecl 1.2; 12.8 etc.
f. Lit. Daidhe o fruto de suas màos (expressão próxima no v.

16).
g. Lit. a louvem nas portas (da cidade).



RUTE
INTRODUÇÃO

O livro de Rute. cujo nome se deve à principal 
heroína do relato, narra a história de uma família 
de Bet-Lehem que emigrou para a terra de Moah. 
Lá chegando, Elimélek, esposo de Noomi, morre, 
assim como seus dois filhos, Mahlon e Kilion, que 
haviam desposado duas moabitas, Rute e Orpá. 
Ao caho de dez anos, Noomi retorna a Bet-Lehem, 
acompanhada de Rute, enquanto Orpá volta para 
junto de seu povo. Rute vai recolher espigas no 
campo de Bôaz, que a acolhe com benevolência. 
Noomi, sabendo que Bôaz tem sobre Rute um di­
reito de resgate, aconselha a nora a incitar Bôaz 
a desposá-la. Ele acede ao pedido e, após a de­
sistência de um resgatador mais próximo, toma 
Rute por mulher. Ela lhe dá um filho: Obed, pai 
de Jessé, pai de David.

Na Bíblia hebraica, a  história de Rute se situa 
entre os "Ketubim" ou Escritos. A Bíblia grega e 
a Bíblia latina inserem-na depois dos Juizes, cer­
tamente por causa da indicação cronológica que 
está no primeiro versículo.

A data do texto ainda é bastante discutida. Para 
uma data pré-exílica, levantaram-se várias razões. 
Os costumes jurídicos aduzidos no livro (direito 
de resgate, matrimônio levirático; t f .  nota a 4 J )  
refletiriam uma legislação anterior ao Deutero- 
nômio. O estilo do livro se aproximaria da prosa 
clássica do AT. O estudo dos nomes próprios 
sugeriria uma origem antiga. Entretanto, uma data 
pós-exílica parece preferível. O autor considera 
muito distanciada a época dos Juizes. Deve expli­
car um velho costume caído em desuso. Algumas 
particularidades lingüísticas sugerem uma época 
tardia. A teologia do livro (universalismo, con­
cepção da retribuição e sentido do sofrimento) 
pode ser melhor entendida num clima pós-exílico. 
A época de Esdras e de Neemias conviria muito 
bem ao relato, favorável à causa dos matrimônios 
com estrangeiras, contra as reformas rigorosas 
de Esd 9 e Ne 13.

Mas o livro de Rute não é uma polêmica. O 
autor evoca o exemplo da avó de David, uma es­
trangeira, modelo de piedade que, por um casa­
mento levirático providencialmente conduzido pelo 
Senhor, introduziu-se legalmente numa fam ília

israelita e, ainda por cima, davídica. ISm 22 J -4 
aponta os vínculos entre David e Moab.

Com exceção da genealogia, 4,18-22, que se re­
encontra em ICr 25-15 e que parece ser uma adi­
ção, a unidade literária do livro revela-se sem fa ­
lha. O relato se desenvolve em perfeita harmonia: 
quatro quadros (1,6-18:2,1-17; 3,1-15; 4,1-12) pre­
cedidos de uma introdução (1,1-5), seguidos de uma 
conclusão (4,13-17), com intermédios que servem 
de transições (1,19-22; 2,18-23; 3,16-18). Parale- 
lismos numerosos, [iassagens ritmadas, assonâncias 
e uiiterações atravessam todo o livro, tornando-o 
uma obra-prima da literatura. Acrescentemos ain­
da trocadilhos contidos nos nom es próprios: 
Elimclck (Meu-Deus-é-rei), Noomi (Minha Gracio­
sa) contrastam singularmente com Mahlon (Doen­
ça) e Kilion (Fragilidade), cujos nomes anunciam 
morte próxima. Orpa' poderia ev<Kar a "nuca ", que 
se vira ao partir, e simbolizar a  defecção, enquanto 
Rute. provavelmente aparentada a "amiga", ou 
mais certamente a "reconfortada", anuncia a afei­
ção ou o reconforto. O nome de Bôaz (Força-nele) 
engendra a esperança, o de Mará (Amarga) traduz 
a miséria. Quanto a Obed, significa “servidor", 
“servo" (subentendido: de um deus particular; aqui: 
do Senhor). A mudança de Noomi para Mara' em
1 , 2 0  sugere claramente que o autor dá a estes nomes 
próprios um valor simbólico.

O  livro dc Rute fa z  parte dos cinco Rolos lidos 
nas principais festas judaicas. Ele ê utilizado para 
a festa  de Pentecostes. Será que fo i  escolhido para 
tal por situar-se no começo da colheita da ceva­
da? Ou mais profundamente porque, se a festa  
judaica de Pentecostes celebra o dom da Lei a 
Israel, o livro de Rute estende este dom às nações 
pagãs, e a genealogia fina l chega a fazer de uma 
estrangeira a antepassada de David e, em conse­
qüência, do futuro Messias? Seria difícil dizê-lo 
com exatidão. A tradição rabínica viu em Rute o 
modelo da prosélita, e a expressão “vir sob as 
asas do Senhor" (cf. 2,12) veio designar a con­
versão ao judaísmo.

Rute figura na genealogia de Jesus, segundo o 
evangelho de Mateus 15- Este último traço enfatiza 
o universalismo e o messianismo do nosso relato.



RUTE

-» Exílio de uma família e regresso. 
n  2.16; 'Certa vez. no tempo dos Juizes*, hou-

21 25 ve uma fomeb na terra'. Um homem dc 
,z Bet-Lchem de Judád emigrou' para os 
Mq 5.1: campos de Moabf, ele, sua mulher e seus 

j '42 dois filhos. 20  hom em  se cham ava 
Elimelek; sua mulher, Noomi, e os dois 

Gn 4K.7; filhos, Mahlon e  Kilion*. Eram efratitash 
icr 4.4 de Bet-Lehem de Judá. Chegaram aos 

campos de Moab e lá se estabeleceram. 
3Eis que Elimelek, o marido de Noomi, 
veio a falecer, e ela permaneceu' lá com 

e» -,4 |6; seus dois filhos. 4Eles se casaram com 
23,4: mulheres moabitas'; uma se chamava 

Ml 2-ll: Orpá e a outra Rute. Lá ficaram cerca de
Esd 9  1*2*

Nc Í3 1 ' dez anos. 5Depois Mahlon e Kilion tam- 
2J-27 be'm morreram, e Noomi ficou sem os 

»  27,19; dois filhos e sem o marido.
Is 4544^5 ‘Então ela se levantou, ela e suas no­

ras, para regressar dos campos de Moab; 
pois ouvira dizer nos campos de Moab 

Ex 3.16 que o Senhor se ocupara com seu povo 
si 132.15: para dar-lhe pãok. 7Dcixou pois o lugar 

u  1-53 onde vivia com as duas noras, e se puse­
ram a caminho para voltar à terra dc Judá. 
8Noomi, porém , disse às noras: “ Ide,

voltai à casa materna1. Que o Senhor use 
de fidelidade1” para convosco, como o fi­
zestes para com os falecidos e para co­
migo. 9Quc o Senhor vos conceda en­
contrar situação estável, cada uma na casa 3.1 

de seu marido".” E as beijou. Então elas 
elevaram a voz e choraram. '“Depois lhe 
disseram: “Não! Voltaremos contigo para 
teu povo". "Noomi, porém, lhes disse:
“ Voltai, minhas filhas. Por que iríeis 
comigo? Tenho ainda filhos em meu 
ventre que possam ser vossos maridos? 
IJVoltai, minhas filhas, ide, pois eu sou 
demasiado velha para pertencer a um 
homem. E mesmo que diga: ‘Tenho es- 4.5 
perança; sim. eu pertencerei esta noite 
a um homem; sim, conceberei filhos’, Mt22. 
,3scrá que vds esperaríeis até eles terem B ÍR 
crescido? E, entrementes, vos absteríeis 
de pertencer a um homem? Não, mi­
nhas filhas. Porque para mim a amar­
gura0 é extremada, mais do que para vós; m 3.20: 
foi contra mim que se levantou o punho'’ 
do Senh or” . Jz 2 )5.

I4Então, elas elevaram a voz e choraram >6 |3-2>.
19,21*

de novo. Depois Orpá beijou a sogra’ . Mas 3o 2l'

a. Lit. Nos dias de julgar dos juízes.
b. Este perigo paira sobre o destino dos habitantes desta terra 

calcárea que não tem. como o Rgito com o Nilo. a segurança de 
uma irrigação regular, dc modo que só se pode viver aí da graça 
de Deus: cf. Dt 11.10-12. O AT associa fome. espada e peste 
como flagelos de Deus (p. ex. Jr 21.9).

c. A terra por excelência. Terra da Promessa, a terra ‘*de Israel” .
d. Vilarejo alguns quilômetros a sul de Jerusalém. a distinguir 

de outro homônimo em Zabulon. alguns quilômetros a oeste de 
Nazaré. O nome. que pode ser entendido como “Casa-do-Pão” . 
é por isso mesmo simbólico neste relato, prescindindo ainda do 
enriquecimento que este sentido recebení mais tarde.

e. Lit. foi pan hnbitnr-como-guer. o guer (migrante) não e o 
estrangeiro, que é desconhecido, melhor, não reconhecido, nem 
protegido pelo direito (cf. 2.10); é o residente privilegiado, que 
está autorizado por contrato com os habitantes do pais a circular 
e a. eventualmente, estabclccer-se. como originariamente Abraão. 
Cf. Ex 12.43 nota.

f. Platô fértil a este do mar Mono. Os habitantes sâo aparen­
tados com os israelitas, segundo Gn 1937.

g. Cf. Introd.
h. Habitantes de Efrata (4.11). ao norte de Jerusalém, cm 

Benjamin. Este lugar foi erroneamente identificado com Bct- 
-Lehem (Gn 35.19) pelo fato dc que os efatitas povoaram este 
vilarejo (cf. ICr 2.50-50.

i. A idéia do lasro é importante neste livro: permanecer, aqui 
e no v. 5. e resuir (palavra hebr. diversa) em 2.14,18. assim 
como a idéia de “ retorno", expressa por shub (o que sc presta 
para jogos dc palavras com yashub, '‘morar'*). Encontra-se este 
“ retorno" mesmo quando logicamente não se trata de um retomo 
(volta), por ex. em 1.10.22; 2.6; 43. pois Rute não tinha vindo 
inicialmente de Israel para Moab.

j. Isto põe o problema dos casamentos mistas, isto é. com 
pagãos, que nâo participam da aliança do Senhor. Para os nomes 
próprios cf. Introd. 

k. Cf. trocadilho com Bet-Lehem: 1.1 nota.
I. Em lugar de ir “ à casa do pão” , isto é, Bet-Lehem. Talvez 

o retorno à casa da mãe e nâo à casa do pai lembre um tempo 
em que vigorava o matriarcado.

m. Esta palavra (cm hebr. hescd) aparece também em 2.20 e
3.10, significando a lealdade, a solidariedade. É para se distin­
guir de hen. que se acha cm 2.2.10.13 e que exprime mais for­
temente a graça, o favor.

n. A raiz do termo traduzido por situação exprime o repouso. 
Não se trata das fadigas da viagem, mas de encontrar uma po­
sição estável: elas se restabelecerão.

o. Este termo, que se encontra no troc;tdilho do v. 20. é muito 
forte, pois se aplica também à morte (cf. ISm 1532; Ecl 7.26). 

p. Lit. mão.
q. p  grego acrescenta: e voltou puni o seu povo.



Rute ligou-ser a ela. lsEntão Noomi dis- 
Nfc mis- sc: ^ 's fl116 tua cunhada voltou para o 
iz h.24: seu povo e para os seus deuses. Volta 
IRjr4»i77 com e*a ”■ “ Mas Rute respondeu: "Não 

insistas* para que te abandone e mc afas­
te de ti; porque

2Sm I5.2I- Para on<̂ c fores, irei;
2R* 2.2-4: e onde passares a noite, eu a passarei;

3-7 teu povo sera' meu povo
2.M-I2; e teu deus, meu deus1;

Sl 33.12: „  ,45 M. 17 onde morreres, morrerei 
is i4.i: e Ia' serei sepultada.

*ÍtÜÍ?9 Que 0 Senhor me faça o pior"
3.i3; se não for a morte que nos separe!”

ism 14.44: l8Vendo Noomi que Rute teimava em
25.22: .  \  . .
20.13; acompanha-la, nao insistiu mais.

2Sm 3. i»as duas caminharam até alcançar Bet-
9.35: Y

ir» i9J: -Lenem.
20.10: Quando chegaram a Bet-Lehem, toda a

2Rs 631 .'7 . .  .1 cidade se pos em polvorosa por sua cau-
m, 23! sa. As mulheres diziam: “É Noomi?”

21.10 J«vias d a  ihes j j SSe: “Não me chameis
uk 2.15 Noomi! Cham ai-m e Mara'v, porque o

i.i3: Todo-poderoso" encheu-me de extrema
amargura!

3 ,7. 21 Parti com as mãos cheias1, e o S enhor 
Jo 1,21 me faz voltar de mãos vazias.

Por que me chamaríeis Noomi, 
quando o S enhor se declarou’’ contra 

mim
1,13 e o Todo-poderoso me lançou à infeli­

cidade'?"
“ Assim Noomi regressou, e com ela 

Rute, a moabita, sua nora, aquela que 
voltou dos campos de Moab: elas chega­

ram a Bet-Lehem no começo da colheita 
da cevada*. 2’J3:

2Sm 21,9:
Ji 8.2

n  O  encontro . 'O ra, Noomi tinha um 
parente por parte de seu marido, da 

família de Elimélek, um nota'vel afor­
tunado11 chamado Bôaz. 2Rute, a moabita, iRs 7.21 

disse a Noomi: “Desejaria muito ir aos l v  19.9-10-. 

campos respigar atras de algue'm que me ^ '^ :|9 22 
acolhesse favoravelmente'” . Ela respon- Gn 6S. 
deu: “Vai, minha filha” . 3Partiu, pois, e Nm32J: 
começou a respigar num campo atras dos 25'8‘ 
segadores. Teve a sorte de encontrar-se e* 7.3; 
num terreno pertencente a Bôaz, da fa- u  lv50 
mília de Elimélek. 4Eis que Bôaz chegou 
de Bet-Lehem. E disse aos segadores: “O 
S enhor esteja convosco!" Eles lhe res­
ponderam: “O S enhor te abençoe!” 5En- si 129,8: 

tão Bôaz perguntou ao capataz: “A quem £.*''22g:. 
pertence esta jovem?" éO capataz respon- 2T* 3.16 

deu: “É uma jovem moabita, a que vol- 2. 19-20; 

tou com Noomi dos campos de Moab.
7Ela disse: ‘Desejaria respigar e recolher 27: 
entre as espigas cortadas*1, atras dos se- Nm 6^ 3 21 

gadores'. Ela veio e aqui ficou desde cedo 
até agora; esta é sua paragem; a casa o é 
pouco!'” . "Então Bôaz disse a Rute: “Ou­
ve, minha filha, não vás respigar em outro 
campo: não te afastes daqui. Junta-te às 
minhas moças. 9Segue com o olhar o 
campo que eles ceifam c caminha atrás 
deles. Dei ordens aos meus moços de não 
te tocarem. Quando tiveres sede, irás às 
bilhas e beberás do que os moços houve­
rem tirado do poço” . l#Então Rute se

r. Este termo, muito forte, que se encontrará em 2,8 e 21, 
exprime a unidade conjugal em Gn 2,24 após o abandono (cf. o 
mesmo termo em 1.16; 2,11.16.20) dos pais. 

s. Mesmo termo que maus-tratos em 2,22.
I. Este versículo e o precedente evocam o princípio segundo 

o qutl adora-se o deus ou os deuses da terra onde a gente se 
encontra. A sorte de Rute é ir para a terra do verdadeiro Deus.

u. Fórmula de juramento (cf. ISm 3,17: IRs 2.23). que se 
refere a uma enumeração implfcita de desgraças ou à sorte da 
vítima à qual o oferente se identifica, 

v. Cf. 1.13 nota.
w. O autor adota aqui e no v. seguinte uma designação dc 

Deus típica da época patriarcal (Shadai), provavelmente por 
preocupação de arcaísmo. Cf. Gn 17.1 nota. 

x. Alusão a seus filhos.
y. A deposição e a atestaçào da testemunha, em 4.7.9.11. 

sào dois termos jurídicos que se encontram reunidos em Nm 
35.30.

t .  A respeito de Deus que causa a infelicidadc, cf. Ex 5.22 (e 
23!); Nm 11.11; Js 24.20; Zc 8,14; ver também Is 45.7.

a . Abril-maio.
b. Esta expressão, que aparece também em Jz 11.1. indica o 

israelita capaz de se estabelecer por si mesmo. Encontra-se de 
novo fortuna em 3.11 (mulher de valor) e 4,11.

c. Cf. 1.8 nota. Lit. atrás de alguém a cujos olhos serei aco­
lhida favoravelmente (hen).

á. O termo hebraico designa espigas cortadas no alto do caule; 
nào se trata de feixes; daí a tradução proposta. —  *|Rute deseja 
respigar logo. em meio aos manípulos deitados no campo, antes 
que este seja abandonado.|

e. A tradução deste v. é discutida. Pode-se entender que Rute 
repousou um pouco em casa ou, corrigindo segundo o grego, 
nào descansou nem um pouco. A tradução proposta segue exa­
tamente o texto hebraico. Aqui se trata de “ parar" no campo, em 
contraste com a residência normal, que é a casa. O mesmo verbo 
quer dizer sentar-se.
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prostrou, face em terra, e lhe disse: "Por 
que me acolheste tão favoravelmente, a 
ponto de me reconheccres a mim. uma 
desconhecida'?” "B ôaz lhe respondeu 
nestes termos: "Contaram e recontaram- 
-me tudo o que fizeste para com tua so­
gra, após a morte do teu marido, como 
deixaste teu pai. tua mãe c tua terra natal 
e vieste para o meio de um povo que não 
conhecias ontem, nem anteontem. l2Que
o Senhor te recompense plenamente pelo 
que fizeste e que teu sala'rio seja com ­
pletado* pelo Senh or , Deus de Israel, sob 
cuja proteção11 vieste buscar refúgio” . 
1-'Então ela lhe disse: “Considera-mc fa­
voravelmente, meu senhor, pois me re- 
confortaste e falaste ao coração1 de tua 
escrava, sem que eu seja como uma de 
tuas escravasJ!” 

l4Depois, na hora da refeição, Bôaz lhe 
disse: "Aproxima-te para comer pão c 
molhar o  teu bocado no molho dc vina­
gre” . Ela então se assentou ao lado dos 
segadores. Ele lhe ofereceu grão torra­
do. Ela comeu, sc saciou c ainda lhe 
restou. lsEm seguida levantou-se para 
continuar a respigar. Então Bôaz deu or­
dens aos seus moços: "Deixai-a respigar 
mesmo entre as espigas cortadas e não a 
molesteis. '‘Procurai deixar cair de pro­
pósito algumas espigas* dos manipulos c 
deixai-as; ela as respigará e vós não a 
censurareis".

l7Ela respigou no campo até o entar­
decer. Depois bateu o que havia reco­
lhido: cerca de quarenta litros1 dc ceva­
da. ‘"Com esta carga ao ombro, voltou

à cidade. A sogra viu o que ela havia 
respigado. E também o que restara do 
alimento depois que sc saciara, ela o 
tirou do bolso e lho deu. I9A sogra lhe 
perguntou:

"Onde respigaste hoje? Onde traba-
I haste?

Abençoado seja aquele que te reconhe­
ceu!”

Então ela contou à sogra no campo de 
quem trabalhara: "O  homem no campo 
de quem trabalhei se chama Bôaz” . 20E 
Noomi disse à nora:

“Abençoado seja pelo Senhor  aquele 3.io: 

que não abandona sua fidel idade” , 
nem para com os vivos nem para com 

os mortos".
Depois Noomi lhe disse: “Esse homem 

é parente próximo nosso; é um daqueles 
que têm direito do resgate"". 2lRutc, a 
moabita, disse: "Ele me falou tambem:
‘Fica junto com os meus moços até que 
tenham acabado toda a colheita’”.

“ Então Noomi disse a Rute, sua nora: 
“Muito bem, minha filha, sai com suas 
moças e não te exponhas a maus-tratos” 
num outro campo” . “ Ela ficou, pois, com 
as moças dc Bôaz, a respigar até o fim 
da colheita da cevada e do trigop. E con­
tinuou morando com a sua sogra.

q  A noite na  e ira . 'Noomi. sua sogra,
** lhe disse: “Minha filha, não devo bus­
car para ti uma situação cm que sejas 1.9 

feliz? 2Ora, não é  nosso parente esse Bôaz 
entre cujas moças estiveste? Ei-lo que 
vai joeirar a cevada na eira esta noite.

2Sm 2.5

3.9:
4.1.6.14:
Ex 6.6:
Lv 25. 
25.47-4K: 
2Sm 14.11: 
Jr 32.7-9: 
Pr 23.11

f. Jogo de palavras entre reconhecer, no sentido forte que 
evoca uma espécie de legitimação, e desconhecida, no sentido 
da estrangeira que não tem direito algum. cf. 1.1 nota. Mesmo 
verbo em 2.19; 3.14 (no sentido comum neste ultimo texto).

g. A raiz desta palavra, empregada duas vezes, marca n pleni­
tude e significa também '‘paz** (shalom).

h. Lit. sob as asas. Cf. p. ex. SI I7.S; 91,4 (também para “ se 
refugiar**). Cf. M i 2337. Cf. Introd. Mesmo termo em 3,9.

I. O coração nào é simplesmente o órgão da vida afetiva (nào 
se trata de uma declaração de amor de Bôaz a Rute!), mas o 
centro do ser onde se situam inteligência e decisões. Esta con­
solação é, de fato. uma restauração da existência, pois a vida 
inteira esta no coração. *JPode-se traduzir: animaste.\ 

j .  F.la não é uma serva nem o sera; de falo é bem menos. e 
chegara a ser bem mais!

k. Espigas não esta no hebr.. que sc limita a falar de deixar cair 
dos manipulos; assim também o pronome as (deixai-as). O ter­
mo niunipulos no AT so se encontra aqui e designa as espigas que 
se podem apanhar de uma sò vez. Não se pode tratar de “ feixes", 
termo que deve ser evitado pela razão aduzida cm 2,7 nota.

I. Lit uma efâ.
ni. Cf. 1.8. Aquele que não abdica da própria fidelidade pode 

ser Bôaz ou Deus.
n. Lit. um de nossos resgaiadores. Uma família constitui uma 

unidade, que pode ser lesada quando um membro do grupo é 
assassinado ou reduzido à escravidão, ou quando uma parte do 
patrimônio é alienada. O rcsgatador tem o dever de restabelecer 
a situação.

o. Mesmo verbo dc 1,16. onde significa insistir. 
p. Duas ou três semanas mais tarde.



2s™ 12-20; JLava_te, perfuma-tc, põe teu manto e 
Es' 2.12: . . . .j, io.3 desce a eira11. Mas não te deixes reco­

nhecer por esse homem, até que tenha 
acabado de comer c  beber. 4Quando cie 
se deitar, veras o lugar onde dorme: apro­
xima-te, descobre-lhe os pés e deita-te; 
ele mesmo te dira' o que terás a fazer".

3.U 5Ela lhe disse: “Farei tudo o que me dis­
seste” .

‘Ela desceu, pois, à eira e fez como a 
sogra lhe dissera. 7Bôaz comeu e be- 

iz 19.6.9; beu, e seu coração' se alegrou; e veio se 
IS, ™ d e i t a r  à extremidade do montão de ce-IRs 21.7;

Eci7j real. Então ela veio mansamente, des­
cobriu-lhe os pés e se deitou. "Depois, 
lá pelo meio da noite, o homem sentiu 
um calafrio, e se inclinou* para a frente: 
eis que uma mulher estava deitada a seus 
pés. ''Bôaz disse: “Quem és?” Ela res­
pondeu: “Sou Rute, tua serva. Desposa1 
tua serva, pois tu és resgatador” . l0En- 
tão ele disse: “O Senhor  te abençoe,

2.M minha filha. Demonstrastc tua fidelidade0, 
de uma maneira bem mais clara do que 
antes, não correndo atrás dos jovens, po­
bres ou ricos. "Agora, pois, minha filha, 
não tenhas medo. Tudo o que disseres o 
farei para ti. Pois todos entre nós’ muito 

Pr 12.4; bem sabem que és uma mulher de valor. 
31-10 l2Porém, embora seja verdade que eu sou 

resgatador, há entretanto um outro resga­
tador mais próximo do que eu. IJPassa 

n  25.5; esta noite aqui. Amanhã, se ele te resga- 
M1 22-24 tar, está bem, que te resgate. Mas sc não

q u ise r  te re sg a ta r , ju r o  q u e  eu  te resg ata- 

re i, certo  c o m o  v iv e  o  S enh or" !  F ic a  d e i-  ism 

tada a té  am an h ã c e d o ” . 45: l9: *
ur-i j  • - “ J-2':"E la se deitou a seus pes ate de ma- i r ,  2,24; 

nhã e sc levantou antes que uma pes- ,r4-2 
soa pudesse reconher a outra. Ele dizia:
“Que não se saiba que esta mulher veio 
à e ira!” I5E acrescentou: “Estende o 
manto que tens sobre ti e segura-o” . Ela 
o segurou; então ele mediu vinte litros 
de cevada* e pôs-lhe aos ombros, e de­
pois ela voltou à cidade. “ Voltou para 
junto de sua sogra, que lhe perguntou:
“Que aconteceu contigo, minha filha?”
Ela lhe contou* tudo o que o homem fi­
zera por ela.

,7E acrescentou: “Ele me deu estes vin­
te litros de cevada, pois me disse: não u i  
deves voltar à casa de tua sogra dc mãos 
vazias". '*Noomi disse: “Espera, minha 
filha, até saberes como se concluirá o 
caso; certamente esse homem não des­
cansará enquanto essa questão não esti­
ver resolvida, hoje mesmo".

a O  m atrim ônio ; o filho. 'Bôaz tinha 
subido* ao tribunal* e tomado assen­

to. Quando o resgatador de quem ele ti­
nha falado passou. Bôaz lhe disse: “Ei, J '2 
fulano de tal, pára e assenta-te aqui!" O 
homem parou e se assentou. IEntão Bôaz 
tomou dezb homens entre os anciãos' da 
cidade e disse: “Sentai-vos aqui” . E eles 
se assentaram . -'Depois ele d isse ao

q. Segundo este v. e lambem 4.1. a cidade está construída 
sobre o alto. circundada pelos campos logo abaixo. A aragem da 
tarde bate-se o trigo na eira.

r. Cf. 2.13. Nào se trata de sentimentalismo nem de embria­
guez. mas de bem-estar, 

s. Para puxar a coberta para os pés. 
t. Lit. estende a asa sobre tua serva. Cf. 2.12; e também Ez 

16.8. De acordo com Dt 23.1 e 27.20 trata-se manifestamente da 
orla do manto. Símbolo do matrimônio. Sobre o resgatador. cf.
2.20.

u. É o mesmo termo (hésed) que cm 1.8 e 2 JO. Em 13  o voto 
de Noomi é dc que o Senhor trate suas noras com fidelidade, 
pois elas assim agiram para com ela e para com os mortos. 2,12 
enfatiza também esta “ recompensa". 2.20 pode ser entendido: da 
fidelidade de Deus ou dc Bôaz. Pode-se dizer que hésed exprime 
a lealdade no seio da comunidade de vida quer seja a família 
quer seja a aliança. Mas esta nào é uma “obra** à qual se estaria 
obrigado por contrato, pois Rute esta livre para voltar à própria 
casa: sua solidariedade é “ gratuita” . E Rute. apelando a Bôaz

como ao que tem o direito de resgate para desposá-la. recorre à 
solidariedade dele e não ao sentimento amoroso, como também 
nAo procura desposá-lo porque “ o jovem é belo. mas o velho é 
grande** (conforme pensava cquivocadamente V. Hugo).

v. Lit. toda porta de meu povo. —  *|No fim do v.: mulher de 
valor, como a de Pr 31.lOss. Cf. nota a 2.l.| 

w. Formula de juramento que é eficaz precisamente porque 
Deus vive e é capaz de velar pela realização deste compromisso.

x. Lit. seis de cevada. A medida que está subentendida é pro­
vavelmente o gômer, que vale 1/10 da efâ (cf. 2.17). 

y. Lhe é acrescentado aqui por algumas versões antigas, 
z. Cf. 3.3 nota.
a. Lit. à porta da cidade, onde acontecem os julgamentos, 

provavelmente a unica porta do vilarejo.
b. Exige-se um mínimo de homens para constituir o tribunal. 

Mais tarde, o mínimo será dc três, segundo o Talmud. enquanto 
eram necessários dez para formar a assembléia de oraçào.

c. Estes “ conselheiros municipais”  agem como juizes, p. ex. 
em Dt 21.19; 2,15; 25.7, justamente à Porta; mas segundo Rt 4.



resgatador: “Noomi. aquela que voltou 
dos campos de Moab. está vendendo uma

2.1.3 parte do terreno11 que pertencia ao nosso 
Gn 23. ih: irmão' Elimelek. *E eu decidi pôr-te a pai* 
jr  32.8.10 (ja  situação nestes termos: ‘Compra-a na 

presença dos habitantes e na presença dos 
anciãos de meu povo'. Se quiseres resga­
tar, resgata, mas se* não quiseres resgatar, 
informa-me, pois, que eu o saiba; porque 
ningue"m. exceto tu, tem o direito de res­
gatar; eu venho depois de ti” . Ele disse: 
“Eu quero resgatar". 'Então Bôaz acres­
centou: “No dia em que comprares o cam­
po da mão de Noomi, adquires tambe'mh 
Rute, a moabita, a esposa do falecido, para 
garantir o nome do falecido sobre seu 
patrimônio1". *0 resgatador disse: “Não 
posso resgatar, senão arruinarei o meu pa­
trimônio. Resgata para ti o meu direito de 
resgate. Não posso resgatar” , 

ism 9.9 7Assim era outrora em Israel, a propó­
sito do resgate e da permuta para resol­
ver qualquer negócio: um tirava a sandá­
lia e a entregava ao outro1. Assim se 
convalidava um contrato em Israel. "O 
resgatador disse a Bôaz: “ Adquire para 
ti!" E tirou a sandália. *Então Bôaz disse 
aos anciãos e a todo o povo: “Vós sois 
testemunhas hoje de que eu adquiro da 
mão dc Noomi tudo o que pertencia a 
Elimelek e o que era de Kilion c Mahlon, 
“e de que adquiro tambe'm para mim

como esposa Rute, a moabita, esposa de 
Mahlon, a fim de restabelecer o nome do 
falecido sobre seu patrimônio, para que 
o nome do falecido não sc apague entre 
os irmãos, nem perante o tribunal11 do 
lugar. Vós sois testemunhas disso hoje” . 
“ Então todo o povo que estava no tribu­
nal e os anciãos disseram: “Somos teste­
munhas! Que o Senhor tom e a mulher 
que entra em tua casa como Raquel e 
como Leá, que edificaram juntas a casa1 
de Israel. Faze fortuna em Efrata e tor­
na-te celebre em Bet-Lehem: IJe assim, 
pela descendência que o Senhor  te der 
desta jovem mulher, tua casa seja como 
a casa de Pcres que Tamar gerou para 
Judá"1. '-'Então Bôaz tomou Rute, c ela 
se tomou sua mulher. Ele se uniu a ela; 
o Senhor lhe concedeu a gravidez, c ela 
deu à luz um filho. l4Então as mulheres 
disseram a Noomi:

“Bendito seja o  Senhor 

que não te deixa faltar hoje um 
resgatador", 

cujo nome seja proclamado cm Israel!
15 Ele reanimará0 a tua vida 

e será o sustento da tua velhice; 
pois tua nora, que te ama, o deu à luz: 
ela vale para ti mais do que sete 

filhos".
l6Então Noomi tomou nos braços o 

menino c o deitou ao regaço11; e ela to-

Dt 25.6; 
Is 48.19: 
56.5

Js 24.22

Gn 29—30: 
35.16-26

Gn 38.29: 
Ml 1.3

Gn 21.1: 
25.21: 
29.31: 
30,2:
ISm 1.19- 
20.27 
Lc 1.58

ISm 1.8

o próprio Bôaz conduz a causa, sendo os anciãos simples teste­
munhas da legalidade do que se passa.

d. Este campo teria ficado sem cultivar e estaria ainda no 
primeiro ano do retomo, doutra forma Rute não teria necessida­
de de ir respigar. Além disso, como pode Noomi vender este 
campo, sendo que a mulher israelita não herda do marido? Tal­
vez os filhos lhe tivessem feito uma doação; ou então só teria 
vendido o usufruto; ou se trata de um anacronismo, indício de 
data pós-exílica.

e. Termo designando em sentido amplo os que participam do 
mesmo grupo humano ou clã. Daí deriva o problema do resgate; 
cf. 2.20.

f. Lit. eu descobrirei tua orelha.
g. Lit. nuis se ele não quer... A tradução na segunda pessoa 

se funda em numerosos manuscritos hebraicos e nas mais im­
portantes versões antigas.

h. Segundo certas versões antigas, enquanto o hebraico tem: e 
de Rute.

I. Trata-se do costume do “ levinido** (cf. 1,11), como se en­
contra em Dt 25,5-10. segundo o qual o nome de um falecido 
sem filhos é perpetuado peio filho dado à luz pela viuva que 
passou a novas nüpcias com o irmão (o quai renuncia ao próprio

“ nome”  e perde a própria herança; cf. Gn 38.8-9). Normalmente 
porém o “ resgate** se refere só ao campo. Aqui resgate e levirado 
estão unidos de modo curioso, caso unico no AT.

j .  Mas o costume de tirar a sandália, como é descrito em Dt 
25. é um costume infamante que Rt 4,7 já não compreende mais. 
pelo que parece; o que talvez seja sinal de data tardia.

k. Lit. da Porta. Cf. 3,11 e sobretudo 4.1 e 11. A porta tem 
a função da prefeitura da cidade com seu registro civil.

I. Ha' um trocadilho entre edificar. casa, filho (cf. 2Sm 7). 
m. Cf. Gn 38. onde o relato é construído igualmente em tomo 

do problema do matrimônio por levirado.
n. O termo é tomado cm sentido geral. Não se trata do ato 

especifico de Bôaz. mas daquilo que o menino fará (cf. v. 15). 
Agora que o descendente homem está garantido, o nome sera 
perpetuado, a comunidade familiar, restabelecida, e no seio dela 
há alguém que eventualmente poderá manter ou restabelecer para 
o futuro a permanência deste grupo. Cf. 2,20.

o. Lit. fará renascer a tua vida. Não se trata nem de uma 
ressurreição nem dc um culto aos mortos, mas dc um reforço do 
princípio de vida.

p. Trata-se do regaço, e não do seio. pois o termo é também 
usado para o homem, por ex. Ex 4.6; Nm 11.12; 2Sm 123.8:



mou conta da criança. l7As vizinhas o 
enalteceram dizendo: “Um filho nasceu 

is í j  a Noomi!” Elas proclamaram seu nome: 
“Obedq". Ele foi o pai de Jessé, pai de 
David'. l8Eis as gerações de Peres: PeresIC« 23-15: 

Mi 13-6: 
Lc 331-33

gerou Hesron; 19Hesron gerou Ram; Ram 
gerou A m inadab; “ A m inadab gerou 
Nahshon; Nahshon gerou Salmá; Salmá 
gerou Bôaz; Bôaz gerou Obed; Obed 
gerou Jessé; e Jessé gerou David5.

Nm 1,7: 
23
ISm 17.12

IRs 1,2; Is 40.11. É um gesto de adoção. Cf. Gn 303-8:48.5.12;
50,23 para um outro rito.

q. Trata-se de proclamar o nome (não de dá-lo ao menino, o 
que compete ao pai ou eventualmente à mãe. mas não aos vizi­
nhos). Cf. Introd.

r. Assim esse matrimônio misto foi cheio de significado não 
só em si mesmo, mas nas suas conseqüências para a história de

Israel. Cf. Introd.
s. Este livro se encerra como começa o evangelho de Mateus 

(cf. Introd). Mt 1.1-17 só eienca cinco mulheres na genealogia 
de Jesus: Tamar, mãe de Péreç (Farés) (Rt 4.12). Rute. mãe de 
Obed. e a prostituta Rahab, apresentada como a mãe de Bôaz, ao 
lado da adültera Bat-Sheba. mãe de Salomão. A quinta 6 Maria. 
Cf. Mt 12  nota.





CÂNTICO DOS CÂNTICOS
INTRODUÇÃO

O Cântico dos Cânticos constitui um dos proble­
mas mais controvertidos da literatura bíblica. Que 
vem fazer no Antigo Testamento este poema (ou 
esta coletânea de poemas) de amor? Apresenta-se 
num tom bastante erótico. Parece interessar-se 
apenas pela beleza física, sem nunca fa lar de Deus 
ou da proiTiação. Contém alusões à geografia da 
Palestina e até reminiscências mitológicas; con­
tudo, não oferece nenhuma cliave evidente de in­
terpretação. Quem fo i que o escreveu, e quando? 
Sobretudo: por que e para que fo i escrito? Se não 
fo i pura e simplesmente por engano que este livrí- 
nho entrou no cânon, como é que encontrou nele 
um lugar, a ponto de, mais tarde, ser lido na li­
turgia da Páscoa judaica?

A própria estrutura do  Cântico é difícil de de­
terminar, cheio como está de repetições de versí­
culos, temas, imagens e situações. Há quem veja 
nele apenas uma coletânea de poemas para serem  
usados em festas de bodas, justapondo canções de 
amor, que não são necessariamente hinos nupciais. 
Outros vislumbram certa ordem nas unidades /xié- 
ticas mais amplas. Finalmente há também quem  
descubra uma coordenação de conjunto no poema.

Nâo obstante certas tentativas de fazer remon­
tar a composição aos tempos de Salomão ou pou­
co depois, a linguagem e o estilo parecem bastan­
te recentes e nos fazem  pensar na época persa 
(séc. V a.C.) ou mesmo no período helenístico (séc. 
III). Por outro lado, convém relevar grande nú­
mero de arcaísmos, tanto na escolha das palavras 
como no torneio da frase, sem que isso se possa 
explicar sempre como recurso literário erudito. 
Destarte é possível que o Cântico, mesmo se de 
composição tardia, contenha elementos antigos, 
talvez da época de Salomão (p. ex. 3,6-11); ele­
mentos muito diversos, também, provindos ora do  
campo, ora da cidade, de Israel do Norte ou de 
Judá. Entretanto, seu autor certamente não é 
Sa lom ão . C om o no caso  de  P ro vérb io s, 
Eclesiastes, Sabedoria, o Cântico foi-lhe atribuí­
do com base em IRs 5,12 e em alusões feitas por 
15; 3,7.9.11; 8,11.12 (a primeira concernindo a 
um termo genérico — assim como se fa la  em

"móveis Luís X V"  —, a segunda podendo estar 
inspirada num antigo epitalâmio e a terceira vi­
sando mostrar que o verdadeiro rei segundo o 
Cântico não é o Salomão da história!). Quanto à 
inclusão no cânon, houve certo mal-estar, talvez 
neutralizado, mas não apaziguado, pelo recurso à 
alegoria. Isso mostra que, seja qual for, o sentido 
original estava ofuscado. O poema teria sido usa­
do em núpcias? É difícil dizer, apesar do costume 
de cantá-lo nas salas de banquete, costume criti­
cado pelo Rabi Aqiba no fim  do séc. I d.C. Seu 
uso litúrgico na Páscoa judaica não é atestado 
antes do séc. V d.C. Qualquer que seja o seu sen­
tido, este cântico é profano ou sagrado, está no 
seu lugar na Bíblia ou entrou por engano? Para 
responder a esta pergunta tentou-se discernir o 
sentido do  Cântico. Podem-se resumir sob quatro 
categorias as respostas, agrupadas duas a duas 
conforme visam à alegoria ou à realidade.

I. A interpretação alegórica remonta ao séc. I
d.C. e neutraliza o escândalo desta poesia erótica
— muitas vezes constrangedora para judeus e cris­
tãos. Interpreta as relações entre o jovem  e a moça 
quer de maneira histórica, quer mística.

Para a interpretação alegórica histórica apre­
sentam-se diversas possibilidades: a) talvez se trate 
do confronto entre o povo de Deus e um outro 
povo. em algum momento da história — p. ex., os 
remanescentes das dez tribos do Norte no fim  do 
séc. VIII procurando unir-se a Ezequias, mas en­
contrando a hostilidade de seus irmãos, quer di­
zer, de Judá; ou a relação entre Israel e os povos 
estrangeiros —; b) ou então, trata-se da relação 
entre o Senhor e seu povo, quer em um momento 
determinado — p. ex., na volta do Exílio —, quer 
ao longo de certo período da vida de Israel ou 
mesmo de toda a história da Igreja.

A interpretação mística oferece também dois 
caminhos: uin, coletivo — em continuidade com 
as interpretações acima — visando a Deus e Is­
rael. Cristo e a Igreja ou Cristo e a Humanidade; 
o outro, individual, relacionando Deus ou Cristo 
e a alma humana, ou mesmo o Espírito Santo e 
Maria, ou ainda, Salomão e a Sabedoria. Acres­



cente-se que esta mística pode ser desenvolvida 
seja como ascensão do homem para Deus — na 
linha do amor de que trata o Banquete de Platão 
—, seja como resposta da fé  a  Deus que se apro­
ximou do ser humano.

2. A interpretação cultuai é outra modalidade da 
alegoria. Vê no Cântico a tradução de uma litur­
gia pagã do Oriente Médio em honra de um deus 
que morre e vai aos ínferos procurar sua amante, 
a deusa do amor e da guerra: os dois são repre­
sentados pelo rei e pela grande sacerdotisa, cujo  
casamento sagrado (hierogamia) simboliza a união 
e provoca a renovação da fecundidade no Ano 
Novo. Também nesta interpretação esvazia-se o 
escândalo do erotismo, de certo modo, porque a 
união sexual aqui não tem uma finalidade em si 
mesma, mas está a serviço de uma causa religio­
sa. Os profetas de Israel combateram este tipo de 
culto (cf. Is 17,10; Ez 8,14; Zc 12,11). Entretanto, 
esta liturgia se teria introduzido em Jerusalém  
sob a vassalagem assíria de Manassés e, mais 
tarde, teria sido adaptada à teologia de Israel, 
assim como a festa  agrária dos Pães sem Fer­
mento fo i reinterpretada para exprimir a fé  histó­
rica da Páscoa.

3. A interpretação drama'tica aceita a  realidade 
sexual do Cântico, mas evita aquilo que ela teme 
ser escândalo, fazendo passar a realidade sexual 
para o segundo plano. A fim  de mostrar que este 
livro não precisa ser místico para evitar ser obs­
ceno, vê-se nele a  descrição de um amor honesto, 
onde se destaca não tanto o sexo, mas a fidelida­
de. Mais: pelo fa to  de levar à cena não dois, mas 
três personagens, de modo que se assiste ao dra­
ma da pastorinha fie l ao seu pastor em detrimen­
to de Salomão que a quer raptar, projeta-se sobre 
o apetite erótico inegável descrédito. Em form a  
tipológica, esta interpretação poderá reencontrar 
alguns elementos da tese alegórica.

4. A interpretação naturalista vê no  Cântico uma 
coletânea de canções de amor muito realistas, 
conservada como tal, ao modo das coletâneas de 
canções de amor egípcias ou de cantos populares 
árabes, ou sujeita a uma ordenação conforme o

esquema das núpcias sírias que se realizavam ain­
da no fim  do século passado na Transjordânia e 
no Líbano. Alguns vêem no Cântico nada mais que 
uma composição literária profana (p. ex., para ju s ­
tificar o casamento de Salomão com a filha do 
Faraó) e chegam a falar em canto licencioso cano­
nizado por engano. Há também quem fa le  do senso 
moral de um amor honesto — juntando-se às vezes 
com facilidade, pela tipologia ou pelo drama, a  
alguma das interpretações acima mencionadas.

5. Pode-se talvez propor uma quinta interpreta­
ção, levando em consideração vários elementos 
das anteriores. Alguns defensores da quarta tese 
notam que este canto de amor humano utiliza a 
linguagem dos profetas descrevendo a aliança  
entre Deus e Israel como um casamento; outros 
sublinham a influência da linguagem hierogâmica. 
Observa-se também que os dois grupos de teses 
mencionados se confrontam da seguinte maneira: 
para I e 2 , o sentido primeiro é sagrado e alegó­
rico, e ao esquecer-se este sentido cai-se numa 
leitura sexual e profana; para 3 e 4, o sentido  
primeiro é sexual e profano, mas para evitá-lo 
recorre-se à alegoria. Contudo, é bem possível 
que o amor de que fu la  o Cântico seja ao mesmo 
tempo sexual e sagrado, e a negação de um destes 
dois aspectos teria conduzido, num caso, ao sen­
tido profano e, no outro, ao sentido alegórico. 
Nesta hipótese, o Cântico descreve o amor huma­
no como tendo um fim  em si mesmo, na obra boa 
que é a criação de Deus — quase como um co­
mentário a Gn 2,23-24. Para tanto, o  Cântico 
incorpora m ais ou menos conscientem ente os 
elementos da liturgia pagã do casamento sagra­
do, mas desmitizando-os radicalmente, a  fim  de 
mostrar que o verdadeiro papel do amor nâo ê 
unir religiosamente a terra ao céu, mas sim unir 
duas criaturas que Deus criou complementares. E  
ele descreve este amor carnal autêntico (Pr 2,16- 
17; Ml 2,14) com a linguagem da aliança, para 
mostrar no am or de Deus para com seu povo o 
modelo de todo amor humano — da mesma form a  
como Paulo o dirá em E f 5,25. Destarte, o sentido 
espiritual do  Cântico está no seu sentido literal.



CÂNTICO DOS CÂNTICOS

j  1 A mais bela canção* — de SaIomãob.

Que cie me beije!
E l a  2 Que ele me beije com boca ardorosa'!

4.10: Pois tuas cariciasd são melhores que o vinho,
k-12,3 3 melhores que a fragrância de teus perfumes'.

Teu nome' é um perfume refinado.
Por isso as adolescentes* se enamoram de ti.

4 Arrasta-me após ti, corramos.
O reih me faz entrar no seu aposento: 

is 9.2: “Sejamos felizes e alegres graças a ti1” .
Celebremos1 tuas carícias, mais que o vinho, 

zc io.7 É com razão que se enamoram de ti.
2.7: 5 Eu sou preta11, mas bela, filhas de Jerusalém1,

como as tendas de couro escuro,
M como os cortinados suntuosos".

‘ Não vos incomodeis se sou morena, 
se o sol me tisnou. 

x.h Meus irmãos" curtiram0 minha pele:
puseram-me a guardar as vinhas; 
e minha própria vinha não guardeip. 

j.i-4 7 Deixa-me saber, pois, tu, a quem eu amo’ ,
Gn 37.16 onde vais apascentar, fazer repousar ao meio-dia.

a. Lit. cântico dos cânticos; superlativo, como “ o santo dos 
santos**, “ rei dos reis“ .

b. A construção, diferente do resto, mostra que se traia de um 
acréscimo redacionul de acordo com IRs 5.12. Nào somente o 
mais belo cântico de Salomão, mas de toda a criação. Salomão 
(ShetçmÔ) = “ Pacífico". Cf. I J5: 3.7.9.11: 8.11-12; Uimbém 7.1.

c. Lit. Que ele me beije com os beijos de sua boca. A repe­
tição exprime um superlativo.

d. Em hebr.. jogo de palavras entre carícias e querido (cf. 
1.13)1 Nâo aparece aqui a raiz “amar” (como no tradicional ter­
mo “amado**). A passagem da 3* para a 2* pessoa é freqüente cm 
hebr., ao se dirigir a alguém; cf. p. ex., 1,4.12; é a Ele que Ela 
fala. não a terceiros sobre Ele.

e. Lit. óleos.
f. I. é. tua pessoa. O nome exprime a essência do ser. Jogo de 

palavras entre shem (nome), shémen (perfume). ShelomA (Salo­
mão) e mesmo lerushalúim (Jerusalém).

g. Meninas puberes, casadas ou não. em idade de ter filhos, 
sem tê-los tido. Cf. Gn 24.43; Ex 2.8; Is 7.14; SI 68,26; Pr 
30.19). Eqüivale a “jovens** (= filhas) (cf. 22). de acordo com 
o paralelo entre Ct 6.8 e 9. Ela as considera mais ou menos 
como rivais.

h. A designação rei volta em 1,12 e 7,6 para designar o Que­
rido e se aplica a Salomão em 3,9.11. Ela, entretanto, conside­
rada como filha de nobre em 12 . nunca é chamada de “ rainha** 
(ainda que esse lermo seja usado para o harém de Salomão em
6.8-9), e nem mesmo de “querida**, mas sim, de companheira (p. 
ex.. 1.9) amor (2,7). noiva (4.8), irmã (4.9).

i. Citação implícita, como muitas vezes se vê em Ct: cf. 1.8;

2,15; 33.5.6; 5.23; 6,10: 8,4.5.8-9.14. Em contrapartida, uma 
fórmula introduz a citação em 2,10 e 7,9. É Ele que fala. Ela 
responderá no verso seguinte. Os verbos empregados aqui pelos 
namorados fazem parte também do vocabulário da aliança (cf. 
Introd. Cf., p. ex.. SI 9,2-3; 43,4-5).

j .  Lit. recordemos (isto é: evoquemos, celebremos) ou. com 
um outro sentido do mesmo verbo, inalemos, aspiremos. Corri­
gindo o verbo hebr. poder-se-ia traduzir inebríemo-nos de. .. (cf. 
5.1 e ainda 2.4; 7.10).

k. Nâo de “ raça negra** mas “ bmnida“ : cf. a forma diminutiva 
morena e o termo correspondente tisnar em 1.6.

I. Isto é: moças finas, como se diria hoje: “ é uma parisiense**. 
Isto não quer dizer que a cena se passe, necessariamente, em 
Jerusalém, mas antes, que ela receia as zombarias de suas rivais 
(cf. 13). que têm, conforme o padrão usual de beleza, tez clara 
de moças desocupadas, contrastando com o bronzeado de uma 
jovem que trabalha no campo.

m. Lit. tendas de Qedar. cortinas de Salomão. Termos gené­
ricos. Estas duas expressões retomam o contraste “ preta-beUT. 

n. Lit. os filhos de minha mãe. Ver mãe em 3.4.11; 6,9; 8,2.5.
o. Tentou-sc captar o possível duplo sentido do hebr.: mau* 

•trato e queimadura.
p. Passagem do sentido real para o simbólico, em que a vinha 

representa a amada (cf. 1.14; 2,15; 7.13; 8,11-12), comparada 
igualmente a um jardim (4.12), uma flor (2.1*2). um animal 
(1.9; 2,14). uma fonie (4,12), uma cidade (6.4), um astro (6.10), 
sem falar das imagens que se referem a pormenores do seu corpo. 
Cf. SI 1283 e Is 5.1). 

q. Lit. tu a quem minha “alma" ama, cf. Is 55,2 nota.



Jo 2o.ik  para qu e eu  n ão p areça  um a d a s  q u e  c o rre m '

Jr 31,22 perto dos rebanhos dos teus camaradas.
(P astores) * “Se não o sabes, tu, a mais bela das mulheres, 

manda-te pelas pegadas do rebanho, 
apascenta tuas cabrinhas junto às tendas dos pastores*,

is 63.13; Ele ’ A uma potranca com arreios de luxo1
a  19,9 eu te comparo, minha companheira.

5.13 10 Deliciosas, tuas faces entre os brincos,
4.4: 7.5 teu pescoço envolto dc guirlandas.

11 Brincos de ouro mandaremos fazer para ti, 
com incrustações dc prata.

E la  12 Enquanto o rei se encontra no seu recinto",
o meu nardo’  espalha sua fragrância. 

sji-io; Meu querido* é para mim um bolsinho de mirra,
61 >U4 passa a noite entre meus seios*.

14 Meu querido é  para mim um cacho de aliena
ism 24.1-2 junto à  vinha da Fonte-do-Cabrito’'.

2.14; 4.7: E le  15 Como és bela, companheira minha, como és bela!
Teus olhos são umas pombas!5.9; 6.9:

7.7 
4.1: 5.12

E l a  14 Como és belo, meu querido, como és gracioso'!
Como é verdejante o nosso leito!

17 As colunas de nossa casa são os cedros 
e os lambris. os pés de zimbro*, 

u 35.1-2 n  1 Eu sou um narciso da Planície,
um lírio dos valcsb.

irs ?.i9s: E lk  2 Qual lírio entre as sarças,
assim é minha companheira entre as jovens'.

r. A raiz é diferente de "correr" em 1.4; designa a mulher que 
sc cobre (para esconder-se ou como uma prostituía) ou. dc acor­
do com certas versões, aquela que anda à toa.

s. Citação implícita, feita por Ela. das palavras de uma espécie 
de Mcoro*. constituído aqui pelos outros pastores (1.7) e. em 
outro lugar, pela mãe (2.15). os irmãos (8.8-9) ou as outras 
moças (6.1) (em geral o tom é irônico, exceto, aparentemente, 
em 1,5 e talvez em 7.1).

I. Com arreios...: lit. de carros de Faraó, termo genérico, co­
mo em 1,5; cf. I Rs 10.29. Quanto a Salomão c Earaò. cf. 1 Rs 3.1.

u. Este termo, que pode designar também o divã que rodeia a 
mesa das refeições ou o cortejo que rodeia o casal, é compreen­
dido aqui como significando o jardim dc 4.12-14. que representa 
a Ela e para onde Eie. o rei de 1.4. sc dirige, atraído por seu 
perfume.

v. Planta aromática de origem indiana, utilizada como filtro de 
amor, ligada ao culto da fertilidade. Os perfumes simboli/.am os 
atrativos do moço (mirra 1.13; 5.13; alfena 1.14: bálsamo 5.13: 
aroma 5,13) e da moça (mirra 4.14; 5.1 .5. talvez 4,6; alfena 
4.13, talvez 7.12; bálsamo 4.10.14; 5,1; aromas 8.2; nardo aqui 
nesta passagem e. com açafrão, canela, cinamomo e aloés, em 
4.14; incenso 4.14 e talvez 4.6; sem falar do mel 4,11; 5.1); 
dependendo da interpretação, incenso e mirra em 3,6 podem se 
referir tanto à moça como ao rapaz.

w. IVimeiro uso deste termo (cf. 12) que. em Canaâ. designa­
va um deus da fertilidade que. cada ano. morria e ressuscitava.

graças ao amor de sua amante. Cf. 1.4 nota.
x. Alusão ao costume de se levar um bolsinho de mirra pen­

dendo do pescoço. Mas. por ambigüidade proposital, o sujeito 
da frase pode ser meu querido. A mirra excita os sentidos (Pr 
7.17) e estava associada ao culto da fertilidade, mas. no AT. só 
tem sentido cultuai quando usada para a fabricação do òleo das 
unções (Ex 30,23); ela aparece com freqüência nos poemas egíp­
cios de amor profano.

y. O odor penetrante da alfena revelava, em Canaâ, a aproxi­
mação da deus;» do amor. Suas folhas, agrupadas em cachos, 
eram usadas para adereço feminino. Esta planta, como a vinha, 
crescia num oásis de Judá. a oeste do mar Morto, cm forma de 
círculo escarpado, acessível às cabras: En-Gucdi, que significa 
“ fonte-do-cabrito** (ISm 24).

z. Os dois adjetivos aplicados aqui a Ele e. mais adiante, a Ela 
(7.7) caracterizavam certas divindades em Canaã.

a. É possível traduzir em cedro, em zimbro (junípero). Mas o 
encontro se da* antes na natureza do que em casa: cf. 23.

I>. Há duvidas a respeito da identificação destas flores. A pri­
meira pode ser o narciso ou o crócus. A segunda, o lírio ou a 
anémona. conforme 5,13 é vermelha, o que não sugere o lírio, 
mas o acento pode estar no cheiro e nào na cor; e há também 
lírios vermelhos. —  A Planície: lit. o Sharon. grande planície 
costeira ao sul do Carmelo.

c. \M. filhas. Cf. 1.3.5. * |0  termo é aqui usado no sentido 
amplo de donzelas.\



E l a  3 Qual macieira entre árvores da mata, 11
assim é  meu querido entre os jovensd.
Sento à sua sombra, assim como eu desejo;
seu fruto é  doce ao meu paladar. 5-l6;

* Faz-me entrar na taberna, 7'10
seu estandarte sobre mim é Amor1. s.i».

5 Refazei-me com bolos de uva-passa; 
reforçai-me com maçãs: Jr 7.1*:
estou doente de amor'.

* Sua esquerda sustenta-me a cabeça x.3
e sua direita me enlaça.

( E l e ?) 1 Conjuro-vos, filhas de Jerusalém, 3.5: m:
pelas gazelas, pelas corças do campo: 5*~9

não desperteis, não desperteis meu Amor* 
antes que o deseje11.

Estou ouvindo meu querido 54
E l a  * Estou ouvindo o meu querido1!

Ei-lo: está vindo!
Vem saltando sobre as montanhas, 
pulando por sobre as colinas;

’ meu querido se parece com uma gazela 
ou com um filhote de corça.
Ei-lo: pára atrás de nosso muro, 
olha pela janela, 
espia pelas grades1.

" Meu querido canta 
e me diz:

( E l e ) “ L e v a n ta -te , m in h a co m p a n h e ira ,
bela minha, vem embora. 7.iis

" Pois eis que o invemo passa, 
a chuva cessa e se vai.

12 Já se vêem flores na terra; 
vem o tempo da canção*; 
já se ouve em nossa terra
o canto da pomba-rola.

13 A figueira matura seu fruto verde
e as cepas em flor deitam seu perfume. 1.12-. 7.14

d. Lit .filhos. Como filha, também filho tem. em hebr., sentido 
específico ou genérico (ver noia c). Assim como entre as outras 
Ela é um contraste total, assim Ele é uma macieira em meio a 
árvores sem fragrância nem fruta. A maçã (2,5; 7,9) é alimento, 
remédio e afrodis&co. Cf. 8,5.

e. A taberna (lit. casa do vinho) não é um lugar onde se vende 
vinho mas, simbolicamente, o lugar onde os dois se embriagam 
um no outro (cf. 1,4). O vinho é o símbolo dos prazeres (5,1; 
7.10; 82), mas ele próprio é sobrepujado pelo amor ( 12A \ 4,10).

f. A maçâ (23) como elemento reconfortante afrodisíaco. ajun- 
tam~se os bolos de passas oferecidos à deusa da feitilidade. 
como se vê em Os 3,1. mas aqui estâo reservados àquela que 
concentra em si todo o amor do seu querido. A imagem das

serventes dá seguimento à da taberna.
g. Lit. o amor (sem pron. possessivo), termo pelo qual o moço 

designa a sua amada (cf. 7,7).
h. Termina aqui um primeiro poema, no qual. depois de uma 

introdução que resume a relação entre Ela e Ele. a amada conta 
às outras moças como foi que conheceu seu amado e marcou en­
contro com ele. e como se seguiu um diálogo de admiração mu­
tua (real ou apenas citado por Ela), terminando no abraço (2,6).

L Lit.: a voz do meu querido; a cena muda: Ela está sozinha, 
em casa.

j. Ele não tem acesso à casa, mas pede à moça que se junte a 
ele. fora.

k. As versões antigas entenderam: o tempo da poda.



Levanta-te, minha companheira, 
bela minha, vem embora!

14 Minha pomba na fenda duma rocha, 
no recôndito dc penhasco alcantilado, 
deixa-me ver teu rosto, 
deixa-me ouvir tua voz; 
pois tua voz é suave 
e teu rosto, formoso. 

e i 13.4; ( M à e ) 15 “Prendei para nós as raposas,
as pequenas raposas 
que invadem as vinhas, 
pois nossa vinha está em botão1!”

6.3:7.11: E l a  “ Meu querido é meu e eu sou dele,
que apascenta no meio dos lírios1”,

17 até que respire o  dia 
e as sombras se tomem fugazes", 
vira!... tu°, meu querido, toma-te parecido 
a uma gazela ou um filhote de corça 
por sobre montanhas separadasp.

O-. 2.4-25

Ml 7.7

Procuro a quem amo
E la  n  1 Sobre meu leito, ao longo da noite,

i.7 * *  procuro aquele que eu am o.
is 65.1; E u  procuro, não o  encontroq.

„ 2 Tenho de levantar-me.Os 2.9; 5,6
Pr i,2H: dar a volta pela cidade;

nas ruas, nas praças, 
procurar aquele que eu amo.
Eu o procuro, não o encontro. 
Encontram-me os guardas 
que fazem a ronda na cidade': 
“Aquele que eu amo, não o vistes?”

4 Mal os tenho passado, 
encontro aquele que eu amo.

I. Após a citação explicita que faz das palavras do moço <2,10- 
14) ela cila, implicitamente (cf. 1.4). a reação daqueles que to­
mam coma dela: os irmãos (1,6; 8,8-9) ou. antes, a mãe que 
manda os irmãos saírem em perseguição do namorado. Aqui há 
um jogo de palavras cm hebraico: a raiz da palavra raposa quer 
dizer “ furar buracos" *|cf. nosso “ furão") e a raiz dc devastar é 
a mesma da palavra que significa “ ficar grávida" (8.5). Vê-se 
logo o que tudo isso pode representar: a vinha pode representar 
a própria moça (1.6).

m. Apascenta: termo propositalmente ambíguo; pode signifi­
car tanto o que faz o pastor (1.7) como o que faz o rebanho 
(4.5) (apascentar/pastar). A mesma expressão aparece em 63 
para Hlc e 4.5 para os filhotes de gazela! Cf. 6.2. Em 2,1, Ela 
é um lírio... 

n. O moço chamou-a de madrugada (2,10).
o. A resposta que Ela dá ao seu querido, depois da intervenção 

de 2.15. não pode deixar de ser ambígua. O verbo virar pode 
significar “ virar as costas, ir embora”  ou virar-se para voltar: 
perante sua família, ela deve dar a impressão dc o mandar em­

bora. mas ele deve entender que ela o espera; desta maneira ela 
marca com ele um novo encontro na barba de seus irmãos que 
a vigiam e que lhe são hostis.

p. Lit.: moníes de Béter. “ Béier", lugar desconhecido, vem da 
raiz de “ cortar em duas partes**, “ partilhar", “ separar”  (cf. Gn 
15,10; Jr 34,18-19; a exegese rabínica deduz aí uma alusão à 
aliança com Abraão). Os “ montes da partilha”  podem significar 
as montanhas para as quais ele vai fugir e que os separarão, mas 
também os “ montes separados** dos seios dela. aos quais ela o 
convida a voltar, cf. o paralelo 4.6. —  Aqui termina o segundo 
poema, com uma separação e uma combinação de reencontro.

q. Na tarde do mesmo dia. Ela o espera, conforme o encontro 
marcado dc 2,17. É um sonho ou um devaneio. Como em 1.4. 
retoma-se a linguagem da aliança.

r .  Sua ação lembra o comportamento da deusa pagã que desce 
ao mundo inferior para buscar seu querido. Aqui ela mostra a 
que ponto o ama. uma vez que. para reencontrá-lo. chega a 
comprometer a própria reputação, como se verá no paralelo de
5,7 (cf. 1.7).



Seguro-o e não o largo,
até tê-lo introduzido na casa da minha mãe. Gn u *
no quarto da que me concebeu": ^ 67

K 2 5
(E le ? )  5 “Conjuro-vos, filhas de Jerusalém, 2/7: *.4

pelas gazelas, pelas corças do campo:
Não desperteis, não desperteis meu Amor 
antes que o deseje.”

(E nam orad as) * “Q u e m  e  essa que sobe do deserto, 6.io: 8.5;
como em coluna de fumaça', ^  12,6
perfumada com mirra e incenso
e com todo perfume de importação“?" irs io.i5:

E l a  7 Eis sua liteira — a de Salomão — ^  |'^4;
cercada de sessenta valentes Na j.ió;

dentre os valentes de Israel, ^  l3J0
8 todos com a mão à espada, 

iniciados na luta, 
cada um com a espada à cintura.
para enfrentar o terror da noite*. si 91.5:

* O  rei Salomão mandou fazer um palanquirTT 7* 6.14

com madeira do Líbano;
" mandou fazer seus pilares; 

de prata, seu apoio;
de ouro, seu assento; irs io.iks
de pürpura, seu interior, 
preparado com amor 
pelas filhas de Jerusalém.

11 Filhas de Sião, saí para admirar o rei Salomão 
com a coroa com que sua mãe o coroa is 61.10:
no dia de seu casamento: 62-3‘5
no dia em que ele é  todo alegria".

E le  a 1 Como és bela, companheira minha! Como és bela’ ! 1.15

Teus olhos são urnas pombinhas através de teu véu*.
Tua cabeleira é  como um rebanho de cabras* 6-5
cascateando do monte Guilead11. Cn 31.

1 Teus dentes são como uma tropa de ovelhas na tosa 1

subindo do banho; 6.6

s. Trata-se. sem düvida. de reconduzi-lo para casa. tendo em 
vista 0 casamento.

t. 3,6-11 talvez seja um antiguíssimo poema nupcial (cpitalâmio 
para o casamento dc Salomão com uma princesa que chega, 
através do deserto, no paianquim que ele lhe enviou. "Ela** apli­
ca agora este canto a seu querido, que é seu rei (1.4). e que se 
mostrará ser mais que Salomão (8,11-12), como ela também é 
superior a todo o harém (6,8-11).

u. Lit. pó‘de‘mercante, i. é, “de importação” : do ramo das 
mercadorias exóticas (como as especiarias orientais etc.). Aliás, 
a canção (cpitalâmio) supõe-na vinda do estrangeiro. Ademais, 
a maior parte dos perfumes em 4,14 são de origem estrangeira.

v. Alusão à insegurança dos caminhos durante a noite ou. 
talvez, à volta de um deus, do terror do mundo inferior (cf. 8.6). 
ou ainda, ao medo dos demônios na noite nupcial (cf. Tb 3,7-8). 
Aliás, dá para combinar as três coisas.

w. Correção da pontuação. O hebr. liga v. 9b (a madeira) ao 
que segue, resultando num incompreensível "assento de piírpu- 
ra‘\

x. Lit. no dia da alegria de seu coração. O possessivo concer­
ne ao conjunto da locução. O coração significa menos a vida 
afetiva que o centro de decisão da pessoa ioda (cf. 5.2 nota).

y. Ele encontra sua “ princesa" para o casamento e canta um 
elogio (costume nupcial observado ainda na Síria, no fim do séc. 
XIX). Cf. igualmente 6,4-10; 7.2-10 e o elogio que Ela canta a 
Ele, 5.10-16. Já o diálogo 19,9-23 encaminhava tais elogios.

z. A noiva é apresentada ao marido coberta com o véu; Gn 
24,65 (explicando o engano de Jacó); 29.23-25. Na câmara 
nupcial é que ela tira o véu.

a. As cabras são pretas nessa tena. Cf. 1.5. onde as tendas de 
Qedar são de peie de cabra e. portanto, pretas (daí a imagem).

b. A leste do Jordão, perto do laboq.



todas elas têm gêmeos, 
e nenhum lhes é  arrancado'.

Cn 3K.2S: 3 Teus lábios são como fita escarlate,
Js 2,18 e formosa, tua língua a palrar*1.

6.7 Qual metade de romã e' tua têmpora
aparecendo através do teu véue. 

i.io: 7.5 4 Como a Torre-de-David é teu pescoço,
construída para troféus': 

ez 27, um milhar de escudos estão aí pendurados,
1011 toda espécie de armaduras de valentes*.

7.4 5 Teus dois seios são como dois filhotes
2.9.17 gêmeos de uma gazela

2.16 pastando entre os lírios.
2.17 ‘ Até que respire o dia

e as sombras se tomem fugazes, 
eu me vou ao monte envolto em mirra 
e à colina, no incensoh.

i,i5 7 Tu és toda bela, companheira minha!
eí 5js-27 Defeito, não o tens!

* Comigo, do Líbano, ó  noiva,
7.5 comigo, do Líbano viras:

tu descerás do cume do Amana', 
di 3.K-9: do cume do Senir e do Hcrmon,
l(jr jfr das tocas dos leões e das montanhas dos leopardos1.

Na 2.12.13 * Tu me enlouqueces, minha irmã-noivaJ!
6.5 Com um só dos teus olhos mc enlouqueces, 

com uma só roda de teus colaresk.
u  10 Quão belas são tuas carícias, minha irmã-noiva!

Quão melhores que o vinho, tuas carícias 
e que todos os bálsamos, a fragrância de teus perfumes.

Pr 5.3 11 Teus lábios destilam néctar, ó noiva;
E> 3.x; tens mel e leite debaixo da língua1;
Is 55.1______________________________________________________________________________________

c. A imagem nào é coerente: fala-se de ovelhas na tosa para perfumados (cf. 2.17)? Alguns aproximam o termo mirra u ou-
cvocar a brancura dos dentes, depois o interesse passa às crias tro: Moriá (Gn 22.2; 2 Gn 3.1).
das ovelhas, que vêm sempre geminadas, para evocar a regula- i. Comigo: as versões antigas entenderam: vem. O verbo tra-
ridade da dentição. duzido por descer pode significar também olhar (Nm 23.8). —

d. Termo construído sobre a raiz “ falar", significando antes a Mencionar as montanhas ao norte da Palestina onde, segundo
língua que a fala. Cf. 4.11. um poema mitológico cananeu. o deus da caça convidou sua

e. Aqui. a metade da romã descreve a têmpora; a mesma deusa amada para uma caçada e. não dando atenção aos avisos
imagem voltara em 6.7; em 4.13; 7.13; 8.2 ela evoca os peitos, dela, foi morto por um animal selvagem. Aqui o querido convi-

f. Em hebraico talpiyot. talvez nome dc algum lugar desco da sua companheira a fugir de tudo isso a passos de gigante,
nhecido. como a Torre-de-David. Estes nomes podem conter j. O termo irmã pode indicar influências egípcias; ou então, 
jogo de palavras: David e querido têm as mesmas letras cm vir do fato de esta palavra significar também “ vizinha", “ ami- 
hebraico; /a/jwwf evoca “ tell**, colina artificial, palavra que pode ga“ . “ amada" ou “ companheira** (da mesma forma como “ ir- 
designar também um seio. em língua babilònica. Há quem veja mão**, “ companheiro"). O uso dc irmã aqui pode ler vindo tam- 
na palavra um termo de arquitetura designando fileiras de pe- bém de um antigo costume hurríta que se projetou também na 
dras. Nào se conserva lembrança destes lugares; estas palavras histdria de Abraão (cf. Gn 12.13); segundo tal costume, a situa- 
foram escolhidas por causa de suas conotações. ção jurídica de uma esposa é superior se eia for adotada como

g. Colar de moedas (ou outras peças de metal) comparado a irmã por seu marido. Cf. 8.1.
uma linha de escudos rodeando a parte mais alta de uma torre. k. Alusões possíveis a costumes de magia (cf. o mau olhado
cm tempos de paz. e os amuletos).

h. Lit.: monte da mirra, colina do incenso. Tralar-se-ia de um I. Trata-se do beijo (cf. 1.12 e também 5.1) ou das palavras
paralelismo ou dos dois montes que simbolizariam os seios (cf. Sl 19.11; 119.103).



o perfum e de tuas vestes Gn 27-27;

e 'c o m o  o perfum e do L íbano. Pr7.iV;

12 É s  um jardim  trancado, minha irm ã-noiva; 0 5 14-7
um a fonte1" trancada,
um a nascente lacrada! py 5.15-1»

13 T eu s renovos são um paraíso" de rom ãs, &i 2.5;
com  frutas de esco l” , |4
alfena com  nardo,

14 nardo e açafrão , 
canela e  cinam om o
e a'rvores de incenso de toda sorte; 
mirra e  aloés,
com  todos os bálsam os de prim eirap.

E la 15 Sou  um a nascente que rega jard in s,
um poço de águas correntes on 26.19

escorrendo do Líbano.
Desperta. Sa fon ! V em , Tem an!
Faze meu jardim  respirar 
e  que seus bálsam os escorram '1!
Q ue meu querido venha a seu jardim  1.12-13

e nele com a suas frutas d 'esco l! 4.13: 7.14

E le ~  1 V enho ao meu jard im , m inha irm ã-noiva;
**  colho  a minha mirra com  meu bálsam o, 

sorvo  o  meu favo  com  meu m el. 
bebo o  meu vinho com  meu leite1-!

C o ro  “ C o m ei, com panheiros;
bebei, inebriai-vos, queridos"!”

Eu estava do rm indo , e desperto
E la  2 Eu estava dorm indo, desperto':

ouço meu querido bater! 2*
(Ele) “ A bre-m e, minha irm ã, com panheira m inha, Ap 3.20

minha pom ba, minha perfeita;

m. Em lugar de fonte, alguns mss. repetem jardim (assim 
compreenderam as versões antigas). Significados possíveis: como 
propriedade privada, ela pertence só a ele; ou: nào lhe pertence 
ainda. Ela lhe responderá no v. IS.

n. Paraíso: transcrição da palavra persa para o hebraico. Não 
aparece em Gn 2-3.

o. Talvez se trate do peito. —  Renovos retoma, num jogo de 
palavras, um termo que designava o dote do pai à sua filha ( I Rs
9.16); e (frutas de) escol deixa entrever um termo que designava 
o presente dado pelo genro a seu sogro (Gn 2433). Todo este 
jurídicismo é substituído pelo dom que ela fará de si mesma ao 
seu amado.

p. A maior parte dessas plantas vem de terras distantes (cf.
3,6). Em Pr 7,17. alguns desses perfumes são usados pelas pros­
titutas, enquanto no SI 455 eles saturam as vestes do noivo real. 
Pode ser que se trate de afrodisfacos. Não é apenas para o adul­
tério que se usa perfume, e uma mulher perfumada não é. neces­
sariamente, de má vida: a prostituta apenas exemplifica o mau

uso de coisas boas. Aliás, o noivo é verdadeiramente um “ rei” 
(cf. 1.4).

q. Ela responde, agora, manifestando o desejo de que seus 
perfumes cheguem até ele e que ele venha deliciar-se com ela.
—  *|$a/on: vento norte; Teman: vento sul.| 

r .  Ele vem e se apraz nela.
s. Termina aqui o terceiro poema. Todo ele representava apenas 

um sonho ou devaneio (cf. 5,2). enquanto ela esperava, em vão. 
a chegada dele (cf. 3.1) ao encontro marcado (cf. 2,17). No fim 
deste sonho, ela ouve o “ coro" já, enfim, favorável à união dos 
dois (cf. I £ ). usando, por uma vez. no plural para os dois o ter­
mo usado especificamente só para ela: companheira (amiga) (cf. 
1.9) e o outro, usado só para ele: querido (cf. 1.13); cf. 1,4 nota.

t. Lit.: Eu dormia, e meu coração desperta (cf. 3,11); eu e 
meu coração são aqui paralelos e equivalentes; não se trata de 
um contraste entre ela e seu coração, mas entre o fato de que ela 
estava dormindo e agora está desperta (não: vigilante), esperan­
do seu querido que, enfim, vai chegar.



jz 6.36-40-. pois minha cabeça esta' banhada de orvalho,
05146 m eus cach os, das gotas da noite.”

( E l a )  3 “ J á  tirei a  c a m isa ... ah! vesti-la  de novo?
L av e i o s m eus pe's... ah! irei su já-los*?”

4 M eu querido passa a m ão pela abertura'; 
meu ventre se em ociona1'.

5 S im . eu me levanto para abrir ao  meu querido.
E  m inhas m ãos destilam  m irra.
e  m eus ded os, mirra correndo 
sobre as  tram elgs do ferro lh o \

‘  S im , abro para meu querido!
M as meu querido retornou, passou.
Fora de m im , saio atrás dele*:

3.is procuro-o, não o encontro;
cham o-o, m as não me responde.

7 Encontram -m e os guardas 
que fazem  a ronda na cidade; 
batem -m e, m achucam -m e, 
arrancam -m e a capa, 
os guardas das m uralhas1 .

2.7 8 Conjuro-vos, filhas de Jerusalém:
S e  encontrardes meu querido,

1.7 que lhe d ireis?
2.5 Que estou doente de am or!

i,i3 C oro 9 Que tem teu querido a m ais que outro,
i.i5 ó  m ais bela das m ulheres?

Q ue tem teu querido a m ais que outro, 
para que assim  nos conjures*?

Gn 25.25: E l a  '•  M eu querido é  c laro , rosado,
1Sm o m ais insigne dentre dez m ilb.
2sm itú: 11 Su a  cabeça é  um lingote de ouro fino.

& l 72 * Seu s cach os, cachos de pa lm eira ',
pretos com o um corvo.

Lis 12 Seus olhos são com o pom bas junto aos espelhos d 'á g u a ,
lavando-se no leite, 
ou posando nas baciasd.

u. Transparece aqui pudor, mas talvez também despeito por 
ler ele demorado tanto e até mesmo certo coquetismo em fazê- 
-lo esperar. Mas seu amor é mais forte que isso e. quando ele se 
afasta, ela sai correndo atrás.

v. Talvez ele tenha tentado abrir o trinco interior passando os 
dedos pelo buraco da poria.

w. O ventre é o ponto central das emoções, muitas vezes 
imaginado como sede da alma (cf. 1.7 nota), 

x. Para fazer o trinco escorregar sem ruído. 
y. Lit.: minha alma sai (cf. 1.7). donde surge um duplo sen­

tido: “eu saio" para encontrá-lo. e: “ nào tenho mais vida", por­
que ele se foi. —  Atrás dele. ou: à sua palavra, conforme a 
vocalização, mas com menos sentido paru o contexto, 

z. Ela vestira esta capa ao pular da cama apressadamente.

Saindo, assim vestida, é considerada uma moça de má conduta. 
A ação dos guardas é mais grosseira do que a que foi descrita 
no sonho. O despojamento ou denudaçào lembra a história da 
deusa pagã que devia deixar uma veste em cada uma das portas 
do mundo inferior.

a. A pergunta é. sem duvida, irônica.
b. Com a intenção de mostrar que seu amado é superior a 

qualquer outro, até mesmo ao deus cananeu, ela o descreve com 
elementos mitológicos e até com certas alusões ao Templo e a 
David. Ele parece uma estatua divina!

c. Os cachos dos frutos de certas palmeiras sào pretos.
d. A pomba, de plumagem brilhante, lembra a íris no centro da 

órbita, que é como uma pequena bacia d'água (sugestão de lágri­
mas?) cujo conteúdo seria leite, representando o branco-do-oiho



13 Su as faces são com o um canteiro de bálsam o mo

produzindo perfum es'.
Seu s lábios são lírios 
destilando mirra líquida.

14 Suas m ãos são braceletes de ouror 
repletos de topázios.
Seu ventre, um a chapa de m arfim  
coberta de safiras.

15 Su as pernas são colunas de alabastro, si 144.12:

erguidas sobre socos de ouro fino. *  26' ltt
Seu  rosto e' com o o  Líbano:
é  a elite , tal qual os cedros*.

“  Seu  paladar é  a própria docura; 2.3

tudo nele é  desejável.
T al é  meu querido, tal meu com panheiro, 
filhas de Jerusalém !

C o r o  n  1 A onde fo i teu querido,
ó  m ais bela das m ulheres?
Para onde sc voltou teu querido,
para que o  busquem os contigo? 3.1

E l a  2 M eu querido desce ao seu jard im , 4.12-16

para os canteiros de bálsam o, 5.13

para apascentar no jard im 11 
e  para colher lírios.

3 Eu sou para meu querido e  meu querido é  para m im , 2.16

ele  que apascenta entre os lírios1.

E s  bela, com panhe ira  m inha
E l e  4 E s  bela, com panheira m inha, com o Tirsá*.

linda com o Jeru salém ,
e terrível com o o  que é  insignek. 2.4

5 D esvia  de mim teus o lhos, 
que mc enfeitiçam .
T u a cabeleira é  com o uma tropa de cabritas 4.1

cascateando do G uilead .
* T eu s dentes são qual tropa de ovelhas 4.2

subindo depois do  banho:

e. Produzindo: segundo as versões antigas, em lugar de torres. 
Alusão à barba perfumada. A imagem será retomada para Ela. 
em 6,2.

f. Suas mãos sâo braceletes, como se fossem algemas para 
prender a que ele ama. Quanto aos topázios (crisólitos, granadas, 
lit. pedras de Turshish; cf. Dn 10.6), designam ou seus anéis ou. 
melhor ainda, suas unhas (assim como as safiras se referem às 
suas veias).

g. A comparação com o Líbano (Lebanon = “ monte-branco") 
não pretende sugerir muita idade no rapaz; é que este monte é 
reluzente e tem uma vegetação luxuriante que lembra a cabeleira 
do moço.

h. Ela é o jardim “ por excelência” .
i. Aqui termina o quarto poema, que retoma o tema do terceiro 

como a realidade depois da antecipação no sonho.

j. A comparação nem indica que o Ct remonte à época em que 
Tirçá foi a capitai (cf. IRs 16.23-24), nem à época de Salomão 
(quando a fama desta cidade já era grande, razão por que foi 
feita capital). A comparação é. em parte, para evitar o nome de 
Samaria. cujo destino foi desastroso; além disso, faz um jogo de 
sentido com a raiz “ter prazer em” ; é o equivalente de “ Bem- 
estar” . Aliás, Tirçá é também nome de moça cm Nm 2633. 
Também Jerusalém pode ter sido usado aqui por causa do seu 
nome simbólico, composto de ” paz”  (cf. 1,1: o nome de Salo­
mão; 7,1: a Sulamila; 8,10) e do verbo “ lançar, ensinar” : “ Lan- 
ça-Paz” . A mãe de um rei em 2Rs 1533 chama-se lerushá.

k. Cf. 6,10, onde esta expressão está em relação com seres 
divinos. Ela é linda e terrível, não como a deusa pagà da guerra 
e do amor. mas como estas grandes cidades da Terra Santa de 
nomes simbólicos.



todas com  gêm eos, 
e nenhum lhes é  arrancado.

4,3 7 Qual m etade de rom ã é  tua têmpora

aparecendo através do teu véu.
* Sessenta são as rainhas, 

as concubinas, oitenta,
Eci 2.8 e sem  num ero, as adolescentes1.

9 E la  é  única, minha pom ba, minha perfeita.
Pr 4.3 Ú nica para a  sua m ãe,

um brilho”  para quem  a deu à luz.
A s  jo ven s a vêem : cham am -na venturosa*; 
as rainhas e  concubinas dirigem -lhe louvores": 

3.6: (E n a m o ra d a s ) 10 “ Quem  é  essa que tem o  olhar da A urorap,
£  2* bela com o a L u a ,
Ap i2.i brilhante com o o  So l

M  terrível com o o que é  insigne?”
11 D esço  ao jardim  das nogueiras 

para adm irar o s  renovos no vale11,
7.13 para ver se a cepa deita rebentos,

se as rom ãzeiras estão em  flor.

(Ela) 12 N ão reconheço meu próprio eur:
ele  me tom a tím ida,
se bem  que eu venha de gente nobre’ !

1 “ V o lta , volta, Su lam ita1 !
V o lta , volta, que te contem plem os!”
— C om o contem plar a Su lam ita?
— C om o numa contradança*!

2 Como são belos teus pés nas sandálias*, 
filha de nobre!
O s contom os de tuas ancas são com o an éis, 
obra de m ãos de artista.

C oro ^  

E le

Gn 32.3: 
h  13.26

I. Se em 3.11 o amado parece semelhante a Salomão, agora, 
da mesma forma que em 8.11*12. ele é mais e melhor que Sa­
lomão. O harém parece de dimensões modestas comparado com 
IRs 113; mas. talvez, tenha-se aqui uma “ numeração ascenden­
te*' para designar uma quantidade indefinida; em todo caso o 
"sem numero'* funciona como compensação. As jovens, que em 
13-4 estavam apaixonadas pelo rei-querido, são aqui as damas 
de companhia ou. antes, as moças que atendiam ao bel-prazer do 
soberano (cf. Est 2,12-17).

m. “ Pura” , “ resplandescente** e “ preferida”  ao mesmo tempo, 
cf. 6.10. Há um jogo de palavras com os verbos brr e brh.

n. Jovens, como em 13 e 22. Venturosa. termo das bem- 
-aventuranças; cf. p. ex. Pr 31,28.

o. Aqui o verbo é o mesmo que em “ Aleluia". Destarte, nâo 
é somente sua mãe que a louva, também as mulheres de um 
harém renomado que sâo, de certo modo, especialistas em ma­
téria de amor. Segue uma citação implícita de suas palavras.

p. Ela é descrita não somente como superior às rainhas, mas 
também como deusa, 

q. 1. é. o desfiladeiro, garganta da torrente (ued, em árabe), 
r. Lit. minha alma, isto é: “eu mesma**, como no resto do Ct. 

Sem duvida, este termo é objeto do verbo precedente e sujeito

do subseqUente.
s. Lit.: Ele me pós carros do meu nobre povo. As interpreta­

ções são diversas. Segundo algumas delas é colocada sobre os 
carros; outros entendem a expressão como um duplo acusativo 
latino, de maneira que ela se tome semelhante a um carro. Neste 
caso, haveria aqui uma alusão ao duplo aspecto do transporte da 
Arca da Aliança, levada por carros, como Deus por Israel (ISm 
6; 2Sm 6; Ez 37,27). A tradução aqui prosposta comenta-se com 
dividir em duas (como em 7,7, para “ filha nas delícias") a pa­
lavra em que se lê “carros" (markebot é lido como morek bat). 
Aparece assim o mesmo título que em 12. Isto dá seqiiência ao 
assunto anterior e prepara para o que segue: seu amor a trans­
formou em princesa (cf. o “ rei" de 1.4). mas também a deixou 
tímida; daí a sua fuga seguida de sua volta.

t. Hebr. shulamii. A raiz é paz (cf. Salomão. Ver nota a 8,10); 
não confundir com Abishag. a shunamita (IRs 13).

u. Lit.: dança de dois campos. Essa dança nupcial, em dois 
grupos ou em dois pares, é tudo o que resta da dança guerreira 
da deusa pagã.

v. Ele faz um novo elogio da sua amada (cf. 6.4-9). descreven­
do-a às vezes de acordo com a geografia da Terra Santa, subindo 
dos pés à cabeça.



3 Teu umbigo é uma taça em meia-lua: 
não lhe falte o licor*!
Teu abdome é um monte de trigo cercado de lírios.

4 Teus dois seios são como dois filhotes 4.5 

gêmeos de uma gazela.
5 Teu pescoço é como a Torre-de-Marfim*. lio

Teus olhos são piscinas em H eshbon\ ' Nm 2 1 .27:
_  J -  n  i » ls l5-4perto da porta Populosa”.

Teu nariz é como a Torre-do-Libano, **
sentinela em frente de Damasco*. c» >4->5

‘ Tua cabeça c' sobre teu corpo como o Carmelob Js 19 26.
e tuas mechas são como a púrpurac: is 35.2

um rei ficou preso em suas ondasd. ^ 254
7 Como e's bela, como és graciosa, 1.15-16

amor, filha de delícias'.
* Esta tua estatura é como uma palmeira', 

e teus seios, como os cachos.
* Digo: “Preciso subir na palmeira, 

tenho que apanhar seus cachos’":
Que teus seios sejam qual cachos de videira 519
e como de maçã, o olor de teu nariz, 2.3

10 teu paladar, como um vinho de qualidade*... s.i

E la  ...indo diretoh para meu querido, '-4
colando nos lábios dos que vão dormir1.

Gu sou de m eu q u erid o
E la  11 Eu sou de meu querido e seu anelo sou eu. 2.1&

12 Vem, querido meu, vamos ao campo. 4.7 3 I6’
passar a noite no Povoado*; 2. 10:

13 bem cedo, às vinhas, Ap 22.17

vamos ver se a cepa rebenta,
se o botão desabrocha, 6.11

w. Umbigo: o sentido deste termo, traduzido aqui com base que à coloração,
em Ez 16.4. é incerto. Convém entendê-lo como um eufemismo d. Esta palavra designa aqui o bebedouro e a água corrente,
pare designar a região pubiana. o sexo. parte do corpo que pode donde surge a imagem de ondas, referentes às ondulações dos
scrdcscrita como o crescente e que é representado dessa forma cabelos pelos quais o rei das núpcias é “enlaçado” ,
em estatuetas de mulheres nuas encontradas no Oriente Médio. e. Amor: cf. 2.7. Filha de delícias: lit.: nas delícias. Como
—  * |Licor: lit. (vinho) misto. Cf. TOB.J algumas versões antigas, a tradução aqui proposta divide em

x.Cf. 4.4. Mais um nome dc lugar desconhecido, interessante, duas esta expressão que constitui uma sd palavra,
sem duvida, pela brancura que sugere, talvez pelo contraste com f. “Tamar'.palmeira, é também um nome de moça, geralmen-
a parte bronzeada ou queimada do rosto, como o contraste entre te especificada como bela: cf. Gn 38.6: 2Sm 13.1; 2Sm I4J27.
pés e pernas em 5.15 (cf. 1.5). g. Sobre o beijo. cf. 4,11; 5,13.16. Sobre o vinho como sím-

y. Cidade da Transjordânia onde ainda se vêem represas. A bolo de prazer igualado às carícias, mas superado por elas. cf.
imagem pode ter nascido do fato de. em hebr.. a mesma palavra | ,2.4; 2,4; 4,10; 5,1.
designar olho e fonte. h. Pode estar indicando ou a facilidade e fluidez com que o

z, Lit.: filha-de-multidão (bai-rabbim). vinho corre, ou que ele é reservado ao querido (tradução propos-
a. A hipérbole diz respeito à bela proporção e nào ao tamanho ia), ou também pode designar a qualidade (afrodisíaca) deste

ou proeminência. Damasco era a capital dos arameus da Síria, vinho.
b. Depois do nariz e dos olhos, comparados com as piscinas i. Eles adormecem enlaçados pelo beijo que os embriaga. É ela

de Heshbon. a cabeça é descrita conforme o Carmelo. que é que pronuncia as duas ultimas linhas. Aqui termina o quinto
como um “ promontório”  —  o ünico —  sobre o Mediterrâneo, e poema, composto essencialmente do elogio que ele faz dela e
cujo nome designa, ao mesmo tempo, a pequena vinha (cf. 1,6) que se concentra todo na sua beleza física.
c o carmesim (cf. a continuação de 7.6). j .  Esta última palavra pode também ser traduzida por flores de

c. Lit.: o fio da cabeça. Esta cor. vermelha ou violeta, pen- alfena (cf. 1.14). Ela deseja partir com ele numa viagem que é
de para o preto e se aplica aos reflexos da cabeleira mais do bem mais do que um passeio.



8

se as romãzeiras estão em flor*.
1.2 Lá te darei minhas carícias.

u  As maçãs d 'am or1 deitam seu perfume;
4.13.16 às nossas portas, toda espécie de frutas d'escoI:

novas e passas.
Lv 26.io meu querido, guardo-as para ti.

Por que não és meu irmão de fato, 
nutrido aos seios de minha mãe?!

Pr 7.13 Poderia encontrar-te lá fora, te beijaria"1,
sem que as pessoas me desprezassem.

3,4 2 Conduzir-te-ia, te faria entrar na casa de minha mãe.
Tu me iniciarias;

5.i eu te deixaria beber do vinho aromatizado,
4.13 do meu suco de romã.
2.6 3 Sua esquerda sustenta-me a cabeça

e sua direita me enlaça!

2.7 ( E le ? )  4 “Conjuro-vos, filhas de Jerusalém,
não desperteis, não desperteis meu Amor 
antes que o deseje”.”

Forte  como a M orte é  A m or
3.6 ( C o r o )  5 “Quem é  essa que sobe do deserto,

apoiada no seu querido?”
2.3 ( E l a )  — Sob a macieira te desperto":

lá onde tua mãe te concebeu, 
onde concebeu a que tc deu à luz. 

cn 38.ix; ‘ Põe-me, qual sinete, sobre teu coração,
'^22  24- como o sinete, sobre teu braçop.

Ag 2.23 Pois:
is 28.15; Forte como a Morte é  Amor;

inflexível como Sheol é  Ciúmeq; 
suas chamas são chamas ardentes':

D I 32.24; .
si 76 4- um raio sagrado*.

J6 5.7_______________________________________________

k. Estas imagens são maneiras dc dcscrcvcr não somente a 
natureza, mas também a mulher amada.

I. Traduzimos assim o nome da mandrágora. famosa pelos seus 
poderes prolfficos (cf. Gn 30.14-16). cujo radical é o mesmo que 
se encontra em "querido" e em •‘carícias**. Como seu odor era de­
sagradável. vê-se que é mais a forma de suas bagas que é consi­
derada. juntamente com seu nome. na linha das imagens de 7.13.

m. Estes verbos assim no condicional, e nào no futuro, depen­
dem hipoteticamente do desejo inicial. Beijar: como em 1,2. 
Talvez signifique que nâo lhe é permitido fazer com um outro, 
cm püblico. o que faz com um seu irmão: mas pode-se pensar 
tambem que ela deseje tomar-se sua irmã no sentido indicado 
em 4.9 nota.

n. É uma citação implícita do que ela espera que ele lhe diga. 
Termina assim o sexto poema.

o. O verso lembnt a deusa pagã que vai buscar seu querido no 
mundo inferior e o tini de lá, numa ressurreição, que é como 
novo nascimento e que precede sua união sexual.

p. O sinete era suspenso no pescoço (peito) por um cordão ou 
engastado em cimo de um anel no dedo. mas nunca sobre o

braço; este detalhe insólito pode ser explicado simplesmente 
pelo fato de ela eslar apoiada sobre o braço dele (cf. 2,6; 83). 
A comparação com o sinete tem duplo aspecto: ela repousa sobre 
eie. sobre seu coração: assim sendo ela lhe pertence como o que 
ele tem de mais pessoal e leva sempre consigo; mas também a 
imagem do sinete quer indicar que ela põe nele a sua marca.

q. *|Morte, Amor. Sheol c Ciümc (= amor apaixonado) são 
personificados.| Adivinha-se. por detrás disso, um mito cananeu, 
agora transformado para mostrar simplesmente a força do amor. 
Não se trata de afirmar que o amor salva da morte, mas de 
expressar que o amor é tão exigente quanto a morte.

r. Lit.: chama de fogo. A palavra chama traz à tona outro 
nome divino cananeu.

s. Lit.: uma labareda de Yah. Único emprego do nome do 
Senhor no Ct. Pode indicar a natureza do amor dc que se fala; 
mas pode ser também um simples recurso de superlativo literá­
rio: cf. SI 36.7; 68.6; 80.11, onde a expressão “de Deus”  expri­
me a altura das montanhas ou das árvores; ver tb. Nm 11.13; 
IRs 1838; 2Rs 1,12; Jó 1,16, onde o fogo do Senhor ou de Deus 
designa o raio.



7 As Grandes Águas não conseguiriam apagar o Amor 
e os Rios não o submergiriam'. si m.i7:
Se algue'm desse toda a posse de sua casa pelo amor, ^ 4 3 2

certamente seria desprezado".

( I r m ào s) * Temos uma irmã, pequena ainda, 
nem seios tem.
Que faremos de nossa irmã, 
no dia em que nela se falar'?

9 Se ela fosse um baluarte, 
sobre ela construiríamos ameias de prata.
Se fosse uma porta, 
fechá-la-íamos com tábua de cedro*.

E l a  “  Sou mesmo um baluarte
e meus seios são torres de verdade*?!
Então, sou a seus olhos 
como a que encontra a paz*.

E l e  "  Salomão tem uma vinha em Báal-Hamon‘.
Confia a vinha aos que a guardam. >.6
Cada um fará entrar mil peças de prata por seu fruto".

12 A vinha que é minha está a meu dispor11.
A ti pertencem as mil, Salomão,
mas duzentas, aos que guardam seu fruto1.

15 Tu que estás sentada no meio dos jardinsd, 
camaradas estão atentos à tua voz'; 
faze-me ouvir':

( E l a ) 14 “Foge, meu querido! E  sê parecido, tu,
a uma gazela ou a um filhote de corça, 
por sobre os montes de bálsamo*.”

t. Mesmo que voltasse o Caos original (Dilúvio), o Amor uma vez que a vinha é a imagem da mulher amada,
subsistiria. Não se trata, como no mito pagão, de dizer que o b. Lit. diante de mim. Expressão usada com referência à jo-
amor vence a morte, mas sim que nada pode separar dois seres vem que se vai desposar, Gn 24.51. Significa, porém, mais que
que se querem com um amor vindo de Deus. “ diante de mim” , e isto se opõe ao fato de que Salomão entrega

u« Ou: seria desprezado? (interrogativo). Nas duas interpreta- sua vinha em arrendamento,
ções. trata-se dc mostrar todo o valor do amor, uma vez que ele c. O arrendamento deve produzir, e este produto é partilhado:
é digno do maior dote, como uma pérola excepcionai. Entretanto percebe-se o resultado da transposição cm termos de harém. O
—  em favor da nossa interpretação —  o dote consegue a “ mão" da contraste é traçado entre o querido e o Salomão histórico, como
noiva, nào o coração. Assim, à impotência dos elementos primor- em 6.8-9 foi traçado entre sua amada e o harém. Salomão
diais se ajunta a impotência do dinheiro para conseguir o amor. possui todo um vinhedo, mas nenhum amor. De Salomão se fala

v. 8.8-9 constitui como que uma volta para trás. à atitude dos em termos de “ retomo”  ou renda; o amor. porém, tem seu fim
irmãos (1.6). cujo papel é defender e casar sua irmã (cf. Gn em si mesmo.
24.50; 34; 2Sm 13). d. Dependendo dos contextos, ela é uma flor entre outras (2.1)

w. Trata-se de assegurar a defesa da “ porta” , mas com mate- ou o jardim por excelência (4,12; 62). 
riais de luxo. para despertar maior interesse dos pretendentes. e. Esta atenção, provavelmente, não é benévola: cf. a atitude

x. É a resposta que ela dá. hoje. ao arrazoado anteriormente dos camaradas em 1.7. Be avisa sua amada para que ela não fale
expresso pelos irmãos. A última expressão é. ao mesmo tempo, demais diante deles.
afirmação, exclamação e interrogação. f. Invertendo dois acentos pode-se reencontrar aqui a mesma

y. Ou: que procura a paz. O sentido aqui proposto é funda- expressão de 2,14: faze-me ouvir a lua voz. Mas é preferível
mental: ela encontra, enfim, o que tanto procurou (3.1-3: 5.6-8). conservar o texto tal como está e compreender que o verso se-
O seu querido é o Pacífico (1,1) e ela é a Pacificada (7.1). Mas guinte. na boca do querido, é o que ele espera que ela lhe diga.
ela também, por sua vez. apazigua a quem a apaziguou. g. Este último verso retoma, de modo geral, o 2,17 e. sem

z. Este vocábulo, nome dc lugar desconhecido, quer dizer dúvida, deve ser entendido do mesmo modo. Diante dos colegas 
“ Possuidor-de-multidão”  ou “ de riqueza”  e sugere o harém de maldosos, ela só pode lhe dizer que se vá embora (sem todavia
Salomão. É o querido quem fala. negar que ele é seu namorado), fazendo-o entender, na ambigiii-

a . Cf. Is 723. Esta soma inverossímil (3.000 francos-ouro ou dade da imagem, que é rumo a ela que ele fugirá, a fim de nela
Ikg de ouro) é uma reminiscênciadas mil mulheres de 1 Rs 113 . se deleitar. O amor é uma eterna tensão em busca da unidade.





ECLESIASTES
INTRODUÇÃO

Este escrito sapiênciaI é atribuído a Salomão, 
filho  de David (1,1). Os dois primeiros capítulos 
aludem claramente à vida deste rei (cf. IRs 3ss.). 
Mas tanto a linguagem, próxima do hebraico  
rabínico, como o conteúdo, crítica severa do sis­
tema que vê a retribuição do justo  na vida tempo­
ral, convidam a situá-lo muito depois da volta do 
Exílio. Com certeza, fo i  escrito antes da época 
dos Macabeus, pois em Qumran (gruta 4) foram  
descobertas algumas linhas dele, copiadas em  
meados do séc. II a.C.

O título hebraico Qohélct. aportuguesado Coelet 
(1,12.12; 7.27; 12,8-10), talvez venha de qahal, 
“a assembléia ”, e evoca dois importantes episó­
dios da vida de Salomão: quando ele recebeu, em 
Guibeon, a sabedoria, “no meio de um povo nu­
m eroso” (IR s 3,8), e quando abençoou a assem­
bléia, na dedicação do Templo (IR s 8,2.14). O 
termo grego correspondente, Eclesiastes, designa 
quem preside uma assembléia ou lhe dirige a 
palavra; daí, ser chamado também  O Pregador. O 
epílogo ou apêndice (12,8-14), talvez redigido por 
algum discípulo, parece aludir a certas discus­
sões entre os judeus sobre a origem e autoridade 
deste livro desconcertante. Certo é que era lido 
todos os anos. na festa  das Tendas, em setembro/ 
outubro.

0  caráter compósito deste livro dificulta sua 
compreensão. Contradições aparentes levaram até 
a pensar em vários autores ou revisores. Na ver­
dade, porém, trata-se de um único autor que d is­
cute consigo mesmo e cita, vez por outra, opi­
niões já  veiculadas, criticando-as.

A um prólogo (1,3-11) sobre o retorno cíclico 
das coisas seguem-se três partes. Na primeira, o 
Eclesiastes traz a autocrítica de Salomão (1 ,12- 
2,26). Enquanto o Cântico dos Cânticos celebra­
va com entusiasmo a pompa do rei insigne, seus 
excessos e amores, o Eclesiastes conclui pela inu­
tilidade dos esforços do ser humano, até mesmo 
dos mais dotados, para fug ir à sua condição. Que 
resta após o gozo? Um gosto de cinzas na boca. 
Vaidade das vaidades, tudo é vaidade, diz Qohélet!

Na segunda parte (3,1-6,12), o  Eclesiastes m os­

tra aspectos negativos e limitações da realidade 
humana, a começar pelo contraste entre a dura­
ção infinita e os instantes efêmeros. Essa relativi­
dade, o sábio a apreende e assume como autênti­
co dom de Deus. D aí a  sua angústia filosófica  
diante do mistério do destino humano (3,22; 6,12; 
7,14; 8,7; 9,12; 10,14). Para que viver (1,3; 2,22; 
3,9; 5,15)? Quem o sabe? Pode o homem escapar 
ao absurdo da própria existência? Sobrará dela 
só o tédio de um fracasso completo? Entre o  sui­
cídio e a  fom e do prazer, o  Eclesiastes buscará 
encontrar uma atitude realmente humana.

A terceira parte (7,1-12,7) principia por uma 
série de sete reflexões, em form a comparativa, 
como a segunda parte, que começava pela reto­
mada inicial, quatorze vezes, da expressão um 
tempo para... e um tempo para... A seguir, o autor 
trata da sabedoria e de suas relações com a ju s­
tiça, a mulher, o exercício do poder, o  segredo do 
destino humano, o tema clássico da justiça ima- 
nente, as relações sociais e suas anomalias f la ­
grantes num mundo perverso e cruel. Como antes 
dele o autor do livro de Jó (cf. 9,22; 21,7 etc.: 
também SI 37; 49; 73; Jr 12,1; Ml 3,14-15), o 
Eclesiastes reage ao conformismo dos sábios e à 
retórica vazia deles exortando-nos ao engajamen­
to existencial. São tolos os que falam  demais, 
porque ignoram as coisas mais simples (10,14). O 
Eclesiastes denuncia de modo geral as posições 
extremadas que, paradoxalmente, se eqüivalem na 
ineficácia. Nem pessim ista, nem otimista, nem  
oportunista, ele prima pelo realismo e pela luci­
dez. Vive a paixão da verdade e da autenticidade. 
Para ele, viver é bom. É  dádiva divina a ser aco­
lhida com alegria, sem ares de anjo nem de ani­
mal (cf. 3,13; 5,17; 8,15; 9,9).

O  Eclesiastes multiplica os paradoxos em fu n ­
ção de implacável dialética, votada, à primeira 
vista, a  desembocar apenas em oposições irredu­
tíveis. Não admira que ele não tenha fe ito  escola. 
Se é possível aproximar dele certos salmos (39; 
62; 88; 90), o Sirácida (Eclesiástico), alguns de­
cênios após o  Eclesiastes. representa uma volta 
às idéias tradicionais, embora não desconheça seu



antecessor (cf. sobretudo  Sr 14). É  possível que 
Sb 2,1-10 se inspire no Eclesiastes, mas na dire­
ção oposta, ou seja, na nova perspectiva de uma 
vida futura com Deus.

O  Eclesiastes tem sido cotejado com várias obras 
literárias do antigo Oriente. Quanto ao Egito, 
citam-se o Diálogo do desesperado com sua alma, 
os melancólicos cantos dos harpistas e as senten­
ças do papiro Insinger. Da Mesopotâmia, lem- 
bram-se o diálogo acróstico chamado de teodicéia 
babilônica e um texto bilíngüe sumério-acádico, 
descoberto recentemente em Ugarit, na costa  
fenícia. Os pontos de contato com a filosofia  gre­
ga permanecem vagos e imprecisos, sem que se 
possa negar, contudo, certa atmosfera comum ao 
Eclesiastes de um lado, e ao epicurismo, estoicismo 
e cinismo, de outro. Sem dúvida, nosso autor vi­
veu sob o domínio dos Ptolomeus, na Palestina, 
isto é, no século III a.C. Talvez tenha tentado es­
ta b e lece r  um d iá lo g o  com  os p en sa d o re s  
helenistas.

Escreve em prosa ritmada, com freqüentes pa- 
ralelismos, retonmndo o mesmo pensamento de 
diferentes maneiras. A frase, longa e arrevezada, 
usa uma sintaxe bastante elementar. Não teme as 
repetições e as acumula num estilo quase litânico. 
Há palavras e expressões preferidas do autor, 
como: isso é  vaidade, perseguir vento, debaixo do

sol, sabedoria e loucura (insensatez). No entanto, 
apesar de sua deselegância e monotonia, a des­
crição que apresenta da velhice (12,1-8) é consi­
derada um dos pontos altos da poesia bíblica.

Abstraindo embora das perspectivas da Aliança 
e do messianismo, como o indica especialmente o 
uso da palavra "D eus" ou antes “a D ivindade" 
(Elohim com o artigo), o Eclesiastes não deixa de 
comungar da fé  do seu povo. O Deus de Israel é 
também para ele o  que fe z  todas as coisas (115 : 
cf. 8,17), o  Criador (12,1), que fe z  o  mundo boni­
to (3 ,11) e o homem reto (7,29). Devemos temê-lo 
(3,14; 5,6; 7,18; cf. 8,12) e prestar-lhe um culto 
espiritual (4,17). A cada um ele julgará conforme 
as suas obras (3,17; 11,9; cf. 9,7; 12,14). No  
aguardo desse ajuste de contas definitivo, Deus 
oferece aos homens uma felicidade verdadeira, 
ainda que limitada (8,15; 9,7; 11,9), que podemos 
desfrutar, mas sem apegos exagerados. Perante 
os enganos dos sábios, as decepções da vida e a 
inconsistência de todo bem, o ser humano perma­
nece insatisfeito. Sofre a nostalgia do absoluto e 
sonha com a descoberta do seu lugar no universo 
e do sentido de sua trajetória.

O Eclesiastes mostra, com coragem e como que 
“cientificam ente", que, em matéria de fé , a insti­
tuição deixa um abismo escancarado aos nossos 
pés, que só Cristo poderá fazer desaparecer.



ECLESIASTES

1  'Palavras de Qohélet, filho de David, 
rei em Jerusale'm

Tem a
2.11.17: 2 Vaidade das vaidades*, diz Qohelet, 

's fô ljft  vaidade das vaidades, tudo é vaidade.
Rm *.20

Prólogo
3 Que proveito*1 tira o homem

2.20.22 de todos os trabalhos com que se 
í- l7 :9,9 afadiga sob o solc?
Sr 14.ix 4 Uma geração passa, outra vem, 

e a terra permanece sempre.
5 O sol se levanta, o sol se põe, 

procurando lugar de onde se erguerá 
de novo.

‘  O vento vai para o sul e vira para o norte, 
gira, gira e vai embora, 
sempre retoma o seu curso, o vento. 

Sr 40. ii 7 Os rios todos correm para o mar 
e o mar nunca fica cheio; 
para o lugar onde correm os rios, 
para lá retomamd.

"Todas as palavras estão gastas', 
não se consegue mais dizê-las; 
o olho não se sacia do que vê, 
o ouvido não se enche do que ouve.

2.12: 9 O  que foi é o que será.
3-15 o que se fez é o que se fará:

nada de novo sob o sol!
10 Se algo existe de que se possa dizer: 

“ Vede, isto é  novo!” ,
— já  existe desde os se'culos 
que houve antes de nós.

"  Dos tempos antigos não resta lembrança, 2.16 
e quanto aos futuros que virão, 
também deles não restará lembrança 
para os que vierem depois.

C onfissão do rei Salom ão 
12 Eu, Qohélet, fui rei sobre Israel, em 2.9 

Jerusalém'.
13Tom ei a peito investigar e sondar, 7.25; 

mediante a sabedoria, IU6
tudo o que se faz sob o sol.
Tarefa ingrata essa, que Deus entregou 3.10 
aos filhos de Adão, para nela se 

aplicarem.
14 V i todas as obras que se fazem sob

o sol:
pois bem, é  tudo vaidade e perseguir* 2.11.17.26: 

vento. £*■•«
15 O que está torto não se pode endireitar, 7.13 

o  que falta não pode ser calculado.
“ Eu disse a mim mesmo:

“ E is que fiz crescer e progredir a 12.9: 
sabedoria

mais que todos os que, antes de mim, 10.1-13 
reinaram sobre Jerusalém” .

Experimentei11 muita sabedoria e ciência,
17 apliquei o coração a conhecer a

sabedoria, 
e a conhecer os desvarios e as loucuras, 
e concluí que também isso é  perseguir 

vento.
18 Pois em muita sabedoria há muita

aflição;
quem aumenta o saber aumenta a dor.

23-24:
Sr 47.14-17

a. A expressão eqüivale a um superlativo, como '‘Cântico dos 
Cânticos**. Vaidade (37 vezes neste livro) traduz um termo he­
braico que significa “ sopro, hálito, fumaça**; é a mesma palavra 
do nome Hébel (Abel) (Gn 4.2). Assim, logo de início, aparece 
o tema centrai do livro, como lambem na abertura do epílogo 
(123).

b. Palavra própria do Ecl (10 vezes), que significa “ benefício, 
vantagem**. Os vv. 3-11 colocam a questão: para que trabalhar 
e progredir na vida? A resposta é negativa, ja que a natureza está 
sempre recomeçando, num movimento cfciico que gera tédio e 
indiferença. Essa monotonia encobre a beleza da criação cele­
brada por Jd 38-41 e SI 104.

c. Essa expressão (27 vezes aqui) é atestada pelo gr. clássico. 
Aparece em duas inscrições fenícias e já num antigo texto elamita.

d. Terra. sol. ventos e mares podem representar os quatro

elementos primordiais da cosmok>gia grega. Desmitizados. são 
eles aqui simples criaturas, incapazes de decifrar o mistério do 
universo e do homem.

e. Outra tradução: Todas as coisas sâo cansativas, enfado­
nhas, devido à sua monotonia.

f. Cf. v. 1 e IRs t .11-40. Até o final do capítulo, o autor faz 
sua autocrítica. Ele não deixa de mostrar o vazio de suas expe­
riências. durante um reinado que constituiu a idade de ouro da 
sabedoria e da opulência para Israel. Fracassou, assim, nas 
suas tentativas de encontrar a felicidade o pai da sabedoria tra­
dicional.

g. Palavra aramaica que significa “ desejo, procura, gana. 
ambição". No hebr.. há uma aiiteraçào e uilvez um jogo de 
palavras com a raiz “ apascentar, pastagem**. Cf. Os 12.2.

h. Lit. Meu coração viu.



ICr 27,27; 
C l K.l I

*  ■ ■ o Eu disse a mim mesmo:
Vamos, vou provar-te pela alegria, 

experimenta a felicidade!”
Mas isso tambe'm e' vaidade.

Pr 14.13 2 0 o rjSOj eu disse: “Loucura!” 
e  da alegria: "Que efeito faz?”

3 Deliberei em meu coração 
largar minha carne no vinho 
e, controlando o coração com 

sabedoria, 
experimentar a insensatez, 
ate' ver o  que é  melhor 
os filhos de Adão fazerem sob o céu, 
durante os dias contados 

5,i7:6.12; de sua vida1.
j s  14.5 4 Empreendi grandes obras, 

ir*. 7.1-12 construi casas para mim, plantei 
vinhas;

5 fiz para mim jardins e pomares*, 
neles cultivei toda espécie de árvores

frutíferas.
6 Fiz para mim reservatórios de águak 

para irrigar um bosque de árvores
novas1.

7 Comprei escravos e escravas
e tive outros, nascidos em minha casa, 
e também bois e ovelhas cm 

abundância, 
mais do que todos antes de mim em 

Jerusalém.
irs9.2X- “ Acumulei também prata e ouro.

10,29 propriedades de reis e de províncias;
contratei cantores e cantoras 

a  7.7 e — delícias dos filhos de Adão —
7.2*: 9.9 concubina e concubinas1".

9 Tornei-me grande e cada vez mais rico,
i.i2 mais que todos antes de mim em

Jerusalém.
Também, minha sabedoria me assistia.

10 Nada recusei do que meus olhos
pediam;

de nenhuma alegria privei meu coração, 
pois meu coração se alegrava em todo 

o meu trabalho: 
foi esta a parte que me coube de todo 

o meu trabalho.
" E e u ,  voltei-me para todas as obras 

que minhas mãos fizeram 
e o trabalho duro que isso me custou.
Pois bem, tudo isso é vaidade e 

perseguir vento; 
e não há proveito algum sob o sol.

Balanço decepcionante
12 Sim, eu me voltei para examinar 

a sabedoria, a loucura e a insensatez.
Pois: que será o homem que suceder 1.9 

ao rei?
O que, antes, se tiver feito dele*!

l3Tenho observado: 
a sabedoria é  mais proveitosa que a 

insensatez, 
como a luz é mais proveitosa que as 

trevas.
14 O sábio tem seus olhos no lugar certo0, 10.2

o insensato caminha nas trevas. J.0 J2:25Jo K.l2;
Mas sei também que a mesma sortep i jo  2.10-11 

caberá aos dois.
15 Então, eu disse a mim mesmo:

como sucede ao insensato, sucederá 6,8 
também a mim.

Dc que me serviu então ser tão sábio?
E concluí que também isso é vaidade.

14 Pois não há lembrança do sábio, 1.1 1;
1  Çl 49 I rassim como do insensato, para sempre. “

Pois já  nos próximos dias tudo será 
esquecido.

Ah! Morre o sábio da mesma forma 
que o insensato!

17 Detesto a vida; 
mau é para mim tudo o que se faz sob 

o sol.

L Qohélet faz questão de viver a experiência da vida humana 
por completo (cf. 1,13; 2,10). 

j .  Lit. paraíso, vocábulo tomado do persa (Ne 2.8; Ct 4.13). 
k. Apontam-se até hoje os “ tanques de Salomão**, 4km ao sui 

de Bet-Lehem. Mas os reservatórios de que fala Ecl referem-se 
ao Jardim do rei, em Jerusalém (cf. 2Rs 25,4; Ne 3.15).

I. Lit. que façam crescer as árvores. 
m. Palavra que muitas traduções aproximam do aram. “derra­

mar**. Dai' a tradução, sugerida às vezes, dc "copeira**. Parece 
provável a alusão ao harém de Salomão (lRs 113). fazendo-se

ligação com uma palavra cananéia que significa “ moça, concu­
bina". Ecl apresenta aqui a visão oposta de Ct (6.8), que apre- 
senta um Salomão idealizado (3.7-11).

n. Muitos mss. hebr. trazem o singular "o que ele (o rei) já 
fez**, com base também no gr. Ao fim da vida. Salomão caiu na 
idolatria (lRs 11,4-10), nefasto exemplo para o filho, Roboão. 
que provocou o cisma das dez tribos (lRs 12.13-19): tal pai. tal 
filho.

o. Lit. na sua cabeça.
p. Isto é. de ir para o Sheol (cf. 9,10).



Tudo é vaidade e perseguir vento.
18 Detesto todo o trabalho com que me

afadiguei sob o sol,
6.2; e que entregarei a quem a me 

f f *  suceder.
19 Quem sabe se ele será sábio ou

insensato?
Será dono de todo o meu trabalho, 
que, com minha sabedoria, tiver feito 

sob o sol.
Isso também é vaidade!

“ Eu cheguei a desanimar*1 
u  por todo o trabalho que fiz sob o sol.

21 Um homem que fez seu trabalho 
com sabedoria, ciência e êxito: 
a um homem que nem trabalhou para 

isso
deixará a sua parte.
Tambem isso é vaidade e grande mal. 

“ Sim, que resta a esse homem 
de todo o seu trabalho e dc todo o seu 

esforço pessoal' 
com que sc afadigou sob o sol?

23 Na verdade, todos os seus dias são dor 
e  sua tarefa, sò aflição, 

s. 16; Mesmo de noite, seu coração não 
descansa.Jó 7.1-4; 

Sr 40.5-6
Isso tambe'm e' vaidade.

3.12-13; 24 Nada melhor para o homem que
11.9: 

Sr 14.14 comer e beber 
e experimentar felicidade no seu 

trabalho*.
Vi que tambe'm isso vem da mão de 

Deus*.
“ “Pois quem tem o que comer, quem 

sabe gozar" senão eu?” “ Sim; ao homem 
que lhe agrada ele dá sabedoria, ciência 
e alegria; mas ao pecador ele dá por

ocupação juntar e acumular, para dar a si 49,11: 
quem agrada a Deus. Também isso é 
vaidade e perseguir vento.

o  O  tem po e a  du ração
'Para tudo há momento, 3.17; «.6

e tempo para cada coisa sob o céu*:
2 tempo de dar à luz e tempo de morrer; 

tempo de plantar e tempo de arrancar 
0  que se plantou;

5 tempo de matar e tempo de curar; 
tempo de solapar e tempo de construir;

4 tempo de chorar e tempo de rir;
tempo de lamentar e tempo de dançar; 

s tempo de atirar pedras e tempo de 
juntar pedras; 

tempo de abraçar e tempo de evitar o 
abraço;

4 tempo de procurar e tempo de perder;
tempo de guardar e tempo de jogar fora;

7 tempo de rasgar e tempo de costurar;
tempo de calar e tempo de falar;

* tempo de amar e tempo de odiar;
tempo de guerra e tempo de paz.

*Que proveito tira o operário 
do trabalho que faz?

10 Vejo a ocupação que Deus deu 1.13
aos filhos de Adão,
para se ocuparem.

11 Ele faz tudo belo a seu tempo, Sr 39.16
e dá ao coração humano até o sentido

do tempo” ,
sem que o homem possa descobrir* 6.12:7.14-. 
a obra que Deus faz do começo ao fim. sj17»  i?

12 Sei que não há nada melhor para o Sr 1 1 .4:
homem’ 'J1'6',, , ,Rm 11,33

que alegrar-se e fazer o que é  bom na 
vida.

q. Lit. desanim ar m eu coração. 
r. Lit. do seu coração.
s. Afirmação paradoxal, retomada em SJ 7; 8.15 (cf. IRs 4.20) 

e 9.7. No contexto, porém, o tom epicurista se atenua.
t. O hebr. Elohim. “ Deus**, vem com artigo, como muitas ve­

zes na seqüência (4.17; S.l etc.). Também sugeriu-se traduzir 
por ’*a Divindade**, mas tal uso do artigo pode nào ser importan­
te (como em 8.12-13). Ecl põe-se. de propósito, no campo da 
filosofia, na tentativa de se aproximar dos pensadores pagãos da 
época.

u. As versões traduzem que “beber” , quer “ preocupar-se". Mas 
nos vv. 21-26. Ecl desenvolve várias antíteses como a deste v.

v. Seguem-se quatorze pares de oposiçòes que abrangem todo 
o agir humano, no seu duplo aspecto positivo ou negativo. Metade

de nossa existência é negativa e voltada para a morte.
w. Lit. a duração. Nâo o conceito abstrato, simples coordena­

da do movimento, mas a soma de tudo. o conjunto dos aconte­
cimentos e o sentido da história. Ecl talvez explore aqui a am­
bigüidade da raiz hebr.. que significa tanto “escondido, em se­
gredo". como “ mundo, eternidade**. Além da beleza do universo. 
Deus permite ao homem perceber, pela sua inteligência, o sen­
tido da história (visão, no caso. limitada e parcial; cf. nota se­
guinte).

x. Pode-se traduzir também: sem  o  que o homem não poderia  
descobrir a  obra ... Em outras palavras, o homem sò pode ter 
visão parcial do tempo e da história; permanecem veladas as 
intenções divinas, à espera de uma revelação especial, 

y. Lit. para eles. neles.



2.24: ,J E também, que todo homem que
5.17-18; ,  .

i r s  4.20 come e bebe
e prova dc felicidade em seu 

trabalho, 
também isso é dom de Deus'.

14 Sei que tudo o que Deus faz durara' 
siJ3.il: para sempre;
Sr I8.6-. não há nada a lhe acrescentar, nada a 

42-21 lhe retirar,
e Deus age de modo que haja temor

5,6:12.13 diante de sua face*.
i.9 15 O que é  já  foi, e  o que será já  existiu, 

e Deus vai em busca do que passou.

tudo vem do pó 
e ao pó tudo retoma.

21 Quem conhece o sopro dos filhos de Jó 34-l5:
. . .  Sr 16.30:
Adao, i7,i

que sobe, ele, para o alto, 
enquanto o sopro dos animais 
vai para baixo, para a terra"?

22 Vejo que não há nada melhor para o
homem

do que alegrar-se com suas obras, pois 2.24 

essa é  a parte que lhe cabe.
Pois quem o levará para ver o que será 6,12; s.7: 

depois dele? 10,14

Justiça  e re tribu ição
“  Vi ainda, sob o sol, 

que, na sedeb do julgamento, estava a 
4.1; 5.7 maldade;

na sede da justiça, a maldade.
17 E disse a mim mesmo;

11.9:12 .14  Deus ju lgará tanto o justo  como o 
malvado,

3.1 porque hác um tempo para cada coisa 
e para cada ação.

'"Eu disse a mim mesmo, 
a respeito dos filhos de Adão, 
que Deus quer prová-los 
e então se verá que, em si mesmos, 

não passam de animaisd.
19 De fato, a sorte dos filhos de Adão é a 

si 49.13.21 sorte do animal: 
é  uma mesma sorte.
Tal é a morte deste, tal a morte 

daqueles, 
todos têm um mesmo sopro* 
e a vantagem do homem sobre o 

animal é  nada, 
pois tudo é vaidade.

“ Tudo caminha para um mesmo lugar*,

. A so rte  dos oprim idos
‘Vi, ainda, todas as opressões 3,16

praticadas sob o sol.
Eis: as lágrimas dos oprimidos, 
e não há para eles consolador; 
a força, do lado dos opressores, 
e não há para eles consolador.

2E eu felicito os mortos, os que já  
morreram, 

antes que aos vivos, ainda em vida.
3 E, mais feliz que uns e outros, 6.3:

aquele que ainda não existiu, jô 3°iô-;
porque não viu as obras más io.ik
que se fazem sob o sol.

O  trab a lh o  e seus riscos
4 Vejo que todo trabalho, 2.11

todo êxito de uma obra.
é ciúme dc um em relação ao outro; 
isso também é vaidade e perseguir 

vento.
5 Cruza os braços o insensato Pr 6.10-11

e consome sua própria carne:
6 Vale mais a palma da mão cheia de

descanso

z. Embora nào chegue a compreender todo o mistério da exis­
tência. nem gozar plenamente da beleza da criação, o homem 
recebe de Deus uma parte da felicidade.

a . As leis imutáveis do universo despertam o temor religioso 
no ser humano. Apesar de criticar a tese clássica dos sábios, 
segundo a qual é feliz quem teme a Deus (8.12). Ecl exorta seu 
discípulo ao temor de Deus (5.6; 7.18). O autor do epílogo pro­
duz um eco disso (12.13). O temor de Deus é o inicio da sabe­
doria (Pr 1,7; 9.10 etc.).

b. Lit. lugar.
c. Hebr. acrescenta ali, i. é., no lugar do julgamento. Virá dia 

em que Deus fará justiça. O pensamento coincide com o tema 
profético do “dia do Senhor".

d. No hebr., há uma aliteração entre eles mesmos (hemma) e 
animais (behemá). Deus prova os humanos, lembrando-lhes sua 
origem a partir do barro; a morte é inerente à sua condição atual.

e. Como no v. 21. esse termo designa nào a alma imortal, mas 
o sopro vital.

f. Lugar aqui é eufemismo para Sheoi (cf. 6.6); em fenicio. 
essa palavra significa, às vezes, tümulo.

g. As versões antigas dâo aqui (v. 21 bed) a dupla interroga­
ção; Sobe para o alto... vai para baixo, para a terra? Talvez 
seja esse o texto primitivo, sendo essa duvida eliminada depois, 
na época dos macabeus e asmoneus. em função da fé na ressur­
reição dos mortos e na vida futura. Será essa a orientação dc Ecl. 
no fecho do livro (12,7)?



Sr 14.4

Sr 6,14: 
Lc 10.1

do que duas mãos cheias de trabalho e 
de perseguir ventoh.

A solidão e seus inconvenientes 
7 Vi, ainda, uma vaidade sob o sol:
* um homem só, sem companheiro, 

não tendo filho nem irmão; 
mesmo trabalhando sem limite 
seus olhos ainda não se fartam de 

riquezas.
Afinal, cu trabalho, 
eu me privo de felicidade: para quem? 
Tambem isso e' vaidade, e' mau negócio. 

’ Dois homens valem mais que um 
sozinho,

pois conseguem bom sala'rio pelo 
trabalho.

,eAlém de que. se um cai, o outro o 
levanta.

Mas ai daquele que está só!
Se cai, não ha' outro a levantá-lo. 

irs 1.1-2 ii Alem disso, se dois dormem juntos, 
ambos se esquentam: 

mas o que está sozinho, como se 
aquecerá?

12 E se se consegue dominar um que 
está sò. 

dois podem resistir-lhe.
Um fio triplo não se rompe facilmente1.

O  poder político e seus riscos
9.15 13 Mais vale um menino indigente, e 

sábio,
que um rei velho, e insensato, que 

não aceita conselhos.
14 Pode o menino ter saído da prisão para

»  u j  o trono,
ou ter ate' nascido mendigo e vir a reinar:

15 vi todos os viventes que andam sob
o sol

ficarem com o menino, o  sucessor, 
o que fica no lugar do outro.

“  Não há fim para todo esse povo, todos 
os que o têm por chefe.

Mas a geração seguinte poderá não 
gostar dele.

Pois tambem isso é vaidade e 
perseguir vento1.

O  gesto ritu a l e  seus riscos 
17 Vigia teus passos, quando vais à Casa 

de Deus.
Aproxima-te para escutar, antes que para 

ofertar o sacrifício dos insensatos11, 
pois não percebem que estão agindo 

mal1.
p  'Não se precipite tua boca, 

nem se apresse o teu coração 
a proferir palavra diante de Deus.
Pois Deus está no céu e tu , na terra. 
Logo sejam poucas as tuas palavras.

2 Pois da demasiada ocupação vem o sonho, 
e do excesso de palavras, a fala insensata.

3 Se fizeres um voto a Deus, 
não demores em cumpri-lo,
pois ele não se compraz com insensatos; 
voto que fizeste, cumpre-o.

4 Melhor para ti é  não fazer voto, 
do que fazer voto e não cumprir.

5 Não permitas que tua boca te tome
culpado por inteirom, 

nem precises dizer ao mensageiro de 
Deus”: “Foi um engano” .

Por que deveria Deus irritar-se com o 
que falas 

e destruir a obra dc tuas mãos?
6 Quando há abundância de sonhos e

vaidades, 
e palavras em abundância", então, 

teme a Deus.

Pr 19.2

Pr 20.25

Dl 4J9: 
Js 2.11:
SI 115.16 
Sr 7.14; 
Ml 6.7 
5.11
Pr 10,19: 
13.3:
Tg 3.»

Lv 27a: 
Nm 30.3:
Dt 23,22-24; 
Pr 20.25

Sr 34.1-7

3.14

h. Os vv. 4-6 denunciam a concorrência desenfreada e os dois 
extremos a serem evitados: a ociosidade e o excesso de trabalho.

i. Esse provérbio aparece num texto sumério. em que 
Guilgamesh explica ao amigo Enkidu como os dois se tomariam 
mais fortes para mutar o gigante Huwawa. guarda da floresta 
dos Cedros: “ Um barco rebocado não afunda, pois uma corda 
tripia ninguém arrebenta*'.

j. Há quem veja aí uma alusão à história de José no Gênesis 
ou ajnda às sucessões na dinastia dos selêucidas: Antíoco II, 
Seleuco II. Seleuco III e Antíoco III. o Grande, 

k. Docilidade e obediência valem mais que o sacrifício (ISm

15*22; Pr 21,3 etc.). Imporia permanecer à escuta de Deus (Dt 
5.1.27; 6.4 etc.).

I. Ou então: nâo sabem nem fazer o mal. 
m. Lit. tornar tua carne cufpável.
n. É o encanegado de apresentar a Deus os votos dos fiéis. 

Em Ml 2.7. este termo indica o sacerdote. O grego pensa aqui 
em Deus. Mas era diante do sacerdote que os fiéis se apresen­
tavam para obter o perdão das faltas cometidas por inadvertên- 
cia (Lv 430; Nm 15.25).

o. Trata-se de palavras vazias e devaneios. Com diversas ver* 
sões. sugere-se traduzir, também: Quando há abundância de



A au to ridade  necessária e seus abusos 
7 Se, no Estadop, vires o indigente 

oprimido,
3.16: o direito e a justiça violados,

V,4 ?;3: não te surpreendas com isso:Jõ 9.24
porque, acima de um alto personagem
vela outro, mais alto;
e, acima dele, ha' outros mais altosq.

* E a todos, a terra aproveita; 
até o rei depende da agricultura'.

A riqueza e seus riscos 
Sr i4.3 v Q u e m  ama o dinheiro nunca se fartara' 

de dinheiro, 
nem dc rendimentos, quem ama o 

luxo.
Isso também é vaidade*, 

pr i9.6 Multiplicam-se os bens, multiplicam- 
-se também os consumidores.

E que vantagem tem o dono, senão um 
espetáculo para seus olhos?

Pr 13.8 "  Suave é  o  sono do trabalhador, 
coma muito ou coma pouco; 
já  a fartura do rico não o deixa dormir*.

12 Mal doloroso vi sob o sol: 
riquezas guardadas pelo dono para sua 

infelicidade.
11 Num mau negócio, essa riqueza se 

vai;
sc lhe nascer um filho, este nada terá 

em mão.
si 49.18; 14 Nu saiu do seio materno,
,í? ‘f i  nu há dc voltar, como veio;
11 m o.i

nada ganhou do seu trabalho, 
que possa levar consigo".

15 E isso também é um mal doloroso: 
ele se vai como veio.
Qual o proveito dc ter trabalhado por 

vento?
16 Ademais, consome os seus dias todos

nas trevas,
M: na maior aflição, deprimido e irritado.

16 14.1

17 Eis o que vejo ser bom: 
convém comer e beber, 2.24

experimentar a felicidade em todo o 
trabalho i-1

com que o homem se afadiga sob o 
sol,

durante o  número dos dias de vida que 2.3 
Deus lhe concede; 

esta é a parte que lhe cabe.
"* Além disso, todo homem a quem Deus 

concedeu bens e recursos 
e a quem deu a oportunidade de 

desfrutá-los, 
de receber a sua parte c de se alegrar 

no seu trabalho: 
isso é um dom de Deus. J.u

19 Pois ele não pensará demais nos dias 
de sua vida, 

enquanto Deus o mantiver atento à 
alegria de seu coração’.

/» 'H á um mal que vi sob o sol, 
imenso para a humanidade:

2 o homem a quem Deus dá riqueza, u -12.19-20 
recursos e honra, 

a quem nada falta de tudo o que 
ambiciona, 

mas a quem Deus não dá a 
oportunidade de desfrutá-los, 

será um estranho a desfrutá-los. 2.1»; Pr 5.10
Isso também é vaidade e mal doloroso. *  14-4

As decepções dc um a longa vida
5 Um homem gera cem filhos 

e vive numerosos anos, 
porém, por muitos que sejam os dias 

de seus anos, 
não se sacia de felicidade 
e nem sequer ganha sepultura.
Digo: o abortado vale mais que ele", jó3.h

4 pois veio em vão 
e para as trevas se vai 
e pelas trevas seu nome será coberto.

palavras, há sonhos e voidades demais: tu, porém, teme a Deus. 
Reencontraríamos assim o tema do início do capítulo. Em todo 
caso. o temor de Deus esiá no centro da fé dc Ecl.

p. Lit. na província. No séc. III. a Judeia era uma província 
administrada pélos ptolomeus. 

q. Todo funcionário se abriga atrás de seu superior hierárquico, 
r. Lit. do campo, ou dos campos. As próprias relações huma­

nas estào condicionadas à prosperidade agrícola de um país. Até 
a autoridade máxima lhe é dependente.

s. O assunto, até 6.2. é o dinheiro e suas despóticas imposi­
ções. Não se deve nunca fiar no dinheiro. Tão difícil de adquirir 
quão fácil de perder, é fonte de confusão e sofrimento, 

t. É o tema da fábula de La Fontaine: “ O sapateiro e o ricaço", 
u. Lit. na sua mâo.
v. A mesma expressão em Ct 3,11. Acentua-se o caráter par­

cial e limitado dessa felicidade.
w. Fragmento de Qumran: Um aborto vale mais que ele. Os 

vv. 3 e 6 denunciam os dissabores de uma vida longa, conside-



s Nem viu, nem conheceu o sol, 
mas descansa melhor do que o outro.

‘ Mesmo se este tivesse vivido duas 
vezes mil anos, 

não teria experimentado a felicidade.
3.20. Não é  para um mesmo lugar que tudo

* 41-4 vai?

A perm anente  insatisfação hum ana
7 Todo trabalho do homem é  para a sua 

boca*
e contudo, o apetite* não se satisfaz.

2.15 * De fato, que tem o sa'bio mais que o 
insensato?

Que tem o pobre que sabe enfrentar a 
vida'?

9 Melhor é  o que os olhos vêem do que
o movimento do apetite*,

i.i4 tambe'm isto é vaidade e perseguir 
vento.

10 O  que existiu ja' recebeu um nome, 
e a gente sabe o que é  o homem11; 
mas ele não pode entrar em processo 
com algue'm mais forte do que ele.

^*2 11 Se ha'palavras em abundância, 
fazem abundar a vaidade: 
que tem o homem a mais?

12 Pois quem é que sabe o que e' melhor 
para o homem durante sua existência, 

w  nos muitos dias de sua vã existênciac,
I09Í23; que ele atravessa como uma sombrad?
16 14.2___________________________________________________

rada. sem razão, como o prêmio dos justos (Ex 20.12; Dt 5.16;
22.7 etc.).

x. Difíceis de entender os vv. 7-12. Parece ser esta a seqüência 
de idéias: se o homem trabalha, é para comer (cf. Pr 16.26); mas 
ele é incapaz de satisfazer seus desejos, quer seja sábio ou tolo. 
quer lute como o pobre para superar suas dificuldades; é melhor 
controlar-se do que soltar-se. alimentando esperanças enganado­
ras; importa viver o momento presente; o passado já está feito, 
cumpre ser realista. Como pretender pedir contas Àquele que é 
todo-poderoso? Inütil discutir com Deus. como fizeram Jó e 
Prometeu; o homem não sabe nem o que lhe convém, na sua 
curta existência; e sabe ainda muito menos o que lhe vira após 
a morte. Esta parte conclui com uma pergunta, como em 3.22.

y. Palavra também traduzida por alma. vida (cf. Is 5.14 etc.). 
que significa, na origem, garganta ( ir  4.10 etc.). Outra interpre­
tação do v. 7: Todo o trabalho do hamem é para a boca do Sheol 
(o lugar, línico. aonde tudo vai, v. 6), cujo apetite i  insaciável.

z. Outra tradução: contra a vida: ou ainda, diante dos vivos.
a. Lit. do que o caminhar da alma. Cf. v. 7 nota.
b. Parece haver aqui alusão ao nome de Adão (Gn 2.7). cujo 

sentido básico —  “ humano" —  lembra que ele veio do hümus.
c. Lit. sua vida de vaidade (cf. 7.15).
d. Imagem tradicional. Ocorre também em 8.13 (cf. SI 39.7;

Quem dará a conhecer ao homem 
o que haverá depois dele sob o sol? 3.22

r j  R elatividade dos bens
‘Mais vale o bom nome que o fino 
perfume' 

e o dia da morte, mais que o do 
nascimento'.

1 Mais vale visitar uma casa cm luto 
do que ir à casa do banquete"; 
lá está o  fim de todo ser humano: 
que os vivos apliquem a isso o 

coraçãoh.
J Mais vale a dor que o riso, 

pois sob um rosto triste pode pulsar 
um coração feliz.

4 O coração dos sábios está na casa do 
luto,

o coração dos insensatos, na casa da 
alegria1.

s Mais vale escutar a repreensão do sábio 
do que ser daqueles que escutam a 

canção dos insensatos.
‘ Pois como o crepitar dos gravetos 

debaixo da panela, 
assim é a risada do insensato.
Mas isto tambe'm é vaidade:

7 a opressão enlouquecer o sábio 
e um presente pôr a perder1 o coração11.

* Mais vale o fim de uma coisa que o 
seu começo.

Jd 8.9: ICr 29.15; cf. também Já 7.7.9).
e. Aparece aqui um jogo de palavras, como em Ct 1.3. entre 

shem. Mo nome” , e shimen. “ o óleo*’, “o perfume” .
f. Os vv. 1-11 encerram sete comparações a respeito da feli­

cidade e da desgraça. Pode-se confrontá-las com as sele antíte­
ses de 3,2-8. Ecl sublinha a relatividade de todos os bens e traça 
alguns paradoxos. Assim, o prestígio estável (cf. Pr 22.1; Sr 
41.12) é preferível ao perfume efêmero, ao óleo precioso (cf. Ct 
4,11; 2Rs 20.13: SI 133.2). Da mesma forma, a morte, termo 
final do destino de cada um. é melhor que o nascimento, quando 
tudo ainda é incerto e imprevisível.

g. Em lugar de casa do banquete, um manuscrito de Qumran 
traz casa de alegria, como no final do v. 4.

h. O que importa é o fim da vida. A í é que se pode avaliar 
uma existência. Essa hora da verdade tem para o homem uma 
importância sem par (cf. SI 90.12).

i. Este v. retoma e aprofunda Pr 14.13 (cf. SI 126*5; Lc 6.25). 
Boa escola é a adversidade. Nela descobrimos onde reside a 
felicidade verdadeira.

j .  Um ms. de Qumran tem: perverte.
k. É verdade que vale mais ouvir conselhos do sábio (cf. SI 

141.5) do que tolices do insensato (quanto a essa imagem, cf. SI 
58.10: 118.12; 2Sm 23.6). Mas toda sabedoria tem seús limites.



Pr 16.32 Mais vale um espírito paciente que um 
espírito pretensioso1.

’ Que teu espírito não se irrite 
Pr 22 24- apressadamente.

Tg 1.19-20 pois a irritação vive no coração dos 
insensatos.

*  3944 18 Não digas: Como é que os tempos pas­
sados foram melhores que os atuais? 

Pois não e' a sabedoria 
que te inspira tal pergunta.

"T ã o  boa quanto"1 uma herança e' a 
sabedoria; 

ela aproveita aos que vêem o sol.
12 Pois estar no abrigo da sabedoria 

é como estar no abrigo do dinheiro 
e a vantagem do saber é que

Por que te destruir?
17 Não te excedas na maldade, 

nem te tomes insensato; 
por que morrer antes da hora?

**É bom reter isto 
e não largar mão daquilo, 
pois quem teme a Deus 
tem êxito cm ambas as coisasp.

19 A sabedoria fortalece11 o sa'bio 9.16

mais que dez governadores presentes
numa cidade'.

20 Na verdade, não ha' homem tão justo jó u a

na ,erra
que só faça o bem e não peque. si 143.2

21 Ademais, não faças caso de todas as
coisas que sc dizem; 10.20

8.13 a sabedoria dá vida aos que a têm.
11 Repara na obra de Deus:

1.15 quem poderá endireitar 
o que ele encurvou?

14 No dia da felicidade, sê feliz; 
e no dia da desgraça, repara:
tanto uma como a outra. Deus as fez, 
para que o homem nada descubra 
do que haverá depois".

Justiça  c sabedoria
15 Já vi de tudo na minha vã existência": 

8.14:9.2 justo que fracassa por causa de sua
justiça.

malvado que sobrevive por sua 
maldade.

“  Não sejas justo demais, 
nem te faças sábio demais.

assim não ouvirás teu servo te denegrir, 
“ pois muitas vezes, bem o sabes, 

também denegriste os outros*.

S abedoria: nem  no hom em , nem  na 
m ulher
u Com sabedoria ponderei tudo isso 

e disse: serei um sábio.
Mas ela está além do meu alcance.

24 O que já  veio a ser. ficou longe1 
e muito lá no fundo: quem o

encontrará?
25 Aplicar-me-ei de todo o coração* 1.13 

a entender, a sondar, a pesquisar
a sabedoria e a lógica', 
e a reconhecer também que a malícia é 

insensatez, 
desvairada insensatez.

Ninguém é incorruptível (cf. Pr 15.27: Ex 23,8; Mq 7.4; Sl 15,5 
etc.). nem mesmo o sábio.

I. Lit. melhor é alguém largo de espirito do que um de espírito 
alto. Como em Pr (4,29 e 22.24. a paciência se opõe à precipi­
tação. que é um tipo de presunção. Em tudo deve-se saber espe­
rar o fim (cf. v. 1). É preferível perseverar no que se está fazen­
do a assumir tarefas desmesuradas.

m. Certas traduções dão com (mas temos aqui uma sétima 
comparação, como se vê no v. seguinte: cf. 9.18; Pr 16.16; e 
nota /  acima. v. I).

n. Como no final dc outras seções (3,11.22; 6.12; 8.7.17; 9.12; 
10.14; 11,5). Ecl insiste na ignorância do homem quanto ao 
futuro: é incapaz de descobrir por si mesmo os desígnios de 
Deus para o mundo. Portanto, o melhor a fazer é aceitar a rea­
lidade. tal como Deus a quis (cf. 1.15; Jó 1.21; 2.10; Sr 11.14).

o. Lit. meus dias de vaidade (cf. 6.12). Como em 8.14. Ecl 
critica a tese clássica da retribuição temporal (cf. Sl 37 etc.). 
pela qual o justo seria recompensado e o mau. castigado. É pre­
ciso evitar os extremos. Felicidade e desdita acontecem a todos.

Se viver é um jogo dc azar. qualquer excesso conduz à ruína.
p. Lit. todas elas. Traduz-se também por: evitará uma e outra 

coisa. O temor de Deus é o princípio da sabedoria e esta. uma 
enorme força na vida (cf. Pr 24.5).

q. Em lugur dt  fortalece. o gr. tem assiste, leitura atestada por 
mss. hebr. e por um ms. de Qumran.

r . Estes dez governadores lembram os dez magistrados que 
administravam as cidades gregas (cf. Sr 37.14).

s. Todo homem é pecador (Jò 4.17; Pr 20.9; Sl 130.3; 143.2; 
Rm 3.20). O sábio sabe que às vezes fala mal de alguém; nào 
deve. pois. se sentir atingido se falarem mal dele.

t. As versões compreenderam: mais longe do que aquilo que 
veio a existir. Nesta interpretação, a sabedoria é tida por mais 
inacessível que o passado, que nâo existe mais (cf. Jò 28). Mas. 
pelo texto hebr., pode-se entender que toda realidade escapa à 
plena compreensão do sábio e guarda algum segredo. sd por 
Deus conhecido, 

u. Lit. eu me emjtenharei, eu e meu coração. 
v. Lit. conta, balanço. (Mesma palavra no v. 27 "opinião" e



ISm 1532; 
F1 5.4 

2.#; 
Jz 16; 

Pr 22.14

“ E eu, acho mais amarga que a morte 
uma mulher que é  uma armadilha,
seu coração, uma rcdc, suas mãos, 

laços;
quem agrada a Deus escapara' dela, 
o pecador, porém, será sua presa.

27 Eis o que achei, disse Qohélet, 
considerando” uma por uma, para 

chegar a uma opinião.
“ Estou ainda a procurar e não achei:

Pr 20.6 um homem entre mil eu achei, 
mas uma mulher entre todas, 
eu não a achei*.

29 Eis a ünica coisa que achei:
Deus fez o ser humano reto, 
mas eles procuraram maquinaçõesy sem 

conta.

n  O  sábio d ian te  do poder 
‘Quem é como o sábio e sabe

Sr 13,25

Rm 13.1 

El 22.10

10.4

l i  45.9; 
Jó 9.12

12.13; 
Pr 19.16

interpretar esta palavra:
“A sabedoria de um homem ilumina a 

sua face
e abranda a dureza do seu rosto2”?

2 Eu*! Acata a ordem do rei
e, por causa do juramento divinob,

3 não te apresses a sair da sua frente, 
nem persistas numa causa iníqua, 
porque ele fará tudo o que quiser.

4 Pois soberana é  a palavra do rei; 
quem lhe dirá: “Que estás fazendo?”

O ju s to  desconhece ju lgam en to
5 “Quem observa o mandam ento não

sofrerá mal nenhum.
O coração do sábio conhece o tempo e

o julgam ento'.”
‘ Com efeito, para tudo há um tempo e 3.1 

um julgamento, 
mas pesa grande infelicidade1* sobre o 

homem:
7 ele não sabe o que vai acontecer. 10 .14 

Quem lhe poderá dizer quando será?
* Ninguém tem poder sobre o sopro vital' si> 2.1 

para reter este sopro; 
ninguém  tem poder sobre o dia da 

morte.
Não há trégua no combate, 
nem a maldade salva seu autor.

*Tudo isso percebi ao ap licar meu 
coração 

a quanto se faz sob o sol, 
enquanto um tem sobre o outro 
o poder de arruiná-lor.

A alegria  é possível, m esm o sem 
recom pensa
10 Vi ímpios serem sepultados: 

ia-se e vinha-se do lugar santo, 
e já  se tinha esquecido na cidade como

eles agiram*.
Isso também é vaidade.

11 Já que a sentença contra a má ação não
sc executa prontamente, 

o coração dos filhos de Adão se enche 9.3 

da prática do mal.
12 Ainda que o pecador faça cem vezes o

mal,
ainda assim, prolonga a sua vida.
Contudo, eu também sei 
“que haverá felicidade para os que 

temem a Deus,

9.5;
Jó 21,32-33

em 9,10). Traduz-se também: as ponderações da sabedoria 
(hendiadis). Neste caso. a seqüência mostraria quatro opiniões 
tradicionais (7.26; 8.13.12*13). denunciadas, por Ecl. em nome 
da experiência, 

w. Termos acrescentados para maior clareza, 
x. Alusão a Pr 31.10 e talvez a Ct 6.9. 
y. O vocábulo significa em 2Cr 26.17 "arma. máquina de 

guerra". Deus criara o homem bom e reto (cf. 3.11: Gn 131). 
mas o homem é que se extraviou pelo pecado, perdendo a inocên­
cia primitiva. A mulher cooperou com ele nesse ponto (cf. Gn
3.6). Ecl desenvolve aqui o tema da sedutora (Gn 39.7-20; iz  
I63ss. etc.): reflete-se aqui Pr 2.16-19; 5,2ss, Cf. Sr 15.11-20.

z. Segundo outras traduções: e aquele que é duro de rosto se­
rá odiado. —  Pode-se entender: e aquele que é duro de ros­
to fica transformado. Ecl logo contesta essa afirmação: um con­
selheiro real tem de ceder diante da autoridade do soberano.

a .  Ecl apresenta aqui a sua interpretação do v. anterior.
b. Trata-se. provavelmente, do juramento feito pelo conselhei­

ro. em nome de Deus. de obedecer ao rei. Mas é possível tam­
bém que seja o juramento de Deus a respeito da dinastia de 
David (2Sm 7).

c. Conforme a opinião aqui citada, a obediência seria sempre 
premiada, a seu tempo. Ecl não concorda.

d. Em iugar de “ infelicidade**, certos mss. hebr. e versões 
trazem: o saber (do homem é grande).

«. Lit. o sopro.
f. A violência e a brutalidade não produzem vantagens maio­

res que a obstinação e a insensibilidade (cf. v. I). O crime não 
compensa.

g. Variantes de alguns mss. hebr. e versões: eram louvados na 
cidade pela forma como agiram.

h. Palavra acrescentada para maior clareza.



porque têm temor à sua face;
,J e não haverâ felicidade para o malvado, 

e que, passando11 como sombra, não 
prolongará seus dias. 

porque não tem temor à face de Deus1".
14 Há algo sobre a terra, que e' pura 

vaidade:
3.1*  há justos que são tratados segundo as 

obras dos malfeitores 
e malfeitores que são tratados segundo 

as obras dos justos.
Já  disse que isso também é vaidade,

15e eu, elogio a alegria; 
pois nada melhor para o homem sob o 

sol
9.7: n.9 do que comer, beber e se alegrar.

2.24 É isso que o acompanha em seu trabalho,
nos dias de vida 
que Deus lhe dá sob o sol.

A sabedoria pede concordata
“ Quando apliquei meu coração a 

conhecer a sabedoria 
1 13. e observar as atividades exercidas
2.M sobre a terra

— mesmo se, dia e noite, 
o homem não veja com seus olhos o 

sono —
17 considerei toda a obra de Deus.

3.ii Realmente, o homem não consegue 
descobrir 

a obra que se faz sob o sol; 
embora o homem se afadigue em 

perserutar, 
mas sem a descobrir; 
e mesmo que o sábio afirme que 

conhece, 
não consegue descobri-laJ.

q  Sorte igual de todos
'Sim! Apliquei meu coração a tudo 
isso

e eis o que aprendi:
que justos e sábios, e suas obras. Dt 3 3 3 :
estão nas mãos de Deus. *  '6;';

Sn 7.10
O homem não conhece nem o amor 

nem o ódio; 
tudo isso lhe está pela frente11;

2 tudo é igual para todos1,
uma mesma sorte cabe ao justo e ao 3.19 

mau,
ao bom”  e ao puro como ao impuro, 
ao que oferece sacrifícios e ao que não 

oferece, 
ao bom e ao pecador, 
ao que faz juramento como ao que teme 

fazê-lo".
3 Este é um mal de tudo o que há sob

o sol:
a mesma sorte cabe a todos.
O coração dos filhos de Adão está cheio x.i 1 

de malícia; 
durante a vida. a tolice lhes enche o 

coração
e depois... vão todos para junto dos 

mortos".
4 E quem será preferido1’?

Uma coisa é certa para todos os 
vivos:

cão vivo vale mais que leão morto1'.
5 Os vivos sabem: morrerão; 

mas os mortos não sabem coisa
alguma.

Para eles já  não há mais recompensa, 
pois sua memória é esquecida. x.10

‘  Seus amores, seus ódios, seus ciúmes
já  pereceram; Sr 14.19

i. Ecl menciona aqui o ensinamento dos sábios sobre a retri­
buição. mas os fatos desmentem essa doutrina, como se lê a 
seguir.

j .  Embora sempre insatisfeito, o homem pode gozar a alegria 
de viver, como um dom de Deus (vv. 14-15). Sábio algum, 
porém, conhece o fundo das coisas ou o mistério do destino.

k. Lit. tudo estâ diante deles (isto é. diante dos homens: co­
letivo). Deus governa os sábios e os justos; nào se pode saber 
quem praticará ou merecerá o amor ou o ódio (cf. 3.8). Pode 
acontecer de tudo.

I. Grego: a vaidade é para iodos.
m. Algumas versões acrescentam: e ao mau.
n. Trata-se. presumivelmente, do juramento imprecatòrio acom­

panhado de ordálio (Ex 22.8: Nm 5.19: Dt 19.16: Ji  17,1; IR.s 
831).

o. Lit. e depois (versões: depois deles), rumo aos mortos. Texto 
obscuro e, provavelmente, com lacunas. Também se traduz as­
sim: e após (a loucura) é para os morios. Seria uma referência 
aos gastos inüteis com a construção de mausoléus.

p. Alusão ao julgamento divino: Deus considera os ho­
mens por critérios misteriosos (cf. v. 7). Alguns mss. e versões 
têm: para aquele que está ligado a todos os vivos, existe espe­
rança.

q. Os cães eram animais desprezíveis. Compara-se com o dito 
da sabedoria aramaica de Ahikar: “ Raposa viva vale mais que 
leão mono**



não mais tomarão parte 
em quanto se faça sob o sol.

Desfrutar a vida como dom divino
224 7 Vai, come teu pão com alegria

e bebe teu vinho com bom coração, 
pois Deus já  se agradou de tuas obras.

'S e jam  sempre brancas tuas vestes 
e não falte perfume em tua fronte!

Pr 5.1* 9 Goza a vida com a mulher que am as', 
todos os dias da tua vã existência, 
porque é Deus quem te dá", sob o sol, 

todos os teus dias vãos1.
Pois esta é  a parte que te cabe na vida, 
e no trabalho com o qual te afadigas 

sob o sol.
Sr 14.16 10 Tudo o que tua mão encontra para fazer, 

faze-o com tuas próprias forças, 
pois não há obra nem avaliação, nem 

saber nem sabedoria, 
no Sheol”, para onde irás.

Contratempos imprevisíveis
"  Vi, ainda, sob o sol, 

que a corrida não pertence aos ágeis, 
nem aos valentes a peleja, 
nem aos sábios o pão. 
nem aos inteligentes a riqueza, 
nem aos entendidos o favor, 
pois a todos sobrevêm sorte e azar. 

u  12.20-, 12 Na verdade, o  homem não conhece
Tg 4,14 melhor sua hora.

que os peixes presos na rede da 
desgraça, 

que os pássaros apanhados a laço. 
Assim os filhos de Adão são 

surpreendidos pela desgraça, 
quando cai, de repente, sobre eles.

r. Idéia igual na epopéia babilônica de Guügamesh. onde a 
ninfa Siduri diz ao herói: “ Que teu ventre se sacie: diverte-te dia 
e noite... sejam imaculadas as tuas vestes, lava a tua fronte, 
banha-te nas águas; contempla com prazer a criança que te se­
gura a mão; deixa tua esposa gozar sobre o teu seio. Bis a sorte 
dos humanos!”  Pode-se aqui conferir também o texto com os 
cantos egípcios dos harpistas, 

s. Lit. já que ele te dá.
t. Todos os teus dias vâos: possível repetição do fim do estíquio 

anterior, ausente em sete mss. hebr. e em várias versões.
u. Lugar subterrâneo onde os hebreus. e os outros semitas. 

pensavam estar reunidos todos os monos.
v. Em dois mss. hebr. e nas versões há a variante: obras, 

trincheiras.

A sabedoria não reconhecida
13 Vi sob o sol, quanto à sabedoria, 

um caso que achei notável:
14 havia uma cidadezinha de poucos

habitantes 
e marchou contra ela um rei poderoso, 
armando contra ela grandes 

emboscadas'’.
15 Vivia nela um homem pobre, mas 4,i3:

sábio,
que, na sua sabedoria, salvou” a cidade. Sr 13.22 
Ninguém, porém, se lembrou daquele 

pobre’ .
“ Então disse eu: 

a sabedoria vale mais que a força. 7.19

No entanto, a sabedoria do pobre é 
desprezada 

e as suas palavras não são ouvidasy.
17 As palavras dos sábios se fazem ouvir

na calma, 
melhor que um chefe gritando no 

meio de insensatos.
18 A sabedoria vale mais que máquinas Pr 21.22

de guerra, 
mas um único desastrado1 anula 

muitos bens.
1  «  'Moscas mortas infectam e fazem gi 5.9

fermentar* 
o ungüento do perfumista; 
uma pequena tolice pesa mais 
que a sabedoria, que a glória.2 A mente do sábio vai pelo bom lado 2.14 '
mas a do insensato vai pelo lado erradob.

1 Mesmo estando a caminho, 
ao estulto, quando anda, falta o 

entendimento: 
ele faz todos dizerem: “ É um 

insensato'!”

w. Ou então: podia salvar.
x. O caso lembra a história de Arquimedes. no cerco de Siracusa 

pelos romanos <215-212 a.C.).
y. A seção 9.16-10.1 comenta o apólogo precedente. A sabe­

doria tem mais valor que a insensatez, mas fica. muitas vezes, 
despercebida e ineficaz.

z. Quem erra o alvo; por extensão, o pecador.
a. Os verbos estragam e fazem fermentar, no singular em 

hebr.. criam uma aliteração.
Alterando a pontuação do texto, teríamos: fazem com que o 

perfumista lance fora o ungüento. Basta uma falha para paralisar 
a ação do sábio.

b. Lit. vai à sua direita... vai à sua esquerda.
c. Também se traduz: ele diz de cada um que i  insensato.



O sábio  p refere  a estabilidade
Pr 16,14 4 Se o ânimo*1 dc quem manda se levanta 

contra ti, 
não abandones teu posto,

Pr 14.30: pois o sangue frio evita grandes erros'.
15,4 5 Um mal que observei sob o sol, 

um descuido da parte do soberano:
Pr i9.i<>: ‘ a insensatez guindada a altos cargos 

30,22 e homens prósperos relegados a baixa 
posição.

7 Vi escravos a cavalo 
e príncipes andando a péf, como 

escravos.

Riscos da  ação 
SI7.16; "Q uem  cava um buraco, nele cai;

quem solapa um muro, uma cobra o 
morde.

’ Quem lavra pedras, fere-se com cias; 
quem racha lenha, expõe-se ao perigo.

10 Se o machado estiver cego e não for 
afiado,

é  preciso um esforço maior; 
é  proveitoso praticar a sabedoria como 

convem*.
Sr 12.13 11 Se a cobra morde antes de ser 

encantada, 
o encantador nada aproveita*.

Sabedoria e  insensatez
Pr w.32: 12 O que a boca de um sábio fala agrada; 
Sr 2U 6 Já os lábios do insensato o arruinam; 
is 32.6: 13 o início de sua fala é disparate 
sl 14-1 e o final de sua fala, loucura brava.

14 O  insensato multiplica as palavras;
o homem não sabe o que há dc 

acontecer:
3.22 quem lhe apontará o que haverá depois 

dele?

Pr 31.4 ; 
Li 3.4.10

15 O trabalho do insensato o cansa; 
nem sequer sabe como ir à cidade1.

0  rei e o poder
14 Ai de ti, ó terra cujo rei é uma criança 

e cujos príncipes se banqueteiam 
desde a manhã.

17 Feliz de ti, ó  terra cujo rei é  de estirpe 
nobre

e cujos príncipes se alimentam no 
tempo certo, 

buscando refazer-se1 e não beber!
111 Com dois braços preguiçosos1, a viga 

cede;
se as mãos relaxam, chove em casa1.

19 Para se divertir faz-se um banquete: 
o  vinho alegra a vida Ji9.i3:
e o dinheiro responde por tudo.

28 Não amaldiçoes o rei no teu íntimo & 22.27:
nem no teu quarto fales mal do u ' 12,2-3

poderoso,
pois o pássaro do céu levará a tua voz u \  
e o que tem asas espalhará a palavra".

1  -a P rudência  dem ais p rejudica
‘Atira teu pão à superfície das 

águas,
que com o tempo” o reencontrarás.

2 Reparte com sete e até com oito°
pessoas, 

pois não sabes que mal pode 
sobrevir à terra.

3 As nuvens, quando se enchem, 
despejam chuva sobre a terra.
Tombe uma árvore para o sul ou para

o norte, 
acaba ficando lá onde caiu.

4 Quem se demora a observar os ventos
não semeia;

d. Lil. o espírito, o sopro.
e. Lil. pecados (cf. 9.18). Em obras sapienciais egípcias, ha' 

muiios paralelos desse conselho de calma dado aos funcionários 
da corte. Nunca desistir sob o efeito da raiva.

f. Lit. por terra. A semelhança dos sábios do Egito, como 
Ipuwer, Ecl não simpatiza com as convulsões sociais que levam 
à desordem. Mas nào se oponha isso —  pois o nível é outro —  
à atitude dos profetas e saimistas que anunciavam a inversão da 
situação quando do advento messiânico (cf. Is 41.23; ISm 2.4* 
8; Sl 107.40-41; 113.7-8).

g. O sábio é capaz de exercer seus talentos com inteligência 
e chegar a bom termo, usaodo convenientemente as coisas.

h. Lit. o dono da língua.

i. O insensato desconhece as coisas mais simples, como, p. 
ex., o caminho para a cidade (Jerusalém, provavelmente). Nada 
consegue com seus esforços. Ou: não consegue subir na escala 
social e enriquecer, 

j .  Outra interpretação válida: como homens ou de modo viril. 
k. Lit. duas (mãos) preguiçosas. A preguiça é seguidamente 

condenada pelos sábios (Pr 10.4; 19.15; 31.27).
I. Lit. a casa goteja.
m. Por mais negligências e sede de prazer que os governantes 

tenham, não convém falar mal deles. As puredes têm ouvidos! 
n. Lit. em numerosos dias.
o. Os números em progressão significam quantidade conside­

rável (cf. Mq 5.5). É preciso dar sem calcular.



nem faz colheita quem fica olhando as 
nuvens.

3.1 1: 5 Se não sabes o caminho do sopro vitalp, 
s! nem como se formam os ossos" no seiol4-«o;

Pr30,1»: da mulher grdvida,
lj0 tampouco podes saber a ação de Deus, 

que faz todas as coisas.
‘ Pela manhã, semeia a tua semente 

e, à tarde. não deixes tua mão 
descansar, 

pois ignoras se tera' êxito isto ou aquilo, 
ou se as duas coisas são igualmente 

boasr.

G ozar a vida com m oderação
>2.2 7 Doce e' a luz,

Ci 6.10  ver o  sol* deleita os olhos
"Se o homem viver por muitos anos, 

que os desfrute todos, 
sempre lembrado de que os dias 

sombrios são numerosos 
e tudo o que acontece é vaidade1.

Sr M.ii 9 Alegra-te. <5 jovem , na tua mocidade, 
seja feliz teu coração, nos dias da tua 

juventude.
Anda segundo os caminhos do teu 

coração,
conforme o que teus olhos vêem.
Mas fica sabendo que por tudo isso 
Deus te chamara' a julgamento".

10 Afasta a tristeza do teu coração, 
remove de tua carne o mal.

pois a juventude e a aurora da vida” 
são vaidade.

1  q  Velhice e m orte
‘Lembra-te do teu Criador", 

nos dias da tua adolescência,
— antes que venham os dias maus 
e cheguem os anos dos quais dirás: 
“Não sinto neles prazer nenhum*”;

2 — antes que sc obscureçam o sol e a
luz,

a lua e as estrelas,
e tornem a vir as nuvens e depois a 

chuvay;
•’ dia em que tremem os guardas da casa, 

em que se curvam os homens vigorosos 
e param as mulheres de moer, por 

serem poucas; 1 
e em que perdem o seu brilho as que 

olham pela janela1;
* quando se fecham as portas que dão 

para a rua 
e enfraquece o ruído do moinho*; 
quando se acorda ao cantar do pássarob 
e emudecem as melodiasc;

5 então, tem-se medo da subida, 
têm-se sobressaltos na caminhada, 
enquanto a amendoeira floresce,
o gafanhoto engorda 
e o fruto da alcaparra estala, 
enquanto o homem se encaminha à sua 

casa de etemidaded

p. Lit. o sopro.
q. Lit. conut os ossos. Certos mss. hebr. e o Targum têm: nos 

ossos.
r. Prudência demais prejudica. Cumpre arriscar para aprovei­

tar a vida. É o dever da imprevidéncia. que nào implica fatalis­
mo nem indiferença.

s. O tema da luz. tâo freqüente na Bíblia, segue ao da 
manhã (v. 6). preparando a apóstrofe ao jovem, discfpulo de 
Qohélet.

t. No crepúsculo da vida. as trevas e a tristeza sucederão à luz 
c à alegria. Esse v. preiudia a descrição seguinte (cap. 12).

u. Ao invés de qualquer epicurismo Ikrencioso e imoral (cf. is 
22,13; Sb 2.8; ICor 1532). Ecl recomenda ao jovem que desfru­
te os bons tempos, sem esquecer, contudo, que deverá prestar 
contas a Deus (cf. Só 143). No final do apêndice (12.14). volta 
o tema do julgamento divino. O v. 9d é às vezes considerado 
uma adição.

v. Lit. a aurora. Esse termo raro vem traduzido no Targum 
como ua idade dos cabelos pretos".

w. Esta palavra, no texto estranhamente no plural, pertence ao 
vocabulário de Is 40-55 e aparece já em Gn 1.1. Pode haver aí 
um jogo de palavras entre borê, “ criador", e beer, “ fonte. poço.

tümulo". bôr “ poço*" (v. 6).
x. Admirável descrição da decrepitude. comparável à do sá­

bio egípcio Pta-hotep. O livro de Ben Sirac também termina 
com o retrato do escriba (Sr 39). seguido, como aqui, de refle­
xões sobre a precariedade humana em face da morte (40-41). 
No fundo, a longevidade constitui a derradeira decepção do 
homem (cf. 63*6).

y . Sem nuvens não há chuva (cf. 113). nem vegetação primave- 
ril. nem o renascer da natureza. Cf. Ct 2.11; Esd 105; Lv 26.4.

z. Desaparece o vigor dos homens; perdem as mulheres o 
brilho de sua beleza, não atraindo mais a quem passa (Pr 7.6). 
A menos que se trate de metáforas referentes a cada membro do 
corpo humano. Teríamos aí. por exemplo, os olhos do velho, 
que se embaçam com o tempo (cf. v. 6 nota).

a. Por falta de guardas fortes, fecham-se as portas; por falta de 
mulheres suficientes, pára o moinho (cf. i r  25,10).

b. O velho tem sono leve e levanta bem cedo. Segundo uma 
versão grega; Quando se cala o canto do fxjssarinho.

c. Lit. as filhas do canto se enfraquecem (cf. Is 29.4).
d. Esta expressão, encontrada no Egito antigo, aparece tam­

bém em inscrições semitas (aramaicas. fenícias. palmirenas. 
pu nicas).



e as carpideiras ja' se agitam lá fora;
6 — antes que' se rompa' o fio de prata 

e se parta a taça dourada, 
e o cântaro quebre na fonte 
e a roldana arrebente o poço*;

3.20 7 — antes que o pó volte à terra, como 
1011 „ „  era,

e que o sopro volte a Deus que o 
concedeu*.

A p ê n d ic e

8 Vaidade das vaidades, diz Qohe'let, 
u  tudo é vaidade1.

* Além de ter sido sábio,
Qohélet também instruiu o povo no 

saber.
Ele ponderou1, examinou e corrigiu 
inúmeras sentenças.

10 Qohélet esforçou-se por achar palavras 
agradáveis.

cujo teor exato está aquik transcrito: 
são as palavras autênticas.

11 As palavras dos sábios são como
aguilhões1 

e os autores das compilações, como 
balizas bem postas"; 

tal é  a dádiva dc um pastor que é 
único*.

12 No mais, meu filho, guarda-te de
acrescentar: 

aumentar os livros é  empenho sem fim 
e estudo demais fatiga o corpo”.

11 Fim do discurso: tudo foi ouvido.
Teme a Deus e guarda os seus *  i.u-26;

19.20
prcceitosp: 

isso é o homem todo:
14 Deus há de chamar a julgamento toda 3'17: M-9 

obra
quanto a tudo o que ela encobre de bem 

ou de mau.

e. Começo igual ao v. 2. Esse v. tem ligação com o v. 1. como 
nova precisão temporal deste.

f. Conforme numerosos mss. hebr. c o Targum. Outros mss.: 
se afaste, se separe: versões: seja rompido.

g. Segundo amiga interpretação rabínica. a descrição anterior 
pode ser uma alegoria fisiológica acerca do corpo humano: bra­
ços. joelhos, dentes, olhas, coração etc.

h. Outros traduzem por espírito a palavra aqui traduzida por 
* sopro. Esta passagem depende de Gn 2.7 e 3.19 (cf. Jó 34.14; Sl

104.29; 146.4; Sr 40.11). O que a Deus pertence, a saber, o 
principio da vida. dado provisoriamente ao honfem. a Deus re­
toma. A fé explícita na ressurreição s<5 aparecera' em Israel de­
pois dos tempos de Ecl; contudo, ele não se desanima. Não sc 
entrega nem ao pessimismo nem à indiferença.

i. O autor do epílogo retoma aqui o início do iivro (1.2). à 
guisa dc conclusão.

j .  Traduz-se também: ouviu.
k. Lit. está transcrito. Outra tradução: e a transcrever com 

exatidão palavras verdadeiras.
L Estimulam a curiosidade e levam a agir.

m. Marcam firmemente os limites que não devem ser trans> 
postos e assinalam o caminho certo. Assim também a sabe­
doria tem dupla função: uma normativa, outra dinâmica. (As 
imagens do aguilhão e das balizas provêm da vida pastoril e 
agrícola.)

n. Para alguns intérpretes, trata-se aqui de Salomão, modelo 
dos sábios e rci-pastor (cf. Ct). autor hipotético do iivro. Seria 
então uma afirmação indireta da autenticidade da obra e de sua 
unidade, a despeito da complexidade e do tom surpreendente de 
certas passagens. Seria esse o primeiro indício dos debates tra­
vados em tomo da canonicidade dc Ecl. Para outros, o Pastor 
seria o próprio Deus (cf. Gn 48.15; Os 4.16; Sl 23,1; 28.9). que 
inspira a todos os sábios, começando por Salomão. Neste caso. 
estaria sendo acentuado o valor religioso e a origem divina do 
livro, garantia de sua unidade profunda,

o. Conselho de prudência e cautela oferecido ao leitor, 
p. O autor deste epílogo, retomando aqui 3,14; 5.6; 7.18; 8.12. 

é um judeu piedoso. Como o Sirácida, guarda a Lei e as práticas 
recomendadas. É possível que esta referência aos preceitos da 
Lei tenha inspirado o costume de se ler Ecl na festa das Tendas.



LAMENTAÇÕES
INTRODUÇÃO

1. Na Bíblia hebraica, o  nome deste livro é to­
mado da primeira palavra dos dois primeiros e 
do quarto poema: Eiká (lit. "Com o!" também tra­
duzido por “O h!"). Cf. Is 1,21; J r  48,17. Mas o 
título grego, que se tomou tradicional — inclusive 
no Talmud —. corresponde bem ao gênero he­
braico do "lamento", que, ao lado do canto fú n e ­
bre (cf. 2Sm I,l7ss.), pode aplicar-se também a 
uma catástrofe nacional. A catástrofe aqui em foco  
é a tomada de Jerusalém e a destruição do Tem­
plo em 587 por Nabucodonosor, que deportou para 
Babilônia parte da população. Por isso, os judeus 
lêem esse livro no dia nove de ab (o quinto mês, 
iniciando-se o ano com a Páscoa), que — coinci­
dência curiosa — marca não somente esse ani­
versário, mas também a queda do Segundo Tem­
plo sob os golpes dos romanos. Cf. já  Jr 41 J>.

2. A Septuaginta atribui este livro a Jeremias, 
talvez com base em 2Cr 35,25, onde, de fato, se 
fa la  de um canto fúnebre sobre Josias. Na reali­
dade, Lm 4,20 não se coaduna absolutamente com 
aquilo que Jeremias pensava a respeito de Se- 
decias (Jr 24,8; cf. 23,6). Por outro lado, a dou­
trina sobre a retribuição expressa em 5,7 é com­
batida por Jr 31,29-30, da mesma form a que a 
Aliança com o Egito em 4,17 é impugnada por Jr 
37,5-7 (comparem-se Jr 2,18 e Lm 5,6); e seria 
contraditório que Jeremias tenha podido pronun­
ciar Lm 2,9. Diga-se que esse último texto é um 
indicio de que estes cantos foram  escritos na 
Palestina — de onde Jerem ias esteve ausente 
depois da forçada fuga para o Egito (Jr 43,6) — 
e não na Babilônia, onde Ezequiel tinha certa au ­
diência (cf. Ez 8,1) e não poderia ter sido assim  
ignorado. Mais: as diferenças de form a e de fu n ­
do demonstram que talvez se trate de cinco poe­
mas de origem diversa. Por isso, as Lamentações 
não são de autoria de Jeremias; segundo alguns, 
elas teriam mesmo sido escritas “contra” Jere­
mias e o partido pró-babilônico, que podia ser 
visto como o inimigo interno enquanto se aproxi­
mava o invasor.

3. Os quatro primeiros poemas são alfabéticos, 
sendo que o começo dos vinte e dois versos alista

em ordem as vinte e duas letras do alfabeto hebrai­
co. Mas há uma leve diferença na ordem do alfabe­
to entre o primeiro poema e os três seguintes; e no 
terceiro, o  alfabetismo é tríplice, incidindo no co­
meço de cada um dos três membros de cada verso. 
Essa técnica podia auxiliar a memorização e, além 
disso, indicar que o assunto estava completamente 
tratado, como costumamos dizer, "de A a Z ”.

No que tange ao assunto, as duas primeiras e as 
duas últimas são lamentações de cunho político: 
a í Sião está representada sob os traços de uma 
mulher (ressalvando a quinta, que é  uma queixa 
coletiva); mas a terceira parece ser vazada em 
prisma individual e destaca um homem, cujos as­
pectos em sua maioria fazem  pensar em Jeremias 
Sofredor; é verdade que se  poderia ver nesse 
homem uma representação do Povo inteiro, sob 
os traços do profeta encarnando os sofrimentos 
de sua nação. Seria este, de certo modo, o mais 
antigo comentário sobre os outros poemas, agora 
situado, em vista dessa finalidade, no centro das 
lamentações nacionais.

4. O anonimato e a  diversidade levantam a ques­
tão da data. É  difícil afirmar categoricamente uma 
determinada ordem de composição, mas está cla­
ro, em todo caso, que todos os poemas datam de 
antes do fim  do Exílio em 538 e, mesmo, que muitos 
detalhes (notadamente no segundo e no quarto 
poema) revelam proximidade com os acontecimen­
tos de 587. Pode ser até que o primeiro poema 
remonte à época da primeira deportação, em 598.

A tristeza na miséria física  e mora! da catástro­
fe  política e religiosa, o arrependimento em rela­
ção à conduta pecaminosa, que forçou Deus a 
aniquilar o seu povo, e a  esperança da fé  no Se­
nhor, mestre da história, infundem nesse livro uma 
beleza trágica e expressam uma mensagem, que, 
embora ligada a estas circunstâncias particula­
res, permanece atua! através dos tempos.

5. As Lamentações deploram o luto de Jerusa­
lém (1,1.4; 2,8; 5,15): ela está prostrada em lá­
grim as (1,2.16; 2,11.18; 3,48s.), em gemidos 
(1,4.8.1121.22), em aflição (I .4 J .8 .I2 ;  3J2s.), 
em estado solitário (1,4.13.16; 3,11; 4,5; 5,18),



em desnudamento (1,8) e fo m e  (1,11.19; 2,12.19; 
4,45.8-9; 5,6.10).

Está ferida nos seus seres mais queridos; as 
crianças (15 .20; 2,4.11.19.20.22; 4,4.10; 5,13), 
as jovens: (1,4.18; 2,4.10.21; 5,11), os jovens  
(1,15.18; 2,21; 4.7; 5,12.14), os anciãos (1,19; 
2,10.21; 4,16; 5,12.14), os sacerdotes (1,4.19; 
2 ,620 ; 4,16), os profetas (2,9.20) e os reis (1,6; 
2,2.6.9; 4,20; 5,12). Está profanada em suas rea­
lid a d es  m ais sa n ta s: o  Tem plo  (1 ,4 .1 0 ;  
2,1.4.6.7.20) e a assembléia fie l ao Encontro d i­
vino (1,4.10; 2,6.722).

Em sua aflição e graças a ela, a Cidade Santa 
toma consciência de seu pecado, que é revolta 
(15.14.22; 3,42), desobediência (1,18.20; 3,42), 
fa lta  (1,8; 3,39; 4,6.13.22; 5,7.16) e perversidade 
(2,14; 4 ,6.1322; 5,7). Esse pecado, ela o  confes­
sa (3,42; 5,7.16), pecado que fa z  pesar sobre ela 
a sua mão, que não é senão a mão dos inimigos 
(mais de vinte vezes nomeados) e, no fundo, a 
mão do próprio Deus (1,14).

Com efeito, é Deus que fa z  descobrir aos seus

filhos a rejeição absoluta de todo mal, rejeição  
que provoca a sua ira (1,12; 2 ,1 .3 .6 .21 .22;  
3,43.66; 4,11), o seu fu ror (2,4; 4 ,11), a  sua fúria  
(2,2; 3,1), sua chama aterradora (1,13; 2,3-4; 
4,11). É  ele, a quem os pecadores encaram como 
um inim igo (2,4-5; 3 ,1-18.43-45): e le a flige  
(1,5.12), entristece (2,1) e traga (2,1-8). Ele pare­
ce, então, longínquo (1,16), e todavia está sempre 
perto (3,57), ouve (3,56.61), vê (1,9.11.20; 2,20; 
3,5059-60.63; 5,1), se lembra (3,19; 5 ,120 ).

Pode-se confiar nele, pois ê justo (1,18; 3,34- 
36), todo-poderoso (3,37-38; 5,19), f ie l  (3 J2 ) , 
Salvador (3,26), redentor (358), capaz de conso­
lar (1,16) e tão bom (3,25) que manifesta entra­
nhas, quer dizer, ternuras ntaternais, renovadas 
todas as manhãs (3,22-23). A desgraça, fru to  do 
pecado, é de sua parte a graça suprema: ela con­
duz à humilde confissão e finalmente à conversão, 
não propriamente à  conversão que o homem pre­
tenderia realizar por si mesmo (3,40), mas à con­
versão que somente Deus pode operar no homem: 
Faze-nos voltar a T i, Senhor, e voltaremos (5 ,21 )•



LAMENTAÇÕES

A  c id a d e  se m  a m o r  
Á le f  1  1 O h!

E la  m o ra  na so lidão* , Lv l3-46
a  C id a d e  q u e  tin h a  p o v o  n u m ero so !
É  c o m o  um a v iü v ab Br 4-12
a  q u e  e ra  g ra n d e  e n tre  a s  n açõ esc; 
a  p rin cesa  e n tre  as p ro v ín c ia s  
ag o ra  se rv e  p ara  c o rv é ia .

Bet 2 C h o ra  e  c h o ra  d u ran te  a no ite : si 6.7
lag rim a s e n c h e m -lh e  as faces;
n ão  há  para  e la  co n so lad o r- , fs4o f 1;
e n tre  to d o s  o s  seu s a m a n te s '.
T ra e m -n a  to d o s  o s  se u s  co m p an h e iro s : Jr30. u
to m a m -se  se u s  in im ig o s '.

G u ím e l J J u d á  é  d e p o r ta d a  e m  h u m ilh a ç ã o , Iti/io*
c u rv a d a  so b  esc ra v id ã o ; 
e la  h ab ita  e n tre  a s  n açõ es , 
se m  e n c o n tra r  o n d e  se  estabelecer* .
T o d o s  o s  seu s p e rse g u id o re s  a  acu am
em  g ra n d e  e s tra n g u la m e n to . Sl 1,6J

D á le t  4 A s e s tra d a s  d e  S ião  e s tã o  d e  lu to , Jr M-2
sem  q u e  ningue'm  v en h a  ao  E n c o n tro 1'; 
a s  su a s  p o rta s  e s tã o  a rru in a d a s , 
s a c e rd o te s , a  g em er.
S u a s  f ilh a s e s tã o  a f lita s1; 
q u ã o  g ra n d e  am arg u ra1 e la  so fre .

H ê  s S e u s  ad v e rsá rio s  e s tã o  lá  e m  c im a , 
se u s  in im ig o s , b em  à v o n tad e .

Is 3.26;

a. Os verbos no pretérito sâo geralmente traduzidos pelo pre­
sente. para ressaltar que a ruína dc Jerusalém e do Templo é 
revivida sempre que se realiza a leitura litürgica (no aniversário 
da destruição do Templo de Salomão); a comunidade reatualiza 
então os acontecimentos passados. Ocorrem exceções a esse 
princípio de tradução, quando o contexto mostra claramente a 
anterioridade dc uma ação em referência a outra (1,10.18-21;
2.17). ou quando convém sublinhar a perspectiva histórica, es­
tando Jerusalém a falar ela mesma de seu passado (1.13-15). —  
Outros tradutores lêem preferencialmente o conjunto dos preté­
ritos hebraicos como tempo passado; o livro é. então, visto como 
uma narração histórica de acontecimentos vividos outrora.

b. Imagem da impotência; a viúva não possui nem estatuto 
jurídico nem protetor; daí. disposições como as de Dt 27.19. 
Judá. o povo de Deus ou Jerusalém são comparados a uma mulher 
(cf. 1-8-9).

c. Os pagãos. Termo diferente de “ povo** (1.7). reservado a 
Israel, mas usado em 1.18. no plural, também para os demais.

d. O sentido deste termo é mais amplo do que no português 
e engloba um papel jurídico e messiânico. Ele é aplicado ao ato

salvífico dc Deus: Is 12.1; 40.1; Sl 71.21; 86.17; cf. Lc 2.25 e 
também o papel do Paráclito. Jo 14.16.26*. 15.26; Uo 2.1.

e. Cf. 1.19; companheiro também pode ter esse sentido (cf. Jr
3.1). Em toda a tratação que sc segue, o povo de Deus (ou 
Jerusalém) é comparado a uma jovem. A ruptura da aliança tem 
sido descrita alhures como a infidelidade e a prostituição da 
Esposa do Senhor (cf. Os 2).

f. Alusão ao abandono por pane do Egito e ao saque perpetra­
do por Edom.

g. Lit. repouso; todavia se trata menos de aliviar o cansaço do 
que de encontrar estabilidade, como acontece para uma jovem a 
quem falta o marido (cf. Rt 1.9; 3.1). *\Ela = a mulher-povo. 
apesar de Judá ser masculino.)

h. A festa solene, onde Deus e o seu povo se encontram. 
Cf. a Tenda do Encontro. Ex 27.21. O Encontro de 1.15 será 
trágico.

1. Porque não existe mais a festa religiosa, ou porque elas não 
encontram marido. O grego tem: sâo levadas embora.

j .  Este termo é muito forte; aplica-se também à morte: ISm 
1532; Ecl 7.26; cf. Rt 1.13.20.



p o is  o  S en h o r a  a f lig e  
v is to  o  p eso  d e  su a s  rev o lta s .
S u as  c r ian c in h as  se  v ão , 
c a tiv a s , n a  fren te  d o  in im ig o k.

& I0.18-22-. Vav  ‘ E  d a  B e la  S iã o 1 foge
11.22-23 . , ,to d a  a  su a  honra .

S e u s  p r ín c ip e s , e i- lo s  c o m o  c e rv o s  
q u e  n ão  a c h a m  pasto .
E le s  se  v ã o , sem  e n e rg ia , 
à  f ren te  d o  p e rseg u id o r.

Z á in  7 Je rusa le 'm  se  lem b ra ,
is stt.7 e m  se u s  d ia s  d e  d e s te rro  e  h u m ilh a ç ã o ,

d e  to d o s  o s  seu s e n c a n to s  
q u e  e x is tia m  n o s d ia s  d e  a n ta n h o m!
Q u a n d o  o  seu  p o v o  ca i n as m ão s d o  a d v e rsá rio  
e  n in g u ém  o  so c o rre , 
o s  a d v e rsá rio s  a v êem  e zo m b am  
d e  seu  an iq u ilam en to .

H e t  * E la  fa ltou  g ra v e m e n te , Je ru sa lé m ,
i.n  e  p o r  is so , v iro u  im u n d íc ie" .

T o d o s  o s  q u e  a  h o n ra m , av ilta m -n a , 
e* 16-37: p o is  lhe  vêem  a  n u d ez ;

ls 47.3 .
e  e la ,  p o r  su a  v ez , g e m e  
e  d á  a s  co s ta s .

Tet 9 S u a  im p u re za  g ru d a  e m  su a  tiín ica ;
oi 32.2»; e la  n ão  p e n sav a  n o  q u e  se  seg u iria ;

I* 47.7 r  .
su a  q u e d a  c a u sa  a s so m b ro  
n ão  h á  para  e la  co n so la d o r.
“ V ê , S e n h o r , m in h a  h u m ilh ação ; 
p o is  o  in im ig o  se  e n g ra n d e c e ” .

2.4: lo d  19 O  a d v e rsá rio  e s te n d e  a  m ão
2R|s m 'io so b re  to d o s  o s  se u s  e n c a n to s .

S im , e la  vê  a s  n açõ es 
e n tra re m  no  seu  san tu á rio : 

d< 23.4; o s  q u e  o rd en aste  n ão  e n tra r
na  a s sem b lé ia  q u e  é  tu a .

K a f  11 S eu  p o v o  to d o  g em e:
jr 52,6; p ro cu ra m  p ão .

E n tre g a m  se u s  e n c a n to s  p o r a lim e n to , 
p a ra  se  rean im ar" .

Ez 44.7-9: 
Al 21

Dt 28.51

lc. Esse termo, que ocorre várias vezes, evoca a ultima sílaba 
do nome de Nabucodonosor. o Rei de Babilônia, que destruiu 
JerusaJém.

I. Lit. filha de Sido. Em hebr. esta construção é semelhante à 
de “cidade de Roma"; trata-se de um aposto, sendo Sião com­
parada a uma jovem: Senhorita Sião (cf. 12  nota).

m. Todas as estrofes têm três elementos de dois hemistíquios 
cada. Estes dois hemistfquios são uma glosa, acrescentada para 
evocar não somente a miséria mas também a glória anterior.

—  Encantos: 1.10.11: 2.4; termo que designa os tesouros em 
IRs 20.6. a esposa amada em £z 24.16. o Templo em Ez 24,21; 
um termo da mesma raiz designa a divindade querida das mu* 
lheres em Dn I I .37.

n. A palavra hebraica faz alusão à impureza da menstruação. 
Outras interpretações: As pessoas sacodem a cabeça a seu res­
peito (em sinal de menosprezo), ou Eia tomou-se errante. Cf. 
1,17.

o. Lit. para fazer voltar a alma; o termo alma nâo designa o



“Vê, S enh or  e  o lh a  

q u ão  a v ilta d a  fiq u e i” .

Lúmed 12 “Nada disso para vós todos que passais pelo caminho; 
olhai e vede
se ha' d o r igu al à  m in h a d o r, 

q u e  tam an h o m al m e fa z , 

d o r , q u e  o  S en h o r  m e in flig e  

no d ia  d e  su a  ard en te  irap.

Mem  13 Do alto, ele enviou fogo
aos meus ossos’ ; é  ele que o mandar.
Armou uma armadilha para os meus pes 
e  me fez tombar*; 
fez dc mim uma mulher arruinada1, 
indisposta o  tempo todo".

Nun 14 Está atado, o  jugo feito de minhas revoltas;
em sua m3o elas rcccbem o nó; 
estão sobre o meu pescoço; 
ele abala o meu vigor.
O Senhor entregou-me a mãos 
que não me deixam levantar.

Sámek 15 O Senhor expulsou todos os valentes, 
que em mim havia; 
convocou uma reunião contra mim, 
para esmagar os meus jovens.
O Senhor pisou, no lagar, 
a jovem , a Bela Juda'.

Áin  “  É sobre isso que eu choro:
meus dois olhos se derretem cm lágrimas, 
pois longe de mim está o consolador, 
aquele que me reanimaria.
Meus filhos, ei-los arruinados, 
pois o inimigo foi mais forte."

P ê  17 Sião estende as mãos;
não há para ela consolador.
O  S enh or  manda contra Jacó,

2.13.20: 
Dn 9.12: 
12.1:
Mt 24.21

Lv 15.33: 
20.IX 
Dt 2K.48

Jr 27.2

K 63.2: 
Jl 4.13

Jr 13.17

que tradicionalmente entendemos por ele; trata-se. ao invés, do 
ser todo inteiro, visualizado sob o ângulo da vitalidade e da 
afetividade (cf. 1.20 e 2.18-19. acerca dc “coração**); acompa­
nhado do adjetivo possessivo, eqüivale freqüentemente ao pro­
nome pessoal ou reflexivo.

p. Estrofe retomada cm parte em 1.18 sob uma forma diferen­
te; cf. 2,13.20. A liturgia cristã colocou essas palavras nos lalúos 
dc Cristo na cruz. O texto latino (Ó vós todos... olhai...) tomou* 
•se a letra do admirável “O vos omnes”  de Vittoria. Essa lem­
brança do passado, pela reatualização da liturgia, reveste-se dc 
uma dimensão escntológica.

q. No simbolismo hebraico, os osuks (da mesma raiz que 
poderoso) representam a realidade última da vida. aquilo que 
permanece até depois da morte; a fraqueza é descrita como

dcperecimento dos ossos. SI 31.11; o pior acontece quando eies 
são esmagados, quebrados. SI S I.10; Is 38.13: Lm 3.4. Num 
certo sentido, o termo exprime o cerne do ser. sua essência e 
identidade.

r. O hebr. tem o verbo comandar, dominar. Um verbo homô­
nimo pode ser traduzido, conforme o árabe: eles foram destruídos. 
O gr. leu fazer descer (grosso modo, as mesmas consoantes). A 
Vulg.: ele me instrui.

s. Ou. no sentido da mesma expressão de 1.8; ele me faz 
recuar, retirar-me. desviar-me, voltar para trás.

L Situação da mulher privada de relações sexuais com o ho­
mem, 2Sm 13.20; Is 54.1.

u. Menstruação, impureza; razão de seu isolamento sexual (cf. 
Lv 20.18)



seus adversários ao redor dele,
Jerusalém, no meio deles, 
tornou-se uma imundíciev.

Sade 18 “Justo é o S en h o r ,

pois eu desobedecera à sua ordem".
Ouvi, pois, povos todos, 
e vede minha dor.
Minhas jovens e meus jovens 
seguiram para o cativeiro.

jr 3o.i4 Q o f  19 Chamei meus amantes,
i,2 mas eles me enganaram;

meus sacerdotes e meus anciãos 
pereceram na Cidade, 
enquanto buscavam alimento, 
para se reanimar*.

Resh “  “Vê, S en h o r : para  m im , só  a n g u stia ;

2.H: reviram-se minhas entranhas’,
agita-se em mim o coração', 
pois, desobediente, desobedeci. 

d i 32.25 Fora, a espada privava de descendência;
Jr 9,20 dentro, era como na casa da Morte.

Shin 21 Eles me ouviam gemer,
não havia para mim consolador.
Todos os meus inimigos ouviam a minha desgraça, 
gozavam; na realidade, tu estavas agindo,

Am s .ik tu fizeste chegar* o dia que fixaste.
Que eles sejam como eu!

jr  n .23  Tav 22 Compareça diante de ti toda a maldade deles
jr  ? i ,35 e trata-os

como me trataste a mim, 
por minhas revoltas todas.
Pois numerosos são os meus gemidos, 
todo o meu ser está doente1’".

O  inimigo divino 
Á le f  n  ' 0 h !

O Senhor em seu furor 
quer obscurecer a Bela Sião!
Do céu, ele precipita por terraIs 60.7:64,10 r  r  r-

is 60.13; o esplendor de Israel'.
Sl 132,7;
ICr 28.2__________

v. Cf. 1.8. ramenie a sede das emoções, localizadas nas vísceras (dc
w. Lil. à sua boca. onde provém a expressão precedente: as minhas vísceras
*. Cf. 1.11.16. O gr. acrescenta: mas não encontram. agitam-se: sendo que essa emoção pode ser traduzida: tenho
y. Sá angústia: mesmo lermo usado para indicar "adversário", cólica),

cf. 1.5: "adversidade" seria um tanto fraco. —  Reviram-se: outra a. O sir. leu um imperativo.
trad.: queimam. b. Lit. o meu coração, cf. 1.20 nota. O adjetivo t  da mesma

z. O coração é. antes de mais nada. o centro da inteli- raiz que indisposta dc 1.13.
gência. da vontade e das decisões de todo o ser. e não primei- c. Jerusalém e o seu Templo.



Não se lembra do escabelo dc seus pésd, 
no dia de sua ira.

Bet J O Senhor devora sem piedade 
todos os prados de Jacó; 
arrasa em sua fúria
as fortalezas da Bela Juda'; Dt 28.52

lança por terra,
e profana a realeza e seus príncipes.

Guímel 3 No ardor da ira, ele despedaça Jr 48.25:
todo o poderio' de Israel; Sl 7511
recolhe sua destra 
ante o inimigo'; 
acende em Jacó um braseiro8, 
que devora tudo ao redor.

Dálet 4 Qual inimigo, retesa seu arco, jr 21.5

sua destra em posição, 
como um adversário, mata 
todos os que encantavam os olhos.
Sobre a tenda da Bela Sião is 42,25

alastra um fogo, seu furor

Hê ! O  Senhor porta-se como um inimigo; 
devora Israel,
destrói-lhe todos os palácios, 
arrasa suas fortalezas; 
multiplica para a Bela Judá
queixa e queixume. 1*

Vav 6 Como ao Jardim, devasta a sua Cabana;
assola seu lugar de Encontro11. Jr 52.13;
O S enhor faz esquecer, em Sião, ÍCr 5619
Encontro e Sábado;
rechaça, em sua ira fulminante, sr 3.»
rei e sacerdote.

Zúin 7 O Senhor repudia seu1 altar;
execra seu santuário; Ez 24.21

S| ^
entrega às mãos do inimigo 
as muralhas dos palácios da Cidade1.
Levanta-se a voz na Casa do S enhor.
Como no dia do Encontro.

d. Marca a presença do Deus ^totalmente outro** no mundo; 
aqui, Sião; nos salmos 99.5; 132.7 e em ICr 28,2. a arca; em Is 
66,1. a terra; cf. Ez 43.7. Uso diferente da imagem no que tange 
aos inimigos, no Sl 110.1.

e. Lit. chifre.
f. Deus nào protege mais Israel.
g. Lit. fogo flamejante.
h. A devastação faz-se em círculos concêntricos: a Palestina 

(o Jardim. Gn 13.10; Nm 24,6; J1 2-3). Jerusalém (a sua Caba­

na, Is 13; Am 9,11; o possessivo é regido por o Jardim), o lugar 
de encontro no dia da festa, perto da arca da Aliança, no Templo 
(cf. 1.4).

I. Sufixo masculino, no hebr.. referindo-se a Deus, à dife­
rença dos sufixos femininos de 25  e 13, que indicavam que 
o povo de Israel é aqui descrito como a mulher que Deus 
amava.

j .  Lit. de seus palácios; possessivo feminino, remetendo a 
Sião. 2.6.



Hei * O Senhor  planeja devastar
Jr 5,10  a muralha da Bela Sião;

is 34. i i  ele vai nivelar* e não afasta
as mãos antes dc ter devorado.
Enluta baluarte e muralha: 
juntos desmoronam.

Tet * As portas de Sião1 afundam-se na terra;
ele destrói e quebra suas trancas.
Seu rei e seus príncipes estão entre as nações1";

Di 4.6-8 ja' não existe Lei";
sl 74,9 mesmo os profetas não recebem
ez 7.26 visões da parte do Senh or” .

3.2«: lo d  10 Sentados na terra, emudecidos.
Is 47,5 os anciãos da Bela Sião
Jr 6.26 lançam pó sobre a cabeça

e se envolvem em sacos.
Inclinam sua cabeça ate' o chão, 
as jovens dc Jcrusale'm

K af 11 Consomem-se dc Lágrimas os meus olhos;
i.20 reviram-se minhas entranhasp.

Estou esvaziado de minha força11, que está por terra, 
Jr 8.2i pois o meu povo. esta B ela ', está arruinado,

enquanto nas praças da cidade 
desfalecem criancinhas c lactentes.

Lámed 12 Clamam eles às suas mães:
"Onde estão trigo e vinho'7 , 
enquanto desfalecem, qual feridos, 
nas praças da Cidade, 
e a vida1 sc lhes escapa 
no regaço dc suas mães.

is 46.5 Mem Que testemunho te citar, ou com que te comparar?
ó Bela Jcrusale'm? 

is5 i.i Quem igualarei a ti, para te consolar",
ó jovem . Bela Sião’?

k. Lit. ele esli. ou cordel. Trata-se dc arrasar a cidade: cf. 
2Rs 21.13: Is 34 i i .

I. Lit. as suas / /tos: cf. 2.7 nota. 
m. Junto aos pactos, isto é. no exílio, 
n. Não no sentido de um ctidigo escrito, mas no senudo de um 

oráculo transmitido pelo sacerdote, mais ou menos equivalente 
à “ palavra** enunciada pelo profeta. Aparecem tambem nos vv. 
9-10 o rei. os príncipes c os anciãos. Destarte nada mais subsiste 
da estrutura normal através da qual Deus dirigia o povo.

o. Pode-se pensar que estamos no comecinho do exílio, quan­
do tudo está desorganizado. Os profetas em questão sào os na­
cionalistas otimistas (cf. 2.14): entende-se que eies nào recebem 
nenhuma visào e sc calam, ou que as visões que pretendem ter 
nào procedem realmente do Senhor. Bzequiei e o Segundo Isaias 
ainda não surgiram à treme c Jeremias provavelmente já está no 
Egito, ou falecido.

p. Cf. 1.20 e nota.
q. Lit. meu fígado, sede da pujança da vida. 
r. Lit. a filha (do) meu povo, cf. 1.6 nota. 
s. As criancinhas já devem ter crescido, para formular seme­

lhante pergunta! O sir. acrescenta azeite: pensa-se na fórmula 
clássica para designar a abundância da Terra Prometida, justa­
pondo-se esses três termos (cf. Dt 7.13: Jl 1.10: 2,19): o grito 
poderia expressar nào somente a penúria, mas também a revolta 
zombadora da jovem geração com relação às promessas do pas­
sado e à esperança escatológica. 

t. Lit. sua alma. cf. 1.11 nota.
u. Cf. 12.
v. Como se pode chamá-la ainda de jovem, exatamente 

de “ virgem” (cf. 1.15.19)? Provavelmente trata-se de um tí­
tulo honorífico, porém aqui irônico. Cf. Am 5.2: Jr 18,13: 
31.4.21



Grande como o mar é  tua desgraça.
Quem te curará? Jr 30.12

Nun 14 Teus profetas" vêem para ti
visões vazias e insípidas*; Ez 12.24:
não te desvelam a tua perversidade. 2 13 4 2 2 2x
o que reverteria tua sorte*.
Vêem para ti proclamações 
de vazio e de sedução.

Sámek ls Batem palmas contra ti
todos os que passam pelo caminho; Jf

. .  . . Ml 27,39assobiam e meneiam a cabeça 
contra a Bela Jerusalém:
“É esta a Cidade que deveria chamar-se
beleza perfeita, alegria para toda a terra'?’' sísoi'*

P ê  16 Abrem a boca contra ti
todos os teus inimigos; 
assobiam e rangem os dentes, 
dizendo: "Nós a devoramos.
Afinal, eis o dia, que esperávamos; 
nós o encontramos e vemos!"

Áin "  O  Senhor faz o que se propôs,
cumpre sua palavra,
que enviou desde os dias de antanho; 01M-15
destrói e não poupa.
faz o inimigo exultar às tuas custas,
eleva o poderio" de teus advcrsa'rios.

Stule 18 Grite seu coração,b ao Senhor.
Ó  muralha da Bela Siãoc,
derrama tuas la'grimas como uma torrente, >' u .17

dc dia e de noite.
Não te concedas repouso;
que não seque a pupila de teu olho11.

Q of 19 Levanta-te; clama, dc noite,
a cada revezamento da guarda'

w. Cf. 2.9 nota: Jr 23.8-40: 28; 29.8-9. 
x. Ou. segundo outra raiz, caiaçõo (cf. Ez 13.10-15; 22.28), 

isto é, aparência.
y. Jogo de palavras cm hebr. entre o verbo “ reverter" e o 

substantivo “ cativeiro", de raiz aproximada (1.5.18). O jogo 
de pélavras fonético é duplicado num jogo de palavras teoló­
gico; porquanto a fórmula é usada para realçar o vértice de­
cisivo da história, quando Deus intervirá dc maneira defini­
tiva (cf. Íó 42.10). Note-se que as duas coisas coincidem, na 
medida em que o retorno do exílio é visto como o começo do 
grande ato escatológico (cf. SI 126; Jr 49,6: Ez 16.53). Além 
disso, há um jogo dc palavras implícito sobre o verbo tradu­
zido aqui como desvelar (relatar) c. cm 13. deportar (exi­
lar): cf. 4.22.

z.Cf. SI 48.3; Is 60.15. Estes paralelos mostram que a segun­

da porte desta linha repele a primeira e não deve ser entendida 
como conclusão irônica (“ zombaria'* dc toda a terra).

a. Lit. o chifre.
b. O possessivo não remete aos adversários, mas. apesar dc 

nào haver antecedente, aos israelitas.
c. A tradução segue a pontuação do hebr. (com outra pontu 

ação. poder-se-ia entender o segundo hemistíquio de 18a como 
aposto, designando Deus. Isso daria uma imagem assaz forçada 
porquanto se vai falar das lágrimas e do olho da muralha. Esti 
“ muro das lamentações" é um muro que se queixa, e não uni 
muro onde alguém se queixa.

d. Lit. a filha do teu olho. que pode ser a "pupila", a não sei 
que se entendam as próprias lagrimas, às quais o olho dá origem 
O verbo secar encontra-se sob outra forma em 3.49 e indica o 
esltmoamenlo das lágrimas (cf. Jr 14.17).



derrama como a'gua o teu coração 
diante da face do Senhor.
Eleva a Ele tuas mãos' 
pela vidar de tuas criancinhas
— que desfalecem de fome 

4.i: nas esquinas todas das ruas*.
Is 51,20
jr 19.9; Resh “  Vê, Senhor, e considera

Dl 2X.53-57: . .  .  hej 5J 0- a quem assim tratas".
Lv 26.29 Se mulheres comem o próprio fruto,

criancinhas bem-formadas1!...
Se são trucidados no santuário do Senhor 
sacerdote e profeta!...

Shin !1 jazem  por terra nas ruas
moços e velhos; 
minhas jovens e meus jovens 
caem sob a espada; 
tu massacras no dia dc tua ira, 
dcgolas e  não poupas.

Tav n  Vais convocar, como no dia do Encontro1,
Jr 6.25: os terrores que me cercam;

não ex iste , no dia da ira do S enhor, 
quem  se sa lve  ou sobreviva.
Aos que formo c faço desenvolver-se, 
meu inimigo os extermina.

20.3.10: 
SI 31.14

O hom em  das dores
Á le f q  1 Eu sou 0 homem que vêk a humilhação

”  sob a vara de seu furor1.
1 A mim, ele conduz e faz andar

Am 5.1»; na treva e não na luz";
j0,i,lí 3 Sim, contra mim" se volta, e vira

seu punho, o dia todo.

w 3030 Bet 4 Rói-me a cam e e a pele.
quebra-me os ossos0;

e. Na atitude de prece, as palmas da mão são levantadas para 
Deus (cf. SI 44.21; 141,2). talvez originaríamente para acariciar 
o ido Io. ou para receber aquilo que é pedido, ou eventualmente 
para mostrar a Deus que a ele se entrega toda a própria existên­
cia: cf. iz  123. onde "arriscar sua vida** sc expressa por: colocar 
a alma na palma da mão; ora. aqui se trata de derramar o cora­
ção. isto é. provavelmente, a substância do ser. mais do que seus 
sentimentos.

f. Lit. alma. Cf. 1.11 nota.
g. Provável glosa, em consonância com 2.11-12 (cf. 1.7).
h. Pode-se entender. Alguma vez trataste alguém assim? Mas 

pode tambem ser um apelo a Deus para considerar que aquele 
que trata assim é Israel, e para censurá-lo por isso, não por 
orgulho das qualidades que esse povo possuiria, mas com base 
na fé nas promessas que acompanharam a eleição.

I. Cf. Is 49,26; Jr 19.9: Lm 4.10. A ultima palavra, que se 
reencontra cm 2,22. refere-se ao ato de dar nascimento a um

menino, nascido no tempo exato e cheio de saüde. Aquilo que 
assim se come não são os abortos nos diversos sentidos da pa­
lavra. mas o porvir do povo.

J .C f. IA IS ; 2.6-7.
k. O sir. leu: O Deus forte (cf. Is 9,5) vê a minha miséria. 

Toma-se dificii dizer se o que se queixa é o profeta (Jeremias? 
cf. v. 53). o povo (cf. vv. 5.11; neste caso. sob a imagem de um 
homem e nâo mais de uma mulher, como antes), ou o profeta 
representando o povo e o povo resumido no profeta (cf. o Servo 
do Senhor no Segundo Isaías).

I. Lit. vara de seu furor desencadeado. O possessivo remete a 
Deus (subentendido).

m. Imagem muito forte, relacionada simultaneamente com os 
tempos das origens (Gn 1.1-5) e com a esperança escatològica 
(Am 5,18; Is 9,1); cf. Is 45.7. 

n. Ou contra mim somente.
o. Cf. 1.13 nota.



s Amontoa contra mim e dispõe ao meu redor 
veneno e dificuldadcp;

‘ nas trevas faz-me habitar, 
como os mortos da noite dos tempos.

Guímel 7 Cerca-me de um muro, para que não saia; 
aumenta o peso de minhas cadeias.

* Por mais que eu grite e implore socorro, 
sufoca a minha prece.

9 Nos meus caminhos põe muro de pedras lavradas, 
embaraça minhas veredas.

Dálet 18 Ele e' para mim um urso à espreita, 
um leão em emboscada;

11 desvia meus caminhos; destroça-me, 
desola-me;

12 retesa o seu arco e me expõe 
como alvo para a flecha.

Hê 11 Ele crava em meus rins
o conteudoq de sua aljava.

14 Eis-me a zombaria de todo o meu povo', 
sua sátira, todos os dias.

15 Satura-me" de amargura, 
de absinto me inebria.

Vav “  Faz-me triturar cascalho com os dentes,
enterra-me na cinza.

17 Tu1 me atiras longe da paz“; 
e eu esqueço o que e' felicidade.

111 Digo: “Esvaiu-se minha força, 
e a esperança vinda do S e n h o r .

Záiit 19 Lembra-te da minha humilhação e do meu extravio:
que absinto, que veneno!

24 L em bro-m c\ lembro-me disso e estou minado 
pela minha própria desdita.

11 Eis o que trarei de volta à minha memória", 
o que eu esperarei":

Het 22 as bondades do S enhor! E las  não term inaram ’ !
As suas tem uras não se esgotaram.

u  Renovam-se a cada manhã.

Jò 3.23:19.X 

Is 47.6

3.44

Os 13,7-8 

Jó 10.16

Jó 16.12-13

Jr 20.7: 
Jó 30.9; 
SI 69.12: 
Dl 28.37 
3.63
Jr 23.15: 
SI 69.22: 
Ml 27.34 
Pr 20.17

Jr 16.5

Jó 17,15

Is 44.19: 
46.8

Ex 34.6-7

p. A palavra veneno escreve-se como a palavra cabeça, que 
pode designar o chefe de um povo (Dl 1.15) ou a capital (is
11,10). o que poderia ser o nosso caso, se se trata de um 
cerco militar, como o demonstra o v. 7 (cf. Js 6; Dt 20.20). 
Neste caso. poder-se-ia entender: ele constrói contra mim e 
sitia a capital e a sua colina, lendo-se a ultima palavra como 
tell + sufixo da V  pessoa fem. sing., remetendo esse sufixo 
à “ capital’*, 

q. Lil. os filhos.
r. Alguns mss. e o sir.; todos os povos, enquanto o sing. in­

dicaria Juda, que zomba de sua própria capital, 
s. O sujeito é Deus. antes que o meu povo.

t. Lil. minha alma. Cf. 1.11 nota.
u. Nào somenie a ausência de guerra, mas a plenitude da 

existência, 
v. Lit. minha alma. Cf. 1.11 nota.
w. L il. farei voltar ao meu coração, sendo este o centro 

decisório do ser (cf. 1,20) e sede da memória.
x. Essa afirmação pode ser entendida como uma amarga iro­

nia. de acordo com o que precede, ou melhor, como introduzin­
do. de maneira positiva, o v. 22.

y. Terceira pessoa, em consonância com um ms. hebr. e algu­
mas versões, enquanto o texto tradicional tem a primeira pessoa: 
Nós não estamos acabados.



Grande é a tua fidelidade! 
si 16-fc M Digo a mim mesmo': “Minha parte é  o S enhor.

73.26 6 .
Mq 7 7 Eis por que nele esperarei* .

is #.i7; Tet 25 O S en h or e' bom para quem  o espera,

4 0 ^ .^  para aquele* que o  busca;
is 25.9 24 c  bom esperar, em  silêncio .

a sa lvação  do S enhor;
27 é  bom  para o  homem levar 

o  ju g o  na sua juventude.

2.10 /„</ »  E le  d eve sentar-se à m argem  e calar-se,
Jr 15,17 quando D eus lhoc im põe;

”  d eve pôr sua boca no pó
— talvez haja esperança"1! — 

is 50.6; *  o ferecer a face a quem o  fere
Ml 5-39 e  saturar-se de insultos.

jr 3.12 K af 31 Po is ele  não rejeitará para sem pre,
o  Senhor;

i* 54.8-9 32 c lc se a flig e , e' pleno de ternura.

i% 63.7 segundo a sua grande bondade;
Ez 33.ii J) pois não é  de bom grado que ele  humilha

e aflig e  os hum anos.

Lámed  34 Q uando se pisoteiam '
Am 1.6.9 todos os cativos de uma terra',

Am 5.7-io 35 quando se ofende o direito do homem
em face do Altíssimo,36 quando se prejudica um hom em  em  seu pleito, 
o S enhor não vê*?

Gn i; Mem 37 Quem é que fala, e as coisas existem?
sl ',3’,  Não é o Senhor quem manda?

38 Não é  da boca do Altíssimo que procedem 
is 45.7 os males e a felicidade?

Nm n.i w D e que se queixaria o  hom em  que v iv e ,
que subsiste11, apesar dc suas fa ltas?

Nun 40 Esquadrinhem os os nossos cam inhos, exam inem o-los;
os ó.i: voltem os ao Sen h or.
J.r 3;*2j 41 Elevemos, juntos, as nossas mãos1Is 55.7 J

e o nosso coração 
a Deus, que esta' nos céus.

z. Lit. Diz a minha alma. Cf. 1.11 nota.
a. A segunda parte do versículo pode ser entendida como 

fazendo parte da declaração anterior, ou como a conseqüência 
que o infeliz agora deduz.

b. Lit. a alma. Cf. 1.11 nota.
c. Lit. quando ele lhe impõe.
d. Cf. 2Sm 12.15-23: a atitude de David. que veste roupa de 

luto durante o tempo em que há alguma esperança, com o fito 
de influenciar Deus. Esperança é da raiz tniduzida por aguardar 
em 2.16 e cm 3.25, diferente da de 3,18.21.24.26.

e. Lit. esmaga soh seus pés.
f. Ou da terra, isto é. de Judá.
g. A ironia amarga dessa frase negativa supôe um tom 

interrogativo. Da mesma forma nos vv. 37 e 38.
h. Lit. homem forte. Esta passagem justapõe dois termos dife­

rentes para indicar “ homem"; o segundo contém a idéia de força, 
ao passo que o primeiro é completado por “ vida**. O acento não 
esta no fato de ele conservar a dignidade humana apesar de seus 
pecados, mas no fato de Deus o deixar existir.

i. Cf. 2.19.



42 Sim, nos somos rebeldes, desobedientes Jr 3-25''
8.14: 14.7

e tu nao perdoas!

Sámek 43 Tu te fechas na ira e nos persegues, 
massacras, e não poupas.

44 Tu te fechas na tua nuvem, 
para que não passe a oração;

45 fazes de nós um dejeto, um refugo 0121iJ7
no meio dos povos.

Pê 46 Abrem a boca contra nós
todos os nossos inimigos;

47 pavor e abismo nos cabem, 
desastre e esmagamento.

4)1 Meus olhos vertem lagrimas, ,r l4-17
pois o meu povo, essa Bela, está esmagado.

Áin 49 Meus olhos jorram, c não secam,
porque não há sossego,

50 até que dos ce'us o Senhor
se debruce para ver; ls 63-15

51 meus olhos me1 fazem sofrer
ante o espetáculo de todas as filhas de minha Cidadek.

Sade 52 Caçam-me e me perseguem como a um pássaro
os que são meus inimigos sem motivo; ü j 5' ,9:

53 aniquilam no fosso a minha vida, on n j t t
rolam uma pedra sobre mim; ,r 5,<-6

54 as águas transbordam sobre a minha cabeça1
e eu digo: Estou perdidom! ■* 53-K

Q of 55 Invoco o teu nome, ó Senhor,
do fundo do fosso infernal0;

54 Tu ouves o meu grito: “Não tapes os teus ouvidos si 130.1-2
ao meu ofegar. ao meu apelo por socorro!"

57 No dia em que te invoco, te aproximas 
e dizes: “Não tenhas medo"” . jr 1.8: 30,10:

Is 41.10-14
Resh SH Senhor, defendes um processo no qual eu estou em jogop;

resgatas'' a minha vida.
59 Tu vês. Senhor, o mal que me é  feitor; 

dá direito ao meu direito!
60 Tu vês toda a vingança deles,

todas as suas tramas contra mim. >r iuh:
18.23

Shin “  Estás ouvindo. Sen h o r , os seus insultos, 
todas as suas tramas contra mim.

42 Os lábios de meus agressores e os seus cochichos

j .  Lit. minha alma; cf. 1.11 nota.
k. Ou filiais, a saber, os vilarejos ao redor de Jerusalém.
I. Cf. SI 69.2*3: Jn 2.4. As águas do caos invadem o fosso 

onde ele foi trancado como numa tumba (v. 53). Mas talvez a 
segunda imagem seja independente da primeira, 

m. Lit. cortado, ou derrubado.

n. Lit. o fosso dos lugares inferiores.
o. Essas afirmações expressam dc fato uma prece, baseada, 

aliás, em experiências passadas, 
p. Lit. de minha alma. Cf. 1.11 nota. 
q. Cf. Ex 6.6 nota.
r. Lit. Tu vês a minha injustiça. Cf. 3.36.



dirigem-se contra mim o dia todo;
43 quer estejam sentados, quer de pc, olha-os;

3.14; sou eu o alvo de seus refrõcs.
SI 69.13
jr si.56 Tav M Tu lhes darás a paga. Senhor, 

segundo suas ações5;
“  tu lhes tomarás o coração embotado', 

virá sobre eles tua maldição".
M Cheio dc ira. os perseguirás e extirparás 

de sob os ceus do Se n h o r .

A m iséria da política
Á lef a 1 Oh!

Pode o ouro se ofuscar, 
o  bom lingote* sc alterar, 
as pedras sagradas se espalhar 

2.19 por todas as esquinas das ruas?

Bet 2 Os filhos de Sião, preciosos, 
avaliados a peso de ouro fino, 
ah! são contados como vasos de argila, 

jr  i9.il obra de mãos de oleiro!

is 43.20 Guímel 3 Até os chacais dão as mamas 
e nutrem suas crias;
mas esta Bela, meu povo, toma-se tão cruel 

j« 39.13-is quanto os avestruzes da estepe.

is 4i.i7 Dálet 4 A língua do lactente, de sede
cola-se ao palato; 
as criancinhas reclamam pão, 
ningue'm lho dá*.

Hê 5 Os que comiam manjares requintados,
ficam na rua, desolados; 
os próceres, criados na purpura, 
abraçam o montão de detritos*.

Vav * A perversidade desta Bela, o meu povo
i* i.í-ift e' maior que a falta* de Sodoma,

Ez 16^46-52: destruída num instante,
Ml sem que mão alguma se tenha afadigado.

Nm6 Záin 7 Seus consagrados* eram mais puros que a neve.
mais brancos que o leite;

s. Lit. a obra de suas mãos.
t. Lit. tu lhes darás um escudo de coração. Trata-se de 

endurecê-los. nâo de revesti-los de couraça contra a desventura, 
mas de torna-los inoperantes, incapazes de perspicácia e de 
decisão (cf. 1,20; Ez 36.26); numa palavra, de fechá-los a Deus 
e aos outros.

u. Ou: de mais a mais, os amaldiçoar ás: ou: o fato de os 
embrutecer cnnstituir-se-é em tua maldição a seu respeito. 

v. Gr.: a prata fina. 
w. Ou: para elas ninguém o corta.

x. O “esterqueiro da cidade” , a saber, o lixo público, onde 
ficam os miseráveis, como Jo (ISm 2,8; SI 113.7; Ne 2,13).

y . Perversidade... falta. O primeiro desses dois termos signi­
fica que o caminho é distorcido; pode ser mais grave que o 
segundo, indicando que se errou o alvo. Ambos designam não 
somente o pecado, mas também as suas conseqüências, inclusive 
o castigo.

z. Lit. nazires. Quer os príncipes (Gn 49.26; Dt 33,16), quer 
outras pessoas consagradas a Deus (Nm 6.2; Jz 13.5). quer ambas 
as categorias.



seu corpo", mais corado que o coral, 
com veias de safira.

Het * Seu aspecto, porém, tomou-se mais escuro que a fuligem;
ninguém os reconhece nas ruas; 
a pele se lhes enruga sobre os ossos, 
ressequida como o lenho.

Tet 9 As vítimas da espada são mais felizes
que as da fome, 
pois estas definham, diáfanas, 
por falta dos produtos dos campos.

tod  16 Mulheres, feitas para a ternura, com as próprias mãos
fazem cozer suas crianças; 
tornam-se estas o seu alimento11, 
em meio à ruína desta Bela, o  meu povo.

K af 11 O S enhor  satisfaz o seu furor,
derrama o ardor de sua ira; 
em Sião, ateia um fogo, 
que devora seus fundamentos.

Lámed 12 Não acreditavam os reis da tenra, 
nem os habitantes do mundo, 
que o adversário e o  inimigo entrassem 
no recinto' de Jerusalém.

Mem l} Foi por causa das faltas de seus profetas,
das perversidades de seus sacerdotes 
que se tem derramado, no meio dela, 
o  sangue dos justos!

Nun 14 Eles vagueiam, cegos, pelas ruas.
manchados de sangue; 
não se permite tocar 
suas vestes.

Sámek 15 “Cuidado! Um impuro!” , por eles se grita 
“Cuidado! Cuidado! Não toqueis!”
Eles fogem, andam errantes, mas se diz entre as nações; 
“Já não podem ser nossos hóspedesd” .

Pê 16 A aparição' do Senh or  os dispersa;
ele não quer mais vê-los.
Não há respeito' pelos sacerdotes 
nem consideração pelos anciãos*.

Áin 17 Nós, nossos olhos ainda se consomem
à espera de uma ajuda ilusória*.

2.20:
Dl 2K.J6ss

Is 52,15- 
53.1

Jr 5.31; 
6.13

Is 59.3: 
Nm 35J3

Is 52.11

a. Lit. osso.
b. Cf. 2,20.
c. Lit. nas portas.
d. Como se fossem leprosos: Lv 13,45-46.
e. Lil. A face.

f. Literalmente A face dos sacerdotes não ê posta em desta­
que.

g. As pessoas idosas, que ao mesmo tempo são os anciãos, 
administrando os assuntos da cidade: cf. 5.14.

h. Lit. pela nossa ajuda de vaidade.



E m  n o sso s p o sto s  d e  v ig ia  v ig iam o s 
Jr 37.7; pe la  v in d a  d e  um a n ação  in cap az  d e  sa lv a r1.

Ez 29.6-16
Sade 18 C a çam  o s  n o sso s  p asso s;

im p o ssív e l a n d a r  p o r n o ssas  p raças . 
ez 7,1-14 A p ro x im a-se  o  n osso  fim ; n o sso s  d ia s  e s tã o  cu m p rid o s;

s im , ch eg o u  o  n o sso  fim !

Q o f  19 O s n o sso s  p e rse g u id o re s  sã o  m ais  v e lozes
q u e  as a 'guias d o  céu: 
nas m o n ta n h a s , e le s  n o s acu am  
na e s te p e  e s tã o  à nossa  e sp re ita .

S| 2-2 Resh 20 O  sopro  de nossas na rinas, o  m ess ias do  S e n h o r1,
2Rs 25.5-7 nas m a sm o rra s11 esta' c a tiv o ,

e le , d e  q u em  d iz íam o s: “ S o b  a  su a  p ro teção 1 
v iv e rem o s e n tre  a s  n açõ es” .

is 66.10 Shin 21 A leg ra -te  e  e x u lta . B e la  E d o m " ,
tu q u e  h ab ita s  na te rra  d c  Us"!

Hab 2,15 T a m b é m  a  ti passara ' o c á lice0
e . e m b ria g a d a , d esp ir- te -á s!

is 4o,2 T a v  22 F in d o u  tu a  p c rv c rs id ad cp, <5 B ela  S ião .
E le  n ão  m a is  te  e x ila rá .
E le  p a s sa  cm  rev is ta  a  tu a  p e rv e rs id a d e , ó  B e la  E d o m , 

Jr 49.H; faz  um  re la tó rio q d e  tu as faltas.
Ez 25,14

A graça da  conversão
^  1 L e m b ra - te . ó  S en h o r , d o  q u e  n o s su ced e : 

is 63.15 o lh a  e  vê  c o m o  n o s in su ltam .
í» 60.5 2 N o sso  p a tr im ô n io  foi d esv ia d o  e m  fa v o r  d e  e s tra n g e iro s
Ab 11 e  a s  n o ssas  c a s a s  p assa ram  a  e s tra n h o s ,

si 68,6; 3 E is -n o s  ó r fã o s , sem  p a i';
j0 K,K n o ssas m ães  são  co m o  viuvas*.

is 55.i 4 N ossa  á g u a , b cb em o -la  a  tro c o  d e  d in h e iro ;
n o sso s  fe ixes d e  le n h a  vêm  so b  p a g a m e n to 1.

5 E le s  e s tã o  à s  n o ssas c o s ta s” . S o m o s p e rseg u id o s ,

I. O Egito. o grande bloco do oeste, ao qual Israel se dirige 
quando ameaçado pelo bloco do leste, a Assíria ou (como então) 
a Babilônia.

j .  Essa passagem se refere à fuga e à captura de Sedecias: 2Rs 
25.4-7; Jr 52.6*-1 i . A vitalidade do povo está concentrada em 
seu Rei. o qual em outras instâncias é aquele no qual repousa a 
potência divina, beneficiando também o povo. Isso permanece 
verdadeiro mesmo para um rei indigno (cf. ISm 24.5-8) ou pri­
sioneiro (por exemplo loiakin no exílio). Cf. Os 103.

k. Trata-se menos de um alçapão que da cova. equivalente ao 
tumulo. à morada dos mortos.

I. Lil. a sua sombra. 
m. Cf. 12  nota.
n. Cf. Gn 36.28; 16 1.1. O gr. suprime Us, indicando pelo 

termo terra a terra de Israel, que Edom saqueou ou anexou 
depois das catástrofes de 598 e 587.

o. A imagem da laça fatal, servida por Deus aos malvados. 
provc'm de Jr 25.15-29 (cf. 49.12).

p . A falta e as conseqüências que ela acameia ineludivelmente; 
por isso tambe'm a punição.

q.C f. 2.14 nota: jogo de palavras acerca dos dois usos aqui dc 
um mesmo verbo em dois sentidos diferentes: exilar e desvelar, 
deportar e fazer um relatório.

r .  O protetor normal (o rei para a nação, o pai para a família) 
d deportado.

s.Cf. 1.1 nota. A partícula comparativa demonstra que o marido 
é exilado, antes que mono.

t. É o oposto da esperança do festim cscatoldgico de Is 55. 
1-3. Esses pagamentos são sem duvida as prestações devidas ao 
ocupante, mesmo sobre os bens comunitários.

u . Lit. pescoço. Se esta frase é  um prolongamento concluindo 
o versículo precedente, irata-se do fato dc as pessoas terem de 
levar nas próprias costas a lenha que devem pagar (não ha mais 
empregados, nem lenha publica). Se. ao inves. a frase se liga ao 
que segue, então se trata dos perseguidores, que os seguem de 
perto, que estão ao encalço. —  Símaco acrescenta jugo, termo



estamos extenuados, não temos repouso’.
‘ Ao Egito* estendemos a mão. Os i2í,

à Assíria, para nos fartar de pão. ,r 2' ll<
7 Nossos pais pecaram; eles não existem mais; Jr 2-v-

. . . , , , 7.25nos e que carregamos suas perversidades*. ^  ih2.
* Escravos dominam sobre nós: • '53-7

não ha' ninguém, que nos liberte de sua mão!
9 Conseguimos nosso pão com o risco de nossa vida’, 

por causa dos bandidos* da estepe.
'* A nossa pele abrasa-se como ao forno 

por causa dos tormentos da fome.
11 Eles violam mulheres em Sião, 

mocinhas nas cidades de Judá.
12 Pela sua mão* enforcam príncipes,

a pessoab dos anciãos não é honrada.
Jovens transportam a mó1' 
e rapazesd tropeçam sob a lenha'.

14 Os anciãos cessam de ir ao Conselho'; 
os jovens, de cantar seus refrões.

15 Apaga-se a alegria de nosso coração; 
a nossa dança degenerou em luto.

“  Cai de nossa cabeça a coroa.
Oh, infelizes de nós, pecamos! 3.42

17 Eis por que todo o nosso ser está doente*, 
eis por que nossos olhos estão entenebrecidos’’:

'* porque o Monte Sião está devastado1 Mq 3.12

e por ele rondam as raposas. e* 13,4

19 Tu, S e n h o r ,  tu estás no trono* para sempre; si 102.13 :

teu trono subsiste de geração em geração. ns.i*
_  , SI 146,10

20 Por que nos esquecenas sem trégua. i* 49.14:
nos abandonarias por longos dias? Sl 44-25

11 Faze-nos voltar a Ti, S e n h o r , e voltaremos11; Jr3i.ix
renova nossos dias como nos tempos de antanho.

22 A menos que nos rejeites definitivamente, Jr k i».
, 7 . . , , 33.24-26

em demasia te irrites contra nos'. i*64x

que pode ter sido omitido por ler as mesmas letras que sobre: 
Um ju go está xobre o  nosso pescoço.

v. Cf. 13 nota.
w. Ou: Egito . .. Assíria, no vocativo. pois as preposições estào 

ausentes no hebr. Dependências políticas contraditórias (cf. 4.17). 
x* Cf. Ex 20.5; i r  16,10-13: 31.29-30; Ez 18.
y. Lit. ao preço  de nossa alm a; cf. 1.11 nota. Cf. 2Sm 23.17; 

ICr 11,19.
z. Lit. a espada .
a. Seja a mão dos supiiciados (pela quai são dependurados), 

seja a mão dos carrascos, que os pendura.
b. Lit. a face: cf. 4,16.
c. Vulg.: abusam impudicamente dos adolescentes, tradução 

que talvez provenha de uma interpretação de Jó 31,10.
d. No hebr. como no gr., o mesmo termo designa simultanea­

mente o adolescente e o servo, como “ rapaz'* em português.
e. Ao transportar os pedaços de madeira que servirão para a 

instalação da m<5 (cf. Jz 16,21). ou melhor, dc lenha ou do vi­

gamento para as “obras publicas**.
f. Lit. d porta, o lugar onde se resolvem os neg<5cios impor­

tantes. Cf. Rt 4,1.11.
g. Lit. o  nosso coração está indisposto; cf. 1,1320.22; 2,18-19.
h. Cf. 4.14.
i. Cf. 1.4.13.16; 3.11; 4.5.
j .  O mesmo verbo que habitar (1,1.3; 3.6; 4.12.21) e sentar- 

s e  (2,10; 3,28.63).
k.C f. 2.14 e 3,40. Trata-se simultaneamente do retorno a Sião. 

morada de Deus. ou seja. do fim do exílio, e do retorno a Deus. 
ou seja. da conversão; cf. Is 7.3. Deus é a causa da conversão, 
como tambem da libertação; a graça é  a raiz de tudo. Essa re­
petição do verbo é  tfpica de Jeremias: 11.18: 20,7; 31.4.18.

L As versões gr. e lat. não traduzem assim as primeiras pala­
vras do v. (a menos que) e afirmam a rejeição do povo de Deus 
pois (ou melhor, m as) tu nos colocas verdadeiramente de tado
—  Com o intuito de terminar melhor a leitura deste livro nas 
sinagogas, reiè-se o v. 21 depois do v. 22.





ESTER

INTRODUÇÃO

Esta história conta como Ester, uma jovem  ju ­
dia dentre os deportados, se torna a rainha da 
Pérsia; com o seu p rim o  e tu to r, M ordekai 
(Mardoqueu), descobriu um complô contra a vida 
do rei; como o grão-vizir Haman procurou liqui­
dar os judeus; como Ester interveio, arriscando a 
própria vida; como Haman fo i  enforcado, e os 
judeus foram  autorizados pelo Estado a fa zer um 
contrapogrom, cujo aniversário celebram com a  
festa dos Purim, isto é, das “Sortes", lembrando 
que Haman mandou tirar à sorte, para marcar a 
data do extermínio.

Nem Esdras, nem Neemias, nem o Sirácida  
mencionam esta história. Em Qumran não se en­
contraram fragm entos deste livro — é o único que 
falta . Em compensação, 2Mc 15,36 alude ao “dia 
de Mardoqueu”, o que mostra que, na primeira 
metade do séc. I a.C., a festa  existia na Palestina. 
Se é verdade que 3,8 se harmoniza menos com a 
tolerância persa do que com a intransigência  
persecutória de Antíoco IV  Epífanes, pode-se pen­
sar que o autor escreveu por volta do fim  do séc. 
II, isto é, três séculos depois de Xerxes I, prova­
velmente na Mesopotâmia, que ele parece conhe­
cer um pouco, ao passo que se cala sobre a Pa­
lestina. O estilo diferente e as contradições de
9,20-32 sugerem tratar-se de uma adição, assim  
como em 10,1-3. Mas a adição mais importante é 
a da Septuaginta (93 versículos a mais dos 167 do 
texto hebraico), cujo fim  confirma que o livro he­
braico é anterior ao Ptolomeu aí mencionado (Est 
gr. F. 10-11).

As adições do  Ester grego tendem a tornar mais 
religioso este livro, que nunca fa la  de Deus, no 
qual tudo parece se resolver somente pela força  e 
pela astúcia e que encontrou dificuldades de “ca­
nonização". Entretanto, 4,14 é suficiente para  
lembrar que o Senhor da história não é este ou 
aquele grande poder humano, e sim aquele que 
escolheu o povo judeu; todavia ele age nu histó­
ria não ex machina, mas mediunte as ações de 
suas testemunhas.

Embora o livro reflita o conhecimento da topo­
grafia, da cronologia e da administração de Susa,

o relato não é histórico no sentido moderno. Ex­
ceto o rei, os personagens são desconhecidos. A 
rainha sempre fo i  persa e a da época se chamava 
Amestris. Nunca houve semelhante antipogrom, 
que não passa de um sonho de desforra jamais 
realizado. Em compensação, os muitos pogroms 
que houve na história dos judeus poderiam bem 
explicar esta narrativa, que, talvez tendo um de­
les por ponto de partida, procura legitimar a festa  
dos Purim — cuja liturgia tem até hoje um ar de 
carnavul. Esse nome estrangeiro de “Purim", ex­
plicado em 9,24-26, mostra que a festa  judaica é 
a reprodução de uma festa  pagã. Pensou-se na 
festa  babilônico do Ano Novo em que Marduk, 
vencedor do caos, tem os Destinos em suas mãos; 
pensou-se também na luta dos deuses habilônicos 
Marduk e lshtar contru os deuses elamitas Human 
e Vashti; ou aindu no massacre dos magos por 
Dario; ou no carnaval persa ... Nenhuma hipóte­
se é plenam ente satisfatória. Pode-se considerar 
que não se deve excluir esta ou aquela influên­
cia, e que os judeus, de um lado, diante dessas 
festas pagãs com sua mitologia e, de outro, diante 
das perseguições que sofriam, tenham se per­
guntado que significação teriam essas festas para 
eles, e como poderiam ser um meio de comuni­
car a sua própria mensagem. Como aconteceu 
com outras festas judaicas, eles retomaram o mito 
e o inseriram na história, pois não há, para o 
Antigo Testamento, conhecimento de Deus senão 
através da história dos homens no meio da qual 
ele escolheu e fe z  viver o seu povo. Dessa form a, 
a fe s ta  pagã fo i  adotada e legitimada pela lenda 
judaica  que, fundada sobre experiências históri­
cas, desmitificou a fes ta  pagã. A mesma coisa 
fe z  também a Igreja cristã com o culto do Sol, 
no Natal.

A história e a experiência cotidiana mostram  
que os homens não concedem facilm ente aos ou­
tros o  direito de serem diferentes (ver Est 3,8). 
Desde que o povo judeu vive disperso entre as 
nações, ele é — como as outras minorias que 
procuram conservar a sua identidade — objeto de 
perseguições. O massacre dos judeus por ocasião



da “Grande Peste" no séc. XIV ou a “solução 
fin a l  ” adotada pelo nazismo e seus cúmplices são  
exemplo trágico disso.

Se Israel sobrevive apesar de todas as tentativas 
de extermínio levadas a cabo contra ele, tal fa to  
mostra que Deus cuida do povo que ele escolheu 
para se dar a conhecer ao mundo.

Mas, nem o extermínio dos judeus, programado 
por Haman, nem o contrapogrom organizado por

Mordekai resolvem coisa alguma. Toda violência 
cega causa apenas nova revanche. A reconcilia­
ção não se produz junto ao patíbulo onde suces­
sivamente o inimigo enforca o judeu e o judeu, o 
inimigo, mas ao pé de uma cruz onde Jesus Cris­
to, crucificado por não-judeus e judeus juntos, 
morre por uns e outros. “É  ele que é a nossa 
pa z... Em sua carne destruiu o muro de separa­
ção ... ele matou o ódio" (E f 2,14-16).



ESTER

-  A desgraça dc Vashti. 'Foi no tcm- 
e*j 4 6 P° Xerxes*. Este Xerxes reinou 

k.9: sobre cento e vinte c sete províncias, 
D" 6’2 desde a índia até Kush. 2Nessa época, 
Dn 8.2: quando veio ocupar seu trono real em 
** 1,1 Susa-a-Cidadela11, 3no terceiro ano de seu 

reinado, o rei Xerxes organizou um ban- 
Ez 23.41: quetec para todos os seus ministros e ser- 
Am 6.4: vj(jores o  exército da Pérsia e da Mé-

Dn 5.1*4:
Mc 6.2i dia, os nobres e os ministrosd das pro- 

víncias vieram à sua presença. 4Por lon­
go tempo, durante cento e oitenta dias, 
ele mostrou a riqueza dc sua glória real 
e o esplendor de sua grande m agni­
ficência. 5Depois desse período, o rei 
organizou um banquete de sete dias, no 
pátio do jardim do palácio', para todas 
as pessoas que se encontravam em Susa- 
a-Cidadela, desde a mais importante até 
a mais humilde. ‘Renda, musselina', púr- 
pura estavam atadas por cordões de linho* 
e de escarlate11 a anéis de prata e colunas 
dc alabastro; havia divãs de ouro e de 
prata1 sobre um pavimento de jadeJ, de 
alabastro, de nácar* e de azeviche1, f e r ­
via-se a bebida em taças de ouro, todas 
dc formas diferentes; e o vinho do reino 
corria abundante, regiamente*. "A regra

era beber sem constrangimento", pois o n»b 2.15 

rei ordenara a todos os mordomos que 
atendessem  à vontade de cada um. 
9Vashti°, a rainha, tinha também organi­
zado um banquete para as mulheres do 
palácio real do rei Xerxes.

“ No sétimo dia. o  rei estava alegrep por 
causa do vinho. Ordenou a Mchuman, si 104. 15; 

Biztá, Harboná, Bigtá e Abagtá, Zetar e ,0-19 
Karkás — os sete eunucos’ a serviço do 
rei Xerxes — "que mandassem vir à 2R*2o,m 
presença do rei a rainha Vashti, com o 
diadema real. para mostrar a sua beleza 
aos povos e aos ministros; ela era linda 
de se ver! ,JMas a rainha Vashti se recu­
sou a vir conforme a ordem do rei trans- ^  26,4 

mitida pelos eunucos'. Então o rei se 
encheu de grande cólera e se inflamou pr 16. 1*  

de furor*. l3Ora, toda questão real devia 00 3'19 
ser apresentada a todos os especialistas
J  I • J  J -  ■. u  .  ■ . Dn 2.27da lei e do direito; '*e estavam junto do 
rei Karshná. Shetar. Admata, Tarshish,
Meres, Marsená, Memukan' — os sete EslJ 714 
ministros da Pérsia e da Média — , ad- U 
mitidos à presença do rei e que ocu­
pavam os primeiros lugares no reino. 
l5Então o rei disse aos astrólogos"; “De Dn 2.2.27 
acordo com a lei, que se há de fazer à

a. Ou Assuero. transcrição lat. da palavra hebr. que reproduz 
o nome persa dc Xerxes. Trata-se ou de Xerxes I (486-465). que 
corresponde muito bem ao déspota gozador descrito aqui. ou. 
segundo o gr., de Artaxerxes. seu sucessor (465-424). mas pro­
vavelmente nào de algum monarca anterior, que. entretanto, 
conviria melhor para se compreender 2.6.

b. Não por ocasião da subida ao trono (cf. v. 3). mas por 
ocasião dc sua primeira vinda à parte aita dessa cidade, uma das 
três capitais, com Ecbátana e Babilônia.

c. Rai/. beber (cf. o banquete grego, em que se bebia e discutia 
depois da refeição): cf. 7.1 e a explicitação*/? vinho, 5.6; 72.7,8.

d. Ou bem: príncipes, chefes, sentido que convém melhor a
3.12; 8.9; 9.3.

e. Lit. pavilhão (cf. 7,7) do rei. Em outras passagens, temos as 
palavras casa do rei (2.8) ou palácio real (lit. casa da realeza) (19).

f. Palavra empregada somente aqui. em todo o AT.
g. Tradução aproximada.
h. Purpura vermelha, diferente da piírpura violeta mencionada 

acima.
i. Os divãs (ou leitos de refeição) não eram feitos desses metais, 

mas incrustados, a menos que isto se refira a almofadas.
j .  Único emprego. Texto grego: esmeralda, o que sugere uma 

pedra verde para o texto hebr.

k. Único emprego. Em árabe. a palavra quer dizer pérola.
I. Único emprego. Uma raiz próxima significa preto. 
m. Kit. abundantemente como a mão do rei. Cf. 2.18; IRs 

10.13. Em Ne 2.8. fala-se do mesmo modo da mão de Deus. O 
texto gr. compreendeu: que o rei, ele mesmo, bebia. 

n. ‘'Tanto'* (gr.?) ou “tão pouco*' (vulg.) quanto se quisesse,
o. Seu nome pode significar “a melhor* , “a bem-amada~.ou “a de­

sejada*'. Ela tem o mesmo nome que a deusa elamita Vashti ou Mashti. 
p. Lit. o coração do rei estava bom. 
q. Altos personagens castrados (cf. At 8,27), dedicados, entre 

outras coisas, à guarda do harém.
r. Pergunta-se a razão dessa recusa; com efeito, mesmo quan­

do as mulheres eram exclufdas das festas do rei. era privilégio 
da rainha poder freqüentá-las. 

s. Tema muito importante neste livro: cf. 2,1; 3.5; 5.9; 7,7. 
t. É certo que havia um conselho dos sete (cf. Esd 7.14). Notar, 

todavia, a importância do numero sete < 1.10; 2.9).
u. Lit. sábios que conhecem os momentos (favoráveis). Mas 

talvez se deva corrigir momentos por leis (cf. v. 13). a menos que 
(sem corr.) os momentos em questão sejam os precedentes his­
tóricos que têm força de lei para tais situações incomuns. —  
Estas primeiras palavras do v. encontram-se no hebr. no infcio 
do v. 13: transportamo-las para cá para clareza da sintaxe.



8.5.X 
Dn 6.8- 

10.16

3 .12 : 8 .9: 
Dn 3.4: 

6 .26

rainha Vashti, visto que não executou a 
palavra do rei Xerxes transmitida pelos 
eunucos?”

“ Memukan tomou a palavra diante do 
rei e dos ministros: “Não foi somente ao 
rei que Vashti, a rainha, insultou, mas a 
todos os ministros c todos os povos de 
todas as províncias do rei Xerxes. ,7Pois 
a conduta da rainha chegará ao conheci­
mento de todas as mulheres, levando-as 
a desprezar seus maridos, dizendo: ‘O 
rei Xerxes ordenou que trouxessem à sua 
presença Vashti, a rainha, mas ela não 
veio!’ '"E a partir de hoje as mulheres 
dos ministros da Pe'rsia e da Média, que 
ouviram falar da conduta da rainha, vão 
se pôr a retrucar' a todos os ministros do 
rei. E a esse desprezo corresponderá a 
cólera. ” Se for do agrado do rei", que se 
promulgue, de sua parte, um decreto real, 
a ser inscrito nas leis da Pérsia e da Média 
e que será irrevogável1, segundo o qual 
‘Vashti não virá mais à presença do rei 
Xerxes, que dará seu título de rainha a 
outra melhor que e la '. “ E o decreto pro­
mulgado pelo rei repercutirá por todo o 
reino — que é  bem grande! Então todas 
as mulheres cercarão de atenções os seus 
maridos, do mais importante ao mais hu­
milde.” 21 Isso agradou ao rei5' e aos mi­
nistros, de modo que o rei agiu confor­
me as palavras de Memukan. “ Enviou 
cartas a todas as províncias reais, a cada 
província segundo a sua escrita e a cada 
povo segundo a sua língua, a fim de que

todo homem seja senhor em sua casa e 
fale a língua de seu povo'. n® b -24

n  Ascensão de  E ster. 'Depois desses 
acontecimentos, uma vez apaziguado 

o furor do rei Xerxes, ele se lembrou* dc ^  20.25 

Vashti, do que ela fizera e do que a seu 
respeito fora decidido. 2Disseram então 
os cortesãosb que o serviam: “Que se pro­
curem, para o rei, jovens virgens e lin­
das de se ver. 3Estabeleça o rei comissá­
rios cm todas as províncias do seu reino 
para juntar todas as jovens virgens e lin­
das de se ver em Susa-a-Cidadela, no 
harémc, sob a autoridade de Hegué, o 
cunuco real, guarda das mulheres. E  que 
se lhes dêem cremes de beleza. 4A jo- un 1.19  

vem que agradar ao rei reinará no lugar 
de Vashti." Isso agradou ao rei, que agiu 
desse modo.

!Havia, cm Susa-a-Cidadela, um judeu 
chamado Mordekai, descendente de Iair, 
de Shim ei, dc Q ishd, um benjaminita 
‘dentre aqueles que Nabucodonosor, rei 
de Babilônia', deportara de Jerusalém 2Rs 24.10- 17 ; 

com lckoniáf, rei de Judá. 7Era ele tutor ,r 24,1 
de Murta — isto é. Ester* — sua p rim a\ 
que não tinha nem pai nem mãe. A jo ­
vem tinha um corpo esplêndido e era 
linda dc se ver. Depois da morte de seu 
pai e sua mãe. Mordekai a adotara como 2.15 

filha.
"Após a proclamação da ordem do rei 

e  de seu decreto, e o ajuntamento de 
inúmeras jovens cm Susa-a-Cidadela sob

v. Lit .fa larão , isto é .  ousarão falar, interpelar seu marido, ou 
repiicar*lhe em vez de obedecer.

w. Lit. se  (isto é) bom para o rei, formula um pouco diferente 
de 1.21.

x. De preferência a não transgredida  (como cm 33). Essa 
impossibilidade de o rei anular seus próprios decretos (8.8; Dn
6.9.13) é  ate&tada pelo historiador gr. Diodoro de Sicilia. mas 
não pelos documentos persas. Cf. Pilatos: "O que escrevi, escre­
vi"  (Jo 19.22). 

y .  Lit. isso era bom aos olhos do  rei. cf. 1.19 nota. 
z. Pode-se pensar que assim ele não seri obrigado a falar a 

língua de sua mulher! O gr. suprime essa clausula, substituída 
no lat. por: e  isto será divulgado a todos os povos.

a. Imagmar-sc-ia que eie tivesse, agora, deixado de pensar 
nisso! Foi assim que o gr. traduziu.

b. Lit. moços do  rei. Talvez pajens.
c. Lit. casa das rnidheres.

d. L it.fdh o  de la ir. filho  de Shimei. filho  de Qish. Nào se trata 
do avô e do bisavô de Mordekai. mas do pai de Saul (ISm 9.1) 
e de um de seus descendentes que amaldiçoou David (2Sm 163). 
Este Mordekai (cf. o deus babilônio Marduk) é  de uma linhagem 
real rejeitada. Notar que se diz judeu , mas não se pronuncia o 
nome do povo eleito Israel.

e. Em 597 a.C. Se o rei é  Xerxes. no terceiro ano dc seu 
reinado (13). istoé. 483. a prima de um homem que esta ha 114 
anos no exílio não deve ser mais tão sedutora! O autor confunde 
esse rei com um sucessor imediato de Nabucodonosor.

f. I. é .  loiakin. também chamado Koniáhu (Jr 22.24).
g. Menciona-se o nome heb. (Hadassá  = M urta) dessa jovem. 

Seu outro nome prove'm do nome da deusa babilônica do amor 
e da guerTa Ishtar. Segundo a tradição rabinica. o sentido de 
Ester é  “a oculta*'. Cf. Dt 31.17. onde Deus oculta (str) sua face; 
Is 8,17; 54.8.

h. Lil. filha de seu tio.



a autoridade de Hegué. Ester foi conduzi­
da ao palácio, sob a autoridade de Hegue', 
o  guarda das mulheres. 9 A jovem lhe1 

M 5.I7: agradou e conquistou o seu favor*. Ele se 
7 apressou em dar-lhe os seus cremes de 

Gn $9.4.21: beleza e sua dietak, e em dar-lhe as sete1 
D" 1,9 moças™ mais importantes do palácio. De­

pois ele a transferiu, com as suas moças, 
para o  melhor aposento do harém.

2.2o "Ester não havia revelado seu povo. 
nem sua família, pois Mordekai lhe ha­
via proibido fazê-lo. "Todos os dias, 

2.i« Mordekai passeava em frente do pátio 
do harém para saber como ia Ester e 
como a tratavam.

IJQuando uma das jovens acabava de 
cumprir o regulamento de doze meses 
imposto às mulheres, chegava a sua vez 
de ir para junto do rei Xerxes. O  período 
de massagem se desenrolava assim: du­
rante seis meses com óleo de mirra, de­
pois, durante seis meses, com bálsamos 
e cremes de beleza femininos. l5Eis en­
tão como a jovem ia para junto do rei: 
dava-se-lhe tudo o que ela pedia para 
levar consigo do harém ao palácio. I4À 
tarde, ela ia; de manhã, voltava para um 
segundo harém , sob a autoridade de 
Shaashgaz, o eunuco real guarda das 
concubinas”. Ela não iria mais para junto 
do rei, a menos que o rei a desejasse e 
que ela fosse chamada nominalmente. 

l5Quando chegou a vez de Ester, filha 
2.7 de Abiháil, tio de Mordekai que a adota­

ra, ir para junto do rei, ela não pediu 
nada ale'm do que indicara Hegué, o 
eunuco real, guarda das mulheres. Ester

conquistava a benevolência de° todos os 2.9 

que a viam. “ Ester foi então levada para 
junto do rei Xerxes, no seu palácio real, 
no décimo mês, isto é  no mês de têbetp, 
no sétimo ano do reinado. I7E o rei se 
enamorouq de Ester mais que de todas as 
mulheres, e ela conquistou a sua bene- 2.9 

volência e seu favor mais do que todas 
as jovensr. Ele pôs então o diadema real 
sobre sua cabeça e a fez rainha no lugar si 75,* 

de Vashti. ‘"Depois, o rei organizou, para 
todos os seus ministros e  servidores, um u  
grande banquete, o banquete de Ester.
Ele concedeu uma redução de tributos* 
às províncias e outorgou um dom, regia­
m ente1. l9Por ocasião de um segundo 
ajuntam ento de jovens*, M ordekai se 2 .1 1 .2 1 ; 

mantinha sentado à porta real. “ Ester não 
tinha revelado nem sua família, nem seu 
povo, conforme lhe recomendara Morde- 2.10 

kai; Ester obedecia a Mordekai como 2.7 

quando estava sob sua tutela.
2lPor este tem po, quando Mordekai 

estava sentado à porta real, dois cunucos 2.19 

reais. Bigtan e Téresh, da guarda do 
limiar", irritaram-se e procuraram levan­
tar a mão contra o rei Xerxes. MMas o 
caso  chegou  ao co n h ec im en to  de 
Mordekai, que informou Ester, a rainha;
E ster con tou-o  ao  rei em  nom e de 6.u 
M ordekai. “ O caso foi investigado e 
provado. Os dois foram pendurados na 
forca". E isso foi registrado no livro dos
Anais, em presença do rei. 6. 1 :

10.2

o  H am an e os judeus . ‘Depois desses 
acontecimentos, o rei Xerxes elevou

L A Hegué, bem-situado para ser conhecedor, 
j .  Lit. elevou o  favor diante dele (cf. 2.15 com a palavra “ be­

nevolência**), 
k. Lit. suas porções, cf. 9.19.
I. Cf. 1.14 nota.
m. Mesma palavra que no infcio do v. Ela designa aqui as da­

mas de companhia ou então, as criadas; cf. moços do  rei em 2 2 .
n. Cf. Ct 6.8. As jovens que serviram ao rei são sagradas; 

ninguém pode tocá-las sem lesa-majestade e pretensão ao trono 
(cf. 2Sm 16.21-22; lRs 2.22). Sua situação é diferente daquela 
de 1.9. onde a favorita não está encerrada num harém, bem 
como daquela de 2.9. onde o primeiro harém encerra as jovens 
que aguardam o bel-prazer do rei.

o. Lit. elevava a benevolência aos olhos de. cf. 2.9. 
p. Dezembro-janeiro.

q. Lit. amou.
r .  Lit. virgens, cf. 2 2 -3 .
s. Único emprego de uma palavra que. conforme a raiz. 

significa “ repouso** (dispensa de imposto de preferência a fe­
riado).

I. Dom de festiva ascensão ao trono, 
u. Lit. virgens (cf. 2.17). Ou a leva de que fez parte Ester foi 

a segunda, ou os eunucos. inquietos desde então com a influên­
cia de Ester sobre o rei. procuravam destroná-la tentando de 
novo o rei com outro regulamento de jovens, e. tendo fracassa­
do. planejam assassinar o rei.

v. Não se trata de porteiros ou guardas de portão, mas de 
servos ou guardas postados à entrada do apartamento do rei para 
protegê-lo ou estar sempre à sua disposição. 

vt. Lil. a um madeiro. Cf. 5.14; 7.9.



A I 5.29

a uma alta posição Haman, filho de
5.M: i<u: Hamedata1, um agaguita*; ele o  elevou e 
GDn45 »  °  ocupar um posto' acima de todos

6.3 os ministros que estavam com ele. T o ­
dos os servidores do rei presentes à por- 

2.1» ta real* ajoelhavam-se e se prostravam 
Gn 4i,43 diante de Haman, como ordenara o rei a 

seu respeito. Mas Mordekai não se ajoe- 
Dn 3.12 lhava e não se prostrava11. -’0 s  servidores 

do rei presentes à porta real disseram 
então a Mordekai: “Por que transgrides' 
a ordem do rei?” ‘‘Eles lhe falavam isso 
todos os dias; mas ele não os escutava. 
Então eles informaramd Haman, para ver 
se as in fo rm ações de M ordekai se 
sustentavam': com efeito, ele lhes reve­
lara que era judeu. sVendo que Mordekai 
não se ajoelhava e não se prostrava dian- 

i.i2; te dele. Haman se encheu de furor. ‘Mas 
5-9 achava pouco erguer a mão apenas con­

tra Mordekai, pois lhe tinham revelado 
qual era o povo de Mordekai. Haman 

st H3.5 procurou exterminar o povo de Mordekai, 
a saber, todos os judeus presentes cm 
todo o reino dc Xerxes. ’No primeiro

mês, isto é, no mês de nisanr, no de'cimo 
segundo ano do rei Xerxes, tirou-se' o 
Destino11, isto é, à sorte, diante de Haman, 9.24: 
passando de um dia a outro e de um mês ^  16-35 
a outro1: duodécimo mês! isto é. o mês 
de adaH.

"Então Haman disse ao rei Xerxes: “ Há 
um povo particular, disperso e separado i.» 26.33: 
no meio dos povos em todas as provín- 01 4,27 
cias do teu reino. Suas leis são diferentes Dn 3.n-t2: 
das de teu povo e eles não obedecem às ^ d24| j^ v 
leis reais. Não interessa ao rei deixá-los a i  16.20-21 

tranqüilos1. 9Sc for do agrado do rei, es- 
crever-se-á para os aniquilar. E contarei1 7.4 

dez mil moedas"1 de prata nas mãos dos 
funcionários* para as fazer recolher ao 
Tesouro'” . '•Então o rei tirou seu anelp 
do dedo’ e o  deu a Haman, filho de Ha­
medata, o  agaguita, opressor dos judeus.

"D epois o rei disse a Haman: “O di­
nheiro tc é entregue, c tambe'm o povo, 
para que dele faças o que tc agradar.” 
l2Foram então convocados os secretários 
reais no primeiro mês, no dia 13, e se 
escreveu, em total conformidade com as

Gn 41.42

x. Estes dois nomes se assemelham aos de duas divindades 
elamitas.

y. Agag foi o inimigo dc Saul. que devia té-lo feito morrer, 
mas 0  poupou; essa desobediência de Saul foi em seguida cas­
tigada com a sua rejeição (ISm 15). Agag era o rei dos 
amalequitas (cf. Ex 17.16; Nm 24.20). Para o texto aramaico. a 
luta entre Haman e Mordekai corresponde às lutas entre Agag e 
Saui. entre Amaieq e Israel e ate mesmo entre Esaü e Jacó.

z .  Mesmo termo que trm o  em 1.2.
a. Ou os guardas do limiar de 2.21. ou os cortesãos que espe­

ram que o rei apareça.
b. Homenagem devida ao rei e também aos altos funcionários. 

Se Mordekai se recusa a prestá-la. nâo é  somente porque um 
descendente de Saul nâo poderia prostrar-se diante dc um des­
cendente de Agag. mas tambem porque aqueles diante de quem 
se deve ajoelhar sâo considerados detentores de caráter divino 
(cf. 3.4). A "oração de Mordekai*' (texto gr. C 7) explica que foi 
para nào elevar a glória de um homem mais alto do que a glória 
de Deus. Cf. Dn 6.6-11.

c. Cf. 1.19. nota.
d. Nào do fato de Mordekai nào se prostrar, o que Haman. 

sem duvida, tinha visto; mas do fato dc ser judeu, como o mostra 
o fim do v. —  Outra tradução possível; eles o  denunciaram a  
Haman.

e. Há ambigüidade. Pode-se compreender continuariam, de 
sorte que Mordekai iria até o martírio, ou se  mostrariam válidas. 
isto e. que seria reconhecida a pretensão de Mordekai segundo 
a qual deveria ser concedido aos judeus um direito especial na 
base dc Ex 20.5 (cf. a situação dos judeus sob Antíoco IV 
EpíTanes e sob o Império Romano).

f. Março-abril. data em que os deuses babilônios decidem a

sorte dos homens para o ano (e esse poder foi entregue a Murduk) 
e em que o Senhor libertou seu povo da escravidão do Egito 
(Páscoa).

g. L tl.f<eZ'Se cair o  Destino. Não se trata de sortilégio, mas de 
lançar objetos para decidir as sortes. Sobre a importância do 
verbo cair, cf. 6.13.

h . O termo empregado no hebr. é  a palavra assíria pur, dc 
onde vem. segundo 9.26, o nome da festa judaica dos Purim  
(isto é. D estinos), cuja origem estaria neste livro de Ester. Mar- 
duk. após a sua luta contra o caos, adquirira dos outros deu­
ses o poder de reter em mãos os destinos; assim Mordekai. 
após uma espécie de paixão e de luta. vai arrancar este poder do 
inimigo. Agora, nào se trata mais do mito repetido a cada ano. 
mas do fato que. na história, o Senhor reivindica o poder de 
decidir o destino de seu povo e entrega a seu povo o destino dos 
homens.

i. Lit. de dia a dia e de mês a mês.
j .  Fevereiro-março.
k. Há oposição entre essas leis reais e a Lei do AT. a revela­

ção do Senhor. A atitude preconizada por Haman nào foi a dos 
soberanos persas, mas a de Antíoco IV EpíTanes.

I. Lil. pesarei.
m. Lit. discos, isto é ‘talentos’*; maneira popular de se referir 

à moeda pela sua forma.
n. Lit. executores da obra. Não se trata dos assassinos, mas 

dos coletores.
o. Para indenizar o fisco, que não poderá mais receber os 

impostos dos judeus exterminados.
p. O anel. munido de sinete, é o símbolo e o instrumento do 

poder (cf. 3,12).
q. Lit. mdo.



o rd en s  de  H am an , ao s p re fe ito s re a is , aos 
b*i x jò  g o v e rn a d o re s  d e  c a d a  p ro v ín c ia  e  ao s  

c h e fe s  de  c a d a  p o v o , a c a d a  p ro v ín c ia  
se g u n d o  sua  e sc rita  c  a  c a d a  p o v o  se -

1.22 g u n d o  su a  lín g u a . E sc rev eu -se  e m  n o ­
m e d o  rei X erx es  e  se lo u -se  co m  o  anel 

iRs 21.s r c a l- ' 'D e p o is ,  a s  c a r ta s  fo ram  d e s p a ­
c h a d a s  p e lo s m e n sa g e iro s  a to d a s  as p ro- 

n.ii v íncias re a is , para  e x te rm in a r, m a ta r  e 
an iq u ila r  to d o s  o s  ju d e u s , jo v e n s  e  v e ­
lh o s, c r ian ças  e  m u lh e re s , em  um  sd  d ia , 
o  13 d o  d éc im o  se g u n d o  m ês isto  é ,  o  

*.i2:9.1 m ês de  adar, e  para p ilhar seus bens. l4C ó- 
p ia  d o  e sc rito  se ria  p ro m u lg a d a  co m o  
d ec re to  cm  c a d a  p ro v ín c ia  e  c o m u n icad a  
a to d o s o s  p o v o s , p ara  q u e  e s tiv e ssem  
p ro n to s no  d ia  m arcad o . ISA o rd e m  d o  
re i, o s  co rre io s  sa íram  co m  rap id ez  e  o  
d ec re to  foi p ro m u lg a d o  em  S u sa -a -C i­
d a d e la .  O  re i e  H a m a n  s e n ta ra m - s e

i.io para  b eb e r; e  a  c id a d e  d c  S u sa  fico u  
e n lo u q u e c id a '.

.  E s te r  e  se u  p o v o . 'A o  sa b e r d c  tu d o  
Gn 37,34: o  q u e  se  p a ssa ra . M ord ek a i rasgou

su a s  ves tes; rev estiu -se  d c  sa co  e  cinzas*, 
on w  sa iu  para  o  c e n tro  d a  c id ad e  e  so lto u  um  

Gn 27.34 fo rte  g r ito  d o lo ro so . 2D e p o is  foi p ara  
2.i9 d ian te  d a  po rta  re a l, p o rq u e  rev estid o  d e  

saco  n inguém  p od ia  tran sp o r a  porta  rea l'.
■'Ora“, em  c a d a  p ro v ín c ia  o n d e  c h e g a ­

vam  a  o rd em  d o  rei e  seu  d e c re to , hav ia  
g ra n d e  lu to  p ara  o s  ju d eu s : je ju m , lág ri­
m as . la m en taçõ es’; sa co  e  c in zas  e ra m  o  
le ito  d e  m u ito s" .

4A s m oças" d c  E s te r  e  seu s e u n u c o s  
v ieram  pô-la  ao  co rre n te . A ra in h a  tev e  
um a c r ise  d c  d e se sp e ro . D ep o is  e la  e n ­
viou v es tes  para q u e  M ordekai se  v e s tis ­
se c  se  d e sp isse  d o  saco . M as e le  não

ace ito u . sE n tã o  E ste r  c h a m o u  H atak , um  
d o s  eu n u co s  d o  re i, q u e  e le  p u se ra  à sua  
d isp o s iç ã o , e  o  m an d o u  ir a  M o rd ek a i 
p ara sa b e r o  q u e  se  p assav a  e  p o r qu ê .
‘ H atak  sa iu  para  e n c o n tra r  M o rd ek a i na  
p raça  da  c id a d e  q u e  f icava  em  fren te  da 
po rta  rea l. 7M o rd ek a i en tã o  lhe  rev e lo u  
tu d o  o  q u e  lhe a c o n te c e ra  e  a  q u a n tia  dc 
d in h e iro  q u e  H am an  p ro p u se ra  p ag a r ao  
te so u ro  real e m  tro ca  d o  an iq u ilam en to  
d o s  ju d e u s . “E le  lhe en tre g o u  tam b ém  
um a có p ia  d o  tex to  d o  d e c re to  p ro m u l­
g a d o  em  S u sa  para  o  e x te rm ín io  d e le s , a 
fim  d e  q u e  o5 m ostre  a  E s te r , a  p o n h a  ao  
c o rre n te  e  a  m an d e  ir pa ra  ju n to  d o  re i, 
para  ped ir-lh e  m isericó rd ia  e  su p lica r- lh e , si s u o  
cm  su a  p resen ç a , p o r seu  povo*. 'H a ta k  
v e io  p ô r E ste r  ao  co rre n te  d a s  p a lav ras 
d e  M o rd e k a i . l8E s te r ,  e n tã o ,  m a n d o u  
H atak  a M o rd ek a i d izen d o -lh e : " “T o d o s  
o s  se rv id o re s  d o  rei e  o  po v o  d as  p ro v ín ­
c ia s  rea is  sa b em  q u e , para  q u a lq u e r  h o ­
m em  ou  m u lh e r q u e  vai pa ra  ju n to  d o  rei 
no p á tio  in te rn o , sem  se r  c h a m a d o , só  há  
um a lei: co n d e n a ç ã o  à  m o rte  — a m enos 
q u e  o  rei e s te n d a  seu  c e tro  d e  o u ro . c a so  5.2: k.4 

em  q u e  e le  po d e  v iver. Q u a n to  a  m im , 
faz  tr in ta  d ia s  q u e  n ão  sou  c h a m a d a  à 
p re sen ç a  d o  r e i . . . ”  l2P u se ram  M o rd ek a i 
ao  c o rre n te  d a s  p a lav ras de  E ster.

'• 'E ntão , em  resp o s ta  a  E ste r , M o rd ek a i 
d isse : “ N ão  te  con v en ças" q u e  p o r e s ta r  
n o  p a lác io , d ife ren tem en te  d e  to d o s  os 
ju d e u s , tu c scap a rás . u P o rq u c , se  nesta  
o c a s iã o  tu p e rsis tes  e m  te  c a la re s , su rg i­
rã o  d c  o u tro  lugar* co n fo rto  e  lib e rta ção  
p ara  o s  ju d e u s , ao  p asso  q u e  tu e  tua 
f a m í lia ',  v ó s  s e re is  a n iq u i la d o s . O ra , 
q u em  sab e  se  não  foi p ara  um a o cas ião  
c o m o  e s ta  q u e  ch e g a s te  à rea lezad. . . ‘?"

r. O mesmo (ermo indica a desorientação em Ex 14,3 e Jl 
1.18. 

s. Rito de luto.
t. Cf. Gn 50.4. O luto acaneta estado de impureza, 
u. Este v. é a continuação dc 3,15 e interrompe a continuidade 

entre os vv. 2 c 4. Entretanto, é natural que se fale de Mordekai. 
uma vez que a notícia é conhecida em Susa e que ele se cobre 
de luto antes dos judeus das províncias.

v. Originariamente ritos de luto que se tornaram sinais de dor. 
com o desejo, talvez, de inspirar compaixão a Deus. cf. 2Sm 
12.16.21-23.

w. Lit. eram estendidos para muitos.
x. Cf. 2.9.
y. Falta o pronome no hebr.
z. Lit. de buscar a partir de sua face (do rei) a respeito do seu 

povo.
a. O reflexivo traduz o hebr. na lua alma. Sobre esta palavra 

(néfesh = alma. vida), cf. nota a Lm 1.11.
I>. Deus não é nomeado, mas esta' misteriosamente presente 

para dirigir a história universal em tomo do pivô de seu povo.
c. Lit. casa de teu pai.
d. Maneira discreta de falar da Providência, cf. Gn 45.7: 50.20.



l5P a ra  r e s p o n d e r  a  M o r d e k a i ,  E s te r  
d isse : “ “ V ai reu n ir  to d o s  o s  ju d e u s  q u e

2 0  203: s e  e n c o n tr a m  e m  S u s a  e  j e ju a i  p o r  
¥ d *;2!: m im : n ão  c o m a is , n ão  b e b a is  d u ra n teJn 3.6-9:
mi i 7 j i ;  trê s  d ia s , nem  d e  d ia , n em  d c  n o ite '.  Eu 

IB•I ,  ta m b e m , c o m  m in h a s  m o ç a s , je ju a re i  
ass im . F e ito  isso , a d e s p e ito  d a  le i, irei 

si 37.5: p a ra  ju n to  d o  re i; e  se  d e v o  p e re c e r , 
2 ^ 1 .1  p e rece re i '.”

uo 3.16 I7M o rd ek a i se  afastou*  e  fez  co m o  E s­
te r  lhe  o rd en a ra .

£  E s te r  junto do rei. 'A o  fim  d c  três
4.16 ”  d ia s , e is  o  q u e  a c o n te c e u . E s te r  p ô s 

su a s  v es tes  rea is  e  p o s to u -se  no  pa'tio
4.ii in te rn o  d o  p a lá c io , d e fro n te  d o  p a lác io . 

O  re i e s ta v a  se n tad o  n o  seu  tro n o  rea l, 
no  p a lá c io  re a l, d ia n te  d a  p o rta  de  e n tra ­
d a . *Q uando o  rei av is to u  E s te r , a  ra in h a , 
em  pe'. no  p á tio , e la  su sc ito u  su a  ben c- 

2.9.15: vo lência : o  rei e s te n d e u  a  E s te r  o  ce tro  
4.M: de  o u ro  q u e  se g u ra v a  na  m ã o ; E s te r  se

8,4 ap ro x im o u  e  to co u  a  p o n ta  d o  ce tro . 
jO  rei lhe  d isse : “ Q u e  te n s , E s te r , ó

5.6-, 7j ;  ra in h a?  Q u a l é  o  te u  p e d id o ?  Ate' a m c- 
. .  tad e  d e  m eu re in o  te  se rá  c o n c e d id o ” .Mc 6.23

4M as E s te r  resp o n d eu : “ S e  fo r  d o  ag rad o  
d o  re i, q u e  o  rei ven h a  co m  H am an , h o je , 
ao  b an q u e te  q u e  o rg a n iz e i p a ra  e le .”  sO  
rei en tão  d isse : “ A p ressa i H am an  para  
q u e  o b e d e ç a  ao  c o n v ite  d e  E s te r!”  O  rei 
v e io  co m  H am an  ao  b a n q u e te  o rg a n iz a ­
do  p o r E ste r. ‘O ra . no  fim  d o  b an q u e tc h 
o  rei se d ir ig iu  a  E s te r . “ Q u al é o  teu  
d e se jo ?  E le  te  se rá  co n c e d id o !  Q u al e' o  

5J  teu  p ed id o ?  M e sm o  q u e  se ja  a  m etade  
d o  m eu  re in o , se rá  fe ito !”  7E s te r  re sp o n ­
deu : “ M eu d e s e jo . . .?  M eu  p e d id o . . .? " S e  

2.9:5.2 a lcan ce i a  b en ev o lên c ia  d o  re i, e  sc  fo r 
d o  ag rad o  d o  rei co n c e d e r-m e  o  p ed id o  
e  re a liza r  o  m eu d e se jo , q u e  e le  venha 
co m  H am an  ao  b an q u e te  q u e  vou o rg a ­

n iza r  p a ra  e le s , e  am an h ã  a g ire i se g u n d o  s.u .m: 
a  o rd e m  d o  re i1” .

A  forca p ara M ordekai. ''H am an  sa iu  
nesse  d ia  a leg re  e  c o n te n te i  M a s q u an d o  
H am an  v iu , à  p o rta  re a l, M o rd ek a i q u e  
n ão  se  le v a n ta v a  e  n em  tre m ia  d ia n te  
d e le , e n tã o  H am an  se  e n c h e u  d e  furor* 3.5 

c o n tra  M o rd ek a i. ’® Entretanto H am an  se  
c o n tro lo u  e  v o ltou  p ara  sua  c a sa . D ep o is , 
m a n d o u  b u sc a r1 se u s  a m ig o s  e  su a  m u ­
lh e r  Z e re sh . " H a m a n  lhes co n to u  sob re  
su a s  g lo r io sa s  r iq u e z a s , a  m u ltid ã o  d e  si « ,7 ; 

seu s f ilh o s , tu d o  o  q u e  o  rei fize ra  p e la  
su a  a lta  s itu a ç ã o  e  c o m o  o  e le v a ra  a c im a  »J-io.i4 

d o s  m in is tro s  e  d o s  se rv id o re s  d o  re i. 3-1 
l2D e p o is ,  H a m a n  a c re s c e n to u :  “ A le'm  
d is s o , n o  b a n q u e te  q u e  e la  o rg a n iz o u ,
E s te r , a  r a in h a , s<5 a  m im  m e fe z  v ir  co m  5-8 
o  re i. E  a m a n h ã  ta m b é m , eu  e' q u e  so u  P r27.i 

c o n v id a d o  ju n to  d e la  co m  o  re i. l3M as 
nad a  d isso  tem  v a lo r  para  m im , c a d a  vez  
q u e  ve jo  M o rd e k a i, o  ju d e u ,  se n ta d o  à  ir* 21.4 
po rta  re a l.”  “ E n tã o , Z e re s h , su a  m u lh e r, 
e  to d o s  o s  se u s  a m ig o s  lh e  d isse ra m :
“ Q u e  se  faça  u m a  fo rca  d c  v in te  e  c in c o  
m e tro s"1 d e  a ltu ra , e  a m a n h ã  d e  m anhã 
d iz e  a o  re i p a ra  p e n d u ra r  ne la  M o rd ek a i; 
d e p o is , a le g re , vai ao  b a n q u e te  c o m  o  
re i.”  A c o isa  a g ra d o u  a  H a m a n  e  e le
m an d o u  fa z e r  a  fo rca . ^

7 .9 .10

n  A  honra de M ordekai. 'N e s sa  no ite
O  o  so n o  fug iu  a o  rei*. E le  m an d o u  q u e  
tro u x e s s e m  o  liv ro  d a s  m e m ó r ia s , o s  
A n a is , e  fe z -se  a  le itu ra  d ia n te  d o  re i. 233 
2E n c o n tro u -se  o  te x to  e m  q u e  M o rd ek a i 
faz ia  re v e la ç õ e s  re fe ren tes a o s  d o is  eu n u - 
c o s  re a is , B ig tan  e  T é re sh , g u a rd a s  d o  2.21-22 
lim ia r , q u e  te n ta ra m  e rg u e r  a  m ão  c o n tra
o  rei X e rx e s . ^ ‘Q u e  h o n ra , d is s e  o  re i, e  
q u e  d is tin ç ã o  fo ram  c o n c e d id a s  a  M o rd e -

c. Jejum mais severo do que em 2Sm 1.12; 3,33; Dn 10.2-3.
f. Cf. M l 16.25.
g. Lit. passou: ou simplesmente partiu, ou atravessou o rio 

que separa a cidade aita da cidade baixa.
h. Lit. no banquete de vinho, isto é. durante a segunda parte 

do festim, reservado à bebida e aos discursos.
L Essa demora é uma nota psicológica: Ester tem medo. 

Mas e' lambem um habil manejo do “ suspense". Além disso, 
durante esse tempo vai se tratar de uma dupla elevação de

Mordekai —  ao cadafalso (5.14) e à glória (6.11) — , por 
aquele mesmo que queria enforca-lo. Assim se inicia o “ re- 
viramento” . 

j .  Lit. bom de coração, cf. 1,10. 
k. Cf. 1.12.
I. Lit. ele enviou e fez vir.
m. Cf. 2.23 (lit. madeiro). Lit. cinqlienta côvados. A grande 

altura da forca a toma supremamente desonrosa (cf. Dt 2122). 
n. Lit. o sono do rei fugiu.



5.14

kai p o r isso ?”  O s  c o r te sã o s  a  seu  se rv iço  
Gn 40.23: resp o n d eram : “ N a d a  lhe  foi co n c e d id o ” . 

6(19,15 *0 rei d isse  e n tão : “ Q u e m  e s tá  n o  p á ­
tio ? ”  — O ra , H am an  v ie ra  a o  p á tio  e x ­
te rn o  d o  p a lác io  p a ra  d iz e r  ao  rei que  
p en d u rasse  M o rd ek a i na  fo rca  q u e  m an ­
d a ra  p re p a ra r  para  e le . 5O s  c o r te sã o s  d is ­
se ra m  ao  rei: “ É  H am an  q u e  e s tá  no 
p á tio .”  O  rei d ec la ro u : " Q u e  e n tre !”  ‘H a­
m an  en tro u . O  rei lhe  d isse : “Q u e  se  dev e  
fa z e r  a a lg u ém  a q u em  o  re i d e se ja  hon- 

pr 1435 ra r?”  H am an  d isse  a  si m esm o": “ A q u em  
m ais  d o  q u e  a  m im  p o d e  o  re i q u e re r

Pr IK 12*

Ab 3-4 h o n ra r? ” 7H am an  e n tã o  re sp o n d eu  ao  rei: 
“ A lg u ém  a  q u em  o  rei d e se ja  h o n ra r?  
* T o m a r-se -á  u m a  v es te  rea l q u e  o  rei 

Dn 5,29 ten h a  v es tid o p, e  u m  c a v a lo  q u e  o  rei 
IR» 1.33 te n h a  m o n ta d o  e  so b re  c u ja  c a b e ç a  é  

p o sto  u m  d ia d e m a  rea l; * levar-se-á  en tão  
a  ves te  c  o  c a v a lo  a u m  d o s  m in istro s 
n o b re s  d o  re i;  re v e s t ir - s e -á  o  h o m em  
q u e  o  rei d e se ja  h o n ra r; e  e le  m o n ta rá  o  

Gn 41.43 c a v a lo  ao  lo n g o  d a  p rin c ip a l ru a  d a  c id a ­
d e , e  à  sua  fren te  se rá  p ro c lam ad o : A s­
sim  se  faz  a o  h o m em  q u e  o  rei d ese ja  
h o n ra r!”

'“E n tã o  d iss e  o  rei a  H am an : “ D e p re s­
sa! T o m a  a ves te  e  o  c a v a lo , c o m o  d is ­
se s te , e  faze  isso  a  M o rd e k a i, o  ju d e u  
q u e  e s tá  se n ta d o  à  po rta  rea l; sem  d e ix a r  
c a ir ’ n ad a  d e  tu d o  o  q u e  p ro p u se s te !” 
" H a m a n  to m o u  a  ves te  e  o  cav a lo ; re ­
ves tiu  M o rd e k a i, o  fez  c a v a lg a r  ao  longo  
d a  p rin c ip a l ru a  d a  c id a d e  e  p ro c lam o u  à 

Pr 14.19 sua  fren te  “ A ssim  se  faz  ao  h o m em  q u e
o  rei d e se ja  h o n ra r!” 

l2D epois M ordekai re to m o u  à  po rta  real,
7,k: i r , 2 i.4; e n q u a n to  H am an  se  p re c ip ito u  p a ra  sua  

2Sm 15.30: c a sa  a b a tid o ', d e  ca b e ç a  baixa*. l3H am an
Jr 14.3 T

co n to u  a  Z é re sh , su a  m u lh e r , e  a to d o s  
o s  se u s  a m ig o s  tu d o  o  q u e  lh e  a c o n te c e ­
ra . S eu s  sá b io s1 e  sua  m u lh e r  lhe  d is s e ­
ram : “ S e “ M o rd e k a i, d ian te  d c  q u e m  tu Dn 4.34; 
c o m e ç a s te  a  d e c a irv, é  d a  raça  d o s  ju -  u  1-51 
d e u s , nad a  p o d e rás  c o n tra  e le , m as vais 
c e r ta m e n te  c o n t in u a r  a  d e c a i r  d ia n te  
d e le " !”  ‘‘E sta v a m  a in d a  fa la n d o  c o m  e le  
q u a n d o  e u n u c o s  re a is  se ap re se n ta ram  e 
se  a p re ssa ram  em  lev a r H am an  a o  b a n ­
q u e te  o rg a n iz a d o  p o r E ste r.

n  A  q u e d a  d e  H a m a n .  'O  rei e  H am an
•  v ie ram  se  b an q u e tea r  c o m  E s te r , a  5.K.12.14 

ra in h a . JN este  se g u n d o  d ia , ao  fim  d o  
b a n q u e te , o  rei to m o u  a  d iz e r  a  E ster:
"Q u a l é  o  teu  d ese jo , ra in h a  E s te r?  E le  5,3.6: 
te  se rá  co n ced id o ! Q u a l é  o  teu  p e d id o ?  9-12 
M e sm o  q u e  se ja  a  m e tad e  d o  m eu  re in o , 
se rá  fe ito . 3E m  re sp o s ta , E s te r , a  ra in h a , 
d ec la ro u : “ S e  a lcan ce i a tu a  b e n e v o lê n ­
c ia , ó  re i, e  se  fo r  d o  a g ra d o  d o  re i .  q u e  2.9 

m e se jam  c o n c e d id a s  a m in h a  p ró p ria  
v ida  — e s te  é  o  m eu  d e se jo  — e  a d o  
m eu  p o v o  — e s te  é  o  m eu  p e d id o . 4D e  2, 10.20: 

fa to , n ó s fo m o s v en d id o s , eu  e  m eu  p o v o , 
pa ra  o  e x te rm ín io , p ara  a  m a ta n ç a , para  
a  an iq u ila ç ã o ! S e tiv éssem o s sid o  v en d i- J-'3 
d o s  c o m o  esc ra v o s  e  co m o  c r ia d a s , eu 
m e  c a la r ia ,  p o rq u e  ta l o p re ss ã o "  n ão  
m e re c e r ia ’ q u e  se  im portune* o  re i.”

5E n tã o  o  rei se  d ir ig iu  a  E s te r , a  ra in h a , 
d izen d o : "Q u e m  é  e  o n d e  e s tá  a q u e le  q u e  
concebeu*  tal a ç ã o ? "  ‘E s te r  re sp o n d eu :
“ O  o p re sso r  e  o  in im ig o  é  H a m a n , e sse  
p e rv e rso !”  H am an  fico u  e n tã o  tra n s to r­
n ad o  d ia n te  d o  rei e  d a  ra in h a . 7N o seu  
fu ro r , o  rei d e ix o u  o  b a n q u e te b para  ir ao  
ja rd im  d o  p a v ilh ã o '. H am an  fico u  p ara

o. Lit. disse no seu coração (cf. 4,13). 
p. Esse manto é. assim, impregnado de um poder vital e c. ao 

mesmo tempo, a insígnia reai. Cf. ISm 24.6: lRs 19.19; 2Rs 
2.8.13.14; Is 6.1 e também Mt 27.28-29. 

q. ♦(No sentido de “ negligenciar**). Sobre cair, cf. 6.13 nota. 
r. Lit. de luto.
s. Lit. velada. Mesmo termo que em 7.8. onde se lhe coloca 

um capuz para o suplício.
t. Trata-se de adivinhos (cf. 3,7), a menos que seja ironia para 

designar os amigos.
u. fsso nào quer dizer que o ignorem; eqüivale a “ pois 

que"
v. Lit. cair. três vezes aqui (6,10-13). já visto em 3.7 e 6.10.

e que se reencontrara em 7.8; 8.3.17; 9,2.3.24.
w. Ou então: contra ela... diante dela, a saber a raça judaica. 

termo masculino em hebraico ao qual o pronome pode se referir, 
bem como a Mordekai.

x. Ou opressor, cf. 3.10; 8.1.11; 9.10.24 e aqui. mais adiante, 
v. 6.

y. Mesmo termo que valor em 5,13.
z. O sentido desta palavra é normalmente “ injustiça, dano, 

prejuízo'*. Alguns entendem: o opressor não poderia compensar 
o prejuízo causado ao rei.

a. Lit. encheu seu coração.
b. Lit. banquete de vinho. cf. 5.6. O mesmo no v. seguinte.
c. Cf. 1,5.



pedir a Ester, a rainha, que salvasse a 
sua vida, pois ele via que, pelo rei, sua 

Pr 16.14: desgraça estava decidida. "Quando o rei 
2<u.n.26 vo| tou ,j0 jardjm do pavilhão para a salad 
2R* 4.27 do banquete, Haman estava prostrado' 

sobre o divã em que estava Ester! De 
chofre, o rei disse: “Quer ele, ainda por 
cim a, violar a rainha, estando cu na 
casa'?" Uma ordem saiu da boca do rei 
c passou-se um capuz, sobre o rosto de 
Haman. 9Ora, Harbona'. um dos eunucos. 
disse em presença do rei: Ha justamen- 

2.23: te essa forca que Haman mandou fazer 
para Mordekai, cuja palavra foi tão útil 
ao rei: ela se levanta a vinte e cinco 
metros dc altura em casa de Haman.” O 

di 21.23: rei disse: “Que o pendurem Ia'!" IUE
01 Haman foi pendurado na forca que ele 
Pr 5.22: preparara para Modckai'. Então o furor 

IIK,2x.’ift do rei se acalmou.
Eci io.s; _  «No mesmo dia, o rei Xerxes deu a 

Mt 72 ojó 27.17: Ester, a rainha, todas as posses de
s^ :  Haman, o opressor dos judeus. Ale'm 

Pr 13.22: diSSo, Mordekai veio à presença do rei.Ecl 2.21: . ' , ,
u  12.20 pois Ester revelara o que ele era em re- 

2-10 lação a ela. ^Tirando o próprio anel, que 
3.10.12: retomara dc Haman, o rei o deu a Mor- 

XJt dekai. E Ester estabeleceu Mordekai so-
Dn 2.4X , , , , ,

bre todas as posses de Haman.

Anulação das medidas contra os ju ­
deus. -'De novo Ester falou em presença 
do rei1: ela caiiP a seus pe's, ela chorou, 
ela lhe suplicou que afastasse o mal que­
rido por Haman, o agaguitak, e o complô 
que ele tramara contra os judeus. *0  rei

4.U: estendeu a Ester o cetro de ouro. Então 
5-2 Ester se reergueu e postou-se de pe' dian­

te  d o  re i. sD issc  e la : “ S c  fo r d o  a g ra d o  
d o  re i, e  se  a lcan ce i a  su a  b e n e v o lê n c ia  2.9

— se isso  conve'm  ao  rei e  se  eu  lhe 
a g ra d o  — q u e  se e sc re v a  p ara  rev o g ar ' 
a s  c a rta s  d o  co m p lô  q u e  H am an , o  filh o  1.1»: ».k 
d e  H am e d a ta , o  ag a g u ita , e sc re v e u  para 
a n iq u ila r  o s  ju d e u s  d c  to d as as p ro v ín ­
c ia s  rea is . ‘C o m o  p o d e re i, co m  e fe ito , 
su p o rta r  a v isão  d a  d esg raç a  q u e  vai a tin ­
g ir  o  m eu  p o v o "?  C o m o  p o d ere i su p o r­
ta r  a  v isã o  d o  a n iq u ila m e n to  d c  m in h a  7.4 
p a re n te la ? "

70  rei X e rx e s  resp o n d eu  a  E ste r , a ra i­
n h a . e  a  M o rd ek a i, o  judeu": “ E is  que  
d e i to d o s  o s  b en s  d e  H am an  a  E ster; e le  
foi p en d u rad o  na fo rca  p o rq u e  tin h a  le­
v a n ta d o  a  m ão  c o n tra  o s  judeus". "Por 
v o sso  tu rn o , e sc re v e i ao s ju d e u s  co m o  
b em  vos p a re c e r , em  n o m e d o  re i, c  se la i 3.12; 

c o m  o  anel rea l. P o is  um  te x to  e sc rito  8,210 
em  n o m e  d o  rei e  se lad o  co m  o  anel real 
e' im p o ssív e l d e  se r  rev o g ad o p" . u» .

vO s se c re tá rio s  rea is  fo ram  en tã o  co n - K-i 
v o c a d o s  na  m esm a  h o raq; e' no  te rce iro  
m c s . is to  é ,  no  m ês d e  s iv a n r , d ia  2 3 . q u e  
se  e s c re v e u , em  to ta l c o n fo rm id ad e  com  
a s  o rd e n s  dc  M o rd ek a i, ao s ju d e u s , aos 
p re fe ito s , a o s  g o v e rn a d o re s  e  ao s  m in is­
tro s  d as p ro v ín c ia s , d a s  cen to  e  v in te  e  
se te  p ro v ín c ia s , d esd e  a  Índ ia  ate' K u sh , >.1 
a  c a d a  p ro v ín c ia  se g u n d o  a su a  e sc rita , a 
c a d a  p o v o  se g u n d o  a  su a  lín g u a  c  ao s 
ju d e u s  se g u n d o  a  su a  esc rita  e  a  su a  lín - 1.22:3.12 

g u a .  " E s c r e v e u - s e  c m  n o m e  d o  re i 
X erx es  e  se lo u -se  c o m  o  an e l real; d e - x.x 
p o is , a s  c a r ta s  fo ram  e x p e d id a s  a trav és  
d e  m e n sag e iro s  em  c a rru ag en s  d a  a d m i­
n is tra ç ã o , co m  c a v a lo s  p ro c e d e n te s  de

d. Lit. casa.
0. Lit. caído. Ainda o tema da queda, c f 6.13.
f. A casa por excelência, isto 6. o palácio. Poder-se-ia traduzir 

por “em minha casa**.
g. Após a sua elevação de 3.1. a queda dc Haman se exprime 

por uma elevação de tipo diferente.
h. Lit. a casa. Os bens de um condenado à morte tornavam- 

•se propriedade do rei. cf. IRs 21.
1. Nào faz ela exatamente o que se queria evitar em 1.18? 

(Mas o verbo 6 diferente.)
j .C f.  6.13.
k. O hebr. produz aqui uma cacofônica sucessão de sílabas.
I. L\l. fazer voltar, cf. 1.19 (verbo diferente).
m. Em hebr. é a desgraça, quase personifcada. que vai ao

encontro do povo.
n. A aposição faz um paralelo entre rainha e judeu . quase em 

equivalência.
o. Aquele que quis matar os judeus é tratado como aquele que 

quis matar o rei, cf. 2.21-23.
p. Lit. fazer voltar, cf. 1.19 (verbo diferente). É de se pergun­

tar se esta observação é ainda da boca do rei ou se é do autor. 
Ela pode se referir ao primeiro escrito (3.9-14). que não pode ser 
anulado e que este segundo escrito vem contrabalançar, ou a este 
segundo mesmo, ou aos dois.

q. Lit. nesse momento, isto é. "imediatamente**, a menos que se 
veja af simplesmente a introdução à indicação da data que 
se segue, 

r . Maio-junho.



ég u a s  se lec io n ad as . " E is  o  seu  c o n te ú ­
do: “O  rei o u to rg a  a o s  ju d e u s  c m  to d as 
a s  c id a d e s  p e rm issã o  p ara  se  u n ire m , 

J.i3: m an te rem -se  em  g u a rd a ’, e x te rm in a rem , 
j ó 27, 13 -23: m atarem  e  an iq u ila re m  q u a lq u e r  b ando

Sl 'u™ - arrna<^° um  P ° vo  ou ^ e  u tn a  p rovm - 
ir so i*  c ia  q u e  o s  o p r im ir , c r ia n ç a s  e  m u lh eres, 

^ p u <6 c  P a r a  p ic a r e m  se u s  b en s1, l2em  um  s<5 
3.13: d ia , cm  tod as as p ro v ín c ia s  d o  rei X erxes, 

,-1 no d ia  13 d o  d é c im o  se g u n d o  m ês . isto 
é .  a d a r“. l3C ó p ia  d o  e sc rito  se rá  p ro m u l­
g ad a  co m o  d e c re to  e m  to d a  a p ro v ín c ia  
e  c o m u n icad a  a  to d o s  o s  p o v o s , pa ra  que  
no  d ia  m arcad o  os ju d e u s  e s te jam  p ro n ­
to s a  se  v in g a r d e  se u s  in im ig o s .”  MÀ 
o rd em  d o  re i, o s  m ensag e iro s em  ca rru a­
g en s d a  adm in istração  sa íram  a toda  p res­
sa , co m  toda  a ve locidade; e  o  d ecre to  foi 
p rom ulgado  em  S usa-a-C idadela .

■-'Mordekai sa iu  e n tã o  d c  jy n to  d o  rei 
c o m  u m a  v es te  rea l d e  p ú rp u ra  e  dc  
ren d av. u m a g ran d e  c o ro a "  de  o u ro  e  um  

3.15: m an to  de  lin h o  e  de  te c id o  e sca rla te . A 
Pt29-2 c id a d e  d e  S u sa  g r ita v a  c  se  a le g ra v a . 

“ P ara o s  ju d e u s  e ra  lu z  e  a le g r ia , jú b ilo  
e  h on ra . l7E m  cad a  p ro v ín c ia  e  em  cad a  
c id a d e  o n d e  c h eg av a m  a  o rd em  d o  rei e 
seu  d e c re to , e ra  a leg ria  c  jú b ilo  p ara  o s 
ju d e u s , e ra  o  b an q u e te  e  a  fe s ta ’ . M uitas

9.27: 
E» 12.49: p esso as d a  te rra  se  to m av am  jud ias* , pois
is56.j.6 o  te r ro r  d o s  ju d e u s  c a ía ' so b re  e la s .

q  E x e c u ç ã o  d o s  in im ig o s . 'N o  d éc im o  
3,i3: *.i2 se g u n d o  m ês , isto  é .  a d a r , no  d ia  13 . 

d ia  em  q u e  se d e v ia  e x e c u ta r  a  o rd em  do  
re i e  seu  d e c re to , e  em  q u e  o s  in im ig o s 
d o s ju d e u s  esp era v am  d o m in a r sob re  e les , 
ho uve um a in v e rsão  d a  situação*: o s  j u ­

d e u s  é  q u e  d o m in a ra m  so b re  aq u e le s  q u e  *u i: 

o s  d e te s ta v a m , ^ s  ju d e u s  se  u n iam  em  a l t u i ’41' 
su as c id a d e s , em  to d a s  a s  p ro v ín c ia s  do  
rei X erx es , pa ra  lev an ta r  a  m ão  c o n tra  os 
q u e  p ro c u ra v a m  lh es  f a z e r  m a l. N in ­
g u ém  se  m an tin h ab d ia n te  d e le s , p o is  o  
te rro r  d e le s  c a ía  so b re  to d o  m u n d o . í  K.'7 

to d o s  o s  m in is tro s  d a s  p ro v ín c ia s ,  os 
sá tra p a s , o s  g o v e rn ad o res  e  o s  fu n c io n á ­
rio s d o  rei ap o iav am  o s  ju d e u s , p o rq u e  o  
te rro r  d e  M ordekai ca íra  so b re  e le s . 4S im , 
M o rd ek a i c ra  g ra n d e ' n o  p a lá c io , e  sua 
re p u ta ç ã o  se  esp a lh av a  p o r to d a s  a s  p ro ­
v ín c ia s . S im , e sse  h o m em , M o rd e k a i, ia 
c re sc e n d o . « m  22.44-.

*Os ju d e u s  feriram  en tã o  to d o s  o s  se u s  Sl ,*'44 

in im ig o s a  g o lp es  de  e sp a d a , m a ta n d o  e  
a n iq u ila n d o . F ize ram  o  q u e  b em  q u ise ­
ram  co m  aq u e le s  que  o s  d e te s ta v a m . 6E m  x.i i: 
S u sa -a -C id a d e la , o s  ju d e u s  m a ta ra m  e 
a n iq u ila ram  q u in h en to s  h o m en s ; Pr 11.10

7e  P a rsh a n d a ta , c  D a lfo n ,
"e A sp a ta . e  P o ra ta , 
c  A d a liá , e  A rid a ta ,
9e P a rm a sh tá , e  A risa i. 
c  A ridai e  V aiza tad,
‘“o s  d e z  filh o s de  H a m a n . o  f ilh o  d e  s.n

I la m e d a ta . o  o p re sso r  d o s  ju d e u s , e le s  os 
m a ta ram . M as n ão  p ro cu ra ram  m e te r  a 
m ão  n o s d e sp o jo s '. " N o  m e s m o  d ia f, o  
n ú m ero  d o s  m o rto s na c id a d e la  d e  S usa  
ch eg o u  ao  o u v id o  d o  re i.

I20  rei d isse , en tão  a  E s te r , a ra in h a11:
"E m  S u sa -a -C id a d e la ” , o s  ju d e u s  m a ta ­
ram  e  an iq u ila ra m  q u in h e n to s  h o m en s 
m a is  o s  d e z  f ilh o s de  H am an . O  q u e  não  
d e v e m  te r  fe ito  no  re s to  d a s  p ro v ín c ias  
rea is! M as q u a l é  o  teu  d e se jo ?  E le  te

s. Lit. manter-se sobre suas almas, que se pode compreender 
lambem “ defender sua vida” . Mse defender".

I. Não se trata de massacre, mas dc legítima defesa. Crianças 
e mulheres: como cm 3.13.

u. Fevereiro-março. Assim o segundo dccrelo anula o primei­
ro. levando a destruir os destruidores. É curioso que a data seja 
a morna que em 3,13 (o que conduz à guerra civil) e nào a 
véspera; mas sem duvida se traia, assim, de legítima defesa, com 
os judeus atacando so os que lhes são hostis, 

v. Mordekai está vestido como um palácio, cf. 1.6. 
w. Melhor que em l . l  1; 2.17; 6.8. onde se trata dc um diadema, 
x. Lit. bom dia, expressão utilizada para designar um dia de festa, 
y. Imitadores ou convertidos (cf. 9,27). 
z. Cf. 6.13. nota.

a. Cf. 9.22. Termo muito forte, empregado, por exemplo, para 
Sodoma (Gn 19.21, onde se traduziu devastar).

b. Resistir ou subsistir.
c. Cf. 3.1. lembra as histórias de José e de Daniel.
d. Tradicionalmente, os mss. dispõem esses nomes em forma 

de tabela.
e. Malgrado a permissão do rei (8.11). os judeus não matam 

para se enriquecer, mas somente para se defender. E, provável- 
mente, a tomada dos bens pelo fisco compensará o Estado da 
perda dos impostos (cf. 3.9). O gr. não tem aqui a negação, mas 
a apresenta em 9,15-16.

f. Talvez seja a fórmula escatológica naquele dia, diferente dc
3.14 e 8.13 (cf. Os 13 nota).

g. NAo se diz como Ester veio à presença do rei.



5.3.6: será concedido. Qual é ainda o teu pedi- 
7-2 do? Será feito!” l3Ester respondeu: “Sc 

for do agrado do rei. que amanhã seja 
concedido aos judeus de Susa que ajam 
segundo o decreto em vigor hoje, e que 

7.9-10 pendurem os dez filhos de Haman na 
forca.” I4“Assim seja feito", disse o rei.
O decreto foi promulgado em Susa. Os 
dez filhos de Haman foram pendurados 
na forca. l5Os judeus de Susa se reuni­
ram. portanto. tambe'm no dia 14 do mês 
dc ad a r\ Em Susa eles mataram trezen- 

x.H: tos homens; mas não meteram a mão nos
9.5 .10 .16  .despojos.

“Quanto aos outros judeus das provín­
cias reais, eles se reuniram, mantendo-se 
cm guarda1, obtendo repouso de seus ini­
migos e matando 75.000 dos que os dc-

8.u; testavam; mas não meteram a mão nos
9.!o.i5 despojos l7Era o dia 13 do mês de adar; 

no dia 14 eles repousaram e fizeram dele 
um dia de banquete e dc alegriaJ, '"cn- 
quanto os judeus de Susa, que se tinham 
reunido nos dias 13 e 14, repousaram no 
dia 15, do qual fizeram um dia dc ban­
quete e de alegria. I9É por isso que os 
judeus rurais, que habitam as aldeias 
ruraisk, fazem do dia 14 dc adar um dia de 

W2; alegria, de banquete, dc festa, enviando 
porções'uns aos outros.

A p 11.10 '  T

Instituição da festa. “ Mordekai pôs es­
sas coisas por escrito e enviou cartas a 
todos os judeus dc todas as províncias do 
rei Xerxes. tanto às mais distantes como 
às mais próximas, Jla fim dc instituir para 
eles a celebração anual do dia 14 do mês 
dc adar, assim como do dia 15 — “ como 
dias em que os judeus obtiveram de seus 
inimigos o repouso” e mês cm que houve

para eles a inversão da situação, a passa­
gem do tormento para a alegria, do luto 
para a festa —: fazia deles dias de ban- si 30.12; 
quetc e de alegria, com envio de porções ^r, " ’10 
uns para os outros e dc presentes para os 
pobres. “ Os judeus aceitaram a tradição 
do que tinham começado a fazer e do que 
Mordekai lhes escrevera: Mquc Haman, fi­
lho dc Hamedata. o agaguita, opressor dc 
todos os judeus, tinha combinado, contra 
os judeus, aniquilá-los; que ele tirara o 
Destino, isto e', à sorte, para os perturbar" 3.7 
e os aniquilar; Kmas que. quando isto 
chegara diante do rei, este havia declara­
do, por escrito, que o complô maldoso que 3,5-15: 
Haman tramara contra os judeus recairia” 6-5'13 
sobre a sua cabeça e que ele seria pendu­
rado na forca, ele e seus filhosp.

“ E por isso que esses dias são chama­
dos “Destinos"‘<, da palavra Destino. Por 
isso, por causa de todos os termos dessa 
missiva, do que eles viram acerca deste 
assunto e do que lhes sucedera, ” os ju ­
deus fizeram deles uma instituição e 
accitaram-na para si mesmos, para a sua 
descendência e para todos os seus adep­
tos': não se deixará de observar*, cada 
ano, esses dois dias segundo suas pres­
crições c segundo suas datas. “ Esses dias 
são comemorados e observados de gera­
ção cm geração, em cada família, cada 
província, cada cidade. Esses dias dos 
Destinos não se apagarão entre os judeus 
e a sua comemoração não terá fim na si 77.12-16: 
raça dos judeus.

^ s t e r ,  a rainha, filha dc Abiháil, e 2.15 
Mordekai, o judeu1, escreveram muito 
insistentem ente para confirm ar” essa 
missiva dos Destinos. “ E foram envia­
das cartas a todos os judeus, às cento e

h. Fevereiro-março. No dia 13. comemorava-se a vitória de 
Judas Macabeu sobre o general Nikanor (IMc 7.48-49; 2Mc 
15,36). Tentou-se. então, deslocar Purim um dia. Mas o Mdia de 
Nikanor”  caiu no esquecimento c a celebração dos Purim tem 
sido feita nào mais a 14 ou 15. mas a 14 e 15.

I. Cf. 8.11 nota. 
j .  Cf. 1 3 c  8.16-17.
k. Judeus dispersos, habitando cidades abertas.
I. Cf. 2.9 nota (“dieta"), 
m. Cf. 9.16.
n. No hebraico existe assonância entre o nome de Haman e o

verbo ‘perturbar*’, bastante fnico. aliás, para designar a ameaça 
de destruição do povo.

o. Lit. retornaria.
p. Segundo 9.10.13. e depois dc monos que os filhos foram 

pendurados na forca com o pai. 
q. “ Purim". cf. 3.7 nota. 
r . Cf. 8.17. 
s. Cf. 9.21.
f. Sobre o paralelismo, cf. 8.7.
u. Lit. instituir esta missiva dos Purim, a segunda. Houve 

quatro cartas: a primeira, de Haman (3.13): a segunda, de



vinte e sete províncias reais de Xerxes: 
$i 85.9-, palavras de paz e de fidelidade, }linstku- 

is3SU76i8 íik*° esses d 'as ^ os Destinos, nas suas
l datas, assim como os tinham instituído 

para eles Mordekai, o  judeu, e Ester, a 
rainha; eles tinham  instituído para si 
mesmo’ e para a sua descendência, orde­
nando jejuns e clamoresw. MA palavra de 
Ester instituiu as ordenações referentes 
aos Destinos. Isso foi inscrito no" Livro.

1  C onclusão . 'O  rei Xerxes fixou 
um imposto valendo para o  con­

tinente e para as ilhas do mar. ^ o d o s  
os seus atos de poder e  de bravura, 
assim como os detalhes da grandeza de 
Mordekai’ a quem o rei havia dado uma 
alta situação, essas coisas não estão ins­
critas no livro dos Anais dos reis da 
Média e da Pérsia? JSim , Mordekai, o 243 
judeu, era o  segundo do reino, depois 
de Xerxes. Para os judeus, ele era um 
grande homem, amado pela multidão de 
seus irmãos, que buscava o bem de seu nc 2.10; 
povo e declarava a paz para toda a sua 9J0 
raça.

Mordekai (8,5-13); a terceira, de Mordekai (9.20*22); a quar­
ta. de Mordekai e Ester (9,29). As duas ultimas cartas têm a 
mesma finalidade: instituir a festa dos Purim. A de Ester 6, 
portanto, a segunda relativa a essa instituição; ela institui 
pela segunda vez. quer dizer, confirma a primeira carta dos 
Purim.

v. Lit. para suas “almas”. A instituição diz respeito nào so­
mente a Mordekai e Ester, mas ainda a todos os seus contempo­
râneos. E a continuação a estende à posteridade.

w. É o mesmo termo que para grito (em 4,1); é diferente dos 
gritos de alegria de 8,15. Trata-se de luto (cf. 4,16): não é ainda

o transbordamento da liturgia moderna dos Purim. que é. entre­
tanto, iniciada em 9,17-19.22.

x. É preciso enfatizar o artigo? Não se trata do livro de Ester, 
mas provavelmente de outro livro, ao qual se faz alusão em 10,2 
e que não poderia ser o livro dos Anais de 2.23 e 6,1, inacessível 
ao ptíblico. Há de ser, provavelmente, uma obra judaica relativa 
à história dessa época, a menos que a fórmula seja .simplesmente 
copiada do esquema clássico do livro dos Reis (p. ex. IRs 
14.19.29).

y. Os detalhes da grandeza de Mordekai: outra tradução: o 
decreto pelo qual elevou Mordekai (à nobreza).





DANIEL
INTRODUÇÃO

O livro de Daniel é único em seu gênero no 
Antigo Testamento. A Bíblia hebraica incluiu-o 
no grupo dos "Escritos”, após os cinco “rolos" 
(encerrados por Ester) e antes de Esdras. Só este 
fa to  já  bastaria para assinalar seu caráter tardio. 
Os manuscritos da Septuaginta, ao contrário, s i­
tuam-no após Ezequiel, no grupo dos profeta*

E stru tu ra  do livro de D aniel. I . Daniel na Bíblia 
hebraica. Na Bíblia hebraica, cujo texto conso- 
nântico fixou-se no fina l do séc. I de nossa era 
pelos doutores judeus de labnê (Jâmnia) e voca­
lizada a seguir, o  livro continha doze capítulos 
escritos em duas línguas diferentes: de 1,1 a 2,4a, 
em hebraico; a seguir, de 2,4b a 7,28, em aramai­
co; finalmente, de 8,1 a 12,13, em hebraico. A 
explicação mais simples é que uma coletânea  
aramaica (caps. 2 -7) fo i completada por capítu­
los finais e uma introdução em hebraico. O editor 
final reagrupou os materiais em duas seções dis­
tintas: I) relatos (caps. 1-6) que têm como herói 
Daniel (caps. 2, 4  e 6), seus três companheiros 
(cap. 3) ou as quatro personagens juntas (cap. 1); 
2) visões concedidas somente a Daniel (caps. 7 -  
12), Em cada uma das duas seções, os trechos 
seguem uma ordem cronológica. Mas este é um 
artificio literário, que nada indica de sua data de 
composição. O autor não conhece com precisão a  
histtíria do Oriente Antigo entre o reinado de Na- 
bucodonosor e o de Ciro; ele fa z  de Belshasar (o 
Baltasar de muitas de nossas Bíblias) o filho  de 
Nubucodonosor; põe entre ele e Ciro, o Persa, 
certo Dario, o Medo, que a documentação antiga 
ignora. Este fa to  convida a não ler o livro como 
uma coletânea histórica, mas procurar seu valor 
em outros planos.

2. Daniel na Bíblia grega. O judaísmo de língua 
grega legou à Igreja antiga duas versões diferen­
tes de Daniel, a da Septuaginta e a de Teodocião. 
Ambas acrescentam ao texto trechos substancial­
mente idênticos: elas inserem no cap. 3 dois tex­
tos litúrgicos adaptados a este quadro narrativo 
(a oração de Azarias e o cântico dos três jovens);

acrescentam, antes ou após o livro, a história de 
Susana e, no final, os episódios de Bel e do Dra­
gão. Todavia, as duas versões estão em situações 
diferentes em relação ao texto da Bíblia hebraica. 
/\ Septuaginta difere consideravelmente da Bíblia 
hebraica, sobretudo nos caps. 4 -6 . Pode-se per­
guntar se o texto traduzido não seria um origina! 
semítico diferente do texto atual. Teodocião, ao 
contrário, mantém-se muito próximo deste, do qual 
ele constitui uma testemunha lateral bastante an­
tiga. No Novo Testamento, as citações de Daniel 
seguem ora a Septuaginta, ora (na maioria das 
vezes) Teodocião. Os trechos litúrgicos acrescen­
tados ao texto primitivo no cap. 3 baseiam-se pro­
vavelmente num original hebraico. Isto é igual­
mente verossímil para a história de Susana e os 
episódios de Bel e do Dragão, onde esse original 
pode ter comportado duas recensões (ou formas 
textuais) diferentes.

O texto da Bíblia hebraica, fixado por volta de 
90 de nossa era, não manteve essas adições. Isto 
teve repercussões sobre uso do livro na Igreja. 
Não somente a antiga versão grega fo i  logo a 
seguir suplantada pela de Teodocião, como o mos­
tra o primeiro comentador do livro, Hipólito de 
Roma; mas a autoridade das passagens gregas 
ausentes da Bíblia hebraica viu-se contestada, 
notadamente por São Jerônimo. Este jogou em 
apêndice a história de Susana (cap. 13) e os epi­
sódios de Bel e do Dragão (cap. 14), ao passo 
que deixava no mesmo lugar os trechos litúrgicos 
do cap. 3. A canonicidade destas passagens é 
mantida pela Igreja católica, mas nâo pelas Igre­
jas oriundas da Reforma. Em razão desta discus­
são, elas figuram  aqui em itálico, no lugar onde 
as coloca a Vulgata latina de São Jerônimo.

D ata do livro e  origem  do seu m ateria l. I . A
redação e as edições sucessivas. O livro se apre­
senta ao leitor como obra de um profeta contem­
porâneo do cativeiro da Babilônia. Nesta pers­
pectiva ele era lido pelos doutores judeus e na 
tradição cristã antiga. Todavia, desde o séc. ///. a 
crítica pagã (Porfírio) via nele um livro escrito



no tempo de Antioco Epífanes (175-164). Com  
efeito, é preciso constatar que a grande visão dos 
capítulos 10-11 demarca passo a passo a história 
do Oriente Próximo e do judaísmo até 164. Em  
seguida (ll,4 0 s .) , passa-se a uma mensagem de 
esperança, escrita em estilo convencional, que 
desembtKü no juízo fina l e na ressurreição dos 
m ortos (12,1-4). Esta mensagem corresponde  
muito bem aos problemas espirituais com os quais 
o judaísmo então se defrontava. Isso explica por 
que Daniel não é mencionado pelo  Sirácida (por 
volta de 190-180), entre os profetas de Israel (Sr 
48,22; 49,7-8.10). Em contrapartida, o  livro é 
conhecido pelo  autor do prim eiro  livro  dos 
Macabeus, entre 134-104 (IM c 1 5 4  = Dn 9 2 7  e
11,37), e sua primeira versão grega é até mesmo 
utilizada pelo livro III dos Oráculos Sibilinos (por 
volta de 145-140). O autor conhece a profanação 
do Templo, em 7 de dezembro de 167 (cf. / 1 J l ) ,  
a condenação à morte dos judeus fié is  (11,33), a 
revolta dos Macabeus e os primeiros êxitos de 
Judas (alusão de 11,34), em 166. Se ele não dá 
nenhuma indicação precisa sobre a morte do rei 
perseguidor (acontecida no outono de 164), ele 
fa z  alusão à purificação do Templo (14 de dezem­
bro de 164). Pode-se pois situar a composição do 
conjunto em 164. Um versículo enigmático do f i ­
nal (12,12, cf. 12,9) deixa talvez entender que sua 
edição se deu pouco depois do restabelecimento 
do culto no Templo purificado. Seria então o iní­
cio de 163. Um remanejamento literário — talvez 
efetuado em hebraico para os capítulos 2 -7 , mas 
atualmente perdido —, deve ter acontecido antes 
que fosse fe ita  a  antiga versão grega (por volta de 
145).

Muitos detalhes do livro aludem aos eventos con­
temporâneos: pressão das autoridades pagãs para 
forçar os judeus a romper as interdições alimen- 
tares da Lei (1,5-8; cf. 2Mc 6,18-31); obrigação 
de praticar a  idolatria (3,1-12) e do culto presta­
do ao soberano divinizado (6,6-10), acarretando 
para os judeus o risco do martírio (3,19-21 e 6,17- 
18). Anúncio profético da morte do perseguidor 
(5,22-30; 7,1124-26; 8,25; 9,26-27; 11,45). Se o 
autor não dispensa mais que restrita atenção à 
revolta m ilitar dos Macabeus (113 4 ), é porque 
conta com uma intervenção direta de Deus para 
inverter a  situação, estabelecer seu reino e salvar 
seu povo. Essa atitude corresponde à dos assideus 
(hasidim), que se retiraram para o deserto, antes

de se aliar a Judas Macabeu (cf. IM c 2,28-38.42- 
43). O autor provavelmente pertence a esse meio.

2. A origem das tradições recolhidas. O livro que 
assim se constituiu recolheu também materiais 
preexistentes, alguns dos quais talvez já  em form a  
escrita. O cap. 2 parece aludir à  política dos ca­
samentos praticada seja por Antioco II (por volta 
de 252), seja por Antioco III (após 194) (cf. Dn 
2,43); o modo como ele apresenta a sucessão dos 
impérios parece ignorar a crise de 168-166. No 
cap. 7, o quarto Animal, que representa o império 
grego, possui dez chifres (=  dez reis). A menção 
a um décimo primeiro chifre é provavelmente uma 
adição, que aplica ao rei perseguidor um oráculo  
mais antigo (7,24b-25). A loucura e a  conversão 
de Nabucodonosor (cap. 4), diretamente ligadas 
ao capítulo 2 (4,4-6, cf. 2,48), constituem da 
mesma maneira um relato independente que pare­
ce anterior a 168. O autor o tomou, pois, de um 
repertório de relatos tradicionais, dos quais al­
guns já  tinham recebido uma form a literária de­
terminada, enquanto outros ainda dependiam da 
tradição oral.

Tudo indica que se deve procurar a origem dessa 
tradição nas comunidades judaicas de Babilônia, 
onde as antigas práticas cultuais da Caldéia, que 
entraram sucessivamente em contato com as civi­
lizações persa e grega, eram muito mais conheci­
das do que na Judéia. Acrescentemos que pala­
vras persas e até mesmo gregas são encontradas 
no vocabulário hebraico e aramaico do livro. 
Explica-se muito bem que, nesse quadro, a  lem­
brança de Nabucodonosor tenha perm anecido  
mais viva que alhures (cf. caps. 2-4), absorvendo 
de passagem algumas reminiscências da persona­
gem de Nabônides (cf. as notas ao cap. 4). Um 
texto aramaico de Qumran conserva um relato 
paralelo a este episódio, cujo herói é o rei Na- 
bunai. Ademais, o  episódio de Daniel na cova dos 
leões é retomado sob duas form as: em aramaico, 
no tempo de Dario (cap. 6), e em grego, no tempo 
de um rei não-nomeado (Septuaginta), ou no tem­
po de Ciro (Teodocião) (cap. 14,1-30). Constata- 
s e  assim que a tradição oral conhecia variantes, 
sem que, por isso, os compiladores se sentissem  
tolhidos. Por outro lado. a tradição do festim  de 
Belshasar (cap. 5) é um tema que Heródoto não 
ignorava (Investigação, 1,191), atribuindo-o to­
davia ao rei Labynetos (=  Nabônides). Todos esses



elementos nos remetem a uma pré-história do li­
vro, que infelizmente não se pode rastrear à risca 
até a época persa e ainda menos até o tempo do 
Exílio. Daniel e os seus três companheiros, pro­
vavelmente aproximados no livro por iniciativa 
de seu autor, pertencem à tradição ora! do judaís­
mo oriental, sem que se possa saber muito mais 
sobre a origem histórica dessa mesma tradição.

Então, não seria apropriado traçar, com base 
no livro tal qual se apresenta, uma "biogrqfia" 
do “profeta D aniel”. Os diversos relatos que o 
trazem à cena eram originariamente independen­
tes uns dos outros. Situando-os de modo conven­
cional sob o rei Nabucodonosor (caps. 1-4) e 
Belshasar seu filho  (caps. 5  e 7-8), e depois sob 
Dario, o  Medo (caps. 6 e 9 ),e  Ciro, o Persa (caps. 
10-12), o autor fina l esboçou a carreira de um 
jovem judeu que, deportado em 606, teria sido 
escolhido para se tornar pajem real com seus três 
companheiros (cap. I). Sua habilidade para a in­
terpretação de sonhos o teria fe ito  entrar na ad­
ministração (cap. 2), onde os quatro jovens te­
riam seguido uma carreira brilhante até o início 
do império persa, a despeito das crises passagei­
ras nas quais suas vidas teriam sido postas em 
perigo (cf. 3,6 e 14). Uma carreira administrativa 
nada tinha de impossível para judeus deportados. 
Mas fazendo Daniel aceder à condição de prim ei­
ro ministro (cap. 6) ou mesmo governador de pro­
víncia e chefe dos “sábios" (cap. 2,48-49; 3,12; 
4,6; 5 ,11), o  narrador ultrapassou largamente as 
margens da verossimilhança. Na verdade seu ob­
jetivo era de outra ordem que a da narração his­
tórica.

Os gcncros literários no livro de  Daniel. A fo r ­
ma literária de um texto é sempre determinada 
por dois elementos; a função que ele desempenha 
na comunidade para a qual é escrito, e as con­
venções em uso no meio cultural que o cerca. 
Devolvido ao contexto de seu tempo, o livro de 
Daniel apresenta unui combinação original de dois 
gêneros que a literatura judaica empregou com 
predileção nessa época: a  narrativa didática (a 
haggadáj e o apocalipse.

I. As narrativas didáticas. A narrativa didática 
constitui um processo pedagógico a serviço de 
uma lição teológica, moral, sapiênciaI etc. Para 
compreender o alcance do texto, ê necessário

detectar a sua "ponta", um pouco como na inter­
pretação de uma parábola. O herói da narrativa, 
suas provações, seus comportamentos etc. são 
apresentados de tal maneira que o leitor tira daí 
uma mensagem edificante, reconfortante, de fé , 
em relação com as necessidades espirituais de sua 
época. O enfrentamento do judaísm o e das civili­
zações pagãs que o cercam pôs aos crentes, du­
rante a época helenística, toda sorte de proble­
mas. Estes se tornaram agudos na Judéia, quando 
o império greco-sírio quis im por à força  uma 
helenização para qual alguns membros da aristo­
cracia local já  estavam conquistados. É nessa 
perspectiva que é necessário situar-se para ler 
Dn I; 3 -6 ; 13-14. Ora a conduta de Daniel e de 
seus companheiros é exaltada como um exemplo 
a seguir (caps. 1; 3; 6); ora a loucura e o orgulho 
humano ou do paganismo sacrílego são denun­
ciados com vigor (cap. 4  e 5) ou com ironia (cap. 
14). Mesmo se a narração encontra seu ponto de 
ixirtida em alguma reminiscência histórica, ela 
não é propriamente histórica.

2. Os textos apocalípticos. A partir do Exílio, a 
literatura profética fo i cada vez mais marcada pela 
dupla preocupação com o julgamento de Deus e 
com a Salvação que o seguirá. Essa preocupação 
“escatológica " fo i  acompanhada por uma trans­

form ação progressiva das form as literárias em­
pregadas para responder a ela. Em um contexto 
cultural em que a adivinhação e a  revelação das 
coisas ocultas ocupavam um lugar importante, a 
escatologia assim tomou lugar numa literatura de 
“revelação" (é o sentido do vocábulo grego apoka- 
lypsisj. Pode-se seguir a trajetória dessa evolu­
ção. Ezequiel e Zacarias já  tinham recorrido à 
modalidade de expressão em que a visão e sua 
explicação por um anjo-intérprete se tornam uma 
convenção literária habitual. Após o Exílio, Zc 
13-14 e Is 24 -27  — composições devidas a auto­
res anônimos — punham em cena a crise fina l da 
história. No término desse processo, a literatura 
ap/Kalíptica retoma os mesmos procedimentos, 
servindo-se freqüentemente de um estilo de remi- 
niscências bíblicas, para apresentar uma mensa­
gem adaptada às necessidades dos tempos novos. 
Como a mensagem mui freqüentemente tinha por 
objeto a interpretação teológica da história, co­
roada no seu término por um anúncio do Fim, os 
autores a punham na boca de um homem do pas­



sado, a fim  de tomar distância com relação a seu 
tempo: quem lhe empresta o nome é Daniel, ou 
Henoc: mais tarde será Moisés, Esdras, os p a ­
triarcas, Baruc, Adão... A pseudonimia torna-se 
uma lei essencial do gênero. Por esse meio, os 
autores podem unir em uma única composição a 
decifração teológica de um passado que culmina 
no momento em que eles escrevem, e o anúncio 
do termo para o qual caminha o desígnio de Deus. 
Todavia, se o gênero apocalíptico se liga, de a l­
gum modo, aos profetas mais antigos, ele se dis­
tingue deles nitidamente em pontos essenciais. A 
mensagem de reconforto e o anúncio do Julga­
mento divino não são mais acompanhadas, como 
outrora, de apelos prementes à conversão. A re­
velação oferecida aos crentes se apresenta antes 
como uma sabedoria vinda do alto. Enquanto as 
narrativas didáticas terminam em conselhos para 
a vida prática, esta sabedoria revelada fa z  conhe­
cer os desígnios secretos de Deus, nos quais a 
vida prática deve se inserir.

No livro de Daniel, toda a segunda parte (cap. 
7 a 12) deriva integralmente do gênero apocalíp­
tico, com variantes na expressão. Mas seus temas 
essenciais são apontados desde a primeira parte, 
seja no sonho de Nabucodtmosor, que Daniel in­
terpreta (cap. 2), seja no sonho da grande árvore 
que figura o julgamento do rei (cap. 4), seja na 
decifração da inscrição que Belshasar vê ser 
traçada na parede de seu palácio (cap. 5). Esse 
recurso constante às visões e aos sonhos apresen­
ta um paralelismo inegável com a literatura de 
adivinhação da qual o paganismo daquele tempo 
era grande apreciador; mas esse parentesco das 
form as tem como finalidade opor a impotência da 
adivinhação pagã à autenticidcule da profecia, cuja 
fon te  é a Sabedoria e Espírito de Deus (cap. 2; 4;
5). Quando Daniel se torna beneficiário das vi­
sões simbólicas, um anjo intervém para lhe des­
vendar o sentido daquilo que ele viu: os quatro 
animais e o Filho do homem (cap. 7), o  Carneiro 
e o Bode (cap. 8), e finalm ente o grande afresco  
que delineia a história desde a época persa até 
164 (caps. 10-12). Até mesmo uma vez, é um tex­
to da Escritura que é tratado como revelação críp- 
tica do futuro: a  interpretação dos setenta anos 
de Jr 25,11-12 e 29,10 é proposta com o auxílio 
de uma técnica particular que apresenta afinida­
des com a interpretação das visões e dos sonhos. 
Esse modo de expressão literária é particularmente

difícil e complexo, exigindo explicações pormeno­
rizadas.

Os grandes tem as dou trinais do livro

I . Elementos fundamentais da fé e da vida religio­
sa. O livro de Daniel é profundamente tradicio­
nal, mas encara com lucidez os problemas /Mistos 
por seu tempo. Em face  das civilizações pagãs, 
onde pululam os deuses (5,4), onde se presta cu l­
to às suas estátuas (2,3), onde animais sagrados 
são adorados (14,23), onde finalm ente o próprio 
rei exige honras divinas (6,8), o monoteísmo de  
Israel afirma-se com vigor. Não somente ele ela­
bora uma apologética, aliás pouco profunda, para 
combater o paganismo (cap. 14), mas sobretudo  
exalta a grandeza de uma fé  pela qual se deve 
aceitar o risco de morrer (cap. 3; 5; 14,29ss.). 
Em um universo desmitizado, onde todas as cria­
turas cantam a glória do Deus único (3^2 -90  gr.), 
as próprias potências políticas devem reconhecer 
o domínio soberano de Deus (4 J 1-32; 5,22-23), 
porque é dele  que elas recebem  seu poder  
(4,22b.29b; 5,18-19). Ele é o único senhor do  
tempo e da história, o único revelador dos segre­
dos que apenas ele detêm (2,20-23). Para evocar 
sua presença, a linguagem da fé  recorre a repre­
sentações simbólicas em que subsistem os vestígi­
os de antigas mitologias despojadas de seu vene­
no: Deus é um Ancião sem idade, cercado por 
uma corte de servos (7,9-10). Neste ponto, a re­
presentação do mundo angélico tende mesmo a se 
complicar, ao tomar de empréstimo traços novos 
à simbologia iraniana. Não somente o Anjo do  
Senhor intervém para salvar os três jovens na fo r ­
nalha (3,49.92 gr.) e Daniel na cova dos leões 
(5,23); não somente a chave das visões e dos 
sonhos pelos quais D aniel é favorecido lhe é 
fo rn ec id a  po r um an jo -in térprete , com o em  
Ezequiel e Zacarias (7 ,l6ss.; 9,l6ss.: 9,21; 10,9-
II ,2 ; I2,6ss.); mas é por intermédio desses seres 
sobrenaturais que Deus governa o mundo e asse­
gura  o cum prim ento  de seus p lanos (4 ,14;  
I0 ,l3 .20s.; 12,1). Assim Deus se esconde, mas sua  
presença é reconhecida, como também sua ação 
nos acontecimentos maravilhosos que se dão sem  
a intervenção de m ão humana (2J4 .45; 3,11-
13.20-22; 5 J ;  8,25b).

Fundado na revelação que recebeu de Deus, o 
judaísm o organiza sua vida prática em função da



Lei. Esta é a razão pela quul ele insiste tanto nas 
prescrições legais, lá onde os pagãos não com­
preendem o sentido (p. ex., em matéria de proibi­
ções alimentares: 1,8). A Lei não regula apenas a 
organização do direito (13,62), mas dá um senti­
do a todas as obrigações m orais e cultuais 
(3,18.41; 13,23). Ela determina o calendário das 
festas, que nenhum poder humano tem o direito 
de mudar (7,25b). Ela fornece um quadro para a 
oração que, mesmo em terras de exílio, se dobra 
aos ritmos e às posturas fixados pelo costume 
(6,11). Formulários de orações já  existem em 
grande número: as passagens líricas do livro 
imitam sua fraseologia (2,20; 3,33; 4,34b; 6,27s.: 
7,27b); o texto hebraico e as adições gregas con­
servam até mesmo duas orações penitenciais (3, 
25-45 gr.; 9,4-19) e um cântico (3,52-90 gr.), que 
são modelos do gênero; sem contar as orações 
privadas, mais diretamente ligadas às diversas 
circunstâncias da vida ( I3,42s.). A oração cristã 
não terá nenhuma dificuldade em retomar esses 
formulários adaptando-se às novas perspectivas 
abertas pelo  Evangelho. Em uma civilização  
sincretista onde o helenismo absorve as culturas 
e as religiões orientais, o judaísm o consegue as­
sim salvaguardar sua originalidade. Não somente
o livro de Daniel toma consciência disso, mas ele 
exalta a seu modo essa situação, única em seu 
gênero: ele insiste no sucesso excepcional dos 
judeus fié is (cap. I; 2,48; 3,30; 5,29), mostra neles 
os salvadores das sociedades nas quais estão in­
tegrados, e não hesita nem mesmo em considerar 
a conversão dos reis pagãos, que então procla­
mam a grandeza do verdadeiro Deus (2,46-47; 
3,31-33; 4,34; 6,27-28). Essa perspectiva é a do 
proselitismo, que. na mesma época, se esforça por 
atrair os /xigãos para o Deus de Israel, a ponto  
de às vezes, integrá-los no povo da aliança levan­
do-os a observar sua lei.

2. Teologia da história. Deus realiza seu plano 
misterioso através da história. O universalismo 
de Jeremias (Jr 25) e da mensagem de reconforto 
(Is 41,25-29; 45,1-6) atinge agora toda a sua 
amplidão. Para o apresentar de modo concreto, o 
autor mostra na história do Oriente Próximo uma 
sucessão de impérios cujo enfrentamento parece 
esmagar o povo de Deus. No sonho da estátua 
(cap. 2) como na visão dos quatro Animais e do 
Filho do Homem (cap. 7). o advento sucessivo

dos impérios babilônio, medo, persa e grego é 
evocado com o auxílio de uma representação  
convencional, que não constitui o essencial da 
mensagem. Certo pessimismo domina esta visão 
das coisas, porque, de crise em crise, essa histó­
ria manifesta uma degradação progressiva, um 
crescimento do Mal na humanidade cortada de 
Deus: a estátua com a cabeça de ouro é um colosso 
com pés de argila (cap. 2) e o  quarto Animal so­
brepuja por seus malefícios aqueles que o prece­
deram (cap. 7). A história humana é um mistério 
de pecado, que caminha para seu ponto culmi­
nante. Ela é também o lugar onde se afrontam as 
Potências benéjicas (Deus e seus anjos, cuja sus­
tentação não poderia fa ltar ao "povo dos Santos 
do Altíssimo") e das Potências adversas que se 
encarnam de algum modo nos impérios pagãos 
(cf. 10,13; 10,20-11,1). É  por esta razão que ela 
está em murcha para um julgamento fina l do qual 
aparecem várias representações simbólicas: que­
da da estátua (2,44s.), morte de Belsliasar (5,24- 
30), morte do Animal (7,11.24-26), destruição do 
Bode (8,23-25), fim  do Desolador (9,27) que é tam­
bém o rei perseguidor (11,40-45). Esse anúncio do 
Julgamento está diretamente ligado às circunstân­
cias trágicas do reino de AntÚKO Epífanes. Mas 
por trás deste perfilam-se já  todas as provas fu tu ­
ras do povo de Deus, tanto que a profecia conser­
vará uma atualidade permanente nos tempos de 
crise: o Apocalipse de João tomará dela os traços 
para aplicá-los ao império romano perseguidor da 
Igreja, enquanto o judaísm o subjugado por Roma 
tirará daí uma mensagem de esperança, sobretu­
do após a ruína de Jerusalém no ano 70 d.C.

3. A mensagem de esperança. O Julgamento de 
Deus, que atinge tanto os judeus infiéis como as 
orgulhosas potências pagãs, constitui apenas um 
momento crítico no desdobramento e no desven­
da mento do plano de Deus. Para além dele, as 
perspectivas de esperança abertas pelas promes­
sas dos profetas permanecem mais que nunca 
atuais. A referência do autor a essa.s promessas 
está explicitamente patente no cap. 9, que atuali­
za um texto de Jeremias em função das circuns­
tâncias presentes. Todos os textos sagrados que 
tinham valor de promessas eram sem dúvida reli­
dos pelo autor em uma perspectiva semelhante. 
Mas, conduzindo até as suas últimas conseqüên­
cias um processo já  desencadeado nas profecias



p<is-exílicas, ele transpõe as antigas promessas 
para um plano que ultrapassa os limites da histó­
ria terrestre e do sucesso temporal. Israel é antes 
de tudo o depositário e o beneficiário do Reino de 
Deus, cuja vinda constitui o termo real da histó­
ria humana. É  nesse Reino sobre-humano e trans- 
lüstórico que desemboca a sucessão dos impérios 
(2,44). Sua representação sob os traços do Filho 
do Homem, entronizado diante de Deus (7,13-14), 
sublinha sua transcendência; mas o  povo dos 
Santos do Altíssimo (Israel) será o seu suporte 
terrestre. Para estar à  altura de tal vocação, este 
deve no entanto sofrer uma provação que o puri­
ficará ( 11,35; 12,10): tal é  o sentido da persegui­
ção com a qual o judaísm o palestino está se ha­
vendo. Esta desemboca diretamente na vinda da­
quilo que os rabinos chamarão o mundo vindou­
ro; tanto na visão alegórica do cap. 7 como no 
oráculo de 12,1-4. esse "mundo vindouro" reves­
te os traços de um universo transfigurado. Certos 
textos da escatologia pós-exílica preludiavam essa 
idéia (cf. Is 25,7-8; 30,26; 65,17-25; Z t 14,6). 
Seus dados se organizam agora em uma repre­
sentação de conjunto que deixa muito para trás 
de si a promessa deuteronômica de uma vida 
pacífica na terra santa. O que se espera é a  
irrupção das realidades celestes já  aqui.

Para atingir esse termo, Israel mesmo será sub­
metido ao Julgamento divino: somente o Resto 
daqueles que "estiverem inscritos no Livro" (12,1)

particiiutrá da felicidade do “mundo fu turo". Mas
o princípio assim estabelecido não pode deixar de 
se aplicar também aos judeus que, no passado 
próximo, deram sua vida pela sua fé . Aqui o  autor 
responde à questão suscitada pela experiência do 
martírio. Ele não se contenta em exortar seus 
contem/yorâneos a afrontar, se necessário, a mor­
te, afirmando que Deus pode preservá-los dessa 
fornalha (3,38) e dessa cova dc leões (6,22). Ele 
estabelece como princípio que sua potência triun­
fará  do poder da própria Morte, naqueles que por 
ela foram  vitimados. Sua participação imerecida 
na sorte comum dos homens lhes vale um lugar 
no mundo vindouro. Assim se afirma com nitidez, 
pela primeira vez no Antigo Testamento, a pro­
messa da ressurreição individual (12,2-3). Do mes­
mo modo, para retomar uma representação clás­
sica freqüentemente utilizada nos profetas e nos 
salmos, os Infernos (Sheol), domínio da Morte, 
tornam-se o Inferno, lugar da ausência de Deus e 
exclusão do mundo vindouro. O segundo livro dos 
Macabcus atesta que essa mensagem de esperan­
ça desempenhou um papel capital na sustentação 
da fé  dos mártires (2,Mc 7,9.11.14.2329). O desen­
volvimento ulterior da revelação não se contenta­
rá com ratificar essa doutrina. Ele encontrará aí 
um quadro bem preparado para que se tornem in­
teligíveis a  morte e a ressurreição de Jesus. Daniel 
serve assim de um traço-de-união entre a teologia 
dos profetas e a mensagem do Novo Testamento.



DANIEL

1  Daniel e seus companheiros*. 'No ano 
terceiro do reinado dc Joaquim, rei de 

Juda", Nabucodonosor, rei dc Babilônia, 
marchou contra Jerusalc'm e a sitiou6. K) 

2C r  3 6 .6 -7  Senhor entregou em suas mãos Joaquim, 
rei de Judá, e uma parte dos utensílios da 
casa de Deusc; e os levou para a terra de 

Gn 10.10; Shincar, para a casa de seus deuses; e os
i "i » utensílios, levou-os para a casa do tesouro 

de seus deuses. 'Depois o rei ordenoud a 
Ashpcnaz, o chefe de seu pessoal', levar 
alguns filhos de Israel, tanto de descen­
dência real como de famílias nobres *— 
moços' em quem não houvesse nenhum 
defeito, belos dc se ver, instruídos em toda 
sabedoria, peritos dc saber, compreen­
dendo a ciência' e cheios de vigor —, para 
que permanecessem no palácio do rei e se 
lhes ensinasse a literatura*1 e a língua dos 
caldeus. !0  rei fixou para eles uma ração

cotidiana das iguarias do rei e de sua be- 2*. 25.29-30 

bida, prescrevendo que os educassem 
durante três anos. ao termo dos quais eles 
se manteriam cm presença do rei'. ‘Havia 
entre eles alguns filhos dc Judá: Daniel,
Hananiá. Mishael e Azariá. 70  preposto 
do pessoal impôs-lhes nome: a Daniel, 
impôs o dc Bcltshasar, a Hananiá o de 
Shadrak, a Mishael o de Meshak, e a 
Azariá o de Abed-Negô*.

“Ora Daniel tomou a firme decisão de 
não se contaminar com as iguarias do rei '['2,20'5; 
c o vinho que era sua bebida. Fez um 77, ú i:  
pedido ao preposto do pessoal para não 
ter de se contaminar, 9e Deus concedeu a 
Daniel graça e favor diante do preposto ( - « 39.4.21: 

do pessoal. "O  preposto do pessoal disse 
a Daniel: “Temo que o rei, meu senhor, 
que fixou vossa alimentação e vossa be­
bida. vos veja dc rostos mais abatidos

a. Este capítulo serve de introdução a toda a parte narrativa do 
livro, Ele põe em ccmi quatro personagens que serão os heróis: 
Daniel e seus três companheiros, que encarnam o próprio tipo de 
judeus fiéis. Levados para o exílio, introduzidos na corte do rei. 
continuam praticando a Lei em pontos que o paganismo critica­
va fortemente na época da perseguição grega, notadamente cm 
matéria de proibições alimentares. Nào se deve esquecer que 
este último problema tomou-se agudo na Judéia quando Antibco 
EpíTanes se pôs a heienizá-la: 2Mc relata o martírio de Eleazar. 
que queriam obrigar a comer carne de porco {2Mc 6.18-31). 
Temos aqui uma história exemplar, que encoraja os leitores a 
resistir aos costumes pagãos. Ela está no seu devido lugar na 
época em que Dn tomou sua forma final, em 164/63 a.C. É a 
essa fidelidade escrupulosa que o autor atribui a “ sabedoria" que 
Deus concede aos quatro jovens: os capítulos seguintes ofere­
cem muitos exemplos dessa sabedoria.

b. Esta indicação levanta sérias dificuldades históricas. Segun­
do 2Rs 24.1-2. sob o reinado de Joaquim. Nabucodonosor se/>ôs 
em camjxinha e o rei de Juda foi submisso a ele durante três 
anos; depois disso, ele se revoltou contra ele. Mas nào se trata, 
“ no ano 3“  (= 606). nem de um cerco de Jerusalém, nem de uma 
pilhagem do tesouro do Templo, nem de uma primeira deporta­
ção. O autor parece utilizar uma representação convencional da 
história antiga, construída à margem das fontes escritas e levan­
do em conta somente os anos de vassalidade babilôntea.

c. Esse detalhe prepara a narração do cap. 5 (o banquete de 
Belshasar).

d. Lit.: disse (da mesma forma por várias vezes na seqüência).
e. A palavra traduzida por pessoa! designa (no plural) os fun­

cionários empregados na corte real. Traduz-se às vezes por: 
“eunucos"; mas o contexto não recomenda aqui este sentido 
restritivo. O titulo dado ao responsável do pessoal não é o mes­
mo no v. 3 (rab. “chefe” ) e nos vv. 7-11 (sar, “ príncipe” ). No

segundo caso. traduzimos por um titulo antigo nas línguas 
ncolutinas: “ preposto".

f. Ou adolescentes. O vocábulo utilizado corresponde à desig­
nação empregada para os pajens (“ moços do rei") nas cortes 
helenísticas.

g. A sabedoria, o saber e a ciência (ou conhecimento, cf. 
1.17) devem-se entender aqui no contexto de uma civilização 
em que o ocultismo e a adivinhação ocupavam lugar de desta­
que. Os capítulos seguintes oporão por várias vezes (caps. 2; 4: 
5) a impotência dessa “ ciência" pagã à riqueza de conhecimento 
profético e sapiência! que Deus da aos profetas e aos fiéis (cf. 
2.27-30; 4.4-6; 5.7-12: 9.22-23).

h. Lit.: o livro (cf. 1.17). Deve-se entender por isto. com as 
versões gregas, a iniciação à escrita cuneiforme. Esta foi prati­
cada até a época selêucida nos círculos dc letrados dedicados às 
ciências ocultas (cf. os caldeus de 2.2). O cap. 5 suporá em 
Daniel esse tipo de conhecimento.

I. Quer dizer, entrarão para o serviço do rei na qualidade de 
funcionários. Essa seleção de jovens escolhidos que eram edu­
cados nas escolas de escribas era um costume freqüente na an­
tigüidade oriental. Alexandre o adotou e instituiu um corpo de 
pajens reais. Polftio menciona 600 pajens sob o reinado de 
Antíoco EpíTanes.

j .  Seja qual for a data em que este capítulo recebeu a forma 
final, ele deve incorporar materiais dc origem oriental, pois os 
nomes impostos aos jovens judeus são, seja acadianos (Belati- 
shar-usur: “ Protege a vida do rei” : Abed-Negô. deformação in­
tencional do aramaico Abed-Nabu: “ Servidor de Nabu"). seja 
originários da Mesopotâmia do Norte (Shadrak. de língua hurriia; 
Meshak. nome de um povo localizado na Ásia Menor. cf. Gn 
10.2). A mudança de nome não é apenas prova da autoridade do 
chcfe do pessoal; significa para os jovens uma mudança de destino 
(cf. 2Rs 23.34).



que os dos jovens de vossa idade, e que 
vós me torneis culpado do preço dc mi­
nha cabeça diante do rei” . "Daniel disse 
ao guarda* que o preposto do pessoal en­
carregara de Daniel. Hananiá. Mishael c 
Azaria': l2“Põe teus servos à prova du- 

Gn 24.55: rante dez dias. Que nos sejam dados le- 
Ap32 in Sumes Para comer e a'gua para beber. 

‘•'Depois olharás para nosso rosto e o 
rosto desses moços que comem das igua­
rias do rei; e age para com teus servos 
segundo o que vires!” ‘■‘Ele lhes deu 
ouvido e um prazo dc dez dias de prova. 
,!Ao te'rmino dos dez dias. viu-se que 
eles tinham melhor aparência do que to­
dos os jovens que comiam das iguarias 
do rei. “ O guarda retirava pois suas igua­
rias c o vinho que tinham de beber, e 
dava-lhes legumes. ” Ora Deus deu a 
esses quatro jovens a ciência, e os ins­
truiu cm toda literatura e sabedoria. 
Quanto a Daniel, ele compreendia toda 

c;n 4i.i2: visão c todos os sonhos. ‘“Ao termo dos 
5-5 dias fixados pelo rei para reconduzi-los.

o preposto do pessoal conduziu-os à pre­
sença de Nabucodonosor. ‘,0  rei falou 
com eles, e entre todos não se encontrou 
ningue'm como Daniel, Hanania', Mishael 
e Azaria'. Eles se postaram em presença 
do rei; Me em tudo o que se referia a 
questões de sabedoria e dc discernimcn- IRs l0"V4 
to a respeito de que o rei os inquiriu, ele 
os achou dez vezes superiores a todos os 2.2.10.27; 
magos e feiticeiros1 que havia cm todo o 115 
seu reino. 2,E Daniel viveu até o primei­
ro ano do rei Ciro” . Emi i.i:

2Cr 36.22

n  O  sonho da  está tua" .‘No ano segun­
do do reinado dc Nabucodonosor, 

Nabucodonosor teve sonhos. Seu espíri­
to ficou ansioso0 c seu sono o abando- Gn 41.x 
nou. J0  rei ordenou que chamassem os 6.19 
magos, os feiticeiros, os encantadores e 1.20 
os caldeusp, para que explicassem ao rei 
seus sonhos. Eles vieram e se mantinham 
em presença do rei11. 'O  rei lhes disse:
“Eu tive um sonho, c meu espírito está 
ansioso para entender este sonho'". JOs

k. Palavra dc scniido incerto. inierprcmda como nome próprio 
nas versões gregas.

I. Assim sc esboça o tema que sera' desenvolvido no cap. 2. 
Sobre as designações das diversas categorias de “ sábios’*, cf. 
2.2b noia.

m. Ciro conquistou Babilônia em 539. Daniel teria à epoca 
uns 80 anos. Com efeito, constatar-se-á que a cronologia con­
vencional do livro apresenta mais dc uma dificuldade. O dado 
introduzido aqui anuncia 6,29. Constata-se desse modo que o 
conjunto das narrações forma um livro unificado, com um qua­
dro intencionalmente fixado pelo editor.

n. O autor oferece aqui um primeiro exemplo da “ sabedoria”  
de Daniel, porta-voz de sua própria mensagem profética. Na 
Antiguidade, os sonhos premonitórios ocupavam tugar de desta­
que. e sua interpretação constituía uma parte importante das 
técnicas divinatórias. Como na história de José (Gn 40-4!). na 
qual o autor se inspira em parte, a impotôncia da adivinhação 
pagã enfatizada: só Deus. dono dos tempos e da história, conhe­
ce o segredo do futuro e o revela por meio de seus profetas. No 
quadro fictfcio do reino de Nabucodonosor. tipo do rei pagão. 
Daniel desvenda o desígnio dc Deus e sua consumação final. A 
história dos impérios pagãos sc apresenta como uma degradação 
progressiva: o ouro é seguido pela prata, depois pelo bronze, a 
seguir pelo ferro, depois por uma misiura frágil dc ferro e de 
cerâmica; a estátua dc cabeça de ouro repousa sobre pés dc 
argila! Por trás dessa representação alegórica, se reconhece a 
sucessão dos impérios que. seguindo um esquema convencional 
retomado no cap. 7, dominaram o antigo Oriente: Babilônia 
(ouro), a Média (prata), a Pérsia (bronze), o império de Alexan­
dre (ferro); após Alexandre, seu reino é dividido entre o Egito 
dos lágidas e a Sina dos sclOucidas (ferro e cerâmica). Tudo isso 
desemboca no julgamento de Deus. que porá fim ao poderio dos

impérios humanos e prcludiará à instalação dc seu Reino. Nessa 
perspectiva de apocalipse. encontra*sc sob uma forma nova a 
antiga escatologia dos profetas. Seguindo uma lei fundamentai 
do gôncro. à evocação do presente c do futuro próximo sucede 
imediatamente o encerramento da história. O horizonte histórico 
do capftulo parece portanto anterior ao reinado dc Antioco IV 
EpiTanes (175-163): se se confiar no v. 43. esse se situa seja sob 
o reinado de Antioco III. após 194. seja até mesmo pela met;tde 
do século III. Mas o fato de o texto ser retomado no mais forte 
da perseguição, sob Antioco IV. sublinha sua permanente atua­
lidade.

o. A respeito dessa perturbação interior causada pela visão 
anunciadora do futuro, cf. 7.28.

p. Como no v. 27. o autor acumula os tftulos dos homens 
dedicados à adivinhação. O sentido exato dc alguns dentre eles 
é bastante impreciso, como o mostra a diversid:tde das traduções 
adotadas nas versões antigas. A respeito dos magos. cf. Gn 41.7 
e F.x 7.11 (a palavra usada é de origem egípcia). Os dois títulos 
seguintes são tomados dc empréstimo ao acadiano. Quanto aos 
catdeus, eles gozavam na aniigüidade dc uma sólida reputação 
em matéria de astrologia, de sorte que seu nome tomou o sentido 
dc “ astrólogo”  cm grego c em latim. É provavelmente já o caso 
aqui (em hebraico e em aramaico). onde a palavra nào deve ser 
tomada como um nome de povo (ussim como as “ boêmias”  na 
França etc. já não indicam um povo c sim as cartomantes etc.).

q. Note-se o estilo protocolar: quando Deus ou o rei estão em 
questão, fala-se “diante deles”  chi “cm sua presença” . A expres­
são será encontrada freqüentemente no livro.

r. O rei sc esqueceu dc seu sonho, mas ele continua sob o 
domínio da perturbação causada por ele; daí a pergunta feita aos 
adivinhos. A resposta destes constituirá o teste de sua capacida­
de divinatória.



j.fcs.ift caldeus disseram ao rei, cm aramaico':
6.7.22 r e j^ v j v a s  p a r a  sempre! Conta o so­

nho a teus servos, e exporemos sua in­
terpretação". sO rei respondeu e disse aos 
caldeus: “Dou minha palavra'! Se não me 
fizerdes conhecer o sonho e sua interpre­
tação, sereis feitos em pedaços, e vossas 

3.96(29i casas serão transformadas em cloacas0. 
‘E se conseguirdes expor o sonho e sua 
interpretação, rcccbereis de minha par­
te presentes, gratificações e muitas hon- 
rarias. Exponde-me pois o sonho e sua 
interpretação!” ’Eles responderam pela 
segunda vez e disseram: “Que o rei con­
te o sonho a seus servos, e exporemos 
sua interpretação". "O rei respondeu c 
disse: “Vejo bem que estais tentando ga­
nhar tempo’, porque vistes que dei mi- 

6 .9 .1 3 .1 6 ; nha palavra: ’se não me fizerdes conhe- 
Esl '-J* cer o sonho, uma mesma sentença vos 

espera". Vos pusestes de acordo para 
dizer em minha presença uma palavra 
mentirosa e perversa, até que o tempo 
mude. Dizei-me pois o sonho, c cu sabe­
rei que sois capazes dc me expor sua 
interpretação". l0Os caldeus responderam 
e disseram em presença do rei: “Não há 
um homem no mundo que possa expor 
o assunto do rei! Porque nenhum rei, 
por grande c poderoso que seja, jam ais 
pediu coisa semelhante a nenhum mago. 
feiticeiro nem caldcu. “ A questão que 
o rei pede é  excessiva, não há pessoa 
que possa expô-la em presença do rei, 

C n  4 i . i 6  se não forem deuses, que não têm mo­

rada entre os seres de carne*” . IJDiantc 
disso, o rei sc enfureceu e se irritou 
muito, c ordenou que fizessem perecer 
todos os sábios dc Babilônia5'. '-'A sen­
tença foi publicada: os sábios iam ser 
massacrados; Daniel e seus companhei­
ros também foram procurados para ser 
mortos.

uEntão Daniel fez uma réplica sensata 
e prudente a Ariok, chcfe dos carrascos1 
do rei, que tinham saído para massacrar 
os sábios de Babilônia. ,!Ele tomou a 
palavra e disse a Ariok, o oficial do rei:
"Por que a sentença dada pelo rei é  as­
sim tão rigorosa?" Então Ariok fez Daniel 
conhecer o assunto. '‘Daniel entrou pois, 
c suplicou ao rei que lhe concedesse tem­
po; quanto à interpretação, ele a exporia 
ao rei. l7Entâo Daniel foi para sua casa, 
e informou Hananiá, Mishael e Azariá, 
seus companheiros, sobre o assunto, '"di- 
zendo-lhcs que pedissem graças em pre­
sença do Deus do céu a respeito desse b * is .i i - i2: 

mistério para que não executassem Daniel 6,9 
e seus companheiros com o resto dos 
sábios de Babilônia". 1''Então o mistério 2.27.29>.47; 

foi fevelado a Daniel numa visão notur- 
na. E Daniel bendisse ao Deus do ccu. Cn46.2; 

“ Daniel tomou a palavra e disse:
"Que o nome de Deus seja bendito, si 4i.u:

j  j  > N c 9  5desde sempre e para sempre!
Porque a sabedoria e o poder lhe jó i2.i3: 

pertencem. A p 5 . i 2

21 E ele que faz alternar os tempos e os 7, 12; 

momentos'’:

s. Este vocábulo assinala o lugar onde o texto passa da língua 
hebraica para a língua aramaica. Pode ser que se trate de uma 
glosa muito antiga (anterior a Sep(uaginta), inscrita na margem 
do texto na época em que este recebeu sua forma definitiva, e 
mais tarde inserida ao longo da frase. A tradução hebraica dos 
vv. l-4a seria pois devida ao editor final do livro. Todavia, não 
se deve esquecer que o aramaico era a língua internacional do 
Orierte Médio desde o séc. VIII (cf. 2Rs 18.26). Nào é pois 
anacrônico fazer os caldeus que cercavam Nabucodonosor em­
pregar este idioma.

t. Lit.: a palavra (ou a coisa) é declarada publicamente por mim 
(com o emprego da palavra persa azdü. anacrônica antes de Ciro).

u. Expressão consagrada, já usada nos documentos dc chance- 
laria na época dos persas (Esd 6.11). O sentido das ultimas 
palavras é incerto: transformados em cloacas ou em escombros, 
ou ainda confiscados (Teodociào e Vulgata: como também a 
Sepluaginta. que acrescenta: em beneficio do tesouro real). 

v. Lil. compraiv o tempo (cf. a expressão de Ef 5.16: Cl 4.5).

w. Lil.: única é vossa sentença. Estas palavras sã< ignoradas 
por Teodociào, que leu: Se pois não me fazeis conhecer o so­
nho. eu saberei que vos pusestes de acordo para dizer etc.

x. Os adivinhos sublinham indiretamente a impotência das 
técnicas que praticavam: os segredos divinos não pertencem senão 
aos deuses.

y. Aqueles que praticavam a adivinhação têm o título de sábios 
(como mais acima o de caldeus). A revelação dos segredos divi­
nos é a atividade de sabedoria por excelência (cf. 1.4 nota). Tal é 
também no judaísmo o lugar da apocalíptica, que concerne justa­
mente à revelação dos desígnios de Deus (cf. infra vv. 19 e 22). 

z. Talvez simplesmente: “ guardas do corpo*'.
a. Talvez a narração conserve aqui a lembrança de um mas­

sacre do povo chamado '‘magos" (a "magofoniiO, que se deu 
após o triunfo de Dario I sobre o usurpador Gaumala (522).

b. A expressão designa talvez os anos e as estações (cf. 7.25. 
onde se reencontra uma das duas palavras). Ela aparecera tam­
bém em At 1.7.



ele derruba os reis c eleva os reis; 
dá sabedoria aos sábios 
e o conhecimento' àqueles que sabem 

discernir.
si 139.1 is: 21É ele uue revela as coisas profundas e 

w 12.22 .ocultas0;
conhece o que há nas trevas,

iTm 6.16 e com ele habita a luz.
23 A ti. Deus dc meus pais. minha ação

de graças e meu louvor,
porque me deste a sabedoria e a

força'!
E agora tu me fizeste conhecer o que 

havíamos pedido a ti; pois nos fizestes 
conhecer o assunto do rei.” 24A seguir, 
Daniel entrou para junto de Ariok. que o 
rei encarregara de executar os sábios dc 
Babilônia: foi até ele e lhe falou: “Não 
faças perecer os sábios de Babilônia! In- 
troduze-me na presença do rei, c eu ex­
porei a interpretação ao rei” . “ Então 
Ariok, com pressa, introduziu Daniel na 
presença do rei c lhe falou assim: “En­
contrei um homem, entre os deportados 
de Judá. que fará conhecer a interpreta­
ção ao rei” .

“ O rei tomou a palavra e disse a Daniel, 
cognominado BeltshasaK: “Acaso tu po­
des me fazer o sonho que tive e sua in­
terpretação?" ’7Daniel respondeu na pre­
sença do rei e disse: “O mistério sobre o 
qual o rei se interroga, nem sábios, nem 
feiticeiros, nem magos, nem adivinhos15o 
conseguem expor ao rei. “ Mas há um 

iCor 2. Deus no céu que revela os mistérios11, e 
,tMI ele deu a conhecer ao rei Nabucodonosor 

o que acontecerá no futuro. Teu sonho e 
as visões do teu espírito no teu leito, aqui

estão. 2,Para ti. ó rei, teus pensamentos 
tinham surgido no teu leito a respeito 
daquilo que acontecerá a seguir, e o 
revelador dos mistérios te fez conhecer o 
que está por acontecer. ,0Quanto a mim, 
não é por uma sabedoria que em mim Gn -»i,i6 
seria superior à de todos os viventes que 
esse mistério foi revelado a mim: mas é 
para que se faça conhecer a interpreta­
ção ao rei e que tu conheças os pensa­
mentos de teu coração. ' ‘Tu, portanto, á 
rei. tinhas a visão; e eis uma grande está­
tua1. Essa estátua era muito grande, e seu 
esplendor, extraordinário. Ela se erguia 
diante de ti, e seu aspecto era aterrador.
-,2Essa estátua tinha a cabeça de ouro 
puro, o peito c os braços de prata, o 
ventre e as coxas de bronze, J,as pernas 
de ferro, os pés em parte de ferro e em 
parte de cerâmica1. ■'‘Tinhas a visão, quan­
do uma pcdrak sc desprendeu sem a in- sus-, 
tervenção de mão alguma; ela atingiu a ls31,8 
estátua em seus pés de ferro c de cerâmi­
ca, e os pulverizou. “ Então foram pulve­
rizados juntamente o ferro, a cerâmica, o 
bronze, a prata c o ouro; tornaram-se 
como a palha que sai das eiras no verão: si M 
o vento os levou e não se encontrou mais 
nenhum traço. Quanto à pedra que havia Ap 20.11 

golpeado a estátua, ela se tornou uma 
grande montanha e encheu toda a terra.
•'‘Tal é o sonho, e vamos dar sua inter­
pretação na presença do rei. 37Tu, ó rei, 
rei dos reis: tu, a quem o Deus do céu 
deu a realeza, o poder, a força e a glória:
■'"tu, cm cuja mão ele pôs os homens, os Jr 27.6: 

animais selvagens e os pássaros do céu. M n '7 
em qualquer lugar que habitem, e a quem

c. Equivalente do grego gnò*is (= cicncia das coisas ocultas): 
na apocalíptica judaica, essa “ gnose”  é o conhecimento dos 
mistérios divinos recebido por revelação, e não um saber esotérico 
reservado aos iniciados. A palavra aparecerá com esse sentido 
também no NT (p. ex. ICor 12JÍ).

d. Comparar ICor 2.10. onde é o Espírito que escruta as pro­
fundezas de Deus (num contexto de revelação).

e. O texto que termina aqui dá uma idéia da antiga poesia 
litúrgica em língua aramaica.

f. Alusão a 1.6 (duplo nome dc Daniel).
g. Termo impreciso que designa uma outra função divinatória: 

aqueles que “determinam” os destinos dos homens (talvez atra­
vés de horóscopo).

h. Toca-se aqui nas origens do vocábulo mistério, tal como em­
pregado no NT. para designar os segredos divinos que se realizam 
no desenrolar da história humana e são revelados pelo anúncio do 
Evangelho (cf. Mc 4.11: ICor 2.7: Rm 16.25: Cl 4.3: E H ,10).

i. A estátua não é. como no cap. 3. um obelisco ou uma esteia, 
mas um colosso composto, feito dc materiais diversos. Seu av 
pccto terrificantc convém a uma visão sobrenatural que anuncia­
rá o Julgamento de Deus.

j .  A palavra empregada designa o barro cozido com o qual sc 
fazem os vasos, as estátuas, etc. Donde a tradução cerâmica, ao 
longo de todo o capítulo.

k. As duas versões gregas c a Vulg. acrescentam aqui: ... de 
uma montanha.



deu a soberania sobre todos eles1: a ca­
beça de ouro és tu. "D epois de ti surgira' 

7.17 outro reino, inferior a tim; depois, um 
outro reino, um terceiro", de bronze, que 
dominara' toda a terra. 4uDcpois vira' um 

7.23-25: quarto reino, duro como o ferro: do 
mesmo modo como o ferro pulveriza e 
quebra tudo, como o ferro que tritura”, 
ele pulverizara' e triturara' todos estes. 4lTu 
viste os pés e os dedos, em parte de 
cerâmica dc oleiro e em parte de ferro:

h.5» sera' um reino divididop. e tera' em si a 
solidez do ferro, como viste o ferro mis­
turado com a cerâmica dc argila. Q u a n ­
to aos dedos do pé, cm parte de ferro e 
cm parte de cerâmica: por uma parte o 
reino será forte, por outra, frágil. 4-'Viste 
o ferro misturado com a cerâmica: c por 
meio da sem ente hum ana que serão

ii.6 misturados’ e não aderirão um ao outro, 
assim como o ferro não se mistura com 
a cerâmica. "O ra nos dias desses reis, o 
Deus do céu suscitará um reino que ja- 

3.ioo(33): mais será destruído c cuja realeza não 
^  será deixada a outro povo. Ele pulveri­

zará e aniquilará todos esses reinos, e 
2S™. i j6, subsistirá para sempre, 45como tambem

viste uma pedra se desprender da monta­
nha, sem a intervenção dc nenhuma mão, 
e pulverizar o ferro, o bronze, a cerâmi­
ca. a prata e o ouro. Um grande Deus fez 
conhecer ao rei o que acontecerá a se­
guir. O  sonho é certo, e sua interpreta­
ção, digna de fé".

“ Então o rei Nabucodonosor se pros- 
trou sobre a face, prestou homenagem a 
Daniel e ordenou apresentar-lhe uma 
oblação e perfumes'. 470  rei dirigiu-se a Lv 6.h 
Daniel e disse: “Em verdade, vosso Deus 
é  o Deus dos deuses, o Senhor dos reis iU6: 
c  o rev e lad o r dos m is té r io s , po is a u i n T  
alcançastes revelar-me esse mistério". :ífr 'JVí

lT m  0 . 15",
“ Então o rei elevou D aniel, deu-lhe Ap i7.u: 

muitos presentes, deu-lhe autoridade so- l9’16 
bre toda a província dc Babilônia e fez 
dele o superintendente de todos os sá­
bios dc Babilônia. "D aniel fez um pedi­
do ao r e i \  e este nom eou Shadrak,
Meshak e Abcd-Negô para a administra­
ção da província de Babilônia. Quanto a 
Daniel, ele estava à porta do rei1. e m 2.i9.2I:

3.2-3:
5.9.13

o Os três jovens na  fornalha". 'Uma 
estátua de ouro foi mandada fazer

I. Esta expressão do poder do rei conserva algo do poder dc 
Adão. representado como senhor da criação inteira (cf. Gn 1 -28; 
2.19*20: SI 8,7-9).

m, No esquema histórico usado pelo autor, trata-se do império 
dos tnedos (cf. 6,1).

n. Esse terceiro império é o dos persas, cuja universalidade o 
autor enfatiza.

o. As últimas palavras suo ignoradas por Teodocião e pela 
Vulg.; constituem uma duplicata da expressão precedente.

p. Alusão à divisão do impe'rio de Alexandre, dividido entre 
o Egito e a Síria (vizinhos próximos da Judeia).

q. Em 194. diante do perigo romano. Antíoco III procurou 
aliar-se a Ptolomeu V dando-lhe sua filha Cleòpatra em casa­
mento. Parece que a explicação do sonho faça aqui aiusão a esse 
evento, o que da uma indicação do horizonte histórico do capi­
tulo. Todavia uma política de casamento muito semelhante foi 
também praticada por Antíoco II e Ptolomeu II em 255.

r. Esses termos cultuais sâo os do vocabulário sacerdotal do 
AT. O verbo utilizado é aquele que se emprega para o “ derra­
mamento" das libações. Os “ perfumes de pacificação" designam 
aqui mais o incenso que a fumaça dos sacrifícios (diferentemen­
te de Esd 6.10). A homenagem prestada a Daniel pelo rei não é 
no entanto uma adoração dirigida a ele. como o mostra o versículo 
seguinte; é o reconhecimento da Palavra de Deus que se mani­
festou pelo seu profeta.

s. Daniel declina aparentemente de todo encargo civil na pro­
víncia de Babilônia, para se limitar à função dc superintendente 
dos sábios, onde sera encontrado mais adiante (cap. 4 e 6). Quanto

à função administrativa de seus três companheiros, essa lhes 
valera a prova relatada no cap. 3.

t. Dizer que Daniel estava à porta do rei é mostrá-lo à dispo­
sição imediata de seu senhor. O gr. traduziu: na corte do rei. o 
que enfraquece notavelmente o texto. Lembre-se que o objetivo 
do livro não 6 histórico no sentido moderno da palavra. O suces­
so final de Daniel e de seus companheiros é um traço de ha- 
giografia edificante, conforme os temas habituais da literatura 
sapiencial. Ele fornece ademais um quadro para os caps. 3-6.

u. Esta narrativa exemplar exalta a fidelidade dos judeus ao 
verdadeiro Deus: eles não devem temer expor-se à própria mor­
te. antes que ceder à idolatria. É o que fazem os três companhei­
ros dc Daniel. Sua libertação da fornalha relembra o texto de Is 
43.2b. O mesmo tema se encontra na lenda tardia de Abraão, 
tirado da “ fornalha dos caldeus** (O Livro dos Jubileus. Targum 
palestino, etc). O material utilizado neste capítulo pode provir 
dos meios mesopotâmicos. onde se deu o encontro entre a civi­
lização persa e o helenismo (cf. os nomes dos instrumentos 
musicais citados no texto). Todavia o culto idola'trico imposto 
por uma potência política não constituiu um problema para os 
judeus, senão na Judeia sob o reinado de Antíoco EpíTanes. com 
ameaça dc morte: é então que a abominaçõo devastadora foi 
erigida no Templo de Jerusalem, no lugar do antigo altar (IMc 
1.54; Dn 9,27: 11.31). A narração, que gira em tomo da ins­
talação de uma estátua idotátrica. adquire lodo o seu valor nes­
se contexto. No decurso da transmissão, ela foi sobrecarregada 
dc elementos litúrgicos que subsistem apenas nas versões gre­
gas. ainda que um original semítico esteja subjacente a todas



pelo rei Nabucodonosor'. Sua altura cra 
de sessenta côvados e sua largura, de seis 
côvados". Ergueu-a na planície de Dura'*- 
na província de Babilônia. JE o rei Nabu­
codonosor enviou mensageiros para reu­
nir os sa'trapas, os intendentes-*, os go­
vernadores, os conselheiros, os tesourei­
ros, os jurisconsultos, os magistrados e 
todos os funcionários1 das províncias, 
para que presenciassem a dedicação da 
estátua que o rei Nabucodonosor ergue­
ra. 3Então os sátrapas. os intendentes, os 
governadores, os conselheiros, os tesou­
reiros, os jurisconsultos, os magistrados 
e todos os funcionários das províncias 
reuniram-se para a dedicação da estátua 
que o rei N abucodonosor erguera*, e 
postaram-se diante da estátua que o rei 
Nabucodonosor erguera. 40  arauto cla­
mou com força: "Ordena-se a vós. gente 

5 19 7 i4 dc todos os povos, nações c línguas! 5No 
is 66.is; momento cm que ouvirdes o som da 

T i7*i4 6: trombeta. da flauta, da citara, da harpah, 
17.15 do alaúde', da comamusa e do todo gê­

nero de instrumentos1*, vos prostrareis e 
adorareis a estátua de ouro que o rei 

Ap J Nabucodonosor ergueu. *Todo aquele que 
não se prostrar e não adorar* será lança­

do imediatamente à  fornalha de fogo Jr 20.21-22 

ardcnter” . 7Então, no instante mesmo em 
que todos os povos ouviram o som da 
trombeta. da flauta, da citara, da harpa, 
do alaúde* e dc todo gênero de instru­
mentos, todos os povos, nações e línguas 
prostraram-se e adoraram a estátua de 
ouro que o rei Nabucodonosor erguera.

"A seguir, no mesmo instante, caldeus 
se aproximaram e depuseram11 contra os 
judeus, dom aram  a palavra e disseram 
ao rei Nabucodonosor: “Ó rei! vivas para 
sempre1! lwTu mesmo, ó rei, deste a or­
dem: todo homem que ouvir o som da 
trombeta, da flauta, da citara, da harpa, 
do alaüde, da comamusa e de todo gé 
nero de instrumentos se prostre e adore 
a estátua de ouro, "c  todo aquele que 
não sc prostrar e não adorar seja lançado 
à fornalha de fogo ardente. l2Há judeus 
por ti nomeados para a administração 
da província dc Babilônia: Shadrak. 2.49 

Meshak e Abed-Negô. Esses homens, <5 
rei, não tiv eram  consideração  para 6.14 

contigo1: eles não servem a teus deuses e 
não adoram a estátua de ouro que er- 
gueste” . l}Então N abucodonosor, em 
cólera e furor, ordenou trazer Shadrak,

(vv. 24-90). Trazemos estes elementos aqui (cm itálico), porque 
sào inseparáveis do quadro onde a tradição textual os conserva. 
Eles têm um interesse particular como testemunhas dos aniigos 
formulários da oração judaica. A oração penitencial (vv. 26-45) 
tem paralelos cm Dn 9.15ss. e no livro de Bamc (1.15-3.8). O 
cântico de benção (vv. 52-90). provavelmente mais antigo, de­
riva de um lirismo barroco que procede por acumulação. A cena 
final, cm que os jovens escapam à morte, pode ter um signifi­
cado simbólico como representação figurada da ressurreição (cf. 
Dn 12.1*3): é assim que cia será interpretada na arte cristã pri­
mitiva.

v. A Sepluaginta esclarece: No ano dezoito. Nabucodonosor é 
aqui o tipo do rei perseguidor (cf. Jt 3.8).

w. Pode-se tratar de uma estátua ou de uma esteia com baixos- 
-relevos esculpidos.

x. Nome de lugar bastante banal (“ a parede*’ ), lida por 
Teodocião Deira.

y. O nome de funçào designa aqui uma espécie de governador; 
em 2.48. Daniel é superintendente dos sábios dc Babilônia.

z. Lit.: chefes ou autoridades das províncias. Há aqui uma 
lista típica da titulação administrativa, que retomará como um 
refrão nos vv. 3 e 94(27).

a. Pode-se pensar na ereção do altar idolálrico evocado em 
IMc 1.54 e 2Mc 6.2. por ocasião da dedicação do Templo de 
Jerusalém a Zeus Olímpico (identificado com o deus sírio Báal 
Shamêm).

b. Trata-se da sambuca. ou harpa triangular.
c. Lit.: do sattério. outra espécie dc instrumento de cordas 

distinto da citara, da harpa e da lira: o alaúde era conhecido no 
Egito e na Grécia.

d. Muitos dos instrumentos citados nessa enumeração são de 
proveniéncia grega (citara, sambuca. alaüde. synfônia ou 
comamusa). A mesma apresentação da orquestra típica voltará 
nos vv. 7. 10 c 15. Ela convém muito mais ao culto dc estilo 
helenístico instalado em 167 no Templo de Jerusalém que a um 
culto babilônico do séc. VI.

e. No pano de fundo da narração deve-se ver os termos do 
Decálogo (Ex 20>3-5). onde retornam expressões análogas (pros- 
ternar-se e adorar). Cf. Jt 3.8 (onde. no entanto o próprio Na­
bucodonosor é dei ficado).

f. A iconografia babilônia deixou modelos de fornalha análoga 
àquele que é suposto aqui.

g. Nos versículos 5. 7. 10, as três listas nào comportam o 
mesmo numero de instrumentos: mas certas versões as harmo­
nizam.

h. Lil.: comeram os pedaços (de carne...f (cf. em português 
'‘devorar com gana“ ).

I. Estilo protocolar, como em 2.4; 5.10; 6.7.22.
j .  O texto aramaico parece prejudicado. A mesma expressão é 

aí tomada em dois sentidos opostos nos vv. 10 e 12: “dar ordem** 
e “concordar**. Teodocião. que lê talvez um texto diferente, ira- 
duz: ndo oftedeceram à tua ordem.



Meshak e Abed-Negô. Então esses ho­
mens foram conduzidos à presença do 
rei. ' '‘Nabucodonosor tomou a palavra e 
lhes disse: “Shadrak. Meshak e Abcd- 
-Negô, e' verdade que não servis a meus 
deuses e que não adorais a estátua que 
eu ergui? l5Será que agora estais pron­
tos, no momento em que ouvirdes o som 
da trombeta, da flauta, da citara, da har­
pa, do alaúde, da comamusa e dc todo 
gênero de instrumentos, a vos prostrar e 
adorar a estátua que eu fiz? Se não a 
adorardes. no mesmo instante sereis 
lançados à fornalha de fogo ardente, e 
qual e' o deus que vos livrará de minha 
mãok?" '‘Shadrak, Meshak e Abed-Ne­
gô tomaram c disseram ao rei: “Ó  Na­
bucodonosor1! Não temos necessidade 
de tc responder a esse respeito. l7Se nos- 

si 37.39-40 so Deus. a quem servimos, nos pode li­
vrar. que ele nos livre da fornalha de fo­
go ardente e de tua mão, <5 rei! '*E, 
mesmo que ele não o faça", sabe, ó rei. 
que não serviremos a teus deuses e que 
não adoraremos a estátua de ouro que 
ergueste".

‘‘'Nabucodonosor encheu-se de furor, e 
a expressão de seu rosto mudou para com 
Shadrak. Meshak e Abed-Negô. Ele to­
mou a palavra e ordenou esquentar a for­
nalha sete vezes mais do que se tinha 
costume de esquentar. “ A seguir, orde­
nou a homens vigorosos de seu exército 
que am arrassem  Shadrak. M eshak e 
Abed-Negô, para lançá-los na fornalha

de fogo ardente". 21Então esses homens 
foram amarrados com suas calças, túni­
cas, bonés e mantos", e foram lançados ã 
fornalha dc fogo ardente. “ Como a pala­
vra do rei fosse rigorosa e a fornalha 
tivesse sido extraordinariamente aqueci­
da, os próprios homens que haviam iça­
do Shadrak. Meshak c Abed-Negô fo­
ram mortos pela chama do fogo*1. “ Quan- 
to aos três homens, Shadrak, Meshak e 
Abed-Negô. caíram amarrados no meio 
da fornalha de fogo ardente1'.

2*E eles caminhavam no meio da cha­
ma celebrando Deus e bendizendo o 
Senhor'. lsAzariá, de pé. orou e, abrindo w-iv: 
a boca no meio do fogo, disse: Esd g'6' 15

M"Bendito e louvado sejas. Senhor, si 4U4: 
Deus de nossos pais: seja glorificado teu 
nome para sempre*'21 Parque és ju sto  em ICr w in 
tudo o que fizeste; todas as tuas obras ^  j.2-6 

são verdadeiras e teus caminhos, retos, 
e todos os teus julgamentos são verdade. AP IM: 

mExecutaste justas sentenças em tudo o 
que nos infiigiste, a nós e à  cidade santa Br 2.9 

de nossos pais, Jerusalém. Porque nos 
infiigiste tudo isso segundo a verdade e 
o direito, por causa de nossos pecados.
29Porque pecamos e agimos como ímpios 9.5-x: 
até nos separar de ti, e falhamos em todas 
as coisas; Mnão obedecemos a teus man- Nc i ,7: 

damentos, não os observamos, nem os ™ 
cumprimos, como nos havias ordenado 
para nosso bem. 3,f  tudo o que nos in­
jligiste e tudo o que nos fizeste, tu o f i ­
zeste segundo um justo ju lg a m e n to n en-

k. Cf. Jt 6.2: Nõo é o seu Deus que os salvará.
i. Pontuação conforme o texto masorético. Todas as versões 

(grega. sinuca. latina) lêem: ...ao  rei Nabucodonosor: Nõo te* 
mos necessidade. ..

m. Lit. E se não... A hipótese negativa não se refere à onipo­
tência de Deus. mas ao uso que dela sc fará.

n. A descrição da cólera do rei reveste também um caráter 
tfpioo: a perseguição atinge seu paroxismo diante da resistência 
dos mártires.

o. Persiste alguma incerteza a respeito da identid^tde das peças 
dc indumentária enumeradas aqui. As versões gregas omitem a 
ultima. Seus nomes são mesopotámicos ou persas. Pode-se pen­
sar em costumes de época parta, que ajudam na representação da 
cena.

p. O detalhe é inserido para estabelecer um contraste entre os 
agentes da perseguição, que são atingidos pelo fogo. e os már­
tires. que são poupados.

q. Aqui se interrompe o texto aramaico. cuja seqüência será 
retomada no v. 91.

r. Os vv. 24-90 provêm das duas versões gregas. Notar-se-á 
que os três jovens trazem nelas seus nomes judaicos. A oração 
de Azaria (vv. 26-45) e o cântico das criaturas (vv. 52-90) sào 
provavelmente textos litürgicos mais antigos, retocados para a 
circunstância. Os vv. de ligação (vv. 24-25 e 46-51) diferem de 
uma versão para outra. Aqui essa passagem “ deutcrocanònicu”  
está traduzida com base na versão dc Teodocião. cuja litenilidade 
nào é desmentida ao longo de todo o resto do capitulo. A 
Septuaginta fornece todavia os elementos de uma crítica textual 
interessante para os dois textos litürgicos.

s. Septuaginta: Bendito sejas tu. Senhor, Deus de nossos pais; 
louvado e glorificudn seja teu nome pura sempre!

1. Septuaginta: E a%ora... (fraseologia scmítica habitual), 
u. A oração visa até aqui a situação geral do judaísmo subme­

tido à provação. A alusão a Jerusalém (3.28) está no seu lugar



Lv 26.14.JX; 
Dt 2K.l5.63s 
IMc I.2H-M

Is 4X.9: 
Jr 14.7: 

Ez 20.9; 
SI 23J

Dl 28.62: 
Jr 42.2

Os 3.4: 
Lm 2.9

Mi) 6.7-X; 
Os 6.6

Is 49.23: 
SI 22.6

tregaste-nos às mãos de inimigos ím ­
pios e rebeldes odiosos, e a um rei 
injusto', o pior de toda a te rra .33E ago­
ra não podemos mais abrir a boca; a 
vergonha e o opróbrio atingiram teus 
servos e adoradores. MNão nos abando­
nes até o fim , por causa de teu Nome"! 
Não repudies a tua aliança 3se não reti­
res de nós tua misericórdia, por causa 
de Abraão, teu antigo', de Isaac, teu 
servo, e de Israel, teu sa n to ,34aos quais 
falaste dizendo que multiplicarias sua 
descendência como as estrelas do céu e 
como a areia à beira-ntary. 31 Porque, ó 
Soberano, nos tornamos o menor de to­
dos os povos, e hoje somos humilhados 
sobre toda a terra por causa de nossos 
pecados. mNão há mais neste momento, 
nem príncipe, nem profeta, nem chefe, 
nem holocausto, nem sacrifício , nem  
oblação, nem incenso, nem lugar para 
apresentar as primícias diante de ti e 
encontrar graça". 39Possamos nós, no 
entanto, com alma contrita e espírito 
humilhado, ser aceitos*mc<)m<> ao ofertar 
um holocausto de carneiros e de novi­
lhos: e como ao ofertar miríades de cor­
deiros gordos, que assim nosso sacrifí­
cio esteja hoje em tua presença, e possa­
mos continuar a te seguirb, pois não há 
vergonha para aqueles que se conjiam a

SI 51.3: 
Nc 9.19 
SI 29.1: 
96.7

tic! *'E agora te seguimos de todo nosso 
coração, te tememos a e buscamos tua 
face. Não nos desonres, mas age para si 24.6: 
conosco segundo tua indulgência e se­
gundo a abundância de tua misericór­
dia! i3Livra-nos segundo tuas obras 
maravilhosas^, e dá glória a teu Nome,
Senhor*! **Que sejam confundidos todos 
aqueles que planejam o mal contra teus si 35.26: 
servos! Que sejam desonrados e priva- 4015 
dos de toda dom inaçãtf. que sua força  
seja quebrada‘! 4SVenham a saber que si x3.ik.i9-. 

és o único Senhor Deusk, glorioso sobre K6,l° 
toda a terra!"

44Ora os servos do rei que os tinham  
lançado na fornalha não cessavam de 
atiçá-la com betume, pez, estopa e feixes  
de lenha'. 47A chama se elevava quaren­
ta e nove côvadosi acima da fornalha;
**espalhou-se e queimou os caldeus que 
encontrou ao redor da fornalha. mMas o 
Anjo do Senhor desceu à fornalha junto  
a Azariá e seus companheiros*, e lançou 
a chama de fogo  para fora  da fornalha; 
u'ele tornou o meio da fornalha como 
um vento de orvalho refrescante: o fogo  
não chegou nem mesmo a tocá-los, e não 
lhes causou dano nem mal'. s'Então to­
dos os três, a uma só voz, se puseram a 
celebrar, a  glorificar e a bendizer a Deus 
na fornalha" :

em um texto que (em por quadro literário o tempo do Exílio. 
Mas p;ira o judaísmo da época grega, é sempre a mesma época, 
que sc prolonga através dos tempos.

v. Sob a figura dc Nabucodonosor, o lexto visa aqui ao per­
seguidor atual de Israel. Antíoco EpíTanes. Esle indício mostra 
a antiguidade da adição conservada pcias versões gregas: a ora­
ção dc Azariá é anterior à purificação do Templo (dezembro dc 
164).

w. A motivação da oração é aqui um apelo à glória dc Deus. 
à sua reputação (como no SI 79.9). É também o motivo das 
promessas divinas em Ez 20.44 e 36.22.

x. Lit.: teu amado (cf. Is 41.8; 2Cr 20,7: Tg 223).
y. Septuaginta: conforme tu lhes falaste dizendo... O final faz 

alusão a Gn 22.17 (cf. 15.5).
z. A descrição poderia ser entendida como sendo na época do 

cativeiro de Babilônia; mas ela corresponde também ao tempo 
de Antíoco EpíTanes (cf. SI 74.2-9 e IMc 4,38.44-46).

a. Cf. SI 51.19.
b. Texto incerto. Septuaginta: de tal sorte que ele te toma 

propício.
c. Para a expressão, cf. SI 253.
d. Lit.: tuas maravilhas ou teus milagres.
e. Cf. SI 115.1.

f. Cf. SI 35.26 e 40.15.
g. Trata-se de uma oração de perseguidos: Deus deve a si 

mesmo quebrar a potência humana que faz violência a seus fiéis.
h. Alusão a Dt 6.4. texto que entrou muito cedo na oração e na 

profissão de fé dos judeus. A ordem das palavras difere neste lugar 
nas duas versões gregas, mas o sentido fundamenta! é o mesmo.

i. Para este v.. a Septuaginta apresenta um texto mais longo: 
E, quando eles lançaram os três juntamente na fornalha, a for­
nalha estava aceso com um calor elevado ao sétuplo (cf. v. 19). 
E, quando eles os lançaram, uns lançavam-nos do alto. outros 
atiçavam a fornalha por baixo com betume, etc.

j .  Não se deve esquecer aqui a simbologia dos números (49 = 
7 vezes 7). Cf. o v. 22. que é melhor compreendido no quadro 
da cena descrita no v. 46 pela Septuaginta.

k. Lembre-se o importante papel dos anjos na apocalíptica 
judaica (e cristã). A chegada do Anjo mencionada aqui explica 
a exclamação do rei no v. 92(25). É possível que o texto 
masorético atual apresente uma lacuna que corresponderia ao 
presente versículo.

I. Cf. o v. 94(27).
m. O formulário de bênção é uma simples enumeração, des­

pojada de toda variedade na expressão (cf. SI 148.1 -12). Quando 
os mss. diferem, será indicado aquele que é seguido na tradução.



52 “Bendito sejas, Senhor, Deus de 
nossos pais, 

e louvado e sohree.xaltado para sempre! 
Lv U2 : E  bendito seja o santo nome de tua
St 33.21: , .  . .

106.47; gloria':
u-1,49 louvado e sohree.xaltado para sempre"! 
'h 6,1: 5-' Bendito sejas tu no Templo de tua san-

Sl 150.1 . . .
ta gloria,

e muito celebrado e glorificado para 
sempre!

54 Bendito sejas tu, que sentado sobre os 
Ki 25 .ix; querubins escrutas os abismos,

si wu- w  e louvado e sohree.xaltado para sempre! 
h6.i 55 Bendito sejas sobre o trono de tua 

realeza,
e muito celebrado e sohree.xaltado 

para sempre!
M Bendito sejas tu no firm amento do céu, 

e celebrado e exaltado para sempre! 
si 103.22 57 Obras todas do Senhor, bendizei o 

Senhor;
celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! 

si 14X.4 5,1 Céus, bendizei o  Senhor;
celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! 

si I4X.2 ^  Anjos do Senhor, bendizei o Senhor!
celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! 

C n  1.7: 60 Todas as águas que estais acima do 
sl l4x'4 céu, bendizei o Senhor1';

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! 
si 10 3 .2 1 61 Todos os exércitos do Senhor, bendizei 

o Senhor*; 
celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! 

si i4xj 62 Sol e lua, bendizei o  Senhor;
celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! 

°  Estrelas do céu. bendizei o Senhor, 
celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! 

64 Toda chuva e orvalho, bendizei o 
Senhor1;

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! 
si !4k.x 65 Todos os ventos, bendizei o  Senhor;

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre!

n. Ou: teu santo Nome de glória (quer dizer “ glorioso),
o. Em várias oportunidades, o grego utiliza verbos compostos: 

"super-louvado**. “ super-exaltado**, “ super*celebrado’\  “ super- 
glorificado"... O português sò permite parcialmente imitar tal 
eMilo (“ sobreexallar").

p. Texto do códicc Vaticanus e do aparato crítico da Hexapfa: 
Vós« as águas, e tudo o que está acima do céu.

q. VaVios manuscritos de Teodocião: Que unia potência ben­
diga o Senhor (em desacordo com o T  estíquio). 

r. O Vaticanus e dois outros manuscritos trazem: Que toda

“  Fogo e chama, bendizei o Senhor;
celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre'!

67 Frio e calor, bendizei o Senhor;
celebrai-o e sobreexaltai-o paru sempre!

“  Orvalhos e aguaceiros, bendizei o 
Senhor;

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre!
M Noites e dias, bendizei o Senhor; 

celebrai-o e sobreexaltai-o paru sempre!
70 Luz e trevus, bendizei o  Senhor; 

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre!
71 Gelo e geada, bendizei o  Senhor; 

celebrai-o e  sobreexaltai-o para sempre!
72 Gelos e neves, bendizei o Senhor; 

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre!
73 Relâmpagos e nuvens, bendizei o

Senhor;
celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre!

74 Que a terra bendiga o Senhor; 
que ela o celebre e o sobree.xalte

fiara sem pre!
75 Montanhas e colinas, bendizei o si 14X.9

Senhor;
celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre!

76 Todas as plantas da terra, bendizei o
Senhor;

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre!
77 Mares1 e rios, bendizei o  Senhor; 

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre!
™ Fontes, bendizei o Senhor: 

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre!
79 G randes peixes e fa u n a  aquática“, Gn 1.21 

bendizei o Senhor; 
celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! 

m Todos os pássaros do céu, bendizei o 
Senhor;

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! si i4x.io
1.1 Animais selvagens e gados, bendizei o

Senhor;
celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre!

1.2 Filhos dos homens, bendizei o Senhor;

chuva e orvalho bendiga o Senhor! (em desacordo com o 2” 
estíquio).

s. Nos vv. 66 a 73. a ordem difere na Septuaginta e em diver­
sos grupos de mss. de Teodocião. Aqui foi seguida a ordem do 
Vaticanus (com a edição de Ziegler).

t. No singular, no Vaticanus.
11. Nào há razão para introduzir "baleias" no Mediterrâneo (cf. 

certas traduções). A palavra grega designa todo animal de gran­
de porte que vive na a'gua (foca. golfinho, atum, etc). A fauna 
aquática: lit.: tudo o que pulula nas águas.



celebrai-o e sobreexaltai-o paru sempre! 
si U5.i9s Israel, bendizei o Senhor;

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! 
** Sacerdotes. bendizei o Senhor; 

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! 
si 134.1 115 Servos do Senhor', bendizei o Senhor; 

celebrai-o e sobreexaltai-o para sempre! 
“  Espíritos e almas dos justos, bendizei 

o Senhor; 
celebrai-o e sobreexultai-o para sempre! 

sf 2.3 1,7 Santos e humildes de coração, bendizei 
o Senhor; 

celebrai-o e sobreexultai-o paru sempre! 
** Hananiá, Azuriá e Mishael, bendizei o 

Senhor;
celebrui-o e sobreexaltai-o paru sempre! 
Porque ele nos livrou do Hades 
e nos salvou da mão da Morte; 
ele nos tirou do meio da fornalha de 

chama ardente 
e tirou" do meio do fogo '.

89 Dai graças ao Senhor, porque ele é 
bom.

porque eterna é sua misericórdia?. 
w Todos os adoradores do Senhor,

2.47 bendizei o Deus dos deuses; 
celebrai-o e dai-lhe graças, 
porque eterna é sua misericórdia!" 
,,(2JI0  rei N ab u co d o n o so r os ouviu  

c a n t a r ficou estupefato e  se levantou 
precipitadam ente. E le  tomou a palavra c 
disse a seus conselheiros: “ A caso  não 
lançam os ao m eio do fogo  três homens 
am arrados?" E les  responderam  e d isse­
ram ao rei: "C ertam ente, ó re i!”  M|B,0  
rei respondeu e d isse: “ E is  que vejo  qua­
tro homens desam arrados que cam inham

no meio do fogo sem que tenham ne­
nhum ferimento, e o aspecto do quarto 
assemelha-se ao de um filho dos deuses*".

,},“ ,Então Nabucodonosor se aproximou 
da boca da fornalha de fogo ardente. T o­
mou a palavra e disse: “Shadrak, Meshak 
e Abed-Negô, servos do Deus altíssimoh, s.ix.2i: 
saí c vinde!” Então Shadrak, Meshak e Nm^uó- 
Abed-Negô saíram do meio do fogo. si 47.1

■ ^ 'O s sátrapas. os intendentes, os go­
vernadores e os conselheiros do rei se 
reuniram. Viram esses homens: o fogo 
não exercera nenhum poder sobre seus 
corpos; a cabeleira de sua cabeça não 
fora chamuscada; seus mantos estavam 
intactos e o odor do fogo não havia pas­
sado sobre eles. ^ “ 'Nabucodonosor to­
mou a palavra e disse: “Bendito seja* o 
Deus de Shadrak, Meshak e Abed-Negô, 
que enviou seu Anjo e salvou seus ser- on 24.7: 
vos, porque confiaram  nele e, trans- 
gredindo a palavra do rei, entregaram 
seus corpos para não servir nem adorar a 
nenhum  d eu s , senão  a seu D eusd. 
■“•“ 'Quanto a mim, dei ordem para que 
todo aquele que, de todo povo, nação e 
língua, falar com insolência' contra o 
Deus de Shadrak, Meshak e Abed-Negô, 
seja feito em pedaços, e sua casa trans- 2,5:6.25: 
formada em cloacar; porque não há outro Esd 6-11 
Deus que possa libertar assim. ,7lw,Então 
o rei fez prosperar Shadrak. Meshak c 
Abed-Negô na província de Babilônia*.

O  Sonho da  G ran d e  Á rv o re \ "“-'"O rei 
Nabucodonosor, às pessoas de todos os 
povos, nações e línguas que habitam

v. O Vaticanus e a Septuaginta omitem as palavras: do Senhor 
(cf. Sl 135.1). 

w. Septuaginta: libertou.
x. Este v. fundamenta a interpretação alegórica da fornalha 

como representação simbólica da morte, e a libertação dos jo­
vens como símbolos da ressurreição. 

y. Refrão sa'lmico corrente (cf. Sl 106.1: 136,1-2: etc), 
z. Adição do gr., destinada a fcizer a ligação entre o cântico e 

a narração fundamental. A partir daqui reaparece o texto aramaico. 
Daí uma dupla numeração dos versículos.

a. Correção teológica de Teodocião: a um fillut de Deus; da 
Septuagi nla: assemelha-se a um anjo de Deus. Esta cena supõe como 
conhecido o conteúdo do v. 49. aiesuido somente no gr. (cf. a nota).

b. O título dado aos jovens pelo rei pagão prcludia o decreto 
do v. 96(29).

c. A respeito dessa fórmula de bênção posta na boca de um rei 
pagão. cf. os paralelos dc Gn 14.20: IRs 5,21; 2Cr 2.11.

d. Este final indica a motivação de uma conduta ilegal capaz 
de levar os judeus ao martírio.

e. Interpretação sugerida pelas versões gr.: que dirá um blas­
femo...

f. Expressão consagrada, de sentido duvidoso (cf. 2.5 nota).
g. Teodocião acrescenta: ... e ele os julgou dignos de gover­

nar todos os judeus que estavam no seu reino. Mas o texto 
masorético retoma a perspectiva aberta por 2.49 a respeito da 
função administrativa desempenhada pelos três jovens. O verbo 
fez prosperar eqüivale a “ pôr em situação próspera**.

h. O símbolo da Árvore cósmica é comum a muitas literaturas 
antigas. Ele já havia sido explorado por Ezequiel. para evocar a 
grandeza da queda do faraó (Ez 31). Ele serve aqui para apre*



6.26; nu u  s°b re ,0^ a a terra. Que vossa pa/, seja 
grande1! <w,,2lOs sinais e prodígios que o 

Ex6̂ :  Deus altíssimo fez para comigo, julguei 
Di 4.34-. bom expô-los1:

6.J2.7.19 iooiu)<jcus s jn a js< c o m o  s jj0  grandes,

e seus prodígios, como são potentes! 
2.39.41.44: Seu reino c' um reino eterno,

7.I4.1K . . ,
e sua soberan ia vai dc geraçao  em 

geração11.
.  'Eu, Nabucodonosor1, estava tranqüi-

Io em minha casa, prosperando em 
meu pala'cio. ^Hvc um sonho, e ele me

2,3 assustou; devaneios sobre meu leito, c as

2.31: 7.7.19
v isões de meu espirito1" me atormenta­
vam . -’Dei ordem de introduzir cm minha 

2.4-11 presença todos os sa"bios de Babilônia, para 
que me fizessem  conhecer a interpretação 
do sonho. 4Então entraram os m agos, os 
feiticeiros, o s caldeus e os adivinhos"; 
narrei o  sonho cm sua presença, mas eles 
não me deram a conhecer sua interpreta­
ção. 5Finalm ente entrou D aniel, cogno- 
minado B eltshasar. segundo o nome de 
meu D cus°. que tinha em si um espirito

5.1 i.i4: dos deuses santosp. Narrei o sonho cm
Gn 41.38:

E> 31.3_________________________________________________

sua presença; '" ‘ B e ltsh asar. ch efe  dos 

m agos11, tu que tens em ti, eu o se i, um 
espírito dos deuses santos e  que nenhum 
miste'rio ultrapassa, dize-m e as visões do 2.47 
sonho que tive c  sua interpretação'!
7 N as v isões dc meu espírito5 sobre meu 

leito, eu via, 
e  e is  uma a'rvore, no m eio da terra, ez 17.3-10. 
cuia altura era imensa1. ?J '?4;

31.3-14
* A arvore tornou-se grande e forte: 

sua altura chegava até o  céu, 
e sua im agem ” , ate as extrem idades da 

terra.
’  Sua folhagem  era bela e seus frutos, 

abundantes: 
havia nela alim ento para todos.
Sob  ela  se abrigavam  os anim ais dos 

cam pos,
nas suas ram agens pousavam  os m i  13.31-32: 

pa'ssaros do céu. 4"12
e dela se alim entava toda a carne. 
luEu v ia , nas visões de meu espírito, no 

meu leito, e eis que descia do céu um 
V igilante, um Santo*. " E le  gritou com 
voz forte*:

sentar, no quadro de um sonho simbólico, o Julgamento de Deus 
que rebaixa us potências humanas orgulhosas. Como preceden­
temente (cap. 2). Nabucodonosor é o protótipo literário disso. A 
técnica de exposição e de explicação dos sonhos é a mesma que 
a do cap. 2. mas aqui é o próprio rei que narra seu sonho. A 
impotência dos adivinhos oficiais contrasta ainda com a clarivi­
dência dc Daniel. A forma autobiográfica da narração parece 
derivar de uma refundição secundária, pois em duas oportunidu- 
desa narrativa é retomada, como por inadvertência. na terceira 
pes$oa (vv. 16 e 25). Pode-se entrever assim uma cerla pré- 
história do texto: atualmente, ele começa como uma carta diri­
gida pelo rei a todos os seus súditos. Nenhum detalhe evoca um 
tempo no qual o poder civil teria perseguido os judeus. O ma­
terial literário foi pois elaborado antes da perseguição de Antíoco 
EpíTanes, mas comprecnde-se que no tempo desta o julgamento 
de Nabucodonosor tenha recebido caráter dc candente atualida­
de. Primitivamente, a lição da narração linha mais um alcance 
geral: anunciando a condenação infligida por IXuis contra o 
orgulho humano (cf. Is 2.10-19. etc), ela convida os reis a reco­
nhecer a grandeza do Deus único para sc humilhar diante dele 
(cf.ívv. 14.22.29.31-32).

i.;Ou: cresça.
j .  Teodocião abrevia o texto: ...de  vos expor como eles sào 

grandes e poderosos.
k* Novo exemplo de formulário liturgico (cf. infra. vv. 31-

32.34).
I. A Septuaginta introduz aqui um esclarecimento cronológi­

co: no ano dezoito do reinudo de Nabucodonosor. Mas em lodo 
este capítulo o texto da Septuaginta difere consideravelmente do 
aramaico e baseia-se provavelmente sobre um original diferente.

m. Lit. de minha cabeça (assim também nos vv. seguintes e 
cm 7.1).

n. Comparar esta enumeração com a de 2.2.27 (cf. nota a 2.2). 
(>s caldeus são provavelmente os astrólogos.

o. Este jogo de palavras, que encontra no nome dc Beltshasar 
o do deus babilônico Bel, não tem apoio etimológico. A respeito 
desse cognome de Daniel, cf. 1.7, 

p. Teodocião: um espirito santo de Deus (correção teológica 
requerida pela ortodoxia judaica). O rei pagão fala cm função de 
sua própria concepção das potências divinas. Note-se que os vv. 
3-5 resumem uma cena namida com mais pormenores no cap. 2. 

q. Sobre esse título dc Daniel, cf. 2.48. 
r. A recensão do texto masorético é ilógica, pois o rei vai 

justamente contar seu sonho. O texto de Teodocião parece pois 
preferível: Escuta o sonho que eu tive e dize sua interpretação. 
O texto masorético parece influenciado aqui por 2.6-10.

s. Segundo o paralelismo do v. 10. supriu-se a preposição 
diante da primeira palavra do texto masorético. Teodocião tem 
um texto mais curto: Sobre meu leito eu via. e eis...

t. Cf. Ez 313-9 (muitas expressões são idênticas nos dois 
textos).

u. Ou: sua visibilidade (palavra rara. que Teodocião parafra­
seou por seu tronco).

v. O Anjo anunciador do Julgamento de Deus é designado 
aqui por dois epítetos unidos, aplicáveis somente aos seres so­
brenaturais: os santos, cf. Zc 14.5; SI 89.6; Jó 5.1: Dn 8.13; etc; 
os vigilantes (ou. como dirá o livro de Henoc: "aqueles que não 
dormem"), em oposição aos seres de carne cujo sono. imagem 
da morte (SI 13.4). demonstra a condição mortal, 

w» Notar o ritmo poético do discurso do Anjo. com seus pa-



12.7: 
Ap 12.14

"D errubai a a'rvorc c  coita i sua ram agem ! 
D esp o ja i-a  d e  su a  fo lh ag em  e  e sp a lh a i 

seus fru tos!
Q u e  o s  an im a is  fu jam  d c  d e b a ix o  d e la , 
e  o s  pa 'ssaros d e  su a  ram ag em !

12 M as a  c ep a  d e  su a s  ra íz e s , d e ix a i-a  na 
te rra ,

e  aco rren tad a  c o m  fe rro  e  b ro n ze , na 
v eg e tação  d o  cam p o !

E la  sera' b a n h ad a  p e lo  o rv a lh o  d o  ce'u, 
e  te rá  co m o  h e ran ça  a e rv a  d a  terra  

co m  os a n im a is .
S eu  c o ração  se rá  m u d a d o  para  q u e  não  

se ja  m ais  um  c o ra ç ã o  d c  h o m em , 
e  lhe se rá  d a d o  um  c o ra ç ã o  d e  anim al*. 

4.20: 7.25: D ep o is , se te  períodos*  p assa rão  sob re
e la .

14 A se n ten ça  se  d á  p o r d e c re to  d o s 
V ig ilan tes, 

e  a  q u es tão  p o r o rd e m  d o s S an to s1, 
para q u e  o s  v iv en te s  reco n h eçam  

2,28: q u e  o  A ltíss im o  é  so b e ra n o  d a  rea leza
d o s h o m en s, 

q u e  e le  a d á  a  q u e m  q u e r  
ism  2.*: c  ex a lta  o  m ais h u m ild e  d o s  hom ens*."
u  1.52 is-pa | () s tm h 0  q UC tjv c , e u . o  rei N a ­

b u co d o n o so r. Q u a n to  a ti, B e ltsh asa r. d á  
sua  in te rp re tação . P o rq u e  to d o s os sáb ios 
de  m eu re in o  n ão  p o d em  m e fa z e r  c o ­
n h e c e r a in te rp re taçã o ; m as . tu o  p o d es , 
po is  tens cm  ti u m  e sp írito  d o s  d eu ses  
sa n to s” .

■‘E n tã o  D an ie l, c o g n o m in a d o  B e ltsh a ­
sa r. ficou a te rro r iz a d o  d u ran te  um  m o ­
m en to  c su as re flex õ e s  o  a to rm en ta ram . 
O  rei tom ou a  p a lav ra  e  d isse : " B e lts h a ­
sa r. q u e  o  so n h o  e  sua  in te rp re taçã o  não  
te  a to rm en tem !”  B e ltsh a sa r  re sp o n d eu  e

Jr 27.5: 
Jò 36.7

disse: "M eu  Senhor, que o  sonho seja 
para teus in im igos, e  sua interpretação 
para teus ad versários! ,7A  árvore  que 
v is te \  que se tornou grande e forte, cuja 
altura chegava até o  ce'u c  a aparência, à 
terra inteira; '"cuja folhagem  era bela e 
os frutos abundantes, e  na qual havia 
alim entos para todos; sob  a qual habita­
vam  os anim ais dos cam pos e em  cuja 
fo lhagem  sc aninhavam  os pássaros do 
ce'u: lvés tu, ó  rei! Porque te tornaste 
grande e forte; tua grandeza cresceu e 
chegou ate' o  ce'u, e tua soberania, às 
extrem idades da terra. “ A  seguir o  rei 
v iuc um V ig ilante , um Santo , que descia 
do ce'u e dizia: "A b ate i a árvore e des- 
truí-a! M as a cepa dc suas raízes, dei­
xai-a na terra, e acorrentada com  ferro 
e bronze, na vegetação do cam po; ela 
será regada pelo orvalho do ce'u e  ela 
terá sua parte com  os anim ais selvagens, 
até que passem  sete períodos sobre ela” . 
2lTai é  a interpretação, ó  rei! E  a deci­
são do A ltíssim o que chegou a meu S e ­
nhor. o  rei: “ Tu serás exp ulsod de entre 
os hom ens; terás tua m orada com  os ani­
m ais dos cam pos; serás alim entado com 
ervas com o os bois e serás banhado com 
o  orvalho do céu; e sete períodos pas­
sarão sobre ti, até que reconheças que 
o  A ltíss im o  é  o  soberan o da realeza 
dos hom ens c  que ele  a dá a quem  quer. 
“ D epois foi dito que se d e ixa sse ' na ter­
ra a cepa das raízes da árvore: tua rea­
leza se prolongará para ti. desde que re­
conheças que o C éu f é  o  soberano*- “ E is  
<5 rei, meu conselho te se ja  aceito ! R es­
gata teus pecados pela ju s t iç a \  e tuas Th 12.9: 

Sr 3.30: 
Ml 6.1

ralelismos característicos. Nào se deve esquecer que se traia de 
um enunciado profético que formula o julgamento de Deus.

x. lembremos que o “ coração”  é o órgão do pensamento (cf.
7.4 nota)

y. Quer dizer sete anos (cf. 7.25 nota).
z. O mundo angélico é o executor das ordens dc Deus. que 

governa a história por seu intermédio.
a. Este final do discurso angélico especifica a lição central da 

namição.
b. A explicação da visào retoma o mesmo plano do capítulo 

2: seus elementos constitutivos sào enumerados um por um c in­
terpretados ponto por ponto: os vv. 17-18 retomam os vv. 7-9.

c. Lit.: Qtwnfo ao fato que o rei viu... (a mesma coisa no v.

23). O v. 20 retoma os vv. 10-12.
d. Em toda a passagem, o sujeito impessoal (plural aram., sem 

sujeito definido) implica uma alusão à causalidade divina, que 
se evita citar diretamente.

e. Variante de Teodocião: Pois fo i dito: Deixai... Aqui ainda, 
o texto retoma um detalhe do v. 12.

f. Quer dizer: Deus (cf. /A/c 3.18-19; 4.10: 9.46: 2Aít'9.4: Mt
3.2 nota: Ix  15.21. etc). A expressão tinha se tornado corTente 
na linguagem judaica na época do NT.

g. Teodocião: desde que tenhas reconhecido o poder do céu.
h. A palavra justiça tomou logo cedo o sentido técnico de 

“ obra de justiça” , designando a esmola; Teodocião traduz: por 
meio de esmolas.



fa lta s , te n d o  p ied ad e  d o s p o b res! T a lv ez  
h a ja  u m a  p ro r ro g a ç ã o  p a ra  tu a  t r a n ­
q ü ilid a d e 1!”

“ T u d o  isso  aco n tece u  ao  rei N abuco- 
d o n o so r '. “ A o c a b o  d e  d o ze  m e se s , e le  
p a ssa v a  no  te rra ç o  d o  pa!a'cio  real de 
B a b ilô n ia . r O  rei to m o u  a  p a la v ra  e  

Ap 14.8: d isse k: “ A caso  n ão  é  isso  B a b ilô n ia , a 
g ra n d e , q u e  eu  c o n s tru í  c o m o  re sid ên c ia  
real p e la  fo rça  d e  m eu p o d e r , pa ra  a g ló ­
r ia  d e  m in h a  m a je s ta d e ? ”  “ A p a lav ra  
a in d a  e s tav a  na b o ca  d o  re i, q u an d o  um a 
voz ca iu  d o  c é u 1: ‘‘F oi d ito  a  t i ,  ó  rei 
N ab u co d o n o so r! A rea leza  é  re tirad a  de  
ti. ” S e rás e x p u lso  d e  en tre  o s  h om ens; 
te rás tua  m o rad a  co m  os an im ais; se rás  
a lim en tad o  co m  e rv a s  c o m o  o s  bo is; e 
se te  p erío d o s p a ssa rã o  so b re  t i .  a té  q u e  
reco n h eças  q u e  o  A ltíss im o  é  so b e ran o  
da  rea leza  d o s  h o m en s e  q u e  e le  a da' a 
q u em  q u ise r” . wN aq u e la  m esm a  h o ra . o 
fa to  se  rea lizo u  em  N ab u co d o n o so r: foi 
e x p u lso  de  en tre  o s  h o m en s ; e le  co m ia  
e rv a  co m o  o s  b o is  c  seu co rp o  e ra  b a ­
nhad o  p e lo  o rv a lh o  d o  c é u , a p o n to  de  
su a  cab e le ira  c re sc e r  c o m o  as p en as d as 
águias™, e  su a s  u n h as  c o m o  as d o s p á s­
sa ro s . J,‘‘N o  final d o s  d ia s , e u , N ab u co ­
d o n o so r , levan te i o s  o lh o s  p ara  o  c é u , e  
a  co n sc iên c ia  vo ltou  a  m im ". E u  b end is-

i. Teodocião (que supõe um texto ligeiramente diferente): 
Talvez Deus seja /kiciente com tuas faltas.

j^ A  narração pu.ssa aqui para a terceira pessoa até o fim do v. 
30. A documentação babilônica ignora tudo o que é atribuído 
aqui ao rei Nabucodonsor. Em contrapartida, sabe-se que o ul­
timo rei de Babilônia. Nabônides. permaneceu durante dez anos 
no oásis de Temun. na Arábia, deixando a regência a cargo de 
seu filho Belsha^ar (cf. Dn 5). Um texto aramaico de Qumran 
menciona essa ausência do rei Nabunai. à qual ele atribui uma 
duração dc sete anos (como aqui), devida a uma enfermidade. 
Dn 4 parece utilizar outra recensão da mesma tradição, referin­
do-a a Nabucodonosor.

k. O texto sublinha aqui o orgulho desmedido do rei. tipo da 
hybris humana que atrai sobre si o julgamento dc Deus: cf. Gn
11.2-4. onde Babilônia é o símbolo da civilização orgulhosa.

I. A voz proveniente do céu era conhecida da tradição rabmica 
que lhe dava o nome de “ filha de voz** (bat qof), espécie de eco 
terrestre da voz de Deus. Cf. as representações apocalípticas de 
Mc 1,11: 9.7 e par; Jo 1228.

m. Teodocião: sua cabeleira cresceu como a dos ieòes. o que 
dá um sentido melhor à frase, com a dupla alusão à juba do leão 
e às garras dos pássaros. Mas a Septuaginta compara os cabelos 
do rei às plumas da águia, e suas unhas às garras do leão. 

n. Lil.: meu conhecimento (a mesma coisa no v. 33).

se  o  A ltís s im o , eu  c e leb re i e  g lo rif iq u e i 
o  e te rn o  V ivente".

P o is  su a  so b e ra n ia  é  u m a  so b e ra n ia  
e te rn a .

e  sua  realeza vai d e  g eração  em  geração . 
3í T o d o s  o s  h a b ita n te s  d a  te rra  n ão  valem  

n a d a p:
e le  a g e  se g u n d o  su a  v o n ta d e , 
p a ra  c o m  o  E x é rc ito  d o  céu  e  o s  h a b i­

tan te s  d a  terra ; 
n ão  h á  n in g u ém  q u e  o  to q u e  c o m  a 

m ão q
e  q u e  lhe  d ig a : “Q u e  fa z e s  tu ? ”
MN o  m esm o  in stan te , m in h a  c o n sc iê n ­

c ia  m e v o ltou  e . para  g ló r ia  d e  m inha 
re a le z a , m in h a  m a jes ta d e  e  m eu  e sp le n ­
d o r  m e v o lto u '; m eus co n se lh e iro s  e  m eus 
d ig n itá r io s  m e re c la m a v a m . F u i re s ta ­
b e le c id o  na  m in h a  re a le z a , e  u m a  g ra n ­
d e z a  ex trao rd in ária  m e foi d ad a  em  a c ré s­
c im o . 34A g o ra , e u , N a b u c o d o n o so r, c e ­
le b ro . e x a lto  e  g lo rif ic o  o  R ei d o  c é u , 

p o is  to d as a s  su as o b ra s  sã o  v erd ad e  e 
se u s  c a m in h o s  sã o  ju s t iç a , 

e  e le  pod e  reb a ix a r  a q u e le s  q u e  se 
p o rtam  co m  o rg u lh o .”

p  A  e s c r i t a  n a  p a re d e * . 'O  rei B e l- 
sh a sa r  d e u  um  g ran d e  b an q u e te  para  

se u s  d ig n itá rio s , em  n ú m ero  d e  m il, e  na

o. Novo trecho de feitio liturgico, talvez tomado de emprésti­
mo a formulários utilizados no culto da época (assim também no 
v. 34). 

p. Cf. Is 40.15-17.
q. Ou: que lhe golpeia a mão; Teodocião traduziu: que se 

opõe à sua mão.
r .  Teodocião e a Vulg. traduzem: Eu retornarei à giória de 

minha realeza e minha majestade retornará a mim, o que supõe 
uma leve modificação do texto consonântico. A versão sirfoca 
omite este membro da frase.

s. Em ligação com os caps. 2 e 4. a presente narração dá um 
novo exemplo da clarividência profética concedida por Deus a 
Daniel. Nào se trata mais de interpretar sonhos, mas de decifrar 
uma misteriosa inscrição traçada na parede do palácio real por 
uma mão sobrenatural, no decurso de um banquete sacrílego em 
que o rei Belsha$ar ostenta seu apego ao paganismo e seu des­
prezo ao verdadeiro Deus. Daniel interpreta esse texto, que os 
adivinhos oficiais nào podiam nem mesmo ten ele mostra aí o 
enunciado de um julgamento de Deus. que anuncia a queda 
próxima do rei. A tradição mesopotâmica tinha guardado al­
guma recordação de Bel-shar-usur, filho e co-regenie de Na­
bônides. o ultimo rei de Babilônia. Mas nosso texto faz dele o 
filho de Nabucodonosor. que na literatura se tomou o tipo do 
soberano pagão (cf. cap. 3). Por trás dele. o autor visa com

6.27: 12.7: 
Ap 1.18: 
10.5-6 
3.100 (33)

Is 45.9: 
Jó 9.12: 
Sh 12.12; 
Rm 9,20

Sl 1ll.7s

Ez 17.24: 
St IK.28: 
Pr I6.1K: 
Lc 1,52



p resen ç a  d o s  m il e le  bcbcu  v in h o '. 2D u- 
ran te  a d e g u s ta ç ã o  d o  v in h o . B e lsh asa r

1.2 o rd en o u  tra z e r  o s  u ten sílio s"  d e  o u ro  e 
d e  p ra ta  q u e  N a b u c o d o n o so r, seu  p a i, 
re tira ra  d o  T em p lo  d e  Jerusale 'm : e' ne les 
q u e  beberiam  o  rei c  seus d ig n itá rio s , suas 
co n cu b in as  e  su as m u lh eres dc  serviço*. 
•'Então fo ram  traz id o s  os u te n s ílio s  d e  
o u ro "  q u e  h av iam  sid o  re tira d o s  d o  te m ­
p lo  — isto  é , d a  C a sa  d c  D eu s — de 
Je ru sa lé m ', e  o  rei e  seu s d ig n itá rio s , suas 
co n cu b in as  e  su as m u lh e re s  d e  se rv iço  
beb eram  n e les . 4B c b cram  v in h o , c  lou- 

K 4o.i<*; varam  o s  d e u se s  d e  o u ro  e  d e  p ra ta , de  
SMi5 4- b ro n ze , d e  fe rro , de  m ad e ira  c  dc  p ed ra . 
E/ijr 3: 'R e p e n tin a m e n te , su rg iram  d ed o s d e  m ão  Ap9-20 d e  h o m em : e le s  e s c re v ia m  d ia n te  d o  

c an d e lab ro  so b re  o  g e sso  d a  p a red e  do  
p a lác io  re a l, e  o  rei v ia  a pa rte  d e  m ão 
q u e  e sc re v ia . ‘E n tã o  o  rei m udou  d e  cor*;

4.16 su a s  re flex õ e s  o  a to rm e n ta v a m , as a rti­
c u la ç õ e s  d e  seu s rins d e s lo c a ra m -se  e  
seu s jo e lh o s  se e n tre c h o c a v a m . 70  rei 

3.4: 4.i i grito u  co m  v o z  fo rte  q u e  se  in tro d u z is­
sem  o s  fe itic e iro s , o s  ca ld e u s  e  o s  a d i­
v in h o s '. O  rei to m o u  a p a lav ra  e  d isse

a o s  sá b io s  d e  B ab ilô n ia : “ T o d o  hom em  
q u e  le r  e s ta  in sc rição  e  m e e x p u se r  a 
in te rp re ta ç ã o , re v e stirá  a  p ú rp u ra , te rá  o  
c o la r  d c  o u ro  no  pescoço* e  g o v e rn a rá  
co m o  tr iú n v iro b n o  re ino . "E n tão  to d o s  
o s  sá b io s  d o  rei e n tra ra m , e  n ão  p u d eram  
se q u e r  le r a  in sc riç ã o ', nem  fa z e r  co n h e - 2.11: 
c e r  a in te rp re taçã o  ao  re i. 9E n tã o  o  rei 44 
B e lsh a sa r  ficou  ex tre m a m e n te  a to rm e n ­
ta d o  e  m u d o u  d e  c o r . e  seu s d ig n itá rio s  
fica ram  co n s te rn a d o s .

'“A ra in h ad. d ian te  d a s  p a lav ras  d o  rei 
e  d e  se u s  d ig n itá r io s , en tro u  na  sa la  d o  
b a n q u e te . A ra in h a  to m o u  a p a lav ra  e  
d isse : “ Ó  re i, v iv as para sem p re! Q u e  2.4 

lu a s  re fle x õ e s  n ão  te  a to rm en tem  e  q u e  
tu a s  c o re s  nâo  m u d em ! " E x is te  em  teu 
re in o  um  h o m em  q u e  tem  em  si um  e s -  4.5 

p írito  d o s  d e u se s  sa n to s '.  N o s d ias d c  teu 
p a i, en c o n tro u -se  ne le  u m a c la riv id ê n c ia , 
um a p e rsp icác ia  c  um a sa b ed o ria  se m e ­
lh a n te s  à sa b e d o ria  d o s d eu ses ; e  o  rei 
N a b u c o d o n o so r. teu  p a i. o  institu iu  c h c ­
fe d o s m ag o s , fe itic e iro s , c a ld eu s  e  ad i- 2'4X' 4,6 
v in h o s . A ssim  fez  o  re i. teu  pair. ^ p o r­
q u e  se  h a v ia  e n c o n tra d o  nesse  D an ie l, a

palavras veladas ao rei sírio contemporâneo. Antíoco Epífa- 
nes. que. em 169. despojara o Templo de Jerusalém, espe­
rando profana-lo pela instalação dos cultos pagãos {/Mc 1.54.59; 
2Mc 6.2-4). O banquete de Belshasar plagia essas orgias. 
Sua morte anuncia portanto simbolicamente o destino de An­
tíoco sob o véu de umu ficção histórica. A redação do capítulo 
supõe a do cap. 4. pois seus vv. 28-31 resumem 4.26-33. Quan­
to à mensagem que elo contém, essa pode ser comparada a 7. 
24-26; 8.23-26; 9.26-27; 1136-45. A composição da narrativa 
lança mão dc uma encenação alucinante, que pode ser compara­
da à evocação do fantasma de Samuel pela pitonisa de En-Dor 
(ISm 28).

t. O vinho nâo era proibido no culto israelita (cf. Is 25.6); er.» 
utili/ado provavelmente antes do séc. II na refeição pascal. Mas 
sabe-se que papel ele desempenhava nas orgias das bacanais. 
que foram exatamente introduzidas em Jerusalém sob o reinado 
de Antíoco EpíTanes (2Mc 6.7).

u. Os utensílios em questão sào aqui vasos; mas preferiu-se 
conservar sua designação geral, que se aplica a todos os textos 
onde reaparece a mesma palavra.

v. O sentido das duas ultimas palavras é incerta. É pouco 
provável que a primeira designe “ rainhas**, pois havia apenas 
uma com esse título. Quanto à segunda, é encontntda também 
nos papiros de Elefantina. onde designa um membro do pessoal 
do templo judaico e sua mulher (no século V a.C.): daí a tradu­
ção mulher de seniço. Trata-se em lodo caso dc mulheres que 
participam da orgia com o rei e suas cortesàs. Em 2Mc 6.4. trata- 
se das hetairas c das prostitutas sagradas, introduzidas no Tem­
plo por Antíoco EpíTanes.

w. Teodocião: c de prata (cf. v. 2).
x. Teodocião leu: do Templo de Deus que está em Jerusalém.
y. Construção cm anacoiuto: então o rei. suas cores mudaram 

nele (a mesma expressão será retomada nos vv. 9 e 10).
z. Sobre essa enumeração das funções divinatórias, retomadas 

de modo mais completo no v. 11. cf. 2.2 nota.
a. Cf. a investidura de José. Gn 41.42.
b. Outros traduzem: no terceira lugar. Mas 63-4. o autor 

supõe um triunvirato de três funcionários à frente da administra­
ção. Teodocião compreendeu, ele terá o comando num terço do 
reino.

c. Há aqui um enigma: por que os adivinhos nào podem nem 
mesmo ler a inscrição? Deve-se lembrar que na época selêucida. 
a escrita cuneiforme ainda estava em uso. notada mente nos meios 
mesopotámicos dedicados à adivinhação. Além do mais é co­
nhecido um texto mágico redigido em aramaico (como o texto 
que Daniel decifrará mais adiante), mas escrito cm cuneiforme; 
a chave desse logogrifo escapou aos assiriólogos. até que perce­
beram sua característica particular. Pode-se imaginar desta ma­
neira a inscrição gravada sobre o reboco da parede. A menos 
que se trate de um alfabeto críptico. como se encontrou em 
certos textos de Qumran.

d. Trata-se da rainha mãe. não da esposa do rei (cf. v. II) .
e. Correção teológica de Teodocião: um espírito de Deus (cf.

4.5 nota).
f. Acrescentamos: assim se fez. As ultimas palavras da frase, 

omitidas por Teodocião. são provavelmente uma variante mar­
ginal que terminou entrando no texto; poderiam ser suprimidas 
sem prejuízo.



quem o rei deu o nome de Beltshasar*. 
um espirito extraordina'rio. a ciência e a 
perspicácia, para interpretar os sonhos,

Jz 14.12-19: . . . .
irs lo.i: expor os enigmas e resolver os proble- 

si 7K.2 mas11. Agora, pois, que esse Daniel seja 
chamado, e ele exporá a interpretação1!" 
'■'Então Daniel foi introduzido diante do 
rei. O rei tomou a palavra e disse: "Por 
acaso e's tu Daniel, dc entre os deporta­
dos de Judá que o rei meu pai trouxe de 
Judá? ,4Eu ouvi dizer a teu respeito que 
um espírito dos deuses está em ti, c que 
se encontrou em ti uma clarividência, 
uma perspicácia e uma sabedoria extraor­
dinárias. I5E agora, foram introduzidos 
cm minha presença os sábios e os fei­
ticeiros1. para que eles leiam essa inscri­
ção e me façam conhecer a sua interpreta­
ção, mas cies não podem me expor a in­
terpretação do fato. '‘Ora. ouvi dizer que 
tu podias dar interpretações e resolver 
problemas. Agora, pois, se podes ler essa 
inscrição e me fazer conhecer sua inter­
pretação, tu revestirás a púrpura. tu terás 
o colar de ouro no pescoço e tu governa- 
rás como triunviro no meu reino".

,7Então Daniel tomou a palavra e disse 
na presença do rei: "Teus presentes se­
jam para ti mesmo, e tuas gratificações, 
dai-as a outros! Mas a inscrição, eu a 
lerei para o rei e lhe farei conhecer sua 
interpretação. '"O rei*1! o Deus altíssimo 
concedera a realeza, a grandeza, a glória 

4.iv c a majestade a Nabucodonosor. teu pai; 
l9e por causa da grandeza que ele conce­
dera. gente dc todos os povos, nações c 
línguas tremiam dc medo em sua presen­
ça: ele matava quem desejava e deixava

g.C f. 1.7.
h. As tres ultimas expressões são justapostas à enumeração 

precedente; Teodocião as compreende como particfpios: ele in• 
terpfttava os sonhos, etc... A ultima delas quer dizer literalmen­
te: desatar os nós. Esses nós poderiam designar encantos lança­
dos pelos feiticeiros, ou conjunções dc estrelas que forneciam 
presságios astrológicos. Porém é mais provável que sc trate aqui 
dc questões emaranhadas que o adivinho deve resolver. De qual­
quer forma, sc está no âmbito da adivinhação.

i.Toda a cena deixa supor que Daniel, outrora chefe dos adi­
vinhos (cf. 2.48), caiu completamente na obscuridade. Trata-se 
essencialmente de um arranjo dos efeitos na narração.

j .  Teodocião acrescenta: e os adivinhos.
k. Lit.: Tu. ó rei!... a seqüência continua em anacoiuto.

viver quem ele queria; ele elevava a quem 
queria e rebaixava quem ele desejava. “ E 
quando seu coração sc exaltou e seu es­
pírito se endureceu, tomando-o arrogan­
te. ele foi deposto de seu trono real e sua 
glória foi-lhe retirada: 2,ele foi expulso 
dc entre os homens, seu coração tornou- 
se semelhante ao dos animais, e passou 
a morar com os onagros; era alimentado 
com erva como os bois e seu corpo era 
banhado pelo orvalho do ce'u, ate' que ele 
reconheceu que o Deus altíssimo e' sobe­
rano da realeza dos homens c que eleva 
a ela quem ele quer. 22Ora tu, seu filho 
Belshasar, não humilhaste teu coração, 
ainda que soubesses dc tudo isso: -'tu te 
levantaste contra o Senhor do céu; os 
utensílios de sua Casa foram trazidas à 
tua presença, e tu mesmo e teus dignitá­
rios, tuas concubinas c tuas mulheres de 
serviço, vós bebeis vinho neles. Louvas- 
te os deuses de prata c de ouro, de bron­
ze. de ferro, dc madeira e dc pedra, que 
não vêem, não ouvem, nem conhecem1; 
c o Deus que tem em sua mão teu sopro 
e a quem pertencem todos os teus cami­
nhos. tu não o honraste! ^E ntão. de sua 
parte, foi enviado a parte de mão e 
traçada essa inscrição, “ e eis a inscrição 
que foi traçada: m enê m enê leqel u- 
-parsin". “ Eis então a interpretação: 
Menê. “Contado”: Deus fez a conta de 
teu reino e ele lhe pôs fim. v Teqel. "Pe­
sado": Tu foste pesado na balança e acha­
do insuficiente. “ /Vrê.v, “Dividido": Teu 
reino foi dividido, e dado aos medos c 
aos persas". ” Então Belshasar ordenou 
revestir" Daniel de púrpura. pôr o colar

I. Tema clássico da polêmica contra a idolatria (cf. Sl 115. 
5-7; Sh 13,10-16).

m. Teodocião e a Vulg. leêm aqui somente as três palavras 
que serão explicadas a seguir: mane thekei phares; mas trata- 
-se de uma leitura facilitadora. A do texto masorético cons­
titui com efeito um duplo criptograma. Pode-se interpretá-la 
primeiramente como uma enumeração dc unidades monetá­
rias: Está contado: uma mina. um siclo e meios (siclos). Sobre 
esse primeiro enigma.se enxerta uma interpretação secundária 
das tres palavras essenciais, retomadas na interpretação dc 
Daniel.

n. Duplo jogo de palavras com base no termo perês (piural 
parsin): “ dividido** e “ persas**,

o. Lit.: ordenou, e revestiram... (a execução da ordem é men-

11.12;
Dt K.14: 
17.20:
Ez 31.10 
Ex 7.13.22 
4.30

SJ

Sl 135.15-17

Jó 12.10; 
At 17.25 
Jr 10.23: 
Sl 31.16



em 6.7-u d c  o u ro  e m  seu  p esco ço , e  p ro c la m a r a 
seu  re sp e ito  q u e  e le  g o v e rn a r ia  co m o  
tr iú n v iro  no  re in o . ■'"Nessa m esm a  n o ite , 
B e lsh a sa r. o  rei ca ld c u , foi m o rto .

'E  D a rio , o  M e d o , receb eu  a  re a leza , 
ao s  se ssen ta  e  d o is  a n o sp.

D a n ie l n a  C o v a  d o s  L eõ es ''. 2D ario  ju l ­
gou p o r bem  in s titu ir  ce n to  c  v in te  sá tra - 
p a s ' sob re  o  re in o , p ara  q u e  o s  h o u v esse  
cm  to d o  o  re ino ; 3e  sob re  e le s , três  m in is­
tro s ',  um  d o s  q u a is  e ra  D a n ie l, pa ra  q u e  
e sses  sá trap as  lh es p re sta ssem  c o n tas  c  o 
rei n ão  fo sse  p re ju d ic a d o '. 4O ra “ e s se  
D an ie l so b re s sa ía  a o s  m in is tro s  e  a o s  
sa 'trapas, p o rq u e  h av ia  n e le  um  e s p írito  
e x tra o rd in á rio '1, e  o  rei p ro je to u  e s ta b e ­
le c ê - lo  so b re  to d o  o  re in o . 5E n tã o  o s  
m in istro s e  o s  sá trap as  d e se ja ra m  e n c o n ­
tra r  um a fa lta  d c  D an ie l c o n tra  o  re ino ; 
m as n ão  co n seg u iam  e n co n tra r  nem  q u e i­
xa nem  fa lta , po is  e le  e ra  fie l, e  n e n h u ­
m a n eg lig ên c ia  nem  falta  a lg u m a  fo ram  
e n c o n tra d a s  co n tra  e le " . ‘E n tã o  aq u e le s  
h o m en s d isse ram ; “ N ão  en c o n tra re m o s

cionada explicitamente). Comparar o triunfo de José em Gn 
41.41-43.

p. Esle final evoca a tomada de Babilônia em 539. Ele nào 
concorda dc modo nenhum com os dados das fontes acadiunas. 
Sabe-se que foi Ciro. o Persa, que tomou Babilônia, sem desferir 
nenhum golpe, graças à cumplicidade do governador Gubaru. 
Todavia, a tomada da cidade durante o banquete do ultimo rei 
c a morte deste entraram logo cedo nas tradições orientais: en- 
contram-sc em Heròdoto {Histórias, 1.188.191)e em Xenofonte 
(Ciropédia. 7. 5.11-31). Quanto a Dario. o Medo, ele é desco­
nhecido dos historiadores.

q. Esta narração exemplar foi construída sobre o mesmo tema 
desenvolvido no cap. 3 (os jovens na fornalha): por fidelidade a 
Deus. Daniel enfrenta a morte: mas é maravilhosamente liberta­
do. enquanto seus acusadores sofrem o castigo. O episódio, aliás, 
conheceu variações na tradição judaica: os suplementos gregos 
de Daniel apresentam outra versão, que sc situa em Babilônia 
numa época indeterminada (Dn 1423-42). O rei Dario. lal como 
apresenta o nosso texto, é um personagem bonachão submetido 
às exigências de seus cortesãos: nào sc parece de modo nenhum 
com o autoritário que os historiadores conhecem. Mas o narra­
dor não procura evocar com realismo a história passada: ele visa 
ao presente por meio de palavras veladas para proporcionar um 
rcconforto aos judeus perseguidos. Sabe-se que. a partir de 169. 
o rei Antíoco IV quis obrigar todos os seus súditos a participar 
do culto ao deus dinástico Báal Shamcm. identificado com deus 
grego Zeus Olímpico, do qual ele se considerava a manifestação 
(dando o cognome de "deus manifestado”  epifunês, que se lè 
sobre suas moedas). Nesse quadro histórico, a narração adquire 
todo o seu sentido: é uma exortação ao martírio e à esperança. 
A libertação da cova dos leões, como a libertação da fornalha.

n enhum a q u e ix a  co n tra  esse  D an ie l, a  não  
se r  q u e  e n c o n tre m o s  a lg o  c o n tra  e le  p o r 
c au sa  d a  L ei d e  seu  D eu s" . 7E n tã o  a q u e ­
le s  m in is t r o s  e  a q u e le s  s á t r a p a s  se  
p recip itaram * para  ju n to  d o  rei e  lhe  fa ­
la ram  assim ; " Ó  rei D ario ! V iv as para  2.4 
sem p re! "T odos o s  m in is tro s  d o  re in o , o s  
in ten d en tes’ e  o s  sá tra p a s , o s  c o n se lh e i­
ro s  e o s  g o v e rn a d o re s  re a liz a ra m  um  
c o n se lh o  para  e s ta b e le c e r  um a c o n s titu i­
ç ã o  real e p ô r em  v ig o r um  in te rd ito : 
to d o  a q u e le  q u e , d u ra n te  tr in ta  d ia s . d i ­
r ig ir  um a p rece  a  a lg u m  d eu s  ou  h o m em  
e x c e tu a n d o  a ti p ró p rio , ó  r e i ',  se rá  lan ­
çad o  na co v a  d o s  leõ es . ’A gora  p o is . ó  
re i, é  n ecessá rio  q u e  e s tab e leças  o  in te r­
d ito  e  a s s in e s” a re so lu ç ã o , q u e  não  d ev e  
se r m o d ific a d a , se g u n d o  a lei d o s  m ed o s 
c  d o s  p e rsa s , q u e  é  ir rcv o g áv e lb' \  l#lm c- 
d ia ta m e n te , o  rei D ario  assin o u  a re so lu ­
ç ã o  e  o  in te rd ito .

"Q u a n d o  D an ie l so u b e  q u e  a re so lu ção  
fo ra  a s s in a d a , en tro u  e m  sua  ca sa . E sta  
tin h a  ja n e la s  n o  a n d a r  su p e rio r , q u e  se 
a b r ia m  na d ire ç ã o  d e  Je ru sa le 'm . T rê s  s i j j .i k

pode representar simbolicamente a libertação da morte que é a 
ressurreição (Dn 12.1-3: cf. Hb 11.33): a arte cristã primitiva 
verá aí a figura da ressurreição de Cristo.

r . A instituição das satrapias por Dario é relatada por todos os 
historiadores da Antiguidade. Mas o seu numero, segundo o 
testemunho de Heródoio, era somente vinte {l/instigação, 3.89).

s. Título de origem persa e de significado impreciso. Com 
efeito. Daniel se acha na situação de grão-vizir. assistido por 
ministros adjuntos (cf. 5.29). 

t. Cf. Esd 4.14 (mesmo vocábulo).
u. O adjetivo demonstrativo acompanhando um nome próprio 

ocorre profusamente neste capítulo: este estilo imita o antigo 
persa, 

v. Cf. 5.12.
w. Teodocião omite todo o fim da frase, que é talvez uma 

repetição daquilo que precede.
x. Teodocião: se prostenuiram ou se aproxittuirum; com efei­

to. o sentido do verbo é incerto neste contexto.
y. Sobre a enumeração das funções, cf. 3.2. Certos títulos 

mencionados aqui não figuram neste lugar. Muitos são de ori­
gem persa. Sabe-se que a tradição administrativa do império 
persa devia se perpetuar no de Alexandre, depois no dos se- 
lôucid&s, esperando passar para o império parto.

z. Essa pretensão à divinização encontra-se em Jt 3.8; 6.2. Ela 
é anacrônica no tempo dc Dario. mas no devido lugar sob Antíoco 
Epífanes.

a. Verbo no sentido incerto (lit.: traçar, gravar). Trata-se seja 
de “ assinar*' o escrito, seja de “colocar por escrito" o documento.

b. Lit.: que não passara (cf. Est 1.19; 8.8). Todavia nào se 
deve esquecer que. na Pérsia antiga, o bel-prazer do rei tinha 
força de lei.



vezes por dia ele se punha de joelh os e 
Si 2h j o ra va  e  lo u vava  em  presença de seu 

D eu s ', com o fazia  anteriorm ente. l2En- 
tão aqueles homens se precipitaram 1* e 
encontraram  D aniel que orava e sup lica­
va na presença de seu D eus. 1JEntão eles 
se aproxim aram  e disseram  na presença 
do rei, a respeito do interdito do  rei': 
“ N ão assinaste tu um interdito segundo 
o  qual todo homem que, nestes trinta dias, 
orar a qualquer deus ou homem exceto  a 
ti. <5 rei, sera lançado na cova  dos leões?”  
O  rei tomou a palavra e d isse: “ É  certo! 
Segundo a lei dos m edos e dos persas, 
que e' irrevogável". uEntão e les tom a­
ram a palavra e  disseram  na presença do 
rei: “ D an iel, que está entre os deporta­
dos de Ju d á , não respeitou' nem a ti, ó 
rei, nem ao  interdito que assinaste. e três 
vezes por dia ele faz sua oração” . l5En- 
tão o  rei. quando soube do fato . ficou 
muito pesaroso por causa d isso ; ele  d is­
pensou atenção a D an iel, a fim  de livrá- 
-lo . e , ate' a tarde, se esforçou para sal- 
vá-lo . “ Então aqueles hom ens se preci­
p itaram ' para junto do rei e disseram  ao 
rei: "S a b e , ó rei! É  uma lei para os m e­
dos c para os persas que todo interdito c 
ordenação que o  rei estabeleceu não de­
vem  m ais ser m odificados1’" .  ,7Então o 
rei ordenou que trouxessem  D aniel, e ele 

Dn nr. i4ji fo i lançado na co v a  dos leões1. O  rei 

tomou a palavra e  disse a D aniel: “ Teu 
D eus. a quem serves com  constância, te 
libertará*". '*Foi trazida uma pedra e posta 
na boca da co va . e  o  rei selou-a com  seu

anel e  com  o anel dc seus dignitários, Est k.k 

para que nada fosse m udado com  rela­
ção a D aniel. l9Então o  rei dirigiu-se para 
seu palácio . E le  passou a noite em  je ­
ju m , não fez  entrar concubinas11 para ju n ­

to de s i. o  sono fugiu dele.
“ Então o  rei se levantou bem cedo, ao 

raiar da aurora, e  fo i apressadam ente à 
cova dos leões. 2,Q uando se aproxim ou 
da co va , ele  gritou a D aniel com  voz 
aflita. O  rei tomou a palavra e d isse  a 
D aniel: "Ó  D an iel, servo do D eus v ivo !
Teu D eu s, a  quem  serves com  constân- 2 T m  4.17 

cia , conseguiu livrar-te dos leões?”  “ E n ­
tão D aniel falou ao rei: “ Ó  rei, v ivas  para 
sem pre! “ M eu D eus enviou seu A n jo 1; j.95<2hi 
ele fechou a goela dos leões”  e  e les não IMí 2,60 
me fizeram  nenhum m al, pois fui con si­
derado ju sto  diante dele. E  tam pouco 
contra ti, <5 rei, não fiz  mal algum "” . “ E n ­
tão o  rei ficou muito fe liz  e  ordenou içar 
D aniel para fora da cova . D aniel foi iça­
do para fora da co v a , e não foi encontra­
do nele nenhum ferim ento, porque acre­
ditara em  D eu s. 2íO  rei ordenou que 
trouxessem " aqueles hom ens que tinham 
deposto contra D aniel: foram  lançados 
na cova dos leões. e les . seus filhos e suas 
m ulheresp. O ra, eles ainda não tinham 
atingido o  fundo da co v a , e os leões se 
apoderaram  deles e  fizeram  seus corpos 
cm  pedaços. “ Então o rei D ario escre­
veu aos m em bros de todos os p o vo s, 3.<w<3i) 
nações e línguas que habitavam  sobre 
toda a terra: "Q u e vossa paz seja grande11!
27Eu dei ordem  para que, em  toda a ex-

c. Atestação indireta do ritmo (três vezes por dia) e da postura 
(de joelhos) adotados para a oração judaica no séc. II a.C.

d. Teodocião dá aqui ao verbo (cf. 6.7 nota) o sentido dc espiar.
e. Teodocião omite: a propósito do interdito, depois ele liga 

a ultima palavra à frase seguinte: ó  rei! acaso não assinaste... 
É provavelmente o melhor texto.

f. Para a expressão, cf. 3,12; Teodocião omite: ó rei.
g. Cf. v. 7 nota. Teodocião omite: se precipitaram para junto 

do rei.
h. Mesma expressão como no v. 9.
i. Sobre o simbolismo dos leões como perigo mortal, cf. Sl 

22.14-29; 91.13. etc.
j .  Em 3.17-1 S. são os jovens que evocavam essa possibilidade 

de ser libertados da morte por seu Deus.
k. Palavra de sentido incerto. Teodocião traduz: não levaram 

a ele alimentos (sentido reclamado pelo contexto). A tradução

permanece duvidosa, porque se esperaria a paiavra concubina 
no singular.

1.0 Anjo. que aparecia visivelmente no cap. 3. é aqui evocado 
apenas no testemunho de Daniel a respeito de sua própria liber­
tação.

m. Uma alusão a este v. c feita cm Hb 1133. segundo a 
tradução da Septuaginta.

n. O aramaico emprega aqui. para dizer fazer o mal, a mesma 
raiz usada para designar ferimento no v. 24.

o. Para a expressão, cf. 3,8. nota.
p. Encontra-se aqui o principio da responsabilidade coletiva e 

da solidariedade no castigo. O final do episódio vai mais longe 
do que o do cap. 3. onde os acusadores se contentavam em cons­
tatar a maravilhosa libertação dos jovens (cf. no entanto 3,48).

q. Cf. 3.31. Há um paralelismo entre a carta de Nabucodono­
sor (cap. 4) e a de Dario. que dela depende literariamcnte.



3.%(29> tensão de meu reino, se trema de temor 
em  presença do D eus de Daniel:

4.3i: 12.7 porque c' ele o  Deus v ivo , e ele 
subsiste para sem pre.

Seu reino e' indestrutível, c sua sobera­
nia durara' ate' o  fim .

“ E le  liberta c salva; 
j .w(32)s ele opera sinais e  prodígios no ceu e 

sobre a terra, 
po is ele  livrou  D an iel da m ão dos 

leões".
NQuanto a D aniel, ele prosperou sob o

reino de Dario e sob o reino de C iro  o 
persa '.

n  O s q u a tro  a n im ais  c  o F ilh o  d o  H o­
m e m '. 'N o  ano prim eiro  de B e l­

shasar'. rei de B ab ilôn ia. D aniel viu  um 
sonho e as v isões dc seu espírito em  seu 2.2* 
leito". Então ele escreveu o sonho. Início 
da narração*. 2D anicl tomou a palavra e 
d isse : Eu v ia , em  minhas v isões durante 2.19 
a noite. E  e is  que os quatro ventos do &  6.5 
ce'u faziam  turbilhonar o G rande M ar".

r. Este final lembra o modo artificial com o qual o autor faz 
uma representação da succssào dos impérios: Rabilônia (Nabu­
codonosor e Belshasar). os medos (Dario). os persas (Ciro), es* 
perando Alexandre, e os gregos (cf. as notas introdutórias dos 
caps. 2 e 7). O cap. 1.21 especificava: Daniel viveu até o primei' 
ro uno Jo rei Ciro.

s. Começa aqui a segunda parte do livro. Após as narrações 
relativas a Daniel e seus companheiros, apresentam-se agora as 
visões de Daniel, classificadas segundo uma ordem cronológica 
análoga à das narrativas. A primeira visão se apresenta como um 
sonho simbólico, contado (vv. 2*14) e depois explicado (vv. 15- 
28). Mas enquanto, nos capítulos precedentes, a explicação das 
visões e dos sonhos era dada pelo próprio Daniel, ele a recebe 
aqui dc um Anjo de pé junto ao trono de Deus (v. 15). Esta 
intervenção do Anjo intérprete já se encontrava em Ez (40-42) 
c cm Z c  (1.7-6.8). A vi sâo se desenrola seguindo a lógica dos 
sonhos, em duas séries de cenas de sentidos opostos. Na primei­
ra série, os quatro Animais que sobem do mar evocam a suces­
são dos impérios humanos, segundo um plano que já se encon­
trava no cap. 2. onde o plano estava subjacente ao simbolismo 
da estatua. O primeiro reino seria pois necessariamente o impé­
rio neobabilÔnico (cf. 2.38: a “ cabeça de ouro"). O segundo e o 
terceiro reinos ja' estavam identificados pela versão siríaca (a 
mais tardar em 250 d.C.) com os medos (7,5) e os persas (7.6). 
Era muito natural que. com base cm alguns textos bíblicos, o 
autor representasse Babilônia caindo nas mâos dos medos (Jr 
51,11.28; cf. Is 13.17; 21.2). É todavia possível que ele lenha 
usado um esquema histórico pre-existente, no qual Babilônia 
teria tomado o lugar de Nínive. que sucumbiu em 612 sob o 
golpe dos medos aliados aos babilônios. Em todo caso, o quarto 
reino é certamente o império grego de Alexandre, do qual os reis 
selêucidas da Síria são os herdeiros diretos. O autor distingue 
uma série de dez reis (os dez chifres do Animal), seguida dc um 
undccimo rei. sob o qual o mal atinge o paroxismo. Nesse “ un- 
décimo chifre**, que derruba três outros (7.8). pode-se reconhe­
cer Amíoco EpiTanes que vence Demétrio. seu próprio irmão 
Antioco e Ptolomeu Filométor (cf. Dn 1121-25). Não é impos­
sível que o capítulo tenha recebido duas redações sucessivas 
quanto a este assunto: a primeira, conhecendo os “ dez chifres**, 
seria anterior à perseguição de Antioco; a outra, acrescentando 
todos os detalhes referentes ao “ undécimo chifre’* (vv.
8.1 la.!2.20b-22.24b-25). atualizaria o texto para fortalecer a 
esperança dos perseguidos, ao anunciar a proximidade do Julga­
mento de Deus e a morte do perseguidor, prelúdio da glorifica­
ção dos mártires (cf. vv. 23-25). De qualquer modo. Antioco 
representa a ultima investida do Mal contra o povo de Deus. 
Prolongando esse cuidado de atualização, a tradição judaica e

cristã identificara o quarto Animal com império romano (cf. 
Josc(o. Antiguidades 10.11.7; 4 Esdras I I .  I; 12,IOss.; Apoc. de 
Baruc 39; Ap 13; Carta de Burnabé 4). Quando este “ ultimo 
inimigo** terrestre tiver sido abatido, então chegara' o reino dos 
Santos do Altíssimo, depositários humanos do Reino de Deus. 
É o segundo painel da visão de Daniel: Deus. representado sob 
os traços de um Ancião, procede à entronízação celeste de um 
Filho de Homem (vv. 9* 10.13-14). cujos traços contrastam com 
os dos Animais precedentes. Como estes, o Filho de Homem é 
um personagem simbólico. Mas a tradição judaica ultcrior o 
identificará com o Messias davídico (Parábolas de Henoc 46. 
que certos críticos consideram como um texto cristão; 4 Esdras 
13). o que se justifica em um contexto cultural em que todo 
grupo se incorpora de algum modo em seu chefe (cf. Adão e a 
humanidade). Os materiais utilizados pelo autor para construir 
essa visão derivam parcialmente do mito da criação, tal como 
cra recitado em Babilônia por ocasião da festa do Ano Novo 
(morte de Tiamat. que personificava o Oceano primordial). A 
tradição bíblica os tinha empregado, sob uma forma mais pró­
xima da mitologia cananéia. seja para traduzir simbolicamente 
sua teologia da criação, mostrando Deus triunfando das forças 
do caos (Sl 74.13-14; 89.10-11; cf. Gn 1,2). seja para represen­
tar a história do Êxodo (Is 5 1.9-10). seja para evocar o combate 
escatológico de Deus (Is 27.1). Com base em Dn 7. o mesmo 
conjunto dc imagens será retomado pelo Apocalipse joãnico (Ap 
13). que associará num primeiro Animal os traços da Pantera, 
do Urso e do Leão (13,1-10; cf. Dn 7,4-6). e introduzirá um 
segundo animal, imagem do falso profeta (13.11-Í8). Sabe-se. 
por outro lado. que a vinda do Filho do Homem sobre as nuvens 
do céu sera evocada várias vezes por Jesus (Mc 13,26 par.: Mt 
2 5 31; Lc 17.22-30). como expressão dc sua própria esperança. 
Baseando-se em sua resposta ao interrogatório de Caifás. ela sc 
tornará finalmente a representação clássica dc sua manifestação 
gloriosa (Mc 14.62 par.; Al 7.55-56; A p l.I3 ;c f. 19.11-16). Por 
aí se avalia a importância considerável de Dn 7 na revelação 
cristã.

t. Sobre Belshasar. cf. 5,1 nota.
u. O texto parece confuso, e a tradução assinala seu embaraço. 

Teodocião acrescenta um verbo: as visões de sua cabeça o ator- 
mentaram (como no v. 15). Como no cap. 4. se traduziu: visões 
de sua cabeça por visões de seu espirito (cf. 4.2 nota).

v. Esse título, ao qual corresponde uma nota semelhante no v. 
28. é talvez uma glosa marginal, que logo cedo (antes da 
Septuaginta) passou para o texto: Teodocião a omite. O texto 
continua: Ele disse (omitido por nós).

w. As versões gr. compreenderam: rebentaram sobre o Gran­
de Mar. A imagem do Grande Mar é emprestada aos mitos



Ap i3.i 'E  quatro anim ais m onstruosos safam  do 
M ar. diferentes uns dos outros. '*0 pri­
meiro era com o um leão c  tinha asas de 
a'guia\ Eu v ia , quando suas asas foram 
arrancadas'; e le  foi levantado da terra e 
e rg u id o  so b re  suas patas co m o  um 
hom em ', e  um coração de homem lhe foi 
dado*. 5D cpois outro A n im al, um se ­
gundo1’ , sem elhante a um urso: ele foi 
erguido sobre um lado, tendo três coste­
las na boca, entre os dentes1'; falaram -lhe 
assim : "Levan ta-te . C om e muita carn e!" 
‘ A p ós isso , eu v ia , e e is  outro, com o um 
leopardo tendo quatro asas de pa'ssaro 
sobre o  dorsod; o  Anim al tinha quatro 
cabeças, c lhe foi dada uma soberania. 
7A pós isso . eu v ia . nas visões da noite, c 

2.40: x.5 eis um quarto A n im al, assustador, terri- 
ficante. extrem am ente vigorosoc; ele ti­
nha m onstruosos dentes dc ferro ; ele 
com ia, rasgava c pisoteava o  resto com 
os pc's; d iferia dc todos os outros an i­
m ais que o  p reced eram , e tinha dez

chifresr. *Eu exam in ava os ch ifres, e eis 
que entre e les se elevou um outro, pe­
queno ch ifre '; foram  arrancados três dos 
chifres precedentes diante dele. E  sobre 
esse chifre havia o lhos, com o olhos de 
hom em , e uma boca que proferia co isas 
m onstruosas1’ . ’ Eu v ia . quando tronos
foram  instalados c um A ncião1 se assen- Ap 20.4.

11-12
tou: sua veste era branca com o a neve, a Ap 1. 13. 16: 
cabeleira de sua cabeça, com o lã limpa*; 'I7 2p: 
seu trono era dc cham as de fogo , com  2H.3 

rodas de fogo  ardente1 . l0Um rio dc fogo  tz i*' 
escorria c saía de diante dele. M il m ilha- 
res o  serviam ; dez mil m iríades estavam  Ap 5.11 

diante dele'. O  tribunal tomou assento"'. J05.22 

e livros foram abertos". "E u  via: então 
por causa das palavras m onstruosas que 
o chifre p ro feria ..." , — eu o lh ava, quan­
do o  Anim al foi morto e seu corpo aba- Ap 
tido. c foi entregue à cham a do fo go p. 
l2Quanto ao  restante dos A n im ais, fez-se 
cessar sua soberania, e um prolongam en­
to de vida lhes foi dado’  até uma data c

orientais, tios quais o Oceano primordial era divinização: cm 
Babilônia, a deusa Tiumat: em Ugarit. o príncipe lám (= Mar). 
A iiflagem evoca assim o poder do Mal. do qual sairào os mons­
tros inimigos de Deus. Ele era conhecido no AT. sob uma forma 
desmitizada (cf. Is 17.12-13; Jr 6.23; S! 293, 77.17; 933-4).

x. A respeito da identificação do poderio babilônico com um 
leào cf. Ez 32.2; Jr 50.17; a respeito da imagem de argila, cf. 
Hah 1,8b; Ez 173 (Nabucodonosor é a grande águia). A 
iconografia babilônica conhecia três alados, análogos ao que é 
aquidcscrito (cf. também Ez LIO).

y. A apresentação impessoal dc todo o quadro faz pressentir uma 
casualidade sobre-humana; evita-se implicar Deus diretamente.

z. C f 4.1331 (Nabucodonosor transformado em animal).
a.iO coração é o órgão da inteligência (cf. 5.13. etc).
I>. O segundo animal representa o império medo. considerado 

o sucessor de Babilônia (cf. Dn 530-6.1).
c. O simbolismo das três costelas permanece enigmático; deve- 

•se tratar de três potências submetidas ao império medo. na re­
presentação histórica bastante convencional que o autor utiliza.

d. Trata-se do império persa (cf. 6.29). As quatro sisas c as 
quatro cabeças podem encerrar um simbolismo cósmico que 
cvocuria a universalidade do império persa (cf. a titulação 
babilônica: “ rei das quatro regiòes“ ); a menos que as quatro 
cabeças façam alusão aos quatro reis da Pérsia mencionados nos 
livrou dc Esdras e Neemias (Ciro. Dario. Xerxes e Artaxerxes) 
e conhecidos do autor de Daniel (112).

c. Trata-se do império grego inaugurado por Alexandre (ver a 
nota introdutória do cap.. c cf. Dn 8.20-21; 1030; 11 3).

f. Os dez chifres representam a dinastia dos selêucidas. que 
sucedeu a Alexandre. Mas o numero 10 é uma cifra redonda que 
comporta um valor simbólico para designar uma série completa.

g. O pequeno chifre representa Antíoco EpíTanes (175-163).
h. Descrição simbólica de Antíoco EpíTanes. Sobre os olhos.

cf. 8.23; sobre a boca arrogante, cf. 7.25; 11 36; IMc 1.24-25; 
2Mc 5.17. Este traço, característico do rei ímpio e perseguidor, 
será retomado cm Ap 13.5.

i. Lit.: um velho em dias (ou avançado em dias). A tradução 
enconlradiça “ Ancião em dias" nào faz sentido, 

j .  Outra tradução (conforme o siríaco): ià dc ovelha. 
k. A presença divina simbolizada aqui pelo Ancião tem como 

quadro natural o fogo (cf. Ex 19.18; SI 503; 973).
I. Os milhares e as miríades (= 10.000) sào termos que desig­

nam unidades militares: todo o exército dos céus está a serviço 
de Deus.

m. Os tronos (v. 9) estavam instalados para que o tribunal 
celeste se reunisse em sessão. Esta passagem não diz quem são 
os assessores dc Deus. No livro de Henoc. os santos participam 
da sua função de juiz ( I Henoc 453; 9020). No NT. é o Filho 
do Homem que se torna o juiz. assistido pelos anjos (Ml 2531) 
e descrito sob os traços do Ancião de Dn 7 (Ap 1.13-14); e o 
Cristo promete a seus apóstolos participar da função que ele 
exeree <Mi 1928; Lc 22.30).

n. Esses livros são considerados como indicando as boas e as 
más açòcs dos homens (Is 65.6; SI 56.9; Ap 20.12). Eles encer­
ram também os registros dos homens inscritos em vi.sta do 
“ mundo futuro" (Is 4.3; Ml 3.16: Dn 12.1; cf. SI 87.6; lx  1020; 
Ap 13.8).

o. O texto contém ;iqui um anacoluto muito abrupto, devido 
talvez à supressão de um final de frase ou a um remanejamento 
do texto.

p. A respeito do fogo como instrumento da vingança divina, 
cf. Is 66.16; lx  1624; Ap 20.14; Salmos dc Salomão 15.6-7. etc.

q. Parece que. para o autor, após a queda do império perse­
guidor (encarnado cm Antíoco IV). os outros reinos subsisti­
rão pan» se tornar vassalos do jxno dos Santas do Altíssimo (cf. 
v. 27).



um momento determ inados'. l3Eu via, nas 
v isões da noite, e e is  que com* as nuvens 

m i 2 4 .3 0 p ; do céu vinha um com o Filho do Hom em 1: 

a  m S ’ e *e c ^e80U a ,é o A n cião , c o Fizeram
u.u.i6  aproxim ar da sua presença". 14E  lhe foi 
Ap s. 13 dada soberania, g lória e realeza: as pes-

3,4 soas de todos os povos, nações c línguas 
o serviam .

Sua soberania é uma soberania eterna,
2'44- que não passará,

3,100(33) ^ e  ,
u  1.33 e sua realeza, um a realeza que jam ais

será destruída.
15M eu espírito , em  m im , D aniel, ficou 

angustiado dentro dc seu invólucro’ , e as
4.2 visões de meu espírito  me atorm enta­

vam ” . l6Eu me aproxim ei de um daque­
les que lá estavam . e perguntei sobre o 
que havia de certo a respeito de tudo 
aquilo. E le  me disse e me fez  conhecer 
a interpretação das coisas: I7"Q uanto a 
esses A n im ais m onstruosos que são em  
número de quatro': quatro reis sc levan- 

a i  9.13: tarão da terra; ’*a seguir, os Santos do 
Rm 1.7 Altíssimo-’  receberão a realeza, e possui­

rão a realeza para sem pre e para todo o 
sem pre". ' ‘'Então eu quis dar certeza a

meu coração do sign ificad o  do quarto 
A n im al, que cra diferente de todos c 
muito assustador, tinha dentes de ferro e 
garras de bronze, com ia, estraçalhava e 
pisoteava o restante com  pés; 20e a res­
peito dos dez ch ifre s ' que ele tinha na 
cabeça, depois do outro que sc tinha e le ­
vado c diante do qual três tinham caído: 
esse  chifre tinha olhos e um a boca que 
proferia coisas monstruosas, e seu aspecto 
era m aior do que o  de seus congêneres;
2lcu via. e esse chifre fazia guerra aos San­
tos e os vencia , :2até que v iesse  o  A n cião  8,24 
e o  ju lgam ento fosse  dado* em  favo r dos Ap 20.4 

Santos do A ltíssim o, e que chegasse o 
tempo e os Santos possuíssem  a realezab. Mc i.is-, 
2-'Ele me falou assim : "Q uanto ao quarto lc<>r 6,2 
A n im al: um quarto reino virá sobre a 2,40-43 

terra, que será diferente de todos os rei­
nos, devorará toda a terra, pisoteará e 
estraçalhará. “ E  quanto aos dez chifres:
, . , -  . . Ap 17,12

desse reino se levantarao dez reis; depois 
um outro se levantará após eles‘ . Será  11 .2 1 

diferente dos anteriores: ele abaterá três 
rcisd; ^proferirá palavras contra o A ltíssi- 1 1 .36 
m o' e m olestará os Santos do A ltíssim o;

r. Essa data fixada por antecipação será a da libertação ou a 
do julgamento?

s. O texto masorético e Teodocião: com: Septuaginta: sobre. 
O NT conhece as duas formas do texto.

t. \M. filho de humanidade, portanto um homem individual. O 
simbolismo do homem se opõe aqui ao dos monstros que o 
precediam: suu vinda com (ou sobre) as nuvens o relaciona com 
a esfera do divino, enquanto os Animais subiam do Mar, sím­
bolo do âmbito do Mal. A influência literária das teofanias do 
AT, cm que Deus aparecia nas nuvens, é certa (cf. Ex 34,5; Lv 
16.2: Nm 11.25 etc.). Sobre a significação desse personagem 
simbólico e sua interpretação posterior, cf. a nota introdutória do 
cup. 7.

u. O Filho do Homem não vai de Deus cm direção aos ho­
mens; ele vem para Deus cm vista dc uma entronização solene. 
Compreende-se isto. se representa o povo dos Santos do Altíssi- 
mo, chamado a participar da realeza do próprio Deus.

v. A mesma expressão sc encontra em Qumran no Apócrifo do 
Gênesis (tendo como sujeito: o sopro ou a respiração). O corpo 
ou o peito é o '‘estojo”  no qual está encerrado o sopro ou o 
espírito. Pode-se pensar na expressão corrente: “ Tive a respira­
ção cortada” .

w. Situação análoga à de Nabucodonosor cm 2,^3. Este pro­
curava adivinhos para interpretar seu sonho. Daniel se dirige a 
um anjo intérprete que explicará sua visão (vv. I7ss.).

x. O estilo imita o das respostas dadas pelos adivinhos do 
antigo Oriente. Cada parte da visão é retomada cm detalhe e 
exposta com base na narração precedente; a seguir é dada a sua 
interpretação (cf. 2,41-43; 4.17-23; 5,26-28).

y. A forma gramatical ícom Altíssimo no plural) é estranha; 
certos comentadores traduzem: “ os Santos entre os seres celes­
tes” . O nome de Santos designa geralmente os anjos (cf. 4.10 
nota), mas também às vezes os fiéis (Sl 163.10: 34.10; Is 4.3). 
Israel é com efeito o povo santo (Ex 19.6). Homens e anjos são 
associados na literatura apocalíptica (Testamento de Levi 19,1- 
3; Testamento de Neftali 8,4-6; Livro dos Jubileus 14.18-20). 
notadamente em perspectiva escatológica (Sb 5.5). A mesma 
idéia se encontra em Qumran. e o NT a retomará (cf. Cl 1.12). 
Os Santos do Altíssimo são. pois. aqui, o povo de Deus, o Israel 
fiel (cf. vv. 22 c 25), antes que os anjos dos quais esse povo 
dependeria (sentido possível para o v. 27).

z. Em Ap 12.3, o Dragão tení sete cabeças e dez chifres, como 
também o Animai que sobe do mar (13.1), embora somente o 
simbolismo das cabeça* seja explorado logo a seguir (13,3): o 
simbolismo dos dez chifres reaparece em Ap 17.12.

a. Sentido possível de um texto difícil. Talvez ele estivesse aí 
primitivamente: ... que o tribunal se reunisse e que a soberania 
fosse dado aos Santos... (cf. v. 10 e 14).

I>. Essa longa rememoração da visão dá a impressão de uma 
adição secundária; mas ela figura em todos os testemunhos do 
texto e é necessária para a aplicação que segue.

c. Teodocião acrescenta aqui: ... que ultrapassará em males 
todos os precedentes. *

d. Sobre os três reis abatidos por Antioco Epífanes, cf. a nota 
introdutória do capítulo.

e. Cf. Dn 4,14; 5,18.21: o epíteto de Altíssimo provém da mi­
tologia cananéia, mas ela é aplicada ao Deus de Abraão em Gn 
14,19-20. Sobre as blasfêmias do rei perseguidor, cf. v. 8. nota.



ele proporá mudar o calendárior e a Lei*, 
e os Santos serão entregues em sua mão 

12.7: por um período, dois periòdosh c meio 
** 12,14 período1. “ A seguir o tribunal se reunirá 

em sessão, e sc fará cessar a soberania de­
le, para aniquilá-lo e faze-lo perecer defi­
nitivamente. ^Quanto à realeza, à sobe­
rania e à grandeza de todos os reinos que 
há debaixo de todos os ce'us, elas foram 

A p  5, 10; dadas ao povo dos Santos do Altíssimo: 
Sua realeza é  uma realeza eterna; 
todas as soberanias o servirão e a ele 

obedecerão” .
“ Termina aqui a narração1. A mim. 

Daniel, minhas reflexões me atormenta- 
5.9 ram muito; minha cor ficou alterada, e 

Lc 2.19.51 guardei o assunto no meu coração.

q  A visão do Carneiro e do Bode1*.
‘No ano terceiro do reinado de Bel- 

5,i: 7.i shasar. apareceu-me uma visão, a mim, 
Daniel, após aquela que me aparecera 
precedentemente. 2Eu via. na visão, e eis 

em i.2: que. na visão, eu estava em Susa1, a ci- 
Nc 1-1 dadcla, que está na província dc Elâm. 

Eu olhava na visão, e eu mesmo estava 
próximo do ribeirão Ulai. 'Levantei os 
olhos e vi: havia um Carneiro em pé 

G" l0|4j  diante do ribeirão. Ele tinha dois chifres.

Os dois chifres eram elevados, um mais 
alto que o outro, o mais alto se erguia 
em ultimo lugar™. 4Eu vi o Carneiro dar 
marradas para o oeste, para o norte c para ^  jjjj7s
o sul; nenhum animal podia resistir a ele. !'•«<*

. • Bx 2I.2K
nem libertar de seu poder". Ele agia a 7.5 

seu modo e crescia. 5Eu estava pondo- K-7:
„  . . Jz 2.14

me a refletir sobre aquilo, e eis que um 1 1 .3. 16.36 

Bode veio do ocidente, percorrendo toda p^ 1̂ 5 
a terra sem nem mesmo tocar a terra; 20 29 .2 1 

esse Bode tinha um chifre saliente entre 
os olhos. ‘Ele veio até o Carneiro com 
dois chifres, aquele que eu vira de pé 
diante do ribeirão, e investiu contra ele 2Sm232i: 
no ardor de sua força*. 7Eu o vi chegar ICr IUJ 
próximo ao Cameiro, e se enraiveceu 
contra ele. Ele golpeou o C arneiro c 11.11 

quebrou seus dois chifres, e o Carneiro 
não teve mais força para resistir a ele.
Ele o  lançou por terra e pisoteou-o, e 7 .7. 19: 

não houve quem livrasse o Cameiro dc JsRj 
seu poder11. "O Bode crescia enormemen- o s  5,14 

te; mas enquanto ele estava cm pleno 
vigor, o grande chifre foi quebrado, c no 
seu lugar se elevaram  quatro chifres 
notáveis, aos quatro ventos do céu1*. 'D e 7 .2 :11.4 

um deles saiu um chifre pequenino que 3.22: 

cresceu mais e mais em direção ao sul, 7,7̂ 9j 
para o oriente e para a Terra Magnífica'.

f. Lit. os tempos, quer dizer, as datas das festas no calendário 
religioso de Israel (cf. IMc 1.45).

g. Cf. IMc 1.41-49.
h. Lê-se aqui um dual (em lugar de plural) em função do 

contexto. A palavra perutdo tem praticamente o sentido de **ano*\
I. Esses três anos e meio se encontram em 927  (uma meia 

semana de anos). Trata-se de uma cronologia simbólica (7:2). na 
qual a metade do numero perfeito (7) faz pressagiar a queda do 
império ímpio: não se deve procurar uma correspondência exata 
na cronologia real. Kncontrjm-.se em outros lugares cifras dife­
rentes: em 8.14, 2.300 manhãs e tardes (quer dizer. 1.150 dias): 
em 12.11. 1.290 dias: em 12.12. 1335 dias (cf. a nota so­
bre 12.12). Com efeito, a perseguição de Antíoco durara efetiva­
mente de 168 a 165. quer dizer, mais ou menos três anos e meio. 
A mesma cronologia simbólica sera' retomada no Apocalipse 
(112: 42 meses), e se encontram outros traços em Lc 4.25 e Tg 
5.17 (os três anos de fome anunciados por Elias se tomaram três 
anos e meio), 

j .  Lit. Até aqui o fim das palavras (cf. v. I nota), 
k. Bis um novo painel histórico em forma de visão simbólica. 

Ao Cameiro dc dois chifres (o reino bicéfalo da Média e da 
Pérsia) sucede um Bode dotado de um chifre notável (o reino 
grego de Alexandre). Uma vez quebrado esse chifre (morte de 
Alexandre), crescem, no seu lugar, quatro outros chifres meno­
res (os reinos herdeiros do império de Alexandre). Surge final­

mente um pequeno chifre (Antíoco EpíTanes), levado por seu 
orgulho a se insurgir contra Deus pela supressão de seu culto e 
a perseguição seu povo. Mas sua queda final é solenemente 
proclamada em virtude de um decreto divino. Seguindo a téc­
nica dos apocalipses, o vidente contempla antes essa visão sim­
bólica (82-14). depois um anjo intérprete vem para lha expli­
car (8.15-26). O texto hebraico esta' infelizmente muito estraga­
do. e as versões gregas (notadamente Teodocião) nâo permitem 
sempre restaura-lo com segurança (notadamente nos vv. 11-13 e 
24-25).

I. Susa. antiga capital do Elâm conquistada por Babilônia, 
voltou a tornar-se importante a partir da época persa.

m. Após a dominação dos medos, a dinastia persa dos reis de 
Anshan conquista o império sob Ciro (549).

n. Alusão às conquistas sucessivas do império persa: Lídia 
(Ásia Menor). Babilônia. Síria. Palestina. Bgito. etc.

o. Alexandre atravessa o Helesponto e ataca a Ásia sob o 
reinado de Dario III Codomano. em 334. 

p. Batalhas do Granico (334). de Issos (333) e de Arbela (331). 
q. Após a morte dc Alexandre (323), seu império foi partilha­

do entre seus quatro generais. Entre eles. Seleuco I recebeu 
Babilônia e a Síria, do que se tratará no v. seguinte.

r. Antíoco IV EpíTanes (175-164) tenta alargar seu domínio 
em direção ao Egito e às expensas dos partos; finalmente ele 
agride os judeus da ‘‘Terra Magnífica’*, a iudéia.



11*1 '"Ele cresceu ate' «  Exe'rcito do céu'; eleJr 3.19:
Ez 20.6.15: derrubou por terra uma parte desse Exer- 
x.24^I2.J: c ' t0 e das estrelas, que ele pisoteou. "Ele 
h 14.13-14: cresceu ate' o Príncipe desse Exército,

Ap 12.4 r
M..H: arrebatou o sacrifício perpétuo e abalou 

REsj9343 as fundações de seu santuário1. I20  Exér- 
iMc i.2i. c j(0 f0j entregue, além do sacrifício per-

4 1 -64
pétuo, com perversidade*1. O chifre lan- 
çou a Verdade por terra e alcançou su- 

2031.21 cesso naquilo que empreendeu. ''Então 
ouvi um Santo falar. E um Santo disse 
Àquele que falava': "A té quando essa 
visão do sacrifício perpétuo, da perversi­
dade devastadora, do santuário entregue 
e do Exército calcado aos pés"?" l4Elc 
me disse: “Até duas mil e trezentas tar­
des e manhãs*; depois, o  santuário será 
restabelecido em seus direitos".

l5Ora. enquanto eu, Daniel, via esta 
visão e procurava compreendê-la. eis que 
se prostrou diante dc mim uma como 
aparência de homem'. 16E eu ouvi a voz 
de um homem' no meio do Ulai que 
chamava e dizia: “Gabriel, faz este com­
preender a visão!" l7Ele sc dirigiu para 
perto do lugar onde eu estava; enquanto 
ele vinha, eu fiquei terrificado e cai' so­
bre o rosto. Ele me disse: "Compreende, 
filho de homem, pois a visão c para o 
tempo do fim“". '"Enquanto ele me fala­
va, eu caf cm letargia'1, com o rosto por 
terra. Ele me tocou e me pôs de pé no

12.6 : 

Ap 6.10

Ap 12.6: 
13J>

Ez 1,26

W I-23: 
f  I.IV-26

Ap 1.17

11.35: 
Ez 21.30.34: 

35.5: 
Am X.2: 
Hjb 2.3: 

ICor 15.24

lugar onde eu estava. lvDcpois ele dis­
se: “ Vou lazer-te conhecer o que aconte­
cerá ao término da cólera, pois o fim tem 
data marcada. aiO Carneiro com dois chi­
fres. que tu viste: são os reis da Média c 
da Pérsia. 3I0  Bode peludo: é  o rei da 
Grécia. O  grande chifre que ele tinha 
entre os olhos: é o primeiro reic. “ Uma 
vez quebrado, os quatro que surgiram no 
seu lugar são quatro reinos que surgirão 
dessa nação, sem ter sua força. y Ao tér­
mino de seu reinado, quando os perver­
sos tiverem levado sua perversidade ao 
cúmulo, elevar-se-á um rei impudente c 
perito em astúcias*1. MSeu poder cresce­
rá, mas não por sua própria força; ele 
operará destruições prodigiosas c alcan­
çará sucesso naquilo que empreender; ele 
destruirá poderosos, quer dizer, o povo 
dos Santos. 25E por causa de sua habi­
lidade', garantirá o sucesso de seus en­
godos; ele há de superestimar-se e, em 
plena paz, destruirá uma multidão'; c se 
levantará contra o  Príncipe dos prínci­
pes. mas será abatido sem intervenção 
de mão alguma'. “ Quanto à visão das 
tardes c das manhãs tal como foi dito. é 
a verdade. Quanto a ti. guarda a visão 
em segredo, porque ela sc refere a dias 
distantes1*". J7Entüo eu. Daniel, desmaiei, 
c permaneci enfermo durante dias. De­
pois eu me levantei c me ocupei dos

Ml 3.7

11.27: 
12.7-13: 
Hab 2.3 
5.2X

Pr 7.13

H.25: 11.21: 
Jz 14.12: 
IKs 10.1: 
IMc 1.10

7.25

IMc 1.24-32

H.ll: 11.36: 
Ap 17.14: 
19.16

X.I7.I9:
10.14:
Ez 12.27 
2.1: 7.2X

s. O Exército do ccu representa os sores celestes. aos quais são 
associados os Santos dc Israel <cap. 7). O v. faz alusão à profa­
nação do Templo por Antioco IV e estabelece uma correspon­
dência entre o ctíu c a terra.

t. Km 168. Antioco IV decreta u heleni/ação da Judeia, faz 
cessar o culto judeu c dedica o Templo de Jeru.sale'm u Zeus 
Olímpico.

u. Essa parte do v.. traduzida aqui palavra por palavra, c obs­
cura e pode receber traduções diversas.

v. O texto c obscuro. Compreender-se-ia melhor se fosse Daniel 
que fi/esse a pergunta (cf. v. 14). 

w. O texto hebr. da pergunta esta mal conservado. 
x.Ou seja. 1.150 dias. com alusão aos sacrifícios da tarde cda 

manhã (cf. 9.21). O simbolismo do numero c obscuro. Mas entre 
o outono dc 167 (abolição do culto judaico) e a purificação do 
Templo (14 de dezembro de 164). decorrem efetivamente um 
pouco mais de tres anos: talvez os 1.150 correspondam a essa 
cronologia real (3 anos dc 360 dias |= 30x 121. mais 2 meses de 
30 dias. mais 10 dias).

\ . Trata-sc do anjo Gabriel. O autor multiplica as precauções 
de linguagem para descrever o mundo angélico.

z. A distinguir da aparência dc homem do v. 15.
a. A estrutura habitual do gênero apocalíptico comporta uma 

visão, um dialogo celeste, uma explicação dada por um anjo 
interprete, lissa estrutura sera reencontrada na seqüência do li­
vro (cf. Ze 2: Dn 10-12: Ap passim).

b. Termo técnico para designar o estado de transe do visioná­
rio. como em Gn 2.21 e 15.12.

c» Cf. notas dos vv. 6-7.
d. Lit.: Juro de rosto e comprccndcndo os enigmas.
t \  Uma versão gr. (Septuaginta) oferece o texto seguinte (v. 

24d-25b>: ele destruirá o.\ poderosos e o povo dos Santos, e sua 
habilidade (se dirigirá) contra os Santos: sua conduta traidora 
terá sucesso.

f. Como o mostra o contexto, trata-se da perseguição dos ju­
deus dc 167 a 165.

g. Ver 2.45 (cf. 2.35). Trata-se aqui de uma apresentação 
bastante despojada do julgamento futuro de Deus.

h. Na literatura apocalíptica, o (ema da revelação mantida 
secreta e' freqüente (cf. 12.10). Por esse meio o autor pode pôr 
seu livro sob o patrocínio de um profeta do passado.



2.4#: 5.ii negócios do rei. Eu estava aterrorizado1
I por causa da visão, c não havia quem 

compreendesse.

I 6.1
Est 1.1

ir 25.11-12; 
29.1 Os

10.15: 
11.19; 

2Cr 2<U

6.12: 
Ivsl 4.tss 

Dn gr. 3. 
25*45: 

Esd *.6-15; 
Ne I: 9: 

Br 1-2 
Dt 7.9-12 

Ex 20.6

2Cr £1.10. 
36.16

9 Os setenta setenários dc anos1. 'No 
ano um de Dario, filho de Xerxes, da 

raça dos medos1, que fora feito rei do 
reino dos caldeus. Jno ano um dc seu 
reinado, eu. Daniel, examinava nos Li­
vros o número de anos que, segundo a 
palavra do S enhor ao profeta Jeremias, 
devem-se completar a respeito das ruí­
nas dc Jerusale'm: setenta anos. 'Voltei 
minha face para o Senhor Deus cm bus­
ca de oração e de súplicas1, com jejum, 
saco e cinza. ■‘Orei ao Senhor , meu Deus, 
e fiz esta confissão"1:

"Ah! Senhor, tu ,o  Deus grande e temí­
vel, que guarda a aliança e a fidelidade 
para com aqueles que o amam e guar­
dam seus mandamentos! 5Nòs pecamos, 
cometemos faltas, fomos ímpios e rebel­
des. nós nos desviamos de teus manda­
mentos e de tuas decisões. ‘Não escuta­
mos teus servos, os profetas que falaram 
cm teu nome a nossos reis. a nossos prín­
cipes. a nossos pais e a todo o povo da 
terra. 7A ti. Senhor, a justiça, c a nós, a 
vergonha sobre o rosto neste dia, aos 
homens dc Juda' c aos habitantes de Je­
rusalém. a todo Israel, aqueles que estão 
próximos c aqueles que estão longe, em

todas as terras para onde os expulsaste 
por causa do mau proceder que pratica­
ram contra ti! "S en h o r , a nós a vergonha 
sobre o rosto, a nossos reis, a nossos 
príncipes e a nossos pais, porque peca­
mos contra ti. 9 A o Senhor nosso Deus 
pertencem a misericórdia e o perdão, pois 
fomos rebeldes contra ele. I8e não escu­
tamos a voz do Senh or , nosso Deus, para 
caminhar segundo suas instruções", que 
ele nos apresentara por meio de seus ser­
vos, os profetas. "Israel todo transgrediu 
tua Lei e se desviou, sem ouvir tua voz. 
Então desabaram sobre nós a maldição e 
a imprecação contidas na Lei de Moisés0, 
servo de Deus. porque tínhamos pecado 
contra ele: l2Dcus executou as palavras 
que pronunciarap contra nós e contra os 
governantes que nos governaram, atrain­
do contra nós imensa desgraça, que nun­
ca se produziu debaixo dos céus como 
se produziu cm Jerusalém. '-'Como está 
escrito na Lei de Moisés, toda essa des­
graça veio sobre nós; mas nós não apla­
camos a face do Senhor , nosso Deus. 
afastando-nos dc nossas faltas e sendo 
atentos à tua verdade. 1'lO Senh or  velou 
sobre essa desgraça e a fez vir sobre nós: 
porque o Senhor , nosso Deus, é  justo 
em todas as obras que fez. mas não es­
cutam os sua vozq. I5E agora. Senhor 
nosso Deus. que fizeste teu povo sair da

2 Rs 17,6»:
24.14-16:
25.11

Jr 18.10: 
42.I3.IH; 
44.6

2Cr 12.7: 
34.21.25 
Dt 27-28: 
29.20;
Nc 10,29-30 
Dt 34.5:
J\ l.l 
Jr 1.12:
Zc 1.6
Dt 2.25: 
4.19:
Jó 2K.24

Jr 1.12: 
31.2*: 
44.27 
SI 119. 
137-144

9.15:
Dt 4.34: 
Jr 32.21

i. Cf. 4.16.
j.  Após as explicações dc visões c de sonhos, a mensagem

apocalíptica vai tomar aqui um novo rumo. Seu ponto de partida 
é fornecido esta vez por um texto de Escritura profética, visto 
como uma espécic de mensagem cifrada em que Deus inscreveu
antecipadamente os traços do Fim esperado. Essa concepção da
profecia, cujo sentido se amplia de algum modo enquanto o fim 
ainda não chegou, permite procurar aí uma luz sobre as crises
presentes e sobre o seu desenrolar. O oráculo de i r  25.11*14 (cf.
29.10) situava a queda de Babilônia e a libertação de Israel no
final'de um período simbólico dc 70 anos. isto é. dez setenários 
de anos óu ciclos sabáticos (cf. Lv 25.2-7 c Dt 15.1-11). 2Cr 
36.21 interpretava nessa perspectiva o tempo do cativeiro dc
Babilônia. O livro de Daniel transforma os 70 anos c cm 70
setenários de anos (traduz-se geralmente por: semana, que de­
signa um setenário de dias), quer dizer. 10 ciclos jubilares (Lv
25.8*18). no término dos quais virá a crise final e a suprema
Libertação, relacionada diretamente com os problemas de atua­
lidade causados pela perseguição de Antíoco. Infelizmente, o
texto da explicação, dada pelo anjo-intérprete Gabriel num novo 
oráculo (vv. 24-27) sofreu numerosas alterações, que o cotejo de

suas diferentes recensões nem sempre permite eliminar.
k. A história não conhece nenhum Dario. o Medo. Mas dois 

textos proféticos, provavelmente anteriores a 549 (chegada de 
Ciro), relacionam a ruína de Babilônia com os medos (Is 13.17; 
Jr 51.11). Para Dn. a sucessão dos impérios segue esta oniem: 
Babilônia, os medos, os persas. Alexandre e os gregos. —  Xerxes, 
hebr. Ahushverosh.

I. Pode-se também compreender: para procurar pela oração, 
etc; mas a preposição por falta no texto.

m. O autor introduz aqui uma oração litürgica. que preexistia 
provavelmente a seu texto e que se encontra desenvolvida no 
!«/rr de Baruc (1.15 a 3.8): cf. também Nc 9 e Esd 10.

n. Mesma palavra hebraica para designar lei. mas no plural 
<co:*m  Ir 32,23; SI 105.45): a lei é menos compreendida como 
um C'>digo jurídico do que como uma instrução divina para 
conduzir a vida.

o. A menção à Le\ de Moisés, fixada desde Esdras. relembra 
a base do estatuto jurídicos conferidos aos judeus nos impérios 
sucessivos dos quais são süditos. 

p. Cf. as maldições do Dt (em particular no cap. 28). 
q. Cf. Dn 3.27-31. no suplemento grego.
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Jr 14.7-9 
2Rs 19.16: 

Is 37.17: 
Br 2.16-17: 
SI H0.IS.17

Jr 38.26: 
42.2.9: 

36.7: 
37.20

Ez 36.22

8,16

terra do Egito com mão poderosa e fi­
zeste para ti um renome como aquele que 
tens hoje, nós pecamos e fomos ímpios. 
'‘Senhor, que tua cólera e teu furor sc 
afastem de Jerusale'm, tua cidade, tua 
santa montanha, segundo teus atos dc jus­
tiça! Pois, por causa de nossos pecados e 
das faltas dc nossos pais. Jerusalém e teu 
povo são objeto de insulto para todos os 
que nos cercam. "A gora pois. ouve. ó 
nosso Deus. a oração e as súplicas do 
teu servo! Faze brilhar tua face sobre teu 
santua'rio devastado, por causa do Se­
nhor'! ISÓ meu Deus, presta ouvido e 
ouve! Abre teus olhos c vê nossas devas­
tações e a cidade sobre a qual teu nome é 
invocado! Pois não é por causa de nossos 
atos dc justiça que depositamos nossas 
súplicas diante de ti; é por causa de tua 
grande misericórdia. '^Senhor, ouve! Se­
nhor, perdoa! Senhor, esta" atento e age, 
não tardes! Por causa de ti mesmo, ó meu 
Deus, pois teu nome é invocado sobre tua 
cidade e sobre teu povo.

“ Eu ainda falava, orando e confessan­
do meu pecado e o pecado de meu povo, 
Israel, depositando diante do S e n h o r . 

meu Deus, minha súplica, a propósito' 
da montanha santa dc meu Deus; 2leu 
ainda falava em oração, quando Gabriel, 
o homem que eu tinha visto anteriormen­
te na visão, se aproximou de mim voan-

ls 40.2 
Ml 3.20

do rapidamente, no momento da oblação 
da tarde1. 22Ele me instruiu" e me disse: irs i8ji6 
“Daniel, agora eu sai’ para te ensinar a 
compreensão. u No início dc tuas súpli­
cas surgiu uma palavra e eu vim para 
anuncia'-la a ti, porque tu cs um predi- 10.11.19 

letot ! Compreende a palavra e tem com ­
preensão da visão!
24 Foram estabelecidos setenta sctena'rios 

sobre teu povo e sobre tua cidade santa, 
para fazer cessar a perversidade e 

pôr termo" ao pecado, 
para absolver da falta e trazer a justiça 

eterna.
para selar visão e profeta e para ungir l c  24.44 

um Santo dos Santos. Al
25Sabe, pois, e m ostra-te perspicaz: 

desde o surgimento de uma palavra em 
vista da reconstrução de Jerusalém, até e*i 4 .4*  

um messias-chcfe, havera' sete setená- 
r io s \ Durante sessenta e dois setena'rios, 
praças e fossos serão reconstruídos, po- 
rém na opressão dos tempos’. “ E após 7.12 

sessenta e dois setcna'rios, um ungido será 
elim inado', mas nâo havera' para ele*.
Quanto à cidade c ao santua'rio, o povo 
de um chefe futuro os destruirá'; mas seu 
fim vira' numa tribulação. e até o fim da 7.25: « .11-13 

guerra serão decretadas dcvastaçõesb.
"E le  impora' aliança a uma multidão 
durante um setcna'rio'. e durante a meta­
de do setcna'rio, fara' cessar sacrifício e

Is 44.28: 
45,1.5.13 
Is 15.3:

11.22 : 
Na 1.8

r. A versão grega dc Teodocião compreende: por causa de li. 
Senhor; a Septuaginta: por causa de leus servos. Senhor.

s. Ou: sohre a montanha santa, quer dizer, no Templo. Mas 
o Templo está profanado e Daniel, no exílio.

t. Alusão aos hor.íríos da liturgia cotidiana no Templo, que 
comporia uma oblação de manhã e à tarde (cf. Nm 28.4).

u. Uma versão gr. (Septuaginta) e a versão sir. leratn: ele veio. 
falou-me e me disse. 

v. Lit. de predileções.
w. Texto d ifíc il e duvidoso: segue-se aqui o sentido da 

Septuaginta. Mas se poderia compreender com Teodocião: para 
selar. Todo o horizonte da promessa é aqui positivo; ele visa ao 
cumprimento final da salvação anunciada pelos profetas. Pode 
scr que a unção do Santo dos Santos designe a dedicação do 
Templo por Judas Macabeu. cm 14 de dezembro de 164: indi­
cação preciosa para a data deste texto, que explicaria assim o 
senlido do evento no desígnio de Deus.

x. Cronologia simbólica: 7 setenários de anos (= 49 anos) 
formam um período jubilar. no fim do qual chega um tempo de 
graça: esle é provavelmente inaugurado pelo sumo sacerdote

Josue'. que consagra o segundo Templo em 515 (cf. Zc 4.14). O 
messias-chefc é o sumo sacerdote consagrado pela unção (cf. 
nota sobre Ex 29.7).

y.O  período intermediário entre 515 e a perseguição de Antíoco 
Epífanes eslá avaliado em 62 setenários dc acondo com as neces­
sidades da cronologia simbólica. A reconstrução de Jerusalém 
deixa subsistir a opressão do judaísmo que espera a Salvação 
final.

z. Alusão provável ao assassinato do sumo sacerdote Onias III 
em 170 (2Mc 434).

a. Texto obscuro, ao qual falta provavelmente uma palavra. 
Uma versão gr. (Teodocião) supriu: sem que nele haja julga­
mento.

b. Alusão à tomada de Jerusalém c ao fim do culto do Templo, 
em 167. -  A linguagem apocalíptica e' voluntariamente hermé­
tica, mas aqui o texto parece malconservado. Pode-se compreen­
der também: e até o fim da guerra decretada, haverá devasta­
ções (Teodocião). A velha versão grega parafraseia todo o v. O 
autor visa em todo caso ao julgamento e ao fim de Antíoco. que 
ainda nào chegaram.

c. Trata-se do ultimo “ setenário de anos", que preludia o Fim.



imc 1.45» oblaçãod; na ala das abominações, ha- 
vcra' um devastador1, e isto até que o 

2.44: h,25: aniquilam ento decretado caia sobre o 
1/ 2x22 devastador'.”

10 A g ran d e  visão final11. 'N o ano 
6,2* terceiro de C iro \ rei da Pérsia, uma 

*r- l4>l palavra foi revelada a Daniel, cognomina-
i.7:4.5 do Beltshasar. Essa palavra era verdade 

e grande sofrimento*. Ele compreendeu a 
palavra; teve a compreensão dela pela

4.6: 5,14: visão.
9.22 2Naquelcs dias, eu Daniel, estive de luto 
W: durante três semanas: Jnão comi nenhum 

** 1,4 alimento fino, nem carne, nem vinho 
entraram em minha boca. c não me per­
fumei até o fim das três semanas. 4No 
vigésimo quarto dia do primeiro mêsJ, eu 

O n  2.14: me encontrava às margens do grande rio. 
Sr 24.25 CjUer d i /C r ,  o Tigre. 'Levantei os olhos c 

vi, e eis que havia um homem vestido de 
12.6: linhok. ele tinha um cinturão de ouro de 

j h o »  Ufaz1 ao redor dos rins. ‘Seu corpo cra 
como o crisdlito, seu rosto, como o as­
pecto do relâmpago, seus olhos, como 
tochas de fogo. seus braços e suas per- 

ri 3.4 nas, como o brilho do bronze polido, e o 
h i3.4: rumor de suas palavras, como o ruído dc

33.3

uma multidão1", Tiu, Daniel, só eu vi a 
aparição; as pessoas que estavam comi­
go não viram a aparição, mas um grande 
terror caiu sobre elas, e fugiram escon­
dendo-se". *Eu permaneci só, vendo essa 
grande aparição. Não mc restou força 
alguma; meu aspecto se perturbou alte- ism 2«.2o 

rando-se e não conservei nenhuma força. 10.16: m a  

’Ouvi o  som dc suas palavras; e quando j* l4: 
ouvi o som de suas palavras, ca í em 13.20: 22.9 

letargia" sobre meu rosto, com a face por k.ix 
terra. ,0E  eis que certa mão me tocou; ela 
me ergueu, todo trêmulo, sobre os joe­
lhos c as palmas dc minhas mãos. "E  o 
homem me disse: “Daniel, homem pre­
dileto1’, compreende as palavras que te 
digo e mantém-te de pé no teu lugar, & 2.1-2 

porque agora fui enviado a ti" . E n­
quanto ele mc comunicava essa palavra, 
pus-me de pé, todo trêmulo. l2Ele me 
disse: “Não temas, Daniel, porque desde 
o primeiro dia em que te empenhaste 
em compreender e te humilhar diante de 
Deus, tuas palavras foram ouvidas, e é 
por causa de tuas palavras que eu vim.
'•'O Príncipe do reino da Pérsia se opôs 
a mim durante vinte e um dias'1, mas 
eis que Mikael, um dos Príncipes da pri- 10.21: 12.1:

JJ 9: Ap 12.7

d. Cessação do culto no Templo, do outono de 167 a 14 de 
dezembro de 164. A cronologia simbólica dc um meio-setenário 
dc anos evoca por si só um empreendimento mau. destinado ao 
fracasso (cf. 7.25 nota).

e. Alusão à ereção de um altar idolátrico no lugar do altar dos 
holocaustos. em 7 de dezembro dc 167 ( /Mc 134). O termo 
hebmico stwmêm traduzido por devastador faz jogo dc palavras 
comi o epíteto do deus sírio Báal dos céus (Báal shamêm). iden­
tificado com Zeus Olímpico. Na linguagem profética. a palavra 
abominaçâo é usada para designar ídolos. Esses dois termos 
ahominaçüo c devastador formam uma só expressão em 1131 
e 12.11. retomada no NT (Mc 13.14: Mt 24.15). Quanto à asa, 
essa poderia designar aqui os quatro chifres do aitar.

f. Se o devastador designa Báal Shamêm (= Báal dos céus). há 
aqui uma alusão à supressão de seu idolo quando da purificação 
do Templo (164): se o termo designa Antioco IV. há um anuncio 
velado de sua queda próxima (cf. fim do v. 26).

g. Para encerrar o livro, na sua edição hebraica, o autor retoma 
o essencial de sua mensagem num vasto painel apocalíptico (caps. 
10-12). Conforme o uso. este está situado no quadro de uma 
aparição angélica {10.1-11,1). O anjo explica ao vidente o de­
senrolar da história na qual o desígnio dc Deus se realiza. Uma 
primeira pane (11,1*39) baliza em suas grandes linhas toda a 
história do Oriente, do tempo dos persas ao reinado de Antioco 
Eptf&nes. Atinge-se assim um ponto crítico, que coincide com a 
epoca em que o texto foi composto. A partir daí. dois quadros 
visam ao futuro: um descreve cm termos muito gerais o fim do

perseguidor (11,40-45); o outro evoca o fim do tempo, com a 
ressurreição e a retribuição dos justos (12.1-4). O final do trecho 
(12.4-13) retorna ao quadro da visão e propõe cálculos simbó­
licos sobre o “ tempo do fim**.

h. Cronologia convencional: cm nosso autor. Ciro. o Persa, 
sucede a Dario. o Medo.

i. A expressão não é clara: ela pode fazer alusão às provas de 
Israel que serão descritas no cap. 11.

j. Ficamos surpresos ao ler que o jejum de Daniel conti­
nuou até 24 nisan, ou seja. durante um período que inclui a fes­
ta da Páscoa (14 nisan). e isto contrariamente à Tora. Talvez 
uma alusão à interdição de celebrar a festa, determinada por 
Antioco. O fiel então decide jejuar, nestas circunstâncias excep­
cionais.

k. A tünica de linho, veste sacerdotal, é geralmente utilizada 
para descrever as aparições angélicas.

I. Palavra desconhecida: talvez seja preciso compreender: de 
ouro puro (cf. Ct 5.11).

m. Esta descrição se inspira em Ez I e 9.
n. Como no cap. 5. a visão celeste se destina a um ünico 

destinatário, mas ela ocasiona um temor religioso em todos os 
que estão presentes (cf. At 9.7: 22.9).

o. Cf. 8,18 nota. 
p. Cf. 9.23.
q. Na literatura apocalíptica, cada nação tem um patrono 

angélico (um Príncipe) que vigia sobre ela e a representa. O 
mundo celeste reflete assim o mundo terrestre, o que explica o
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SI 139.16

m eira ordem ', veio  em  meu socorro, c 
eu perm aneci junto  aos re is da Pér- 
s ia \  uEu vim  para te fazer com preender 
o que acontecera' a teu povo no futuro, 
pois ainda ha' uma visão para aqueles 

d ias1 !"
‘•'Enquanto ele me falava nesses termos, 

voltei minha face para a terra c me calei. 
' ‘ M as, algue'm com  a aparência dos fi­
lhos de homem tocou m eus lábios; abri 
a boca e pus-m e a fa lar. D isse  eu àquele 
que sc mantinha diante de mim: “ Meu 
Senhor, por causa da aparição, angustias 
se apossaram  dc mim e não conservei 
nenhuma força. l7C om o esse servo  de 
meu senhor poderia fa lar a meu senhor 
que aqui esta', quando não subsiste em 
mim nenhuma força e não me resta alen­
to?”  '"Então, o  dc aparência humana to­
cou-m e de novo e me reconfortou. '*A 
seguir ele me disse: “ N ão tem as, homem 
predileto"! Que a paz esteja contigo. S ê  
forte! S ê  fo rte !" Enquanto ele me fa lava, 
recobrei as forças e d isse : "Q u e meu 
senhor fa le, pois me reconfortaste” . “ E le  
me disse: “ Sabes por que eu vim  a ti? 
R etom arei agora o  com bate contra o 
Príncipe da Pérsia, e vou sair, e virá o 
Príncipe da G récia '. 2lM as eu te anuncia­
rei o  que está escrito no L iv ro  da ver­
dade". Não há ninguém que me dê mão 
forte contra aqueles, senão M ikael. vos­
so  Príncipe.

Is 41.2.25: 
45.13:
Esd 1.1.5

11.16.36

2.41-43: 
8.K.22; 

Jz 7.16

•g -| ‘Q uanto  a m im , no ano um dc 
D ario , o  M edo, estive a postos para 

dar-lhe força e ap oio '.2A go ra, po is, vou com unicar a verda­
de. E is  que ainda vão surgir três reis para 
a Pérsia*, a segu ir um quarto acum ulará 
uma riqueza m aior que a de todos, e 
quando e le  estiver fortalecido pela sua 
riqueza, e le  porá tudo cm  m ovim ento 
contra o  reino da G ré c ia '. -'Porém um rei 
valente surgirá; ele  exercerá um a grande ^  2) 
dom inação agindo a seu m odo. JQuando 
estiver bem estabelecido , seu reino será 
quebrado e  d ivid id o  aos quatro ventos 
do céu . sem retom ar a seus descenden­
tes. nem ter o  dom ínio que tinha exerci­
do , po is sua realeza será  arrancada e 
destinada a outros*. 50  rei do Su l se tor­
nará forte1’ , mas um de seus príncipes será 
m ais forte que ele  e exercerá um a dom i­
nação m aior do que a suac. 6A o  final dc 
alguns anos se aliarão , e a filha do rei do 
Sul v irá  para junto do rei do Norte para 
executar acordos’1. M as ela não conser­
vará o apoio de ninguém e sua descen­
dência não subsistirá: será abandonada, 
ela e aqueles que a tiverem  trazido, seu 
filho e seu apoio , naquele tem po'. 7Um 
broto de suas raízes surgirá no seu lugar, 
ele v irá  para o  exército  e entrará na for­
taleza do rei do Norte; c ele agirá contra 
e les c vencerá'. "A té  m esm o seus deuses, 
com  suas im agens dc metal fundido e

Js 15.18: 
Jz 12.9

combate entre os anjos. O numero de 21 dias (3 vezes 7) é 
simbólico, corresponde ao jejum de três semanas observado por 
Daniel (v. 2).

r .  Ha' quatro príncipes da primeira ordem (ou arcanjos), se­
gundo o livro de Henoc. contemporâneo do livro de Daniel ou 
anterior a ele: Mikael (“ Quem é como DeusT). Gabriel (“ Ho­
mem de Deus"). Rafael ("Deus cura"), Uriel ("Luz de Deus"), 

s. O gr. leu: eu o deixei lá junto do Príncipe do rei da Pérsia. 
t. Cf. Hab 2X  
u. Cf. 9.23.
v. De acordo com a convenção literária do texto, o anjo inter­

rompeu seu combate para fazer uma revelação a Daniel. Ele 
desvenda-lhe agora a seqüência dos acontecimentos ate' a e'poca 
grega.

w. O Livro da verdade: na literatura apocalíptica, tudo o que 
se desenrola sobre a terra esta' inscrito antecipadamente no ce'u.

x. O ano I de Dario. o Medo. é. com efeito, o ano da tomada 
de Babilônia por Ciro. Gabriel da' mão forte a Mikael. pois os 
judeus são então libertados dc seu cativeiro, 

v. Talvez Ciro. Cambises e Dario I. mas Cambises não é

mencionado na Bíblia. Esd e Ne citam apenas Ciro. Dario I. 
Xerxes e um só Artaxerxes.

z. Dario I tomou a iniciativa da primeira “ guerra meda". Mas 
a perspectiva histórica é simplificada: todas as guerras medas, 
terminadas pela paz de Cálias em 449-48. sob Artaxerxes I. sào 
agrupadas em uma só. c passa-sc diretamente para Alexandre 
Magno, no v. 3.

a. Com a morte dc Alexandre (323). seu império é dividido en­
tre os “ diádocos" (cf. Dn 8.8 e nota). A competição entre eles du­
rara' muitos anos. antes que a situação se estabilize parcialmente.

b. Ptolomeu I Soter. primeiro rei do Egito (323-285).
c. Seleuco I Niciilor. primeiramente lugar-tenente de Ptolomeu. 

a seguir fundador da dinastia dos selèucida.s na Síria (312-280).
d. Casamento entre Antíoco II e Berenice, filha dc Ptolomeu 

II (por volta de 250).
e. Berenice, seu marido e seu filho foram envenenados pela 

primeira mulher de Antíoco II (246).
f. Ptolomeu III. irmão dc Berenice.combateu ate' o Eufrates e 

penetrou na cidade dc Anlioquia. capital dos selêucidas (246). 
Ele obteve um butim considerável (cf. v. 8).



jn25.34: seus objetos preciosos de prata e de ouro, 
° * L' -15 ele os levará cativos para o Egito. A se­

guir ele permanecerá alguns anos longe 
do rei do Norte11, ^ s t e  irá para o reino 
do Sul. depois voltará para o  seu terri- 
tórioh. l0Seus filhos1 sustentarão o comba­
te; reunirão uma grande multidão de tro- 

k k.k; pas. Um deles avançará, rebentará e atra- 
JNa7|Íi vcssara*: a seguir ele voltará e dará com­

bate até a cidadela1. “ O rei do Sul ficará 
enraivecido. Sairá para combater contra 
esse rei do Norte; mobilizará uma gran­
de multidão e a multidão oposta será en- 

irv  2o.2x tregue a seu poder11. l2Quando essa mul­
tidão tiver sido dissipada, seu coração se 

2.35; exaltará; ele fará cair miríades, mas não 
h 40.24: triunfará1 l50  rei do Norte voltará e mobi-

41.16: . . .  , . . . .
Ez 2x.2«. Iizara uma multidão maior que a primei­

ra. No final de algum tempo, de alguns 
Gn i4.i 1-12: anos, ele avançará com um grande exér- 2Cr 2I.U  c jt0 e matcrial considerável".

“ Naquele tempo, uma multidão sc le­
vantará contra o rei do Sul e homens 
violentos de teu povo se levantarão", para 
cumprir uma visão, mas eles vacilarão. 
I50  rei do Norte virá. e construirá um 
aterro de cerco e sc apoderará de uma

ii.22.3i cidade fortificada0. As forças do Sul não 
resistirão, nem suas tropas dc elite: elas 
não terão forças para se manter. l6Aque- 
le que avançar contra ele agirá a seu 
modo; ninguém se sustentará contra ele;

e deter-se-á na Terra Magnífica, tendo x.» 
em mão a destruiçãop. l7Disposto a vir 2Rs i2.ix; 
com todo o poderio de seu reino, con- , r ‘12-15-17 
cluirá acordos com ele1*; ele dará uma 
filha das mulheres para o destruir1; mas 
isso não se confirmará, isso não aconte­
cerá. '"Ele então voltará suas vistas para 
o lado das ilhas e se apoderará de muitas 
delas’; mas um magistrado porá fim ao 
seu ultraje1. l9Depois ele voltará suas 0512-15 
vistas para as cidadelas da terra; mas ele 
vacilará, cairá e não mais será encontra- si 37 .1o-. 
do“. “ Alguém se levantará no seu lugar, J° 2()-7s 
que fará passar um exator no Esplendor z9.x 
do reino'; mas em alguns dias ele será 
quebrado, não em conseqüência da cóle­
ra ou da guerra". 2,No seu lugar se le­
vantará um ser desprezível, ao qual não 7.x; x,y 
terá sido dada a honra da realeza: ele 
virá em plena paz e se apossará da rea­
leza por meio de intrigas*. 22As forças x.23 

invasoras serão submersas diante dele e 
serão vencidas, assim como o chefe de 
uma aliança51. “ Graças aos acordos feitos 9,26 
com ele. ele usará de enganos; atacará e 
vencerá com pouca gente*. 24Em plena 
paz, ele virá às regiões férteis da provín­
cia, c fará o que não fizeram seus pais, 
nem os pais de seus pais: distribuirá aos 
seus butim. despojos e material, e urdirá 
suas maquinações contra fortalezas; isso 
até certo momento*. “ Ele exercitará sua

g. O filho mais velho de Antioco II. Scleuco II. reconquista 
seus1 estados iui Síria (246-241).

h. Acontecimento nào atestado pelos outros historiadores an­
tigos.

i. Scleuco III (226-223) e Antioco III (223-187).
j .  Primeira campanha de Antioco III contra Egito (220): Antioco 

conquista a Palestina, que dependia ute' então do reino do Egito.
k. Alusão provável ã vitória de Ptolomeu IV (221-203) sobre 

Antioco III. na Batalha de RaTta (217).
I. A vitória dc Rafia não irará resultados decisivos. 
m« Contra-ofensiva de Antioco III a partir de 204. 
n. Alusão aos judeus que tomaram partido em favor de Antíoco. 

trainüo o suserano egípcio.
o. Tomada dc Sídon por Antíoco III. após a batalha decisiva 

de Puneion cm 198.
p. A partir dessa data. a Palestina passa para o domínio dos 

sclcucidas.
q. Tradução conforme às versões para um texto pouco claro, 
r. Antíoco III dá a Ptolomeu V sua filha Cleópatra por mulher, 

a fim dc anexar o Egito: mas Cleópatra toma posição em favor 
do Egito e apela para os romanos contra a Síria (cf. v. 18).

s. Expedição de Antíoco contra as regiões costeiras {= as 
ilhas) da Palestina, Síria e Ásia Menor, que dependiam então 
do Egito.

t. O magistrado (termo talvez, equivalente a cônsul) é o roma­
no Lücio Scipio. que bate Antíoco III em 190 em Magnésia.

u. Morte de Antíoco III quando da pilhagem dc um templo no 
Elãm (julho 187).

v. Seleuco IV (187-175) envia seu ministro Hcliodoro para se 
apoderar do tesouro do Templo de Jerusalém (por volta dc 176). 
cf. 2Mc 3.

w. Seleuco IV é avsassinado por Hcliodoro (175). 
x. Antíoco IV Epifanes (175-164). irmão de Seleuco IV. se 

apossa da realeza no lugar do filho deste (cf. IMc 4.7).
y. Alusão possível à residência das tropas de Heliodoro. O 

“ chefe de uma aliança" é o sumo sacerdote Onias III. destituído 
em 174. prisioneiro na Síria c depois assassinado em Dafne. 
durante o verâo de 170 (cf. 9.26 e nota; cf. 2Mc 4.7-17.30-38).

z. Alusão obscura. Talvez trate-se das intrigas que levaram ao 
pontificado de Jemsalcm Jasão (174) e depois Menelau (174): 
cf. 2Mc 4.7-12.23-29.

a. Preparativos da campanha contra o Egito.



força e sua coragem  contra o  rei do Sul 
com um grande cxercitoh. O rei do Sul 
se pora' em guerra com um exército  e x ­
trem am ente grande e muito poderoso; 
mas e le  não se sustentará, porque m a­
qu inações serão  tram adas con tra  e le ; 
“ aq u eles que com iam  à sua m esa o 
destruirão', seu exercito será subm ergidod 
e um grande número de vítim as cairá*. 
"O s  dois reis, com  o coração ch eio  de 
maldade, conversarão m entirosam ente à 
mesma m esar; mas isso  não dará resulta- 

k, i<* do, porque o  fim  deve chegar a seu tem-
11.35 po » E |e voltará para sua terra com  um 

material importante. Tendo ele  intenções 
Mfc-i. hostis contra a A lia n ça  S a n ta , e le  as 

u! |'j2 cum prirá, a seguir e le  voltará para sua 
terra*. ” Q uando chegar a hora, ele se 
voltará contra o  S u l\  mas não será no 
final com o no início. •'“N aves dc Kitim  

Nm"24°24: virão contra ele c será desencorajado1. De 
Ez 27.6 novo ele  se enfurecerá e ag irá  contra a 

A liança Santa; novam ente ele  se porá de 
acordo com  aqueles que abandonam  a 
Aliança SantaJ . ' ‘ Forças vindas de sua 
parte tom arão posição; elas profanarão o 

"  a u  Santuário-cidadela, farão cessar o sacri­
fíc io  perpetuo e instalarão a abom inação 
devastadora11. “ Fará  apostasiar, por meio 

Nm 35.33: de intrigas, os profanadores da A liança. 
Jr --2 mas o povo  daqueles que conhecem  seu 

D eus ag irá  com  firm eza; -'-'os m em bros

2.47

do povo capazes de discernimento ins- IMc l-4164-
■ -  . .  , 2.27-4*.

truirao uma multidão, mas cairao sob a 2Mc6.1-1 1: 
espada, a chama, o cativeiro e a espoli- «■•K-7.4i 
ação, durante dias. '4Quando caírem, re­
ceberão pequena ajuda1, mas uma multi­
dão se ajuntará a eles em meio a intri­
gas. ' !Entre os que discernem, há quem 
cairá, para ser acrisolado, purificado e 12.10 

alvejado"1 até o tempo do fim, pois ele 11 .40: 
deve chegar a seu tempo. •'*0 rei agirá a l2-4V 
seu modo; ele se exaltará e crescerá aci- 2Ts 2.4 

ma de todo deus, e contra o Deus dos 
deuses proferirá coisas espantosas". Ele 
será bem-sucedido, até que a cólera seja 
consumada, pois o que está decretado 
será executado. ,7Ele não terá considera­
ção para com os deuses de seus pais: não 
terá consideração nem para com o favo­
rito das mulheres, nem para com nenhu­
ma divindade0, porque ele se engrande­
cerá acima de tudop. “ Ele honrará em 
seu lugar as divindades das cidadelas; 
honrará, com ouro e prata, pedras pre­
ciosas e jóias, uma divindade que seus 
pais não tinham conhecido. "'Ele agirá 
contra as fortificações das cidadelas com 
uma divindade estrangeira; àqueles que Dt 32.12 

a reconhecerem cumulará de glória. Ele 
os fará dominar sobre a multidão e lhes 
concederá terras de cultivo como recom­
pensa.-"No tempo do fim11, o rei do Sul 
o enfrentará, mas o rei do Norte irrom-

b. Guerra de Antíoco IV contrn Ptolomeu VI (170-169); cf. 
IMc 1.16-20.

c. Alusão aos maus conselhos do eunuco Eulaeus que reco­
mendou a Ptolomeu IV que fugisse para a Samotrácia.

d. Lit.: submergira; mas o contexto mostra claramente que sc 
trata dc um desastre, não de uma vitória. O teMo de vários ma­
nuscritos hebraicos, o siríaco c o latino leém o verbo no passivo.

e. Tomada dc Pelusa por Antíoco.
f. Ptolomeu VI. prisioneiro de Antíoco IV, foi tratado como 

hóspede mas teve de assinar uma paz humilhante.
r .  Ao retorno do Egito, Antíoco IV pilha o Templo de Jeru­

salém (169); cf. 2Mc 5.15-21.
h. Segunda campanha de Antíoco IV contra o Egito em 168; 

cf. 2Mc 5.1-14,
i. Intervenção da frota romana. O legado romano Popilius 

Laenas transmite a Antíoco IV uma decisão do Senado romano, 
que lhe ordena depor as armas c evacuar o Egito e Chipre.

j. Ao retornar de sua campanha egípcia, o rei inaugura uma 
política de opressão contra o judaísmo, apoiando os judeus par­
tidários da helcnizaçào.

k. O misarca Apolònio (cf. IMc 1.29 nota ou 2Mc 5.24) é

enviado a JerusaUím para construir aí a cidadela da Acra [IMc 
1.33-40): o culto é  interrompido no outono de 167: o Templo e' 
consagrado ao culto de Zeus Olímpico cm 7 dc dezembro de 167 
{2Mc 6,2). Sobre a abominação devastadora, cf. 9.27 nota e 
IMc 1,54; Mt 24.15.

1. Alusão à revolta de Matatias ( IMc 2) e aos primeiros suces­
sos dc Judas Macabeu (cf. IMc 2.1-3.26; 2Mc 8.1-7). O autor, 
provavelmente um hassideu. nào coloca sua esperança no triun­
fo das armas. Ele espera uma intervenção divina mais direta. A 
multidão, a partir do segundo Isaías. designa o povo de Israel 
(cf. Is 53).

m.Cf. v. 33 nota; 2.Wc6.l2-17.sobre o sentido da perseguição, 
n. Cf. Dn 7.8.11.25. Antíoco EpíTanes assume a figura de um 

adversário do próprio Deus.
o. Antíoco abandona o culto dos deuses sírios e de Adonis- 

-Tamuz {o favorito das mulheres), para tornar oficiai o culto de 
Zeus Olímpico, ao qual se faz alusão no v. 38.

p. Antíoco se diviniza.comoo indica seu nome de reinado ins­
crito em suas moedas: “ Antíoco. deus manifestado (= epifanês)".

q. A partir do v. 40. abre-se a evocação do futuro, que começa 
pelo julgamento de Deus sobre Antíoco. A guerra final é descri-



perá sobre cie com seus carros, cavalei­
ros e numerosos navios; penetrara' na 
terra, inundará e destruirá. 4lVirá à Terra 
Magnífica, e muitos vacilarão'; estes es­
caparão de suas mãos: Edom, Moab e as 
primícias dos filhos de Amon*. "E sten ­
derá sua mão sobre as terras, e a terra do 
Egito não poderá escapar dele. '-'Ele se 
apossará dos tesouros de ouro e de prata 
e dc todas as jóias do Egito, os líbios e 
os kushitas seguirão seus passos*. MMas 
notícias do Oriente e do Norte o atormen­
tarão"; ele sairá com grande furor para 
destruir e aniquilar a multidão. 45Planta- 
rá as tendas de seu palácio entre os mares

9. 16.20 c  a  santa montanha da Magnificência e 
imc6.M6 chegará a seu fim, sem que ningue'm lhe 
2Mc 9 .1-29 venha em socorro1.

'Naquele tempo sc levantará 
io.i3 Mikael. o grande Príncipe",

ele que está junto dos filhos de seu 
povo.

Será um tempo dc angústia, 
mi 24.21 como nunca houve desde que existe 

uma nação 
ate' aquele tempo*.
Naquele tempo, teu povo será salvo.

todo aquele que estiver inscrito no si 69.29: 

Livro*. Ap 3-5
2 Muitos daqueles que dormem no solo

poeirento despertarão', 
estes para a vida eterna, 
aqueles para o opróbrio. para o horror mi 25.46 

eterno".
3 E os que souberam discernir n.33.35:

resplandecerão como o esplendor Ml 13 43 
do firmamento, 

aqueles que tornaram justa a multidão1’, 
como as estrelas para todo o semprec. » 3.7 

4Quanto a ti, Daniel, guarda em segre- *.26 

do estas palavras c sela o Livro até o 
tempo do fimd. A multidão estará per- 12.9 

plexa. mas o conhecimento aumentará'.”
5E eu. Daniel, via, e eis que dois outros 

homens se postavam lá, um numa mar­
gem do rio e o outro na outra margem. 10.4 

‘Alguém dissef ao homem vestido de li­
nho que se achava sobre as águas do rio*:
"Quando virá o fim dessas coisas es­
pantosas11?" 7Ouvi o homem vestido de 
linho que estava sobre as águas do rio; 
ele levantou para o céu a mão direita e a 
mão esquerda, e fez este juramento por 4.31: 6.27: 

Aquele-que-vive-para-sempre: “Isso será

la cm (ermos convencionais, porque não corresponde a nenhuma 
circunstância histórica conhecida.

r. De acordo com a ótica do autor, o julgamento fina! inter­
vém na temi de Israel: cf. 44b-45.

s. Os três inimigos tradicionais dos judeus sào vistos como 
aliados do rei idólatra.

t. O horizonte do autor se estende além do Egito até o Alto- 
-Nik) e o deserto líbio.

u. Na sua fronteira oriental. Antíoco IV tinha problemas com 
os panos e os armênios. Alusão provável a uma expedição de 
Antíoco à Grande Armênia e à Média em 165.

v. Com a morte do tirano, o conflito entre Deus e a Potência 
inimiga chega a seu fim. Uma era nova vai se abrir (cf. cap. 12). 
Com efeito. Antioco morreu no Elâm no outono de 164. Os 
detalhes relativos à sua morte não são conhecidos do autor no 
momento em que ele escreve.

w. Cf. 10.21. Mikael. chefe do exército celeste, vai presidir à 
libertação final.

x. A crise que se estabelece na história atinge seu paroxismo 
precisamente no momento em que a libertação chega. Na pers­
pectiva profética, o desfecho esperado é sempre iminente. Essa 
iminência psicológica não deve ser interpretada como um anun­
cio datado do fim do mundo.

y. No céu sào mantidos atualizados os registros que contêm os 
nomes dos vivos, destinados aqui a se tornarem os membros da 
nova Jerusalém (cf. 4.2-3).

z. Deus triunfa sobre o ultimo inimigo, a Morte personificada, 
e arranca-lhe os fiéis que ela engolira indevidamente. Nos textos

mais antigos, o tema da ressurreição eni compreendido de modo 
simbólico e coletivo (cf. Ez 37.1-14. c provavelmente ls 26.19). 
A promessa da ressurreição individual é a resposta profética ao 
problema posto pela experiência do martfrio (cf. 2Mc 
7.9.M. 14.23.29).

a. Os infernos, "lugar" da morte, nào são nomeados aqui. mas 
se encontram paráfrases equivalentes: o opróbrio, o horror (cf. 
Is 66.24). Em contraste com a sorte reservada aos justos, os 
infernos tornam-se o “ lugar** da condenação, onde os fmpios sào 
privados da vida eterna.

b. A promessa da ressurreição visa em primeiro lugar aos 
chefes espirituais do povo (os que discernem) que o mantiveram 
na verdadeira fé: só Deus justifica, mas eles. pelo seu ensina­
mento. conduziram a multidão para a justiça (cf. Is 53.11).

c. A vida eterna não é diretamente descrita, mas a luz do 
firmamento e das estrelas serve dc símbolo para evocar a trans­
figuração dos ressuscitados.

d. Cf. 8.26.
e. A Septuaginta leu: até que muitos sejam instruídos e que o 

conhecimento aumente. Teodocião: até que muitos estejam per­
plexos e a terra esteja repleta de injustiça. O sentido da expres­
são do texto masorético permanece incerto. Ha* talvez um para­
lelo em Am 8.12.

f. Trata-se provavelmente de um dos dois anjos do v. 5. Para 
a cena. cf. 8.13-16. As versões grega e latina leram: eu disse.

g. Cf. a cena descrita em 8,16. O homem vestido de linho. cf. 
10.4-7.

h. Lit. Até quando o fim ? Cf. 8.13.



por um período, dois períodos e um meio 
período1; quando a força do povo santo 
estiver totalmente quebrada, todas es­
sas coisas terminarão". "Ouvi. mas não 
compreendi, e eu disse: “Meu senhor. 

mi 24.3 qual sera' o te'rmino dessas coisas?" ''Ele 
disse: “Vai, Daniel, pois estas palavras 
são mantidas cm segredo e seladas ate'
o tempo do fim*. "U m a multidão sera' 
purificada, alvejada, acrisoladak. Os ím­
pios agirão com im piedade. Nenhum 
ímpio compreendera', mas os que dis­
cernem1 compreenderão. "A  partir do 
tempo em que cessar o sacrifício per­
petuo" e se instalar a abominação devas­
tadora", havera' mil duzentos e noventa 
dias. '^Fcliz aquele que esperar c que 
atingir mil trezentos e trinta e cinco dias”! 
'■'Tu. vai ate' o fim. Tera's repouso e te

lcvantara's para receber a tua parte no 
final dos diasp."

1  q  H istória  de S usana4. 'Havia um 
homem que habitava em Babilônia;

.seu nome era Joaquim'. 2Ele tomou uma 
mulher chamada Susana', filha de Hel- 
cias'. muito bonita e temente ao Senhor. Ji k.7-k 
3Seus pais eram justos" e tinham instruído 
sua filha  segundo a Lei de Moisés\  *Joa- 9.11.13 

quim era muito rico, e tinha um parque 
contíguo à sua casa". Os judeus afiuíam 
para junto dele. porque ele era o mais 
ilustre de todos. sNaquele ano, haviam  
sido designados como juízes dois anciãos 
tomados de entre o povo, daqueles dos 
quais o Soberano disse: "A iniqüidade

. 1 d  Í. I -  ■ 1 • - Jr 29.21-23veio de Babilônia, de anciaos, juizes, que 
passavam por governadores do povo '".

i. Mesma expressão que em 7J2S; os três anos e meio (crono­
logia simbólica) correspondem à metade do setenário menciona­
do cm 9J27.

j .  Sobre tal consigna de segredo, cf. 8.26 e 12.4.
k. Alusão à perseguição, cf. 11.35.
I. Sobre essa expressão, cf. 11.33 e 35: 12.3.
m. Cf. 9.27 nota; 11,31 nota.
n. Cf. 8.13: 9,27: 1131.
o. O livro dá quatro indicações cifradas diferentes para o tem­

po do Fim. Três anos e meio. cm 7.25 e 12.7. numero simbólico 
que designa aquilo que está destinado a fracassar (a metade dc 
sete. cifra da totalidade): 1.150 dias. em 8.14; 1.290 dias. em
12.I I . c IJ35 dias aqui. O segredo desses números ainda nào 
foi descoberto, mas o Apocalipse de João da* talvez uma certa 
chave. Em Ap 11.2.3. os três anos e meio dc Daniel eqüivalem 
a 42 meses ou 1.260 dias. O cálculo é pois feito sobre um ano 
dc 360 dias. De acordo com um tal cõmputo, 1. 150 dias = 3 anos 
mais 70 dias; 1.290 dias = 3 anos e 1/2 mais um mes; 1.335 dias 
= 1.290 dias mais um mês c 1/2. Segundo 8.14. 1.150 dias 
poúeriam corresponder ao tempo exalo durante o qual o culto 
judaico foi interrompido, a partir do outono de 167 até 14 dc 
dezembro de 164 (cf. 8.14 nota), Esse período seria simbolica­
mente descrito sob a forma de “ 3 anos e 1/2*’ = 1.260 dias (cm 
7.25 e 12.7). Os dois outros números (1.290 e 1.335) pode­
riam estar cm relação com a composição da grande profecia 
final (caps. 10-12) e o momento cm que deve ser publicado e 
selado o livro secreto (12.9). para que “os que discernem com­
preendam** (12.10). O livro de Daniel na sua totalidade teria 
vindo à luz naquele momento, ou seja, 2 meses e 1/2 após a 
purificação do Templo feita a 14 de dezembro de 164 (= feve­
reiro de 163).

p. Segundo 12,1-4 essa herança é a participação dos justos na 
vida eterna.

q. A história de Susana chegou alé nós somente na vervio 
grega, sob duas formas sensivelmente diferentes, na Septuaginta 
e na tradução de Teodocião. Passando dc uma para outra, assis­
te-se ao desenvolvimento dc uma tradição que possui um origi­
nal scmítico. mas que conheceu várias formas. Na origem, o

episódio não tinha, mui provavelmente, nenhuma relação com o 
livro de Daniel. Na Septuaginta. ele ainda constitui um apcndicc 
deste. Põe em cena "um jovem” (vv. 52.55.60), identificado se­
cundariamente com Daniel (vv. 45.48.52). e termina com um 
elogio geral dos jovens piedosos. Compreende-se, entretanto, 
que o próprio nome do herói bíblico (“ Deus julga") tenha recla­
mado tal identificação. Na fase documentada por Teodocião. 
esta é um fato adquirido; na mesma ocasião, a narrativa entrou 
no ciclo de Daniel, para constituir o seu primeiro episódio. A 
primeira forma do texto semrtko é anterior à Septuaginta (antes 
de 145. mais ou menos); a outra é anterior à época do NT (que 
conhece a versão de Teodocião). A finalidade da narrativa é 
mostrar que Deus nào abandona os inocentes que clamam a ele 
(vv. 42-43.60). bem mais que exaltar a sabedoria do jovem juiz: 
este não tem afinal senão um papel ocasional. Em contraste com 
a iniqüidade dos dois anciãos, a fidelidade de Susana a seus 
deveres dc esposa fa/ dela um modelo para as mulheres judias 
(vv. 22-23.63). Quando possível, o texto sublinha com compla­
cência a prática da l^ i  de Moisés cm terras de exílio (vv. 61- 
62). O texto traduzido aqui é o dc Teodocião. se bem que o da 
Septuaginta, mais cuno. tenha seu valor próprio.

r. Em grego lõakim. transcrição do hebraico Joaquim (cf. 2Rs
23.34).

s. O grego Susana transcreve o hebraico Shusfuiit. "Lírio**.
I. Transcrição do hebraico Hilquiá (cf. 2Rs 22,4).
u. Epíteto freqüente na literatura supiencial. que será retoma­

do no NT. por ex.; Ml 1,18 (José). Lc 1.6 (os pais dc João). 2.25 
(Simeão). Lc 23.50 (José de Arímatcia).

v. Desde a fixação da l-eí de Moisés, esta se tornou o funda­
mento da vida judaica e o princípio dc toda educação.

w. Esta apresentação de Joaquim e dc sua casa contrasta for­
temente com aquilo que deve ter sido a situação dos judeus no 
início do exílio em Babilônia. Ela supõe uma longa permanência 
em terras de exílio, que (orna anacrônica a intervenção do jovem 
Daniel (v. 44).

x. Esta citação do Senhor (designado aqui como despotts. 
“dono soberano *, cf. 423) nâo sc encontra textualmente tia Bíblia 
e sua origem permanece enigmática.



kEles próprios freqüentavam a casa de 
Joaquim, e todas as pessoas a serem 
julgadas vinham até elesy. 10ra , quando 
o povo se retirava, ao meio do dia, Su- 
sana entrava e passeava no parque de 
seu marido. *0s dois anciãos a viam cada 
dia entrar e passear, e foram  tomados 
de desejo por e la :9perverteram seu pen­
samento e desviaram seus olhos, para 
não olhar para o Céu nem se lembrar 
dos justos julgamentosx. 19Todos os dois 
ardiam de cobiça por causa dela; mas 
não tinham exposto um ao outro o seu 
tormento, 11porque tinham vergonha de 
expor seu desejo, pois queriam ter rela­
ções com ela; '2e cada dia eles esprei­
tavam' avidamente para vê-la. ,3Disse- 
ram um ao outro: “Vamos para casa, 
pois é hora do alm oço": depois, saindo, 
eles se separaram. UA seguir, tendo dado 
meia-volta, se reencontraram no mesmo 
lugar. Quando perguntaram um ao ou­
tro o porquê daquilo, tiveram de confes­
sar o seu desejo. Então fixaram de co­
mum acordo um momento em que pu­
dessem encontrá-la sozinha.

,sOra1'. enquanto esperavam um dia 
favorável, ela entrou, como na véspera e 
na antevéspera, com apenas duas mo­
ças, e desejou banhar-se no parque, 
porque fazia  calor. '6Lá não havia nin­
guém, exceto os dois anciãos que esta­
vam escondidos e a  espiavam. 17Ela dis­
se às moças: “Trazei-me óleo e perfu­
mes, depois fechai os portões do [>ar- 
que, para que eu me banhe". 18 Elas fize ­
ram com o ela d issera; fecharam  os 
portões do parque e saíram por uma 
porta lateral para trazer o que lhes fora

y. Ver-se-a' mais adiante que o julgamento dc Susana se rea­
liza na própria casa de Joaquim. A Septuaginta situa-o. ao con­
trário. cm um lugar de reunião localizado na cidade próxima; i  
Ia' que os judeus em litígio vão encontrar aos juizes vindos "das 
outras cidades".

z. O Céu i  uma expressão atenuada para designar Deus (cf. 
Dn 4.23). Os justos julgamentos podem designar aqui seja os 
mandamentos de Deus. seja o modo com o qual cie julga os 
maus.

9. Ixmos espreitavam, com alguns manuscritos, porque a li­
ção espreitaram concorda mal com o complemento de tempo 
cada dia.

ordenado; não viram os anciãos, que 
estavam escondidos. nOra, quando as 
moças saíram, os dois anciãos se levan­
taram, correram para ela disseram:
“Os portões do parque estão fechados, e 
ninguém nos vê. Estamos tomados de de­
sejo por ti; consente pois ter relações 
conosco. 2lSenão, testemunharemos con­
tra ti que um jovem  estava contigo e que 
por isso dispensaste as m oças". uSusana 
então gemeu e disse: “Estou cercada por 
todos os lados. Se com efeito eu fizer  
isso, é para mim a morte*: e se eu não o  Jo m -5 

fize r , não escaparei de vossas mãos.
MMais vale para mim cair em vossas 
mãos sem ter fe ito  nada, do que pecar 
em presença do Senhor". 24E  Susana 
gritou em alta voz, enquanto os dois 
anciãos gritavam também contra ela.
25Um deles correu para abrir os portões 
do  /m rque. “Quando as pessoas da casa 
ouviram gritos no parque se precipita­
ram pela porta lateral, para ver o que 
lhe havia acontecido. 21 Quando os an­
ciãos contaram sua história, os servos 
ficaram  envergonhados, pois jam ais coi­
sa semelhante havia sido dita a respeito 
de Susana.

a Ora no dia seguinte, quando o povo 
se reuniu na casa de seu marido Joa­
quim, os dois anciãos chegaram repletos 
de um pensam ento crim inoso contra  
Susana, a fim  de condená-la à morte. E  
disseram na presença do p tm fi: N“M an­
dai buscar Susana, filh a  de Helcias, NmS.iK-22 

mulher de Joaquim! ” Mandaram buscá- 
-la. ME!a veio, bem como seus )xiis, seus 
filhos e todos os seus próxim os.s'Susana 
era muito delicada e bela de se ver. >2Os

b. Lil. e aconteceu.. „
Expressão corrente nas narrações hebraicas, mas pouco conce­

bível em uma composição grega (a nào scr que o autor imite 
conscientemente o estilo da Septuaginta): assim também no v. 
19a.

c. Cf. Lv 20.10; Dt 22.22.
d. A Septuaginta é mais circunstanciada: Eles vieram à as­

sembléia da cidade próxima da qual eles habitavam, e todos os 
israelitas que lá estavam reuniram-se em conselho. Os dois an­
ciãos e juízes se levantaram e disseram: ... Esta apresentação 
das coisas é nitidamente superior à de Teodocião. que parccc 
condensa-la desajeitadamente.



criminosos ordenaram que lhe fosse re­
tirado o véu — porque ela estava cober­
ta com um véu’ — para se saciarem com  
sua beleza. '-'Todos os seus choravam, 
como todos os que a viam. M0 s  dois 
anciãos, levantando-se no meio do povo,

Lv 24.14 puseram as mãos sobre sua cabeça. isE 
ela. chorando, levantou os olhos para o 
céu, porque seu coração tinha confiança 
no Senlior1. 36Os anciãos disseram: "Pas­
seávamos sós no parque, quando ela 
entrou com duas servas; ela fechou os 
portões do parque e despediu as servas.
*  Então veio até ela um moço que estava 
escondido, e ele deitou com e la .311Vendo 
essa iniqüidade, do canto do parque onde 
estávamos, acorremos a eles, nós os 
vimos ter relações. Quanto a ele, não 
pudemos dominá-lo, porque era mais 
forte que nós e, tendo aberto os portões, 
ele se precipitou para fora . mPorém ela, 
nós a pegamos e perguntamos a ela quem  
era aquele moço; 4,e ela não o quis de­
clarar a nós. Somos testemunhas d isso”. 
A assembléia acreditou neles, enquanto 
anciãos e juízes, e eles a  condenaram à 
morte. 41Susana então clamou com voz 
forte  e disse: “Ó Deus eterno! Tu que 

si 33.13-15: conheces os segredos e sabes todas as 
coisas antes de sua origem! *3Tu bem

Hb 4,13
sabes que cies apresentaram fa lso  teste' 
munho contra mim; e eu vou morrer sem  
ter feito  nada daquilo que maldosamen­
te inventaram contra m im ”. 44O Senhor 
ouviu sua voz.

** Enquanto ela era levada para ser 
morta , Deus suscitou o espírito sanufi

5 ,U 4 de um rapaz m uito  jo vem  cham ado  
DanieL 46Ele clamou com voz forte: “Eu

e. Sobre esse costume do véu que as mulheres judias trajam, 
cf. ICor 11.2*16. onde Paulo remete à tradição das “ igrejas de 
Deus", quer dizer, do judcu-cristianismo.

T. A Septuaginta introduz neste lugar a oração dc Susana: 
Senhor, Deus eterno! Tu que sabes todas as coisas antes de 
sua origem! Tu sabes que eu nào fiz  aquilo que esses dois 
criminosos maldosamente imaginaram contra mim (cf. aqui 
vv. 42-43).

g. Cf. Dn 5,12: ha' cm Daniel um espírito extraordinário, da 
sul>edoria e da inteligência...TràUi-se de uma atitude particular 
do homem que manifesta a ação do Espírito dc Deus nele.

h. Notar-se-á que essa apresentação do tribunal dos anciãos 
não concorda com a do v. 5. onde os velhos são os próprios

sou inocente do sangue desta! ” n Todo o mi 27,24: 

povo se voltou para ele, e disseram: At ls'6 
“Que palavra é essa que estás dizendo? ” 
wMas ele, em pé no meio deles, disse:
“Sois vós insensatos a tal ponto, filhos  
de Israel? Sem ler fe ito  investigação nem 
saber o que é certo, vrí.v condenastes uma 
filha  de Israel. 49 Voltai ao tribunal, pois 
estes deram testemunho falso contra ela 
50Todo o povo voltou para lá às pressas, 
e os anciãos1' disseram a Daniel: “Vem 
sentar-te no meio de nós e expõe-nos o 
teu pensamento, porque Deus te deu o

Sb 4K
privilégio dos anciãos". 51 Daniel disse- $r 25.4 

-lhes: “Separai-os um do outro, e eu irei 
ju lgá-los". slUma vez separados um do 
outro, ele chamou um deles e lhe disse:
“Ó tu que envelheceste no mal! A í estão 
os pecados que cometeste anteriormen­
te: S3tu pronunciavas julgamentos injus­
tos, condenando inocentes e absolvendo 
os culpados, quando o Senhor te disse:
"Não farás morrer o  inocente e o ju s td " .
MAgora pois, se realmente tu viste esta 
mulher, sob que árvore a viste ter rela­
ções? Ele disse: “Sob um len tisco".
55Daniel disse: "Verdadeiramente rnen- 
tiste contra tua própria cabeça! Pois o 
Anjo de Deus, que já  recebeu a ordem  
de Deus, te abrirá* ao meio". “ Tendo-o 
dispensado, ordenou que lhe trouxessem
o outro e lhe disse: “Raça de Canaü e Gn 9 .22-27 

não de Judá! A beleza te seduziu e o 
desejo perverteu o teu coração. 51Assim  
agíeis com as filh a i de Israel* e essas, 
amedrontadas, tinham relações convos- 
co; mas uma filha  de Judá não suportou 
vossa iniqüidade. “Agora pois, dize-me: 
sob que árvore tu a surpreendeste tendo

juízes. Nos vv. 28*29. é ainda na qualidade de anciãos e de 
juízes que eles mesmos convocam o tribunal.

í. Citação de Ex 23,7.
j . O grego encerra um jogo de palavras entre o nome da árvore 

(skhinon) e o verbo "fender" (skhizõ). Sc o texio se apoia num 
original semítico. é necessário supor aqui uma transposição apro­
priada. como sc fosse dito cm português: "sob um abricoteiro"
—  “o Anjo de Deus te abrirá ao meio**.

k. A distinção feita aqui entre as filhas de Israel e as filhas de 
Judá não é concebível senão numa época em que reina de novo 
a tensão entre os habitantes do antigo território de Israel e os 
judeus, que sc compreende muito bem após o cisma dos 
samarítanos, contra os quais o texto polemiza indiretamente.



relações?" Ele disse: "Debaixo de um 
carvalho verde" . !*Daniel d isse-lhe: 
"Verdadeiramente mentiste contra tua 
própria cabeça! Pois o Anjo de Deus 
espera, com a espada na mão, para te 
cortar ao meio1, a fim  de vos extermi­
nar". "‘Toda a assembléia de Israel cla­
mou com voz forte, e bendisseram a Deus 
que salva aqueles que nele esperam. 
61Depois se voltaram contra os dois an­
ciãos, pois Daniel os fizera condenar-se 
pela boca deles mesmos de fa lso  teste­
munho. Agiram para com eles do modo 
como tinham maldosamente maquinado 
contra seu próximo, “ a  fim  de agir se­
gundo a Lei de Moisésm: eles os mata­
ram, e  o sangue inocente fo i  salvo na­
quele dia. 63Quanto a H elcias e sua 
mulher, louvaram a Deus por causa de 
sua filha  Susana, com Joaquim seu m a­
rido e todos os seus próximos, porque 
nada de inconveniente fo i  encontrado 
nela. ME Daniel tornou-se grande diante 
do povo, a partir daquele dia e depois

1  a Daniel e os sacerdotes dc Bel“. 'O
rei Astlages reuniu-se a seus pais, 

e Ciro, o Persa, recebeu sua realeza9. 
2Daniel era companheiro do rei e mais 
ilustre que todos os seus amigos*. 3Ora 
os babilônios tinham um ídolo, de nome

U 50.2; ,
5 i,44; B er, e gastavam com ele todos os dias

Epjr 40

doze artabas' de  fa r in h a , quarenta  
ovelhas' e seis metretas" de v inho .4O rei 
o venerava, e diariamente vinha adorá-
lo. Daniel porém, adorava seu Deus. O 
rei lhe disse: "Por que tu não adoras 
Bel? ” sEle disse: “Porque eu não vene­
ro ídolos feitos por mãos de homem, mas Sl 115-4;

_  . '  Is 44.9-19;
o Deus vtvo, que criou o ceu e a terra e Dt 4. 1& 

tem o domínio sobre toda carne". ‘O rei 22 

lhe disse: "Pensas tu que Bel não seja 
um deus vivo? Não vês tudo isso que ele 
come e bebe diariamente? "'Daniel, sor­
rindo, respondeu-lhe: "Não te enganes, 
ó rei! Ele é de argila por dentro, de 
bronze por fo ra ', e jam ais comeu nem 
bebeu nada". *0 rei, irritado, chamou 
seus sacerdotes e disse-lhes: “Se não me 
disserdes quem come essas provisões", 
morrereis. *Mas se mostrardes que é Bel 
quem as come, Daniel morrerá, por ter 
blasfemado contra B el". Daniel disse ao 
rei: “Que seja fe ito  segundo a tua pala­
vra!" ,00 s  sacerdotes de Bel eram em 
número de setenta, além das mulheres e 
das crianças. O rei fo i  pois com Daniel 
à casa de Bel. 11Os sacerdotes de Bel 
disseram: “Eis que vamos sair. Tu mes­
mo, ó rei, apresenta os alimentos e os 
manjares e o vinho misturado, depois 
fecha a porta e sela-a com teu sinete.
11 Se. vindo pela manhã, não constatares 
que Bel comeu tudo, nós morreremos.

I. Jogo de palavras parecido com o do v. 55. entre o nome do 
carvalho verde (prinos) e o verbo “ cortar** ipriô). Em português, 
poderia sen “ sob uma pereira’* —  “ o Anjo de Deus te fará pe­
recer** etc. 

m. Cf. Dl 19.16-21.
n. A conclusão da Septuaginta. deixando Daniel de lado. con­

tém simplesmente um elogio dos jovens piedosos, hem-amados 
de Jacó na sua simplicidade: Pois enquanto os jovens forem 
piedosos, haverá neles um espirito de ciência e de inteligência, 
pelos séculos dos séculos. Este final confirma indiretamente o 
caráter anônimo do herói posto cm cena na narração primitiva. 
Ele liga também essa narrativa à literatura sapiência!.

o. Esse trecho polêmico contra a idolatria é do mesmo filão 
que certas sátiras recolhidas alhures no AT (Sl 115.5*8; 135.15- 
18; Is 40.19-20: 41.6-7; 44.9-20; Jr 103-5; EpJr 6). Mas ao 
invés de um discurso contra os ídolos surdos c mudos, tem-se 
uma narração viva denunciando a impostura de seus sacerdotes. 
Tal sátira permanece superficial, mas mostra muito bem a atitu­
de dos judeus diante dos cultos pagãos. A Septuaginta e 
Teodocião seguem duas recensões do texto semítico perdido 
com variantes notáveis. Aqui se traduz o texto de Teodocião.

A Septuaginta dá como título ao capítulo: Da profecia de 
Habacur.

p. Este dado cronológico, análogo ao que se encontra no 
início dos diversos capítulos do livro, falta na Septuaginia. que 
fala apenas de algum rei de Babilônia. O dado depende aparen­
temente da tradição recolhida pelos historiadores gregos 
(Heródoto. Inquisição. I. 75.107-130).

q. Os títulos empregados aqui lembram de perto os das cortes 
helenísticas na época dos reis seiêucidas. Os amigos do rei sào 
então seus cortesãos. Os ctmpanheiros sào seus íntimos, análo­
gos aos confidentes dos imperadores romanos em uma época 
mais tardia. Na Septuaginta. o herói da narração é Daniel, filho 
de Ahal.

r . Essa nota histórica é exata (cf. Is 46.1). Bel (Senhor) é uma 
designação de Marduk. deus nacional de Babilônia.

s. Medida de origem persa (mais ou menos 56 litros), usada a 
seguir em todo o mundo hclenístico.

I. Septuaginta: quatro ovelhas.
u. Medida grega de aproximadamente 39 litros (I pé cübico). 
v. Lembre-se da estátua feita de diversos materiais, de Dn 2. 
w. Lit.: essa despesa.



do contrário Daniel morrerá, pois men­
tiu contra nós". 15Externavam seu des­
prezo, porque tinham feito  soh a mesa 
uma entrada secreta, pela qual eles sem ­
pre entravam e retiravam as provisões.

{AOrax, depois que saíram e o rei apre­
sentou os alimentos a Bel-, Daniel deu 
ordem a seus servos, os quais trouxeram  
cinzíi e a pulverizaram por todo o san­
tuário, em presença apenas do rei. Ten­
di) saído, fecharam a porta e a selaram  6.ik com o sinete do rei, e depois se foram. 
's0 s  sacerdotes vieram durante a  noite, 
segundo seu costume, bem como suas 
mulheres e seus filhos; comeram e bebe- 
ram tudo. u 0  rei se levantou de manhã 
bem cedo, e Daniel com ele. 17Ele disse: 
"Os selos estão intactos, D aniel?" Este 
disse: "Intactos, ó  rei!" 1*Ora, quando 
abriram as portas, o rei olhou para a 
mesa, e clamou com voz forte: "Tu és 
grande, ó  Bel! Não há nenhum embuste 
em ti!"  19Daniel sorriu: impediu o rei de 
entrar no interior e disse-lhe: "Vê pois 
o piso e reconhece de quem são essas 
pegadas". 2,10  rei disse: "Eu vejo pega­
das de homens, mulheres e crianças". 
2'0  rei, encolerizado, fe z  então prender 
os sacerdotes, suas mulheres e seus f i ­
lhos. Eles lhe mostraram as portas se­
cretas pelas quais entravam para con­
sumir1 o que havia sobre a mesa. 22 O rei 
mandou matá-los, e entregou Bel ao

arbítrio de Daniel, que o demoliu, bem  
como a seu tem phf. Is 46-'-2

Daniel e o D ragão1’. u Havia também um 
grande Dragãoc, e os babilônios o  vene­
ravam. 2*0 rei disse a Daniel: “Tu não 
podes me dizer que ele não é um deus 
vivo. Adora-o pois!"  15Daniel disse: "É  
ao Senhor, meu Deus, que adorareiú; j'4,,'/'
porque somente ele é vivo. u Mas tu, ó 
rei, concede-me a permissão, e eu mata­
rei o Dragão sem espada nem bastão".
O rei disse: “Eu te concedo". 21 Daniel 
tomou pez, gordura e cabelos; fe z  ferver  
tudo juntamente, confeccionou pelotas e 
as pôs na boca do Dragão. O Dragão as 
comeu e morreu. E  Daniel disse: “Vede 
pois o objeto de vossa veneração!" a Ora. 
quando os babilônios o souberam, fica ­
ram violentamente indignados. Eles se 
ajuntarant contra o rei e disseram: "O  
rei tornou-se judeu1: ele abateu Bel, 
matou o Dragão e massacrou os sacer­
dotes". ”Depois eles foram  para junto  
do rei e disseram: "Entrega-nos Daniel, 
senão nós te mataremos, a ti e tua casa".
30O rei viu que o pressionavam vivamen­
te; cedendo ã necessidade, entregou-lhes 
Daniel. ilLançaram Daniel na cova dos Dn 6 

leões, e a í ele esteve seis dias. }2Havia 
na cova sete leões. Diariamente eram  
dados a eles dois corpos e duas ovelhas; 
mas então niula lhes fo i  dado, para que

x. Lil. E aconteceu... (tradução literal dc uma expressão 
semítica).

y. Nào se deve esquecer que. nas civilizações antigas, o rei era 
o chefe do culto: c nessa qualidade que ele apresenta aqui as 
oferendas.

z. Lit. para despender.
a. Essa indicação nào tem evidentemente valor histórico. Sabe- 

se por uma crônica babilônica que Ciro restaurou, ao contrario, 
o culto de Hei em Babilônia. Por outro lado, após a revolta da 
cidade em 485. as tropas de Xerxes a saquearam, e foi então que 
suas instalações cultuais foram destruídas. Elas estavam em mí- 
nas quando Heródoto passou por aí. meio scculo mais tarde. 
Alexandre projetou restaurar os templos e o culto da cidade.

b. Esta narração faz seqüência à destruição da estátua dc Bel. 
É um novo episódio da luta de Daniel contra a idolatria babilònica. 
O culto dos animais sagrados florescia no Egito desde tempos 
imemoriais, e na época helenística retornou com sucesso. Mas 
nào parece ter sido praticado na Mesopotãmia. Seja como for. 
trata-se aqui de um animal fabuloso do qual a arte mesopotâmica 
oferece numerosas representações. A narração sc inspira sem

dúvida nessas representações, mas a polêmica que ela suscita 
permanece bastante superficial (cf. Sb 11.15; 12.24-25: 15.18). 
É interessante encontrar sob outra forma e em outro contexto o 
episódio de Daniel na cova dos leões (cf. Dn 6). A redação aqui 
supõe um contexto histórico diferente do da narração conserva­
da no aramaico de Dn 6: ela se enriqueceu com a lenda dc 
Habacuc. transportado para Babilônia para alimentar Daniel, e 
toda alusão a alguma perseguição oficial desapareceu do hori­
zonte. Trala-sc, pois. de uma narração mais tardia. As duas 
recensões gregas, da Septuaginta e de Teodocião. comportam 
apenas variantes secundárias.

c. l-embre-se que a figuração do Dragão eslava especialmente 
ligada à da deusa Tiamat nos cultos mesopolámicos. O AT co­
nhece o Dragão como representação simbólica das potências do 
mal (Jó 7.12; Sl 74.13; 91 „3>.

d. Reminiscéncia de Dt 6.13 ou do Decalogo (cf. Ex 203).
e. Esta reflexão supõe conhecido o proselitismo judaico, cujo 

resultado arruinava os cultos idolátricos. Parece, porém, que esse 
jamais conseguiu, na Antiguidade, realizar o ideal proposto pela 
presente nartação.



comessem Daniel. M0  profeta Hahacuc 
se encontrava na Judéia. Ele tinha fe ito  
cozinhar uma sopa e migalhas de pão 
em um vaso, e ele partia para o campo, 
para levá-lo aos ceifeiros. u0  Anjo do 
Senhor disse a Hahacuc: “Leva a refei­
ção que tens a Babilônia, a  Daniel, na 
cova dos leões". x Habacuc disse: “Se- 
nlmr, jam ais vi Babilônia, e não conhe­
ço a cova" . M0  Anjo do Senhor tomou- 
-o pelo topo do crânio e carregou-o pe- 

Ezxj los cabelos de sua cabeça, depositou-o 
em Babilônia sobre a cova, na impetuo­
sidade de seu sopri/. 37Hahacuc gritou 
dizendo: "Daniel, Daniel. Toma a refei­

ção que Deus te enviou". •*Daniel disse:
“Tu te lembraste de mim, ó Deus, e não si 9,1 1: 
abandonaste aqueles que te a m a m ”.
MDaniel se levantou e comeu. O Anjo do 
Senhor remeteu imediatamente Hahacuc 
ao lugar onde ele estava. wNo sétimo dia, 
o rei fo i chorar por Daniel. Ele fo i  à 
cova e olhou, e eis que Daniel estava 
sentado. *'Gritando com voz forte , ele 
disse: “Tu és grande. Senhor, Deus de 
Daniel, e não há outro além de ti*". n Ele 
o retirou de lá. Quanto aos responsáveis j.95(2k>k 
pela sua perda, ele os fe z  lançar na cova, 6,27s 
e foram imediatamente devorados em sua 6.25 
presença\

f. E difícil dizer se há aqui alusão ao fenômeno físico do vento ambos os casos),
(sopro) que arrebata o profeta, ou ao Espírito dc Deus que opera g. Cf. D! 6.26-27.
suas obras maravilhosas (a palavra empregada é a mesma em h. Cf. Dn 6.24.





ESDRAS E NEEMIAS
INTRODUÇÃO

Os livros de Esdras e de Nccmias constituíam, 
na origem, um único livro. Pertencem ao período 
subseqüente ao retorno dos judeus do cativeiro 
babilônico, período que se prolongou durante mais 
de um século. A atividade dos dois personagens 
principais, Esdras e Neemias, não é  mencionada 
em nenhum outro livro do Antigo Testamento he­
braico. Sem os dois livros que levam os nomes 
deles, seria muito difícil, senão impossível, co­
nhecer os eventos que marcaram a restauração 
do judaísm o após a provação do Exílio.

C onteúdo dos livros. Distinguem-se com facili­
dade as diversas partes destes dois livros:

O livro de Esdras conta inicialmente (caps. 1-6) 
a volta dos primeiros cativos autorizados a retor­
nar a Jerusalém por permissão de Ciro, rei dos 
persas, que acabava de conquistar a Babilônia. 
Esses primeiros repatriados restabeleceram o al­
tar sobre as ruínas do Templo de Jerusalém, an­
tes de reconstruir o próprio santuário, e apesar 
de graves dificuldades advindas dos dirigentes re­
gionais e dos adversários do judaísmo. O Templo 
só fo i inteiramente reconstruído vários anos de­
pois, na época dos profetas Ageu e Zacarias, sob 
o reinado de Dario (5,1-2).

Segundo os capítulos 7-10, após um intervalo 
de várias dezenas de anos, Esdras, sacerdote e 
escriba, encarregado de uma missão oficial pelo 
rei da Pérsia, Artaxerxes, chega a Jerusalém, onde 
se aflige por ver um estado de coisas bem pouco 
fie l à tradição judaica, em especial por causa dos 
numerosos casamentos entre judeus e pagãos. Em­
preende uma reforma radical neste ponto e, res­
paldado pelo povo, manda os estrangeiros para 
fora das fronteiras da terra judaica, provavelmente 
bastante restrita naquela época.

No início do livro de Neemias (caps. 1-7) o 
relato explica de que maneira Neemias, alto fu n ­
cionário do rei Artaxerxes, entristecido com as 
notícias recebidas de seus compatriotas de Jerusa­
lém, obtém do rei a autorização para inspecionar 
a capital judaica e empreender a reconstrução da 
mesma, começando pela muralha. Esta será re­

construída em cinqüenta e dois dias, graças ao 
zelo de Neemias, obrigado ao mesmo tempo a lutar 
contra inimigos e a estimular a coragem e a dis­
ciplina de todos os habitantes.

Nos capítulos 8 -9 , Esdras volta ao primeiro 
plano dos acontecimentos e restaura o culto e a 
celebração das festas em conformidade com a Lei 
de Moisés, que trouxera de Babilônia.

Após diversos trechos relatando compromissos 
do povo, listas e a festa  de inauguração da mura­
lha, o livro termina com uma série de reformas 
efetuadas por Neemias em Jerusalém por ocasião 
de uma segunda estada, mais ou menos doze anos 
mais tarde (caps. 10-13).

Eis, portanto, como se apresenta o plano dos 
dois livros:

Esdras 
/ :  O edito de Ciro.
2: Lista dos deportados repatriados.
3: Restabelecimento do culto.
4.1-5: Obstrução por parte dos inimigos de Judá.
4,6-24: Troca de correspondência durante o

reinado de Xerxes e Artaxerxes.
5.1-6,18: Construção da Casa de Deus. 
6,19-22: A Páscoa.
7.1-10: O escriba Esdras.
7,11-28: A carta de Artaxerxes.
8.1-14: Os companheiros de Esdras.
8,15-36: Viagem de Esdras a Jerusalém.
9: Oração de humilhação de Esdras.
10.1-17: Despedida das mulheres estrangeiras. 
10,18-44: Lista dos culpados.

Neemias 
I: Oração de Neemias.
2: Viagem de Neemias a Jerusalém.
3.1-32: Restauração dos muros de Jerusalém. 
3,33—4,17: Obstáculos e dificuldades.
5: Injustiças sociais. Intervenção de Neemias. 
6: Término da reconstrução das muralhas.
7: Recenseamento dos israelitas.
8: Leitura pública da Lei.



9: Oração de confissão dos pecados.
10: Resoluções diversas.
I I :  Repartição dos habitantes de Jerusalém. 
12: Sacerdotes e levitas.
13: Reformas diversas, realizadas por Neemias. 
A história literária dos dois livros é bastante 

complexa. As antigas traduções gregas do Antigo 
Testamento abrangem, além de uma tradução dos 
dois livros reunidos em um só, um outro livro de 
Esdras, bem diferente destes últimos e com muita 
freqüência designado sob o termo: Esdras grego, 
ou então I Esdras (sendo que 2 Esdras designa a 
tradução dos dois livros hebraicos de Esdras- 
-Neemias). O Esdras grego contém certas passa­
gens das Crônicas e de Esdras, mas também re­
latos apócrifos (os três jovens pajens de Dario 
etc.). Quanto à tradição latina: ela conhece 4 li­
vros de Esdras, sendo que o /"  corresponde ao  
livro bíblico de Esdras, o 2" ao livro de Neemias, 
o 3” ao Esdras grego', e o 4 n ê um apocalipse 
tardio atribuído a Esdras. mas que já  não tem 
mais nada em comum com os dois livros do An­
tigo Testamento. A maior parte das edições m o­
dernas da Bíblia contém apenas os dois livros de 
Esdras e de Neemias, e deixam de lado o Esdras 
grego ( I ou 3Esd) e o Aix>calipse de Esdras (4Esd), 
que nunca fizeram parte do cânon judaico.

Problem as literários. Não há indicação quanto 
ao autor destes dois livros, mas ê comum admitir- 
s e  que fo i um e mesmo autor que redigiu e com­
pôs a vasta síntese histórica dos dois livros das 
Crônicas, seguidos dos livros de Esdras e de 
Neemias. Um dos indícios mais significativos é a 
identidade entre os últimos versículos de 2 Crôni­
cas (36,22-23) e os primeiros versículos de Esdras 
( /  ,1-3), o que demonstra a continuidade do rela­
to. No entanto, os métodos de composição dife­
rem sensivelmente.

Para os livros de Esdras e Neemias, o autor 
utilizou como fontes diversos documentos antigos, 
que reproduziu e sistematizou entre si de modo a 
articulá-los e incorporá-los no mesmo conjunto. 
Assim, é possível descobrir:

a) documentos oficiais em hebraico (listas, esta­
tísticas, etc., tais como Esd 2 e Ne 7: 10,3-30:
11,3-36: 12,1-26) e em aramaico (correspondên­

cia diplomática, decretos oficiais, Esd 4,9-6,18;
7,11-26);

b) memórias de Esdras (Esd 7-10) contendo tre­
chos redigidos na primeira pessoa, como Esd 7 2 7 -  
9,15, e trechos na terceira pessoa, como Esd 7,1- 
10; 10; Ne 8-9;

c) memórias dc Neemias (Ne 1-7; 10; 12,27- 
13,31).

A utilização desses diversos documentos explica 
também a  dualidade de idioma constatada no li­
vro de Esdras, já  que certos trechos foram  conser­
vados em aramaico (Esd 4,8-6,18 e 7,12-26), ao  
passo que o restante está em hebraico. Esta par­
ticularidade encontra-se também no livro de 
Daniel (2,4-7,28).

Contudo, a redação dos dois livros a partir 
dessas fontes levanta alguns problemas de solu­
ção nada fácil. É  o que ocorre com a lista dos 
judeus que voltaram do cativeiro, a qual figura ao 
mesmo tempo no cap. 2 de Esdras e no cap. 7 de 
Neemias, isto é, em duas situações históricas bem  
diversas. No primeiro caso (Esd 2), esta lista apli- 
ca-se às prim eiras caravanas de deportados 
retornados a Jerusalém em decorrência do edito 
de Ciro em 538, totalizando mais de 50.000 pes­
soas. No segundo caso (Ne 7), trata-se de uma 
enumeração fe ita  na época de Neemias, após a 
reconstrução das muralhas de Jerusalém pelo ano 
de 445, ou seja, cerca de um século mais tarde. É  
provável que esta lista, reproduzida nesses dois 
contextos, não represente com exatidão nem a 
situação no início do retorno, nem a da época de 
Neemias, mas uma época intermediária, que p o ­
deria ser a de Zorobabel e de Josué, que aliás 
figuram encabeçando a lista. Pode-se pensar em 
um recenseamento do povo que regressou a Jeru­
salém desde uns vinte anos antes, no mínimo, após 
a reconstrução do segundo Templo (520-515).

Quanto à data da redação dos dois livros, ê 
difícil precisá-la, uma vez que é necessário levar 
em conta o conjunto da obra de Crônicas-Esdras- 
-Neemias. A julgar pelo conteúdo histórico desta 
obra, pelas idéias religiosas nela expressas e pelo  
ambiente do qual parece provir o autor, o período 
de acabamento da sua vasta obra historiográfica 
poderia situar-se entre o  fina l do séc. IV  e m ea­
dos do séc. III a.C. Este período corresponderia

1. Di»' a designação do Esdras Rrc$n, seja por /  Esdras. seja por.? Esdrus. (Nas notas que seguem, esle livro é designado através 
da sigia 3Esd)



apenas à redação fina l dos livros, já  que as fontes 
literárias utilizadas remontam certamente a épo­
cas bem anteriores.

Problem as históricos. A análise dos livros Esdras- 
-Neemias levanta problemas relativos aos pró­
prios eventos históricos. Dentre estes destacam-se 
dois, que têm originado hipóteses diversas, das 
quais nenhuma se impõe como solução certa e 
definitiva.

O primeiro problema refere-se à interrupção da 
reconstrução do Templo dc Jerusalém (Esd 4). Se­
gundo o texto, esta interrupção fo i  ordenada pelo 
rei persa Artaxerxes (465-424) em conseqüência 
das queixas de habitantes da região que se opu­
nham aos judeus (Esd 4,6-24). Ocorre que a cro­
nologia torna tal acontecimento impossível. Com  
efeito, a construção do Templo fo i terminada no 
6" ano do reinado de Dario, isto é, por volta de 
515 (Esd 6,15), após ter sido retomada no segun­
do ano do mesmo reinado, em 520 (Esd 4,24; Ag 
1,15). A passagem Esd 4,6-23 refere-se a aconte­
cimentos da época de Artaxerxes, ou seja, no 
mínimo 50 ou 60 anos mais tarde. A hipótese nutis 
provável para resolver este problema consiste em 
ver, nesta última passagem, documentos relativos 
à interrupção de outros trabalhos, diferentes dos 
de reconstrução do Templo: talvez uma tentativa 
de reconstrução das muralhas da cidade na épo­
ca de Artaxerxes, o  que aliás explicaria bastante 
bem a ulterior iniciativa de Neemias para reto­
mar esses trabalhos e levá-los a bom termo, sem ­
pref sob o reinado de Artaxerxes (Ne 1-4 e 6). O 
próprio conteúdo da correspondência diplomáti­
ca de Esd 4,6-23 fa la  explicitamente de uma re­
construção da cidade e das muralhas, e não do 
Templo (vv. 12.13.16). Como explicar que este 
documento tenha sido inserido no meio do relato 
referente ao Templo em uma época bem anterior? 
Não o sabemos. Como se tratasse de trabalhos 
interrompidos por ordem de um rei da Pérsia, 
talvez tenha havido confusão, no momento da re­
dação do livro, entre os trabalhos do Templo, na 
época de Dario, e os da muralha, na época de 
Artaxerxes.

Mais complexo é o  segundo problema: o da cro­
nologia da atividade de Esdras e de Neemias em 
Jcrusalc'm. A ordem cronológica atual do relato fala  
da chegada de Esdras no 7a ano de Artaxerxes (Esd 
7.7) e da sua atividade reformadora (Esd 8-10), e

em seguida, da chegada de Neemias no 20” ano de 
Artaxerxes (Ne 2,1) e da sua atividade em prol da 
reconstrução das muralhas (Ne 1-7). A seguir vê- 
s e  Esdras reaparecer — quando não se fizera mais 
menção a ele em Ne 1-7  — para a leitura solene 
da Lei (Ne 8-9); e por fim , Neemias exerce sua 
atividade sozinho, no decurso de outra estada em 
Jerusalém no 32"ano de Artaxerxes (Ne 13,6). Tem- 
s e ,  pois, a  impressão de que Esdras e Neemias 
exerceram sua atividade em Jerusalém simultanea­
mente, mas independentemente um do outro, igno­
rando-se quase totalmente, o que parece surpreen­
dente, dado que os dois receberam uma missão 
oficial do rei Artaxerxes (Esd 7,11; Ne 2,7-8). Têm- 
s e  buscado diversas explicações para resolver esta 
dificuldade: pensou-se que Esdras ficou por pouco 
tempo em Jerusalém e voltou ao rei da Pérsia en­
quanto Neemias estava em Jerusalém. Mas neste 
caso seria preciso supor uma vertladeira dança al­
ternada dos dois, pois em Ne 8 -9  Esdras está no­
vamente em Jerusalém, e Neemias teria então par­
tido novamente para junto do rei, antes de voltar a 
Jerusalém cerca de doze anos mais tarde (Ne 13,6). 
Pretendeu-se resolver a questão situando Esdras 
quando da segunda vinda de Neemias a Jerusalém  
(o que explicaria a presença simultânea dos dois, 
segundo Ne 8,9), mas neste caso é preciso modifi­
car a data indicada em Esd 7,8: não se trataria 
mais do 7B ano de Artaxerxes. mas do 27a ou do 37" 
ano desse rei (ou seja, pelo ano de 438 ou 428).

Finalmente, tem-se proposto — e esta hipótese é 
quiçá a mais plausível — considerar toda a ativi­
dade de Neemias como anterior à de Esdras: Ne 
1-7  e 10-13 relatariam esta atividade de recons- 
trutor e de reformador. Mais tarde, em uma épo­
ca que poderia ser o  7" ano do rei Artaxerxes II 
(e não de Artaxerxes 1), por volta de 398-397, 
Esdras teria chegado a Jerusalém (Esd 7,7). Te­
ria então realizado suas reformas (Esd 7-10) e 
restaurado o culto em seqüência à leitura solene 
da Lei (Ne 8-9). Esta hip<ítese, porém, não solu­
ciona todas as dificuldades e não explica a pre­
sença de Neemias no momento da leitura da Lei 
(Ne 8,9). É  verdade que este último dado poderia 
provir do redator fina l, que apresentou como  
contemporâneas as atividades de Esdras e de 
Neemias. O redator não teria levado em conta as 
datas respectivas das estadas e das reformas 
efetuadas pelos dois. O que queria era sobretudo 
dar a prioridade ao sacerdote-escriba Esdras em



relação ao leigo Neemias. Esta ramo teológica 
teria desorganizado a cronologia real dos acon­
tecimentos. Mas estamos apenas diante de uma 
hipótese: o problema ainda não encontrou solu­
ção plenamente satisfatória.

P e rsp e c tiv a s  re lig iosas. Os livros de Esdras e de 
N eem ias certamente não pertencem à categoria 
daqueles que se volta a reler freqüentemente. Mui­
tos leitores da Bíblia pouco os conhecem e acre­
ditam encontrar neles nada mais do que alguns 
documentos úteis para a história bíblica, porém 
destituídos de maior interesse para os dias de hoje. 
Esta opinião não é exata e estriba-se num precon­
ceito. Sem dúvida, estes dois livros não são com­
paráveis a outros cujo conteúdo religioso é muito 
mais rico, como ocorre com os Salmos, Jó ou os 
Profetas. Mas revelaria desconhecê-los quem dei­
xasse de enfatizar sua importância religiosa e seu 
valor permanente no conjunto dos livros bíblicos, 
tão ricos e tão variados. Em uma orquestra, os 
instrumentos não desempenham todos o mesmo 
papel, nem têm a mesma sonoridade. No entanto, 
são todos necessários para se poder ouvir a sin­
fonia na sua plenitude.

Esses dois livros não apresentam uma exposi­
ção teológica propriamente dita, mas nos eventos 
bem concretos que relatam é possível descobrir 
as idéias mestras que guiaram os seus heróis.

Os três centros de preocupação claramente evi­
denciados nesses textos são: o T em plo, a cidade 
de Jerusalc'm . a com unidade do  povo de D eus.

A reconstrução do Templo é a primeira tarefa 
do povo que retorna do cativeiro. Aliás, o próprio 
objetivo da volta do Exílio é a reconstrução do 
santuário, já  ordenada, segutulo Esd 1,2, pelo rei 
Ciro em seu edito. A Casa de Deus é o sinal real 
e material da presença de Deus no meio do seu 
povo. E também o lugar em que se pode celebrar 
o culto; daí a importância de tudo o que concerne 
ao sacerdócio (2,36-39), aos levitas e a todo o 
pessoal ligado ao lugar santo (2,40-63), assim 
como de tudo o que diz respeito aos objetos cul- 
tuais, às oferendas (1,9-11: 2,68-69) e sobretudo 
ao altar, que é o primeiro a ser restabelecido para 
nele se oferecerem os sacrifícios, antes da pró­
pria edificação do novo Templo (3,1-7). Se ocorre 
um atraso na reconstrução do Templo, é sobretu­
do em razão da hostilidade dos adversários que 
procuram impedir os judeus de restabelecerem sua

influência (cap. 4), ao passo que nada se diz, nes­
tes dois livros, da negligência, da indiferença e 
do desânimo dos próprios judeus nesta tarefa — 
como o atesta, porém, a profecia de Ageu (Ag
1,2-5). Pelo contrário, em Esd 6, a alegria explo­
de por ocasião da Dedicação do Templo termina­
do, o qual é a obra de Deus mais que dos homens
(v. 22).

A presença do Templo é inseparável da cidade 
mesma; aliás, a preocupação por Jerusalém, ci­
dade santa no presente e no futuro, faz parte dos 
objetivos que levaram Neemias a pedir a autori­
zação do rei Artaxerxes para vir à capital judaica 
a fim  de restaurá-la e restituir-lhe a importância 
que lhe cabe. Esta preocupação por Jerusalém 
explica o zelo patriótico e religioso que ele de­
monstrou na reconstrução das muralhas em ruí­
nas, com o concurso de toda a população (Ne 2 -
6). Para ele, tratava-se de uma missão profunda­
mente religiosa, que Deus lhe havia confiado e 
que cumpriu, a despeito das dificuldades e das 
lutas, com a certeza de que Deus estava com ele 
e combatia em favor do seu povo. As medidas que 
Neemias adotou a seguir, com o fim  de repovoar 
a cidade por muitos trocada pelo campo (Ne II), 
ou com o fim  de fazer respeitar o sábado (Ne
13,15-22), mostram que, para ele, Jerusalém de­
via voltar a assumir seu papel de cidade santa. 
Tratava-se do prolongamento de toda a história 
passada, interrompida pela ruína e pelo cativeiro.

Todavia, o Templo e a cidade só têm significado 
real em função do povo que vive neste lugar e que 
constitui a comunidade do povo de Deus. Pois 
bem, esta comunidade, sacudida pelo Exílio, pre­
cisa ser restaurada sobre o seu verdadeiro funda­
mento, que é a obediência à Lei de Deus. É so­
bretudo aqui que aparece a importância da obra 
de Esdras e de Neemias. O povo judeu não des­
fruta mais da sua independência nacional; só tem 
razão de ser porque é uma comunidade religiosa 
que reata a tradição antiga com as exigências da 
situação presente. Tal obra de restauração preci­
sava manifestar-se em setores diversos. Primeira­
mente no do culto: a leitura solene da Lei de 
Moisés, trazida por Esdras (Ne 8) e explicada ao 
povo antes da festa dos Tabernáculos, fornece os 
elementos principais daquilo que será mais tarde 
o serviço da sinagoga. A Lei é o fundamento da 
vida do judaísmo, e permanecerá tal através dos 
séculos.



A obediência à Lei de Deus explica também as 
medidas muitas vezes severas ordenadas por 
Esdras e Neemias para reconduzir o povo à ob­
servância das festas, dos sábados, das obrigações 
referentes às ofertas e aos dízimos destinados ao 
culto e aos sacerdotes (Ne 10; 12; 13,1-22), e 
também para reagir contra os casamentos com 
pagãos (Esd 10; Ne 13,23-29). É ainda por fide­
lidade à Lei que Neemias, com suas palavras e 
exemplo pessoal, soube equacionar o problema 
de ordem social, que dividia a população em con­
seqüência das diferenças de renda e da escanda­
losa desigualdade de condição social (Ne 5).

E no entanto, apesar dessas exigências, não nos 
defxiramos na religião de Esdras e de Neemias 
com um legalismo tacanho que desfiguraria as 
perspectivas da verdadeira religião, como ocorre 
com freqüência neste campo. A Lei é sempre a do 
Deus vivo, que fala e age, e para o qual o povo 
pode voltar-se através de um culto sincero e de 
uma oração espontânea. A cada instante vemos 
Esdras e Neemias dirigirem-se a Deus para pedir 
seu conselho, sua ajuda, sua proteção, ou para 
exprimir-lhe seu reconhecimento cheio de alegria 
(Esd 3,11; 6,21-22; 7,27-28; Ne 1.4-11; 4,4-5; 5,19 
etc.). As duas grandes orações conservadas em 
Esd 9 e Ne 9 encerram com probabilidade ele­
mentos lilúrgicos em uso no culto judaico (arre- 
pemiimento, confissão dos pecados, imploração 
do perdão de Deus, rememoração da história do 
povo no passado e de suas infidelidades, ato de 
confiança no Deus de Israel, etc.). Esses textos 
revelam quanto a pregação dos profetas anterio­
res ao Exílio havia finalmente produzido seus fru ­
tos e conduzido o povo a esses sentimentos de 
humilhação e de fé  no Deus que perdoa.

Importa notar ainda um aspecto — secundário 
decerto, mas não sem valor — da vida religiosa 
dos judeus dessa época em Jerusalém: é a polê­
m ica contra uma concepção excessivamente frou­
xa e liberal da vida religiosa, que acaba por 
admitir envolvimentos com o paganismo. Mostram- 
-no as medidas contra os casamentos com pagãos, 
mas também a recusa formal de toda colaboração 
com habitantes locais que se oferecem paru tra­
balhar na reconstrução das muralhas (Ne 2,19- 
20; 4; 6 etc.), mas que na realidade são inimigos 
dos judeus. Percebe-se aqui o prelúdio da oposi­
ção entre judeus e samaritanos, cujo cisma se ope­
rará em época posterior (sem dúvida por volta de 
328).

Os livros de Esdras e de N eem ias põem em re­
levo sobretudo a personalidade desses dois ho­
mens tão diferentes, e no entanto animados do 
mesmo desejo de trabalhar na restauração do seu 
povo e da vida religiosa: Esdras. sacerdote e es­
triba, erudito no campo da Lei, inspirador da re­
novação do culto, rigorista no tocante aos com­
prometimentos com os povos pagãos, e Neemias, 
leigo enérgico e de coragem indomável, a pregar 
pelo exemplo através do seu desinteresse, homem 
de oração e de fé . E no entanto, por maior que 
seja o valor desses dois homens, sua personalida­
de nunca é priorizada em relação à sua obra. 
Cumprem a missão que Deus lhes confiou, e afora 
esta missão nada mais sabemos a respeito da vida 
deles, a respeito do término da sua atividade e da 
sua morte. A pessoa deles apaga-se por trás da 
ação, deixando na sombra o que aconteceu antes 
e depois do ministério que exerceram. Este é tam­
bém um traço característico da vida religiosa do 
judaísmo de sua época.



ESDRAS

j  O  ed ito  dc  C iro . 'O ra", no prim eiro 
MV3M2-2J: ano de C iro . rei da Pc'rsiah — para

,r  25 zV in q u e  s e  c u m P r ' s s c  a palavra do S e n h o r .  
saída da boca de Jerem ias ' — . o S e n h o r  

despertou o espírito de C iro, rei da Pérsia, 
a fim de que em  todo o  seu reino fizesse 
pub licar um a p ro c lam ação , e a té  um 
docum ento escrito , para d izer0: 2“ Assim 

is 45.1 fala C iro, rei da Pcrsia: T odos os reinos 
da terra, o  S e n h o r ,  o Deus dos céus ', os 
deu a m im , e ele m esm o me encarregou 
de construir-lhc um a C asa cm  Jerusalém  
que está em  Judá. -'Dentre vós', quem  per­
tence a todo o  seu povo8? Que seu Deus 
esteja com  ele, e que suba a Jerusalém , 
em Judá, para constru ir a Casa do S e ­

n h o r ,  o Deus de Israel — é o  Deus que 
está  em Jerusalém ! 4Em  todos os lugares 
nos quais reside o  resto do p o v o \  que as 
pessoas deste lugar tragam  a cada um 
prata, ouro , bens e gado, assim com o a 
oferta voluntária1 para a C asa do  Deus 
que está  em  JerusalénV!" sEntão levanta­
ram -se os chefes de fam ília de Judá e de

B enjam in , os sacerdo tes e  os levitas, 
enfim  todos aqueles cujo  espírito  Deus 
despertara para ir constru ir a C asa do  Se­
n h o r  que está em  Jerusalém 1*. 6E  todos 
os seus vizinhos os ajudavam  com  von­
tade. através dc objetos de prata1 e de 
ouro , de  bens e d e  gado, de presentes 
preciosos"’, sem  contar, além  disso, tudo 
o que era o ferecido  voluntariam ente". ’0  
rei C iro fez retirar os objetos pertencen­
tes à  C asa do S e n h o r ,  que Nabucodo- 2R.s25.u-i7 

nosor levara em bora de Jerusalém  para 
colocá-los na casa dos deuses dele0. “Ciro, 
rei da Pérsia, os fez retirar por interm é­
dio do  tesoureiro M itrcdatp, o  qual os fez 
con tar através de Sheshbasar, o  príncipe 
de Judá11. 9Eis o  levantamento: pratos de 
ouro: 30; pratos de prata: l.(XX); facas:
29; '“taças dc ouro: 30; taças de prata, dc 
segunda categoria: 410; outros objetos:
1.000. "T otal dos objetos dc ouro c dc 
prata: 5.4(X)r. Sheshbasar levou todo esse 
acervo, quando os deportados subiram dc 
Babilônia para Jerusalém .

a. Os vv. l-3a sào idênticos a 2Cr 36.22-23. Muitos comen­
tadores acreditam que os livros Esd-Nc c Cr sào obra de um 
mesmo autor, o Cronisla.

b. Ciro reinou de 558 a 528. Depois da conquista de Babilô­
nia. no outono de 539. arrogou-se o tftulo de “rei dc Babel'*. O 
primeiro ano do “reinado babilônico” corresponde a 538.

c. O profeta Jeremias predissera o fim do cativeiro somente 
após um período de 70 anos de duração — cm numero redondo, 
contando sem duvida a partir do ano 606; cf. Jr 25.11-12 e 29.10 
notas. O autor de Jr 3138 anunciou a reconstrução de Jerusa­
lém. e o Segundo Isaías descreveu com maior precisão o papel 
de Ciro. que chama de “ungido" (messias); 6 ele que. sob a 
egide de Deus, reconstruirá o Templo e governará todos os povos 
da terra. cf. Is 44J28; 45.1-6.

d. Al<ím da proclamação oral. temos aqui uma proclamação 
afixada, uma inscrição ou um documento de arquivo, como a de 
Esd 6,2-8 (cf. 2Cr 30.5-6; Esd 10.7; Ne 8,15).

e. Os reis persas honravam os “deuses do c«£u“, como Ahura-
- Mazda, seu deus nacional. Sem duvida favoreceram, por esta 
razão, a Casa. isto é. o Templo do Deus dos Israelitas.

f. Outra tradução possível: Todo aquele dentre vyí.v que fizer 
parte de todo o seu povo, que seu Deus seja...

g. O edito dirige-se a todos os exilados. Na realidade, somente 
uma parte destes regressou à sua terra. cf. v. 5.

h. Na linguagem profética, o resto designa o conjunto dos 
repatriados c. mais particularmente, este Israel fiel que se apóia 
unicamente em Deus; cf. Is 1020-21.

í. Isto e\ a oferta em prol do Templo ou do culto, que era

deixada à generosidade de cada um. indo além dos donativos 
fixados pela Lei; mesma fórmula em Esd 2.68; 7.15-16; 8,28; 
Ne 7,69.

j. Depois da conquista de Babilônia. Ciro manifesta uma gran­
de tolerância religiosa. Quer apresentar-se mais como libertador 
do que como conquistador. Manda de volla ao respectivo templo 
os ídolos roubados e transportados à Babilônia pelos seus pre- 
dccessores. Este edito está. portanto, em perfeita consonância 
com a sua política religiosa, 

k. Cf. 2.40 nota.
I. Lit. fortificaram suas mãos através de objetos de prata. 

Quanto às ultimas palavras, o gr. (3Esd 2.8) leu: por todos os 
meios, por prata, por ouro.

m. O gr. (3Esd 2,8) leu; presentes preciosos em grande núme­
ro. além de...

n. A volta do cativeiro é aqui assemelhada ao retorno do Êxodo. 
Os hebreus que partem do Egito enriquecem-se com os bens dos 
seus vizinhos, cf. Ex 3.22; 11,2; 12.35.

o. Outra tradução possível: a casa do seu deus: a expressão no 
plural lembra o enorme panteão babilônico. O texto faz alusão 
aos eventos de 587. cf. 2Rs 25,13-17.

p. Mitredat ou Mitrídates é  uma palavra persa que significa 
“consagrado a Mitra**.

q. Sheshbasar, o príncipe de Judá. talvez seja o filho do rei 
Ioiakin. É bem verdade que ICr 3.18 o denomina Shenasar. O 
nome é  dc origem babilônica.

r. O total dos objetos contados. 5.400. não corresponde à soma 
dos elementos enumerados, que é  2.499. Será que o texto está



Nc 7.6-72 o  L is ta  d os d e p o rta d o s . ‘Eis os filhos 
da província que regressaram  do ca­

tiveiro . da deportação — os que Nabu- 
codonosor, rei de B abilônia, deportara 
para Babilônia — e que voltaram  a Jeru- 
salém  e  a Judá, cada um  para a sua cida­
de '. 2Foram  eles que vieram  com  Zoro- 
babcl, Josué, N ehcm iá. Saraiá. Rcelaiá, 
M o rd o k a i, B ilsh a n , M isp a r, B ig v a i. 
R ehum . Baaná1.

Núm ero dos hom ens do povo de Israel": 
3os filhos de  Parosh: 2.172; 4os filhos dc 
Shefatiá: 372; 5os filhos de Arah: 775; 
‘os filhos de Pahat-M oab. isto c os filhos 
dc leshua e de loab: 2.812; 7os filhos de 
Elâm: 1.254; "os filhos de Zatu: 945; ’os 
filhos de Zakai: 760; l0os filhos de Bani: 
642; “ os filhos dc Bcbai: 623; 12os filhos 
dc A/.gad: 1.222; ‘-'os filhos de  Adoni- 
qâm : 666: 14os filhos dc Bigvai: 2.056; 
,5os filhos dc Adin: 454; “ os filhos dc 
A ter. isto é  de lehizquiá: 98 '; l7os filhos 
de Bcsai: 323; ‘"os filhos de lorá: 112; 
"'os filhos de H ashum : 223; “ os filhos 
de Guibar: 95; 2los filhos de Bet-Lchem ” :

mal conservado, ou será que o Cronista cita apenas um fragmen­
to de uma peça contábil antiga, escrita em aram. c conservada 
nos arquivos?

s. Para fazer compreender a importância da grande caminhada 
dos deportados para Jerusalém, o autor inseriu aqui uma longa 
estttística da população judaica que engloba os chefes, os leigos 
e o pessoal do Templo. Esta lista é  paralela à de Nc 7.6-72. ou 
seju. é  a peça dc arquivo descoberta pelo próprio Neemias. O 
documento parece antigo: mas a intenção primária do autor 
permanece obscura para nós: tratar-se-á do censo das pessoas 
que participaram das primeiras caravanas em marcha para Jeru­
salém? Ou nào será antes uma estatística dos judeus já reinstalados 
na Judeia, os filhas da província da Judeia?

t. Onze guias conduzem o povo. Mas à semelhança de Ne 7.7. 
o documento primitivo talvez contivesse um duodécimo nome. 
o de Nahamani. Conduzido por esses doze chefes. Israel, com 
doze tribos, regressa à sua terra. Os nomes importantes são 
Zorobabei. neto do rei loíakin. pretendente ao trono de David 
(cf. ICr 3.19) e Josué, neto do sumo sacerdote Seraiá, e também 
sumo sacerdote (cf. ICr 5.40 e 2Rs 25.18). Os outros nomes sâo 
desconhecidos. O nome dc Sheshbasar não é mencionado. A 
caravana desse comissário real para a reconstrução do Templo 
deve ter precedido dc pouco a de Zorobabei. comissário para o 
reptitriamento.

u. Os vv. 3*35 dào a lista dos judeus divididos de acordo com 
os i»eus clãs ou seus lugares dc origem (vv. 21-34).

v. O gr. (SEsd 5.15-16) acrescenta: Os filhos de Keilan e de 
A zétus: 67; os filhos de Azur: 432: os filhos de An ia: 101; os 
filhos de Arom...

w. As localidades cujos nomes seguem estão situadas na parte

123; “ os hom ens de N ctofá: 56; Bos 
hom ens de Anatot: 128; 24os filhos dc 
Azm ávet: 42; “ os filhos de  Q iriat-A rim , 
dc K efirá e de  Beerot: 743; “ os filhos de 
R am á c  de Gueba: 621 ^ o s  hom ens dc 
M ikm ás: 122; “ os hom ens de Betei e de 
Ai: 223; wo s filhos dc Nebô: 52; " o s  
filhos de M agbish: 156; 3los filhos dc 
um ou tro  E lâm : 1.254; ,2os filhos de 
H arim : 320; “ os filhos dc L od, de Hadid 
e de Onô: 725; Mos filhos de Jerico: 345; 
•’5os filhos dc Senaá: 3.630".

-vO s  sacerdotes’: os filhos de Iedaiá, isto 
e' a casa de Josué: 973; i7os filhos dc 
Im cr: 1.052; wos filhos de Pashehur: 
1.247; wos filhos de Harim: 1.017.

" O s  levitas: os filhos de Josué  e dc 
Q adm iel, isto é  os filhos dc Hodaviá: 74'.

4lO s cantores: os filhos dc  Asaf: 128*.
42O s porteiros1’: os filhos de Shalum . os 

filhos dc A ter, os filhos de T alm on. os fi­
lhos de A qub, os filhos dc H atitá . os 
filhos de Shobai, no total: 139.

■“ O s doados': os filhos de T sih á , os 
filhos dc  Hasufá. '“ os filhos de Tabaot,

norte do território dc Judá: não ultrapassam Bet-I^hem e Nctofá, 
ao sul. Ai c Betei, ao norte. Ix>d. Hadid e Onò. a oeste. Jericó. 
a leste. Nos vv. 21.24.26.29. antes dos nomes dos lugares, pro­
vavelmente se deve ler: os homens de... como em Ne. em lugar 
de os filhos de...; talvez seja preciso também retificar os vv. 
30.33-35. contra Ne.

x. Várias dessas localidades sâo bem conhecidas: v. 23. Anatot. 
a páiria de Jeremias: v. 25. trés cidades guibeonitas no norte de 
Jerusalém, cf. Js 9.17; v. 26. Ramá, a residência dc Samuel, cf. 
ISm 7.17. e Gueba. uma das cidades levíticas. cf. Js 21.17. As 
outras localidades sâo mais difíceis de situar. Os vv. 31-32 dào 
nomes de pessoas, cf. vv. 7 e 39.

y. Os sacerdotes agrupados cm 4 famílias regressaram nume­
rosos a Jerusalcm para retomar sua função cultuai. Duas dessas 
famílias são conhecidas antes do Exílio: as de Josué e de Imer. 
cf. Jr 20.1. Essas duas famílias, senão todas as quatro, sâo de 
ascendência sadoquita.

z. Segundo o gr. (3Esd 5.26) deve-se provavelmente ler. Os 
levitas: os filfws de Josué, isto é. Qadmiel. Binui, Hodaviá. 
Os levitas. pouco numerosos quando do regresso, não parecem 
muito entusiasmados, cf. Esd 8.15. Segundo o Dt e Ez, a função 
deles era bastante pouco considerada, cf. Ez 44.10-14.

a. Um ünico grupo de cantores regressou do Exílio. As outras 
famílias assinaladas cm ICr 16.37-41 sem duvida permanece­
ram na terra durante o cativeiro.

b. Lit. Os filhos dos porteiros, cf. Ne 7.45. Os cantores e os 
porteiros ainda se distinguem dos levitas; mais tarde. ICr 6. 
16-32 os assimilará aos levitas.

c. Hebr. netinim. Segundo a tradição, trata-se de homens que 
“David e os chefes doaram para o serviço dos levitas", cf. Esd



os filhos de Q uerôs, os filhos dc Sia- 
há. os filhos dc Padon. " o s  filhos dc Le- 
baná, os filhos de  Hagaba', os filhos de 
Aqubd, “ os filhos dc H agab. os filhos 
de Shalm ai, os filhos de H anan, 47os fi­
lhos de G uidel, os filhos dc G ahar. os 
filhos de Reaiá, *o s filhos de Rehin, os fi­
lhos de Neqoda'. os filhos dc G azâm , wos 
filhos dc Uza'. os filhos de Pasêah, os fi­
lhos de B esai, “ os filhos de Asna". os 
filhos de M eu n im .o s filhos dc N efusim , 
!los f ilh o s d c  B a q b u q . os f ilh o s dc  
Haqufá, os filhos de H arhur, !2os filhos 
de Baslut. os filhos dc Mehida'. os fi­
lhos de Harsha', 5'os filhos dc  B arqôs. os 
filhos de Sisera'. os filhos dc  T am ah , 
Mos filhos de Nesiá, os filhos de Hatifa'.

5íO s filhos dos servos de Salom ão': os 
filhos dc Sotai. os filhos de  Ha-Sofc'rct. 
os filhos de Pcruda', “ os filhos de laala', os 
filhos dc D arqon. os filhos de G uidel, 
s,os filhos de Shefatia', os filhos de H atil, 
os filhos dc Pokéret-H a-Sebaim , os fi­
lhos de Am i. “ Total dos doados e dos 
filhos dos servos de Salom ão: 392.

5,Eis os que subiram  de T el-M elah , de 
Tel-Harsha'. de Q uerub-A dan e Imcr* e 
dos quais não foi possível saber se sua 
casa paterna e  sua raça pertenciam  e feti­
vamente a Israel: “ os filhos de  Delaia'. 
os filhos de Tobia"; os filhos dc Neqoda': 
652; 6le alguns dentre os sacerdotes: os 
filhos de Hobaia', os filhos de H a-Q os, 

2Sn'| lJ j 2 4ü' os dc Barzilai — aquele que des-
IR- 2.7_________________________________________

8.20. *|São comparáveis aos “oblatos** que serviam nos conven­
tos medievais.| Como quer que seja, trata-se de descendentes dc 
estrangeiros (cf. os nomes) que exerciam funções subalternas no 
Templo, como “os filhos dos estrangeiros** mencionados por Ez 
44.7-9; cf. também Js 9,23.27. Esses doados regressaram nume­
rosos a Jerusalém. 238 c 8.20; sem duvida nada tinham a perder 
ao deixar a Babilônia.

d. O gr. (3Esd 530) acrescenta: os filhos de Utá, os filhos de 
Ketab.

e. Os servos de Salomão sào empregados de segunda ordem, 
diferentes dos doados. Talvez sejam descendentes dos canaani- 
tas empregados por Salomão na construção do Templo, cf. I Rs 
9.20-21; 2Cr 8.7-8.

f. Essas localidades podem situar-se na região de Nipur. na 
Babilônia. Sera* que as três ultimas palavras designam duas 
(Querub-Adan e Imer. cf. Ne 7.61) ou três cidades?

g. O termo governador corresponde a uma palavra (em hebr. 
tirshata) cuja origem é persa e que significa “aquele que é  re­
verenciado ou temido**, cf. Ne 7£5.69; 8.9.

posara  um a das filhas de  B arz ila i, o 
guileadita. e que acabara sendo cham ado 
por esse nom e. “ E ssas pessoas procura­
ram seu registro de genealogias, m as não 
o encontraram ; então foram  declarados 
contam inados, excluídos do  sacerdócio.
63E o  governador* lhes disse que não co­
m essem  alim entos santíssim os11, ate' que 
um sacerdote se apresentasse para o  Urim 
e para o  Tum im '.

MA assem blcia inteira abrangia 42.360 
pessoas*, “ sem  contar o s seus servos c as 
servas, que eram  7.337; e les tinham  200 
cantores e can toras1*; “ seus cavalos: 736; 
suas mulas: 245; 67seus cam elos: 435; os 
jum entos: 6 .7201.

“ Na sua chegada à C asa do S e n h o r  que 
esta' em  Jerusale'm . alguns chcfes de fa­
m ília fizeram  ofertas volunta'rias“  para a 
C asa de D eus, a fim de restabelecê-la 
em  seu lugar. “ Segundo suas posses, doa­
ram ao tesouro da obra 6 1 .(XX) dracm as 
dc ouro  e 5.(XX) m inas de prata c 100 
túnicas dc sacerdotes”. ™Então os sacer­
dotes, os levitas, um a parte do povo. os 
cantores, os porteiros e  os doados fixa- 
ram -se em suas cidades. T odos os israe­
litas estavam  cm suas cidades.

o  R e s ta b e le c im e n to s  d o  c u lto . 'A o
chegar o  se"timo mês‘\  quando os fi­

lhos de Israel estavam  em  suas cidades, Nc 7.72: 
o  povo se reuniu em  Jerusale'm com o se 
fora um a só pessoa. 2Jo su é , filho  de

h. Quanto à proibição dos alimentos santos, cf. Lv 22.10-16. 
I. Quanto a Urim e Tumim. cf. Ex 2830. Não há outros tes­

temunhos históricos desse antigo uso de tirar a sorte, desde a 
época de David. 

j. Esta cifra engloba as mulheres e as crianças? 
k. Esses músicos profanos sào diferentes dos cantores do culto 

assinalados nos vv. 41 e 70.
I. Leia-se seus jumentos com as versões e alguns mss. hebr. O 

retomo dos deportados efetuou-se por caravanas sucessivas. Com 
efeito, uma caravana de 50.000 homens é bastante improvável, 
e o numero dos animais c excessivamente pequeno para assegu­
rar a subsistência deles, 

m. Cf. Ex 25.2-7; 35.4-29; Nm 7.1-9. 
n. O gr. (3Esd 5.44) substitui os 61.000 dracmas de ouro por

1.000 minas dc ouro. A menção a esta soma em dracmas, moeda 
grega, ou mesmo em dáricos. moeda de Dario. não é provável, 
pouco após a conquista de Ciro.

o. O sétimo mês (tishri: seiembro-outubro) é  o mês das gran­
des festividades em Jerusalém.



losadaq, levantou-se com  seus irm ãos, os 
sacerdotes, assim  com o Zorobabei, filho 
de Shealtiel, com  seus irm ãos, e  cons­
truíram  o  a lta r do Deus de Israel, para 

2Cr 23.18 apresentar holocaustos. com o está  escri­
to na Lei de  M oisésp, o  hom em  de Deus. 
■'Restabeleceram o a ltar sobre as suas 
fundações*1, pois tinham  m edor das po­
pulações da terra*, c nele apresentaram  
holocaustos ao  S e n h o r ,  os holocaustos 

& 293K-42*. da m anhã e da tarde. 4Depois celebraram  
j j^ 6k a festa das Tendas, com o está escrito, apre- 

u  23.24: sentando o  holocausto dia por dia segun- 
011613 do o  num ero cotidiano fixado pelo costu­

me. 5D epois disso , apresentaram  o  holo- 
Nm 2x.?-x causto perpe'tuo. os holocaustos para as 

luas novas1 e para todos os tem pos sa­
grados do S e n h o r 0, bem com o por todos 
os que faziam  ofertas voluntárias ao  S e ­

n h o r .  ‘Desde o primeiro dia do  se'timo 
mês, com eçaram  a oferecer holocaustos 
ao S e n h o r .  C om o ainda não tivessem  sido 
lançadas' as fundações do Tem plo do S e ­

n h o r .  7dcram  dinheiro aos canteiros e  aos 
carpinteiros, bem  com o víveres, bebida e 

ic r ;22.4-5: azeite aos sidônios e tfrios. para que fizes- 
sem vir por m ar m adeira de cedro  do 

íRv 5 Líbano ate' Jafa, conform e a autorização

que lhes fora dada pelo rei da Pe'rsia, C iro.
"D epois, no segundo  ano  da chegada 
deles à C asa de D eus em  Jcrusa!e'm. no 
segundo m ês", Z orobabei. filho de Sheal- 
ticl, e  Josué, filho de losadaq, com o resto 
dos seus irm ãos, os sacerdotes, os levitas 
e todos aqueles que retornaram  do ca ti­
veiro para Jerusalém , com eçaram  a esta­
be lecer' os levitas de  vinte anos e m ais5 
para dirigir os trabalhos da C asa do  S e ­

n h o r .  ’Q uan to  a Jo su é , seus filhos c 
seus irm ãos, Qadm iel com  seus filhos, 
os filhos dc Judá*. todos juntos, distribuí­
ram-se de m odo a poder dirigir cada ope­
rário que trabalhava na C asa de Deus. sem 
falar dos filhos de Henadad, seus filhos e 
seus irmãos, os levitas. ‘“Então os cons­
trutores lançaram  as fundações do T em ­
plo do  S e n h o r ,  enquanto os sacerdotes, 
param entados, com  as trom betas, assim  
com o os levitas filhos dc A saf, com  os 
cimbalos*. foram  instalados para louvar 
o S e n h o r  de acordo com  as disposições 
de D avid, rei de Israel. "N o  louvor e ação 
de graças ao S e n h o r ,  eles respondiam  uns 
aos outros: Porque Ele é bom, pois sua si wo.5: 
fidelidade dura sempre para Israel. Todo l061' 136 
o  povo fazia grandes ovações ', louvando

p. Diante das ruínas do antigo Templo, os repatriados fazem 
o que é mais urgente: edificar o altar dos holocaustos para apli­
car as prescrições de Moisés.

q. A localização do antigo altar permanecia conhecida de to­
dos; de resto, durante o Exílio, os judeus que permaneceram em 
Jerusalém puderam continuar o serviço cultuai sobre as ruínas 
deste altar. cf. Jr 41.5.

r. Lit. pois (ou quando) no medo sobre eles, da parte dos 
ptnxis das terras. O sentido da frase permanece incerto. Que é 
que temiam exatamente os judeus, retornados do Exílio? A ori­
gem deste temor seria de ordem política? Os antigos deportados 
temiam uma reação da população local, análoga à que será con­
tada no capítulo que segue. Ou então, haveria também um mo­
tivo dc ordem religiosa? Conforme temiam os repatriados, o 
antigo altar eslava maculado, impróprio para o culto, c. portanto, 
era preciso reconstruí-lo.

s. A expressão (lit. os ftovos das terras) designa aqui aqueles
— judeus e outros — que ficaram na Palestina durante o Exílio 
e estavam cm atrito com os que voltaram de Babilônia, cf. 
9.12.11; 10.2.11 e Ne 930.

t. O gr. (3Esd 5.51) acrescenta: os holocaustos para o sálutdo. 
antes de as luas novas.

u. Isto é, para as festas. Através destas indicações, o Cronista 
quer sublinhar o zelo dos deportados pelo culto. Desde o início, 
todas as prescrições rituais são observadas.

v. É preciso distinguir a obra de Sheshbasar. conuida cm 5.16. 
da de Josué-Zorobabel. O trabalho do primeiro deve ter consis­

tido em desentuihar as ruínas do antigo Templo e em nivelar o 
terreno. Ele não conseguiu levar o trabalho avante. Josué e 
Zorobabei lançaram a seguir as primeiras fundações do segundo 
Templo.

w. Isto é  em abril-maio dc 537. O gr. é mais preciso: no 
primeiro dia do segundo mês.

x. Outra tradução possível: eles começaram (o trabalho) e 
estabeleceram...

y. Confia-se aqui uma função importante a levitas de vinte 
anos; Nm 4 3  e 8.24 exigia, porém, a idade mínima de vinte e 
cinco anos. Essa idade mais baixa explica-se. quer pelo reduzido 
numero dos levitas quando do regresso (74 ao todo), quer sim­
plesmente pela própria juventude da comunidade dos deporta­
dos. entusiastas que preferiram a aventura do regresso à instala­
ção tranqüila na Babilônia.

z. Em lugar de: Qadmiel... Judá, deve-se provavelmente ler: 
Qadmiel. Binui e Hodaviá, cf. 2.40.

a. Ao contrário dc 2.41. os cantores filhos de Asaf são aqui 
assimilados aos levitas. A trombeta é  o instrumento dos sacer­
dotes ( ICr 15.24); a citara, a harpa e os cimbalos, os instrumen­
tos dos levitas (ICr 25.1.6).

b. É a fórmula de responso litürgico muitas vezes utilizada 
pelos cantores, segundo o Cronista: ICr 1634; 2Cr 5,13 e 73 .

c. Lit. uma grande ovação: idem nos vv. seguintes. A pala­
vra ovação designa aqui um grito litürgico. cf. SI 47.6. utilizado 
em particular no primeiro dia do sétimo mès. Lv 23.24 e Nm 
29.1.



o S e n h o r ,  pela Fundação da C asa do Sf.- 
n h o r . l2Então m uitos sacerdotes, levitas 
e chefes de fam ília entre os m ais idososd 

Ag — os que haviam  visto a C asa dc outro- 
ra — choraram  cm alta voz. enquanto 
sob seus o lhos se lançavam  as fundações 
da C asa atuai. M as m uitos tambe'm e le ­
vavam  a voz em  o vações de a legria . 
l3Dcsta form a, não se conseguia d istin ­
guir entre o  estrondo dos gritos de a le ­
gria e a voz do choro  do povo. Dc fato. 
o  povo soltava grandes aclam ações cujo 
estrondo era ouvido longe.

o  S e n h o r ,  o  D eus de Israel, com o no-lo 
ordenou o rei C iro , rei da Pe'rsia” . ''En­
tretanto, a população da terra chegou a 
enfraquecer as m ãos do  povo de Judá e 
a in tim idar os constru to res1. -'Pagaram 
conselheiros contra eles para fazer fra­
cassar o  plano deles, durante todo o  tem ­
po de C iro , rei da Pc’rsia. ate' o  reinado 
de D ario, rei da PérsiaJ.

T ro c a  d c  c o rre sp o n d ê n c ia  sob  X erxes 
e A rta x e rx e s . ‘Sob o  reinado de Xerxes. 
no in íc io  do  seu re in ad o , e les e sc re ­
veram  um a acu sação  contra  os h ab i­
tantes de Juda' e  de Jerusale 'm \ 7No tem ­
po dc A rtaxerxes, B ish lâm , M itrcdat. 
Tabeel e seus outros colegas escreveram  
a A rtaxerxes, rei da Pe'rsia; o  texto da 
carta  estava escrito  em  caracteres ara- 
m aicos e em  língua aram aica1. “O™ chan­
celer R ehum  e o  secretário  Shim shai e s­
creveram  ao rei A rtaxerxes a seguinte 
carta" acerca  de Jerusale'm: *“0  ch an ­
celer Rehum 0. o  secretário Shim shai, seus 
outros colegas, a gente de Din, de  Afar- 
satak, de  T arpel, dc A farasp, dc U ruk, 
de B ab ilô n ia , d e  S u sa , de D ehag, de 
Elâm  loe os outros povos que o grande 
e ilustre A snapar' deportou e fez residir 
na cidade dc Sam aria e  no resto da terra,

a O b s tru ç ã o  d o s  in im igos d e  J u d á .
'Q uando os inim igos de Judá c de 

Benjam in souberam  que os deportados 
constru íam  um T em plo  ao S e n h o r ,  o 
D eus dc Is ra e l. 2a p ro x im ara m -se  dc 
Z orobabel' e dos chefes de fam ília e lhes 
d isseram : “ Q u erem o s co n stru ir  ju n to  
convosco! C om o vós. com  efeito , tam- 
be'm nós procuram os a D eus', o  vosso, e 
lhe oferecem os sacrifícios*, desde a épo­
ca dc A saradon. rei da A ssíria, que nos 
fez sub ir para cá1’” . -'Mas Z o ro b ab e l, 
Josue' e  o  resto dos chefes de fam ília de 
Israel lhes disseram : “ Não cabe a vós 
construir ju n to  conosco um a C asa para o 
nosso Deus: cabe só a nós construir para

d. Vários mss. lêem: muitos... chefes de família e anciãos...
e. O gr. acrescenta o nome de Josue'. cf. v. 3.
f. A expressão bíblica procurar a Deus significa honrar, invo­

car a Deus. especialmente no Templo: ela c freqüente nu pena 
do Cronista. ICr 22.19; 2Cr 17.4; 31.21 ele.

g. Texto conservado pelas versões antigas e pelo texto hebr. 
segundo a tradição oral. O texto hebr. “escrito** traz: e rtôs não 
oferecemos sacrifícios — de maneira a recusar aos pagãos até a 
possibilidade dc prestar um culto ao verdadeiro Deus.

h. Os inimigos de Judá. denominados no v. 4 a população (lit. 
o povo) da terra, sâo os descendentes de pagàos exilados pelos 
reis da Assíria, como Asaradon (681-669). Além dos seus anti­
gos ídolos, esses colonos adotaram o culto do Senhor (cf. 2Rs 
17,24-41). Sua religião sincretista era um perigo para o povo 
fiel. Zorobabel vai recusar compromissos com eles (cf. também
3.3 nota).

i. Ao passo que o profeta Ageu (Ag 1.2-9) denunciava a indi­
ferença do povo. o Cronista atribui o atraso da construção à 
obstrução dos inimigos de Judá. Contra este projeto dc recons­
trução agiram também fatores econômicos, a miséria...

j. Isto é. de 537 até 522. O trabalho sd recomeçaria em 520, 
segundo ano do reinado de Dario (522-486). O v. 24 deve ser 
lido imediatamente após o v. 5.

k. Os vv. 6-23 constituem uma inserção referente à obstrução

do pessoal da Samaria cm uma época posterior a Dario. sob os 
reinados de Xerxes (486-465) e de Artaxerxes I (465-424). Tra­
ta-se aqui da construção da cidade e das muralhas (cf. v. 12) e 
nào mais da construção do Templo.

1. Lit. escrito em aramaico e traduzido para o aramaico. É 
difícil perceber o sentido exato. O gr. suprime a ultima palavra 
(para o aramaico). Talvez esta palavra nào passe de um parên­
tese para assinalar a passagem do hebr. para o aram. no v. sub­
seqüente; cf. caso semelhante no começo da seção aramaica de 
Daniel. Dn 2.4. 

m. De Esd 4 Â até 6.18. o texto está em aram. 
n. Rehum, chanceler ou governador da Samaria (cf. v. 17). 

empreende uma nova tentativa contra Jerusalém. Tinha esse 
direito, já que a província da Samaria englobava na época o 
distrito de Judá.

o. Lit. Entâo o chanceler Rehum. O gr. suprime então; de fato. 
a palavra não cabe aqui. como introdução a esta carta.

p. As 4 palavras (a gente de Din etc), consideradas no texto 
atual como nomes dc localidades, talvez fossem originalmente 
nomes de pessoas. Neste caso poder-se-ia traduzir: os juizes, os 
delegados, os cônsules, os funcionários.

q. Com mais probabilidade, pode-se interpretar a gente de 
Susa. isto é, os elamitas. 

r. Trata-se provavelmente de Assurbanipal (668-626).



no A lém -Eufrates8 e tc .” . "E is  a cópia 
da carta  que a e le  enviaram : “ Ao rei 
A rtaxcrxes, teus servos, gente do Além- 
-Eufrates1 etc. IJT em os de com unicar ao 
rei que os judeus, que subiram  d a í para 
v ir ate' nós em  Jerusale 'm “, e stão  re­
c o n s tru in d o  a c id a d e  re b e ld e  c m á; 
eles vão reerguer os m uros e fazem  exa­
m inar as fundações’ . '-'Precisam os com u­
n icar ao rei que. se esta cidade for re­
construída e seus m uros, reerguidos, eles 
não pagarão mais tributo , im posto e d i­
reito de passagem , o  que acabará trazen­
do prejuízo aos reis. '■'Agora, uma vez 
que com em os o sal do  palácio" e que 
nâo nos parece conveniente ver o  rei sen­
do  objeto de zom baria, enviam os ao rei 
estas inform ações, l5para que se efetuem  
in v estig açõ es no liv ro  das m em órias 
d o s  teu s p a is’ . No liv ro  das m em ó ­
rias. cncontrarás e saberás que esta  c ida­
de é  um a cidade rebelde, que acarreta 
prejuízo aos reis e  às províncias, e na 
qual fom entaram ’’ revoltas desde os tem ­
pos an tigos. P o r isso  esta  c id ad e  foi 
destruída*. “ Inform am os ao rei que, se 
esta cidade for reconstruída e seus m u­
ros, reerguidos, não terás m ais dom ínio 
no Ale'm-Eufrates” .

n O  rei enviou a seguinte resposta*: “ Ao 
chanceler Rehum . ao secretário Shim shai 
e  a seus outros colegas que habitam  na 
Sam aria c no resto do Alc'm-Eufrates: paz 
etc. '"A ata oficial que vocês nos envia­

s. Lit. do outro lado do rio. Além-Eufrates ou Transe ufratênia 
é o nome oficiai da província situada u oeste do Eufrates. 
abrangendo a Síria e a Palestina.

t. A dupla introdução à cana, nos vv. 9 e II. revela a desor­
dem do texto atual. Sem duvida, deve-se considerar os vv. 9* 10 
como glosa; ou então, o v. 11 como uma nota marginal...

u. O regresso dos deportados continua ainda na época de 
Arta*erxes.

v. A tradução do ultimo verbo é  incerta. Outra tradução pos­
sível: E/es v3o reerguer os muros, e as fundações (já) estâo 
reparadas.

w. Isto é. porque estamos submetidos ao rei. como subordina­
dos ligados a ele peto laço da aliança. Quanto à aliança de sal. 
cf. Lv 2.13.

x. Isto é. as antigas crônicas reais. cf. Est 2.23; 6.1. Os pais 
sâo os reis persas c babilônicos. cuja sucessão Artaxerxes se 
arroga.

y. O gr. explicita o sujeito: na qual os judeus têm...

ram foi lida, de  m aneira c larah, em  mi­
nha presença. lyPor ordem  m inha, fize- 
ram -se investigações e descobriu-se que, 
desde os tem pos an tigos, esta cidade se 
subleva contra os reis e é  agitada pela 2R« ik.7: 
revolta e  pela sediçãoc. “ H ouve em  Jeru- 24UO 
sale'm reis poderosos que dom inaram  todo 
o  A lém -Eufrates; a eles pagava-se tribu­
to, im posto e direito de passag em .JlAgo­
ra, dai ordem  d e  fazer cessar o  trabalho 
dessa gente; que essa cidade não seja re- nc 1.3 

constru ída, até que eu ordene. “ C uidem  
de não ag ir com  negligência neste assun­
to. para que o  mal não aum ente e  não 
gere prejuízo para os reis".

“ D esde o m om ento cm  que a cópia 
desta ata oficial do rei Artaxerxes foi lida 
na p resença de R ehum , do  secre tário  
Shim shai e  de seus colegas, apressaram - 
-se em  ir a  Jerusalém  para tratar com  os 
judeus e  os fizeram cessar o  trabalho pela 
força e  pela violência. “ E ntão, em  Jeru­
salém . o  trabalho da C asa de  Deus ces­
sou, e esta  interrupção durou até o  se­
gundo ano do  reinado de D ario, rei da 
Pérsiad.

_ Construção da Casa de Deus.
”  'Q u an d o ' os profetas — A geu. o  pro­
fe ta , e  Z acarias, filho dc Idôr — pro- 2.9: *>4~ 
fe tizaram  com  v istas aos ju d e u s  que a  4'9 
e s ta v a m  em  Judá* e  em  Je ru sa lé m , 
cm  nom e do Deus de Israel que estava 
sobre e les, 2Zorobabel filho de Shcal-

z. Em 587.
a. A palavra resposta, de origem persa, designa ao mesmo 

tempo uma decisão, uma ordem real. cf. 5.7.11; 6.11.
b. A raiz da expressão traduzida por de maneira clara signi­

fica separar, distinguir exatamente ou ainda tornar claro. tradu­
zir com clareza, cf. Ne 8.8. Seria uma alusão à tradução persa 
da carta cm aramaico. v. 7? Poder-se-iu neste caso traduzir: na 
suo tradução exata. Ou então, estaria o rei apenas assinalando 
que compreendeu perfeitamente a carta?

c. Alusão possível às revoltas dc Ezequias. de Joaquim e de 
Sedccias. cf. 2Rs 18.7; 24.1.20.

d . Este v. fala dos trabalhos do Templo e não dos muros da 
cidade. Ele é  continuação do v. 5 precedente.

e . O gr. coloca no inicio deste v. as ultimas palavras do capí­
tulo anterior: No segundo ano de Dario...

f. Segundo Zc 1.1. Zacarias é  o neto de IdÔ.
g. Lit. lehud: é a denominação oficiai da província persa de 

Juda'.



t i e l \  e  Josué, filho de losadaq. levanta­
ram -se e  se puseram 1 a construir a Casa 
dc Deus em  Jerusalém ; com  eles havia 
os profetas de Deus que os a judavam . 
•'N esse m o m e n to , o  g overnador*  do  
A lém -Eufrates, Tatnai, Shctar-B oznai e 
seus colegas vieram  a eles e lhes disse­
ram: “Quem  vos deu ordem  de construir 
e sta  C asa  e d e  re e rg u e r e s ta s  p a re ­
des*? ■‘E ntão, nós vos dizem os1: Q uais 
são os nom es dos hom ens que realiza­
ram esta construção?" 5M as o o lho de 
seu Deus pousava sobre os anciãos dos 
judeus"1: não os fizeram  in terrom per o 
trabalho até que se enviou o  relatório  dc 
Dario e dele voltou a carta oficial sobre 
a questão.

*Cópia da carta enviada ao rei D ario 
pelo governador do A lém -E ufrates. T a t­
nai, Shetar-B oznai e seus colegas, a g en ­
te de A farsak no A lém -Eufrates". E n ­
viaram -lhe um a m ensagem  na qual esta ­
va escrito: “ Ao rei D ario, paz com pleta”! 
*Que o  rei saiba que fom os à província 
de Juda'11, à C asa do  grande D eusq. Ela 
esta' sendo con stru íd a  com  pedras dc 

6.4 cantariar e recobrem -se os m uros com  
m adeira. Este trabalho esta' sendo feito 
cuidadosam ente e  ele  prospera nas m ãos 
d e le s ’1. 'E n tã o  p e rg u n ta m o s  a e s se s

anciãos* e lhes dissem os: ‘Quem  vos deu 
o rd em  dc  c o n s tru ir  e s ta  C a sa  e de  
reerguer estas p aredes?’ 10Além  disso , 
perguntam os pelos nom es d e le s , para 
com unicá-los a ti. a fim dc escrever o 
nom e dos hom ens que os encabeçam .
"E is  a resposta que obtivem os: ‘Som os 
os servos do Deus dos céus e  da terra“, 
e estam os reconstruindo a C asa construí­
da há m uitos anos, que fora construída e 
acabada” por um grande rei de Israel. 
l2M as um a vez que os nossos pais irrita­
ram o D eus dos céus. ele os entregou às 
mãos d o  caldeu N abucodonosor. rei de 
B abilônia, e e le” destruiu esta Casa e 
deportou o  povo para Babilônia*. l3No 
entanto , no prim eiro ano de C iro . rei de 
B abilônia, o rei C iro ordenou constru ir 
esta  C asa de Deus*. u Além  d isso , os 
objetos da C asa de D eus. de ouro e  de Dn 5.2.23 

prata, que N abucodonosor m andou reti­
rar do T em plo  de Jeusalém  para levá-los 
ao  T em plo de B abilônia1, o  rei C iro os 
mandou tirar do  tem plo dc  Babilônia para 
en tregá-los ao  c itado  Sheshbasar. que 
nom eara  g o v e rn ad o r. l5E le lhe disse:
‘T om a esses ob jetos e  vai depositá-los 
no T em plo  de Jerusalém , e que a Casa 
de Deus seja reconstruída em  seu lugar*.
"'Então esse Sheshbasar veio lançar os

h. Shealtiel é o filho mais velho do rei loiakin, cf. ICr 3.17. 
Zorobabel traz em si. portanto, a esperança da linhagem real.cf. 
Ag 2.23.

I. Sheshbasar já desentulhara os fundamentos do Templo, cf. 
v. 15. Mas a obra continuava incompleta. Foi necessária toda a 
energia dc Agcu e de Zacarias para começar a contrução pro­
priamente dita.

j. Segundo um documento babilônico datado de 521. após a 
revolta da Babilônia, um certo Ushtani se tornou sátrapa de 
Babilônia e do Além-Eufrates. tendo como assistente Tatnai. 
pehá do Além-Eufrates (pehá significa governador ou alto-co- 
missário).

k. Ú incerta a tradução desta palavra; pode tralar-sc dc um 
madeiramento de vigas que garantiam a coesão dos muros. cf.
6.4.

I, Lit. então ruis lhes dissemos assim: as versões escrevem; 
eles lhes disseram. Nos dois casos, o sujeito designa aparente­
mente a autoridade persa; ver. porém, o v. 10. 

m. O gr. escreve sobre os deportados de Judá. 
n. Como em 4.9. as palavras gente de Afarsak podem ser 

traduzidas por persas ou por funcionários.
o. A expressão paz completa (= inteira) ou prosperidade total 

é uma fórmula de saudaçào correspondente a “saudações cor­
diais**. O gr. liga completa ao v. 8: Que o rei saiba inteiramente...

p. O gr. {3Esd 6.8) acrescenta; Tendo-nos dirigido ao distrito 
de Judá e tendo vindo à cidade de Jerusalém, encontramos os 
antigos deportados judeus reconstruindo, na cidade de Jerusa­
lém. uma grande Casa para o Senhor. 

q. Outra tradução possível: na grande Casa de Deus. 
r. Lit. com pedras de rolar: pesadas pedras que são deslocadas 

empurrando-as sobre toras dc madeira. O gr. traduz com pedras 
de qualidade. Cf. 6.4.

s. Outra tradução possível: este trafxilho é feito energicamente 
e prosj>era rapidamente...

t. A menção a esses anciãos postula no v. anterior um texto 
primitivo análogo ao do gr., cf. v. 8 nota.

u. Entre os judeus e os persas, a expressão utilizada habitual­
mente é  o Deus dos céus. O acréscimo e da terra sublinha o 
universalismo da religião do Deus ünico. 

v. Salomão, o construtor do Templo, 
w. O sujeito dos verbos seguintes pode ser o rei ou o próprio 

Deus.
x. A ruma de 587 é uma punição de Deus por causa dos 

pecados do povo. 
y. Alusão ao edito de Ciro. de 538.
z.Tnita-se provavelmente do Templo de Marduk.cm Babilônia,
a. Este v. parece conter uma contradição; como depositar 

objetos em um Templo que ainda não está reconstruído? (O gr.



fundam entos da C asa dc D eus em  Je ru ­
salém 1’. Desde aquele m om ento a té  ago­
ra. ela  está em  construção, m as não está 
term inada '. l7A gora, portanto, se aprou- 
ver ao rei, que se pesquise na tesouraria 
reald, lá na B abilônia, sc houve m esm o 
uma ordem  dada pelo rei C iro para cons­
tru ir esta C asa dc Deus cm  Jerusalém ; c 
que se nos envie a decisão do rei sobre 
este assunto".
n  'E ntão  o  rei D ario deu ordem  de pes- 

qu isa r nos a rq u ivos da tesou raria , 
depositados' lá na Babilôniar; 2c , na for­
taleza dc Ecbátana*. da  província da  M é­
dia. encontrou-se um rolo no qual estava 
escrito:

"A rquivo ''. 3No prim eiro  ano do  rei 
C iro, o rei C iro  deu um a ordem:

Casa dc  D eus de Jerusalém .
A C asa será reconstruída lá onde se 

oferecem  sacrifícios1 e  onde se encon­
tram  seus fundam entosJ; sua altura será 

irs 6.2.36: de 60 côvados e sua largura de 60 côva- 
7'12 dosk. 4Haverá 3 filas de pedras dc canta­

ria e um a fila dc  m adeira nova1, e  as 
despesas serão cobertas pela casa do  rcim.

sAlém d isso , reconduzir-sc-ão  para lá os 
objetos da C asa dc D eus, de ouro e  de 
p ra ta , que N ab u co d o n o so r re tirou  do  
T em plo  dc Jerusalém  e levou para B abi­
lônia; cada um  deles ira para o  seu lugar 
no T em plo de  Jerusalém . Tu os deposi- 
tarás na C asa de Deus"".

‘"A gora , T atnai, governador do  Além- 
-Eufratcs, Shetar-B oznai c seus colegas, 
gente de Afarsak do  A lém -Eufrates”, não 
vos ocupcis com  issop. 7Dcixai que exe­
cutem  o trabalho desta C asa de Deus; o 
governador dos jud eu s , com  os anciãos 
dos judeus, constru irá  esta C asa no seu 
local. "Eis as m inhas ordens acerca do 
que fareis com  esses anciãos dos judeus 
na construção dessa C asa de Deus: é  com  
os bens do  rei, provenientes do  im posto 
do  A lém -E ufratcsq. que a despesa será 
paga, exatam ente para esses hom ens, sem 
interrupção '. ’0  que for necessário  — 
touros novos, carneiros, cordeiros para 
os holocaustos do  D eus dos céus; trigo, 
sal, vinho e dleo  segundo as indicações 
dos sacerdotes de Jerusalém* — lhes será 
dado diariam ente, sem  falta, '“para que

nào tem o fim du frase, o que elimina a contradição). Mas pode 
ser que antes de terminar a reconstrução, se tenha levantado no 
iocal um santuário provisório.

b. A palavra aram. traduzida por fundamento designa, ao que 
parece, o terreno nivelado .sobre o qual poderão ser assentadas 
as fuodações propriamente ditas. Cf. a mesma palavra cm 4.12 e 
63: em 3.6 lembra-se que as fundações ainda nâo estavam postas.

c. Os anciãos salientam que a permissão de construir, conce­
dida por Ciro, continua valida. Evitam cuidadosamente lembrar 
a interrupção dos trabalhos depois de Sheshbasar. o que. na cir­
cunstância. poderia dar azo a alguma prescrição.

d. Lit. na casa dos tesouros, isto é. na parte do palácio real 
onde estavam os objetos preciosos e os arquivos reais.

e. Lit. na casa dos livros dos tesouros depositados. O edito de 
Ciro afetava diretamente a tesouraria, cf. 6.4.

f. A palavra Babilônia, tomada em acepção ampla, designa 
sem duvida o pais inteiro, como em 5.17.

g. Ut. Ahmetá. isto é  Ecbátana. Segundo Xenofonte (Ciropédia, 
VIII. 622). Ciro passava o inverno na cidade de Babilônia, a 
primavera cm Susa e o verão em Ecbátana. O edito de Ciro 
pode, portanto, ter sido promulgado durante o verão do ano 538.

h. Lit. Memória ou Memorial, designando um documento 
conservado nos arquivos.

i. Outra tradução possível: A Casa será construída como lugar 
em que se oferecem sacrifícios. Neste caso o texto insistiria na 
dcstiflação do futuro Templo, lugar dos sacrifícios, e não somen­
te na sua localização.

j. Lit. e seus fundamentos mantidos (ou preservados). Deve-se 
construir sobre a área terraplanada do antigo Templo, que será

desentulhada por Sheshbasar. Alguns traduzem: e se hâo de res­
tabelecer as suas fundações.

k. O texto nào indica o comprimento: a versão sir. traz 20 
côvados para a largura. O texto parece, portanto, incerto. É pro­
vável que o segundo Templo mantivesse as mesmas dimensões 
que o de Salomão: 60 côvados de comprimento. 20 de largura 
e 30 dc altura, cf. IRs 6 2  (ver a Tabela dos pesos e medidas), 
se bem que certos textos dêem a impressão que ele era de di* 
mensôes mais modestas (Ag 23: Esd 3.12).

I. Com vários mss. e o gr., deve-se ler provavelmente: uma 
fila de nwdeira, eliminando now . Quanto a este vigamento no 
interior do muro no Templo de Salomão, cf. IRs 6 3 6  e 7.12.

m. Tal tipo dc financiamento por pane das autoridades persas 
está bem de acordo com a sua política religiosa: também no 
Egito e na Babilônia, os persas favoreciam os lugares de culto.

n. Em lugar de tu os depositarás. as versões registram a 3'* 
pessoa do singular e ele (isto é. cada objeto) será depositado. 
O texto se toma assim mais coerente.

o. Outra tradução: os colegas deles, os funcionários do Além- 
-Eufrates, cf. 5.6 nota.

p. Outra tradução possível: Afastai-vos de lá. Em continuida­
de ao edito de Ciro. Dario dá agora suas ordens. Os dois decre­
tos são fundidos em um só: Dario decide retomar a obra de Ciro. 

q. Com as receitas do fisco recebido na província, 
r. Isto é. sem interrupção no reembolso das despesas, 
s. Os persas parecem bem informados sobre as praticas cul- 

tuais judaicas; um escriba judeu deve tê-los assessorado no caso. 
Os animais servem para os sacrifícios sangrentos, o trigo e o sal 
para as oferendas, e o óleo para as libações.



possam  fazer oferendas aplacadoras1 ao 
D eus dos ce'us e orem pela vida do rei c 
dos filhos dele*. "E sta s  são as minhas 
ordens no tocante a todo aquele que trans­
gredir este edito: arranque-se uma estaca 
de madeira da sua casa . c que ele seja 
em palado reto nela’ ; e . alc'm d isso , sua 
ca sa  se ja  tran sform ad a em  m onturo. 
l2Que o  D eus que faz residir Ia' o  seu 
nom e" destrua todo rei e todo povo  que, 
transgredindo esta ordem , estender sua 
mão para destruir esta C asa de D eus em 
Jerusale'm . E u , D ario . dei uma ordem ; 
que assim  se cum pra com  exa tid ão !"

'■'Então o  governador do Ale'm -Eufra- 
tcs, Tatnai. Shetar-Boznai e seus colegas 
procederam exatam ente segundo a ordem 
enviada pelo rei D ario. MO s anciãos dos 
judeus continuaram  a construir com  su­
cesso , segundo a profecia dc A geu , o 
profeta, e de Zacarias filho de Idôx; ter­
minaram a construção, de acordo com  a 
ordem do D eus dc Israel e segundo a 
ordem dc C iro , de D ario c dc A rtaxerxes, 
rei da Pc'rsia>. l5Term inou-sc* esta C asa 
no terceiro dia do m ês de adar, no sexto 
ano do reinado do rei D ario". l6O s filhos 
dc Israel, os sacerdotes, os levitas e o 
resto dos deportados realizaram  na ale- 

2Cr 7 gria a dedicaçãob desta C asa de Deus.

«.Cf. Gn 8.21.
u. A oração dos judeus pelos reis c recomendada por Jr 29.7: 

lMc 733; Br 1.11. Cf. ITm 2,2.
v. Ou ainda: t  que erguida (a estaca), ele seja em/talado nela. 

Os persas, como os assírios, empatavam homens vivos. Segundo 
Heródoto (111. 159). Dario aplicou este suplício a 3.000 babilônios 
por ocasião da tomada dessa cidade. Ao que parece, os judeus 
sempre recusaram suplício tão bárbaro. ao menos para homens 
vivos; cf. Dt 21.22; Js 1026.

w. A fórmula o Deus que faz residir lá seu nome é  freqüente 
em Dt 12.11: 14.23, etc.. e nos primeiros caps. de I Rs e 2Cr. 
Mais uma vez. reconhece-se aí a marca de um escriba judeu, 
funcionário do rei. na redação deste edito.

x. A atividade do profeta Ageu situa-se por volta do ano 520 (Ag 
1.1): a de Zacarias continuaria até 518, no mínimo (Zc 1.1 e 7.1).

y. O  reinado de Artaxerxes (465-425) é bem posterior à recons­
trução do Templo (520-515). O autor aramaico deste documento 
inseriu o nome desse rei (do qual foi contemporâneo?) para lem­
brar sua ação no tocante aos muros da cidade e do Templo, cf. 
Ne 3.9-31; cf. a transposição cronológica dos vv. 4.6-23. 

z. Lit. fie terminou; as versões têm: eles terminaram.
a. Isto é. cm fevereiro-março (adar) do ano dc 515.
b. Cf. a dedicação, isto é a consagração do Templo. 2Cr 7.5. 

Não se trata aqui da festa da Dedicação instituída por Judas

l7O fereceram , para a d ed icação  desta 
C asa  de D eus, cem  touros, duzentos car­
neiros, quatrocentos cordeiros c ,  pelo 
pecado dc Israel', doze bodes, segundo o 
numero das tribos de Israel. l8E lcs  esta­
beleceram  os sacerdotes de acordo com  
suas c lasses, c levitas de acordo com  suas 
d iv isõ es, para o  serv iço  de D eus cm  J e ­
rusalém , segundo as prescrições do livro  
dc M oiseV .

A  P á sc o a . ,9O s' deportados celebraram  a , 2 
Páscoa no décim o quarto dia do prim ei­
ro m csf: “ com o os sacerdotes, juntam en­
te com  os lev itas. se houvessem  purifi­
cado. todos estavam  puros: im olaram  en­
tão a Pa'scoa para todos os deportados, 
para seus irm ãos, os sacerdotes, c para si 
m esm os*. 2lA ssim  os filhos de Israel, de 
volta da deportação, com eram 11 com  to­
dos aqueles que, junto deles, rom peram 
com  a im pureza dos pagãos da terra1, a 
fim  de buscar o  S enh or , o D eus dc Is­
rael. “ Celebraram  com  alegria a festa dos 
Pães sem  fermento1, durante sete d ias, 
pois o  S enhor os cum ulara de alegria , 
mudando o coração do rei da A ssíriak a 
respeito d e les, a fim  de consolidar as 
mãos deles na tarefa da C asa de D eus, 
do D eus de Israel.

Macabeu em 165.
c. Quanto aos sacrifícios pelo pecado, cf. Lv 43 ; Ez 40.39;

45.19-20.23.
d. ICr 23.6-23 e 24.3-31 atribui a instituição das classes dc 

sacerdotes c dc levitas a David; o Pcntatcuco menciona somente 
a instituição dos sacerdotes e dos levitas. cf. Kx 29; Lv 8; Nm
3 e 8.

c. A partir deste v.. o texto está novamente em hebr., e não 
mais em aram.

f. Isto é o mês de nisan; quanto àdaia da Páscoa, cf. Ex 12.1-
6 e Lv 23.5.

g. O Cronista sublinha o papel dos levitas que imolam a Pás­
coa (2Cr 30.17-19 e 35.11). enquanto Dt 16.2 e Ex 12-2 permi­
tiam a todos os judeus executar este rito.

h. Com o gr., leia-se provavelmente a Páscoa, depois de eles 
cimteram.

i. A população local de origem judaica, que permanecera na 
Palestina durante o Exílio, podia unir-se aos anciãos deportados, 
desde que rompesse qualquer vínculo com os pagãos.

j. Sobre a festa dos Pães sem fermento (os Áztmos). cf. Ex 
12.15-20; Lv 23.6-8; 2Cr 30.21.

k. Trata-se sempre de Dario. rei da Pérsia. O reino assírio há 
muito desaparecera, e a palavra Assíria designa aqui toda a Me- 
sopotàmia.



r i  O  e sc r ib a  K sd ra s . 'D ep o is  desses 
acontecim entos', sob o  reinado do rei 

da Pérsia A rtaxerxes, E sd ra s" , filho de 
Saraia', filho dc Azaria', filho  de H ilqiá", 
2filho de Shalum , filho de Sadoq, filho 
de A hitub. 3filho  de A m aria , filho  dc 
Azaria', filho de M eraiot. ■‘filho  de Zeraia'. 
filh o  dc U zi, filho de B u q i, 5filh o  de 
A bishua. filho de Pinhás, filho  de E lea­
zar, filh o  de A arão , o  sum o sacerd o­
te" — ‘ este Esdras subiu de B abilônia. 
Era um escriba perito na L e i dc M oi- 
sésp outorgada pelo S e n h o r. D eus dc 
Israel. O  rei deu-lhe tudo o  que pedira, 7.9.2S: pois a mão do Sen h o r, seu D eus, estava 

"ncIm k s°b re  c ie . Tíntre os filhos de Israel e en­
tre os sacerdotes, os lev itas, os cantores, 
os porteiros e os doados, alguns subi­
ram a Jerusalc'm , no sétim o ano do rei 
A rtaxerxes; "ele chegou, portanto, a Je- 
rusalc'm no quinto m ês: era o  sétim o 
ano do reiq. ’ C om  e fe ito , no prim eiro 
dia do prim eiro m êsr, ele m esm o fixou a 
v iagem  desde Babilônia*, e no prim ei­
ro dia do quinto mês chegou a Jcrusa- 

7 .6.2* lém , pois a boa m ão de seu D eus esta­
va  so b re  e le .  ' “E s d r a s ,  co m  e fe ito , 
aplicara seu coração em  perserutar a Lei 
do  S e n h o r ',  em  p ô -la  em  p rática  e 
em  ensinar” as leis e  os costum es em 
Israel.

I. Os caps. 7-9 relatam a história de Esdras utilizando diversos 
extratos das memórias deste ultimo: no v. 28. e muitas vezes nos 
2 caps. seguintes, encontrar-se-á o pronome pessoal na primeira 
pessoa do singular. Outro fragmento desta história encontra-se 
em Ne 8.

m. O nome de Esdras (Ezrá) significa etimologicamente Mo 
Senhor ajuda" ou “aquele que o Senhor ajuda*': houve outros 
personagens com este nome.cf. Ne 12.1.1333. 

n. O gr. introduz aqui um verbo; em hebr. 6 preciso esperar o
v .6.

o. Lit. o sacerdote (que é) a cabeça; mesma expressão em 2Cr 
31.10- Comparar os vv. 1-5 com a genealogia de ICr 5.29-41; 
em ICr 5.41 .0  filho de Seraiáé leho^adaq, em Esd 7 .1 .0  pró­
prio Esdras. Cabe perguntar se esta genealogia não é uma inser­
ção que visa autentiftear o carater sacerdotal de Esdras. na linha 
do sacerdócio aarônico.

p. Esdras. importante funcionário da corte persa. v. 14. era um 
escriba habil em escrever a Lei. versado no conhecimento das 
Escrituras e zeloso no ensino, v. 10. 

q. Quanto à cronologia de Esdras e Neemias. ver a Introd. 
r. Isto é. na lua nova de nisan (março-abril). 
s. Lit.: Ele a fixação da subida desde a Babilônia. O gr. leu: 

ele fixou a subida...

A  c a r ta  d e  A rta x e rx e s . " E is  a cópia da 
ata o ficia l que o  rei A rtaxerxes deu ao 
sacendote-escriba Esdras’ , escriba das pa­
lavras ordenadas pelo S f.nhor" e  das leis 
deste a respeito dc Israel: l2"A rtaxerxes*, 
o  rei dos re is, ao sacerdote E sd ras. escri­
ba da L e i do D eus dos céus. saudação* 
etc. l3E is  as m inhas ordens: no meu rei­
no. todo aquele que. entre o  p ovo  de 
Israe l, seus sacerdotes e seu s lev itas , 
qu iser voluntariam ente ir a Jeru sa lém , 
que vá contigo! l4C om  efeito , és en viado  
da p a r le  d o  re i c d o s  s e u s  se te  
conselheiros1 : para fazer uma investiga­
ção  acerca dc Jud á e de Jeru sa lém , se­
gundo a Lei do teu D eus que está  na tua 
mão"; l!em  seguida, para levar a prata e 
o  ouro das ofertas voluntárias do  rei e 
dos seus conselheiros ao D eus de Israel, 
cu ja  m orada é  em  Je ru sa lém , “ assim  
com o toda a prata e o  ouro que encontra- 
res em  toda a província dc B ab ilôn ia , 
juntamente com  as ofertas voluntárias que 
o povo e  os sacerdotes levarão  para a 
C asa  do seu D eus em  Jcru sa lém b. l7Con- 
seqüentemente. cuidarás de com prar, com 
este dinheiro, touros, carneiros, cordei­
ros c o  que for preciso para as oferendas 
e as libações deles; tu os apresentarás 
sobre o  altar da C asa de vosso D eus em 
Jerusalém . '"O  que for bom fazer, segun-

(. Perserutar a Lei eqüivale a procurar a Deus. cf. 6.21. 
u. Outra tradução possível: e em ensinar ativamente. 
v. Mesma expressão cm Nc 8.9; 12.26. 
w. Lit. O escriba das palavras dos mandamentos do Senhor. 

O gr. leu: o sucerdo te-escri ba do livro das palavras.
x. Os vv. 12-26 estão cm aram. Na realidade o rescrito de 

Artaxerxes abrange duas ordens reais: uma dirigida a Esdras. a 
outra aos tesoureiros, vv. 21-24. O documento foi redigido por 
um escriba bem versado nos assuntos judaicos, vv. 17 e 24.

y. Lit. terminado ou completo; a tradução segue o gr. (3Esd 
8.9) e o sir., que escrevem a palavra paz ou saudação; temos 
talvez aqui uma fórmula de saudação análoga à de 5.7: paz 
ow ipleta. A palavra seguinte, correspondente à abreviação: etc.. 
poderia também traduzir-se por e agora. 

z. Cf. Em 1.14 e Xenofonte {Anábase. 56.4ss.).
a. Esdras recebe uma missão oficiai: examinar se a situação 

politico-religiosa de Israel corresponde ao que é  prescrito na sua 
coleção das leis de Moiscs.

b. Além das ofertas dadas pelos judeus estabelecidos em Ba­
bilônia. Esdras poderá solicitar os pagãos, sem falar da contri­
buição real. v. 15. Esta excepcional ajuda pecuniana faz suben­
tender que o edito de Dario não estava mais sendo aplicado na 
epoca: cf 6.9-10.



do teu entendimento e  o  dos teus irm ãos,
8.25-27 com  o resto da prata c  do ouro. fa'-lo-cis 

segundo a vontade de vosso  D eus'. lvOs 
objetos que te forem  dados para o  serv i­
ço da C asa de teu D eus, deposita-os dian­
te do D eus de Jerusalém . “ O resto do 
que for necessa'rio para a C asa do teu 
D eus e que te incum be garantir, debitá- 
lo-a's na conta da tesouraria do rei. J , ‘ E u . 
o rei A rtaxerxes. ordeno a todos os te­
soureiros do A lcm -Eufrates que façam  
exatam ente tudo o  que lhes pedir o  sa­
cerdote Esdras. escriba da L e i do D eus 
dos céusd. 22até a quantia dc ccm  talentos 
de prata, cem  kores dc trigo , cem  bates 
dc vinho, cem  bates de azeite, e  sal à 
vontade'. “ Tudo o  que ordenar o  Deus 
dos céus seja executado com  diligência 
para a C asa do D eus dos céus, para que 
a sua cólera não sc levante' sobre o  reino 
do  rei e  d os seu s filh o s . J4A d e m a is , 
com un icam o-vos que de nenhum dos 
sacerdotes, dos lev itas, dos cantores, dos 
porteiros, dos doados e dos servidores* 
desta C asa de D eus é  perm itido cobrar 
tributo, imposto ou direito de passagem 1’ . 
“ Quanto a ti. E sd ras, com  a sabedoria 
do teu D eus que está na tua m ão1, esta­
belece ju fzcs  e m agistrados que adm inis­
trem a justiça a todo o  povo do Além - 
-Eufratcs. a todos aqueles que conhecem  
as leis do teu D eus — c  vós as dareis a 
conhecer a quem  não as conhece1. “ Todo 
aquele que não cum prir a Lei do teu Deus 
e a lei do rei com  exatidão , que se lhe

c. O dinheiro excedente sera empregado segundo as normas 
da Lei.

d. O documento oficial compreende uma copia da ordem de 
pagamento dirigida aos tesoureiros do rei.

e. Cf. a Tabela de pesos e medidas.
f. Lit. a cólera (de Deus) não esteja sobre o reino.
g. Sem dúvida trata-se dos servos de Salomão, cf. 2J55.
h. Tal insenção de impostos era entào uma prática corrente no 

reino persa.
i. Alusão à Lei de Moisés, cf. v. 6. ou de Deus, vv. 

10.12.14.21.25.26.
j. Em lugar de vós os dareis a conhecer, o gr. (3Esd 8,23) e 

o sir. têm: Tu (Esdras) os darás a conhecer.
k. Outra tradução possível: Que a sentença exata lhe seja aplicada.
I. Palavra dc tradução incerta. Outra tradução possível: a expul­

são .a  excomunhão...{cm gr. uma correção: punição, educação').
m. O encarceramento por decisào da justiça só aparece na 

Palestina depois do Exílio, sob a influencia estrangeira.

a p liq u e  a scn ten çak, se ja  a m orte, o 
desterro1, uma multa ou a p risã o "” .

J7Bendito seja o  S enhor", o D eus dc 
nossos pa is, que pôs no coração  do rei 
honrar desta form a a C asa  do  S enh o r , 
cm  Jerusalém ". “ Diante do  re i, dos con­
selheiros c de todos os m ais altos m inis­
tros do re i, em sua fidelidade, ele  se in­
clinou sobre m im ; então, consolidado — 
pois a m ão do S en h o r , meu D eus, estava 7 ,6.9 

sobre mim — , reuni alguns chefes de 
Israel para partir com igo.

Q Os companheiros de Esdras. 'Eis,
®  com  suas gen ealogias, os chefes de 
fam ília  que subiram  com igo  de B a b ilô ­
n ia, sob o  reinado do  rei A rtaxerxesp:
2D os filhos de Pinhás: G uershom ; dos 
filhos de Itamar: D anielq; dos filhos de 
D avid ; Hatush; -’ dos filhos de Sh ckan iá, 
dos filhos de Parosh: Z ekariá . com  o  qual 
foram  registrados cento e cinqüenta ho­
m en s'; 'd o s  filhos de Pahat-M oab: E li- 
hoenai, filho de Zerahiá e , com  e le , du­
zentos hom ens; 5dos filhos d e . . . ;  Sheka- 
n iá, filho* de Iahaziel c ,  com  e le , trezen­
tos hom ens; *e dos filhos dc Adin; É bed , 
filho  de lonatan c , com  ele  cinqücnta 
hom ens; 7c dos filhos de Elâm : leshaiá, 
filho  de A ta liá  e . com  e le , setenta ho­
m ens; "e dos filhos de Shefatiá: Zebadiá, 
filho  dc M ikacl e , com  e le , oitenta ho­
m ens; ’ dos filhos de loab: O badiá, filho 
de lehiel e , com  e le , duzentos e  dezoito 
hom ens; l0c dos filhos d e . . . :  Shelom it.

n. O texto volta a ser escrito em hebr.; Esdras fala de si mes­
mo na I * pessoa: us memórias dc Esdras começam por um lou­
vor a Deus.

o . A açào dc Deus é  manifesta, mesmo entre os reis pagãos, 
cf. 1,1-2.

p. A caravana dc Esdras abrange cerca de 1.500 homens. A 
lista menciona primeiro dois chefes de famílias sacerdotais: um 
representante da família de David; depois, nos vv. 3-14.12 chefes 
judeus representando todo Israel. Comparar os nomes desta lista 
com os de 23-61; 10.25-44; Ne 7.8-63 e 10.15-28.

q. A família sacerdotal dc Pinhás é  a de Esdras. cf. 7.5. Itamar 
é  o descendente de Ebiatar, expulso do sacerdócio por Salomão, 
cf. IRs 2.26. Ao passo que em Esd 2 os sacerdotes pertenciam 
ainda à linha de Çadoq. o ramo rival, de ascendência aarônica. 
volta a encontrar pouco a pouco sua influência, cf. ICr 24,4. 

r. Lit. varões; idem nos vv. seguintes, 
s . Leia-se com o gr.: dos filhos de Zatu: Shekaniá filho de..., 

cf. 2.8; Ne 7.14.



filho de1 lo s ifiá  e , com  e le , cento e  ses­
senta hom ens; " c  dos filhos de Bebai: 
Z acarias, filho de B cb ai e . com  e le , qua­
renta hom ens; IJe dos filhos de A zgad: 
Iohanan, filho de Ha-Qatan e , com  e le , 
cento e dez hom ens; l3e dos filhos de 
Adoniqâm : os últim os, dos quais seguem  
os nom es: E lifc lc t , le iel e  Shemaia"" e . 
com  eles, sessenta hom ens; l4e dos filhos 
de B ig v a i: Utai e Z abu d ' e , com  e les , 
setenta homens.

V iagem  de E s d r a s  a  Je ru s a lé m . l5Eu 
os reuni perto do riacho que corre em 
direção a A h ava”  e  ali acam pam os três 
dias1 . Exam inei atentamente o  povo e os 
sacerdotes, mas não encontrei nenhum 
dos filhos de L e v i .  “ Então en vie i os 
chefes Elie'zer, A rie l. Sh em aiá, Elnatan 
e la rib , E lnatan . N atan . Z e k a riá . M e- 
shulâm . bem com o os instrutores* lo iarib  
e Elnatan. l7com  a ordem  de se d irig i­
rem a Id ô .ch efe  da localidade dc Kasifia'; 
e pus na boca deles as palavras que ti­
nham de dizer, a Idô e a seus irm ãos, 
que eram os doados' na localidade dc K a- 
s ifiá , a fim  dc nos trazerem  oficiantes 
para a C asa do nosso D eus. '“C om o a 

7.6 boa mão do nosso D eus estava sobre nós, 
trouxeram -nos um homem avisad o, um 
dos filhos de M ah li. filho  dc L e v i, filho 
de Israel, a saber Shcrebia', com  seus fi­
lhos e  seus irm ãos, em  numero dc dezoi­
to , ' ’ bem  com o  H ashabia' e com  e le

leshaiá’ , um dos filhos de M erari, seus 
irm ãos c  os filhos d e les , em  numero de 

vinte; “ e entre os doados que D avid  e os 2.43 

chefes deram  para o  serv iço  dos levitas, 
duzentos e  vinte doad os, todos designa­
d os pelo  seu nom cb. 21 A li  pro clam ei, 
perto do riacho A h avá , um je ju m  para 
humilhar-nos diante do nosso D eus, a fim 
de im plorar o favor de cam inhar sem  obs­
táculo, nós e nossos filh o s, com  as nos­
sas bagagens. “ Pois eu tinha vergonha 
de pedir ao  rei uma força de cava laria nc 2,9 

para nos proteger contra o inim igo no 
decurso da cam inhada; com  efeito , ha­
víam os dito ao rei: “ B o a  e' a m ão do 
nosso D eus sobre todos aqueles que o  7.6 

procuram ; mas forte e' a sua cólcra sobre 
todos o s que o abandonam ” . “ Je ju a -  
m os, portanto, pedindo este favor a nos­
so  D eusc, e  ele nos ouviu . “ D ep ois to­
mei à parte doze ch efes dos sacerdotes 
com  Sherebia', Hashabia'd e dez dos ir­
m ãos deles com  eles. “ Pesei para e les a 
prata, o  ouro e os objetos que consti­
tuíam  a con tribu ição ' para a C a sa  do 
nosso D eus que o  re i, seus conselheiros, 
seus chefes e todos os israelitas presen­
tes haviam  trazido'. “ P esei nas m ãos 
deles seiscentos e  cinqüenta talentos de 
prata, objetos de prata totalizando cem  
talentos*, ccm  talentos de ouro. 27vinte 
taças de ouro valendo mil da'ricosh, dois 
objetos de bronze brilhante1, de toda b e­
leza, preciosos com o o  ouro. “ D epois eu

t. Leia-se com o gr.: e dos filhos de Bani: Shelomii, filho de.... 
cf. 2.10; Ne 7.15.

u. Em lugar de um nome só, o do chefe de família, indicam- 
-se Ués nomes; o texto os designa com a expressão baslante 
obscura: os últimos (os caçulas?).

v. Leia-se: Zükur ou. segundo o gr. (3Esd 8,40): Utai. filho de 
Zakur.

w. A palavra Ahavá designa ao mesmo tempo uma localidade 
(desconhecida) da Babilônia e um riacho — ou melhor, um canal 
de irrigação, cf. vv. 21 c 31.

x. Segundo 7.9. u partida da Babilônia é  fixada para o dia 
primeiro do primeiro m&s; no dia 12 desse mês ocorre a partida 
dc Ahavá. cf. 8 3 1. A reunião da caravana deve ler-se realizado 
durante os primeiros dias: depois, perto do canal, a caravana se 
organizou durante 3 dias (isto é, alguns dias. cf. 83 2  e Ne 2.11): 
finalmente, mais alguns dias foram necessários para encontrar 
levitas. existentes em números excessivamente reduzido (cf. 2,40 
nota). Desconhecemos a cronologia exata dos eventos, 

y. Lit. os que fazem compreender: daí os instrutores, com a

função de explicar a Lei. cf. 8.7.9.
z. Lit. a Idô. seu irmão, os doados: a tradução segue o gr.
a. Leia-se. com o gr., Hashabia e leshaiá. suprimindo com 

ele.
b. Isto é. apontados pelos seus nomes cm um registro.
c. Lit. e nós procuramos, do nosso Deus, sobre isso.
d. Os dois homens citados pelos nomes são levitas. cf. vv. 18- 

19. Os sacerdotes e os levitas estão encarregados dos objetos de 
culto. cf. Nm 3.831; 4.7-15: ICr 26.20.

e. Lit. os objetos, o que fo i tributado (terumâ: este termo 
designa uma oferta ritual e cultuai feita em favor dos sacerdotes 
e do Templo, cf. Ex 25.2 nota).

f. A contribuição real sublinha a legitimidade do santuário dc 
Jerusalém aos olhos das autoridades persas.

g. Lit. objetos de prata, cem por talentos. Outra tradução 
possível: cem objetos de prata de dois talentos.

h. Um dárico é  uma moeda de ouro.
L É incerto o sentido da palavra traduzida por brilhante (bron­

ze recoberto de cobre?)



lhes disse: “ S o is  consagrados ao S enh o r , 
esses objetos são consagrados e  a prata e
o ouro são uma oferta voluntária ao  S e­
nh o r , o D eus dos vossos pais; “ cuidai 
de guardá-los ate que os peseis diante 
dos chefes dos sacerdotes, dos levitas e 
dos chefes de fam ília de Israel, em  Jeru- 
sale'm. nos quartos da C asa  do S enhor*." 
“ Então os sacerdotes e  os levitas se en­
carregaram  da prata, do ouro e  dos o b je­
tos pesados, para levá-los a Jerusale'm , à 
C asa  do nosso D eus. -'‘ Partim os do rio 
A h avá . no dia doze do prim eiro m ês, a 
cam inho de Jcrusale'm . A  mão do nosso 
D eus estava sobre nós e . durante o  per­
curso. ele  nos arrancou das m ãosk do 
in im ig o  e do  assa lta n te  em b o sca d o . 
■“ C hegam os a Jerusalém  e ali descansa­
mos três dias. MN o quarto dia pesam os a 
prata, o ouro e os objetos na C asa do 
n o sso  D e u s , nas m ãos do  sacerd ote  
M erem ot, filho  de Uriá1, com  quem  esta­
va E leazar, filho de Pinhás e , na casa 
deles, os levitas Iozabad. filho de Jo su é , 
e N oadiá, filho de B inuí. “ N úm ero, peso, 
tudo co incidia; e o  peso total foi con sig ­
nado por escrito. Naquele momento"’ , " o s  
que voltaram  do cative iro , os deporta­
dos, o fereceram  em  holocausto ao D eus 
de Israel doze touros por todo Israel, 
noventa e se is  carneiros, setenta e sete 
cordeiros, doze bodes pelo pecado": tudo 
cm  h o lo cau sto  ao S en h o r ”. “ D ep o is  
transmitiram as ordens do rei aos sátrapas 
do  rei e aos governadores1* do A lem -

-Eufrates que deram  apoio ao povo e  à 
C asa de D eus.

q  Oração dc humilhação de Esdras.
'Q uando isto term inouq. os ch efes  

aproxim aram -se de mim para dizer-m e:
"O  povo de Israel, os sacerdotes e  os mi 2. 10-12 

levitas não se separaram  das populações 
da terra. Conform ando-ser com  as abo- 
m inações' desses últimos — as dos ca- 
naanitas, dos hetitas. dos perizitas, dos d> 7 .1 

iebusitas. dos am onitas, dos moabitas, dos 
egípcios e  dos em oritas1 — , 2eles e  seus 
filhos desposaram  as filh as, e  a raça san- nc 9.2 

ta se m esclou com  as populações dessas 
terras. A  m ão dos chefes e  dos notáveis 
foi a prim eira neste negócio de infide­
lidade0” . J A o  o uvir isto, rasguei minha 
veste e  meu m anto, arranquei os cabelos 
de minha cabeça e os pêlos da barba e 
me sentei, acabrunhado. 4Todos os que k  66.2.5 

tremiam às palavras do D eus de Israel 
reuniram -se junto a mim por causa desta 
infidelidade dos deportados, e eu fiquei 
sentado, acabrunhado até a oferenda da 
tarde*. 5Por ocasião  da oferenda da tarde. 
s a í da minha prostração" e , com  a veste 
e o  manto rasgados, c a í  de jo elh os, e s ­
tendi m inhas m ãos para o  S f. nho r , meu 
D e u s ,‘ c  lhe d isse: “ M eu D eus, estou por 
dem ais en vergon h ad o  e  con fu so  para 
levantar meu rosto para vós, meu D eus, 
pois nossas fa ltas se m ultiplicaram  por 
sobre nossas cabeças, c  a nossa ofensa 
cresceu até os céus. 7D esde o s dias dos

j. Trata-sc dc locais contíguos ao Templo, nos quais se depo­
sitavam as oferendas, cf. IRs 6,5-10; Ez 41.5-11: 42.1-14. 

k. Da palma (da mão), isto é  do perigo, cf. Sl 119.109; Jz
123.

1. Meremot pertence à família de Ha-Qo$. Ne 3.4.21. isto c. 
uma família que teve dificuldades para demonstrar sua origem 
sacerdotal, cf. 2.61 e Ne 7.63, 

m. Depois do fragmento extraído das memórias de Esdras. 
7*27-8.34. o Cronista acrescenta algumas observações, vv. 
35-36.

n. O numero 12 ocupa um lugar importante em Esd.cf. 6.17
e 8.24.

o. Os deportados (o autor nào fala dos outros) oferecem sacri­
fícios de ação de graças e sacrifícios de expiação pelo pecado; 
tudo é  apresentado sem distinção, como um holocausto.

p. O termo persa sátrapas. no plural, designa aqui os gover­
nadores provinciais; o mesmo acontece com a palavra de origem

babilônica pehá (governador). As duas palavras encontram-se 
juntas em Est 3.12; 8,9; Dn 3.2.3.27; 6.7.

q. Segundo 10.9. a história que segue desenrola-se pouco antes 
do meio do 9” mês. portanto, bem depois da chegada de Esdras. 
no 5° mês. Ha necessidade de um certo lapso de tempo antes dc 
Esdras passar à ação.

r. Outra tradução possível: os levitas não se separaram das 
populações das terras, no que concerne às ahominações deles, 
a dos...

s. A palavra ahtmtinaçâo. freqüente no Dt, evoca as práticas 
idolátrícas; Dt 7.1-4 condena a idolatria provocada por casamen­
tos com mulheres pagãs; cf. lambem Ex 34.15-16.

I. É a lista tradicional dos inimigos do povo.cf. Dt 7.1; Js 3.10 
e 24.11.

u. Ml 2.11 formula a mesma acusação em relação a Juda. 
v. Pelas 3 horas da tarde. cf. IRs 18.29 e Dn 9.21. 
w. Lit. eu me levantei da minha humilhação.



nossos pais até hoje, grande é  a ofensa 
de nossa parte; por causa dos nossos 
pecados, nós, nossos reis e  nossos sacer­
d o tes, estam os entregues aos re is  do 

m undo', à espada, ao cative iro , à  pilha­
gem  e à vergonha, com o hoje. *E agora, 
faz pouco’ , a graça do S e n h o r , nosso 

í* 4.3 D eus, nos deixou um resto de escapados 
e nos deu um cantinho* no seu lugar 
santo; assim  nosso D eus ilum inou nos­
sos olhos* e nos restituiu um pouco de 
vida na nossa servidão. 9Pois som os e s­
cravos, mas na nossa servidão nosso Deus 
não nos abandonou; em  face dos reis da 
Pérsia , inclinou-se sobre nós, em  sua fi­
delidade, para nos dar a vid a, a fim  de 
reerguer a C asa  do nosso D eus, restabe­
lecer suas ruínas e nos dar um muro em  
Juda' e em  Jerusalém b. ,#E  agora, nosso 
D eus, que dizer depois d isso ? Pois aban­
donam os os teus m andam entos "q u e , 
através dos teus servos os profetas, pres- 
creveste nestes term os: " A  terra na qual 
entrais para dela tom ar posse é  um a terra 

L v  w .2 í s ;  m aculada, m aculada pelas populações0136-17 dessas terras e pelas abom inações das 
quais a encheram de um extrem o a outro', 
na sua im pureza. I2E  a g o ra , não deis 

Dt 7.3 vossas filhas aos filhos deles, não tom eis 
as filhas deles para vossos filhosd, não 
procureis jam ais  ter a paz c  o  bem -estar 
que lhes são próprios, para vos tom ardes 
fortes, para com erdcs dos bens da tem i e 
os deixardes em  posse aos vossos filhos, 
para sempre*” . l3Pois bem , após tudo o 
que nos aconteceu em  razão das nossas

x. Lit. os reis das terras (países estrangeiros).
>. Desde o retomo do Exílio. Poder-se-ia traduzir também: em 

pouco tempo, subitamente, pois a volta do Exílio remonta a 70 
ou 80 anos airás!

z. Lit. uma estaca (de tenda); é uma imagem tirada da vida 
nômade para designar um lugar de moradia.

a. Isto é  fazer reviver, reanimar, cf. ISm 14,29; SI 13.4; Pr 
29.13.

b. Vários comentadores entendem a palavra muro no sen­
tido de muralha, fortificações (munir-nos de uma muralha, 
para Judá. em Jerusalém). Este versículo provaria então que 
Esdras chegou a Jerusalém depois dos trabalhos de recons­
trução da muralha por Neemias. se bem que. no texto, os 
termos muro e muralha sejam diferentes. Mas outros autores 
interpretam esta palavra no sentido figurado para designar o 
reciclo de Judá no qual Deus proporciona um abrigo seguro 
a seu povo.

ma's ações e nossa grande culpa — se 
bem  que tu, nosso D eus, tenhas deixado 
dc lador algum as das nossas faltas e nos 
tenhas conservado o  resto de escapados 
que aqui estão — , l4poderíam os nós re­
com eçar a v io lar os teus m andamentos e 
a nos ligar por casam ento a essa gente 
abom ina'vcl? N ão te irritarias contra nós 
até destruir-nos, sem  deixar um resto de 
escapados? I5S en h o r , D eus de Israel, tu 
és justo*: com  efe ito , m esm o hoje, sub­
sistim os com o um resto de escapados.
E is-nos diante de ti com  as nossas o fen­
sas, quando, nestas condições, ninguém  
é capaz de m anter-se perante a tua fa ce” .

1  A fa s ta m e n to  d a s  m u lh e re s  e s-  
tra n g e ira s . 'C om o Esdras orasse c 

confessasse seus pecados em  prantos e  
prostrado diante da C asa de D eu s, uma 
num erosa assem bléia de israelitas, ho­
m ens. mulheres e  crianças, reuniu-se ju n ­
to dele, pois o  povo derram ava lágrim as 
em abundância1'. 2Então Sh ekaniá, filho  
dc leh iel, um dos filhos dc E lâm , d ec la­
rou a Esdras: "F om os infiéis ao nosso 
D eus desposando mulheres estrangeiras, 
dentre as populações da terra. M as, quan­
to a isto, há agora uma esperança para 
Israel: J firm em os, agora, uma aliança com
o nosso D eus, a fim  de despedir todas as 
m ulheres e seus filhos', segundo o  con­
selho do meu senhorJ e daqueles que 
temem o mandamento do nosso D eus.
Que se faça segundo a L e ik! 4Levanta-te, 
pois o  assunto te diz respeito; estam os

c. Lit. de uma boca a uma boca.
d. Esses casamentos ameaçavam a pureza da raça. a fé e o 

dinamismo dos deportados.
e. Os w .  11-12 mio citam um texto preciso da Lei. mas vários 

textos extraídos da Lei e dos Profetas: Lv 18.25-30: Dt 18.9; 
2Rs 21.16; Dt 73; 11.8; 23.7: ls 1.19; Ez 37.25.

f. Lit. tenhas mantido em retirada (abaixo). O povo de Deus 
nào merecia a graça de um resto; Deus nào levou em conta todas 
as faltas, deixou de lado uma parte.

g. Isto é. tu és misericordioso; trata-se aqui da justiça salvfftca 
dc Deus.

h. Contrariamente ao cap. anterior, o autor escreve agora na
3a. pessoa.

i. O gr. (3Esd 8.90) escreve todas as nossas mulheres estrangei­
ras; c evidente que as esposas israelitas não foram despedidas.

j. Isto é  Esdras. que dirige a assembléia; e nào o Senhor Deus.
k. Na verdade, certos textos mostram que o casamento com



contigo ; sê forte, e age1!”  5Então Esdras 
Icvantou-se e fez  jurarem  os chefes dos 
sacerdotes, dos levitas e de todo Israel, 
que se faria com o fora dito; e e les ju ra ­
ram . ‘ E sdras levantou-se de onde estava, 
dc diante da C asa  de D eus; foi cm  dire­
ção  ao  quarto de lehohanan, filh o  dc 
E liash ib” ; e lá chegado, não com eu pão 
e  não bebeu a'gua, pois estava cm  luto 
por causa da infidelidade dos deporta­
dos. V c z -se  publicar um a proclam ação 
em  Juda' e em  Jcrusale'm , d irig ida a to­
dos os deportados, para que se reunis­
sem em  Jerusalém . "Todo aquele que não 
viesse no prazo de três d ias, segundo o 
aviso  dos chefes e  dos anciãos, teria inter­
ditados" todos os seus bens. e  ele m esm o 
seria exclu fd o  da assem bléia dos depor­
tados. , Então todos os hom ens de Juda' e 
de Benjam in reuniram -se em  Jeru salém , 
em três d ias; era o v igésim o dia do nono 
m ês". Todo o  povo perm aneceu na praça 
da C asa  de D eus, tremendo por causa 
deste assunto c  por causa da chuva. l0O 
sacerdote Esdras levantou-se c  disse-lhes: 
“ Fostes in fié is , e desposar m ulheres e s ­
trangeiras só contribuiu para aum entar a 
culpa de Israel. "A g o ra , con fessa i-vos ao 

Js 7.19; S e n h o r ,  o  D eus dc vossos pais, e  cum pri 

jrT jjfr  a sua vontade: separai-vos das popula- 
mi 2.2 ções da terra e  das m ulheres estrangei­

ras” . l2T oda a assem bléia respondeu com

estrangeiras era aceito. Gn 41,45; 48,5-12; Nm 12.1-3; Rl 1.4; 
2Sm 33; mas o texto da Lei trazido de Babilônia tinha de insis­
tir nessa proibição, como Dt 7.1-4 e 23.4-9.

1. Outra tradução possível: age com determinação. 
m. A identidade deste lehvhanan filho de Eiiashib é  objeto de 

discussão entre os comentadores. Seria o sumo sacerdote men­
cionado pelos papiros de Elefantina e que exerceu o seu minis­
tério pelo ano 410. sob o reinado de Dario II? Eliashib seria o 
sumo sacerdote que viveu na época de Neemias. Ne 3,1 e 13.28? 
Se assim for. há que admitir que o ministério de Neemias foi 
anterior ao de Esdras. Como quer que seja, era um personagem 
importante e notável, e até um sacerdote, segundo 3Esd 9.1.

n. Na época de Esdras. os bens objeto dc anátema não eram 
destruídos, conforme exige Dt 13,13-17, mas confiscados em 
favor do Templo.

0 . 0  9° mês cai no inverno (novembro-dezembro), na estação 
das chuvas.

p. Lit. por (toda a assembléia); o povo pede a instituição dc 
uma comissão de inquérito.

q. Lit. e com eles os anciãos de uma cidade e de unui cidade, 
e seus juízes. Os anciãos constituem de certo modo o conselho

voz forte: “ É  verdade! A  nós cabe ag ir 
segundo a tua palavra! ‘ -'Mas o  povo  é 
num eroso, e estam os na estação das chu­
vas; não há com o perm anecer ao ar li­
vre. A lém  d isso , não é  coisa  dc um dia 
ou do is, pois som os muitos os que peca­
m os nisso . 14Que os nossos ch cfes per­
m aneçam , portanto, a postos em  nome 
dep toda a assem bléia, e que todos os 
que. em  nossas cidades, tom aram  mu­
lheres estrangeiras se apresentem , nos 
prazos fixad o s, com  os anciãos de cada 
cidade e  seus ju izes'1, até que a cólera do 
nosso D eus se d esv ie  de nós, com  res­
peito a este assunto '". IJT o d av ia , Ionatan, 
filho de A sa h e l.e  Iahzeiá, filho de T iq v á , 
tom aram  posição  contra isso*, c  M cshu- 
lâm , com  o  levita Sh abctai, o s apoiaram . 
“ M as os deportados fizeram  com o se 
havia dito1. C om  o sacerdote E sd ras, es- 
colheram -se hom ens", chefes de fam ília , 
para cada casa paterna, todos designados 
pelo nom e; reuniram -se no prim eiro dia 
do dccim o m ês para exam inar' a ques­
tão. I7E  no prim eiro dia do prim eiro m ês, 
reso lveu-se o  problem a de todos os ho­
m en s q u e  h a v ia m  tom ad o  m u lh eres 
estrangeiras".

L is t a  d o s cu lp ad o s . 18 "Entre os filhos 
dos sacerd otes que haviam  desposado 
m ulheres estrangeiras, encontraram -se:

municipal; a palavra juízes designa aqui os dirigentes.
r. Lit. até este assunto; com vários mss. deve-se ler. acerca 

deste assunto.
s. Lit. se pronunciaram contra isso; o gr., ao contrário, escre­

ve: (eles estavam) comigo (Esdras); neste caso. as pessoas men­
cionadas neste v. não seriam contra Esdras. mas a favor dele.

t. Outra tradução possível, embora menos plausível: mas 
Meshulâm e Shabetai os (isto é, a maioria favorável a Esdras) 
apoiaram (lit. ajudaram), e os filhos da deportação assim agi­
ram.

u. Lit. Eies escolheram Esdras. o sacerdote, homens..* o gr. 
acrescenta a partícula de ligação para tomar a frase mais clara: 
... o sacerdote Esdras e os homens...

v. Em hebr. para Dario. Com certeza deve-se ler para procu­
rar (examinar), pois o verbo procurar (darash) se assemelha à 
palavra Dario (Dariosh). Aqui não tem sentido ler Dario. 

w. A reforma durou, portanto, 3 meses, 
x. A lista dos vv. 18-44 compreende 27 membros do clcro e 

84 judeus, ou seja 111 homens.de um total de no mínimo 30.000. 
O numero de culpados parece bem baixo; mas será que esta lista 
é  completa?



entre os filhos de Jo su é , filho  de lo- 
sadoq e seus irm ãos: M aaseia', E liézer, 
larib  e G u edaliá ’ ; ,9estes se com prom e­
teram com  a m ão' a despedir suas mu­
lheres e a  o ferecer um carneiro  para a 
reparação da sua culpa;

“ dentre os filhos de Im er: Hanani e 
Zebadia';

2ldentre os filhos de H arim : M aaseia', 
Elia', Shem aia', lehiel e  Uzia';

“ dentre os filhos de Pashehur: E lioenai, 
M aase ia , Ish m ael, N ctan el, Iozabad e 
E leasá.

“ dentre os lev itas: Iozabad . Sh im ei. 
Qclaia' — ou Q elitá — , Patahiá, Juda' e 
E liézer.

“ Dentre os cantores: E lisah ib .
Dentre os porteiros: Sh alum , T elem  e 

Uri.
“ Quanto aos israelitas: 
dentre os filhos de Parosh: R am iá, Iiziá, 

M alkiá, Miamin, Elcazar, Malkiá* e  Bcnaiá;
“ dentre os filhos de E lâm : M ataniá, 

Z acarias . leh ie l, A bd i, lerem ot e Elia';
^dentre os filh os de Zatu : E lio e n a i, 

E l ia s h ib , M ata n iá , le rem o t, Z a b a d  e 
A z izá ;

“ dentre os filhos de B eb ai: lehohanan, 
Hananiá, Z a b a i, A tla i;

“ dentre os filhos de Ben i: M eshulâm , 
M aluk, A d aiá , lashub, Sheal e  leram ot;

-'•dentre os filhos de Pahat-M oab: A dná, 
K e la l ,  B e n a n iá ,  M a a se ia '. M a ta n iá , 
B csa le l, B in ui e  M enashé;

•” dos filhos de H arim b: E liézer, lish iá , 
M alk iá; Sh em aiá, Sh im eon,3JB en jam in . M alu k . Shem ariá;

“ dentre os filhos de Hashum : M atenai, 
M a ta tá , Z a b a d , E l i f é l c t ,  Ie re m a i. 
M enashé, Shimei';

Mdentre os filh o s  de B an i: M aad ai, 
A m râm , U e l, ,5B en a iá . B e d iá , K eluh i, 
“ V an iá . M erem ot, E liash ib , 37M ataniá, 
M atenai e  laasa i;

■“ B an i e  B in u i ',  Shim ei', ^ S h e le m iá . 
N atan , A d a iá , ^ M ak n ad b a i11, S h ash a i, 
S h a r a i ,41 A z are i, Shelem iáhu, Sh em ariá . 
"S h a lu m , A m ariá , lo sef;

43d en tre  o s  f i lh o s  de N e b ô : I e ie l .  
M a ta tiá , Z a b a d , Z e b in á , Ia d a i, lo e l ,  
Benaniá.

^ T o d o s esses haviam  tom ado m ulhe­
res estrangeiras; e estavam  com  eles até 
m ulheres das quais tiveram  filhos'.

y. As 4 famílias sacerdotais sào as mesmas que em 236*39; 
o sacerdócio de descendência aarônica ainda não está instalado, 

z. Lil. eles deram a mão a; cf. Ez 17,18; 2Rs 10*15.
a. Leia-se Mikaiá, com o gr.; outras versões acrescentam aqui 

o nome de Hashabiá.
b. Leia-se. provavelmente: dentre os filhos de Harim. com

vários mss. hebr.
c. Leia-se. provavelmente: dentre os filhos de Binui:...
d. Leia-se. provavelmente: dentre os filhos de Zakai.
e. Lil. e  havia no meio deles mulheres, e eles tiveram filhos; 

com o gr. (3Esd 936 ). pode-se ler. E eles despediram as espo­
sas e os filhos.



NEEMIAS

1  O ra ç ã o  d c  N eem ias. 'Palavras* de 
N eem ias, filho de H akaliá6.

Aconteceu que no mês de k islev  do 
vigésim o anoc. quando eu estava em  Susa, 
a cidade forte. 2Hanani, um dos meus ir­
m ãos, veio  de Juda", e le  e alguns hom ens, 
e eu lhes perguntei sobre os ju d eu s esca­
pados, o resto que sobreviveu do cative i­
ro. e  sobre Jerusalém . 3E lcs  mc d isse­
ram: "O s  que restaram do cative irod. Ia' 
na província ', estão em  grande in fe lic i­
dade e na vergonha; a m uralha de Jeru- 
sale'm apresenta brechas e suas portas 
foram  incend iad as1" .  o u v ir  essas  
palavras, sentei-m e, chorei e fiquei cm 
luto durante va'rios dias. D epois je ju ei e 
orei em  face do D eus dos ce'us. sEu d is­
se: “ A h . S enh or , D eus dos céus, D eus 
grande e tem ível, que guarda a aliança c 

di 7.9 a fidelidade para com  os que o  am am  e 
que observam  seus m andam entos, ‘ que 
teu ouvido esteja atento, c teus o lhos, 
abertos, para o uvir a oração do teu ser­
vo. Neste momento, dc dia e de noite, 
pronuncio-a diante dc ti, pelos filhos dc 
Israel, teus servos: con fesso  os pecados 
dos filhos de Israel, que com etem os con­
tra vós. Eu e a casa  do meu pai, peca­
m os. 7Vcrdadciram ente te ofendem os e 
nâo observam os os m andam entos, as leis

e os costum es que deste ao teu servo 
M oiscs. “Lem bra-te da palavra que, por 
ordem tua, teu servo M oisés pronunciou:
“ Se* vós, dc vossa parte, fordes in fié is , 
eu, de minha parte, vos dispersarei entre 
os povos; *m as se retornardes a m im , se 
guardardes os m eus m andamentos e os 
puserdes em  prática, m esm o que os vo s­
sos exilad os estejam  nas extrem idades do 
céu, de lá eu os congregarei e os farei vir 
ao lugar que escolhi para ali fazer habi­
tar o meu nom eh" .  ‘“E les  são teus servos 
e  teu p ovo , que resgataste por teu grande di 9.2» 

poder e pela força de tua mão. " A h ,  
Senhor, que teu ouvido esteja atento à 
prece dos teus servos, que se com pra/em  
em tem er o  teu nom e. C oncede a teu 
servo ter sucesso  hoje e fazei-o  achar 
m isericórdia diante desse homem1!”

Eu era então copeiro  do  rei1.

g y  V iag em  d e  N eem ias a  Je ru s a lé m .
‘ Aconteceu que no mês de nisank do 

vigésim o ano do rei A rtaxerxes, quando 
o vinho estava diante dele1, apanhei o  v i­
nho e o  servi ao rei. C om o eu nunca havia 
estado triste diante dele, 2o  rei me disse:
“ Por que o  teu sem blante está triste? N ão 
estás doente? N âo  será tristeza do cora­
ção? Experim entei então um tem or mui-

a. Palavras ou atos. A primeira frase constitui uma espécie de 
epígrafe para o livro inteiro.

b. O nome Neemias (Nehemiá) significa: O Senhor consola. 
Três personagens diferentes levam este nome, neste livro (1.1:
3,16 c 7.7). Em lugar de Hakaliú há mss. gr. que lêem Khelkeias 
( -  Hilquiá): este personagem é desconhecido.

c. Segundo 2.1. trata-se do 20" ano de Artaxerxes I. rei da 
Pérsia (465-424). ou seja. do ano 445 a.C. O mês de kislev era 
o 9o do ano. no calendário judaico, influenciado pelo calendário 
babilònico (cf. 2.1 nota).

d. Isto é, os judeus que haviam estado em cativeiro e que 
agora haviam regressado a Jerusalém.

e. Isto é. a Palestina, que era apenas uma província no império 
persa.

f. Alusão a estragos que não podem absolutamente remontar 
à época da ruína da cidade em 587. ou seja. a mais de 140 anos 
antes.

Houve provavelmente outras circunstâncias que. mais recente­
mente. haviam causado destruiçôes na muralha e nas \ >rtas (ver 
por ex. Esd 4.6-23).

g. A conjunção se está subentendida. Ela figura cm alguns 
mss. hebr. ou gr.

h. Nâo há nenhum texto preciso da Lei que corresponde a 
essas palavras colocada na boca dc Moisés (cf. v. 8). Mas várias 
passagens do Dt aproximam-se delas, em particular 30.1-5. O 
local escolhido piira fazer habitar o nome do Senhor é o Templo 
de Jerusalém.

i. O rei Artaxerxes.
j . Neemias era. portanto, um personagem importante na corte 

do rei da Pérsia, gozando da confiança dele. Alguns mss. g. têm 
eunuco em vez de copeiro, mas provavelmei. i por equivoco (os 
2 temros gregos são semelhantes).

k. O Io mês do ano. segundo o calendário babilônico. Mas 
como se trata do 20*’ ano do rei da Pérsia (cf. 1.1 nota) e o mês 
de kislev ja é mencionado no mesmo ano. é  possível que ainda 
se tenha utilizado o antigo calendário judaico. Neste caso. o ano 
iniciava no outono e o mês dc nisan vinha depois (e não antes) 
do mês dc kislev.

I. O gr. tem: o vinho estava na minha frente, ou seja: o turno 
em de Neemias. cabendo a ele executar a função de copeiro.



to grande. -'Disse ao  rei: "Q u e o  rei v iva 
para sem pre! C om o o meu sem blante n3o 
estaria triste, quando esta' devastada a 
cidade cm  que estão os túm ulos de meus 
pais, e as portas dela estão devoradas pelo 
fo go ?”  40  rei me d isse : “ Que pretendes 
então obter?” . Orei ao  D eus dos céus, 
5depois disse ao rei: “ S e  isto parecer bom 
ao rei e se teu servo  for agrada'vel aos 
teus o lhos, enviar-m c-eis a Juda', à cida­
de dos tüm ulos de m eus pais. para que 
eu a reconstrua” . * 0  rei, a cu jo  lado es­
tava sentada a rainha1" , me disse: “ Até 
quando durará a tua v iagem , e quando 
regressarás?". Pareceu bom ao  rei envi- 
ar-m e assim , e eu lhe indiquei um prazo".

7Eu disse ao rei: “ Se  isto parecer bom 
ao rei, que se me dêem  m issivas para os 
governadores do Além -Eufrates", a fim  de 
que me deixem  passar até eu chegar a  Judá, 
"c também uma carta para A sa f, guarda 
da florestap do rei, a fim  de que ele me dê 
a madeira para construir as portas da cida­
dela próxim a à C asaq e  para as muralhas 
da cidade, bem com o para a casa à qual 
me dirigirei". O rei me deu essas m issivas, 
pois a boa m ão do meu Deus pousava 
sobre mim. 9D irigi-m e aos governadores 
do A lém -E u fra tes e  lhes entreguei as 
m issivas do rei. O  rei havia enviado co- 

Esdx,22 m igo o fic ia is  do exército  e cavaleiros. 
"Msso chegou ao ouvido de Sanbalat, o 
horonita, e  de Tobiá, o  servo am onita', 
que ficaram bem descontentes por sabe­
rem que alguém  vinha ocupar-se com o 
que era bom para os filhos de Israel.

"C h egu ei a Jerusalém  e ali perm aneci 
durante três d ias. lrDepois levantei-m e

m. O termo utilizado cm hebr. designa a primeira das mu­
lheres do harcm c nào c a palavra habitual para designar a 
rainha.

n. Nào se dá nenhuma indicação da duração deste prazo. A 
primara estada de Neemias em Jerusalém foi de 12 anos (cf. 
5.14 e 13.6).

o. Cf. Esd 4,10 nota.
p. Ou: do parque. O termo, de origem persa, resultou no ter­

mo paraíso, cm português, 
q. O Templo de Jerusalem.
r. Esses dois personagens tinham uma responsabilidade na 

região e opuseram-se a Neemias. Seus nomes e seus qualifica­
tivos mostram que eram de origem judaica, mas de raça mescla­
da. Siinbalut é  um nome babilônico. O horonita podia designar

durante a noite, eu e  alguns hom ens co­
m igo, mas eu não havia revelado a nin­
guém o que o  meu D eus havia inspirado 
ao meu coração fazer por Jerusalém . Não 
havia com igo  outro anim al de carga a fo ­
ra aquele no qual eu estava montado. 
l3S a í  pela porta do V ale  durante a noite 
e  fui em  direção à fonte do D ragão e à 
porta da Esterqueira'. Inspecionei atenta­
mente as m uralhas dc Je ru sa lém , que 
eram  só brechas e cujas portas haviam  
sido devoradas pelo fogo. u Passci para a 
porta da Fonte e a piscina do R e i, e  de­
pois o  anim al que eu cava lg ava  não teve 
m ais lugar por onde passar. lsEntão subi 
pelo barranco1 durante a noite e  inspe­
cionei atentamente a m uralha; em  segu i­
da retom ei pela porta do V ale  e  assim  
estava de volta.

l6O s m agistrados não sabiam  aonde eu 
tinha ido nem o que eu havia feito : até a í 
eu nada havia revelado aos ju deu s, aos 
sacerdotes, aos notáveis, aos m agistra­
dos” , nem aos dem ais que se ocupavam  
com  os trabalhos. ,7Eu lhes d isse  então: 
“ V edes a infelicidade na qual estam os, 
pois Je ru sa lém  está  d evastad a e suas 
portas estão incendiadas. V am os recons­
truir a m uralha de Jerusalém  e não se ja­
mos m ais uma vergon ha!" ,sR cve le i-lh es 
com o a m ão de D eus, sua boca, havia 
pousado sobre mim e com o o rei me 
havia falado. E les disseram  então: “ Le- 
vantem o-nos e  construam os!"; e  me de­
ram mão forte para esta boa causa*.

l9Sanbalat. o  horonita, T o b iá , o  servo 
am onita, e G ueshcm , o  árabe” , quando 
souberam , riram -se de nós e nos despre-

algue'm da cidade de Bet-Horon (perto de Jerusalem) ou de 
Horonáim no pais de Moab. Tobiá é  nome judeu, mas o perso­
nagem estava a serviço dos amonitas.

s. Quanto aos nomes desses locais, ver cap. 3 e as notas. A 
fonte do Dragão é  a ünkra que nào e' mais mencionada, ignoru- 
-se a sua localização, 

t. O barranco do Ccdron. a leste dos muros dc Jerusalém, 
u. Os termos que designam os personagens sào incertos: os 

judeus poderiam designar o conjunto dos leigos do povo: os 
magistrados e os notáveis sào termos muitas vezes idênticos 
(13.11 e 13.17). 

v. Lit. eles fortificaram suas mõos para a boa (coisa). 
w. Terceiro personagem, do qual ainda nào se falou e que 

reaparecerá (6,6) sob o nome de Gashmu.



zaram . D isseram : “ Que ides então fazer? 
Revoltar-vos contra o  re i?" “ Dei-lhes esta 
resposta e  lhes disse: “ É  o  próprio D eus 
dos céus que nos dara' o sucesso; nós, 
seus servos, nos levantarem os e construi­
rem os. M as para vós, não haverá partici­
pação, nem direito, nem recordação em  
Jerusalém .”

O  R e p a ra ç ã o  dos m u ro s de Je r u s a -  
Icm . 'E liash ib . o  sum o sacerdote, le­

vantou-se, assim  com o seus irm ãos os 
sacerdotes, e construíram  a porta das 
O velhas'. C onsagraram -nay e instalaram - 
-Ihc as fo lh as, dep o is, até a torre dos 
C em , consagraram  a m uralha', até a tor- 

Jr 31..W re de Hanancl*. J A o  lado dele construí­
ram os homens de Je ricó , c ao lado con s­
truiu Zakur, filho dc Imri. ’ A  porta dos 
Peixesb foi construída pelos filhos de Ha- 
-Senaá. e foram  eles que fizeram  o ma- 
deiram ento e lhe instalaram as fo lhas, 
com  suas barras e  trancas. 4A o  lado de­
les trabalhou' M erem ot, filho dc U riá, 
filho de H a-Q os. e ao ladod trabalhou 
M esh ulâm , filh o  de B erek iá , filh o  de 
M eshezabeel; ao lado trabalhou Sadoq, 
filho de B aaná; sao lado trabalharam  os 
teqoítas'. m as os seus notáveis não se 
subm eteram às ordens dos seus senho­
res. ‘ Fo i na porta da leshanáf que traba­
lharam lo iad á, filho  de Pasêah, e M e­
shulâm , filho de B eso d iá ; foram  eles que

x. Ela estava localizada ao norte da cidade, em direção ao 
ângulo nordeste da muralha.

y. Sem duvida através de uma cerimônia especial.
z. Lit. eles a consagraram.
a. Essas torres sâo desconhecidas e sua localização deve ter 

sido a oeste du porta das Ovelhas. A torre de Hananel é  citada 
alhures: 1239; Jr 3138; Zc 14.10.

b. Mais a oeste. Sem duvida localizava-se ali um “mercado de 
Peixes**, suprido pelos comerciantes dc Tiro (cf. 13,16).

c . Este verbo, aqui e cm toda parte no texto que segue, traduz 
um termo hebr. que significa: fortificar, consolidar; daí. traba­
lhar na reparação.

d. Lit. ao fado deles (esperar-se-ia: ao lado dele).
e. Os habitantes de Teqoa. ao sul de Bet-Lehem.
f. Isto é: a porta da Velha, talvez da cidade velha.
j». Poder-se-ia tambem traduzir: pertencentes à sede do gover­

nador, ou: para a sede do governador (istoé. por conta do go­
vernador).

h. Lit. Eies deixaram, eles abandonaram... O termo poderia 
tambe'm ter o sentido de: deixar um trabalho terminado, donde:

a construíram  e lhe instalaram  as folhas, 

com  suas barras e  trancas. 7A o  lado de­
les trabalharam  M eltiá  o  guibeonita e 
ladon o  meronatita, o s hom ens de G ui- 
beon e de M ispá, ao lado* da sede do 
governador do A lém -E ufrates. *Ao lado 
d ele trabalhou U ziel filho  de H arhaiá, o 
o u rives, e  a seu lado trabalhou Hananiá. 
o  perfum ista; deixaram 11 Jerusalém  após 
chegarem  à M uralha L a rg a 1. ’ A o  lado 
d e les  trabalhou R e fa iá , filho  dc H ur, 
ch efe  de uma m etade do setor de Jeru sa­
lém . leA o  lado deles trabalhou ledaiá, 
filho  dc H arum af, diante da sua causa, c 
ao  lado dele trabalhou Hatush, filho de 
H ashabnciá. " F o i  em  uma segunda parte* 
que trabalhou M alk iá , filh o  dc Harim . 
a ssim  com o H ash ub . filh o  de Pahat- 
-M oab; trabalharam  tam bém  na torre dos 
Fom os11. 12A o  lado dele trabalhou Shalum , 
filho de H a-Lohesh. chefe de um a m eta­
de do setor dc Jerusalém  — ele e suas 
filhas1. ‘ -'Foi na porta do V a le "  que traba­
lhou Hanun. com  os habitantes de Za- 
nôah; foram  eles que a construíram  e lhe 
instalaram as fo lhas, com  as suas barras 
e trancas; do m esm o m odo, quanto a mil 
côvados da m uralha até a porta da Estcr- 
queira". u Foi na porta da Estcrqueira que 
trabalhou M alk iá , filh o  de R ekab, chcfe 
do setor de Bet-Kercm ”; foi ele que a cons­
truiu e lhe instalou as folhas com suas 
barras c trancas. lsFoi na porta da Fontep

terminar seu trabalho.
i. Provavelmente uma parte especialmente forte da muralha 

em um ponto de acesso mais fácil para os inimigos.
j . Parece que varias equipes tiveram duas partes da muralha 

para reparar (cf. vv. 19.20.21.24.27). 
k. A torre da esquina noroeste da cidade.
I. O nome Ha-Lohesh significa: o adivinho, podendo ser um 

nome comum que passou a tornar-se nome próprio. Suas filhas 
poderia então designar as que praticavam a adivinhação. É o 
unico v. em que se mencionam filhas de um dos personagens 
citados.

m. Porta a sudoeste da cidade, dando para o vale de Hinom. 
n. Ao sul da cidade, lá onde se jogavam detritos. O texto traz 

aqui. sem düvida por eufemismo, a porta dos Queijos. Esta porta 
localizava-se a 1.000 côvados da porta do Vale. ou seja, a mais 
ou menos 500m dela.

o. Localidade nào identificada; talvez nos arredores de Bet- 
-Lehem.

p. A sudoeste da cidade, por causa da fonte do Pisoeiro (En- 
-Roguei).



que trabalhou Shalum , filho de Kol-H ozé. 
chefe do setor de M ispá; foi ele que a 
construiu, a cobriu e lhe colocou as fo ­
lhas. com  suas barras e trancas; fez  o 
m esm o na m uralha do  canal que vaiq ao 
jardim  do rei, ate' os degraus que descem  
da cidade dc D avid '.

' ‘ D epois dele trabalhou N ehem iá, filho 
de Azbuq. ch efe  da metade do setor de 
B et-S u r, até defronte dos túm ulos de 
D avid , até o  reservatório artificial e  até a 
casa dos Valentes*. l7D cpois dele traba­
lharam os lev itas, entre os quais Rehum , 
filho de B an i, c , ao seu lado, trabalhou 
no seu próprio setor Mashabiá. ch efe  da 
metade do setor de Queila". '"D epois dele 
trabalharam os irm ãos deles: B in u i1. f i­
lho de Henadad. chefe da metade do setor 
de Queila'. I9e , ao lado dele, trabalhou 
Ê zcr, filho dc Jo su é , chefe de M itspá, 
numa segunda parte, a partir do local que 
faz frente à subida do arsenal, no ângulo". 
“ D e p o is  d e le  trab a lh o u  com  ard or" 
B aruk. filho de Z ab a i, em  uma segunda 
parte, desde o  ângulo  até a entrada da 
casa dc E liash ib , o  sum o sacerdote. 2lDe- 
pois dele trabalhou M erem ot, filho  dc 
Uriá, filho de H a-Q os, em  uma segunda 
seção, desde a entrada da casa de Eliashib 
até a extrem idade da casa de E liash ib . 
J2E  depois dele trabalharam  os sacerdo­
tes, vindos das redondezas". “ D ep ois,

trabalhou Benjam in , assim  com o Hashub, 
d iante da sua c a sa ; d ep o is trabalhou 
Azaria', filho dc M aaseia, filho de Anania', 
ao lado da sua casa . “ D epois dele traba­
lhou B in u i, filho  de H enadad, em  uma 
segunda seção, desde a casa de Azaria' 
até a curva e até o  ângulo; “ depois foi 
Pa lal, filho dc U zai, defronte da curva e 
da torre superior que se destaca da casa 
do rei, perto do a'trio da Prisão". Depois 
d e le . P cd a iá , filh o  de Parosh os 
doados habitavam  no Ôfel» — . até de­
fronte da porta das Á g u a s ', a leste, e da 
torre destacada. ^ D ep ois dele trabalha­
ram os teqoítas em  uma segunda seção, 
desde o  local defronte da grande torre 
destacada, até a m uralha do O fe l. “ Para 
cim a da porta dos C avalos*, trabalharam  
os sacerdotes, cada um defronte à sua 
casa. "D e p o is , trabalhou Sad oq. filho dc 
Im er, diante da sua casa . e  depois dele 
trabalhou Sh cm aiá. filho  de Sh ckan iá, 
guardião da porta do Leste. •'“Depois deleb 
trabalhou H ananiá. filh o  de Sh elem iá, 
bem  com o H anum  filh o  dc S a la f ,  o 
sextoc, numa segunda seção. D epois dclc 
trabalhou M eshulâm , filho  de B erck iá , 
defronte do seu quarto. 3lD epois dele tra­
balhou M alk iá  o  o u rives, até a casa dos 
doados e dos negociantes, diante da por­
ta dc M ifqadd até o  terraço dc cim a da 
esquina. ,2Entrc o  terraço de cim a da es-

q. O canal, em hebr. shélah (do verbo “enviar”), é  uma pala­
vra que lem a mesma raiz que Shilôalt. Eis porque aiguns vccm 
aqui a menção da piscina de Síloe; mas esta identificação é 
discutível.

r. A parte mais meridional da colina sobre a qual se localizava 
a antiga cidade de David.

s. Não se sabe mais o loca) do reservatório, o mesmo aconte­
cendo com a localização da casa dos Valentes (possivelmente 
uma caserna).

t. O texto tem Bawai. provavelmente por equívoco, pois se 
trata do mesmo personagem que no v. 24. denominado Binui. 
Vários mss. e versões antigas trazem o mesmo nome. Binui. nas 
duas passagens.

u. Texto incerto, sendo que as duas últimas palavras têm tra­
dução muito diferente no gr. Os termos arsenal (casa das ar­
mas?) e ângulo são aproximativos.

v. As palavras com ardor traduzem um termo que significa ele 
se infama, e que nào se encontra em todos os mss. e versões 
amigas.

Talvez seja uma repetição inexata da palavra, bastante seme­
lhante. traduzida por depois dele.

w. Lit. homens das redondezas. Este termo aplica*se habitual­
mente à região de Jericd. perto do Jordão (cf. Gn 13.10). 

x. Locais bastante incertos, situados a leste da cidade, 
y. As palavras colocadas entre travessões interrompem a frase 

como um parêntese, o qual teria o seu lugar mais lógico no fim 
do v. 27. que menciona o Ôfel ou parte sul da colina sobre a qual 
se localizavam o palácio real e o Templo. Quanto aos doados, 
cf. Esd 2.43 e nota.

z. A leste da cidade. Talvez esta porta fosse uma das portas do 
palácio rcal.e não da muralha, pois os trabalhos sâo executados 
em frente desta porta, e não na própria porta. Havia ali uma 
praça bastante ampla, segundo Ne 8.1.

a. Porta da muralha, ou melhor, do palácio real. em direção ã 
muralha do Templo.

b. Aqui e no v. 31 o texto traz. por equivoco, depois de mim.
c. Indicação curiosa e incxplicada.
d. O que significa porta do lugar reservado ou inspecionado. 

aplicando-se a uma porta do Templo (e não à muralha) em di­
reção a um local reservado a certos sacrifícios (cf. Ez 43.21) ou 
ainda em direção a um local semelhante a uma prisão, lugar de 
vigia ou dc punição.



quina e a porta das O velh as' trabalharam  
os ourives e  os negociantes'.

Os inimigos opõem-sc à reconstrução.
■'•'Quando Sanbalat soube que nós está- 
vam os construindo a m uralha, ficou to­
m ado de cólera e irritou-se muito. Z o m ­
bou dos judeus we falou na presença dos 
seus irm ãos e das tropas da Sam aria d i­
zendo: "Q u e estão fazendo esses judeus 
incapazes? V am os d eixá-los fazei*? Irão 
o ferecer sacrifíc io s?  Term inarão hoje? 
Farão reviver as pedras tiradas de mon­
tes dc poeira, se estão calcin adas?”  35To- 
biá, o  am onita, estava ao lado dele e 
tambem dizia: “ E les estão construindoh! 
Se  uma raposa subir em  c im a, lhes fará 
ruir sua m uralha de ped ras!"

•'‘ O uve, nosso D eus, pois som os m e­
nosprezados. F aze recair o  insulto deles 
sobre a sua cabeça e entrega-os ao  des­
prezo numa terra de cativeiro . -” N ão per- 

jr 18.23 does a sua falta, e que o  seu pecado não 
seja apagado diante de ti1, pois com ete­
ram uma ofensa para com  aqueles que 
estão construindo1.

“ Construím os, portanto, a m uralha, e 
toda a muralha foi reparada até a m etade 
da altura. O  povo teve ânim o no trabalho.

a  ‘Q uando Sanbalat, T o b iá , o s árabes, 
os am onitas e os ashdoditas soube­

ram que a reparação das m uralhas de J e ­
rusalém  progredia* e que as brechas co­
m eçavam  a scr  fech ad as, irritaram -se 
sobrem edida. C o lig a ra m -se . todos ju n ­
tos, para vir atacar Jerusalém  e causar- 
-Ihe estragos. 3Então oram os ao nosso 
D eus, e  estabelecem os um posto de guar­

da dia e  noite, por causa deles e  contra 
e les. 4M as Jud á dizia:

" A  força do carregador desfalece, 

há poeira dem ais!
E  nós não conseguirem os 
construir a m uralha1!"
5N ossos adversários diziam: “ E les não 

ficarão sabendo e não verão nada até o  mo­
mento de chegarm os no meio deles. En­
tão os mataremos c farem os cessar a obra."

‘ E  quando ch egavam  os ju d eu s que 
m oravam  perto d e le s , d iziam -nos dez 
vezes: "D c  todos os lugares de onde 
voltais, e les  estão em  cim a dc nós” !”  
’ Então eu instalei um posto em b aixo , 
atrás da m uralha, nas cavidades", e  dis- 
pus o  pessoal do povo segundo os c lãs . 
com  suas espad as, suas lanças e seus 
arcos. "A pós olhar tudo, levantei-m e para 
d izer aos notáveis, aos m agistrados e ao 
resto do povo: “ N ão tenhais medo deles! 
Lem brai-vos do Senhor grande e  tem í­
v e l, e com batei pelos vossos irm ãos, 
vossos filh os, vossas filhas, vossas mu­
lheres e  vossas casas.”

’ Quando nossos inim igos souberam que 
estávam os prevenidos e que D eus havia 
aniquilado o  projeto deles, voltam os to­
dos à m uralha, cada um para a sua tare­
fa . ,0M as a partir desse dia, a metade dos 
meus servidores trabalhava na obra, e a 
outra m etade segurava na mão as lanças, 
os escudos, os arcos e as couraças. Os 
chefes se mantinham atrás de toda a casa 
de Ju d á. "O s  que construíram  a muralha 
e os que traziam  e carregavam  as cargas, 
com  um a m ão trabalhavam  e com  a ou­
tra seguravam  uma arma". l2Quanto aos

e. Volta-se à poria das Ovelhas (v. !). depois de se ler dado 
assim a volta em torno da muralha.

f. O gr. faz o  cap. 4 começar logo apos este v.. o que gera uma 
diferença de 6 vv. em relação ao texto hehr. que é  o adotado por 
nds.

g. Lit. Eles deixarão? — o que pode ser entendido quer dos 
inimigos dos judeus (deixarão fazer?), quer dos próprios judeus 
(deixarão o trabalho, uma vez terminado? Cf. v. 8).

h. Outra tradução possível: e dizia: "Que construam então 
eles mesmas!"

i. Talvez esta oração de Neemias empregue termos litürgicos 
utilizados com freqüência (cf. ir 18.23).

j .  Poder-se-ia iambe'm interpretar: eles irritaram (a Deus) 
perante os que constroem.

k. A expressão aqui usuda é  a que se aplica a uma ferida que 
volta a fechar-se c à pele que torna a nascer.

I. Frase ritmada, do gênero das lamentações, em que a primei­
ra parle de cada frase é mais longa que a segunda.

m. Tradução incerta de uma frase dc difícil interpretação. O 
gr. leu: eles vêm contra nós de todos os lados. Ao que parece, 
os judeus do campo, que moravam perto dos lugares em que se 
encontravam os inimigos, advertiram muitas vezes os habitantes 
de Jenisalem dc que os adversarios estavam em toda parte.

n. As palavras embaixo e cavidades são incertas e prestam-se 
a interpretações diversas.

o. A palavra traduzida por annu vem do verbo atirar, lançar. 
poderia, portanto, ser uma arma de lançamento: lança ou dardo. 
Idem no v. 17.



que construíam , cada um construía mu­
nido de uma espada na cintura. O que 
tocava a trompa estava a meu lado. l3Eu 
d isse  aos nota'veis. aos m agistrados e ao 
resto do povo: “ A  obra e' considerável e 
extensa, e  quanto a nós, estam os espa­
lhados ao longo da m uralha, longe uns 
dos outros. l4N o lugar em  que ouvirdes o  
som  da trom pa, reuni-vos ali e  vinde jun- 
tar-vos a nós. N osso D éus com baterá por 
nós". l5Executávam os a obra — a meta­
de de nósp segurando lanças na mão — 
desde o  surgir da aurora até ao apareci­
mento das estrelas. ' ‘ Fo i também nessa 
época que eu disse ao povo: “ C ad a um, 
com  seu servidor, passará a noite em  J e ­
rusalém ; durante a noite, tenham os uma 
guarda, e  durante o  d ia, todos m ãos à 
obra1*!” . l7Ninguém  — nem eu, nem meus 
irm ãos, nem meus servidores, nem os ho­
m ens da guarda que me seguiam  — nin­
guém  de nós abandonava suas vestes. 
C ad a um tinha sua arma na m ão direita'.

p  In ju s tiç a s  so c ia is . In te rv e n ç ã o  d e  
**  N e em ias . 'Su rg iu  então um a forte 
queixa do povo e dc suas m ulheres con­
tra seus irm ãos judeus. zA lguns diziam : 
“ N ossos filhos, nossas filhas e nós m es­
mos som os num erosos”. G ostaríam os de 
ter trigo para com er e v iv e r!” . -'Outros 
diziam : “ N ossos cam pos, nossas vinhas 
e  nossas casas, dam o-los cm  hipoteca 
para term os trigo durante a época da 
fom e” . 4Outros ainda d iziam : “ Para o 
tributo do re i, tom am os dinheiro  em ­
prestado, em penhando nossos cam pos c

p. 0  texto traz. à guisa de nota rcdacional. a metade tlemre deles. 
q. Poder-se-ia lambem interpretar como tratando-se das pes­

soas de fora. às quais Neemias estaria dando ordem de ficar em 
Jerusalém durante a noite. Neste caso se poderia traduzir: duran­
te a w ite  eles serão para nós uma guarda e. de dia, executarão 
a obra. — * |0  termo servidor não significa servo, mas diversas 
categorias de colaboradores remunerados.| 

r. As ültimas palavras são incertas. Lit. cada um sua arma. 
água. As versões antigas apresentam traduções diferentes ou 
suprimem essas palavras. O termo sua arma poderia ser inter­
pretado como uma forma do verbo enviar, retirar, e se aplicaria 
á frase anterior: cada um a retirava (sua veste). Todavia, com 
mais probabilidade deve-se compreender a Ultima palavra (.água) 
como um termo de forma muito próxima: na sua mão direita. 

s. Outra leitura, com leve mudança: tomados em penhor.

nossas vinhas*. 5N o entanto, nossa carne 
é  sem elhante à carne dos nossos irm ãos, 
e nossos filhos são sem elhantes aos de­
les. E  contudo som os obrigados a entre­
gar nossos filhos e  nossas filhas à serv i­
dão, e  algum as das nossas filhas já  são 6121-2 
e scra v a s ; nada podem os contra isso"; 
nossos cam pos e nossas vinhas perten­
cem  a outros!”

‘ A  cólera  tomou conta de m im , com  
vio lên cia , ao  ouvir a queixa deles e  tais 
palavras. ’ Im pôs-se-m e a decisão  de cen­
surar os notáveis e os m agistrados, e eu 
lhes d isse : “ É  um fardo que fazeis pesar’ 
uns sobre os outros!”  D epois, convoquei- 
-os para um a grande assem bléia.

"Eu lhes d isse: “ N ós m esm os resgata­
m os nossos irm ãos judeus vendidos às 
nações, tanto quanto pudem os; m as vós, 
vendeis vossos irm ãos, c é  a nós m es­
mos que e les  são vendidos!”  Ficaram  cm 
silêncio  e  não encontraram  palavra algu­
ma a dizer. ’ E  eu d isse": "O  que estais 
fazendo não está  correto . N ão d eve is  
cam inhar no tem or do nosso D eus, para 
e v ita r  a vergon ha perante as  n açõ es, 
nossos inim igos? l0Eu tam bém , m eus ir­
m ãos e  m eus servidores, em prestam os a 
eles dinheiro e trigo. V am os, p o is, aban­
donar esta d ív id a. "R e st itu í a e le s , hoje 
m esmo, os seus cam pos, suas vinhas, seus 
o liva is  e suas casas, assim  com o a parte* 
do dinheiro, de trigo, de vinho novo e de 
azeite que lhes em prestastes.”  l2E le s  d is­
seram : “ N ós o  restituirem os e não e x ig i­
remos nada deles. Farem os com o man­
das” . Cham ei os sacerdotes* e fiz o  pes-

I. As palavras nossos campos e nossas vinhas, nos vv. 3 e 5 
poderiam ser uma simples repetição.

u. Lit. não existem as nossas mãos para a força — o que pode 
significar: não temos mais força, ou: não está em n*>sso poder 
(impedir esta situação).

v. Duas leituras sâo possíveis: carregar uma carga, ou enlâo 
dar de empréstimo alguma coisa que ficará cim o dívida (como 
nos vv. 10 e II). 

w. Lit. e ele disse
x. Tradução incerta. Lit. o cento, isto é, a centésima parle, ou 

seja. um juro de um por cento — o que é  bem pouco para a 
época. Entretanto, talvez se deva ler aqui a palavra dívida, como 
no v. 10. ou ainda, segundo o gr., uma parte de...

y. Os sacerdotes devem ser as testemunhas do juramento que 
as pessoas vão fazer, a pedido de Neemias



soai ju ra r  que fariam  com o eu havia  
mandado. 13E  sacudi também a dobra do 
meu manto1 , e disse: “ É  assim  que D eus 
sacudirá fora de sua casa  e  longe dos 
seus bens todo hom em  que não cum ­
prir sua palavra! É  assim  que ele será 
sacudido e deixado sem  nada!”  A  a s ­
sem bléia inteira disse: “ A m ém !”  e lou­
vou o S enh o r . E  o povo fez o que fora 
com binado.

u D esde o  próprio dia em  que me foi 
ordenado" ser govern ador na terra de 
Jud á, desde o  vigésim o ano até o  trigé­
sim o segundo ano do rei A rta x e rx e s , 
durante doze a n o s\  eu e  m eus irm ãos 
não com em os o pão do go vern ad o r '. 
15Antes de m im , os prim eiros governa­
dores esm agavam  o povo  e lhe tiravam  
pão e vinho e, além  d isso , quarenta s i­
c los de prata. Tam bém  os funcionários 
deles exerciam  o seu dom ínio sobre o 
povo. Eu m esm o, porém , não tenho ag i­
do assim , por tem or a D eus. “ Eu tam ­
bém me dediquei à obra desta m uralha, 
e não com pram os* cam po, e todos os 
meus servidores estavam  aqui reunidos, 
trabalhando na obra. I70 s  judeus e os m a­
gistrados que estavam  à minha m esa' 
eram  em número de cento e cinqüenta 
hom ens, juntam ente com  aqueles que 
vinham  a nós das nações vizinhas.

“ O que era preparado cada dia — um 
boi, seis carneiros selecionados e aves
— era preparado por minha conta: e  a 
cada dez dias, todo o vinhof em  abun­
dância. A pesar d isso , não reivindiquei o 
pão do governador, pois o  serv iço  pesa­
va fortemente sobre este povo.

” M eu D eus, lem bra-te, para meu bem , 

de tudo o que tenho feito por este povo!

n  C o n clu são  d a s  m u ra lh a s . 'Quando 
®  inform aram  a Sanbalat, a T o b iá , a 
G ueshem . o árabe, e  ao resto dos nossos 
inim igos que eu havia reconstruído a mu­
ralha e que nela não havia m ais brechas, 
eu ainda não tinha, naquele momento, 
instalado as folhas das portas. !Sanbalat, 
assim  com o G ueshem . mandou dizer-m e: 
“ V em . M arquem os um a entrevista em 
K efirim 1 . no vale de Onô” . Tencionavam  
fazer-m e mal. -'Enviei-lhes m ensageiros 
para dizer-lhes: “ O que estou fazendo é  
uma obra con sid erável, e não posso des­
cer. Por que parar a obra, enquanto eu a 
deixar para descer junto a vósb? " . ‘‘E n ­
viaram -m e quatro vezes o  m esm o m en­
sageiro , e lhes dei a  m esm a resposta.

5Um a quinta vez, ainda para a m esm a 
m ensagem , Sanbalat me enviou  seu ser­
vidor trazendo em  m ãos um a carta aber­
ta. ‘ N ela estava escrito: “ Entre as nações 
ouve-se dizer — e o  diz G ashm u1 — que 
tu e os judeus tencionais revoltar-vos e, 
por este m o tivo , e stás  con stru in d o  a 
m uralha, para tom ar-te o  rei deles, se­
gundo esses com entários. 7C hegaste até 
a instituir profetas em  Jeru sa lém  para 
proclam ar a teu respeito: H á um rei em 
Jud áJ ! — E  agora irem os com unicar isto 
ao rei, de acordo com  esses com entários. 
V em , portanto, agora, e  deliberem os ju n ­
to s !" "Então eu lhe m andei dizer: “ Nada 
corresponde às palavras que tu dizes; és 
tuk que as inventas!" ^ o d o s  e les , com  
efeito , queriam  intim idar-nos dizendo:

z. A dobra do manto, que servia dc bolso, acima da cintura. 
Neemias faz aqui um gesto simbólico à maneira dos profetas.

a. Lit. ele me deu a ordem, isto e\ sem duvida, o rei da Pérsia.
b. Cf. 1,1; 2,1 e 6. notas.
c. Isto é. aquilo que o governador, por ordem do rei, tinha o 

direito dc reter para si mesmo dos impostos recolhidos. Esta 
renda representava muitas vezes um ônus bem pesado para o 
povo.

d. Vários mss. e as versões antigas têm o singular: eu não 
comprei. A frase significa que Neemias e os seus servidores 
estavam por demais ocupados com a obra e eram por demais 
livres de interesse próprio para comprar propriedades para si 
mesmos.

e. Isto e\ a meu encargo.

f. Alguns mss. têm: um odre de vinho, cm lugar de todo o 
vinho.

g. Esta palavra pode significar as aldeias, como interpretou o 
gr. É mais plausfvel tratar-se do nome próprio dc uma localidade 
no vale de Onô, isto é, provavelmente na região dc Lod, a no­
roeste de Jcnisale'm. não longe da costa mediterrânea.

h. O gr. interpretou: quando eu a tiver deixado (terminado), 
descerei a w s;  mas parece dificii admitir que Neemias tenha 
tido a idéia de cair na emboscàda armada pelos seus inimigos, 
mesmo depois de concluir sua obra.

i. Variante do nome de Gueshem.
j. Portanto, os profetas ainda desempenhavam alguma função, 

particularmente no momento da entronizaçâo dc um rei.
k. Lit. e' do teu coração que as inventas.



“ A s  m ãos deles vão abandonar a obra, 

que não se realizará ja m a is !”  — E  agora, 
fo rtifica minhas m ãos'! — l0D irigi-m e à 
casa  de Sh em aiá, filho de D elaiá , filho 

de M ehetabel. pois ele tinha um im pe­
dimento1". E le  disse: “ Encontrem o-nos na 
C asa de D eus. no m eio do T em p lo , e 
fechem os as portas do T em p lo , pois eles 
virão matar-te; e' durante a noite que v i­
rão m atar-te.”  " E u  respondi: “ Por ventu­
ra um  hom em  com o eu se entregaria à 
fu ga? E  que homem com o eu poderia 
entrar no T em p lo  e continuar a v iver”? 
N ão entrarei n e le !”  l2R eco n h ec i, com  
efeito, que não fora Deus que o en viara, 
pois se ele  tinha pronunciado um a profe­
cia sobre m im , é  porque T o b iá , assim  
com o Sanbalat, o  haviam  pago para isto. 
'■'Para que o haviam  pago? Para que eu 
me intim idasse, fizesse  o que ele havia 
mandado e  com etesse um pecado. T e ­
riam assim  tido ocasião de sujar minha 
reputação e de me declarar blasfem ador.

‘■'Lembra-te. meu D eus, de T o b iá  e de 
Sanbalat. por causa das ações deles, e 
também da profetisa N oadiá” e dos ou­
tros profetas que queriam  intim idar-m e! 
I5A  m uralha fo i concluída no vigésim o- 
quinto dia do mês de elu lp. em  cinqüenta 
e dois dias.

“ Q uando todos os nossos in im igos 
souberam  disso , todas as nações que nos 
rodeiam  foram  tomadas de tem or’  e  fo ­
ram hum ilhadasr a  seus próprios olhos. 
Reconheceram  que esta obra havia sido 
executada pela vontade do nosso D eus. 
l7Foi também nessa época que notáveis

de Ju d á  haviam  dirigido num erosas car­
tas destinadas a T o b iá , e que lhes ch ega­
vam  as de T obiá. '*É  que muita gente em  
Ju d á  estava ligada a ele por juram ento, 
pois ele era o  genro de Sh ekaniá, filho 
de A rah , e seu filh o  lehohanan havia 
desposado a  filha de M esh ulâm , filho  de 
B erek iá . ' ’ C hegavam  m esm o a e logiá-lo  
na minha presença e lhe relatavam  as 
m inhas pa lavras. T o b iá  h av ia  en viado  
cartas para intimidar-me.

„  R ecenseam ento  dos israe litas  'Cons-
* truída a m uralha, instalei as folhas 

das portas; os porteiros, os cantores e os 
levitas foram  estabelecidos nas suas fun­
ções. 2D ei ordem de estabelecer sobre Je ­
rusalém  meu irm ão H anani, e H ananiá, 
ch efe  da cidadela, pois era um hom em  
fie l, que tem ia a D eus m ais do que m ui­
tos outros. -'Eu disse a  eles: “ A s  portas 
de Jerusalém  não sejam  abertas antes do 
calor do so l, e até os porteiros ocuparem  
seu posto, suas folhas ficarão solid am en­
te fechadas'. Instituir-se-á um rodízio  de 
guarda para os habitantes de Jeru salém , 
cada um ocupando seu posto e cada um 
defronte à sua casa” .4 A  cidade era grande e  extensa dos dois 
lados, m as a população era pouco num e­
rosa no interior. A s  casas não estavam  
reconstruídas1.

sM eu Deus me inspirou que reunisse os 
notáveis, os magistrados e o povo para 
fazer o  recenseamento. Encontrei o livro 
do censo daqueles que haviam  subido no 
início, e nele encontrei escrito o  seguinte":

I. Esuis ultimas palavras constituem uma breve oração dirigida 
a Deus.

m. Lil. pois ele estava fechado — o que pode ser entendido 
de várias maneiras: ele estava trancafiado em sua casa e nào 
queria sair, talvez para marcar simbolicamente o perigo que 
existia. Ou então: ele estava impedido por uma impureza ritual 
que nào lhe permitia sair e ir ao Templo naquele dia (cf. Jr
36.5)- Ou talvez. simplesmente, um impedimento qualquer nào 
lhe permitia ir ter pessoalmente com Neemias.

n. Neemias era leigo e nào podia entrar no Templo (no Santo), 
sob pena de cometer um pecado grave, punível com a morte,

o. Uma das raras profetisas mencionadas no AT. 
p. Por volta do mês dc setembro do mesmo ano (cf. 2.1). 
q. Alguns traduzem: viram (os verbos ver e temer lóm formas 

bem próximas, em hebr.).

r. Lit. e caíram muito — o que pode significar: elas se assus­
taram com isso. ou elas ficaram humilhadas com isso.

s. Tradução incerta. Lit. e até que eles. ficando de pé. fecha­
rem as folhas, e consolidai. Poder-se-ia também interpretar no 
sentido do fechamento do fim da tarde. na presença dos portei­
ros. Versões antigas leram: quando ainda for dia, eles fecha­
rão... isto é. antes de anoitecer. Tem-se proposto outras tradu­
ções. com correções do texto.

t. Alusão às ruínas que continuavam a existir. Aiguns inter­
pretaram a palavra casas no sentido de famílias: ainda nào se 
haviam restabelecido as famílias, daí* a necessidade do recensea­
mento. do qual o texto passara a falar.

u. O texto que segue (w . 6-72) é  a reprodução, com algumas 
variantes, da lista já indicada em Esd 2. (Quanto a esta lista. cf. 
Esd 2.1 nota.)



Esd 2.1-70 ‘Aqui estão os da província que, entre 
os cativos deportados — os que haviam  
sido deportados por N abucodonosor, rei 
de B abilônia — subiram  novam ente e 
voltaram  a Jerusalém  e a Judá, cada um 
em  sua cidade. 7Vieram  com  Z orobabei, 
Josué, N ehcm iá, A zariá, R aam iá, Naha- 
m án i, M o rd o k a i, B ilsh a n , M isp é re t, 
B igvai. N ehum , Saa™'*.

Num ero dos homens do povo de Israel": 
"os lllhos de Parosh: 2 .172; *os filhos de 
Shefatiá: 372; l0os filhos de Arah: 652; 
"o s  filhos dc Pahat-M oab, isto é  os fi­
lhos de Josué e de  loab: 2 .818; l2os fi­
lhos de Elâm : 1.254; ,3os filhos de Zatu: 
845; l4os filhos de Zakai: 760; ,5os filhos 
de Binui*: 648; l6os filhos de Bebai: 628; 
l7os filhos de Azgad: 2.322; '"os filhos 
de Adoniâm: 667; '9os filhos de Bigvai: 
2.067; “ os filhos de Adin: 655; 2,os fi­
lhos de A ter, isto é  de H isquiá: 98; “ os 
filhos de H ashum : 328; “ os filhos de 
Besai: 324; “ os filhos de Harif: 112; “ os 
filhos de Guibeon*: 95; “ os hom ens de 
Bet-Lehem  e de Netofá: 188; 27os ho­
mens de Anatot: 128; “ os hom ens de Bct- 
Azm ávet: 42; " o s  hom ens de Q iriat-lea- 
rim , de Kefirá e de Beerot: 743; Mos ho­
m ens de R am á e de G ueba: 6 2 1; Jlos 
hom ens de M ikm ás: 122: ,2os hom ens 
de Betei e de Ai: 123; Mos hom ens de 
um outro Nebô: 52 '; Mos filhos de um 
outro Elâm: 1.254; 3Sos filhos de Harim: 
320; “ os filhos de Jerico: 345; ,7os fi­
lhos de Lod, dc H adid e de Onô: 721; 
■'"os filhos de Senaá: 3.930*.

•'''Os sacerdotes: os filhos de Iedaiá, isto 
é  a casa dc Josué: 973; '“ os filhos de 
Im er: 1.052; 4'o s  filhos de Pashehur: 
1.247; 42os filhos de Harim: 1.017.

" O s  levitas: os filhos de Josué, isto é, 
Q adm iel, os filhos de Hodevá: 74b.

■“ O s cantores: os filhos de  Asaf: 148.
" O s  porteiros: os filhos de  Shalum , os 

filhos de  Ater, os filhos de T alm on. os fi­
lhos de A qub, os filhos de H atitá . os 
filhos de Shobai: 138.

« O s doados1: os filhos de S ihá. os fi­
lhos d e  H asufá. os filhos de T abao t, 47os 
filhos de Q uerôs, os filhos de S iá, os fi­
lhos de Padon, **os filhos de L ebaná, os 
filhos de H agaba, os filhos de Shalm ai, 
” os filhos de H anan, os filhos dc  G uidel, 
os filhos de G ahar, s“os filhos de Reaiá, 
os filhos de R ehin , os filhos de Neqodá, 
5los filhos de G azâm . os filhos de Uzá. 
os filhos de Pasêah, 52os filhos de B esai. 
os filhos de M cunim . os filhos de  Ne- 
fishim , 53os filhos dc B aqbuq, os filhos 
de H aqufá, os filhos de Harhur, Mos fi­
lhos de B atslit, os filhos de M ehidá, os 
filhos de H arshá, 55os filhos dc B arqôs, 
os filhos de S iserá, os filhos de T am ah. 
“ os filhos de N esíah, os filhos de Hatifá.

57O s filhos dos servos de Salom ãod: os 
filhos de  So tai, os filhos de Soféret, os 
filhos de P eridá, “ os filhos de  Iaalá, 
os filhos dc larqon , os filhos de  G uidel. 
5,os filhos de Shefatiá, os filhos de H atil, 
os filhos de Pokéret-H a-Sebaim , os fi­
lhos de A m on. “T o ta l dos doados e  dos 
filhos dos servos de Salomão: 392.

“ E  aqui estão  os que subiram  dc Tcl- 
-M élah .T el-H arshá, Kerub-Adon e  Imer, 
e que não conseguiram  inform ar se sua 
casa patem a e sua raça eram  efetivam en­
te de  Israel: “ os filhos de D elaiá, os fi­
lhos de  T obiá , os filhos de Neqodá: 642; 
“ e a lguns dentre os sacerdotes: os filhos 
de H obaiá, os filhos de Ha-Qos, os filhos 
dc Barzilai — aquele que havia desposa- 
do  um a das filhas de Barzilai, o  guilca- 
dita, e  passou a scr cham ado pelo nome 
delas. “ Eles procuraram  seu registro de

v. A lista paralela dc Esd 2 2  abrange apenas 11 nomes (o de 
Nahamani não figura nela), e a ortografia dos nomes muitas 
vezes apresenta variantes.

w. As cifras indicadas no decurso deste capítulo muitas 
vezes diferem das indicadas, para os mesmos nomes, em Esd
2. Mas o total é  idêntico nos 2 livros: confira 7.66 e Esd 
2.64.

x. Esd 2.10 tem: Bani

y. Os 3 últimos nomes apresentam variantes cm relação a Esd
2.18-20.

z. Esd 23 0  menciona aqui: os filhos de Magbish: 156 —. que 
nào aparecem em Ne.

a. Quanto a estes nomes dc localidades, cf. Esd 235.
b. Cf. Esd 2,40 nota.
c. Quanto a esta palavra, cf. Esd 2.43 nota.
d . Cf. Esd 255  nota.



genealogia, m as não o  encontraram ; então 
foram declarados contam inados, excluídos 
do sacerdócio. “ E o  governador prescre- 
vcu-lhes que não com essem  alim entos 
santíssimos, ate' o  sacerdote apresentar-se 
para consultar pelo Urim e Tum im '.

“ A assemble'ia inteira perfazia o total 
de 42 .360  pessoas, 67sem  co n ta r seus 
servos c suas servas, que eram  7.337; 
tinham  245 cantores e can toras; “ 435 
cam elos, 6 .720 jum entos'. 69U m a parte 
dos chefes de família fizeram  ofertas para 
a obra. O  governador deu ao  tesouro
1.000 dracm as de ouro . 50 taças, 530 
tünicas dc sacerdotes. 70A lguns dos che­
fes de fam ília doaram  ao tesouro da obra
20.000 dracm as de ouro e  2 .200 m inas 
de prata, 7le o  que foi doado pelo resto 
do povo foram  20.000 dracm as de ouro ,
2 .000 m inas de  prata e  67 tún icas de 
sacerdotes.

72Então os sacerdo tes , os lev itas , os 
porteiros, os cantores, um a parte do  povo, 
os doados e todos os israelitas estabele- 
ceram -se nas suas cidadcs*. O  sc'timo mês 
chcgou, c  os filhos de Israel habitavam  
nas suas c idadesh.

q  L eitu ra  pública  da  Lei. ‘Todo o  povo.
com o se fora um hom em  só, reuniu-se 

na praça localizada diante da porta das 
Águas1, e  pediram a Esdras1, o  escriba. que 
trouxesse o  livro da Lei dc Moisc'sk que o 
S e n h o r  havia prescrito a isracl. 20  sacer­

dote Esdras trouxe a Lei diante da assem- 
bléia, na qual se encontravam  os hom ens, 
as mulheres e todos os que tinham  capa­
cidade de com preender o que se ouvia1. 
Era o  primeiro dia do  sétimo mês.

*Ele leu no livro, na praça que está  
diante da porta das Á guas, desde a auro­
ra até o  m eio-dia. d iante dos hom ens, 
das m ulheres e dos que tinham  capacida­
de de entender. O s ouvidos de todo o 
povo estavam  atentos ao livro da Lei.

40  escriba Esdras estava de pé  num  
estrado de m adeira que fora feito para 
esta ocasião, e do lado direito dele esta­
vam de pé Matatia', Shem aiá, Anaiá, Uriá, 
H ilqiá e M aaseia, e  à esquerda dele  e s­
tavam  Pedaiá, M ishael, M alkiá, H ashum , 
H a sh b a d a n a , Z c k a r iá  e M e sh u lâ m . 
5Esdras abriu o  livro aos o lhos de todo o 
povo, pois estava elevado acim a do  povo 
inteiro, e  ao abri-lo . o  povo inteiro se 
pôs de pé™. 6E Esdras bendisse o  S e n h o r ,  
o grande D eus, e o  povo inteiro, erguen­
do as m ãos, respondeu: “ Amém! Am ém ” . 
Depois inclinaram -se e  prostem aram -se 
diante do S e n h o r ,  com  o rosto  cm  terra. 
7Josue', B ani. S h ereb iá , Iam in , A qub , 
Shabetai, Hodiá, M aaseiá, Q elitá, A zariá, 
Iozabad. H anan, Pelaiá — os levitas" — 
explicavam  a Lei ao povo , e o  povo 
perm anecia de pé  no local. "Liam no li­
vro da Lei de D eus, de m aneira distinta0, 
explicando o  sentido dela . e  faziam  com ­
preender o  que era lido.

e. Cf. Esd 2.63 notas.
f. Em Esd 2,66 contam-se também cavalos e mulas.
g. Nos vv. 69-72 o texto nào é  mais exatamente paralelo ao dc 

Esd 2,68-70. É difícil cxplicar as variantes dos dois textos.
h. Esta frase, que não aparece em Esd 2. mas no inicio dc Esd

3. tem boa probabilidade de introduzir o cap. 8 de Ne e ter ali 
o seu lugar certo (cf. Ne 8.2). O ano não é mencionado, mas 
poderia ser o indicado por Esd 7.7-8.

i. Cf. 3.26.
j. Esdras, que era ao mesmo tempo escriba e sacerdote, apa­

rece aqui pela primeira vez no livro dc Nc. É possível que os 
caps. 8 e 9 de Ne. onde Esdras desempenha um papei de primei­
ro plano — ao passo que Neemias é quase totalmente silenciado 
—. tenham originalmente feito parte de uma coleção de memó­
rias de Esdras. coletânea essa que constituiria a continuação de 
Esd 7-10 e posteriormente teria sido utilizada pelo redator do 
conjunto dos livros de Esd e Ne (cf. Introd.).

k. Este livro da tjei de Moisés poderia ser. em todo ou cm 
parte.o Pentateuco atual, primeira parte da Bíblia hebraica e que

na época de Esdras e Neemias talvez ja* constituísse a Tora', cuja 
autoridade para o judaísmo aumentará cada vez mais no decurso 
dos séculos subseqüentes (cf. Esd 7.14).

I. isto é. as crianças na idade da razão, 
m. Os vv. 5-8 elencam todos os elementos daquilo que passa­

ra' a ser o serviço da sinagoga, diferente do culto celebrado no 
Templo, onde os sacrifícios eram o elemento central. Aqui. nào 
há sacrifício, senão que o serviço abrange fórmulas litiírgicas 
com responsos dos participantes, bênçãos, oração (erguendo as 
mãos ao céu), adoração (em posição prostrada), leitura e expli­
cação da Lei de Deus.

n. O texto traz: e os lexitas. mas parece que. em consonância 
com versões antigas, se deva suprimir o e. pois a palavra levitas 
se aplica aos nomes anteriores, e nào a outros personagens que 
se acrescentariam a eles.

o. A palavra assim traduzida vem de uma raiz que significa: 
separar, distinguir exatamente, o que pode significar: de manei- 
ra clara, distinta. Poder-se-ia também compreendê-la no sentido 
de traduzir em linguagem clara, isto é. para uma língua mais



está  escrito".” ' ‘Então o  povo saiu e le­
vou o  m aterial para fazer tendas, cada 
um sobre o  seu teto , nos seus próprios 
pátios e nos átrios da C asa de D eus, as­
sim com o na praça da porta das Águas c 
na praça da porta de  E fraim .

l7T oda a assem bléia — os que haviam 
voltado do cativeiro — fez tendas c ha­
bitaram  nessas tendas. D esde o  tem po de 
Josue', filho de N u n \  ate' este dia os fi­
lhos dc Israel não fizeram  isso. Foi uma 
a leg ria  m uito g ran d e . '"Fez-se leitura 
d iária  do  livro da Lei de D eus, desde o 
prim eiro d ia ate' ao últim o. A festa durou 
sete d ias, e  no o itavo d ia", segundo o 
costum e, houve um a assem bléia de en­
cerramento*.

£ 1  O ra ç ã o  dc  confissão  d o s  p ecados. 
^  'N o  vige'simo-quarto dia deste m ês, os 
filhos de Israel, vestidos de saco e co ­
bertos de terray. reun iram -se  para um 
je jum . 20 s  que eram  da raça dc Israel 
separaram -se dc todos os estrangeiros e 
se apresentaram  para confessar seus pe­
cados e as faltas dos seus pais. 3Lcvan- 
taram -se no lugar em  que estavam , e  deu- 
-se leitura, durante um quarto  do d ia . ao 
livro da Lei do  S e n h o r ,  seu Deus; du ­
rante um outro quarto  do  d ia fizeram  a 
sua confissão  e se prostraram  diante do 
S e n h o r ,  seu Deus.

4Sobre o  estrado dos levitas, levantou- 
-se Josué, assim  com o B ani, Q adm iel, 
Shebaniá. Buni, Sherebiá, Bani e K enâni\ 
que bradaram  em  alta voz para o S e n h o r ,

9Então Neem ias, o  governador1’, Esdras,
o  sacerdote-escriba, e os levitas que d a ­
vam as explicações ao  povo. disseram  a 
todo o povo: “ Este dia é  consagrado ao 
S e n h o r ,  vosso Deus. Não estejais de luto, 
nem choreis!” — pois o  povo todo cho­
rava ao ouvir as palavras da Lei. ' “Ele 
lhes disse"1: “ Ide com er carne gorda, tomai 
boas bebidasr , e  m andai levar porções 
àquele que não pôde preparar nada. pois 
este dia é  consagrado a nosso S e n h o r .  

Não estejais na tristeza, pois a alegria do 
S e n h o r ,  esta é  a vossa força!” " E  os 
levitas acalm avam  o  povo inteiro d izen­
do: "Ficai em  silêncio, pois este  dia é  
consagrado. N ão fiqueis na tristeza!” 

l2Então todo o  povo se foi a com er e be­
ber, a mandar porções e  a m anifestar gran­
de alegria, pois haviam  com preendido as 
palavras que lhes foram dadas a conhecer.

,3No segundo d ia , os chefes dc família 
de todo o povo. os sacerdotes e os levi­
tas se reuniram  ju n to  do  escriba Esdras, 
para bem  discernirem  o  sentido das pa­
lavras da  Lei. l4Encontraram  escrito na 

Lv 23.33- Lei que o  S e n h o r  havia prescrito  por 
3«.39-43 jnterrné<]j0  (je M oisés, que os filhos de 

Israel deviam  habitar em  tendas* durante 
a festa do sétim o m ês lse que eles de ­
viam com unicar isto e  publicar este anún­
cio cm  todas as suas cidadcs e  em  Jeru­
salém . nestes term os: “ S a í  para a m onta­
nha e levai ram os de oliveira, ram os de 
oliveira selvagem ', ram os de  m urta, ra­
m os de palm eiras e  ram os de árvores 
frondosas, para fazer tendas, conform e

popular c mais fácil (o aramaico?). A mesma raiz foi empregada 
posteriormente para falar das divisões e parágrafos do texto, 
sobretudo para a leitura da Lei. Poder-se-ia, ponanto. pensar 
aqui em uma leitura por parágrafos, mas este sentido não é 
atestado em nenhum outro passo do AT (cf. Esd 4,18 e nota).

p. A palavra governador, aqui e em 7,65, é  diferente da que 
é habitualmente empregada ao falar-se dc Neemias (cf. 5.14). 
Acresce que as palavras Neemias o governador nào figuram no 
gr. f: possível que o texto primitivo só fale aqui de Esdras. e não 
dc Neemias. o qual nào desempenha papel algum no relato. Seu 
nome teria sido introduzido no momento da redação final dos 
livros de Esd-Ne.

q. Trata-se de Esdras. Este verbo no singular confirma a hipó­
tese levantada na nota anterior, 

r. Lit. comei coisas gordas, bebei coisas doces. 
s. O termo hebr. é sukkot: lendas, cabanas. A festa aqui pres­

crita e recordada é a que tradicionalmente foi denominada festa

dos Tabernáculos ou das Tendas. Seria melhor chama-la de festa 
das Cabanas ou de Sukot. 

t. Lit. de árvore de óleo. o que se entende dc várias maneiras, 
u. Cf. Lv 2333-43.
v. Esd 3.4 faia, porém, de uma celebração desta festa pouco 

depois da volta dos primeiros deportados. Eis por que alguns 
pensam tratar-se aqui. não de Josue', filho de Nun e sucessor dc 
Moisés, mas do sacerdote Josué citado em Esd 32.

w. Segundo Lv 2334 e 39. a festa começava no dia 15 do mês 
e durava 7 dias. No oitavo dia. isto é  no 22° dia do mês, reali- \ 
zava-se a cerimônia de encerramento. 1

x. Termo incerto proveniente de um verbo fechar, daí cerimô­
nia de fechamento ou de encerramento. Outras interpretações 
são possíveis, 

y. Ritos habituais para marcar o luto e  a humilhação. 
z . Esta lista de nomes apresenta algumas diferenças em rela­

ção à do v. seguinte e à de 8.7.



seu Deus. SE os levitas Josué, Q adm icl, 
B an i. H ash ab n ciá , S h e reb iá . H odaía . 
Shebaniá e  Petahiá disseram : 

"Levantai-vos! Bendizei o  Sf.nm or. vos­
so D eus, desde sem pre e para sempre!

Que se bendiga o  teu nom e glorioso, o 
qual supera toda bênção e todo  louvor*!

*Tu és o  S e n h o r . s<5 tu! Foste tu que 
fizeste os céus, os céus dos céus e todo o 
exército deles, a terra e  tudo o  que nela 
existe, os mares e  tudo o  que eles contêm . 
És tu que lhes da's a vida a todos, e o 
exército dos céus se prostra diante de tib. 
7Foste tu. o  S e n h o r  Deus. que escolheste 

Gn 12.1 Abrão, o  fizeste sair de  Ur dos caldeus e 
c n  17 3  lhe puseste o nom e de Abraão. "Encon- 

traste nele um coração fiel a ti. e  firmaste 
Gn is.18-21 com ele a aliança para dar-lhe a terra dos 

canaanitas, dos hetitas. dos em oritas. dos 
perizitas, dos iebusitas e  dos guirgashitas. 
e para dá-la à sua descendência '. M anti- 
veste a palavra, pois és justo.

Ex 2.23-25 , Viste a hum ilhação dos nossos pais no 
E» i4.i5 Egito e ouviste o  grito deles à beira do 

mar dos Juncos. ‘“Operaste sinais e prodí- 
Ex 7-n gios contra Faraó, contra todos os seus 

servos e  contra todo o  povo da sua terra, 
pois sabias que no seu orgulho os haviam 
m altratado, e tu te fizeste um nom e, com o 
hoje se vê. "Fendeste o  m ar diante deles, 
e eles atravessaram  a pé enxuto no meio 

Ex 14 do mar; aqueles que os perseguiam, tu os 
e« 15.5 precipitaste nas profundezas, com o uma 

pedra em águas poderosas. l2Através dc 
uma coluna dc nuvens os conduziste de 

Ex 13.21 d ia, e através dc um a coluna de fogo, 
durante a noite, para ilum inar-lhes o  ca­
m inho pelo qual andavam 1*. "D esceste

sobre a m ontanha do  Sinai e  lhes falaste Ex 19 

do  alto dos céus; deste-lhes norm as ju s­
tas, leis de verdade, prescrições e ordens 
valiosas. MD este-lhcs a conhecer o  teu 
santo sábado e lhes deste ordens, prescri- Ex 20.8 

ções e uma lei, por interm édio dc M oisés, 
teu servo. l5Deste-lhcs, para a fom e, o pão e* i& 
do céu, e fizeste jo rrar a água do rochedo fo 
para a sua sede. Disseste-lhes que fossem Ex 17.1-7 

tom ar posse da terra que com  m ão erguida 
ju raste ' dar-lhes'.

“ M as eles e nossos pais foram  orgu­
lhosos, enrijeceram  a nuca e não escu ta­
ram tuas ordens. l7R ecusaram  escu tar e 
não se lem braram  dos m ilagres que ha- 
vias feito por eles; enrijeceram  sua nuca 
e , na sua rebeldia*, puseram  na cabeçah a  Nm 14.4 

idéia de  voltar à sua servidão. M as tu , tu 
és o  D eus dos perdões, benevolente e 
m isericordioso, lento na cólcra e cheio 
dc f id e lid a d e ; não  o s a b a n d o n a s te s , 
'"m esm o quando fizeram  para si um  be­
zerro dc metal fundido e  disseram : “ Este ex 32. 1-x 

é  o  teu D eus que te fez subir do  Egito1” . 
T ornaram -se culpados dc grandes ofen­
sas. ,9E  tu , na tua grande m isericórdia, 
não os abandonaste no deserto: a coluna 
de nuvem  não se afastou deles durante o 
d ia para conduzi-los pelo cam inho, nem 
a coluna dc  fogo durante a noite para 
ilum inar o  cam inho pelo qual andavam .
“ Tu lhes deste o  teu bom  esp írito1 para 
que tivessem  discernim ento; não recusas- 
te o  m aná à boca deles e deste-lhes água 
para a sua sede. JID urante quarenta anos. 
asseguraste-lhes a subsistência no deser­
to; não lhes faltou nada, suas roupas não d< m  

se estragaram  e seus pés não incharam .

a. Esta frase, que .se dirige a Deus na 2a. pessoa, já constitui, 
portanto, o inicio da oração. O gr. acrescenta no inicio do v. 
seguinte: E Esdras disse..., para mostrar que é  eie quem pronun­
cia a oração.

b. A longa oração que inicia aqui é  uma evocação du história 
dos israelitas desde as origens. Ela começa por evocar a criação 
do mundo (Gn I).

c. Evocação da história de Abraão, e particularmente dc Gn 
12; 15; 17.

d. Os vv. 9-12 evocam a saída do Egito, a passagem do mar 
Vermelho e a caminhada no deserto (cf. Ex 1-15)

e. A expressão hebr. e': tu havias levantado tua múo para dar* 
•lhes... — o que significa: tu havias jurado, fazendo o gesto de 
levantar a mão.

f. Os vv. 13-15 evocam o dom da l,ei através dc Moisés no 
Sinai, o maná no deserto e a água que jorrou do rochedo (cf. Ex 
16-24).

g. Em lugar de na sua rebeldia, alguns mss. e o gr. têm: no 
Egito — leitura que parece preferível. As duas palavras diferem, 
no hebr.. apenas em uma letra.

h. Lit. eles deram uma cabeça para voltar à sua servidão. 
Alguns entendem a palavra cabeça no sentido de chefe, e tradu­
zem: deram-se um chefe para voltar. Alusão a Nm 14.4.

i. Cf. Ex 32.8. Vários mss. e o gr. têm: Estes sào os teus 
deuses que te fizeram subir do Egito.

j. A palavra espírito é  a mesma que sopro ou vento. Alguns 
traduzem: Vós lhes destes o vosso b(tm vento... alusão ao envio 
das codomizes no deserto (cf. Nm 1131).



“ Entregaste-Ihes reinos e povos e lhos 
Nm 21.21-35 rcpartistc com o territórios fronteiriços11, c 

tomaram posse da terra de Sihon — a terra 
do rei de  Heshbon1 — da terra dc O g, rei 
do Bashan"1. “ M ultiplicaste os seus filhos 
com o as estrelas dos ce'us e os fizeste 
entrar na terra da qual m andaras os seus 
pais tom arem  posse. “ O s seus filhos en­
traram e tomaram  posse da terra; subm e- 
teste a e les os habitantes da terra , os 
canaanitas. e os entregaste às suas mãos, 
assim com o os seus reis e os povos da 
terra, para que fizessem deles o  que qui­
sessem. “ O cuparam  cidades fortificadas e 
um solo fértil; tom aram  posse de casas 
cheias de bens dc toda espécie, dos poços 
ja' cavados, das vinhas, dos olivais e  das 
a'rvorcs frutíferas cm  grande num ero; co­
meram, saciaram -se, engordaram  e  vive­
ram nas de líc ias, graças à  tua grande 
bondade".

“ M as c ies rebelaram -se e  revoltaram - 
-se contra ti; rejeitaram  a tua Lei para 
bem longe deles”, m ataram  os teus pro­
fetas que os conjuravam  a voltar a ti, e 
tornaram -se culpados dc grandes ofen­
sas. ^E n tão  os entregaste às m ãos dos 
seus adversa'rios que os com bateram . No 
tem po da sua aflição gritavam  para ti, e 
tu, do  alto dos céus, ouvias e , segundo 
as tuas grandes com paixões. lhes davas 
libertadores que os salvavam  das m ãos 
dos seus adversa'rios. “ M as quando esta­
vam em  sossego, recom eçavam  a prati­
car o  mal diante de ti, e tu os abandona- 
vas às m ãos dos seus inim igos, e  estes 
os oprim iam . G ritavam  dc novo para ti, 
e tu , do  alto dos céus, os ouvias e  os 
livravas. cm várias circunstâncias, segun­
d o  tuas g randes com paixões. “T u  os 
conjuravas a  voltar à tua L ei, m as eles 
agiam  com  dureza e não escutavam  as

k. Palavra pouco usual e que tem traduções diversas.
1.0  texto traz: da terra de Sihon ed a  terra do rei Heshbon... 

mas Sihon era o rei de Heshbon. Com o gr., poder-se-ia suprimir 
as palavras e da terra do ... ou então ver nessas palavras um 
aposto explicativo às palavras que antecedem.

m. O v. 22 fala dos inícios da conquista de Canaã (cf. Nm
21.21-35).

n. A evocação da conquista dc Canaã está redigida em um 
estilo semelhante ao do Dl (cf. Dt 6.10-12).

tuas ordens; pecaram  contra as tuas nor­
m as, que o  hom em  tem  de cum prir para 
ter a vida. R ebeldes, deram  de om bro e 
enrijeceram  a nuca; não escutaram p.

■"Tu os suportasteq durante m uitos anos; 
os conjuraste pelo teu espírito, por inter­
m édio dos teus profetas, mas eles não 
prestaram ouvido. Então os entregaste às 
mãos dos povos de outras terras. 3lNas 
tuas grandes compaixões, não os entregaste 
à destruição e não os abandonaste, pois és 
um  Deus benévolo c  misericordioso.

32E  agora, nosso D eus, Deus grande, 
poderoso e tem ível, que guardas a alian­
ça e  a fidelidade, não consideres pouca 
coisa toda a aflição  que nos aconteceu a 
nós, a nossos reis, a nossos chefes, a 
nossos sacerdotes, a nossos profetas, a 
nossos pais e  a todo o  teu povo, desde o  
tem po dos re is da A ssíriar até  este dia. 
" T u , és ju sto  em  relação a tudo o  que 
nos aconteceu, pois agiste com  verdade; 
m as nós, ag im os com  m aldade. Q u a n to  
a nossos re is, nossos chefes, nossos sa­
cerdotes e  nossos pais, não puseram  em  
prática a tua Lei e  não atenderam  às tuas 
ordens nem  às tuas advertências que lhes 
havias repetido. -,5E les, no seu reino e  na 
g ran d e  p ro sp e rid ad e  que lhes h av ias 
dado , na terra extensa e fértil que havias 
posto d iante  deles, eles não te serviram  e  
não se desviaram  das suas m ás ações. 
■“ H oje, eis que  som os escravos. Na terra 
que deste aos nossos pais para dela co ­
m erm os os frutos e os bens, e is  que so­
m os escravos! 37Seus produtos abundan­
tes são para os reis que estabeleceste 
sobre nós, por causa dos nossos peca­
dos; eles dom inam  sobre os nossos co r­
pos e sobre o  nosso gado , segundo o seu 
arbítrio; e  nós. nos acham os em  grande 
miséria*".

o. Lit. atrás das suas costas.
p. Os vv. 27-29 fazem alusão à história dos Juizes (cf. Jz 2. 

10-23).
q. Lit. tu “esticaste" no tocante a eles, isto é: tiveste paciência 
r .  Época da destruição da Samaria pelos Assírios, 
s. A oração de humilhação termina de forma bastante brusca, 

sem nenhum pedido, nem louvor final. Será que o final acabou 
desaparecendo? O v. 37 parece supor que a terra ainda está sob 
a dura dominação do tempo do cativeiro, enquanto o povo está



1  A  C o m p ro m is s o s  a s su m id o s  p e lo  
povo. 'Em  conseqüência, fechamos 

um acordo firm e e o  colocam os por escri­
to. N este texto selado figuram ' nossos 
chefes, nossos levitas e nossos sacerdotes.

2N estes textos selados figuram , portan­
to : N eem ias . o  g o v e rn ad o r, filho  de  
Hakaliá e Sidquiá; -'Seraiá. Azariá, lirm iá. 
*Pashehur, A m ariá . M alk iá , !H a tu sh , 
S h e b a n iá , M a lu k , ‘H a rim , M erem o t, 
O badiá. 7D aniel, G uineton, B aruk, "Me- 
shulâm . A biá, M iam in, ’M aaziá, B ilgai, 
Shem aiá: estes são os sacerdotes”.

I0E os levitas: Josué, filho de A zaniá, 
B inui, dos filhos de H enadad, Q adm iel, 
" e  os irm ãos deles: Sheben iá , H odiá, 
Q e litá , Pe laiá , H anan , l2M iká, R ehob, 
H ashabiá, l3Zakur, Sherebiá, Shebaniá, 
u H odiá, B ani. Benínu.

l5O s chefes do  povo: Parôsh , Pahat- 
-M oab, E lâm , Zatu, Bani, l6Buni. Azgad. 
Bcbai, 17Adoniá, Bigvai, A d in ,18 Ater, Hiz- 
quiá, A zur, l9Hodiá, H ashum , B eh ai,MHa- 
rif, Anatot. Nebai, JIMagpiash, M eshulâm, 
Hczir. “ M eshezabel, Sadoq. Iadua, a Pela- 
tiá, Hananiá. Ananiá, “ Hoshea, Hananiá, 
H ash u b , 25H a-L o h esh . P ilh á , S ho b eq , 
“ R ehum , Hashabná. M aaseiá: ” e Ahiá, 
H anan, Anan, “ M aluk, Harim , Baaná.

” 0  resto do  povo, os sacerdotes, os 
levitas, os porteiros, os cantores, os doa­
dos* e todos os que se haviam  separado 
dos povos das outras terras para seguir a 
Lei de D eus, suas m ulheres, seus filhos 
c  suas filhas, todos os que tinham  capa­
cidade d e  com preender, Mdão seu apoio 
a seus irm ãos m ais considerados e se 
com prom etem  por prom essa e ju ram en­
to  a andar segundo a Lei de  D eus. dada 
por interm édio de M oisés, servo de D eus. 
a fim de guardar e pôr em  prática todas 
as ordens do S e n h o r "  — nosso Senhor 
— , suas norm as e suas prescrições.

agora de volta em Jcrosale'm e na Judeia, em condições de ini­
ciar a reconstrução suas casas e suas cidades.

t. A frase não tem verbo, o mesmo acontecendo com a que 
começa no v. seguinte com a longa lista dos nomes. É a nomen­
clatura dos signatarios do acordo.

u. Estes 22 nomes de sacerdotes encontram-se de novo. quase 
exatamente, numa outra lista no cap. 12.1-7 

v. Cf. Esd 2.43 e nota.

3lEm conseqüência , não darem os nos­
sas filhas às populações da  terra e não 
tom arem os suas filhas para nossos filhos;
32se as populações da terra  trouxerem  
m ercadorias e  quaisquer gêneros a lim en­
tícios para vender no d ia do  sábado, não 
com prarem os nada durante  o  sábado e 
durante os dias de festa*, e , no sétim o 
ano, farem os descanso, e  anistia das d i­
vidas dc todos os tipos*.

MNo que nos d iz  respeito , fixam os para 
nós a regra de da r um  terço  de sic lo  por 
ano para o serviço  da C asa do  nosso 
D eus, Mpara o  pão de proposição, para a 
o ferenda  p e rp é tu a , para o ho lo cau sto  
perpetuo, os sábados, as luas novas, para 
as festas, para as coisas consagradas, para 
os sacrifícios de  expiação dos pecados 
de Israel e  para toda obra da C asa do 
nosso D eus.

“ N ós — os sacerdotes, os levitas e o 
povo — tam bém  sorteam os a propósito  
da oferta  de  lenha que se deve trazer à 
C asa do  nosso  D eus, segundo  nossas 
fam ílias, nos tem pos fixados cada ano , a 
fim de acender o  fogo sobre o a ltar do 
S e n h o r ,  nosso D eus, com o está escrito  
na Lei*. -“ Da m esm a form a, devem -se 
trazer as prim ícias do  nosso solo, as pri- 
m ícias de  todos os frutos de cada árvore, 
cada ano, para a C asa do  S e n h o r .  37e os 
prim ogênitos dos nossos filhos e  do  nos- e* 13 . 1-2 

so gado, com o está  escrito  na Lei*, assim  11-16 
com o os prim ogênitos do  nosso  gado e 
do  nosso rebanho, que se devem  trazer à 
C asa do  nosso D eus e aos sacerdotes em 
serviço na casa do  nosso D eus. WA m e­
lhor parte de nossas m assas, das nossas Nm 15.19- 
prim ícias, dos frutos de  qualquer árvore , i , ‘ lx"21 
do vinho novo e do  azeite  trarem os aos 
sacerdotes nas salas da C asa do nosso 
D eus. assim  com o o  d ízim o do  nosso  lv 27.21 

solo, aos levitas11. Estes, os levitas, fica-

w. A partir daqui e nu seqüência, o texto volta à !* pessoa do 
plural, como no v. I.

x. Lit. durante um dia de santidade.
y. Lit. liberaremos o sétimo ano e a dívida de toda mão.
z. No Pentatcuco não se encontra explicitamente lei que pre­

veja esta oferenda de lenha.
a. Cf. Ex 13,1-2.
b. Cf. Nm 15.17-21: Dt 26 etc



rão com  o  dízim o em  todas as cidades 
em que servim os', " l lm  sacerdote1*, filho 
de Aarão, estará com  os levitas quando 
recolherem  o dízim o, e os levitas recolhe- 

Nm ix.26 rão o dízim o do dízim o para a Casa do 
nosso Deus e o  trarão para as salas da 
casa do tesouro. *Pois para essas salas os 
filhos de Israel e os filhos de Levi trarão 
a contribuição de trigo, dc vinho novo e 
de azeite; e' ali que se encontram  os obje­
tos do santuário, os sacerdotes em  função, 
os porteiros e os cantores.

E não abandonaram  a C asa do nosso 
Deus.

2 2  R e p a rtiç ã o  d o s  h a b ita n te s  d e  J e ­
ru sa lém . 'O s chefes do povo habi­

tavam  em  Jerusale'm . O  resto do povo 
tirou sorte para fazer vir um  de cada dez 
hom ens m orar em  Jerusale'm . a cidade 
santa, perm anecendo os nove ou tros' nas 
cidades. 20  povo deu sua bênção a todos 
os hom ens que foram  voluntários para 
m orar em  Jerusalém .

•'Eis aqui os chefes da província que 
icr 9 moraram em Jerusalém . Nas cidades de 

Judá, com efeito, lsraelr, os sacerdotes, os 
levitas, os doados c os filhos dos servos 
de Salomão m oravam  cada um cm  sua 
propriedade, em  suas próprias cidades. 
4Em Jerusalém , habitavam  alguns dos fi­
lhos de Judá c dos filhos de Benjamin.

Entre os filhos dc Judá: Ataiá. filho de 
Uziá, filho de Zekariá, filho dc Am ariá, 
filho de Shefatiá, filho de M ahalelel, den­
tre os filhos de Péres. 5E  M aaseiá, filho de 
Baruk. filho de Kol-Hozc, filho dc Hazaiá, 
filho dc Adaiá. filho de loiarib, filho de 
Zekariá, filho de Ha-Shiloni*.

c. Lit. as cidades do nosso serviço — o que pode interpretar- 
-se ou: as cidades em que cultivamos, ou: as cidades em que 
prestamos um culto.

d. Lit. O sacerdote, isto é  aquele que esta* designado para isto.
e. Lit. as nove mâos cheias. Tornam-se medidas para au­

mentar a população de Jerusalém, depois da restauração da 
muralha. Aiguns ali se fixam voluntariamente: outros sâo sor­
teados: um decimo da população do campo. Cf. uma lista 
análoga cm ICr 9.

f. Isto é. o povo.
Esta nomenclatura (Israel, sacerdotes, levitas. etc.) correspon­

de bem às listas de Esd 2 e Ne 7.
g. Ou o shilonita. isto é. o habitante de ShilÔ.

‘Total dos filhos dc Pcres que se esta­
beleceram  em  Jerusalém : 468 hom ens de 
arm as.

7Aqui seguem  os filhos de Benjam in: 
Shalum , filho de M eshu lâm . filho de 
loed , filho de Pedaiá. filho dc Q olaiá, 
filho de M aaseiá. filho de  Itiel, filho de 
leshaiá. *E em  seguidah: G abai. Salai: 
928 . *E loel. filho dc Z ik ri, era o inspe­
tor deles, enquanto Judá. filho de Ha- 
-Senuá, era o  segundo1 no com ando da 
cidade.

‘•Entre os sacerdotes: Icdaiá. filho de 
lo iarib , Iakin*. "S era iá . filho de H ilqiá. 
filho de M eshulâm . filho de Sadoq, filho 
dc M eraiot, filho de A hitub, príncipe da 
C asa de D eus. IJassim  com o os irmãos 
deles que trabalhavam  na C asa de  Deus: 
822; A daiá, filho de Icrohâm , filho de 
Pelaliá, filho de A m si, filho de  Zekariá, 
filho de Pashehur, filho de  M alkiá, l3e 
seus irm ãos, chefes de fam ílias: 242; 
A m ash esai. filho  dc A zare i, filho  de 
A hzai, filho  dc M esh ilem ot, filho  de 
Im er, l4e os irm ãos deles, hom ens de va­
lor: 128. O  inspetor deles era Z abdiel, 
filho de H a-G uedolim k.

l5Entre os levitas: Shem aiá , filho de 
H ash u b , filh o  d c  A z riq âm , f ilh o  de  
H ashabiá, filho de Buni: l4e Shabtai e 
Iozabad, entre os chefes dos levitas, en­
carregados das ordens externas da Casa 
dc Deus; l7M ataniá, filho de M iká, filho 
de Z abdi, filho de A saf, o  que prim eiro 
com eçava1 a pronunciar a oração; Baq- 
buqiá. o  segundo  d os seus irm ãos, e 
A bdá, filho de Sham ua, filho de G alai, 
filho de ledutun. "T otal dos levitas resi­
dentes na cidade santa: 284.

h. Lit. e depois dele. Segundo o gr. e os vv. 13 e 18. uilvez 
se deva ler aqui: e seus irmãos.

i. Preferível a: estava sobre a segunda cidade.
j. Este nome nâo leva nenhuma indicação genealógica: filho 

de..., ao contrário do que acontece com os outros. Ha quem 
pense que o texto nào foi conservado com exalidâo.

k. Palavra que significa os grandes, mas que aqui parece ser 
um nome próprio.

I. Lit. a cabeça do começo celebrava para a oração. Em 
consonância com versões antigas, alguns lêem do louvor em ve/. 
de do começo (as duas palavras hebr. são bem próximas). A fra­
se. apesar do seu caráter pouco claro, significa que o  personagem 
tinha o encargo de começar a celebração do louvor e da oração.



lv0 s  porteiros: A qub, T alm on, e  os ir­
m ãos deles, guardas das portas: 172.

“ O  resto de Israel, com  sacerdotes e  le­
vitas, estabeleceu-se em  todas as cidades 
de Juda', cada qual em  seu patrimônio. J'Os 
d o ad o s  m oravam  no Ô fe lm; T s ih á  c 
Guishpa' eram  chefes dos doados. “ O  ins­
petor dos levitas cm  Jerusalém  era Uzi, 
filho dc Bani, filho de Hashabiá, filho de 
M ataniá. filho dc M iká, dentre os filhos 
de Asaf: eles eram  os cantores cm ativi­
dade na Casa dc Deus. “ C om  efeito , ha­
via um a ordem  do rei no tocantc a eles 
e um acordo" a respeito dos cantores, dia 
por dia. 24Pctahiá, filho de M eshezabel, 
dentre os filhos de Z érah , filho dc Judá, 
estava ao lado do rei“ para tudo o  que 
d izia respeito ao povo.

“ Da banda das aldeias no cam po, fi­
lhos de Judá habitaram  em  Q iriat-A rbá c 
suas redondezasp, cm  D ibon e  seus arre ­
dores. em  leqabçeel e suas aldeias, “ cm 
Josué, cm  M olada. em  B et-Pélet, n em 
H asar-Shual.em  B ecr-Sheba e seus arre­
dores, “ em  T siqlag . em  M ekoná c  suas 
redondezas, ” em  En-R im on. em  Soreá, 
em  Iarm ut. “ em  Zanôah, em  Adulâm  e 
suas a ldeias, cm  Lakish c  na sua região 
cam pcstrc, em  A zeqá e suas redondezas. 
Estabelcceram -se desde B ecr-Sheba até
o  vale de H inom 1*.

3'O s filhos de B enjam in estabeleceram - 
-se desde G ueba, em  M ikm ás, cm  Ai, 
Betei e seus arredores. ,!cm  A natot, em

N ob, em  A naniá, Mem  H ahor. em  Ram á. 
em  G uitáim , •'‘em  H adid, em  Seboim , cm 
N ebalat, “ em Lod e em  O nô, no vale 
dos O perários. ■'‘D entre os levitas, alguns 
das regiões de Judá foram  a B enjam in '.

- t n  S a c e rd o te s  e  lev itas . 'E is  os sacer­
do tes e  os levitas que chegaram ’ 

com  Z o ro b ab e l, filho  de S h e a ltie l, e 
Josué: S e ra iá , lirm iá , E zrá1, 2A m ariá . 
M a lu k , H a tu sh . 3S h c k a n iá ,  R e h u m , 
M erem ot. 4Idô. Guinetoi", Abiá, 5M iam in. 
M aadiá, B ilgá, ‘Shem eiá, e Ioiarib . le- 
daiá, 7Salu , A m oq. H ilqiá, ledaiá. Eram  
os chefes dos sacerdotes e dos irmãos 
deles, no tem po de Josué.

"Os lev itas: Jo su é , B in u i. Q ad m ie l. 
Shercbiá, Judá, M ataniá, ele  e seus ir­
m ãos, encarregados dos cantos de  lou­
vor. "B aqbuqiá e U ni, seus irm ãos, a 
serviço  de les ' para as guardas.

ieJosué gerou Ioiaqim , lo iaq im  gerou 
Eliashib, e Eliashib gerou loaiadá. "loaia- 
dá  gerou lonatan", lonatan gerou Iadua.

l2No tem po de lo iaqim . os sacerdotes 
chefes das fam ílias eram : para Seraiá, 
M craiá; para lirm iá. Hananiá; '-'para Ezrá, 
M esh u lâm ; para  A m ariá , Ich o h an an ; 
l4para M cliku'1. lonatan; para Shebaniá*. 
losef; l!para H aram , Adná; para M eraiot', 
H elqai; “ para Idô, Zekariá; para G ui- 
neton, M eshulâm; l7para Abiá, Z ikri; para 
M iniam in",...; para M oadiá1’, Piltai; "*para 
B ilgá, Sham ua, para Shcm aiá . Iehona-

m. Cf. 3.26 e nota.
n. A palavra designa algo de firme, e já deparamos com ela 

em 10.1 (um acordo firme). Alguns a traduzem com salário 
fixado, mas é  pouco provável. Qual eni o rei mencionado neste 
v.? Seria Davi (o quai. segundo ICr 25. havia organizado o 
pessoal do Tempio)? Ou o rei da Pérsia (que havia autorizado 
Esdras e Neemias a reorganizar o serviço do Templo, cf. Esd
7.21-24)? O texto não especifica.

o. A expressão designa os que representavam os interesses do 
povo na corte real.

p. Aqui e na scqUêitcia, lit. e suas filhas, isto é, as aldeias 
dependentes da cidade citada.

q. O vale que margeia a colina dc Jerusalém a oeste e a su­
deste. Em hebr. gé-hinnom: o vale de Hinom (palavra que resul­
tou em: a gcena).

r. A frase é pouco explícita. Lit. E dentre os levitas, as por­
ções de Judá, em Benjamin — o que alguns têm interpretado 
assim: entre os levitas, parte estava em Judá e (outra) em Ben- 
jitmin; este sentido corresponderia à leitura do texto feita por

algumas antigas versões que corrigiram ligeiramente o hebr. 
s. Lit. subiram.
t. Não se traia de Esdras. mas de outro personagem que figura 

na lista dc Ne 103. sob o nome de Azaria', 
u. O nome verdadeiro parece ser Guineton (cf. v. 16. e 10.7). 
v. Lit. em frente deles.
w. Este nome deveria ser lohanan. segundo o v. 22 e outras 

testemunhas. Nota-se que esta linha é posterior à época de 
Neemias. pois no tempo deie o sacerdote era Eliashib. depois 
loiadá (13.28). ao passo que aqui se indicam os descendentes 
deste ultimo duas gerações mais tarde.

x. Corresponde ao Maluk do v. 2. O nome dc Hatush. que 
também figura no v. 2. nào é  mencionado aqui. 

y. É o Shekaniá do v. 3.
z. Variantes dos nomes: Harim (para Rehum do v. 3) e Meraiot 

(para Meremot do v. 3).
a. Lacuna do texto, o qual nào indica nome dc sacerdote para 

o personagem denominado Miniamin.
b. Maadiá no v. 5.



tan; l9para loiarib , M atcnai; para Iedaiá, 
Uzi; 20para S a la i ',  Q alai; para A m oq, 
Êbcr; 2lpara Hilqia. Hashbaiá; para ledaia'. 
Nctancl.

22No tem po dc E liashib, de loiada', de 
lohanan e de ladua. os levitas, chefes de 
fam ílias, assim  com o os sacerdotes, fo­
ram inscritos ate' ao reinado de D ario, o 
Pcrsad.

u O s filhos de Levi, chefes de fam ílias, 
foram  inscritos no livro dos A nais, ate' 
ao tem po de lohanan, filho de E liashib '. 
240 s  chefes dos levitas eram : Hashabiá, 
Sherebiá e  Josue', filho de Q adm ielf, e  os 
irmãos deles, d iante deles, para cantar os 
louvores e as ações de graças, segundo a 
ordem de Davi, hom em  de D eus, cada um 
segundo o  tum o dc serviço: “ M ataniá, 
Baqbuqia'. O badiá, M eshulâm , Talm on e 
Aqub. guardas-porteiros, para a guarda 
que se montava ao lim iar das portas. “ Es­
ses estavam  cm  serv iço  no tem po dc 
loiaqim, filho de Josue', filho de losadaq, 
e  no tempo de N eem ias, o  governador, e 
de Esdras, o sacerdote-escriba.

D edicação  d a  m u ra lh a .  2,Para a dedica­
ção da m uralha de  Jerusale'm . foram pro­
curados os levitas em  todos os seus lo­
cais dc residência, para fazê-los vir a Je- 
rusale'm. a fim de celebrar alegrem ente a 
d e d ic a ç ã o , co m  lo u v o re s  e cantos* , 
c im balos, liras c  harpas. “ O s filhos dos 
cantoresh reuniram -se desde a região dos 
arredores de Jerusalém  e desde as aldeias 
dos netofatitas, wdesde Bet-G uilgal e a 
região cam pestre dc Gueba' e  de Azmávet, 
pois os cantores haviam  construído para 
si aldeias nas redondezas de Jerusalc'm. 
■“ O s sacerdotes c  os levitas purificaram - 
-se e  purificaram  o  povo. as portas e  a 
muralha.

c. Saiu no v. 7.
d. Houve vários reis da Pérsia com o nome Dario; segundo a 

cronologia dc Neemias. aqui deve ser Dario III (335-331).
c. Segundo os vv. 10-11 e 22. lohanan era o nelo de Eliashib.
f. O texto traz filho de {ben em hebr.). mas segundo as outras 

listas análogas talvez .se deva ver aqui uma inexatidão para a 
palavra Bintii (cf. 12.8: 10.10).

g. l’oder-se-ia tambe'm interpretar: através de louvores e atra 
vé’'v do som dos cimbalos. das liras. etc.

JIFiz os chefes de Juda' subirem 1 sobre 
a m uralha e form ei dois grandes coros.
Um deles cam inhou para a direitaJ sobre 
a m uralha pela porta da  E sterqueirak.
“ Atras deles cam inhavam  Hoshaiá e a 
m etade dos chefes de Juda'; “ A zaria ,
E zrá . M eshu lâm . Mleh u d á . B in iam in .
Shemaia' e  lirmia', 35dentre' os filhos dos 
sacerdotes, com  trom betas; Zekaria', fi­
lho de lonatan , filho dc Shemaia', filho 
de Matania', filho de M ikaiá, filho de 
Z akur, filho de A saf, Me seus irm ãos,
Shemeia', Azarei, M ilalai, G uilalai, M aai,
N ctancl, Judá e H anani, com  os instru­
m entos de  m úsica de D avid, hom em  dc 
D eus. Esdras, o  escriba, estava diante de ­
les. J7Na porta da Fonte, d iante deles, eles 
subiram  os degraus da cidade de Davi, 
pela subida da m uralha, em  cim a da casa 
de Davi e  até  à porta das Á guas, a leste.

mO  segundo  coral cam inhou  para a 
esquerdam, e eu m esm o estava atrás dele, 
assim  com o a m etade dos chefes" do povo 
sobre  a m uralha, acim a da to rre  dos 
Fom os e  até  a M uralha L arga, Me acim a 
da porta de E fraim , da porta da Icshaná, 
da porta dos Peixes, da torre de Hananel 
e da  T orre  dos C em , a té  à porta das 
O velhas. Param os na porta da Guarda.
,,0O s dois coros pararam  a seguir na Casa 
de D eus, assim  com o eu m esm o, a m e­
tade dos m agistrados que estavam  com i­
go, 4le os sacerdotes E liaqim , M aaseiá, 
M in iam in , M ikaiá , E lio en ai. Z ek ariá ,
H ananiá, com  trom betas, 42e M aaseiá,
Shemaia', E leazar, U zi, lehohanan. M al­
kiá. Elâm  e Ézer. O s cantores fizeram -se 
ouvir, com  o inspetor lizraiá.

43N aquele d ia o fereceram -se  grandes 
sacrifícios e se festejou na a legria , pois 
Deus lhes havia dado um a grande ale­
gria. Jubilavam  tam bém  as m ulheres e

h. Isto é: os cantores, os que faziam parle deste grupo.
i. O texto retoma a 1- pessoa do singular, no estilo das memó­

rias de Neemias.
j . Esto 6. para o sul.
k. Quanto ao nome das portas e das tones. cf. cap. 3.
I. O texto traz: e dentre os filhos dos sacerdotes.
m. Para o norte.
n . O texto diz: assim como a metade do povo, mas trata-se da 

metade dos chefes do povo, segundo os vv. 31 e 32.



as crianças, e a alegria de Jerusalém  foi 
ouvida de longe.

"N aquele dia, estabeleceram -se homens 
para guardar as salas destinadas aos de­
pósitos provenientes dos recolhim entos 
das prim ícias e dos d ízim os”, a fim de ali 
recolher, provindas do cam po ao redor 
das cidadcs. as porções fixadas pela Lei 
para os sacerdotes e  os levitas. C om  efei­
to . Judá se regozijava dos sacerdotes e 
dos levitas em  serviço, " q u e  observavam
0 que d izia respeito ao serviço  do  seu 
Deus c ao serviço da purificação, enquan-

icr 2.v. to os cantores c os porteiros seguiam  a 
25:26 ordem  de D avid e de Salom ão, seu filho. 

■“ Pois outrora. no tem po de D avid e de 
2Cr 29,jo Asaf, havia chefes dos cantoresp e can ­

tos dc louvor e dc ação de graças a  Deus. 
<7T odo Israel, no tem po de Zorobabel e 
no tem po de N eem ias, dava as porções 
que cabiam  aos cantores e aos porteiros, 
dia por d ia , e depois as coisas consagra­
das que cabiam  aos levitas; e  os levitas 
davam  as coisas consagradas que cabiam  
aos filhos de Aarão.

1  q  R eform as efetuadas por Neem ias.
'N aquele  tem po, deu-se leitura ao 

livro de M oisés na presença do  povo1*, e 
Dt2J_v6 ali e stava  esc rito  que o  am o n ita  e o 

m oabita jam ais entrariam  na assem bléia 
de D eusr, 2porque eles não foram  ao en­
contro dos filhos de Israel com  pão e 
água, e porque M oab pagara' Bileâm  con­
tra eles. para m aldizê-los; mas o  nosso 
Deus m udou a m aldição em bênção1. 3 Ao 
ouvirem  esta lei, separaram  de Israel todo 
hom em  de sangue mesclado".

4Antcs disso , o  sacerdote E liashib  ha­
via sido encarregado das salas da C asa 
do nosso Deus; ele era parente próxim o 
de Tobiá, 5e havia preparado para ele uma

o. Outra indução possível: das salas destinadas aos tesouros, 
às Contribuições, às primícias e aos dízimos.

p. Texto incerto. Segundo as antigas versões. dever-se-ia ler: 
Pois no tempo de David, Asaf era outrora chefe dos cantores. 

q. Lit. nos ouvidos do povo. 
r. Cf. Dl 233-6.
s. Lil. ele havia pago, pois se trata exclusivamente de Moab. 

As antigas versões têm o plural, 
t. Cf. Nm 22-24.

grande sala onde se depositavam , antes, 
as oferendas, o incenso, os utensílios, o 
dízim o do trigo , do  vinho novo e  do 
azeite, o  que estava destinado aos levi­
tas, aos cantores e  aos porteiros, da m es­
ma forma que a parte reservada em  tri­
buto para os sacerdotes.

‘D urante todo esse tem po, eu não esta­
va cm Jerusalém , pois no trigésim o se­
gundo ano de A rtaxerxes. rei da  B abi­
lônia’, eu retom ara para ju n to  do  rei. Mas 
depois de algum  tem po, pedi a perm is­
são do rei ’e  voltei a Jerusalém ; dei-m e 
conta do  mal que havia feito E liashib , 
por causa de T obiá , preparando-lhe uma 
sala nos átrios da Casa dc  D eus. "lrritei- 
-me m uito com  isto e  fiz tirar da  sala 
todos os ob jetos da casa de T obiá . 'D e ­
pois m andei purificar as salas e  recondu­
zir para ali os utensílios da Casa dc D eus. 
as oferendas e o  incenso.

10Fui tam bém  informado de que as por­
ções dos levitas não haviam  sido dadas e 
que os levitas e os cantores que faziam o 
serviço tinham ido em bora, cada um para 
o seu cam po. "C ensurei os m agistrados e 
lhes disse: “Por que a Casa de D eus está 
abandonada?” — Em seguida os reuni" e 
os restabeleci em seu posto. IJEntão todo 
Judá trouxe o  dízim o do trigo, do vinho 
novo e do azeite para pôr nos depósitos.
'•'Dei o rd em ' de confiar esses depósitos 
à guarda do sacerdote Shelem iá. do  es­
criba Sadoq e de Pedaiá, um dos levitas. 
assistidos por H anan, filho de Z akur, fi­
lho dc M ataniá, pois eram  considerados 
hom ens fiéis. A eles cabia fazer a repar­
tição aos seus irm ãos.

l4L em bra-te de  m im , m eu D eus. por 
causa disso , e não apagues a fidelidade 
com  a qual agi cm  favor da  C asa do  meu 
Deus e do  seu serviço-'.

u. Lit. todo (homem) mesclado (isto é. de raças diversas), 
v. No ano dc 432 a.C. Os reis da Pérsia também tinham sua 

residência na Babilônia, 
w. Trata-se dos levitas e dos cantores, 
x. Segundo uma leitura das antigas versões. O texto traz uma 

palavra da mesma raiz que o termo traduzido por depósito, que 
vem logo a seguir: mas este termo so figura aqui e se aproxima 
muito do verbo ordenar, dar ordem. 

y. Ou: para sua guarda.



'-'Naqueles d ias vi. em  Juda'. gente pi­
sando uvas nos lagares durante o  saca ­
do , ou carregando m olhos para dentro e 
transportando sobre jum entos vinho, uva, 
figos e todo tipo  de outras cargas, para 
levá-las a Jerusalém  durante o dia do  
sa'bado. C ensurei-os, no d ia cm  que ven­
diam  os seus gêneros alim entícios. l4O s 
cidadãos de T iro ' que m oravam  na c ida­
de faziam vir peixe e todo tipo de m er­
cadorias, que durante o sábado vendiam  
aos filhos de Juda' e  cm  Jerusale'm. ,7C en- 
surei os notáveis dc Judá e lhes disse: 
"Q ue ação m á estais com etendo ao pro­
fanar o dia do  sábado? ‘"Não foi assim  
que agiram  vossos pais? E ntão nosso  
Deus fez vir sobre nós*, bem com o sobre 
esta cidade, toda esta infelicidade. M as 
vós. ao profanardes o  sábado, agravais a 
cólera de Deus contra Israel!”

‘"Quando as portas de Jerusale'm com e­
çavam  a ficar na som bra antes do sába- 
d o \  m andei fechar as fo lhas e  o rd e ­
nei que não as abrissem  até passar o 
sábado. Instalei alguns dos m eus serv i­
dores nas portas para quec não entrasse 
nenhum a carga durante o  dia do  sábado. 
“ Os com erciantes c os vendedores dc 
todos os tipos de m ercadorias passaram  
a noite, um a ou duas vezes, fora de Je ­
rusalém . 2lA dverti-os e disse-lhes: “ Por 
que passais a noite diante da m uralha? 
Se recom eçardes. por-vos-ei a m ão!” A 
p a rtir  d aq u ele  m o m en to  não  v ieram  
m ais durante o  sábado. 22Em seguida, 
ordenei aos levitas que se purificassem  
para guardar as portas, a fim de santifi­
car o  dia do sábado. T am bém  por causa 
d isso , lem bra-te de m im , meu Deus; tem

z . Alguns corrigem para: pescadores. Mas os cidadãos de Tiro 
eram conhecidos pelo seu comércio marítimo e podiam muito 
bem vir a Jerusalém para vender suas mercadorias.

a. O gr. acrescenta: sobre eles e  (sobre nòs).
b. O sabado começa ao pôr do sol.
c. As palavras para que faltam na maioria dos mss. Poder-se- 

-ia tambem traduzir: e não entrará nenhuma carga...
d. Lit. que tinham feito habitar.
e. As ultimas palavras — mas apenas a língua de um povo ou 

de outro — nào figuram no gr. Seu lugar lógico seria preferivel­
mente apôs as palavras falavam a língua de Askdod... Poder-se- 
-ia também interpretar: nenhum deles demonstrava saber falar o

piedade de mim segundo a tua grande 
fidelidade!

“ Foi tam bém  nessa época que vi ju ­
deus que haviam  desposadod m ulheres de 
A shdod, de Am on e de  M oab; 2,,a  m eta­
de dos filhos deles falavam  a língua dc 
A shdod, e  nenhum  sabia falar o  idiom a 
judaico , m as apenas a lfngua de  um povo 
ou de ou tro '. 25C ensurei-os e os m aldis­
se; bati cm  alguns dentre eles e lhes ar­
ranquei os cabelos; depois fi-los ju rar em 
nom e de Deus: “ Não deis as vossas fi­
lhas aos filhos deles, e  não tom eis filhas 
deles para vossos filhos e para vós! “ Não ir*  i i 
foi por causa disso que pecou Salom ão, 
rei de Israel? Entre as num erosas nações,

-  , . . 2Sm 12.24-25
nao houve rei com o ele; era am ado por 
seu D eus, e D eus o  havia feito rei sobre 
todo Israel. E no en tan to , justam ente ele 
foi arrastado ao pecador pelas m ulheres 
estrangeiras! 27T em os agora de ouvir que 
vós tam bém  com eteis esta falta tão  g ra­
ve d c  se rd es  in fié is  ao  nosso  D eu s. 
desposando* m ulheres estrangeiras?"

“ Um dos filhos de lo iadá . filho  do  
sum o sacerdote E liashib , tom ara-se gen ­
ro de Sanbalat, o h o ro n ita \  M andei-o 
para longe de mim!

^L em bra-te  deles, meu D eus, porque 
m acularam  o sacerdócio e a aliança com  
o  sacerdócio* e os levitas!

wPu ri fiquei-os de todo estrangeiro, e 
restabeleci as funções1 referentes aos sa­
cerdotes e aos levitas, cada um em  sua 
tarefa; 3lrestabeleci tam bém  as oferendas 
dc lcnhak, nas épocas fixadas, assim  com o 
as prim ícias.

R ecorda-te de m im , meu D eus, para o 
bem 1!

judaico ou a língua de um povo ou de outro.
f. Cf. IRs I I .1-13.
g. Cf. v. 23 nota.
h. Cf. 2.19; 4.1 e 7; 6.1 etc.
í. Ou: a aliança dos sacerdotes, segundo um ms. e antigas 

versões.
j. Ou: os regulamentos.
k. Cf. 1035.
I. Isto é. pelo bem que tenho feito . ou: de uma forma boa. 

favorável. O livro de Neemias termina aqui de maneira abrupta, 
sem outros detalhes sobre os acontecimentos que se seguiram ou 
sobre a atividade de Neemias.



CRÔNICAS
INTRODUÇÃO

O s dois livros das C rônicas trazem, na Bíblia 
hebraica, um título que se poderia traduzir por 
Palavras (ou A tos) dos d ias , isto é: livro dos atos 
diários referentes a uma história ou ainda, segun­
do São Jerônimo: C rônica dc toda a história d iv i­
na, nome que se perpetuaria sob a forma de livros 
das Crônicas. Segundo a tradução grega, o nome, 
longamente conservado na tradição da Igreja, foi: 
Paralipôm enos. palavra grega que significa: co i­
sas deixadas de lado, ou ainda: coisas transm iti­
das à parte, termo aplicável ao conteúdo destes 
livros, considerados como complementos aos li­
vros de Samuel e dos Reis. Com efeito, veremos 
que os relatos dos livros das C rônicas retomam 
em grande parte os relatos dos livros de Samuel 
e dos Reis, com outros elementos complementares, 
numa perspectiva histórica e teológica diferente.

A divisão em dois livros é artificial, visto que 
não existe corte entre eles. Em sua origem, cons­
tituem um único livro, da mesma forma que os 
dois livros de Esdras e de Neemias. Aliás, este 
conjunto Crônicas- Esdras - Ne em ias forma um todo, 
como mostram os últimos versículos das C rônicas 
(2Cr 36,22-23), reproduzidos textualmente nos 
primeiros versículos de Esdras (1,1-3). Em conse­
qüência de circunstâncias desconhecidas, o lugar 
desses livros fo i modificado no cânon da Bíblia 
hebraica, no qual as C rônicas são os últimos da 
coletânea, depois de Esdras-Neemias, quando na 
realidade deveriam precedê-los. É possível que os 
livros das C rôn icas tenham sido recebidos no 
cônon judaico depois de Esdras-Neemias, porque 
repetiam Samuel-Reis. A ordem lógica fo i resta­
belecida nas versões antigas e com freqüência tam­
bém nas traduções modernas.

Plan o . Os livros das C rônicas constituem um vas­
to panorama histórico que remonta à criação da 
humanidade e que se prolonga até o séc. V a.C., 
depois da volta do exílio da Babilônia. É a mais 
longa seqüência historiográfica da Bíblia, dado 
que o relato histórico contido nos livros que vão 
do Deuteronômio ao final dos livros dos Reis {fre­
qüentemente chamado: história deuteronomista)

só cobre o período cujo ponto de partida ê a con­
quista de Canaã, e o ponto de chegada, o exílio 
de Babilônia.

O conteúdo desta história é dividido em quatro 
seções:

1) ICr 1-9: listas genealógicas desde Adão até 
David, passando pelas 12 tribos de Israel. Algu­
mas destas listas se prolongam até depois da épo­
ca de David.

2) ICr 10-29; reinado de David, desde a morte 
de Saul até a morte de David.

3) 2Cr 1-9: reinado de Salomão.
4) 2Cr 10-36: história do reino de Judá, desde 

a morte de Salomão até o exílio da Babilônia, 
pouco antes da época do retorno a Jerusalém. A 
continuação deste relato, referente ao retorno e à 
restauração do judaísmo depois do Exílio, encon- 
tra-se nos livros de Esdras e Neemias.

A u to r  c  d a ta .  Geralmente atribui-se o conjunto 
Crônicas-Esdras-Neemias a um mesmo autor, cujo 
nome é desconhecido e que é chamado o C ronista. 
A opinião que vê nesses livros a obra de vários 
autores não é seguida, e as diferenças que apare­
cem na composição das várias partes desta obra 
explicam-se naturalmente pela maneira como o 
autor utiliza os elementos diversificados que lhe 
serviram de fontes.

A data da redação final da obra é delimitada 
pelos acontecimentos que aí se narram. A ativida­
de de Esdras e Neemias situa-se essencialmente 
no séc. V, e talvez no começo do séc. IV a.C. (ver 
a Introdução aos livros de Esdras e Neemias). 
Por isso não é possível fazer a redação remontar 
a uma época anterior a meados do séc. IV, ou 
seja, 350-330 a.C.

Por outro lado, não parece que se possa descer 
a uma época muito [M>sterior da história do ju ­
daísmo, como seja o período em que os judeus 
conheceram as provas da perseguição e da guer­
ra, sob os Macabeus, no século II a.C. Parece 
mais indicado situar a obra do Cronista no perío­
do relativamente calmo e tranqüilo que precede o 
tempo das provações, ou seja, entre 330 e 250



a.C . A inda que existam  algum as adições  
redaciortais de data ulterior à obra do Cronista, 
parece difícil atribuir ao conjunto dos livros uma 
data mais recente do que 200 a.C., embora ne­
nhum indício preciso permita chegar com certeza 
a uma conclusão mais satisfatória.

C o m p o sição  e m éto d o  d e  re d aç ão . Se ignora­
mos o autor das C rônicas e a data precisa da 
conclusão de sua obra, conhecemos bem a manei­
ra pela qual ele realizou seu trabalho de redação 
e de composição literária. Este é o único livro do 
Antigo Testamento que mostra claramente a ma­
neira pela qual fo i composto.

Na realidade, o autor não redigiu um relato que 
lhe tivesse sido inspirado por seus conhecimentos 
da história antiga do seu povo. Ele reproduz fiel­
mente certo número de documentos que tem dian­
te de si, reordenando-os às vezes em função do 
objetivo de sua obra e modificando-os de acordo 
com outros documentos que conhece ou de acor­
do com a idéia que tinha da história e de seu 
significado. Além disso, toma o cuidado — o que 
era raro em sua épcKa — de citar suas fontes, 
dando-nos assim informações preciosas, ainda que 
incompletas e por vezes difíceis de precisar.

Ele menciona':
— o livro dos reis de Judá e de Israel (2Cr 

16,11)
— o livro dos reis de Israel e de Judá (2Cr 27,7)
— o livro dos reis de Israel ( ICr 9,1)
— os atos dos reis de Israel (2Cr 33,18)
— o comentário (ou midrash) ao livro dos Reis 

(2Cr 24,27)
— os anais do rei David ( ICr 27,24)
— as palavras (ou atos) do vidente Samuel (ICr  

29,29), do profeta Natan (ICr 29,29), do vidente 
Gad (ICr 29,29), do profeta Shemaiá e do vidente 
Idô (2Cr 12,15), de lehu, filho de Hanani (2Cr 
20,34), de Hozfii (2Cr 33,19)

— a profecia de Ahiá de Shilô (2Cr 9,29)
— a visão do vidente ledô (2Cr 9,29), do profeta 

Isaias, filho de Amôs (2Cr 32,32).
— o comentário ou midrash do profeta Idô (2Cr 

13,22)
— um documento escrito do profeta Isaias, filho 

de Amôs (2Cr 26,22).

É provável que vários destes títulos designem 
documentos idênticos, com algumas variantes na 
formulação de seus títulos. Apesar da variedade 
de opiniões dos comentadores, é possível identifi­
car pelo menos três grupos de documentos de que 
o Cronista se serviu; antes de mais nada, os li­
vros de Sam uel e dos Reis, dos quais às vezes 
reproduz textualmente relatos inteiros; em segui­
da, outro documento histórico, hoje perdido, que 
continha elementos que o Cronista utilizou para 
completar os livros anteriores (talvez seja aquele 
designado com o termo m idrash ou comentário ao 
livro dos R eis); por fim , um grupo de documentos 
que contêm diversas tradições proféticas, que o 
Cronista menciona de maneira pouco precisa, e 
que provêm ou dos livros de Samuel e dos Reis 
(tradições sobre Samuel), ou dos livros proféti­
cos (Isaías), ou de outras fontes que hoje desco­
nhecemos.

A todos estes materiais, que constituem o essen­
cial dos relatos, é mister acrescentar outros ele­
mentos utilizados pelo Cronista sem indicação de 
origem e sem referências precisas. Em geral, são 
textos que provêm de outros livros do Antigo 
Testamento, que o autor conhecia muito bem e 
aos quais freqüentemente se reportava. Suas lis­
tas genealógicas são tiradas, em grande parte, dos 
dados da mesma natureza fornecidos pelo Gêne­
sis, Êxodo, Números, Josué, Rute. Há capítulos 
que reproduzem total ou parcialmente textos li- 
túrgicos tirados do Saltério (ICr cita os Salmos 
105; 96; 106).

Levando em consideração a contribuição pes­
soal do Cronista a sua obra, pois não se trata de 
simples compilação de documentos anteriores, e 
admitindo, como é possível, que algum as adições 
mais tardias tenham sido juntadas à obra já  aca­
bada, constata-se que os livros das Crônicas re­
presentam, na literatura bíblica, a única obra em 
que se pode analisar tão de perto a composição e 
o método de redação.

Que método? Sem entrar em detalhes dos rela­
tos, mas estabelecendo uma comparação geral 
entre os livros de Samuel e Reis e os livros das 
C rônicas, é possível explicitar alguns princípios 
diretores seguidos pelo Cronista na composição 
da obra. Em primeiro lugar, ele procedeu por

1. Aqui se trata apenas das fontes relativas aos dois livros das Crônicas. Para os de Esdras e Neemias. consultar a Introdução 
respectiva.



elim inação, conservando de suas fontes apenas o 
que queria narrar, de acordo com a idéia que 
fazia de sua obra. A história do reinado de David 
e de sua dinastia fo i para ele a verdadeira histó­
ria do povo de Deus e de seus destinos. Conse­
qüentemente, tudo o que se referia à história do 
reino de Israel depois do cisma não lhe interessa­
va: relegou ao silêncio toda esta parte e só nar­
rou a história do reino de Judá e de sua capital, 
Jerusalém. De mexia análogo, deixou de lado cer­
to número de acontecimentos e fatos que não lhe 
pareciam muito importantes para evidenciar a gló­
ria dos reinados de David e de Salomão, ou que 
lhes fossem desfavoráveis (o adultério de David, 
a revolta de Absalão, o luxo e a idolatria do fim  
do reinado de Salomão). Tal método explica, em 
parte, as lacunas que não se pode deixar de cons­
tatar nesta obra histórica (não se alude ao exílio 
de Babilônia; períodos bastante longos da histó­
ria entre o Exílio e a restauração de Esdras e 
Neemias — mais de um século — não são mencio­
nados).

Vem a seguir a tarefa de adaptação que o Cro­
nista levou a cabo, utilizando materiais que lhe 
serviam de fontes. Em razão quer de sua falta de 
interesse pela cronologia exata, quer das opiniões 
teológicas que o guiaram em seu relato, apresen­
tou os fatos como o faria uma testemunha que os 
apresentasse à luz de sua própria personalidade 
e de sua época.

As desgraças dos reis e dos povos são sempre 
explicadas por uma desobediência a Deus; pelo 
contrário, as bênçãos concedidas por Deus são 
sempre fruto do zelo e da fidelidade dos persona­
gens com relação ao Templo e ao culto. As modi­
ficações de ordem cronológica são sempre difí­
ceis de explicar, mus parecem obedecer a razões 
mais teológicas do que históricas (particularmen­
te nos livros de Esdras e Neemias). Pode-se falar 
das C rônicas, como às vezes se faz, como escritos 
"tendenciosos"? Isto eqüivaleria afazer  um ju l­
gamento pejorativo e injusto do autor, que se preo­
cupou mais em apresentar uma "teologia da his­
tória" do que em fazer uma exposição histórica 
objetiva e completa. Sua obra é menos a de um 
historiador, em sentido moderno, e mais a de 
um crente ou teólogo que vê na história o teste­
munho da ação permanente de Deus e a imagem, 
certamente ainda imperfeita, mas real. do Reino 
de Deus.

Por fim, o método de composição comporta um 
trabalho destinado a com pletar os dados forneci­
dos pelas fontes principais, isto é, os livros de 
Samuel e dos Reis. Graças a outros diKumentos, 
a tradições escritas, ou mesmo orais, o Cronista 
dá detalhes complementares sobre certos aspec­
tos da história do povo que não se encontram nos 
outros livros do cúnon bíblico e que, desta forma, 
são muito preciosos para um melhor conhecimen­
to desta história. Mesmo se algumas passagens de 
seu texto exprimem suas reflexões pessoais e sua 
concepção das coisas, o mesmo não se pode dizer 
de numerosos pormenores que não podem ser obra 
de sua imaginação criadora, mas que ele encon­
trou em fontes que não mais conhecemos.

Além disso, podemos saber como ele tratava suas 
fontes, comparando as passagens de sua obra com 
seus paralelos em Samuel-Reis. Embora certos re­
toques teológicos ou literários sejam perceptíveis 
aqui e ali, as variantes geralmente são de ordem 
acidental: o Cronista conheceu o texto hebraico 
de Samuel-Reis num estado mais antigo que nos­
so texto atual, e tanto Samuel-Reis como as C rô­
nicas sofreram inevitáveis falhas de copistas. A 
comparação desses textos em seu estado presente 
nos dá preciosas informações sobre os acidentes 
de transmissão possíveis nos outros livros da Bí­
blia. Ela nos mostra, ao mesmo tempo, que o 
Cronista geralmente copiava de suas fontes com 
grande fidelidade. Mas orientava o conjunto do 
relato por meio de hábeis incisões ou por judicio- 
sos empréstimos a outras fontes complementares.

Em última análise, o método de composição li­
terária do Cronista está estreitamente ligado à 
sua concepção da história e às suas convicções 
teológicas que expomos a seguir.

T eolog ia  d o  a u to r  d a s  C rô n ica s . A análise do 
conteúdo dos dois livros das C rônicas permite 
explicitar e sublinhar os aspectos teológicos mais 
importantes desta obra, ainda que não se possa 
pretender conhecer a teologia do Cronista em sua 
totalidade.

Há uma evidência que se impõe logo de saída: 
a importância e o lugar central da história da 
realeza davídica. Tudo o que antecedeu a história 
de David é reduzido a um conjunto de listas ge­
nealógicas que retrocedem até Adão (caps. 1-9), 
e a ligação com David se faz apenas por um bre­
ve capítulo (cap. 10) sobre a morte de Saul, cuja



realeza fo i rejeitada por Deus em beneficio da de 
David. Todo o fim  do primeiro livro é consagrado 
a esta (caps. 11-29). Mas se se comparam estes 
relatos com outros paralelos dos livros de Samuel 
e dos Reis. não se pode deixar de constatar as 
diferenças. Tudo o que se refere à infância, à ju ­
ventude e aos anos da vida errante de David em 
conflito com Saul é deixado de lado. da mesma 
forma que seus sete anos e meio de reinado sobre 
Judá em Hebron, enquanto as outras tribos de Is­
rael conheciam o reinado movimentado de um filho 
de Saul, Ishbôsliet. Além disso, todos os aconteci­
mentos familiares referentes à corte do rei, o com­
portamento do próprio rei no caso de Bat-Sheba, 
mulher de Uriá, as rivalidades de seus filhos por 
causa de sua sucessão, a revolta de Absalão, em 
resumo, tudo aquilo que dá aos caps. 9-23 de 
2Sm o caráter vivo e realista de um relato sobre 
a vida de uma corte real oriental não se encontra 
nas C rônicas. Sem dúvida, a figura do rei David 
continua muito humana, mas idealizada. Tudo con­
tribui para mostrar nele o rei segundo a vontade 
de Deus. o rei que permanecerá à testa de uma 
dinastia sem fim, sobretudo o rei que consagrou 
sua vida a fazer de Jerusalém uma capital e uma 
Cidade Santa e a preparar, até nos mínimos de­
talhes, a construção do Templo e a organização 
do culto, que doravante será ali celebrado. Àv 
vezes, chegou-se a estabelecer uma espécie de 
paralelo entre a figura de Moisés na tradição “sa­
cerdotal” do Pentateuco e a de David nus C rôn i­
cas. Com efeito, há certa semelhança entre estes 
dois homens que são apresentados — em épocas 
muito diferentes — como chefes e legisladores do 
povo, em nome de Deus.

Na seqüência dos relatos, o rei Salom ão apare­
ce como uma figura idealizada, a exemplo de 
David. A seu respeito, nada se conserva de desfa­
vorável, nem a eliminação brutal de seus rivais 
no início de seu reinado, nem o luxo, a idolatria 
e a vida dissoluta da corte real no fim de seu 
reinado. Salomão é o rei que construiu o Templo 
seguindo as indicações e os preparativos minu­
ciosos de seu pai, David. A dedicação do Templo 
assume uma solenidade e amplidão que não se 
encontra no livro dos Reis.

O T em plo  e o culto  estão no centro das preocu­
pações do Cronista, e pode-se até perguntar se o 
principal objetivo de sua obra não é precisamente 
o de apresentar uma h istória  do  T em plo  de Jeru­

salém, a Cidade Santa, e do culto que aí deve ser 
celebrado. Nas genealogias do início, as listas re­
ferentes a Judá e Benjamin são as mais desenvol­
vidas; é que são as da família de David e do 
território de Jerusalém. A história dos sucessores 
de David e Salomão está centrada no Templo, e 
os desenvolvimentos mais importantes são os que 
se referem aos reis cuja maior preocupação fo i a 
de restaurar o Templo ou reformar o culto; Asá 
(2Cr 14-16), Josafat (caps. 17-20), e sobretudo 
Ezequias (caps. 29-32) e Josias (caps. 34-35). 
Logo defxiis da volta do Exílio, encontra-se a 
mesma preocupação que aparece nos livros de 
Esdras e Neemias: restauração do altar sobre as 
ruínas do Templo (Esd 3), reconstrução do Tem­
plo (Esd 4-6), da Cidade Santa (Ne 1-4) e restau­
ração do culto (Ne 8-9).

Da mesma forma, o Cronista cerca de especial 
predileção os ministros do culto, todos membros 
da tribo de Levi, sejam eles sacerdotes, descen­
dentes de Aarão, sejam levitas, descendentes de 
outros clãs da mesma tribo. Enquanto todo o 
Pentateuco mencionava os sacerdotes 27 vezes, 
alcançam-se o recorde de 53 vezes para Esdras- 
-Neemias e de 76 vezes para as C rônicas. Apli­
cando o que se estabelece em Lv 1,5 e em Nm 
10,8, são os sacerdotes os encarregados de fazer 
soar as trombetas ( ICr 15,24; 2Cr 13,12) e de 
verter sobre o altar o sangue das vítimas imola­
das (2Cr 30,16). Mas os levitas não são simples 
empregados subalternos: transportam a arca, são 
porteiros e guardiães do Templo, desempenham 
as Junções de cantores e músicos; em certas cir­
cunstâncias, chegam a participar, juntamente com 
os sacerdotes, da preparação (não da oferenda) 
dos sacrifícios (2Cr 29 J4 : 30,16-17).

As cerimônias exprimem, nos relatos que as 
expõem, acentos de alegria, louvor e reconheci­
mento, e isto faz supor que o próprio Cronista 
pode ter sido um levita ou tenha querido restabe­
lecer suas funções às vezes depreciadas.

Outra hipótese a considerar: o autor das C rôn i­
cas teria querido, com sua obra, enfatizar a legi­
timidade exclusiva do Templo e do culto em Jeru­
salém diante das tentativas feitas por alguns de 
estabelecer outros santuários e justificar outras 
cerimônias cultuais no passado, mas também na 
época do Cronista. Seu relato teria uma perspec­
tiva polêmica, particularmente contra os sam ari- 
tanos ou os que estiveram na origem deste cisma.



cuja data exata é ignorada. Assim se explicaria o 
silêncio sistemático do Cronista sobre toda a his­
tória do reino de Israel depois do cisma que se 
seguiu à morte de Salomão. Só o reino de Judá, 
com a dinastia davídica era legítimo; e os sobe­
ranos do reino do Norte, com Samaria, sua capi­
tal, e suas cerimônias cuhuais contaminados pelo 
culto dos baalim, eram cismáticos, que não po­
diam pretender representar o verdadeiro povo de 
Deus. Por estas mesmas razões se explicariam 
também os conflitos, no tempo de Esdras e 
Neemias, com o “povo da terra", que queria aju­
dar na reconstrução de Jerusalém e que fo i impe­
dido pelos descendentes dos exilados, os quais se 
consideravam os verdadeiros representantes do 
povo de Deus (Esd 4; Ne 2,19-20: 4; 6).

Estes diferentes aspectos da obra do Cronista 
conduzem, dn ponto de vista teológico, a uma vi­
são sintética que bem pode ser expressa pelo ter­
mo teocracia. Para o autor, a história do povo de 
Deus, na comunidade judaica em que ele vive, ê 
como que a imagem ideal do reino teocrático 
estabelecido por Deus, à testa do qual fo i posto 
David. Na realidade. Deus é o único rei verdadei­
ro. e David assenta-se no trono de Deus. Através 
da realidade terrestre da história passada, o Cro­
nista descreve o reino de Deus tal como podia ser 
representado na sua época: o cu lto  no Templo 
único de Jerusalém, a Cidade Santa, exprimia a 
fidelidade, o júbilo, o louvor do povo a seu Rei, 
sobretudo graças aos sacerdotes e aos levitas: a 
obediência à Lei de Deus era a primeira obriga­
ção do povo na vida diária; a relação constante 
entre Deus e seu povo traduz-se por uma noção 
de retribuição levada ao grau mais absoluto. A 
justiça de Deus quer que toda fidelidade — sobre­
tudo da parte dos reis no trono de Jerusalém — 
receba sua bênção, mas também que toda falta e 
toda desobediência, particularmente no que se 
refere ao Templo e ao culto, acarretem a punição

divina. Doutrina tão rigorosa aparece ao longo 
de toda a história dos reis, sucessores de David, 
e enquanto os livros dos Reis nada dizem dos 
motivos da felicidade ou desgraça do povo, os 
livros das C rônicas se esforçam por dar uma jus­
tificação teológica segundo sua noção de justiça 
retributiva de Deus. Se Manassés gozou de um 
longo reinado, apesar das suas faltas, é porque se 
arrependeu e porque, voltando a Deus, purificou 
dos seus ídolos o Templo (2C.r 33). Se, pelo con­
trário, Josias, apesar de sua grande fidelidade, 
encontrou uma morte prematura, é porque se 
opusera à vontade de Deus por ocasião da passa­
gem dos exércitos egípcios que iam combater na 
Assíria (2Cr 35).

Ao contrário da literatura apocalíptica, que 
projeta para o futuro uma imagem da realidade 
terrestre para anunciar o que será o reino de Deus, 
a obra do Cronista idealiza o passado para mos­
trar o que deve ser a vida do povo no presente. 
Assim a realeza teocrática da época de David deve 
lembrar constantemente aos judeus contemporâ­
neos do autor o que devem ser a celebração de 
seu culto, a obediência à Lei de Deus e a esperan­
ça na justa retribuição divina.

Talvez seja por causa dessa perspectiva teológi­
ca voltada preferentemente para o passado que a 
obra do Cronista não está apoiada numa esperan­
ça m essiânica explicitamente formulada. As pers­
pectivas de futuro não prendem muito sua aten­
ção. Meditando sobre a história passada, o Cro­
nista parece querer fornecer ao presente uma li­
ção de fidelidade a Deus, à sua Lei e ao seu Culto.

N. B. O  texto dos livros das C rônicas, na tradução 
que segue, exibe asteriscos (*) nos lugares onde é 
possível d iscem ir um a m udança de docum entos 
entre as fontes utilizadas pelo autor. As referências 
m arginais e  as notas ao texto explicitam  quais são 
estas fontes, quando conhecidas.



PRIMEIRO LIVRO DAS CRÔNICAS

G ENEALOGIA S

j  D c A d ã o  a  Is ra e l* . 'A d ã o , S h e t, 
Gn 5 E n o sh , 2K ainan , M ah a la le l, Ié rcd , 

•’H e n o c , M e tu sh é la h , L a'm ck, 4N o é b, 
Shcm , Ham e Iéfet.

*

Gn io.2-4 sFilhos dc Ic'fet: G ôm er, M agog, M adai, 
lavan. T ubal, Me'shek, T irás'.

‘Filhos de G ôm er: A shkenaz, Difat*1, 
Togarm á.

’F ilh o s de  lav an : E lisha ', T a rsh ish , 
Kitim  e R odanim '.

Gn 10.6-s "Filhos de Ham : Kush, M içráim , Put, 
C anaã.

*Filhos de  Kush: Seba', Havila', Sabta', 
R aam á e  S ab tek á ; f ilh o s de  R aam á: 
Sheba' e  D edan. '‘Kush gerou N im rod, 
que foi o prim eiro guerreiro na terra.

"M isráim  gerou os povos de Lud, de 
Anâm , de Lchab, de N aftüah, l2de Patrôs, 
dc K aslúah , do s q ua is d escendem  os 
filisteus', e  os de Kaftor.

L1Canaã gerou Sídon, seu prim ogênito, e

Het, l4c  tam bém  o iebusita, o em orita, o 
guirgashita, l5o  hivita, o  arquita, o  sinita,
“ o  arvadita, o  sem arita e  o  hamatita*.

l7Filhos de Shem : E lâm , A ssur, A rpak- Gn 10.22-2S» 
shad , Lud, A râm h, U s, H ul, Gue'ter c 
Me'shek. '"A rpakshad  gerou Shélah , e  
Shélah gerou Éber. l9É ber teve dois fi­
lhos: o  prim eiro rcccbcu o  nome de Péleg, 
pois foi na sua época que a terra  foi 
dividida1, e  seu irm ão cham ava-se loqtan.
“ loqtan gerou A lm odad, Shélef. Hasar- 
ma'vct. Iérah , 21 H adorâm , U zal, Diqla',
22Ebal, A bim acl. Sheba', ^O fir. H avilá , 
lobab. T odos estes são filhos de loqtan.

*

“ Shem*, A rp ak sh ad , Shé lah , “ Ê b er, <*n 11 .10-26 

P é le g , R e u , “ S e ru g , N a h o r, T é ra h ,
^A brão .

*

que é A braãok.
“ Filhos de  A braão1: Isaac c Ism ael. G n25.i2-i6

*

a. ICr resume toda a história bíblica, desde Adão até David. 
numa série de listas genealógicas geralmente tiradas dos livros 
mais antigos: o Pentateuco e os “livros históricos**. Visto que o 
autor quer sublinhar sobretudo o reinado dc David. supõe conhe­
cida toda a história anterior a David e se limita a uma recordação 
em forma dc listas genealógicas que constituem os caps. 1-9. 
Desta forma, insiste na continuidade da história desde as origens 
do mundo e da humanidade. Na primeira lista (cap. I). recorda 
a descendência de Adão até Jacó-Israel. pai das 12 tribos do 
povo. cujas genealogias particulares serão apresentadas a partir 
do cap. 2. Em 1.1*4. o Cronista tira de Gn 5,1-32 a lista dos 
patriarcas antediluvianos.

b. O gr. diz: os filhos de Noé: Shem, etc.. sem dúvida para não 
apresentar os 3 filhos de Noé como se fossem fiihos uns dos 
outros, quando na realidade eram 3 irmãos.

c. Os vv. 5-22 reproduzem Gn 10.2-29. mas limitando-se às 
listas genealógicas e omitindo as notícias explicativas dos 
vv. 9-12 e lSb-21. Muitos nomes apresentam variantes de 
copistas.

d. Segundo Gn 103. dever-se-ia ler Rifui em lugar de Difat 
(em hebr.. o R e o D  sào muito semelhantes, e com freqüência 
dão lugar a confusões).

e. A lista é  incompleta, pois somente dois dos filhos de Iéfet 
têm sua descendência: GÔmcr c lavan. Por que os outros cinco 
nào figuram? O Cronista só releve alguns elementos, a fim de 
insistir no que para ele é  essencial: a descendência dc Shem. que 
conduz a Abraão e a Israel. No fim do v.. o Gn tem Dtxianim (e 
não Rodanim).

f. De fato. os filisteus sào conhecidos como descendentes de 
Kaftor. e não de Kasluah (Dl 223: Jr 47,4; Am 9.7).

g. Não é fácil identificar todos os povos mencionados nos vv. 
5 a 16 (cf. Gn 10 notas). De resto, o autor não parece deter-se 
nestas listas, pois o que ele realmente quer é falar da linhagem 
de Shem (os semitas): vv. 17-54.

h. A lista deveria parar em Arâm. Em seguida, segundo Gn 
10.23 e o gr., dever-se-ia ler: os filhos de Arâm: Us. Hul. etc.

I. O verbo dividir (em hebr.: palag) explica o nome dado a 
Péleg.

j .  O vv. 24-27 retomam os nomes dos patriarcas de Gn II. 
10-26. Pode-se notar que a descendência dc Shem é  dada duas ve­
zes. de maneira diferente: segundo os vv. 17-23 (que faltam no 
gr.) sob forma de uma genealogia horizontal, isto é. dando todos 
os filhos de cada um dos descendentes: os filhos de Shem. de­
pois os de Arâm. de Arpakshad.de loqtan (vv. 20-23). Em segun­
do lugar, a descendência dc Shcm é dada dc maneira vertical (vv. 
24-27) dando cada vez apenas um filho, desde Shem até Abraão.

k. É Gn 17J> que menciona a mudança do nome de Abrào 
para Abraão.

1. Segundo Gn 16.1-6 e 21,1-7. Ismael nasceu antes de Isaac. 
Mas este último é  citado em primeiro lugar, pois é  o “filho da 
promessa** (Rm 9,8). Para a descendência dc Abraão, o autor vai 
falar com alguns detalhes das linhagens que a seu ver são secun­
dárias. das quais não mais se falara. Assim, apresenta a descen­
dência de Ismael (vv. 29-31) e a da concubina de Abraão: Qeturú 
(vv. 32-33). A mesma coisa para a descendência de Isaac: apre­
senta de forma detalhada a descendência de Esaü (vv. 35-42) e



” E is as suas famílias"': N cbaiot, que 
foi o  prim ogênito de Ism ael; depois nas­
ceram  Q edar, Adbcel e M ibsam , wMish- 
ma' e Duma', M assa, H adad  e T em á, 
3lIetur, N afish e Q edm a. E stes são os 
filhos de Ism ael.

*

Gn 25.1-4 3:F ilh o s  de  Q e tu ra ', c o n c u b in a  de  
A braão : deu  à luz Z im ra n , lo q sh an , 
M adan, M idian, lishbaq e Shüah. Filhos 
de loqshan: Sheba' e  D edan. 33Filhos de 
M idian: E fa\ É fer, H anok, Abida' e Eldaá. 
Todos estes são filhos de Qetura'.

*

■“ Abraão gerou Isaac. Filhos de  Isaac: 
Esau e Israel. 35Filhos de Esaú: E lifaz, 

g«36.i- Reuel, leush . laalâm  e Q ôrah . -“ Filhos 
49'2K de Elifaz: T em an, O m ar, Sefi. G aetâm , 

Q enaz, T im n á  e A m alcq". 37F ilhos de 
Reuel: N ahat,Ze 'rah. Shama' e Miza'. “ Fi­
lhos de Seir: L otan, Shobal, S ibeon. Aná, 
D ishon, Ê ser e  D ishan. •''Filhos dc Lotan: 
Hori e  Hom âm . Irm ã dc Lotan: T im ná. 
“ Filhos de Shobal: A lian, M anahat.E bal, 
Shefi e  O nâm . Filhos de Sibeon: A iá e 
Aná. 4lFilho dc Aná: D ishon. Filhos de 
Dishon: H am ran, Eshban, litran  e  Keran. 
“ Filhos de  Êser: B ilan, Z aavan , loaqan”. 
F ilhos dc D ishon: U$ c Aran. 

cn 36.31-4} '“ São estes  o s re is que re inaram  na 
terra de Edom , antes que reinasse um 
rei israelita: B ela, filho dc B cor, cuja 
c id ad e  se  ch am av a  D in eh ab a . 44B ela  
m orreu  e em  seu lu g ar to m o u -se  rei

lobab, filho de Ze'rah, de B osrá. 4Siobab 
m orreu e em  seu lu g ar to rn o u -se  rei 
H ushâm , da  terra dos tem anitas. 46M orto 
H u sh âm , to rn o u -se  rei em  seu lu g ar 
H ad ad . f ilh o  de  B ad ad . E le  v enceu  
M idian nos cam pos de M oab; sua cidade 
ch am av a -se  A v it. 47H adad  m o rreu , e 
Sam lá de M asreqá tom ou-se  rei no seu 
lugar. 48Sam lá m orreu, e  Shaul de  Re- 
hobot do  E ufrates tom ou-se rei em  seu 
lugar. 49Shaul m orreu e , em  seu lugar, 
tom ou-se rei Báal-Hanan, filho de Akbor. 
“ B áal-H anan m orreu, e tom ou-se  rei no 
seu lugar Hadad; sua cidade cham ava-se 
Pai; sua m ulher cham ava-se M ehetabel, 
filha de  M atred , filha  de  M ê-Z ahab .
51 H adad m orreu . O s ch efes  de  E dom  
foram : o  chcfe T im ná, o  chefe A liá, o 
chefe Ictet, 52o  chefe O holibam á, o  chefe 
E lá, o  chcfe P inon, 53o  chefe Q enaz, o 
chefe T em an, o  chefe M ibsar, 54o chefe 
M agdiel, o chefe Irâm . E sses são os che­
fes de  Edom p.

*

q  D escendência  d e  J u d á .  ‘São estes os cn 35.23-26 

^  filh o s de  Israe lq: R u b en , S im eão ,
Levi, Judá, Issacar e Zabulon. 2D an, Jose 
e B enjam in, N eftali, G ad e  Aser’’.

*

3Filhos de  Judá": E r, O nan e  Shelá. O s o  jx .i-jo  

três lhe nasceram  da filha de Shua . a 
canaanita. E r, o  p rim ogênito  de  Judá, 
tom ou-se culpado aos olhos do  S e n h o r ,

faz um apanhado histórico da terra de Edom. nesta descendência 
(vv. 43-54). Assim, depois de terminar o que se refere aos povos 
parentes e próximos de Israel, poderá desenvolver o que diz 
respeito ao próprio Israel (caps. 2ss.). 

m. Os vv. 29-31 reproduzem a lista dc Gn 25.12*16. 
n. Segundo Gn 36.12. Amalcq era filho de Timná. concubina 

de Elifaz.
o. Ou Aqan (Gn 36.27).
p. Esta lista dos reis de Edom. segundo Gn 36. talvez tenha 

por finalidade mostrar que alguns povos vizinhos de Israel, como 
os edomitas. eram seus parentes próximos, de uma mesma linha­
gem. e que Israel nâo era um povo isolado e diferente dos ou­
tros. Deus criou todos os povos da terra, e seu povo particular 
foi escolhido para cumprir uma missão no meio das outros, e 
nâo para separar-se dos outros.

q. Nesta lista dos filhos de Jacó. o Cronista segue a ordem de 
Gn 35.23-26; Ex l.2 e  Nm 1.5-15 (menos para Dan.que nâo esta' 
no mesmo lugar)

r. Aos olhos do Cronista, o mais importante dos filhos de 
Israel é  Judá. visto que sua descendência leva a David. A des­
cendência de Judá é  dada de 2.1 a 4.23. Mas esta longa passa­
gem é  formada por numerosos documentos que se referem a 
Judá e David. como se o autor quisesse agrupar tudo o que se 
refere a esta parte do povo que desempenhou o papel principal 
na história. A&sim é  que se encontra uma primeira lista dos 
descendentes no cap. 2. uma segunda lista no cap. 4.1-23 e um 
trecho central sobre os descendentes de David no cap. 3. Nenhu­
ma outra lista genealógica dos capítulos que seguem terá tal 
desenvolvimento, o  que se explica pela finalidade do autor: nar­
rar a história de David e de Jerusalém e mostrar suas origens, 
que remontam aos inícios do povo e da humanidade. O Cronista 
usou documentos que figuram, em pane. no Gênesis ou nos 
livros de Samuel; mas usou tambóm alguns que provavelmente 
provêm de outras fontes, que nâo se encontram no AT. Nada 
permite pensar que ele os tenha inventado, 

s. Apresentação esquemática dos dados de Gn 38.1-30.



que o  fez m orrer1. 'T am ar, a nora de 
Judá“, lhe gerou Péres e Zc'rah. Ao todo, 
foram cinco os filhos de Juda'.

*

Gn 46.12 -'Filhos de Pe'res: H esron e Ham ul.
*

‘Filhos de Zcrah: Z im ri, E tan . Hem an. 
Kalkol e D ará’; cinco ao todo.

7FiIho dc Karm i”: A kar, que atraiu a 
desgraça* sobre Israel, por ter-se tom ado 
culpado de infidelidade violando o  anáte- 
ma. “Filho de Etan: A zariá. ’Filhos de 
Heçron: nasceram -lhe lerahm eel, Ram e 
Keluhai’ .

*

Ri 4.19-22 '"Ram gerou Aminadab, Am inadab ge­
rou Nahshon, chefe dos filhos de Judá. 
"Nahshon gerou Salmá. Salmá gerou Bôaz. 
l2Bôaz gerou Obed. Obcd gerou Jesse.

*

'-'Jesse' gerou E liab, seu prim ogênito , 
A binadab, o  segundo, Shim eá, o  tercei­
ro, l4Netancl. o  quarto , R adai, o quinto, 
l5Ô sem , o  sexto; D avid, o  se'timo. '‘Eles 
tinham  duas irm ãs: S cru iá  e  A bigáil. 
Filhos de Seruiá: A bishai. Io a b e  Asahel: 
três. ,7Abigáil deu à luz a A m asá. e  o  pai 
dc Am asá era le‘ter, o  ism aclita'.

*

' “Kaleb*, filho de H esron, gerou filhos 
com  sua m ulher A zubá, e  lerio tb; estes 
são os filhos que ela teve: le'sher, Shobad 
e Ardon. l9A zubá m orreu e  Kaleb casou- 
-se com  Efrat, que lhe deu à luz Hur. 
“ H ur gerou Uri. e Uri gerou Besalel.

I. Gn 38,6-10 fala também da falta de Onan e de seu castigo, 
mas o Cronista o omitiu, talvez voluntariamente, 

u. A nora de Juda. mulher de Er. 
v. Ou Dardá (IRs 5.11).
w. Karmi ainda nào foi mencionado. Segundo Js 7,1.18, ele 

seria filho de Zabdi (Zimri ?),filho de Zérah, do v. precedente. Al­
gumas palavras do texto podem ter sido omitidas acidentalmente.

x. O termo hebr. akar significa perturbar, trazer infelicidade. 
Em Js 7, o personagem chama-se Atum.

y. Provavelmente Kaleb, cuja descendência será dada no v. 
18. Os vv. 6-9 sâo tirados de um documento desconhecido, 
confirmado cm parle por Js 7,1-18.

z. Os vv. 13-17 nào provêm de um documento conhecido, mas 
são confirmados em parte por ISm 16,6-9 e 2Sm 17.25.

a. Uma primeira lista dos descendentes dc Kaleb é  apresenta­
da nos vv. 18-24. Outra lista, bastante diferente, será dada nos 
vv. 42-50. e um complemento nos vv. 50-55, visto que o próprio

2lD epois H eçron un iu -se  à filha  dc 
M akir, pai de G uilead; casou-se  com  ela 
aos sessenta anos; ela  lhe gerou Segub. 
22Segub gerou lair. que possuía vinte e 
três cidades na terra de G uilead . “ M as 
G u e sh u r e  A râm  ap o d e ra ram -se ' dos 
acam pam entos de lair, Q enat e  suas de­
pendências: sessenta cidades. T odas elas 
pertenciam  aos filhos de M akir. pai dc 
G uilead . 24Depois da  m orte de H esron, 
K aleb uniu-se com  Efrat, esposa de seu 
pai. H esron. e  ela  lhe gerou A shehur, pai 
dc T cqôad.

2fO s filhos de lerahm eel, prim ogênito 
de  H esron, foram : R am , o  prim ogêni­
to , B uná, Ô ren, Ô sem , A hiá'. “ lerahm eel 
teve outra m ulher, cham ada Atará; ela 
foi a m ãe de O nâm .

27O s filhos dc R am , p rim ogênito  de 
lerahm eel, foram  M áas. lam in e  Êqer.

™Os filhos de O nâm  foram  Sham ai e 
ladá . e  os filhos de Sham ai: N adab e 
A bishur. 29 A m ulher de A bishur cham a­
va-se A biháil; e la  lhe deu à luz Ahban e 
M olid. •'“Filhos de Nadab: Selcd e Apáim. 
Se'led m orreu  sem  filh o s . -'‘F ilh o  de  
Apáim : lisheí; filho de Iisheí: Sheshan; 
filho dc Sheshan: A hlai. 32Filhos de ladá, 
irm ão de Sham ai: Ie'ter e Jônatan. Ic'ter 
m orreu sem  filhos. MFilhos de Jônatan: 
Pelet e Zazá. Foram  esses os filhos de 
lerahm eel.

-^Sheshan não teve filhos', m as teve 
filhas. Ele tinha um escravo egípcio  cha­
m ado larhá. ,!Sheshan deu sua filha por

Hur é  descendente de Kaleb. í- difícil explicar estas diferenças 
que talvez provenham de vários documentos que se encontram, 
em parte, em Ex 31.2 e Nm 3239-42.

b. O texto poderia ser traduzido também: ... gerou Azubá, 
mulher, e leriot. Mas dc acordo com o que segue (v. 19), Azubá 
era a mulher e nào a filha de Kaicb. Aqui. as antigas versões 
apresentam variantes.

c. Outra tradução possível, mas menos satisfatória: mus ele 
(lair) tomou Gueshur e Arâm. com os acampamentos de lair... 
Com efeito, o verbo ete tomou está no singular.

d. A tradução segue a do gr., pois o hebr. tem aqui um texto 
pouco claro.

e. Este nome poderia ser o da primeira mulher de lerahmeel. 
ao passo que a segunda é mencionada no v. seguinte.

f. No v. 31 dá-se o nome do filho de Sheshan. Aqui. o texto 
diz que Sheshan nào teve filhos, mas somente filhas. É possível 
que no v. 34 tenha sido usado outro documento, com variantes.



m ulher a larhá, e ela lhe deu à luz Atai. 
“ Atai gerou N atan, Natan gerou Zabad, 
37Z abad gerou E flal, Eflal gerou O bcd, 
-'*Obcd gerou lehu , lehú gerou Azariá, 
^Azaria' gerou Heles, Héles gerou Eleasá, 
" E le a s á  gerou  S ism a i. S ism ai gerou  
Shalum , 4lShalum  gerou Icqam iá, Ieqa- 
mia' gerou Elishama'.

42Filhos de Kaleb*. irmão de lerahmeel: 
M eshá, seu prim ogênito, que foi pai de 
Zif; e  os filhos dc M areshá, pai de Hebron.

^ F ilh o s  de H ebron: Q ô rah , T apúah , 
Reqem  e She'ma. 44She'ma gerou R aham . 
pai de  Iorqeâm 1'. R eqem  gerou Sham ai. 
45Filho de Sham ai: M aon. e M aon foi o 
pai de B et-Sur. “ Efá, concubina de Ka­
leb, gerou H aran, M osá e  G azez, e Haran 
gerou G azez.

47F ilh o s de lahdai: R eg u em , lo tâm , 
G ueshan, Pelet, E fá e Sháaf. 4SM aaká, 
co n cub ina  de  K aleb . gerou Shc'ber e 
T irhaná. 4yE gerou Sháaf, pai de Mad- 
m aná, e  Shevá, pai de M akbená c pai de 
G uibeá. A filha de Kaleb era Aksá. •'•Fo­
ram esses os filhos de Kaleb.

Filhos de H ur, prim ogênito  de Efrata: 
Shobal, pai de Q iriat-learim , 5lSalm á, pai 
dc B et-L ehcm , H aref, pai de B et-G adcr. 
52Shobal, pai de  Q iriat-learim , teve por 
filhos: H aroé, a m etade dos m anahtitas1, 
“ e os clãs de Q iriat-learim : os ietritas, 
putitas, shum atitas e m ishraítas. Deles 
descendem  os soreatitas e os eshtaolitas.

MFilhos de Salm á: Bet-Lehem , os neto- 
fa tita s , A tro t-B e t-lo ab . a m etade dos 
m anahtitas. os soreítas, !5os c lãs dos so-

g. Segunda lista dc descendentes de Kaleb (cf. v. 18).
h. Ou loqdeâm (Js 15.56).
í. O texto traz: a metade dos menuhot. mus é  provável que se 

deva ler. como no v. 54: manahtitas.
j. A maior parte dos nomes destes últimos vv. são nomes 

geográficos de localidades ou dc povoados, alguns dos quais nào 
podem ser identificados.

k. O cap. 3 é  consagrado à descendência de David. mas se 
relaciona diretamente com o cap. 2. visto que David é  da des­
cendência dc Ram (2.10*17). Na apresentação das diversas listas 
e de seus complementos, perccbc-se uma ordem kSgica segundo 
um ritmo freqüente cm hebr. (paralelismo invertido):

— filhos de Ram ate' David: 2.10-17
— filhos de Kaleb: 2.18-24
— filhos de lerahmeel: 2.25-33
— outros descendentes de lerahmeel: 234-41

fritas que m oram  em  laebês, os tireatitas, 
os shim eatitas, os sukatitas. São esses os 
qenitas que vieram  dc H am at, pai da  casa 
de Rekab*.

*

o  ‘São estes os filhos de  D a v id \ que 2Sm 3.2-5 

lhe nasceram  em  Hebron: o  prim ogê­
nito Am non, filho de Ahinoam  de Jezreel; 
o  segundo, Daniel1, de Abigáil de Karmcl;
2o terceiro , A bsalão, filho de M aaká, fi­
lha de T olm ai, rei de G ueshur; o  quarto ,
A d o n ias, f ilh o  de  H ag u it; 3o q u in to ,
Shefatiá. de  A bital; o  sexto , litreâm , de 
E glá, sua m ulher. 4O s seis nasceram -lhc 
em  H ebron. Ali reinou sete anos e seis 2Sm 5.5 

m eses. D epois, reinou trinta e  três anos 
em Jerusale'm .

sSão estes os filhos que lhe nasceram  2Sm5.i4-i6 

em  Jerusale'm: Shim eá, Shobab, Natan e 
Salom ão, todos os quatro filhos de Bat- 
-Shua™, filha de  A m iel; ‘ libhar, E lishua",
E lifelet, 7N ôgah, N éfeg, láfia , "Elishama',
E liadá e E lifelet: nove ao todo.

*

’São esses todos os filhos de D avid , 
sem  co n ta r os filhos das co n cub inas.
T am ar era irmã deles®.

'"Filhos de Salom ão11: R oboão, A biá, 
seu filho, A sá, seu filho, Josafat. seu fi­
lho, " lo râm . seu filho, Acazias. seu filho,
Joás, seu filho, l2A m asias. seu filho, Aza- 
rias, seu filho, lo tâm , seu filho, l3A caz, 
seu filho, E zequias, seu filho, M anassc's, 
seu filho. l4A m on. seu filho; Josias, seu 
filho. l5Filhos de Josias: o  prim ogênito .
Iohanan, o  segundo, Joaquim , o  terceiro.

— outros descendentes de Kaleb: 2,42-55
— outros descendentes de Ram (descendentes de David): 3. 

1-24.
I. Segundo 2Sm 2 3 , Daniel usa o nome de Kiteab. Nas ver­

sões antigas encontram-sc outras variantes.
m. Bat-Sheba, filha de Eliâm. segundo 2Sm 113. Não se vê 

bem a que se referem os quatro; Bat-Shcba era mãe apenas do 
quarto. Salomão. Alguns propõem corrigir por: o quarto. 

n. O texto tíàz Elishama. ao contrário de 2Sm 5,15 e ICr 14.5.
o. Este v. utiliza 2Sm 5.13 e 13.1. Os vv. 10-16 utilizam o 

conjunto dos livros dos Reis: os vv. 17-22 baseiam-se nou­
tros documentos mais ou menos aparentados às listas de Esd e 
dc Ne.

p. Nos vv. 10 a 16, encontra-se a lista dos reis de Juda. des­
cendentes de David e Salomão, até o Exílio da Babilônia (IRs
12 a 2Rs 25).



Sedecias, o  quarto , Shalum . '‘F ilhos de 
Joaquim: Iekoniá, seu filho; S idq iá, seu 
filho11.

l7Filhos dc Iekoniá ', o  cativo: S hca ltie l. 
seu filho. ‘"M alkirâm . Pedaiá, Shcnasar, 
leqam iá, H osham á, N edabiá. '^Filhos de 
Pedaiá: Zerubabel e Shim eí. Filhos dc 
Zerubabel: M eshulâm , H ananiá, e  Shc- 
lomit, a irm ã deles. “ Filhos dc M eshu­
lâm5: H ashubá, Ô hel, B erakiá, H asadiá, 
Iushab-He'sed: cinco ao todo. J‘F ilhos de 
Hananiá: Pelatiá e  leshaiá, os filhos de 
Rafaiá, os filhos de A m an, os filhos de 
Obadiá, os filhos dc Shekaniá1. “ Filhos 
de Shekaniá: Shem aiá. Filhos de She- 
maiá: Hatush, ligai, Baríah. N eariáe  Sha- 
fat: seis ao todo". “ Filhos de  N eariá: 
E liocnai, H izqiá e  Azriqâm : três ao  todo. 
“ Filhos de Elioenai: H odaiáhu, E liashib, 
Pelaiá, A qub, lohanan. D claiá e  Anani: 
sete ao todo.

*

a ‘F ilh o s  d c  Judá*: Pe'res, H e sro n , 
Karm i". H ur c  Shobal.

!R e a iá \ filho de Shobal. gerou Iáhat. e 
Iáhat gerou Ahum ai e Láhad: são esses 
os clãs sorcatitas.

3Estes são os filhos de H ur5: o  pai de 
E tâm , Iizrecl, Iishm á, lidbash; sua irmã 
se ch am av a  H a -S c lc lp ô n i. 4T am be'm  
Penuel, o pai de G uedor, e  Êzcr, pai de 
Hoshá. São esses os filhos de H ur. pri­
m ogênito de E frata. pai de B et-Lehcm .

sA shehur, pai de T eq o a , tev e  duas 
m ulheres: H clcá e N aará . ‘N aará  lhe

gerou A huzâm , H êfer, os tem anitas e os 
ahashtaritas. São esses os filhos dc Naará. 
7Filhos de Heleá: Se'ret, Sôhar e Etnan. 
*Qos gerou A nub, H asobebá e os clãs de 
Aharhel, filho de Harum. , laebcs era mais 
considerado que seus irmãos; sua mãe 
deu-lhe o  nom e dc laebês, dizendo: "D ei 
à luz entre do res '” . ‘"laebês invocou o 
Deus de Israel, dizendo: “ Se realm ente 
me abençoares. aum entarás meu territó­
rio, tua mão estará  com igo, tu afastarás 
o m al, para que eu fique sem dores*” . 
Deus lhe concedeu o  que pedira.

"K elub , irmão de Shuhá, gerou M ehir, 
que foi o pai de E shton. l2Eshton gerou 
B ct-R afá, Pasêah e T eh iná, pai de lr- 
-N ahash. São esses os hom ens de Reká.

,JFilhos de Qenaz: Otniel e  Seraiá. Fi­
lhos de Otniel: H atat. l4M conotai gerou 
O frá, e Seraiá gerou loab, pai de Guê-Ha- 
rashim; com  efeito, eles eram artesãosb.

l5Filhos de K aleb, filho de lefunc: Ira , 
Elá e Náam . Filhos de Elá: Qenaz.

“ Filhos de Iehalelel: Z if, Z ifá, T iriá  e 
Asarei.

l7Filhos de Esdras: Iéter. M cred, Ê fe re  
lalon. Elác concebeu M iriâm , Sham ai e 
lishbá, pai de Eshtm oa; ‘"sua m ulher, a 
judaita , deu à luz Ic'red, pai de G uedor. 
Héber, pai de Sokô e lequtiel. pai de Za- 
nôah. São esses os filhos de B itiá, a filha 
dc Faraó, com  a qual Me'red se casara.

■'Filhos da m ulher de  Hodiád, irmã de 
N áham , pai de Q ueilá , o  garm ita, e  dc 
Eshtm oa, o maakatita*.

q. Na realidade. Sedecias era filho de Josias. portanto, ''tio** de 
Iekoniá'.

r. Os descendentes de Iekoniá (vv. 17-24) são os da época do 
Exílio e da restauração. Encontram-se vários destes nomes nos 
livros de Esd e Nc, e é  possível que o Cronista (ou um redator) 
tenha prolongado esta lista até sua época.

s. Estas palavras não figuram no texto, mas sâo necessárias 
para a sua compreensão.

t. Texto pouco claro, mas compreensível peto contexto e pela 
comparação com os vv. 10-16.

u. A lista s<5 contém cinco nomes, e nào seis. Um nome pode 
ter sido omitido acidentalmente.

v. Uma segunda lista dos descendentes dc Juda é  dada no cap.
4.1-23. com variantes em comparação com a do cap. 2. A apre­
sentação é  diferente, e o Cronista deve ter utilizado documentos 
de outra origem, que nos conservam muitas informações suple­
mentares. Para a descendência imediata dos filhos de Jacó. estas 
listas juntam-se com Gn 46.9-25.

w. Ou Kaleb (2.9 e 18).
x. Ou H aroei2.52).
y. Acrescentam-se as palavras: os filhos de llur. segundo o v. 4. 

O nome do primeiro filho (pai dc Etâm etc.) deve ter desaparecido.
z. O nome laebéj  aproxima-se do termo que significa: na dor 

(be-osed).
a. Tradução possível. Poder-se-ia também compreender como 

uma espécie de desejo: se verdadeiramente me abençoas... se 
aumentas... se tua mdo. etc. Mas entào a frase fica inacabada.

b. O nome Guê-Harashim significa: vale dos artesãos.
c. Trata-se sem dúvida de Bitiã. mencionada no v. 18. Alguns 

invertem, por esta razão, o v. 17b e o v. 18. mas nada obriga a 
esta modificação.

d. Esta palavra é  muito semelhante ao termo traduzido por: 
judatla, no v. 18. Por isso talvez se devesse compreender: filhos 
da mulher judaita.

e. O gr. acrescenta todo um membro da frase a esle v.. cujo 
texto primitivo pode ter sido mais longo



“ Filhos de Shimon: A m non, Riná, Ben- 
-H anan e T ilon. F ilhos de Iisheí: Zohet e 
o  filho de Zohet'.

2lF ilhos de Shelá, filho de Judá: E r, pai 
de Leká; L aadá, pai de M areshá, os clãs 
da casa dos fabricantes de bisso*, em  Bet- 
-A shbea. 22Ioquim , a gente de K ozebá, 
Ioash e Saraf, que foram  senhores de 
M oabb, e  voltaram  para Bet-Lehem  — 
tais fatos são antigos: “ eram  os o leiros e 
os h a b ita n te s  d a s  p la n ta ç õ e s  e  do s 
cercados1; m oravam  lá com  o  re i, a seu 
serviço.

*

D escen d ên c ia  d e  S im eão . “ Filhos de 
Ĝ - j ^  Sim eão1: N em uel, lam in , Iarib , Z érah , 

Nm26.12-14 Shaul. “ Shelum , seu filho, M ibsâm , seu 
filho. “ Filhos de M ishm á: H am uel, seu 
filho, Z akur, seu filho, Shim ei, seu filho.

^ S h im e i teve dezesseis filhos e seis 
filh as, m as seu s irm ãos não  tiv e ram  
m uitos filhos e , no conjunto , suas fam í­
lias não se m ultiplicaram  com o os filhos 
dc Judá.

*

h 19.1-k “ ‘‘M oravam  em  B eer-Sheba, M olada e 
H asar-Shual, ” B ilá, Êsem , T olad , "B e- 
tu e l, H orm á, S iq lag , J‘B e t-M ark ab o t, 
H asar-Susim , B et-B iri, Shaaráim . E ssas 
foram  suas cidades ate' o  reinado de D a­
vid1. “ Suas a lde ias foram : E tâm , En-

f. Ou Zohet e Ben-Zohet.
g. Trata-se de um tecido feito de linho ou com fios compará­

veis à seda, provenientes de animais como certos moluscos.
h. Ou: que se casaram em Moab. porque a expressão: ser 

senhor (o verbo bacol) pode significar também: ser proprietário 
ou marido de uma mulher.

I. As duas palavras plantações e cercado poderiam ser tam­
bém topônimos. Teríamos então: Netaim e Guederá.

j .  Os vv. 24-43 referem-se à descend&ncia de Simeão. cuja 
tribo sempre esteve próxima da de Judá. e até acabou absorvi­
da por esta, pois Simeão ocupava uma região semidesértica ao 
sul de Juda. e sua população era muito menos numerosa do que 
a de Juda', como confirma o v. 27. Mas este mesmo parágrafo 
é composto de três diferentes elementos: o primeiro (vv. 
24-27) contém uma lista dos descendentes de Simeão. tirada dc 
Gn e de Nm (com exceção do v. 27 que é original): para o 
segundo (vv. 28-33) e o terceiro (w . 34-33), ver as notas sobre 
v. 28 e 34.

k. Um segundo elemento do parágrafo (vv. 28-33) fala das 
localidades ocupadas pelos descendentes de Simeão. segundo Js
19.1-8.

Muitas das localidades mencionadas são desconhecidas, ao

-R im onm, T ôken e A shan, cinco cidades,
5Je todas as suas aldeias que estavam  em  
to m o  dessas c idades a té  Báal*. E ssas 
foram  suas habitações e  suas próprias 
listas genealógicas.

*

34 “M eshobab, Iam lek, loshá, filho de 
A m asias, “ loel, Iehu, filho de loshib iá, 
filho de Seraiá , filho de A siel, “ E lioenai, 
I a a q o b á , I e s h o h a iá ,  A s a iá ,  A d ie i,  
lesim iel, B enaiá, 37Z izá, filho de Shifeí. 
filho de A lon, filho de Iedaiá, filho de 
Shim ri, filho de Sem aiá: “ esses que aca­
bam  de ser m encionados foram  chefes 
cm  seus c lãs, e  suas fam ílias cresceram  
m uito. ^P ercorreram  desde o  passo  de 
Guedor* a té  o  oriente do  vale, p rocuran­
do  pastagens para o  seu gado; " e n c o n ­
traram  pastagens boas e  abundantes, e a 
terra era vasta, tranqüila e  pacifica, pois 
os que a í  habitavam  outrora eram  des­
cendentes de H am 11. 41 A quela gente men- 
c ionadar chegou no tem po de E zequias, 
rei de Judá, destruíram -lhes as tendas e 
abrigos* que lá se encontravam  e  vota­
ram -nos a um  in terdito  que dura  a té  o  
d ia  de  hoje. E stabeleceram -se  em  seu 
lugar, pois lá havia pastagens para o  seu 
rebanho.

42Alguns dos filhos de  Sim eão foram  à 
m ontanha de  Seir: qu inhentos hom ens 
com andados por Pelatiá, N eariá, R afaiá

passo que outras (Beer-Sheba. Çiqlag. Hormá) são bem iden­
tificadas.

I. Esta informação quer mostrar, sem dúvida, que no reinado 
de David. Simeão tinha praticamente desaparecido, absorvido 
por Judá.

m. O total de cinco cidades só se explica se. com o hebr., se 
considera En-Rimon ser o nome de duas cidades. Áin e Rimon.

n. Ou Baalat (Js 19.8).
o. Os vv. 34-43 constituem um terceiro>elemcnto do parágrafo 

24-43, com uma lista dos chefes dos clãs de Simeão. e dois ou 
três episódios históricos sobre as relações da tribo de Simeão 
com os povoados vizinhos da região de Guerar (v. 39), ou daquela 
de Edom (montanha de Seir) (vv. 42-43), ou taivez de outro 
lugar (v. 41?). Estas informações não existem em outros textos, 
e parecem provir de documentos antigos utilizados pelo Cronista.

p. Ou Guerar. segundo o gr.; localidade conhecida em outros 
lugares (Gn 20.1; 26.17).

q. Os descendentes de Ham deviam ser votados ao anátema 
como populações canaanitas, o que explica o v. seguinte.

r. Os descendentes de Simeão.
s. O gr. compreendeu este nome como próprio de uma povoa- 

ção: os meunitas.



e Uziel. os filhos de lishá. 4-’Abateram  o 
resto dos sobreviventes de Am aleq e fi­
zeram  lá sua m orada, ate o  dia de hoje.

*

-  D e sc e n d ê n c ia  d c  R ú b e n ,  G a d  e 
Gn 46.9: ”  M anassés. 'F ilhos dc R úben1, primo- 

Nm 26.5-7 g g n jtQ | srae | _  c |e cra 0 prim ogêni­

to , mas quando profanou o  leito de seu 
pai, seu d ireito  de prim ogenitura foi dado 
aos filhos dc Jose', filho de Israel, e ele 
foi considerado destitu ído da prim oge- 
nitura". 2Na realidade. Judá foi o  m aior 
entre os irm ãos e dele saiu aquele que se 
tom ou príncipe, m as o direito  de prim o­
genitura pertencia a José’.

•'Filhos de R übcn, prim ogênito d e  Is­
rael: H anok, Palu, H csron e Karm i.

4Fi!hos de loel": Shem aiá, seu filho, 
G og, seu filho. Shim ei, seu filho, sM iká. 
seu filho. R eaiá. seu filho, B áal, seu fi­
lho. ‘B eerá . seu filho , que T ilgat-P il- 
néser', rei da A ssíria, levou para o  ca ti­
veiro. E le foi p ríncipe  dos ruben itas . 
’Scus irm ãos, segundo seus clãs registra­
dos de acordo com  suas genealogias: em 
prim eiro lugar, Ieiel; Z ckariáhu. "Bela, 
filho de  A zaz. filho dc Shem a, filho dc 
loel; ele se fixara em  A roer e  estendia-se 

js 13.15 23 ^  Ne fo<j e  B áal-M eon. 9 A leste , eles
habitavam  até a entrada do  deserto  que 
se estende desde o  rio E ufrates, pois ele 
tinha num erosos rebanhos na terra dc

(. Os descendentes de Rdben. Gad c Manassés vão formar as 
tribos da Transjordânia (somente meia tribo dc Manassés estara' 
nessa região, vv. 23-25 — cf. 7.14-19). Estas tribos não desempe­
nharam papel importante na história ultcrior, c o Cronista nào se 
detém muito nelas. Utiliza alguns documentos tirados dos textos 
bíblicos e de outros lugares, mas as inexatidões e a brevidade 
das informações mostram que não tinha interesse nesta pane do 
povo. que sempre foi um tanto exterior à vida da população do 
centro do pais. Começa com Rúben (vv. 1-10). cuja história 
conservou uma recordação pouco gloriosa (v. 1; Gn 35.22 e 49.4).

u. Estas últimas palavras (e ele fo i considerado... etc.) apli­
cam-se a Ruben antes que aos filhos dc José. como entendem 
alguns tradutores. O v. seguinte o confirma.

v. O autor nào deixa de sublinhar a predominância de Juda (de 
onde saira' o príncipe, isto é. David). embora José seja o mais 
velho.

w. loel não é mencionado anteriormente, talvez em razão dc 
uma lacuna.

x. Ortografia aproximativa do nome do rei da Assíria, que 
habitualmente é  transcrito Tiglat-Piléser ou TeglabFalasar.

G uilead. ‘“No tem po de Saul, guerrea­
ram  contra os hagritas, que caíram  cm 
suas m ãos; e stab e leccram -se  em  suas 
te n d a s , cm  to d a  a zo n a  o rien ta l do  
Guilead*.

"O s filhos dc G a d ', em  frente deles, 
m oravam  na região do Bashan até Salká; 
l2Ioel, o  prim eiro; Shafâm , o  segundo; 
depois lacnai e Shafat, no B ashan. IJSeus 
irm ãos, segundo suas fam ílias, foram: 
M ikael. M eshulâm , Sheba, iorai, lackan, 
Z iá  e Êber: sete. l4E stes são os filhos de 
A biháil: filho dc H uri, filho de Iarôah, 
filho dc G uilead , filho dc  M ikael. filho 
dc Icshisai, filho dc  lahdô. filho dc Buz. 
l5A hi, filho dc A bdiel, filho dc  G uni, cra 
o  chcfc de suas fam ílias. “ Habitavam  no 
G uilead , no Bashan c cm  suas depen­
dências, bem  com o cm  todas as pasta­
gens de Shcron” até seus lim ites.

l7T odos foram  recenscados no tem po 
de lotâm , rei dc Judá , e de Jeroboão, rei 
de Israel11.

‘“O s filhos de R üben, os gaditas e  a 
meia tribo de M anassés' faziam parte dos 
hom ens valentes que usavam  o escudo c 
a espada, m anejavam  o arco e cxcrcita- 
vam -sc para a guerra — quarenta e  c in ­
co  m il, setecentos c sessenta hom ens ca ­
pazes de partir em  cam panha. l9Fizeram  
guerra contra os hagritas. em  Iatur, Nafish 
e  Nodab'1. “ Receberam  ajuda ' contra eles; 
os hagritas. com o tam bém  todos os que

y. Os hagritas. descendentes de Hngar, mãe de Ismael (Gn 
16.15). eram uma povoação arabe.

z. Nos vv. 11*17 trata-se da tribo de Gad e das localidades 
onde ele se fixou.

a. Não confundir com a planície de Sharon, ao sul do monte 
Carmelo. Aqui é um lugar da Transjordânia. que alguns corri­
gem por Sirion, isto é. o Hermon. mas nada confirma isto.

b. Trola-se de Jeroboão II (2Rs 14.16-29).
c . Os vv. 18-22 narram as façanhas militares levadas a cabo 

pelas irês tribos transjordanianav. Seria de esperar que esta pas­
sagem aparecesse depois dos vv. 23-25. que falam da meia tribo 
de Manassés.

d. Nomes de diversas tribos árabes, descendentes de Ismael 
(Gn 25,15).

e. Lit. eles foram ajudados (da pane de Deus), emprego do 
“passivo teológico" indicando uma ação de Deus sem menciona- 
-Io como sujeito. Embora estivesse afastado, o povo dessas tri­
bos fazia pane do povo. O Cronista dá uma noia teológica para 
mostrar que Deus não os abandonava, visto que haviam clamado 
a ele pedindo socorro (cf. também v. 22).



estavam  com  eles, caíram  em  seu poder, 
po is d u ran te  o  co m bate  invocaram  a 
D eus, e ele os escutou, visto que tinham  
confiança nele. 2lC apturaram  seus reba­
nhos: cinqüenta mil cam elos, duzentos c 
cinqüenta mil ovelhas, dois mil ju m en ­
tos, ale'm de cem  mil pessoas. “ M uitos 
hom ens caíram  m ortos, pois a guerra 
vinha de D eus. E se instalaram  no lugar 
deles ate' o  exílio .

“ O s filhos da m eia tribo de M anasseV 
Nm 32.39 estabeleceram -se na região entre o  Ba- 

shan e B áal-H erm on, Senir* e o  m onte 
Herm on. E ram  num erosos.

“ São estes os chefes de  sua fam ília: 
Ê fer, lisheí, E lie l, A zriel, lirm eiá. Hoda- 
via', led ie l. E ram  gu erre iro s v a len tes, 
hom ens renom ados, chefes dc sua fam í­
lia. “ Eles foram  infiéis ao Deus de seus 
pais c se prostitu íram  aos deuses dos 
povos da terra que D eus destruíra d iante 
deles.

“ Então o  D eus dc Israel excitou o  es­
pírito de  Pul, rei da Assíria, e  o dc T ilgat- 
-Pilnéser*. rei da A ssíria, que os depor­
tou — os rubenitas. os gaditas c  a meia 
tribo de Manasse's — e os conduziu para 
H álah. para H abor, para Hará e para o  
rio G ozan, a té  o  dia de hoje.

Cn 46.i i ;  D escendência  d e  L evi. 27Filhos de L evi1: 
e* 6,16-25 G uershon, Q ehat e M erari. “ Filhos de 

Q ehat: A m râm , Iisehar, Hebron e Uziel. 
^ F ilh o s  d e  A m râm : A arão , M oisés e

M iriâm . Filhos de Aarão: Nadab e  Abihu,
E leazar e  Itam ar. “ E leazar gerou Pinhas,
Pinhas gerou A bishua, JIA bishua gerou 
B u q i, B u q i g e ro u  U z i, ,2U zi g e ro u  
Zerahiá. Zerahiá gerou M eraiot, u Meraiot 
gerou Am aria', A m aria  gerou A hitub ,
MA h itu b  g e ro u  S a d o q , S ad o q  ge ro u  
Ahim áas, Ahim áas gerou Azaria'. Azariá 
gerou lohanan, -“ lohanan gerou Azariá.
Este foi sacerdote no tem plo  de Salom ão 
constru ído  em  Jerusalém '. ,7A zariá ge­
rou A m ariá. A m ariá gerou A hitub. -“ Ahi- 
tub gerou Sadoq. Sadoq gerou Shalum ,
-wS halum  gerou  H ilq iá , H ilq iá  gerou  
A zariá , "A z a r iá  gerou S e ra iá , S era iá  
gerou Iehosadaq , 4llch o sad aq  tev e  de 
partir quando  o  Senhor exilou Ju d á  e 
Jerusalém  pela m ão de N abucodonosor.
/»  'F ilhos de Levi11: G uershom . Q ehat e Nm 3.17-20;

M erari. í i s  os nom es dos filhos de 26-57'61 
G uershom : Libni e  Shim eí. -*Filhos de 
Qehat: A m râm , Iisehar, H ebron e Uziel.
4Filhos dc M erari: M ahli e  M ushi. São 
esses os clãs de L evi, segundo seus pais.

5De G uershom : L ibni, seu filho . Iáhat, 
seu filho, Z im á, seu filho*, Ioah, seu fi­
lho , Idô , seu filh o , Z érah , seu filh o , 
leotrai, seu filho.

7Filhos de Qehat: A m inadab, seu filho;
Q ôrah , seu filho, Asir, seu filho. "Elqaná, 
seu filho, A biasaf, seu filho; A sir, seu 
filho , ^ á h a t .  seu filho; U riel, seu filho;
U ziá, seu filho; Shaul, seu filho. '"Filhos 
dc Elqaná: Am asai e A him ot, "E lqaná ,

f. A meia tribo de Manasses e seus descendentes sâo apresen­
tados nos vv. 23-25.

g. Senir aplica-se ao Hermon (Dl 3.9). ou a uma das suas 
panes.

h. Neste v. alude-se à deportação das tribos transjordanianas 
pelo rei da Assíria (2Rs 15.19-20.29). Mas o Cronista, para quem 
os acontecimentos estão distantes, confunde as duas deportações 
mencionadas no livro dos Reis (2Rs 15.29 e 173-6): uma em 
734, atingindo a Transjordãnia. e a outra em 721. atingindo 
Samaria e o Reino de Israel. Mais ainda, menciona dois reis da 
Assina. Pul e Tilgat-Pilnéser (!). quando na realidade estes dois 
nomes são os de um mesmo personagem (a segunda deportação 
foi realizada por Salmanasar e Sargon). Mas estes pormenores 
históricos são secundários para ele. visto que o essencial é  mostrar 
que estes fatos eram uma punição de Deus pelas infidelidades 
desta pane do povo (vv. 25-26).

i. \  numeração dos vv. 27-41. nas bíblias modernas, varia 
seguido as antigas versões. Esses versículos às vezes são con­

tados como os vv. 1-15 do cap. 6 que. por isso. conta 81. Toda 
esta passagem se refere à descendência de Levi para a qual o 
Cronista dá mais detalhes do que para a maioria das outras tri­
bos. pois a tribo de Levi era encarregada do culto. É formada de 
diversos elementos, às vezes sem nexo entre si. O primeiro (vv. 
27-41) contém uma lista dos sumos sacerdotes desde Aarão até 
o Exílio. A seqüência desta lista se encontrara em Nc 12.1-26. 
O autor quis mostrar sobretudo a continuidade do sacerdócio 
desde Levi. isto é. desde a origem, até sua época. Deve-se notar 
a ausência, nesta lista, da descendência de Eli. sacerdote na época 
dc Saul. julgada pelo Cronista como infiel. Um de seus descen­
dentes foi Ebiatar. despojado do sacerdócio por Salomão, em 
benefício de Çadoq (IRs 2.27-35).

j. Esta breve informação introduzida na lista genealógica não 
está em seu verdadeiro lugar. Deveria figurar no v. 35 a propó* 
silo do primeiro Azariá. e não do segundo (IRs 42).

k. A descendência de Levi é  dada nos vv. 1 ♦ 15 e reproduzida 
aproximadamente conforme a lista de Nm 3.17-20 e 26.57-61.



seu filho1, Sofai, seu filho; N ahat, seu 
filho, n Eliab, seu filho, leroham , seu fi­
lho. Elqaná, seu filho ,Sam uel, seu filho". 
'•'Filhos dc Sam uel; o  prim ogênito  loel, 
e  Ahiá. o  segundo.

l4Filhos de M erari; M ahli. L ibni, seu 
filho; Shim ei', seu filho , U zá. seu fi­
lho , l5Sh im eá, seu filho , H agu iá , seu 
filho, Asaia', seu filho.

“ Eis os que D avid encarregou de d iri­
g ir o  canto na C asa do  S e n h o r ,  desde 
que a arca encontrou um lugar dc repou­
so". l7Estiveram  a serviço do  can to  d ian­
te da m orada — a tenda do  encontro  — 
até que Salom ão construiu em  Jerusalém  
a Casa do  S e n h o r ; eles se m antinham  no 
serviço em conform idade à sua regra.

'"E is os que  ex erc iam  este  se rv iço , 
co m o  tam b ém  seu s  filh o s . E n tre  os 
qehatitas: Hem an, o cantor0, filho de  loel. 
filho de Sam uel, ''f ilh o  de  E lqaná, filho 
de lerohâm , filho de  E liel. filho de T ôah. 
“ filho de Suf, filho de E lqaná. filho de 
M áhat, filho de Am asai, 2lfilho de Elqaná, 
filho de loel, filho de A zariá. filho de 
Sefaniá, “ filho de T áhat, filho de A sir, 
filho de A biasaf, filho dc Q ôrah , “ filho 
de lischar, filho de  Q ehat, filho de Levi. 
filho de Israel.

“ Depois, seu filho Asafp, que se m an­
tinha à sua direita; A saf, filho de  Bere- 
kiáhu, filho de Shim ei, “ filho de M ikael, 
filho de B aaseiá, filho de M alkiá, “ filho 
dc E tni. filho de Z érah, filho de Adaiá,

I. O texto traz Elqaná. filho de Elqaná, mas por analogia com 
o contexto 6 necessário, com as amigas versões, suprimir o se­
gundo Elqaná. e ler: Elqaná, seu filho.

m. O texto não traz as palavras: Samuel, seu filho, e o do v.
13 é: Filhos de Samuel, o primeiro, e o segundo Ahiá. O texto 
é restabelecido de acordo com o gr. Os vv. 10-13 contêm um 
fragmento de genealogia que vem dar em Samuel, ao passo que 
de acordo com ISm l.l este seria um descendente de Efraim e 
não de Levi. Talvez o autor tenha introduzido voluntariamente 
Samuel entre os descendentes de Levi. mas pode ter sido por 
confusão entre dois personagens que trazem o mesmo nome: 
Elqaná. descendente de Levi (v. 8) e Elqaná, pai de Samuel 
(ISm 1.1).

n. Esta parie do capitulo dá a genealogia dos cantores da época 
de David (vv. 16-32). Tem por finalidade unir a linhagem dos 
cantores à de Levi. e mostrar também que suas funções e sua 
organização remontam ao próprio David, antes mesmo da cons­
trução do Templo (w . 16-17).

o. Segundo ICr 25.1. os 3 cantores do tempo de David eram

Afilho de E tan. filho dc Z im á. filho de 
Shimei", “ filho de Iáhat, filho de G uer­
shom , filho de Levi.

f i l h o s  de M erari, seus irm ãos, à es­
querda: E tan , filho de Q ish i, filho de 
A bdi, filho de  M aluk, -“ filho de Hashabiá, 
filho de A m asias, filho de H ilq iá, 3lfilho 
de A m si, filho de B ani, filho de Shém cr,
,2filho de  M ahli, filho de M ushi, filho de 
M erari, filho de Levi.

MSeus irm ãos, o s levitas, dedicavam -se 
inteiram ente11 ao serviço da m orada da 
C asa de  D eus. MAarão e seus filhos quei­
m avam  as ob lações sobre o  a lta r dos 
holocaustos e  sobre o  altar dos perfu­
m es, ocupavam -se de tudo o que se refe­
ria ao  lugar santo  e faziam  o  rito  da 
absolvição em  favor de Israel, segundo o 
que ordenara M oisés, servo de  Deus.

■“ E is os filhos de Aarão': E leazar, seu 
filho, Pinhás, seu filho, A bishua, seu fi­
lho, •'‘B uqi, seu filho, Uzi, seu filho, Ze- 
rah iá , seu filh o , "M era io t, seu filho ,
A m ariá, seu filho, Ahitub, seu filh o ,* S a- 
doq. seu filho , A him áaç. seu filho.

*

" E is  os lugares em  que m oravam", se- js 21.10-19 
gundo  seu s acam pam entos em  seu te rri­
tório : aos filhos de A arão, do  c lã  dos 
q ehatitas — pois foi para c ies que caiu 
a sorte  em  p rim eiro  lugar1 — , “ foi dada 
H ebron . na terra  de Judá. com  os te rre ­
nos em  redor. 4,M as os cam pos da c id a ­
de e suas aldeias foram  dados a K aleb,

Asaf, Heman e ledutun (chamado aqui de Etan, v. 29). Talvez na 
origem não fossem levitas (Esd 2,41). mas teriam sido incorpo­
rados depois (Ne 11.17). Aqui fazem parte da linhagem de Levi 
através de seus 3 filhos: Qehat. Guershom e Merari.

p. A palavra irmâo tem um sentido mais amplo do que em 
português, pois os dois homens não têm o mesmo pai.

q. Nos vv. 33-38 encontram-se alguns dados precisos sobre as 
funções dos levitas e dos sacerdotes, assim como sobre a des­
cendência de Aarão até David.

r. Os vv. 35-38 seguem exatamente a lista já dada em 5. 
30-34.

s . Os vv. 39-45 apresentam a lista das cidades levlticas segun­
do Js 21.10-19. com algumas variantes. A principal diferença 
está em que aqui os descendentes de Aarüo são mencionados em 
primeiro lugar (vv. 39-45). e depois vêm os levitas (vv. 46-50). 
ao passo que a ordem inversa aparece em Josué: os levitas (21. 
5-8). depois os aaronitas (v. 10-19).

t. A expressão em primeiro lugar (cf. Js 21.10) falta no texto 
de Cr.



filho de Iefuné. 4íA os filhos de A arão 
foram  dadas com o c idades de refúgio: 
H ebron, L ib n á  e seus te rren o s, Ja tir , 
E shtem oa c seus te rrenos, 43H ilez e  seus 
terrenos, D ebir e seus terrenos, “ Ashan 
e seus terrenos, B et-Shém esh e  seus te r­
renos, 45e, da  tribo  de B enjam in , G ueba 
e seus terrenos, Ale'met e  seus terrenos, 
Anatot c seus terrenos. O  total de suas 
cidades: treze c idades para seus clãs".

*

js 21 .5-9 ‘‘O s outros filhos dc Q ehat, segundo 
seus clãs, obtiveram  por sorteio dez c i­
dades da tribo de E fraim , da tribo de Dan 
e da meia tribo de M anasses’ . 470 s  filhos 
dc Guershom  e seus c lãs receberam  tre­
ze cidades da tribo de Issacar, da tribo 
de A ser, da tribo de Neftali e da tribo  de 
Manasse's, no B ashan". ^ O s  filhos de 
M erari e seus clãs obtiveram  por sorteio 
doze cidades tom adas da tribo de Rüben, 
da tribo de G ad e  da tribo de Zabulon.

4,Os filhos de Israel deram  aos levitas 
essas cidades com  suas pastagens. "P o r  
sorteio designaram  tam bém  as cidades a 
que deram  seus nom es, as quais foram 
tom adas da tribo dos filhos de Judá, da 
tribo dos filhos de  Sim eão e da tribo dos 
filhos de Benjam in.

*

js 2150-39 5,Os outros clãs dos filhos de Qehat 
rccebcram  o território  dc suas cidades da 
tribo de Efraim . 52Foram -lhes dadas com o 
cidades de refugio: Sique'm e seus terre­
nos na m ontanha de E fraim , Gue'zer c 
seus terrenos, 53Ioqm eâm  e seus terrenos, 
Bet-Horon e  seus terrenos, ^A ialon e seus 
terrenos, Gat-R im on e seus terrenos; 55c 
da meia tribo de M anasses: A ner e  seus 
terrenos. Bileâm  e seus terrenos. T udo 
isto era para o  clã dos outros filhos de 
Qehat.

“ Para os filhos de G uershom , segundo 
seus c lãs ', foram  dadas na m eia tribo de 
M anassés: G olan, no B ashan, e seus ter­
renos, A shtarot e seus terrenos; 37da tri­
bo de Issacar, Qe'desh e seus terrenos,
Dabrat e seus terrenos, “ Ram ot e  seus 
terrenos, Anêm  e seus terrenos, wda tri­
bo  de  A ser, M ashal e seus terren o s,
Abdon e seus terrenos, “ H uqoq e seus 
terrenos, Rchob e seus terrenos, 6le da 
tribo de Neftali: Q édesh da G aliléia  e 
seus terrenos, Ham on e seus terrenos,
Q iriatáim  c seus terrenos.

“ Para os outros filhos de M erari, foram 
tom adas, da tribo de Zabulon: R em on e 
seus terrenos, T abor e seus terrenos; 63do 
outro  lado do Jordão, perto  de  Jerico , a 
leste do Jordão, na tribo de  Rüben: Bosor, 
no deserto , e seus terrenos, lahsa e seus 
te rre n o s , MQ edem ot e seu s te rre n o s ,
M efáat e seus terrenos, 65da tribo de Gad:
Ramot de Guilead e  seus terrenos, M aha- 
náim  e seus terrenos, “ H eshbon e seus 
terrenos, lazer e seus terrenos.

*

„  D e sc e n d ê n c ia  d a s  o u tra s  t r ib o s .
* 1 f i lh o s  dc Issacar: T olá, Puá, Iashub, Gn 46.13; 

Shim ron: quatro. Nm 2623-25

JFilhos dc  Tola': U zi, R efaiá, le ric l, 
lahm ai, Iibsam e Sam uel, que eram  che­
fes das fam ílias de Tola' — guerreiros 
valentes, cuja descendência era , no  tem ­
po de D avid, em  núm ero de vinte e  dois 
mil e  seiscentos1 hom ens. 3Filho de Uzi: 
l iz ra h iá . F ilh o s dc liz rah iá : M ik ac l,
O badiá, Ioel, lishiá: c inco , todos chefes*.
4Segundo sua descendência por fam ília, 
tinham  a seu cargo6 tropas de  guerra, 
constituídas de trinta e seis mil hom ens, 
e havia m uitas m ulheres e  filhos, ^ e u s  
irm ãos, para todos os c lãs de  Issacar,

u. 0  total das cidades mencionadas não passa de ! I. Segundo 
Js 21,16-17, duas outras cidades são mencionadas: luta e Guibcon. 
o que levaria o numero a 13.

v. Texto restabelecido dc acordo com Js 21,5. Depois de ler 
dado a prioridade aos sacerdotes, o Cronista recua, pura citar Js 
215-9.

w. Trata-se provavelmente da meia tribo dc Manassés. que se 
encontrava no Bashan. 

x. Texto restabelecido de acordo com v. 46 e paralelos de Js 2 1.

y. O cap. 7 é  consagrado às tribos das quais ainda não se 
falou. Encontram-se alguns elementos de Gn e de Nm. mas tam­
bém de fontes desconhecidas.

z. Alusão possfvel ao recenseamento realizado no tempo de 
David (2Sm 24).

a. O numero 5 deve compreender o filho de Uzi e seus 4 
netos.

b. Lit. sobre eles. o que pode ser compreendido de várias



eram  oitenta e  sete mil valentes guerre i­
ros, segundo o  recenseam ento total.

Gn 46.21: ‘B enjam in ': B ela. B iker, iediael: três.
Nm 26.JK-4I g e |a; E s 5 o n i  U zi, Uziel, Ieri-

mot e Iri: c inco  chefes dc fam ília, valen­
tes guerreiros, aos quais o  recenscam en- 
to  atribuía vinte c dois mil c  trin ta e 
quatro descendentes. "Filhos de Béker: 
Z em irá, Ioash. E liézcr, E lioenai, O m ri, 
lerem ot. Abia', Anatot. Alémet; estes são 
os filhos de Bc"ker; 9o  recenseam ento da 
descendência desses chefes de  fam ília 
dava: vinte mil e  duzentos valentes guer­
reiros. ‘“Filhos de Iediael: B ilan. Filhos 
de B ilan: leúsh . B iniam in, E hud. Ke- 
naana'. Zetan, T arshish , A hishahar. " E s­
tes são os filhos de Iediael, chefes de 
família: dezessete mil e  duzentos valen­
tes guerreiros, no exe'rcito, prontos para 
com bater.

,2Shupim  e  H upim  eram  filhos dc  Ir; 
H ushim , filho dc Aher0.

Gn 46.24; IJFilhos dc N eftali': lahasiel, G uni, Icçer 
Nm26.4K.so e s h a |um . Eram  filhos de Bilá.

Nm 26.29-34 u Filhos de M anasses: A sricl, nascido 
de sua concubina aram e ia. Ela gerou tam- 
be'm M akir. pai de G uilead. ,5M akir to ­
mou um a esposa para Hupim  e  Shupim . 
O  nom e dc sua irmã era M aaká. O  nome 
do  segundo era Selofhad. Selofhad só 
teve filhasr. l6M aaká: m ulher de  M akir, 
deu à luz um filho, a quem  deu o  nom e 
d e  P e 're sh . S eu  irm ã o  c h a m a v a -se  
She'resh, e  seus filhos. Ulâm e Reqem . 
l7Filhos de Ulam: Badan. Esses foram  os

filhos de G uilead , filho de M akir, filho 
de Manasse's. '"Sua irm ã, M oléket. deu à 
luz Ishehod, Abic/.er e M ahlá. ,9O s fi­
lhos de Shem idá foram: A hian, Shekem ,
Liqhi e Aniâm .

^ i l h o  de Efraim*: Shutélah, Bc'rcd, seu Nm 26.35-37 

filho, T áhat, seu filho, E leadá, seu filho .
T áhat. seu filho, 2lZabad. seu filho, Shu­
télah. seu filho. Ê zer e E lead. O s habi­
tantes de G ad  nascidos naquela terra os 
m ataram , porque desceram  para roubar 
seus rebanhos. “ E fraim , seu pai, chorou- 
-os por m uito tem po, c seus irm ãos1’ vie­
ram consolá-lo . “ Foi para sua esposa; ela 
concebeu c deu à luz um filho que ele 
cham ou B eriá , pois ela havia perm aneci­
d o  cm  su a  c a s a  no  te m p o  de  su a  
desgraça1. 24T eve por filha Sheerá, que 
construiu B et-H oron inferior e superior, 
e U zen-Shcerá. “ D epois, R éfah. seu fi­
lho: R éshef, T élah . seu filho, T áhan , seu 
filho, “ L aadan, seu filho, A m ihud. seu fi­
lho; E lisham á, seu filho, 27N un, seu filho 
e Josue, seu filho.

“ Possuíam  propriedades e habitavam  
em  Betei e  suas dependências, em Naa- 
ran, a leste, em  Gue'zer e  suas dependên­
cias, a oeste , em  Sique'm e suas d epen­
dências, e a té  em  A iá c  suas dependên­
cias. "E stav am  nas mãos dos filhos de 
M anasses Bet-Shean e  suas dependências,
T aanak e suas dependências, M eguido e 
suas dependências, D o re  suas dependên­
cias. Nestas cidades m oravam  os filhos 
de José. filho de  Israel.

c. Provavelmente seria necessário ler. como em outras listas:
de Benjamin (cf. vv. 3.13.14). Nos vv. 6 -11. encontra-se a 

lista dos descendentes de Benjamin, que figura de novo no cap. 8 
com variantes. Aqui talvez se trate dc uma lista dc lugares de resi­
dência de Benjamin, e nào dos descendentes. Como nào se encon­
tra em pane alguma uma lista dos descendentes dc Zahulon, al­
guns viram nestes vv. 6 -11 o resto de uma lista dos filhos de Zabu­
lon (Nm 2626-27), e não de Benjamin; isto resolveria o proble­
ma da existência de duas listas de Benjamin. Mus esta conjetura 
nâo é  confirmada por nenhum ms. do texto ou das versões.

d. A palavra: filho de Aher. na realidade está no plural {os 
filhos de Aher). embora nâo haja mais do que um nome. Este v.. 
curiosamente unido aos anteriores, poderia conter o resto dc 
uma bneve lista dos descendentes de Dan (Nm 26.42-43) que 
nào figura em parte alguma nus listas de Cr.

e. Os filhos dc Neftali. com algumas variantes ortográficas 
com relação a Gn 462 4  e Nm 26.48-50.

f. Os filhos de Manasses apresentados nos vv. 14-19 levantam

problemas difíceis. Os nomes dc Shupim e Hupim (do v. 12) 
aparecem ali de maneira inesperada. Quem é  o segundo do v. 
15? Maaká era a irmã (v. 15) e mulher de Makir (v. 16)! Os 
filhos dc Makir (v. 16) sâo apresentados como os filhos de 
Guilead (v. 17). Fala-se dos filhos de Shemidá (v. 19), sem 
indicar quem era esta pessoa. É difícil encontrar uma explicação 
satisfatória para estas questões, e todas as tentativas de restau­
ração do texto são conjcturais.

g. Os vv. 20-29 são formados de muitos elementos: a descen­
dência de Efraim (vv. 20-2Ia e 25-27), o relato de um episódio 
de combate com os filisteus (vv. 21b-24) e os lugares de resi­
dência dos filhos de Jose'. isto é. Efraim e Manasses.

h. Isto é. sua fkirentela, porque só havia um irmão: Manasses.
L Aproximação de palavras entre o nome Beriá e a expressão

na desgraça (hebr. Itera^á). Episódio narrado nos vv. 21b-24 
(combate com gente dc Gat, filisteus) corta a genealogia dos 
filhos dc Efraim. que termina com Josué do v. 27. Sem duvida. 
é  uma tradição muito antiga recolhida pelo Cronista.



Gn 46,17; -'“Filhos de AseH: lim ná, lishvá. Iishvi, 
Nm 26,44-47 g e rja- c  sua "F ilhos dc Bcriá: 

Hébcr e M alkiel. Este foi o  pai de Birzait. 
,JH cber gerou laflet, Shômer*. H otâm  e 
Shuá, sua irmã.

,JF ilhos de laflet: Pasak , B im ehal e 
Ashvat. São esses os filhos de laflet. -’4Fi- 
Ihos dc seu irm ão1 Shôm er: R ohgá, Ichu- 
ba' e  Arâm . “ Filhos de seu irmão Helcm ": 
Sofá, limna', Shélesh e Am ai. “ Filhos de 
Sofá: Súah, H am éfcr, Shual, Beri e  lim rá, 
-” Bé$er. H od, Sham á, Shilshá, Iitran e 
Beera'. ■'"Filhos dc  Ie'ter": Iefunc'. Pispa' e 
Ara'. -^Filhos de Ulá°: A rah, H aniel e 
Biçiá. “ T odos esses eram  filhos dc Aser, 
chcfcs de fam ília , hom ens de e lite , va­
lentes guerreiros, chefes dos príncipes; e 
o  recenseam ento de seus descendentes no 
cxc'rcito. para a guerra , chegava a vinte 
c seis mil hom ens.

q  D escendência  d e  B e n ja m in . 'B en- 
Gn 46.21: ®  jam in p gerou Bela, seu prim ogênito , 

Nm 263K-4I q SCg U[Kj0 A hrah. o  terceiro ,

2N ohá, o  quarto, e Rafá, o  quinto . K>s 
filhos de B ela foram: Adar, Guera', pai 
dc E hudq, 4A bishua, N aam an, A hôah, 
sG ucrá, Shefufan e Hurâm .

‘Eis os filhos de  Ehudr. E les foram  os 
chefes de família dos habitantes de Gueba 
e  o s  f ize ram  m ig ra r  p a ra  M an ah at: 
’N aam an. A hiá e G uerá; foi este  que os 
fez m igrar e  que gerou Uza e A hihud'.

"Shaharáim  teve filhos, nos cam pos de 
M o ab , d e p o is  d e  te r  re p u d ia d o  suas

j. Os filhos de Aser (vv. 30-40). segundo Gn 46.17. reprodu­
zido nos vv. 30-31. e outras fontes desconhecidas, que fornece­
ram uma lista bastante longa desses descendentes, 

k. Ou: Shémer (v, 34).
I.Outru tradução possível: Filhos de Shémer: Ahi. Rohgá... 
m. Ou Hotâm (v. 32).
n. Sem duvida, o mesmo chamado Iitran do v. 37.
o. Personagem não mencionado anteriormente, talvez por aci­

dente.
p. As informações sobre a descendência de Benjamin, no cap. 8. 

sào diversas e. às vezes, difíceis de compreender. Repetem ou­
tras lislas. que figuram em 7.6-12 ou cm 935-44. com variantes. 
O que predomina neste cap. é o interesse pelos locais onde resi­
diam os descendentes de Benjamin. particularmente Jerusalém. 
Os vV. 1-5 contêm uma lista dos descendentes de Benjamin.

q. O texto traz Ahihud. A palavra ahi vem da palavra ab, pai. 
e segundo Jz 3,15 Ehud é  filho de Guerá. Por isso pode-se pen­
sar que aqui o texto era: pai de Ehud.

m ulheres, Hushim  e  Baará1. vDe sua nova 
m ulher teve os seguintes filhos: lobab ,
Sib iá, M eshá, M alkâm , "Meus. Sakiá e 
M irm á. E sses foram  seus filhos, chefes 
de fam ília. "D e  H ushim  nasceram -lhe 
A bitub e E lpáal. l2Filhos de Elpáal: Ê ber, 
M isheâm  c Shém cd: foi este quem  cons­
truiu O nô e Lod com  suas dependências.

'-'Bcriá e Shem a eram  chcfcs de família 
dos habitantes de Aialon". Foram eles que 
puseram  em fuga os habitantes de Gat.

l4A hiô . Shashaq, lerem ot’ , l5Z ebadiá,
A rad, É der, "'M ikael, lishpá c Iohá eram  
filhos de Bcriá.

17Z ebadiá , M eshulâm , H izqui, H ébcr, 
'"Iishm erai, Iizleá e lobab eram  filhos de 
E lpáal.

‘*laqim, Z ikri, Z abdi, “ E lienai, S ileta i,
E lie l, 2,A daiá, B eraiá e Shim rat eram  
filhos de S h im ei

“ Iishpan, Ê ber, E liel, “ A bdon, Z ikri, 
H anan, “ H ananiá, E lâm , A ntotiá, “ Iifdiá 
e  Penuel eram  filhos dc Shashaq.

“ Sham sherai, Shehariá. A taliá, n Iaare- 
shiá, E liá  e Zikri eram  filhos de lerohâm .

“ Estes eram  os chefes dc fam ília , chc- 9.34 
fes segundo suas genealogias. E les m o­
ravam  em Jerusalém .

NEm G uibeon, m oravam  o pai de G ui- 9.35-3S 
beon", cuja esposa se cham ava M aaká,
-'°e os filhos. Abdon. o prim ogênito . Sur.
Q ish , B áal, N adab . JIG ucd o r, A hiô  e 
Zéqer*. ,2M iqlot gerou Shim eá: e les tam ­
bém , a exem plo  de  seus irm ãos, m ora­
vam  em  Jerusalém  com  seus irm ãosy.

r. Os vv. 6-12 referem-se aos descendentes de Benjamin ins­
talados no país de Moab.

s. O texto dos vv. 6-7 é  difícil e provavelmente comporia 
lacunas.

t. Tradução aproximada de um texto difícil e talvez alterado, 
u. Os vv. 13-28 referem-se aos descendentes de Benjamin que 

habitam em Aialon e Jerusalém.
v. O texto desta passagem, como também a divisão dos w ..  

podem ser compreendidos de diversas maneiras.
w. Os que moravam em Guibeon e Jerusalém sào menciona­

dos nos vv. 29-32. reproduzidos em 9.35-38.
x. O paralelo de 935-38 acrescenta dois nomes a esta lista: 

Ner e Miqlot, que talvez devessem figurar aqui.
y. A ultima frase poderia ser compreendida também assim: 

Eles também, ao contrário de seus irmãos. habitavam... A pre- 
posiçào traduzida por contrariamente, ou a exemplo de, signifi­
ca exatamente: defronte de ... em frente de ... o que pode ser 
entendido de muitas maneiras diferentes.



9.39-44 MNer gerou Qish1, Q ish gerou Saul, Saul 
gerou Jônatan, M alki-Shua, Abinadab e 
Eshbáal*. ^F ilho  de Jônatan: M eribáal; 
Meribáal gerou Mika'. “ Filhos de Miká: 
Piton, M elek, T arca, Ahaz. “ Ahaz gerou 
lehoadá; lehoadá gerou A lém et, Azma'vet 
e Zim ri. Zimri gerou M osá.

■” M osá gerou Binea'. R afá, seu filho, 
E leasá, seu filho . A sei, seu filho. “ Asei 
teve seis filhos, cu jos nom es são: Azri- 
qam , B okrub, Iishm ael, Sheariá, Obadiá 
e Hanan. T odos e les, filhos de Asei.

*

3,Filhos dc Ê sheq. seu irm ão': U lâm , o 
prim ogênito; Ieúsh, o  segundo; E lifelet, 
o  terceiro. “ Os filhos de Ulâm  foram 
valentes guerreiros e  sabiam  m anejar o 
arco. Tiveram  m uitos filhos e  netos: cento 
e cinqüenta.

Todos esses eram  filhos de B enjam ind.

q  O s h a b ita n te s  dc  Je ru sa lé m . ‘To- 
dos os israelitas foram  recenseados e 

estão inscritos no livro dos reis de Israel. 
O s de Juda"' foram  deportados para B abi­
lônia por causa de sua infidelidade, *Os 
prim eiros habitantes1

*

que ali obtiveram  sua propriedade e suas 
cidades foram  os israelitas, os sacerdo- 

Nc 1 1 .3-19 tcs, os levitas e  os doados*.
'Em  Jerusale'm m oravam  alguns dos fi­

lhos de Juda'. dc  Efraim  e de Manasse'sh.
4Utai‘, filho de A m ihud, filho de Om ri, 

filho de Im ri, filho de B ani, um dos fi-

lhos de-Percs, filho de Juda'. 'E n tre  os 
shilonitas, Asaia', o  prim ogênito , e seus 
filhos. ‘Entre os filhos de Ze'rah, Ieuel.
Com  seus irmãos: seiscentos e noventa.

7Entre os filhos de B enjam in: Saiu , fi­
lho de M eshulâm , filho de  H odaviá, fi­
lho de  H a-Senuá; * I ib n e iá , filho  dc 
lerohâm ; E lá. filho de Uzi, filho de M ikri, 
e  M eshulâm , filho de Shefatia', filho de 
R euel, filho de libnia'. ’Com  seus irm ãos, 
segundo suas genealogias: novecentos e 
cinqüenta e seis. T odos esses hom ens 
eram  chefes de fam ília, cada um em  sua 
fam ília.

‘“Entre os sacerdotes: ledaia', Iehoiarib,
Iakin, “ Azaria', filho de H ilq iá, filho de 
M esh u lâm , f ilh o  de S ad o q . filho  de 
M eraiot, filho de A hitub. chefe da Casa 
de  Deus; l2A daiá, filho de  leroham , filho 
de Pashehur, filho dc Malkia'; e M aasai, 
filho dc A diei, filho de Iahzera, filho de 
M eshulâm , filho dc M cshilem it, filho de 
Im er, 13c seus irm ãos, chefes dc famílias: 
mil sctccentos e sessenta guerreiros va­
lentes, para realizar o  serviço da Casa de 
Deus.

‘■‘Entre os levitas: Shemeia', filho de 
H ashub, filho de A zriqâm , filho de Ha- 
shabia', dos filhos de M erari, l5Baqbaqar.
He'rcsh. Galai e M ataniá. filho de M iká. 
filho dc Z ikri. filho de Asaf. “ O badiá. 
filho dc Shem aiá, filho de G alai, filho dc 
ledutun, e  Berekiá, filho de A sá, filho de 
E lqaná, que habitavam  nas aldeias dos 
netofatitas.

z. Do v. 33 ao v. 38 encontra-se a descendência de Saul, que 
corresponde exatamente a 939-44. Estes dois textos paralelos 
provavelmente servem de introdução ao cap. 10. sobre a morte de 
Saul. Sua descendência estende-.se aqui até a décima segunda 
geração. Segundo ISm 14.51. Afcr era o irmão e nào o pai dc Qish. 
Mus muitos personagens com freqüência usavam o mesmo nome.

a. No livro dc Samuel, os nomes de Eshhàal e Meribaal têm 
a forma de ishhóshet e Mefibôshet. A palavra bôshet (vergonha) 
substituiu o nome da divindade haai, indigna dc figurar no nome 
dc um israelita. Na época do Cronista, a situação provavelmente 
era diferente e a forma primitiva dos nomes foi conservada na 
transmissão de um documento e não na de outro.

b. O gr. traduziu a palavra Bokru como se ela viesse dc uma 
palavra muito próxima que significa: seu primogênito. Mas nes­
te caso. o v. só apresenta 5 nomes de filhos, ao passo que no 
começo ele indica que se tr.ua de 6 filhos.

c. Os vv. 39-40 (os descendentes de Êsheq) não figuram no

texto paralelo dc 939-44. Constituem uma informação indepen­
dente cuja origem se ignora.

d. A ultima frase do v. 40 refere-se a todo o cap..
e. Estas palavras às vezes são unidas à frase anterior: dos reis 

de Israel e de Juda. mas isto nào corresponde à acentuação do 
hebr.

f. Depois desta introdução, o Cronista insere (9.2b-17a) uma 
lista que é  semelhante, apesar dc algumas variantes, à dc Ne 
113-19, e que provavelmente corresponde à população de Jeru­
salém depois do Exílio.

g. Em hebr.: os doados, Estes homens eram "doados" ao ser­
viço dos levitas. Cf. Esd 2.43 e nota

h. Na lista que segue, não se fala mais dos filhos de Efraim 
e de Manassés. que. de resto, também não figuram na lista pa­
ralela de Nc 11.4ss

i. Segundo Ne 11.4, dever-se-ia colocar no início deste v. 
Entre os filhos de Juda, como na seqüência da lista.



l70 s  porteiros: Shalum . A q u b .T alm on . 
Ahim an e  seus irmãos.

*

Shalum  era o  seu chefe^ '"Perm anece 
ainda hoje ju n to  à porta real, a oriente, 
são e les os porteiros dos acam pam entos 
dos filhos de Levi. 'S h a lu m , filho de 
Q orê, filho de E biasaf, filho de Q ôrah e 
seus irm ãos, os qorahitas, da m esm a fa­
m ília , e ram  en carreg ad o s d o  se rv iço , 
com o guardas do  lim iar da Tenda; seus 
pais foram  encarregados de guardar a en­
tra d a  d o  a c a m p a m e n to  d o  S e n h o r .  

“ Pinhás, filho de E leazar, fora outrora 
seu chefe; o  S e n h o r  estava com  e lek. 
2lZ ekariá, filho de M eshelem ia', era por­
teiro da entrada da Tenda do Encontro. 
“ O s que foram  escolhidos com o portei­
ros dos lim iares1 eram  em  núm ero de du ­
zentos e  doze. T inham  sido recenseados 
em  suas aldeias. Foram  D avid c  Sam uel, 
o  v idente, que os estabeleceram  em  sua 
função perm anente". “ E les c seus filhos 
estavam  encarregados de guardar as por­
tas da C asa do  S e n h o r ,  isto é ,  a C asa da 
Tenda. “ O s porteiros estavam  nos qua­
tro  pontos cardeais: a leste, a oeste, ao 
norte, e  ao  sul. “ Seus irm ãos, que esta­
vam em  suas a ldeias, de tem pos a tem ­
pos, deviam  vir para ju n to  deles por uma 
sem ana; “ m as os quatro porteiros-chefes 
Ia' ficavam  constantem ente. O s levitas0 
eram  encarregados das câm aras e dos 
tesouros da C asa de D eus. ” EIes passa­

vam a noite em  redor da C asa dc D eus, 
pois a e les cabia guardá-la e abri-la to ­
das as m anhãs. “ A lguns deles” cuidavam  
dos objetos de culto ; contavam -nos ao 
guardá-los e  ao retirá-Iosp. wA lguns den ­
tre eles eram  responsáveis pela m obília, 
sobretudo pelos vasos sagrados, pela flor 
de farinha, o v inho, o  ó leo , o  incenso e 
os perfum es. MM as os que preparavam  a 
essência arom ática para os perfum es eram 
filhos de sacerdotes.

31Um dos levitas, M atatiá — prim ogê­
nito de Shalum , o  qorahita — foi encar­
regado da confecção das bolachas cozi­
das’ . ,2Entrc os filhos de qehatitas. a l­
guns de  seus irm ãos estavam  encarrega­
dos da preparação do pão de proposição 
para cada sábado.

“ H avia can toresr, chefes de fam ílias le- 
víticas, que m oravam  nos alo jam entos e 
estavam  d ispensados de outras funções, 
pois d ed icavam -se , d ia e  no ite , a seu 
ofício.

*

MEsses" são  os chefes de fam ília para 
os levitas. chefes segundo suas genealo­
gias. E les habitavam  em Jerusalém .

“ Em  G uibeon m oravam  o  pai de Gui- 
beon, leiel. cu ja m ulher cham ava-se M aa­
ká, “ seu filho prim ogênito, A b d o n .e  Sur, 
Q ish , B áal, N er, N adab, J7G uedor, A hiô, 
Z ekariá  e M iqlot. -'"Miqlot gerou Shi- 
m eâm . E stes tam bém , a exem plo de seus 
irmãos, m oravam  em  Jerusalém  com  eles.

j . A lista dos porteiros é  seguida dc um desenvolvimento que 
não figura em Ne 11 e cuja finalidade é, sem duvida, revalorizar 
este emprego considerado como subalterno (vv. l7b-33). Nesta 
perspectiva, a função dos porteiros é  descrita como tarefa que 
remonta não só a David. mas à própria época do deserto e da 
Tenda do Encontro (vv. 19-21).

k. Ou: Que o Senhor esteja com ele! — fórmula litdrgica 
freqüente no judafsmo.

I. Talvez houvesse uma diferença entre os porteiros que guar­
davam as portas exteriores do Templo, e os porteiros dos limia­
res que guardavam as entradas situadas no interior.

m. As palavras: em sua função permanente correspondem a 
uma palavra hebr. que significa: a fidelidade, a fé. Por isso. 
poder-se-ia traduzir: por causa de sua fidelidade: mas o mesmo 
(ermo nos vv. 26 e 31 mostra que se aplica antes à permanência 
e à esubilidade da função.

n. Ou: Havia levitas que... mas estas palavras sem duvida se 
aplicam aos porteiros já mencionados.

o. Os vv. 28-34 contêm indicações sobre outras funções dos 
levitas: responsabilidade pelos objetos do culto, preparação das 
oblaçôes e dos pães de proposição, cantores. Todos eles deviam 
morar em Jerusalém (v. 34).

p. Lit. segundo seu número os recolocavam e segundo seu 
número os faziam sair. 

q. Palavra que só se encontra aqui e cujo sentido não é  certo, 
r. Estas palavras dicifilmente se aplicam aos personagens que 

precedem: deveriam introduzir uma lista de cantores, que não 
foi conservada.

s. Os vv. 34-44 reproduzem o cap. 8.28-38 com algumas 
variantes de pormenor e três nomes suplementares: leiel, Ner 
e Miqlot. Não se explica esta repetição de um mesmo texto 
em dois capítulos consecutivos. A lista de 9.1-34 talvez te­
nha sido inserida na obra do Cronista depois das listas genea­
lógicas dos caps. 1-8. e . para introduzir o relato da morte de 
Saul (cap. 10). se teria repetido a iista de sua parentela (9. 
35-44).



■"'Ner gerou Q ish, Q ish gerou Saul. Saul 
gerou Jônatan , M alki-Shua, A binadab e 
Eshbáal. "F ilh o  de Jônatan: Meriba'al. 
Meriba'al gerou Mika'. 41Filhos dc Miká: 
Piton. Me'lek, Tahrca'1. 42Acaz gerou laerá. 
Iaera' gerou A lem et, Azrruívet e Z im ri;

Z im ri gerou Mosa'. J,Mosa' gerou Binea', 
Rafaia', seu filho, E leasá. seu filho. Asei, 
seu filho. "A se i teve seis filhos, cujos 
nom es são: A zriqam , B okru". Ism ael. 
Sheariá, Obadia' e Hanan. E sses são os 
filhos dc  Asei.

R E IN A D O  D E  D A V ID

*

ism3i.i-i3 M o rte  do  re i S a u l '.  'O s filisteus
travaram  com bate  contra Israel; os 

hom ens de Israel fugiram  de d iante dos 
filisteus e  tom baram , m ortalm ente feri­
dos. no m onte de G uilboa. 2O s filisteus 
perseguiram  de perto  Saul e  seus filhos, 
e m ataram  Jônatan , A binadab c M alki- 
-Shua, os filhos de S au l. ’0  peso do com ­
bate recaiu sobre Saul; os arqueiros o  des­
cobriram , e ele teve um  estrem ecim ento à 
vista dos arqueiros*. 4Então Saul disse a 
seu escudeiro: “ D esem bainha tua espada 
e  traspassa-m e, para não acontecer que 
esses incircuncisos zom bem  de m im ” ; 
mas seu escudeiro  recusou-se, pois esta­
va com  m uito m edo. Então  Saul tom ou a 
espada e se lançou sobre e la .5Vendo que 
Saul estava m orto, seu escudeiro  tam - 
be'm se lançou sobre a espada, e m orreu. 
‘Saul m orreu, bem  com o seus três filhos; 
toda a sua casa m orreu ao m esm o tempo*. 
7Ao verem  a derrota de  Israel e  a morte

t. De acordo com 8.35, dever-se-ia acrescentar aqui: Acaz.
u. Cf. 83 8  nota.
v. O breve cap. 10 narra a morte dc Saul de acordo com ISm 

3 1. reproduzido com algumas abreviações e variantes. Este epi­
sódio tem como objetivo explicar como e por que a realeza pas­
sou dc Saul a David. supondo ja conhecida a história do reinado 
de Saui. da quai nada diz aqui. O que se tem cm vista é  a história 
do reinado de David. a umea que imporia para o escritor, que 
enfatiza propositalmente o contraste entre o rei infiel, que morre 
na vergonha e que não tem sucessor, e o rei David. fiel. cuja 
dinastia se perpetuara.

w. Com uma ligeira modificação das vogais, o gr. e o lat. 
leram: fo i ferido pelos arqueiros.

x. O texto de ISm 3 1,6 diz: e todos os seus homens, isto e\ 
todos os seus soldados. Aqui o Cronista quer mostrar que toda 
a família dc Saul desapareceu e que não houve nenhum sucessor 
possível. Acontece que a história fala de um filho, /shbôshet, 
que reinou durante 2 anos (2Sm 2,10). e de um neto, MefiMshet, 
filho de Jônatan, e tambem dc outros mais (2Sm 21.7-9). Mas 
para o Cronista, que menciona estes pormenores da descendôn-

de Saul e de seus filhos, os israelitas aban­
donaram  suas cidades e fugiram . V ieram  
os filisteus e  Ia' se estabeleceram .

"No dia seguinte, os filisteus vieram 
espoliar as vítim as. Encontraram  Saul e 
seus filhos caídos no m onte G uilboa. 
*Elcs o  despojaram . levaram  sua cabeça 
e suas arm as e as fizeram  c ircu lar por 
toda a terra dos filisteus, anunciando-o a 
seus ídolosy c ao povo. "'Depuseram as 
arm as dc  Saul na casa do deus deles c 
pregaram  seu crânio no tem plo de Dagon'.

"T o d o s  os h ab itan tes  dc labesh  dc 
Guilead ficaram  sabendo de tudo o  que os 
filisteus fizeram a Saul. l2Todos os valen­
tes guerreiros se levantaram, tom aram  o 
corpo de Saul e os corpos de seus filhos 
e os levaram para labesh. Sepultaram  seus 
ossos debaixo do  terebinto de labesh c 
jejuaram  durante sete dias*.

*

l3Saulb m orreu por causa da infidelida­
de com etida para com  o S e n h o r ,  porque 
não observara a palavra do  S e n h o r  e por

cia de Saul <8.33*36 e 939-44). esta história esta definitivamen­
te terminada, como se a casa de Saul nâo mais existisse, 

y. De acordo com ISm 31,9: na caso de seus ídolos, 
z . O texto de Sm é um pouco diferente: no templo das Astartes 

e pregaram o seu cadáver na muralha de Bet-Shean. O Cronista 
nâo menciona Astarte. mas faia do templo dc Dagon. divindade 
dos filisteus. É possível que haja ali uma informação exata re­
colhida em tradição diversa da de Sm.

a. O texto paralelo de Sm diz que eles caminharam toda a 
noite e que queimaram os corpos. O Cronista talvez omita estes 
detalhes por causa da lei em vigor em sua época: nâo deixar um 
corpo pendente dunmte toda a noite (Dt 21.22-23) e não incinera- 
-lo (Lv 20.14; 21.9). castigo reservado aos criminosos e aos 
adúlteros — Os habitantes de labesh se recordam de sua liber­
tação por obra de Saul ( I Sm II).

b. Os vv. 13-14 não têm paralelo no texto dc ISm 31. fc um 
juízo teológico do Cronista, que explica que a mone dc Saul foi 
querida por Deus por causa da infidelidade do rei (I Sm 15). e 
particularmente de sua consulta ao espírito dos mortos (ISm 
28). De fato. Saul consultara o Senhor (ISm 28.6). que não



ter consultado alguém  que praticava a 
d iv inação, l4em lugar de  consultar o  S e ­
n h o r . Este o  fez m orrer c  transferiu a 
realeza a D avid, filho de Jessé.

*

1 1  O  re i D avid co n q u is ta  Je ru sa lé m .
2sm s.i-3 'T odo  Israel' reuniu-se em  tom o de 

D avid, cm  H ebron, dizendo: “ Eis que 
som os dos teus ossos e  de  tua carne. 2Já 
em tem pos passados, quando Saul ainda 
reinava sobre nós, eras tu que fazias Is­
rael sa ir e entrar. O ra , o  S e n h o r ,  teu 
D eus, te disse: És tu que apascentarás 
Israel, meu povo, e  és tu que seras chefe 
de Israel, meu povo” . -'Todos os anciãos 
de Israel vieram  para ju n to  do  rei11 em 

2Sm 5.6-10 H ebron. c D avid concluiu em  seu favor 
um a aliança em H ebron, na presença do 
S f.n h o r . Ungiram  D avid com o rei de Is­
rael, segundo a palavra do S e n h o r  trans­
m itida por Sam uel'.

*

4E D avid. com o tam bém  todo Israel, 
m archou contra Jerusalém ', isto é , Iebus*, 
onde estavam  os icbuscus que habitavam  
a terra, *Os habitantes de  Iebus disseram  
a  David: “ Não entranís aqui” . M as David 
se apoderou da fortaleza de  Sião: é  a C i­
dade de D avid. ‘C om  efeito , ele havia

dito: “ O  prim eiro a ferir um  iebusita sera 
chefe e príncipe” . Ioabb, filho de  Seruiá", 
foi o  prim eiro a subir e  tom ou-se  chefe.
7D avid instalou-se na fortaleza; é  por isso 
que foi cham ada C idade de  D avid. “D e­
pois construiu a c idade, de todos os la­
d os, desde o  M ilô1 até os arredores, e 
loab  restaurou o  resto da cidadc. *David 
se tom ava cada vez m aior, e  o  S e n h o r  

de todo poder estava com  ele.
*

O s va len tes de  D avid . '“Eis os chefes dos 
valentes de David, que o  sustentaram  for­
tem ente durante todo seu reinado, com o 
todo Israel, para o  fazer reinar sobre Is­
rael. segundo a palavra do S e n h o r .

*

" E is  a lista dos valentes dc  David*: 2Sm 23.X-29 

Iashobeâm k. filho de H akm oni, chefe dos 
T rês1. Foi ele  que brandiu sua lança con­
tra trezentas vítim as ao m esm o tem po.
I2E  depois dele , E lcazar, filho d c  D odô, 
o  ahohita , que era um dos T rês valentes.
'■'Ele esteve com  D avid em  Pas-D am im , 
quando os filisteus Ia' se reuniram  para o 
com bate; havia Ia' um cam p o " coberto 
de cevada, e  o povo fugia de diante dos 
f ilis teu s" ; Mp o sta ram -se  no  m eio  do  
cam po, defenderam -no c abateram  os fi-

respondeu. A infidelidade de Saul motiva aqui o juízo de Deus 
e a transmissão dc sua realeza a David.

c. O Cronista omite os relatos referentes ao reinado dc David 
cm Hebron. durante sete anos e meio, enquanto no resto de 
Israel.reinava o filho de Saul: Ishbôshet (2Sm 1-4). Fura ele, o 
reinado dc David. desde o começo, refere-se a lodo Israel, e 
tudo o que diz respeito a Saul e seu reinado não conta. David é 
o único verdadeiro rei querido por Deus. Os vv. I -3 seguem 
fielmente 2Sm 5.1-3. salvo na reflexão final.

d. Embora David ainda nào fosse rei. aqui é  apresentado como 
tal: o autor seguiu sua fonte (2Sm 5 3 ) onde David é chamado 
rei porque ja' reina sobre Judá em Hebron.

e. O Cronista acrescenta este final de frase para sublinhar que 
o reinado de David esta de acordo com a vontade de Deus expres­
sa por Samuel (ISm 16). Portanto, ela não é apenas o resultado 
de uma ação humana executada pelos representantes do povo.

f. Os vv. 4-9 seguem de modo gerai 2Sm 5.6-10. mas com 
uma perspectiva própria do Cronista: a conquista de Jerusale'm 
é  realizada por iodo Israel, e nào pelas tropas de David (2Sm 
5.6). É o primeiro ato de !>avid rei. e não se conserva nenhum 
pormenor desfavorável ao rei. por exemplo, as palavras injurio­
sas dos iebusitas dirigidas a David (2Sm 5.6). O importante é 
Jerusalém, cidade de David. capital escolhida pelo rei desde o 
começo de seu reinado.

g. O nome lebus para Jerusalém raramente aparece no AT 
(somente cm C re em Jz 19.10-II).

h. loab nào é mencionado no texto paralelo. 2Sm 5 .0  Cronis­
ta pode ter encontrado esta informação cm outra fonte, ou então 
querido sublinhar o papel preponderante dc loab.

I. Parte da fortaleza que forma o terraplcno (o termo vem do 
verbo hebraico málè'. encher).

j .  Depois dc um endereço particular (v. 10). a lista que segue 
(vv. 11-47) reproduz com algumas variantes 2Sm 23.8-29. Mas 
ao contrário do livro de Sm. que a coloca no fim do reinado dc 
David. o livro das Cr a traz para o começo do reinado.

k. Ishbáat segundo o gr. Sobre os trés homens, o texto sò 
menciona dois (lashabtúm, e no v. 12 Eleazar). O terceiro, de 
acordo com 2Sm 23.11, era Shamá. mas os vv. 9-12 de 2Sm 23 
talvez estejam acidentalmente condensados em ICr 11.13-14. 
que atribuem a Eleazar o que se diz de Shamá em 2Sm 23.

I. A lista distingue dois grupos de valentes: um grupo dc Três 
e um gmpo de Trinta. Mas com freqüência ha confusão entre 
os dois. pois em hebr. as palavnis Três e Trinta estão muito 
próximas entre si. Aqui o texto fala dos Trinta, mas truta-se das 
Três.

m. Lit. uma porção de campo.
n. Este episódio é  atribuído a um personagem chamado Shamá. 

e não a Eleazar como aqui.



listcus; o  S enhor realizou uma grande 
vitória.

l5T rês dos T rin ta chefes” desceram  ao 
rochedop para perto de D avid. ju n to  à 
gruta de A dulâm . enquanto o  batalhão 
dos Filisteus estava acam pado no vaie dos 
Refaítas. '‘D avid estava em  seu refúgio, 
e  havia um a m ilícia dc filisteus em  Bet- 
-Lehem . l7D avid m anifestou este desejo: 
“Quem me dará de beber da água do  poço 
que está  à porta de B et-Lchem ?” '"Os 
Três irrom peram  no cam po dos filisteus, 
tiraram água do poço situado junto  à  porta 
de B et-Lchem . levaram -na e apresenta- 
ram -na a D avid . M as D avid não quis 
beber e derram ou-a em  libação ao S e­
n h o r . l9Ele disse: “Q ue Deus me casti­
gue se eu fizer isto! Porventura beberei
o  sangue destes hom ens que arriscaram  
suas vidas? Pois foi com  risco de vida 
que eles a trouxeram !” E  não quis beber. 
Ai esta' o  que fizeram  os T rês valentes.

“ Abshai, irm ão de loab . era o  chefe 
dos T rintaq. Foi ele  que brandiu a lança 
contra trezentas v ítim as, m as não con­
quistou um  nom e entre os T rês '. JIFoi 
duplam ente honrado, m ais que os T rin ta”, 
e  se tom ou seu chefe , m as não alcançou 
os Três.

“ Benaiá, filho de leho iadá, filho de um 
hom em  dc va lo r e  que realizou m ui­
tas façanhas, era natural de Q absecl. Foi 
ele que abateu os dois heróis1 de M oab; 
foi ele que. num dia de neve, desceu c 
matou o leão na cisterna; “ foi tam bem  
ele que m atou o  egípcio de  cinco c ô ­
vados de altura; o  egípcio  tinha na mão 
um a lança sem elh an te  a um  c ilin d ro

de tear. Desceu contra e le , arm ado de 
um bastão, arrancou a lança da m ão do 
egípcio e  m atou-o com  a própria lan­
ça dele. ME is o  que fez B enaiáhu, filho 
de lehoiadá; ele  conquistou  um  nom e 
entre os T rin ta0 valentes; “ foi m ais ilus­
tre do que os T rin ta , m as não alcançou 
os T rês. D avid incluiu-o na sua guarda 
pessoal.

“ Guerreiros valentes*: Asahel, irmão de 
loab; E lhanan. filho de D odô, de Bet- 
-Lehem ; 27Sham ot, o  harorita; He'les. o 
pelonita; “ Irá, filho de Iqesh, de Teqoa; 
A biézer, de  A natot; wS ibckai. de H ushá; 
lia i, o  ahohita; “ M alhai, o  netofatita; 
H êled, filho de  B aaná, o  netofatita; 3lltai, 
filho de R ibai, de  G uibcá dos filhos de 
B enjam in; B enaiá, dc Pireaton; ,2H urai. 
das Torrentes dc G áash; A biel, o  arbatita; 
•wA zm áv e t, de  B ah u rim ; E lih a b á , de 
Shaalbon; -MB enê-H ashem . o  guizonita; 
Jônatan , filho de Shaguê, o  hararita; 35 
A hiâm , filho de Sakar, o  hararita; E lifal. 
filho de Ur; ^H êfe r, o  m aqerita; A hiá, o 
pelonita; ,7H esrô . de  Karm el; N aarai, fi­
lho de E zbai; wlo e l, irm ão dc N atan; 
M ibhar. filho d e  H agri, '^Selcq, o amo- 
nita; Naarai. de B eerot, escudeiro de loab, 
filho dc Seruiá; ■*eIní. o  iitrita; G areb, o 
iitrita; 4lUriá, o  h itita".

*

Z abad, filho de Ahlai; "A d in á , filho 
de Shizá, o  ruben ita , chefe dos rubenitas, 
e com  ele, trinta; 4,H anan. filho de M aa­
ká; loshafat, o  m itn ita; " U z iá ,  o  ash- 
teratita; Sham á e leie l. filhos de Hotâm , 
de Arocr; '“ Iediael, filho de Shim ri, e 
lo h á , seu irm ão , o  tis ita ; 44E lie l. dos

o . Estes três homens talvez sejam os que acabam dc ser men­
cionados ou. mais provavelmente, très outros.

p. O texto de 2Sm 23.13 não fala de rochedo, mas traz: no 
tempo da colheita. 

q. O texto traz chefe dos Três. em lugar de Trinta, 
r. Tradução do hebr. As versões n? têm a negação: mas teve 

um nome paru eie entre os Três (i>:o c: ele teve tun renome). 
Este v. é  paralelo ao v. II.

s. Mesma observação que no v. 20: ler os Trinta em lugar dos 
Três.

(. Lit. os dois Ariel, isto é: os dois leões de Deus. A palavra 
pode ser ou um nome próprio. ou uma comparação imaginada 
para falar de heróis. Modificando ligeiramente a separação entre

as palavras, poder-se-ia ler também: os dois leões de Moab.
u. O texto traz os Três (cf. vv. 20 e 21). 
v. Os vv. 26-41 apresentam numerosas variantes nos nomes 

próprios com relação ao texto paralelo de 2Sm 23.24-39.
w. Esle nome encerra a lista em 2Sm 2339. Os nomes que 

seguem (vv. 41-47) constituem um suplemento da lista que é 
próprio de Cr. Encontram-se aí 16 nomes que o autor talvez 
tenha descoberto cm outra fome. e que se referem a personagens 
de regiões da Transjordãnia. Esta outra fonte talvez seja a que 
se prolonga até 13.4. O autor provavelmente quis mostiar que. 
desde o começo. David foi reconhecido como rei por todo o 
povo. incluídos os habitantes das regiões mais externas e com 
freqüência mantidos a distância.



m ahavim ; leribai e loshavia', filhos de 
E lnaam ; litm á, o  m oabita; 47E liel, Obed 
e laasiel. de Sobá".
1  n  ‘E is1' os que vieram  para ju n to  de 

David em  Siqlag, quando ele ainda 
era m antido longe de Saul, filho de Qish; 
contados entre os valentes, participavam  
do com bate. JEstavam  arm ados com  ar­
cos e  serviam -se da m ão direita  e  da mão 
esquerda para lançar pedras e  para atirar 
flechas com  o arco.

Entre os irm ãos' de Saul de Bcnjam in: 
JA hiézer, o  chefe, e  loash , filho de She- 
maa', o  guibcatita; lezicl e  Pelet, filhos 
de A zm ávet, B craká e  Iehu, de  Anatot; 
4lishm aiá, o  gu ibconita, valente entre  os 
T rinta e chefe dos Trinta*; Mirmiá, Ia- 
haziel, iohanan c Iozabad. o  gaderotita; 
‘E luzai, lerim ot, B ealiá, ShemariaTiu e 
Shefatiáhu. o  harifita; 7E lqaná, lishiáhu. 
A zarei, Ioe'zer, lashobeam , os qorahitas; 
“Ioelá e  Zebadiá, filhos de  lerohâm , de 
G uedor11.

''Dentre os gaditas houve quem  se apar­
tasse para aderir a D avid no seu refúgio 
d o  d eserto . E ram  valen tes g u erre iro s, 
hom ens de exérc ito  fo rm ados para  o 
com bate, equipados com  escudo  e lança, 
bravos com o leões e  rápidos com o gaze­
las nas m ontanhas. l6Ê zer era o  chefe, 
O b ad iá , o  segundo; E liab , o  terceiro ; 
"M ishm aná. o  quarto; lirm iá, o quinto; 
u Atai, o  sexto; E liel, o  sétim o; l3Iohanan, 
o  oitavo; E lzabad, o  nono; l4lirm iáhu, o 
décim o; M akbanai. o  undécim o. l5Estes 
eram , entre os filhos d e  G ad, os chefes 
de exército; o  m enor deles valia por cem ;

o m aior valia por m ilc. “ Foram  eles que 
atravessaram  o  Jordão no prim eiro  m cs. 
quando  costum a tran sb o rd ar em  suas 
m argens, e que puseram  em  fuga todos 
os habitantes do vale, na m argem  orien­
tal com o na ocidental.

l7Alguns filhos de Benjam in e de  Judád 
vieram  até  o  refúgio de D avid. ‘"David 
saiu-lhes ao encontro , tom ou a palavra e 
disse-lhes; "S e é  em  paz que viestes a 
m im , a fim de mc ajudar, estou pronto a 
unir-m e a vós; m as se é  para m e enganar 
em  proveito de m eus inim igos, enquanto 
não há violência nas m inhas m ãos, que o 
D eus de nossos pais o veja e  ju lg u e !” 
1''Então o  Espirito revestiu A m asai, che­
fe dos T rin ta ':

“ Nds te pertencem os, D avid ,
E estam os contigo , filho de Jesse'! 
Paz., paz a ti 
e  paz a quem  te ajuda!
Pois é  teu D eus que te ajuda!"
D avid os acolheu e os estabeleceu en­

tre os chefes da tropa.
“ A lguns de  M anassés se  ju n ta ram ' a 

D avid, quando ele veio com  os filisteus 
com bater Saul, m as não o  puderam  a ju­
dar, pois, reunindo-se em  conselho , os 
príncipes dos filisteus despediram  D avid, 
dizendo; “Ao preço de nossa cabeça ele 
se jun tará  a seu senhor, Saul!" JIQ uando 
D avid partiu para Siqlag , a lguns dos de 
M anasses juntaram -se a ele; Adnah, loza- 
bad. lediel, M ikacl, Iozabad. E lihu, S iltai. 
chefes de  m ilhares de hom ens de M anas­
sés. “ Foram  esses que ajudaram  D avid e 
a tropa*, pois eram  todos hom ens valen-

x. O texto traz: laasiel. de Sobaiá. Mas provavelmente se trata 
de Sobá, na Síria.

y. Sem paralelo em 2Sm. o cap. 12 contém inicialmente (vv. 
1*23) informações sobre muitas tribos dc Israel que tinham for­
necido homens que aderiram a David desde o começo de seu 
reinado, na época de sua existência no deserto, sob o reinado de 
Saul. Portanto, o Cronista supõe conhecidos os relatos de ISm 
21-30. dos quais não fala.

z. O termo irmão tem aqui o sentido dc: membro do mesmo clã, 
como em muitas outras passagens (123033.40; 15.5-10; 23.22 etc.).

a. A numeração dos vv. às vezes é  privada de uma unidade a 
partir deste v., e isto faz com que o cap. 12. neste caso. tenha 40 
vv .e  nào 41.

b. Depois da gente dc Benjamin (vv. 1-8) vem a de Gad (vv. 
9-16).

c. Ou: o menor estava à frente de cem, e o maior à frente de 
mil.

d. Trata-se. mais uma vez. da gente de Benjamin, com a de 
Judâ (w . 17-19).

e .  O oráculo profético pronunciado por este personagem quer 
sublinhar o caráter divino do reinado de David. reconhecido por 
todos.

f. Lit. caíram sobre... Agora se trata de gente de Manassés 
(vv. 20-23). Esta passagem alude ao episódio narrado em ISm
29.1-11.

g. Lit. sobre a tropa; isto pode significar ou: que ajudaram 
David à frente da tropa, ou. melhor: ... contra a tropa, e esta 
sería uma alusão ao relato de ISm 30.1-25 onde se trata de uma 
razia dos amalequitas (com a mesma palavra: tropa, v. 8). contra 
a qual combateu David.



tcs e  se tom aram  oficiais no exercito . 
a C om  efeito , cada d ia, D avid recebia 
novos reforços, de tal sorte que o  acam ­
pam ento se tom ou tão  grande quanto um 
acam pam ento de D eush.

MEis o núm ero dos hom ens1 equipados 
para o  exe'rcito que vieram  para junto  de 
David, em  H ebron, para transm itir-lhe a 
realeza de Sau l, segundo a ordem  do 
S e n h o r : “ F ilhos de Judá , arm ados de 
escudo e lança: 6 .800 hom ens equipados 
para o  exército; “ dos filhos de Sim eão: 
valentes guerreiros para o exc'rcito: 7.100; 
J7dos filhos de LeviJ: 4 .600. “ m ais le- 
hoiada', co m andan te  para A arão , com  
3.700; ” m ais S adoq , jo v em  e valente 
guerreiro, e vinte e dois chefes de sua 
família. '“Dos filhos de Bcnjam in, irmãos 
de Saul: 3.000. a m aioria dos quais esta­
va ate então a serviço da casa de Saul; 
J,dos filhos de  Efraim : 20.800 valentes 
guerreiros11, hom ens renom ados de  sua 
fam ília; <Jda m eia tribo de M anasses:
18.000, designados nom inalm ente para 
irem proclam ar D avid rei. “ Dos filhos 
de Issacar, que sabiam  discernir os m o­
m entos em  que  Israel dev ia  ag ir e a 
maneira de fazê-lo , 200 chefes e todos 
os seus irm ãos sob  suas o rdens. u De 
Zabulon. 50.000 hom ens prontos para sair 
em cam panha, com  todas as suas arm as 
de guerra, e  para se alinhar na batalha de 
coração indiviso1. ,5De Neftali: 1.000 che­

fes com  37.000 hom ens arm ados de es­
cudos e lanças. “ Dos d an itas, 28.6CJ 
hom ens prontos para o  com bate. 37Dc 
A ser, 40.000 hom ens prontos para sair 
em  cam panha. ■v,Do A lém -Jordão, dos 
rubenitas, dos gaditas e  da meia tribo de 
Manasse's: 120.000 hom ens, com  todas 
as arm as de com bate.

■'Todos esses hom ens de guerra, pron­
tos para se pôr em  ordem  de batalha, 
dirigiram -se de coração sincero a Hebron, 
a fim d e  proclam ar David rei sobre todo 
Israel; todo o  resto de Israel tambe'm veio 
para, num  só coração, proclam ar David 
rei. '“ Ficaram  Ia' três d ias com  D avid, c o ­
m endo e  bebendo, pois seus irm ãos ha­
viam  feito preparativos para eles. 4lDas 
v izinhanças e  até  de Issacar, Zabulon e 
Neftali traziam  víveres sobre jum entos e 
cam elos, m ulas e bois: farinha, tortas de 
figos, e  uvas passas, vinho, azeite, bois e 
ovelhas em  abundância, pois havia a le ­
gria em  I s r a e r .

1  q  D ecisão  dc  t r a s la d a r  a  a rc a  a Je -  
ru sa lc m . 'D avid  reuniu-se em  con­

selho com  os chefes de mil e  de cem , e 
com  todos os nota'veis“. 2Disse a toda a 
assem bléia dc Israel: “ Se for do  vosso 
agrado  e se isto provém ” do S e n h o r ,  
nosso D eus, enviem os um a m ensagem  a 
nossos irm ãos de todos os territórios dc 
Israel, bem  com o aos sacerdotes e aos

h. Isto 6 . um campo imenso e poderoso. A palavra Deus às 
vezes é  empregada para indicar um superlativo.

í. Uma segunda parte do cup. 12 compreende os vv. 24-41. É 
uma estatística dos exércitos que cada uma das tribos forneceu 
a David. Os documentos do cap. 12 podem ter sido fornecidos 
ao Cronista por uma fonte independente dos livros de Sm. con­
tendo informações históricas exatas, sem que seja possível 
verificá-las em outra parte.

j . A tribo de Ijevi geralmente não figura entre as tribos insta­
ladas na temi. pois não tinha território aigum. Nas listas em que 
é  mencionada (Gn 49: Dt 33). não se fala das tribos de Efraim 
c  de Manasses, mas dc uma só tribo, a de José, do contrário o 
total seria 13 e não 12. Ora. aqui há treze tribos, com Efraim c 
Manasse's. Mas para o Cronista a tribo sacerdotal dc Levi não 
podia ser omitida.

k. Rnquanto os nümcros para as primeiras tribos (Juda. Si­
meão. Levi. Benjamin) são relativamente pequenos (de 3.000 
a 7.000). para as outras tribos (com exceção de Issacar) são 
mencionados contingentes numerosos (de 18.000 a mais de 
50.000).

Não é fácil explicar esta diferença. Será para mostrar que as 
quatro primeiras tribos já haviam reconhecido o reinado de David 
cm Hebron. ao passo que todas as outras vêm ao rei pela primei­
ra vez e mostram sua fidelidade por meio de tropas muito mais 
numerosas?

I. Com vários mss. e versões, poder-se-ia ler: e para ajudar 
David com um coração sem partilha.

m. Os ültimos vv. do cap. (vv. 39-41) exprimem a atmosfera 
de entusiasmo, de alegria e dc partilha espontânea que reinava 
em Israel, marcada por numerosas oblações. David é  verdadei­
ramente o rei querido por Deus e aceito de todo o coração por 
todo o povo.

n. Os vv. i-4 formam uma introdução particular a Cr e nuo 
figuram em 2Sm 6. O autor mostra que todo o povo. com os 
sacerdotes e levitas no centro, participe desta assembléia, que 
tem um caráter religioso (a palavra assembléia corresponde ao 
gr. ekklêsía).

o. Esta palavra traduz uma expressão que significa: fazer uma 
brecha, ou sair. provir. Mas o texto e' incerto, e o gr. traduz: se 
isto for agradável ao Senhor.



levitas em suas cidades de residenciap, 
para que se juntem a nós. 3Então recon­
duziremos para junto de nós a arca de 
nosso Deus, pois não nos ocupamos dela 
no tempo de Saul”. 'Toda a assembléia 
concordou em agir desta forma, pois a 
coisa parecia justa aos olhos de todo o 
povo.

*
2Sm 6,111 5David‘l reuniu todo Israel, desde a tor­

rente do Egito até a entrada de Hamat. 
para trazer de Qiriat-learim' a arca de 
Deus. ‘Com todo Israel, subiu a Baala', a 
Qiriat-learim" em Juda'. para trazer a arca 
de Deus, do S enhor que senta sobre os 
querubins, lá onde seu nome é invocado1. 
7Desdc a casa de Abinadab. a arca de 
Deus foi posta sobre um carro novo. Uzá 
e Ahiô conduziam o carro. "David e todo 
Israel dançavam com todo o vigor diante 
de Deus. cantando ao som das cítaras. 
das harpas, dos tamborins, címbalos e 
trombetas.

’Chegaram à eira dc Kidon". Uzá es­
tendeu a mão para segurar a arca, porque 
os bois ameaçavam fazê-la cair’. I0A có­
lera do S e n h o r  inflamou-se contra Uzá e
o abateu, porque ele tocara a arca com a 
mão; ele morreu ali, diante dc Deus. 
"David ficou perturbado, porque o Se­
n h o r  abriu uma brecha fulminando Uzá.

e esse lugar passou a chamar-se “Brecha 
de Uzá”" até hoje.

l2Naquele dia, David teve medo de 
Deus c disse: "Como poderei levar para 
a minha casa a arca de Deus?" ^En­
tão David não conduziu a arca para sua 
casa, na Cidade de David, mas mandou 
que a levassem para a casa de Obed- 
-Edom de Gat. I4A arca dc Deus ficou 
três meses na casa de Obcd-Edom, em 
sua casa", e o S e n h o r  abençoou a casa 
dc Obed-Edom e tudo o que lhe per- 
tencia’'.

*

1 a David cm Jerusalém . Vitória
sobre os filisteus. 'Hirâm, rei de 2Sm5.n-25 

Tiro, enviou mensageiros a David. levan­
do madeira de cedro, e também pedrei­
ros c carpinteiros, para construir-lhe uma 
casa*. zEntão David soube que o S e n h o r  
o estabelecera rei sobre Israel e que sua 
realeza era grandemente exaltada por 
causa de Israel, seu povo.

•’David tomou ainda mulheres em Je­
rusalém*. e gerou mais filhos e filhas.
■•Eis os nomes dos que nasceram cm Je­
rusalém: Shamua, Shobab, Natan e Salo­
mão, Mibhar, Elishua e Elpálct, ‘Nôgah,
Néfeg e lafia, 7Elishamá, Bceliadá c 
Elifélet*1.

p. Ou: nas cidades de seus terrenos. 
q. Os versículos 5-14 reproduzem 2Sm 6.1-11 com algumas 

adições ou supressões: depois o fim do mesmo capítulo dc 2Sm 
(vv. 12-23) dará. em Cr. um longo desenvolvimento que forma 
os cups. 15-16. A importância da transladação da arca para 
Jerusalém é assim sublinhada no pensamento do Cronista.

r. O autor supòc conhecida a história da arca narTada em ISm 
4-7 (tomada pelos filisteus. restituição etc.). Nada diz sobre isto 
e só se interessa por sua transladação a Jerusalém por David. 
dado que no tempo de Saul ninguém se ocupara dela (v. 3)!

s. BüüIü e Qiriat-learim são os dois nomes de uma mesma 
localidade (ISm 7,1-2; 2Sm 6,2).

t. Fórmula corriqueira, aqui abreviada em conseqüência da 
confusão de dois termos semelhantes, mas reconstituída segundo 
o texto paralelo de 2Sm 6.2.

u. O texto de Sm traz o nome de Nakon. 
v. Estas ultimas palavras traduzem um verbo que significa: 

deixar, afrouxar, fazer cair, vergar.
w. Em hebr.: Pêres-Uzâ, isto é. Brecha (ou desabamento) de 

Uziú. A palavra pode ser aplicada também a uma derrubada. 
uma fulminação. A frase comporta uma expressão difícil de tra­
duzir em português: lit. por ter o Senhor derrubado utna derru­
bada em relação a Uzá.

x. O texto diz exatamente: com a casa de Obed-Edom, na sua 
casa, o que pode ser explicado pelo desejo de mostrar que a 
arca. objeto sagrado perigoso, nào estava na própria casa de 
Obed-Edom. mas ao lado. numa casa particular que lhe era atri­
buída. O texto de Sm diz simplesmente que estava na casa de 
Obed-Edom.

y. A seqügncia do relato, paralelo de 2Sm 6.12*23, encontra- 
se desenvolvida nos caps. 15 e 16.

z. Este documento (14,1 -16) interrompe o relato da transladação 
da arca para Jerusalém que sení retomado nos caps. 15 e 16. ao 
passo que no texto paralelo dc 2Sm 5.11-25. ele a precede.

a. Cr nào menciona todos os pormenores da história de Da­
vid. pois a supõe conhecida. Nada diz do reinado de David 
em Hebron (2Sm 5,4-5 e 13) e nào menciona as concubinas 
que ele tinha (2Sm 5.13). Limita-se a dizer. David tomou ainda 
mulheres...

b. A lista paralela de 2Sm 5.14-16 não tem dois nomes: Elpá- 
let e Nôgah. e chama um dos filhos Eliadá (Deus conhece), 
ao passo que aqui é  chamado Beeliadâ (Báa! conhece). Os 
nomes compostos com a palavra Báal com freqüência foram 
corrigidos, por reação contra o culto dos baalim. Portanto, a 
forma primitiva deste nome pode ter sido conservada aqui pelo 
Cronista.



"Os filisteus souberam que David fora 
ungido como rei de todo Israel. Todos os 
filisteus subiram então em busca dc 
David. David o soube e saiu-lhcs ao 
encontro'. ’Os filisteus chegaram e inva­
diram o vale dos Refaítas. '"David con­
sultou a Deus: "Devo marchar contra os 
filisteus, e tu os entregarás em minhas 
mãos?” Disse-lhe o S e n h o r :  “Marcha 
contra eles. c eu os entregarei em tuas 
mãos". "Subiram então a Báal-Perasim, 
e Ia' David os derrotou. E David disse: 
“Por minha mão Deus abriu uma brecha 
no meio dos meus adversários, como uma 
brecha aberta pelas águas”. Por isso, este 
lugar recebeu o nome de Ba'al-Perasimd. 
^Abandonaram ali seus deuses, e David 
disse: "Que sejam queimados no fogo'!”

l3Os filisteus voltaram a invadir o vale. 
uDavid consultou de novo a Deus, e Deus 
lhe respondeu: “Não os persigas; faze um 
desvio longe deles, para cair sobre eles 
defronte das amoreiras'. I5E quando ou- 
vires um ruído de passos no alto das 
amoreiras, então sairás para o combate: 
pois Deus terá saído diante de ti para 
ferir o exe'rcito dos filisteus”. “David 
agiu como Deus lhe ordenou, e derrotou
o cxe'rcito dos filisteus, desde Guibeon* 
ate' Gue'zer.

*
l7A fama de David11 espalhou-se por 

todas as regiões, e o S e n h o r  tomou-o 
temido por todas as nações.

1 .  Cerimônia por ocasião do trasla- 
-*■** do da arca a Jerusalém1. ‘David 
construiu para si casas, na Cidade de 
David; fixou um lugar para a arca de 
Deus e ergueu para ela uma tenda. 2En- 
tão disse: “A arca dc Deus só pode ser 
transportada pelos levitas, pois o S e n h o r  
os escolheu para carregar a arca do S e ­
n h o r  e estar a seu serviço1 para sempre”. 
•'David reuniu todo Israel em Jerusale'm 
para fazer subir a arca do S e n h o r  ao lu­
gar que para ela preparara. ‘Reuniu tam­
bém os filhos de Aarão e os levitas: !dos 
filhos de Qehat: o chefe Uriel e seus ir­
mãos, cento e vinte; ‘dos filhos de Merari: 
o chefe Asaiá e seus irmãos, duzentos e 
vinte; 7dos filhos de Guershom, o chefe 
loel e seus irmãos, cento e trinta; "dos 
filhos de Elisafan, o chefe Shcmaiá e seus 
irmãos, duzentos; 9dos filhos de Hebron, 
o chefe Eliel e seus irmãos, oitenta; "tios 
filhos de Uziel.o chefe Aminadab e seus 
irmãos, cento e dozek.

“David chamou os sacerdotes Sadoq e 
Ebiatar, os levitas Uriel, Asaiá, loel, 
Shcmaiá, Eliel e Aminadab, l2e disse- 
-Ihes: “Vós sois os chefes das famílias 
levíticas. Santificai-vos, vós e vossos ir­
mãos, e fazei subir a arca do S e n h o r ,  
Deus de Israel, para o lugar que lhe fi­
xei. ‘•'Com efeito, visto que não estáveis 
lá na primeira vez1, o S e n h o r  nosso Deus 
nos derrubou, pois não o procuramos 
segundo as regras1””. l4Então os sacerdo-

c. 2Sm 5.17 traz: e ele desceu à fortaleza.
d. Isto 6, o fíáal das brechas ou o Senhor das brechas. Mas 

a etimologia não é  rigorosa, pois foi Deus quem fez uma brecha 
e não Báal.

e. 2Sm 5.21 indica que David e seus homens arrebataram os 
fdoios dos filisteus. Aqui. David ordena que sejam queimados, 
o que está mais de acordo com a imagem que as Cr dão de 
David.

f. Não ha' certeza sobre o nome dessas árvores (amoreiras, 
lódãos-bustardos. balsameiros. almacegueir&s?).

g. Guibeon parece mais exato do que Cueba (2Sm 5.25).
h. Aqui termina o texto paraieio a 2Sm 5.11-25. O Cronis­

ta acrescenta esta informação para exaltar David no meio das 
nações.

i. Os vv. 1-24 desenvolvem consideravelmente o relato do 
traslado da arca a Jerusalém, segundo documentos independen­
tes do texto de Sm. O Cronista quer mostrar não apenas a im­
portância do relato, mas também o papel preeminente desempe­
nhado pelos levitas. cujo organizador fora David. e o caráter

religioso e cultuai dessa transladação, que se tornou uma procis­
são cujos elementos litiírgicos são tirados do livro dos Salmos.

j .  Pode-se compreender lambe'm: e para fazer seu serviço para 
sempre, isto é, estar a .serviço da arca (cm hebr.. este termo é 
masculino).

k. Estes nomes já figuram em Nm 3. Os números apresentam 
variantes no gr.

I. Tradução aproximada de uma palavra cuja forma gramatical 
não se explica.

m. Este v. alude ao episddio da morte dc Uza' (13,9-1 f) e 
retoma o mesmo termo: o Senhor realizou uma brecha (ou uma 
fratura), traduzida aqui por: nosso Deus nos derrubou. As ulti­
mas palavras do v. podem ser entendidas de duas maneiras: nós 
não a procuramos (a arca), como deveríamos, ou: nós nâo o 
procuramos (o Senhor) segundo a lei. O Cronista explica o re­
lato de forma diferente de 2Sm 6. Neste ultimo texto, a razão da 
interrupção do traslado é  o temor provocado pela monc de Uzá. 
Para o Cronista, a razão é  a ausência dos levitas para carregar a 
arca. o que provocou a cólera de Deus. Durante os três meses de



tes e os levitas se santificaram para fazer 
subir a arca do S e n h o r ,  Deus de Israel. 
IJOs filhos dos levitas, como havia orde­
nado Moisés", segundo a palavra de Deus, 
transportaram a arca de Deus com bar­
ras, sobre os ombros.

“E David disse aos chefes dos levitas 
que estabelecessem em sua função seus 
irmãos, os cantores, com instrumentos de 
musica, alaúdes, liras e cimbalos, para fa­
zê-los ressoar com força, em sinal de júbi­
lo”. l7Os levitas estabeleceram Heman, fi­
lho de Iocl, e entre seus irmãos. Asaf, 
filho de Berekia'hu; entre os filhos de Me- 
rari. seus irmãos, Etan, filho de Kushaiá- 
hu; l8e com eles, em segundo lugar*, seus 
irmãos: ZekariaTyj, Bcn\ Iaaziel, Shemi- 
ramot, lehiel, Uni, Eliab, BenaiaTiu. Maa- 
seiáhu, Matitia'hu. Eliflchu e MiqneiaTiu, 
Obed-Edom e leiel, os porteirosr. l9Entre 
os cantores, Heman, Asaf e Etan faziam 
ressoar cimbalos de bronze; “ ZekariaTiu, 
Uziel, Shemiramot, lehiel, Uni, Eliab, 
Maaseialiu e Bcnaiáhu tinham alaúdes 
para voz de soprano*; 2lMatitia'hu, Eliflê- 
hu, Miqueialiu, Obed-Edom, leiel e Aza- 
ziáhu tinham liras de oitava, para dirigir
o canto. “ Kenaniáhu, chefe dos levitas 
encarregados do traslado, organizava o 
traslado1, pois era capacitado.

"Berckia' e Elqaná eram porteiros da arca“.

interrupção. David organiza as funções dos levitas que são os 
verdadeiros carregadores da arca. A partir de então, pôde-se 
efetuar o traslado da arca para Jerusalém, 

n. Cf. Nm 4.15.
o. Os vv. 16-24 formam uma espécie de parêntese mencionan­

do todas as funções dos levitas (carregadores da arca. cantores, 
müsicos. porteiros). Os sacerdotes também são mencionados (v. 
24). mas como tocadores de trombeta. pois Nm 10,1*10 lhes 
reservava este ofício. No v. 25. recomeça o relato da transladação.

p. Sentido incerto. A palavra pode ser apiiotda a uma diferen­
ça hierárquica (os que vêm em segundo lugar) ou familiar (de 
um parentesco mais distante). Alguns corrigem a palavra e lêem 
o numero 12. pois os nomes que seguem são em numero de 12.

q. A palavra Ben (= o filho) não figura mais no v. 20. e não 
se encontra no texto gr.

r. Na iista do v. 2 1 aparece o nome próprio Azaziáhu em lugar 
dc os porteiras.

s. As expressões: voz de soprano e em oitava (v. 20) são tra­
duções hipotéticas. A primeira corresponde à palavra 'alamot (mo­
ças jovens?) que se encontra em SI 46.1 , mas o sentido não é  
certo. A segunda vem do numero oito (sobre a oitava?), cf. SI 6 
c 12. c poderia aplicar-se também a um instrumento dc 8 cordas, 

t. Outras traduções possíveis: para dar o tom ou para pronun•

“Os sacerdotes Shebaniáhu, loshafat,
Netanel, Amasai. Zakariáhu, Benaiáhu e 
Eliézer tocavam a trombeta diante da arca 
de Deus’. Obed-Edom e lehia' eram por­
teiros da arca.

*

“ Então com alegria, David, os ancião.c 
de Israel c os chefes de mil” partiram 2Sm 6.12-19 

para fazer subir a arca da aliança do 
S e n h o r ,  desde a casa de Obed-Edom.

“ E para que Deus desse sua ajuda aos 
levitas que carregavam a arca da aliança 
do S e n h o r ,  foram oferecidos em sacrifí­
cio sete* touros e sete carneiros. 27David 
estava vestido com um manto de bisso*, 
e da mesma forma todos os levitas que 
carregavam a arca, os cantores e Kenania', 
o chefe do traslado'. David tinha sobre si 
também um efod de linho. “ Todo Israel 
fazia subir a arca da aliança do S e n h o r ,  
entre aclamações, ao som da trombeta, 
do clarim c dos cimbalos, fazendo res­
soar alaúdes e liras.

”Quando a arca da aliança do S e n h o r  

chegou à Cidade dc David. Mikal, filha 
dc Saul, debruçou-se na janela. Viu o rei 
David saltar e dançar e, em seu coração.
0 desprezou*.
1 «  'Fizeram entrar a arca de Deus e a

depositaram no meio da tenda que 
David fizera erguer para ela; depois ofe-

ciar uma sentença (profética). O verbo hebraico significa: le­
vantar, transportar, e emprega-se em muitas expressões (levan­
tar a voz. fazer um oráculo etc.).

u. As funções eram múltiplas, e ignora-se a diferença exata 
entre a de porteiros (v. 18) e a de porteiros da arca (vv. 23-24).

v. Os sacerdotes vêm em ultimo lugar, pois desta forma ficam 
mais perto da arca. Na ordem das procissões, os últimos lugares 
são os mais importantes.

w. Bnquanto 2Sm 6,12 só fala de David. o autor de Cr faz 
participar da cerimônia todos os responsáveis pelo povo (an­
ciãos. chefes de mil). A passagem 15,25-163 parece-se com 
2Sm 6,12-19. de maneira bastante livre.

x, A cerimônia é  ampliada: 7 touros e 7 carneiros, em lugar de 
um boi e um bezerro cevado, segundo 2Sm 6.13. 

y .  Cf. 4,21 e a nota.
z. Cf. v. 21 e nota. O texto acrescenta aqui pela segunda vez 

a palavra: os cantores. sem duvida por ditografia.
a. O Cronista abrevia e acentua o relato de 2Sm 6.20-23 quan­

to a Mikal. Pode ter parecido indigno dc David narrar que ele 
dançara e ficara nu aos olhos de todos. Ademais, já se havia dito 
que o rei estava vestido com um manto como o dos levitas (v. 
27), e não com um simples efod de linho (2Sm 6.14). Sua dança 
já não podia ter mais nada de inconveniente.



rcceram, diante de Deus, holocaustos c 
sacrifícios de paz. 2Quando David aca­
bou dc oferecer os holocaustos e os sa­
crifícios de paz, abençoou o povo em 
nome do Sf.nhor. 'Depois distribuiu a 
todo israelita, homens c mulheres, um 
pedaço de pão, um bolo de tâmaras e um 
bolo dc uvas passas6.

*
‘David' estabeleceu diante da arca do 

S enhor alguns levitas encarregados do 
serviço, a fim de comemorar, celebrar e 
louvar o Senhor, Deus dc Israel: 5Asaf, 
o chefe, e seu segundo. Zekariá; em se­
guida Azield. Shemiramol, Ieiel, Matitiá, 
Eliab, Benaiáhu e Obed-Edom; Ieiel ti­
nha alaudes c liras; e Asaf fazia ressoar 
címbalos. 6Os sacerdotes Benaiáhu e 
lahaziel tocavam continuamente trombe- 
tas diante da arca da aliança de Deus.

7Foi nesse dia que David encarregou, 
pela primeira vez, Asaf e seus irmãos de 
celebrar o Senhor.

*
si i(i5.i-i5 * Celebrai o  S e n h o r ', aclam ai seu nom e, 

dai a conhecer aos povos seus grandes 
feitos!

9 Cantai para ele, tocai para ele;
narrai todos os seus milagres! 

‘"Ufanai-vos de seu santo nome, 
alegrai-vos. vós que buscais o Senhor! 

" Procurai o Senhor e sua força, 
buscai sempre sua face!

12 Lembrai-vos dos milagres que ele fez, 
de seus prodígios c julgamentos

saídos de sua boca!
13 Vós, semente de Israel', seu servo 

filhos de Jacó, seus eleitos!
'■* Ele é  o Senhor, nosso Deus

que governa toda a terra!
IS Lembrai-vos* para sempre de sua 

aliança,
— palavra de ordem para mil 

gerações —,
“ que ele firmou com Abraão, 

confirmada por juramento a Isaac;
17 que ele estabeleceu como decreto para 

Jacó,
aliança perene para Israel,

IKquando ele disse: “Eu te dou a terra de 
Canaã,

este é o patrimônio que vos cabe!”
19 Então podíeis ainda ser contados1*, 

éreis um punhado de migrantes.
“ Eles iam de nação em nação, 

de um reino a outro povo.
21 Mas ele não deixou que ninguém os 

oprimisse, 
por causa deles, ate reis ele castigou: 

“ “Não toqueis nos meus messias; 
não façais mal a meus profetas!”

*
25 Cantai ao Senhor, terra inteira; si%

proclamai, dia após dia, sua salvação1; 
“ anunciai sua glória entre as nações.

suas maravilhas entre todos os povos!
25 Pois o S enhor é grande e cheio dc 

louvor,
terrível e superior a todos os deuses:

24 todos os deuses dos povos são 
vaidade.

O  Senhor, ele fez os céus.
27 Diante dele, esplendor e brilho, 

força e majestade em seu lugarJ.
“ Rendei ao S enhor, ó famílias dos 

povos.
rendei ao Senhor glória e força;

29 rendei ao S enhor a glória dc seu nome.

b. Estas últimas palavras são termos raros, dc sentido incerto.
c . Os vv. 4-7 provém dc um documento diferente, mas desco­

nhecido. Dão informações sobre a função dos levitas, que não 
aparecem cm 2Sm 6.

d. O texto traz Ieiel. como um pouco mais longe. Sem duvida. 
é  preciso restabelecer Aziel. como em 15.18.20.

e. Alguns grupos de cantores estavam encarregados da execu­
ção de cânticos litürgicos particulares (cf. os SI de Asaf no 
Saltério). O trecho que segue é  formado por três extratos de 
salmos em seqüência, sem intcmipçáo: as vv. 8-22 correspon­
dem ao SI 105.1-15; os vv. 23-33 ao SI 96 e os vv. 34-36 ao SI 
106.1.47-48. Estes textos são reproduzidos exatamente, com

exceção de algumas variantes introduzidas pelo Cronista ou por 
um redator, em função de seu tempo e de suas concepções.

f. O SI 105,6 diz: semente de Abraão, ao passo que aqui se­
mente de Israel se refere mais diretamente à coletividade.

g. SI 105,8: Ele se lembrou...O  emprego litürgicodo SI orien­
ta-se para a exortação dc todos.

h. O SI 105.12 esuí na terceira pessoa do plural: podiam ser 
contados...

i. Este começo do SI 96 é  abreviado.
j. No SI 96.6 lê-se: em seu santuário. Mas o Cronista que 

fazia cantar este Salmo no tempo de David não podia falar do 
Templo, que ainda não existia.



Apresentai vossa oferenda, entrai diante 
de sua facek; 

prostemai-vos diante do S e n h o r ,  
quando brilha sua santidade. 

“ Tremei diante dele, <5 terra inteira! 
Sim. o mundo permanece firme c 

inabalável1.
31 Que o ce'u se alegre, que a terra exulte; 

dizei entre as nações; "O S enhor e' rei!”
32 Que brama o mar e suas riquezas; 

que o campo inteiro esteja em festa,
33 que as a'rvores das florestas gritem de

alegria,
diante do  S enhor, pois ele  vem 
para governar a terra.

*
sm 106. “ Celebrai o Senhor, pois ele é  bom, 
''47'4,< pois sua fidelidade é para sempre!

35 Dizei: “Salva-nos, Deus de nossa
salvação, 

reúne-nos e livra-nos do meio das 
nações.

Então celebraremos o teu santo nome 
e nos gloriaremos de te louvar.

36 Bendito seja o S enhor. Deus de Israel, 
desde sempre c para sempre!”
E todo o povo diga: “Amém!" e: 

“Louvai o S enhor"1!”
*

"David" deixou lá, diante da arca da 
aliança do S enhor, Asaf e seus irmãos, 
que deviam garantir o serviço continuo 
diante da arca, conforme a ordem pre­

vista para cada dia; we, como porteiros, 
Obed-Edom com seus irmãos”, em nú­
mero de sessenta e oito, Obed-Edom, 
filho de Ieditunp, e Hosá.

^David deixou o sacerdote Sadoq e os 
sacerdotes, seus irmãos, diante da mora­
da do S enhor, no lugar alto de Guibeon'*,
“ para oferecer sem cessar ao Senhor 
holocaustos. sobre o altar dos holocaus­
tos. de manhã e dc tarde, e fazer tudo o 
que está escrito na Lei que o Senhor 
prescreveu a Israel. 4lCom eles estavam 
Heman e ledutun. e o resto dos que fo­
ram escolhidos e nominalmente designa­
dos para celebrar o Senhor: “Porque sua 
fidelidade é para sempre". 42E com eles
— Heman e ledutunr — havia trombe- 
tas, cfmbalos retumbantes e instrumen­
tos para acompanhar os cânticos de Deus.
Os filhos de ledutun ficaram encarrega­
dos da porta.

*

■‘-'Todo o povo partiu, cada um para sua 2Sm 6.19-20 

casa. e David voltou para abençoar 
sua casa'.

i r A  profecia de Natan. 'Quando 2Sm 7.1-17 
David foi residir em sua casa. disse 

ao profeta Natan: “Eis que resido numa 
casa dc cedro, e a arca da Aliança do 
Senhor está sob uma tenda!" 2Natan res­
pondeu a David: “Fazc tudo o que tens 
intenção de fazer, porque Deus está con-

k. Pela mesma razão que no v. 27. o texto que truz: nos seus 
átrios foi modificado por: diante de sua face.

I. Nos vv. 30-31, a ordem das frases não corresponde exata­
mente ao texto do SI %.I0.

m. O v. 36 reproduz a doxoiogia que termina o SI 106 no fim 
do quarto livro do saltério, com uma pequena diferença nas 
últimas palavras, que não são mais uma exortação, mas a cons- 
tataçào de um fato. — É provável que o Saitério com suas cinco 
coletfincas estivesse pronto na época da redação de Cr.

n. Os vv. 37-42 sâo continuação do v. 7. e o relato continua 
sem mesmo especificar que o sujeito dos verbos é David.

o. O texto traz: com os irmãos deles, mas as versões têm: seus 
irmãos.

p. Mesmo nome que ledutun (v. 42. cf. SI 39,1; 77.1). A 
repetição do nome Obed-Edom poderia indicar que dois perso­
nagens usavam o mesmo nome. Podc-sc também ver aí uma 
repetição, como aposição ao primeiro nome.

q. O santuário, com o altar onde o sacerdote oferecia os sacrifí­
cios. permaneceu em Guibeon. ao passo que a arca é  depositada 
cm Jerusalém. sem duvida sob uma tenda especial ( 15.1). Parece

que, para o autor de Cr, o  serviço dos levitas diante da arca (vv. 
37-38) linha mais importância do que o culto sacrifical dos sa­
cerdotes dc Guibeon. David parccc dar mais valor às funções 
dos levitas. segundo estes caps. 15-16, do que às funções dos 
sacerdotes, de que se fala muito pouco. Quis-se explicar esta 
situação pelo fato de que. na epoca do Cronista, o culto lilúrgi- 
co. sem sacrifícios, tal como se realizava nas sinagogas, ja' era 
considerado mais importante do que o culto sacerdotal do Tem­
plo. com sacrifícios. Mas outros, pelo contrário, pensam que o 
altar era importante demais p;tra ser deslocado, ao passo que 
a arca podia sé-lo.

r. Estes dois nomes não figuram no gr.
$. O autor reproduz aqui 2Sm 6.19-20a. mas deixa dc lado 

20b-23. Depois, dc 17.1 e 18.17, segue fielmente 2Sm 7.1-8.18. 
salvo em alguns detalhes onde se encontra a marca dc sua inter­
pretação teológica. Segundo ele. David teve a idéia de construir 
um templo desde os primeiros tempos de seu reinado, depois da 
transladação da arca para Jerusalém. ao passo que em 2Sm 7.
1-2 se mencionam as guerras de David e o repouso que ele 
conheceu quando Deus o livrou dc seus inimigos.



tigo”. ’Ora, naquela mesma noite, a pa­
lavra de Deus foi dirigida a Natan nestes 
termos': ‘“Vai dizer a David, meu servo: 
Assim fala o S e n h o r : Não senis tu“ quem 
me edificara' a Casa para que nela eu 
resida. !Pois eu nunca residi numa casa 
desde o dia em que fiz subir Israel' até 
hoje, mas passei de tenda em tenda, de 
morada em morada”. ‘Em todo lugar on­
de eu andei com todo Israel, acaso eu 
disse a um dos juizes1 de Israel, a quem 
ordenei apascentar meu povo: ‘Por que 
não mc construístes uma casa de ce­
dro?’ 7Por isso agora dirás a meu servo 
David: Assim fala o S e n h o r  de todo 
poder: Fui eu que tc tirei do pastoreio, 
de detrás do rebanho, para seres chefe dc 
meu povo Israel. "Estive contigo onde 
quer que fosses, exterminei diante de tua 
face todos os teus inimigos, e tornarei 
teu nome como o nome dos grandes da 
terra. 'Designarei um lugar para Israel, 
meu povo; eu o implantarei, e ele mora­
rá neste seu lugar; não mais tremerá, e 
os criminosos não voltarão mais a devorá- 
lo5 como outrora ,0e como desde quando 
estabeleci juizes sobre Israel, meu povo. 
Eu submeti todos os teus inimigos e tc 
anunciei' que o S e n h o r  te construirá uma 
casa*. "Quando se tiverem completado

teus dias para te reunires aos teus pais1’, 
elevarei tua posteridade depois de ti: será 
um dos teus filhos', e estabelecerei fir­
memente sua realeza. ’*Ele me construi­
rá uma Casa, e estabelecerei seu trono 
para sempre. IJSerei para ele um pai, e 
ele será para mim um filho; não lhe re­
tirarei minha fidelidade, como a retirei 
daquele que te precedeu1*. l4Confirmá-lo- 
ei para sempre em minha Casa e em meu 
reino, e seu trono será estabelecido para 
sempre*”. I5É conforme todas estas pala­
vras e toda esta visão que Natan falou a 
David.

'‘O rei David veio sentar-sef na presen- 2Sm 7 . 1K-29 

ça do S e n h o r ,  e declarou: “Quem sou 
eu. S e n h o r  Deus. e o que é a minha casa 
para me fazeres chegar até aqui? l7Ora, 
isto era pouco aos teus olhos, ó Deus, e 
falaste da casa do teu servo com muita 
antecedência. Consideraste-me como um 
homem ilustre*, ó  S e n h o r  Deus. ‘"Que 
mais poderia dizer-te ainda David, cm 
vista da glória que deste a teu scrvoh? Tu 
bem conheces1 teu servo. I9S e n h o r , cm 
consideração a teu servo, e segundo o 
teu coração, realizaste toda esta grande 
obra para dar a conhecer tuas grandezas.
“ S e n h o r , não há ninguém como tu, e 
segundo tudo o que ouvimos-*, não há

I. Os vv. 3*14 contêm uma revelação que Deus fez a Natan, 
para ser transmitida a David. É uma promessa profética.

u. A fru.se. interrogativa em 2Sm 1 3  (serás tu que me cons- 
truirás?), aqui se toma negativa como expressão da vontade de 
Deus (não serás tu quem me construirá...).

v. 2Sm 7,6 traz: (fora) do Egito.
w. A üitima palavra nào esta no texto, mas subentendida.
x. 2Sm 7.7: “a uma das tribos de Israel**. Em hebr.. as pala­

vras juizes c tribos têm certa semelhança e. às vezes, são con­
fundidas.

y. O texto paralek) (2Sm 7,10) diz: a oprimi-lo.
z . Em lugar de: eu te anunciei, o  gr. leu: eu te tornarei grande.
a. O essencial da promessa reside no duplo sentido da palavra 

casa. David quer construir uma Casa (um Templo) para Deus. 
mas é  Deus quem lhe dartf uma casa (uma descendência).

b. Expressão corrente que significa: morrer.
c. O autor esclarece que se tratará dc um dos filhos de David 

(isto é. Salomão), ao passo que 2Sm 7.12 fala de maneira mais 
geral: aquele que sairá de tuas entranhas, frase que pode ser 
aplicada a toda a descendência futura.

d. O texto é mais curto do que o de 2Sm 7.14-15. e não tem 
a frase: Se cometer alguma falta, eu o corrigirei servindo-me de 
homens como bastão e de humanos para lhe bater. Ademais, 
nào menciona o nome de Saui. mas diz: aquele que te precedeu.

O Cronista elimina o aspecto demasiado humano do futuro rei. 
dando-lhe feições de um rei messiânico (cf. Si 2.6-8).

e. Segundo 2Sm 7,16, traia-se de David: tua casa. teu reino, 
teu trono. Aqui.com a primeira pessoa (minha casa, meu reino), 
é  o próprio Deus que reina, e o rei não é mais do que seu 
representante sobre o trono de Jerusalém. Não é  tanto um 
messianismo, onde o rei-messias reina sobre a terra, mas uma 
teocracia, sendo Deus o ünico rei.

f. Sentar-se talvez fosse uma atitude dc oração, mas aqui 
poderia tratar-se de um gesto de David que deseja sentar cm seu 
trono para falar com Deus. Os vv. 16-27 contêm uma longa 
oraçào dc ação de graças e de louvor que David dirige a Deus.

g. A ultima frase do v. é  dificii dc traduzir. É diferente da 
frase paralela em 2Sm 7,19 (Seria isto um ensinamento humano. 
Senhor Deus?, cf. nota). Parece que a palavra torá (lei. ensina­
mento) foi lida dc outra forma (tor = categoria, fileira, grupo?). 
A tradução dada permanece hipotética.

h. Em 2Sm 7,20, a frase termina com: dizer-te. em lugar de: 
para a glória... de teu ser\’o. Trata-se dc um acréscimo volun­
tário do Cronista que deseja glorificar David. ou de uma simples 
variante de leitura?

i. Isto é: tu escolhes, tu amas.
j . Ler com numerosos mss.: segundo tudo o que ouvimos e 

nào: em tudo o que...



outro Deus como tu. 21 Acaso existe so­
bre a terra outro povo como teu povo 
Israel, esse povo que Deus foi resgatar 
para fazer dele seu povo, para dar-te um 
grande e temível nome, expulsando na­
ções diante de teu povo que tu resgastaste 
do Egitok? 22Deste a ti mesmo Israel, teu 
povo, para fazer dele teu povo para sem­
pre, e tu. S e n h o r ,  te tornaste seu Deus. 
UE agora, seja verdadeira para sempre, ó  

S e n h o r , a palavra que pronunciaste so­
bre teu servo e sobre sua casa. Age con­
forme disseste! MQue ela seja verdadei­
ra! Que teu nome seja engrandecido para 
sempre e que se diga: ‘O S e n h o r  de todo 
poder, o Deus de Israel, ele é Deus para 
Israel!’ E que a casa de teu servo David 
seja esta'vel em tua presença! “ Com efei­
to, foste tu mesmo, meu Deus, que 
avisaste1 teu servo para dizer que lhe 
construirias uma casa. Eis por que teu 
servo encontrou a coragem de dirigir-te 
esta oração. 2‘E agora. S e n h o r ,  e's tu que 
e's Deus, e falaste desta felicidade a teu 
servo. 27Abençoa, agora, a casa do teu 
servo, para que ela perdure para sempre 
na tua presença, pois tu. S e n h o r , aben­
çoas e e's abençoado para sempre"1!”

1 q  Vitórias de David". ‘Depois disto, 
2Sm k.mh aconteceu que David venceu os fi­

listeus e os subjugou. Tomou Gat e suas 
dependências" das mãos dos filisteus.

2Derrotou Moab, e os moabitas se tor­
naram para David servos submissos ao 
tributo.

k. O texto paralelo (2Sm 7.23) é  mais longo e apresenta algu­
mas diferenças. Mas em ambos os textos a frase tem um estilo 
pesado e pouco claro.

I. Lit. tu abríste a orelha de...
m. O texto de 2Sm 7 difere um pouco em seus três últimos vv. 

As líltimas palavras do v. 27 podem ser compreendidas dc dife­
rentes maneiras: lit. tu abençoas, e abençoado (particfpio passi­
vo) para sempre. o que pode significar: tu abençoas, ó Deus. e 
és bendito para sempre, ou... e ele (o rei) é abençoado para 
sempre, ou ainda: ... ela (a casa. isto é. o Templo) i  abençoado 
para sempre.

n. Os caps. 18-20. que relatam os combates e as vitórias de 
David sobre os povos vizinhos, reproduzem, em pane. os caps. 
8-21 de 2Sm. mas deixando dc lado deliberadamente tudo o que 
era pouco glorioso para David (seu adultério com Bat-Sheba. o 
incesto de Amnon. a revolta de Absalão etc.).

•'David derrotou Hadadézerp. rei de 
Soba', em Hamat, quando ele ia estabele­
cer seu poderá sobre o rio Eufrates. 
4David tomou-lhe mil carros, sete mil 
cavaleiros' e vinte mil homens de in­
fantaria. David cortou os jarretes de to­
das as parelhas, deixando sobrar apenas 
cem. *Os arameus dc Damasco vieram 
em auxilio de Hadadézer, rei dc Sobá, 
mas David matou vinte e dois mil ho­
mens dos arameus. ‘Então David estabe­
leceu prefeitos* em Aram de Damasco. 
Os arameus se tomaram para David ser­
vos submissos ao tributo. O S e n h o r  dava 
a vitória a David aonde quer que ele 
fosse. 7David tomou escudos de ouro que 
os servos de Hadadézer usavam e os le­
vou para Jerusale'm. "Em Tibhat e em 
Kun1, cidades de Hadade'zcr, David se 
apoderou de uma enorme quantidade 
de bronze; com este, Salomão fez o 
mar dc bronze, as colunas e os utensílios 
de bronzeu.

Hou, rei de Hamat, ficou sabendo que 
David derrotara todo o exe'rcito de Ha­
dadézer, rei de Sobá. l0Enviou seu filho 
Hadorâm ao rei David para saudá-lo e 
felicitá-lo por ter guerreado contra Hada­
dézer e por tê-lo vencido — pois Hadadé­
zer era inimigo de Tôu — e para levar- 
lhe toda espécie de objetos de ouro, pra­
ta e bronze. "O rei David consagrou tam­
bém esses objetos ao S e n h o r ,  com a pra­
ta e o ouro que conquistara a todas as 
nações, dc Edom' e Moab. dos filhos de 
Amon. dos filisteus e de Amaleq.

o. Em lugar de Gat e suas dependênciüs (lit. suas filhas), o 
texto de 2Sm 8.1 traz duas palavras difíceis de compreender: as 
rédeas do poder (hegemonia) ou as rédeas da capital. 

p. Ou: Hadaréter.
q. Lit.: sua mão. Sem duvida trata-se de Hadadézer que pro­

curava alcançar o Eufrates. e não de David. 
r. 2Sm 8.4 não fala de carros mas dc l .700 cavaleiros, 
s. Esta palavra é  subentendida, e figura em 2Sm 8.6. como 

também no v. 13. Não há certeza sobre seu sentido: poder-se-ia 
também traduzir por: monumento, esteia ou guarnição. 

t. Outros nomes em 2Sm 8.8.
u. O fim do v. não figura em 2Sm 8.8. O Cronista acrescenta 

esta informação em vista da construção do Templo.
v. 2Sm 8.12-13 traz Arâm em lugar de Edom. As duas pala­

vras hebr. são muito semelhantes, e é freqüente a confusão entre 
as letras R e D.



l!Abshai, filho dc Scruiá", derrotou os 
edomitas em numero de dezoito mil, no 
vale do Sal*. '-'Estabeleceu prefeitos* em 
Edom. e todos os edomitas se tomaram 
servos para David. Aonde quer que fos­
se David, Deus lhe concedia a vitória.

l4David reinou sobre todo Israel, reali­
zando direito e justiça para todo o seu 
povo.

l5loab, filho de Seruiá, comandava o 
exe'rcito; lehoshafat, filho de Ahilud.cra 
chanceler*; “Sadoq, filho de Ahitub, e 
Abimélek*, filho de Ebiatar, eram sacer­
dotes; Shavsha' era sccreta'rio; l7Benaiá- 
hu, filho de lehoiada'. comandava os 
kcreteus c os peleteusb, e os filhos de 
David eram os primeiros' ao lado do rei.

*

2Sm 10.1-19 -«q  ‘Depois dissod, aconteceu que Na- 
hash*. rei dos filhos dc Amon, mor­

reu e seu filho tomou-se rei em seu lu­
gar. *E disse David: “Tratarei com bene­
volência a Hanon. filho de Nahash, por­
que seu pai me tratou com benevolên­
cia”. Por isso David enviou mensageiros 
para consolá-lo pela morte de seu pai, e 
os servos de David chegaram à terra dos 
filhos de Amon, junto a Hanon, para 
consolá-lo. -'Os príncipes dos filhos de 
Amon disseram a Hanon: "Pensas que 
foi para honrar teu pai que David te 
enviou portadores dc condolências? Não 
e' antes para sondar, subverter c espionar 
a terra que seus servos vieram à tua 
casa?” ‘Hanon prendeu os servos de 
David, raspou-os', cortou suas vestes à 
meia altura, ate' acima das coxas, e os

despediu. sDavid foi informado da sorte 
desses homens e mandou algue'm ao 
encontro deles, pois estavam cobertos de 
vergonha. O rei mandou dizer-lhes: "Fi­
cai cm Jerico ate' que vossa barba cresça 
dc novo. Volteis só depois disso”.

‘Os filhos de Amon perceberam que se 
tinham tomado odiosos a David, c Hanon 
e os filhos de Amon enviaram mil talen­
tos de prata para contratar, de Arâm-dos- 
-Dois-Rios. de Arâm-de-Maaká e de 
Sobá. carros e cavaleiros*. 7Contrataram 
trinta e dois mil carros, como tambe'm o 
rei de Maaká e seu povo, que vieram 
acampar diante de Medcbá, enquanto os 
filhos dc Amon. depois de deixarem suas 
cidades e de se reunirem, chegaram ao 
lugar do combate. "David ficou sabendo 
disto c enviou loab e todo o exe'rcito dos 
guerreiros. 9Os filhos de Amon saíram e 
formaram em linha de combate junto à 
porta da cidade, mas os reis que tinham 
vindo mantinham-se à parte, no campo.
'“loab viu que havia uma frente de ata­
que tanto diante como detrás dele; esco­
lheu homens cm toda a elite dc Israel e 
estabeleceu uma linha diante dos ara- 
meus. "Confiou a seu irmão Abshai o 
resto da tropa, e estabeleceram uma li­
nha diante dos filhos de Amon. l2Dcpois 
disse: “Se os arameus forem mais fortes 
do que eu, virás cm meu auxílio; e se os 
filhos de Amon forem mais fortes do que 
tu, irei em teu auxílio. ”Sê corajoso, e 
mostremo-nos fortes ao nosso povo e às 
cidadcsh do nosso Deus. Que o S k n h o r  
faça o que lhe aprouver".

w. Estas palavras não figuram em 2Sm 8.13, onde se diz que 
o próprio David venceu os edomiuts. No v. seguinte. David d 
sempre o sujeito dos verbos. Será que as palavras Abshai, filho 
de Scruiá não provêm dc um erro dc copista? 

x. Ao sul do mar Morto, 
y. Cf. v. 6 e nota. 
z. Cf. 2Sm 8,16 e nota.
a. 2Sm 8.17 traz: Alumclek.
b. Provavelmente a guarda pessoal de David (talvez gente da 

Creta c da Filistéia?).
c. Em Sm. eles são sacerdotes, mas aqui o sentido desia 

palavra é  discutível. O Cronista talvez nào lenha querido falar 
dos sacerdotes antes da organização do sacerdócio (cf. caps. 
23-24): escreveu simplesmente: os primeiros. Todavia, é  possí­
vel que o texto de Cr, bastante próximo do grego dc Sm. este­

ja mais próximo do original.
d. O Cronista omite o relato de 2Sm 9 que narra como David 

exerceu a benevolência para com um descendente de Saul. 
Mefibôshet. filho de Jòivatan. Ele passa diretamente ao cap. 10. 
continuação das guerras de David. ICr 19.1-20,Ia depende de 
2Sm 10,1-11.1. com algumas variantes, adiçòes e supressões.

c. Este nome nào figura cm 2Sm.
f. Segundo 2Sm 10,4: ele lhe raspou a barba, isto explica 

melhor o que se dirá no v. 5.
g. O Cronista aumenta a importância do combate: fala de um 

presente de 1.000 talentos, de carros e dc cavaleiros, ao passo 
que 2Sm 10,6 só fala de soldados de infantaria. Os nomes das 
localidades tambe'm apresentam variantes.

h. Palavra inesperada. Quais eram essas cidades? O texto 
paralelo é  semelhante.



,4Então loab e sua tropa avançaram para 
combater os arameus. Estes fugiram dc 
diante dele. l5Quando os filhos de Amon 
viram que os arameus tinham fugido, 
também eles fugiram, diante de Abshai, 
irmão de loab, e tornaram a entrar na 
cidade. loab voltou para Jerusalém1.

“Os arameus viram que haviam sido 
derrotados perante Israel. Enviaram men­
sageiros e fizeram vir arameus do outro 
lado do Rio; Shofak, general de Hadadé­
zer, os comandava. ,7David foi informa­
do disto. Ele reuniu todo Israel, atraves­
sou o Jordão, chegou onde eles estavam 
e tomou posição diante deles. David 
postou-se em ordem de batalha diante dos 
arameus, que lhe deram combate. '"Os 
arameus fugiram diante de Israel, c David 
matou sete mil atacantes em carros e 
quarenta mil homens dc infantaria. Ma­
tou também Shofak, chefe do exército.

l9Os vassalos de Hadadézer viram que 
tinham sido vencidos perante Israel; por 
isso, fizeram as pazes com David1 e o 
serviram. Os arameus não mais quise­
ram vir em auxilio dos filhos dc Amon.

*
2Sm ii.i 'Um ano depois, na época em que 

os reis saem em campanha, loab con­
duziu o exército e devastou a terra dos 
filhos de Amon. Depois veio sitiar Raba', 
enquanto David permanecia em Jerusalém.

*

loab1 venceu Rabá e a destruiu. JDavid 2Sm 1230-31 

retirou a coroa que estava na cabeça de 
Milkom1, e constatou que ela pesava um 
talento de ouro; ela continha uma pedra 
preciosa. David colocou-a na cabeça e 
trouxe da cidade grande quantidade dc 
butim. 5Fez também sair a população que 
estava na cidade e a condenou a trabalhos 
dc serra, de picareta de ferro c de macha­
do1". Assim agiu David com todas as ci­
dades dos filhos de Amon; depois David 
e todo o povo voltaram para Jerusalém.

*

■•Depois disso", houve um combate em 2sm 21.1K-22 
Guézer, contra os filisteus. Foi então que 
Sibckai dc Hushií matou Sipai. um descen­
dente dos refaítas, e eles foram subjugados0.

5Houvc mais um combate contra os 
filisteus. e Elhanan. filho de lair. matou 
Lahmi. filho de Goliat dc Gat, cuja lança 
tinha uma haste semelhante a um cilin­
dro dc tecelão1’.

‘Travou-se mais um combate em Gat. 
Encontrava-se ali um gigante que tinha 
vinte e quatro dedos no total, seis em 
cada mão c em cada pé. Ele também era 
um descendente de Harafá. 7Ele lançou 
um desafio a Israel, e lehonatan, filho de 
Shimeá, irmão dc David, o matou. “Es­
ses homcnsq eram oriundos dc Ha rafa', 
em Gat; tombaram sob os golpes de 
David c dc seus servos'.

*

i. Neste v. c nos seguintes, o texto apresenta muitas variantes 
com relação a 2Sm 10,14-19.

j .  2Sm 10.19: fizeram a paz com Israel. Para o Cronista, é  com 
David, personagem central de todos os relatos.

k. O Cronista deixa de lado o relato de 2Sm 11.2-12.25: o adul­
tério de David e Bat-Sheba. as censuras do profeta Natan. a mor­
te do filho dc David e o nascimento de outro filho: Salomão. Es­
tes acontecimentos, pouco gloriosos para David. nào entram no 
texto de Cr que. pelo contrário, sublinha tudo o que pode dar mais 
brilho ao grande rei. Este texto faz supor que David tenha parti­
cipado da campanha militar contra os amonitas, pois. apesar da indi­
cação do v. I (David permanecia em Jerusalém). os vv. 2-3 supõem 
que ele partiu (David e ... voltaram a Jerusalém). Esta pequena 
anomalia explica-se precisamente pela omissào de 2Sm 11-12.
ICr 30.1b corresponde a 2Sm 1226. e ICr 20.2-3 a 2Sm 1230-31.

I. O texto traz: seu rei {mulkâm em hebr.), mas as antigas 
versões traziam: Milkom, nome do deus dos amonitas.

m. Estas palavras, às vezes interpretadas como significando 
torturas, indicam antes escravizaçào: os escravos são destinados
aos trabalhos dc serra, de picaretas de ferro, de machado etc.

n. Também aqui o Cronista omitiu passagens inteiras de sua 
fonte: o incesto de Amnon (2Sm 13-14). a revolta de Absalão 
(2Sm 15-20). a fome de três anos (2Sm 21.1-14). Passa direta­
mente às guerras dc David. mas abreviando o texto (ICr 20.4- 
8 = 2Sm 21.15-22).

o. 2Sm 21.18-19 fala de uma localidade dc Gob, não citada 
aqui. ou substituída por Guézer.

p. 2Sm 21.19 fala de Goliat de Gat. morto por Elhanan de 
Bet-Lehem (ao passo que em ISm 17 David équem mata Goliat). 
mas o texto das Cr. talvez para evitar este desacordo, fala aqui 
do irmão de Goliat, chamado Ixihmi (deformação de Bet-Ishem).

q. Segundo 2Sm 2122: esses quatro (homens), pois os vv. an­
teriores mencionam 4 combates dc heróis de David contra os fi­
listeus. Mas o Cronista só fala de 3 combates (vv. 4-8). suprimindo 
o primeiro (2Sm 21.15-17), onde David. cansado, correu o risco 
de ser morto por um filisteu e foi salvo precisamente por um de 
seus homens. Nào ha' duvida de que o autor dc Cr omitiu este 
episódio, onde David aparece como homem fraco e vulnerável.

r. Se da história de David o Cronista só reteve o relato de suas 
guerras, deixando de lado os episódios de sua vida privada e



Recenseamento do povo e puni- 
2Sm 24.I-9 " A  çg0 ,je i)eus'. ‘Satan1 levantou-se 

contra Israel e indu/iu David a fazer o 
recenseamento de Israel". 2David disse a 
loab e aos chefes do povo: “Ide e contai 
Israel, desde Beer-Sheba até Dan, depois 
fazei-me um relatório para que eu co­
nheça seu numero.” -'Então loab disse: 
“Que o S e n h o r  multiplique por cem o 
seu povo! Senhor meu rei, acaso não são 
todos eles servos do meu senhor? Por 
que meu senhor faz esta pesquisa? Por 
que seria Israel culpado’?" 4Mas a or­
dem do rei foi imposta a loab. loab par­
tiu e percorreu todo Israel, e depois vol­
tou para Jerusalém". 5E loab entregou a 
David os números do recenseamento do 
povo; todo Israel contava um milhão e 
cem mil homens que manejavam a espa­
da, e Judá quatrocentos e setenta mil que 
manejavam a espada*.

*

‘Não havia recenseado nem Levi nem 
Benjamin''. pois a palavra do rei desa­
gradou profundamente a loab'. 7Esta foi 
uma coisa má aos olhos dc Deus.

*

e ele feriu Israel. "Então David disse a 
2Sm 24,10-16 Deus: “Cometi um grave pecado". Mas 

agora digna-te perdoar esta falta a teu

servo, pois agi realmente como um tolo!”
90  S e n h o r  falou a Gad. o vidente de Da­

vid, nestes termos: l0“Vai dizer a David:
Assim fala o S e n h o r . Eu te proponho três 
coisas: escolhe uma delas e eu te farei".

"Gad foi ter com David e disse-lhe:
"Assim fala o S e n h o r .  Escolhe: l2ou três 
anos de fomeb, ou uma derrota de três 
meses diante dos teus inimigos, sob os 
golpes de espada dos teus adversários; 
ou então a espada do S e n h o r  e três dias 
de peste na terra, o anjo exterminador do 
S e n h o r  cm todo o território de Israelc. 
Considera o que devo responder àquele 
que me enviou”. 13E David disse a Gad:
“Estou numa grande aflição! Que eu caia 
nas mãos do S e n h o r ,  pois sua misericór­
dia é muito grande, mas que não caia 
nas mãos dos homens!"

I40  S e n h o r  enviou, portanto, a peste 
sobre Israel, e setenta mil homens de 
Israel morreram. ,sDeus enviou um anjo 
a Jerusalém para exterminá-la, e como o 
anjo levasse a cabo este extermínio, o 
S e n h o r  olhou e afligiu-se com este mald.
Disse ao anjo exterminador: “Basta!
Agora retira teu braço!” O anjo do S e ­
n h o r  achava-se então perto da eira de 
Oman, o iebusita'.

*

suas rivalidades da corte, provavelmente é para justificar a pa­
lavra de Deus a seu respeito (22,8): ‘Th derramaste muito san­
gue e fizeste grandes guerras. Núo amstruirús a casa ao meu 
nome... Esta é a principal razão por que o próprio David não 
construiu o Templo que preparara com tanto carinho, e que Sa­
lomão. homem de paz. erigirá.

s. O relato do recenseamento do povo ordenado por David 
(ICr 21.1-27) reproduz o  texto dc 2Sm 24.1-25. mas com certas 
diferenças, que se explicam mais pelas ide'ias particulares do 
Cronista do que pela utilizaçào de outra fonte hipote'tica. O 
objetivo do autor, reproduzindo este capítulo, desfavoravel à 
figura de David. é antes de mais nada explicar como foi esco­
lhido o lugar do futuro Templo de Jerusatém.

t. Satan substitui aqui: a cólera do Senhor (2Sm 24,1)? Deve 
ter parecido impossível ao Cronista atribuir a Deus. mesmo em 
sua cólera, o  incitamento a reccnsear o povo. e depois a decisão 
de punir duramente David. Satan só aparece em 3 lugares no AT 
(Jó 1-2: Zc 3.1 e aqui). O termo vem de um verbo que significa: 
ser o adversário de. Sendo um nome comum, leva o artigo (o 
satan, o adversaYio): só o texto de ICr 2 U  o emprega sem 
artigo, como nome próprio, 

u. Tr.ita-se de todo o povo (Israel e Juda', segundo 2Sm 24,1). 
v. O recenseamento do povo era considerado como uma falta: 

seja porque se destinava a contar as tropas e o poder do povo.

prelúdio da organização de um exército regular, substituindo o 
arrolamenlo em massa dos voluntários para as “guerras do Se­
nhor” segundo a antiga tradição, seja porque usurpava as prer­
rogativas de Deus. o ünico que podia conhecer seu povo e dar- 
-Ihc sua bênção sem medida.

w. O Cronista omite aqui um desenvolvimento que 2Sm 24, 
4-7 apresenta, com relação a regiões percorridas por loab.

x. Os números diferem dos de 2Sm 24.9. sem razão aparente.
y. Levi era a tribo sacerdotal. Benjamin era aquela em que se 

encontrava Jenisalém e Guibcon com a lenda da Morada (16.39). 
Seriam estas as razões pelas quais estas duas tribos não entram 
no recenseamento? O v. 6 e o comcço do v. 7 são próprios do 
Cronista, e não figuram no texto paralelo.

z. Lit. era abominaçào para loab.
a. David reconhece sua falta depois que Deus feriu seu povo. 

Em 2Sm 24.10, reconhece antes.
b. 2Sm 24.13 (em hebr.. mas nào no gr.): sete anos de fome. 

Os dois textos paralelos oferecem muitas variantes.
c. 2Sm 24,13 nào menciona o anjo do Senhor exterminador. 

nem a espada do Senhor, e só fala da peste.
d. Com freqüência se traduz por: e arrependeu-se desta des­

graça. Mas é  outro o verbo traduzido habitualmente por arre­
pender-se de seus pecados.

e. Segundo 2Sm: Aravna. o iebusita.



“David elevou os olhos e viu o anjo do 
S e n h o r  entre a terra e o céu, tendo na 
mão a espada desembainhada, voltada 
contra Jerusale'm. Vestidos de panos de 
saco, David e os anciãos prostraram-se, 
rosto cm terra'.

*

2Sm 24.17-25 ,7David disse a Deus: "Não fui eu 
quem mandou recensear o povo? Fui 
eu quem pecou e quem cometeu o mal. 
Mas este rebanho, que mal praticou? S e ­
n h o r  meu Deus, que tua mão pese sobre 
mim e sobre minha família, mas que ela 
não seja um flagelo sobre teu povo!”

‘“O anjo do S e n h o r  disse então a Gad: 
“Que David suba para erigir um altar ao 
S e n h o r  na eira de Ornan, o iebusita”. 
”David subiu, segundo a palavra que Gad 
dissera em nome do S e n h o r . “ Ornan se 
tinha virado e havia visto o anjo, e seus 
quatro filhos que estavam com ele se 
esconderam. Ornan estava trilhando o 
trigo*. 1!David veio ter com Oman, e 
Oman olhou e viu David; depois saiu da 
eira e prostrou-se diante de David, com 
o rosto em terra.

“E David disse a Oman: “Da'-me o lo­
cal desta eira, e eu construirei aí um al­
tar ao S e n h o r . Cede-me pelo seu valor 
em dinheiro; assim o flagelo sera' detido 
longe do povo!” “Oman disse a David: 
“Toma-o para ti, e que meu senhor, o rei. 
faça o que lhe aprouver! Vê: dou os bois 
para os holocaustos. os manguais como 
lenha e o trigo para a oferenda; dou tu­
do!” MMas o rei David disse a Oman: 
“Não! faço questão dc comprá-lo por seu 
valor em dinheiro; não quero tomar para 
o S e n h o r  o  que é  teu. oferecendo um 
holocausto que nada me custa!”

f. Este v. não existe em 2Sm. Denota uma concepção mais 
tardia relativa aos anjos que voam entre o céu e a terra. Faia 
também dos anciãos, que não são mencionados em 2Sm.

g. Texto bastante diferente daquele de 2Sm 24.20 ao dizer que 
Ornan (Aravna) viu o rei (mélek). e não o anjo (mü!'ak).

h. 600 sidos de ouro: soma considerável com relação ao que 
se diz em 2Sm 24.24: 50 siclos de prata. O Cronista mostra, 
desta forma, o imenso valor do local do Templo e o sacrifício 
feilo por David para comprá-lo.

i. Aqui cessa a dependência dc ICr com relação a 2Sm (a nào 
ser para um v. em ICr 29.27). O autor insiste na decisão de

“ Então David deu a Oman, por este 
terreno, o peso de seiscentos siclos de 
ouroh. “ David construiu ali um altar ao 
S e n h o r  e ofereceu holocaustos e sacrifí­
cios de paz.

*
Ele invocou1 o S e n h o r ,  que lhe respon­

deu pelo fogo vindo dos ce'us sobre o 
altar dos holocaustos.

^Depois o S e n h o r  disse ao anjo para 
devolver a espada à bainha.

“ Nessa e'poca, vendo que o S e n h o r  lhe 
respondera na eira de Oman, o iebusita. 
David ofereceu sacrifícios ali. ” A mora­
da do S e n h o r  que Moise's havia feito no 
deserto e o altar do holocausto, nesta épo- 
ca, encontravam-se no alto de Guibeon. 
“ mas David não podia ir ate' Ia' para con­
sultar a Deus, pois ficara amedrontado 
com a espada do anjo do S e n h o r .  
n o  'E David disse: “É aqui a casa do 

S e n h o r  Deus, e este sera o altar do 
holocausto para Israel!”

Os preparativos para o Templo*. 2David 
mandou reunir os estrangeiros*1 que se 
encontravam na terra de Israel e desig­
nou canteiros a fim de trabalharem as 
pedras dc cantaria para a construção da 
Casa de Deus. -'David preparou também 
muito ferro para os cravos das folhas 
das portas e para os ganchos, uma quan­
tidade de bronze que não podia ser pesa­
da 4e madeira de cedro sem conta, pois 
os sidônios e os tírios tinham trazido a 
David grande quantidade de madeira dc 
cedro. !David dizia: “Meu filho Salomão 
é jovem e franzino, e a Casa a construir 
para o S e n h o r  deve ter renome cm to­
das as terras por seu tamanho e esplen-

David de consagrar este lugar à Casa de Deus e ao altar dos 
sacrifícios, para substituir o lugar alto de Guibeon. onde se en­
contrava a tenda da Morada.

J. Os caps. 22-26 são inteiramente consagrados aos prepara­
tivos da construção do Templo e à organização do pessoal en­
carregado do santuário (levitas. sacerdotes, cantores etc.). Nào 
se encontra nenhum texto paralelo nos livros Sm-Rs. e apenas 
algumas reminiscências podem ser citadas. O Cronista mostra 
um interesse evidente pelo Templo e pelo culto.

k. Isto é. os que pertenciam às antigas populações canaanitas 
que permaneceram no pais (cf. 2Cr 2,17-18: 8.7-8).



dor. Por isso farei os preparativos para 
ele1". Assim David. antes dc sua morte, 
fez grandes preparativos.

‘Chamou Salomão, seu filho, e orde­
nou-lhe construir uma Casa para o S e ­
n h o r , Deus dc Israel.

7David disse a Salomão: "Meu filho”1, 
eu tinha muita vontade de construir uma 
Casa para o nome do S en h o r , meu Deus. 
"Mas a palavra do S en h o r  me foi dirigi­
da nestes termos: ‘Tu derramaste muito 
sangue e fizeste grandes guerras. Não 
construirás a Casa ao meu nome, pois 
derramaste muito sangue sobre a terra, 
diante de mim”. ’Eis que tc nasceu um 
filho; ele será um homem de repouso, e 
a ele darei o repouso diante de todos os 
seus inimigos ao redor, pois o seu nome 
será Salomão0, e em seus dias darei paz 
e tranqüilidade a Israel. '“Será ele a cons- 

2Sm 7.13-14 truir uma Casa a meu nome. Ele será 
para mim um filho, e serei para ele um 
pai e firmarei para sempre o trono de sua 
realeza sobre lsraelp...

"Agora, meu filho, que o S enh or  este­
ja contigo e te faça concluir com êxito a 
construção da casa do S e n h o r , teu Deus, 
como ele o disse a teu respeito. IJQuc o 
S enh or  te dê discernimento c inteligên­
cia, quando te estabelecer sobre Israel, 
para observar a Lei do S en h o r , teu Deus! 
,3S ó  prosperarás se observares e puscres 
em prática os estatutos e as normas que 
o S enhor prescreveu a Moisés para Is­
rael. S ê  forte e corajoso! Não tenhas 
medo, nem te atemorizes.

l4Eis que, apesar de minha pobreza'1, 
preparei para a Casa do S f.nhor  cem mil 
talentos de ouro e um milhão de talentos 
de pratar. Quanto ao bronze e ferro, pre­
parei uma quantidade tal que não pode 
ser avaliada. Preparei também madeira e 
pedras, c tu ainda acresccntarás mais. 
l!Disporás de uma multidão de operários: 
talhadores, escultores de pedra e dc ma­
deira, toda espécie de artesãos hábeis em 
todos os ofícios. l6Quanto ao ouro. à 
prata, ao bronze e ao ferro, existem em 
quantidade incalculável”. Levanta-te, age, 
e que o S enh or esteja contigo!"

,7David mandou todos os oficiais dc 
Israel ajudarem seu filho Salomão: ‘"“O 
S e n h o r , vosso Deus, não está convosco?
Não vos deu ele o repouso por toda par­
te? Com efeito, entregou cm minhas mãos 
os habitantes da terra que ele submeteu 
ao S enh or  c  a  seu povo. l9Agora, aplicai 
vosso coração e vossa vida na busca do 
S en h o r , v o sso  Deus. Levantai-vos, cons­
truí o santuário do S enh or  Deus. a fim 
de trazer a esta Casa construída para o 
nome do S enh or a arca da aliança do 
S en h o r  e os objetos sagrados dc Deus”.

n n  Organização dos levitas. 'Quando 
ficou idoso e repleto de dias, David 

estabeleceu seu filho Salomão como rei 
de Israel. 2Depois reuniu todos os chefes 
de Israel, os sacerdotes e os levitas'.

'Foi feito o recenseamento dos levitas, 
de trinta anos para cimau. Contados um 
por um, seu numero foi de trinta c oito

I. Para Salomão, a menos que nào seja para a Casa (em hebr., 
a palavra é  masculina).

m. Ou: David disse a Salomão, seu filho: "Eu tinha muita 
vontade..."

n. Explicação do fato de Davkl nào ter construído o Templo: 
cra um homem de guerra que derramou muito sangue (em IRs 
5.2-4, as guerras não lhe deixaram tempo de pensar no Templo). 
Isto explica por que o Cronista só conservou a história dessa 
guerras (ICr 18-20). entre todos os relatos relativos a David e 
à vida da cone em Jerusalém. Tal afirmaçào mostra uma idéia 
tardia que emite um julgamento moml sobre as guerras, incom­
patíveis com uma atividade religiosa. Salomão, pelo contrario, 
sera um homem de paz e poderá construir o Templo (vv. 9-10).

o. O nome Salomão vem da mesma raiz que paz (shalom). 
p. Citação quase textual de 2Sm 7.13-14. 
q. Ou: em minha humildade, em minha aflição...

r. A soma é imensa e provavelmente exagerada para mostrar 
o tesouro incalculavel que o Templo representava.

s. Os vv. 15* 16 também poderiam formar uma só frase: todos 
os artesãos em todos os ofícios quanto ao ouro, à prata...

t.O s vv. 1-2, continuação do cap. 22. falam do fim do reinado 
de David e encontram sua seqüência lógica nos caps. 28-29. Os 
caps. 23-27 contem documentos estatísticos e formam um grande 
parêntese no relato. O cap. 23 fala dos levitas. O Cronista pro­
vavelmente utilizou diferentes documentos, que reuniu, sem levar 
em consideração algumas diferenças de detalhe que eies conti­
nham (por exemplo, a idade dos levitas. v. 3). O autor inspirou- 
-se amplamente nos dados do Nm sobre os levitas (caps. 3-4: 
8 etc.).

u. Nos vv. 24 e 27. a idade dos levitas está fixada em 20 anos 
ou mais. Segundo Nm 4 3 . eram 30 anos e. segundo Nm 8.23.
25 anos.



mil varões; 'vinte e quatro mil dentre eles 
dirigiram os trabalhos da Casa do S e n h o r , 
seis mil eram escribas e juizes’, 5quatro 
mil eram porteiros e quatro mil louva­
vam o S e n h o r  com os instrumentos “que 
eu fiz para o louvar” (diz David)".

‘David os distribuiu em classes, segun­
do os filhos de Levi: Guershon, Qehat e 
Merari.

7Para os guershonitas: Laedan' e Shimei'. 
"Filhos dc Lacdan; lehiel. o chefe’, Zetâm 
e loel, três. *Filhos dc Shimei1; Shelomit, 
Haziel e Haran, três. São esses os chcfes 
de família dc Laedan. '“Filhos de Shimei': 
Iáhat, Ziza'*, Icush e Beriá; são os quatro 
filhos de Shimei. "laTiat era o primeiro, 
Ziza' o segundo; leush e Beria' não tive­
ram muitos filhos e formaram uma só fa­
mília para um único cargo6. l2Filhos de Qe­
hat: Amrâm, Iisehar, Hcbron e Uziel, quatro.

IJFilhos de Amrâm: Aarão e Moisés. 
Aarão foi posto à parte para se consagrar 
ao serviço do lugar santíssimo1', ele e seus 
filhos, para sempre, para oferecer o perfu­
me diante do S e n h o r , servi-lo e abençoar 
em seu nome. para sempre. l4Moisés foi 
um homem de Deus; seus filhos foram 
contados na tribo de Levi. ,5Filhos de Moi­
sés: Guershom e Eliézer. '‘Filho de 
Guershom: Shebuel, o chefe. l7Filhos 
dc Eliézer: Rehabia", o chefe; Eliézer não 
teve outros filhos, mas os filhos de Reha- 
biá foram extremamente numerosos.

'"Filhos de Iiçehar: Shelomit, o chcfc.
lvFilhos dc Hebron: IeriaTiu, o primei­

ro, Amaria', o segundo, lahazicl, o tercei­
ro, leqameâm, o quarto.

“ Filhos dc Uziel: Mika', o primeiro, e 
lishia', o segundo.

2lFilhos de Merari: Mahli e Mushi. 
Filhos de Mahli: Eleazar e Qish. “ Elca- 
zar morreu sem ter filhos, mas teve fi­
lhas que foram desposadas pelos filhos 
de Qish, seus irmãos*1. “Filhos de Mushi: 
Mahli, Êder, Ieremot: três.

MEram esses os filhos de Levi confor­
me suas famílias, os chefes de família 
segundo seus cargos, dc acordo com o 
recenseamcnto nominal, um por um; to­
dos os que tinham vinte anos ou mais 
eram escalados para o serviço da Casa 
do S e n h o r .

“ Com efeito, David dissera: “O S e n h o r , 
Deus de Israel, deu repouso a seu povo 
c ele habita1 para sempre em Jerusalém. 
“ Os levitas não terão mais dc transpor­
tar a Morada e todos os objetos destina­
dos a seu serviço”. r De fato, segundo as 
palavras dc David, tal foi o reccnseamcn- 
to dos filhos de Levi, a partir de vinte 
anos ou maisr. “ Estarão à disposição dos 
filhos de Aarão para o serviço da Casa 
do S e n h o r ,  no que se refere aos a'trios, 
às salas, à purificação dc tudo o que é 
consagrado, e para fazer o serviço da 
Casa de Deus*; “cuidarão do pão de pro­
posição, da flor dc farinha para a oferen­
da. dos pães a'zimos, dos bolos fritos, dos 
bolos mistos e dc tudo o que sc refere às 
medidas dc capacidade c dc tamanho; 
“ estarão prontos, toda manhã, para cele­
brar e louvar o S e n h o r , e da mesma for­
ma, à tarde, ,lpara todos os holocaustos 
oferecidos ao S e n h o r , para os sa"bados, 
as luas novas e as solenidadcs, segundo 
o número que lhes foi prescrito para sem­
pre, diante do S e n h o r . “ Assegurarão tam­
bém as funções da Tenda do Encontro.

v. Estas funções eram empregos subalternos ao lado dos que 
executavam os trabalhos.

w. O verbo está na primeira pessoa, pois a ordem provém de 
David (as palavras entre parênteses sâo acrescentadas). O gr. 
conjugou o verbo na terceira pessoa, conforme urna sintaxe mais 
Idgicu.

x. Chamado Libni em outros lugares <6.2.5; Ex 6.17). 
y. Pode-se compreender: filho do primeiro, Laedan: lehiel. 

ou filho do chefe Ixiedan: lehiel, ou filho de Laedan: o primeiro 
(ou o chefe) lehiel...

z. Os filhos de Shimei virão no v. 10. O v. 9 talvez provenha 
de um erro dc copista ou de uma glosa tardia.

a. O texto traz Ziná. mas com o v. H e  437 . deve-se ler Zizâ.
b. A primeira palavra pode ser traduzida também por: lista, 

número, classe, sem indicar uma função.
c. Alguns traduzem: para ser consagrado como santo dos 

santos... mas é menos provável.
d. Aqui. seus primos.
e. O sujeito é Deus. e nào o povo. como confirma o v. 26 (a 

Morada é  a de Deus).
f. Explicação da diferença de idade dos levitas (20 anos cm lu­

gar de 30. v. 3): é uma ordem de David. entre suas ultimas palavras.
g. Os vv. 28-32 formam uma sd frase, muito complexa e di­

fícil de traduzir sem introduzir cones e suprir verbos.



daquilo que é consagradoh e dos filhos 
de Aarão. seus irmãos a serviço da Casa 
do S e n h o r .

gjyá Repartição dos sacerdotes e do 
resto dos levitas. 'Eis as classes 

dos filhos de Aarão1: filhos de Aarão. 
Nadab e Abihu, Elcazar e Itamar. JNsdab 
e Abihu morreram na presença dc seu 
pai, sem deixar filhos; por isso as fun­
ções sacerdotais foram confiadas a Elea- 
zar e ItamaH. JDavid, bem como Sadoq, 
dos filhos dc Elcazar, e Ahimélekk, dos 
filhos de Itamar, os repartiu em classes 
segundo sua função no serviço. 4Consta- 
tou-sc que os filhos dc Eleazar dispunham 
de mais homens que os filhos de Itamar; 
os filhos dc Eleazar foram repartidos em 
dezesseis chefes dc família, e os filhos de 
Itamar em oito chefes de família'. Toram 
repartidos por sorteio, tanto uns como 
outros, pois havia príncipes do santua'rio e 
príncipes de Deus1" tanto entre os filhos 
de Eleazar como entre os filhos dc Itamar. 
‘Shemaiá, filho de Netanel, secreta'rio 
dentre os levitas. inscreveu-os, na presen­
ça do rei, dos oficiais, do sacerdote 
Sadoq. dc Ahimelek, filho de Ebiatar*. 
dos chefes das famílias sacerdotais e leví- 
ticas; tirava-se a sorte uma vez para cada 
família dos filhos de Elcazar, e de duas 
em duas vezes para os filhos de Itamar".

7Iehoiarib foi o primeiro a ser sorteado, 
ledaia' o segundo, "Harim o terceiro.

Seorim o quarto, ”Malkia' o quinto, Mia- 
min o sexto, "'Ha-Qos o sc'timo, Abiá o 
oitavo, "leshua o nono, Shekania'hu o 
décimo. IJEliashib o décimo primeiro, 
Iaqim o décimo segundo. l3Hupá o déci­
mo terceiro, Ieshebab o décimo quarto. 
l4Bilga' o décimo quinto, Imcr o décimo 
sexto. l!Hezir o décimo sétimo, Ha-Pisês 
o décimo oitavo, '‘Petahiá o décimo 
nono. lehezqucl o vigésimo. l7Iakin o 
vigésimo primeiro, Gamul o vigésimo 
segundo, '"Delaialiu o vigésimo terceiro. 
Maazia'hu o vigésimo quarto.

■'Tal foi sua repartição em seu serviço, 
para entrar na Casa do S e n h o r ,  segundo 
a regra dada por seu pai Aarão, como o 
ordenara o S e n h o r ,  Deus de Israel.

“ Quanto aos demais filhos de Levi°. 
foram estes os chefes: para os filhos de 
Amrâm: Shubael; para os filhos de 
Shubacl, IehdeiaTiu; Jlpara Rehabiáhu e 
para os filhos de Rehabia'hu, o chefe era 
lishiá; “ para os iiçeharitas. Shelomot; 
para os filhos de Shelomot: Iahat; “ para 
os filhos de Hebronp: Ieriáhu, o primei­
ro, Amaria', o segundo, Iahazicl, o ter­
ceiro, leqameâm, o quarto; Mfilhos de 
Uziel: Mika'; para os filhos de Miká, 
Shamir; “ irmão de Mika', lishiá; para os 
filhos de lishiá', Zekariáhu; “ filhos de 
Merari: Mahli e Mushi. filhos dc laa- 
ziaTiu. seu filho; Z7filhos de Merari, para 
Iaazia'hu, seu filho: Shohâm, Zakur e 
IbriM; “ para Mahli, Eleazar, que não teve

h. Lit. do consagrado, ou do santo, o que se poderia com­
preender também como o lugar santo.

i. Os vv. 1-19 contém uma li.siu dos sacerdotes comparável às 
que se encontram cm Ne 739-42; 10.2-8; 12.1-7.12-21, porém, 
mais desenvolvida. Encontram-se aí 24 classes dc sacerdotes, ao 
passo que em Ne o numero é menor (17 c 2 1). Existem também 
algumas variantes nos nomes próprios e em sua ordem de cita­
ção. Esta lista e\ sem dúvida, um dos documentos mais recentes 
dos livros das Cr e reflete a situação sacerdotal do judaísmo 
como e!a existirá ainda no começo da era cristã (cf. Lc 13.8*9) 
e na <£poca rabínica.

j. Sobre estes dois personagens, cf. Lc 10,1-2 e Nm 3,1-4.
k. Ao lado dc Çadoq. encontra-se habitualmente Ebiatar (2Sm 

15.24-36). Mas Ebiatar traíra David (IKs 1.7) e aqui é substituí­
do por seu filho Ahimélck.

I. Os filhos de Eleazar são o dobro de gente em relação a seu 
irmão Itamar.

m. Ignora-se o verdadeiro significado dessas expressões: prín­
cipes do santuário c príncipes de Deus. É possível que corres­

pondam a diferentes funções ou a uma dignidade particular. Para 
o Cronista, as rivalidades sacerdotais que poderiam existir entre 
certas famílias são ignoradas ou aplainadas.

n. O fim do v. não é claro e deu ensejo a várias interpretações. 
O mais simples é  considerar que para cada dois sorteios da gente 
de Eleazar (que formava 16 famílias), fazia-se um sorteio puni 
os de Itamar (que formavam 8 famílias).

o. Os vv. 20-31 contêm uma lista dos levitas que restavam, 
depois da lista do cap. 23 e os destes vv. A diferença essen­
cial vem da ausência dos descendentes de Guershon (23.7*11). 
As listas relativas aos descendentes de Qchat e Merari. pelo 
contrário, são uma geração mais longa. For isso estamos dian­
te de um complemento que pode ter chegado ulteríormente ao 
cap. 23.

p. O texto traz Benai, o que se aproxima da expressão: os 
filhos de ... É preciso suprir a palavra Hebron dc acordo com 
23,19 e o gr., da mesma forma que a palavra o primeiro depois 
de Ieriáhu.

q. Os vv. 26 e 27 parecem repetir-se. com variantes que tor-



filhos; "para Qish e os filhos dc Qish, 
lerahmeel; “ filhos dc Mushi: Mahli, Êder 
e Icrimot. Esses foram os filhos dos le­
vitas segundo suas famílias. 5lComo os 
filhos de Aarão, seus irmãos, tambe'm eles 
tiraram a sorte na presença do rei David, 
dc Sadoq, de Ahimélek e dos chefes das 
famílias sacerdotais e levíticas, tanto as 
famílias do chefe como as do irmão mais 
novo.

q .  Os cantores'. ‘David e os chefes 
”  do exe'rcito puseram à parte, para o 

serviço, os filhos de Asaf, de Heman e 
de ledutun, que profetizavam* com cíta- 
ras. harpas e címbalos. Eis o nome dos 
homens que executavam este serviço:

2Dos filhos de Asaf: Zakur, losef, Nc- 
taniá e Asarela; os filhos de Asaf eram 
dirigidos por Asaf, que profetizava sob a 
direção do rei.

3Para ledutun. os filhos de ledutun: 
Guedaliáhu, Seri. Isaías, Hashabiáhu, 
Matitiáhu e Shimei1, seis, sob a direção 
de seu pai, ledutun, que profetizava com 
a citara para celebrar e louvar o S e n h o r .

■*Para Heman: filhos de Heman: Buqia'- 
hu, Mataniáhu, Uziel. Shebuel, lerimot, 
Hanania', Hanani, Eliata, Guidalti, Ro- 
mamti-Ézer, loshbeqasha, Malôti, Hotir, 
Mahaziot"; 5todos esses eram filhos de 
Heman, o vidente do rei, que lhe trans­

mitia as palavras de Deus para elevar seu 
poder'; Deus deu a Heman quatorze fi­
lhos e três filhas; ‘todos eles estavam sob 
a direção dc seu pai para o canto na Casa 
do S e n h o r ,  com címbalos, harpas e 
cítaras, para o serviço da Casa de Deus, 
sob a direção do rei, de Asaf, dc ledutun 
e de Heman. 7Seu número, com seus ir­
mãos formados para cantar ao S e n h o r ,  
todos com maestria, era de duzentos e 
oitenta e oito.

"Sortearam a ordem a ser observada, 
para os pequenos como para os grandes, 
para o mestre como para o discípulo".

’E a primeira sorte caiu para Asaf, so­
bre losef'.

A segunda: Guedalia'hu; ele, seus ir­
mãos e seus filhos: doze.

I0A terceira: Zakur: seus filhos c seus 
irmãos: doze.

"A quarta: Iisri; seus filhos e seus ir­
mãos: doze.

IJA quinta: Netaniáhu: seus filhos e seus 
irmãos: doze.

I3A sexta: BuqiaTiu; seus filhos e seus 
irmãos: doze.

,4A sétima: lesarela; seus filhos e seus 
irmãos: doze.

I5A oitava: leshaiáhu; seus filhos e seus 
irmãos: doze.

16A nona: Matania'hu; seus filhos e seus 
irmãos: doze.

nam o texto difícil. O gr. leu: Uzià em lugar do segundo laaziahu. 
É difícil reconstituir o texto original.

r. Estas listas das 24 classes dos cantores corresponde às listas 
das 24 classes de sacerdotes (cap. 24) e de levitas (cap. 23). O 
Cronista mostra um interesse pelo canto e talvez dê aos cantores 
um lugar que na realidade não tinham. Nào existem outras listas 
semelhantes nos textos paralelos, e  somente alguns dos nomes 
sâo conhecidos, particularmente os primeiros: Asaf. Heman e 
ledutun. e alguns outros.

s. é  a ünica indicação que atribui aos cantores e músicos do 
Templo um papel profético (cf. também os vv. 2-3 e comparar 
com ISm 103). O profeiismo às vezes se exprimiu em manifes­
tações dc exaltação religiosa ou cm cerimônias litürgicas.como 
também na palavra e na pregação.

t. O nome Shimei é incluído aqui para chegar ao numero 6. 
como o prova o v. 17. e também o gr.

u. Os nove primeiros nomes dos filhos dc Heman podem for­
mar. em hebraico, uma frase comparável a palavras de louvor 
como se encontram nos Salmos. A tradução seria: “Sê-me favo­
rável. Senhor, sê-me favorável. Tu és meu Deus. Ergui-me e 
proclamei (lua) ajuda. Sentado no infortúnio, falei. Dá visões

n u m e r o s a s Alguns consideram esta frase como uma oração 
que um redator teria inserido aqui e que um copista. depois, teria 
interpretado erroneamente como uma série de nomes próprios. 
Mas estes nomes se encontram todos, cm outra ordem, na lista 
dos vv. 9-31. o que parece excluir tal hipótese. Outros supòem 
que. nas famílias dos cantores, podia-se dar aos filhos palavras 
sucessivas de uma frase cantada nu decorrer do culto. Outros 
ainda vêem nisto uma pura c estranha coincidência!

v. Lit. para elevar o chifre; esta ultima palavra é empregada 
com freqüência no sentido de força, poder.

w. A lista dos vv. 9-31 tem um caníter sistemático, visto que 
o sorteio designa em primeiro lugar, alternadamente, os filhos 
de Asaf e de ledutun. depois os de ledutun e de Heman. Os 
nomes contêm algumas variantes com relação à lista dos vv.
2-4.

x. A menção para Asaf (que nào tem. como se esperaria, seus 
paralelos: para ledutun, e para Heman). poderia ser uma re­
petição inexata da palavra seguinte: para losef. Depois deste 
nome. normalmente se esperaria, como para todos os outros 
nomes, a fórmula seus filhos e seus irmãos: doze. Enlào o total 
seria 288 (v. 7).



l7A décima: Shimeí; seus filhos e seus 
irmãos: doze.

■*A décima primeira: Azarei: seus fi­
lhos e seus irmãos: doze.

”A décima segunda: Hashabia'; seus 
filhos e seus irmãos: doze.

MA décima terceira: Shubael; seus fi­
lhos e seus irmãos: doze.

2IA décima quarta: Matitiáhu; seus fi­
lhos e seus irmãos: doze.

22A décima quinta: leremot; seus filhos 
e seus irmãos: doze.

“ A décima sexta: Hananiá; seus filhos 
e seus irmãos: doze.

24A décima sétima: Ioshbeqasha; seus 
filhos e seus irmãos: doze.

MA décima oitava: Hanani; seus filhos 
c seus irmãos: doze.

“ A décima nona: Malôti; seus filhos e 
seus irmãos: doze.

27A vigésima: Eliata: seus filhos e seus 
irmãos: doze.

a A vigésima primeira: Hotir; seus fi­
lhos e seus irmãos: doze.

” A vigésima segunda: Guidalti; seus 
filhos e seus irmãos: doze.

MA vigésima terceira: Mahaziot; seus 
filhos e seus irmãos: doze.

31A vigésima quarta: Romamti-Ézer; 
seus filhos e seus irmãos: doze.

n n  Os porteiros. Outras funções dos 
levitas. 'Para os porteiros’1. Para os 

qorahitas: Meshelemiáhu, filho dc Qorê. 
um dos filhos de Abiasaf”. 2Os filhos de 
Meshelemiáhu foram: Zekariáhu, o primei­
ro. lediel. o segundo, Zcbadiáhu, o tercei­
ro, latnicl, o quarto, JElâm, o quinto, 
lehohanan, o sexto, Eliehonai, o sétimo.

4Obed-Edom teve como filhos: Shc- 
maiá. o mais velho, lehozabad, o segun­
do. loah, o terceiro, Sakar. o quarto, Nc- 
tanel. o quinto, 5Amicl, o sexto, lissakar, 
o sétimo. Peuletai, o oitavo, pois Deus o 
abençoara*. ‘A seu filho Shamaiá nasce­
ram filhos que tiveram autoridade na sua 
família, pois eram homens de valor. ''Fi­
lhos de Shemaiá: Otni. Refael, Obcd, 
Elzabad c seus irmãos Elihu c Sema- 
qia'hu. homens de valor. "Todos esses 
eram filhos de Obed-Edom: eles. seus 
filhos c seus irmãos eram homens de 
valor, por causa da energia que mostra­
vam em seu serviço. Somavam sessenta 
c dois. da linhagem dc Obed-Edom.

,Meshelemia'hu teve filhos e irmãos, 
dezoito homens de valor.

l#Hosá, dos filhos dc Merari, teve estes 
filhos: Shimri, era o chefe; não era o mais 
velho, mas seu pai o nomeara chefe. 
"Hilqiáhu era o segundo, Tebaliáhu o 
terceiro, Zekariáhu o quarto; eram treze 
ao todo, os filhos e irmãos dc Hosá.

12A essas classes de porteiros, aos che­
fes dos homens como também a seus 
irmãos, coube a função de servir na Casa 
do S e n h o r * 1. ,3D o  menor ao maior, foram 
sorteados por famílias, para cada uma das 
portas.

140  lado leste coube por sorteio a She- 
lcmiáhu. Para Zekariáhu, seu filho, que 
era conselheiro prudente, sorteou o nor­
te. ISA Obed-Edom coube o sul. e a seus 
filhos, os armazéns. “A Shupimc e a Hosá 
coube o oeste com a porta de ShaleTcet1*. 
na estrada que sobe. As diversas funções 
eram: l7a leste seis levitas por diac; ao 
norte, quatro por dia; ao sul, quatro por

y. Nos vv. 1-11 cnconira-sc uma lista de porteiros por famí­
lias. Segundo este texto, todos eles fazem parte dos levitas (cap. 
6). ao passo que outros textos os distinguem (Esd 2.42.70; Ne 
7.45; 11.19).

Para o Cronista, toda esta organização remonta a David. antes 
mesmo da construção do Templo, e lodo o pessoal do Templo 
pertence à tribo dc Levi.

z. Um personagem diferente,daquele do cap. 25. Talvez sc 
deva ler aqui. como em 9.19; Abiasaf.

a. Talvez seja uma alusão a 13.14 onde se trata da bênção'de 
Deus a Obed-Edom e sua família.

b. Os vv. 12-19 dão a divisão das funções dos porteiros, nos

4 lados do Templo. Segundo o v. 17. parece que o total dos 
postos a serem preenchidos seriam 24, número correspondente 
;is classes dos sacerdotes e às dos porteiros.

c. Esle nome talvez seja uma repetição errônea da palavra 
anterior: os armazéns (ha-asuppim). Nesse caso só haveria um no­
me para a porta do oeste, como havia um para o norte, um para 
o sul e um para o leste.

d . Este nome de porta não se encontra em outra parte.
e. O texto traz: seis levitas, mas e* preciso acrescentar como na 

continuação do v.: /wr dia (a expressão hebraica por dia (lywm) 
se parece com a palavra levitas (hvyim) e pode ter sido omitida 
acidentalmente).



filhos eram encarregados dos negócios 
exteriores de Israel, como escribas e 
como juizes.

“ Para os hebronitas: Hashabiáhu e seus 
irmãos, homens de valor, em número de 
mil e setecentos, foram encarregados de 
inspecionar Israel a oeste do Jordão1, para 
todos os assuntos do S e n h o r  e para o 
serviço do rei.

JIPara os hebronitas, o chefe era leriá
— para os hebronitas realizaram-se pes­
quisas nas genealogias de suas famílias, 
no quadragésimo quarto ano do reinado 
de David, e foram encontrados entre eles 
homens de valor, em lazer de Guilead. 
,2EIc c seus irmãos eram dois mil e sete­
centos homens de valor, chefes de famí­
lia, que o rei David estabelecera sobre os 
rubenitas. os gaditas c os da meia tribo 
de Manassés, para todos os assuntos dc 
Deus e os do rei.

dia, e dois dc cada vez nos armazéns; 
'"no ParbaK. a oeste, quatro na estrada, 
dois no Parbar.

'*Estas eram as quatro classes de por­
teiros entre os filhos dos coreítas e os 
filhos de Merari.

“ Alguns levitas, seus irmãos, eram res­
ponsáveis pelo tesouro da Casa de Deus 
e pelos tesouros das coisas sagradas*.

2,Os filhos de Laedan — filhos de gucr- 
shonitas para Laedan, chefes das famí­
lias de Laedan, o guershonita — eram os 
iehielitas,>. 22Os filhos dos iehielitas, 
Zetâm e loel, seu irmão, eram responsá­
veis pelos tesouros da Casa do S e n h o r .

“ Para os amramitas, iiseharitas. hebro­
nitas e uzielitas: MShebuel, filho de Guer- 
shon, filho dc Moisés, era chefe respon­
sável pelos tesouros.

“ Seus irmãos, pela linha dc Eliézer, 
eram Rehabiáhu, seu filho, Isaías. seu 
filho, Iorâm, seu filho, Zikri, seu filho e 
Shelomit, seu filho. “ Este Shelomit e 
seus irmãos eram responsáveis por todos 
os tesouros das coisas santas que haviam 
sido consagradas pelo rei David, os che­
fes de famílias, os chefes de mil e de 
cem e os chefes do exército. ^Eles os 
haviam consagrado, tomando-os dos des- 
pojos de guerra para a manutenção da 
Casa do S e n h o r .  “E tudo o que haviam 
consagrado o vidente Samuel, Saul, fi­
lho de Qish; Abner. filho de Ner, e loab, 
filho de Seruiá, tudo o que estava 
consagrado1 foi confiado a Shelomit e 
seus irmãos.

^Para os iiseharitas; Kenaniáhu e seus

Q rj  Organização militar e civil do 
reino de Davidk. 'Filhos de Israel 

segundo seu número, chefes de famílias, 
chefes de mil e de cem, escribas a servi­
ço do rei para tudo o que se referia às 
divisões, a que chegava e a que partia, 
mês por mês, durante todos os meses do 
ano. Cada divisão compunha-se de vinle 
e quatro mil homens.

2À frente da primeira divisão', para o 
primeiro mês, estava lashobeâm, filho de 11.11 
Zabdiel; sua divisão contava vinte e qua­
tro mil homens. 3Pertencia aos filhos de 
Péres e comandava todos os chefes do 
exército para o primeiro mcs.

T. Palavra de origem estrangeira (persa?) cujo sentido não é 
certo: anexos (cf. 2Rs 23.11). dependências, lugar, colunata.

g. Nos vv. 20-32 encontra-se uma repartição dos outros levitas 
em diversas funções: responsáveis pelos tesouros sagrados (vv. 
20-28). negócios externos, secretariado, justiça (vv. 29-32). Fal­
tam explicações sobre estas funções. No começo do v. 20. a 
palavra: seus irmãos é  lida segundo o gr. O hebr. traz o nome 
próprio Ahiá (próximo da palavra: seus irmãos, em hebr.). que 
não se harmoniza com o que segue.

h. O texto deste v. é  pouco claro.
i. Lit. todo o consagrante, que provavelmente se deve ler no 

passivo: todo o consagrado.
]. A parte oeste da Transjordánia ou, melhor, o oeste do 

Jordão. A repartição geográfica dos vv. 30-32 e' difícil de 
precisar. Contudo, no v. 32 sem duvida se trata da Trans­

jordánia. ocupada pelas tribos de Gad. Ruben e a meia tribo de 
Manassés.

k. Este cap. contém 4 documentos diferentes, que se referem 
à administração civil e  militar de David. Com relação a outros 
textos (cap. 11: 2Sm 23.8). as variantes dos nomes são freqUen- 
tes. O v. I (com exceção da ultima frase) constitui uma espécie 
dc introdução geral ao conjunto do capítulo. Muitos termos uti­
lizados podem ser traduzidos de diferentes maneiras, e seu sen­
tido exato nem sempre é  conhecido.

I. A primeira lista é  a dos chefes militares (v. 2-15). Doze 
divisões de 24.000 homens cada. estavam encarregados dos do­
ze meses do ano. o que representava um exército de 288.000 
homens, numero considerável para a época e talvez mais teórico 
do que real (correspondia às 24 classes de sacerdotes, de levitas 
ou de cantores).



*A frente da divisão do segundo mês 
estava Dodai, o ahohita; sua divisão, que 
era comandada por Miqlot1", contava vin­
te e quatro mil homens.

sO chefe do terceiro exercito, para o 
terceiro mês, era Benaiáhu, filho do sa- 
cerdote-chefe lehoiadá; sua divisão con­
tava vinte e quatro mil homens; ‘este 
Benaiáhu foi um valente dos Trinta", e 
chefe dos Trinta. À sua divisão pertencia 
tambe'm Amizabad, seu filho.

70  quarto, para o quarto mês, era Asa- 
hel, irmão de loab”, e seu filho Zabadiá 
depois dele; sua divisão contava vinte c 
quatro mil homens.

"O quinto, para o quinto mês, era o 
chefe Shamehut, o iizrahita; sua divisão 
contava vinte e quatro mil homens.

’0  sexto, para o sexto mês, era Irá, filho 
de Iqesh, de Tcqoa; sua divisão contava 
vinte e quatro mil homens.

'“O sétimo, para o sétimo mês, era 
Héles, o pelonita, dos filhos dc Efraim; 
sua divisão contava vinte e quatro mil 
homens.

"O oitavo, para o oitavo mês, era 
Sibekai de Hushá, dos zarhitas; sua divi­
são contava vinte c quatro mil homens.

,20  nono, para o nono mês, era Abiézer 
de Anatot, dos benjaminitas: sua divisão 
contava vinte c quatro mil homens.

‘•'O décimo, para o décimo mês, era 
Mahrai de Netofá, dos zarhitas; sua divi­
são contava vinte e quatro mil homens.

uO décimo primeiro, designado para o 
décimo primeiro mês. era Benaiá, o pira- 
teonita, dos filhos de Efraim; sua divisão 
contava vinte e quatro mil homens.

lsO décimo segundo, para o décimo 
segundo mês, era Heldai, o netofatita. do 
clã de Otniel; sua divisão contava vinte 
e quatro mil homens.

I6À frente das tribos de lsraelp: para os 
rubenitas, o chefe era Eliézer, filho de 
Zikri; para os simeonitas. Shafatiáhu, fi­
lho de Maaká; l7para os levitas, Hashabiá, 
filho de Qemuel; para Aarão, Sadoq'*; 
'“para Judá. Elihur, dos irmãos dc David; 
para Issacar, Omri, filho de Mikael; l9para 
Zabulon, lishmaiáhu. filho de Obadiáhu; 
para Neftali, Icrimot. filho de Azricl; 
“ para Efraim, Hoshea, filho de Azariáhu; 
para a meia tribo dc Manasses, loel. filho 
de Pedaiáhu; 21 para a meia tribo de Ma­
nassés em Guilead, Idô. filho de Zekariá- 
hu; para Benjamin. Iaasiel, filho dc Ab- 
ner; “ para Dan, Azarei, filho de Ieroham. 
Tais foram os chefes das tribos de Israel.

“ David não fizera o reccnseamcnto dos 
que tinham menos de vinte anos, porque 
o S f .n h o r  lhe dissera que multiplicaria 
Israel como as estrelas do céu. 2JIoab, 
filho de Seruiá, começara a contá-los, 
mas não terminou, pois por causa disso 
a cólera se abateu sobre Israel*, e seu nu­
mero não figura nos Anais do rei David'.

“ Responsável pelos tesouros do rei“ era 
Azmávet, filho dc Adicl. Responsável

m. A breve frase referente a Miqlot nào existe no gr., e com 
freqüência é considerada como uma informação marginal incor­
porada ao texto. Rompe a simetria cm relação a todas as frases 
seguintes, 

n. Detalhes cm 11.22-25.
o. Asahel foi morto por Abner antes que David fosse rei de 

todo Israel (2Sm 2.18-23). Por isso nào podia ser oficial dc Da­
vid no fim de seu reinado. Por isso é  mencionado o nome de seu 
filho, logo depois, como sucessor.

p. A segunda lista é  aquela dos chefes de tribo (vv. 16-24). 
Seus nomes na maioria das vezes são desconhecidos, mas as 
tribos correspondem à lista do cap. 2.1-2. salvo cm certos pon­
tos: José é  substituído por seus dois filhos: Efraim e Manas* 
sés (cf. Nm I; Js 13-14); Gad e Aser são substituídos por uma 
tribo de Aarão que parece nunca ter existido (v. 17). O total é 
sempre 12.

q. A tribo de Aarão não figura nas listas habituais das tribos. 
É possível que. por respeito aos sacerdotes, filhos de Aarão. o

Cronista mencione o nome dc seu chefe particular, diferente do 
chefe dos levitas.

r. Talvez Eliab (2.13; ISm 16.6).
s. Sobre o recenseamento do povo, cf. cap. 21. A frase pode 

ser compreendida de duas maneiras: ou a cólera dc Deus atin­
giu Israel porque loab não concluiu o recenseamento: ou — 
o que é  mais provável — loab não concluiu o recenseamento 
porque a cólera de Deus atingira Israel, o que esta de acordo 
com o cap. 21.

t. Os vv. 23-24 dão a entender que uma lista mais completa 
dava os nomes das pessoas de cada tribo. Mas estes nomes eram 
incompletos, porque loab nào concluíra seu recenseamento c 
porque David linha pedido que não se recenseassem os menores 
de 20 anos.

u. Uma terceira lista refere-se aos responsáveis pelas posses 
do rei (vv. 25-31). Eram doze (numero provavelmente intencio­
nal). entre os quais encontravam-se estrangeiros (ismaelita. 
hagrita).



pelas reservas no campo, nas cidades, nas 
aldeias e nas fortalezas, era Jônatan, fi­
lho de Ozias.

“ Responsável pelos trabalhadores do 
campo para o cultivo do solo. era Ezri, 
filho de Kelub; 27responsável pelos vi­
nhedos, Shimeí' de Rama'; responsa'vel por 
aqueles que. nos vinhedos, cuidavam das 
reservas de vinho, era Zabdi, o shifmita; 
“ responsável pelas oliveiras e sicômoros 
na Baixada*, Baalhanan, de Gue'der; res­
ponsável pelas reservas de azeite, Joás; 
^responsável pelo gado que pastava em 
Sharon, Shitrai. o sharonita; responsável 
pelo gado nos vales, Shafat, filho de 
Adiai; -“responsável pelos camelos. Obil, 
o ismaelita; responsável pelas jumentas, 
ledeiáhu, o meronita; 3lresponsáveI pe­
los rebanhos. Iaziz, o hagrita. Todos es­
tes foram os responsáveis pelos bens per­
tencentes a David.

'Mehonatan. tio de David, era conselhei­
ro*; era homem inteligente e secretário, 
lehiel, filho de Hakmoni, era o encarrega­
do dos filhos do rei. 33Ahitôfel era con­
selheiro do rei, e Hushai. o arakita, era 
amigo do rei. ^Iehoiadá, filho de Benaiá- 
hu, e Abiatar sucederam a Ahitôfel. O 
chefe do exército do rei era loab.

n n  Últimas recomendações de Da- 
vid. Unção dc Salomão. Morte 

de David*. ‘David reuniu em Jerusalém 
todos os chefes de Israel, os das tribos e 
os das divisões que serviam ao rei, os 
chefes de mil e de cem, e os encarre­
gados de todos os bens e rebanhos do 
rei e de seus filhos, com os eunucos, os 
valentes e todos os homens de valor. K) 
rei David, pondo-se de pé*, disse-lhes: 
“Escutai-me, meus irmãos e meu po­

vo. Minha intenção era edificar uma 
Casa onde repousasse a arca da aliança 
do S e n h o r  e o escabelo do nosso Deus, 
e fiz os preparativos para construí-la. 
3Mas Deus me disse: ‘Não construirás 
uma Casa a meu nome, pois és homem 
de guerra e derramaste sangue’. ‘O S e ­
n h o r , Deus dc Israel, escolheu-me, den­
tre toda a casa do meu pai, para ser rei 
de Israel para sempre, pois ele escolheu 
como guia1 a Judá e. na casa de Judá, a 
casa de meu pai e, entre os filhos dc meu 
pai, aprouve-lhe fazer-me reinar sobre 
todo Israel. sEntre todos os meus filhos
— pois o S e n h o r  deu-me numerosos fi­
lhos — escolheu meu filho Salomão para 
ocupar o trono da realeza do S e n h o r  
sobre Israel. ‘Depois disse-me: ‘É teu 
filho Salomão que construirá minha Casa 
e meus átrios, pois eu o escolhi como 
filho e serei para ele um pai. treparei 
seu reino para sempre, desde que seja 
firme, como até hoje, na prática de meus 
mandamentos e minhas normas’. *E ago­
ra, aos olhos de todo Israel, da assem­
bléia do S e n h o r  e na presença de nosso 
Deus: observai e investigai todos os man­
damentos do S e n h o r , vosso Deus, a fim 
de possuirdes esta boa terra e a transmi- 
tirdes. depois de vós, como patrimônio a 
vossos filhos para sempre*. *E tu, meu 
filho Salomão, conhece o Deus de teu 
pai e serve-o com o coração íntegro e a 
alma solícita, pois o S e n h o r  sonda todos 
os corações e discerne toda forma de 
pensamento. Se o procurares. ele se dei­
xará encontrar por ti, mas, se o abando­
nares, te rejeitará para sempre. '"Agora 
considera: o S e n h o r  te escolheu para 
construir uma casa como santuário; sê 
forte e age!”

v. Em hebr. a Shefelá. região que se abaixa (é o sentido da 
palavra) para as costas mediterrâneas.

w. Uma quarta lista contém os nomes dos conselheiros do rei 
(vv. 32-34). Esta lista difere da do cap. !8 .14-17, salvo no que 
diz respeito ao nome de loab. chefe do exército. Mas provavel­
mente se trata de outras funções, não as dos ministros, mas as 
dos conselheiros privados e amigos do rei. No v. 32, a palavra 
tio pode também designar outro parente próximo.

x. Nos caps. 28-29 encontra-se o relato que é  continuação do 
cap. 22. antes das listas e documentos diversos dos caps. 23-27.

Inicialmente, o rei David exorta o povo e Salomão é  encarrega­
do de construir o Templo (vv. 1-10).

y. Lit. levantou-se sobre seus pés. David era idoso e enfra­
quecido (23.1). mas mantém-se de pé para esta circunstância 
importante.

z. Uma palavra diferente daquelas que. no fim do v. I . desig­
nam certas funções. Aqui. é  aquele que caminha na frente, o
guia.

a. Exortação no estilo dc Dt. com referência à entrada em 
Canaã.



"David deu a seu filho Salomão1’ a 
planta do vestíbulo1, das suas casas, dos 
seus armaze'ns, das suas salas superiores, 
das suas salas interiores e da sala do pro- 
piciatório; l2deu-lhe tambe'm o plano de 
tudo o que intencionavad fazer quanto aos 
a'trios da Casa do S e n h o r ,  quanto a todas 
as salas ao redor, os tesouros da Casa de 
Deus e os tesouros dos objetos sagrados; 
l3quanto às classes' de sacerdotes e levi­
tas, todos os cargos do serviço da Casa 
do S f.n h o r  e todos os utensílios para o 
serviço da Casa do S e n h o r ;  l4quanto ao 
ouro, com o peso em ouro de todos os 
objetos de cada serviço, c quanto a todos 
os objetos de prata, com o peso dos ob­
jetos de cada serviço; l5quanto aos 
candelabros' de ouro e suas lâmpadas em 
ouro, com o peso de cada candelabro e 
de suas lâmpadas; quanto aos candela­
bros de prata, com o peso do candelabro 
c de suas lâmpadas, segundo o serviço 
dc cada candelabro; “o peso em ouro para 
cada uma das mesas da proposição, e a 
prata para as mesas de prata. ”os garfos, 
as taças de aspersão, as ânforas de ouro 
puro, as tigelas de ouro com o peso de 
cada tigela e as tigelas dc prata com o 
peso dc cada tigela; '"quanto ao altar dos 
perfumes, em ouro puro com seu peso, e 
quanto ao plano do carro1*, dos querubins 
de ouro com as asas abertas cobrindo a 
arca da aliança do S e n h o r . ‘'Tudo isto 
encontra-se num escrito redigido pela mão 
do S e n h o r , que me fezh compreender to­
das as obras do plano.

“ Então David disse a seu filho Salo­
mão1: “Procede com firmeza e coragem!
Age sem medo nem receio, porque o 
S e n h o r  Deus, meu Deus, esta' contigo.
Ele não te deixará nem te abandonará, 
ate' a conclusão de todo o trabalho para 
o serviço da Casa do S e n h o r . JIEis as 
classes dos sacerdotes e dos levitas para 
todo este serviço da Casa de Deus; em 
toda esta obra haverá contigo homens de 
boa vontade c repletos dc sabedoria em 
todo trabalho; e os chefes e todo o povo 
estarão às tuas ordens.” 
o q  'O rei David disse a toda a assem- 

bléiaJ; “Meu filho Salomão, o úni­
co que Deus escolheu, é jovem e fran­
zino, e a obra é grande, pois o paláciok 
não se destina a um homem, mas ao 
S e n h o r  Deus. ^ o m  toda a minha força 
preparei para a Casa de meu Deus o ouro 
para o que será de ouro. a prata para o 
que será de prata, o bronze para o que 
será de bronze, o ferro para o que será 
de ferro, a madeira para o que será de 
madeira, pedras de ônix e pedras de en­
gaste, pedras negras1 e de diversas cores, 
todas as especies de pedras preciosas c 
grande quantidade de alabastro. -'Alem 
disso, porque me apraz a Casa de meu 
Deus, dou o ouro c a prata que possuo à 
Casa de meu Deus. ale'm dc tudo o que 
preparei para esta santa Casa: 4três mil 
talentos de ouro. de ouro de Ofir, sete 
mil talentos de prata pura. para revestir 
os muros da construção, 5para tudo o que 
é dc ouro, para tudo o que é de prata e

b. David dá a Salomão o plano do santuário e du organiza­
ção minuciosamente prevista para a celebração do culto (vv.
11-19).

Dessa forma, o Cronista sublinha que, no seu modo de enten­
der. foi David que preparou tudo para o Templo, ate' em seus 
menores detalhes. Salomão, mesmo cm sua glória, nào será mais 
do que um executor.

c. Ou modelo. A mesma palavra empregada em Ex 25,9 e 40 
para o modelo da Morada dado por Deus a Moises.

d. Lit. de tudo o que estava no espírito com etc. o que se 
poderia também compreender: tudo o que estava no espírito (de 
Deus) para ele.

e. O conjunto dos vv. 13-19 forma uma s<5 frase como con­
tinuação dos vv. 11-12. É a enumeração de tudo o que se re­
fere ao santuário. O estilo destes vv. nem sempre é  regular e 
preciso.

f. O texto traz: e o lingote para os candelabros de ouro. mas

a primeira palavra talvez seja uma repetição errônea da mesma 
palavra que se encontra várias vezes nestes vv.

g. Esta palavra lembra a visão de Ezcquiel (Ez I). ma* aqui se 
aplica à arca onde se encontram os querubins.

h. Esta frase, escrita na primeira pessoa, apresenta-se como 
uma reflexão de David. Alguns corrigem com a terceira pessoa: 
que o fez compreender. O gr. apresenta aqui variantes.

i. Novas exortações de David a Salomào (vv. 20-21).
j .  David pede a todos que tragam donativos voluntários para 

a construção do Templo, como ele mesmo fez em grande abun­
dância. a fim de que Salomão, jovem e franzino, pudesse exe­
cutar esta grande obra (vv. 1-9).

k. Esta palavra geralmente designa uma fortaleza e raramente 
se aplica ao Templo. É de origem persa. Para o Cronista, o 
Templo é  o castelo fortificado onde Deus reina.

I. Palavra que designa o antimfinio, servindo para maquiagem. 
Os termos técnicos deste v. são de tradução incerta.



para toda obra dos artesãos. Quem mais 
deseja dar voluntariamente", hoje, ao 
S e n h o r ? ”

‘Então os chefes dc famílias, os chefes 
das tribos de Israel, os chefes de mil e de 
cem e os encarregados dos negócios do 
rei ofereceram donativos voluntários ’e 
deram-nos para o serviço da Casa de 
Deus: cinco mil talentos de ouro e dez 
mil dáricos", dez mil talentos de prata, 
dezoito mil talentos de bronze e cem mil 
talentos de ferro. *Os que possuíam pe­
dras preciosas ofcreceram-nas ao tesou­
ro da Casa do S e n h o r ,  entregando-as a 
lehiel, o gucrshonita. 9E o povo se ale­
grou com os donativos voluntários, pois 
era de todo o coração que os ofereceram 
ao S e n h o r . E o  rei David tambe'm teve 
grande alegria.

'“David bendisse o S e n h o r ,  na presen­
ça de toda a assembléia, dizendo0: “Ben­
dito seja. S e n h o r ,  Deus de Israel, nosso 
pai, desde sempre e para sempre. "A ti. 
S e n h o r ,  a grandeza, a força, o esplen­
dor, a majestade e a glória, pois tudo, no 
céu e na terra, te pertence. A ti. S e n h o r ,  
a realeza e a soberania sobre todos os 
scresp. ,2A riqueza e a glória vêm de ti. 
e és tu que a tudo dominas. Em tuas mãos 
estão o poder e a força; em tuas mãos, o 
poder de elevar tudo e firmar tudo. I3E 
agora, nosso Deus, nós te damos graças 
e louvamos o nome do teu esplendor; 
upois quem sou eu e quem é meu povo, 
para que tenhamos o poder de fazer tais 
ofertas voluntárias? Tudo vem dc ti, e o 
que te demos vem dc tua mão. lsDiante 

Hb ii.i3 de ti não passamos de migrantes, hóspe-

m. Lit. u encher sua mào (paru dar ao Senhor), 
n. Os dáricos são moedas da época de Dario. rei da Pérsia. O 

Cronista emprega esta palavra para a época de David. vários 
séculos anterior à dos persas.

o. A oração de ação de graças e de louvor pronunciada por 
David (vv. 10-20) exprime as idéias da época do Cronista, muito 
mais do que as idéias da época dc David. Mas David é apresen­
tado como o exemplo da fé e da piedade que são as do judaísmo 
pós-exriico.

p. Lit. aquele que é elevado para tudo para cabeça, o que 
poderia significar também: aquele que è elevado acima de toda 
cabeça.

q. Sem esperança dc prolongar a duração da vida sobre a terra, 
r. \  passagem contida nos vv. 21*25 narra a unção dc Saio-

des como todos os nossos pais; nossos 
dias sobre a terra são como a sombra, e 
sem esperançaq. “ S e n h o r ,  nosso Deus, 
toda esta quantidade de coisas que pre­
paramos para construir uma Casa para 
teu santo nome provém de tua mão e te 
pertence. l7Sei, meu Deus, que sondas os 
corações e amas a retidão; quanto a mim, 
foi na retidão do meu coração que ofere­
ci voluntariamente tudo isto, e agora vejo 
com alegria teu povo, aqui presente, fa- 
zer-te essas ofertas espontâneas. ‘"Se­

n h o r , Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó, 
nossos pais, conserva para sempre as 
disposições do coração de teu povo, e 
dirige firmemente seu coração para ti. ”A 
meu filho Salomão dá um coração ínte­
gro para guardar teus mandamentos, tuas 
exigências c teus decretos, a fim de que 
execute tudo e construa o palácio que te 
preparei”.

“ Depois David disse a toda a assem­
bléia: “Bendizei ao S e n h o r ,  vosso Deus”. 
E toda a assembléia bendisse o S e n h o r ,  

o Deus dc seus pais. Inclinaram-se e 
prostemaram-se diante do S e n h o r  e dian­
te do rei.

J,No dia seguinter, os israelitas imola­
ram sacrifícios ao S e n h o r  e ofereceram- 
-Ihc holocaustos: mil touros, mil carnei­
ros, mil cordeiros com suas libações, e 
grande quantidade dc sacrifícios por todo 
Israel. “ Comeram e beberam na presen­
ça do S e n h o r ,  nesse dia, com grande 
alegria e, pela segunda vez*, proclama­
ram rei a Salomão, filho dc David, e 
ungiram-no em nome do S e n h o r  como 
chefe, e Sadoq como sacerdote1. “Saio-

mão. Comparados com 2Rs I e 2. estes vv. mostram a preocu­
pação do autor em glorificar o reinado de David e em deixar de 
lado tudo o que pudesse deslustrJ-lo: a velhice do pai. a jovem 
shunamita. a intriga de Natan e Bat-Sheba para fazer nomear 
Salomão, a tentativa de complô de Adonias, as últimas recomen­
dações de David a Salomão para que fizesse desaparecer os 
rivais e os homens perigosos. David permanece o rei por exce­
lência; a unção dc Salomão é  reduzida a uma breve informação.

s. Esta palavra, ausente no gr., sem diívida se destina a harmo­
nizar o texto com 23.1, onde já  se falava dc nomeação de Salo­
mão como rei. Poder-se-ia também compreender que. pela se­
gunda vez, entronizavam um rei. Salomão, sendo David o pri­
meiro (Saul não é  contado).

(. Em I Rs 134 e 39. Sadoq unge Salomão, ao passo que aqui



mão assentou-se no trono do S e n h o r  para 
reinar no lugar de David, seu pai. e 
prosperou“. Todo Israel a ele obedeceu. 
“ Todos os chefes, os valentes, e tambe'm 
todos os filhos do rei David submete­
ram-se ao rei Salomão. “ À vista de todo 
Israel, o S e n h o r  engrandeceu sobrema­
neira a Salomão, e lhe deu a glória dc 
uma realeza como nunca houve antes 
dele, para nenhum rei de Israel'.

“ David, filho de Jessé, reinou sobre 
todo Israel".

*

irs 2.11 ” Seu reinado sobre Israel durou qua­
renta anos; em Hebron. reinou duran­

te sete anos\ e em Jerusalém, trinta e 
três anos.

*
“Faleceu numa feliz velhice, carrega­

do de dias, dc riquezas e de glória, e 
Salomão, seu filho, tornou-se rei em seu ir* 2.12 
lugar.

”Os atos do rei David, desde os pri­
meiros até os ültimos. encontram-se es­
critos nos Atos dc Samuel, o vidente, nos 
atos do profeta Natan e nos de Gad, o 
vidente’', “ assim como todo o seu reina­
do e seu poder, e as provações* que se 
abateram sobre ele, sobre Israel c sobre 
todos os reinos das terras.

ele é  ungido sacerdote, ao mesmo tempo em que Salomão é 
ungido como rei.

u. Segundo IRs 2,12. Salomão é enironizado depois da mone 
de David. Ademais, para o Cronista. é o trono dc Deus. visto 
que na realidade é  Deus quem reina (vv. 11 e 28,5). O ideal 
teocnítico é  aqui bem expresso.

v. Ames de Salomão, os únicos reis foram Saul e David. Mas 
as palavras: antes deie podem ser traduzidas por: diante dele. e 
referir-se a todos os outros reis. antes e depois de Salomão.

%*. Os vv. 26-30 contêm a informação final sobre David. como 
é  encontrada em IRs 2.10-12. mas com diferenças onde se ex­
prime o pensamento do Cronista: David reinou sobre todo Israel, 
mesmo quando residia em Hebron. antes de Jerusalém (v. 27).

e o fim de seu reinado foi feliz e glorioso (v. 28). quando na 
realidade se conhecem, por outras informações, as preocupa­
ções. intrigas e fraquezas que marcaram seus ültimos anos (IRs
1-2). Stí o v. 27 é literalmente copiado de IRs 2.11.

x. Em 2Sm 5.5 esuí: sele anos e seis meses; mas aqui. como 
em IRs 2.11 sd se faia de sete anos.

y . Esta indicação das fontes provavelmente não se refere a 
documentos originais que o Cronista teria utilizado. Trata-se. 
sem duvida, dos textos de Sm que falam de Samuel, dc Natan 
e dc Gad. Aliás, estes textos podem provir dc documentos mais 
antigos que serviram na redação dos livros de Sm.

z. Lit. os tempos, com freqüência entendidos no sentido de 
provações, dificuldades.



SEGUNDO LIVRO DAS CRÔNICAS

REINADO DE SALOMAO

-j 'Salomão*, filho de David, firmou-se 
irs 2.12 1  na su a  rea |eza ; 0  S e n h o r ,  seu Deus, 

estava com ele e o exaltou grandemente.

Sabedoria dc Salomão. :Salomãob diri­
giu-se a todo Israel, aos chefes de mil e 
de cem, aos juizes e a todos os responsá­
veis por todo Israel, isto é, aos chefes das 
famílias. -'Salomão e toda a assembléia 

ir* 3.4-15 com ele dirigiram-se ao lugar alto que 
estava em Guibeon', pois lá se encontra­
va a tenda do encontro de Deusd, cons­
truída no deserto por Moisés, servo do 
S e n h o r . 4Quanto à  arca de Deus, David 
a fizera subir de Qiriat-Iearim para o 
lugar que lhe havia fixado; com efeito, 
erguera para ela uma tenda em Jerusa­
lém'. !Mas o altar de bronzcr feito por 
Besalel, filho de Uri, filho de Hur, en­
contrava-se lá*, diante da morada do Se­
n h o r . e é a ele que Salomão e a assem­
bléia buscavam11. ‘Foi lá que Salomão, 
na presença do S e n h o r ,  subiu ao altar de 
bronze que estava diante da tenda do 
encontro1 c ofereceu mil holocaustosJ.

7Nessa mesma noite. Deus apareceu a 
Salomão e lhe disse: "Pede! Que posso 
eu te dar?” "Salomão respondeu a Deus: 
“Tu trataste David, meu pai, com grande 
fidelidade e me fazes reinar em seu lu­
gar. ‘'Agora, S e n h o r  Deus, que se verifi­
que para com David, meu pai, a tua pa­

lavra, pois foste tu que me fizeste reinar 
sobre um povo numeroso como o pó da 
terra. ‘“Dá-me, agora, sabedoria e bom 
senso, para que eu saiba conduzir-me 
diante deste povo. Com efeito, quem 
poderia governar teu povo, este povo tão 
grande?” "E Deus disse a Salomão: “Já 
que é este o teu desejo, já que não pedis- 
te nem riqueza, nem posses ou glória, 
nem a vida dos teus inimigos e nem 
mesmo vida longa, mas pediste para ti 
sabedoria e bom senso, a fim de gover­
nar meu povo sobre o qual te fiz reinar, 
l2a sabedoria e o bom senso te são con­
cedidos, e dou-te também riquezas, pos­
ses c glória, como não teve nenhum dos 
reis que te precederam e não terão os 
que vierem depois de ti”. l5Salomão 
voltou* do lugar alto de Guibeon, de 
diante da tenda de reunião, em Jerusa­
lém. E reinou sobre Israel.

Riqueza de Salomão. l4Salomão' reuniu ir* io. 
carros e cavaleiros. Ele possuía mil qua- 
troccntos carros c doze mil cavaleiros. 25-2X 
que acantonou nas cidades de guarnição 
e perto de si em Jerusalém. lsO rei fez 
com que em Jerusalém a prata e o ouro 
fossem tão abundantes quanto as pedras, 
e os cedros tão numerosos quanto os 
sicômoros de Baixada. “Os cavalos de 
Salomão provinham do Egito e de Qová";

a. Esta apresentação geral do reinado de Salomão (972-933) 
retoma a de I Rs 2.12. insistindo em que a grandeza de Salomão 
era um dom de Deus. Depois o Cronista omite o relato de IRs
2 .13-33. no qual Salomão manda matar Adonias. loab e Shimei 
e se rasa com a filha de Faruo.

b. L t̂a aparição em Guibeon é  narrada também em IRs 3,4- 
15. O relato do Cronista se interessa sobretudo pelo aspecto 
cultuai (destino da arca da aliança, do altar dos holocaustos e da 
tenda do encontro) e procura explicar por que Saiomão oferece 
sacrifícios em Guibeon e nào em Jerusalém.

c. Sobre a organização do culto em Guibeon. cf. ICr 1639-42 
e 21.29-30.

d. Sobre sua construção, cf. Ex 26,1-36 e 36.8*38. A presença 
do Senhor é mencionada em Ex 25,8; 29.43-46; 4034-35; 2Sm 
7.6 * ICr 17,5; SI 78,60.

e. Transladação da arca: 2Sm 6.1-23; ICr 13.1-14 e 15,1-29.

f. Sobre sua fabricação, cf. Ex 20.24-26; 38.1-2.
g. Alguns mss. hebr. trazem: o altar... enconirava-se lá (sham); 

outros; ele havia posto (sam) o altar...
h. Ao mesmo tempo: queriam honrar e queriam consultar.
i. Outro sentido possível: diante do Senhor, que estava pre­

sente na tenda do encontro.
j .  O próprio numero desses holocaustos mostra que não se 

deve necessariamente compreender que o próprio Salomão os 
tenha oferecido. A fórmula hebr. pode muito bem significar ape­
nas que os fez oferecer.

k. Com o gr., contra o hebr., que traz voltou ao.
I. O documento que serviu pani a redação de 1.14-17 foi tam­

bém utilizado por lRs 10.26-29. e esta passagem de Reis foi 
recopiada em 2Cr 9.25-28. A compararão destes três documen­
tos mostra a evolução que um texto pode sofrer.

m. Alguns historiadores modemos pensam que sc trata de



os mercadores do rei compravam-nos em 
Qová; t7ao voltarem, traziam do Egito 
um carro por seiscentos siclos cada um. 
e um cavalo por cento e cinqüenta. Da 
mesma forma intermediavam a exporta­
ção destinada a todos os reis dos hetitas 
e os reis de Aram".

*

IRs 5.15- Construção do Templo. '"Salomão” 
7-22 mandou construir uma Casa para o nome 

do S e n h o r  e uma casa régia para si. 
o  'Salomão recrutou setenta mil homens 

para o transporte, oitenta mil para 
extrair as pedras da montanha e três mil 
e seiscentos fiscaisp. 2Salomão mandou 
dizer a Hirâm11. rei de Tiro: “Tu colabo- 
raste com David. meu pai, enviando-lhe 
cedros para cdificar uma casa para sua 
residência. ^Ora, eis que cur vou edificar 
uma Casa para o Nome do S e n h o r ,  meu 
Deus, a fim de lha consagrar, queimar 
diante dele incenso perfumado, oferecer 
as oferendas dispostas", continuamente, 
como tambe'm os holocaustos da manhã, 
da tarde, dos sábados, das luas novas e 
das festas do S e n h o r , nosso Deus; e isso, 
para sempre, em Israel. 4A Casa que que­
ro construir será grande, pois nosso Deus 
é maior do que todos os deuses. sQuem 
teria a força de lhe construir uma Casa,

dado que os céus e os céus dos céus não 
o podem conter? E quem sou eu para cons­
truir-lhe uma Casa, se não for para quei­
mar oferendas em sua presença? ‘Agora, 
pois. envia-me um especialista para tra­
balhar o ouro, a prata, o bronze, o ferro1, 
a pürpura, o carmesim e a violeta11, e que 
conheça a escultura; ele colaborará com 
os especialistas que tenho comigo cm 
Judá e em Jerusalém c que David, meu 
pai, preparou*. 7Envia-me também do 
Líbano troncos de cedro, dc cipreste e de 
sândalo", pois sei que teus servos sabem 
cortar as madeiras do Líbano, e meus 
servos irão com os teus, "para preparar- 
me madeira cm grande quantidade, pois 
a Casa que quero construir será grande e 
admirável. “E eis que aos lenhadores que 
irão abater as árvores darei como 
alimento" vinte mil kores!í dc trigo, vinte 
mil korcs de cevada, vinte mil bates dc 
vinho e vinte mil bates de azeite".

‘“Hirâm, rei dc Tiro, respondeu a Salo­
mão por escrito: “E porque ama seu povo 
que o S e n h o r  tc fez reinar sobre ele".
"Hirâm disse também: “Bendito seja o 
S e n h o r , o  Deus de Israel, que fez os céus 
e a terra, que deu ao rei David um filho 
sábio, dotado dc prudência e inteligên­
cia, que construirá uma Casa para o S e ­
n h o r  e uma casa régia para si mesmo.

Musrí e de Qoa, regiões da Cilícia. Mesmo se o texto primitivo 
designava assim Musrí, este termo já estava modificado em 
Misráim, "Egito**, quando o Cronista o copiou.

n. Talvez estes reis dos hetitas sejam os da Sfria do Norte, ao 
passo que Arâm se aplicaria à Síria do Sul. Voltando da Cihcia, 
os mensageiros de Salomão abasteceriam de passagem os 
reizinhos sírios. Outro sentido possível: os mercadores faziam- 
*nos sair por seus próprios meios.

o. O Cronista omile o julgamento de Salomão (IRs 3.16-28). 
a lista de seus funcionários (IRs 4.1-19) e o quadro dc sua 
prosperidade (IRs 4.20-5,14). sem duvida porque estas exposi­
ções não se coadunavam com a finalidade religiosa que ele se 
propunha. Para o relato da construção do Templo, utiliza inicial­
mente (2Cr 1,18-4.1) uma fonte próxima a IRs 5.15-7.22. que 
insiste no aspecto cultuai deste empreendimento (p. ex. 2Cr 2.
2-6). mas negligencia certos detalhes concretos da realização (p. 
ex. IRs 6.4-20). e sobretudo o que se refere aos edifícios profa­
nos de Salomão (IRs 7.1-12). A numeração du Scptuaginta e da 
Vulgata tem um número a mais no cap. 2. pois numeram 2.1 o 
que em hebr. é  1.18.

p. Este v. parece uma repetição deformada dc 2.16-17: é pos­
sível que não existisse no texto primitivo.

q. Aqui e em outros lugares, os mss. hebr. hesitam entre Hirâm 
e Hurâm.

r. O texto primitivo provavelmente trazia: eu. seu filho: esta 
ultima palavra ainda é  atestada em gr.

s. Oferendas dispostas: lit. o dispositivo, que se aplica a coisas 
bem arrumadas, geralmente aos pães de proposição, mas tam­
bém aos bolos cobertos dc incenso (Lv 24,5-8): o autor parece 
querer aludir a este texto.

t. A lista paralela dc 2.13 sugere a possibilidade de que. por 
um salto visual, um escriba possa ter omitido a pedra, a madei­
ra antes da púrpura.

u. Deve-se sem duvida compreender: que sohe compor tinta- 
ras de púrpura, carmesim e violeta. Em 2.13 e 3.14 menciona- 
-se também o linho.

v. 2.13 sugere que o texto primitivo poderia ser: e com artistas 
de David, meu pai.

w. Sândalo ou qualquer outra madeira preciosa, pois o sândalo 
nào cresce no Líbano. Tratar-se-ia do junípero? Cf. 9.10.

x. O hebr. traz: golpes, o que não apresenta sentido aceitável: 
sem duvida, deve-se ler com IRs 5.25 e as antigas versões: 
como alimento. 

y. Para o kor e o bat, cf. Lista de pesos e medidas.



l2Envio-tc agora um especialista dotado 
de inteligência. Hirâm-Abi', 13fi!ho de 
uma danita" e de pai tírio. que sabe tra­
balhar o ouro, a prata, o bronze, o ferro, 
a pedra, a madeira, a púrpura, a violeta,
o linhob e o carmesim, executar todo tipo 
de escultura e realizar todo projeto que 
lhe for confiado, com teus especialistas 
e com os especialistas de meu senhor 
David, teu pai. ,4Que sejam então envia­
dos a seus servos o trigo, a cevada, o 
azeite e o vinho de que falaste. l5Quanto 
a nós, cortaremos árvores do Líbano 
segundo tuas necessidades; enviá-las- 
-emos a Jafa em jangadas por mar; tu as 
farás subir ate' Jerusalém”.

“Salomão fez o recenseamento de to­
dos os estrangeiros que residiam no ter­
ritório de Israel, de acordo com o censo 
que fizera David, seu paic, e acharam-se 
cento e cinqüenta e três mil e seiscentos. 
l7Destinou setenta mil para o transporte, 
oitenta mil para as pedreiras da monta­
nha e três mil e seiscentos fiscais para 
pôr o povo a trabalhar, 
q  ‘Salomão começou a construir a Casa 

do S e n h o r  em Jerusalém, sobre o 
gb 22.2 monte Moriád, onde o S e n h o r  aparecera 
ism 24. a David, seu pai, no lugar que David 
içrÍf havia preparado na eira de Ornan, o

15-30____________________________________
z. Ou: Hurõm-Abi. Este nome. que significa “Hirâm é  meu 

pai”, convém inteiramente a um favorito do rei Hirâm. Em IRs 
7,13 lè-se: Hirâm de Tiro, o que é  menos provável.

a. Segundo IRs 7.14. trata-se de uma viuva da tribo de Neftaii. 
Por delicadeza, o rei assinala a origem israelita dc seu enviado, 
sem duvidar de que os casamentos com os pagãos eram proibi­
dos cm Israel. A descrição dos talentos deste personagem é feita 
dc acordo com Ex 31.2-5: 35.30; 36,1.

b. No texto original, o linho talvez figurasse no fim da lista, 
como em 3.Í4 ou logo depois de madeira, antes desta série de 
tinturas.

c. Alusão a ICr 22.2.
d. Enquanto a montanha do Templo é  frequentemente chama­

da "Siâo*\ jamais é  chamada Moriá em outros lugares. Gn 22.2 
também fala de uma montanha de Moriá (embora as antigas 
versões nào estejam de acordo com o hebr.). mas ignoramos se 
ela se identifica com a do Templo. Uma tradução literal daria o 
seguinte: a montanha de Moriá, que apareceu a David. Alguns 
pensam que o texto primitivo seria: a montanha da visão que 
apareceu a David, pois as palavras “visão" e Moriá se parecem 
em hebr. O autor aludiria assim a 2Sm 24,16-25 = ICr 21.15-30.

e. O hebr. repete: no segundo, e alguns tradutores entendem: 
no segundo (dia); mas as antigas versões nào leram esta palavra, 
que parece ser uma repetição errônea.

iebusita. Começou a construir no segun­
do mês', no quarto ano de seu reinado. 
3Eis as bases fixadasr por Salomão para 
construir a Casa de Deus: comprimento, 
segundo a medida antiga', sessenta côva- 
dosh; largura, vinte côvados. 40  vestíbu- 
lo, cujo comprimento correspondia à lar­
gura da Casa, tinha vinte côvados, e sua 
altura era de cento e vinte côvados*. Ele o 
revestiu no interior de ouro puro. Quanto 
à sala grande, revestiu-a de madeira de 
cipreste, que recobriu de ouro fino, e fez 
representar1 aí palmas e guirlandask. ‘Re­
vestiu esta sala com uma decoração em 
pedras preciosas1.0  ouro era ouro de Par- 
váimm. 7Ele recobriu dc ouro a sala: as 
vigas, os limiares, as paredes e as portas, 
e mandou esculpir querubins nas pare­
des. "Depois, fez a sala do lugar santís­
simo: seu comprimento, no sentido da 
largura da Casa, era vinte côvados e sua 
largura, vinte côvados; recobriu-a com 
ouro fino, no valor de seiscentos talen­
tos". 9Os pregos, de ouro. pesavam cin­
qüenta siclos*. Ele recobriu de ouro o tctop.

‘“No interior do lugar santíssimo, man­
dou fazer dois querubins de metal fundi- 
do<l, e revestiu-os de ouro. "As asas dos 
querubins tinham vinte côvados de com­
primento: uma asa do primeiro, de cinco

f. Tradução incerta.
g. Esta expressão mostra que havia várias espécies de côva­

dos: o côvado originário media cerca de 45cm. e o grande 52cm.
h .O  sir. conservou aqui: altura, trinta côvados. Esta informa­

ção. concorde com I Rs 6 2 . deve ter desaparecido acidentalmcntc.
i. Passagem muito difícil. O texto primitivo poderia ser: Quanto 

ao átrio, que estava no sentido da largura da casa, seu compri­
mento era de vinte côvados. a largura de vinte (ou: de dez) 
côvados, a altura de cento e dez (ou: de vinte) côvados (segundo 
IRs 6 3  e 2Cr 3.8).

j. Lit. fez suhir sohre ele . O gr. e o sir. trazem: esculpiu (cf. 
o v. 14). 

k. O sir. supõe: Urios.
I. Poderia tratar-se também de um pavimento de mármore 

multicor.
tn. Lugar desconhecido, que não é  citado em outra parte do 

AT. mas que reaparece na literatura judaica posterior.
n. O talento pesava cerca de 35kg. O revestimento do lugar 

santíssimo teria utilizado 21 toneladas de ouro. É um numero 
considerável, mas nào impossível,

o. O siclo valia cerca de 11 gramas, 
p. Com freqüência se traduz: os quartos superiores, 
q . Termo desconhecido, que talvez seja uma alteração da 

palavra madeira, lida pelo gr., dc acordo com IRs 6.23.



côvados, tocava a parede da Casa, e a 
outra asa, de cinco côvados, tocava uma 
asa do outro querubim; “uma asa do 
outro querubim, de cinco côvados de 
comprimento, tocava a parede da Casa, e 
a outra asa, de cinco côvados de compri­
mento, tocava a asa do outro querubim. 
l3As asas destes querubins, estendidas, 
mediam vinte côvados, e eles estavam 
dc pé, a face voltada para o interior. 
‘■•Mandou fazer o véu de tecido violeta, 
purpúreo, carmesim e de linho. Mandou 
representar' querubins.

l5Diante da Casa, fez duas colunas de 
trinta e cinco côvados de comprimento", 
encimadas por capitéis de cinco côvados. 
“Fez guirlandas no Santuário1 e as pôs no 
topo das colunas. Fez cem romãs0 e as 
colocou nas guirlandas. l7Erigiu as colu­
nas diante do Templo, uma à direita e outra 
à esquerda, dando o nome de Iakin à da 
direita, e de Bôaz à da esquerda*,
i  ‘Fez o altar de bronze, com vinte cô- 

vados de comprimento, vinte de lar­
gura e dez de altura.

*
iRs 7.23-26 2Fez" o Mar de metal fundido*; tinha 

dez côvados de diâmetro e foi feito em 
forma circular; tinha cinco côvados de 
altura, e para contoma'-lo serviria um 
cordão de trinta côvados. 'Na parte infe­
rior, imagens» de bois davam-lhe a volta 
em todo o seu redor, dez por côvado'; 
cercavam o Mar completamente. Estes

r. Lil. Fez subir sobre ele. O gr. traz: teceu (cf. v. 5). 
s. O sir. diz: dewito. de acordo com I Rs 7,15; 2Rs 25.17; Jr 52.21. 
t. O texto parece alterado, pois se truta da descrição das colu­

nas erigidas diante do pânico.
u. 4,12-13 exige que se entenda: cem romãs sobre cada uma 

das quatro guirlandas.
v. Iakin = “ele estabilizará" e Bôaz = “nele a força" ou “na 

força".
w. Para a descrição do Mar de bronze (4,2-5). o Cronista copia 

fielmente IRs 7,23-26 (exceto variantes acidentais).
x. O nome de Mar era dada a uma grande bacia que continha 

a água necessária para as abluções dos sacerdotes. Cf. também 
IRs 7.23 e  nota.

y . IRs 7.24 diz: Havia por baixo da borda coloquíntidas em 
todo o redor, dez por côvado... Estas coloquíntidas em duas filei- 
ras. .. A mudança de coloquíntidas (peq<fim> por bois (beqarim) 
era facilitada pela presença da palavra bois no v. seguinte.

z. Poder-se-ia traduzir também: de dez côvados ou (sobre} dez 
côvados.

bois, em duas fileiras, haviam sido fun­
didos formando uma só peça com o Mar.
4Este repousava sobre doze bois*: três 
voltados para o norte, três para o oeste, 
três para o sul e três para o leste; o Mar 
se elevava sobre eles; suas ancas esta­
vam voltadas para o interior. sSua espes­
sura era de um palmo, e sua borda era 
trabalhada como a borda de uma taça, na 
forma de flor-de-lis. Sua capacidade era 
de três mil batesb.

*
‘Fez5 dez bacias, dispondo cinco à  di- ir% 7.3x-3>j 

reita e cinco à esquerda, para as lava­
gens; ali se purificava o que servia para 
o holocausto, mas os sacerdotes se lava­
vam no Mar de bronze. Tez os dez can­
delabros de ouro, segundo as regras, e os 
colocou no Templo, cinco à direita e 
cinco à esquerda. "Fez dez mesas e as 
instalou no Templo, cinco à direita e 
cinco à esquerda. E fez cem taças de 
aspersão em ourod. *Fez o átrio dos sacer­
dotes, a grande esplanada e as portas da 
esplanada; revestiu as portas de bronze.

*

‘“Quanto aoc Mar, colocou-o do lado di- i r s  7.39-51 

reito, a sudoeste. “Hirâm fez as bacias, 
as pás e as taças de aspersão. Terminou 
toda a obra de que o encarregara o rei 
Salomão para a Casa de Deus: l2duas 
colunas, as volutas, os dois capitéis' co­
locados no topo das colunas; os dois 
entrelaçados para cobrir as duas volutas

a. Eslas doze estatuas sustentavam o Mar de bronze, ao passo 
que as imagens do v. anterior formavam um verdadeiro friso 
monumental.

b. Segundo as dimensões indicadas em 4 2  e supondo um 
côvado de 52cm, o Mar de bronze continha, se a forma dele era 
semi-esférica. cerca de 1.000 bates. e. se tinha a forma de um 
cilindro, cerca dc 1.500 bates. Talvez se deva a erros de copistas 
o fato de IRs 7.26 lhe atribuir 2.000 bates, e nossa passagem
3.000.

c. O Cronista omite a descrição dos doze suportes (IRs 7,27- 
37). resume a das dez bacias de bronze (IRs 738-39), mas acres­
centa outros objetos que julgava mais importantes para o culto.

d. Outra palavra hebr., diferente do v. 5: aqui. no v. 11 e no 
v. 22 provável mente se trata de vasos destinados a receber 
liquidos para os sacrifícios (cf. Nm 7).

e . O Cronista volta a IRs 739-8 ,10 , que ele transcreve lite­
ralmente. Através destas longas descrições transparece seu ape­
go a tudo o que contribui para o culto de Deus.

f. O gr. e IRs 7,41 trazem: as molduras dos capitéis.



dos capitéis que estão no alto das co­
lunas, l3as quatrocentas romãs para os 
dois entrelaçados, duas fileiras de ro­
mãs para cada entrelaçado, para cobrir 
as duas volutas dos capitéis que estão no 
topo das colunas; ufez os suportes*, e as 
bacias sobre as bases, l5o Mar — üni- 
co —, tendo debaixo dele os doze bois, 
“as bacias, as pa's, os garfos1* e todos os 
seus acessórios1. Hirâm-Abi fez isto em 
bronze polido para o rei Salomão, para a 
Casa do S e n h o r .

ITFoi na região do Jordão, entre Sukot 
e SeredataJ, em terra argilosa, que o rei 
mandou fundir estas peças.

‘"Salomão fez todos esses objetos em 
grande quantidade, a tal ponto que não 
se podia avaliar o peso do bronze.

"'Salomão fez também todos os objetos 
destinados à Casa de Deusk: o altar de 
ouro, as tábuas sobre as quais se põem o 
pão da oferenda1, “os candelabros01 e suas 
lâmpadas para arder, segundo a regra, 
diante da câmara sagrada, em puro ouro; 
‘os florões, as lâmpadas, as pinças de 

o;. ~i, e ouro de primeira qualidade; “ as 
espevitadeiras, as taças de aspersão, as ta­
ças e os incensórios, de ouro fino; a en­
trada da Casa, suas portas interiores que 
dão para o lugar santíssimo e as portas 
da Casa que dão para a grande sala, de 
ouro.

irs 7,51- _  ‘Depois que foi levada a bom termo 
8,10 ”  toda a obra que Salomão fizera para 

a Casa do S e n h o r ,  ele mandou trazer os 
objetos consagrados" por seu pai, David:

g.Em  lugar de: fez as bases, fez as bacias, IRs 7,43 continua 
a enumeração e traz: e as dez bases e as dez bacias, pois em 
hebr. dez e ele fez  se parecem. O gr. conserva uma sò vez o 
numero dez.

h. Em lugar de: os garfos, IRs 7.40 e 45 traz: as taças, como 
em 2Cr 4,8 e II.

i. IRs 7.45 traz: e todos os acessórios que Hirâm fe z ...
j .  Ou melhor Sartan. segundo lRs 7.46. Sukot e Çartan estão 

situadas a leste do Jordão, perto da confluência do laboq.
k. O gr. e I Rs 7.48 têm aqui Senhor, que sem duvida é  o texto 

original.
I. Spbre estes pôes. cf. Lv 24.6-9.
m. IRs 7.49 traz: os candelabros, cinco à direita e cinco à 

esquerda.
n. Esta palavra traduz um termo que. com freqüência, é  tradu­

zido por “santo** ou “consagrado", mas cujo sentido original é 
“posto à parte", “separado**.

a prata, o ouro e todos os utensílios, para 
depositá-los no tesouro da Casa de Deus.

Traslado da Arca. Dedicação do Tem­
plo. 2Então, Salomão reuniu em Jerusa­
lém os anciãos de Israel, todos os chefes 
das tribos, príncipes das famílias dos fi­
lhos de Israel, para fazer subir da Cidade 
de David, que é Sião, a arca da aliança 
do S e n h o r . *Todos os homens de Israel 
se reuniram junto ao rei, durante a festa, 
a do sétimo mês°. 4Depois de terem che­
gado todos os anciãos de Israel, os 
levitasp carregaram a arca. 5Fizeram su­
bir a arca, a tenda da reunião e todos os 
objetos sagrados que estavam na tenda.
Foram os sacerdotes e os levitasq que os 
fizeram subir. ‘O rei Salomão e toda a 
comunidade de Israel, reunida junto dele 
diante da arca, imolaram tantos animais, 
entre rebanho e gado, que não se podia 
contar nem calcular. 7Os sacerdotes le­
varam a arca da aliança do Senhor ao 
seu lugar na câmara sagrada da Casa. no 
lugar santíssimo, sob as asas dos queru­
bins. "Os querubins estendiam suas asas 
sobre o lugar da arca, abrigando a arca e 
suas barras. *Em virtude do comprimen­
to destas barras, viam-se suas extremida­
des que vinham da arca' defronte da 
câmara sagrada, mas não se podia vê-los 
de fora. Ela está lá ainda hoje’. ‘®Dentro 
da arca não há nada, a não ser as duas 
tábuas dadas por Moisés, no Horeb1, 
quando o S e n h o r  firmou a aliança com 
os filhos de Israel, ao saírem do Egito.

o. I Rs 8.2 traz: durante o mês de etanim, isto é. no sétimo mês 
(setembro ou outubro). Portanto, esta festa  é  a das Tendas, como 
consta de 7.8-10.

p. IRs 8.3 diz: os sacerdotes; e. de fato. 6 precisamente dos 
sacerdotes que falará o Cronista em 5.7.

q. No hebr. atual: os sacerdotes os levitas; o gr. e I Rs 8.4 
mostram que o texto primitivo devía ser os sacerdotes e os 
levitas.

r. O texto primitivo, confirmado pelo gr. de acordo com IRs
8.8. trazia: desde o lugar santo, e não: que vinham da arca.

s. Esta reflexão, como também o v. seguinte, que nào corres­
pondiam mais à realidade da época das Crônicas (cf. Jr 3.16; 
2Mc 2.4-8) mostra com que fidelidade eram copiados os antigos 
documentos históricos.

t. Cf. Ex 32.15-19; 3429-32; 403 . Segundo Ex 16.33-34 e 
Nm 17.25-26, a arca continha também um vaso cheio de mana' 
e o bastão de Aarão.



"Quando os sacerdotes saíram do lu­
gar sagrado.

*

— pois“ todos os sacerdotes que lá se 
achavam se haviam santificado, sem ob­
servar a ordem das classes’. IJOs levitas 
que eram cantores cm sua totalidade: Asaf. 
Heman e iedutun. com seus filhos e ir­
mãos, vestidos de linho, conservavam-se 
a oriente do altar com cimbalos, liras e 
harpas. Com eles. cento c vinte sacerdotes 
tocavam trombetas. '-'Os tocadores dc 
trombeta e os cantores, juntos, faziam-se 
ouvir em uníssono para louvar e celebrar 
o Sf.nhor" . Quando se elevava o som das 
trombetas, dos cimbalos e dos instrumen­
tos dc música, louvavam o S en h o r: “Por­
que ele é bom. pois sua fidelidade é para 
sempre” —

*

irn k. 10*22 então’ a Casa se encheu com a nuvem da 
Casa do S e n h o r ’ . uE o s  sacerdotes não 
podiam continuar seu serviço por causa 
desta nuvem, pois a glória do S e n h o r  
enchia a Casa de Deus*. 
r» 'Então Salomão disse:

“O S e n h o r  declarou querer habitar 
na escuridão*. 2Eu construí para ti uma 
Casa principesca, uma morada em que 
habitarás para sempre”. 30  rei voltou-se 
e abençoou toda a assembléia de Israel. 
Toda a assembléia de Israel mantinha-se 
de pc. 4Ele disse: “Bendito seja o S e ­
n h o r , Deus de Israel, que realizou por 
sua mão o que sua boca prometeu a meu

pai, David. dizendo0: 5‘Desde o dia cm 
que fiz sair meu povo da terra do Egito, 
não escolhi uma cidade, dentre todas as 
tribos de Israel, para nela se construir 
uma Casa onde estaria meu Nome, e não 
escolhi outro homem para ser príncipe 
sobre Israel, meu povo: 6mas escolhi Je­
rusalém para que aí esteja o meu nome, 
e escolhi David para que seja o chefe de 
Israel, meu povo’. 7David. meu pai, ti­
nha a intenção de construir uma Casa 
para o nome do S e n h o r .  Deus dc Israel. 
"Mas o S e n h o r  disse a David. meu pai: 
‘Tens a intenção de construir uma Casa 
para meu nome, e fazes bem. 9Contudo, 
não serás tu que construirás esta Casa, 
mas teu filho, saído de tuas entranhas; 
ele construirá esta Casa para meu nomec'. 
I0E o S e n h o r  realizou a palavra que disse­
ra. Eu sucedi a meu pai, David, e ocupo
o trono de Israel, como prometera o S e ­
n h o r , eu construí a Casa para o nome do 
S ln i io r ,  Deus de Israel, "e nela depositei 
a arca na qual se acha a aliança que o 
S e n h o r  firmou com os filhos de Israeld”.

IJSalomão, de pé diante do altar do 
S e n h o r ,  na presença dc toda a assem­
bléia dc Israel, estendeu as mãos...

*
l3— pois' Salomão mandara fazer um 

estrado de bronze colocado no meio da 
esplanada, que tinha cinco côvados de 
comprimento, cinco de largura e três de 
altura. Subiu nele, depois ajoelhou-se —

*

u. Segundo um método que reaparecerá, por exemplo, em 2Cr
6.13: 23,1-2.5-6.18-20. o Cronista corta a frase copiada de iRs 
8.10. para introduzir ali um longo parômese (vv. 11-13). O autor 
atribuía grande importância a estas celebrações musicais c sentia 
prazer em evocá-las. 

v. Os sacerdote*, eram divididos em 24 classes: cf. ICr 243-19. 
w. O gr. apresenta um texto bem preferível: Quando o stm  se 

elevava..., dizia-se: "Celebrai o Senhor, porque sua fidelidade 
f  para sempre". O Cronista repete este mesmo refrão dos Sal­
mos em ICr 1634*41 e em 2Cr 73-6: 2021 . pois ele exprime 
um dos textos essenciais de sua piedade.

x. Depois do parêntese constituído por 5.1 lb-13a, o Cronista 
volta ao texto de Rs. e retoma a frase de 5.1 la. interrompida por 
este parêntese.

y. IRs 8.10 exprimia-se mais claramente: a nuvem enchia a 
Casa do Senhor: o  gr. de Cr, inspirando-se no contexto, corrige: 
a nuvem da glória do Senhor encheu a Casa.

z. Cf. IRs 8.11 e nota.
a. Na obscuridade do lugar santíssimo, que não tinha nenhuma 

janela para iluminá-lo.
b. O oráculo que segue nào se encontra em nenhum outro 

lugar da Bíblia, mas as idéias que encerra encontram-se cm 2Sm 
5.2 (= ICr 112): 2Sm 7,1-2 (= ICr 17.1-2): ICr 282.

c. O autor resume aqui os relatos mais amplos de 2Sm 73-13 
(= ICr 17.4-12) e ICr 283-6.

d. A arca está tão associada à aliança, que o autor se exprime 
como se esta aliança estivesse “contida** na arca. — IRs 821 
tem uma fórmula mais desenvolvida: com nossos pais, quando 
os fez sair da terra do Egito.

e . Como em 5,11. o Cronista interrompe a frase começada 
para inserir uma explicação. Estes parênteses mostram seu cui­
dado em fornecer todas as explicações possíveis c em especifi­
car que Salomão, que não era sacerdote, não subira os degraus 
do altar.



iRsh,23-5o dianter de toda a assembléia de Israel, 
estendeu as mãos para o céu ue disse: 
" S e n h o r , Deus de Israel, não ha' Deus 
como tu no céu nem na terra* para con­
servar a aliança e a benevolência para 
com teus servos, que caminham diante 
de ti de todo o coração. l5Cumpriste as 
promessas para com teu servo David, 
meu pai: o que com tua boca disseste, 
com tua mão realizaste, como hoje se 
vê. “E agora. S e n h o r ,  Deus de Israel, 
mantém a teu servo David, meu pai, a 
palavra que lhe disseste1*: ‘Alguém dos 
teus1 jamais deixara' de sentar-se diante 
de mim sobre o trono de Israel, desde 
que teus filhos atendam ao seu procedi­
mento e sigam a minha LeiJ, como tu 
caminhaste diante de mimk’. 17Agora, 
S f .n h o r . Deus dc Israel, que se verifique 
a palavra que disseste a teu servo David! 
'"Mas sera' verdade que Deus pode habi­
tar com os homens sobre a terra? Os 
próprios céus e os céus dos céus não te 
podem conter! Muito menos esta Casa 
que te construi'! ”Sê atento à prece e à 
súplica de teu Servo, S e n h o r  meu Deus! 
Escuta o grito1 e a oração que teu servo 
te dirige! “ Que teus olhos estejam aber­
tos dia e noite sobre esta Casa, sobre este 
lugar onde prometeste estabelecer o teu 
nome! Escuta a oração que teu servo 
dirige para este lugar! 2lDigna-te escutar 
as súplicas que teu servo e Israel, teu 
povo, dirigem para este lugar. Escuta do 
lugar em que habitas. Escuta e perdoa.

2ISe um homem pecar contra seu pró­
ximo e este pronunciar sobre ele um ju-

f. O Cronista retoma a fra.se de IRs 8 2 2  que ele acaba dc 
interromper por seu parêntese; mas a retoma um pouco acima, 
de reodo a repetir varias palavras.

g. I Rs 823  traz: em cima nos céus e embaixo na terra.
h. Em 2Sm 75-16 (= ICr 17,4-14) e em ICr 282-10. Deus 

prometera a David que seu filho construiria o Templo e teria um 
trono esta'vel para sempre. Salomão pede a Deus. que tão bem 
realizou a primeira promessa, que realize também a segunda.

i. Lit. Um homem não será supresso para ti de diante de mim.
j. Retoma uma fórmula semelhante em 7.18.
k. Este oráculo exprime o sentido geral de 2Sm 7,14-16, in­

sistindo na fidelidade em andar diante de Deus.
I. Deve ter havido uma confusão muito antiga no documento 

recopiado por iRs 8 2 8 , entre ha-tehinná (“a suplica”) e ha- 
rinná (**a alegria**).

ramento com maldição1" e vier pronun­
ciar este juramento diante de teu altar, 
diante desta Casa, “escuta do céu; age, 
julga entre teus servos, pune o culpado", 
fazendo recair sua conduta sobre sua 
cabeça, e declara justo o justo, tratando- 
-o segundo a sua justiça0.

MSe teu povo, Israel, for vencido por 
um inimigo, por haver pecado contra ti, 
e se ele depois se arrepender e celebrar 
teu nome, se ele orar e suplicar diante de 
ti que esta's nesta Casa, “escuta-o do céu, 
perdoa o pecado dc Israel teu povo, e 
reconduze-o à terra que lhe deste, a ele 
e a seus pais.

“Quando o céu se fechar e não houver 
chuva, por ter o povo pecado contra ti, 
se orar em direção a este lugar, celebrar 
teu nome e voltar de seu pecado, porque 
o terás afligido, ^escuta, tu, no céu, per­
doa o pecado dos teus servos e de Israel, 
teu povo — pois tu lhes indicarás o ca­
minho reto que devem seguir —, e dá a 
chuva à tua terra, a terra que deste em 
patrimônio a teu povo.

“ Quando houver fome na terrap. quan­
do houver peste, ferrugem, mela, gafa­
nhotos e locustas, quando seus inimigos 
sitiarem as cidades de sua terra, qual­
quer que seja a calamidade ou a doença, 
“qualquer que seja o motivo da ora- 
ção, > qualquer que seja o motivo da su­
plica, provenha ela de um particular ou 
dc todo Israel, teu povo, quando cada 
um tomar consciência de sua desgraça e 
de seu sofrimento e estender a mão para 
esta Casa, “ escuta, tu, do céu, lugar onde

m. Como em I Rs 8.31. o texto hebr. atual traz: se a maldição 
(no feminino) vier (no masculino). A maior parte dos tradutores 
entende: se se lhe apresenta o juramento imprccatdrio e se ele 
vem prestar juramento diante do altar.

n. Variante do texto de IRs 8.32: declara culpado o cul­
pado.

o . Situação análoga à de Nm 5.12-31: Deus realizará sobre o 
verdadeiro culpado, nunca sobre o  inocente, as maldições que os 
adversários se desejarem mutuamente.

p. O gr. de IRs 8,37 traduz: numa de suas portas, mostrando 
que se trata de cidade fortificada. Mas o texto de I Rs já estava 
modificado quando o Cronista o copiou.

q. Outra tradução possível: Qualquer que seja o nuttivo da 
oração, qualquer que seja o motivo da súplica, com relação a 
todo homem, a todo Israel, teu povo. quando cada um...



habitas, perdoa e trata cada um segundo 
sua conduta, visto que conheces seu co­
ração — pois só tu conheces o coração 
dos homens —, 3la fim de que te respei­
tem e andem nos teus caminhosr todos 
os dias em que viverem sobre a face da 
terra que deste a nossos pais.

” E mesmo o estrangeiro, aquele que 
não pertence a Israel, teu povo, se vier 
de uma terra distante por causa do teu 
grande nome*, de tua mão poderosa e de 
teu braço estendido, se vier orar nesta 
casa, “ escuta, tu, do céu, lugar onde 
habitas, e age segundo tudo o que o es­
trangeiro tiver pedido, a fim de que to­
dos os povos da terra conheçam teu 
nome', e te temam, como faz Israel, teu 
povo, c saibam que teu nome é invocado 
sobre esta Casa, que eu edifiquei.

■^Quando teu povo partir para a guerra 
contra seus inimigos na direção em que 
o enviares. e se ele orar voltando-se para 
ti na direção desta cidade que tu esco- 
lheste e da Casa que construi' para teu 
nome, ,5escuta do céu sua oração e sua 
súplica e faze triunfar seu direito.

“Quando tiverem pecado contra ti, pois 
não ha' quem não peque, e, irritado con­
tra eles, os entregares ao inimigo, e seus 
vencedores” os levarem cativos para uma 
terra longínqua ou próxima, ,7se eles ca­
írem em si. na terra para onde houverem 
sido levados, se arrependerem e te supli­
carem na terra do seu cativeiro, dizendo: 
‘Somos pecadores, estamos em falta.

somos culpados’, wse retomarem a ti de 
todo o seu coração e de toda a sua alma, 
na terra de seu cativeiro aonde tiverem 
sido levados\ e se orarem em direção à 
terra que deste a seus pais, em direção à 
cidade que escolheste e à Casa que cons­
truí para o teu nome", "escuta, do céu, 
do lugar onde habitas, escuta sua oração 
c sua súplica, faze triunfar seu direito e 
perdoa a teu povo que pecou* contra ti.

*
40 Agora’, meu Deus, que teus olhos irs k.52

estejam abertos 
e teus ouvidos atentos à oração feita si 130.2:

neste lugar!
41 E agora, levanta-te. S e n h o r  Deus, si 132.*

vem para o teu lugar de repouso,
tu e a arca onde reside tua força!
Que teus sacerdotes. S e n h o r  Deus, s i 132 .9.16

sejam revestidos dc salvação 
e que teus fiéis se alegrem na felicidade!

42 S e n h o r  Deus, não rejeites a face do si 132.10

teu consagrado', 
lembra-te dos atos de piedade* de kss.j

David, teu servo!”
*

r j  ‘Quando6 Salomão terminou de orar, 
desceu fogo do céu, que devorou os 

holocaustos e os sacrifícios, e a glória do 
S e n h o r  encheu a Casa. Kís sacerdotes não 
puderam entrar na Casa do S e n h o r , pois 
a glória do S e n h o r  enchera a Casa do Se­
n h o r . •'Todos os filhos dc Israel viram 
descer o fogo e a glória do S e n h o r  sobre 
a Casa; inclinaram o rosto para a terra

r. I Rs 8,40 nào contém: andem nos teus caminhos; esta expli­
cação, acrescentada pelo Cronista, retoma seu tema preferido.

s. I Rs 8.42: por causa do teu nome, porque eies ouvirão falar 
de teu grande nome: a omissão constatada nas Cr talvez prove­
nha de um salto visual.

I. No livro de Ez. todos os povos conhecem a Deus por causa 
dos castigos que lhes inflige; aqui eles o  conhecem por causa das 
graças que dele recebem, como em Is 56.3-8: 60-62; 66.18-19.

u. Nesta passagem, o autor multiplica os jogos de palavras 
entre as formas semelhantes dos verbos shub, converter, recon­
duzir, e shahah, capturar, tornar cativo.

v. IRs 8.48 diz mais normalmente: na terra de seus inimigos 
que os capturaram.

w. Dn 6,11 mostra que. de fato. os exilados na Babilônia 
oravam voltados para Jerusalém. Da mesma forma, na Ruropa,
o presbitério das igrejas cristãs geralmente está voltado para o 
leste (= Jerusalém do ponto de vista europeu). As mesquitas 
muçulmanas estão voltadas para Meca.

x. Ou então: aquilo em que ele f>ecou. 
y. O Cronista omite os 4 ültimos vv. do discurso de Salomão, 

segundo iRs 8,50-53, e os substitui por uma composição cm 
estilo antológico que começa por um empréstimo de IRs 8,52, 
justapondo-lhe citações dos SI 130.2; 132.8; 132.9.16: 132.10 
completado por is 553 . A escolha destas citações é  reveladora 
das tendências literario-tcològicas do Cronista.

z. A concordância do gr., do sir. e dc numerosos mss. 
masoréticos pede que se leia o singular teu consagrado. A pa­
lavra traduzida aqui por consagrado é  traduzida em outros tex­
tos por messias.

a. Muitos exegetas entendem: das graças concedidas a 
David.

b. Empréstimo de outra fonte. O Cronista quer mostrar que 
Deus acolhe a oração de Salomão, como acolheu, fazendo des­
cer o fogo do céu, a oração de Guideon (Jz 6.21) e de David 
(ICr 21,26), e como acolhera a de Elias (I Rs I8)e ade Necmias. 
segundo 2Mc 1.20-22.



sobre o pavimento e se prostemaram ce­
lebrando o S en h o r: “Porque ele e' bom, 
pois a sua fidelidade e' para sempre".

*
irs ü.62-63 40  reic e todo o povo ofereceram sacri­

fícios11 diante do S e n h o r : 50  rei Salomão 
ofereceu um sacrifício de vinte e dois 
mil bois e cento e vinte mil ovelhas. Foi 
assim que o rei e todo o povo fizeram a 
dedicação da Casa de Deus.

*
*Os sacerdotes* conservavam-se em 

seus lugares; os levitas tinham os instru­
mentos musicais do S e n h o r ,  feitos pelo 
rei David para celebrar o S e n h o r: “Pois 
sua fidelidade e' para sempre”. Quando 
David louvava a Deus por seu intermé- 
dio, os sacerdotes tocavam a trombeta a 
seu ladore todo Israel se mantinha de pé.

*

irs K.64-6S ^Salomão* consagrou a parte central do 
pátio, que está diante da Casa do S e n h o r;  
com efeito, foi lá que ele ofereceu os 
holocaustos' e a gordura dos sacrifícios 
de paz, pois o altar de bronze que Salo­
mão fizera não podia conter os holocaus­
tos, as oblações e as gorduras. "Naquele 
tempo, Salomão celebrou a festa1 duran­
te sete dias, e todo Israel com ele: foi 
uma assembléia imensa, vindo desde 
Lebô-Hamat até a torrente do Egito*.

*
’No oitavo dia, fizeramk festa com des­

canso1, porque haviam feito a dedicação

do altar durante sete dias e a solenidade 
durante sete dias. l0No vigésimo terceiro 
dia do sétimo mês,

*
mandou voltar” o povo" para suas ten- irsk.66 
das, alegre e de coração contente pelo 
bem que o S e n h o r  fizera a David, a 
Salomão e a Israel, seu povo.

Segunda visão dc Salomão. "Quando i r s 9 ,i-3 

Salomão terminou a Casa do S e n h o r  e a 
casa do rei, e levou a bom termo o que 
tencionava fazer na Casa do S e n h o r  e na 
sua própria casa, l2o S e n h o r  lhe apare­
ceu durante a noite“ e lhe disse: "Ouvi a 
tua prece

*
ep escolhi este lugar como Casa de sacri- 6.14-42 

fício. l3Se eu fechar os céus e não hou­
ver chuva, se eu ordenar ao gafanhoto 
que devore a terra, se eu enviar a peste 
a meu povo, 14e se então meu povo, so­
bre o qual é invocado o meu nome, se 
humilhar, orar, buscar a minha face e vol­
tar de seus maus caminhos, eu, do céu, o 
escutarei, perdoarei seu pecado e sanarei 
sua terra. 15Agora os meus olhos estão 6.40 

abertos e os meus ouvidos atentos à ora­
ção feita neste lugar. “E agora escolhi

*

e consagrei1* esta Casa, a fim de que meu irs 9.1-9 
nome esteja ali para sempre. l7Quanto a 
ti, se caminhares diante de mim como 
fez David, teu pai, agindo de acordo com

c. O Cronista omite IRs 854-61. onde Salomão abençoa a 
assembléia, porque talvez considerasse que tal benção eslava 
reservada aos sacerdotes (Nm 6.23-27); depois copia IRs 8.62- 
63.

d. O numero considerável de vítimas mostra que se deve en­
tender: fez sacrificar, e por isso nada prova que Salomão tenha 
usurpado as prerrogativas sacerdotais.

e. O Cronista parece tirar este v. do documento que ja' lhe 
forneceu 7.1-3. Sua intenção 6 insistir no aspecto liturgico da 
cerimônia.

f. Pode*se entender seja “frente a frente" (formando dois co­
ros). seja “na frente de** (formação cm profundidade).

g. Nos dois vv. que se seguem, o Cronista volta ao texto de 
IRs 8.64-65.

h. O texto dos Reis traz ainda: e a oferenda.
i. A festa das Tendas: cf. Lv 2334-36; Nm 29,12-38; Dt 16. 

13-15.
j. Sobre esta fórmula, cf. 1 Rs 8.65 e Am 6.14 .0  final de I Rs 

8.65 é omitido.

k. Nova adição ao texto dos Reis. que manifesta o gosto do 
Cronista pelas datas precisas.

I. Alguns traduzem: festa de encerrammio (cf. Lv 2336 e nota), 
m. Novo empréstimo do livro dos Reis (I Rs 8.66b-93a),com  

algumas omissões significativas.
n. IRs 8.66 traz, segundo o gr.; e ele (Salomão) o (= o povo) 

abençoou, e segundo o hebr.; e* ele (= o povo) abençoou (sau­
dou) o rei. O Cronista sem duvida quis evitar a menção a uma 
bênção que não era dada por um sacerdote.

o. IRs 9,2 trazia; uma segunda vez. como lhe havia aparecido 
em Guibeon; pode-se perguntar por que o Cronista suprime esta 
alusão, quando narrou em 1.2-12 a aparição cm Guibeon.

p. O Cronista insere aqui um desenvolvimento que retoma em 
resumo o discurso de Salomão em 6.14-42. como para mostrar 
que Deus quer atender à oração do rei e estender a todo o povo 
os benefícios que vão ser prometidos ao rei.

q. O Cronista volta ao texto de IRs 93-9, que contém um 
oráculo de tom parcialmente ameaçador, mas que o Cronista faz 
preceder de promessas mais favoráveis.



tudo o que te ordenei, e se observares 
minhas leis e meus costumes, '"manterei
o trono de tua realeza, como prometir a 
David, teu pai, dizendo: ‘Sempre haverá 
um descendente teu para governar 
Israel*'. ''Mas se vos afastardes, se aban- 
donardcs os meus decretos e meus man­
damentos que vos propus, se fordes ser­
vir a outros deuses e vos prosternardes 
diante deles, “então eu vos arrancarei de 
minha terra, que eu vos dei'; e esta Casa. 
que consagrei a meu nome, eu a rejeita­
rei longe de minha face e a farei dela o 
escárnio e o objeto de riso de todos os 
povos. 2lEsta Casa, que era tão elevada, 
será para todos os transeuntes motivo de 
espanto, e dirão: ‘Por que o S e n h o r  tra­
tou assim essa terra e essa Casa?’ 22E 
responderão: ‘Porque abandonaram o 
S e n h o r , o  Deus de seus pais, que os fez 
sair da terra do Egito, porque aderiram a 
outros deuses, prostraram-se diante de­
les c os serviram; por isso fez vir sobre 
eles toda essa desgraça"’.

q  Atividades políticas e religiosas de 
irs 9.10 ® Salomão. 'Ao cabo de vinte anos, du­

rante os quais Salomão construiu a Casa 
do S e n h o r  e seu próprio palácio, 2restau- 
rou as cidades” que Hirâm lhe dera

*
e nelas' fez habitar os filhos de Israel. 
JSalomão marchou contra Hamat-Sobá",

apoderando-se dela. ■‘Construiu Tadmor* IRs 9 I7 ,K 
no deserto e todas as cidades de entrepos­
tos que construiu em Hamat3'. 'Restaurou 
Bet-Horon-dc-Cima* e Bct-Horon-de- 
-Baixo, cidades fortificadas, munidas dc 
muros, portas e ferrolhos*. ‘também 
Baalat

*
e todas1’ as cidades de entrepostos que irs 9.19-24 
lhe pertenciam, todas as cidades de guar­
nição para os carros e aquelas para os 
cavaleiros. Salomão construiu também 
tudo o que desejou em Jerusalém, no 
Líbano e em toda a terra submetida à sua 
autoridade. 7Restava toda uma popula­
ção de hetitas, emoritas, ferezeus, hivitas 
e iebusitas' que não pertencia a Israel.
“Os descendentes desses povos que fica­
ram depois deles na terra sem serem 
exterminados pelos filhos de Israel, Sa­
lomão os recrutou para as corvéias, até 
os dias de hojcd. *Mas Salomão não re­
duziu nenhum dos filhos dc Israel a tra­
balhos servis, pois eram homens de guer­
ra; eram chefes de seus escudeiros, che­
fes dc seus carros e de seus cavaleiros.
'“Eis o número dos chefes dos prefeitos 
do rei Salomão: duzentos e cinqüenta', 
que comandavam o povo.

"Salomão mandou vir a filha dc Faraó 
da cidade dc David para a casa que lhe 
construíra,

*

r. Lit. como conclui com. Segundo I Rs 9.5. o texto primitivo 
era: como falei a ... 

s. Fórmula semelhante em 6,16.
t. Em hebr.: eu os arrancarei da face da terra que lhes dei. 

IRs 9.7 traz: exterminarei Israel da face da terra que lhe dei. O 
Cronista, depois de ter suprimido Israel, parece ter harmonizado 
mal os pronomes com seu contexto.

u. As Cr omitem a passagem correspondente a IRs 9.11-12a; 
conseqüentemente, o fim da frase: (Hirâm, rei de Tiro. saiu 
para ver) as cidades que Salomão lhe dera. 6 transformada para 
se adaptar a seu novo contexto e acaba por dizer o contrário: e 
as cidades que Hirâm dera a Salomão. Mas estas modificações 
nào são necessariamente imputáveis ao Cronista; ele pode ter 
copiado fielmente um documento já anteriormente remanejado.

v. 2Cr 8,2b-6u é  por vezes paralelo de IRs 9.12b-18. mas 
supondo outra redação.

w. Segundo 2Sm 83-11 (= ICr 183-11). foi David que travou 
uma guerra vitoriosa contra o rei de Çohá e depois recebeu as 
homenagens do rei de Hamat. Estas duas cidades encontram-se 
na Síria, a oeste e ao norte de Damasco.

x. A atual Palmira. 1 Rs 9.18 fala de Tamar do Deserto, ao sul 
dc Judá. Os dois nomes podiam facilmente ser confundidos.

y. Para obter um sentido aceitável, geralmente se compreende: 
“na região dc Damasco”; mas este fim do v. 4 talvez não seja 
mais do que um duplicado proveniente do v. 6.

z. Sobre as duas Bet-Horon, cf. Js 163-5 e lRs 9.17.
a. Fórmula estereotipada que se encontra em 2Cr 14,6 e que 

aparecia já em Dt 3,5; ISm 23.7; lRs 4,13; Ez 38.11.
b. 2Cr 8.6b*lia reproduz fielmente lRs 9.19-24.
c. Com os canaanitas e os guirgashitas. que ainda figuram no 

gr. de lRs 9 ,20 .estes povos formam as “sete*' nações clássicas 
da Palestina do tempo do Êxodo: Ex 3.8-17. etc. e sobretudo Dt
7.1.

d. Esta reflexão, que não era mais exala no tempo do Cronista, 
mostra que. através dc I Rs 9,21, ele copia fielmente um docu­
mento muito antigo.

e. Este numero não é  o mesmo dado por IRs 9.23 que é : 
quinhentos e cinqüenta; um duplicado que se encontra no gr. de 
IRs 5,16 traz: três mil e seiscentos. Constata-se assim quanto as 
variantes podem aumentar ou diminuir os números.



poisr disse: "Minha mulher não deve 
morar na casa de David, o rei de Israel, 
pois são santos os lugares onde entrou a 
arca do S e n h o r ” .

*
irs 9.25 IJEntão* Salomão ofereceu holocaustos 

ao S e n h o r .  sobre o altar do S e n h o r ,  que 
ele edificara diante do vestíbulo.

*

l3de acordo1" com os dias cm que deviam 
ser oferecidos segundo as prescrições de 
Moise's: aos sacados, nas luas novas e 
nas solenidades, três vezes ao ano: a festa 
dos pães ázimos, a festa das Semanas c 
a festa das Tendas. ,4Segundo a decisão 
de David, seu pai1, estabeleceu as classes 
dos sacerdotes em suas funções, os levitas 
em seus turnos para louvar c oficiar em 
presença dos sacerdotes segundo os dias, 
e os porteiros, segundo suas classes, em 
cada porta; pois esta era a prescrição dc 
David, o homem de Deus. l5Em coisa al­
guma. nem no que diz respeito aos 
tesouros1, se afastaram das prescrições do 
rei a respeito dos sacerdotes e dos levitas. 
l6Assim se realizou toda a obra de Salo­
mão até o dia em que foi fundada a Casa 
do S e n h o r  c ,  depois, até sua conclusão, 
quando se terminou a Casa do S f.n h or.

*
irs 9.26-28 l7Entãok Salomão partiu para Esion- 

-Guéber e Eilat, junto ao mar, na terra dc 
Edom. IHPor intermédio dc seus servos, 
Hirâm enviou-lhe navios e servos peri­
tos em navegação. Com os servos de Sa­
lomão eles foram a Ofir1, e de lá trouxe­
ram quatrocentos e cinqüenta1" talentos 
de ouro, que entregaram ao rei Salomão.

iRs io.i-13 q  Visita da rainha de Shebá. 'A rai- 
nha de Sheba' ouviu falar da fama de

f. Inserida no texto de Rs. esta reflexão bem mostra as tendên­
cias do Cronista, pouco favoravei ao casamento com pagãs.

g. Este v. condensa iRs 9,24b-25, negligenciando diversos 
detalhes.

h. O Cronista insiste no aspecto cultuai da obra de Salomão 
(8.15-16).

i. Cf. ICr 16 e 23-26. Segundo o Cronista, Salomão sancio­
nou e desenvolveu a organização começada por David.

j. O sir. diz: todo o serviço da casa.
k. Todo o resto da informação consagrada a Salomão (8.17-

Salomão. A fim de experimentá-lo em 
matéria de enigmas, ela veio a Jerusalém 
com um séquito imponente, com ca­
melos carregados de perfumes, grande 
quantidade dc ouro e de pedras precio­
sas. Em visita a Salomão, falou-lhe de 
tudo o que lhe estava no coração. Salo­
mão teve resposta para todas as suas per­
guntas; nenhuma foi tão obscura que o 
rei não soubesse dar a resposta. JA rai­
nha de Shebá viu a sabedoria de Salo­
mão, a casa que construíra, 4as iguarias 
de sua mesa, os aposentos de seus ser­
vos, a qualidade de seus criados e seus 
librés, seus copeiros e seus libres, os 
holocaustos que oferecia" na Casa do 
S e n h o r , e eia perdeu o fôlego. !Disse ao 
rei; “E bem verdade quanto ouvi em 
minha terra sobre tuas palavras” e sobre 
tua sabedoria. ‘Eu não acreditei no que 
diziam antes de vir ver com meus pró­
prios olhos. Mas eis que não me revela­
ram nem a metade da amplitude de tua 
sabedoria! Superas a fama que chegou a 
meus ouvidos. 7Feliz do teu povo, feli­
zes dos teus servos que podem permane­
cer sempre na tua presença e ouvir a tua 
sabedoria! “Bendito seja o S e n h o r ,  teu 
Deus' que quis elevar-te a seu trono co­
mo rei a serviço do S e n h o r ,  teu Deus! É  
porque teu Deus ama Israel e deseja fa­
ze-lo subsistir para sempre que ele te fez 
rei sobre ele, para exercer o direito e a 
justiça”.

*Ela deu ao rei cento c vinte talentos1* 
dc ouro. grande quantidade de perfumes 
e de pedras preciosas. Jamais houve per­
fumes como os que a rainha de Shebá 
deu ao rei Salomão.

'“Ademais, os servos de Hirâm e os 
de Salomão, os que trouxeram o ouro de

9,28) é  tirada de I R s 9.26-10.28. O Cronista procura inserir em 
sua obra tudo o que engrandece Salomão.

I. O texto de IRs 9.26-27 é  mais normal. O Cronista sem 
duvida não modificou voluntariamente este texlo. mas seu relato 
pode ter sido vitima de diversos acidentes de transmis>são. 

m. Em IRs 9,28 encontra-se: quatrocentos e vinte. 
n. Cf. 1.6 nota.
o. Ao mesmo tempo “palavras** e “atos**, como cm português 

“fatos e gestos**, 
p. Isto é. mais do que quatro toneladas de ouro.



Ofir, trouxeram também madeira de sân- 
dalo’1 e pedras preciosas. "O rei mandou 
fazer parquêr com esta madeira de 
sândalo, para a Casa do S e n h o r  e a casa 
do rei, como também cítaras e harpas para 
os cantores. Jamais se vira' coisa igual 
na terra de Judá.

I20  rei Salomão ofereceu à rainha de 
Shebá tudo o que ela pediu, sem propor­
ção com o que ela havia trazido ao rei. 
Depois, ela partiu c voltou para a sua 
terra, ela e seus servos.

IRs 10.

14,25 Glória dc Salomão. I30  peso do ouro 
que a cada ano chegava a Salomão era 
dc seiscentos e sessenta e seis1 talentos 
de ouro, usem contar o que lhe traziam 
os viajantes e os mercadores. Todos os 
reis da Arábia e os governadores da terra 
traziam ouro e prata para Salomão.

I!0  rei Salomão fez duzentos grandes 
escudos de ouro batido, para cada um 
dos quais foram necessários seiscentos 
siclos de ouro" batido, “e trezentos pe­
quenos escudos dc ouro batido, para os 
quais foram necessários trezentos siclos' 
de ouro por escudo. O rei os depositou 
na casa da Floresta do Líbano. ,70  rei 
fez um grande trono de marfim, que re­
vestiu de ouro puro. '"Este trono tinha 
seis degraus e um escabelo" de ouro, 
argolas e braços de cada lado do assen­
to; dois leões se erguiam do lado dos 
braços ”e doze leões, à direita e à es­
querda nos seis degraus; nada de seme­
lhante jamais se fez em reino algum.

“Todas as taças do rei Salomão eram de 
ouro e todos os objetos da Casa da Flo­
resta do Líbano eram de ouro fino; no 
tempo de Salomão não se dava impor­
tância alguma à prata.

2lCom efeito, o rei tinha navios que iam 
a Tarshish com os servos de Hirâm e, de 
três em três anos, os navios voltavam de 
Tarshish carregados de ouro, prata, mar­
fim, macacos e pavões. 220  rei Salomão 
tornou-se o maior dc todos os reis da ter­
ra em riqueza e sabedoria. “Todos os 
reis da terra queriam ser recebidos por 
Salomão a fim de escutar a sabedoria que 
Deus lhe infundira ao coração. “Cada 
qual trazia seu presente: objetos de pra­
ta, objetos de ouro, vestes, armas, perfu­
mes, cavalos e mulas; e isto todos os 
anos.

“ Salomão* tinha quatro mil estábulos ir>, io. 
para cavalos, carros, e doze mil cavalei- 
ros, que ele aquartelou nas cidades de 14-17 

guarnição e em Jerusalém, perto da resi­
dência real. “ Estendeu seu domínio so­
bre todos os reis, desde o Rio5' até a terra 
dos filisteus e até a fronteira do Egito.
” 0  rei fez com que a prata fosse tão 
abundante em Jerusalém quanto as pe­
dras. e os cedros tão numerosos quanto 
os sicômoros da Baixada. “Os cavalos 
de Salomão eram importados do Egito e 
de todas as terras.

*

” Não está o resto1 dos atos de Saio- i r s  11.41 

mão, dos primeiros aos últimos, escrito 
nos Atos do profeta Natan, na profecia

q. Sândalo. ou qualquer ou ira madeira preciosa que os tírios 
comerciavam. Cf. 2,7.

r. Segundo IRs 10.12. tratava-se antes dc um apoio {= balaus- 
trada). Todos esses detalhes técnicos são difíceis de explicar e 
devem ter dado lugar a variantes de copistas.

s. Uma pane do texto de IRs 10.12 acrescenta: nunca mais 
veio dessa madeira de sândalo, nem mais fo i vista.

(. Isto é. mais de vinte e três toneladas de ouro. O numero 666 
não teria valor simbólico? 

ti. Cerca de 6.600 gramas.
v. Cerca de 3.300 gramas, IRs 10.17 traz 3 minas, isto é. 150 

siclos.
w. Tradução incerta de um termo sem duvida mal transmitido, 

que poderia corresponder a IRs 10.19: em sua parte superior 
era arredondado por detrás, 

x. O Cronista que tinha em mãos o documento utilizado por

lRs 10.26-28, inseriu este documento em 2Cr 1.14-17. depois 
recopiou em 2Cr 9.25-28 a passagem dos Reis redigida a partir 
deste documento. Assim podemos constatar com que fidelidade 
cada compilador recopiava suas fontes e. ao mesmo tempo, po­
demos julgar por exemplos concretos que modificações podiam 
ser introduzidas nesses documentos, sobretudo no que se refere 
aos nümeros (assim mil e quatrocentos se toma quatro mil es­
tábulos, pelo deslocamento do nümero quatro em 2Cr 9.25, mas 
não em 2Cr 1.14).

y. O Eufrates.
z. O Cronista omite tudo o que, no reluto dos Reis. projetava 

sombra sobre a figura de Salomão: sua poligamia excessiva, 
suas uniões ilfciias, suas complacência* idoláiricas, a revolta de 
Jeroboào. Imitando IRs 11,41. o Cronista assinala os documen­
tos de onde tirou sua narração, mas adapta a fórmula dos Reis. 
sem citá-la em seus próprios termos.



dc Ahiá de Shilô e na visão de ledô, o todo Israel11. JISalomão adormeceu junto 
vidente, filho dc Natan, referente a Iaro- de seus pais e foi enterrado na Cidade de 

i r s  ii. bêam, filho de Nabat? * “ Salomão* rei- David, seu pai, e seu filho Roboão tor- 
42-43 nou quarenta anos cm Jerusale'm sobre nou-se rei em seu lugar.

HISTÓRIA DOS REIS DE JUDÁ

[Rs 12.1-19 -a Roboão e o cisma. 'Roboão foi 
para Siquém, pois todo o povo ti­

nha ido a Siquem para proclama'-lo rei. 
2Sabendo disso, Jeroboão, filho dc Nabat
— ele se encontrava no Egito', pois ti­
nha fugido para longe da presença do rei 
Salomão —, voltou do Egito. ^Manda- 
ram-no chamar, e ele veio com todo Is­
rael. Falaram a Roboão nestes termos: 
4"Teu pai tornou duro o nosso jugo; ago­
ra, alivia a dura servidão dc teu pai e o 
jugo pesado que ele nos impôs, e nós te 
serviremos”. JDisse-lhes ele: “Vinde ter 
comigo dentro de três dias”. E o povo 
foi embora.

‘O rei Roboão consultou os anciãos, que 
haviam estado a serviço de seu pai, Sa­
lomão, durante sua vida: “Que me acon­
selhais responder ao povo?” disseram- 
lhe: “Se te mostrarcs bom com este povo, 
se lhes agradares e lhes dirigires pala­
vras boas, eles serão teus servos para 
sempred". "Mas Roboão negligenciou o 
conselho que os anciãos lhe deram e con­
sultou os jovens que haviam crescido 
com ele e estavam a seu serviço. P er­
guntou-lhes: “E vós, que me aconselhais? 
Que devemos responder a este povo que 
me diz: Alivia o jugo que teu pai nos 
impôs?" l0Os jovens que haviam cresci­
do com ele, responderam: “Eis o que 
dira's ao povo que te falou assim: ‘Teu

a. Para a visão dc conjunio sobre Salomão e para o inicio dc 
seu rclaio referente a Koboão (2Cr 9 3 0 -1 1.4). o Cronisia copia 
a informação dc IRs I i .42-! 2.24.

b. Salomão reinou de mais ou menos 972 a 933.
c. O texto original sem dúvida foi conservado no gr. de IRs

11.43: quando Jernbotlo. filho de Nabat. soube (da morte de 
Salomão) — estava no Egito, porque fugira do rei Salonuio e 
estava morando no Egito — voltou para a sua cidade, na terra 
de Sereda'. na montanha de Efraim.

d. A frase de I Rs 12.7 continha uma oposição significativa: Se 
hoje te fizeres o servo deste povo... eles serão para ti servos 
ttxlos os dias.

pai tomou pesado o nosso jugo, mas tu, 
alivia-o para nós!’ Eis o que lhes res­
pondera^: ‘Meu dedo mínimo e' mais 
grosso do que os rins de meu pai! “Do­
ravante, visto que meu pai vos sobrecar­
regou com um jugo pesado, eu aumenta­
rei o peso de vosso jugo. Já que meu pai 
vos corrigiu com açoites, eu o farei com 
correias farpadas'’".

l2Jeroboão e todo o povo vieram para 
junto de Roboão, no terceiro dia, como 
lhes dissera o rei: “Voltai a mim daqui a 
três dias”. I30  rei Roboão respondeu- 
-Ihes duramente; negligenciando o con­
selho dos anciãos c, l4seguindo o con­
selho dos jovens, falou-lhes: “Meu pair 
tornou pesado o vosso jugo, mas eu au­
mentarei seu peso. Meu pai vos corrigiu 
com açoites, mas eu o farei com correias 
farpadas”.

lsO rei não escutou o povo: este foi o 
meio indireto empregado por Deus* para 
suprimir a palavra do S e n h o r  dita a 
Jeroboão, filho de Nabat, por interme'dio 
de Ahiá de Shilô.

l6Visto que o rei não o escutou, todo o 
povo de Israel replicou ao rei:

“Que parte temos com David?
Nada temos em comum com o filho 

de Jesse'!
Cada qual para suas tendas, Israel! 
Cuida de tua casa, David!”

e. Lit. escorpiões: chicotes terminados em pequenos ganchos 
de metal semelhantes a anzóis (Dhorme).

f. O texto hebr. atuai traz: tornarei pesado, mas sabemos pela 
comparação das versões que o texto original de Cr era: meu pai 
tornou pesado. Aliás, a confusão é  fácil em hebr.

g. O  redator desta passagem (já inserida em IRs 12.15) quer 
prevenir a objeção: como pode um rei investido por Deus cometer 
semelhante falta política, que provocou o cisma? Como o explica
1 Rs 1131-39 na profecia de Ahiá, era para castigar as faltas de Salo­
mão que Deus decidiu privar a dinastia de Jerusalém de dez das do­
ze tribos, e foi para realizar esta decisão que Deus influenciou Ro­
boão no sentido da predição (que aliás não é  reproduzida em Cr).



E todo Israel voltou para suas tendas. 
l7Mas Roboão continuou a reinar sobre 
os filhos de Israel que moravam nas ci­
dades dc Judá. '"O rei Roboão delegou 
Adorâm, o chefe da corvéia, mas os fi­
lhos de Israel o apedrejaram e ele mor­
reu. O próprio rei Roboão mal conseguiu1’ 
subir em seu carro a fim de fugir para 
Jerusale'm. ‘"Israel se rebelou contra a 
casa de David até o dia de hoje.

1 1 Atividades políticas c religiosas de 
i r s  12,21-24 Roboão.‘Roboão chegou a Jerusa­

lém e reuniu a casa de Judá e de Benja­
min, cm número de cento e oitenta mil 
guerreiros de elite, para combater Israel 
e reconquistar o reino para Roboão. 2Mas 
a palavra do S e n h o r  veio ao homem de 
Deus Shemciá: >‘Dize a Roboão. filho 
de Salomão, rei de Judá, e a todo Israel1 
que está em Judá c em Benjamin, o se­
guinte: 4‘Assim fala o S en h o r: Não subais 
para combater vossos irmãos1. Cada qual 
volte para sua casa! Pois fui eu que pro­
voquei este acontecimento1’”. Eles escu­
taram as palavras do S e n h o r  e renuncia­
ram a marchar contra larobêam.

*
5Roboão‘ residiu em Jerusalém c cons­

truiu cidades fortificadas em Judá. ‘Cons­
truiu Bet-Lehem, Etâm. Teqoa, Tíet-Sur, 
Sokô. Adulâm, "Gat, Marcshá. Zif. ’Ado- 
ráim. Lakish. A/.eqá, l0Soreá. Aialon e 
Hebron; eram cidades fortificadas situa­
das em Judá e em Benjamin. "Reforçou 
suas fortificações instalando nelas admi­
nistradores e reservas dc víveres, azeite 
e vinho. l2Em cada uma dessas cidades

havia escudos e lanças. Reforçou-as ex­
tremamente. Assim Judá e Benjamin fi­
caram para ele.

IJOs sacerdotes e os levitas que se acha­
vam em todo Israel, desde todos os seus 
territórios, aliaram-se a ele. IJCom efei­
to. os levitas deixaram seus terrenos e 
suas propriedades, e vieram morar em 
Judá e cm Jerusalém, porque Jeroboão e 
seus filhos os impediram de exercer o 
sacerdócio do S e n h o r .  'Meroboão. entre­
tanto, instituiu seus próprios sacerdotes 
para os lugares altos, os bodes c os be­
zerros que ele tinha fabricado. l6Mas os 
que. de todas as tribos dc Israel, faziam 
questão de buscar o S e n h o r .  Deus dc Is­
rael, vieram, a exemplo daqueles outros, 
a Jerusalém para oferecer sacrifícios ao 
S e n h o r ,  o  Deus dc seus pais. ,7Eles re­
forçaram o reino de Judá e. durante três 
anos, deram apoio a Roboão, filho de 
Salomão, pois durante três anos, ele an­
dou” no caminho dc David e de Salomão.

'"Roboão casou-se com Mahalat. filha 
de Icrimot, filho dc David e“ Abiháil, 
filha de Eliab, filho de Jessé. '*Ela lhe 
deu à luz os filhos Icúsh. Shcmariá e 
Zaham. “ Depois dela, tomou por espo­
sa Maaká. filha de Absalão, que lhe ge­
rou Abiá. Atai, Zizá e Shelomit. 2lRo- 
boão amou Maaká, filha de Absalão. mais 
do que todas as suas outras mulheres e 
concubinas; pois teve dezoito mulheres 
e sessenta concubinas"; ele gerou vinte 
e oito filhos e sessenta filhas. “ Roboão 
pôs Abiá. filho dc Maaká, à testa como 
chefe de seus irmãos, com o intuito dc 
fazê-lo rei. uEle teve a idéia de disper-

h. Lit. mostrou-se forte f>ara. ou então precisou mostrar-se 
forte f>aro.

i. Enquanto IRs 12.23 traz: e a toda a casa de Judá e de 
Benjamin, o Cronista tem o cuidado de dizer: e a todo Israel em 
Judá em Benjamin. porque para ele as duas tribos do sul formam 
o unico verdadeiro Israel.

j . IRs 12,24: vossos irmãos, os filhos de Israel, mas o Cro­
nista suprime estas ultimas palavras, pois para ele as tribos do 
norte nào pertencem mais a Israel. É por isso que se absterá de 
falar delas, a não ser em suas relações com o reino fiei dc Jeru­
salém.

k. Mesma visâo teológica que em 10,5.
I. O Cronista substitui o relato de IRs 12.25-14.20. que se 

refere à história de Jeroboão. por uma informação (2Cr 1 15 -

12.9) sobre as construções de Roboão. sobre sua fidelidade ini­
cial e sobre seu retorno a Deus por ocasião da invasão egípcia.

m. O hebr. traz o plural: eles andaram, mas parece que o 
original é  mais bem conservado no gr., onde o singular ele andou 
se harmoniza com 12,1-2: nào foram os refugiados por fidelida­
de ao Senhor que caíram na idolatria ao cabo de três anos. foi 
a idolatria do rei que o privou do apoio deles.

n. A conjunção e nào existe mais no texto hebr.. o que toma
o texto difícil de compreender. Sc se admite a correção proposta, 
David teria tomado por esposa de segunda categoria sua própria 
sobrinha, filha de seu irmão mais velho. Eliab. o que não era 
explicitamente proibido por Lv 18.6-16.

o. O gr. e Fluvio Josefo dizem trinta concubinas. Em hebr. as 
palavras trinta e sessenta só têm uma letra de diferença.



sarp todos os seus filhos em todos os ter­
ritórios de Judá e de Benjamin, cm todas 
as cidades fortificadas; forneceu-lhes ví­
veres em abundância e providenciou-lhes 
grande quantidade de mulheres.

1 o  Invasão dc Shishaq. 'Quando a 
realeza de Roboão estava estabili­

zada e ele se tinha firmado, abandonou a 
Lei do S e n h o r  e todo Israel com ele.

JNo quinto ano do reinado de Roboão, 
Shishaq11, rei do Egito, marchou contra 
Jerusalém' — pois eles tinham ofendido 
o S e n h o r  — 3com duzentos carros, ses­
senta mil cavaleiros e um exército inu­
merável que veio com ele do Egito: 
Ifoios. sukitas* e kushitas.

■•Apoderou-se das cidades fortificadas 
de Judá e chegou até Jerusalém. sO pro­
feta Shemaiá foi ter com Roboão e os 
chefes de Judá reunidos em Jerusalém 
por causa da chegada de Shishaq, e dis- 
se-lhes: “Assim fala o S e n h o r :  V ó s  me 
abandonastes; por isso eu também vos 
abandonei nas mãos de Shishaq". *Os 
chefes de Israel1 c o rei se humilharam e 
disseram: “O S e n h o r  é justo". 7Quando 
o S e n h o r  viu que se haviam humilhado, 
a palavra do S e n h o r  foi dirigida a 
Shemaiá nestes termos: “Eles se humi­
lharam. Não os exterminarei. Em breve 
lhes darei a libertação e não é pelas mãos 
dc Shishaq que meu furor se abaterá 
sobre Jerusalém. "Contudo eles se torna­
rão seus servos c aprenderão a diferença 
entre servir a mim e servir aos reinos das 
outras terras*".

*
,Shishaq\ rei do Egito, subiu então con- irs m. 

tra Jerusalém. Tomou os tesouros da Casa 2V2K 
do S e n h o r  e os tesouros da casa do rei. 
Apoderou-se absolutamente de tudo. 
Tomou até os escudos de ouro que Salo­
mão fizera. l0Para substituí-los. o rei 
Roboão mandou fazer escudos de bron­
ze c os confiou aos chefes que vigiavam 
a porta do palácio real. "Cada vez que o 
rei ia à  Casa do S e n h o r ,  os guardas vi­
nham e os tomavam c depois os devol­
viam à sala dos guardas.

*
l2Visto que" o rei se humilhara, a cóle­

ra do S e n h o r  se afastou dele, sem che­
gar à destruição completa, pois ainda 
havia coisas boas em Judá.

Fim do reinado dc Koboão. ‘•'O rei 
Roboão consolidou-se em Jerusalém e 
reinou. Dc fato,

*
Roboão" tinha quarenta e um anos quan- irs u. 
do se tornou rei e reinou dezessete anos* 21-22 
em Jerusalém, a cidade que o S e n h o r  

escolhera entre todas as tribos de Israel 
para nela instaurar seu nome. Sua mãe 
chamava-se Naamá. a amonita. !<Ele fez 
o mal.

*
pois1 não aplicou seu coração a procurar 
o S e n h o r .  i5O s  atos de Roboão, dos pri­
meiros aos últimos, não estão escritos nos 
Atos do profeta Shemaiá e nos Atos do 
vidente Idô...*?

*

p. Poder-se-ia também compreender que o verbo traduzido 
por: ele tivera a idéia está relacionado com o fim do v. anterior, 
como o compreenderam os tradutores gregos; isto daria: porque 
ele tinha a idéia de o fazer reinar. uEle dispersou... 

q. Faraó da 22* dinastia, chamado tambe'm Sheshonq ou Shoshenq. 
n  O fim deste v. é  idêntico a IRs I4J25. 
s. Povo desconhecido. Seu nome sem dúvida foi deformado 

por um acidente de transcrição.
t. Na pena do Cronista. Israel designa não o reino do Norte 

(como em Rs), mas o ünico verdadeiro povo de Israel, isto é. o 
reino do Sul.

u. Isto é: verão qual a diferença entre o serviço do verdadeiro 
Deus e o dos falsos deuses, que provoca o castigo pela invasão 
estrangeira.

*. Depois de ter mencionado as causas religiosas da agressão

egfpcia. o Cronista retoma o relato dc IRs 14.25-28. que se situa 
num ponto de vista pragmático.

w. Nova interrupção do relato de Rs. para destacar o aspecto 
religioso dos acontecimentos políticos.

x. A apresentação geral do reino de Roboão é novamente ti­
nida de Rs. mas para isto o Cronista volta um pouco atrás, em
I Rs 14.21-22. 

y. De 933 a 916.
z. Julgamento moral e indicações bibliográficas redigidas pelo 

próprio Cronista.
a. Além disso, o hebr. diz: para ser posto em genealogia ou 

para se fazer recensear. O gr. traz: e sua conduta. O sir. é 
totalmente diferente. Talvez o texto primitivo quisesse falar das 
“Atas” do vidente Idô relativas às genealogias (ou aos recensea- 
mentos). Em 13,22 se falará do comentário do vidente Idô.



i r s  14. Houve combates11 contínuos entre 
30-31 Roboão e Jeroboão'. “Roboão adorme­

ceu junto de seus pais e foi enterrado na 
Cidade de David; seu filho Abia' reinou 
em seu lugar.

irs 15.1-2 i  q  Reinado de Abiá. 'No décimo oi- 
tavo ano do reinado de Jeroboão, 

Abia' tomou-se rei de Judá. 2Reinou três 
anos em Jerusalémd. Sua mãe chamava- 
-se Mikaiáhu. filha de Uriel, de Guibeá'. 

i r s  i5.7 Houve guerra entre Abiá e Jeroboão.
*

3Abiát começou a guerra com um exér­
cito de guerreiros valorosos: quatrocen­
tos mil homens d’escol. E Jeroboão deu- 
-Ihe combate com oitocentos mil* homens 
d'cscol, valentes guerreiros. 4Abiá pos- 
tou-se no alto do monte Semaráimh, si­
tuado na montanha de Efraim, e disse: 
“Escutai-me, Jeroboão e todo Israel. 5Não 
deveríeis saber que o Senhor, o Deus de 
Israel, deu a David a realeza sobre Israel 
para sempre, a ele e a seus filhos, e que 
esta é uma aliança indestrutível1? ‘Mas 
Jeroboão. filho de Nabat, servo de Salo­
mão, filho de David, levantou-se e re­
voltou-se contra o seu senhor. ''Aventu­
reiros, vadios* uniram-se a ele e impuse- 
ram-se a Roboão, filho de Salomão. 
Roboão, que era ainda jovem e de cará­
ter tímido, não pôde resistir-lhesk. *E 
agora falais em resistir à realeza do Se­
nhor que está nas mãos dos filhos de 
David! Sois uma imensa multidão e ten­
des convosco os bezerros de ouro que

Jeroboão fabricou para serem vossos Ez 44,6-16 

deuses! 9 Acaso não expulsastes os sacer­
dotes do S e n h o r ,  filhos de Aarão, como 
também os levitas, instituindo para vós 
sacerdotes como o fazem os povos de 
outras terras1? Quem quer que viesse 
fazer-se investir" com um novilho de seu 
rebanho e sete carneiros tomava-se sa­
cerdote desses deuses que não são deu­
ses. "'Quanto a nós, o S e n h o r  é nosso 
Deus, e nós não o abandonamos": os sa­
cerdotes que servem ao S e n h o r  são fi­
lhos de Aarão e os levitas são os ofician- 
tes! “Toda manhã e toda tarde queimam 
holocaustos ao S e n h o r ,  assim como o 
incenso perfumado; dispõem os pães so­
bre a mesa pura e acendem toda tarde o 
candelabro de ouro com suas lâmpadas.
Pois nós asseguramos os serviço” do 
S e n h o r ,  nosso Deus, ao passo que vós o 
abandonastes. l2Eis que temos Deus co­
nosco como nosso chefe, temos seus sa­
cerdotes e as trombetasp para dar o toque 
de avançar contra vós. Filhos de Israel, 
não luteis contra o S e n h o r , o  Deus de 
vossos pais, pois não tereis êxito”.

l3Jeroboão os mandou contornar por um 
grupo emboscado alcançando-os por trás; 
os israelitas estavam em frente de Judá e 
a emboscada atrás. l4Ao voltar-se, Judá 
viu-se atacado pela frente e pelas costas. 
Clamaram ao S e n h o r ,  e então os sacer­
dotes tocaram as trombetas. l5Os homens 
de Judá lançaram o grito de guerra e, 
enquanto eles gritavam. Deus derrotou 
Jeroboão e todo Israel diante de Abiá e

b. Tirado de IRs 14,30-15,2. depois de 15.6.
c. O Cronista narrou em II. 1-4 que Deus se opôs à guerra 

entre os dois reinos. Aqui. sem duvida. não se trata de uma 
guerra propriamente dita. mas de hostilidade sob a forma de 
escaramuças contínuas.

d. De 915 a 913.
e . O texto atual traz Mikaiáhu, ao passo que 2Cr 11.20 diz que 

Maaká. filha de Absalão. era màe de Abiá.
f. Relato dc fonte desconhecida, que procura ressaltar a legi­

timidade do culto de Jerusalém e o poder da intervenção dc
Deus.

g. Nümeros tiio surpreendentes parecem ter multiplicado a rea­
lidade por dez ou por cem.

h. Sobre Semaráim. cf. Js 18,22.
I. Lit. uma aliança de sal, uma aliança consagrada pelo sal (cf. 

Nm 18.19).

j .  Lit. filhos de Belial.
k. Evidentemente. Abiá apresenta os fatos de forma tendenciosa.
I. Texto pouco claro. O gr. e o sir. concordam em dizer: sa­

cerdotes vindos do povo da terra, isto é. gente simples do povo. 
Com efeito, o contexto vai insistir na origem ilegal destes falsos 
sacerdotes.

m. Lit. encher as mâos, fórmula habitual para descrever a 
investidura sacerdotal (cf. Ex 28,41; 29,24; etc.).

n. O gr. e o sir. concordam numa fórmula que poderia ser 
original; Nós. pelo contrário, nâo abandonamos o Senhor, nosso 
Deus.

o. Poder-se-ia compreender, num sentido mais amplo, pois 
nós, guardamos as observâncias.

p. Sobre o papel dessas trombetas especiais para a guerra, cf. 
Nm 10,9. *|No Israel antigo, porém, não se usava a trombeta dc 
metal, e sim. o chifre de carneiro ou shofar.|



de Judá. “Os filhos de Israel fugiram de 
diante de Judá e Deus os entregou em 
suas mãos. ,7Abiá e seu exe'rcito infligi­
ram-lhes dura derrota: quinhentos mil 
homens de elite, dentre os de Israel, tom­
baram traspassados. '“Naquela ocasião os 
filhos de Israel foram humilhados e os fi­
lhos de Judá prevaleceram, porque se 
apoiaram no S e n h o r ,  Deus de seus pais. 
”Abiá perseguiu Jeroboão e tomou-lhe 
algumas cidades: Betei e seus arredores, 
Ieshaná e suas dependências, Efron e suas 
dependências.

“ Jeroboão não recuperou seu poderio 
na época de Abiá. O S e n h o r  o  feriu e ele 
morreu.21 Abiá, pelo contrário, tomou-se 
poderosoq. Desposou catorze mulheres e 
gerou vinte e dois filhos e filhas.

“O resto dos atos de Abiá, seus feitos 
e suas gestas', está escrito no comentá­
rio” do vidente Idô.

*

ir*í is.» “ Abiá1 adormeceu junto de seus pais e 
foi sepultado na Cidade de David. Seu 
filho Asá se tornou rei em seu lugar.

*

Reinado de Asá. Durante sua vida", a 
terra esteve tranqüila por dez anosv.
.g a 'Asá fez o que é bom e justo aos 

olhos do S e n h o r , seu Deus. Elimi­
nou os altares de origem estrangeira" e 
os lugares altos, despedaçou as esteias e 
cortou os postes sagrados. 3Ordenou a 
Judá que buscasse o S e n h o r ,  o Deus de 
seus pais. e pusesse em prática a Lei e os

mandamentos. 4Fez desaparecer de todas 
as cidades de Judá os lugares altos e os 
altares de incenso1, e o reino gozou de 
calma durante o seu reinado.

sConstrulu cidades fortificadas cm Judá, 
pois a terra gozava de paz. Nesses anos 
não houve guerra contra ele, pois o Se­
n h o r  lhe havia dado o repouso. ‘Ele dis­
se a Judá: “Construamos estas cidades, 
cerquemo-las com muralhas, com torres, 
portas e ferrolhos; a terra está em repou­
so5, diante de nds. Pois temos buscado o 
S e n h o r  nosso Deus, nós o buscamos e 
ele nos deu o repouso por toda parte'.” E 
realizaram suas construções.

7Asá dispunha de um exe'rcito de tre­
zentos mil homens de Judá, armados com 
escudo grande c lança, e duzentos e oi­
tenta mil* benjaminitas, armados de es­
cudo pequeno e manejando o arco. To­
dos eram guerreiros valentes. "Zérah, o 
kushita\ marchou contra eles com um 
exército de mil milhares de homens e 
trezentos carros, e chegou até Mareshá. 
’Asá saiu-lhe ao encontro e tomou posi­
ção no vale de Sefata, em Mareshá'.10Asá 
clamou ao S e n h o r , seu Deus, e disse: 
“ S e n h o r ,  ninguém a não ser tu pode in- 
terpor-se entre o poderoso e o fracod. 
Ajuda-nos, S e n h o r ,  nosso Deus! Pois é 
em ti que nos apoiamos e em teu nome 
que viemos contra esta multidão. S e n h o r ,  
tu és nosso Deus. Que o homem não ri­
valize contigo"! "O S e n h o r  derrotou 
os kushitas diante de Asá e de Judá, e os 
kushitas fugiram. l2Asá e o povo que

q. O Cronista, que vê na morre dc Jeroboão um castigo de 
Deus. omite que Abiá morreu antes dele. pois seu reinado não 
foi ale'm de três anos (2Cr 13,2 e lRs 15.9). 

r. Lit. seus caminhos e suas palavras. 
s. Em hebr.: midrash. Mais tarde. a literatura rubmica empre­

gou este termo no sentido técnico de "comentário bíblico**. Cf. 
também 24,27. 

t. Tirado de IRs 15.8.
li. 2Cr I3.23b-I5.15. O Cronista não utiliza a breve informa- 

çãode IRs 15,9*12sobreoreinadode Asá. de origem desconhe­
cida, muito mais desenvolvido, que mostra como a piedade do 
rei alcançou a prosperidade de seu povo.

v. Esta era de paz durou até a invasão egípcia que será narrada 
em 14,8-14. IRs 15.16 diz. pelo contrário: Houve guerra entre 
As/i e Baeshá. rei de Israel, durante todo o tempo, mas este 
texto pode aplicar-se a incidentes freqüentes nas fronteiras, ao

passo que o Cronista constata que não houve verdadeira campa­
nha militar.

w. Lit. do estrangeiro.
x. Cf. Lv 26,30 nota.
y .  Segundo o sir. O hebr.. em conseqüência de uma confusão 

de duas letras semelhantes: a terra está ainda diante de nós.
z. O gr. supõe outra vocalização, resultando num sentido mais 

harmonioso: Visto que nos ocupamos do Senhor, nosso Deus. 
ele se ocupou de nós e nos deu repouso nos arredores.

a. O gr. traz: duzentos e cinqüenta mil.
b. Isto é. etíope. A nacionalidade do general em seguida é 

estendida a todo o exercito (cf. 14,11 e 16.8). embora fosse 
composto de egípcios e de diversos outros povos.

c. O gr. traz: no vale ao norte de Mareshá. Talvez fosse este 
o texto original.

d. Lit. vir em auxílio (na contenda) entre o rico e o sem~força.



estava com ele perseguiram-nos ate' 
Guerar, e pereceram tantos kushitas que 
não houve sobreviventes, pois foram 
destroçados diante do S e n h o r  e de seu 
acampamento. Os homens de Asa' arre­
bataram' um butim abundante. ^Derro­
taram todas as cidades cm torno de 
Guerar, pois o S e n h o r  lançara sobre elas
o terror, e eles saquearam todas as cida­
des. pois nelas havia muita coisa a sa­
quear. l4Saquearam tambc'm os redis dos 
rebanhos e capturaram grande número de 
ovelhas e camelos. Depois, voltaram para 
Jerusale'm.
-g m 'Azariáhu, filho de Oded. sobre o 

qual estava o espírito de Deus, 2saiu 
ao encontro de Asa' e disse-lhe: “Asá e 
vós todos, de Judá e Benjamin, escutai- 
-me! O S e n h o r  está convosco quando vós 
estais com ele. Se vós o buscais. ele se 
deixa encontrar por vós: mas se vós o 
abandonais, ele vos abandona'. -'Durante 
muito tempo Israel esteve sem verdadei­
ro Deus, sem sacerdote para ensinar, sem 
Lei'. ‘‘Mas em sua aflição, eles voltaram 
ao S e n h o r , o  Deus de Israel; buscaram- 
-no, e ele se deixou encontrar por elesh. 
5Naqueles tempos, não havia segurança 
para os que iam e vinham1, pelo contrá­
rio, havia grandes tribulações sobre to- 

Mt 24.7 dos os habitantes da terra. ‘Nação contra 
nação e cidade contra cidade* estavam 
em luta, pois Deus os havia ferido com 
toda espécie dc aflição. 7Quanto a vós, 
permanecei firmes, e que vossas mãos

não se enfraqueçam, pois haverá um sa­
lário para o vosso trabalhok!”

"Quando Asá ouviu estas palavras e a 
profecia do profeta Oded1, encheu-sc de 
coragcm c fez desaparecer as abomina- 
ções"1 de toda a terra de Judá e Benja­
min, como também das cidades que ha­
via conquistado" na montanha de Efraim. 
Renovou o altar do S e n h o r ,  que está 
diante do vestibulo” do S e n h o r . ''Congre­
gou todo Judá e Benjamin, bem como os 
de Efraim, de Manassés e de Simcãop, 
que vieram habitar com eles, pois mui­
tos israelitas desertaram1* para Asá, ven­
do que o S e n h o r  seu Deus estava com 
ele. l0No terceiro mesr do décimo quinto 
ano do reinado de Asá. eles se reuniram 
em Jerusalém. "Nesse dia, ofereceram 
em sacrifício ao S e n h o r  uma parte do 
butim que tinham recolhido, a saber, 
setecentos bois e sete mil ovelhas. 'E n ­
traram na Aliança', para buscar o S e n h o r ,
o Deus de seus pais, de todo o coração e 
de toda a sua alma. ,3E todo aquele que 
não buscasse o S e n h o r ,  Deus de Israel, 
seria morto, fosse ele grande ou peque­
no. homem ou mulher. 14Prestaram jura­
mento ao S e n h o r  com grande clamor e 
ovação, trombetas e trompas1, ise todo 
Judá se alegrou com o juramento. Visto 
que foi de todo o coração que fizeram o 
juramento e com toda a boa vontade que
o procuraram, o S e n h o r  deixou-se en­
contrar por eles e deu-lhes a paz em to­
das as suas fronteiras.

e. O gr. sem duvida está mais próximo do original: eles pilha­
ram uma pilhagem, fórmula bem hebraica.

f. Esta frase pode ser compreendida tanto no presente como no 
futuro.

g. O redator parece visar especialmente uo período dos Juizes 
e resumir a seu modo a situação descrita em Jz 2.10-23.

h. A mesma idéia aparece diversas vezes no livro dos Juizes:
3,9.15: 6.7-8; 10.10-16.

i. A mesma fórmula em Zc 8,10. que se aplica ao periodo 
anterior à fundação do Templo.

j .C f. Is 19.2.
k. Mesma fórmula cm Jr 31.16.
I. O texto primitivo sem dúvida trazia: do profeta Azariá­

hu. filho de Oded (cf. 15,1). mas as palavras Azariáhu filho de 
não existem mais no texto atual nem em certas camadas do tex­
to gr.

m. Isto é. os ídolos.

n. Na realidade, estas cidades foram conquistadas por seu 
pai. Abiá (2Cr 13.19). £ possível que o texto tenha sido alte­
rado.

o. Este aliar é  o altar dos holocaustos. Para o vestibulo (ou 
pórtico), cf. IRs 6,3; 7.6 ou ICr 28.11.

p. Causa estranheza esta menção à tribo dc Sinteõo, situada ao 
sul de Judá e que nào fazia parte do reino de Israel. Será que o 
texlo primitivo trazia Sfumron = "Samaria**. embora esta cida­
de só tenha sido fundada pelo fim do reinado de Asá (IRs 16. 
23-24)?

q. Poder-se-ia também compreender: eles se haviam submeti­
do a ele em grande quantidade desde Israel.

r. Portanto, pela festa de Pentecostes. que. em Qumran. era a 
festa da entrada na Aliança.

s. Isto é. eles participaram dc uma cerimônia de renovação da 
Aüança.

t. Alguns entendem: ao som de trombetas e de trompas.



*
irs is, “o  rei Asá“ privou ate' mesmo sua mãe,

13*22 Maaka'*, dc sua função de rainha-mãe, 
porque havia feito um ídolo infame de 
Aserá; Asá eliminou este ídolo infame, 
despedaçou-o" e queimou-o na torrente 
de Qidron. l7Mas os lugares altos não 
desapareceram de Israel*; contudo, o 
coração de Asá permaneceu íntegro du­
rante toda a sua vida. '"Depositou na Casa 
de Deus prata, ouro e objetos que seu 
pai e ele mesmo haviam consagrado1. 
l9Não houve mais guerra* até o trigésimo 
quinto ano* do reinado de Asá.
1 fí. vigésimo sexto ano do reinado 

de Asá, Baeshá, rei de Israel, mar­
chou contra Judá e fortificou Ramá, a 
fim de barrar o acesso a Asá, rei de Judá. 
2Este tirou ouro e prata dos tesouros da 
Casa do S e n h o r  e da casa do rei para 
enviá-los a Ben-Hadad, rei de Arâmb, que 
residia em Damasco. Disse-lhe: •'"Há uma 
aliança entre mim e ti, entre meu pai e 
teu pai. Eis que te envio prata e ouro; 
vai, rompe tua aliança com Baeshá. rei 
de Israel, para que ele não marche mais 
contra mimc”.

JBen-Hadad deu ouvidos ao rei Asá, e 
enviou contra as cidades de Israel os 
chefes de seus exércitos que conquista­
ram lon, Dan, Abel-Máimd e todos os

entrepostos das cidades de Neftali. g u an ­
do Baeshá ficou sabendo disto, desistiu 
de fortificar Ramá e suspendeu seus 
trabalhos'. ‘Então o rei Asá convocou 
todo Judá: tiraram as pedras e a madeira 
com que Baeshá estava fortificando 
Ramá. Asá serviu-se deste material para 
fortificar Gueba c Mispá.

*
7Nessa época', o vidente Hanani foi ter 

com Asá, rei de Judá, e lhe disse: “Já 
que te apoiaste no rei de Arâm e não no 
S f.n h o r  teu Deus. o exercito do rei de 
Arâm escapou de tua mão. “Não forma­
vam os kushitas* e os I íbios um exército u.n-12 
numeroso, com carros e cavaleiros em 
grande quantidade? E porque te apoiaste 
no S e n h o r ,  foram entregues em tua mão.
’Pois os olhos do S e n h o r  percorrem toda 
a terra para sustentar aqueles cujo cora­
ção é totalmente dele. Neste ponto agiste 
como insensato. Por isso, doravante ha­
verá guerras contra ti”. l0Asá irritou-se 
contra o vidente e o fez prender, pois suas 
palavras o haviam irritado. Nesta mesma 
época, Asá oprimiu uma parte do povo.

*
"Eis queh os atos de Asá. do começo 

ao fim. estão escritos nos livros dos reis 
de Judá e de Israel.

*

u. Depois desta inserção de fonte particular, o Cronista volta ao 
relato dc Rs. que copia qua.se literalmente, em 15.16-16.6. ainda 
que a piedade de Asa apareça ali a uma luz menos favorável.

v. Lit. Maaká. mõe do rei Asá, ele a destituiu de rainha. Maa­
ká era. mais exatamente, sua avó. segundo IRs 15,2 e 2Cr 11.20.

w. O exame das versões mostra que despedaçou c uma nota 
marginal que passou para o texto hebr.

x. O redator não tem ilusões sobre os efeitos limitados desta 
reforma religiosa, mas faz questão de desculpar a boa vontade 
do rei Asa'.

y. Alguns compreendem: os objetos sagrados, 
z. IRs 15,16 diz. pelo contrário: Houve guerra entre Asá e o 

rei de Israel. Baeshá, enquanto viveram. Mas o redator sem 
duvida julgou que as hostilidades nào constituíam uma guerra 
verdadeira e que elas nào impediam de apresentar o reinado 
como uma era dc paz (salvo a campanha contra Zerah. o kushita): 
é o que ele gosta de fazer: 13,23; 14.4-6; 15.15. Conseqüente­
mente o Cronista julgou-se autorizado a modificar o  texto de Rs. 
acrescentando uma negação: nâo houve <mais) guerra.

a. O numero deve ser resultado dc um erro de transcrição 
muito antigo, porque, segundo IRs 1533 e 16.8. Baeshá s<5 reinou 
do 3° ao 26° ano de Asá: a agressão de Baeshá. narrada no

episódio seguinte, dever-se-ia situar de preferência no ano 25 ou
26 de Asá. Foi. aliás, o próprio Cronista que acrescentou ao 
texto de Rs (segundo que fontes?) a explicação: até o trigésimo 
quinto ano (?) do reinado de Asá. No trigésimo sexto (?) ano do 
reinado de Asá.

b. O texto de IRs 15.18 contc'm diversos detalhes suplemen­
tares. que não estão em Cr.

c. A cidade de Ramá. apenas 8km a norte de Jerusatóm. per­
tencia ao território de Benjamin (Js 18,25). portanto ao reino de 
Judá.

d. Estas três cidades estão situadas bastante longe, ao norte do 
lago Hulê. A ultima destas cidades é  geralmente chamada Abel- 
-Bet-Maaká.

e . IRs 15.21: ele retornou a Tirsá (sua capital).
f. O Cronista insere aqui (16.7-10) um documento, ausente no 

livro dos Reis. que insiste na necessidade de recorrer a Deus e 
na loucura de recorrer apenas aos homens.

g. Cf. 14.8 e nota.
h. Nota bibliográfica do Cronista, que menciona pela primeira 

vez o livro dos reis de Judá e de Israel, que reaparecerá sob 
vários títulos cm 2034; 24.27; 25.26; 27.7; 28.26: 3232:3527;
36,8.



■'Asá1 ficou doente no ano trigc'simo 
nono de seu reinado; tinha uma doença 
muito grave nas pernas. E mesmo em 
sua doença não recorreu ao S e n h o r , mas 
aos curandeiros*. l3Asá adormeceu junto 
de seus pais e morreu no quadrage'simo 
primeiro ano do seu reinadok. ,4Enterra- 
ram-no no sepulcro que mandara cavar, 
na Cidade de David. Estenderam-no num 
leito repleto de arômatas e de diversos 
produtos próprios para o embalsama- 
mento e fizeram em sua honra um gran­
dioso fogo1.

#

1 rj  Reinado de Josafat. 'Seu” filho 
Josafat se tomou rei em seu lugar e 

mostrou-se forte em relação a Israel". 
:Pôs tropas em todas as cidades fortifi­
cadas de Judá e guarnições0 na terra de 
Judá e nas cidades de Efraim, que Asá, 
seu pai, conquistara.

J0  S e n h o r  esteve com Josafat, pois se­
guiu os caminhos iniciais de David. seu 
paip, e não procurou os baalim. 4Mas 
buscou o S e n h o r 1*, o Deus de seu pai, 
procedeu segundo seus mandamentos, e 
não segundo as ações dc Israel'. *0 S e ­
n h o r  consolidou o reino em suas mãos e 
todos os de Judá traziam suas oferendas 
a Josafat, dc forma que ele possuía mui­
tas riquezas e glória. ‘Seu coração pro­
gredia pelos caminhos do S e n h o r  de tal 
modo que eliminou de Judá os lugares 
altos e os postes sagrados. 7No terceiro

ano de seu reinado, enviou seus dignitá­
rios Ben-Háil, Obadiá, Zekariá, Netanel 
e Mikaiáhu para ensinar nas cidades de 
Judá. "Com eles encontravam-se os levi­
tas Shemaiáhu, Netaniáhu, Zebadiáhu,
Asahel, Shemiramot, Iehonatan, Adoniá- 
shu, Tobiáhu e Tob-Adoniá; eram os 
levitas, e com eles havia tambe'm os sa­
cerdotes Elishamá e lehorâm. ''Ensina­
ram cm Judá, levando consigo o livro da 
Lei do S e n h o r . Percorreram todas as ci­
dades de Judá, ensinando o povo.

l0O terror inspirado pelo S e n h o r  esten­
deu-se sobre todos os reinos das regiões 
que circundavam Judá, e ninguém guer­
reou contra Josafat. "Trouxeram a Josafat 
presentes dos filisteus e prata como tri­
butos. Até os árabes lhe trouxeram ani­
mais de rebanho: sete mil e quinhentos 
carneiros e sete mil e setecentos bodes.

l2Josafat foi prosperando sempre mais, 
e construiu em Judá fortalezas e entre­
postos. l;,Havia abundantes provisões nas 
cidades dc Judá e valorosos guerreiros 
de Jerusalém. l4Eis a sua divisão, segun­
do as famílias: de Judá, chefes de mil: o 
chefe Adná, à frente de trezentos mil* 
valentes guerreiros; l5a seu lado. o chefe 
lehohanan, à frente de duzentos e oitenta 
mil homens'; '*e a seu lado, Amasiá, fi­
lho dc Zikri. alistado voluntariamente 
para o S e n h o r ,  à frente de duzentos mil 
valentes guerreiros; 17de Benjamin: Elia- 
dá, valente guerreiro, à frente de duzen­
tos mil homens armados de arco e escu-

i. Excepcionalmente, o Cronista insere, mesmo depois do envio
às suas fontes, outro documento sobre o fim do rei <16.12-14).
Sem duvida, é  levado pelo desejo de mostrar que a doença de­
veria ser uma ocasião para recorrer a Deus.

j. O recurso aos médicos e aos curandeiros não 6 proibido na
Bíblia; mas Asa' é  censurado por não ter aproveitado sua doença
para se voltar ao Senhor,

k. Asá reinou dc 912 a 871.
I. Lit. fo i deitado num leito que estava cheio de arfiniatas e de

produtos ungiientificados. num ungüento de fabricação, e foi
acesa para ele uma fogueira extremamente grande.

m. As primeiras palavras desta passagem coincidem com IRs
15.24b. mas a fórmula é tão banal que não exige um empréstimo
direto. O resto do cap. e o começo do seguinte (17,1-18.2) pro­
vêm de uma fonte particular que o Cronista escolheu porque 
mostra como a reforma religiosa levada a cabo por Josafat lhe
valeu a paz e a prosperidade,

n. Pode-se compreender assim: contra Israel, se Israel designa

o reino do Norte; ou então, sobre Israel, se Israel designa o 
reino do Sul. como acontece com freqüência em Cr.

0. Ou: governadores.
p. Visto que David permaneceu fiel a Deus durante toda a sua 

vída. aiguns adotam uma leitura do gr. e omitem David, de sorte 
que seu pai designa Asd. No caso de se manter David, pode-se 
compreender ou: a conduta de David anterior ao recenseamento 
narrado por ICr 21. ou: a conduta de David no passado, antiga­
mente.

q. O hebr. omite o Senhor; a presença desta palavra, bem 
atestada em gr., toma a expressão mais normal.

r. Aqui Israel designa o reino cismático (com freqüência ido- 
látrico) do Norte.

s. Evidentemente, estes nümeros foram amplificados, visto que 
os chefes de tais destacamentos são somente chefes de mil.

1. O texto primitivo acrescentava, sem duvida, como nas fórmu­
las paralelas: valentes guerreiros; estas palavras, omitidas por 
acidente, parecem ter sido reinseridas erroneamente no v. 17.



do, “e a seu lado, Iehozabad, à frente dç 
oitenta mil homens equipados para o com­
bate. '''Sâo estes os que estavam a servi­
ço do rei, sem contar os que o rei havia 
destinado às praças fortes de todo Judá.
1 q  'Josafat teve muita riqueza e gl<5- 

ria. Era aparentado com Acab por 
casamento’. JDepois de alguns anos", foi 
visitar Acab, em Samaria. Acab imolou” 
ovelhas e bois em grande quantidade para 
ele e sua comitiva, e o persuadiu a atacar 
Ramot-de-Guilead.

*
i r s  22.3-32 JAcab\ rei de Israel, disse a Josafat, rei 

de Judá: “Queres vir comigo a Ramot- 
-de-Guilead”? Ele respondeu: “Para mim 
o mesmo que para ti, para meu povo o 
mesmo que para o teu povo; estaremos 
contigo na guerra”.

Mosafat disse ainda ao rei de Israel: 
“Consulta antes a palavra do S e n h o r !” 

sO rei de Israel reuniu os profetas, em 
numero de quatrocentos, e lhes disse: 
“Podemos guerrear Ramot-de-Guilead ou 
devo desistir?" Eles lhe responderam: 
“Vai, Deus a entrega nas mãos do rei.” 
‘Josafat disse: “Acaso não existe aqui 
nenhum outro profeta do S e n h o r ,  para 
que possamos consultá-lo”? 70  rei de Is­
rael disse a Josafat: “Há ainda um ho­
mem pelo qual se pode consultar o Se­
n h o r , mas eu o detesto, pois jamais pro­
fetiza o bem a meu respeito, mas sempre 
o mal: é Miquéias, filho de Iimlá”. Disse 
Josafat: “Que o rei não fale assim!” "O 
rei de Israel chamou um eunuco e disse- 
-Ihe: “Manda vir depressa Miquéias, fi­
lho de Iimlá”.

’0  rei de Israel e o rei de Judá, com suas 
vestes régias’, estavam sentados, cada 
qual cm seu trono, na esplanada na en­
trada da porta de Samaria. Todos os pro­
fetas entravam em transe para profetizar

u. Sabemos por 2Cr 21,6 que Josafat casou seu filho primo­
gênito lorâm com uma filha de Acab. 

v. Segundo IRs 22.2 é  o 3° ano.
w. Aqui o verbo imolar nào se aplica a um sacrifício religioso, 

mas à preparação de copiosos banquetes.
x. O Cronista tira do livro dos Reis este relato detalhado (18.

3-34 = lRs 223-36). que ilustra a superioridade de um profeta 
do Senhor sobre os profetas dos falsos deuses.

diante deles. “Sidqiáhu, filho de Kenaa- 
ná, que havia feito para si uns chifres de 
ferro, disse: “Assim fala o S e n h o r : Com 
isto cravarás Arâm até arrematá-lo”.

"E todos os profetas profetizavam o 
mesmo, dizendo: “Sobe a Ramot-de- 
-Guilead, e serás bem-sucedido! O Se­
n h o r  a entregará nas mãos do rei”.

,20  mensageiro que fora chamar 
Miquéias lhe disse: “Eis as palavras dos 
profetas, de uma só voz anunciam coisa 
boa para o rei. Que tua palavra esteja de 
acordo com a deles! Anuncia coisa boa!” 
,3Mique'ias disse: “Certo como vive o Se­
n h o r , o que meu Deus disser, é isto que 
direi!” l4Ele chegou junto ao rei, que lhe 
perguntou: “Miquéias1, podemos guerrear 
Ramot-de-Guilead ou devo desistir?" Ele 
respondeu: “Subi! Sereis bem-sucedidos.
Eles serão entregues em vossas mãos”. 
lsO rei lhe disse: “Quantas vezes é pre­
ciso que eu te faça jurar para que me 
digas somente a verdade em nome do 
S en h or*?"  “ Miquéias respondeu:

“Eu vi todo Israel disperso pelas 
montanhas,

como ovelhas sem pastor*.
O  S e n h o r  disse:
Eles não têm donos!
Que cada um volte em paz para sua 

casa!”
I70  rei de Israel disse a Josafat: “Não 

te disse eu: ‘Ele não profetiza para mim 
o bem, mas o mal'?” ‘"Miquéias disse:
“Escutai a palavra do S e n h o r : Vi o Se­
n h o r  assentado no seu trono e todo o 
exército dos céus em pé à sua direita e à 
sua esquerda. I90  S e n h o r  disse: ‘Quem 
seduzirá Acab, o rei de Israel, para que 
ele suba contra Ramot-de-Guilead e lá 
pereça’? Um respondeu uma coisa, outro 
respondeu outra. “ Então um espírito' 
adiantou-se, apresentou-se diante do Se-

y. Lit. revestidos de vestes.
z. O hebr. traz aqui a forma abreviada Miká em lugar do 

habitual Mikáiehu.
a. O rei compreendeu perfeitamente que a resposta do profeta 

era irônica.
b. Citação de Nm 27,17, retomada por Mt 9 36  e Mc 634.
c. Cf. IRs 22.21 nota.



nhor e disse: ‘Eu o  seduzirei’. O  Senhor 
lhe disse: 'Como'? 2lRespondeu: 'Parti­
rei c serei um espirito dc mentira na boca 
de todos os seus profetas'. O Senhor 
disse: ‘Tu o seduzirás; alia's, tens o po­
der de fazê-lo. Vai. e faze-o assimd!’ “ Se, 
pois, o S enhor infundiu um espírito de 
mentira na boca de teus profetas, foi ele 
mesmo que falou de desgraça contra ti".

“ Então Sidquiáhu, filho dc Kenaaná, 
aproximou-se dc Miquéias, esbofeteou-o 
e disse: “Por qual caminho o espirito do 
Senhor saiu de mim para te falar?" “ Mi­
quéias retrucou: “Tu o veras, no dia em 
que fores dc quarto cm quarto para te 
esconder”. “O rei de Israel ordenou: 
“Prendei Mique'ias e conduzi-o* a Amon, 
chefe da cidade, e a Joa's, filho do rei, “ e 
dizei-lhes: ‘Assim fala o rei: Lançai este 
indivíduo na cadeia c alimentai-o com 
uma pequena ração dc pão e água. ate' 
que eu volte são e salvo’". J7Mique'ias 
disse: “Se realmente voltarcs são c sal­
vo, será porque o S enhor não falou 
por mim". Depois disse: "Povos todos, 
ouvir...!’’

“ O rei de Israel c Josafat, rei de Judá, 
marcharam contra Ramot-de-Guilead. wO 
rei dc Israel disse a Josafat: “Vou disfar­
çar-me para entrar no combate*! Quanto 
a ti. veste a tua própria roupah”. O rei dc 
Israel disfarçou-se e entrou em combate1.

■wO rei de Arâm dera esta ordem aos 
chefes de seus carros: "Não ataqueis nem 
pequeno nem grande, mas somente o rei 
dc Israel". 3,Dessa forma, quando os 
chefes dos carros viram Josafat. disse­
ram: “Este é o rei dc Israel”, e cercaram-

-no para atacá-lo. Mas Josafat se pôs a 
gritar.

*
O S enhor o socorreu, e Deus os afas­

tou para longe dele1.
*

,2Então os chefes dos carros, perccben- irs 22 , 
do que ele não era o rei dc Israel, afas- 
taram-se dele. '-'Entretanto, um homem 
atirou com seu arco ao acasok e atingiu 
o rei de Israel entre as chapas da coura­
ça. Este disse ao condutor dc seu carro:
“Volta c faze-me sair da batalha, pois 
estou ferido”. ■'jO combate foi tão vio­
lento nesse dia que o rei dc Israel teve de 
permanecer em seu carro diante dc Arâm 
até a tarde. Depois morreu, no momento 
do pôr-do-sol.

*
1 Q  ‘O rei1 de Judá, Josafat, voltou em 

paz para sua casa. em Jerusalém.
JIehu. um vidente, filho dc Hanani, saiu 
a seu encontro e disse ao rei Josafat: "É 
ao ímpio que prestas tua ajuda, e são os 
inimigos do S enhor que tu amas? Por 
causa disso, a cólera do Senhor virá so­
bre ti. todavia, foi encontrado cm ti algo 
de bom, pois queimaste os postes sagra­
dos, que desapareceram da terra, e apli- 
caste teu coração à procura de Deus".

‘Josafat residiu em Jerusalém. Depois, 
saiu dc novo em viagem através dc seu 
povo. desde Beer-Shcba até a montanha 
de Efraim, e reconduziu o povo ao Se­
nhor, o Deus de seus pais. 5Estabeleceu 
juízes na terra, em todas as cidades for­
tificadas de Judá. cidadc por cidade.
‘Disse aos juízes: "Considerai bem o que

d. Tudo isto é  uma preparação ao mesmo (empo dramática e 
popular. Cf. 20,37 e 24.20. Sobre os falsos profetas enviados por 
Deus. ver entre outros Ez  14.9.

e. Este termo d;í a entender que Mique'ias já esteve na pri­
são.

f. Estas são as primeiras palavras do livro do profeta Mique'ias: 
podem ter sido acrescentadas em conseqüência de uma confusão 
entre dois profetas que tinham nomes semelhantes: o que falava 
a Josafat em 867. e o que escrevia sob os reis iotâm. Aeaz e 
Ezequias, portanto pelo ano de 740-710. Esta glosa já existia no 
texto dc Rs copiada pelo Cronista, fazendo parte do original.

g. As palavras: vou disfarçar-me e entrar no cwnbate são 
traduzidas segundo as versões, ao passo que o hebr. traz. ou: 
disfarça-te e  entra... ou: disfarçar-se e entrar...

h. Adivinha-se o que Acab queria. Mas o Senhor desfez seus 
planos: ele 6 que foi morto e Josafat foi poupado.

i. IRs 2230 traz o singular: c entrou, que é  o original lido 
também por Cr e conservado pelas versões: muitos mss. hebr. 
trazem o plural: e eles entraram.

j .  O Cronista inseriu no relato de Rs esta reflexão pessoal, 
para insistir na intervenção de Deus. O hebr. traz: incitou-os. 
mas as versões lenim: afastou-os, que e* muito mais provável.

k. Lit. em sua inocência, isto e\ sem saber que se tratava do 
rei: ou então em sua perfeição. quer dizer (como o entendeu o 
gr.), atingindo bem seu objetivo.

I. Documento pessoal do Cronista (19.1-2030). que procura 
expor a reforma religiosa de Josafat. e a ajuda providencial que 
Deus lhe dá contra uma invasão dos beduinos do deserto.



fazeis, pois não deveis julgar segundo o 
homem, mas segundo o S e n h o r ,  que 
estará convosco no ofício judicial1". ^  
agora, que o temor do S e n h o r  esteja 
convosco! Observai e praticai isto! Por­
que no S e n h o r ,  nosso Deus, não há nem 
injustiça, nem parcialidade, nem corrup­
ção por causa de presentes”. "Mesmo cm 
Jerusale'm. Josafat estabeleceu levitas e 
sacerdotes, e chefes de família de Israel 
para julgar segundo o S e n h o r"  e para 
advogar em favor dos habitantes de 
Jerusalc'm°. deu-lhes suas ordens, di­
zendo: “É assim que fareis, no temor do 
S e n h o r , com fidelidade e com um cora­
ção sincero. '"Sempre que vossos irmãos, 
residentes em suas cidades, introduzirem 
processo diante de vós, questão criminal 
ou questão de lei. de mandamento, de 
decreto ou de costume, instruí-os, para 
evitar que eles sejam culpados diante do 
S e n h o r  e a ira se inflame contra vós e 
contra os vossos irmãos. Agindo assim 
não sereis culpados. "Eis que, para vos 
orientar em todos os assuntos referentes 
ao S e n h o r ,  tereis o sumo sacerdote 
Amaria; e para todos os assuntos refe­
rentes ao rei, o chefe da casa dc Judá, 
Zebadiá, filho dc Ismael. Os levitas vos 
darão assistência como escribas. Cora­
gem, e mãos à obra! E que o S e n h o r  
esteja com quem faz o bemp!”

n /v  'Depois disto, os amonitas e os 
moabitas. acompanhados pelos

maonitas'’, vieram mover guerra contra 
Josafat. informaram- Josafat, dizendo: 
"Grande multidão marcha contra ti do 
outro lado do mar, isto é, de Edom', e já 
está em Hasason-Tamar, que é En- 
-Guedi”. 3Josafat teve medo: decidiu con­
sultar o S e n h o r  e proclamou um jejum 
para todo Judá. ■‘Judá reuniu-se para 
implorar ao S e n h o r ;  de todas as cidades 
de Judá acorreram para implorar ao Se­
n h o r . *Durante essa assembléia de Judá 
e Jerusalém" na Casa do S e n h o r ,  Josafat 
pôs-se de pé diante do Pátio Novo, ‘e 
disse: “ S e n h o r , Deus de nossos pais, não 
és tu o Deus que está nos céus, e não és 
tu que dominas sobre todos os reinos das 
nações? Em tua mão há força c poder, e 
ninguém pode enfrentar-te. 7Não és tu 
que és nosso Deus, que desapossaste os 
habitantes desta terra diante de Israel, teu 
povo? Não a deste para sempre à des­
cendência de Abraão, teu amigo? "Nela ^23 
se estabeleceram e te construíram um 
santuário para o teu nome. dizendo: *Se 
nos sobrevier1 alguma desgraça: espada, 
castigo", peste ou fome, se comparecer- «a-ji 
mos diante desta Casa e diante de ti, pois 
o teu nome está nesta Casa, e se clamar­
mos a ti em nossa aflição, tu nos ouvirás 
e nos salvarás1’. '“Eis agora os amonitas. 
os moabitas e os habitantes da montanha 
dc Seir", pelo território dos quais não 
deixaste Israel passar* depois da saída da 
terra do Egito, pois que deles se afastou 
sem os destruir! “E eis que nos dão a

m. Esta proposição sem verbo, em hebr.. pode ser compreen­
dida: o Senhor que esta convosco quando pronunáais uma justa 
sentença; ou: o Senhor, para que ele vos inspire unui justa sen­
tença. Esta segunda hipótese parece mais em harmonia com o 
contexto.

n. Lit. para o julgamento do Senhor.
o. O hebr. traz: e para defender e eles voltaram para Jerusu- 

lém. O gr. traz: e para julgar os habitantes de Jerusalém. O 
texto primitivo poderia ser: e paru a defesa dos (= em favor dos) 
habitantes de Jerusalém. É o que se adota aqui. 

p. Ou: Que o Senhor esteja com o bem! 
q. Termo restabelecido segundo o gr. 
r. Como em hebr. as lebras D e  R se confundem facilmente. 

0 hebr. e o gr. trazem Arâm. isto é, a Síria; mas o sir. e uma 
antiga versão lerum Edom. Esta leitura é evidentemente correta, 
pois 0 mar em questão é  o mar Morto, com Edom ao sui e En- 
-Guedi a oeste.

s. Todas as antigas versões leram: em Jerusalém, sem duvida 
em conformidade com o original.

t. Josafat cita a oração de Salomão na dedicação do Templo, 
tal como se apresenta em 2Cr 6.22-39, sobretudo 6.28-31.

u. O hebr. traz castigo, mas 2Cr 6 2 8 . texto em que o autor se 
inspira aqui. sugere-nos que o original sem dúvida poderia ser 
uma palavra que significa mela.

v. Diversos tradutores entendem: Se vier sobre nós a desgra­
ça.. . nós compareceremos. .. mis clamaremos a ti... tu ouvirás e 
salvarás. mas a comparação com a oração de Salomão em 6.22- 
39 mostra que a condição se refere aos três primeiros verbos e 
a realização somente aos dois últimos, 

w. Isto e\ a região dos edomitas.
x. Segundo Nm 20.18-21. foram os edomitas que recusaram a 

passagem aos israelitas; dessa forma, o texto original talvez fosse, 
segundo o testemunho de uma antiga versão latina: que nâo 
deram a Israel uma passagem para entrar em seu território.



paga, vindo desapossar-nos da proprie­
dade que tu nos atribuiste! l2Nosso Deus-’, 
não exercerás teu julgamento sobre eles? 
Pois estamos sem forças diante desta 
grande multidão que vem contra nós. e 
não sabemos o que fazer. Mas nossos 
olhos estão voltados para ti". '-Todos os 
habitantes de Judá mantinham-se dc pc' 
diante do S e n h o r ,  junto com suas famí­
lias, suas mulheres e filhos. l4No meio 
da assembléia, o espírito do S e n h o r  des­
ceu sobre lahazicl, filho de Zekariáhu, 
filho de Bcnaiá, filho de Ieiel, filho de 
Mataniá. o levita, dos filhos de Asaf. ,5Ele 
disse: “Prestai atenção, vós todos dc Judá, 
habitantes de Jerusale'm e o rei Josafat! 
Assim vos fala o S e n h o r : Não temais e 
não vos atemorizeis diante desta multi- 

ism 17.47 dão numerosa, pois esta guerra não e' 
vossa, mas de Deus. '‘Descei amanhã 
contra eles. Eis que sobem pela encosta 
da Flor1, e vós os encontrareis na extre­
midade do vale, perto do deserto de 
leruel. l7Não tereis de combater; apre- 
sentai-vos, tomai posição e olhai a vitó­
ria do S e n h o r  em vosso favor. Judá e 
Jerusale'm. não temais nem vos apavoreis! 
Amanhã, parti ao seu encontro, e o S e ­
n h o r  estará convosco”. '"Josafat proster- 
nou-se, com o rosto em terra; todos os 
habitantes de Jerusalém se prostemaram 
diante do S e n h o r  para adorá-lo; ”os le­
vitas, do grupo dos filhos dos qchatitas e 
do grupo dos filhos dos qorahitas. levan­
taram-se para louvar o S e n h o r ,  Deus de 
Israel, com voz extremamente forte. “O 
povo levantou-se de madrugada e saiu 
para o deserto de Teqoa. A sua passa­
gem, Josafat se levantou para dizer: “Es-

y. O gr. e o sir. concordam cm afirmar Senhor nosso Deus; 
sem dúvida correspondem ao original.

z. Em hebr. Ha-Sis. 5<ria uma deformação de Hasason, de 
que se falou em 20.2?

a. Jogo de palavras (como cm Is 7.9) sobre a raiz amon, que 
significa "ter confiança** e “ser firme, inabalável, invencíver.

b. Outros cornprcendem: louvanâo. (revestidos) de um adorno 
de santidade. Ver SI 29.2; 96,9: ICr 16.29. mas desta vez o gr. 
iraduz: em seu átrio santo.

c. Segundo o sir., e uma antiga versão latina, seria necessário 
ler a fórmula habitual completa: Porque ele é bom. pois sua 
fidelidade dura para sempre.

cutai-me, Judá e habitantes de Jerusalém! 
Tende confiança no S e n h o r ,  vosso Deus. 
e sereis invencíveis*! Tende confiança em 
vossos profetas e alcançareis vitória!” 
J'Decidiu, com o povo. designar gente 
que precederia os guerreiros, celebrando 
o S e n h o r ,  louvando sua santa majestade1’ 
e dizendo: “Celebrai o S e n h o r .  poisc sua 
fidelidade é para sempre”. 2!No momen­
to em que começavam suas aclamações 
de louvor*, o S e n h o r  pôs agentes de dis­
córdia entre os filhos de Amon, de Moab 
e da montanha dc Seir que atacavam 
Judá, e eles combateram entre sic. “ Os 
filhos dc Amon e de Moab insurgiram- 
-se contra os habitantes da montanha de 
Seir, para destruí-los e exterminá-los. 
Quando acabaram com os habitantes de 
Seir, eles contribuíram' para aniquilar-se 
uns aos outros. “Quando Judá chegou ao 
promontório de onde se pode observar o 
deserto, voltou-se para a multidão: eis a 
terra coberta de cadáveres, sem nenhum 
sobrevivente. “ Josafat e seu povo* vie­
ram saquear seus despojos, e encontra­
ram grande quantidade de gadoh, rique­
zas, vestes' e objetos preciosos. Recolhe­
ram de tudo, a ponto de não poder 
carregá-lo, e passaram três dias ocupa­
dos no saque, que era abundante. “ No 
quarto dia, reuniram-se no vale da Bên­
ção, pois ali bendisseram o S e n h o r  — 
por isso deu-se a este lugar o nome dc 
“vale de Bênção”, até o dia de hoje. ”To- 
dos os homens de Judá e Jerusalém, com 
Josafat à frente, voltaram alegres para 
Jerusalém, pois o S e n h o r  o s  alegrara à 
custa dos inimigos. “Entraram em Jeru­
salém e foram à  Casa do S e n h o r ,  ao som

d. Lit. onde eles começaram na aclamação e no louvor.
e. Em lugar do sentido reflexo, alguns preferem o sentido 

passivo: foram batidos (= derrotados).
f. O hebr. supõe no verbo contribuir (ajudar) um maliz 

irônico bastante inesperado. O origina! talvez seja melhor 
representado pelo gr. que leu: levantaram-se uns contra os 
outros para...

g. Uma antiga versão latina, que às vezes é  uma boa testemu­
nha do original, traz: e o povo que estava com ele.

h. O hebr. iraz: nelas, mas o gr. leu: gado; os dois termos 
podem facilmente confundir-se em hebr.

I. Outra confusão fácil entre roupas (gr.) e cadáveres (hebr.).



das harpas, das cítaras e das trombetas. 
” E o terror de Deus se abateu sobre to­
dos os reinos da região, quando soube­
ram que o S e n h o r  combatera contra os 
inimigos de Israel. •'0O reinado de Josafat 
foi calmo e Deus lhe deu o repouso cm 
todas as suas fronteiras.

*
i r s  22 . 3,JosafatJ. filho de Asá, reinou em Judá;

41*44 tinha trinta e cinco anos quando se tor­
nou rei e reinou vinte e cinco anos em 
Jerusalém1. Sua mãe chamava-se Azubá, 
filha de Shilhi. “ Seguiu o caminho de 
seu pai, Asá, sem se desviar, fazendo o 
que é justo aos olhos do S e n h o r . 33Con- 
tudo, os lugares altos não desapareceram 
e o povo

*
ainda1 não havia fixado seu coração no 
Deus de seus pais.

ĤDs demais atos de Josafat, dos pri­
meiros aos últimos, estão escritos nos 
Atos de lehu, filho de Hanani, que fo­
ram inseridos no livro dos Reis de Israel.

■“Depois disso, Josafat, rei de Judá, as- 
sociou-se ao rei de Israel, Acazias, cuja 
conduta era culpável. “ Associou-se a ele 

i r s  22 . para construir navios que fossem a 
49-50 Tarshish; construíram-nos em Eçion- 

-Guéber". 37Eliézer, filho de Dodaváhu 
de Mareshá, profetizou então contra Jo­
safat; “Porque te associaste a Acazias”, 
disse, “o S e n h o r  destruiu* tuas obras.” E

j. Apanhado geral (2 0 3 1-33) sobre o reinado de Josafat. (ira­
do de IRs 22.41-44. 

k. Josafat reinou de 870 a S46.
I. O Cronista julgou muito sombrio o resto da frase dc IRs 

22.44: o povo ainda oferecia sacrifícios e queimava incenso 
(nos lugares altos), e o substituiu por um texto mais benigno. 
Depois indica sua fonte. E. por fim. uma informação sobre as 
malogradas atividades marítmas de Josafat. semelhante a IRs 
22.49*50. mostra que não podemos (er êxito quando nos associa­
mos aos ímpios.

m. Este texto cria dificuldade porque geralmente se identifica 
Tarshish com uma região da Espanha ou da África do Norte, e 
E$ion>Guéber se encontra no golfo de Ácaba, no mar Vermelho. 
Seriam inexatas estas indicações? Ou o texto nào seria certo? Ou 
o autor teria empregado uma expressão já feita, utilizada para a 
navegação de longo curso?

n. Se. como parece, este oráculo é pronunciado antes da parti­
da da expedição, ele constitui um caso de “passado profético", 
isto é. uma coisa futura é  apresentada no passado, para mostrar

os navios se despedaçaram, sem poder ir 
a Tarshish.

*
‘Josafat” adormeceu junto de seus i r s  22 .5 1 

pais e foi sepultado junto de 
seus pais na Cidade de David; seu filho 
Iorâmp se tomou rei em seu lugar.

*

Reinado de Iorâm. *Ele tinha irmãosq, 
filhos de Josafat: Azariá, lehiel, Zekariá,
Mikael e Shefatiáhu, todos eles filhos de 
Josafat, rei dc Israel'. 3Seu pai lhes dera 
numerosos presentes de prata, ouro, ob­
jetos preciosos, como também cidades 
fortificadas em Judá; mas deu a realeza 
a Iorâm, por ser o mais velho. 4Iorâm 
consolidou-se à frente do reino dc seu 
pai e nele se firmou; depois, mandou 
passar ao fio da espada todos os seus 
irmãos e ainda alguns chefes de Israel.

*

Moram" tinha trinta e dois anos quando 2 R s n .17 .22  

se tornou rei, e reinou oito anos em 
Jerusalém1. ‘Seguiu o caminho dos reis 
de Israel, como fizera a casa de Acab, 
pois casara-se com uma filha de Acab e 
fez o mal aos olhos do S e n h o r .  7Mas o 
S e n h o r  não quis destruir a casa de 
David", por causa da aliança que fizera 
com David e porque dissera que lhe da­
ria sempre uma lâmpada*, a ele e a seus 
filhos. *No seu tempo, Edom revoltou-se

que a decisão de Deus já está tomada e que se realizará infali­
velmente. Cf. 24.20.

o. Nota final copiada de IRs 22.51. 
p. Pela mesma época, o rei de Samaria também se chamava 

Iorâm. Não se confunda com Iorâm. rei dc Jerusalém.
q. 21.2-4: informações particulares do Cronista, que mostra 

em que ambiente de crime Iorâm inicia seu reinado.
r. Tomando Israel no sentido que lhe dá o Cronista: o ünico 

reino fiel a Deus. portanto o de Saul constituído principalmente 
pela tribo de Judá.

s. 213-10 = 2Rs 8.17-22: o Cronista tira de Rs sua informação 
bastante breve sobre Iorâm. que menciona ao mesmo tempo a 
impiedade do rei e o insucesso de sua política, 

t. De 848 a 841.
u. O Cronista, para inserir a noção de aliança, retoca a frase 

de 2Rs 8.19 que dizia: O Senhor não quis destruir Judá. por 
causa de David. seu servo.

v. O texto de 2Rs 8.19. copiado fielmente pelo Cronista, faz alu­
são a 1 Rs 1136 e 15.4. Talvez não se trate de uma lâmpada no sen­
tido moderno da palavra, mas de um fogo que está sob a cinza.



contra o poder de Judá e constituiu um 
rei para si. 9Iorâm partiu com seus ofici­
ais e todos os seus carros. Levantou-se à 
noite, derrotou os edomitas que o haviam 
cercado, como tambe'm os chefes dos 
carros". "Todavia, os edomitas se rebe­
laram contra o poder de Judá*, até o dia 
de hoje. Foi também nesta época que 
Libná se revoltou contra seu poder,

*
pois ele abandonara5 o S e n h o r ,  o  Deus 
dc seus pais. "Foi também ele que fun­
dou lugares altos nas montanhas de Judá, 
incitou os habitantes dc Jerusalém à pros­
tituição e fez Judá se extraviar. l2Che- 
gou-lhe então um escrito do profeta 
Elias', que dizia: “Assim fala o S e n h o r .  

o Deus de David, teu pai. Visto que não 
seguiste os caminhos de Josafat, teu pai, 
nem o dc Asá, rei de Judá, IJmas seguis­
te o caminho dos reis de Israel, incitando 
à prostituição Judá e os habitantes de 
Jerusalém, a exemplo da prostituição da 
casa dc Acab, e porque mataste até teus 
irmãos, a casa de teu pai. que valiam 
mais que tu, l4o S e n h o r  vai desferir um 
grande golpe contra teu povo, teus fi­
lhos, tuas mulheres e todos os teus bens. 
l5Tu mesmo serás afligido por graves 
doenças, por uma moléstia nas entranhas, 
dc tal modo que tuas entranhas sairão de 
teu corpo por causa da moléstia, dia após 
dia"”. “Então o S e n h o r  excitou contra

lorâm a hostilidadeb dos filisteus e dos 
árabes, que habitam as regiões dos ku­
shitas'. l7Eles subiram contra Judá, inva­
diram-no e saquearam todas as riquezas 
que se encontravam na casa do rei, até 
mesmo os filhos e suas mulheres, e não 
lhe restou outro filho senão o mais novo, 
lehoahaz. '"Depois de tudo isto, o Se­
n h o r  feriu-o nas entranhas com um mal 
incurável. l,Os dias foram passando e, 
pelo fim do segundo ano, suas entranhas 
saíram sob o efeito da doença, de modo 
que ele morreu em meio a terríveis sofri­
mentos. O povo não acendeu fogueira 
para ele como fizera para seus pais.
“ Tinhad trinta e dois anos quando se 
tomou rei, e reinou oito anos em Jerusa­
lém. Ele se foi sem ser lastimado e foi 
enterrado na Cidade de David. mas não 
nos sepulcros reais.

n n  Reinado de Acazias. 'Em seu lu­
gar, os habitantes de Jerusalém pro­

clamaram rei a Acazias', seu filho mais 
novo, pois o bando que, com os árabes, 
invadira o acampamento, matou os mais 
velhos.

*
Assim', Acazias, filho de lorâm, tor- 2R-. x.25-w 

nou-sc rei de Judá. 2Acazias tinha qua­
renta e dois anos* quando se tomou rei, 
e reinou um ano em Jerusalém1’. Sua mãe 
chamava-se Ataliá, filha de Omri. •’Ele

como em 2Sm 14.7. De todo modo. é a imagem de um fogo que 
se perpetua ao longo dos dias sem jamais apagar-se (cf. Pr 13,9).

w. O texto não permite precisar se .se trata de chefes dos 
carros dc lorâm, ou daqueles dos edomitas.

x. Portanto, lorâm consegue evitar a manobra do adversarío. 
mas não vencê-lo de verdade e reconquistar seu território.

y. 21.11-22.1: o Cronista insiste na impiedade do rei e insere 
um documento que relata seus castigos exemplares: catastrofe 
militar e doença terrível.

z. Segundo 2Rs 3,11. Elias morrera antes da morte de Josafat 
e antes da subida ao trono de seu filho lorâm. Seria necessário 
admitir aqui alguma falha de copista que teria trocado Eliseu por 
Elias? Ou deve-se compreender que esta carta foi enviada da 
parte de Elias inspirando-se em seu espírito, mus sem ter sido 
escrita por ele?

a. No iugar deste final, uma antiga versão latina, e particular­
mente o sir., tem um texto mais longo: e. dia após dia, serás 
torturado terrivelmente, até que sucumbas.

b. Lit. o espírito, subentendido “dc independência, de citímc 
ou de rivalidade".

c. Seja **na vizinhança de", seja “às ordens de", seja nos dois 
sentidos ao mesmo tempo. Os kushitas são geralmente os etfopes. 
mas este termo designa também certas tribos de bcduíhos (cf. 
14,8 e nota).

d. Desta vez. o Cronista omite remeter a relatos mais completos.
e. Hebr. Ahaziáhu. Em 21.17 este personagem é  chamado 

lehoahaz Joacaz). mas ambas as palavras significam **o Se­
nhor agarrou*', porque o sujeito “Iáhu’\  abreviado em “lò". pode 
ser posto antes ou depois do verbo. Oulro Acazias reinara em 
Samaria um pouco antes (cf. 2Cr 2035-37) e outro Joacaz rei­
nará ali um pouco mais tarde (cf. 2Cr 25.17-25).

f. 2Cr 22,lb-6 = 2Rs 8.26-29. Este relato da impiedade e dos 
comprometimentos de Acazias é  bem do gosto do Cronista, que 
até o reforçou com apreciações pessoais para melhor justificar o 
castigo que vai atingir o rei de Judá.

g. Numero impossível, pois seu pai morreu aos quarenta anos 
(21.20). 2Rs 8.26 traz: vinte e dois anos: nas Cr. as versões se 
dividem entre dezesseis, vinte e vinte e dois anos. Os números 
facilmente oferecem variantes.

h. Acazias reinou cm 841.



também seguiu os caminhos da casa de 
Acab, pois1 sua mãe era sua conselheira 
em impiedade. 4Fez mal aos olhos do 
S e n h o r  como a casa de Acab, poisJ fo­
ram eles que, após a morte de seu pai, se 
tomaram seus conselheiros, para a sua 
perdição. 5Seguiu também o conselho 
deles e marchou com Iorâm, filho de 
Acab, rei dc Israel, para combater Hazacl. 
rei de Arâm, em Ramot-de-Guilead. Mas 
os arameusk feriram Iorâm, *e ele voltou 
a Jezreel para curar os ferimentos1 que 
recebera em Ramám, ao combater Hazael, 
rei de Arâm. Então Acazias". filho de 
Iorâm, rei de Judá, desceu a Jezreel para 
visitar Iorâm, filho de Acab, que estava 
ferido.

*
7Vcio de Deus" a perdição*1 dc Acazias 

ocasionada por sua visita a Iorâm. De­
pois de chegar, saiu com Iorâm para 
combater lehu, filho de Nimshi, a quem 
o S e n h o r  dera a unção régia para elimi­
nar a casa de Acab. “Então, fazendo-se 
justiceiro da casa de Acab, lehu encon­
trou os chefes dc Judá e os filhos dos 
irmãosq dc Acazias, que estavam a servi­
ço do rei, e os matou. ’Mandou procurar 
Acazias; este foi capturado quando se 
ocultava em Samariar, e foi trazido a 
lehu, que o executou. Foi-lhe dada uma

i. A explicação seguinte, nào encontrada em 2Rs 8.27. é típica 
do pensamento do Cronista,

j. Nova explicação inserida pelo Cronista,
k. Poder-se-ia traduzir, com o gr.: os arqueiros, mas 2Rs 8.28 

traz: as arameus. o que é  muilo mais provável. Estaria este texto 
já alterado pela confusão de duas letras semelhantes no exem- 
piar copiado pelo Cronista?

I. A maior parte dos mss. hebr. trazem: porque os ferimentos. 
mas alguns mss. e as versões gr. e sir. concordam com 2Rs 8.29 
para kr: ferimentos.

m. Ramá (= a Altura) e' o singular de Ramot: pode-se designar 
esta cidade por uma forma ou por outra.

n. A maior parte dos mss. hebr. confundiram Acazias 
com Azarías. mas as versões permitem corrigir esta falha do 
copista.

o. 22.7-9: o relato de 2Rs 9 .1-1036 refere-se mais ao rei de 
Samaria do que ao de Jerusalém; por isso. o Cronista o substitui 
por uma breve informação centrada cm Acazias.

p. Sentido aproximado.
q. O gr. traz: ox irmãos e não: os filhos dos irmãos: 2Rs

10.13-14 fala também de irmãos dc Acazias e até explica que 
eles eram em numero de 42. Para compreender estes textos, é 
preciso nào esquecer que no Oriente "irmãos” designa também

sepultura, porque se dizia: “É o filho* de 
Josafat, que buscou o S e n h o r  de todo o 
coração”. Na casa de Acazias não havia 
ninguém em condições dc reinar.

*

Usurpação de Ataliá e entronização de 
Joás. l0Quando Ataliá*. mãe de Acazias, 2R< i 1 . 1-4 

viu que seu filho estava morto, resolveu 
exterminar" toda a descendência régia da 
casa dc Judá. "Mas lehoshabat, filha do 
rei, tomou Joás, filho dc Acazias. arre- 
batou-o dentre os jovens filhos do rei que 
estavam sendo massacrados, e o guar­
dou, com sua ama, no quarto dos leitos*.
Assim lehoshabat. filha do rei Iorâm. 
esposa do sacerdote lehoiadá e irmã de 
Acazias, fê-lo desaparecer das vistas de 
Ataliá, evitando que ela o matasse. ^Fi­
cou escondido com elas* na Casa dc Deus 
durante seis anos. enquanto Ataliá reina­
va na terra*.
« O  'No sc'timo ano, lehoiadá resolveu 

mandar chamar os chefes dc cem:
*

Azariáhu-*, filho de Iorâm, Ismael, fi­
lho de Iehohanan. Azariáhu, filho dc 
Obed. Maaseiáhu, filho de Adaiáhu, 
Elishafat, filho de Zikri, para fazerem 
uma aliança com ele. Percorreram Judá 
e reuniram os levitas de todas as cidades

os primos, e portanto aqui os membros da família real; com 
efeito, os irmãos (no sentido ocidental) de Acazias foram todos 
mortos e seus filhos nâo podiam estar a serviço do rei. visto que 
seu avô nâo teria então mais do que quarenta e um anos!

r. A morie de Acazias é  narrada de maneira diferente em 2Rs 
9,27-28.

s. Segundo nossa terminologia ocidental, ele era na realidade 
filho de Iorâm e neto dc Josafat.

t. 22,10-23,1 =* 2Rs 11.1-4. O Cronista copia o relato de Rs 
que narra como Joás foi providencialmentc salvo do massacre 
geral perpetrado por sua avó. Ataliá.

u. Lit. levantou-se e falou, mas o verbo “falar** resulta de uma 
alteração na maior parte dos mss. hebr.. pois todas as versões 
concordam com 2Rs 11.1, lendo o verbo “fazer perecer*.

v. Este quarto devia encontrar-se nos anexos do Templo reser­
vados aos sacerdotes, onde o pessoal dc Ataliá nào linha o di­
reito de penetrar, 

w. elas: isto é, provavelmente Josafat e sua ama. 
x. De 841 a 835.
y. 23.1 b-24.2. Sem copiar sempre literalmente 2Rs 11.4-12.3, 

o Cronista segue este relato bem de perto, acrescentando diver­
sos detalhes que considera importantes, para dar uma perspecti­
va mais religiosa e mais nacional.



de Judá e os chefes dos clãs dc Israel, e 
depois vieram a Jerusalém. Toda a as­
sembléia fez uma aliança com o rei na

2RsiiA2o Casa de Deus*. E Iehoiadá disse-lhes: 
“Eis o filho do rei. Que ele reine, como 
o S e n h o r  o  declarou a respeito dos fi­
lhos de David! 4Eis o que fareis: um ter­
ço de vós. os sacerdotes e os levitas* que 
entrais em serviço para o sábado, sereis 
os porteiros das entradas; 5outro terço 
estará na casa do rei, e um terço estará 
na porta da Fundação; todo o povo esta­
rá nos pátios da Casa do S e n h o r . ‘Que 
ninguém entre na Casa do S e n h o r ,  a não 
ser os sacerdotes e os levitas em serviço; 
eles poderão entrar, porque são consa­
grados. E todo o povo constituirá a guar­
da do S e n h o r . 7Os levitas rodearão o rei, 
cada um com suas armas na mão; todo 
aquele que entrar na Casa será morto; 
permanecei junto ao rei aonde quer que 
vá”. "Os levitas c todo Judá agiramb de 
acordo com o que ordenara o sacerdote 
Iehoiadá. Cada qual reuniu seus homens, 
os que começavam a semana e os que 
terminavam, pois o sacerdote Iehoiadá 
não dispensara as classes em função. 9Ele 
entregou aos chefes de cem as lanças e 
os diversos tipos de escudos' do rei 
David, que estavam na Casa de Deus. 
'“Dispôs todo o povo. cada qual com sua 
lança na mão. desde o ângulo direito da 
Casa até o ângulo esquerdo, junto ao altar 
e a Casa. para fazer a volta em tomo do 
rei. “Então fizeram sair o filho do rei, 
impuseram-lhed o diadema, deram-lhe as 
insígnias da realeza* e o estabeleceram 
como rei. Iehoiadá c seus filhos deram- 
-Ihe a unção c clamaram': “Viva o rei!"

2Rs ii.i3-2o IJAtaliá ouviu o ruído do povo que 
acorria e aclamava o rei; ela se dirigiu

z. A seguir lê-se no gr.: e mostrou-lhe o filho do rei. Estas pa­
lavras são provavelmente autênticas, mas foram omitidas no hebr.

a . Alguns entendem que os três terços sâo compostos de sa­
cerdotes e levitas. mas outros acham que somente o primeiro 
terço 6 composto de sacerdotes e levitas.

b. Em 2Rs 11.9. este verbo tem por sujeito: os chefes de 
cem.

c. Lit. os escudos e as rodelas.
d. 2Rs 11.12 diz. mais logicamente: ele (= loiada) fez sair... 

e pôs...

ao povo, na Casa do S e n h o r . l3Olhou, e 
eis que o rei estava de pé sobre o estra­
do, à entrada; os chefes' e os tocadores 
de trombeta estavam perto do rei; todo o 
povo da terra gritava dc alegria, enquan­
to ressoavam as trombetas; os músicos 
tocavam seus instrumentos e dirigiam as 
aclamações. Ataliá rasgou as vestes e 
bradou: “Conspiração! Conspiração!" I40  
sacerdote Iehoiadá mandou sair os che­
fes de cem, encarregados do exército, e 
disse-lhes: “Fazei-a sair das fileiras! 
Quem a seguir, morrerá pela espada!" 
Com efeito, o sacerdote dissera: “Não a 
mateis na Casa do S e n h o r ” . l5Agarraram 
Ataliá e. quando ela chegou à casa real. 
na entrada da porta dos Cavalos, foi 
morta nesse lugar. “ Iehoiadá fez aliança 
entre si mesmo, todo o povo e o rei, para 
que fossem um povo para o S e n h o r . ,70  
povo todo dirigiu-se depois à Casa dc 
Báal e a demoliu; quebraram os altares e 
as estátuas e mataram a Matan, sacerdo­
te de Báal, diante dos altares. '"Iehoiadá 
confiou a segurança da Casa do S e n h o r  

aos sacerdotes, aos levitasb. — David os 
dividira em classes, encarregando-os da 
Casa do S e n h o r ,  para oferecer, segundo 
o que está escrito na Lei de Moisés, 
holocaustos ao S e n h o r ,  na alegria e com 
cânticos, segundo as indicações de David. 
‘’ele instalara porteiros nas entradas da 
Casa do S e n h o r  para que, sob pretexto 
algum, lá não entrasse nada de impuro. 
“ Iehoiadá chamou' os chefes de cem, os 
notáveis, os que tinham autoridade sobre 
o povo e toda a população; disse ao rei 
que descesse da Casa do S e n h o r ; entra­
ram na casa do rei pela porta superior e 
fizeram o rei sentar-se no trono real. 
J'Toda a população estava em festa e a

e. Pode-se traduzir a carta da realeza.
f. Pode-se compreender: e disseram.
g. Poder-se-ia compreender: os cantores.
h. Vários mss. hebr. e as antigxs versões trazem: e os levitas. 

Em seguida lê-se no gr.: e ele restabeleceu as classes dos sacer­
dotes e dos levitas. Estas palavras provavelmente são autênticas, 
mas foram omitidas no hebr.

i. Depois deste resumo sobre a reforma litürgica. onde com­
pletou os dados de 2Rs 11.11-18. o autor volta a seu relato da 
entronizaçào de ioás.



cidade, tranqüila. Ataliá entretanto fora 
morta pela espada.

2Rs 12.1-3 Reinado de Joás. 'Joás tinha sete 
anos quando se tomou rei, e reinou 

quarenta e sete anos em Jerusalémj. Sua 
mãe chamava-se Sibiá e era de Beer- 
-Sheba. 2Joás fez o que era agradável aos 
olhos do S e n h o r  durante todo o tempo 
em que viveu o sacerdote lehoiadá.

*
•Mehoiadá* fez Joás casar-se com duas 

mulheres1, das quais teve filhos e filhas.
2Rs 12.5-13 4Depois disso, Joás aplicou o coração a 

restaurar a Casa do S e n h o r . 5Reuniu os 
sacerdotes e os levitas e lhes disse: “Ide 
pelas cidades de Judá e recolhei de todo 
Israel dinheiro para restaurar, ano após 
ano, a Casa de vosso Deus. E fazei-o 
depressa!” Mas os levitas não se apres­
saram. ‘Então o rei mandou chamar o 
chefe1" lehoiadá e disse-lhe: "Por que não 
insististe junto aos levitas para que trou­
xessem de Judá e de Jerusalém o impos­
to que Moisés, servo de Deus, e a as­
sembléia de Israel" estabeleceram para a 
Tenda do Documento? Pois a perversa 
Ataliá e seus filhos" deixaram que se 
deteriorasse a Casa de Deus. e até usa­
ram todas as coisas sagradas da Casa do 
S e n h o r  para os baalim”.

®E o rei mandou fazer um cofre, para 
ser posto diante da porta da Casa do 
S e n h o r ,  9e proclamar em Judá e em Je­
rusalém que era preciso levar ao S e n h o r  
o imposto que Moisés, servo de Deus, 
tinha prescrito a Israel no deserto’’. ,#To-

j. De 835 a 796.
k. 2Cr 243-14 narra a renovação do Templo, que é  também 

descrita em 2Rs 12.5-13. mas os dois relatos têm poucos pomos 
em comum. O relato de Cr atenua a negligência do clero e põe 
em relevo a amplidão da renovação.

I. Enquanto David. Salomão c outros reis tinham verdadeiros 
haréns, lehoiadá faz aplicar estritamente o preceito de Dt 17.17: 
Que fo rei) não tenha numerosas mulheres.

m. O texto primitivo sem dúvida trazia: o sacerdote-chefe, 
isto é, o sumo sacerdote.

n. Alusão a Ex 30,12*16.0  texto primitivo sem duvida era:... 
o imfwsto de Moisés... sobre a assembléia de Israel para a 
Tenda do Documento.

o. Mesmo se lemos com o gr.: Ataliá e seus filhos, o texto 
não é satisfatório, visto que todos os filhos de Ataliá haviam

dos os chefes e todo o povo alegraram- 
-se'1, trouxeram o imposto e o deposita­
ram no cofre, até enchê-lo. "No momen­
to de levar o cofre à inspeção real con­
fiada aos levitas, e ao verem que havia 
muito dinheiro, o secretário real e o co­
missário do sumo sacerdote vieram, 
esvaziaram o cofre e o levaram para 
devolvê-lo a seu lugar. Fizeram isto dia­
riamente e recolheram muito dinheiro. 
I20  rei e lehoiadá entregaram-no ao 
empreiteiro encarregado das obras da 
Casa do S e n h o r ,  pagaram os pedreiros e 
carpinteiros para restaurar a Casa do 
S e n h o r ,  e também os artesãos em ferro 
e em bronze contratados para restaurar a 
Casa do S e n h o r . I3O s  que faziam os tra­
balhos entregaram-se à obra, e em suas 
mãos o trabalho progrediu. Restabelece­
ram a Casa de Deus e a consolidaram. 
'■•Terminadas as obras, levaram ao rei e 
a lehoiadá o resto do dinheiro, e com ele 
foram feitos utensílios para a Casa do 
S e n h o r: objetos para o serviço e os ho­
locaustos, vasos e objetos de ouro e de 
prata. Ofereceram-se holocaustos na Casa 
do S e n h o r  constantemente, durante toda 
a vida dc lehoiadá.

*
l5Iehoiadár envelheceu e tornou-se re­

pleto de dias, e depois morreu; tinha 
cento e trinta anos quando morreu. “Foi 
sepultado na Cidade de David, com os 
reis, pois tinha praticado o bem em Israel* 
e para com Deus e sua Casa.

l7Dcpois da morte de lehoiadá, os che­
fes de Judá vieram prostrar-se diante do

sido mortos na razia árabe, quando nâo passavam de adolescen­
tes (21.17), e que o ünico sobrevivente. Acazias, não reinou 
mais do que um ano (22.2). Será necessário corrigir por: Ataliá 
e seu filho, ou mesmo por: Ataliá, a mais perversa entre as 
mulheres?

p. Alusão a Ex 30,12-16. É o tributo de meio siclo que se 
encontra em Mt 17.24-27.

q. Esta alegria por pagar o tributo é  tanto mais suspeita pelo 
fato de que anteriormente os levitas haviam recuado diante de 
sua impopularidade. O gr. é mais realista, e sem dúvida está 
mais dc acordo com o original, ao dizer: Todos deram.

r. 2Cr 24.15-22. Enquanto o livro dos Reis não fala da ingrati­
dão e impiedade de Joás. o Cronista não hesita em descrevê-ías. 
para justificar as desgraças que vão marcar o fim de seu reinado, 

s. Ou antes, com o gr.: para com Israel.



rei, e o rei os ouviu. '“Eles abandonaram 
a Casa do S e n h o r , o  Deus dc seus pais, 
e prestaram culto aos postes sagrados e 
aos fdolos. Devido a este pecado, a ira 
de Deus abateu-se sobre Juda' c Jerusa- 
le'm. 'vEnviou-lhes profetas para 
reconduzi-los ao S e n h o r ' por suas exor­
tações. mas eles não lhes deram ouvidos. 
“ Então o espirito de Deus se apoderou" 
do sacerdote Zekariá, filho de lehoiada'. 
que se levantou contra o povo e lhe dis­
se: “Assim fala Deus: Por que transgredis 
os preceitos do S e n h o r ?  Não prospe- 
rareis. Por terdes abandonado o S e n h o r ,  
ele vos abandonou’". 2lConspiraram con­
tra ele c o apedrejaram, por ordem do 
rei. no a'trio da Casa do S e n h o r . 2iO rei 
Joa's esqueceu-se da benevolência que 
lehoiada' lhe havia testemunhado, e ma­
tou seu filho que, ao morrer, exclamou: 
“Que o S e n h o r  veja e peça contas!”

*

^No final" do ano\ o exe'rcito de Arâm 
marchou contra Joa's, invadiu Judá c Je- 
rusalém, fez desaparecer dentre o povo 
todos os chefes e enviou todos os despo- 
jos ao rei de Damasco. “ Embora o exér­
cito de Arâm tivesse vindo com apenas 
poucos homens, o S e n h o r  entregou em 
suas mãos um exército muito numeroso, 
pois tinham abandonado o S e n h o r ,  o  
Deus de seus pais. Quanto a Joás, o exér­
cito de Arâm infligiu-lhe um castigo “e, 
quando se retiraram, deixaram-no grave­

mente enfermo. Seus servos conspiraram 
contra ele. por causa do sangue dos 
filhos5 do sacerdote Iehoiadá, e o mata­
ram no seu leito. Depois de sua morte, 
sepultaram-no na Cidade de David, mas 
não nos sepulcros régios'.

“ Estes são os que conspiraram contra 
ele: Zabad", filho de Shimcat. o amonita; 
c Iehozabad, filho dc Shimrit, a moabita\

27Quanto a seus filhos0, à importância 
de seus impostos*1, à restauração da Casa 
de Deus, isso não está escrito no comen­
tário' ao livro dos Reis?

*

Amasias, seu filhor, tomou-se rei em 2Rs 12.22 

seu lugar.
*

cyçr Reinado dc Amasias. 'Amasias8 2Rs 14 .2-6 

tomou-se rei com vinte e cinco anos 
e reinou vinte c nove anos cm Jerusalém1’.
Sua mãe chamava-se lehoadan e era de 
Jerusalém. 2Ele fez o que é reto aos olhos 
do S e n h o r ,  mas não com um coração 
íntegro. -'Depois que a realeza foi consoli­
dada no seu poder1, "mandou matar os 
servos que haviam matado o rei, seu pai.
4Mas não fez morrer os filhos deles, se­
gundo* o que está escrito na Lei. no livro 
de Moisés, onde o S e n h o r  deu esta or­
dem: “Os pais não morrerão por causa de 
seus filhos, nem os filhos morrerão por 
causa de seus pais, mas será por causa do 
próprio pecado que cada um morrerá” .

t. O gr. e o sir. leram a seguir: mas eles não os escutaram. 
Estas palavras faziam parte, sem duvida, do texto original, 

u. Lit. revestiu.
v. Novo exemplo do perfeito profético: cf. 20.37 nota. 
w. 2Cr 24.23-26 narra, exatamente como 2Rs 12.18-22, a in- 

vusão síria c a morte de Joás. mas os dois relatos não dependem 
um do outro. O das Cr insiste mais na gravidade do castigo.

x. O penodo de março-abril. começo do ano. marca o fim da 
estação chuvosa e o começo da estação seca. favorável às expe­
dições militares, cf. 2Sm 11,1.

y. Embora este plural se encontre no hebr. e no sir., ler-se-á de 
preferência o singular, dc acordo com o gr. c o contexto (24.22).

z. Este detalhe 6 especificado para opor a sorte do rei à de 
lehoiada (cf. 24.16).

a. Segundo 2Rs 12.22: Iozabad ou (segundo outros mss.) 
loznkar.

1». O autor indica propositalmcnte a origem materna dos dois 
conspiradores, saídos ambos de união ilcgftima com mulher 
estrangeira.

c. A remissão às fontes bibliográficas não utiliza aqui as fór­
mulas habituais.

d. Entenda-se o tributo que teve de pagar ao rei de Damasco. 
Poder-sc-ia tambem comprccndcr: o tributo que recolhia para as 
oferendas do Templo. Alguns entendem que se trata de oráculos 
dirigidos contra eles, pois a mesma palavra hebraica significa: 
imposição ou oráculo.

e. Cf. 13.22 e nota.
f. O fim de 24.27 é  tirado de 2Rs 12.22.
g. 25.1-4 copia 2Rs 14.1-6. O Cronista sem duvida se sentia 

feliz em mostrar neste texto a aplicação dos preceitos do Dt. 
Pelo contrário, omite as alusões às práticas idoiátricas mencio­
nadas por 2Rs 14.4.

h. De 811 a 782.
i. O gr. concorda com 2Rs 14,5 e diz: em sua mão; tal era sem 

duvida o texto original.
j .  O hebr. traz: porque segundo..., mas a palavra porque, 

ausente no gr. e em 2Rs 14.6. sem duvida não figura no originai. 
A citação anunciada provem de Dt 24.16.



*
5Amasiask reuniu Judá e instituiu, se­

gundo os clãs familiares, chefes dc mil e 
de cem, para todo Judá e Benjamin1. 
Reccnseou os que tinham de vinte anos 
para cima e encontrou trezentos mil ho­
mens d‘escol capazes de sair em cam­
panha"1, hábeis no manejo de lança e do 
escudo. ‘Depois recrutou em Israel, por 
cem talentos dc prata, cem mil valentes 
guerreiros. 7Mas um homem de Deus" 
veio dizer-lhe: “Ó rei. não venha contigo 
um exercito dc Israel, pois o S e n h o r  não 
está com Israel, todos esses filhos dc 
Efraim! “Com efeito, se ele vier, procu- 
rarás em vão ser forte no combate"; Deus 
te fará fraquejar diante de teus inimigos, 
pois é Deus que tem a força de sustentar 
ou fazer fraquejar”. ''Amasias disse ao 
homem de Deus: *'E que fazer com os 
cem talentos que dei às tropas de Israel?" 
O homem dc Deus respondeu: "O S e ­
n h o r  tem mais que isso para te dar". '“E 
Amasias mandou dc volta as tropas que 
tinham vindo dc Efraim, para que fos­
sem para suas casas. Mas eles ficaram 
muito irritados contra Judá e voltaram 
para casa cheios de cólera.

“Quando Amasias se sentiu suficiente­
mente forte, levou sua gente para o vale 

2Rv 14.7 do Sal, e derrotou dez mil homens dos 
filhos de Seir. IJOs filhos de Judá captu­
raram vivos dez mil homens, levaram- 
-nos ao cume dc um rochedo e os preci­
pitaram do cume do rochedo: ficaram 
todos dcspedaçadosp.

,JOs homens da tropa que Amasias 
impedira dc ir para a guerra com ele in­
vadiram as cidades de Judá, desde 
Samaria'* ate' Bet-Horon, mataram três 
mil pessoas e levaram um butim con­
siderável'.

,4De volta de sua campanha vitoriosa 
contra os edomitas, Amasias trouxe os 
deuses dos filhos de Seir, instalou-os 
como seus deuses, prostemou-se diante 
deles e ofereceu-lhes incenso. ISA cólera 
do S e n h o r  inflamou-se contra Amasias, 
e ele enviou-lhe um profeta para lhe di­
zer: “Por que honraste os deuses deste 
povo que não puderam salvar seu povo 
de tua mão?" '‘Enquanto ainda falava,
Amasias o interrompeu: “Acaso algue'm 
te instituiu* conselheiro do rei? Não in­
sistas! Ou queres ser morto?" O profeta 
não insistiu, mas disse: "Sei que Deus 
decidiu eliminar-te, pois fizeste aquilo e 
não deste ouvidos a meu conselho”. 
l7Amasias, rei dc Judá, tomou conselho1

*
e mandou" dizer a Joás, filho de Joacaz, 2r>, u.k-m 
filho dc Jehú, rei dc Israel: “Vemv para 
que vos enfrentemos!" '"Joás, rei de Is­
rael. mandou em resposta esta mensa­
gem a Amasias. rei de Judá: "O cardo do 
Libano mandou dizer ao cedro do Líba­
no: ‘Dá tua filha por esposa a meu fi­
lho’, mas o animal selvagem do Líbano 
passou e pisou o cardo. '^Decerto — 
dizes tu" — venceste Edom. Teu cora­
ção se orgulha disto. Mas fica em casa!
Por que entrar numa guerra infeliz e

k. 2Cr 25.5-17 narra uma vitória sobre os edomitas que 2Ks 
14.7 se contenta em assinalar rapidamente. O Cronista vé nesta 
história a causa do orgulho que leva Amasias a se afastar de 
Deus e a provocar seus castigos.

I. O gr. traz: todo Juüií e Jerusatem. 
m. Segundo outros: servir no exercito (cf. Nm 1,3.45, etc.). 
n. Esta passagem é  tirada de um documento, cujo contexto 

indicuva quem era este homem de Deus.
o. O hebr. parece querer dizer: se ele chegar, de nada adian­

tara mostrar-te forte no comlxjte; o gr. talvez esteja mais pró­
ximo do original: se imaginas vencer graças a eles.

p. Os filhos de Seir são os edomitas. O rochedo poderia ser o 
da cidadc de Petra (cujo nome significa “rochedo"), capital dos 
edomitas: isso concordaria com as indicações de 2Rs 14.7.

q. Visto que Samaria nào é  uma cidade de Jucfcf. mas a capila! 
do rvino de Israel, o texto é  manifestamente errôneo: sem duvida

se trata de escaramuças da fronteira que vào dc leste a oeste. 
Segundo 2Cr 13,4. uma cidade disputada entre os dois reinos 
chamava-se precisamente Scmaraim c encontrava-sc a nordeste 
de Jerusalém, ao passo que Bet-Horon esta uns vinte quilôme­
tros a noroeste.

r. Assim o rei de Juda' é  punido por ter cedido à tentação dc 
uma aproximação, mesmo parcial, com o reino dc Israel 

s. Segundo a vocalização, obtém-se: instituiram-te ou nos te 
instituímos. O gr. traz: eu te institui'.

t. Antes de passar a outro documento, o Cronista faz questão 
dc empregar a palavra conselho pela quarta vez consecutiva.

u. 2Cr 25.l7b-24 copia 2Rs 14.8-14. O Cronisia conservou 
esia passagem, porque ela mostra como Amasias foi punido por 
seu orgulho e sua idolatria, 

v. Seg. o gr. e o sir. O hebr. traz: Enjrentemo-nos face (a face)! 
w. O rei é apresentado falando a si mesmo.



sucumbir, tu e Judá contigo?” “ Mas 
Amasias não o escutou — pois isso vi­
nha dc Deus, que os queria entregar às 
mãos deles, por terem venerado os deu­
ses de Edom*. 2lJoás, rei de Israel, partiu 
para a guerra, e se enfrentaram, ele e 
Amasias, rei de Judá, em Bct-She'mesh 
de Judá. “Judá foi derrotado por Israel e 
cada qual fugiu para a sua tenda. “Em 
Bet-Shémesh, Joás, rei de Israel, aprisi­
onou Amasias, rei de Judá, filho de Joás, 
filho de Joacaz, e o reconduziu a Jerusa- 
le'm. Abriu uma brecha de quatrocentos 
côvados na muralha de Jerusale'm, desde 
a porta de Efraim até a porta do Angulo. 
^Apoderou-se* de todo o ouro, a prata, e 
dc todos os objetos que se achavam na 
Casa de Deus, sob a guarda de Obcd- 
-Edom', dos tesouros da casa do rei e 
reféns; depois voltou para Samaria.

*
2Rs 14.17 “ Amasias", filho dc Joás, rei de Judá, 

viveu ainda quinze anos além da morte 
de Joás, filho de Joacaz, rei de Israel.

2Rs i4. “Os demais atos de Amasias, do co- 
i8-2° meço ao f,m> nã0 estão escritos no livro 

dos Reis de Judá e de Israel, ”desde o 
tempo em que Amasias deixou dc seguir 
o S e n h o r ?

*
Tramou-seb contra ele uma conspiração 

em Jerusalém, e ele fugiu para Lakish. 
Foram enviados homens que o persegui­
ram em Lakish, onde foi morto. “ Trans­
portaram-no sobre cavalos c o sepulta­
ram com seus pais numa cidade de Judác.

í y n  Reinado dc Ozias. 'Todo o povo 2Rs 14.
de Judá escolheu Ozias, que tinha 21-22 

dezesseis anos, e o constituiu rei em lu­
gar de seu pai, Amasias. *Foi ele que 
reconstruiu Eilat e a anexou a Judá, de­
pois que o rei adormecera junto de seus 
pais. ^Ozias tinha dezesseis anos quando 2Rs 15 ,2-3 

se tomou rei, e reinou cinqüenta e dois 
anosd em Jerusalém. Sua mãe chamava- 
se Iekoliá, dc Jerusalém. 4Fez o que era 
agradável aos olhos do S e n h o r ,  exata­
mente como o fizera Amasias, seu pai.

*
5Buscoue a Deus enquanto viveu Zeka- 

riáhu, que o instruiu no temor de Deus, 
e durante o tempo em que permaneceu 
fiel ao S e n h o r , Deus o fez prosperar. ‘Fez 
guerra aos filisteus, desmantelou as for­
tificações de Gat, de Iabné e de Ashdod; 
depois construiu' cidades na região de 
Ashdod e na região dos filisteus. 7Deus o 
ajudou contra os filisteus. contra os ára­
bes que habitam Gur-Báal* e contra os 
meunitas. ®Os meunitas pagaram um tri­
buto a Ozias, cuja fama chegou à entra­
da do Egito, pois se tomara extremamente 
poderoso. ’Ozias construiu torres em Je­
rusalém: na porta do Angulo, na porta 
do Vale e no Baluarte, e as fortificou.
"Depois construiu torres no deserto e 
cavou numerosas cisternas, pois tinha 
muitos rebanhos; tinha também lavrado­
res na Baixada e na região plana, vinha- 
teiros nas montanhas e no Carmclo11. Com 
efeito, ele gostava da terra. "Ozias tinha 
um exército treinado para a guerra e pron-

x. Esta explicação eslá inserida no relato dos Reis pelo Cro­
nista, preocupado em explicar o significado das desgraças que 
vai narrar.

y. Este verbo, bem atestado em 2Rs 14.14. desapareceu no 
texto atual de Cr. mas encontra-se em sir.

z. Obed-Edom guardara em sua casa a arca da aliança (ICr 
13-13-14). Seus descendentes continuavam a desempenhar um 
papet importante (ICr 26.4-S.15).

a. O Cronista, depois de ter citado 2Rs 14,17. modifica a 
nota bibliográfica de 2Rs 14,18 segundo suas fórmulas pes­
soais.

b. 25,27a, que não sc encontra em 2Rs 14.18, refere-se ao 
contexto anterior, onde o Cronista retomou do livro dos Reis o 
relato do castigo de Amasias. Se o referíssemos ao contexto 
seguinte, chegaríamos a uma impossibilidade, visto que a idola­
tria de Amasias começara muito antes da morte de Joás de Is­

rael. quinze anos antes. 2Cr 25.27b-26,4 retoma o texto dc 2Rs 
14.19-22 e 15,2-3.

c. As antigas versões, de acordo com 2Rs 14,20, mencionam: 
a Cidade de David; lá de fato se encontravam os tümulos reais.

d. De 781 a 740.
e. 2Cr 26.5-20: fonte particular do Cronista. Ela quer mostrar 

como a prosperidade do rei lhe inspirou o orgulho, levando-o a 
pretensões sacrílegas, atraindo-lhe a lepra como castigo.

f. Jogo de palavras entre o nome da cidade Yabrté e o verbo 
wayyibné: “e ele construiu’*.

g. O gr. sem diívida esuí mais próximo do original ao dizer 
contra os árabes que habitavam sobre o rochedo (= a cidade dc 
Petra) e contra os meunitas (ou: meinitas).

h. Nào a montanha do Carmelo. que pertence ao reino de 
Samaria. mas o Carmelo de Juda\ que designava a regi&o de 
Hebron. terra de vinhedos e pomares (karmet significa “pomar").



to para sair em campanha', dividido em 
grupos segundo o recenseamento feito 
pelo secretário leiel e o escriba Maa- 
seiáhuj; estava sob a direção de Hana- 
niáhu. um dos chefes do rei. I20  numero 
total dos chefes de clãsk desses valentes 
guerreiros era de dois mil e seiscentos. 
l3Sob sua autoridade, uma força armada 
de trezentos e sete mil c quinhentos ho­
mens treinados para guerrear com força 
e coragem destinava-se a defender o rei 
contra o inimigo. “Em cada campanha, 
Ozias preparava escudos, lanças, capa­
cetes, couraças, arcos e pedras para as 
fundas. l5Mandou fazer em Jerusalém 
máquinas especialmente inventadas para 
serem instaladas nas torres e nos ângu­
los, e para lançar flechas e grandes pe­
dras. Sua fama espalhou-se ate' bem lon­
ge, pois foi maravilhosamente ajudado1, 
ate' tomar-se poderoso. l6Por causa de seu 
poder, seu coração se enchcu de orgulho 
a ponto de causar sua perda, e foi infiel 
ao S e n h o r  seu Deus, entrando no Tem­
plo” do S e n h o r  para oferecer incenso no 
altar dos perfumes. nO sacerdote Aza­
riáhu entrou atrás dele, acompanhado de 
oitenta corajosos sacerdotes do S e n h o r .  
l8Eles se ergueram contra o rei Ozias e 
lhe disseram: “Não compete a ti, Ozias, 
oferecer incenso ao S e n h o r ,  mas aos 
sacerdotes, filhos de Aarão, consagrados 
para esta oferenda! Sai do santuário, pois 
foste infiel! Pela ação do S e n h o r  Deus, 
isto não será para ti um titulo de glória0"! 
,9Ozias. que tinha nas mãos o incensário, 
encheu-se de cólera. Mas, em meio à sua 
cólera contra os sacerdotes, apareceu a

i. Cf. 25.5 c nola.
j. Nfto se vê duramente se leiel e Maaseiahu presidiam o 

recenseamento. ou se eram os chcfcs do exército (talvez para a 
administração) sob as ordens do general Hananiáhu.

k. O exército parece ter sido dividido em clãs ou famílias 
(nosMK batalhões atuais?), comandados por dois mil e seisceri­
tos oficiais.

1.0  autor quer di?ci ‘ Deus ajudou-o maravilhosamente", mas 
o fraseado passiv> fxrmiúu-lhc evitar a menção ao nome de 
Deus. como em 30.27 (é o que se chama “passivo teológico").

m. (> termo hebr. designa aqui a parte do Templo que chamamos 
**o Santo**. Segundo o texto hebr.. o rei teria apenas vindo p&m 
esta parte do Templo, mas o gr. diz claramente que ele entrou. A

lepra em sua fronie, na presença dos 
sacerdotes, na Casa do S e n h o r , perto do 
altar dos perfumes! 20O sumo sacerdote 
Azariáhu e todos os sacerdotes observa- 
ram-no e viram a lepra em sua fronte! 
Expulsaram-no imediatamente e ele mes­
mo se apressou em sair, porque o S e ­
n h o r  o castigara.

*
2lO rei° Ozias ficou leproso até o dia 2Rs 15.5 

de sua morte. Como leproso, teve de 
morar separado numa casa, pois estava 
excluído da Casa do S e n h o r , lotâm, seu 
filho, chefe da casa do rei. governava a 
população da terra.

*
“O resto dos atos de Ozias, dos pri­

meiros aos últimos, foi escrito pelo pro­
feta Isaías, filho de Amôs*\

*

I}Ozias adormeceu junto de seus pais e 2Rs 15.7 

foi sepultado junto a eles no terrenoq da 
sepultura dos reis, porque diziam: “É um 
leproso". lotâm. seu filho, se tomou rei 
em seu lugar.

*

n r r  Reinado de lotâm. 'lotâm tinha 2Rs 15.

vinte e cinco anos quando se tor- ,3'35 
nou rei, e reinou dezessete anos em 
Jerusalémr. Sua mãe chamava-se lerushá. 
filha de Sadoq.

2Fez o que é agradável aos olhos do 
S e n h o r , exatamente como o fizera Ozias, 
seu pai, sem contudo entrar no Templo 
do S e n h o r . Mas o povo continuava cor­
rompido. Toi ele que construiu a porta 
superior da Casa do S e n h o r .

continuação do relato mostra que o gr. representa aqui o original.
n. Pode-se também compreender: isto nào sení p:trn ti um 

tílulo de glória, aos olhos do Senhor Deus!
o. 2Cr 26.21-27,3: dua.s passagens tiradas de 2Rs 15.5-7 e 33- 

35 (salvo para a remissão às fontes bibliográficas), para terminar 
o relato do castigo dc Ozias e para apresentar as características 
gerais do reinado seguinte, 

p. Este escrito não chegou até nos.
q. Esta fórmula inusual estaria insinuando que foi sepultado 

fora dos sepulcros reais, mas cm sua proximidade imediata? 
Este fim de frase é  acrescentado pelo Cronista.

r. lotâm foi associado ao trono em 750 e reinou pessoalmente 
de 740 a 735.



*

Fez* muitas construções na muralha de 
Ôfcl. 4Construiu cidades na montanha de 
Judá. e tambe'm fortificações e torres nas 
regiões cultivadas. 5Foi ele que comba­
teu contra o rei dos filhos de Amon, a 
quem venceu; naquele ano. eles lhe pa­
garam cem talentos de prata, dez mil 
kores de trigo e dez mil de cevada1; eis 
o que os filhos dc Amon lhe pagaram; o 
mesmo se deu no segundo e terceiro anos. 
‘lotâm adquiriu este poder, porque cami­
nhava com firmeza na presença do Se­
n h o r , seu Deus.

*
2Rs 1536 7Os demais atos de lotâm. todas as suas 

guerras e sua atuação11, estão escritos no 
livro dos reis de Israel e de Judá. "Ti­
nha vinte c cinco anos quando se tomou 
rei, e reinou dezesseis anos em Jeru­
salém’.

*
2Rs i5jh , Iotâm" reuniu-se a seus pais e foi se­

pultado na Cidade dc David. Seu filho 
Acaz reinou em seu lugar.

2Rs 16.2-4 q n  Reinado dc Acaz. 'Acaz tinha vin- 
te anos quando se tomou rei, e rei­

nou dezesseis anos cm Jerusalém*. Não 
fez o que é agradável aos olhos do Se­
n h o r , como o fizera seu pai David. 2S e -  
guiu os caminhos dos reis dc Israel e 
chegou até a fazer ídolos para os baalim. 
-'Ele mesmo ofereceu incenso no vale de 
Ben-Hinom* e fez passar seus filhos* pelo 
fogo, segundo os costumes abomináveis 
das nações que o S e n h o r  desapossara 
diante dos filhos de Israel. ■‘Ofereceu 
sacrifícios e queimou incenso nos luga-

s. 2Cr 27.3-8: desenvolvimento pessoai do Cronista. Primeiro, 
mostra que a fidelidade ao Senhor garantiu a prosperidade do 
rei; depois, remete às fontes do relato.

t. Isto é, cerca de 3.400kg dc prata. 36.S00hc de trigo e outro 
tanto de cevada, 

u. U l. seus caminhos.
v. Este v. não é  mais do que uma repetição de 27.1. Não se en­

contra na versào gr. primitiva, nem em sir., e talvez nào se 
encontrasse nem no original.

w. 2Cr 27,9-28.4: lirado de 2Rs 1538-16.4. Lisia geral da 
impiedade de Acaz. que o Cronista reforça acrescentando 28.2. 
que não se encontra em 2Rs.

res altos, nas colinas e debaixo de toda 
árvore verdejante*.

*
sO S e n h o r 11 seu Deus entregou-o às 

mãos dos arameus, que o derrotaram e 
fizeram grande numero de prisioneiros, 
levando-os para Damasco. Foi também 
entregue às mãos do rei dc Israel, que 
lhe infligiu uma pesada derrota. ‘Péqah' 
filho dc Rcmaliáhu. matou num só dia 
cento e vinte mil homens de Judá, todos 
eles valentes guerreiros, porque haviam 
abandonado o S e n h o r .  Deus de seus pais. 
’Zikri. o campeão de Efraim. matou 
Maaseiáhu, filho do rei. Azriqâm, mor­
domo do palácio, e Elqaná, o lugar-te- 
nente do rei. "Os filhos de Israel captu­
raram entre seus irmãos duzentas mil pes­
soas: mulheres, meninos e meninas; apre­
enderam também abundante butim, que 
levaram para Samaria.

9Havia um profeta do S e n h o r  chamado 
Odcd; ele saiu ao encontro do exército 
que regressava a Samaria, e lhes disse: 
“Eis que, em conseqüência de sua ira 
contra Judá, o S e n h o r ,  Deus dc vossos 
pais, os entregou em vossas mãos. mas 
vós os massacrastes com furia tal, que 
chegou até o céu. "E agora, pensais cm 
reduzir os filhos de Judá e de Jerusalém 
a escravos e escravas para vós! Mas vós 
próprios também não sois culpados diante 
do S e n h o r ,  vosso Deus? "Ouvi-me ago­
ra e restituí os prisioneiros que capturas- 
tes1* entre os vossos irmãos, porque o 
ardor da cólcra do S e n h o r  estará sobre 
vós” . u Alguns chefes dos filhos de 
Efraim, Azariáhu, filho de lehohanan, 
Berekiáhu, filho dc Meshilcmot, lehiz-

x. De 735 a 716.
y. Isto t .  na Geena. vale situado ao sul de Jerusalém e que se 

destinava especialmente aos cultos idolatricos.
z . 2Rs 163 diz apenas: seu filho (sem dúvida seu filho mais 

velho).
a. Cf. IRs 14,23 nota.
b. 2Cr 28,5-25: relato independente, mesmo quando utiliza 

mais ou menos 2Rs 16,5*18. O Cronista insiste na impiedade do 
rei e nas desgraças que ela acumulou para ele e seu povo.

c . Nome do rei que reinava, na época, na Samaria.
d. Em hebr.. restituir, prisioneiro e capturar formam um jogo 

de palavras intencional.



quiáhu. filho de Shalum e Amasa. filho 
de Hadlai, insurgiram-se contra os que 
chegavam da expedição, ‘-'c lhes disse­
ram: "Não introduzais aqui os prisionei­
ros, pois seriamos culpados de uma falta 
contra o S e n h o r . Isto aumentaria nossos 
pecados e nossas culpas, quando' na 
verdade nossa culpa e' enorme e o ardor 
de sua cólera esta' sobre Israel". l4Os com­
batentes renunciaram aos prisioneiros e 
aos despojos, na presença dos chefes de 
toda a assembléia. l5Depois, alguns ho­
mens, designados nominalmente para 
isto, levantaram-se e reconfortaram os 
prisioneiros: com os despojos vestiram 
todos os que estavam nus, deram-lhes 
roupas, calçados, alimento, bebida e un- 
güentos. Depois, puseram todos os es- 
tropiados sobre jumentos, c os conduzi­
ram até Jcricó, a cidade das palmeiras, 
junto de seus irmãos. Em seguida, volta­
ram a Samaria.

“Nessa época. Acaz mandou pedir aos 
reis'da Assíria que o socorressem. l7Mais 
uma vez. os edomitas tinham invadido 
Juda'. derrotando-o e levando consigo pri­
sioneiros. '"Os filisteus fizeram incursões 
contra as cidades da Baixada e do Négueb 
que pertenciam a Juda'; conquistaram Bet- 
-Shémesh, Aialon, Guederot, Sokô e suas 
dependências, Timna' e suas dependên­
cias, Guimzô e suas dependências, e aí 
se estabeleceram. ,9Com efeito, o S e n h o r  

humilhava Judá por causa do rei de Is­
rael". Acaz, que incitava Judá à dissolu-

e. Pode-se entender também: de sorte que...
f. Kmc curioso plural reaparecerá em 30,6 e 32,4: em ambos 

os casos o gr. e o sir. trazem o singular. Tratar-se-ia do rei da 
Assíria e dc seus aliados?

g. Vários mss. hebr. e as antigas versões trazem: rei de Judá. 
Estará isto de acordo com o originai? Ou teria sido realmente rei 
de Israel. para lembrar que. apesar de suas faltas. Judá era o 
único verdadeiro Israel?

h. Deformação do nome habitual Tiglat-Pileser.
i. Poder-se-ia compreender também: ...esitiou-o  sem contudo 

triunfar sobre ele, pois Acaz tinha... O  relato de 2Rs 16,7-10 é 
muito mais satisfatório: o rei da Assíria, subornado por Acaz. 
sitia Damasco, e o rei de Judá vai ter com ele para agradecer- 
-lhe. Talvez o Cronista tenha tirado os vv. 5a. 16.20-21 de um 
mesmo relato, onde inseriu duas digressões (os versículos 5b-15 
e 17-19): em função deste antigo contexto, seria então necessá­

ção e propagava a impiedade contra o 
S e n h o r .

“Tilgat-Pilnéser1’, rei da Assíria, mar­
chou contra ele e o sitiou, em vez de 
constituir para ele um reforço1. 2lCom 
efeito, Acaz tomara parte dos bens da 
Casa do S e n h o r  e das casas do rei e dos 
príncipes, c os dera ao rei da Assíria, 
sem que este lhe prestasse socorro al­
gum. “ Enquanto estava sitiado1, ele, o 
rei Acaz. tomou-se ainda mais infiel ao 
S e n h o r , “ oferecendo sacrifícios aos deu­
ses de Damasco que o haviam vencidok, 
pois dizia: “Visto que os deuses dos reis 
de Arâm vieram em seu socorro, eu tam­
bém lhes ofereço sacrifícios para que me 
ajudem.” Tornaram-se assim para ele e 
para todo Israel causa de ruína. 24Acaz 
ajuntou e quebrou os objetos da Casa de 
Deus, fechou as portas da Casa do S e ­

n h o r  e construiu para si altares1 em todas 
as encruzilhadas dc Jerusalém. “ Em cada 
uma das cidades de Judá. construiu luga­
res altos, para neles oferecer incenso aos 
deuses estrangeiros; assim ofendeu o 
S e n h o r .  Deus dc seus pais.

*
“ O resto" de seus atos e de todos os 2r5 16.19 

seus procedimentos, dos primeiros até os 
últimos, está escrito no livro dos reis dc 
Judá e de Israel.

*
27Acaz adormeceu junto de seus pais 2Rn 16.20 

e foi sepultado na Cidade de Jerusa­
lém”. mas não foi enterrado nos scpul-

rio entender: o rei da Assíria murchou contra ele (= o rei dc 
Damasco) e o sitiou, mas isto nào fo i um reforço paru ele (= o 
rei de Judá).

j . Ou então: enquanto ele estava na aflição. A versão gr. situa 
estas duas palavras no v. seguinte e obtém um sentido admissível: 
Isto nâo fo i para ele uma ajuda, mus uma aflição.

k. Alusão a 283.
I. Pode-se compreender ou: ele fez altares para o Senhor. 

mesmo fora do Templo, ou: fez pora si altares, isto é. altares 
segundo suas fantasias. O contexto sugere ames a segunda inter­
pretação.

m. Depois do habitual envio às fontes. 2Cr 28.27-292 repete 
2Rs 16.20 e 18.1-3, com algumas informações pessoais do 
Cronista.

n. O hebr. e o sir. dizem: Cidade de Jerusalém; o gr., de 
conformidade com as informações necrológicas anteriores, diz: 
Cidade de David.



cros dos reis de Israel0. Seu filho, Eze- 
quias. tomou-se rei cm seu lugar.

*

2Rs iK.i-3 q q  Reinado dc Ezequias. lEzcquiasp 
tinha vinte e cinco anos quando se 

tornou rei, e reinou vinte c nove anos11 
em Jerusale'm. Sua mãe chamava-se Abiá, 
filha de Zekariáhu. 2Fez o que e' agradá­
vel aos olhos do S e n h o r ,  imitando tudo 
o que fizera David, seu antepassado.

*
3Foi ele' que, no primeiro mês do pri­

meiro ano de seu reinado, abriu e restau­
rou as portas da Casa do S e n h o r ’ . 4Con- 
vocou os sacerdotes e os levitas e os 
reuniu na praça do Oriente, 5para dizer- 
-Ihes: “Escutai-me, levitas! Santificai-vos, 
agora, e santificai a Casa do S e n h o r ,  
Deus de nossos pais. Tirai do santuário 
toda impureza. ‘Porque nossos pais fo­
ram infie'is e praticaram o mal aos olhos 
do S e n h o r ,  nosso Deus; abandonaram- 
-no, desviaram seus olhos da habitação 
do S e n h o r ,  voltaram-lhe as costas; Che­
garam ate' a fechar as portas do Vestíbu- 
lo, apagaram as lâmpadas, deixaram de 
oferecer o incenso e o holocausto no san­
tuário ao Deus dc Israel. "Isto provocou 
o furor do S e n h o r  contra Judá e Jerusa­
lém, e ele fez deles um exemplo terri- 
ficante, um espaço desolado, objeto de 
zombaria, como o constatais com os pró­
prios olhos. *Eis que nossos pais caíram 
sob a espada e que nossos filhos, nossas 
filhas e nossas mulheres estão no cati­
veiro por causa disso. ‘“Agora tenho a 
intenção de firmar uma aliança com o 
S e n h o r ,  Deus de Israel, para que se afas­
te de nós o ardor de sua cólera. “Agora, 
meus filhos, não vos recuseis, pois foi a

vós que o S e n h o r  escolheu para estardes 
cm sua presença, para servi-lo, para 
serdes seus ministros e para oferecer-lhe 
o incenso.”

,JAprescntaram-se como levitas: entre 
os filhos de Qehas1: Máhat, filho de 
Amasai, loel, filho de Azariáhu; dos fi­
lhos de Merari: Qish. filho de Abdi, e 
Azariáhu, filho de Iehalelel; dos guer- 
shonitas: Ioah, filho de Zimá, c Êden, 
filho de loah; '-'dos filhos de Elisafan:
Shimri e Ieiel; dos filhos de Asaf: Ze­
kariáhu e Mataniáhu; l4dos filhos de He­
man: lehiel e Shimei; dos filhos de 
ledutun: Shemaiá e Uziel. l!Eles reuni­
ram seus irmãos, santificaram-sc c vie­
ram. segundo a ordem do rei e segundo 
as palavras do S e n h o r ,  purificar a Casa 
do S e n h o r .  “Os sacerdotes penetraram 
no interior da Casa do S e n h o r  para 
purificá-la; removeram para o pátio da 
Casa do S e n h o r  todos os objetos impu­
ros que encontraram no Templo do S e ­
n h o r; depois os levitas os amontoaram e 
os puseram para fora, no vale do Qidron. 
"Começaram esta santificação no primei­
ro dia do primeiro mês; no oitavo dia do 
mês, chegaram ao Vestíbulo do S e n h o r ;  

santificaram a Casa do S e n h o r  durante 
oito dias; e assim terminaram no décimo 
sexto dia do primeiro mês.

IBApresentaram-se então ao rei Eze- 
quiaspara dizer-lhe: “Purificamos toda a 
Casa do S e n h o r ,  o altar dos holocaustos 
e todos os utensílios, a mesa de expo­
sição c todos os seus utensílios. l9co- 
mo também todos os objetos que o rei 
Acaz rejeitara, durante as prevaricações 
do seu reinado. Nós os reconduzimos e 
santificamos. Ei-los diante do altar do 
S e n h o r .”

o. O Cronista subentende, como em muitos outros momentos, 
que o reino de Juda permanece o unico e verdadeiro Israel.

p. O hebr. usa nesic cap. duas formas equivalentes para o 
nome do mesmo rei Ezequias: Yehizqutàhu e Hizquiáhu. Fica­
mos com o ultimo, mais comum.

q. Ezequias. associado ao trono pelo ano de 728. reinou de 
716 a 687.

r. 2Cr 293-31.21: esta longa passagem é  tirada de uma fonte 
desconhecida e não tem paralelo no livro dos Reis (salvo em
31.1. que se aproxima de 2Rs 18.4). É claro que o Cronista da

grande importância à reforma religiosa de Ezequias e à celebra­
ção solene da Páscoa, 

s. Estas portas haviam sido fechadas por Acaz: cf. 28.24. 
t. São escolhidos dois personagens em cada um dos três clâs 

levíticos primitivos, os de Qehat. Merari e Guershon (cf. Gn 
46.11; Ex 6,16-19; Nm 3.17-21. etc.). dois outros na família de 
Elisafan, que era primo dc Aarão (cf. Ex 6.22; Lv 10.4; Nm 
330: ICr 15,8). mais dois em cada um dos três grupos organi­
zados por David. os de Asaf. Heman e ledutun (ICr 6.18-28: 
16.41-42; 25.1-6).



“ Na manhã seguinte, o rei Ezequias 
reuniu os chefes da cidade e subiu à Casa 
do S e n h o r . 2lMandou trazer sete touros, 
sete carneiros, sete cordeiros e sete bo­
des para o sacrifício pelo pecado", na 
intenção da casa real. do santua'rio e de 
Juda'; depois disse aos sacerdotes, filhos 
de Aarão, que os oferecessem sobre o 
altar do S e n h o r .  22Foram imolados os 
touros; os sacerdotes recolheram o san­
gue e o derramaram sobre o altar; imo­
laram os carneiros, e derramaram o san­
gue sobre o altar; imolaram tambe'm os 
cordeiros e derramaram o sangue sobre 
o altar. 2’Depois trouxeram os bodes para 
o sacrifício pelo pecado, diante do rei e 
da asseinble'ia. que lhes impuseram as 
mãos. 24Os sacerdotes os imolaram c ofe­
receram o sangue em expiação sobre o 
altar, para interceder por todo Israel, 
porque foi por todo Israel que o rei 
mandou oferecer o holocausto e o sacri­
fício pelo pccado.

“ Postou os levitas na Casa do S e n h o r  
com cimbalos, harpas e cítaras, segundo 
a ordem de David, de Gad, o vidente do 
rei, e de Natan, o profeta, pois esta or­
dem vinha do S e n h o r  por intermédio de 
seus profetas. “Quando os levitas toma­
ram lugar com instrumentos feitos por 
David, c depois os sacerdotes com as 
trombetas’, "Ezequias mandou oferecer 
o holocausto sobre o altar e, no momen­
to em que começava o holocausto, co­
meçaram também o cântico ao S e n h o r ” 
e o toque das trombetas. com o acompa­
nhamento dos instrumentos de David. rei 
de Israel. “Toda a assembléia permane­

ceu prostrada, o canto se prolongou e as 
trombetas tocaram até se concluir o ho­
locausto. ^Terminado o holocausto, o rei 
e todos os assistentes com ele inclina­
ram-se e se prostraram. •'"Depois o rei 
Ezequias e os chefes ordenaram aos le­
vitas que louvassem o S e n h o r  com as 
palavras de David e de Asaf, o vidente, 
e eles o louvaram alegremente, e a se­
guir se ajoelharam e se prosternaram. 
■"Ezequias tomou a palavra e disse: "Ago­
ra que estais com as mãos cheias" para o 
S e n h o r ,  aproximai-vos, trazei sacrifícios 
e oferendas dc louvor-' à Casa do S e ­
n h o r" . Então a assembléia trouxe sacri­
fícios e oferendas de louvor, e todos os 
que tinham um coração generoso trouxe­
ram holocaustos'. J20  número dos holo­
caustos trazidos pela assembléia foi dc 
setenta bois, cem carneiros, duzentos 
cordeiros, tudo em holocausto ao S e n h o r . 
"Os outros sacrifícios foram dc seiscen­
tos bois e três mil ovelhas. ”0  numero 
dos sacerdotes foi insuficiente para esfo­
lar todos os holocaustos, e por isso os 
levitas, seus irmãos, ajudaram-nos até o 
fim do trabalho e até que os sacerdotes 
se tivessem santificado. Pois os levitas 
puseram mais diligência* em se santifi­
car do que os sacerdotes. 15Além disto, 
havia holocaustos em abundância, com 
as gorduras dos sacrifícios de paz e as 
libações6 para os holocaustos. Assim foi 
restabelecido o serviço da Casa do S e ­
n h o r . '‘Ezequias e todo o povo se ale­
graram com quanto Deus efetuara cm 
prol do povo. pois este evento realizou- 
se de improviso'.

u. Sobre a oferenda de um bode em sacrifício pelos pecudos 
de um chefe do povo. cf. Lv 4.22-24.

v. Segundo Nm 10.1*10. locar a trombeu» era reservado aos 
sacerdotes.

w. O gr. talvez esteja mais de acordo com o original «10 dizer: 
começou-se a cantar ao Senhor.

x. fcm hebr. “encher as mãos de um sacerdote** significa 
“consagra-lo ao Senhor” (cf. Ex 29.1: Jz 17,5-12). mas nào é 
esta expressão que se emprega aqui. onde na realidade se diz: 
“Vós enchestes vossas müos”. Ademais. 0 rei nào fala aqui aos 
sacerdotes, mas a Ioda a assembléia: constata que muita gente 
trouxe sacrifícios e diz-lhes que podem oferecer estes sacrifícios 
particulares agora que o sacrifício oficial terminou, 

y. Uma das categorias de sacrifícios é precisamente o sacrifí­

cio de louvor (cf. Lv 7.12-13). Sem dúvida, é  preciso compreen­
der: sacrifícios, e particularmente sacrifícios de louvor.

z. O oferecimento de um holocausto supõe uma generosidade 
particular, porque neste caso a vítima é  consumida inteiramente, 
ao passo que nos outros sacrifícios uina parte é devolvida ao 
doador.

a. Lit. Os !evitas eram retos de coração para se santificarem 
mais do que os sacerdotes.

b. Com efeito, só os sacerdotes podiam oferecer os holocaustos 
sobre o altar, e fazer queimar a gordura das vítimas oferecidas 
nos sacrifícios de paz e derramar libações. Os levitas ajudavam- 
nos naquilo que nào era especificamente seu oficio sacerdotal, 
por exemplo, na degolaçào e no esquartejamento das vítimas.

c. Como 0 indica o v. 3 1. nào se havia previsto que a cerimô-



O ft 'Ezequias convidou todo Israel e 
Judá — escreveu cartas ate" a Efraim 

e Manasse's — para que viessem à Casa 
do S e n h o r , em Jerusale'm, a fim dc cele­
brar a Páscoa do S e n h o r ,  Deus de Israel.
20  rei, seus dignitários e toda a assem­
bléia de Jerusalém tinham resolvido ce­
lebrar esta Páscoa no segundo mêsd. 
JCom efeito, não mais podiam celebrá-la 
no devido tempo, porque não estavam 
santificados sacerdotes cm numero sufi­
ciente e o povo ainda não se reunira em 
Jerusalém. 4Esta solução agradou ao rei 
e a toda a assembléia, 5e a executaram 
fazendo circular em todo Israel, de Beer- 
-Sheba a Dan, o convite para virem a 
Jerusalém celebrar a Páscoa do S e n h o r ,  
Deus de Israel, pois poucas pessoas a ha­
viam celebrado como está escrito. ‘Par­
tiram então os mensageiros, com cartas 
escritas pelo rei e seus dignitários, e fo­
ram por todo Israel c Judá, para transmi­
tir esta ordem do rei: "Filhos de Israel, 
voltai ao S e n h o r ,  o Deus de Abraão, de 
Isaac e de Israel', e ele voltará a vós que 
sobrevivestes depois de terdes escapado 
das mãos dos reis da Assíriaf. 7Não se- 
jais como vossos pais e irmãos, que fo­
ram infiéis ao S e n h o r ,  ao Deus de nos­
sos pais, dc sorte que os entregou à de­
vastação, como podeis constatar.

"Agora, não enrijeçais mais a vossa 
nuca como vossos pais. Estendei a mão* 
para o S e n h o r , vinde a seu santuário, que 
ele consagrou para sempre, e servi ao 
S e n h o r , v o s s o  Deus. para que ele afaste 
de vós o ardor de sua cólera. ’Com efei­
to, é por vosso retorno ao S e n h o r  que 
vossos irmãos e vossos filhos poderão 
encontrar compaixão junto dos que os 
deportaram e que poderão regressar a esta

terra, porque o S e n h o r ,  vosso Deus, é 
misericordioso e compassivo, c não afas­
tará de vós a sua face, se voltardes a 
ele”.

l0Os mensageiros passaram de cidade 
em cidade pela terra dc Efraim e dc Za- 
bulon; mas zombavam deles e os escar­
neciam. "No entanto, alguns homens de 
Aser. de Manassés e de Zabulon deixa­
ram-se tocar c vieram a Jerusalém. ^Tam­
bém em Judá a mão de Deus agiu para 
fazer executar unanimemente a ordem do 
rei c dos dignitários, segundo a palavra 
do S e n h o r . uUm povo numeroso reuniu- 
-se cm Jerusalém para celebrar a festa 
dos Pães sem fermento, no segundo mês; 
era uma assembléia extremamente nume­
rosa. l',Puseram-se a destruir os altares 
de sacrifícios que estavam em Jerusalém, 
e todos os altares de perfumes, para jogá- 
-los no vale do Cedron. l5Imolaram a 
Páscoa, no décimo quarto dia do segun­
do mês. Envergonhados, os sacerdotes e 
os levitas santificaram-se e foram levar 
os holocaustos à Casa do S e n h o r . “Man­
tinham-se em seu lugar, segundo seu 
regulamento, de conformidade com a Lei 
de Moisés, homem dc Deus. Os sacerdo­
tes derramavam o sangue que recebiam 
das mãos dos levitas. l7Com efeito, visto 
que muitos na assembléia não estavam 
santificados, os levitas se encarregavam 
da imolação das vítimas pessoais no lu­
gar de todos os que não estavam puros 
para realizar um ato sagrado para o 
S e n h o r 1*. ‘"Porque muitos, sobretudo de 
Efraim, de Manassés, de Issacar e de Za­
bulon, não estavam purificados, de sor­
te que comeram a Páscoa em contra­
dição com o que está escrito; mas Eze­
quias intercedeu por eles dizendo: “Que

nia comportai tantos sacrifícios. Outros entendem: Tudo fo i feito  
rapidamente.

d. Com efeito, a lei prevê que, se não se pode celebrar a 
Páscoa no primeiro mês. pode*se transferi-la para o segundo 
(Nm 9.6-12).

e. Israel é  inicialmente o nome do patriarca Jacó: Gn 32.28. 
F. Alusão à situação do reino do Norte, onde Sargon. rei da

Assina, tinha deportado a maior parte da população (cf. 2Rs 
173-41).

g. Gesto de quem sc compromete por meio de uma pro­
messa.

h. Normalmente, aquele que trazia o cordeiro pascal ao 
Templo encarregava-se dc imolá-lo. desde que estivesse em 
estado dc pureza legal. Na teoria, as pessoas legalmente im­
puras também não deveriam ter comido a Páscoa. Mas. se po­
diam ser substituídas na imolação. não o podiam ser na 
manducação. Foi por isso que o rei pediu a Deus que lhes per­
doasse.



o  S e n h o r ,  que e' bom, perdoe a l9todos 
os que aplicaram seu coração à busca de 
Deus, o S e n h o r ,  Deus de nossos pais, 
ainda que não o tenham feito com a 
pureza exigida pelas coisas sagradas!” “O 
S e n h o r  ouviu Ezequias e não afligiu seu 
povo1.

21Os filhos de Israel que se encontra­
vam em Jcrusale'm celebraram a festa dos 
pães sem fermento durante sete dias com 
grande alegria, enquanto os levitas e os 
sacerdotes louvavam o S e n h o r  todos 
os dias, com poderosos instrumentos em 
honra do S e n h o r j . “ A s  palavras de Eze­
quias tocaram o coração de todos os le­
vitas, animados de ótimas disposições 
para com o S e n h o r ,  e continuaram1 a so­
lenidade durante sete dias, oferecendo 
sacrifícios de paz e dando graças ao 
S e n h o r , Deus de seus pais. “ Depois toda 
a assembléia resolveu celebrar mais sete 
dias, e celebraram mais sete dias com 
alegria1. "Com efeito, Ezequias. rei de 
Juda', pusera à parte, para a assembléia, 
mil touros e sete mil cabcças de reba­
nho. c os dignitários juntaram a isto mil 
touros e dez mil cabeças dc rebanho. 
Grande número de sacerdotes se haviam 
santificado. “Toda a assembléia de Juda' 
se alegrou, como também os sacerdotes, 
os levitas. toda a assembléia vinda de 
Israel, os habitantes vindos da terra de

Israel e que estavam morando em Juda'“ . 
“Grande foi a festa em Jerusalém, pois 
desde os dias de Salomão, filho dc Da­
vid, rei de Israel, nada de semelhante” 
tivera lugar em Jerusalém. 27Dcpois os 
sacerdotes levitas” puseram-sc a aben­
çoar o povop: sua voz foi ouvida, c sua 
oração chegou aos céus, morada de 
sua santidade*1.
o - . ‘Quando tudo isto terminou, todos 
** os israelitas que Ia' se encontravam 
partiram para as cidades de Juda' a fim 2r* ix.4 
de quebrar as esteias, despedaçar os pos­
tes sagrados, demolir os lugares altos e 
os altares, até seu total desaparecimento 
de todo Juda' e Benjamin, como também 
de Efraim e Manasses. A seguir, todos 
os filhos de Israel voltaram para as suas 
cidades, cada um para sua casa.

Ezequias estabeleceu as classes dos 
sacerdotes e dos levitas; além de suas 
classes, determinou para cada um sua 
funçãor; aos sacerdotes e aos levitas: os 
holocaustos, os sacrifícios de paz, o ser­
viço, a ação de graças e o louvor, nas 
portas dos acampamentos* do S e n h o r . •'O 
rei reservou parte de seus rendimentos 
para os holocaustos. os da manhã e os da 
tarde. os dos sacados, das luas novas c 
das solenidades. como está escrito na Lei 
do S e n h o r 1. 4Disse aos habitantes de Je­
rusalém que dessem aos sacerdotes e

I. LU. ele curou o povo.
j. O sir. compreende: Os filhos de Israel... com grande ale­

gria louvavam o Senhor cada dia. os levitas com seus cantos 
vocais e os sacerdotes com cantos; o gr.: os filhos de Israel... 
celebraram a festa... com grande alegria, e louvavam o Senhor 
cada dia; os sacerdotes e os levitas (louvavam) o Senhor com 
instrumentos.

Alguns comentadores propõem corrigir com ptnierosos instru­
mentos por com toda sua força. Além disso, causa estranheza 
ver repetir. O Senhor... em honra do Senhor. O texto hebr. parece 
não corresponder ao original.

k. De acordo com o gr. Em hebr. e em sir. esta palavra é 
modificada por: eles comeram.

I. Esic prolongamento é  completamente excepcionai: desta 
forma a festa dura tanto quanto a purificação do Templo (29.17).

m. Alusão às emigrações indicadas em 2Cr 11,16-17 e 15,9 
(estas duas passagens parecem provir da mesma fonte que nosso 
documento atual), 

n. O gr. traz: nào havia existido uma festa assim. 
o. Quase todos os mss. hebr. e a tradução gr. primitiva têm 

esta fórmula, que lembra que os sacerdotes são. como os levitas.

descendentes de Levi. O sir. e muitos mss. gr. trazem: os sacer­
dotes e os levitas.

p. Com efeito, essas bênçãos eram confiadas aos sacerdotes: 
Nm 623-27.

q. Foi ouvida é  um passivo teológico, empregado para suben­
tender o nome de Deus. É a este termo subentendido que se 
refere sua residência de santidade (ou residência de sua santi­
dade) (cf. 26.15).

r. O autor parece querer dizer que o rei não somente dividiu 
os sacerdotes e os levitas cm diversas classes (como ja o fizera 
Salomão), mas que no interior de cada classe determinou o papel 
de cada um. Poder-se-ia também compreender: Ezequias estabe­
leceu as classes dos sacerdotes e (determinou) para os levitas 
suas classes, cada um segundo sua função.

s. Estaríamos mais próximos do original se entendêssemos, 
seguindo o gr.: . ..a  ação de graças, o louvor e o serviço às portas 
dos átrios da Casa do Senhor. Fórmula semelhante em 2Cr 8.14.

t. Alusão aos caps. 28 e 29 dos Nm. que regulamentam estes 
diversos sacrifícios, mas sem determinar que o rei devesse for­
necer pessoalmente uma parte das vítimas. Esta participação do 
rei aparece em Ez 45.22-24.



levitas a parte que lhes tocava, a fim de 
se firmarem na Lei do S e n h o r . sDepois 
da promulgação destas palavras, os fi­
lhos de Israel forneceram abundantemen­
te as primícias do trigo, do vinho, do 
óleo, do mel e de todos os produtos do 
campo e trouxeram cm abundância o dí­
zimo de tudo. 'Também os filhos de Is­
rael e de Juda' que moravam nas cidades 
de Juda' trouxeram o dízimo dos bois e 
do rebanho, e o dízimo das oferendas 
consagradas ao S e n h o r , seu Deus; trou- 
xeram-nas fazendo montes e mais mon­
tes. Toi no terceiro mês que começaram 
a fazer tais montões, c terminaram no 
sétimo mês“. "Ezequias e os dignita'rios 
vieram ver esses montões e bendisseram 
o S e n h o r  e seu povo Israel. ^Ezequias 
interrogou os sacerdotes e levitas a res­
peito desses montões '"e o sumo sacer­
dote Azariáhu. da casa de Sadoq, res- 
pondcu-lhe: "Desde que começaram a 
trazer estas oferendas à Casa do S e n h o r ,  
temos tido o que comer com fartura, e 
tem sobrado muita coisa, pois o S k n h o r  
abençoou o seu povo, e o que sobra for­
ma estes montões.” "Ezequias ordenou 
que se preparassem celeiros na Casa do 
S e n h o r , o que foi feito. l2Aí deposita­
ram. fielmente, as oferendas retiradas’, 
os dízimos e as ofertas sagradas. O res­
ponsável por isto ficou sendo o levita 
Konaniáhu. ajudado por seu irmão Shi- 
mcí. ''lehiel, Azaziáhu, Náhat, Asahel, 
lerimot, Iozabad, Eliel. Iismakiáhu, 
Máhat e Benaiáhu eram os inspetores, 
sob as ordens de Konaniáhu e de seu 
irmão Shimei, por disposição do rei 
Ezequias. e de Azariáhu. intendente da

Casa dc Deus. I40  levita Qorê, filho de 
limná e guarda da porta oriental, ocupa- 
va-se das oferendas feitas a Deus e 
distribuía" os dons tributados ao S e n h o r .  

como também as coisas santíssimas'. 
l!Sob suas ordens, Êden. Miniamin, le- 
shua. Shemaiáhu, Amariáhu e Sheka- 
niáhu realizavam fielmente, nas cidades 
sacerdotais*, distribuição a seus irmãos, 
segundo as suas classes, sem diferença 
entre grandes e pequenos; “e além* dos 
homens já inscritos, desde a idade de três 
anos ou mais. todos os que vinham à Casa 
do S e n h o r  recebiam cada dia alguma 
coisa para a sua função em seus grupos, 
segundo suas classes. I7A inscrição dos 
sacerdotes fazia-se segundo sua casa 
paterna, e a dos levitas. de vinte anos ou 
mais, por grupos e por classes. '"A ins­
crição valia para toda a família*: mulhe­
res, meninos e meninas; valia para toda 
a assembléia, com a condição de se te­
rem posto fielmente em estado de santi­
dade; ”e para os sacerdotes11, filhos de 
Aarão. que viviam no campo, no territó­
rio de cada uma das suas cidades. Pes­
soas nominalmente designadas distri­
buíam porções a todos os homens entre 
os sacerdotes e a todos os inscritos en­
tre os levitas. “'Ezequias agiu assim em 
todo Judá e fez o que é bom. justo e fiel 
diante do S e n h o r ,  seu Deus. 2'Tudo o 
que executou para o serviço da Casa dc 
Deus. para a Lei e para os mandamen­
tos, ele o fez buscando a Deus de todo o 
coração, e alcançou êxito.

*
« r t  'Depois' desses acontecimentos e 

desses atos de fidelidade, Senaque-

u. Portanto, dc maio a setembro, ou seja. no período das co­
lheitas (a ceifa começa cm abri!), 

v. Cf. Lv 7.14 c Nm 5.9. 
w . Subentendido: aos sacerdotes, 
x. Cf. Lv 21.22.
y. Sobre estas cidades sacerdotais, cf. Nm 35.1-8 e Js 21.1-42. 
z. Os vv. 16*19 são redigidos num estilo muito obscuro. O 

autor parece querer dizer que nos fornecimentos dos mantimen­
tos havia uma dupla diferença entre os sacerdotes e os levitas: 
i ) os sacerdotes estavam inscritos nos registros das distribuições 
desde a idade de trés anos e os levitas somente depois dos vinte 
anos: 2) os levitas só tinham seus abonos durante os períodos de

serviço no Templo, ao passo que os sacerdotes tinham ainda 
outros abonos durante os períodos passados em domicílio.

a. Esta frase parece querer dizer que s6 se inscrevia o sacerdo­
te ou levita. e que cabia a ele repartir sua ração a toda a família: 
daí a vantagem dos sacerdotes, inscritos desde a idade de três 
anos, sobre os levitas. inscritos somente a partir dos vinte anos.

b. O autor, que acaba de dizer que todos os homens em estado 
de pureza (sacerdotes ou levitas) recebiam rações durante suas 
funções no Templo, parece querer dizer aqui que além disso os 
sacerdotes (mas nào os levitas) recebiam outras rações durante 
os períodos em que nào estavam cm atividade.

c. 2Cr 32.1-23 narra a invasão de Senaquerib utilizando uma



2Rs 18.13- rib, rei da Assíria, chcgou a Judá e sitiou
|ü j7

as cidades fortificadas de Juda'. com o 
propósito de desmantela'-las. 2Quando 
Ezequias viu que Senaquerib vinha na 
intenção de atacar Jerusalém, -'deliberou 
com seus dignitários c seus oficiais para 
obstruir as águas das nascentes, que fi­
cavam fora da cidade. Eles o apoiaram. 
Je uma multidão numerosa se reuniu para 
obstruir todas as fontes e o riacho que 
corria pelo interior da tcrrad, dizendo: 
"Por que os reis da Assíria, vindos aqui, 
haveriam de achar água cm abundância?” 
5Ezequias' pôs-se a reconstruir corajosa­
mente toda a muralha demolidaf, edifi- 
cou torres, ergueu uma segunda muralha 
na parte externa, restaurou o Milô* na 
Cidade de David, e mandou fabricar ar­
mas e escudos em quantidade1’ . ‘ Estabe­
leceu chefes militares à frente do povo. 
reuniu-os junto a si na praça da porta da 
cidade1 e falou-lhes dirigindo-se ao seu 
coração: 7“ Sede fortes c corajosos! Não 
temais nem vos apavoreis diante do rei 
da Assíria e diante de toda a multidão 
que está com ele, pois conosco está quem 
é mais poderoso do que ele. “Com ele só 
força humana1; conosco está o S e n h o r ,  

nosso Deus, para nos socorrer e para 
combater em nossas batalhas!”  O povo 
ficou reconfortado com as palavras de 
Ezequias, rei de Judá.

*Depois disso. Senaquerib. rei da Assí­
ria. estando ainda em Lakish com todas 
as suas tropas, enviou seus servos a Je­
rusalém. para dizer a Ezequias, rei de

Judá, e a todos os de Judá que estavam 
em Jerusalém: '"■‘Assim fala Senaquerib. 
rei da Assíria: Em que confiais para per- 
manecerdes na fortaleza11 de Jerusalém? 
"Acaso Ezequias não está vos enganan­
do. para vos fazer perecer pela fome e 
sede. quando vos diz: 'O  S e n h o r  nosso 
Deus nos livrará das mãos do rei da 
Assíria’ ? l2Não foi ele mesmo, Ezequias. 
que eliminou os lugares altos e os alta­
res. c mandou Judá e Jerusalém pros- 
temarem-se diante de um ünico altar* e 
queimar incenso sobre este só? l3Não 
sabeis o que fizemos, meus pais e eu, a 
todos os povos de outras terras? Os deu­
ses das nações dessas terras puderam 
livrá-las de minhas mãos? ‘‘‘Qual foi. 
dentre todos os deuses destas nações ex­
terminadas por meus pais. aquele que 
pôde livrar seu povo de minha mão. para 
que o vosso Deus vos livre de minha 
mão? l5Que Ezequias não vos iluda e 
engane desta maneira! Não lhe deis cré­
dito. pois nenhum deus de nação algu­
ma, de reino algum, écapaz de livrar seu 
povo de minha mão e da mão de meus 
pais. Tampouco vossos deuses" vos li­
vrarão de minha mão!" “ Os servos de 
Senaquerib continuaram a deblaterar con­
tra o S e n h o r  Deus e contra Ezequias, seu 
servo. I7e depois Senaquerib escreveu 
cartas para desafiar o S e n h o r ,  Deus de 
Israel, c para zombar dele nestes termos: 
"Assim como os deuses das nações do 
mundo não livraram seus povos de mi­
nha mão, o Deus dc Ezequias não livrará

fonte menos detalhada do que 2Rs 18,13-1937. Pode-se per­
guntar por que fez esta opçào. pois seu relato de ixa  na sombra 
o  papel de Isaias e negligencia um de seus belos oráculos (2Rs 
19.20-34). Sem duvida, os acontecimentos po lít icos e m ilitares 
interessavam menos do que os acontecimentos propriamente 
religiosos.

d . O  v. 30 exp lica  que se trata da fonte de G u ihon  que corre 
para o Cedron. e que o rei Ezequias desviou por um canal sub* 
ternUeo que chegava às muralhas da cidade. Neste canal encon­
trou-se uma inscrição hebraica que relata sua abertura.

e. Este termo, necessário à clareza do relato, encontra-se em gr.
f. Texto incerto. O  gr. sem duvida está mais próx im o do ori* 

ginal: (construindo) outro muro no exterior, po is 2Rs 25.4 fala 
efetivamente desta dupla muralha.

r . Sobre o  M ilÔ . c f. IC r  11.8 nota.
h. Se o rei de Judá teve tempo para realizar tais preparativos.

é porque a marcha de Senaquerib fo i retardada peia resistência 
dc algumas fortificações, por exem plo, a de Lak ish . mencionada 
em 32.9.

i.  Em  gr.: a porta do Vale. Nào ha' duvida de que esta infor­
mação é  exata, po is este de fato era o nome de uma das portas 
de Jerusalém (2C r 26.9; Ne 2.13-15: 3.13).

j .  L i i .  um braço de carne.
k . Ou: durante o assédio: mas parece que entâo Jerusalém 

ainda não estava sitiada.
I. O s assírios nào censuram a Ezequias o fato de ter elim inado 

o po lítefsm o. mas de ter (na op in ião  deles) com prometido o cu l­
to do verdadeiro Deus centralizando-o no Tem p lo  de Jerusalém.

m . A s  antigas versões e vários mss. hebr. leram o singular: 
vosso Deus não vos livrará. Nos vv. 11-12.14.17. os assírios 
parecem estar efetivamente informados sobre o monoteísmo do 
povo judeu.



seu povo dc minha mão” . '"Os servos dc 
Senaquerib gritavam, usando a língua de 
Judá, ao povo de Jerusalém que estava 
sobre a muralha, para atemoriza'-lo e 
intimidá-lo e, assim, apoderarem-se da 
cidade. lvFalavam do Deus de Jerusale'm 
como dos deuses dos povos do mundo, 
obras de mão humana.

“ O rei Ezequias c o profeta lsaías. fi­
lho de Amôs, rezaram diante disto e cla­
maram ao céu. 2IE o S e n h o r  enviou um 
anjo que fez desaparecer todos os valen­
tes guerreiros, os oficiais e os dignitários 
no campo do rei da Assíria. Ele teve de 
voltar para sua terra coberto de vergonha 
e. quando entrou na Casa de seu deus. 
seus próprios filhos" o mataram a espa­
da. “ Assim o S e n h o r  salvou Ezequias e 
os habitantes de Jerusalém da mão de 
Senaquerib, rei da Assíria, e da mão 
de todos os seus inimigos”, pois assegu- 
rou-lhcs a pazp por todos os lados. “ Mui­
tos levaram a Jerusalém oferendas para 
o S e n h o r  e presentes para Ezequias, rei 
de Judá, que depois destes acontecimen­
tos adquiriu prestígio aos olhos de todas 
as nações.

*

2R» 20.M i “ Por aqueles dias\ Ezequias caiu doen­
te e esteve a ponto de morrer; orou ao 
S e n h o r ,  e ele lhe disse../

*

O  S e n h o r  realizou" para ele um prodí­
gio. 2!Mas Ezequias nâo correspondeu ao

benefício recebido, e, por causa do orgu­
lho de seu coração, atraiu a ira sobre si, 
sobre Judá c Jerusalém. “ Mas Ezequias. 
apesar do orgulho de seu coração, humi­
lhou-se, ele e os habitantes de Jerusa­
lém, e dessa forma a ira do S e n h o r  não 
sc abateu sobre eles durante a sua vida.
^Ezequias possuiu muita riqueza e gló­
ria; acumulou para si reservas de prata, 
ouro, pedras preciosas, perfumes c 
escudos1 e todo tipo de objetos de valor,
“ como também entrepostos para as suas 
provisões de trigo, vinho e óleo; estábu­
los para as diferentes espécies de gado 
e apriscos para os rebanhos". 2,Man- 
dou construir cidades e adquiriu grande 
quantidade de bois e ovelhas, pois Deus 
lhe deu grandes bens. MFoi Ezequias que 
obstruiu a saída superior das águas do 
Guihon e as fez correr por baixo", para 
oeste da Cidade de David. Ezequias foi 
bem-sucedido em todos os seus empreen­
dimentos.

*

31 Assim", por ocasião da visita dos dig- 2Rs2o.t2-i9 

nitários babilônios enviados a ele para se 
informarem sobre o prodígio realizado 
na terra*. Deus o abandonou e o pôs à 
prova para conhecer o íntimo de seu 
coração.

*

■,2Os demais* atos de Ezequias e suas 
obras de piedade estão escritas na visão' 
do profeta lsaías, filho de Amôs, e* no

n. L il.  alguns dos que tinham saído de suas entranhas.
o . A  palavra seus inimigos parecc ter desaparecido, 
p . C om  o gr. Em  conseqüência da alteração de uma letra, o 

hebr. traz: ele os conduziu, o  que é uma inexatidão manifesta.
q . O  Cron ista condensa numa breve alusão o  relato de 2Rs 

20 .1 -11 sobre a doença e a cura do rei e e lim ina completamente 
a intervenção de lsaías. Contudo, o dup lo  m ilagre realizado por 
Deus deveria ter despertado sua atenção.

r .  A  citação anunciada não figura mais cm  nossos documentos 
do texto. Pode (er desaparecido acidentalmente. O  gr. procura 
encontrar um sentido aceitável dizendo: e ele (= o Senhor) o 
escutou. A lguns entendem: ele orou ao Senhor, que lhe falou e 
que realizou...

s. 2 C r 32.24b-30: visão de conjunto que recapituia a situação 
do reino, sublinhando sua prosperidade apesar de algumas falhas 
motivadas pe lo orgulho, 

t. O s escudos às vezes eram de ouro (2C r 9.15-16). 
u . C o m  o grego. O  hebr. traz: e rebanhos para os estábulos. 
v. D ebaixo da co lina , sob a qual fo i cavado o  uqueduto de Eze­

quias. ainda usado cm  nossos dias. Outros entendem: para baixo.
Vt. Este termo nào se refere ao contexto imediato, mas ao 

orgu lho  do v. 25. 2C r 3231 resume o aco lh im ento dado a 
M crodak-Ba ladan. apresentado mais longamente em  2Rs 20.12- 
19. O  C ron ista  passa rapidamente sobre este traço de orgulho, 
que só podemos compreender recorrendo ao relato dos Reis.

x . A  palavra prodígio parecc scr uma alusão ao prodígio de 
32.34, e então se trataria da cura do rei (como o  d iz  explicitamente 
2Rs 20.12): mas a indicação realizado na terra faria pensar antes 
na derrota de Senaquerib: v isto  que os babilôn ios eram os in im i­
gos trad icionais dos assírios, poder-se-ia compreender que eles 
vêm se inform ar sobre o desastre sofrido por seus adversários.

y . 2 C r 3232-33: nota habitua) sobre o fim  de um reinado e 
inform ações pessoais sobre os funerais do rei.

z .  De fato. o liv ro  de lsaías com eça com  as palavras: Visão de 
lsaías...

a . O  hebr. não traz a conjunção e, que no entanto é bem 
atestada nas antigas versões. D c fato. os caps. 18-20 de 2Rs são 
reproduzidos em Is 36-39.



livro dos reis de Judá e de Israel. MEze- 
quias adormeceu junto de seus pais e foi 
sepultado perto do caminho que sobe aos 
túmulos dos filhos de David. Quando da 
sua morte, todos os judeus e os habitan­
tes de Jerusalc'm lhe tributaram honras.

*

Seu filho1’ Manassés tomou-se rei em 
seu lugar.

q q  Reinado de Manasses. 'Manasses 
2r.s2i.i-io tinha doze anos quando se tomou 

rei. e reinou cinqüenta e cinco anos em 
Jerusale'mc. 2Fez o mal aos olhos do S e­
n h o r ,  imitando as abominações das 
nações que o S f . n h o r  desapossara diante 
dos israelitas. -'Reconstruiu os lugares 
altos que Ezequias. seu pai, tinha demo­
lido. e erigiu altares aos baalim, fabricou 
postes sagrados, e se prostemou diante 
de todo o exe'rcito dos ce'us e lhe prestou 
culto. ■‘Construiu altares na Casa do S e­
n h o r .  da qual o S e n h o r  dissera: "É  em 
Jerusale'm que meu nome estará para 
sempre” .

5Construiu altares para todo o exe'rcito 
dos ce'us, nos dois pátios da Casa do 
S e n h o r .  ‘ Foi ele que fez passar seus pró­
prios filhos pelo fogo no vale de Ben- 
-Hinomd: ele praticou encantamento, ma­
gia e feitiçaria: instituiu necromantes e 
adivinhos; ofendeu o S e n h o r  fazendo o 
que é mal a seus olhos. 7Instalou na Casa 
de Deus o ídolo que mandara esculpir, 
embora Deus tivesse dito a David e a 
seu filho Salomão: “ Nesta Casa. como 
tambc'm em Jerusale'm, que escolhi entre 
todas as tribos de Israel, estabelecerei

b . 2 C r  32*33-33.10 cop ia  litera lm ente 2R s 20 .21-21 .10 . 
pois o autor nada quer acrescentar à sombria lista da impiedade 
do rei.

c . Manassés reinou de 687 a 642. —  A  partir daqui, o Cron ista 
não ind ica mais o nome da mãe dos diferentes reis.

d . É  o vale da Geena. a oeste e ao sul d c Jerusalém.
e. O  hebr. traz: vossas pais, mas as antigas versões harmoni­

zam-se com  2Rs 21.8 para atestar: seus pais.
f . A s  palavras atribuídas a Deus não se encontram em nenhum 

outro lugar da B íb lia  sob esta form a exata, mas em substância 
correspondem a 2Sm 7 jR -16; IR s  2.2-4; 3.14; 8.23-53.

g. Trata-se dos canaanitas massacrados por ocasião da con­
quista da Palestina (D l 7.1-26; Js 6.17-21: 8.26-29; 10.16-43;

meu nome para sempre. "Também não 
deixarei o pe' de Israel sair da terra que 
estabeleci para seus pais', contanto que 
guardem tudo o que lhes ordenei por in­
termédio dc Moisés: toda a Lei. os de­
cretos e as decisões'." ‘'Manassés desen- 
caminhou Judá e os habitantes dc Jeru­
salém. a tal ponto, que fizeram mais mal 
do que as nações exterminadas pelo Se­
n h o r  diante dos filhos de Israel*. l0O 
S e n h o r  falou

*

a Manasses11 e a seu povo, mas eles não 
lhes deram atenção. "O  S e n h o r  fez vir 
contra eles os chefes do exército do rei 
da Assíria1: prenderam Manassés cm fer­
ros, amarraram-no com uma cadeia du­
pla de bronze e o levaram para Babilô­
nia. l2Encontrando-se nesta aflição, pro­
curou aplacar o S e n h o r ,  seu Deus. hu­
milhou-se profundamente diante do Deus 
de seus pais '-'e o implorou. Este se dei­
xou comover, ouviu sua súplica e o fez 
voltar a Jerusalém para continuar seu 
reinado. Então Manassés reconheceu que 
o S e n h o r  é Deus1.

l4Depois disto, restaurou a muralha 
externa da Cidade dc David. a oeste dc 
Guihon, no vale, indo até a porta dos 
Peixes e rodeando o Ôfel; elevou-a a 
grande, altura. Nomeou também chefes 
militares em todas as cidades fortifica­
das dc Judá. ,sRetirou da Casa do Se­
n h o r  os deuses estrangeiros e o ídolo, e 
lançou fora da cidadc todos os altares 
que construíra sobre a montanha da Casa 
do S e n h o r  c  em Jerusalém. “ Reconstruiu 
o altar do S e n h o r ,  e ofereceu sacrifícios

11.7-13.18-22); de fato. a ido latria  de Manassés era um ressur­
gimento das praticas canaanitas.

h. 2C r 33,10-17 provém de umu fonte independente. O  C ro ­
nista renuncia a transcrever a seqüência do  texto dc 2Rs 21. 
onde um oráculo profético expõe m u ito bem suas idéias sobre a 
punição da impiedade, e term ina a frase a seu modo. Prefere 
inserir um documento que relata o  cative iro  e depois a conver­
são do  rei culpado; dessa form a exp lica  com o um rei pôde exer­
cer um reinado de cinqüenta e c inco  anos, mais longo até do que 
os de D av id  e Salom ão (quarenta anos).

i.  Causa estrjnheza que os assírios levassem seu cativo  para 
Babilôn ia , e não para a própria capita l. N ín ive.

j .  N o  sentido de: o ún ico Deus. o  verdadeiro Deus.



de paz e louvor, e ordenou a Judá que 
servisse ao S e n h o r ,  Deus de Israel. l7Con- 
tudo, o povo ainda sacrificava nos luga­
res altos, mas apenas cm honra do S e­
n h o r ,  seu Deus.

*

'“Os demaisk atos de Manasses, a ora­
ção que fez a seu Deus1 e as palavras dos 
videntes que lhe falavam em nome do 
S e n h o r ,  Deus de Israel, acham-se nas atas 
dos reis de Israel. l9Sua oração e como 
ele foi atendido, todo seu pecado e sua in­
fidelidade, os sítios onde. antes de sua 
humilhação, construíra lugares altos c 
erigira postes sagrados e esta'tuas, estão 
escritos nos Atos de Hozai".

*

2Rs 2 i . i8 “ Manassés" adormeceu junto de seus 
pais e foi sepultado em sua casa".

Seu filho Amon se tomou rei em seu 
lugar.

2R*2i. Reinado de Amon. 2lAmon tinha vinte 
1924 e dois anos quando se tornou rei, e rei­

nou dois anos em Jcrusalémp. “ Fez o mal 
aos olhos do S e n h o r ,  como o fizera seu 
pai, Manasse's. Amon ofereceu sacrifícios 
e prestou culto a todas as csta'tuas que 
Manasses, seu pai, fizera. “ Mas ele não 
se humilhou diante do S e n h o r  como se 
humilhara seu pai, Manasse's; pelo con­
trário, cometeu faltas ainda maiores. 
“ Seus servos conspiraram contra ele e o 
mataram em sua casaq. “ O povo da terra 
matou todos os que tinham conspirado 
contra o rei Amon e proclamou rei, em 
seu lugar, a seu filho Josias.

k . 2C r 33,18-19 ind ica, segundo as fórmulas caras ao C ron is ­
ta, as remissões às fontes.

I. Pode-se perguntar sc nâo se trata da "Oração dc Manasses” 
contida em apèndicc cm  certos manuscritos e em algumas edições 
da B íb lia . Esta oração, ainda que muito bela. nào faz parte da 
B íb lia  reconhecida seja pelos católicos, seja pelos protestantes, 

m . O  gr. traz: os Atos dos Videntes (supondo o hebr. hozim). 
n. 2C r 33.20-34.2: o C ron ista  retoma 2Rs 21.18-22.2. seguin­

do às vezes de perto o texto, outras vezes m odificando a redu­
ção. outras ainda, acrescentando ou suprim indo alguns detalhes.

o. O  gr., de acordo com  2Rs 21.18, traz: no jardim de sua 
casa; o hebr. atual om itiu: no jardim de. 

p. D c 642 a 640.
q . Para um reinado tào curto e tão mau, o C ron ista não ju lga 

util inserir sua habitual rem issão aos documentos históricos, 
r . De 640 a 609.

Reinado dc Josias. ‘Josias tinha 2Rs 22.1-2 

oito anos quando se tomou rei, e 
reinou trinta e um anos em Jerusalém'.
2Fez o que é agradável aos olhos do 
S e n h o r  e seguiu a conduta de David, seu 
pai, sem se desviar nem para a direita 
nem para a esquerda.

*

•'No oitavo* ano1 de seu reinado, sendo 
adolescente ainda, começou a buscar o 
Deus de seu pai David e, no décimo se­
gundo ano de seu reinado, começou a 
purificar Judá e Jerusalém dos lugares 
altos, dos postes sagrados, dos ídolos 
esculpidos ou fundidos. 4Em sua presen­
ça foram demolidos" os altares dos baa- 
lim; ele mesmo derrubou os altares de 
incenso colocados sobre eles, despeda­
çou os postes sagrados e os ídolos escul­
pidos ou fundidos; reduziu-os a pó, que 
espalhou sobre os tümulos dos que ti­
nham oferecido sacrifícios; 5queimou as 
ossadas dos sacerdotes sobre seus alta­
res. E  assim purificou Judá e Jerusalém.
‘ Nas cidades de Manassés, dc Efraim, de 
Simeão e até de Neftali, e nos territórios’ 
vizinhos, 7ele demoliu os altares e des­
pedaçou os postes sagrados, quebrou os 
ídolos reduzindo-os a pó e derrubou 
todos os altares dc incenso", em toda 
a terra de Israel. Depois voltou a Je­
rusalém.

*

*No décimo oitavo" ano de seu reinado, 2Rs 223- 
depois da purificação da terra e da Casa5, 23-3 
Josias enviou Shafan, filho dc Asaliáhu, 
Maaseiáhu, o governador da cidade, e o

s. 2C r 343 -7 : fonte própria do  Cron ista, vagamente paralela à 
dc 2Rs 23.6.16.19.20. que resume a reforma re lig iosa  realizada 
pelo jovem  rei desde que assumiu o  governo.

t. O  hebr. deformou o  oitavo ano (bem atestado peio gr.) em 
oito anos.

u. O  gr. pode estar mais de acordo com  o o rig ina l do que o 
hebr.. quando d iz: fez demoiir... derrubar..., etc.

v . Ta l parece ser o sentido do texio  lido  pe lo gr. e o sir. O  
hebr. nào é satisfatório: ele escotheu suas casas; o resultado nào 
é melhor se se supõe: (e) em suas regiões devastadas.

w . C f. L v  26.30 nota.
x . 2C r 34,8-31: o  texto do Cron ista  é paralelo ao de 2Rs 223-

23.3. mas contém muitos detalhes suplementares, tirados sem 
duvida de outra fonte, que tem o cuidado de sublinhar o  papel 
dos levitas.

y . Isto é: o  Tem plo .



chanceler loah, filho de Joacaz, para res­
taurar a Casa do S e n h o r  seu Deus. ,Es- 
tes foram ter com o sumo sacerdote Hil­
qiáhu, e entregaram-lhe o dinheiro ofe­
recido na Casa de Deus e que os levitas 
guardiães do pa'tio haviam recolhido da 
mão de Manasse's, de Efraim, de todo o 
resto de Israel, de todo Juda' c Benjamin 
e dos habitantes de Jerusale'm. leE  entre- 
garam-no em mãos dos que executavam1 
o trabalho, que eram responsáveis pela 
Casa do S f . n h o r ;  e os que trabalhavam 
na Casa do S e n h o r  o utilizaram para os 
trabalhos de reparação e restauração da 
Casa. "Assim  o deram aos carpinteiros e 
aos pedreiros, para comprar as pedras de 
talha e a madeira de construção, e para 
as vigas das construções que os reis dc 
Judá deixaram se deteriorar. l2Os homens 
dedicavam-se conscientemente à sua ta­
refa; tinham como inspetores os levitas 
Iáhat e Obadiáhu, dos filhos de Merari, 
e Zekariá e Meshulam, dos filhos de 
Qehat*, eram encarregados da direção. Os 
levitas, todos peritos em tocar instrumen­
tos musicais*’, '-'comandavam os carrega­
dores e dirigiam todos os trabalhadores, 
cada qual segundo sua profissão. Outros 
dentre os levitas eram secretários, fun­
cionários ou porteiros.

l4Enquanto se utilizava o dinheiro ofe­
recido na Casa do S e n h o r ,  o sacerdote 
Hilqiáhu encontrou o livro da Lei do 
S e n h o r  dada mediante Moisés. 15Hilqiáhu 
dirigiu-se ao secretário Shafan para di- 
zcr-lhc: "Encontrei o livro da Lei na Casa 
do S e n h o r " .  Hilqiáhu entregou o livro a 
Shafan. l6Este levou o livro ao rei e fa- 
lou-lhc nestes termos: "Tudo o que foi 
confiado a teus servos, eles o estão exe­
cutando; l7tiraram o dinheiro encontrado 
na Casa do S e n h o r  e o entregaram nas 
mãos dos responsáveis e dos que execu­

tavam o trabalho". '“Depois, o secretário 
Shafan anunciou ao rei: “O sacerdote 
Hilqiáhu entregou-me um livro” . Shafan 
o leu diante do rei. "'Quando o rei ouviu 
as palavras da Lei, rasgou suas vestes, 
“ e depois ordenou a Hilqiáhu, a Ahiqâm, 
filho de Shafan. a Abdon. filho de Miká. 
ao secretário Shafan e a Asaiá, ministro 
do rei: 2l” Ide consultar o S e n h o r  por mim 
e pelo resto dc Israel e de Judá com re­
lação às palavras do livro que foi encon­
trado; pois é grande o furor do S f . n h o r  

que caiu sobre nós. porque nossos pais 
não observaram a palavra do S e n h o r  e 
não agiram segundo tudo o que está es­
crito neste livro". “ Hilqiáhu e os que ha­
viam sido designados pelo rei foram ter 
com a profetiza Huldá, mulher de Sha- 
lum. filho de Toqhat, filho de Hasrá. Ela 
morava em Jerusalém, na cidade nova. 
Transmitiram-lhe o recado a c ela respon­
deu: “ Assim fala o S e n h o r ,  Deus de Is­
rael! Dizei àquele que vos enviou a mim: 
“ Assim fala o S e n h o r :  Eis que estou para 
fazer cair a desgraça sobre este lugar e 
sobre seus habitantes, realizando todas 
as maldições inscritas no livro lido dian­
te do rei de Judá. “ Visto que me aban­
donaram e queimaram incenso a outros 
deuses, irritando-me com todas as obras 
de suas mãos', meu furor se derramará 
sobre este lugar e não se aplacará. “ Mas 
ao rei de Judá, que vos envia para con­
sultar o S e n h o r ,  direis o seguinte: Assim 
fala o S e n h o r .  Deus de Israel: Ouvistc 
muito bem estas palavras, ^pois teu co­
ração se deixou tocar, e te humilhaste 
diante de Deus ao ouvires suas palavras 
contra este lugar e contra seus habitan­
tes, e te humilhaste*1 diante de mim ras­
gando as vestes e chorando diante de 
mim; ora, eu também te ouvi' — oráculo 
do S e n h o r .  “ Eis que te reunirei a teus

z. A  concordância das antigas versões e de 2Rs 2 2 3  permite 
co rr ig ir o  hebr., que traz: do operário (no singular) encarrega­
dos (no plural).

a . Sobre os clãs Icvíticos de Qehat e M era ri. cf. Ex 6.16*19.
b . Compreende-se bem esta exp licação, sobretudo no O rien­

te. onde. ainda hoje. certos trabalhos são ritmados por cân­
ticos.

c . As obras de suas rnõos sào os ídolos.
d . Esta repetição nào existe em  2Rs 22.19.
e. Esta longa frase se esclarece quando se observa a oposi­

ção entre seu com eço e seu fim : Ouviste bem estas palavras, 
visto que... c eu também ouvi. Outros tradutores pensam que o 
com eço form a uma frase inacabada: As palavras que ouviste! — 
Visto que...



pais: serás unido a eles em paz no se­
pulcro'. Teus olhos nada verão da des­
graça que atrairei sobre este lugar e so­
bre seus habitantes". Os enviados leva­
ram a resposta ao rei. ” 0  rei mandou 
reunir todos os anciãos de Juda' e de 
Jerusale'm. •'“Depois subiu à Casa do 
S e n h o r ,  com todos os homens de Juda', 
os habitantes de Jerusalém, os sacerdo­
tes. os levitas e todo o povo, do maior ao 
menor. Leu em voz alta todas as pala­
vras do livro da aliança encontrado na 
Casa do S e n h o r .  -'‘O rei, dc pc cm seu 
lugar*, concluiu diante do S e n h o r  a alian­
ça que o obriga a seguir o S e n h o r ,  a 
guardar dc todo o coração e com toda 
sua alma seus mandamentos, exigências 
e decretos, praticando as palavras da 
aliança que estão escritas nesse livro.

*

<2Ele fczh com que todos os que se 
encontravam em Jerusalém e em Benja- 
min sc comprometessem1, e os habitan­
tes de Jerusalém também agiram de acor­
do com a aliança dc Deus. o Deus de 
seus pais. “ Depois Josias eliminou todas 
as abominações em todos os territórios 
pertencentes aos filhos de Israel, e obri­
gou todos os que se encontravam em 
Israel a servir ao S e n h o r ,  seu Deus. Du­
rante toda a sua vida, eles não sc afasta­
ram do S e n h o r ,  o  Deus dc seus pais.

*

2Rs 23. n p  ‘JosiasJ celebrou a Pa'scoa do Se- 
21-23 O Ü  N H 0 R  e m  J c r u s a |c' m  c  a Páscoa foi

imolada no décimo quarto dia do primei­
ro mês. Estimulou11 os sacerdotes em 
suas funções e os encorajou no serviço 
da Casa do S e n h o r .  JDisse aos levitas 
encarregados de instruir todo Israel, aos 
que eram santos para o Senhor1: “ Se 
ti vésseis de colocar a arca santa1" na Casa 
construída pelo rei Salomão, filho de 
David. não seria um fardo para vossos 
ombros. Agora, servi ao S f . n h o r ,  vosso 
Deus, e seu povo Israel. 4Organizai-vos 
por clãs familiares segundo as vossas fun­
ções, segundo os documentos do rei de 
Israel David e de seu filho Salomão". 
sPermanccei no santuário segundo as di­
visões dos clãs familiares de vossos ir­
mãos, do povo, e segundo a repartição 
dos clãs familiares dos levitas". ‘ Imolai a 
Pa'scoa, santificai-vos e ficai à disposi­
ção de vossos irmãos para pôr cm práti­
ca a palavra do S e n h o r  dada por Moi­
sés” . 7Josias pôs então à parte, para os 
homens do povo. cordeiros e cabritos do 
rebanho; o total dos sacrifícios da Pás­
coa para todos os que lá se encontravam 
chcgava a trinta m il.c mais três mil bois. 
provenientes das propriedades do rei. 
“Seus dignitários generosamente apar­
taram uma oferenda para o povo, os sa­
cerdotes e os levitas: Hilqiáhu,Zekariáhu 
e lehicl, prefeitos da Casa de Deus, de­
ram aos sacerdotes, para os sacrifícios 
da Páscoa, duas mil e seiscentas ovelhas” 
e trezentos bois. ’ Os chefes dos levitas, 
Konaniáhu, e seus irmãos Shcmaiá e

f. L il.  Eis que vou reunir-tc a teus /tais e que serás reunido a 
teus túmulos na paz.

g. Ou melhor, com  outra vocalização: sobre seu estrado (como 
cm  23.13).

h. 2C r 3432-33: csie  desenvolvimento, que não se encontra 
em 2Rs 23. põe bem em relevo a fidelidade à aliança.

i.  L it. ele fez pAr-se de pé.
j .  2 C r  35.1-19: este re lato da ce lebração solene da Páscoa 

esta' resum ido cm  2Ks 23,21-23; o  C ron is ta , pe lo  con trá rio , 
fe z questão de com em orar em  todos os seus detalhes esta 
ce rim ôn ia  re lig io sa . A  partir daqu i, o  texto dc C r  fo i retom a­
do  pe lo  apóc r ifo  p rim e iro  (ou terceiro) l iv ro  dc Esdras (3Esd). 
que conhecem os através de uma tradução grega (c f. Intr. a 
Esdrus-Neem ias).

k . Embora o  termo hebr. geralmente sign ifique "institu ir*, o 
contexto parece ind icar aqui que estes sacerdotes já  eslavam 
"institu ídos", mas que eram negligentes em  suas funções.

I. O  gr. é bem diferente: Eie diz aos levitas, que süo poderosos

em todo Israel, que se santifiquem para o Senhor. O  s ir. dá um 
sentido excelente: Ele diz aos levitas que se encontravam em 
todo Israel: Santificai-vos paru o Senhor... Para melhorar o hebr.. 
alguns acrescentam e depois de Israel.

m . L it. Colocai a arca santa... Com o  a arca já  se encontrava 
no Tem p lo  desde o reinado dc Salom ão (2C r 5*2-10>. somos 
levados a dar a este im perativo um va lor cond ic ional, o que é 
gramaticalmente possíve l. O  pensamento parece ser: V is to  que 
não precisais mais carregar a arca com o por ocasião da dedica­
ção do  Tem p lo , entregai-vos agora a outras tarefas...

n . O  autor faria a lusão aos documentos que utilizou em IC r
16.4-7; 23.1-32; 25 .1 -2632 : 2C r 8.12-16?

o. Ou seja: cada fam ília  dos levitas estava encarregada de 
acolher tais ou tais clãs de outras tribos, para ajudá-los a obser­
var corretamente os ritos da Páscoa, visto que desde há muito o 
povo  perdera o  hábito.

p . Esta palavra, ex ig ida  pelo sentido, é subentendida em  gr., 
neste v. c no seguinte.



Netanel'1, Hashabiáhu, leiel e lozabad, 
apartaram para os levitas, para os sacri­
fícios pascais, cinco mil cordeiros e qui­
nhentos bois. l0O serviço foi organizado 
desta forma: os sacerdotes mantinham- 
-se cm seu posto e os levitas em suas 
funções, segundo a ordem do rei. " A  
Páscoa foi imolada, os sacerdotes rece­
beram e derramaram o sanguer e os levi­
tas fizeram o esquartejamento. l2Quando 
davam sua parte à gente do povo, segun­
do as divisões dos clãs familiares, pu­
nham de lado a pane a oferecer ao S e ­

n h o r  cm holocausto", como está escrito 
no livro de Moisés. O mesmo fizeram 
com os bois. '-'Assaram ao fogo o cor­
deiro pascal, segundo o regulamento, 
enquanto faziam cozer outras comidas 
sagradas em marmitas, caldeirões ou 
panelas, e levaram-nas correndo a todo o 
povo. 14A seguir, fizeram os preparativos 
para si mesmos e para os sacerdotes, pois 
os sacerdotes, filhos de Aarão. tinham 
estado ocupados até a noite em oferecer 
o holocausto e as gorduras: foi por isso 
que os levitas fizeram os preparativos 
para si c para os sacerdotes, filhos de 
Aarão. ''Os cantores, filhos de Asaf, per­
maneceram em seu posto, segundo a pres­
crição de David. de Asaf, de Heman e de 
Iedutun, o vidente' do rei; da mesma 
forma, os porteiros permaneceram em 
cada porta. Não precisaram interromper 
o serviço, visto que seus irmãos levitas

faziam os preparativos por eles. “ Naquele 
dia, todo o serviço do S e n h o r  foi orga­
nizado de modo a celebrar a Páscoa e a 
oferecer os holocaustos sobre o altar do 
S e n h o r ,  segundo a prescrição do rei 
Josias. l7Foi nessa época que os filhos de 
Israel presentes celebraram a Páscoa, e 
durante sete dias a festa dos Pães sem 
fermento. '"Páscoa semelhante não se 
celebrara em Israel desde os tempos do 
profeta Samuel, e nenhum rei de Israel 
celebrara Páscoa semelhante à que cele­
braram Josias, seus sacerdotes, os levi­
tas. todos os de Judá e de Israel presen­
tes e os habitantes dc Jerusalém. l9Foi no 
décimo oitavo ano do reinado de Josias“ 
que se celebrou esta Páscoa.

*

“ Depois’' de tudo isso, quando Josias 
restabelecera a ordem na Casa” . Nekô. 
rei do Egito, subiu para uma guerra em 2R* 23, 
Karkemish, no Eufrates. Josias marchou 29 30 
contra ele, 2le Nekô enviou mensageiros 
para lhe dizer: “ Que há entre mim e ti*, 
rei de Judá? Não é contra ti que venho-' 
hoje. mas contra meu inimigo habitual'.
Deus mandou que me apressasse. Não te 
oponhas ao Deus que está comigo, do 
contrário ele te destruirá” . “ Contudo,
Josias não mudou de parecer, pois bus­
cava uma ocasião* para lutar contra ele.
Por isso não ouviu as palavras de Nekô, 
inspiradas por Deus\ e veio dar-lhe com­
bate na passagem de Meguido'. “ Os ar-

q . Com  ouira vocalização, poder-se-ia compreender, com o o 
grego: Konaniahu, Shemaiahu e seu irmão Netanel.

r. L it. Os sacerdotes derramaram de suas mãos, mas as anti­
gas versões leram também o sangue, om itido  no hebr.

s. A  gordura do cordeiro pascal era queimada sobre o altar 
com o um holocausto (L v  33 -5 ; ver também na literatura rabm ica 
a M ishna. tratado Pcsahim . V .IO  e V I . I ) e o resto da vítim a era 
entregue ao grupo que a oferecera, para ser com ida por ocasião 
da refeiçào pascal.

I. O  gr. e o sir. leram no plural: os videntes; sem dúvida 
reproduzem o o rig ina l melhor do que o hebr. 

u. Portanto em 622.
v. 2C r 35.20-25: a derrota e a morte de Josias são relutadas 

com  muito mais brevidade em  2Rs 23.29*30». O  Cron ista nào 
teme mostrar o desastre so frido  por este rei fie l a Deus. pois 
previn i em 34.19-28 que este castigo seria provocado pelas in­
fidelidades anteriores do povo de Israel. A lém  disso. Josias co- 
tncieu uma falta contra Deus rejeitando a mensagem que Nekô 
lhe enviara da parte dc Deus.

w, O  gr. insere aqui uma longa passagem que traduz um texto 
hebr. tirado dc 2Rs 23.24-27. mas o  orig ina i sem duvida nào 
comportava esta adição, 

x. L it. Que hu para mim e para ti? 
y. O  hebr.. em conseqüência de um erro de vocalização, traz 

o  verbo na 24 pessoa, 
z . L it. ü casa de minha guerra ou minha casa de guerra.
a . A lguns compreendem: mas ele se disfarçou, embora o re­

lato da batalha sò intervenhu no v. seguinte.
b . Em  todo esle relato, o C ron ista parece assemelhar mais ou 

menos o Deus do Farad ao verdadeiro Deus.
c . C om  efeito, para alcançar a planície de Jezreel. o  exérc i­

to eg ípcio  tinha de atravessar a cadeia de montanhas do  Car- 
inelo. e o acesso mais natural ia pelo vale que desembocava 
em Megu ido. Era neste desfilade iro  que o pequeno exército ju ­
da ico  tinha mais possib ilidade de enfrentar o poderoso exército 
eg ípcio. Har-M egu ido  é mencionado em A p  16,16 (Harma* 
guedon) precisamente porque é  um campo de batalha tradi­
cional.



quciros atiraram contra o rei Josias, e este 
disse a seus servos: “ Lcvai-mc embora, 
porque estou gravemente ferido” . ^Seus 
servos tiraram-no de seu carro de com­
bate, deitaram-no num segundo carro e o 
levaram para Jerusale'm. Morreu e foi se­
pultado nos túmulos de seus pais, e todo 
Juda' e Jerusale'm o pranteou. “ Jeremias 
compôs uma lamentação para Josias; to­
dos os cantores e cantoras falaram de 
Josias em seus lamentos ate' o dia de hoje; 
isto tornou-se um costume em Israel e 
estes cantos foram inseridos nas lamen­
tações.

*

“ Os demaisd atos de Josias e suas pro­
vas de piedade conforme o que esta' es­
crito na Lei do S e n h o r ,  27ou seja, seus 
atos desde os primeiros ate' os ültimos, 
estão escritos no livro dos reis de Israel 
c dc Juda'.

n s*  Sucessores dc Josias e deportação 
2Rs 23Jo para a Babilônia. 'A  população' 

da terra tomou Joacaz. filho dc Josias, e 
o constituiu rei cm lugar dc seu pai em 

2Rs 23. Jerusalém. 2Joacaz tinha vinte e três anos 
5134 quando se tomou rei, e reinou três meses 

em Jerusalém'. -'O rei do Egito destituiu- 
-o em Jerusalém c impôs à terra um tri­
buto de cem talentos de prata c talentos 
dc ouro*. '‘Depois o rei do Egito entroni- 
zou seu irmão Eliaqim como rei sobre

Juda' e Jerusalém, mudando seu nome pa­
ra Joaquimh. Quanto a seu irmão Joacaz.
Nckô levou-o consigo para o Egito1.

5Joaquim tinha vinte c cinco anos quan- 2Rs 23. 

do se tornou rei, e reinou onze anos em 36-37 
Jerusalém*. Fez o mal aos olhos do S e­
n h o r .  seu Deus. ‘ Nabucodonosor, rei da 2«s 24.1 

Babilônia, subiu contra ele.
*

Prendeu-ok com dupla corrente de bron­
ze a fim de leva'-lo para Babilônia. 7Na- 
bucodonosor levou para Babilônia diver­
sos utensílios da Casa do S e n h o r  e os 
guardou cm seu palácio1. em Babilônia.

*

*Os demais”  atos dc Joaquim, as abo- 
minações que cometeu e o que lhe 
aconteceu", estão escritos no livro dos 
reis dc Israel e de Juda'.

*

Seu filho loiakin" se tomou rei em seu 2R» 24.6-9 

lugar. 9Ioiakin tinha oito anosp quando 
se tornou rei, e reinou três meses e dez 
dias em Jerusalém’ . Fez o mal aos olhos 
do S e n h o r .

*

‘"No fim' e do ano', o rei Nabucodo­
nosor enviou uma expedição para levá- 
-lo a Babilônia junto com os objetos pre­
ciosos da Casa do S e n h o r ,  e constituiu 
Sedecias, seu irmão1, rei sobre Judá e Je­
rusalém.

*

d . 2C r 35.26-27 fornece as habituais referências às fontes, cm  
paralelo com  2Rs 23.28.

e. 2C r 36.1-6: o autor cop ia 2Rs 2330 -34 .1 . om itindo alguns 
detalhes. A  partir de agora o gr. parece ter sido  mais vezes 
harmonizado com  o texto de R s .e  por isso seu testemunho passa 
a ter menos valor.

f. Em  609.
g. A lguns entendem: e um talento de ouro; o gr. de 2Rs 23.33 

traz: e cem talentos de ouro. o  que sem duvida é um numero 
exato. U m  talento pesava cerca de 34kg.

h. Esta mudança resultaria do fato que o egfpcio nào possui a 
letra " l" ?

i.  O  sir. (e o gr.) acrescenta: onde ele morreu. Estas palavras 
que já  se encontram em 2Rs 2 3 3 4  talvez estejam de acordo com  
o  o rig ina l.

j .  De 609 a 598.
k . 2 C r 36.6-7: breve resumo da segunda campanha dos ba­

b ilô n io s  con tra  Jerusale'm . A s  in fo rm ações receb idas por 
2Rs 24.1-4 insistem mais no aspecto de castigo d iv ino , provoca­
do  pelas faltas do rei Manasses. O  C ron ista  nào parece aceitar

que as faltas de Manasse'* tenham reflexos sobre as gerações 
seguintes.

I. Palác io  ou templo: o termo hebr. designa uma casa particu­
larmente vasta e suntuosa, 

m . 2C r 36,8: referência b ib liog rá fica , paralela a 2Rs 24.5. 
n . Eufem ism o que faz a lusão a seu cative iro  na Babilôn ia,
o . 2C r 36,8-9: o C ron ista cop ia  2Rs 24.6-9 om itindo o  que nào 

se refere diretamente ao rei de Judá.
p . N a  realidade, o  jovem  rei tinha dezoito anos. segundo 2Rs 

24.8. Ignora-se sc a palavra dez fo i om itida antes ou depois da 
cóp ia feita pe lo Cron ista, 

q . Em  598-597.
r .  2C r 36.10 só se assemelha a 2Rs 24.10-17 cm  algumas 

palavras. O  C ron ista narra da maneira mais breve possíve l as 
campanhas de Nabucodonosor contra Jerusalém, 

s. C f .  2C r 24.23 nota.
t. N a  realidade, o  irmão de seu pai. portanto seu tio. com o 

exp licam  neste mesmo ponto o gr. e o  sir. <cf. também 2Rs 
24.17-18 e Jr 37.1; 52.1). M as em hebr. a palavra irmão tem um 
sentido mais amplo que em  português.



2R.s 24. "Sedccias" tinha vinte e um anos quan-
IX-19 , ^

do sc tomou rei, e reinou onze anos em 
Jerusalém*. ,2Fez o mal aos olhos do 
S f . n h o r ,  seu Deus.

*

Babilônia todos os objetos da Casa de 
Deus, grandes e pequenos, os tesouros 
da Casa do S e n h o r ,  os tesouros do rei e 
de seus oficiais. l9Qucimaram a Casa de 
Deus, demoliram a muralha dc Jcrusa- 
le'm, incendiaram todos os seus palácios 
e destruíram' todos os seus objetos pre­
ciosos. “ Depois, ele deportou para Babi­
lônia os que a espada poupara, a fim de 
que se tornassem escravos seus e de seus 
filhos, até o estabelecimento do reino 
persa. 2lAssim sc cumpriu a palavra do 
S e n h o r  transmitida pela boca de Jeremias': 

"Até que a terra tenha completado seus 
sábados,

até que tenha praticado o sábado duran­
te todos os seus dias de desolação, 

por um total de setenta anos*."
“ Ora, no primeiro ano de Ciro, rei da 

Pérsia, para cumprir a palavra do S e n h o r  

que saíra da boca de Jeremias, o S e n h o r  

despertou o espírito de Ciro. rei da Pérsia, 
a fim dc que cm todo o seu reino man­
dasse fazer uma proclamação, e até um 
documento escrito, para dizer: Assim
fala Ciro, rei da Pérsia: O S e n h o r ,  Deus 
do céu, entregou-me todos os reinos da 
terra; ele me encarregou de construir para 
si uma Casa em Jerusalém, na terra de 
Judá11. Quem dentre vós provém dc seu 
povo, de todo ele? Que o S e n h o r  seu 
Deus. esteja com ele. e que suba1..."

Nâo se humilhou" diante do profeta Je­
remias. que falava da parte do S e n h o r .  

'•'Chegou até a revoltar-sc contra o rei 
Nabucodonosor, que o obrigara a fazer 
um juramento cm nome de Deus. Enrije­
ceu a nuca e tomou seu coração inflexí­
vel. em vez de voltar ao S e n h o r ,  o  Deus 
de Israel. I4lgualmentc todos os chefes 
dos sacerdotes e do povo multiplicaram 
suas prevaricações, imitando todas as 
abominações das nações, e mancharam a 
Casa que o S e n h o r  consagrara a si em 
Jerusalém. lsO S e n h o r ,  Deus de seus pais, 
enviou-lhes advertências oportunas e fre­
qüentes por intermédio dc seus mensa­
geiros, pois tinha compaixão de seu povo 
e de sua própria habitação, “ mas eles 
zombavam dos enviados de Deus, des­
prezavam suas palavras, zombavam dos 
profetas, até o furor do S e n h o r  contra 
seu povo chegar a tal ponto que já não 
havia mais remédio. l7Mandou contra eles 
o rei dos caldeus", que matou pela espa­
da seus jovens no santuário, sem ter pie­
dade nem do adolescente nem da donzela, 
nem do velho nem do encanccido: entre­
gou tudo nas mãos deles. '"Levou para

u. 2Cr 36.11-12:i reproduz 2Rs 24.18-19. om ilindo . com o 
sempre desde 2C r 33.1. o  nome da mãe do  rei. 

v. D c 597 a 587.
w .2 C r3 6 , l2 b -2 l constitui um relato próprio do  Cron ista, que 

insiste na impiedade do rei de Judá.
x. Os caldeus são idênticos aos babilôn ios, e seu rei na época 

era Nabucodonosor.
y. O texto grego apócrifo de 3Esd 1.52 t ra i aqui: eles consu­

miram iodos os objetos preciosos (até) a destruição. Isto pode­
ria ser um reflexo exato do  texto p rim itivo .

z. De fato, o autor cita  L v  26.34-35, completado por Jr 25 .11 
ou 29.10.

a . Para compensar os sábados mai-observados. a terra perma­
necera em pousio por setenta anos (dez vezes sete). — Aqu i 
term inava prim itivamente o liv ro  das Crôn icas. O s do is vv. se­
guintes, que reproduzem o com eço do edito de C iro . sào s im ­
plesmente a cóp ia do com eço do nosso liv ro  de Esdras.

b. Jerusalém caiu de tal modo no esquecimento que C iro  ju lga  
necessário especificar que Jerusalém fica em Judá.

c . Esd 1.3 precisa: que ele suba a Jerusalém.





DEUTEROCANONICOS
INTRODUÇÃO

Que são os livros dcutcrocanônicos? Sob o nome 
de Deuterocanônicos reuncm-se diversos livros de 
data e gênero diferentes e cuja pertença ao Canon 
(i.é , a lista oficial) das Escrituras constituiu ob­
jeto de discussão no decorrer do tempo. Trata- 
-se dc: Judite, Tobias, I c 2 Macabeus, a Sabedo­
ria de Salomão, o Sirácida (ou Eclesiástico), 
Baruc, a Epístola (ou Carta) de Jeremias (= Br 
6). e passagens de Ester e de Daniel próprias da 
tradução grega. Estes escritos fazem parte do câ- 
non estabelecido oficialmente pela Igreja católica 
desde o concíclio de Trento. As Igrejas orientais 
(ortodoxas e não-calcedonianas) nunca adotaram 
uma posição oficial a seu respeito. Os reformadores 
do séc. X V I, sem considera-los canônicos, incluí­
ram-nos na Bíblia cm apêndice, julgando que, 
apesar de não fundarem a fé, poderiam alimentar 
a piedade dos cristãos. No protestantismo, consti­
tuem uma categoria de livros chamados os Apó­
crifos (na qual se incluem outrossim a Oração de 
Manasses, o 3" Livro de Esdras — adaptação gre­
ga dc Esdras e Neemias — c o 4” Livro de Esdras, 
um apocalipse de origem judaica). No catolicis­
mo, o nome de Deuterocanônicos, que lhes foi 
atribuído desde Sixto de Sena (séc. XVI), aponta- 
-os como os livros “ admitidos no Cânon por ulti­
mo", em contraposição aos Protocanônicos, que 
foram admitidos desde o início. Nenhuma das duas 
designações satisfaz, pois não dizem nada sobre o 
conjunto destes livros, que, alia's, carece de unida­
de interna. Assim, a Vulgata latina publicada de­
pois do concilio de Trento pôde distribuí-los, con­
forme o uso da Bíblia grega, pelas três seções do 
AT: livros históricos, poéticos c proféticos, rele­
gando ainda os três Apócrifos acima mencionados 
a um apêndice. Como sc trata de um assunto so­
bre o qual as apreciações das Igrejas divergem, 
convém expor os dados do assunto. Mas para tan­
to é preciso examinar historicamente a formação 
do cânon das Escrituras no judaísmo e posterior­
mente na Igreja.

Formação do cânon das Escrituras no judaís­
mo. No judaísmo antigo, a Torá (ou Lei) foi ob­

jeto dc decisão oficial desde o tempo de sua fixa­
ção e promulgação por Esdras, provavelmente cm 
398 a.C. (cf. Ne 8). A  partir desse momento, os 
cinco “ livros de Moisés”  foram reconhecidos pe­
las autoridades persas como a Carta que regia a 
vida dos judeus do império. Estes, por sua vez, 
atribuíam-lhes valor normativo para servir de “ re­
gra" para a fé e a vida prática; eram canônicos no 
sentido ativo da palavra, quer dizer, como diretri­
zes normativas para a existência. Mais tarde, cons- 
tituiu-se uma segunda coletânea, a dos Profetas, 
os “ anteriores", ou "primeiros” , Josué, Juizes. 1 e
2 Samuel, 1 e 2 Reis, e os “ posteriores” , ou “ úl­
timos” , lsaías. Jeremias. Ezequiel c os doze pro­
fetas "menores"). Sem ter o valor normativo da 
Lei. esta coletânea servia, de certo modo, dc base 
para o comentário prático da Lei, prolongando-lhe 
o alcance. A  formação da coletânea dos Salmos, 
necessária para o uso liturgico, ensejou uma ter­
ceira categoria dc livros oficialmente reconheci­
dos e utilizados no culto do Templo e nas reu­
niões sinagogais: a dos Escritos. Os limites desta 
terceira categoria não foram demarcados desde o 
início, quer por autoridade, quer por costume ge­
neralizado. Foi-lhes reconhecida uma autoridade 
diferente segundo os casos, em função de seu uso 
prático. Assim, no seio do judaísmo, a lista dos 
livros sagrados ficou muito tempo aberta. Até 
quando? E  que princípios regiam seu uso? Foi tal 
ou tal "escrito" acolhido na lista? O uso era igual 
em todo lugar e ambiente? São questões que abran­
gem muitos pontos obscuros.

Depois das conquistas de Alexandre Magno 
(morto cm 323), um fato novo interveio na histó­
ria dos livros sagrados. Uma colônia judaica ti­
nha-se estabelecido em Alexandria do Egito pelo 
fim do século IV. num tempo em que a Judéia era 
dominada pelos reis ptolomeus (os lágidas), her­
deiros da parte egípcia do império de Alexandre. 
Estes — como, aliás, também os reis selêucidas, 
da Síria — confirmaram os privilégios religiosos 
que o império persa outorgara a seus süditos ju­
deus, constituindo uma “ nação" protegida pelo Es­
tado e regida por sua própria Lei. Os judeus po­



diam conservar seu culto e suas peculiaridades cul­
turais. Tinham seus lugares de oração nos bairros 
e nas aldeias onde suas comunidades cstavam 
estabelecidas. Ora, os judeus do Egito tinham 
adotado, progressivamente, a língua grega na vida 
cotidiana. Em conseqüência disso, sua Lei foi logo 
traduzida para o grego, em parte para conservar a 
tradição autêntica no interior do judaísmo, graças 
à leitura publica da Lei nas reuniões sinagogais. e 
em parte para estabelecer, aos olhos das autorida­
des. a base do estatuto legal conforme o qual os 
judeus deviam ser julgados em caso de conflito.

De acordo com um escrito judaico chamado 
Carta de Aristéias, esta tradução teria sido feita 
em Alexandria, sob o reinado e por ordem de 
Ptolomeu II (285-246). por setenta e dois sábios 
judeus da Palestina escolhidos pelo sumo sacerdo­
te de Jerusale'm. Viria dai' o nome de “ tradução 
dos Setenta" (Septuaginta) dado a esta tradução 
da Lei e ulteriormente estendido a toda a antiga 
versão grega do A T . Ainda que a Carta de 
Aristéias não tenha valor histórico, a data que ela 
indica pode ser respeitada. A  carta mostra que os 
judeus dc língua grega reconheciam a esta tradu­
ção da sua Lei o mesmo valor normativo que ao 
texto hebraico. Ultrapassando a Carta de Aristéias, 
houve quem não hesitasse cm atribuir aos traduto­
res uma verdadeira inspiração divina, como atesta 
claramente Fílon de Alexandria no inicio do sécu­
lo I de nossa era. Muitos autores cristãos, queren­
do provar o cara'tcr inspirado da Bíblia grega, 
embelezaram a lenda e acentuaram que houve mi­
lagroso acordo entre os tradutores.

Depois da Lei, foram traduzidas tambe'm as obras 
que contribuíam para a observância da fe' e da 
vida judaica: os Profetas e os Salmos cm primeiro 
lugar, e depois os outros escritos na medida de 
seu prestígio e autoridade (cf. Sirácida, Prólogo 
6-9.21-25). Adaptações e ampliações faziam desta 
tradução uma verdadeira interpretação dos textos, 
em íntima conexão com a mudança de referência 
cultural decorrente da passagem das línguas 
hebraica e aramaica para a grega.

Contudo e' difícil dizer quais eram os limites da 
lista dos livros oficialmente reconhecidos e utili­
zados nos diversos ambientes dc implantação do 
judaísmo, entre o último se'culo da era antiga e a 
restauração judaica que se seguiu à queda de Je-

rusale'm (70 d.C.). No judaísmo /xtlestinense e, 
provavelmente, nas comunidades da Diáspora 
oriental, muito ligadas a esse, é bem possível que 
a lista estivesse ainda “ aberta": encontrou-se em 
Massadá, último reduto da resistência judaica con­
tra os romanos (73 d.C.), um rolo do Sirácida, 
atestando talvez seu uso na sinagoga. Aliás, os 
diversos grupos religiosos não seguiam necessa­
riamente o mesmo uso. Os saduceus atribuíam à 
Lei tal precminência que lhes era difícil reconhe­
cer a autoridade de outros livros sagrados. Eles 
rejeitavam Daniel, cuja autoridade era acatada 
pelos fariseus e pelos membros da comunidade 
essênia de Qumran. Estes, utilizavam o livro de 
Tobias, o Sirácida e, provavelmente, Baruc; mas 
talvez reconhecessem autoridade equivalente a cer­
tos Pseudepígrafos1 como o livro de Henoc ou dos 
Jubileus, e aos escritos oficiais que regiam a vida 
de sua seita (Regras da Comunidade e da Guerra 
Santa, coleção dos Hinos, livro da Nova Jerusa- 
le'm etc.). Convém observar, aqui, que os princi­
pais Pseudepígrafos foram traduzidos para o gre­
go e que sua influência não se limitava à comuni­
dade essênia. Ao lado destes grupos, que acolhi­
am uma coleção ampla, havia ambientes que de­
finiam as Escrituras de modo mais restritivo, como 
indicam as tentativas judaicas, no início da era 
cristã, de estabilizar o texto da Bíblia e de revisar 
a tradução grega. Estes ambientes, empenhados 
cm conservar e fixar o texto bíblico, não se inte­
ressaram por nenhum dos livros deuterocanônicos: 
cies abriram o caminho à definição da lista dos 
livros sagrados que vai prevalecer no judaísmo.

Somente entre 80 e 100 d.C. é que os mestres 
judaicos dc obediência farisaica. reunidos em 
Jâmnia, aboliram as dúvidas quanto à lista oficia) 
das Escrituras. Afirmaram a autoridade de certos 
livros contestados (Eclesiastes, Cântico dos Cân­
ticos, Ester) e descartaram os livros que julgaram 
ser posteriores a Ageu, Zacarias e Malaquias, os 
últimos profetas. No fim do séc. I. o testemunho 
de Josefo (Contra Apião I, 38-42) reflete fielmen­
te a concepção judaica do Canon das Escrituras 
que se impôs a partir de Jâmnia.

Todos os Deuterocanônicos foram assim excluí­
dos da lista estabelecida pelos mestres farisaicos, 
como também os livros escritos diretamente em 
grego. Quanto à versão grega dos textos reconhe-

I. Cham am -se assim  obras publicadas sob títu lo pseudonfm ico (cf. Introd. ao Apocalipse).



cidos. esta apresentava, a seus olhos, apenas uma 
autoridade limitada, à medida que traduzia fiel­
mente os textos originais. Ora, o judaísmo  
alexandrino não se contentou em traduzir para o 
grego os Deuterocanônicos e os principais Pseu­
depígrafos; de seu seio nasceram tambc'm livros 
originais: a Sabedoria de Salomão, o 2 " Livro dos 
Macabeus e provavelmente uma parte do livro de 
Baruc (Br 4,5-5,9). Que crédito lhe reconheciam? 
Difícil responder. Não se encontram indícios de 
conflito entre as comunidades de língua grega e 
os mestres palestincnses, a respeito do cânon de­
finido cm Jâmnia, mas é possível que a autoridade 
reconhecida aos livros sagrados comportasse toda 
uma gradação. Em todo caso, mesmo depois da 
decisão dc Jâmnia. certos livros excluídos da lista 
oficial continuaram a ser ocasionalmente citados 
como Escritura, até no judaísmo rabínico; é o caso 
do Sirácida. Sem terem a autoridade normativa 
dos livros "canônicos” , eles eram considerados 
títeis para a edificação dos fiéis.

A formação do cânon das Escrituras na Igreja.
A  Igreja cristã, que se formou no seio da Sinago­
ga. antes de separar-se desta de modo radical, re­
cebeu suas Escrituras sagradas do judaísmo e adap­
tava-se espontaneamente ao uso prevaleccnte nas 
comunidades judaicas das regiões onde se implan­
tava: Palestina. Egito, Síria, Ásia Menor. Grécia, 
Roma etc. Ora. os limites deste uso eram bastante 
imprecisos até o fim do século 1. como ja' vimos. 
Na época de Jesus e das primeiras comunidades 
cristãs, a lista dos livros bíblicos não estava defi­
nitivamente fechada no seio do judaísmo. As oca­
sionais citações ou alusões no Novo Testamento 
são insuficientes para descobrir que livros eram 
então "recebidos". O mais que se pode constatar é 
que. entre os Deuterocanônicos. era certamente 
utilizada a antiga versão grega de D aniel 
(Scptuaginta); que a Sabedoria de Salomão era 
provavelmente conhecida e o Sirácida, talvez. 
Certos Pseudepígrafos faziam parte da herança 
judaica acolhida pelos cristãos (ver, p. ex., Jd 9 e
14-15). A fixação definitiva da lista das Escrituras 

judaicas depois de Jâmnia teve certamente reper­
cussão nas Igrejas que tinham contato estreito com 
comunidades judaicas e nos autores envolvidos em 
controvérsias com estas; sua situação os convida­
va a recorrer exclusivamente aos Protocanônicos. 
ja' que estes eram reconhecidos por ambos os la­

dos. Em outros lugares, contudo, por força de tra­
dição ja' estabelecida, continuaram sendo usadas 
obras excluídas da lista judaica oficial. Na primei­
ra metade do séc. III, Orígenes c uma testemunha 
valiosa deste uso amplo, ainda mais por colaborar 
ativamente na fixação do texto crítico da Bíblia c 
tomar nítida posição na questão do Cânon: ele de­
fendeu os direitos da “ Bíblia cristã” , que reconhe­
ceu na versão grega do A T . ao contrário dos que 
se inclinavam para a adoção da “ Bíblia judaica" 
fixada em Jâmnia. Estabeleceu-se, assim, progres­
sivamente. um cânon cristão comportando obras 
“ não discutidas”  e, nas suas fronteiras, também 
obras "discutidas” , às quais se conferia credito mais 
ou menos restrito.

Nas Igrejas de língua siríaca, certo número de 
livros sagrados foi traduzido diretamente da Bí­
blia hebraica (por judeus ou por cristãos), sem 
passar pelo grego. O texto destes livros coincide, 
assim, com o uso da Sinagoga; mas a lista (variá­
vel segundo os autores) inclui os livros deute­
rocanônicos. às vezes traduzidos diretamente do 
hebraico (o Sirácida), às vezes, do grego. As Igre­
jas orientais dc língua grega, ao contrário, atestam 
usos variados, que no decorrer dos séculos nenhu­
ma decisão jurídica regulamentou de modo defini­
tivo. Ainda hoje, a autoridade reconhecida aos 
livros deuterocanônicos não é idêntica aos olhos 
de todos os teólogos orientais, embora a Bíblia 
grega os contenha todos. Não conserva ela tam­
bém certos “ apócrifos" (segundo a terminologia 
católica), como 3 Esdras ou a Oração de Ma­
nassés, e alguns Pseudepígrafos ou livros asseme­
lhados. como o 3" Livro dos Macabeus? No Oci­
dente (Roma e África do Norte) existia, desde o 
começo do séc. IV, uma lista comum incluindo os 
Deuterocanônicos. como o atestam os concílios 
africanos de Cartago e uma carta do papa Inocêncio
I. Mas, na mesma época, São Jerônimo, o autor da 
nova versão que se imporia paulatinamente ao Oci­
dente latino, contentou-se em traduzir rapidamen­
te alguns deles (Tobias, Judite), cm acrescentar os 
suplementos de Ester e de Daniel em apêndice à 
sua tradução feita sobre a Bíblia hebraica, omitin­
do a tradução de outros. Seu prolongado contato 
com o judaísmo palestinense e seu apego à “ ver­
dade hebraica" dos livros podem explicar sua ati­
tude mais que reservada! Sua autoridade como 
tradutor da Bíblia levou certos teólogos da Idade 
Média a retomar sua opinião, encontrando defen­



sores até o tempo do concilio de Trento (o cardeal 
Gaetano). Esta é a opinião adotada pelos Refor­
madores protestantes, apoiando-se nas hesitações 
da tradição grega. Todavia, é preciso esperar até o 
séc. XIX para que os Dcuterocanônicos (então 
chamados de Apócrifos), depois de postos cm 
apêndice nas bíblias protestantes, sejam totalmen­
te excluídos das traduções divulgadas pelas Socie­
dades Bíblicas. Atualmente, as posições adotadas 
pelos teólogos protestantes, a seu respeito, não são 
uniformes. Alguns estimam que a concepção do­
minante no protestantismo deve ser submetida a 
um reexame crítico, não só porque os estudos 
recentes mostram a insuficiência de sua justifica­
ção histórica, mas também porque se torna neces­
sária uma nova reflexão sobre a noção de inspira­
ção da Escritura.

Esta Introdução se encerra com a constatação da 
diversidade de pontos de vista nas diversas Igrejas 
(ortodoxas, orientais não-calcedonianas, católica, 
protestantes). Atribui-se aos Dcuterocanônicos, 
conforme o caso, seja uma autoridade igual à dos 
demais livros bíblicos, seja uma autoridade me­
nor, seja nenhuma autoridade propriamente nor­
mativa. Estas atitudes práticas têm como fundo 
um juízo sobre sua inspiração: será que eles são

testemunhas plenamente credenciadas da Palavra 
dc Deus? Ou deve-se reconhecer que existe 
gradação na própria inspiração? Ou será que a 
discussão em tomo a certos livros mostra que estes 
atestam a Palavra de Deus a título secundário, 
enquanto eco dos livros bíblicos propriamente 
ditos, de modo que a eles se pode recorrer para 
alimentar a vida de fé, mas não para fundamentar 
dogmas? Não cabe aos tradutores destes livros 
decidir tais questões; basta apresentar aqui, corre­
tamente, o texto com suas anotações. A tradução 
fez surgir algumas dificuldades, que foi preciso 
resolver da melhor maneira possível. Assim, ofe­
recemos uma tradução integral do Ester grego, por 
demais diferente do Ester hebraico. Os suplemen­
tos gregos do livro de Daniel, ao invés, encon- 
tram-se inseridos no texto hebraico, no seu quadro 
normal, portanto, na seção dos “ Escritos”  (cf. 
supra). Para todos os outros Deuterocanônicos, a 
diversidade das versões levantou problemas com­
plexos; as Introduções aos respectivos livros in­
formarão o leitor a respeito.

* [Nos Deuterocanônicos, como no Novo Testa­
mento. grafamos os nomes próprios segundo a ma­
neira grccizada, visto ser o grego o idioma em que 
foram compostos. Veja Nomes próprios.I



ESTER (grego)
INTRODUÇÃO

O livro de Ester já  se encontra traduzido, nesta 
Bíblia, segundo o  texto hebraico. Segue agora unia 
tradução do mesmo livro a partir do texto grego. 
Entre esses dois textos, há semelhanças e diferen­
ças que não se devem apenas à língua empregada 
em cada um deles. (Ler, antes, a introdução ao 
Ester hebraico J

A trama dos acontecimentos é quase idêntica: 
queda de Astin (este nome substituiu o de Vashti), 
elevação de Ester, promoção de Haman e sorte 
lançada contra os judeus, humilhação de Mar- 
doqueu (em hebr. Mordekai), depois sucesso de 
Ester, reabilitação e triunfo de Mardoqueu, queda 
de Haman, dominação de Ester, queda dos inimi­
gos e instituição da festa dos Destinos. Essa suces­
são de elevações e quedas, de sucessos e reveses, 
marca o ritmo de uma narração na qual os papéis 
se invertem. Intrigas palacianas, jogos de espelhos, 
maquinações, transtornos, encenação calculada 
para fazer ricochetear a ação, manter o interesse, 
excitar as paixões, esses são os procedimentos ro­
manescos usados, aos quais se junta, sobretudo no 
texto grego, o maravilhoso que exalta e amplifica a 
descrição. O drama se abate sobre os ombros de 
uma mulher (cf. Judite) elevada a rainha, Ester, 
uma judia; ele se origina do conflito entre Haman. 
vizir orgulhoso, e Mardoqueu, judeu fiel e piedoso; 
e termina por banhar-se no sangue dos pagãos antes 
de se lavar na exultação de todo um povo. Os con­
trastes são simples e bem embasados. A ridícula 
desmesura de Haman acarreta uma vingança exa­
gerada. A festa será tanto maior e mais alegre para 
o povo libertado quanto mais pesada e tirânica ti­
ver sido a opressão.

Entretanto, o texto grego, influenciado pelos 
procedimentos rotrumescos da literatura helenista, 
acrescenta alguns suplementos (os mais impor­
tantes são designados por uma letra alfabética 
segundo a prática atual das edições da Septua- 
ginta). Logo de início, um sonho (cap. A) prefigura 
o que vai acontecer; ele terá sua explicação no 
fim do livro (cap. F) depois de decorridos os acon­
tecimentos, antes que se dê, em apêndice, uma 
indicação sobre a origem da tradução em grego

da “carta dos Destinos”. Nos capítulos 3 e 8, 
intercalam-se dois documentos (caps. B e E), con­
formes ao estilo oficial. Para acentuar o caráter 
religioso da história, duas orações (cap. C) inter­
vém no momento crítico e operam a inversão da 
situação. Enfim, no cap. 5, os vv. I e 2 são con­
sideravelmente ampliados (cap. D), sobretudo para 
mostrar o caráter maravilhoso e divino que en­
volve a realeza e a determina.

Esses suplementos, relegados ao fim  do livro por 
São Jerfinimo, foram, assim, tirados de seu con­
texto. Convém devolvê-los ao lugar que tinham na 
Bíblia grega (ver a introdução aos Livros 
deuterocanônicos). Eles se integram, então, no 
curso da narração, malgrado algumas distorções 
(contradições: cf. A, 16 e 6,3; duplicatas: cf. A /-
3 e 2,5-6, A 12-16 e 2,21-23).

Desse texto grego existem duas versões: uma de 
Luciano de Antioquia, outra de Orígenes. Aqui, tra­
duzimos a de Orígenes, porque difere mais do texto 
hebraico. Comparando-se o texto hebraico e o tex­
to grego sobre os mesmos ephnxlios, podem-se distin­
guir três “maneiras ”: algumas passagens são tra­
dução literal do hebraico numa fraseologia hebrai­
ca; outras apresentam um texto simplificado com 
lacunas; enfim, às vez.es o grego acrescenta detalhes, 
amplifica ou renova o texto hebraico. Essas dife­
renças textuais serão evidenciadas na diagramação 
ou em notas. Os caracteres itálicos assinalam os 
paralelos entre os dois textos; tendo as palavras o 
mesmo sentido, a tradução é, portanto, praticamente 
idêntica (comparar com Ester hebraico). Av notas 
registram o que o texto hebraico tem a mais, exceto 
quando as diferenças são insignificantes.

Enquanto o livro hebraico não mencionou, em 
parte alguma, o nome de Deus, malgrado uma 
alusão em 4,14, o texto grego o cita explicitamen­
te, acentuando o caráter religioso e sagrado des­
sa história difundida nos meios da Diáspora. Mas 
o mesmo silêncio recai sobre o Templo, a Torá, o 
Sacerdócio, o Sábado, e Jerusalém, as principais 
características do judaísmo, a menos que se ve­
jam rápidas alusões em alguns versículos das 
adições (C,20; C.26; E,I5; F ,ll). Ao contar os



acontecimentos dos quais Ester e Mardoqueu são, 
cada um por sua vez, os heróis gloriosos (por que 
o livro é de Ester somente? por que existe também 
"o dia de Mardoqueu'"/), justifica-se a festa dos 
Destinos, dá-se-lhe ao mesmo tempo uma origem 
e uma característica religiosa. Este escrito é, 
portanto, um pretexto e se dirige a uma comuni­
dade de fé  que celebra uma festa (9,23-28), ale­
gre manifestação e evocação sempre atual da 
Aliança com Deus. O livro de Ester faz, de fato, 
parte dos "cinco Rolos" destinados à leitura por 
ocasião de certas festas judaicas.

Como no livro de Judite, cuja heroína é também 
uma mulher audaciosa, a sorte do povo de Deus 
é decidida por meio de banquetes. Esse tema do 
festim percorre ttxlo o livro de Ester, sem que se 
faça referência a Deus nessa ocasião. Se isso 
constitui um traço de origem pagã (cf. Introdução 
ao Ester hebraico) do "dia de Mardoqueu" (2Mc 
15,36). há em seguida uma nova interpretação do 
tema (ver A, 10) em sentido apocalíptico e segun­
do as necessidades do tempo presente que envol­
ve o texto e consagra a tradição.

O enraizamento bíblico do livro de Ester é profun­
do. Reencontramos as lições do Sirácida, o tema do 
retorno da fortuna, muitas vezes presente no livro 
da Sabedoria. Por outro lado, não faltam também 
a essa história paralelos com a situação de José no 
Egito (Gn 37-50) e com as maravilhosas aventuras 
de Daniel. Muitos fatos aqui narrados encontram 
ainda um ponto de comparação nos livros de Esdras 
e de Neemias ou nos dos Macabeus. Assim os pa­
ralelos com os livros mais recentes da Bíblia forne­
cem não apenas referências para o próprio texto, 
como também um testemunho da realidade dos fatos 
nele subentendidos e que outros textos esclarecem, 
a saber, os conflitos às vezes violentos que explo­
diram entre as comunidades judaicas e o mundo no 
qual elas viviam. Através do cenário anacrônico e 
de jícção embelezada, transparece a autenticidade 
da história real. O presente é transposto para o 
passado: ao ser comemorado, ele é revivido sem 
nada perder de sua própria intensidade. De fato, 
sob formas maravilhosas ou trágicas exprime-se a 
atualidade de um povo oprimido que não ignora o 
seu passado já  marcado pela salvação de Deus. 
Além disso, os detalhes dados aqui e ali não estão 
em contradição com o que sabemos da Antiguida­
de: na literatura grega, Heródoto (historiador, séc. 
V) atesta-os também. O livro de Ester não se opõe

à história: mas mistura-a com um romance edifi­
cante que indica a recorrência de um drama reli­
gioso e a fidelidade de um Deus salvador.

Passando de uma língua para outras, a Palavra 
de Deus continua o seu caminho através de dife­
rentes escritas. As discrepâncias entre os textos 
hebraico e grego nem sempre são imputáveis ao 
acaso ou à ignorância dos tradutores (os Setenta, 
como é costume chamá-los). Estes últimos não 
trazem, antes, a prova de sua fidelidade dinâmica 
à Palavra de Deus? A mensagem é mais impor­
tante do que o texto; a fim  de responder aos ape­
los de seus destinatários, ela se adapta e se am­
plia. Para quem examina esta obra de tradução 
comparando os dois textos, hebraico e grego, está 
já  traçada a via para a leitura e, em seguida, 
para a interpretação guiada pela fé.

Exprimindo-se a mensagem em outra língua, o 
nacionalismo se mostra menos amargo no texto 
grego e a perspectiva se alarga. Esse universalismo 
mais marcado é devido, sem dúvida, ao meio 
helenista da Diáspora em que esse texto era tido e 
ouvido. Se era preciso agradar pela descrição, 
convinha também não chtKar por uma agressividade 
brutal e sanguinária. O fato, entretanto, é que os 
judeus estão sujeitos a um poder totalitário; seus 
particularismos os expõem à perseguição. Essa si­
tuação mais de uma vez tornou a dar uma atuali­
dade aguda ao livro de Ester. A insubmissão reli­
giosa do judeu Mardoqueu diante de Haman toma 
uma feição política. A fé  conduz o crente a atitudes 
práticas mesmo contra os poderosos deste mundo; 
pois não há soberano maior e mais venerável que 
o próprio Deus.

Mas esse Deus não é uma autoridade distante: 
ele intervém no curso da história que não está 
votada aos caprichos da sorte. O livro de Ester 
nos distancia do fatalismo. São, antes, as orações 
humildes e os atos corajosos de Ester ou de 
Mardoqueu que são exemplares. Pois a salvação 
de Deus não poderia se realizar sem o concurso 
dos homens a quem ele se dirige. Essa é a Aliança 
entre Deus e seu povo.

Esta história do povo judeu, libertado da calú­
nia e da morte, desencadeava nos seus ouvintes 
banquetes e gritos de alegria. Ela pode também 
evocar o “banquete ” cristão, em que se celebram 
a libertação e a reconciliação oferecidas a todos 
os homens por Deus em Jesus Cristo. “Não há 
mais nem judeu, nem grego..." (Gl 3.2H).



ESTER (grego)

*  O sonho de Mardoqueu*. 'No se­
gundo ano do reinado de Artaxerxes,

o Grandeh. no primeiro dia de nisan', 
Mardoqueu teve um sonhod. Descenden­
te de Jairo. de Semeias, de Kisaias'. pro­
cedente da tribo de Benjamin. JMar- 
doqueu era um judeu residente em Susa: 
era um personagem importante que ser­
via na Corte do Rcir. -'Ora, ele fazia parte 
daqueles que Nabucodonosor, rei de 
Babilônia, deportara de Jcmsale'm com 
Jeconias. rei da Judeia*.

4Mardoqueu teve este sonho11: 
Clamores e tumulto.

2Sm 22.X: estrondos e sismo.
JI4 .I6 : , _ .

/«<• 1.2» perturbaçao na terra .
!Dois grandes dragõcsJ avançam, am­

bos prontos para a luta. Eles soltam um 
grande grito; ‘ ao seu grito, cada nação sc 
prepara para o combate, de modo a fazer st> 2.10-. 17.2: 
a guerra a uma nação dc justos. ^  l4'2

7 Dia de trevas e dc obscuridade1*. J1 2 .2:
aflição e ansiedade1, k k.2;
opressão e grande perturbação na Rm 2 9

terra.
"Está perturbada, a nação justa toda 

inteira, apavorada com as suas des­
graças; preparam-se" para serem aniqui­
lados, ’ apclam para Deus". Ora, desse 
apelo, sai, como de uma pequena fonte, Ez 47. 1-12 : 

um grande rio, uma água abundante. 11 4-IK 
,8Uma luz” se levanta, e o sol. Então os is 9.1: 
humildes são exaltadosp e devoram1* os 1 12 ,4!
nobres.

a . Este cap ítu lo in ic ia l nào se encontra no texto hebr. Nós o 
recebemos através do gr. (duas versões). O  mesmo se dá com  
todos os caps. designados por uma letra alfabética (ver Introd.). 
Neste cap. pre lim inar sào dados os princ ipa is temas de Ester: 
transtorno, opressão: combate, vitória: inversão de situação (que­
da. elevação): libertação, alegria (festim).

É  de sc observar, por outro lado. que este cap itu lo não se 
re fe rt em p rim e iro  lugar a E ster ( t itu lo  do liv ro ) , mas a 
Mardoqueu. N o  decorrer da narração, esses do is personagens 
predominam alternadamente.

b . O  texto hebr. emprega o nome de Xcrxes (cf. E m  hebr. 1.1 
nota). O  texto gr., traduzido aqui segundo a versão de Orígenes. 
c ila  sempre Artaxerxes no lugar de Xcrxes. Sobre Xcrxes c 
A rtaxerxes . c f. E sd  4.6-7. A  h is tó r ia  persa conheceu três 
Artaxerxes: 464-424. 404-359. 359-338.

c . N isan = m arço-abril. o  p rim eiro  mês do ano judeu, segundo 
a denominação pós-cx ílica  dos meses: cf. Ex 12.2 nota.

d . O  sonho tem um va lor sim bó lico  e prem onitório, particular­
mente evidente no com eço deste liv ro . Essas narrações de so­
nhos são freqüentes: no AT : G n  15.12: 203 ; 28.10-22; 37.5-10;
40.5-23: 41.1-32 (história de José); Jz 7.13-15; IR s 3.5: Dn 4; 
7; 2Mv 15.11-12: -  no NT: M t 1.20-24; 2.13-14 (nota): 2.19: 
27.19; A t 16.9; 18.9: 23.11.

e. Esses nomes estão aqui helenizados (cf. Est hebr. 2 3  nota).
f. Mardoqueu é  apresentado aqui com o um cortesão. Este 

versícu lo nâo lem  correspondente na passagem paralela (em 2 . 
5-6). que é  menos enfática sobre o papel de Mardoqueu.

g. Com o  a deportação se deu em 597 (2Rs 24.14). há aqui 
uma inverossim ilhança (cf. Est hebr. 2.6 nota). Segundo o in ic io  
desta narração. Mardoqueu teria, quando menos. 150 anos! M as 
esses detalhes fic t íc io s  são menos importantes do que o  quadro 
histórico dentro do qual vai se desenrolar a narrativa: a depor­
tação que expatriou os judeus para longe de Jerusalém. Esse 
acontecimento está na origem  da Diúspora. a que poderiam 
pertencer os primeiros leitores do liv ro  de Ester. Nesse passado 
eles reconheciam a sua experiência atual. É . portanto, nos pró­
prios erros da cronologia que se pode chegar à realidade da

Th 13.1;
Sh 5.6: IH.l

______________________________________________  Ml 3.20
SI 75.X;

mensagem contida nessa narrativa. C f .  a apresenta- ^  | 52 
ção de Daniel (Dn 5.13).

h. O  sonho de Mardoqueu se apresenta no estilo  das manifes­
tações de Deus com  um tom apoca líp tico  (cf. J l 2.1- i I ). O  livro  
dc E z  se in ic ia , também, por uma v isão (cf. E z  1.1-28). Ver 
também: Is 530 ; 29.6. Adem ais, esse sonho situa a h istória de 
Mardoqueu imediatamente na linha das de José (Gn 373 -11 ) e 
de Dan ie l (Dn 4 e 7). O  liv ro  de Ester apresentará muitos pura- 
lelos com  esses do is outros personagens b íb licos . En fim , a nar­
ração dc  sonho é  um procedimento lite rário  do romance grego 
dessa época.

i.  A  d isposição em estíquios não pertence ao texto gr. V isa  
apenas e xp rim ir o  ritmo do texto que. nesse v.. junta os nomes 
do is a do is (id. no v. 7).

j .  Dentre os textos b fb licos. só aqui a luta opòe do is dragões. 
Em  outras passagens, há apenas um (cf. Dn 14.23-30). Essas 
duas potências m itológicas adversas sim bo lizam  o bem e 0 mal. 
Sobre o dragão, c f. Is 27.1 nota; A m  9.3; Jó 3.8; 7.12 nota. 
Encontra-se. em outras passagens, um combate entre animais 
fabulosos (cf. Dn 7 e 8 ).

k . Esta descrição evoca 0 D ia do  Senhor. C f. Is 9.1 nota; 530: 
8,22-23; 29.6; A m  5.18-20; M t 24.29.

I. V e r Rm  2.9 nota; e 5 3  nota. O  vocabulário desta narrativa 
apresenta um co lorido  nitidamente escatológico.

m . Insistência na idéia de preparação: vv. 5-6. Trata-se de 
preparativos para a guerra santa.

n. Diferentemente do hebr.. que nunca nomeia Deus. o texto 
gr. se caracteriza pelo emprego dos nomes dc Deus ou dc Se­
nhor (42 vezes). Essa ciara marca re lig iosa  não se encontra no 
Est hebr.

o . V e r  ís 9.1 nota.
p. Esse movimento para o  alto (ou 0 seu contrário: para baixo) 

é  um dos temas essenciais deste livro. A  elevação sucede à queda, 
ou inversamente. Por outro lado. a forma passiva de ixa a entender 
que se trata aqui de uma ação d iv ina  que intervém na história.

q . Aparece aqui. pela prim eira vez neste liv ro , o  tema "co ­
mer**. de grande importância ao longo da narrativa. V e r cap. I :



11 Ao acordar, M ardoqueu, que vira esse 
sonho e  o  que D cusr decidira fazer, guar- 

Dn 7.2K dou isso no seu coração e . até a noite, 
DnV3 desejou a tod °  custo  com preendê-lo.

M ard oqu eu  denuncia ao rei um 
compiô. l2D epois M ardoqueu perm ane­
ceu em repouso na C orte, em  com panhia 
de G abata e de  T arra , os dois cunucos 
reais que guardavam  o pa'tio. '-'Ele os 
ouviu falar de  suas m aquinações e  pro­
curou saber dc que se ocupavam ; desco­
briu que sc preparavam  para levantar a 
m ão contra o rei A rtaxerxes. D enunciou- 
os ao re i. ,40  rei in te rrogou  o s dois 
eunucos que, depois de terem  confessa­
dos. foram  presos". I!0  rei m andou que 

2.23:6.1-2: os fatos fossem  escritos para que se guar- 
10-2 dasse sua m em ória; M ardoqueu tam bém  

os registrou por escrito . '‘D epois o  rei 
ordenou a M ardoqueu que perm anecesse 
a serviço da C orte ' e o gratificou com  
presentes pelo que acabara de fazer.

l7Havia tam bém  H am an, o  B ugaios", 
filho dc H am adatos. nobre ' d o  rei. Por 
causa da questão dos dois eunucos reais. 

Dn 63 ele procurou fazer mal a M ardoqueu e a 
seu povo.

1  A desgraça de Astin. 'Foi" no tem- 
po de Artaxerxes. Este Artaxerxes rei- 

Dn 6.2 nou sobre cento e vinte e sete provín­

2R \ 20.13

cias' desde a índia1. 2Nessa éfwca, quan­
do veio ocupar seu trono? nu cidade de 
Susa. 3no terceiro ano de seu reinado, o 
rei A rtaxerxes organizou um banquete 
para seus am igos, para todas as ou tras Dn 5.1-4 
nações*, para os nobres entre os persas e 
os m edos, e para os superprefeitos1’. d e ­
pois, durante cento e oitenta dias, ele 1.16 
lhes mostrou a riqueza de seu re ino  e o  Dn 5.2-3; 
esplendor de suas ricas diversões.

‘Depois do período dc bodas, o rei 
organizou, durante seis dias, para as 
nações ' que se encontravam na cidaded. 
um  festim  no pátio do palácio real'. ‘O  
pa"tio tinha sido  decorado com  linho c 
musselina estendidos sobre cordões dc 
linho e de escarlate , sobre pinos de  ouro  
e de prata, sobre colunas dc ma'rmore, e 
de alabastro1; havia divãs de ouro e de 
prata11 sobre um pavimento de esm eral­
da. de nácar e de ma'rmore; e  m antas 
com  bordados c in tilan tes, rosas espalha­
das à volta, ''taças de ouro e de p ra ta \  
um a grande taça de metal ornada de ru ­
bis avaliada em  trinta mil talentos. H a­
via vinho bom  cm  profusão, que o  pró­
prio rei bebia. "Esse festim  não teve res­
trições: assim  o  quis o rei e ordenara 
aos mordomos que agissem segundo o 
seu desejo e o  de cada um.

, Astinl. a rainha, tinha igualmente or­
ganizado um festim  para as mulheres no

7; 9. Essa imagem, emprestada dos profetas (Is 9 .1 1: Jr 10.25; 
M q  3.1) é  aplicada em proveito dos justos. Sobre o festim  mes­
siânico. ver Is 25,6.

r .  C f. A .9  nota.
s. C f. A t 12.19: o  verbo é o  mesmo pani uma situação idên­

tica.
t. Mesm a expressão que em A.2.
u. Em  pane alguma, no texto gr.. Haman é  cognom inado o 

Agaguita com o em E s i hebr. (ver 3.1 nota). O  sobrenome Bugaios 
permanece obscuro, a menos que sign ifique "o  Fanfarrão". Este 
sentido 6 atestado não somente cm  Homero, mas ainda cm  um 
autor grego mais próxim o do liv ro  de Ester. V e r nesse caso. Pr 
21.24. A inda  pode sc tratar dc uma deformação do nome de 
Bagoas que. em 337, envenenou Artaxerxes III (359-338).

v. M esm a palavra que em A . 10.
w. L it. Depois disso. A  ligação não v incu la este cap ítu lo  ao 

precedente. Outros liv ros do A T  começam também por essa forma 
estereotipada que parece ligar os diferentes episódios dc uma 
mesma história para além dos liv ros (cf. Js 1.1; Jz  l . l ;  Rt 1.1; 
IMc l . l ) .

x. M esm o numero em  D n 6 2  (I .X X ). Esse mírnero. mais s im ­

bó lico  — (12 X  10) + 7 — indica a dom inação universal de 
Artaxerxes (cf. B.2).

y . Este hebr. acrescenta: até Kush (= Etióp ia). C f. texto gr.
3.12; B . l:  8.9; E . l.

z. Est hebr. acrescenta: real.
a . Isto é. os estrangeiros.
b. L it. chefe dos sátrapas.
c . Só  elas são convidadas para este novo festim . Est hebr. da' 

outra versão: todas as pessoas que se encontravam iuí cidadeta 
de Susa. A  intenção de Est gr. é mais universalista.

d . Est hebr. acrescenta: desde a mais importante até a mais 
humilde.

e. Em hebr.: no pátio do jardim do palácio.
f. N a  descrição do  cenano. o gr. am plia  hebr. Acrescenta de 

bom grado detalhes embelezadores.
g. Sobre esses d ivãs os conv ivas se estendiam para com er. C f. 

E z  23.41: A m  6.4.
h. N o  inteio desse v., F.st hebr. acrescenta: senia-se a bebida em.
i.  Essa rainha Astin é  desconhecida fora  desta narrativa. 

Heródoto c ita  Am estris com o esposa de Artaxerxes. mas não 
menciona nem Astin . nem Ester. V e r Est hebr. 1,9 nota.



palácio real, lá onde estava o rei Ar­
taxerxes.

'°No sétimo dià. o rei estava alegre*', 
ordenou então a Haman, Bazan, Tarra, 
Boraze, Zatolta, Abataza e Taraba1 — os 
setem eunucos a serviço do rei Artaxerxes
— 11que mandassem vir a rainha à  sua 
presença para sentá-la no trono, cingi-la 
com o diadema e exibir aos ministros e 

ji x.7: às nações a sua b e le z a p o is  ela era
1 2 . 1 2 - 1 3  f)eja i a rainlia Astin recusou-se a 

vir com os eunucos. Vexado, o rei se 
encheu de cólera. nEle disse a seus 
amigos”: "É  assim que Astin respondeu? 
Pois bem! Deliberai e julgai esse caso.”  
MDcpois se aproximaram dele Arkesaios. 
Sarsataios e Malesear, ministros dos 
persas e dos medos, que se mantinham 
junto do rei, ocupando os primeiros 
lugares* ao lado do rei. l5Eles lhe indi- 
caram1*. de acordo com as leis, o que se 
haveria de fazer à rainha Astin, visto 
que ela não executara as decisões do rei 
transmitidas pelos eunucos. '‘ Mukhaios 
tomou então a palavra diante do rei e 
dos ministros: “Não fo i somente ao rei 
que a rainha Astin insultou, mas tam- 
be'm a todos os ministros e todos os 
governadores reais. 17— O rei lhes ha­
via. dc fato, relatado as palavras da rai­
nha e a maneira como ela lhe replica­
ra — .D o  mesmo modo como ela repli­
cou ao rei Artaxerxes, ‘"é assim que 
todas as outras damas dos ministros 
persas e medos, quando vierem a saber

j .  Segundo o v. 5. o banquete devia durar seis dias. Por 
seu lado. Est hebr. indicava uma duração dc sele dias. V e r 2.18 
nota.

k . Est hebr. acrescenta: por causa do vinho.
I. Nesta lista, reencontramos o nome de um dos do is eunucos 

citados em  A , 12: Tarra. É preciso notar ainda o nome de Haman 
(cf. A .  17); sem duvida, trata-se de outro personagem. Com  efe i­
to. esle aqu ie ' um eunuco. enquanto o  outro e' casado (6.13) e pai 
de dei’, rapazes (9.10)! A  menos que. passando por c im a  das 
inverossim ilhanças. o  autor o lenha querido associar à desgraça 
de Astin ...

m . O  numero sele é dado duas vezes neste v. O  rei rodeava- 
-se de sete conselheiros: c f. Esd 7.14.

n . Herddoto atesta que esse espetáculo era de costume para as 
concubinas reais. Essa belezti toda natural não en i quase envo l­
vida por vestimentas (ver a mesma palavra em E z  16.25).

o. Trata-se de um titu lo  honoriTico (ver E.5). Esta distinção se 
encontra também em IMc 2.18. passim: 2Mc 8.9.

da sua resposta ao rei, ousarão infligir 
desonra igual a seus maridosr. '^Se for  
do agrado do rei, que ele produza um 
decreto real, a ser inscrito nas leis dos 
medos e dos persas. Que não haja outro 
procedimento! E  que a rainha não se 
aproxime mais do rei. que dará seu títu­
lo de rainha a mulher melhor que ela!
“ E  que repercuta a lei estabelecida pelo 
rer , que ele fará aplicar no seu reino'.
Assim, todas as mulheres cercarão de 
atenções os seus maridos, do mais pobre 
ao mais rico." 21 Isso agradou ao rei e 
aos ministros. De modo que o rei agiu 
conforme as palavras de Mukhaios. 22Ele 
enviou cartas por todo o reino, a cada 
província“ segundo sua língua, de sorte 
que as pessoas tinham medo dentro de 
suas casas’ .

2  A  ascensão de E ste r.1Depois desses 
acontecimentos, uma vez apaziguado 

o seu furor, o rei não mais mencionou 
Astin", guardando na memória suas de­
clarações e a maneira pela qual a conde­
nara. 2Os servos a seu serviço disseram 
então: “Que se procurem para o rei 
jovens' virgens e lindas de se ver. -’ lns- 
titua o rei comissários em todas as pro­
víncias do seu reino e que eles escolham 
jovens virgens e lindas de se ver, para Dn 1 . 3  

levá-las ao harém na cidade de Susa.
Sejam elas então confiadas ao eunuco 
real, guarda das mulheres. Que se lhes 
dêem cremes de beleza c que sc lhes

p . V e r Dn 5.7 nota; parece que há ainda aqui um triunvirato 
de três funcionários à testa da administração.

q . Segundo Est hebr., o  rei interrogou os astrólogos. N o  texto 
gr. são os m inistros que. de acordo com  a ordem dada no v. 13. 
respondem ao rei.

r. O  tom é  exagerado e enfático. Esse incidcnte palaciano 
poderia assum ir proporções desmesuradas.

s. O  sentido pode também ser. palavra por palavra, o  mesmo 
que em Est hebr. *|onde se traduziu repercutirá\. 

t. Est hebr. acrescenta: e ele é grande’ 
u. Est hebr. acrescenta: segundo a sua escrita e a cada povo... 
v . Este capftulo term ina com  um vasto panorama, assim com o 

em  3 .IS; D J 6 ;  8.17. A  perspectiva se am plia  ao fim  desses 
cap ítu los, para m ostrara ressonância dos fatos. Há aqui. além do 
mais. uma antecipação de 9.2-3.

w . Quer d ize r que A stin  não fo i mais chamada pelo rei (ver 
2,14); e la não faz mais parte dc suas concubinas, 

x . V e r Heròdoto III. 97.



providenciem os outros cuidados. 4A 
mulher que agradar ao rei reinará no 
lugar de Asiin.”  Isso agradou ao rei, que 
agiu desse modo.

sHavia, na cidade de Susa, um judeu* 
chamado Mardoqueu, descendente de 
Jairo. de Semeias, de Kisaias, oriundo da 
tribo de Benjamin; 6era um deportado1, 
vinha de Jerusalém' que Nabucodonosor, 
rei da Babilônia, levara em deportação*1. 
10ra, ele era tutor de uma criança, filha 
de seu tio Aminadab; ela se chamava 
Ester*. Ela tinha perdido seus pais. e 
Mardoqueu a educara para fazê-la sua 

Jt «.17 mulher11. A jovenf era linda de se ver.
*Apôs a proclamação da ordem do reir. 

numerosas jovens foram juntadas na ci­
dade de Susa sob a autoridade de Gai. 
Ester fo i então levada* a Gai. o guarda 
das mulheres. 9A jovem lhe agradou e 

Gn 39.4*21 conquistou o seu favor. Ele se apressou 
em dar-lhe os seus cremes de helezja e 

Dn u  seu regime* . bem como' as sete moças 
mais importantes vindas do palácio para 
ela. Ele a tratou bem. a ela e às suas 
damas de honra, no harémK '"Ester não 

2Mc 6.6 revelara sua raça, nem sua pa'tria; pois 
Mardoqueu a proibira de fazê-lo. "Por 
outro lado, todos os dias, Mardoqueu 
passeava perto do pátio das mulheres, 
observando o que aconteceria a Ester.

y. Diferentemente da aprewntação fe iu i em A , 1-2. o gr. indicu 
p rim eiro  que Mardoqueu era judeu, antes mesmo de c itar seu 
nome. Essa inversão é importante: ja' de entrada este homem 
parece ser aqui o tipo da ntça juda ica (cf. 5.13; 6.13).

z . Mardoqueu nào é apresentado aqui com o um ftersona^em 
importante pertencente à Corte real (cf. A .2). Este cap. destaca 
sobretudo Ester.

a. A  construção da frase e' diferente dc A  3; aqui. é Jerusalém que 
fo i deportada. A o  c itar essa cidade, o gr. segue o hebr. neste v.

b . Est hebr. acrescenta: com loiakin. rei de Judá. V e r  A 3  nota.
c . O  hebr. e o gr. estão de acordo neste ponto: Ester seria, 

então. prim a de Mardoqueu. Para Am inadab: cf. Ex 6.23: Rt
4.19-20: IC r  2.10: 15.11.

d . Est hebr.: eie a adotara como filha. A  lenda judaica poste­
r io r manteve a versào do grego, de preferência à fornecida por 
Fst hebr.

e. Est hebr. acrescenta: tinha um corpo esplêndido e...
f. Est hebr. acrescenta: e de seu decreto.
g . Est hebr. acrescenta: ao palácio soh a autoridade de...
h. L it . porção (cf. 9.19).
i. Est hebr. acrescenta: em dar-lhe.
j .  Est hebr.: para o melhor apartamento do harém.
k . N o  in ic io . Est hebr. acrescenta: eis como...

i2Ao fim de doze meses, chegava o mo­
mento de uma jovem  se aproximar do 
rei. O período dos preparativos se de­
senrolava assim: durante seis meses, cia 
se untava com óleo de mirra, depois, 
durante seis meses, com bálsamos e cre­
mes de belezxt femininos. HEla iay então 
para junto do rei. Aquele que ele havia 
delegado permitia à jovem acompanha'- 
-lo desde o harém até os aposentos reais. 
'M  tarde, ela ia: de manhã, ela sc reti­
rava para o segundo harém do qual Gai, 
o eunuco real', era o guarda. Ela não ia 
mais, então, para junto do rei, a menos“  
que fosse chamada nominalmente.

15Quando Ester, a fdlta de Aminadab. 
tio de Mardoqueu, cumpriu os prazos 
para se aproximar do rei, ela não tinha 
recusado nenhuma das ordens do eunuco 
guarda das mulheres. De fato. Ester 
conquistava o favor de todos os que a 
viam .14Ester se aproximou, então, do rei 
Artaxerxes" no décimo segundo mês, isto 
é, em adar°. no sétinuP ano do reinado. 
I7£  o rei se enamorou de Ester* que 
conquistou’ o seu favor mais do que to­
das as jovens. Ele lhe impôs então o 
diadema dc sua esposa’’. 111Depois, o rei 
organizou, para todos os seus amigos e 
todos os poderosos, um festim' durante 
sete dias e celebrou suas bodas" com

I. Est hebr. acrescenta: e guarda das concubinas. 
m . Est hebr. acrescenta: a menos que o rei a deseje e... 
n. Est hebr. acrescenta: no seu palácio real.
o. Est hebr.: no décimo mês. isto é, no mês de têhet. O  mês de 

adaré  várias vezes citado no liv ro  de Ester: 3.7; 3.13: B.6: 8.12: 
EJ20; 9.1: 9.16; 9,19; 9,21; é o  mês da festa dos Destinos (ver 
cap. 9).

p . Notar ainda o  va lor sim bó lico  do numero 7 (ver 1.10 nota). 
A  cena se passa, portanto, quatro anos depois de 13. 

q . Est hebr. acrescenta: mais que de todas as mulheres, e ela... 
r .  Est hebr. acrescenta: sua benevolência e... M esm a expres­

são em  2,9.
s. O  gr. não ind ica, aqui. que Ester seja designada com o nova 

rainha: ela se toma esposa do rei. Com parar com  Est hebr. que 
acrescenta: e a fez rainha no luxar de Vashti. Entretanto, cf. 2.4: 
e o texto gr. mais adiante, designara' Ester com o rainha (4.14; 
C .I2 .  etc.)

t. N ovo  festim  (ver 13  e nota a A . 10). Dura sete d ias (ver 2.16 
nota), quer d ize r um d ia  a mais do que em 1,5 (ver 1.10 nota). 
Este festim , cuja duração não é exp lic itada por Est hebr.. reves­
te-se de m a ior im portância na versão gr. Sobre os festejos 
nupcia is. c f. Tb 8.19-20. 

u. Est hebr. nào menciona bodas neste v. Ver. porém. 2.17.



Ester. Ele concedeu uma redução de tri­
butos a todos os súditos dc seu reino1.

19Mardoqueu"  servia na Corte. 20Ester 
não revelara sua pátria"; é que Mar­
doqueu lhe fizera esta recomendação: 

Eci 12.13; temer a Deus e cumprir seus man- 
*22 damentos — como quando ela estava 

com ele. Ester não mudou de conduta.
JIOs dois eunucos reais* que eram che­

fes dos soldados da guarda real se ti­
nham ofendido com a promoção de 

a. 12-ié Mardoqueu* e procuravam matar11 o rei 
Artaxerxes. 12Mas o caso chegou ao co­
nhecimento de Mardoqueu: ele informou 
Ester, que revelou ao rei os elementos 
da conspiração. “ O rei interrogou os dois 
eunucos, que foram enforcadosc. Como 

a. is elogio, o rei ordenou que se registras­
sem esses fatos na Biblioteca Real para 
guardar a lembrança dos bons ofícios de 
Mardoqueu.

o  Haman e os judeus0. 1Depois desses 
acontecimentos, o rei Artaxerxes ele­

vou a uma alta posição Haman, o 
Bugaios',y?//w de Hamadatos; ele o ele­
vou e o fez ocupar o primeiro lugar entre 
seus amigosf. 2Todos os cortesãos* se pros- 
travam diante dele, como o rei tinha, de 
fato, ordenado''. Mas Mardoqueu' não se Dn 3.K.12  

prostrava diante de Haman*. 3Os corte­
sãos do reik disseram então a Mardoqueu:
"Por que não levas em conta o que foi 
dito pelo rei?" *Todos os dias eles lhe Gn 39.10 

falavam isso, mas ele não os escutava.
Então eles informaram a Haman que 
Mardoqueu se opunha ao que dissera o 
rei. Mardoqueu lhes revelara que era 
judeu'. 5Quando soube que Mardoqueum 
não se prostrava diante dele, Haman se 
encheu de furor V  resolveu fazer desa- a. 17; 
parecer0 todos os judeus do reino de sl H3'4'5 
Artaxerxesp. 7Ele fez um decreto’  no dé­
cimo segundo ano do reinado de Arta­
xerxes e tirouT à sorti* o dia e depois o ji 4 .3 ; 

mês, de modo a aniquilar em um stí dia a ^  ,0J5 
raça de Mardoqueu1. A sorte caiu no de'- 
cimo quarto dia do mês de adar.

Por t r ís  vezes (1 3 : 2.18: 9.22) o gr. alude às bodas, sem corres­
pondência com  Est hebr.

v. Est hebr. acrescenta: e outorgou um dom. regiamente.
w . C f. A 2 ;  A . 16: 6,10. N o  in íc io  deste v.. Est hebr. acrescen­

ta: Por (Hrasiâo de um segundo ajuntamento de jovens...
x. Est hebr. acrescenta: nem seu povo (ver B .4  nota).
y . O  in íc io  deste v. é  uma duplicata do v. 10. h! de se crer que 

essa recomendação tivesse alguma im portância, até para uso dos 
leitores. O  mesmo se dá no Est hebr. Mas o gr. m od ifica  o fim  
deste v.. corrig indo a duplicata e introduzindo o nome de Deus 
(ver A .9  nota).

z. No  in íc io , Est hebr. acrescenta: Por esse tempo, quando 
Mordekai estava sentado à porta real...

a. O texto não ind ica explicitamente por quais razões ele fo i 
prom ovido. Fo i por causa de Ester introduzida junto ao re i? A  
história do com p lô  é  uma duplicata de A , 13-16. Todavia  esta 
segunda versão difere da primeira: I) A ,  13: Mardoqueu denun­
cia  o com plô  diretamente ao rei; 2.22: Mardoqueu inform a Ester 
que. por sua vez, denuncia o com p lô  ao rei. — 2) A . 14: os 
eunucos foram presos; 2.23: os eunucos foram enforcados. — 3) 
A . 16: o  rei dá presentes a Mardoqueu; 2.23; o  rei nâo dá presen­
tes. —  A  encenação deste ep isódio  é  aqui menos vantajosa para 
Mardoqueu (ver A 2  nota e 2.6 nota).

b. A  expressão levantar a mão contra, que se encontra aqui 
em Est hebr.. já  fora empregada em A , 13.

c. Sobre esse castigo infamante, ver D t 2122-23 .
d . Depois da prom oção de Mardoqueu (2,21), é a vez de 

Haman. O  autor conduz a intensidade dramática de sua narTativa 
na qual vão se defrontar do is grandes (cf. A 3 ) .

e. L it. ele elevou Haman, o Bugaios: o  verbo é o  mesmo que 
em A .10 (ver nota). Para o  cognom c de Haman. ver A . 17 nota. 
Est hebr. traz aqui: o agaguita.

f. V e r 1,13, nota.
g. Est hebr. acrescenta: presentes à porta real se ajoelhavam

e...
h. Est hebr. acrescenta: a seu resj>eito.
i. Est hebr. acrescenta: não se ajoelhava e... 
j .  V e r Est hebr. 3 2  nota.
k . Est hebr. acrescenta: presentes à porta real (cf. v. 2).
I. A  recomendação d ir ig ida  a Ester (2.10) nuo vale. portanto, 

para Mardoqueu. V e r 2 3  nota. 
m . Est hebr. acrescenta: não se ajoelhava e... (cf. v. 2). 
n . V e r Est hebr. para o in íc io  desse v.. que falta na maioria 

dos mss. gr.
o . Est hebr. acrescenta: o povo de Mordekai, a saber... 

M a is  uma vez , a pa lavra povo fo i aqui ev itada pe lo  grego, 
por causa de suas conotações re lig io sas  (id .: 122: 2,20; 3,8;
3.12).

p . O  con flito  pessoal entre Haman e o  judeu Mardoqueu (ver 
2 3  nota) aumenta e se toma questão de Estado. Observam-se 
ainda os mesmos procedimentos enfáticos que em 1,18 (nota) a 
propósito de Astin . Essa ampliação, já  observada (1.22 nota), 
depende dos procedimentos romanescos tanto (se nâo mais) 
quanto da história.

q. N o  in ic io . Est hebr. acrescenta: No primeiro mês. isto é. m> 
mês de nisan... 

r. Est hebr. acrescenta: o Destino, isto é... (cf. 926 ). 
s. L it. lançou os dados. O  substantivo sorte é a palavra-chave 

deste liv ro  (cf. C ,I0 ; 9 2 6 ) . A  prática de tirar à sorte era também 
usada pelos judeus para fix a r uma data (cf. N e  1037  = 2Esd 
2035 . na Septuaginta). Sobre a data fixada, ver Est hebr. 3,7 
nota.

t. Mardoqueu representa o tipo mesmo do  judeu (ver 2 3  nota), 
assim com o Judite era considerada a judia.



* Então Haman disse ao rei Artaxerxes: 
“Há uma nação" dispersa' no meio das 
nações em todo o teu reino'". Suas leis são 
muito diferentes das de todas as nações e 
eles não levam em consideração as leis 
reais\  Não interessa ao rei deixá-los tran­
qüilos. 'Se for do agrado do rei, que ele 
decida aniquilá-los. Quanto a mim. eu 
registrarei na conta do Tesouro real uma 
soma de dez mil talentos de prata?." En­
tão o rei tirou seu anel' e o pôs na mão de 
Hamaif para que ele apusesse o selo so­
bre as cartas contra os judeus. " Depois o 
rei disse a Haman: "Guarda o dinheiro! e 
trata essa nação como quiseres.”

I20.v secretários reais foram então con­
vocados no dia treze do primeiro mês, e 
escreveram, conforme as ordens de 
Haman, aos generais e aos ministros dc 
cada província, desde a India ate a Etiópia, 
às cento e vinte e sete províncias c aos 
chefes das n a ç õ e ssegundo a sua lingutf, 
em nome do rei Artaxerxes1*. l>Depois 
enviaram-se correios no reino de Artaxer­
xes para fazer desaparecer a raça judaica'  
em um só diaf do décimo segundo mês, 
isto é, adai*, e para pilhar seus hens.

T> Carta dc condenação*. ‘Eis a cópia 
dessa carta: “ O Grande rei1 Arta-

u. Est hebr. tem: povo (ver 3.6 noia) e acrescenta: particular. 
Depois de ter tomado uma feição racista (v. 7). a questão sc 
reveste, na boca dc Haman. de magnitude p o lít ica  (que se 
depreende da palavra nação). Haman. aliás, não cita  os judeus: 
ele parece defender os interesses supremos do Estado, sem fazer 
alusão relig iosa. A ss im  a razão de queixa contra Mardoqueu fo i 
bastante ampliada peta argumentação de Haman. 

v . Est hebr. acrescenta: e sejxtraila. 
w . Est hebr.: cm todas as províncias do teu reino. 
x. Essas queixas contra os judeus se encontram também fora 

da B íb lia . em outros textos gregos da Antiguidade.
y . Essa quantia parece exagerada, a ju lga r por outros docu­

mentos históricos.
z . Ver Est hebr.: o grego emprega uma sd palavra para s ig n if i­

car o anel do dedo. De posse do anel. que servia para marcar com 
o selo real os documentos o fic ia is . Haman podia ag ir a seu arb í­
trio c dar caráter legal às suas decisões. O  rei. assim, se eximiu.

a . Est hebr. acrescenta: filho de Hamedata. o axaguita. opres­
sor dos judeus. — *\Pâs -  hebr. deu.\

b. Est hebr. acrescenta: a cada província segundo sua escrita 
e a cada jxtvo...

c . Est hebr. acrescenta: Escreveu-se...
d . Est hebr. acrescenta: e selou-se com o anel real.

xerxes, aos ministros e prefeitos subal­
ternos das cento e vinte e sete provín­
cias, desde a Índia ate' a Etiópia, escreve
o que sc segue:

2Eu, que estendo meu império sobre 
numerosas nações e meu poder sobre a 
terra inteira, tenho querido — sem mc J ,li  
deixar inebriar pelo orgulho do poder, 
mas ao contrário, governando sempre 
com benevolência e bastante moderação
— manter em todo o tempo sem agita- 2Mc 11.23 

ção a vida de meus súditos, tornar o rei­
no civilizado e transita'velJ até as frontei­
ras, restaurar a paz à qual aspiram todos 
os homens.

•’Quando consultei meus conselheiros 
para saber como atingir esses objetivos, 
aquele que, entre nós, se distinguiu pela 
sabedoria, que tem dado, constantemen­
te. prova de seus bons ofícios e de uma 
fidelidade inabala'vel, que obteve o título 
de segunda personalidade11 do reino, Ha­
man, 4nos revelou que, entre todas as 
tribos espalhadas sobre a terra, encontra- 
-se misturada uma espécie dc povo1 mal- 
-intencionado, em oposição por suas leis 
a toda nação, pessoas que rejeitam conti- 3.x 
nuamente as ordens reais para que não se 
estabeleça o governo comum que dirigi­
mos com retidão c irrepreensivelmente.

e. Est hebr.: todos os jiuleus (cf. 3,6-7). O  gr. acentua o caníter 
racia l do con flito  (cf. 2.10).

f. Est hebr. acrescenta: o treze. C f. 3,7 (gr.): o décimo quarto.
g. V e r 3.7 nota. V is to  que o  decreto fo i redig ido a 13 de nisan 

tem-se um prazo de onze meses antes da data de sua execução. 
no décimo quarto dia do mês de adar (cf. vv. 7 e 12). Esse lapso 
de tempo parece pouco verossím il.

h. O  tom desta passagem é nitidamente enfático. A s  frases se 
desenvolvem em longos períodos. O  estilo  é bem diferente do 
resto do  liv ro  grego (salvo o cap. E). C f .  3Mc 3.13-30: texto 
semelhante.

I. T ítu lo  habitual para os reis persas, c f. Is 36.4.13.
j .  Trata-se da organização c da segurança das vias dc com u­

nicação. a fim  de fac ilita r as trocas. O s judeus eram tambe'm 
brilhantes com erciantes na Antiguidade.

k . T ítu lo  honorífico . C f. 3.1.
I. Esta palavra fora. até agora, evitada pe lo grego, à exceção 

de A . 17 (cf. 3.6 nota). Não se tmta mais de designar uma enti­
dade étnica ou po lítica; este substantivo acrescenta conotações 
relig iosas à questão (cf. C.8). É  preciso também observar que os 
judeus não são citados explicitamente neste documento (ver 3.8 
nota); mas as queixas são as que se aplicavam  habitualmente aos 
judeus (cf. Dn 3.12; Esd 4,12-15; Sh 2,15).

Dn 5,5: 
Hmí 4.6; 

2Mc 4,2;
14,15 

Lv 26.33: 
Dt 421 

Dn 3.12; 
Esd 4.12-15; 

Sh 2,15

2Mc 4.H-9 
Gn 41.40-42



Hendo. pois, compreendido que essa 
nação é a ünica a se colocar em contínua 
oposição a todo homem; que ela se põe 

im c  1.44 à parte conduzindo-se segundo leis es­
trangeiras; e que, hostil aos nossos inte­
resses, comete os piores delitos — e isso 

2Mi 14.6 para que o reino não encontre estabili­
dade — : ‘ em conseqüência, ordenamos 
que aqueles" que, por escrito, vos indi­
car Haman", encarregado dos negócios 
do Estado e para nós um segundo pai°, 

im c  3.42 que todos esses sejam radicalmente ani­
quilados, inclusive mulheres e crianças, 
pela espada de seus inimigos, sem pie­
dade alguma nem consideração, no déci­
mo quarto dia do de'cimo segundo mês 
(adar) do ano correntep, 7de maneira que 
os oponentes de ontem e de hoje, violen­
tamente precipitados no Hadcsq em um 
só dia, nos assegurem para o futuro ne­
gócios definitivamente estáveis e sem 
conturbação'.”
0  l4As cópias das cartas foram promul- 

liadas* em cada província, e foi dada
A.6 ordem a todas as naçõeslpara que esti­

vessem prontas no dia marcado. lsO pro­
cesso foi conduzido com rapidez, mes­
mo em Susa. E  enquanto o rei e Haman 
se embebedavam”, a cidade ficava con- 

a.4.7-k turbada'.

1  Ester c seu povo. 'Ao saber dos fa- 
tos, Mardoqueu rasgou suas vestes,

revestiu-se de saco, cobriu-se de cinza* 
e, precipitando-se pela rua principal da 
cidade, gritava em alta voz': "Suprime- 
-se uma nação inocente!”  *Depois ele fo i

até a porta real e sc postou lá; porque 
não lhe era permitido entrar no pátio5', 
coberto de saco e de cinzas.

30ra, em cada província oitde as cartas 
foram promulgadas, havia* lamentações, 
batidas no peito, um grande luto para os 1.25 

judeus, que se deitavam sobre saco e 
cinzas'. Ji 4.9-12:

4As damas de honra e os eunucos da Nc 9,1 
rainha vieram pô-la ao corrente. Ao ouvir 
o que se passava, ela ficou perturbada.
Depois enviou vestes para que Mardoqueu 
se vestisse e se despisse do saa f’. Mas ele 
nâo consentiu nisso. 5Então Ester chamou 
Hakhrataios, seu eunuco que se mantinha 
à sua disposição, e o enviou a colher in­
formações exatas junto a Mardoqueu.

1Entãtf Mardoqueu lhe revelou o que 
tinha acontecido e a promessa que Ha­
man fizera ao rei. relativa aos dez mil 
talentos para o Tesouro, a fim de ani­
quilar os judeus. *Ele lhe entregou tam- "9 
bém uma cópia do que se tinha promul­
gado em Susa para o seu aniquilamento, 
a fim  de que ele a mostre a Ester*. Além 
disso, ele lhe declarou que ordenava a 
Ester ir à presença do rei pedir-lhe mi­
sericórdia e suplicar por seu povo. — 
‘‘Lembra-te dos dias de tua humilde' 
condição, como foste alimentada pela 
minha mão; pois Haman. que é a segun­
da personalidade1, falou ao rei contra nós 
para nos fazer morrer. Invoca o Senhor!
Fala ao rei a nosso respeito! arrebata-nos 
da morte!”

’ Hakhrataios veio relatar a Ester to­
das essas palavras. '°Então Ester disse

m . O s judeus nunca são citados (ver B .4  nota), 
n. A lusão  a outro texto que. este sim . c itaria  os judeus,
o . T ítu lo  de g rào-v iz ir (cf. B 3 ;  G n  45.8. a propósito de José), 
p . V e r 3.7 e 3.13.
q . O  Hades é a morada dos mortos. C f. 2Mc 6,23: 5 r  17.27; 

21.10; 2821; Sb 1.14; 16.13. 
r .  C f .  B 2 .
s. Est hebr. acrescenta: como decreto. 
t. Est hebr. substitui naçfíes por povos (ver 3.6 nota), 
u. Reencontramos, aqui. o  tema do festim  (cf. 1.10). 
v . C f. B.7 (mesma raiz).
w . S inais de luto e dor m oral, bem com o manifestação de 

penitência. C f. G n  3734 ; Jl l.6s.; D n 9 3 ;  Esd 93 -4 ; Ne 9.1; Jt 
4.9-10; IMc 3.47; 2Mc 14.15. 

x. Mesma expressão que em  A .5.

y . V e r Est hebr. 4 2  nota.
z . Est hebr. menciona também o  jejum que sera' reevocado em 

4.16.
a. V e r 4,1 noia.
b . Quereria Ester que Mardoqueu penetrasse no pátio. a fim  de 

que ele pudesse informá-la diretamente? A o  revelar assim  suas 
ligações, (cf. 2.10). Mardoqueu comprometeria a missão de Ester: 
d a í a sua recusa.

c . O  v. 6 falta no gr., mas nào no hebr.
d . Est hebr. acrescenta: e a ponha ao corretue.
e. C f. A . 10 (mesma ra iz) e 2.7. Ester, malgrado sua dignidade 

de rainha, nào deve esquecer nem suas origens nem sua re lig ião  
(ver 220).

f. C f. B 3  e B.6. Pode-se também com preender Haman, o 
segundo depois do rei, falou contra nós.



a Hukhrataios: "V ai dizer a Mardo­
queu: "Todas as nações do reino* sa­
bem que para qualquer um, homem ou 
mulher, que se apresenta ao rei, no pá­
tio interno, sem ser chamado, não há 
chance de salvação' — exceto para aquele 
a quem o rei estende o cetro de ouro: 
este será salvo. Quanto a mim. faz trin­
ta dias que não sou chamada a ir à pre­
sença do rei*.. .”  l2Hakhrataios pôs Mar­
doqueu ao corrente de todas as palavras 
de Ester.

13Mardoqueu respondeu, então, a 
Hakhrataios: “ Vai lhe dizer, a Ester: Não 
penses que, ünica no reino, diferentemen­
te de todos os judeus, tu escaparás.14Por­
que se nesta ocasião te fazes de surda1, 
é de outro lugar11 que haverá socorro e 
proteção para os judeus, ao passo que tu 
e tua família, vós sereis aniquilados. Ora, 

Gn 45.5 quem sabe se não fo i para uma ocasião 
como esta que chegaste à realeza'...7" 
lsEster mandou de volta aquele que ti­
nha vindo a ela para dizer a Mardoqueu: 
16“Vai reunir os judeus que se encon­
tram em Susa e jejuai por mim: não 

2Mc ii. comais, não bebais, durante três dias, 
1012 nem de dia, nem de noite. Eu também, 

com minhas damas de honra, privar-me- 
-ci de alimento1". Feito isso, a despeito 
da lei, irei à presença do rei, mesmo 
que deva ser aniquilada." 11Mardoqueu 
foi-se embora para fazer tudo o que Ester 
lhe ordenara.

2Mc I5.X

f-i  A oração de Mardoqueu. 'Ele orou
ao Senhor, lembrando todas as obras sr 42.15: 

do Senhor, Je disse”: ,,,Dn vj-14;
"Senhor, Senhor. Rei Todo-Poderoso: Br i . is -  

dado que o universo está em teu poder, |5 ln 
tambe'm não tens oponente si 473

quando desejas salvar Israel:
3 dado que tu Fizeste o ce'u c a terra 2Rs 19.15; 

e todas as maravilhas que ela conte'm lr
sob o ce'u,

4 tambe'm és o Senhor de tudo.
e não há quem te possa resistir a ti. 

o Senhor.
s Tu conheces tudo. Br 3 3 2

Tu sabes bem. Senhor, 
não foi por desmesura. 
nem por orgulho, nem por ambição que 

fiz aquilo 
de não me prostrar diante de Haman. o 

orgulhoso".
‘  Pois consentiria em lhe lamber os pésp 

para a salvação de Israel.
7 Mas fiz aquilo 

para não pôr a glória de um homem 1» 42,«:
acima da glória de Deusq; 4IUI
não me prostrarei diante dc ninguém 
a não ser diante de ti, meu Senhor; 
c não é por orgulho que agirei assim.

* E  agora'. Senhor Deus. Rei. Deus dc 
Abraão,

poupa o teu povo. a  9.26

pois lançam os olhos sobre nós para 
nos destruir, 

projetam com paixão aniquilar

g. Est hebr.: Todos os servos do rei e o povo das províncias 
reais (ver 3,6 nota).

h . A ss im  o aiesia Heròdoto (1.99; III.118-119).
I. C f. 2.14 e 6.5. A s  concubinas reais eram entào cuidadosamente 

guardadas no harém peto eunuco. e sujeitas ao bel-prazer do rei.
j .  O  verbo hebr. s ign ifica  ao mesmo tempo ser mudo e ser 

surdo; o gr. sd reteve o ú ltim o sentido.
k . V e r Est hebr. 4.14 nota. O  texto gr. também não ind ica o 

nome do salvador. A  reticência é  a inda m aior porque o gr. não 
hesita em  cita r o  nome de Deus em outras passagens (A . l I; 
2.20; C . 14).

I. Deus (subentendido) não conduz a história da salvação sem 
o concurso e a responsabilidade dos homens que dela participam.

m . O  je jum  precede a realização de uma tarefa d if íc il;  esse 
meio é uma tentativa para afastar a desgraça ou o  fracasso. C f. 
i l  1.14; Dn 9 3 ; 2C r 203 ; Jt 4.9-15; 2Mc 13.12.

n. Inúmeras são as rem iniscências b íb licas nessa oração cheia 
de paz e de confiança em Deus. que conhece o coração do ho­

mem e sc lembra de sua aliança com  ete. O  c lim a  é mais ca lm o 
do que no resto do  livro. Mardoqueu não apela para a vingança 
(cf. a oração de Judite 9.2*.). E le se ocupa antes de tudo com  a 
g ló ria  de Deus. que deve ser servido pelo homem.

o. IMc 1,21 e 24: 2Mc 9,4-11 dâo a mesma característica a 
A n tio co  EpiTanes (que reinou de 175 a 163 e perseguiu os ju ­
deus). V e r também Jt 9.9. 

p . L it. beijar a planta dos pés.
q . A  atitude singular de Mardoqueu. ao contrário dos outros 

cortesãos (ver 3.12), explica-se pela p rim azia de Deus sobre o 
homem, por mais poderoso que este seja. Mardoqueu manifesta 
audaciosamente seu apego fie l a essa g lória  suprema que ultra­
passa as contingências humanas.

r .  Esta expressão, calcada sobre o  hebr.. é uma articulação 
forte precedida de uma pausa. E!a marca o ponto culm inante da 
oração c anuncia o pedido. É  freqüentemente encontrada nas 
grandes orações do A T ( E x  3231-32; Dn 9.15.17; 3,41; Ne 93 2 ; 
Tb 33.5.6.12; 8.7; Br 2,11...).



BI 15.13 
SI 74.2

Dfi 9.IK: 
Nc 1.6

Jri3l.l3: 
SÍ 30.12

o que é teu patrimônio’' desde as 
origens.

v Não desprezes a tua parte1, que resgataste 
para ti da terra do Egito.

'“ Presta ouvido à minha oração.
Sê favorável ao teu quinhão" 
e muda o nosso luto em regozijo, 
a fim de que. vivos, cantemos hinos 
a teu nome. Senhor, 
e não faças desaparecer 
aqueles cujas bocas te louvam." 
"Israel todo gritava com toda a sua 

força, porque viam que iam morrer’ .

Oração de Ester. l2Estcr, a rainha, presa 
de um combate mortal, buscou o refúgio 
junto do Senhor. '-'Depois de ter tirado 
suas vestes dc glória", ela vestiu vestes de 

2Sm i3.iv: aflição e de luto; em vez dos perfumes de 
Jt 6.26; |ux0 c o b r iu  a cabeça de cinza* e imundí-

Jt 9.1 *
cies; humilhou duramente seu corpo, e 
tudo o que ela ornava alegremente, reco­
briu com seus cabelos emaranhados. l4Ela 

i> 12.» orava ao Senhor Deus de Israel’ , dizendo': 
>' W->5j “ Meu Senhor, nosso Rei",

Dt6.4: Tu e's Um sób! Traze-mc socorro.
Ú . QA. ,

’.w< 1.24 a mirn Clue sou s°  e nao tenho socorro 
Br 4J9-20 senão em ti; 
si H9.I09 15 porque vou enfrentar o perigo*1.

“  Desde o nascimento, ouvi falar, na
tribo de meus pais. S| 33 2

que tu. Senhor, tomaste Israel dentre d i 4.32: 

todas as nações 0176
e nossos pais dentre todos os seus 

ancestrais 
para que se tornassem um patrimônio 

perpe'tuo'. 
e que tu rcalizaste por eles tudo o que 

dissestef.
17 E agora1*, pecamos diante dc ti 2 f  i7-

e tu nos entregaste às mãos de nossos 2 . 12 :3 .2

inimigOS Dn 3.32:

'* porque glorificamos os seus deuses11. Nc9-27 
Tu e's justo1. Senhor!

19 Mas agora, o amargor de nossa 
escravidão não lhes bastou; 

ao contra'rio, fizeram um pacto com 
seus ídolosJ.

“ para abolir o que a tua boca decretou, 
fazer desaparecer teu patrimônio11, 
calar a boca dos que te louvam. c .10 

apagar a glória de tua Casa assim como 
de teu Altar1. J'

21 abrir a boca das nações1" para gabar-se
do nada" J r  2 .5 - 1 1:

e admirar perpetuamente um rei mortal”.
“ Não entregues teu cetrop. Senhor. l.v 1 7 . 7 gr. 

àqueles que nâo existem;

s. Esse lema que se junta. aqui. no da sorte (mesma raiz; cf.
3.7) sublinha a reiação esueita e duradoura entre Deus e aquele* 
que ele escolheu e que lhe pertencem. Só  o texto gr. menciona 
a palavra “ patrim ônio". C f. E x  34.9; Dt 32,9; IRs 8.51; Jr 10.16; 
51.19; JI 4.2; SI 28.9; 79,1; 94.5; Jt 13.5. 

t. Trata-se da mesma palavra que em 2,9; 9,19; 9.22. 
u. Reencontra-se aqui o lema da sorte (C.8 nota). A  pertença 

de Israel a Deus é fortemente sublinhada nesta oração. Deus e' 
parte interessada nessa questão inteiramente humana; sua sorte 
esta' ligada ã de seu povo. 

v. L it. sua morte (eslava) nos seus olhos. 
w* L it. vestimentas de sua gloria. Ta lvez o texto jogue com  a 

palavra glona (cf. C.7). 
x . V e r 4.1 nota.
y. Juditc toma uma atitude semelhante e se põe em oração 

antes de procurar Holofernes (cf. Jt 9).
z. Bssa oração de Ester, mais longa que a de Mardoqueu. tem 

um tom bem menos sereno. Ester une o seu destino ao de sua 
raça (iiiternância entre eu e nos). E la  faz apelo à justiça dc Deus 
diretamente posta em causa por esse con flito  com  os pagãos. A  
fidelidade e o poder de Deus intervém no coração do homem e 
da história.

a. A  realeza de Deus ultrapassa a de Artaxerxes. de quem 
Ester é esposa.

b. Afirmação do monoteismo contra o polileísmo (cf. C .I8-I9).
c. Jogo de palavras: Deus. Um  Só ... Ester, só!

d . L it. meu perigo esta' nas minhas mdos. Sendo o perigo 
im inente. Ester arrisca sua vida (cf. 4 .1 1 e 4.14-16). A  sorte de 
seu povo também esta nas suas mãos (cf. 73-4).

c . V e r C .8  nota. Os paralelos com  a oração de Mardoqueu sào 
inúmeros.

f. Deus é fie l h sua aliança e às suas promessas: ele cumpre até 
mesmo as suas ameaças (cf. Ne 9 33 ; Br 2.7).

g. Mesm a ligação que em C .8  (ver nota).
h . Sobre a pratica de cultos pagãos: IMc 1.41-53; Ba 12.
f. A  fórmula é  freqüente nas orações: SI 50.6: 119.137; Dn

3.27-28; 9.7.14; Ne 93 3 ; Th 3.2. A  justiça dc Deus consiste na 
sua perfeita fide lidade à aliança, embora seu povo a tenha trans­
gredido. A  mesma idé ia fo i expressa no fim  do v. 16.

j .  L it. eles puseram suas mdos nas mãos de seu i’dolos. S inal 
de reverência, de confiança c  de assentimento.

k . V e r C ,16; C .8  nota.
I. N o  contexto da Deportação (ver A 3  e 2.6), essas palavras 

tem um sentido mais s im bó lico; nào designam o Tem p lo  de 
Jerusalém, mas o povo  judeu que da. e le mesmo, g ló ria  a Deus. 
Todavia, ver Dn 1131 (e a nota).

m . Isto é, os pagãos.
n. Esta expressão designa os falsos deuses. Lit.: por virtude 

das vaidades.
o. C f. C . 14 nota.
p. Deus. invocado com o Rei (v. 14). carrega portanto essa 

insígnia real que tem va lor de sím bo lo  (cf. G n  49.10).



ji 2.17; que não zom bem  eles de nossa ruína''.
si 44.14-15 fvlas vira contra eles o  seu projeto

e , àqueler que encabeçou a ação contra 
nós.

inflige-lhe um castigo  exem plar. 
“ Lem bra-te. Senhor; 

da'-te a conhecer no momento de nossa 
aflição .

Quanto a m im , da'-mc coragem .
R eis  dos deuses* e Soberano dc toda 

autoridade.
jt 9 .10-13 24pge em m jnha boca um a linguagem  

m elodiosa em  presença do leão*
Pr 21.1 e  muda seu coração,

para que e le  deteste aquele que nos 
m ove guerra, 

para que acabe com  ele  bem com o com 
todos os seus com parsas.

“  L ivra-nos deles por tua m ão e 
traze-m e socorro, 

c.i4 a mim que estou só e nada tenho, 
senão a ti. Senhor,

c .u  Tu tens conhecim ento de tudo:
“  sabes que detestei a g lória dos 

imi 9. sem -Lei".

Rm 22m 4 quc °  'c 't0 dos pagãos’ e  de todo 
n  3.14 estrangeiro me desgosta.

B * m 2- ” T U sabcs a coação que sofro:
Nc 13.25 me desgosta a insígnia orgulhosa"

que tenho na cabeça nos d ias em  que 
devo aparecer; 

ela me desgosta com o um pano de 
menstruação* 

e  não a uso nos d ias em  quc estou dc 
repouso.

“ T u a serva  não com eu à m esa de 
Haman

e não honrei o  banquete do rei5. r*  i.«:

nem bebi o  vinho das libações. n / u i? ’
N T ua serva não encontrou felicidade -’ Wc

desde que mudei de con dição ' ate' 
agora,

a não ser junto de ti. Senhor, D eus de c .k 
A braão.

30 D eus, que tens poder sobre todos, y<9.i4
escuta a voz dos desesperados, 
arranca-nos da mão dos perversos 4.8:
e arranca-m e do meu m ed o." ?Rí J ? ' l9:

J t  l o . l

[5 ,1-2  =  1
t \  E s te r  d ian te  do  re i”. 'Ao fim de três 13 .12  

dias, eis o que se sucedeu:
Q uando ela  parou de rezar, tirou suas 

vestes de penitente para pôr sua veste dc io. i -«: 

glória1*. JD ep ois, com  todo o  seu fausto 
so lene ', após ter invocado Deus que vê 
tudo e que salvad, tomou consigo as duas 
dam as de honra.

•'Apoiou-se numa delas, com o se estives­
se enfraquecida, 4enquanto a outra a seguia 
carregando a cauda dc seu vestido. 5Ela es­
tava toda enrubescida, no auge de sua bele­
za, tinha o  ar sorridente com o uma apai­
xonada, m as o  coração trancado de medo.

‘ D epois de ter transposto todas as  por­
tas, postou-se diante do rei. Ele estava 
sentado no seu trono real, revestido dc is 6.1 

to d os os ad orn o s de su a s a p a riç õ e s  
so lenes', todo coberto de ouro e de pe­
dras preciosas: inspirava grande terror*.

q . Tema da queda: ver A . 10 nota.
r. Haman não é nomeado. Exatamente com o os judeus no cap.

B.
s. Deus ultrapassa não só a realeza dos homens (vv. 14 e 21) 

mas também a dos deuses (as vaidades). C f. Dt 10,17; SI 50,1; 
9 5 3 ; D n 2,47; 3.90). Esse títu lo  d iv in o  não é usado exclusiva­
mente no judaísmo.

1. Designação sim bólica de Artaxerxes. Sobre esses sím bolos 
de poder: Ez  32.2; JI 1.6; SI 17.12; Pr 19.12; /M c  3.4.

u . O s pagãos nào observam a Le i dc Moisés. Ester devolve, 
assim , o argumento empregado por Haman contra os judeus (cf.
3.8; B.4-5). 

v . L it.: incircuncisos.
w . Trata-se do diadema que é uma fa ixa de tecido (ver l . l  I;

2,17).
x . Imagem idêntica: Is 64,5 (cf. L v  I5 ,l9s.; Lm  1.17). 
y. A lu são  às práticas descritas em  1.11?
2. V e r 4.8.

a. A  passagem que se segue é  notável am plificação do gr. em 
relação ao hebr. (ver 1.6 nota). A  descrição fís ica  e psico lóg ica  
é  de grande fineza. O  estilo  e o vocabulário deste cap. evocam 
as teofanias ou as aparições angélicas (ver v. 13).

b . V e r C ,I3  nota.
c . Essa expressão é também empregada a propósito das m ani­

festações do  Deus terríve l (JI 2.11 | L X X | ;  2Mc 6.23; 1433:
1534 ...).

d . que tudo vê: c f. 2Mc 7 3 5 ; 9.5; 12,22; —  que salva: c f. Jt 
9 .11; IMc 4 3 0 ; 2Mc 2.17; Sb 16.7; 19.9; Br 4 22.

e . L it. toda sua vestimenta de manifestação (epifaneia). Esse 
vocabulário aplica-se particularmente às manifestações d iv inas 
(freqüentes em 2Mc. 2.21; 3.24-25; 5.4; 10.29-30; 12.22; 14.15; 
15*27). T a lve z  seja também uma discreta alusão ao títu lo  real de 
Ptolomeu V  (205-180) ou de A n tío co  IV  (175-164). os quais 
levaram, ambos, o títu lo  de “ Epífanes**.

f. L it. terrível. Esse epíteto é  comumente ap licado a Deus 
mesmo. (D t 10,17; SI 4 7 3 ; Dn 9,4; N c  1.5; 9 3 2 ; 2Mc 1.24).



7Ele levantou o rosto inflamado* de gló­
ria. e, no auge do furor*, lançou um olhar.

Rn k.17: a  rainha prostrou-se1 no seu estado de 
fraqueza, mudou de cor e inclinou a ca- 
beça sobre a da dama de honra que a 
precedia.

| c.24: "Ora. Deus mudou o espírito do rei para
21-1 conduzi-lo à mansidão. Inquieto, este sal­

tou de seu trono e a tomou em seus bra­
ços. até que ela se refizesse. Ele a con­
fortava com palavras apaziguadoras: 
*“ Que ha', Ester? Sou teu irmão1: tem 

Ji i i.i: confiança! disse-lhe. ,0Não morrerás; nos- 
77,716 sa ordem concerne ao comumk. "Apro- 

xima-tc!" l2Levantou então o tetro de 
ouro, pousou-o sobre o seu pescoço, 
depois abraçou-a e disse: "Fala comigo." 
'•'Ela lhe respondeu: "Eu te vi. Senhor, 
tal como um anjo de Deus1 e meu cora­
ção se perturbou de medo da tua glória; 
,Jpois e's admiravel". Senhor, e teu rosto 
é cheio de encantos”." l5Mas enquanto

d.7 falava, ela desmaiou de fraqueza. “ O rei 
ficou perturbado” e todo o seu se'quito a 
reconfortava.
jr 'O rei, então, lhe disse: "Que dese­

jas, Ester? Qual é o teu pedido? Até 
Mc 6.22-23 a metade de meu reino, tu o teras.”  *Mas 

Ester respondeu: “ Para mim, hoje, é um 
grande dia. Se for do agrado do rei, que 
ele venha, ele e Haman, ao banquete que 
organizarei hoje9'' sO rei então disse: 
“Apressai Haman para que obedeçamos 
ao convite de Ester! Ambos chegaram

ao banquete para o qual Ester os havia 
convidado. kOru, no fim  do festim o rei 
se dirigiu a Ester: "Que ha', rainha Es­
ter? Tudo o que pedires. tu o teras. Tila 
respondeu: "Meu desejo?... Meu pedi­
do?... *Se conquistei o favor do rei’>, que 
ele venha amanhã dc novo, com Haman. 
ao banquete que vou organizar para eles, 
e amanhã agirei do mesmo modo."

9Haman saiu de junto do rei muito fe­
liz, bem contente. Mas quando Haman 
viu Mardoqueu’ , o judeu, no pátio, en­
cheu-se de grande furor. "'De volta à sua 
casa', chamou seus amigos e Zôsara, sua 
mulher; "ele lhes mostrou sua riqueza' e i a  

a glória da qual o rei o cercara, e como sl 49,7 
ele o fizera  Primeiro Ministro c como 
lhe confiara o governo do reino. ^De­
pois Haman acrescentou: “Para o ban­
quete. a rainha só convidou a mim e ao 
rei. Fui convidado também para ama­
nhã. '-'Mas isso não me agrada, cada vez 
que vejo Mardoqueu, o judeu, no pa'tio.”
'*Então Zôsara sua mulher e seus ami­
gos lhe disseram: “Que se abata para ti 
um tronco de vinte e cinco metros de 
altura“; e amanhã de manhã dize ao rei 
para pendurar Mardoqueu' nessa forca.
Quanto a ti, vai ao banquete com o rei e iRs 2 1 .4-7 

diverte-te!”  A coisa agradou a Haman e 
a forca  foi preparada.

A  honra dc M ardoqueu. 'Nessa 
noite, o Senhor afastou do rei o sono" D.K:

Dn 2.1: 
Esd l. l

g. O  fogo é  também um sinal do Deus que se revela (cf. Ex
3.2: IR s 1838); é um dos elementos da teofania.

h. C f. D  .5. Notar as diferentes atitudes sugeridas por um con­
fronto de vocabulário entre esses do is vv.

i. U t .  caiu: ver A . 10 nota.
j .  Isto é: teu amante (Ct 4.9: 8.1; Tb 5.21; 7 .1 1) e teu protetor 

(Pr 17.17). Vocabulário  alexandrino, 
k . A lusão  a 4 .1 1.
I. Trata-se. efetivamente, de uma espécie dc manifestação d i­

vina (cf. vv. 6-7). Ver Jz 13.6; 2Sm 14.17; D n 3.92 ( L X X ) .  
Pode-se entender, também, que Ester veja o re i. desde então, 
com oenv iado  para executar os desfgnios de Deus (c f .G n  19.Is).

m . O  adjetivo referc-sc precisamente aos fenômenos m iracu­
losos que produzem uma fone impressão no espectador, 

n. O  coração benevolente transparece no rosto (cf. Pr 16.15).
o. Atitude contrária a 3.15. A  situação esta'doravante invertida 

(cf. A .4  e A .7). O  rei sc mostra mais sensível, ele mesmo fica 
transtornado. Essa transformação, que va i continuar, operou-se a 
partir das orações de Mardoqueu e de Ester, que desempenha­

ram um papel mediador.
p . Ester contradiz sua posição expressa em C.28. O s aconte­

cimentos desta h istória sc desenrolam , assim , de banquete em 
banquete. Entretanto, o texto se encadeia d ific ilm en te com  o 
suplemento grego (D ).

q . C f. 2.17. Est hebr. acrescenta: e se for do agrado do rei 
conceder-me o pedido e realizar meu desejo (ver v. 7).

r .  Est hebr. acrescenta: que nào se levantava e nem tremia 
diante dele. Por outro lado. Est hebr. não menciona o judeu (ver
2,5 nota).

s. N o  in ic io . Est hebr. acrescenta: Entretanto, Haman se 
dominou...

t. Est hebr. acrescenta: a multidão de seus filhos.
u. Exagero para mostrar a rid ícu la  extravagância de Haman. 

depois de ter ind icado a sua vaidade (cf. 3.9 nota), 
v. Castigo  previsto para os traidores e os conspiradores (cf.

2,23 nota).
w . Em  lugar desta fórmula, que o  faz Senhor in terv ir (ver A .9  

nota). Est hebr. tem: o sono fugiu ao rei.



Este disse então ao seu preceptor que 
lhe trouxesse o livro das “Memórias dos 
Dias"' para lê-lo diante dele. *Ele en­
controu o texto escrito a propósito de

a . 12 - 16: Mardoqueu: como este fizera ao rei re- 
2-21-23 vejaç{jes referentes aos dois eunucos 

reais1', quando, durante o serviço de guar­
da, haviam tentado erguer a mão1 con­
tra Artaxerxes. i “Que honra, disse o rei, 
ou que privilégio  nós concedemos a 
Mardoqueu?" Os oficiais a seu serviço 
responderam: “ Tu não lhe concedeste 
nada‘".

*Ora, enquanto o rei se informava so­
bre os bons ofícios de Mardoqueu, eis 
Haman no pátio. O rei disse então: 
“Quem está no pátio'/” Haman viera 
para dizer ao rei que pendurasse Mar­
doqueu na forca que mandara preparar. 
5Os oficiais a serviço do rei disseram: 
“É Haman que está no pátio.” O rei de- 

4.11 clarou: “ Convocai-o!" ‘ Depois o rei dis­
se a Haman: "Que farei a alguém a quem 
desejo honrar? ” Haman disse então a si 
mesmo: “Quem o rei deseja honrar se­
não a mim?" 7Elc respondeu ao rei: 
“Alguém que o rei deseja honrar? *Que 
os criados reais tomem uma veste dc li­
nho na qual se envolve o rei, e um 
cavaloh que o rei montac. 9Que ele os 
leve a um dos amigos nobresA do rei e 
que este revista o homem que o rei pre­
fere. Que ele o faça montar o cavalo e 
proclame ao longo da principal rua da

cidade: Assim será para todo homem que 
o rei honra'!’

10Então disse o rei a Haman: "Falaste 
bem. Faze isso a Mardoqueu, o judeu 
que serve na Corte'. Que nada caia fora 
do que tu propuseste!" 11Haman tomou Gn 4 1 .42-43: 

a veste e o cavalo: revestiu Mardoqueu ^ ' , 0̂ 62-63 

e o fe z  montar o cavalo. Depois, circulou 
ao longo da principal rua* da cidade 
proclamando: “Assim  será para todo 
homem que o rei deseja honrai*!"

12Mardoqueu retornou à Corte, enquan­
to Haman voltava para sua casa, aba­
tid o c a b isb a ix o . n Haman contou a 
Zôsara. sua mulher, e a seus amigos o 
que lhe ocorrera. Seus amigos e sua mu­
lher lhe disseramJ: “Se Mardoqueu é da 
raça dos judeus, isto e' o começo de tua 
humilhação" diante dele: vais seguramen­
te continuar a decair1. Não poderás, ab­
solutamente, repeli-/», pois há um Deus 
vivo com ele"." i>>

liFalavam ainda, quando se apresen- lúcxjs-x, 
taram os eunucos, apressando Haman 
para o festim preparado por Ester.

r j  A  queda de Haman. 'O rei e Haman 
vieram festejar com a r a in h a 2Neste 

segundo dia, ao fim  do festim, o rei dis­
se a Ester: “ Que há, rainha Ester? Qual 
é teu desejo? Qual é o teu pedido°l Seja 5.3: 

para ti até a metade do meu reinop. ” 'Em Mc 6'21'29 
resposta, ela declarou: Se conquistei o 
favor do rei. que me sejam concedidas a

x. E s l hebr. (lit.): o livro das Memórias "as Palavras dos 
Dias". Este títu lo  fo i entendido (e traduzido) com o “os Anais". 
O  termo Palavras falta no gr., o  que exp lica  a expressão mais 
sucinta.

y . E s l hebr. acrescenta seus nomes com o em 2,21.
2. Tra la-se do mesmo verbo que em A . 13 (ver 2.21 noia),
a . Esta resposta contradiz A .  16. mas co incide com  2,23. En ­

tretanto o  paralelo com  2.21-23 ficu d if íc i l  pelo fato de Ester não 
ser nomeada aqui com o intermediária. Este cap ítu lo  destaca 
sobretudo Mardoqueu (cf. 2.6 nota).

b. Costum e para homenagear alguém: IR s 133 nota.
c . E s l hebr. acrescenta: e sobre cuja cabeça é posto um diadema 

real.
d . amigos: ver 1.13 noia; nobres: cf. A . 10 e A . 17. A  precisão 

do vocabulário  não é  estranha à com posição da narrativa.
e. V e r Heròdoto 111.84: V I I3 7 .1 16; V III.I18.
f. M esm a apresentação quc em A 2.

g. La' mesmo onde Mardoqueu proclamara a sua confusão (cf. 
4.1).

h . T riun fos semelhantes para José e Dan ie l (cf. as referências 
marginais).

i. M esm a palavra que em 1.12.
j .  Em  lugar de seus amigos (ver 1.13 nota). Ester hebr. tem: 

seus sábios.
k . M esm a ra iz que em A . 10. O  sonho se realiza!
I. L it. caindo cairós. Essa maneira de falar 6 um hebraísmo 

calcado em grego. V e r A . 10 nota.
m . Não era raro. na Antigu idade, ver intervenção d iv ina  na 

inversão repentina de uma situação.
n . Com o  em Jt I2 .l5 s . c D n 5. a situação se inverte durante 

um festim .
o. Mesm as palavras que em 5.7.
p . Em  M c  6.21-29. essa frase é também pronunciada no de­

curso de um banquete.



minha própria vida — este é o meu de­
sejo — e a do meu povo’  — este é o meu 

is 50.1; pedido. *De fato, fomos vendidos*, eu e 
j|546- meu lH,vo- para °  extermínio, a pilha- 

2Mr Kj». gcm', a escravidão, nós e nossos filhos, 
Br 4,6 para nos tornarmos criados e criadas; 

Sr 51.6 mas mc tinha feito dc surda', porque 
semelhante caluniador" não é digno da 
Corte Real'."

sO rei disse então: "Quem ê“ que ou­
sou fazer isso? ‘Ester respondeu: “Um 
inimigo\  Haman, este perversoy!" Ha­
man ficou então transtornado diante do 
rei e da rainha.

10  rei‘ deixou o festim para ir ao jar­
dim. Haman se pôs a implorar à rainha, 
pois se via em má situação.

*Quando o rei voltou do jardim, Haman 
h  13.2 estava prostradtf sohre o d iv it, no ato 

de suplicar à rainha. De chofre o rei dis­
se: "Tu queres, então, ainda por cima 
violar minha mulher na minha casa?” 
Haman percebeu e virou a cabeça em 
confusão. *Ora, Bugatan. um dos eunu­
cos, disse ao rei: “Há justamente essa 
forca que Haman mandou preparar para 
Mardoqueu, que falou  para o bem do reic; 
é uma forca de vinte e cinco metros 
erguida em casa de Haman!" O rei dis­
se: “ Que ele seja crucificadod!" E Haman

5.14 foi pendurado na forca preparada para 
Mardoqueu'. Nesse momento, o furor do 
rei se acalmou’.

a  'Nesse mesmo dia, o rei Artaxerxes 
fez dom a Ester de todas as posses 

de Haman, o caluniador*. Além disso, 
Mardoqueu foi convocado pelo rei, 
pois Ester revelara que ele tinha laços 
de parentesco com ela1'. ^Tomando o 
anel que tirara de Haman', o rei o deu Gn 4i .42: 

a Mardoqueu1. E Ester estabeleceu  D" 2,4!< 
Mardoqueu sobre todas as posses de 
Haman.

Anulação das medidas contra os ju ­
deus. iDe novo, Ester falou  ao rei: ela 
caiu aos seus pésk. pedindo-tte que afas­
tasse o mal querido por Haman1 e tudo 
o que ele fizera contra os judeus. *0 rei 
estendeu a Ester o cetro de ouro"'; então 
Ester se reergueu e postou-se de pé jun­
to do rei. s“Se for do teu agrado e se 
conquistei teu favor, disse ela, que se 
mande revogar as cartas expedidas por 
Haman", as que foram escritas para 
aniquilar os judeus de teu reino. ''Como 
poderei, com efeito, suportar a visão da 
desgraça de meu povo? Como poderei 
ser salva quando for aniquilada minha 4.13 

parentela? 70  rei respondeu a Ester“: “ Se 
te dei todos os bem  de Haman, se pro­
curei te agradar e sc mandei pendurá-Io 
na forca porque levantou a mão contra 
os judeus, que desejas ainda? *Por vosso 
turno, escrevei em meu nome, como bem 
vos parecer, e selai com o meu anel. Pois

q. V e r B.4 nota. A qu i o gr. segue Est hebr. O s judeus nâo são 
citados, com o no cap. Ü (ver também 3,8 nota).

r. Ester nâo ignora a negociação de Haman (3.9). José tam­
bém fo i “ vendido" (Gn 37; Sb 10.13). 

s. Lembrança de 3.13.
I. V e r 4.14 nota.
u . Esta pa lavra designa o  D iabo  em pessoa; eqü iva le , na 

Septuaginta. a Satanás (con fira  SI 108.6; Jo  1,6; 1 C r  21.1; 5/? 
2.24).

v. Nesse v.. o gr. retomou quase todas as palavras de Est hebr. 
mas aão a construção, 

w. Est hebr. acrescenta: e onde está... 
x. Est hebr. acrescenta: o opressor e. 
y. Esta palavra designa também o M a ligno , isto é. Satanás (v. 

4 nou). C f. M t 63: 13.19. 
z. Est hebr. acrescenta: no seu furor.
a. L it. estava caído. C f. 6.13 e A . 10 nota. Essa atitude deve 

ser comparada ü de Ester (D .7 e D .15).
b . Est hebr. acrescenta: em que estava Ester.
c. A lusào à denúncia feita por Mardoqueu: c f. A . ! 2 c  2.21-23.

O  texto parece a lud ir à segunda versão, pois Mardoqueu nào se 
d ir ig iu  diretamente ao rei (ver 6 3  nota).

d . Noutro lugar, o gr., emprega o  verbo /tendurar (cf. 5.14 
nota).

e. O  tema sapiência! da inversão da sorte é  freqüente na lite­
ratura bíblica: G n  37-50: A b  15; SI 7.16; 9.16: 35.7-8; Pr 11.8; 
2627; Ecl 10.8; Dn 6 .l7 s.; 14.42; IMc 2.62-63: Sr 27.26-27.

f. Mesm a expressão que cm  2.1. depois da desgraça de Astin .
g . V e r 7.4 nota.
h . A  interdição (2.7 c  2.10) seria suspensa agora.
i.  V e r 3.10 nota.
j .  A té  mesmo em Roma. certos judeus se introduziam nas 

esferas de poder po lítico .
k .  Est hebr. acrescenta: ela chorou.
I. Est hebr. acrescenta: o agaguita (ver A . 17 nota).
m. V er 4 ,11 e D .12. Gesto  e sinal de salvação.
n. Est hebr. acrescenta: o filho de Hamedata. o agaguita (cf.

3.10 noia)
o. Est hebr. acrescenta: a rainha, e a Mardoqueu. o judeu. O  

gr. destaca somente Ester e descarta Marodqueu.



tudo o que fo i escrito sob ordem do rei 
e selado com o meu anel, é impossível 
de ser contestadop.

''Os secretários11 foram convocados a 
23 do primeiro mês — isto é nisan' — do 
mesmo ano. Aos judeus, escreveram-se' 
as ordens dadas aos intendentes e aos 
superprefeitos, desde a índia até a 
Etiópia', para as cento e vinte e sete re­
giões, a cada província segundo a sua 
língua. '“Escreveu-se" em nome do rei e 
selou-se com seu anel'; depois expedi­
ram as cartas através de correios'’ : "pres­
crevia aos judeus que seguissem suas 
próprias leis em cada cidade, tanto para 
se auxiliarem mutuamente como para 
tratar seus adversa'rios e seus oponentes 
como quisessem', l2em um só dia em todo 
o reino de Artaxerxes, a 13’ do décimo 
segundo mês. isto é, adar.

■p, Carta dc reabilitação para os ju- 
■*-J deus c dc condenação para Haman'.
'O texto abaixo é uma cópia da carta: 

B-' "O  Grande Rei Artaxerxes aos minis­
tros de províncias das cento c vinte e 
sete regiões, desde a Índia ate' a Etiópia, 
a todos os nossos partidários, saudação!

2Muitas pessoas, com demasiada fre­
qüência honradas pela extrema generosi­
dade de seus benfeitores*, nutriram de­
masiada ambição; -’não apenas buscam 
fazer malh a nossos súditos, mas, incapa­

zes dc suportar o que devia alegrá-los, 
empreendem conspirar contra seus pró­
prios benfeitores. 4Não apenas suprimem 
a gratidão do meio dos homens, mas ale'm 
disso, exaltados pelas fanfarronadas dos 
que não têm nenhuma experiência do 
bem, pensam que escaparão a uma justi­
ça inimiga do mal, a de Deus quc, inces­
santemente, discerne tudo. c.5:D.2:

. Ecl 12.14;
•Em numerosos casos tambem, muitas 7 j5 

pessoas elevadas ao poder, sob a pressão 
dc amigosc cm quem tinham posto a sua 
confiança para o encargo dos negócios, 
tornaram-se cúmplices do sangue inocen­
te e foram arrastadas a catástrofes irre­
mediáveis: ‘ c quc esses amigos, pelas tra­
paças mentirosas da malícia, enganaram Dn 11.21 

a total boa fé dos soberanos.
7Ora, sem remontar aos relatos assaz 

antigos que acabamos dc transmitir, é 
possível, pelo exame do quc se passa sob 
os vossos olhos, constatar todas as pro­
fanações cometidas por indivíduos cor­
rompidos que exercem indignamente o 
poder.

"Para o futuro, nósd nos esforçaremos 
por conduzir o reino à tranqüilidade, no b .2: 

interesse de todos, pacificamente, ’ efe- 2Mc l1,23 
tuando as mudanças e sempre julgando 
com suficiente eqüidade as questões sub­
metidas a nosso exame.

l0Com efeito, é assim que Haman, fi­
lho dc Hamadatos, um macedônio' e na

p . V e r Est hebr. 1.19 nota: 8.8 noui e Dn 6.9. 
q . Est hebr. acrescenta: reais, na mesma hora. 
r. Est hebr. sivan (maio-junho). Sobre nisan = ver A . l  nota c. 
s. C om o no v. 7. Mardoqueu não é  citado. O  in ic io  do v. sc 

assemelha ;t 3 ,(2 . salvo » data. M as o gr. u tiliza  aqui a forma 
passiva: lit  .foi escrito (do mesmo modo no v. 10). Essa variação 
gramatical poderia dar a entender a intervenção de Deus na l i ­
bertação de seu povo.

I. Est hebr. acrescenta: a cada província segundo a sua escri­
ta. a cada /nm> segundo a sua língua e aos judeus segundo a 
sua escrita e sua língua. C f. 122  nota: 3.12 noia.

u . Em  3.12 (nota). Est hebr. acrescentava escreveu-se. om itido 
pe lo gr. (cf. 8,9 nota).

v. O  gr. om itira  tambem esse detalhe cm  3.12 (nota d). Soba* 
anel. ver 3,10 noia.

w . Est hebr. acrescenta: em carruagens da administração, com 
cavalos procedentes de éguas selecionadas. 

x. Est hebr. acrescenta: e pilhar seus bens. C f .  9.10 (gr.), 
y. isto e\ segundo o  gr., um dia antes da daia que Haman tirara

i sorte para fazer perecer ns judeus (ver 3.7: 3.13: B,6).

z . O  in íc io  dessa carta é  menos enfática quc cm  B 2 .  A  sobe­
rania dc Deus (v. !8 )é  doravante confessada pelo rei Artaxerxes. 
Com o no cap. B . a fraseologia c mais com plexa c  mais longa 
que nos outros cap. deste liv ro . Entretanto, apesar do estilo  d i­
ferente. encontram-se alguns hebraísmos. Nào sc pode afirm ar a 
autenticidade de um documento desses.

a . V e r L c  22.25 nota. Ptolomeu III (247-221) recebera o 
cognom c de Benfeitor (Evergete). O s persas tinham uma ciasse 
especial na qual os homens eram chamados de benfeitores do rei 
(cf. v. 13; ver Heròdoto VIH .25).

b . M esm o verbo que em A . 17. a propósito da ação dc Haman.
c . V e r 1.13 nota.
d . A  prim eira pessoa do plural designa, aqu i. Artaxerxes. No  

cap. B , empregou-se a primeira pessoa do singu lar (v. 2) e a 
primeira do piural (v. 6).

e. Essa indicação sobre a origem  dc Haman não aparece em 
lugar nenhum em  Est hebr. E la  é. no entanto, atestada nas duas 
versões do gr. (Orígenes e Luciano). Ta lvez  seja um traço da re­
sistência judaica ao helcnismo pagão, po is An tíoco  EpiTanes é  um 
dos herdeiros do im pério d iv id ido  depois da morte de A lexandre.



realidade estrangeiro ao sangue persa, 
bem afastado de nossa generosidade, 
beneficiava-se de nossa hospitalidade; 
"ele encontrara a amizade que nós te­
mos para com todas as nações, a ponto 
de ser proclamado nosso "pai''1 e de sc 

vi: tu: tornar a segunda personalidade do trono 
4,8 real. diante da qual todos se prostravam. 

Dn 5.20 ,2Mas ele não conteve o seu orgulho, 
aplicou-se a nos privar do poder e da

e.6 vida*; l3por uma trama de mentiras frau­
dulentas. ele reivindicou, para os aniqui­
lar, o nosso próprio salvador e constante 
benfeitor11, Mardoqueu. e Ester, a irre­
preensível companheira de nossa reale­
za. bem como sua nação toda inteira. 
l4Por esses meios, com efeito, ele pensa­
va nos manter isolado e passar para os 
macedônios o impe'rio dos persas1. lsMas 
nós julgamos que os judeus, fadados à 
desaparição por esse tríplice crápula1, nâo 
são malfeitores; ao contrário, eles se

b.5 governam por leis muito justas; l6ale'm 
disso, são filhos do Deus vivok. o altíssi­
mo1, o muito-grande™. que governa o rei­
no com retidão, para nós como para nos­
sos ancestrais, nas melhores condições. 

imc ,7Fareis bem cm não utilizar as cartas 
enviadas por Haman", o filho dc Ha-

2Mc-11.26
madatos, 1 visto que seu autor foi 
crucificado" na entrada de Susa com toda 

:C.22: a sua famíliap. Deus. soberano de todas
2Míi 4.38:

7.36

as coisas, lhe concedeu, assim sem de­
mora. o veredicto que merecia.

'''Após a publicação da cópia desta carta 
em todo lugar, deixai*1 aos judeus a liber­
dade de seguir seus próprios costumes; /*/< 6.5* 
“ prestai-lhes auxílio a fim de que, aos í*fc' ll-í5 
que os agrediram num momento de 
aflição', eles os repilam' a 13 do décimo 
segundo mês (adar), no mesmo dia1.
2lPorque Deus, que exerce seu poder 
sobre o universo inteiro", transformou 
para eles esse dia em jübilo. em vez dc 
extermínio da raça eleita. ” Tambe'm vós, 
portanto, entre vossas festas comemora­
tivas, celebrai esse grande dia' com fes­
tejos de toda especie, “ a fim de que, de 
agora cm diante, seja isso salvação para 
nós e para os partida'rios dos persas, mas 
para aqueles que conspiram contra nós” , 
uma recordação do aniquilamento. “ Toda 
cidade ou província, em geral, que não 
agir conforme essas prescrições, será to­
talmente destruída pela lança e pelo fogo; 
tornar-se-a' não somente tabu para os ho­
mens, mas definitivamente execrável 
tambem para os animais selvagens e as j '̂ 2 .̂
aVC S . 3.96 (29);

'■'Que as aípias sejam afixadas bem Hxl 6.11
Q  _

à vista em todo o reino, para que no n
dia marcado todos os judeus estejam 
prontosx para fazer a guerray a todos os 
seus adversaVios.”

o Macedònio (ver as afinidades entre IMc I e Est). Por ouiro 
lado» no tempo dc Artaxerxes III (359-337). o im pério persa fo i 
agitado por revoltas que fomm sustentadas pela Macedônia. (Ver 
A . I 7  nota. sobre o  outro oognome dc Haman: o Bugaios).

f. V e r B .6 nota.
g. Segunda alusão a um complô (cf. v. 3). Ver A J 2 - I 7  e 2,21*23.
h. V e r E 2  nota.
i. A s  ameaças de uma hegemonia macedônia surgem por oca­

sião do reinado de Artaxerxes III (359*337). K l a será realizada 
por A lexandre (356-323). M as pode-se tratar também da heleni- 
zaçã$ d ifundida pelos herdeiros de A lexandre (ver E .10 nota).

j .  Mesma expressão em 2Mc 8.34 e 153. a propósito de N ikanor 
(cf. 2Mc 15.36).

k . V e r 6,13. C f. Jr 10.10; O s 2.1; 2Mc 15.4; Sb 18,13.
I .C f. Dn 3.93; Tb 1.13; 2Mc 3.31; 4 .1 1; Sb 5.15; 6 3 :  5/9 ,15  

e passim.
m . C f. 2Mc 3 36 .
n . Anu lação do  princ ip io  leg islativo enunciado em 8.8 (ver Est 

hebr 1.19 nota). C om  efeito, Haman apusera o  sincte real sobre 
essas cartas; seu decreto deveria, portanto, ser irrevogável,

o. Mesmo verbo que em 7.9 (ver nota).

p. C f. Dn 6.25 nota. Há. aqui. uma antecipação a 9,6-14. o que 
é  ind ic io  de diferentes estágios de redação de Est #r. 

q . M esm o verbo que em 3.8. 
r . C f. A .7  (nota).
s. Trata-se aqui apenas de legítima defesa e não de vingança. 

Rm 8.11-12. a prescrição era mais vaga e. portanto, mais ampla, 
t. V e r 8,12; em um so dia.
u. Não é mais o poder do rei que é  universal (cf. B.2), mas o 

de Deus. com o o afirmara Mardoqueu na sua oração (C.2). A  
reviravolta e a confissão do rei nào deixam de surpreender. T o ­
davia a verossim ilhança dos fatos importa menos que seu sen­
tido e alcance. Esse reconhecimento dc Deus pelos pagãos (cf.
6,13; E . 16) dá um caráter mais universalista ao L iv ro  de Ester, 
mus somente na sua versão grega. C f. Esd 12; 7.23; Dn 2.47; 
431-34; 627-28; 14,41. 

v. M esm a expressão que em 5.4,
w. Essa alusão refere-se a Haman (ver v. 3 e 12), mas também 

ao com plô  dos do is eunucos (A ,12*17 e 2.21-23). O  verbo conspi­
rar tem o mesmo radical que o  substantivo empregado em 222 . 

x. V e r A .6 . A ,8  nota. 
y. M esm o verbo que em A .6.



'■•Os cavaleiros saíram a toda pressa 
para executar as ordens do rei; e o de­
creto fo i promulgado, até mesmo em 

3.15 Susa.

k 61.2-3 Triunfo de Mardoqueu c dos judeus'.
/.w" 6 ís- '5 Mardoqueu saiu entãoi", vestido com a 

10.20-, veste real. levando unia coroa de ouro e 
sbs fè um diadema de linho escarlate. Ao ve- 

rem-no, os habitantes dc Susa se alegra- 
3.15: ram. '6Para os judeus, fo i luz e júbilo1'. 

nEm cada cidade e em cada província 
Pr 29.2 onde era promulgado o decreto, onde era 

sl 97-n afixado o edito, foi alegria e júbilo para 
imc 4.59: os judeus, embriaguez1 e júbilo. Muitos 

5.54; pagãos0 se submetiam à circuncisão e se
2Mc 3

faziam judeus* por medo dos judeus'.

q  Kxccução dos inimigos. 'De fato1 , no 
E.20; décimo segundo mês, isto é, adar, a

13 do mês\ as cartas escritas pelo rei2Mc I5.?6 r
chegaram ao destino. 2No mesmo dia, os 
adversários dos judeus foram aniquila­
dos1. Ninguém se mantinha: tinham medo 
deles. 3Os superprefeitos, os príncipes c 
os secretários reais dispensavam atenções 
aos judeus: porque o medo a Mardoqueu

a isso os obrigava. 40  decreto real tivera
por efeito difundir' seu nome por todo o im, 3 .3-9

reino1.
tNa cidade dc Susa, os judeus mata­

ram' quinhentos homens, ’ bem como 
Farsanestaim, Delfon, Fasga, “Fardata,
Barea, Sarbakha, *Marmasim. Arufaios,
Arsaios, e Zabutaios, 'V v dez filhos de si 109. 

Haman, o Bugaiosm,/?//w de 1-lamadatos. ] '̂2'73:,,_J3 
o inimigo dos judeus". Depois eles sc en- 
tregaram à pilhagem". No mesmo dia "foi j, 15.11 

dado ao rei o número dos mortos em 
Susa.

uO rei disse, então, a Ester: "Em Susa, 
os judeus mataramp quinhentos homensA.
Como, a teu ver, eles procederam nos 
arredores?... Que pedes tu, portanto, ain- 5.3-6:7.2 

da? Tu o terás tambem'." 13Ester respon­
deu ao rei: "Que se conceda aos judeus' 
procederem da mesma forma amanhã, de 
modo a pendurar os dez filhos de Ha- e . ik 

man'." l4Ele permitiu quc assim fosse 
feito  e, para os judeus da cidade, ele pro­
mulgou um edito a fim dc quc penduras­
sem os corpos dos filhos de Haman. I50.v 
judeus de Susa se reuniram“ portanto no 
dia 14 de adar': eles mataram trezentos

z. Para Mardoqueu. irata-se de um novo triunfo (cf. 6.10-12); 
mus. desta vez, com  feições dc festa co lc liva  depois da liberta­
ção. É  o  quadro invertido de 3 .1 5 -43 .

a . E s l hebr. acrescenta: de junto do rei.
b. Est hebr.: luz t  alegria, júbilo e honra. V e r A . 10.
c . L it. grande laça para beber. Esse substantivo tem o  mesmo 

radical que o verbo empregado em 3.15. Na repetição do subs­
tantivo júbilo, seguimos o texto grego.

d . L it. nações. Ver EJ2I nota. e c f. Est hebr.
e. Isto é. punham-se a seguir os costumes re lig iosos do  juda ís­

mo. N o  A T . essa expressão só é empregada aqui (cf. G l 2.14).
f. E s l hebr.: ftois o terror dos judeus cala sobre elas.
g. C f .  Est hebr.. que apresenta aqui diferenças notáveis.
h . Sobre essa data. ver 8.11-12: segundo Est hebr. (3.13). era 

o d ia  fixado  pela sorte para o massacre dos judeus.
i.  C f. 8 .11 e E.20 nota. Este cap. 9 está mais de acordo com  

a ;>i -scrição de 8.11-12.
j .  L it. caíra para quc fosse nomeado... E is  de novo o verbo 

cair que constitu i um dos temas principais deste liv ro . (V e r A . 10 
nota p.)

k . O  v. 5, chocante demais por sua brutalidade, esta' ausente 
da maioria dos mss. gr. V e r Est hebr. 9,5. A  tradição gr. do 
L iv ro  de Ester, mais preocupada com  o un iversalism o, visa ate- 
nuar os aspectos v ind icativos dessa narrativa.

I. E s l hebr. acrescenta: aniquilando... Se se trata de atos de 
vingança, esta é. no entanto, reprovada por outros textos bfo licos 
(cf. Sr 28.1.7).

m . V e r A . 17 nota.
n. E s l hebr. acrescenta: eles o mwaram.
o. Em  nenhuma parte no texto gr., i\ pilhagem pelos judeus 

fora autorizada. M as. segundo Est hebr. (ver 8 .1 1 nota), fo i per­
m itida. Antes, a p ilhagem contra os judeus fora ordenada (cf.
3.13). O  texto gr. rompe, assim , a sua própria coerência, acom­
panhando o quc só Est hebr. tinha ind icado anteriormente. Ora. 
no presente versúrulo (9.10) Est hebr. tem: não procuraram meter 
a mão nos despojos. O ra , nenhum dos mss. gr. indica uma ne­
gação, ao fim  desse v.. o texto gr. contradiz portanto Est hebr. 
neste lugar, embora concorde com  a “ permissão*' do cap. ante­
r io r do h^br. Pode-se considerar que se trate aqui dc uma tradi­
ção aberrunte. ou dc uma tradição diferente que teria guardado 
a “ lembrança** de uma pilhagem, 

p . Est hebr. acrescenta: aniquilando...; cf. 9,6 nota. 
q . Est hebr. acrescenta: mais os de: filhos de Amü. 
r .  Est hebr. acrescenta: Quat i  ainda o teu pedido? Será feito. 
s. E s l hebr. acrescenta: de Susa.
t. E les já  estão mortos (v. 6-10); mas seu destino scra* assim 

exposto em  publico. Todavia , normalmente penduram-se na for­
ca os v ivos (cf. 2.23; 5.14; 7,9-10) e nào os cadáveres (ver G n
40,19-22; 41,13; Dt 21.22; 2Sm  21.9; há uma exceção cm  Js 
10.26). C f. 5,14 nota.

u . Esse verbo, freqüente no cap. 9. evoca também a reunião na 
sinagoga.

v . Segundo o gr., era a data que Haman fixara pela sorte para 
o exterm ín io dos judeus (cf. 3.7 e B.6). V e r 9,1 nota.



homens, sem se entregar a nenhuma 
pilhagem".

“ Quanto a todos os outros judeus do 
reino, eles se reuniram  auxiliando-se 
mutuamente1. Eles obtiveram de seus 
atacantes o repouso; com efeito, eles ti­
nham aniquilado quinze mil pessoas* a
13 de adar, sem se entregar a nenhuma 
pilhagem. "Eles repousaram portanto a
14 do mesmo mês e passaram esse dia 
de repouso em alegria e júbilo,1*enquan- 
to os judeus da cidade de Susa que se 
tinham reunido tambc'm no dia 14, sem

n.i7 repousar, passaram então o dia 15 em 
alegria e júbilo. — nÉ por isso que os 
judeus, dispersos1 por todas as provín­
cias no estrangeiro, celebram 14 de adar 
como um dia feliz de júbilo, enviando-se 
porções uns aos outros. Mas os habitan­
tes das metrópoles celebram tambc'm o
15 de adar como um dia feliz c de júbilo,

No k.io: enviando-se porções.
2Mi K.
2K..W:

Ap ii.io Instituição da festa. " Mardoqueu pôs 
essas coisas por escrito em um livro*, 
que enviou a todos os judeus que se en­
contravam no reino de Artaxerxes, tanto 
aos mais distantes como aos mais próxi­
mos, 2I« fim  de instituir a celebração 
desses dias felizes. 14 e 15 de adarb — 
“ porque nesses dias os judeus obtiveram 
de seus inimigos o repouso — bem como 
desse mês dc adar em que a situação se 

c  10. inverterei a seu favor, passando do luto
Gn 50.20: à alegria e do tormento a um dia feliz;
IMc 9.41

w . A qu i o  texto gr. traz uma negação- diferentemente de 9.10 
(ver nota).

x. Com o  em 8 .1 1. onde já  fo i empregada, esta expressão não 
se encontra em Est hebr.

y. O  texto gr. atenua o numero ind icado por Est hebr.: seienta 
e cinco mil, c f. 9.4 nota.

z. M esm o verbo que em 3.8.
a. Trata-se aqui dc um liv ro  e não mais dc ttinas com o consta 

cm  Est hebr. Não são mais documentos esparsos, mas uma com ­
pilação organizada. V e r tambem A . 15.

b . Segundo o v. 19. sd os habitantes das metrópoles é que 
fazem uma festa no dia 15 de adar. FÍ portanto essa tradição que 
t  conservada aqui.

c. A  voz passiva indica que fo i Deus quem operou essa inver­
são (Cf. F.6-10: C .22) V e r também A . 10 nota.

d . Há aqui um paralelo com  as duas narrativas de nüpcias 
reais 1.5 e 2.18 (nota). Esta alusão nào existe cm  Est hebr. Sobre 
o lema das núpcias com o expressão da aliança entre Deus e seu

esse mês sera' celebrado todo inteiro como 
dias felizes de bodasd e de júbilo, com 
envio de porções aos amigos e aos po­
bres.

u Os judeus aceitaranf em conformi­
dade com o que Mardoqueu lhes escre­
vera: í4como o macedônio' Haman, filho  
de Hamadatos, lhes movera guerra, como 
ele tinha feito um decreto e tirado à sorte 
para os fazer desaparecer, “ como ele 
viera à casa do rei para lhe dizer que 
mandasse enforcar Mardoqueu; mas to­
das as desgraças que ele tinha começado 
a provocar contra os judeus, foi sobre 
ele que se voltaram' e ele foi enforcado, 
ele e seus filhosh.

UÉ por isso que esses dias são chama­
dos "Destinos"': por causa das sortes 
(que no seu dialeto são chamadas “ des­
tinos"), visto os termos desta carta, pelo 
que tinham sofrido por essa razão, e por 
tudo o que llies ocorrera. 27MardoqueuJ 
fez deles uma instituição e os judeus acei- 
taram-na para si mesmos, para sua des­
cendência e para todos os seus adeptos*.
Sem dúvida nenhuma, não procederão de 
outro modo. Esses dias serão uma recor­
dação feita de geração em geração, em 
cada cidade, em cada família, em cada 
província. ™Estes Dias dos Destinos se­
rão celebrados por todos os tempos. So­
bretudo, que a recordação não se apa­
gue para a posteridade1!

**Ester, a rainha, a filha de Aminadab, 
e Mardoqueu. o judeu, puseram por es-

povo. cf. Is 54; J r 7 34 ; O s 1-3; A p  19,7-9).
e. E s l hebr. acrescenta; o que cumeçuram a fazer.
f. V e r E .10 nota.
g. V e r 7.10 nota.
h. Os v. 24-25, que apresentam inúmeras variantes cm  relação 

a Est hebr.. constituem uma especie de resumo dos principais 
acontecimentos contados neste liv ro . M as Ester nâo é menciona­
da aqu i. Nesta passagem a preponderância, portanto, é de 
Mardoqueu.

i.  O  texto gr. tem aqui a palavra Frurai. equivalente ao heb. 
Purim (ver E s l hebr. 3.7 nota).

j .  O  nome de Mardoqueu é  acrescentado; o sujeito nào é in ­
d icado pelo gr. C f. 2Mc 1536.

k . Após o  massacre dos udversarios. e is aqui uma nota mais 
universalista que se junta a 8,17. V e r Ex 12.49; Es 56.6-7.

I. O s w .  24-28. em estilo  ind ireto, poderiam resumir uma 
carta de Mardoqueu que seria um documento diferente do liv ro  
mencionado no v. 20. Segundo o  v. 26 tratava-se da carta dos



critn todos os seus atos bem como a 
confirmação da carta dos Destinos".

sxMardoqueu e Ester, a rainha", fize­
ram uma instituição para eles, no que 
lhes diz respeito, fazendo tambe'm, en­
tão, de sua resolução uma instituição cm 
vista de sua própria saúde”. s2Por sua 
palavra, Ester fez disso uma instituição 
perpétuap; depois, puseram-na por escri­
to para que se guarde sua memória.

j q  Apogeu. 'O rei legislou para o rei­
no na terra e no mar. 2Seu poder e 

sua bravura, a riqueza e a glória dc seu 
reino, eis que se puseram por escrito no 
livro dos reis da Pérsia e da Média, para 
que se guarde a sua memória. iOra 

2Sm 22.44: Mardoqueuq sucedeu ao rei Artaxerxes. 
si in.44 g ra um granj e jU)mem no reino e era

glorificador pelos judeus. Bem-amado de 
jt 14.8 toda sua nação, ele lhes contava qual fora 

sua conduta.

o rei desposou e fez rainha. JOs dois 
dragões são Haman e eu. 5As nações são 
as que se reuniram para aniquilar o nome 
dos judeus. ‘ A nação que é a minha, é 
Israel, os que clamaram a Deus e foram 
salvos. O Senhor salvou o seu povo! O «n 50.20 

Senhor nos arrancou de todas aquelas 
desgraças! Deus realizou sinais e prodí- si 135.9: 
gios magníficos, que não sc produzem w 1016 
entre os pagãos1! Ti por isso que fez duas 
sortes“ , uma para o povo de Deus. outra 
para os pagãos. "Ora, essas duas sortes 
chegaram na hora, no tempo e no dia do 
julgamento diante de Deus e para todos 
os pagãos. ''Deus se lembrou de seu povo si 105.x 
e fez justiça a seu próprio patrimônio, c.x-10 

‘“Portanto, esses dias, no mês de adar, 14 
e 15 do mesmo mês', comportarão para 
eles uma assembléia", manifestações de 
alegria e de júbilo diante dc Deus. cm 
toda geração, para sempre no seu povo. v.2 1-2* 
Israel."

■jti Interpretação do sonho inicial. ‘E
Mardoqueu dizia: “ É  dc Deus que 

vieram esses acontecimentos. 2Lcmbro- 
A.4-10 -me, de fato, do sonho que tive a esse 

respeito: e, realmente, nada foi omitido:
3 A pequena fonte que se tornou rio; 

2Sm 2.U-4: depois, havia uma luz*, alc'm do sol, e 
Nm 24.17 uma a-gua abundante. O rio é Ester, que

Post-scriptum. “ No quarto ano do rei­
nado de Ptolomeu e Cleópatra*, Dositos. 
declarando-se sacerdote e levita, bem 
como seu filho Ptolomeu, trouxeram a 2*/<-2.13-15 

carta acima. Eles afirmavam que essa era 
a carta dos Destinos5' e que fora traduzida 
por Lisímaco, filho de Ptolomeu, dos que 
estão cm Jerusale'm.

Destinos (cf. F . l I). Nào ha qualquer referenda a Deus; Ester 
nào é  mencionada. A  trama dessa carta seria organizada sobre­
tudo em  torno de Mardoqueu. o judeu, tipo da raça oprim ida por 
Haman. A lguns caps. de Esl sc prendem a essa preponderância 
de Mardoqueu: c f. cap. 3; 4; 6.

m . Essa carta poderia ser ainda a mesma cujos ecos sc encon­
tram nos vv . 24-28. M as neste v.. Ester é  c itada antes de 
Mardoqueu. A lguns caps. se prendem à preponderância dc Es­
ter: cf. cap. 2; 5: 7; 8 (ver noia precedente). D a í a ambigüidade 
existente entre o liv ro  de Ester e o D ia de Mardoqueu {2Mc 
1536). — O  v. 30 falta no gr.: ver E s l hebr. 9 30 .

n . A  ordem dos nomes esta invertida em relação ao v. 29. 
('oram também suprim idas as indicações: a filha de Aminadah c. 
sobretudo, o judeu; essa u liim a denominação figura, entretanto, 
em E s l hebr. Com parar este v. com  o  in fc io  do v. 27.

o . O  objetivo dessa institu ição pode ser com preendido de duas 
maneiras: nâo celebrar essa festa traz preju ízo à saúde: ou fazer 
deia uma festança fo rtifica  a saúde. Todav ia , pode-se ainda ad­
m itir uma terceira interpretação do  texto grego: contra sua pró­
pria saúde, o que seria mais conforme a Est hebr. que menciona, 
aqui. o jejum e o  luto.

p. A qu i ainda (cf. v. 29 nota), a autoridade de Ester, que tinha 
sido eclipsada nos vv. 20-28, prevalece sobre a dc Mardoqueu. 
que nào é  citado, 

q . Est hebr. acrescenta o judeu, com o cm  9 3 1 . 
r .  C f. 9.4. A  g ló ria  de Mardoqueu é da mesma espécie da de 

José ou de Daniel.
s. V e r A . 10 (nota). N o  decorrer da narrativa essa palavra só é 

retomada cm  8.16. C f. SI 36.10; 97 .11.
I. L it. as nações. A q u i. é nítida a d istribu ição re lig iosa entre 

povo t  nações (ver 3.6 nota),
u . V e r 3.7 (nota), 
v . C f .  9,21 nota.
w . A  palavra grega é  também a que designa a sinagoga (cf. 

9.15. nota).
x.Trata-se  dc Ptolomeu V IU  em 114-113. ou de Ptolomeu X i l  

em 48-47. Tendo os do is reinado com  rainhas chamadas C leó - 
patra. é  im possíve l d e fin ir  qual deles. A lém  d isso , o nome 
Ptolomeu designa três personagens diferentes nesse v.

y . Essa carta fo i mencionada em 9,29. Nào pode se tratar do 
iiv ro  de Ester tal com o o conhecemos, seja segundo o hebr.. seja 
segundo o texto grego.



JUDITE
INTRODUÇÃO

O livro de Juditc. como os de Tobias e de Ester, 
é uma narrativa centrada em torno de um perso­
nagem principal e contando com riqueza de deta­
lhes a salvação concedida por Deus ao termo de 
uma situação crítico. Trata-se aqui do cerco de 
pequena cidade da Palestina, Betúlia, cuja posi­
ção comanda o acesso ao resto do /jais e a Jeru­
salém. Uma piedosa viúva sai da cidade, dirige- 
s e  ao acampamento inimigo, excita por sua bele­
za a paixão do comandante-em-chefe, Holofernes, 
e aproveita da embriaguez do general após um 
banquete para cortar-lhe a cabeça: ela provoca a 
derrota dos atacantes.

Historicidadc do relato. A narrativa apresenta 
numerosas dificuldades históricas. Nabucodo­
nosor, rei da Babilônia segundo a história, a/ta­
refe aqui como rei de Nínive, cidade vencida em 
612 pelos exércitos coligados de seu pai, 
Nabopolassar. e dos medos. Ele, vencedor e des­
truidor de Jerusalém, envia suas tropas, segundo 
o livro de Judite, para unia expedição na qual 
elas são derrotadas e massacradas pelos israeli­
tas, recentemente retornados do cativeiro ("Jt 4,3; 
5,19). Entretanto, segundo a história, é justamen­
te Nabucodonosor quem deportou os habitantes 
de Jerusalém. O general que comanda as tropas 
de invasão, Holofernes, e seu eunuco Bagoas tra­
zem nomes persas que se encontram em textos 
não-bíblicos, referentes a uma campanha de 
Artaxerxes III (359-338). O livro de Josué men­
ciona uma cidade de Betul (19,4) no território da 
tribo de Simeão, tribo à qual pertencia Judite (8,1; 
9,2). Mas a Betúlia do livro de Judite localiza-se 
na Samaria, perto de Dotaim e da planície de 
Esdrelon (ou de Jezreel): está construída sobre 
um pico escarpado, acima de fontes que jorram 
no vale. Não se conhece sítio correspondente a 
esse nome e a essa situação. Este fato não é iso­
lado. Ao longo da narrativa encontram-se, ao lado 
de nomes bem conhecidos como Nínive, Damas­
co, Tiro, Jerusalém, nomes de lugares mais ou 
menos resistentes à identificação geográfica, ape­
sar dos esforços dos exegetas. Ragau, perto da

qual se trava uma batalha na planície ( IJ) ,  é 
provavelmente a deformação de Rages na Média, 
a nordeste de Echátana. Rages é mencionada em 
Tobias (4,1; 5,6), identificando-se hoje com Rai. 
Mas nem sempre se tem uma solução desse gêne 
ro.

Essas dificuldades e outras levam a reconhecer 
no relato não uma narrativa histórica, mas uma 
composição livre que visa ilustrar um ensinamen­
to. Entretanto é muito provável que um fato real 
esteja na origem da tradição narrativa, porque 
seria difícil inventar um episódio no qual uma 
mulher desempenha um papel ainda mais notável 
por sua iniciativa que o da rainha Ester, de fato  
dirigida por seu tio Mardoqueu.

Por outro lado, o relato de Judite encontra-se 
em textos judaicos (midrashim) bastante numero­
sos (uma dúzia), ligados à festa da Hanuká. Esses 
textos comemoram a dedicação do Templo em 164 
a.C., três anos após a profanação de Antíoco. A 
façanha situa-se em Jerusalém, sitiada pelos gre­
gos de Antioquia, os selêucidas; a heroína é mui­
tas vezes anônima.

Enfim, dois cronistas bizantinos. João Malalas 
e Jorge Kedrenos, este copiando aquele, relatam 
o acontecimento deforma bastante diversa. Sob o 
rei persa Dario, Jerusalém está sitiada. Uma mu­
lher, chamada Judite, dirige-se ao acampamento 
inimigo, fingindo querer trair o seu povo. Ela 
obtém de Holofernes, seduzido por sua belez.a, a 
permissão de ficar com ele numa tenda isolada, e 
aproveita para matá-lo enquanto ele dorme com 
ela. Judite volta sem dificuldade a Jerusalém, e a 
cabeça decepada é espetada numa lança no alto 
das muralhas. Esta apresentação faz supor que a 
heroína cedeu à paixão do chefe inimigo, ao pas­
so que os midrashim judaicos lhe atribuem so­
mente promessas para o futuro e a narrativa bí­
blica, ainda mais reservada, fá-la pronunciar 
palavras vagas (12,14), que podem ser tanto uma 
resposta cortês, que em nada compromete, como 
um eufemismo discreto.

A variedade dessas formas do relato e a existên­
cia de uma festa comemorativa, segundo a Vulgata



e vários midrashim, são mais um indício de que 
um fato real se encontra nu origem da tradição 
narrativa. Situa-se o fato provavelmente sob a do­
minação persa, pois é então que é mais fácil en­
contrar um longo período de paz, em decorrên­
cia da façanha de Judite. Não temos mais, porém, 
os meios de precisar a data exata, as circunstân­
cias e a dimensão do fato do qual decorre nossa 
história.

O gênero literário. O gênero literário do livro de 
Judite não corresponde exatamente às nossas ca­
tegorias modernas. Não se trata de história, como 
acabamos de ver. Também não se trata de roman­
ce histórico, onde os acontecimentos imaginados 
tomam lugar num quadro histórico cuidadosamen­
te respeitado; nem de história romanceada, onde 
a imaginação preenche o silêncio das fontes no 
que toca aos fatos secundários. A narrativa é um 
midrasli, no qual um núcleo que pode ser real é 
tratado com muita liberdade, amplificado por 
novos episódios fictícios, fecundado por alusões a 
textos bíblicos. O autor inspirou-se em diferentes 
acontecimentos da história de Israel: a astúcia de 
Tamar tGn 38). o assassinato de Eglon por Ehud 
(Jz 3.12-30), o de Siserá por lael (Jz 4-5), o com­
bate de David e de Goliat ( ISm 17). a intervenção 
de Abigáil junto a David ( /Sm 25), e muitos ou­
tros casos. Há portanto um bosquejo de fatos 
(muito provavelmente reais), sobre o qual são 
bordados livremente desenvolvimentos tirados das 
Escrituras anteriores, visando a um ensinamento 
que é o objetivo final.

Pode-se falar de parábola: mas é preciso indi­
car que o ponto de partida é uma narrativa pree­
xistente e não o desejo de fornecer uma ilustração 
pedagógica a uma doutrina. Por outro lado, os 
ensinamentos do livro são múltiplos e não limita­
dos a um ponto preciso.

Tem-se falado de apocalipse, mas a aproxima­
ção permanece longínqua. Há por certo algum 
exagero das circunstâncias, mas nada dos mons­
tros fantásticos imaginados por Daniel, pelo Apo­
calipse e pelas produções não-canônicas do tipo, 
como o 4 ° livro de Esdras. O desfecho de Judite 
(16,25) conduz a um longo período de paz e nâo 
às catástrofes do fim  dos tempos.

Autor c data. O autor primitivo é desconhecido. 
Provavelmente escreveu numa língua semítica. Ao

final do séc. II d.C., ou mais tarde ainda, o 
adaptador grego utiliza a versão dos Setenta e a 
reproduz textualmente, mesmo onde ela difere do 
texto hebraico. Assim, Jt 6,2 =  Is 28,1; Jt 8,16 =  
Nm 23,19; Jt 9.7 e 16,2 = Ex 15,2; Jt 10,4 =  Gn 
38,14; Jt 10,4 =  Is 3,20; Jt 14,18 = ISm 13,3: Jt 
16,12 =  ISm 20,30. Este redator grego trabalhou 
sobre um texto semítico, provavelmente hebraico, 
ora traduzindo-o literalmente, como o demonstram 
várias expressões que refletem fielmente o estilo 
hebraico, ora adaptando-o livremente, como o tes­
temunham as diferenças com a Vulgata (cf. infra).

Quanto ao protótipo semítico, poderia ter rece­
bido sua forma definitiva na época da insurreição 
dos Macabeus contra a perseguição grega. As 
pretensões de Nabucodonosor de ser reconhecido 
como único Deus de toda a terra /Jt 3.8; 6,2) são 
comparáveis às atribuídas por Daniel (11,36-37) 
ao rei ímpio (Antíoco Epífanes). O narrador, pro­
vavelmente explorando um relato mais antigo, teria 
querido encorajar seus compatriotas ameaçados 
em sua religião, sua Lei e seu Templo, relem­
brando-lhes pelos exemplos do passado que o Deus 
de Israel não abandona os seus, mesmo nos peri­
gos mais extremos, e que ele sabe frustrar os 
empreendimentos de seus inimigos, se os seus fiéis 
não o abandonam entregando-se à idolatria. O 
nome de Judite (a Judia) seria o símbolo da na­
ção chamada à resistência contra o perseguidor 
estrangeiro.

Textos. O texto básico é o grego, derivado da tra­
dução livre ou do cotejo com um texto semítico. 
Pode-se repartir os manuscritos que o conserva­
ram em várias famílias, três, quatro ou até cinco, 
segundo os autores que trataram da questão. A pre­
sente tradução segue no conjunto a família mais 
autorizada, a dos grandes manuscritos unciais que 
datam do séc. IV ou do séc. V, editados por A. 
Rahlfs, Scptuaginta; mas leva em conta, para al­
guns casos, também outras testemunhas textuais.

As versões latinas antigas, feitas a partir do gre­
go, repartem-se em ao menos seis famílias, muito 
diferentes umas das outras, e supõem uma recen­
são bem aprofundada, quando não um novo tra­
balho de tradução. Elas podem supor um texto 
grego distanciado do que possuímos. Edição com­
pleta ainda não existe; está sendo preparada.

As versões siríacas aproximam-se da forma tex­
tual representada pelas antigas versões latinas.



A Vulgata, ou nova tradução elaborada por São 
Jerônimo (cerca do ano 400), foi executada com 
base num texto aramaico. Ele mesmo confessa que 
fo i um trabalho muito rápido, utilizando as ver­
sões latinas antecedentes, suprimindo ou modifi­
cando o que não correspondia ao aramaico. O 
texto é notavelmente mais curto que o grego. 
Entretanto, como contém algumas passagens sem 
equivalente no grego ou uma seqüência dos epi­
sódios menos bem encadeada, não se pode duvi­
dar de que São Jerônimo tenha efetivamente se­
guido um modelo aramaico, que se perdeu.

Enfim, há três textos hebraicos, distintos das 
traduções em hebraico que se apresentam como 
tais, e que se sucederam depois do século XVI. 
Esses textos mais antigos, editados ou reeditados 
recentementeporA.-M. Dubarle, seguem a Vulgata 
versículo a versículo. Mas dela divergem no vo­
cabulário, assim como divergem entre si. Sua exis­
tência cria um problema: até agora não se conse­
guiu demonstrar que eles fossem simplesmente uma 
versão muito livre da Vulgata.

Canonicidade. Os rabinos judeus não admitiram 
o livro de Judite na coletânea oficial dos escritos 
sagrados. Por essa razão a Igreja antiga hesitou 
quanto a este e outros livros na mesma situação, 
hesitações sobretudo de estudiosos conhecedores 
do cânon judaico. Mas havia um uso difundido de 
Jt, atestado por numerosas citações nos escritores 
cristãos, mesmo naqueles que teoricamente con­
testavam sua inspiração.

Uma lista dos livros canônicos atribuída ao bis­
po de Roma Inocêncio I, em 405, inclui Judite e 
todos os livros ulteriormente mantidos no cânon 
pelos concílios de Florença (1442), de Trento 
(1546), e do Vaticano l  (1870).

Os reformadores do séc. XVI voltaram, quanto 
ao Antigo Testamento, ao cânon judaico mais res­
trito. E os biblistas protestantes designam de 
"apócrifos" os livros que não estão nele incluí­
dos, mesmo se gozando de certo crédito. São os 
que os autores católicos chamam desde a Contra- 
-Reforma de "deuterocanônicos".

O Novo Testamento não cita Judite. Há contudo 
semelhanças de pensamentos e de expressão que 
convidam a supor que o livro era conhecido da 
primeira geração cristã. Assim, Jt 1,11 e Lc 20,1I; 
Jt 8,6 e Lc 227; ITm 5 J ;  Jt 8,14  e ICor 2,11; Jt 
8.25 e Tg 1,2; Jt 13,18 e Lc 1,42; Jt 13,19 e Mt

26,13. Mas o paralelo mais surpreendente só se 
encontra na Vulgata: Jt 8,24-25 e ICor 10,9-10.

Alcance religioso. O livro evidentemente se des­
tina, primeiro, a encorajar os judeus num período 
em que se encontram ameaçados por um perigo 
proveniente do mundo pagão. Não é só a existên­
cia nacional que está em perigo, mas o culto ao 
verdadeiro Deus.

O livro contém muitos elementos que são patri­
mônio comum de toda a Bíblia, mas também cer­
tos pontos de vista mais originais que não devem 
ser encobertos pelo caráter dramático dos acon­
tecimentos e que carecem de esclarecimento.

Deus é transcendente ao homem. Seus desígnios 
são cheios de misericórdia para com os homens, 
mas insondáveis. E não se pode prever com cer­
teza a duração ou a extensão das provas às quais 
ele submete os seus (8,14). Os sacrifícios que se 
lhe oferecem são totalmente desproporcionados 
em relação à sua majestade (16,16). A Providên­
cia age através das causas segundas: não há ne­
nhum milagre ou feito extraordinário na narrati­
va: tudo resulta das paixões humanas da ambi­
ção. da sensualidade ou do medo em uns e, pelo 
contrário, da fé  e da coragem em Judite.

É uma mulher que é aqui a personagem princi­
pal e a artífice de salvação para todo o povo. Ela 
é a única a não perder a cabeça em meio à afli­
ção geral. Por sua sabedoria, ela reanimu os 
homens que são os líderes oficiais de Betúlia. Sem 
a ajuda deles, concebe e executa sua empresa 
audaciosa. Depois de sua façanha, leva uma vida 
cujo valor não depende das funções de esposa e 
de mãe. Há nisso um feminismo que ultrapassa 
nitidamente a medida daquilo que se encontra em 
outros passos do Antigo Testamento.

A astúcia de Judite não é prova de virtude, mas 
também não é uma conduta de moralidade infe­
rior, que se deveria escusar como relevando da 
imperfeição da antiga aliança antes da vinda do 
Cristo. A comparação com diferentes exemplos de 
astúcia contidos nos livros narrativos da Bíblia, 
sugerida por numerosos detalhes do relato, con­
fere vantagem a Judite. Esta, numa guerra de le­
gítima defesa, mata o chefe inimigo que perpetra 
uma agressão ao mesmo tempo contra o povo e 
contra seu culto por uma questão de prestígio 
ferido, lael, para citar apenas o paralelo mais 
óbvio, mata Siserá, que não a ameaçava direta­



mente, quando o clã de seu marido estava em 
paz com labin, rei de Hasor e chefe de Siserá (Jz 
4,17-22).

Judite não procura seduzir Holofernes. Segura­
mente. ela não tem nenhuma ilusão sobre suas 
qualidades, das quais tira proveito. Mas compor­
ta-se com reserva e dignidade. E a paixão do 
pagão que o entrega à mercê de uma mulher forte 
e pura, disposta a enfrentar uma situação de ris­
co. graças a uma vida de oração e de austeridade 
que llte assegura o socorro de Deus e o autodo­
mínio.

Não há no livro de Judite um traço sequer de uma 
concepção rigorista da Lei mosaica, nem mesmo 
do zelo escrupuloso de Daniel e seus companheiros 
pela pureza dos alimentos (Dn l ,8-16). Os jejuns 
da piedosa viúva são espontânea manifestação de 
luto e de penitência, não a observação de um pre­
ceito. e ela os interrompe nos dias de festa (8,6). 
Seu discurso a Holofernes não exprime uma tese 
que o autor quereria inculcar; ele se destina a burlar 
o inimigo, fazendo-o crer que os habitantes de 
Betúlia são adversários desprezíveis, obcecados por 
escrúpulos insensatos. Na realidade, o livro mostra 
certa indiferença em relação aos detalhes da Lei. A 
heroina, que não tem filhos (cf. 16,24), não se preo­
cupou em contrair um casamento levirático. segun­
do as prescrições do Deuteronômio (25,5-10). 
Aquior, um amonita, é acolhido na comunidade 
de Israel (Jt 14.10), apesar da interdição da Lei 
(Dt 23,4; cf. Ne 13.1-3). Esta característica mani­
festa um estado de espírito aberto, mais preocu­
pado em assegurar a todos os homens o acesso ao 
verdadeiro Deus que em proteger o povo escolhi­
do por uma sebe de observâncias. Pode-se ter uma 
compreensão maleável da Lei e estar pronto a 
adaptar suas disposições secundárias, em vez de 
nela enxergar um absoluto intangível em todas as 
suas partes.

O sofrimento, dilema permanente para os auto­
res inspirados, não é necessariamente e sempre 
um castigo, retaliação dos pecados do povo ou 
dos indivíduos. Mas é também uma prova que Deus 
impõe aos seus para lhes sondar os corações e 
uma dura lição, que visa instruí-los (Jt 8,25-27). 
No caso presente. Judite confia, pois o povo não 
está sendo culpado de idolatria como o fo i no 
passado (8,18-20). A tribulação dos sitiados nâo 
ê uma prova da cólera divina, mas um convite a 
virtude mais alta, ao sacrifício pela salvação de 
todos e pela preservação da cidade santa (8,21- 
24). É a escolha de Judite < 13,20). É preciso aco­
lher o sofrimento com gratidão, como um sinal da 
solicitude divina (8,25).

Os grandes soberanos são muitas vezes levados 
por um espírito de orgulho que os leva à dei- 
ficação. As pretensões de Nabucodonosor a ser 
reconhecido como único deus por todos os povos 
(Jt 3.8) ultrapassam as dos reis históricos, Ale­
xandre e seus sucessores, ou mesmo do fictício 
Dario de Daniel (Dn 6,8). O autor se inspira em 
Is 14,13-14, Ez 28, e no rei ímpio de Dn 11,36.

A  tradução. A tradução segue ordinariamente o 
texto grego da edição de A. Rahlfs, segundo os 
três manuscritos mais importantes. As vezes afas- 
ta-se dele, o que é assinalado em nota.

O estilo não primou pela elegância; antes bus­
cou uma fidelidade bastante material ao texto. Se 
é normal traduzir um bom hebraico para um bom 
português, pareceu justo traduzir uma versão gre­
ga bem servil por uma versão portuguesa igual­
mente próxima do modelo: repetir os mesmos 
vocábulos quando são repetidos, variá-los quan­
do são variados, conservar a justaposição de pe­
quenas frases não formando períodos, sem contu­
do chegar a reproduzir todos os "e" do grego, o 
que teria sido intolerável.



JUDITE

1  G uerra entre Nabucodonosor e 
Arfaxad. 'Era* o duodccimo ano do 

2Rs24.i; reinado dc Nabucodonosor, quc reinou 
2Rs I9.J6- iobre os assírios em Nínive. a grande ci- 
Th 'in 1*2 ^aĉ c- nos dias <JC Arfaxad, que reinou 
Gn 10.22 sobre os medos em Ecba'tana. JEstc últi- 
Evl 6,2 mo construíra, em tomo de Ecbátana, mu­

ralhas de pedras de cantaria, com a lar­
gura de três côvados e o comprimento 
de seis; elevou a altura da muralha a ses­
senta e dois côvados e sua largura a cin­
qüenta côvados. -’Nas portas, levantou tor­
res dc cem côvados c fundamentos com 
a largura de sessenta côvados. 4As por­
tas. ele as fez. elevando-as a uma altura 
de setenta côvados e com uma largura 
dc quarenta côvados, pensando nas ex­
pedições do exe'rcito dos seus guerreiros 
e nas formações da sua infantaria.

sNaqucles dias. o rei Nabucodonosor 
empreendeu guerra contra o rei Arfaxad 
na grande planícic. isto e\ a planície no 

n  4.i: 5.6 território de Ragau. ‘A ele acorreram11 to­
dos os que habitavam na região monta­
nhosa, todos os quc habitavam às mar­
gens do Eufrates e do Tigre e do Hidaspes 

On 14.1: e nas planícies de Arioc. rei dos elimeus.1<u2 Assim, numerosas nações reuniram-se 
para a batalha dos filhos de Queleud1.7Nabucodonosor. rei dos assírios, en­
viou mensageiros'1 a todos os que habita­
vam a Pe'rsia c a todos os quc habitavam 
no Ocidente, os que habitavam a Cilícia 
e Damasco, o Líbano e o Antilíbano, 
todos os que habitavam 110 litoral, "os 
quc faziam parte dos povos do Carmelo, 
de Gaiaad. da Galilc'ia superior c da gran- 

3.9: 4.6: 7.3 de planície de Esdrelon, ’todos os da 
Samaria e de suas cidades c além do

Jordão até Jerusalém. Batanéia. Queluz.
Cades, a torrente do Egito, Dafne.
Ramsés e toda a terra de Gessem, ‘“até 
alem dc Tânis c dc Mênfis, e todos os 
que habitavam o Egito até as fronteiras 
da Etiópia. "Mas todos os habitantes de 
toda a terra desprezaram a palavra dc 
Nabucodonosor. rei dos assírios, e não 
se aliaram a ele para a guerra, pois não 
o temiam. Resistiram a ele como um só 
homem' e despediram seus mensageiros ism 25. 1 1 : 

de mãos vazias, a vergonha no rosto. 2Sm 104 
l2Nabucodonosor ficou muito irritado con- Dn 2.12 : 

tra toda essa terra c jurou por seu trono e 3,1 J: „
* IMc }.27

seu reino que haveria de vingar-se de to­
dos os territórios da Cilícia. da Damasccna 
e da Síria, e que faria perecer também por 
sua espada todos os habitantes dc Moab, 
os filhos de Amon, toda a Judéia c todos 
os do Egito até os limites dos dois ma­
res. l3Ele postou-se em ordem dc batalha 
com o seu exército contra o rei Arfaxad 
no décimo sétimo ano, venceu-o na guer­
ra e pôs em derrocada todo o exército de 
Arfaxad, toda a sua cavalaria e todos os 
seus carros; l4apoderou-se de suas cida­
des, chegou até Ecba'tana. tomou suas 
torres, saqueou suas praças e transfor­
mou seu esplendor em opróbrio. l5Apri- im c  1 .40: 

sionou Arfaxad nas montanhas dc Ragau, 212 
traspassou-o com seus dardos c o exter­
minou para sempre'. '‘Regressou com 
eles a Nínive, ele e sua gente, uma mul­
tidão de guerreiros em grande número; c 
ali ficou, repousando e banqueteando-se, em 1 .3.4 

ele e seu exército, por cento e vinte dias.

n  Campanha contra o Ocidente. 'No
décimo oitavo ano, no vigésimo se-

a. Era é acrescentado para evitar um longo período, quc sò 
termina no v. 5. depois dc um parêntese descrevendo as constru­
ções de Arfaxad.

b. Acorreram  a títu lo  de auxiliares.
c. Provavelmente é  preciso supor quc os filhas de Queleúd sào 

os caldcus.
ó. Mensageiros: acrescentado para maior clareza.
t*. Isto é, unanimemente. Quase todos os mss. da versão lat.

antiga e a Vu lga ta  exprim em  a idé ia  de uma resistência unân i­
me a Nabucodonosor. O  gr. e a a lguns mss. la l. trazem: Mas 
ele (Nab.) estava contra eles (ou diante deles) como um só 
homem (ou um homem ,v<>). A  expressão é estranha: comenta- 
-sc; “ C o m o  um iso lado, de quem  nào hav ia nada a tem er". O  
texto gr. vem provave lm ente de uma corrupte la, fa c il em 
grego, de certas letras,

f. L it. até este dia.



gundo dia do prim eiro m ês, no palácio 
de N abucodonosor. rei dos assírios, fa- 
lou-se em  vingança contra toda a terra, 
com o ele  o d issera . 2C o n vo co u . p o is, 
todos os seus o fic ia is  e todos os seus 
grandes, fez com  eles uma reunião se­
creta e  decidiu , por sua própria boca, a 
desgraça total para a terra*. 3Acharam  

Gn 6.17 bom exterm inar toda carne, todos os que 
não tinham seguido a palavra de sua boca. 4Então. quando concluiu11 a reunião. N a­
bucodonosor, rei dos assírios, cham ou 
Holofernes. com andante-em -chefe do seu 
exército, o  segundo depois dele. c  disse- 

2Rs ix,19 -lhe: *“ A ssim  fala o  grande rei. o senhor 
£  97 v  de toda a terra1: Sa irás de minha presen- 

Mq 4.13: ça e tomaras contigo homens seguros de 

m i  i ’ m  sua força, ate' cento e vinte mil infantes, 
e uma m ultidão de cava lo s com  doze mil 
cavaleiros. ‘ Partirás ao ataque de toda a 
terra a ocidente, porque desobedeceram  
à palavra dc minha boca. 7Tu lhes man- 
darás que preparem terra e  a'guaj , porque 

ez 3x,9. sairei contra e les no meu furor, cobrirei15-16 toda a face da terra com  os pe's do meu 
Ez 7.2i exc'rcito e  os entregarei ao saque. "Seus 

feridos encherão as encostas: todas as 
Ez 323-6: torrentes e  os rios estarão cheios, a trans- 

,5’K bordar, de seus mortos. ''Deportarei os 
d i 2X.64 seus cativos para a extrem idade da ter­

ra inteira. "'Quanto a ti. vai ocupar para 
mim todos os seus territórios; eles se di- 

i r s  22.27 rigirão a ti e tu mos reservarás para o 
dia dc sua acusação. "Q uanto  aos insub- 

Ez5.ii: m issos, teu olho nâo os poupara', entre- 
K•l,, gan d o -o s ao  m assacre  e à p ilh agem

Dl 7.16 b  1
em  toda a terra. IJCerto com o eu v ivo  c 

di 32.40-, a minha realeza v igora, eu falei e o exe- 

Èzi7 24- cu ,are* com  minha m ão. '-'Quanto a ti,
22.14 não transgredirás uma só das palavras do 

teu senhor; m as as cum prirás sem  falta 
Esj 4.22: com o as prescrevi, e não tardarás em 6-12 executá-las."

l4H olofem es saiu da presença do seu 
senhor e cham ou todos os príncipes, os 
gen era is e  os o fic ia is  do exérc ito  de 
A ssur. 15Recenscou os homens de elitek 
para o com bate, com o lhe ordenara seu 
senhor, até doze m iríades, m ais doze mil 
arqueiros m ontados. ‘ ‘ A linhou-os com o 
se costum a alinhar um exército para a 
guerra. l7Tom ou cam elos, asnos c m ulas 
em  enorm e quantidade, para ca rre g a ­
rem a carga, assim  com o ovelh as, bois e 
cabras sem  num ero para o  reabasteci- Jz6.5: 
mento, '"provisões para cada soldado em  7-12 
quantidade, e ouro e prata da casa real /«<•• 3.28 

em grande abundância. '^Partiram em  
exp ed içã o , ele  e  todo o  seu exérc ito , 
para preceder o  rei N abucodonosor e 
cobrir toda a face da terra na direção do 2.7 

O cidente, com  seus carros, cavaleiros e 
infantes de elite . “ C om  eles partiu uma 
m ultid ão  num erosa com o g afan h o tos Jz 6.5; 

e com o a areia da terra, pois não se po- 7-12 
deria  con tá-lo s, tam anha era a m ulti­
dão. 21 A fastaram -se dc N ínive e cam i- Jn 3.3 
nharam  três d ias  rum o à p lan íc ie  dc 
Bcctilet: dc Bectilet foram acam par per­
to da m ontanha à esquerda da A lta- 
-C ilíc ia . “ Tom ando a í  todo o  seu exér­
cito , seus infantes, cavaleiros e carros, 
afastou-se dc lá rum o à região monta­
nhosa. “ Bateu Fud e Lud e saqueou to- Gn 10.6. 13; 

dos os filhos de R assis  e os filhos de ls 66-19 
Ism ael, que habitam na orla do deser­
to. ao sul de Q ueleon. “ Passou o Eufra- 
tcs. atravessou a  M esopotâm ia c arrasou Dn 11.24 

as cidades fo rtificad as junto  à torren­
te do A broná. até a beira-m ar. “ Ocupou 
os territórios da C ilíc ia . destroçou os que 
lhe resistiam  e  chegou aos territórios de 
lafet, situados ao su l, diante da A rábia.
“ C ercou todos os filhos dc M adiã, quei- 
mou-Ihes os acam pam entos e  devastou- 
-Ihes os rebanhos. 27D esceu ainda à pia-

g. O  sentido. que poderia scr duvidoso, é fixado pelos parale­
los de ISm  20.7.9: 25.17.

h . L it. e aconteceu, quando terminou. A  fórmula vem de IR s 
8.54. E la  sc encontra novamente em M t 7.28: 11,1: 13.53: 19.1: 
26.1. após cada grande discurso.

i. Todo  o  d iscurso de Nabucodonosor esta che io de fórmulas 
que alhures na Escritura se referem a Deus ou suo proferidas por

ele: *'0 Senhor de toda a terra**, “ eu disse e o farei**, etc. Rste 
rcem prego m idrash ico  quer mostrar o tipo  de um o rgu lho  
blasfematório no rei in im igo, 

j .  Fórm ula dc origem  persa, ind icativa de submissão, 
k . Fórm ula emprestada dc G n  14.14 (gr.), c  cu jo  sentido 

o rig ina i em hebr. é provavelmente: “ recrutou" seus partida- 
rios.



nície dc Damasco nos dias da colheita 
do (rigo e incendiou todos os seus cam­
pos; entregou seus rebanhos dc ovelhas 
e bois à destruição, saqueou suas cida-

Çí 38.13 des, devastou-lhes as planícies e passou 
todos os seus jovens ao fio da espada1.

Ba 15.16 “ Temor e tremor™ caíram sobre os habi­
tantes do litoral, que habitavam em Sídon 
c cm Tiro, os habitantes de Sur e Oquina 
e todos os de Jâmnia. Tambem os habi­
tantes de Azoto e de Ascalon ficaram 
aterrorizados.

Kmbaixadas a Holofernes. 'E  manda- 
Lc 14.32 ^  ram-lhe então mensageiros com pa­

lavras de paz: J“ Aqui estamos na tua pre­
sença. nós, os servos de Nabucodonosor, 

iSm ii.i o grande rei. Trata-nos como quiseres. 
■'Nossos currais, todo o nosso chão e to­
dos os nossos campos dc trigo, nossos 

imc 12.23 rebanhos dc bois e de ovelhas, todos os 
cercados de nossos acampamentos estão 
diante dc ti. Trata-os como te aprouver. 
■•Nossas cidades e seus habitantes são teus 
escravos: vem c acomoda-te, como bem 
te parecer." sEsses homens chegaram à 
presença de Holofernes e lhe falaram 
nesses termos.

‘ Quanto a ele, desceu para o litoral com 
o seu exército, estabeleceu guarnições 
nas cidades fortificadas" e nelas recru­
tou homens de elite como tropas auxilia- 

Gn 31.27: res. 7Acolheram-no aí e cm toda a região
E»i t5.20: ,

1 1 .34. ao redor com coroas e danças, ao som 
I*;» de tamborins. "Mas ele devastou-lheslH|.s 1.40;

2Mc 6.7 iodo o território c cortou-lhes os bosques 
sagrados, pois tinha como decisão 
tomadap exterminar todos os deuses da 

Dn 6.x: terra, a fim de quc todas as nações ado- 
n.36: rasscm Nabucodonosor e só a ele, e que

2Ts 2.4 n
todas as línguas c raças o invocassem 
como deus.

^Chegou assim diante dc Esdrelon. per- i ,k 

to dc Dotaim\ quc sc encontra em fren­
te da grande cordilheira1, da Judéia. 
"'Acamparam entre Guébai e Citópolis 
c ali permaneceu ccrca de um mês pa­
ra reunir todo o equipamento do seu 
exército.

a Alerta c orações públicas na Ju - 
déia. 'Os filhos dc Israel que habi­

tavam a Judéia souberam de tudo o 
que Holofernes, comandante-em-chefe 
de Nabucodonosor, rei dos assírios, fi- 2Rs ix.33-35: 
zera às nações c de como devastara ,9-l7 w 
seus santua'rios, entregando-os à destrui­
ção. 2Ficaram extremamente atemori­
zados por causa dele e angustiados por 
Jerusalém e pelo templo do seu Deus. 13 . 10: 

JHaviam voltado recentemente do seu ca- 14,36 
tiveiro; havia pouco todo o povo da 
Judéia se reunira de novo, e as alfaias, o Esd 6. 14-22: 

altar e a Casa de Deus' tinham sido consa- ^  }H'H 
grados após sua profanação. 4Manda- 
ram, pois, mensageiros a todo o terri­
tório da Samaria. de Cona'. dc Bct-Ho- 
ron. dc Abelma'im. dc Jerico e até Coba'.
Aisor e a planície de Salém1. -'Ocupa­
ram todos os cumes das montanhas mais 
altas, fortificaram todas as aldeias que imc  14.33 

nelas se encontravam, juntaram reservas 
de provisões c fizeram os preparativos 
para a guerra, pois seus campos tinham 
sido ceifados havia pouco. ‘ Joaquim, que 
era nesses dias o sumo sacerdote dc Je­
rusalém, escreveu aos habitantes de 
Betúlia c de Betomesta'im. quc estão dian­
te de Esdrelon, defronte à planície pró­
xima dc Dotaim. 7Dizia-lhes que guar­
dassem os desfiladeiros da região mon­
tanhosa. pois por eles sc tinha acesso à 
Judéia, e era facil impedir os que es­
tivessem dois a dois. tão estreita era a

l. ,L it. j>ela bina da espada. A  expressão é corrente em hebr. 
m . L it temor e tremor dele. A  expressão vem de Ivx 15.16 e 

se reencontrara em Ji 15.2. 
n . t.ii. elevadas, i.sio c\ com  muralhas elevadas, cf. Dt 1,28:9,1.
o. A s  coroas são trazidas pelo povo que recebe Holofernes. e 

não são prcsenles: cf. Jt 15.13: 2Mc 6,7.
p. Decisão tomada, lendo dedogmenon. com  alguns mss., em 

lugar de dedomenott. com o lêem as principais testemunhas C fon i- 
• Ihc dado" com o missão).

q . G rafam os Dotaim, com o em 4,6: 7«3.18: 8.3. A q u i, porem, 
os mss. têm a forma Dotaid, que é  anim . Um G n  37.17 e 2Rs
6.13 o texto hebr. lê Dotam e o gr. Dotaim.

r .  O  texto procura dar a impressão de um pais muito escar­
pado.

s. L it. a Casa: "dc Dcus“  é subentendido. Da mesma forma, 
mais adiante 8,24.

t, Abelmaim (não Belmam). de acordo com  2 mss.. cf. 2Cr
16,4. Coba c o vale de Salein podem prov ir de G n  14.15.18.



passagem. *0s filhos de Israel fizeram 
como lhes ordenara o sumo sacerdote 
Joaquim e o conselho dos anciãos dc todo 
o povo de Israel, que residiam em Jeru- 
sale'm.

‘'Todos os homens de Israel clamaram 
2 0  >. a Deus com grande ardor e com grande 
jn.Vs-K ardor jejuaram: '"eles. suas mulheres, 

seus filhinhos c seus rebanhos: e todos 
os estrangeiros residentes, seus assala­
riados e seus escravos cingiram os rins 
com panos dc saco". "Todos os homens 
dc Israel, as mulheres e as crianças 

2 Cr 2 0 . ik; que moravam em Jcmsale'm prosterna- 
V n  ram' sc diante do templo, cobriram suas 

cabcças com cinza e desdobraram seus 
panos dc saco diante do Senhor’ . 'C e r ­
caram o altar com um pano dc saco” e 
clamaram ao Senhor com ardor unâni­
me. para que não entregasse as crian­
cinhas à pilhagem, suas mulheres ao rap­
to. as cidades de seu patrimônio à des­
truição e o lugar santo à profanação e ao 
ultraje triunfante das nações. '-’0  Se- 

u\ 2.24 25; nhor ouviu suas vozes c olhou para a sua 
Nc 99  aflição. Durante muitos dias o povo con-

2 0  2 0 .J tinuou a jejuar em toda a Judeia e em 
Jcrusalcm diante do lugar santo do Se­
nhor todo-poderoso. uO sumo sacer­
dote Joaquim, todos os sacerdotes que sc 

ji 2.17 conservavam diante do Senhor e os mi­
nistros do Senhor, com os rins cingidos 

ia dc panos de saco, ofereciam o holocaus­
to perpetuo, as oferendas votivas e os 
dons volunta'rios do povo. ,5Scus turban- 

i- 7.6: tes estavam cobertos de cinza e eles cla- 
mavarn ao Senhor com toda a sua força

14.15 para que visitasse* para seu bem toda a 
casa dc Israel.

r  Holofernes convoca seu conselho.
'Anunciaram a Holofernes. coman­

dante-em-chefe do exército de Assur, que 
os filhos de Israel estavam preparando- 
-se para a guerra: que haviam fechado as 
passagens da região montanhosa, fortifi­
cado todos os cumes das montanhas mais 4.5 

altas e armado emboscadas em suas pla­
nícies. 2Elc foi tomado de violento furor inc 3.27 

e convocou todos os chefes de Moab. os 2Rs 24.2: 

generais de Amon e todos os sátrapas-' sl 
do litoral. 'E  disse-lhes: “ Informai-me. 
filhos dc Canaã, quem é esse povo que 
reside na região montanhosa? Quais as 
cidades que habitam? Qual é o efetivo 
do seu exército? Em que consistem sua 
força e seu vigor? Quem é o rei à sua 
frente para comandar suas tropas? 4E por 
que desdenharam vir ao meu encontro, 
ao contrário de todos os habitantes do 
Ocidente?"

Discurso dc Aquior. 5Aquior. coman­
dante dc todos os filhos de Amon. res­
pondeu-lhe: "Que meu senhor escute uma 
palavra da boca de teu servo e te infor­
marei a verdade acerca do povo que ha­
bita esta região montanhosa e mora per­
to de ti; mentira alguma sairá da boca de 
teu servo. ‘ Esse povo é descendente de Gn 1 1 .3 1; 
caldeus. 7Habitaram primeiro na Meso- 
potâmia, porque não queriam seguir os s\ 24.2-j 

deuses de seus pais, que estavam na ter­
ra dos caldeus. "Abandonaram o cami­
nho de seus ancestrais e adoraram o Deus 
do ccu, o Deus que eles conheceram*.
Foram expulsos para longe da face dc 
seus deuses, c então refugiaram-se na 
Mesopotâmia, onde habitaram por mui-

u. A  descrição inspira-*: em Jn 3.5-8. onde os animais devem 
jejuar mas não cobrir-se com  pano dc saco. Km Jt. esse detalhe 
pode depender da pontuação, se se liga  des...seus rebanhos ao 
que precede e não ao que segue. A  ausência dc kai (= e) diante 
de "e les" recomenda a prim eira construção. — Jejuar. Y\\. afligir 
u alnui. expressão clássica em hebr. para jejuar, traduzida lite ­
ralmente pela Sepuiapm la M u ito s mss. repetem com grande 
ardor: a lguns mss. gr. e versões lêem na segunda vez rom gran­
de jejum: outros om item uma ou oulr.i expressão.

v. Da mesma forma Judite. por ocasião da sua prece (9.1). 
descobre o  pano dc saco que trazia sob suas vestes, 

w . Ta lvez  se deva compreender não que recubram o altar com

um pano de saco (gesto estranho), mas que estendam ao redor 
panos dc saco. sobre os quais tomarão o repouso indispensável, 
sem deixar o lugar da oração: c f. o  gesto dc Rispá, 2Sm 21.10.

*. A  visita de Deus c" sua intervenção.quer para salvação, quer 
para ju lgam ento (cf. F.x .1.16 nota).

y . Sátrupu é  o  vocábulo que na Septuaginta traduz mais fre­
qüentemente o  nome hebr. dos chefes dos filisteus.

1 . A lusão  muito rápida a uma tradição mais exp lic ita  no liv ro  
apócrifo dos Jubileus e desenvolvida pelos escritores judeus, 
segundo a qual Abraão sc teria convertido, da ido latria, ao Deus 
do ccu. O  G ín c s is  não conhece esta tradição, que pode estar 
fundada em Js 24,2.
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tos dias. ‘'Seu Deus lhes disse para sair 
do lugar de sua moradia e se dirigirem 
para a terra de Canaã. A í habitaram e aí 
aumentaram muito seu ouro. sua prata e 
seus numerosos rebanhos. ‘“Desceram 
para o Egito, pois a fome recobrira a face 
da terra de Canaã. e lá moraram tão bem 
que sc mantiveram com vida*, tomaram- 
-se Ia' uma grande multidão c sua des­
cendência tornou-se inumerável. "O  rei 
do Egito levantou-se contra eles e sagaz­
mente os explorou na fabricação de 
tijolosb; rebaixou-os e transformou-os cm 
escravos. l2Clamaram então a seu Deus. 
que feriu toda a terra do Egito com gol­
pes sem reme'dio, e os egípcios os expul­
saram da sua presença. ‘-'Deus fez secar 
o mar Vermelho diante deles l4e os con­
duziu pelo caminho do Sinai e dc Cades- 
-Bamê. Quanto a eles, expulsaram todos 
os que habitavam no deserto. ISE estabe- 
leccram-se na terra dos amorreus, exter­
minando com seu vigor todos os habi­
tantes dc Hesebon. Então, depois de te­
rem atravessado o Jordão, tomaram pos­
se dc toda a região montanhosa. '‘ Expul­
saram de sua presença o cananeu. o fe- 
rezeu c o jebuseu. Sique'm c todos os 
gergeseus, e lá habitaram por muitos dias. 
,7Enquanto não pecaram diante de seu 
Deus. a prosperidade estava com eles. 
pois têm consigo um Deus que odeia a 
injustiça. ‘"Mas quando se afastaram do 
caminho que ele lhes estabelecera, fo­
ram gravemente destroçados em nume­
rosas guerras c levados em cativeiro para 
uma terra estrangeira. O templo de seu 
Deus foi arrasado, e suas cidades foram 
conquistadas por seus adversários. '''E 
agora, tendo voltado para seu Deus. 
retornaram da dispersão onde se encon­
travam dispersos, ocuparam Jerusale'm

onde está seu santuário e se estabelece­
ram na região montanhosa, quc estava 
deserta. “ Agora, chefe c senhor, se há 
alguma falta' nesse povo, se estiverem 
pecando contra seu Deus e se observar­
mos neles esta causa dc queda, subire­
mos para fazer-lhes guerra. 2lSe, porém, 
não houver injustiça em sua nação, que 
meu senhor passe adiante, dc medo que 
o Senhor e Deus deles os proteja. E  sc- zw( 3.39 

ríamos entregues ao ultraje diante de toda 1 r s  9.7: 

a terra". Jr 24.9

Indignação geral contra Aquior, quc 
é entregue aos isra elitas. 22Tcndo  
Aquior terminado de falar, todo o povo 
que cercava a tenda e se encontrava ao 
redor começou a murmurar. Os altos 
oficiais de Holofernes e todos os habi­
tantes do litoral c de Moab falaram cm Jr 26.X-9 

moê-lo a pancadas, dizendo: ^ ‘Não nos 
deixaremos amedrontar pelos filhos de 
Israel. Pois é um povo que não tem po- ez .w .ii 

der nem força para uma batalha violenta. 
Subamos, pois, e eles servirão de repasto 
para todas as tuas tropas, ó chefe 
Holofernes!”

‘Cessado o tumulto dos homens quc 
cercavam o conselho, Holofernes, co- 

mandantc-cm-chcfe do exercito de Assur, 
disse a Aquior diante de todo o povo dos 
estrangeirosd e a todos os filhos de Moab:
2"Quem és tu. Aquior, e vós, mercená­
rios dc Efraim', para nos fazer uma pro­
fecia como a de hoje e nos dizer que não 
combatamos a raça de Israel, porque seu 
Deus os protegerá? Quem é deus senão 
Nabucodonosor? É ele que enviará sua 3.x 
força e os exterminará da facc da terra, 
e seu Deus não os livrará. 'Quanto a nós.

, 2Rs 1X_'5:
seus servos, nos os bateremos como a ^  , l5. 
um só homem e eles não agüentarão a «>.21

Nm 14.15

6

a . L it. foram alimentados. M as o  vocábulo nu Septuaginta 
s ign ifica  "m anter em vida” ; cf. G n  7.3; 50J20; Js 14.10.

b . L it. e logrou-os pelo trabalho e o tijolo; e os humilhou. O 
lexto retoma as próprias expressões de Ex 1.10.12. É  preciso 
comprcendê-lo segundo esse gr. particu lar e nào segundo o sen­
tido do gr. clássico. A lguns mss. trazem: pela argila e o tijolo. 
cf. Ex 1.4.

c. L it. uma ignorância, mas o vocábulo tem frequentemente 
uma conotação de pecado na Septuaginta.

d . Este vocábulo designa os filisteus na Septuaginta, salvo 
muito raras exceções. Ap lica-se  aqui aos habitantes do litoral 
mencionados anteriormente: 5.2.22.

e. Mercenários de Efraim: na Septuaginta. em conseqüência 
dc um engano de leitura, esses vocábulos traduzem a apóstrofe 
injuriosa: “ Beberròes de E fra im " de Is 28.1. O  autor de Jt reio- 
ma esse insulto, provavelmente para s ign ifica r que Holofernes 
considera Aqu io r com o espião, pago por E fra im . a tribo ccntral 
de Israel. *|Veja. porém, v. 5.|



força de nossos cavalos. 4Pois nós os 
queimaremos indistintamente; suas mon­
tanhas bcbcrão seu sangue e suas planí- 

is 34.7; cies se encherão com seus mortos. A 

iíz 32 5 6 P*a i l t a  s c u s  Pe s  n!l°  resistirá diante de 
nós; morrerão de morte horrível, diz o 

2.5 rei Nabucodonosor. o senhor de toda a 
terra. Ele falou, e seus discursos não serão 
palavras vãs. 5Quanto a ti. Aquior. mer­
cenário de Amon. que proferiste essas 
palavras no dia dc tua revolta, não verás 
mais minha face a partir de hoje, ate' que 

iR' 22.27 eu me tenha vingado dessa raça que es­
capou do Egito. ‘ Então o ferro dc mi­
nhas tropas e a lançar dos meus oficiais 
te atravessarão os flancos e cairás entre 
os feridos, quando eu voltar. ’ Meus ser­
vos te conduzirão à região montanhosa e 
te deixarão numa cidade de suas encos­
tas. *E tu não morrerás. antes de seres 
exterminado com eles. 'S e. porém. espe­
ras em teu coração que eles não sejam 
capturados, não fique abatido o teu ros­
to. Eu falei, c nenhuma de minhas pala- 

IRs vras ficará sem efeito*.”
'"Holofernes ordenou aos servos que 

estavam em sua tenda que prendessem 
Aquior. conduzissem-no a Betúlia e o 
entregassem às mãos dos filhos dc Is­
rael. "Os servos o prenderam e o condu­
ziram para fora do acampamento, na di­
reção da planície; afastaram-se das par­
tes baixas rumo à região montanhosa e 

7.3.17 chegaram perto das fontes que estavam 
abaixo dc Betülia. ,2Quando os avista­
ram, os homens da cidade situada sobre 
o cume da montanha empunharam as 
armas c saíram da cidade situada sobre o 
cume da montanha1'; todos os homens 
armados dc funda impediram-nos de su­
bir e lançavam pedras sobre eles. ^Dis­
simulando-se ao pe' da montanha, os 
assírios amarraram Aquior, deixaram-no 
prostrado ao pc da montanha e retoma­
ram a seu senhor.

l4Então os filhos de Israel, descendo de 
sua cidade, chegaram ate' ele. Desamar- 
rando-o, conduziram-no a Betúlia e o 
apresentaram aos chefes da sua cidade.
15Estcs, naqueles dias, eram Ozias, filho 
de Micá, da tribo dc Simeão; Cabriz, filho 
de Otoniel', e Carmiz, filho dc Melquiel. 
“ Convocaram todos os anciãos da cida- ji 2.16 

dc; todos os jovens e as mulheres acor- 2 0  20.13 

reram à assemble'ia. Colocaram Aquior 
no meio dc todo o povo, e Ozias pergun- 
tou-lhe o que acontecera. l7Em sua res­
posta. ele referiu as palavras do conse- 2Rs in.37 

lho dc Holofernes. bem como as pala­
vras que pronunciara no meio dos chefes 
dos filhos dc Assur e todas as grandes 
declamaçõcs de Holofernes contra a casa 
de Israel. '"Prostcmando-se. o povo ado­
rou a Deus e clamou: '‘'"Senhor. Deus e*i 1.2; 

do ce'u, considera suas insolências; tem 5,12 
piedade da humilhação de nossa raça e 2Rs io a iò ;  

olha neste dia para o rosto dos que te 
estão consagrados.”  “ A seguir, consola­
ram Aquior e o felicitaram efusivamente.
2lOzias levou-o da asscmble'ia para sua 
casa c fez um banquete para os anciãos.
E toda aquela noite clamaram ao Deus 
dc Israel por socorro. si 134.1 :

Is 30.29

rj  O ccrco e bloqueio dc Betúlia. 'No
dia seguinte. Holofernes ordenou a 

todas as suas tropas, e a todo o povo que 
viera prestar-lhe auxilio que se pusessem 
cm marcha contra Betúlia. ocupassem as 
encostas da região montanhosa e moves- 4.7 

sem guerra aos filhos dc Israel. 2Ncssc 
dia, todo homem válido pôs-se em mar­
cha. O exército dos homens de guerra 
era de cento e setenta mil infantes c doze 
mil cavaleiros, sem contar a intendência 2. 15-20 

e os homens a pe' que aí se encontravam, 
uma imensa multidão. 'Acamparam na 
planície próxima de Betúlia, perto da 
fonte e sc estenderam em profundidade 
desde Dotaim até Belbaim e. em com- J.9-. 4.6

f. A lança: segundo as versões. O  gr. traz: o pttvo. Pode ter 
acontecido em gr. uma confusão dos do is vocábulos.

g. L it . cairá. Holofernes retoma a expressão que serve para 
exp rim ir a e ficacia  das promessas divinas: Js 21.45; 23.14; ISm
3.19. eic.

h. Ksta reduplicaçào deselegante parece mesmo orig ina i. Sem 
ser c lara topograficamcnte. insiste no carater escarpado da terra; 
cf. nota a 3,9.

i. Ordinariamente se transcreve Gotoniel. M as o vocábulo gr. 
com  o  ,<• correspondente ao hebr. Otniel: c f. Js 15.17; Jz  3.9.
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primento. dc Betúlia a Quiamon. diante 
de Esdrelon.

■•Os filhos de Israel, vendo a multidão, 
ficaram muito angustiados e disseram um 
ao outro: “ Agora eles rasparão1 a super­
fície da terra toda. Nem as altas monta­
nhas, nem os precipícios, nem as colinas 
suportarão o seu peso.”  Tendo cada um 
tomado o seu equipamento de combate e 
acendido tochas em suas torres, ficaram 
de guarda toda aquela noite. ‘ No segun­
do dia, Holofernes fez sair toda a sua 
cavalaria diante dos filhos de Israel quc 
estavam em Betúlia. 7Inspecionou as en­
costas quc levavam à cidade e explorou 
seus pontos de água; ocupou-os, neles 
deixou guarnições de homens de guerra 
c retomou, em seguida, para seu povo. 
"Todos os chefes dos filhos dc Esaú e os 
comandantes do povo de Moab e os ge­
nerais do litoral aproximaram-se para 
dizer-lhe: ^‘Que o nosso chefe escute 
uma palavra, a fim dc que não haja víti­
ma alguma em teu exe'rcito. '“Pois esse 
povo dos filhos de Israel não confia tan­
to cm suas lanças quanto nas alturas das 
montanhas onde moram; de fato, não e' 
fácil o acesso aos cumes de suas monta­
nhas. "Agora, pois, chefe, não combatas 
contra eles como se faz numa batalha 
ordenada, e não cairá homem algum do 
teu povo. l2Fica em teu acampamento, 
preservando todos os homens do teu 
exe'rcito, mas que teus servos controlem 
a nascente que sai da base da montanha. 
'■'Pois é  daí que tiram água os habitantes 
de Betúlia. A  sede os destruirá e eles 
entregarão a cidade. Nós e nosso povo 
galgaremos aos cumes próximos das 
montanhas e ali acamparemos em postos 
avançados para que ninguc'm escape da 
cidade. l4Consumir-se-ão de fome. eles, 
suas mulheres e seus filhos: antes que a 
espada os atinja, estarão prostrados nos 
locais de sua habitação. l5Assim lhes 
pagarás um salário terrível, porque sc 
rebelaram e não vieram ao teu encontro 
pacificamente".

“ Suas palavras soaram bem aos ou­
vidos dc Holofernes e de todos os seus 
oficiais, e ele ordenou se fizesse como 
haviam dito. I70  acampamento dos fi­
lhos de Amon deslocou-se e, com eles, 
cinco mil dos filhos dc Assur; acam­
param no vale e ocuparam os pontos 
de água e as fontes dos filhos dc Israel. 
'“Os filhos de Esaú e os filhos de Amon 
subiram, acamparam na região monta­
nhosa diante dc Dotaim e enviaram al­
guns dentre eles para o meio-dia e o le­
vante, diante dc Egrebcl, que fica perto 
de Cus, sobre a torrente de Mocmur. O 
resto das tropas assírias acampou na pla­
nície e cobriu toda a face da terra. Suas 
tendas c bagagens acamparam numa 
massa compacta, pois eram numero­
síssima multidão. I90 s  filhos de Israel 
clamaram ao Senhor, seu Deus. pois seu 
espírito estava desencorajado porque to­
dos os seus inimigos os tinham cercado 
e não havia como fugir do meio deles. 
“ Todo o acampamento de Assur, seus 
infantes, seus carros, seus cavaleiros, 
permaneceram em volta deles por trinta 
c quatro dias.

Aflição dos sitiados. Apelo a Ozias. To­
dos os habitantes de Betúlia viram esgo­
tar-se todos os seus vasilhames de água. 
J'A s cisternas esvaziaram-se e não tinham 
mais água para beber à vontade um úni­
co dia. pois a bebida fora racionada. 
“ Seus pequeninos estavam abatidos, as 
mulheres e os jovens encontravam-se es­
gotados dc sede c caíam nas praças da 
cidadc e nas passagens das portas; não 
tinham força. “ Todo o povo, jovens, 
mulheres e crianças, rcuniu-se em torno 
de Ozias e dos chefes da cidadc; clama­
ram em alta voz, dizendo na frente de 
todos os anciãos: 24"Quc Deus julgue 
entre vós e nós. Pois nestes dias come- 
testes um grande erro para conosco, não 
cntabulando conversações dc paz com os 
filhos de Assur. “ E  agora não há nin- 
gue'm para socorrer-nos, mas Deus nos

Jz 6.5: 7.12 

Ex 14.10

Ez 4.11

Jr 14.16: 
Aro 8.13: 
Lm 2.11

2Cf 20.13

ISm 24.13: 
Jz 1127

j .  L it. lamberão. A  imagem é a do  gado pastando; c f. N m  22.4.



si 44.U vendeu a suas mãos. para que sejamos 
abatidos diante deles pela sede. numa 
grande mise'ria. “ Agora, pois, chamai-os 
e entregai a cidade toda para o saque à 
gente de Holofernes e a todo o seu exér­
cito. ^Melhor é para nós tornar-nos pre- 

tu 14.12 sa deles do que morrer dc sedek. Sere­
mos escravizados, mas viveremos1 c não 
veremos morrer nossos pequeninos, nem 
nossas mulheres c nossos filhos expira­
rem. “ Conjuramo-vos, em nome do céu 

Dt4.26: e da terra, bem como de nosso Deus, 
3019 Senhor dc nossos pais, quc se vinga de 

i» 20.5; nós segundo nossas faltas e segundo os 
ijh 5.7 ,jc nossos pais” , a que procedais

hoje de acordo com estas palavras", 
ism n.4 "Houve um grande gemido de todos à 

uma. no meio da assembléia; e clama­
ram ao Senhor em alta voz. “ Disse-lhes 
Ozias: "Coragem, irmãos. Resistamos 

ism i i j  ainda cinco dias, durante os quais o Se­
nhor nosso Deus voltara' para nós a sua 
misericórdia; pois não nos abandonará até 
o fim. J,Mas se esses dias passarem sem 
que nos venha o socorro, então farei 
como dizeis". J2Em seguida dispersou o 
povo para seus postos de guerra: e eles 
partiram para as muralhas e as torres de 
sua cidade, tendo mandado de volta as 
mulheres e as crianças para suas casas. 
Na cidade reinava grande depressão.

o  Intervenção dc Judite. 'Nesses dias. 
o rumor desses fatos alcançou Judite.

• Era a filha de Merari. filho de Ox, filho 
de José, filho dc O/.iel, filho de Helcias, 
filho de Ananias, filho dc Gedeão, filho 
dc Rafain, filho de Aquitob, filho de 
Elias, filho dc Helcias, filho dc Eliab. 
filho de Natanael. filho dc Salamiel, fi­

lho dc Sarasadai". filho dc Israel. 2Seu ia  
marido era Manassés. de sua tribo e de 
sua família, que falecera nos dias de co­
lheita da cevada. 'Ele estava supervisio­
nando os quc amarravam os feixes na 2Rs 4. 1x 20 

planície; o calor causticante do solp atin­
giu sua cabeça; caiu dc cama e morreu 
em Bctülia, sua cidadc. Enterraram-no 0 1 3 5 .2*  
com seus pais no campo situado entre 50'13 
Dotaim e Balamon. Muditc vivia em sua 
casa, na viuvez, havia três anos e quatro 2R* 4.10 

mesesq. 'Construíra para si um caraman- i r s  2 1 .27: 

chão 110  terraço de sua casa; vestia um 2Rs6JO 
pano de saco sobre os rins e trajava suas 
vestes de viúva. Mejuava todos os dias 
da sua viuvez, exceto aos sábados e em 
suas vigílias, nas luas novas c cm suas 
vigílias, nas festas e nos dias de regozijo 
da casa de Israel. 7Era muito bela dc as- ism 25.3: 
pecto e dc aparência muito graciosa. Ma- 2;7;(, 2 
nassés. seu marido, tinha-lhe deixado 
ouro e prata, servos e servas, gado e cam­
pos, e ela permanecia em suas proprieda­
des. "Ningucm espalhava a respeito dela 
maus comentários, pois tinha um grande 
temor de Deus. ’ Chegou-lhe aos ouvidos o» 13. 

o rumor da murmuração do povo contra 2,27 
o chefe, pois estavam desencorajados por ism 1 1 .4-5 

causa da falta de água. Também chegou 
a Judite a notícia dc todas as palavras 
quc Ozias dirigira ao povo. quando lhes 
jurara entregar a cidadc aos assírios de­
pois de cinco dias. '“Enviando-lhes sua 
aia, que administrava todos os seus bens. 
ela convidou à sua casa Ozias', Cabriz e 
Carmiz, anciãos de sua cidade.

Encontro de Judite com os chefes de 
Betúlia. "Chegando eles à sua casa, ela 
lhes disse: "Escutai-mc, chefes dos habi- Mq 3.9

k. Do que morrer de sede sc encontra cm alguns mss. gr., mas 
nào nos mais autorizados.

I. L it. nossa alma viverá.
m . Ta l concepção popular muito sim plista do sofrimento é 

corrig ida  mais adiante pelo d iscurso de Judite <8.25-27).
n. Esta tradução, quc da' o sentido mais corrente, segue alguns 

mss. gr. e as versões, que om item  uma negação (... para que não 
proi'edais...). A s  palavras designam então a proposta de rendi­
ção imediata do v. 26. O s mss. gr. mais importantes comportam 
esta negaçào. A s  palavras designam então a resistência a todo 
transe evocada no v. 24. O  verbo prttceder esta na segunda 
pessoa do plural ou no in fin it ivo , referindo-se então aos chefes

de Betúlia . ou na terceira pessoa do singular, referindo-se nesse 
caso a Deus. que castiga os israelitas, ou a Holofernes. quc lhe 
serve de instrumento.

o . A lguns mss. gr. e lat. acrescentam aqui: filho de Simeão. 
M ais  adiante Judite recorda S im eão com o seu pai (9.2). Em  Nm
1.6 (gr.), o chefe da tribo de Simcào é  Salamiel. filho de Çurishadai. 

p . L it . o calor ardente.
q . O s qiuitro meses correspondem aproximalivam ente à esta­

ção  na qual se passa a ação. o fim  do  verão. Quatro meses após 
a colheita da cevada (em maio), está-se em setembro, depois de 
longo período sem chuva, 

r . Ozias, om itido  por a lguns mss. gr. e lat.



tantes dc Betú lia: não é  correta a palavra 

que pronunciastes ante o povo neste dia. 
quando firm astes um juram ento pronun­

ciado entre D eus e vós, falando em en­
tregar a cidade aos nossos inim igos se , 

7.2K-3 I nestes cinco* d ia s , o  Sen h or não vos 
enviar socorro. ''Q uem  sois vós, que hoje 
tentastes a D eus e vos pusestes no lugar 
de Deus em  m eio aos filhos dos homens1? 

ia 17.2: '-'Submetes à prova o Senhor todo-pode-
Si 9S 9

"  roso, quando jam ais  entendereis coisa a l­
gum a! '4Pois não descobrireis as profun- 

jr 17.9: dezas do coração  do hom em , nem cap- 
si 44.22 jarcis os raciocín ios da sua inteligência. 

n 40.13: C om o perserutaríeis a D eus que fez tudo 
Mg 412  isto, conheceríeis o  seu pensam ento e 

com preenderícis seu desígnio? N ão, meus 
irm ãos, não irriteis o  Senhor nosso D eus. 

Dn 3.17-iH l5Pois se ele  não tiver a intenção de so- 
corrcr-nos dentro dos cinco  d ias, poder 
ele  tem para defender-nos nos dias em 
que quiser ou. então, para nos exterm i­
nar diante dc nossos in im igos. ' ‘ V ó s. 
portanto, não tom eis garantias" contra os 
desígnios do  Senhor nosso D eus, pois 

Nní 23.10 D eus não é  com o um homem para ser 
am eaçado, nem com o um filho de ho­
mem para ser subm etido a um árbitro*. 
l7E is  por que. aguardando a salvação  de 
sua parte, cham em o-lo em  nosso socorro 

2Sm is.25: e e le  escutará nossa vo z . se bem lhe 
i u r  3.6o aprouvcr mp0 js n j 0  surgiu entre nossas 

gerações e não há hoje Iribo algum a, nem 
fam ília nem clã ou cidade, entre nós, que 

si 44.1S-21 : adore deuses feitos por m ãos de hom em , 
®  l5 '4 com o aconteceu nos dias dc outrora. '*Por 

si 7x.Kx-62 causa d isso , nossos pais foram  entregues

à espada e  à pilhagem  e sofreram  grande 
d e rro ta  d ia n te  d e  n o sso s  in im ig o s .
“ Quanto a nós. não reconhecem os outro is 26.13 gr.

deus fora dele. Por isso esperam os que M,:
não nos desdenhe nem afaste sua m ise­
ricórdia e sua sa lv a çã o " de nossa raça. »19.22 
2 'Porquc, se form os feitos cativos, toda a 
Jud eia será tom ada tambem*, nosso lu­
gar  santo será saquead o, e  D eu s, por 
nosso sangue, pedirá contas de sua pro­
fanação1 . 2íSobre nossa cabeça, entre as 
nações onde serem os escravos, ele fará 
recair o  m orticínio de nossos irm ãos, o 
cativeiro da terra e a desolação de nosso 
patrimônio. Serem os objeto de escândalo 
e  opròbrio diante dos que nos conquista- iRs9.7 

rcm . 2,Pois nossa su je ição  não ganhará o 
favor dc nossos dom inadores1 , m as o S e ­
nhor D eus a transform ará cm  desonra.

24A go ra , irm ãos, m ostrem os a nossos 
irm ãos que sua vida depende de nós. c mc 2jiy. 
que o lugar santo, a casa  de D eus e  o  532; LM 
altar repousam  sobre nós. “ A liá s , renda­
mos graças ao Senhor nosso D eus, que 
nos prova com o a nossos pais. “ Recordai- Dt *.2 
-vos dc tudo o  que ele  fez  com  A braão cn 22 
c com o ele  provou Isaac c tudo o  que Gn 25.20 
aconteceu a Ja c ó  na M esopotâm ia da Gn 29-31 
S ír ia , quando gu ard ava as o ve lh as dc 
L ab ão , irm ão de sua m ãe. 27Pois, assim  
com o os fez passar ao fogo  para perseru- Si 17.3; 
tar seu coração , da m esm a form a ele  não 26-2:

. . . . Sb 3.5-6:
esta se vingando dc nos . E  para os ad- *  2,5 
vertir, que o  Sen hor flagela  os que dele Pr 3.11-12 
se aproxim am ."

“ Disse-lhe então O/.ias: “ Em  tudo o  que 
disseste, foi com  excelente coração  que jó 29.22

s. Cinco: acrescentado segundo um ms. gr. c as versões: cf. 
7.30-31.

t. D iversas interpretações são possíveis. "V d s  estais no lugar 
de Deus”  (pela autoridade o fic ia l exercida), ou “ vós vos levantais 
em lugar de Deus" (prejulgando suas intenções).

u. Tomam-se garantias a um devedor, para constrangê-lo a 
restitu ir no d ia marcado. A  cond ição dos c inco  dias de expecta­
tiva é com o um penhor obrigando Deus a intervir sem tardar.

v. Invertendo os verbos dos do is estíquios paralelos, esta fra­
se reproduz Nm  23.19. segundo a forma particu lar da versão gr. 
A  tradução ser submetido a um árbitro corresponde à leitura 
muis bem atestada. Com  uma letra de diferença (rô em lugar dc 
m/tí) encontra-se exatamente o  mesmo verbo empregado cm  Nm  
23.19 (gr.), onde é preciso traduzir “ ser enganado". Esta segun­
da leitura é pouco menos atestada que a primeira. K d if íc i l es­
colher

w . A  frase afaste sua misericórdia e sua salvação t  geralmen­
te om itida, embora esteja presente cm  alguns mss. gr. e tat. É  
necessária para uma construção regular.

x. Será tomada também: c f. alguns mss. gr. e  lat. A s  outras 
formas do texto não oferecem sentido.

y . Por sua derrota seriam culpados pela derrota de todo o 
povo.

z. L it. nâo chegará felizmente ao favor. Trata-se. parece, do 
favor dos conquistadores, mais que do de Deus. O s judeus não 
devem esperar a lcançar a situação de Dan ie l ou de Neem ias na 
corte do rei estrangeiro.

a . No  começo do  v. uma negação suplementar está presente 
em vários mss. Conform e a consideremos ou nào com o pura­
mente expletiva, pode-se compreender seja que a provação atual 
de Betü lia  se parece com  a dos patriarcas pelo seu fim  pedagó­
g ico. seja que ela se d ife rencia  por um rigor bem menor.



Pt 20.li: 
Sl> X.I9: 
Sr 51.13

falaste c não há quem possa opor-se às 
luas palavras. wNão e de hoje que é 
manifesta a tua sabedoria; mas desde o 
começo dc tua vida lodo o povo reco­
nheceu tua inteligência c a bondade das 
inclinações do teu coração.

“ Entretanto, o povo sofre uma sede 
imensa c nos constrange a agir como lhes 
dissemos e a ligar-nos por um juramento11 
quc não podemos transgredir. -'‘Portanto, 

m i2.i* roga por nós, pois e's mulher piedosa; e 
2R» 19.4 0 s enhor enviará a chuva para encher 

nossas cisternas e não mais desfalecere­
mos." uRcspondeu-lhcs Judite; “ Escutai- 
-mc: farei uma ação quc chegará aos fi­
lhos de nossa raça ate' gerações dc gera- 

Mt 26.13 ções. 5,Esta noite vos postarcis à porta; 
eu sairei com minha aia e, antes dos dias 
que cogitastes para entregar a cidade a 
nossos inimigos, o Senhor visitará Israel 
por meu interme'dioc. -^Quanto a vós, não 
procureis inquirir minhas atitudes, por­
que nada vos direi ate' quc se complete o 
que estou fazendo." "Ozias e os chefes 

ism i.i7: disseram-lhe; “ Vai em paz. e o Senhor 
M|x 7 »  ^cus es,eja diante dc ti para tirar vin- 
Dt 32.43 gança de nossos inimigos." “ Deixando 

então o caramanchão, dirigiram-se a seus 
postos.

Jz 4.9 
Dt 4.9: 

SI 7H.4;

Nm 20.6 q  Oração de Judite. ‘Judite prostrou- 
-se, rosto cm terra, cobriu a cabeça

Dtl 9.3: T
Esr. gr.c. 13: com cinza e descobriu o pano de saco 

im c 3.47: c o m  0  q U a| sc revestia. no mesmo ins- 

Ek 30.x: tante cm quc em Jerusalém oferccia-sc o 
Dn 9-21 incenso daquela tarde na casa dc Deus.

E clamou ao Senhor em alta voz. dizen­
do; 2"Senhor. Deus de meu pai Simeão, 
em cuja mão puseste uma espada para sc 
vingar dc estrangeiros que tinham aten­
tado contra o sciod de uma virgem para 
sua desonra, descobrindo sua coxa para 
sua vergonha c profanando seu seio para 
sua ignomínia! Com efeito, havias dito: 
'Não será assim\  mas eles o fizeram. 
•’ Eis por que entregaste seus chefes à 
matança e seu leito, aviltado pela sua 
fraude, a uma fraude sangrenta'. Tu fe- 
riste os escravos ao lado dos poderosos, 
e os poderosos sobre seus tronos. '‘Entre­
gaste suas mulheres à pilhagem, suas fi­
lhas ao cativeiro e todos os seus despo- 
jos à partilha entre teus fillws bem-ama- 
dos, ciumcntamente zelosos por ti, quc. 
horrorizados com a desonra do seu san­
gue, chamaram-tc em socorro. Ó Deus. 
meu Deus. escuta-mc. a mim que sou 
viúva. 5Pois tu fizeste as façanhas de 
outrora. de agora e do futuro: tu cogitas- 
te o presente e o futuro e o que tinhas no 
espírito veio à existência. ‘ Os aconteci­
mentos que dccidiste sc apresentaram e 
disseram: “ Eis-nos aqui". Pois todos os 
teus caminhos estão preparados c teu jul­
gamento é feito com previsão. 7Eis que 
os assírios vieram com a força, c se exal­
taram por causa de seus cavalos e seus 
cavaleiros; ensoberbeceram-se com o 
braço dc seus infantes, e puseram sua 
esperança no escudo, no dardo, no arco 
e na funda; não reconheceram que tu c's
o Senhor que esmagas as guerras*.

Gn 31.5: 
Ex 15.2

Gn 34.25

Gn 34.7

Is 24.2: 
Ex 12.29: 
Sh IH.II 
Gn 34.29

Nm 25.11: 
IKs 19.10

SI 33.11:
Is 42.9: 
46.10: 4X.3: 
Dit gr. 13.42

Is 37,26 

Br 3.35

E* 15.1-3; 
SI 20.H: 
2Rs 19. 
23-24

ISm 17.45

b. L il.  e a trazer sobre nth wn juramento.
c . L i l .  por minha mõo.
d . L it. que tinham desatado o seio de uniu virgem. A  expres­

são é estranha, e o  vocábulo seio é  repetido mais adiante. A  
maioria dos exegetas admite que houve confusão de do is termos 
por um copista: mêtra. seio. e mitra, c intura, cuja pronuncia era 
idêntica. É  preciso traduzir: desatar a cintura, expressão conhe­
c ida para um casamento (ou uma vio lação). O  parale lism o entre 
os três estfquios sucessivos fica  então excelente. O  v. faz alusão 
à h istória de Dina\ filha  de Jacó (Gn 34).

e . O  autor atribui ao próprio Deus o que era somente uma pala­
vra dos irmãos de Dina' (Gn 34.7). cu jo  sentido é ambíguo: 
“ Nào se faz assim ", ou "isto  não passara assim ", alud indo a uma 
norma ou ameaça. O  liv ro  dos Jubileus, aproxim adam ente 
contemporâneo de Jt. faz desta frase uma norma, mas sem atri- 
bui-la a Deus (30.5).

f. L i l .  tu entregaste... seu leito... enganado no sangue. Trata- 
se da vingança tirada do sedulor por astúcia. O  texto joga com  
o dup lo  sentido do verbo gr. a/Hitan: ordinariamente "enganar", 
mas às vezes "seduzir”  na B íb lia  grega (cf. Ex 22.15 e mais 
adiante Jt 12.16). Ha um la liào  justo: Siquém  enganou (seduziu) 
D ina; e fo i enganado pelos irmãos da v itim a. Holofernes procura 
enganar (seduzir) Judite ( 12.16). s e r i enganado por ela (9.10.13). 
O  le ito  esta com vergonha do engano dc S iquem , seja porque os 
seres inanimados se indignam com  os crim es dos homens (cf. 
L v  18.25; 20.22; Jr 2.12). seja porque o  fato de ter-se deitado 
denota em  Siquem certa vergonha da v io lação cometida contra 
Dina'. C om  efeito, ele pedira para desposar a moça e havia ace i­
to. com o cond ição prévia, a c ircuncisão. E  fo i da ind isposição 
passageira resultante que os filhos dc Jacó se aproveitaram.

g . C itação dc Ex 15.3 segundo o gr.; o hebr. traz: homem de 
guerra cm  lugar de que esmagas as guerras. Esta u ltim a expres*



Ex 15.3

Ex 15.#: 
Hab 3.12 

SI 74.3-7: 
79,1; 

ISfç 7.35: 
2Mc 14,33

ls : IO.I2: 
37.29: 

Ex 15.7

9.13: 1IJ>: 
2Sm 17.14: 
Est gr. C.24

Jz 4.9.17- 
22: 9.54 

ISm 14.6: 
IMc 3.1 H 
E\ 152; 
K 25,4: 
SI 18.3

9.2: 
EX 15.2 
it 20.6: 
Sr 23,12 
Th 7.17: 

Mt 11.25 
SI 103.19: 

Nc 9.6

9.10 
Dn 11.2#

Ex 15,17:
ls[10.li

IRs 18.37; 
2Rs 19.19.34: 

Dn *r. 3.45: 
!Mc 4.11: 

S r-36.17

*T«i nome é Senhor. Quebra seu vigor 
pelo teu poder e abate sua força pelo teu 
furor, porque projetaram profanar teus 
lugares santos, manchar a tenda onde 
repousa teu nome glorioso1' c derrubar 
com a espada o chifre do teu altar. 'Con­
sidera o seu orgulho, envia tua cólera 
sobre suas cabeças, concede à minha mão 
de viiíva a força que planejei. '"Fere por 
meus lábios enganosos1 o escravo ao lado 
do chefe e o chefe ao lado de seu servo; 
esmaga sua alta estatura por mão de mu­
lher. "Pois tua força não esta' no núme­
ro, nem teu poder nos fortes, mas tu és
o Deus dos humildes, o socorro dos 
pequenos, o defensor dos fracos, o pro­
tetor dos abandonados, o salvador dos 
desesperados. l2Sim, sim. ó Deus de meu 
pai. Deus do patrimônio de Israel, sobe­
rano dos céus e da terra, criador das 
águas. rei de toda a tua criação, atende 
minha prece ,3e fa/e que minha palavra 
enganosa1 fira c mate os que fizeram 
duros projetos contra a tua aliança, tua 
casa santificada, o cume de Sião c a casa 
possuída por teus filhos. HFaze conhecer 
a toda nação e toda tribo que tu és o 
Deus dc todo o poder e dc toda a força 
e que nenhum outro além de ti vigia pela 
raça dc Israel.”

IRs 8.54

ISm 25.IX

1  /\ Judite parte para o acampamen- 
to inimigo. 'Então, tendo acabado 

de clamar ao Deus dc Israel e termina­
das todas essas palavras, 2cla ergueu-se 
de sua prostração, chamou sua aia e des­
ceu à casa onde ela passava os dias dc 
sacado e de festas;}tirou o pano dc saco 

Gn 38.14: com o qual se vestia11. deixou suas vestes
Ri 3.3

de viúva, lavou seu corpo com água e 
ungiu-o com espesso óleo perfumado; em 2.12 

penteou os cabelos da cabeça, nela ajus­
tou um diadema e revestiu seus trajes de 
festa', com os quais se cobria nos tempos 
em que vivia seu marido Manasses; ''cal­
çou sandálias aos pés, envergou os cola- h  3. 1S-23 

res, os braceletes, os anéis, os brincos e 
todos os seus ornamentos, enfeitando-se Gn sx.ugr. 

para seduzir os olhos dos homens que a 
vissem. 5Deu à sua aia um odre de vinho 
e uma bilha de óleo; encheu um alforje 
com farinha de cevada, com um bolo de 
frutas secas, pães e queijo” ; embrulhou 
cuidadosamente” todos os recipientes e 
dc tudo encarregou a aia. ‘ Saíram ambas 
para a porta de Betúlia, onde encontra­
ram Ozias e os anciãos da cidade, Cabriz 
e Carmiz, aí postados. 7Vcndo-lhe o ros­
to transformado e mudada a sua veste, 
foram tomados de grande admiração por 
sua beleza e disseram-lhe: *"Que o Deus 
de nossos pais te conceda encontrar gra­
ça e realizar teus empreendimentos para 
orgulho dos filhos dc Israel e para a 
exaltação de Jerusalém!” 9Ela adorou a 
Deus c repondeu-lhes: “ Ordenai que me 
seja aberta a porta da cidade e sairei para 
realizar aquilo sobre que falastes comi­
go". De fato. deram ordem aos jovens 
para que lhe abrissem, como ela dissera. 
'“Fizeram-no, e Judite saiu com sua ser­
va. Os homens da cidade a observaram 
até que descesse a montanha e atraves­
sasse o pequeno vale. Depois, não mais 
a viram.

"Quanto a elas, caminharam em linha 
reta vale adentro, ate que um posto avan­
çado dos assírios lhes veio ao encontro.

8,33

ISm 1.18 
Jt 10.19-23

Dn gr. 3. 
26.52: 
ICr 29. 
18.20 
U 62.12

s5o. retomada tambem em ls  42.13. não tem o .sentido de “ fazer 
cessar o combate*'. Efa suaviza o antropomorfismo do hebr. mas 
sign ifica  que Deus é  capaz de quebrar os bruços dos combaten­
tes (E z 30.24; Jó 38.15; SI 10.15; 37.17). com o também de 
destm ir as armas de guerra (Os 2.20; SI 46.10; 76.4).

h. L it. o nome de tua glória.
i.  L it. os lábios do meu engano.
j. L it. minha palavra e meu engano.
k. O s preparativos dc Judite aludem, por vezes textualmente, 

a diversos ep isódios b íb licos: à astücia dc Tamar (Gn 38). à es­
perta intervenção dc A b igu il junto a D av id  para salvar sua fam í­
lia  ( iS m  25.18). bem com o à descrição satírica das mulheres

elegantes de Jcrusa!e'm por lsa ías (3.20). Tudo isso faz pane do 
procedimento m idntshico. Não é a preguiça de um escritor que 
acha mais cômodo recorrer a frases feitas, mas o  desejo de mostrar 
com o a história do passado pode servir de lição  no presente.

I. L it. os trajes da sua alegria.
m . Conform e vários mss. gr. e !at. c  a V u lg . deve-se le r  ixles 

e queijos. O s p rinc ipais mss. gr. trazem: pâes puros; mas tais 
pães não são conhecidos por outra fonte. Essa leitura provém de 
uma deformação fá c il em gr.

n. L it. ela redobrou todos os seus recipientes: expressão b i­
zarra que se exp lica  ta lvez por uma alusão a ISm 25 ,18 .que fala 
de dois recipientes de vinho.
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,2Dctiveram-na e a interrogaram: “ De quc 
lado estás? Dc onde vens? Para onde 
vais?" Ela respondeu: “ Sou uma filha dos 
hebreus. Estou fugindo do meio deles, 
porque estão a ponto de vos ser entre­
gues como repasto. '-'Quanto a mim, pro­
curo avistar-me com Holofernes, o co­
mandante-em-chefe dc vosso exército, 
para levar-lhe palavras de verdade. Mos­
trarei à sua frente o caminho quc ele deve 
seguir para tornar-se o dono de toda a 
região montanhosa sem que lhe falte ao 
chamado homem ou viv'alma de suas 
tropas"". l4Tendo ouvido suas palavras c 
observado seu semblante — quc lhes pa­
recia admirável pela beleza — , os ho­
mens lhe disseram: l5“ Salvaste tua vida 
apressando-te em descer para apresentar- 
te a nosso senhor. Agora, vai à sua ten­
da; alguns de nós te conduzirão até quc 
tc entreguem às mãos dele. "Quando te 
encontrares diante dele, não tenhas medo 
em teu coração, mas repete tuas palavras 
e ele há de tratar-te bem". l7Escolheram 
dentre eles cem homens que se juntaram 
a ela e à sua aia. c conduziram-na até a 
tenda dc Holofernes. '"Produziu-se um 
tumulto em todo o acampamento, pois 
entre as tendas haviam proclamado sua 
chegada; vinham formar um círculo ao 
seu redor, enquanto ela continuava fora 
da tenda de Holofernes esperando quc o 
informassem a seu respeito. '9Admirava- 
se a sua beleza e admiravam-sc os filhos 
de Israel por causa dela, cada um dizen­
do ao outro: "Quem desprezaria esse 
povo que tem tais mulheres? Não seria 
bom deixar sobreviver um só homem 
dentre eles: os que escapassem seriam 
capazes de enganar toda a terra!”  “ Os 
que dormiam junto a Holofernes saíram, 
assim como todos os seus oficiais, e in­
troduziram Judite na tenda.21 Holofernes 
repousava em seu leito, sob seu mosqui- 
teiro de purpura, de ouro, dc esmeralda 
c de pedras preciosas incrustadas. “ In­
formaram-no a respeito de Judite e ele 
dirigiu-se à entrada da tenda, precedido

dc archotes de prata. 2’Quando ela che­
gou diante dele e de seus oficiais, todos 
admiraram a beleza do seu rosto. Ela 
inclinou-se com o rosto em terra e pros- 
trou-se diante dele. mas os servos a 
reergueram.

1  -a Kncontro dc Holofernes c dc 
Ju d ite . 'Disse-lhe Holofernes: 

"Tem confiança, mulher; nada temas cm 
teu coração, pois nunca maltratei homem 
algum quc tenha escolhido servir Nabu­
codonosor, o rei dc toda a terra. 2E ago­
ra, se teu povo, que habita a região 
montanhosa, não me tivesse despreza­
do, não levantaria minha lança contra 
eles. Foram eles que o fizeram a si mes­
mos. -'Dize-me agora por que fugiste do 
meio deles e vieste a nós. Em todo caso, 
vieste para tua salvação. Tem confiança, 
pois viverás esta noite assim como no 
futuro. 4Ningucm tc fará mal algum; ao 
contrário, tratar-te-ão bem, como convém 
aos servos do meu senhor, o rei Nabuco­
donosor".

5Respondcu-lhc Judite: "Aceita as pa­
lavras de tua escrava, que tua serva fala 
diante de ti. e não pronunciarei mentira 
alguma a meu senhor nesta noite. 6Se 
seguires as palavras dc tua serva. Deus 
realizará sua tarefa contigo, e meu se­
nhor não conhecerá fracasso em sua 
empreitada. 7Certo como vive Nabuco­
donosor. o rei de toda a terra, e vigora 
seu poder quc tc enviou para o reergui- 
mento de todo ser vivo. graças a ti não 
só os homens o servem, mas os animais 
selvagens, o gado e os pássaros do céu 
viverão por teu vigor para Nabucodono­
sor e toda a sua casa. "Com efeito, ouvi­
mos falar dc tua sabedoria c da habilida­
de dc tua alma. Propala-se por toda a 
terra quc só tu és bom em todo o reino, 
poderoso pelo saber e admirável nas 
expedições de guerra. ‘'Quanto ao discur­
so quc Aquior proferiu no teu conselho, 
tivemos conhecimento de suas palavras, 
porque os homens de Betúlia o salvaram

10.7

ISm 25.23: 
2Sm 14.4

2Rs 1X31:
Rl 3.11

2.5:
SI 47J

10.15

ISm 25.24: 
2Sm 14.12

9.10

2Sm 14.15

Jr 27.6:
Dn 2.3X; 
Br 3.16-17

2Sm 14.20

Sb K.15

o. Lit. e  não fu lía rá  ao cham ado nenhuma carne e  nenhum sopro dc vida dos seus homens. Hcbra ísm o (cf. G n  6.17).



Lv 26.6-X; 
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Lv 22.10; 
Nm IX.X-19; 
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ISm 3.11: 
2Rs 21.12; 

Jr 19.3; 
Hab 13 

l-sd 5.11; 
U  2.37

l l j b  2.1 

Jr 42.4

e ele referiu-lhes o que dissera diante dc 
ti. '"Eis por que, chefe e senhor, não des­
prezes seu discurso, mas guarda-o em teu 
coração, pois é  verdadeiro. Nossa raça 
não e' castigada, e a espada não prevale­
ce contra eles. a menos que tenham pe­
cado contra seu Deus. " E  agora, a fim 
dc que meu senhor não seja repelido e 
impotente, a morte vai cair sobre eles, 
pois deles apoderou-se o pecado, pelo 
qual provocam a cólera do seu Deus. cada 
vez que cometem um desatino. l2Pelo fato 
de faltar-lhes o alimento e de toda a'gua 
tornar-se rara. projetaram pôr a mão em 
seus rebanhos c em tudo o que Deus por 
suas leis lhes ordenou não comer.de tudo 
resolveram servir-se. ‘-'As primícias do 
trigo, os dízimos do vinho e do azeite 
que guardaram com cuidado, consagran- 
do-os aos sacerdotes11 que se encontram 
em Jerusale'm diante da facc do nosso 
Deus, decidiram consumi-los, quando 
ningue'm entre o povo tem o direito de 
toca'-los com as mãos. '■‘Enviaram emis­
sários a Jcrusale'm — pois mesmo os que 
aí habitam fizeram o mesmo — com a 
incumbência dc lhes trazerem a autori­
zação da parte do conselho dos anciãos. 
l5Acontecerá que, quando esta lhes for 
notificada e eles tiverem agido assim, 
nesse dia te serão entregues para sua 
perdição. “ Eis por que eu, tua escrava, 
sabendo dc tudo isto, fugi do meio deles. 
E Deus me enviou para contigo realizar 
façanhas dc assombrar toda a terra, to­
dos os que delas ouvirem falar. l7Pois 
tua escrava e' piedosa, e dia e noite serve 
ao Deus do cc'u. Daqui por diante ficarei 
junto a ti, meu senhor, mas tua escrava à 
noite sairá para a encosta c rogarei a 
Deus: ele me dira' quando tiverem come­
tido seus pecados. '"Virei então informar- 
-tc; sairás com todo o teu exército c nin- 
gue'm dentre cies te podera' resistir. ” Hci 
de conduzir-te atrave's da Jude'ia. ate' que

Nm 27.17; 
IRs 22.17 
Mc 6.34p.

chegues diante de Jerusalc'm; instalarei 
teu trono cm seu meio e tu os conduzirás 
como ovelhas sem pastor, sem que um 
cão rosne contra n't. Isto me foi dito e 
anunciado segundo minha prescicncia e 
fui enviada para comunica'-lo a ti".

“ Suas palavras agradaram a Holofernes 
e a todos os seus oficiais. Admiraram 
sua sabedoria e disseram: 2l"Não há 
mulher igual de uma extremidade da ter- »  2X.64 
ra à outra pela beleza do rosto e a inte- x.7 

ligência das palavras". “ Disse-lhe então 
Holofernes: “ Deus fez bem em mandar- 
-tc à frente do povo. a fim de pôr a força 
em minhas mãos e a perdição naqueles 
que desprezaram meu senhor. “ Quanto a Jr 27.x 

ti, e's linda de aspecto e hábil em tuas x,7; 

palavras. Se fizeres como disseste. teu D" l3'2 
Deus será o meu Deus; c tu, ficarás na r i  i.ió 

casa do rei Nabucodonosor c serás afa­
mada por toda a terra". mi 26.13

12 Judite no acampamento inimigo.

lugar onde estava guardada sua baixela 
de prata, e ordenou que lhe servissem 
das suas iguarias c do seu vinhor. 2Mas 
Judite observou: "Nada comerei, pelo 
temor de que isso sc torne ocasião de 
queda, mas o que trouxe proverá ao meu 
sustento". -'Disse-lhe Holofernes: " E  
quando os alimentos' que tens contigo 
terminarem, onde encontraremos seme­
lhantes para te oferecer? Pois não há 
ninguém de tua raça conosco". 4Rcspon- 
dcu-lhe Judite: "Por tua vida, meu se­
nhor. tua escrava não consumirá o que 
tenho comigo antes que o Senhor realize 
por minha mão o que projetou” . !Os ofi­
ciais de Holofernes conduziram-na à ten­
da, onde ela dormiu ate' o meio da noite. 
Cerca da vigília da aurora1 levantou-se 6e 
mandou dizer a Holofernes: "Meu senhor 
ordene se permita que tua escrava saia 
para a oração” . 7E  Holofernes prescrc-

Dn 1.5

Dn I.X 
Est gr. C2*

SI 119. 
62.I47\ 
Ex 14.24

Sl 63.7: 
Sb I6.2X

p . Só os sacerdotes tinham o d ire ito  dc com er dos produtos 
consagrados (cf. L v  22.10).

q. l.it. rosne n m  s i m  língua contra ti: expressão de Ex 11.7: 
Js 10.21: s ign ifica  sucesso irresistível.

r .  L it. do seu vinho para fyeber. 
s. L i l .  quando as coisas que tens comigo. 
t. A  v ig ília  da aurora é a ultim a v ig ília  da noite, ú o  momento 

em  que vem o socorro d iv in o  (cf. Ex 14.24).
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vcu a  seu s so ld a d o s  d a  g u ard a  real q u e  
n ão  a im p ed issem . E la  p e rm an eceu  três  
d ia s  no  acam p a m e n to . D irig ia -se  à no ite  
à e n c o s ta  d e  B c tú lia  c  b a n h a v a -se  na 
fo n te , ju n to  ao  acam p a m e n to . "Q uando  
v o ltav a , ped ia  ao  S en h o r D eu s d e  Israel 
q u e  dirigisse o seu caminho" para  o  reer- 
gu im en to  d o s  filh o s  d e  seu p o v o . T e n d o  
v o ltad o  p u ra . e la  p e rm a n e c ia ' na te n d a , 
ate' q u e  lhe a p rese n ta ssem  su a  a lim e n ta ­
ç ã o  à  ta rd e .

O  b a n q u e te  d e  H o lo fc rn e s . ‘“N o q u a r to  
nsi 1.3 d ia , H o lo fc rn e s  d eu  um  b an q u e te  só  para 

seus se rv o s , não  en v ia n d o  c o n v ite  a ne­
n h u m  d o s  s e u s  fu n c io n a 'r io s . " D is s e ,  
p o rém . a B a g o as , o  eu n u c o  à fren te  d o s 

Esi i.n  seu s negó c io s : " T ra ta  dc  c o n v e n c e r  e ssa  
h eb rc ia  q u e  esta ' c o n tig o , p ara  q u e  ven h a  
ate' nós e  co m a  e  beb a  c o n o sc o . l2P o is 
se ria  um a v e rg o n h a  para  nós"  d e ix a r  dc  
lado  tal m u lh e r sem  te r  re laçõ es  co m  e la .

Gn 3K.23 S e  n ão  a a tra irm o s , caço a ra ' d c  n ó s" . 
'■'Bagoas sa iu  da  p resen ç a  d c  H o lo fc rn e s . 
foi te r  co m  e la  e  d isse -lh e : " Q u e  a  b e la  

Nm 22.16-17 se rva  não hesite em vir ate' m eu  se n h o r 
para ser honrada  d ian te  d e le , bebendo  

Ed 9.7 c o n o sco  do vinho na alegria  e  to m a n d o - 
se ho je  c o m o  um a d a s  filhas d o s  filh o s 
de  A ssu r q u e  v ivem  na casa  d c  N ab u co - 
do n o so r" . NR espondcu-lhe  Jud itc : "Q u em  
sou  eu para  co n tra d iz e r  a  m eu  se n h o r?  
T u d o  o  q u e  ag rada  a  seus o lh o s m e a p re s ­
sa re i em  fazê -lo . e  isto  se rá  p ara  m im  
m o tiv o  d e  a leg ria  ate' o  d ia  d e  m inha 
m o rte " . lsL ev an to u -se , p o is , e  rev estiu - 
se  d e  seu s tra je s  c  d c  to d o s o s  se u s  a d o r­
nos fem in in o s . S ua e sc ra v a  e n tro u  e  e s ­
ten d eu  para  e la ,  n o  c h ã o  e  d ia n te  de  
H o lo fc rn e s , a s  p e le s  q u e  re c e b e ra  d e  
B ag o as para seu  u so  c o tid ia n o , a fim  de 
co m er rec lin ad a  so b re  e la s . ' ‘Ju d ite  e n ­
trou  c  se  e s ten d eu  p o r te rra . O  c o ração  
de  H o lo fe m c s  foi a r re b a ta d o  p o r e la  e  
su a  a lm a  e x c ito u -se . E stav a  p o ssu íd o  de

10.4: 
Ri 3.3: 
Em 5.1

Am 6,4; 
Est 7.X 

2Sm 13.1
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um  in ten so  d ese jo  de  se  u n ir  a e la . po is  
d esd e  o  d ia  em  q u e  a  v ira , e sp re ita v a  o  
m o m en to  favo rável para  se d u z i-la . l7D is- 
se -lh e . p o is , H o lo fc rn es: "B e b e  e  fica  na 
alegria  co n o sco " . '"R espondeu-lhe  Jud ite : 
“ B c b c re i. s im , m eu  se n h o r, p o is  m inha 
v ida e' ho je  m ais  h o n rad a  q u e  cm  q u a l­
q u e r  o u tro  d ia  d esd e  o  m eu nascim ento*". 
,9E . to m a n d o  o  q u e  su a  e sc ra v a  p re p a ra ­
ra , co m eu  e  beb eu  d ian te  d e le . “ H o lo - 
fernes e s tav a  na a leg ria  p o r c au sa  d e la  e  
bebeu  v inho  e x a g e ra d a m e n te , m a is  d o  
q u e  ja m a is  b eb e ra  em  d ia  a lg u m  d e sd e  
q u e  nascera .

'Fazendo-se  tarde . seus servos ap re s­
sa ram -se  cm  partir. B agoas fechou a 

ten d a  por fora; d esp ach o u  os assisten tes 
d a  p re sen ç a  d o  seu  se n h o r c  tod o s fo ram  
d e ita r-se . E stav am  fa tig ad o s , p o r te rem  
b eb id o  m u ito . 2S ó  Ju d ite  foi d e ix ad a  na 
te n d a , o n d e  e s ta v a  H o lo fe rn e s p ro s trad o  
em  seu  le ito , a fo g a d o  no  vinho-'. -'Judite 
en tã o  d isse  à sua  e sc ra v a  q u e  f icasse  fora 
d o  ap o sen to  d e  d o rm ir  e  a g u a rd asse  sua  
sa íd a , co m o  o  faz ia  d ia riam en te . C o m  
e fe ito , d isse  q u e  sa ir ia  para a  o ra ç ã o , c 
d a  m esm a fo rm a  falou  a  B agoas.

4T o d o s  re tira ra m -se  da  su a  p resen ç a  c 
ningue 'm , d o  m e n o r  ao  m aio r, p e rm a n e ­
ceu  n o  a p o se n to  d e  d o rm ir . Ju d ite , d e  pc' 
ju n to  ao  le ito  d e  H o lo fc rn e s . d isse  em  
seu  co ração : "S e n h o r , D eu s d e  to d o  p o ­
d e r , lan ça  um  o lh a r  nesta  ho ra  so b re  as 
obras d e minhas mãos para  a  e x a ltação  
de  Je rusale 'm . 5P o is  e' ag o ra  o  m o m en to  
de  c u id a r  d o  teu  p a tr im ô n io  c  de  re a liza r  
m in h a  em p re sa  para  esm agar os inim i­
gos  q u e  se  lev an ta ram  c o n tra  nós” . ‘E n ­
tã o , ad ia n ta n d o -se  para  a  co lu n a  d o  le ito  
ju n to  à  cab eç a  d e  H o lo fc rn e s . d a li re ti­
rou su a  c im ita rra . 7C h e g a n d o -se  ao  le ito , 
ag arro u  a  c a b e le ira  d e  H o lo fc rn e s e  e x ­
c lam o u : “ D á-m e  fo rça s neste  d ia . S e n h o r  
D eu s d c  Israe l!"  *E co m  to d a  a e n e rg ia  
g o lp eo u  p o r  d u a s  v ezes  o  p e sc o ç o  dc

a i  9.7

2Sm I3.2X: 
Is 2X.7:
CH 7.5:
Ecl 111.19: 
IM c  16 .16

Jz  3.19

Jz  4.IX 

Jz  4.2<>

SI 90.17 
I0.X; 15.9: 
Is 52 .1: 
60.1: B r  5.5 
E l 15 .17 : 
Dl 4.20: 
9.29:
SI 94.14: 
102.14 
Ex 15.6

ISm 17.51

u. O  caminho, ou a estrada, a via, é  um hebraísmo freqüente w. L it. seria vergonhoso para nossa face.
para designar a conduta. o empreendimento. x . L il .  viver fo i engrandecido fexaltado. honrado) em mim.

v. Pode-se traduzir tambe'm: tendo voltado, efa continuava hoje. mais que todos os dias do meu nascimento. 
pura. y . L il .  O vinho estava espalhado sobre ele por todos os lados.



ism 17.51: H o lo fe m e s . c o r ta n d o -lh c  a  c a b e ç a . ’A in- 

2Mc i5j õ  da fez  o  co rp o  ro la r  da  c a m a  e  a rra n co u
o  m o sq u itc iro  d as  c o lu n a s . P o u co  d ep o is  
sa iu , e n tre g a n d o  a  cab e ç a  d e  H o lo fem es 

jsm 4.7 à  sua  aia lue  es ta  a  g u ard o u  em  seu alfo rje  
dc  p ro v isõ es . S a íram  e n tã o  a s  d u a s  ju n ­
ta s , c o m o  na ho ra  c o s tu m e ira , p a ra  se 
d irig irem  à o ração . A trav essaram  o  acam ­
p am en to , co n to rn a ra m  a  e n c o s ta , su b i­
ram  a m o n tan h a  d e  B c tü lia  e  c h eg a ram  
às su a s  p o rtas.

Volta de Ju d ite  a B etúlia. " D e  lo n g e , 
d isse  Ju d ite  ao s q u e  m o n ta v a m  g u arda  

si iix.19  às po rtas: “ A b ri. ab ri a  p o rta . D e u s , o  
is k.io nosso Deus está conosco  para  m a n ife s ­

ta r  seu  v ig o r cm  Israe l e  su a  fo rça  co n tra  
os in im ig o s , c o m o  o  fez  h o je !”  l2E n tã o , 
q u a n d o  o s  h o m e n s  d c  su a  c id a d e  lhe 
reco n h ece ram  a  v o z , ap re ssa ra m -se  em  
d e s c e r  p ara  a po rta  d a  c id a d e  e  a li c o n ­
vo caram  o s  a n c iã o s . '-T o d o s  aco rre ra m , 
d o  m en o r ao  m aio r, p o is  sua ch eg ad a  lhes 
p a re c ia  in a c rc d ita 'v e l. A b r ira m - lh e s  a 
p o rta , re c c b e ra m -n a s . ace n d e ra m  o  fogo  
para  c la re a r  e  ro d e a ra m -n a s . l4E la  lhes 
d is s e  c m  a l ta  v o z : “ L o u v a i a  D e u s . 

si 66.20 |o u v a i-o . L o u v a i a  Deus que não retirou 
sua m isericórdia  d a  c asa  d e  Is ra e l, m as 

Bx 15.6 esmagou n o sso s inimif;os p o r m inha m ão 
nes ta  n o ite” . lsD e p o is , re tira n d o  a  cab c- 

2M. .I5J2: ça  d o  a lfo rje , m o stro u -a  a e le s  e  d isse : 
2Sm 4.k , .g js a gabeça  (jc  H o lo fe m e s , c o m a n d a n ­

te -em -ch e fe  d o s  exc 'rcitos d e  A ssu r, e  e is
o  m o sq u ite iro  so b  o  qu a l e le  ja z ia  em  
sua  em briaguez . O  S en h o r o  p rostrou  pela

li 4.9 mão de uma mulher. “ C e rto  c o m o  v ive 
Gn 24.27-4#: o  S en h o r, q u e  m e p ro teg eu  no  c am in h o  

Kx 23.20 q UC e u  SC g U ja i  m eu  roS(0  0  se d u z iu  para 

a  su a  p e rd ição , sem  q u e  e le  c o m ig o  co- 
Dn Kr. 13.63 m etesse  p e c a d o  p a ra  m in h a  m an ch a  e 

v e rg o n h a" . l7T o d o  o  p o v o  ficou  abso lu -
£>» nr. 13.60; °  , 1/«c 4.55 tam en te  e s tu p efa to . Inc lin an d o -se  p o r te r­

ra , ad o ra ram  a  D e u s e d isse ram  unan i- 
m am en te : “T u  e's b e n d ito , <5 n o sso  D eus ,

q u e  ho je  an iq u ila s te  o s  in im ig o s de  teu si io x .u  

p o v o ."  '“E  O z ia s  d isse -lh e : "Bendita se­
ja s  tu, m inha filh a , pelo  Deus altíssimo, Gn 14.19-20:

m ais q u e  to d as  as m u lh e res  d a  te rra , e  Jz5-24: 
f. ^  bendito seja  o  S e n h o r  Deus, que criou

os céus e a  terra, e le  q u e  te  con d u z iu  
para ferires  na  cab eç a  o  ch e fe  dc  n o sso s 
in im igos. "C o m  e fe ito , tua  e sp eran ça  não 
deixara ' o  c o ração  d o s  h o m e n s , q u e  hão 
d e  re c o rd a r-se ' d o  v ig o r d e  D eu s para  s.3t 
se m p re . “ F aça  D eu s c o m  q u e  se ja s  per- 
p e tu am en te  ex a ltad a  e  v is itad a  p o r seu s 
b e n e f íc io s , p o rq u e  não  p o u p as te  tu a  v ida Gn 22. 16; 

p o r c a u sa  d a  h u m ilh ação  de  n o ssa  raça . IMc 13-5 
m as te  o p u se s te  à  n o ssa  q u e d a  e n c a m i­
n h a n d o - te  c e r te ira  ao  alvo* d ia n te  d o  si io 6 .4x : 

n o sso  D eu s” . E  to d o  o  p o v o  d isse : “ A s- ICr l5J6 
sim  se ja . A ssim  se ja " .
1  a 'D is se - lh e s  Ju d ite : “ E sc u ta i-m e , ir- 

m ão s . T o m a i e s ta  c a b e ç a  e  s u s ­
p en d e i-a  no  p a rap e ito  d c  nossa  m u ra lh a , ism 3 1 .10; 

2E n tã o , q u a n d o  a au ro ra  b r ilh a r  e  o sol j ^ 15' 
sair sobre a  terra, to m a re is  a s  a rm as11. Gn 19.23 

c ad a  um  de  vós; to d o s o s  h o m e n s  v a li­
d o s  sa irc is  d a  c id a d e . E s ta b e le c e i um  
c h e fe  sob re  vós c o m o  se  fó sse is  d e sc e r  
p a ra  a p la n íc ie  na  d ire ç ã o  d o s  p o sto s  
a v an ça d o s  d o s  filh o s d e  A ssu r . m as não  
d escere is . ’E le s, to m an d o  su a s  a rm as, irão 
para  o  ac a m p a m e n to  e  a c o rd a rã o  os g e ­
n e ra is  d o  exe'rcito  d c  A ssu r; e s te s  ú lti­
m o s c o rre rã o  à te n d a  d c  H o lo fe m e s  c 
n ão  o  e n co n tra rão . O temor cairá sobre  e * 15.I6 

eles  e  fu g irão  lon g e  d c  v o ssa  face . 4P cr- ism 4.13: 

s e g u in d o -o s . vós e  to d o s  o s  q u e  h ab itam  sl 6,4 
to d o  o  te rritó rio  d c  Israe l o s  ab a te re is  
em  se u s  c am in h o s . 5M a s. a n te s  d e  faze- 
- lo . c h am ai-m e  A q u io r , o  a m o n ita . a  fim  5.5; 6.2.10 

d e  q u e  veja  e  reco n h eça  a q u e le  q u e  d e s ­
p rezo u  a casa  d e  Israe l e  q u e  o  en v io u  a 
n ó s c o m o  se  fo sse  para  a  m o rte " . ‘C h a ­
m aram . po is , A q u io r  d a  c a sa  d e  O zias .
Q u a n d o  c h e g o u , a o  v e r  a c a b e ç a  d e  
H o lo fe m e s  n a  m ão  d e  um  h o m em  da 
a sse m b lé ia  d o  p o v o . caiu com o rosto Dn 2.46

2 . L il .  recordando-se. Serão lembrados, ao mesmo tempo, a a . L it. andando sobre o (caminho) reto. Nào se trata aqui em 
esperança indefectível de Judite e o poder de Deus que u aten- primeiro lugar de retidão moral, mas do sucesso imediato alcan*
deu. Em  lugar dc tua esperança, dois mss. gr., as versões, a çado por Judite. graças a Deus. que tomou reto o seu caminho
V ul£ . lêem teu touvor. o que da' um sentido satisfatório. Em  (12.8), conduzindo-a diretamente ao alvo (10.11).
hebr a diferença entre os dois vocábulos é  mínima. b. L it. as coisas de guerra.



p o r  terra  e  se u  e s p í r i to  d e s f a le c e u .  
J' 2.11 7Q u an d o  o  le v an ta ram , e le  lan ço u -se  ao s 

pc's de  Ju d ite . prostrou-se d ian te  d e la  e  
Jz 5.24 d isse : “ Bendita sejas tu em to d as as ten- 

Kx 15 .14  das dc Ju d á  e  em  to d as as nações q u e  
ficarão  perturbadas ao  ouvir  teu  n o m e . 
"E ag o ra , co n ta -m c  tu d o  o  q u e  f izeste  
nesses d ia s" . Ju d ite  re la to u -lh c  n o  m eio  
do  povo  tu d o  o  q u e  hav ia  feito  d e sd e  o  
d ia  cm  q u e  sa íra  ate' o  m o m en to  em  q u e  
ela  lhes fa lav a . ''A cab an d o  e la  d c  fa la r , o 

Js 6.2<) povo aclamou em altos brados c  fez  rc- 
iMc 4.5k p e rcu tir  na  c id a d c  o s  g rito s  ju b ilo so s . 

'“V endo  tu d o  o  q u e  fize ra  o  D eu s  d e  Is­
rae l, A q u io r c reu  f irm em en te  em  D eu s , 

f» I2.4X: fez -se  c irc u n c id a r  em  su a  carne* c  se  
e« k2|7 agregou à  casa  d e  Israel ate' o  d ia  de  ho jcd.

V itória sobre  os sitiantes. " A o  d esp o n - 
im, 7.47; ta r  d a  au ro ra , su sp en d e ram  a c a b e ç a  dc  
:mi 15.35 H olo fcrn es na  m u ra lh a . C a d a  h o m em  to ­

m ou suas a rm a s  e to d o s  sa íram  e m  g ru ­
pos pelas e n c o s ta s  d a  m on tan h a . IJA o  vc- 
-lo s , o s  f ilh o s  d c  A ssu r  m an d aram  p re ­
ven ir seus o f ic ia is : e s te s  fo ram  p re v e n ir  
o s g e n e ra is , se u s  c h e fes  de  m il e  to d o s  
o s  se u s  c o m a n d a n te s . l3D ir ig ira m -se  à 
tenda  dc  H o lo fc rn e s  c  d isse ram  ao  su p e ­
rin ten d en te  d c  to d o s  os seus negócios*': 
“ A corda o  n o sso  se n h o r, po is e s se s  c sc ra - 

ism i4.li vosf o u sa ram  d e s c e r  ao  c o m b a te  c o n tra  
n ó s para  sc  faze rem  e x te rm in a r  a té  o  
ú ltim o " . ,4B a g o as  en tro u  c  ba teu  na  c o r ­
tin a  da  ten d a , p o is  su p u n h a  q u e  H olo- 
fernes d o rm ia  c o m  Ju d ite . " C o m o , po- 

Jz3J< ré m . n in g u é m  re sp o n d e s s e , a fa s to u  a 
co rtin a  c  en tro u  no  ap o sen to  dc  d o rm ir , 
e n co n tran d o -o  e s tira d o . m o rto , so b re  o  

ism 5.4 escabclo* . a ca b e ç a  re tira d a  d o  c o rp o . 
'‘B agoas c lam o u  c m  alta  v o z  co m  lam cn- 

G" ™ :  to s ,g e m id o s  c  g rito s  v io len to s , ra sg a n d o
EM 4 I

su as vestes. l7E n trou  na ten d a  on d e  Ju d ite  Gn 3 1.33  

se  h o sp e d av a  e  não  a en c o n tro u . P re c ip i-  
to u -se  en tã o  para  o  p o v o . g ritan d o : '*"O s 
escravos se revoltaram h; u m a só  m u lh e r Jz 9.54 

d o s h eb reus trouxe a  vergonha para a casa 
do  rei N a b u co d o n o so r. P o is H o lo fc rn e s  
ja z  p o r te rra , se m  c a b e ç a !"  'vA o o u v ire m  
e s sa s  p a lav ra s , o s  c h e fe s  d o  e x é rc ito  d c  
A ssu r d ilace ra ram  su as tú n icas ; su a  a lm a  2Sm 1.11 

ficou  e x tre m a m e n te  p e rtu rb ad a , se u  c la ­
m o r c  seu  g r ito  im en so  e le v a ra m -se  no 
m eio  d o  a c am p am en to .
-| p» ‘O u v in d o -o . o s  q u e  e s ta v a m  n as 

ten d as  fica ram  es tu p e fa to s  an te  o  
o co rrid o . 27'remor e temor caíram  sobre  i4.3: 
e le s ; n e n h u m  h o m e m  p e rm a n e c e u  a o  ^ j j 1 
lad o  d o  o u tro 1; m as e sp a rram an d o -se  to - ism 1 1 . 1 1  

d o s ao  m esm o  te m p o , fu g iram  p o r to d o s  
o s  cam in h o s  d a  p lan íc ie  c  d a  reg ião  m o n ­
tan h o sa . JO s q u e  acam p av a m  na reg ião  
m o n tan h o sa  em  to rn o  dc  B c tú lia  tam b ém  
p u sc ram -se  em  fu g a . E n tão  o s  filh o s de  
Israe l, to d o s o s  h o m en s cap az es  de  c o m ­
b a te r , p rcc ip ita ram -se  c o n tra  c ie s . 4O z ia s  
en v io u  a B e to m c s ta im . a B eb a i. a  C o b a  
e  C o la  e  a to d o  o  te rritó rio  d c  Israe l, 
m e n sag e iro s  a a n u n c ia r  o  q u e  o c o rre ra , Jz 7.24 

para  in c ita r  a  q u e  to d o s  se  a tirassem  co n -  ism  14.21-22 

tra  o s  in im ig o s para  aniqu ila '-los. 'O u ­
v in d o -o , o s  f ilh o s  d e  Israel caíram sobre 
eles, to d o s  ao  m esm o  tem p o , e os Ixite- 
ram até Coba. Ju n ta ra m -se  a e les  igual- ,Mcl 
m en te  o s  h ab itan te s  d e  Je ru sa lé m , bem  
c o m o  os d e  to d a  a reg ião  m o n tan h o sa , 
po is  lh es fora  an u n c ia d o  o  q u e  o co rre ra  
no  ac a m p a m e n to  d e  seu s in im ig o s. O s 
d c  G alaad  e  da  G alilé ia  a tacaram -nos pelo  
flan co , co m  g ra n d e s  g o lp es , a te  D a m a s­
co  c  seu  te rritó rio . ‘O  resto  d o s h ab itan ­
tes d c  B ctú lia  ca iu  sob re  o  acam pam en to  
dc  A ssur, saqueou-o  c  enriqueceu-se sobre- 2Rs 7.16

IRs 20.2(1

c. L it. t /f fez circuncidar a carne do seu prepúcio.
d. A  expressão, freqüente nos livros narrativos do A T .  sign i­

fica que o fato narrado perdura ainda na época do narrador; p. 
ex. a agrevação dc Rahab e de sua fam ília a Israel (Js  6.25).

c . Trata-sc dc Bagoas.
f. O s escravos, isto é. os hebreus. que os sitiantes ja  conside­

ram virtualmente subjugados.
g. O  termo khetõnis, derivado de khelônc. tartaruga, é d ifíc il 

dc traduzir. C om  vários exegeias. adotamos o sentido, às vc/cs  
enconmido em alguns escritores gregos profanos, de escabelo

ou estrado redondo em forma de tartaruga, que devia facilitar o 
acesso ao leito.

h. A  expressão é tirada de IS m  13,3 gr. Além  do sentido de 
“ violar um pacto**, que se aplica melhor à situação dos israelitas 
em relação aos fiíisteus do que à dos habitantes dc Betulia. o 
vocábulo gr. tem também o sentido de "repelir um pedido'*, “ tor­
nar ineficaz um projeto**, de onde o seu emprego em Jt 16.5. Ha 
aqui uma espécie de jogo  de palavras, preparando o  v. do cântico.

i. L it . não havia quem ainda ficasse em face do seu compa­
nheiro.



ism 17,53 m aneira . 7V oltando  da  ca rn ific in a , o s  fi­
lhos d e  Israel apoderaram -se d o  q u e  sob ra­
va; as a lde ias  e  o s  sítios da  reg ião  m onta- 

2c'r 20.25 nhosa  e  da  p lan íc ie  ap o d eraram -se  de  um  
esp ó lio  im enso , de  q u an tid ad e  en o rm e.

Ação de graças e cântico  de Jud ite .
"Jo aq u im , o  su m o  sa c e rd o te , e  o  c o n se ­
lho d o s  ancião s d o s filhos d e  Israel que 
resid iam  em  Jerusale'm  v ieram  para ap re ­
c ia r  o  bem  q u e  o  S en h o r fizera  a  Israe l, e 
para  ver Ju d ite  e  sauda'-la. 9 A o cheg arem  
p erto  d e la , b end isseram -na tod o s ju n to s , 
d izendo-lhe: “T u  e's a  ex a ltação  d c  Je rusa- 
le'm, o  g ran d e  o rg u lh o  d e  Israe l, a  g rande 
ufan ia  d e  nossa  raça . " T u d o  isto  fizeste 
com  tua  m ão , fizeste  o  bem  a  Israel e  nisto  
D eus se  co m p razeu . B endita  se jas  tu  pelo  
S en h o r to d o -p o d e ro so  para s e m p r e * E  
to d o  o  povo respondeu : “ A ssim  se ja .”  

" T o d o  o  p o v o  sa q u eo u  o  a c a m p a m e n to  
d u ra n te  tr in ta  d ia s . D eram  a  Ju d ite  a te n ­
d a  d e  H o lo fem es, to d a  a  su a  p ra ta ria , seus 
le i to s , seu  v a s ilh a m e  e  to d o s  o s  se u s  
m ó v e is . E la  o s  to m o u , carreg o u  sob re  sua 
m u la . a tre lo u  su as c a rre ta s  e  n e la s  a m o n ­
to o u  a  c a rg a . l2T o d a s  a s  m u lh e re s  d e  
Israel a co rre ram  p a ra  vê-la  c  a  a b e n ç o a ­
ram . A lg u m as d e n tre  e la s  o rg a n iz a ra m  
d a n ç a s  em  sua  h o m e n a g e m . E la  tom ou  
tirso sk nas m ão s e  d e u -o s  à s  m u lh eres 
q u e  a li se a c h a v a m . l5C o ro a ra m -se  co m  
o liv e ira , e la  e  suas c o m p a n h e ira s , e  a d i­
an to u -se  à  fren te  d e  to d o  o  p o v o , c o n d u ­
z in d o  o  c o ro  d e  to d a s  a s  m u lh e re s . T o ­
d o s  o s h o m en s d e  Israe l se g u ia m -n a s , 
co m  su a s  a rm as e  c o ro a s , c a n ta n d o  h i­
n o s. l4E n tã o  Ju d ite  entoou e s ta  ação de 
graças d ia n te  d e  to d o  Israe l, e  to d o  o  
po v o  fez  re sso a r bem  a lto  e s te  louvor:
-  n  'D is se  Jud ite : 
l b

V  36.16 

13.4

■13. IX: 
SI 72.17 

13.20

Ex 39.10; 
2Cr 20.25 

ISm 17.54

Ex 15.20; 
J l  11,34; 

ISrn 1K.6; 
SI 6X.26

2.V* 10.7

Jr 3 1 .13 : 
2CÍ 20.2X

SI 147.7

SI 33.1-3: 
150,4-5

“E n to a i um  c â n tic o  a  m eu  D eu s 
c o m  tam b o rin s , 

c an ta i ao  S en h o r c o m  c ím b a lo s .

c o m p o n d e  para e le  um  sa lm o  de  louvor, 
ex a lta i e invocai o seu nome.1 P o is  o Senhor é  u m  D eu s que esnmga 

as guerras ', 
q u e  in sta la  se u s  acam p am en to s"1 no  

m e io  d o  p o v o . 
e le  arrancou-m e à mão dos que me 

perseguiam .
•' A ssu r ve io  d a s  m o n tan h as  d o  

S c te n tr iã o . 
ve io  c o m  as m iríad e s  d o  seu exe 'rcito ; 
su a  m u ltid ã o  o b stru iu  a s  to rre n te s  
e  su a  c a v a la r ia  reco b riu  as c o lin a s .

4 E le  fa lo u  d c  in cen d ia r  m eu te rr itó r io , 
de  a n iq u ila r  m eu s jo v e n s  à espada, 
de atirar p o r terra meus pequeninos, 
d e  fa z e r  d e  m eu s f ilh in h o s  u m a p resa  
e  dc  ra p ta r  m in h as  v irgens.

5 O  S e n h o r  to d o -p o d e ro so  o s  rep e liu  
pela mão d e uma mulher.

6 S eu  heró i n ão  foi su p la n ta d o  p o r m ão s
d e  jo v e n s , 

nem  o  fe riram  o s  filh o s d o s  T itã s  
nem  g ig a n te s  d c  a lta  e s ta tu ra  o  

a ta c a ra m , 
m as Ju d ite . a  filh a  d e  M c ra ri, 
d e rro to u -o  p e la  b e leza  d o  seu  ro sto .

7 E la  d e sp iu  seu  v es tid o  d e  v iúva  
para  c o n fo rta r  o s a flito s  d e  Israe l.
E la  u n g iu  seu  ro s to  co m  p e rfu m e s ,

"c in g iu  o s  c a b e lo s  co m  o  d iad em a  
e  e n v o lv e u -se  n um a veste  d e  lin h o  

para se d u z i-lo .
9 S u a  sa n d á lia  a rre b a to u -lh e  o s  o lh o s , 

sua  b e le z a  c a tiv o u - lh e  a  a lm a .
A  c im ita rra  c o r to u -lh e  o  p esco ço .

10 O s p e rsa s  e s tre m e c e ra m  an te  sua
auda'cia

e o s  m ed o s p e rtu rb a ra m -se  co m  a 
su a  c o ra g e m .

"  E n tã o  m eu s h u m ild e s  so lta ram  o  g rito  
d e  g u e rra , e  e le s  fica ram  esp an tad o s; 

m eu s d e b ilita d o s  g r ita ra m , c  e le s  
f ica ra m  a te rro rizad o s ;

Sl 105.1

Ex 133gr..: 
Is 42.13gr.

Dl 23.15

Sl 31.16

Ez 38,15; 
39.2

Is 37.24:

Ex 15.9 

Os 14.1

Sl 33.10 

9.10; 13 .15 : 
I4.1H

10,3

12.16;
Cl 4.9: 
Sr  9.S-9: 
42 .12-13

Jz  7.20-21

j. Quase todos os mss. gr.: para a eternidade, o tempo; um  
mss. gr.: para a eternidade dos tempos: a versão latina antiga: 
por um temjx) etemt).

k . Vocybulo é de origem pagã, designando o bastão dos bacan- 
tes, circundado de hera e dc pâmpanos. O  autor não é  sistemati­
camente hostil a um costume pagão, cm  si indiferente. O s judeus

tinham praticas análogas em suas festas ( L v  23,40; Ne 8.15; 
IMc 13.51). O s tirsos são mencionados também em 2Mc 10,7. 

I.  C f .  9,7 nota.
m . Seguim os a tradução lat. antiga e a versão sir. Provavel­

mente caiu uma letra no gr., dc onde lit. pois para seus acam- 
/H/mentos no meio do povo.



2C'r 20.15

Is 42.10: 
SI 33.3: 

144.9 
SI X6.I0: 

147.5 
Ex 15 .6 .11 

Sr 42.23 
SI 33.9

SI 104.30

J6  9.19: 
Sh  12 .12  
SI lx.X: 

Sr 16.19

SI 97.5: 
Jz 5.5: 

Mq 1.4 
SI 103.13 .17 : 

S r 2.7

SI 50.X-13: 
5 1 . IK

Sr 10.24: 
25 .10-11

Ir  10.25: 
50.27; 

SI 79.6-7: 
Sr  36.X

Is 66.24: 
Sr  7.17

Dn 12.2: 
2M c  7.17: 

9.9

lev an ta ram  su as v o zes , e  e le s  ficaram  
d esn o rte a d o s '1.

12 C o m o  filh os de meninotas.
t ra sp assa ram -n o s 

e . co m o  filh os de desertorus, os 
feriram ".

Q u an to  a e le s , p e rece ram  num a 
b a ta lh a  d c  m eu S en h o r.

13 Cantarei para  m eu D eu s um Itiiw novo: 
S en h o r, tu é s  g ran d e  e g lo rio so , 
admirável em vigor, in su p e ráv e l!

14 A ti s irv am  to d a s  a s  tu as  c r ia tu ra s1’, 
po is tu dissexte e elas existiram, 
enviaste o teu espírito  c  e le  as

construiu'*; 
n in g u ém  ha' q u e  resis ta  à tu a  voz.

15 As montanhas serão abaladas  fo ra  de
seus fundamentos 

e  m istu rad as co m  a s  a 'guas, 
o s  ro ch ed o s  derreter-se-ão como cera 

diante de tua face: 
ao s q u e  tc  tem em , p o ré m , tu te  

m an tén s p ro p íc io .
14 P o is  todo  sac rif íc io  e' p eq u en o

dem ais  para  se r  d e  o d o r  agrada 'vel. 
c  toda a sua go rd u ra , in sign ifican te  para 

te se r o fe re c id a  cm  h o lo cau s to , 
m as quem teme o Senhor  c' sem p re  

grande.
17 A i d as n açõ es  q u e  se  lev an tam  con tra  

a m inha raça; 
d e la s  se  v in g ará  o  S e n h o r  todo- 

-p o d e ro so  no d ia  d o  ju lg a m e n to , 
m eten d o -lh es o fo g o  e os vermes cm  

su as ca rn es , 
e  ch o ra rão  d c  d o r  e te rn a m e n te .”

'"Q u an d o  ch eg a ram  a  Je ru sa lé m , ad o ­
raram  a D eu s . E . d ep o is  de  o  p o v o  te r-se  
p u rific a d o , o fe re cera m  seu s h o lo c a u s to s . 
su as o b laçõ es  volunta 'rias c  se u s  d o n s. 
'"Jud ite  d ed ico u  to d o s  os p e rten ces  de 
M olofernes q u e  o  po v o  lhe d e ra . Q u an to  
ao  m o sq u ite iro  q u e  to m ara  para  si do  seu 
apo sen to  dc d o rm ir , e la  o  ofercccu  a D eus 
cm  ana 'tcm a. 2"T odo  o  p o v o  re ju b ilo u -se  
cm  Je ru sa lé m  d ian te  d o  lu g a r sa n to  d u ­
ran te  trê s  m e se s , e  Ju d ite  p erm an eceu  
co m  e le s .

F im  d a  v id a  d c  J u d i t e . 21 D ep o is  d esses  
d ia s . c a d a  um  v o ltou  para  seu  p a tr im ô ­
n io . Ju d ite  partiu  para  B e tu lia  e  a í  p e r­
m aneceu  em  sua  p rop riedade . E la  to m o u - 
-sc  c é le b re  cm  seu tem p o  cm  to d a  a te r­
ra . “ M u ito s a  d e s e ja ra m , m as h o m em  a l­
gu m  a c o n h c c c u  to d o s o s  d ia s  d e  sua 
v ida  d e s d e  o  d ia  em  q u e  fa lecera  seu 
m arid o  M an assés  c  fo ra  reunido a seu 
povor. 2,E la  av an ço u  em  d ia s  co m  g ra n ­
de  glória* c  en v e lh ece u  na casa  d c  seu 
m arid o  a té  cc n to  c  c in co  an o s . D eu li­
be rd ad e  à  sua  a ia  c m orreu  cm  B c tú lia . 
E n te rra ra m -n a  no se p u lc ro  d o  seu  m ari­
d o  M a n asses . I4A casa  d e  Israe l g u ard o u  
lu to  p o r  e la  d u ran te  se te  d ia s . A n te s de 
m o rre r , e la  rep artiu  seu s ben s e n tre  to ­
d o s o s  p a ren te s  p ró x im o s de  seu  m arid o  
M a n assés e  o s  p aren tes p ró x im o s d c  sua 
p róp ria  fam ília .

15Não houve m ais ninguém para atemo­
rizar o s  filhos dc  Israel d u ran te  os d ias de 
Jud ite  c  p o r m uitos d ias ap ó s sua m orte .

20r 20.2X: 
IM c  5-54: 
2M c  I0.3X

Nm 31.49-54: 
Jr 6.19-24: 
Mq 4.13

2Cr 20.27: 
IM c  4.5K

IRs X.66

8.3»

Gn 25.X

&  21.2: 
Lv 25.41; 
Dt 15 .12  
Gn 25.10: 
49.31
Nm 20.29: 
Dl 34.X; 
2Cr 35.24: 
IM c  9.20 
Sr  33.24

Lv 26.6: 
Mq 4.4

n. Paru maior clareza acrescentamos e l e s ,  que designa os in i­
migos. c  g r i la r a m ,  que sublinha o paralelismo dos estíquios. 
mas que pode ser subentendido na poesia scm ílica. A  passagem, 
inspirada cm  E x  15.14-15. põe em relevo a fraqueza dos sitiados 
por um lado e. em contraste, o grande desnorteio de seus in im i­
gos. Numerosas variantes mostram que os copistas não compre- 
enderam a oposição.

o. F i lh o s  d e  m e n in o ta s  d e s e r to r u s  é  uma injdria sonora prove­
niente de IS m  2 0 3 0  gr., que nâo compreendeu bem o hebr. A s  
duas partes da expressão estào repartidas entre os dois estíquios 
paralelos e designam as mesmas pessoas, portanto os inimigos. 
É  o  que mantiveram um só ms. gr., as versões lat. antigas e o  sir. 
Os outros mss. gr. dão lit. f i l h o s  d e  m e n in o ta s  o s  tr a s p a s s a r a m .  

p. L it. q u e  to d a  a  tu a  c r ia ç ã o  ou q u e  to d a  ru a  c r ia tu r a .  Tra ­

duzim os pelo plural, para não ter de suprir um sujeito noestíquio  
seguinte, que é uma citaç4rio do SI 33 (gr. 32).9 e 148.5. adaptada 
à segunda pessoa.

q. Segundo a V u lg . e o paralelo do S I 33 (gr. 32).9 e 104 (gr. 
103).30. pode-se perguntar se não havia primitivamente e  e le  a s  

c r io u .  A s duas idéias de criação c  dc construção são aproxima­
das no pensamento sem úico. e os dois vocábulos podem ser 
confundidos na leitura em hebr. 

r .  Isto é. sepultado no sepulcro de sua raça. 
s . L it . e la  e s ta v a  a v a n ç a n d o  m u i  g r a n d e m e n te ,  o que não da 

muito sentido. Alguns mss. da versão lat. antiga permitem su­
prir: e la  t i n h a  a v a n ç a d o  e m  d i a s , e tn n  u m a  g r a n d e  g ló r ia .  A  
expressão "avançado em dias'* é  cliiv>iea (G n  18,11: 24.1; Js 
13.2: \a  1,7: 2.36) pan» expre>sar a idade avançada.



TOBIT
INTRODUÇÃO

O livro d e  Tobit é uma das jó ia s da  literatura 
judaica. Romance popular que se inspira na tra­
dição da sabedoria do mundo pagão circundante, 
obra de edificação alimentada pelos escritos b í­
blicos, ele dá testemunho, p o r  sua riqueza, da v i­
talidade humana e religiosa do judaísm o nos sé­
culos posteriores ao Exílio.

C onteúdo do livro. Duas fam ílias ju daicas apa­
ren tadas v ira m -se  d e p o rta d a s  em N ín iv e  e 
Ecbátana respectivamente, onde hoje se situam o 
Iraque e o  Irã. Ambas, sem culpa algum a de sua 
parte — pois mantiveram-se numa fid e lid a d e  es­
crupulosa à L ei — , caíram  no infortúnio. Tobit, 
chefe da prim eira, perde uma situação confortá­
vel e. adem ais, fica  cego, numa ocasião em que 
acabara de sepultar, com risco da própria vida, o 
cadáver de um compatriota desconhecido. Sara, 
filh a  única da outra fam ília , é possuída po r um 
demônio que, já  po r sete vezes, fizera  fracassar  
suas tentativas de casamento, matando os preten­
dentes na noite d e núpcias. Deus ouve a  prece  
tanto de um como da outra e resolve curá-los por  
intermédio do anjo Rafael, cujo nome significa  
exatamente "D eus c u r a " . Tobit, que ainda ignora  
a decisão de Deus e quer assegurar o futuro de 
seu filh o  Tobias, resolve enviá-lo a cobrar cen a  
quantia que depositara outrora na M édia. Ca»,r- 
viútico, confia-lhe os princípios da sabedoria an ■ 
cestral. Sucede que Rafael, assumindo aparência  
humana, é contratado como guia da expedição. 
E le  acompanhará Tobias numa viagem arriscada, 
que leva o jovem  a desposar e  salvar Sara, sua 
parente. Ao regressar, sem pre graças aos conse­
lhos d e Rafael, cura o  seu velho p a i. Av duas 
fam ílias tornam à  fe lic idade. Rafael revela o seu 
segredo e  desaparece. A narrativa termina em ação  
de graças e  perspectivas da salvação vindoura.

Romance popu lar. A prim eira vista, a  narrativa  
dá a impressão de ser rigorosam ente histórica, 
pela abundância d e porm enores acerca do  tempo, 
dos lugares, das pessoas e dos grandes episódios 
da história comum da Assíria e d e Israel entre

734 e  6 1 2  a .C . ( I ; 14). Conta-se que Tobit e  sua 
fam ília  foram  deportados com a  tribo de Neftali 
( 1 , 1 -2 ) .  Conform e 2Rs 1 5 2 9 ,  isto aconteceu por  
volta de 733, quando o rei da Assíria apoderou- 
s e  do norte do reino de Israel para punir a  revol­
ta do rei Péqah. Mas esta exatidão aparente não 
nos deve iludir. Bom número de dados não resiste 
à verificação critica. Evidentem ente, o  autor só  
conhece de longe os reis de que fa la  ( 1 ,2  nota;
1 , 1 5  nota) e não viajou pelas regiões que descre­
ve (5,6 nota). Seu intento, ao situar a narrativa 
neste ambiente já  longínquo e  venerável dos sécu­
los VIII e VII, é  unicamente conferir-lhe verossi­
milhança e autoridade.

De fato , é  um narrador atraído pelo  pitoresco e 
pelos porm enores ricamente reproduzidos. Ao es­
cutar Tobit que chama à razão a  esposa debu­
lhada em lágrim as depois da [>artida do  filh o  
(5 ,17 -2 3 ), ao  ver o cão partir e voltar com seu 
jovem  am o (6 ,1 ; 1 1,4), a criada entrar em plena 
noite, de candeia na mão, no aposento dos jovens  
esposos (H,l 1 - 14 ) , ao  deparar com os temores dos 
velhos pais ante a  prolongada ausência do  filh o  
( 10 ,1-7 ) , não há quem não reviva a  experiência  
fam iliar. Os fatos encadeiam -se com arte e  se  
imbricam sem atritos. Tudo acontece na hora 
certa, e isto confere ao conjunto um feitio  de conto: 
m a! Tobias sai à procura d e um com panheiro, eis 
que Rafael se lhe apresenta (5 ,4); na tarde da 
prim eira etapa da viagem, são-Ihe fornecidos os 
rem édios necessários, graças à  captura do gran­
de peixe (6 ,1-5 ). Sente-se no narrador o  prazer d e  
contar e  adivinha-se que a seus ouvintes sobra  
tempo para escutá-lo.

Nas fontes do livro de T obit: a  trad ição  sapien- 
cial. Explicitamente, o autor do livro  de  Tobit 
refere-se à  História de Aicar (Ahikar), o Sa'bio, ou 
Sabedoria de Aicar. obra literária muito conheci­
da no mundo antigo e até entre os gregos, pois 
Esopo inspirou-se nela para suas fábu las. C oinci­
dência? F o i nu colônia ju daica  d e Elefantina, no 
Egito, que se descobriu a mais antiga versão des­
ta obra. datada do século V a.C . A icar  (Ahikar,



gr. A k h iak h aro s) é provavelm ente um personagem  
histórico, ministro dos reis da Assíria, Senaquerib 
e depois Asaradon ( 1 ,2 2 ;  cf. 2 ,1 .10 ) , um tanto 
enfeitado pela  lenda. Como não tivesse filhos, ado­
tou, para  suceder-lhe na corte, o sobrinho Nadan. 
Form ou-o na sabedoria po r meio de uma série de 
advertências em forma de máximas. Mas Nadan, 
depois de associado ao  pai adotivo ( 1 1,19 ) , des­
prezou a sabedoria recebida e, com suas calúni­
as, levou seu benfeitor ao  suplício. Aicar, que por 
sua sabedoria granjeara amigos, fo i  escolhido pelo  
carrasco. Finalmente reabilitado, dirigiu ao  so ­
brinho uma série de censuras em form a d e pa rá ­
bolas e mandou lançá-lo u cadeia, onde morreu 
( 14 .10 ) .

No livro d e  T o b it. este fam oso A icar fig u ra  em 
pessoa como sobrinho d e Tobit ( 1 ,2 2 ) . É  uma 
form a de fazer reverter ao tio e a seu povo o 
prestígio indiscutível do sobrinho. Ademais, a pró ­
pria  estrutura da história de Tobit parece calcada  
na da  S abedoria  d e  A icar. Como Aicar, Tobit gozou 
do fa vor, depois do desvalimento do rei da Assíria 
( 1 , 13 - 2 0 ) ; como ele, d irige ao  filh o  duas séries de 
máximas (4 ,3 -19 ; 14 ,8 - 1 1 ) ,  algum as das quais 
aparentemente tiradas do  pró prio  A icar (4 ,10 . 
15 .17 .19 ) ;  mas, em vez da traição d e Nadan. o  

jovem  Tobias mostra-se f ie l  à  sabedoria que lhe 
fo i  ministrada. Seria talvez este um meio d e suge­
rir que a sabedoria ensinada pelo  velho Tobit 
supera a do sábio A icar? Seja como fo r, isto d e­
fin e  o gênero literário do nosso livro: romance 
popular, sem dúvida, mas com pretensão didática 
e  sapiencial.

E n s in a m e n to  p a r a  o s  j u d e u s  d a  D is p e rs ã o . Por
meio da história de Tobit e Tobias, deportados tí­
picos, o  autor quer fornecer a  seus irmãos isolados 
em meio às nações um ensinamento religioso.

A p ro v id ên c ia  d e  D eu s e  o s  a n jo s . O que está em 
questão aqui não é tanto a  realidade, ao  que 
parece evidente (3 ,17 ) , da solicitude de Deus para  
com seus fié is  em aflição, mas é  sobretudo a m a­
neira de exercê-la em meio às provações, valen- 
do-se do que parece ser uma sucessão de casua- 
lidades em função de um desígnio preestabelecido, 
dum segredo que só no fim  será revelado. A res­
posta celeste a  Tobit e  Sara (3 ,16 - 17 )  po r uma 
parte, a revelação de R afael ( 1 2 , 1 1 - 1 5 )  p o r outra, 
constituem os dois pólos da narrativa.

Os executores dos desígnios de Deus são os 
anjos. O livro de  T o b it  é  testemunha do progresso  
desta crença durante o Exílio, especialmente sob 
a influência persa, quando os anjos são m ultipli­
cados. nomeados, encarregados d e funções espe­
cíficas. Em nenhuma outra parte do  Antigo Testa­
mento eles são vistos com um aspecto tão huma­
no, como que /tara não im por a ação divina à 
liberdade do homem.

N o rm as d e  p ro ced im en to . Os conselhos dados por  
Tobit a seu filh o  ( 4 2 1 ;  14 ,8 - 1 1 )  são uma das 
chaves do livro. Os preceitos tomados da  S a b e d o ­
ria  d e  A ica r mesclam-se às prescrições da sabe­
doria superior que é a  L ei de M oisés. O seu con­
teúdo é  revelador. Encontram-se aqui todos os 
princípios que facultam  ao  judeu exilado em terra 
estranha manter a  própria identidade e perm ane­
cer o justo a quem Deus socorre. Quase não se vê 
prescrição desse testamento espiritual (4 ,3 nota;
14 ,3  nota) de Tobit que não venha ilustrado con- 
cretamente po r alguma ação dos protagonistas da 
narrativa.

A fa m ília  e  o  c a sa m e n to . A fam ília  é a célula 
insubstituível na qual se transmite a herança espi­
ritual da nação ( 1 ,8 ; 4 ,19 ; 14 ,3.8-9). D onde a 
insistência em todas as virtudes que lhe podem  
fa vo recer a coesão, muito especialmente o respei­
to aos pais ( 1 ,8 ; 3 , 1 0 . 15 ;  4 ,3 -4 ; 6 , 15 ;  14 ,12 - 13 ) .  
Momento decisivo da vida de uma fam ília é  o ca ­
samento. N ele se realiza a  transição d e  uma g e­
ração à  outra, dele depende o futuro. É  grande o  
risco de os deportados se  deixarem  assim ilar às 
nações pela  dinâmica dos casamentos mistos. Por 
isso com preende-se por que o casamento ocupa o 
centro dos conselhos de Tobit ao filh o  (4 ,12 - 13 ) , 
assim como ocupa o centro do próprio livro (6 -  
8) que é, afinal, a  história de um casamento con­
form e à  vontade de Deus.

A s b o as  o b ra s . O que a fam ília  há de transmitir 
de uma geração à outra é  a fidelidade a D eus e 
a seus mandamentos. A fid e lid u d e  a Deus é o 
principal ( 1 , 1 2 ;  2 ,2 . 4 J ;  14,8-9), mas ela deve  
traduzir-se nos fatos, numa observância minucio­
sa. escrupulosa da Lei. revista pela  tradição oral 
( 1 ,8  nota). Nisto já  se pressente o  que haverá  
de m elhor no zelo dos fariseu s ( 1 .8  nota; 3 , 1 5  
nota). O afastamento do Templo e do seu culto



leva a  insistir nos deveres pessoais e  privados para 
com D eus e o próximo. O próxim o, no livro de 
T o b it. limita-se ainda à sua fam ília e a  s e u s  ir ­
mãos de raça ( 1 ,3 .16 .17 ; 2 ,2  etc.). Nenhum irmão 
judeu deve carecer dos serviços que se prestam  
nunui verdadeira fam ília: assistência ( 1 , 1 7 ;  2 ,2 .10 ;  
4,16 ). justa retribuição (4 ,14 ; 5 ,3 .7 . 10 .15 ; 12 ,1 ) ,  
sepultura ( 1 , 1 7 - 1 8 ;  2,3-8). M as a esm ola e  a  
oração têm a primazia sobre todas as demais obri­
gações.

A esmola ( l ,16 ; 4 ,7 -8 .16 ; 14.8-9), meio de coe­
são da comunidade, também é penhor da benevo­
lência de Deus. Para quem a pratica, ela constitui 
um tesouro, uma expiação, um sacrifício agradá­
vel a Deus (4 ,9 -11 ; 14 ,8 - 1 1). A oração é o  recur­
so normal do justo que se fio u  inteiramente na 
fid e lid a d e  de Deus. E la  não é  concebida como 
uma série d e práticas form alistas, mas como uma 
disposição constante de acolhida d e Deus (4 ,19). 
Form ulada nas mais diversas circunstâncias de  
desespero ( 3 , 1 - 6 .1 1 - 15 ) ,  de inquietude (8,5-8) e 
de alegria ( 8 ,15 - 17 ; 1 1 ,14 ) , esta oração consiste 
em bendizer a  Deus ( 3 , 1 1  nota), em dar graças 
porque ele é  justo, todas as suas obras são justas 
e todos os seus caminhos são fid e lid a d e  e verdade 
(3,2).

A e v o c a ç ã o  d a  v ida d o s p a tr ia rc a s .. .  O ambiente 
do livro  de  T o b it é patriarcal: é  no decorrer de 
uma viagem que Tobias encontra uma esposa, 
como outrora Isaac e  Ja có . Tobias parece perd i­
do para  seus pais, como Jo s é  fo i  dado p o r desa­
parecido para Ja có . Assim como as m ulheres dos 
patriarcas, embora po r motivos diferentes. Sara  
parece destinada a não ter filh os. Tobit é  visitado 
por um anjo em form a humana, como A braão em 
Mamrê.

A analogia não se restringe às situações, ela  
chega à  própria form ulação da narrativa. Porm e­
nores aparentemente anódinos são extraídos qua­
se a o  p é  da letra do G ênesis: o encontro (7 ,3-4  e 
Gn 29,4-6): o amor nascente (6 ,19  e Gn 24,67); 
a conclusão do  casamento ( 7 ,1 2 - 1 3  e Gn 3 3 5 0 -  
5 1 ) :  etc.

A errância dos patriarcas tem sua continuidade 
na dos deportados (cf. 4 ,12 ) . A providência de  
Deus, invisível e discreta, vela sobre o mais insig­
nificante judeu como velara pelos seus ancestrais, 
provendo aos encontros, dando continuidade, 
mediante libertações e  casamentos, à transmissão

da Prom essa de unui geração à outra, até que 
chegue finalm ente o d ia da volta à "terra  de  
A b ra ã o " (14 ,7 ).

.. .  à  luz  d o s  p ro fe ta s . Tobit relê o seu destino 
pessoal e o  dos seus irmãos deportados à luz dos 
profetas. Atrás dele, fazendo eco  à profecia de 
Natan. está a  fervorosa recordação de Jerusalém  
e do seu rei ( 1 ,4 ; cf. 5 ,14 ) . As desventuras que 
padece em solidariedade com seus irmãos são o 
cumprimento do castigo anunciado po r Amós a 
Israel pecador (2,6). O po rvir mantém-se momen­
taneamente fechado , o que provoca a tentação de 
atribuir à cegueira de Tobit um sentido simbólico. 
E  eis que, por meio de Tobias, o  filh o  que lhe 
daria continuidade à raça. Deus torna a abrir 
seus olhos, os do corpo e os do espírito, já  que, 
fe ito  ele mesmo profeta, convida a nação inteira 
à conversão e  anuncia-lhe a salvação prometida 
pelos profetas ( 13 ) . Quando se cumprirem as pro­
fec ia s  de Naum acerca da ruína d e  Nínive, o Tem­
plo  será reconstruído provisoriam ente, à  espera 
d e que se hajam completado os tempos: então 
todos voltarão  à  pátria, Jerusalém  será recons­
truída com um esplendor deslumbrante, visão de  
luz cujo tom recorda Is 6 0 -6 2 . Tornar-se-á então
o  centro das nações ( 1 3 , 1 0 - 18 ;  14 ,3-7).

Ante esse pano d e fundo patriarcal e  profético, 
a  fid e lid a d e  cotidiana à sabedoria d e Moisés e 
dos antigos adquire novo sentido: preparar a volta 
à  terra de Abraão pelo  mesmo caminho que p ro ­
p iciara  aos ancestrais nela entrarem.

T e x to  e  l ín g u a  o r ig in a l .  O texto do livro de  T o b it 
só chegou até nós em traduções e  sob três form as 
assaz. diferentes:

1. Uma form a extensa, à qual chamaremos tex to  
lo n g o , conservada po r um manuscrito grego do  
século IV, o Sinaiticus, e reproduzido com bas­
tante fid e lid a d e  pela  antiga versão latina anterior 
à Vulgata de São Jerônim o. Esse texto longo tem 
uma tonalidade sem ítica, p o r  vezes um pouco  
abundante, mas é muito colorido e coerente. Os 
fragm entos de  T o b it descobertos em Qumran (um 
em hebraico e  quatro em aram aico) confirmam- 
-no o mais das vezes. Isto gera a tendência a 
considerá-lo como o mais próxim o ao  original 
perdido. É  este que seguimos para a tradução.

2 . Uma form a breve, à qual chamaremos tex to  
c u r to , representada pela m aioria dos manuscritos



gregos. Ao que parece, é uma revisão da prece­
dente, destinada a apresentar em grego mais cor­
reto um texto abreviado, mais claro, escoimado  
de porm enores secundários. Esse texto é  usado  
nas igrejas gregas e  em certas traduções m oder­
nas; p o r este motivo, apontaremos todos os casos 
em que ele se desvia do texto longo, fornecendo  
um elemento novo de certa importância. Servir- 
-nos-á também para preencher duas lacunas evi­
dentes do texto longo, nos capítulos 4 e  13 .

3 . Finalmente, uma última form a m erece ser  
assinalada, pois é  esta que toda a tradição da 
Igreja latina conheceu a  /xirtir do século V e que 
os católicos ainda em pregam  na liturgia. É  a 
V u lg a ta  l a t in a ,  tra d u çã o  efetu a d a  p o r  Sã o  
Jerônim o, seguindo um original aram aico, traba­

lho apressado que nos fo rnece informações, tanto 
sobre a personalidade ascética do  tradutor e  seu 
conceito de casamento, como sobre os matizes do  
texto original.

No que tange à  língua original, o estudo dos 
semitismos do texto longo poderia d a r  preferên­
cia ao aram aico, mas nem po r isso fic a  descarta­
da a hipótese de um original hebraico.

D a ta .  Av idéias religiosas do livro, o  seu recurso  
aos profetas tardios situam-no sem som bra de  
dúvida depois do E xílio . A observação das nume­
rosas analogias com o  Sirácida, escrito cerca de  
190 , da f é  e do ideal de piedade que já  prenun­
ciam os fariseus pode d a r visos de probabilidade  
a  uma data situada p o r volta de 200 a .C .



TOBIT

1  P ró lo g o . 'L iv ro  d o s  fe ito s d e  T ob it" , 
filh o  d e  T o b ie l, filh o  d e  A n a n ie l. f i­

lh o  d e  A d u e l, filh o  d e  G a b a e l, f ilh o  de 
R a fa e l, f ilh o  d e  R a g ü e l1',  d a  d e s c e n d ê n ­
c ia  de  A rie l, d a  tr ib o  d e  N efta li, 2q u e , no  

2Rs 15.29 tem p o  d e  S alm anasar* , re i d a  A ssír ia , foi 
d e p o rtad o  d e  T isb e , ao  su l d e  K íd io s d e  
N efta li, na  G a lilé ia  S u p e r io r, a c im a  d c  
A se r, em  re c u o  p ara  o  o e s te , ao  n o rte  de  
F o g o r0.

D t io .i2 ;  V id a  p ie d o s a  d e  T o b i t .  }E u e, T o b it, se- 

's ía é ip  8 U' o s c a m in h o s  d a  v erd ad e  e  p ra tiq u e i
ii9,3o b o as  o b ra sr to d o s  o s  d ia s  d a  m in h a  v id a ; 

de i m u itas  e sm o la s  a  m eu s irm ã o s e  às 
p esso as  d a  m in h a  n ação  v in d o s  co m ig o  
na  d ep o rtação  p a ra  a  te rra  d a  A ss ír ia , em  
N ín ive .

*Q uando eu  e s ta v a  na  m in h a  re g iã o , a 
te rra  d e  Israe l, no  te m p o  d a  m in h a  j u ­
v en tu d e , to d a  a  tr ib o  d e  N efta li, m eu  a n ­
te p a ssa d o , a fa s ta ra -se  d a  c a sa  d e  D av id  
e  d c  J e ru s a lé m ',  c id a d e  e sco lh id a  d e n tre  

d i 12 .5 . 1 1 to d as as tr ib o s  d e  Israe l p ara  se rv ir-lh e  
d e  local d e  sa c rif íc io , a li o n d e  o  T e m p lo , 

14-5 a  m o rad a  d e  D e u s , fo ra  c o n s a g ra d o  e  
co n s tru íd o  p a ra  to d a s  a s  g e ra ç õ e s  v in ­
d o u ras . 5T o d o s  o s  m eu s irm ão s e  a casa  
d e  N e fta li, m eu a n te p a ssa d o , s a c rif ic a ­
vam  sob re  tod as as m on tanhas da  G alilé ia

ao  b eze rro  q u e  Je ro b o ã o  fiz e ra  em  D a n \  
‘E  eu  m e via m u ita s  v ezes  so z in h o  para 
ir a Je ru sa lém  p o r o c a s iã o  d a s  fe stas , c o n ­
fo rm e  p re sc rito  e m  to d o  Israe l p o r um  
d ec re to  p e ren e . Eu a c u d ia  a  Je ru sa lé m  
c o m  a s  p r im íc ia s ,  o s  p r im o g ê n ito s , o  
d íz im o  d o  g ad o  e  a  p rim e ira  to sq u ia  d as 
o v e lh a s  7e  o s  d a v a  ao s sa c e rd o te s , filh o s 
d e  A arão , para  o  a lta r . E u  ta m b é m  d av a  
o  d íz im o  d o  tr ig o , d o  v in h o , d a s  a z e ito ­
n a s , d a s  ro m ã s, d o s  f ig o s e  d a s  d e m a is  
fru ta s  a o s  filh o s  d e  L ev i d e  se rv iç o  em  
Je ru sa lém ; o  se g u n d o  d íz im o , eu  o  tr ib u ­
tav a  e m  d in h e iro ' e  ia a p re se n tá -lo  cad a  
a n o  e m  Je ru sa lé m . "O  te rce iro 1, eu  o  dav a  
a o s  ó rfã o s , à s  v iu v as  e  a o s  e s tra n g e iro s  
q u e  re s id iam  co m  o s  f ilh o s  d e  Israe l; eu 
o  traz ia  e  lho  d a v a  d e  trê s  e m  trê s  an o s , 
e  n ó s o  c o m ía m o s  d e  a c o rd o  c o m  a  p re s ­
c r iç ã o  d a d a  a  e s te  re sp e ito  na  L e i d e  
M o isésk e  as in stru çõ es  d a d a s  p o r D é b o ­
ra ', m ãe d e  A n a n ie l. n o sso  pai — po is o  
m eu pai m e d e ix a ra  ó r fã o , e le  m orrera" '. 
'T e n d o -m e  to rn a d o  a d u lto , to m e i u m a 
m u lh e r d a  d e sc e n d ê n c ia  d o s  n o sso s  a n ­
c e s tra is  e  d e la  gere i um  filh o  a  q u e m  dei
o  n o m e d c  T o b ia s .

'“D ep o is  da  d e p o r ta ç ã o  para  a  A ss ír ia , 
se n d o  eu  d e p o r ta d o , v im  p a ra  N ín iv e . 
T o d o s  o s  m eu s irm ã o s e  p esso as  d a  m i-

Dl 16.6.16

Dt 14.22-23 
Nm IX.X.I2

Dl IHJ-4

Nm 1* . 
21.24:
Di 14.27 
Dl 14.24-26

Dt 14. 
2X-29

4 .12-13;
6.16;
Gn 24.4.3X; 
2K.2

a . No gr., o  nome do pai é  Tobir, distingue-se do nome do 
filho.Ta/w m . A  forma Tobias, não raro dada a ambos apesar de 
sua ambigüidade, provém do latim.

b . O  texto curto omite filho  de Rafael, filho de Ragüel. A  
respeito das duas formas, longa e curta, de Tb, cf. a Introdução.

c . L it. Enemessar. N a realidade, nào foi Salmanasar V  (726- 
722) quem deportou a tribo de Neftali para a A ssíria , mas o  seu 
predecessor Tiglat-Püéser I I I  (745-727). Quanto ao quadro his­
tórico da narração, cf. a Introd.

d . O  texto curto omite recuada... Fogor. Pelo fato de nào mais 
indcnlificá-Ios. os mss. deformaram consideravelmente os no­
mes geogníficos. A  localidade dc Tisbe, diferente da terra natal 
de Elias (cf. IR s  17.1). sem duvida deve ser situada entre Qedesh- 
-Neftali (aqui Kídios) e Haçor (aqui Aser); a menção a Fogor 
permanece inexplicada.

e. A  narrativa é  posta na boca de Tobit até 3.6.
f. L it. as justiças. Tobit é o tipo do judeu fiei a todas as 

prescrições da Le i. cm  particular às do Dt; sua piedade tem as 
características da piedade da Diáspora. especialmente preocupa­
da com evitar os casamentos mistos (cf. v. 9 ). abster-se dos

alimentos pagàos(vv. 10- I I ) ,  dar esmolas (vv . 16-17) e enterrar 
os mortos (vv. 17-18).

g . Depois de David, suprimiu-se meu antepassado. Texto curto: 
afastara-se da Casa (isto é , do Tem plo) de Jerusalém.

h. Variante do texto curto para o  v. 5: Todas as tribos que 
tinham apostatado sacrificavam a novilha Báal, até a casa de 
Neftali, meu antepassado.

i. C o m  o texto curto, omite-se aqui cada seis anos.
j .  O terceiro: restituído conforme o texto curto.
k . Esta prática de três dízim os inspira-se na regulamentação 

de Dt 14,22-29. Em  conseqüência de uma sobrevaiorizaçâo da 
observância, a oferta em dinheiro, que só era opcional, é  apre­
sentada aqui como obrigatória.

I. Pode-se ver no ensinamento fam iliar (cf. 4,19; 6.16; 14.8-9) 
simultaneamente o canal de transmissão da L e i (cf. Dt 11.19) e 
a origem de uma tradição complementar (cf. Jr  35,6-10; Mt
15,2 par.).

m . Variante do texto curto para o  v. 8: Eu dava o terceiro a 
quem de direito, conforme as instruções de Débora, mãe do meu 
pai etc.



nha e tn ia  co m iam  a lim en to s d o s  p a g ão s , 
" e u  po rém  ab stinha-m e de  c o m e r  a lim e n ­
tos d o s  pagãos". I2E , j á  q u e  eu m e re c o r­
d a v a  d o  m eu  D eu s co m  to d o  o  m eu  se r, 
IJo  A ltíss im o  co n ced e u -m e  o  fav o r d e  

on  jy .4 : S a lm an asa r0, d c  q u e m  m e to m e i o  p rov i- 
so r  d e  tu d o  q u e  p rec isav a : u eu  v ia java  à 

2Rs 17.6 M é d ia , o n d e  faz ia  c o m p ra s  para  e le  a té  
q u e  m o rre sse . F o i por isso  q u e  d ep o site i 
em  casa  d e  G a b a e l. irm ão  d e  G a b ri, na 
te rra  d a  M é d ia , d e z  ta len to sp d e  p ra ta  em  
sacos. l5A o m o rre r S a lm an asar, re inou  em  
lu g a r d e le  o  seu  filh o  S en aq u e rib q; a s  e s ­
trad as  d a  M éd ia  se  e n co n trav am  a g ita ­
d a s  p o r um a in su rre ição  e  n ão  m e foi 
m ais  possível ir à  M éd ia .

“ N o  te m p o  d e  S a lm a n a s a r . eu  d e ra
4.16 m u itas e sm o la s  a m eu s irm ã o s d e  raça; 

h  5K.7: l7eu  d av a  m eu  p ão  ao s q u e  tin h a m  fo m e 

>6 31 mi"jj e  ro u Pas a o s  Mue e s tav am  n u s . C a so  av is-
35-36 ta s se  o  c a d á v e r  d e  um  c o m p a tr io ta  jo g a ­

do  fo ra  d as m u ra lh as  d e  N ín iv e , se p u lta -  
v a -o r. '*E to d o s  o s  q u e  S c n a q u e r ib  m a-

2Rs i9. tou  d e p o is  q u e  vo ltara  fu g in d o  d a  Ju d é ia ,

¥  37 P ° r  o c a s ' ao  d 0  c a s tig o  q u e  o  R ei d o  céu
36-37- lhe  in flig iu  p o r to d as a s  b la s fê m ia s  q u e  

2Cr 32.21 p ro fe rira , fui eu  q u e  o s  en te rre i — p o is
cm  su a  fu ria  e le  m atav a  m u ito s  f ilh o s de  
Israe l, m as eu  su b tra ía  seu s c o rp o s  para  
cn terra '-lo s — : S cn aq u e rib  m an d o u  p ro ­
c u rá - lo s . m as em  vão . " U m  d o s  m o ra d o ­
res dc  N ín iv e  foi d iz e r  ao  rei q u e  e ra  eu  
q u em  o s  se p u lta v a , e n tã o  eu  m e e sco n d i; 
a  se g u ir , q u an d o  sou b e  q u e  o  rei e s tav a  
a  p ar d o  q u e  eu  faz ia  c  q u e  eu  e ra  p ro ­
cu ra d o  para  se r  e x e c u ta d o , fiquei co m

n. Trata-sc dc alimentos preparados sem levar em conta as 
prescrições legais (cf. G n  9.4: L v  11: Dt 14.3-21). A  observân­
cia  das interdições alimentares é um critério da fidelidade judai­
ca. notadamente após o E x ílio  (Est gr. C  28; Dn 1.8; J t 122).

o. L it. deu-me graça e beleza aos olhos de Enemessar. 
p. Dez talentos: cerca de 350kg (ou 260kg. se se tratar do  

talento monetário grego; 2Mc 3 .1 1 nota).
q . Na realidade, o  sucessor d c Salmanasar foi Sítrgon II (722- 

705). verdadeiro pcedecessor dc Senaquerib (704-681).
r .  Ser abandonado sem sepultura constituía a pior das maldi­

ções (cf. \> 21.22-23; IR s  14.11; Jr  16.4; 2 2 ,1 9 :2 5 3 3 ; E z2 9 ,5 );  
por conseguinte, enterrar os mortos era um dever sagrado (cf. 
2Sm  2.5; Sr  7 3 3 ; 38.16). Esse tipo dc piedade ocupa um lugar 
de destaque cm  Tb. quer os defuntos sejam simples correligio­
nários ( 1.17-18: 2.4.7; 12.12-13) quer parentes próxim os (4 3 -4 ; 
8.10-12: 14.211-13).

m ed o  e  fug i. “ A p o d era ram -se  d e  tod o s 
os m eu s b e n s , nad a  fico u  q u e  não  fosse 
c o n f isc a d o  p ara  o  te so u ro  rea l; só  m e 
d e ix a ram  m in h a  m u lh e r, A n a , e  m eu  f i­
lh o . T o b ia s . 2lQ u a re n ta  d ia s ' n ão  h av iam  
tra n sc o rr id o , e  o  re i foi m o rto  p o r se u s  2R* I9 J7 : 

d o is  f ilh o s , q u e  fu g iram  para  o s  m o n tes  20^ 2*21 

A rara t. S u c e d e u - lh e  o  f ilh o  A s a ra d o n 1; 
e le  e n c a rre g o u  A icar" , filh o  d o  m eu  ir­
m ão  A n a e l, d e  to d as  as f in a n ç a s  d o  seu 
re in o , e  e le  ex e rceu  p o d eres ab so lu to s  em  
to d a  a a d m in is tra ç ã o . “ E n tã o  A ic a r  in ­
te rced eu  p o r m im  e  eu  pu d e  re g re ssa r  a 
N ín ive  — co m  e fe ito , A icar fora  co p e iro - 
-m o r, c h a n c e le r , ch e fe  d c  ad m in is tra ç ã o  
e d as  f in a n ç a s  so b  S e n a q u e r ib , re i da  
A ssíria , e  A sarad o n  o  co n firm ara  c m  su as 
fu n çõ es; a d e m a is , e ra  m eu  so b r in h o , era  
d a  m in h a  p a re n te la '.

n  T o b it  n a  p r o v a ç ã o .  'S o b  o  re in ad o  
d e  A sa ra d o n . vo ltei p a ra  ca sa , e  m i­

n h a  m u lh e r  A n a  c  m eu  filh o  T o b ia s  fo- 
ram -m e  re s titu íd o s . N a n o ssa  fe s ta  dc  
P e n te c o s te s . o u  se ja  a  sa n ta  fe s ta  d a s  Rx 34.22; 

S em an as” , p rep a ra ram -m e  um  b o m  ja n -  15115,10 
ta r . E u  m e  rec lin e i para ja n ta r ,  2tro u x e- 
ram -m c  a  re fe iç ã o , tro u x e ram -m e  p ra to s 
fin o s e m  a b u n d â n c ia , e  en tã o  eu d iss e  ao  
m eu  f ilh o  T o b ia s ; “ V ai, m eu f ilh o , vê  sc  
e n c o n tra s  e n tre  n o sso s  irm ão s d e p o r ta ­
d o s  em  N ín iv e  a lg u m  pob re  q u e  se  lem ­
bre  d o  S e n h o r1 d c  to d o  o  c o ra ç ã o , traze -  
-o  p ara  q u e  p a rtic ip e  d a  m in h a  re fe iç ão ; 
p o r isso  vou  e s p e ra r , m eu f ilh o , a té  q u e  
v o lte s" , f o b i a s  partiu  à p ro cu ra  d e  um

s . Texto curto: Cinqüenta dias.
t . L it. Sakherdon. que se deve identificar com  Asaradon (680- 

669).
u. Este personagem, que aparece várias vezes em Tb (1.21-22: 

2.10; M .I9 ; I4 .I0 ) .C  tomado de um untiqüíssimo romance orien­
tal. a Sabedoria de Aicar; ministro semilendário dos reis da 
A ssíria, era o  tipo do político atilado e do sábio dispensador de 
máximas. Fazendo deste herói popular o sobrinho de Tobit. o 
autor apropria-se de uma das mais reputadas correntes sapienciais 
profanas. C f .  a Introd.

v . Este parêntese pretende explicar por que tinham sido con­
feridos a A ica r  plenos poderes c  o motivo que tinha dc interce­
der cm  favor de Tobit.

w. Texto curto: a santa festa das sete semanas (cf. L v  23.15; 
Dt 16.9).

x . Do Senhor: acrescentado segundo o  texto curto.



p o b re  en tre  o s n o sso s irm ã o s , m as vo l­
to u  d izen d o : “ P a i!”  Eu lhe  d isse : “Q u e  
ha', m eu  filh o ?” E le  m e resp o n d eu : “ P a i, 
ha' alguc'm  d a  n o ssa  n ação  q u e  foi a s sa s ­
s in a d o , a tira ram -n o  à  p raça  p ú b lic a , e  e le  
a in d a  esta' Ia', es tran g u lad o ” . 4E u  m e preci­
p ite i, d e ix a n d o  o  m eu  ja n ta r  in to cad o , 
p a ra  re c o lh e r  o  h o m em  d a  p ra ç a , e  g u a r­
d e i-o  num a d as  d e p e n d ê n c ia s  a g u a rd a n ­
d o  o  p ô r-d o -so l para  se p u lta -lo 5. 5V oltan- 

w  d o  à ca sa , tom ei um  banho* e  co m i o  m eu 
pão  no lu to , 6lcm brando-m e d a  p alav ra  d o  
p ro fe ta  A m ds", p ro ferida  co n tra  B etei: 

Vossas festas se mudarão em luto 
Am tt.io e todos os vossos cam inhos1’ em lamento. 

E  p u s-m e a  ch o ra r . ’D c p o is . q u a n d o  o  
so l se p ô s , sa í, cav e i u m a  fossa  e  e n te r­
re i-o . “O s m eu s v iz in h o s zo m b av am  d i­
zen d o : “ E le  j á  n ão  tem  m edo! J á  o  p ro ­
cu ra ram  para m atá-lo  p o r cau sa  desse  tipo  
d e  o c u p a ç ã o , e le  fu g iu , e  e i- lo  d e  n o v o  a 
en te rra r  os m o rto s” .

*N aqucla  n o ite , to m ei u m  b a n h o , s a í  ao
2.5 p á tio  d a  m inha casa  e  d e ite i-m e  ju n to  ao 

m u ro  d o  pátio c, de  ro sto  d e sc o b e r to  p o r 
c a u sa  d o  ca lo r . ‘“Eu n ão  sa b ia  q u e  hav ia  
p ard a is  no  m u ro , p o r c im a  d e  m im ; seu 
e x c re m e n to  m e c a iu  n o s o lh o s , a in d a  
q u e n te , e  p ro v o co u  lcu co m asd. E m b o ra  
eu  m e f izesse  tra ta r  p e lo s  m c'd icos, q u a n ­
to  m ais  ung iien to s e s te s  m e a p lic a v a m , 

Mc 5.26 ta n to  m ais ceg av a m  o s  m eu s o lh o s  p o r 
c au sa  d o s leu co m as e  acab e i fican d o  to -

y . Isto é. até o  dia seguinte (pois o  dia dos judeus começava 
ao anoitecer), de tal sorte que não se profanasse a festa das 
Semanas ( L v  23.21).

z . Purificação ritual após o contato com um cadaver (cf. Nm  
19,11-13); o  mesmo no v. 9.

a . O  judeu piedoso do pós-exílio  medita de bom grado os 
oráculos proféticos do passado: cf. Dn 9.2; Is 34.16; E z  38.17; 
Z c  7.7; Tb 14.4.

b. Em  vez de caminhos, Am  8,10 traz cânticos; a confusão  
provém sem duvida da semelhança entre as duas palavras gregas 
{{hjodoi e ôdai). O  texto curto traz festins, o  que acentua a 
oportunidade da citação.

c . 0  texto curto não menciona este segundo banho c . pelo 
contrirío. refere que Tobit deita-se todo sujo. quiçá para justifi­
car a provação que lhe vai suceder.

d . Manchas brancas sobre a córnea transparente do olho. que 
podem acarretar a cegueira.

e. A qui, a V u lg . compara Tobit com  Jó . acrescentando nota- 
damenie: O Senhor permitiu que esta provação lhe sobreviesse, 
a fim  de que a sua paciência fosse dada como exemplo à pos•

ta lm en te  cego*. P erm an ec i se m  v isã o  d u ­
ran te  q u a tro  an o s . T o d o s  o s  m eu s irm ão s 
e s tav am  co n s te rn a d o s  a m eu  re sp e ito , e  
A ic a r  p ro v e u  à s  m in h a s  n e c e s s id a d e s  11.19 

d u ran te  d o is  a n o s , an te s  d c  su a  p artid a  
para  a  E lim a id a r.

" N e s ta  o c a s iã o , m inha m u lh e r  a ssu m iu  
tra b a lh o s  fem in in o s ; ,2e la  o s  e n tre g a v a  
ao s  se u s  p a trõ e s ',  e  e s te s  p a g a v a m -lh e  o  
sa lá rio . O ra , a  se te  d o  m ês d e  d is tro s h, 
e la  c o n c lu iu  um a p eça1 e  a  en tre g o u  a 
se u s  p a trõ e s , q u e  lh e  d e ram  a p ag a  e  a 
g ra tific a ra m  co m  um  ca b rito  p a ra  a  re­
fe ição . l3A o  ap ro x im ar-se  d c  m im , o  c a ­
b rito  p ô s-se  a  b a lir; ch am ei m in h a  m u ­
lh e r  e  d isse -lh e : "D o n d e  vem  e s te  cab ri-  
t in h o ?  E  se  tiv e r  s id o  ro u b ad o ?  D cv o lv c -  
-o  ao s  d o n o s! N ó s não  tem o s o  d ire ito  d c  tx 22.1-3 

c o m e r  nad a  ro u b a d o ” . l4E la  m e d isse :
“O ra , é  u m  p re se n te  q u e  m e d e ra m , a lém  
d o  q u e  m e d e v ia m !"  C o n tu d o  eu  c o n ti­
n uav a  a n ão  a c re d ita r  n e la  e  a  d iz e r- lh e  
q u e  o  d e v o lv e sse  ao s d o n o s . E  p o r  c au sa  
d e le , in d ig n e i-m e  co n tra  e la . E n tã o , e la  « 2.» 
m e rep lico u : “O n d e  é  q u e  e s tã o  a s  tu as 
e sm o la s?  O n d e  é  q u e  e s tão  as tu a s  b o as  1.3 

o b ra s?  T u d o  o  q u e  e s tá  te ac o n te c e n d o  
n ã o  d e ix a  d u v id a  a lg u m a1” .

0  O r a ç ã o  d c  T o b i t .  'C h e io  d e  g ran d e  
tr is te z a , p u s-m e a g e m e r  e  c h o ra r , d e ­

p o is  c o m e c e i a  orar* co m  g em id o s:
1 ‘T u  é s  ju s to '.  S e n h o r, D" *'■3-

J 27-32;
________________________________________________________ B r  1 . 15 -2 .10

teridade como a do santo Jó; cf. 2.14.
f .  Província da Pérsia (cf. IMc  6 .1; Jt 1.6). Tb nào explicita o 

motivo desta viagem.
g. L it . aos patrfies dos trabalhos, isto é. aos que lhe faziam  

encomendas.
h. Designação macedônia do mês de nisan (março-abril); apro­

xima-se a Páscoa, como o confirma o fim do v. (cf. E x  123-5)
I. L it. ela cortou a urdidura (no tear).
j .  Ana desempenha aqui o papel da mulher de Jó. na medida 

cm  que considera que seu marido é um réprobo. a quem não 
adianta mais perseverar em sua piedade.

k . A s orações ocupam um lugar dc monta em Tb. A s duas 
súplicas paralelas de Tobit (3.2-6) c  de Sara (3 .1 1-15) — a segun­
da repetida por Tobias (8.5-7) — iniciam a ação. provocando a 
intervenção de Rafael. O  seu respectivo atendimento provoca as 
ações de graças de RagUel (8.15-17) e de Tobit (1 1.14). O  livro  
é coroado com  o cântico de Tobit (13.2-18). de alcance geral.

I. A  afirmação da justiça de Deus e a confissão dos pecados 
atuais e passados do povo são típicas da época pós-exílica; cf. 
Dn gr. 3.26-45; 9.4-19; Esd 9.6-15; Ne 9.5-37; Br 1 .15-35 .
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SI 44.14; 
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3 .13  
Gn 3.19; 
E li 12.7 
Jn 4.3.8

Jò  7 .15

e ju s ta s  sã o  to d a s  a s  tu a s  o b ras. 
T o d o s  o s  teu s cam in h o s  são  f id e lid ad e  

e  verdade 
é s  tu  q u em  ju lg a  o  m undo .

3 E n tã o , S e n h o r , reco rd a -te  d e  m im , 
co n s id e ra  e  n ão  m e c a s tig u e s  p o r m eus

p ecad o s  
nem  p o r m in h as fa lta s , 
nem  pe lo s q u e  m eu s p a is  co m ete ram  

d ian te  de  ti.
4 E le s  d e so b e d e c e ra m "  ao s teu s

m an d am en to s , 
p o r isso  n o s e n tre g a s te  à  p ilh ag em , 
à  d ep o rtação  e  à  m o rte , 
d es tin a d o s a  se rm o s z o m b a ria , 

e sc á rn io ,
o b je to  d e  in su lto  d e  to d as as naçõ es 
e n tre  as q u a is  n o s d isp e rsa s te .

5 S im , to d o s  o s  teu s  ju íz o s  sã o  v eríd ico s , 
q u an d o  m e tra ta s  co n fo rm e  o s  m eus

p ecad o s e  o s  d o s  m eu s pais*, 
po is n ão  o b se rv a m o s  o s  teu s 

m an d am en to s  
nem  c a m in h a m o s  na  v erd ad e  d ian te  

d e  ti.
6 E  a g o ra , tra ta -n o s  c o m o  te  ap ro u v e r, 

o rd en a  q u e  o  so p ro  m e se ja  tira d o , 
q u e  eu se ja  lib e rta d o  d a  face  d a  terra  
para  v o lta r a  se r  te rra .
P ara m im  m o rre r  é  m e lh o r  q u e  v iv er, 
po is ouvi q u e  m e in su ltav am  sem  razão  
e  s in to  em  m im  u m a  tr is teza  im ensa . 
O rd en a , S e n h o r, q u e  e u  se ja  lib e rtad o  

dessa  d e sd ita , 
d e ix a -m e  p a rtir  p a ra  a  m an são  e te rn a  
e  n ão  d esv ie s  o  teu  ro s to  d e  m im . 

S en h o r.
S im , para  m im  m o rre r  é  m e lh o r

3.10 .13

6.14; 7 .1 1 ; 
Mt 22. 
25-27p

d o  q u e  e x p e r im e n ta r  ta l in fo rtú n io  p o r 
to d a  a  vida 

e  o u v ir  q u e  m e in su lta m ” .

O s  in fo r tú n io s  d e  S a r a .  7N o  m esm o  d ia”, 
su c e d e u  q u e  S a ra . f ilh a  d e  R a g ü e l de 
E c b á ta n a  na  M éd iap, ta m b é m  o u v iu  q u e  
u m a  d a s  se rv as d o  seu  pai a  in su ltav a .
"O  m o tiv o  e ra  q u e  e la  fo ra  d a d a  c m  c a ­
sa m e n to  se te  v ezes , e , e m  to d a s  a s  ve­
z e s ,  A s m o d e u 11, o  d e m ô n io  p e rv e r s o , 
m a ta ra ' o s  se u s  m a rid o s  a n te s  q u e  se  ti­
vessem  u n id o  a  e la , c o n fo rm e  a  o b r ig a ­
ç ã o  q u e  se  tem  para  c o m  um a esp o sa . 
D isse -lh e  p o is  a se rva: " É s  tu q u e  m a tas 
o s  teu s m arid o s’ ! Já  sã o  se te  a  q u em  foste  
d a d a  c  n ão  u sa ste  o  n o m e  d e  u m  só! *Por 
q u e  n o s m a ltra ta s  so b  p re te x to  de  q u e  
teu s  m arid o s  m o rre ra m ?  V ai ju n ta r - te  a 
e le s , e  d e  ti n u n ca  se  v e ja  nem  filh o  nem  
filh a !”  '“N aq u e le  d ia , ch e ia  d c  tr is te z a , 
e la  se  pôs a c h o ra r  e  su b iu  a o  ap o sen to  
su p e rio r  d o  pai na  in te n ç ã o  d e  en fo rc a r-  
-se 1; m a s , p e n sa n d o  b e m , e la  d isse  d e  si J> 8-5:

■ . rT  , • • , . A l  1.13
p ara  si: P o d e riam  in su lta r  o  m eu  pai e  
d ize r-lh e : ‘T in h a s  a p e n a s  um a filha  q u e -  3 .15 ; 6 .15 

rid a  e  e la  se  en fo rc o u  p o r cau sa  d c  seu s 
in fo rtú n io s!’ E u  fa ria  co m  q u e  a  v e lh ice  Gn 37.35: 

d o  m eu  pai d esc e sse  ch e ia  d e  tr is te z a  à 
m o rad a  d o s  m o rto s . M e lh o r fare i n ão  m e 
e n fo rc a n d o , an te s  su p lica re i ao  S en h o r 
q u e  m e faça  m o rre r  p ara  não  o u v ir  m ais  3.6 .13  

in su lto s  p o r to d a  a  v id a” .

O r a ç ã o  d e  S a r a .  " N a  m e sm a  h o ra , e la  
e s te n d e u  a s  m ão s para  o  la d o  d a  ja n e la 0 Dn 6 .11 

e  p ro n u n c io u  e s ta  o ração :
“ B e n d ito v se ja s , ó  D eu s  co m p assiv o !

2Rs 4 .10 - 11: 
Dn 6 .1 1 :

42.38;
44.29.31

m . Texto longo: Eu desobedeci; corrige-se dc acordo com o 
texto curto.

n. E os de meus pais: acrescentado conforme o  texto curto,
o . A  narrativa, que fora posta na boca dc Tobit desde 1 3 , 

passa à de um narrador anônimo até o fim  do livro, 
p. A  cidadc forte de Jl 1.1-4. hoje Hamadan. 
q. O  nome de Asmodeu não consta de nenhuma outra parte da 

B íblia. Sua etimologia é  incerta, mas ele evoca uma palavra 
hebr. cujo sentido é aquele que fa z  morrer. Desta sorte Asmodeu 
é a antítese do anjo Rafael, cu jo  nome sign ifica Deus cura (cf.
3.17 nota). Na obra apócrifa intitulada Testamento de Salomão, 
este demônio apresenta-se igualmente como inim igo da união 
conjugal.

r .  N a mentalidade antiga, as doenças e os falecimentos estra­

nhos eram não raro imputados a demônios ou espíritos m alig­
nos: cf. Mt 9 3 2 : 12.22; L c  11.14; 13.11.16. 

s. Texto curto: Nu o percebes que sufttcas os teus maridos? 
t. A  idéia do suicíd io. que aliás Sara acaba rejeitando, é  estra­

nha ao judaísmo. O s tínicos casos mencionados nos textos bíb li­
cos dizem  respeito a heróis ameaçados de morte por seus in im i­
gos (Jz  9.54; 1630: IS m  31.4-5: 2Mc 14.41-46) ou a traidores 
(2Sm  17.23: IR s  16.18: Mt 27.5).

u . O  paralelismo com D n 6.11 sugere que a janela deste quar­
to superior estava voltada para Jerusalém , na direção ritual da 
oração (cf. IR s  838.44.48).

v . O  ato de bendizer a Deus é um dos temas favoritos de Tb. 
E le  inicia a qu&se-totalidade das orações, petições, bem com o  
ações dc graças (3.11: 8.5.15: 11.14: 13.2): vezes repetidas é



B e n d ito  se ja  o  teu  n o m e pe lo s sécu los! 
Q u e  to d a s  as tu a s  o b ra s  te  bend igam  

para  sem pre!
12 A go ra , é  para ti que ergo  o  rosto 

e  volto o meu olhar.
3.6 l3F aze  c o m  q u e  eu  se ja  lib e rta d a  desta  

te rra
3.6.10 e  n u nca  m a is  o u ç a  q u e  m e in su ltam .

14 B em  sab es. S en h o r, q u e  perm aneci pura 
d e  qualquer a to  im puro  co m  um  hom em .

15 N u nca av ilte i o  m eu  n o m e  nem  o  nom e
d e  m eu  pai 

na te rra  o n d e  m e e n c o n tro  d ep o rtad a . 
3.in; 6.19 Sou a  filha  ú n ica  d e  m eu  pai,

e le  n ão  tem  o u tro  f ilh o  p ara  se r  seu 
Nm 27.8 herdeiro ;

tam pouco tem irm ão junto de s i. nem 
parente

para  o  q u a l d e v a  eu  re se rv a r-m e  317; co m o  e sp o sa " .
6.12-13: j á  perdi se te  m arid o s:

p o r q u e  h av e ria  d e  v iv e r a in d a?
M as, se não te aprouver fazer-me morrer, 
sê Senhor, atento ao  insulto que me 

fazem ” .

T o b it c S a r a  atendidos. ' ‘N o  m e sm o  
12.12.14-15 in s tan te , a  o ra ç ã o  d e le s  d o is  foi o u v id a  

na p resen ça  d a  glrfria d e  D eu s , 17e  R afael1 
foi e n v ia d o  p a ra  c u ra r  a  am b o s: a  T o b it, 
e lim in an d o  o s  leu co m as d e  seu s o lh o s , a 
fim  de  q u e  v isse  c o m  se u s  o lh o s  a  luz  de  
D eus; e  a  S a ra , f ilh a  d e  R a g ü e l, d an d o -

-a por esposa a T o b ias, filh o  de T obit, e 
expulsando A sm odeu, o dem ônio perver­
so  — de fa to , é  a T o b ia s  que cab ia 
recebê-la, de preferência a qualquer ou- 3.15 

tro pretendente.
Naquele instante, T obit entrou do seu 

pátio para a casa  e , quanto a S a ra , filha 
de R agü el, e la  desceu do quarto de cim a.

a T estam e n to  d c  T o b it . 'N aquele dia, 
Tobit lem brou-se do dinheiro que de­

positara em  casa de G ab ae l. em  R agesy 
da M édia 2e  disse con sigo  m esm o: “ E is 
que eu pedi a morte; seria bom  cham ar o 
meu filho T obias para revelar-lhe a e x is ­
tência desse dinheiro antes de m orrer". 
HThamou o filho T o b ias, que acudiu, e 
e le  lhe disse*:

"Sepulta-m e com o convém . Honra a tua 
mãe. N ão a abandones dia algum  de sua 
vida. Faz  tudo o  que lhe agrada. Não con- 
tristes em  nada o  seu espirito. 4Lcm bra-te, 
meu filho, de todos os perigos a que ela 
se expôs por tua causa quando estavas em 
seu seio. E ,  quando ela fa lecer, sepulta-a 
junto dc mim na mesma sepultura.

5A o  longo de todos os teus d ias , filho, 
recorda-te do Senhor, não consintas em 
pecar, nem em  transgredir os seus m an­
dam entos. E xerce  obras de ju stiça  todos 
os d ias dc tua vida e  não sigas os cam i­
nhos da injustiça, 6pois aqueles que pra­
ticam  a verdade* serão bem -sucedidos em

1 .14

3.6

&  20.12: 
Dl 5.16; 
Ml 15.4 
Pr 23.22 
S r 7.27

13.6: 
Jo 3.21

recomendado ao fiel como sua obrigação mais constante (4,19: 
12,6.17.18.20; 13,7; 14,8-9); dc fato, cie constitui a trama da 
piedade de Tobit c  Tobias (10.14; 11,15.16; 12,22; 14,2.15); por 
fim . ele sera o sina! da conversão dos judeus e pagãos (13.18; 
14.6).

w. Conform e Nm  36.6-9. as filhas herdeiras deviam casar-se 
dentro do clã do prdprio pai. para assim  conservar nele o patri­
mônio. Esta prescrição é interpretada por Tb num sentido total­
mente estrito como uma obrigação de contrair matrimônio com  
o parente mais próximo que a L e i permite desposar. Este requin­
te de piedade, tão consentâneo com o espírito do livro, constitui 
sem duvida uma referência aos casamentos entre primos em 
primeiro grau da época patriarcal (cf. 4.12); talvez seja também 
inspirado pela disposição do levirato, que mandava desposar 
uma viuva sem filho o  irmão de seu marido falecido (D t 25. 
5-6; Mt 22.24 par.).

x. Fora de Tb, este anjo só é  citado em obras apócrifas. Seu 
nome significa Deus cura, e . com o sublinha o  v.. seu papel 
principal é mesmo curar Tobit e Sara (6 .8 -9 .17; 11.7-8); sua 
função é igualmente de servir de guia a Tobias (5.17). como o

anjo que conduziria Israel através do deserto (E x  23.20-23) ou 
como aquele que conduziu o servo de Abraão até a casa de 
Rebcca (G n  24.7.40). A o  mesmo tempo que faz de Rafael um 
intercessor privilegiado diante de Deus e um dos mais eminentes 
da hierarquia celeste (12.12.15), Tb o apresenta durante a narra­
tiva toda como um companheiro que encarna a providência d i­
vina na vida do fiel. 

y . G r. Ragoi; é  o Ragau d c Jt 1.5.15, na região do atual Teerã, 
z . O s  vv. 3-19 pertencem ao gênero literário b íb lico  do  

testamento, cu ja  função é co nsign ar a herança espiritual su­
postamente transmitida por um patriarca antes de sua morte. 
A  co leção  de m áxim as aqui exaradas reflete com  bastante 
exatidão a piedade de uma com unidade ju da ica  da Diáspora. 
E la s  podem ser d iv id idas em  cin co  partes: vv. 3 -4. obriga­
ções para com  os pais: vv. 5 -1 1. a pratica da esm ola: vv. 12- 
13, normas do casamento; vv. 14-17, relações com  o p ró x i­
mo; vv. 18-19, modo dc proceder nas empresas. D o  depósito  
de d in h e iro , pretexto  do  c o ió q u io . só  se fa z  m enção  
incidentalm ente nos vv. 20-21.

a .  Expressão semftica; compreenda-se: os que cumprem a I<ei.
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seus em preendim entos. 7A  todos os que 
praticam  a ju stiça1* dá esm ola dos teus 
bens. N ão haja desgosto  em  teu olhar 
quando deres esm ola. N unca desvies o  
rosto de um pobre, e  o  rosto de D eus não 
se desviará de ti. "D á esm ola dc acordo 
com  o que tens, conform e a importância 

dos teus bens. S e  tiveres pouco, não re­
ceies dar esm ola segundo o  que tens: 9é 
um tesouro valioso  que acum ularás para 
os dias de infortúnio, ' “porque a esm ola 
livra da morte e im pede que se vá  para 
as trevas; "d e  fato , a  esm ola é , para to­
dos os que a dão. um a oferenda valiosa 
aos olhos do Altíssim o*.

l2A bstém -te, meu filh o , de toda união 
ilegal1*, e  antes de tudo, tom a um a mu­
lher da linhagem  de teus pais. N ão  to­
m es m ulher estran g eira , que não se ja  da 
tribo do  teu p a i. porque som os filhos 
dos p ro fetas'. Lem b ra-te , filh o , dc nos­
sos pais Noe\ A b raão , Isaa c , Ja c ó : d es­
de os tem pos antigos todos e les tom a­
ram m ulher dentre seus irm ãos', por isso 
foram  abençoados cm  seus filh o s, e  sua 
linhagem  terá a terra em  patrim ônio. 
IJA ssim  po is. filh o , dá preferência a teus 
irm ãos; não te en soberbeças diante de 
teus irm ãos, dos filh os e filhas do teu 
p o vo , não desdenhes tom ar um a esposa 
entre e le s , porque no orgu lh o  há muita 
ruína c perturbação e ,  na incüria, d eca­
dência e mise'ria extrem as, pois a incúria 
c' a mãe da fom e. 

u N ão guardes até o  dia seguinte o  sa­

lário de um operário; paga-o logo  c , se 
servires a D eus. terás a paga de volta. Sê 
precavido, filh o , em todas as tuas ações 
e dá provas de maturidade em  todo o  teu 
proceder. Is0  de que não gostas, não o 
faças a ninguém*. N ão bebas vinho até 
em briagar-te, e que a em briaguez não te 
acom panhe no teu cam inho. “ D á do teu 
pão a quem  tem fom e e  da tua roupa aos 
que estão nus. C om  tudo o  que te sobra, 
dá esm ola. N ão haja pesar em  teu olhar 
quando dás esm ola. "P ro d ig a liz a  o  teu 
pãoh sobre a sepultura dos ju sto s, mas 
não o  dês a pecadores1.

‘ "A conselha-te com  toda a pessoa pru­
dente e não desprezes um bom conselho. 
l9E m  todas as circunstâncias, bendize o 
Senhor teu D eus e pede-lhe que endirei­
te os teus cam inhos e  leve  a bom  termo 
todos os teus em preendim entos e  todos 
os teus projetos, pois nenhum povo  é  o 
depositário da perspicáciaJ; é , antes, o 
próprio Senhor quem  dá todo o  bem , ele 
rebaixa os que quer até o  fundo da m o­
rada dos m ortos.

E  agora, filh o , guarda na m em ória e s ­
sas instruções e que e las não se apaguem  
do teu coração. “ A  essa altura, filho, devo 
com unicar-te que depositei dez talentos 
dc prata cm  casa dc G ab ae l, filh o  de 
G ab ri11, em  R a ges da M edia. 2lN ão re­
ce ies , filh o , o  ficarm os pobres: possuis 
muita riqueza se tem es a D eus, se evitas 
toda a espécie de pecado e  se fazes o  que 
é  bom  aos olhos do Senhor teu D eus” .

S r  35 .10

Ml 7.12: 
U  6.31

Pr 23.20.31 

1 .17

4.7

Jr  16.7 

S r 12.4-5.7 

Pr 12 .15 ; 
13 .10  
I4.K-9:
Sl 34.2

Pr 3.6: I 6 J

Dl 4.6

13.2:
ISm 2.6-7: 
Sl 75.8

1.14

ITm 6.6

b. A  partir daqui e até o meio do v. 19, o texio longo comporta 
uma lacuna: esta é  preenchida com  o texto curto.

c . O  socorro aos pobres, expressamente prescrito por Dt 15,7»
11. é uma das práticas constantes da piedade judaica: cf. p. ex. 
S l 112.9; Pr 19.17; 28,27; Sr  3 3 0 -4 .1 0 ; 29.8-13: Mt 6.1-4; 19.21 
par.; L c  11.41: 1233; 19.9; Jo  13.29; A t 9 3 6 ; 10,2; 2Cor 9.9; 
G l 2.10.

d . L it. de toda a imoralidade. Sem  duvida, trata-se de falo dos 
casamentos proibidos pela legislação mosaica, e notadamente 
por L v  18.6-18 {cf. Mt 5 3 2  noia; A i  15.20 nota).

e. Isto é , no sentido lato. dc homens que tiveram relações 
privilegiadas com  Deus (cf. G n  20.7).

f. O  parentesco entre N oé e sua esposa não é atestado na 
Bfolia, mas o  é  na obra apócrifa dos Jubileus; quanto a Abraão. 
Isaac e Jacó . cf. respectivamente G n  20,12; 25.20; 29.15-30.

g . A  m áxim a, chamada “*regra de ouro", encontra-se em par­
ticular na Sabedoria de Aicar, em certos testemunhos dc At

15.20.29 e. com  uma formulação positiva, na boca de Jesus em  
Mt 7.12; L c  6 3 1 .

h. L it. Despeja o teu pão. A lgum as versões trazem: Derrama 
o leu vinho e teu pâo: com  a Sabedoria de Aicar. do qual a 
sentença é  extraída, deve-se provavelmente ler: Despeja o teu 
vinho.

L  Este versículo é  surpreendente. De fato. a L e i proíbe as 
ofertas dc alimentos para a subsistência dos mortos: Dt 26,14; 
cf. EpJr 26; Sr  30.18 gr. Deve-se quer admitir que esse porme­
nor pagão passou tal qua! para Tb. quer supor que se trate dos 
alimentos de consolação levados aos parentes dos defuntos após 
o seu jejum  ritual: J r  16.7; E z  24,17; cf. 2Sm  3 3 5 , O s  infie'is 
ficam excluídos dessas liberalidades.

j .  O  texto longo recomeça aqui. emendando com  o in icio  do
v. 7: A todos os que praticam a justiça, o Senhor lhes dará uma 
grande perspicácia; ele rebaixa os que quer etc. 

k .  Em  1,14. Gabael era apresentado como irmâo de Gabri.



p  P re p a ra tiv o s  de v ia g e m . 'E n tã o  
T o b ias  respondeu a seu pai Tobit: 

"P a i, farei tudo o  que me ordenaste. 2M as 
com o poderei recuperar esse  dinheiro, se 
esse  homem não me conhece, nem eu a 
e le?  Q ue sinal dar-lhe para que me reco­
nheça, con fie  em  mim c  m e entregue o 
d inheiro? A lém  d isso , não conheço os 
cam inhos para ir à M éd ia !”  •'Então Tobit 
respondeu ao filho T obias: “ E le  assinou 
um a cautela', e eu a endossei, d ivid i-a 
em  duas partes, para que cada um de nds 
ficasse  com  uma metade e  d eixei a dele 
junto com  o  dinheiro. E  lá  sc vão vinte 
anos que eu deixei este dinheiro em  d e­
posito! A go ra , meu filh o , procura uma 
pessoa de confiança para que te acom pa­
nhe: nós lhe pagarem os um salário  até 
que voltes1". V ai pois retirar esse  dinhei­
ro em  casa de G ab ae l” .

‘ T ob ias fo i à procura dc alguém  que o  
pudesse acom panhar até a M édia e co­
nhecesse bem  o  cam inho. A o  sair, deu 
com  o anjo R afael em  pé diante dele, 

jz  13 .16  m as não suspeitou que fosse um anjo  de 
D eus. 5D isse-lhe: “ A m ig o , donde é s ? "  
D isse-lhe o  anjo: “ Eu sou um filho  dc 
Israel, um dos teus irm ãos, e  vim  em  
busca de trabalho” . T o b ias  d isse -lh e : 
“ C onheces o  cam inho para ir à M édia?”  
* 0  anjo disse-lhe: “ S im , tenho ido lá  com  
grande freqüência, conheço de cor todos 
os cam inhos. Fui à M édia muitas vezes 
e  hospedava-m e em  casa dc G ab ae l, nos­
so irm ão, que m ora em  R ages da M édia. 
D e Ecbátana a R ages", há dois dias de 
cam inho norm al, pois são duas cidades 
situadas nas montanhas”" .  T o b ia s  disse- 
lhe: “ A guarda, meu am igo , enquanto vou 
avisar o  meu pai, pois preciso que venhas 
com igo , eu te pagarei o  teu salário” . "O

outro disse: “ E stá  bem , fico  aqui, mas 4.14 

não dem ores” .
*Tobias voltou para av isar 0  pai Tobit 

e  lhe d isse: “ E is  que encontrei alguém ; é  

um dos nossos irm ãos, os filhos dc Is­
rael” . T obit d isse-lhe: "C h am a-o . para 
que eu saiba de que clã e  de que tribo ele 
é  e se podem os confiar nele para acom ­
panhar-te, filh o” . "T o b ia s  saiu para cha­
m á-lo e lhe disse: “ A m ig o , meu pai te 
cham a” .

O anjo entrou na casa , e  Tobit o  sau­
dou por prim eirop. O  outro respondeu: 7.1 

“ Faço  votos de que tenhas fe lic idad e em 
abundância” . Tobit respondeu: “ Q ue fe ­
lic id ade p o sso  eu ainda ter? Sou  um 
hom em  privado da v isão , não vejo  m ais 
a luz do  céu , estou sepultado nas trevas 
com o os m ortos que não contem plam  
m ais a luz. Em bora v iv o , habito entre os 
m ortos; ouço  a voz das pessoas, m as não 
as ve jo ” . O  anjo disse-lhe: “ C oragem 11,
D eu s não tardará em  curar-ter, cora- 7, 17 ; x.2 1: 
gem ” . D isse-lhe Tobit: “ M eu filho  pre- n 'M 
tende ir à M édia. Poderias v ia jar com  ele 
e  servir-lhe de gu ia? Pagar-te-ei o  teu 
salário , irm ão” . E le  disse-lhe: “ Estou  à 
d isposição para acom panhá-lo. conheço 
todos o s cam in h o s, tenho ido m uitas 
vezes à M éd ia , percorri todas as suas 
planícies e  montanhas e  sei todos os seus 
cam inhos” . "T o b it disse-lhe: “ Irm ão, de 
que fam ília  és tu e de que tribo? Infor- 
m a-m e, irm ão” . I20  outro disse: "Q u e te 
importa a minha tribo'?”  Tobit d isse-lhe:
"N a  verdade eu quero saber, irm ão, dc 
quem és filho  c qual o  teu nom e". l3E le  
respondeu-lhe: “ Eu sou A zarias, filh o  do 
grande A n an ias, um dos teus irm ãos".
■'Tobit d isse - lh e : “ S ê  b em -vin d o 1, ir- 7.1 

mão. N ão me queiras m al, irm ão, por ter

I. Temos aqui uma aplicação particular da regulamentação 
referente aos depósitos, prevista pelo C ódigo  da A liança (E x
22,6-12; cf. L v  5.21-26). 

m . Texto curto: eu lhe pagarei um salário enquanto viver. 
n. Na realidade, o trajeto ex ig ia  cinco a dez vezes mais tempo,
o. Variante: Rages situa-se na mrtntanha e Ecbátana no meio da 

planície. Na realidade, ambas as cidades ficavam em regiões altas.
p . A  boa educação ex ig ia  antecipar-se. quando possível, à 

saudação alheia (cf. 7,1). 
q. Tb exorta de bom grado a ter coragem (5,10: 7.17; 8.21;

11,11) e a não se preocupar (5.21: 6,16.18: 10.6). acentuando 
assim que somente a paciência e a confiança podem acompanhar 
o andamento lento e misterioso dos desígnios de Deus.

r . O  desejo que vive na mente de Tobit torna-se uma predição 
firme na boca de Rafael: a frase tem um sentido duplo, como cm
5,17 (seu anjo viaje convoxco) e em 5.22 (um bom anjo viajará 
com ele).

s . Texto curto: Que procuras? Uma tribo e uma família, ou 
então um homem assalariado para acomfxinhar teu filho? 

t. A  expressão aqui traduzida volta umas vinte vezes em Tb: ela



querido saber a verdade sobre tua fam í­
lia. Acontece que és um irm ão c  dc e x ­
celente origem . Eu conhecia bem Ananias 
e Natan. os dois filhos de Sem eiias , o 
grande. E les  iam com igo a Jerusalém  e

1 .6-7 lá adoravam  com igo". E les  não se trans- 

viaram . T eus irm ãos são pessoas dc bem , 
tu és de boa estirpe. D esejo-te um bom 
dia” .

4.i4 lsE  prosseguiu: “ E u  te dou um salário 
de uma dracma* por d ia, e , quanto ao teu 
sustento, o  m esm o que ao meu filh o . 
“ Acom panha o  meu filh o , e acrescenta-

i2.i rei algo m ais ao teu sa lá r io "". 170  anjo 
d isse : “ S im , vou acom pan h á-lo , nada 
temas. Tudo correrá bem conosco, tanto 
em nossa ida com o em  nossa volta para 

junto de ti, pois o  cam inho é seguro” . 
D isse-lhe Tobit: “ A bençoado se jas1 , ir­
m ão!”  A  segu ir, cham ou o  filho  e  disse- 
-lhe: “ M eu filho, prepara o  necessário 
para a viagem  e parte com  teu irm ão. 
Que o D eus que está no céu vos tenha lá 
sob sua proteção e vos traga sãos e  sal- 
vos de volta para junto de m im ! E  que o 

Gn 24.7Í4ft seu anjo via je  con vosco  para vos guar- 
Ex 23.20: ( ja r  meu filh o !”

T ob ias saiu para pôr-se a cam inh o , 
beijou o  pai e  a m ãe. e Tobit lhe disse: 
“ Boa v iag em !" I8A  mãe pôs-se a chorar 
c  disse a Tobit: "P o r  que m andaste partir 
o meu filho? N ão c' ele o  bastão da nossa 
mão1', ele que vai e vem  diante de nós? 
,9Não se ajunte dinheiro a dinheiro, m as 
seja contado com o nada, com parado com  
o nosso filh o '. * 0  modo de vida que o 
Senhor nos concedeu bastava-nos perfei­

tamente” . JIM as ele disse-lhe: “ Não te 

aflijas*: tudo sucederá bem ao nosso fi- to.ó 
lho tanto em  sua ida com o cm  sua volta 
para junto de nós, e os teus olhos verão 

o  dia em que ele  voltará a ti são e salvo. 
“ Não tc a flija s, d eixa de tem er por eles. 
minha irmãb: um bom anjo  v iajará com 
e le , sua viagem  será bem -sucedida e ele 
voltará são e sa lvo ” . 2,E  ela  parou de 
chorar.

o  A  captura do peixe . ‘O  m oço partiu, 
e com  ele  o  an jo: tam bém  o cão c 

partiu com  ele e os acom panhou. A m bos 
puseram -se a cam inho. A o  ca ir  da pri­
meira noite, acam param  à m argem  do 
T igre . jO rapaz desceu para lavar os pés 
no T igre . Então um grande peixe saltou 
fora da água e quis engolir seu pe'd. O  
m oço gritou. -"O anjo lhe disse: “ A garra- 
-o e dom ina-o!”  O  m oço apoderou-se do 
peixe e o  puxou para terra. 40  anjo dis- 
se-lhe: “ A bre-o , extrai-lhe o  fe l, o  cora­
ção c o fígad o, põe-nos à parte, depois 
jo g a  fora as entranhas: dc fato, este fe l. 
este coração e este fígado são muito úteis 
com o rem édios” . * 0  m oço abriu o peixe, 
recolheu o  fel, o coração e o  fígad o , a 
seguir assou o  resto, que com eu ', e pôs 
uma parte a salgar.

6A m bos prosseguiram  cam inho juntos 
até as proxim idades da M édia. Tintào o 
moço fez ao anjo esta pergunta: “ A zarias, 
meu irmão, que remédio existe no cora­
ção e no fígado do peixe e no seu fel?”
8Ele respondeu: “ O  coração e o  fígado do 6.17: 

peixe, se fizeres subir a sua fum aça diante H'2’3

vi.sa Uiiito à situação moral como a física do homem e. por isso. 
deve ser diversamente interpretada conforme o contexto: ser bem- 
-vindo. ser feliz, estar bem de saude. estar são e salvo etc.

u. O  texto curto acrescenta: levando as primogênitos e  o dí­
zimo dos produtos.

v. Esta moeda grega constituía a remuneração norma! de um  
dia dc trabalho, como posteriormente o denário romano (cf. Mt
20.2).

w. O  texto curto acrescenta sc volturdes sãos e sulvos. 
x. A  fórmula serve aqui para despedir cf. E x  1232 nota: Js

22.6-7; 2Sm  1325: IR s  8.66: etc.
y. A  V ulg. traz: o bastào da nossa velhice; a expressão foi 

consagrada pelo uso.
z . Este v. d ifíc il é  traduzido de diversos modos: o sentido 

gerai parece ser o seguinte: é  inutil acumular riquezas, nada é

mais precioso do que a vida dc um filho.
a. C f .  5,10 nota.
b. C f .  7,12 nota.
c . Este cão fiel seguiria seu dono até o fim  ( 11.4). O  pormenor 

situa bem a narrativa fora da Palestina, onde os câes. vivendo 
em bandos errantes semi-selvagens <SI 22.17: 59.7.15-16: cf. L c  
16.21). e sempre em busca de restos de carne estragada que lhes 
abandonavam (E x  2 2 3 0 ; cf. IR s  14,11; 16.4; 21,24). eram con­
siderados repugnantes e desprezíveis (Pr 26 ,11; 2Pd 2.22; cf. Dt 
23,19; ISm  24.15; 2Sm  3.8: 9.8; 16.9; 2Rs 8.13; M l 7.6; F1 3.2; 
A p 22.15).

d. Texto curto: e quis engolir o moço.
e. O  texto curto menciona que o  anjo também come. De fato, 

as duas recensões estão de acordo: o anjo come na aparência, 
nào com c na realidade: cf. 12.19 nota.



do homem ou da m ulher que um dem ô­

nio  ou mau e sp ír ito  a ta ca m , toda a 
investida será afastada, ficar-se-á liber­
tado para sem pre'. 'Q uanto ao fe l, unta 
com  ele os o lhos de quem  tem leucom as,

1 1 .8.1 1-12 sopra sobre os leucom as. e eles ficarão 
curados*” .

P ro je to  d e  c a sa m e n to . ‘®Tinham  e les  
entrado na M édia e já  estavam  próxim os 
de Ecbátana, "q uand o  R afael d isse ao 
m oço: “ T o b ias, meu irm ão!”  E le  respon­
deu: “ Que há11?”  D isse-lhe o  anjo: “ D e­
verem os passar a noite que vem  em  casa 
de R agüel. E le  é  teu parente. Tem  uma

3.15 filha cham ada Sara . l2A fora esta ünica 
Sara , não tem filho  nem filha; tu és para 
ela o  parente m ais próxim o e a ti cabe 
recebê-la com  prioridade, assim  com o 

8.21 : 10. 10: tens o  direito de herdar a fortuna de seu ,4-13 pai. É  m oça ju d ic io sa , corajosa, prenda­
da de grande form osura, c  seu pai é  um 
homem de bem ” . I3E  acrescentou: “ A s ­
siste a ti o  d ireito de desposá-la. O uve- 
-m e, irm ão, desde hoje à noite eu vou 
falar da m oça a seu pai para que a obte­
nhamos com o tua noiva; e  quando v o l­
tarm os de R a g e s , celebrarem os o  seu 
casamento. Se i que Ragüel absolutamente 
não pode recusá-la, nem dá-la por noiva 
a outro, pois incorreria na morte, con for­
me o  veredicto do livro  de M oisés, já  
que saberia que tens a precedência em 
receber sua filha em  casamento*. D e sor­
te que, ouve-m e, irm ão, logo esta noite 
vam os fa lar da m oça e pedi-la em  c asa­
mento para ti; e  quando voltarm os de 
R a ges, nós a tom arem os e  a levarem os 
conosco para a tua casa” .

l4En tão  T o b ia s  respondeu a R a fa e l: 
“ A zarias, meu irm ão, ouvi dizer que ela 

3.8 já  foi dada sete vezes em  casam ento e 
todos os seus m aridos morreram no quar­
to de núpcias; na m esm a noite cm  que se

f. A  idéia era que o odor nauseabundo da fumigaçâo incomo­
dava o demônio e o obrigava a fugir (cf. v. 17).

g . A  bilis de peixe era um dos remédios usados pela medicina 
antiga para as doenças dos olhos.

h. L it . Ets-me aqui. A  fórmula imita o  estilo das tradições 
patriarcais; ela significa muitas vezes a disponibilidade daquele

aproxim avam  dela, m orriam . O uvi alguns 
dizerem  que era um dem ônio que os 
m atava. lspor isso  tenho m edo. E le  não 
faz mal a e la , porém apenas alguém  quer 
aproxim ar-se dela, m ata-o1. Eu sou filho 
único do meu pai. S e  v iesse  a morrer, 
faria descer à sepultura a vida do meu 
pai e da minha m ãe, cheios de dor por 
minha causa. E  e les não têm  outro filho 
que os sepulte". uD isse-lhe R a fae l: “ Será 
que esqueceste as instruções do teu pai, 
com o ele  te mandou que tom asses mu­
lher da casa do teu pai? E ia , escuta-m e, 
irm ão, não te inquietes por causa deste 
dem ônio e  casa com  e la . A liá s  eu sei 
que esta noite m esm o ela te será dada 
com o esposa. 17M as, quando houveres 
entrado no quarto de núpcias, lança mão 
de um pedaço do fígado  do  p eixe , bem 
com o do coração, e  co loca-os sobre a 
brasa do defum ador. O  cheiro  espalhar- 
-se-á , o  dem ônio o  sentirá, fu girá  e  nun­
ca  m ais tom ará a ser visto à volta dela. 
'"Q uando estiveres a ponto de te unires 
com  e la , antes levantai-vos am bos, orai 
e  sup licai ao  Sen hor do  céu que vos 
conceda m isericórdia e sa lvação . N ão  te­
m as, pois foi para ti que ela  foi destina­
da desde sem pre e és tu que a deves 
salvar. E la  te seguirá e eu te afian ço  que 
terás dela filhos que serão para ti com o 
irm ãos. N ão te preocupes” .

l!,Q uando Tobias ouviu as  palavras de 
R afael e soube que ela  era um a irmã para 
e le , da linhagem  e da casa de seu pai, 
am ou-a apaixonadam ente e o  seu cora­
ção  apegou-se a ela.

r j  C asam en to  d e  T o b ia s . 'A o  entrarem 
em  Ecbátana, T ob ias d isse: “ A zarias, 

meu irm ão, leva-m e direto  à casa do 
nosso irm ão R agüel” . O  an jo  o  levou à 
casa  de R agüel. E les  depararam  com  ele 
sentado diante da porta do pátio e o sau-

que a pronuncia para receber uma mensagem solene: cf. G n  
22,1.11; 27.1; E x  3.4 hebr.; IS m  3.4.16 etc.

I. Nenhum texto bíblico promulga tal castigo num caso destes. 
No maximo os responsáveis por casamentos entre judeus e estran­
geiros são em princfpio condenados ao extermínio (D t 7 3 -4 ) .  

j .  O  texto curto especifica que o  demônio ama Sara.

3,10 .15

4.19

1.9

5.21

6.X

8.4

Gn 24.14.44

5.21

Gn 24.67



5.10  daram  por prim eiro11. E le  d isse-lhes: “ Eu 
vo s saúdo cord ialm ente, irm ãos, sois

5.14 bem -vindos” , e os fez entrar em  sua casa.
9.6 2E le  d isse à sua m ulher Edna: “ C om o 

este jo vem  c  parecido com  meu irm ão 
T o b it!”  3Edna os interrogou e lhes disse:

Gn 29.4-6 “ D onde so is , irm ã o s? "  D isseram -lh e : 
“ D os filhos de N eftali deportados em 
N ín ive ” . 4E la  lh es d isse : “ C o n h e ce is  
nosso irmão T obit?”  E les disseram : “ Sim , 
conhecem os” . 'E la  disse-lhes: "C om o  vai 

Gn 43.27-2K e le ? "  E le s  d isseram : “ V ai b em , está 
v iv o " . E  T o b ias  acrescentou: “ É  meu 
p a i". ‘ R agüel ergueu-se num salto, bei- 
jou -o  ternamente e  pôs-se a chorar. D e- 

Gn 29.13: pois falou e lhe disse: “ Bendito se jas.

4 5 NM5 meu Tens um excelente pai. Que
9.6 grande desgraça ter ficado  cego  um ho­

mem tão justo , que dava tantas esm olas1!”  
E  lançando-se ao pescoço do seu irmão 
T o b ias, pôs-se a chorar. 7D a m esm a for­
ma sua mulher Edna chorou sobre T obias, 
e a filha deles. S a ra . tambe'm se pôs a 
chorar. "A  segu ir, e le  matou um carneiro 
do rebanho e os acolhcu calorosam ente.

’ D cpois de se terem lavado e  banhado, 
quando se puseram  à m esa, T ob ias disse 
a R a fae l: “ A zarias. meu irm ão, pede a 
R agüel que me dê minha irm ã Sa ra” . 
'"R agüel ouviu suas palavras e d isse ao 
jo vem : “ C om e, bebe e aproveita a noite, 
pois a ninguém senão a ti, meu irm ão,

3.15 toca desposar m inha filh a S a ra , e  eu 
m esmo não tenho o  poder de dá-la a outro 
que não sejas tu, já  que és o  meu parente 
m ais próxim o. Contudo, meu filh o , vou 
dizer-te toda a verdade. "E u  já  a dei a

3ji sete homens dos nossos irm ãos, e  todos 
morreram na noite em  que se aproxim a­

v am  d e la . A gora  p o rém , m eu  f ilh o , co m e  
e  b e b e , e  o  S e n h o r  in te rv irá  em  v osso  
fa v o r" . l2M as T o b ia s  d isse : “ E u  não  co ­
m erei n em  b eb e re i nad a  aq u i. e n q u a n to  Gn 24.33 
n ão  tiv e re s  re so lv id o  e s te  a ssu n to ” . R a- 
giicl d isse -lh e : “ P o is  e n tã o , vou fazê-lo !
J á  q u e  e la  te  é  c o n c e d id a  d e  a c o rd o  c o m  
a d e c isã o  d o  liv ro  d e  M o isés , q u e m  d e - 3.15 
c id c  q u e  e la  se ja  tua  é  o  céu . R e ceb e  Gn 24.50 
p o is  a  tu a  irm ã . A  p a rtir  d e  a g o ra , é s  o  
seu  irm ã o  e  e la . tu a  irm ã " . E la  te  é  d a d a  10.13 
a  p a rtir  d e  h o je  e  para  se m p re . O  S e n h o r  
d o  c é u  h á  d e  fa z e r  c o m  q u e  p asse is  bem  
es ta  n o ite , m eu  f ilh o . Q u e  e le  vos m an i- M.17 
feste  a  su a  m ise ric ó rd ia  e  su a  paz!”  l3E n- 
tão  R a g ü e l c h a m o u  a  filha  S ara  e  e s ta  
ve io  te r  c o m  e le . T o m a n d o -a  pela  m ão , 
e n tre g o u -a  a  T o b ias"  d izen d o : “ R eceb e- 
-a c o n fo rm e  a  L ei e  a  d ec isão  c o n s ig n a ­
d a  no  liv ro  d e  M o isé s , q u e  ta  c o n ced e m  
p o r e sp o sa . T o m a -a  e  lev a-a  sem  e m p e ­
c ilh o s  p a ra  a  c a sa  d o  teu  pai. Q u e  o  D eu s 
d o  cé u  v o s c o n d u z a  e m  p az !”  I4A se g u ir, 
c h am o u  a m ãe  d e  S a ra  e  d isse -lh e  q u e  
tro u x e s s e  o  n e c e s s á r io  p a ra  e s c re v e r .
R ed ig iu  a a ta  d o  co n tra to  d e  c asam en to 0, 
o n d e  c o n s ta v a  q u e  e le  lha d av a  c o m o  
e sp o sa  d e  a c o rd o  c o m  a d ec isão  d a  L ei 
de  M o isé sp. S ó  e n tã o  c o m eça ram  a  c o ­
m er e  b e b e r . c,n 24.54

A  n o i te  d e  n ú p c ia s .  “ R agüel ch am o u  a 
e sp o sa  E d n a  e  d isse -lh e : “ Irm ã'1, p rep a ra  
o  o u tro  q u a r to  e  c o n d u z e  S ara  p ara  lá” .
“ E la  foi p re p a ra r  u m a ca m a  n o  q u a r to , 
c o m o  lhe  d iss e ra . L ev o u  p ara  lá a  filh a  e  
p ô s-se  a c h o ra r  so b re  a  so rte  d e la , d ep o is  
e n x u g o u  a s  lá g r im a s ' c  d isse -lh e : 17“C o - 
ra g e m , f ilh a , q u e  o  S e n h o r  d o  céu  m ude

k. C f .  S .10 nota. O  texto curto indica que Sara tinha ido ao 
encontro deles (cf. G n  24.15: 29.9).

I. O  texto curto € mais lógico: Ragüel vem a saber da cegueira 
de Tobit por intermédio de seus hóspedes. De fato. a cegueira 
começou só quatro (cf. 2.10 para o texto longo) ou oito anos 
antes (cf. 14.2 para o texto curto), e Ragüel estava sem noticias 
de Tobit havia muito mais tempo, já  que nem sequer sabia da 
existência do seu filho (cf. 3.15).

m . Tb emprega muito amplamente os termos irmão e irmã 
para designar os correligionários (1 3 :  etc.), os parentes (6.19; 
etc.) e os esposos (5,22; 7.12.15: 8.4.21; 10.6.13; cf. O  4.9 
etc.).

n . Esses gestos não são fortuitos, eles têm um valor ritual: 
aliás a V u lg . acentuou o  caráter litiírgico da passagem.

o. O  texto curto acrescenta: e eles lhe apuseram seu selo. mas 
ele nào resume o teor do atestado.

p. Este trecho fornece alguns pormenores sobre a instituição 
e a cerimônia do casamento no judaísm o da Diáspora. Segundo  
os vv. 12-14. a união deve conformar-se com  as disposições da 
Le i e receber o consentimento do pai da moça; toma-se efetiva 
pela “entrega” da esposa e por uma declaração solene confirm a­
da por um contrato escrito, 

q. C f .  7 .12 nota.
r .  N o  texto curto, quem chora é  Sara; sua mãe a consola.



jo 16.20 a tua aflição em  a legria ', coragem , fi­
lha". E  saiu.
q  ‘T endo acabado de com er e beber, 

quiseram  deitar-se. Levaram  o  jovem  
e fizeram -no en trar no quarto , f o b i a s  
lem brou-se das palavras de Rafael: ti­
rou da  bolsa o  fígado e o  coração do 

6,x peixe e colocou-os sobre a brasa do de- 
fum ador. -'O cheiro  do  peixe m anteve à 

mi 12.43; distância o  dem ônio, que fugiu pelos ares 
u  11.24 at<j as jggjQgj j o  Egito1. Rafael foi ate' Ia', 

mi 12.29: algem ou-o e  acorrentou-o de  im ediato. 
™7,: 4Em  seguida, deixaram  T obias e  fccha-

Ap 20.2 °
ram  a porta do quarto. E le se levantou 
da cam a e d isse  a Sara: “ L evan ta-te ,

6.i8 irm ã", orem os e sup liquem os a nosso 
^  Senhor que nos m anifeste sua m isericór­

d ia e sua salvação” . !E la se levantou e 
puseram -se a rezar e  suplicar, para que 
lhes fosse concedida a salvação. E  ele 
pôs-se a dizer:

Dn gr. 3.26 "B endito  sejas, D eus de nossos pais!
B endito  seja o  teu nom e em  todas as 

gerações vindouras!
Bendigam -te os céus e toda a tua 

criação por todos os séculos!
Cn 2.7 6 Foste tu que fizeste Adão,

Gn 2.18.22 foste tu que fizeste para ele  auxiliar e 
Sr 36.29 am paro , sua m ulher E va,

e  dc am bos nasceu a linhagem  
hum ana.

Foste tu que disseste:
On 2.18 Não é bom para o homem ficar só, 

façamos-lhe uma auxiliar semelhante 
a ele'.

4.12 7 A gora, pois. não é  um desejo  ilegítim o 
que me faz desposar m inha irmã que 

aqui está, 
m as o  cuidado com  a verdade". 
O rdena que haja m isericórdia para com  

ela  e  com igo, 
e  que am bos cheguem os ju n tos à 

velhice” .

"A seg u ir, d isse ram  a um a só  voz:
“ A m ém , am ém !” , *e deitaram -se naque­
la noite.

‘"Ora R agüel levantou-se e reuniu os 
em pregados. E lês saíram  para cavar uma 
sepultura. De fato, Ragüel pensara: “ Pode 
ser que ele m orra; não seriam os então 
objeto de zom baria c  insulto?” "T endo  
eles acabado de cavar a  sepultura. Ragüel 
voltou para casa  e  cham ou sua m ulher. 
,JD isse-lhe: “ M anda um a das criadas ao 
quarto para ver se está  vivo: assim , sc 
estiver m orto, poderem os enterra'-lo sem 
que ninguém  saiba dc  nada” . '-'Eles avi­
saram  a criada, acenderam  a lâm pada c 
abriram  a porta; ela entrou e os encon­
trou a d o rm ir ju n tos um  sono profundo.
MEla voltou para avisá-los: “Ele está vivo, 
tudo vai bem ". l!E n tão eles  bendisseram* 
ao D eus do  céu , dizendo:

“B endito  se jas, ó  D eus, com  toda a 
benção pura!

B endigam -te por todos os séculos-*!
“ B endito  sejas por me teres cum ulado 

de alegria! 
pois não sucedeu o  que eu im aginava, 
m as trataste-nos segundo a tua grande 

m isericórdia.
17 B endito  sejas por ter usado de piedade

com  dois filhos ünicos! v is :  ò.is

M anifesta-lhes, Senhor, a tua 
m isericórdia e  tua salvação 7-'2: m

e  faze que sua vida decorra na alegria 
e  na graça” .

‘"E ele ordenou aos em pregados que 
enchessem  a cova antes do  nascer d o  dia.

O  festim  d a s  b o d as . ‘'R agüel disse  à sua 
m ulher que fizesse  pão em  abundân- On 18.6-7 
c ia , depois, indo ao rebanho, trouxe dois 
bois e quatro  carneiros e  m andou que 
os preparassem . E com eçaram  os prepa­
rativos. “ E le cham ou T obias e declarou-

s .T c x lo  curio: em graça. w. Islo  é. na ocorrência, o d e  evitar as uniões ilegais: c f . 4.12.
t. Texto curio: que fugiu para o Alto Egito. Aqui o Egito  A  V u lg . interpreta: o motivo de Tobias seria sua vontade de ter

representa quer a extremidade do mundo. quer. de preferência, uma descendência,
a tenra de origem dos maus espíritos. x. Texto curto: Ragüel bendisse.

u. C f .  7.12 nota. — *|A V ulg. fala em 3 noites de oração.| y . Variante do texto curto para esta frase: Beiuiigam-ie os leus
v.Este v .é o tín ic o d a  Bíblia que relaciona o casamento com G n samos e bendigam-te todas as tuas criaturas! Beiuligam-te to-

2.18. C f.  Mt 19,4-5: M c 10.6-8. que o referem a G n  1.27; 2.24. dos os teus anjos e teus eleitos por todos os séculos!



-lh e ’: "D u ran te  quato rze  dias* não te 
m overás daqui, m as ficarás com endo e 

Gn 24.54-55 bebendo em  m inha casa e devolverás a 
di 24.5 alegria ao coração d a  m inha filha, que

6.12 ainda esta' magoada com  seus infortúnios. 
2lTom a desde já  a m etade de todos os 
m eus bens, e voltarás sem  estorvo para 
jun to  de teu pai. A outra m etade será 
vossa quando m inha m ulher e eu tiver- 

s.io m os m orrido. C oragem , filho, eu sou teu
10.12-13 pai e  Edna e' tua m ãe. Nós estam os jun to  

de ti e  da tua irm ã, desde agora e para 
sem pre. C oragem , filho1’!’'

q  R esga te  do  d ep ó sito . 'E n tão  Tobias 
cham ou Rafael e disse-lhe: 2“ Azarias, 

meu irmão, leva contigo quatro  servos c
5.3 dois cam elos; vai a R ages, à casa de 

G abael. dá-lhe o com provante do  depó­
sito  e resgata o  d inheiro ', a seguir traze 
G abael con tigo  para as bodas. w Bem

io.i sabes que meu pai não cessa de contar 
os dias. C aso  eu mc atarde um só dia, 
causar-lhe-ia  g rande  pesar. Por outro  
lado, vês o  que Ragüel ju roud: eu não 
posso m enosprezar o  seu ju ram en to ". 
5Rafael partiu com  os quatro  servos e  os 
dois cam clos para R ages da  Me'dia. c 
pernoitaram  em  casa dc G abael. E le lhe 
entregou o  com provante ' e com unicou 
que T obias, filho de T obit, tom ara m u­
lher e o  convidava para as bodas. Sem 
deten ça , G abael co n to u -lh e  os sacos, 
m unidos dos respectivos selos e eles os 
carregaram . ‘D epois partiram  ju n tos, de 
m anhã cedinho, e  foram  às bodasr. E n­
traram  em casa de Ragüel e  encontraram  
T ob ias à m esa. Este levantou-se num 
salto c saudou G abael, que se pôs a cho­
rar e  o  abençoou nos seguintes term os:

7.6 “Filho excelente d e  um hom em  excelen­

te , ju sto  e caridoso! Q ue o  Senhor te 
conceda a bênção do Ce'u, a ti, à tua 
esposa, ao pai e  à m ãe de tua esposa! 
Bendito  seja D eus, pois foi meu prim o 
Tobit em  pessoa que eu v i” . 12

A e sp e ra  d e  A na e  T o b it. 'Entrc-
m entes, dia após d ia , Tobit fazia a  9.3-4 

conta dos dias necessários para a ida e  a 
volta. T odos os dias se esgotaram , e seu 
filho não chegou. í l e  disse de si para si:
“ Será que ele ficou retido por lá*? T al­
vez G abael tenha m orrido e  não haja nin- 
gue'm para lhe entregar o  d inheiro” . ’E 
com eçou a inquietar-se. 4Sua m ulher Ana 
dizia: “ M eu filho pereceu, já  não está 
m ais en tre  os vivos” . E la com cçou a 
chorar e lam entar-se por causa do  filho, 
dizendo: s“ Ai de  m im , m eu filho: eu te 
deixei partir, tu , a luz dc m eus o lhos!" 11.13 

‘E  Tobit dizia-lhe: “C ala-te, não te preo­
cupes, m inha i rm ã \  ele está  bem ; deccr- 5.21 

to  foi um contratem po que tiveram  por 
lá, pois quem  o acom panha e' um hom em  
de confiança, um dos nossos irmãos. Não 
te atorm entes por causa dele, m inha irmã, 
em  breve ele estará  aqui". 7M as ela res- 
pondeu-lhe: “ N ão me digas m ais nada, 
deixa de m entir-me: o  meu filho pere­
ceu !" E todos os dias c ia  se apressava 
em  sair para observar o  cam inho por onde 1 i.s 
o  filho partira , pois não confiava em 
ningue'm. Depois do  pôr-do-sol, voltava 
para lam entar-se e chorar a noite inteira 
sem  conciliar o  sono.

T o b ia s  a  c am in h o  d a  v o lta .T e n d o  pas­
sado  os q u ato rze  d ias  d as bodas que >uo 
R agüel ju rara  celeb rar para sua filha , 9.3-4 

T obias veio dizer-lhe: “ D eixa-m e partir, 
pois estou certo  de  que meu pai e m inha Gn 24.

54-56:
30.25

z. O  texto curto acrescenta: c<wi juramento; este pormenor é 
necessário para a compreensão do que vem a seguir: c f. 9.3-4: 
10.8 .

a . A s bodas duravam normalmente sete dias: cf. G n  29.27-28: 
J z  14.10.12.17-18: Tb I I .  19 texto curto.

b. O  texto curto resume consideravelmente todo o parágrafo.
c .  Verifica-se aqui que a recuperação do dinheiro deixou de 

ser a finalidade principal da viagem (cf. 4 3  nota); a verdadeira 
herança que Deus reservava para Tobias era Sara. Sem  dúvida.

os bens materiais constituem uma recompensa legítima (6.12; 
8.21; 10.10; 14.13). mas sua importância é  secundária (4.21; 
5,19-20; c f . 12,1-5) e seu destino é ser repartido pela esmola (1 .
3.16; 2 .1 4 :4 .7 -1 1 .1 6:7 .6 ; 12.8-9; 14.2.8-9; cf. 2.10; 14.10-11).

d . C f .  8,20 nota.
e. L it. sua cautela, isto é  a metade conservada por Tobit (5 3 ).
f. O  texto curto omite a continuação do v. 6.
g . Texto curto: Teria ele sofrido uma recusa'/
h. C f .  7.12 nota.



mãe já  não têm esperança de me tom ar 
a ver. Por isso eu te peço, pai, deixa-m e 
partir e  voltar para a casa do meu pai; eu 
já  te expliquei a situação em  que o  dei­
xei” . ”R agüel, p o rem , disse  a Tobias: 
“F ica, meu filho, fica com igo. Vou m an­
dar m ensageiros ao  teu pai Tobit e  eles 
lhe darão  noticias tuas” . T obias disse- 
-Ihe: “N ão, de m odo algum . R ogo-te que 
me deixes voltar para a casa do  meu pai” . 
'“L ogo R agüel en tregou-lhe  S ara , sua 
esposa, bem  com o a m etade de todos os 

K.21 seus bens: servos e servas, bois e ove- 
c.n 24.35 |has. asnos e cam elos, roupas, d inheiro  e 

o b je tos vários. "E le  os deixou  partir 
m uito felizes. Saudou Tobias nesses ter­
mos: “Passa bem . m eu filho, e  boa v ia­
gem ! Q ue o  Senhor do  ce'u vos guie, a ti 
e  à  tua m ulher Sara, e  que eu possa ver 

Gn 45.28 vossos filhos antes de m orrer!” I2A filha 
Sara. disse: “ Vai para a casa do teu sogro1, 
pois doravante são teus pais com o os que 

k.21 te deram  a vida. Vai em  paz, filha, e que 
eu possa ouv ir falar bem  dc ti enquanto 
viver!” A segu ir, saudou-os e deixou-os 
partir. '-'Edna, por sua vez, disse a Tobias: 
“ Filho e  irm ão caríssim o, que o  Senhor 
te traga dc volta, c  que eu possa v iver o  
bastante  para ver teus filhos e  o s  da 
m inha filha Sara antes de m orrer! Na 
presença do  Senhor, eu confio  m inha 
filha à tua guarda. N ão a m agoes dia

4.3 algum  da tua vida. M eu filho, vai em 
paz! D oravante eu sou tua m ãe e Sara é

8 21
7]12 tua irmã. Seja-nos dada um a igual felici­

dade todos os dias da nossa v ida!” D e­
pois e la  os beijou a am bos e  os deixou 
partir cheios de felicidade. u D esta sorte 
T obias partiu da casa de Ragüel feliz e 
alegre, bendizendo o  Senhor do  ce'u e  da 
terra, o  Rei do universo, por ter dado  tão

bom  êxito  à sua viagem . Ragüel disse- 
-lhc: “ Possas ter a felicidade de honrar 
teus pais todos os dias de  sua vida*!"

1 1  A  cu ra d e  To b it. 'C om o se apro- 
xim assem  de K aserink, defronte de 

N ínive, Rafael disse: 2“ Sabes a situação 
em  que deixam os o  teu pai. -Tom em os a Gn 46.28 
dianteira à tua m ulher, a fim  de preparar 
a casa  en q u an to  o s dem ais ch egam ".
4Am bos partiram  jun tos — Rafael disse 
a Tobias: "M ante'm  o  fel ao alcance da 
m ão” . — O  cão  seguia atrás deles1. !O ra 
Ana estava sentada, a observar o  cam i­
nho por onde viria seu filho. ‘E la perce- 10.7 

bcu que ele vinha e  disse a seu pai: “E is 
que teu filho está  chegando com  o ho­
m em que o  acom panhou” . 7R afael disse 
a T obias, antes que estivesse ju n to  do 
pai: “Eu sei que seus olhos se abrirão. 
"A plica-lhe sobre os o lhos o  fel do  pei­
xe: o  reme'dio fará os leucom as de seus 6.9: 
olhos gretarem  e escam arem -se; então  o  ll-1112 
teu pai recobrará a vista e  verá a luz".

’Ana correu a lançar-se ao  pescoço do 11.13 
filho e  disse-lhe: “T o m o  a ver-te , meu 
filho, doravante posso m orrer!” E pôs-se Gn 46JO 
a chorar. "T o b it levantou-se e , tropeçan­
do , saiu pela porta do  pátio . "T o b ias  
cam inhou ao seu encontro , tendo na m ão 
o  fel do  peixe, soprou-lhe nos olhos e 
d isse , se g u ran d o -o  firm e: "C o ra g em , 5.10 

pai!” A plicou-lhe o  reme'dio e o  susten- 6.9: 
toum. l2D epois, com  am bas as m ãos. fez IIJi 
com  que se cscam assem  os leucom as nos 
cantos de seus olhos". uEntão Tobit lan- Al 9,IK 
çou-se-lhe ao  pescoço e pôs-se a chorar, 11.9-. 
dizendo: “ V ejo-te novam ente, meu filho, 
luz de  m eus o lhos!” I4E disse: 10.5

“ Bendito seja Deus!
B endito  seja o  seu grande Nome!

I. Texto curto: Honra teus sogros.
j .  Acrescentou-se, suprindo, teus pais. Sem dúvida a frase 

toda está fora de lugar, pois Ragüel já  se despediu; ficaria me­
lhor no v. 12, após como os que te deram a vida, com o alias 
sugere a variante apontada na nota precedente. Um a versão 
contornou a dificuldade traduzindo: Tobias disse a seus sogros: 
"Praza ao Senhor que eu vos honre todos os dias de vossa vida! 
O  texto curto d iz: Tobias cobriu de bênçãos Ragüel e sua mu­
lher Edna. 

k . Localidade não identificada.

I. Em  vez de cão, o  texto longo traz: Senhor; isto se corrige 
conforme o texto curto (cf. também 6,1). A lgum as versões fa­
zem. pelo contrário, o cão correr à frente, particularmente a 
V ulg.. que, por outra, acrescenta: ele demonstrava sua alegria 
abanando a cauda.

m . E o sustentou: tradução conjelural. O  texto poderia igual­
mente ser corrigido de tal forma que se lesse, com  algumas 
testemunhas: o remédio penetrou.

n. Seria também possível compreender que foi o proprio Tobit 
quem esfregou os oihos.



Benditos sejam todos os seus santos 
anjos!

Que seu grande Nome esteja sobre nós! 
Benditos sejam todos os anjos por 

todos os séculos!
Pois o Senhor me ferira, 
e eis que vejo o meu filho Tobias0". 
15Tobias entrou, alegre e bendizendo a 

Deus em alta vozp. Ele explicou ao pai 
que sua viagem tivera pleno êxito, que 
trazia o dinheiro de volta e como tomara 
por esposa a filha de Ragüel. Sara; e 
acrescentou: "E is  que ela esta' chegando, 
esta' partindo da porta dc Nfnive” .

l6Tobit, alegre e bendizendo Deus, saiu 
ao encontro da nora, rumo à porta dc 
Nínive. Quando a gente de Nínive o viu 
caminhar c circular totalmente são, sem 
que ninguém o guiasse, ficaram maravilha­
dos. Tobit proclamava diante deles que 
Deus se compadecera dele e abrira seus 
olhos. l7Chegou junto de Sara, esposa do 
seu filho Tobias. e abençoou-a nesses ter­
mos: “ Sê bem-vinda, minha filha! Bendi­
to seja o teu Deus que te trouxe à nossa 
casa, minha filha! Bendito seja o teu pai! 
Bendito seja meu filho Tobias e bendita 
sejas tu. minha filha! Entra em tua casa. 
sê bem-vinda, bênção e alegria para ti, 
entra, filha!" 18Naquele dia. houve alegria

2.10 entre todos os judeus de Nínive. 19Aicar e 
Nadaií), sobrinhos de Tobitr, também vie­
ram à casa deles, cheios dc alegria1.

j 2  Rafael se dá a conhecer. ‘Quando 
terminaram as bodas, Tobit chamou 

o filho e disse-lhe: “ Meu filho, atenta
4.i4 por pagar o salário do teu companheiro
5.16 dc viagem, acrescentando-lhe alguma coi­

sa” . 2Este lhe disse: “ Pai. quanto é que

lhe vou dar? Mesmo que lhe desse a 
metade dos bens que ele trouxe comigo, 
não fico prejudicado. 5Ele me reconduziu 
são e salvo, curou minha mulher, trouxe o 
dinheiro comigo, curou-te: depois de tudo 
isso, quanto lhe darei?”  ^Disse-lhe Tobit:
“ Meu filho, é justo que ele tome a metade 
de tudo o que trouxe” . ^Tobias chamou-o 
e disse: “ Toma como salário a metade de 
tudo o que trouxeste e vai em paz!"

6Então Rafael levou ambos à parte e 
lhes disse: “ Bendizei a Deus c celebrai- im 
-o diante dc todos os viventes por tudo o 
que ele fez por vós! Bom é1 bendizer e 
cantar o seu Nome. Dai a conhecer a 
todos os homens as ações de Deus. como 
elas o merecem. Não sejais tardos em 
celebri-lo. 7É  bom manter escondido o 12.11 
segredo" do rei, mas as obras de Deus, é 
preciso celebrá-las e revelá-las. Celcbrai- 
-as como elas o merecem.

Praticai o bem. e o mal não vos atingi- iw 3.13 
rá. *Mais vale a oração com a verdade, e 
a esmola com a justiça, que a riqueza 
com a injustiça*. Mais vale dar esmola 
que acumular ouro. 9A esmola liberta da 
morte e purifica dc todo o pecado. Os 29.12 
que dão esmola serão saciados de vida; on 4.24 

l0os que cometem o pecado e a injustiça 
são inimigos de si mesmos.

"A g o ra , vou com unicar-vos toda a 
verdade, sem nada esconder-vos. Acabo 
de comunicar-vos o seguinte: ’É  bom 
esconder o segredo do rei e revelar com 12.7 

esplendor as obras de Deus’ . 12Pois bem!
Quando tu oraste, assim como Sara, fui 3 .2-6 . 11 - 15  

eu que apresentei o memorial* da vossa 
prece na presença da glória do Senhor, 3 .16  

bem como quando enterravas os mortos*, i. i7 -ik  

l3Quando não hesitaste em levantar-te e

0 . O  texto curto põe toda a oração na segunda pessoa, 
p. O  texto longo traz: com iodo o seu corpo (gr. sôma). mus 

deve-se ler provavelmente: com  toda a sua boca (gr. stoma). ou 
seja. em alia voz (cf. 13,7).

q. L it. Nabad; corrigido de acordo com a Sabedoria de Aicar 
(cf. 14.10 nota), 

r. A cerca do parentesco entre A icar e Tobit. cf. 1.21 nota. 
s. Variante do texto curto para o v. 19: A jt w ( lit .  Akhiakharos) 

lambem veio com o sobrinho Nasbas. e celebraram o casamento 
de Tobias com festas durante sele dias. 

t. ít bom: traduzido conforme o texto curio.

u. L it. o  mistério: cf. Sr 2222; 27,16. 
v. Texto curto: É  coisa boa a oniçào com o jejum, a esmola 

e a justiça; vale mais o pouco com justiça do que o muito com  
injustiça.

w. A  palavra memorial designa, na B íblia, qualquer ato huma­
no (palavra invocatória. prece, sacrifício, festa, boa obra. etc.) 
suscetível de incitar Deus a “ lembrar-se" favoravelmente do seu 
autor (cf. Ex  3,15 no(a: At 10.4 nota). Observe-se o  papel de 
intercessor do anjo (cf. Jd  33,23-24; A p  8,3-4; Tb 12,15 texto 
curto).

x. O  texto curto acrescenta: entôo. eu estava junto de ti



2.4

3.17

U  1.19  
Ap *.2

Jz 13.20

Jz 13.16

I z  13.20; 
Jo  20.17 

Ai 1.9

deixar o teu jantar para ir sepultar o 
morto, nesse momento eu fui enviado a 
ti para pôr-te à provay. 14M as ao mesmo 
tempo Deus enviou-m e para curar-te, 
bem como a Sara, tua nora. l5Eu sou 
Rafael, um dos sete anjos* que assistem 
diante da glória do Senhor e têm acesso 
à sua presença*".

'‘ Ambos ficaram transtornados, caíram 
de rosto em terra e foram tomados de 
medo. ,7Ele porém lhes disse: “ Nada te­
mais! A paz esteja convosco! Bendizei a 
Deus para sempre! '“Quando eu estava 
convosco. não era fruto da minha benevo­
lência estar convosco, mas por vontade de 
Deus. A ele é que deveis bendizer todos 
os dias, a ele deveis louvar. ''V edes agora 
que eu não comia nada, mas que tínheis 
uma visãob. “ Bendizei pois o Senhor nes­
sa terra e celebrai a Deus. Eis que eu volto 
para aquele que me enviou. Assentai por 
escrito' tudo o que vos aconteceu” . E  ele 
se elevou. 2'Eles se reergueram, mas não 
podiam mais vê-lo. “ Bendiziam e entoa­
vam hinos a Deus, e celebravam-no por 
todas as grandes obras que fizera com eles: 
um anjo de Deus lhes aparecera!

13

4.19: 
1 Sm 2.6-7; 

S> 16.13

Dt 32.39; 
Sb  16.15

C ântico d e  Tobit. 'E  Tobit dissed: 
2“ Bendito seja para sempre o Deus 

vivo!
Bendito seja o seu reino!
E  ele que castiga e tem compaixão. 
Ele faz descer à mansão dos mortos, 
nas profundezas da terra, 
depois, faz voltar da grande perdição. 
Nada ha' que escape dc sua mão.

64.7

Dt 30.3

Dt 30.2; 
Zc 1.3; 
Ml 3.7

3 Celebrai-o, filhos de Israel, diante das 
nações,

entre as quais ele vos dispersou;
4 a í ele vos fez ver* sua grandeza.

Exaltai-o diante de todos os viventes, 12.6 

pois ele é nosso Senhor, nosso Deus, is 63. 16;

nosso Pai, 
ele é Deus por todos os séculos.

5 Ele vos castiga por causa de vossas
iniqüidades, 

mas compadecer-se-a' de todos vós 
tirando-vos das nações 
onde fostes dispersados.

6 No dia em que voltardes a ele, 
com todo o coração e todo o ser, 
para praticardes a verdade' diante dele. 4.6; 
então ele voltara' a vós e não mais vos io 3-21

escondera' o rosto.
7 E  agora considerai o que ele fez por vós 

e celebrai-o em alta voz.
Bendizei o Senhor de justiça 
e exaltai o Rei dos séculos.

8*Quanto a mim, celebro-o na terra em 
que estou deportado.

Mostro sua força e  sua grandeza a uma 
nação pecadorah.

V oltai, pecadores, praticai a justiça 
diante dele: 

quem sabe, talvez vos seja propício 
e use de misericórdia convosco!

* Eu exalto o meu Deus 
c exulto de alegria no Rei do céu. 

' “ Proclamem todos a sua grandeza 
e celebrem-no em Jerusalém!
Jerusalém , cidadc santa1.
Deus te castiga por causa das obras dc 

teus filhos.

13 .1 1 ; 
ITm 1.17

Dn 434  

13 .13 .17

Is 52 .1;
Ap 21.2 .10

y. Esta provação cra a da cegueira. Em  vez de neste momen­
to... à prova, o texto curio reza: a tua boa ação não me fugiu, 
mas eu estava contigo.

2. Enconinim -se ecos desta crença em .sete arcanjos em Z c  
4.10; A p  1.4; 3,1; 4,5; 5.6; 8 2 \  os livros canônicos só nomeiam 
M iguel. Gabriel e  Rafael, mas os apócrifos completaram a lista. 
O  Conselho celeste de Deus está constituído à imagem da cone  
de um monarca antigo: cf. Est 1.14 hebr.; Esd  7.14.

a. Texto curto: eu sou Rafael, um dos sete santos anjos que 
apresentam as orações dos santos e têm acesso à presença da 
glória do Santo.

b. Variante do texto curto para o  v . 9: Todos os dias eu me tor­
nava visível para vós: eu nõo comia nem bebia, mas vós tinkeis 
umu visão. Tanto para uma com o para outra recensão, o anjo 
dava a ilusão dc alimentar-se. quando nada disso acontecia.

c . Apresentando-se com o composto por ordem de Rafael, Tb 
entende atribuir-se uma autoridade divina.

d. Texto curto: E Tobit escreveu uma oração de júbilo e disse. 
O  cântico deste cap. tem a função de ressaltar os grandes feitos 
que a Providência acaba de realizar (cf. E x  15.1-18: J z  5.2-31; 
Jt 16.1-17); é  composto de um salmo de louvor sobre a sobera­
nia de Deus, d irigido a Israel (vv. 2-10) e de um trecho profético  
de perspectiva universalista sobre o porvir de Jerusalém (vv . 10- 
18).

e. Texto curto: aí, fazei ver.
f .  C f .  4,6 nota.
g . A  partir daqui e até o  meio do v. 11. o texto longo comporta 

uma lacuna; nós a preenchemos com o texto curto.
h. A qui. o povo dc Israel (cf. Is 1.4).
i .  O  judeu piedoso da Dtáspora considera provisório o  seu



mas terá novamente com paixão dos 
filhos dos justos.

"C eleb ra  o Senhor grandiosamente 
13.7; c bcndize o Rei dos séculos,

iTm i.i7 paraj qUe sua T encia sej a reconstruída

em ti na alegria.12 Que ele regozije em ti todos os 
deportados 

que ele ame em ti todos os infelizes, 
parak todas as gerações vindouras, 

is 9 .i: 49.6 13 Uma luz viva brilhará ate' os confins 
da terra.

k  60.3.5; Nações longínquas em grande número
Ap 21.24-26 e  habitantes de todas as extremidades

da terra 
virão ao teu santo Nome, 
com as mãos cheias dc ofertas para o

13.9.17 Rei do ce'u.

Gerações dc gerações causar-te-ão
N 65.is jú b ilo .
is 6o.i4 e o nome da Eleita1 permanecerá para

as gerações vindouras.
Br 4.3i 14 Malditos sejam todos os que te 

falarem com dureza!
Malditos sejam todos os que te destruí­

rem e derrubarem teus muros, 
todos os que abaterem as tuas torres e 

queimarem tuas casas!
Mas abençoados sejam para sempre 

todos os que te temerem1"!15 Vai, exulta por causa dos filhos dos 
justos,

pois serão reunidos e bendirão o 
Senhor dos séculos.

Felizes os que te amam!
Felizes os que se regozijam com tua paz!

“ Felizes todos os que se afligirem por 
tua causa, 

devido a todos os teus castigos! 
pois em ti sc regozijarão e verão 
toda a tua alegria para sempre.

Sim . cu bendigo o Senhor, o grande 
Rei,17 porque Jerusalém será reconstruída 

e, na cidade, sua Casa para todos os 
séculos.

Feliz serei cu, se o resto da minha raça 
vir a tua glória e celebrar o Rei do céu. 13 .9.13 

A s portas de Jerusalém serão construí- is 54. 1 1 - 12 : 

das com safira e esmeralda; Ap 2 1 .18-21

de pedras preciosas serão todos os teus 
muros.

A s torres de Jerusalém serão edificadas 
com ouro 

e suas fortificações com ouro puro.
A s ruas de Jerusalém serão calçadas 

com rubis e pedras de Ofir.111 A s portas de Jerusalém cantarão hinos 
de júbilo e todas as suas casas cantarão:

‘ Aleluia! Bendito seja o Deus dc Israel!’ si 72 .1x.19  

E os eleitos bendirão o Santo Nome

14
para sempre .

'Assim  terminaram as palavras de
ação dc graças de Tobit.

M orte de T o b il.^ o b it  morreu em paz 
aos cento e doze anos" e foi sepultado 1J :  14 .11 

com m agnificência em Nínive. Tinha 
sessenta e dois anos quando perdeu a 
vista”; depois de a ter recuperado, viveu 
na abundância e deu esmolas, continuan- 12.X-9 
do sempre a bendizer a Deus e a celebrar 12 .6. 17 - 

sua grandeza. I*-2H
■'Estando para morrer, chamou seu fi- cn 47.29: 

lho Tobiasp e lhe deu as seguintes instru- IR' 2-1 
ções11: “ Meu filho, leva os teus filhos,
4parte depressa para a Média; pois acre­
dito na palavra de Deus proferida por 
Naum contra Nínive': tudo se realizará e 14 .15 

desabará sobre a Assíria e Nínive; tudo 
o que disseram os profetas de Israel que 
Deus enviou, tudo isso acontecerá. Nada

exílio. A  lembrança permanente de Jerusalém provoca nele a 
nostalgia do culto dc outrora (cf. 1.4.6-7; 5.14). mas também a 
esperança de que a cidade transfigurada seria um dia o lugar de 
reconciliação dos povos da tena (cf. 13.13; 14*5-7).

j .  O  texto longo. que faltava desde o v. 8. recomeça aqui. onde 
se lê: E a tua Tenda será reconstruída, etc. 

k. Texto longo: e: corrige-se conforme o texto curto.
I. Jerusalém.
m. Isto é. que te reverenciarão: outra versão: que te construirão. 
n. Não é neste passo que o texto curio indica a idade dc Tobit

quando morreu, mas no v. I I .  onde e ic dá o numero de cento e 
cinqüenta e oito anos.

o. Cinqüenta e oito. conforme o  lexto curto, que acrescenta ter 
a enfermidade durado oito anos. 

p. O  texto curto acrescenta: e os filhos deste. 
q . O s vv. 3-! I constituem de certo modo um segundo testu- 

mento de Tobit (cf. 4.3 nota). O  trecho compreende uma pane 
apocalíptica, onde o patriarca revela os principais acontecimen­
tos futuros (vv. 3 -7). e uma parte ética, onde recorda as regras 
essenciais de conduta (vv . 8-11).



se rá  su p rim id o  de  to d as  a s  su a s  palav ras, 
to d a s  se  m an ife s ta rão  n o  d e v id o  tem po . 
N a M é d ia , h av e rá  m ais  se g u ran ç a  d o  que 
na  A ssír ia  e  e m  B a b ilô n ia . P o is  eu  sei e 
c re io  q u e  tu d o  o  q u e  D eu s d isse  se  cu m ­
p r irá  e  se  rea lizará : n ão  fa lh a rá  um a p a ­
la v ra  d as p ro fec ia s . N o sso s  irm ãos que  
m o ram  na te rra  d e  Israe l se rã o  recensea- 
d o s  e  d ep o rtad o s  para  lon g e  d essa  te rra  
v en tu ro sa . T o ^ °  a te rra  de  Israe l fica rá  
d e se r ta , Sam ai e  Je ru sa lém  ficarão  d e ­
se rta s  e  a  C asa  d e  D e u s , d eso la d a  e  q u e i­
m ad a  p o r um  tem p o ; 5m as D eu s se  c o m ­
p a d e c e rá  d e le s  n o v am en te  e  o s  fa rá  vol- 

1.4 ta r  à  te r ra  d e  Is ra e l. E le s  c o n s tru irã o  
n o v am en te  a su a  C a sa , n ão  p o rém  co m o  

e«i 3.12; a p rim e ira , a té  o  m o m en to  em  q u e  se 
Ag cu m p rirem  o s  tem p o s p re fix ad o s . D ep o is  

d is s o , to d o s e le s  v o lta rão  d e  su a  d e p o r­
ta ç ã o  e  r e c o n s tru irã o  J e ru s a lé m  co m  
m ag n ific ên c ia . L á , a  C a sa  d e  D eu s se rá

Ez 40-42'
Ag 2,9 re c o n stru íd a  de  aco rd o  co m  o  q u e  d isse ­

ram  d e la  os p ro fe tas  d c  Israe l. ‘T o d o s , 
e m  to d a s  a s  n a ç õ e s  d a  te r ra  in te ira , 
v o lta rã o 1 e te m e rã o  a D eu s em  to d a  a 
v e rd a d e . T o d o s  ab andonarão ' seu s ídolos 
enganadores que  os faziam  extraviar-se em  
seus e rro s  e  bend irão  ao  D eus dos sécu los 
na ju s tiç a . T o d o s  os filhos d e  Israel que 
fo rem  sa lvos naqueles d ia s , por se  terem  
lem brado  d e  D eus na verdade, reun ir-se- 

l *  26.5; -ão  c  v irão  para Je ru sa lém . H abitarão  para 
Jr 32-37 se m p re  em  segurança  na  terra  de  A braão  
Ex 33.24 q u e  lhes se rá  dada . O s q u e  am am  a D eus 

na  verdade exu lta rão  de  a leg ria , m as os 
q u e  com etem  o  pecado  e  a in iqüidade de- 

si km.35 sap arecerão  da terra.
“ E  a g o ra , m eu s f ilh o s , e is  a s  m inhas 

in stru çõ es: se rv i a D eu s na v erd ad e  e  
fazei o  q u e  lhe ag rad a . O rd e n e -se  a  v o s­
so s  filh o s  q u e  p ra tiq u em  a ju s tiç a  e  a 
e s m o la , q u e  se  lem b rem  dc  D eu s  e  ben -

4,i9 d ig a m  o  seu  N o m e cm  to d as  a s  o cas iõ es .

na v erd ad e  e  co m  tod as a s  fo rça s . Q u a n ­
to  a t i ,  m eu  f ilh o , d e ix a  N ín iv e , n ão  f i­
qu es a q u i. Q u an d o  h o u v eres se p u lta d o  a 4.4 

tua  m ãe  ju n to  d e  m im , não  te  d em o res  
m ais  u m a no ite  no  te rritó rio  d es ta  c id a ­
d e . P o is  eu  o  v e jo , h á  nela  m u ita  in iq ü i­
d ad e  c  c o m e te -se  g ra n d e  n ú m ero  de  per- 
fíd ia s , sem  q u e  n in g u ém  se en v e rg o n h e .
10V ê, m eu  f ilh o , tu d o  o  q u e  N adan" c o ­
m eteu  c o n tra  seu  pai ad o tiv o  A icar: não  
o  fez  d e s c e r  v ivo  ao  c o ra ç ã o  d a  terra?
M as D e u s  re trib u iu  a  in fâm ia  an te  o s 
o lh o s  d a  v ítim a: A ic a r  to m o u  a sa ir  à 
lu z , a o  p a sso  q u e  N adan  en tro u  n as tr e ­
vas e te rn a s , po is ten ta ra  m ata r A ica r . P o r 
te r  d a d o  e sm o la s , A icar escap o u  d a  a r- 2. 10; 

m ad ilh a  m orta l q u e  lhe p rep a ra ra  N a d a n . 4. 10; 

m as N ad an  ca iu  na red e  m orta l q u e  cau - l2-9 
sou  su a  p e rd a . "A ss im  p o is , m eu s  f ilh o s , 
vede  o  fru to  d a  e sm o la  e  o  fru to  d a  in i­
q ü id a d e  — es ta  p ro d u z  a  m o rte . M as e is  
que a  v ida  m e a b an d o n a" . E le s o  p u se ­
ram  na  c a m a , e  e le  m o rreu . E  foi se p u l­
tad o  co m  m ag n ific ên c ia . 4.3; 14.2

E p ílo g o .  ,2Q u a n d o  su a  m ã e  m o r re u ,  4.4 

T o b ia s  a  se p u lto u  co m  seu p a i. D ep o is  14.4 

partiu  c o m  su a  m ulher" p ara  a  M éd ia  e  l0-14 
h a b ito u  e m  E c b á ta n a , ju n to  d o  so g ro  
R a g ü e l. ,3C e rco u  o s  so g ro s d e  a ten çõ es 
na su a  v e lh ice . S ep u lto u -o s  em  E cb á tan a  
da  M é d ia , a  se g u ir, herdou  o  p a tr im ô n io  
d e  R a g ü e l, bem  c o m o  o  d o  seu  pai T o b it. K’2' 
MM o rreu  c e rc a d o  de  c o n s id e ra ç ã o , aos 
ce n to  c  d e z e sse te  anos*. l5A n tes dc  m o r­
re r, tev e  n o tíc ia  d a  ru ín a  d e  N ín iv e  e  viu 
c h e g a r  à  M éd ia  o s  n in iv itas  d ep o rtad o s  14,4 

p o r C iáxares* , rei d a  M éd ia . B e n d is se  a 
D eus p o r tu d o  o  q u e  fize ra  ao s  h ab itan ­
tes d c  N ín iv e  e  A ssu r. A leg ro u -se  an tes  
dc  m o rre r  c o m  a so rte  de  N ín iv e . e  ben - Na 3.19 

d isse  o  S e n h o r  D eu s pelo s sé cu lo s  dos 
sé cu lo s . A m ém .

r. N a 1-3. Em  vez dc Naum, o texto curto traz: Jonas (cf. Jn
3.4). A  respeito da função dos oráculos proféticos na piedade 
pòs-exilicu. cf. 2.6 nota. 

s. Islo  é. se converterão.
t. Em  vez de abandonarão, o texto curto diz: cmerrarüo (cf. 

Gn 35.4; E z  39.12).
u. L it. Nadab (o  mesmo, a seguir; corrigido conforme a Sabe* 

dorki dc Aicar, onde esta é a forma do nome atribuído ao sobri­

nho adotivo do herói). A  respeito das peripécias do romance ao 
qual se alude neste v. 10. cf. a fntrod. 

v. O  texto curto acrescenta: c  seus filhos (c f. 10.11). 
w. Texto curto: ccnto e vime e sete anos. 
x. L i l .  Akhiakharos; o texto curto nomeia Nabucodonosor e 

Assuero.Q uem  de fato destruiu Nínive. em 612. foram Cíáxares 
e Nabopolussar.





MACABEUS
INTRODUÇÃO

Se ê certo que os dois liv ro s d o s  M a c a b e u s  não 
fazem parte dos livros canônicos, tendo sido con­
siderados como apócrifos por S. Jerônim o e mais 
tarde pelos protestantes, não o é menos que f o ­
ram citados e estimados pelos Padres e aparecem  
nus listas canônicas desde o fim  do século IV, 
embora só no Concilio de Trento o  debate tenha 
se encerrado para os católicos. Lutero deplorava  
que lM c  não fo sse canônico. Os dois  liv ro s d o s 
M acab eu s são os únicos que nos informam sobre  
a história do povo eleito na época helenistica, 
ainda que abrangendo só meio século, desde o  
fim  do reino de Seleuco IV, em 17 6 , até o  advento  
de Joã o  Hircano, em 134 . A Judéia  é  então vassala 
dos selêucidas, cujo império, com Antioquia por  
capital, se estende do M editerrâneo aos altiplanos 
do Irã, mas rapidam ente se debilita, acossado  
pelos romanos e partos e minado pelas com peti­
ções dinásticas.

O tema dos dois livros é  parecido: graças ao  
socorro divino, Judas M acabeu e seus irmãos re­
conquistam a  autonomia nacional e a liberdade  
de culto que Antíoco IV  Epífanes ( 17 5 - 16 4 )  tenta­
ra aniquilar. Mas os dois relatos são independen­
tes e  não abrangem exatamente o mesmo período.

Ambos nos foram  transmitidos em grego, língua 
original do  segundo.

Em bora  1 e  2 M c datem os acontecimentos se­
gundo o calendário luni-solar dos selêucidas, I M c 
segue geralmente o cômputo outonal, conform e a 
era macedoniana d e Antíoco, iniciando-se em 7  
de outubro (juliano) de 3 1 2  a .C ., ao passo que 
2 M c segue o cômputo vernal, em que a era se 
aferia pelo  I ode nisan (3 de abril, ju liano, de 3 1 1  
a.C .). Tal cômputo praticava-se na Babilônia e 
igualmente no Templo de Jerusalém . A incepção  
vernal vale também para  IM c  1 ,5 4 ; 2 ,70 ; 4 ,52 ;
9,3 e  5 4 ; 1 0 ,2 1 ;  1 3 ,4 1  e  5 1 ;  14 ,2 7 ; 1 6 , 14 :  trata- 
s e  do Templo ou da história ju d a ica  interna.

No C o d ex  S in a iticu s  figu ra  só o  texto de  IM c . O 
de  1 e  2 M c  encontra-se no Alexandrinus e em 
numerosos minúsculos, parte dos quais represen­
ta a elegante recensão fe ita  p o r volta de 300 por 
Luciano, um sacerdote d e Antioquia. E la  freqü en ­
temente concorda com a Vetus Latina, registran­
do um texto m elhor que o  dos outros manuscritos. 
O historiador Josefo  parafraseou  lM c  nas suas 
A n tig u id ad es  Ju d a ic a s  (XII-XIII), e seu texto nos 
ajuda às vezes a restabelecer o  nosso. Jo sefo  não 
conheceu  2M c .

O PRIMEIRO LIVRO DOS MACABEUS

C o n te ú d o . I M c é uma trilogia que narra as fa ç a ­
nhas de Judas M acabeu e seus irm ãos Jônatan e 
Simão. Este último é o fu ndador da dinastia ju ­
daica dos Hasmoneus. Após uma introdução so­
b re Alexandre Magno e seus sucessores e sobre a  
tentativa d e Epífanes d e im por à Ju d éia  os costu­
mes e cultos helênicos (1 M c I ), assistimos à  re­
volta do sacerdote Matatias e seus filh o s  (cap. 2).

O terceiro, Ju d as M acabeu, im põe-se como che­
f e  e  d irige a campanha durante seis anos, d e  166  
a 160 (3 ,1-9 ,2 2 ) . Prim eiro contra Lísias, go ver­
nador de Transeufratênia, enquanto Epífanes guer­
reia na Pérsia (3 ,1-4 ,3 5 ) . Em seguida, vem o  re ­
lato da Purificação do Tem plo profanado po r  
Epífanes, bem como o  das expedições contra a l­
gumas povoaçfíes das redondezas (4 ,36 -5), relato

que se deveria seguir ao  da morte d e  Epífanes 
(6 ,1-17 ) . Sobre este ponto, a ordem correta é  a  de 
2 M c (9: morte de Epífanes; 10 : purificação do  
Templo), tampouco isenta de confusões (p. ex., as 
cartas do cap. I I ) .  A segunda campanha de Lísias, 
sob Antíoco V, filh o  de Epífanes, termina a fa v o r  
de Ju d as (6 ,18-63), mas Demétrio I, filh o  de S e ­
leuco IV, suplanta seu sobrinho Antíoco  V e subs­
titui Lísias po r Báquides; po r instigação do sumo 
sacerdote Alcim o e vão no encalço dos seguidores 
de Judas, mas este obtém uma brilhante vitória 
sobre Nicanor, a quem o re i nomeara estratego 
da Ju d éia  (cap. 7). Nesse d ia  (28  d e m arço de 
160), dá-se a morte de Nicanor, com a qual se 
encerra  2 M c , mas lM c , após um curioso elogio  
dos romanos (cap. 8), conta-nos o retorno em



poder de Báquides e a gloriosa morte de Judas  
em combate desigual (9 ,1-22).

A segunda seção põe em cena Jônatan (160- 
14 3 ;  9 ,2 3 - 12 ,5 3 ) , que soube tirar proveito das 
lutas que opunham Demétrio /  e  seu filh o  Demétrio
II a Alexandre Balas, neto (?) de Epífanes, depois 
a Trifão. Este último governa a princípio em nome 
do jovem  filh o  de Alexandre, Antíoco VI, depois 
em seu próprio  nome. Jônatan, que Alexandre 
nomeara sumo sacerdote em 15 2 , aliou-se a Trifão, 
mas este último o capturou à traição.

Sim ão o  sucede, mas não logra im pedir que 
Trifão execute seu irmão antes d e retornar à Síria  
(fins de 14 3 ; 13 ,23-24 ). Abstração fe ita  desse luto, 
a terceira seção consagrada a  Simão, sumo sa ­
cerdote e  etnarca, ê  uma história fe liz  ( 14 3 - 13 4 ,  
caps. 13 - 1 6 ) .  E le  fortifica as cidades da Judéia , 
toma Jo p e , Gazara, a C idadela  de Jerusalém  (ju­
nho d e  1 4 1 ;  I 3 J5 I ). Em maio de 14 2 , reatara re­
lações com Demétrio II, que confirmou a carta 
con cedida em 14 5  ( 1 3 ,3 5  e 1 1 , 3 0 ) .  Em  13 9 , 
Antíoco VII, irmão de Dem étrio II aprisionado  
pelos árabes, agiu da mesma form a ( 15 ,1 ) ,  mas, 
uma vez desem baraçado de Trifão, volta-se con­
tra Simão (15 ,2 5 -4 1) . J á  demasiadamente idoso, 
confia este o comando ao seu filh o  Jo ã o  (Hircano), 
que derrota Cendebeu, preposto p o r Antíoco VII 
ao Litoral ( 16 ,1- 10 ) . Pouco depois, Sim ão é a s­
sassinado pelo  seu genro Ptolom eu, mas Jo ã o  
H ircano desfaz as tramas deste último e toma o 
poder ( 1 6 , 1 1 -24). Simão renovara a aliança com 
Esparta e Roma ( 14 ,16 -2 4  e 15 ,15 -2 4 )  e manti­
nha boas relações com os reinos e cidades de  
todo o Mediterrâneo oriental ( 15 ,2 2 -2 3 ) .

D a ta  c  c a r a c te r í s t ic a s  l i t e r á r i a s  e  r e l ig io s a s . O
autor termina a sua obra remetendo o  leitor aos

A n a is  d o  P o n tificad o  para o  resto dos feitos e 
empreendimentos de Jo ã o  Hircano, o  que sugere 
a utilização desta fonte após a morte de Hircano, 
em 10 4 . Mas o  autor de I M c não dá a impressão 
de estar longe dos fatos, e  é po r volta d e 10 0  que 
ele deve ter escrito, antes da investida d e Roma, 
cujo elogio (cap. S) seria insólito após 6 3 a.C .

O autor, um judeu da Palestina, imita o estilo 
dos antigos livros históricos e o texto grego refle­
te um orig inal semítico, quase certamente hebrai­
co. O renascimento da língua sagrada na época  
hasmonéia está bem atestado pela  literatura d e  
Qumran, onde o aram aico é relegado ao  gênero  
popular dos m id rash im  e dos Testamentos. O modo 
d e encarar a  história atesta o mesmo conser- 
vantismo, centrado na nação ju daica . O profetis- 
mo está fechado  e  as perspectivas escatológicas e 
m essiânicas ausentes (nessa época elas apenas 
subsistem na literatura popular e apocalíptica). 
Enquanto o  autor de  2 M c  se interessa antes de 
tudo pelo  Templo, I M c manifesta uma preocupa­
ção constante com a L ei, que não dissocia da  
Aliança. É  observando a L ei e  rejeitando, mesmo 
ao preço  da vida, os costumes pagãos, que os 
judeus desfrutarão os benefícios da Aliança; e ain­
da que, po r uma questão de respeito. Deus não 
seja nomeado, é  evidentemente do "C éu "  que vem 
a  vitória. Partidário dos hasmoneus, o autor de
1 M c parece alheio às querelas que opunham os 

fariseu s aos saduceus e  ao poder. Refere-se em 
termos elogiosos à seita dos hassideus, mas não 
alude à dos essênios que dela se originou. Ora, 
no dizer de Josefo , fariseus, saduceus e essênios 
já  existiam no tempo de Jônatan. Essa p ied a ­
de sem fanatism o fa z  do autor de  1 M c  autêntica 
testemunha dos valores perm anentes da antiga 
Aliança.

O SEGUNDO LIVRO DOS MACABEUS

O  a u to r .  O  se g u n d o  liv ro  d o s  M a cab eu s  não é 
continuação de  I M c , porque a narrativa começa 
antes do advento de Antíoco IV  e  termina antes da 
morte de Ju d as M acabeu. Mas os acontecimentos 
que precedem  a entrada em cena de Ju d as são 
muito mais desenvolvidos em 2M c . Representa ele 
o resumo de uma obra em cinco tomos compostos 
pouco tempo depois dos acontecimentos relata­
dos, pouco  depois d e 16 0  a .C ., p o r  Ja sã o  de  
Cirene, escritor da diáspora da Cirenaica, bem

documentado sobre Jerusalém , a administração 
selêucida, os funcionários do governo e seus títu­
los. D e sólida form ação helenística, mas judeu 
ardoroso, Ja sã o  menciona D eus em toda oportu­
nidade, sobretudo p o r ocasião das orações antes 
e após os combates, e lança as mais violentas 
invectivas contra os inimigos de sua religião.

O abreviador anônimo, desconhecido como. aliás, 
o  próprio Jasão, levou a cabo o seu resumo me­

d ia n te  o  emprego simultâneo d e duas técnicas.



Pratica primeiramente, na história apresentada par 
Jasão, cortes que ele costura po r meio de breves 
relatos acrescentados e, em segundo lugar, “ com­
prim e" o fluxo da dicção histórica aplicando, ao  
que ele conserva dos acontecimentos narrados por 
Jasão  e  de sua interpretação, os processos de abre­
viação oferecidos pela sintaxe grega, com a qual se 
mostra perfeitamente fam iliarizado. O caráter fu n ­
damenta! da obra de Jasão , profundamente religio­
sa quanto ao teor, patética quanto ao estilo, não fo i  
sequer tocado pela técnica da abreviação, a  tal 
ponto que a custo se distingue o  que pertence a 
Jasão  do que é da mão do abreviador. É  comum 
falar, no singular, do "autor" do  seg u n d o  liv ro  dos 
M acabeus. É  também ao abreviador, provavelm en­
te, que se deve a tradução, do aranwico ou do he­
braico, das duas primeiras das sete cartas incorpo­
radas ao  texto. Serve-se ele dessas duas cartas, 
postas no começo de  2 M c . para preconizar a cele­
bração da Dedicação do Templo, que constitui o 
centro da sua narrativa ( 10 ,1-8 ). A data da carta 
mais recente corresponde a 12 4  a.C . e  nosso livro  
é, portanto, ligeiramente posterior.

C o n c e p ç ã o  d a  h i s tó r ia .  Com o outrora Heródoto, 
para  quem a história era  o  restabelecim ento  
diacrônico do  equilíbrio do mundo pela  d ivinda­
de, o  autor encara a história sob o  ângulo de uma 
teologia finalista. Todos os acontecimentos são 
po r ele interpretados como efeitos da vontade de 
Deus, e  não apenas o castigo dos perseguidores e 
dos traidores e  as derrotas dos inimigos ímpios, 
como também os que repõem  os judeus no cam i­
nho reto. As vitórias de Ju d a s M acabeu são para  
ele o sinal do retorno da benevolência divina, m e­
recida pelos sofrimentos dos mártires. D a prega­
ção que acompanha a narrativa dos acontecimen­
tos emerge um ensinamento em parte tributário  
da tradição judaica, em parte novo.

A  c r ia ç ã o .  Uma das questões que separam  a 
cosmologia e  a teologia semíticas das cosmologias 
gregas é  a  da criação. O pensamento grego é 
dominado, sob esse aspecto, pela  le i da conserva­
ção. O princípio “ ex nihilo nihil f i t ”  (do nada 
nada vem), pelo  qual Lucrécio form ulou, tardia­
mente, essa lei, determina os sistemas do mundo 
desde Tales até os estóicos, inclusive entre os 
pensadores que admitem, como os atomistas, a 
existência do nada e do  vazio. O pensamento

cosmogônico dos judeus, anterior a 2 M c , parece  
postular a criação “ ex  n i-h ilo ”  do mundo por 
Deus. Essa criação comporta uma primeira ação, 
“bereshit"  (Gn 1 , 1 ) ,  que chama à existência, a 
partir do nada absoluto, o  caos do  “ tohu wa 
b o h u ", e  uma segunda ação, que consiste em 
organizar esse caos prin w rdia l pelos imperativos 
tais como o “ yehi ò r "  (que a  luz seja feita) (Gn
1 ,2). Atêm-se, o mais das vezes, os autores do A T  
a esta segunda fa se  da criação, a da organização 
de um caos anteriormente criado. O liv ro  d a  S a­
b e d o ria , em bora posterior a  2 M c , fa z  ainda o  
mundo ser criado po r D eus d e certa “ matéria 
inform e" ( 1 1 , 17 - 18 ) ,  sem mencionar a criação pri­
meira desse caos inicial. Fazendo dizer à mãe dos 
sete mártires que Deus fe z  o céu, a terra e tudo o 
que neles há, do nada (2 M c  7,28), e remontando 
assim à tradição de Gn 1 , 1 ,  o  autor de  2 M c con­
fe r e  à questão fundam ental da criação uma p re­
cisão que anuncia o NT, cf. C ! I , l5 s s .;  Jo  1 ,3 .

A  r e s s u r r e iç ã o  d o s  j u s to s .  A escatologia do au­
tor de  2 M c  desenvolve a  do livro  d e Daniel. Ache- 
ga-se mais à dos fariseu s que ensinam a ressur­
reição, corpo e alma, dos justos que da escatolo­
g ia  da  S ab e d o ria , a qual, tendo sofrido influên­
cias platônicas, afirma somente a  eterna fe lic id a ­
d e da alm a dos justos. Quanto ao  ancião Eleazar, 
parece ater-se a uma perspectiva saducéia (6,23), 
mas não exclui o futuro castigo do pecador (6,26).

A  in te r c c s s ã o .  O segundo  l iv ro  d o s M a cab eu s  
m arca outro desenvolvimento teológico: a eficá­
cia da oração e  do sacrifício  para expiar os p e­
cados dos mortos (2 M c  12 ,40 -45) e reciproca­
mente a intercessão dos justos fa lecidos, como 
Onias e Jerem ias, em fa v o r  dos viventes (2 M c
1 5 , 1 1 - 1 6 ) ,  doutrina que será retomada po r Fílon  
d e Alexandria no seu D e  e x se c ra tio n ib u s . em que 
os patriarcas são nomeados entre os intercessores. 
P ara os autores do Novo Testamento, Jesus é  o 
único m ediador, Hb 7 2 5  (cf. entretanto Ap 5,8). 
As Igrejas da Reforma recusar-se-ão a ir  além, 
remetendo a Deus a sorte dos defuntos. Na histó­
ria do cristianismo oriental e  ocidental, o recurso  
aos santos desempenhou pap el importante. É  apro­
vado pelo  Concilio d e Trento, que sublinha ao  
mesmo tempo que toda graça passa po r Cristo. 
Da mesma form a as orações em fa v o r dos defun­
tos. D e sua parte estima Lutero que a opinião de



Judas, referida em 2 M c  12 ,44 , não estabelece lei. 
Recordem os que para os protestantes 1 e  2 M c  
não são canônicos.

A  s e g u n d a  c a r t a  f e s t iv a l .  Certas partes d e  2 M c 
mostram a intenção de agrupar os acontecimen­
tos ao redor do santuário d e Jerusalém . Sob este 
aspecto, a  segunda carta lim inar ( 1 , 1 0 - 2 , 1 8 )  é 
particularmente importante. Redigida, sem dúvi­
da, po r um sacerdote contemporâneo de Judas, 
versado nos velhos escritos, e  dirigida ao  sábio  
Aristóbulo da comunidade judaica do Egito, visa 
ao objetivo prático d e convidar, em nome d e Judas  
e dos judeus palestinianos. os correligionários do  
Egito a celebrarem  em união com eles a purifica­
ção do Templo, e  de determ inar com precisão as 
m odalidades da celebração dessa festa, fixa d a  em 
2 5  de kislev 148  ( 1 5  de dezembro de 16 4  a.C .). 
Como rito geral, propõe o  autor da carta o  da 
festa  das Tendas, 1 , 18 , que Salom ão adotara por  
(Kasião da dedicação do prim eiro Templo, 2 ,1 2  
cf. IRs 8,65 e  2 C r  7. M as para dar à dedicação  
do mês de kislev um acento particularmente so le­
ne e  reatar os laços com uma tradição antiga, em 
parte esquecida, quer e le  que a purificação se 
fa ç a  por meio do  fo go  sagrado. Justifica o  em pre­
go do  fo go  com grarule reforço d e erudição, c i­
tando, segundo os apócrifos d e Neemias e J e r e ­
mias, o exemplo desses profetas, o de Neemias 
( 2 ,1 3  e 1,18 -36 ) po r ocasião de sua pretensa d e­
dicação do altar do segundo Templo, o de J e r e ­
mias (2 ,1)  quando dá aos deportados ordem de  
levarem consigo o fo g o  sagrado.

O  m a r t í r io  e  c u lto  d o s  s e te  i r m ã o s .  O patético  
do estilo dessa narrativa traduz o com ovido inte­
resse de Jasão  e  do abreviador. Mas o aconteci­
mento, inegavelmente histórico (cf. IM c  1,62-63). 
do suplício dessa fam ília  tornara-se objeto de uma 
tradição popular antes de encontrar lugar em 2M c , 
com certos sinais característicos das lendas o ra l­
mente transmitidas, como o  número sete, a p re ­
sença do rei, a insistência na crueldade dos suplí­
cios. Todos esses elementos se reencontram em 
2 M c . Não dá o autor nenhumç indicação precisa  
sobre o lugar do martírio e o nome dos sete ir ­
mãos. O mesmo silêncio, sobre estas questões, de 
IM c  e de Josefo . Pode-se dizer que, conform e o 
se g u n d o  liv ro  d o s  M a cab eu s , o lugar do suplício  
parece ser na Ju d éia , cf. 2 M c  6 ,8 - 11 .  Esse é  tam­

bém, um século e meio após o abreviador, o  p a ­
recer do autor de 4 M c , onde o rei decide a p er­
seguição em Jerusalém , cf. 4 M c  4 ,2 3 ; 5 , 1 ;  8 .1 . A 
essa localização do martírio na Judéia  a  cham a­
da tradição antioquena opôs a localização em 
Antioquia, que se manteve por muito tempo na 
lenda dos sete irmãos e de Eleazar. A localização  
em Antioquia provém  de uma dedução dos livros 
b íb lic o s : do  fa t o  d e  E p ífa n e s  a c h a r -s e  em 
Antioquia no momento da perseguição relig iosa  
na Judéia  concluiu-se que os mártires haviam sido  
transferidos a Antioquia para o suplício.

Essa tradição antioquena aparece pela prim eira  
vez po r volta de 390, quando Jo ã o  Crisóstomo 
pronuncia na própria Antioquia as suas homilias 
sobre os mártires, assinalando-llies as relíquias em 
um santuário dos arredores da cidade (cf. P G  50, 
cap. 6 17 , 6 23 ; 6 3 , ca p . 530). Pouco depois, Agos­
tinho evoca em um dos seus sermãos " a  basílica 
dos santos M acabeus em A n tioquia... edificada  
pelos cristãos” . No século VI, Jo ã o  M alalas de 
Antioquia, autor de uma C ro n o g ra fia , depois de 
contar a  sedição judaica de Jasão  e  sua repressão 
po r Antíoco IV (cf. 2M c 5 Js s .) ,  acrescenta que 
Antíoco levou Eleazar e os macabeus para Antioquia 
e a í os supliciou a pequena distância da cidade. 
Mais além na sua crônica, refere que um certo Judas 
obteve do re i Dem étrio os restos m ortais dos 
Macabeus e os sepultou em Antioquia, no lugar 
denominado Querateon (cf. P L  9 7 . cap. 3 2 1  e  324). 
Segundo um guia árabe de Antioquia. do século  
X, a  basílica mencionada por Agostinho, antiga 
sinagoga transfohnada em igreja pelos habitantes 
de Antioquia após a sua conversão ao cristianismo, 
suspendia-se nos flancos do monte Silpius, sobre 
uma cripta que continha os sepulcros de Esras 
(Eleazar), dos sete irmãos e  de sua mãe, santa 
Asmunit. nome derivado da form a  A sam ô n aia , a 
hasmonéia. correspondente a  M acch ab aea , nome 
latino da mãe dos sete irmãos.

D e Antioquia, o  culto dos mártires passa para o 
Ocidente. J á  no século IV, nasceu na G ália  uma 
paráfrase latina de  4 M c  sob o  título P a ss io  S S . 
M a cch ab aeo ru m , que teve uma larga difusão. Suas 
relíquias foram  transportadas para M ilão e  C o lô ­
nia, igrejas lhes foram  dedicadas em Rom a, Líão  
è Viena, e  fixou-se a sua festa  no dia I "  de agosto. 
Os P adres da Igreja, que viam neles uma anteci­
pação dos cristãos, consagraram -lhe numerosas 
homilias.



PRIMEIRO LIVRO DOS MACABEUS

1  A le x a n d r e  M a g n o . 'D e p o is  d e  te r  
d e rro ta d o  D ario , re i d o s  p e rsas  e  d o s 

m ed o s , A le x a n d re ’ , f ilh o  d e  F ilip e , m a- 
c c d ô n io  o r iu n d o  da  te r ra  d o s  k e ti im b, 
to rn o u -s e  re i n o  se u  lu g a r ,  p r im e ir a ­
m en te  na  H élad ec. JE m p reen d eu  n u m e­
ro sas  g u e r ra s , co n q u is to u  m u ita s  c id a d e s  
f o r t i f ic a d a s  e  fe z  p e r e c e r  o s  r e is  d a  
reg ião d.

3A v an ço u  ate' a s  e x tre m id a d e s  d o  m u n ­
d o ' e  to m o u  o s  d e sp o jo s  d e  in ú m eras  n a ­
çõ es . C a lo u -se  a  te rra  d ia n te  d e le f. E x a l- 
tou-se  o  seu  coração* e  inchou-se  d e  o rg u - 
lhoh; 4reu n iu  um  e x é rc ito  so b re m a n e ira  
p o d e ro so  e  su b ju g o u  p ro v ín c ia s , n açõ es  
e  d in as ta s , q u e  tiv e ram  d e  lhe p ag a r tr ib u ­
to1. sC a iu  d o e n te , p o ré m , e  v iu q u e  e s ta ­
va à m o rte . ‘C o n v o c o u  o s  se u s  o f ic ia is  
n o b res , o s  q u e  co m  e le  h av iam  s id o  e d u ­
c a d o s  d esd e  a  su a  ju v e n tu d e , c  d iv id iu  
en tre  e le s  o  seu  re in o  a n te s  d e  m o rrc rJ. 
7E stava  A lex an d re  n o  d u o d é c im o  an o  d o  
seu  re in a d o  q u a n d o  m o rreu . *Os se u s  o f i­
c ia is nobres assu m iram  o  p o d er, cad a  qual 
no  seu  feu d o . 9T o d o s c in g iram  o  d iad em a  
após a  su a  m o rte , e  d e p o is  d e le s  o s  seu s 
f ilh o s , d u ra n te  lo n g o s an o sk. E  m u ltip li­
c a ram  o s  m a les p o r sob re  a  te r ra .

a. L it. e aconteceu que... A  fórmula grega traduz a formula 
hebraica que se encontra em Js  1.1; J z  1,1; etc.

b . 0  tradutor transcreveu assim  o plural hebr. kitiim, os ceteus. 
Designa primitivamente este nome os habitantes de K ition na 
ilha de Chipre. O  termo se estendeu depois ao conjunto da ilha 
(G n  10,4). depois, na direção oeste, às ilhas e praias do mar 
Egeu <Jr 2,10). aqui. a MacedÔnia (cf. IMc 8.5). Mais tarde. nos 
textos de Qumran, Kitiim designa provavelmente os romanos.

c . Hélade corresponde ao hebr. iavan (Is  66.19). que designa 
a G rcc ia . a Jônia e as outras costas helenizadas da Anatòlia. A  
frase nào é clara.

d . O  autor exagera: entre os personagens mandados matar por 
Alexandre nào se conhece nenhum rei.

e. Bxpressüo hebraica: cf. Is  5,26, etc.
f. L it. esteve em repouso, c f. 7,50. etc.. expressão bíblica: cf. 

J z  3.11. etc.
g . Hebraísmo: cf. 16.13, Dt 17.20; E z  28.2.5.17; 2 C r  26.16.
h. Hebraísmo: cf. 2Rs 14,10; 2 C r 25.19.
f. Lit. tomaram-se para ele em tributo, hebraísmo: cf. J z  130  etc.
] . Na realidade, a partilha do império de Alexandre s<5 se tor­

nou definitiva após a derrota de Antígono em Ipsos, em 301.
k . Ou seja cento e vinte e cinco  anos. Trata-se em particular 

dos reis selôucidas na S íria  e dos reis I agidas no Egito.

A n tío c o  IV  E p íf a n e s :  o  h e le n is m o  n a  
P a le s t in a  (2M c 4 ,7 -17 ) . '"D e les sa iu  um  
reb en to  ím p io ': A n tío c o  E p ífa n e s " , filh o  
d o  rei A n tío c o , o  q u a l , a p ó s  te r  s id o  re ­
fém  e m  R o m a , to rn o u -s e  rei" no  an o  
c e n to  c  t r in ta  e  s e te  d a  r e a le z a  d o s  
g reg o s”. " P o r  e s se s  d ia s  su rg iram  de  Is­
rael in d iv íd u o s  ig n ó b e isp q u e  se d u z iram  
a  m u ito s, d izen d o -lh es: “ V am os! A liem o- 
-n o s às n açõ es q u e  n o s c e rc a m , p o is , d e ­
p o is  q u e  d e la s  n o s se p a ra m o s , so b re v ie ­
ram -n o s  m u ito s  m a les” . lzA g rad o u -lh e s  
ta l a r r a z o a d o \  He  a lg u n s  d e  e n tre  o  p o v o  
ap re ssa ra m -se  a  ir te r  c o m  o  re i, o  qual 
lh es d eu  a u to r iz a ç ã o  p a ra  o b s e rv a r  as 
p ra tica s  d a s  n a ç õ e sr , l4c o n fo rm e  o s  u so s 
d e la s . C o n s tru íra m , p o is , um  g in á s io  cm  
Je ru sa lé m , ,5rc fizc ram  o  seu  p repúcio", icor7.m 
ren eg a ram  a  a lia n ç a  sa n ta  para  se  a s so ­
c ia re m  a o s  p ag ão s  e  v e n d e ra m -se  para 
faze r  o  m al.

C a m p a n h a  d o  K g ito  e  s a q u e  d o  T e m -  Dn ii.2S-2k 
p io  (2M c 5 , 1 1 - 2 1 ) .  “ V en d o  co n so lid a d o  
o  seu  re in o , A n tío co  p lan e jo u  to m a r-s e  
rei d o  E g ito , a  fim  d e  re in a r  so b re  o s  
d o is  re in o s . ” ln v a d iu , p o is . o  E g ito 1 co m  
um  im p o n e n te  e x é rc i to " , c o m  c a r ro s ,

I. Para a expressão, cf. D t 29.17 gr. 
m . É  ele. provavelmente, que é designado em 2.48.62. 
n. Em  virtude do tratado dc Apaméia (188), assinado por seu 

pai Antíoco 111. Em  176. veio a suceder-lhe o seu sobrinho 
Demétrio. filho d c seu irmão mais velho Seteuco IV . A ntíoco IV  
reinou dc 175 a 164.

o. É  a era selêucida. que começa na S íria  em outubro (tishri)' 
de 312. C f.  Introd.

p. L it. filhos transgressores da Lei (c f. 134; 10.61: 11,21; 
2Mc 13.7). que corresponde na Scptuaginta ao hebr. filhos de 
beliyyaal (etimologicamente “patifes**), cf. ISm  2.12 nota; Na 
2.1 nota; 2 Co r 6.15 nota.

q. L it. a palavra fo i  achada Imhj aos seus olhos. hebraísmo: cf. 
G n  34.18. etc.

r .  Para essa autorização, cf. 2Mc 4.9. É  necessária a autoriza­
ção real para derrogar à observância das leis nacionais confirm a­
das por uma cana outorgada no ano 200 por A ntíoco III.

s. Operação que visava fazer desaparecer a marca física de 
que pertenciam a Israel. C f .  IC o r  7.18.

t. Primeira campanha contra Ptolomeu Filomêtor em 16 9 .2Mc 
menciona sò a segunda campanha, omitida por IMc.

u. Expressão hebraica. L it. multidão pesada, que traduz o  hebr. 
povo pesado ("m uita gente**) em Nm 20.20.



e le fa n te s ’ e  u m a  g ra n d e  e s q u a d ra , '"c 
trav o u  c o m b a te  c o n tra  P to lo m e u , rei do  
E g ito , q u e  ba teu  em  re tirad a  d ian te  d e le  
e  fug iu , d e ix an d o  n u m ero so s feridos. ‘''A s 
c id a d e s  fo rtif icad as  d o  E g ito  fo ram  to ­
m adas e  A n tío co  ap o d e ro u -se  d o s  d e s ­
po jo s d o  E g ito . “ T en d o  v e n c id o  o  E g ito , 
vo ltou  no  an o  c e n to  e  q u a re n ta  e  trê s"  e  
su b iu  co n tra  Israe l e  Je ru sa lé m  co m  um  
im p o n en te  ex é rc ito .

2,E n tran d o  c o m  a r ro g â n c ia  no  sa n tu á ­
r io , a p o d e ro u -se  d o  a l ta r  d e  o u ro , d o  
c an d e lab ro  d c  lu z  e  to d o s o s  se u s  a c e s­
só rio s, “ d a  m esa  d e  o b la ç ã o , d o s vaso s 
d e  lib açõ es , d a s  ta ç a s , d o s  in cen só rio s 
d e  o u ro , d o  véu e  d a s  c o ro a s1; q u a n to  à 
d eco ração  d e  o u ro  d a  fach ad a  d o  te m ­
p lo . lev o u -a  to d a  e m b o ra . “ A p o d ero u -se  
tam b ém  da p ra ta , d o  o u ro , d o s o b je to s  
p re c io so s , e  n ã o  p o u p o u  o s  te s o u ro s  
ocu lto s5, q u e  e n c o n tro u . MT e n d o -se  ap o ­
d e rad o  d e  tu d o , p artiu  para  a  su a  te rra . 
F ize ra  g ra n d e  c a rn if ic in a *  e  p ro fe r ira  
pa lav ras d e  e x tre m a  a rro g â n c ia . 
“ H ouve g ran d e  lu to  cm  Israe l, em  to d o  

o  seu  te rritó rio .
Am 8.13 “ G em eram  c h e fe s  e  an c ião s ,

m o ços e  m o ças p e rd e ram  o  v iço , 
a lte ro u -se  a  b e leza  d a s  m u lh eres.

27 O  recém -casad o  en toou  um  lam ento  
e n lu to u -se  a  e sp o sa  e m  su a  c â m a ra  

nupcia l.
“  A te rra  trem eu  p o r  c a u sa  d e  seu s 

h ab itan tes , 
e  to d a  a  c asa  d e  Ja c ó  se  co b riu  dc

si I32,ik; v e r g o n h a .
Jó X.22

A p o lô n io  e m  J e ru s a lé m  e  c o n s tru ç ã o  d a  
C id a d e la  (2M c 5 2 4 -2 6 ) . ” D o is  an o s d e ­
pois", o  rei en v iou  às c id ad es  d e  Ju d á  um  
coletor*1, q u e  chegou  a  Je ru sa lém  co m  um  5.4* 
im po n en te  ex é rc ito . “ D irig iu  ao s habi- 
tan tes falsas palav ras d e  p az , e  ac red ita ­
ram  nele. L ançou-se  e m  segu ida  rep en ti­
nam ente  sob re  a  c id a d e , d es fe riu -lh e  um  
g rande g o lp e ' e  fez p e rece r m u ita  gen te  
em  Israel. 3lS aqueou  a  c id ad e , inccndiou- 
-a . d es tru iu -lhe  as casas e  a  m ura lh a . 32Re- 
d u z ira m  ao  ca tiv e iro  as m u lh e res  e  as 
c rianças e  se ap rop ria ram  d o  g ado ; " d e ­
po is reconstru íram  a c id ad e  d e  D av id  com  
u m a a lta  e  só lida m uralha  e  to rres  p o ssan ­
tes , to m an d o -a  a sua c idadelad. •'‘N ela , in s­
ta laram  um a gen te  perv ersa , h o m en s sem  
fé nem  le i, e  a í  se  fo rtifica ram . “ A cum u­
laram  arm as e  v íveres, dep o sita ram  a í  o s 
d esp o jo s de  Je ru sa lém  q u e  tin h am  reu n i­
d o , to m an d o -se  um a en o rm e  arm ad ilh a . 
“ T o m o u -se  aq u ilo  u m a  e m b o sc a d a  para  

o  sa n tu á rio  
e  u m  m a léfico  a d v e rsá rio ' p a ra  Israel 

to d o  o  tem p o .
37 D erra m aram  sa n g u e  in o c e n te ' ao  red o r 

d o  sa n tu á rio  
e  m acu la ram  o  lu g a r  sa n to .

-w F u g ira m  p o r c a u sa  d e le s  o s  h ab itan te s  
d e  Je ru sa lém  

e  a  c id a d e  to m o u -se  u m a  c o lô n ia  de 
e s tra n g e iro s , 

to m o u -se  e s tran h a  à  su a  p ro g en itu ra  
c  se u s  p ró p rio s  f ilh o s a  a b a n d o n aram .

39 S eu  sa n tu á rio  ficou d e so la d o  c o m o  um  2.12: 4.3» 
d e se rto .

v. Epífanes não leva em consideração a cláusula do tratado de 
Apam éia que proibia as embarcações de grande porte e os ele­
fantes. Seleuco 1 reunira SOO elefantes em Apam éia. nos pânta­
nos do Oronte. Essa cidade tomou-se o depósito deles e o  ele­
fante passou a figurar em suas moedas. 

w . É o  outono de 169 a.C.
x . C f.  a lista análoga de IR s  7,48-49. Quanto ao véu. não se 

sabe se se trata do véu exterior entre o vestíbulo e o Santo, ou do 
véu interior entre o  Santo e o Santo dos Santos (E x  26 31 -3 7 ).

y .  Quanto ao montante, cf. 2Mc 5.21. O  tesouro do Tem plo  
compreendia igualmente depósitos de particulares: 2Mc 3.10- 
12.21).

z . Não se sabe ao certo se uma chacina acompanhou, desta 
vez. o saque. O  autor de IMc teria conservado da segunda cam ­
panha somente este fato que ele situa aqui no decurso da primei­
ra campanha.

a . O  calculo é  aproximativo: é na primavera de 167 a .C . que 
esse exército de 22.000 homens é enviado de Antioquia. Depa­
ra-se aqui com o hebraísmo dois anos de dias. Confira G n  41.1 
etc.

b. O  texto gr. traz o preposto aos impostos, em hebr. sar 
hammissim. O  original hebr. devia trazer sar hammusim: o chefe 
dos mistos, o misarca de 2Mc 5.24. cf. IM c  3.10-12.

c . L it. feriu-os com uma grande chaga, hebraísmo: cf. ISm
19.8. etc.; grande chaga: cf. IM c 7 2 2 ; 1 332; 14.36: 15.29.35. '

d . Nào confundir com  a cidade de D avid  situada anteriormen­
te no Ô fe l. ao sul da colina do Tem plo. N a época helenística. a 
expressão designa a cidade alta construída pelos reis de Judá a 
oeste da depressão do Tiropeon na colina ocidental.

c .  Diabo no gr., que corresponde ao saian hebraico, “o adver­
sário" (aqui malfazejo, como em IC r  2.1).

f. Expressão hebraica, cf. S I  10638. j



su a s  festas  se  tran sfo rm aram  em  lu to , 
seu s sá b ad o s e m  d c r isã o , 
su a  h o n ra  em  desprezo*.

■“  A  sua  g ló ria  ig u a lo u -se  a su a  ignom ín ia  
e  su a  g ra n d e z a  c e d e u  lu g a r ao  lu to .

A n tío c o  IV  K p ífa n e s  s u p r im e  o  ju d a í s ­
m o  <2Mc 6 , 1 - 1 1). '"O rd en o u  o  rei q u e  
em  to d o  o  seu  re in o  to d o s  o s  se u s  p o v o s 
fo rm assem  um  ú n ico  po v o  e  re n u n c ia s ­
sem  ao s se u s  c o s tu m e s1’; 42to d a s  a s  n a ­
ç õ es  se  c o n fo rm a ra m  às p re sc riçõ es  d o  
re i. ^ M u ito s  is ra e lita s , aq u ie sc e n d o  d e  
b o m  g rad o  ao  seu  c u lto 1, sa c rifica ram  ao s  
ído los e  p ro fan a ram  o  sá b ad o . " P o r  in- 
term e'd io  d e  m e n sag e iro sJ, en v io u  tam - 
be'm o  rei a  Je rusa le 'm  e  à s  c id ad es  d e  J u ­
d á  e d ito s  e m  q u e  lhes p re sc rev ia  q u e  se ­
g u issem  c o s tu m e s  e s tran h o s  à  sua  te rra , 
" b a n is s e m  d o  sa n tu á rio  o s  h o lo c a u s to s , 
o s sa c rif íc io s  e  a s  lib açõ es , p ro fan assem  
o s  sá b ad o s  e  a s  fe s ta s , '“ m a cu la ssem  o  
sa n tu á rio  e  a s  c o isa s  sa n ta s . 47e rg u essem  
a lta re s , sa n tu á rio s  e  tem p lo s  ao s íd o lo s, 
sa c rif ica ssem  p o rc o s  e  an im a is  im p u ro s , 
“ d e ix assem  in c ircu n c iso s  o s  se u s  filh o s 
e  se to m assem  ab o m in áv e is11 p o r todo  tipo  
d e  im p u re zas e  p ro fa n a ç õ e s , ^ re le g a n d o  
a ssim  ao  e sq u e c im e n to  a  Lei e  a lte ran d o  
to d as as o b se rv â n c ia s . ^ T o d o  aq u e le  q u e  
n3o  a g isse  se g u n d o  a  o rd em  d o  rei se ria  
m o rto . 5lF o i n es te s  te rm o s q u e  o  rei e s ­
c re v e u  a  to d o s  o s  se u s  sú d ito s . C rio u  
in sp e to res  p ara  to d o  o  povo  e  o rd en o u  às 
c id ad es  d c  Ju d á  q u e  em  cad a  c id a d e  se 
o ferecessem  sacrifíc io s. “ G ran d e  parte  do

g. Expressão hebraica: A m  8.10. etc.
h. C f.  1,13. mas aqui se acrescentam obrigações religiosas de 

sacrificar aos ídolos. Ta i decisão punha em jogo  a própria exis­
tência do judaísmo. A  liberdade religiosa sd será restabelecida 
por Antíoco V : 6 3 7 -6 1 : 2Mc 11.22-26.

I. Trata-se antes dc tudo do culto a Zeus O lím pico, deus cós­
m ico e deus pessoa! do rei (cf. D n 1 1 38 ) que lhe pareceu um 
excefentc fator de unidade (2Mc 6 2 ).  A  extensão desse culto 6 
atestada pelas moedas de cidades selêucidas. mas o próprio edito 
não è  mencionado pelos historiadores.

j . O conteúdo das cartas não é  reproduzido pelo autor, que dá 
apenas um resumo a  completar com 2Mc 6 2 -7 ; cf. Dn 7,25;
8.11; 1131.

k . L it . manchar as suas almas, hcbraísmo: c f. L v  1.43. etc.
I. O  número dos apóstatas foi relevante: Dn 1130; 12 .4 .1 0.0  

autor de 2Mc 6.7 se mostra menos severo.

p o v o  — o s q u e  ab a n d o n a v a m  a  L ei — 
re u n ira m -se  a  e le s . P ra tic a ra m  o  m al em  
su a  te rra 1 53e  o b rig a ra m  Israe l a  e sc o n ­
d e r-se  em  to d o s o s  lu g a res  d e  re fu g io .

MN o  d é c im o  q u in to  d ia  d e  k is le v . no  
an o  c e n to  e  q u a re n ta  e  c in c o " , co n s tru iu  
o  rei a  ab o m in a ç ã o  d a  d ev as tação "  sob re  M' 24J5p 
o  a lta r  d o s  h o lo c a u s to s . e  e rg u e ra m -se  
a lta re s  n a s  c id a d e s  d e  Ju d á  em  red o r. 
S5Q u e im a v a -se  in cen so  à s  p o rta s  d a s  c a ­
sa s e  n a s  p ra ç a s , ^ s  liv ro s  d a  L e i0 q u e  
e le s  en co n trav am  e ra m  ra sg a d o s  e  d e ­
p o is  lan çad o s ao  fog o . ^ S e  ch e g a v a m  a 
d e sc o b rir  em  c a sa  d e  a lg u é m  u m  livro  
d a  a lia n ç a , e  se  a lg u ém  se  co n fo rm a v a  à 
L e i, o  d e c re to  d o  rei c a u sa v a  a  su a  p e r­
d a . “ E n c a rn iç a v a m -se  c a d a  m ês co n tra  
o s  d c  Israe l q u e  tiv e sse m  sid o  c o lh id o s  
em  in fraçã o . 5,N o  d ia  v in te  e  c in c o  do  
m êsp, sa c rif icav a -se  no  a lta r  e rg u id o  so ­
bre  o  a lta r  d o s  h o lo cau s to s . “ A s m u lh e ­
res q u e  h av iam  c ircu n c id ad o  o  f ilh o  eram
— d e  aco rd o  com  o  d e c re to  — p u n id as  
d e  morte*1, 6lco m  o s  f ilh in h o s  su sp e n so s  
a o  p e sc o ç o , bem  c o m o  se u s  p a re n te s  e 
o s  q u e  h av iam  o p e ra d o  a  c irc u n c isã o . 
“ T o d a v ia , m u ito s em  Israe l p e rm a n e c e ­
ram  firm es e  re s is tira m  a  c o m e r  c o isa s  
im p u ra s . “ P re fe riram  m o rre r  a  c o n su m ir  
a lim e n to s  im p u ro s e  p ro fa n a r  a a lia n ç a  2Mc 6,ix.iy 
sa g rad a , e  d e  fa to  m o rre ram . “ F o ra m  d ias 
d e  g ra n d e  c ó le ra  so b re  Israe l.

cy L a m e n ta ç ã o  d o  s a c e r d o te  M a ta t ia s .
'N a q u e le s  d ia s , e rg u e u -se r Matatias®, 

f ilh o  d c  Jo ã o , filho  d c  S im e ã o , sa ce rd o te

m . O  ano de 145 da era selêucida. contada a partir da prima­
vera. isto é  (para nós) em dezembro de 167 a.C .

n. A  abominação da devastação, de que fala tambem Dn 9.27; 
1131: 12.11. é  o aliar dc Ze us O lím pico  assemelhado ao Báal* 
Shamêm (Senhor-do-Céu) fenício. instalado no altar-mor dos 
holocaustos.

o . O s livros da L e i são aqui os livros do Pentateuco; é. com  
efeito, a legislação mosaica que era visada pelo decreto real.

p . O  dia 25 do mês comemorava o  nascimento do rei. e nessa 
ocasião podiam-se identificar os ausentes (2Mc 6.7). Três anos 
depois, dia por dia. Judas celebrará a dedicação de um novo altar 
(4.52-53; 2Mc 1 03). 

q . 2Mc 6.10 parece m inim izar o número dessas execuções, 
r .  IM c 3.1; 9 3 1 ; 13.14; 14 32 . expressão bíblica: cf. i z  10.1- 

3; 5.7. etc.
s . Este cap. não tem paralelo em 2Mc. que ignora Matatias em



d a  lin h ag em  d e  Jo a rib 1; d e ix o u  Je rn sa- 
le'm para se  e s ta b e le c e r  em  M odin". T i ­
n h a  c in c o  f ilh o s : J o ã o , c o g n o m in a d o  
G a d i, 3S im e ã o , c h am ad o  T a ss i, M udas, 
c h a m a d o  M acabeu*, 5E lc a z a r , ch a m a d o  
A v aran , Jô n a ta n , ch a m a d o  A fus* . ‘V iu  
o s  sa c rilég io s  q u e  e ram  c o m e tid o s  em  
Ju d á  e  em  Je ru sa lém  7e  d isse :

“ A i d e  m im ! S e rá  q u e  nasc i para  v er a 
ru ín a  d c  m eu  p o v o  e  a d e s tru iç ã o  da  
c id ad e  sa n ta , 

dcixando-m c ficar aqui sen tado  enquanto  
ela é  en tregue à s  m ão s d o s in im igos?

* Seu T e m p lo  to m o u -se  c o m o  u m  h o ­
m em  sem  g ló r ia ,

9 o s  o b je to s  q u e  re fle tem  su a  g ló ria
fo ram  lev ad o s ca tiv o s ; 

su a s  c r ia n c in h a s  e ram  m a ssac rad as  
nas p raças 

e  seus jo v e n s  c a íam  so b  a  e sp a d a  d o  
in im igo .

10 Q u al a  n ação  q u e  n ão  h erd o u  parte
d c  su a  rea leza  

e n ão  se  ap o d e ro u  d c  se u s  d esp o jo s?  
" T o d o s  o s  se u s  o rn a m e n to s  lhe  fo ram  

tirad o s;
e  d c  liv re  q u e  e ra , to rn o u -se  e sc ra v a .

1.3»; 4.jk 12 £ j s  q Ue o  | Ug a r sa n to , n o ssa  b e leza  e 

n ossa  g ló r ia , ja z  red u z id o  a d ese rto  
e  a s  n açõ es o  p ro fan a ram .

13 D e q u e  se rv e  v iv er?"
l4M a ta tia s  e  se u s  filh o s  ra sg a ra m  as 

v es te s , e n v o lv e ra m -se  cm  sa c o  e  g u a rd a ­
ram  rig o ro so  lu to ’ .

O  s a c r i f íc io  d c  M o d in .  l5O s  e m issá r io s  
d o  reiy, e n ca rreg ad o s  de  im p o r a  a p o s ta ­
s ia . v ie ram  a M o d in  para  o s  sa c rif íc io s . 
■‘ M u ito s d o s  israe lita s  fo ram -lh es ao  e n ­
c o n tro , m as M a ta tia s  e  seu s f ilh o s  c o n -  
se rv a ra m -se  reu n id o s  à  p a rte . ‘T o m a ra m  
a  p a lav ra  o s  e m issá r io s  d o  rei e  d isse ram  
a  M a ta tia s: 'T u  é s  u m  ilu stre  e  g ran d e  
c h e fe  n es ta  c id a d c , ap o iad o  p o r f ilh o s  e  
irm ã o s. '"S ê . p o is , o  p rim e iro  a c u m p r ir  
o  q u e  foi d e c re ta d o  p e lo  re i ,  c o m o  o  f i­
zeram  to d as a s  n ações , o s  h om ens d e  Ju d á  
c  o s  q u e  fo ram  d e ix a d o s  e m  Je ru sa lé m . 
T u  e  teu s  filh o s se re is  c o n tad o s  en tre  o s  
am ig o s  d o  rei*; se re is  h o n rad o s c o m  d á ­
d iv a s  d e  p ra ta  e  d e  o u ro  e  n u m ero so s  
p re se n te s" . l9M a ta tia s  rep lico u  co m  voz 
fo rte : “ A in d a  q u e  to d a s  a s  n açõ es  d o  
im p ério  d o  rei* lhe  d ê e m  o u v id o s , e  se 
a fa s te  c a d a  um a d e la s  d o  c u lto  d e  se u s  
p a is  e  se  c o n fo rm e  às  su as d e te rm in a ­
ç õ e s , “ e u , m eu s filh o s e  m eu s irm ão s 
c a m in h a re m o s  na a lia n ç a  d e  n o sso s pais . 
2lQ u e  e le h nos c o n ced a  a  g raça  d e  não  
ab a n d o n a r  a L ei c  as o b se rv ân c ia s . “ N ão  
d a re m o s  o u v id o s  à s  o rd en s  d o  re i para 
nos d e sv ia r  d o  n o sso  cu lto , para  a  d ire ita  
ou para  a  e s q u e rd a '” .

“ N e m  b e m  a c a b a ra  e le  d e  p ro fe r i r  
e s ta s  p a la v ra s ,  a p re s e n to u -s e , à  v is ta  
d e  to d o s , u m  ju d e u , para  sa c rif ic a r  no 
a lta r  d e  M o d in , co n fo rm e  a o rd em  do  
rei. 24A o v ê - lo . M a ta tia s  in fla m o u -se  de  
ze lo  e  se u s  rin s  frem iram ; to m ad o  d c  ju s-

proveito do personagem de Judas, restaurador do santuário pro­
fanado. O  nome próprio dc Matatias é a transcrição helenizada 
de Mattityá ou Maitityáhu. “ dom do Senhor". Josefo nomeia 
Hasmoneu. o epônimo da dinastia hasmonéia.

t. Joarib era o chefe da primeira das 24 classes sacerdotais 
( I C r  24.7). Outras listas, particularmente a de Qumran. sugerem  
que essa preeminência só era adquirida após o ingresso dessa 
classe no soberano pontificado {IMc  10,20). A s  noticias de IC r  
24 e de Ne 11 e 12 terão, portanto, sido remanejadas.

u. Hoje EUMidyó. dez quilômetros a ieste de L id a -Lo d . onde 
Sim ào ergueu um mausoléu fam ilial (13.27-30).

v . N ão se pode reter para Makkabaios  a etim ologia  de 
Maqqebet. martelo, porque os cognomes eram dados às crianças 
cm tenra idade ou no nascimento. Ta lv e z  M acabcu derive de 
naqab (varar, designar) e signifique “designação do S en hor\ cf. 
Is 62.2.

w. Três desses filhos sucederão ao pai: Judas. 3.1; Jônatan. 
9.28-29: Sim ào. 13.8. João será mono pouco depois de Judas.

9.38. Hleazar morreu heroicamente na batalha dc Bet-Zacarias.
6.46.

x .C f .  2.70; 4 3 9 ; 9 2 0; 1326; hebra&mo: c f.G n  50.l0.etc.; At 8 2 . 
y .  Provavelmente F ilipe, preposto em Jerusalém (2Mc 5 2 2 ). e 

seus acólitos.
z . D istinção honorífica herdada da corte da Pérsia. O s amigos 

do rei tinham acesso ao soberano (3.38; 6.10.28; 10.16.20.60; 
112 6.57; 14.39) que eventualmente lhes confiava missões (6,14; 
7.8; 1528).

a . L it. a casa da realeza do rei, aramaísmo. 7 2  e Dn 4 2 7 ; cf. 
IM c  3 3 2 .

b. Deus talvez esteja subentendido por cscnípulo  teológico 
(cf. 3.18) e ter-se-ia lit.: (Que Deus) nas (seja) misericordioso (e 
nos guarde) de abandonar... mas 2Sm  2 0 2 0  tem a mesma ex­
pressão e pode-se traduzir esse hebraísmo longe de mim  (lit. 
interdito). O  gr. responde a essa expressão hebraica insistindo 
na misericórdia.

c . Expressão hebraica: cf. 2Sm  14.19; etc.



ta  c ó le ra d, a tiro u -se  c o n tra  e le  e  d eg o - 
lo u -o  so b re  o  a lta r . “ Q u a n to  a o  funcio - 
na'rio d o  r e i ',  q u e  o b r ig a v a  a sa c rif ic a r , 
m ato u -o  n aq u e la  h o ra , e  d e rru b o u  o  a l­
ta r. “ E stav a  a b ra sa d o  d e  z e lo  pela  L e i, 

Nm Í5.6.15 co m o  se  a b rasa ra  F in é ia s  co n tra  Z a m b ri, 
filh o  d e  S a iu . í7G rito u  e n tã o  M a ta tia s  em  
a lta  voz atrave's d a  c id ad e : “ Q u e  to d o s  
o s  que têm  ze lo  pela  Lei e  ap o iam  a  a lia n ­
ç a  m e s ig a m ” . “ E le  p ró p rio  e  se u s  f ilh o s  
fug iram  para  a s  m o n ta n h a s ', a b a n d o n a n ­
d o  tu d o  o  q u e  p o ssu íam  na c id a d e .

M a ta t ia s  n o  d e s e r to :  p ro v a ç õ e s  c  ê x i­
to . wM u ito s h o m e n s , e n tã o , q u e  b u sc a ­
vam  a ju s tiç a  e  a  eq ü id a d e  d e sc e ra m  ao  
d eserto  para  se  es tab e lece rem , -“ e le s , seus 
f ilh o s , su a s  m u lh e res  e  se u s  re b a n h o s , 
p o rque o  in fo rtú n io  se  ab a te ra  so b re  e le s . 
31 A n u n c io u -se  ao s h o m en s d o  rei e  às 
fo rç a s  a q u a r te la d a s  em  Je ru s a lé m , na  
C id a d e  d e  D a v id , q u e  a lg u n s  in d iv íd u o s , 
te n d o  re je ita d o  o  e d ito  d o  re i, tin h a m  
d e sc id o  para  o s  e sc o n d e r ijo s  d o  deserto* . 
,2U m a tro p a  n u m e ro sa  sa iu -lh es  ao  e n ­
c a lç o  e ,  a lc a n ç a n d o -o s , a rm o u  a c a m p a ­
m en to  d ia n te  d e le s  e  se  d isp ô s  a  a tacá -  
-lo s  n o  d ia  d e  sá b ad o . “ D isse ram -lh es : 
"B asta !  S a í, o b e d e c e i à o rd e m  d o  rei e  
te re is  sa lv a  a  v o ssa  v id a ” . — ^ ‘N ã o  

Ex 16.29 sa irem os*. re sp o n d e ra m  e le s , c  n ão  o b ­
se rv a re m o s  a  o rd e m  d a d a  p e lo  re i de  
in frin g ir  o  d ia  d e  sá b a d o .”  “ A ta c a d o s  
i m e d ia t a m e n te ,  3* a b s t iv e r a m - s e  d e  
rev id a r, d e  la n ç a r  p e d ra s , d e  o b s tru ir  as 
en trad as  d o s  se u s  e sc o n d e rijo s . 37“ M or- 
ram o s to d o s  cm  n o ssa  re tid ã o , d iz ia m  
e le s ; q u e  o  céu  e  a  te rra  nos se jam  te s te -

d . L it. uma cólera segundo a Lei. O  zelo (ciúm e) pela L e i,  
característico da piedade da época, inspira-se em Dt 13,7-12.

e. Josefo. Ant. X f l .  270 dá o seu nome: Apeles.
f. C f .  2Mc 5 2 7 ; trata-se da montanha de Judá, c f. N e 8.15 e 

talvez L c  1,39.65.
g. São  as grutas do deserto de Judá. a oeste do mar Morto.
h. A  M ishná não autoriza um percurso superior a dois m il 

côvados (cerca de Ikm ) no dia dc sábado.
1. Josefo, Ant. X I I .  274. informa com  exatidão que foram  

queimados nas cavernas. 2Mc 6.11 relatará a mesma cena, cuja  
responsabilidade atribuirá a Filipe. C f .  2,15 nota.

j .  Hebraísmo: cf. iS m  10.11: etc.
k . Transcrição gr. do hebr. hasidim: piedosos, cf. 7.13; 2Mc

m u n h as  d e  q u e  n o s fa ze is  p e rece r  in jus- 
tam en te .”  ^^D esencadearam  o  a ssa lto  co n ­
tra  e le s  em  p len o  sá b a d o , e  p e receram : 
e le s , su a s  m u lh e re s , se u s  f ilh o s e  seus 
re b a n h o s , ao  to d o  um  m ilh a r  d e  p esso as1.

■'"Quando so u b e ram  o  q u e  a c o n te c e ra , 
M a ta tia s  e  se u s  a m ig o s  o s  c h o ra ra m  
am a rg a m e n te  " e  d isse ra m  u n s ao s o u ­
tro s1: “ S e  to d o s f ize rm o s co m o  fizeram  
n o sso s  irm ã o s, se  n ão  lu ta rm o s co n tra  as 
n a ç õ e s  p o r nossa  v id a  e  n o ssa s  o b se r- 
v â n c ia s , n ão  ta rd a rã o  a  n o s  e x te rm in a r  
d a  face  d a  te rra ” . 4,T o m a ra m  n esse  m es­
m o d ia  es ta  d ec isão : “ T o d o  h o m em  q u e  
n o s v ie r a ta c a r  n o  d ia  d e  sá b a d o , co m - 
b a ta m o -lo  e  a ss im  n ão  m o rre re m o s  to ­
d o s  co m o  m o rre ram  n o sso s  irm ã o s em  
se u s  e sc o n d e r ijo s” .

4JR e u n iu -se  en tão  a  e le s  o  g ru p o  dos 
hassideus* . h o m en s d es tem id o s  c m  Israe l1 
e  to d o  aq u e le  q u e  se d ed icav a  à  L ei. " T o ­
d o s  o s  q u e  q u e riam  e sc a p a r  d e  ta is  m a­
les acu d iram  a au m e n ta r-lh e s  o  n u m ero  
e  a  fo rçam. " R e u n ira m  um  e x é rc ito , fe ri­
ra m  o s  p e c a d o re s  na  su a  c ó le ra  e  o s 
ím p io s" no  seu  fu ro r. O  re s to  b u sc o u  
re fú g io  en tre  a s  n açõ es . " M a ta tia s  c  seu s 
a m ig o s  f iz e ra m  e n tã o  in c u rs õ e s  p a ra  
d e rru b a r  o s  a lta re s  “ e c irc u n c id a ra m  à 
fo rça  as c rian ças  in c ircu n c isas  q u e  e n ­
c o n tra ra m  no  te rritó rio  d e  Israe l. " E n x o ­
ta ra m  o s  filh o s d a  a rro g â n c ia 0 e  a  e m p re ­
sa  lo g ro u  ê x ito  em  su as m ão s. “ A rreb a ­
ta ra m  a L ei d a  m ão  d a s  n açõ es  e  d o s  re is  
e  n ão  d e ram  v an tag cm p a o  pecador*1.

T e s t a m e n t o  e  m o r t e  d e  M a t a t i a s .
4,A p ro x im a v a m -s e  d o  fim  o s  d ia s  d e

14,6. Esse agrupamento deu origem aos essênios e fariseus.
I. Hebraísmo: cf. 8 .!; etc.
m . 2Mc 8.1 estima seu número em seis mii homens, 
n. Em  gr. sem lei, expressão que indica toda a importância 

assumida então pela L e i, cf. 3.5-6; 7 JS; 9.23.58: 11.25. Essa  
expressão esta ausente dc 2Mc.

o. Construção hebraica, cf. 3 3 6.58 . etc. 
p. L it . ndo deram um chifre ao pecador, cf. Sr 49.5. N a B í­

b lia , o  chifre é  o  símbolo do poder. cf. Dn 7,8. Em  Henoc 909 , 
o grande chifre é  Judas Macabeu.

q . O  pecador poderia ser um nome coletivo, mas aqui é  mais 
plausível que a exemplo de 1.10 e 2.62. o texto designe o rei 
Antíoco.



M a ta tia s ',  e  e le  d iss e  a se u s  filhos*: 
“ E is  ag o ra  o  re in o  d a  a rro g â n c ia  e  d o  

u ltra je ,
o  tem p o  d a  e v e rsã o  e  a  ex p lo são  da  

có le ra .
50 A vós a g o ra , m eu s  f ilh o s , c a b e  ze la r

p e la  L e i, 
e  d a r  v o ssas v id as p e la  a lian ça  de  

n o sso s  pa is .
51 L em b ra i-v o s  d o s  fe ito s d o s n o sso s

a n tep assad o s  e m  seu  te m p o , 
e  g an h a re is  u m a  g ra n d e  g ló r ia  e  um  

ren o m e  e te m o .
Cn 15.6; s2 N ão  foi A b raão  fiel na p ro v a ,

44.20
e  n ão  lhe  foi isso  im p u tad o  c o m o  

ju s tiç a ?
Gn 4i.37-43 5-' Jo sé , no  te m p o  d a  su a  a flição , 

o b se rv o u  a Lei 
e  to rn o u -se  se n h o r  d o  E g ito .

M Finc'ias. nosso  P a i, pelo seu  zelo  arden te , 
Nm 25.13 recebeu  a  a lia n ç a  d e  u m  sa ce rd ó c io  

e te m o .
55 Josue', p o r  te r  cu m p rid o  a  su a  m issão , 

to m o u -se  ju iz  em  Israe l.
Nm 14,24 “ C a le b 1, p e lo  seu  te s te m u n h o  v c raz ,

recebeu  da  assem ble 'ia  u m a  te rra  em  
p a tr im ô n io .

2Sm 6.i 3 57 D av id , p e la  su a  p iedade",
herdou  um  tro n o  real para  se m p re .

2Rs 2,ii » E lia s , p o r te r  a rd id o  em  ze lo  p e la  L e i, 
foi e le v a d o  ao  céu .

Dn 3 5,1 A nan ias , A za ria s , M isae l, pe la  su a  c o n ­
fiança  em  D eu s , 

escap a ram  à s  c h am as .
Dn 6 “ D an ie l, pe la  su a  re tid ã o ”,

foi sa lv o  da  g o e la  d o s  leões .
61 C o m p reen d i q u e , d e  g e ra ç ã o  em  

g e ra ç ã o ,
não  a rre fe c e rá  n en h u m  d o s  q u e  n e le  

esp e ra m .
“ N ã o  te m a is  a s  a m e a ç a s  d o  h o m e m  

pecad o r" ,
p o rq u e  su a  g ló r ia  se  tra n sfo rm a rá  em  

p o d rid ão  e  v e rm es’ .
43 H oje se  e x a lta  

e  am an h ã  n ão  m a is  o  a ch a rão , 
p o rq u e  te rá  re to m a d o  ao  seu  pó  
e  se u s  p ro je to s se rã o  an iq u ilad o s .

64 M eu s f ilh o s , se d e  h o m en s e  m an ten d e  
f irm em en te ’' a  L e i, 

porque é  ela  q u e  vos cu m u lará  d e  g ló ria .
“ A í e s tá  S im e ã o ', vosso  irm ão , eu sei 

q u e  é  um  h o m em  p o n derado , o u v i-o  se m ­
pre, e  e le  se rá  para  vós um  pai*. “ Judas 
M a cab eu , va len te  desd e  a  sua  ju v en tu d e , 
se rá  o  ch e fe  d e  v osso  ex érc ito  e  co n d u z irá  
a  g u erra  con tra  o s  p o vos. <7Q u an to  a v ó s, 
ag rupai cm  to m o  d e  vós to d o s o s  q u e  
obse rv am  a L ei e  assegura i a d esfo rra1’ de  
vosso  p ovo . “ R e tr ib u í ao s pagãos o  m alc 
q u e  vos fizeram  e apega i-v o s aos p recei­
to s d a  L ei” . “ E m  seg u id a , ab en çoou-os e  
foi reun ido  a seu s paisd. ^ M o rre u  no  ano  
cen to  e  qu aren ta  e  se is ' e  foi sepu ltado  no 
tü m u lo  da  fam ília  e m  M odin ; p o r e le  Is­
rael in teiro  se  cob riu  d e  pesado  lu to r.

o  E lo g io  d c  J u d a s  M a c a b e u .  'E m  seu  2.1-4 

lu g ar, lev an to u -se  o  seu  filh o  Ju d a s , 
c o g n o m in a d o  M a cab eu ; *todos o s  seus

r .  L il .  e aproximaram-se os dias de Matatias (para) morrer, 
hebraísmo. cf. G n 47,29. etc.

s. Este (estamento, gênero literário cultivado pela apocalíptica 
e escritos qumrânicos. relembra o elogio dos pais em Sr  4 4 -5 0 . 
Duas virtudes são aqui sublinhadas: a fidelidade na provação, 
mas também a preocupação da g lória e do renome (cf. v. 64; 3,3; 
9.10; etc.).

t. Com o em Sr 46,9, o  elogio de Cale b  se segue ao de Finéias 
e de Josue'. o que leva a crer que o autor de \M c  conhecesse o  
Sir ácida.

u. Expressão hebraica; a palavra gr. èieos. m isericórdia, tra­
duz habitualmente o hebr. hésed, fidelidade, misericórdia ou 
mérito. Nosso texto confirm a que 2 C r  6,42 (cf. Is 5 5 3 )  alude, 
por certo, aos méritos de David. Entre essas obras pias figura a 
instalação da arca em Jerusalém, 

v. O  autor conhecia o livro  de D aniel, cf. I .54. 
w. O  homem pecador é  provavelmente Antíoco Eptfanes, cf.

1.10 e 2.48.
x . A  2“ parte do v. alude provavelmente ao fim  de Antíoco  

EpíTanes. 2Mc 9,9.
y . Expressão que. na Septuaginla. traduz um hebraísmo que se 

encontra em Dt 31.6. etc. *|Lit. sede fones na Lei.\
z .  Nome semrtico (Shimeon) do segundo filho de Matatias. 

chamado alhures pelo nome gr. de Sim ão (Simòn), escolhido por 
sua homofonia, v. 3; 5.17; etc. C f .  A t 15,4.

a . L it. vos será por pai (texto provável), construção hebraica.
b. L i l .  vingai a vingança, hebraísmo. cf. 9.42 e Nm  3 1 2 .
c .  L it . retribuí a retribuição aos pagãos, hebraísmo. C f .  J l 4,4.
d . Expressão hebraica utilizada para os patriarcas (G n  2 5 3 .  

etc.), os chefes do p o voe os reis (Jz  2.10; 2Rs 2 2 3 0 ; 2 C r 34,28). 
Matatias é  assim ilado aos grandes homens do A T .  e pronuncia 
bênçãos antes de morrer, como Jacó e Moisés.

e. Na primavera de 166 a .C .. cf. 3.10 e 37.
f. C f .  2.14, nota.



irm ão s e  to d o s  o s  se g u id o res  d e  seu  pai 
lhe  d e ra m  ap o io  e  c o m b a te ra m  co m  a le ­
g ria  p o r Is rae l.
3 E le  e s te n d e u  o  g lo rio so  ren o m e  d e

seu  p o v o , 
rev estiu  a  c o u ra ç a  c o m o  u m  g ig a n te , 
c in g iu  a s  a rm as d e  g u erra  
e  trav o u  c o m b a te s , 
p ro te g e n d o  o  aca m p a m e n to  co m  a  sua  

e sp a d a .
4 Q u a l u m  leão  em  ação ,

um  f ilh o te  d e  leão  ru g in d o  p ara  a 
p re sa ,5 perseguia os ím pios que rastreava 

5.5.44; e às cham as entregava os
4c K-33 p e rtu rb a d o re s  d o  seu  p o v o .

‘ O s ím p io s  fo ram  su b m e tid o s p e lo  
te m o r  q u e  e le  in sp irav a , 

to d o s  o s  ag e n te s  da  im p ied ad e  fo ram  
to m a d o s  d e  p ân ico , 

e  a  lib e rta ção  fo i, na  sua  m ão , lev ad a  
a  b o m  te rm o .

7 T o m o u  a m arg a  a  v ida  d e  n u m ero so s
reis*.

seu s fe ito s  a leg ra ram  Ja có  
e  u m  e te rn o  lo u v o r se rá  a  sua  m em ó ria .

8 S u lco u  a s  c id ad es  d e  Ju d á
e  d e la s  ex te rm in o u  o s  ím p ios.
A fasto u  d e  Israe l a  có le ra ,

* S u a  fa m a  ch eg o u  a té  o s  co n fin s  da  
te rra ,

e  e le  re u n iu  o s  q u e  e s tav am  p e rd id o s11.

V i tó r ia  d e  J u d a s  s o b r e  A p o lô n io  c  
S e ro n . '“A p o lô n io  m obilizou  pagãos e  um  
fo rte  co n tin g en te  d a  S am aria  para  c o m b a ­
te r  Is rae l1. " In fo rm a d o  d is s o . Ju d a s  sa iu  
ao  se u  e n c o n tro , d e rro to u -o  e  m a to u -o . 
C a íram  m u ito s  m o rta lm en te  fe rid o s , c  o s  
so b re v iv e n te s  fu g iram . IJR e c o lh e ra m -se  
o s  seu s d e sp o jo s . Ju d a s  se  ap o d e ro u  d a

esp a d a  d e  A p o lô n io , u tilizan d o -a  tod o s 
o s  d ia s  n o  c o m b a te . ,3S e ro n , co m an d an te  
d o  e x é rc ito  d a  S ír ia ,  so u b e  q u e  Ju d a s  
re a g ru p a ra  e m  to rn o  d e  si u m a  tro p a  
ag u e rrid a  e  u m a a sse m b lé ia  d e  fié is  Me 
d isse  a  si m esm o : “ F a re i um  n o m e para  
m im  e  m e c o b rire i d e  g ló ria  n o  re ino . 
C o m batere i Ju d a s  e  seus h o m en s q u e  d e s­
p rezaram  a  o rd e m  d o  re i" . ,5P a rtiu , p o is , 
p o r su a  v ez  e  c o m  e le  se  p ô s  e m  m archa  
um  p o d e ro so  c o n tin g e n te  d e  ím p io s  para 
v in g a r-se  d o s  f ilh o s d e  Israe l. “ A p ro x i­
m o u -se  d a  su b id a  de  B e t-H o ro n 1, e  Ju d a s  
lhe  sa iu  ao  e n c o n tro  co m  u m  p u n h ad o  
d e  h o m e n s . I7A v is ta  d o  e x é rc i to  q u e  
su b ia  a seu  e n c o n tro , d isse ra m  a Judas:
“C o m o  p o d e re m o s  n ó s , tã o  p o u c o s , lu ta r  
co n tra  ta m a n h a  m u ltid ã o ?  E s ta m o s  e x te ­
n u ad o s  e  em  je ju m ” . "U udas resp o n d eu : 
“ F ac ilm en te  ac o n te c e  q u e  um a m u ltid ão  
c a ia  nas m ão s d c  u m  p e q u e n o  núm ero* , 
e  é  in d ife ren te  a o  C é u 1 o p e ra r  a sa lv ação  ism 14.6 

p o r m eio  d e  m u ito s  o u  d e  p o u co s  h o ­
m en s. ” P o is  a  v itó ria  no  co m b a te  não  
d e p e n d e  d o  ta m a n h o  d o  e x é rc ito , m as da  
fo rç a  q u e  vem  d o  C é u . “ E sse s  a í  vêm  
co n tra  n ó s , tra n sb o rd a n d o  d e  o rg u lh o  e  
im p ie d a d e , p ara  nos fazerem  p e re c e r , a 
n ó s , n o ssas  m u lh e re s , n o sso s  Filhos, e  
para  n o s d e s p o ja re m . JIN ó s , a o  in v és , 
c o m b a te m o s  p e la s  n o ssas  v id as e  pe las 
n o ssas  le is  “ e  E le  o s  d es troçara ' an te  o s  
n o sso s  o lh o s . N ã o  o s  te m a is , p o r ta n to " !”

“ D ita s  e s ta s  p a la v ra s , a tiro u -se  d e  im ­
p ro v iso  so b re  e le s . S ero n  e  seu  e x é rc ito  
fo ram  e sm a g a d o s  d ia n te  d e le . “ P erseg u i-  Js 10.10 

ram -n o s  na d e sc id a  d e  B e t-H o ro n  a te  a 
p la n íc ie . C e rc a  d e  o ito c e n to s  h o m e n s  
p e re c e ra m , e  o  re s to  fug iu  para  a  te rra  
d o s  filis teu s" . “ Ju d a s  e  se u s  irm ãos c o ­
m eça ram  a  in sp ira r  te m o r  e  a  faze r  tre-

g. São Antioco IV  EpíTanes. Antíoco V  Kupátor e Demetrio I 
Sote*.

h. Provável alusão ao repatriamento dos judeus dispersos na 
Galilé ia e Além -Jordão (cf. 14.7 nota).

Í. A  campanha de A polônio e a de Seron, que se lhe seguira, 
situam-se durante a primavera e o verão de 166 a.C.

j .  Judas renova a façanha de Josué (Js  10): a subida de Bet- 
-Horon é  itinerário obrigatório para ir da planfcie marítima ao 
altiplano judaico; no v. 24 6 a descida de Bet-Horon. Sobre 
Gazpra. 4,15. cf. Js  10 33 . etc.

k .  C f.  IS m  17.46; S I 20,8-9. Reaparece aqui o tema da guerra 
santa. C f.  Js  2 3 3  nota.

I. Por respeito, o  autor dc /A/c evita nomear Deus. C f.  v. 50; 
4.10.40.55; 9.46; 12.15; 163-  

m . Exortação de estilo deuteronômico, cf. Dt 1.29; 3,18-22; 
9.1-6.

n. A nacronism o deliberado: o autor de IMc  apresenta os acon­
tecimentos como uma renovação da histdria antiga de Israel, 
quando Jônatan e D avid  forçavam os filisteus a debandar para as 
suas cidades (cf. IS m  14; 17; 2Sm  5). Mas após as invasões



m er as n açõ es  c ircu n v iz in h as . “ S u a  fam a 
ch cg o u  a té  o  rei e  to d as  a s  n açõ es  c o ­
m en tav am  as b a ta lh as  d e  Ju d a s.

A n tío c o  IV , a o  p a r t i r  p a r a  a  P é r s ia ,  
n o m e ia  L ís ia s  r e g e n te .27A o  o u v ir  e s sa s  
n o tic ia s , A n tío c o  foi a co m etid o  d e  g ra n ­
d e  c ó le ra  e  m an d o u  re u n ir  to d as  a s  fo r­
ç a s  d o  seu  re in o , u m  e x é rc ito  p o d e ro s ís ­
s im o . “ A briu  o  seu  te so u ro , d is tr ib u iu  
um  an o  d e  so ld o  à s  tro p as c  o rd e n o u -  
lhes que  f icassem  d e  p ro n tid ão  para  q u a l­
q u e r  e v e n tu a lid a d e . “ V iu , p o ré m , q u e  
m in g u av a  o  d in h e iro  nos se u s  c o fre s  e 
q u e  e ra  m ag ro ” o  p ro d u to  d o s  im p o sto s  
da  p ro v ín c ia , d e v id o  à s  d isse n sõ e s  e  ao  
in fo rtú n io  q u e  e le  m esm o  p ro v o c a ra  na 
te rra  ao  a b - ro g a r  as le is  q u e  e x is tia m  
d esde  tem p o s im em o ria is . “ T em eu a  p o s­
s ib ilid ad e  d e  n ão  te r  fu n d o s su fic ie n te s  
p ara  p ro v e r à s  d e sp e sa s  e  lib e ra lid a d e s  a 
q u e  an te s  se  e n tre g a ra  co m  m ão  g e n e ro ­
sa . av a n ta ja n d o -se  n isso  ao s se u s  p red e - 
cesso res . 3,A a n s ie d a d e  to m o u  co n ta  d o  
seu  e sp ír ito , e  e le  d e c id iu  p a r tir  pa ra  a 
P érsiap, para  a rre c a d a r  o s  im p o sto s  d as  
p ro v ín c ia sq e  a ju n ta r  m u ito  d in h e iro .  
“ D e ix o u  L ís ia s r , h o m e m  ilu s tre  e  d e  
paren te sc o  real*, à  fren te  d o s  se u s  n eg ó ­
c io s1, d esd e  o  E u fra te s  a té  o s  c o n fin s  d o  
E g ito , 33e  e n c a rre g o u -o  d a  e d u c a ç ã o  de  
seu  filh o  A n tío co " , a té  o  seu  reg re sso .

^ C o n fio u -lh e  a  m e tad e  d a s  tro p as  e  os 
e le fa n te s  e  d eu -lh e  in s tru çõ es  a  re sp e ito  
d e  to d a s  as su a s  d e c isõ e s ; q u a n to  ao s 
h ab itan te s  d a  Ju d é ia  e  d e  Je ru sa lé m , -15dc- 
via e n v ia r  c o n tra  e le s  um  e x é rc ito  para  
d e s tru ir  a  fo rç a  d c  Israe l e  o  p eq u en o  
re s to  de  Je ru sa lé m  e  para  a p a g a r  d o  lu ­
g a r  a  lem b ran ça  d e le s . “ D ev ia  in sta la r  
f ilh o s d e  e s tra n g e iro s ' p o r  to d o  o  seu  
te rritó rio  e  lo te a r  a  su a  te rra" . 37T o m o u , 
p o is , o  rei c o n s ig o  a  m etad e  re s tan te  d a s  
tro p as  e  partiu  d c  A n tio q u ia , cap ita l d o  
seu re in o , no  a n o  c e n to  e  q u a ren ta  e  sete*; 
tra n sp ô s  o  E u fra te s  e  p assou  pe las  p ro ­
v ín c ias d o  p la n a lto ’ .

G ó rg ia s  e  N ic a n o r  (2M c  L ís ia s
esco lh eu  P to lo m e u , filh o  d e  D o rim e n e s , 
N ic a n o r  e  G ó rg ia s”, p e rso n ag e n s  d e  re le ­
vo e n tre  o s  a m ig o s  d o  re i. ^ E n v io u  co m  
e le s  q u a re n ta  m il hom ens* e  se te  m il c a ­
v a le iro s para in v a d ire m  o  p a ís  d e  Juda' e  
devasta '-lo  se g u n d o  a  o rd em  d o  re i. '"T e n ­
do  partido  com  to d o  o  seu exérc ito , ch eg a ­
ram  p e rto  de  E m a d sb e  e s tab e le c e ra m  o  
seu  a c a n to n a m e n to  na  p lan íc ie . 4lO s c o ­
m erc ian te s  d a  reg ião  so u b e ram -n o  d c  no ­
m e a d a ', m u n ira m -se  d c  o u ro  e  p ra ta  em  
g ra n d e  q u a n tid a d e , b em  c o m o  d c  pe iasd. 
e  v ie ra m  a o  a c a m p a m e n to  p a ra  le v a r  
co m o  esc ra v o s  o s  Filhos de  Israe l. R cu- 
n iram -se  a  e le s  um  c o n tin g e n te  d a  S ír ia '

assírias (séc. VIM a .C .) a Filistéia não existia mais com o país 
independente.

o. A s particularmente severas cláusulas financeiras do tratado 
dc Apaméia <188 a .C .) contribuíram, com  a prodigalidade de 
Antíoco IV  (v. 30). para pôr em dificuldade a tesouraria selêucida. 

p. Trata-se de fato do conjunto da Transeufratênia. 
q. Essa campanha visava também reconquistar a Armênia, 
r . Personagem igualmente mencionado por Políbio. 
s . Hebraísmo, lit. parentela de realezp. C f .  2Mc I I  .1; J r  41.1. 

É  o mais alto título honorífico na coite selêucida. cf. /A/r 10.89. 
C f.  rebento de realeza. IR s  11, 14. etc.. trono de reateza, 7.4, 
etc.. casa de realeza, 2.19, etc.

t. Designa esta fórmula o v iz ir  dos monarcas selêucida*: 2Mc
3.7. cf. 2Mc 10.11: I U ;  132.

u. Filipe será o seu tutor (6,14: 2Mc 9.29). O  futuro Antíoco  
V  Eupátor será assassinado em 161 a .C .. após dois anos de 
reinado (7,1*4).

v . Mesma expressão no v. 45 e em E z  44,7. O  gr. traduz 
provavelmente uma expressão hebraica (filha de estrangeiro) 
que sign ifica  simplesmente estrangeiro, 

ví. Ap<5s o extermínio ou venda dos judeus rebeldes (2Mc 8,9-

I I ) .  devia L ís ia s . conforme o uso selêucida. confiscar todas as 
terras e revendê-las a colonos estrangeiros (cf. Dn 113 9 ),  trans­
formando assim a Judéia cm  terra real.

x . Na primavera de 165 a.C.
y . O  planalto iraniano.
z . Em  2Mc 8.9, Górgias é  o  adjunto de Nicanor. M ais tarde. 

Górgias tornar-se-á estratego da Iduméia, 2Mc 1232.
a. Com parar os vinte mil homens de 2Mc 8.9. mas talvez a 

analogia com  IC r  19,18 ateste novo empréstimo aos gloriosos 
fatos do passado.

b. Posição estratégica que comandava o  acesso a Jerusalém  
pela subida de Bet-Horon, cf. 9 3 0 .

c . L it. ouviram seu nome, expressão da Scptuaginia. cf. G n  
29,13 e Nm  14.15. Segundo 2Mc 8,10. é  N icanor que convoca  
os compradores.

d . Leia-se. no g r., pedas. em pecilhos, cm  vez de paidas. 
crianças.

e. O  original hebr. trazia provavelmente Arâm (escrito Vm) 
que o gr. transformou em Síria. D c  fato Edom (escrito ’dm) 
conviria melhor ao contexto. A s  letras r t d  têm a mesma forma 
nessa época.



e d a  te rra  d o s  f ilis teu sf. 4íJu d a s  c  seu s 
irm ão s v iram  q u e  a  d esg ra ç a  se  a g ra v a ­
va , e  q u e  a c am p av a m  e x é rc ito s  no  seu 
te rritó rio . In te ira ram -se  tam b ém  d a  o r ­
d em  d o  rei para  q u e  se  en tre g a sse  o  povo  
a  u m a d e s tru iç ã o  rad ica l. wD isseram  u n s 
a o s o u tro s: “ R e e rg a m o s d a  su a  ru ín a  o  
n o sso  p o v o  e  c o m b a ta m o s  p o r e le  e  pe lo  
n o sso  lu g a r sa n to ” . " C o n v o c o u -se  a  c o ­
m unidade* p ara  se  p re p a ra r  para  a  g u e r ­
ra , o ra r  e  im p lo ra r  p ied ad e  e  m ise r ic ó r­
d ia .
45 Je ru sa lé m  e s ta v a  d ese rta , 

de  se u s  f ilh o s n e n h u m  en trav a  o u  sa ía , 
o  sa n tu á rio  e s tav a  p iso tea d o , 
o  e s tra n g e iro  o cu p av a  a C id a d e la , 
ne la  se  in sta lou  o  p agão .
C ala ram -se  cm  Jacó  o s  g rito s de  aleg ria , 
e x tin g u iu -se  o  so m  d as  f lau tas  e  d as 

liras.

A  c o n c e n t r a ç ã o  e m  M a s fa  (2M c H,I6- 
23). 4‘ R e u n ira m -se  e  v ie ram  a M a sfa h, 
d ia n te  d e  J e ru s a lé m , p o rq u e  h o u v e ra  
o u tro ra  e m  M asfa  um  lu g a r d e  o ra ç ã o  
p ara Israe l. 47Je ju a ra m  aq u e le  d ia . e n v o l­
v e ram -se  em  sa c o  e .  a cab eça  c o b e r ta  d e  
c in za , ra sg a ra m  as  su a s  v es tes. '" D e se n ­
ro la ram  o  liv ro  d a  L e i, p a ra  n e le  le rem 1 
o  q u e  o s  p ag ão s p ed iam  a o s  s im u lac ro s  
d e  se u s  fa lso s d e u se s . ‘‘'T ro u x e ra m  os 
p a ram en to s  sa c e rd o ta is , as p rim íc ia s  e  os 

Nm 6.1-21 d íz im o s , c  fize ra m  v ir o s  n a z ire s  q u e  
h av iam  c o m p le ta d o  o s  d ia s  d e  seu  vo to .

3.ix e le v a ra m  a voz  para  o  C éu  d izen d o : 
" Q u e  fa re m o s d e s ta  g en te  e  para o n d e  a 
lev a rem o s1? !lT cu  lu g a r sa n to  foi c a lc a ­
d o  a o s  pés e  p ro fan a d o , os sa c e rd o te s  
ja z e m  n o  lu to  e  na  h u m ilh ação  52e  e is  
q u e  as n açõ es se  c o lig a ram  c o n tra  n ó s , a

fim  d e  nos faze rem  d esap a rece r. T u  c o ­
n h eces o s  se u s  d e s íg n io s  a n o sso  re sp e i­
to . 53C o m o  p o d e re m o s  re s is tir  co n tra  e las 
se  n ão  v ie re s  e m  n o sso  au x ílio ? "  ^ m  
se g u id a  fize ra m  so a r  as tro m b e ta s  e  le ­
v an ta ram  g ra n d e  c la m o r.

“ D ep o is  d is to . Ju d a s  e s tab e leceu  c h e ­
fes d o  p o v o , c h e fe s  d e  m il. d e  c e m , de  
c in q ü e n ta  e  d e  d e z k. “ A o s q u e  co n s tru í-  Dt 20.5-9 

ram  a su a  c a s a , q u e  ac a b a v a m  d e  c o n ­
tra ir  m a tr im ô n io  ou  d e  p la n ta r  u m a  v i­
n h a , ou q u e  tin h a m  m e d o . d isse  q u e  v o l­
ta s se m  p a ra  c a s a , co n fo rm e  o  q u e  p e rm i­
tia  a  L e i1, ^ ô s - s e  en tã o  o  e x é rc ito  em  
m arch a  e  v e io  a c a m p a r a o  su l d e  E m aú s. 
^ 'E q u ip a i - v o s ,  d isse  Ju d a s , e  p o rta i-v o s  
co m  bravura"1; estai p reparad o s para c o m ­
b a te r  a m an h ã  e s sa s  naçõ es reu n id as  para 
a  n o ssa  ru ín a  e  a  d e  n o sso  sa n tu á rio ,
5,p o rq u e  é  m e lh o r  para  n ó s m o rre r  em  
c o m b a te  d o  q u e  p re se n c ia r  a s  d e sg ra ç a s  
d e  n o ssa  n ação  e  d e  n o sso  lu g a r san to .
“ A v o n tad e  ce le s te  se rá  c u m p rid a .”

a A  v i t ó r i a  d e  E m a ú s  (2M c 8 ,2 3 -  
29.34-36). 'G ó rg ia s  to m o u  c o n s ig o  

c in c o  m il in f a n te s  e  m il c a v a le i r o s  
d 'e sc o l, e  e sse  d es ta c a m e n to  partiu  à  n o i­
te , *a fim  d e  irro m p e r n o  a c a m p am en to  
d o s  ju d e u s  e  c a ir  so b re  e le s  d e  su rp re sa .
O s h o m en s d a  C id a d e la  se rv iam -lh e  de  
g u ia . 3Ju d a s  o  so u b e  e  partiu  co m  seu s 
b ra v o s  para  c o m b a te r  o  e x é rc ito  real q u e  
se  ach av a  cm  E m a ü s , 4en q u an to  seu s e fe ­
t iv o s  a in d a  e s ta v a m  d isp e rso s  fo ra  d o  
a c a m p a m e n to . 5G ó rg ia s  ch eg o u  d e  no ite  
a o  a c a m p a m e n to  d e  Ju d a s , n ão  e n c o n ­
tro u  n in g u ém  a í  e  p ô s-se  a  p ro cu ra r  o s 
ju d e u s  p e la s  m o n ta n h a s , p o rq u e , d iz ia  
e le : “ E stão  fu g in d o  d e  nó s" .

f. L it .  a terra dos estrangeiros (allofyloi). nome que na 
Septaaginta freqüentemente traduz fiíisteus (termo conservado  
em 3.24). Da mesma forma em JMc 4; 5; 11 e 2Mc 10.

g . A  antiga instituição da assembtéia do povo reaquirc o seu 
prestígio. C f .  as legendas das moedas havmonéias: a comunida­
de dos judeus.

h. Masfa (Mispá em hebr.) pode ser situado no T e ll en-Nasbeh 
( IR s  15.22: Jr  4 0 -4 1 ). ou preferentemenie em Nebi Samwii aci­
ma de Gahaon. onde orou Salom ão ( I R s  3.4; cf. Jz  20.1: ISm
7.5-7).

I. Uma frase lida ao acaso fornecia a palavra de ordem (cf.

2Mc 8.23). Esse modo dc consulta não e' conhecido por outra via 
na Bíblia.

j .  Perguntam-se os judeus onde se realizara a cerimônia que 
marcaní o fim  do nazirado. porque o  Tem plo, onde se celebrava 
antes, lhes é  ainda inacessível.

k. Com o o farão os essênios. inspira-se Judas sobretudo na presu­
mível organização do povo no tempo do Êxodo. E x  18 .2 1 etc. C f.  
para os chefes de mil e dc cem: 2Sm 18.1, dc cinqUenta: 2Rs 1,9.14.

I. Essas isenções marcam provavelmente a influência dos 
hassideus. 2,42. 

m . Lit. (como) filhos de poder. construção hebraica, cf. 2Sm 2.7.



6A o  ro m p e r  d o  d ia . Ju d a s  su rg iu  na p la ­
n íc ie  co m  três  m il h o m en s , m as es te s  não 
tin h a m  as a rm ad u ra s  e  e sp a d a s  q u e  g o s ­
ta r ia m  d e  te r. 7D iv isa v am  o  a c a m p a m e n ­
to  d o s  p a g ão s , p o d e ro so  e  fo rtif ic a d o , o s  
c a v a le iro s  q u e  o  c e rc a v a m , to d o s  gen te  
e x p e r im e n ta d a , a d es trad a  para  o  c o m b a ­
te . "Judas d isse  aos se u s  h o m en s: “ N ão

Dl 2<U .  .
tem a is  e s sa  m u ltid ão  e  n ao  re c e e is  o  seu 
a ssa lto . 9L em b ra i-v o s  co m o  n o sso s  pais 
fo ram  sa lv o s  n o  m ar V e rm e lh o , q u an d o  

ei 14 o  F araó  o s  p e rseg u ia  co m  o  seu  ex é rc ito , 3,ik loe  e le v e m o s  ag o ra  ao  C é u  o  n o sso  c la ­
m or; se  e le  n o s q u e r , le m b ra r-se -á  da 
a lian ça  d o s  p a is  e  e sm a g a rá  ho je  d ian te  
d e  n ó s a q u e le  e x é rc ito , " c  sa b e rã o  tod as 
a s  n açõ es q u e  h á  a lg u ém  q u e  re sg a ta  e  
sa lv a  Israe l” . IJO s  e s tra n g e iro s  le v a n ta ­
ram  o s  o lh o s; v en d o  o s  ju d e u s  m a rc h a ­
rem  co n tra  e le s , u sa íram  d o  a c a m p a m e n ­
to  para  d a r  b a ta lh a . A s h o ste s  d e  Ju d a s  
fize ram  so a r  a  tro m b e ta  l4e  e n tra ra m  em  
c o m b a te . A s n açõ es  fo ram  e sm a g a d a s  e  
fu g iram  em  d ire ç ã o  à  p la n íc ie , l5m as os 
q u e  e s ta v a m  na  re ta rg u a rd a  c a íra m  so b  o 
f io  d a  e s p a d a . A  p e r s e g u iç ã o  a tin g iu  
G aza ra" e  a s  p lan íc ie s  d a  Id u m éia”, d e  
A zo to p e  dc  Jam nia '': p e re c e ra m  a í  ce rca  
d e  três  m il h o m en s .

' ‘ V o ltan d o  d a  p e rse g u iç ã o  co m  a su a  
tro p a , d isse  Ju d a s  ao  povo: l7" N ã o  vos 
a tirc is  av id am en te  ao s  d e sp o jo s , p o rq u e  
o u tro  co m b ate  nos esp era . '"G ó rg ias e  seu 
d e s ta c a m e n to  e s tã o  na  m o n ta n h a , n ão  
lon g e  d c  n ó s. E  a g o ra , re sis ti a o s  n o ssos 
in im ig o s  e  lu tai co n tra  e le s ; d e p o is  d isso  
rc c o lh e re is  o s  d e sp o jo s  c o m  to d a  a  se g u ­
ra n ç a ” . ,9M al acab a ra  Ju d a s  a  su a  fra se , 
av is to u -se  n o  a lto  d a  m o n tan h a  u m  d e s ­
ta c a m e n to  à esp re ita . “ V iram  q u e  o s  seus 
h a v ia m  s id o  p o s to s  e m  fu g a  e  q u e  o  
a c a m p a m e n to  e s tav a  em  c h a m a s . A fu ­
m aça  a in d a  v isível rev e lav a  o  q u e  tin h a  
a c o n te c id o .21 V endo  isso  e n c h e ra m -se  de

pavor. V endo  tam bém  o  ex érc ito  de  Ju d a s 
na p la n íc ie , p ro n to  para  o  c o m b a te , “ fu ­
g iram  to d o s  para  a  te r ra  d o s  f iíis te u s .
“ Ju d a s vo ltou  en tã o  para  saq u ea r o  a c a m ­
p a m e n to ; lev o u -se  m u ito  o u ro  e  p ra ta  
líq u id a , te c id o s  d c  p ú rp u ra  v io le ta  e  de  
p ú rp u ra  m a rin h a ', a lém  d e  g ran d es  r iq u e ­
z as . MD c  v o lta , lo u v av a -se  e  b en d iz ia -se
o  C é u , porque ele é  bom e eterno o seu  si 1 18 .1.29 

amor. 2Cr20-2'
“ N a q u e le  d ia . h o u v e  u m a  g ra n d e  lib e r­

ta ç ã o  e m  Israe l. “ O s e s tra n g e iro s  q u e  
c o n se g u ira m  e s c a p a r  v ie ram  a n u n c ia r  a 
L ís ia s  tu d o  o  q u e  a c o n te c e ra . 27E ssa s  
n o tíc ia s  a b a la ra m -n o  p ro fu n d a m e n te  c  
fu n d iram  su a  c o ra g e m , p o rq u e  as c o is a s  
c o m  Israe l n ão  tin h am  o co rrid o  co m o  e le  
q u e r ia  e  o  re su ltad o  e ra  o  c o n trá rio  do  
q u e  lhe  h av ia  o rd en ad o  o  re i.

P r i m e i r a  c a m p a n h a  d e  L ís ia s  (2M c
I I , 1 - 1 2 ) . x N o  an o  seguinte*, e le  reun iu  
se ssen ta  m il h o m en s d 'e sco l e  c in c o  m il 
cav a le iro s para co m b a te r  o s  ju d eu s . “ V ie ­
ram  p a ra  a  Id u m é ia  e  a c a m p a ra m  em  
B e tsu r1; Ju d a s  lhe  sa iu  ao  en c o n tro  co m  
d e z  m il h o m e n s . ■'•Quando viu aq u e le  
p o d e ro so  e x é rc ito , o rou  assim : “T u  c s  
b e n d ito , s a lv a d o r  d e  Israe l, tu q u e  q u e - ism 17 .23-54 

b ra s te  o  ím p e to  d o  p o d e ro so  g u e rre iro  
p e la  m ão  d e  teu  se rv o  D av id  e  q u e  en tre -  
g a s te  o  a c a m p a m e n to  d o s  f iíis te u s  à s  ism 14 .1-14  

m ão s d e  Jô n a ta n , filho  d e  S a u l, e  d e  seu  
e sc u d e iro . -'‘E n tre g a  d o  m esm o  m o d o  às 3 .1« 

m ão s d e  teu  p o v o  Israel e sse  e x é rc ito , e  
q u e  se  e n v e rg o n h e m  d e  su a  in fan ta ria  e  
d e  su a  c a v a la r ia . MIn fu n d e -lh es  o  te m o r , 
faz  ru ir  a  su a  fo rça  im p u d en te , e  q u e  
se jam  a b a la d o s  p e la  su a  d e rro ta . 3iF á-lo s 
c a íre m  so b  a  e sp a d a  d o s  q u e  te  a m a m , e  
q u e  to d o s  o s  q u e  co n h e c e m  o  teu  n o m e  
te  c e le b re m  c o m  h in o s” , t r a v o u - s e  o 
c o m b a te , e  no  co rp o -a -c o rp o  o  e x é rc ito  
d e  L ís ia s  p erdeu  c e rc a  d e  c in c o  m il ho-

n. Forma aramaica do nome de Guézer, 35km  a noroeste de 
Jerusalém, cf. 3,16; 9.52; 13,43-44; 15,28; 2Mc 1 032; etc.

o . A  Iduméia corresponde à parte ocidental dc Edom , ao sul 
da Judéia. 

p. Em  hebr. Ashdod: Js  11,22 etc. 
q. Em  hebr. labne' (2 C r  26.6) ou Iabneel (Js  15.11).

r .  Produzida cm  T iro . a púrpura marinha (em hebr. urgaman) 
era vermelho escuro, é  a “pürpura vermelha** de E x  25-29. E x is ­
tia também a púrpura violeta, em hebr. tekêlet. 

s. No com eço dc 164 a.C.
t. L ís ia s  contornou a Judéia pelo litoral. Betsur é a posição  

estratégica no limite sul da Judeia.



m e n s .35A o ver a  d e rro c a d a  d o  seu  exér- 
c ito  e  a  in trep id ez  q u e  o  exe'reito  d c  Ju d a s 
a d q u ir ira ,  ao  v e r  tam be'm  c o m o  e s te s  
ü ltim o s se m o strav am  p ro n to s  p ara  v iv e r 
ou m o rre r  c o ra jo sa m e n te , L ís ia s  partiu  
para  A n tio q u ia" . on d e  rec ru to u  e s tra n g e i­
ro s na in ten ção  de  re to m a r  à Ju d e ia  com  
su p e rio rid a d e  d e  fo rças.

Purificação do Tem plo c  dedicação.
“ D isse ram  e n tã o  Ju d a s  e  se u s  irm ãos: 
"E is  q u e  n o sso s  in im ig o s e s tã o  e s m a g a ­
d o s . S u b a m o s  a g o ra  p a ra  p u r if ic a r  o  
santuário*  e  fa z e r  a  su a  d e d ic a ç ã o " . 37T o - 
d o  o  exe 'rc ito  se reu n iu  e  su b ira m  ao  

i.3». m o n te  S ião . '"V iram  o  san tua 'rio  ab an d o - 
212 n a d o . o  a lta r  p ro fan a d o , a s  p o r ta s  in cen ­

d iad as ; n o s a'trios a  v eg e taçã o  c re sc e ra  
c o m o  num  b o sq u e  ou n u m a  m o n ta n h a , e  
a s  sa la s e s ta v a m  d es tru íd as . 3vR a sg a ram  
as suas v es tes, co b riram -se  d e  p esad o  lu to  
e  co b r ira m -se  d e  c in za . wP ro s tra ram -se  
c o m  o  ro s to  p o r te rra  e ,  ao  s in a l d ad o  

3-IK pe la  tro m b e ta . e lev a ram  c la m o re s  ao  ce'u.
4lJu d a s  o rd en o u  a a lg u n s  d c  se u s  h o ­

m ens q u e  co m b a te s se m  os q u e  e s tav am  
na C id a d e la  a té  q u e  e le  tiv esse  p u r if ic a ­
do  o  sa n tu á rio , 42e  em  se g u id a  e sco lh eu  
sa ce rd o te s sem  m acu la , c h e io s  d e  ze lo  
pela  L e i, 43q u e  p u rifica ram  o  sa n tu á rio  e 
rem o v era m  p ara  um  lu g a r im p u ro  as p e ­
d ras da  co n tam in ação . '“ D elib era ram  ta m ­
b ém  so b re  o  q u e  se  h av e ria  d c  fa z e r  co m  
o  a lta r  d o s  h o lo c a u s to s . q u e  hav ia  s id o  
p ro fan a d o . 45e  o c o rre u -lh e s  a  b o a  idé ia  
de  o  d e m o lir , a  fim  d e  q u e  n ão  se  to rn a s ­
se para  e le s  o b je to  d e  v e rg o n h a , p o is  o s  
p agãos o  h av iam  co n sp u rca d o . D em o li-  
ram -n o  “ e d ep u se ra m  as p ed ras  so b re  a 
m o n tan h a  d a  M o rad a , cm  lu g a r  co n v e - 

9.27 n ien te , a g u a rd a n d o  a  v inda  d c  um  p ro fe- 
14,41 ta  q u e  se  p ro n u n c ia sse  a  re sp e ito . 4TT o- 

Ex 20.25; m aram  e n tã o , c o n fo rm e  a  L e i ,  p e d ra s
01 27-6 n ão -ta lh a d a s  e  co n s tru íra m  um  n o v o  a l­

ta r  se g u n d o  o  m o d e lo  d o  p re c e d e n te . 
■“ R e stau ra ram  o  sa n tu á rio  e  o  in te rio r  d a  
M o rad a  e  sa n tif ic a ra m  o s  á tr io s . '•‘'F a ­
b rica ra m  n o v o s  u ten s ílio s  sa g rad o s  e in ­
tro d u z iram  no  T e m p lo  o  c a n d e la b ro , o  
a lta r  d o s p e rfu m e s  e  a m esa . “ F ize ram  ism 2.2* 
fu m eg ar o  in cen so  so b re  o  a lta r , a c e n ­
d e ram  as lâ m p a d a s  d o  c a n d e la b ro  q u e  
re sp lan d ec eram  n o  T e m p lo . 5lD ep u sera m  
o s  p ães so b re  a  m esa , co rre ra m  a s  c o r t i­
n as e  rem ata ra m  to d o s o s  tra b a lh o s  e m ­
p reen d id o s.

52N o d ia  v in te  e  c in c o  d o  n o n o  m ês", 
d en o m in a d o  k is le v , no  a n o  c c n to  e  q u a ­
ren ta  e  o ito , le v an ta ram -se  ao  ro m p er da  
aurora* 5̂  o fe re c e ra m .s e g u n d o  a  L e i, um  
sac rif íc io  so b re  o  nov o  a lta r  d o s  h o lo ­
c au s to s  q u e  h av iam  c d if ic a d o . 540  a lta r  
foi in au g u rad o  c o m  c â n tic o s , ao  so m  de  
c íta ra s , lira s  e  c ím b a lo s , na  m esm a  é p o ­
ca  d o  an o  e  no  m esm o  d ia  em  q u e  os 
p ag ão s  o  h av iam  p ro fan a d o . 550  p o v o  
in te iro  se  p ro s te rn o u , face  p o r te rra  para  
a d o ra r , c  d e p o is  fez  su b ir  o  lo u v o r ao  
C éu  q u e  o  co n d u z ira  a o  tr iu n fo . “ C e le ­
b ra ram  a d e d ic a ç ã o  d o  a lta r  d u ra n te  o ito  
d ia s  e  o fe re ce ra m  h o lo cau s to s  co m  g ra n ­
de  a le g r ia , bem  c o m o  sa c rif íc io  d e  c o ­
m u n h ão  e  d c  ação  de  g ra ç a s . 57E n fe ita - 
ram  a  fach ad a  d o  T e m p lo  d e  co ro a s  dc  
o u ro  e  p eq u en o s  e s c u d o s’ e  re s titu íra m  
ao  p rim itiv o  e sp le n d o r  o s  p o rta is  b em  
co m o  a s  sa la s , q u e  m u n iram  dc  p o rtas.
^ U m a  g ra n d e  a leg ria  re inou  em  m e io  ao  
p o v o , c a n c e la n d o -se  a ss im  o  o p ró b r io  
in flig id o  p e lo s  p ag ão s . ^ J u d a s ,  se u s  ir­
m ão s e  to d a  a a s se m b lé ia  de  Israe l d e c i­
d iram  q u e  o s  d ia s  d a  d e d ic a ç ã o  d o  a lta r  
s e ria m  a n u a lm e n te ' c e le b ra d o s  a  seu  
d e v id o  tem p o  p e lo  e sp a ç o  dc  o ito  d ia s , a 
p a rtir  d o  d ia  v in te  e  c in c o  d e  k is le v , co m  
jú b ilo  e  a leg ria .

“ P o r e s se  te m p o , c o n s tru íra m -s e  ao  
re d o r  d o  m o n te  S iã o  a lta s  m u ra lh as  e

u. Segundo 2 Mc 11.13-14,essa batalho foi seguida dc tratativas 
entre os beligerantes.

v. O  Tem plo, pilhado e profanado pelos pagãos (1.21-22). 
deve ser purificado e de novo consagrado.

w. Por volta de 14 de dezembro de 164 a .C .. terceiro aniver- 
sario do primeiro sacrifício  oferecido a Zeus ( 13 9 ).

x. De manhâ cedo: 6.33, cf. 16,5, expressão hebraica, cf. G n
22.3 etc.

y . Motivos ornamentais arrancados da fachada do Templo:
12 .

z .  A  Hanuká. festa da dedicação do Tem plo, tera grande im ­
portância em 2Mc (caps. 1-2  e 10,1-8). C f .  Jo  10.22.



p o ssa n te s  to r re s ,  p a ra  im p e d ir  q u e  o s  
p a g ã o s  v ie ssem , c o m o  an te s , c a lc a r  aos 
pc's e s se s  lu g a re s . “ Ju d a s  p o sto u  ali u m a 
g u a rn iç ã o  p a ra  d e fe n d ê - lo . F o r tif ic o u  
B e tsu r , p a ra  q u e  o  p o v o  tiv e ss e  u m a 
fo rta leza  d ia n te  da Idu m éia .

_  J u d a s  c o n t r a  o s  id u m e u s  e  o s  a m o -  
”  n ita s  (2Mc 10 ,14 -33 ). 'Q u a n d o  a s  n a ­
ç õ e s  c irc u n v iz in h a s  so u b e ram  q u e  o  a l­
ta r  tin h a  s id o  re c o n s tru íd o  e  o  sa n tu á rio  
restitu íd o  ao  seu  e s tad o  a n te r io r, 2ficaram  
su m a m e n te  irritad as  e  d e c id ira m  su p r i­
m ir o s d e sc e n d e n te s  d e  Ja có  q u e  es ta -  
vam  n o  m eio  d e la s ; p u se ram -se  a m atá- 
-lo s  e  a e x te rm in á -lo s  d e  e n tre  o  povo . 
-Mudas g u erre o u  co n tra  o s  filh o s  dc  Esaú* 
na Id u m éia  e  cm  A c ra b a te n e b. p o rq u e  
c e rc a v a m  Is ra e l. D e s fe r iu - lh e s  g ra n d e  
g o lp e , rep e liu -o s  e  a p o d e ro u -se  d e  seus 
desp o jo s .

4L e m b ro u -se  em  se g u id a  d a  p e rv e rs i­
d a d e  d o s  f ilh o s d e  B e an c; c o n s titu ía m  
verd ad e ira  c ila d a  c  tro p eço  para  o  p o v o , 
a rm an d o -lh es  em b o sc a d a s  n o s cam in h o s . 
5E n ce rro u -o s  em  su a s  to rre s , assed io u -o s  
e  vo tou -os ao  an á tem a; incen d io u  as suas 
to r re s  c o m  to d o s  o s  q u e  e s ta v a m  lá 
d e n tro d. ‘P a sso u  d e p o is  a o s  f ilh o s  d e  
A m o n , o n d e  d e p a ro u  c o m  u m a  fo rte  tro - 

2Mc 12.2 p a , so b  o  c o m a n d o  d e  T im ó te o . 7T rav o u  
c o n tra  e le s  n u m e ro so s  c o m b a te s  e  o s  
levou  dc  v en c id a . "A p o d ero u -se  d c  J a ­
zer*, bem  c o m o  d a s  a ld e ia s  a d ja c e n te s r. c 
vo ltou  para a  Ju d e ia .

Q u e ix a s  d o s  is r a e l i ta s  d a  G a la a d í t id e  
c  d a  G a l i lé ia .  ’A s n a ç õ e s  d e  G alaad*  
a lia ra m -se  co n tra  o s  is rae lita s  e s ta b e le c i­
d o s  n o  seu  te rritó rio , d e c id id o s  a fazê- 
- lo s  d e sa p a re c e r , e  e s te s  re fu g ia ram -se

a. A s  campanhas sc desenrolam entre o in icio  e o outono do 
ano de 163 a.C.

b. Sem  duvida, a região de Aqrabê. a sudeste dc Siquém.
c . Provavelmente uma tribo árabe. Este nome é atestado na 

onomástica sul-arabica.
d. Nova evocação das práticas da época da conquista.
e. Essa incursão conslitui sem duvida a replica à chacina dc 

que fala o v. 13.
f. C f. v. 65 lil. suas filhas, expressão hebraica, cf. Nm 21.25: 

Js  15.45: J z  11.26.

na fo rta le z a  de  D a te m a . 10E n v ia ra m  a  
Ju d a s  e  se u s  irm ãos m en sag en s  d o  s e ­
g u in te  teor: " A s  n açõ es u n iram -se  co n tra  
nós para n o s fa z e r  d esap a rece r . " P re p a ­
ram -se  p ara  a ta c a r  a fo rta leza  cm  q u e  
e s ta m o s  re fu g ia d o s , e  T im ó te o  é  q u em  
c o m a n d a  o  seu  e x é rc ito . l2V em  sem  d e ­
m o ra  a rra n c a r-n o s  d as su as m ão s , pois 
m u ito s d en tre  n ó s j á  su c u m b ira m . '•'To­
d o s  o s  n o sso s  irm ão s da  te rra  d e  T o b ia s1’ 
fo ram  m o rto s , su as m u lh e res  lev ad as  em  
c a tiv e iro , a ss im  c o m o  seu s f ilh o s ; seu s 
b en s  fo ram  c o n f isc a d o s , e  ce rc a  d e  mil 
h o m en s pereceram  nesses lugares '."  ,4N ão 
te rm in a ra  a in d a  a  le itu ra  d e s sa s  c a rta s  
q u a n d o , d c  v es tes  ra sg ad a s , c h e g a ra m  a 
G a lilé ia  o u tro s  m en sag e iro s c o m  n o tíc ia s  
se m e lh an te s : l!“ H ab itan tes  d a  P to lem a i-  
da j , d c  T iro  e  d e  S ídon  c o lig a ra m -se  c o n ­
tra  n ó s co m  to d a  a G a lilé ia  d o s  E s tra n ­
g e iro s11, para  n o s  e x te rm in a r" . “ Q u a n d o  
Ju d a s  c  o  p o v o  tiv e ram  c o n h e c im e n to  
d e sse s  fa to s , c o n v o ca ram  um a g ra n d e  a s ­
se m b lé ia  p ara  d e lib e ra r  sob re  o  q u e  c o n ­
v in h a  fa z e r  em  prol d o s  irm ão s e x p o s to s  
à  o p re ss ã o  e  a o s  a taq u es . ' 7Ju d a s  d isse  a 
seu  irm ã o  S im ão : “ E sco lh e  o s  h o m en s 
q u e  q u ise re s  e  vai lib e rta r  te u s  irm ão s 
q u e  e s tã o  na G a lilé ia : eu  c  m eu  irm ã o  
Jô n a tan  irem o s a  G a la a d ítid e " . '"D e ix o u  
n a  J u d é ia  J o s é ,  f i lh o  d e  Z a c a r ia s ,  c 
A z a ria s , c h e fe  d o  p o v o . co m  o  re sto  do  
ex é rc ito , p a ra  a sseg u rar a g u ard a . ” E  deu- 
-Ihes e s ta  o rd em : “G o v ern a i o  pov o  e  
n ão  tra v e is  c o m b a te  co m  o s  p ag ão s  a té  a 
n o ssa  v o lta .” “ T rês  m il h o m en s fo ram  
co n s ig n a d o s  a S im ão  para  ir à  G a lilé ia . c 
o ito  m il. a  Ju d a s  para  ir à  G a la a d ítid e .

K x p e d iç ã o  à  G a li lé ia  c  à  G a la a d í t id e
(2M c 1 2 , 10 - 3 1 ) .  2lE stan d o  na  G a li lé ia ,

g . Na época helenística. Galaad (hebr. Guitcad), ou de prefe­
rência Galaadítide (c f. vv. 17-27). compreendia também o pla­
nalto sírio ao norte do Jarmuc. onde os judeus contavam nume­
rosas colônias.

h. A  região entre Amã e o Jordão, governada pela fam ília  
judia dos Tobíadas. cf. N c  2.10; 6.17-18: 13.8; 2Mc 3.11.

i. Exaçôcs que estão, sem diívida. na origem  da incursão dos 
vv. 6-8. cf. 2Mc 12.17-18.

j .  Nome dado a A co  por Ptolomeu II. mais tarde São João d ’Acrc 
k . C f .  Is 8.23: Galiléia das nações.



S im ão  travou  m uitos c o m b a te s  co m  os 
p ag ão s q u e  fo ram  v arrid o s d ian te  dele . 
“ P e rseg u iu -o s  a té  a po rta  d c  P to lem aid a . 
C e rca  d e  trcs  mil p ag ão s  p e rece ram , e 
e le  lh es to m o u  o s  d c s p o jo s . M o in o u  
c o n s ig o  o s  ju d e u s  d a  G a lilé ia  c  de  A rba- 
te s1, co m  suas m u lh e res , su as c rian ças  e 
to d o s os seu s h av eres , e  o s  co n d u z iu  a le ­
g rem en te  à  Ju d é ia .

MJu d a s M acabeu  c  Jô n a ta n , seu  irm ão , 
tran sp u se ra m  o  Jo rd ã o  e  m arch aram  três  
d ia s  p e lo  d e se rto . “ E n c o n tra ra m -se  com  
o s  nabateus™ . q u e  os ab o rd a ram  p ac ifi­
cam en te  e  lhes con ta ram  tu d o  o  que  aco n ­
tecera  ao s  seus irm ão s na G a la a d ítid c  e 
tam b ém  “ q u e  m u ito s d e le s  e s tav am  s i­
tia d o s  cm  B o so ra , em  A lim a s , C a sfo , 
M aced  e  C a m a in " , c id a d e s , to d a s  e la s , 
g ran d es  e  fo rtificad as; 27q u e  hav ia  o u tro s  
d e le s  c o n fin ad o s  nas o u tra s  c id a d e s  da  
G a la a d ítid c , e  q u e  seu s in im ig o s tinham  
d e c id id o  a ta c a r  n o  d ia  s e g u in te  e s sa s  
fo rta leza s , to m á-la s  c  faze r  d e sa p a re c e r 
nu m  só  d ia  to d o s o s  q u e  ne las  se  e n c o n ­
tra s se m . “ Im e d ia ta m e n te  Ju d a s  e  seu 
e x é rc ito  to m aram  a tra v é s  d o  d e se rto  a 
d ireção  d e  B o so ra . A p o d ero u -se  d a  c id a ­
de  e  p assou  a fio  d e  espada" to d a  a  p o ­
p u lação  m ascu lin a , reco lh eu  os d esp o jo s 
c  incend iou  a c id ad e .

WA  noite puseram -se  n ovam en te  a  cam i­
nho e  m archaram  a té  perto  da  fo rtalezap. 
“ O  d ia  ap areceu  c . e rg u e n d o  o s  o lh o s, 
av is ta ram  um a tro p a  n u m e ro sa , in ca lcu ­
láv e l. q u e  a rm av a  e scad as  e  m áq u in as 
p ara  ap o d e ra r-se  da  c id ad e ; o  co m b a te  já  
e s tav a  trav ad o . " V e n d o  q u e  o  co m b ate  
tin h a  co m e ç a d o , e  q u e  o  c la m o r d a  c id a ­
de  su b ia  a té  o  céu . em  m e io  ao  a la rid o  e 
ao  c la n g o r  d as tro m b e ta s . 32Ju d a s d isse  
ao s  h o m en s d o  seu ex é rc ito : “ C om b ate i

I. í  provavelmente a região compreendida entre a G alilé ia e a 
Samtiria. a que Josefo chama Narbalênia.

m . A lh u re s  cham ados urabes (2Mc 5 .8 : 12.10). esses 
caruvanciros sulcam  o planalto tntnsjordaniano. Estes vêm pro­
vavelmente de Bosni. importante entroncamento das pistas do  
deserto, e do Hauran. onde foram testemunhas do que referem a 
Judas.

n. Esses burgos puderam ser identificados, porque seus nomes 
se mantiveram ate' nossos dias.

h o je  p e lo s  v o sso s irm ã o s!"  33D iv id iu  o  
e x é rc ito  em  três co rp o s  e  lan ço u  o s  seus 
h o m en s co n tra  a  re ta rg u a rd a  d o  in im ig o .
F izeram  so a r  a s  tro m b e ta s  e  e n to a ra m  a 
in v o c a ç ã o . J4A s tropas d e  T im ó te o , re c o ­
n h ecen d o  q u e  e ra  o  M a cab eu , pusc ram - 
-se  e m  fu g a  à  sua  ap ro x im ação . E le  lhes 
in flig iu  c o n tu n d en te  d e rro ta  e  nesse  d ia  
ce rc a  dc  o ito  mil h o m en s p erece ram  no 
c o m b a te . 3!V o lto u -se  cm  se g u id a  para  
A lim a s . a ta c o u -a , c o n q u is to u -a . m atou  
toda  a p opu lação  m ascu lina , reco lheu  os 
d esp o jo s  e  incendiou  a  c id a d e . “ D e lá 
partiu  para se  apoderar de  C asfo , M aqued ,
B o so r c  o u tras cidades da G alaad ítide .

37D ep o is  d esses  a c o n te c im e n to s , T im ó ­
teo  reun iu  o u tro  ex érc ito  e  to m o u  p o si­
ç ã o  d ia n te  d e  R a fo n 1*, na o u tra  m arg em  
d a  to rren te . '"Judas m andou  e x p lo ra r  o  
a c a m p a m e n to , e  re fe riram -lh e  o  se g u in ­
te: " T o d a s  a s  n açõ es  q u e  n o s ce rc a m  
e s tã o  reu n id as  cm  to rn o  d e  T im ó te o , fo r­
m an d o  u m  e x é rc ito  n u m cro so r. wrccru ta -  
ra m -se  tam b ém  á rab es  co m o  re fo rç o , c 
e s tã o  a c a m p a d o s  na o u tra  m arg em  da  
to rre n te , p restes  a ab a te r-se  so b re  ti para 
o  c o m b a te ” . Ju d a s lhe sa iu  ao  en c o n tro  
*°c ap ro x im o u -se  d a  água co m  o  seu  e x é r­
c ito . D isse  en tã o  T im ó teo  ao s c h e fe s  do  
seu  ex é rc ito : “ S e  e le  a tra v e ssa r  p o r p ri- ism u > io  
m e iro , n ão  lhe  p o d e rem o s re s is tir , p o r­
q u e  te rá  g ra n d e  v an tag em  so b re  nós*.
■"Mas. se  e le  se aco v a rd a r  e  a c a m p a r  do  
o u tro  lado  da  to rren te , a trav essarem o s nós 
e  o  lev a rem o s de  v en c id a" . 42L o g o  que 
c h eg o u  à  beira  d o  cu rso  d e  ág u a . Jud as 
p o sto u  à m arg em  da  to rren te  os esc rib as  
d o  p o v o 1 c  d eu -lh es  e s ta  o rd em : “ N ão  
c o n s in ta is  q u e  acam p e  h o m em  a lg u m .
T o d o s  d ev em  sa ir  para  o  c o m b a te !"  43Foi 
o  p rim e iro  a  a trav essa r  ao  en c o n tro  do

o. Kxprcssão hebraica: cf. Js  6,21; 8,24; ele. 
p. É Datema (v. 9). sítio não identificado a oeste de Bosra. 
q. Hoje Kr-Rafeh. a leste do Nahr el-Ehreir, afluente da mar* 

gem direita do Jarmuc. 
r .  120.000 infantes e 2.500 cavaleiros, segundo 2Mc 12.20. 
s. L it . prevalecendo prevalecera'sobre nos, hebraismo. cf. I Sm  

26.25. etc.
t. O s  oficiais da administração do exercito, cf. Ex  5,6: Dt 

20.5.8.9; Js 1.10: 3.2.



in im ig o , c  to d o  o  p o v o  o  seg u iu . E sm a ­
g ou  d ian te  de  si o s  p a g ão s , q u e  lançaram  
de  si as su as a rm as e  fu g iram  para o  san- 
tua'rio  d e  C a m a in “. " P r im e  ira m en te  o s 
h o m en s d c  Ju d a s  se  ap o d e ra ra m  da  c id a ­
d e . d ep o is  in cen d ia ram  o  sa n tu á rio  e  o s 
q u e  Ia' se  a ch av a m . C a rn a in  foi a rra sad a , 
e  to rn o u -se  d e sd e  e n tã o  im p o ssív e l re ­
sis tir  a Ju d as.

45R euniu  e s te  ú ltim o  to d o s  o s  israe litas 
da  G a la a d ítid e , d o  m e n o r  ao  m a io r , co m  
suas m u lh eres e  se u s  b en s: e ra  um a in ­
gen te  m u ltid ão  q u e  se  d ir ig ia  para  a  te rra  
d e  Ju d á . '“ C h e g a ra m  a E fro n ',  c id a d e  
im portan te  e  b em  fo rtif ic a d a , q u e  ficava  
110 cam in h o ; co m o  e ra  im possível c o n ­
to rn a ria  pe la  d ire ita  ou  p e la  e sq u e rd a , 
c u m p ria  a travessa '-la . ” O s  h ab itan te s  da 
c id ad c  lhes recu sa ram  p assag em  e  b a rri­
c a ram  as p o rtas  c o m  b lo c o s  d e  p ed ra .

i.3o -“ Ju d a s  m andou  q u e  lh es fizessem  es ta  
Nm 20.17 p ro p o sta  pac ífica ; “ V a m o s a tra v e ssa r  a 

vossa  te rra  para  ir à  n o ssa , n in g u ém  vos 
fará  m al. T ra n s ita re m o s  c o m o  sim p les  
p eõ es” . M as e le s  rec u sa ra m -se  a  ab rir  
para e le . " J u d a s  fez  e n tã o  c irc u la r  no 
e x é rc ito  a o rd em  d c  p ô r-se  cad a  um  em  
p o s iç ã o  o n d e  e s t iv e s s e . “ O s  so ld a d o s  
to m aram  p o siç ão  e  Ju d a s  a taco u  a c id a ­
d c  d u ran te  to d o  aq u e le  d ia  c  to d a  a n o i­
te , e  a c id ad c  ca iu  em  su a s  m ão s. s,E le  
fez  p assa r  to d o s o s  d o  se x o  m ascu lin o  
a o  fio  d a  e sp a d a , a rra so u  c o m p le tam en te  
a  c id a d e , to m o u -lh e  o s  d e sp o jo s  c  a tra ­
v e sso u  a c id a d e  so b re  o s  c o rp o s  d o s  
m o rto s . “ T ra n sp u se ra m  o  Jo rd ã o  ru m o  à 
G ra n d e  P la n íc ie  e m  fre n te  d e  B e tsan . 
” Ju d a s  ia e  v in h a , re a g ru p a n d o  o s  re ta r­
d a tá r io s  e  a n im a n d o  o  p o v o  ao  lon g o  do 
c a m in h o , a té  c h e g a re m  à  te rra  de  Ju d á . 
54G a lg a ra m  o  m on te  S iã o  c h e io s  d c  a le ­
g ria  e  o fe re c e ra m  h o lo c a u s to s" , porque 
tin h am  reg re ssa d o  e m  p a z , se m  p e rd e r 
n en h u m  d o s  seu s.

O s  c o m b a te s  n a  z o n a  m a r í t im a  c  n a  
Id u m é ia  (2M c 12 ,3 2 -4 5 ) . Du r a n t e  o s 
d ia s  em  q u e  Ju d a s  c  Jô n a ta n  e s ta v a m  na 
te rra  d e  G a laad  e  S im ã o , seu irm ã o , na 
G a li lé ia .  d ia n te  d e  P to le m a id a , “ Jo s é , 
f ilh o  de  Z a c a r ia s , e A z a r ia s , c h e fe  d o  
e x é rc ito , in te ira ram -se  d a s  su a s  p ro ezas 
e  d o s  c o m b a te s  q u e  h av iam  tra v a d o , 57e 
d isse ram ; "C e le b riz e m o s  ta m b é m  o  n o s ­
so  n o m e c  p a rtam o s a c o m b a te r  as n a ­
çõ es  q u e  e s tã o  a o  red o r d e  n ó s" . 5BD c- 
ram  o rd e n s  às fo rça s q u e  co m a n d a v a m  e 
m arch a ram  co n tra  Jâ m n ia . -wG ó rg ia s  sa iu  4.15 

d a  c id a d c  c o m  se u s  h o m e n s  p a ra  o s  
com bater* , “ Jo sc  e  A za ria s  fo ram  d e sb a ­
ra ta d o s , e  p e rseg u iram -n o s  a té  o s  c o n ­
fin s da  Ju d é ia . C e rca  d e  d o is  m il h o m en s 
do  p o v o  d c  Israel p erece ram  n aq u e le  d ia . 
“ F o i u m  g ran d e  rev és para o  p o v o , pe lo  
fa to  de  n ão  te rem  esc u ta d o  Ju d a s  e  seu s 
irm ã o s, im a g in a n d o  q u e  ta m b é m  e le s  se 
a s s in a la r ia m  p o r le ito s g lo r io so s . “ M as 
n ão  e ra m  d a  se m en te  d o s  h o m en s aos 
q u a is  fo ra  d a d o  sa lv a r  Israe l.

“ O  v a lo ro so  Ju d a s  c  seu s irm ão s co- 
b riram -se  d e  g ló ria  p eran te  to d o  Israel 
e  to d a s  as n a ç õ e s  o n d e  se  lh es o u v ia  
p ro n u n c ia r  o  n o m e. MA g lo m e ra v a -se  a 
g e n te  a o  re d o r  d e le s  p ara  fe lic itá - lo s . 
“ Ju d a s  partiu  co m  seus irm ão s p a ra  g u e r ­
rea r  c o n tra  o s  filh o s d c  E saú  na  reg ião  
d o  su l. A p o d ero u -se  dc  H eb ro n  c  d a s  al- 5.» 

d e ia s  ad jacen tes-', d em o liu  su as fo rtifi­
c a ç õ e s  e in cen d io u  as to rre s  d c  su as m u ­
ra lh a s . “ P ô s -s e . a s e g u ir ,  e m  m arch a  
ru m o  à te rra  d o s fiíis teu s e  a trav esso u  
M a rcsa '. ‘7M orre ram  em  c o m b a te , n aq u e ­
le d ia ,  a lg u n s  sa ce rd o te s  q u e . q u e ren d o  
d a r  m o s tra  d e  b ra v u ra , a tira ra m -se  ao  
c o m b a te  d e  m an e ira  te m e rá ria . “ Ju d a s  
v o lto u -se  em  se g u id a  p a ra  A z o to , d is ­
tr ito  d o s  fiíis teu s , d e rru b o u -lh e s  o s  a lta ­
re s , m an d o u  q u e im a r  as im a g e n s  e sc u l­
p id as d e  seu s d e u se s , re c o lh e u  o s  des-

u. S ign ifica  os dois chifres, atributo da Aslarte local, de que 
o templo, o Cárnion de 2Mc 12.26. tirava o seu nome. cf. G »  
14.5; Js 9.10: Ashtarot-Qarnaim. 

v. Et-Taybè, 30km  a sudeste do lago de Gene*aré. 
w . 2Mc 12.31 situa esse episódio no Pcntecostcs em 163

a.C .

x. E le  parece estar a frente da estratégia (província) do Litoral 
(e da Iduméia. 2Mc 1232).

y . Depois do E x ílio  os judeus não se haviam reinstalado na 
região do Hebron. que se tornam iduméia.

z . C ida dc helenística 20km a norte dc Hebron. a Mareshá dc 
Js 15.44.



2\tc  12.40 po jo s d essas c id a d e s  e  reg re sso u  à  te rra  
de  Ju d a .

s» M o r te  d e  A n tío c o  IV  e  a d v e n to  d e  
”  A n tío c o  V  (2M c 1 , 1 1 - 1 7 ;  9 ; 10,9- 

3J7 I I) .  'P e rc o rria  o  rei A n tío c o  as p rovín- 
:u i s.25 c jas ^  p |a n a | t0 _ q Uant|0  o u v iu  d iz e r  q u e  

h a v ia  na P e'rsia u m a  c id a d e  c h a m a d a  
E lim aida*. c e le b re  p e la s  su a s  r iq u ezas , 
sua  p ra ta  e  seu  o u ro , 2co m  um  san tua 'rioh 
r iq u íss im o , em  q u e  se  g u a rd a v a m  peças 
de  a rm ad u ra  dc  o u ro , c o u ra ç a s  e  a rm as, 
d e ix a d a s  p o r A le x a n d re , f ilh o  d e  F ilip e , 
rei d a  M a ccd ô n ia . o  q u a l p o r p rim e iro  
re inou  sob re  o s  g re g o s . 'P a ra  la' se  d ir i­
g iu e  procurou  ap o d erar-se  da  c idade  para 
saquea'-la. m as n ão  logrou  o  seu  in ten to , 
p o rq u e  os h a b ita n te s  d a  c id a d e  so u b e ­
ram  d o  seu  p lan o  4e  le v an ta ram -se  c o n ­
tra  e le  para c o m b a tê - lo . B a te n d o  em  re ­
t ira d a . d e ix o u , v iv a m e n te  c o n tra r ia d o , 
a q u e la s  p a ra g e n s , para  reco lh e r-se  a  B a ­
b ilô n ia . 5V ieram  a n u n c ia r- lh e  na  Pe'rsiac 
a  d e rro ta  d as tro p a s  en v ia d a s  à  te rra  de 
Juda'. ‘L ís ia s . te n d o  ru m ad o  p ara  lá  com  
um  p o d ero so  ex e 'rc ito , fo ra  in te iram en te  
d e rro tad o  p e lo s  ju d e u s . E stes  se  hav iam  
re fo rçad o  co m  a rm a s , recu rso s  e  a b u n ­
d an te s  d e sp o jo s  to m a d o s  ao s  exe 'rcitos 
p o r e le s  d e s tro ç a d o s . 7H av iam  tam bc'm  

i.54 d e r ru b a d o  a a b o m in a ç ã o  q u e  A n tío co  
4,45 e rg u e ra  so b re  o  a l ta r  e m  Je ru sa lé m , bem  

c o m o  h av iam  c in g id o  d e  a lta s  m ura lh as 
o  S a n tu á r io ,  c o m o  o u t r o r a .  e  a in d a  
B e tsu r. um a d a s  c id a d e s  p erten cen te s  ao 
reid. “A o o u v ir  ta is  n o tíc ia s  o  re i, a tô n ito  
e tra n s to rn a d o , d e ix o u -se  c a ir  sem  forças 
no  seu  le ito . A d o ece u  d c  tr is te z a , p o r lhe 
n ão  te rem  su c e d id o  a s  c o isa s  c o n fo rm e  o  
seu desejo*. *Perm aneceu  a li m u ito s  d ia s .

a. Nào se conhece nenhuma cidade com  esse nome. Trata-se, 
provavelmente, da região montanhosa a noroeste de Susa.

b. £  o  Nãneon. dedicado a Nânea-Artêm is. 2Mc 1.13.15.
c . Em  Tabae da Pérsia, situada no oasis de Ispahan.
d . A s fortalezas do império dependiam diretamente do rei. que 

nelas instalava as suas próprias guarnições.
c . Na realidade. Antíoco deve ter morrido antes do fim dos 

trabalhos de restauração dc Jerusalém (v . I6 ) .e  sua menção aqui 
é redacional. C f .  Introd.

f. iMc  e 2Mc atribuem ao rei sentimentos dc arrependimento. 
Pura IMc. a morte do rei sanciona a pilhagem do Templo.

re c a in d o  in cessa n te m e n te  n u m a  p ro fu n ­
d a  p ro s tra ç ã o . Q u a n d o  a c h o u  q u e  ia 
m o rre r , ' “ch am o u  para  ju n to  d e  si to d o s 
o s  a m ig o s  e  lhes d isse : " O  so n o  se  a fa s ­
tou  de  m eu s o lh o s  e  a  a n g u s tia  m e aca- 
b ru n h a . " E u  m e d isse  a m im  m esm o: a 
q u e  g rau  d c  a flição  c h e g u e i e  em  q u e  
te m p e s ta d e  m e ve jo  e n v o lv id o !  N o  e n ­
tan to , eu  e ra  fe liz  e  a m a d o  n o s tem p o s 
d o  m eu poder! ,2M as ag o ra  m e  lem b ro  
d a s  p e rv e rs id ad es  q u e  c o m e ti em  Je ru ­
sa lém ; to m ei to d o s o s  o b je to s  d e  o u ro  e 
p ra ta  q u e  lá  se  e n c o n tra v a m , e  m andei 
e x te rm in a r , sem  m o tiv o , o s  h a b ita n te s  
d c  Ju d á . ‘'R e c o n h e ç o ' q u e  é  p o r c au sa  
d is so  q u e  e s ta s  d esg raç as  m e a tin g ira m , 
e  e is  q u e  m o rro  d e  tr is teza  em  te rra  e s ­
trangeira*". l4M andou  c h a m a r  F ilip eh. um  
d c  seu s a m ig o s , e  o  p ô s à  fren te  d e  to d o  
o  seu  re in o . l5D cu -lh e  o  seu  d ia d e m a , o  
seu  m an to  e  o  seu s in e tc . co n s titu in d o -o  
tu to r  d e  seu  filh o  A n tío co  e  en c a rrc g a n - 
d o -o  d c  p rep a rá -lo  p a ra  o  tro n o . “ M o r­
reu nesse  lug ar o  rei A n tíoco  no  an o  cen to  
c  q u a re n ta  e  no v e1. l7A o se r  in fo rm ad o  
d e  su a  m o rte , L ís ia s  e s ta b e le c e u  co m o  
rei seu  f ilh o  A n tío c o , a  q u em  c ria ra  d e s ­
d e  a  in fâ n c ia , c  a q u e m  d eu  o  c o g n o m e 1 
E u p á to r“ .

O  c e r c o  d a  C id a d e la .  ‘"A g u a rn iç ã o  da  
C id a d e la  b lo q u eav a  Israel ao  re d o r  do  
sa n tu á rio , en g en h an d o -se  em  m o les tá -lo  
em  to d a  o cas ião  e  em  fo rta le c e r  o s  p a ­
g ão s . l9R e so lv id o  a  e x te rm in á -lo s . c o n ­
vo cou  Ju d a s  to d o  o  p o v o  p a ra  s itiá -lo s. 
“ R e u n ira m -se  e  p u se ram  c e rc o  à  C id a ­
d e la , n o  an o  cen to  e  c in q ü e n ta 1. C o n s- 
tru íra m -se  c a ta p u lta s  e  o u tra s  m áq u in as . 
2lA lg u n s  d o s  s itiad o s  lo g ra ra m , co n tu d o .

g. De fato. a Pérsia faz ainda parte do império selêucida.
h. R ival de Lísias. cf. vv. 55.63; 2Mc 929 .  Nào confundir 

com  o Filipe de 2Mc 522: 8.8.
i. Setembro ou outubro de 164 a.C .. portanto, antes da dedi­

caçao do Tem plo, em 14 de dezembro de 164 a.C. (4.52) e nào 
depois, como pensa o autor de IMc. C f .  2Mc 1.13.

j .  L it. chamou seu nome. hebraísmo; cf. G n 16.11 etc.
k . S ign ifica  filho de um nobre /xti: homenagem de L ís ia s a 

A ntíoco IV .
I. Em  163*162; o assédio ocorreu, efetivamente, na Idume'ia 

(v . 31).



ro m p e r  o  ce rc o  e , a c o m p an h ad o s  dc  a l­
g u n s  is rae litas  ím p io s , “ fo ram  te r  co m  o 
re i, e  d issc ram -lh e : "A te ' q u an d o  ta rd a rá s  
a  faze r  ju s tiç a  e a  v in g a r n o ssos irm ãos?  
^ C o n se n tim o s  de  bo m  g rad o  e m  se rv ir  a 
teu  p a i. em  nos co n d u z ir  se g u n d o  as suas 
o rd en s  e  a  o b se rv a r  os se u s  ed ito s . 24P or 
isto  n o sso s co m p atrio ta s"1 sitia ram  a  C i­
d adela  c  nos tra taram  co m o  estrangeiros" . 
E . o  q u e  e' p io r . m ata ram  q u an to s  d en tre  
nós pu d eram  a p a n h a r  e  p ilh aram  n o ssos 
ben s . “ E  não  e' so m e n te  c o n tra  n ó s que  
es ten d eram  a  m ão , m as tam bc'm  c o n tra  
todos o s  teu s territó rio s" . “ In v estem  ho je  
co n tra  a C id ad e la  de  Jerusale 'm  para  dela  
se  ap o d e ra rem ; e  fo rtif ica ra m  o  sa n tu á ­
rio  d c  B e tsu r. ” S c  não lhes a ta lh ares im e­
d ia tam en te  o  p asso , fa rã o  a in d a  m a is, e 
não  m ais os p o d e rás  co n te r" .

A n tío c o  V e  L ís ia s  n a  J u d é i a .  B a ta lh a  
d e  B c t-Z a c a r ia s  (2M c 1 3 , 1 - 1 7 ) .^Enco- 
le rizou -sc  o  rei ao  o u v ir  ta is  p a la v ra s , e 
reun iu  to d o s o s  seu s a m ig o s , o  ch c fe  de  
sua  in fan ta ria  e  o s  d e  seu  sé q u ito . MD os 
re in o s e s tran g e iro s  e  d a s  ilh as d o  m ar, 
v ieram  tropas m erc e n á ria s . “ S u as  fo rças 
se e lev av am  a c em  m il in fan te s , v in te  
m il cav a le iro s  e  tr in ta  e  d o is  e le fa n te s1’ 
d c  c o m b a te . ' 'V ie r a m  p e la  Id u m éia  e 
s itia ram  B e tsu r14, a tacan d o -a  p o r m u ito  
te m p o  co m  a a ju d a  d e  m áq u in a s , m as os 
s itiad o s , p o r m eio  d c  in cu rsõ es , a teavam - 
-Ihes fogo  e  lu tavam  v a len tem en te . “ Saiu 
en tã o  Ju d a s  d a  C id a d e la  e  tom ou  p o si­
ç ã o  cm  B c t-Z aca ria sr d ian te  d o  a c a m p a ­
m en to  rea l. ML e v a n to u -se  o  rei d c  m a­
drugada* e  lançou  o  seu  e x é rc ito  d e  um a 
só  vez  p e lo  ca m in h o  d e  B e t-Z aca ria s ; as 
tro p as se  d isp u n h a m  em  o rd em  d e  b a ta ­
lha  e  to c a ra m -se  a s  tro m b e ta s . -“ P ara

in s tig a r  o s  e le fan te s  à  b a ta lh a1 m o stra ­
ram -lh es  su c o  d c  u v a” e  d e  am o ra s . 3sO s 
an im a is  fo ram  rep a rtid o s  e n tre  as fa lan ­
ges*. Ju n to  a  c ad a  e le fan te  fo ram  d isp o s­
to s  m il h o m en s rev estid o s  d e  m alh as de  
ferro  e  p ro teg id o s p o r e lm o s d e  b ro n ze , 
e  q u in h e n to s  c a v a le iro s  d 'esco ! fo ram  
des tacad o s para  cad a  elefan te . ■'‘E stes  p re ­
v en iam  to d o s  os m o v im en to s  d o  an im al 
e  o  a c o m p an h av a m  sem  d e le s  sc  a fa s ta r  
um  só  m o m en to . ” S o b re  c ad a  e le fa n te , 
um a só lid a  to rre  de  m ad e ira  f ix ad a  com  
c o rre ia s  fo rm av a  a b r ig o , e  em  cad a  to rre  
se  ach av a m  o s  trê s  g u e rre iro s  q u e  c o m ­
b a tia m  so b re  o s  a n im a is , a lé m  d o  seu 
c o n d u to r" . “ O  rei d isp ô s  o  re s ta n te  da 
c a v a la r ia  n o s d o is  flan co s  d o  e x é rc ito  
p a ra  fu s t ig a r  o  in im ig o  e  p ro te g e r  as 
fa lan g es . -wQ u an d o  o  sol ilu m in av a  o s  e s ­
c u d o s  d e  o u ro  e  de  b ro n z e ',  ilu m in a  vam - 
-se  a s  m o n tan h as  ao  seu  c la rã o  e  refu l- 
g iam  co m o  to ch as acesas . ■‘“P arte d o  ex é r­
c ito  real se  d e sd o b ro u  no  a lto  d a  m o n ta ­
nh a  e  o u tra  n as su a s  fa ldas; av an ça v am  
c o m  firm eza  e  em  b o a  o rd em . 4lS obrcs- 
sa lta v a m -se  to d o s  a o  o u v ir  o  ru m o r d a ­
q u e la  m u ltid ã o  e  o  r e t in ir  d a s  a rm a s  
e n tre c h o c a d a s ; e ra , rea lm en te , um  im e n ­
so  e  p o d e ro so  e x é rc ito . J2Ju d a s  c  seu  
e x é rc ito  av a n ç a ra m  para tra v a r  o  c o m b a ­
te : d o  e x é rc ito  d o  rei ca íram  se iscen to s  
h o m e n s . " E n tã o  E le aza r . c o g n o m in a d o  2.5 

A v a ra n , ao  v e r  a jaeza d o  co m  um  a m ê s  
real u m  d o s  e le fa n te s , q u e  se av an ta jav a  
a  to d o s  o s  o u tro s  e m  e s ta tu ra , e  co n je tu - 
ran d o  q u e  so b re  e le  e s tiv e sse  o  re i, ■“ sa ­
c rifico u -se *  p a ra  s a lv a r  o  se u  p o v o  e 
ad q u ir ir  u m  nom e im o rta l. 4SP rec ip ito u - 
-s e  e m  d ire ç ã o  ao  a n im a l a tr a v é s  da 
fa la n g e , m a ta n d o  à d ire ita  c  à  e sq u e rd a , 
a  ta l p o n to  q u e  os in im ig o s s e  ap arta ram

m . L it. os filhos de nosso povo. hebraísmo. cf. 2 C r  35.5. eic. 
n. Mesma expressão em 1133; 15,27 (“ mudar para com...**).
o. O s macabeus se portam como senhores fora dos restritos 

limites da Judeia pós-exilica ( I5 3 0 ) .  que eles não levam em 
conta. 15.33-34. 

p. 2Mc 13.2 fala de esquadrões de vinte e dois elefantes, 
q . Provavelmente o mesmo itinerário que o da campanha de 

Lís ia s (4.29). Um  encontro referido por 2Mc 13.14 sc travará em 
Modin.

r .  20km  a sudoeste de Jerusalém.

s. Hebraísmo. c f. 4.52.
t. C f .  3 Macabeus (apócrifo posterior a / e 2Mc): PloJomcu IV  

Filopátor manda embriagar os elefantes que devem esmagar os 
judeus no hipódromo dc Alexandria,

u. L it . sangue do cacho de uvas. hebraísmo: cf. G n  4 9 ,1 1. etc. 
v . O  elefante devia ser protegido nos flancos, 
w. L it. o seu hindu, por causa do lugar de origem dos elefantes, 
x. Peças de bronze os reforçavam e podiam ser incrustadas de 

ouro. cf. também IR s  10.16. 
y . L it. deu-se a si mesmo, cf. G l 1.4. etc.



para  um  lad o  e  para  o  o u tro . “ E sg u e i- 
ro u -se  so b  o  e le fa n te  e  d e  b a ix o  d e s fe ­
riu -lh e  um  g o lp e  m o rta l':  o  e le fa n te  ca iu  
po r te rra  sob re  E le a z a r , q u e  m o rreu  a li. 
470 s  ju d e u s , v endo  a fo rça  im p e tu o sa  das 
tro p a s  re a is , re tira ram -se .

O  a s sé d io  d o  m o n te  S iã o  c  to m a d a  d e  
B c ts u r  (2M c I3.IH -23). " S e g u in d o - lh e s  
no  e n c a lç o , su b iu  o  exe 'reito  rea l para 
Je ru sa lém . O  rei s itiou  a  Judé ia  e  o  m on te  
S ião . ^ C o n c lu iu  a  p az  co m  o s  d c  B e tsu r , 
q u e  e v a c u a ra m  a  c id a d e  p o r n ão  d isp o r  
d e  v ív eres q u e  lh es  p e rm itissem  e n f re n ­
ta r  um  a ssé d io , p o is  e ra , e fe tiv a m e n te , o  

i.v 25.1-7 an o  saba'tico". “ O  re i a p o d e ro u -se  d e  
B c tsu r c  a li c s tab c leccu  um a g u a rn iç ã o . 
5lS itiou  o  sa n tu á rio  d u ran te  m u ito s d ias  
e  in sta lou  b a te ria s  e  m áq u in as11, lança- 
-c h a m a s  e  c a ta p u lta s , e s c o rp iõ e s , lan- 
ç a -f le ch as  c  fu n d as. 52 A essas m áq u in as  
os s itiad o s  o p u se ram  o u tra s , e  c o m b a te ­
ram  d u ran te  m u ito s  d ia s . 5,M as n ão  h a ­
v ia  p ro v isõ es  n o s d e p ó s ito s , p o rq u e  era  
o  sé tim o  an o  e  o s is rae lita s , re c o n d u z i­
d o s d a s  n açõ es  p ag ãs p ara  a Ju d e ia , ti­
n h am  c o n s u m id o  as u ltim a s  re se rv a s . 
5JF o ra m , a s s im , d e ix a d o s  no  lu g a r  sa n to  
só  p o u co s  h o m e n s , p o r cau sa  d a  fo m e. 
O s o u tro s  se  d isp e rsa ra m , c ad a  qu a l para  
o  seu  lad o .

A n tío c o  V  c o n c e d e  a o s  j u d e u s  a  l ib e r ­
d a d e  re lig io sa  (2M c 13 ,23-26 ; 11,2 2 -2 6 ). 
ssF oi q u a n d o  L ís ia s  v e io  a  s a b e r  q u e  
F ilip e , a  q u e m  o  rei A n tío co , a in d a  em  
v id a . e n c a r re g a ra  d e  e d u c a r  seu  f ilh o  
A n tío co  e  p re p a rá -lo  para  o c u p a r  o  tro ­
n o . “ reg ressa ra  d a  Pérsia  e  da  M éd ia  co m  
a s  tro p as q u e  h av iam  ac o m p a n h a d o  o  re i.

e  p ro cu ra v a  p ô r-se  à  fren te  d o s  n eg ó c io s  
d o  re in o . ^ A o  in te ira r-se  d is so , L ís ias  
p rep a ro u -se  p ara  p a rtir  às p re ssas . D isse  
a o  re i, a o s  g e n e ra is  d o  e x é rc ito  e ao s h o ­
m ens: “ E n fraq u ecem o -n o s  cad a  d ia  m ais , 
e sca sse ia -se -n o s  a  c o m id a , o  lu g a r q u e  
s itiam o s é  bem  fo rtif ic a d o , e  o s cu id a d o s  
d o  re in o  recaem  so b re  n ó s . '"E sten d a m o s 
a g o ra  a  m ão  d ire i ta  a  e s se s  h o m e n s ',  
façam o s a  p az  co m  e le s  e  c o m  to d a  a  sua  
n ação . !,,P e rm ita m o s-lh e sd q u e  se  c o n d u ­
zam  se g u n d o  se u s  c o s tu m e s  d e  o u tro ra , 
p o rq u e  se  se  e x a sp e ra ra m  c  fize ram  tu d o  
isso , é  p o r cau sa  d e  su as le is , q u e  a b o li­
m o s .”  “ A g rad a ram  ao  re ic e  a o s  seu s 
p ró ceres es ta s  p a lav ras ; e n v io u , p o is . ao s 
ju d e u s  p ro p o sta s  d e  p az , q u e  fo ram  p o r 
e le s  a c e ita s . 6lO  rei e  o s  c h e fe s  ra tifica -  
ram -n as  co m  ju ra m e n to ; d ia n te  d o  q u e  
o s  ju d e u s  sa íram  d a  fo rta le z a . t20  rei 
e n tro u  no  m o n te  S ião  e  v en d o  a s  fo rtif i­
c a ç õ e s  d a  p raça  v io lou  o  seu  ju ra m e n to  
c  m an d o u  d e m o lir  as m u ra lh a s  q u e  a 
c ircu n d av am '. ‘•'Partiu, em  se g u id a , a  to d a  
p ressa  e  reg re sso u  a  A n tio q u ia . E n c o n ­
tra n d o  a c id ad e  e m  p o d e r  de  F ilip e , tra ­
vou  b a ta lh a  c o n tra  e le  e  a p o d e ro u -se  da  
c id ad e  à fo rça .

rm D e m é tr io  I s o b e  a o  t r o n o  <2Mc 14 ,
* / -4). 'N o  an o  cen to  e  c inq ü en ta  e  u m ', 

D e m é trio , filh o  d e  S e le u c o , e v a d iu -se  d c  
R o m a e  d ir ig iu -se  c o m  um  p u n h a d o  d e  
h o m en s a um a c id a d e  d o  lito ra lh o n d e  se  
in au g u ro u  seu re in a d o 1. 2E a c o n tece u  q u e  2.19 

a p en as pen e tro u  na casa  real de  seu s p a is . 
o  e x é rc ito  d e ito u  a s  m ão s cm  A n tío co  e  
L ís ia s  para  lev á -lo s à  su a  p re sen ç a . -Mn- 
fo rm aram -n o  a  re sp e ito : “ N ão  m e faça is  
v er o  seu  ro sto ” , d iss e  e le . JE  o  e x é rc ito

z . O  ventre era mais vulnerável, porque nào cru rccobcrto pela 
couraça. 2Mc situa em Modin um episódio análogo (13.15-17).

a. Do outono de 164 ao outono dc 163. É a colheita de 163 
que falta.

b. São  os arhalctas. A s  baterias são plataformas de tiro. cf. 20. 
Esta descrição da artilharia selêucida é a mais completa que se 
conhece.

c .G e s lo  de reconciliação: cf. H . 50.62.66: 13.45.50.
d . Essa reviravolta deve se explicar pela morte de Antíoco  

Eptfanes. campeão da helenização forçada, pela carestta e pelo 
regresso iminente de F ilip e, rival de Lísias.

e. C f.  8.21. L it. agradou diante do rei, hebraísmo. cf. o  texto 
hebr. de Est 5.14.

f. 2Mc 11.25 fala do Tem plo, mas não menciona os baluartes 
que. para o autor dc IM c . são inseparáveis deles.

g . Em  161 a.C . Essa evasão organizada por A polônio (cf. 
10.69) é  relatada por Poiibio.

h . 2Mc 14.1 indica com precisão que é Tripo li do Líbano. De 
Ia' ele ganhirá Antioquia. Momento favorável, porque o  círculo de 
Antíoco estava im plicado no assassinato de um legado romano.

i. E le  será reconhecido no ano seguinte por Rom a e tomará o 
nome de Demétrio I Soter.



o s m a to u , c  D cm ctrio  tom ou  a ssen to  no 
seu  tro n o  rca lJ. 5Foi q u an d o  v ieram  te r 
co m  ele  tu d o  o  q u e  hav ia  em  Israel de  
h o m en s sem  fé  nem  le i. c o n d u z id o s  p o r 
A lc im o , q u e  c o b içav a  o  c a rg o  d e  su m o  
sa ce rd o te . ‘ A cu saram  o  pov o  p eran te  o 
re i, d izendo : “Ju d a s  e  seu s irm ão s f ize ­
ram  p e rece r  to d o s  o s  teu s am ig o s  e  nos 
ex p u lsa ram  dc  n o sso  pais . ’E n v ia , p o is , 
ago ra  um  h o m em  d e  tua  c o n f ia n ç a 11 para  
q u e  veja  to d as a s  d e v a s ta ç õ e s  d c  q u e  
Ju d a s se to rnou  c u lp a d o  e n tre  nós c  no 
dom ín io  d o  re i. c  q u e  se jam  p u n id o s, e les 
e  tod o s o s  se u s  au x ilia re s" .

R á q u id c s  c  A lc im o  d e v a s ta m  a  J u d e ia .  
"O so b e ran o  e sco lh eu  B á q u id e s , um  d o s 
a m ig o s d o  re i. g o v e rn a d o r d a  T ran seu - 
fra tên ia1, h o m em  d c  g ra n d e  p restíg io  no 
reino  e  fiel ao  re i. ^E nviou-o  ju n ta m e n te  
co m  o  ím p io  A lc im o ” . A e s te  ú ltim o  
conferiu  o  sa c e rd ó c io , e  in cu m b iu -o  de  
tira r v ingança  d o s  filhos d e  Israe l. l0Par- 
tiram  e les  co m  n u m ero so  exe 'rcito  e  c h e ­
g aram  à te rra  d e  Juda'. E n v ia ram  a Ju d a s  
e  seu s irm ão s m en sag e iro s  co m  p ropos-

1.30 tas a p a ren tem en te  a m is to sa s , tra iço e ira s  
na rea lid ad e . " O s  ju d e u s , v en d o  q u e  e les 
v ieram  co m  um  p o d e ro so  exe 'rcito . não  
d eram  c re d ito  a lg u m  à s  su a s  p a lav ras. 
a U m a co m issão  fo rm ada de  c sc rib a s  fo i. 
c o n tu d o , te r  co m  A lc im o  e  B a q u id e s , 
v isa n d o  e n c o n tra r  um a s o lu ç ã o  ju s ta .  
IJE ntrc  o s  israe litas  o s  p rim e iro s a so lic i­
ta r a paz  fo ram  os h ass id eu s”. 14D iziam  
e le s . co m  e fe ito : “ É  um  sa c e rd o te  da  
es tirpe  de  A arão  q u e  veio  co m  as tro p as; 
não  com etera ' n en h u m a  in ju stiça  co n tra  
nós” . l5D irig iu -lh c s  p a lav ras p ac íficas e 
a s s e g u ro u - lh e s  c o m  ju ra m e n to :  “ N ão  
p ro cu ra rem o s fazer-v o s m al a lg u m , nem

ta m p o u co  ao s v ossos a m ig o s" . ' ‘A c re d i­
taram  n e le , e  e le  p ren d eu  se ssen ta  d en tre  
e le s  e  o s  tru c id o u  num  só  d ia , co n fo rm e 
o  q u e  esta' escrito : 17Espalharam as car- si 79.2-3 

ites de teus santos e derramaram seu 
sangue ao redor d e Jerusalem . E  não 
havia quem os enterrasse. ‘"E n tão  o  te ­
m o r e  o  te rro r  sc a p o d e ra ram  d e  to d o  o  
povo: “ N e le s , d iz ia -se . n ão  há  v erdade 
nem  ju s tiç a , p o rque v io la ram  o  p a c to  e o  
ju ra m e n to  q u e  h av iam  fe ito ” . '''B áq u id es 
partiu  de  Jcrusale 'm  e  foi a c a m p a r em  
B et-Zet°. M andou p ren d er g rande núm ero  
dc  h o m en s q u e  h av iam  passad o  para o  
seu  lad o , b em  co m o  a lg u n s  d o  p ovo ; fê- 
- lo s  d e g o la r  e  la n ç o u -o s  n u m  g ra n d e  
p o ço . 2üD e p o is , co n f ia n d o  a  A lc im o  o  
g o v e rn o  da  p ro v ín c ia  e  d e ix an d o -lh e  um  
e x é rc ito  para su s ten tá -lo , re to rnou  B á q u i­
d es para  ju n to  d o  r e i . 21 A lc im o  lu tou  para 
se  fa z e r  a d m itir  co m o  su m o  sa ce rd o te ,
22e  to d o s o s  q u e  se m eav am  a co n fu sã o  
en tre  o  p o v o  se  a g ru p a ram  à sua  vo lta ; 
as se n h o r :a ram -se  da  te rra  d e  Ju d á  e  f i­
ze ram  u n  im en so  m alp a  Israe l. ^ V e n d o  
q u e  a m a le ficên c ia  d c  A lc im o  e  seus p a r­
tid á r io s  c o n tra  o s  filh o s d e  Israel u ltra ­
p assav a  a  d o s p a g ão s , 24pôs-se  Ju d a s a 
p e rc o r re r  to d o s  o s  c o n f in s  d a  Ju d é ia . 
ex e rc e n d o  v in g an ça  co n tra  o s  ren eg ad o s  
c  im p ed in d o -o s d e  c irc u la r  pe la  reg ião .

N ic a n o r  n a  J u d é ia  (2 Mc 14 ,5 -36 ).**A o 
ver q u e  Ju d a s  e  seu s c o m p an h e iro s  se 
hav iam  to rn ad o  m ais fo rtes , e  vendo-se  
na  im p o ss ib ilid ad e  de  en fre n tá -lo s , v o l­
tou A lc im o  para ju n to  d o  rei e  acu so u -o s 
d c  g ran d es  m ales '1. “ O  rei en v io u  N i- 
c a n o r ',  um  d o s seu s m ais ilu stres g e n e ­
ra is , q u e  m an ife s tav a  ó d io  e  h o stilid ad e  
a  Israe l, co m  a o rd em  d c  e x te rm in a r  o

j .  I J t .  Sobre o trono de sua rtalezu, hebraísmo. cf. 10.53; 11. 
52; l R s 1.46; 2 C r 23.20 e IR s 9 .5 ;  IC r  22.10; 2 C r 7 . l8 ;  D n$20.

k. Segundo 2Mc 14.4. A lcim o  visitou Dcm ctrio ames dessa 
entrevisto,

I. Design;»çâo. tomada dos persas, da metade oeste do impeVio 
selcucida.

m . É  o nome grecizado de Kliaqim . aarônida apóstata, amigos 
dos gregos, descendente talvez dc laqim. chefe da duodécima 
classe saccniotal: IC r  24,12. 

n. A princípio seguidores de Judas (2.42). consideram eles

que as garantias do rei no tocante à liberdade religiosa são agora 
suficientes.

o. Hoje Beit Zeita. 6km  a norte de Betsur. Foi encontnido a í 
um poço com escudaria.

pAM.  fez  um grande golpe. 13.32; 1436; 15.29.34. hebraísmo. 
cf. 130.

q. C f .  o relalo mais matizado de 2Mc 143-14. 
r .  Derrotado por Judas. 3 3 8 , por ocasião da morte de Epífanes. 

esse personagem tomou o partido de Demétrio desde antes da 
volta deste para o Oriente



povo. 2,N icanor chegou a Jerusalém  com 
um  poderoso exército , e  d irigiu a Judas, 
bem  com o a seus irm ãos, pérfidas pro­
postas de paz: “ “Não haja luta entre mim 
e vós’; irei com  um a pequena escolta, 
para um a entrevista pacífica*” . ” Chegou 
onde estava Judas e saudaram -se am isto­
sam ente, m as os inim igos estavam  pre­
parados para seqüestrar Judas. “ Perce­
bendo que N icanor viera ter com  ele com  
intenções do losas, tem eu Judas a sua 
presença e recusou a en trev ista . J,Ni- 
canor. com preendendo que seu ardil fora 
descoberto, partiu ao  encontro  de Judas 
para lhe dar com bate, nas im ediações de 
C afarsa lam au. -'2Sucum biram  cerca  dc 
quinhentos hom ens do exército  de N ica­
nor. e  os outros fugiram  para a C idade 
dc David*.

•'•'Depois dessas ocorrênc ias. N icanor 
subiu ao  m onte Sião. A lguns sacerdotes 
e anciãos do  povo saíram  do lugar san­
to" para sauda'-lo pacificam ente e  mos- 

e*j 6.io trar-lhe o  holocausto que se oferecia pelo 
rei. v,E le. porém , os escarneceu, ultra­
jou-os e prorrom peu em  palavras inso­
lentes. "P ro fe riu , cheio  dc có lera, este 
juram ento: “Sc desta vez Judas não for 
entregue às m inhas m ãos, e com  ele o 
seu exército , ao regressar, restabelecida 
a paz, incendiarei esta casa". E saiu fu­
rioso. “ Então os sacerdotes entraram  e , 
postados diante do a ltar c do  Tem plo, 
d isseram  em  la'grim as: 37“ Foste  tu , ó 
D eus. que escolheste esta C asa para que 
sobre ela" fosse invocado o  teu nom e. a 

k  56.7 fim de que ela seja um a casa de oração 
v "  2 1 .13  e  ( jg  s l ip | ic a s  “ Exerce contra este ho­

mem e contra o  seu exército  a tua vin­
gança, e  que eles caiam  sob a espada. 
Lem bra-te das suas blasfêm ias e  não lhes 
concedas trégua".

D e rro ta  e  m o rte  d c  N ican o r (2Mc 15,1- 
36). wN icanor deixou Jerusa lém  e foi 
acam par cm  B et-H oron. onde o  alcançou 
um exército  da Síria. " Ju d as  acam pou 
em  Adasa* com  três mil hom ens. Judas 
fez então  esta  oração: 4,“Q uando os m en­
sageiros do  rei b lasfem aram , teu anjo  in­
terveio  e feriu cento  e  o itenta e  cinco mil 2Rs 19 35  

dentre e les '; 42Da m esma form a esm aga 
hoje d iante de nós esse exército , e  que 
saibam  os outros que ele falou impia- 
m ente contra o teu lugar santo , e  ju lga- 
o  segundo a  sua m aldade” . 4,O s exérci­
tos travaram  batalha no dia treze de  adar*. 
o  de  N icanor foi esm agado e  ele  próprio 
foi o  p rim eiro  a m orrer no com bate. 
"V en d o -o  por terra, os soldados de N i­
canor abandonaram  as arm as e fugiram . 
■“ Perseguiram -nos os judeus pelo percur­
so de um a jo rnada, desde A dasa até as 
v izinhanças de G azara, ao c langor das 4.15 

trom betas da  perseguição. wDe todas as 
a ld e ias  ju d a icas  dos a rred o res saíram  
grupos para cerca'-los e abatê-los. T odos 
pereceram  ao fio  da e sp ad a , nenhum  
escapou . 4,R ecolhidos os despojos e o 
butim , dcccparam  a cabeça de N icanor e 
a sua m ão d ireita, que ele e rguera  de m a­
neira tão  insolente, levaram -nas e  expu- 
seram -nas à vista de Jerusalém . “ Apos- 
sou-se do  povo um júb ilo  indescritível e 
festejou-se aquele d ia com o um  dia dc 
excepcional alegria . ^D ecretou-se  a ce­
lebração anual daquele d ia , o  d ia  treze 
de adar. 5*E o  país dc Juda' gozou de 
repouso1’ durante certo  tem po '.

g  Klogio d os ro m a n o s . 'A  fam a dos 
rom anos chegou aos ouvidos de Ju ­

das*: eram  valentes guerre iros', benevo­
lentes para com  todos os que se aliassem  
a e les. e  prontos a fazer am izade com

s . H cbraísm o. cf. G n 13.8.
t .  Lit. para ver vossos rostos (Ex 10.28) com paz (Ex 18.23). 

sem ilism o. cf. 12.52.
u . K hirbet Selm a. peno de Guibeon. 
v. Então nas mãos dos pagãos. 133-35,
» .  Lit. dos (lugares) santos: aqui. o  Tem plo, 
x. H ebratsm o. cf. IR s 8.43: sobre o lugar escolhido por Deus. 

cf. Dt 12.11 etc.

y . C f. Js 15.37 e  Dcssau de 2Mc 14.16. 
z. É o  rei da A ssíria. Senaqucrib.
a .  Cerca dc 28 de março de 160 a.C.
b . C f. 1 3 ; 9.57; 1138.52; 14.4.
c. Em 2Mc 1535ss.. termina aqui o  relato comum aos dois livros
d . Lil. Judas ouviu o tum e dos rotnanos. cf. 3.41.
e . 10.19: 11.44. cf. 2,42. Lit. pttderosos de força (Js 8 3 : IC r 

1230). hcbraísm o; expressão ausente de 2Mc.



todos os que os procurassem f — e eram  
valentes guerreiros11. 2Falaram -lhc tam - 
be'm das suas guerras e façanhas levadas 
a cabo contra os gaiatas11, que haviam  
vencido c subm etido ao tributo. 3de tudo 
o  que fizeram  na província de  Espanha 
para sc apoderar das m inas dc prata e 
ouro que ali ex istiam 14e com o se haviam  
apossado daquela terra, graças à sua ha­
bilidade e perseverança — de fato, este 
lugar estava a grande distância — ; e o 
m esmo sucedera aos reis vindos das ex ­
trem idades da terra para ataca'-los: eles 
os tinham  esm agado, infligindo-lhes um 
grande desastre, enquanto os outros lhes 
pagavam  um tributo anual; sfinalm ente, 
haviam  derro tado a F ilipe, a Perseu, rei 
dos citeusJ, assim  com o aos que sc le­
vantaram  contra e les, e subjugaram -nos.

‘A ntíoco, o  G rande, rei da Asia. que 
m archara contra e les para com batê-los 
com  cento c vinte elefantes11, cavalaria, 
carros e num erosíssim o exe'rcito, fora por 
eles desbaratado17e, capturado vivo, fora- 
lhe im posto, a e le  e  aos seus sucessores, 
o pagam ento a term os fixos dc pçsado 
tributo e a entrega dc reféns"1. 'T o m a­
ram-lhe a região da India. a Mc'dia". a 
Lídia e  algum as dc suas m ais belas pro­
víncias e  entregaram -nas ao  rei Êum e- 
ncs“. ’O s povos da G récia decidiram  ir 
extermina'-los. ‘"Cientes disso , m andaram  
os rom anos um só general contra e les. 
guerrearam  contra e les e  houve entre  os 
g regos num erosas b a ix as, sendo  suas 
m ulheres c  filhos levados para o  cativei­
ro; os rom anos pilharam  os seus bens, 
subm eteram  a terra, arrasaram  as suas

f. Roma apoiava de bom grado os movimentos rebeldes para 
enfraquecer as monarquias ainda não com pletam ente subm eti­
das.

g . Repetição errônea, por ditografia.
h . Possível alusão à submissão da Galia Cesalpina no com eço 

do séc. II.
I. As cam panhas de C ipião. 218*206 a.C. 
j .  Filipe V da M acedônia. batido em Cinocéfalo cm  197. e seu 

filho Perseu. batido em  Pidna em  168 a.C. Sobre os ceteus. cf.
I . l .

k. Numero exagerado. Políbio fala de 54 elefantes.
I. Antíoco III, balido cm  189 a.C. em  M agnésia do  Sípilo. teve 

de assinar o  duro tratado de Apame'ia. cf. 2Mc 3.4-8. 
m . Na realidade, conseguira escapar dos vencedores.

fortalezas e reduziram -nos a um a servi­
dão que perdura a té  hojcp.

"T am bém  os outros reinos e as ilhas 
que lhes haviam  resistido, eles os des­
truíram  e sujeitaram ; ,:mas com  os seus 
am igos e com  os que confiam  no seu 
apoio m antiveram  am izade. Subm eteram  
os reis vizinhos e d istantes, c  tem em -nos 
quantos lhes ouvem  o nom e. ‘-'Reinam 
os que eles consideram  dignos de reinar 
e receber sua colaboração, e  aos outros 
e les depõem . E stão  no apogeu do seu 
poder. MA pesar de tudo  isso, nenhum  
dentre e les cingiu o  d iadem a ou sc re­
vestiu da púrpura para sc engrandecer 
com  ela. lsProveram -se de um senado em 
que d iariam ente se reúnem  cm  conselho 
trezentos e vinte m em bros que delibe­
ram perm anentem ente acerca dos assun­
tos do povo. para lhes garan tir a boa 
o rdem 11. “ C onfiam  cada ano a um  só 
hom em r o  cargo dc os governar e a d o ­
m inação sobre todo  o  im pério, c  todos 
lhe obedecem , a ele  som ente, sem ne­
nhum a inveja ou ciúm e.

A liança dos judeus com  os romanos.
l7Ju d as esco lheu  Eupólem o*. filho  de 2M c 4 .ii 

João, filho de A cos1. c Jasão , filho de 
E leazar, e  enviou-os a R om a. para con­
clu ir um pacto de am izade e aliança ‘*e 
conseguir que lhes tirassem  o  jugo , por­
que viam que o  reino dos gregos reduzia 
Israel à servidão”. ‘'"Partiram para Roma
— era m uito longo o cam inho — c. en ­
trando no Senado, tom aram  a palavra e 
disseram ; “ “Judas M acabeu, seus irmãos 
e o  povo judeu nos enviaram  à vossa

n. India e  Métiiu: possível corrupção textual por lônia e  Mlsia.
o . A cavalaria de Êumenes II de Ptfrgamo contribuíra grande­

mente para a vitória rom ana.
p. Nestes w . .  o elogio dos rom anos, que sc supõe situar-se em 

torno de 160 a.C .. desce ate' 146. data da redução da G recia a 
província romana.

q. O autor opõe ao absolutism o oriental a dem ocracia rom ana, 
mais achegada à ideologia macabe'ia. 

r .  Na realidade, o  poder estava nas mãos de dois cônsules, 
s . Trata-se talvez do  autor de uma histdria dos reis da Ju d eu , 

citada por Josefo e Eusébio.
t .  A fam ília sacerdotal de Acos e conhecida através dc IC r

24.10 etc.
u. Lit. sujeitara Israel nu sujeição, hebraísm o. cf. Ez 29.18.



presença, para firm arm os convosco alian­
ça e paz e para serm os inscritos no rol de 
vossos aliados e a m ig o s" .21 Agradou-lhes 
tal p ro p o sta \ “ E is a cópia da carta que 

u .ik gravaram  cm tábuas de bronze e envia­
ram a Jerusalém , para que ali se tom asse 
um m em orial dc  paz e aliança.

“ "P rosperidade aos rom anos e  à nação 
dos judeus, sobre o m ar, sobre a terra e 
para sempre! L onge deles a espada c o 
inimigo! “ M as se for declarada a guerra 
prim eiro aos rom anos ou a algum  dos 
seus aliados, cm  qualquer lugar cm  que 
se exerça o  seu dom ín io , a a nação ju d ai­
ca  com batera ' a seu lado  dc  to d o  o 
coração", segundo o  que lhe ditarem  as 
e x ig ên c ia s  do  m o m en to . 26C o n fo rm e  
aprouve a R om a, nem  trigo, nem  arm as, 
nem dinheiro, nem  navios serão dados 
ou em prestados aos beligerantes, c cum ­
prirão seus com prom issos sem  nada re­
ceber cm paga. ^D a  m esm a form a, se 
algum a terra atingir prim eiro a nação dos 
judeus, os rom anos com baterão  com  ela 
de toda a sua a lm a, segundo o  que lhes 
ditarem  as exigências do m omento. “ Não 
será dado aos seus adversários' nem  tri­
go . nem arm as, nem  dinheiro , nem na­
vios, com o aprouve a R om a, mas cum ­
prirão lealm ente os seus com prom issos. 
” Foi nestes term os que os rom anos fize­
ram um pacto com  o  povo judeu’ . “ Se, 
no futuro, uns e  outros decidirem  acres­
centar ou suprim ir algum a co isa, pode­
rão fazê-lo com o lhes aprouver, e será, 
de pleno d ireito , reconhecida a validade 
de toda adição ou su p re ssão .31 No tocan­
te aos m ales com  que os m olestou o rei 
Dem étrio, escrevem os-lhe nestes termos: 
‘Por que fizeste pesar o  teu ju g o ' sobre 
os judeus, nossos am igos e aliados? J2Se,

portanto, continuarem  a te acusar, apoia­
rem os a sua causa" e com baterem os con­
tra ti no m ar e na te r ra '.”

q  M o rte  d e  J u d a s  M a c ab e u  no  com - 
b a te  d e  B eer/.e t. 'D em étrio , quando 

soube que N icanor sucum bira com  o seu 
exército  na batalha6. enviou dc novo à 
terra de Judá B áquides e  A lcim o com  a 
ala d ireita do exército . 2T om aram  estes o  
cam inho da Galiléia. assediaram  M esalot' 
no território  dc A rbelas, tom aram -na e 
m ataram  a í grande núm ero de pessoas. 
•'No prim eiro m ês do  ano cento  e c in ­
qüen ta  e  do isd. acam param  d ian te  de 
Jerusalém . 4Depois partiram  dali e  diri- 
g iram -se  para B eerzct' com  vinte mil 
in fan tes e  d o is mil cav a le iro s. Mudas 
estava acam pado em E lasaf, tendo consi­
go três mil guerreiros d ’escol. ‘À vista 
do  grande núm ero das forças inim igas 
sentiram -se tom ados dc terror. M uitos 
desertaram , restando em  cam po pouco 
m ais de o itoccntos hom ens. 7Judas viu 
que seu exército  se esvaeccra justam ente  
quando urgia a batalha; partiu-se-lhe de 
d o r o coração, porque não dispunha m ais 
de tem po para reagrupar os seus. “D e­
sam parado, disse aos que haviam  ficado: 
“ Eia! Saiam os contra os nossos adversá­
rios, c  vejam os se os podem os enfren­
tar". T en tav a m , porém , d issuadi-lo . d i­
zendo: "P or enquanto nada podem os fa­
zer, a não ser salvar as nossas vidas. Vol­
tarem os com  nossos irm ãos para retom ar 
a luta. É por dem ais reduzido o  nosso 
núm ero.” leJudas replicou: “ Não se há 
de  dizer* que optei pela fugah. Se é  che­
gada a nossa hora, m orram os varonilm en­
te por nossos irmãos c  não deixem os que 
se anuvie a nossa g ló ria .”

v. A delegação voltou provavelm ente em  161 a.C. 
w . Lit. com um coração inteiro, hebraísm o. cf. 2Rs 2 0 3 ; IC r 

29.9.; clc. 
x . Lit. aos aliados (contra Israel?).
y. O  grego dêmos, aqui e em  12.6: 14.20-23. designa o povo 

no sentido político e  nào étnico. 
z, Hcbraísm o. cf. 2Cr 10.10. etc.
a . Lit. Nós lhes faremos direito, hebraísm o. cf. G n 18.25; Dt 

I0.IS.

b . Seqüência de 7.50.
c . A oeste do lago de T ibenades.
d . Abril-m aio de 160 a.C .
e . 20km a norte de Jerusatém . cf. IC r 7 3 1 .
f. Se se trata do Khirbet ll'asa, perto de Bet-Horon. o  campo 

de Judas é  distante do de Báquides. M as pode ser que nosso 
texto queira falar da retaguarda de Judas.

g . Hebraísm o. cf. G n 44.17.
h. Lit. de fazer aquilo, fugir deles.



"O  exército  inim igo deixou o acam pa­
m ento e tomou posição para atacá-los. 
Sua cavalaria estava repartida cm  dois 
corpos, os fundibulários c os arqueiros 
puseram -se à frente d o  exérc ito , bem 
com o a tropa de choque — os mais va­
lentes — ,2postando-se Ba'quides na ala 
d ireita. A falange avançou dos dois la­
dos ao som das trom betas. O s hom ens 
dc Juda' fizeram  tam bém  soar as suas L'e 
a terra foi abalada1 pelo estrépito  dos 
exércitos; o com bate se travou pela m a­
nhã e p ro longou-se  a té  o en tardecer. 
l4Judas viu que B áquides e o  forte do 
seu exército  estavam  na ala direita. A 
volta de Judas agruparam -se todos os que 
estavam  inflam ados dc coragem . ^L eva­
ram de roldão a ala d ireita  e a persegui­
ram até os m ontes de  Azaraj . "'Vendo a 
derrocada da ala d ireita , voltaram -se os 
da ala esquerda sobre os passos de Judas 
e dos seus e os acossaram  pelas costas.
l,Tornou-se renhida a luta11 e houve m ui­
tas baixas dc uma parte e dc outra. 'Mudas 
sucum biu tam bém  e os outros fugiram . 
'Mônatan e Sim ão tom aram  nos braços o 

2.70 seu irmão Judas e o  sepultaram  no túmulo 
dc seus pais em M odin. “ Pranteou-o todo 
Israel e cobriu-se por ele de pesado luto1: 
prolongaram  por m uitos d ias os seus la- 

2Sm i.27 m entos: 2I"Como pMe cair o heriú que 
irs i i.4i salvara Israel?" 2íO  restante das ações dc 

Judas, de seus com bates, das proezas que 
realizou, de seus títulos de glória não foi 

jo 21.25 escrito , pois era dem ais.

J ô n a ta n  sucedc  a  J u d a s .“ Após a m orte 
de Judas, reapareceram  os ímpios por 
todo o território de Israel e os obreiros 
da in iq ü id ad e  re e rg u e ram  a cab eça . 
24C om o reinasse então um a carestia par­
ticularm ente grave, a região aderiu a eles.

25Ba'quides escolheu hom ens ím pios para 
reger o  pais. “ Estes instauravam  perqui- 
rições e devassas contra os am igos de 
Judas e os subm etiam  a interrogatório, 
levando-os depois a B áquides, que os 
punia e ridicularizava. 27Reinou então  cm 
Israel um a opressão com o não houvera 
outra desde o final dos tem pos dos pro- 4.4*: 
fetas. “ R euniram -se então todos os ami- IJ-41 
gos de  Ju d a s  e d isse ram  a Jô n a tan : 
“ "D esde a m orte do  teu irmão Judas, não 
há m ais hom ens com o ele para m archar 
contra o  inim igo, contra B áquides e  con­
tra todos os que são hostis a nossa na­
ção. ■'"Nós te escolhem os hoje, portanto, 
no lugar dele com o chefe e gu ia, para 
levares avante a nossa luta." JIRcceben 2.1-5 

Jônatan nesse instante o com ando e su ­
cedeu ao seu irmão Judas.

J ô n a ta n  n o  d e se rto  dc T éc u a  e  n a  t e r ­
ra  d e  M o a b .'2Báquidcs veio a saber disto 
c procurava m atá-lo. -'Mônatan e seu ir­
mão Sim ão, e todos os que acom panha­
vam Jônatan foram  inform ados a respei­
to. R efugiaram -se no deserto  dc T ccua1" 
e acam param  perto das águas da cisterna 
Asfar". -^Báquides o  soube no d ia  de 
sábado e transportou-se com  todo o  seu 
exército  para além  do Jordão. 'Mônatan 
enviou seu irm ão, que com andava a tro­
p a , p a ra  p e d ir  ao s seu s a m ig o s , os 
nabateus, a autorização dc de ixar com 5.25 

eles em  depósito  as suas bagagens, que 
eram  consideráveis. “ M as os filhos de 
Jam bri”. os de M ádabap, fizeram  uma 
incursão, apoderaram -se dc João e de 
tudo o que ele trazia consigo e  partiram 
com  seu butim . -'7Em seguida a esses 
acontecim entos, anunciaram  a Jônatan e 
a S im ão, seu irm ão, que os filhos de 
Jam bri celebravam  um faustoso casam en-

i. Expressão bfolica. cf. IR s 1.40; SI 18.7; 97.4; 114,7.
j. Correção segundo Josefo; é Báal-H asor. 2Sin 13,3. cf. Ne

11.3 3 .0  texto traz montes de Azoto, mas nào se conhece nenhu­
ma montanha perto de Azoto.

k . Lit. o amÜHtte tornou-se pesado, hcbraísm o, cf. ISm 31 3 ;
ICr 103.

I. H ebraísm o. cf. 2,14. etc.
m . F. a pa'tria do profeta Amós (Am 1.1 >. !8km a sudeste de

Jerasale'm. que dom ina o deserto do mesmo nome. 2Cr 20.20. 
cujos w adis. descendo paru o m ar M ono . serviram de refúgio a 
David. ISm  24 e 26. * |H eb r: Teqoa.J 

n . A localização não esta assegurada, talvez o atuai Sheik 
Ahmad Abu Safar. 6km a sul de Tccua.

o . Ou Amrai. segundo Josefo. Ant. X III. 11. 
p . Cidade do planalto tran.sjordaniano. uns 20km do mar Morto 

(Nm 2 1 3 0  etc.). * |H ehr.: Medeb;í.|



to: com  grande pom pa conduziam  de 
Nabata" a noiva. Era ela filha de um 
im portante personagem  de C anaã. wL em ­
bra ram -se da  sangrenta m orte de João. 
seu irm ão, e  subiram  a esconder-se ao 
abrigo dc um a dobra da m ontanha. 'E r ­
guendo os o lhos, viram  o  noivo, seus 
am igos c seus irm ãos que vinham  em 
sua direção com  tam borins, m úsicos e 
um rico equipam ento  bélico, no m eio dc 
um ruidoso cortejo e  de todas as baga­
gens. "S a in d o  de sua em boscada, preci- 
pitaram -se sobre e les e os m assacraram ; 
muitos caíram , m ortalm ente feridos, c  os 
sobreviventes fugiram  para a m ontanha. 
Levaram  todos os seus despojos. 4,Dcsse 

Am k.io modo as hodas se transformaram em luto 
e o som de seus músicos, em lamento. 
42T iraram r. assim , vingança do sangue* 
de seu irm ão e voltaram  para os pânta­
nos do Jordão1.

K sca ram u ç a  à s  m a rg e n s  d o  J o r d ã o .
41 Ao saber disso , Ba'quides tambc'm veio 
às m argens do  Jordão , cm  dia de sábado, 
com  num eroso exe'rcito. '“ D isse en tão  
Jônatan a seus com panheiros: “Eia! C om ­
b atam os para sa lv ar as nossas v idas, 
porque hoje não é  com o ontem  e an ­
teontem". 4!T em o s um com bate à nossa 
frente; de um  lado as a'guas d o  Jordão, 
do outro o  pântano e o  cerrado. Não ha' 
por onde bater cm retirada. '“ Agora erguei 

3.ix ao s Ce'us o  vosso  c la m o r, a fim  de 
cscapardcs das m ãos de vossos inimigos". 
47Travou-sc o  com bate, e  Jônatan esten­
deu a m ão para ferir B aquides. m as este 
esquivou o  golpe jogando-se  para trás. 
■“ Jônatan e os seus atiraram -se ao Jordão 
e o  atravessaram  a nado. m as os inim i­

gos não transpuseram  o Jordão no seu 
encalço*. "D o s  dc B aquides pereceram  
nesse dia cerca de  mil hom ens.

B aquides e rg u e  fo rtificações n a  Ju d é ia . 
M o rte  dc  A lcim o. “ Baquides regressou 
a Jerusalc'm . C onstruiu cidades fortifica­
das na Judéia. a fortaleza  situada cm 
Jerico , E m aús. B et-H oron, Betei, Tam - 
nata". Faraton e T efon . com  altas m ura­
lhas, portas e  ferrolhos*. 5lEstabeleceu 
depois cm  cada um a delas um a guarni­
ção  para fustigar Israel. “ Fortificou a 
cidade de B etsur, G azara e  a C idadela. 4.15 

Pôs a í tropas e reservas de m antim entos. 
s,T o m o u  co m o  re fé n s  o s f ilh o s  d o s  
prtícercs da região  e aprisionou-os na 
cidadela de Jerusalém .

54No ano cento e cinqüenta c  t r ê s \  no 
segundo m ês, A lcim o deu ordens para 
que se dem olisse a m uralha ' do  pátio 
interno do lugar santo, destru indo assim  
a obra dos profetas", e  deu início à de ­
m olição. !!N isto A lcim o teve um ataque, 
e  o s trabalhos foram  suspensos. Sua boca 
se fechou e ficou paralisada, im pedindo- 
-o de pronunciar desde então  um a só pa­
lavra e  de dar ordens acerca de sua casa11. 
“ Alcim o m orreu nessa época, presa de 
vivos sofrim entos. 57V endo que A lcim o 
estava m orto. B áquides voltou para ju n ­
to do seu rei, e a terra de Judá gozou dc i_<: 
repouso pelo espaço de dois anos. 7'5n

B áq u id es m a lo g ra  d ia n te  d e  B et-B asi 
c  d e ix a  a  J u d é ia .“ T odos os ímpios reu­
niram -se em  conselho: “Jônatan e seus 
seguidores” , d iziam  eles, “ vivem tranqüi­
los e descuidados. E chegado  o m om en­
to de fazerm os vir B áquides, e ele os

q . Segundo Josefo. e  uma praça forte aram aica situada nas 
proximidades do monte NebÔ (cf. Nm 32.3). de que ela  conserva 
o nome. na orla da planície de M oab. aqui cham ada C anaã. por 
arcaísmo, 

r .  Hebraísm o. cf. 2.67.
s . Vingar o sangue: hebraísm o. cf. Dl 32.43; 2Rs 9.7. 
t .  São as baixadas pantanosas cham adas zôr (cerrado) em  ára­

be. repletas de arbustos espinhosos e dc difícil acesso, 
u . Hebraísmo, cf. G n 31.2; Js  4,18.
v . O entrevero deve ler ocorrido na margem ocidental do  Jor­

dão (Josefo). Báquides obriga Jônatan a voltar à margem oci­

dental. sem transpor ele próprio o  curso d 'água.
w . Tamnaía: form a aram aica da T im ná dc Js 19.50: Faraton: 

Pireaton de Jz 12,15; Tefon: Tapua de Js 12.17. 
x. Os ferrolhos são as barras transversais que bloqueiam as podas, 
y . Abril-maio de  159 a.C.
z . Talvez a parede que separava o pátio dos pagãos do dos 

judeus.
a .  Alusão ao papel desem penhado por Ageu e  Zacarias na 

construção do Tem plo após o  Exílio.
b . Expressão bíblica, cf. 2Rs 20,1. Trata-se de disposições 

testamentárias.



prenderá a todos num a m esm a noite". 
-"•Foram deliberar com  ele sobre o  assun­
to. “ B áquides pôs-se a cam inho  com  
num erosa tropa, escrevendo secretam en­
te a todos os seus aliados da Judeia para 
lhes pedir que capturassem  Jônatan e seus 
com panheiros. M as o  plano de les foi 
d e sco b erto , e m alogrou in te iram en te . 
‘ 'E m  represália , c inqüenta dos instigado­
res locais dessa m á ação foram  captura­
dos e m ortos. “ Jônatan . S im ão e  seus 
partidários retiraram -se em  seguida para
o deserto  em  Bet-Basic; restauraram -lhe 
as ruínas e a fortificaram . ‘-'Sabedor d is­
so. reuniu Báquides todas as suas tropas 
e m andou tambc'm os seus partidários da 
Jude'ia. MVcio tom ar posição d iante de 
B et-B asi, atacou-a durante m uitos d ias c 
m andou constru ir m áquinas. “ D eixando 
na cidade o seu irm ão S im ão, Jônatan, 
com  um pequeno destacam ento , operou 
um a surtida na região. “ Bateu O dom era 
e seus irm ãos, assim  com o os filhos de 
Fasirond, no seu acam pam ento. D esen­
cadearam  o  a taque e  partiram  para o 
assalto  às tropas '. ‘7Sim ão e seus hom ens 
fizeram então um a surtidar e atearam  fogo 
à s m á q u in a s . ‘“D e ram  c o m b a te  a 
B áquides: com pletam ente  desbaratado , 
caiu  cm  p rofundo  ab atim en to  com  o 
m alogro do seu plano de ataque, ‘d o ­
m ado de um violento ressentim ento con­
tra os hom ens iníquios que o  haviam  feito 
vir àquela região, m atou m uitos deles e 
resolveu retornar à sua terra. 70Ao ter 
conhecim ento disso, enviou-lhe Jônatan 
alguns m ensageiros para negociar a paz 
e com binar a restituição dos prisionei­
ros. 7lEle aceitou  as p ropostas e  agiu 
conform e a solicitação de  Jônatan . ju ­

rando que jam ais em  sua vida lhe procu­
raria fazer mal algum . 72D evolveu-lhc os 
que fizera prisioneiros* na terra de  Judá, 
regressando em  seguida à sua própria 
terra c  não m ais retom ou ao território  
dos judeus. 7-'Descansou afinal a espada 
cm lsraelh e Jônatan foi instalar-se em  
M acm as’. onde com eçou a ju lgar o  povo1 
e fez desaparecer os ím pios do  m eio de d i iy .w  

Israel.

-< A le x an d re  B alas n o m eia  J ô n a ta n  
su m o  sa c c rd o tc . ‘No ano cento  e 

sessenta11. A lexandre E pífanes1, filho de 
A ntíoco, desem barcou c apoderou-se dc 
P tolem aida. Foi bem  recebido c foi lá 
que com eçou o  seu reinado. Jlnteirado 
d isso  reuniu o  rei Deme'trio um poderoso 
cxc'rcito e saiu a com bate-lo. 3Escreveu a 
Jônatan um a carta m uito pacífica, cheia 
dc prom essas para e le . 4Pois di/.ia consi­
go: “ Aprcssem o-nos em firmar a paz com  
cies, antes que a façam  com  Alexandre 
contra nós, sporque en tão  se lem brará 
ainda naquele m om ento dos m ales que o 
fizem os suportar, assim  com o a seus ir­
m ãos e à sua nação". ‘A utorizou-o até a 
recrutar tropas, a fabricar arm as c  a se 
d izer seu aliado. O rdenou que lhe en tre­
gassem  os reféns que estavam  na C ida­
dela. 7Jônatan veio a Jerusalém  e  leu a 
m ensagem  diante de todo o  povo": *en- 
cheram -se de grande temor" ao ouvirem  
que o rei dava a Jônatan a autorização de 
recrutar tropas. 9A guarnição  da C idade­
la devolveu os reféns a Jônatan e  este  os W? 
entregou às suas fam ílias. '“Jônatan pas­
sou a resid ir cm  Jerusalém  e pôs-se a 
reconstru ir c a restaurar a cidade. "A o s 
que em preenderam  os trabalhos ordenou

c. Esd 2.17 m enciona, entre os repatriadas de Babilônia, os 
filhos de fíesai, cujo nome sobreviveu no de Beit Bas>á. entre 
Bet-Lehem e Técua.

d . T ribos árabes aliadas a Báquides.
c . O  sujeito  desta frase é  ambíguo.
f. Saída possível por uma ação divenàva dc Jônatan (segundo 

Josefo. Ant. X III. 28).
g . L it. o cativeiro (os ca li vos) que ele havia capturado, 

hebraísmo: cf. Am 1.6. etc.
h. Expressão bíblica, cf. Jr 47,6. A paz durou aproxim ada­

mente de 157 a 152 a.C .

i. C f. ISm 13.2. etc. A aproxim adam ente I2km  a nordeste de 
Jerusalem . * |H ebr. M ikmás.)

j .  Jônatan é  assim ilado a um dos am igos Juizes, cf. Jz 3.10. 
etc.

k . Entre setem bro de 153 e outubro de 152.
I. Esse aventureiro cham ado Balas pretendia ser o  filho de 

A ntíoco Epífanes explorando a sua sem elhança com ele.
m . L it. aos ouvidos do povo, hebraísm o. con fira  Ex 24.7. 

e tc .
n . Lit. eles temeram um grande temor, hebraísm o. cf. Jn 1.10. 

etc.



Jônatan que reconstruíssem  os baluartes 
e  cercassem  o  m onte S ião  de  um a m ura­
lha de pedras de  can ta ria , o  que foi 
executado". l2O s estrangeiros que ocupa- 

9.50-52 vam as fortalezas constru ídas por B á­
quides puseram -se em  fuga. ^A bando­
nou cada qual o seu posto e voltou para 
sua terra. ,4Som ente em  B etsur deixou- 
-se que ficassem  alguns dos que haviam  
abandonado a Lei e os preceitos: porque 
era um lugar de refugio.

lsO  rei A lexandre soube das prom essas 
com  que Deme'trio acenara a Jônatan. Re- 
feriram -lhe tam bém  os com bates e  atos 
de heroísm o que seus irm ãos e  ele  pró­
prio haviam  levado a cabo  e os sofri­
m entos que tinham  su p o rtad o . “ “ E n­
contrarem os acaso hom em  igual a e s­
te?” . exclam ava ele. “ Precisam os agora 
fazer dele um am igo e a liado .” l7Escre- 
veu-lhe. pois, uma longa carta redigida 
nestes termos:

1#" 0  rei A lexandre a seu irmão Jônatan, 
sa u d a ç ã o .1‘'Soubem os a teu respeito que 
és um  hom em  dcstem idop e que m ereces 
ser nosso am igo. “ Por este  m otivo, a 
partir deste dia, nós te constituím os sum o 
sacerdote'1 de tua nação e  te dam os o 

2.ix título de am igo do rei — honrou-o , por­
tanto , com  a púrpura' e um a coroa de 
ouro  — , a fim de que abraces o  nosso 
partido e nos guardes a tua am izade” .

2lJônatan revestiu-se dos o rnam entos 
sagrados no sétim o m ês do  ano cento  e 
sessenta", por ocasião da festa das T en­
das: recrutou tropas e fabricou m uitas 
arm as.

O fe re c im e n to s  d e  D e m é tr io  I a  J ô ­
n a ta n . “ Posto ao  corrente desses fatos 
com entou D em étrio , contrariado: lv 'Q ue 
fizem os nós para que A lexandre coopte 
antes de nós a am izade dos jud eu s para 
lhes ob ter o apoio? 24E screver-lhes-ei, eu 
tam bém , em  term os persuasivos, com  
oferecim entos de situação elevada e sub­
venções. a fim de que me garantam  o 
seu apoio” . “ E escreveu-lhes nos seguin­
tes term os':

"O  rei D em étrio  à nação dos judeus, 
saudações. “ Sem pre reconhecestes a va­
lidade das convenções efetuadas entre 
nós, perm anecestes nossos am igos, não 
vos passastes para o  lado d os nossos 
inim igos. De tudo isso estam os inform a­
dos e nos regozijam os. ^C ontinuai a nos 
guardar a vossa fidelidade e recom pen­
sarem os a vossa atitude com  benefícios: 
“ conceder-vos-em os m uitas isenções fis­
cais e vos d ispensarem os favores. NA 
partir de agora vos libero, e  declaro  isen­
tos todos os ju d eu s , dos tr ib u to s , do  
im posto sobre o  sal e das coroas". “ Além 
disso , a partir deste d ia. renuncio para 
sem pre ao  terço dos produtos do  solo  e 
à m etade dos frutos das árvores que me 
cabem", em  benefício da terra d e  Judá e 
dos três d istrito s" da Sam arítide  e da 
G aliléia  que ihe são anexados*. ' ‘Je rusa­
lém será santa e  isenta1, assim  com o o 
seu território, de dízim os e direitos'. ,2Rc- 
nuncio tam bém  à C idadela de Jerusalém  
e cedo-a ao sum o sacerdote, que poderá 
estab e lecer ali um a g uarn ição  de sua 
escolha. MA todo judeu  que, da terra dc

o . C f. 6.62; esses trabalhos serão retom ados por Jônatan. no 
apogeu do seu poder. 1235-37. 

p . Hebraísm o. cf. 8.1. etc.
q . Essa nomeação é  legítima para o  autor de IMc. Alexandre, 

reconhecido por Roma e  outras potências, usa dc seu direito 
régio (2Mc 4 .10). A nomeação de um descendente de Joarib (cf. 
2.1.54) acarreta a evicção dos ornadas. Talvez seja quando o 
filho de Onias III funda no Egito o  tem plo de Lcontópolis (Josefo 
Ant. XIII. 62-73) e que o  "Senhor de justiça*' (do Doc. de Da­
masco 1.11) se refugia em Qumran.

r .  A capa de pürpura era a insígnia dos am igos do rei e  dos 
sumos sacerdotes dos cultos helenísticos.

s . Entre 23 e 30 de  outubro de 152 a.C . Para a  data da cele­
bração, cf. Lv 23.33. 

t. Sem mencionar Jônatan. Demétrio vai aceitar parte de suas

reivindicações, inscrevendo-as. todavia, no quadro da soberania 
real. cf. v. 31.

u . Oríginariamente a coroa é  um dom  sob a forma de uma coroa 
de folhagem dc ouro. depois o  seu equivalente em  moedas de ouro.

v . Em 165. Antíoco IV substituiu o tributo por taxas territo­
riais muito mais pesadas, fazendo da Judéia uma propriedade 
real (3 3 6 ); aqui. o  tributo parece ser restabelecido, 

w . D ivisões territoriais egípcias <m>/wí.v): cf. 1134. 
x. Reconhecim ento dos distritos conquistados por Judas, 
y . A expressão grega com pleta, santa e inviolável, é  conserva­

da pelo texto dc Josefo. Ant. XIII. 51. Esse privilégio, que inclui 
o  direito de asilo , limita-se à cidade de Jerusalém .

z. O  texto de Josefo diz: franca do dhim o e dos direitos, 
franquia que se estende igualmente à  Judéia. que é  o  território 
da cidade de Jerusalém .



Judá, tiver sido levado prisioneiro para 
qualquer parte do meu reino, restituo-lhc 
a liberdade, sem ex ig ir resgate. Que to ­
dos sejam  isentos dc im postos, inclusive 
sobre o  seu gado. -“ Todas as festas, os 
saT>ados e as luas novas, as festas pres­
critas, com  os três d ias que as precedem  
e os três que se lhes seguem  serão todos 
d ias dc im unidade e  remissão* para to ­
dos os judeus de meu reino. '5Ninguém  
tera' autoridade para exigir deles qualquer 
pagam ento ou para inquietar algum  den­
tre eles sobre qualquer assunto que seja. 
•v,A listar-sc-ão  no cxe'rcito real judeus 
num total de trinta mil soldados, e rece­
berão o m esm o soldo que as dem ais tro ­
pas do  reino. J7A lguns deles serão apli­
cados às p rincipais fo rta lezas do  rei. 
A lguns dentre os jud eu s serão designa­
dos para cargos dc confiança no reino. 
Seus prcpòsitos e  chefes serão escolhi­
dos das suas próprias fileiras e se con­
duzirão segundo as leis. com o o  ordenou
o rei para a terra dc Judá. -“ Q uanto aos 
três distritos ajuntados à Judeia às expen- 
sas da região da  Sam aria, sejam  elas 
anexadas à Judeia e considerados com o 
dependentes de um só hom em , isentos 
dc obediência a outra qualquer autorida­
de que não a do sum o sacerdote.

■wDôo Ptolcm aida e  o  território a cia 
anexo11 ao santuário  de Jerusalém , para 
cobrir as despesas do  culto. “ Dc m inha 
parte darei, todos os anos. quinze mil 
sic los ' de prata descontados das rendas 
reais, a serem  arrecadados nas localida­
des m ais adequadas. 4IA título retroati­
vo, consignarão doravante os funcioná­
rios aos trabalhos do  T em plo todo o  ex ­
cedente que não pagaram  com o o  faziam  
nos anos precedentes. "A lém  disso , os 
cinco mil siclos de prata previam ente tri­
butados sobre os bens do  santuário, no 
capítulo dc seus proventos anuais, serão 
destinados aos sacerdotes em  exercício.

"T o d o  aquele que por causa de um débi­
to ao fisco real ou outro negócio qual­
quer se refugiar no T em plo  de Jerusa­
lém , ou dentro de seus lim ites, ficará li­
vre, com  todos os bens que possua no 
meu reino.

■“ O s custos dos trabalhos de  constru- e %j 6.4 

ção  e  restauração do santuário  correrão 
por conta do  rei. 45As despesas m otiva­
das pela reconstrução das m uralhas c o 
reforço das fortificações dc Jerusalém  e 
pela reconstrução dos baluartes em ou ­
tros lugares da Judéia serão igualm ente 
cobertas pelos recursos reais” .

M o rte  d e  D em étrio  I .^ O u v in d o  essas 
palavras, Jônatan e o povo recusaram -se 
a acreditar nelas e a levá-las em  conside­
ração. porque ainda traziam  na m em ória 
todo o  mal que D em étrio  fizera cm Is­
rael e  a opressão que fizera pesar sobre 
eles. 47D ecidiram -se a favor dc A lexan­
dre , porque a seus olhos ele nutria pro­
pósitos pacíficos*1, e tinham  sido cons­
tantem ente seus aliados. rei A lexan­
d re  reuniu grandes fo rças e m archou 
contra Dem étrio. "T rav ad a , entre tanto , a 
batalha, abandonou o  exército  de A le­
xandre o  cam po de batalha. Dem étrio per­
seguiu-o  e levou vantagem  sobre os seus 
so ldados. “ C om bateu-se  renhidam ente 
até  o  pôr-do-sol. M as D em étrio  sucum ­
biu naquele dia.

A l ia n ç a  d c  A le x a n d r e  B a la s  c o m  
P to lo m cu  VI c  com  J ô n a ta n .  JIEnviou 
A lexandre  a P to lo m cu '. rei do  E gito , 
em baixadores com  esta m ensagem :

52“ Eis-nos retom ados ao nosso reino e 
sentados no trono de nossos pais; tom a­
m os o  poder, esm agam os D em étrio  e  nos 
apoderam os dc nossa terra. 53D em os-lhe, 
e fe tiv am en te , ba ta lh a , d esb ara tam o-lo  
com pletam ente, a ele  e a seu exército , e 
ocupam os o  seu trono rcalf. 54Façam os,

a . G eneralização do  costum e que suspendia dividas e direiios 
dc outorga durante a peregrinação.

b . D em étrio incitava os judeus a atacar uma base de Balas 
(10.1). O s judeus tinham  contas a acertar com  u gente da 
Ptolcmaida: 2Mc 6.8: IMc 5.15.22.

c . Designa aqui o  sido o  tetntdracma lírio de 14 gramas. Cf. a 
apelação “siclo de Israel" para os tetradracmas da primeira revolta.

d . Porque a coalizão contra Demetrio lhes parecia dever prevalecer.
e . Ptolomeu VI Filom ètor. 180-145 a.C.
f. Hebraísm o. cf. 7.4.



consoante a proclam ação real, e  a pürpu- 
ra sobre os seus om bros, puseram -se to ­
dos em  fuga. “ O  rei fez-lhe ainda a hon­
ra de inscrevê-lo entre  os seus prim eiros 
am igosJ, e constituiu-o estratego e gover­
nador1. “ Assim  Jônatan regressou a Je­
rusalém  na paz c na alegria.

agora, um pacto dc am izade, e  desde hoje 
da'-me a tua filha em  casam ento: serei 
teu genro e far-tc-ei, assim  com o a ela, 
presentes dignos de ti*".

“ Respondeu o  rei Ptolomeu nos seguin­
tes termos: “Feliz o  dia cm que tom aste a 
entrar na terra de teus pais e  te sentaste no 
seu trono real. “ Far-te-ei. agora, o que tu 
escrcveste. M as vem ao meu encontro em 
Ptolem aida, a fim de term os uma entre­
vista, e serei teu sogro, com o disseste” .

57Partiu Ptolom eu do Egito com  Cleó- 
patra, sua filha, e  dirigiu-se a Ptolem aida 
no ano cento e sessenta e  d o is11. “ O  rei 
A lexandre saiu ao  encontro de Ptolom eu; 
este deu-lhe a sua filha C leópatra e cele ­
brou o  casam ento  em Ptolem aida com  
grande pom pa, com o convém  aos reis.
5,0  rei A lexandre escreveu a Jônatan que 
viesse v isitá-lo . “ Jônatan  d irig iu -se  a 
Ptolem aida com  grande pom pa e encon­
trou-se com  os dois reis: deu-lhes, bem 
com o a seus am igos, prata e  ouro  e nu­
m erosos presentes e  encontrou graça a 
seus olhos1. “ Foi quando indivíduos sem  
fc nem lei. a peste de Israel, se coliga-

1.1 1 ram contra ele. A cusaram -no perante o 
rei. que não lhes deu atenção algum a. 
62O rdenou até que despojassem  Jônatan 
de suas vestes e  o  revestissem  de púrpu­
ra, e  sua ordem  foi cum prida. “ O  rei fê- 
-lo assentar-se ao  seu lado e disse aos 
seus dignitários: "S a í com  ele ao centro 
da cidade e m andai proclam ar que nin­
guém . sob pretexto algum , deverá apre­
sentar queixa contra e le , e que ninguém , 
por qualquer m otivo que seja, ouse m o­
lestá-lo". “ Q uando os caluniadores vi­
ram as honras que lhe eram  tributadas.

D e m é tr io  II  e n v ia  A p o lô n io  c o n tra  
J ô n a ta n , q u e  o  d e r ro ta .‘7No ano cento e 
sessenta  c  cinco1. D em étrio"1. filho de 
Dem étrio, veio de C reta, à  terra de seus 
pais. “ Inteirando-se disso o  rei A lexan­
dre, vivam ente contrariado, regressou a 
Antioquia. ^D em étrio  confirm ou Apolô­
nio" no cargo de governador" da Celes- 
síriap; reuniu este um grande exército, veio 
acam par nas proximidades de Jâm nia4 e 
m andou dizer ao sum o sacerdote Jônatan:

70“ És verdadeiram ente o  único  a te er­
gueres contra nós e e is-m e. por tua cau ­
sa, transform ado em  objeto  de  derrisão  e 
opróbrio. Por que exercer a  tua autorida­
de contra nós nas m ontanhas? 7lSe con­
fias em  tuas tropas, desce agora contra 
nós na planície, e lá nos m edirem os um 
com  o  outro, porque a força das cidades 
está  com igo. 72lnform a-te e  fica sabendo 
quem  sou eu e  quem  são  os que nos 
prestam  a sua colaboração. D izem  eles 
que não podereis ficar de  pé ante nossas 
fileiras, visto que já  por duas vezes teus 
pais foram  postos cm  debandada em  sua ism 4.2- 10: 
própria terra. 73Não poderás resistir à ca- 3Us 
vaiaria e a tão grande exército , na planí­
c ie , onde não há terreno acidentado, nem 
rochedos, nem para onde fugir".

74Jônatan ficou abalado ao ouvir as pa­
lavras dc A polônio '. Escolheu dez mil

g. O  autor de IMc da a substância da  caria, porque nào conhe­
ce o texto exato. O  verbo utilizado traduz aqui o hebraico hituttên 
“ser genro** e no v. 56 hotên “ ser sopro**.

h . No outono dc 150 a.C.
i. 11.24. hebraísm o. cf. G n 6.8. etc.
j .  D istinguiam-se na corte seiêucida os antigos dos primeiros 

amigos, cf. 11.27 e 2 \fc  8.9.
k . Lil. meridarca (cf. At 16.12). quer dizer, de uma “porção*4 

de território  mais vasta que uma estratégia.
I. Em 147 a.C.
m . Demétrio II Nicanor (filho de D emétrio I Soter. m orto em 

combate contra Balas. v. 50). Seu reinado começara' em  145. ao

m orrer Balas (11 ,17). Reinará até 125. com  interrupção durante 
o  tem po em  que ficou prisioneiro dos partos, de 138 a 129 a.C.

n . O  m esm o, com certeza, que ajudou D emétrio I a evadir-se 
de Roma (cf. 7.1).

o . Pode-se supor que A polônio fora nomeado por Antíoco V 
ou Demétrio I. dc quem  era partidário (7.1). depois deposto por 
Balas. Sobre o  seu pai A polônio. cf. 2Mc 3.5.

p . Cum pre subentender aqui a hem eia. com preendida na pro­
víncia de Apolônio, cf. 2Mc 3 5 .  

q . Sede da divisão adm inistrativa do  Litoral, cf. 5.58. 
r .  Lil. no seu pensamento. Hebraísmo: a palavra gr. diánoia 

traduz o hebr. coração. 11,49; G n 17.17: etc.



hom ens e partiu de Jerusalém ; seu ir­
m ão Sim ão veio para jun to  dele . para 
auxilia '-lo. "A cam p o u  nas im ediações 

js iy.46 de Jope. O s habitantes lhe fecharam  as 
portas, porque existia Ia' uma guarnição 
dc Apolônio. D esencadearam  o ataque. 
7‘A m edrontados, os habitantes da cidade 
abriram  as portas, c Jônatan se apoderou 
de Jope. 77T ão logo o  soube, pôs Apo­
lônio em  linha três mil cavaleiros e  uma 
num erosa in fan taria , c  d irig iu-se  para 
Azoto, com o se fosse atravessar para Ia', 
enquanto , ao m esm o tem po, avançava 
pela planície, confiante na sua num erosa 
cavalaria. ™Perseguiu-o Jônatan do  lado 
de A zoto. e os exércitos entraram  em 
com bate. 7,Apolônio deixara mil cava­
leiros dissim ulados atras dc suas linhas. 
“ Jô n a tan  foi av isad o  desse  p lano  de 
em boscada na retarguarda. O s cavaleiros 
cercaram  seu exército  c lançaram  os seus 
dardos sobre as tropas desde a m anhã 
até o en tardecer. “'E stas , porém , fiéis 
à senha dc Jônatan , resistiram  firm em en­
te, e  os cavalos se cansaram . “ Foi então 
que S im ão, à  frente de suas tropas, a ta ­
cou a falange: com  a cavalaria exausta 
os inim igos foram  esm agados por Si- 
m ão e fugiram . “ A cavalaria se d isper­
sou na planície. O s fugitivos chegaram  a 
Azoto e  entraram  no “Tem plo de Dagon” ,
o santua'rio de seu ídolo, para a í  encon­
tra r  a sa lv a ç ã o '.  “ Jô n a tan  incend iou  
Azoto e as cidades circunvizinhas. Sa- 
queou-as e  entregou às cham as o  santuá- 
rio de D agon e os que nele se haviam  
refugiado. “ Ao todo oito mil hom ens pe­
re ce ram  p e la  e sp a d a  ou p e lo  fo g o . 
“ Jônatan partiu de Ia' e tom ou posição 

js  i j . j  perto de A scalon. O s habitantes da c ida­
de saíram -lhe ao encontro com  grande 
pom pa. "Jônatan  e os seus voltaram então 
para Jerusalém , carregados dc despojos.

“ Inform ado de tudo o  que acontecera, 
q u is o rei A lexandre  conceder novas 
honrarias a Jô n a tan . ""Enviou-lhe uni 
broche de ouro . com o os que se costum a 
conceder aos parentes do rei, e deu-lhe, j .32 

com o propriedade, Acaron e todo o seu Js  13.3 

território.

-t 1  P to lom cu  VI d e r ro ta  A lexandre  
B alas. A m bos m o rre m .'R e u n iu  o 

rei do Egito um exército  num eroso com o 
a areia à beira do mar1, bem com o uma 
im ponente frota, e procurou apoderar-se 
pela astúcia do  reino de Alexandre", para 
acrescenta'-Io ao seu reino. 2Rumou para 
a Síria com  palavras de paz. O s habitan- 1.30 

tes das c idades abriam -lhe  as portas, 
saíam -lhe ao encontro  e o  recebiam , por­
que a ordem  do rei A lexandre era de que 
se recebesse o  seu sogro. 'O ra . tão logo 
entrava num a cidade, deixava ali Ptolo- 
meu tropas cm  guarnição. 4Quando se 
aproxim ava de A zoto m ostraram -lhe o 
santuário dc Dagon incendiado, Azoto e 
seus arredores destru ídos, os cada'veres 
atirados aqui c acolá c os restos dos que 
haviam  sido queim ados durante o com ­
bate, porque os tinham  am ontoado nos 
lugares por onde o  rei devia passar, d e ­
feriram-se ao rei as ações de Jônatan, para 
suscitar a sua reprovação, mas ele não 
disse palavra. ‘Jônatan veio ao encontro 
do rei cm  Jope com  grande pom pa. Sau- 
daram -se m utuam ente e passaram  a noi­
te nesse lugar. 7Jônatan acom panhou o 
rei até o rio cham ado E leutério’. regres­
sando em  seguida a Jerusalém .

"A ssenhoreou-se o rei Ptolom cu das 
cidades costeiras até  a Sclêucia m arí­
tim a", e nutria m aus desígnios contra 
A lexandre. 'E nv iou  em baixadores ao rei 
D em étrio para lhe dizerem : “ Vem . faça­
m os aliança um com  o outro: eu te darei

s . C f. ISm  5.2ss. H avia outro templo de Dagon cm  G aza Jz
16.23. c um lugar cham ado Bet-Vagon enire Jope e Jâm nia (Js 
15.41).

t. Lit. sobre o lohio do mar, hebraísm o. cf. G n 22.17. cic. 
MetaTora no dom ínio m ilitar, cf. ISm 13.5.

u . Fm  conseqüência de um atentado perpetrado contra ele 
por Amônio. ministro dc seu genro Balas (Josefo) ou por cau­

sa da frouxidão de Balas (D iodoro)? Estas duas fontes se inspi­
ram em  Políbio. am igo de Dcme'irio e . por conseguinte, hostil a 
Balas.

v . Hoje o Nahr cl-K ebir, que marca a  fronteira norte do Líba­
no a uns 20km de Trípoli.

w . O  porto de Antioquia, na embocadura do O ronte. cf. At
13.4.



a m inha filha, que é  a m ulher dc  A le­
xandre’, e  tu reinarás sobre o  reino de 
teu pai. l0A rrcpcndo-m e, com  efeito , de 
lhe ter dado a m inha filha, porque procu­
rou m atar-m e". "C ensurava-o  assim  por­
que cobiçava o seu reino-’ . l2R etom ou a 
sua filha, deu-a a D em étrio , m udou de 
atitude para com  A lexandre c  sua inim i­
zade tornou-se m anifesta. IJA seguir fez 
Ptolom eu o seu ingresso em  A ntioquia1 
c cingiu o  diadem a da A sia, unindo des­
te m odo em sua fronte dois d iadem as, o 
do Egito  e o  da Ásia*. l4A chava-se então 
A lexandre na C ilícia , porque os habitan­
tes dessa região se haviam  revoltado. 
l5Sabendo do que sc passava, pôs-se A le­
xandre em  marcha contra Ptolom eu para 
lhe dar com bate. Este, porém , saiu-lhe 
ao encontro  com  poderoso exército  e  o 
fez bater em  retirada1’. '‘A lexandre refu- 
giou-se na Aníbia e o  rei Ptolom eu triun­
fou. l7Zabdicl‘. o a’rabe. decapitou A le­
xandre e  enviou a  Ptolom eu a cabeça. 
ihO  rei P tolom eu. por sua vez. morreu 
três d ias depois*1, e as guarnições de suas 
praças fortes foram  m assacradas pelos 
habitantes. l9D em étrio  tom ou-se rei no 
ano cento e sessenta c se te '.

N ova c a r ta  d c  D em étrio  I I  cm  fav o r 
d o s  ju d e u s .  2#P o r e sse s  d ia s . reun iu  
Jônatan os da Judéia para atacar a C ida­
dela que esta' em  Jerusalém ', e arm aram  
contra ela  num erosas m aquinas de guer­
ra. 2lG ente sem fé nem lei. que odiava a 

i-ii própria nação, foi ter com  o rei para

anunciar-lhe que Jônatan sitiava a C ida­
dela. 22A essas palavras. D em étrio enco- 
lerizou-sc e  partiu im ediatam ente para 
P tolem aida. Escreveu a Jônatan que le- s.is 
vantasse  o  cerco  e viesse o  m ais de­
pressa possível avistar-se com  ele em 
Ptolem aida. “ R ecebida a com unicação, 
ordenou Jônatan que se continuasse o 
assédio , escolheu alguns anciãos de Is­
rael e  a lguns sacerdotes e expôs-se a si 
m esm o ao  perigo. 24T om ando consigo 
prata, ouro , vestes e  outros presentes em 
abundância , com pareceu à presença do 
rei em Ptolem aida, e encontrou graça aos 
seus olhos*. “ Tentaram , é  verdade, acu- 2.44 

sá-lo  certos ím pios dc sua nação, “ m as o 
rei se houve para com  ele à m aneira dos 
seus predecessores, c prestigiou-o diante 
de todos os seus am igos. 2,C onfirm ou- 
Ihe o  pontificado11 c todas as dignidades 
an terio res, e m andou que fosse inscrito 
no núm ero dos seus prim eiros am igos. 
“ Jônatan pediu ao rei que isentasse de 
im postos a Judeia c as três toparquias da 
Sam arítidc, prom etendo-lhe cm  troca tre- io jo -jx 

zen tos ta len to s1. wO  rei anuiu  ao  seu 2\h í.i 1 
pedido e  escreveu a Jônatan um a carta 
concebida nos seguintes term os:

■*•"0 rei D em étrio a Jônatan, seu irmão1, 
e  à nação dos judeus, saudações. -''Endc- 
reçam o-vos, a título de inform ação, uma 
cópia da  carta  por nós escrita  a nosso 
p a ren te  L ástenes. ,20  rei D em étrio  a 
Lástenes, seu p a i \  saudações. •'•'Tendo em 
conta os bons sentim entos que nutrem 
para conosco, decidim os fazer benefícios

x. É difícil saber se C íeopatra já  está separada de Alexandre, 
sendo que vários ms*, põem o verbo no passado.

y . O  autor dc IMc nào acredita na existência dc um atentado 
contra Ptolom eu. cf. v. I.

z . Sem  encontrar resistência, porque ela foi entregue pelos 
generais de  A lexandre, cm particular D iddoto. cognom inado 
Trifao (v. 39).

a . De fato. Ptolomeu conserva apenas a  Celessíria. que ele 
reivindicava desde o com eço do seu reinado, a titulo de dote de 
sua mãe C leópatra I.

b . Batalha às margens do O inòparo. o  atual N ahr A frin. a 
nordeste dc A ntioquia.

c . Esse nome signifca “dom  de nr*: D iodoro. que cham a com 
o seu nome grego Díocles. esclarece que Bulas lhe confiara o  
seu filho A ntíoco VI.

d . Desmontado e duram ente ferido durante o  com bate, expi­

rou cinco dias depois, cheio dc alegria por saber que seu rival 
morrera: Josefo. Ant. X lli. I I7s.

e . Em agosto ou setembro de 145 a.C.
f. D em étrio  te ria  renunciado à C idadela . 1 0 3 2  e  Balas te­

ria  confirm ado  essa  cessão . 10.47: Jônatan  quer torná-la  e fe ­
tiva.

g . H ebraísm o. cf. 10.60.
h . Previam ente outorg;tdo por Balas. 10.20.
i. Jônatan pede ao rei para a Judéia e  as três nomas o  regime 

do tributo, proposto por Demétrio I. e que era tradicionalmente 
de 300 talentos, e  não o  do  im posto territorial.

j .  Jônatan . cham ado parente dn rei. é. portanto, confirmado 
em  todos os títulos que Balas lhe conferira.

k . Q ualificado, assim , com o parente do  rei. era Lástenes ori­
ginário de C reta. onde recrutara os mercenários que permitiram 
instalar D em étrio no trono.



à nação dos judeus, que são nossos am i­
gos e se portam  com  retidão para conos­
co. u Nós lhes confirm am os a posse da 
Jude'ia c dos três d istritos dc A lerem a. 
Lida c R am atáim 1. Foram  desm em bradas 
da Samarítide cm  proveito da Judeia, com 
todas as suas dependências, em  favor dc 
todos os que sacrificam  em  Jerusale'm , 
em  troca dos direitos régios anuais que o 
rei ali percebia anteriorm ente sobre os 
produtos de seu solo c de suas árvores”\  
,sQuanto ao que ainda nos cabe dos d í­
zim os. quanto aos va'rios direitos que nos 
são devidos, incluídos os das salinas e 

io,2v das co ro as, v igora  do rav an te  isenção 
total". '‘Desde agora e  por todo o  sem pre 
não sofrerão estas disposições nenhum a 
derrogação. J7C uidai. portanto, agora de 
tirar uma cópia desta carta , e seja ela 
entregue a Jônatan para ser afixada em 
lugar visível na m ontanha santa".

Jô n a ta n  so c o rre  D em étrio  II cm  A n­
tio q u ia . “ V endo o  rei Dcmc'trio que a 

i.í:7.50. terra gozava dc tranqüilidade sob a sua 
9l57 direção, c que não sentia m ais nenhum a 

resistência à sua autoridade, desm obilizou 
todo o seu exército  c despediu cada um 
para a sua casa, conservando porem  as 
tropas estrangeiras que recrutara nas ilhas 
das nações”. A traiu, por isso, sobre si o  
ódio dc todas as tropas que lhe haviam 
ficado de seus pais. *D ra, T rifãop, outro- 
ra partida'rio de A lexandre , ciente  das 
unânim es recrim inações do  exército con­
tra D em étrio , foi ter com  Jâm lico11, o 
a'rabe que educava A ntíoco, o filho ado­
lescente de A lexandre. " In s to u  com  ele 
para que lhe entregasse o  m enino, a fim 
de que reinasse no lugar de seu pai. e 
inform ou-o dc tudo o  que ordenara De­

m étrio, e  o  quanto as tropas o odiavam . 
Perm aneceu lá m uitos dias.

■"Jônatan m andou pedir ao rei Dem étrio 
que rem ovesse da C idadela dc Jerusalém  
c das outras fortalezas os que as guarne­
ciam , pois estavam  sem pre a provocar 
Israel para a guerra. J2A ssim  respondeu 
D em étrio  a Jônatan: “ Não só isto farei a 
ti c à tua nação, m as cum ular-te-ei de 
h o n ras ', a ti c à tua nação, assim  que 
tiver um a ocasião adequada. 4-'De m o­
m ento , porém , farias bem  em  me enviar 
hom ens que com batam  ao meu lado. por­
que todas as m inhas tropas me abando­
naram ” . "Jô n a tan  enviou-lhe  então, para 
A ntioquia, três mil valentes guerreiros, a x.i 
cuja chegada m uito se alegrou o  rei. 4!A 
população  da cidade ag lom erou-se  no 
cen tro , cm  núm ero de aproxim adam ente 
cento  e vinte mil pessoas, com  o propó­
sito  de m atar o  rei. “ R efugiou-se este  no 
palácio , enquanto os habitantes da  cida­
de invadiam  as ruas, iniciando-se. então, 
os com bates. 470  rei cham ou cm  seu 
socorro os judeus. Estes sc reuniram  to­
dos jun to  dele c. em  seguida, espalhan­
do-se pela c idade, m ataram  naquele dia 
cerca de cem  mil pessoas. "Incend iaram  
naquele d ia a cidade, recolhendo abun­
dantes despojos. e  o  rei foi salvo. "V e n ­
do que os judeus se haviam  assenhorcado 
da cidade com o eles queriam , os habi­
tantes perderam  o ânimo* e puseram -sc a 
b rad ar ao  re i, su p lican d o -lh es assim : 
“ ""Dai-nos a m ão direita, e  cessem  os 
ju d eu s de com bater contra nós e contra a 
c idade." 5lLargaram  as arm as c fizeram  
a paz. O s judeus entraram  cobertos de 
glória na presença do rei e aos olhos de 
todos os de seu re ino. T en d o , assim , 
granjeado um esplêndido renom e, regres-

I. São respectivam ente Ffraim  (Js 18.23), Lod (IC r 8.11) c 
Rama (IS m  l .l  = Arimatéia de Ml 2151).

m . Para essas três nomas. os im postos continuam  a ser devi* 
dos ao rei. contrariam ente ao pedido feito por Jônatan (v. 28) e 
às disposições de Deme'trio I (1 0 3 1 ).

n . N ova restrição  à ca rta  precedente: en tre  as vantagens da 
ca rta  não  en tra  m ais em  questão  ceder a C idadela  de Jerusa- 
l e m .

o . Ia  pressão bíblica, cf. G n 10,5. e tc. Trata-se em particular 
de Creia (10.67). O  cretense Lastenes deve ter sugerido ao jo ­

vem rei esta desastrada m edida de econom ia, para se desem ba­
raçar das tropas sírias e  macedônias. que lhe eram hostis, e con­
servar somente os mercenários cretcnses. 

p . Sobre Trifao. cf. v. 13 nota.
q . É. talvez, o  filho de Zabdiel (v. 17). Seu nome significa 

Deus reina. Residia em  C álcis. a sudeste de A lcpo. o  atual 
Q innesrin.

r .  Lit. eu te Rlorificarei (Je gttiría. sem itism o. cf. 14.29-39. 
s . Lit. Foram enfraquecidos nos seus pensamentos, hcbraísm o. 

cf. 10.74.



saram  os judeus a Jerusalém , carregados 
de despojos. 520  rei D em étrio firmou-se

i i,3x no trono real1, e  a terra gozou de tranqüi­
lidade sob a sua d ireção. ^F alto u , no 
en tan to , a todas as suas prom essas e 

6.24 m udou co m p le ta m e n te  cm  re lação  a 
Jônatan . N ão lhe reconheceu m ais os 
serviços prestados e  infligiu-lhe mil ve­
xames.

J ô n a ta n  a lia -sc  a  A ntíoco  V I c o n tra  
D em ctrio  I I . 54D epois disso , T rifão vol­
tou com  A ntíoco, ainda adolescente, que 
se tom ou rei e cingiu o  diadem a11. 55To- 
das as tropas despedidas por D em étrio 
reuniram -se em  to m o  dc T rifão e lu ta­
ram contra D em étrio, que fugiu e  foi des­
baratado. t r i f ã o  tom ou os elefantes e 
apoderou-se de A ntioquia '.

” 0  jovem  Antíoco escreveu a  Jônatan 
nestes term os: "E u  te confirm o no cargo 
de sum o sacerdote, estabeleço-te à  frente 
dos quatro d istritos" c te conto entre os 
am igos do rei". 5l<E nviou-lhe tam bém  va­
sos de ouro  e um serviço de m esa. auto- 
rizan d o -o  a b eb er em  taças dc  o u ro , 
envergar a purpura’ e o  broche de ouro-’ . 
''N om eou  Sim ão, seu irm ão, estratego do 
território  que sc estende das Escadas dc 
Tiro* à fronteira com  o  Egito. “ Jônatan 
partiu c percorreu  a T ranseufratênia* . 
com preendidas as cidades. T odas as tro ­
pas da Síria form aram  a seu lado para 
co m b ater em  seu fav o r. D irig iu -se  a 
A scalon. e  a população o  acolheu com 
grande pom pa. ‘ 'D e  Ia' rum ou para G aza. 
mas as portas da cidadc se fecharam . Pôs- 
lhe cerco , incendiou os arredores c en-

t . Hebraísm o. cf. 7.4.
u . Antíoco VI reinara u partir do verão dc 144 c  será morto 

por T rifão dois anos depois (1 3 3 1 ).
v . Por volta do verão dc 144. D em étrio retirou-se para a 

Selèucia marítima, de onde controlava a C ilícia e a M esopotâ- 
mia. Na costa só T iro . Sidon e G aza lhe perm aneceram fiéis, 

w .0 quarto distrito é  o d e  Acrabata (5 3 ) . * |C f. 1030  c nota.| 
x . Hssc privilégio rem onta aos persas, cf. 3 (= l ) Esdras 3.5. 
y . Depois de Balas e  Demétrio II. A ntíoco VI renova seus 

favores a  Jônatan. o  que atesta o  poder dos hasmoneus.
z . Lit. a Escada: Existem, de fato. duas. ao sul dc T iro . donde 

a costum eira denom inação: as Escadas. A roUi costeira entre 
T iro e Aco galga as escarpas do  Ras el-Abiud e  do  Ras en- 
-Niicuni. São as “subidas’* de IRs 4 ,16  (Septuaginta). em  hebr.

tregou-se ao saque. “ O s habitantes de 
G aza pediram  clem ência a Jônatan: ele 
lhes estendeu a  m ão d ireita , tom ando. ó.5k 
porém , com o reféns os filhos de seus 
p ró ceres . e en v ian d o -o s a Jerusa lém . 
Perlustrou em  seguida a região a té  Da­
m asco.

‘•'Jônatan soube que os generais de  De­
m étrio se achavam  em  C edcsk. na G ali­
léia, com  num eroso exército , a fim de 
dem iti-lo  de suas funções. wPartiu ao en ­
contro  deles, deixando na região  seu ir­
m ão. Sim ão. “ Este ultim o tom ou posi­
ção  diante de  B etsur e atacou-a durante 
m uitos d ias . b loqueando-a  to ta lm ente. 
“ Im ploraram -lhe então os habitantes que 
lhes aceitasse a mão direita , ao  que ele 
acedeu. O brigando-os, todavia, a evacu­
ar a cidadc. ocupou-a e estabeleceu nela 
um a guarn ição '. ‘7Por sua vez. Jônatan e 
seu exército  tinham  tom ado posição aci­
ma das águas de Genesar"1 e . de m adru­
gada, penetraram  na planície de Asor°.
“ O  exército  dos estrangeiros m archou ao 
seu encontro na planície, deixando dc em ­
boscada um destacam ento nas colinas.
“ Jônatan m ovim entou suas tropas pela 
frente. O s hom ens de em boscada saíram  
en tão  de seus esconderijos e  travou-se o 
com bate. 7,lFugiram  todos o s soldados de 
Jônatan. Nenhum  deles ficou, exceto dois 
chefes de suas tropas — M atatias, filho 
de A bsalãof e  Judas, filho de C alfi. 71Jô- 
natan rasgou as vestes*, espargiu terra 
sobre a cabeça e orou. 72E m penhou-se . a 
seguir, em  com bate contra e les, derro- 
tou-os, e  os pôs cm  fuga. ” V endo isso, 
os que haviam  fugido de seu acam pa-

" m a io r , transform ado em ’*Bealot“ no texto masorético.
a . Na realidade, a Celessíria.
b. C ades de Neftalí (Js 12.22), 36km a  sudeste dc Tiro.
c . Jônatan deseja controlar essa cidadela, posto meridional da 

Judéia; sua intervenção ocorreu durante o  verão de 144 a.C.
d . C f. Lc 5.1. lago de Genesaré. alhures cham ado mar de 

Kinérct, Nm 34.11. etc .. mar de T iberíadcs ou da G aliléia. Jo
6 . 1.

e . A cidade cananéia (Js 11,10) não é  mais que uma fortaleza 
im portante pela sua posição entre o  lago de G enncsar e  o  antigo 
lago Hulc.

f. Provavelmente o dc 2Mc I I . 17. de quem  outro filho se 
distingui ráH M c  13.11).

g . Expressão bíblica, cf. Js 7.6 c M t 26.25.



m ento reagruparam -se e  deram  com  ele 
início à perseguição, que se prolongou 
até C edes, onde ficava o  acam pam ento 
inim igo, e ali. por sua vez, acam param . 
74Nesse dia pereceram , dentre os estran ­
g e iro s . cerca  dc três m il h o m ens. E 
Jônatan retornou a Jerusalém .

I  q  J ô n a ta n  ren o v a  a  a liança  com  Ro- 
m a. 'Jônatan, vendo que a conjuntu­

ra lhe era favorável, escolheu alguns ho­
mens e os enviou a Roma para confirm ar 
e renovar a am izade com  os rom anosh. 
*Enviou também cartas análogas a Esparta1 
e a outros lugares. 'Partiram  eles, pois, 
para Rom a, foram introduzidos no Sena­
do, onde se exprim iram  nestes term os: 
"Jônatan, o  sum o sacerdote, e a nação dos 
judeus enviaram -nos para renovar a am i­
zade e a aliança com  eles, com o outrora". 
40  Senado deu-lhe cartas para as autori­
dades dc cada país, m unidos das quais se 
encaminhassem  em paz à terra dc Judá.

*Eis a cópia da carta  de Jônatan aos 
espartanos:

‘“Jônatan, sum o sacerdote, o  Senado da 
nação1, os sacerdotes e o resto do  povo 
ju d eu , aos espartanos seus irm ãos, sau­
dações. 7Já anteriorm ente, uma carta  foi 
enviada ao sum o sacerdote O n ias, da 
parte dc A riok que reinava sobre vós, 
atestando que sois nossos irm ãos, com o 
consta da cópia anexa. “O nias recebeu 
com  honras o  em issário  e aceitou a carta  
cm que se falava claram ente de aliança e 
am izade. ’Nós, portanto, em bora não te­
nham os necessidade dc tais coisas — os 
livros santos1 que estão em  nossas m ãos 
são, com  efeito , a nossa consolação — 
'"tentam os enviar alguém  a fim de reno­
var a aliança e a am izade, antes que nos 
tornem os estranhos a vós, porque niuitos

anos se passaram  desde que nos enviastes 
um a delegação. "N ão  cessam os, em  todo 
esse  tem po, dc nos lem brar dc vós nas 
festas e nos outros d ias feriados, nos sa­
crifícios c orações, com o é  justo  e con­
veniente para com  irm ãos. l2Regozijamo- 
nos com  a vossa glória. '-'V im o-nos, dc 
nossa parte, às voltas com  provações e 
guerras, c os reis das regiões circunvi- 
zinhas nos com bateram . l4Não vos qui­
sem os im portunar, a vós e  a nossos alia­
dos, a propósito dessas guerras. ,}T em os, 
com  efeito , para nos a judar um socorro 
que nos vem do  C éum e fom os livrados 
de nossos inim igos, que se foram hum i­
lhados. '‘Escolhem os, portanto, a Num ê- 
n io, filho de A ntíoco e A ntípatro. filho 
dc Jasão", c  os enviam os aos rom anos 
para renovar com  eles a nossa am izade e 
a nossa aliança de outrora. ,7Dcm os-lhes 
tam bém  instruções de se apresentarem  a 
vós. de  vos saudar e  de vos entregar a 
nossa carta  a respeito  da renovação da 
a liança e de  nossos vínculos dc fraterni­
dade. "T ende  por bem  responder-nos so­
bre este assunto” .

l9Eis a cópia da carta enviada a Onias: 
“ “Ario, rei dos espartanos, a O nias, sum o 
sacerdote, saudações.21 Descobriu-se num 
texto sobre os espartanos e  os judeus que 
e les são irm ãos e  da raça de Abraão". 
“ A gora, que tem os conhecim ento  disso, 
conviria  que nos escrevêsseis sobre a 
vossa p ro sp eridade . 23De nossa  parte  
respondem o-vos que vossos rebanhos e 
bens são nossos, e  os nossos serão vos­
sos. O rdenam os, pois. que vos seja en­
viada um a m ensagem  neste sentido".

C a m p a n h a s  d e  J ô n a ta n  n a  C e less íria  
e d e  S im ão  n a  F ilis tc ia . “ Jônatan soube 
que os generais de D em étrio tinham  rea-

h . Renovação do traiado enunciado em  8.22-23. Esse m odo dc 
proceder é  característico da época. cf. 14,18.22.

I. As negociações com Esparta sito com preensíveis, porque 
essa cidade esta em  vias de readquirir im portância. As outras 
m issões terão lugar quando do  regresso de Roma. cf. 15,22-23.

j .  É, na realidade, a assem bléia dos anciãos of. v. 35 e 2Mc 
1,10: 13 .13 .T odav ia .em  2 M c 4 ,4 4 e  11,27. e' talvez um Senado 
no sentido helenístico da palavra, 

k . A carta teria sido enviada por Ario I (309-265) ao epônim o

da dinastia sacerdotal oníada. Josefo situa a negociação sob Onias
III. falecido cm  174 a.C.

I. Única atestação bíblica desta expressão, 
m . O m issão já  notada do nome de Deus, cf. 3.18. 
n . A identificar, sem duvida, com o de 8,17.
o . Esta legenda ex istia  já  cm  E sparta quando lá se refu ­

giou Jasão  apds 168 (2Mc 5 .9). O  escrito  sobre os espartanos 
e sua atribuição  a A rio  I em ana ta lvez d a  co lônia ju d a ica  de 
Esparta.



parecido com  tropas mais num erosas para 
guerrear contra ele. “ Seguiu para Jerusa- 
le'm e saiu ao seu encontro na região da 
Amatftidap. não lhes dando tem po de pe­
netrar na sua terra. “ Enviou espiões ao 
seu acampam ento; estes voltaram e infor­
maram que os inim igos se preparavam  
para cair sobre eles durante a n o ite .17Ao 
pôr-do-sol, Jônatan ordenou aos seus que 
vigiassem e m antivessem  as arm as ao al­
cance da m ão, preparados para o  com bate 
durante a noite inteira. Postou tambe'm 
guardas avançadas ao redor de todo o 
acampamento. “ Notando que Jônatan e  os 
seus estavam  prontos para o  com bate, os 
adversários se atem orizaram  e, com  o co­
ração invadido pelo m edo. acenderam  
fogueiras no seu acam pam ento . 2,M as 
Jônatan c os seus só se deram  conta de 
sua partida ao am anhecer, porque viam as 
fogueiras. '“Sem  esperar por eles, lançou- 
-se Jônatan em  sua perseguição, sem  lo­
grar alcançá-los. porque haviam transpos­
to o rio Eleutero'1.

•''Voltou-se então Jônatan contra os ára­
bes cham ados zabadeus'. D errotou-os e 
apoderou-se dos seus despojos. '^Tendo 
lev an tad o  acam p am en to , rum ou para 
Dam asco e percorreu toda a região. ''D e  
sua parte, pôs-se tam bém  Sim ão cm  m ar­
cha e  avançou até Ascalon e as praças 
fortes vizinhas. D esviou-se em  seguida 
para Jope e a ocupou , por precaução. 
•'‘C hegara, com  efeito , aos seus ouvidos 
que os habitantes da cidadc tencionavam  
en treg ar a fo rta leza  aos so ld ad o s de 
Dem étrio. Instalou nela uma guarnição 
para defendê-la '.

J ô n a ta n  fo rtif ica  J e r u s a lé m .35Ao re­
gressar, Jônatan  reuniu os anciãos do

povo1 e decidiu com  eles edificar fortale­
zas na Judéia, ■'‘a ltear as m uralhas dc Je ­
rusalém , e rguer um a separação entre a 
C idadela e a c idade”, a fim de isolá-la e 
para que a gente de  D em étrio  não pu­
desse com prar nem vender. -"Reuniram - 
-se para reco n stru ir a c id ad e , porque 
ruíra parcialm ente o  baluarte  da to rren­
te a  leste da cidadc; restaurou-sc tam ­
bém  o setor denom inado CafenataV ■'“Si­
m ão reconstruiu A dida” na B aixada, for­
tificou-a e dotou de portas m unidas de 9.50 

ferrolhos.

J ô n a ta n  cai n a s  m ãos d e  T rifã o .^ T rifão  
procurava reinar na Á sia, cing ir o  d iade­
ma e  estender a mão contra o  rei Antíoco. 
■"Receando que Jônatan obstasse à reali­
zação do seus intentos e o  atacasse, bus­
cou um  m eio  de  a p o d e ra r-se  d e le  e 
e lim iná-lo. Pôs-se a cam inho de Bctsan. 
■"Acompanhado de quarenta mil hom ens 
escolh idos, saiu Jônatan ao seu encontro  
e de Bctsan. "V erificando  que ele viera 
com  num eroso exército, absteve-se Trifão 
de deitar-lhe as m ãos. "R eceb eu -o  com  
honras, ap resen tou-o  a todos os seus 
am igos, ofertou-lhe presentes e ordenou 
a todos os seus am igos e às suas tropas 
que obedecessem  a Jônatan com o a ele 
p ró p rio .44A seguir disse a Jônatan: “ Por 
que im por fadigas a toda esta gente se 
nenhum a guerra nos am eaça? 4SDespe- 
de-a, escolhe alguns hom ens para escol­
tar-te e  vem com igo a P tolem aida. En- 
tregar-te-ei essa  c idade  bem  com o as 
outras fortalezas”, o  resto das tropas e 
todos os funcionários, e em  seguida vol­
tarei. porque é  por esse  m otivo que estou 
aq u i.”  “ F ian d o -se  ne le , ag iu  Jô n a tan  
com o ele lhe dissera: despediu o  exérci-

p. Tradução da expressão bíblica terra de Humut (2Sm 8.9). 
Esse distrito  corresponde, de fato. à A pamênia seleucida. A 
Apamênia confinava, a nordeste, com  a Celessíria. que depen­
dia. por sua pane . dc Jônatan.

q . Cf. 11,7. Esse curso d  água formava provavelmente a fron­
teira noroeste da Celessíria.

r .  O  nome sc manteve no topônimo Zebdani. cidadezinha si­
tuada entre o  Antilfoano e  Damasco.

s. Jônatan encontra aqui o  meio de agir simultaneamente em nome 
de Antíoco VI e de favorecer ao mesmo tempo os judeus, cf. 14.5.

t .  É uma parte da assem bléia do  povo. I2 .6 e  Nm 1.18-19; Esd 
10.1. Essa assem bléia restrita lembra a de Ne 2.15-16.

u. A Cidadela esta ainda nas màos dos sequazes de Demétrio.
11.20.

v. Palavra aram aica que significa provavelm ente duplo. Seria 
o  bairro de 2Rs 22.14. situado a  noroeste do Tem plo e  cham ado 
mishnê, “o duplo**, em  relação à cidade intra muros. 

w . Hadid. de Esd 2 3 3 .6km a  noroeste de Lida (Lod). cf. 13.13. 
x. Trifão finge reconhecer a  autoridade de Jônatan sobre a 

Fenícia.



to , que regressou à terra de Judá. '"C on­
servou consigo três mil hom ens, desta­
cando dois mil deles para a Galiléia; os 
outros mil o acom panharam . “ M as quan­
do  Jônatan  entrou  em  P to lcm aida , os 
habitantes fecharam  as portas e passa­
ram ao fio da espada quantos haviam  en­
trado com  ele. "T rifã o  enviou tropas de 
infantaria e  cavalaria à G aliléia e à G ran­
de Planície’ para exterm inar os seguido­
res de Jônatan. “ C om preenderam  estes 
que ele fora aprisionado e  que estava 
perdido, assim  com o seus com panheiros. 
Anim aram -se m utuam ente c  avançaram  
em fileiras cerradas, prontos para a luta. 
5'S eu s perseg u id o res, vendo  que e les 
em penhavam  sua v id a . re trocederam . 
52Chcgaram  todos em  paz ' à Judéia, pran­
tearam  Jônatan e  seus com panheiros e 
um grande tem or se apossou deles. Todo 
Israel se cobriu de pesado luto. “ Todas 
as nações c ircu n v iz in h as  p rocuraram  
aniquilá-los. "N ão  têm  m ais quem  os 
com ande e nem  quem  lhes saia em  so­
corro” , diziam : "ataquem o-los agora, e 
cancelarem os dc entre os hom ens até a 
sua lem brança.”

1  q  S im ão  sucede  a  J ô n a ta n . 'S im ão 
soube que T rifão  reunira um gran­

de exército  para invadir a terra de Judá e 
devastá-la . 2Vcndo o povo trêm ulo dc
m edo, subiu a Jerusalém , reuniu o  povo
3e tranqüilizou-o, dizendo: “ Bem  sabeis
tudo o  que eu, m eus irm ãos c a casa dc
meu pai cum prim os em  prol das leis e
do santuário, bem  com o os com bates e
agruras com  que enfrentam os*. 4Foi por
isso que m eus irm ãos deram  a vida11 por
Israel, e  fiquei eu sozinhoc. 5Longe de
mim o pensam ento de salvar a m inha
vida. qualquer que seja a tribulação. Não
sou m elhor que m eus irm ãosd. ‘Ao con­
trário . vingarei a m inha nação, o  santuá­

rio . vossas m ulheres e filhos, porque to­
das as nações, im pelidas pelo ód io , co li­
garam -se contra nós para nos aniquilar” .
7A essas palavras reacendeu-se o ânim o 
do  povo ', *c com  vibrante voz responde­
ram : “Tu és o  nosso chefe no lugar de 9.30 

Judas e de Jônatan , teu irm ão. , D irige 
nosso com bate, e farem os tudo  o  que nos 
d isseres” . '“Reuniu, pois, todos os guer­
re iro s , d eu -se  p ressa  em  c o n c lu ir  as 
m uralhas dc Jerusalém  e fortificou-a em 
derredor. "E nviou  a Joper Jônatan . filho 11,70  

dc A bsalão. acom panhado de um im por­
tante contingente, e  ele  expulsou os que 
nela se encontravam  c a í  se estabeleceu.

S im ão  rep e le  T r ifã o , q u e  m a ta  J ô n a ­
ta n .  l2Partiu T rifao de Ptolcm aida com  
num eroso exército  para invadir a terra 
dc  Judá, levando consigo Jônatan  prisio­
neiro. '-'Simão veio acam par em  A dida, 12.W 
a cavaleiro da planície. IJIntcirado dc que 
S im ão assum ira o  lugar de seu irmão c 
se d ispunha a travar com bate, enviou-lhe 2.1-5 

T rifão  m ensageiros para lhe dizer: 15"É  
por causa da quantia devida ao tesouro 
real pelo teu irmão Jônatan . em  razão 
das funções que exercia, que nós o  detc- 
m os. “ Envia, pois, cem  talentos dc prata 
c  dois de seus filhos com o reféns, para 
que. um a vez libertado, ele não deserte. 
D epois disso, o  soltarem os” . l7Conhcccn- 
do  em bora a aleivosia dessas palavras, 
m andou Sim ão buscar o dinheiro  e as 
crianças, receando atrair sobre si grande 
hostilidade da parte do povo. '"“Foi por­
que não lhe enviei d inheiro e as crianças
— diriam  — que Jônatan pereceu." 'E n ­
viou-lhes, assim , as crianças c  os cem  
talentos, m as T rifão  faltou à palavra c 
não pôs Jônatan em  liberdade. “ D epois 
d isso  T rilão  pôs-se em  m archa para in­
vadir a região e  devastá-la . D esviou pelo 
cam inho de A dora8, m as S im ão e seu

y. Situada entre Betsan (Bct-Shean) e o  Jordão, cf. 5.52. 
z. Lit. co/n a fxiz. sem ilism o. cf. 7.28.
a . Lit. que nós vimos, hebraísmo: com  efeito , em  hebr. "ver’* 

significa às vezes experim entar, cf. iR s 10,4.
b . Na realidade. Jônatan ainda não m orreu, mas Sim ão e o 

povo o ignoram.

c . Expressão analoga em (Rs 19.10.14; Rm 113.
d .  M esm a expressão em IRs 19.4.
c . O  verbo gr. significa ctim ologicam ente “ reanim ar-se" e 

‘reacender-se” ; traduz, recobrou vida em  G n 45.27.
f. Tom ada por Sim ão. 1233-34.



exército perm aneciam  em  seus calcanha­
res. JIE ntrem entcs. a guarnição da C ida- 
delah enviou m ensageiros a T rifão , pe- 
dindo-lhc instantem ente que sem  dem o­
ra fosse ter com  eles pelo deserto , e  que 

v.33 lhes enviasse víveres. 2*Trifâo preparou 
toda a sua cavalaria para ir até  Ia', m as a 
nevasca que sobreveio aquela noite for­
çou-o a ficar1. D irig iu-se, contudo, à G a­
laadítide1. y Nas proxim idades de B asca- 
ma m andou m atar Jônatan , que a í  foi 
sepultado. “ Em  seguida T rifão regressou 
à sua terra.

“ S im ão m andou reco lher1 os restos 
m ortais de  seu irm ão Jônatan e os de-

2.i pôs no tum ulo de M odin, cidade de seus 
pais. “ Israel inteiro o  cobriu-se de  luto1 e 
se lam entou por m uitos d ias. ^S im ão  
alteou o  túm ulo  de seu pai e  dc seus ir­
mãos para torna'-lo visível dc longe — o 
m onum ento, tan to  por tra's com o pela 
frente, era de pedra polida — “ e ergueu 
sete pirâm ides, um a ao lado da outra"1, 
para seu pai, sua m ãe e seus quatro ir­
mãos. MC ercou-as dc  um a obra consti­
tuída de altas colunas" encim adas, para 
e te rn a  m e m ó r ia ,  d e  a rm a d u ra s  
flanqueadas de nav ios escu lp id o s em  
relevo", para serem  vistos por todos os 
que navegam  pelo mar. ^ a l  é  o  m auso­
léu que ele fez em  M odin, e  que existe  
até  o  dia de hoje.

D cm ctrio  I I  c o n firm a  o  t r a ta d o  com  
os ju d e u s . 3lO ra. T rifão , agindo perfi- 
dam ente para com  o jovem  rei Antío-

cop, m atou-o. J2Reinou em  seu lugar, cin- 
giu o  d iadem a da Ásia e infligiu grandes 
males à terraq. “ Sim ão reconstruiu as for­
talezas da  Judéia, cercou-as de altas tor­
res. im ponentes baluartes, m unidos de 
portas e ferro lhos, e nelas arm azenou 
m antim entos. 54Em  seguida, enviou Si­
m ão ao rei D em étrio  um a delegação in­
cum bida de pedir-lhe a isenção de im­
postos para a região, visto que outra coisa 
não havia feito T rifão a não ser com eter 
rap inagens '. 3S0  rei D em étrio  m andou 
que se lhe desse um a resposta conform e 
às suas palavras, e  escreveu-lhe a  seguinte 
carta:

* “0  rei D em étrio  a S im ão, sum o sa­
cerdote e  am igo dos reis. aos anciãos e à 
nação dos judeus, saudações. J7R ecebe- 
m os a coroa de ouro e a palm a que nos 2Mc 14.4 

enviastes. E stam os d ispostos a firm ar 
convosco um a paz com pleta e a prescre­
ver aos funcionários que vos concedam  
abatim entos. -“ T udo o  que decid im os a 
vosso respeito perm anece em  vigor, e  as 
fortalezas que construístes vos pertencem . 
-wA bsolvem o-vos dos erros e delitos até 
hoje com etidos, bem com o dispensam os 
da coroa que deveis* e . se algum  outro 
d ireito  era percebido em  Jerusalém 1, que 
não m ais seja exigido. " S e  a lguns de vós 
sois aptos para se arrolarem  em  nossa 
guarda real, que se façam  inscrever, e 
que haja paz entre nós” .

4,No ano cento e setenta", foi retirado 
de Israel o  jugo  das nações’ , " e  o  povo 
com eçou a data r as atas e  contratos do

g . Cf. 2Cr 11.9; 8km a oeste dc  Hebron. Trifuo segue o m es­
mo itinerário que Lísias. 4.29: 6 3 L

h. A muralha construída por Jônatan. 1236 . isola-os doravan­
te da cidade.

i. Este episódio situa-se provavelmente no inicio do  inverno 
dc 143-142.

j .  A corrigir, provavelmente, por Galiléia, porque Bascatna, 
do v. seguinte, contração de Bet-Seqmú (= casa do sicôm oro).é  
o  te ll es-Sem ak. no cum e do  Carm elo) (em hebr.: Shiqmonú). 
A execução de Jônatan se deu justam ente antes do em barque de
Trifão.

k . Lit. enviou e tomou, construção hebraica: cf. 2Rs 23.16.
I. Hebraísm o. cf. 2.14.
m . Construídas sobre soco. formam elas o  coroam ento do 

mausoléu e são característicos da arte funeníria da época, 
n . Túm ulos desse gênero, de colunas em butidas e  às vezes de

frisos ornados de brasões, são conhecidos no O riente M édio, 
notadamente em  Petra e no vale do  Cedron.

0 . Q uerem , sem duvida , com em orar u tom ada dos portos 
m editerrâneos.

p . A ordem cronológica real parece s e r  advento de Trifão. 
captura de D emétrio c assassinato de A ntíoco VI.

q . Hebraísm o. cf. 7.22.
r .  O  texto hebr. provavelm ente quis fazer um trocadilho entre 

o nome TrifÕo e téref, rapina.
s . C f. 10.29; nào se trata do presente do v. 37. mas do tributo 

anual.
1. Jerusalém  e a Judéia parecem isentas das outras taxas.
u . A tradição judaica data esse fato de 27 de maio de 142

a.C.
v . Sím bolo de servidão (cf. 8.18). concretizado pelo pagam en­

to do tributo.



“ano prim eiro de S im ão. sum o sacerdo­
te. estratcgo e chefe dos judeus”".

S im ão  to m a  G a z a ra  e  a  C id ad e la  de  
Je ru sa lém . 4-'Por aqueles dias, Sim ão pôs 
cerco a Gazara* e , investindo contra ela 
de todos os lados, construiu uma torre 
m óvel, encostou-a contra as m uralhas da 
c idade, m artelou um a das torres e se 
apoderou dela. 44Da torre saltaram  cm  
seguida os hom ens para a praça, o que 
espalhou o  pânico . " O s  habitantes da 
cidade, suas m ulheres e  filhos subiram  
às m uralhas, rasgando as vestes c  supli­
cando a Sim ão que lhes estendesse a mão 

6.5* direita. ^ 'N ã o  nos trates” , im ploravam  
eles, "segundo a nossa m alvadez, mas 
segundo a tua m isericó rd ia .” 47Sim ão 
entrou em  acordo com  eles e suspendeu
o ataque. E xpulsou-os, porem , da c id a ­
de, purificou as casas que continham  ído­
los e  entrou triunfalm ente, ao canto de 
hinos c bênçãos. ‘"Baniu da cidade toda 
impureza c nela estabeleceu hom ens que 
praticavam a Lei. Fortificou-a e  nela m an­
dou construir para si um a residência.

' “Os da C idadela de  Jerusale'm , im pe­
didos de transitar livrem ente para fazer 
as suas com pras e vendas' , sofreram gran­
de fom e, e  a fom e fez vítim as. “ Em  al- 

I-V45 tos brados puseram -se então a suplicar a 
Sim ão que lhes aceitasse a mão direita, 
ao que ele acedeu. Expulsou-os, con tu ­
do. desse local e  lim pou a C idadela dc 
suas im undícies. 5lNela entraram  no dia 
vinte e três do segundo mês do ano de 
cento e setenta e  u m ' cm  m eio às acla­
m ações e  palm as, ao  som  das liras e dos 
címbalos*. dos hinos e  dos can tos, por­
que fora extirpado de Israel um  grande

inimigo. 52Sim ão ordenou que a data fosse 
jubilosam ente celebrada todos os anos11. 
Fortificou a m ontanha do santua'rio de­
fronte da  C idadela e ali foi residir com  
os seus. 5,Vendo. en tre tan to , Sim ão que 
seu filho Joãoc dem onstrava ter atingido 
a plena m aturidade, nom eou-o  chefe de 
todas as tropas. E João  passou a residir 
em  G azara.

I  a M o rte  d c  D em ctrio  I I ,  elogio d c  
S im ão . ‘No ano cento  e  setenta e 

doisd, reuniu o rei Dcme'trio o  seu exer­
c ito  e partiu para a M edia cm  busca de 
reforços para poder com bater T rifão. i n ­
form ado de que Deme'trio entrara no seu 
território . A rsaces '. rei da Pe'rsia e da 
Me'dia, enviou um dc seus generais com 
a incum bência de captura'-lo vivor. 3Pôs- 
-sc este a cam inho, desbaratou o  exerci­
to  dc Deme'trio, capturou-o  e  conduziu- 
-o à presença de A rsaces. que o  lançou 
na prisão*.
4 G ozou a terra de  Juda' dc repouso 1.3:7.5o

durante todo o  reinado de Sim ão 
e ele  procurava o  bem  da nação.
Bem  aceita pelos seus foi a sua 

autoridade, 
e sua m agnificência durante todos os 

seus dias.
5 A crescentou à sua glória  a tom ada de

Jope; 12-53
fez dela o seu porto e abriu um 

cam inho para as ilhas.
4 D ilatou as fronteiras dc sua nação 

governou com  firm eza a terra 
7e reagrupou num erosos cativos1". 

A ssenhoreou-se de G azara , de Betsur 
e  da C idadela1 

e  dela extirpou toda im pureza.

A supressão das guarnições sírias e dos impostos marca 
uma etapa im portante rumo à com pleta independência. Aqui 
Simão é  ainda estratega nomeado pelo rei. Nào é  uma era pró­
pria que é  adotada, mas o côm puto dos unos de Simão.

x. C f. 4.15, etc. Com  Josefo. Artt. XIII. 6  cum pre corrigir 
Gaza por Gazara, cf. 14.7; 15.28.35. 

y . Essa situação dura há dois anos. cf. 1236. 
z . D ia 4  de junho  dc 141 a.C.
a . M esm os instrum entos de m usica em  IC r 15.16.28.
b . Esse dia marca o fim da presença dc uma guarnição selêucida 

em  Jerusalém , que se prolongou por 26 unos.

c . É o  futuro João Hircano.
d .  De outubro de 141 a setem bro de (40 a.C.
e . M itridates I. que usa tam bem  o  nome dc Arsaces VI (171* 

-138) é  o  fundador da potência parta.
f. A captura ocorreu cm 139 a.C.
g . Exilou-se na Hircània.
h . Lit. Rea^rujwu um numeroso cativeiro, hcbraísm o. cf. 2Cr

28.5. São os judeus isolados em  país estrangeiro, c f. 3.9 c  5.9-
36.45-54.

i. Cf. 13.43-48; i 1.65-66; 13.49-52. as três mais im portantes 
praças fortes selêucidas da  Jude'ia.



E ninguém  lhe pôde resistir. 
"C ultivava cada qual em  paz a sua terra, 

o  solo dava seus produtos 
e  as árvores das planícies os seus 

frutosJ.
9 O s anciãos, sentados pelas praçask, 

só falavam  de prosperidade.
O s jovens envergavam  trajes de  gala e 

esplêndidas arm aduras1.
10 A basteceu as cidades

e proveu-as de m eios de defesa: 
a ponto de ser celebrado seu glorioso 

nome ate' nas extrem idades da terra.
11 Fez reinar a  paz na terra

e grande foi a alegria de Israel.
12 Sentou-se cada qual à som bra de sua

videira e  de sua figueira" 
e  não havia quem  lhes infundisse temor.

13 Da terra deles desapareceu todo agressor 
e  os reis foram  esm agados naqueles

dias.
14 A m parou todos os hum ildes de seu

povo0.
O bservou a Lei e  suprim iu todo ímpio 

c m alvado.
15 Cobriu de g ló ria  o  santua'rio

c dc num erosas alfaias o  enriqueceu.

K sp arta  env ia  u m a  c a r ta  a  S im ão . E m ­
b a ix a d a  a  R o m a . '‘Soube-se em  Rom a e 
ate' em  Esparta que Jônatan m orrera e foi 
grande a consternação. ” Q uando, porém , 
souberam  que seu irm ão Sim ão se tom a­
ra sum o sacerdote em  seu lugar, que era 
senhor do cam po e das cidades, IKman- 
daram  gravar em  placas de  bronze a re­
novação da am izade e da aliança outrora 
firm adas com  Judas e Jônatan , seus ir­
m ãos”. l9E ssas placas foram  lidas peran­
te a assem bléia em  Jerusalém . ” Eis a

cópia da cartap enviada pelos espartanos:
“O s m agistrados e a cidade de Esparta 

a  S im ão. sum o sacerdote, e aos anciãos, 
aos sacerdotes, e  ao resto do povo dos 
judeus, seus irm ãos, saudações. J,O s em ­
baixadores enviados ao  nosso povo nos 
deram  notícia dc vossa g lória  e de vosso 
prestígio, e nos alegram os com  sua vin­
da. “ R egistram os as suas declarações 
entre as decisões do  povo: N um ênio, fi­
lho de A ntíoco. e  A ntípatro , filho de  12 .10% 
Jasão, em baixador dos judeus, vieram  até 
nós para renovar a am izade conosco . 
“ A prouve ao povo receber com  todas as 
honras esses hom ens e depor a cópia de 
seu discurso nos arquivos públicos, a fim 
de que lhes conserve a m em ória o  povo 
de Esparta. Dc tudo se exarou, dc mais a 
m ais, um a cópia destinada a S im ão, o  
sum o sacerdote” .

“ D epois disto11 Sim ão enviou N um ênio 
a Rom a com  um grande escudo  de ou ro ', 
de mil m inas de peso , para confirm ar a 
aliança com  eles*.

D ecre to  d a  A ssem bléia  em  h o n ra  dc  
S im ã o .“ T om ando o povo conhecim ento 
desses fatos, puseram -se a dizer: “Que 
testem unho de reconhecim ento  darem os 
a S im ão e a seus filhos, “ visto que ele e 
seus irmãos e toda a casa dc seu pai se 
m ostraram  firm es? E le repeliu pelas ar­
m as os inim igos dc Israel e  deu ao povo 
o  acesso  à liberdade". G ravaram  uma 
inscrição em  placas de  bronze que foram 
afixadas em colunas1 no m onte Sião. ” Eis 
a cópia do  texto:

“ No dia dezoito d c  elul do  ano de cen­
to e  setenta e doisu, terceiro  ano’ de Si­
m ão, sum o sacerdote em inente em  Asa-

j .  Expressão bíblica, cf. Lv 26.4. 
k . Expressão bíblica. c f. Zc 8.4.
I. Lil. glórias e vestimentas de guerra. Em Ex 33.5. o  gr. 

"vestim entas de glória" traduz o hebr. "adornos", 
m . Expressão bíblica, cf. Mq 4.4. etc. 
n . C f. o  povo hum ilde. SI 18.28; S f 3.12.
o . C f. 8,22. Essa renovação de aliança deve ter sido solicitada 

por Sim ão desde a  sua subida ao poder em 142 a.C . (13.41). data 
da resposta romana (15.16) por intermédio de Numênio (v. 24). 
Os diversos episódios estão mal repartidos no decurso da narra­
tiva. cf. 15.16 nota.

p . C om o  em  10,54. o  au to r de IM c  dá apenas a  substância  
d a  ca rta  e  red ige à  sua m aneira. Em Esparta . com  efeito , não 
eram  os arcontes que p resid iam  às negociações e s im  os 
éforos.

q . Confusão dos episódios, cf. v. 18. 
r .  C f. a explicação em  15.18. 
s . A seqüência será contada em  15.15ss. 
t .  Provavelmente no átrio  do Tem plo, cf. v. 48. 
u . Provavelmente o d ia  13 de setem bro de 140 a.C. 
v . É  o  tfnico sincronism o entre a  era selêucida e os anos de 

governo de Simão.



ram el", “ na grande assem bléia dos sa­
cerdo tes, do  povo. dos chefes da nação 
e dos anciãos da reg ião ', fom os notifica­
dos do seguinte: “ Durante as freqüentes 
guerras sobrevindas na reg ião . S im ão,

2.1 filho dc M atatias, descendente dos filhos 
de Joarib , e seus irm ãos expuseram -se 
ao perigo e levantaram -se contra os ini­
m igos de sua nação*, a fim de preservar 
incólum es o  seu santuário e  a L ei. e desse 
m odo cobriram  de glória a sua nação '. 
“ Jônatan plasm ou a unidade da sua na­
ção e  tornou-se o seu sum o sacerdote, 
indo, em  seguida, reunir-se ao seu po­
vo*. -''Os inim igos dos judeus quiseram  
invadir a sua região para dcvasta-la e e s­
tender a m ão con tra  o  seu santua'rio.

2.1-5 32Nessa em ergência, levantou-se Sim ão 
e com bateu contra eles pela sua nação. 
D espendeu grande parte dos seus bens e 
equipou os hom ens do  exército  nacional 
e proveu-os do seu soldo11. •'•'Fortificou 
as cidades da Judéia c B etsur, cidade 
fronteiriça situada nos lim ites da Judéia. 
outrora o arsenal inim igo; postou a í uma 
guarnição de guerreiros judeus. MFortifi- 
cou Jope na orla do  m ar, G azara nos 
confins dc  A zot, outrora habitada pelos 
inim igos'; ali instalou colonos judeus, 
provendo-os de todo o necessa'rio à sua 
subsistência. “ T estem unhou  o  povo a 
fidelidade de Sim ão e a glória que ele 
decidira dar à sua pa'tria; constituíram - 
-no seu chefe e sum o sacerdote em  razão 
de tudo o que fizera, da ju stiça  c da fé 
que guardara para com  a sua pa'tria, e 
porque o  engrandecim ento dc seu povo 
fora a sua constante preocupação. “ Nos

seus dias, Sim ão logrou extirpar do  terri­
tório os pagãos, bem com o os que esta- 
vam na C idade de David cm  Jerusalém , 
onde haviam construído para si uma cida­
dela; de la' realizavam  sortidas para profa­
nar as imediações do santuário e  atentar 
gravemcnted contra a sua santidade. 3,Ins- 
talou nesse local soldados judeus e for­
tificou-o para a segurança da região  e da 
cidadc, alteou as m uralhas de Jerusalém .

“ Por tudo isto o  rei D em étrio  confir­
m ou-lhe o  pon tificad o ', winclu iu-o  no 
núm ero de seus am igos c  cum ulou-o dc 
honrarias1. “ T ivera, com  efeito , conheci­
m ento de que os rom anos tratavam  os 
judeus com o am igos, aliados e irm ãos1', 
que haviam  tributado honrosa acolhida 
aos em baixadores dc S im ão 4,c que os 
judeus e os sacerdotes tinham  havido por 
bem nomea'-lo para sem pre chefe e  sum o 
sacerdote, a té  que se erguesse um profe- 'm  
ta fiel**, 42nom eá-Io estratego e  responsá- 
vel pelo santuário , encarregado de no­
m ear os chefes dos trabalhos, os altos 
funcionários da  adm inistração da região 
e os responsáveis pelo arm am ento e pe­
los fo rtes ;4-’— responsável pelo santuário1
— a quem  todos deveriam  obediência, e 
prom ulgaram  que  todos os decretos da 
região fossem  redigidos em  seu nom e e, 
finalm ente, que fosse revestido da púr­
pura c  de insígnias de ouro. '“ Ninguém  
dentre  o povo  c dentre os sacerdo tes 
ousará contrariar qualquer destas d ispo­
sições, nem  contradizer as suas ordens, 
nem convocar reuniões no país sem  a 
sua autorização, ou revestir-se de  púrpu­
ra ou usar broche de ouro1. 45T odo aque-

w . Provável transcrição de hasar ‘atn El, “o átrio  do povo de 
Deus", nome do pátio externo do santuário, 

x. Ê a  assembléia plenária; a  assembléia de 12 3 5  é  mais restrita, 
y . A pesar do seu caráter hebraizante. para o  qual várias vezes 

se chamou a  atenção, im ita IM c , com o é  aqui o  caso. o  estilo 
dos decretos honoríficos das cidades gregas, cf. v. 32: gastou 
uma grunde parle dos seus bens.

z. Lit. glorijicaram com uma grande glória, sem itism o. cf. v. 
39 e II .42.

a . Hebraísm o, cf. G n 49,29.
b . Ao exército de voluntários sucede um exército  permanente.
c . Lit. na qual habitavam os inimigos outrora lá. construção 

hebraica.

d . Lit .fa zer um grande golpe, hebraísm o. cf. 122.
e . Reafirmação da dependência de Sim ão cm  relação à  auto­

ridade selêucida.
f. Lil. glorificou-o com uma grande glória, cf. v. 29.
g . A firm ação redacional; a  com unidade de  origem  só  foi 

invocada para os espartanos, 12.21.
h . Como em  4,46. a decisão definitiva está ligada à  vinda de 

um profeta, cf. Regra de Qumran 9 .1 1 e  Jo 1.21.25; 6,14; 7,40. 
Seria Sim ão contestado com o sumo sacerdote pelos sequazes 
dos oníadas ou sua função temporal lesava os direitos da descen­
dência davtdica?

i. Ditografia do v. precedente.
j .  C f. 10.89; 11.58. Aqui lit. agrafar a agrafe, semitismo.



le que transgredir estas disposições sera' 
passível de sanção11. '“ T odo o  povo con­
cordou unanim em ente em que se conce­
dessem  a Sim ão tais prerrogativas. " S i ­
mão as aceitou e consentiu  em  exercer o 
pontificado, em  ser suprem o chefe m ili­
tar c  etnarca dos judeus e dos sacerdotes, 
e em estar à testa de todos1.

^D ecid iram  que este texto fosse grava­
do em  placas de bronze, e  que seria afi­
xado em  lu g ar v isível no rec in to  do 
santuário"1, 4,e  que cópias dele seriam  
depositadas no tesouro, à d isposição  de 
Sim ão e  seus filhos” .

-• j r  C a r ta  d c  A ntíoco  V II a  S im ão .
'A ntíoco". filho do  rei Deme'trio, 

enviou das Ilhas do M ar um a carta  a 
Sim ão. sacerdote e  etnarca dos jud eu s , e 
a toda a nação. 2Estava ela redigida nos 
seguintes term os:

“O  rei A ntíoco a Sim ão. sum o sacer­
dote, etnarca. e à nação dos ju d eu s , sau­
dações. JC om o certos indivíduos perni­
ciosos se apossaram  do reino de m eus 
pais, revindiquei o  reino para restabelecê- 
-lo com o outrora. Recrutei para tal fim 
num erosas tropas e armei navios de guer­
ra 4com  o fito de desem barcar na região 
e perseguir os que arruinaram  nossa re­
gião e devastaram  m uitas cidades do  meu 
reino. 5 A gora, pois. eu te confirm o todas 
as im un idades co nsen tidas p e los re is 
m eus predecessores, bem com o a d ispen­
sa que te concederam  de todos os outros 
tributos”. ‘C oncedo-te o  privile'gio dc cu- 
nhares a tua m oeda1’, de livre circulação 
na tua região; 7Jerusale'm e o santua'rio 
são livres. Todas as arm as de que estás 
m unido, as fortalezas que constru íste  e

ocupas continua a ser tua propriedade^. 
“Todas as dívidas presentes e futuras para 
com  o tesouro real te sejam  canceladas, 
desde agora e  para sem pre. ‘'Q uando ti­
verm os restabelecido a nossa realeza ou­
torgarem os a ti. bem  com o ao teu povo 
e ao san tuário , honras tais que vossa 
glória se tom ará  m anifesta por toda a 
terra” .

A ntíoco  V II s itia  T rifã o  em  I ) o r a . l0No
ano setenta e quatror. Antíoco partiu para 
a terra dc seus pais*, e  todas as tropas 
aderiram  a ele. de tal sorte que a T rifão 
restaram  apenas uns poucos. "A n tíoco  
lançou-se em  sua perseguição, c T rifão  
refugiou-se em  D ora1, que d á  para o  m ar. 
l2cônscio de que as desgraças se acum u­
lavam  e as suas tropas o  haviam  abando­
nado. '-'Antíoco veio  acam par sob as 
m uralhas de  Dora com  cento  e vinte mil 
infantes c o ito  mil cavaleiros. l4C ercou a 
cidade e os navios se concentraram  d ian­
te dela , im pedindo esse bloqueio terres­
tre e m arítim o que qualquer pessoa en ­
trasse ou saísse.

A em b a ix ad a  ju d ia  re g re ssa  d c  K om a, 
q u e  ren o v a  a su a  a lia n ça . l5N um ênio e 
seus com panheiros” voltaram  de R om a. 
portadores das cartas dirigidas aos reis e 
às regiões, e concebidas nestes term os: 
l6“ L ú c io \  cônsul dos rom anos, ao  rei 
Ptolom eu, saudações. l7Vieram  ter conos­
co  com o am igos e aliados, para renovar 
a am izade e a aliança de outrora, os em ­
baixadores dos ju d eu s , en v iados pelo  
sum o sacerdote S im ão c o  povo dos ju ­
deus. "T rouxeram  um escudo  dc ouro de 
mil m inas" dc peso. l!>E is o  m otivo por

k. Expressão bíblica, cf. Lv 20.9. etc.
I. Os m ulos de Sim ão revelam as bases do seu poder: a  tradi­

ção Jsuino sacerdote), o  respeito  peia soberan ia selêucida 
(estrutegn), a  nação (etnarca). A autoridade sobre os sacerdotes 
é  afirmada talvez por causa da persistente fidelidade do clero 
aos oníadas.

m . Sob os pórticos, que eram  passeios freqüentados, 
n. Foi cm  Rodes que A ntíoco VII Sidetas (138-129) soube do 

cativeiro dc seu irmào Demétrio II.
o . A isenção dos tributos estende-se im plicitamente aos distri­

tos jnexados à Judéia (cf. 1134).

p . Esse privilégio foi logo anulado (v. 27). 
q . C f. 1031. M as aqui a Judeia, território de  Jerusalém , é  

incluída nessa concessão, 
r .  No outono de 139 a.C. 
s . D esembarca na Sclcucia. o  porto de Antioquia.
I. A sul do C annelo . cf. Js  11.2. etc. 
u . Seqüência de 14.24.
v. Lúcio M etclo. que se dirige a Ptolomeu VII Fiscon. era 

cônsul em  142 a.C . Essa carta não está. portanto, no seu lugar 
no texto de /Mc; cf. 14.18 nota. 

w . Esse v. explica o  extraordinário peso que se encontra em



que nos aprouve escrever aos reis e  às 
regiões para que não lhes procurem  criar 
em baraços’ , que não o s com batam , a eles, 
suas cidades ou sua região, e que não sc 
aliem  aos que acaso  os venham  a com ­
bater. “ D ecidim os igualm ente aceitar de 
sua parte o  escudo. 2lSe, por conseguin­
te, elem entos perniciosos fugiram  dc sua 
região e buscaram  guarida ju n to  de vós, 
entregai-os ao sum o sacerdote S im ão, 
para que os castigue segundo a sua lei” .

“ A mesma carta  foi dirigida ao rei De- 
m e'trio \ a A talo ' a Ariarates* e  a Arsa- 
cesb ac a todas as reg iões', a Sam psa- 
m csd, aos espartanos, a D clos, a M indos, 
a Siciona, à C aria, a  Sam os, à Panfilia, à 
Lícia, a H alicarnasso , a R odes, a Fase'lis. 
a C ós, a S ide . a A rados, a G ortina, a 
Cnido, a C hipre e a C irene. UE redigi­
ram para S im ão. o  sum o sacerdote, uma 
cópia dessas cartas.

R ecrim in açõ cs d e  A ntíoco  V II c o n tra  
S im ão . a O rei A ntíoco estava acam pado 
nos arrabaldes da  cidadc dc D ora. lan­
çando incessantem ente destacam entos do 
seu exe'rcito contra ela e m ontando m á­
quinas dc guerra. Seu bloqueio contra 
T rifão im pedia quem  quer que fosse de 
entrar ou sair. “ Sim ão enviou-lhe dois 
mil hom ens escolh idos para com bater ao 
seu lado, bem  com o prata, ouro e copio- 
so material bclico. 2,0  rei, entretanto, não 
só não os quis receber com o revogou tudo 
o que precedentem ente acertara com  Si­
m ão, m udando totalm ente a sua atitude
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para com  ele. “ Enviou-lhe A tenóbio. um

de seus am igos, para tratar com  ele nes­
tes term os: "O cupais Jopc. G azara e a 
C idadela de Jerusalc'm , cidades do  meu 
reino. ” R eduzistes a deserto  o seu terri­
tório , causastes grandes estragos' à terra 
e vos asscnhorcastes de  num erosas loca­
lidades do meu reinof. •'“R cstituí, portan­
to , agora as cidades que tom astes e  pagai 
o s  tributos*  d o s  lu g are s  de  que  vos 
apoderastes fora das fronteiras da Judc'ia.
•'“Ou então dai em  seu lugar quinhentos 
talentos dc  prata, e  m ais outros quinhen­
tos talentos11 pelas vossas devastações e 
pelos tributos dessas cidades; do contrá­
rio irem os aí, e será a guerra".

J2C hegando  a Jcrusale'm , A tenóbio, o 
valido do re i, viu a m agnificência de que 
sc cercava S im ão, a sua baixela de ouro 
e p ra ta , um  ap ara to  g rand ioso . Ficou 
estupefato  com  o que via, e transm itiu a 
Sim ão as palavras d o  rei. ,3Sim ão res­
pondeu-lhe: “ É a herança de nossos pais, 
injustam ente detida pelos nossos inim i­
gos durante certo  tem po1, que reconquis­
tam os e não um a terra estrangeira ou o 
bem  alheio. -^Apenas nos aproveitam os 
de um a oportunidade favorável para re­
c u p e ra r  a  h e ra n ç a  d e  n o s s o s  p a is . 
•“ Q uanto a Jope e G azara . que tu revin- 
d icas, causavam  elas grande mal ao nos- 7.22 

so povo e à nossa região. Por elas dare­
m os cem  talentos” .

Sem  dizer palavra, wA tenóbio voltou 
furioso para ju n to  do  rei e referiu-lhe 
essas palavras e tudo  o  que vira da  glória 
dc  S im ão, ficando o  rei sum am ente cn- 
colerizado.

14,24. Não é  um escudo dc ouro que pesava mil minas (=  500 
kg), mas que valia mil minas de praia, o  que eqüivale a um peso 
dc ouro de 44 kg. 

x . A lusão a vexames antijuduicos? 
y . Roma ignorava ainda a  sua captura pelos partos, 
z. Á talo II, rei de Pérgam o, 159-138 a.C.
a . A riarato V. 162-131 a.C .. rei da Capadócia.
b . C f. 142: é  a  prim eira m enção a um contato entre Roma e 

o im pério parto.
c . Essa lista, que atesta o  estado político do O riente M édio por 

volta de 150 a.C .. m enciona a esm o regiões independentes com 
as suas cidades: a Caria com  C nido, Halicarnasso e  Cds. a Lícia 
com  Fasélis. a Panfilia ao sul do reino de Pérgamo; ilhas inde* 
pendentes: D elos, Samos. Rodes. C rela com G ortina. Arados 
com  seu território continental na costa síria: cidades: M indos.

que pertence a Pérgam o. cidades independentes com o Sicione e 
Sidé. Roma dirige*se sem interm ediário a Chipre e a C irene. 
vassalos do Egito, onde viviam numerosos judeus.

d . Essa cidade, hoje Sam sun no m ar Negro, dependente dos 
reis do Ponto aliados de Roma. No fim do  século I a.C. havia ali 
uma colônia judaica.

e . Lit. fizestes um granclr %olpe. hebraísm o. cf. v. 35; 122 .
f .  Há. provavelm ente, quatro distritos anexados à Judéia, 11,57.
g. Esta palavra é . talvez, uma ditografia, cf. v. 31.
h. Ou seja I3.000kg. som a superior aos 300 talentos gregos do 

tributo tradicional ( 11,28). Essa exigência dc Antíoco contradiz 
o  que ele escrevera anteriorm ente (v. 8). mas concorda com  as 
condições exigidas por seu irmão (1339).

i. A legitim idade do  poder selêucida parece aqui con tes­
tada.



D evastações d o  g o v e rn a d o r  C en d eb eu  
n a  Ju d é ia . "T rifão  conseguiu em barcar 
e  fugir para Ortósia1. * 0  rei nomeou C en­
debeu epistrategok do L itoral, confian­
do-lhe uma tropa de infantes e cavaleiros', 
,9com  instruções dc acam par a pouca 
distância da Judéia, reconstruir Q uedron, 
reforçar suas portas e  guerrear contra o  
povo. Por sua vez, lançou-se o  rei em 
p e rseg u iç ão  d e  T rifão "1. 40C en d eb eu  
rumou para Jâm nia e deu início a uma 
série de provocações contra o  povo, rea­
lizando  in cu rsõ es na Ju d e ia , fazendo  
prisioneiros e entregando-se a inúm eras 
a trocidades. 4lReconstru iu  Q uedron" e 
aquartelou ali cavaleiros c infantes para 
efetuar investidas c patrulhar as estradas 
da Judéia, com o lhe recom endara o rei.

O s filhos d e  S im ão  põem  C cn-
d e b e u  e m  fu g a . 'Jo ão  subiu  de 

Gazara" c pôs S im ão, seu pai. ao corren­
te  das p e rv ers id ad es  p e rp e trad as por 
C endebeu. 2Sim ão convocou seus dois 
filhos m ais velhos. Judas e João , e  disse- 
-Ihes: “ M eus irm ãos e eu, bem  com o a 
casa de meu pai, com batem os os inim i­
gos de Israel desde a nossa juventude ate' 
hoje e  por m uitas vezes nos foi dado 
salvar Israel. J A gora, porém , estou velho 
c , pela miseric<5rdiap do  C éu, vos achais 
no vigor da idade. Tom ai, portanto, o  meu 
lugar e o  dc meu irm ão, parti a com bater 
por vossa pa'tria, e  que o socorro do  Céu 
esteja convosco” . 4Escolhcu ele na re­
gião vinte mil infantes c  cavaleiros, e  pu- 
seram -se cm  m archa contra C endebeu; 
passaram  a noite cm  M odin. 5T endo-se 
levantado ainda de m adrugada11, avança­
vam pela p lanície, quando lhes surgiu ao 
encontro um num eroso exército  de in­

fantes e  cavaleiros. Um a to rren te ', po­
rém , interpunha-se entre am bos os exér­
citos. ‘João e os seus tom aram  posição 
d ian te  do in im igo. N otando  que seus 
soldados hesitavam  em  transpor a to r­
ren te . João  a travessou-a por prim eiro. 
Q uando viram isto. atravessaram -na tam ­
bém  em  seu seguim ento. 7Dividiu ele  a 
sua tropa colocando a cavalaria’ no meio 
da infantaria, porque a cavalaria  contrá­
ria era m uito num erosa. "M andou tocar 
as cornetas, e C endebeu foi derrotado 
com  seu exército; m uitos caíram  m ortal­
m ente feridos, e os restantes fugiram  para 
a fortaleza. 9Judas. o  irm ão de João , fi­
cou ferido, e João os perseguiu até Q ue­
d ron . reconstruída por C endebeu. '“Fugi­
ram  tam bém  até as torres situadas nos 
cam pos de Azoto. João  as incendiou c 
perderam  dois mil hom ens. João  regres­
sou em  paz para a Judéia.

A ssa ss in a to  d e  S im ão . S u ced e-o  seu  
filho Jo ã o . "P to lom cu, filho dc  A bubo'. 
fora nom eado" estratego da planície dc 
Jerico . Possuía prata c ouro  em  abun­
dância, l2visto ser genro do sum o sacer­
do te. '-'Exaltando-se*. por isso . o  seu 
coração teve vontade de  apoderar-se da 
região e concebeu o  pérfido desígnio  de 
elim inar S im ão e seus filhos. 14O ra, em ­
penhado em  fazer boa adm inistração, S i­
m ão percorria as cidades da região. D es­
ceu a Jerico , com  M atatias e  Judas, seus 
filhos, no ano cento  c setenta e  sete, no 
undécim o m ês, que é  o  m ês de shebat". 
'5Reccbeu-os traiçoeiram ente o  filho de 
A bubo num a pequena fortaleza* cham a­
da D oc, que ele m andara construir; pre- 
parou-lhe um  solene banquete, mas dei­
xou escondidos ali no fortim  alguns ho-

j .  Entre Trípoli e  o  rio Eleulério. mencionado em  1230 . 
k . Espécie de superprefeito.
I. Sobre essa estratégia (província), cf. 11,59 e  2Mc 13.24. 
m . Siliado em  A pam éia. sua cidade de origem , foi m orlo ou 

se suicidou.
n . Hoje Q aira. a 6km de Jâm nia e  a 25km de M odin.
o . Onde m orava, 13*53.
p . Lit. Pela misericórdia; Céu esta subentendido: cf. 3,18. 
q . Hebraísm o. cf. 4,52.

r .  O  Wadi Qatra.
s . Primeira menção da cavalaria hasmondia. 
t .  Este nome é  talvez de origem árabe, 
u . Nomeado talvez por Simão. 
v . Hebraísm o. cf. 13 .
w . Este nome. acadiano e depois aram aico. Iê*se ainda em Zc 

1.7.
É o  mês de fevereiro de 134 a.C.
x . No pico da montanha da Quarentena que dom ina Jericd.



m ens. ' ‘E stando  S im ão  c seu^ filhos 
em briagados, Ptolom eu e seus hom ens 
ergueram -se da m esa. icm aram  suas ar­
m as, lançaram -se sobre Sim ão na sala do 
festim  e o  m ataram , a e l t  e aos dois fi­
lhos e a alguns de seus servos. l7Perpe- 
trou , assim , a grande aição e retribuiu 
o bem  com  o mal.

'"Ptolom eu prestou por escrito  contas 
ao rei do que fizera, pedindo que lhe 
fossem  enviadas tropas de reforço , a fim 
de lhes entregar cidades e cam pos. '''D es­
pachou outros em issários a G azara para 
suprim ir João e enviou um a carta aos 
com andantes’ , convidando-os a vir à sua 
presença para que lhes d istribuísse prata, 
ouro e presentes. “ Enviou outros mais

para se apoderarem  de Jerusalém  e da 
m ontanha do  santuário. 2lA lguém , con- 13.52 

tudo, adiantando-se, foi a G azara anun­
ciar a João  a m orte de seu pai e de seus 
irm ãos. E  acrescen to u : "E le  m andou 
m atar tambe'm a ti!” “ Ficou João, ao re­
ceber tais noticias, com pletam ente trans­
tornado. Prendeu, porém , os hom ens que 
tinham  v indo  m atá-lo  e  os ex ecu tou , 
porque soube que tencionavam  m atá-lo.

uO resto  das ações de João , seus com ­
bates, as proezas que realizou, os baluar­
tes que m andou constru ir' e suas outras 
em presas", Mtudo isso se acha escritoh no 
livro d os A n a is ' de seu pontificado, a 
partir do  m om ento  em  que se tornou 
sum o sacerdote em  lugar dc seu pai.

Lit. chefes de mil, cf. 3.55. b . Expressão bíblica, c f. 2Cr 27.7. etc.
z . Reergue os baluartes de Jem sallm . dem olidos por AnUbco c . l.it. livro dos dias, forma abreviada da expressão hebraica

VII apòs a rendição da cidade. "livro  dos fatos dos dias". IRs 14.29.
a .  Evocação de  9.22.



SEGUNDO LIVRO DOS MACABEUS

CARTA AOS JUDEUS DO EGITO

<1 A c a r ta  festival d e  124 a .C . 'A  seus 
irm ãos judeus do  E gito , saudações! 

Seus irmãos", os judeus de Jerusale'm  e 
os da  região da Judéia (lhes desejam ) paz 
e prosperidade! 2Q ue D eus vos cum ule 
de benefícios e se recorde de  sua aliança 
com  A braão, Isaac e Jacó , seus fiéis ser­
vidores. 5Q ue ele  vos dê  a todos um 
coração para adora'-lo e  cum prir genero­
sam ente e de bom  grado as suas vonta- 

Dt 29.3; des. *Que ele abra o  vosso coração à  sua 
Jr 24-7 Lei e  aos seus preceitos e  que faça reinar 

a paz. !Q ue ele vos ouça as orações, rc- 
concilie-se convosco e  não vos abando­
ne no tem po da desgraça. ‘É  a oração 
que aqui m esm o lhe dirig im os neste m o­
m en to  p o r  v ó s . 7S o b  o  re in a d o  de 
D em étriob, no ano cen to  e  sessenta  e 
nove, nós, os judeus, vos escrevem os': 
“ Na tribulação e  na crise que se abate­
ram sobre nós nestes anos, desde que 

4.7 Jasão  e  seus seguidores traíram  a causa 
da terra santa e  do  reino, “chegando a 
ponto de a tear fogo à grande porta do 
T em plod e de derram ar o  sangue inocen­
te, elevam os ao Senhor as nossas preces 
e fom os atendidos. O ferecem os um  sa- 

J”',1 J; crifício  e  flor de  farinha, acendem os as4*3ív6l
lâm padas e  expusem os os pães” . *E ago­
ra vos esc rev em o s co n v id an d o -v o s a 
celebrar a festa das T endas' do  m ês de 
kislev, l0no ano de cento e  oitenta.

A seg u n d a  c a r ta  d e  164 a .C . 'O s  habi­
tantes dc Jerusalém  e os da  Judé ia, o 
conselho dos anciãos e  Judas a Aristó-

bulo*. co n se lh e iro  do  rei P to lom eu  e 
oriundo da estirpe  dos sacerdotes consa­
grados pela u n ç ã o \  bem  com o aos ju ­
deus do  E gito , alegria e saiíde! "S alvos 
por Deus de g randes perigos, nós lhe 
agradecem os grandem ente por assistir- 
-nos contra o  rei; l2porquanto ele próprio 
expulsou  os que m archaram  arm ados 
contra a c idade santa. ‘•'Tendo, com  efei­
to , ido à Pérsia1 seu chefe , jun tam ente  
com  seu exército , que parecia invencível, 
foram m assacrados no tem plo de  N ânea, 
graças a um  estratagem a em pregado pe­
los sacerdotes de N ânea1. 14Efeti vãm en­
te , sob pretex to  de desposar a deu sa , 
A ntíoco, acom panhado de seus am igos, 
foi a  esse lugar com  a intenção de rece ­
ber-lhe as vultosas riquezas a títu lo  de 
dote. l5O s sacerdotes do  N âneon expuse- 
ram -nas, e  o  rei penetrou com  algum as 
pessoas do seu séquito no recinto do  tem ­
plo. M as assim  que Antíoco en trou , eles 
fecharam  o  santua'rio, '‘abriram  a porta 
dissim ulada no forro do teto c  fulminaram  
o chefe, atirando-lhes pedras. C ortaram  
aos intrusos os m em bros e  a cabeça , e 
lançaram -nos aos que estavam  fora. l7Em 
tudo seja louvado o nosso D eus, que 
entregou à m orte os que com eteram  um 
sacrilégio!

‘"Com o vam os celebrar no d ia vinte e 
cinco de kislev a purificação do T em plo , im c  4.36 

julgam os ser nosso dever inform ar-vos a 
esse respeito , a fim  de que tam bém  a 
celebreis à m aneira da festa das Tendas 
e do fogo que apareceu quando N eem ias,

a .  O  em prego do term o irmãos indicaria que esta prim eira 
carta foi escrita em  hebraico. Data do ano de 188 da cronologia 
dos selêucídas (1.10), 124 a.C.

b . D em étrio II (145-138 e 129-125). cf. IM c  10,67.
c . C itação de um a carta dirigida pelos judeus de Jerusalém  a 

seus irmãos do Egito no ano de 169 da era selêucida. calculada, 
aqui com o alhures em  2Mc (salvo 2Mc 11). a partir de abril de 
311 a.C.; trata-se. portanto, de 143-142 a.C.

d . C f. 8 3 3  e /A /c 4 3 8 .
e . O  nome da festa das Tendas (D t 16.16 e  3 1.10) designa aqui 

a fc-ta da Dedicação, que se inspira nos seus ritos. 2Mc 10.6.

f .  Presume-se que esta segunda carta seja do  ano 148 da era 
selêucida, 164 a.C .. data  da morte de A ntíoco IV. O s dados 
legendários que ela explora são do gosto do  tem po, e  não lhe 
infirmam a autenticidade.

g. Aristóbulo é  autor de um com entário bíblico alegórico.
h. Provavelm ente os sumos sacerdotes.
i .  M ais precisam ente na Elim aida. cf. IMc 6 .  onde os fatos são 

relatados com  mais exatidão. A Pérsia designa a terra a  leste do 
Eufrates, cf. v. 19.

j .  Deusa de origem  sum eriana. assem elhada a Artêmis. *[Cf. 
IM c 6 2  nota.)



que construíra o  T em plo  c o altar, o fere­
ceu sacrifícios. ” Porque quando nossos 
pais foram levados para a Pérsia, os pie­
dosos sacerdotes de então, tendo tom ado 
do fogo do altar, ocultaram -no secreta­
m ente numa cavidade sem elhante a um 
poço seco. c ali o  abrigaram  dc modo 
que o  local fosse ignorado dc todos. “ Pas­
sados m uitos anos, quando a Deus aprou- 
ve, N eem ias, enviado pelo rei da Pérsia, 
mandou à procura do  fogo os descen­
dentes dos sacerdotes que o haviam  ocul­
tado. Tendo e les, porém , explicado que 
não tinham  encontrado o fogo, e sim  um 
líquido espesso , o rdenou-lhes que c o ­
lhessem  um pouco desse líquido e lho 
trouxessem . 2lE stando tudo pronto para 
os sacrifícios, ordenou Neem ias aos sa­
cerdotes que derram assem  o líquido nas 
achas de lenha e nas o fe ren d as p os­
tas sobre elas. 22Fcito  isto. quando de­
pois de algum  tem po o  sol, a princípio 
velado pelas nuvens, pôs-se a brilhar, 
acendeu-se, com  grande adm iração dc 
todos, uma grande fogueira. ^E nquanto  
se consum ava o  sacrifício, pronunciavam  
os sacerdotes um a oração, c  com  eles 
todos os presentes, Jônatan11 conduzindo 

j ,i  I 5 .U  o  coro e respondendo os dem ais com  
Neem ias. 24A oração cra a seguinte: 

“ Senhor, Senhor D eus, criador dc to ­
das as coisas1, tem ível, forte, ju sto , m ise­
ricordioso, o único rei, o  único bom , 2!o 
único liberal, o  único ju sto , todo-pode- 
roso c eterno, que salvas Israel dc todo 
m al, que fizeste dc nossos pais teus ele i­
tos e os santificaste, “ digna-te aceitar este 
sacrifício  por todo o teu povo de Israel, 
conserva teu patrim ôniom e santifica-o. 

Dt 30.3.5 ^ R eú n e  os que den tre  nós estão  d is­
persos"; liberta os que se acham  em  es­
c rav id ão  e n tre  as n a çõ e s , lança  um 
o lhar propício aos que  são desprezados c 
objeto de abom inação, a fim de que re­
conheçam  as nações que tu és o nosso 
Deus. “ C astiga os que nos tiranizam  e

ultrajam  insolentem ente. “ Im planta o  teu 
povo  no teu lu g ar san to , com o disse  
M oisés” .

-wO s sa c e rd o te s  ex ec u ta v a m  h in o s. 
•'‘C onsum idas as m atérias do  sacrifício , 
ordenou N eem ias que se derram asse o 
resto do  líquido sobre grandes pedras. 
,2Feito isto. acendeu-se um a labareda, que 
foi absorvida pela luz irradiada pelo a l­
tar fronteiro. '•'Divulgado o  acontecim en­
to  e tendo sido referido ao  rei dos persas 
que no local para onde os sacerdotes de ­
portados haviam  ocultado o  fogo apare­
cera um líquido com  o qual N eem ias e 
seus com panheiros haviam  santificado as 
m atérias do sacrifício, “ m andou o  rei que 
se cercasse esse local e declarou-o sa­
grado , após haver com provado o  fato. 
•’5Aos seus favoritos concedia o  rei uma 
parte dos vultosos proventos que dali 
auferia. “ A esse líquido deram  Neem ias 
c  os seus acom panhan tes o  nom e dc 
neftar. que quer d izer ‘purificação’, mas 
é  com um cnte denom inado nafta, 
n  'N os escritos encontra-se que o  pro- 

feta Jerem ias ordenou aos que par­
tiam  para a deportação que tom assem  do 
fogo, com o ficou indicado. 2e  que o  pro­
feta recom endou aos que eram  levados, 
após lhes haver dado a L ei, que não se 
esquecessem  dos preceitos do Senhor e 
não se extraviassem  nos seus pensam en­
tos, ao  verem  csta'tuas de ouro  e prata e 
os ornam entos dc que estavam  reves­
tidas”. JEntre outros conselhos do m es­
mo gênero, exortou-os a não deixar que 
a Lei se afastasse dc  seu coração. ■'Con­
tava-se nesse escrito  que o profeta, avi­
sado por um oráculo, fez-se acom panhar 
pela tenda e a arca. foi à m ontanha que 
M oisés subira e  de onde contem plara o 
legado  dc D eus 5e  q u e , lá ch egando , 
encontrou Jerem ias um a habitação em 
form a de gruta, introduziu ali a tenda, a 
arca e o  a ltar dos perfum es, feito o  que 
lhe obstruiu a entrada. ‘A lguns de seus

k . Talvez o  lonutan de Nc 12J I . n . Tem a das esperanças messiânicas.
I. Ksta oniçào pode ser tirada de uma liturgia do  Tem plo de o . A lusão ao que narra a Epístola de Jeremias (ou Br 6).

Jerusalém . escrito deuterocanònico que. na Bíblia grega, vem logo depois
m . Mcris ~ parte, herança. patrimônio, com o em  14.IS. J a s  lam en tações , atribuídas ao mesm o profeta.



com panheiros quiseram  ir la' para m arcar 
o  cam inho com  sinais, m as não o  pude­
ram encontrar*’. 7Sabedor d isso , Jerem ias 
os repreendeu, dizendo-lhes: "E sse lugar 
ficara' desconhecido ate' que Deus haja 
consum ado a reunião do  seu povo e lhe 
haja m anifestado a sua m isericórdia. “O 
Senhor mostrara', en tão , novam ente es­
ses objetos, e a glória do  Senhor apare-

Ex 24.16 ,
cera com  a N uvem , com o se m ostrou no 
tem po de Moise's e  quando Salom ão orou 

ir>  «.uh  par;( q UC Q santo lugar4 fosse gloriosa­

m ente consagrado” . ’C ontava-se , alem  
disso , que, dotado de sabedoria, ele o fe­
receu o  sacrifício  da dedicação c da con­
clusão do santua'rio. '"Assim  com o Moi- 
se's orara ao  Senhor e  um fogo descido 

Lv ».24 do céu consum ara as m atérias do  sacri- 
2Cr 7,i fício. assim  orou Salom ão, e  o  fogo bai­

xado do céu consum iu os holocaustos. 
L» io .i6  "D issera  M oisés que era por não ter sido 

com ido que o sacrifício  pelo pecado fora 
consum ido . 12A nalogam en te , tam bém , 

ir .sx .65 celebrou Salom ão os o ito  dias dc festa.

,3N esses escritos e nas m em órias de 
N eem ias ' contava-se, além  desses m es­
mos fatos, que N eem ias, fundando uma 
b ib lio teca, nela reuniu os livros respei- 
tan tes aos reis e profetas, os de D avid e *  prol. 9-10 

das cartas dos reis sobre as oferendas. 
l4Da m esm a form a Judas reuniu todos os /.wr 1.56-57 

livros d ispersos por causa da guerra que 
nos m overam , e acham -se em  nossas 
m ãos. lsSe, portanto, deles precisais, cn- 
viai-nos pessoas que vo-los possam  levar.

léE screvcm o-vos esta carta  na im inên- u* 
cia de celebrar a purificação do Tem plo; 
fareis bem , portanto, em  lhe celeb rar os 
dias. I70  Deus que salvou todo o  seu povo 
e  nos conferiu a todos a herança, a rea- e* 19.5-6: 
leza, o  sacerdócio c  a santificação, '"con- lhJ 2,9 
form e prom etera pela L ei, e sse  D eus, 
assim  o  esperam os, terá em  breve com ­
paixão de nós e  trazendo-nos de  todas as 
regiões que ha' debaixo do  céu nos con­
g regará  no lugar santo, porque nos ar­
rancou dc grandes m ales e purificou o 
lugar santo.

PREFÁCIO DO AUTOR

"Q uan to  à história de Judas M acabeu e 
de seus irm ãos, à purificação do imenso 
santua'rio, à dedicação do  altar, “ assim  
com o às guerras contra Antíoco Epífanes 
e  seu filho Eupa'tor, 2,e às aparições ce­
lestes que se produziram* em  favor dos 
bravos que lutaram  generosam ente pelo 
judaísm o, a tal ponto que, não obstante o 
seu dim inuto num ero, pilharam  toda a 
região e perseguiram  a turba dos bárba- 
ros, “ reconquistaram  o  santuário , céle­
bre em  todo o  universo, libertaram  a c i­
dade e  restabeleceram  as leis am eaçadas 
dc abolição, havendo-lhes o  Senhor sido 
propício com  toda a sua m ansidão, ^ c n -  
do  todos esses fatos sido  desenvolvidos 
em  cinco livros por Jasão  de  C irene, ten ­
tarem os resum i-los num a só obra. “ C on­

siderando, com  efeito , a avalanche das 
c ifras e  a dificuldade experim entada pe­
los que desejam  m ergulhar nas narrati­
vas da h istória, devido à abundância da 
m atéria, “ cuidam os de proporcionar um 
regalo aos que se contentam  com  uma 
sim ples leitura, um a com odidade aos que 
se com prazem  em  confiar os fatos à sua 
m em ória, c utilidade a todos que depara­
ram  com  estas páginas. “ Para nós, que 
tom am os sobre nós o  penoso trabalho 
deste resum o, trata-se não de um a tarefa 
fácil, m as de um a questão  de suores e 
v igílias, "com parável ao árduo trabalho 
do organizador de um banquete que bus­
ca a satisfação dos outros. Da m esm a for­
ma, para prestar serviço a m uitas pessoas, 
de bom  grado suportarem os este traba-

p . Outros dculerocanônicos e apócrifos se inspiraram nessa len- o santo lunar. 
da. conhecida já  de Eupólemo. segundo Eusébio. C f. IM c 8,17. r .  Apócrifo perdido. Papel análogo é  atribuído a  Esdras tam-

q . Lit. o lugar. O  autor d iz às vezes o santo lugar, e mais bém alhures (4Esd 1437-50).
freqüentemente a lugar. cf. Jo  11.48. Traduzim os quase sempre: s . V er essas aparições em  3.24; 5.2; 10.29; 11.8; cf. 1527.



lho, “ deixando ao  escritor1 o  cuidado de 
entrar nos porm enores de cada aconteci­
m ento. esforçando-nos por traçar os co n ­
tornos de um resum o. ^P orquanto , assim  
com o incum be ao arquiteto  de um a casa 
nova ocupar-se do  conjunto  da constru­
ção, enquanto ao  encarregado de decorá- 
-la com pinturas de enca'ustica cabe p ro­
curar o que é  preciso para a ornam enta­
ção. o m esm o, parccc-m e, sucede conos­
co. “ Penetrar no assunto , perlustrá-lo .

exam inar-lhe com  curiosidade o  porm e­
nor pertence ao que com põe a história; 
-''mas aplicar-se à busca da  concisão e 
renunciar à exposição com pleta dos fa­
tos é  uma concessão que convém  se  faça 
ao autor de um a adaptação.

32C om ecem os. portanto, aqui o  nosso 
relato sem  nada acrescentar ao que fica 
dito: despropositado seria , com  efeito , 
alongar-nos no que precede a história e 
resum ir, em  seguida, a própria história.

HISTORIA DE HELIODORO

o  T ra içã o  d c  S im ão . 'Q uando os habi- 
tantes da cidade santa gozavam  de 

com pleta  paz e a í  se observavam  da 
m elhor m aneira as leis graças à  piedade 
do sum o sacerdote O nias“ e a seu horror 
ao m al. 2sucedia que os próprios reis 
honravam  o santo lugar e  davam  ao san­
tuário os m ais m agníficos presentes, 3a 
tal ponto que Seleuco, o  rei da Á sia ', 
cobria com  seus proventos pessoais to ­
das as despesas exigidas pelo serviço dos 
sacrifícios. 4C erto  S im ão, porém , da tri­
bo de B ilgá", in stitu ído  p repósito  do 
T em plo , entrou cm  desacordo  com  o 
sum o sacerdote no que d izia respeito à 
agoranomia" da c idadc. sC om o não lo­
grasse prevalecer contra O nias, foi ter 
com  Apolônio, filho de T rá se a s \ então 
governador m ilita r da  C elessíria  e da  
F en ícia '. ‘D enunciou-lhe o tesouro  de 
Jerusalém , d izendo que regurgitava de 
inauditas riquezas, a ponto de ser incal­
culável a quantia das som as, sem  a m e­
nor proporção com  as despesas exigidas

pelos sacrifícios, e acrescentando que era 
possível fazê-las cair nas m ãos do  rei. 
7N o  d eco rre r  de um a au d iência  rea l, 
A polônio pôs o rei ao corrente da de­
nuncia que lhe fora feita a respeito des­
sas riquezas. T endo escolhido Heliodoro, 
que se achava à frente da administração*, 
enviou-o  o  rei com  a ordem  de proceder 
ao confisco  das riquezas indicadas. "He­
liodoro pôs-se sem dem ora a cam inho, 
aparentem ente para inspecionar as cida­
des de C elessíria e Fenícia, m as na rea­
lidade para executar os desígnios do  rei. 
‘'C hegado a Jerusalém  e am igavelm ente 
recebido pelo sum o sacerdote e pela c i­
dadc, deu parte da revelação que lhe fora 
feita e explicou o  m otivo dc sua presen­
ça; perguntava se essa acusação corres­
pondia à verdade. l#Fez-lhe então ver o 
sum o sacerdote que o  tesouro se com pu­
nha  d os d e p ó sito s  d as v iuvas e dos 
ó rfãosb, " e  em  parte, tam bém , dos de 
H ircano ', filho de T obias, personalidade 
investida de importante cargo, e  que, con-

t .  O  escritor é  Jasâo dc Cirene.
u . Onias II). filho de Simão II (Sr 50) pertencia. segundo 

Josefo. a uma linhagem de .sumos sacerdotes que rem ontava a 
Sadoq, e cuja lista e' dada em IC r 5.27-41 e  Ne 12.10-11.

v. Seleuco IV F ilo p á to r(l8 7 -l7 5 ). O  reino selêucida com pre­
endia então a  Síria, a M esopotâm ia e  o  Irã.

w . Bilgá. segundo a VetLat. (gr. Benjamin). É  o  chefe de uma 
das 24 classes sacerdotais. IC r 24.14.

x. O  preposto (proxtátês) era o  adm inistrador do  Templo. A 
agoranomia era a policia dos m ercados.

y .  Sem dúvida aparentado com Ptolom eu. filho de Tráseas; 
que ocupou o  mesm o cargo no tem po de A ntíoco l!I.

z . Essa província selêucida. que faz continuação à estratégia 
de “Sfria-e-Fenfcia" ptolem aica. com preendia a Palestina, o  Lí­
bano e  a Síria meridional.

a . Expressão que designa o  prim eiro ministro. 10.11; 11.1; 
13*2; IM c 3 3 2 . Heliodoro farJ perecer Seleuco. segundo A piauo 
(Syriaca, 45).

b. O s d ire ito s  das viúvas e dos órfãos são considerados 
com o particu larm ente sagrados nos livros santos. D t 27 .19: 
cf. 14.29.

c . Esse Hircano nos é  conhecido através de Josefo. Ant. X II. 
160ss. O  nome de Tobias é  freqüente nessa fam ília, que gover­
nava a  A manítida desde o tem po dc Neem ias. cf. Ne 2,10; 13.8.



trariam ente às caluniosas indicações do 
ímpio S im ão, havia ali, ao todo, quatro­
centos talentos de  prata e  duzentos talen­
tos de ouro11; l2e que, de mais a m ais, era 
absolutam ente im possível lesar os que 
haviam  depositado a  sua confiança na 
s a n tid a d e  do  lu g a r , na  m a je s tad e  e 
inviolabilidade' de um  T em plo venerado 
no m undo inteiro.

A c id ad e  em  tu m u lto . l3H eliodoro, po­
rém , em  virtude das ordens do  rei, sus­
tentava absolutam ente que essas rique­
zas deviam  ser confiscadas para o tesou­
ro real. l4No dia por ele fixado, apresen- 
tou-se para fazer o  inventa'rio dessas ri­
quezas. V iva inqu ie tação  esp a lhou-se  
então pela cidade. l5R evestidos das suas 
vestes sacerdo tais, prostem avam -se os 
sacerdotes diante do  altar e  invocavam  o 
Ce'u, autor da lei sobre os depósitos, ro ­
gando-lhe que conservasse intactos es­
ses bens para os que os haviam  deposi­
tado. “ Era impossível, ante o sem blante 
do sumo sacerdote, não se confranger o 
coração, de tal m odo deixavam  a sua ex­
pressão e  a alteração de sua cor transpa­
recer a angústia de sua alm a. I70  terror e 
o  trem or de seu corpo revelavam  a quem  
o visse o  sofrim ento que lhe oprim ia o 
coração. ‘"Das casas saíam  m uitos, aos 
grupos, para rezar juntos, a fim de afastar 
do santo lugar o  opróbrio que o  am eaça­
va. 19As m ulheres, cingidas de sacor abai­
xo dos seios, enchiam  as m as; as jovens, 
ainda retidas em  suas casas, corriam  umas 
para as portas, outras assom avam  nos 
m uros, outras, ainda, debruçavam -se nas 
janelas: “ todas elas, as mãos estendidas 
para o ce'u, volviam para ele as suas súpli­
cas. 2lCausava com iseração ver a confusa 
prostração e  a expectativa do  sum o sacer­
dote, agitado por grande angústia. n En-

d . O talento monetário grego era de aproxim adam ente 26J2kg. 
O  ouro valia dez vezes mais que a  prata. Esta som a parece 
pouco verossímil, porque o tributo anual da Judéia era de 300 
talentos de prata, cf. IMc I i .28.

e . Essa inviolabilidade, a  asylia, só  será. no entanto, concedi­
da ao Tem plo por D emétrio I, cf. IM c 10.43.46.

f . Para marcar o  luto, as mulheres vestiam-se de saco, deixan­
do nus os seios, soltavam os cabelos e feriam o  peito.

quanto se suplicava ao Senhor todo-pode- 
roso que guardasse intactos, em  toda a 
segurança, os depósitos para os que os 
haviam confiado, “ Heliodoro, de sua par­
te. executava o  que fora decidido.

O  castigo  d e  H e lio d o ro . “ A cercava-se 
ja \ com  a sua guarda, do  T esouro , quan­
do  o  Soberano dos Espíritos* e  de  todo o 
poder fez um a grande aparição, de tal 
m odo que todos os que tinham  ousado ir 
Ia' foram  feridos pelo  poder de  D eus, 
perdendo vigor e  coragem . “ Apareceu- 
-Ihes, com  efeito , um cavalo , m ontado 
por terrifican te  cava le iro , e  ricam ente 
ajaezado. Lançando-se im petuosam ente, 
agitou contra Heliodoro as patas d ian tei­
ras. O  hom em  que o  cavalgava parecia 
revestido de  um a arm adura de ouro. “ Ao 
m esm o tem po, apareceram  a Heliodoro 
dois jovens de extraordinário  vigor e  de 
grande form osura, envergando trajes e s­
plêndidos. Postando-se de um lado e  de 
outro, puseram -se a açoitá-lo  sem  parar, 
assestando-lhe um a saraivada de golpes. 
^H eliodoro  caiu logo por terra e  foi en­
volvido por densas trevas. R ecolheram - 
-no para depô-lo num a liteira, * e  esse 
hom em , que acabara de entrar no sobre- 
dito  tesouro com  num eroso séquito e  to ­
da a sua guarda, foi levado em bora , in­
capaz doravante de valer-se a si m esm o, 
por pessoas que reconheciam  abertam ente 
a soberania de D eus. NPor e feito  do  po­
der div ino , jazia  esse hom em  sem  voz, 
destituído dc toda esperança e  de  todo 
socorro. "Q u an to  aos ou tros, bendiziam  
o Senhor que m ilagrosam ente glorificara 
o  seu santo  lugar; e  o  san tuário  que, 
pouco tem po antes, enchia-se de terror c 
de perturbação, transbordava agora de 
alegria e regozijo, graças à m anifestação11 
do Senhor to d o -p o d ero so .31 Apressaram -

g. O  título Soberano dos Espíritos é  raro; caracteriza, no livro 
apócrifo de Henoc, a seção das Parábolas. C f. Henoc 12.9 (Pai 
dos Espíritos).

A palavra soberano traduz aqui e  em  12.15.28; 153-29  a 
palavra gr. “dinastia” , raram ente aplicada a Deus no resto da 
Bíblia grega (Sr 46,5; ITm  6,15).

h . Essas “epifanias" e  “teofanias" são freqüentes nas literatu­
ras da época greco-rom ana. Entre os gregos, a  tradição rem onta



-se alguns dos com panheiros de  H elio­
doro  a pedir a O nias que orasse ao A ltís­
sim o1 e impetrasse a vida para o  que ali 
jazia no seu ultim o alento. “ Receando que 
o  rei viesse a suspeitar de um atentado 
dos judeus contra Heliodoro, ofereceu o 
sum o sacerdote um sacrifício para que a 
vida fosse devolvida àquele hom em . -v,En- 
quanto o  sum o sacerdote oferecia o  sacri­
fício de expiação, apareceram  a Heliodoro 
os m esmos jovens, revestidos dos mes­
mos trajes. De pe' junto  dele disseram -lhe 
eles: “Agradece dc todo o  teu coração ao 
sumo sacerdote O nias. porque c  graças a 
ele que o  Senhor te poupa a  vida: Mde tua 
parte, fustigado pelo C éu, vai anunciar a 
todos a grande força de D eus” . E , ditas 
estas palavras, desapareceram .

A co n v ersão  d c  H e lio d o ro . ■“ Heliodo- 
ro. após ter oferecido um  sacrifício  ao

A PERSEGUIÇÃO SOB

a S im ão  c  O n ia s . ‘C ontinuava o  so- 
bredito S im ão, tom ado  dela to r do  te­

souro e da pa'tria, a calun iar O nias, d i­
zendo que fora ele  quem  investira contra 
H eliodoro e urdira esses m ales. 2Ao ben­
feitor da c idade, p ro teto r dos seus ir­
m ãos de raça, zeloso observador das leis 
ousava e le  apresen tar com o co n sp ira ­
dor contra o govem o. 3Esse ód io  crescia 
a tal ponto que até assassínios foram  co ­
m etidos por hom ensk recrutados por Si­
m ão. 4O nias, considerando quão desas­
trosa era essa rivalidade e  vendo que 
A polônio, filho de M enesteu. governa­
d or m ilitar da C elessíria e  da  Fenícia, 
reforçava a m alvadez de S im ão , 5foi à 
presença do rei, não com o acusador de 
seus concidadãos, m as tendo em  vista o 
interesse geral e particu lar dc todo  o

S en h o r c d ir ig id o  fe rv o ro sas  p re ce s  
àquele que lhe conservara a vida, despe- 
d iu-sc afetuosam ente de O nias e  voltou 
com  o seu exército  para ju n to  do  rei. “ A 
todos rendia ele  testem unho das obras 
do  Deus altíssim o1, que contem plara com  
os seus próprios olhos. 37Pcrguntando-Ihe 
o  rei qual seria o  hom em  indicado para 
ser enviado outra vez a Jerusalém , res­
pondeu Heliodoro: 3*“ Se tens algum  ini­
m igo ou alguém  que conspire contr;. 
teu govem o, envia-o  Ia", e  o receberá;, 
m oído  de p an cad as , se escap ar, po r­
que um  poder d iv ino  cerca verdadei­
ram ente esse lugar. wPorquanto aquele 
que tem  a sua m ansão no Céu vela sobre 
esse lugar e  o  p rotege, e  aos que para lá 
se dirigem  com  m ás intenções, fere-os 
e fá-los perecer” . wSão estes os fatos re­
lativos a H eliodoro e à conservação do 
tesouro.

ANTÍOCO EPIFANES

povo. ‘Via e le . com  efeito , que sem um a 
decisão real, seria dali para a frente im ­
possível fazer re inar a paz na adm inis­
tração, e que Sim ão não poria term o à 
sua loucura.

O  su m o  s a c e rd o te  J a s â o  in tro d u z  o 
he len ism o  (IMc 1,10-15 ) .T e n d o  Seleu­
co deixado esta  vida e  sucedendo-lhe no 
trono A ntíoco, cognom inado E pífanes1, 
Jasão™, irm ão de O nias, usurpou o  pon­
tificado, “havendo prom etido ao re i, no 
decurso de um a audiência, trezentos e 
sessenta talentos de prata e  oitenta talen­
tos, a serem  deduzidos de  um a renda não 
d isc rim in ad a . * C o m prom etia -se , a lém  
d isso , a transcrever para o  seu nom e 
outros cento  e cinqüenta talentos, sc ele 
o  autorizasse a estabelecer um ginásio e

ao poiiteísmo homérico. Por esse processo literário ilustra o nosso 
autor a onipotência de Deus.

i. E sta ape lação , hypsistos  em  g r ., au sen te  alhu res  nos 
Macabeus, e ra  fam iliar aos judeus helenizados bem com o 
os pagãos aos quais o  autor a faz pronunciar (cf. Zeus Hyp- 
sistos).

j .  Esse epíteto. mégisuts em  gr., é  freqüente no paganismo

oriental, m orm ente na qualificação  do  deus suprem o (Zeus 
mêgistos). Tam bém  ela  foi escolhida para caracterizar a  maneira 
de pensar de um pagão, 

k . Homens: lat. {por um dos homens: gr.).
I. A ntíoco IV, que reinara de 175 a  164. 
m . Transposição grega, por consonância, do  nom e judeu Josué 

ou Jesus. cf. Josefo. Ant. X II, 239.



um a efebia" e fazer o  recenscam ento dos 
antioquenos de Jerusalém ”. 1‘'T endo o  rei 
anuído à sua proposta, Jasão, assim  que 
se apossou do  poder*’, induziu os seus 
irm ãos de raça a trocarem  o seu estilo  de 
vida pelo dos gregos. "S uprim iu  as fran­
quias que os reis tinham , por hum anida­
de, garantido aos judeus, graças à mc- 

imc 8.17 d iação de João, pai de  E upólem o que 
seria enviado em  em baixada para firm ar 
um tratado de am izade e aliança com  os 
rom anos; destruiu as instituições legíti­
m as e inaugurou costum es contrários à 
L ei. ,2C o m p razeu -se , com  e fe ito , em  
m andar constru ir um ginásio bem  ao pc' 
da Acropolc'1 e  conduziu os m elhores 
dentre os efebos ao uso do pétasor. '-'Gra- 
ças à desm edida perversidade dc Jasão, 
um ímpio e  não um  sum o sacerdote, o  
h e len ism o  e a penetração  estran g e ira  
chegaram  a tal ponto l4que os sacerdotes 
já  não m ostravam  mais nenhum  zelo pelo 
serviço do altar, e sim , desprezando o 
T em plo  e negligenciando os sacrifícios, 
apressavam -se a tom ar parte na palestra 
das distribuições de ó leo , proibidas pela 
Lei, assim  que soava o  cham ado do gon­
go. l5N enhum  caso faziam  das honras de 
sua pátria  e  tinham  em  sum o apreço as 
glórias helcnicas. “ Foi por isso que não 
tardaram  a se ver envolvidos num a pe­
nosa situação , e  encontraram  naqueles 
m esm os cujas m aneiras de viver procu­
ravam  copiar c com  quem  se queriam  
parecer em  tudo, inim igos e  carrascos. 
l7N ão se vio lam  im punem ente as leis 
d iv in as, com o o  período  segu in te  irá 
m ostrar.

n . Instituição grega que garantia a  educação física e intelec­
tual do jovem , particularmente no ginásio, antes de sua entrada 
na vida civil.

o . Tom ava-se assim  Jerusalém uma cidade grega sob o nome 
de A ntioquia. em  honra de Antíoco IV.

p . O  sum o sacerdote e ra  confirm ado ou até designado pelo 
soberano, cf. 4 ,24 e  14,7.19: IM c 7,5; 10.20; 13,36.

q . A Acrópole. sede da guarnição síria , dom inava o  Templo, 
a noroeste.

r .  O  chapéu dc abas largas usado pelos efebos e por Hermes, 
deus das com petições esportivas.

s . Lit. qüinqüenais (contava-se o  ano dos jogos precedentes). 
Ceiebravam -sc de quatro cm  quatro anos cm  honra de Melcart.
o  célebre deus de T iro e  Cartago. assemelhado ao Héracles grego.

‘"Celebrando-se em  T iro  os jogos qua­
drienais* na presença do rei, l9o  impuro 
Jasão enviou representantes dos antioque­
nos de Jerusalém , aos quais entregou tre­
zentas dracm as dc prata para o  sacrifício 
de H éracles. M as os próprios portadores 
acharam  que não convinha aplicá-los a 
esse sacrifício , e  que elas deveriam  ser 
reservadas a outras despesas. “ O  d inhei­
ro destinado ao sacrifício dc  Héracles por 
quem  o enviara foi, pois, em pregado, por 
iniciativa dos que o  traziam , à constru­
ção  de  trirrem es1.

A ntíoco  K pífancs a c lam a d o  em  J e r u ­
sa lém . 2,T endo A polônio, filho dc Me- 
nesteu , sido enviado ao Egito  para assis­
tir às núpcias do rei Filomêtor*1, chegou 
ao conhecim ento  dc Antíoco que este  úl­
tim o se tom ara hostil à sua política, e 
cuidou de se defender*. Essa preocupa­
ção  o  levou a Jope, de onde rum ou para 
Jerusalém . “ Triunfalm ente recebido por 
Jasão  e pela c idade, foi introduzido à luz 
das tochas e  em  m eio às aclam ações. Em 
seguida foi acam par o  seu exército  na 
Fcnícia.

M cn e lau  to rn a -se  su m o  sa c e rd o te . “ Ao 
cabo de três anos", Jasão enviou Me- 
nelau, irm ão daquele S im ão de que aci­
ma se falou, com  a incum bência de  levar 
o  d inheiro ao rei e levar a  bom  term o a 
negociação" dc  assuntos urgentes. “ T en­
do  M enelau sido apresentado ao rei e 
ten d o -o  abo rd ad o  com  m odos de  um 
personagem  im portante, conseguiu que 
lhe fosse atribuído o  pontificado, descar-

t .  N avios de guerra de três séries dc remadores superpostas, 
que aparecem pela prim eira vez na Jônia. no sécuio VI.

u . Ptolomeu VI F ilom êtor, filho de Ptolomeu V Epífanes e  de 
Cleòpatra I. irmü de  Antíoco Epífanes. Filom êtor desposou por 
volta de 174 sua irm ã Cleópatra II.

A palavra núpcias traduz ia prôtokiisia (cf. Ml 23.6). Ma  pre­
sidência do  banquete” , aqui sem duvida o  das nüpcias. Outros 
manuscritos têm  ta prôtoklêsia. palavra não atestada (a procla­
mação. a entronizaçâo?).

v . C f. Tito Lívio. XLI1, 29: o  Egito prepara a  reconquista da 
Celessíria.

v/. No fim . por conseguinte, dc 172 ou no com eço de 171. 
x. NemtciaçÔes: texto e  sentido incertos.



tando Jasão m ediante um a oferta supe­
rior em  trezentos talentos à dele. “ Re­
gressou m unido das cartas régias de in­
vestidura. sem  d ispor de  nada que o tor­
nasse m erecedor do  pontificado e nada a 
fazer valer senão os furores de um tirano 
cruel e  a sanha de um  anim al selvagem . 
“ De m odo que Jasão , que suplantara seu 
próprio irm ão, foi por sua vez suplanta­
do por outro e teve de se ex ilar na região 
dos am onitas. I7Q uanto a M enelau, pos­
suía ele certam ente o  poder, mas nada 
pagava ao rei da quantia  que lhe prom e­
tera. “ Sóstrates, todavia, o  com andante 
da A crópole\ apresentou-lhe reclamações, 
porque era a ele  que com petia  a arreca­
dação dos im postos. Por isso am bos fo­
ram convocados pelo rei. ” M cnelau dei­
xou para substituí-los com o sum o sacer­
dote seu irmão L isím aco, e Sóstrates dei­
xou C rates, o  com andante dos ciprio tas '.

O  a ssa ss in a to  d e  O n ia s . "S u ced eu  nes­
se ínterim  que os habitantes de T arso  e 
de Maios* se revoltaram , porque suas c i­
dades tinham  sido presenteadas a Antió- 
quide, concubina do  rei. 3lPartiu. pois, o 
rei às pressas para restabelecer a ordem , 
deixando em  seu lugar A ndrônico, um 
dos grandes dignitários. 32M enelau, en­
tão , crente de que sc  lhe apresentara um 
m om ento favorável, furtou alguns ob je­
tos de ouro do santuário  e  presenteou-os 
a Andrônico, e logrou vender outros a T i­
ro e  às cidades vizinhas. 33Tendo recebi­
do inform ações seguras sobre esses fa­
to s, O nias, já  refugiado no recinto invio­
lável de  D afne perto  de A ntioquiab, ad­
m oestou-o severam ente. 34Em conseqüên­
cia disso M enelau, tom ando de parte An­
drônico, instou com  ele para que m atas­
se O nias. A ndrônico foi ter com  O nias; 
fiando-se da astúcia estendeu-lhe a mão

direita  com  ju ram en to  e convenceu-o , 
em bora o  outro conservasse algum a duvi­
d a ', a  sair do seu asilo. E m atou-o imedia­
tam ente, sem qualquer consideração pela 
ju stiça . 55G rande pesar e  forte com oção 
produziu , por isso, não só nos judeus co ­
m o tam bém  em  m uitos de outras nações, 
a cruel e  injusta morte desse hom cm d.

“ Q uando o rei voltou das cidades da 
C ilíc ia , os judeus da cidade e os gregos 
que com partilhavam  o  seu ódio ao mal 
com pareceram  à sua presença para tratar 
com  ele do  injustificado assassín io  de 
O nias. ^A flig ido  até o  fundo de sua alm a 
e tom ado de com paixão, A ntíoco derra­
mou lágrim as à lem brança da sabedoria 
e  grande m oderação ' do  defunto . “ A se­
guir, inflam ado de indignação, despojou 
im ediatam ente A ndrônico da púrpura e  
rasgou-lhe as vestes, e  ordenou que fos­
se levado por toda a cidade a té  o  lugar 
cm  que exercera a sua im piedade contra 
O nias, e  despachou deste m undo o  as­
sassino , que assim  recebeu do Senhor o 
ju sto  castigo.

A m o rte  d c  L is ím aco . • 'T endo  um  gran­
de núm ero de furtos sacrílegos sido co­
m etidos na cidade por L isím aco, com  a 
cum plicidade de M enelau. c  tendo-se o  
rum or dc tais furtos espalhado, am oti­
nou-se o  povo contra L isím aco, quando 
já  m uitos objetos de ouro  haviam  sido 
d ispersados. 4®Sublevando-se a m ultidão, 
transbordante de cólera, arm ou Lisím aco 
perto  de três mil hom ens e  lançou contra 
e la  injustos ataques, sob o  com ando dc 
um  tal A urano , hom em  avançado  em  
anos, m as não m enos em  loucura. 4lAo 
notarem  que tam bém  essa agressão  pro­
vinha de L isím aco, uns se m uniram  de 
pedras, outros de  pedaços de pau; ou­
tros, enfim , apanhavam  a m ancheias a

y , Comandante, em  gr. eparca, isto é. prefeito militar. 
z . Uma tropa de mercenários ciprio tas. cf. 12,2 e  IM c 1.29.
a . Maios e Tarso, a futura pátria de Paulo, eram  cidades greco- 

-orientais da Cilfcia.
b. Dafne, a 8km de Antioquia. era célebre pelo seu santuário 

de Apoto, fundado por Seleuco I e  que desfrutava do direito  de 
asilo. cf. 3.12.

c . Texto mal conservado, mas o  sentido é  claro.
d . Onias é  o  Ungido de Dn 9J26, e o  chefe da aliança de Dn

11,22 .
e . Sabedoria e  moderação, virtudes essencialmente gregas; o  

autor, colocando-se no ponto de vista de Ant foco. as faz atribuir 
por este a  Onias.



c inza ' que por lá havia, c  investiram  tu­
m ultuosam ente contra os hom ens de L i­
sím aco. “ Feriram  m uitos, m ataram  al­
guns e  puseram  os dem ais em  fuga, e ao 
próprio ladrão sacrílego m assacraram -no 
ali m esm o ju n to  ao tesouro.

M en e lau  ab so lv id o .'“ Sobre esses fatos 
foi instaurado um processo contra M ene­
lau. ‘“ Por ocasião da ida do  rei a T iro , os 
três hom ens enviados pelo C onselho dos 
Anciãos* defenderam  a causa deles em 
sua presença. 4SV cndo-se perdido, M e­
nelau prom eteu im portantes som as a Pto­
lom eu, filho de D o rim en o \ para que ele 
ganhasse o  rei à sua causa. ^P to lom eu 
conduziu o  rei ao peristilo , sob pretexto 
de levá-lo a tom ar um  pouco de ar, e  fê- 
-lo m udar de parecer. 47De sorte que a 
esse hom em , que fora o  autor de todo 
m al, M enelau, despediu o  rei absolvido 
de todas as acusações, enquanto conde­
nava à m orte infelizes que, se houves­
sem defendido a sua causa perante os 
próprios c itas1, teriam  sido  absolvidos. 
■“ Sofreram , pois, sem  dem ora essa pena 
injusta os que haviam  tom ado a defesa 
da c idade, do povo e das alfaias. ^V iu- 
-se , por isso , a té  hab itan tes de  T iro , 
horrorizados com  tão  hediondo crim e, 
proverem  m agn ificam en te  à  sepu ltu ra  
d e les . “ Q u an to  a M en e lau , g raças à 
cupidez dos poderosos, m anteve-se no 
poder, crescendo em  m alícia e  afirm an­
do-se  com o grande in im igo  d os seus 
concidadãos.

— S e g u n d a  c a m p a n h a  do  E g ito . 'Por 
”  esse tem po, A ntíoco com eçou a pre­
parar o  seu segundo  ataque  con tra  o 
Egito1. HDra, aconteceu que em  toda a

c idade, durante cerca de quarenta d ias, 
apareceram , correndo pelos ares, cava­
leiros vestidos de m antos bo rdados a 
ouro , tropas arm adas dispostas em  coor- 
tes, 3esquadrõesk de  cavalaria  em  ordem  
de batalha, ataques e contra-ataques de 
am bos os lados, escudos ag itados, flo­
restas de lanças, espadas desem bainha- 
das. a rrem essos de dardos, c in tilações de 
arm aduras de ouro e couraças de todo 
gênero. 4R ezavam  todos para que essa 
aparição1 fosse de  bom  augürio.

A re p re ss ã o  d e  E p ífan cs . sO ra , difun­
dindo-se os falsos rum ores da  m orte de 
A n tíoco , Ja são , tom ando  co n sig o  não 
m enos de mil hom ens, dirigiu de im pro­
viso um  ataque contra a c idade. Forçada 
a m uralha e  tom ada finalm ente a c idade, 
M enelau refugiou-se na A crópolc. 6En- 
tregava-se Jasão  im placavelm ente à fai­
na dc m assacrar os seus p róprios conci­
dadãos, sem  perceber que o  êxito  alcan­
çado sobre os seus irm ãos de raça era o 
m aior dos reveses, im aginava arrancar 
tro féus de  inim igos quando era aos seus 
próprios com patriotas que os arrebatava. 
7Por um lado. não logrou apoderar-se do 
poder, e  de outro , acabou por cobrir-se 
de vergonha por causa de sua traição, 
voltando a retirar-se para o  seu exílio  na 
A m anítide. "Sua conduta crim inosa teve, 
po is, um  paradeiro: preso por A retas, 
tirano dos árabes, fugindo da cidade™, 
perseguido  por todos, de testado  com o 
renegado das leis, execrado com o algoz 
de sua pátria e de seus concidadãos, foi, 
com o um náufrago, parar no E gito . *Esse 
hom em , que  banira de  sua pátria  um 
grande núm ero de pessoas, pereceu em  
te rra  e s tran g e ira , tendo  d em an d ad o  a

f. A cinza dos sacrifícios, acum ulada peno  do  altar.
g . Este é . por certo , aqui o  sentido da palavra gr. gerusia; cf. 

IM c 12.6 e 35.
h . O  personagem  reaparecerá cinco anos mais tarde. 8.8; cf. 

IMc 3.38.
i. "M ais cruel que os citas**, era  uma expressão proverbial; cf. 

C l 3 .1 1; Cfcero, In Verrem, II. 5.150. Sobre a  apreciação moral 
dos citas. cf. tam bém  Aristóteles. Probl. 872a4. Poiit. 1324b 11. 
e  passim. Para a crueldade de EpiTanes. cf. 7.4.

j .  Essa segunda cam panha foi em  168: a prim eira campanha 6

dc 169. cf. IM c 1,16.
k . Em gr., ilí. unidade de ao m enos 250 cavaleiros. Usa o 

autor nos vv. 2 e  3 uma term inologia militar de notável precisão, 
que reaparece cm  Polibio. o  historiador grego contemporâneo.

I. Aparições semelhantes são notadas por Josefo na sua Guer­
ra judaica. VI. 2 %  ss.

m . Trata-se de Petra, capitai do rei. ou tirano, dos nabateus 
(cf. IM c 5.25). Esse Aretas não é  ta lvez o prim eiro do nome. 
Nosso texto segue os melhores mss. lat. O  gr. tem: de cidade em 
cidade.



Lacedem ônia na esperança de ali encon­
trar um refugio em  atenção a um a co ­
mum origem ". '“E le , que lançara tantos 
hom ens ao solo sem  sepultura, por nin- 
gue'm foi chorado, de ningue'm recebeu 
as derrade iras hom enagens, nem  teve 
lugar algum  no túm ulo de seus pais".

"Q u an d o  lhe chegou  aos o uv idos a 
noticia desses acontecim entos, o  rei con ­
cluiu deles que a Judeia o  traíra. Partiu, 
pois, do Egito, furioso com o um anim al 
selvagem , e  tom ou a cidade à m ão arm a­
da. l2O rdenou em seguida aos soldados 
que abatessem  sem  piedade todos os que 
lhes caíssem  nas m ãos e que degolassem  
os que subissem  para as suas casas. '-'Fo­
ram exterm inados jovens e  anciãos, tru ­
cidadas m ulheres e  crianças, degoladas 
virgens e  crianças de peito. 14Houvc o i­
tenta mil vítim as nesses três dias; qua­
renta mil pereceram  à espada, e  não foi 
m enor o  núm erop dos que foram  vendi­
dos com o escravos.

A p ilhagem  d o  T em p lo  (IMc 1,21-24). 
l5Não satisfeito , ousou penetrar no mais 
santo santua'rio de  toda a terra11, tendo 
por guia M enelau. tom ado traidor das leis 
c  da  pa'triar. ' ‘Tom ou nas suas m ãos im­
puras os vasos sagrados e arrebatou com 
suas m ãos profanas as oferendas que os 
outros reis ali haviam  depositado para o 
desenvolvim ento, a glória e a d ignidade 
do santo lugar. l7Exaltava-sc ' A ntíoco nos 
seus pensam entos, sem  ver que era por

causa dos pecados dos habitantes da  ci­
dade que o soberano M estre se irritara 
por algum  tem po, e  que essa era a razão 
dc sua aparente indiferença para com  o 
lugar santo. lsSe não estivessem  m er­
gu lhados num a m ultidão  de pecados*. 
tambe'm ele , a exem plo de H eliodoro, en­
viado por Seleuco para inspecionar o  te­
souro, teria sido , desde a sua chegada, 
açoitado e dem ovido assim  dc sua tem e- 
ra'ria em presa. l9M as o  Senhor não esco­
lhera a nação por causa d o  santo lugar, e 
sim  o  santo lugar por causa da nação". 
“ E is por que o  próprio lugar, após ter 
participado  d as desg raças acontecidas 
com  a nação, teve, em  seguida, parte nos 
benefícios; abandonado no m om ento da 
cólera do  T odo-Podcroso . foi novam en­
te, em  virtude da reconciliação com  o 
soberano M estre, restaurado cm toda a 
sua glória.

ílA ntíoco, portanto, após ter tom ado do 
T em plo mil e  oitocentos talentos’, apres- 
sou-se em  re tom ar a A ntioquia. crendo, 
na soberba exaltação  de seu coração, ter 
tom ado navega'vel a terra firme e tran­
sitare i a pe' o  oceano". 22D eixou, contu­
do , propósitos* incum bidos de fazer mal 
à etnia; em  Jcrusale'm , Filipe’ , de etnia 
frigia, de cara ter ainda m ais ba'rbaro que 
aquele que o  nom eara; “ no m onte Ga- 
rizim , Andrônico*. e  ale'm destes M e­
nelau, que com  m aior perversidade que 
os outros se elevava acim a dos seus con­
cidadãos.

n . Esse parentesco fictício fundava>se certam ente na reputa­
ção de austeridade de que gozavam os espartanos e na legislação 
dc Licurgo. com parável à  de M oisés, cf. tM c  12.21. O s judeus 
terão chegado a conhecer esse povo no Egito, pais com  o  qual 
Esparta mantinha estreitas relações.

o . O  desejo de “repousar com os seus pais** é  freqüentemente 
expresso no A T. cf. G n 49.29; 50,25; IRs 2.10. etc.

p . Nümeros desproporcionais à população de Jerusalém . Josefo 
indica com o numero dos cativos dez mil. Am. X II. 251.

q . Essa pilhagem é  a  mesm a que a de tM c  1 21 . M as enquanto 
cm tM c  ela se situa após a prim eira cam panha, o  autor de 2Mc 
omite a prim eira cam panha, da qual só retém essa pilhagem parj 
situa'-la na repressão da revolta.

r .  Por essas expressões, freqüentes entre os gregos, o  autor 
apresenta Menelau com o mau cidadão, introduzindo assim  no 
judaísm o noções de moral política que lhe sào estranhas à ori­
gem.

s . Sobre o orgulho de Epífanes. cf. tM c  1.24. 
t .  Tese desenvolvida cm 6.12*17.
u . Esta afirm ação é  um presságio do Evangelho, cf. Mc 2.27. 
v. Cerca de 47 toneladas, numero muito exagerado, mesmo 

em  se tratando de talentos de prata.
w . Repetição quase textual da fórmula “navegar em  terra fir­

me e cam inhar na superfície d o  m ar“ . pela qual Isócrates. 
Panegírico 89. censura as em presas técnicas dc X erxes, a ponte 
sobre o {fósforo e  o  tünel do  Atos. M esm a condenação da hybris 
em  retação ao cosmo em  H eródoto. VII, 2 2 3 4 . e  em  Esquilo. 
Persas 745 ss.

x . Em grego: episiátai, título que designa os delegados do rei 
em  uma cidade.

y . Personagem diferente dc Filipe, “am igo do rei*’, que apare­
ce em  9.29 e  tM c  6.14.55.

z . Personagem do mesm o nome que o  assassino dc O nias. que 
é  visto perecer após a sua vítima.



In te rv e n ç ã o  d e  A p o lô n io , o M isa rc a
<IMc 1,29-35). N utrindo para com  os 
jud eu s um a irreconciliavcl hostilidade, 
iJcnviou o rei, à frente de um exc'rcito dc 
vinte e  dois mil hom ens, o  m isarca Apo­
lônio, com  ordem  de degolar todos os 
que estavam  no vigor da idade e  vender 
as m ulheres e crianças. C h e g a n d o  a Je- 
rusale'm e se fazendo de pacífico, aguar­
dou A polônio que chegasse o  santo dia 
do  sacado , d ia em que, aproveitando-se 
do repouso dos ju d eu s , ordenou aos seus 
hom ens que fizessem  um desfile m ilitar. 
“ A todos os que haviam  saído para as­
sistir ao espeta'cu!o m andou ele m assa­
crar e em  seguida, irrom pendo pelas ruas 
da cidade com  a sua soldadesca, ex te r­
m inou ainda inúm eras pessoas.

270 r a ,  Judas M acabeu, com  um a deze­
na de ou tros, retirou-se para o  deserto", 
viviam  ele e seus com panheiros à m a­
neira dos anim ais selvagens nas m onta­
nhas. a lim entando-se exclusivam ente de 
ervas, para evitar toda contam inaçãob.

/> In s ta la ç ã o  d os cu lto s p ag ão s (IMc 
1,41-64). 'Pouco  tem po depois, o  rei 

enviou Ge'ron A teniense ', para obrigar os 
judeus a se apartarem  das Leis de  seus 
pais e a cessarem  de regular a sua vida 
pelas leis dc D eus, *para profanar o  T em ­
plo d e  Jerusale'm  c ded icá-lo  a Z eus 
O lím pico, e para dedicar a Z eus H ospi­
ta le iro  o  d o  m o n te  G a r iz im , c o m o  
pediam d os m oradores do  lugar. 5E ra. 
m esm o para a m assa do povo, penosa e 
intolerável a invasão desses m ales. ''En­
c h era -se , e fe tiv a m en te , o  T em p lo  de 
desregram entos e  orgias: não faltavam  ali 
pagãos a se d ivertir com  as m eretrizes e 
a terem  comc'rcio cam al com  m ulheres 
nos átrios sag rados ', para onde levavam  
coisas proibidas. sO  a ltar estava coberto 
dc vítim as im puras, excluídas pelas leis.

a . A ordem cronológica dos acontecim entos difere aqui da que 
e' apresentada por IMc: cf. IMc 2.28,

b. Sobre a dificuldade, para um judeu, da vida no deserto , cf. 
Lv I I .

c . Géron (nome próprio) de preferencia a ancião (gr. gerõn).
d . O  texto não é  seguro.

‘Não cra perm itido celebrar o sábado nem 
observar as festas de  nossos pais, nem 
sequer confessar que se era judeu . 7Era- 
-se conduzido com  am arga violência a 
participar todos os m eses de um a refe i­
ção  ritual, no dia do  nascim ento do reir, 
e  quando chegavam  as festas dionisíacas, 
cra-se forçado a acom panhar, coroado de 
hera, o  cortejo  de  D ionísio. "Em anou-se, 
p o r  in s t ig a ç ã o  d o s  h a b ita n te s  d e  
Ptolemaida*. um decreto estabelecendo 
que nas c idades gregas da vizinhança se 
observasse a m esm a conduta em  relação 
aos judeus e que estes tom assem  parte 
no festim  ritual, 9com  ordem  de degolar 
os que não sc resolvessem  a adotar os 
costum es gregos. Podia-se, desde então, 
prever a calam idade im inente. l0A ssim . 
duas m ulheres foram  entregues à justiça  /«< i.6o-6i 
por terem  m andado c ircuncidar seus fi­
lhos. O brigaram -nas a andar ostensiva­
m ente pela c idade com  os filhos suspen­
sos aos seios, antes dc as precipitarem  
do alto das m uralhas. "O u tro s se tinham  
reunido nas cavernas vizinhas para ali lUciM-yn-, 
celebrarem  às escondidas o d ia  do  sába- " 'H 
do. D enunciados a Filipe, foram  quei­
m ados ju n tos, porque renunciaram  a sc 
defender para não desrespeitar a santida­
de do dia.

O  sen tid o  p ro v id en c ia l d a  p e rseg u ição . 
l2R ecom endo, portanto, aos que tiverem  
entre as m ãos este  livro que não se dei­
xem  desencorajar por causa dessas cala­
m idades. m as que , ao invés, ponderem  
consigo m esm os que essas perseguições 
aconteceram  não para a ruína, m as para 
a educação de nossa gente. '-'Quando os 
ím pios não são deixados por m uito tem ­
po a si m esm os, m as são prontam ente 
atingidos pelos castigos, é  um sinal de 
grande bondade. l4Para castigar as outras 
nações espera , efetivam ente, com  longa-

e . Lit. peribolo, isto é. recinto. Na época greco-rom ana. o 
peribolo dos templos com portava sal&s para as refeições rituais.

f . Sobre essa data . cf. IMc 1.59.
g . Dos habitantes da Ptolemaida: conj. segundo o  sir. Esse 

porto da G aliléia é  a antiga Aco. Js 1930: Jz 1 31 . muito hostil 
aos judeus. 2Mc 13,25; IMc 5.15; 12.48.



nim idade o  soberano M estre que elas 
cheguem  a com pletar a m edida de suas 
iniqüidades; não lhe aprouve, porém , agir 
assim  conosco, l5a fim de não ter dc nos 
p un ir na u ltim a ex trem id ad e , quando 
nossos pecados houvessem  atingido a sua 
plena m ed id a \ “ Não nos retira ele nun­
ca a sua m isericórdia: form ando-o pela 
adversidade, não desam para o  seu povo. 
l7Seja-nos bastante term os relem brado 
esta verdade e , finda esta breve digres­
são . retornem os à nossa narrativa.

O  m a r t ír io  d c  C le a z a r . ‘"Eleazar1, um 
dos mais em inentes doutores da  Lei, ho­
m em  ja' avançado em  idade e  do  m ais 
nobre  asp ecto , e stav a  sen d o  fo rçado , 
enquanto lhe abriam  a boca à  força, a 

l v  117-x com er carne de porco. 19E le , porém , pre­
ferindo uma m orte gloriosa a um a vida 
infam e, encam inhou-se voluntariam ente 
para o suplício da roda. “ Cuspiu o  que 
tinha na boca, com o devem  fazer os que 
têm a coragem  de rejeitar o  que não é 
perm itido com er por am or à vida. 2lOs 
que presidiam  ao banquete ritual proibi­
do  pela Lei tom aram  E leazar de parte, 
porque esse varão era um  velho conheci­
do deles, c tentaram  convencê-lo  a m an­
dar que viessem  carnes cujo  uso lhe era 
perm itido e preparadas por e le , e fingis­
se com er das carnes da vítim a prescrita 
pelo rei: 22que agindo assim  seja preser­
vado da morte c desfru taria  desse ato de 
hum an idade1 a que fazia  ju s  a velha 
am izade  que os un ia. u E le , co n tudo , 
em penhado  cm  ag ir honestam ente , dc 
m aneira d igna de sua idade, da  autorida­
de de  sua velhice e  de  seus venerandos 
cabelos encanecidos num a existência la­
boriosa, digna da irrepreensível conduta

que m antivera desde a infância, mas so­
bretudo da santa legislação estabelecida 
por D eus, respondeu que o  enviassem  
sem tardança à m orada dos m ortos1*. 24E 
acrescentou: “Sobrem aneira indigno se­
ria usar, em  nossa idade, dc  tal fingi­
m ento; pois m uitos jovens, pensando que 
E leazar tivesse abraçado aos o itenta anos 
o gênero  de vida dos estrangeiros, “ de- 
sencam inhar-se-iam  por causa  d e  um a 
dissim ulação que, de resto, não m e faria 
lucrar, e  bem  despropositadam ente, se­
não um  pequeno resto de vida. N ão faria 
eu m ais que atrair sobre a m inha velhice 
m acula e  desonra. “ E  ainda que me sub­
traísse agora ao castigo dos hom ens, não 
escaparia , nem vivo nem m orto, às m ãos 
do T odo-Poderoso. 27D eixando, portan­
to, agora a vida com  coragem , m ostrar- 
-m e-ei digno da m inha velhice, “ tendo 
deixado aos jovens o  nobre exem plo de 
uma bela m orte, volunta'ria e generosa, 
pelas veneráveis e  santas leis1.”

E tendo d ito  estas palavras encam i­
nhou-se d iretam ente ao suplício  da roda.
” O s que o  conduziam  m udaram  em  m a­
lev o lência  a ben ev o lên c ia  q u e  pouco 
antes lhe haviam  m ostrado, porque o d is­
curso  que acabara de fazer era, no en­
tender deles, pura loucura. ^E le , no en ­
tan to . prestes a m orrer sob os golpes, 
disse, suspirando: “ Ao Senhor que pos­
sui a ciência santa"1, é m anifesto que, 
podendo escapar à m orte, suporto  no 
meu corpo dores crue'is sob as chicota­
das, m as que em  m inha alm a eu sofro 
com  alegria por causa do tem or que ele 
me inspira” .

3lFoi assim  que esse hom em  partiu desta 
vida, deixando pela sua m orte, não so­
m ente aos jovens m as à grande m aioria

h . Duplo aspecto da justiça divina, já  sugerido cm  G n 15.16 
e  desenvolvido em Sb 11.10; 12.20-22; ITs 2,16.

i. O  martírio de Eleazar. de que o abreviador terá encontrado 
a  narrativa, bem com o a  do martírio dos sete irmãos, em  Jasão 
de Cirene. lembra o martírio dos “doutores do  povo**, evocado 
em  Dn 1132-35.

j .  A virtude grega da “ filantropia", term o que traduzim os aqui 
e cm  9.27 por humanidade, sò  c' atribuída pelo autor aos pagãos 
ou aos judeus helenizados. 

k . Lit. o Hades, term o gr. que traduz o  bebr. Sheol (G n 37.35;

etc.). Contrariam ente aos sete irm ãos. E leazar não considera ex­
plicitam ente a ressurreição. M as crô no castigo após a morte fv.
26).

I. Fórm ula oriunda em  parte da term inologia jurídica dos gre­
gos. mas que no autor designa a  Lei: reaparece no cap. 7 . em 
8.21 e em  13.14.

m . O  que está  em  causa na Bfolia e* só a "a ciência das coisas 
santas" (Pr 3 0 3 ; Sb 10.10). Fflon de Alexandria, De fuga et 
inventione. 1% . d iz  de modo análogo: “A sabedoria dc Deus é  
santa, não com porta nada de terrestre, ju lga  todas as coisas".



da nação, um exem plo de nobre cora­
gem  e um m em orial de virtude".

r j  O  m a r t í r io  d o s  se te  irm ã o s . 'S u ­
cedeu tambe'm que se te  irm ãos fo ­

ram  presos com  sua m ãe”, e o  rei quis 
o b rig á-lo s, com  aço ites e  nervos de boi, 
a  tocarem  a carne de porco proibida pela 
L ei. f a z e n d o - s e  porta-voz dos ou tros, 
d isse um  deles: "Q ue vais perguntar, que 
queres saber de  nós? E stam os prontos a 
m orrer antes que tran sg red ir as leis de 
nossos pa is” . 30  re i, en fu rec ido , m an­
dou que se pusessem  ao fogo assadeiras 
e caldeirões. 'A q u ec id o s estes ao m áxi­
m o. o rdenou  que cortassem  a língua ao 
que havia sido  o  seu porta-voz , que lhe 
a rrancassem  a pele da cabeça  e lhe de- 
cepassem  as ex trem idades, aos o lhos de 
seus irm ãos e  de  sua m ãe. 5Q uando  e s ­
tava com ple tam en te  m utilado  m andou 
que o  trouxessem  para ju n to  do brasei­
ro e  o  assassem , enquan to  ainda resp i­
rava. E nquan to  o  vapor se espalhava ao 
redor da assadeira , os o u tro s, com  a sua 
m ãe. exortavam -se uns aos outros a m or­
rer corajosam en te . E  d iziam : *“0  Se­
n hor D eus vê, e  na verdade tem  com ­
paixão de nós, com o anunciou M oisés 
pelo  cân tico  que protesta abertam ente  
nestes term os: E ele terá compaixão de 
seus servosv".

’T cndo o  prim eiro deixado a vida, le­
varam  o segundo ao suplício . Após lhe 
arrancarem  a pele da cabeça com  os ca ­
be los, pergun taram -lhe: “ C om erás da 
carne de  porco, para não seres torturado 
por todo o  corpo, m em bro por m em bro?" 
"Ele. porém , respondeu na língua de seus 
pais11: "N ão!” Sofreu por isso tam bém  ele 
as torturas, um a por um a. ''Prestes a exa­

n. Os Padres desenvolverão este epílogo acrescentando-lhe 
considerações teológicas. S. João Crisóstom o, no 3° sermão sobre 
os santos M acabeus. vê tambem em  Eleazar “o protom artir da 
antiga Aliança**.

o . Tam bem  este segundo exem plo dc m artírio, o  dc uma màe 
de fam ília e  seus sete filhos, foi muito utilizado na pregação.

p . C itação de Dl 3 2 3 6 . onde se trata justam ente da participa­
ção nos sacrifícios e  refeições rituais dos pagãos.

q .  Se bem que a língua dessa fam tlia fosse o aram aíco. enten­
de certamente o autor pela língua de sewi pais, o  hebraico, aqui

lar o u ltim o suspiro, disse: “C elerado que 
és, tu  nos excluis da vida presente, m as 
o  rei do  m undo, visto m orrerm os por suas 
le is , nos re ssu sc ita rá  para  um a v ida Hc 11.35 

eterna1"’.
'“D epois dele  supliciaram  o  terceiro. 

A presentou logo a língua quando  lho 
ordenaram  e  estendeu intrepidam ente as 
m ãos. " E  fez esta corajosa declaração:
“D o céu me vêm  estes m em bros, por 
causa de suas leis eu os desprezo, e é  
dele que espero  recuperá-los” . I20  pró­
prio rei e  os que o  rodeavam  ficaram  
vivam ente im pressionados com  a gran­
deza de alm a desse jovem  que em  nada 
repu tava  os sofrim entos. IJM orto  este  
ultim o subm eteram  o quarto às m esm as 
c ru é is  to rtu ra s . l4Q u an d o  estav a  para 
expirar, disse: “É m elhor m orrer pela mão 
dos hom ens esperando, segundo as pro­
m essas feitas por D eus, ser ressuscitado 
por e le , porque para ti não haverá ressur­
re ição  para  a v ida '" . l5T rouxeram  em  
seguida o quinto  e o  torturaram . “ Fixan­
do os o lhos no re i, d isse  ele: "T u és 
poderoso entre os hom ens, sendo em bo­
ra corruptível. Fazes o  que bem  te apraz, 
m as não creias que nossa linhagem  te­
nha sido abandonada por D eus. l7Q uanto 
a ti, espera um  pouco e  verás o  seu gran­
de poder, com o ele te a torm entará, a ti e 
à tua descendência '". '"Depois deste trou­
xeram  o  sexto. M om entos antes de expi­
rar disse: “ Não te entregues a vãs ilu­
sões, porque é  por causa de nós m esm os 
que suportam os estes padecim entos, ten ­
do  pecado contra o  nosso D eus. Sobre- 
vieram -nos por isso estranhas calam ida­
des. 1''Q uanto a ti, não penses que ficarás 
im pune, tu que ousaste desencadear uma 
guerra contra D eus”".

e  nos w .  21 e 27. c f. 1237  e  15.29.
r .  Essa crença na vida eterna, lit. em  uma revivificação eterna 

da vida, expressa-se ja' em  Dn 12,2. mas com  menos clareza.
s .  Para o  autor, os ím pios são privados de revivificação; esta

i  reservada aos justos.
t. Esses tormentos são: o  fim  miserável do  rei. cf. 9; a morte 

violenta de seu filho A ntíoco V. cf. 142 \  de seu suposto filho 
Alexandre Balas. cf. IMc 11.17; do  A ntíoco VI filho de Balas, 
cf. IM c  1331 .

u. Pela escolha dessas expressões, apresenta o  autor a perse*



“ Sobrem aneira .adm irável e digna de 
imperecíve! renom e foi a mãe que via 
m orrer seus sete filhos no espaço dc um 
só  d ia e o  suportava com  serenidade 
porque punha no Senhor a sua esperan­
ça. 2lExortava cada um deles na língua 
de seus pais. Cheia de nobres sentim en­
tos e anim ada de coragem  varonil, dizia- 
-Ihcs essa mulher: “ "N ão sei com o apare- 

S'jo iiok-U' cestes em niinhas entranhas; não fui eu 
Eci 11.5 quem vos deu o espirito e a vida. e  não fui 

eu quem organizou os elem entos dc que 
cada um de vós se com põe. a E, por con­
seguinte, o  Criador do m undo, que for­
mou o homem desde o  nascim ento e que 
esta' na origem  de todas as coisas, vos 
restituira. na sua misericórdia, o  espírito ' 
e a vida. porque vos sacrificais agora a 
vós mesmos por am or dc suas leis".

^Julgou-se A ntíoco vilipendiado e  viu 
nessas palavras um a grave ofensa à sua 
pessoa. Estando, pois, ainda em  vida o 
mais moço. com eçou a exorta'-lo e a pro- 
meter-lhe com juram ento que o  tornaria 
rico e muito feliz se abandonasse a tradi­
ção de seus pais. que o  faria seu amigo" 
e  lhe confiaria altas funções. “ M as com o 
o  rapaz não desse a m enor atenção às suas 
palavras, o rei m andou à mãe que se apro­
ximasse e  exortou-a a dar ao adolescente 
conselhos que lhe salvassem  a vida. “ Fin­
da a sua longa exortação, consentiu ela 
em  persuadir seu filho. ^Inclinou-se para 
ele c. ludibriando o cruel tirano, disse-lhe 
na língua de seus pais: "M eu filho, tem 
pena de mim que te trouxe em meu seio 
durante nove m eses, que te amam entei 
durante três anos, que te nutri e eduquei 
ate' a idade cm  que estas — e que provi ao 
teu sustento. “ Eu te suplico, m eu filho, 
olha o  ce'u, olha a terra, contem pla todas

as coisas que neles existem , e reconhece 
que Deus as criou do nada* e que a hum a­
na geração é  feita da m esm a maneira.
NNão temas este algoz, m as mostrando-te 
digno de teus irmãos, aceita a morte, a 
fim de que eu te encontre com  teus ir­
mãos no tempo da m isericórdia” .

"A p en as’ term inara ela  de falar, disse 
o  jovem : "Q ue estais esperando?  Não 
obedeço às ordens do  re i. obedeço às 
ordens da Lei que foi dada por Moise's a 
nossos pais. 3IE tu . o  inventor de toda a 
calam idade que se abate sobre os he- 
brcus‘, não escapara's às m ãos de Deus. 
“ porque nós, se sofrem os, e' por causa 
de nossos próprios pecados. “ Em bora 
esteja  m om entaneam ente  enco lerizado  6.15-16  

contra nós, para nos punir c  educar, o 
nosso Senhor, que é  vivo. não tardara' a 
reconciliar-se com os seus servos. MQuan- 
to a ti, porém , ímpio, o  mais pestilento de 
todos os hom ens, não te eleves estulta­
m ente, embalando-te em  ilusórias espe­
ranças e erguendo a tua m ão contra seus 
servidores, “ porque ainda não escapaste 
ao julgam ento do Deus todo-poderoso que 
tudo vê*. '‘Porque nossos irmãos, depois 
dc terem tolerado agora uma dor passa­
geira por um a vida inesgota'vel, caíram 
pela aliança de Deusb. ao passo que tu, 
pelo julgam ento de D eus. arcanís com o 
justo  castigo do teu orgulho. "D e minha 
parte entrego, com o m eus irmãos, o  corpo 
e a vida pelas leis de meus pais, suplican­
do  a Deus que não tarde a mostrar-se cle­
mente para com  a nossa nação e induzir- 
-tc por provações e flagelos a confessar 
que ele é  o  único Deus*. “ Peço. enfim , 
que sobre mim e meus irmãos se detenha 
a cólera do Todo-Podcroso. merccidamen- 
te desencadeada sobre a nossa linhagem*1!"

guiçao dc Epífanes com o uma “ leom aquia” c  sublinha assim  o 
carJter (itânico da tuta de Antíoco; cf. IM c 1.10. O  termo é  
retomado em  At 5,39.

v. O  autor atribui um papel decisivo na ressurreição ao esp í­
rito. dom  de Deus ao mesm o título que a  vida. 

w . amigo: é  um título oficial; c f. 8,9 e IM c  10.65 nota. 
x. Lit. nõo os fe z  de coisas que existiam. M odo novo e  mais 

preciso de exprim ir a criação. Texto luciânico: fê-los de coisas 
que não existiam, isto é. do caos prim itivo. Uma parte do latim 
traduz: ex itihilo (donde a expressão corrente).

y . Apenas, conjetura. Texto: ainda.
z . Term o arcaizantc. que reaparece cm  11.13 c 15.37. mas 

ausente de IMc.
a . Fórmula freqüente nas orações do politeísm o grego: esse 

poder era atribuído sobretudo a Hélios e  a Apoio.
b . Restituição provável de um v. corrom pido.
c . Confissão particularm ente im portante, pelo fato de que 

A ntíoco se considerava com o a  manifestação de Zeus.
d . Pessoalmente inocente, essa criança aceita o  seu suplício 

com o expiação dos pecados de sua raça.



•wLouco de furor, usou o rei contra o 
ultim o dos irm ãos dc um a crueldade ain­
da m ais refinada que a de que usara 
contra os ou tros, a tal ponto o deixara 
exasperado o  sarcasm o. '“ M orreu, pois. 
aquele jovem  sem  sc ter m anchado e com 
uma perfeita confiança no Senhor. '"M or­
reu, enfim , por ultim o, a m ãe, após os 
seus filhos. “ Ponham os, porem, um ponto 
final neste assunto dos banquetes rituais 
e das m onstruosas torturas.

o  A in su rre iç ão  d c  Ju d a s  M acab cu . 
®  'Enquanto isso. Judas M acabeu' e  seus 
com panheiros, introduzindo-se fu rtiva­
mente nas aldeias, cham avam  para junto  
de si os seus irmãos de raça e , agregando 
ao seu grupo os que permaneceram  fiéis 
ao judaísm o, conseguiram  reunir perto de 
seis mil deles. Mmploravam ao Senhor que 
voltasse os o lhos para o  povo que todos 
oprim iam , que tivesse piedade do T em ­
plo profanado pelos ím pios, -'que se com ­
padecesse da cidade que destruíam  c ni­
velavam ao solo. que ouvisse o  sangue 
que elevava até ele o  seu clam or, 4que se 
recordasse tam bém  do  inomina'vel morticí­
nio das crianças inocentes e , finalm ente, 
que desencadeasse a sua indignação con­
tra aqueles que tinham  blasfem ado con­
tra o  seu nom er. 5T ão logo se viu à frente 
de uma tropa, tom ou-se  M acabcu inven- 

imi J..V9 cível às nações, havcndo-sc m udado em  
m isericórdia a cólera do  Senhor. ‘Caindo 
de improviso sobre cidades e aldeias, in­
cendiava-as e . ocupando as posições fa­
voráveis. infligia ao inimigo reveses sem 
conta. 7Para tais ataques escolhia sobretu­
do a cum plicidade da noite , e a fama dc 
sua valentia se espalhava por toda parte.

Cam panha dc N icanor c  dc (iórgias
(IMc 3,3H-4,27). "Vendo que esse ho­

m em  ia aos poucos tom ando im portân­
cia e  obtendo vitórias cada vez m ais fre­
q ü en tes. F ilip e ' escreveu  a P to lom eu , 4.« 
estratego da C elessíria e  da Fenícia, pe­
d indo-lhe que viesse a judá-lo a  defender 
os interesses do  rei. ’P tolom eu, tendo à 
sua disposição N icanor, filho dc Pátroclo. 
da ordem  dos prim eiros am igos, enviou-
o  prontam ente à frente de um exército 
de  pelo m enos vinte mil hom ens de to ­
das as nações, para que exterm inasse toda 
a raça dos ju d e u s \  A ssociou-lhe tam bém  
G órgias, general dc  profissão e experi­
mentado em  assuntos dc guerra. '"Nicanor 
tinha em  m ente saldar m ediante a  venda 
dos judeus que fossem  capturados o tri­
buto dc dois mil talentos devidos pelo 
rei aos rom anos1. "E nv iou  sem  dem ora 
às cidades m arítim as convite para que 
fossem  com prar escravos jud eu s , prom e­
tendo ceder-lhes noventa deles por um 
talento. Não contava ele com  a sanção 
que lhe sobreviria da parte do  T odo-Po- 
deroso.

n A notícia da aproxim ação dc N icanor 
chegou aos ouvidos de  Judas. Q uando 
ele com unicou aos seus o  im inente apa­
recim ento do cxército  inim igo. l3os co­
vardes e os que careciam  da fé na justiça 
que Deus fugiram  e  ganharam  outros lu­
gares. 14O s outros vendiam  tudo o  que 
lhes restava e ao m esm o tem po pediam 
ao Senhor que salvasse os que foram  ven­
didos pelo ímpio N icanor ainda antes que 
se tivesse travado o  encontro , l!se não 
por causa deles, ao  m enos por causa das 
alianças firm adas com  seus pais c por­
que se invocara sobre eles o  seu nome 
augusto  e  cheio  de m ajestade. '‘Tendo, 
p o is, congregado  o s seus hom ens cm 
núm ero de seis m il, exortava-os Macabeu 
a não sc deixar intim idar ante os inim i­
gos e a não se preocupar com  o avultado

e .  O  relaio que sc segue vincula-se a 5 2 7 . O  autor rcdne a í  em  
bloco os fatos atribuídos a  M atatias em  IM c 2.19-48 com  a 
atividade própria de Judas antes da intervenção dc A ntíoco. cf. 
IMc 3.1-26.

f .  C f. IMc l .25ss; 136ss; 2.8ss; 3.45. onde as desventuras dos 
judeus que constituem aqui o  objeto de uma oração se exprim em  
sob a forma de trenos. isto 4. de lamentações.

g . Fiiipe Frígio (cf. 5.22). governador da Judc'ia.
h . Ordem  radical que rom pia com  a  política de assimilação 

praticada ate' o presente, mas debaldc. em  relação aos judeus. C f. 
IMc 334-36 .

i .  Trata-se provavelmente dos atrasados da dívida contraída 
pelo pai de ElpiTanes, condenado pelo tratado dc Apame'ia de 
188 ao desem bolso dc 12.000 talentos cm  doze anuidades.



num ero dc pagãos que injustam ente os 
a ta ca v a m , e  a lu ta rem  com  b ra v u ra , 
"m an tendo  diante dos olhos o  crim inoso 
u ltraje por eles perpetrado contra o  santo 
lugar, o  indigno tratam ento infligido à 
cidade ludibriada, c  enfim  a ruína de suas 
tradições. '““E les", acrescentou, “ fiam -se 
das arm as c feitos audaciosos, enquanto 
nós, de  nossa parte, pom os a nossa con­
fiança no D eus todo-poderoso1, c a p a / dc 
prostrar por terra com  um só sinal de sua 
cabeça os que marcham  contra nós e . com  
eles. o  m undo inteiro” . I9E  enum erou-lhes 
tambe'm os casos de p ro teção  de  que 
haviam  sido favorecidos os seus antepas­
sados: sob S c n a q u erib \ quando perece­
ram  cento e  oitenta e cinco mil hom ens, 
“ em  B abilônia, num a batalha contra os 
gaiatas1, em  que o  núm ero total dos que 
tom avam  parte na ação era , ao todo, de 
o ito mil hom ens, ao lado de quatro  mil 
m a c e d ô n io s , e  em  q u e , m e tid o s  o s 
m acedônios em  dificuldades, os o ito  mil 
aniquilaram  os cento e  vinte mil in im i­
gos, graças ao socorro que lhes viera do 
C éu , e recolheram  depo is abundantes 
despojos.

21 Após tê-los arm ado de coragem  com  
estas palavras e  tê-los anim ado a m orrer 
pelas leis e  pela pátria — e tendo dividido
o  seu exército cm  quatro corpos” — , “ pôs 
à  frente de cada um seus irm ãos S im ão, 
José  e Jônatan , confiando às ordens de 
cada um  deles mil e  quinhentos hom ens. 
MO rdenou , além  d isso , a Ésdrias" que 
lesse o  livro sagrado; depois de  dar com o 
senha “ Socorro de Deus"°, tom ou a d ire­
ção  da  prim eira coortep e  atacou N icanor. 
“ T endo-se o T odo-Poderoso tom ado seu

aliado, trucidaram  m ais de  nove mil ini­
m igos, feriram  e m utilaram  a grande  
m aioria dos soldados de  N icanor e  os 
puseram  todos em  fuga. d o m a r a m  o 
dinheiro dos que vieram  para com prá­
mos com o escravos. D epois de os perse­
guirem  até longe, tom aram  sobre os seus 
passos, prem idos pela hora, “ porque e s­
tava-se na vigília do sábado, m otivo pelo 
qual não se a trasaram  a persegu i-los. 
r A juntadas as arm as do inim igo e reco­
lhidos os seus despo jos, puscram -se a 
celebrar o  sábado, m ultiplicando as bên­
çãos e louvando o Senhor por lhes ter 
reservado para esse d ia as prim eiras go ­
tas do  orvalho** da sua m isericórdia. “ D e­
pois do sábado , distribuíram  uma parte 
dos despojos às vítim as da perseguição, 
às viúvas e  aos órfãos, e repartiram  o 
resto entre si e  seus filhosr. ^T endo  as­
sim  disposto  dos despojos. fizeram  um a 
súplica em  com um , rogando ao Senhor 
m isericordioso que se reconciliasse in­
teiram ente com  os seus servos.

D e rro ta  d e  T im ó teo  e  d e  B áquides.-“ No 
decurso das cam panhas contra os so lda­
dos de T im óteo e  de Báquides", m ataram  
m ais de  vinte mil e apossaram -se valoro­
sam ente de altas fortalezas. Dividiram  em 
duas partes iguais um a presa ainda m ais 
im portante, um a para si m esm os, outra 
para os perseguidos, os órfãos e as viú­
vas, sem esquecer os anciãos. ^R ecolhen­
do  cuidadosam ente as arm as inim igas, 
arm azenaram -nas em  locais apropriados; 
quanto  ao resto  dos despojos, transporta­
ram -nos para Jerusalém . 32E xecutaram  o 
filarca1, do  c írcu lo  de  T im óteo , hom em

j. C f. SI 20.8.
k . Cf. 2Rs 1935; Is 3 7 3 6 : esse uconiecim emo será evocado 

tam bém  em 15.22; /A /c 7 .4 lss .
I. Episódio não atestado por outra via. 
m . A segunda parte do v. é  certam ente uma glosa, 
n . Esdrias segundo o lat. e  o  aram . O  gr. tem Eleazar. Nosso 

personagem será idêntico ao Esdrias de 2Mc 1236  e  ao Azarias 
de IMc 5.18-56.

o . As palavras de ordem , os dias de batalha eram  tam bém  uma 
tradição entre os gregos e  os romanos. A palavra de ordem 
Socorro de Deus € dada aqui pelo livro santo. cf. !M c 3.48. 

p . A coorte (em gr. xpeira) não vai além de 600 homens. Aqui

e  em  12.20 trata-se mais de batalhões. Para as circunstâncias da 
batalha, cf. /M c 4.1-24.

q . De orvalho (sláxantos): lat. e  alguns mss. gr. Texto recebi­
do: lendo fixado (táxuntos).

r .  N essa partilha  insiste-se na assistênc ia  socia l, sem  d úv i­
da sob a  in fluência  dos assideus. c f . Doc. de Damasco, X IV . 
12-16.

s . De fato. as datas prováveis da entrada em cena desses dois 
personagens são apenas 163 para o  estratega Tim óteo e 161 para 
Báquides, cf. /A /c 5.6 e  7.8. C f. 2Mc 10.14-38.

t. Talvez o  chefe dos árabes derrotados no com eço da cam pa­
nha contra T im óteo, cf. I2 .l0 ss .



de notória im piedade que fizera imenso 
mai aos judeus. “ E nquanto celebravam  
as festas da vitória em  sua pátria, quei­
maram  vivos os que tinham  ateado fogo 
às portas sagradas" e se haviam  refugia­
do  com  C alístenes num a pequena casa, 
recebendo assim  o  d igno  salário  de sua 
profanação.

F u g a  e co n fissão  de  N ic an o r. três 
vezes celerado N icanor. que trouxera os 
mil negociantes para a venda dos judeus, 
“ hum ilhado, graças à ajuda do  Senhor, 
por aqueles que ele ju lgava serem  o que 
de m ais reles havia no m undo, despojan­
do-se dos seus trajes de  gala fugia cam ­
pos afora à m aneira de um escravo fugi­
tivo. A bandonado por todos, chegou a 
A ntioquia, favorecido por um extraordi­
nário  golpe dc  sorte , quando o  seu exér- 
cito  se achava destru ído. '‘E aquele que 
prom etera aos rom anos constitu ir um tri­
buto com  o preço dos prisioneiros de 
Je ru sa lém , p roclam ava que  os ju d eu s 
possuíam  um defensor, que os judeus 
eram  invulneráveis pela sim ples razão de 
que seguiam  as leis que lhes havia pres­
crito  esse defensor’.

q  F im  d e  A n tíoco  E p ífan es  (IMc 6,1- 
17; 2Mc 1,11-17). 'A conteceu que, 

por esse tem po, voltava A ntíoco das re­
giões da Pérsia , desarvorado e sucum bi­
do. 2Invadira, com  efeito , a cidade de 
Persépolis. com  a intenção de saquear o 
tem plo* e oprim ir a cidadc. D iante d is­
so . a população se sublevara e  recorrera 
às arm as, e  sucedeu que A ntíoco, posto 
em  fuga pelos habitantes, viu-se forçado 
a bater em  hum ilhante retirada. 3Perto dc 
Ecbátana* soube o  que sucedera a N i­

canor e  à  gente de T im óteo. 4A com etido 
de violenta có lera, ocorreu-lhe a idéia de 
fazer os judeus pagarem  a afronta a ele 
infligida pelos que o  haviam  posto em 
fuga. O rdenou , pois, ao  co ch e iro  que 
tocasse o  carro sem  parar, a fim de apres­
sar o  fim da viagem , enquanto  já  lhe 
pairava sobre a cabeça a  sentença do  Céu. 
A firm ara e le . com  efeito , no seu o rg u ­
lho: “Farei de  Jerusalém  a vala com um  
dos judeus, quando lá chegar’". sO  S e­
nhor, porém , que tudo vê, o D eus de 
Israel, feriu-o de  um a chaga incurável e 
invisível. Mal acabara de proferir essa 
frase, um a do r nas entranhas, que nada 
conseguia aliv iar, e v iolentíssim as có li­
cas o acom eteram , ‘com  toda a ju stiça , 
aliás, porque ele torturara as entranhas 
de outros hom ens com  num erosos e  nun­
ca  vistos suplícios. 7E le, porém , em  nada 
m oderava a sua arrogância. Sem pre cheio 
de orgulho, vom itava contra os judeus o 
fogo de sua cólera e m andava que se 
acelerasse a viagem . Subitam ente caiu do 
carro, que rolava com  estrépito; levados 
num a queda violenta desconjuntaram -se 
todos os m em bros do  seu corpo. “E esse 
hom em , que m om entos antes acreditava, 
na sua sobreum ana jac tânc ia , poder im­
perar às ondas do  m ar, e que se  im agina­
va capaz de pesar na balança os cum es 
das m ontanhas1, jaz ia  por terra e  houve 
de ser transportado num a padiola. dei­
xando patente aos olhos de todos o  po­
der de D eus. 9A tal ponto que os olhos 
do  ím pio form igavam  de verm es, que 
entre dores atrozes a sua carne ainda viva 
caía aos pedaços e  que, por causa do mau 
cheiro  que  exalava  dessa  podridão , o 
e x é rc ito  e ra  a co m e tid o  d e  v io len tas  
náuseas". ,8A quele que pouco antes ju l-

u . Certamente quando da intervenção do m isarca descrita em
5.24, cf. 1.8; /M c  131; Calístenes, desconhecido por outra via. 
é  provavelmente um judeu heienizante.

v. A proclamação da grandeza de Deus dos judeus pelos pa­
gãos é  um dos tem as prediletos do autor, cf. 3 3 6 ; 9.12; mesmo 
tema em Dn 3,95; 4 3 1 ; 6,27; Jt 5.6-21.

w. O  tem plo em  questão se achava na Elim aida. IM c 6 .1 . ao 
norte da Pérsida. Jasão chi o abreviador terJ preferido siluar esse 
saque numa cidade conhecida de todos. Persépolis; cf. IMc 6.1.

x. A atual H am adan. 700km a nordeste de Persépolis. Na rea- 
lidade. Epífanes morreu em  Tabae. a m eio-cam inho entre as 
duas cidades. 

y .  Sobre as intenções hostis do rei. cf. IM c 3 3 5  ss. 
z . Pretensões sacrílegas, porque só a  Deus pertence dar or­

dens às ondas do  mar e m edir as m ontanhas, cf. Is 51.15; 40,12, 
etc.

a . Ignora-se a natureza exata da ultim a doença de EpiTanes. A 
descrição dessa putrefação das carnes (antecipação do castigo do



gava poder tocar os astros do ccu. agora 
ninguém  o  podia transportar, por causa 
do  incôm odo insuportável desse mau 
cheiro.

"F oi então que. tendo caído no mais 
profundo abatim ento, ele com eçou a d es­
pojar-se daquele desm edido orgulho e  a 
dar-se conta da situação a que fora redu­
zido sob o azorraguc div ino, em  meio 
aos mais horríveis padecim entos. l2C om o 
nem ele próprio podia suportar o  féti­
do odor que espalhava, reconheceu: “E 
ju s to  sub m ete r-se  a D eus e . sim ples 
m ortal, renunciar a igualar-se à d iv inda­
de". '-'Mas as preces desse ser abjeto iam 
a um A m o que não mais devia com isc- 
rar-se dele. l4Prom etia declarar livre a c i­
dade santa para a qual ele se apressara a 
rum ar, a fim de arrasá-la e  dela fazer 
um a vala com um , '-'tornar iguais aos 
atenienses esses judeus que ele ju lg a ­
ra indignos até  de uma sepultura e bons 
para serv ir dc pasto às aves de rapina ou 
para ser atirados às feras com  seus fi­
lhos. l6ornar com  as mais belas o feren­
das o  santo T em plo que ele pilhara ou­
trora. restituir-lhe com  am plos acrésci­
mos os vasos sagrados e prover com  as 
suas próprias rendas às despesas dos sa­
crifícios. l7Prom etia, além  d isso , tornar- 
-sc judeu c  percorrer todas as regiões ha­
bitadas proclam ando o  poder dc D cusb. 
'“Mas com o os seus padecim entos não 
se acalm assem  de m aneira algum a, visto 
pesar sobre ele o justo  ju ízo  dc D eus. 
escreveu aos ju d eu s , em  sua situação 
desesperada, a carta a seguir transcrita, 
sob a form a de suplica, e concebida nos 
seguintes termos:

C a r ta  d c  A n tíoco  aos ju d e u s . l,"A os 
excelentes judeus, aos cidadãos. Antíoco. 
rei c pretor1': a legria , saúde e felicidade! 
“ Se passais bem , vós e vossos filhos, sc 
vossos negócios correm  conform e os 
vossos desejos, rendem os por isso co- 
piosas ações de graça. 2lQuanto a mim, 
e n c o n tro -m c  d e sd e  a lg u m  tem p o  
acam ado e sem  forças, m as conservo de 
vós afetuosa recordação. Ao regressar das 
regiões da Pérsia, tendo caído num a in- 
qu ietan te  fraqueza, ju lg u e i necessário  
pensar na segurança dc todos. 2JNão d e­
sespero do  meu estado; tenho, pelo con­
trário, firm e esperança dc escapar deste 
estado de fraqueza. Mm as. considerando 
que meu pai, na época em que em preen­
deu cam panha contra as localidades do 
planalto , designou um sucessor11, 2Ja fim 
dc que. em  caso  de  um  acontecim ento 
inesperado ou de um a notícia infausta, 
os habitantes da  região não se perturbas­
sem , m as soubessem  a quem  havia sido 
deixada a adm inistração dos negócios, 
“ tendo tam bém  presente que os dinastas' 
próxim os de nós e os vizinhos de nosso 
reino espreitam  o  m om ento favorável, 
atentos às eventualidades que se ofere­
ç a m , d e s ig n e i  c o m o  rei m eu filh o  
A ntíoco. que freqüentem ente confiei e 
recom endei à m aioria de vós. quando 
precisava subir às pressas para as satra- 
pias do planalto. Escrevi-lhe a carta que 
abaixo transcrevo '. “ Peço-vos. portanto, 
e rogo-vos que vos lem breis dos benefí­
cios que de mim recebestcs em  público 
e em  particular, e que conserveis, todos 
c cada um  de vós. a benevolência que 
tendes para com igo e meu filho. i7Estou.

>hcol. cf. Is 14.11: 66.24; Sr 7.17; IV J: Jt 16.17; At 12,23). faz 
parte do gênero literário escolhido pelo autor.

b . Nabucodono.sor. a quem  o  autor dc Daniel atribui certos 
traços de lipífanes. proclam a igualmente o poder de Deus. Dn 
4.31*33. m as nâo m anifesta a intenção de se fazer judeu . 
N abucodonosor é  perdoado, ao passo que Deus não ouve as 
orações dc Epífanes. cf. 2Mc 9.13.

c. Segundo a tradução dc um dos mss. lat. Este título tomou* 
•se plausível pela mania de Epífanes por tudo o que fosse rom a­
no; cf. Políbio. X X V I. l.5ss. A carta teria, na realidade, sido 
dirigida aos cidadãos dc Antioquia, que o autor teria substituído 
pelos judeus.

d. Por volta dc 210. quando dc sua cam panha oriental. Antíoco 
ill havia, cotn efeito , associado ao trono seu filho Antíoco o 
M oço. que morreu antes do pai. Pelo ano de 192. pouco antes de 
sua cam panha da Á sia M enor, designou com o sucessor seu filho 
Seleuco (IV).

e . Trata-se dos reis vizinhos, em  particular Ptolomeu VI e 
Arsaces VI (cf. /M c  15.22) que cobiçavam partes do império 
seiêucida.

f. O  autor, com o nào leve acesso a esta segunda carta, não a 
integrou no seu texto, o  que perm ite concluir que a carta aqui 
apresentada é  a transcrição de um docum ento autêntico.



com  efeito , persuadido de que, cheio de 
hum anidade*, há de seguir escrupulosa­
mente as m inhas instruções e se enten­
derá bem  convosco” .

“ C oube, assim , a esse hom em  sangui­
nário c  blasfem o11, após ter sofrido dores 
tão horríveis quan to  as que infligira a 
ou tros, a  sorte, lam entável entre todas, 
de perder a vida em  terra estrangeira, em 
plena m ontanha. NSeu corpo foi levado 
por F ilipe, seu íntim o am igo1, que, no 
entanto, receando-se do filho dc Antíoco, 
retirou-se para ju n to  dc Ptolom eu Filo­
m êtor, no E gito1.

1  P urificação  d o  T em p lo  (IMc 4.36- 
61). 'S ob  a guia do  Senhor, M a­

cab eu , com  seus com panheiros, recu ­
perou o santuário  e  a cidadek. 2Destruiu 
os a lta res e rg u id o s em  praça publica 
pelos estrangeiros, bem  com o os locais 
de culto. 3D epois dc  purificarem  o T em ­
plo, construíram  um altar; tiraram  cente­
lhas do  sílex, proveram -se de fogo nesta 
fonte1 e o fereceram  um sacrifício  após 
dois anos dc interrupção; puseram  a fu­
m egar o incenso, acenderam  as lâm pa­

das e expuseram  os pães. 4C um pridos 
esses rito s , rogaram  ao S enhor, pros- 
ternados com  o ven tre  p o r te rra , ro ­
garam  ao Senhor que não m ais os dei­
xasse cair em tais m ales, m as sim que, 
se algum  dia viessem  a pecar, os corri­
gisse com  clem ência, e os não entregas­
se as nações b lasfem adoras e bárbaras. 
5Foi exatam ente no m esm o dia em  que o 
T em plo  havia sido profanado pelos es­
tra n g e iro s  q u e  se deu  o  d ia  da p u ­
rificação1” do  Tem plo , o  d ia vinte e  c in ­
co  d o  m esm o m ês. que é  o de kislev. 
‘Celebraram  em  transportes dc alegria os 
oito d ias à  m aneira das T endas, recor­
dando-se  de que pouco an te s  haviam  
p assado  os d ias da festa  d as T endas 
entocados nas m ontanhas e nas grutas, à 
m aneira de anim ais selvagens. T í por isso 
e' que, portando tirsos". ram os verdes e 
palm as, elevaram  hinos àquele que leva­
ra a bom  term o a purificação do  seu lu­
gar santo. *Atrave's de um  edito  publico, 
confirm ado por um voto c d irigido a toda 
a nação dos judeus, decretaram  que e s­
ses dias seriam  solenem ente celebrados 
todos os anos.

O S  A C O N T E C IM E N T O S  S O B  A N T ÍO C O  E U P A T O R  

C om eço  d c  seu  re in a d o . T o ram  estas, guerras. "T endo  herdado o  reino, pôs.
portanto, as c ircunstâncias da m orte de 
Antíoco. cognom inado Epífanes. l0Vamos 
agora expor os acontecim entos concer­
nentes a Antíoco E upátor”. filho do ím­
pio, resum indo as calam idades ligadas às

g. C f. 6.22 nota.
h . Essas violências verbais, que contrasiatn singularmente com 

0  tora da caria do rei. respeitada no seu teor. são características 
do me'todo do  abreviador.

i. Nâo é  m ister tom ar ao pe da letra a expressão syntrofos. lit. 
ftlucüdn com. Esse term o era não raro um tftulo honorífico.

j .  Porm enor difícil de conciliar com  IM c  6.55-63. M as e' pro­
vável que Filipe tenha ficado no Egito dc 164 ao fim de 163: cf.
13.23.

k. Estabelece, assim , o  autor de 2Mc uma relação entre a 
morte do rei e a dedicação do  Tem plo, quando em  IMc 4,26ss. 
e 6.1 ss. a dedicação i  erroneam ente situada antes da morte de 
Epffanes.

I. Evitava-se por esse expediente um fogo profano. O  autor 
atribui grande im portância à pureza do fogo cultuai, cf. 1.19- 
2 . 12 .

com  efeito , esse príncipe à frente dos 
negócios do estado um  tal L ísias. es- 
tratego-m or da  Celessíria e  da Fenícia1’. 
l2Q uanto  a P tolom eu. cognom inado Ma- 
cron1', o  prim eiro a observar a justiça em

m . O  autor dc /M c  sublinha a dedicação do aluir (4 3 6 ) . ao 
passo que aqui a cerim ônia c designada pelo (ermo katharismós. 
purificação.

n . Ksse em blem a é  aqui diferente do tin o  dos conejos báquicos. 
bastões guarnecidos de folhas de videira, de hera. dc pinhas; 
trata-se da cidra que se carregava com  um ramalhete de folha* 
gem na festa das Tendas.

o . Essa sucessão não levava em  conta o  ramo mais vciho da 
fam ília real; cf. tM c  6.17.

p . Sobre esse personagem , cujo título e em  gr. estratego- 
protarca. cf. tM c  3.32.

q . Cognom e que significava “Cabeça longa*’, e servia para 
d istinguir esse personagem  de  seus num erosos hom ônim os. 
Estratego de Chipre ao tem po da m inoridade de Filom êtor. 
bandeia-se para o  cam po selêucida. provavelmente em  168. no 
m om ento em que a frota de Epífanes se apodera de Chipre.



re lação aos judeus, visando reparar as 
tropelias contra eles com etidas, procura­
va governá-los pacificam ente. '-'Acusado 
por isso  pelos am igos do  rei ju n to  a 
Eupa'tor, via-se continuam ente cham ado 
de traidor por ter abandonado C hipre, que 
F ilom êtor lhe confiara, e  se ter passado 
para o  lado de A ntíoco Epífanes. N ão se 
tendo sabido portar à altura de  sua nobre 
d ignidade, tom ou veneno, pondo, assim , 
term o à própria vida.

G ó rg ia s  e  a s  fo rta lez a s  id u m e ias  (IMc
5.1-8). l4G órgias. investido no cargo  de 
e s tra teg o  d a  re g iã o , m an tin h a  tro p as  
m ercenárias ' e  aproveitava todas as oca­
siões para g u errea r con tra  os ju d eu s . 
l5C oncom itantem cnte, os idum eus. donos 
de fortalezas bem  situadas', fustigavam  
os judeus e , tendo acolh ido os proscritos 
de Jerusale'm , punham -se a fom entar a 
guerra. '‘M acabeu e  seus soldados, po­
rém , após terem  feito orações publicas e 
pedido a Deus que a eles se aliasse , pu- 
seram -se em  m archa contra as fortalezas 
dos idum eus. l7A pós v igoroso  assa lto  
apoderaram -se dessas posições e repeli­
ram todos os que com batiam  nas m ura­
lhas; degolavam  os que lhes caíam  nas 
mãos e m ataram  deles não menos de vinte 
mil. '"Havendo-se eles refugiado nas duas 
torres particularm ente fortes, m unidas dc 
todo o  necessário para sustentar o  cerco, 
l,deixou M acabcu para assediá-los Sim ão 
e  José, com  Zaqueu1 e os seus em  num e­
ro suficiente, e partiu ele  próprio para os 
lugares onde era m ais urgente a sua pre­
sença. “ O s com panheiros dc S im ão, to ­
dav ia , ávidos de riquezas, deixaram -se

ganhar a peso de  dinheiro  por alguns que 
guardavam  as torres e , pela quantia  de 
setenta mil dracm as*, deixaram  que a l­
guns escapassem . 2lQ uando contaram  a 
M acabcu o  que acontecera, ele reuniu os 
chefes da tropa e acusou os culpados de 
haverem  vendido seus irm ãos a peso de 
d inheiro , por terem  deixado livres contra 
e les os seus inim igos, “ Fê-los, pois, exe­
cu tar com o traidores c  se apoderou logo 
das duas torres. “ C onduzindo a bom  ter­
m o toda a expedição por ele  dirigida, ani­
quilou nessas duas fortalezas' m ais de 
vinte mil hom ens.

V itó ria  d e  J u d a s  c o n tra  T im ó teo  e  to ­
m a d a  d e  G a z a ra .  T im ó te o " ,  que fora 
an terio rm ente ' vencido pelos judeus, ten ­
do recrutado forças estrangeiras em  gran­
de núm ero e  considerável quantidade de 
cavalos vindos da Ásia’ , surgiu na Judéia 
com  a in tenção  dc conquistá-la  pelas 
arm as. “ A nte a sua aproxim ação, M aca­
beu e seus hom ens, com  a cabeça cober­
ta de c inzas e  os rins cingidos de um 
c ilíc io , im ploravam  a D eus. “ Proster- 
nados contra o  rodapé anterior do altar, 
rogavam  a D eus que se lhes m ostrasse 
favorável, sendo inim igo de seus inim i­
gos e adversário  de seus adversários, se ­
gundo as c laras expressões da L ei* .17Ao 
saírem  da o ração , em punharam  as arm as 
e  avançaram  até um ponto bem distante 
da  cidadc; quando chegaram  perto do ini­
m igo, detiveram -se. a No m om ento em 
que sc espalhava a claridade do  sol nas­
cen te, am bas as partes partiram  para o 
assalto , tendo uns com o penhor do êxito  
e  da vitória , com  sua valentia, o  recurso

r .  Os acontecim entos que se vão seguir, vv. 14-38 e 12.10-45. 
são corretamente situados pelo autor sob o reinado dc Antíoco 
V . ao passo que IM c 5 os refere antes da morte de Epífanes. 

s . C f. 2Mc 8.30 e IM c 5.4ss.
t. Segundo IM c  5 .l7 s s . Judas confia a  G aliléia a seu irmão 

Simão e a Judéia a  Azarias e a Josefo. filho de  Zacarias. Nosso 
José é  este último personagem , e  Zaqueu (Zakkheios) deve ser 
seu pai. podendo esse nom e ser um dim inutivo de Zacarias.

u . Essa indicação faz parte dos exageros numéricos do autor, 
assim com o a dos 20.000 mortos do v. 38. em  contradição com 
os 9.000 refugiados do  v. 18. Para suprim ir essa contradição as 
versões lat. om itiram  este último número.

v . Em IM c  5.5 Judas “ vota ao anátem a" os inimigos refugia­
dos nas duas torres.

w . O  relato que se vai seguir é  sem  paralelo em  IMc. Como 
Tim óteo, que a í  encontra a morte, reaparece em  12.10-31. quan­
do da cam panha dc G alaad no verão de 163. o  episódio não esta 
no seu lugar cronológico.

x . Cf. 8 3 0  e  9.3. Mus se sc restitui a ordem cronológica situ­
ando esta narrativa após a  expedição de Galaad. o  anteriormente 
deve se referir a I2 .l7 ss .

y . Eram afam ados os cavalos criados pelos partos nos planal­
tos do Irã.

z . C f. Ex 23.22. com  as mesm as palavras que nas versões gr.



ao Senhor, e  tom ando os outros por guia 
das batalhas a sua cólera. ^D uran te  o 
violento com bate que se travava apare­
ceram  do ce'u aos inim igos, sobre cava­
los de  rédeas de ouro , c inco  hom ens 
m agníficos que se puseram  à frente dos 
judeus". “ T om ando M acabeu no m eio de 
si e protegendo-o com  suas arm aduras, 
conservavam -no incólum e, e  lançavam  
dardos e  raios contra os advcrsa'rios, de 
sorte que estes, ofuscados e  entontecidos 
pelo resplendor, se dispersaram  na mais 
com pleta desordem . JIV inte mil e  qu i­
nhentos infantes e  seiscentos cavaleiros 
foram  passados ao fio da  espada. 320  
próprio T im óteo  fugiu para um a praça 
forte m uito bem  guarnecida, cham ada 
G azara6, com andada por Q uéreas. “ M as 
M acabeu e os seus a sitiaram  durante 
quatro dias com  alegre entusiasm o. -“ Fia- 
dos da segurança da praça, os que se 
achavam  no seu interior m ultiplicavam  
as b lasfêm ias e  não cessavam  de proferir 
palavras ím pias. 35Ao raiar o  quin to  dia, 
vinte jovens dentre os soldados de M a­
c ab eu , v iv am en te  e n co le rizad o s  com  
aquelas b lasfêm ias, anim ados de varonil 
coragem , lançaram -se contra as m uralhas 
e em  assom os dc furor puseram -se a m as­
sacrar quem  quer que lhes caísse às mãos. 
MD o m esm o m odo o u tro s , p e lo  lado 
oposto , partiram  m uralha acim a contra 
os sitiados, surpreendendo-os pelas cos­
tas, incendiaram  as torres e . acendendo 
fogueiras, queim aram  vivos os blasfem a- 
dores. Q uanto aos prim eiros, abateram  
as portas, fizeram  entrar o  resto do  exer­
c ito  e foram  os prim eiros a ocu p ar a 
c id ad e '. 37D egolaram  T im óteo , que  se

a . C f. 2 2 1. Segundo o seu prólogo (2 .2 !) o  abieviador achou 
a narrativa dessas aparições em  Jasão.

b . Ú nica m enção dessa raça forte em  2Mc; c f. IM c  4,15: 
13,43-48.

c. É bem rápida essa ocupação! Este relato parece dever-se ao 
desejo do abreviador de atribuir a  Judas os feitos de seu irmão 
Simão. cf. !Mc I3.43ss.

d . Como o cargo de tutor, que rem onta a A ntíoco IV. expirava 
com o advento dc Antíoco V. vê-se que o abreviador situa sob 
Antíoco V uma ação que na realidade se desenrola sob  Antíoco
IV. e  cujo relato devia ter seu lugar, em  Jasão de C irene. após 
8 3 6 .

escondera num a cisterna, e  com  ele seu 
irmão Q uéreas e  A polófanes. “ D epois de 
levarem  a cabo essas proezas bendisse­
ram com  hinos e  louvores o  Senhor que 
concedia grandes benefícios a Israel e 
lhes dava a vitória.

-g i  P r im e i r a  c a m p a n h a  d e  L ís ia s  
(IMc 4,26-35). ‘Bem  pouco tem po 

depois, L ísias, tu to r e  parente do re i, à 
frente dos negócios do  reinod, vivam ente 
contrariado com  os últim os acontecim en­
tos, Reuniu cerca de  oitenta mil infantes 
com  toda a sua cavalaria  e pôs-se em  
m archa contra os ju d eu s , esperando fa­
zer da  cidade um a residência para os 
gregos, 3subm eter o  santuário  a um  im ­
posto, a exem plo  dos outros tem plos das 
nações e pôr à venda todos os anos a 
dignidade de sum o sacerdo te '. 4scm  le­
var na m enor conta o  poder de D eus, 
depositando arrogante confiança nas suas 
m iríades dc infantes, nos seus m ilhares 
de cavaleiros e  seus o iten ta ' e lefantes.

5T endo chegado à Judeia, aproxim ou- 
se dc B ctsur8, praça forte d istan te  de 
Jerusale'm cerca de cinco esquenos1’, e 
acom eteu-a vigorosam ente. *Quando M a­
cabeu e  os seus souberam  que L ísias si­
tiava as fo rtalezas, suplicaram  ao S e­
nhor com  gem idos e  lágrim as, ju n to  com  
a população, que enviasse a Israel um ex 23.20 

bom  anjo para salvá-lo. 70  próprio M aca­
beu, o  prim eiro a em punhar as arm as, 
exortou os outros a sc exporem  com  ele 
ao perigo para socorrer os seus irm ãos. 
Partiram , en tão , im pelidos por um co­
m um  ardor; *achavam-se ainda perto  de 
Jerusalém  quando um cavaleiro vestido

e . Pretende assim  Lísias sujeitar diretam ente o  Tem plo, con­
trariam ente à  carta de A ntíoco III (que parece ter isentado de 
impostos o  Tem plo, cf. Josefo. Ant. X II, 142). e arrecadar ante­
cipadamente sobre a cidade os impostos indiretos habitualmente 
devidos pelas cidades gregas.

f. A indicação do ntímero. sumam ente improva'vel. é  omitida 
por diversos mss.

g . Fortaleza que datava do  tem po dos hiesos. reconstruída por 
Roboüo. 2Cr 11.7. e repovoada de judeus sob Neemi&s (cf. Ne
3.16). Fechando a Judéia ao sul. seráeia  disputada pelos macabeus 
aos selêucidas. cf. IMc 1433.

h . M edida itinerária de 30 estádios, quer dizer cerca de S.5km.



de branco1 apareccu-lhcs à frente, bran­
dindo  arm as dc ouro. 'T o d o s, então, ben­
disseram  a um a voz o  D eus m isericor­
d ioso , e sc sentiram  anim ados dc uma 
grande força, prontos para traspassar não 
som cnic o s  hom ens com o tam bem  os 
m ais ferozes anim ais c m uralhas de fer­
ro. '“A vançaram  em  ordem  de batalha, 
tendo um  aliado vindo do Ce'u, porque o 
Senhor se com padecera deles. "P recip i- 
tando-se com o leões sobre as hostes con­
trarias, prostraram -lhes onze mil infan­
tes e mil e  seiscentos cavaleiros1, e  puse­
ram em  debandada o  exc'rcito dos inim i­
gos. ,2Em sua m aioria conseguiram  estes 
salvar-se, m as feridos e desarm ados. E  o 
próprio L ísias, para sc sa lv ar, apelou 
vergonhosam ente para a fuga.

Paz com  os ju d e u s  (IMc 6,57-61). ,JMas 
L ísias, a quem  não faltava o  bom  senso, 
refletiu sobre a derro ta que acabara dc 
sofrer e , com preendendo que os hebreus 
eram  invencíveis porque o  Deus podero­
so era aliado deles, enviou-lhes m ensa­
geiros l4com  propostas de  reconciliação 
baseadas cm  condições ju stas , prom eten­
do que persuadiria o  rei a tornar-se am i­
go d e les. lsC o n co rd o u  M acab eu , por 
am or ao bem  publico, com  tudo o  que 
L ísias lhe propôs, e tudo o  que M acabcu 
transm itiu por escrito  a L ísias sobre os 
judeus, o  rei o  aprovou.

“ A carta  escrita  aos judeus por L ísias 
era assim  redigida: "L ísias , ao conjunto1* 
dos judeus, saudações! l7João  e Absalão1, 
vossos em issa'rios, tendo-m e entregue o  
docum ento abaixo transcrito, rogaram -mc 
que ratificasse os artigos nele contidos. 
'"Expus, conseqüentem ente, ao  rei o  que 
lhe dev ia  se r su b m etid o , após ter eu

í. Essa aparição, ignorada de IMc. deriva dos processos lite- 
nírios do autor. cf. 3 3 0 . 

j .  Em IMc 4 3 4  o  numero dos m onos não chega a cinco mil. 
k . Q uer dizer "ao  povo judaico**. O  term o gr. plêthos do  (exto 

6 freqüente, com este sentido nas inscrições gr. M esmo sentido 
nos Atos (6.5 e passim). A expressão correspondente do  hebr., 
rabbim. designa nos textos de Qumrun a  Com unidade por opo­
sição aos dirigentes.

I. Ignora-.se se esse João é  o  mais veiho dos filhos de M atatias. 
IMc 2 2 .  A bsalão é  um personagem im portante, cujos dois fi­

m esm o concedido o  que me era possível. 
l9Se, portanto, conservais as vossas boas 
d isposições para com  o  Estado, esforçar- 
m e-ei tambe'm de futuro por trabalhar 
para o vosso bem . “ Q uanto aos porm e­
nores. dei ordens aos vossos emissa'rios 
e  aos m eus subordinados que conversem  
convosco a esse respeito. 2lPassai bem . ai 15.29 

N o ano dc cento  c quarenta e o ito . no dia 
vinte e quatro do  m ês de D ióscoro”m.

22A carta do  rei continha o  que se se­
gue: “O  rei A ntíoco a seu irmão Lísias. 
saudações! “ T endo o  nosso pai” em igra­
do para jun to  dos deuses”, c desejando 
nós m esm os que os habitantes de nosso 
reino sejam  isentos dc todo d issabor, a 
fim de se aplicarem  ao cuidado de seus 
próprios afazeres, “ inform ados de que os 
jud eu s , recusando-se a adotar os costu ­
m es gregos, com o queria nosso pai, e dc 
que , preferindo a sua m aneira particular 
de  viver, pedem  que lhes seja perm itido 
observar as suas leis, “ nós. desejando que 
essa nação seja, tambe'm e la , isenta dc 
todo d issabor, decid im os lhes seja resti- 
tuído o  T em plo c  que possam  viver com o 
cidadãos segundo os costum es dc  seus 
antepassados. “ Faras bem  em  enviar-lhes 
alguc'm que , representando-nos, lhes e s­
tenda a m ão a fim dc que, inteirando-sc 
da a titude  que  assu m im o s, se sintam  
confiantes e  em preguem  o seu tem po cm 
cu idar com  toda a tranqüilidade dos seus 
afazeres.”

27Era o  seguinte o  teor da carta do  rei 
endereçada aos judeus: “O  rei Antíoco 
ao senado*’ dos judeus e aos dem ais ju ­
d eu s , saudações! “ Se p assa is b em . é  
com o desejam os. Q uanto a nós, estam os 
bem  de saúde. “ M enelau deu-m e a co ­
nhecer o  desejo que tendes de re tom ar

lhos exercerão com andos m ilitares. IM c 1 1.70: 13.11.
m . Nome dc um mês cretensc. que corresponde ao xántico dos 

vv. 30 e 33. N o ano de 148 selêucida o  mês de xántico ou adur 
vai dc 26 de fevereiro a 27 de m arço de 164 a.C. 

n . Isto é. EpiTanes.
o . A apoteose dos soberanos m onos e' tradicional na família real 

depois dc Antíoco I. que instaura o  culto de seu pai Seleuco I. Os 
romanos preservarão esse costume para seus imperadores.

p . Esta expressão designa aqui a  A ssem blela dos A nciãos, cf. 
IM c 1235 .



aos vossos lares para cuidares de  vossos 
afazeres. MA todos os que voltarem  para 
casa antes do  d ia trinta do  mês de xântico 
ser-lhes-a' estendida a m ão c dar-se-lhcs- 
-ão garantias dc segurança. -'‘O s judeus 
poderão usar de seus alim entos particu­
lares e  seguir as suas leis com o no pas­
sado. e nenhum  deles sera' m olestado dc 
m aneira algum a por faltas com etidas por 
ignorância. “ Enviei tambe'm M enelau" 
para vos tranqüilizar. MPassai bem . No 
ano de centro  e  quarenta e o ito , no dia 
quinze do  m ês de xântico".

•‘‘O s rom anos, por sua vez, dirigiram  
aos judeus um a carta do seguinte teor: 
"Q uinto M êm io, T ito  M anílio e  M ânio 
Se'rgio. legados rom anos', ao povo* dos 
judeus, saudações! “ As coisas que Lísias, 
parente do rei, vos concedeu, tambe'm nós 
vo-las concedem os. •'‘Q uanto às que ele 
julgou dever subm eter à decisão  do rei, 
enviai-nos. após as haverdes exam inado, 
um representante vosso, a fim de que as 
exponham os ao  rei de um m odo que vos 
seja vantajoso, porque irem os a Antio- 
quia1. "A pressai-vos. pois, em  enviar-nos 
os vossos m ensageiros, para que saiba­
m os, tambe'm nós, quais são as vossas 
intenções. “ Passai bem . No ano de cento 
c quarenta e o ito . no dia quinze do  m ês 
de xântico".

1  q  I n c id e n te s  d e  J o p e  e  J â m n i a .
'C onclu ídos esses tratados, voltou 

L ísias para ju n to  do rei*, e os ju d eu s re­
tornaram  ao cultivo  da terra. 2M as entre 
os estrategos locais. T im óteo e  Apolônio,

filho de G eneu , além  de H ierônim o e 
D em ofonte, aos quais vinha ajuntar-se 
N icanor, o  C ip ria rca ', não deixavam  os 
judeus desfru tarem  de sossego e  tranqüi­
lidade. ^Os habitantes de Jope" com ete­
ram  um ato  particularm ente ím pio. C on­
vidaram os judeus dom iciliados entre eles 
a  subirem  com  suas m ulheres e  filhos 
em  em barcações para e les preparadas, 
porque, d iziam , não existia nenhum a ini­
mizade contra eles. 4Sob a garantia  de 
um decreto* exarado pelo povo da c ida­
de, os ju d eu s , dc sua parte, aceitaram  a 
proposta, para dem onstrar que queriam  a 
paz e  não alim entavam  desconfianças. 
M as quando chegaram  ao largo, foram  
lançados ao m ar, sendo de pelo m enos 
duzentos o  seu núm ero.

H ã o  logo teve Judas conhecim ento da 
crueldade com etida contra os dc sua na­
ção, deu a conhcccr as suas ordens aos 
seus hom ens ‘e , após invocar a D eus, ju s ­
to  ju iz . m archou contra os assassinos de 
seus irm ãos. Incendiou o  porto durante  a 
noite, ateou fogo aos navios e fez passar 
pelas arm as o s que ali haviam  buscado 
refúgio. 7C om o, porém , a cidade tivesse 
sido fechada, partiu com  a intenção de 
voltar para extirpar tam bém  toda a c ida­
de dos jopitas. "Avisado de que os habitan­
tes dc Jâm niay queriam  proceder da m es­
ma form a com  os judeus que moravam  
entre eles, 9atacou de noite tam bém  os 
jam nitas, incendiou o  porto com  a frota, 
de tal sorte  que os clarões das cham as 
foram  avistados até  cm  Jerusalém , a uma 
distância dc duzentos c  quarenta esta'dios.

q . Por essa intenção de enviar M enelau. o  sum o sacerdote 
detestado pelos insunetos. mostra o  rei que não pretende reco­
nhecer-lhes o  chefe. As concessões do rei são. por conseguinte, 
apenas parciais.

r .  Quinto Mêmio nào é  conhecido por outra via. mas um 
personagem da m esm a fam ília. Tito Mêmio. fora legado em  170. 
Os dois nomes Tito Manílio e Mânio Sérgio são restituídos gra­
ças a diversos manuscritos. O  texto recebido apresenta a leitura 
inviável Tito M ânio (dois prenom es!). M ânio Sérgio e T ito  
Manílio são personagens cuja atividade diplom ática é  bem co ­
nhecida.

s . Povn no sentido jurídico. Em 2Mc só  aqui é  atestado o 
termo úèmos.

t .  I*ara af se avistarem  com  Epífanes ao seu regresso. Será o  
primeiro contato dos judeus com os romanos, cuja vitória de

Pidna. em  junho  de 168. lhes consolidara a influência em  todo 
o  O riente.

u . Para o  autor trata-se sempre de Antíoco V. 
v. Nicanor era  chefe de um corpo de m ercenários cipriotas; 

Tinuiteo controlava a Transjord&nia. cf. IM c  $.6.
O s outros trés estrategos nào sào mencionados em  outros lu­

gares.
w . A atual Jatiu. Esta cidade, o  mais im portante porto ao sul 

de Ptolem aida. será tom ada por Jônatan. IMc 10,76. e Simão 
expulsará dela os não-judeus. /M c  13.11; 1434.

x. A assem bléia da cidade havia certam ente votado créditos 
para uma festa publica que incluía uma excursão ao mar.

y . C idade do  litoral, mencionada tam bém  em  ÍM c 5.58. cujo 
porto ficava 8km a nordeste da cidade e distava de  Jerusalém , 
em  linha reta. 50km , o que eqüivale a 270 estádios.



E xp ed ição  à  G a la a d ítid e  (IMc 5,9-54). 
l0Afastara-se dc lá com  seu exército nove 
estádios1, durante um a m archa contra T i­
m óteo, quando caíram  sobre ele um con­
tingente de árabes" constituído por ao me­
nos cinco mil hom ens a pé c quinhentos 
cavaleiros. "T endo-se  travado um  vio­
lento com bate e  sa indo , com  a ajuda dc 
D eus, vitoriosos os soldados de Judas, 
pediram  os nôm ades a Judas que lhes 
estendesse  a m ão d ire ita , prom etendo 
fom ecer-lhe gado e lhe serem  úteis em 
q u a lq u er o u tra  ev en tu a lid ad e . 'C o m ­
preendendo que poderiam  realmente pres- 
tar-lhe m uitos serviços, consentiu Judas 
em  fazer as pazes com  eles, e  depois de 
se darem  as m ãos retiraram -se para as 
suas tendas.

13Judas atacou tambe'm certa cidade for­
tificada, cercada de m uralhas e  habitada 
por uma população m ista, cu jo  nom e era 
C aspinb. l4O s sitiados, fiados na solidez 
de suas m uralhas e  nos seus depósitos dc 
víveres, m ostravam -se sum am ente gros­
seiros para com  os soldados de Judas, 
juntando aos insultos as blasfêm ias e  d i­
tos obccnos. l5M as Judas c  seus solda­
dos, depois de invocarem  o  grande Sobe­
rano do m undo, aquele que sem  aríetes e  

jos 6 nem  m áquinas de guerra fez cair Jericó 
no tem po de Josue', investiram  furiosa­
m ente con tra  as m uralhas. '‘T endo-se  
apoderado  da c id ad e  pela vontade de 
D eus, fizeram  um a carnificina indescri­
tível. de tal m odo que o  açude vizinho, 
da largura de dois estád ios, parecia cheio 
do sangue que para ali escoara.

A b a ta lh a  do  C á m io n  <IMc 5,37-44). 
l7T endo-se afastado de lá setecentos e 
c inqüenta estád ios ', chegaram  ao C árax , 
do lado dos judeus cham ados tubianos. 
'"Q uanto a T im óteo , não o encontraram

nesses lugares, porque se afastara deles 
sem nada ter feito , m as não sem  ter dei­
xado em  certo  sítio um a guarnição ine­
gav elm en te  m u ito  fo rte . ” D o s ite u d e 
Sosípatro, generais de M acabeu, rum a­
ram para lá e  deram  m orte a todos os 
hom ens deixados por T im óteo  na forta­
leza. em  núm ero de m ais de dez mil. 
“ M acabeu, por seu lado. tendo agrupado 
o seu exército  em  coortes ', nom eou os 
que ficariam 1 à sua frente e  pôs-se cm  
m archa contra T im óteo, que tinha à sua 
volta cento  e vinte mil infantes e  dois 
mil e  quinhentos cavaleiros. 2lInform ado 
da aproxim ação de Judas. T im óteo eva­
cuou as m ulheres e  crianças, com  o resto 
da bagagem , para o  lugar denom inado o  
C ám ion*, porque a praça era inexpugná­
vel e de  d ificílim o acesso devido à es- 
treiteza das passagens cm  toda a região. 
“ A coorte de Judas foi a prim eira a apa­
recer: tendo o  pânico se apoderado do 
in im igo, bem  com o o  tem or que lhes 
insp irava a m anifestação  daquele  que 
tudo vê, fugiram  em  todas as d ireções, 
de sorte que não raro sc feriam  entre si 
e se traspassavam  com  a ponta de sua 
espada. “ Judas os perseguiu com  parti­
cu lar determ inação, passando ao fio da 
espada esses crim inosos, dos quais fez 
perecerem  até  trinta mil hom ens. “ Ti- 
m óteo. caindo  ele próprio nas m ãos dos 
so ld ad o s dc D ositeu  e dc  S o s íp a tro , 
astuciosam ente lhes pedia que o  de ixas­
sem  partir são e salvo porque, d izia , ti­
nha em  seu poder parentes e  a té  irmãos 
de m uitos deles, e  poderia ser que fos­
sem  executados. “ Tendo-lhes ele  garan­
tido , em  longos arrazoados, que lhes res- 
tituiria sãos e  salvos esses hom ens em 
virtude do  com prom isso  que assum ia, 
puseram -no cm  liberdade para salvar os 
seus irm ãos.

z . Essa d istância  não pode ser co rnada a  partir de  Jâm nia. 
mas de ce rto  local situado na G alaad ítide: confira  IM c  5.9- 
12.

a .  Esses arabes são nabateus, cf. IM c  5.25.
b . Sobre o  episódio de C aspin. cf. IM c 5.26.36.
c . Cerca dc I40km . distância que induz a  pensar num a incur­

são ao centro da A m anitida. onde se situava o  Kharax, a  “praça 
fone" de Timóteo.

d .  Dmiteu. judeu "tubiano” . cf. v. 35. era  particularmente 
qualificado para uma expedição "à  terra de Fobias"

e . C f. 8,23 nota.
f. o.v que seriam, conjctura: gr.: nnmeau-os.
g . O  Cárninn, "Carnaim ” e‘ o santuário da Astarte-<los-chifres. 

cf. IM c  5.43. As passagens estreitas de que se fala mais adiante 
são certam ente as que são cavadas pelo nahr-el-Ehreir e  seus 
afluentes, cf. IM c  5 3 7 .



“ Entretanto, havendo feito um a incur­
são contra o C ám ion  e o  A targáteionK, 
Judas m andou degolar vinte e  cinco mil 
hom ens.

E fro n  e  C itó p o lis (I Mc 5,45-54).17De­
pois da derrota e destru ição  desses ini­
m igos, conduziu tambe'm o  seu exército 
contra E fron1, cidade fortificada cm que 
morava Lisânias1. Jovens robustos haviam 
tom ado posição diante das m uralhas e 
com batiam  com  vigor; havia ali grande 
quantidade de  m aquinas e  projéteis cm 
reserva. “ M as. tendo invocado o  Sobe­
rano que esm aga com  a sua força as 
defesas do  inim igo, tom aram -se os ju ­
deus senhores da cidade e dos que se 
achavam  no interior dos m uros abateram  
cerca de  vinte e cinco mil hom ens. “T e n ­
do  deixado esse lugar, m archaram  contra 
C itópolisk, a seiscentos estádios dc  Jeru­
salém . “ Tendo, porém , atestado os ju ­
deus que ali se haviam  estabelecido  a 
benevolência  a e les  d isp ensada  pelos 
citopolitanos e a cortês acolhida que lhes 
haviam  reservado no m om ento da adver­
sidade, 3lagradeceram  Judas e seus sol­
dados a estes últim os, e  exortaram -nos a 
que tam bém  no futuro m ostrassem  boa 
disposição para com  os de sua raça. C he­
garam  a Jerusalém  pouco tem po antes da 
festa das Sem anas1.

C a m p a n h a  c o n tra  G ó rg ia s . 32D epois da 
festa cham ada dc Pentecostes, m archa­

ram  contra G drg ias, estratego  da Idu- 
m éia". “ G drgias saiu à frente de  três mil 
infantes e  quatrocentos cavaleiros. MNa 
batalha cam pal que se travou , aconteceu 
c a ir  um  p eq u en o  n u m ero  d e  ju d eu s . 
3SC erto Dositeu", do  corpo dos tubianos, 
valente  cav a le iro , lograra  ja' sub jugar 
G órg ias e , agarrando-o  pela c lâm idc0, 
arrastava-o com  força no intento de cap­
tu rar vivo esse  am ald içoado , m as um 
cav a le iro  trác io p, a rrem eten d o  con tra  
D ositeu, decepou-lhe o  om bro, e Górgias 
escapou e fugiu para M aresa. “ Q uanto 
aos soldados de Esdriss, havia m uito que 
vinham  com batendo, e  caíam  dc esgota­
m ento. Judas rogou então ao  Senhor que 
se m ostrasse aliado dos judeus e seu guia 
na guerra. ^Tintoou na língua paternar o 
g rito  dc guerra com  hinos e  pôs em  d e­
bandada os soldados de G órgias.

O  sac rifíc io  pelos m o rto s .-“T endo  reu­
nido o  seu exército . Judas o  conduziu à 
cidade de  Odolâm*; m as no sétim o dia 
da sem ana subseqüente, e les se purifi­
caram 1 segundo o  costum e e celebraram  
o  sábado nesse lugar. 39N o dia seguinte, 
vieram  à procura de Judas — no tem po 
em  que a necessidade d isso  se impunha"
— para recolher os corpos dos que ti­
nham  caído na luta e sepultá-los com  seus 
parentes no túm ulo  de  seus pais. E n ­
contraram  debaixo das túnicas de cada 
um dos m ortos objetos consagrados aos 
ídolos de  Jâm nia", que a Lei proíbe aos

h . O Atargàteion, santuário da grande deusa síria A targatis. é. 
provavelm ente, idêntico ao C ám ion. santuário de A starte, cf. v. 
21. O s cultos das duas deusas se confundiam  por serem ambas 
assemelhadas à A frodite celeste.

i. C f. tM c  5,45ss.
j .  A maior parte dos mss. trazem Lísias. Seja com o for. esse 

estratego local é  distinto do ministro Lísias.
k . A antiga cidade de Betsan (Bet-Shean). cf. tM c  5.52. No 

séc. III recebeu sucessivam ente os nomes dc N isa e  de “Cidade 
dos Citas" (Jz 1.27, vers. gr.; Ji 3.10; Potíbio, V , 70), porque lá. 
segundo a lenda, enterrara D ionísio a sua nutriz Nisa com o tam ­
bém citas de sua escolta.

I. Com o a Páscoa de 163 caía. segundo o calendário selêucida, 
no dia 25 de abril, e a festa das Semanas (Ex 34.22 e  passim) 
se celebrava 50 dias após o sábado que coincidiu com  a Páscoa 
ou se seguia a ela . a chegada a Jerusalém  ocorre entre 14 e  20 
de junho de 163.

m . C f. IM c  5,55-68.
n. Trala-se do general que capturou T im óteo, v. 24.
o . O  m anto curto dos cavaleiros.
p. Contava o exército dc Epífanes 3.000 mercenários da Trácia. 

país que se estendia entre a  M acedônia e  o  m ar Negro, 
q . Sobre Esdrias ou Azarkts, cf. 8,23 e  IM c 5.18 e  56ss. 
r. Q uer dizer, em  hebr., cf. 1% e  15.29. Os hinos guerreiros 

tinham um caráter litürgico. com o o atesta o  uso essênio em 
Q um ran.

s . C idade fortificada (2Cr 11.7) cujo nome Odoitam é  uma 
form a evoluída de “A dulâm ", cf. Js  12,15; ISm  22.1.

t .  Porque haviam matado e locado mortos, o  que os tom ava 
impuros durante sete dias.

u. Este inciso é  certam ente um a glosa,
v . Amuletos ou objetos oferecidos aos deuses nos templos da 

antiga Filistéia (cf. tM c  5 .68). objetos que deveriam  ter sido 
queim ados. Dt 7,25; cf. Js  7.15; IC r 14.12.



judeus. Ficou patente, assim , para todos 
que era essa a razão por que esses so lda­
dos tinham  perecido. '"Todos, pois. ben­
dizendo a conduta do  Senhor, justo  ju iz  
que torna m anifestas as coisas ocu ltas. 
4Jpuseram -se em  oração pedindo que a 
falta com etida fosse inteiram ente apaga­
da. e  o  valoroso Judas exortou a tropa” a 
se conservar isenta de todo pecado, ten ­
do sob os seus o lhos o  que acontecera 
por causa da falta dos que tinham  caído 
pouco antes. ^D epo is, tendo feito um a 
cole ta  ind iv idual, env iou  a Jerusa lém  
cerca de duas mil dracm as, a fim de o fe­
recer um sacrifício  pelo pecado*, no que 
agiu com grande acerto  e nobreza, pen­
sando na ressurreição. 44Sc. com  efeito , 
ele não esperasse que os soldados m or­
tos cm  com bate ressuscitariam , teria sido 
supérfluo rezar pelos mortos: ^persu ad i­
do que estava de que um a belíssim a re­
com pensa esta' reservada aos que ador­
m ecem piedosam ente, santo foi c p iedo­
so o  seu pensam ento; e foi essa a razão 
por que m andou que se celebrasse pelos 
mortos um  sacrifício expiatório , para que 
fossem  absolvidos de seu pecado5.

imc 6m -m> |  q  C a m p a n h a  d c  A ntíoco  e d c  L ísias.
Suplício  de  M en e lau . ‘No ano cen ­

to  e quarenta e nove", chegou a Judas e 
seu exército  a notícia dc que A ntíoco 
Eupa'tor m archava a cam inho da Judéia 
com  num erosa tropa*, 2e que levava con­
sigo seu tutor L ísias, que estava à frente 
da adm inistração real; possuía um  exér­
cito grego dc cento  e  dez mil infantes, 
cinco mil c  trezentos cavaleiros, vinte e 
dois elefantes e trezentos carros de  com -

vi. Lit. a multidão (plèthos), term o cujo sentido m ilitar reapa­
rece em  13.1; 14.1.20.41; 15.11.

x. Estim am  certos com entadores que . pura Judas, esse  sa­
crifíc io  se destinava unicam ente a afastar dos sobrev iven tes 
os efeitos do pecado. M as o  narrador aprova a  o ração  pelos 
m ortos.

y .  Sobre a importância deste texto, que sofreu rem anejam entos, 
ver a Introd. (em “Intereessão").

z . Segundo o calendário vernal e  tendo em  conta IM c 6 .20. 
estamos no outono de 163. Os acontecim entos relatados no cap. 
13 lêem-se. em  parte, em  IM c  6,28-63.

a . Cala-se o  autor sobre o  m otivo dessa cam panha, ou seja o  
cerco da Cidadela, IM c  ó.l&ss.

bate arm ados de foices11. -’Com  grande 
astúcia, entretanto, d iligenciava M enelau. 
que se jun tara  a e les, por iludir A ntíoco. 
não para a salvação da pátria, m as na 
esperança dc poder reassum ir a sua dig­
nidade. ''M as o  Rei dos reis despertou 
contra esse celcrado a cólera de Antíoco 
c quando L ísias dem onstrou ao rei que o 
d ito  M enelau era a causa de todos os 
m ales', ordenou que o  levassem  para a 
Beréiad e ali o  execu tassem , tam bém  a 
e le , conform e o costum e do lugar. sExis- 
tia ali um a torre de cinqüenta côvados', 
cheia de cinzas; essa  torre era m unida dc 
um  m ecanism o g ira tó rio , inclinado dc 
todos os lados para a cinza. ‘A tal m e­
canism o se fazia subir o  culpado dc p i­
lhagem  sacrílega ou dc qualquer outro 
crim e m onstruoso  e  de lá o  precipita­
vam  c lhe davam  m orte. 7Foi esse o  su­
plício em  que m orreu esse prevaricador, 
c q u e  p r iv o u  M e n e la u  da  p ró p ria  
inum ação; "e com  toda a ju stiça , porque, 
com o ele com etera m uitos pecados con­
tra o  altar, cujo fogo e cu ja  cinza eram 
puros, ju sto  era que na cinza encontrasse 
a m orte'.

O raçõ es  c  êx itos d o s  ju d e u s  p e r to  d e  
M o d in .’C om  o  espírito  obsessionado por 
desígnios bárbaros aproxim ava-se, pois, 
o  re i, para infligir aos judeus os m ais 
horríveis daqueles tratam entos a que os 
su b m e te ra  o  seu  pa i. '“C ien te  d isso , 
conclam ou Judas a m ultidão a invocar 
dia e noite o Senhor, para que, sobretu­
do  d essa  vez, v iesse em  socorro  dos 
que estavam  am eaçados de serem  priva­
dos da L ei, da pátria c  do  T em plo santo*.

b. Esses carros, já  conhecidos dos aem ênidas. figuravam entre 
outros no exército de Antíoco III na batalha dc M agnésia.

c . Josefo. que não parece ter conhecido 2Mc e  que terá  colhido 
seus inform es sobre M enelau em  uma crônica sacerdotal, atribui 
claram ente ao  suplício de Menelau o mesm o m otivo que 2Mc. 
situando-o, contudo, após a tom ada de Jerusalcm pelo rci.

d . O nome de Beréia. cidade mucedoniana (At 17.10). fora 
dado a Alepo por Seleuco Nicator. o  fundador da dinastia.

e . Cerca de 22 m etros. O  suplício da cinza era praticado pelos 
persas nos séculos V e IV.

f. Construção algo artificial para fazer perecer M enelau pela 
aplicação d a  lei do talião (Ex 2 l,23ss.).

g . Esta associação, a lei e a pátria e o Templo santo, mostra



" e  que  não d e ix asse  que  esse  povo . 
que com eçava apenas a recobrar alento, 
caísse em  poder das nações insolentes. 
l2T endo  todos cum prido essa de te rm i­
nação e im plorado ao  S enhor m iseri­
cordioso  com  la'grimas e je ju n s, pros- 
te rn ad o s du ran te  três d ias in in te rru p ­
tos, Judas exortou-os c  ordenou-lhes que 
se m antivessem  jun to  dele. l3M as após 
conferenciar em  particular com  os an ­
c iãos, resolveu pôr-se em  m archa antes 
que o  exe'rcito d o  rei invadisse a Judeia 
e  se apoderasse da c idade, e enfrentar 
decididam ente a em ergência com  a a ju ­
da do  Senhor. l4T cndo . pois, confiado 
ao Senhor do  m undo o cuidado de de ­
cidir a  pendência, exortou os seus a com ­
baterem  generosam ente pelas leis, pelo 
santuário , pela cidade, pela pátria e pelas 
instituições, e acam pou o  seu exército 
nas im ediações de M odin. l5Deu com o 
senha aos seu s so ld ad o s “ V itó ria  de 
D eus", depois atacou de noite com  uma 
elite dc jovens corajosos os arraiais do 
reih e  aniquilou cerca dc dois mil dos 
homens do  acam pam ento1. Sua gente tras- 

ntc  6.43-46 passou o  m aior dos elefantes com  a sua 
torreta; “ encheram  por fim o  acam pa­
m ento de terror e confusão, rctirando- 
-se em  seguida com  pleno êxito. ,7C o- 
m eçava já  a despontar o dia quando se 
conclu ía  essa  proeza realizada g raças 
à p ro teção  de  que  o  S en h o r cercav a  
Judas.

A ntíoco  V t r a ta  com  os ju d e u s  f I Mc 
6,48-63). '"D epois de ter experim entado

assim  a audácia dos ju d eu s , tentou o  rei 
atacar as praças por m eio de  estratage­
m as. '''R um ou para B etsur, poderosa for- im c  6.49 50 

taleza dos judeus, m as foi repelido, acos­
sado, vencido1. “ Judas fez chegar aos 
sitiados o que lhes e ra  necessário . 2,M as 
R o doco , do  ex érc ito  ju d a ic o , revelou 
segredos aos inim igos; foi descoberto , 
detido  e ju stiçado11. “ A inda um a segun­
da vez parlam entou o  rei com  os de 
Betsur; estendeu-lhes a m ão, recebeu a 
de les e retirou-se, -'a tacou Judas e seus /M r 6.55-63 

soldados e levou a pior1. À notícia de 
que F ilipe, a quem  ele deixara à frente 
dos negócios do reino™, com etera um de­
satino  em  A ntioqu ia , e le  ficou tran s­
tornado. Entrou em entendim entos e  ne­
gociações com  os judeus, ju rou  respeitar 
todas as condições ju stas c reconciliou- 
-se com  eles. O fereceu um sacrifício", 
reverenciou o  T em plo e  m ostrou-se ge ­
neroso para com  o lugar santo”. MDis- 
pensou bom  acolhim ento a M acabeu" e 
deixou Hegem ônides com o governador 
m ilitar para a região com preendida entre 
P to lcm aida e  a região  d os gcrrên ios<1. 
35Dirigiu-se a P tolcm aida, mas os habi­
tantes dessa cidade, descontentes com  o 
tratado , não ocultavam  a sua indignação ' 
e procuravam  rejeitar as suas cláusulas.
“ Subiu então L ísias à tribuna, defendeu 
o  m elhor que pôde essas c láusulas, per­
suadiu os espíritos, acalm ou-os, reduziu- 
-os a m elhores sentim entos e partiu para 
Antioquia.

São estes os acontecim entos concernen­
tes à expedição e  retirada do rei.

a es tre ita  fusão  d as  v irtudes c ív icas dos gregos da época 
helcnísiica e dos valores tradicionais dos judeus; cf. v. 14.

h . O  autor em prega a  expressão “a corte real’* hasitikc uulè, 
que pode designar o  palácio ou qualquer outra residência do  rei 
(aqui a sua tenda).

i. N um ero exagerado, dado o objelivo muito limitado dessa 
operação.

j .  Essa expedição é  descrita com  mais pormenores cm  IM c
6.31, onde falia, no entanto, o  episódio da traição de Rodoco.

k . Lit. fo i encarcerado, eufem ism o à maneira do autor; cf. 
4 3 4 . onde o  suplício de O nias é  expressado de m aneira analoga.

I. Estilo de resum o, cm  que os fatos são apresentados de 
maneira vantajosa aos judeus. Na realidade, a rendição dc Betsur 
só se deu após o recuo de Judas; cf. IMc 6.47-50.

m . Filipe fora nomeado prim eiro ministro por Epífanes. Refu­
giara-se junto a Filom êtor. 9,29, e regressara a Antioquia num 
mom ento em  que lhe parecia favorável à evicção dc L ísias. IMc
6.56. 

n . C f. 3 3 5 .
o . Lit. mostrou-se filantropo; cf. 6,22; 14,9. 
p . Judas M acabeu é. assim , reconhecido de facto. M arca, pois 

o  ano de 163 o advento oficioso dos hasmoneus; cf. Josefo, que 
atribui 126 anos à dinastia, assinaiando-lhe o fim a execução de 
Antígono em 37 a.C. {Ant. XIV. 490).

q . Habitantes dc G erra, cidade situada perto de Pelusa e que 
representava a extrem idade sul da Fenícia.

r .  Sobre Ptolemaida. cidadela do helenism o, e  sobre a sua 
hostilidade aos judeus, cf. 6.8.



L U T A  C O N TR A  N IC A N O R , G EN ER A L DE DEM ÉTRIO I

-• a In te rv e n ç ã o  d o  su m o  sa c e rd o te  
A lcim o d  Mc 7.1-38). ‘A pós um 

intervalo de três anos'. Judas c os seus 
souberam  que Dem étrio, filho de Seleuco. 
aportara a Trfpoli com  poderoso exe'rcito 
e esquadra1, 2conquistara a região e m an­
dara m atar Antíoco c seu tutor L ísias. 
•'Certo A lcim o, que se tom ara preceden­

t e  7.5 tem ente" sum o sacerd o te  m as que se 
m aculara voluntariam ente no tem po da 
revolta, com preendendo que não havia 
para ele salvação, nem dali por diante 
acesso possível ao santo a ltar. 4foi apre- 
sentar-se ao  rei D em étrio cerca do ano 
cento e  cinqüenta e  um e levou-lhe um a 
coroa dc ouro e uma palm a c , alem  d is­
so , alguns ram os atribuídos, segundo o  
costum e, ao  santuáriov. M anteve-se, con­
tudo, reservado naquele dia.

5A proveitou, porcm , um a ocasião cúm ­
plice de sua dem ência quando D em étrio
o  convocou ao seu C onselho" e  o  inter­
rogou sobre as disposições e  planos dos 
judeus. ‘Respondeu: “O s judeus aos quais 

imc 7.i3 se da' o  nom e de hassideus". dirig idos por 
Judas M acabeu, fom entam  a guerra c  as 
sedições e não deixam  o reino gozar de 
tranqüilidade. 7E por essa razão, tendo 
sido despojado da m inha ancestral digni­
dade, refiro-m e ao pontificado, aqui vim , 
“prim eiram ente im pelido  pelo  cuidado 
dos interesses do  rei, e  em  seguida m o­
vido pela consideração que de mim mc- 
rcccm  nossos concidadãos, porque a te­
m eridade dos que acabo de nom ear m er­
gulha toda a nossa etnia num grande in­
fortúnio. T u ,  pois, ó  rei, quando tiveres

com provado a realidade desses agravos, 
d igna-te prover à salvação de nossa re­
gião  e de nossa e tn ia tão  exposta, com 
esta afa'vel benevolência* que a todos pro- 
d igalizas. ‘“Pois enquanto  Judas v iver 
sera' im possível ao Estado desfrutar de 
paz". "D itas  por ele  tais coisas deram -se 
pressa os outros am igos do  re i, hostis à 
ação de Judas, cm  inflam ar Dem étrio. 
l2T endo  im ediatam ente escolhido Nica- 
nor. que se tom ara  e lefan tarca ', nom eou- imc 7.26 

-o governador m ilitar da Judéia e fê-lo 
partir l5com  a ordem  de elim inar Judas, 
d isp e rsa r  os que  estav am  com  e le  e 
en tron izar A lcim o com o sum o sacerdote 
do  m aior dos santua'rios. l4O s gentios da 
Ju d é ia , que hav iam  fug ido  d ian te  de 
Judas, aderiram  em  levas aos soldados 
de N icanor, na esperança de que o  infor­
túnio  e as desgraças dos judeus redun­
dassem  cm  seu próprio benefício.

N ic an o r faz  a m iz ad e  com  J u d a s .  ^ In ­
form ados d a  aproxim ação de N icanor e 
da agressão dos gentios, os judeus cobri­
ram -se de cinzas* e invocaram  Aquele 
que estabelecera para sem pre o seu povo 
c jam ais  cessara de socorrer com  claros 
sinaisb de predileção o seu patrim ônio. 
“ O bedientes à ordem  de seu chefe, par­
tiram  im ediatam ente de onde estavam  e 
entraram  em  com bate com  os inim igos 
perto  do povoado de D essau1’. l7Sim ão, 
irm ão  dc Ju d as, travara  ba ta lha  com  
N icanor, m as colh ido de  surpresa pela 
repentina chegada dos contrários, sofre­
rá , a princíp io , ligeiro revésd. '"N otando,

s . Isto é . o  terceiro ano a partir dc 149 (cf. I 3 . i ) q u c  segundo 
o calendário babilônico vai de 25 de março de 161 a  12 de abril 
de 160. Os acontecimentos relatados em  14.1-36 reaparecem 
com outros pormenores em  IM c 7.1-38. 

t. Antecipa-se aqui o  autor aos acontecim entos, cf. /M c 12 . 
u . Sob A ntíoco V, segundo Josefo. Ant. XII. 384ss: c f. /M c 

I X
v. A coroa de ouro. a  palma e  o  ramo de oliveira, na origem 

dos dons ocasionais ao soberano, haviam acabado por tom ar-se 
tributos regulares. cf. /M c  10.29; 1135; 1337.39.

w . H ouve, na realidade , duas en trevistas en tre  A lcim o e 
Dem étrio. que re.su Itaram uma no envio de Báquides. a outra no 
de N icanor. IM c  7 .5ss e 25.

x. “Os Piedosos*' (cf. /M c  2.42 nota), que a crueldade de 
Báquides. /M c  7 .16. terá im pelido um a segunda vez a associa­
rem -se â  revolta m acabéia. cf. /M c  2.42.

y. Lit .filantropia, cf. 6.22; 13.23.
z .  Elefantarca. tiítulo atestado tam bém  por A piano e T j Io  Lívio 

(magister elephantorum). O  título de estratega da Judéia é  uma 
criação do rei m arcando sua vontade de privar os judeus. Alcimo 
inclusive, de todo poder político.

a . C f. 10.25 e  /M c  11.70.
b . Lit. com epifanias: cf. 2,21.
c . Talvez um a corrupção de Adasa. perto de Cafarsálam a dc 

/M c  7 3 1 .
d . Texto mal transm itido.



todavia, N icanor a bravura dos soldados 
de Judas e a sua firm eza nos com bates 
travados pela pa'tria, achou m elhor não 
apelar para uma decisão por derram am en­
to de sangue. ” Enviou por isso Posidônio, 
T eódoto e M atatias para que estendes­
sem  a m ão aos judeus e  recebessem  a 
deles. “ A pós aprofundado  exam e das 
propostas, o  chefe as com unicou às tro ­
pas e , m ostrando-se unânim es os parece- 
res, m anifestaram  elas o  seu assentim en­
to às convenções. 2lF ixou-se um dia em 
que os chefes se encontrariam  em  parti­
cular. Dois veículos, um  de cada lado, se 
adiantaram  e  dispuseram -se cadeiras de 
honra. 22Judas postara em  locais favorá­
veis hom ens arm ados e prontos para in­
tervir no caso de um a sübita perfídia da 
parte dos inim igos. A conferência resul­
tou num acordo. "N ican o r passou a resi­
d ir em  Jerusale'm , m as nada fez a í  de 
inconvenien te. D espediu  as m ultidões 
que, em  levas, se haviam  reunido em 
to rn o  de le . C o n s ta n te m e n te  adm itia  
Judas à sua presença, experim entando por 
ele  sincera  a fe ição . “ A conse lhou-o  a 
casar-se e  ter filhos. Judas casou-se, vi­
veu tranqüilo  e  tom ou parte na vidac.

A lcim o re a c e n d e  a s  h o s tilid ad es . N ica­
n o r  a m eaça  o  T e m p lo .“ A lcim o, porém , 
vendo que se entendiam  bem  e conse­
guindo um a cópia do  tratado Firmado por 
e les, foi à presença de  Deme'trio e lhe 
disse que N icanor tinha projetos con trá­
rios ao governo, porque o  adversário  por 
excelência do seu reino. Judas, ele o  havia 
prom ovido a d iádocof. 27E nfureceu-se o 
re i, e excitado pelas calúnias desse m ise­
rável, escreveu a N icanor, declarando-lhe 
estar indignado com  os d itos convênios 
e ordenando-lhe que enviasse sem  de­
m ora a Antioquia o  M acabeu preso em 
grilhões. “ Ao receber essa m issiva, N i­

canor ficou perplexo e não se  podia con­
form ar com  a idéia de v iolar os convêni­
os com  um hom em  que não tinha culpa 
algum a. wM as com o não fosse possível 
ag ir contra a vontade do  rei, espreitava 
um a ocasião para execu tar essa ordem  
mediante um estratagem a. “ M acabeu, por 
sua vez. notando que N icanor se m ostra­
va mais frio  a seu respeito  e  que seu tra­
to o rd inário  se tornava m enos afável, 
deduziu d a í que as perspectivas não se 
anunciavam  nada boas. R euniu , pois, um 
grande num ero de seus partidários e  pas­
sou a esq u ivar-se  dc N icanor. 3lE ste, 
quando viu que M acabeu o  de ixara  para imc 7,33-w 
trás, dirigiu-se ao grandioso e  santo T em ­
plo no m om ento em  que os sacerdotes 
ofereciam  os costum eiros sacrifícios e or­
denou que lhe entregassem  o hom em .
•,2C om o afirm assem  com  ju ram en to  ig­
norar onde estava o  hom em  que ele pro­
curava, “ estendeu N icanor a m ão direita 
contra o  T em plo  e proclam ou com  ju ra ­
m ento: “ Se não m e en tregardes Judas 
acorrentado, arrasarei ao  so lo  este  tem ­
plo de D eus, destruirei o  a lta r e  erguerei 
neste lugar a Dionísio* um  esplêndido 
santuário” . ME  dizendo isto retirou-se. O s 
sacerdotes, en tão , estenderam  as m ãos 
para o  Céu e  invocaram  o  que sem pre 
co m b ateu  p o r nossa  n a çã o , d izendo : 
35“ Senhor, tu que de nada precisas, a ti 
aprouve ter entre nósh o  T em plo  em  que 
habitas. -“ Agora, portanto. S enhor santo 
de  toda santidade1, preserva para sem pre 
da profanação esta casa  que acaba de ser 
purificada” .

M o rte  d e  R a z is . 370 r a ,  certo  hom em ,
R azis de nom e, um  dos anciãos de Jeru­
salém , foi denunciado a  N icanor. Homem 
devotado aos seus concidadãos, gozava 
de  excelente reputação e e ra  cham ado de 
pai dos judeus por causa de sua afeição

e . Este traço de sim patia entre N icanor e Judas não aparece em 
!Mc. onde os do is personagens perm anecem  vigorosam ente 
opostos.

f. Isto é. “ sucessor**, título reservado aos “amigos** do rei. Vê- 
-se. assim , N icanor acusado de te r prom etido a  Judas o primeiro 
lugar vacante nesse grau da  hierarquia.

g. Iniciativa pessoal de N icanor porque, segundo as moedas da 
época, .era mais a  A poio, o  deus dinástico dos selêucidas. que 
D emétrio I venerava.

h .  Lit. o Templo de tua habitação sob a tenda. O  termo gr. 
skènôsis w5 é  atestado aqui na Bfolia grega.

L Lit. santificação; cf. 2.17.



por cies. -“ Fora acusado de judaísm o nos 
tem pos anteriores à revolta, e  expusera 
então  com  grande constância o  seu co r­
po e a sua vida pelo judaísm o'. wQ ucrcn- 
do m anifestar a m alevolência que nutria 
para com  os judeus. N icanor enviou mais 
dc quinhentos soldados para prendê-lo, 
" im ag inando  que se fizesse desaparecer 
esse hom em  assestaria um grande golpe 
contra os judeus. 41 A chando-se as suas 
tropas na im inência de se apoderar da 
torre e forçando e las o pórtico com  a 
ordem  de atear fogo e incendiar as por­
tas, Razis. cercado de todos os lados, di-

ISm 31.4 . '
rigiu contra si m esm o a sua espada, "p re - 
ferindo m orrer nobrem ente a ca ir nas 
mâos dos crim inosos e padecer u ltrajes 
indignos de sua nobreza. "C o m o , porém , 
no urgir da refrega, tivesse d irigido mal 
o golpe e as tropas se precipitassem  por­
tas adentro, correu anim osam ente ao  alto 
da muralha e  precipitou-se com  in trepi­
dez sobre a m ultidão. "R ecuaram  todos
0 mais rápido possível e ele  foi ca ir no 
m eio do espaço vazio. '“ R espirando ain­
da e inflam ado de ardor, pôs-se de pé e 
com  o sangue a jo rra r aos borbotões e 
em  m eio às atrozes dores das suas feri­
d as, atravessou correndo a m ultidão. De 
pe' sobre um a rocha escarpada “ c ja' com ­
pletam ente exangue, arrancou as en tra ­
nhas e , tom ando-as com  am bas as m ãos, 
arrojou-as contra a m ultidão. Rogou ao 
Senhor da vida e do espírito* que lhas 
restituísse um d ia, e  deste m odo term i­
nou os seus dias.

1 p  B lasfêm ia  d e  N ican o r. 'N icanor,
entretanto , inform ado dc que Judas

j. Este episódio, cujo estilo lembra o dos sete irmãos e dc 
Eleazar, está ausente de  IMc. É provável que. com o cies. tenha 
sido tomado sem modificação notável a Jasão de Cirene.

k. M esma associação, vida e espírito, que em  7.22. Nem sem ­
pre o caráter condenável do  suicídio é  reconhecido pelos ho­
mens dessa época (cf. já  2Sm 17.23: 77> 3.10). talvez por in­
fluência do  estoicism o. M as Sto. Agostinho dira. a propósito de 
Razis: "N em  tudo o que é  grandioso é  necessariam ente bom" 
(Cartas, 204).

I. Região familiar a  Judas. Josefo situa o  lugar de refúgio de 
Judas após a batalha de Bet-Zacarias nas montanhas da Gofnítidc. 
onde se desenrolará o conjunto da luta contra Nicanor: c f. Guer*

e os seus se encontravam  na região da 
Sam aria1, decidiu ataca'-los sem  o  m enor 
risco, no dia do repouso. ^Os judeus que 
os seguiam  à força d isseram -lhem: "N ão 
os faças perecer dc m aneira tão  selva­
gem  c ba'rbara. m as dá  glória ao dia que 
foi honrado e santificado de preferência 
por Aquele que vela sobre todas as coi­
sas” . 3M as esse três vezes cclerado" per­
guntou se havia no ce'u um soberano que 
houvesse prescrito a celebração do  dia 
do  sábado”. ‘Q u a n d o  lhe explicaram  que 
"fora  o  próprio Senhor vivop, soberano 
no cc'u, quem  ordenara  se observasse o 
sétim o dia” , *clc retrucou: “E eu tam ­
bém , soberano na terra , ordeno que se 
tom em  as arm as e se faça o  serviço do 
rei” . V iu-se todavia na im possibilidade 
de cum prir o  seu cruel desígnio.

E x o rta çã o  e  so n h o  d e  Ju d a s .''N ica n o r, 
com  efeito , num  assom o de extrem a jac- 
tância, decidira e rig ir um troféu com um 1* 
com  os despojos dc  Judas c dos seus. 
7M acabeu, por sua vez, conservava uma 
confiança inalterável e  tinha toda a espe­
rança de obter socorro da  parte do  Se­
nhor. "Exortava os que estavam  com ele 
a não tem er o  ataque dos gentios, tendo 
presentes no espírito  os socorros que no 
passado lhes tinham  vindo do  C éu c a 
esperar com  confiança, agora tam bém . a 
vitória que lhes viria do T odo-Poderoso. 
*Encorajando-os com  a Lei c os Profetas 
e  relem brando-lhes tam bém  os com bates 
que já  haviam  sustentado, encheu-os de 
novo ardor. l0T endo . assim , lhes desper­
tado a coragem , acabou de exortá-los 
m ostrando-lhes a deslealdade dos gen-

ra dos Judeus, 1.45.
m . Ignora Nicanor que M atatias e os seus haviam decidido 

defender-se mesm o no dia dc sábado. IMc 2.41.
n . Em 8.34 e&se epíteto  é  aplicado a N icanor. filho de Pátroclo. 

dos prim eiros am igos de Epífanes. cf. 8.9. Trata-se. portanto, 
m uito provavelmente do  m esm o personagem.

o . Lit. dos sábados: plural que reaparece no gr. de Ex 20.8; Dt 
5,12. etc.. e  várias vezes no NT. 

p . C f. Nm 14.21; 2Rs 19.4. etc.
q . É esta a ünica m enção bíblica do term o troféu (tropaion) no 

sentido próprio (exposição dos despojos. arm aduras). Em 5,6 o 
sentido é  figurado.



tios e  a violação dos seus ju ram entos '. 
"D epo is de arm ar a cada um deles, me­
nos da segurança que dão os escudos c 
lanças que da firmeza fundam entada em 
nobres palavras, interpretou-lhes um so­
nho digno de fc\ uma espécie de visão*, 
com  a qual alegrou-os a todos. l2Eis o  es­
petáculo que se lhe havia deparado: Onias. 
outrora sumo sacerdote, aquele hom em  dc 
bem, dc ar m odesto e afabilíssimo caráter, 
nobre na sua linguagem e dedicado desde 
a infância à pratica dc todas as virtudes, 
erguia as mãos e orava por toda a com u­
nidade dos judeus1. ‘-'Em seguida apare­
ceu a Judas, da m esma form a, um ho­
m em  de cabelos brancos c venerando 
aspecto, adm irável na sua prestância c 
c ircundado de m ajestade. ''T o m an d o  a 
palavra, disse Onias: “ Este hom em  é  o 
am igo de seus irmãos, que ora assidua­
mente pelo povo e por toda a cidade san­
ta, Jerem ias”, o Profeta de Deus". ^Esten­
dendo a sua m ão direita, apresentou en­
tão Jerem ias a Judas um a espada dc ouro 
e lhe entregou com  estas palavras: “ "T o­
ma esta espada santa, ela e um  dom  de 
D eus, e  com  ela esm agarás os inim igos".

D e rro ta  c  m o rte  d c  N ican o r ( IM c 7.39- 
50). l7Revigorados por estas m agníficas 
palavras de  Judas, capazes, na verdade, 
de inspirar coragem  e dc dar aos jovens 
um a alm a viril, decidiram  os judeus não 
se entrincheirar cm um  acam pam ento, e 
sim  passar corajosam ente ao  ataque e, 
num a luta corpo a corpo, rem eter a deci­
são à boa parte ', uma vez que a cidade, 
a relig ião" e o  santuário  estavam  em 
perigo; ‘"porque a inquietação a respeito 
das m ulheres c crianças, dos irm ãos c 
parentes pouco representava para eles. 
quando o m aior e o prim eiro dos temo-

r .  C f. 5,25: 12-1 e IMc 6,62.
s. Esta distinção entrv o sonho e u visâo é  conform e à  tradição 

grega, na qual. desde Homero, a visâo tem m aior objetividade 
que 0  sonho.

t. Sobre o papel de intcrcessor de O nias. cf. 3.10.31-34; 4.5.
u. 0  sonho dc Judas faz pane da  literatura apócrifa suscitada 

por Jerem ias, cf. 2.1-8. Mas a intercessüo póstum a de Onias e dc 
Jeremias manifesta um desenvolvimento teológico notável em 
relação ao passado, cm  que as orações eficazes dos justos pelos

res dizia respeito ao Tem plo consagrado.
"A  angústia dos que estavam  encerrados 
na cidade não era m enor, inquietos que 
estavam  com  a ação cm cam po raso. “ E n­
quan to  aguardavam  todos o  im inen te  
desfecho, os inim igos sc haviam  já  reu­
nido e dispunham  o seu exército  em  o r­
dem  de batalha. Os elefantes eram  leva­
dos para uma posição favorável e a ca­
valaria sc alinhava ao longo das alas*. 
2lM acabeu considerou com  atenção as 
tropas presentes, o  variado aparato  dc 
suas arm as e o aspecto truculento dos 
elefantes. Ergueu as m ãos para o  céu e 
invocou o Senhor que opera prodígios, 
porque sabia que não era pelas arm as, 
mas segundo o  seu querer que ele conce­
de a vitória aos que dela são dignos. “ D i­
zia ele na sua invocação: “Senhor, no 2Rs i9.35s 
tem po de E zequ ias. rei da Ju d é ia . tu x.i9; 
enviaste  o teu anjo, e ele  exterm inou 
cento e o itenta e cinco mil hom ens do 
exercito  dc Senakerib. - 'E nvia  tam bém  
agora, ó soberano dos céus, um bom  anjo 
d iante de nós para sem ear o m edo e o 
terror. 24Q uc pela grandeza de teu braço 
sejam  feridos os que vieram , com  a b las­
fêmia nos lábios, atacar o  teu povo san­
to!” E com  estas palavras deu ele por 
finda a sua prece.

25E n q u an to  os so ldados de  N ican o r 
avançavam  ao c langor das trom betas e 
dos cantos de guerra, 26os hom ens de 
Judas trocavam  os prim eiros golpes com 
os inim igos, fazendo invocações e  pre­
ces. ^C om batendo  com  as mãos c invo­
cando a Deus com  o coração, prostraram  
ao m enos trinta e cinco mil hom ens e 
regozijaram -se in tensam ente com  essa 
m anifestação do poder de Deus*. “ T er­
m inada a tarefa, iam-se dispersando ale­
grem ente quando encontraram , estendi-

homens se limitavam à sua vida terrestre, G n 18.24; Ex 3 2 ,11; 
Jo 42,8. M as cf. já  Sr 46.20 (gr ).

v . à fxxi fortuna: lat. e uma parte do gr. Texto recebido: com 
coragem varonil.

w. Lit. as coisas santas (tu hagia). expressão freqüente em 
IMc no sentido de santuário.

x. C f. IMc 6 3 5  e 38.
y .  C f. 2 .21. O  au to r só consagra um a linha às operações 

m ilitares e toda um a página aos sonhos e d iscu rsos , o  que é



do  no chão e  revestido de sua arm adura, 
o corpo  de N icanor. ^E m  m eio aos c la ­
m ores e  à  confusão bendiziam  o sobera­
no Senhor na língua de seus pais '. -1#Aque- 
le q ue , na prim eira fila*, se consagrara 
de corpo e  alm a aos seus concidadãos, 
que conservara um a terna a feição aos 
seus com patrio tas, ordenou que cortas­
sem a cabeça de  N icanor e  seu braço até 
o  om bro  e o s  levassem  a Je ru sa lém . 
}lPara lá se d irig iu  e le  pessoa lm en te , 
convocou os seus com patrio tas, dispôs 
os sacerdotes diante do a ltar e  m andou 
buscar a guarnição da C idadela. E x i ­
bindo a cabeça do  abom inável N icanor6 
e  a m ão que aquele infam e estendera tão 
insolentem ente contra a C asa do T odo-

-Poderoso , -'-'cortou a língua do  ím pio 
N icanor e  o rdenou que a dessem  em  
pedaços aos pássaros, e  que penduras­
sem  diante do T em plo  o  salário  da  sua 
loucura. ^T o d o s elevaram  então  ao céu 
bênçãos ao  Senhor m isericordioso, d izen­
do: “ B endito seja A quele que conservou 
isento de m ancha o  seu santo lugar'!”

35Judas m andou que pregassem  a cabe- 1Sm 31.9.10 
ça de N icanor na C idadela11 qual m ani­
festo e  ostensivo  sinal a  todos do socor­
ro do  Senhor. “ D ecretaram  todos por 
voto publico não deixar passar esse dia 
sem o  assinalar, m as celebrar' o  décim o 
terceiro d ia  do  duodécim o m ês, cham a­
do adar em  aram aicof, véspera do cha­
m ado dia de  M ardoqueu.

EPÍLOGO DO ABREVIADOR

37Foi assim  que  se desen ro la ram  os 
acontecim entos relacionados com  N ica­
nor; e  com o desde aqueles tem pos ficou 
a cidade* na posse dos hebreus, conclu i­
rei, tam bém  eu , aqui, a m inha obra. -“ Se 
está  boa a com posição  e logrou feliz 
êxito , é  o  que eu desejava; se pouco valor 
tem  e  não excede a m ediocridade, foi o

que pude fazer. -“ Porque assim  com o é 
p rejudicia l beb er vinho puro ou água 
pura. enquanto  o  vinho m isturado com  a 
água é  um a bebida agradável que pro­
porciona deleitoso  prazer, da m esm a for­
m a é  a arte  de d ispor a narrativa que 
encanta o  entendim ento  dos que lêem a 
obrah. A qui, portanto, concluo.

característico  do gênero  literário  esco lh ido  por c ie . O  num ero 
dc v ítim as, que foi exagerado , de riv a  d o  m esm o gênero .

z .S em  duvida em  hebr.. com o em  1237 . uma vez que o aram . 
é  qualificado de “língua sirtaca” pelo autor, cf. v. 36 nota.

a .  Lit. como protagonista, term o que. na B íblia, só  se encontra 
aqui e em  IMc 9.11.

b . C f. o  episódio da cabeça de H olofem es. J t 13,15 e  14.1.
c . Lit. seu lugar, cf. 2.8.

d .  A nacronism o, um a vez que a C idadela só  foi libertada nove 
anos mais tarde. T rata-se talvez de uma adição posterior.

e . A celebração desse aniversário é  mencionada também no 
Rolo do Jejum, a Meguillai Ta 'anit, e  por Josefo. Ant. XII, 412.

f. Lit. em língua siríaca.
g . Q uer d izer a  cidade religiosa, o  monte Sião de IMc.
h . Lit. a composição (syntaxis), isto é . a  maneira pela qual o 

autor d ispôs a m atéria histórica.



SABEDORIA
INTRODUÇÃO

T ítu lo , a u to r ,  d a ta .  Este livro fo i  intitulado, nos 
tempos antigos, A Sabedoria de Salom ão, porque  
os caps. 7 -9  dão  a  palavra  a este rei, que a  tra­
dição juda ica  considerava “o sá b io ” p o r  excelên­
cia. Trata-se, entretanto , de  um artificio  literário  
em voga na época, destinado a  respaldar, com  
uma autoridade unanim em ente reconhecida, um  
pensam ento novo. N a realidade, o  livro  revela p a ­
rentesco com os escritos do juda ísm o  alexandrino  
e fo i  redigido em grego  p o r  um au tor que p erm a ­
neceu no anonim ato.

A data d e  seu aparecim ento  é incerta. Vários 
indícios, tirados principalm ente  do  vocabulário e 
de uma alusão às reivindicações de igualdade civil 
dos ju d eu s do  Egito  (19,16), levam -nos a  não ir 
além  dos anos 50  a .C . e  a té  m esm o a  a ceita r data  
m ais próxim a, j á  no período  rom ano, a  p a rtir  da  
tom ada de A lexandria  p o r  A ugusto  (3 0  a .C .). 
P arece evidente que o  livro não fo i  escrito  de  uma  
só  vez. Sua com posição se  escalona ao  longo de  
vários anos, e  a  terceira parte apresenta num ero­
sas sem elhanças com  a  Vida de M oisés, de Fílon  
de A lexandria (nascido p e lo  ano 20 a .C .). M esm o  
na hipótese de  am bos utilizarem  independentem en­
te um m esm o  m idrash, não parece que estejam  
tem poralm ente m uito  a fastados um do  outro.

U n id ad e  d c  a u to r  e  d c  com p o sição . L ogo  numa  
prim eira leitura, o  L ivro  da Sabedoria im pressio­
na pela  diversidade de  estilos e d e  tem as. A im i­
tação da poesia  bíblica vai, pouco a pouco, c e ­
dendo lugar — principalm ente a  partir  de  11,4 — 
a um estilo periódico  que terule à prosa  ritm ada. 
Igualm ente se  observa que os caps. 6 -1 0  insistem  
no papel criador e  providencial da  Sabedoria, que, 
p o r  sinal, não volta m ais a  se r  m encionada. Esta  
diversidade levou os críticos a postu lar vários a u ­
tores para este livro . Entre as hipóteses aven ta ­
das, assinalam os duas: a) os caps. 1 -5  teriam  sido  
escritos em  hebraico e traduzidos para  o grego  
p elo  au tor dos capítu los seguintes; b) toda a  ohra  
teria sido  escrita em  grego, m as os capítu los I I -  
19 seriam  de outro  autor, com pletam ente distinto  
daquele dos capítulos precedentes. H oje se  a d m i­

te, cada vez m ais, o  reconhecim ento  da  unidade  
de autor, porque o  conjunto  do  livro revela uma 
m esm a cultura  e  um a m esm a personalidade lite­
rária. É  im portante assinalar, particularm ente, o 
recurso a  dois procedim entos:

a) O contraste ou a  com paração: o  destino  im or­
ta l dos ju sto s, p or exem plo, é  colocado em  oposi­
ção à  vida estéril d os ím pios; a  esterilidade vir­
tuosa, à fecu n d id a d e  ím pia; a sorte  dos israelitas, 
à  dos egípcios.

b) O desenvolvim ento  progressivo  das idéias: o  
autor procede p o r  toques sucessivos. O  tema da  
m orte, po r exem plo, é  abordado logo no  com eço  
do  livro (1 ,11-13.16) para ser retom ado e desen ­
volvido em diversas oportunidades ao  longo do  
texto (2,20.24; 3,2-3; 4 ,7-14 etc.). O  au tor explo­
ra a  riqueza d o  tem a para evocar ora a  morte 
fís ic a , ora a  m orte  espiritual ou  a s duas em con­
ju n to ; e seu pensam ento , aqu i com o em  outros 
lugares, p a rece  im pedir qua lquer iniciativa de  
redução sistem ática.

P or outro lado, no  p lano  fo rm a l, observa-se uma 
preocupação constante em u tilizar um  vocabulá­
rio rebuscado, inclinado a  neologism os e  ao em ­
prego constante de  num erosas fig u ra s  de constru­
ção ou de retórica. D estacam -se tam bém  o senti­
do  inusitado a tribu ído  a d iversos term os e a m o­
nótona repetição d as m esm as partículas gregas 
de ligação ( " e " ,  "m a s" , “p a is ", “é  q u e ”).

K stru tu ra  e  c o n teú d o . O  Livro da Sabedoria pode  
ser d ividido em três grandes seções, que são  o  
reflexo de situações e preocupações diferentes:

I .  O  destino  hum ano segundo D eus (1 -5 ) . Esta  
seção opõe o  destino  d os ju sto s ao  d os ím pios que  
os perseguem . Sua fin a lidade  é fo r ta lecer  a f é  dos 
judeus: as provações que sofrem  preparam  sua  
glorificação no  além . O  au tor os exorta  a  p ra ticar  
a  justiça , que é im ortal ( 1,1-15). É  verdade que os 
ímpios, transviados p e lo  m ateria lism o, perseguem  
o justo , que para eles se tornou insuportável (1 ,1 6 -  
2,20). Todavia, ag indo assim , e les ignoram  que  
D eus reservou p a ra  as a lm as puras a  im orta lida­
de, ao  passo  que os adversários du  Sabedoria



receberão o  devido castigo  (2 ,2 1 -3 ,12 ). Uma m u ­
lher fecu n d a , m as d e  com portam ento  ímpio, só  
m erece censura; ao  passo  que a  m ulher estéril, 
m as virtuosa, é  digna de e logio (3 ,13 -4 ,6 ). Da  
m esm a fo rm a , a longevidade dos ímpios, conde­
nada pe la  m orte prem atura  do  ju s to , não tem  
nenlw m a significação positiva  nem  os im pedirá  
de ser  confundidos quando forem  ju lgados e se  
encontrarem  fa c e  a fa c e  com o ju sto , g lorificado  
p o r D eus, e vãos serão  os seus rem orsos (4 ,7 -  
5,14). Quanto aos ju sto s, viverão para sem pre e  
D eus os protegerá no d ia  do  ju ízo  (5.15-23).

2. Elogio à Sabedoria (6,1-11,3). Tal elogio é posto 
na Ihku  de  Salomão. C ontudo o  rei não é citado. 
Aliás, o  Livro da Sabedoria evita praticam ente todo 
nome próprio. Há apenas duas exceções: Penta'polis 
(10,6) e mar Vermelho (ÍO.IH; 19,7). Salomão d i­
rige-se aos demais reis para convidá-los a  se  abri­
rem aos ensinamentos da  Sabedoria israelita. P a­
rece que o  autor tem em m ira os soberanos não- 
judeus e, através deles, os m eios pagãos cultos.

Logo  após este apelo  aos príncipes (6 ,1-11), 
Salom ão apresenta a  Sabedoria com o uma realida­
de  m isteriosa, que pede  para  se r  conhecida e p ra ­
ticada (6,12-21). A nuncia, em seguida, um a revela­
ção sobre sua natureza e origem  (6,22-25). E m ­
bora de condição hum ana, ele  fo i  ouvido em sua  
oração e a  Sabedoria lhe trouxe todos os bens 
(7 ,1-14). D epois de ter invocado a D eus, fo n te  de  
todo o  conhecimento (7,15-21), ele descreve pro­
gressivam ente as propriedades e a  natureza da  Sa ­
bedoria (7,22-8,1). E la é, /xira ele, com o uma espo­
sa idea l, ju n to  à qual dá a entender que vive (8,2-
16). M as tal intim idade só  se  consegue p or um  
dom  d e  D eus (8,17-21). Por isso. Salom ão dirige  
um a nova oração paru que a Sabedoria o  assista  
no cargo  de soberano e o  instrua na vontade d i­
vina (9,1-12). Som ente ela conhece ta l vontade, 
podendo, p or isso, sa lvar os hom ens (9.13-18). 
D esde as origens a té  a  sa ída d o  Egito, a través de  
todos os episódios narrados no G ênesis, ela se  
revela com o a  m estra da  história (1 0 ,1 -1 1,3).

3. M editação sobre o Ê xodo ( 11,4 -19 .22 ). A 
última seção do livro é m ais longa e, sobretudo, 
m ais com plexa do que as precedentes. Consiste  
principalm ente numa série de com parações sobre  
a sorte  dos israelitas e  dos egípcios a  partir da  
narrativa  das pragas do  Êxodo, m as essa suces­
sã o  é  freqüentem ente  interrom pida p or d igressões 
e p o r  um a polêm ica contra a  idolatria . A dureza

dos contrastes e a  severidade do tom  levam  a  
pensar que o  autor, ao  defender os valores do  
juda ísm o, procura co locar de  sobreaviso todos o s  
que am eaçam  a sua com unidade. A o com eçar o  
assunto, expõe o  princíp io  norm ativo: o  instru ­
m ento  do  qual D eus se  serve para  castigar seus  
adversários redunda  em  beneficio  para  Israel 
( 11,5). Assim , a  água  que castiga os egípcios (a lu ­
são  ao  N ilo m udado em  sangue) estanca a  sede  
dos israelitas no  deserto  ( 1 1,4-14). Em seguida, o  
autor desenvolve um a polêm ica contra o  culto  aos  
anim ais, enfa tizando com o D eus sem pre castiga  
com  m oderação, no  propósito  de levar ao a rre ­
pendim ento  ( 11,15 -12 ,1 ). N esta perspectiva , in- 
terpreta-se a  fu n çã o  das vespas antes do  exterm í­
nio dos cananeus (12 ,2-14). De todo m odo, D eus  
ju lg a  com  soberana im parcialidade e sua m ode­
ração deve serv ir de  norm a para os israelitas  
(12,15-22). A po lêm ica  contra o  culto  aos a n i­
m ais prossegue com  um a ponta  de  ironia (12, 
13-27). O au tor distingue, então, duas fo rm a s d e  
idolatria: a d ivin ização dos elem entos da  na ture­
za (13,1-9) e  o  cu lto  prestado a obras hum anas 
(1 3 ,1 0 -1 4 ,1 1). A segunda  fo i  introduzida insidi- 
osam ente (14 ,12-21) e causou com pleta perver­
são  da vida (14 ,22-31). Se Israel, p o r  sua fé ,  f o i  
preservado do  perigo  da idolatria, iodos os d e ­
m ais povos caíram  nela. com o o  o leiro  que m olda  
um deus de  argila  (15,1-19). A qui o  au tor retoma  
o Jio de  suas com parações e desenvolve sucessi­
vam ente seis: o  m ilagre das cordoniz.es e a inva ­
são  das rãs (16 ,1-4); a  serpente de  bronze que  
cura  os hebreus, e  os anim ais m ortíferos lançados  
contra os egípcios (16 ,5-14); o  maná e o  granizo  
(16,15-29); a s trevas e a coluna de fo g o  (1 7 ,1 -  
18,4); a  m orte d os prim ogênitos do  Egito  e  a  l i­
bertação pasca l < 18,5-25); fina lm ente, o  afoga- 
m ento  dos egípcios nas águas do m ar Vermelho e 
a livre passagem  d e  Israel p or elas (19,1-12). Os 
egípcios fo ra m  castigados p o r  se  terem  m ostrado  
p io res em  hosp ita lid a d e  que os hab itan tes de  
Sodom a (19,13-17). Pela últim a vez, o  autor volta  
a fa la r  dos m ilagres d o  Ê xodo ptira relacioná-los 
com um a certa teoria  sobre os elem entos da  n a ­
tureza (19,18-21). O  livro  term ina com um a breve  
conclusão em  fo rm a  d e  doxologia (19,22).

In flu ên c ia s . O a u to r do  L ivro da Sabedoria é um  
poeta  e um  m estre  espiritual que pretende com por  
um a obra pessoal, orig inal. M esm o recorrendo a



num erosas fo n te s , evita reproduzi-las tais com o  
são, integrando-as discretam ente em  seu traba­
lho. É  assim  que procede com relação ao  Antigo  
Testamento. Com efeito, são pouco numerosas as 
citações extraídas dos textos bíblicos anteriores. 
Contudo, sua obra é alim entada p or um  conheci­
mento e uma meditação profundos de tais textos 
(particularmente Gênesis, Êxodo, Isaías, Provérbios, 
Sirácida,). que o  autor parece  ter lido na versão  
grega da Septuaginta. A inda  se  pode distinguir, 
na últim a parte , uma influência  inegável do  mi- 
drash — espécie de  com entário  ju d a ico  dos textos 
bíblicos que dá lugar a  am plificações legendárias.

A m esm a observação vale pura a  literatura e a  
cultura lielenísticas. O  au tor recorre livrem ente a 
seus conhecim entos em m atéria  de  poesia , re tóri­
ca, ciências e, principalm ente, de filo so fia  grega. 
E xcepcionalm ente, é possível d istinguir c itações  
quase literais de  H om ero e  de  Platão, ou re ferên­
cias bastante precisas a  certa explicação c ien tífi­
ca ou teoria filo só fica . N o m ais das vez.es, trata- 
se apenas de alusões ou  rem iniscências.

O  fa to  de o  autor ter-se  inspirado ao  m esm o  
tem po em escritos b íblicos anteriores e  em escri­
tos gregos não é de  causar surpresa. Esse pro ce­
d im e n to  é c a r a c te r ís t ic o  d o s  m e io s  ju d e u s  
a lexandrinos. Os tem as e concepções b íb licas  
constituem  a  base de  toda reflexão teológica, mas 
são  exam inados, traduzidos, desenvolvidos e, às  
vezes, adulterados, pe lo  recurso a  noções gregas. 
É  preciso  recordar que o  au tor se  dirige, de  um  
lado, a  leitores jud eu s que pouco  ou nada sabem  
do  hebraico e que estão, com o ele, im pregnados 
de cultura helenística; p o r  outro, d irige-se a  le i­
tores gregos, a  quem deseja  convencer da  abso lu ­
ta superioridade da sabedoria juda ica . Tanto num  
caso  com o noutro, recorre a noções gregas para  
tornar m ais acessível aos leitores a  herança p a r­
ticular de  Israel. O bedece, portanto , m enos ao  
cuidado de inovar ou de anexar elem entos co lh i­
dos de  outra civilização, do  que à  vontade de ser, 
de m aneira eficaz, f ie l  testem unha da tradição  
judaica . N ote-se sua condenação m uito  clara de  
toda fo rm a  de idolatria e de  filo so fia  m aterialista , 
ou u  sua pro funda  oposição ao  determ inism o a s­
tral, bem  com o aos m istérios cuhuais, princ ipa l­
m ente dionisíacos.

D o u tr in a . Este livro enriquece a  literatura  s a ­
p iência/ com novos esclarecim entos acerca de  dois

pon tos im portantes: a  im ortalidade da  alm a dos 
ju s to s  e  a  personificação da Sabedoria.

1. Im ortalidade dos ju sto s. O autor se  debate  
com  o problem a do  ju s to  que m orre sem  receber  
recom pensa a lgum a. O ferece um a resposta  às  
questões angustian tes d e  Jó, ensinando que as  
alm as virtuosas perseguidas sobre a  terra gozam  
de tranqüilidade perfeita  ju n to  d e  D eus e que, no  
dia  da Visita ou do  Juízo , serão recom pensadas 
(2 ,22; 3,1-9; 4,7-14; 5 ,15-23). Em sua m aneira  
própria  de insistir sobre a  prioridade e  o  destino  
im ortal da alma, o  au tor deixa  transparecer ine­
gáveis influências gregas. Todavia, ele  não parti­
lha do dualism o pla tônico: o  hom em  perm anece  
um ser com posto d e  a lm a e  corpo, e a  doutrina da  
ressurreição corporal, a firm ada explicitam ente em  
Dn 12,2-3 e  2M c 7,9 parece bastante presente em  
alguns trechos (cf. especia lm ente 3 ,7  e 5,15-16). 
Ele resum e em duas pa lavras tipicam ente gregas 
a  idéia de um a recom pensa fu tu ra  dos ju sto s:  
"im orta lidade" (1,15; 3 ,4: 4 ,1; 8, 17: 15.3) e " in ­
corrup tib ilidade” (2,23; 5 .18-19). O autor quer 
fa z e r  os leitores com preenderem  que a vida dos 
ju s to s  não acaba com a  m orte  fís ic a , m as se  p ro ­
longa eterna e  g loriosam ente ju n to  a  Deus. Ao  
contrário, p or sua conduta , os ím pios renunciam  
desde agora à  im orta lidade e de  certa fo rm a  já  
estão  m ortos. Para o autor, a  im ortalidade não é 
um a noção abstrada aplicada indistintam ente a 
todos: ela se refere à alm a dos ju stos.

2 . Person ificação  da Sabedoria . P ersonificando  
a  Sabedoria , o  a u tor re tom a e  pro longa  o  texto  
de P r 1 -9 . Todavia, ele  acen tua  a  atividade c r i­
a d ora  da  Sabedoria  (7 ,12 .22 ; 8 ,5-6) e sua fu n ­
ção cósm ica (7 ,24; H J ). Para os gregos, a sa b e­
doria  era princ ipa lm en te  um  m eio  d e  se  chegar  
a o  conhecim ento  e à  con tem plação  do divino . 
Para o  autor, ela  é  a  R evelação  divina, é  quem  
desvela  a  vontade e  a s  in tenções de  D eus (9,13-
17). E la p artilha  da  vida de  D eus e está a sso c ia ­
d a  a  todas as suas ob ra s (8 ,3 -4). G overna  o 
m undo com  bondade (8 ,1). R eside particu larm en­
te  n os ju s to s , na a lm a  d o s  qua is perm a n ece , 
transform ando-os em  am igos de  D eus ( 1,4; 7,27). 
Finalm ente, ela  é  a  fo n te  de  toda c iência  e de  
todo  conhecim ento  (7 ,1 6 -2 1 ). Tal person ificação  
da Sabedoria  levanta , p o rém , um a questão  d e li­
cada: trata-se de um  proced im ento  literário, m ais 
exa tam ente  poético , ou o  a u to r e fe tivam ente  con­
sidera  a Sabedoria  com o  um a rea lidade in ter­



m ediaria entre D eus e  o  m undo, ou a té  m esm o  
um a pessoa divina? O texto não perm ite nenhum a  
conclusão. A Sabedoria parece ao  m esm o tem po  
revelar e  a ssum ir os aspec tos fu n d a m en ta is  da  
ativ idade divina . Sua relação com  o E spírito  (1,6; 
7.7 .22-23; 9,17) parece, às vezes, in c ita ra  re c o ­
n h ecer nela  a  pre figuração  do  E sp írito  Santo . É  
d ifíc il, contudo, fu n d a m en ta r  essa in terpretação . 
A Sabedoria tende a  identificar-se com  toda a  
revelação de D eus na história de Israel e no m undo  
criado. Ou seja, realiza o  am or d e  D eus, "com  
bondade governando o  un iverso" (8,1). N este sen ­
tido, ela prefigura, sobretudo, o  m ovim ento da  g ra ­
ça divina que culm ina em Jesus Cristo.

É  digna de nota a  densidade doutrinai de  vários 
desenvolvim entos:

— a retomada orig inal do  tem a do Justo  so fre ­
d o r  (2,10-20);

— a responsabilidade particu lar dos soberanos  
no exercício de um p o der que lhes é  confiado />or 
D eus (6,1-11);

— a s considerações sobre  os lim ites do  co nhe­

cim ento hum ano, principalm ente com relação à  
ordem  espiritual (9 ,13-18);

— a  capacidade de  aceder ao  conhecim ento  do  
D eus único a  p a rtir  d a  sua criação (13,1-9);

— as reflexões originais sobre o  governo p ro v i­
dencia l de  D eus, com  base em narrativas b íblicas  
antigas (11 ,21 -12 ,1 ; 12,15-18);

— a intercessão d o  sum o sacerdote Aarão, cujo  
papel é  am pliado à \  d im ensões do  universo (18,  
20-25).

O  L ivro da Sabedoria é um  escrito ju d a ico  que  
se  distingue, ao  m esm o tem po, pela  fid e lid a d e  à  
religião tradicional de  Israel e  pela  constante p reo ­
cupação em  atualizá-la . Em virtude disso, não é 
de estranhar que a lgum as de  suas doutrinas se  
encontrem  no N ovo Testam ento (cf. Rm 1,20-23; 
C l 1,12.15.17; H b 1,2-3) e  que ele seja bastante  
citado pe los Padres da  Igreja.

N .B.; A presente tradução baseia-se no texto g re­
g o  esta b e lec id o  p o r  J . Z ieg ler , na ed içã o  de  
G õttingen, 1962.



SABEDORIA

I. O DESTINO HUMANO SEGUNDO DEUS

m A justiça, fonte de vida
a  45A 'A m ai a ju stiça , vós que governais a

012917 terra”,
10 29. tende pensamentos retos sobre o Senhor, 

l7gr' procurai-o com  simplicidade de coração, 
u 65.i; 2 Porque ele se deixa encontrar6 por

' ^ 6  I Â P f •m^ ' quem  nao o  tenta
e se m anifesta a quem  não recusa crer

nele.
3 Os pensam entos tortuosos afastam  de

Deus;
o  Poder, posto à prova, confunde os 

insensatos1'.
4 Em  alm a perversa a Sabedoriad não

entra;
ela não habita um corpo sujeito  ao 

pecado.
5 Pois o  santo E spírito , educador, foge

da duplicidade, 
afasta-se dos pensam entos tolos 
e sc perturba ' quando sobreve'm a 

injustiça.
6 A Sabedoria é  um espirito  benévolo, 

m as não deixa im pune aquele cujos
labios blasfem am ;

Deus o  sonda até os rins,
escruta seu coração segundo a verdade
e está  à escuta do que d iz sua língua.

7 Sim , o  Espírito  do  Senhor enche a terrar 
e , contendo8 o  universo, tem

conhecim ento dc cada som .
“ Por isso. quem  fala de m odo iníquo 

não passa despercebido 
c a justiça  acusadora não deixará  dc 

encontrá-lo.

9 As intenções do ímpio serão examinadas, 
e o som de suas palavras chegará até  o

Senhor, 
com o prova de  seus crim es.

10 Há um ouvido cium ento escutando tudo; 
não lhe escapa o  resm ungo m urm urado.

" E v ita i,  portanto, o  inütil resm ungar 
e , para não m aldizer, refreai a língua: 
palavra dita em  segredo não fica sem 

seqüela,
e  boca caluniadora m ata a alma*.

12 Não procureis a m orte extraviando a
vossa vida.

Não cham eis sobre vós a ru ína, pelas 
obras de vossas m ãos.

13 Pois Deus não fez a morte;
não lhe dá prazer a perda dos vivos. IK-2*

H E I  ■ . a  3 3 - u" E le  criou todos os seres para que 
subsistam

e, no m undo, as gerações são salutares1; 
nelas não há veneno funesto, 
e  a dom inação do  Hades não se exerce 

sobre a terra,
15 pois a justiça  é  im ortal1!

F ilosofia  dos ím p ios11 
16O s ím pios, porém , por gesto  e  palavra, 

convidaram  o Hades.
Tom ando-o por am igo, languescem  por 

ele
e  com  ele firm aram  pacto: i* 2«.i5
de fato. são dignos de  pertencer a seu 

partido.
n  ‘Pois, com  falsos argum entos, dizem  

entre si:

a .  Ou “juizes da  terra". C f. Sl 2.10. Esta interpelação aos 
soberanos e' aqui puram ente formal, em  oposição à que se en­
contra em 6.1.

b . Tema bíblico. C f. Is 65.1; J r  29.13-14; Pr 8.17.
c . O  poder divino é  continuam ente desafiado pela incredulida­

de e pela conduta dos insensatos.
d . A alternância de sujeitos (D eus. Poder. Sabedoria e depois 

o Espirito) evoca aspectos diversos da atividade divina.
e . Lit. é refinado: outra tradução possível; ele se transforma 

em censor.
f. Transposição de Jr  23.24.
g. Ou mantendo coeso: a  expressão então teria sido em presta­

da dos estòicos, que concebiam o Espírito com o um a força que 
assegurava a coesão interna do universo.

h. Introdução do tem a d a  morie.
Para o  autor, a  verdadeira morte não e' física, mas de ordem 

espiritual. Já  presente na vida dos ím pios, torna-se definitiva no 
além.

i. N o sentido dc que asseguram  a continuação da vida.
j .  Mais à  frente o  autor vai esclarecer que os justos são cha* 

mados à imortalidade (2.22-23; 3,4-9; 5.15).
lc. Os ímpios vivem sob o signo da morte, pois sua concepção 

de vida se inspira na recusa de toda transcendência (2.2-9) c  no 
desprezo de todo valor moral (1 0 -11).



"C urta e triste é  nossa vida.
N ão ha' rem édio quando o hom em  

chega ao fim 
e ninguém , pelo que saibam os, voltou1 

do Hadcs.
2 N ascem os por acaso 

e , depois, será com o se nem 
tivéssem os existido.

O  sopro em  nossas narinas é  apenas 
fum aça

e o  pensam ento, centelha faiscando às 
batidas de nosso coração” .

•'Q uando ela se extingue, nosso corpo 
vira cinza 

e a respiração se dissipa com o ar flácido.
4 N osso nom e será esquecido com  o

tem po,
e ninguém  se lem brará dc nossas obras. 
Nossa vida terá passado com o nuvem , 

sem deixar rastro, 
há dc desfazer-se com o brum a 
dissipada pelos raios do  sol 
e consum ida por seu calor.

5 N osso tem po de vida é  com o o trajeto
de um a som bra.

N osso fim não pode ser adiado"; 
está  lacrado, não há volta para 

ninguém .
4 V am os, po is, desfru tem os as co isas 

boas do  presente 
e  aproveitem os a criação , com o na 

juven tude, com  ardor.
7 E m briaguem o-nos com  os m elhores 

vinhos e perfum es.
N ão deixem os escapar as prim eiras 

flores da prim avera.
"C o ro em o -n o s  com  bo tões d e  ro sas, 

antes que m urchem .
9 N inguém  de nós falte à nossa orgia; 

deixem os em toda parte as m arcas de 
nossa alegria; 

afinal, c essa a nossa parte, o  quinhão 
que nos toca.

" 'O prim am os o  pobre, m esm o se for 
justo;

não poupem os a viuva,
nem respeitem os as cãs do ancião.

11 Que a força seja a  nossa norm a dc
justiça,

pois a fraqueza m ostra-se inútil.

P e rseg u ição  do  ju s to ”
12 “ A rm em os ciladas ao  justo: ele  nos

incom oda, 
opõe-se às nossas ações, 
repreende-nos as transgressões da Lei 
e  nos censura por preterirm os nossa 

educação.
11 Ele declara ter conhecim ento de 

Deus
e  cham a a si m esm o filhop do Senhor.

14T om ou-se  um a censura viva às nossas 
idéias,

vc-lo já  é  um peso para nós.
,s Sua vida é  d iferen te  da dos outros 

e estranho , o seu com portam ento.
“ Para ele  não som os mais que um 

objeto falsificado.
Desvia-se de nossos cam inhos com o de 

sujeira.
E le p roclam a venturosa a sorte  dos 

justos
e  se gloria de  ler a Deus por pai.

17 V ejam os, pois, se suas palavras são 
verdadeiras 

e  verifiquem os com o ele  vai term inar.
'* Se o  ju sto  é  filho de D eus. este  há de 

vir em  seu socorro 
e  o  arrancará às m ãos de seus si 22.9

adversários.
19 V am os testá-lo  com  ultraje c  tortura; 

m edir a té  onde vai a sua serenidade n  4.5 
e provar a sua resistência.

“ C ondenem o-lo a um a m orte infam e, 
já  que, segundo d iz , haverá

intervenção d iv inaq em  seu favor".

I. Ou tulo livra.
m . A vidit do espírito  é  apresentada com o um simples proces­

so mecunicistu. cm  continuidade com  «is antigas concepções 
(bíblicas e  gregas) que faziam do coração a sede do pensam ento.

n . Possível alusão a  Is 38,7-8.
o . Os ímpios se unem  contra o  justo  na intenção de fazê-lo 

morrer, porque é  para eles uma repreensão viva. Pode-se tratar

de um indivíduo determ inado, cuja sorie foi com parada à do 
M estre de Justiça de Q um ran ou à do Servo Sofredor de Is 53. 
M as o singular pode designar tambe'm os justos em geral, ainda 
mais porque o autor trata em  seguida do destino coletivo dos 
justos (3,19). 

p . Ou “servo**.
q . A qui. com o em  3,7; 4,15; 14.11. traduzim os por iruenw i-



Indesculpável erro dos ímpios
21 Assim é  que pensam , m as enganam-sc; 

r*i i.2i sua m aldade os cega;
22 desconhecem  os secretos desígnios de

D eus.
não esperam  recom pensa para a vida 

santa
e não apreciam  a honra reservada às 

alm as puras.
2J O ra, Deus criou o  hom em  para scr 

incorruptível 
e o  fez imagem daquilo que lhe e' próprio'. 

Rm 5.12 24 pela inveja do  diabo a morte 
entrou no m undo' 

c a experim entam  os que são do seu 
partido1.

0  Destino imortal dos justos e vida 
estéril dos ímpios

1 As alm as dos ju stos, porcm , estão  na
m ão de D eus”, 

torm ento algum  os atingira'.
2 Aos olhos dos insensatos passaram  por

m ortos;
sua partida pareceu um a desgraça 

•'e seu afastam ento , uma cata'strofe;
entretanto, e les estão na paz!

4 M esm o que. à vista dos hom ens, 
tenham  sido castigados, 

sua esperança era plena dc 
im ortalidade '.

5 Depois de  leves correções*, receberão
im ensos benefícios.

Deus os provou 
e os achou d ignos de si.

6 Purificou-os com o o ouro ao crisol 
e os acolheu com o a oferta de um

holocausto.
7 No m om ento , porcm , em  que D eus

intervir’, e les resplandecerão 
e correrão com o centelhas na palha*. 

" Ju lg a rão  as nações c d o m in arão  os 
povos'.

c o Senhor reinara sobre eles para sempre. 
v O s que nele confiam  com preenderão  a 

verdade*, 
e os que são fie'is no am or 

perm anecerão com  cleb. 
pois graça e m isericórdia são para seus 

e le itos '.
10 M as os ím pios receberão castigo  

segundo m erecem  seus projetos, 
por terem  desprezado o  ju stod e 

abandonado o Senhor.
"  Pois os que rejeitam  a Sabedoria e  sua 

d isc ip lina ' são infelizes: 
sua esperança é  vã e seus esforços, sem 

valor,
inúteis, tam bem , os seus trabalhos. 

l2Suas m ulheres são insensatas, 
seus filhos, depravados 
e  sua descendência, am aldiçoada.

çdo um termo bíblico que significa tam bem  visitação (cf. 3.13). 
inspeção, ajuste de contas (cf. 19.15). Designa habitualmente 
uma intervenção divina, favorável ou punitiva, com o  objetivo 
de acabar com um estado de crise ou de opressào (cf. G n 50,24: 
Ex 3.16). A expressão tom a aqui. por exceção, um alcance in­
dividual: Deus interviria. à  última hora. para livrar o  justo  da 
morte. Os ímpios zom bam dessa esperança.

r .  Segundo o  contexto, aquiio que lhe é próprio {a Deus) deve 
ser a eternidade; diversos mss. trazem exatam ente esta palavra. 
Retomada original de G n 1.26-27.

s . Interpretação de G n 3: o  diabo teria invejado a vocação do 
homem à imortalidade, 

t. Isto é: o  partido do diabo.
u . A expressão implica, ao mesmo tempo, dependência imediata 

(Jó 12.10 gr.) e proteção (Dt 3 3 3 ). As alm as dos justos estào 
protegidas dos torm entos, sem que se d iga . porem , se escapam  
do Hades (Sheoi) ou a í se encontram num lugar especial.

v. Nas provaçòes. os justos venceram, na esperança da  im or­
talidade futura, certos de que Deus lhes recom pensaria a cons­
tância e a  fidelidade.

w . A palavra traduzida por correções significa tam bém  educa­
ção. O  (ema da educação paternal de Deus (D t 8.5: Pr 3.12) 
adquire aqui um alcance escatològico. As correções leves dos

justos serao magnificamente com pensadas (cf. Rm 8,18; 2Cor 
4.17; Hb 12.7-11). Klas tam bem  servem à sua purificação (cf. 
IPd 1.6-7).

x. C f. 2.20 nota. Esta intervenção d ivina, favorável às almas 
dos justos, marcará a sua glorificação definitiva.

y . No A T. a  im agem da palha em  cham as evoca uma destrui­
ção rápida e radical, provocada seja pela cólera divina (Ex 15.7: 
Is 5.24; Na 1,10; Ml 3.19). seja pela vitória de Israel sobre os 
inimigos (Ab 18; Zc 12,6). Sobre as faíscas que propagam o 
fogo. cf. Is 1,31. Os justos glorificados seriam entào associados 
a Deus no castigo dos ímpios. Com pará-los a  faíscas manifesta, 
lam bem , a entrada num estudo novo. lum inoso e glorioso.

z . Os justos serão associados ao reinado eterno de Deus sobre 
todos os povos da  terra. C f. Dn 7.18.22.27.

a .  A verdade refere-se aqui ao desígnio m isterioso e providen­
cial dc Deus sobre os hom ens (cf. 4.17).

b. Ou os que são fié is [>ermanecerão junto a ele no amor.
c . O  texto é incerto. Alguns mss. trazem  um a versão mais 

longa: pois há graça e misericórdia para seus santos, e ele 
visitará os seus eleitos.

d . Tambem se pode com preender assim: por ter desprezado a 
justiça.

e . Retomada quase literal de Pr 1.7 (gr.).



Virtude vale mais que fecundidadcr
13 Feliz, sim , é  a m ulher esteril, m as livre

de m ancha, 
que não conheceu leito pecaminoso*: 
ela produzira' fruto quando da visitação 

das alm as.
14 Feliz tambe'm o  eunucoh cuja m ão nâo

praticou o mal 
e que não alim entou maus 

pensam entos contra o Senhor; 
ser-lhe-a' dada, por sua fidelidade.

graça excelente 
e um quinhão m ais delicioso no 

Tem plo do Senhor1.
15 Pois o  fruto dos esforços virtuosos é

pleno de glória 
e indefectível, a raiz da prudência.

“  Mas os filhos dos adúlteros não se 
desenvolverão 

e a sem ente do  leito pecam inoso 
desaparecera'.

17 M esm o se viverem  m uito tem po, com o 
nada serão contados 

e sua velhice ha' de  ser desprezada 
ate' o  fim.

Se m orrerem  cedo, não terão 
esperança algum a, 

nem consolo, no dia do veredicto.
19 E doloroso o  destino  dc um a linhagem  

injusta!
a 'Preferível e  não ter filho e  possuir a 

virtude.
pois esta deixa um a lem brança plena 

dc im ortalidade1:

ela e' reconhecida por Deus e pelos 
hom ens.

2 Q uando presente, é  im itada, 
quando ausente, lam entada; 
na etern idade, triunfa coroada, 
vencedora na luta dos com bates sem

mancha*.
3 M as a num erosa descendência dos

ímpios sera' inútil: 
brotada de cepos bastardos, não 

lançara' raízes profundas, 
nem  estabelecera' bases sólidas.

4 M esm o se por um tem po se ram ifique, 
por falta de firm eza sera' abalada pelo

vento
e desenraizada pela tem pestade.

5 Seus ram os, nem  bem  desenvolvidos,
serão quebrados.

Seu fruto se perderá, verde dem ais para 
ser com ido; 

para nada servirá.
‘ O s filhos nascidos dc sonos culpáveis, 

quando do inque'rito‘. serão  contra os 
pais testem unhas de sua m aldade.

Morte prematura do justo c longa vida
dos ímpios”1
7 O  justo , m esm o que m orra prem atu­

ram ente, conhecerá o  repouso.
* Pois velhice honrada não c questão de 

longevidade; 
ela  não se m ede pelo núm ero de anos.

9 C om o cabelo branco c para os hom ens 
a prudência.

f. O  autor recusa-se a dar um valor positivo ou negativo à 
esterilidade ou à fecundidade em  si. Elogia a virtude e  condena 
a impiedade opondo o com portam ento virtuoso dc uma mulher 
estéril ao com portam ento fmpio de uma m ulher fecunda. A opo­
sição nào é  entre a virgindade c  o  casam ento.

g . A proibição não visa à  união sexual cm  si. Não ha razão 
para pensar que o autor seja mais rigorista que o pensam ento 
judeu do qual esta', alias, im buído. Ele se refere sem duvida a 
uniões proibidas pela lei de D eus. mas sem precisá-las suficien­
temente. D eve estar englobando aqui. numa mesm a categoria, 
casam ento entre judeus e pagãos, casam entos contratados na 
impiedade e adultérios <3.16: 4 3 .6 ) .

h. O  eunuco é  colocado com o contrapeso à m ulher estéril. 
Não se trata, portanto, especialm ente de hom ens que escolheram  
a  caslidadc. mas dc todos os hom ens, que. casados ou não. não 
podem gerar filhos. O  autor refere-se a Is 56.3-5 que já  incluía 
os eunucos nas assembléias de Israel.

i. Enquanto Isaías (56.5) prom etia uma mudança d i  sorte do

eunuco no Tem plo messiânico, o  autor evoca uma glorificação 
do eunuco na eternidade. Um lugar de honra lhe sera' reservado 
na morada celeste de Deus.

j .  A virtude personificada deixa um a eterna lem brança entre 
os homens. Este tema. de origem grega (Xcnofonte. Meniorobilia.
II.1 .33), éenriquecido  por um m otivo bíblico (Sl 112.6) e  ligado 
a Deus; a vida virtuosa assegura a  sobrevivência na memória de 
Deus.

k . A referência aos jogos gregos é  evidente: o  vencedor fazia 
uma entrada triunfal, tendo na cabeça um a coroa.

I. Lit. n inquérito deles, sem que se saiba, no entanto, a  quem  
se refere: se aos pais. aos filhos ou a  am bos ao mesmo tempo.

m . O  autor opõe agora a morte prematura do justo  à vida 
longa dos ímpios. Assim com o a fecundidade, a longevidade 
não significa para eie uma marca da  bênção de Deus (e isso em 
contraste com  os livros bíblicos anteriores). A evocação de um 
justo  m orto antes da idade pode. no caso. referir-se a um fato 
concreto.



e um a vida sem m ancha eqüivale à 
idade avançada.

10 T endo agradado a D eus, o ju sto  foi por 
ele amado 

e, vivendo no m eio dos pecadores, foi 
levado para longe".

"  Foi arrebatado, para que a m alícia não 
lhe alterasse o  entendim ento , 

e a perfídia não lhe seduzisse a alm a.
12 Pois o  fascínio da frivolidade

obscurece os verdadeiros valores 
e a vertigem  do  desejo abala a m ente 

sem malícia.
13 Em pouco tem po levado à perfeição

chegou à plenitude de m uitos anos.
14 Sua alm a agradou tanto  ao Senhor 

que apressou-se° a sa ir do m eio dos
perversos.

As pessoas viram  e não entenderam , 
n ão  lh e s  e n tro u  na c a b e ç a  e s te  

miste'riop:
15 graça e misericórdia são para seus eleitos 

e ele intervira' em  favor de seus santos.
16 A m orte do ju sto  condena a vida longa

dos ímpios 
e  a juventude, cedo consum ada, a 

longa velhice do  injusto.
17 Eles verão a m orte do  sábio,

sem com preender o que o Senhor quis 
para e le ,

nem  por que o  pôs cm  segurança1'.
'* E les verão, e  terão  apenas desprezo, 

m as o Senhor zom bará delesr .
19 D epois, transform ar-se-ão em 

cadáveres desonrados, 
alvos de vergonha e terna entre os 

mortos*.
D eus os p rec ip ita rá , silen c iad o s , de 

cabeça para baixo,

n . A inda jovem , o justo  foi retinido do mundo dos mortos e 
tevçdo paro outro lugar. O  mesmo verbo é utilizado no arreba- 
lamento de  Henoc (Gn 5.24). A sem elhança não e' fortuita. Nos 
dois casos. Deus interve'm especialm ente, mas se Henoc escapou 
à morte, o  justo , porem , teve de passar por ela.

o. Ou e/e se apressou em retirá-lo de unt meio perverso. 
p . Lit. tal fato.
q . O s ímpios são incapazes de com preender que a  morte do 

justo  é  marca de um a graça divina particular (o exem plo de 
Henoc poderia tê-los ajudado) e a condenação im plícita do 
am biente pecador em  que vivia. C f. Is 57.1-2.

r .  A respeito desse rir do Senhor, anunciador de castigos, cf. 
Sl 2.4; 59.9.

sacudi-los-á desde as suas bases; 
e les ficarão em  desolação a té  o fim , 
m ergulhados na dor, 
e sua m em ória perecerá.

Reações dos ímpios diante do justo 
glorificado
28 A presen tar-se-ão  ap avorados para  o 

ajuste de contas de seus pecados, 
e seus crim es se levantarão contra eles, 

para acusá-los1. 
m  ‘O  justo , então, se m anterá de pé. com 
** toda a segurança, 

em  frente dos que o  oprim iam  
e  dos que desprezavam  seus esforços.

2 V endo-o, os ímpios trem erão de m edo
insuportável, 

estupefatos de verem  o  ju sto  salvo 
contra toda expectativa.

3 D irão entre si", arrependidos
e com  gem idos e  so luços, na angústia 

de seu espírito:
4 "E is aquele de quem  outrora

zom bávam os 
e a quem  tom ávam os com o objeto  de 

sarcasm o.
Insensatos, considerávam os sua vida 

um a loucura 
e infam e, a sua morte!

5 C om o, então, foi contado entre os
filhos de Deus 

e participa da sorte dos san tos’?
‘ N ós, portanto, andam os afastados do 

cam inho da verdade, 
a luz da justiça* não nos ilum inou 
e o  sol não se levantou para nós!

7 C am inham os até o  enjôo nas sendas 
da injustiça e  da perdição, 

percorrem os desertos sem pistas,

s . Livre referência a Is 14.18*19.
1. C ena do julgam ento no qual os pecados dos ímpios desem ­

penham o  papel da acusação.
u . Como em  2.1: mas desta vez o tom muda. O  desfrute dos bens 

presentes evanesce diante da desolação provocuda por uma vida ir­
remediavelmente pctdida. e a  vontade dc zombar do justo sc trans­
forma em assombro diante do destino glorioso que lhe coube.

v . Os filhos de Deus e  os santos designam  aqui. sem diívida. 
os anjos (cf. Sl 89.6-8). O  justo  é  introduzido à  sua convivência. 
Esta crença é  encontnível na seita de Qumran.

w. A respeito da luz da justiça, cf. Is 58.8-10 c  59,9-10. Os 
ím pios não aceitaram conform ar-se às regras da justiça revelada 
por Deus.



mas não conhecem os os cam inhos do 
Senhor!

" Para que serviu a nossa arrogância? 
Que lucro nos trouxe a riqueza, 
da qual nos orgulha'vamos?

9 Tudo isso esvaneceu-se com o a som bra, 
co m o  um a m en sag em  e n tre g u e  na 

corrida '
l0C om oyo navio que corta as ondas 

agitadas.
sem que sc possa encontrar o traço de 

sua passagem , 
nem o sulco de  sua quilha nas ondas, 

" c o m o  o pa'ssaro que, atravessando os 
ares,

não deixa sinal do trajeto  que faz, 
pois o  ar leve, golpeado pelas penas, 
fendido pela im petuosa força 
das asas que batem , e' a travessado 
sem que se encontre, depois, indício 

de sua passagem ,
12 com o atra's da flecha disparada contra

o alvo
o  ar cortado logo volta a sc unir. 
de tal m odo que não se reconhece o 

trajeto  percorrido,
13 assim  tambe'm nós, mal nascidos.

desaparecem os, 
sem ter podido m ostrar sinal algum  de 

virtude:
em nossa m alícia fom os consum idos".

14 De fato, a esperança do ímpio é  com o
palha levada pelo vento 

ou com o tênue espum a dissipada pela 
tem pestade; 

ela  se dispersa com o fum aça ao vento, 
c se esvanece com o a lem brança do 

hóspede de um dia.

Futuro glorioso dos justos c 
destruição da terra
15 M as os justos vivem  para sem pre'; 

no Senhor está  a sua recom pensa, 
o  A ltíssim o cuida deles.

'‘ R eceberão a esplêndida coroa real. 
o  m agnífico diadem a", da  m ão do 

Senhor.
Com  sua destra, ele  os defenderá 
e . com  seu braço, lhes dará  cobertura.

17 T om ará por am ardurab o  seu ciúme
vingador, 

arm ará a criação toda para castigar 
seus inim igos:

18 vestirá a ju stiça  com o couraça. is 59.17;
com o elm o porá o  ju lgam ento  r r ^ s * '

inapelável,
19 com o escudo  so b raça rá  a santidade

invencível 
“ e, com o espada, afiará a sua ira 

im placável.
O  universo inteiro estará ao seu lado. 

com batendo os insensatos.
21 R ajadas dc raios certeiros partirão 

e . com o dc um arco  teso, voarão das 
nuvens para o  alvo.

22C om o de um a balista  serão lançadas 
saraivadas de fúria, 

as ondas do  m ar se desencadearão 
contra eles. 

os rios os subm ergirão sem piedade.
23 Um sopro poderoso ' se levantará 

contra eles 
e  com o um furacão os dispersará.
A iniqüidade terá  feito da terra inteira 

um deserto  
e a m alcficência terá  derrubado o 

trono dos poderososd.

x. Lil. como uma notícia que passa correndo. A lusão às men* 
sagens difundidas por rápidos corredores. C f. Jó  9,25.

y . As imagens do navio, do pássaro c  da flecha têm o mesmo 
alcance. Caracterizam a vida dos ímpios: uma vida efêm era e vâ. 
que nào deixa rasto algum.

z. Por contraste, o  autor retom a a situação dos justos. Pode­
mos perguntar se evoca a sua condição terrestre, suportada pela 
esperança numa vida im ortal, ou a condição no atém . antes de 
receberem  a recom pensa suprem a. As duas hipóteses talvez se 
conciliem  no pensam ento do autor, porque a glorificação dos 
justos (v. 16 a -17) perm anece ligada a acontecim entos dc alcance 
terrestre (v. l6c-23).

a . Com  esplêndida coroa real e magnífico diadema o  autor 
associa livremente rcm iniscências bíblicas. C f. Dn 7.18: Is 6 2 3 .

b . Pode-se com parar esta descrição do Deus que se arm a para 
o  com bate à de Is 59.17, na qual. aliás, o  autor se inspira.

c . Ksle sopro /wderoso. logo em  seguida à evocação do fogo 
e  da água. faz pensar num vento formidável que Deus desenca­
deia contra os ímpios.

d . A cólera de  Deus se estende então a toda a te rra, que se 
torna semelhante a um deserto  (cf. Is 24.1-6). O  autor se cala 
com  relação ao destino final reservado aos ímpios. A m enção 
dos reinos derrotados talvez prepare a interpelação aos reis. que 
abre o capílulo seguinte.



II. ELOGIO DA SABEDORIA

f» Freqüentem os soberanos a escola 
da Sabedoria

1 E scutai, pois, <5 re is ' e com preendei! 
D cixai-vos instruir, vós que ju lg a is  por

toda a terra'!
2 P resta i o u v id o s , vós que  d o m in a is

m ultidões
e vos orgulhais da m ultidão de vossas 

nações*:
3 é  do Senhor que recebcstes vosso poder 

e  do A ltíssim o, a vossa soberania11; 
ele exam inara' vossas obras e  sondará

vossas intenções.
4 porque, sendo m inistros de sua realeza, 

não ju lgastes segundo o  direito ,
não respeitastes a lei.
nem agistes segundo a vontade dc Deus.

5 Terrível e  repentinam ente ele  surgirá
diante dc vós, 

porque um ju lgam ento  im placável se 
exerce contra os grandes.

‘ O  pequeno  e' escusável c d ig n o  dc 
m isericórdia, 

m as os poderosos serão exam inados 
com  vigor.

7 O  soberano de todos não recuará 
perante ninguém 1 

e não levará em  conta a grandeza: 
ele criou o  pequeno e o grande, 
e sua providência c' a mesma para todos; 

"m as aos fortes um duro exam e está 
reservado.

*É , pois, a vós. ó  príncipes, que vão 
m inhas palavras, 

a fim dc que aprendais a Sabedoria e 
não venhais a tropeçar.

10O s que tiverem  observado santam ente 
as san tas leis serão  recon h ecid o s 
com o santos

e os que nelas tiverem  sido instruídos 
encontrarão defesaJ.

" S e d e  ávidos de m inhas palavras, 
desejai-as ardentem ente , e  rcccbercis 

educação.

A Sabedoria vem ao encontro do homem
12 A Sabedoria brilha, não fenece; 

deixa-se ver facilm ente pelos que a
am am ,

deixa-se encontrar pelos que a procuram. 12
13 A ntecipa-se aos que a desejam , 

sendo a prim eira a se dar a conhecer.
14 Q uem  parte cedo à sua procura não se Sr 4.12

afadigará,
pois a encontrará sentada à sua porta, pr 1.21:

15 A paixonar-se por ela e' a perfeição do K-,*r-
discernim ento, 

c quem  velar por sua causa estará  em  Pr km 
breve sem  inquietações.

16 Pois ela deam bula em busca dos que
dela são dignos, 

aparece-lhes benevolam ente nos 
cam inhos

c vai ao encontro deles em  cada um de 
seus pensam entos11.

17 C om eço da Sabedoria é  o  genuíno
desejo de ser por ela educado;

‘“ querer ser por ela educado  é  am á-la. 
am á-la é  guardar suas leis. 
observar suas leis e' estar seguro da 

incorruptibilidade.
19 e a incorruptibilidade aproxim a de Deus.
20 A ssim , o  desejo da Sabedoria eleva até

o reino1.
21 Se, p o is , p rín c ip es  d o s  povos, vos

com prazeis nos tronos e nos cetros, 
p re s ta i h o m en a g em  à S ab ed o ria  e 

reinareis para sem pre.

e. O  autor retom a a  interpelação inicial ( l . l )  prolongando-a 
com mais insistência. Utiliza mais uma vez. mas de m odo d ife­
rente. Sl 2.10.

f .  Lit. juizes dos confins da terra.
g. É bem possível que haja aqui uma alusão ao  poder ro­

mano.
h . A origem divina do poder é mais claram ente afirm ada do 

que em Pr 8.15-16 e  Dn 2 2 1 ; 4.14 etc. C f. Rm 13.1.
I. O  conjunto do v. inspira-se em  Dt 1.7 e J6 34.17*19.
j .  Quando do julgam ento divino. Neste v.. talvez o autor dis-

tinga duas categorias: os reis de Israel em  prim eiro lugar e d e ­
pois os soberanos pagãos, convidados a  fazer-se proselitos.

k . Em todo esse desenvolvim ento, a  Sabedoria nâo se identi­
fica simplesmente com  um corpo de doutrina. Lia designa, so­
bretudo. Deus que solicita o  hom em  e  quer ser conhecido pelo 
homem.

I. O  autor conclui assim  um procedim ento grego de argum en­
tação (o sorites) para mostrar que o desejo da Sabedoria é  o  
prim eiro passo decisivo em  direção  à  realeza celeste que ela 
outorga (vv. 17-20).



Anúncio dc uma revelação sobre a
Sabedoria"1
“ M as que e' a Sabedoria e qual a sua 

origem ? Vou anuncia'-lo, 
sem esconder seus miste'rios“. 
Rem ontarei ao principio de sua 

existência, 
e  exporei à luz do dia o  conhecim ento 

de sua realidade; 
não me desviarei da verdade

23 c jam ais cam inharei com  a inveja
que devora, 

pois ela exclui a participação na 
Sabedoria.

24 A  m ultidão dos sa'bios, ao contrário ,
assegura a salvação do m undo 

Pr 29.4: c  um rei sensato, a prosperidade de um
> 10.1-3 povo.

25 Deixai-vos educar por m inhas palavras,
e  delas tirarcis proveito.

Condição humana de Salomão
rm 'Tambe'm eu sou hom em  m ortal, 

igual a todos, 
descendente do prim eiro que foi 

plasm ado de terra.
No ventre dc uma mãe fui esculpido 

em  cam e,
2 durante dez m eses, tendo tom ado

consistência no sangue” 
a partir do sêm en viril e  do  prazer que 

acom panha o  sono.
3 Eu tam bem , desde que nasci, aspirei o

ar que é com um  a todos 
c c a í sobre a terra onde todos sofrem  

igualm ente: 
com o para todos, meu prim eiro grito 

foram  vagidos.

4 Fui envolto nas faixas, cercado de cuidados.
5 N enhum  rei iniciou dc outra m aneira

sua existência.
‘ Para todos, há uma s<5 m aneira de  en ­

trar na vida, com o tam bém , de sair.

Eficácia dc sua oração
7 Por isso oreip, e o  discernim ento me 

foi dado;
im plorei, e o  espirito  da Sabedoria veio 

a m im .
* Eu a preferi aos cetros e aos tronos 

e , ju n to  dela , considerei com o nada a 
riqueza;

9 não a com parei à pedra preciosa 
porque todo o ouro do m undo11, diante

dela. seria apenas areia 
e a prata, perante e la , pareceria lam a.

10 A m ci-a m ais do que à saúde e  à beleza 
e decidi possuí-la com o m inha luz, 
pois sua claridade não conhece declínio.

"  Junto  com  ela vieram -m e todos os bens 
ao m esm o tem po, 

pois tinha em  suas m ãos um a riqueza 
incalculável.

12Tirei proveito  de todos esses bens, sa­
bendo-os dirigidos pela Sabedoria '; 

ignorava, porém , que ela m esm o fosse
o  seu autoi*.

13 O  que aprendi com  sim plicidade,
reparto-o sem  reserva: 

não calarei a sua riqueza.
14 Pois ela  é  para os hom ens um tesouro

inesgotável: 
os que o  exploraram 1 conseguiram  a 

am izade de D eus, 
recom endados a ele  pelos dons que 

provêm  da educação.

m . Salomão expressa a intenção &  definir a  Sabedoria. Nào 
conseguira fazê-lo. a nào ser a partir de 1 2 2 .  depois de nos 
relatar longamente a sua própria experiência.

n . Salom ào retom a a terminologia das religiões mistérícas e  se 
apresenta com o um mistugogo. M as reage contra as doutrinas 
reservadas a um pequeno numero de iniciados (cf. tam bém  7.13): 
a  Sabedoria que ele revela é  acessível a todos.

o . D iferentemente dc Jó  10.10-11. que atribui diretam ente a 
Deus a  formação do em brião, o  autor descreve unicamente o 
processo fisiológico. Refere-se a teorias médicas gregas. Os 
dez meses se explicam  tanto pelo ha*bito de se contar com o in­
teiro o  décim o mês com eçado, com o pelo recurso a m eses de 30 
dias.

p . A im portância que Salom ào da' à  oração tem explicação, 
sem  duvida, na referência a  I Rs 3.4-14. M as ele reage, também , 
insistindo na sua condição puram ente natural (vv. 1-6) contra a 
crença de que os reis eram seres de exceção, dotados desde o 
nascim ento dc uma sabedoria divina, 

q . Lit. o ouro todo inteiro.
r. D iscreta justificação  do usufruto dos bens enum erados, 

porque dirigidos e  regulados por uma sabedoria superior. C f. por 
exem plo. Platão: Eutidemo. 280B-28IE.

s . A idéia de que a Sabedoria é  também criadora é  insistente­
mente sublinhada, conform e outros mss.: C f. 7.22; 8.5-6. 

t. C onform e outros mss.: os que o adquiriram.



e penetra todos os espíritos, 
os in teligentes, os puros, os m ais sutis.

24 Pois a Sabedoria  é  m ais m óvel que 
qualquer m ovim ento: 

por causa de sua pureza, passa c 
penetra através de  tudo.

“ Ela é  um  eflüvio  do  poder de  D eus”, 
irradiação pura da g lória  do 

Todo-poderoso; 
eis por que m ancha algum a se insinua 

nela.
“ Ela é  um  reflexo da luz e terna, nt> 1.3

espelho sem  m ancha da atividade de 
Deus

e im agem  da sua bondade. Cl u 5
27 C om o ela é  unica, pode tudo: 

perm anecendo em si m esm a, renova o 
universo

e . ao longo dos tem pos, passa nas 
alm as santas 

para form ar am igos dc D eus e  profetas.
“ Pois são am ados de Deus som ente os 

que privam da intimidade da Sabedoria.
29 Ela é  m ais radiosa que o  sol e 

ultrapassa toda constelação.
C om parada à luz, sua superio ridade  

resplandece:
-w a noite sucede à luz. 

mas o  mal não prevalece sobre a 
Sabedoria. 

q  'E la  se estende com  força de um a 
extrem idade do m undo à ou tra, 

e  com  bondade governa o universo.

Invocação a Deus, fonte de todo co­
nhecimento
15 Q ue Deus me conceda falar com  

inteligência 
e  conceber pensam entos d ignos dos 

dons recebidos, 
pois é  ele  quem  guia a Sabedoria 
e  dirige os sadios.

14 Em  seu poder m antém  a nós e  nossas 
palavras,

todo saber e  toda c iência  das técnicas.
17 Foi ele  quem  me deu conhecim ento

exato  do real”.
Ensinou-m e a estrutura do  universo  e a 

atividade dos elementos*,
18 o  com eço , o  fim e  o  m eio dos tem pos, 

as alternâncias dos solstícios e as
m udanças das estações,

19 os ciclos do ano e as posições dos astros,
20 as naturezas dos anim ais e  os instintos

das feras, 
os im pulsos violentos dos espíritos" e 

os pensam entos dos hom ens, 
as variedades das p lantas e  as 

propriedades das raízes.
21 T oda a realidade escondida e

m anifesta, eu a conheci,
22 pois a  Sabedoria, artífice do  universo,

me ensinou.

Natureza da Sabedoria’
Ha' nela um espírito’ inteligente, santo,
ünico , m últip lo ',
su til, m óvel.
d istin to , sem  m ancha,
claro , inalterável,
am ante do  bem , d iligente .

23 in d ep en d en te , b e n faz e jo , am igo  do
hom em , 

firm e, seguro, tranqüilo , 
que tudo pode. supervisiona tudo.

A Sabedoria,esposa ideal para Salomão
2 Eu a amei e  a procurei desde m inha 

juven tude, 
busquei desposá-la, 
apaixonei-m e por sua beleza.

} Sua glória  eclipsa a nobreza, pois
partilha a vida de D eus, Jo 4.4

u . A enum eração que se segue e* uma am plificação helenizada 
de IR s 5.12-13.

v. Todos os fenôm enos naturais eram . então, explicados pela 
teoria dos quatro elem entos: o  ar. a  água. o  fogo, a terra.

w . Os espíritos parecem designar as potências m isteriosas que 
agem no universo ou no homem.

x. Esta passagem  glorifica a  Sabedoria personificada, unindo 
as exposições de Pr 8.22-31 e Sr 24. Estes textos exerceram 
influência no NT. especialm ente em  Jo  1.1-18; Hb 1.1-3. 

y. O  autor esclarece, prim eiram ente, a natureza da Sabedoria

pela do espirito  que esta' nela. Este espírito  recebe 21 atributos 
(3 vezes 7) relacionados por grupos de dois ou de irês.com  certa 
progressão: propriedades físicas, qualidades m orais, disposições 
providenciais, atributos divinos. Este tipo de enum eração encon­
tra  paralelos nos âm bitos gregos e  judaicos.

z . Ú nico em  sua especie. este espirito  possui, entretanto, 
múltiplas possibilidades de ação.

a . O autor estabelece agora a natureza da Sabedoria com re­
lação a Deus. O s termos escolhidos evocam  uma muito estreita 
dependência, com o em  Hb 13 .



e o  soberano do universo a amou.
4 Iniciada na própria ciência de Deus. 

c  ela quem  decide suas obras.
s Se a riqueza é  um bem  desejável na 

vida,
que há de m ais rico que a Sabedoria, 

autora de todas as coisas?
6 Sc nossa inteligência é  eficaz.

não o e' m ais ainda a artífice dos seres?
7 Am a-se a retidão?

As virtudes são o fruto dc seus trabalhos, 
pois ela ensina m oderação e prudência, 
justiça e coragem 1’, 
e não há nada dc  m ais útil aos hom ens 

na vida.
" Deseja-se ainda aproveitar um a longa 

experiência?
Ela conhece o  passado e prognostica o 

futuro,
sabe interpretar as sentenças e resolver 

os enigm as, 
prevê sinais e  prodígios ', 
os m om entos e  os tem pos favoráveis.

9 Por isso. resolvi fazer dela a 
com panheira de m inha vida, 

sabendo que seria m inha conselheira 
para o bem , 

meu reconforto nos cuidados c na 
aflição.

‘“ G raças a e la . d izia-m e eu . serei 
glorificado ju n to  às m ultidões 

e, apesar dc jo v em , gozarei da estim a 
dos anciãos.

11 C onsiderar-m e-ão penetrante no
exercício da justiça 

ir .v S.14.21: e os príncipes, d iante de m im , ficarão
,a l"9 m aravilhados.

12 Se me calar, esperarão; se eu falar,
estarão atentos; 

se meu discurso se prolongar, 
levarão a m ão à bocad.

13G raças a e la . obterei a im ortalidade

b . Esut enumeração grega das virtudes cardeais é  unica na Bíblia.
c . A expressão designa aqui fenôm enos naturais insólitos: 

eclipses, terremotos etc.
d . G esto dc admiração. Retom ada dc Jó 29.9.
c . A lusão a lR s 5.1 com retomada possível dc um motivo 

m essiânico (Sl 2.8; 18.48; 47.4 etc).
f. As boas disposições naturais dc Salom ão (19a) vinculam-se 

principalm ente à bondade da  alm a (19b). O  autor se exprimiu 
com o sc o “eu" pessoal sc identificasse com  o corpo que recebe

e deixarei aos pósteros um a lem brança 
eterna.

14 G overnarei os povos, e  as nações me
serão subm issas'.

15 O uvindo meu nom e, soberanos
tem íveis se encherão  d c  m edo; 

m ostrar-m e-ei benigno entre a 
m ultidão e  corajoso na guerra.

16 D e volta à casa, repousarei ju n to  a ela, 
pois sua companhia não causa amargura 
nem  sua intim idade, aflição .
m as só contentam ento e alegria.

Prelúdio à oração dc Salomão
17 Tendo assim raciocinado com igo mesmo 

e  considerado, no coração,
que o  parentesco com  a Sabedoria 

assegura a im ortalidade;
1.1 que sua ternura produz um  nobre gozo 

e  os labores de suas m ãos. riqueza
inesgotável; 

sua freqüentação assídua, um 
ju lgam ento  prudente 

e  a com unicação de suas palavras, a 
celebridade, 

cu ia por toda parte , procurando 
tom á-la por esposa.

1.1 Eu era, sem dúvida, criança bem dotada 
e  recebera, em  quinhão, boa alm a;

20ou antes, com o era bom . viera a um 
corpo sem  mancha*.

21 E ntretanto, sabendo que só havia dc 
obter a Sabedoria" por dom  de Deus

— e reconhecer de quem  depende um 
benefício , era ainda um a prova de 
d iscernim ento  — 

voltei-m e para o  Senhor e o  invoquei, 
d izendo-lhe dc todo o  coração:

q  Oração para obter a Sabedoria
‘D eus dos paish c Senhor 
m isericordioso.

a alm a. A o tom ar consciência de que este modo de falar vai 
sobressaltar os leitores gregos. habitu;idos a identificar o  “cu ” 
com  a alm a. ele sc apressa em  explicar: a alma de Salom ão, seu 
verdadeiro “eu** pessoal, vem ao seu corpo (20). Recorrer a esta 
concepção grega im plica a aceitação de certa preexistência da 
alm a com relação ao corpo.

g . Lit. de que não seria possuidor.
h . Referência aos patriarcas c  u seus descendentes ate' David. 

Cf. IR s 8.57.



que fizeste o  universo por tua palavra
2 e por tua Sabedoria form aste o  hom em .

Gn i.26.2x para que dom inasse as criaturas por ti 
cham adas à existência.

■' para que governasse o  m undo com  
piedade e ju stiça  

e proferisse os ju lgam entos com  
retidão dc alm a.

4da'-me a Sabedoria que partilha o  teu 
trono

e não me excluas do núm ero dc teus 
filhos.

5 Vê. eu sou teu servo e filho de tua serva1, 
hom em  fraco e de vida breve, 
desprovido para o  entendim ento do

direito  e das leis.
6 De resto , por m ais que algue'm fosse

perfeito  entre  os filhos dos hom ens, 
sem a Sabedoria que vem de ti. seria 

contado com o nada.
7 Foste tu que me preferiste* para rei do

teu povo, 
ju iz  de teus filhos e  de tuas filhask.

" O rdenaste-m c construir um Tem plo cm 
tua m ontanha santa 

e  um altar, na cidade onde 
estabelcceste a tua m orada, 

à im itação da tenda santa que tinhas 
preparado desde a origem 1.

9 Junto de ti está  a Sabedoria que 
conhece tuas obras 

e que estava presente quando criavas o 
m undo.

Ela sabe o  que c' agradável a teus olhos 
e o  que c  reto segundo teus 

m andam entos.
luFá-la descer dos santos cc'us, 

do trono de tua glória digna-te enviá-la 
para que se afadiguc a meu lado 
e eu conheça o  que te agrada.

11 E e la. que sabe e com preende tudo, 
guiar-me-á cm minha conduta com medida 
e me protegerá por sua glória.

12 A ssim  m eus atos poderão ser-te
agradáveis, 

julgarei teu povo com  eqüidade 
e serei digno do  trono de meu pai.

A S a b e d o ria  n e ce ssá r ia  ao  hom em
13 Qual hom em  poderia conhecer a

vontade de Deus?
Q uem  poderia fazer ide'ia das intenções 

do  Senhor?
14 O s pensam entos dos m ortais são

hesitantes, 
precárias, nossas reflexões.

15 O  corpo, subm etido à corrupção,
entorpece a alma; 

o  invólucro de terra é  um fardo para
o  espírito  solicitado cm  todos os 
sentidos”1.

16 Já  tem os dificuldade em  representar- Jo  3.12

nos as realidades terrestres, 
m esm o o  que está  a nosso  a lcancc.

descobrim o-lo  com  esforço.
E  as realidades celestes, quem  as 

explorou?
17 Q uem  teria conhecido tua vontade,

se tu m esm o não concedcsscs a 
Sabedoria 

c  das alturas não enviasses teu santo 
espírito?

,K A ssim  endireitaram -se as veredas dos 
habitantes da terra, 

os hom ens foram  instruídos no que te 
agrada

e pela Sabedoria foram  salvos.

1  A S a b e d o ria  d ir ig e  a  h is tó r ia , das 
"  o rig en s  a té  o  Ê xodo

1 Por ela, o  prim eiro plasm ado, pai do 
m undo,

foi guardado com  carinho depois dc ter 
sido  criado solitário".

D epois o  arrancou de sua própria 
transgressão"

I. Retomada literal do Sl 116.16.
j .  Provável alusão à elim inarão  de Adonias (IR s i )  e  dos 

outros filhos de David (IC r  28.5-6).
k. Em ls 43.6. as m ulheres sào denom inadas filhas de Deus. ao 

mesmo titulo que os homens são seus filhos. Cf. Dt 32.19; R/. 1620.
I. O  autor remete diretam ente ao exem plo divino do santuário 

mosaico. Cf. Ex 25.9.

m . Idéia semelhante encontra-se em  Platão (Fédnn 66B-67B) 
c  a associação dos principais termos relem bra tumbem Platão 
(Fédon 8 IB -C . Fedro 247B).

n . A lusão à solidão do prim eiro homem logo após sua criação. 
í:le precisava então de uma especial proteção da Sabedoria.

o . O  autor menciona aqui a  transgressão do  homem para insis­
tir no pape! salvíTico da Sabedoria.



2 c deu-lhe a força de tudo dom inar1’.
3 M as o  hom em  injusto que dela sc afas­

tou por sua cólera 
pereceuq nos seus furores fratricidas.

4 A terra, por causa deler subm ersa pelo
dilüvio, foi ainda salva pela Sabedoria, 

que pilotou o justo  sobre um lenho sem 
valor.

5 E quando as nações, unânim es no m al,
foram  confundidas", 

foi ela quem  reconheceu o ju sto , guar­
dou-o irrepreensível diante de Deus 

e perm itiu-lhe ser m ais forte que sua 
ternura para com  o  filho1.

‘ Da m esm a form a, enquanto os ímpios 
pereciam , ela preservou o justo  

fugitivo diante do  fogo que se abatia 
sobre as cinco cidades".

7 Em testem unho  de sua perversidade 
subsiste ainda hoje 

um a terra a'rida e  fum egante. 
plantas com  frutos que as estações não 

am adurecem  
e um a co luna  de  sal, levan tada em  

m em ória dc um a alm a incrédula1'.
* O s que m enosprezam  a Sabedoria 

não só tornaram -se incapazes de 
conhecer o  bem . 

mas ainda deixaram  para a posteridade 
um a lem brança de sua loucura, 

para que, em  suas próprias faltas, não 
pudessem  ficar ocultos.

9 A seus servos, porém , a Sabedoria
livrou dc suas provações.

10 Ao justo, que fugia da cólera de seu irmão.

ela guiou por veredas retas: 
m ostrou-lhe o reino de Deus" 
e deu-lhe o conhecim ento das coisas 

santas";
fê-lo prosperar no m eio de suas fadigas 
e multiplicou o  fruto de seus trabalhos*;

11 assistiu-o contra a cobiça dos
exploradores 

e ainda o  enriqueceu;
12 guardou-o de seus inim igos

e protegeu-o contra os que lhe 
arm avam  ciladas; 

atuou com o árbitro  a seu favor em rude 
com bate,

para que soubesse que a piedade é  mais 
poderosa do  que tudo '.

13 E la tam bém  não abandonou o  justo  que
foi vendido*, 

m as preservou-o do pecadob;
14 desceu com  ele ao fosso '

e  não o abandonou em  suas cadeias 
até  cntregar-lhcd o cetro  da realeza 
e a autoridade sobre os que eram  seus 

senhores;
convenceu de mentira seus caluniadores 
e conferiu-lhe uma glória eterna'.

15 Por ela o povo santo, descendência
irrepreensível, 

foi libertado de uma nação de opressores. 
16E la entrou na alm a de um servo do 

Senhor'
e por prodígios e  sinais, opôs-se a reis 

tem íveis.
17 Entregou aos santos o  salário  de  seus 

duros trabalhos

p . Trata-se do poder de  dom ínio do homem sobre as criaturas
(cf. 92 -3 ).

q . A morte de Caim  é  apresentada com o a conseqüência espi­
ritual de seu crime.

r .  Neste resum o, o  dilüvio parece ter sido provocado pelo 
crímc dc Caim. M as G n 6.1-5. e mais adiante cm  14.6, o  atribui 
a outras causas, 

s . Torre de Babei c  confusão das línguas. Gn 11.1-9. 
í. Lil. manteve-o firme contra a ternura por seu filho. Episó­

d io  do sacrifício de Isaac por Abraão. G n 22.1-19. 
u . Lot escapa à destruição das cidades daquele vale. Gn 19.1-25. 
v . A imaginação popular relacionou a excepcional aridez da 

região de Sodoma e G om om i com o castigo divino destas cida­
des. A coluna de sal é  m encionada cm  G n 19.26.

w . A lusão ao sonho de Jacó. Gn 28.10-22. Deus lhe revela 
com o exerce a  realeza, 

x. A expressão provavelm ente refere-se à  fundação do santuá­

rio  dc Betei. G n 28.16-22; 35.6-7. O utra tradução possível é  
conhecimento dos santos, isto é . dos anjos, contem plados em  
sonho. G n 28.12.

y .  Lit. multiplicou seus trabalhas. O  autor evoca o  duro  perío­
do durante o  qual Jacó  esteve a serviço de Labão. G n 31.38-42.

z . Uma interpretação espiritual de  G n 32.23-32; Jacó  triunfou 
por causa de sua piedade, obtendo a bênção solicitada.

a .  Trata-se de José. vendido por seus irm ãos. C f. G n 37.12-36.
b . A sedutora de G n 39.7-12 tom a-se uma espécie de per­

sonificação do  pecado.
c . A palavra grega assim  traduzida remete seja à  cisterna de 

G n 37,24. seja à prisão egípcia de G n 40.15. Ao m esm o tem po 
o autor aplica aqui à  Sabedoria uma reminiscência de D n 3.49.

d . Lit. até que lhe trouxesse.
c . A glória de José no passado (Gn 41.37-45) era  m uito pre­

sente aos judeus do  Egito e da Palestina (IM  2.60).
T. A Sabedoria inspirou o com portam ento de M oisés.



e os conduziu por um cam inho 
maravilhoso*: 

tom ou-se para eles abrigo durante o  dia 
e  cham ejar de  estrelas durante a noite".

18 Ela os fez atravessar a pé o  mar 
V erm elho, 

fê-los passar através de águas caudalosas.
19Q uanto aos inim igos, ela  os engoliu 

e depois, num  burburinho, expeliu-os 
do fundo do abism o.

“ Eis por que os justos despojaram  os 
ímpios*

e cantaram , Senhor, teu nom e santo,

unânim es celebrando a tua m ão que os 
havia defendido1.

21 Pois a S ab ed o ria  abriu  a bo ca  dos 
m udos

e soltou a língua dos pequeninos11.
1  ■» 'E la conduziu a bom term o suas em ­

presas, graças a um  santo profeta1.
2 Q uanto a e les, atravessaram  um

deserto  inóspito 
e arm aram  suas tendas em  lugares 

jam ais pisados;
J enfrentaram  inim igos e repeliram  

adversa'rios.

III. MEDITAÇÃO SOBRE O ÊXODO

Comparação entre a sede dos 
israelitas e a dos egípcios
* E les sentiram  sede e te invocaram ; 

de um  rochedo escarpado foi-lhes
dada a'gua. 

de dura rocha, o  alívio de sua sede".
5 A ssim , as m esm as realidades que

tinham  servido para castigar seus 
inim igos

tornaram -se para eles um  benefício em  
sua aflição".

6 Em lugar do  jo rro  contínuo de um  rio 
perturbado por um sangue lam acento

7 em  castigo  do decreto infanticida".
tu deste a e les, contra toda esperança, 

água abundante,
* depois de lhes ter m ostrado, pela sede

então  sofrida, 
com o havias punido seus adversários.

9 De fato. com  essa provação, em bora 
disciplinados com  m isericórdia.

ficaram  sabendo que torm entos sofriam  
os ím pios ju lgados com  cólera.

10 O s teus, puseste-os à prova com o pai
que advertep; 

m as àq u eles , tu lhes p ed iste  con tas 
com o rei severo que condena.

11 Longe ou perto dos teus, aqueles
sofriam  do m esm o m odo:

12 dupla tristeza apoderou-se deles1', 
com um gemido à lembrança do passado;

13 pois, ao saberem  que, pelo próprio
instrum ento de seu castigo , 

os outros tinham  sido favorecidos, 
perceberam  a intenção do Senhor1.

14 E aquele a quem  outrora haviam
rejeitado, expondo-os, e  depois 
m andado em bora com  zom baria, 

encheu-os de espanto no fim  dos 
acontecim entos, 

pois tinham  passado sede dc maneira 
diferente dos ju stos '.

g . Surpreendente: quer pela direção tom ada (cf. Ex 13.17), 
quer pelos prodígios que o acompanham .

h . A Sabedoria é  identificada com a  coluna de nuvem , prote­
ção  contra o  calor do d ia e luz na escuridão da noite (cf. Ex 
13.21-22; 14.19-20).

i. O  fato não é  m encionado pelo  relato  b íb lico . O au to r 
deve es ta r retom ando um assun to  já  trad icional ligado a Ex 
14.30.
j. Alusão ao cântico de M oisés. Ex 15.
k . Lit. tornou ciara, distinta. Rem iniscência de !s 35.6 e  Sl 

8.2-3.
I. A expressão designa M oisés.
m . Episódio da sede no deserto (Ex 17,1-7) referido também 

cm  Dt 8.15 e  Sl 114.8.

n . Enunciado de um  principio geral que vai servir de apoio a 
um a série de antrtescs.

o . C f. Ex 12 2 . 0  autor estabelece uma relação de dependência 
entre este decreto e a prim eira praga (a água do  N ilo transfor­
mada em  sangue. Ex 7.14-25).

p . O  tema das correções paternais de Deus (cf. 3.5 nota) re­
cebe aqui uma aplicação histórica.

q . Em dobro, porque a  sede experim entada outrora é  evocada 
na memória (v. 12b) e há neles um vivo sentim ento de estarem 
sob o julgam ento de Deus (v. 13). 

r .  Lit. eles sentiram o Senhor.
s .  Trata-se da “exposição" (=  abandono) de M oisés na mar­

gem do  Nilo. C f. Ex 1.22; A t 7.19.21. 
t .  Q uando do  milagre da água no deserto.



O culto dos animais castigado com
moderação
15 Por causa dos pensam entos insensatos, 

inspirados por sua injustiça, 
que os fizeram  errar ate' levá-los a 

render culto a répteis sem  razão c 
Rm 1.20-23 a vis anim ais,

tu lhe enviaste em  castigo  um a 
m ultidão dc anim ais sem  razão“, 

12.23; 14 para que saibam  que cada um e' punido 
S1 por aquilo em  que peca.

Pr i.3i 17 Não era difícil à tua mão todo-poderosa, 
que criou o  m undo a partir dc mate'ria 

informe*.
env iar contra e les um a m ultidão  de 

ursos ou de leões ferozes.
111 ou m onstros desconhecidos, criados de 

propósito, cheios de furor 
capazes de exalar um  hálito de  fogo. 
de expelir um a fum aça infecta, 
ou lançar pelos olhos faíscas terríveis.

w Não só o seu m alefício  teria  podido 
aniquilá-los num  instante, 

já  a sua vista teria  bastado a fazê-los 
pcreccr dc  pavor.

20 A liás, m esm o sem  essas feras, eles
poderiam  ser derrubados com  um 
ünico sopro, 

perseguidos pela justiça  
c dispersados pelo sopro do teu poder, 
m as tudo dispuseste com  m edida, 

núm ero e peso".

Onipotência c amor dc Deus
21 T ua grande força está  sem pre à tua

disposição: 
quem , pois. resistirá ao vigor de teu 

braço?
22 S im , o  m undo todo está diante de ti

com o o  peso ínfim o que 
desequilibra um a ba lan ça '.

29-30;
Jó 34.14-15

com o a gota de orvalho m atinal que 
desce para o solo*.

25 M as tu , de todos tens piedade porque 
tudo podes, 

e  afastas os olhos dos pccados dos ho­
mens para levá-los ao arrependimento. Rm 2.4

24 Tu am as todos os seres'
e  não detestas nenhum a de tuas obras: 
tivesses odiado um a delas, não a terias 

criado.
25 C om o teria subsistido um ser qualquer,

se tu não o  tivesses querido, 
ou teria sido conservado, sem  ter sido 

cham ado por ti“?
“ Tu os poupas a todos porque são teus, 

ó  Soberano que am as a vida,
« a  'c  o teu espírito incorruptível está si 104. 

em todos os seres!

Castigo progressivo dos canancus
2 É por isso que repreendes

progressivam ente os culpados 
e  os advertes, lem brando-lhes aquilo 

em  que pecam , 
a fim dc que renunciem  ao mal c 

creiam  cm  ti. Senhor.
3 Assim  foi com  os antigos habitantes

da terra santa,
* que detestaste  por causa de suas

práticas odiosasb: 
obras dc m agia, ritos ím pios,

* assassinatos cruc'is dc crianças, 
festim  de cam e e sangue hum anos

onde sc com em  até as entranhas; 
esses verdadeiros iniciados 

surpreendidos cm plena orgia,
‘ pais assassinos dc seres sem defesa, 

tinhas querid o  fazê-los perecer pela 
m ão dc nossos pais,

7 a fim de que recebesse um a digna 
colônia de filhos de Deus

u . O  culto egípcio aos animais recebe o castigo através das 
pragas do Egito. nas quais intervém anim ais. Este tem a. apos 
uma longa interrupção, será desenvolvido cm  16,1-4.

v . Esta expressão , tom ada da filoso fia  g rega , d esigna , sem 
dúv ida , o  caos inicial dc G n 1.2. Em si m esm a, nào im plica 
a etern idade da m atéria , mas o au to r nào d iz  se é  ou não 
criada.

w. Formula de origem grega, cujo sentido é  esclarecido por Is 
40.12 e  Jò  28.25-26. Refere-se â ordem estabelecida por Deus 
na criação e  ao  governo providencial do  mundo.

x . Lit. como o peso ínfimo retirado dos pratos da balança.
y . Encontram -se aqui m odificadas duas imagens utilizadas por 

Is 40.15.
z . O  am or dc Deus por todos os seres existentes é  justificado 

pela criação considerada com o uma obra de amor.
a .  A respeito do “cham ado" das criaturas à existência, cf. Is 

41,4; 48.13: Rm 4.17. — N otar-sc-áa estreita ligação entre cria­
ção  e  preservação dos seres.

b. O  autor am plia os dados bíblicos sobre as “abom inaçòes" 
dos cananeus (D t 12 .2901 : 18.9-12; Sl 10636-36 etc.).



esta terra, que te e' cara entre todas.
* Entretanto, m esm o a esses, tu os pou- 

paste porque eram  seres hum anos, 
e* 23.2#: e enviaste vespas, com o percursoras do

teu exército ,II 2 A .il
para os exterm inar pouco a pouco.

’ Por certo , terias podido num a batalha 
entregar os ímpios às m ãos dos justos 

ou destruí-los num  instante, por feras 
tem íveis ou por um a palavra 
decisiva.

Iü M as exercendo passo a passo a 
tua ju stiça , davas lugar ao 
arrependim ento, 

não ignorando que sua natureza era 
viciada, 

sua perversidade, inata, 
e sua m entalidade jam ais  m udaria.

11 pois era um a sem ente m aldita desde
a origem 1.

Não c  tam pouco por m edo de 
alguém , que lhes havias oferecido 
a im punidade dc seus pecados.

12 De fato, quem  ousara dizer-te: Que 
Rm 9.20 fizeste?

Q uem  se opora' à tua decisão?
Q uem , ainda, te citara' em  ju ízo  pela 

ruína de povos que tu m esm o criaste? 
Q uem  vira' depor contra ti, com o 

defensor de hom ens injustos?
13 Além  de ti, não há outro D eus que tome

conta de  tudo, 
a quem  deverias provar que não 

ju lgaste  injustam ente.
14 N ão há. igualm ente, rei nem

soberano que possam  enfrentar-te, 
para defender os que tu castigastc.

O domínio absoluto dc Deus, fonte dc 
sua justiça
15 Porque és ju sto , governas o  universo

com  justiça , 
c condenar alguém  que não m ereça ser 

castigado

parece-te incompatível com  o teu poder.
16 Pois tua força é  a fonte de  tua justiça  

e teu dom ínio  sobre todos te faz usar
de clem ência para com  todos.

17 D em onstra sua força aquele cujo
poder absolu to  é  posto em  duvida; 

ele  confunde a arrogância dos que 
reconhecem  esse poder'1.

,KM as tu , que controlas tua fo rça , ju lgas 
com  serenidade 

e nos governas com  toda m oderação, 
pois está  ao  teu alcance, quando 

qu iscres, o poder de  agir.

Aplicação moral
'* Procedendo assim , ensinaste a  teu povo 

que o  justo  deve ser am igo dos hom ens, 
e  cnchcstc teus filhos de esperança 
ao ofereceres o  arrependim ento  pelos 

pecados.
20 Se puniste os inim igos de  teus filhos,

hom ens votados à m orte, 
com  tal preocupação de indulgência, 
dando-lhes o  tem po c a oportunidade 

de renunciar ao m al,
21 com  quanto  m ais precauções julgaste

teus filhos, 
depois de ter oferecido a seus pais 

ju ram entos e  alianças com  
m agníficas prom essas'!

22 A ssim , para nos educar, flagelas
nossos inim igos com  m oderação ', 

a fim de que pensem os na tua bondade 
quando tem os de ju lg a r, 

e con tem os com  a tua m isericórd ia  
quando nos ju lgas.

Conclusão sobre o culto dos animais
“ E is por que, os que em  sua loucura 

tinham  levado um a vida injusta, 
tu os atorm entaste com  suas próprias 

abom  inações.
24C om  efeito , e les tinham -se extraviado 

para além  dos cam inhos do  erro:

c. O  autor lembra aqui a maldição lançada contra o  antepas­
sado epônim o dos cananeus (Gn 9.25).

d . O  texto nâo é  claro. D e acordo com  alguns m ss.. nós lemos 
o  verbo na terceira pessoa em  lugar da segunda. O  autor parece 
opor o com portam ento de um soberano inseguro de seu poder ao 
de Deus, senhor da  própria força (cf. v. 16 e  18).

e . O  autor reporta-se à época patriarcal, quando Deus se com ­
prom eteu. por juram ento e  aliança, com  A braão (Gn 15; 17: 22, 
16-18) e depois com  seus descendentes (Gn 2 6 3 -4 ; 50.24 etc.).

f. Com moderação, conjetura que é  cada vez mais mantida: a 
explicação “com dez mil golpes*' que há nos mss. eslá em  con­
tradição com  as idéias desenvolvidas.



consideravam  com o deuses os m ais vis 
e  desprezíveis dos animais*, 

deixando-se iludir com o criancinhas 
sem ju ízo .

25 E ntão , com o a crianças sem raciocínio, 
enviaste um castigo  de zom baria.

“  A queles, porcm . que não com preende­
ram essas punições para crianças, 

sofrerão um digno julgam ento  de Deus.
27 Exasperados por esses anim ais que os 

faziam  sofrer, 
e  vendo-se castigados pelos que eles 

tom avam  por deuses, 
reconheceram  por experiência o  Deus 

verdadeiro a quem  outrora recusavam  
conhecer*1.

Por essa razão caiu sobre eles a 
suprem a condenação1.

Polêmica contra a idolatria1. Divini-
zação dos elementos
1  q  'S ão  fúteis todos aqueles, hom ens

por natureza, nos quais se instalou
o  desconhecim ento de Deus: 

a partir dos bens visíveis, não foram  
capazes de conhecer Aquele que é \  

com o tam bc'm  não  reconheceram  o 
Artífice1, m esm o considerando suas 
obras.

2 Foi o fogo. o  sopro  ou o ar veloz,
o  ciclo dos astros ou a água im petuosa, 
ou os luzeiros do cc'u regulando o 

curso do m undo que eles tom aram  
com o deuses™.

3 Se, encantados por sua beleza,
consideram -nos com o deuses, 

que saibam  quanto  o  Senhor dessas 
coisas lhes é  superior.

pois criou-as Aquele que está  na 
origem  da beleza.

4 Sc estão  adm irados com  o  seu poder e
a sua eficácia, 

com preendam , a partir dessas 
realidades, quanto é  m ais poderoso 
Aquele que as fez.

5 Pois a grandeza e  a beleza das criaturas 
conduzem  por analogia a contem plar o

seu Criador.
4 Entretanto , esses hom ens m erecem  

repreensão menor: 
talvez  se extraviem  
ap en as na sua m aneira  de  p rocurar 

D eus e de  querer encontrá-lo.
7 M ergulhados em suas obras, perseru- 

tam  e cedem  então  à aparência, pois 
é  belo o  espetáculo  do  m undo!

“ T odavia, m esm o esses não são 
desculpáveis por isso.

9 Se chegaram  a ser tão sábios,
a ponto de poderem  conjeturar o 

curso  e terno das coisas, 
com o não descobriram  m ais cedo o  seu 

Senhor?

Os ídolos fabricados por mão humana
c o exemplo clássico do artesão
10 Infelizes, porém , com  sua esperança em

objetos sem  vida, 
são os que cham aram  deuses as obras 

de m ãos humanas": 
ouro  e prata trabalhados com  arte, 
representando seres vivos, 
ou pedra sem  valor, trabalhada por mão 

do passado.
11 Um artesão”, por exem plo , serrou uma

árvore, fácil de transportar.

r . Tradução incerta dc um texto pouco seguro.
h . Nesta fra.se. de articulação curiosa, o autor faz primeiramente 

alusão aos animais utilizados nas pragas do Egito. Em seguida 
assimila-os aos animais venerados pelos egípcios. — O reconheci­
mento do Deus verdadeiro, de acordo com os textos do Êxodo, fi­
cou na exterioridade e foi passageiro: foi sob a  pressão dos aconteci­
mentos que Faraó deixou os hebreus saírem do pais (Ex 927-28).

i. Através da morte dos prim ogênitos e do  afogam ento dos 
egípcios no mar Vermelho.

J . A alusão ao culto dos anim ais dá margem a uma ionga d i­
gressão (caps. 13-15). O  autor denuncia duas grandes formas de 
idolatria: a divinização da natureza (13.1-9) e  o  culto aos kiolos fa­
bricados (13 .10-15.17). retom ando depois ao  culto  dos anim ais.

k .C f .  Ex 3.14 gr.

I. T ítu lo  grego. O  universo é  concebido  com o um a obra 
fabricada com arte por uma causa inteligente.

m . O  autor não visa ao culto prestado pelos diversos povos a 
tal ou qual força natural, mas às crenças filosóficas e cientificas 
que divinizam  os elem entos da natureza. O s antigos filósofos 
gregos tinham  dado sucessivam ente prioridade a este ou aquele 
elem ento. A divinização dos astros permanecia uma constante no 
pensam ento grego, mas o estoicism o é  especialmente visado aqui.

n . Esta outra forma de idolatria, proibida formalmente pela 
Bíblia (cf. Ex 20.4-5: Dt 4.15-18 etc.) e  muitas vezes denuncia­
da entre os outros povos (cf. Is 40.18-20; 44.9-20: J r  10.1-15 
etc.). vai ser criticada sob diversos aspectos.

o . Esta descrição irônica inspira-se em  Is 44.13*17. e tam bem  
em  Jr 103-5.9.



Agora raspa-lhe a casca toda, com 
habilidade, 

trata-a com  a devida arte 
e  fabrica um utensílio , destinado às 

necessidades da vida.
12 Q uanto aos refugos do  seu trabalho, 

fá-los queim ar para preparar sua 
com ida e  se farta;

11 resta um a sobra que para nada serve, 
pois e' m adeira retorcida e cheia de  nds: 
ele  a tom a e  esculpe, para ocupar seu 

lazer,
talha-a com  a com petência de  sua 

habilidade 
e a faz representar um a im agem  dc 

hom em ;
14ou tom a-a sem elhante a um vil anim al, 

depois de ter-lhe passado verm elhão, 
pintado sua tez dc encarnado 
e  recoberto todas as suas falhas.

15 Prepara-lhe então um  nicho apropriado.
instala-a no m uro e  fixa-a com  ferro: 

“ T om ou, portanto, precauções para que 
não caia. 

sabendo-a incapaz de sc a judar a si 
m esm a, porque é  um a imagem  
precisada dc ajuda.

17 E ntretanto, ao o rar para ter bens, 
casam ento e  filhos, 

não se envergonha de dirigir-se a esse 
objeto sem  vida: 

invoca saude a quem  esta' sem  força, 
lh implora vida a quem  esta' m orto, 

suplica proteção a quem  não tem  
valia algum a, 

confia suas viagens a quem  não c' 
capaz de dar um passo;

‘*c por seus m eios de vida. seu trabalho 
e o  bom  êxito  dc suas m ãos. 

pede ajuda vigorosa a m ãos sem  vigor.

1  a O u tro  exem plo  a  p ro p ó s ito  d a  
nav eg ação  

'O u tro  prepara um navio, dispondo-se a

p. O  ídolo de madeira colocado na proa do  barco, 
q . Termo grego que. com  a  idéia que expressa, aparece apenas 

aqui e  cm  17.2. na Bíblia grega. A navegação é  protegida pela 
Providência. A mesm a idéia aparece no SI 107.23-30.

r .  Utilização quase literal dc Is 43,16 c  d o  Sl 77.20 (a respeito 
da passagem pelo m ar V ermelho), para ilustrar a eficácia da

percorrer as ondas cruéis, 
e invoca um  lenhop m ais carcom ido 

que o navio que o  transporta.
2 Pois este  foi concebido com  o desejo

de adquirir recursos 
c foi con stru íd o  por um a sabedoria  

engenhosa.
3 M as é  a tua providência11, <5 Pai, que

segura o  leme: 
tu traçaste um  cam inho sobre o  m ar, 
vereda segura entre as ond as ',

4 m ostrando por isso que podes salvar
dc todo perigo, 

m esm o se alguém  em barca sem  
nenhum a com petência.

5 Não queres que as obras de  tua
Sabedoria fiquem  im produtivas: 

por isso os hom ens confiam  suas vidas 
a um lenho ínfim o 

c puderam  atravessar o  m ar encapelado 
sobre um a jangada, escapando a todo 
perigo.

‘ A ssim , nas origens, quando pereciam  
os gigantes* orgulhosos, 

a e sp e ra n ç a  d o  m undo  re fu g io u -se  
num a jangada 

e , d irigida por tua m ão. conservou para
o futuro um a sem ente dc geração1.

7 Bendito o  lenho tornado instrum ento 
dc justiça!

* M aldito , porém , o  ídolo fabricado, ele 
e seu autor, 

este, por tê-lo  talhado, e aquele, coisa 
corruptível, por ter sido cham ado deus.

9 Pois D eus detesta igualm ente o  ímpio
e sua im piedade,

10 e a obra será castigada com  o artesão.
11 Sim , a intervenção d iv ina se estenderá

aos ídolos das nações" 
porque se tom aram  um a abom inação 

na criação dc D eus, 
escândalo para as alm as dos hom ens 
e arm adilha, sob os passos dos 

insensatos.

proteção divina contra as tempestades.
s . Referência aos gigantes, mencionados por G n 6.1-4; outras 

alusões cm  Br 3.26-28; Sr 16,7. 
t. A lusão à arca de Noé. C f. 10.4.
u . Este anuncio de uma intervenção divina punitiva (cf. 2.20) 

contra os ídolos retom a Jr 10.15.



Dupla explicação da origem dos ídolos 
de forma humana
12 Na origem  dessa prostituição* esta' a 

ide'ia dc fabricar imagens, 
e sua descoberta trouxe a corrupção da 

vida.
15 E las não existiam  no com eço , com o 

tambem não subsistirão indefinidamente.
14 Por causa do  ju lgam ento  superficial

dos hom ens, fizeram  sua entrada 
no m undo: 

da mesma form a, um sübito  fim  lhes 
está  destinado.

15 Afligido por um luto prem aturo, um pai 
m anda fazer um a im agem  de seu filho

inesperadam ente arrebatado 
e , ao  que não era m ais do  que um 

cada'ver dc hom em , presta agora 
honras com o a um deus, 

e  transm ite aos seus subalternos 
miste'rios e ritos;

'‘ depois, fo rtificado  pelo tem po , esse 
ímpio costum e fica sendo observado 
com o lei''.

Da m esm a form a, por ordem  dos 
soberanos, as im agens talhadas 
tornaram -se objeto dc culto:

17 com o não se podia honra-los em  sua 
presença, por causa da distância, 

reproduziu-se a sua aparência, vista de 
longe.

e m andou-se fazer um a im agem  
visível do  rei venerado 

a fim de testem unhar um a adulação 
solícita ao ausente, com o se 
estivesse presente.

1.1 M esm o entre os que não o  conheciam .
a ex tensão do culto 

foi estim ulada pela am bição do artista. 
19Pois este . querendo talvez agradar ao 

soberano,
em penhou sua arte para realçar m ais a 

beleza que a sem elhança;
2.1 a m ultidão foi seduzida pelo  encanto

da obra

c esse hom em , ao qual antes 
prestavam -se honras, tornou-se 
alvo de adoração1.

21 A ssim , a vida hum ana deixou-se
prender na arm adilha 

quando os hom ens, vítim as da 
desgraça ou do poder, 

atribuíram  à pedra e à m adeira o  nom e 
indizível.

Conseqüências da idolatria
22 Eles não se contentaram  em  errar no

conhecim ento de Deus 
m as, vivendo no vasto conflito gerado 

pela ignorância, 
ousam  dar a tais flagclos o nom e de 

paz.
23 Com  seus ritos infanticidas. seus

miste'rios ocultos 
ou suas procissões frene'ticas, com  

cerim ônias extravagantes,
24 não respeitam  m ais nem as vidas, nem

a pureza dos casam entos, 
m as um elim ina o  outro  traiçoeiram en­

te ou o  aflige pelo adultério.
“ T udo e confusão: sangue e assassinato, 

roubo e fraude, 
co rru p ção , d eslea ld ad e , d istú rb io s e 

perjúrio,
“  inversão de valores, esquecim ento dos 

benefícios, 
co n tam in ação  das a lm as, p e rversão  

sexual,
anarquia dos casam entos. adulte'rio c 

devassidão.
27 Pois o culto  dos ídolos im pessoais 

é  o  com eço, a causa e  o  cúm ulo de 
todo o  m al,

“ seja por se abandonarem  a uma 
alegria delirante ou  à prolação de 
falsos oráculos, 

seja por viverem  na injustiça ou 
perjurarem  com  facilidade.

29 C om o depositam  confiança cni ídolos 
inertes.

v. Utilizado aqui no seu sentido bíblico, o  term o designa a 
infidelidade religiosa dc Israel, a sua prostituição aos deuses 
pagãos c  aos fdolos (Nm 1433; 2Rs 9,22; Jr 2,20; Os 4.12; 5.4: 
6.10 etc.).

w. Esta primeira explicação se inspira numa prática atestada

no mundo greeo-rom ano: a "apoteose** dada às crianças mortas.
x . A divinizaçâo do  soberano vivo e' feita, portanto, por inter­

m édio de sua estátua. O  culto  que lhe é prestado obedece às 
prescrições oficiais (o  que. entretanto, é  difícil dc datar) e à 
piedade popular estim ulada peia qualidade artística da obra.



estão  seguros, após seus ju ram entos 
ncfandos. de não sofrer dano algum .

•'"Entretanto, duplo castigo  os atingira': 
porque pensaram  mal de D eus.

apegando-se aos ídolos, 
c  com  m alícia ju raram  falso, 

desprezando a santidade.
31 Pois não é o  poder das coisas pelas 

quais se jura 
m as a ju stiça , reservada aos pecadores, 
que segue sem pre a transgressão dos 

injustos.

1  p  A fé d e  Is ra e l o p re se rv o u  d a
id o la tr ia

i-a 34.6 1 M as tu. nosso D eus. és bom  c fiel, 
és paciente e  governas todos os seres 

com  m isericórdia.
2 M esmo se pecamos permanecemos teus,

porque reconhecem os teu poder; 
mas não pecarem os, sabendo que 

som os contados com o teus.
3 Pois conhecer-te  é  a justiça  perfeita

e  reconhecer o  teu poder é  a raiz da 
imortalidade, .

4 Não nos enganou a invenção hum ana
de um a arte perversa, nem o  traba­
lho estéril dos pintores de ilusão 

que produzem  um a forma lam buzada, 
de cores variadas.

5 cuja vista acaba por despertar a paixão
dos insensatos 

e lhes faz desejar a form a inerte de 
um a im agem  m orta.

* Am antes do mal e  dignos de tais 
esperanças 

são tanto os que as fabricam  com o os 
que as desejam  ou as adoram !

E xem plo  do  o le iro  id ó la tra
7 T am bém  o o le iro ', que am assa 

penosam ente a terra am olecida 
e m olda cada um dos u tensílios para 

nosso uso:

y. O conhecim ento cm questão não é  puram ente intelectual, 
mas. segundo o uso bíblico, im pregna a vida inteira. A respeito 
da relação entre justiça e  im ortalidade, cf. 1.15.

z. Retomada original de um motivo bíblico para expressar a 
liberdade do Criador: cf. Is 2 9 .16: 45.9; Jr 18.2-6 e Rm 9 .20-21.

a . Utilização litenil de Is 44.20 gr.

com  a m esm a argila, ele  form a 
tanto os vasos destinados a usos nobres 
com o aos opostos, tudo da mesma 

m aneira;
qual será a função de cada um deles, 
é  o oleiro quem  decide.

“ D epois, entregando-se a um trabalho 
ím pio , u tiliza-se  da m esm a argila  
para m oldar um deus ilusório, 

enquanto , apenas nascido da terra, 
voltara' dentro cm  breve à  terra de onde G n  3 .1 9  

foi tirado.
quando se  lhe ex ig ir que restitua sua Lc 12 .20  

alm a.
’ Em lugar de preocupar-se com  a m orte 

inevitável 
e  com  a brevidade dc sua vida. 
ele rivaliza com  os ourives e os que 

fundem  a prata, 
imita os que m oldam  o bronze 
c considera um a glória fabricar 

falsificações.
10 Seu coração e' apenas cinza*; m ais vil

que a terra , a sua esperança; 
e sua vida, mais desprezível que a argila.

11 Pois não reconhece Aquele que o
m oldou,

que nele inspirou um a alm a ativa 
e lhe insuflou um espírito que faz viver*1.

12 A seus o lhos, nossa vida é  um  jogo
c a ex istência , um a feira de negócios: 
é  preciso, diz ele. tirar proveito de  tudo, 

m esm o do  mal.
13 Esse hom em , portanto, m ais que

ninguém , sabe que peca 
ao fabricar, com  m atéria terrena, tanto 

vasos frágeis com o ídolos.

I lim ita d a  id o la tr ia  d o s  in im igos dc 
Israe l
14 M as todos1 se revelam  insensatos em

extrem o e  m ais infelizes que uma 
alm a infantil, 

os inim igos e opressores do teu povo.

b. Interpretação feita com  a  ajuda de term os eruditos (alma 
ütiw  e espírito que faz viver) das expressões sopro de vida e 
alma vivem? de G n 2.7.

c . O autor generaliza e  insiste em  outro traço da idolatria 
egípcia: alem do  culto  aos anim ais, a  adoção dc ídolos estrangei­
ros.



ls Pois consideraram  deuses todos os 
ídolos das nações 

si 1 15,4-7 que não têm  o  uso dos olhos para ver.
135.15-17 nem (j as narjnas para aspirar o ar.

nem dos ouvidos para ouvir,
nem dos dedos nas m ãos para apalpar,
e cujos pc's não sabem  cam inhar.

“ Foi um hom em  que os fez, 
e  um scr com  sopro  de em préstim o os 

modelou:
ora, hom em  algum  pode m odelar um 

deus à sua sem elhançad.
17Sendo m ortal, só pode fabricar com  

suas m ãos ím pias um a obra morta; 
assim  m esm o, vale m ais que os 

objetos de  sua adoração, 
pois recebeu a vida, enquanto  eles não 

a terão jam ais.
12,24 i» M as a(C' aos anim ais m ais repugnantes 

eles adoram , 
os piores de todos quanto  à estupidez 

” e cuja vista nada m ostra da beleza que 
poderia seduzir cm  outros anim ais; 

pois escaparam  ao louvor dc Deus e à 
sua bênção '.

1  s» C o m p a ra ç õ e s  e n tr e  is ra e l i ta s  e 
egípcios. C o d o rn ize s  e  rã s r

1 Eis por que foram castigados merecida- 
mente por animais sem elhantes e  ator-

H.I6-. m entados por uma m ultidão de feras.
12.23.27 2 g m |Ug ar desse castigo , fizeste bem a 

teu povo:
para satisfazer o  ardor do  seu apetite, 

foi um alim ento saboroso, 
codornizes, que lhe preparaste '.

3 A ssim  os prim eiros, em bora a'vidos por 
alim ento , 

enojados pelos anim ais enviados 
contra e le s \

perdiam  toda vontade de  com er, 
enquanto os outros, após breve penúria, 
podiam partilhar dc um manjar delicioso.

4 E ra preciso que os opressores vissem
abater-se contra eles um a penúria 
implaca'vcl, 

enquanto aos outros bastava constatar 
com o seus inim igos tinham  sido 
atorm entados.

S e rp e n te  d e  b ro n z e  c  fe ra s  m o r tífe ra s
5 E  m esm o quando o  furor terrível dos

anim ais venenosos desencadeou-se 
contra os teus, 

que pereciam  sob a m ordida das 
serpentes sinuosas, 

tua cólera não perm aneceu até o fim.
‘ C om o advertência foram  perturbados 

por pouco tem po, 
pois tinham  um  penhor de salvação1 

que lhes recordava o  m andam ento 
de tua Lei.

7 C om  efeito , todo aquele que se 
voltava1 era salvo, não pelo objeto 
que contem plava, 

m as por ti, o  Salvador dc todos.
*E  assim  provaste a nossos inim igos 

que és tu quem  liberta dc todo mal.
9 A e les, m ataram -nos as picadas dos

gafanhotos e das m oscask, 
sem  que se encontrasse rem édio para 

preservar sua vida. 
pois m ereciam  ser castigados por tais 

feras.
10 A teus filhos, ao contrario, nem o  dente

das serpentes venenosas pôde vencer, 
pois tua  m isericórdia veio ao seu 

encontro  e os curou.
11 Para que se lem brassem  de tuas

palavras eram  aguilhoados.

d . O  fabricante de ídolos nào tem o  poder de lhes com unicar 
o sopro de vida (Gn 2.7) que ele m esm o recebeu de Deus por 
empréstimo.

e . Porque são divinizadas e adoradas.
f. Retomando a  oposição utilizada desde o cap. 11.4-16. o 

autor vai prolongar, nestes últimos quatro capítulos, seu paralelo 
entre a  nocividade das pragas para os egípcios e os benefícios 
concedidos a Israel quando do Êxodo.

g . O  milagre das cordonizes (Ex 16.1-13; Nm 11.4-631*34; Sl 
78.26-30) é  interpretado com o um sinal da solicitude dc Deus. 
que atende a todos os desejos de seu povo.

h . Referência prova'vel às rãs (Ex 7.26-8 .10).
i. O  episódio da serpente de bronze (Nm 21,4-9) recebe uma 

interpretação espiritual. A serpente faz os israelitas voltarem à 
obediência.

j .  Segundo o verbo aqui em pregado, o  fato de voltar os olhos 
/tara a serpente (N m  21.8-9) adquire o  sentido espiritual de uma 
conversão (volta) para Deus.

k . Ampliação dram atica dc Ex 8,16*28 e 10,1-20. A nocividade 
destes insetos tom a-se m ortífera para os egípcios, ao passo que 
os israeliuis foram curados de mordidas m ortais. A respeito d;i 
palavra que cura. cf. Sl 107.20.



m as foram logo libertados 
para que, tom bados em  esquecim ento 

profundo, 
não fossem  subtraídos à tua ação 

benfazeja.
12 E não foi erva nem  pom ada que os

rem ediou, 
m as tua Palavra, Senhor, que a todos 

cura.
13 É s tu que tens poder sobre a vida e

sobre a m orte; 
fazes descer às portas do Hades e de lá 

fazes subir1.
14 Q uanto ao  hom em , pode m atar por sua

m aldade, 
m as não pode fazer voltar o  sopro 

que saiu,
nem liberta a alm a que foi recolhida1”.

G ra n izo  e  m an á
d i  32.39: i s  É  impossível escapar de tua mão. 

n  13-2 “ Os ímpios, que recusavam  conhecer-te, 
foram  flagelados pela força do  teu 

braço:
perseguidos por chuvas c granizos inco- 

muns e por chuvaradas implacáveis, 
eram  tambc'm consum idos pelo fogo".

17 O  mais paradoxal e' que, na água, que 
tudo extingue,

o fogo crescia em  vigor, 
pois o  cosm o c' a liado dos justos.

'“ O ra a cham a se abrandava 
para não queim ar os animais" enviados 

contra os ím pios, 
m as para q u e , ao  vê-lo , e le s  co m ­

preendessem  que eram  perseguidos 
por um  ju lgam ento  dc Deus;

l<J ora, dentro da  própria água, ela  ardia 
com  força superior à do fogo.

I. Retomada original dc Dt 3 2 3 9 ; ISm 2.6 c  Tb 13.2. Sem 
falar explicitam ente dc ressurreição, o  autor afirma que o poder 
de Deus não 6 limitado pela morte, 

m . Ao Hades ou por D eus? O  texto não o diz. 
n . A praga do granizo c acom panhada de chuvas torrenciais e 

raios devastadores (cf. Ex 9.23-24; Sl 78.47.49; 105.32).
o. Provavelmente os gafanhotos, mas não se sabe se a chama é  a 

dos fogos acesos pelos egfpcios para destruir os insetos ou a que 
brilhtva no meio do granizo. No segundo caso. a ação das duas 
prdgas (gafanhotos e granizo) é  considerada simultânea, pelo autor.

p . Esta explicação a respeito do  mana' apoia-se. provavelmen­
te. em uma exegese judaica ja' accil:?

a fim de destru ir as colheitas dc uma 
terra injusta. si 78.25g r.

“ Ein co n trap artid a , n u tris te  teu  povo 
com  alim ento de anjos: 

fom eceste-lhe do ce'u, sem  esforço de 
sua parte, um pão já  preparado, 

possuindo todos os sabores e  adaptado 
a todos os gostosp.

2,A substância que vinha de  ti m anifesta­
va tua doçura11 para teus filhos: 

adaptando-se ao desejo  de quem  a 
consum ia, 

m odificava-se ao gosto  de cada um.
22 N eve e g e lo ' resistiam  ao fogo  e  não

se derretiam , 
para mostrar que as colheitas dos inimigos 
tinham  sido destruídas pelo fogo que 

ardia sob o granizo 
e soltava relâm pagos em  m eio à chuva.

23 O  m esm o fogo, ao contrário , para per­
m itir aos justos que se alim entassem , 

olvidava-se do próprio poder.
24 A criação, pronta a servir a ti, seu Autor, 

se retesa para o  castigo  dos injustos 
mas se distende* para o  bem  dos que

confiaram  em  ti.
25 E por isso. prestando-se a toda mudança, 

ela  estava a serviço do  dom  vindo de ti
e que se tornava alim ento, 

ao gosto  de quantos o pediam .
“ D esse m odo. Senhor, teus filhos, a 

quem  am aste, deviam  aprender 
que não é  a produção de frutos que 

alim enta o  hom em , 
m as a tua palavra que faz subsistir os 

que crêem  em  ti1.
27 O  que o fogo não destruía" 

sim plesm ente derre tia-se  ao  calor de 
um breve raio dc s o l \

q . O gosto de mel (Ex 1631) do mana' permite ao autor falar 
da doçura de Deus.

r .  O utras maneiras de designar o  mana, segundo Ex 16,14 e 
Nm 11.7 gr. Fundia-sc sob os m ios do  sol. mas resistia ao calor 
do fogo que os israelitas faziam para co 2Ínha-lo (Ex 16.23; Nm
11.8).

s . A natureza criada é  com parada à  corda de um arco ou de um 
instrum ento de musica (cf. 19,18) que Deus estica ou relaxa.

t .  A graduação apresentada em  Dt 8 3  é  transform ada aqui em  
oposição, 

u . C f. v. 22 nota.
\ . r f .  F* 21.



*  para que se soubesse que e' preciso an­
tecipar-se ao sol para tc render graças 

e  te encontrar desde o raiar do dia".
29 Mas a esperança do ingrato sc

derreterá com o a geada do inverno 
e  se escoará com o água inútil.

1  rr A praga das trevas'
'T eus ju lgam entos são grandes e 

d ifíceis dc  com preender:
por isso. as alm as sem  instrução se 

extraviaram .
2 O s ím pios, que tinham  imaginado

escravizar a nação santa, 
jaziam  prisioneiros das trevas e 

encarcerados num a longa noite, 
trancados sob seus tetos e banidos da 

providência e tem ay.
3 Quando pensavam  ficar ocultos, com

seus pecados secretos, 
graças ao véu opaco  do esquecim ento , 
ei-los d ispersos, tom ados de pavor 

terrível, 
transtornados por alucinações.

4 Nem m esm o o  esconderijo* que os
abrigava perservava-os do medo: 

ruídos aterradores ressoavam  em 
torno deles 

c tétricos fantasm as, dc rosto 
lúgubre, lhes apareciam .

5 Nenhum a potência de fogo conseguia
dar c laridade, 

nem as cham as brilhantes das estrelas 
eram  capazes de ilum inar aquela noite 

horrenda.
‘ Só lhes aparecia 

um  b rase iro , que  se acendia  por si 
mesmo* e espalhava o  terror; 

quando essa visão desaparecia dc seus 
o lhos, ficavam  horrorizados

e imaginavam  pior ainda o  que 
acabavam  de ver.

7 Os artifícios da magia tinham fracassado, 
e sua presunção de saber recebia um 

desm entido hum ilhante.
* Os que se jactavam  de expulsar da alma 

enferma os tem ores e as inquietaçõesb, 
caíam  eles m esm os enferm os dc uma 

preocupação ridícula.
9 A inda que nada houvesse de aterrador

para os am edrontar, 
entretanto, aterrorizados com  os passos 

dc animais ou com  os silvos dc répteis,
10 m orriam  de m edo,

recusando encarar o próprio ar*, do qual 
ninguém  pode fugir.

11 Pois a m aldade, condenada por seu
próprio testem unho , m ostra que é 
medrosa:

e la sem pre aum enta  as d ificuldades, 
oprim ida pela consciênciad.

12 E  o  medo outra coisa não é  senão o  aban­
dono dos recursos que vêm da razão.

13 Q uanto m enos se conta interiorm ente
com  essa a juda ', 

tan to  m ais penoso é  o desconhecim en­
to da causa do  torm ento.

14 M as e les, durante aquela noite
verdadeiram ente insuportável, 

saída das profundezas do  insuportávclr 
H ades, 

dorm indo o  m esm o sono,
15 eram  ao m esm o tem po perseguidos

por fantasm as m onstruosos 
e paralisados pelo dcsfalccim ento de 

sua alma: 
um m edo súbito e inesperado 

derram ou-se neles.
'‘ A ssim , p o is , q u em  q u e r que  lá se 

encontrasse*, caía

w . Justificação da oração matinal recitada pelos judeus. 
x .C f . Ex 10.21-23. A esta praga o autor vai opor mais adiante 

(1 8 3 )  a  coluna de fogo.
y . Isto é . estar privado da luz do d ia  que Deus continuava a 

fazer brilhar sobre todos os dem ais seres humanos.
i .  Provavelm ente a treva que os envolvia.
a .  O autor parece atribuir a  Deus um procedim ento m agico uti­

lizado pelos “prestidigitadores ‘ da e'poca: provocar a auto-infla- 
mação da madeira. Mas aqui o  aparecim ento e  o desaparecim ento 
continuo do fenôm eno tem com o finalidade excitar a  imaginação.

b . O  autor tom a o caso  dos magos do Êxodo para ridicularizar

personagens de seu tem po (fiidsofos am bulantes, adivinhos, 
exorcistas etc.).

c . Trata-se. sem duvida, da escuridão, chcia dc m isterio e 
entrem eada de visões intermitentes.

d . Na Bíblia, prim eira m enção explicita à consciência com o 
acusador e  ju iz  interior.

e . Texto difícil. O utra interpretação possível: “Q uanto menos 
se espera interiorm ente pelo que vai acontecer*.

f. Lil. impotente ou im/>ossível. O  Hades pode ser cham ado de 
im potente porque nele toda atividade cessa.

g . Isto é . no Egito, mas fora das cidades.



e ficava encerrado num a prisão sem 
grades.

17 Fosse lavrador, pastor, 
ou em pregado em  duros trabalhos no 

deserto ,
tom ado de surpresa, sofria a fatalidade 

ineluta'vel,
’* pois todos estavam  presos pela mesma 

corrente de  trevas.
O  sibilar do vento, 
o  canto harm onioso dos pa'ssaros nos 

ram os frondosos, 
a  cadência da água correndo impetuosa. 

” o  ruído seco das rochas que 
desm oronam , 

a corrida invisível dos animais saltitantes. 
o rugido das feras m ais selvagens, 
ou o  eco repercutindo na cavidade das 

m ontanhash 
tudo isso os paralisava de m edo.

20 Pois o  m undo todo era ilum inado de
um a luz esplendorosa 

e se entregava desim pedidam ente a 
seus trabalhos.

21 Som ente sobre eles um a noite pesada
se estendia, 

im agem  das trevas destinadas a 
acolhê-los: 

e les, porem , eram  para si m esm os um 
peso m ais grave do  que as trevas.

18 ,rA c o lu n a  d e  fogo 
‘Para teus santos, ao inve's. havia 

um a luz fulgurante1.
O s outros ouviam -lhes a voz, sem  

distinguir sua figura, 
e  proclam avam -nos felizes por não 

terem  tido de sofrer com o eles.
2 A gradeciam -lhes por não procurarem

desforrar-se, depois dos m aus-tratos 
recebidos, 

e  pediam-lhes perdão por sua hostilidade.
3 A os teus, en tre tanto , propiciaste

flam ejante coluna dc fogo, Ex 13.

guia para um itinerário  desconhecido 
e sol inofensivo para um a gloriosa Nm I4. i4:

m igração.
4 S im , m ereciam  ser privados da luz e

aprisionados pelas trevas 
os que tinham  retido cativos teus filhos, 
pelos quais devia ser dada ao  m undo a 

luz incorruptível da  Lei*.

A m o rte  do s p rim o g ên ito s
5 E les tinham  decidido fazer perecer os

rece'm-nascidos dos santos*, 
dos quais som ente um foi salvo, 

depois dc exposto1; 
para cas tig á -lo s, tu lhes a rreb a taste  

m ultidão de m eninos 
e os destruíste  todos ju n to s na água 

im petuosa".
6 A quela noite fora conhecida

antecipadam ente por nossos pais" 
a fim de que, sabendo a  que ju ram ento  12 .2 1 

haviam  dado crédito , pudessem  
alegrar-se com  toda segurança0.

7 E la foi esperada por teu povo, 
com o salvação para os ju sto s e  ruína

para os inim igos.
"C o m  efeito , o  que te serviu para punir 

os adversários 
tornou-se para nós, a quem  tinhas 

cham ado, um título de glória.
* Em  segredo, os piedosos descendentes 

dos justos" ofereciam  sacrifícios11, 
e  de com um  acordo propuseram -se 

esta lei div ina ':

h . Esta enum eração deixa transparecer a influência da sensi­
bilidade e da poesia gregas.

i. C f. Ex 1023.
j. A ntes de tudo a Lei m osaica contida no Pentateuco. vista 

pelo autor com o expressão das verdades religiosas c morais, 
reveladas a Israel. Sobre a  repercussão universaii&ta da Lei, cf. 
ja' Ex 2.2-5; 42.6-49.6. Sobre a sua perenidade, cf. Br 4.1.

k. Cf. 11,7 nota.
I .C f . 11.14 nota.
m . Diferentemente de 11.6-7. o  decreto infanticida é  castigado 

aqui pela praga dos prim ogênitos (Ex 12,29*30) e  pelo afoga- 
mento no mar Vermelho (cf. mais adiante 19.1-5).

n . Sejam  os patriarcas, inform ados sobre a escravidão e  a 
sítida do Egito (cf. G n 15.13-14). sejam os hebreus do  Êxodo a 
quem  M oisés instruiu, com  antecedência, sobre a  noite pascal 
(cf. Ex 1221-28).

o . O ulra tradução possível: pudessem recobrar coragem. 
p . Lil. os piedosos fdhos dos bons. isto e\ os descendentes dos 

patriarcas.
q . A lusão ao sacrifício do  cordeiro pascal, em  cada casa. 
r .  Lit. estabeleceram, em comum acordo. a lei da divindade. 

O  autor parece fazer rem ontar a  esse mom ento do Êxodo as leis 
sobre a participação de todas as tribos na Conquista (Nm 32.16-
24) e sobre a partilha dos despojos (Nm 3 1 2 7 ; Js  22.8).



que os santos partilhariam  solidaria­
m ente vantagens e perigos, 

já  antecipadam ente entoando os 
cânticos dos pais.

10 O  clam or discordante dos inim igos lhes 
respondia

e a voz queixosa dos que choravam  
seus filhos se estendia ao longe. 

"E sc ra v o  c patrão eram  atingidos pelo 
m esm o castigo,

o hom em  da plebe sofria com o o  rei.
12 Todos ao m esm o tem po, pelo m esm o 

gênero de m orte, 
tinham  cadáveres incontáveis; 
e os sobreviventes não bastavam  para 

sepultá-los* 
pois sua descendência m ais preciosa 

tinha sido aniquilada num  instante. 
E les. que dc tudo descriam  por causa 

de seus sortilégios, 
reconheceram , ante a perda dc seus 

prim ogênitos, que esse povo era 
filho de D eus1. 

u Pois. enquanto um silêncio tranqüilo  
envolvia todas as coisas 

e a noite estava no m eio do seu curso”, 
lsa tua Palavra on ipo ten te ', deixando os 

céus e o  trono real, 
irrompeu com o guerreiro im piedoso no 

m eio da terra m aldita,
16 em punhando, com o espada afiada", teu

decreto irrevogável.
Levantando-se*, e la  encheu  tudo  de 

morte;
e la  chegava ao céu , enquanto 

cam inhava sobre a terray.
17 De repente, visões de sonhos terríveis

os transtornaram  
e  terrores inesperados os assaltaram .

s . Traço original sugerido por Nm 33,4.
I .C f .  Ex 4.22-23: Os 11,1. 
u . Cf. Ex 11.4: 12.29.
v. Nus narrativas do Êxodo, o  flagelo é  atribuído diretamente 

a Deus (11.4-5; 12.12.29). salvo em  12.23, onde se traia do Ex- 
terminador. O  autor m ostra a Palavra em ação: ela. em  certo  sen* 
lido. identifica-se com  a  sentença divina que esta' executando, 

w . M esmo m otivo apocalíptico em  Ap 19.15.21. 
x. Ou detemto-sc.
y. Rem iniscôncia de IC r 21.16 e talvez tam bem  de Homero.

Iliada 4.443.
z . O  autor seguirá de muito perto o  texto de Nm 17.9-15.

IHCada um era lançado fora, aqui e  ali, 
semi m orto, 

declarando a razão de sua m orte,
■* porque os sonhos que os tinham  en lou­

quecido o indicavam  de antem ão, 
a fim de que não perecessem  ignoran­

do por que sofriam  esse castigo.

Intervenção dc Aarão no deserto
20 É verdade que a provação da m orte

atingiu tam bém  os justos 
c houve um m assacre da m ultidão no 

d eserto ',
mas não perdurou por m uito tem po a 

cólera*.
21 C om  efeito , um  hom em  irrepreensível

apressou-se em  protegê-los: 
m unido das arm as próprias do seu 

m inistério , 
a oração e o  incenso aplacador’’, 
e le  enfrentou o  furor e pôs fim à 

calam idade, 
dem onstrando que era teu servo.

22 Venceu a irritação, não pela força física 
ou a eficácia das arm as.
m as pela palavra subm eteu o  executor 

do  castigo , 
trazendo à lem brança os ju ram entos e  12 .2 1 

as a lianças dos pais.
“ Q uando já  se am ontoavam , uns sobre 

os o u tros, os cadáveres, 
ele , interpondo-se, 
fez sustar a cólera
c barrou-lhe o cam inho que levava aos 

sobreviventes.
24 Sobre a longa veste do  efod‘ estava 

figurado o  cosm o todod, 
os g loriosos nom es dos pais, gravados 

sobre as quatro fileiras de pedras'

a . Cf. Nm 17.11 onde a  cólera, de algum  m odo. sc desliga de 
Deus. O  autor vai utilizar este m otivo para não imputar ao pró­
prio Deus a  destruição do povo. M as adiante a  cóiera se iden­
tifica com  um personagem misterioso (o executor do castigo v. 
22: o  Exterminador v. 25).

b . Lit. a propiciaçüo do incenso ou a expiaçúo do incenso.
c . C f. Ex 28.6.31-35 etc.
d . O  texto não esclarece se o simbolismo cósmico apóia-se na 

veste ou em  particularidades do efod (cores, ornamentos etc.). Este 
sim bolism o é  antigo (cf. Ex 28.6 noia); foi desenvolvido nos 
escritos recentes do judaísm o helenizado (Fflon e  Flávio Josefo).

e . C f. Ex 28.17-21.



e a tua m ajestade', sobre o d iadem a de 
sua cabeça.

25 A essa vista o  Exterm inador* recuou, e 
dessas coisas teve m edo: 

a sim ples experiência da  tua cólcra 
tinha bastado.

1  q  Passagem do mar Vermelho
'C ontra  os ím pios, porém , abateu- 

-se até  o  fim um furor sem  piedade1', 
pois Deus sabia de antem ão o  que 

ainda fariam:
2 d epois de terem  perm itido que os

nossos partissem  
e tendo-os m andado sair às pressas1, 
m udariam  de opinião e os 

persegui ri a mj .
3 De fato, enquanto ainda estavam

em penhados em  seus lutosk 
e  se lam entavam  sobre os tüm ulos de 

seus m ortos, 
conceberam  outra idéia, absurda: 
aos que suplicaram  que partissem  

puseram -se agora a perseguir, 
com o a fugitivos.

* A necessidade1, m erecidam ente. os 
im pelia a esse extrem o 

e provocava o  esquecim ento do 
passado,

para que recebessem  por com pleto  o 
castigo que faltava a seus tormentos"1:

5 teu povo faria então  a  experiência de 
um a travessia extraordinária, 

enquanto  e les, ao  contrário , 
encontrariam  m orte inusitada.

‘ Pois a criação inteira, segundo  cada

f. C f. Ex 2 8 3 6 , mas o autor deve estar pensando na inscrição 
do  próprio nome de Deus.

g . O  termo foi em prestado de Ex 12 2 3  e  reaparece em  Hb 11,28 
e  ICor 10.10.0  personagem aqui designado faz pensar no Satan 
de J6 2,1*10 e  sobretudo no anjo exterm inador de IC r 21.15.

h . Na Bíblia, a cólera de Deus nào se realiza de modo irreme­
diável a não ser num contexto apocalíptico (cf. ITs 2.16): aqui 
a obstinação de Faraó e de seu povo prefigura o endurecim ento 
final dos ímpios.

i. C f. Ex 1231-33.
j .C f .  Ex 14.5-6.
k . C f. Nm 33.4.
1. O  termo evoca o  endurecim ento do coração de Faraó e  é 

qualificado com  a justo título (lit. uma necessidade merecida). 
Por conseguinte, ao invés de significar um determ inism o rigoro­
so e cego. a necessidade simplesmente im pulsiona os culpados 
de encontro a  um m erecido castigo.

espécie, foi sendo rem odelada", 
obedecendo às tuas ordens, 
a fim de  que teus filhos fossem  

guardados de todo mal.
7 V iu-se a  nuvem  recobrir o 

acam pam ento 
e a terra seca surg ir onde havia água”; 
o  m ar V erm elho tornou-se um a 

entrada sem  obstáculo, 
e as ondas im petuosas, um a planície 

verdejante 
“ por onde todo um povo passou.

protegido por tua m ão 
e  contem plando prodígios 

m aravilhosos.
* Espalharam -se com o cavalosp na 

pastagem  
c saltaram  com o cordeirosq, 
celebrando-te. S e n h o r , a ti, que os 

libertavas'.
'“ Pois e les recordavam , ainda, os 

acontecim entos de sua m igração: 
com o a terra, cm  vez da geração  de 

anim ais, produziu m osquitos’, 
e com o o  R io, em  vez de anim ais 

aquáticos, vomitou multidão de  rãs1.
"  M ais tarde , viram  tam bém  um a nova

- geração de pássaros 
quando, im pelidos pelo desejo , 

reclam aram  m anjares delicados11 
IJe, para seu consolo, subiram  d o  m ar as 

codomizes*.

Comparação com a falta de 
hospitalidade de Sodomaw
13 O s castigos sobrevieram  aos pecadores

m . M otivo apocalíptico que se encontra cm2Mc 6.14. 
n . Os fenôm enos miraculosos que perm itiram  a  saída do  Egito 

são interpretados com o um a espécie de remodelamento da cria­
ção  descrita em  G n I .

o . C f. Ex 14.20-22. 
p . C f. Is 63.13. 
q . C f. Ml 3.20; Sl 114.4.6. 
r .  Cf. 1020  e nota.
s . A lusão à  terceira praga (Ex 8.12-15). 
t .  Alusão à segunda praga (Ex 7 2 6 -8 .1 1 ) . mas aqui ela  não se 

presta tanto à  idéia dc produção pelo Rio com o a precedente, ou 
seja. a idéia de produção pela terra. O  au to r com enta-se com 
estabelecer um a aproxim ação para assim ilar dois m odos anor­
mais dc geração de seres vivos, 

u . Cf. 16.2 e  nota. 
v .C f .  Nm 1131.
w . De modo inesperado, o autor volta ao  tem a do  castigo final



não sem  terem  tido , com o sinais pre­
cursores, relâm pagos fulminantes*. 

C om  justiça estavam  sofrendo por 
causa de sua m aldade, 

pois tinham  m anifestado contra o  fo­
rasteiro um ódio particularmente cruel. 

14O utros’ não tinham  acolhido os desco­
nhecidos que acabavam  de chegar*; 

estes, porém , reduziram  à escravidão 
forasteiros que eram seus benfeitores”. 

i 4 . i i  15 e  não e' tudo: um ajuste  de contasb 
aguarda os prim eiros, 

por terem  recebido com  hostilidade os 
estrangeiros;

16 Mas estes, depois de terem  festejado
com  alegria 

a vinda dos que ja' participavam  dos 
m esmos d ireitos', 

acabrunharam -nos com  trabalhos 
terríveis1*.

17 Foram , pois. feridos de cegueira ', 
exatam ente com o aqueles, à porta do

justo ,
quando, envoltos em  trevas sem  fundo, 
procuravam , cada um , a passagem  para 

a própria porta.

Nova harmonização dos elementos
'"O s elem entosr perm utavam  entre si 

com o, na harpa, a variação das notas 
m uda a natureza do ritm o, 

em bora m antendo sem pre a 
sonoridade".

E o que aparece claram ente quando se 
exam ina o  que aconteceu:

' ‘‘ com  efeito , seres terrestres 
tornavam -se aquáticos*, 

os que nadam cam inhavam  sobre a 
terra1,

20 o  fogo redobrava na a'gua a sua potência 
e a água esquecia a sua capacidade dc

apagá-lo1;
21 por outro lado, as chamas não consumiam 

as carnes dos frágeis anim ais que iam
c vinham  no  m eio delask, 

e  não faziam  derreter essa especie de 
alim ento d ivino1, sem elhante ao gelo 
que derrete facilm ente.

Doxologia
22 S im , em  todas as coisas. Senhor,

exaltaste e glorificaste teu povo, c 
não deixaste jam ais de assisti-lo , a 
todo m om ento c em  todo lugar"1.

dos ím pios para justificá-lo tanto pela violação das regras sagra­
das da hospitalidade como para fazer um paralelo sobre o tema 
entre egípcios e habitantes dc Sodoma.

x. Segundo uma interpretação judaica do Ex 14.24, o  afoga- 
mento no mar Vermelho foi precedido por uma violenta tem­
pestade.

y . Os habitantes de Sodoma (Cin 19,1*29).
z .O s  dois visitantes dc G n 19.1*2 nào pedem  hospitalidade; 

perm anecem a distância.
a .  Sobretudo graças aos serviços prestados por Jose'.
b . M esmo que sejam menos culpáveis que os egípcios. os 

habitantes de Sodoma serão castigados no ultimo dia por sua 
habitual hostilidade com  relação aos estrangeiros. Q uanto à  pa­
lavra traduzida por ajuste de contas, cf. 22 0  nota.

c . Esta evocação de um passado ideal, no qual os he breus 
teriam usufruído de igualdade cívica, traz, de modo velado, sem 
duvida, uma reivindicação atual dos judeus do Egito.

d . C f. Ex 1.8-14.
e. Provável alusão à praga das trevas (Ex 10.21-23). a partir

de G n 19.11. que traz o  incidente acontecido na porta, chamado 
aqui o  justo.

f. C f. 7.17 nota.
g . O s textos gregos com param  muitas vezes o  universo ou 

seus elem entos constitutivos a uma harm onia musical. O  autor 
retoma o tem a de modo obscuro e se esforça por fazer uma 
aplicação aos acontecimentos da saída do Egito. As relações 
estabelecidas na origem entre os elem entos e suas propriedades 
aparecem  então intercainbiáveis: a criação é remodelada (cf. v. 
6) c  prefigura um mundo novo a serviço dos eleitos.

h . Tanto os hebreus e seus rebanhos, durante a passagem do 
mar V ermelho, com o os homens e os cavalos do exercito egíp­
cio. afogados nas águas.

i. As rãs. cf. v. 10.
j .  Nos dois casos, lembrança de 16,17.19.23.
k . C f. 16.18 e nota.
I. Lit. alimentação de ambrosia. Alusão ao maná. cf. 1622-23.
m . Esta doxologia. dirigida diretam ente a Deus. e' uma men­

sagem de conforto e de esperança aos contemporâneos do autor.



SIRACIDA
INTRODUÇÃO

A obra do  Sirácida (ou  E clesiástico) apresenta  
ao tradutor e ao  leitor apreciável núm ero de p ro ­
blem as. E m bora ligado à  literatura sapiencia l (cf. 
Introdução ao Livro dos Provérbios), o  livro data  
de um a época em  que esse gênero  literário está  
no fim  de um a longa evolução. Em conseqüência  
disso, sua  fis ionom ia  resulta  com plexa. Sua trans­
m issão passa  p o r  m eio de  inum eráveis peripécias: 
rejeitado do  cânon judaico-palestinen.se, encon­
tram o-lo na classe dos livros cham ados  Dcutero- 
canônicos ou  Apócrifos; e o texto hebraico o rig i­
nal, perdido e depois parcia lm ente  reencontrado, 
durante séculos só  fo i  conhecido através de ver­
sões que tiveram , elas tam bém , uma história co m ­
plicada. A presentam os aqui som ente um  guia de  
leitura, que perm ita  abordar um texto tão denso  
de surpresas quanto de riquezas.

T ítu lo  c a u to r .  Este livro já  se  d istingue pe lo  fa to  
de ser o  único do  A ntigo  Testam ento (fora dos 
escritos proféticos) cujo  au tor seja conhecido com  
certa segurança. Que ele m esm o tenha assinado  
sua obra se  explicaria, segundo m uitos, p o r  uma  
influência helenística. Seu nom e é "Jesus, f ilh o  de  
S irac" (50,27; 51,30: em  hebraico. Ben Sirac), 
donde vem o  apela tivo  m oderno de  S irácida, ou  
Siracidcs. A tradição cristã, ao  m enos desde a 
época de S. Cipriano. designou o  livro com  o  nome  
de  Eclesiástico (= livro da Igreja, ou da assem ­
bléia). para  ressaltar a  im portância que lhe a tri­
buía, especialm ente no período  de instrução dos 
seus neófitos. A literatura ju d a ica  fa la  de  "P ro­
vérbios de  Ben S irac" Itítulo conhecido p o r  S. 
Jerônim o) ou, m ais sim plesm ente, do  “Livro de  
Ben S ira c" . Os m anuscritos gregos m ais im por­
tantes têm  p o r  título “Sabedoria d e  Jesus, f ilh o  de  
Sirac", ou  "Sabedoria d e  S ira c" .

Sabem os, pelo  próprio  livro, que Ben S irac era  
uma pessoa  bem  conceituada em Jerusalém , um  
escriba tom ado desde a  ju ven tu d e  pe lo  a m or à  
Lei e preocuiKtdo em com unicar aos outros (2 4 J 4 ;  
33,18) — provavelm ente e sobretudo aos jovens  
aristocratas da cidade  — os fru to s  de  sua m edi­
tação (32,15) e  de  sua experiência, para  tanto

abrindo um a escola (51,23). D epois de  ele m esm o  
te r  p ro c u ra d o  a p a ixo n a d a m en te  a sa b ed o ria  
(51,13-30), tinha sabido tirar proveito  de  viagens 
ao  exterior (34 ,9 -11), talvez p o r  ocasião de m is­
sõ es m ais ou m enos o fic ia is (39 ,4). Em várias 
oportunidades, isto ilte valeu pa ssa r p o r  situações 
difíceis, das quais o  Senhor o livrou (34,12; 51.1- 
7). D e m odo geral, porém , ele  parece ter levado 
um a vida tranqüila e fe liz , vivendo na abundân­
cia, ju n to  a  uma esposa criteriosam ente  escolhida  
(36 ,21-27) e  com  filh o s  a  quem  educa severam en­
te para  p reven ir aborrecim entos fu tu ro s  (30.7-13; 
42,5). O tom  de suas advertências (33,19) perm ite  
suspeitar que ele ocupava em  Jerusalém  algum  
cargo de im portância, talvez no  organism o incum ­
b ido  de governar o  país, sob  a  responsabilidade  
d o  sum o sacerdote.

A pesar da  sua devoção eviden te  para com o 
Templo, o  sacerdócio e o  culto  (50.5-21), nada 
perm ite a firm ar que ele tenha sido  sacerdote. Pelo 
f im  da vida, com o o pro fessor que se  decide enfim  
a  publicar suas preleções tan tas vezes m inistra­
das, ele  resolveu-.se a  transm itir seu ensinam ento  
p o r  escrito, a  f im  de que todos os hom ens “ávidos 
d e  instrução aprendam  a viver tanto m elhor se­
gundo a  L e i” (Prólogo). Seu objetivo  aparecerá  
m ais claro  quando tiverm os esboçado a  situação 
histórica do  judaísm o nessa  época.

D a ta  e  s i tu a ç ã o  h is tó r ic a .  D u a s inform ações  
perm item  concluir que Ben S irac vivia em Jerusa­
lém  p o r  volta de  200 a.C . e  que sua obra remonta  
a  180 a.C . aproxim adam ente. O tradutor grego, 
seu neto, a  propósito  nos inform a, no Prólogo, 
que com eçou seu trabalho an tes do  trigésim o o i­
tavo ano  do rei Evergetes, o  qual se  identifica  
com  Ptolom eu VII (170-116): portanto , depois de  
132. P ode-se presum ir que o avô tenha escrito  
cerca de cinqüenta anos antes.

P or outro  lado, B en S irac evoca seguram ente  
recordações pessoais no  h ino entusiasta consa ­
grado  ao  sum o sacerdote S im ão (50,1-24), que 
estava no cargo p or ocasião  da  conquista  de  J e ­
rusalém  p o r  A ntíoco III em  198. Visto que nada



perm ite  ler no  livro qualquer alusão à  situação  
trágica instaurada após a  deposição de O nias III, 

f ilh o  de  Sim ão, em 174, e  a  perseguição violenta  
de A ntíoco E pífanes (175-163), fica m o s au toriza ­
d os a  situar a  ohra do  Sirácida no período  de  
transição entre uma ocu/Kição estrangeira b a s­
tante liberal e a luta violenta que culm inará na  
insurreição dos M acaheus em  167.

A Palestina, depois de  ter estado durante m ais  
de um  século  (desde 301) sob  a  dom inação dos  
p to h m e u s  do Egito, passara  ao  poder dos selêu- 
cidas da  Síria em  198. A ntíoco III (223-187) e  seu  
sucessor Seleuco IV  (187-175) fo ra m  m uito fa v o ­
ráveis aos judeus, concedendo-lhes privilégios e  
isenções e até contribuindo para  a  restauração e  
o  culto  do Tem plo  (2M c 3,3). A obra de  restaura­
ção  descrita  em  Sr 50,1-4  situar-se-ia  bem  nesse  
contexto.

A s conquistas d e  A lexandre tinham revelado  
a o  m undo uma nova fo rm a  de civilização, cujos 
m ú ltip lo s  a sp ec to s  e s tã o  in c lu íd o s  no  te rm o  
helenism o. Uma tendência “ecum ênica" (G . F. 
M oore) a  adotar esta fo rm a  nova de vida espa­
lhou-se  m uito depressa. N o entanto, exatam ente  
p o r  causa de  suas características — fu sã o  de  
culturas, sincretism o religioso, universalism o ten­
dendo a abolir fron teiras de  raça e religião, g lo ­
rificação das fo rça s  da  natureza e culto do  ho ­
m em  — o  helenism o devia  em  pouco tem po pô r  
em xeque a  existência do  judaísm o. Ben Sirac, 
espírito  aberto que não recusa boa acolhida a 
certos usos gregos, com o, p o r  exem plo, a certas  
concepções filo só ficas estóicas, está consciente de  
que esse m ovim ento novo de idéias e  de costum es  
corre o  risco de opor-se a  algum as das exigências  
essencia is da  sua religião  (S r 2,12-14). E le p a rti­
lha o  m a l-estar que  m uitos ju d eu s p iedosos d e ­
viam  estar sentindo e  prevê  o  f im  da coexistência  
pacífica entre as duas visões de  mundo: a  hora da  
escolha devia soar em  breve. M esm o em Jeru sa ­
lém , as concessões exageradas de certos m em ­
bros do  sacerdócio e da  aristocracia  parecem -lhe  
apostasia e motivam som brios pressentim entos que  
o fu tu ro  próxim o vai con firm ar (cf. IM c 1-2).

F in a lid a d e  d o  liv ro . D iante desses perigos, Ben  
Sirac põe-se  a  escrever para  defender o  pa trim ô­
nio religioso e  cu ltura l d o  juda ísm o, sua concep­
ção de D eus, do  m undo  e  d e  sua eleição priv ile ­
giada. Seu objetivo  ê  convencer os correlig ioná­

rios de que Israel, que possu i em  sua Lei revelada  
a  autêntica Sabedoria, nada tem  a invejar das  
conquistas reais, m as am bíguas, do  pensam ento  e 
da civilização gregos. Para tanto, ele elabora um a  
sín tese entre a relig ião tradicional e a sabedoria  
com um , aprofundando-a em  sua própria experiên­
cia . O tradutor grego  estenderá a  in fluência desse  
m anual de  conduta prática  do  ju d eu  que pretende  
perm anecer f ie l  a  todos os que, "m esm o estando  
em outras terras, desejam  instruir-se, re form ar  
seus costum es e viver conform e à L e i" . A pesar da  
pressão  d as fo rç a s  pagãs, apesar das fo rç a s  de  
corrupção que o  solapam  p o r  dentro, o  p o vo  e le i­
to deve preservar-se  de um a capitu lação d iante  
do  helenism o, capitu lação que o  levará a  perder  
a  própria  identidade (cf. IM c 1,11-15). Balanço  
da tradição ju d a ica  d iante desse novo perigo , o  
livro de Ben S irac d irige-se a  todo aquele  que  
com  sinceridade queira com portar-se com o ju d eu  
num m undo que m udou: é  a  obra de um  con ser­
vador lúcido que. para  salvar o  essencial, indica  
com  precisão onde este se  encontra, sabendo  p o ­
rém  que de  nada serve ignorar as situações no ­
vas.

T ra ç o s  m a rc a n te s  d a  re lig ião  do  S irá c id a . E s­
boçarem os aqui um  quadro das idéias m estras do  
livro, jxtra  ressaltar seus traços originais. D e fa to ,  
ele toca em  tantos aspectos da  vida que  seria  
preciso  recopiar um  sum ário da ohra: desde a 
am izade , a  esm ola , a  educação dos f ilh o s , as 
m ulheres, o s  m édicos e a  doença, a riqueza  e a 
Itobreza, os escravos, os banquetes e a  m aneira  
de neles se  com portar, a té  a história antiga  de  
Israel, os sacrifícios e o  culto. D eus, a  Lei, a 
criação, a  liberdade hum ana, a m orte.

Trata-se, antes de  tudo, de um escrito de  sabe­
doria (1,1-10: 24; 50,27; 51,13-30) que se  apre­
senta com o herdeiro de um a tradição já  antiga  
em Israel (33 ,16-18). R econhece-se em  Ben Sirac  
um a influência d e  Jó, m as ele se  destaca sobretu­
do  com o com entador dos P rovérbios (cf. 18,29), 
às vezes g losando e estendendo um  pensam ento  
que seu predecessor encerrara num dístico conci­
so . Uma novidatle, entretanto , vem à luz: a  Sabe­
doria , intem poral, universal, de  outrora, é agora  
apresentada em relação com  a  história d e  Israel, 
tal com o se vê no e logio  dos antepassados (4 4 ,1 -  
49,16; t f .  sem elhante apresentação em  B r 3 ,9 -  
4,4) e, m ais ainda, quando ela é  personificada no



cap. 24, com parável a  P r 8  e  Jó  28. É  possível 
que a  preocupação de  o ferecer um a resposta aos  
problem as levantados p e lo  helenism o tenha leva­
do o au tor a identificar a sabedoria com  a Lei 
outorgada a  Israel n o  S ina i (24,23; m esm a iden­
tificação em  B r 4,1). D oravante, o  sábio e o  ju sto  
encontram -se unidos no  observador escrupuloso  
da vontade divina, aquele  que tem e o  Senhor.

O tem a do  tem or dc D eus aparece com  tanta  
freqüência  que a lguns quiseram  ver nele a  idéia  
central do  livro. D e  fa to , o  tem or de D eus recobre  
um setor m uito extenso da vida religiosa (2,15- 
17), exprim indo a  noção d e  p iedade pessoa l em  
relação a  um Ser infinitam ente bom , m as cuja san ­
tidade exige que o hom em , para  ter-lhe acesso, 
tom e os cam inhos estre itos da obediência. O  te­
m or de D eus exprim e-se pela  fid e lid a d e  à  Lei e 
eqüivale praticam ente a  um a concepção dilatada  
da sabedoria. A idéia tradiciorud que nele vê o  
cam inho dessa sabedoria  apresenta-se sob  a  f o r ­
m a concreta da ap licação  em segu ir uma regra  
de vida precisa, a  Torá escrita  (1 ,26; 6,37). E stu ­
do da  Lei e busca da  Sabedoria aparecerão d o ra ­
vante no ju d a ísm o  com o um a tarefa única. Ax 
qualidades e fu n çõ e s  da  Sabedoria são  atribuídas  
à  Torá (origem  divina , pa p e l na criação, p erso n i­
fica çã o ), e o  rabinism o, adm itindo a  preexistência  
da Lei da m esm a fo rm a  que a  da Sabedoria, nada  
m ais fa rá  que leva r ad ian te  a s  concepções já  
expressas pelo  S irácida.

M esm o reconhecendo sua insistência na Lei, 
erraríam os vendo em  Ben Sirac o  apósto lo  de  um a  
religião legalista. Sua  concepção dc D eus e das  
relações divinas com  o hom em , fu n d a d a  m enos na  
especulação que em  sua  experiência  pessoal, h as­
ta para revelar um a p iedade  autêntica. Contra  
certas correntes, ele defende a  f é  tradicional: D eus 
é o  eterno e o  único  (18 ,1; 36,4; 42,21); ele  é o  
autor de  uma criação perfeita  (42,21.24), apesar  
d os seus m istérios e contradições aparentes, d iante  
da qual, com o o  salm ista, Ben S irac se  enche de  
entusiasm o (16,24-18,14; 39,12-35; 42,15^13,33); 
D eus conhece tudo (42,18-25); num a palavra , ele  
é "o  tu d o "  (43,27). E le governa o  universo com  
ju stiça  e  providência  (16,17-23), tendo pred e ter­
m inado  o  tem po d e  cada coisa e retribuindo com  
eqüidade (33,13). E le é tam bém  o  m isericordioso  
que perdoa (2,11). N um a palavra. D eus é  Pai, não  
som ente de Israel, d e  quem  é o  D eus p o r  excelên­
cia (17,17; 24,12), m as d e  cada ser hum ano (23,1).

Este últim o p o n to  constitu i um  progresso  conside­
rá ve l na  teo lo g ia  do  ju d a ís m o . A a titu d e  do  
Sirácida perante  o  C riador é  a  de um a confiança  
inabalável, o  que explica  o  lugar considerável que  
a  o ração ocupa em  seu livro. Sua p iedade é o 
fu n d a m en to  d e  um  otim ism o habitua l (30,21-25) 
que  sabe  triun far d e  d ificu ldades reconhecidas 
objetivam ente, bem  com o de certas lim itações em  
sua  visão da sorte  do  hom em  e do  seu destino.

N essa  época, o s  filó so fo s  procuravam  conci­
liar a  liberdade do  hom em  e a  existência do  m al 
com  a  f é  num a d ivindade boa e  onipotente. N ão  
se  po d e  d izer que a  resposta de  Ben S irac seja  
m uito satisfatória, p o is ele  se  contenta  em  m anter  
firm em en te  os do is term os do  paradoxo. O ho ­
m em  fo i  criado livre (15 ,14); é  nele m esm o, e  não  
em D eus (15,11-13), que se  encontra a  fo n te  do  
m al (21,27; 25 ,24), nessa  inclinação m alvada do  
coração que desem penhará, na antropologia  ra- 
bínica, um  pa p e l tão grande na explicação do p e ­
cado. M as o  hom em  po d e  dom iná-lo  (31,10) e, se 
triunfar, receberá de D eus um a ju sta  retribuição.

Essa retribuição ainda está lim itada, no S irá­
c ida , ao  horizonte terrestre e ao  gozo  d e  uma  
fe lic id a d e  concebida segundo o  esquem a tradicio­
nal: saúde e longa vida, posteridade num erosa, 
abundância  e  renom e. C om o seus predecessores, 
ele ainda não vê, para  além  deste  m undo, senão  
a  som bra que sa i da  m orada d os m ortos  fSheol), 
num a existênc ia  d im in u íd a , sem  esperança  de  
retorno à luz dos viventes. P ouco tem po depois 
dele, sob a  influência do  pensam ento  grego (e p ro ­
vavelm ente iraniano) e  sob  o  choque da persegui­
ção religiosa, a idéia de  im orta lidade e  de  ressur­
reição se  fa rá  explicita  (2M c 7,9; Dn 12,2-3). Ela 
já  parece  com um ente adm itida  no  m om ento em 
que o  tradutor grego  reinterpreta a  obra de seu  
a vô  (48,11). O neto  parece  igualm ente a firm ar a 
existência de  um  castigo  dos ím pios na outra vida 
(7 ,17). M as no  próprio  Ben Sirac, p or fa lta  dessa  
abertura para um a  “esperança cheia d e  im orta li­
d a d e"  (Sb  3,4), a  insistência  na fa ta lid a d e  da  
m orte  (8,7; 14,17; 28,6; 41,3) dá  a  várias p a ssa ­
gens um tom  de desencanto  (4 0 ,1 -1 1).

As esperanças escato lógicas de Ben S irac lim i- 
tam -se a  um horizonte  terrestre, político-nacio- 
nal, e se  com preende que  os intérpretes tenham  
tido  d ificuldade em apon tar nele  traços precisos  
d e  um  m essianism o davídico, enquanto  a s idéias 
m essiânicas se  desenvolveram  tão am plam ente  em



Israel. Som ente a  oração de Sr 36,1-17 poderia  
ser a  prolongação  dos ecos desse m essianism o. 
M as sua in terpretação perm anece d iscutida.

A a titude do  Sirácida em  fa c e  de  um a crença  
na ressurreição, o  seu am or do  culto, sua  venera­
ção pelo  sacerdócio sadoquita  (cf. 51 ,12  no h e ­
braico) e, p o r  outro lado, a  fa lta  de  referência  
explicita  às idéias m essiânicas que se  desenvo lve­
rão  nos m eios fa riseu s fizera m -n o  relacionar-se  
com  um a espécie de  pré-saduceism o . D e fa to ,  
pode-se situá-lo na linha desse  m ovim ento  con­
servador, nacionalista , ligado à  Lei escrita . M as 
seria um  erro assim ilá-lo  pura  e sim plesm ente aos 
saduceus que conhecem os pe los evangelhos e p o r  
Flávio Josefo: ele  a inda vive antes da d iferencia­
ção  do juda ísm o  em seitas caracterizadas.

Em relação às nações pagãs, Ben S irac m an i­
fe s ta  uma atitude já  tip icam ente ju d a ica . A pós  
certa abertura universalista nos Profetas, as d ifi­
culdades do  período pós-exílico  levaram  Israel a 
um particularism o pouco  a  pouco reforçado pela  
idéia da eleição bem  com o pe las exigências p rá ­
ticas da vida segundo a  Lei: c ircuncisão, sábado, 
regras d e  pureza  a lim entar e  ritual. A concepção  
helenista do  homem cidadão do universo, então  
em voga, não arrefeceu a  ufania do  au tor d e  p e r­
tencer à  raça escolhida no m eio  da qua l a  própria  
Sabedoria estabeleceu sua  residência priv ileg ia ­
da  (24,7ss). E le recom enda  separar-se, princ ipa l­
m ente  dos ím pios ( 11.33; 12,14; 13,17), a titude  
levada ao extrem o pe los essênios de  Q um ran e 
que  provavelm ente dará aos fa riseu s essa  desig­
nação característica: “os se p a ra d o s" . O  m undo  
aparece, pois, d ividido em  duas categorias, a  dos  
bons e a  dos m aus ou, equivalentem ente, a  dos  
sáb ios e  a dos insensatos (21 ,11-28). C ontudo, há  
traços reveladores de uma sensib ilidade nova no  
juda ísm o, e  certos desenvolvim entos sobre o  p e r­
dão (27 ,30 -28 ,7 ) encontrarão para le los no E van­
gelho. Talvez m esm o a  concepção  do  “sem elhan­
te"  que é “c a rn e ” com o cada se r  hum ano (28,4- 
5) anuncie já  a  idéia de  que todos os hom ens são  
irmãos. A liás, a  exegese juda ica  antiga  com pre­
endeu às vezes Lv 19,18 da seguin te  m aneira: 
“A m arás o  teu  próxim o com o a  outro  tu m esm o".

P lano . Os com entadores não estão  m u ito  de  acor­
do  quanto ao  p lano da  obra. R ecordem os que o  
Sirácida é um  sem ita  e  um m estre de  sabedoria  
que com põe segundo critérios m uito  d iferentes dos

nossos. Reunindo suas notas, e le  retom ou a  fo rm a  
de um ensinamento oral por temas sucessivos, com ­
portando num erosas d igressões e  fo rm a n d o  assim  
largas unidades sem  estrutura defin ida . Portanto, 
nenhum  plano  sistem ático  se  im põe. M as é p o ss í­
vel reconhecer, ao  m enos, duas partes: 1 -2 3  e 
24-5 0 , cada um a com eçando p o r  um  elogio  da  
sabedoria. O capítu lo  51 contém  d o is apêndices: 
um cântico de  ação  d e  graças e um  poem a sobre  
a  busca da sabedoria.

Outros d istinguem  tam bém  duas partes, m as  
da  seguinte m aneira: uma primeira parte  (1 -42 ,14) 
contendo sen tenças de  todo gênero em  torno de  
um elogio con tínuo  da sabedoria constantem ente  
evocadu < 1,1-20; 4 ,11; 6,18; 8,8 etc.), conduzindo  
a  um a segunda parte , m editação sobre as obras  
de D eus na  criação e  na história (42 ,15 -50 ,29 ). 
Para m elhor clareza, propom os d istinguir as se ­
ções seguintes:

Prólogo
A) 1 ,1 -16,23
B) 16 ,24-23 ,27
C) 24 ,1 -3 2 .1 3
D) 3 2 ,1 4 -42 ,14
E) 42 ,1 5 -5 0 ,2 4
Epílogo: 50,25-29
A pêndice: 51 ,1-30

Im p o r tâ n c ia . A im portância do  Sirácida provém  
do  seu pape! de  testem unha de um a época de tran­
sição onde com eçam  a desenhar-se traços carac­
terísticos do  ju d a ísm o , enquanto este representa  
um a fo rm a  evoluída da  religião b íb lica . A ssinala­
m os acim a alguns desses traços. Ben S irac nos 
inform a sobre aspectos essenciais desse juda ísm o  
polim orfo  no  qua l o  cristianism o deitará  raízes: é 
m uito d iferente do  jud a ísm o  rabínico, ao  qual a 
preponderância  fa r isa ica  (após o  ano  70 de nossa  
era) vai d ar um aspecto m onolítico. Sob esse ponto  
de vista, sua obra deve  ser estudada ju n to  com  a 
am pla literatura dos Apócrifos d o  A ntigo  Testa­
m ento e  os escritos descobertos há  um quarto de  
século no deserto  de  Judá. D o confronto  judaís- 
m o-helenism o, ela  dá  testem unho quer p o r  seus  
em préstim os (nem  sem pre fá c e is  de  identificar) 
quer p o r  suas advertências ou m esm o invectivas  
apaixonadas.

Ben Sirac é  tam bém  testem unha im portante da  
constituição quase  acabada de um  cânon das E s­
crituras. O pró logo  m enciona a  d ivisão tripartida



clássica ( “a  Lei, os P rofetas e  os ou tros escrito ­
res"; cf. tam bém  3 9 ,1 -J) e  o livro c ita  ou  m encio­
na m ais ou  m enos explicitam ente o  Pentateuco, 
Josué, Sam uel, Reis. Crônicas, Jó  (hebr.: 49,9), 
Isaias, Jerem ias, Ezequiel, os doze  Profetas m e ­
nores (especialm ente M alaquias e  A geu), Neem ias. 
Os Salm os são  atribuídos a D avid  e os P rovér­
bios a  Salom ão.

O Sirácida será  um  dos autores pre feridos do  
judaísm o: m uitas vezes c itado no Talm ud e a té  en­
tre os autores da Idade M édia, sua obra  deve ser  
posta em /laralelo com um tratado fu n d a m en ta l da  
literatura judaica , os Ensinam entos dos Pais (Pirqê  
Abôt). A í referências a os clássicos da  Sabedoria  
antiga do Oriente Próxim o (com o a  H istória de 
Ahikar [A icar], cf. Tobit: Introdução) e aos textos 
juda icos m ais antigos, indicados nas notas, m o s­
trarão concretam ente este aspecto a o  m esm o tem ­
po  tradicionalista  e  criador do  Sirácida. D e fa to ,  
com o o escriba do  Evangelho, ele soube "tirar do  
seu tesouro coisas novas e  an tigas" (M t 1 3 5 2 ).

Reconheceu-se também a  influência do  Sirácida  
sobre textos im portantes da  liturgia jud a ica , com o  
os da  fe s ta  do  G rande Perdão  (K ippurim ); e a  
oração das  Dezoito B cnçãos apresenta para lelos  
notáveis com  36,1-17.

Q uan to  ao  N ovo  Testam ento , o s  p a ra le lo s  
num erosos (sobretudo com  Tg) provam  que  Ben  
Sirac desfrutou d e  grande estim a entre os prim e i­
ros cristãos, estim a  confirm ada p e to  nom e de  
Eclcsia'stico que a  tradição dará a  seu  livro e, 
apôs algum as hesitações, p e la  inserção da obra  
no cãnon das Escrituras. A dm itido  na coleção dos 
livros religiosos em  A lexandria, e  apesar da  esti­
ma de que acabam os de fa la r , a  obra f o i  no  en ­
tanto rejeitada pe las autoridades fa r isa ica s  po r  
causa de sua origem  tardia e, talvez, p o r  causa de  
idéias que não estavam  m ais d e  p leno  acordo  com  
a ortodoxia que se  estabeleceu após 70. E ssa d e ­
cisão explica as hesitações dos cristãos nos p r i­
m eiros séculos e é  responsável tam bém  pe la  h is­
tória com plicada da transm issão d o  texto.

T ran sm issão  d o  tex to . O orig inal fo i  redig ido em  
hebraico, e S . Jerônim o, no século IV , a inda c o ­
nheceu um a sua cópia. M as a  seguir desapareceu  
totalm ente, se  se  excetuam  as citações rabínicas, 
várias das quais rem ontam  apenas a  flo r ilég ios . 
Ora, no f im  do  século  passado, num a dependên­
cia de um a sinagoga do Cairo, descobriram -se

fra g m en to s hebraicos recobrindo cerca  de dois 
terços d o  texto grego. O s m ais im portantes são  os 
m anuscritos A e  B , publicados em  1910 p o r  S. 
Schechter. Fragm entos m enores, da  m esm a pro­
cedência, fo ra m  tam bém  identificados a seguir. 
O utros fra g m en to s hebraicos m a is ou m enos im ­
p ortan tes fo ra m  recuperados em  Qum ran e na 
fo rta leza  de  M assadá (tom ada pe lo s rom anos em  
73), confirm ando a  au tenticidade substancia l dos  
m anuscritos do  Cairo.

E is a  lista  das txissagens que possu ím os agora  
em hebraico:

1,19-20 (Q um ran)
3 ,6 -1 6 ,2 6  
18 ,31-19,2  
2 0 J - 7 .I 3  
25,8.13. J7-24a  
26,1-3 .13-17
27,5-6.16  
30 ,11-34 ,1  
35, I I  -3 8 ,2 7 b  
3 9 , l5 c - 5 l  ,30
R econheceram -se  d o is e sta d o s do  texto  no  

hebraico  reencontrado: o  m a is antigo  é o  que  
serviu de base à  versão grega fe i ta  no  Egito, cer­
ca  de 130 a.C . pelo  neto d e  Ben S irac  (G rego I), 
ao  passo  que  uma edição revista  no  sentido das 
idéias fa r isa ica s  (entre 50  e  150 d .C .) fo i  utiliza­
da para  um a revisão d o  texto grego  entre 130 e 
215 de nossa era  (Grego II), revisão atestada numa  
série  de  m anuscritos gregos. A versão siríaca  
tam bém  parece rem ontar a  esta  revisão do h e ­
braico.

N ossa tradução seguiu o  texto grego conform e  
a edição critica  de  J. Z ieg ler (G õttingen 1965), 
referindo em  notas os acréscim os de  G rego II, 
im portantes p o r  causa d e  sua antiguidade. O  g re ­
go  é  um a testem unha priv ileg iada  do orig ina l 
hebraico e é  em grego que o  Sirácida fo i  acolh ido  
pela  tradição ju d a ica  e a  tradição cristã . Sob este  
ponto  de  vista , os progressos teológicos que o fe ­
rece em  relação ao hebraico (quando a  com para­
ção é  possível) docum entam  a  evolução das idéias 
re lig iosas em  Israel. C ertas adap ta çõ es a  um  
contexto  teológico, histórico, geográfico  e social 
diferente explicam  tam bém  variantes cujos m o ­
tivos a s  notas procurarão explicitar. E ssas ad a p ­
ta çõ es resu ltam  da  tendência  m id rá sh ica  que  
consiste  essencialm ente em a tua lizar a  Palavra  
de D eus para  as necessidades d e  um a com unida­



de viva, evitando que a Escritura se  torne uma  
m úm ia.

Os fra gm en tos hebraicos fo ra m  utilizados cada  
vez que perm itiam  in terpretar a s  leituras obscu­
ras do  grego, e  c itam os em  nota as leituras va­
riantes relevantes po r seu conteúdo religioso; da  
m esm a fo rm a  procedem os com  as variantes do  
siríaco  e da versão latina. P ropor um a versão a 
p a rtir  do  hebraico, cujas testem unhas são de va­
lor variável e, além  disso, recobrem  apenas uma  
p arte  do  original, resultaria em  oferecer um texto  
com pósito , cujas opções seriam  injustificáveis sem  
um a abundância de notas críticas.

N otem os enfim que todos os m anuscritos gre­
gos com portam  uma transposição de dois cader­
nos e  rem ontam  portanto  a um  m esm o arquétipo: 
a  seção  3 3 ,l6 b -3 6 ,IO a  encontra-se após 30,24 e 
a seção 3 0 ,2 5 -3 3 ,16a vem depois de  36,10a. Aqui, 
com  o s editores m odernos do  grego, restabelece- 
s e  a  ordem  prim itiva conservada p e lo  siríaco  e  o  
la tim  e  confirm ada pelo  hebraico . Tem os portanto

as correspondências segu in tes entre a s an tigas  
edições e  a  nossa num eração, que segue a  d e  
Ziegler:

30.25-40 =  3 3 ,l6 b -3 3
31 =  34
32 =  35
33.1 -13a =  3 6 ,l-1 0 a
33,13b =  30,25
34 =  31
35 = 32
36.1 -16a =  33 ,1-I6a
Em  nossa época, quando ju d eu s e  cristãos p ro ­

curam  instaurar entre si um  verdadeiro d iá logo, a  
literatura propriam ente  ju d a ica  se  revela pouco  
conhecida entre a s Igrejas. Este escrito  d e  sabe­
doria , que p o r  tanto  tem po alim entou a  tradição  
ju d a ica  e fo rn eceu , duran te  dois m il anos, tão  
m últip los tem as à  m editação e  à  oração cristãs, 
pode  a inda  iniciar-nos num  m undo de pensam en­
to que nos a judará  a  com preender m elhor, hoje, 
a m ensagem  do  N ovo Testam ento.



SIRÁCIDA

PROLOGO

(1) M uitas co isas im portan tes nos 
foram  transm itidas pela Lei, os Profetas 
e os que os seguiram*'; por causa deles, 
convém  exaltar Israel por sua instrução e 
sua sabedoria. M as não se deve som ente 
adquirir a ciência pela leitura, (5) pois é 
preciso tam bém  que os am igos do saber 
possam  ser úteis aos que estão fora*, tan­
to pela palavra com o por escrito .

Eis por que meu avô Jesus, que se 
tinha entregue acim a de tudo à leitura da 
L ei, dos Profetas (10) c dos outros livros 
de nossos pais, e que alcançara grande 
dom ínio sobre eles, foi levado tam bém  a 
escrever sobre a instrução e a sabedoria. 
E isto para que aqueles que am am  o 
saber, tendo-se fam iliarizado com  estes 
assuntos, progridam  ainda m ais na vida 
segundo a Lei. Sois portanto convidados 
a fazer sua leitura com  benevolência e 
atenção, e a m ostrar indulgência se vos 
parecer que, (20) apesar dc todo o nosso

esforço , não conseguim os traduzir bem 
certas expressões. Pois as coisas ditas em 
hebraico neste livro não têm o  m esm o 
valor quando traduzidas em  outra língua. 
A liás, não som ente esta obra, m as tam ­
bem  a Lei, os Profetas (25) c os outros 
livros apresentam  divergências conside­
ráveis quanto ao conteúdo.

Foi no ano 38 do reinado do Ever- 
getesy que, tendo eu chegado ao Egito  e 
a í perm anecendo um pouco, encontrei um 
ex em p lar ' d esta  im portan te  instrução . 
(30) Julguei então m uito necessário  em ­
pregar eu m esm o algum  esforço  e ap li­
cação em traduzir este livro. E , depois 
de ter consagrado m uitas vigílias e  c iên ­
c ia , durante esse lapso dc tem po, a fim 
de levar a  bom term o o  trabalho, pude 
publicá-lo em  favor daqueles q ue . no e s­
trangeiro, querem  ser am igos do saber 
(35) e conform ar seus costum es à vida 
segundo a Lei.

SEÇÃO A

O  m is té rio  d a  sa b e d o ria
-  1 T oda sabedoria vem  do Senhor",

ela perm anece com  ele para sem pre.
2 A areia dos m ares, as gotas da  chuva, 

os d ias da  etern idade, quem  os contaráb?
3 A altura do ccu . a extensão da terra,

a profundeza do abism oc, quem  as explorará?
4 Antes de todas as coisas foi criada a sabedoria, 

desde toda a etern idade, a inteligência prudcnted.

Pr 2.6

w. Prim eiro esquem a conhecido antecipando o futuro cânon 
dos livros santos. D istinguem-se três categorias: L ei. Profetas, 
outros livros. Já estão traduzidos em  grego (linhas 24-26). Estas 
afirmações, aliás, não são exclusivas do prólogo. O  próprio livro 
enuQicra certo número de elem entos ou categorias desse cânon 
(cf. 4 8 2 4  nota; 4 9 ,9 -11). Dc outro lado. a tradução busca muitas 
vezés seu vocabulário na tradução grega do Penlateuco e utiliza 
a de Jerem ias (Sr 49,7).

x. Aos que estão fora. A expressão pode designar os judeus da 
dispersão, os que estão no estrangeiro (prólogo linha 34); ou 
então os pagãos, os que não pertencem à com unidade (cf. Mc 
4 .11; iC o r 5 ,12). aqui a com unidade de Israel; ou ainda os pro* 
fanos. os (judeus) que não estudaram  na escola dos escribas (cf. 
Jo 7,15). O  terceiro sentido parece mais provável.

y. C f. Introd.: Data c situação histórica.
z. O  vocábulo grego assim traduzido é desconhecido alhures 

com o substantivo. Com o adjetivo, significa dessemelhante. Len­
do o texto .segundo ligeira variante, alguns com preendem : achei 
que a instrução (no Egito) era muifo diferente (da nossa).

a . O  tradutor em prega geralm ente Senhor para traduzir os 
nomes divinos Y HW H. Elohim (=  D eus), Elyôn (= o Altíssimo); 
raramente utiliza o  vocábulo Deus.

b . Este v. é reproduzido quase totalm ente no Livro dos Segre­
dos de Henoc 47,5.

c . A profundeza do abismo: com a trad. la tina, apoiada no sir. 
— Gr.: o abismo e a sabedoria.

d. A preexistência da sabedoria é um tem a corrente nos livros 
sapienciais: Jó 28.12-23; Pr 8,22-31: Br 3.20-32.



6 'A  raiz da sabedoria, a quem  foi revelada? 
Suas realizações, quem  as conhece?

II rUm só é  sábio, deveras tem ível, 
aquele que se assenta em  seu trono.

9 O  Senhor m esm o a criou, 
foi ele  quem  a viu e  m ediu 

j i 3,1-2; e a derram ou sobre todas as suas obras.
III Em  toda carne, segundo sua liberalidade, 

ele a concedeu* aos que o  am am h.

A t 2.17- 
IK.33

O temor do Senhor1
11 O  tem or do  Senhor é  glória e  ufania, 

jú b ilo  e coroa de  alegria.
12 O  tem or do Senhor alegra o  coração,

Pr 4 .10  da" jú b ilo , contentam ento  e  longa vida1.
13 Para quem  tem e o  Senhor, tudo irá bem  no fim ,

no d ia de sua m orte será abençoado11.
14 C om eço d a  sabedoria é  o  tem or do  Senhor*.

para os fiéis, ela foi criada com  eles no seio m aterno.
Pr K3 i; 15 Entre os hom ens ela fez seu ninho, fundação de eternidade,
Br 3'3* com  a sua descendência ela perm anece fielm ente".

16 Plenitude da sabedoria é o tem or do  Senhor,
ela  inebria os hom ens com  seus frutos.

17 Toda a sua casa, ela a enche com  o  que desejam ; 
e com  os seus produtos, os celeiros.

111 C oroa da sabedoria é  o  tem or do  Senhor, 
que faz florescer a paz e a boa saúde".

19 “Ela faz chover a ciência e o conhecim ento  in teligente, 
e exalta  a glória dos que a possuem .

20 R aiz da sabedoria é  o  tem or do Senhor 
c seus ram os são um a vida longap.

P ac iên c ia  e d o m ín io  d e  si
12 Uma irritação injusta não poderá ju stificar-se , 

pois o  m ovim ento de quem  se irrita'1 o  arrasta  à perdição.

e . Damos em  nota alguns vv. que só se encontram  em  alguns 
mss. gr.: $Fonte da sabedoria é a palavra de Deus nos céusj e 
seus caminhos são os mandamentos eternos.

f.M  ciência da sahedoriu, a quem fo i manifestada?/ Sua grande 
experiência, quem a compreendeu?

g. Sir.: multiplicada, isto é, prodigalizada, idéia subjacente no gr.
h . Alguns mss. gr. acrescentam : O amor do Senhor é uma 

sabedoria gloriosa J sua parte ele a concede aos que o vêem.
i. O temor do Senhor resum e a atitude d o  crente diante do seu 

Deus. atitude ao m esm o tem po de am or e  dc obediência. Essa 
atitude tem um lugar considerável na teologia de Ben Sirac e 
permanece estreitam ente ligada à  sabedoria (cf. v. 14).

j .  O  sir. traduz longa vida por “vida eterna", esclarecim ento 
que ultrapassa o horizonte habitual do nosso autor. A lguns mss. 
gr. acrescentam: O temor do Senhor é um dom do Senhor J e é 
ele quem firma nas veredas do amor.

k . Este texto visa norm alm ente à  esperança de um fim  dc vida 
feliz sobre a  terra. Se o tradutor gr. o  entendeu com o visando à 
bênção divina no d ia  d a  m orte, é possível que tenha subenten­
dido  a  expectativa de uma retribuição na outra vida.

I. D esenvolvim ento sobre as relações entre o  temor e a  sabe­
doria . lema antigo: Sl 111.10; Jó 2 8 2 8 : Pr 1.7; 9.10; 1533. 

m . Ou então: ela será encarregada de sua descendência. 
n . Uma e outro são dons de De tis em vista da pazJ a ufania 

traz bem-estar (var.: ele aumenta a ufania dei àqueles que o 
amam. A crescentado por alguns m ss. gr.

o . Com  alguns m ss. om itim os: Foi ele quem a viu e mediu, cf. 
v. 9.

p . Alguns m ss. acrescentam : 110  temor do Senhor tira os 
pecadosj onde permanecer (ou: quem nele persevera) afasta 
toda cólera. Trata-se da cólera divina: cf. Pr 24.18; 15.1. 

q . Lit. sua irritação.



25 A té o  m om ento oportuno  o  hom em  paciente resistirá  
c logo a alegria lhe será  restituída.

24 A té o  m om ento oportuno guardará para si seus pensam entos, 
e  os lábios da m ultidão proclam arão sua inteligência.

S a b e d o ria  e  re tid ã o
25 Entre os tesouros da sabedoria estão  os provérbios do  saber, 

m as a  p iedade é alvo  dc horror para o  pecador.
26 T u, que desejas a sabedoria, observa os m andam entos', iwo 

e o  Senhor ta concederá.
27 Pois sabedoria e  instrução é  o  tem or do  Senhor; 

seu bel-prazer é  a fidelidade e a doçura.
“  N ão sejas indócil ao  tem or do Senhor, 

e não te aproxim es dele  com  duplicidade de coração '. Tg 1.6-8

w N ão sejas hipócrita d iante dos hom ens, 
m as vigia sobre teus lábios.

3,1 N ão te exaltes a ti m esm o, para não vires a cair 
e  a tra ir sobre ti a desonra.
Pois o  Senhor revelará teus segredos 
e te hum ilhará no m eio da  assem bléia ', 
porque não chegaste ao  tem or do  Senhor 
e  teu coração está chcio  de astúcia.

O  te m o r d c  D eus n a  p ro v a çã o 11
q  1 F ilho , sc aspiras serv ir ao Senhor,
"  prepara tua alm a para a provação. Tg 1.2-4

2 T orna reto o  coração e  sê resoluto,
não te perturbes no m om ento da aflição.

3 A pega-te a e le , dele não te separes, 
e  acabarás teus dias na prosperidade.

4 T udo  o  que te acontecer, aceita-o
e no revés de tua hum ilhação sê paciente;

5 porque é  no fogo que se prova o  ouro ,
e no cadinho da hum ilhação, os que são agradáveis a  D eusv.

4 T em  confiança em  D eus e ele  virá cm  tua ajuda, 
segue um  cam inho reto e espera nele. *  -W>

7 Vós que tem eis o  Senhor, contai com  sua m isericórdia; 
não vos desvieis, para não cairdcs.

* Vós que tem eis o  Senhor, confiai nele, 
e  vossa recom pensa não vos faltará.

* Vós que tem eis o  Senhor, contai com  a prosperidade, 
o  júb ilo  perene e a  m isericórdia".

r .  A sabedoria  se confunde com  o  cum prim ento  d a  L e i. cf. 
Ecl 12.13. Ela é  com o a  recom pensa da  obediência aos m anda­
m entos.

s . O  coração duj>lo (cf. língua dupla 5.9.14; 6.1) é  fonte de 
hipocrisia e de m entira, c f. Sl 1 23 . É a  característica do  mau. 

t .  Trata-se provavelm ente da sinagoga, cf. Pr 5.14. 
u . O s preceitos contidos neste cap. enquadntvam -se nas cir­

cunstâncias do inicio do séc. II a.C .. em  vésperas da perseguição

de A ntíoco Eprfanes (2Mc 1.2-4.12-15). M as cabem  em  qual­
quer época e se encontram  freqüentemente no A T  (Sl 3; 5; 6 
etc).

v . Alguns mss. gr. acrescentam: nas doenças e na pobreza 
confia nele.

w . Alguns mss. gr. acrescentam: pois seu salário é um dom 
perene e  jubiloso. A form ulação perm anece numa perspectiva 
terrestre, cf. Is 35.10: 51.11.



is 51.1-3: 10 C onsiderai as gerações passadas e  vede:
sl 22,4'6 quem  depositou sua confiança no Senhor e ficou frustrado?

Quem  perseverou no tem or do Senhor e  foi abandonado? 
Q uem  o invocou e foi por ele desprezado?

Ex 34.6-7 "  Pois o  Senhor é com passivo  e  m isericordioso,
perdoa os pecados e  salva no m om ento da aflição.

12 Ai dos corações covardes e das m ãos sem coragem , 
ai do  pecador que anda sobre dois cam inhos1!

13 Ai do  coração sem  coragem , que não tem  confiança: 
é  por isso que não será protegido!

14 Ai de vós, que perdestes a perseverança*!
Que fareis, quando o  Senhor vos exam inar”?

15 O s que tem em  o Senhor jam ais desobedecem  às suas palavras,
D t 6 .J-&  os que  o  am am  observam  seus caminhos*.

jo I4J 5-23- 16 O s q ue tem em  o Senhor procuram  a sua com placência,
e  os que o  am am  se alim entam  de sua Lei.

17 O s que tem em  o Senhor m antêm  o  coração sem pre preparado, 
e  hum ilham -se d iante dele . dizendo:

18 “ Preferim os cair nas m ãos do  Senhor
2Sm 24.14 do que nas m ãos dos hom ens;

pois tam anha é  a sua grandeza, 
tão  grande tambe'm sua m isericórdia” .

Dt 5.16; 
27,16

D everes p a r a  com  os p a is
q  1 E scutai, filhos, os conselhos deb vosso pai,
** e agi de  tal m odo que possais ser salvos;

Ex 2o.i2; 2 pois o  Senhor g lorifica o pai cm  seus filhos
e confirm a a autoridade da m ãe sobre sua prole.

5 Q uem  honra seu pai expia os pecados
4 e cum ula um tesouro quem  glorifica sua mãe.
5 Q uem  honra seu pai encontrará alegria  nos próprios filhos, 

e  no d ia em  que orar será atendido.
Ei 20.12 ‘ Q uem  glorifica seu pai terá longa vida,

quem  obedece ao  Senhor dará satisfação à sua m ãec
7 e , com o a senhores, servirá a seus pais.

Gn 27.27-29: 8 dC om  atos e  palavras honra teu pai
^ a  fim  de que sua bênção venha sobre ti;

Dt 33.1-25 * porque a bênção de um  pai consolida a casa dos filhos
m as a m aldição de um a m ãe arranca-lhe a té  os alicerces '.

x. Isto é . aquele que não tem firm eza e constância no serviço 
de Deus.

y. Perseverança: o  term o gr. com porta as nuanças de paciên­
cia c dc esperança.

z . Para pedir contas. Jd  7.18. Este verbo com  sentido técnico, 
muitas vezes traduzido por “visitar” , significa tam bém  que Deus 
intervém para salvar (Ex 4 3 1; S f  2,7). recom pensar ou punir 
(Ex 20.5; is 13.11). segundo o que ele  constate.

a . Ben Sirac identifica aqui o  am or com  o  tem or de Deus e  a 
obediência. É um am or desinteressado, que não conta com re­
com pensa. e  que se encontra no cristianism o e  no judaísm o; cf. 
Pirqê Abôt 13: "Sede com o escravos que servem a seu senhor

sem  pensar na recompensa*’.
b. 0 5  conselhos de, correção de Z iegler conform e o lat.; gr. a 

mim.
c . Quem teme o Senhor honrará seu pai, acrescentado por 

alguns m ss. gr.
d. Aqui com eça um dos m ss. hebr. (A ) da Gueníza do Cairo, 

que prossegue até 16.24.
e . Hebr. A bênção de um pai enraizaj a maldição da mãe 

arranca a plantação. O  gr. transpôs a  m etáfora agraria do hebr. 
para um a com paração citadina. mais inteligível para leitores 
gregos.



10 N ão te g lories da desonra de teu pai,
pois não é  glória para ti a desonra de  teu pai;

11 a glória de  um hom em  vem da honra de  seu pai 
e c opróbrio para os filhos a mãe na desonra.

12 F ilho , am para teu pai em  sua velhice 
e  não o  aflijas enquanto  vive.

13 M esm o se perder a razão, sê indulgente
e não o  insultes porque estás em  pleno vigor.

14 T ua esm ola para com  teu pai não será  esquecida:
em  vez dos teus pecados, ela será para ti um a casa novar.

15 No dia de tua desgraça, lem brar-se-ão de ti;
com o geada ao  sol*, assim  se desfarão  teus pecados. e* 21.17

“  É  um  blasfem o aquele que abandona seu pai, Lv 20.9

e' m aldito do  Senhor quem  irrita sua m ãe. Dt 27.16:
Pr 19.26:
30.17

A humildade
17 Filho, age com  m ansidão em  tudo o  que fazes 

e serás am ado pelo hom em  que agrada a D e u s \
,B Q uanto m ais fores g rande, tanto m ais e' preciso  que te hum ilhes, 

e  encontrarás graça diante do  Senhor1.
20 Pois e grande o  poder do  Senhor, 

e  ele é  glorificado pelos humildes*.
21 O  que e' m uito difícil para ti, não o  procures;

o que está  acim a de tuas forças, não o  investigues11.
22 R eflete sobre os m andam entos que te foram  dados, 

pois não necessitas das coisas escondidas.
23 N ão te afadigues com  obras que te ultrapassam ;

o que já  te foi m ostrado e' m ais do  que a m ente hum ana pode conceber.
24 M uitos se transviaram  por suas especulações1,

sua im aginação perversa falseou seus pensam entos01.

O orgulho
26 O  coração endurecido acabará na desgraça, 

pois quem  ama o perigo nele perecerá".
27 O  coração endurecido será acabrunhado de fadigas, 

pois o  pecador acum ula pecado sobre pecado.
“  N ão há reme'dio para a desgraça do orgulhoso, 

pois a planta da  perversidade está  enraizada nele*.

f. Texto difícil, de sentido incerto.Hebr.: ela compensará teu 
pecado.

g . Lit. ao bom tempo.
h. Hebr.: Filho, em tua prosperidade caminha com humilda­

de/ e serás mais amado que aqueie que dá presentes.
1. Alguns mss. gr. acrescentam: "Muitos são altaneiros e glorio­

sos J mas é aos humildes que ele revela seus segredos. Cf. Mt 1125.
J. Hebr.: Pois i  grande a misericórdia de DeusJ aos humildes 

ele revela seu segredo.
k. Advertência contra as curiosidades despertadas pela filoso­

fia grega; elas arriscavam ser uma ameaça para a fé. O verbo gr. 
traduzido por procurar corresponde ao hebr. darash, donde o 
substantivo midrash.

I. Hebr.: Pois são numerosas as opiniões dos filhos dos ho­
mens. Também aqui pode-se ver uma alusào aos gregos, ou ames 
a desvios doutrinais no seio do judaísmo.

m . Alguns mss. gr. acrescentam: **Se não tens pupilas, tam­
bém te falta a luz:/ não tendo ciência, não faças ostentação!

n. Nesta passagem, o amor do perigo é  a presunção orgulhosa 
que leva a afrontar sem consideração não importa que risco for. 
Hebr.: Quem ama os prazeres. por eles será arrastado.

o. Hebr.: Não pretendas curar a maldade do Ímpio: para ele 
não há cura, pois sua muda provém de mau rebento. O orgu­
lho é  o  mal fundamental, que se manifesta pela obstinação do 
coração, cf. Ex 7.14; 8.28. Depois de ter-se enraizado, é  in­
curável.



29 O  hom em  inteligente m edita os provérbios em  seu coração; 
ouvido atento , e is  o  que o sa'bio desejap.

7,32-36: A esmola 
Dt?57-M 30 C om o a água apaga o  fogo crepitante,

n  12.9 assim  a esm ola apaga os pecados.
31 Q uem  retribui os benefícios pensa no futuro**; 

se vier a vacilar, encontrará apoio. 
a 1 Filho, não prives o  pobre do  seu sustento ,

nem deixes enlanguescer os olhos do  indigente.
2 Não faças sofrer alguém  com  fom e,

nem  exasperes um hom em  em  seu despojam ento.
3 N ão atorm entes m ais ainda um coração  exasperado ',

Pr 3 .27-28 nem  faças esperar teus benefícios a quem  deles precisa.
* Não repilas o  suplicante em  sua aflição

n  4.7 nem desvies do  pobre o  teu rosto.
5 Do indigente não desvies o olhar", 

nem  lhe dês m otivo para te m aldizer.
6 Se te m aldisser na am argura de  sua alm a,

di is.* seu criador escutará  sua oração.
24,15 7 Procura ser bem -visto  pela assem bléia;

perante um  grande, abaixa a cabeça.
11 Inclina teu ouvido para o  pobre, 

responde-lhe com  doçura palavras de paz.
* L ivra o  oprim ido das m ãos do opressor,

e não sejas pusilânim e quando adm inistras a justiça, 
w 2 9 .1 2  10 Sê para os ó rfãos com o um  pai,

com o um m arido para sua m ãe1: 
e serás com o um  filho do  A ltíssim o", 

is 49.15 que te am ará m ais do  que tua mãe*.

A sabedoria educadora
A sabedoria enaltece" seus filhos 
e se desvela pelos que a procuram .
Am á-la é  am ar a vida;
os que m adrugam  por ela serão repletos de  alegria.
Quem  a possui obterá a glória em  herança; 
para onde quer que vá, o Senhor o  abençoa.
O s que a servem  prestam  culto  ao Santo; 
aos que a am am , o  Senhor os am a.
Q uem  a* escuta ju lgará  com  eqüidade'1, 
quem  a ela  se apega estará  em  segurança.

II

6.27;
Pr 1.23-25; 12

8.15-21:
9.1-6

Pr 335 13

14

15

p. Hebr.: alegra-se o ouvido atento à sabedoria. 
q. Hebr.: Quem faz o bem tornará a encontrá-lo em seu ca­

minho.
r. Hebr.: Nâo excites as entranhas do infeliz- 
s . 4b-5a esiào ausentes do hebr. 
t. Hebr.: para as viúvas, 
u. Hebr.: Deus te chamará filho. O gr. atenua.

v . Hebr.: te agraciará e te salvará da destruição. 
w . Hebr.: educa. Mas o  verbo gr., segundo seus outros empre­

gos no Sir., nào fala de educação. Significa enobrecer, engran­
decer alguém.

x. N o hebr., os pronomes estão na primeira pessoa: quem me 
escuta (vv. 15-19). 

y . Com eqüidade, conforme o  hebr.; gr. as nações.



16 'Q uem  nela confiar há de  obtê-la  em  herança 
e sua posteridade conservará sua posse.

17 Ela o  acom panhará prim eiro por cam inhos tortuosos 
trazendo a ele  o  tem or e  o  trem or; 
atorm entá-lo-á com  sua disciplina
ate' que tenha confiança nele, 
e  o  experim entará com  seus preceitos*.

18 A seguir, retom ará d iretam ente para ele e  o  alegrará’’,
revelando-lhe seus segredos. 11 a

** Se, porém , se desv iar, e la  o  abandonará 
e o  entregará à sua própria ru ína'.

Pudor c respeito humano
“  O bserva as circunstâncias e  guarda-te do  m al, 

sem  envergonhar-te  de ti m esm od.
21 Pois há um a vergonha que conduz ao  pecado; «u* 

c ou tra, que e' g lória  e graça.
22 N ão tenhas preconceito  contra ti m esm o, 

nem  te envergonhes a ponto de cair*.
23 N ão te proíbas de  falar quando preciso'.
24 E pelo discurso que se reconhece a sabedoria, 

e a instrução, pelas palavras da língua.
25 Não arguas contra a verdade,

m as sente vergonha de tua ignorância.
“  Não tenhas pudor de confessar teus pecados, 2Sm l2-l3:

. IRf. 21.2V;
nem  pretendas opor-te ao  curso  de um rio*. si 38 .2-5 :

27 N ão te rebaixes d iante do  insensato,
Lv 5.5:

nem  te deixes influenciar pelo poderoso*1. Nm 5.7
“  Luta pela verdade ate' a m orte

e  o  Senhor D eus com baterá em  teu favor*.
29 N ão sejas ousado em  teus projetos 

e . depois, preguiçoso e indolente em  teus atos. 
x  Não te faças de leão dentro  de  casa 

enquanto e's um poltrâo entre teus servosj.
•M Q ue tua m ão não seja aberta só para tom ar, 

e fechada, quando se trata  de dai*. Al 2035

z . Versículo ausente do hebr.
a. Hebr.: Pois ando com cie como uma estranhai e primeiro

o experimento com tentaçõest até que seu coração fique repleto 
de mim. Tem-se no hebr. uma prosopopéia da Sabedoria que 
recorda Pr 122ss. e 8,1 ss.

b. Ausente do hebr.: e o alegrará.
c. Hebr. acrescenta: se de mim se afastar, mandá-lo-ei embo­

raI e o deixarei à mercê dos ladrões.
d . Há talvez nesta passagem uma alusão à tentação que esprei­

tava os judeus: dissimular sua fe' diante do helenismo. por res­
peito humano.

e . A queda de que se trata é o  pecado, com o no v. 21a. Hebr.:

Não tropeces em tuas próprias ciladas.
f. Alguns mss. gr. e  o  hebr.: Não txultes tua sabedoria por 

vangloria.
g. A mesma imagem se encontra na História de Ahikar 2.65 

(cf. Tb. Imrod.).
h. Hebr.: não resistas em face dos poderosos J Não te assentes 

com um juiz iníquoj pois acabarias julgando com ele segundo 
seu bel-prazer.

i. Hebr. acrescenta: Não te faças tratar cotno hipócrita J e não 
calunies com tua língua.

J. Gr. obscuro.
k . Cf. Diduqué 4.5; Pseudo-Barnabé 19,9.



Si 62.11: 
Jô 31.24-25

Presunção do rico c do pecador
H.24: j» 1 Não te apoies em  tuas riquezas1

e não digas: “ Elas me bastam ”’!”
2 Não te deixes arrastar por teu instinto" e tua força 

a seguir as paixões do teu  coração”, 
si 12.5 3 N ão digas: “Q uem  tera' poder sobre m im 1’?”

pois o  Senhor com  certeza te punirá11.
* N ão digas: “Pequei e nada m e aconteceu!"

Rm 2.4: pois é  longânim e a paciência do Senhor'.
3-25 5 Não estejas tão seguro do teu perdão

para am ontoares faltas sobre faltas.
6 Não digas: “Sua m isericórdia e' grande, 

ele  perdoará a m ultidão d os m eus pecados!” 
i6.il: pois tanto a com paixão com o a cólera lhe pertencem

^ 34,6’7 e sobre os pecadores se abaterá  o  seu furor*,
i* 55.6-7 7 Volta ao Senhor sem  dem ora

e não adies de  um dia para outro , 
pois a cólera do  Senhor vem  de repente 
c serás aniquilado no d ia do  castigo1, 

jr i7.il: * Nâo te apóies em  riquezas injustam ente adquiridasn:
dc nada te valerão no d ia da angústia.Pr 10.2: 

U 9.25

A conversão do sábiov
* Não joe ires  com  qualquer vento" 

e  não te m etas cm  qualquer a ta lho , 
com o o  faz o  pecador de 1 íngua ambígua*.

10 Sê firm e em  teu sentim ento’' 
mi 5.37: e seja um a só a tua palavra.
Tg 5,12 "  Sê pronto em  escu tar'

m as lento cm  dar a tua resposta.

I. A riqueza é uma das fonies mais freqüentemente denuncia­
das do orgulho c da “ suficiência'* que leva a satisfazer as pai­
xões sem escrúpulos e a esquecer a precariedade da condição 
humana. Cf. Dt 8,17-18; Uo 2.16.

m. A expressão nào significa que se moderem os desejos, 
contentando-se com as riquezas que se tem; mas que se procure 
exclusivamente a posse das riquezas: cf. Lc 12.18-19. 

n. Lit. alma, indicando a sede dos impulsos que agitam o homem,
o. Hebr. (duplicata): Nõo sigas teu coração e teus olhos (cf. 

Num 1539) para te deixares arrastar pelos maus desejos.
p. Esta atitude arrogante e presunçosa é a do fmpio que. segu­

ro dc seu bom êxito (Sl 10,6; 733.4.12), gaba-se dos desejos dc 
sua alma (SI 103) e afasta o pensamento de Deus (Sl 10.4; 53 2) 
e dc seus juízos (St 10.11.13: 36,2: Sf 1.12).

q. Hebr.: pois o Senhor procura (= ama) os perseguidos, ou 
eniào pede contas das coisas passadas, sentido mais adaptado 
ao contexto.

r .  For mais tarde que ela chegue, a cólera de Deus atingirá o 
pecador. Este nào deve equivocar-se sobre a ausência de reação 
sensível de Deus: cf. Ecl 8.11-14. —  Hebr. (duplicata): Nâo 
digas: o Senhor é misericordioso, ele apagará todos os meus 
pecados (cf. v. 6). 

s. É grave faita especular com o perdão de Deus. fazendo de

sua bondade uma razão a mais para pecar tranquilamente. Mas 
é também um calculo malfeito: Deus é justo, e sua cólera atin­
gira' os pecadores, 

t. Cf. Is 612; 63,4.
u. Hebr.: riquezas de mentira, isto e\ enganadoras pura aquele 

que as possui e deposita nelas uma confiança que será frustrada. 
Pode-se também compreender: riquezas adquiridas pela mentira 
e a falsidade, portanto injustas.

v. Medida, discrição, firmeza e domínio de si servem de intro­
dução aos problemas implicados no uso da palavra. Este lema. 
comum a todas as literaturas de sabedoria, é exaustivamente 
tratado por Ben Sirac (cf. 20-28).

w. O joeiramento separa o grão da casca aproveitando o ven­
to: este leva embora a casca, enquanto o grão recai na peneira. 
A imagem exprime a falta de firmeza nas convicções e a lendên- 
cia a seguir opiniões contrárias e inconciliáveis.

x. Significa duplicidade e má fe'. Cf. Sl 123; Sr 28.14; ITm
3.8.

y. Lit. convicção (baseada num conhecimento seguro). É pre­
ciso aferrar-se a convicções que orientem a vida. nào sendo 
como cataventos que se viram para lá c para cá. movidos pela 
oportunidade do momento (cf. Tg 1,6-8). 

z. Citado porTg 1.19. Cf. Pr 18,13.



12 Sc tens um a opinião*, responde a teu próxim o; 
caso con trario , põe a mão à bocab.

13 G lória e  desonra estão no falar1
e a língua do  hom em  pode causar sua ruína.

14 N ão cries fama dc m aldizente,
nem  arm es em boscadas'1 com  a Ifngua; 
porque, se a vergonha recai sobre o  ladrão, 
condenação severa atinge a duplicidade '.

15 Evita tanto as pequenas com o as grandes faltas 
/»  1 e, de am igo , não te tom es inim igo.

Pois a m á fam a traz vergonha e desonra: 
tal é  a sorte do  pecador dc Ifngua am bígua.

2 N ão te exaltes no desígnio de tua alm af,
para que tua força não seja d ilacerada com o um touro*.

3 D evorarás tuas fo lhas, destruirás teus frutos, 
e acabarás reduzido a  lenho seco.

4 U m a paixão perversa arruina quem  a entrete‘m 
e  faz dele a irrisão dos seus inim igos.

A am izade 37'16
5 Palavrash am áveis m ultiplicam  os am igos, W

um a língua afável m ultiplica as palavras corteses.
6 Sejam  num erosos os que te saúdam 1,

mas teus conselheiros, um entre mil! 37.7-15

7 Se queres adquirir um am igo, adquire-o provando-o; 
não te apresses em  confiar nele.

8 Há quem  seja am igo na hora que lhe conve'm 
m as não perm anece tal no dia da aflição.

9 Há o  am igo que sc m uda em inim igo
e revela as divergências, para tua desonra. Pr 25.»

10 Há o  am igo com panheiro de m esa,
que não perm anece tal no dia da aflição.

11 Na tua prosperidade será com o tu m esm o, 
dando ordens com  desenvoltura a teus servos.

12 M as se fores hum ilhado, estará contra ti 
e  se ocu ltará  da tua vista.

13 M antém  distância dos inim igos 
e  usa de cau tela  com  os am igos.

14 Am igo fiel é refugio seguro:
quem  o encontrou encontrou um tesouro.

a. Hebr.: Se podes, responde a teu próximo.
b. Isto é. guarda 0  silêncio. Cf. Pr 3032: Jd 21.5; 29.9; 40.4.
c. Hebr.; Glória e desonra estão em poder do tagarela. A lín­

gua é para iodos causa de pecado (19.16) e pode levar-nos à mina 
(5.13). mas nào i  um inimigo indomável. O AT faz o elogio da 
língua dos justos e dos sábios (Pr 10,20; 12,18; 152 etc.) e de­
nuncia também a malignidade da língua (Sl 5.10: 10.7; 52.4-6: 
Pr 1031: 17.4; 26,28 etc). Ben Sirac trata longamente de seus 
pe-rigos (28,13-26) e afirma sua ambigüidade (37.18: cf. Tg 3. 
2- 10).

d. Hebr.; com a Ifngua não calunies. É a leitura original mal 
lida pelo gr.

e. Lit. o homem de língua dúplice. Hebr.: A vergonha foi 
criada para o ladrioj e o desprezo dc seu próximo, para o 
homem de Ifngua duplice.

f. Hebr.: Nilo sucumbas ao poder de tua paixiio. Parece que o 
hebr. combate a paixão e o gr., o orgulho.

g. Tua forfa: Ziegler corrige segundo o hebr. e o lat.; todos os 
mss. gr. têm tua alma. Como um toum não consta no hebr. 
Texto obscuro. Para não corrigi-lo arbitrariamente, o sentido 
provável é: não te deixes levar pelas paixões violentas, que te 
despedaçariam como se desquarta um touro.

h. Lit. uma garganta.
i. Ou talvez: Os que te desejam a paz.



15 A m igo fiel não tem  preço: 
é  um bem inestim ável.

16 Am igo fiel e' um  e lix ir de longa vida: 
os que tem em  o Senhor o  encontrarão.

17 Q uem  tem e o  Senhor dirige bem  sua amizade: 
com o ele é , tal será seu com panheiro1.

Aquisição da sabedoria
'* F ilho , desde a juventude acolhe a instrução, 

e ate' teus cabelos brancos, encontrarás a  sabedoria.
19 C om o o  lavrador e o  sem eador, aproxim a-te dela

pth.ik: e aguarda seus frutos excelentes.
H' 7-14 Pois. em  seu cu ltivo , labutarás um pouco

m as com erás em  breve de seus produtos.
20 C om o a sabedoria e' rude para os ignorantes!

Pr :4.7 Nela não persevera o  hom em  sem  inteligência:
21 com o uma pedrak, ela é  um  peso que testa  a sua força, 

e ele não tardará em  largá-la.
22 Pois a sabedoria ju stifica  seu nom e1: 

ela só é  visível a poucos.
23 "E scu ta , filho, aceita  m inha advertência 

e não rejeites meu conselho.
24 Introduz teus pés em  seus grilhões 

e teu pescoço em  sua argola.
25 Inclina teus om bros para transportá-la 

e não te im pacientes com  seus laços.
“  “A chega-tc a ela  com  toda a tua alm a 

e com  toda a tua força guarda seus cam inhos.
27 Segue-a em suas pegadas e procura-a: ela  se te dará a conhecer;

e  quando a a lcançares, não a deixes escapar.
2,1 No fim , encontrarás nela o  repouso 

e ela  se m udará para ti cm  alegria".
29 Seus grilhões serão para ti abrigo poderoso 

e sua argola, um a veste suntuosa.
10 Seu ju g o p é  um  ornam ento  de ouro 

e seus laços, fitas de purpura violeta.
31 Dela te revestirás, com o dc um traje suntuoso.

c . com o de um a coroa de alegria11, dela te cingirás.
32 Se quiseres. filho , serás instruído;

se aplicares tua a lm a, tornar-te-ás hábilr.
33 Sc gostares de escu tar, aprenderás;

se prestares ouvido , tom ar-te-ás sábio.

j .  Hebr.: Qual alguém é. tal será seu amigo;/ qual sua fama, 
tais serão suas obras.

k. Pedra grande que se esforçavam por levantar em concursos 
(cf. Zc 12.3).

I. Hebr.: disciplina. Há um jogo de palavras enire musar = 
“disciplina", c musar = “ apartado*', “ afastado". A disciplina 
merece o seu nome em hebr. por ser difícil dc alcançar, 

m. Os vv. 23-24 nào constam no hebr.

n. Ausente no hebr.
o. A recompensa trazida pela conquista da sabedoria é o re­

pouso e o contentamento.
p. O gr. compreendeu mal o hebr. (sei/ jugo) e o traduziu: 

sabre ela, enfraquecendo a homogeneidade do texto; cf. Mt 1129. 
q. Hebr.: conta de honra.
r. O autor indica a via concreta que leva à aquisição da sabe­

doria.



M Freqüenta a asscmble'ia dos anciãos 
e  apega-te à sua sabedoria*.

15 T oda exposição  d iv ina , escuta-a com  prazer1;
cuida para não de ixar escapar nenhum  prove'rbio sábio.

M Se vires um hom em  inteligente, corre a ele  desde o am anhecer; 
que teus pe's gastem  os degraus de sua porta.
R eflete nas ordens do Senhor"
c aplica-te sem  cessar a seus m andam entos; si u
ele m esm o fortalecera' teu coração 
e  a sabedoria que desejas te sera' dada.

Conselhos diversos
r j  1 Não faças o  m al, e nenhum  mal te acontecera'.

2 A fasta-te da injustiça, e  ela  se afastara de ti.
N ão sem eies nos sulcos da injustiça, jó 4.*:
para não vires a colhê-la  sete vezes m ais. g i^ iT

4 N ão peças ao Senhor o  poder, 
nem  ao rei um assento glorioso.

5 N ão banques o  justo  diante do  Senhor, 
nem o  sa"bio, diante do  rei.

6 Não procures tornar-te ju iz ,
se não e's capaz de ex tirpar a injustiça;
pois poderias ser influenciado pela pessoa de  um  príncipe,
com prom etendo assim  tua própria integridade*.

7 Não peques contra a assem bléia da c idade, 
nem te rebaixes diante da m ultidão.

“ Não com etas duas vezes“ o  teu pecado, 
pois basta o  prim eiro para te tom ares culpado.

9 *Não digas: “E le olhará a abundância de m inhas oferendas; 
quando as apresentar ao A ltíssim o, ele  as aceitará” .

10 Não sejas pusilânim e em  tua oração, Te 16 
e não negligencies em  dar esm ola.

11 N ão rias jam ais do  hom em  que está na am argura,
pois há  Alguc'm que hum ilha c que exalta. ism 2,7:

12 Não inventes m entiras contra teu irm ão, u  1-53 
e  nada sem elhante faças contra teu am igo '.

IJ G uarda-te da m entira em  qualquer circunstância: 
persistir nela não leva a nada de bom*.

14 Não sejas tagarela na assemble'ia dos anciãos,
nem  repitas as palavras na oração. M

15 Não desprezes o  trabalho pesado,
nem o  trabalho do cam po, criado pelo Altíssimo".

s . Ausente do hebr.
t .  Divina: inspirada por Deus. Hebr.: Tem prazer em ouvir 

falar de tudo.
u. Hebr.: Aprende a conhecer o temor do Altíssimo. 
v. Recusa da am bição e  das ações injustas, 
w . Lit.: Nâo ligues junto.
%. Ausente do  hebr. O s profetas já  tinham  condenado esta 

concepção do  sacrifício com o meio de obter a salvação (Is I. 
11-15: Jr 7.21-24: Am 5.21-25): só conta o  arrependim ento do

homem e  a m isericórdia de Deus (ls 1,16-20: Jr 7.1-15) 
y . Ou: Nâo retribuas a um amigo o que ele te fez  (de mal), 
z. Hebr.: pois o seu resultado nâo é agradável.
a .  Os rabinos proclam aram  m uitas vezes a  necessidade do 

trabalho manual (P irqê Abôt 112): cf. lam bem  os textos de 
Qum ran. Sempre sensível à  am bigüidade das coisas. Ben Sirac 
ensina em contrapartida, em  3824 -34 . que os que trabalham 
com  suas mãos são incapazes de adquirir a sabedoria.



16 Não te associes à assem bléia dos pecadoresb: 
lem bra-te de que a cólera não tarda.

17 H um ilha vigorosam ente tua alm a,
pois a  punição do ím pio é  o  fogo e  os verm es'.

Os amigos e a família
18 Não troques um am igo por d inheiro ,

nem um  verdadeiro irm ão pelo  ouro  de O fird.
19 N ão te separes de  um a esposa sábia e  boa, 

pois sua graça vale m ais que o  ouro .
20 Não m altrates o  servo que trabalha fielm ente,

Dt 24.14-15 nem  o assalariado que leva o  trabalho a peito.
21 Q ue tua  alm a am e ' o  servo inteligente; 

não lhe recuses sua liberdade.
22 T ens rebanhos? C uida bem  deles.

Se deles tiras proveitof, conserva-os.
23 T ens filhos? Educa-os;

dobra-lhes o  pescoço* desde a juventude.
24 T ens filhas? Vela por seus corpos, 

e não lhes m ostres um rosto com placente.
25 Casa tua  filha, e  terás conclu ído um grande negócio11; 

m as entrega-a a um hom em  inteligente.
“  T ens um a m ulher segundo tua alm a1? N ão a repudies. 

M as não te fies naquela a quem  não podes amar.
27 JDe todo o  coração glorifica teu pai

77> 4.3-4 e não esqueças os sofrim entos de tua m ãe.
28 L cm bra-te  de que lhes deves o  nascim ento: 

com o lhes retribuirás o  que fizeram  por ti?

Pr 13.24;
22.15:

23.13-14:
29.15.17

Os sacerdotes1*
29 C om  toda a  tua alm a reverencia o  Senhor 

e respeita  seus sacerdotes.
30 Com  toda a tua força am a a quem  te criou 

e não abandones seus m inistros.
31 Tem e o  Senhor e honra o  sacerdote.

D á-lhe a sua parte , com o te foi prescrito:
prim ícias, sacrifícios de reparação, oferenda das espáduas, sacrifício  de 
consagração e prim ícias das coisas santas1.

b. Hebr.: Não te faças contar entre os homens do povo. isco 
é. nào te dês importância.

c .C f . Pirqê Abôt 1V.4. Hebr.: pois a esperança do homem são 
os vermesJ Não te apresses em dizer: “Que desgraça!"/ Volta• 
•te f)ara Deus, compraze-te em suas veredas. A m enção do fogo, 
no gr., seria o  indicio dc um progresso nas idéias?

d . Ofír linha a fam a de produzir ouro fino: 1 Rs 9.28; Is 13.12; 
Jó 28,16; IC r 29.4.

e . Hebr.: Ama como a ti mesmo. A lei previa a libertação dos 
escravos após seis anos de escravidão; Ex 21.2; Dt 15.12-15.

f. Hebr.: se te são fiéis.
g. Hebr.: casa-os.

h . Hebr.: e desaparecerão os teus cuidados.
i. Ausente do hebr.: segundo tua alma.
j .  O s vv. 27-28 estão ausentes do hebr.
k . Ben Sirac vota grande adm iração ao sacerdócio: 45.6-26: 

50; e  tam bém  ao culto: 47.8-10; 49.12.
I. Hebr.: Carne dos hofocaustos, oferendas da m ãoj sacrifí­

cios de justiça, oferendas de santidade. Trata-se dos sacrifícios 
e oferendas do ritual judaico: prim ícias (Nm 18.11-18). sacrifí­
cio de reparação (Lv 5.6). oferenda das espuduas (N m  6.19; Dt 
1 83) ou das coxas (Ex 29.27; Lv 7.32). O sacrifício de consa­
gração é  provavelm ente a obiaçâo de Lv 2,1*16.



Os pobres e os aflitosm
32 Estende a m ão ao m endigo,

para que sejas plenam ente abençoado. 0114-W:
33 Que o  favor de  teus dons chegue a todos os vivos 

e  m esm o aos m ortos não recuses tua graça".
34 Não te desvies daqueles que choram :

com  os aflitos, aflige-te. Rm 12 .15

35 Não hesites em  visitar os doentes: 
é  por tais ações que serás am ado.

36 N o que quer que  faças", lem bra-te do  teu fim 
e jam ais pecara's.

8
Prudência e circunspecção

1 Não entres em  disputa com  um hom em  poderoso, 
para não vires a  cair em suas m ãosp.

2 N ão entres em  processo com  um rico, 
pois ele  terá  m ais peso do que tu11.
É que o ouro tem perdido a muitos, 
chegando a desviar ate' o coração dos reis.
Não entres em  disputa com  o tagarela: 
não jogues lenha em  sua fogueira.
Não gracejes com  o  m al-educado, 
para não veres teus ancestrais insultadosr.
Não faças reprim endas a quem  se arrepende do seu pecado: 
lem bra-te dc que todos nós som os culpados*.
N ão desprezes alguém  por ser idoso, 
pois alguns dentre nós tam bém  envelhecem 1.
N ão te alegres por m ais alguém  ter m orrido: 
lem bra-te de que nós todos tem os dc m orrer.

* Não desprezes as considerações” dos sábios, 
m as consagra-te  ao  estudo de suas m áxim as.
Pois é  deles que aprenderás a instrução 
e a desem penhar teu oficio  ju n to  aos grandes.

9 Não te desvies das considerações dos idosos, 
pois tam bém  eles as aprenderam  de seus pais.
Junto  deles aprenderás a com preender 
e a ter resposta pronta quando preciso.

L v  I9 J2 : 
Sh 4,8

Pr 14,35; 
16.13-14

m . As obras de m isericórdia exercidas para com  os pobres, os 
mortos, os que estão na aflição, cnconiram-.se na literatura rubinica 
e  no NT. São as aplicações de uma doutrina vinda dos profetas 
e  retomada pelo Dt.

n . O A T manifesta a preocupação de assegurar aos mortos 
uma sepultura decente: ISm 31.10-13; 2Sm 21.10-14: Is 34,3; Jr 
22.19; Tb 1.17-18; 12.12.

o . Lit. Em todas as tuas palavras (ou: ações). D izendo que se 
trata dos fins últimos do  hom em . o gr. é  mais preciso que o hebr. 
a seqüência ou o f m ,  que pode significar o  resultado, as conse­
qüências dos atos. 

p . Hebr. acrescenta uma duplicata do mesm o v. 
q . Hebr. acrescenta: e poderás perecer. Os juizes nào eram 

sempre íntegros em Israel (IS m  8.3), apesar das leis editadas 
(Ex 23.8; Dt 16.19). dos castigos previstos para casos graves (Dt

27,25) c apesar tam bém  dos apelos de sábios com o Ben Sirac. 
r .  Hebr.: para que ele nâo venha a desprezar os nobres, 
s. Culpados segundo o hebr.; gr.: esluinos em castigos. A idéia 

da universalidade do pecado, com um  no A T (IR s  8.46; Ecl 7.20) 
é  afirm ada ainda mais claram ente no N T (Rm  3.9-20).

t .  Isto é . ou serão dim inuídos pela velhice, ou simplesmente 
avançarão em  idade.

u . Em sua origem , a  sabedoria possui um aspecto pratico: é  a 
educação do  funcionário, docilm ente haurida no ensinamento 
dos antigos, transm itida dc pai a  filho em  forma dc p r o v é r ­
bios". A tradição oral. que se tom ará a “ lei oral" entre os rabi­
nos. ocupa um lugar de im portância em  Israel: Dt 4.9; 11.19; Sl 
44.2; 78.3; Jó 8.8; 12.12. A maior parte dos livros bíblicos, em 
particular as coletâneas de m áxim as, foi transm itida oralm ente, 
antes de ser escrita.



10 N ão acendas os carvões do  pecador
para não te queim arcs nas cham as de  seu fogo.

11 N ão fiques insistindo’ diante do insolente,
para que não venha a prender-te no laço de tuas próprias palavras".

12 N ão em prestes d inheiro a alguém  m ais poderoso do que tu: 
se o  em prestas, considera perdido teu dinheiro.
Não sejas fiador acim a dc tuas posses*; 
se o fizeres, conta com  a obrigação de pagar.

14 N ão entres em  processo com  um  ju iz .
pois ju lgarão  cm  favor de le , por causa de sua posição’ .

15 N ão viajes com  o audacioso ',
para que não te acabrunhe dc males: 
pois e le  se dirigira' por seus caprichos 
e , por sua loucura, perecerás com  ele.

16 N ão entres em  conflito  com  o violento 
nem  atravesses com  ele o  deserto:
pois o  sangue derram ado não é  nada a  seus olhos 

pr 22.24 e onde não poderás g ritar por socorro , ele  te atacara'.
17 Não tom es conselho com  o  insensato ,

pois ele não saberá d issim ular vossas conversas.
18 Na presença de um estranho, nada faças dc secreto, 

pois não sabes o  que ele poderia dai' deduzir*.
19 Não abras o  coração a qualquer um ,

pois não receberias nenhum  agradecim ento  por issob.

As mulheres
1 Não tenhas ciúm e da m ulher do  teu carinho1', 

para que ela não aprenda a ag ir mal contra ti.
2 N ão te entregues a um a m ulher, 

a tal ponto  que ela venha a dom inar sobre ti.
3 Não vás ao encontro de um a cortesã; 

tom a cuidado para não cair em  suas redes.
4 Não te entretenhas com  a tocadora de lira, 

para não te deixares prender por seus artifíciosd.
5 Não detenhas teus olhares sobre um a jovem , 

para não seres envolvido em  sua condenação.
‘ Não te entregues às prostitutas.

para que não venhas a perder o  teu  patrim ônio.
7 Não vagueies o  o lhar pelas ruas da c idade.

nem  peram bules por seus recantos desertos*.
* D esvia o  teu o lhar de um a m ulher bonita 

e não detenhas os o lhos na beleza que não te pcrtcnce.

Pr 23,27: 
29.3

M l 5.2S

v. Ou: Não cedas. Hebr.: Não te retires. 
w . Lit.: para que não se prejwre como uma cilada />ara a tua 

b<H'a.
x. Sr é  menos desfavorável ao penhor que os antigos sábios, 

cf. 29.14-20.
y . Lit. dignidade. Pode-se tam bém  traduzir julgá-lo-ão se- 

gundo sua própria opinião. Hebr.: pois ele julgará a seu hei- 
-prazer.

z . Hebr.: com um homem forte  ou um soldado.
a .  Lit. o que ele dará à luz.
b . Hebr.: e não afastes de ti a felicidade.
c . Lit. a esposa que repousa em teu seio. A questão do cidm e 

é  tratada do ponto de vista juríd ico  em  Nm 5.14.
d .  Hebr.: para que ela não venha a queimar-te com sua boca.
e . Hebr.: passando por tolo a teus próprios olhos/ e combi­

nando um preço atrás dc sua casa.



Pela beleza de um a m ulher se transviaram  muitos:
o  am or nela se acende com o um fogo'.

9 Jam ais te sentes à m esa com  m ulher casada, *  2'l6:
nem  festejes com  ela bebendo vinho: 6J 3-29;
para que tua alm a não se incline a ela í2-l4:
e . em  tua paixão*, não venhas a escorregar na desgraça. vúo

Relações humanas
10 N ão abandones um  velho am igo,

pois um am igo recente não tem  igual valor.
C om o o  vinho novo, tal é  o  am igo novo: 
quando envelhecer, ha's de bebê-lo com  alegria.

11 N ão invejes o  sucesso do  pecador: 
não sabes que triste fim o  espera.

12 N ão aproves o  bom  êxito11 dos ímpios: si 37.1-2: 
lem bra-te de que não ficarão im punes ate' a m orte1.

11 Mantc'm d istância de quem  tem  o  poder de m atar, 
e não passara's pelo  m edo da m orte.
Se fores a e le , porém , evita qualquer passo em  falso, 
para que não venha a tirar-te  a vida.
R econhece que cam inhas no m eio das arm adilhas 
e que andas por sobre as m uralhas da cidade1.

14 Tanto  quanto  possas, procura teu próxim o 
e aos sábios pede conselho.

15 C onversa com  pessoas inteligentes
e todos os teus discursos versem  sobre a Lei do  A ltíssim o.

“  Q ue os justos sejam  teus com panheiros de m esa, 
e  tua ufania esteja no tem or do  Senhor.

17 Na m ão dos artesãos está  a obra que se louvak;
no chefe do  povo, a sabedoria do  seu discurso.

■“ O  hom em  tagarela é  tem ido em  sua cidade;
o  irrefletido se faz detestar por suas palavras1.

O governo
1  1 O  ju iz”  sábio d isciplina seu povo;

a autoridade do  hom em  inteligente c bem  estabelecida.
2 Tal o ju iz  do  povo e tais os seus m inistros, 

tal quem  dirige a cidade c tais seus habitantes.
3 Um rei ignorante é  a ruína do  seu povo,

pois toda cidade funda-se sobre a inteligência dos seus príncipes.

f. Ahikar 2.72: “Filho, teus olhos nâo fitem uma m ulher que 
é  beki e nào sejas curioso a respeito de uma beleza que nào te 
pertence, pois muitos pereceram por causa da form osura de um a 
mulher, e seu am or foi com o um fogo que queim a".

g . Hebr.: e não venhas a cair em sangue na cova.
h . O bom êxito: gr. euodia. corrigido por Z iegler conform e o 

hebr. O  conjunto dos mss. têm: a complacência, eudokia.
i. Expressão da fé tradicional em  um a retribuição terrestre, 
j .  Onde se expõe às flechas do inimigo. Hebr.: sobre uma rede. 
k . Pamlelo entre a habilidade do artesão e as palavras sensatas

de um chefe do povo. mas o sentido do prim eiro estiquio é 
incerto. Hebr.: A retidão é obscurecida pelos que têm destreza 
em suas mãos.

I. Hebr.: e a censura em sua boca é  detestada.
m . Esse ju iz  (shofet) adm inistra a  cidade e governa o povo. 

com o os sufeias cartagineses. N isso aproxim a-se dos chefes 
carísm attcos dos inícios da instalação em  C anaà. cham ados “ju i­
zes", dos quais no entanto é  preciso distingui-io. M as sua função 
não é  a de adm inistrar a justiça entre particulares, segundo o 
sentido usual m oderno do  vocábulo “ju iz” .



4 Na m ão do Senhor esta' o  governo da terra: 
ele  suscita o hom em  adequado no m om ento oportuno. 

s Na m ão do Senhor esta' o  sucesso  do hom em ;
Rm i3.i na pessoa do escriba" e le  fara' repousar a sua glória.

Contra o orgulho
* N ão guardes ressentim ento" do  próxim o, seja qual for a desfeita: 

nada faças num ím peto de violência.
7 O  orgulho é  detestável aos o lhos do  Senhor e  dos hom ens;

tanto a um  com o aos outros a injustiça é  abom inável.
" A realeza passa de um  povo a outro 

por causa das injustiças, das violências e  da cup idezp. 
cn i k .27 * Por que se orgulha quem  e' terra e cinza,

quando, ainda em  vida, seus intestinos são podridão''?
Um a longa doença desafia  o  me'dicor; 
quem  hoje é  rei, am anhã estará  m orto.

11 T endo o  hom em  m orrido, 
i* i4.li: sua herança são os répteis, as feras, os vermes*.
,z 17,14 12 O  com cço do  orgulho do hom em  é  seu afastam ento  do  Senhor*,

a revolta do seu coração  contra aquele que o  criou.
13 C om eço do orgulho e' o  pecado:

quem  nele persiste", provoca um  dilúvio  de abom inação.
E is por que o  Senhor tom ou flagrantes as suas mise'rias’ 
e os associou ate exterm iná-los.

14 O  Senhor revirou os tronos dos príncipes"
ism 2.4-8; e estabeleceu os mansos" em  lugar deles.

U 15 Senhor arrancou as raízes das nações
e em  seu lugar plantou os hum ildes.

16 O  Senhor devastou o território  das nações' 
e as assolou ate os fundam entos da terra*.

17 Ele as retirou do m eio dos hom ens e  as fez perecer, 
cancelando da terra a té  sua m em ória.

IH O  orgulho não foi criado para os hom ens
nem  o  im pulso da cólera  para os que nascem  das m ulheres.

'* Que raça é  digna de honra? A raça dos hom ens.
Que raça é  digna de honra? O s que tem em  o Senhor.
Q ue raça é  indigna de  honra? A raça dos hom ens.
Que raça é  indigna de honra? O s que transgridem  os m andam entosb.

n . Hebr.: diante do legislador. O  gr. adapta o  lexto ao Egito, 
onde os escribas podiam  ser altos funcionários, quase ao nível 
do legislador,

o . Hebr.; nüo retribuas o mal.
p . Hebr.: por causa da violência do orgulho. Talvez haja uma 

alusão à situação da  Palestina nos séculos UM) a.C .. por ocasião 
das lutas entre iágidas e selèucidas. Alguns mss. gr. acrescen­
tam: Nada è mais injusto que o homem que ama o dinheiro J 
porque ele torna venal até sua própria alma. 

q . Conjeiura segundo o  hebr. Gr.: rejeita seus intestinos (?). 
r .  Hebr.: o médico se aflige com uma doença curta. O  sentido 

deste v. é  incerto, 
s . Hebr.: os vermes, as larvas e os insetos.

I . Hebr.: é um homem desavergonhado. 
u . Hebr.: sua fonte.
v . H ebr.: encheu seu coração de flagelos. O  au to r parece ter 

em  vista exem plos p recisos: pragas do  Egito  (Ex 7 -1 1 ) . des­
tru ição  de N ínive (612  a .C .). queda de B abilônia (539 a.C .). 

w . Hebr.: dos orgulhosos. 
x . Hebr.: o.v humildes. 
y . Ausente do hebr.
z . Hebr.: recobriu os vestígios das nações.
a .  Hebr.: destruiu suas raízes.
b . N ão é  cm  vista de sua natureza que o hom em  é  digno de 

honra ou de desprezo, mas em  razão de sua atitude para com  
Deus.



20 Entre seus irm ãos é  honrado quem  tem  o  com ando; 
aos olhos do  Senhor, porém , os que o tem em '.

22 O  prosélito , o  estrangeiro , o pobred, 
sua ufania e' o  tem or do  Senhor.

23 É injusto insultar um  pobre inteligente
e fora de propósito , glorificar um pecador.

24 O  grande, o  ju iz , e o  príncipe são g lorificados.
m as nenhum  deles é  m aior do  que aquele que tem e o  Senhor. jr 9 .2 2 -23 ;

25 Um servo sábio terá hom ens livres a seu serv iço , 2C« tò.i7 : ’
e o  hom em  ajuizado não m urm urará por isso '. p fii j-

11.29
Humildade e verdade

26 Não banques o  sábio ao fazeres teu trabalho, 
nem  te glorifiques no m om ento do em baraço.

27 Vale m ais quem  trabalha e tem  de tudo  em  abundância
que aquele que anda pavoncando-se e  não tem  pão. *  12 .9

“  Filho, glorifica tua alm a com  m ansidão, 
concede-lhe a honra que ela m erece.

2,1 Q uem  peca contra sua alm a, quem  o justificará?
Q uem  glorificará aquele que desonra sua própria vida?

30 Um pobre pode ser honrado por sua ciência
e  o  rico , por sua riqueza. 1 1 . 1

31 Se algue'm é  honrado na pobreza, quanto  m ais o  será  na riqueza?
M as se é  desprezado na riqueza, quan to  m ais não o  será na pobreza?

Não confiar nas aparências

11 1 A sabedoria do  hum ilde o faz levantar a cabeça: 
ela  o  faz sentar-se no m eio dos grandes.

1 Não louves um hom em  por sua beleza, 
nem  tenhas horror a algue'm só por sua aparência.

3 A abelha é  pequena entre os seres alados.
m as o  que ela produz é  o  que há de mais doce.

4 N ão te vanglories do  m anto que trazes 
e no d ia  dc tua glória não te exaltes'; 
pois as obras do Senhor são adm iráveis, 
m as ocu ltas, as suas obras, aos hom ens11.

5 M uitos tiranos foram  prostrados por terra1',
e aquele com  quem  não se contava cingiu o  diadem a.

‘ M uitos príncipes foram  com pletam ente desonrados 
e hom ens ilustres foram  entregues à m ercê de outrem .

7 N ão censures antes de te haveres informado: 
reflete prim eiro, repreende depois.

* Não respondas antes de  teres escutado: 
não intervenhas no m eio do  discurso. pt i*.i3

c . Mss. gr. acrescentam: 2lO temor do Senhor é o começo da 
aceitação (por Deus), mas o começo da rejeição é o endureci- 
menín e o orgulho.

d . Hebr.: Hóspede ou estrangeiro, migrante ou pobre.
e . Para Ben Sirac. as situações sociais têm  im portância apenas 

secundária: a verdadeira superioridade é  a do sabio, Análoga 
sera a atitude de S. Paulo: G l 3 2 8 ; Cl 3 .1 1; Fm 16.

f. Hebr.: Não zombes de quem está mal vestidoJ nem escar­
neças de quem está num dia de amargura.

g. Isto é , elas são invisíveis e  im previsíveis, e todas as situa­
ções estão à  mercê de um a mudança da sorte. C f. ISm 2.8; Sl
I I3.7ss: Jd 12.17-19.

h .  H ebr.: M uitos humilhados se assentaram sobre um 
trono.



9 Não questiones por uma coisa que não te diz respeito' 
c não te metas em contenda dc pecadores.

Só  o auxílio divino é eficaz 
u  m.41-42 10 Filho, não sejam muito numerosas as tuas ocupações:

se as multiplicas, não ficarás sem culpa; 
sc persegues, não alcanças; 
e se foges, não escapas1.

11 Um se esforça, afadiga-se e se apressa, 
pt ii,24; e fica sempre mais desprovido11.

2,'5; 12 Outro é  fraco e carente de ajuda.
Sl '27.1-2 . . .  • -■

falto de forças e rico de miscna:
mas os olhos do Senhor o fitaram com benevolência.
e ele o reergueu de sua humilhação1".

13 O Senhor o fez reerguer a cabeça" 
e muitos ficaram admirados. 

u Os bens e os males, a vida e a morte,
i» 45.7; a pobreza e a riqueza vêm do Senhor” .

17 Os dons do Senhor são assegurados aos homens piedososp,
sua benevolência os guiará para sempre.

IS Há quem se enriqueça à força de atenção c de economia, 
mas eis qual será o seu salário: 

si 49,17-18: 19 Quando disser: “ Encontrei o repouso,
agora vou comer de meus próprios bens” .

Lc 12.16-21 ele não sabe quanto tempo vai passar,
deixará os bens a outros e morrerá.

)6 1.21: 
2.10

Im portância da m orte
28 Fica firme em tua aliançaq e consagra-te a ela. 

envelhece em teu trabalho.
21 Não te espantes das obras do pecador:

si 37.1: tem confiança no Senhor e persevera em tua fadiga,
73-,; pois é  fácil aos olhos do Senhor

Pr 3.31; r
23.17 enriquecer um pobre de repente e rapidamente.

22 A bênção do Senhor e' a recompensa do homem piedoso: 
ele faz florescer num instante sua bcnçãor.

23 Não digas: “ De que mais preciso'?
Que bens ainda me faltam?"

i. Hebr.: se não foste prejudicado.
j .  Hebr.: Filho, se não correres não chegarás/  e, se não pro• 

curares, não encontrarás.
k . Desprovido ou distanciado. Sr. ao menos na versão gr., 

mostra pouca confiança no sucesso da atividade humana.
I. Forças ou meios.
m . Hebr.: do pó da putrefação.
n . Hebr. acrescenta: e  o reergueu.
o . Aiguns mss. gr. acrescentam: lsA sal>edoria, a ciência e o 

conhecimento da Lei vêm do Senhor;/ o amor e o caminho das 
boas obras dele procedem. (Hebr. A sabedoria, o bom sensf) e 
a compreensão da palavra vêm do Senhor;/ o pecado e as ve­
redas retas vêm do Senhor). UA loucura e a obscuridade foram  
criadas para os pecadores:/ os que se comprazem no mal no

mal envelhecem.
p . Piedoso serve aqui e  alhures para traduzir um term o hebr. 

que quer d izer justo.
q . Hebr.: em tua tarefa. O  gr. escolheu mal entre os sentidos 

possíveis do  voca*bulo hebr.. mas sem  abandonar a idéia de coisa 
m andada, imposta. A aliança tem por sinal a  Lei.

r .  Ou: seu bom êxito floresce, lendo euodia, bom êxito, segun­
do  o  lat. processus. em lugar de eulogia, bênção.

s . Hebr.: Satisfiz meu desejo. Todo o  v. pode ter dois sentidos 
opostos. Se a  interrogação é  verdadeira, o  autor critica a insatis* 
fação perpétua dc quem  procura sempre o  que ainda poderia lhe 
faltar. Se a interrogação é  retórica, então tem  o  valor de nega­
ção: é  a suficiência orgulhosa que é  preciso evitar, e o  v. 23 é 
assim  paralelo ao v. 24. Ben Sirac gosta da interrogação retórica.



24 N ão digas: “T enho  tudo o  que me é  necessário; 
que desgraça m e poderia ainda a tingir?"

25 No dia da  ventura esquecem -se os m ales, 
no d ia da desgraça esquece-se a ventura1;

26 pois é  fácil ao Senhor, no dia da  m orte,
retribuir ao homem segundo os seus caminhos. Rm 2.6

27 Uma hora m á traz o  esquecim ento do  bem -estar, 
m as o  fim do hom em  e' que revela suas obras.

“  Antes da m orte não proclam es ninguém  feliz, 
pois é  na m orte“ que se reconhece um homem*.

Desconfiar do malvado
29 N ão introduzas qualquer um em  tua casa

pois num erosas são as ciladas do hom em  astuto.
•w Uma perdiz cativa  cm  sua gaio la, tal é  o  coração do orgulhoso": 

com o esp ião , aguarda a tua queda*.
11 M udando o  bem  em  m al, ele  arm a suas ciladasy: 

nos atos m ais puros encontra o  que censurar.
32 Uma centelha acende um a fogueira: 

assim , as ciladas do pecador fazem  correr o  sangue.
M G uarda-te do  m alvado, pois planeja o  mal 

e pode m anchar tua reputação para sem pre1.
-u  Acolhe o  estranho , e  ele  te atirará cm  confusões 

e de ti afastará os teus.

O discernimento nos benefícios*
-< <> 1 Ao fazeres o  bem . sabe a  quem  o fazes1’ 

e te agradecerão  por teus benefícios.
1 Faze o  bem  ao hom em  piedoso, e  encontrarás tua recom pensa: 

senão ju n to  de le , certam ente ju n to  do  A ltíssim o.
3 Não há felicidade para quem  persevera no m al, 

e para quem  se  recusa a dar esm ola '.
4 Dá ao hom em  piedoso, m as jam ais prestes ajuda ao pecador11.
5 Faze o  bem  ao hum ilde, m as nada concedas ao ímpio; 

recusa-lhe seu pão c não lho des.
a fim de que não tenha n isso poder sobre ti'.

t .  O s vv. 25b-26 .são substituídos em  hebr. por uma duplicata 
do v. 27.

u . O  gr. em seus filhos escolheu mal entre os diversos sentidos 
de um vocábulo hebr. que pode significar quer seus filhos  quer 
sua morte.

v. Este pensam ento, fam iliar aos gregos, encontra-se lambem 
na literatura judaica; cf. o  celebre episódio de C reso e  Solon. 
referido por H eródoto. Histórias 130 -32 . O  autor nào põe em 
duvida o julgam ento que espera os hum anos no dia da morte, 
mas não explica a  natureza da retribuição.

w, A im agem é  a de um pássaro colocado com o cham ariz 
numa gaiola, a  fim de atrair outros pássaros. O  coração do or­
gulhoso atrai o  próxim o para as arm adilhas do  pecado.

x. Entre os dois estfquios do  v. 30. o  hebr. tem  seis vv. que 
faltam em  gr. e  existem  só parcialm ente cm  sir.

y . Hebr.: O caluniador muda o bem em mal.
2 . Entre os vv. 33 e 34 . o  hebr. acrescenta: Não te ajuntes com 

o malvado, pois ele te faria desviar de tua rotaí e te afastaria 
de tua aliança. Possível alusão a  um a helenização que afastaria 
da Lei.

a .  A circunspecção na caridade explica-se pelo fato dc que Sr 
escreve num período de crise , quando o  judaísm o se via envol­
vido pelo helenLsmo triunfante e  devia, caso  quisesse sobreviver, 
recusar todo com prom isso com  o  adversário.

b . Hebr.: Se fazes mal ao homem bom, a quem farás bem?
c . Hebr.: Não há proveito em fazer bem ao m alvadoj nem 

mesmo é fazer uma boa obra.
d . D uplicata do  v. 7 . ausente do hebr.
c . Hebr.: Nâo lhe entregues armas de guerra J  para que nâo 

as utilize contra ti.



Pois tu serias retribuído com  m ales em  dobror 
por cada um dos benefícios que lhe concedesses.

‘ Pois tambe'm o  A ltíssim o de testa  os pecadores 
e  inflinge aos ím pios o  castigo  que m erecem 11.

7 Da", pois, ao hom em  bom , m as não prestes jam ais ajuda ao  pecador11.

Verdadeiros e falsos amigos
* N ão é  na felicidade que se descobre1 quem  é  am igo; 

já  na desgraça, o  inim igo não fica oculto.
6,5-17 9 Q uando um  hom em  e' feliz, seus inim igos se afligem*;

** 19,4 em  suas desgraças, até  seu am igo se afasta dele.
111 N unca te fies de teu inim igo; 

pois sua m aldade é  igual ao bronze que se cnferru jak.
11 M esm o que ele banque o  hum ilde1 e se aproxim e cabisbaixo,

Pr 26.24-25 presta atenção e  tom a cuidado com  ele.
Sê para ele  com o um polidor de espelho, 
e  sabe que não ficará sem pre m anchado dc ferrugem ".

12 Não o  estabeleças perto de ti,
para que não te derrube e tom e o  teu lugar;
nem  o assentes à tua d ireita ,
para que não venha a cobiçar teu próprio assento;
no fim com preenderias a justeza  de m inhas observações
e te lem brarias, com  pesar, de  m inhas palavras".

13 Q uem  teria piedade do  encantador m ordido por um a serpente 
e dos que chegam  perto dos anim ais bravios?

14 A ssim  é  quem  freqüenta o  pecador0
e se deixa envolver em  seus pecadosp.

15 Ficará um a hora contigo*1
m as, se vacilares, não se retardará.

“  O  inim igo tem  a doçura nos lábios, 
m as em  seu coração quereria precipitar-te  na covar; 
pode ter as lágrim as nos olhos
m as, se tiver a oportunidade, não se  saciará de sangue.

17 Se te acontecer algum a desgraça, tu o encontrarás lá adiante 
e . sob pretexto dc  te socorrer, há de agarrar-te ao calcanhar.

18 B alançará a cabeça e esfregará  as m ãos, 
invectivará sem  cessar e m udará de feição’.

f. Hebr. acrescenta: no tempo da tua penúria.
g . Certos mss. gr. acrescentam: ele cuida deles até o dia de 

seu castigo. Jesus invocara um argum ento oposto para exigir 
uma atitude aberta pura com  todos. Mt 5.45.

h . Hebr. acrescenta: reconforta o humilde, mas nâo dês nada 
ao soberbo.

i. Traduzimos conform e o hebr. G r. obscuro.
j .  Hebr.: mesmo quem o odeia é seu amigo.
k . Assim como a ferrugem sempre term ina por atacar um metal, 

a maldade sempre sc m anifestara. O utro sentido: com o o  metal 
é  dissim ulado pela ferrugem , assim  a m aldade se oculta, cf. 
v. I I .

I. Hebr.: que ele te escute.
m . O u então: para te assegurar que nâo se corroa totalmente.

Hebr.: age com ele como com quem revela um segredoj e não 
encontrará maneira de te prejudicar;/ e conhece as conseqüên­
cias da inveja. 

n . Hebr.: e gemerias com o meu gemido.
o . Hebr.: quem se associa a uma mulher insolente. 
p . Hebr. acrescenta: não ficará sem que o fogo o consuma J  

Enquanto caminhar contigo, não se descobrirá a ti:/ e se caires, 
nâo se abaixará /tara te ajudar. 

q . Hebr.: Enquanto ficares de pé, ele não se descobrirá. 
r .  Hebr.: pensa em covas profundas.
s . G estos freqüentes dc escárnio: Jr 18.16: Ez 25.6; Na 3.19; i

SI 22.8; 109.25; Lm 2.15. — Mudará de feição: seu rosto triun- I
fante m ostrará que sua sim patia e ra  fingida e h ipócrita , cf. 
v. 16c.



As ciladas do rico orgulhoso
1  q  ' Q uem  toca no piche fica sujo,

quem  freqüenta o  orgulhoso ' torna-se com o ele.
2 Não levantes um fardo pesado dem ais para ti

nem  freqüentes um  hom em  m ais forte ou m ais rico do  que tu. 
C om o podem  ir ju n tas a panela de  barro e a  panela de ferro? 
Se se chocarem  um a com  a outra, a prim eira se qucbra“.

3 O  rico  com ete um a injustiça e  é  ele  que se ofende*;
o pobre sofre a injustiça e  ainda tem  de desculpar-se".

4 Se lhe fores útil, e le  te explorará;
se estiveres na penúria, deixar-tc-á cair.

5 Se tiveres algum  bem , viverá contigo 
e te devorará , sem  rem orsos.

* Precisa ele de ti?  Enganar-te-á, 
so rrirá  para ti e  te dará  esperança;
far-te-á cum prim entos e  dirá: “Q ue posso fazer por ti’1?”

7 Vai hum ilhar-te em  seus banquetes*, 
a té  te despojar por duas e  três vezes', 
e  no fim zom bará de ti.
D epois, ao ver-te, não te dará  atenção 
e  sacudirá a cabeça a teu respeito.

* T om a cuidado para não te deixares enganar, 
para não seres hum ilhado por tua insensatez".

Desconfiar dos grandes
9 Q uando  um poderoso te convidar, 

m antém -te à parte
e  seu convite será tanto  m ais insistenteb.

10 N ão te precipites, para não seres repelido.
e  não te m antenhas longe dem ais, para não seres olvidado.

11 N ão pretendas fa lar de  igual para igual com  ele, 
e  não confies em  seus longos discursos;
pois ele  te põe à prova com  a tua tagarelice 
e  te perseruta m esm o quando te sorri.

12 É  im piedoso quem  não guarda para si as tuas palavras, 
pois não te poupa nem  os golpes nem  as cadeias'.

13 Sê reservado e tom a m uito cuidado, 
pois cam inhas à beira de tua ruínad.

t .  Hebr.: zombador.
u . Esta com paração célebre já  se encontra entre as fábulas do 

grego Esopo, cerca de 600 a.C. Hebr. acrescenta: Por que então 
o rico se ligaria ao pobre? 

v. Hebr.: e dela se ufana. 
w. Hebr.: e geme.
x. Hebr.: de que precisas? (cf. Pirqê Abôí 11,3). — O s dois 

uitimos estíquios faltam no hebr.
y .  Ele te despojará, ao  te im por a  obrigação de lhe retribuir 

seus convites.
z . Hebr.: Enquanto tirar proveito, ele se diverte contigo;/ duas 

vezes, três vezes, ele te mostrará estima.

a .  Hebr.: Tonui cuidado para nào te perturbares demaisl as• 
semelhando-te aos insensatos. No hebr.. estes estíquios têm  antes 
conexão com o que segue.

b . Hebr.: Quando um rico se aproximar, mantém-te afastada! 
e ele te fará adiantar-te.

c . Hebr. acrescenta: Se um violento fo r  nomeado governador, 
ele não terá piedade e atentará contra a vida de muitos. Sentido 
conjeiural. tanto em  gr. com o cm  hebr.

d .  Hebr.: não caminhes com os violentos. — Alguns mss. gr. 
acrescentam: i4Ouvindo estas coisas em teu sono j acorda e ama 
ao Senhor por toda a v ida j e invoca-o para a tua salvação.



Contraste entre o rico c o pobre
15 T odo ser vivo am a seu sem elhante 

e  todo hom em  am a seu próxim o.
16 Toda carne se une segundo sua espécie 

e  o  hom em  se liga a seu sem elhante.
17 Q ue ha' dc com um  entre o lobo c  o  cordeiro '?

Tal é  o  pccador, em  face do  hom em  piedoso.
18 Q ue paz pode reinar entre a hiena e o  cão 

e que paz. entre o  rico e o  pobre?
19 O s onagros no deserto  são a caça dos leões; 

assim  os pobres são o  pasto dos ricos.
20 Um a condição hum ilde causa horror ao orgulhoso; 

assim  o pobre causa horror ao rico.
21 O  rico que vacila é  am parado por seus am igos; 

m as o  hum ilde que cai é  ainda repelido pelos seusr.
22 Q uando o rico se engana, m uitos vêm  em  sua ajuda 

e , se profere to lices, ainda lhe dão razão11.
M as se o  hum ilde se engana, logo o  censuram 11; 
e , se d iz  coisas sensatas, não se lhe da' atenção.

23 Q uando um rico fa la , todos se calam  
e  levam  até as nuvens o  seu discurso1.
Q uando um pobre fala, perguntam : "Q uem  é  este?” 
e , se tropeça, em purram -no para fazê-lo cair.

24 A riqueza é  boa quando isenta de  pecado;
Mc 10.23-24; m as a pobreza é  m á, nos d izeres do  ím pio1.

Mpr'i52|3  25 É  o  coração do  hom em  que m odela o seu rosto,
quer para o  bem , q u er para o  m al.

“  É  sinal de  bom  coração um rosto alegrck, 
m as a intervenção dos provérbios exige penosa reflexão'.

Felicidade do justo“
Tg 3.2 1  a 1 Feliz o  hom em  cuja boca não falhou

e que não é a torm entado pelo pesar dos seus pecados.
2 Feliz  aquele cuja consciência não o  acusa", 

e que jam ais foi frustrado em  suas esperanças.

Inveja c avareza
Ecl 5.9: 3 Ao avarento  não fica bem  a riqueza;

62 para o  cobiçoso , qual a u tilidade de grandes bens?
4 Q uem  acum ula privando-se, acum ula para outrem ; 

outros viverão no luxo com  os seus bens.

e . Imagem corrente. Is 1 1.6 acrescenta a  reconciliação do lobo 
e do cordeiro com o um dos sinais da era m essiânica: cf. Ml 
10,16.

f. Hebr.: é remetido de um amigo a outro.
g. Hebr.: Quando o rico fala, eleva-se às nuvens a sua sabe­

doria J  e seus discursos repreensíveis sào considerados perfei­
tos.

h . Hebr.: gritam-lhe hei! hei!
i. Hebr.: a sua sabedoria.
j .  O  gr. traduz servilm ente um hebraísmo que significa na

medida da impiedade. Este v. parece destinado a corrigir os 
precedentes: o  rico  nem sempre é  mau. nem o  pobre 6  sempre 
bom.

k . Hebr.: bom: gr. em festa é  o  resultado de uma má leitura do 
hebr.

I. Hebr.: um homem fechado exprime pensamentos tristes. Texto 
obscuro em  gr. e  em  hebr.

m . Depois de  ter-se estendido sobre o perigo das riquezas. Sr 
proclama que sd  o  justo  é  feliz, 

n . Hebr.: que nào se priva.



5 Q uem  é  duro para consigo m esm o, para quem  sera' bom ?
N ão aproveitará dos seus próprios tesouros.

‘ Não há ninguém  pior do  que aquele que se m altrata a  si m esm o, *  ii.n  
pois a í  está  a paga da  sua m aldade.

7 “Se fizer algum  bem , é  por inadvertência que o  faz; 
e  term inará por revelar sua m alignidadc.

* Ê  perverso o  hom em  dc o lhar invejoso, 
que vira o  rosto e  despreza as pessoas.

* O  olho do cobiçoso não se satisfaz com  a sua parte: 
um a avidez m aligna resseca sua alm ap.

10 O avarento11 é  sovina a té  no pão 
e  passa falta em  sua própria m esa'.

O bom uso das riquezas
"  Filho, na m edida em  que o  possas, trata-te  bem 

e apresenta ao Senhor as oferendas que lhe são devidas*.
12 Lem bra-te de que a m orte não tarda 

e  que o  pacto do  H ades não te foi revelado1.
13 A ntes de m orrer, faze o  bem  a teu am igo: 

sê generoso e dá  a e le  segundo tuas posses.
14 Não te prives da felicidade de  um  dia, 

nem  deixes escapar tua parte dc um a satisfação legítim a”.
ls Não terás de  de ixar para outro  o  fruto de teus labores? 

e o  fruto de tuas fadigas não ficará para a  partilha da herança?
“  Dá. recebe, e alegra tua alm a, 

pois não há  mais possib ilidade, no H ades, de procurar o  prazer*
17 T oda carne envelhece com o um  vestido; 

é  a lei eterna: “ D eves m orrer".
18 C om o a folhagem  verdejante sobre um a árvore frondosa 

ora cai e  ora rebrota, 
assim  as gerações de  carne e de sangue: 
m orre um a, outra aparece.

19 T oda obra corruptível desaparece 
e, quem  a produziu, com  ela tam bém  se vai".

Na intimidade da sabedoria'
“  Feliz o  hom em  que se aplica à  sabedoria 

e que em prega sua inteligência a refletir;
11 que m edita no coração, em  seus cam inhos, 

e pensa em  seus segredos*.
“  Ele se lança em  sua procura com o um  caçador 

e se m antém  à esp reita , à sua passagem .

Sl 49

Is 28,15-19

Is 50.9: 
51,6:
Sl 102.27: 
Jò I3.2K

Ecl 1.4

o . O s vv. 7 e  8 faltam em  hebr. O  v. S falta em  sir. O  homem 
mau ufusta seu olhar de quem  precisa dc ajuda. As pessoas, lit. 
as almas.

p. Hebr.: quem toma a parte do seu próximo perde a sua. 
q . Lit. O olho mau, expressão calcada no hebr. 
r .  Hebr. acrescenta: Um olho bom multiplica o p â o j e de uniu 

fonte seca faz jorrar água sobre a mesa.
s . O  grego do segundo estíquio com preendeu mal o  hebr.: 

engorda segundo os teus meios.

t .  Trata-se provavelm ente do decreto que fixa a dala da morte, 
u . Hebr.: Quando se partilha a marmita, não vás embora! e 

não alimentes maus desejos.
v . Segundo a  concepção tradicional, a  alm a que desce à  mo­

rada dos mortos não conhece alegria nem sofrim ento.
w . Hebr.: Todas as ações do homem sõo votadas à corrup- 

ç ã o j e a obra de suas mâos o seguirá. 
x. A sabedoria se descobre sobretudo nos provérbios e máximas. 
y . Hebr.: em suas veredas, corrigindo o  hebr. conform e o  sir.



23 O lha com  atenção por sua janela  
e escuta à sua porta.

24 A cam pa ao  lado de sua casa
e fixa a estaca* da tenda dentro de seus m uros.

25 Arm a sua tenda ju n to  dela
e se aloja na m oradia da felicidade.

24 E ntrega os filhos à sua proteção* 
e  perm anece debaixo de seus ram os.

27 É  por ela  protegido contra o  calo r 
e acam pa em  sua g lóriab.

A recompensa do justo
1  f* 1 Q uem  tem e o  Senhor age coerentem ente, 

quem  e' m estre da L e i' a tingirá a sabedoria. 
E la virá ao  seu encontro  com o mãe 
e  com o um a esposa virgem d o  acolherá; 
com  o pão da inteligência o alim entará 
e  da água da sabedoria lhe d ará  a beber.
E le se apoiará  nela e  não se dobrará , 
a ela se apegará e não será confundido; 
ela o  exaltará  acim a de seus com panheiros 
e  lhe abrirá  a boca no m eio da assem blela. 
E le encontrará  jü b ilo  e um a coroa de alegria 
e alcançará  um  renom e etem o.

2

3

D l 32.2:
Is 12.3; 4
Jr 2.13;

17.13;
Ez 47.1-12 5

6

7

H

9

III

e os pecadores não chegarão  a  vê-la.
Ela mantc'm-se longe do  orgu lhoso ', 
dela nem  se lem brarão os m entirosos.
O  louvor destoa na boca dos pecadores, 
pois não foi enviado da parte do  Senhor. 
É  a sabedoria que faz proferir o  louvor1, 
e  é  o Senhor quem  o inspira".

L ib e rd a d e  do hom em
"  Não digas: “É  por causa do  Senhor que m e afasteih",

Tg i.i3-i5 pois o  S enhor não faz o  que detesta.
12 Não digas: “Foi ele  quem  me desviou” ,

pois ele  não precisa do pecador.
15 O  Senhor odeia toda abom inação: 

não pode ser am ada pelos que o  tem em 1.
14 E le m esm o criou o  hom em  no começo* 

e o  entregou ao seu próprio arbítriok.

z . Hebr.: 5wj.v cordas.
a . Hcbr.i Faz seu ninho entre seus ramos.
b. Hebr.: sob sua proteção. — Esta “glória** talvez designe a 

nuvem que m anifesta a  presença do Senhor (Ex 16.10; Ez 1.28); 
6 a  Shekiná ("Presença” ) da literatura rabfnica.

c . O  escriba ou “doutor da lei" desem penhará um papel cada 
vez mais im portante no judaísm o.

d . Hebr.: como a esposa de sua juventude.
c. Hebr.: dos graccjadores.

f. Hebr.: na boca do sábio é pronunciado o louvor.
g . Hebr.: quem a possui o ensinará. Nos vv. 9*10. o  louvor é  

o da sabedoria.
h . Sr protesta contra a  tendência do  pecador a atribuir ao  Senhor 

a  responsabilidade de suas faltas. Isto o  leva a considerações 
mais genéricas sobre a  liberdade do homem.

i. Hebr.: ele náo fa z  que as encontrem aqueles que o temem.
J . H ebr. acrescenta: e o entregou a seu inimigo.
k . Ao vocábulo gr. diaboution, conselho, corresponde o  hebr.
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ls Se qu iseres, podes observar os m andam entos: 
ficar fiel depende de tua boa vontade'.

“  Ele colocou ju n to  de  ti o  fogo e a  água: Dt n ,26

podes estender a m ão segundo a tua escolha.
17 Aos hom ens são propostas a  vida e a m orte": 

a cada um será dado segundo a sua escolha.
18 Pois é  grande a sabedoria do Senhor;

e le é  forte e  poderoso e  vc todas as coisas.
19 Seus o lhares se voltam  para os que o  tem em",

pois ele  m esm o conhece todas as obras dos hom ens. si 3 3 .13 - 15

20 A ninguém  prescreveu que fosse ím pio, 
a ninguém  deu perm issão para pecar".

Maldição dos ímpios
N ão desejes um a m ultidão  dc  filhos sem  préstim o, 
nem tc alegres com  filhos ím pios.

2 Por num erosos que sejam p, não te alegres por eles 
se não possuírem  o tem or do Senhor.

3 Não deponhas tua confiança em  sua vida"1 
nem  te apoies em  seu núm eror: 
pois um só* vale m ais do  que m il, 
e  m orrer sem  filhos é  m elhor do  que ter filhos ímpios.

4 Por um só hom em  inteligente1 a cidade será povoada,
m as a raça dos ím pios” será extinta. Lv 26,30-31

5 Vi com  m eus olhos m uitas coisas sem elhantes 
e ouvi com  m eus ouvidos exem plos ainda m ais tocantes.

‘ Na assem bléia dos pecadores se acende o  fogo, 
contra um povo rebelde se inflam ou a cólera*.

7 Ele não perdoou aos antigos g igantes", 
que se rebelaram  por causa dc sua força”.

8 E não poupou a cidade de Lot, 
cu jo  orgulho considerou abom inável’ .

9 Nem teve piedade do  povo da perdição , 
que foi exterm inado por seus pecados';

Dt 2H. 15-29: 
29.20-21

yéser (cf. Gn 6 3  nota). Km Ben Sirac, tem os ainda o sentido 
neutro de "vontade livre que pode optar pelo bem ou pelo mal" 
(cf. Introd.; Sr  3 7 3 ) . Na literatura rabínica. o  term o tom ará o 
sentido claram ente pejorativo de instinto, inclinação má. O 
Talmud (Qidd. 30b) diz: “Criei o  instinto mau e  criei a  Lei para 
cur& lo. Se vos entregardes ao estudo da Lei. não caireis em  seu 
poder". (Cf. também Pirqê Abôt IV .2). — Da can a  dc Tiago 
1.13-17 a  Erasmo (Tratado do livre-arbítrío). este v. serviu para 
muitos desenvolvim entos sobre a  liberdade humana.

I. Hebr.: Se quiseres. observarás o mandamento/ e a inteligência 
para fazer sua vontade:/ se tiveres fé  nele, tu também viverás.

m . Tem a dos dois cam inhos, o  do pecado e  o  da sabedoria: cf. 
Dt 30.15-20: J r  21A  Pr 2.8-9.12-20: Didaqué 1,1-2; 5.1. 

n . Hebr.: Os olhos de Deus vêem suas criaturas.
o . Após o prim eiro estfquio desle v ., hebr. diz: e ele não fo r ­

taleceu os mentirosos J  Não tem piedade para quem fa z  coisas 
vâsj nem para quem revela um segredo. 

p. Hebr.: e mesmo que dêem fruto. 
q. Sua vida, isto é . na duração de sua vida.

r .  Vários m ss. gr. acrescentam: Pois gemerás com um luto 
prematuroj e . de repente, conhecerás o seu fim .

s. Hebr. acrescenta: que faça o que agrada (a Deus). — Sr ma­
tiza..segundo outros (cf. Pr 17,21; 19.13). a idéia tradicional que 
via na famflia num erosa uma bênção de Deus. O  que conta não 
é  o  numero de filhos, mas sim o seu valor, isto é . sua sabedoria.

I. Inteligente; hebr.: sem filhos, mas temente a Deus. 
u . Hebr.: pela raça dos perversos, será aniquilada. Haveria 

aqui um a alusão aos tobíadas. fam ília influente de origem  
am onita . e  ao sum o sacerdote Sim ão II (cf. cap. 50)?

v . Provável alusão à  insubmissão dos israelitas no tem po de 
M oisés (Nm 11.1; 16.1-35). 

w . Hebr.: príncipes. 
x. A lusão a G en 6.1-7.
y . Hebr.: que atraíam sobre si a cólera por seu orgulho. Alu­

são a Sodom a e  G om orra (Gn 19.1-29).
z . Trata-se dos habitantes de C anaã. com o o indica já  um ms. 

gr.: Tudo isso. ele o fez  a povos de coração duro j e não fo i 
consolado pelo número de seus santos.



10 nem  de seiscentos mil guerreiros,
que se tinham  reunido na dureza dc seus corações*.

11 M esm o que um só tivesse a nuca enrijecida, 
seria dc espantar que ficasse impune; 
porque a piedade e a cólcra estão  nele,
que é  poderoso no perdão, m as derram a sua cólera1’.

12 C om o e' grande sua m isericórdia, assim  é  sua reprovação:
si 6 2 .U ele ju lg a  os hom ens segundo suas obras.

13 O  pccador não escapara' com  a sua rapina.
c  a paciência do  piedoso não será  frustradac.

14 A cada esm ola ele  dará  um  lugar*1,
c cada qual será tratado segundo suas o b ras '.

Certeza de retribuição
17 N ão digas: “ Eu me esconderei do  Senhor"; 

e: “ L á dc c im a, quem  se lem brará de m im ?
No m eio da m ultidão não serei reconhecido: 
quem  sou eu na im ensa criaçãor?”

IB O ra , o  ce'u e os ce'us dos ce'us, 
o  abism o e a terra são abalados com  a sua visita8.

19 As m ontanhas e os fundam entos da terra 
si ix .k : são tom ados de trem or ao  seu olhar.
,,/J7:4- 20 M as em  tudo isto não se reflete:
IU4.3Z;

jó 37.1-7 quem  presta atenção às suas veredas?
21 C om o a tem pestade que sobrevc'm sem  ser avistada, 

a m aior parte dc suas obras está  no escondido*1.
22 "A s obras de sua ju stiça , quem  as anuncia?

Q uem  as espera? E  a a liança1 está  tão  longe!"
23 A ssim  pensa o  hom em  que perdeu o  espírito:

o  insensato, o  transviado, só pensa loucurasJ!

SEÇÃO B

A sabedoria divina na criação
24 E scuta-m e, filho, e adquire o  saber,

Pr i-23 aplica teu coração às m inhas palavras.
25 C om  m edida revelarei a  instrução11,

com  exatidão proclam arei o  conhecim ento.

a . Pode-se tambem tra d u z ir  os que se exaltaram em seus 
pecados. Trata-se dos seiscentos mil israelitas que nào puderam 
entrar na Terra Prom etida. Nm 1.46; 11.21; 14.20-35. Alguns 
mss. gr. acrescentam: flagelando-os, comjxidecendo -se, ferindo. 
curando J  n Senhor os guardou na misericórdia e na disciplina.

b . Hebr.: contra os nwlvados fe z  rebentar sua cólera.
c . Hebr. acrescenta: eternamente.
d . Hebr,: Para todo aquele que pratica a justiça, há um salário.
e. Certos mss. gr. acrescentam  de acordo com o hebr.: I40  

Senhor endureceu Faraó para que náo o reconhecesse J a fim  de 
que suas ações fossem conhecidas sob os céusJ ltSua misericór­
dia é manifesta a toda a criação J  e ele deu em partilha sua luz 
e as trevas a Adão (hebr.: e seu louvor aos filhos de Adão).

f. Hebr.: e que i  minha alma entre a infinidade dos espíritos

de todos os filhos de Adão? — Influência do helenism o? Ou 
lembrança de que já  A dão e  Caim  tentaram  esconder-se da face 
do Senhor (Cín 3.10; 4.9)?

g . N ào se pode escapar à visita de D eus. que é  grandiosa c 
terrível. É preciso preparar-se para ela. Alguns mss. gr. acres­
centam: O universo inteiro fo i criado e existe por sua vontade.

h . Hebr.: Mesmo a m im , ele não dá atençãoJ Quem, pois. 
observará meus caminhos? Se eu pecar, nenhum olho me verá;/ 
e se eu mentir em profundo segredo, quem o saberá?

i . A aliança designa aqui o  pacto (cf. 14,12) em que Deus t  a 
parte contracnte com o vingador do crim e. Alguns mss. gr. acres­
centam: e o exame de todas as coisas terá lugar no fim .

j .  Hebr.: o insensato conta com isso.
k . Hebr.: derranuirei meu espírito.



17

24 Q uando no principio o Senhor criou1 suas obras, Gn i:
,  „ , . _ Sl 136.5-9ao faze-las, separou as suas partes"1.

27 Ordenou suas obras para a eternidade, 42.20-25:

desde sua origem até seu futuro longínquo. sl 1 "  9

Elas não têm fome e não se afadigam. 
e não abandonam suas tarefas.

“  N enhum a entra em  choque com  a do lado, 
e jam ais desobedecem  à sua palavra”. 

w Pois o  Senhor olhou para a  terra 
e  cum ulou-a com  os seus benefícios.

30 De toda espécie de anim ais cobriu-lhe a superfície, Cn 1-24-25:
e  é  a ela  que eles devem  retom ar. si

1 Da terra o  Senhor criou o  hom em  
e a ela  o  faz de novo tornar0.

2 Para os homens marcou um numero preciso dc dias e tempo Cn 63:
determ inado. Sl 9010

e deu-lhes poder sobre as coisas da  terra.
3 À sua semelhança revestiu-os dc força, 

tendo-os feito à sua imagem.
4 Fez com que fossem temidos de todo ser vivo, Cl>9-2

para que dominassem sobre os animais selvagens e os pássarosp.
* D eu-lhes o ju lgam ento , a língua e os olhos, 

os ouv idos, e o  coração1* para refletir.
7 Encheu-os de sabedoria e de inteligência, 

e mostrou-lhes o bem e o mal.
8 Infundiu o seu temor' em seus corações

para m ostrar-lhes a m agnificência de suas obras’.
10 E eles louvarão seu santo nome

a fim de proclamar a magnificência de suas obras.

A aliança e a Lei
11 C oncedeu-lhes, alem  d isso , o  saber

e outorgou-lhes, em  herança, a lei da vida*. 4S„5

12 C om  eles firm ou um a aliança eterna
e lhes mostrou seus ju lgam entos. ot 30.15-20

13 Seus olhos viram  a m agnificência de sua glória
e seus ouvidos ouviram  a glória de sua voz. ev 19,16-19

14 E  disse-lhes: “G uardai-vos de toda injustiça” ,
c a cada um deu mandamentos em relação a seu próximo.

Nada escapa ao Senhor
15 Suas veredas estão  d iante dele em  todo tem po 

e não escaparão  a seus o lhares”.

I. Criou, ksísei. lit. quando da criação, correção segundo o 
hebr. Gr. krlsei. por decreto. 

m . Aqui term ina o ms. hebr. A. 
n . As obras, nos vv. 27*28, são os astros,
o . Sr  segue a ordem  da narrativa de G n I . Sobre o homem 

tirado da terra, cf. Ecl 3,20; 12,7.
p . Alguns mss. gr. acrescentam : *Eles receberam o uso das 

cinco operações do Senhor,7 como sexto dom. deu-lhes a inte­
ligência em partilha J  e o sétimo, a palavra, como intérprete das

mesmas operações. 
q . Para os hebreus. o  coração é  a  sede da inteligência, 
r .  A maior parte dos m ss. trazem  seu olho, que designa a 

inteligência.
s . Alguns mss. gr. acrescentam : *Concedeu-lhes que se ufa­

nassem. através dos séculos, de suas maravilhas.
t . Alguns mss. gr. acrescentam : a fim  de que refletissem que, 

agora, sâo mortais. 
u. Alguns mss. gr. acrescentam: ^Seus caminhos desde a ju-



17 Para cada povo estabeleceu um chefe, 
d i  32.H-9 m as Israel é  a parte do  Senhor'.

19 T odas as suas nações estão d iante dele com o o  sol, 
seus olhares observam  continuam ente suas veredas.

20 Suas injustiças não lhe passam  desapercebidas, 
todos os seus pecados estão  diante do Senhor".

22 A esm ola de  um hom em  é  para ele  com o um  sinete, 
e  ele  conserva um  benefício com o a pupila  dc  seu olho*.

25 N o fim erguer-se-á e  os retribuirá, 
sobre suas cabeças colocando sua retribuição5'.

24 M as aos que se arrependem  concede a possibilidade do retorno, 
e  consola os que arrefecem  na perseverança.

Convite à penitência
25 Volta ao Senhor e deixa o  pecado,

ora diante de sua face e  assim  dim inui tua o fensa '.
26 R etom a para o  A ltíssim o e afasta-te da  injustiça*, 

detesta  vigorosam ente a abom inação.
si 6.6-. 27 Q uem  louvará o  A ltíssim o na m oradia dos m ortos,
115,17 em  lugar dos vivos que lhe rendem  graças?

“  Q uando um  hom em  m orre e cessa de  ex istir, term ina a ação de graças: 
e' quando vive c está  com  saude, que pode louvar o  Senhor.

29 C om o é  grande a m isericórdia d o  Senhor, 
si io3.«: e  o  seu perdão para aqueles que se voltam  para ele!

,4 5 7 ^  M A capacidade de tudo  fazer não pertence aos hom ens,
pois um filho de hom em  não é  im ortal.

■*' O  que há de m ais lum inoso que o sol? Entretanto , sofre eclipse!
E o  ser de carne e de  sangue intenta o  m al1’!

32 Deusc vigia o  exército  dos corpos celestes,
G n iK.27 m as os hom ens, todos, são apenas terra e  cinza.

Grandeza de Deus
-í q  1 A quele que vive eternam ente

criou todas as coisas no seu conjunto.
2 Som ente o  Senhor será proclam ado ju stod.
4 A ninguc'm concedeu que anunciasse suas obras: 

quem , pois, descobrirá  suas grandezas?

ventude voltam-se para o m a lj e não são capazes de mudar seu 
coração de pedra em coração de carne. De fato, na partilha dos 
povos da terra... — Esta g losa, que rem ete a  G n 6.5; Ez l1 .9; 
36.26, destoa por seu pessim ism o do que Ben Sirac afirm a a 
respeito da  liberdade hum ana (cf. Sr 15.11-20) ou da conversão 
(1724-26).

v . Alguns m ss. gr. acrescentam: inSeu primogênito, a quem 
nutre com a instrução J  e ao qual dispensa a luz do amor, sem 
abandoná-lo.

w . Alguns mss. gr. acrescentam : 11 Mas o Senhor é bom e 
conhece sua criaturaf e não os desampara nem os abandona, 
antes os poupa.

x. Alguns mss. gr. acrescentam: concedendo a seus filhos e 
clhas o arrependimento.

y. N ão se determ ina quando e  de que form a tera lugar a retri­
buição; cf. M t 2534 -40 .

z. Lit. o obstáculo, isto é. as ocasiões d e  pecado.
a . Alguns m ss. gr. acrescentam: pois ele mesmo te conduzirá 

das trevas à luz da salvação.
b. O  homem é  feito de matéria corruptível e é  inclinado ao mal.
c . Ou: o sol. A m bas as interpretações são possíveis, pois o  gr. 

não determ ina o sujeito. A oposição com o homem, que é  terra 
e  cinza, sugere q u e é  Deus quem  vigia, cf. Jò 4.17-19; 15,14-16; 
25,4-6.

d . A lguns mss. gr. acrescentam: e não há outro como eleJ  
*Ele governa o mundo com a palma de sua mão;/ tudo obedece 
à sua vontade J  porque ele é o rei de todas as coisas pelo seu 
poder J  distinguindo entre elas as sagradas das profanas.



5 A força de sua m ajestade, quem  a calculará?
Q uem  em preenderá contar seus gestos de m isericórdia?

‘ Não se pode re tirar nem  acrescentar nada: 
e' im possível descobrir as m aravilhas do  Senhor.

7 Q uando algue'm term inar, e' en tão  que com eça; 
e quando parar, sua perplexidade perm anece '.

O nada do homem
* Q ue é  o  hom em ? para que serve? s| *•*

Que significa o  bem , ou o  mal que faz?
9 O  num ero de  seus d ias é  grande se a ting ir cem  anos*. sl yn i°

19 Um a gota d 'á g u a  do  m ar, um grão de areia, 
tais são esses poucos anos em  vista da eternidade.

11 E is por que o  Senhor é  paciente para com  os hom ens 
e  derram a sobre eles sua com paixão.

12 Ele vê e sabe com o e' m iserável o  seu fim: 
eis por que m ultiplica seu perdão.

11 O  hom em  tem  com paixão de seu próxim o, 
m as o  Senhor tem  com paixão de toda cria tu ra ': 
ele repreende, instru i, ensina, 
e reconduz, com o o  pastor, o  seu rebanho.

14 T em  com paixão dos que aceitam  a instrução,
e dos que procuram  com  solicitude seus julgam entos.

A maneira de dar
15 Filho, faze o  bem  sem acrescentar a censura, 

nem  m istura, com  teus dons. palavras am argas.
16 A caso o  orvalho não abranda o  calor?

Assim  uma palavra pode valer m ais que um  presente.
17 Uma palavra não vale m ais que um rico presente?

O  hom em  caridoso  jun ta  um a ao outro.
■* O  insensato faz um a censura desprovido de tato: Tg 1.5

assim  o  dom  do invejoso queim a os olhos.

Virtudes da previdência
19 A prende, antes de  falar, 

e cuida dc ti, antes de  adoecer.
“  Exam ina-te antes do  ju lgam ento  

e , na hora cm  que te pedirem  contas, encontrarás perdão.
21 H um ilha-te antes de ficar doente1’,

por ocasião  dos teus pecados m ostra teu arrependim ento.
22 Q ue nada te im peça de  cum prir tua prom essa no tem po devido:

não esperes a morte para justificar-te. Dt 23.22-24
23 Antes de fazer um a prom essa, prepara-te:

não sejas com o o  hom em  que tenta o  Senhor. ** 20-25

e . Se é possível ao  homem conhecer u Deus (cf. Rm I .I9ss.>. 
sua grandeza esta fora do nosso alcance. A som a de tudo o que 
sabemos a seu respeito é  apenas um com eço, cf. Sr 43,27-32.

f. Alguns mss. acrescentam: O tempo do repouso etertu> é 
imprevisível para cada um.

g. O  autor acentua que a  misericórdia divina se exerce para 
com  toda criatura, sem  excluir nenhum a: é  um elem ento tardio 
no AT: Jn 4 .1 1; Sl 145.9.

h . A doença é  apresentada com o punição pelo pecado, cf. Sr 
38.9-10.



24 Lem bra-te da cólera nos dias do  fim; 
do castigo , quando D eus afastar sua face'.

25 L em bra-te dos tem pos de penúria nos tem pos de abundância, 
da mise'ria e  das privações, nos dias de riqueza.

26 Da aurora ate' a noite o  tem po m uda, 
tudo passa depressa diante do  Senhor*.

27 O  hom em  sábio está de sobreaviso em  todas as coisas; 
quando o  pecado im pera, evita  toda negligênciak.

28 T odo hom em  inteligente conhece a sabedoria, 
c presta hom enagem  a quem  a encontrou.

29 O s que são hábeis nas palavras m ostram  tambe'm sua sabedoria; 
e les derram am  com o chuva as sentenças perspicazes1.

Domínio de sim
30 N ão te deixes arrastar por teus desejos, 

e refreia tuas concupiscências.
31 Se concederes a satisfação dos teus desejos, 

isto fará de ti o  escárnio de teus inim igos.
32 N ão ponhas tua alegria num a vida de prazer, 

e não te obrigarás a pagar-lhe os custos".
33 Não te em pobreças festejando com  dinheiro em prestado0, 

quando nada tens em  tua bolsa11.
1  Q  ' ® operário  dado ao vinho não se enriquecerá’;

quem  despreza as coisas pequenas, pouco a pouco cairá.
2 O  vinho e as m ulheres desnorteiam  os hom ens inteligentes; 

quem  freqüenta as prostitutas, tom a-se cada vez m ais tem erário'.
3 A podridão e os verm es, tal será sua sorte: 

a tem eridade causará sua ruína.

Perigos da tagarelice
4 Q uem  entrega m uito cedo  a sua confiança é  um a cabeça5 leviana; 

aquele que peca, é  a si m esm o que prejudica.
5 Q uem  sente prazer no mal será condenado',
6 mas aquele que detesta a tagarelice escapa do  m al“.
7 Não repitas jam ais o  que dizem .

P r  25.9-10 e jam ais perderás coisa algum a.

Pr 23,20-21: 
Dt 21,20

Os 4.11: 
Pr 31,3-5 

Pr 5.5: 
7,26-27; 

9.18

i. A perspectiva fica lim itada aos castigos que atingem o pe­
cador durante sua existência terrestre, aos quais a morte põe um 
fim.

j. O  Senhor pode fazer variar rapidam ente a condição do 
homem.

k. Alguns com preendem : nos dias em que for atraído pelo 
pecado.

J. A chuva é  aqui uma im agem  da abundância (cf. 10.13; 39,6; 
50.27). Alguns mss. gr. acrescentam : Mais vale a confiança no 
único Senhor/ do que ligar um coração mono a um morto.

m . O subtítulo se encontra no gr.
n. Um fragmento hebr. da' esta variante: Não te alegres por 

um prazem sem valor J  que te faní duas vezes mais pobre. O 
vocábulo que traduzim os por sem valor é traduzido no gr. e  no 
sir. por muito, abundância. O  lat. acum ula as duas traduções 
opostas. O  sentido perm anece incerto.

o . Hebr.: N ào sejas guloso nem beberrSo.
p. Alguns mss. gr. acrescentam: seria armar um laço para li 

mesmo.
q. O  gr. resulta de um a leitura defeituosa do hebr.: aquele que 

faz isso.
r. Hebr.: O vinho c  as mulheres tomam o  coração insolente/  

um apetite desregrado iuruína quem o tem.
s. Lit. um coração.
t. Alguns mss. gr. acrescentam: Quem resiste aos prazetes 

coroa sua própria vidaJ aquele que controla sua língua viverá 
em paz.

u. Outra tradução igualmente provável apdia-se no sir. e parcial- 
mente num dos grandes mss. gr.: Aquele que repete as palavras 
perdeu o  espírito. Em hebr. os verbos “odiar” e “repetir*’ têm 
muita semelhança.



* Não contes nada, nem  de am igo nem  de inim igo; 
a m enos que o silêncio te renda cúm plice , nada reveles;

9 pois poderiam  ouvir-te  e  desconfiar de ti,
e , chegado  o  m om ento, m ostrar-te-iam  seu ódio.

10 O uviste  um caso? Sê com o um  túmulo*!
Fica tranqüilo , ele não te fará estourar.

11 Por um a palavra o  insensato m ete-se em  dores, 
com o a m ulher em  dores de parto.

12 Uma flecha cravada na cam e da coxa, 
tal é  a  palavra no ventre do tolo.

Corrigir os amigos
13 Interroga" teu am igo: talvez não tenha feito nada 

e , se fez. não tom ará  a fazê-lo.
14 Interroga teu próxim o: talvez não tenha d ito  aquilo 

e , se o  d isse , não o  repetirá m ais.
15 Interroga teu am igo, pois a calun ia  é  freqüente, 

e não te fies em  tudo o  que se diz.
“  Algue'm resvala sem  m á intenção: 

quem  não pecou algum a vez em  palavras?
17 Interroga teu próxim o antes de  o m agoar, 

e  deixa a Lei do  A ltíssim o seguir seu curso*.

Verdadeira e falsa sabedoria
20 T oda sabedoria é  tem or do Senhor; 

em  toda sabedoria está  a prática da  Lei».
22 M as a ciência do mal não é  a  sabedoria,

o  conselho dos pecadores não é  a prudência.
23 Há um a habilidade que é  abom inação; 

aquele a quem  falta a sabedoria é  insensato.
24 M ais vale um hom em  sem  inteligência, m as tem ente ao Senhor, 

que algue'm m uito hábil, m as transgressor da Lei.
25 Há um a habilidade m inuciosa que pode conduzir à injustiça: 

a  de  quem  age fraudulentam ente para fazer valer seu direito".
“  O  m al-intencionado pode curvar-se sob o  efeito  da aflição, 

m as suas entranhas estão cheias de  astücia:
27 ele oculta  seu rosto e  faz de surdo 

e, quando ninguém  estiver a ten to , levará vantagem  sobre ti
“  O utro  abstém -se de pecar só por falta de  forças, 

m as fará o  mal logo que encontrar a ocasião.
29 Pelo sem blante se reconhece o  hom em ; 

pelo aspecto do  rosto , a pessoa sensata.

v . Lil. Que morra contigo!
w, O verbo gr. significa: fazer reprimendas, mas tam bém  in­

vestigar. interrogar.
x. A lei ordena reconciliar-se com o  inimigo (Lv 19.17). A l­

guns mss. gr. acrescentam: "O  temor do Senhor é  o princípio do 
bom acolhimentoj mas a sabedoria consegue o seu am orj n O 
conhecimento dos preceitos do Senhor i  uma instrução de vidaj 
e os que fazem o que lhe agrada colherão dos frutos da árvore 
da mortalidade.

y .  Alguns mss. gr. acrescentam : e o conhecimento da sua 
onipotência. Ideia fundam ental, que constitui um dos temas 
da litera tu ra sapiencial (P r 1,7; 9 .10 ; 1 5 3 3 ; Jd  28,28; SI
1 1 1 , 1 0 ).

O s m esm os mss. gr. acrescentam : ilO servo que diz ao seu 
senhor: "Nâo farei o que te agrada"J mesmo se depois o faz, 
irrita a quem lhe dá alimento.

z . Alguns mss. gr. acrescentam: mas há quem se mostre sábio, 
justificando o julgamento.



M As vestes de um hom em , o  seu sorriso. 

ím,- 15.12 seu m odo de andar revelam  quem ele é.

A arte de repreender
22.6 2 0  ' *"*a um a reprim enda inoportuna,

e ha' um silêncio que denota o homem sensato*.
1  Mas e' melhor repreender do que guardar a cólera.
•’ e aquele que reconhecer seus erros sair-se-a' bem, sem prejuízo11. 

.«>.2» 4 Como um eunuco que arde no desejo de deflorar uma jovem.
tal é aquele que pretende pela força estabelecer a justiça'.

Calar-se ou falar cientemente
Pr I7.2K 5 Aquele, calando-se. é tido como sa"bio;

U M este. de tanto falar, toma-se odioso.
‘  Ha' quem se cale por não ter resposta;

Pr 15.23: outro se cala porque sabe o momento certo11.
Ecl 3.7 7 0  sábio se cala até o momento oportuno;

o fanfarrão e o insensato deixam passar a ocasião.
* Quem multiplica as palavras será detestado.

e quem abusa de sua posição' atrai sobre si o ódior.

Paradoxos
* Algue'm pode às vezes tirar proveito de suas desgraças, 

ao passo que um ganho inesperado pode reverter em prejuízo*.
10 Ha' presentes que não te trarão vantagem alguma 

c ha' presentes que te valerão em dobro.
"  Da glória prove'm às vezes o rebaixamento; 

mas alguns, após a humilhação, tomaram a levantar a cabcçah.
11 Ha' quem compre muitas coisas com pouco dinheiro, 

mas paga sete vezes1 o seu valor.
Com poucas palavrasj o sábio sabe fazer-se estimado, 
mas as amabilidades dos tolos são prodigalizadas em vão.

14 O presente do insensato não te trara' vantagem alguma11, 
pois seus olhos esperam muito mais em retorno1.

a .  Retomada do  tem a du adm oestação fraterna (cf. 19.13-17): 
ãs vezes necessária e  salutar, deve contudo sempre ser feita com 
conhecim ento de causa.

b . O  sir. tem: Nâo há proveito al^um para aquele que censura 
o malvado, o  que com bina m elhor com o v. 1.

c . É inútil querer, pela violência, im por a  virtude (justiça em 
sentido lato) ou o com portam ento reto. O utra tradução: aquele 
que sab constrangimento pratica a justiça.

d . Isto e\ quando conve'm calar. O  autor assinala que. por si sò. 
o  silencio não é  prova de sabedoria.

e . Ou: aquele que procura inqior-se (cf. 32.9). O  gr. e o  sir. 
dependem  taivez de um a defeituosa tradução do hebr. mashul 
com preendido no sentido de  dominar, em  lugar de falar em 
provérbios. O  texto original queria dizei tjue tanto quem  fala 
laconicamente com o quem  fala torrencialm ente fazem-se detes­
tar da m esm a maneira.

f. Alguns m ss. gr. acrescentam : Como é  belo ver arre/xtuler-

•se aquele a quem se admoesta; desta maneira, tu também escapa- 
ràs a uma falta voluntária. Texto que a Vulg. apresenta no v. 4.

g . Por vezes, a desgraça traz algum  benefício, ao  passo que a 
sorte (cf. 29.6) tem tam bém  às vezes efeitos funestos.

h . É  o  paradoxo de Lc 1.52.
i. Numero sim bólico, para dizer que se pagou caro dem ais, 

acreditando-se ter feito bom negócio. Pode-se também com preen­
der: Um compra muitas coisas por pouco dinheiro, enquanto 
outro. ao contrário. iHi^a por elas o sétuplo.

j .  Texto corrigido segundo o  hebr. O  v. falta no sir.
k . Alguns mss. gr. acrescentam: da mesma forma acontece 

com o invejoso, que dá contra a vontade.
I. Lit. pois seus olhos, em lugar de um só. são numerosos. O 

presente feito pelo insensato tem  mais valor a seus olhos que aos 
olhos do destinatário: bem por isso. ele espera retribuição. Não 
e* apenas com  um olho. mas com sete (lat.. sir.), que ele espera 
avidamente sua recom pensa.



15 Ele dá pouco e faz muitas afrontas", uux:
abrindo bem a boca como um prcgociro. Tf 1-5
Empresta hoje alguma coisa e reclama amanhã:
um homem assim é detestável!

16 O tolo declara: "Não tenho amigo algum
e por meus benefícios ninguém me agradece!"
Os que comem do seu0 pão têm a língua maldosa.

17 Mas quantos, e quantas vezes, o ridicularizam” !

O uso ajuizado da língua
IK É melhor resvalar no pavimento do que com a línguap; 

a queda dos maus ocorrerá da mesma forma, de repente.
19 O homem sem modos é como uma anedota inoportuna11 

que se encontra constantemente na boca dos imbecis.
20 Da boca do tolo não se aceita o provérbio, Pr 26-7.9

pois ele jamais o enuncia no momento certo.
21 Alguns há, a quem a indigência preserva do pecado 

e que, vindo o repouso, não têm remorso algum'.
22 Alguns há que perdem sua alma por respeito humano, 

e a perdem na presença de um insensato!
“  Alguns há que fazem promessas a um amigo por respeito humano 

e assim, por nada. dele fazem um inimigo.

A m e n tira
24 É mancha vergonhosa num homem a mentira; 20.26:

ela se encontra continuamente na boca dos imbecis.
25 Mais vale o ladrão que o mentiroso inveterado; 13.5

mas ambos vão à frente* da própria ruína. 7.13

“  A inclinação do mentiroso conduz à desonra1 
e sua vergonha está constantemente nele.

Vantagens e obrigações da sabedoria"
27 Basta pouco ao sábio* para prosseguir adiante.

e um homem sensato ganha o favor dos grandes.
2,1 Quem cultiva a terra faz subir sua porção de trigo, 

e quem tem o favor dos grandes obterá o perdão da injustiça".

m . Recordando sem cessar e  em alta voz seus benefícios, assim 
hum ilhando seus beneficiários. Cf. Tulmud de Jerusalém . Berakôt 
IV.2 (7d).

n.Seti. Ziegler corrige conforme o lat.; gr. e outras versões, meu.
o . O  final do v. 16 e  deste v. sâo talvez uma reflexão do 

escriba sobre o v. 16. Alguns mss. gr. acrescentam: Pois. o que 
tem, ele não o recebeu com um espírito reto;/ da mesma forma, 
o fato de não ter é  para ele indiferente.

p . L it. um passo em falso no pavimento que com a língua. Cf. 
nossa expressão lapsus linguae. Provérbio de sabedoria popular 
que também se atribui ao estóico Zenão (D iògenes Laércio 126). 
O  original hebr. é  talvez representado pelo sir.: C tm o água 
derranwda num pavimento, assim é a conversação do ímpio no 
meio dos justos.

q . Sir.: Como não se jHtde comer uma cauda ido carneiro) 
sem sal, assim é a palavra não proferida a seu tem/u».

r .  O  estado do pobre pode preservá-lo de certos perigos, obri­
gando-o a fazer da necessidade virtude. Mas ele está também 
mais exposto a perder-se por vergonha, nào ousando fazer frente 
m esm o a um tolo (v. 22). ou lançando-se em  prom essas que não 
poderá manter (v. 23). 

s .  Lit. herdarão.
t .  Pode-se tam bém  com preender que a mentira se tom a um 

habito. O  sir. talvez tenha conservado o  sentido original: pois o 
fim  do mentiroso é a ignomínia. 

u .  Subtáulo do gr.: Máximas.
v. Corrigido segundo o  sir. Em conseqüência de um equivoco 

fácil em  gr., todos os mss. gr. têm: Quem é sábio em palavras 
vai para a Jrente. que se pode também com preender: O sábio, 
fxtr suas palavras, vai para a frente.

v/. Com o o trabalho bem -feito produz fruto, uma posição pri­
vilegiada tom a possível uma intervenção eficaz nos casos de



Ex 2j.x; 29 Presentes e dádivas cegam os oihos dos sábios;
como focinheira na boca, impedem as censuras.

4U 4.I5: -10 Sabedoria escondida e tesouro enterrado:
u  11-,3: para que serve uma e outro?
Mi 13-52; S  .

25.25 J E preferível o homem que mantem oculta sua tolice
do que aquele que esconde sua sabedoria*.

Fuga do pecado
17.25 o i  1 Filho, pecaste? não tomes a fazê-lo

e pede perdão por tuas faltas passadas.
2 Como de uma serpente, foge do pecado5', 

pois, se te aproximares, ele te morderá; 
seus dentes são como dentes de leão 
que tiram a vida dos homens.

3 Toda transgressão1 é como espada de dois gumes: 
a ferida que abre e' sem remédio.

4 Ostentação* e violência dissipam uma fortuna; 
assim será extirpada a casa do orgulhoso.

si m.7 5 A prece que sai da boca do pobre chega aos ouvidos de Deus
3S.IK 2 I e, sem tardar, justiça lhe será feitab.

‘  Quem não suporta a advertência segue os passos do pecador;
mas quem teme o Senhor se arrependerá em seu coração'.

7 O falador é universalmente conhecidod.
Pr2K.ii mas o homem ponderado está a par dos seus equívocos'.

K Quem constrói sua casa com o dinheiro alheio,
é como se ajuntasse pedras para seu próprio túmulo'.

7.16: * Uma assembléia de ímpios é como estopa amontoada:
16,6 acabarão na chama c no fogo*.

18 O caminho dos pecadores é plano e sem pcdrash
m i 7. 13-14 mas, no fim, está o sorvedouro do Hades1.

Retratos do sábio e do tolo
11 Quem observa a Lei tem domínio de seus pensamentos*, 

e o temor do Senhor tem por termo a sabedoria.

injustiça. Pode-se também com preender: consegue sejam per­
doados seus erros.

x. Um ms. gr. acrescenta: Mais vaie a perseverança inabalá­
vel na busca do Senhor do que aquele que. sem mestre, leva 
adiante sua própria vida.

y. O  autor vai sugerir os perigos do pecado com parando-o à 
serpente (cf. G n 3.1: Pr 2 3 3 2 ) , ao leão (il 1.6; Sr 27.10; 1 Pd 
5,8) e à terrível espada de dois gumes (S! 149.6: Pr 5.4) que ele 
menciona freqüentemente (22.21; 26,28; 3 9 3 0 ; 40,9; 46.2).

z. O  termo anomia (cf. 2 3 .11; 41.18; 46.20; 49 .2) corresponde 
a vários vocábulos hebr. que designam  pecado, im piedade, ini­
qüidade. Na Bíblia gr. pode-se encontrar m uitas vezes uma re­
lação com a Lei. conform e o sugere a etim ologia. Poder-se-ia 
traduzir aqui: transgressão da lei (cf. U o 3,4).

a . O  vocábulo é  um hápax cuja significação c im precisa: su­
gere a adm iração e o  estupor provocados pela ostentação impu- 
dente da riqueza.

b. Lit. seu julgamento chega sem tardança. Sir.: e sobe até o 
juiz do universo (ou: dos séculos).

c . O u: deseja-a de coração.
d .  Lit. É  conhecido de longe o homem poderoso na língua.
e . Lit. sabe quando resvala. Sir. poderia ter a  leitura original: 

O sábio reconhece o que tem diante dos olhos e tle imediato 
descobre os ímpios.

f. Algumas testem unhas: para o inverno.
g. Sir.; Ctmu) uma subida de areia sob os pés de um ancião, 

tal é o poder dos ímpios ao lado do fogo  (cf. 25.20).
h . Para este sentido, c f. Is 28.25; 45.2; 62.10. Alguns com ­

preendem (com  o  lat.): um caminho bem pavimentado, portanto 
ininterrupto. A estrada fácil do pecador o  conduz tanto mais 
depressa à  sua perdição: cf. Pr 14.12; 10*25.

i. N ova atestação da crença numa retribuição pessoal (cf. 2.10; 
9,12; 11.26.27; 123 ). M as Ben Sirac lim ita-a muitas vezes à 
vida presente, de tal modo que s<$ podem os ver aqui o  esboço de 
uma doutrina que se desenvolvera mais tarde e  que o  lat. expri­
me já  com  clareza: mas no fim  encontram os infernos, as trevas 
e os tormentos.

j .  O  hebr. tinha provavelm ente o vocábulo yêser que se encon-



12 Não chegará a ser educado aquele que não tem  habilidade4; 
m as há um a habilidade que gera m uita am argura.

13 A ciência do  sábio cresce com o um dilúvio1
c seu conselho é  com o um a fonte de  água viva"1. Pr im ;

14 O  coração do  to lo  é  com o um vaso quebrado"; m ']3'
não pode reter nada do  que aprende.

15 Se o  hom em  instrufdo ouve uma palavra sábia, 
aprova-a e  a encarece.
O  devasso  a ouviu? Ela lhe desagrada" 
e ele  a rejeita para trás de suas costas.

16 O  falar do  tolo é  com o um  fardo na viagem ;
nos lábios do in teligente, porém , encontra-se  agrado.

17 Na assemble'ia procura-se ouvir o  hom em  sensato, 
e  no coração m editam -se suas palavras.

18 C asa em  ruínas, tal é  a  sabedoria aos o lhos do  tolo,
e  a ciência do  inteligente são apenas palavras incoercntesp.

19 C om o grilhões nos pés, tal é  a instrução para o  im becil, 
e com o algem as em  sua m ão direita.

20 O  to lo , quando ri, o  faz alteando a voz;
o  hom em  ponderado sorri pouco e discretam ente '1.

21 C om o um om ato  de ouro ,.tal é  a instrução para o hom em  sensato , 6.24.30 

com o um bracelctc em  seu braço direito .
22 Um tolo se precipita com  os pés para den tro  da  casa, 

enquanto  o  hom em  experiente se apresenta com  m odéstia '.
u  D esde a entrada, o  insensato espia para dentro  da  casa, 

enquanto  o  hom em  bem -educado m antém -se fora.
24 E scutar às portas é  o costum e do m al-educado;

o  hom em  sensato sentir-se-ia carregado de vergonha*.
25 O s lábios dos tagarelas repetem  o  que outros disseram 1,

enquanto  as palavras das pessoas sensatas são pesadas na balança. 2*-25
26 Na boca dos tolos se encontra o  seu coração; 

no coração dos sábios se encontra a sua boca"
27 Q uando um  ím pio m aldiz seu adversário ', 

é  a si m esm o que m aldiz.

ira no sir. c  que explica o  gr. M as sua significação aqui ainda é  
neutra. C f. Sr 15,14 nota.

k . O  termo traduzido por habilidade tem um a significação 
favorável ou pejorativa conform e os contextos, designando uma 
habilidade de bom ou de mau quilate (cf. 19.23; 37.19).

I. C f. G n 7,17-18 (gr.). O  dilüvio nem sempre é  im agem de 
castigo; pode tam bém  significar a abundância d a  bênção divina 
(3922). O  sir. talvez tenha conservado a leitura original: como 
uma fonte de água.

m . Lit .fom e de vida. Sir.: como águas vivas. Em oposição à 
água de uma cisterna, mais que no sentido de: fonte que da a 
vida (Pr 13.14). C f. Pirqê Abôt V I,1. 

n . Sir.: o coração do mau è como uma cisterna rachada.
o . Sir.: ele zomba dela.
p. Alguns preferem aqui o  sir. que d á  a opinião do insensato 

sobre a verdadeira sabedoria: Para o tolo, a sabedoria é como 
unw prisão/  e a ciência é como carvões acesos para o  insensato. 
Mas seria de esperar na segunda parte um sinônim o de prisão: 
conjetura-se um termo com o grilhões

q . Este v. parece fora de lugar; alguns o colocam  depois do 21 
ou 26.

r .  Lit. tem vergonha diante de um rosto. O  sábio espera mo­
destamente que o  convidem  a  entrar.

s . G r. e sir. podem  se explicar por umu leitura equivocada do 
original hebr.: fecha os ouvidos (cf. 2 c  7 .1 1).

t .  V. m altransm itido no gr. e sir. Aqui seguim os um ms. gr. 
Alguns propõem  com preender: os lábios dos estrangeiros falam  
com dificuldade... A palavra lenta, que neles é  necessidade, é 
normal no sábio, que pesa tudo o que diz.

u . O  tolo fala antes de ter refletido: o  sábio, ao contrário, 
reflete prim eiro c sd a  seguir exprim e seus pensam entos.

v. O  gr. tem  aqui Satanás, que  pode designa r o  adversário  
do ím pio, isto  é .  o  hom em  bom  e  p iedoso . M as, na época de 
Ben S irac . S atanás já  era  considerado  um  ser pessoal m alé­
fico (cf. Jd 1-2 ; I C r 21,1). S eria  nesse caso  identificado com  
o  instin to  mau (cf. Lc 22,3; Jo  13,27). Lat. o diabo. Q ue o 
pecador ponha a cu lpa  em  sua p rópria  m alíc ia  e  não no de- 
mAni''



“  O  m aldizente m ancha sua própria pessoa 
e se faz detestar Ia' onde ele vive.

O preguiçoso
09 1 O  preguiçoso é  com o um a pedra enlam eada: 

toda gente o  despreza por sua infâm ia.
Ez 4.i2 2 O  preguiçoso é  compara'vel a um m onte de esterco:

todos os que o  tocam  sacodem  a mão.

Filhos mal-educados
Pr i7.2i 3 É um a vergonha ser pai de um filho m al-educado.

e o  nascim ento de  um a filha significa prejuízo*.
4 A m oça sensata herdará de um m arido, 

m as aquela de  quem  se tem  vergonha é  a aflição de quem  a gerou". 
Pr i2.4 5 A descarada envergonha pai e m arido

e por um  e pelo outro  será desprezada.
‘ A dvertência inoportuna e' com o m usica em pleno velório,

3o.i m as é sabedoria em pregar em  qualquer tem po vara e discip lina’.

O tolo é incorrigível
21-u 9 E nsinar a um tolo e' com o co lar cacos

ou com o despertar um dorm inhoco de um  sono profundo'.
10 D irigir-se a um to lo  é  com o conversar com  um hom em  adorm ecido; 

no fim . perguntará: “Q ue foi?”
11 C hora por um  m orto, pois deixou a luz;

chora tambc'm por um to lo , pois perdeu a inteligência.
C hora m enos am argam ente por um m orto, pois encontrou o  repouso, 
enquanto  a vida do to lo  é  p ior que a m orte.

12 O  luto por um  m orto dura  sete dias*,
enquanto  o  do  tolo e do ím pio, todos os dias de sua vida.

13 C om  um insensato não m ultipliques as palavras 
c não cam inhes com  o hom em  sem  in teligência11; 
tom a cu idado  com  ele para não teres aborrecim entos 
e não seres m anchado quando se sacudir.
Evita-o se quiseres encontrar o  repouso 
e  não quiseres desgostar-te  com  suas estultices.

2 1 . 16 : 14 O  que há de m ais pesado que o  chum bo?
* 273 Qual é  seu nom e, senão: o  tolo?

w. O nascimento de uma filha era  em  si considerado uma má 
sorte. O  Talm ud (M enahôt 43b) ensina o hom em  a agradecer a 
Deus cada d ia  por não tê-lo criado m ulher nem escravo. É pois 
inütil restabelecer o  paralelism o acrescentando, por exem plo, 
(Uma filha) perversa. C f. as preocupações de um pai, descritas 
em 42.9-14.

x. Lit. a que provoca a vergonha (de seu marido): sua conduta 
permite concluir com razão que seu pai a educou mal.

y . Os autores de sabedoria sâo claram ente a favor dos cas­
tigos físicos (cf. P r 13.24: 19,18; 22.15; 23 ,13-14; 29 .15), 
m ais eficazes do que reprim endas, que podem  produzir e fe i­
tos con trários. Alguns mss. gr. acrescentam  aqui dois vv. (glosa 
evidente):7Filhos que têm de que se alimentar e levam uma vida

decente escondem a origem humilde de seus pais. *Filhos inso­
lentes. soberbos e mal educados desonram a nobreza de sua 
família.

z . Isto <5. fazer algo perfeitam ente inütil e  fora de propósito; e 
tem po e fadiga perdidos.

a .  Segundo o costum e tradicional (cf. G n 50,10; Jt 1624). Em 
38,17 nosso autor recom enda dois ou três dias de luto.

b .  S ir.: nõo andes na estrada com um porco. L e itu ra 
presum ivelm ente origina! que o tradutor gr. achou muito realis­
ta; mas ela corresponde bem ao que segue, a imagem do animal 
que se sacode depois de ter-se chafurdado na lam a. Um grupo 
de mss. gr. acrescenta: porque, sem disso se dar conta, te cobri­
rá de desprezo.



15 A reia, sal, barra de ferro 
são m ais fa'ceis de suportar que um  hom em  sem  in teligência '.

14 C om o a arm ação de m adeira, bem presa à construção, 
não é  deslocada pelo terrem otod, 
assim  um coração assentado em  decisões bem  refletidas 
não perdera' sua segurança no m om ento devido.

17 Um coração confirm ado pela decisão da inteligência 
é  com o um om ato  de estuque' em  m uro polido.

■* C alhaus colocadosr em  lugar elevado 
jam ais poderão resistir à força do vento; 
assim  um coração am edrontado por pensam entos tolos 
não poderá' resistir ante um tem or qualquer.

Fidelidade aos amigos
”  Quem  fere um olho faz jo rrar as la'grimas; 

quem  fere o  coração descobre-lhe os sentimentos*.
20 Quem  atira pedras contra os pa'ssaros afugenta-os; 

quem  faz reprim endas ao  am igo destrói a am izade.
21 Se brandiste a espada contra o  am igo

não desesperes: ha' possibilidade de retorno1’.
22 Se abriste a boca contra o am igo1

nada tem as: um a reconciliação é possível.
M as ultraje e  arrogância, segredo traído1, golpe desleal*, 
eis o  que fara' fugir qualquer am igo.

23 G anha a confiança de teu próxim o1 enquanto  é  pobre, 
para que sejas cum ulado com  ele em  sua prosperidade.
No tem po da provação perm anece-lhe fiel. m - io :

para teres tua parte quando ele herdar". I2-’
24 C om o o  vapor da  fornalha e a fum aça precedem  o fogo,

assim  tambe'm, antes do  sangue chegam  os insultos". 27 .15

25 Não terei vergonha de proteger um  am igo
e não me esconderei diante dele". 6 |í

2‘ Se, porcm , me acontecer algum  mal por sua causa, 
todos os que o ouvirem  precaver-se-ão contra elep.

c . Com parar com História de Ahikar 2,45-46: “Filho, trouxe sal 
e transportei chum bo, e  nada vi de mais pesado que a divida que 
um homem deve pagar quando nada havia pedido cm  empréstimo. 
Filho, trouxe sal e  transportei pedras, e não me foram mais 
pesado* que um homem que se estabelece na casa de seu sogro**.

d . Pode-se pensar numa fileira de pranchas consotidando a 
base de um m uro (cf. IRs 6 3 6 : 7.12) ou em  pinázios reforçando 
um m uro de terra ou de tijolos. C f. S. Jerônim o. In Hab. 2 .1 1.

e. Lit. a m o  um omato de areia. O  sir. que tem  escultura, 
gravura. perm ite pensar num baixo-relevo. Por mais frágil que 
seja o  om ato . a solidez do  muro o protege, com o a reflexão 
fortalece os propósitos da  vontade.

f. Provável alusão ao costum e palesiinense de colocar, sobre 
os m uros das vinhas, pequenas pedras que os chacais derruba­
vam ao passar, cham ando assim a atenção. Segundo outros mss. 
gr., trauir-se-ia de uma paliçada: tradução que adapta o  texto 
para leitores que não podiam com preender a  alusão prim itiva.

Trata-se de palavras que ferem , com o o  mosira o  v. 20b. 
Muitos preferem o sir.: fa z  partir a amizade.

h. Um confronto leal. mesm o se violento, não destrói neces­
sariamente a am izade; ao passo que as maneiras de agir mencio­
nadas acim a lhe sào faUiis.

i. N um a discussão, um acesso de cólera m om entâneo por 
ocasião de uma explicação franca com um amigo.

j .C f .  8.17; 27.16-21: Pr 11.13: 20.19; 25.9. 
k . C f. 27.25; Dt 27.24.
I. Sir.: A/xiia teu amigo. Supòe-se pois no original hebr. um 

verbo com  o duplo sentido de ser fiel. permanecer fie l  e  ganhar 
a confiança, o  que explica a opção das versões.

m . Um grupo de mss. gr. acrescenta: Pois nâo se deve sempre 
desprezar a aparência (lastim ável), nem muito menos admirar 
um rico desprovido de sensatez.

n . Este v. quebra o  desenvolvim ento e  ficaria m elhor entre os 
vv. 20 e  21.

o . O  v. parece uma glosa do v. 23. Sir.: Se teu amigo se tornou 
pobre, nâo te enrubesças dele. nem dele te escondas.

p . Se a sua ingratidão provocar algum desagrado, isto ao menos 
servirá aos outros de lição para estarem  de sobreaviso. Sir.: Se



Súplica
si i4i3 27 Q uem  porá11 uma guarda à minha boca

e , em  m eus láb ios, o  lacre da d iscrição , 
para im pedi-los de causar minha queda 
e minha língua não me leve à perdição? 

n o  1 Senhor, Pair e Soberano de minha vida, 
não me abandones a seus caprichos 
e não perm itas que eles me façam  cair.

2 Quem  aplicará a vara a m eus pensamentos 
c a  disciplina da sabedoria a meu coração, 
sem  poupá-los em  meus d esvios 
e sem  deixar passar suas fa ltas?

5 Para que não se m ultipliquem  meus erros 
nem se acum ulem  m eus pecados; 
para que eu não caia  diante de m eus adversários 
e meu inim igo não se felicite  por isso '.

4 O  Senhor, Pai e  D eus de minha vida, 
não m e dês a arrogância dos olhos1

5 e  afasta de mim a concupiscência.
‘  Q ue o  apetite sexual c  a luxúria" não tenham poder sobre mim , 

e não me entregues ao desejo  im pudico!

Os juramentos’'
Tg 3.1-12 7 Escutai, filh os, com o se disciplina a boca!

Quem  observar este ensinam ento, não será jam ais  surpreendido".
K O  pecador se d eixa prender por seus próprios láb ios, 

c o  gracejador e  o  orgulhoso neles encontram  o casião  de queda. 
mi 5.34: » Q ue tua boca não se acostum e ao  juram ento
Tç35j* nem te acostum es a  pronunciar o  nome do Santo!

10 C o m  efeito , da m esm a form a que um escravo , constantem ente vigiado*, 
não fica livre das m arcas dos golpes,
assim  tambe'm quem jura e pronuncia o Nom e cm  qualquer circunstância 
não será jam ais  isento do pecado.

11 A quele que muito ju ra  acum ula as faltas*

teu amigo te revelou um segredo, não o  divulgues, para que nüo 
se avautele a teu respeito todo aquele que te ouvir e não te 
considere um malfeitor. 

q . Esta interrogação e' um hebraísmo que eqüivale a um desejo, 
r .  O  term o pai é  aplicado m uito raram ente a Deus no AT, Esta 

paternidade refere-se m ais especialm ente a  Israel, prim ogênito 
do Senhor (Ex 4 2 2 ; J r  3 1.9: cf. Rom 9.4) e baseia-se na concep­
ção de Deus criador e  salvador; ela se refere tam bém  ao rei 
messiânico (2Sm 7.14). Às vezes ela não é  determ inada (M l 1.6;
3.17; S! 103.13) ou se refere aos infelizes (SI 68.6). Encontra­
-se o apelativo "meu Pui" na boca do  povo culpado (Jr 3.4) e 
a expressão "tu és meu Pai" (Sr 51.10) na boca do  rei m essiâ­
nico (SI 89.27). Para o  judaísm o helenístico. cf. Sb 2,16; 11.10; 
143; 3Mc 5,7; 6.4.8; 7.6. Em contrapartida, encontra-se com 
muita freqüência “Pai** no judaísm o rabfnico. Nossa passagem 
(cf. também v. 4) é  notável, e por isso é  pena que não se tenha 
encontrado o  texto hebr. deste c«p.. restando-nos somente uma 
paráfrase tardia em  prosa: esta . assim  com o o texto hebr. de 
51.1.10. faz supor uma fórmula original com o “Deus de meu

pai" (cf. Ex 15.2). Pode-se dizer que a  invocação pessoal “ Meu 
pai” , dirigida a  D eus. ‘'não  é  atestada ate aqui na literatura do 
judaísm o palestinense antigo" (J. Jerem ias).

s . Um gnipo de m ss. gr. acrescenta: para os quais está longe 
a esperança da tua misericórdia.

t. Não se trata diretam ente de orgulho, mas de im pudéncia c 
descaram ento (cf. 26,9). e  de perversidade do  olhar (Gn 39.7; 
M t 5.28). Segundo m uitos com entadores, seria preciso colocar 
entre 4a  e  b  a  fórmula de 1b: não me abandones a seus capri­
chos (referindo-se ao  coração e aos pensam entos do  v. 2).

u . Lit. desejo do ventre (eufem ism o) e união sexual. 
v. Alguns mss. gr. e  versões têm aqui o  subtítulo: Instrução da 

boca (tirado do com eço do v. 7).
w . Ou: não será jamais considerado culpado (cf. texto gr. de 

Ex 22.9).
x . Ou: posto sob tortura. O  verbo significa examinar com cui­

dado, mas pode tam bem  indicar o  interrogatório propriam ente 
d ito  (A t 22.24). Sobre o tratam ento dos escravos, cf. 332 5 -3 3 . 

y . Lit. será repleto de iniqüidade.



e o chicote não se afastará da sua casa.
Se jurar por inadvertência', o pecado recaira' sobre ele; 
e se o fizer por leviandade, pecara' duplamente.
Se jurou em vão. não será justificado 
c sua casa será acabrunhada de reveses*.

Palavras inconvenientes
12 Há um modo de falar que é  comparável à morte; 

possa ele jam ais encontrar-se no patrimônio de Jacó11!
Pois os homens piedosos se mantêm afastados de semelhantes coisas 
e não se chafurdam nos pecados.

13 Não acostumes tua boca às grosserias inconvenientes, 
pois elas fazem pecar em palavras'.

w Lembra-te de teu pai e de tua mãe 
quando te sentares no meio dos grandes.
Não os esqueças diante deles 
e teu mau costume não te leve a cometer cstultices.
Quererias então jam ais ter nascido
e maldirias o dia do teu nascimentod. Jr20.i4-.

15 Um homem habituado a linguagem inconveniente 16 u
é  incorrigível para o resto de seus dias.

Sobre a impureza
“  Dois tipos de pessoas acumulam os pecados' 

e o terceiro atrai sobre si a cólera: 
uma paixão ardente, que chameja como o fogo
— ela só se extinguirá quando for saciada — 
o homem que entrega à impureza a came do seu corpo', 
que não tem sossego enquanto o fogo não o queima;

17 — ao impudico todo pasto é  bom1', 
e não se acalmará ate' que morra —

'* o homem infiel ao seu próprio leito Ja 24.15

e que diz a si mesmo: “ Quem poderia ver-me?
Está escuro ao redor, as paredes me escondem, 
ningue'm pode ver-me. Por que preocupar-me?
O Altíssimo não tomará nota11 de meus pecados!"

19 Os olhos dos homens, eis o que ele teme;
. _  , 15.18-19e ignora que os olhos do Senhor 17,19-20

z. Para este sentido do verbo gr., cf. Lv 5.18; SI 119.67 (pecar 
por inadvcrtência).

a . O v.. de estilo casuístico, após o enunciado dum princípio 
geral, enumera três casos de gravidade crescente: juramento feito 
por equívoco, de boa fé: juramento pronunciado sem se procurar 
saber de sua legitimidade: perjúrio voluntário.

b. O povo de Israel, por oposição aos pagãos: ou então a Terra 
Santa (cf. Is 58.14). Trata-se da blasfêmia punida com a pena de 
morte (Lv 24,16). delito tão grave que o autor não ousa nomeá- 
-Io.

c. Pode-se também compreender: há nelas matéria (ocasião) 
de pecado (supondo dahar no original hebr.).

d . A vigilância é particularmente necessária junto aos grandes 
(8.8). e a lembrança dos pais deve ajudar o israelita a impor a

Pr 15,3.11

si mesmo uma conduta nobre. O contrario poderia atrair-lhe a 
vergonha. is*o é, aborrecimentos tais que ele desejaria não ter 
jamais vindo ao mundo.

e. Sir.: Minha alma detesta duas espécies de gente. Provérbio 
numérico, modo de exposição freqüentemente utilizado na lite­
ratura sapietv:ial (cf. 25,1-2.7-11; 26.5; 50,25; Pr 6.16; 30.15) a 
fim de realçar o terceiro elemento de uma série (cf. também todo 
o cap. V do tratado Pirqê Abôt). Aqui. o autor pretende subli­
nhar a gravidade do adultério.

f. Lit. o homem impudico no corpo de sua came. A expressão 
corpo de carne encontra-se em Cl l .22; ver nota.

g. Lit. todo pâo (ou alimento) é agradável. Cada novo alimen­
to de sua paixão parece-lhe tão doce quanto o procedente.

h. Lit. ndo se lembrará.



1-12

são infinitamente mais luminosos que o sol:
Pr 5.2i observam todos os passos dos homens

e penetram os recantos mais secretos, 
si i39. 20 Antes dc serem criadas, todas as coisas lhe eram conhecidas,

c ainda o são. mesmo depois dc terminadas.
21 Esse homem recebera' seu castigo nas praças da cidade: 

far-se-á apanhar1, onde menos espera.

A mulher adúltera
22 O mesmo sucederá com a mulher que, abandonando o marido, 

lhe dá um herdeiro nascido de outro.
21 Primeiro, porque ela desobedeceu à Lei do Altíssimo: 

depois, cometeu uma falta contra seu marido; 
em terceiro lugar, prostituiu-se no adultério 
e concebeu filhos de outro homem.

24 Será, pois, conduzida à frente da assembléia 
c ali será interrogada a respeito dc seus filhosj . 

si>}.\6: 25 Seus filhos não poderão criar raízes
c seus ramos não produzirão frutos.

24 Uma maldição se ligará à sua memória 
c sua infâmia jam ais será cancelada.

27 Os que restarem saberão assimk 
que nada se compara ao temor do Senhor 

46.M); e que nada é mais doce que observar seus mandamentos1.

4.3

Ixl 12.13

SEÇÃO C

Elogio da Sabedoria"*
16 2!<: O /i ' ^  sabedoria proclama seu próprio elogio,

»: 9.1-6: cia se glorifica no meio do seu povo.
Br í.9-4.4 2 Na assembléia do Altíssimo" abre a boca

e diante do seu Poder se glorifica.
Pr 2.6 3 "Eu  sa í da boca" do Altíssimo

e como um vapor recobri a terra.
i.i 4 Habitava1* nas alturas do céu

c meu trono repousava sobre a coluna de nuvem11.

i. Exatamente no seiuido da expressão popular: fazer-se imo­
bilizar. Lv 20.10 e Dl 22.22 previam a pena dc morte por
lapidação. O direito judaico posterior introduzira, como substi­
tuto, a flagelação; mas parece que na época de Ben Sirac jil se
havia abandonado o rigor primitivo.

j .  Para estabelecer sua ilegitimidade, com as conseqüências
(cf. Dt 233). Poder-se-ia também compreender: e as conseqüên­
cias recairão sobre seus filhos (segundo o sentido que tem o
termo paqad, “visita", no AT),

k. Sir.: e todos os habitantes do pais reconhecerão.
I. Alguns mss. gr. acrescentam: E uma glória imensa seguir o

Senhor J e vida longa. para ti, ser acolhido por ele.
m. Título do mss. Aplica-se especialmente à primeira parte, 

em que a própria Sabedoria toma a palavra (vv. 1-22). É o cap. 
culminante do livro, no qual se apresenta uma como síntese da 
doutrina da Sabedoria, do seu papel na criação e na história da 
salvação. Este texto celebre pôde influenciar a formulação cristã

da teologia trinilaria e inspirar a descrição do papel do Verbo cm 
Jo I . Em Ben Sirac. sd se pode tratar da personificação poética 
de um atribulo divino, que se manifesta sobretudo na Lei. O 
judaísmo posterior deduzira daí naturalmente a concepção da 
preexistência da mesma Lei.

n. Isto c. Israel, a comunidade do Senhor (cf. Sr 15.5; Dt 23.2- 
4; ICr 28.8).

o. Identificação da Sabedoria e da Palavra criadora, seguida 
talvez de uma evocação do Espírito dc Deus de Gn 12 .  A ima­
gem do v. 3b. entretanto, é diferente da de Gn 1.2b e quer 
sobretudo exprimir a penetração universal dessa Sabedoria em 
lodo o universo.

p. Lit. A r m e i  m in h a  te n d a  { k a t e s k è n ò s a , aliteraçào com o ter­
mo S h e k in á .  que designa a "Presença divina" no judaísmo).

q . A nuvem em que Deus se manifestava no deserto (Ex 13.21- 
22; 33.9-10). Fflon de Alexandria também identificava nuvem e 
S a b e d o r ia .



5 A órbita do céu, pcrcorri-a sozinha Pr «.27
e caminhei pela profundeza dos abismos.

6 Sobre as ondas do mar e pela terra inteira,
sobre todos os povos e todas as nações se estendia o meu poder.

7 Entre todos eles procurei onde repousar: 
em que território poderia eu instalar-me'?

* Então deu-me uma ordem o Criador de todas as coisas, 
aquele que me criou fixou minha morada.
E disse-me: “Em Jacó estabelece tua morada, 
em Israel recebe o teu patrimônio”.

9 Antes que o tempo começasse, ele criou-me Cn '-l:
. ,  , .  . . PrX.23;e pelos séculos nao cessarei de existir. j0 175

10 Na santa Morada prestei culto em sua presença", 
e foi assim que me fixei em Sião.

11 Na cidade amada ele me fez repousar 
e em Jerusale'm exerço meu domínio.

12 Deitei raízes num povo ilustre,
na porção do Senhor se encontra meu patrimônio.
Cresci como um cedro do Líbano 
e como um cipreste nas alturas do Hermon.

14 Cresci como uma palmeira de Engadi1. 
como as mudas de oleandro em Jericó. 
como uma bela oliveira na planície, 
como um plátano cresci.

15 Como a canela" e o bálsamo aromático, 
como a mirra de escol exalei meu perfume: 
como o gálbano, o ônix c o estoraque, 
como uma nuvem de incenso na Morada.

14 Como um terebinto desdobrei meus ramos.
e meus ramos são cheios de graça e majestade.

17 Como a videira produzi sarmentos graciosos, 
e minhas flores deram frutos de glória e de riqueza'.

19 Vinde a mim. vós que me desejais, 
e saciai-vos de meus frutos.

20 Pois minha lembrança tem mais doçura que o mel 
e minha posse, mais do que o favo de mel.

21 Os que comem de mim terão ainda fome
e os que bebem de mim ainda terão sede".

r . A Sabedoriü c apresentada como à procura de um lugar 
onde estabelecer-se na terra: Deus lhe designa Israel como 
residência. Comparar com a legenda rabínica. atestada no Targum 
(Dt 33.2) e no Talmud (Aboda Zara 2b). segundo a qual a Lei 
foi proposta a todos os povos, mas foi acolhida somente por 
Israel.

s. A Sabedoria desempenha funções sacerdotais, primeiro no 
santuário do deserto (Ex 25-28). depois no Templo de Jerusa­
lém. Ben Sirac é  muito ligado ao sacerdócio (45.6-25; 50.1-21) 
e também ao culto, que ele apresenta como obra da sabedoria 
divina, porque codificado pela Lei.

t. Lugar às margens do mar Mono (Js 15.62). celebre por suas 
palmeiras (2Cr 20.2). A região de Jericó era famosa por suas 
toucciras de lourciros-rosa (oleandros). A planície é  a região que

se estende das montanhas de Judá em direção ao mar. Cf. as 
comparações análogas de 50.8-10.

u. A identificação de algumas destas plantas aromáticas é 
incerta. Notar sobretudo seu uso no culto: os termos empregados 
aqui se reencontram no gr. de Ex 30.2334.

v. Um grupo de mss. gr. tem esta glosa célebre: l*Eu sou a 
tnâe do belo amor. do temor, da ciência e da santa esperança. 
Eu. que permaneço sempre, sou dada a todos os meus filhos, os 
que por Ele súo escolhidos. A Vulg. dá a primeira parte e acres­
centa: Em mim está Unia a graça do caminho e da verdade: em 
mim. toda a esperança de vida e de força  (inspirado provavel­
mente em Jo 14.6).

w. A sabedoria excita o desejo dos que dela comem e bebem, 
porque nào há nada mais desejável do que ela. Quando Jesus



22 Aquele que me escuta não conhecerá a vergonha 
e os que comigo trabalham' não pecarão.

A Sabedoria c a Lei’
Ex 24.7: 23 Tudo isto é o livro da aliança do Deus Altíssimo,

Br 4,1 a Lei que Moisés nos prescreveu
para ser o patrimônio das assembléias de Jacó'.

2S É ela que faz transbordar a sabedoria como o Fison* 
e como o Tigre, na estação dos frutos novos;

24 que inunda de inteligência como o Eufrates 
e como o Jordão, nos dias da colheitah;

27 que derrama a instrução cm ondas como o Niloc 
e como o Geon nos dias da vindima.

“  O primeiro jamais terminou de conhecê-la 
assim como o ultimo jamais tocará a sua profundezad.

29 Pois seu pensamento é mais vasto que o oceano
e seus desígnios, mais profundos que o grande abismo.

30 Quanto a mim', era como um canal que deriva de um rio, 
como um aqueduto entrando num jardim'.

31 E disse para mim mesmo: “Vou irrigar meu jardim, 
vou inundar meu canteiro".
Então, meu canal tomou-se como um rio 
e meu rio se transformou em mar.

32 E vou ainda fazer brilhar a instrução como a aurora, 
difundindo ao longe a sua luz.

33 E vou ainda derramar o ensino como profecia, 
legando-o às gerações futuras.

3-, |s  34 Vede, não é só para mim que me afadiguei,
mas para todos os que a sabedoria procuram.

O bom e o mau marido11
o r  1 Há três coisas que minha alma deseja apaixonadamente1' 

e que são belas aos olhos do Senhor e dos homens:

falar da água que estanca a sede (Jo 4 .13-14) e do alimento que 
acalma a fome e a sede (Jo 635 ). é  por oposição aos outros 
alimentos incapazes de saciar o fiel. A imagem parece utilizada 
ern sentidos opostos, mas comem a mesma idéia: exalta a exce­
lência do que é  oferecido, quer pela sabedoria, quer por Jesus.

x. Lit. os que trabalham em mim. O sir. sugere que se traduza: 
os que me ser\'em.

y . Após o discurso da Sabedoria. Ben Sirac a identifica com 
a Lei mosaica, cuja riqueza ele descreve comparando-a à abun­
dância dos rios mais celebres e à imensidão dos mares. Tal 
insistência na Lei já  é  lípico do judaísmo do final do AT c se 
encontra muitas vezes na Bíblia grega (Br 4.1).

z. Cf. Dt 33.4 (gr.). O plural talvez indique uma alusão às 
assembléias sinagogais. uma vez que a sinagoga, após o exílio, 
logo se tornou uma instituição fundamental do judaísmo, sobre­
tudo na Diâspora. Elas são atestadas no Egito ao menos desde 
Ptolomeu III (segunda metade do séc. III a.C.). Alguns mss. gr. 
acrescentam: u Nâo cesseis de vos fortificar no Senhor J  e apegai-
- vos a ele, a fim  de que vos confirme J O Senhor todo-poderoso 
é  o Deus único/  e. fora dele. nâo há outro salvador.

a . Para estes rios.cf. Gn 2.11-14. Esta evocação quer talvez su­
gerir que a Lei permite fazer reflorir sobre a terra o Paraíso das 
origens. O Targum de Gn 3.24 assimilara' a Lei à árvore da vida.

b. Cf. Js 3.15: 4.18.
c. Lit. o Rio, corrigindo o  gr. (como a luz) com a ajuda do sir. 

(como o rio). O nome hebr. do Nilo pode facilmente confundir- 
•se com o termo que significa luz.

d . Hebraísmo (o primeiro... o ultimo = todo o mundo) para 
exprimir a riqueza inesgota'vei da Sabedoria.

e. O autor aplica a si mesmo as imagens propostas mais aci­
ma. comparando-se a um canal que faz escorrer para os outros 
um pouco da abundância das águas da Sabedoria. Como os pro­
fetas. ele quer levar mais longe o seu ensino e transmiti-lo às 
gerações vindouras.

f. Lit. um paraíso. Este termo prolonga a imagem dos vv. 25-27.
g. Após ter louvado a boa harmonia entre os esposos, Ben 

Sirac fala primeiro do bom e do mau marido (vv. 2-11), espe­
cialmente do ancião infiel, antes de começar uma longa série de 
reflexões sobre a boa e a má mulher (25.13-26.18).

h. Este texto é  corrigido segundo sir. e lat. Os mss. gr. dão a



a concórdia entre irmãos, a amizade entre vizinhos, 
e uma mulher e um homem em perfeito acordo.

2 Ha' trcs espécies de pessoas que minha alma detesta, 
e cujo comportamento me irrita profundamente:
o pobre arrogante, o rico mentiroso, 
e o velho adúltero, desprovido de inteligência.
Sc nada ajuntaste na tua mocidade, 
como encontrarias algo na tua velhice?

4 O julgamento conve'm aos cabelos brancos, 
e aos anciãos, saber dar um conselho!

5 A sabedoria convém aos idosos,
e às pessoas honradas, a reflexão e o conselho!

6 A coroa dos anciãos é uma grande experiência, 
e sua ufania, o temor do Senhor.

7 Ha' nove coisas que em mim mesmo considero felizes, 
e minha língua pode ainda enunciar uma décima:
um homem que pode encontrar sua alegria nos filhos, 
c o que pode, ainda vivo, contemplar a ruína de seus inimigos.

* Feliz quem vive com mulher inteligente1, 
e quem, pela língua, não deslizou, 
e quem não teve de servir a um senhor indigno1.

9 Feliz quem encontrou a prudência*
e quem pode falar a ouvidos atentos.

10 Como é grande quem encontrou a sabedoria!
Ninguém, porém, ultrapassa aquele que teme o Senhor.

" O temor do Senhor esta' acima de qualquer coisa: 23.27;
quem o possui, a quem poderíamos compara-lo1? pr i j 27

A mulher má
15 Qualquer ferida, menos a do coração"; 

qualquer maldade, menos a maldade de uma mulher!
14 Qualquer aflição, menos a causada pelo ódio; 

qualquer vingança, menos a vingança dos inimigos!
15 Não ha' veneno" pior que o da serpente, 

nem ira pior que a ira da mulher".
“  Preferiria morar com um leão ou um dragão, Pr 21.9.1%

1L  2 5 ’2 4a morar com uma mulher perversa.
17 A maldade de uma mulher transforma seu aspecto1’ 

e seu rosto sombrio lhe dá o ar de um urso.
18 Seu marido toma lugar1 no meio dos vizinhos 

e. constrangido, suspira amargamente.
palavra à Sabedoria: Com três coisas me adorno e com elas me m. Hebr. e sir. têm a conjunção como diante do segundo
aformoseio. membro de frase destes dois vv. 0  sentido é, pois: nenhuma

i. Conforme sir. e hebr.. é preciso acrescentar aqui: quem não ferida, por mais grave que seja. é como...
lavra com um boi e um burro (cf. Lv 19.19; Dt 22.10). Assim n. O gr., que tem o vocábulo cabeça, traduziu mal o hebr.
se restabeleceria o numero das dez bem-aventuranças anuncia- rosh, que pode ter dois sentidos: cabeça ou veneno (cf. Dt 32.33: 
da». É a expressão metafórica de um casal mal combinado (cf. Jó 20.16).
2Cor 6,14). o. Com o sir. e alguns mss. gr. e lat. Outros têm: a cólera do

j .  Hebr. e sir. determinam o sentido: inferior a ele. inimigo (proveniente de 14b).
k. Sir.: Feliz o homem que encontrou um amigo; Lat.: um p . Hebr.: A maldade da mulher obscurece o aspecto de seu

amigo verdadeiro. marido e toma a sua figura tão negra quanto um urso.
I. Um grupo de mss. gr. acrescenta: **() temor do Senhor é  o prin- q. O verbo significa lambem tomar lugar à mesa. Poder-se-ia 

cípio do seu amor. mas é pela fé  que se começa a aderir a ele. então compreender que ele também vá tomar suas refeições alhures.



19 Toda malícia é pouca coisa perto da malícia de uma mulher: 
que a sorte do pecador recaia sobre ela'!

28 Como a subida arenosa aos pés de um ancião, 
tal e' a mulher faladeira para um marido pacífico.

21 Não te deixes seduzir" pela beleza da mulher: 
guarda-te de cobiçar uma mulher.

22 Estrondos1, insolências, enorme vergonha, 
quando é a mulher que sustenta o marido.

u  Coração abatido, rosto ressabiado, 
ferida no coração: eis a obra da mulher perversa.
Mãos inertes e joelhos paralisados11,
eis a obra daquela que não faz feliz seu marido.

24 A mulher está na origem do pecado
e é por causa dela que nós todos morremos'.

25 Não deixes a água escapar";
nem deixes a mulher má com liberdade de falar.

24 Se ela não andar ao dedo e ao olho1, 
separa-te dela e manda-a embora5'.

Felicidade do homem bem casado
1 Uma boa esposa faz o marido feliz 
e duplica o numero de seus dias'.

Pr 3i.ui 2 A mulher de valor faz a alegria do seu marido
que passará em paz todos os seus anos.

3 Uma boa esposa significa sorte excelente;
é a parte concedida aos que temem o Senhor.

4 Pobres ou ricos, têm o coração contente" 
e. em qualquer ocasião, o rosto alegre.

A mulher má
s Há três coisas que meu coração receia 

e a quarta, tenho medo de afrontá-la: 
os comentários da cidade, ajuntamento de povo, 
e calunia, coisas todas mais medonhas que a morte;

* mas a grande dor e aflição é uma mulher ciumenta de outra.
pois o flagelo da língua participa dc tudo isso11.

7 Esposa má c' canga dc boi que sacode'; 
querer tomá-la em mãos é  como pegar um escorpião.

r .  Ou então: que a sorte faça com que e h  pertença a um />eca- 
dor (em punição dos pecados deste! ou: pura que eie a maltrate).

s. Ou então: Não te exponhas a cair. Hebr. Não caias por 
causa da beleza de uma mulher e não cobices o que ela possui. 
Na escolha de uma mulher, não é  nem sua beleza nem sua for­
tuna que sc deve primeiro considerar, mas o seu caráter.

t .  Sir.: uma grande servidão. O hebr. está corrompido e pode 
ser corrigido no sentido do sir. ou do gr.

u. Imagem da decadência ffsica e moral (cf. Is 35.3; Sl 109.24). 
Contrapor Pr 31.11-12.

v. Trata-se do pecado primeiro (Gn 3.6) cm que a mulher 
arrasta o homem e com isso traz a morte (Gn 3.3.22). Paulo 
pode ter-se inspirado neste texto para ITm 2.14: mas geralmente 
£ Adão que ele considera o primeiro responsável (Rm 5.12: 
ICor 15.21-22).

w. Imagem de uma cisterna rachada de onde a água escaparia 
continuamente (ou ainda, dc canais de irrigação mal conserva­
dos) antes que uma torrente que se represasse para evitar catás­
trofes.

x. Lil. segundo ruas mãos. isto é. sob tuas ordens e lua dire- 
ção.

y. Corta-a de tua carne. Dt 24,1 prevê o divórcio da mulher, 
bem como seu repudio, embora o matrimônio os tenha feito 
"uma so carne" (Gn 224).

z. Seja porque a felicidade é fonte de saüde. seja porque a 
mulher cuida bem do seu marido {engorda-o, diz hebr. no v. 2).

a . Lit. bom. Trata-se ainda do homem bem casado.
b. Sentido confirmado pelo sir. Este esliquio é  diversamente 

interpretado.
c. Mal fixada, fere ao esfregar e impede de puxar eficazmente.



* A mulher que se embriaga provoca enorme indignação: 
não poderá manter oculta a sua ignomi'niad.

9 Lê-se a má conduta de uma mulher em seus olhares descarados, 
por suas pálpebras se a reconhece'.

10 Ao redor da filhaf sem discrição, monta uma guarda reforçada; 42.11

se descobrir uma ocasião, ela se aproveitará.
11 Sobre seu olhar impudente exerce vigilância;

c não te espantes se ela cair em falta a tuas custas.
12 Como o viajante sedento abre a boca 

e bebe da primeira água que encontra, 
ela se oferece a qualquer abraço*
e a todas as flechas escancara a sua aljava.

Ix»uvor da esposa perfeita
13 O encanto da esposa faz a alegria do marido 

e seu senso prático lhe assegura o bem-estar11.
14 A mulher que fala pouco é um dom do Senhor 

e nada vale uma pessoa bem educada.
15 É a graça das graças uma mulher pudica

e nada se pode estimar mais que uma pessoa casta.
16 Semelhante ao sol que se eleva nas alturas do céu1

é a beleza de uma mulher perfeita em sua casa bem-arrumada.
17 Como uma lâmpada que brilha no candelabro sagrado*, 

tal é o rosto formoso num corpo bem-plantado.
■* Colunas de ouro numa base de prata, 

tais são as pernas graciosas sobre calcanhares firmes1.

Situações escandalosas
“  Há duas coisas que me afligem o coração 

e uma terceira que me excita a cólera: 
um soldado1 em necessidade por causa dc sua pobreza, 
homens inteligentes sendo abandonados com desprezo, 
e quem passa da justiça para o pecado: 
o Senhor o destina a perecer pela espada"1.

d . Isto 6, Mia nudez (cf. Ez 16.8). Sugere-se lambem que a 
embriaguez conduz ao adultério.

e. Suas pálpebras pintadas (cf. Jr 430 ; Ez 23.40) ou s u íl s  

olhadelas (Pr 6.25).
f. Segundo o uso semítico. o vocábulo pode designar qualquer 

mulher, nào necessariamente filha.
g. Lit. ela se assenta diante de toda estaca (de tenda). Este 

final de v. é particularmente realista.
h. Lit. engorda seus ossos (cf. Pr 15.30 c o hebr. do v. 2).
i. Tradução inspirada no hebr. e no sir. Gr. lit. as alturas do 

Senhor (cf. 43,9).
j .  Alusão ao candelabro dc ouro do Templo < /Mc 121; 4.49.50). 

Este v. e o seguinte poderiam tambe'm estar inspirados em Ex 
25.31*39; 26.32 assim como em Ct 5.15.

k. Discute-se a autenticidade dos vv. 19-27 dados pelo sir. e 
um grupo de mss. gr.: "Filho, guarda a saude na flo r  de ma 
idade e nào entregues tua força a estranhos. *  Depois de teres0 
procurado em toda a planície uni lote de terra boa, semeia 
tua própria semente e tem confiança em tua nobre origem. 2M.t-

sim. os rebentos que deixares depois de ti poderão ufanar-se 
de apregoar sua nobreza. 12 Uma mulher que se faz pogar seru' 
comparada ao escarro: e. se casada, e' uma armadilha mor• 
tal para quem a freqüenta. UA mulher ímpia serd dada em 
quinhão ao pecador, enquanto a piedosa o serd a quem teme 
o Senhor. UA mulher sem pudor passa sua vida na desonra, 
mas a mulher pudica e' reservada, mesmo com o seu nujrido. 
VA mulher descarada e‘ comparave! a um cão, mas a que tem 
pudor temera o Senhor. *A mulher que honra o marido pare- 
cerd sabia aos olhos de todos, mas a que o desonra serd re­
conhecida de todos como orgulhosa e ímpia. Feliz o marido 
de uma boa esposa: o numero de seus dias seru' dobrado. VA 
mulher grita/hona e fa/adeira e como trombeta que afugenta o 
inimigo. A alma do seu marido passara' a vida entre os ruídos 
da guerra.

I. Sir.: um homem rico. Leitura que concorda melhor com o 
paralelismo. O hebr. tinha uma expressão significando "homem 
forte, guerreiro** ou “homem rico” .

m. Lit. prepard-lo-u’para a espada.



Perigos do comércio
29 Dificilmente o comerciante evitará as faltas", 

e permanecerá livre de pecado o revendedor. 
n n  1 Muitos pecaram por amor do lucro

* e quem procura enriquecer-se desvia o olhar".
2 Como se introduz uma estaca na juntura das pedras, 

assim tambc'm entre venda e compra se intercalap o pecado.
3 S e  alguém  não se apegar firm em ente ao tem or do Senhor, 

bem depressa a sua casa cairá  em  ruínas.

A palavra revela o homem
4 Quando se sacode a peneira, ficam os resíduos:

do mesmo modo os defeitos de um homem, quando discute.
5 Como o forno prova os vasos do oleiro,

assim a prova de um homem está no seu raciocínio.
Mt 7.16-20: ‘  O fruto da árvore revela como foi o seu cultivo:
J  6 « -«  assim a discussão, os pensamentos do coração do homem.

7 Não louves a ninguém antes de ouvi-lo falar, 
pois é aí que se provam os homens.

A justiça
8 Se procurares a justiça, hás de alcançá-la

e dela te revestirás como de um manto glorioso.
9 Os pássaros da mesma espécie aninham-se juntos: 

assim a verdade’  retoma para os que a praticam.
10 Como o leão está à  espreita da sua presa,

assim o pecado espreita os que praticam a injustiça.
11 O discurso do homem piedosor é sempre sábio, 

ao passo que o insensato muda como a lua.
12 Mede teu tempo no meio de insensatos;

ao contrário, demora-te na companhia de pessoas refletidas. 
w As palavras dos tolos provocam irritação, 

e sua risada é um deboche culpável".
14 A linhagem de quem jura sem cessar faz arrepiar os cabelos1, 

e suas altercações obrigam a tapar os ouvidos.
15 Contenda de orgulhosos traz derramamentos de sangue 

e suas invectivas são penosas de se ouvir.

Os segredos
22.22 16 Quem revela segredos arruina a confiança

e não encontrará mais amigo segundo o seu coração".

n. O amor visa aqui diretamente as indelicadezas às quais um p. Conjetura. Texto gr. é  t r i tu r a d o .  Familiarmente: c h e g a  a  s e

negociante se deixa facilmente arrastar. Mas. além dos perigos fixar  (?).
da fraude e da cobiça, o comércio obrigava a contatos com os q. No sentido de justiça e de virtude. A lealdade e a bonfesti-
pagãos e. em todo caso. entrelinha preocupações bem estranhas dade terminam por serem proveitosas aos que as praticam. A
ao que. para o sábio, é  o essencial: o estudo da Lei. Assim, como injustiça (v. 10) aparenta-se aqui com a mentira, a deslealdade,
os rabinos posteriores (Pirqd Abôt II 6; Erubim 55b). Ben Sirac r .  Lcr com sir. e um grande ms. gr.; do homem sábio. Este. cm
(cf. 38.25-34) tem pouca estima pelo comércio. suas palavras, da testemunho de uma sabedoria constante.

o. Do temor de Deus (v. 3). do que é  honesto e justo, para se s. Lit. libertinagem de pecado (cf. 21.5).
apegar a todos os meios de acumular dinheiro (cf. a expressão t.  Das pessoas piedosas que o escutam.
“negócios equívocos**): ou então, das necessidades dos pobres u. Lit. para sua alma. Um amigo que é  como um outro ele 
(cf. 4.5; Pr 28.27). mesmo (Dt 13.7). segundo seu próprio desejo.



17 Ama teu amigo e permanece-lhe fiel;
mas, se revelaste seus segredos, não corras mais atrás dele.

'* Pois, assim como alguém perde um dos seus que faleceu*, 
assim também tu perdeste a amizade do teu próximo.

19 Como um pássaro que tivesses deixado escapar de tua mão, 
assim também deixaste partir o teu próximo, e não o recuperarás.

20 Não o procures mais, pois já está muito longe; 
como a gazela, escapou da armadilha.

21 Pode-se tratar de uma ferida,
e após a injuria pode haver reconciliação;
mas nenhuma esperança existe para quem revelou segredos.

Hipocrisia e duplicidade
22 Quem pisca o olho planeja golpes baixos; Sl 35-li

mas quem o conhece mantém-se longe dele".
23 Sob teus olhares, sua boca é toda mel 1216

c ele se extasiará ante as tuas palavras;
por trás, porém, muda de linguagem 
e faz de tuas palavras objeto dc escândalo*.

24 Há muitas coisas que eu detesto, mas a ele acima dc tudo; 
e o Senhor também lhe terá aversão’ .

25 Quem lança uma pedra no ar, lança-a contra a própria cabeça;
e um golpe traiçoeiro arrasta feridas em  retomo*. 22.22

24 Q uem  abre uma co v a , nela cairá; si 7.16

quem  arm a uma c ilad a , nela será apanhado.
27 O mal que o homem comete retoma contra ele; 

sem que ele saiba de onde, isto lhe acontecerá.
28 Sarcasmo e insulto são coisas de orgulhoso,

mas a vingança o espera como um leão à espreita.
29 Serão apanhados na armadilha os que se alegram com a queda dos piedosos: 

o sofrimento os consumirá, antes que morram*.

O  p e rd ão
M R ancor e  cólera são também coisas detestáveis, 

mas nelas o  homem pecador é  considerado mestre, 
f i o  1 Quem  se v in ga, experim entará a v ingança do Senhor, 

que pedirá contas rigorosas de seus pecados.
2 Perdoa a teu próxim o a injustiça com etida; mi 5.23-24:

então, quando orares, teus pecados serão perdoados. ÍÍu /.js :
3 S e  um homem alim entar a cólera contra outro, m.25:

com o poderá pedir ao Senhor a curab? u  6-37

v. Outra tradução: perdeu aquele a quem matou. Todos os mss. 
gr., exceto um. têm: que destruiu seu inimiga. Sir.: que perdeu 
sua parte na herança. É difícil decidir qual a leitura original. 
Fica a idéia dc uma supressão definitiva, de uma perda irreparável, 

w. Muitos mss. gr.: ninguém poderá demovê-lo disso. 
x. Ele as refere modificando-lhes 0 sentido, e carregando-as 

de intenções maldosas. Pode-se também compreender: ele usa 
de tuas palavras para te armar uma cilada; ou então (em opo­
sição aos louvores prodigalizados na presença do interessado): 
sobre tuas palavras lança o descrédito.

y . Sir. acrescenta (provavelmente com razão, porque o estíquio 
é  curto demais): e o maldirá.

z, Lit. um golpe pérfido partilhará as feridas. Esta idéia da 
némesis, a justiça imanente. que faz recair os efeitos do mal 
sobre seu autor, é muitas vezes expressa, sobretudo nos livros 
poéticos (Sl 7.16-17: 57.7: Pr 26.27; Ecl 10.8).

a . Perspectiva de retribuição terrestre, na linha das idéias tra­
dicionais (cf. Jtí 21.20-21).

b. Isto é. cura espiritual pelo perdão dos pecados. Notar-se-á a 
elevação moral desta doutrina, que prepara para as ex igincias do NT.



4 Ele não tem compaixão alguma de um homem, seu semelhante: 
como então poderá suplicar por seus próprios pecados?

5 Se ele, que c' apenas came1'. guarda rancor,
quem lhe obterá o perdão de seus próprios pecados?

7.36: 4 Pensa no fim que te espera, e deixa de odiar;
,x'20 pensa na corrupção e na morte, e observa os mandamentos.

7 Lembra-te dos mandamentos", e não guardes rancor contra teu próximo; 
lembra-te da aliança do Altíssimo, e passa por cima da ofensa.

A s c o n te n d as
* Conserva-te longe das contendas, e cometerás menos pecados; 

pois o homem irado esquenta a discussão.
’  O pecador semeia a perturbação entre os amigos 

e lança a discórdia onde reinava o entendimento'.
Pr 26.20-21 10 O fogo continua a queimar se for alimentado

e uma briga se envenena quando há obstinação.
Um homem se arrebata na proporção da sua forçar. 
e sua cólera sobe na razão de sua fortuna.

"  Um litígio inesperado acende o fogo*
22.24: e uma disputa subita faz correr o sangue.
27-15 12 Sopra na centelha e ela se inflama;

cospe-lhe cm cima, e se apagará; 
ambos os resultados provêm de tua bocah.

A língua maligna 
Tf 3.1-12 Maldito o cochichador e o velhaco1:

arruinaram muita gente que vivia em bom entendimento.
14 As murmurações de um terceiro1 abalaram a muitos, 

e os expulsaram de nação cm nação; 
demoliram cidades fortificadas 
e abateram as casas dos grandes.

,s As murmurações de um terceiro causaram o repudio de mulheres corajosas, 
privando-as do fruto de seus trabalhos.

14 Quem lhes der atenção não encontrará mais sossegok, 
não poderá mais viver com tranqüilidade.

17 Um golpe de chicote produz contusões, 
mas um golpe de língua quebra os ossos.

’* Muitos caíram ao fio da espada, 
mas menos que os que pereceram por causa da língua.

19 Feliz quem estiver ao abrigo de suas investidas, 
quem não tiver sido exposto ao seu furor;

c. Cf. 1731: Gn 6.1.
d. Cf. Lv 19.17-18.
e. Lit. no meio de pessoas que viviam em paz.
f. O forte e o rico podem permitir-se violentas contendas e 

entregar-se impunemente a todos os excessos.
g. Sir.: Resina e piche acendem uma fogueira. Alguns pro­

põem: Uma fagulha repentina pode acender uma fogueira.
h. Assim, depende da boca ou da má vontade de cada um 

limitar, ou ao contrario, agravar uma desavença.
I. Lit. aquele que tem língua dúplice.

j .  Lit. a terceira língua. Designa aquele que semeia a desu­
nião entre dois aliados, dois amigos. A fórmula traduz lite­
ralmente a expressão hebraica que designa a calunia. Segundo 
o Talmud (Arakin 15b). a calunia “mata três pessoas": o ca­
luniado. o autor da calunia e aquele que lhe da crédito. Pri­
mitivamente as expressões “língua duplice*' e “língua trí­
plice" eram designações populares da serpente. Aproximar, 
quanto ao sentido, a fórmula “língua de víbora" = pessoa mal- 
dizente. 

k. Antes de tudo o marido.



quem não teve de arrastar o seu jugo 
nem esteve ligado por seus laços.

20 Pois seu jugo é um jugo de ferro, 
e suas cadeias, cadeias de bronze.

21 A morte que ela inflige é uma morte espantosa: 
c preferível o reino das sombras.

22 Ela, porém, não terá ação sobre os homens piedosos, 
que não serão queimados em suas chamas.

23 Os que abandonam o Senhor cairão sob seus golpes; 
entre eles1, ela se acenderá sem jamais se extinguir; 
contra eles será lançada como um leão
e, como pantera, os dilacerará.

“ ■ Vê. tu cercas tua propriedade" com uma sebe de espinhos:
“ * faze tambe'm uma balança e pesos para as tuas palavras”. 21.2Í
240 Guardas cuidadosamente" tua prata e teu ouro:
256 faze tambem para tua boca porta e ferrolhop. 22-27
“  Toma cuidado para que tua língua não te faça tropeçar, 

se não quiseres cair nas mãos de quem está à tua espreita.

O empréstimo11
q q  1 Quem empresta a seu próximo faz obra de misericórdia, si 37.21.26

e quem lhe vem em socorro' observa os mandamentos.
2 Empresta a teu próximo, quando ele se encontra em necessidade.

e restitui tambe'm a teu próximo, no tempo devido.
■' Mantém tua palavra e sê leal para com ele, 

e a todo momento cncontrarás o de que precisas.
4 Muitos consideram o empréstimo uma sorte grande’ 

e deixam em dificuldade aqueles que os socorreram.
5 Antes de ter recebido, beija-se a mão das pessoas, 

fala-se modestamente1 das riquezas do próximo.
No momento de restituir, porém, arrasta-se na demora, 
paga-se com fórmulas de pesar 
e acusam-se as circunstâncias”.

4 Se se chega a pagar, o credor a custo recuperará a metade, 
o que considerará uma sorte'.
Caso contrário, despojaram-no de seus haveres

I. Pode-se lambem compreender que servirão de alimento para 
o fogo.

m. Sir. determina: tua vinha. Comparar gr. e hebr. com 3630. 
n. A transposição nestes vv. é  proposta por Ziegler e muitos 

autores.
o. Sir.: Tu lacras ou fechas sob selo judicial. O gr. poderia 

aliás dizer a mesma coisa. Antes dessa operação, pesa-se o ouro 
c a prata; isto explica a segunda parte do v. 

p. Diríamos nòs; mede teus termos e i>esa tuas palavras. 
q. Não se trata aqui dos problemas do empréstimo com juros, 

mas da obrigação de emprestar que a própria Lei impõe (Ex 
22,24: Lv 2535-36; Dt 15,7-11). Por causa da insegurança de tal 
gesto, alguas recusam-se a cumpri-lo. pois não percebem que 
praticar essa caridade ao irmão necessitado é  um bom investi- 
menio!

r .  Lil. quem o fortificou com sua mão. 
s. Lit. como um objeto encontrado, que ninguém se preocupa 

em restituir. Sir.: há muitos devedores que procuram pedir 
emprestado. A repetição de 6b faz pensar que gr. talvez lenha 
entendido mal o original.

I. Sir.: eleva-se a voz. Será para exprimir uma espécie de 
direito, uma vez que aquele que possui tem o dever de empres­
tar. ou então para acentuar a certeza com a qual alguém promete 
restituir? Em todo caso. em seguida se faz sentir ao credor que 
suas reclamações sâo importunas e se apresenta toda sorte de 
escusas.

u. Ou então: alega-se um prazo muito curto. Sir.: e restitui-se 
após longa demora.

v. Lit. como um objeto encontrado (cf. v. 4). uma fortuna 
inesperada.



e ele ainda adquiriu sem razão um inimigo,
o qual o reembolsará em maldições e injúrias 
e o pagará com desprezo cm lugar de consideração.

7 Muitos, sem maldade", recusam-se a emprestar 
por temor de se verem despojados por nada.

A esmola
* Com o pobre, porém, usa de paciência 

e não o deixes enlanguescer atrás de tua esmola*.
9 Por causa do mandamento*, vai em ajuda do indigente 

e, na necessidade cm que está, não o despeças de mãos vazias.
18 Sê pronto a perder dinheiro por um irmão ou amigo, 

m i 6.19-20; antes que perdê-lo deixando-o enferrujar sob uma pedra.
Tg5J 11 Dispõe do teu tesouro segundo os preceitos do Altíssimo',

e será para ti mais proveitoso que o ouro.
12 Encerra tuas esmolas em teus celeiros*: 

são elas que te livrarão de toda desgraça.
13 Melhor que um escudo sólido, melhor que uma pesada lança, 

elas combaterão por ti diante do inimigo.

Fiançah
14 O homem de bem se faz fiador de seu próximo, 

mas quem perdeu toda vergonha o abandona'.
15 Não esqueças os benefícios do teu fiador, 

pois ele se empenhou pessoalmente por ti.
16 O pecador dilapida os bens do seu fiador
17 e o ingrato por naturezad abandona aquele que o salvou. 
'* A fiança já arruinou a muita gente próspera'

e os desamparou, como as ondas do mar; 
já constrangeu homens poderosos ao exílio 
e os fez vaguear por nações estrangeiras.

19 Quando um pecador se precipita para dar fiança, 
se pretende lucro, vai ao encontro de processos'.

20 Vem ajudar teu próximo* na medida de tuas posses, 
mas toma cuidado para não te deixares prender.

w. Muitos mss. gr., apoiados pelo sir., têm: por causa de tal 
malícia muitos... As diversas recensões poderiam explicar-se 
por um texto hebr. mal compreendido: Muitos não emprestam 
ao proximo.

x. Cf. 3.30-4.5. Apesar da resistência que alguns experimen­
tam em se separar do seu dinheiro, ha motivos mais elevados, 
pelas razões mencionadas acima, que obrigam a mostrar-se ge­
neroso. 

y. Cf. Dt 15,7-11.
z. Por causa do v. seguinte e da menção anterior dos manda­

mentos, o sir. parece mais próximo do originai: Pòe de lado um 
tesouro de beneficência e de amor. Tambe'm o Cristo declara a 
beneficência o mais seguro dos investimentos (Lc 1233: 16.9) 
em vista da vida futura. A mesma doutrina se encontra no Talrmid. 
Aquieta não está ainda plenamente desenvolvida e a retribuição 
esta' limitada a este mundo.

a . Em reserva para o futuro, como garantia contra a desgraça. 
Cf. Tb 2,14; 4,9-10.

b. Considerando-a uma obra de caridade. Ben Sirac a olha com 
bastante mais simpatia que os antigos sábios (Pr 11,15; ! 7,18; 
20.16; 22,26-27), embora recomende certa prudência (v. 20).

c. Sir.: foge diante da sua garantia.
d. O gr. deveria traduzir-se ingrato de pensamento (ou de 

coração, se se levar em conta o equivalente hebr. habitual cm 
Ben Sirac). mas aqui o original era provavelmente yeser (dispo­
sição. inclinação), pois o  sir. compreendeu: quem abandona seu 
criador (o que supõe o hebr. yoser) abandona seu salvador.

e. O vocábulo pode designar quer pessoas honestas, quer pes­
soas estabelecidas na prosperidade.

f. Processos judiciários, pois a lei proíbe toda espécie de usura 
(Ex 2224; Lv 2536; Dl 23.20).

g. Sir.: d ã  em penhor a teu proximo.



Autonomia do sábio
21 As prim eiras necessidades da  vida são: água, pão , roupa 39.26

e um a casa, para resguardar a intim idade1’.
22 M ais vale uma existência de  pobre ao abrigo do próprio teto , 

que um brilhante1 passadio  em  casa alheia.
23 Tenhas pouco ou m uito, fica satisfeito.

e não ouvirás a censura de ser um  estranho1.
24 Vida m iserável e' passar de  casa em  casa,

sem  poder abrir a boca porque se é  um estranho.
21 Dás de com er e  beber sem  que te agradeçam*, 

e ao m esm o tem po deves ainda o uv ir palavras am argas:
24 “ Vem  aqui, estrangeiro , prepara a m esa;

e , se tens algum a co isa, dá-m e de com er” .
27 — “ Vai-te daqui, estrangeiro , dá  lugar a um  m ais digno1!

M eu irmão vem  hospedar-se com igo, preciso da casa!”
“  São coisas penosas para um  hom em  lücido: 

a afronta de ser estrangeiro1" e os ultrajes do credor.

Educação"
o n  1 Q uem  am a o filho aplica-lhe com  freqüência o  chicote, 23 .13 -u:

a fim de poder, finalm ente”, encontrar nele sua alegria. ” y 24.
2 Q uem  educa bem  seu filho ficará satisfeitop com  ele: 

dele se ufanará entre  seus conhecidos.
1 Q uem  instrui seu filho causa inveja ao inim igo 

e , diante dos am igos, estará radiante a seu respeito.
4 Sc o  pai sucum be, é  com o se não tivesse m orrido:

pois de ixa , depois de  s i, algue'm que lhe é  sem elhante’ . 77. 9.6

5 D urante a vida, a legrou-se em  vê-lo;
no m om ento de m orrer, não tem  de que lam entar-se.

‘ Pois deixa algue'm que o  vingará de seus inim igos 
e dará aos am igos o  reconhecim ento que lhes deve.

7 Q uem  trata com  m oleza o  filho deverá  tratar de suas feridas': 
ao m ais tênue g rito , suas entranhas serão estrem ecidas.

* C avalo  indom ado tom a-se  recalcitrante;
da m esm a form a, um  filho entregue a si m esm o tom a-se im possível.

9 A caricia um a criança , e  te causará  surpresas’';
brinca com  ela, e  te contristará.

18 Não rias com  e la , para não teres de com  ela  sofrer; 
e acabarás, por fim , m ordendo teus dedos1.

h. Lil. a vergonha (cf. 26.8).
i. Encontra-se o mesmo (ermo em Lc 16.19.
j .  Convite a permanecer em casa. na própria condição mais ou 

menos próspera. Alguns vêem aqui uma alusão aos comercian­
tes que se expatriavam com facilidade em vista do lucro e aca­
bavam vivendo como parasitas, sobretudo a expensas de seus 
correligionários, expondo-se assim a todas as afrontai, 

k. Sir.: És um estrangeiro e deves beber o ultraje. Cf. Pr 26.6. 
I. Lit. fora da presença da glória; tradução literal de uma 

fórmula como Dl 28.20. significando “por causa de” . Por causa 
da chegada de um hóspede importante, é preciso ceder-lhe o 
lugar. cf. Lc 14.8-9. 

m. Cf. v. 23. O v. termina retomando o tema dos vv. 1-13.

n. Título do gr.: Sobre os filhos.
o. Isto é. nos últimos tempos de sua vida. 
p. O verbo é  clássico para designar a alegria que os filhos dão 

a seus pais. Encontramo-lo só aqui na Bíblia gr. e em Fm 20. 
q . Tema freqüente na literatura de sabedoria, 
r .  Interpretação incerta. Trata-se ou de pequenos ferimentos 

dos quais o pai se sente obrigado a condocr-se, ou dos golpes 
que recebera' de seu ftiho, ou antes dos que este se causará a si 
mesmo por uma vida desregrada, 

s. Bem entendido, desagradáveis.
t. Lil. rangendo os dentes. Mesmo verbo em Ez 18,2 (os den­

tes dos filhos ficaram embotados), mas o conlexto é  diferente. A 
má educação produz frutos amargos: a familiaridade exagerada



11 "Não lhe deixes liberdade em  sua juventude*.
11 M ortifica seus rins enquanto  e' criança; 

caso contrario , tom ando-se  indócil, não te obedecerá mais*.
11 Educa teu filho e trabalha para form á-lo1 

para não teres de sofrer a afronta de um a conduta vergonhosa*.

A saúde'
14 M ais vale um pobre com  saúde e  constituição robusta 

que um rico, cujo  corpo está  m inado.
15 Uma saúde robusta vale m ais que todo o  ouro  do m undo 

e  um espírito* vigoroso, m ais do que imensa fortuna.
14 N enhum a riqueza e' com parável à saúde do  corpo, 

nem  há felicidade que valha a alegria do coração.
17 M ais vale a m orte que um a vida dc misc'ria, 

e o  repouso eterno, que um a doença crônica.
1,1 C oisas boas derram adas ante uma boca fechadab 

Epjr 26 são com o oferendas de  alim ento colocadas sobre um  túm ulo'.
'* Q ue serve ao ídolo a ob lação  que se lhe faz, 

se não pode com er e nem  sequer sentir o  cheirod?
Assim  acontece com  aquele a quem  o Senhor atorm enta':

20 olha com  seus o lhos e suspira,
20.4 como suspira o eunuco abraçando uma virgemr.

A alegria11
Eci n.9-10 21 N ão abandones tua alm a à aflição

c não te atorm entes deliberadam ente11.
“ Um coração alegre mante'm o  hom em  em  vida 

e o  contentam ento prolonga a duração de seus dias.
I4-I6 23 D istrai1 tua alm a, reconforta o  coração

e expulsa longe de ti a tristeza; 
pois a tristeza causou a perda de m uitos 
e  nada ganha quem  a ela se entrega.

24 Inveja e cólera tornam  os d ias m enos num erosos 
e a preocupação produz um a velhice prem atura^

no começo leva a um resultado tão desagradável quanto o comer 
uvas verdes.

u. Aqui começa um dos grandes mss. hebr. (B) mais ou menos 
completo até o final do livro.

v. Alguns mss. gr. acrescentam: e  nâo feches os olhos a seus 
erros. Fá-lo dobrar a nuca em sua juventude.

w. Alguns mss. gr. acrescentam: e te causará muitos tormentos.
x. Hebr.: Corrige teu filho e torna pesado seu jugo: é para 

que, nu sua tolice, ele nâo se erga contra ti.
y . Ou: de sua desonra.
z. Os grandes mss. gr. têm aqui como subtítulo, quer Os ali- 

mentos, quer A saúde. Mas algumas testemunhas os colocam 
antes do v. 16.

a. Alguns mss. gr. têm: Um corpo. Hebr.: Prefiro ao ouro 
utna boa saúde e. às pérolas, um espírito fe liz .

b. A do doente inapeiente.
c. Hebr.: Como uma oferenda colocada diante de um ídolo. O  

vocábulo ídolo cm hebr. foi compreendido como pedra sepulcral 
pelo sir. e gr. O contexto favorece a leitura do hebr. O tradutor 
gr. tení adaptado o texto a um ambiente onde essa pratica era

menos conhecida, evocando outro costume mais difundido.
d . Tema clássico da polêmica contra os ídolos (Dt 4.28: Si 

115,5; is 44,9: Jr 10.5; Sb 15.15; Dn 14.1-22.
e. O doente que o Senhor feriu (cf. v. 14). Hebr.: Assim é 

aquele que tem fortuna e nâo pode aproveitá-la.
f. Hebr. e muitos mss. gr. acrescentam: assim é aquele que 

quer pela força estabelecer a justiça . Ou então: aquele que sob 
constrangimento pratica a justiça.

g. Notar o lugar da alegria na religião do Sirácida. Ele reco­
menda aqui que se afastem as preocupações inüteis (cf. Mt 634) 
e os sentimentos de rancor responsáveis por um clima moral que 
influi na saude.

h. Ou: por teus projetos. Lit. em teu conselho.
I. Lit. Engana, seduze. A maioria dos mss. gr. têm: Ama tua 

alma.
j .  Toda a tradição manuscrita grega (que remonta portanto a 

um mesmo arquétipo) coloca aqui 33.16-36,10 antes de 30.25- 
33.16a. A ordem primitiva foi conservada pelo sir. e o lat. e 
confirmada pelo hebr. Nds a restabelecemos com os editores 
modernos do gr.



25 Um coração alegre favorece o  bom  apetite*, 
e a seus alim entos d á  grande atenção.

As riquezas
31 A insônia provocada pela riqueza acaba por fazer em agrecer1, 

c a preocupação que traz afugenta o  sono.
2 As preocupações do  tem po de vigília"* im pedem  ate' de adorm ecer, 

com o um a grave doença afastam  o  sono.
3 O  rico se mata para acum ular um a fortuna

c , quando repousa, é  para se refestelar de  prazeres.
4 O  pobre se mata para v iver m esquinham ente 

e , quando repousa, cai na indigencia.
s Q uem  am a o  ouro não poderá perm anecer ju sto , Pr 2X.20

e aquele que persegue o  lucro acabará extraviando-se.
‘ M uitos foram  entregues à ruína por causa d o  ouro , iTm 6.9

e sua perdição irrom peu sobre e les”.
7 É  um a arm adilha" para os que por ele  se afeiçoam p 

e todos os insensatos se deixam  por ela apanhar.
* Feliz  o  rico que se encontra irrepreensível 

e  que não correu atrás do ouro'1.
* Q uem  é  e le , para que possam os felicitá-lo?

Pois com portou-se de m aneira adm irável entre  o  seu povo'.
10 Q uem  passou por esta prova e saiu-se bem ?

Isto, para e le , e' m otivo de ufania.
Q uem  pôde com eter um a transgressão e não a com eteu, 
fazer o  m al. e  não o fez?

11 E ntão , ele será confirm ado em  sua prosperidade*, 
e  a assem bléia proclam ará suas benem crências1.

Os banquetes"
12 Se te encontrares sentado a um a lauta mesa*,

não exclam es boquiaberto diante dela: “Q ue fartura!"
11 L em bra-te de que é um vício ter o  o lho ávido.

A liás, na criação, que há  de pior que o  olho?
É por isso que chora por qualquer m otivo".

k. V. obscuro. Lit. Um coração luminoso também é bom para 
os alimentos. Hebr. o sono de um coração contente lhe eqüivale 
a alimentos suculentos. Cf. Pr 15.15.

I. Lil. consome as carnes.
m. Lit. o cuidado das vigílias. O significado do v. é  inccno. 

Hebr.: O cuidado da subsistência faz perder o sono e. mais que 
uma doença grave, dissipa o sono.

n. Hebr. Numerosas têm sido as vítimas do ouro/ e os que 
puseram sua confiança nas pérolasJ Não puderam escapar da 
desgtaçaf nem salvar-se no dia da cólera. A segunda parle parece 
uma glosa do escriba.

o. Lit. um lenho de tropeço.
p. Outra leitura dos mss. gr. e das versões: para os que lhe 

sacrificam. Hebr.: para o tolo.
q. Hebr. e sir. lêm aqui o termo inammon. freqüente no Targum 

e no Talmud para designar a riqueza em geral. Cf. Mt 6.24; Lc 
16.9.11.13.

r. O gr. oculta uma expressão hebr. (cf. Jz 13.19: 2Cr 26.15)

que designa uma maneira nouível de agir. O hebr. traduzido por 
entre o seu povo pode também compreender seu apetite, segun­
do uma raiz árabe. O v. poderiu então significar: ele soube de 
maneira notável reprimir seus apetites. 

s. Lit. seus bens serão confirmados. 
t. Hebr.: seus louvores. Mesma expressão em 44.15. O gr. 

quis explicitar. Pode-se reconhecer aqui uma alusão ao costume 
de proclamar nas sinagogas os nomes dos benfeitores e de 
perpetuá-los por meio de inscrições.

u. O hebr. tem o título: Instrução sobre o alimento e o vinho. 
Segue um extrato do manual de urbanidade de Ben Sirac.

v. Variante marginal do hebr.: Filho, se estás sentado à mesa 
de um grande. Cf. Pr 23.1.

w. Seja porque brilha de inveja, seja antes porque, sendo a 
fonte do pecado (cf. Nm 1539: J<5 31.7), o olho chora por isso 
no momento do castigo. Hebr.: Deus não criou nada pior que o 
olho; eis por que ele se agita diante de tudo. As paixões s3o 
alimentadas pela vista e se manifestam também pelo olhar.



14 N ão estendas a m ão para tudo o  que vês*
para não te acotovelares com  teu vizinho5, sobre o  m esm o prato.

15 Julga por ti m esm o sobre o  que teu próxim o sente, 
e  com porta-te sem pre com  reflexão '.

16 C om e do que te o ferecem , com o pessoa bem -educada, 
e  não m astigues com  ruído, para não seres odioso.

17 Sc o  prim eiro a parar, por boa cducação.
e não te m ostres insaciável, para não chocares ningue'm".

18 Se esta's sentado em  num erosa com panhia, 
não estendas a m ão antes dos outros.

19 Q uão pouco basta ao hom em  bem -educado!
D epois, quando deitado, não se sente sufocar.

20 Q uem  com e com  m oderação goza de um sono salutar11: 
levanta-se cedo e  sente-se bem  disposto '.
O s torm entos da insônia, a náusea e as cólicas 

37.30 são o  quinhão do  hom em  im oderado.
21 Se fostc constrangido a com er m uito, 

lcvanta-te, vai vom itar e ficarás aliviadod.
22 E scuta-m e, filho, não me desprezes

e no fim  com preenderás m inhas palavras.
Em  tudo o  que fizerdes sê razoável 
e  não te sobrevirá nenhum a enferm idade.

23 Q uem  recebe suntuosam ente ', seu louvor está  cm  todos os lábios, 
testem unho seguro de sua m agnificência.

24 A quele que é  m esquinho nas recepções, a cidade o  criticará, 
testem unho exato de sua sovinice.

O  v in h o
is 5J 2 25 Com o vinho, não banques o homem forte,

pois o vinho já perdeu a muitosr.
“  Como a fornalha prova a têmpera do aço*, 

assim o vinho prova os corações, quando orgulhosos se confrontam, 
27 Para os homens, o vinho é  como a vida 

se a gente o toma com moderação.
Que vida leva aquele a quem falta o vinho!
Por isso mesmo foi inventado nas origcnsh, para trazer a alegria. 

mm  “  O vinho traz a alegria do coração e o jiíbilo da alma
quando bebido a propósito e na medida certa.

N Bebido cm excesso, o vinho é a amargura da alma.
trazendo consigo provocações e confrontos1.

M A embriaguez aumenta o furor do insensato, às suas custasJ: 
diminui-lhe as forças e lhe vale maus golpes.

x. Hebr. e mss. gr.: Lá onde ele (= teu hdspede) olha.
y . Lit. com ele.
2. Hebr.: Considera teu vizinho como a ti mesmo e reflete em 

tudo o que detestas (cf. Tb 4,15).
a . Ou: para que não venhas a tropeçar.
b. L»t. Para estômago moderado, sono salutar.
c. Lit. e sua alma (está) com ele.
d . Conselho de ordem pratica para um caso de necessidade. O 

conhecido costume dos romanos é bem diferente, pois provoca­
vam os vômitos para poder continuar a comer.

e. Lit. Quem é generoso nos pães.
f. Sobre as perigos do vinho. cf. Pr 20.1: 21.17; 23.20-21.29- 

35; 31.4-5.
g. Hebr.: n crisol prova o trabalho do ferreiro.
h . Nas origens: texto corrigido segundo hebr. e lat. Cf. Jz 

9.13; Sl 104,15; Ecl 10.19.
i. Ou: com excitação e cambaleando. Hebr.: dores de ca ­

beça, amargura e vergonha J  o vinho bebido com disputas t  
cólera.

j .  Hebr.: Vinho demais é  uma armadilha para o tolo.



31 Num banquete regado a vinho, evita entrar em questão com teu próximo 
e rebaixa'-lo no meio de sua alegria.
Não lhe dirijas palavras injuriosas 
nem o fatigues com tuas reivindicações.

Como comportar-se durante um banquete
32 Se te escolheram  para presidir11, não tom es ares em proados: 

com porta-te  com  os outros com o um deles.
(= 35) Ocupa-te com eles, e somente depois vai também sentar-te.

2 T endo  cum prido todos os teus deveres, tom a o  teu lugar 
para poderes gozar de sua satisfação
e ver-te coroado1 por teu perfeito  desem penho1".

3 Fala, ancião , pois te fica bem ,
e dize exatam ente o que sabes: m as não im peças a m úsica".

4 D urante a audição , não te estendas cm  discursos
e não faças, inoportunam ente, ostentação de sabedoria.

5 Sinete de rubi em  adereço de  ouro,
tal é  um  concerto em  banquete regado a vinho.

‘ Sinete de esm eralda em  engaste de  ouro , 
tal é  um a a'ria musical com  vinho delicioso.

7 Fala, m oço, se deves fazê-lo , 
m as duas vezes no m áxim o, e  se te interrogarem ”.

* Fala sucin tam ente, d izendo m uito em  poucas palavras: 
sê com o o  hom em  inform ado, que entretanto  não fala.

9 Em  com panhia dos g randes, não procures im por-te;
e  onde há idososp, não fiques tagarelando. 7->4

10 C om o o  relâm pago precede o  trovãoq, 
assim  a graça antecede o  hom em  reservado '.

"  C hegado o  m om ento, levanta-te e não fiques por últim o; 
volta logo para casa, sem  vaguear no cam inho.

12 L á poderás d ivertir-te e fazer tuas fantasias, 
m as não peques, falando sem  moderação*.

13 D epois, por tudo isso, bendize quem  te criou 
e te cum ula  de seus bens.

SEÇÂO D

O temor de Deus
14 Quem teme o Senhor acolhe a instrução 

e os que o procuram desde a aurora alcançam seu favor*.

k. Alguns mss. gr. trazem o subtftulo: Sobre os que presidem. 
Imitando gregos e romanos, introduzira-se entre as pessoas abasta­
das da Palestina o costume de oferecer grandes banquetes, nos 
quais se observavam as regras de etiqueta. Escolhia-se um mestre 
de cerimônias (cf. 2Mc 2.27; Jo 2.8). responsável por que tudo 
saísse bem. Os rabinos alertarão contra tais costumes; Ben Sirac 
contenta-se em recordar alguns princípios de boas maneiras.

I. Sobre esse costume, cf. Is 28.1; Sb 2,8. 
m . Ou: peta perfeita ordem. Ou ainda: segundo o bom costu- 

me. Cf. hebr. aqui e em 31.17.
n. Hebr.: o canto. O termo gr. pode também significar ao 

mesmo tempo musica e canto.

o. Poder-se-ia compreender (cf. hebr.): mas só depois de teres 
orado duas vezes.

p . Mss. gr. têm: enquanto um outro fala. Hebr.: Em meio a 
anciãos não te levantes (para fa lar) e com os príncipes não te 
prodigalizes em eftsòes. 

q. Hebr.: antes do granizo brilha o  relâmpago. 
r .  A estima e a benevolência são conquistadas já  antes. das 

palavras do homem discreto, 
s. Lil. por uma palavra orgulhosa.
t. Hebr.: uma resposta. O hebraico, neste v. e no seguinte, 

emprega por três vezes o mesmo verbo (darash = “procurar' ) 
para dizer procurar a Deus ou a vontade divina e perserutar



15 Quem  perscruta a Lei, dela sera' saciado;
para o  hipócrita, porém , ela  será ocasião de queda.

16 O s que tem em  o Senhor reconhecerão o  que é justo"
mi 5,16 e , com o uma luz, farão brilhar suas boas obras.

17 O  pccador recusa scr repreendido
e  encontra escusas para ag ir com o bem en tende'.

'* O  sensato não deixa jam ais de refletir;
quanto ao ímpio" e ao orgulhoso, nenhum  tem or os faz hesitar.

”  Não em preendas nada sem  ter antes refletido, 
e  dc tua ação não terás de te arrepender*.

2(1 Não andes por um cam inho sem eado de obstáculos, 
si 9i.i2 para não te contundires nos lugares pedregosos*.

21 Não te fies cm  cam inho m uito plano,
22 e m esm o com  teus filhos fica de sobreaviso*.
23 Em  tudo o  que fazes, sê fiel a ti mesmo"; 

pois tambe"m isto é  observar os m andam entos.
24 Q uem  se apóia na Lei aplica-se a observar os m andam entos, 

e quem  põe sua confiança no Senhor não sofrerá dano algum .
33 ' Quem teme o Senhor não conhecerá a desgraça

16 5.19: mas da provação será por sua vez libertado,
si 9i ( =  3 6 )  i q  sábio jam ais terá aversão à Lei;

m as quem  nela é  hipócrita e' com o navio na tem pestade1*.
3 A Palavra ' o hom em  inteligente se abandona, 

pois d á  tanto crédito  à Lei quanto ao oráculod.
4 Prepara o  que deves dizer, se queres que te escutem ;

reúne teu saber e depois dá  a tua resposta '.
5 O s sentim entos do  tolo são com o roda de carro; 

e  seu raciocín io , com o um  eixo que gira.
‘ O  am igo zom bador é  com o um garanhão: 

relincha, sob qualquer um que o  m onte.

D esig u a ld ad e  d a s  cond ições
7 Donde vem que um dia é  m ais im portante que o  outro, 

um a vez que todos os d ias do  ano recebem  sua luz do m esm o sol?
* É que e les foram  distinguidos no pensam ento ' do  Senhor, 

que estabeleceu diversas estações e festas.
9 A alguns deles, elevou e  consagrou; 

aos ou tros, deixou o  núm ero dos dias ordinários.

a  le i :  vários outros aspectos concretos do te-mor de Deus (v. 
16). A procura de Deus está inscrita nu primeira linha da R e g r a  
da comunidade de Qutnran onde sc sabe do grande papel exer­
cido pelo “perscnitador da Lei'*.

u. Cf. Pr 28.5. Alguns vêem neste v. uma alusão ao famoso 
farol de Alexandria (cf. 24.12). — Publicou-se em 1931 uma 
segunda recensão hebraica de 32.16-34.1.

v. Hebr.: e le  m o ld a  a  L e i  a o s  c a p r i c h o s  d e  s u a s  n e c e s s id a d e s ,  

isto é . interpreta-a no sentido que lhe convém, 
w. Seguindo o hebr. Gr.: o  e s t r a n g e ir o .  
x. Ou ainda: e  n à o  m u d e s  m a i s  d e  o p in iã o  e m  tu a  a t i v i • 

d a d e .

y. O termo dado por todos os mss. gr. é uma corruptela do que 
propõem hebr. e sir.: c o n t r a  a  p e d r a  d u a s  v e z e s .

z. Pode-se estar enganado, mesmo na confiança aparentemen­
te mais justificada. Hebr.: p r e s ta  a t e n ç ã o  f w r  o n d e  a n d a s .

a .  Ou: t e m  c o n f ia n ç a  e m  t i  m e s m o . Hebr.: g u a r d a - te  a  t i  m e s m o .  
Cf. Pr 19.16.

b. Possível alusão às novas correntes que o hclenismo espa­
lhava então no judaísmo e cujas idéias deviam ser julgadas se­
gundo os critérios da fidelidade tradicional à Lei. Quanto à 
imagem da tempestade, cf. Tg l .6; 4 E s d r a s  12.42; f H e n o c  101.4.

c . Muitos mss. gr. têm: A  L e i .  Hebr. À  p a la v r a  d o  S e n h o r .

d . Lit. à  c o n s u l ta  d o  o r á c u lo .  Trata-se dos oráculos proferidos 
com a ajuda d o  U r im  e  d o  T u m im  (Lv 8.8; Nm 27.21; ISm 
14.41).

e. Hebr.: e  d e p o i s  c o m e ç a  a  a g ir .

f. Hebr. e sir.: n a  s a b e d o r ia .



Tam bém  os hom ens são todos tirados do  solo, 
e e' da terra que Adão foi criado. .

"  O  Senhor, porém , na sua grande m isericórdia, os distinguiu 
e  os fez andar por cam inhos diferentes8.

12 A bençoou e exaltou alguns dentre eles. ism 2.6-x:
c a outros consagrou e os ligou a sih. u  l-51-55
A outros am aldiçoou e rebaixou, 
e  os derrubou de suas posições. 

w C om o a argila que se encontra na m ão do  oleiro ', 
que pode ser m odelada a seu bel-prazer1, 
assim  são os hom ens entre as m ãos do  seu autor, 
que lhes retribuirá segundo o  seu ju lgam ento .

14 D iante do  mal está  o  bem 
e , diante da m orte, a vida:
assim  tam bém , diante do  hom em  piedoso encontra-se o  pecador11.

15 C ontem pla, pois. todas as obras do  Altíssimo:
andam  duas a duas, opostas um a à  outra. 42.24

14 Q uanto a m im , sou o  ultim o a render a guarda1, 
com o aquele que rebusca as uvas após os vindim adores” .

17 G raças à bênção do  Senhor, atingi a m eta 
e , com o outro vindim ador, enchi meu lagar.

111 Vede, não é  só para mim que me afadiguei, 
mas para todos aqueles que procuram  a  instrução".

Como governar os bens e a casa
19 E scutai-m e, grandes do  povo

e vós. chefes da  assem bléia”, prestai-m e ouvidos! ■
20 Ao filho, à m ulher, ao irm ão, ao am igo 

não dês poder sobre ti durante tua vida.
N ão faças a outrem  doação de teus bens
para que, arrependido, não venhas a  reclam á-los.

21 E nquanto estás em  vida e ainda respiras, 
não te deixes dom inar por ninguem p.

22 Pois é  m elhor que teus filhos te peçam ,
do que tu m esm o dependeres do querer de  teus filhosq.

“  Em todos os teus negócios conserva a autoridade 
e  não deixes que toquem  em  tua reputação '.

g. Lit. e  to r n o u  d iv e r s o s  o s  s e u s  c a m in h o s .  A idéia da eleição 
dc Israel csuí no pano de fundo (cf. 24.8). junto com a das es­
colhas divinas das quais ninguém pode pedir contas (cf. Rm 9). 
Deus escolheu Israel, com uma eleição especial dos sacerdotes e 
dos levitas. enquanto os povos cananeus foram aniquilados (v. 12).

h. Lit. e  f e z  s e  a p r o x im a r e m  d e ie .  Expressão técnica para 
desigpuir a consagração às funções do culto: Nm 16.5; Ez 40.46: 
45.4:

i. Comparação célebre (Is 29.16: 45.9: 64.7; i r  18.1-6; 19. 
1*13: S b  12.12: Rm 9.12-24) que exprime a soberana liberdade 
da ação divina, mistério profundo para o homem.

]. É também a leitura do hebr. Alguns mss. gr.: e  to d o s  o s  s e u s  

c a m in h o s  s õ o  s e g u n d o  o  s e u  b e n e p lá c i to .

k. Hebr. e sir. acrescentam: e  e m  f a c e  d a  lu z .  a s  t r e v a s .  Opo­
sição bem conhecida nos escritos dc Qumran e nos Apócrifos

( T e s ta m e n to  d e  A s e r  5.1*4). Mas este acréscimo parece aqui 
inautêntico.

I. Lit. l e n h o  s id o  a p l i c a d o  ou t e n h o  v ig ia d o .  O autor, chamado 
por Deus depois dos profetas, aplicou-se tanto que cumpriu sua 
tarefa tão bem quanto qualquer outro, 

m. Cf. Is 24.13; Jr 49.9.
n. Poder-se-ia considerar o v. 18 como conclusão dc uma 

seçâo começada em 2430. De fato. retoma quase palavra por 
palavra 24.34. formando assim uma espécie dc inclusão,

o. Esta exortação introduz uma nova série de conselhos, 
p. Com hebr. e sir.: n ã o  te  a l i e n e s  a  n in g u é m .  
q . Lit. d o  q u e  o lh a r e s  tu  m e s m o  p a r a  a s  m ã o s  d e  t e u s  f i l h o s .  

Expressão da dependência (SI 123.2).
r .  Lit. n ã o  m a n c h e s  a  tu a  g ló r ia ,  isto é. não cedas em nada 

quanto u autoridade e a honra que te são devidas.



24 Q uando chegar o  ú ltim o dos d ias de tua vida 
e a hora de  m orrer, então  distribui a tua herança.

Os escravos'
Pr 26.3 25 Para o asno, forragem , vara e  carga;

para o  servo, pão, d isciplina e  trabalho.
26 Se o fizeres trabalhar com  discip lina, encontrarás repouso1; 

deixa-o com  as m ãos livres, e ele  procurara a liberdade.
Pr 2».i9 27 Canga c  correias fazem  dobrar o  pescoço;

para servo m au, tortura e  castigos".
“  L ança-o no trabalho, para que não fique oc io so ',
29 pois a ociosidade ensina m uitas coisas perniciosas.
30 A plica-o às tarefas que lhe com petem

e, se não obcdeccr, carrega-o com  grilhões.
M as nâo com etas excessos com  ninguém , 
e  nada faças que seja contrario  à justiça".

31 Se tens apenas um em pregado, seja ele com o tu m esm o,
pois foi a preço de sangue que o  adquiriste*.
Sc tens apenas um em pregado, trata-o  com o a um irm ão,
pois e le  te é  necessário  com o tua alm a.

32 Sc o  m altratares, e ele  se afastar e  fugir, 
por qual cam inho sairás à  sua procura*?

Ilusão dos sonhos
34 1 E speranças vãs enganam  o hom em  sem  inteligência 

e  os sonhos dão asas aos insensatos._ O I  ,
— 2 E com o agarrar um a som bra ou perseguir o  vento,

dar a tenção aos sonhos.
3 Um sim ples reflexo*, eis o  que se vê em  sonho: 

diante de  um  rosto , a  reprodução desse rosto.
16 14.4 4 Do im puro, que pode sa ir de puro?

Da m entira  tam bém , que parte de verdade?
Eci 5.6 5 A divinhações, augúrios, sonhos, tudo  são balelas,

puras fantasias com o as da m ulher em  dores de parto.
6 A m enos que provenham  de um a in tervenção do Altíssimo*, 

não lhes dês a m ínim a atenção;

s. Subtítulo dos mss. gr.: S o b r e  o s  e s c r a v o s .  Estes eram trata­
dos duramente na sociedade antiga, em função de seus serviços 
e de seu rendimento. Mas a Bíblia ensina que se lhes deve um 
tratamento justo e humano (cf. v. 30).

t .  Algumas testemunhas gr. têm: P õ e  a  t r a b a lh a r  o  t e u  s e r v o ,  
e  e n c o n tr a r a s  o  d e s c a n s o .  Hebr.: P õ e  t e u  e s c r a v o  a  t r a b a lh a r ,  
p a r a  q u e  e le  n â o  p r o c u r e  f o l g a r .  

u. Cf. Ex 21.20-21; Mt 18.34; Lc 12.46. 
v. Hebr.: p a r a  q u e  n â o  s e  r e v o l te .

w. Á.v t a r e fa s  q u e  lh e  c o m p e te m  (v. 30a) ou então: c o m o  lh e  
c o n v é m  (isto é, a um escravo). — C o n tr á r io  à  j u s t i ç a ,  isto e\ 
contrário ao direito dos escravos determinado pela Lei (Ex 21,1- 
6; Lv 25,46: Dt 15.12-18).

x. Ao preço de tuas fadigas, ou ainda, com risco de tua vida. 
se sc tratar, como pensam aiguns, de um prisioneiro dc guerra 
(cf. Nm 31.26; Dt 21.10). Talvez o autor pense também na in­
serção do escravo na família, como verdadeiro membro.

y. Dt 23.16-17 proíbe delatar o escravo fiigitivo. 
z. IJt. i s to  d e p o i s  d a q u i lo .  Por nào ser mais que um reflexo,

o sonho nâo traz nada: ou é  inconsistente, ou então apenas re­
produz a realidade.

a . Lit. s e ja m  e n v ia d o s  p e l o  A l t í s s im o  p o r  o c a s iã o  d e  u m a  

v is i ta .  Deus às vezes instrui os homens por meio dos sonhos: Gn 
203-7; 28,10-17; 31.10-13.24; 37.5-11; 41,1-36; 46.2; Jz 7.13; 
IRs 3.5; Ml 1.20-23; 2,13-22; cf, Nm 12.6. Mas os profetas 
dissuadem de recorrer à adivinhação sob todas as suas formas 
porque ele da ocasião à mentira: Jr 23,25; 27,9; 29,8-9; Zc 103.
— Jl 3.1 conta os sonhos entre as manifestações escatológicas 
do Espírito. Ben Sirac reconhece a possibilidade desse gênero de 
intervenção, mas se lhe mostra pouco favorável. Vê na instrução 
e reflexão dos sábios, transmitidas por tradição, um meio mais 
simples de adquirir a sabedoria. Em escritos um pouco posterio­
res a Ben Sirac. o sonho é considerado um meio autêntico de 
revelação: Dn 2; 4; 2 M c  15,11.



7 pois os sonhos transviaram  m uita gente, 
e caíram  os que neles depositavam  sua esperança.

* A perfeição da  Lei dispensa tais im posturas11, 
e a sabedoria na boca do hom em  fiel é  a  perfeição.

Utilidade das viagens
9 O  hom em  que viajou ' aprendeu m uito;

e o hom em  de experiência exprim e-se com  conhecim ento de  causa.
10 Q uem  não foi posto à prova sabe poucas coisas,
11 m as quem  viajou está  cheio de  recursos.
12 M uito vi no decurso de m inhas viagens

e o  que com preendi ultrapassa o  que eu poderia dizer.
13 M uitas vezes corri perigos m ortais,

m as fui salvo graças à  m inha experiênciad.

O temor de Deus'
14 O s que tem em  o  Senhor terão  vida longaf,
15 pois sua esperança repousa naquele que os pode salvar.
“  Q uem  tem e o Senhor não tem  nada a recear:

jam ais se am edronta, pois Ele é a sua esperança.
17 Feliz a alm a daquele que tem e o  Senhor!
18 Em  quem  se apóia? Quem  é seu sustentáculo?
19 O s olhares do  Senhor estão  sobre aqueles que o  amam*: U-i*
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escudo possante, sustentáculo vigoroso,
abrigo contra o  vento escaldante, som bra contra os ardores do  m eio-dia, 
salvaguarda contra os obstáculos e  proteção contra a queda.

“  E le eleva a alm a e faz brilhar o  o lhar, 
trazendo c u r a \  vida e  bênção.

A verdadeira religião1
11 O ferecer em  sacrifício  o  produto da injustiça é um a oferta defeituosaJ
12 e  os dons dos que violam  a Lei não poderão ser bem  aceitos. 
u  O  A ltíssim o não se com praz nas ofertas dos ím pios,

e não é de acordo com  o  núm ero das vítim as que perdoa os pecadosk.
24 É com o im olar o filho na presença do pai 

o ferecer um  sacrifício  retirado dos bens dos pobres.
25 O  pão dos indigentes é a vida dos pobres: 

quem  dele os priva é um assassino.

b. Ao invés dos sonhos que não se realizam, a Lei e a sabe­
doria oferecem garantias seguras. Certos tradutores compreen­
dem que, conforme este texto, a Lei deve ser cumprida, isto é, 
observada, sem o acréscimo de fantasias tiradas dos sonhos.

c. Vários mss. gr. dizem: q u e  f o i  in s tr u íd o .

d. Lit. g r a ç a s  a  i s s o . Tratar-se-ia da experiência e da habili­
dade que acabam de ser mencionadas. Para outros, é  a proteção 
divina que vai ser abordada nas linhas seguintes. Se se considera 
que ha gradação, cleva-se da vaidade do recurso aos sonhos (vv. 
1-8) à experiência do homem, que é  muito mais valiosa (vv. 9*
I l )e .  em seguida, â proteção divina que abrigado perigo aquele 
que leme a Deus (vv. 12*17). Rntretanto. parece preferível ligar 
o v. 12 ao que precede, e  compreender que Ben Sirac foi salvo 
graças ao que aprendeu.

e. Cf. 1,11-20 etc. O temor de Deus é um dos temas centrais 
do livro: cf. Introd.

f. Lit. O  e s p í r i t o  d o s  q u e  te m e m  o  S e n h o r  v iv e r á . Rca-sc na 
perspectiva da retribuição terrestre, imediata.

g. O s  q u e  o  a m a m ;  lat.: o s  q u e  o  te m e m ; sir.: to d o s  o s  s e u s  se rv a s .

h. Deus opera a cura. 1,18: 38.2.
L Ben Sirac dá lugar importante ao aspecto cuituaJ da religião 

(35.4-10; 38,11). Entretanto, seguindo a tradição que vem dos 
profetas, insiste na retidão moral que ele identifica com a obser­
vância da Lei (35,1).

j .  Rsta oferenda é  ilícita, porque atingida por uma tara. como 
o seria o animal que apresentasse um defeito: cf. Lv 22J20-2I.

k. Cf. ISm 15,22; Is 1,11-17; Jrô^O ; Os 6.6; Sl 51.18-19; Pr 
15,8; 213.27; S r  7.9.



lv 19.13: “  É matar o próximo tirar-lhe os meios de subsistência;
Dl 24-14'15 27 e é derramar sangue privar o assalariado do seu salário.

“ Um constrói, outro destrói: 
que ganharam eles senão a balbúrdia?

29 Um bendiz1, o outro maldiz: 
de quem o Soberano escutará a voz?

3,1 Quem se purifica do contato com um morto e de novo o toca, 
de que lhe serviu ter tomado banho1"?

31 Assim é o homem que jejua por seus pecados 
e sai dali para fazer de novo as mesmas coisas.
Quem poderá prestar ouvido à sua prece?
De que lhe serviu ter-se privado"?

1 Observar a Lei eqüivale a multiplicar as oferendas";
2 apegar-se aos mandamentos é  oferecer um sacrifício de salvação”;

Lv 2 (=  32) 3 (er Conhecimentoq e' fazer uma oferenda de flor de farinha;
Lv 7.M-I5 4 e dar esmola é oferecer um sacrifício de louvor.

5 O que agrada ao Senhor é  manter-se longe do mal;
u  16 manter-se longe da injustiça é um sacrifício de expiação.

‘ Entretanto, não apareças diante do Senhor com as mãos vazias:
7 cumpre todos esses sacrifícios porque te são ordenados.

lv 3.14-17 * a  oferenda do justo é  uma oferenda de gordura sobre o altarr
e seu perfume aplacador sobe em presença do Altíssimo.

9 O sacrifício do homem justo é bem aceito 
e seu memorial* não será esquecido.

10 Com generosidade1 glorifica o Senhor
di 26.i-io e não sejas mesquinho ao oferecer-lhe as primícias do teu labor".

11 Em cada uma de tuas ofertas mostra um rosto alegre
di 14.22-29 e com prazer consagra o dízimo.

di 12.6-7 12 Dá ao Altíssimo na medida dc seus dons,
com a generosidade que te permitem teus meios*. 

di 26.15 13 Pois o Senhor paga em retomo
e te restituirá sete vezes mais".

Dt io.7 14 Não procures corrompê-lo com presentes, ele não os aceitaria.
15 Não te apóies num sacrifício injusto,

jô 34.19 pois o Senhor é  juiz e não faz distinção de pessoas".

I. Bendiz com o sir.: gr. diz: suplica. Os vv. 24*26. na sua 
forma interrogativa. negam a eficácia de ações que vão em sen­
tido contrário. Atribui-se às vezes a oração ao rico. a maldição 
ao pobre, esta üitima neutralizando a primeira.

m . O contato com um cadáver provoca uma impureza legal 
que se purifica por meio de abluções rituais (Nm 19.1 Iss.). 

n. Lit. humilhar-se.
o. Ben Sirac pede que se junte a observância da Lei com as 

práticas do culto. Este lhe serve para afirmar o valor propria­
mente religioso da vida moral. É uma prova da estima que ele 
devota aos ritos exteriores. Ao mesmo tempo, afirma que a ma­
terialidade dos sacrifícios é inoperante junto dc Deus. que exige 
a retidão moral daquele que os oferece <cf. v. 7.9). Sobre os 
diversos sacrifícios cf. Lv 1-7 

p. Isto é. um sacrifício dc paz. cf. Lv 3. 
q. Pode tratar-se de um simples reconhecimento humano (cf. 

a esmola, que está em paralelo no estfquio seguinte) ou da ação

de graças religiosa, 
r .  Lit. a oferenda do justo engorda o altar. 
s . O memorial é  a parte retirada da oblação para ser consumi­

da pelo fogo. Lv 2.1-3. 
t. Lit. com um olho hom.
d. Lit. de tuas mãos.
v. Lit. com um olho Ixm . segundo o que pode atingir tua mão. 
%v. Numero indicando a plenitude, cf. 7.3; 20.12: 40.8. 
x. Lit. a glória da pessoa não é nada junto dele. Esta idela é 

muitas vezes expressa no AT: Dt 10.17; 2Cr 19.7. Cf. Livro dos 
Jubileus: “Ele nào é alguém que faça acepção de pessoas, nem 
é  alguém que rcccba presentes, quando diz que executará seu 
julgamento sobre cada um; se alguém der tudo o que existe 
sobre a terra, mesmo assim ele nâo considerará esses dons. nem 
aceitará o que quer que seja em suas mãos. pois é um justo juiz" 
(5,16). A idéia será retomada no NT. cf. IPd 1.17. Ela é  trans* 
posta: Al 1034; Rm 2.11; Gl 2.6.



“ Ele não tem parcialidade contra o pobre’'.
mas ouve a prece de quem é tratado injustamente.

17 Jamais rejeita a súplica do órfão, 
nem da viúva, quando extravasa sua queixa.

'* Pois as la'grimas da viúva1 não descem por suas faces 
'* e seu grito não acusa aquele que as provoca?
20 Quem serve ao Senhor segundo seu beneplácito" é bem aceito, 

e seu pedido chega até as nuvens.
21 A oração do humilde atravessa as nuvens:

e ele não se consolab enquanto ela não atingiu seu alvo, 
e não cessa enquanto o Altíssimo não tenha intervindo,

22 enquanto não tenha exercido o direito em favor dos justos e adminis­
trado a justiça'.
O Senhor não tardarád 
e não terá paciência com eles',
até que tenha esmagado os rins dos homens sem piedade.

25 Sobre as nações fará recair sua vingança, 
até que tenha suprimido a turba dos insolentes' 
e quebrado o cetro dos injustos;

24 até que tenha retribuído a cada um segundo suas obras, 
julgando as obras dos homens segundo suas intenções;

25 até que tenha tomado na mão a causa do seu povo, 
enchendo-o de júbilo com a sua misericórdia*.

24 Bem-vinda é  a sua misericórdia no tempo da aflição, 
como as nuvens dc chuva no tempo da seca.

Prece pela libertação e restauração de Israe!h
3 6  : Tem piedade de nós. ó  Soberano. Deus do universo,

2 difunde o teu temor sobre todas as nações.
I -  a o )  3 Levanta a mão contra as nações estrangeiras1, si 79.6

para que vejam o teu poder.
4 Assim como lhes mostraste a tua santidade agindo cm nós*, 

assim também mostra-nos a tua grandeza em ação no meio delas.

y. Deus é  o protetor qualificado do pobre, do òrfào e da viuva, 
aqui escutando suas preces que apelam ü sua justiça: cf. Ex 
22.21-22; Pr 22.22-23; 23.10-11.

z. Hebr. omite: da viúva.
a. Texto impreciso: aquele que serve segundo o bel-prazer. 

Quem é  servido? Deus ou o prdximo? De mais a mais. o bel- 
-prazer pode ser de Deus (cf. 1.26; 2.15). do próximo, ou mesmo 
daquele que serve (cf. 15.15).

b. Hebr.: ela na o repousa.
c. Hebr.: e que o juiz de justiça aplique o direito.
d . Mudança muito nítida de tom: passa-se do plano individual 

ao coletivo. À prece humilde sucede uma suplica vingativa. No 
v. 24a retoma-se o tom precedente.

e. Deus é lento para a cólera (cf. Ex 34.6; Sr 18.11-12). mas 
sua paciência nào chega ate' a fraqueza. No começo do esüquio. 
o hebr. acrescenta: como um guerreiro.

f. O hebr. correspondente à turba dos insolentes pode ser tra­
duzido por o cetro do orgulho, mas também a tribo do orgulho, 
ou então, conforme um ms., as tríbtts do orgulho, o que eqüivale 
uo gr.

g. Hebr.: por sua salvação.
h. Esta suplica, que tem uma nuança escatológica. mas prova­

velmente nào messiânica, apresenta pontos de contato com o 
salmo hebr. de Sr 51.12 bem como com a oração judaica das 
Dezoito Bênçãos. A dureza marcante desta süpiica (vv. 1-12) 
sobressai em meio ao carater geralmente sereno do livro escrito 
por Ben Sirac. Alguns propõem colocar sua composição pouco 
depois das destniições operadas em Jerusalém e em toda a Pa­
lestina pelas tropas egípcias de Escopas em 199. ou então aplica'- 
la aos selêucidas e aos sírios que sucederam aos egípcios. Seu 
início e seu final são marcados no ms. hebr. pela letra p i,  como 
o começo do salmo hebr. inserido em 51.12. É talvez o indício 
de que esta prece foi acrescentada ao livro de Ben Sirac. Expli- 
car-se-iam assim as diferenças de vocabulario c de mentalidade 
em relação ao resto do livro.

i. Hebr.: o povo estrangeiro, que nada permite identificar com 
segurança.

j .  Deus. que é  o santo por excelência (cf. Is 6 3 ). nào pode 
receber nenhum acréscimo de santidade. Ele se santifica mani­
festando que é  o unico Deus santo. Ele fez resplandecer sua glò-



di n.y> s Para que te reconheçam, como nós mesmos reconhecemos,
icr 17.20 que não ha' outro Deus fora dc ti. Senhor.

‘ Renova os sinais e repete as maravilhas.
7 Glorifica tua mão e teu braço direito, 

si 79.6 * Excita o teu furor c derrama tua cólera.
’ Suprime o advcrsa'rio c aniquila o inimigo.

10 Apressa o tem po, lem bra-te do  m om ento Fixado1 
c divulguem -se as tuas façanhas1.

" Por um fogo vingador seja devorado o que sobreviver, 
e os que maltratam teu povo encontrem sua ruma.

12 Esmaga as cabeças dos chefes inimigos™ 
que dizem: “Não ha' ningue'm como nós"!”

13 Rcünc todas as tribos de Jacó”.
Entrega-lhes a posse do patrimônio como no começop.

17 Tem piedade. Senhor, do povo que leva teu nome;
de Israel, a quem trataste11 como primogênito.

111 Tem compaixão da cidade do teu santua'rio.
Ex 15.17: Jcrusalc'm, o lugar do teu repouso.
sl 1,214 '* Enche Sião com a proclamação dos teus grandes feitos,

e teu Templor, com a tua glória.
20 Da' testemunho do que tu criaste no principio', 

cumpre as profecias pronunciadas em teu nome.
21 Da' sua recompensa àqueles que te esperam

e teus profetas sejam reconhecidos como verídicos.
22 Atende, Senhor, a suplica de teus servos 

segundo tua benevolência* para com o teu povo; 
c todos os que estão sobre a terra reconheçam 
que tu és o Senhor, o  Deus dos se'culos.

O discernimento
23 As entranhas absorvem toda espécie de alimentos, 

mas há alguns alimentos melhores que outros.
24 Como o paladar reconhece pelo gosto os pratos de caça, 

assim, o coração inteligente, as palavras mentirosas.
25 O coração tortuoso provoca contrariedades, 

mas o homem experiente lhe revidará”.

ria aos olhos dos pagãos castigando Israel por seus pecados. 
A fórmula é  equivalente à que lhe e' paralela: mostrar sua gran­
deza (cf. Ez 28.22: 38.23). Ela e ainda explicitada pelo v. 
seguinte.

k. Hebr.: apressa o fim . O  fim  (hebr.) e' o tempo (gr.), a data 
fixada para a recolocação em ordem de todas as coisas por Deus. 
o qual desbarata os inimigos do seu povo (Dn 11.35). Esse tem­
po. aguardado com impaciência, foi fixado por Deus (cf. Si 753). 
Em lugar de momento fixado, alguns mss. gr. lêem juramento.

I. A este cMiquio e a dois seguintes do texto gr. correspondem 
somente em hebr. os vocábulos pois quem te dirá: “Que estás 
fazendo?", que são uma formula de censura (cf. Is 45.9; Jó 9.12; 
Ecl 8.4). O gr. faz a purafra.se. por respeito a Deus.

m. Hebr.: a cabeça dos chefes de Moob. Alusão u Nm 24.17. 
clara no hebr.. foi em parte eliminada peio tradutor grego, 

n. Lit. Não há senão nós. Hebr.: Não há senão eu. cf. Is 47.10.

o. Com este estiiquio termina a transposição dos dois cadernos 
pelas mss. gr. (cf. Introd.).

p. Hebr.: como nos dias de outrora. O desejo expresso aqui 
manteve-se sempre vivo na literatura judaica e sobretudo na 
liturgia. Trata-se da posse da terra.

q . Lit. fizeste semelhante a um primogênito: hebr.: a quem 
chamaste, cf. Ex 4.22. 

r .  Corrige-se faon. povo. por naon. templo, conforme o hebr. 
s. Lit. tuas criaturas do princípio. Os rabinos consideravam 

Israel como uma das seis criaturas anteriores ao mundo (Gênesis 
Rabb;í 1.4, comentário de Gn l.l) .

t. A maior parte dos mss. gr. lê: bênção, muitas vezes deter­
minando de Aarãa.

u. Estamos ainda longe do preceito evangelico de pagar o mal 
com o bem. e amar o inimigo (cf. Lc 621). Ben Sirac, alias, 
limita-se aqui a uma constatação.



E sco lha  d a  esposa
“  A m ulher aceitara' qualquer hom em  por m arido.

mas ha' m oças preferíveis a outras’.
27 A beleza da m ulher tom a o  rosto alegre 

e ultrapassa todos os desejos do  hom em ".
“  Se ela tem  sobre a  língua bondade e doçura, l5-4

seu m arido escapa à condição ordina'ria dos homens".
29 Q uem  adquire um a m ulher tem  o  com eço5 da fortuna.

um a ajuda sem elhante a ele  e  um a coluna de apoio. Gn
30 O nde não há cerca, a  propriedade está  exposta à devastação; 

onde não há m ulher, o hom em  vagueia e  se lam enta'.
31 Q uem . pois, confiará num  assaltante ousado 

que pula de cidade cm  cidade?
O m esm o acontece ao hom em  que não tem  ninho, 
e  faz parada lá onde a noite o  surpreende.

A m igos v e rd ad e iro s  e  fa lsos 6-5-17
n r j  ‘T odo am igo diz: “T am bém  eu sou am igo", 

m as há  am igos que só o  são de nom e.
2 Q ue aflição sem elhante à morte*, 

quando um  com panheiro  e am igob se m uda em  inimigo! w
J Ó  inclinação perversa '! O nde é  que foste form adad, 

para cobrir a terra de  engano?
4 O  com panheiro se com praz com  a alegria do  am igo, 

m as no tem po da aflição se levanta contra e le '.
5 Por um a refeiçãof, o  com panheiro sofre com  seu amigo; 

na hora do  com bate, porém , tom a o  escudo.
‘ Não te esqueças do  am igo em  teu coração*. pt 27.io

nem percas a  sua lem brança no m eio de tuas riquezas1*.

B om  e m a u  con se lh e iro
7 T odo conselheiro  enaltece o  seu conselho, 

m as há alguns que aconselham  em  seu próprio interesse.

v. O segundo estíquio deste v. não corresponde bem ao pri­
meiro. mas é lacunoso em hebr. e falta no sir. Uma variante 
marginai do hebr. diz: mas há mulheres nwis belas, em vez de 
preferíveis. Conforme o texto atual, a mulher não tem escolha, 
enquanto o homem pode escolher, 

w. Hebr.: dos olhos.
x. Lit. não é como os filhos dos homens. Hebr.: não fa z  parte 

dos filhos dos homens. Ao mesmo tempo que faz o elogio da 
mulher boa e carinhosa. Ben Sirac lastima sua raridade, 

y. O hebr. pode significar o começo, mas lambem o cume. 
z . Alusão a Gn 4.12. Caim que vagueia lamentando-se é  o tipo 

de homem privado de mulher
a . Vizinha à morte ou que faz aproximar-se da morte.
b. Hebr.: segundo tua alma
c. A má inclinação (cf. 15.14 nota. onde a inclinação não é 

má) terá grande importância na literatura rabínica. onde faz parte 
integrante da natureza má do homem, a quem impele ao pecado 
(cf. Gn 6.5). Entretanto, pode tratar-se aqui apenas do mau de­
sígnio do homem que trai seu amigo.

d . Hebr. diferente: ai do malvado (ou: do amigo) que diz: Por 
que fu i eu formado? Isto se adapta muito bem ao contexto que 
procede, mas é  considerado por muitos comentadores como um 
texto corrompido, enquanto o início do gr. seria fiei ao original. 
Hebr.. lat., sir. concordam quanto ao verbo criar, formar, no 
qual também o gr. estaria corrompido, a menos que tenha que* 
rido sugerir a imagem do oleiro que forma um objeto fazendo- 
-o girar, donde a nossa tradução formada. Pode-se também per­
guntar se o gr. não quis enfraquecer o texto para não atribuir a 
Deus a criação do mal.

e. Hebr.: Quão malvado é o amigo que espia para a mesa. e 
no temf>o da desgraça mantém-se afastado!

f. Lit. No interesse de seu estômago. Hebr.. o bom amigo 
combaterá contra o inimigo, enquanto o gr. descreve o falso 
amigo que stí pensa em meter-se ao abrigo por detrás do seu 
escudo.

g. Hebr. pode significar seja em teu coração seja no combate.
h. Hebr.: e nõo o alxtndones no momento do saque. Os dois 

estíquios do hebr. são perfeitamente coerentes



11 T om a cuidado com  quem  costum a dar conselhos: 
inform a-te prim eiro do que ele precisa,
— pois é  para si que form a projetos — ; 
isto, para que não lance a sorte  a teu respeito 

v e  te diga: “Tua conduta esta' certa” , 
m antendo-se depois à distância, para ver o  que te acontece.

10 Não consultes a quem  te olha por baixo,
e aos que te invejam  não reveles teu projeto.

11 Não consultes um a m ulher sobre sua rival, 
nem a um covarde, sobre a guerra ,
a um com erciante, sobre um negócio,

Pr 2o.i4 a um com prador, sobre um a venda,
a um invejoso, sobre a gratidão, 
a um hom em  severo , sobre a  bondade, 
a um preguiçoso, sobre qualquer trabalho, 
a um assalariado por ano , sobre o  térm ino de um a tarefa1, 
a um em pregado preguiçoso, sobre um grande trabalho: 
em  nenhum  desses te apoies para conselho algum 1.

IJ Ao contrário , freqüenta assiduam ente o  hom em  piedosok, 
a quem  conheces com o observante  dos m andam entos 
e cuja alm a se parece com  a tua1, 
o  qual, se fracassares, estará  pronto a sofrer contigo.

13 Sabe, tam bém , perseverar no projeto  do teu coração"1, 
pois não há ninguém  que te seja m ais fiel que ele:

14 a alm a de um hom em  adverte-o  habitualm ente"
m elhor do que sete" sentinelas postadas no alto  para fazer a vigia.

15 Acim a de tudo, porém , pede ao A ltíssim o
Pr 16,9 para que dirija teu cam inho na verdade.

Verdadeira e falsa sabedoria
16 Princípio de todo em preendim ento é a discussãop: 

antes de  toda ação está a reflexão.
17 Raiz dos pensam entos é  o  coração11,
111 do qual brotam  quatro ramos:

Dt 3o.i5 o  bem  e o  m al, a  vida e  a m orte,
*  lx-21 e aquela que constantem ente d ecide, isto é , a língua.

19 Uma pessoa hábil, que serve de educador para m uitos, 
para si m esm o não serve para nada.

i. Hebr.: sobre o produto da semente (cf. Jó 3827), sobre a despe­
sa com a semente, ou st>bre as semeaduras (lit. o lançar a semente). 

j .  Os dois dltimos estiquios do v. faltam no hebr. 
k. Hebr. ms. D: mas (consulta) um homem que teme sempre. 

cf. Pr- 28.14. Em Pr, a expressão, que é  excepcional, significa 
talvez o medo do pccado antes que o temor de Deus. Em Sr, é 
mais provavelmente o temor de Deus.

I.Ou: cujos desejos (lit. alma) são como os teus (lit. tua alma) 
ou: cujo coração responde aos teus desejos (cf. Sl 20,5).

m. Os vv. I3« 14 recomendam aier-se ao próprio julgamento, 
porque este é de uma fidelidade a toda prova e sabe mostrar-se 
muito perspicaz e desperto.

n. LU. tem às vezes costume de advertir. Estiquio pouco satis­
fatório em gr.

o. Número perfeito. As sele sentinelas indicam a vigilância 
que nào pode ser tomada de surpresa. Cf. Pr 26,16, em contexto 
análogo, mas conselho diferente.

p. Lil. palavra. Hebr. e gr. impõem esta tradução e a rejeição 
do vocábulo razão que às vezes se propõe aqui.

q . Texto gr. difícil. Pode-se traduzir a pista (= a vereda?) da 
mudança do coração fa z  jorrar quatro ixirtes. Seguindo uma 
variante onde coração está no genitivo, pode-se traduzir: como 
pista da mudança (ou da wriedade) do coração, aparecem quatro 
lotes.



24 O utro , que é  hábil cm  palavras, faz-se detestar 
e  será privado de todo alim ento '.

21 C om  efeito , o favor do Senhor não lhe foi concedido*, 
porque estava desprovido de toda sabedoria.

22 Uma pessoa e' sábia em  proveito próprio1,
e os frutos de  sua inteligência são para o  seu corpo".

23 Um hom em  sábio instrui o seu povo
e os frutos dc  sua inteligência são de confiança’.

24 Um hom em  sábio é  cum ulado de bênçãos
e todos os que o  vêem  proclam am -no feliz.

25 Um a vida hum ana, podem os contar-lhe os dias; 
m as os dias de Israel são incontáveis.

2‘ O  sábio herdará a confiança" no m eio de seu povo 
e seu nom e viverá para sem pre.

A temperança
27 Filho, por toda a tua vida põe-te à prova: 

vê o que e' mau para ti e  abstc'm-te disso.
“  Pois nem tudo conve'm a todos" 

e nem  todos encontram  satisfação em  tudo. 
w N ão sejas insaciável de  todo prazer 

e  não te lances sobre os m anjares:
39 pois o  excesso  de com ida é  causa de doença 

e a gula anda perto das cólicas*.
31 M uitos m orreram  das conseqüências de  sua gula, 

m as aquele que tom a cuidado prolonga sua vida.

O médico e as doenças
o »  1 H onra o  me'dico por seus serviços,
^  pois o  Senhor criou tam bém  a ele‘.

2 Pois é  do  A ltíssim o que vem a cura*
e é  do  rei que o  m édico recebe presentes11.

3 A ciência do  m édico o  faz levantar a cabeça: 
perante os grandes, ele é  adm irado.

4 O  Senhor criou rem édios saídos da terra ', 
e o  hom em  aju izado não os rejeita.

s Não foi um pedaço de m adeira que tornou doce a água. 
para assim  m anifestar sua virtuded?

r. Hebr. acrescenta: agradável.
s. Ou: o favor (justo dos outros) não lhe fo i  concedido pelo 

Senhor. Cf. v. 20. Este v. falta nos mss. hebr. e em sir.
t. Ut. para sua alma, o que poderia também significar: a seus 

próprios olhos.
u. Lit. para o seu corpo. Ziegler corrige conforme o hebr. Gr.: 

em sua bot a são dignos de fé , ou ainda: em sua bocu (= confor­
me o que diz) estão assegurados. 

v. Ou: dignos de fé ; hebr.: para eles. 
w. Confiança: na maioria dos mss. gr.; hebr.. sir., lat. e alguns 

mss. gr. lèm: glória.
x. Cf. ICor 6.12; 10,23 onde se retoma este texto a propósito 

òe uma situação diferente. 
y .  Hebr.: da náusea.

z. Em lugar de manifestar suspeita em relação ao médico, 
como 2Cr 16.12, Ben Sirac considera-o um dom de Deus. Re­
correr a ele nào faz sombra a Deus. muito pelo contrário (v. 2).

a . Hebr.: a sabedoria do médico.
b. O médico ou o doente. No hebr. este estíquio refere-se a 

presentes oferecidos por um rei terrestre; em gr. talvez se trate 
da mesma coisa, ou então do dom de curar outorgado por Deus, 
o grande rei. quer ao médico (cura ativa), quer ao doente (cura 
passiva: cf. 1.18; 28.3; 34,17). Seria então um caso de desvio 
teológico devido ao tradutor grego.

c. Isto é. as plantas medicinais.
d. Sua virtude, a da madeira; ou seu poder, o de Deus. Trata- 

•se das águas amargas que Moisés tornou doces (Ex 15.23-25). 
Considera-se que Ben Sirac. como Fflon (De vita Mosis, 1.185).



4 Foi ele quem deu aos homens a ciência 
para que estes o glorifiqucm por suas maravilhas.

7 Por elas, ele trata e acalma a dor*;
* o farmacêutico prepara o remédio, 

de sorte que suas obras não têm fimf 
c a saúde8 vem dele sobre a face da terra11.

9 Filho, na doença não sejas negligente1, 
mas roga ao Senhor e ele te curara'.

10 Renuncia às tuas faltas e tuas mãos ajam com retidão, 
dc todo pecado purifica teu coração.

35.49 " Oferece o perfume aplacador e o memorial de flor de farinha,
faze uma libação de óleo sobre tua oferenda segundo tuas posses1.

12 e depois da' lugar ao médico, pois o Senhor criou também a ele: 
e não se afaste de ti, pois tu precisas dele.

13 Chega o momento em que teu restabelecimento esta' em suas mãos
Tg 5.14 N pois eles também rogarão ao Senhor

para que lhes conceda que consigam aliviar* 
e encontrar um remédio para salvar uma vida.

15 Quem peca diante daquele que o criou, 
que caia nas mãos do médico1!

O  luto™
22.H-I2 14 Filho, derrama lágrimas por quem morreu;

como alguém cruelmente tocado, entoa uma lamentação.
Dá a seu corpo a sepultura que lhe é  devida 
e não negligencies seu túmulo.

17 Lamenta-te amargamente, chora quentes lágrimas, 
observa o luto que ele merece".
Um dia ou dois, para evitar as maledicências, 
e depois consola-te da tua tristeza".

IK Pois da aflição pode sair a morte 
e o desgosto do coração mina as forças.

atribui o milagre a uma virtude de madeira, provinda esta de sua 
criação por Deus. Se não .se trata da virtude da madeira, mas do 
poder de Deus. coincide-se talvez com o que diz o pseudo-Filon 
X I.15: Deu.s “mostrou (a Moisés) a árvore da vida. da qual este 
cortou um pedaço para lançü-lo em Mará, e a água dc Mara 
tornou-se doce** (cf. Sr 19.19). A madeira seria cniüo um sím­
bolo da Lei.

e. No estado atual do texto gr., é Deus quem trata: o hebr. diz: 
por elas o médico acalma a dor.

f. Provavelmente se deve compreender que a criação continua 
desenvolvendo os efeitos da obra de Deus. Alguns compreen­
dem que se trata da eficácia do trabalho do farmacêutico: seu 
trabalho está apenas terminado e...

g. Em lugar dc saítde. alguns traduzem paz. O termo gre-go 
significa somente paz, mas corresponde a um vocábulo hebr. 
que tem os dois sentidos. Saúde parcce impor-se pelo contexto.

h. Hebr.: a fim  de que não cesse a sua obra e que a habilidade 
(ou: a ciência) não desapareça de entre os homens.

I. Hebr.: não te exaltes.
j .  Lit. engorda a oferenda. Poder-se-ia lambem interpretar o 

começo do estíquio: faze uma grande oferenda. Entretanto, o

vocábulo hebr. traduzido como oferenda designa uma bolacha 
(cf. Targ. Ex 29,23). Segundo tuas posses é traduzido do hebr.. 
porque o gr. está obscuro: como não existindo (mesma fórmula 
em Sr 44.9).

k. Hebr.: o diagnóstico. Ben Sirac tem bem mais confiança 
que seu tradutor no caráter cientifico da medicina. Para ele a 
intervenção divina nào consiste logo numa cura maravilhosa e 
inesperada, mas nos dons de ciência concedidos ao médico.

I. Isto é. que caia enfermo, cf. variante marginal do hebr. A 
doença é fruto do pecado (cf. Jo 9.2). A idéia é  tradicional em 
Israel (cf. Dt 28.21-22.27.35.59-61). Hebr.: torna-se valente 
diante do médico, ou então: terá de mostrar-se valente diante do 
médico.

m . Homem de tradição. Ben Sirac convida a respeitar os cos­
tumes funerários, demonstrativos e minuciosos, que os judeus 
partilham com o mundo oriental (cf. Jr. 9,16-20: Ez 24,15-23: 
Am 5,16: Mc 538  e par.). Seu realismo, porem, o faz descartar 
as manifestações excessivas.

n. Segundo o grau de parentesco ou a dignidade do defunto.
o. Ou então: para evitar conseqüências desagradáveis. O sen­

tido permanece muito incerto



19 D urante a aflição, o  pesar e' perm anentep 
e  o  coração m aldiz um a vida de pobre'1.

28 N ão abandones teu coração à tristeza: 
afasta-a, e  lem bra-te do  fim '.

21 N ão o  esqueças, não há retorno*:
tu não serás de utilidade algum a para o  m orto, e  a ti m esm o prejudicarias.

22 Lem bra-te dc que sua m orte será tambe'm a tua: 
ontem  eu1, hoje tu.

23 D esde que um m orto repouse, deixa de pensar nele: 
consola-tc  a seu respeito , desde o  m om ento em  que expirou.

O escriba, superior ao operário1*
24 A sabedoria do escriba se adquire com  o favor do lazer:

Q uem  tem  poucos negócios a tratar tom ar-se-á  sábio.
25 C om o se tom aria sábio quem  m aneja o  aradov, 

cu jo  orgulho se lim ita a brandir o  aguilhão,
que conduz os bois e  passa a vida trabalhando com  eles. 
e  cuja conversa gira apenas em  tom o de novilho"?

26 Pois ele em penha o  coração em  abrir su lcos,
e  suas vigílias se passam  dando forragem  aos bezerros.

27 O  m esm o se diga de todo servente ou m estrc-carpinteiro , 
que de noite com o dc d ia  estão  ocupados;
daquele que grava sinetes em  entalho, 
variando sem  descanso os m otivos; 
ele  em penha o  coração em  reproduzir o  desenho 
e  suas vigílias se passam  no acabam ento  dc sua obra.

“  O  m esm o tambc'm se diga do  ferreiro sentado à bigorna, 
com  a atenção Fixada nos trabalhos sobre o  ferro.
O  vapor do  fogo consom e-lhe as carnes, 
e  no calor do  forno debate-se longam ente.
O  ruído do  m artelo ressoa sem  cessar* a seus ouvidos 
e seus o lhos estão fixos no m odelo a reproduzir; 
ele  em penha o  coração em  aperfeiçoar seus trabalhos 
c suas vigílias se passam  em  retocá-los ate' a perfeição.

29 A ssim  tambe'm se d á  com  o  o leiro , sentado em  sua faina, 
fazendo g irar o  rebolo5 com  os pes;

p. Este v. falta no hebr. Vê-se mal a sua relação com o con­
texto. O pesar a í provém da aflição e nào de um luto. Alguns 
compreendem que o excesso do pesar minaria as forças de al­
guém. a ponto dc reduzi-lo à miséria.

q. A concordância do sir. e do gr. impõem o texto deste estíquio 
contra as variantes que se tomam para propor outras traduções 
mais satisfatórias, mas certamente inexatas.

r .  A expressão é  difícil. Em 7.36 e 28.6 Ben Sirac diz, mais 
ou menos como aqui: lemhra-te do fim . isto é. da morte, a fim 
de convidar seu leitor a considerar mais do que os acontecimen­
tos imediatos. Aqui a perspectiva é  menos ressaltada, pois não 
se trata de fazer o bem. mas dc retardar a morte, eliminando a 
afliçfto. O gr. torceu o pensamento, traduzindo por fim  aquilo 
que no contexto significa o fuluro.

s. Hebr.: Nâo penses mais neU. pois para ele nüo há mais 
esperanço. A morte matou a esperança: cf. a atitude de David

ante a morte do filho adulterino dc Bat-Sheba. 2Sm 12.22-23.
I. Hebr.: ontem ele.
u. Os vv. 24-33 têm muita semelhança com a sátira egípcia 

dos ofícios, que afirma a superioridade do escriba e do .seu gê­
nero de atividade. O desprezo manifestado aqui pelos trabalhos 
manuais, considerados como um empecilho à reflexão, não é  o 
tom habitual dos livros sapienciais da Bíblia, inclusive de Ben 
Sirac.

v. Em 11.20 Ben Sirac recomenda o trabalho manual, pois ele 
garante a subsistência (10.27; 40.18: cf. Pr 13.4). cm particular 
o  trabalho nos campos (7,15; 20.28: Pr 12.11; cf. Pr 6 .6-II: 
24.30*34).

w. Ou então: e passa seu temjxi com. Pensamento oposto: Pr 
12.10: 27.23.

x. Lit. se renova em.
y . Lit. a roda.



está constantem ente preocupado com  sua obra 
e  toda a sua atividade está  contada1.

30 Com  o braço ele m odela a argila
e  com  os pés faz dobrar sua resistência.
E le  em penha o  coração em  ap licar cuidadosam ente o  verniz 
e suas vigílias se passam  lim pando o  forno.

31 T odos estes se fiam de suas m ãos
e cada um é  competente* em  seu ofício.

32 Sem  eles não se constrói um a c idade,
nem ninguém  a habitaria ou por ela  circularia.
Entretanto , no conselho do  povo não se pergunta a sua opinião

33 e na assem bléia não subirão aos lugares de honra.
Na tribuna do  ju iz  não tom arão assento:
pois não com preendem  as disposições do  d ireitob 
e  não fazem  brilhar nem a instrução nem  o direito.
N inguém  os encontrará ocupados com  provérbios0,

34 m as são eles que sustentarão a criação eterna 
e sua oração diz respeito ao seu ofíciod.

Elogio do escriba
O utra coisa se dá  com  quem  se aplica 

si 1.2 a refletir sobre a Lei do  A ltíssim o,
o q  1 que estuda a sabedoria de todos os antigos 

e consagra seu tem po livre às profecias'.
2 Ele preserva as narrativas dos hom ens renom ados 

e  penetra nas sutilezas das parábolas, 
x.s 3 Busca o  sentido oculto  dos provérbios

e  passa a vida entre  os enigm as das parábolas.
4 D esem penha funções entre os grandes 

e se faz presente entre os chefes.
Percorre as terras das nações estrangeiras,
pois conhece, por experiência, o  bem  e o  mal entre os hom ens'.

5 Em penha o  coração em  dirig ir-se, de m anhã cedo, 
para jun to  do Senhor que o  criou ,
orando em  presença do  A ltíssim o.
Abre sua boca para orar 
e suplica por seus próprios pecados.

‘ Se o Senhor, o G rande, o  quiser, 
is i i ,2 será repleto do  espírito  de inteligência:

z. A conta dc que se trata seria antes o numero de peças 
a fazer que sua data de entrega ou a exatidão de suas dimen- 
sôes.

a . A sabedoria em seu estagio mais humilde é  um saber-fazer. 
uma habilidade técnica. Como tal. f  um dom de Deus (cf. Ex 
31,1-6; Ez 27.8), mas sob csia forma ela limita estreitamente a 
reflexão do homem.

b. Pode-se entender este esttquio das decisões pronunciadas 
por ocasião dos julgamentos, mas também da lei de Moisés que, 
por não a terem estudado, os artesãos e o comum do povo são 
incapazes de compreender (cf. Jo 7.49).

c. Lit. em provérbios. A raiz hebraica suposta por este texto é 
dupla: uma. cujo sentido é  parecer, dá o vocábulo comparação.

provérbio; a outra significa mandar, dominar. Se se liga o texto 
à segunda raiz. obtém-se: ninguém os encontrará entre os che­
fe s , sentido muito melhor adaptado ao contexto.

d . Ou: consiste em seu trabalho.
e. A lei, a sabedoria e as profecias podem designar as três 

partes do que se tomaní o cãnon das Escrituras. Cf. prdlogo 
1.8.24 onde Utmbém são mencionadas três partes: lei, profetas, 
ífutros livros.

f. O escriba viaja, não para aumentar sua experiência (cf. 34. 
9-12; 51.13). mas justamente por causa dessa experiência, que o 
capacita a receber missões. Alguns traduzem, de acordo com 
sir.: pois ele quer fazer a experiência, mais harmonizado com o 
contexto, mas menos justificado gramaticalmente em gr.



fará chover as palavras da sua sabedoria 
e  em  sua prece louvará o  Senhor.

7 Possuirá a retidão do ju lgam ento  e  da ciência 
e  refletirá sobre os segredos de D eus.

* Fará brilhar a instrução que lhe foi dada 
e  na lei da  aliança do  Senhor colocará seu orgulho.

9 M uitos louvarão sua inteligência 
e  ela jam ais será cancelada de sua m em ória.
Sua lem brança não desaparecerá 
e  seu nom e viverá de geração em  geração.

18 As nações falarão de sua sabedoria 44.15

e  a assemble'ia proclam ará o seu louvor.
11 Se v iver m uito tem po, deixará um  nom e m ais glorioso que mil outros 

e , se m orrer, isto lhe basta*.

Louvor de Deus e de sua obra
12 Depois de ter refletido, quero falar ainda, 

pois estou repleto como a lua cheia.
IJ Escutai-me, filhos santos, e crescei 

como a roseira que brota junto à água corrente. S| 1J
14 Como o incenso, exalai um bom perfume 

e florescei como o 1 frio.
Elevai a voz, cantai junto11, 
e bendizei o Senhor em todas as suas obras.

15 Proclamai a grandeza do seu nome 
e publicai o seu louvor
pelos cantos dos vossos lábios e em vossas cítaras.
E assim falai em vossa ação de graças:

14 Como são belas, todas as obras do Senhor, 
e cada uma de suas ordens se realiza a seu tempo.

17 Não há motivo de dizer: “Que é isso? Por que aquilo?”, 
pois cada coisa terá sua solução a seu tempo.
Por sua palavra, a água se deteve amontoando-se, e* 14.2 1-22:

a um aceno de sua boca formaram-se reservatórios de água.
18 Quando ordena, tudo se realiza segundo lhe agrada

e não há ninguém que possa opor-se1 à sua obra de salvação.
19 As obras de toda came estão diante dele si 139.1-12:

e não é possível furtar-se a seus olhos. *  ’H
20 Desde a origem até o fim dos temposJ ele observa 

e nada há de extraordinário para ele.
21 Não se deve dizer: “Que é  isso? Por que aquilo?", 

pois todas as coisas foram criadas para a sua utilidade.
22 Sua bênção é  como um riok que transborda 

e como um dilúvio1 que dessedenta a terra.

g. Ziegter corrige uma letra do texio gr. porque este não ofe­
rece sentido algum satisfatório: produz pora si (?).

h. O paralelismo com o estíquio seguinte convida a corrigir 
segundo o sir. O gr. diz: Exalai perfume e entoai um cântico.

Í. Opor-se, com o hebr.; gr.: diminuir.

j .  Lit. de eternidade em eternidade. 
k. Hebr. diz: um Nilo. A cheia anual do Nilo fertiliza o seu 

vale. A imagem exprime a natureza concreta da bênção do Senhor.
I. Hebr.: um rio, talvez o Eufrates. O gr. transpôs a imagem 

para exprimir a superabundância da bênção.



21 Da mesma forma, sua cólera sera' o quinhão das nações1", 
como quando mudou a a'gua em salmoura0.

24 Para os santos, seus caminhos são retos; 
mas para os ímpios, são cheios de obsta'culos.

25 Os bens foram criados para os bons desde o princípio, 
assim como os males, para os pecadores.

26 São dc primeira necessidade para a vida do homem: 
a a'gua, o fogo, o ferro, o sal.
a flor de farinha de trigo, o leite, o  mel, 
o sangue do cacho dc uva. o óleo. as vestes.

27 Tudo isso é um bem para os homens piedosos, 
mas transforma-se em mal° para os pecadores.

“  Ha' ventos que foram criados para o castigo: 
ao se descncadearem, agravaram seus flagelosp.
No tempo do aniquilamento despejam sua violência 
c aplacam a furia do seu criador.

29 Fogo e granizo, fome e morte*1, 
tudo isso foi criado para o castigo.
As presas dos animais ferozes, os escorpiões e as víboras, 
a espada que castiga os ímpios para sua perdição, 
todos alegram-sc em cumprir suas ordens: 
sobre a terra estão prontos para quando necessário 
e, chegando o seu momento, não transgredirão sua palavra.

32 Eis por que. desde o princípio, tive certeza 
c. depois de ter refletido, o escrevi:

M “As obras do Senhor, todas elas são boas; 
ele provê a toda necessidade, quando esta se faz sentir.

&.-1 3.1-1 1; 54 Não sc deve dizer: “Isto é  pior que aquilo!"
7'10 pois cada coisa, a seu tempo, será reconhecida como boa.

si 145.21 55 E agora, de todo o coração c a plena voz,
cantai, e bendizei o  nome do Senhor!”

Miséria do homem
ió 7.1-5: j / v  1 Grandes dificuldades foram criadas para cada homemr

M .i-2 e  u m  j Ug 0  ^ 5 ^ 0  esta- sobre os filhos dc Adão
desde o dia em que saem do seio de sua mãe 
até o dia cm que voltam para a mãe universal.

2 Objeto de suas reflexões e temor do seu coração 
c reavaliar o que os espera: o dia da morte.

•' Desde quem está sentado sobre um trono ilustre 
até o que está humilhado sobre a terra e a cinza.

m . As nações pagãs provocam a cólera de Deus por sua opo­
sição à sua vontade (cf. lat.). O verbo hebr. pode também ser 
traduzido por desapossa. Neste caso tratar-se-ia dos canuneus 
desapossados de sua terra pelos israelitas: cf. 16.9.

n. Lit. sal. Interpreta-se isto como uma alusão à destruição de 
Sodoma e Gomorra. cuja região fértil transformou-se em deserto 
salgado (Gn I9.24ss: cf. Sr 16.8).

o. Aqui começa o fragmento do ms. hebr. encontrado em 1964 
em Massada. o qual. portanto, é  anterior ao ano 73 da nossa era.

O ms. compreende 39.27-32: 40.10-19.26*30: 41.1-44.17.
p. Lê-se cm vários mss. gr.: ao desencadear (sua cólera). 

agravou. Trata-se então de Deus.
q. “O segundo (céu) contém fogo. neve e gelo. preparados 

para o dia do mandamento do Senhor, para o justo julgamento 
de Deus. Nele sc encontram todos os espíritos das desgraças 
para o castigo dos ímpios" (Testamento de Levi 3.2).

r .  Hebr.: Deus deu em partilha grandes dificuldades. Por res­
peito ao nome divino, o gr. o omite.



4 desde quem  veste a pürpura e cinge a c o ro a \ 
até  o  que esta' coberto  dc pano grosseiro,

s não há senão furor, inveja, perturbação e  agitação, 
tem or da m orte, ressentim ento e discórdia.
A té no m om ento do  repouso, sobre a cam a,
o sono da noite apenas varia os cuidados1.

‘ Um pouco, um  nada de repouso 
e logo, nos sonhos, estão aflitos", exatam ente com o em  pleno dia: 
perturbados pelas visões do  coração, 
são com o fugitivos que escapassem  do  com bate.

’ No m om ento da libertação’, acordam , 
todos espantados com  o seu vão receio.

* Para todo ser dc  carne, do  hom em  ao anim al, 
m as para os pecadores sete vezes mais:

* m orte, sangue, discórdias, espada", 
calam idades, fom e, destru ição , flagelos.

10 T udo isso foi criado contra os ím pios,
e é  por causa deles que veio* o  dilúvio.

11 T udo o  que vem da terra volta para a terra 
e o  que vem das águas volta para o  m ar’.

J6 7.4

Ecl 2.23

39.25-29 

Gn 6,5-7 

Gn 3.19 

Ecl 1.7

Falsos bens e bens verdadeiros
12 T odo  presente corruptor e  toda injustiça desaparecerão, 

m as a fidelidade perm anecerá para sem pre.
13 As riquezas dos in justos ' secarão  com o a torrente

e passarão com o um forte trovão que ribom ba no aguaceiro*.
14 Q uando o  injusto abre as m ãos. ele  se a le g ra \

da m esm a form a os transgressores desaparecerão com pletam ente.
15 O s rebentos dos ím pios não m ultiplicarão seus ramos: 

suas raízes im puras estão sobre a rocha abrupta '.
“  O  can iço . que viceja às m argens das águas dc qualquer rio , 

é  arrancado antes de qualquer outra ervad.
17 M as um  benefício é  um jard im  luxuriante' 

e a esm ola perm anece para sem pre.

23.25: 
S h 4 .3

16 K. 11-12

40.27

O temor de Deus, bem supremo
,K A vida do  autônom o e do  artesão  é  agradável'; 

en tre tanto , m ais feliz que os dois é  aquele que encontra  um tesouro.

s. Hebr.: o turbante e o diadema. 
t .  Sentido duvidoso: lit. muda seu conhecimento. 
u. Estão aflitos: correção mmima apoiada em mss. gr. e na 

tradução armênia. — A maioria dos mss. lê: como no dia de 
observação (ou: de vigia).

v* Em lugar do texto, aiguns propõem que se leia: no momento 
da necessidade, no momento critico. 

w. Hebr.: peste, sangue, queimaduras, seca (ou: espada). 
x. Aqui começa a passagem 40.10*30. que se lê no ms. de 

Massadá e confirma várias vezes as leituras marginais do ms. 
hebr. B.

>. Hebr.: e tudo o que vem de cima retonui para cima, cf. Ecl
3.21: 12.7. No contexto, esta afirmação nâo diz mais que seu

paralelo 40 .1 Ia. isto é. o retomo das criaturas ã sua origem.
z. Acordo do gr. com Massadá. contra ms. hebr. B.
u. Hebr.: e cotno torrente poderosa em nuvem de trovoada.
b. Gr. obscuro. Hebr. muito incerto: com sua destruição os 

oprimidos se alegram, ou então: com sua inchaçõo os rochedos 
sâo dilacerados.

c. Impuras: hebr.: da violência. O rochedo não permite um 
enraizamento sólido.

d . Hebr.: chuva; gr. sir.: e rw .
e. Lit. como um paraíso de bênçãos.
f. Hebr.. ms. B: a vida com vinho e licores é agradável; hebr. 

Massadá: a vida de abundância (e) de ganho (ou: de bebida) é 
agradável.



19 T er filhos e fundar um a cidade perpetua o  nome*, 
m as acim a de am bos se considera a m ulher irrepreensível.

28 O  vinho e  a m usicah alegram  o  coração,
m as acim a de am bos está  o  am or à sabedoria1.

21 A flauta e a harpa produzem melodia agradável, 
mas acima de ambas está a língua suave1.

22 G raça e  beleza, tal é  o  desejo  do  olho ,
m as acim a de am bas está  a verdura dos cam pos.

23 A m igo e com panheiro  se encontram  no tem po oportuno, 
e  mais ainda, um a m ulher e  seu m aridok.

Pr 17.17 24 Irmãos e apoios intervém no tempo da adversidade;
m uito m ais, porém , é  a  esm ola que liberta.

25 O uro e prata dão segurança1;
m ais que e les, porém , se apreciará um conselho.

“  R iqueza e  força dão confiança” ;
m ais a inda, porém , o  tem or do Senhor.
C om  o  tem or do Senhor, nada falta;
com ele, não é mais preciso procurar socorro.

40.17 27 O  tem or do  Senhor é  com o um jard im  luxuriante";
ele  protege m ais que toda g lória.

A mendicância
“  Filho, não leves vida de  m endigo: 

é  preferível m orrer a m endigar.
29 O  hom em  que o lha  para a m esa alheia, 

sua vida não deveria con tar com o vida”.
E le m ancha a gargantap com  com idas estrangeiras, 
quando um  hom em  instruído e bem -educado delas se abstém .

30 Ao im pudente, a m endicância é  agradável na boca.
jó 20.14 m as nas entranhas lhe arde com o fogo.

1 , Ó  m orte, com o a tua lem brança é  am arga 
para o hom em  que vive tranqüilo  no m eio dc  seus bensr, 
para o  hom em  que não tem  cuidados, a quem  tudo sai bem 
e  que é  ainda bastante vigoroso para entregar-sc ao  prazer*.

2 Ó  m orte, tua sentença contudo é bem -vinda 
para o  hom em  na indigência e  cujas forças dim inuem , 
cuja extrem a velhice é  acabrunhada por toda espécie de cuidados, 
que está  revoltado1 e  perdeu a paciência.

A morte

41

Jó 3.20-23

Tb 3.6

g. Muitas cidades trazem o nome de seu fundador: Alexandria. 
Antioquia. Depois deste estíquio. lê-se cm hebr. e sir.: entretan­
to, mais que estas duas coisas vale a descoberta da sabedoria. 
Descendência (ou: gado) e plantações fazem florescer o nome.

h. Hebr.: a bebida.
i. O gr. espiritualiza o texto. Em hebr. trata-se da amizade 

entre amigos (com o sir.) ou do amor entre esposos.
j. Hebr.: sincera.
k. Hebr.: uma mulher ajuizada.
I. Lit. firmam o pé.
m. Lil. elevam o coração; hebr.: alegram o coração.

n. Lit. paraíso de bênção.
0. Em hebr. o vocábulo vida é às vezes empregado no sentido 

de alimento, subsistência. Poder-se-ia traduzir: seu alimento nào 
deveria contar como alimento. *|Em gr. vida =  meios de viver.J

p. garganta, segundo o hebr.; gr. alma. 
q . Este cap. existe, com algumas lacunas, no ms. de Massada. 
r .  Ou sua casa. O sentido casa, com o mesmo vocábulo hebr., 

é  certo em 44,6.
s. O gr. tem troféu, alimento. É preciso corrigir para tryfèn, 

prazer, conforme hebr. e sir.
1. Hebr. Massada: que perdeu a vista.



3 Não tenhas medo da sentença de morte:
lembra-te dos que te precederam e dos que te seguirão.

4 Tal e' a sentença do Senhor a respeito de todo ser de carne. Gn 3,19 

Por que discutir o beneplácito do Altíssimo?
Quer vivas dez, cem, ou mil anos,
no lugar dos mortos ninguém te censurará sobre tua vida.

O  c a s t ig o  d o s  ím p io s

5 Os filhos dos pecadores tornam-se filhos abomináveis, e* 1644 
que freqüentam as casas dos ímpios.

6 A herança dos filhos dos pecadores acaba cm ruína", 
e a infâmia se ligará para sempre à sua descendência.

7 Um pai ímpio sofrerá as censuras de seus filhos, 
pois é a ele que devem á própria infâmia.

* Ai dc vós, homens ímpios, 
que abandonastes a Lei do Altíssimo.

9 Se nasceis, é para a maldição que nasceis;
e quando morrerdes, é a maldição que recebeis em partilha’.

10 Tudo o que vem da terra, para a terra voltará; 40.11

assim os ímpios, vêm da maldição e vão para a ruína".

A boa fama
11 Os homens ficam de luto por seu corpo,

mas o nome dos pecadores não é bom, será apagado*.
12 Prcocupa-te com 0  teu nome, pois ele te sobreviverá’’, n  22l;

. . . . . . .  Ecl 7.1mais do que mil montoes de ouro .
13 Uma vida feliz só dura certo número de dias, 

mas o bom nome permanece para sempre. 37.25

Verdadeira e falsa vergonha
14 C onservai a instrução na paz, m eus filhos*.

Sabedoria escondida e tesouro invisível, 20.30.31;

que proveito se pode tirar de um a e de outro? 25 2 5 6
15 M ais vale o  hom em  que dissim ula sua loucura 

do que o  hom em  que esconde sua sabedoria.
“  V ou, pois, d izer-vos de q uê , realm ente, é  preciso  envergonhar-se1’. 4.2 1: 

Pois não é  bom  en tre te r toda espécie de  vergonha. 20.22-23

e  nem todos em item  um parecer fiel sobre todas as coisas1'.
17 T ende vergonha da m á conduta diante do  pai e  da m ãe, 

da  m entira, diante do  chefe e do  poderoso.

u. Hebr. Massadá: por causa do filho tio ímpio, o reino será 
destruído.

v. Hebr.: se vos mu/tiplicais, é para a ruína;! se gerais, é para 
a aflição;/ se cambaleais, é para a alegria eterna;/ e se morreis. 
é fjara serdes malditos. Com o sir., em lugar de rolam. elema, 
é preciso ier ram, do povo. porque a alegria de que se traia é  má 
para aqueles que dela sào objeto. Alguns mss. gr. têm so o 
primeiro estíquio do hebr.

w. Hebr.: Tudo o que vem do nada retorna ao nada:/ assim o 
impio, que vem de nada. a nada retorna.

x. Hebr.: O corpo do homem i  vaidade J  nuis um renome de 
pitdade (ou: bondade) não desaparecerá.

y. Pensamento oposto ao de Ecl 8.15. Hebr. diz: ir-se-á, em 
vez de sobreviverá.

z. Hebr. ms. B: de sabedoria: margem B, Massadá: precioso.
a . Hebr.: Ensinamento daque/u vergonha, ensinamento da 

vergonha J  escutai, filhos, o ensinamento da vergonha. O ms. 
B apresenta, pois. um titulo no começo desta nova seção. E 
coloca o m ulo. que corresponde ao nosso v. 14a. depois de 
I4bc.

b. Lit. Assim. pois. senti a vergonha segundo minha palavra 
(hebr.: meu julgamento).

c. Ou: nem aprovar qualquer coisa por conjiança. Hebr.: nem 
toda vergonha deve ser escolhida.



'* do delito , d iante do ju iz  e  do m agistrado, 
da transgressão , diante da assem blc'ia e  do povo, 
da perfídia, d iante do  com panheiro  e  do  am igo,

19 do roubo, diante das pessoas do  lugar onde moras.
Envergonha-te diante da verdade de D eus e diante da A liançad, 
de apo iar o  cotovelo  sobre os p ães ', 
de dar ou receber com  desdém ',

2,1 de guardar silêncio d iante dos que te saudam . 
dc dem orar-te  o lhando para um a prostituta,

21 de repelir um  compatriota*.
de subtrair a alguém  sua parte ou o  que lhe deram ,

9.X-9 dc seguir com os olhos a mulher de outro,
22 de ter fam iliaridade com  sua serva, 

e não te aproxim es do  seu leito.
E nvcrgonha-te de afrontar os am igos com  palavras
— depois dc teres dado , não ofendas! —

(V.7-K < «  1 hde repetir um a palavra que ouv iste ,
revelando os segredos.
É  assim  que teras a vergonha verdadeira 
e encontraras graça d iante dc todos os hom ens.
D as seguintes coisas, porém , não te envergonhes1 
e nelas não procures pretexto1 para pecar:

2 não tc envergonhes da lei do  A ltíssim o e  da sua A liança, 
nem  de um a sentença sua que justifique um ím pio11,

3 nem  de fazer as contas com  um com panheiro  e  com  viajantes, 
nem  de partilhar a herança com  outros1.

4 nem  da exatidão da balança c dos pesos” , 
nem  dc adquirir m uito ou pouco",

5 nem  da vantagem  que os com erciantes tiram  da venda”,
M .I .I2 nem  de corrig ir freqüentem ente os filhosp,

33.25.27 nem  de fazer sangrar as costas de um  escravo mau'1.
‘ C om  m ulher curiosa ' é  bom usar o  sinete;

c onde são m uitas as mãos", põe as coisas sob chave.

d . O  gr. equivocou-se. É  preciso ler com  o  m s. de M assada: tiça; ou ainda, que não se deve absolver o  culpado por vergonha
de quebrar um juramento ou pacto. dc pronunciar o julgamento.

e. O texto é  seguro, mas sua interpretação e incerta. I. Lit. d o  d o m  d a  h e r a n ç a  d e  o u tr o s  (com Ziegier escolhemos
Parece surpreendente que se trate das boas *ou más maneiras à h e te r o n ,  outros, e não h e ta ir ô n ,  amigos); hebr.: d a s  d i s c u s s õ e s

mesa. d e  h e r a n ç a  e  d e  b e n s .

f. Hebr.: d e  n e g a r - s e  a  c o n c e d e r  o  q u e  é  p e d id o .  m. Hebr.: n e m  d a  p o e i r a  d a  b a f a d a  e  d o  c o n tr a p e s o .  " O

g. Lil. d e  a f a s ta r  o  r o s to  d e  u m  p a r e n te .  atacadista deve limpar suas medidas uma vez por mês. o parti-
h. F.sic cap. está todo ele no ms. de Massadá. cular uma vez por ano: ... que o varejista limpe suas medidas
i. Apos ter enumerado os atos vergonhosos a evitar. Ben Sirac duas vezes por semana, enxugue seus pesos uma vez por semana

convida a não se envergonhar de outras coisas por respeito hu> e limpe a balança cada vez que pesar" (Mishná. Baba Batra
mano (cf. 4J20-3I). V.IO). Ú um tema freqüentemente abordado pelos rabinos.

j.  Ou: não te deixes influenciar pelas pessfHis a  ponto d e  pecar. n. Entre 4a e 4b. hebr. (B e Massadá) acrescenta: e  d a  limpeza 
A expressão que orienta a interpretação deste estíquio significa do e fâ  e  do p e s o .

normalmente: levar em conta as pessoas. Alguns traduzem: n ã o  o. Em 26.29 c 2 1 2 .  Ben Sirac advertia contra os perigos morais
p e q u e s  l e v a n d o  e m  c o n ta  a s  p e s s o a s ,  isto é . sendo tào parcial aos quais o come'rcio expõe.
que ofendas a Deus. p. Os estiquios 5bc faltam no ms. hebr. B. mas constam no de

k. Nào se deve enrubescer por ser justo nos julgamento^,. Massadá.
mesmo quando se deva absolver o ímpio inocente (cf. Dt 1.17). q. Hebr. Massadá: e  u m  s e r v o  m a u  q u e  c o x e ia  p a r a  a n d a r  ou
lalve/ o ímpio designe aqui os estrangeiros. Poder-se-ia com- entào: e  p a r a  u m  s e r v o  n w u  e  c a p e n g a ,  b o a s  b a s to n a d a s .
preeiuler também que nào se deve. por temor dc absolver o r. Lit. m á .  Termo geral, cujo sentido é  determinado pela frase,
ímpio isto c .  o culpado, recusar a função de administrar a jus- s. Massadá e gr.: m u i ta s ;  hebr. ms. B: l e v e s .



7 O que entregas em depósito, faze contar e pesar;
o que das, o que recebes, põe tudo por escrito.

* Não tenhas vergonha de corrigir o imbecil e o tolo, Pr io.i3:
19 29*nem o velho decrépito, acusado de devassidão1. 2 6 i'

Mostrarás então que és verdadeiramente instruído 
e reccbcrás a aprovação de todos os viventes.

Solicitude de um pai pela filha
9 Uma filha, para o pai, é  causa secreta de insônia”, 

e a preocupação que traz afasta o sono: 
quando jovem, porque ela arrisca de passar da flor da idade; 
uma vez casada, porque poderia ser repudiada; t* 24.1

ln na sua virgindade, corre o perigo de ser deflorada 
e dc ficar grávida na casa de seu pai; 
quando unida ao marido, corre o perigo de tornar-se infiel 
e, na casa de seu marido, corre o perigo de ser estéril.

11 Em tomo da filha sem modos monta uma guarda reforçada, 26.10

para que ela não faça dc ti o escárnio de teus inimigos,
o comentário da cidade e a causa do bulício do povo*, 
e não te cubra de confusão na assembléia".

Cuidado com as mulheres
12 Não fixes o olhar na beleza de um humano*, 

nem tomes assento no meio das mulheres*.
Pois, assim como das vestes sai a traça,
da m ulher sai a malícia fem inina.

M Melhor a maldade do homem que a bondade de uma mulher: f r t  7J6-2K

a mulher cobre de vergonha e expõe ao insulto*.

SEÇÃO E: GRANDEZA E SABEDORIA DE DEUS NA NATUREZA*

15 Vou agora recordar as obras do Senhor: 
aquilo que vi, vou narrá-lo.
Pelas palavras11 do Senhor suas obras existem 1': Gr>

____________________________________________________________________________________________________________________Sh 9.1

I. Hebr. B: o  a n c iã o  e  o  id o s o  q u e  s e  a c o n s e lh a m  p a r a  a  mbinismo posterior será também tão pouco indulgente quanto 
d e v a s s id ã o ;  hebr. Massadá: ( o  v e l)  h o  tr ô f te g o  p r e t n u p a d o  c o m  Ben Sirac. Entretanto, o contexto convida a nào dar uma inter- 
u  d e v a s s id ã o .  pretação absoluta. Trata-sc dos perigos que a companhia das

u. Hebr.: u m  te s o u r o  d e c e p c io n a n te .  Este v. e os seguintes sào mulheres casadas pode trazer para uma jovem , perigos maio-
citados e comentados pelo Talmud (Sanhcdrin 100b). res que os provocados pela grosseria e a brutalidade dos

v. Hebr. Massadá: e  d a  a s s e m b lé ia  d o  p o v o ;  hebr. B: e  o  homens. 
o b je to  d a  m a ld i ç ã o  d o  p o v o .  a .  42.15-4333 constitui um hino à grandeza de Deus manifes-

w. Lit. d e  m u i to s  (p o t lò n ,  corrupção provável de p y lõ n .  por- ta pela natureza,
ta.s); hebr. a  a s s e m b lé ia  d a  p o r ta ,  isto é . o tribunal. É na porta b. Hebr. Massadá: a  p a la v r a ;  hebr. B: n a  (ou: p e l a ) p a la v r a

da cidade que se instalava o tribunal, ali pronunciando~.se as d e  D e u s .  p o r  s u a  v o n ta d e .  O hebr. atribui a criação à Palavra de 
sentenças. O tradutor adaptou o texto a seus leitores gregos. Os Deus (no sing.. cf. Sl 33.6). O termo utilizado é da mesma raiz 
mss. hebr. e sir. acrescentam dois estfquios que o gr. omite: n o  que o substantivo M e m r á  (Palavra) das versões aramaicas. o 
l u g a r  o n d e  e la  m o r a  n â o  h a ja  q u a lq u e r  j a n e l a  J  n e m  c o m p a r t i• qual se tomará o substantivo costumeiro do Nome inefável no 
m e n to  q u e  d ê  v is ta  fk i r a  o s  a c e s s o s  a o  r e d o r .  uso sinagogal. É talvez já  uma manifestação da tendência que

x. Hebr.: a  h o m e m  a lg u m  e la  m o s t r e  a  s u a  b e le z a .  Trata-se chegará, em ambiente crislào.a personificar a Palavra (cf. Jo I).
ainda da filha moça a vigiar e preservar; a seção precedente c . Alguns mss. acrescentam: e  s e u  d e c r e to  r e a l i z o u - s e  c o m  

prossegue ate' o v. 14. s u a  b ê n ç ã o  ( e u lo g ia ) . que é  preciso corrigir: e  s e u  d e c r e to  r e a -

y. Hebr.: e  e la  n â o  h a b i te  n a  c a s a  d a s  m u lh e r e s .  l i z o u - s e  s e g u n d o  s u a  v o n ta d e  { e u d o k ia .  que tem o apoio do hebr.
z. Julgamento muito pessimista, talvez paradoxal, sobre a e do sir.): hebr.: u m a  o b r a  d e  s u a  b e n e v o lê n c ia  (ou: v o n ta d e ) ,  d e

mulher. Os Provérbios não vão tão longe em sua severidade. O s u a  d o u t r in a .



14 O sol que brilha contempla todas as coisas
si 192 e a obra do Senhor esta' cheia de sua glória.

17 Não foi possível aos santos*1 do Senhor
contar todas as suas maravilhas:
aquelas que o Senhor todo-poderoso solidamente estabeleceu 
para que o universo seja consolidado em sua glória', 

pr i5.li: 18 Ele sonda o abismo e o coração,
Jò 26-6 pondo às claras as suas manobras':

pois o Altíssimo possui toda a ciência 
e tem o olhar fixo nos sinais dos tempos*.

19 Ele anuncia o passado e o futuro 
e revela os indícios das coisas ocultas, 

si 139.1-4 “  Nenhum pensamento lhe escapa
e nenhuma palavra lhe fica escondida.

11 Ele dispôs com ordem as obras grandiosas de sua sabedoria, 
pois ele é* antes da eternidade e até a eternidade.
Nada foi acrescentado e nada foi tirado1,

16.27-28 e ele não precisou de conselheiro algum.
22 Como são desejáveis todas as suas obras,

até a menor centelha que se possa contemplar1!
23 Tudo isto vive e permanece para sempre,

para todas as necessidades, e tudo lhe obedece11.
33.14-15: 14 Todas as coisas existem aos pares, uma correspondendo à outra,

e ele nada criou de imperfeito1.
25 Uma reforça o bem da outra.

Quem poderia saciar-se de ver a sua™ glória?

Ecl 3.1 -X

Sl 19.5-7 O sol
a n  1 Que esplendor, o  das alturas do puro firmamento", 

si k.4: que espeta'culo, o do céu, na visão de sua glória!
,3^ jj  2 O sol que aparece proclama, ao nascer,

que coisa admirável é a obra do Altíssimo!
J Em seu meio-dia ele resseca a terra: 

quem pode resistir ao seu ardor?
4 Atiça-se a fornalha para os trabalhos que se fazem ao fogo”, 

mas três vezes mais quente é o sol que queima os montesp. 
Ele exala vapores ardentes 
e, dardejando seus raios, ofusca os olhos.

d . Os santos sào os anjos que vivem na presença de Deus.
e. Hebr.; diante de sua glória. Trata-se a f da glória de Deus. 

O gr. atribui esta glória às maravilhas criadas por Deus.
f. Hebr.: os seus segredos.
g. Cf. 43,6. Os astros foram criados por Deus pant dividir e 

marcar o tempo (Gn 1,14). Eram lambem considerados como 
dirigindo o futuro de maneira fatal (Jr 10,2). Ben Sirac afirma 
que Deus os conhece e. por conseguinte, é ele quem domina o 
futuro. O  hebr. não faia de sinais do tempo. mas do que deve 
acontecer até a eternidade.

h. Hebr.: ele é o mesmo.
f. Nada é  acrescentado nem tirado, seja à obra de Deus (cf. 

18.6; Ecl 3.14). seja ao próprio Deus. O estilo elíptico não per­
mite fazer uma escolha definitiva.

j .  Até é  uma variante. Texto gr.: como; hebr. Massadá: até 
uma centelha e uma visão fugidia  (lit. visão de aparência).

k . Gr. e hebr. B: obedece, o que é  uma comiptela do hebr. 
Massadá: é guardado. Texto hebr. original: e para todas as 
necessidades, tudo está guardado.

I. Hebr.: inútil.
m . Hebr.: a sua (delas, das criaturas), 
n. O sentido geral dos vv. 1-5 referentes ao sol 6 claro, mas 

a interpretação dos detalhes é duvidosa, apesar do acordo global 
do texto gr. com o ms. hebr. de Massadá. A expressão é  muito 
elíptica. Puro firmamento, cf. Ex 24.10 gr.

o. Hebr. Massadá: forno abrasado (para) os trabalhos de fu n ­
dição.

p. Hebr.: uma língua do astro consome a (terra) habitada.



5 É  grande o  Senhor, que o  criou’ 
e  que, com  suas palavras, lhe d irige a rápida carreira.

A lua
‘ T am bém  a lua, pontual em  suas fases, Gn U4-I#;

. . .  .  .  , , r Sl 89.38;indica as epocas e e um sinal do tem por. i(M l9
7 Da lua vem o  sinal da festa ', 

esse  astro  que dim inui até  desaparecer.
* E  dela  que o  m ês recebe o  seu nom e'; 

seu crescim ento  é  m aravilhoso no decurso de suas m udanças", 
fanal dos exércitos que acam pam  Ia' em  cim a, 
brilhando no firm am ento d o  céu.

As estrelas"
9 A beleza do céu é  a  glória das estrelas, «<• 3.34-35

ornam ento  lum inoso nas alturas do  Senhor.
10 A palavra do  Santo  e las se m antêm , às suas ordens, 

jam ais  relaxando em  suas vigílias.

O arco-íris
"  O lha o  arco-íris e  bendize aquele que o  fez", 50-7:

tão belo  é  ele  em  seu esplendor: 61 ' 'M
12 traça no céu um círculo  de glória, 

pelas m ãos do  A ltíssim o estendido.

Fenômenos naturais
13 Por sua ordem  faz cair a  neve1 si 147.

e lança os relâm pagos, executores do  seu ju lgam ento .
14 E is por que se abrem  as reservas11, jó  38.22

e as nuvens esvoaçam  com o pássaros.
15 Em  sua grandeza, ele condensa as nuvens 

que sc pulverizam  em  pedras de saraiva.
,7* A voz do seu trovão deixa a terra em  pânico, si 29.8

16 e à sua vista as m ontanhas se abalam . si 19.6

Por sua vontade sopra o  vento do sul.

q. Hebr. B: pois o Senhor fe z  dele um sinall e  suas palavras 
dirigem (ou: fazem brilhar) seus ministros (ou: reguladores). 
Esta forma do lexto e sua tradução são apoiadas pelo papel 
paralelo de sinal que é também atribuído à lua nos vv. seguintes. 
A literatura apócrifa concede grande papel ao sol no estabeleci­
mento do calendário (cf. Jubileus).

r .  Hebr.: e a lua também luzirá em fempos que retornam 
(Massadá: guiará os temposy  para presidir às épocas e ser um 
sinal eterno.

s. Concordância entre gr. e sir.: hebr. B: neles a estação e as 
datas legais (hoq). Hebr. B margem: nela a estação e dela a lei 
(ou: as datas legais) (hoq). Hebr. Massadá: a ela a estação e 
dela a festa (hag). No tempo de Ben Sirac. o calendário religio­
so oficial baseava-se na lua, como o será mais tarde o calendário 
farisaico. As duas grandes festas da Páscoa e das Tendas come­
çavam no dia da lua cheia (Lv 23.534).

t. Em hebr. o  nome da lua. yérah. serve também para designar 
o mêv Ao contrário, o outro nome do més, hodesh, isto é. novida­
de. aplica-se precisamente à lua nova que marca o início do mês.

u. Hebr. B: como ela é admirável em seu retorno. 
v. Em hebr. estes vv. 9-10 falam de uma estrela. Pode-se ver 

neles uma comparação que se aplica à lua. ou então a designa­
ção de Vênus. a estrela da manhã. Hebr. B: fa beleza do céu 
e a glória de uma estrela (ou: e a glória [do céu} é uma 
estrela)/ e sua luz brilha nas alturas de Deus. x%Pela palavra 
de Deus, ela se mantém no lugar prescrito/  e nâo se descuida 
nas suas vigílias (Massadá: na sua vigília). Hebr. Massadá 9b: 
ela adorna (ou: se levanta de manhã) e fa z  resplandecer as 
alturas de Deus.

w. O  arco-íris é  o sinal da aliança entre Deus e toda a terra, 
cf. Gn 9,12-17.

x. Os vv. 13-17a referem-se especialmente à tempestade e aos 
fenômenos que a acompanham. Hebr. ms. B: Seu poder desenha 
o relâmpago; ms. Massadá: Sua reprimenda (...) a saraiva/ e 
dirige os traços do julgamento. A tempestade é  um sinal de 
julgamento, cf. Sl 18.8-16; S! 29.

y. Deus abre seu arsenal, onde guarda em reserva o raio e os 
outros flagelos, cf. 39.28-39.



,,b assim  com o o  furacão do norte e  o  turbilhão do vento.
C om o pa'ssaros que descem , assim  derram a a neve; 
com o o gafanhoto que se abate, ela tom ba.

18 A beleza dc sua alvura arreba ta ' o  o lhar 
e quando e la  cai o  coração se extasia.

19 C om o sal sobre a terra ele derram a a geada
que se enrijece e se torna com o pontas de espinhos".

20 O  vento frio do norte põe-se a soprar,
jò 37.10: condensando o  gelo  na superfície da a'gua.

Sobre qualquer lençol dc água ele se abate, 
revestindo-a com o que de um a couraça.

21 Esse vento devora as m ontanhas e abraça o  deserto , 
consum indo o  verdor das plantas com o fogo.

22 A  tudo isso a brum a úm ida traz pronto reme'dio; 
e o  o rvalho, que sobrevêm  após a canícula, traz de novo a alegria.

21 Segundo seu desígnio , o  Senhor dom inou o  abism o11 
e nele plantou as ilhas.

24 O s que navegam  sobre o mar* descrevem  seus perigosd 
e custam os a acreditar em nossos ouvidos'.

25 Há nele obras estranhas e m aravilhosas, 
anim ais de toda espécie e  a raça dos m onstros m arinhosr.

24 Por e le . o  m ensageiro chega à m eta';
por sua palavra, todas as coisas se co ad u n a m \

A glória de I)cus
27 Poderíam os d izer m uitas coisas e  não chegaríam os ao fim.

Eis o  resum o de nossas palavras; ele  é o  tudo1.
“  O nde encontrar a força de glorificá-lo? 

si %.4: pois ele  é  o G rande, e  ultrapassa todas as suas obras.
I4|-J 29 O  Senhor é  tem ível e soberanam ente grande:

adm irável é o  seu poder.
M Para glorificar o  Senhor, exaltai-o , 

tanto quanto  puderdes, e ele  estará sem pre acim a.
Para exaltá-lo  redobrai as forças 
e  não vos canseis, pois não chegareis ao fim.

51 Q uem  é  que o  viu1, para ser capaz de descrcvc-lo?
Q uem  o  engrandecerá na m edida do que ele é?

O mar
Sl 89.10;
Jó  7.12:

26.12 
Sl 107.

23-27

Is 44.26

z . Hebr.: afasta.
a . Hebr. ms. B: e desabrocha em flore* conto safira; ms. 

Massadá: e produz flores como espinhos. Tem-se proposto tra­
duzir cristais de sai. conforme o fenício, em lugar de flores.

b. Parece que há um pano-de-fundo mitológico: o abismo 
personificado é  submetido por Deus. cf. Sl 104,5-9. Entretanto, 
o hebr. correspondente a dominou é  incerto em ambos os mss. 
Traduz-se também o hebr.: pôs em ordem.

c. Hebr.: descem ao mar: expressão que designa os navegado­
res (cf. Is 42.10; Sl 107.23) que singram os mares e neles des­
cobrem coisas extraordinárias.

d . Hebr.: seu fim . isto é. seus limites.
c. Lit. o que ouvem nossos ouvidos nos es/tanta.
f. Hebr.: potências do abismo, cf. v. 23 nota e Sl 104.25*26.

g. Ou: faz boa viagem, cf. Sl 107.28-30: Sb 143-5.
h. Hebr.: e por suas palavras ele executa (sua) vontade.
i. Esta fórmula de sabor panteísta foi às vezes considerada 

uma interpolaçâo estóica. quando não tinham ainda sido desco­
bertos os mss. do Cairo. Sabe-se agora que ela fazia parte do 
texto hebr. Provavelmente emprestada do estoicismo. ela mani­
festa a abertura de Ben Sirac ao mundo hclenístico. mas nele ela 
está desprovida de todo ranço panteísta. Seu Deus é o Deus de 
Israel que tudo criou (18.1; 24.8; 39.21; 43,33; cf. Is 44,24). que 
é  o Deus de tudo (36.1:45.23 hebr.). e que portanto se distingue 
dc suas obras, às quais ele ultrapassa (43.28).

j .  Doutrina tradicional da impossibilidade de ver a Deus: Ex 
33.20; Jo 1,18; ITm 6,16; IJo 4.12. Este v. falta no ms. hebr. B. 
É impossível saber se estava ou não no ms. de Massadá.



44

,J Há m uitas coisas escondidas, m aiores do  que estas, 
pois nós vim os apenas um pouco de suas obras.

M Com  efeito , é  o  Senhor que fez tudo m.i
e aos hom ens piedosos concedeu a sabedoria. i.w-io:

ELOGIO DOS ANTEPASSADOS1 "■>"

1 Façam os, pois, o  e logio dos hom ens ilustres1, 
de nossos antepassados, em  suas gerações'".

2 O  Senhor criou um a glória im ensa, 
sua grandeza, desde a eternidade":

3 alguns dom inaram  em  seus reinos", 
tornando-se fam osos por seu poder;
outros foram  conselheiros, graças à sua inteligência, 
anunciadores de  profeciasp;

4 ou tros, foram  chefes do  povo por seus conselhos, 
por sua inteligência instruindo o  p o v o ',
com  as sábias palavras do seu ensinam ento '.

5 O utros com punham  cânticos m elodiosos, 
c escreviam  narrativas poe'ticas.

6 Hom ens ricos, dotados dc poder, 
vivendo em  paz em  suas casas.

7 T odos esses foram  glorificados pelos de sua geração, 
c ainda em  vida foram  exaltados.

* A lguns dentre e les deixaram  um nom e 
que fará proclam ar seus louvores.

* M as há tambe'm aqueles dos quais não resta lem brança: 
desapareceram  com o se não tivessem  existido,
pois e les são com o se não tivessem  sido , 
assim  com o seus filhos depois deles.

10 Estes, porém , são hom ens dc bem ', 
cujas boas ações não foram  esquecidas1.

11 Para sua descendência passam  os seus bens", 
sua herança para seus rebentos.

k. O titulo é  dado pelos mss. hebr. e gr. A sabedoria e a 
piedade (43.33; 44.1) sào os traços comuns dos ancestrais cujo 
elogio Ben Sirac vai fazer. A história que ele retraça nào é a da 
aliança, mas a da sabedoria no meio do povo de Deus. No tes­
tamento de Matatias ( IM c 2,51-64). encontra-se um breve para­
lelo ao elogio dos antepassados por Ben Sirac.

I. Hebr.: httmens de bem (cf. 44.10): trata-se dos homens pie­
dosos (hasidim. Sr 43,33. cf. hassideus. IM c 2.42; 7,13). O 
emprego desta expressão para designar os homeas devotados à 
Lei situa Ben Sirac entre os prcdecessores longínquos dos fari­
seus £ dos essênios.

m. Traduzimos do hebr. O gr. diz: e de nossos pais pela ge­
ração.

n. Grego pouco satisfatório. Hebr. B: abundante em glória i  
a porção do Altíssimo J  e (ela é) sua grandeza desde sempre, ou: 
e sua grandeza (subsiste) desde sempre. O sentido do voca'bu!o 
imduztdo como grandeza é incerto, podendo-se também tradu­
zir: e (ela é) sua parte desde sempre, que oferece excelente 
paralelismo e se aplica sem contestação a Israel. Ms. B margem 
e Massadá: O Altíssimo deu-lhes etn partilha uma glória abun­

dante e eles foram grandes desde sempre. Segundo alguns. Ben 
Sirac fala primeiro dos pagãos famosos (vv. 2-9). cuja celebri­
dade e a duração da lembrança que deixaram não suportam a 
comparação com as glórias de Israel. Outros julgam que se trata 
unicamente dos ancestrais dc Israel,

o. Ou: por sua maneira de reinar: ou ainda: durante seu reinado. 
p. Hebr.: visionários universais em suas profecias. 
q . Hebr. ms. B: príncipes graças a seus profundas pensamen­

tos; ms. Massadá: (seus) decretos.
r .  Hebr.: hábeis em falar, graças à sua formação de escribas. 

Citando a  função de escriba. Ben Sirac não está necessariamente 
falando de Israel. Ria já  tinha um lugar no Egito dos faraós e na 
Mesopotâmia. — O hebr. acrescenta um 4o estíquio: e governa- 
dores em suas funções, que se traduz também: e autores de 
provérbios graças às suas tradições.

S. Cf. 44.1 nota.
t. Hebr.: e o que eles esperam não terminará. 
u. Com o hebr. é preciso ligar bens a I la; o gr. o transforma 

em adjetivo, transposto para I Ib: Com a sua descendência per­
manecei uma boa herança, os seus rebentos.



12 Sua descendência cumpre suas obrigações’, 
e seus filhos, por causa deles.

13 Permanecerá para sempre sua descendência 
e sua glória não há de desaparecer.

14 Seus corpos foram sepultados na paz 
e seu nome vive através das gerações.

»  i<> 15 As nações proclamarão" sua sabedoria
e a assembléia anunciará o seu louvor.

Henoc
Gn 5.24: “  Henoc' agradou ao Senhor e foi trasladado;
Hb 1 é um exemplo de conversão’’ para as gerações.

17 Noé foi encontrado perfeito e justo: 
no tempo da cólera assegurou a retomada*.
Por causa dele houve um resto para a terra 
quando se deu o dilúvio*.

'* Alianças etemas foram firmadas com ele 
para que nenhum ser de carne fosse mais destruído por um dilúvio.

Noé
Gn 6.9

In 6 .13: 
4,2-3 

IPd 3,20; 
2 Pd 2 3

Gn 9.9

A b ra ão
Gn 17.4-6: 19 O  grande Abraão, ancestral de uma multidão de nações.
Rra 4-1'25 não se encontrou ninguém que o igualasse em glória1’.

20 Ele observou a lei do Altíssimo 
e entrou numa aliança com ele: 
em sua carne confirmou a aliança'

Gn 22.1-18 ; e na prova foi encontrado fiel.
imc 2.52: 21 £ js por qUe Deus |he assegurou por juramento

Hb u .17-19 que as nações seriam abençoadas em sua descendência.
Gn 12,3; que ele o multiplicaria como a poeira da terrad,

que exaltaria sua descendência como as estrelas',
Gn 13.16 e nue o  patrim ônio deles se estenderia

Gn 15.3 , ,
Ex 23.3 1; desde o mar ate o mar

01 H-2J-24 e desde o Rio até as extremidades da terra'.

v. Lit. mantém-se nas alianças. Este v. presente em Massadá 
falta no ms. hebr. B. 

w. Hebr.: a comunidade repetirá.
x. Outra menção a Henoc encontra-se em 49,14. Aquela que 

lemos aqui (hebr. ms. B; todos os mss. gr.) foi provavelmente 
acrescentada. Não a encontramos nem no ms. de Massada'. que 
faz começar a se'rie dos* ancestrais com Noé. nem no sir. Sua 
presença indiscutível no gr. convida a supor que esta adição foi 
feita muito cedo.

y. Hebr. B: sinal de ciência (cf. Jubileus 10.17: um testemu­
nho para as gerações). Na literatura apocalíptica. Henoc é  o 
inventor da escrita e da astronomia (Jubileus 4,17): ele possui o 
conhecimento dos segredos tanto naturais como sobrenaturais 
(cf. Livro de Herutc).

z. Lit. tornou-se o rebento (cf. 48,8). Foi ele quem permitiu à 
raça humana subsistir e reflorescer.

a . Hebr.: E por sua aliança cessou o dilúvio, npor um sinal 
perf>étuo ela fo i  firmada com ele. Este sinal é o arco-íris. cf. 
Jubileus 6.10 que faz eco a Gn 9,9-17.

b. Ziegler corrige o gr. hómoios '‘semelhante*’ por mòmos 
“mancha, defeito**, segundo o hebr.: não ariocou mancha (mum) 
alguma em sua glória.

c. Abraão sc faz circuncidar (Gn 17.24) em sinal de aceitação 
da aliança que Deus celebra com ele (17,10).

d. Este estíquio e o seguinte, que existem também no sir., 
faltam no hebr.

e . Sir.: que faria sua descendência dominar as nações. Este 
texto mostra que a exaltação da qual se trata no gr. é  bem mais 
que uma multiplicação numérica da descendência de Abraão.

f. Os dois mares são o mar M ono e o Mediterrâneo: o Rio é 
o Eufrates. As extremidades da terra evocam antes Sl 72.8 e Zc 
9,10 do que Gn 22.17 ou 15,18.



Isaac
“  A  Isaac deu a m esm a certeza* Gn 17. 19-.

por causa de A braão  seu pai. 263-5.24

Jacó
A  bênção de todos os homens e a aliança1*,

23 ele as fez  repousar sobre a cabeça de Ja c ó . 
C onfirm ou-o nas suas bênçãos1 
e deu-lhe em  patrim ônio a terra, 
que dividiu  em  lotes 
e repartiu entre as doze tribos.

Moisés

45

Aarão

Fez  sair dele um homem de bemJ 
que encontrou graça aos olhos de todos*,

1 am ado dc D eus1 e dos hom ens:
M oise's, cuja m em ória é  abençoada.

2 D eu-lhe um a glória igual à  dos an jos”
e tom ou-o grande pelo tem or que inspirava aos inim igos".

3 Por suas palavras precipitou” os prodígios, Ex 7-10

e glorificou-o  diante dos re isp;
deu-lhe os mandam entos para seu povo ex 24.12:
e m ostrou-lhe a lgo  de sua glória . 32.15-16

* Por causa de sua fidelidade e  doçura, consagrou-o, ex 33.22

escolhendo-o entre todos os seres de cam e. Nm3|2 3 7-
s Fê-lo  o uvir sua voz *  1,27

e o  introduziu na nuvem . ^
D eu-lhe, face a face’ , os m andam entos. 24.1X
a lei da vida e da inteligência. e* 33.11

para ensinar a Ja c ó  a a liança ' »30.16:
e seus decretos a Israel.

6 Exaltou  tambem Aarão*. santo sem elhante a M oisés, 
seu irm ão, da tribo de L e v i.

32.47; 
S- 17 .11

g. Hebr.: e  a Isaac suscitou um filho  (ben). O gr. leu ken 
“assim**, “da mesma forma**, como a margem do ms. hebr. B e 
provavelmente o sir.

h. Hebr.: aliança para todo ancestral (lit. primeiro) ele o 
tomou. Encontra-se tambe'm em Qumrun a fórmula “a aliança 
dos primeiros**: Documento de Damasco I, 3-5; VI.2.

i. Uma variante marginai do hebr. talvez forneça o texto ori­
ginal. como foi mais vezes constatado nas passagens em que se 
possui o ms. de Massada' (39.27-4330). Em lugar de bênção, lê- 
•se primogenitura. A semelhança gráfica dos dois vocábulos em 
hebr.. beraká e beroká, explica a confusão. O título de primogê­
nito conferido a Jacó (cf. Gn 25,29-34; 27,19-33) está perfeita­
mente siluado. pois é  ele que justifica a entrada na posse da 
herança. Entretanto, Gn 2733 confirma explicitamente a bênção 
surrípiada por Jacó.

j .  Cf. 44.1 nota.
Propõe-se às vezes aplicar as duas primeiras linhas, que con­

cernem a Moisés, a José, filho de Jacó.

k. Lit. toda carne.
I. Amigo de Deus, Ex 33,1I gr. e Fflon. Quem é  o herdeiro de 

coisas divinas?, 1,21. Fflon chama várias vezes Moisés de “amado 
dc Deus**, cf. Alegorias das leis II. 88. 

m. Lit. santos.
n. Hebr.: ele o fortificou nas alturas, isto é. sobre o Sinai. 

Lê-se na margem do hebr. a variante: por prodígios terrificantes.
o. Conforme o hebr.. corrigindo o gr. que diz: fez cessar. Cf. 

Ex 8.8s.26s; 9.33; 10.18». 
p. Hebr.: fortificou-o diante do rei, isto é. o faraó, 
q . O hebr. é  mais reservado que o gr. sobre a familiaridade de 

Moisés com Deus: colocou-lhe (ou: entregou-lhe) nas mãos os 
mandamentos. 

r .  Hebr.: as prescrições.
s . De todos os personagens evocados por Ben Sirac. é  Aarão, 

o sacerdote, que ocupa mais espaço, em igualdade com o sumo 
sacerdote Simão (cap. 50). O sacerdote eclipsa, de certa manei­
ra, os outros papéis.



r» w.y; 7 Confirmou-o por uma aliança etcma
Nm í5'13 e concedeu-lhe o sacerdócio do povo.

Tornou-o feliz com belos ornamentos' 
e cingiu-o com uma veste de glória.

8 Revestiu-o com soberbos paramentos 
e coroou-o“ com as insígnias do seu poder: 

ex 2k. vestes interiores, tunica longa e cfod*.
6-i2.3i-3j.42 9 Circundou-o com romãs.

f a  28,33-35 com sininhos de ouro numerosos em volta,
os quais tilintavam a cada um de seus passos 
fazendo ouvir seu tilintar no Templo, 
como memorial para os filhos de seu povo", 

n* 28.2-5 10 Adornou-o ainda com uma veste sagrada de ouro, dc púrpura violeta
e dc purpura vermelha, trabalho de artista;

Ex 28.15-30 corn 0 peitoral do julgamento e o ora'culo da verdade*;
" com carmesim retorcido, trabalho de artesão

e com pedras preciosas, gravadas como sinetes, 
incrustadas num engaste de ouro, trabalho dc joalheiro, 
tendo todas uma inscrição gravada para servir de memorial, 
segundo o numero das tribos de Israel.

E» 28.36-38 12 Enfim, um diadema de ouro por cima do turbante,
tendo gravada a marca dc consagração, 
insígnia de honra, trabalho de alta qualidade, 
delícias dos olhos, adornos perfeitos.

13 Antes dele não tinha havido nada de tão belo 
e um estrangeiro jamais os revestira, 

e> 29.29 mas somente seus Filhos
e seus descendentes para sempre.

Ex 29. 14 Seus sacrifícios se consumam totalmente,
Nm duas vezes por dia, para sempre.
Ex 28.41: ls Foi Moise's quem lhe conferiu a investidura’

N-4J* c lhe fez a unção com  o óleo  santo.
l.v  8 .1-13  „  . . . .

Foi para ele  um a aliança e terna,
assim como para sua descendência, todos os dias que durar o cc'u, 
para celebrar o culto e ao mesmo tempo exercer o sacerdócio

6.27 e  abençoar seu povo pelo Nome.
“ Escolheu-o dentre todos os viventes 

para oferecer o holocausto ao Senhor, 
u  2.2.9.16 o incenso e o perfume em memorial,
Lv 16.1-34 e para fazer o rito de absolvição sobre o povo*.

17 Confiou-lhe, cm seus mandamentos,
o poder sobre as prescrições da lei*.

t. Hebr.: c ele (Aarào) o  (= a Deus) serviu em sua glória. 
Mudança surpreendente: nào <5 Deus que é  o sujeito, como para 
os outros verbos. Quanto ao verbo, não é  satisfatório nem em 
hebr. nem em gr.

u. Coroou, estefánôsen. com hebr., lat.. corrigindo o verbo gr. 
esteréòsen, fortaleceu. 

v. Hebr.: manto.
w. Seja um memorial para Deus em favor de seu povo (cf. Ex 

28.12: Nm 31-54). seja um memorial que faça o povo pensarem

Deus (cf. Nm 17,5). 
x. O onículo da verdade é  o Urim e Tumim (cf. Ex 2830). 
y. Lit. encheu as mãos, cf. Ex 29.9. 
z. Fazer o  rito de absolvição (45.16) e obter o perdão (45.23) 

traduzem o mesmo verbo hebr. que o gr. também traduz por um 
mesmo verbo. Traduzimos diferentemente para acentuar o con- 
texto ritual dc 45.16.

a . Lit. as prescrições dos decretos; hebr.: decreto e costume. 
Trata-se de um poder de jurisprudência exercido pelos sacerdo-



para ensinar a Jacó  suas exigências Lv io.ii:

e ilum inar Israel com  sua lei. di 33.10

'* Estrangeiros11 levantaram -se contra ele 
c o  invejaram  no deserto: 
os hom ens de Datan e  dc Abirâm  
c o bando de C ore , num a violenta cólera.

19 O  Senhor o viu e isto não lhe agradou, 
e foram  exterm inados pelo furor dc sua cólera: 
operou prodígios con tra  e les. 
devorando-os pelas cham as do seu fogo.

*  E ainda aum entou a glória  dc  Aarão, 
conferindo-lhe um patrim ônio:
deu-lhe em  quinhão as prim ícias dos frutos da terra Nm ix.12-13
e assegurou-lhe, prim eiro, pão em abundância. lv 24.5-9

21 Pois eles têm  por a lim ento  os sacrifícios do  Senhor, i.v 6.9-11:
que ele lhe deu, bem  com o à sua descendência.

22 Em  contraposição, na terra do  povo ele não tem  patrim ônio Nm m.20:
nem  entre o povo há um a parte para e le . 
pois Eu mesmo sou tua parte e teu patrimônio.

Finéias

Dl IK.I-2

23 Fine'ias, filho de E leazar, e' o  terceiro1' em  glória N m  25.7-11

por seu zelo no tem or do  Senhor ,Mc 2-26
e por sua firm eza, por ocasião  da apostasia do  povo,
na generosa coragem  de sua alma: 
assim  ele obteve o  perdão para Israel.

24 E is por que foi estabelecida  em  seu favor um a aliança de paz: N m  23.12-13

ele seria o  chefe do  santuário  e  do  seu povo 
para que. a ele c  à sua descendência, 
pertença o  soberano sacerdócio  para sem pre.

25 H ouve tambe'm um a aliança com  Davidd, 2 s m  23.5:

filho dc Jessé, da tribo  dc Judá; 
a herança do  rei passa do  filho a um só filho, 
enquanto  a herança dc Aarão passa a toda a sua descendência.

26 Q ue o  Senhor infunda a sabedoria em  vosso coração ' 
para ju lgardes seu povo com  justiça , 
a fim dc que sua prosperidade não despareça 
nem  sua g lória, através das gerações.

Josué c Caleb
if»  1 Josué, filho de N un. foi um valente guerreiro.

Sucedeu a M oisés na função profética

IHi 2.54

Sl K9.4-5

les (ctf. 3833. mesma expressão gr., mas no singular): Dt 17.9: 
Ez 44,23-24; Ag 2.11: Ml 2,7.

b. Datan. Abirâm, Core (Qôroh)e seus partidários sào estran­
geiros à família de Aarão, Nm 16.1-17.15.

c. Finéias (Pinhás) é  o terceiro em glória: seja após seu avô Aa­
rão e seu pai Eleazar. de acordo com a tradição sacerdotal: seja de­
pois de Moisés e Aarão. que constituem com ele a trilogia sacerdo­
tal do deserto no elogio que traça Ben Sirac: seja depois dc Abraão.

que ninguém iguala em glória <44.19) e Moisés, cuja glória é 
igual à dos anjos (45.2). Nos dois primeiros casos, é sua penença 
à casta sacerdotal que seria o motivo de sua glória; no terceiro ca­
so. seria a sua fidelidade (45.23; cf. Abraão 44.20; Moisés 45.4).

d . Ben Sirac trataní longamente de David (47.2-11) e de Sa­
lomão (47.12-22). mas a aliança aarônica que se estende a  toda 
a descendência ultrapassa, a seus olhos, a aliança davídica.

e. Suplica em favor dos descendentes dc Aarão.



e , fazendo ju s  ao seu nom er, tom ou-se  grande 
para salvar os e le itos do Senhor, 
para castigar os inim igos levantados contra ele 
e para fazer Israel tom ar posse de seu patrim ônio.

J* x .ik -26 1 Q ue glória ele  adquiriu ao levantar as m ãos,
brandindo a espada contra as cidades!

3 Q uem , pois, antes de le , foi tão  firme*?
Ex 17 .13  Pois foi e le  quem  dirigiu os com bates do  Senhor.

js io.i2-i4 4 Não e' por eleh que o  sol foi detido
e que um só d ia tom ou-se  dois?

46.16 5 Ele invocou o  A ltíssim o, o  Poderoso1,
quando os inim igos o  pressionavam  d e  todos os lados, 
e  o Senhor Suprem o o  atendeu 

js io. i i  arrem essando pedras de g ranizo  de um a força enorm e.
6 Caiu por sobre a nação inim iga, 

js  io. io- i i  trucidando os adversários que desciam  a encosta1;
para que as nações conhecessem  todas as suas armas*, 
pois é  contra1 o  Senhor que elas estavam  guerreando. 
C om  efeito , ele  andou nas pistas do  Poderoso,

Nm 14.6-10 7 e nos d ias de  Moise's agiu com  fidelidade,
assim  com o C aleb , filho de Jcfoné: 
resistindo perante a assem bléia, 
im pediram  o  povo de pecar 
e fizeram  cessar as m urm urações perversas.

Nm u jo  * Por isso, e les dois foram  salvos,
16 .10  só e les entre seiscentos mil pedestres,

para serem  introduzidos no patrim ônio 
Ex 3.» num a terra que m ana leite e  mel.

j» 14 .9-n  9 E  o  Senhor deu a C aleb  o  vigor
que com  ele perm aneceu até sua velhice: 
ele o  fez subir às alturas da terra"1 

Nm 14.24 que sua descendência devia conservar com o patrim ônio,
10 a fim de que todos os filhos de  Israel saibam  

que é  bom seguir o  Senhor.

Os juizes
jz  2. 16-19 11 O s ju izes tam bém , cada um segundo sua fama",

todos aqueles cujo  coração não se prostituiu” 
e que não se desviaram  do Senhor, 
que sua lem brança seja abençoada!

f. Josué significa “o Senhor salva**. Transcreve-se em gr. Ièsous, 
de onde. em português. Jesus.

g. Hebr.: quem poderia resistir diante dele?
h. Lit.: por sua mão, isto é. por seu intermédio.
i. O nome divino Elyôn. isto é, o Altíssimo, que designa o 

criador dos céus e da terra e o soberano do pais. recurso plena­
mente indicado em caso de perigo, aparece quinze vezes a partir 
de 39,6. A primeira parte do livro emprega a palavra Deus ou 
YHWH. traduzidos em gr. constantemente por Kyríos, Senhor.

j .  Lit. na descida. em Bet-Horon.

k. No v. 6. é de novo Josué que é  sujeito. Sua panóplia com­
porta armas espirituais que fazem intervir o próprio Senhor.

L Ou: em presença do. Hebr. 6cd: a fim  de que todos os povos 
votados ao interdito saibam que Deus vigia os seus combates.

m. A região montanhosa de Hebron foi atribuilda a Caleb: Js 
14.13-15.

n. Lit. cada um segundo seu nome. que se poderia também 
traduzir: cada um nomeadamente.

o. A idolatria é  qualificada de prostituição, cf. Jr 5.7; Os 2. 
4-7.



IJ Seus ossos refloresçam  de seus tiím ulosp 
e que seu nom e se renove 
nos filhos desses hom ens ilustres!

Sam uel

Natan

47
David

A m ado por seu Senhor, Sam uel’ ,
profeta do  Senhor, estabeleceu a realeza, ism x-io
e ungiu governantes sobre o  seu povo '.

14 Segundo a lei do  Senhor, ju lgou a assem bléia ism W .
e o  Senhor interveio em  favor de  Jacó.

15 Por sua fidelidade m ostrou-se autêntico profeta,
e em  suas palavras foi reconhecido com o vidente verídico.

16 Invocou o  Senhor, o  Poderoso, 46.5

quando os inim igos o  acossavam  de todos os lados, »S"> w-io
oferecendo um  cordeiro  ainda tenro.

17 E  o  Senhor trovejou do céu ,
com  grande estrondo fazendo ouvir sua voz.

18 E le exterm inou os chefes dos tírios* 
e todos os príncipes dos filisteus.

19 Antes do  tem po do sono e tem o ele testem unhou ism 12.1-5
diante do  Senhor e de seu ungido:
“Jam ais tom ei riquezas de quem  quer que seja, 
nem  m esm o as sanda'lias” , 
e  ninguém  o acusou*.

“  M esm o depois de ter adorm ecido, profetizou ainda ism 28.6-25
e anunciou ao rei o  seu fim: 
d o  seio da terra elevou a voz, 
profetizando para apagar a iniqüidade do povo“.

Depois dele surgiu N atan , 2Sm 7.1-17:
n o 1-1 A o  12 .1-15

■ u e p o is  ae ie  surgiu [Natan, 
para profetizar nos d ias de David.

1 C om o a gordura que se retira dos sacrifícios de salvação’, l v  4.8-10

assim  D avid é  posto à parte entre  os filhos de Israel.
Brincou com  leões com o se fossem  cabritos ism 17 .

e com  ursos com o se fossem  cordeirinhos. 34-37
Em sua ju ven tude , não foi ele  quem  m atou o  gigante ism 17 ,

e cancelou a  vergonha do povo. 32'54
quando brandiu a funda com  um a pedra 
e abateu a arrogância  de Goliat?

p. Lil. lugar. O desejo dc ver refloresccr os ossos dos Juizes (cf. 
49.10) poderia, mais tarde. expressar uma ideia de ressurreiçik). Aqui 
parece antes referir-se a uma posteridade que renovaria, no tempo de 
Ben Sirac. a fidelidade dos Juizes. A linha falta no hebr.

q. Hebr.: Amado por seu povo e  agradável a seu criadorJ 
aquele que fo i pedido desde o seio de sua mãeJ consagrado ao 
Senhor na funçüo proféticaJ Samuel, juiz e sacerdote J Por or­
dem de Deus, estabeleceu a realeza. 

r. Os reis ungidos por Samuel sâo Saul (ISm  10.1) e David

(ISm 16.13).
s. Exterminou (cf. 47.7); hebr.: submeteu (cf. I Sm 7,13), Tírios: 

o tradutor leu sor = Tiro. em lugar de sar = inimigo.
t. Hebr. acrescenta: até o tempo do seu fim . fo i tido por sen- 

saio/ aos olhos do Senhor e aos olhos de todo vivente.
u. Trata-se provavelmente do anuncio da derrota de Israel e da 

morte dc Saul. ISm 28.19. mas nada nesse texto apóia nosso 
Ultimo estíquio. 

v. Hebr.: sacrifícios de paz.



5 Com  efeito , invocou o  Senhor, o  A ltíssim o, 
que infundiu em  sua direita a força 
para elim inar um hom em  treinado  no com bate 
e  reerguer o  poder" de seu povo. 

ism ix.7 ‘ Por isso deram -lhe glória por dez mil1,
e louvaram -no com-' as bênçãos do Senhor 

2Sm 5.1-3 oferecendo-lhe o  diadem a da g lória.
2Sm S.2 -M 7 Pois ele ex term ina ' os inim igos em  tom o

2Sm 5.17-25: e aniquila os filisteus, seus adversários,
2| 158-2j abatendo ate' hoje o  seu poder.

2Sm 23.1 * Em  todas as suas obras rendeu hom enagem
ao Santo  A ltíssim o, por palavras de louvor": 
de todo o  coração cantou h inos11 
e am ou aquele que o  havia criadoc. 

ic r  16 .4-7 ’ Estabeleceu cantores d iante do  altar,
onde faziam  ressoar suaves m elodiasd.

18 Deu esplendor às festas, 
um brilho  perfeito às so len idades ', 
fazendo-os louvar o  nom e santo do  Senhor, 
fazendo desde a aurora ressoar o  santuário.

2Sm 12.13 11 E o  Senhor lhe perdoou os pecados
e exaltou para sem pre o seu poder:

42.25: concedeu-lhe a aliança real
e um  trono glorioso em  Israel.2Sm 7 ,11- 16 : 

Sl X9.N.3X

S alom ão
12 D epois dele surgiu um filho , cheio  de saber, 

que, graças a e le . viveu em  segurança '.
”  Salom ão reinou num  tem po de paz:

ir s  5.4. D eus concedeu-lhe o  repouso ao redor
l7' 19 a fim de que levantasse um a C asa para seu nome
iR\ 6 e  preparasse um santuário  para a eternidade.

ir > 3.4-2K: 14 Q uão sábio foste em  tua juven tude ,
transbordante de inteligência com o um rio!

15 Teu espírito  recobriu a terra,
e  tu a encheste dc parábolas e  enigm as.

“  Teu nom e chegou ate' as ilhas longínquas
e foste am ado por tua paz*.

17 T eus cantos, teus provérbios, tuas parábolas 
e tuas interpretações fizeram  a adm iração do m undoh.

5.9-14 
E li 1.16

w. Lii. reerguer o chifre de. O chifro é  o símbolo da força, 
x. Hebr.: Tamfytm as moças cantaram para ele/ e lhe deram o 

cognomc dc "ÍJez miV'J Tendo cingido o diadema, cotnbateu/ e  ao 
redor submeteu o inimigo J estabelecendo cidades entre os JUistetts. 

y. Ou: fwlas. 
z .  Cf. 4 6 .18  nota.
a. Lit. glória. Quase a metade do elogio de David visa sua 

atividade litun;ica. L um dos alvos mainrev do interesse de Ben 
Sirac.

b. Trata-sc dos salinos, cf. 2Sm 23.1
c. I^ il. acresceria: e* lhe havia dado o  /*#/<'» > » tm  inimigos.

d . Alguns mss. gr. acrescentam: e cada dia hunarão por seus 
cantos.

e. Ou: distribuiu com perfeição os tempos sagrados. Cf. ICr 
23,30-31.

f. Lit. ao largo. A ideia de Ben Sirac não é  atribuir a extensão 
da realeza dc Salomão ao gênio político de David. mas à prote­
ção divina que sc exerceu cm favor do fiiho. em consideração ao 
pai. cf. v. 22.

g. Alusão ao nome de Salomão que perteivtt a rm»sma rui/ que 
\halôtn. paz. prosperidade cf. '  Ha

h. Lu dos regules.



18 Em  nom e do Senhor D eus,
daquele que se  cham a o  Deus de Israel1, 
am ontoaste ouro  com o se fosse estanho, 
e com o chum bo acum ulaste a prata.

19 M as entregasteJ teus flancos às m ulheres, 
e  foste subjugado em  teu corpo.

“  M aculaste assim  a tua glória 
e profanaste tua raça, 
a ponto de a tra ir a cólera sobre teus filhos 
e de lhes fazer dep lorar tua loucurak.

21 E a soberania foi cindida em  duas, 
de E fraim  surgindo um  reino rebelde.

22 M as o  Senhor não renunciou à sua m isericórdia 
e não deixou perecer nenhum a de suas palavras1.
Ele não fez desaparecerem  os descendentes de  seu e le ito" 
e não suprim iu a posteridade daquele que o  tinha amado: 
a Jacó  deu um resto 
e a D avid, um a raiz que dele saiu.

IRs 10.10. 
14-23.27

IRs ll.l-tt

IRs 12

2Sm 7,15-16: 
Sl H9.34-3X

Is 4.3

Koboão
23 Salom ão repousou com  seus pais 

e  deixou , depois de si, algue'm de sua descendência,
o  m ais louco do povo”, desprovido de inteligência. 
R oboão, que por sua decisão  causou a revolta do  povo.

IRs 12.1-25

Jeroboão
Jeroboão0, filho de N abat, fez pecar Israel 
e  indicou a Efraim  o cam inho do  pecado.

24 E ntão  seus pecados se m ultiplicaram  tanto 
que foram  desalojados de sua terra.

25 E ntregaram -se a toda sorte  de  m aldades 
até  a vinda do castigo.

IRs 12. 
26-33

IRs 13. 
33-34 
2Rs 17. 
21-23

Elias

48 1 O  profeta Elias levantou-se com o o  fogo 
e  sua palavra queim ava com o tocha.

2 Fez vir sobre eles a penüriap irs i7,i:
e  por seu zelo os reduziu a pequeno num ero. ir/ í»7

3 Pela palavra do  Senhor fechou o  céu io.w
e de la', por três vezes, fez cair o  fogo. *>o*;

4 Q ue g lória  adquiriste . E lias, por teus prodígios*1! 2Rs u n ' 12
Q uem  poderia orgulhar-se de parecer contigo?

i. Hebr.: F o s te  c h a m a d o  c o m  o  n o m e  v e n e r a n d o  q u e  s e  in v o c a

s o b r e  I s r a e l .  Alusão provável ao primeiro nome de Salomão.
l e d td iâ ,  amado do Senhor, cf. 2Sm 12.25.

j .  Lil. e s te n d e s te .

k . Texto impreciso em gr.: l h e s  ou t e .  Hebr. diz: e  a  a f l iç ã o

s i tb r e  t e u  l e i t o ,  isto é .  sobre tua posteridade.
I. Palavras, com o hebr. Cr. diz: obras.
m. Hebr.: seus eleitos.
n. Hebr.: largo em loucura. O  adjetivo rhb. largo, e o substan­

tivo *am, povo. parecem formar um trocadilho com o nome de 
Roboão. era hebr. rhbm.

o. Em hebr. o nome de Jeroboão. o mais aviltado dc todos, é  
precedido dc: até que surja — que nenhuma lembrança dele sc 
conserve.

p . Hebr.: quebrou para eles o bastão de pão. O grego trans­
pôs esta imagem, incompreensível fora de seu ambiente dc 
origem.

q . Hebr.: Como eras temível. Elias!



|R' 17. 5 Tu, que fizeste levantar-se um defunto da morte
l7'24 e da morada dos mortos, pela palavra do Altíssimo';

i r s  2 M 7 -2 4  ‘ tu, que prccipitaste reis na ruína
2Rs ,'16'17 e homens ilustres, abaixo de seus leitos';

7 tu, que ouviste censuras no Sinai1 
e no Horeb, sentenças de castigo;

“ tu, que ungiste reis" para exercer a desforra 
e profetas, para serem teus sucessores';

2R' 2.i i ’ tu, que foste arrebatado num turbilhão de fogo
sobre um carro com cavalos tambe'm de fogo";

10 tu, que foste designado, nas censuras para os tempos a vir*, 
para aplacar a cólera antes que ela se desencadeie, 
reconduzir o coração do pai para o filho3 
e restabelecer as tribos de Jacó*!

" Felizes os que te viram 
e os que adormeceram no amor. 
porque nós, tambc'm, com certeza, viveremos*.

Eliseu
12 Apenas Elias foi envolvido no turbilhão,

Eliseu ficou repleto do seu espírito.
Durante seus dias, não foi intimidado por chefe algum 
e ninguém conseguiu impor-se a ele.
Nada era difícil demais para ele, 
e até no sono da morte seu corpo profetizou6.
Durante sua vida realizou prodígios, 
e mesmo após a morte suas obras foram maravilhosas. 
Apesar de tudo isto, o povo não se converteu 
e não se afastaram de seus pecados,

2Rs 17.23: até que fossem deportados de sua terra
e dispersados por toda a terra.

2Rs 2,9-15

2Rs 3.
13-14:

6.12-23
13

14

15

Dl 2X.63-64

r .  Hebr.: segundo a vontade do Senhor. 
s . Hebr.: cetro. isto é. a realeza. Erro do gr.: em lugar de 

matteh. cetro. leu mittah, leito.
t. IRs 19.9-18. Dizendo que scic mi) homens lhe permanece­

ram fiéis. Deus contradiz Eiias que pensava estar sozinho, e 
implicitamente lhe censura o ter-se desencorajado, 

u. Hebr.: lit. m l', executor, em lugar de mlk. rei (gr., sir.), 
v. Hebr.: tfazer) o revezamento em teu lugar, cf. 44.17b. 

Por ordem de Deus (I Rs 19,15*16). Elias ungiu Hazael como 
rei de Damasco: lehu. como rei dc Samaria e Eliseu. como 
profeta.

w. O gr. elimina as palavras para o alto (9a) ao céu (9b: 
vocábulo incompleto e incerto cm hebr.). que determinam em 
hebr. e sir. para onde Elias foi arrebatado. Este abrandamento é 
semelhante ao da Septuaginta a propósito de Henoc (Gn 5.24) e 
de Elias (2Rs 2.11). Seu objetivo é  nâo chocar a mentalidade do 
mundo helenístico.

x. Hebr.: (tu) de quem está escrito (que foste) estabelecido 
para os tempos. Ziegler corrige o gr. conforme o hebr. Segui­
mos. porém, os mss. gr. Os “lempos” são provavelmente os 
tempos messi&nicos; e as "censuras” concernindo a esse futuro, 
ameaças. Cf. nota seguinte.

y . A fórmula é  tirada de Ml 3.24. Ela será retomada em Lc 
1,17 para indicar que João Batista cumpre a profecia do retomo 
de Elias.

z. Linha proveniente dc Is 49.6. Todo este v. de Ben Sirac 
atesta a tradição judaica que aguardava, para os tempos 
messiânicos, a volta de Elias, arrebatado para junto dc Deus.

a . O texto gr. exprime uma clara esperança de sobrevivência: 
cf. 7.17. alusão a castigos após a morte. O hebr. está muito 
mutilado. O sir. diz: Bem-aventurado quem te viu e morreu; em 
verdade não morreu, mas viverá (ou: viveremos) com certevi. 
Parece haver aqui uma alusão a Eliseu, que viu Elias partir (2Rs 
2,IOss; Mt 17.10; Mc 9 .11). Em g r..é difícil saber se se tratados 
que virum Eiias ou dos que verão o seu retomo, pois o verbo é 
um particfpio sem valor temporal.

b. Hebr.: Por baixo dele sua carne fo i  criada. Se a expressão 
debaixo dele designa a sepultura (cf. 49.10b). o gr. talvez aluda 
à ressurreição de um morto cujo cadáver foi lançado no tümulo 
de Eliseu (2Rs 13*20-21). sobretudo se se leva em conta o pa­
ralelismo entre o v. 13 e o v. 14. Entretanto, pode-se também 
pensar na ressurreição do menino sobre o qual Eliseu se deitou 
(2Rs 4.33-37) e traduzir o gr.: mesmo deitando-se. seu corpo 
profetizou.



Restou apenas um  povo num eroso ' 
e um governante da casa de Davi.

14 A lguns dentre eles fizeram  o que agrada a D eus. 
m as outros m ultiplicaram  seus pecados.

Ezequias e Isaías
17 E zequias fortificou sua cidade

e canalizou a'gua para seu interior.
Com  o ferro cavou o  rochedo 
e  construiu reservatórios para as aguas.

18 No seu reinado subiu Senaquerib 
e  enviou R absaces; este  partiud
e  levantou a m ão contra Sião, 
com  m uita arrogância em  seu orgulho.

19 Então seu s ' corações e  suas m ãos trem eram , 
sentindo dores com o as m ulheres no parto.

M E  invocaram  o Senhor, o  M isericordioso, 
estendendo para e le  suas m ãos, 
e do ce'u o  Santo prontam ente os ouviu, 
libertando-os pelas m ãos de Isaías.

21 E le feriu o  acam pam ento  dos assírios 
e  seu anjo  os exterm inou'.

22 Pois E zequias fez o  que agrada ao Senhor, 
perm anecendo firme* nos cam inhos de D avid , seu pai, 
segundo lhe prescrevera o  profeta Isaías,
grande e verídico em  suas visões.

23 Em  seus d ias o  sol retrocedeu 
para prolongar a  vida do rei.

24 Sob um a poderosa inspiração viu o  fim dos tem pos 
e consolou os aflitos de  Sião11.

25 A té a  eternidade anunciou o  futuro
e as coisas ocu ltas, antes de  elas se realizarem .

2Cr 32.5

2Rs 20.20: 
2Cr 32 30

2Rs IK .I3- 
19.36:
Is 36-37

2R s IK.I-7

2R s‘20,
4 -11 ;
Is 3K.4-H 
Is 24-27

Josias
1 A m em ória de Josias é  um a m istura arom a'tica\ 

preparada pelo trabalho do  perfum ista.
Em  todas as bocas é  com o o  m el, 
e  com o m úsica em  banquete irrigado a vinho.

2 E le  seguiu o  cam inho reto, convertendo o  povo* 2Rs 22-23;
e suprim indo os horrores da  im piedade11. 2Cr "H’35

1 D irigiu seu coração para o  Senhor, 
e  em  dias ím pios fortificou a piedade.

c. Hebr.: Mas restou a Judú um pequenino número.
d. E partiu falta no hebr. e sir., e parece ser uma ditografia de 

e levantou.
Alguns mss. gr. acrescentam de Laquis. O tradutor gr. consi­

dera aome próprio o láulo de função de copeiro ou ajuda-de- 
campo, e transcreve Rabsaces. cf. 2Rs 18.17.

e. Trata-se de Ezequias e Jerusalém.
f. Hebr.: e os destroçou com um flagelo. O gr. refere-se a ís 

373*.

g. Trocadilho com o nome de Ezequias, “Deus tomou firme**.
h. Alusão a Is 40-66 que. para Ben Sirac. 6 do mesmo autor 

que a primeira parte do livro.
i. Cf. Ex 3034ss. Esta comparação litdrgica da uma ide'ia da 

estima que Ben Sirac nutre por Josias.
j .  Ou: ele teve êxito na conversão do povo. Hebr.: pois ele se 

afligiu com nossas apostasias.
k. Isto é, o culto dos falsos deuses, quando ele promulgou a 

reforma baseada no Dt. cf. 2Rs 22-23.



Últimos reis de Judá: Jeremias
4 Com exceção de David, Ezequias e Josias. 

todos eles acumularam suas faltas 
porque abandonaram a Lei do Altíssimo. 
Os reis de Juda' desapareceram1.

5 pois entregaram seu vigor a outros
e sua glória a uma nação estrangeira"

2Rs 25.9; 6 Os inimigos puseram fogo à cidade escolhida, a cidade do santuário,
ir52'13 e tornaram desertas as suas ruas

j r  H .I 9 :  7 por causa de Jeremias"; pois o haviam maltratado.
372|°í-il; a d 6- consagrado profeta desde o seio de sua mãe

j  l>ura desenraizar, destruir e fa zer perecer,
mas tambc'm para construir e plantai

Kzcquiel
Ez i * Ezequiel teve uma visão da Glóriap

que Deus lhe mostrou, sobre o carro dos querubins1*.
* Pois recordou-se dos inimigos na chuva torrencial' 

e fez o bem aos que seguem o caminho reto.

Os Pequenos Profetas
10 Quanto aos ossos dos doze profetas, 

que refloresçam de seus túmulos5!
Pois encorajaram1 Jacó
e o libertaram pela fidelidade da esperança.

Zorobabcl e Josué
11 Como engrandecer Zorobabcl,

que foi com o um sinete na mão direita",
IJ e da mesma forma Josue', filho dc Josedec?

Exi ia- Em seus dias, edificaram a Casa*
c levantaram um santuário consagrado ao Senhor, 
destinado a uma glória eterna!

Necmias
13 Tambe'm de Necmias é  grande a memória,

Nc 3-4: 6 pois reergueu nossas muralhas em ruína,
restaurou as portas e  ferrolhos 
e tornou a levantar as nossas casas.

I. Hebr.: até que desapareçam: trata-se da infidelidade de todos nífica" (outros empregos do genitivo de glória  no texto gr. 
os reis de Juda'. Como em 2Cr. mesmo Asa e  Josafat nào entram de Ben Sirac).
no agrado de Ben Sirac. q. Hebr.: e revelou-lhe os aspectos do carro. cf. Ez I e 10.

m. A expressão entregar seu vigor não lem o mesmo sentido r . Hebr., sir.: e evocou também Jó. que praticou todas as
no hebr. e no gr. Em hebr.. e' Deus que é  o sujeito do v. 5 e o veredas da justiça, cf. Ez 14.14.20. O tradutor vocalizou mal o
v. diz qual foi o castigo. Segundo o gr., c a causa (pois) a ruína nome dc Só, lendo oyeb. inimigo: e pensou talvez na chuva
que é  expressa: a falta de confiança dos reis em Deus. manifes- diluviana de Ez 38.22. que é  um dos instrumentos da cólera
Uida pelas alianças com nações estrangeiras. divina contra Gog.

n. Ou: segundo a profecia de: lit. pela mão de. s . Lit. lugar. cf. 46.12. Ben Sirac manifesta a existência, em
o. Esta citação de Jr 1.10. feita segundo a versão gr. da sua e'poca. da coleção dos doze profetas da Bíbiia hebraica.

Septuaginta. atesta a existência dessa versão na época em que se t. Hebr.: curaram.
traduziu o livro de Ben Sirac. u. Referência explícita a Ag 2,23. O sinete é  o símbolo da

p. Gr. acrescenta ao hebr. um esclarecimento: de glória, autoridade (Gn 41.42). 
isto e\ “da Glória" divina (cf. Sr 17.13). ou "gloriosa” “mag- v. Isto é, o Templo.



Hcnoc

José

14 Ninguém sobre a terra foi criado semelhante a Henoc", 
pois cie, da terra, foi arrebatado. on 5.24:

Hb n . s

15 Não houve tam bem' homem algum como José, 
guia de seus irmãos e sustentáculo de seu povo: Gn 42-47:

50.18-21m esm o seus ossos foram  tratados com  respeito''.

Os primeiros ancestrais
14 Sem e S e t' foram  gloriosos entre os hom ens. Cn

9 |H»27‘
Mas, acima de qualquer ser vivente criado, está Adão. iiui-22:

4.25-26:
O sumo sacerdote Simão* Jo 15,7

'F o i Simão, filho de O n ias \ sumo sacerdote, 
quem durante sua vida restaurou a Casa' 
e em seus dias consolidou o santuário.

J Por ele foram assentadas as fundações da altura duplad, 
o embasamento elevado do recinto do Templo.

•’ Em seus dias foi cavado* o reservatório das águas, 
um tanque cujo perímetro' era como o do Mar.

4 Preocupado cm preservar seu povo da ruína, 
fortificou a cidade para o caso de cerco. 

s Com que glória brilhava ao fazer a volta ao santuário11, 
quando saía de detrás do véuh!

4 Como a estrela da manhã no meio da nuvem1, 
como a lua nos dias em que ela está cheia1,

7 como o sol resplandecendo sobre o santuário do Altíssimo11, 
como o arco-íris brilhando entre nuvens dc glória,

* como a flor das roseiras nos dias da primavera1, 
como os lírios perto das fontesm de água.

w. Henoc já  foi citado em 44,16. Cf. nota. 
x. A maioria dos mss. gr. tem: não nasceu. 
y. Lit. visitados, isio é. alvo de atenções: foram embalsamados 

(Gn 50.26). retinidos do Egilo (Gn 50,25) por Moise's (Ex 13.19) 
e inumados cm Siquém (Js 24.32).

z. Hebr.: Sem. Set e Enós foram visitados/  mas acima de todo 
ser vivo (está) a glória de Adão. Visitados, lalvez como em 15c 
c como o compreendeu o gr.: glorificados, alvo de atenção (?).
— Sir.: Set, Sem e Enós foram criados pelo homem (ou: entre 
os homens), mas acima de tudo isso (estão) as glórias de Adão. 
Nâo se vê bem em que se funda para Ben Sirac a glória suprema 
de Adão. Talvez no fato de que. tendo sido criado por primeiro, 
ele é  exclusivamente obra de Deus (cf. Lc 3.38). Em todo caso. 
c como ancestral de Israel que ele figura aqui.

a. Trata-se provavelmente de Simão II. filho de Onias II e pai 
dc Onias III. que foi o ultimo sumo sacerdote da linhagem 
sadoquila (Josefo. Antiguidades XII.4.10). Simão faleceu por 
volta dc 195. A admiração que lhe devota Ben Sirac faz supor 
que este o tenha visto oficiando no Templo.

b. Hebr.: Yohanan. O que corresponde no gr. a 49.15b é  co­
locado pelo hebr. antes dc 50.1 c se aplica a Simão: o maior 
entre seus irmãos e a glória do seu povo. Simão.

c. O Templo havia sofrido com a campanha egípcia que fra­
cassou diante dos sírios em Fânion (198). Foi restaurado por

ordem de Antíoco III.
d . Hebr.: Durante seus dias fo i  construído o m uro j os ângulos 

de habitação (ou: de refúgio) no palácio (ou: santuário) do rei. 
O hebr. muda a ordem dos vv. 2 e 3. Ignora-se o que significa 
a altura dupla. Ziegler corrige diplês, “dupla" para aulês. “do 
pátio, átrio, palácio”.

e. Cavado, gr. corrigido segundo o hebr.
f. Hebr.: abundância. Em hebr. poderia tratar-se do mar em 

sentido comum; em gr. só se pode tratar do grande tanque, cha­
mado mar de bronze, situado no Templo < I Rs 7.23-26).

g. A maioria dos mss. gr. diz: cercado de seu povo. Hebr.: 
quando olhava desde a Tenda.

h. Lit. da casa do véu. que designa o lugar mais santo do 
Templo, Ex 26.31-37. O sumo sacerdoie ali entrava apenas na 
festa do Grande Perdão. Lv 16.

i. Hebr. e numerosos mss. gr.: das nuvens.
j .  Seguimos a maioria dos mss. gr. Ziegler corrige conforme 

o hebr.: como a lua cheia nos dias da festa. A Páscoa é  celebra­
da na lua cheia de nisan. Ex 12,6: Lv 23.5: Ez 45.21. e a festa 
das Tendas é  ligada à lua cheia do outono por Lv 2334.

k. Hebr.: sobre o /xilácio (ou: santuário) do rei.
I. Hebr.; como a flo r  sobre os ramos nos dias da festa, isto é. 

na primavera.
m . Hebr.: cursos.



como a vegetação do Líbano em dias de verão,
9 como o incenso que queima sobre o incensório", 

como um vaso de ouro maciço
ornado de toda espécie de pedras preciosas,

10 como a oliveira que produz seus frutos, 
como o cipreste que se eleva até as nuvens”,

45,7 " quando ele revestia seu manto de glória
45.H e endossava toda a sua soberba paramentação,

quando subia ao santop altar, 
ele enchia de glória o recinto do santua'rio.

Lv 9.i3 12 Quando recebia as porções das mãos dos sacerdotes,
ele mesmo de pé, junto ao braseiro do altar, 
seus irmãos ao redor formavam uma coroa 
como mudas de cedro sobre o Líbano, 
e o circundavam como troncos de palmeiras11.

13 Todos os filhos de Aarão em sua glória, 
com a oferenda do Senhor em suas mãos, 
mantinham-se diante da assembléia de Israel.

14 E ele, completando as funções litürgicas no altar, 
preparava a oferenda do Altíssimo, Todo-Poderoso:

15 estendia a mão sobre a taça
e fazia a libação do sangue da uva,
derramando-o sobre as bases do altar,
como perfume aplacador para o Altíssimo, Rei do universo'.

14 Então, os filhos de Aarão soltavam gritos,
Nm io.2-x faziam soar suas trombetas de metal batido

e produziam imenso clamor,
Nm io. io como memorial diante do Altíssimo.

17 E todo o povo, em conjunto, de repente,
caía com a face por terra 
para adorar seu Senhor, 
o Todo-Poderoso, o  Deus Altíssimo*.

'* Os cantores o louvavam com suas vozes, 
ao clamor imenso incorporando sua doce melodia.

19 E o povo suplicava ao Senhor Altíssimo, 
em oração diante do Misericordioso, 
até que se completasse a solenidade do Senhor 
e se concluísse a sua liturgia1.

“  Então ele descia do altar e elevava as mãos“ 
sobre toda a assembléia dos filhos de Israel, 
para dar com seus laTjios a bênção do Senhor 
e ter a honra de pronunciar o seu Nome".

n. Hebr.: sobre a oferendo.
o. Hebr.: a árvore de óleo que intumesce os ramos (de seiva).
p. Hebr.: majestoso.
q. Hebr.: salgueiros de torrente.
r. As libações análogas descritas pek> ritual do Lv são libações de 

sangue. Lv 1:3: 4: 7; 8: 9. Uma libação de vinho acompanhava o 
holocausto perpétuo (Ex 29.40; Nm 28.7). o holocausto e a oferenda 
do primeiro feixe de trigo (Lv 23.13). assim como diversas oferendas 
(Nm 15.1-12). Este v., autenticado pelo sir., esta' ausente no hebr.

s. Hebr.: para adorar o Altíssimo. o Santo de Israel. O  gr. é 
mais universalista que o hebr.

t .  Hebr.: e que ele lhe tivesse trazido suas (oferendas) devidas. 
Pode-se entender o lhe como referente a Deus ou ao altar.

u. Conforme Lv 9.22, o sumo sacerdote abençoava o povo antes 
de descer do altar. Nm 6.23-27 &Á a fórmula-tipo desta bênção.

v. Nessa época, a festa do Grande Perdão era a unica circuns­
tância cm que o sumo sacerdote estava autorizado a pronunciar 
o nome próprio dc Deus (Mishná. Yoma. 111. 8: VI. 2).



21 E pela segunda vez todos se prostem avam  
para receber a benção da parte do A ltíssim o.

Exortação
22 A gora, bendizei o  D eus do universo", 

que por toda parte realiza grandes coisas:
ele exaltou nossos d ias11 desde o  seio m atem o 
e age conosco segundo a sua m isericórdia.

M Q ue ele nos conceda a alegria’ do  coração 
e  faça com  que em  nossos dias1 venha a paz 
a Israel, para os* dias da eternidade.

24 Q ue sua m isericórdia perm aneça fielm ente conosco*1 
e  que, ainda em  nossos d ias , nos libertec.

Nações detestadas
25 Ha' duas nações que m inha alm a detesta, 

e  a  terceira nem é nação:
26 os que se estabeleceram  na m ontanha de SeiH, os filisteus, 

e  o  povo tolo que habita em  Siquém .

Conclusão
27 Um a instrução de inteligência e de saber 

foi gravada neste livro
por Jesus, filho de Sirac, filho de E leazar. dc Jerusa lém ', 
que derram ou com o chuva a sabedoria do  seu coração.

“  Feliz  aquele que se voltar incessantem ente a estes ensinam entos: 
quem  os fixar em  seu coração ha' dc tom ar-se sábio.

”  Porquanto, se os puser em  prática, será forte cm  todas as coisas, 
porque o  tem or do  Senhor é  a sua vereda'.

APÊNDICE*

Oração de Jesus, filho dc Sirac1’
pj j  1 Q uero  render-te graças, ó  Senhor, ó  Rei1,

w. Hebr.: o Senhor, Deus de Israel, cf. v. 17, nota.
x. Hebr.: o homem.
y. Hebr.; a sabedoria.
z. Hebr.: entre vós.
a. Ou: como nos, com referência possível ao futuro ou ao 

passado. Este esiíquio nâo existe em hebr.
b. Hebr.: com Simão.
c. Hebr.: t  que mantenha para ete a aliança de FinéiasJ que 

não será rompida nem com ele nem com a sua descendência 
como os dias dos céus. O hebr. deste v. dá a impressão de ter 
sido redigido ainda em vida de Simão. Nâo tinha mais razão dc 
ser na época do tradutor, pois a linhagem sacerdotal sadoquila 
fora interrompida com a morte de Onias III. Entretanto, 50,1-5 
fala de Simão no passado.

d. Hebr., lat.: Seir; gr. Somaria. Trata-se com certeza de Seir 
e dos edomitas. nào dos samaritanos. pois estes constituem o 
"povo insensato*' de Siquém.

e. Hebr.: Simeão, filho  de Jesus, filho de Eleazar, filho  de 
Sirac. O sir. apóia o gr. Cf. Introd.

f. Lit. sua pista, seu vestígio. Alguns mss. acrescentam: e aos

homens piedosos ele dá a sabedoria. Bendito seja o Senhor jxira 
sempre. Amém. Amém. O hebr. é  bastante breve: pois o temor do 
Senhor é a vida.

g. O cap. 31 constitui um apêndice ao livro de Ben Sirac 
propriamente dito. embora seja atestado na língua original e em 
todas as versões. Trata-se de dois salmos; o primeiro, uma ação 
de graças (vv. i - l 2); e o segundo, que descreve a busca da 
sabedoria pelo autor (vv. 13*30). Sua autenticidade é  discutida. 
Se a questão continua pendente para o primeiro, ela parece re­
solvida negativamente quanto ao segundo, depois da descoberta 
de uma parte desse salmo em Qumran. Todavia pode-se conti­
nuar a inquirir se não foi o próprio Ben Sirac quem inseriu, no 
final do seu livro, dois textos que não eram seus. De qualquer 
maneira, é o texto gr. que é  canônico para católicos e ortodoxos, 
e esse texto inclui os dois salmos.

h. Este título figura nos mss. gr. Ele introduz um cântico de 
ação dc graças (vv. 1-12) a Deus. que livrou o autor dos perigos 
causados pela perseguição e a calunia: cf. Sl 18; 2Sm 22. Estilo 
e vocabulário são muito próximos dos salmos.

L Deus é  rei: cf. Sl 47.7-8: 93.1; 96.10; 97.1; 99,1. Às vezes



e louvar-te, ó D eus, meu SalvadoH.
R endo graças ao teu nom e,

Ex 15.2 2 pois foste para mim um protetor e socorrok,
e livraste meu corpo da perdição1, 
do  laço da língua caluniadora™, 
dos lábios que fabricam  a m entira.
Na presença de m eus adversários,

3 tu foste um  socorro  c me livraste,
segundo a grandeza da  tua m isericórdia" e do  teu nom e”.
Das m oradiasp dos que estavam  prestes a devorar-m e. 
da m ão dos que queriam  acabar com  a m inha vida 
e  das m últiplas provas que suporte i, me libcrtaste:

4 da fogueira sufocante que me cercava
c do m eio de um fogo que eu não tinha acendido*1;

5 das entranhas profundas do H ades,
da Ifngua im pura e  da palavra m entirosa ',

‘ c dos dardos" de um a Ifngua iníqua.
M inha alm a esteve próxim a da m orte 

Nm 1633 e m inha vida tocava o fundo do Hades.
7 Eles cercavam -m e1 de todos os lados e não havia quem  me socorresse“! 

Eu contava com  o apoio dos hom ens e  nada havia, 
si 25.6 8 L em brei-m e’, en tão , de tua m isericórdia. Senhor,

e de tua beneficência, desde sem pre: 
que tu libertas os que com  paciência te esperam ", 
c  que os salvas das m ãos dos m alvados.

9 E fiz subir da terra m inha súplica, 
im plorando-te para ser preservado da m orte’.

10 Invoquei o Senhor, pai de meu senhor.
para que não me abandone nos dias de  aflição,
no tem po dos o rgulhosos, quando me encontro  sem  socorro.

Deus é invocado sob esse nome como aqui: Sl 5,3: 44.5; 68,25: 
<74.12; 84.4. Hebr.: meu Deus, minha salvação ou Deus de mi• 
nha salvação: cf. Sl 18,47; 51.16; 88.2.

j. Hebr.: Deus de meu pai, Ex 15,2.
k. O hebr. difere profundamente do gr.: refúgio da minha 

v idaj />ois tu livraste minha alma da morte J  preservaste minha 
carne da cova! e do domínio da morada dos monos desemba- 
raçaste meu pé;/ tu me arrancaste à calúnia do p o vo j ao flagelo 
da calúnia da língua/ e ao lábio daqueles que se transviam na 
mentira.

I. O perigo incorrido é mortal no sentido estrito da palavra. da 
mesma forma que nos vv. 5.6.7. Não é  simplesmente uma ima­
gem.

m. Mentira e calunia são flagelos dos quais o justo pede para 
ser salvo: cf. Sl 123-5; 52,3-6; 120.2. Sobre os malefícios da 
Ifngua. cf. 28,13*26.

n. Como em muitos salmos de ação de gniças, a misericórdia 
dc Deus é  a fonte da salvação: cf. Sl 51,3; 69,14.

o. E  do teu nome falta no hebr.
p. Ziegler corrige mordidas (em gr. brygmôn) para laços (em 

gr. brokhôn) que corresponderia ao hebr. do laço dos espreita- 
dores do rochedo. Parece preferível conservar o texto unânime 
dos mss. gr. e das versões, cuja imagem é  coerente. — Os que 
estão prestes a devorar (Sl 22,14; Jó 19,22) são talvez

caluniadores: cf. Dn 3,8 onde se diz dos educadores que (lit.) 
comeram os pedaços dos judeus. 

q . Isto é. quando eu era absolutamente inocente, 
r .  Hebr.: dos lábios de astúcia e dos inventores de mentira (cf. 

Jó 13,4).
s. Conforme o hebr. O gr. diz: ao rei. calúnia de uma língua 

iníqua.
t. Hebr.: Eu me voltava fHira todos os lados, e ninguém para 

me trazer ajuda.
u. Cf. Is 59.16: 63.5; Sl 22,12.
v. O gr. dirige-se diretamente a Deus na segunda pessoa, en­

quanto o hebr. fala dele na terceira pessoa. — Uma das carac­
terísticas do fiel do Senhor é  lembrar-se da sua misericórdia e dc 
seus benefícios: cf. Ex 13,3: Dt 32.7; Sl 105,5; 77.12; 143,5. 

w. Hebr.: os que nele buscam refúgio. Cf. Is 57.13. 
x. A partir da segunda linha do v. 9, o  hebr. difere ainda mais 

do gr.: ... e das portas da morada dos mortos o meu gritoJ ,0£  
proclamei: Senhor, és tu o meu PaiJ pois tu és o herói da minha 
salvação (= meu poderoso salvador)./ Não me abandones no dia 
da angústia J em dia de ruína e de desolação. O texto gr. do v. 
10 caiu sob suspeita de ser uma interpretação cristã. O mesmo 
problema se verifica com o Sl 110,1 (em gr.); cf. Sl 2,7. — Deus 
chamado Pai: 23.1, cf. nota; Sb 143. Deus chamado herói, 
valente ou guerreiro, cf. Dt 10,17; Sl 24,8.



11 E louvarei sem cessar o teu nome, 
cantando1 hinos de ação de graças.
Pois minha prece foi atendida:

12 tu me salvaste da perdição
e me livraste deste tempo de desgraça.
Eis por que eu quero render-te graças e louvar-te, 
e bendirei o nome do Senhor*.

Busca apaixonada da Sabedoria*
13 Quando ainda jovem, antes de andar errante\ 

procurei' a sabedoria abertamente em minha oraçãod.
14 Diante do Templo eu a pedi, 

e até o fim vou procurá-la.
15 Em sua flor, como na uva que amadurece, 

ela foi a alegria do meu coração.
Meu pé andou pelo caminho reto,
pois desde a juventude' segui seus vestígios.

16 Por pouco que eu tenha inclinado o ouvido, acolhi-a 
e encontrei para mim abundante instrução.

17 É  graças a ela que progredi';
a quem me dá a sabedoria, tributarei a glória,

18 pois resolvi pô-la em prática:
zelei pelo bem e jamais me arrependerei.

19 Minha alma, com ela, lutou valentemente
e na prática da Lei procurei ser minucioso.
Levantei minhas mãos para o céu 
e deplorei minhas faltas a seu respeito8.

20 A  ela dirigi minha alma 
e na purezah a encontrei.

y .  A parlir da segunda linha, difere o  hebr.: Ijembrar-mt-ei de 
ti na oração J Então o Senhor ouviu minha v o j  e deu ouvido à 
minha súplica J  nSalvou-me de todo mali e livrou-me no dia da 
angústia.

z. O  hebr. intercala aqui uma ladainha de ação de graças, 
ausente do gr. e  do  sir., que apresentarem os por ultimo.

a .  O  Salm o sobre a  procura da sabedoria é  um acróstico alfa­
bético (cf. Sl 25: 37; 119; P r 31): esta característica é  manifesta 
no fragm ento hebr. encontrado em  Qumran e  na segunda metade 
da tradução sir. Este salm o existe em  um ms. hebr. do  Cairo 
(m s. B. vv. 13>30) e  parcialm ente num rolo de salm os encontra­
dos em  Qumran na gruta II (vv. 13*20). O  gr. esüí bastante 
próxim o do texto de  Q um ran, enquanto o hebr. do C airo parece 
antes uma estrita retraduçüo em hebr. da tradução sir. Esta se 
afasta bastante do  gr. e  do  hebr. de Q um ran. A pesar de  seu 
parentesco. Q um ran e  gr. divergem  tanto na expressão com o no 
conteúdo. A m aneira com o o salm o se apresenta em  Qumran 
testemunha a sua existência independente. Ignoram os se figurou 
no original hebr. de Ben Sirac. O  texto gr. é  um a adaptação do 
salmo de Q um ran. Este. segundo alguns com entadores, de ma­
neira muito realista e  cheia de duplos sentidos, descreve o  am or 
e  a  procura da sabedoria sob a  imagem das relações entre uma 
criança e sua am a. e depois entre um jovem  e  sua nam orada. A

tradução gr. teria suavizado esse aspecto. O  texto expõe os es­
forços do  autor para encontrar a sabedoria (13-22), e depois 
convida a  receber dele a  instrução (23-30). N um erosas analogias 
com 6,18-37 e 24.1-34.

b . Andar errante: o  verbo faz alusão às viagens de Ben Sirac 
(cf. 34.9-12), mas possui também outra significação, a de errar: 
o  texto hebr. de Qumran possui a m esm a am bigüidade.

c . A procura da sabedoria: 6,27; 24,34; 33.18; 39.1.
d . C f. IR s 3,9. A sabedoria é  dom  de Deus. mas também o 

fruto de uma busca perseverante, com o o  dem onstra todo o li­
vro.

e . Desde a (minha) juventude: 6.18; 7,23.
f. A partir deste v.. o  gr. e o  ms. de Q um ran divergem  bastan­

te. Em hebr. a  im agem  da sabedoria nulriz pode apoiar-se em  Pr 
8 3 0 -3 1 . ao passo que a im agem da am ante pode alegar a  da 
sabedoria mãe e  esposa. Sr 15.2. A linha de pensam ento do gr. 
Fixa-se no progresso, fruto do zelo aplicado e  m ilitante, acom pa­
nhado pela oração.

g . Lit. faltas por ignorância: 23,21 Th 3 3 ;  Hb 9.7.
h . Dois sentidos possíveis: guardando-me puro, encontrei-a 

ou encontrei-a em sua purificação, isto é , num período lícito de 
relações sexuais. Teríam os aqui vestígios da m etáfora sabedoría- 
-m ulher. talvez continuada no v. 21.



M l 11,2»

Com ela recebi a inteligência1 desde o começo: 
eis por que jamais conhecerei o abandono1.

21 Minhas entranhas comoveram-se em sua busca: 
de fato. uma boa aquisição consegui11.

22 O Senhor me deu a língua como recompensa, 
e com ela vou glorificá-lo1.

24.iv: 23 Aproximai-vos de mim. vós que não tendes instrução,
e freqüentai a minha escola"1.

24 Por que razão ficar mais tempo desprovidos. 
k  55.1-2: enquanto vossas almas se encontram tão sedentas"?

j0 7,37 25 Abro a boca e proclamo:
u 55'l; adquiri-a para vós sem dinheiro,
Pr 4.5.7 ,6.24-25: • submetei vosso pescoço ao seu jugo

m i H.29-30 c  vossa a|ma receba a instrução!
d i 30 .11-14 : Bem perto se pode encontrá-la".

27 Vede com vossos olhos quão pouco me afadigueiRm 10.X

6.2K: ate' encontrar um profundo repouso.
22 13 28 Participai na instrução mesmo se a preço de muito dinheiro,

Pr I6.I& pois graças a ela ganhareis ouro em abundânciap.
29 Que vossa alma se alegre com a misericórdia do Senhor 

e não sintais vergonha cm louvá-lo.
30 Realizai vossa obra antes do tempo marcado,

e ele, no tempo que é seu, vos dará a recompensa.

Salmo1* acrescentado pelo ms B do Cairo a 5 1 ,1 2
a Louvai o Senhor porque ele e' bom. porque eterno e' seu amor.
h Louvai o Deus dos louvores, porque eterno e' seu amor.
c Louvai o guardião de Israel, porque eterno e' seu amor.
J Louvai o Criador do universo, porque eterno é  seu amor. 
c Louvai o Redentor de Israel, porque etemo e' seu amor.
' Louvai o que reüne os dispersos de Israel, porque eterno e' seu amor.
f Louvai o que constrói sua cidade e seu santuário, porque eterno e' seu

amor.
h Louvai o que faz surgir um chifre' na casa de David, porque eterno é 

seu amor.

i. Lit. coração, a faculdade dc compreender, 
j .  A sabedoria é  incapaz de abandonar quem  a procure. Novo 

prolongam ento possível da metáfora.
k . A hoa aquisição ou a boa propriedade é a  própria sabedo­

ria. O  sentido é  figurado, com o em 28.24.
L Um dos benefícios da sabedoria é  a eloqüência, o  dom de 

ensinar e  de louvar a Deus.
m . Lit. Vinde morar estavelmente (cf. 14.26; 24,7) na casa da 

instrução (ou do estudo). Em hebr. htt midrash, primeira apari­
ção  da expressão que vai tornar-se técnica para designar o  lugar 
onde as pessoas se entregam ao estudo da Lei: cf. 32.14 nota.

n . A sede exprime o desejo da sabedoria: 24.21; Am 8.11: 
Pirqê Abôt 1.4: Que tua casa seja um lugar de reunião para os 
sabios... e bebe com avidez suas palavras.

o . Hebr. ms. do  Cairo: Ela estdpróxima dos que a procuram/  
e quem a ela aplica sua alma. encontra-a. 

p . Este v. parece contradizer o  v. 25. O  hebr. corrom pido não

presta aqui nenhum a ajuda. A sabedoria que ultrapassa todas us 
riquezas (7.8-14). segundo o  autor, quer dizer que o esforço da 
busca pode parecer um investimento considerável, mas o resul­
tado ultrapassa todos os lucros descontados.

q . Este salm o não se encontra em versão algum a. Só é  ates­
tado no ms. B do Cairo. É provavelmente um texto pré-cristâo 
e  seu parentesco com os textos de Qumran faz pensar que ele 
constitui, em  nosso livro, uma adição feita pela seita. Sua estru­
tura litânica é  análoga à  do  SI 136. É uma ação de graças. Pra­
ticam ente nenhum a de suas fórm ulas é  original. Elas têm para­
lelos múltiplos na Bíblia, mas sobretudo na prece judaica cha­
mada das Dezoito bênçãos. Deus é  celebrado sob títulos que 
afirmam sua força, seu poder, ou o apresentam como salvador 
de seu povo.

r .  O chifre é  o  símbolo da força. A imagem parece ter, com o 
no Si 132.17. alcance messiânico: a  descendência que Deus 
suscitará à casa de Davi será poderosa.



' Louvai o que escolheu como sacerdote os filhos de Sadoc\ porque 
eterno é seu amor.

' Louvai o escudo de Abraão, porque eterno é seu amor.
k Louvai o rochedo1 de Isaac, porque eterno é seu amor.
1 Louvai o poderoso de Jacó, porque eterno é seu amor.

m Louvai o que escolheu Sião, porque eterno é seu amor.
" Louvai o Rei dos reis dos reis”, porque eterno é seu amor.
° Pois ele restaurará o poder* de seu povo, 

motivo de louvor para todos os seus fiéis, 
os filhos dc Israel, o povo que lhe está próximo.
Aleluia.

Poema sobre o zelo em procurar a sabedoria 
(segundo o ms. de Qumran)

sw* Quando ainda jovem, antes dc andar errante, 
eu a procurei.

14 Ela veio a mim na sua beleza ( o u :  abundância) 
e até o fim a perseguirei.

15 Assim como vinga a flor quando as uvas amadurecem para a alegria do 
coração,
meu pé andou ( o u :  calcou-a) na planície, 
pois desde a juventude a conheci.

“  Inclinei um pouco meu ouvido 
para encontrar em abundância lições agradáveis.

17 Ela tornou-se para mim uma nutriz ( o u :  um motivo) 
e a quem me ensinou quero dar o louvor que ela merece.
Eu me propus divertir-me,

'* pois fui diligente no prazer ( o u :  no bem) 
e sem descanso.

”  Aticci meu desejo por ela, 
sem desviar meu rosto.

20 Excitei meu desejo ( o u :  suportei o mal) por ela 
e sobre suas alturas não tenho sido indolente.
Estendi ( o u :  abri) minha mão...
Considerei sua nudez ( o u :  seus segredos), purifiquei minhas palmas 
( o u :  guardei-me puro)...

s . A m enção aos sacerdotes, filhos de Sadoc, não supõe forço­
samente a  existência do pontificado sadoquita. isto é, uma data 
anterior à perda do soberano pontificado por Onias III (170 a.C.). 

(. Rochedo, tílulo de Deus freqüente nos salmos, 
u . Tripla repetição equivalente a um duplo superlativo, que

exalta a majestade de Deus; freqüente no Talm ud e no ritual 
judaico. N abucodonosor é  cham ado de rei dos reis. Ez 26,7; 
Deus é  cham ado Senhor dos senhores. Dt 10.17; Sl 1363; e 
A ntíoco EpiTanes. príncipe dos príncipes Dn 8 25 . 

v . Lit. chifre.





BARUC
INTRODUÇÃO

O  l i v r o  d e  Baruc c h e g o u  a t é  n ó s  g r a ç a s  à  v e r ­

s ã o  g r e g a  d a  S e p t u a g i n t a ,  o n d e  s e  e n c o n t r a  e n t r e  

J e r e m i a s  e  a s  L a m e n t a ç õ e s .  S ã o  J e r ô n i m o  a b s t e ­

v e -  - s e  d e  t r a d u z i - l o  p a r a  o  l a t i m  p o r q u e ,  a  s e u  

v e r ,  " o s  h e b r  e u s  n e m  l i a m ,  n e m  p o s s u í a m "  e s t e  

l i v r o ;  p o r  i s s o ,  o  q u e  f o i  i n s e r i d o  n a  V u l g a t a  é  a  

t r a d u ç ã o  l a t i n a  d a  V e t u s  L a t i n a .  N a  V u l g a t a ,  Baruc 
s e  s i t u a  g e r a l m e n t e  e n t r e  a s  L a m e n t a ç õ e s  e  

E z e q u i e l  — j u n t a m e n t e  c o m  a  Carta de Jeremias 
q u e ,  n a  V u l g a t a ,  v e m  l o g o  e m  s e g u i d a  e  c o n s t i t u i  

o  s e u  c a p í t u l o  s e x t o .

Pseudonímia. “ Você já leu Baruc? Era um gênio 
notável!”  (La Fontaine, segundo Louis Racine).

F o i  n a  V u l g a t a  q u e  L a  F o n t a i n e  l e u  Baruc, p o r  

o c a s i ã o  d e  u m  o f i c i o  d e  t r e v a s  a o  q u a l  J e a n  R a c i n e  

o  h a v i a  l e v a d o .  N ã o  p o d e n d o  d e i x a r  d e  a d m i r á -  

- l o ,  L a  F o n t a i n e  p e r g u n t o u  a o  a m i g o :  " N o t á v e l  

g ê n i o  e s t e  B a r u c :  q u e m  e r a  e l e ? "  E i s  u m a  p e r ­

g u n t a  à  q u a l  é  b e m  d i f í c i l  r e s p o n d e r .  D e  f a t o ,  à  

p r i m e i r a  l e i t u r a ,  a  o b r a  s e  a p r e s e n t a  c o m o  t e n d o  

s i d o  r e d i g i d a  p o r  B a r u c ,  “s e c r e t á r i o "  d e  J e r e ­

m i a s ,  d u r a n t e  o  e x í l i o  n a  B a b i l ô n i a ,  p a r a  p r o v e i t o  

d a  c o m u n i d a d e  q u e  f i c a r a  e m  J e r u s a l é m .  M a s  a s  

n u m e r o s a s  d i s c r e p á n c i a s  e n t r e  a s  i n f o r m a ç õ e s  d o s  

e s c r i t o s  c o n t e m p o r â n e o s  r e l a t i v o s  à  t o m a d a  d e  J e ­

r u s a l é m  e  a o  E x í l i o  e  o s  d a d o s  d e  Baruc t o r n a m  

i m p o s s í v e l  a  a t r i b u i ç ã o  d e s t a  o b r a  a o  " s e c r e t á ­

r i o "  d e  J e r e m i a s  ( c f .  n o t a s  e m  Br 1 , 1 . 2 . 8 . 1 0 . 1 2  e  

1 4 ) .  O  l i v r o  i n c l u i - s e ,  p o r t a n t o ,  n a  l i t e r a t u r a  

p s e u d o n í m i c a ;  a  p s e u d o n í m i a  i m p l i c a  u m  a u t o r  

d i f e r e n t e ,  b e m  c o m o  o u t r a  s i t u a ç ã o  e  o u t r o s  d e s ­

t i n a t á r i o s  q u e  o s  e n u n c i a d o s  n o  t e x t o .  D a í  d e c o r ­

r e  a  p r i n c i p a l  d i f i c u l d a d e  p a r a  l e r  Baruc. E l e  s e g u e  

o  m o d e l o  d a s  n a r r a t i v a s  r e f e r e n t e s  à  t o m a d a  d e  

J e r u s a l é m  p o r  N a b u c o d o n o s o r  e m  5 8 7  e  a o s  a n o s  

d e  e x í l i o ,  s e m  d e i x a r  d e  i n t r o d u z i r  c e r t o  n ú m e r o  

d e  a l t e r a ç õ e s ,  c u j a  j u n ç ã o  é  a d a p t a r  o  m o d e l o  à  

s i t u a ç ã o  h i s t ó r i c a  d o  s e u  t e m p o .  T a i s  d i f e r e n ç a s  

s ã o  o s  s i n a i s  c a r a c t e r í s t i c o s  d o  p r o c e s s o  d e  a t u a ­

l i z a ç ã o .  P a r a  s i t u a r  Baruc n o  e s p a ç o  e  n o  t e m p o ,  

e  p a r a  c o m p r e e n d e r  s u a  f u n ç ã o ,  m i s t e r  é  t e n t a r  

d e s c o b r i r ,  p o r  t r á s  d o  q u e  d i z  o  t e x t o ,  o  q u e  e l e ,  

n a  r e a l i d a d e ,  d e s i g n a .

A s quatro partes do livro. M a s  a  l e i t u r a  e s b a r r a  

a i n d a  c o m  o u t r a  d i f i c u l d a d e :  o  c a r á t e r  c o m p ó s i t o  

d a  o b r a .  D e  f a t o ,  e l a  é  c o n s t i t u í d a  d e  q u a t r o  p a r ­

t e s  h e t e r o g ê n e a s ,  q u e  n ã o  p o d e m  s e r  n e m  d o  

m e s m o  a u t o r ,  n e m  d a  m e s m a  é p o c a :  u m a  i n t r o d u ­

ç ã o  h i s t ó r i c a ,  u m a  o r a ç ã o  p e n i t e n c i a l ,  u m a  m e d i ­

t a ç ã o  s o b r e  a  S a b e d o r i a ,  e  f i n a l m e n t e  u m a  e x o r ­

t a ç ã o  a  J e r u s a l é m .  E s s e s  t r e c h o s  d i f e r e m  t a n t o  

p e l a  l í n g u a  o r i g i n a l  q u e  s u p õ e m ,  c o m o  p e l o  g ê n e ­

r o  l i t e r á r i o  e  a  d o u t r i n a :  d a í  p r o v ê m  o s  p r o b l e ­

m a s  d a  u n i d a d e  d a  c o l e t â n e a  e m  s u a  c o m p o s i ç ã o  

a t u a l  e  o  d a  s u a  f u n ç ã o  g l o b a l .

a )  A  introdução histórica ( 1 , 1 - 1 4 ) .  D e s c r e v e - n o s  

a s  c i r c u n s t â n c i a s  e m  q u e  o  l i v r o  d e  Baruc t e r i a  

s i d o  c o m p o s t o ,  e  c o m  q u e  f i n a l i d a d e .  T e r i a  e s t a  

i n t r o d u ç ã o  s i d o  r e d i g i d a  d i r e t a m e n t e  e m  g r e g o ,  

p o r  u m  e s c r i t o r  f a m i l i a r i z a d o  c o m  a  S e p t u a g i n t a ,  

o u  r e m o n t a r i a  a  u m  o r i g i n a l  s e m í t i c o ?  A m b a s  a s  

h i p ó t e s e s  f o r a m  d e f e n d i d a s ,  m a s  a  s e g u n d a  p a r e ­

c e  m a i s  v e r o s s í m i l .  D e  m o d o  g e r a l ,  e s t a  p a r t e  s e r v e  

d e  p r e f á c i o  à s  o r a ç õ e s  q u e  s e g u e m ;  m a i s  p a r t i c u ­

l a r m e n t e ,  é  u m a  i n t r o d u ç ã o  à  o r a ç ã o  p e n i t e n c i a l ,  

c u j a  o c a s i ã o  e  c u j o  q u a d r o  l i t ú r g i c o  d e f i n e .

b )  A oração penitencial ( 1 , 1 5 - 3 , 8 ) .  D u a s  p a r t e s  

s e  p o d e m  d i s t i n g u i r  ( 1 , 1 5  n o t a ) :  d e  i n í c i o ,  u m a  

confissão ( 1 , 1 5 - 2 , 1 0 ) ,  a  s e g u i r  u m a  súplica ( 2 , 1 1 -

3 , 8 ) .  O  t e x t o  g r e g o  d e s t a  o r a ç ã o ,  m o s a i c o  d e  c i ­

t a ç õ e s  b í b l i c a s ,  é ,  c o m  t o d a  a  v e r o s s i m i l h a n ç a ,  

t r a d u ç ã o  d e  u m a  p r e c e  i n i c i a l m e n t e  r e d i g i d a  e m  

h e b r a i c o .  E l a  p e r t e n c e  a  u m  g ê n e r o  l i t e r á r i o  b e m -  

d e f i n i d o ,  o  d a  c o n f i s s ã o  n a c i o n a l ;  t e s t e m u n h a s  

c a r a c t e r í s t i c a s  d i s s o  s ã o :  E s d  9 , 6 . 1 5 ;  N e  9 ;  S l  

1 0 6  e  D n  9 , 4 - 1 9 ;  t a l  g ê n e r o  l i t e r á r i o  a p a r e c e  

i g u a l m e n t e  e m  Q u m r a n  ( c f .  p a r t i c u l a r m e n t e  a  c o ­

l e t â n e a  l i t ú r g i c a  i n t i t u l a d a  “A s  p a l a v r a s  d a s  l u ­

m i n á r i a s "  d a  g r u t a  I V ) .

O  i n í c i o  d a  o r a ç ã o  ( 1 , 1 5 - 2 , 1 9 )  d e p e n d e  d a  d e  

D a n i e l ,  i n s e r i n d o - l h e ,  p o r é m ,  a l g u m a s  m o d i f i c a ­

ç õ e s .  E m  e s p e c i a l ,  Baruc o m i t e  a s  p a s s a g e n s  d e  

D a n i e l  r e l a t i v a s  a  J e r u s a l é m  e  a o  s a n t u á r i o  d e s o ­

l a d o  ( D n  9 , 1 6 . 1 7 b . 1 8 b .  1 9 ) ;  m a s  Baruc a c r e s c e n t a  

d e s e n v o l v i m e n t o s  s o b r e  a  s i t u a ç ã o  d o  p o v o  n o  

E x í l i o  (Br 2 , 3 - 5 . 1 3 . 1 4 b ) .  E s s a s  m o d i f i c a ç õ e s  s u ­

g e r e m  q u e  a  o r a ç ã o  p e n i t e n c i a l  d e  Baruc p r o v é m



d e  u m a  c o m u n i d a d e  j u d a i c a  d a  d i á s p o r a ,  p a r a  a  

q u a l  a  s i t u a ç ã o  d o  T e m p l o  j á  n ã o  s e  a p r e s e n t a v a  

d e  m o d o  t ã o  d r a m á t i c o  q u a n t o  a  e v o c a d a  p o r  

D a n i e l .  D o  p o n t o  d e  v i s t a  c r o n o l ó g i c o ,  v á r i a s  

h i p ó t e s e s  f o r a m  a p r e s e n t a d a s  p a r a  e x p l i c a r  e s t e  

p a r e n t e s c o  e s t r e i t o  e n t r e  a s  c o n f i s s õ e s  n a c i o n a i s  

d e  D a n i e l  e  a s  d e  Baruc; c a s o  s e  c o n c l u a  p o r  u m  

e m p r é s t i m o  t o m a d o  d i r e t a m e n t e  d e  D a n i e l  p o r  

Baruc, a  o r a ç ã o  c o n s e r v a d a  n o  s e g u n d o  é  p o s t e ­

r i o r  a o  p r i m e i r o ;  m a s  n ã o  é  i m p o s s í v e l  t a m p o u c o  

q u e  e s s a s  d u a s  c o n f i s s õ e s  s e j a m  t r a n s l a d o s  d e  u m a  

o r a ç ã o  m a i s  a n t i g a  ( a  r e s p e i t o  d e  u m  a r c a í s m o  

d o u t r i n a i ,  c f .  2 , 1 7 ,  n o t a )  q u e  t e r i a m  s i d o  i n s e r i ­

d o s  p o s t e r i o r m e n t e  e  d e  f o r m a  i n d e p e n d e n t e  n o s  

d o i s  l i v r o s .

F u n ç ã o  l i t ú r g i c a ,  d a t a  e  a m b i e n t e  d e  o r i g e m  d a s  

d u a s  p r i m e i r a s  p a r t e s  d e  Baruc: o  j e j u m  e  a s  l a ­

m e n t a ç õ e s ,  o s  s a c r i f í c i o s  o f e r e c i d o s  n o  s a n t u á r i o ,  

a  c o n f i s s ã o  n a c i o n a l ,  t u d o  i s s o  i m i i c a  q u e  o  q u a ­

d r o  l i t ú r g i c o  d a s  d u a s  p r i m e i r a s  p a n e s  d e  Baruc 
é  o  d e  u m a  l i t u r g i a  p e n i t e n c i a l  c e l e b r a d a  c o m  

v i s t a s  a  r e c o n c i l i a r  o  p o v o  c o m  s e u  D e u s ,  d e p o i s  

d e  a l g u m a  c a t á s t r o f e  n a c i o n a l .  V á r i o s  p e r í o d o s  

p a r t i c u l a r m e n t e  c o n t u r b a d o s  p o d e m  s e r  l e v a d o s  

e m  c o n s i d e r a ç ã o :  1 6 9  e  o s  a n o s  s u b s e q ü e n t e s ,  s o b  

A n t í o c o  E p í f a n e s ,  a  t o m a d a  d e  J e r u s a l é m  p o r  

P o m p e u  e m  6 3  a . C . ;  f i n a l m e n t e  a  e f e t u a d a  p o r  

T i t o  e m  7 0  d . C .  M a s  o  s a q u e  d o  T e m p l o  p o r  

A n t í o c o  I V  e m  1 6 9  e  a  r e s t a u r a ç ã o  d o  c u l t o  p o r  

J u d a s  M a c a b e u  e m  1 6 4 ,  p o r t a n t o ,  c i n c o  a n o s  m a i s  

t a r d e  ( c f .  1 2 . 8 )  s ã o  o  q u e  p a r e c e  e x p l i c a r  m e l h o r  

a s  d i s c r e p â n c i a s  s i g n i f i c a t i v a s  d a  t i p o l o g i a  u s a d a  

n e s t e  e s c r i t o .  A  i n t e r c e s s ã o  e m  p r o l  d e  N a b u c o d o -  

n o s o r  e  d o  s e u  f i l h o  B a l t a s a r  ( 1 , 1 1 )  n o s  f a r i a  r e ­

m o n t a r  a  A n t í o c o  I V  e  a  s e u  f i l l w ,  o  f u t u r o  A n t í o c o  

E u p á t o r .  Q u a n t o  a o  a m b i e n t e  d e  o r i g e m  d e s s a s  

d u a s  p r i m e i r a s  p a r t e s ,  n ã o  h á  d ú v i d a  d e  q u e  s e j a  

u m a  c o m u n i d a d e  j u d a i c a  d a  d i á s p o r a .  t a l v e z  d e  

A n t i o q u i a ,  p r o f u n d a m e n t e  a p e g a d a  à s  t r a d i ç õ e s  

r e l i g i o s a s  d a  J u d é i a  —  a o  c o n t r á r i o  d o s  p a r t i d á ­

r i o s  d a  h e l e n i z u ç ã o  i n t e g r a l ,  c o m o  o  s u m o  s a c e r ­

d o t e  M e n e l a u  ( c f .  2M c 4 , 2 3 s s . )  m a s  p o l i t i c a ­

m e n t e  h o s t i l  a  u m a  r e s i s t ê n c i a  a r m a d a  c o n t r a  o s  

s e l ê u c i d a s  ( 1 , 1 1 - 1 2 ;  2 , 2 1 . 2 4 ) .

c )  A meditação sobre a Sabedoria ( 3 , 9 - 4 , 4 ) .  À 
o r a ç ã o  p e n i t e n c i a l  s e g u e - s e  u m a  m e d i t a ç ã o  s o b r e  

a  S a b e d o r i a  ( 3 , 9  n o t a ) .  O  t e x t o  r e t o m a  a  i n t e r r o ­

g a ç ã o  s o b r e  a  c a u s a  d a s  d e s g r a ç a s  d o  p o v o  n o  

E x í l i o ,  m a s  a  r e s p o s t a  é  f o r m u l a d a  n o s  t e r m o s  

c a r a c t e r í s t i c o s  d o s  e s c r i t o s  s a p i e n c i a i s .

A  m e d i t a ç ã o  s o b r e  a  S a b e d o r i a  s e  s i t u a  n u m a  

v i r a d a  d a  h i s t ó r i a  d a s  d o u t r i n a s  s a p i e n c i a i s  j u ­

d a i c a s .  A  i d é i a  d e  u m a  S a b e d o r i a  d i s p e n s a d a  

u n i v e r s a l m e n t e  ( P r  8 , 1 7 . 3 1 ) ,  d e f i n i d a  c o m o  t e m o r  

d e  D e u s  ( P r  1 . 7 ;  9 , 1 0 ;  1 5 , 3 3 ;  S I  1 1 1 , 1 0 ;  J o  2 8 , 2 8 ) ,  

é  p r e c i s a d a :  o r a  é  i d e n t i f i c a d a  c o m  a  L e i ,  c u j o  

d e p o s i t á r i o  ú n i c o  é  o  p o v o  e l e i t o  (Sr 2 4 , 8 - 1 2 ;  Br
4 , 1 ) ;  o r a  é  a p r e s e n t a d a  c o m o  i x i r t i c i p a n t e  d a  o b r a  

c r i a d o r a  d e  D e u s  ( P r  8 , 2 2 - 3 1 ;  Sr 2 4 , 9 ;  e  t a l v e z  

Br 3 , 3 2 - 3 5 ,  c f  n o t a  a o  v .  3 2 ) ,  d e p o i s ,  h a b i t a n d o  

e n t r e  o s  h o m e n s .  E s t a  s e g u n d a  c o n c e p ç ã o  p r e ­

n u n c i a  o s  u l t e r i o r e s  d e s e n v o l v i m e n t o s  t e o l ó g i c o s  

q u e  i d e n t i f i c a r ã o  a  S a b e d o r i a  c o m  o  M e s s i a s  ( I C o r  

1 , 2 4 ;  2 , 6 - 9 ;  J o  1 . 1 4 ) .  E m  Baruc, h á  a  c o n v e r g ê n ­

c i a  d e s s a s  d u a s  c o r r e n t e s  ( c o m p a r e - s e  Br 4 . 1  c o m  

3 , 3 8 ) .  S e m  d ú v i d a  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d a  S a b e d o r i a  

c o m  a  L e i  é  r e s s a l t a d a  c o m  m a i s  c l a r e z a  n o  t e x t o  

g r e g o ;  n e l e ,  c o n t u d o ,  e s t á  i g u a l m e n t e  p r e s e n t e  a  

c o r r e n t e  m e s s i â n i c a ,  c o m o  s e  e v i d e n c i a  p a r t i c u ­

l a r m e n t e  n a  t r a d u ç ã o  l a t i n a  d e  Br 3 , 3 8 ;  d e  f a t o ,  

p a r a  a  V e t u s  L a t i n a ,  d e p o i s  d e  D e u s  t e r  t r a n s m i ­

t i d o  a  S a b e d o r i a  a  J u c ó ,  “ e l e  f o i  v i s t o  n a  t e r r a  e  

s e  e n t r e t e v e  c o m  o s  h o m e n s " :  e s t a  l i g e i r a  i n f l e x ã o  

b a s t a  p a r a  f a z e r  d e r i v a r  o  c o n j u n t o  d o  d e s e n v o l ­

v i m e n t o  d a  c o r r e n t e  q u e  i d e n t i f i c a  a  S a b e d o r i a  

c o m  a  L e i  p a r a  a  c o r r e n t e  q u e  i d e n t i f i c a  a  S a b e ­

d o r i a  c o m  o  M e s s i a s  ( c f .  e n t r e t a n t o  a  n o t a  d o  v. 
3 8 ) .  A s s i m  f o i  q u e  o s  P a d r e s  d a  I g r e j a  i n t e r p r e t a ­

r a m  e s t e  v e r s í c u l o  c o m o  r e f e r e n t e  à  e n c a r n a ç ã o  

d e  C r i s t o .  É  b e m  p o s s í v e l  q u e  P a u l o  s e  t e n h a  

u t i l i z a d o  d e s t a  s e ç ã o  d e  Baruc n o s  d o i s  p r i m e i r o s  

c a p í t u l o s  d a  s u a  p r i m e i r a  e p í s t o l a  a o s  C o r í n t i o s .

P o r  c a u s a  d a s  a f i n i d a d e s  d o u t r i n a i s  q u e  e s t a  

m e d i t a ç ã o  s o b r e  a  S a b e d o r i a  a p r e s e n t a  c o m  o  

Sirácida, é  c a b í v e l  d a t á - l a  d o  s é c u l o  I I  a . C . :  m a s  é  

d i f í c i l  d e f i n i - l o  c o m  m a i o r  p r e c i s ã o .  T a m b é m  a q u i  

a s  o p i n i õ e s  a c e r c a  d a  l í n g u a  e m  q u e  e s t e  t r e c h o  f o i  

c o m p o s t o  s e  d i v i d e m .  T o d a v i a ,  p a r e c e  m a i s  v e r o s ­

s í m i l  u m  o r i g i n a l  g r e g o .  A  q u e s t ã o  d o  s e u  r e l a c i o ­

n a m e n t o  c o m  a s  d e m a i s  p a r t e s  d o  l i v r o  e s t á  l o n g e  

d e  t e r  r e c e b i d o  u m a  r e s p o s t a  s a t i s f a t ó r i a :  h o u v e  

q u e m  p r o p u s e s s e  r e c o n h e c e r  n e l e  u m a  h o m i l i a  

p r o n u n c i a d a  p o r  o c a s i ã o  d e  u m  d i a  d e  p e n i t ê n c i a .

d )  Exortação e consolação de Jerusale'm ( 4 J -

5 , 9 ) .  A  ú l t i m a  p a r t e  d o  l i v r o  p e r t e n c e  a  o u t r o  

g ê n e r o  l i t e r á r i o  ( c f .  4 , 5  n o t a ) ;  t r a t a - s e  d e  u m  

p o e m a  d e  e s t í m u l o  e  r e c o n f o r t o ,  c u j o  e s t i l o  é  m u i t o  

p a r e c i d o  c o m  o  d o  S e g u n d o  I s a í a s .  O  p r o b l e m a  

d a  l í n g u a  o r i g i n a l ,  s e m í t i c a  o u  g r e g a ,  é  t ã o  c o n ­

t r o v e r t i d o  p a r a  e s t a  p a r t e  q u a n t o  p a r a  a  p r e c e ­



d e n t e .  O  u n d é c i m o  s a l m o  d e  S a l o m ã o ,  r e d i g i d o  

p o u c o  d e p o i s  d a  t o m a d a  d e  J e r u s a l é m  p o r  P o m p e u  

e m  6 3  a . C . ,  é  m u i t o  p a r e c i d o  c o m  e s t a  s e ç ã o  d e  

Baruc; a  c o m p a r a ç ã o  d o s  d o i s  e s c r i t o s  p e r m i t e  

c o n c l u i r  p e l a  a n t e r i o r i d a d e  d e  Br 4 - 5 .  A o  c o n t r á ­

r i o  d a  i n t r o d u ç ã o  h i s t ó r i c a  e  d a  o r a ç ã o  p e n i t e n ­

c i a l  q u e  s e  s i t u a m  n o  i n í c i o  d o  E x í l i o  e  p r e c o n i ­

z a m  u m a  p o l í t i c a  d e  c o n c i l i a ç ã o  c o m  a s  n a ç õ e s ,  

a q u i  o  t e x t o  l h e s  é  f r a n c a m e n t e  h o s t i l  e  s u p õ e  a  

i m i n ê n c i a  d a  v o l t a  d o s  d i s p e r s a d o s .  P e r t e n c e ,  p o r  

c o n s e g u i n t e ,  a  u m a  é p o c a  e  u m  a m b i e n t e  s e n s i ­

v e l m e n t e  d i f e r e n t e s  d o s  d a s  d u a s  p r i m e i r a s  p a r ­

t e s .  A n t e r i o r  a  6 3 ,  p o d e  s e r  d a t a d o  d a  s e g u n d a  

m e t a d e  d o  s é c u l o  I I ,  e  a t r i b u í d o  a  u m a  c o m u n i d a ­

d e  d a  d i á s p o r a  q u e  s e  t i n h a  a p a r t a d o  d o s  

s e l ê u c i d a s ,  e s t i m u l a d a  a  i s s o  p e l a s  c o n q u i s t a s  p o ­

l í t i c a s  e  m i l i t a r e s  d o s  h a s m o n e u s .  F i n a l m e n t e ,  

p a r e c e  q u e  e s t a  e x o r t a ç ã o  a  J e r u s a l é m  s e  i n s e r e  

s e m  d i f i c u l d a d e  n o s  m o l d e s  d a  l i t u r g i a  p e n i t e n ­

c i a l  ( c f .  Br 4 , 2 0  n o t a ) :  é  a  r e s p o s t a  d e  D e u s ,  s o b  

f o r m a  d e  o r á c u l o ,  à  s ú p l i c a  n a c i o n a l .

O livro em seu conjunto. Baruc é  u m  e s c r i t o  d a  

d i á s p o r a  j u d a i c a ,  q u e  c o n v i d a  o s  h i e r o s o l i m i t a n o s  

a  c e l e b r a r  u m a  l i t u r g i a  p e n i t e n c i a l .  A s  d u a s  p r i ­

m e i r a s  p a r t e s ,  m a i s  a n t i g a s ,  d e v e m  s e r  c o n t e m p o ­

r â n e a s  o u  p o u c o  p o s t e r i o r e s  a o s  a c o n t e c i m e n t o s  

d e  1 6 4  e  p a r e c e m  p r o v i r  d e  u m a  c o m u n i d a d e  d a  

d i s p e r s ã o ,  p o l i t i c a m e n t e  s i t u a d a  a  m e i a  d i s t â n c i a  

e n t r e  o s  p a r t i d á r i o s  d e  M e n e l a u  e  o s  p a r t i d á r i o s  

d o s  m a c a b e u s .  A  q u a r t a  p a r t e ,  a c r e s c e n t a d a  p o s ­

t e r i o r m e n t e ,  p r o v é m ,  s e m  d ú v i d a ,  d e  u m  a m b i e n t e  

c o n q u i s t a d o  à  c a u s a  d a  i n d e p e n d ê n c i a  j u d a i c a .

Q u a n t o  à  e l u c u b r a ç ã o  s o b r e  a  S a b e d o r i a ,  é  d i f í c i l  

d e f i n i r  s u a  p r o v e n i ê n c i a :  p o r  r a z õ e s  d e  e s t i l o ,  

a t i n e n t e s  e m  p a r t i c u l a r  à  u n i d a d e  d e  l o c u t o r ,  i n -  

c l i n a r - n o s - í a m o s  d e  p r e f e r ê n c i a  a  l i g á - l a  à  e x o r ­

t a ç ã o  a  J e r u s a l é m .  C o m  t o d a  a  v e r o s s i m i l h a n ç a ,

o  l i v r o  r e c e b e u  a  f o r m a  d e f i n i t i v a  n o  d e c o r r e r  d a  

s e g u n d a  m e t a d e  d o  s é c u l o  I I .

E m  s u a  f o r m a  a t u a l ,  o  t e x t o  c o m e ç a  c o m  u m a  

c o n s t a t a ç ã o  d e  r u p t u r a  e n t r e  D e u s  e  s e u  p o v o  e  

t e r m i n a  c o m  s u a  r e c o n c i l i a ç ã o .  E s t a  p a s s a g e m  d a  

r u p t u r a  à  r e c o n c i l i a ç ã o  o p e r a - s e  m e d i a n t e  u m a  

r e f l e x ã o  s o b r e  o  p e c a d o ,  d e p o i s  s o b r e  a  S a b e d o ­

r i a  i d e n t i f i c a d a  c o m  a  L e i :  t a l  é  o  d e s e n v o l v i m e n ­

t o  d e  c o n j u n t o .  M a s  a  s u a  u n i d a d e  r e s i d e ,  o u t r o s -  

s i m ,  e m  s u a  f u n ç ã o  l i t ú r g i c a :  Baruc p o d e  s e r  t i d o  

c o m o  o  t e x t o  d e  u m  d i a  d e  j e j u m  p e n i t e n c i a l .  É  

p r o v á v e l  q u e  d e p o i s  d o  s é c u l o  // s e  l h e  t e n h a  f e i t o  

u m a  l e i t u r a  r e a t u a l i z a n t e ,  m o r m e n t e  n o  d i a  d e  

j e j u m  c o m e m o r a t i v o  d a  d e s t r u i ç ã o  d o  t e m p l o  e m  

7 0 :  a  c o i n c i d ê n c i a  s a l i e n t a d a  p e l a  t r a d i ç ã o  j u d a i ­

c a ,  p a r t i c u l a r m e n t e  p o r  F l á v i o  J o s e f o  e  a  M i s h n á ,  

d a  d a t a  d a s  d e s t r u i ç õ e s  e m  5 8 7  e  7 0 ,  n o  q u i n t o  

m ê s ;  a  m e n ç ã o ,  n a s  f o n t e s  r a b í n i c a s ,  a  j e j u n s  

p e n i t e n c i a i s  c e l e b r a d o s  d e p o i s  d e  7 0 ,  s e g u i n d o  o  

m o d e l o  d a q u e l e s  a  q u e  a l u d e  Z c  7 , 3  e  8 , 1 9 ;  f i n a l ­

m e n t e  o  t e s t e m u n h o  d a s  C o n s t i t u i ç õ e s  A p o s t ó l i ­

c a s  ( V ,  2 0 , 3 ) ,  s e g u n d o  a s  q u a i s  o s  j u d e u s  l i a m  

Baruc n o  a n i v e r s á r i o  d a  d e s t r u i ç ã o  d e  J e r u s a l é m ,  

s ã o  o u t r o s  t a n t o s  i n d í c i o s  e m  f a v o r  d e s t a  h i p ó t e ­

s e .  E m  n o s s o s  d i a s ,  a  l i t u r g i a  d a  I g r e j a  c a t ó l i c a  

r e c o m e n d a  l e r  a l g u m a s  p a s s a g e n s  d e  Baruc; e m  

p a r t i c u l a r  Br 3 , 9 - 1 5 ;  3 , 3 2 - 4 , 4  f a z e m  p a r t e  d a s  l e i ­

t u r a s  p o s s í v e i s  d a  v i g í l i a  p a s c a l .



BARUC

I N T R O D U Ç Ã O

1 'Eis o conteúdo"do livro que Baruc1’ .
filho de Nerias, filho dc Maasias. fi­

lho de Sedecias. filho de Hasadias, filho 
dc Helcias, escreveu em Babilônia0, 2no 
quinto ano, no sétimod dia do mês, na 
e'poca em que os caldeus haviam tomado 
Jerusalém e a tinham devastado pelo 
fogo'.

■'Baruc fez a leitura do conteúdo des­
te livro na presença'de Jeconias*, filho 
de Joaquim, rei de Judá, e de todo o po- 

2Rs 23.2 vo que viera para escutar o livro, 4na 
presença das autoridades, dos filhos 
dos reish,dos anciãos, em suma, na pre­
sença de todo o povo — do menor até o 
maior — . de todos os que habitavam em 
Babilônia às margens do rio Sud‘. sAs 
pessoas choravam, jejuavam, oravam 
diante do Senhorj.‘ A  seguir, eles ajunta- 
ram dinheiro, dando cada qual conforme 
os seus meiosk, 7e o enviaram a Jerusa­
lém. ao sacerdote Joaquim1, filho de 
Helcias, filho de Salom, bem como aos 
outros sacerdotes e a todo o povo que se

encontrava com ele em Jerusalém. "An­
tes disso, Baruc tomara os objetos da 
Casa do Senhor — os que tinham sido 
levados para fora do santuário — para 
fazer com que voltassem à terra de Judá"1 
no décimo dia do mês de sivan"; tratava- 
-se dos objetos de prata mandados fazer 
por Sedecias, filho de Josias, rei de Judá,
9depois que Nabucodonosor, rei de Ba- Jr24.i 

bilônia, deportou Jeconias de Jerusalém, 
e o levou para Babilônia, bem como os 
chefes, os prisioneiros”, as autoridades e
o povo da terra.

I#E eles disseram: “ Eis que vos envia­
mos dinheiro: com esta quantia, com­
prai vitimas destinadas a holocaustos c jr n.26 
sacrifícios pelos pecados, comprai in­
censo; fazei ofercndasp, apresentai sacri­
fícios sobre o altar’ do Senhor, nosso 
Deus. Me orai pela vida de Nabuco- em iò . io 

donosor, rei dc Babilônia e pela do seu 
filho, Baltasar^.a fim de que seus dias 
sejam como os dias do céu sobre a ter- di 11.21 
ra*. l2Então o Senhor nos dará a força e

a . Lit. as palavras do livro: cf. Jr 29,1.
b. A respeito do problema levantado pela atribuição deste li­

vro ao secretario dc Jerem ias, cf. Introd.; aliás, existem  outros 
escritos apócrifos atribuídos a Baruc. Este passo é  o  unico que 
fornece uma genealogia tão porm enorizada.

c . A m enção feita por Baruc a  Babilônia não concorda com  a 
inform ação de Jr  43.6-7. segundo a  qual Jerem ias e Baruc foram 
forçados a  ir para o  Egito pouco depois do assassinato de Godoiias.

d . Variante: o nono.
c . Estaríam os em  582, provavelmente no quinto mês; isto é . na 

data do aniversário do saque de Jenjsatóm em  587. conform e 
2Rs 25.8 (Jr 52.12 traz no décimo dia). A publicação do livro 
faz-se durante uma cerimônia penitencial (v. 5) tal com o se 
realizariam  mais tarde (Zc 7,3.5; 8.19).

f. Lit. aos ouvidos de. A expressão designa a  leitura ou a 
proclamação ptíblica de um livro, um cântico, uma palavra pro­
fética. Cf. Ex 24.7: Dt 32.44; Jr 36.6.11-14.

g . Trata-se do rei loiakin. Em 598. após três meses de reinado, 
cie foi aprisionado por Nabucodonosor e levado para Babilônia 
(2R.s 24.12); só foi libertado ao cabo de 37 anos de cativeiro 
(2Rs 25,27; J r  52.31).

h . Q uer os príncipes de sangue real. quer os cortesãos, os 
fam iliares do  rei.

I. Rio ou canal de irrigação dc Babilônia, não mencionado 
alhures. Alguns autores,estribados em  certos m anuscritos, o  iden­
tificam com o rio  Ahavá de Esd 8.15.

j .  A titudes e atividades características das liturgias peniten­
ciais. C f. Esd 10.1; JI 1.14 nota; 2,12. 

k . Lit. conforme o que podia a mão de cada um.
I. N ão m encionado em  outro lugar da Bftlia. Decerto um 

sacerdote de segunda categoria, que perm anecera em  Jerusalém 
depois da ruína da cidade. C f. 2Rs 23.4; 25.18. nota.

m . Este dado contradiz Esd 1.7-11. O  interesse conferido aos 
objetos sagrados, já  m anifesto nos lextos pós-exílicos com o I Rs 
7,40-51; 2C r 29.18-19; Esd 1.7-11; 7-19. parece ter sido parti­
cularm ente vivo no tem po dos macabeus: Dn 12; 5,2-4; IMc 
1.21-24: 4,49-51: 2Mc 2.4*12. A lenda, m encionada no líltimo 
texto citado, é  repetida em  vários escritos apócrifos e no Talmud. 

n . O  sír. traz: no décimo dia de nisan.
o . C ertos mss. dizem  com o Jr 24.1; 29.2: os artesãos. 
p. Lit. matuí. Na Septuaginta a palavra grega mantta (= maná) 

é  em pregada por vezes cm  Jr (cf. 17*26; 41.5). mas sobretudo 
em  Ez para significar o  termo hebraico minhá ( -  oferenda). A 
respeito desses sacrifícios e oferendas, cf. Introd. ao Lv.

q . A suposta existência deste altar, mas sobretudo da casa do 
Senhor no v. 14. está em contradição com  o v. 2 . que im plica a 
destm ição do  santuário.

r .  M esm o anacronism o que cm Dn 5.2. pois Baltasar não era 
filho de N abucodonosor. mas de Nabônides. rei usurpador, der­
rubado por Ciro.

s . Ou seja: que seus dias durem  tanto quanto o  céu sobre a 
terra. Cf. Dt 11.21.



es>i *>.» iluminará nossos olhos; viveremos à 
 ̂ sombra' de Nabucodonosor, rei de Babi- 

S191.1' lônia, e à sombra de seu filho Baltasar, 
servi-los-emos durante numerosos dias e 
encontraremos graça diante deles. '-'Rezai 
igualmente ao Senhor nosso Deus por 
nós, pois pecamos contra o Senhor nos­

so Deus, e até este dia o furor e a cólera 
do Senhor não se afastaram de nós. l4En- 
fim, fareis a leitura deste livro que vos 
enviamos, para que se faça a confissão 
dos pecados" na casa do Senhor, no dia 
da Festa* e nos dias em que for con­
veniente". l5Direis:

• O R A Ç A O  P E N I T E N C I A L *

2.6 A  confissão. Ao Senhor nosso Deus
srM*6- a justiça, mas a nós, a vergonha
E*d 9.7: no rosto, como hoje se vê! A vergonha
,r 7-19 para o homem de Judá e os habitantes de 

Jerusalém, lépara nossos reis, nossos che- 
jr3*2.32: fes- nossos sacerdotes, nossos profetas e 
í* nossos pais. l7Pois nós pecamos contra o 

Senhor, '"não lhe fomos fiéis e não escu- 
t>n *>.io tamos a voz do Senhor nosso Deus, que 

nos mandava andar5 segundo os precei­
tos que ele colocou diante de nós. l9Des- 
de o dia em que o Senhor fez sair nossos 
pais da terra do Egito até este dia, não

9.7 cessamos de ser infiéis ao Senhor nosso 
Dn 9.11 Deus* e procedemos levianamente*, não

escutando a sua voz. “ Por isso, como 
hoje se vê, as desgraças se colaram a 

dd  9 .1 1: nós, assim como a maldição proferida 

di u,26-2»' Por orc*em d ° Senhor pelo seu servo 
27,15-26; Moisés, no dia em que fez sair nossos 

2H ]292n  Pa's c*a terra d ° Egito, para nos dar uma

terra que mana leite e mel. 2lNós não e* 3,k; 
escutamos a voz do Senhor nosso Deus, Jr ,l-4"5 
conforme todas as palavras dos profetas 
que ele nos enviou, “ mas íamos, cada 
qual, seguindo o desígnio do seu cora- Jr 18.12 

ção perversob, servir a outros deuses, fa­
zer o que é mau aos olhos do Senhor, 
nosso Deus.
rt 'Por isso, o Senhor pôs em execução 
^  a palavra que pronunciara contra nós, 2.24: 

contra nossos juizes que governaram Is- [>n 9'12 
rael, contra nossos reis, contra nossos 
chefes e contra os habitantes dc Israel e 
de Judác: 2não se fizeram debaixo do céu 
inteiro coisas semelhantes às que ele fez 
em Jerusalém, de conformidade com o 
que está escrito na Lei de Moisésd; 'a tal Dn 9.13 

ponto que chegamos a comer, um, a car- Lm 2.20: 

ne do seu filho, o outro, a carne de sua 410 
filha'. 4E  o Senhor os entregou ao poder

Tb  ?,4
dc todos os reinos que nos rodeiam, para

t. Imagem d o  abrigo e  da proteção que os reis ou reinos, 
com parados a árvores ou guarda-sóis. prestam a seus súditos: Jz 
9.15; Is 3 0 3 ; Ez 31.1-2.6: Lm 4.20; Dn 4.9.18; Mc 4 3 2 .

u . O utra tradução possível: para que se faça a sua leitura 
pública (cf. Jr 36.6.8).

v . A Festa, sem outra especificação, designa habitualm ente a 
festa por excelência, a Festa das Tendas: IR s 8,2.65; Ez 45.25. 
Quanto à Festa das Tendas, cf. Ex 23.16 nota; Lv 2333*36 nota.

w. Lit. nos dias do tempo oportuno. O utras traduções possí­
veis. apoiando-se nos diversos sentidos do  substrato hebraico 
costum eiro: data determinada, cf. Ex 13.10; Dn 8.19. ou dia da 
AssemNéia. cf. Lv 23.2 nota.

x . A prim eira parte da oração, a confissão (1 .15-2.10) tem 
como centro a explicação do passado; aos habitantes de Juda é  
que cabe a responsabilidade pela ruptura da Aliança: as desgra­
ças que nos feriram são conseqüência do nosso pecado. O  “nós" 
(vv. 15.17 etc.) parece referir-se aos habitantes de Jerusalém , 
enquanto os exilados são mencionados na 3* pessoa do plural 
(Br 2.4-5).

A continuação da oração, a súplica (2 .11-3 ,8). refere-se mais 
diretamente ao próprio tem po do  Exílio; quem  reza são os exi­
lados, dirigindo-se a Deus na segunda pessoa. A função do  Exílio 
no plano divino é  induzir o  povo a refletir seriamente sobre seu

modo dc proceder, a lembrar-se do Nome de Deus e afastar-se 
do pecado. A oração prova que os exilados estão nessas dispo­
sições de coração; por isso é  que esperam  com  confiança a re­
alização da promessa de  Deus (234-35).

y. Para descrever a obediência total exigida pela A liança a que 
Israel se recusara, o  autor repete expressões freqüentes em Jr e 
na literatura dcuteronôm ica: escutar a voz do Senhor (repetido 
em  Br 1.19.21; 2.5.10.22.24.29; 3.4); cf. Ex 15,26; 19.5; 23.22; 
Dt 4 3 0 ; 15.5; Jr 3.13.25; 7.23; 11.4; 22.21); andar conforme os 
mandamentos : Lv 2 6 3 ; Jr 26,4; 32,23; 44,10.23; que ele colo­
cou diante de nós: Dt 4.8; 112 6 3 2 ;  30.1.15.19.

z .  Israel é  pecador e  infiel desde sua juventude, tem a da pre­
gação profética e elem ento das orações penitenciais. C f. Ez 16; 
20: 23; Ne 9; Sl 78; 106 etc.

a .  Alguns aventam a  hipótese de que o original sem ítico trazia 
com o Dn 9 3 .1 1: Nós nos rebelamos.

b. C f. J r  3.17, nota.
c . Algums mss. acrescentam  com o em Dn 9.12: de atrair sttbre 

nós grandes desgraças.
d . C f. as maldições de Lv 26.27-29 e Dt 2833 -57 .
e . C f. 2Rs 6.28-29; Jr 19.9; Ez 5,10. Segundo o  historiador 

Flávio Josefo. atos desse tipo teriam sucedido por ocasião do 
cerco de Jerusalém  em  70 d.C.



sofrerem ultraje e desolação' entre todos 
os povos dos arredores, onde ele os dis­
persou. 5Eles foram subjugados, em vez 

d i 2k. de levar vantagem, porque pecamos con- 
l3‘43 tra o Senhor nosso Deus, não escutando 

a sua voz.
1.15  ‘ Ao Senhor nosso Deus pertence a jus­

tiça. mas a nós e a nossos pais, a vergo­
nha no rosto, como hoje se vê! Tudo o 
que o Senhor anunciara contra nós, to- 

Dn 9,i3 das essas desgraças desabaram sobre nós. 
*E nós não imploramos a face do Se­
nhor. para que apartasse cada um dc nós 
dos pensamentos do seu coração 
perverso*. *Por isso. o Senhor velou por 
essas desgraças e as mandou contra nós;

Dn 9 .14 : r .  .
jr i.i2: porque o Senhor e justo em tudo o que 

3I.2X: nos mandou fazer, ‘"mas nós não lhe
44 27

escutamos a voz. que nos dizia para an­
dar dc acordo com os mandamentos que 
o Senhor pusera diante de nós.

A súplica. " E  agora. Senhor Deus de
0,1915 Israel, que fizeste sair o teu povo da ter­

ra do Egito com tua mão forte, com si- 
Dt 4,34 nais e prodígios, com grande poder e com 

JNc 92|o teu braço estendido, que adquiriste um 
is 63.12 Nome como hoje se vc\ ,Jnós pecamos e 

9-"i; agimos como ímpios, cometemos a in-
IRsX.47 ^  1

justiça. Senhor nosso Deus, contrariando 
todas as tuas prescrições. l3Que a tua ira

Dn 9 .16 , .  . .
se aparte de nos. pois estamos abando- 

jr  42,2: nados, numero reduzido no meio das na-
01 427 ções nas quais nos dispersaste1.
Dn 9.17 l4Escuta. Senhor, nossa prece e nosso 

pedido, poupa-nos por causa de tiJ e con-

cede-nos graça diante dos que nos de­
portaram, l5a fim de que toda a terra sai­
ba que tu és o Senhor nosso Deus, pois 
o teu Nome foi invocado sobre Israel e 
sobre a sua descendênciak. l6Senhor, olha 
do alto da tua santa morada1 e leva-nos 
em consideração; inclina. Senhor, o teu 
ouvido e escuta; ” abre os olhos e vê: Dn9.i« 
não são os mortos no Hadcs, aqueles 
cujas entranhas não têm mais alento, que 
darão glória e justiça ao Senhor", ‘"mas 
é a alma em extremo aflita, o que cami­
nha curvado e enfraquecido, é o olhar 
vacilante, e a alma esfomeada quem te Dt 2«.65 
dará glória" e justiça. Senhor!

l9Por isso. não é apoiando-nos nas obras Dn 9.1*  

de justiça dos nossos pais e dos nossos 1 1 X5 
reis que depomos" nossa súplica diante 
de lua face. Senhor nosso Deus; “ pois 
dcscncadeaste a tua ira e tua cólera con- 1 .13  

tra nós, como tinhas anunciado por in­
termédio dos teus servos, os profetas, 
dizendo: 2l“ Assim fala o Senhor: C u r v a i  

o s  o m b r o s ,  s e r v i  a o  r e i  d e  B a b i l ô n i a ,  e Jr 27. 11- 12  

permanecereis na terra que eu dei a vos­
sos pais. “ Mas se não escutardes a voz 
do Senhor que vos manda servir ao rei 
de Babilônia, a e u  f a r e i  c o m  q u e  a  v o z  

d a  a l e g r i a  e  a  d o  p r a z e r ,  a  v o z  d o  r e -  jr  7 3 4 ; 

c é m - c a s a d o  e  a  d a  j o v e m  e s p o s a  a h a n -  33 I(MI 
d o n e m  a s  c i d a d e s  d e  J u d á  e  s a i a m  d e  

J e r u s a l é m ;  t o d a  e s s a  t e r r a  f i c a r á  d e s o ­

l a d a ,  vazia de seus habitantes"p. “ Mas 
nós não escutamos a voz que nos man­
dava servir ao rei de Babilônia; por isso 
puseste em execução as palavras que pro- 2.1

f. Cf. J r  24,9; 42.18: 44.8.12: 49.13.
g . Ao que parece. o  lexio gr. põe o acento aqui na recusa de 

orar ao Senhor, com  vistas a exprim ir o  extrem o endurecim ento 
de Israel. M as é  bem possível que o original scm ítico tenha sido 
análogo a Dn 9.13: nós não aplacamos a face do Senhor, a/>ariun- 
do-nos cada um dos pensamentos do nosso coração perverso.

h . A saída do Egito, façanha do Senhor por excelência e causa 
de seu grande renom e, é  a fonte da esperança em  outras inicia­
tivas de salvação.

i. O  texto difere sensivelm ente de Dn 9,16; cf. a Introd. — 
Sobre a noção dc número reduzido ou de resto, cf. Am 5.15 e 
Is 1,9. notas: Is 4.2-3.

j. Variante: por causa do teu Nome.
k. Invocar o  Nome do  Senhor sobre um objeto ou sobre pes­

soas é  constituí-los propriedade pessoal do Senhor: 2.26: Is 63.19: 
J r  7,14; 14.9: cf. também Am 9.12: Jr 7.10: 2Sm 12,28.

I. A com paração com Dn 9.18 (cf. Introd.) convida a  ver aqui 
o  c<íu. residência do  Senhor, de preferência ao Tem plo. C f. IRs 
8 3 0 .

m . Com pare-se Sr 17.28. Sobre a concepção antiga da mora­
da dos morlos aqui atestada, cf. Is 38.18, nota: SI 6.6: 30,10: 
88.11-13: 115.17; Kcl 9,5-6.

Esta doutrina arca i/an te , em  particular com relação à de Dn 
12.2 nota. opõe-se a uma datação por dem ais recente desta ora­
ção: a  não ser que se deva perceber nela o  indício de um am ­
biente tradicionalista.

n . C f. Rm 4.20 nota.
o . Lit. fazemos cair: é  o  movimento de prosternação, cf. Esd 

9 .5 .0  unico apoio possível para uma suplica é  o próprio Senhor, 
justo  e m isericordioso, fiel a  suas promessas. C f. 2.14: Ex 32. 
11-14. Com pare-se com  Rm 5.18.

p. Cf. tam bém  Jr 16.9: 25,10.



Jr «.12

Jr  36.30

2.15

2.13: 
Lv 26.39: 

Dl 4.27

E l 32.9; 
Dl 9.6 

Dl 4.29-30. 
IRs K.47-4K 

Ez 6.7 
Jr 24,7: 

32.39: 
Ez 11 .19 : 

IRs 3.9 
Ez 6.9: 

Z t 10.9 
Nc 9.35

Dt 305

nunciaras pela boca dos teus servos, os 
profetas: arrancar-se-iam  dos seus 
lumulos as ossadas de nossos reis e as 
ossadas de nossos paisq. “ E ei-las jo g a ­
das aos ardores do dia e ao gelo da noite; 
eles morreram em cruéis sofrimentos, 
pela fome. a espada e o exílior; 2‘ e a Casa 
sobre a qual foi invocado o teu Nome. 
reduziste-a ao estado em que hoje se vê, 
por causa da perversidade da casa dc 
Israel e da casa de Juda'. 27E, no entanto, 
agistc para conosco. Senhor, segundo 
toda a tua eqüidade c toda a tua grande 
compaixão, “ conforme o que tinhas 
anunciado por intermédio do teu servo 
Moisés, no dia em que lhe ordenaste que 
escrevesse a tua Lei perante os filhos de 
Israel, dizendo": N‘Se não escutardes a 
minha voz, pois bem, esta imensa multi­
dão ruidosa ficara' reduzida a pouca coi­
sa cm meio às nações nas quais os dis­
persarei; “ pois eu sei que não me escu­
tarão. porque é um povo de dura cerviz.

Mas eles cairão em si, na terra onde 
terão sido deportados, 5le saberão que sou 
eu, o Senhor, seu Deus. Eu lhes darei 
um coração c ouvidos que ouvem,Meles 
me louvarão na terra onde tiverem sido 
deportados e lembrar-se-ão do meu 
Nome. ■'•'Renunciarão à sua obstinação e 
às suas más ações, pois se lembrarão do 
caminho dc seus pais, que pecaram con­
tra o Senhor. ME eu os farei voltar à terra 
que prometi a seus pais Abraão, Isaac e

Lm 5.19-20

Jacó; apossar-se-ão dela; eu os tomarei 
numerosos e, na verdade, eles não serão 
mais diminuídos! -'-'Firmarei para eles 
uma aliança eterna, a fim de que eu seja Jr 31.31-34; 

para eles Deus, e eles sejam um povo ^ '* 7  26.27 

parà mim; e não farei mais sair o meu 
povo Israel da terra que lhes dei’ , 
q  'Senhor todo-poderoso. Deus de Is- 

rael, quem clama a ti é uma alma 
angustiada, um espírito acabrunhado.
2Escuta, Senhor, e tem compaixão, pois 
pecamos contra ti; ^u, permaneces para si 102.13: 

sempre, mas nós, para sempre estamos 
perdidos! 4Por isso, Senhor todo-podero- 
so. Deus de Israel, escuta a oração dos 
mortos de Israel',dos filhos daqueles que 
pecaram contra ti: eles não escutaram a 
voz do Senhor seu Deus, então as des­
graças se colaram a nós. 5Não te recor­
des das injustiças dos nossos pais. mas. 
nesta ocasião, lembra-te da tua mão e do 
teu Nome, 6pois tu és o Senhor nosso 
Deus, e nós te louvaremos. Senhor!

7Foi por isso que inspiraste o temor em 
nossos corações: para que invocássemos 
o teu Nome. Nós te louvaremos no nos­
so exílio, pois arrancamos de nossos 
corações toda a injustiça dos nossos pais. 
que pecaram contra ti. "Eis-nos hoje nes­
te exílio em que nos dispersaste, expos­
tos ao ultraje e à maldição e para nossa 
emenda, por causa de todas as injustiças 
dos nossos pais que se separaram do 
Senhor, nosso Deus.

1.20

Ez 20.14: 
Sl 79.9: 
KO.IH

2.4:
Jr 42.1*

M E D I T A Ç Ã O  S O B R E  A  S A B E D O R I A -

Exortação prestai ouvido para aprender a
di 4.1: 9 Ouve. Israel, os preceitos dc vida, discernir’ .

Pr 4.20-23

q. A ausência ou a violação da sepultura é um a abom inação 
c uma maldição: A m  2,1-3; Jr 16.4; 22.18-19.

r. Lit. afastamento. M uitos traduzem por peste, devido a Jr 
32,36. Sobre esses flagelos. cf. 2Sm 24.13: Jr 14,12; 24.10: Ez 
5.12.

s. Os w .  29-35 apresentam -se com o citação livre de um dis­
curso divino, resum indo a teologia dc Lv 2 6 ,1 4 4 5 ; Dt 4,25-31; 
28,58-68; 30.1-10 com expressões tiradas de Jr e Ez. Cf. Jr 24.5- 
7; 3236-40.

t. Quer antepassados falecidos que intercedem pelos exilados, 
quer. preferivelm ente (por causa de 2,17) os próprios exila­
dos. com paráveis a mortos: cf. Is 41.14 nota: Is 59.10; Ez 37.

1*14; Lm 3,6. Alguns pensam  que o  original sem ítico tinha: os 
homens.

u . Um personagem  anônim o dirige-se ao Israel disperso entre 
as nações. Numa prim eira exortação (3.9-14), convida Israel a 
tom ar consciência de que a  causa do  seu Exílio e' o  ter abando­
nado a  fonte da  Sabedoria. A seguir vem um desenvolvimento
— meditação — sobre esta Sabedoria inacessível, só de Deus 
conhecida, mas confiada por ele a Israel; pois a Sabedoria é  a 
Lei (3 .15-4 .1). D aí um a nova exortação (4 2-4): que Israel se 
volte para ela!

v . Repetição das fórmulas deuteronôm icas numa ótica sapiên­
cia!: Ouve. Israel: Dt 5.1: 6.4; preceitos de vida. i. e \ que dão a



10 Que acontece, Israel? Por que esta's em 
terra de inimigos?

Por que envelheceste em terra 
estrangeira?

11 Por que te contaminaste com os mortos" 
e por que foste incluído no número dos

que descem ao Hades?
12 Foi porque abandonaste a fonte da 

Sabedoria*.
13 Se tivesses seguido o caminho de Deus, 

habitarias na paz para sempre.
14 Aprende onde está o discernimento, 

onde, a força, onde, o saber,
para conhecer, ao mesmo tempo, onde 

estão a longevidade e a vida, 
onde estão a luz dos olhos e a paz.

A  Sabedoria inacessível
15 Quem encontrou a morada da Sabedoria 

e quem entrou em seus tesouros*?
'‘ Onde estão os chefes das nações, 

e os que domam os animais selvagens 
da terra?

17 Onde estão os que se divertem com os 
pássaros do ce'u, 

os que põem em reserva a prata c o 
ouro,

nos quais os homens puseram sua 
confiança, 

eles, cuja fortuna não tem limites? 
IHOnde estão os que lavram a prata e 

fazem dela o objeto dc seu cuidado, 
eles, cujas obras superam a 

imaginação*?
19Foram aniquilados, desceram ao Hades, 

e outros surgiram em seu lugar*.

“ Outros mais jovens viram a luz e 
habitaram sobre a terra; 

mas eles não conheceram o caminho 
da ciência,

21 não prestaram atenção a suas veredas 
e não se preocuparam com ela; 
os filhos ficaram à parte do caminho 

de seus pais.
“ Ela tampouco foi ouvida em Canaã 

nem vista em Teman1’;
23 ate' os filhos de Agar que andavam em 

busca do saber sobre a terra, 
os mercadores dc Mcrran e Teman, 
os narradores de fábulas e os 

pesquisadores do saber, 
não conheceram o caminho da Sabedoria 
e não se lembraram das suas veredas.

24Ó, Israel, como e grande a casa de 
Deus,

como é vasto o domínio que lhe 
pertence!

“ Ele e' grande e não tem fim, 
é elevado e sem medida!

“ Ali e que foram gerados os famosos 
gigantes, os do princípio', 

dc alta estatura e versados na arte da 
guerra.

27 Não foi a eles que Deus escolheu, 
nem a eles que indicou o caminho da 

ciência;
“ e pereceram, pois não tinham 

discernimento; 
pereceram por causa de sua irreflexão.

29Quem subiu ao ce'u, quem se apoderou 
dela

para fazê-la descer das nuvensd?

Os 9.4

Pr 2.1-4: 
Dl 4.6-8

Pr 3.2.16: 
Sr  1.12

J6  2K. 12.20: 
Sr  1.6

Jr  27,6: 
Dn 2 JX ; 

J l  11 ,7

Ez 2X.4: 
Pr 2.4: 3.14

Jr 49.7 

Cm 2S.I2

Dl 30 .11-12 : 
Sr 24.4

vida: Dl 6.24; 8.1; cf. tam bém  Lv 18.5; Ez 20.11: Ne 929. O 
discernimento: é  a virtude da prudência, a inteligência c a razão 
pratica, a reflexão; ver Introd. aos Provérbios, cf. Pr 2 2  nota.

w. Os paguos que tom am  impuros os israelitas deportados, da 
mesma forma que os mortos: Lv 5.2.

x . Repetição do tem a de Jerem ias “D eus. fonte de água viva**: 
Jr 2.13; 17,13: cf. Sl 36.10; Pr 13.14; 14,27; 16,22; 18.4; Sr 
21.13; 24.23-29.

y . Retomando a pergunta de Jò  (Jó 28.12.20). o  autor com eça 
acumulando as respostas negativas (vv. 16-31). a fim dc, em 
seguida, fazer sobressair a onisciência e  a  liberalidade de Deus 
(3 3 2 -4 .1 ) . Os prim eiros visados são os grandes da política, das 
finanças e  os artistas: vv. 16-19.

z. O  sentido do v. é  incerto; várias traduções são possíveis: I ) 
Os que acumulam dinheiro e a quem o dinheiro preocupa, mas 
cujas obras não deixam vestígios; 2) Os que trabalham a prata

com esmero, mas cujas obras não deixam vestígios; 3) Aqueles 
que trabalham a prata com tanto esmero que suas obras são 
insondâveis.

a. As jovens gerações, tanto quanto as antigas, nüo descobri* 
ram a Sabedoria: c f. vv. 20-21.

b . Os povos do O riente, em bora reputados pelo saber, tam ­
pouco a  descobriram : vv. 22-23. — Há quem  proponha ler 
Madian em  vez de Merran.

c . Os gigantes das origens (cf. G n 6.1-4) também nào encon­
traram  a Sabedoria, vv. 26-28. Esses gigantes são objeto dc 
especial interesse nas proxim idades da era cristã: Sb 14.6; Sr 
16.7; Henoc 7; 15; Jubileus 5; 7.

d . Para concluir a exposição da inacessibilidade da Sabedoria, 
os vv. 29-31 recorrem a uma form ulação usual da  literatura 
sapiencial. O  paralelism o com  Dt 30,11-14 provoca a identifica­
ção  da Sabedoria com  a Lei (cf. Br 4.1).



30 Quem foi além do mar, quem a
u  28.15: encontrou

Pr 2 4
31 Ninguém há que lhe conheça o caminho, 

ninguém mesmo que deseje seguir-lhe
a vereda.

Só Deus a conhece e a doou a Israel
jó 2*t.23-27 32 Mas Aquele que sabe todas as coisas a 

conhece,
ele a descobriu com sua inteligência; 
ele preparou a terra para a eternidade', 
depois, povoou-a de quadrúpedes;

33 ele envia a luz e ela se põe a caminho; 
chamou-a; ela obedeceu-lhe tremendo;

34 as estrelas brilharam em suas vigílias e 
se alegraram;

“ ele as chamou, e elas responderam: 
“ Ei-nos aqui!”

Brilharam com jübilo para seu Criador.
36 Ele é o nosso Deus, 

k 43.I0-. e não se contará outro fora dele.
28J 3 ”  descobriu todo cam inho que leva à

Sr 43.9-10

Sl 147.4; 
Is 40.26 
íà  38,35

ciência

e o indicou a Jacó, seu servo, 
e a Israel, seu bem-amado.

38 Depois disso. elaf foi vista na terra 
e viveu entre os homens. 

a  ‘ A  Sabedoria é o livro dos 
mandamentos dc Deus, 

a Lei que existe para todo o sempre*; 
Todos os que se apegam a ela irão 

para a vida, 
mas os que a abandonam morrerão.

E xo rta çã o
2 Volta-te11, Jacó, apanha-a; põe-te a

caminho da claridade, ao encontro 
dc sua luz.

3 Não cedas a tua glória a um outro, 
nem os teus privilégios a uma nação

estrangeira.
4 Felizes somos nós, Israel,

pois nos é possível conhecer o que 
agrada a Deus!

Pr K.3I:
Sh  1,6;
Jo 1,14  
Sr  24.23-24

3.9:
Sr  45,5

Jr 3 .12: 
Ez 14,6; 
0» 14.2-3 
Is 60.3

Is 50.1: 
52.3

E X O R T A Ç Ã O  E  C O N S O L A Ç Ã O 1 D E  J E R U S A L É M

Exortação aos exilados
5 Coragem1, meu povo, tu que és o 

memorial*1 de Israel!
* Vós fostes vendidos às nações, 

mas não foi para a vossa destruição; 
foi porque irritastes a Deus 
que fostes entregues aos inimigos;

7 pois exasperastes vosso Criador,

sacrificando a demônios e não a Deus; 
"olvidastes o Deus eterno que vos ali­

mentou
afligistes também aquela que vos criou, 

Jerusalém.
9 Ela viu desabar sobre vós a cólera de 

Deus 
e disse:

Lv 17,7:
Dt 32.17:
Sl 106.37: 
lCor 10.20 
Dl 32.13-14 .18

Is 1.2

e . A ickfia dc que a  Sabedoria participa na obra da criação, aqui. 
está im plícita (compare-.se com  Pr 8.22-31). Os vv. 33-35 refe- 
rem -se igualmente ã criação; mas com certeza sugerem tambe'm 
a sua repetição no ritmo da natureza e em  particular na alternância 
do d ia  e da noite. Por isso. o  dom ínio de Deus sobre a natureza, 
cujos segredos permaneceram inacessíveis ao  homem, atesta con­
tinuam ente que sò ele conhece a  Sabedoria desde sempre.

f. Hmbora o contexto nos mova de preferência a com prender 
que a Sabedoria 6 que foi vista e  viveu entre os hom ens, o texto 
grego, que nào esclarece qual seja o  sujeito desses dois verbos, 
perm anece am bíguo; a tradução "ele foi visto" . 11 ele viveu” 6 
viável (acerca desta opção adotada pela Vetus Latina, cf. Introd.). 
Neste caso. pode-se reconhecer neste passo, quer uma alusão ao 
M essias (com o fariam os Padres da Igreja), quer uma alusão à 
manifestação de Deus no Sinai, ao revelar a  Lei a M oisés (cf. Dt 
0 3 - 3 6 ;  Sr 17.11-14).

g . A respeito deste v.. conclusão de uma longa m editação de 
Israel sobre a  Sabedoria, cf. Introd.

h . É um convite à  conversão.

í. inspirando-se em  Dt 32. um profeta anônim o diríge-se em 
prim eiro lugar aos exilados, para exortádos e  lembrar-lhes a 
causa de sua deportação (4.5-9). A seguir. Jerusalém  personifi­
cada tom a a palavra com o cm  Lm 1 (4,9*29): e la  profere sua 
queixa às vizinhas de Sião (vv. 9 b -l6 ) , depois diríge-se a seus 
filhos deportados (vv. 17-29) para consolá-los: Deus os vai sal­
var e m udar seu sofrimento em  alegria. Finalmente o  profeta 
retom a a palavra (4 3 0 -5 .9 )  para d irig ir a Jerusalém  um discurso 
dc exortação, cujos temas e  fórm ulas são parecidos a Is 40-55  
e 6 ( ^ 2 .  De início, ele anuncia o  castigo dos inimigos (430 -35 ). 
em  seguida, convida Jerusalém  à  alegria evocando a  reunião e a 
volta triunfai de seus filhos (4 3 6 -5 .9 ) .

j .  A interpelação Coragem! escande as diversas partes da 
narrativa.

k . Embora o  povo esteja no Exílio, cie conserva c perpetua o 
nome de Israel. O utro sentido possível: o  autor com para Israel 
à  porção de escol das oferendas, denom inada memorial (cf. Lv 
2 2  nota) que se punha a consum ir sobre o aliar com o um per­
fum e que aplacava o Senhor.



Jerusalem exorta e reconforta seus filhos 
“ Escutai, vizinhas de Sião,
Deus infligiu-me uma grande dor;

10 pois eu vi o cativeiro 
que o Eterno' infligiu a meus filhos e 

filhas;
"eu  os tinha criado com alegria.

4.23 m as d e ixei-os partir na dor e no 
sofrim ento.

12 Que ningue'm se alegre 
Lm i .i- 2 ; se estou viuva e abandonada por muitos,

is 49,2i Fizeram-me ficar deserta por causa do
pecado dos meus filhos, 

porque eles se afastaram da Lei de 
Deus;

IJ eles não conheceram suas prescrições, 
não caminharam pelos caminhos dos 

preceitos de Deus,
Pr 1.2-3 nem seguiram as sendas da educação 

conforme sua justiça.
14Que venham, as vizinhas de Sião! 

Lembrai-vos do cativeiro 
que o Eterno infligiu a meus filhos e 

filhas!
lsPois ele arremessou contra eles uma 

di 2k,49-5o. nação vinda de longe,
Jr 5-15 uma nação insolente e de língua estranha, 

homens que não tiveram respeito ao 
ancião nem compaixão da criança,

16 que levaram os filhos queridos da viúva 
is 60.15 e  a reduziram à  solidão, privando-a de

suas filhas.
17 Mas eu. como posso vir em vosso

socorro?
4.21.29 '* Aquele que vos infligiu essas 

calamidades 
é  quem vos arrancara às mãos de 

vossos inimigos.
'* Andai, filhos, andai!

Quanto a mim, eis-me abandonada e 
deserta;

“ despi a veste da paz, 
pus minha vestimenta de suplicante";

clamarei ao Etemo no decorrer de to­
dos os meus dias.

21 Coragem, filhos! Clamai a Deus
e ele vos arrancará da dominação, das 

mãos de vossos inimigos;
22 pois quanto a mim, depus no Eterno a

esperança de vossa salvação 
e o Santo concedeu-me uma alegria: 
a misericórdia virá logo para vós da 

parte do Etemo, vosso Salvador.
23 Pois eu vos deixei partir no sofrimento

c na tristeza, 4 .1 1

mas Deus vos restituirá a mim na 
alegria" e no regozijo para sempre. 4.29;

24 Assim como as vizinhas de Sião vêem V’" ’
agora vosso cativeiro, 

verão em breve a salvação que virá do 
vosso Deus: 

ela vos sobrevirá com a glória resplan­
decente e o esplendor do Etemo.

25 Filhos, suportai com paciência a cólera
que vos veio de Deus; 

o inimigo te perseguiu, mas em breve 
verás a sua destruição 

e lhe pisarás a nuca". Js  10.24;

“ Meus tenros filhos percorreram Sl 110-1
caminhos pedregosos, 

foram levados como gado arrebatado à 
força pelos inimigos.

27 Tende coragem, filhos, e clamai a Deus, 4.21 

pois aquele que vos conduziu para lá 
lembrar-se-á de vós.

“  Assim como ti vestes o propósito de vos 
afastar de Deus, 

depois de convertidos, multiplicai 
vossos esforços para procurá-lo!

29Pois aquele que vos infligiu essas cala- 4.1K.23 

midades fará vir sobre vós a alegria 
eterna junto com a vossa salvação” .

Consolação de Jerusalém
•w Coragem, Jerusale'm! Aquele que te deu 1» 40.1 

o teu nomep, ele te reconfortará.

I. Em nenhum  ou tro  lugar. cm  toda  a  B íb lia , encontra-se 
esta  expressão  usada sozinha para designar a  D eus. Baruc lhe 
vota particu lar afeição  (4 .10 .14 .20 .22 .24 .35; 5 .2 ). querendo  
frisar a  im utabilidade d e  D eus e  d o  seu desfgnio . A ssim  tam* 
bem os dons que D eus quer conceder aos hom ens sào e te r­
nos; a a leg ria , o  nom e (4 .23 .29; 5 .1 .4). C onfira  jú  2.35: 3.13; 
4,1.

m . Lit. o saco da minha súplica. É uma das práticas rituais 
mais características da liturgia penitencial.

n . Encontra-se em  Br a  mesm a atm osfera de alegria provocada 
pelo anuncio do retom o no D êutero-Isaías. C f. Br 4 .2 3 .2 9 .3 6 ; 
5.9 e  Is 5 U . i l :  52.9; 55.12; 60.15; 6 1 3 .

o . G esto de hum ilhação imposto pelo vencedor ao vencido, 
p . Para fazer dela sua cidade e  dar-lhe a en tender sua vocação



31 Desgraçados daqueles que te maltrata­
ram e se alegraram com tua queda!

32 Desgraçadas as cidades das quais os
teus filhos foram escravos! 

Desgraçada aquela que recebeu teus 
filhos-*!

33 Pois. assim como ela se alegrou com
tua queda e se congratulou por tua 
ruína,

assim tambe'm será afligida por sua 
própria devastação;

34eu a privarei da população numerosa 
que causa sua alegria, 

e sua insolência mudar-se-á em 
sofrimento.

i» 47.14 3S pois o Eterno fará cair um fogo sobre 
ela por longos dias. 

e ela será habitada por demônios du­
rante mais tempo ainda. 

u  “ Olha para o oriente',Jcrusale'm, e vê a 
alegria que te vem de Deus,

37 Eis que chegam os filhos que viste 
partir;

is 43.5-7 chegam, reunidos do oriente ate' o 
ocidente pela palavra do Santo, 

alegrando-se pela glória de Deus.
_  'Jenjsale'm, despe o teu vestido de so- 

frimento e infortúnio 
Ls 49,18: e veste para sempre o teu belo adomo

52.1: 6 i.io j g  g i^ ja  (je Deus.

2 Cobre-te com o manto da justiça, que 
vem de Deus.

e põe na cabeça o diadema da glória 
do Eterno;

3 pois Deus vai mostrar o teu esplendor* i* 62, i -4 

a toda a terra que jaz debaixo do céu,
4e te dará este nome para sempre: 4jo

“ Paz-de-Justiça e Glória-de-piedade” 1.
5 Levanta-te, Jcrusalém“,coloca-te sobre is 5i.i7-,

o alto e volta o olhar para o oriente; 
vê os teus filhos, reunidos desde o po- h  60.4 

ente até o levante pela palavra do 
Santo;

eles se alegram de que Deus se 
recorde*.

6 Saíram das tuas portas a pé, expulsos
por inimigos, 

mas Deus os faz voltar para ti, i» 60.4:

carregados gloriosamente como um 66-20
trono real".

7 Pois Deus ordenou que toda a
montanha elevada seja rebaixada, ■» 40.4
assim como as dunas sem fim; 49,11

ele mandou encher os vales para que a 
terra seja nivelada 

e Israel possa avançar com passo i* 42.16

seguro, na glória de Deus.
"Por sua ordem, também as florestas e is41,19  

cada árvore odorífera 
prepararam sombra para Israel;

"Pois Deus guiara Israel, na alegria, à e *  13 .21-22 

luz de sua glória, 
acompanhado da misericórdia e da 

justiça que lhe pertencem.

Cf. Is 1.26: 60.14; 62.4.12; Jr 33.16; Ez 4 8 3 5 : Zc 8 3 :  Sl 87.5. 
O  prdprio autor lhe dant seu nome definitivo cm  5.4.

q . O  autor tem em  vista mais particularmente Babilônia; com ­
pare-se com Jr 50-51 ; Is 47.

r .  Donde vira a  salvação, conform e o Segundo Isafas: Is 
41X 25; 4 6 .11: cf. Mi 2 2 . 

s . Reflexo do próprio esplendor de Deus. 4.24.

t .  C f. 4 3 0  nota.
u . Nos vv. 5*9. o  autor, bem com o o  Segundo (saias. descreve 

a  volta dos exilados com o um novo Êxodo. O  I Io Salmo de 
Salomão é  muito parecido com este trecho; cf. Introd. 

v . Aqui esta' a  resposta à súplica dc 3.5. 
w . A versão latina reza: como filhos reais. Alguns traduzem, 

supondo um original semftico: como sobre tun trono real.





e p ís t o l a  d e  je r e m ia s

in t r o d u ç ã o
A  Epístola de Jeremias s i t u a - s e ,  c o n f o r m e  a s  v e r ­

s õ e s  q u e  n o - l a  t r a n s m i t e m ,  o u  d e p o i s  d a s  L a m e n ­

t a ç õ e s ,  o u  d e p o i s  d e  Baruc, e m b o r a  n ã o  a p r e s e n t e  

n e n h u m  v í n c u l o  c o m  Baruc. e l a  c o n s t i t u i ,  n a  

V u l g a t a ,  o  s e u  s e x t o  c a p í t u l o .  P a r a  O r í g e n e s ,  

“ J e r e m i a s  c o m  a s  L a m e n t a ç õ e s  e  a  Carta”  é  u m  

d o s  v i n t e  e  d o i s  l i v r o s  d o  c â n o n  h e b r a i c o  ( c f .  

E u s é b i o ,  História Eclesia'stica, V I ,  2 5 ) ;  J e r ô n i m o ,  

a o  i n v é s ,  c o n s i d e r a  a  e p í s t o l a  “p s e u d e p í g r a f a "  e  

p o r  i s s o  c o n t e n t a - s e ,  n a  V u l g a t a ,  c o m  r e t o m a r  o  

t e x t o  d a  Vetus Latina.
O  e s c r i t o  s e  a p r e s e n t a  c o m o  c ó p i a  d e  u m a  c a r t a  

c u j o  a u t o r  s e r i a  J e r e m i a s ,  e  c u j o s  d e s t i n a t á r i o s  

e s t a r i a m  a  p o n t o  d e  p a r t i r  p a r a  o  c a t i v e i r o  d e  

B a b i l ô n i a .  O  t e o r  g e r a l ,  q u e  j i e n d e  m a i s  p a r a  o  

g ê n e r o  h o m i l é t i c o  d o  q u e  p a r a  o  e p i s t o l a r ,  é  u m a  

a d v e r t ê n c i a  c o n t r a  a  i d o l a t r i a ,  q u e  s e  s i t u a  n a  

l i n h a  d e  J e r e m i a s  e  d o  S e g u n d o  I s a í a s  ( e s p e c i a l ­

m e n t e  J r  1 0 , 1 - 1 6 ;  I s  4 4 , 9 - 2 0 ;  c f .  t a m b é m  I s  4 0 , 1 9 -  

2 0 ;  4 1 , 6 - 7 ;  4 6 , 1 - 9 )  e  p r e p a r a  u l t e r i o r e s  d e s e n v o l ­

v i m e n t o s  d o  L i v r o  d a  S a b e d o r i a  (Sb 1 3 - 1 5 )  e  d e  

P a u l o  ( R m  1 , 1 8 - 3 2 ) .

O  t e x t o  é  e n t r e c o r t a d o  p o r  e x o r t a ç õ e s  q u e  s e  

r e p e t e m  c o m o  r e f r õ e s  ( v v .  4 . 1 4 . 2 2 . 2 8 . 3 9 . 4 4 J I . 

5 6 . 6 4 . 6 8 ) .  C o n t u d o ,  n ã o  é  f á c i l  e v i d e n c i a r  a  s u a  

e s t r u t u r a  d e  c o n j u n t o .  D e p o i s  d a  i n t r m í u ç ã o  ( v .  

1 - 6 ) ,  u m a  p r i m e i r a  s e q ü ê n c i a  c o n d e n a  o s  í d o l o s  

p o r  s e r e m  c r i a d o s ,  i n a n i m a d o s  e  c o r r u p t í v e i s  ( w . 
7 - 2 6 ) ,  p o r  s e r e m  o b j e t o  d e  u m  c u l t o  d e s p r e z í v e l  

( v v .  2 7 - 3 2 ) ,  p o r  s e r e m  i m p o t e n t e s  ( v v .  3 3 - 3 9 ) .  <4 
s e g u i r ,  u m a  s e g u n d a  s e q ü ê n c i a  r e t o m a  o s  m e s m o s  

a r g u m e n t o s  n u m a  o r d e m  d i f e r e n t e  ( v v .  4 0 - 4 4 ;  

o  c u l t o  a o s  í d o l o s ;  vv. 4 5 - 5 1 :  s u a  n a t u r e z a :  vv. 
5 2 - 5 7 :  s u a  i m p o t ê n c i a ) .  F i n a l m e n t e ,  d e p o i s  d e  t e r  

r e s s a l t a d o  a  s u a  i n f e r i o r i d a d e  c o m  r e l a ç ã o  a o s  

o b j e t o s  u t i l i t á r i o s ,  a o s  f e n ô m e n o s  n a t u r a i s  e  a o s  

a n i m a i s  s e l v a g e n s  ( v v .  5 8 - 6 8 ) ,  o  t e x t o  c o n c l u i  p e l a  

i n u t i l i d a d e ,  p e l a  i n é r c i a  e  p e l a  c o r r u p t i b i l i d a d e  

d o s  í d o l o s ,  c o m p a r a n d o - o s  c o m  o  e s p a n t a l h o ,  c o m  

o  e s p i n h a l  e  o  c a d á v e r  (vv. 6 9 - 7 1 ) .

O s  d e s a c o r d o s  e n t r e  u m a  o u  o u t r a  i n f o r m a ç ã o  

d o  l i v r o  d e  J e r e m i a s  e  c e r t o s  d a d o s  d a  Epísto­
la ( c f . ,  p o r  e x e m p l o ,  v. 2 ) ,  o  r e c u r s o  m a n i f e s t o  a  

o b r a s  p o s t e r i o r e s  a o  g r a n d e  p r o f e t a ,  o  f a t o  d e  

n ã o  e s t a r  a  e p í s t o l a  i n c l u í d a  n a  B í b l i a  h e b r a i c a

s ã o  o u t r o s  t a n t o s  a r g u m e n t o s  c o n t r a  a  a u t e n t i c i ­

d a d e  d a  s u a  a t r i b u i ç ã o  a  J e r e m i a s .  B a s e a n d o - s e  

p r i n c i p a l m e n t e  n o  c r i t é r i o  d a  l í n g u a  o r i g i n a l  e  n o  

d a  i d e n t i f i c a ç ã o  d o s  í d o l o s ,  h o u v e  q u e m  v i s s e  n a  

Epístola u m  e s c r i t o  g r e g o  e m a n a d o  d o  j u d a í s m o  

h e l e n i z a d o ,  a o  p a s s o  q u e  o u t r o s  r e c o n h e c e r a m  

n e l a  a  t r a d u ç ã o  d e  u m  o r i g i n a l  s e m í t i c o  d e s t i n a ­

d o  à s  c o m u n i d a d e s  d e  B a b i l ô n i a  e  r e f e r i n d o - s e  

a o s  c u l t o s  b a b i l ô n i c o s  d a  é p o c a  d o s  s e l ê u c i d a s .

P o r  i s s o ,  t e n t o u - s e  e x p l i c a r  c e r t a s  d i f i c u l d a d e s  d o  

t e x t o  g r e g o  c o m o  s e n d o  c o n t r a - s e n s o s  o u  l e i t u r a s  

e r r ô n e a s ,  i m p u t á v e i s  a o  t r a d u t o r  d e  u m  t e x t o  

s e m í t i c o  p e r d i d o :  m a s  e s s e s  a r g u m e n t o s  n ã o  s ã o  

d e c i s i v o s  ( c f .  n o t a s  a o s  vv. 1 1 , 3 0  e  7 1 ) .  A  c o n s t a ­

t a ç ã o  d e  q u e  o  v .  6 9  d a  Epístola d e r i v a  d o  t e x t o  

h e b r a i c o  d e  J e r e m i a s  1 0 ,5 ,  e  n ã o  d a s  c o r r e s p o n ­

d e n t e s  v e r s õ e s  g r e g a s ,  é  i g u a l m e n t e  u m  i n d í c i o  f a ­

v o r á v e l  a  e s s a  h i p ó t e s e .  S e r i a  e n t ã o  m i s t e r  a d m i t i r  

q u e  a  t r a d u ç ã o  g r e g a  d e s t e  s u p o s t o  o r i g i n a l  s e m í t i c o  

s e j a  a n t e r i o r  a o  s é c u l o  / a . C .  C o m  e f e i t o ,  f o i  d e s ­

c o b e r t o  n u m  p a p i r o  d a  s é t i m a  g r u t a  d e  Q u m r a n  u m  

p e q u e n o  f r a g m e n t o  g r e g o  ( c f .  v v .  4 3 - 4 4 ) ,  q u e  ê  o  

t e s t e m u n h o  m a i s  a n t i g o  d a  Epístola: e l e  é  d a t a d o  

a p r o x i m a d a m e n t e  d o  a n o  1 0 0  a . C .

A  d e s c r i ç ã o  a r q u e o l ó g i c a  d o s  í d o l o s ,  a s  n o t a ç õ e s  

r e l a t i v a s  a o  c u l t o  e  a o  s a c e r d ó c i o  ( m u i t a s  d a s  q u a i s  

n ã o  p a s s a m  d e  u m a  r e p e t i ç ã o  d e  J e r e m i a s  o u  I s a í a s )  

s ã o  d e  u m  h o m e m  q u e  v ê  a s  c o i s a s  d o  e x t e r i o r  e  d e  

m o d o  s i s t e m a t i c a m e n t e  h o s t i l ;  i s t o  n ã o  i m p e d e ,  n o  

e n t a n t o ,  q u e  c e r t o s  p o r m e n o r e s  p a r e ç a m  c o l h i d o s  

n a  h o r a :  a  s u a  r e l a t i v a  p r e c i s ã o  p a r e c e  t e r  e m  v i s t a  

u m  m e i o  c u l t u a i  e s p e c í f i c o .  A l g u n s  p e n s a m  n o s  

c u l t o s  b a b i l ô n i c o s ,  q u e  a t r a v e s s a v a m  u m  p e r í o d o  

d e  r e f l o r e s c i m e n t o  n a  é p o c a  d o s  s e l ê u c i d a s .  A s s i m ,  

d e p o i s  d e  s e r e m  d e s p o j a d a s  d e  s u a  a p r e s e n t a ç ã o  

p o l ê m i c a ,  p o d e - s e  i d e n t i f i c a r  n a s  n o t a ç õ e s  r e f e r e n ­

t e s  à  t o a l e t e  d o  d e u s  ( v .  1 2 )  u m a  a l u s ã o  à  c e r i m ô ­

n i a  d a  “ l a v a g e m  d a  b o c a ” ;  o u  a i n d a ,  n o  c o m é r c i o  

d a s  v i t i m a s  s a c r i f i c a i s  a  q u e  s e  e n t r e g a m  o s  s a c e r ­

d o t e s  ( v .  2 7 ) ,  u m a  a l u s ã o  m a l é v o l a  à  r e p a r t i ç ã o  

d a s  p o r ç õ e s  d o  s a c r i f í c i o  e n t r e  o s  m e m b r o s  d a  c l a s s e  

s a c e r d o t a l ,  d e p o i s  d a  o b l a ç ã o  d o s  ó r g ã o s  n o b r e s  à  

d i v i n d a d e .  B e l ,  S e n h o r  p o r  e x c e l ê n c i a  e m  B a b i l ô ­

n i a ,  é  M a r d u k :  o s  s a c e r d o t e s  “c o n j u r a d o r e s ” r e ­

c o r r e m  a  e l e  p a r a  e x p u l s a r  o s  m a u s  e s p í r i t o s  d o s



d o e n t e s  ( v .  3 6 ) .  M a r d u k ,  d e u s  d a  c u r a ,  t a m b é m  é  

d e u s  d a  j u s t i ç a  (v. 1 3 ) ,  d a  g u e r r a  (v. 1 4 ) ,  d a  f o r t u ­

n a  ( v .  3 4 ) ,  d a  c h u v a  ( v .  5 2 ) .  F i n a l m e n t e  o s  vv. 3 0 -  

3 ! ,  c o m  a  m e n ç ã o  a o s  c a r r o s  p r o c e s s i o n a i s  e  u o s  

r i t o s  d e  l a m e n t a ç ã o ,  p a r e c e m  r e f e r i r - s e  à  p r i m e i r a  

I H i r t e  d a  f e s t a  d o  A n o  N o v o :  a s  e s t á t u a s  d e  M a r d u k  

e  d o  s e u  s é q u i t o  d i v i n o  e r a m  p o s t a s  e m  c a r r o s ,  

s a í a m  d o  r e c i n t o  d o  t e m p l o ,  a  s e g u i r  e r a m  

c o n d u z i d a s  e m  p r o c i s s ã o  p a r a  f o r a  d a  c i d a d e :  o  

d e s a p a r e c i m e n t o  d o  d e u s  e r a  o c a s i ã o  d e  c e n a s  d e  

d o r ,  q u e  c e s s a v a m  c o m  o  s e u  r e g r e s s o  t r i u n f a l .  

O u t r o s  p o r m e n o r e s ,  p a r t i c u l a r m e n t e  o s  r e f e r e n t e s  

a o  s a c e r d ó c i o  f e m i n i n o  ( vv. 2 8 - 2 9 )  o u  à  p r o s t i t u i ­

ç ã o  s a g r a d a  ( vv. 1 0  e  4 2 - 4 3 ) ,  r e p o r t a m  o  l e i t o r  c o m  

t o d a  a  v e r o s s i m i l h a n ç a  a o  c u l t o  d e  I s l t t a r ,  s e n h o r a  

d a  g u e r r a  e  d o  a m o r ,  s e n d o  q u e ,  a q u i ,  s ó  o  s e g u n ­

d o  a s p e c t o  é  l e v a d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o .  N e s t a  p r i m e i ­

r a  h i p ó t e s e ,  o  o r i g i n a l  s e m í t i c o  d a  Epístola s e  d e s t i ­

n a r i a  à  d i á s p o r a  j u d a i c a  d e  B a b i l ô n i a ,  a  f i m  d e  p r e -  

c a v ê - l a  c o n t r a  t o d a  f o r m a  d e  c o m p r o m e t i m e n t o  c o m  

a  r e l i g i ã o  b a b i l ô n i c a  r e c e n t e m e n t e  r e s t a u r a i l a .

N o  e n t a n t o ,  n ã o  s e r i a  p o s s í v e l  f i x a r - s e  d e  f o r m a  

c e r t a  n a s  m e n ç õ e s  a  B a b i l ô n i a ,  a  N a b u c o d o n o s o r  

( v v .  1 - 3 )  o u  a o s  c a l d e u s  ( v .  4 0 )  p a r a  i d e n t i f i c a r  o s  

i d ó l a t r a s :  p o i s ,  d a  m e s m a  f o r m a  q u e  a  a t r i b u i ç ã o  

f i c t í c i a  d a  Epístola a  J e r e m i a s ,  é  p o s s í v e l  q u e  a  

f u n ç ã o  d e  t a i s  m e n ç õ e s  s e j a  s i t u a r  a  e p í s t o l a  n u m  

q u a d r o  h i s t ó r i c o  e  g e o g r á f i c o  f i c t í c i o ,  o  d o  e x í l i o  

n a  B a b i l ô n i a .  D e  o n d e  u m a  s e g u n d a  h i p ó t e s e  q u e  

m e r e c e  i g u a l m e n t e  s e r  l e v a d a  e m  c o n s i d e r a ç ã o :  a  

p o l ê m i c a  d a  Epístola p o d e r i a  s e r  d i r i g i d a  c o n t r a  

c u l t o s  s í r i o s  o u  f e n í c i o s .  L í c i t o  é  p e n s a r  e m  H a d a d  

e  A s t a r t e .  O s  c a r r o s  p r o c e s s i o n a i s  s ã o  f r e q ü e n t e ­

m e n t e  a t e s t a d o s ,  p a r t i c u l a r m e n t e  e m  m o e d a s  s í r i a s .  

C o n f o r m e  o  t e s t e m u n h o  m a i s  t a r d i o  d e  L u c i a n o  d e  

S a m o s a t a  ( A  deusa síria. 6 ) ,  c e r i m ô n i a s  e m  h o n r a  

d a  m o r t e  e  r e n a s c i m e n t o  d e  A d o n i s  e r a m  c e l e b r a ­

d a s  n o  t e m p l o  d e  A f r o d i t e  d e  B i b l o s ;  e r a m  ( K a s i ã o  

d e  m a n i f e s t a ç õ e s  d e  l u t o :  o s  p a r t i c i / x i n t e s  d e i x a ­

v a m - s e  r a s p a r  a  c a b e ç a ;  o s  r i t o s  d e  p r o s t i t u i ç ã o  

n ã o  l h e s  e r a m  e s t r a n h o s .  E s s a s  c o n s i d e r a ç õ e s  n ã o  

d e i x a m  d e  s e r  c o n j e t u r a i s ;  a o  m e n o s ,  t ê m  s o b r e  a s  

p r e c e d e n t e s  a  v a n t a g e m  d e  e x p l i c a r  m e l h o r  a  p r e ­

s e n ç a ,  n e s t a  Epístola, d e  a l g u n s  a r g u m e n t o s  c a r a c t e ­

r í s t i c o s  d a  p o l ê m i c a  c o n t r a  o s  í d o l o s ,  t a l  c o m o  s e r i a  

f o r m u l a d a  n o  s e i o  d o  j u d a í s m o  h e l e n i z a d o ,  e m  p a r ­

t i c u l a r  n a  S a b e d o r i a  d e  S a l o m ã o  o u  e m  F í l o n  d e  

A l e x a n d r i a  ( c f .  n o t a s  a o s  vv. 1 7 . 4 5 - 4 7 5 9 - 6 7 ) .  N e s ­

t a  s e g u n d a  h i p ó t e s e ,  q u e  n ã o  i m p l i c a  n e c e s s a r i a ­

m e n t e  a  e x i s t ê n c i a  d e  u m  o r i g i n a l  s e m í t i c o ,  a  Epís­

tola t e r i a  s i d o  d e s t i n a d a  a  a l g u m a s  c o m u n i d a d e s  

j u d a i c a s  d a  S í r i a  o u  d a  F e n í c i a ,  n a  é p o c a  g r e g a .

O  s e g u n d o  l i v r o  d o s  M a c a b e u s  ( 2 , 1 - 2 )  m e n c i o ­

n a  d ( K u m e n t o s  s e g u n d o  o s  q u a i s  J e r e m i a s  t e r i a  

r e c o m e n d a d o  a o s  d e p o r t a d o s  q u e  n ã o  s e  t r a n s -  

v i a s s e m  ü  v i s t a  d a s  e s t á t u a s  d e  o u r o  e  p r a t a ,  c o ­

b e r t a s  d e  a d o r n o s .  C a s o  f o s s e m  u m a  a l u s ã o  à  

Epístola dc Jeremias, t e r í a m o s  a í  a  p r o v a  d e  q u e  

e l a  é  a n t e r i o r  à  s e g u n d a  m e t a d e  d o  s é c u l o  I I  a . C .  

P o r  o u t r o  l a d o ,  h á  q u e m  r e c o n h e ç a  n o  d e s a c o r d o  

e n t r e  o  v. 2  d a  Epístola e  J r  2 9 , 1 0  u m  i n d í c i o  d e  

a t u a l i z a ç ã o :  s e t e  g e r a ç õ e s  d e  q u a r e n t a  a n o s  d ã o  

d u z e n t o s  e  o i t e n t a  a n o s ;  é  s ó  c o n t a r  a  p a r t i r  d o  

E x í l i o  d e  5 9 7  o u  d o  d e  5 8 6 ,  e  s e  c h e g a r á  a p r o x i ­

m a d a m e n t e  a o  f i m  d o  s é c u l o  I V .  S e j a  q u a l  f o r  a  

i n c o n s i s t ê n c i a  d e s s e s  d o i s  a r g u m e n t o s  t o m a d o s  e m  

s i  m e s m o s ,  p o d e - s e ,  t o d a v i a ,  s i t u a r  a  d a t a  d a  

c o m p o s i ç ã o  d a  e p í s t o l a  e n t r e  o  f i m  d o  s é c u l o  I V  

e  a  p r i m e i r a  m e t a d e  d o  s é c u l o  I I .

C o m o  o s  s e u s  p r e d e c e s s o r e s ,  a  Epístola s e  u t i l i ­

z a  d a  a r m a  d a  d e r r i s ã o :  p a r a  c o n f e r i r  m a i o r  m o r -  

d a c i d a d e  à  s u a  p o l ê m i c a ,  c o m p r a z - s e  e m  a c r e d i ­

t a r  q u e  a s  r e p r e s e n t a ç õ e s  f i g u r a d a s  d a s  d i v i n d a ­

d e s  s e  c o n f u n d e m  c o m  a s  p r ó p r i a s  d i v i n d i u l e s ;  e  

f i n g e  i g n o r a r  q u e ,  m e s m o  a o s  o l h o s  d e  s e u s  a d o ­

r a d o r e s ,  e s s e s  s i m u l a c r o s  j a m a i s  d e i x a r ã o  d e  s e r  

o b j e t o s  i n e r t e s ,  s e  n ã o  f o r e m  c o n s a g r a d o s .  N a  r e a ­

l i d a d e ,  e s t a  c r í t i c a  a c e r b a  à  i d o l a t r i a  é  f u n ç ã o  d a  

t e o l o g i a  q u e  a  s u b t e n d e :  e  q u e  a q u i  p e r m a n e c e  

i m p l í c i t a ;  m a s  é  f á c i l  r e c o n s t i t u í - l a  e m  s u a s  l i ­

n h a s  g e r a i s .  D e  f a t o ,  c a d a  u m a  d a s  f u n ç õ e s  e  q u a ­

l i f i c a ç õ e s  q u e  s ã o  n e g a d a s  a o s  í d o l o s  é  a t r i b u í d a  

d e  m o d o  s u b l i m i n a r  a o  D e u s  d e  I s r a e l  ( v e j a m - s e  

e m  p a r t i c u l a r  a s  r e f e r ê n c i a s  m a r g i n a i s  a o s  vv. 3 3 -

3 7  e  5 2 - 5 3 ) .  A o  c o n t r á r i o  d o s  í d o l o s  c r i a d o s  ( vv. 
7 . 4 5 - 4 6 )  e  c o r r u p t í v e i s  ( v v .  1 9 . 2 3 5 4 . 7 1 ) ,  o  D e u s  

d o s  j u d e u s  é  i n c r i a d o  e  e t e r n o ;  a o s  í d o l o s  f a b r i ­

c a d o s  p o r  m ã o s  d e  h o m e m ,  p o r t a n t o  c r i a t u r a s  d e  

c r i a t u r a s ,  o p õ e - s e  o  D e u s  c r i a d o r :  o s  í d o l o s  s ã o  

m ú l t i p l o s ,  D e u s  é  ú n i c o ;  e l e s  s ã o  i n a n i m a d o s ,  e l e  

é  V i v o ;  e l e s  e s t ã o  e n c e r r a d o s  n u m  t e m p l o  c o m o  

n u m a  p r i s ã o ,  e l e  é  s e m  l i m i t e s  e  o n i p r e s e n t e ;  e l e s  

n ã o  t ê m  p o d e r ,  n e m  s o b r e  a s  c o n t i n g ê n c i a s  h u m a ­

n a s ,  n e m  s o b r e  a s  q u e  o s  a f e t a m  d i r e t a m e n t e .  D e u s .  

p e l o  c o n t r á r i o ,  é  p r o v i d e n t e  e  b a s t a - s e  p l e n a m e n ­

t e  a  s i  m e s m o .  A s s i m  e s s a  p o l ê m i c a  c o n t r a  a s  r e ­

p r e s e n t a ç õ e s  f i g u r a d a s  d a s  d i v i n d a d e s  e s t r a n g e i ­

r a s  ê ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  u m a  n o v a  a f i r m a ç ã o  d a  

t r a n s c e n d ê n c i a  d o  D e u s  d e  I s r a e l ,  d a  s u a  a t i v i d a ­

d e  c r i a d o r a  e  p r o v i d e n c i a l .



EPÍSTOLA DE JEREMIAS

Cópia da carta que Jeremias* enviou aos 
que iam ser levados prisioneiros para Ba­
bilônia pelo rei dos babilônios, para anun- 
ciar-lhes o que Deus lhe prescrevera.

Sr i.i5- ipor causa dos pecados que cometestes
210 r\ , j  . . .contra Deus, sereis levados prisioneiros 

para Babilônia por Nabucodonosor, rei 
dos babilônios, ^endo chegado a Babi­
lônia, ali ficareis por anos muito nume­
rosos, por um longo período, ate' sete 
geraçõcsh; a seguir, porcm, cu vos farei 
sair de la' em paz. ^Doravante vereis cm 
Babilônia deuses dc prata, ouro e madei- 

25: ra. que se carregam aos ombros'e inspi- 
ls ram temor às nações. ''Por isso, acautclai- 

-vos para não vos tomardes. por vossa 
vez, semelhantes em tudo aos estrangei­
ros; não se apodere dc vós o temor des­
ses deusesd sà vista da multidão que se 
prostra diante deles e por tra's deles! Mas 
dizei em vosso coração: “ É diante de ti 

ir io.7 que e' preciso prosternar-se, ó Senhor!”  
e » 23,2«-23: ‘ Pois o meu anjo esta' convosco; ele é

32 34 que cuida das vossas almas'.
7De fato, a língua desses deuses foi 

is 40.19-20 moldada por um operario; não ha' duvida 
jr io,4 de que os ídolos são folheados a ouro e 

jr io.i4 prata, mas eles são enganadores e não 
u 4«,7: podem falar. "Como no caso de uma 

si H5.7 donzela que tem pendor por atavios, essa 
gente lança mão do ouro 9e com ele coroa

a cabeça dos seus deuses. Sucede mesmo 
que os sacerdotes lhes furtam ouro e prata 27 
para suas despesas pessoais; '“chegam a 32 
dar uma parte deles às prostitutas do 
terraço'. E esses deuses de prata, ouro e 
madeira são trajados de roupas, como 
homens*, "mas não estão protegidos da 
ferrugem e da decomposição11. Depois de 23 
revestidos com trajes de pürpura, 12Iim- 
pam-ihcs'o rosto da poeira do templo que 
se acumula sobre eles. l3Embora não pos­
sa fazer morrer a quem o ofende, este deus 
empunha um cetro. como juiz de uma 
região. MSegura um punhal na mão direita 
c um machado, contudo não se protege 
nem da guerra nem dos bandidos. Nisso e' 4y 
que se reconhece que não são deuses1: por 56 
isso. não os temais!

,!Como a louça“ quebrada se torna 5*: 
impresta'vel, “ assim são os seus deuses, Jr22M 
depois de instalados nos templos; seus 
olhos cobrem-se com a poeira levantada 
pelos passos do povo que entra. l7Assim 
como se fecham as portas sobre quem 
tiver cometido uma injuria contra o rei, 
na intenção de leva'-lo à morte1,assim os 
sacerdotes trancam os templos com por­
tas reforçadas, fechaduras, ferrolhos para 
que esses deuses não sejam saqueados 
pelos bandidos” . '"Acendem mais lâmpa­
das do que necessitam para si mesmos.

a . Q uanto ao gênero literário e  à atribuição da Epístola ao 
profeia Jerem ias, veja-se a Introd.

b . O  autor discrepa de Jr  27.7 (cf. nota), que sugere que o 
Exílio duraria três gerações, e d e  Jr 25.11-12; 29.10 (cf. também 
2 0  36. 21; Dn 9 2 )  que falam de uma duração dc setenta anos. 
numero global (cf. Introd.).

c . Possível alusão, bem com o no v. 5, às procissões da festa 
do Ano N ovo em  Babilônia. Cf. Introd.

d . Tem a geral da carta, que voltará a aparecer com o um re­
frão, sob  a form a de exortação ; Nõo os temais! nos vv. 
14.22.28.64.68.

e. O utra tradução possível: que pede comas de vossas almas.
f. Talvez uma alusão às prostitutas sagradas (cf. vv. 42-43) 

dos cultos babilônicos; cf. em  Heròdoto I. 181. a descrição do 
templo de Zeus Belos em  forma de patam ares, e  a m enção a 
uma mulher (decerto algum a sacerdotisa que representava a 
esposa do deus) que residia na capela do patam ar superior. O u­
tras possíveis traduções: prostitutas da alcova (segundo Nm 25,8 
notai, ou prostitutas do lugar mal-afamado.

g . Texto latino: eles dão parte dele às prostitutas, e adornam 
as cortesàs; e novamente quando receberam esse dinheiro das 
cortesãs, adornam seus deuses.

h . L it. do alimento. M as o  term o grego tem por vezes o 
sentido  de cárie  (den tária) ou de úlcera. Na hipótese d e  um 
orig inal sem ítico . a lguns au to res supõem  um a leitura defe i­
tuosa de  um tex to  que rezaria  com o em  Ml 3 .1 1; Jò  13.28. 
daquele que devora, e propõem  nem dos vermes, ou nem dos 
roedores.

i. A lusão aos ritos da vestição e da limpeza dos deuses.
j .  M ais um refrão da Epístola, que torna a aparecer nos vv. 

22.28.50.51.64.71.
k . O  term o pode ter o  sentido mais geral de objeto, dc uten­

sílio, de mobília, cf. v. 58.
I. Texto latino: como sobre um morto posto no túmulo.
m . Cf. Fílon de Alexandria. De Decalogo, 74. onde se depara 

em  especial esta com paração: os deuses encerrados no templo 
com o malfeitores num a prisão; cies estão "como na prisão. 
colocados no santuário sob guarda e vigilância".



Dt 4.2K: apesar de os deuses não poderem ver 
Sl "i35 16 sequer uma delas. l9São compara'veis a 

alguma viga do templo, cujo cerne, ao 
que dizem, está carcomido; os vermes 
que saem da terra os devoram, a eles e a 
seus mantos: eles nem o sentem! “ Têm 
o rosto tisnado pela fumaça do templo. 
2lPor sobre seus corpos e cabeças, voam 
morcegos, andorinhas, pássaros; há ate' 
gatos. “ Por esse sinal sabereis que não 
são deuses: por isso não os temais! 

“ Quanto ao ouro com que os folhea- 
ii: ram para embelezá-los, se não lhe lim- 

,r 10,4 pam o empanamento, não restituirão o 
seu brilho; pois quando os fundiram, eles 
nem sequer sentiram. “ Esses objetos, que 
não têm o menor alento, compram-se por 
qualquer preço". “ Como não têm pe's.

3 carregam-nos aos ombros; com isto, eles 
24»  manifestam aos homens a própria indig- 

jr io.i5 nidade; ate' mesmo os que os servem 
72: sentem vergonha, “ pois se acaso um ído- 

h  10.14 | 0  c a j no chão, eles precisam apanhá-lo; 
se o põem de pe', ele não se deslocará 
por si mesmo; se estiver deitado, tam- 

sr  3o,ik w pouco sc reerguerá. Mas é como a mor­
tos que lhe oferecem presentes.27As ví- 

9.32 timas oferecidas às divindades, os sacer­
dotes as vendem para tirar proveito, da 
mesma forma como as mulheres deitam 
partes delas na salgadeira. em vez dc 
distribui'-las ao pobre e ao doente0; “ a 

Lv 15,19: mulher menstruada c a que acaba de dar 
n A  à luz tocam nas vítimas dos sacrifícios. 

Vós que sabeis por esses exemplos que 
eles não são deuses, não os temais!

wDonde vem que os chamem deuses, 
quando são mulhcrespque servem a es­

ses deuses de prata, ouro e madeira? “ Os 
sacerdotes conduzem carros1* dentro de 
seus templos; com as vestes rasgadas, os 
cabelos e a barba raspadasr, a cabeça 
descoberta, Jlsoltam bramidos e gritam 
diante dos seus deuses como gente que 
participa de uma refeição fúnebre*. J2Com 
a roupa que tiraram dos deuses, os sacer- 9.27 

dotes vestem suas mulheres e seus fi­
lhos. •'3Qucr se lhes faça o bem ou o mal, 
esses deuses não o poderão retribuir; eles 
não podem entronizar nem destituir um 52 

rei'.MIgualmente não poderão dar rique­
za nem moeda alguma; se alguc'm não pt.w.k 
cumpre um voto que lhes fez, eles não di 23.22 

lhe pedirão satisfação. -,5Eles não salva- ism 2.4-* 
rão um homem da morte, nem tampouco 
arrebatarão o fraco da dominação do Dt 32.39 

poderoso. ' ‘ Não devolverão a vista a um si 9.10-.
, ,  37.39-40

cego; ao homem que esta na aflição, nao |s ^  

o farão sair dela. "Eles não se compade- v
cerão da viuva, nem serão benfeitores do i» 46,7; 
órfão. -“ Assemelham-se às pedras arran- S| w'fr> 
cadas da montanha, esses objetos de 0 110-18 
madeira folheada a ouro e prata; os que 
os servem ficarão cobertos de vergonha. 25 

•wComo então se pode considerar ou pro- ls 44,9 
clamar que são deuses?

■Tanto mais que os próprios caldeus 
os desonram: quando vêem um homem 
que não pode falar, levam-no para junto 
de Bcl e pedem que o mudo fale, como 1* 35.6 
se o deus fosse capaz de compreender41; Jr 10. 14: 

41e essa gente é incapaz de refletir o su- 
fieiente para abandonar esses deuses 
que não têm compreensão. 42As mulhe­
res cingem-se de cordasve. a seguir, ins­
talam-se nos caminhos para queimar

n . O s vv. 24-26 retomam lemas habituais da polêm ica contra 
os ídolos: eles não têm  respiração ( ir  10.14; Sl 135,17; Hab 
2.19); c preciso que os carreguem  (Jr 10.5. Is 46.7; Sl 115.7). Ao 
passo que o Deus de Israel, por sua vez. da a respiração (Gn 2.7; 
ió  3 4 .14“ 15; Si 10429-30); não é  carregado, mas sustenta o  seu 
povo (Is 463 -4 ).

o. Com pare-se com Dt 14.28-29 nota: 26.12-14. 
p . Em Israel, a função sacerdotal era reservada aos homens, 
q . Possível atusão aos carros processionais de que se da tes­

tem unho particularmente em  Babilônia e  na Síria (cf. Introd.). 
O utros autores supõem  um a leitura errônea de um original 
sem ítico e traduzem , com o o fez o texto latino, estão sentados. 

r .  Com pare-se com  Dt 14.1 nota: Lv 21.5. 
s . Possível alusão aos ritos fúnebres da festa do Ano N ovo em

Babilônia ou aos ritos siro-fenícios de celebração da morte dc 
Adonis. C f. Rz 8.14 nota; veja a  Introd.

t .  Ao contrário do Senhor. Deus de Israel, que entroniza ou 
destitui os reis de Israel e os das outras nações: Saul. David. 
Jeroboào. C iro etc.

u . Lit. de sentir. Igualmente no v. seguinte: que nâo têm sen­
timento.

v. Possível alusão aos ritos da prostituição sagrada em  Babi­
lônia. C f. ja  o  v. 10. Com pare-se com  Heródoto I. 199: A mais 
vergonhosa das leis da Babilônia è a que obriga todas as mu­
lheres da nação a irem uma vez na vida ao templo de Afrodite 
para entregar-se ali a um desconhecido (...) As mulheres ficam  
sentadas no recinto sagrado de Afrodite. com a cabeça cingidu 
por uma corda (...) Traçavam-se em todos os sentidos passadi-



farelo"; "e", quando uma delas dormiu 
com o transeunte que a convidou, zomba 
da vizinha que não foi escolhida como 
ela e cuja corda não foi rompida. '“Tudo 
quanto concerne a esses deuses não pas­
sa de mentira; então como é que se pode 
considerá-los ou proclamá-los deuses?

Jr 10,9-, 45Elesy foram fabricados por operários
Is 40.19-20 . . . - .e ourives; nada mais se tomarao do que 

aquilo que esses artesãos querem que 
venham a ser. ^Aqueles que os fabrica­
ram não viverão muito tempo; "como é 
então que os objetos de sua fabricação 

jr 16.2o poderiam ser deuses? Destarte esses ho­
mens deixam para sua posteridade men- 

50: tira e vergonha. ‘“Quando uma guerra ou 
Jr 4X.13 calamidade desabam sobre esses ídolos, 

os sacerdotes deliberam entre si para 
saber onde esconder-se com eles. *Como 
então não se dar conta de que quem não 
está em condições de salvar a si mesmo 
da guerra e da calamidade não é deus? 
!*São objetos de madeira folheados a ouro 
e prata; verificar-se-á depois disso que não 
passam dc mentira; para todas as nações e

Jr 16.19-21 , . .  „para os reis, sera evidente que nao sao 
deuses, mas obras feitas por mãos de 
homens'. e que neles não há nenhuma obra 
de Deus. 5lEntão quem não se verá obri­
gado a admitir que eles não são deuses?

33 íJEles não suscitarão reis para uma re- 
eh 11.14; gião, nem darão chuva aos homens. "Não 
si 10413' tomarão decisões sobre os assuntos que 

147.8; lhes dizem respeito e tampouco presta- 
Jr 14-22 rão socorro à vitima dc uma injustiça; 

não prestam para nada; Msão como gra­
lhas entre o ce'u e a terra. Caso o fogo se 
ateie no templo dos deuses de madeira

folheados a ouro e prata, seus sacerdotes 
safar-se-ão e escaparão sãos e salvos, mas 
eles serão consumidos inteiramente como 
vigas no meio do braseiro. 55Não se opo­
rão nem a um rei nem a inimigos. “ Como 
então admitir que são deuses e julgá-los 14 
tais?

Os deuses de madeira folheados a pra­
ta e ouro não se protegerão nem dos la­
drões nem dos bandidos; 57que venham 14.17 

arrancar-lhes brutalmente o ouro e a pra­
ta, e retirem-se com as vestes que os 
cobriam, eles serão incapazes de valcr- 
-se a si mesmos! “ Por isso, é melhor ser 
um rei que dá provas de bravura, ou um 
objeto ütil numa casa, do qual o propric- 15 
tário poderá servir-se, do que esses deu­
ses enganadores; ou então, mais vale uma 
porta de casa, que protege quem está 
dentro, do que esses deuses enganado­
res; uma coluna de madeira num palá­
cio, do que esses deuses enganadores.
5,Pois o sol, a lua e as estrelas*, que bri- Gn 1 . 14-16 

lham e têm a missão de servir, mostram- Br 3-34"35 
-se dóceis; “ também o relâmpago, quan­
do aparece, é fácil de ser visto; o mesmo 
acontece com o vento que sopra em to­
das as regiões; “ quando Deus as manda 
percorrer toda a terra, as nuvens cum- jr io.i3: 
prem o que lhes foi determinado; “ e o ? ! 135:?; ,,
’ * Jô  37.11*13
fogo, enviado do alto para devastar mon­
tes e florestas, faz o que lhe e ordenado.
Quanto aos ídolos, nem sequer são feitos 
à imitação das formas e dos poderes 
desses elementos. “ Daí evidencia-se que 
não se deve considerar nem proclamar 
que são deuses, já que não estão em 
condições de pronunciar uma sentença

ços, por meio de cordas estendidas, que permitiam aos visitan­
tes circular no meio delas e fazer a escolha.

w. Decerto um rito de magia simpática, destinado a  apressar 
o  encontro com o estranho. C f. Teócrito. As mágicas, verso 33.

x. No fragm ento grego da Epístola descoberto em  Q um ran. 
constam algumas palavras dos vv. 43-44.

y . O  tem a dos vv. 45-47 já  esuí cm  germe em  Jr 10.9 c  Is 
44 .11. e será desenvolvido em  termos mais filosóficos em  Sb 
15.7-9.16-17 e em Fílon (De Decalogo, 69): Ao objeto fabrica­
do. o fabricante prevalece, tanto com relação ao tempo (ele i  
mais antigo do que sua obra e, de certa forma, seu pai), ermo 
relativamente ao poder, já  que o autor da açâo se avantaja 
àquele que é seu objeto.

z . Expressão clássica para designar os ídolos: Dl 4.28; 2Rs 
19.18; SI 115.4; 135.15; Sb 13.10.

a. Nos vv. 59-67. bem com o em  Jerem ias e no Segundo Isaías 
(Jr 10.10-13; Is 44; 45; 46). o  autor contrapõe à inanidade e 
im potência dos Kiolos a onipotência do Deus de Israel e seu 
senhorio sobre a  criação (aiiás este e' um tem a da literatura 
sapiencial: Jd 38-39 ; Sr 42 .15-43.33). M as a descrição dos ele­
mentos d a  natureza perm anece discreta (eles são evocados sd 
depois dos objetos utilitários) c  o  autor insiste na sua docilidade. 
O  livro da Sabedoria (Sb 13-15) e  Fílon de A lexandria (De 
Decalogo, 53-81; De vita contemplativa, 3-9) unirão a crítica da 
idolatria às das honras divinas prestadas ao m undo (cosmoJatria) 
e da adoração aos animais (zoolatriu).



nem de fazer o bem aos homens. MSabei, 
portanto, que não são deuses, não os te­
mais!

“ Com efeito, eles não podem amaldi­
çoar nem abençoar os reis; “ são incapa­
zes de mostrar às nações sinais no céu, 
de brilhar como o sol ou iluminar como 
a lua. ‘7Os animais selvagens são superio­
res a eles, já que podem, fugindo para 
um abrigo, socorrer-se a si mesmos. “ Por­
tanto, de modo algum nos é manifesto 
que são deuses por isso não os temais!

6,Como um espantalho numa planta­
ção de pepinosh que não protege nada.

assim sucede com os deuses de madeira 
folheados a ouro e prata. 70Ou então, é 
ao espinheiro' num jardim, no qual pou­
sam todos os pássaros, ou ainda a um Br 2.25 

cadáver lançado à escuridão que são 
comparáveis os seus deuses de madeira 
folheados a ouro e prata. 7lAo verdes de­
teriorar-se a sua púrpura e seu brilhod, 
compreendereis que eles não são deuses. 
Finalmente esses objetos serão devora- is «,i7: 
dos e se tornarão a vergonha da região.
72Assim pois, mais vale um homem justo 
que não tem ídolos: ele estará a salvo da 25 

vergonha.

b . Esta com paração supõe que o au to r recorreu ao texto d .  Lit. seu brilhante. Na hipótese de um original .semítico.
hebr. de Jr 10,5 e  nào às versões gregas correspondentes. C f. supõe-se um termo hebraico passível de ser traduzido, seja por
Introd. alabastro (Cl 5 .15). seja por linho ftno  ou bisso (Ex 25.4). O

c. Imagem da inutilidade e  da nocividade. C f. Jz 9.7-15. texto latino traz escarlate.



NOVO TESTAMENTO
INTRODUÇÃO

O N o v o  T e s t a m e n t o  apresenta-se sob a forma de 
uma coletânea de vinte e sete livros, todos escritos 
em grego e de dimensões muito desiguais. Por 
volta do se'culo II criou-se o costume de designar 
esta coletânea pela expressão de “ Novo Testamen­
to". Com efeito, os escritos que a compõem ha­
viam pouco a pouco adquirido tamanha autorida­
de que eram tidos praticamente em pe' de igualda­
de com os textos do Antigo Testamento, por muito 
tempo considerados pelos cristãos sua única Bí­
blia, por eles nomeada “ a Lei e os Profetas” , se­
gundo o costume judeu da época. Se os escritos 
cristãos acabaram sendo chamados dc “ Novo Tes­
tamento” , isto se deve essencialmente a terem os 
primeiros teólogos cristãos, depois de Paulo (2Cor 
3.14), julgado que esses textos encerravam as dis­
posições de uma nova aliança, cujos termos de­
viam reger as relações entre Deus e seu povo 
durante a última fase da história da salvação. A 
palavra “Testamento”  traduz o termo empregado 
em hebraico para designar a aliança concluída entre 
Deus e Israel. O fato de falarem numa nova alian­
ça levou os cristãos a designarem, conseqüente­
mente, a coletânea dantes denominada “ a Lei e os 
Profetas” , com o nome de Antigo Testamento, 
indicando com isso que viam nela sobretudo a 
codificação da antiga Aliança mosaica, que a seu 
ver, fora simultaneamente renovada e superada por 
Jesus.

A redação desses vinte e sete livros e sua com­
pilação numa coletânea ünica decorreram de um 
processo demorado e complexo. Por outra parte, a 
transmissão dessas obras, desde a antigüidade ate' 
nossos dias. implicou certo numero de contingên­
cias. que não isentaram o texto de alterações. Fi­
nalmente. a distância, tanto histórica como geo­
gráfica e cultural, que nos separa do universo do 
Novo Testamento constitui uma dificuldade es­
sencial para uma boa compreensão desta literatu­
ra. Toma-se, pois, indispensável, hoje, situá-la no 
ambiente que assistiu ao seu nascimento e difusão 
inicial.

Qualquer introdução ao Novo Testamento, por 
sumária que seja. vê-se obrigada a examinar dc

início as condições em que os primeiros cristãos 
foram levados a elaborar uma nova compilação 
das Sagradas Escrituras. A seguir, deve estudar 
como esses textos, constantemente copiados e 
recopiados. conseguiram vencer os quase quatorze 
se'culos de movimentada história entre sua reda­
ção e sua fixação de forma quase imutável, quan­
do da invenção da imprensa; e deve, ao mesmo 
tempo, dar conta da maneira pela qual se podem 
remediar as diversas alterações sofridas pelo texto 
no decorrer de sua transmissão manuscrita. Final­
mente, a I n t r o d u ç ã o  tenta fazer uma apresentação 
tão exata quanto possível do ambiente histórico, 
religioso e cultural em que o Novo Testamento 
nasceu e se difundiu.

Esses três principais aspectos da I n t r o d u ç ã o  são 
comumente denominados de p r o b l e m a  d o  c â n o n ,  

p r o b l e m a  d o  t e x t o  e p r o b l e m a  d o  a m b i e n t e  de 
origem do Novo Testamento.

O cânon do Novo Testamento. Assim como a 
palavra portuguesa “ regra” , a palavra grega k a n õ n  

admite um sentido figurado, o de regra de conduta 
ou regra dc fé. Em português, a palavra “ cânon”  
conservou este segundo sentido; designa, em cer­
tos casos, uma lista oficial. Neste sentido éque se 
fala de um cânon dos livros sagrados para desig­
nar a lista oficialmente reconhecida dos livros 
considerados normativos para a vida e a fé da 
Igreja. Com este sentido, o termo só entrou efeti­
vamente em curso, na literatura cristã, a partir do 
século IV.

Cabe perguntar como os primeiros cristãos fo­
ram induzidos a pensar e concretizar a constitui­
ção de uma nova coletânea dc livros sagrados e a 
realizá-la, complementando a coletânea denomina­
da “a Lei e os Profetas” . Sumariamente, esta evo­
lução pode ser esquematizada da seguinte forma:

Para os cristãos da primeira geração, a autorida­
de suprema em matéria religiosa assentava-se em 
duas instâncias. A  primeira era o Antigo Testa­
mento, citado pelos primeiros autores cristãos em 
todas as suas partes, ou quase, como revelação de 
Deus. A segunda instância, que logo adquiriu pree-



minência, era comumente denominada “o Senhor” . 
Esta expressão designava, dc uma só feita, o en­
sinamento outrora ministrado por Jesus ( lCor 9,14) 
e a autoridade do Ressuscitado, expressa por in­
termédio dos apóstolos (2Cor 10,8.18). Dessas duas 
instâncias que tinham força dc critério, só o An­
tigo Testamento constava de textos escritos. Em 
contrapartida, as palavras do Senhor e a pregação 
dos apóstolos foram conservadas oralmente du­
rante muitos anos, e só com o desaparecimento 
dos últimos apóstolos sc tomou consciência da 
necessidade, quer dc fixar por escrito o essencial 
do seu ensinamento, quer dc assegurar a conser­
vação do que eles haviam redigido. A  questão da 
autoridade de que se revestiam essas novas obras 
devia necessariamente surgir um dia, mesmo que, 
num primeiro tempo, a autoridade da tradição oral 
tenha prevalecido amplamente em face dos docu­
mentos escritos.

Até cerca do ano 150, parece que os cristãos se 
deixaram conduzir quase inconscientemente ao 
esboço dc uma nova coletânea das Sagradas Es­
crituras. Há grandes probabilidades de que eles 
primeiramente tenham reunido e utilizado em sua 
vida eclesiástica um compêndio das epístolas de 
Paulo. Ao agir assim, seu objetivo não era cons­
tituir um suplemento da Bíblia. Eles simplesmen­
te se deixaram levar pelas circunstâncias: de fato, 
os documentos paulinos já estavam escritos numa 
época em que, em ampla escala, a tradição evan­
gélica ainda se conservava só oralmente; ademais, 
o próprio Paulo preconizara a leitura pública de 
suas cartas, bem como sua circulação pelas igrejas 
circunvizinhas (ITs 5,27; Cl 4,16).

Em todo caso, desde o início do século II, nume­
rosos autores cristãos dão a perceber claramente 
que conhecem um avultado número de epístolas 
paulinas. Daí poder concluir-se que uma compila­
ção dessas epístolas foi constituída muito cedo e 
logo teve vasta difusão, devida, sem dúvida, à gran­
de notoriedade do apóstolo. A  despeito da autori­
dade que se atribuía a esses escritos, não existe 
todavia, antes do início do século II (cf. 2Pd 3,16), 
testemunho de que os tenham considerado como 
Escritura Sagrada e como detentores de uma auto­
ridade comparável à da Bíblia.

Durante todo este período, a posição dos evan­
gelhos não sc manifesta tão elaramente quanto a 
das epístolas de Paulo. Sem dúvida, as obras dos 
antigos autores cristãos não carecem de citações

dos evangelhos ou de alusões aos mesmos, mas 
quase sempre é difícil definir se as citações são 
feitas segundo textos escritos que esses autores 
tivessem ante os olhos ou se eles se contentavam 
com evocar fragmentos da tradição oral. De qual­
quer forma, antes de 140 não existe testemunho 
algum de que se tenha conhecido uma coletânea 
de escritos evangélicos. Nem se aduz qualquer ca­
ráter normativo ligado a uma dessas obras. Só na 
segunda metade do século II é que surgem teste­
munhos cada vez mais claros da existência de uma 
coletânea dc evangelhos e da autoridade que, pro­
gressivamente, lhe foi atribuída.

Por volta de 150. inicia-se um período decisivo 
para a formação do cânon do Novo Testamento. 
Justino Mártir foi o primeiro a indicar que os cris­
tãos liam os quatro evangelhos, por ocasião das 
assembléias dominicais, considerando-os como 
obras dos apóstolos (ou, quando menos, de perso­
nagens diretamente ligadas aos apóstolos) e atri­
buindo-lhes uma autoridade análoga à da Bíblia.

Se esses escritos foram investidos de tamanha 
autoridade, não foi tanto por causa de sua origem 
apostólica, mas antes pelo fato de retraçarcm a his­
tória do “ Senhor", de acordo com a tradição rece­
bida. Muito cedo, entretanto, ressaltou-se a aposto- 
licidade dessas obras, cm particular quando foi pre­
ciso defendc-las contra a proliferação de escritos 
do mesmo gênero, mas cujo conteúdo dependia, o 
mais das vezes, dc uma imitação grosseira, ou 
mesmo da mais pura fantasia.

Dc fato. pouco depois dc 150, mal se fez sentir 
na Igreja a necessidade de uma norma aceita uni­
versalmente, os cristãos voltaram-se para a coletâ­
nea dos quatro evangelhos, que então se haviam 
imposto à atenção dc todos, em virtude de suas 
qualidades internas e da autenticidade do testemu­
nho que davam do “ Senhor” . De muitos pontos de 
vista era tão esmagadora a superioridade dos qua­
tro que, bem depressa, eles eclipsaram o conjunto 
da literatura paralela, de tal sorte que se pode 
considerar que, por volta de 170, os quatro evan­
gelhos já haviam adquirido o estatuto de literatura 
canônica, muito embora esta palavra ainda não 
houvesse sido pronunciada.

Quanto às epístolas de Paulo, há quase certeza 
dc que não entraram uma após outra no cânon: foi 
o conjunto da coletânea que nele foi acolhido a 
partir do momento em que a idéia de possuir um 
cânon do Novo Testamento começou a se impor



na Igreja. É  provável que a noção de apostolicida- 
de, já invocada cm favor da autoridade dos escri­
tos evangélicos, tenha atuado mais amplamente 
em favor da literatura paulina, que. pouco a pouco 
e de maneira fortuita, assumira o aspecto de uma 
compilação cuja autoridade era amplamente acei­
ta nas igrejas do século II.

Percebe-se que assim nasceu o princípio de um 
novo cânon das Sagradas Escrituras, mas este 
princípio, no fundo, jamais foi verdadeiramente 
discutido. A  existência do cânon é antes uma si­
tuação de fato, que se generalizou rapidamente na 
Igreja. A  reflexão teológica só interveio a  

p a s t e r i o r i  ante a necessidade de definir pormeno­
rizadamente o conteiído do cânon. Muito prova­
velmente este movimento foi acelerado pela inter­
venção do herege Marcião ( t  160) que. por rejei­
tar integralmente a autoridade do Antigo Testa­
mento, tinha urgente necessidade de dotar a sua 
igreja de novas Escrituras Sagradas e, por conse­
guinte. de um novo cânon. Desta forma, os 
marcionitas contribuíram até certo ponto para 
vulgarizar o princípio do novo cânon. o qual se 
admite ser composto de duas partes, o Evangelho 
e os Apóstolos, exatamente como o antigo tam­
bém se compunha de duas partes, a Lei e os Pro­
fetas. Desde o fim do século II, a idéia dc uma 
nova norma escriturística implantou-se solidamente 
na Igreja, mas faltava definir o conteüdo do novo 
cânon. A  lista definitiva das obras pertencentes ao 
cânon só se fixaria progressivamente, à medida 
que se estabelecesse um acordo em prol da cres­
cente consciência da unidade da Igreja, graças ao 
desenvolvimento das relações entre as diversas 
comunidades de cristãos. Entre 150 e 200, assiste- 
-se à definição progressiva do livro dos Atos como 
obra canônica. No fim do séc. II. Irineu de Lião 
considera esta obra como Escritura Sagrada e a 
cita como o testemunho de Lucas a respeito dos 
Apóstolos. De fato, o livro dos Atos foi acolhido 
no cânon especialmente por seu parentesco com o 
terceiro evangelho, do qual era continuação. A  evo­
lução da noção de autoridade apostólica, no de­
curso do séc. II, foi igualmente um fator impor­
tante para a inclusão no cânon desta obra, que 
bem cedo foi considerada como introdução neces­
sária ao conjunto das epístolas.

Quando se tenta, no limiar do séc. III. fazer um 
balanço desta evolução, chega-se às seguintes 
constatações: em toda a parte, os quatro evange­

lhos conquistaram uma posição inexpugnável, que 
nunca mais lhes seria contestada. Desde este pe­
ríodo, pode-se considerar concluído o cânon dos 
evangelhos. Quanto ao que diz respeito à segunda 
parte do cânon (os Apóstolos), deparam-se por toda 
a parte citados como Sagrada Escritura treze epís­
tolas de Paulo, o livro dos Atos e a primeira epís­
tola de Pedro. Certa unanimidade formou-se acer­
ca da primeira epístola de João. Assim, o cânon 
definitivo já está mais do que esboçado. Subsis­
tem, todavia, zonas de incerteza. Ao lado de obras 
que se impuseram universalmente à Igreja por uma 
espécie de evidência interna, encontra-se um nu­
mero importante de obras "flutuantes” , menciona­
das como canônicas por alguns Padres, mas tidas 
só como leitura proveitosa por outros. A epístola 
aos Hebreus, a segunda de Pedro, a de Tiago e a 
de Judas entram neste caso. Paralelamente, obras 
que nesta época são habitualmente citadas como 
Escritura Sagrada, e por conseguinte incluídas no 
cânon, não se manteriam muito tempo nesta situa­
ção e se veriam por fim expulsas dele. Foi o que 
sucedeu com a obra de Hermes intitulada “o Pas­
tor” , com a Didaqué, com a primeira epístola dc 
Clemente, a epístola de Bamabé e o apocalipse de 
Pedro.

Nesta fase do processo, o critério de apostolici- 
dade parece ter atuado de forma bastante geral, e 
vêem-se pouco a pouco cair em desgraça todas as 
obras que era impossível vincular a um apóstolo. 
Os livros que ainda seriam contestados durante o 
séc. III foram precisamente aqueles cuja apostoli- 
cidade era discutida neste ou naquele setor da 
Igreja. Os casos mais controversos foram os da 
epístola aos Hebreus e o do Apocalipse. A canoni- 
cidade da primeira foi por longo tempo energica­
mente negada no Ocidente e a do segundo, no 
Oriente. Por outro lado, a segunda e a terceira epís­
tolas de João, a segunda epístola de Pedro e a epís­
tola de Judas só se impuseram lentamente. Não é 
necessário acompanhar pormenorizadamente todas 
as fases desta evolução, que resultará, no decorrer 
do séc. IV, na constituição de um cânon cujo con­
junto é idêntico ao que nós conhecemos hoje, só 
persistindo incerteza quanto à ordem dos livros.

A  preocupação com a unidade, numa Igreja na 
qual se impunha sempre mais a precedência roma­
na, contribuiu consideravelmente para atenuar as 
divergências que se haviam manifestado em algu­
ma fase do processo da formação do cânon.



Os apócrifos do Novo Testamento. Os livros 
reconhecidos como canônicos tomaram-se. por isso 
mesmo, textos sagrados e passaram a desfrutar, a 
partir da data de sua agregação ao cânon. uma 
cspc'cie de imunidade que lhes valeu chegar ate' a 
era da imprensa em bom estado de conservação.

O mesmo não sucedeu com as obras que não 
lograram implantar-se no cânon. Se algumas delas 
(como a Didaque' ou a epístola de Bamabe') des­
frutavam de estima geral e. por este motivo, fo­
ram bem conservadas a despeito da sua exclusão 
do cânon, outras, em compensação, por não terem 
os mesmos ti'tulos. foram descartadas de forma 
bem mais brutal da pra'tica eclesiástica; tomaram- 
-se assim muito vulneráveis, o que explica que 
ainda só existam em forma de vestígios.

Reservou-se a denominação dc "apócrifos” , ou 
seja. “ escondidos", para um certo numero de obras 
que. apesar dc certa semelhança com os escritos 
canônicos do Novo Testamento, eram considera­
das como transmissoras dc idéias estranhas às da 
Igreja e. em geral, secretas ou latentes, isto é, 
reservadas para um ambiente “ sectário” , único a 
poder dispor delas para nelas haurir um "verda­
deiro conhecimento", ou gnose. Mais tarde, con- 
sideraram-se apócrifas as obras sobre as quais a 
Igreja recusava fundamentar a doutrina e fé e cuja 
leitura pública nas funções dominicais não autori­
zava. Esses livros, embora fossem em certos ca­
sos recomendados à leitura individual por seu 
caráter edificante, deviam permanecer ocultos no 
decorrer da prática litúrgica pública. E  nesta últi­
ma acepção que a palavra seria ordinariamente 
compreendida antes de, no momento da conclusão 
do cânon. vir a designar escritos falsamente atri- 
buídos a apóstolos. A partir desta data, uma cono­
tação nitidamente pejorativa prende-se ao termo 
“apócrifo". As obras apócrifas serão então consi­
deradas como veículos de erro.

Seja qual for o seu valor literário, os apócrifos 
do Novo Testamento não deixam de ser obras 
extremamente preciosas para o estudo da evolu­
ção das idéias religiosas nos séculos II c III.

Podem-se distinguir, g r o s s o  m o d o ,  no conjunto 
da literatura apócrifa, quatro categorias de escri­
tos, que correspondem às diversas classes de es­
critos canônicos. Vale dizer que existem evange­
lhos, atos dos apóstolos, epístolas e apocalipses 
apócrifos. Só algumas destas obras serão aqui 
mencionadas.

Os evangelhos dos Nazarenos, dos Hebrcus c 
dos Egípcios só chegaram até nós através de cita­
ções feitas pelos Padres da Igreja. Pelo que se 
pode julgar, tratava-se de escritos bastante pareci­
dos com os evangelhos canônicos. O evangelho 
dc Pedro, do qual se descobriu um fragmento no 
Egito nos fins do século passado, já contém traços 
de um gnosticismo que sc manifesta em toda a sua 
extensão em obras mais bem conhecidas por nós, 
desde a recente descoberta, sempre no Egito, de 
livros como o evangelho da Verdade, o evangelho 
de Filipe e o evangelho dc Tomé, este último 
contendo muitos pontos comuns com os evange­
lhos sinóticos. Essas obras diferenciam-se clara­
mente, porém, dos evangelhos canônicos, pelo fato 
dc não comportarem praticamente nenhum elemen­
to narrativo. O livro conhecido com o nome de 
Proto-cvangclho dc Tiago apresenta uma narrati­
va ampliada dos evangelhos da infância, interes- 
sando-se mais particularmente pela história de 
Maria e pelos fatos que cercaram o nascimento de 
Jesus.

Quanto aos atos apócrifos, são em geral escritos 
de edificação popular, inspirados longinquamente 
no livro canônico dos Atos. Comprazem-se em 
desenvolver o elemento maravilhoso na vida dos 
apóstolos que pretendem glorificar. De qualquer 
forma, esta é a impressão deixada pelos atos dc 
João, Paulo, Andrc'.

Excetuando-se o caso da E p í s t o l a  A p o s t o l o r u m ,  

escrita por volta de 150, e que se prende mais ao 
gênero apocalíptico, pouco há a dizer das epísto­
las apócrifas. Na verdade, estes escritos não se 
podem comparar com as epístolas canônicas: as- 
scmelham-se menos a cartas do que a pequenos 
tratados de teologia, além de serem bastante me­
díocres. Quanto aos apocalipses apócrifos, podem 
ser citados, além do “ Pastor” de Hermas o apoca­
lipse de Pedro (uma especulação sobre a vida 
futura, o paraíso c o inferno) e o apocalipse de 
Paulo, que pretende pormenorizar a famosa visão 
relatada por 2Cor 12, durante a qual o apóstolo 
fora arrebatado ao terceiro céu.

Todos estes livros são posteriores aos escritos 
canônicos, dos quais são muitas vezes imitações. 
Em geral, não incorporam em si nenhuma tradi­
ção histórica antiga e, por isso, não são de grande 
valia para o estudo do Novo Testamento, seja qual 
for o interesse que apresentem para a história do 
pensamento cristão mais tardio.



O texto do Novo Testamento. Conhecemos o tex­
to dos vinte e sete livros do Novo Testamento 
através de um número muito grande de manuscri­
tos, redigidos em línguas bem diversas e conser­
vadas atualmente em bibliotecas espalhadas pelo 
mundo. Nenhum desses manuscritos e' autógrafo: 
todos eles são cópias, ou cópias de cópias dos 
manuscritos outrora redigidos pela mão do pró­
prio autor ou por ele ditados. Todos os livros do 
Novo Testamento, sem cxceção, foram escritos em 
grego, e existem nesta língua mais de 5.000 ma­
nuscritos, sendo que os mais antigos estão redigi­
dos em papiro e os demais em pergaminho. Em 
papiro, só se possuem partes, por vezes pequenas, 
do Novo Testamento. Os mais antigos manuscri­
tos gregos contendo a maior parte ou a íntegra do 
Novo Testamento são duas Bíblias em pergami­
nho que datam do sc'culo IV. A mais venerável e' 
o C o d c x  V a t i c a n u s ,  assim chamado por ser con­
servado na Biblioteca do Vaticano; este manuscri­
to, de origem desconhecida, infelizmente mutila­
do, atesta o Novo Testamento, salvo a Epístola 
aos Hebreus 9 .1 4 - 13 2 5 .  a primeira e segunda epís­
tolas a Timóteo, as epístolas a Tito e a Filêmon, 
o Apocalipse. No segundo manuscrito, denomina­
do C o d e x  S i n a i t i c u s ,  por ter sido descoberto no 
mosteiro de Santa Catarina, no monte Sinai, o 
Novo Testamento esta' completo; acrescenta-se-lhc 
ate' a epístola de Barnabe' e parte do "Pastor”  de 
Hermas. livros que não seriam conservados pelo 
cânon definitivo do Novo Testamento. Hoje. o 
Sinaítico se conserva no British Museum, de Lon­
dres. Esses dois manuscritos estão redigidos em 
bela caligrafia chamada maiúscula ou uncial bíbli­
ca. Nada mais são do que os mais celebres dentre 
cerca de 250 outros pergaminhos dc escrita idên­
tica ou mais ou menos ana'loga. datados do scculo
III ate' o seculo X ou XI; aliás cm sua maioria, máxi- 
mc os mais antigos, só conservam uma fração, por 
vezes bem pequena, do texto do Novo Testamento.

Nem todas as cópias do Novo Testamento que 
chegaram até nós são idênticas. Muito pelo con­
trário, podem discernir-se entre elas diferenças, 
cuja importância varia, mas cujo número e', em 
todo caso, bem considerável. Algumas destas di­
ferenças só concernem a pormenores gramati­
cais, ao vocabulário, ou à ordem das palavras; ou­
tras vezes, porém, verificam-sc entre os manuscri­
tos divergências que afetam o sentido de passa­
gens inteiras.

A origem dessas divergências é bastante fácil de 
descobrir. Dc fato, o texto do Novo Testamento 
foi, durante muitos séculos, copiado e recopiado 
por escribas mais ou menos competentes, nenhum 
deles, porém, isento das deficiências de toda a sorte 
que fazem com que cópia alguma, por fiel que 
seja, se conforme plenamente a seu modelo. A 
isto deve-se acrescentar que certo número de es­
cribas, animados das melhores intenções, tenta­
ram por vezes corrigir passagens de seu modelo, 
que lhes pareciam eivadas quer de erros caracte­
rizados. quer dc alguma falta de precisão teológi­
ca. Ao agirem assim, introduziram no texto vari­
antes inéditas, quase sempre errôneas. Pode-se 
finalmente acrescentar que o uso cultuai que sc 
fez de não poucas perícopes do Novo Testamento 
provocou freqüentes deslizes do texto, no sentido 
de embelezamentos litúrgicos ou de harmonizações 
favorecidas pela recitação oral.

Inevitavelmente, no decorrer dos séculos, as 
transformações introduzidas pelos escribas se so­
maram umas às outras, donde o texto ter final­
mente chegado à época da imprensa carregado de 
corrupções várias, que sc traduzem pela presença 
de um número assaz considerável de variantes.

O objetivo ideal visado pela "crítica textual”  é 
reconstituir, com base em todos esses documentos 
divergentes, um texto que com a maior probabili­
dade se aproxime do original. De qualquer forma, 
não há como esperar uma recuperação do próprio 
texto original.

O primeiro trabalho da crítica textual consiste 
em levar em consideração todos “ os testemunhos" 
existentes do texto. Em outras palavras, é-lhe ne­
cessário arrolar e classificar todos os documentos 
que reproduzem, no todo ou em parte, o texto do 
Novo Testamento. Aqui levam-se em conta não só 
os manuscritos redigidos em grego, mas também 
todos os que incluem traduções do Novo Testamen­
to nas línguas correntes entre os cristãos dos pri­
meiros séculos (essencialmente o latim, o siríaco e 
o copta). Em certo número de casos, essas tradu­
ções se fizeram com base em originais gregos an­
teriores ao V a t i c a n u s  ou ao S i n a i t i c u s , podendo tes­
temunhar um estado do texto anterior ao que se 
pode alcançar por intermédio dos mais antigos 
manuscritos gregos. A medida que o seu substrato 
grego pode ser reconstituído com precisão, as tra­
duções antigas desempenham um papel importante 
no estabelecimento do texto do Novo Testamento.



Além dos manuscritos gregos e das versões an­
tigas, a crítica textual tenta valer-se das inúmeras 
citações do Novo Testamento que se encontram 
nas obras dos primeiros Padres da Igreja. A incon­
testável vantagem dessas citações é, em particu­
lar, a de remontar muitas vezes a um estado do 
texto anterior ao que transmitem as versões mais 
antigas (e, por conseguinte, além do que permiti­
riam conhecer os mais antigos manuscritos gre­
gos). De outra parte, pode-se determinar a data e 
origem geográfica dessas citações com relativa fa­
cilidade e, assim, tem-se à mão um meio para for­
mar uma idéia do texto do Novo Testamento cm 
uso numa época exata, neste ou naquele setor da 
Igreja. Em contrapartida, estas citações apresen­
tam um duplo inconveniente. Não só cada uma 
delas reproduz unicamente um fragmento do tex­
to, mas sobretudo, infelizmente para nós, os Pa­
dres citavam o mais das vezes dc cor e sem muito 
rigor, de modo que nem sempre é possível confiar 
totalmente nas informações que transmitem.

Uma vez arrolada c analisada a profusão dc do­
cumentos constituída pelos manuscritos gregos, as 
antigas traduções e as citações patrísticas, a crítica 
textual, esforçamo-nos por ordenar tudo isso, a 
fim dc utilizá-lo da melhor forma, com vistas a 
remontar o mais longe possível rumo ao texto ori­
ginal.

Nessa perspectiva, um exame atento levou os 
especialistas a constatar que o elenco das testemu­
nhas conhecidas se repartia em um número bas­
tante limitado de grupos capitais. Destarte, foi pos­
sível constituir três ou quatro grandes famílias dc 
testemunhas, cujos representantes revelam ser 
cópias dc um mesmo modelo.

Como conseqüência deste trabalho, ainda ina­
cabado, mas ja' considera'vel, a crítica hodiema 
pode basear-se, cm escala bastante ampla, não mais 
na massa de testemunhos individuais, mas em 
grupos de testemunhas, cada uma das quais repre­
sentando um tipo de texto cuja origem pode ser 
datada e localizada com maior ou menor certeza.

Os principais tipos de textos identificados pela 
crítica são os seguintes:

— Um texto chamado “ antioqueno”  ou “ sírio” , 
por causa de sua origem, geralmente situada em 
Antioquia, por volta de 300. Ele é atestado pela 
imensa maioria dos manuscritos gregos, sobre­
tudo os mais recentes, pois tomou-se bastante ra­
pidamente o texto mais usado no mundo bizantino

— motivo pelo qual se chama também "bizan­
tino”  ou k o i n è  é k d o s i s  (edição comum). Ele re­
vela uma preocupação característica com a ele­
gância e clareza; facilmente harmoniza entre si 
passagens mais ou menos paralelas e amalgama as 
variantes de um mesmo trecho. Sua qualidade 
crítica é medíocre. Apesar de tudo isso, foi a par­
tir de variedades tardias deste texto que se efetu­
aram as primeiras edições impressas no Novo 
Testamento, cujo texto sc imporia durante mais de 
três séculos como l e . x t u s  r e c e p t u s  ou texto recebi­
do por todos.

— Um texto chamado “ alexandrino" ou “ egíp­
cio” : tudo indica, dc fato, ser a sua pa'tria o Egito 
e mais exatamente, Alexandria. Suas principais tes­
temunhas são o V a t i c a n u s  e, em grau inferior, o 
S i n a i l i c u s .  Ele existia, ao mais tardar, por volta dc 
300, e certas descobertas recentes fazem pensar 
que, ao menos quanto aos evangelhos, teria exis­
tido numa data sensivelmente anterior. Chamam- 
-no amiúde de texto "neutro", pois parece não re­
sultar de uma revisão realmente sistemática e ten­
denciosa. Todos os especialistas, ou quase, con­
cordam em reconhecer-lhe, no conjunto, um valor 
crítico elevado, quer este provenha de uma tradi­
ção manuscrita especialmente fiel, quer de uma 
restauração textual, cuja qualidade não seria de 
surpreender no mundo alexandrino. Por isso, des­
de a segunda metade do séc. X IX , as edições do 
Novo Testamento seguem de boa mente, e com 
razão, esse tipo dc texto que, entretanto, não deve 
ser considerado como testemunha sempre e em 
tudo infalível.

— Um texto chamado “ocidental". Este apelati­
vo, que data do séc. XVIII, verificou-se parcial­
mente inexato. Com efeito, as antigas versões la­
tinas do Novo Testamento e certos manuscritos 
greco-latinos, como o C o d e x  B e z a e  (século IV?) 
para os Evangelhos e os Atos, atestam deveras a 
ampla difusão desse tipo dc texto no Ocidente; 
agora, porém, é evidente que ele existiu também 
no Oriente, como o demonstram certas versões 
orientais, muitas citações e fragmentos dc antigos 
manuscritos gregos. Em muitos casos, esse texto 
“ocidental” , cuja origem e unidade ainda perma­
necem problemáticas, apresenta-se como sendo a 
forma mais antiga e universalmente atestada do 
Novo Testamento. Ele se distingue por uma ten­
dência pronunciada às explicações, às precisões, 
às paráfrases, às harmonizações, que muito geral­



mente o afastam do texto primitivo; em mais de 
um caso. porém, suas antigas variantes, sobretudo 
quando breves, são dignas de consideração.

Essas grandes famílias de manuscritos não são 
as únicas que se podem identificar. Existem tam- 
be'm formas intermediárias entre os tipos mais 
definidos que acabamos de mencionar. Contudo, 
não é necessário adentrar nesses pormenores para 
dar a entender todo o interesse deste método, que 
consiste em isolar certos tipos de textos e situa'-los 
no tempo e no espaço, graças aos dados cronoló­
gicos e geográficos que as versões, as citações e, 
em dadas circunstâncias, a palcografia oferecem. 
Com isso, toma-se possível esboçar, para cada 
variante, para cada livro, para o Novo Testamento 
inteiro, pelo menos uma história do texto que 
permita ver quais são as formas mais antigas, as 
mais amplamente atestadas e, por conseguinte, as 
que, em paridade de outras condições, têm maior 
probabilidade de corresponder ao texto original.

Este primeiro trabalho crítico, que se chama 
“crítica externa” , ainda não é suficiente. Não raro, 
por exemplo, ele resulta na constatação da exis­
tência. no séc. II ou III. de duas variantes do 
mesmo trecho bastante difundidas e entre as quais 
a escolha é difícil. Neste caso, só resta recorrer 
aos préstimos da “ crítica interna".

Esta já não considera essencialmente as varian­
tes como tipos diferentes do texto do Novo Tes­
tamento. Pelo contrário, parte do princípio que o 
teor de cada variante deve ser examinado como 
um caso individual, resultante de uma intervenção 
intempestiva, consciente ou não, de um copista. O 
objetivo da crítica interna é, antes de mais nada, 
reconstituir dc maneira precisa a espécie de inter­
ferência que foi feita pelo copista responsável pela 
eclosão da variante e quais foram as motivações 
dessa intervenção. Estabelecido isto, e' relativamen­
te fácil, a seguir, reter como leitura primitiva a que 
se revelou como sendo origem de todas as leituras 
corrompidas. Este método, contudo, dá margem a 
uma ampla intervenção do juízo subjetivo do críti­
co, que deve explorar simultaneamente sua opi­
nião pessoal sobre o texto e seu conhecimento, 
não só do modo costumeiro de proceder dos escri­
bas. mas também dos erros que eles cometem com 
maior freqüência. Este caráter subjetivo do méto­
do explica em grande parte por que só é emprega­
do como complemento da crítica externa.

Seja como for, os resultados conseguidos desde

cerca de 150 anos pela crítica textual do Novo 
Testamento são notáveis. Atualmente, o texto do 
Novo Testamento pode ser considerado como bem 
estabelecido. Só poderia ser novamente posto em 
dúvida seriamente devido à descoberta de novos 
documentos.

Esses resultados tomaram possíveis os progres­
sos enormes que se podem verificar entre as edi­
ções modernas do Novo Testamento e as que 
haviam sido efetuadas entre 1520 e 1850, mais ou 
menos, antes da aplicação rigorosa das regras da 
crítica textual. A  edição mais difundida em nossos 
dias é a da Nestlc-Aland, que se baseia no texto 
das três grandes edições científicas realizadas na 
segunda metade do séc. XIX por Tischendorf, 
Wescott e Hort, e Weiss. O G r e e k  N e w  T e s t a m e n t .  

editado pelas Sociedades Bíblicas e levado a cabo 
por K. Aland, M. Black, B.-M. Metzger e A. Wik- 
gren, esmerou-se em aprimorar-lhe o texto. Nesta 
última edição é que, com algumas exceções, se 
baseia a presente tradução.

O ambiente do Novo Testamento. O cristianis­
mo nasceu no seio de um povo que passara por 
uma história tormentosa. Após o doloroso exílio 
babilônico, que marcara definitivamente a cons­
ciência judaica, Israel tomara a instalar-se preca­
riamente na Palestina; mas, quando reintegraram 
a Terra Prometida, os judeus tiveram de se dar 
conta de que os tempos haviam mudado e já não 
se podia pensar em viver lá como nos tempos 
anteriores. De fato, a Palestina se tomara, mais do 
que outrora. objeto da cobiça de interesses que a 
ultrapassavam e também, mais do que outrora, via- 
-se exposta às influências insidiosas e persistentes 
de idéias estrangeiras e, portanto, pagãs. que, de 
forma sempre mais aguda, entravam em conflito 
com as tradições judaicas ancestrais que eles se 
esforçavam por manter intactas, apesar de todos 
os obstáculos. Com o passar dos anos, o confronto 
entre o judaísmo e o mundo circunvizinho evoluiu 
para formas cada vez mais violentas.

Desde a morte de Alexandre Magno, em 32 3 , a 
Palestina caíra sob a dependência dos reis helê- 
nicos. Estes tiveram para com os judeus atitudes 
muito diversas, desde uma grande tolerância até 
as mais furiosas tentativas de absorção cultural. O 
nome de Antíoco IV Epífanes (175 -16 4 ) ficou li­
gado ao mais cruel destes esforços para subjugar 
a pulso o particularismo judeu, impondo-lhe a



conversão ao hclenismo. O ponto culminante foi a 
consagração do templo de Jerusalém a Zeus Olím­
pico. Esses acontecimentos, relatados no livro dos 
Macabeus, tiveram como efeito obrigar todos os 
judeus piedosos (os h a s i d i m )  quer à resistência 
passiva, quer à revolta. A  insurreição militar, sob 
a chefia dos irmãos Macabeus, resultou na recon­
quista de uma relativa independência política e 
religiosa, que durou cerca de um século. A  dinas­
tia dos hasmoneus, que tomou este nome de um 
antepassado de Judas Macabcu, governou de fato 
a Palestina até lhe ser imposto o regime romano. 
Intervindo para pôr fim às disputas internas que 
dividiam os últimos hasmoneus, Pompeu apode­
rou-se de Jerusalém no ano 63 a.C.

O período romano da história da Palestina foi 
dominado, em seus primórdios pela dinastia dc 
Herodes. Herodes Magno (Mt 2 ,1)  reinou de 40 a
4 a.C., não raro graças ao terror. A  sua origem 
iduméia e, portanto, não-davídica, juntamente com 
a sua crueldade, atraíram sobre ele um ódio im­
placável por parte do povo judeu. À sua morte, os 
três filhos repartiram o reino entre si. A  Herodes 
Antipas coube como herança a Galiléia (Lc 3 ,1)  e 
a Pcréia, onde reinou de 4 a.C. até 39 d.C. Ele c' 
conhecido por ter mandado matar João Batista (Mc 
6,17-29) e por ter desempenhado um papel no 
processo de Jesus (Lc 23,6-16). Dc Arquelau (Mt 
2,22), que recebera a Judéia e a Samaria, e de 
Filipe, que recebera os territórios situados ao nor­
te da Pcréia (Lc 3,1), os evangelhos citam apenas 
os nomes.

Contudo, o poder político predominante estava 
na mão dos funciona'rios romanos, prefeitos ou 
procuradores. O Novo Testamento conservou a 
lembrança de vários deles. Pôncio Pilatos. o quin­
to da série, exerceu suas funções brutalmente, en­
tre os anos 27 e 37; Félix. homem cruel e viciado 
(se acreditarmos em Tácito), procurador de 52 a 
60, contribuiu amplamente para fazer eclodir a 
guerra civil nos territórios sob sua jurisdição. 
Perante ele é que compareceu Paulo em Cesa- 
réia (At 23,23-24.26); seu sucessor foi Festo (At
25-26), diante de quem Paulo apelou para o tribu­
nal de César (At 2 5 ,11-12 ) .

O governo dos procuradores fora interrompido 
por uma breve restauração do poder dos Herodes 
em benefício de Agripa I, neto de Herodes Mag­
no, e que se salientou, segundo o Novo Testamen­
to. como um dos primeiros perseguidores da Igre­

ja nascente (At 12,1-23). Este intermédio (39-44) 
não viu melhorar a situação da Palestina. Sob os 
últimos procuradores, as perturbações políticas 
nada mais fizeram do que ampliar-se e, em 66. 
acabaram degenerando numa verdadeira revolta. 
A repressão energicamente aplicada pelos roma­
nos levou, cm 70, à destruição de Jerusalém e do 
seu Templo. Uma vez destruído o Templo, os 
judeus viram-se impossibilitados de celebrar o seu 
culto. Era todo o sistema político, religioso e na­
cional do judaísmo que naufragava na pior catás­
trofe de sua história.

Ao que parece, antes que se produzissem esses 
funestos eventos, a pequena comunidade cristã 
saíra de Jerusalém, para refugiar-se em Pela, na 
Decápole.

A  partir de 70. a história do judaísmo reduz-se 
praticamente à história dos milhões de judeus que, 
havia séculos, se tinham dispersado por toda a 
bacia do Mediterrâneo, na Mesopotâmia e até na 
Pérsia, ao sabor de todas as tormentas políticas 
que tinham sacudido o Oriente Médio. As comu­
nidades mais numerosas desta dispersão ou 
“ Diáspora”  residiam em Alexandria, em Antioquia 
e cm Roma. Ali, os judeus gozavam de um esta­
tuto jurídico particular que lhes permitia manter 
uma administração religiosa c civil baseada na Lei 
mosaica. Um anti-semitismo popular latente con­
tribuía para isolar essas comunidades de seu am­
biente social, mas só raramente os hostilizava de 
forma deliberadamente violenta. A vida religiosa 
e cultural dos judeus da Diáspora centrava-se na 
Sinagoga, instituição que funcionava ao mesmo 
tempo como escola, núcleo cultural e lugar de 
culto. Este consistia essencialmente na oração, na 
leitura da Torá e na sua explicação.

Na época de Jesus, o judaísmo representava um 
sistema sociorreligioso homogêneo, fundado na fé 
no Senhor, o Todo-poderoso e Único, e no respei­
to a uma norma absoluta, a Torá ou Lei. A partir 
desses dois elementos fundamentais, o pensamen­
to judaico podia evoluir com muita liberdade, 
gozando, notadamente. de larga tolerância por parte 
das instâncias religiosas.

Toda a vida judaica desenrolava-se à luz divina 
da Lei. Sendo de origem divina, esta Lei é perfei­
ta. Contudo, ela precisa ser explicada e interpreta­
da, para poder aplicar-se aos problemas concretos 
e individuais. Protraindo-se por longos séculos, 
este esforço de explicitação teve como resultado



desenvolver, em torno da Torá escrita, uma Tora' 
oral, constituída pelo que chamavam de Tradição 
dos Antigos e tida como remontando ate' Moise's, 
atrave's de uma cadeia ininterrupta dc rabinos. O 
Novo Testamento da' o nome de escribas a esses 
letrados judeus, inte'rpretes da Tora'. Na e'poca de 
Jesus, eles desfrutavam de uma autoridade consi­
derável no seio da população c, em particular, nas 
suas camadas me'dias. Exercendo na sociedade as 
funções dc teólogos e juristas, ocupavam lugar de 
destaque na vida judaica. A partir do séc. III da 
nossa era, os rabinos empreenderam pôr por escri­
to o conjunto da tradição dos escribas, que até 
então conservara-se oral. Este trabalho enorme 
resultou na constituição da Mishná (repetição da 
Lei, comentário) que. por sua vez, entrou na com­
posição do Talmud (ensinamento).

O outro pólo da vida judaica era incontestavel- 
mente, no séc. 1, o Templo de Jerusalém, para o 
qual convergiam os sentimentos religiosos e na­
cionais de todo o povo. De fato. o Templo era 
concebido como centro do mundo, lugar onde Deus 
devia manifestar-se no último dia. Todos os ju­
deus maiores de idade e dc sexo masculino con­
sideravam uma obrigação, para não dizer um pra­
zer, pagar o imposto do didracma, que se destina­
va a prover às necessidade do santuário. As fun­
ções cultuais e liturgicas eram assumidas por sa­
cerdotes que se escolhiam entre os descendentes 
da família de Aarão. Em suas tarefas, eram eles 
assistidos por levitas. Toda uma classe sacerdotal 
gravitava assim em torno do santuário dc Jerusa­
lém; ela se hierarquizava rigorosamente sob a 
autoridade suprema de um Sumo Sacerdote, que 
também presidia ao Sinédrio, assembléia de 70 
membros, sacerdotes e leigos, que tinham compe­
tência em assuntos civis e religiosos.

Ao mesmo tempo, um crescente antagonismo 
opunha os escribas a esses representantes da clas­
se sacerdotal. Este antagonismo era um dos aspec­
tos da oposição que reinava entre o Templo c a 
Sinagoga, ou entre saduceus e fariseus. Essas duas 
grandes tendências formavam o que ordinariamente 
se denomina judaísmo oficial.

Na época de Jesus, os saduceus já viam a sua 
autoridade fortemente contestada. De fato, eles 
eram, sob todos os pontos de vista, conservadores 
e partidários da ordem, embora esta fosse romana,
o que lhes garantia, aliás, o essencial de suas 
prebendas. Por isso, eles eram para o povo seria­

mente suspeitos de colaboração, senão mesmo de 
conluio com a potência pagã de ocupação. Em 
todo o caso, tinham perdido toda a influência so­
bre o povo. Este preferia, aos saduceus, seus ad­
versários fariseus, nos quais via, ao contrário, 
patriotas fiéis ao Senhor e à Lei, até mesmo des­
cendentes dos famosos h a s i d i m  que se tinham as­
sociado à revolta contra Antíoco Epífanes na épo­
ca dos Macabeus. Em 70. a ruína do Templo de­
via acarretar a dos saduceus. que dele dependiam 
inteiramente. A  partir desta data, o judaísmo ofi­
cial é representado unicamente pela tendência 
farisaica.

A margem desses dois grandes “ partidos", exis­
tiam. no tempo de Jesus, diversas seitas, algumas 
das quais são de grande interesse para o conheci­
mento do ambiente de origem do cristianismo.

A respeito da seita dos zelotes, só possuímos 
informações parciais e difíceis de interpretar. Pa­
rece que formavam uma ala extremista do partido 
dos fariseus. Seus membros estavam dispostos a 
fazer respeitar as prescrições da Lei por todos os 
meios, inclusive violentos. Apresentados por ve­
zes como vulgares assaltantes de estrada, eram 
antes fanáticos religiosos, irredutível mente opos­
tos a qualquer forma de autoridade que não pro­
viesse diretamente da Lei. Por isso, não hesitavam 
em punir de morte os que, a seu ver, se tinham 
tomado culpados de graves faltas contra a Lei e. 
mais particularmente, os que colaboravam com o 
poder pagão de ocupação. É possível que certos 
discípulos de Jesus, ou até Paulo, tenham tido 
relações com a seita dos zelotes. antes de se tor­
narem cristãos.

Ainda mais periféricos do que os zelotes, porém 
mais bcm-conhecidos depois da descoberta dos ma­
nuscritos do mar Morto em Qumran, os essênios 
eram na maioria monges, mas alguns podiam re­
sidir fora do mosteiro central de Qumran e exer­
cer notável influência sobre os habitantes da Pa­
lestina. Eram os essênios, muito hostis às autori­
dades judaicas que estavam no poder e principal­
mente ao Sumo Sacerdócio. Apesar de judeus 
muito rigorosos, os essênios acolheram muitas 
idéias estrangeiras, as quais adaptaram à sua teo­
logia. Assim é que, sem dúvida por influências 
iranianas, eles foram induzidos a desenvolver uma 
doutrina claramente dualista. fundada na oposição 
radical de dois espíritos ou duas forças, uma do 
Bem, outra do Mal, que lutam num combate sem



trcguas até o dia derradeiro, em que se assistira' ao 
triunfo definitivo do Príncipe da Luz sobre o Anjo 
das Trevas.

O Novo Testamento nunca sc refere aos essênios; 
não contem nenhum indício de uma influência 
direta do essenismo sobre o cristianismo. Pode-se 
afirmar, entretanto, que personagens como João 
Batista, Jesus c os primeiros discípulos estão mais 
próximos dos meios “ secta'rios” judeus do século
1 do que do judaísmo oficial. Ora, enquanto se 
saiba, esses meios todos simpatizavam mais ou 
menos com as idéias essênias. Por isso. não é im­
possível que o cristianismo das origens tenha ad­
mitido até certo ponto essas idéias e que uma men­
talidade c um procedimento de natureza essênia 
tenham predominado no seio da primeira comuni­
dade cristã de Jerusalem, ao menos durante algum 
tempo.

Os essênios devem ter participado ativamente na 
rebelião contra os romanos. Eles desaparecem da 
cena da história na tormenta de 70.

Os acontecimentos que levaram à destruição de 
Jerusalém dão testemunho do grau de exasperação 
atingido pelas massas judaicas submetidas à arbi­
trariedade dos procuradores romanos. Esta exas­
peração, amplamente explorada pelos elementos 
zelotes, alimentava-se, outrossim. no manancial de 
todas as crenças apocalípticas que muito sc tinham 
desenvolvido na Palestina desde o século II a.C. 
Cada vez mais, arraigara-se na consciência judai­
ca a convicção dc que Deus não tardaria a afrontar 
o desafio da presença paga na Terra Santa e iria 
restabelecer a sua justiça, ao mesmo tempo que os 
privilégios dos seus eleitos, implantando de ma­
neira espetacular o seu Reino na terra.

Esta intervenção divina devia marcar o fim das 
atuais tribulaçõcs. ao mesmo tempo que o início 
de uma nova era, da qual seriam banidos o Mal e 
a impiedade. Finalmente, tal advento devia ser 
anunciado por um recrudescimento das catástro­
fes e calamidades, acompanhadas pela subversão 
definitiva c total dos inimigos de Deus. Este con­
junto dc crenças constitui as concepções 
escatológicas do judaísmo antigo.

No século I da nossa era, as esperanças escato­
lógicas estavam longe dc constituir uma unidade 
coerente. O que havia era um pulular de idéias 
bastante confusas, difíceis de serem ordenadas. 
Contudo, o que se pode afirmar é que. nas proxi­
midades da era cristã, essas concepções se

radicalizaram muito claramente, pelo menos em 
certos meios. As desventuras de Israel eram então 
profundas demais para que fosse razoável esperar 
por mais tempo que um messias humano e histó­
rico pudesse restaurá-lo um dia cm sua dignidade 
dc povo eleito. Doravante, só de Deus é que, cada 
vez mais, se esperava uma mudança da situação: 
e somente em virtude de uma subversão cósmica 
e pela irrupção de um mundo totalmente novo se 
vislumbrava a realização da tão suspirada trans­
formação. Neste cenário apocalíptico, o papel do 
messias nem sempre é muito importante. Ao se 
referirem a ele, os autores apocalípticos já não 
parecem considerá-lo, como outrora, um messias 
terrestre, um ungido de Jave'. em outras palavras, 
um rei descendente da família dc David que assu­
miria funções essencialmente políticas e militares 
para garantir, com a ajuda de Deus. a libertação e 
a prosperidade do povo. O messias tende cada vez 
mais a assumir o aspecto de um ser sobrenatural, 
associado a Deus niais do que aos homens. Em 
certo numero de apocalipses, ele rcccbc o nome 
dc Filho do Homem — que designa, na realidade, 
uma figura essencialmente celeste, sem ponto de 
contato real com a humanidade c inacessível ao 
sofrimento. O conjunto das concepções messiânicas 
c apocalípticas desta época fornece certo numero 
de materiais a partir dos quais se elaborou a cris- 
tologia dos cristãos. Contudo, a consideração do 
destino sofredor de Jesus impôs aos cristãos con­
ferir um conteúdo inteiramente novo ao quadro 
que lhes era fornecido pelo messianismo c a apo­
calíptica dos seus contemporâneos.

Alguns traços do mundo grcco-romano. No iní­
cio da era cristã, o mundo romano é o herdeiro 
direto do império grego construído por Alexandre 
Magno. Por sob um verniz romano, deparam-se a 
mesma administração provincial, as mesmas con­
dições de vida coletiva c individual, numa pala­
vra, a mesma civilização helenista, e a língua 
comum ainda c  o grego.

Um olhar sobre o mapa do império romano, mais 
que uma simples enumeração, mostra-nos sua 
extensão. Tem as dimensões de um mundo e a 
cada ano assenta melhor sua autoridade, reduzin­
do os particularismos e opondo-se às investidas 
dos bárbaros (germanos, partos...).

Resultado de numerosas conquistas, o império 
agrupa territórios de estatutos diferentes: o Egito,



propriedade pessoal do imperador, que para lá 
delega um prefeito vice-rei; os protetorados. anti­
gos reinos que conservam suas instituições tradi­
cionais; e as províncias. Entre estas devem-se dis­
tinguir as províncias senatoriais (Ásia = Ásia 
Menor) e as províncias imperiais, onde ainda es­
tacionavam as tropas romanas e a autoridade era 
exercida pelos governadores responsáveis unica­
mente perante o imperador (Síria). Os procurado­
res administram regiões que se assinalam por ca­
racterísticas particulares (Jude'ia).

Este sistema autoritário, que não reserva às re­
giões mais do que uma aparência dc autonomia 
(assemble'ias provinciais), garante a todos uma paz 
relativa, mas real, de que se aproveitam particu­
larmente os territórios da Ásia, graças aos inter­
câmbios que a ordem favorece. De resto, as cida­
des fruem de certa liberdade: são geridas pela 
asscmblc'ia ( e k k l ê s í a ) ,  cujos membros são todos 
os cidadãos, e sobretudo pelo conselho (b o t i l é )  dos 
notáveis. As corporações desempenham igualmente 
função importante na vida local.

Ale'm dc ser cidadão da sua cidade natal, uma 
pessoa pode gozar da cidadania romana: este pri­
vilegio pode provir de direito hereditário (e' o caso 
de Paulo), ser adquirido a preço de ouro ou con­
ferido a título de recompensa. O cidadão romano 
e' isento das penas corporais e ignominiosas (At 
22.25-29) e pode recorrer ao direiro de apelar para 
o imperador (At 25,10ss.).

Pouco antes da era cristã, os imperadores come­
çam a ser considerados como seres divinos, filhos 
de deus, deuses eles mesmos. Este processo, que 
sofre ampla influência das crenças orientais (Egi­
to, Pérsia), corresponde perfeitamente à lógica dos 
fatos: sendo um o império, o culto deve manifes­
tar o seu único fundamento. Tibério, Cláudio, 
Vespasiano preferiram limitar-se a incentivar o 
culto do imperador falecido, mas Calígula, Nero e 
Dominiciano se fizeram adorar. Na realidade, esta 
religião não foi imposta por Roma; bastou que o 
imperador desse livre curso ao entusiasmo, à gra­
tidão... ou à obsequiosidade das províncias, cida­
des ou corporações. Isto explica a impressionante 
floração deste culto (Éfeso dedicava-lhe vários 
templos), que coexistia perfeitamente com as de­
mais formas religiosas. Os sumos sacerdotes eram 
escolhidos dentre os magistrados locais. Tratava- 
-sc de um encargo dispendioso, mas que garantia 
ao seu titular uma real influência política, uma

vez que a religião estava estreitamente imbricada 
na administração.

Esta situação criaria para os primeiros cristãos 
um terrível problema: como continuar sendo bom 
cidadão sem aceitar deixar-se induzir à adoração 
do imperador? Muitos trechos do apóstolo Paulo 
se esclarecem quando lidos a esta luz: tratava-se 
nada menos que de rejeitar toda uma concepção 
do mundo. As visões do Apocalipse repisam amiú- 
de este problema candente.

As massas do povo prendem-se mais particular­
mente ao culto prestado aos deuses familiares 
protetores, muito próximos dos cuidados cotidia­
nos. mas os cultos cívicos são os que, junto com 
o culto imperial, manifestam melhor o caráter 
essencial da religião da época: toda a vida cotidia­
na acha-se impregnada de religião e dc uma reli­
gião que, além do mais, é oficial. As fases da vida 
do homem, quer como indivíduo quer como mem­
bro de uma sociedade, seja ela qual for (família, 
tribo, corporação, cidade), são por ela profunda­
mente marcadas. Assim, qualquer cargo público 
implica necessariamente uma participação ativa no 
culto.

Trata-se de uma religião muito diversificada (os 
deuses são legião), mas o culto deles é sempre 
meramente ritual. Convém honrar os deuses e 
oferecer-lhes sacrifícios de acordo com as regras; 
nisto consiste a piedade.

As cerimônias abrangem orações litúrgicas (in­
vocação, convite ao deus para o sacrifício, pe­
didos de benefícios) e sacrifícios, concebidos como 
presentes ofertados ao deus, geralmente ali­
mentos. Uma parte do sacrifício é queimada; o 
resto e. quer consumido pelo clero local ou pe­
los fiéis, quer posto à venda no mercado. Daí 
surgem os problemas para os cristãos que com­
pram essas carnes ou são convidados para tais 
refeições (ICor 8).

A  gratidão do homem para com o deus que o 
atendeu exprime-se não raro por meio de ofertas 
votivas como as que foram encontradas nas esca­
vações da piscina Probática em Jerusalém (havia 
ali um santuário pagão dedicado a um deus curan­
deiro).

O amálgama das idéias e das pessoas favorecia 
evidentemente a difusão de cultos de origem orien­
tal e de cunho menos terra-a-terra. Citemos os 
cultos isíacos, segundo os quais provações suces­
sivas de iniciação conduzem o homem à assimila­



ção com Osíris, o deus morto, que os sortilégios 
dc ísis devolveram à vida. Neles pressagiava-se 
uma certeza da imortalidade.

Os “ mistérios”  ficam mais estreitamente ligados 
ao culto cívico e conservam seus liames locais, 
mesmo quando a sua fama se propaga por todo o 
impc'rio. Trata-se de ritos sagrados, antecedidos 
por uma longa preparação numa atmosfera em que 
a noção de segredo assume por vezes grande im­
portância. O mais das vezes, não passam de ritos 
ligados às estações e destinados a garantir a fe- 
cundidade. Sucede tambe'm que pretendam confe­
rir aos fiéis segurança quanto à vida de além- 
tumulo (sempre e unicamente em virtudo do rito; 
o ensinamento, o dogma quase não desempenham 
papel algum). Assim, os mistérios de Elêusis e os

mistérios dionisíacos (Dionísio =  Baco), nos quais 
se exprimem com selvageria a necessidade de eva­
são pelo êxtase e o delírio sagrado por ocasião de 
corridas desatinadas e da manducação de carnes 
ainda palpitantes. Um deus que assim ensejava 
furtar-se momentaneamente às condições terrenas 
não podia desamparar seus fiéis depois da morte.

Eis alguns dos traços característicos do mundo 
onde os primeiros cristãos iriam viver professan­
do a sua fé: só Cristo é o Senhor, e não o impe­
rador. Portanto, a ele é que se deve obedecer, 
arriscando-se a ir frontalmente de encontro ao 
quadro religioso dc qualquer vida. Só ele pode ser 
adorado numa vida de consagração, numa condu­
ta inspirada pelo amor do qual Cristo é testemu­
nha e que traz consigo o penhor da vida eterna.



EVANGELHOS SINOTICOS
INTRODUÇÃO

O Evangelho c os evangelhos. Antes de mais 
nada. o Evangelho e', de acordo com o sentido 
grego da palavra, a B o a  N o v a  da Salvação (cf. Mc
1,1), a pregação desta Boa Nova. Assim o entende 
o apóstolo Paulo ao falar do s e u  evangelho: trata- 
se do anúncio da salvação na pessoa de Jesus, o 
Cristo. De sorte que, na origem, o Evangelho não 
foi um livro1, obra literária ou histórica; e se o 
título evangelho foi dado aos quatro livros atribuí­
dos a Mateus, Marcos, Lucas e João, é porque 
cada um desses autores proclama esta Boa Nova 
no relato que faz das palavras e obras de Jesus, 
bem como na narrativa que traz de sua morte e 
Ressurreição.

O leitor moderno, cioso de exatidão e sempre à 
cata de fatos estabelecidos e verificados, fica des­
concertado à vista dessa literatura, que lhe parece 
desconexa, cujo plano carece de continuidade, cu­
jas contradições parecem insuperáveis e que não 
logra responder a todas as perguntas que se lhe 
fazem. Tal reação será vantajosa para o leitor, se 
o levar a suscitar os verdadeiros problemas, pri­
meiramente o do gênero literário dos evangelhos. 
Os seus redatores não são literatos que, instalados 
numa escrivaninha, a manusear documentos devi­
damente classificados, se teriam abalançado a es­
crever uma vida de Jesus de Nazaré desde o nas­
cimento até a morte. Totalmente diversa é a ma­
neira como se deve encarar a composição dos 
evangelhos. Jesus falou, anunciou a Boa Nova do 
Reino, convocou discípulos, curou doentes, reali­
zou atos significativos. Após sua morte e à luz da 
fé pascal, os discípulos e, depois deles, os prega­
dores anunciaram a sua Ressurreição, repetiram 
suas palavras e referiram seus atos de acordo com 
as necessidades da vida das Igrejas. Durante cerca 
de quarenta anos, formaram-se tradições orais, que 
conservaram e transmitiram, por meio da prega­
ção, da liturgia e da catequese, todos os materiais

com que deparamos nos evangelhos. Aliás, é ve­
rossímil que, no decorrer da história, alguns des­
ses materiais já tivessem recebido uma forma es­
crita: por exemplo, certas formulações litúrgicas 
como as profissões de fé, coletâneas de palavras 
de Jesus ou o relato da Paixão dc Jesus que, sem 
dúvida, bem cedo constituiu um ciclo de narra­
ções claramente estruturado.

Os evangelistas trabalharam a partir desses da­
dos tradicionais que, na vida movediça das pri­
meiras comunidades, já tinham adquirido formas 
diversas, à medida que a Boa Nova, antes de pas­
sar a texto estabelecido, era uma palavra viva, que, 
simultaneamente, nutria a fé dos cristãos, ensina­
va os fiéis, adaptava-se aos diversos ambientes, 
respondia às necessidades das Igrejas, animava sua 
liturgia, exprimia uma reflexão sobre a Escritura, 
corrigia os erros e, ocasionalmente, replicava aos 
argumentos dos adversários.

Destarte, os evangelistas recolheram e puseram 
por escrito, cada um segundo sua perspectiva, o 
que lhes era fornecido pelas tradições orais. Mas 
não se contentaram com isto. Tinham também 
consciência de estarem anunciando a Boa Nova 
para os homens de seu tempo, com a preocupação 
de ensinar e responder aos problemas das comu­
nidades para as quais escreviam2. Mais adiante se 
verá qual foi a perspectiva peculiar dc cada evan­
gelista. Ressaltemos, por enquanto, um fato capi­
tal, que agora quase não é mais contestado, depois 
das pesquisas das últimas gerações sobre a histó­
ria da tradição e da formação dos evangelhos: os 
evangelhos nos remetem, por numerosos porme­
nores característicos, à fé e à vida das primeiras 
comunidades cristãs. Dentre muitas ilustrações 
possíveis, os textos que nos contam a última ceia 
de Jesus são um exemplo disso. Deles, possuímos 
quatro versões (Mt, Mc, Lc, ICor), que na reali­
dade reduzem a dois tipos: por um lado, um tes-

1. Foi Justino quem . por volla de 150. usou prim eiro esta palavra para designar o  evangelho com o livro ( / Apologia. 6 6 3 ) .
2. Tentou-se indicar nas notas da tradução as tendências que caracterizam  cada evangelista, toda vez que isto foi possível, e 

sempre com pm dència. As indicações que foram encontradas, p. ex . na anotação às parábolas, só intentam assinalar uma tendência 
dc imerpretaçSo. O s títulos das pcrícopes esforçam -se lambem por salientar o  sentido dom inante do  texto. A ssim . p. ex „  a parábola 
tradicionalmente intitulada O Filho pródigo é  aqui intitulada O Filho reencontrado.



temunhado por Mateus e Marcos, por outro, o que 
nos c fornecido por Lucas e Paulo. Ora, esses dois 
tipos, que diferem em vários pontos3,apresentam- 
se ambos como textos que reproduzem fórmulas 
tradicionais já fixadas pelo uso litúrgico. Paulo 
t r a n s m i t e  o que r e c e b e u .  Ao invés de narrar a 
última ceia de Jesus em todos os seus pormenores, 
os evangelistas centram sua narrativa nos gestos c 
palavras do Mestre, que se repetem na celebração 
eucarística. Assim, a fórmula l e n d o  a b e n ç o a d o ,  

que é a de Mateus c Marcos, denota provavelmen­
te um uso palestino (conforme à bênção judaica), 
ao passo que o uso por Lucas e Paulo do termo 
d a r  g r a ç a s  (em grego e u k h a r i s t é ô )  evoca dc pre­
ferência um ambiente helcnico. Outros exemplos 
dc duas versões diferentes dc uma mesma tradi­
ção, como o pai-nosso (Mt 6,9-15; Lc 1 1 ,2-4), ou 
as bem-aventuranças (Mt 5 ,3 -12 ; Lc 620-26). nos 
permitem acercar-nos tanto da natureza das tradi­
ções recolhidas como do pensamento particular de 
cada evangelista.

A  passagem pela tradição oral também explica 
por que numerosas pcrícopes se apresentam como 
pequenas unidades literárias centradas numa pala­
vra ou num ato de Jesus, sem enquadramento cro­
nológico ou geográfico preciso; indicam-no as 
fórmulas introdutórias, vagas por si sós: n a q u e l e s  

d i a s  (Mt 3 ,1 ; Mc 8.1), n a q u e l e  t e m p o  (Mt 11,25), 
d e p o i s  d i s s o  (Lc 10,1), o r a  (Lc 8.22; 9 ,18 .27.51;
11,27). Cada uma dessas narrativas teve de início 
uma existência independente das outras, e sua 
acomodação é muitas vezes obra dos evangelistas. 
No emprego que as primeiras gerações fizeram 
dessas traduções, as recordações narradas foram 
vazadas em certas formas literárias de relativa fi- 
xidez; é o que sucede em relatos, episódios que 
enquadram e situam um dito de Jesus, cenas de 
controvérsia, de cura ou de milagre. Uma estrutu­
ra peculiar a cada um destes gêneros é muitas vezes 
fácil dc descobrir.

Então, como se devem considerar essas tradi­
ções, sc estão a tal ponto marcadas pelo uso que 
sc fez delas antes de serem fixadas nos evange­

lhos? Qual o crédito que se lhes pode conceder? 
Qual a sua relação com a realidade da história de 
Jesus? A essas perguntas pode-se responder que, 
sendo os nossos documentos testemunhos da fé 
em Jesus, o Cristo, é este Cristo reconhecido pela 
fé que eles nos querem fazer encontrar. Contudo, 
afirmar que os evangelhos são uma pregação, que 
seus autores — mesmo Lucas, cioso da história4
— pretenderam antes dc mais nada ser testemu­
nhas da Boa Nova, não significa serem eles indi­
ferentes à realidade (histórica) dos fatos que refe­
rem; mas o seu interesse maior é fazer sobressair 
o seu sentido, mais do que reproduzir exatamente 
o teor literal das palavras de Jesus (cf. as diferen­
tes formas das bem-aventuranças, do pai-nosso, 
da fórmula eucarística) ou as circunstâncias e por­
menores dos seus atos. Apresentam uma tradição 
que já é uma interpretação. É pelo estudo minu­
cioso dos textos que tais palavras5 ou tais relatos6 
hão de surgir como sólidos pontos dc referência 
para a história do ministério dc Jesus; não poucos 
métodos acham-se ao alcance dos historiadores 
para tentar estabelecê-los.

Aqui, dois pontos há que devem ser especificados:
— É  certo que, através da tradição, e apesar de 

não sc poder verificar historicamente todo o con­
teúdo do evangelho, numerosos indícios — que, 
aliás, esclarecem os demais textos — nos permi­
tem saber que a fé em Cristo ressuscitado se en- 
raíza na vida e nas ações de Jesus.

— Só temos acesso às palavras e ações de Jesus 
através das “ traduções” que delas nos fornecem as 
tradições antigas e as redações dos evangelistas. 
A  transcrição em grego daquilo que primordial­
mente foi vivenciado em aramaico é apenas o as­
pecto mais aparente desse fenômeno de transmis­
são. Pode-sc tentar reconstituir o que Jesus falou 
cm sua língua materna, bem como se pode tentar 
reconstituir as circunstâncias exatas em que pro­
nunciou tal parábola ou operou tal cura. Todavia, 
essas tentativas ficam afetadas em seus pormeno­
res por uma probabilidade maior ou menor. Essas 
limitações da verificação histórica decorrem da

3. Abençoar/dar graças — meu corpo/m eu corpo que é  dado por vós — meu sangue da A liança/a nova A liança em  meu sangue
— ausência em Mt e Mc da ordem: “Fazei isto em  minha mcmória,\

4 . C f. Lc 1,1-4.
5. Por ex. M c 1.15: o anúncio da proxim idade do Reino não é  reflexo da pregação dos cristãos; pois estes, depois da Páscoa, 

anunciavam , não o Reino, inas a Ressurreição. Cf. também Mc 13.32. a palavra referente ao dia e à hora.
6. Por ex . M c 6.8-9: o  envio dos Doze sem nenhum recurso m aterial supõe decerto uma missão muito lim itada no tem po e no 

espaço, não as missões longínquas que a prim eira geração cristã presenciaria.



própria natureza dos evangelhos. A fe' em Cristo 
vivo iluminava as recordações referentes a Jesus c 
se exprimia por um testemunho vivo, com tudo o 
que este comporta de relatos fragmentários, repe­
tições, ajustes, intervenções da testemunha ou do 
narrador. A  função e a virtude própria desses tex­
tos são, todavia, atrair o leitor à fe'.

O estudo critico dos evangelhos permite assim 
ultrapassar uma leitura ingênua c inserir-se na 
perspectiva própria do Novo Testamento. Por mais 
longe que sc possa remontar na pesquisa, a per­
gunta fica de pe': quem é Jesus? Ao invés de se 
sentir desprovido e incerto, o leitor que se dispu­
ser a ler os evangelhos nesta perspectiva, notada- 
mente, fazendo um estudo comparado dos textos7, 
sempre encontrará mais do que dc inicio suspeita­
va. Pois, com seus múltiplos elementos de respos­
ta e seu modo de compreender os dados da tradi­
ção, cada um dos evangelhos fomccer-lhe-á o meio 
de verificar e enriquecer seu conhecimento dc 
Jesus, fazendo-o participar do movimento que, sem 
cessar, vai do passado de Jesus à fé atual da co­
munidade cristã e da convicção das testemunhas, 
àquele que é sua fonte.

Os evangelhos e suas relações mútuas. O evan­
gelho chegou até nós sob a forma de quatro livretes. 
À primeira leitura, percebe-se que o quarto evan­
gelho possui características que o situam à parte, 
embora não deixe de ter ligações com os três pri­
meiros (cf. Introdução ao Evangelho de São João). 
Estes três são testemunhos cuja redação é anterior 
à do evangelho de João. O evangelho segundo 
Marcos, cuja origem é, com toda a verossimilhan­
ça. romana, pode ser datado dos anos 65-70. Os 
evangelhos segundo Mateus e Lucas, redigidos 
quinze a vinte anos mais tarde, não refletem os 
mesmos ambientes e têm destinatários bem dife­
rentes. Contudo, suas características são tão seme­
lhantes que puderam ser denominados “ sinóticos", 
nome proveniente dc uma obra publicada no fim 
do século XVIII com o título de S i n o p s i s  (ou seja: 
visão simultânea), que trazia os textos de Mateus, 
Mancos, Lucas em três colunas paralelas, de for­
ma a facilitar a comparação entre eles. Esse fato 
cria um problema particular.

a) O  f a l o  s i n ó t i c o .  As semelhanças e diferenças 
entre os sinóticos referem-se: ao material empre­
gado, à disposição em que se apresenta e à sua 
formulação.

— Quanto ao m a t e r i a l ,  eis um levantamento 
aproximativo do número de versículos comuns a 
dois ou três evangelhos:

Mt Mc Lc

comuns aos três 330 330 330
comuns a Mt-Mc 178 178
comuns a Mc-Lc 100 100
comuns a Mt-Lc 230 230
peculiares a cada um 330 53 500

Ao lado das partes comuns, existem fontes pró­
prias para cada evangelho.

— Quanto à disposição, as perícopcs agrupam- 
se em quatro grandes partes:

A. A  preparação do ministério de Jesus.
B. O ministério da Galiléia.
C . A  subida para Jerusalém.
D. Ministério em Jerusalém. Paixão e Ressur­

reição.
Dentro dessas quatro partes, Mateus distribui as 

suas perícopes numa ordem que lhe é peculiar até 
o cap. 14; a partir daí, apresenta perícopcs co­
muns a ele e a Marcos, na mesma ordem que este. 
Lucas intercala as perícopcs que lhe são próprias 
no meio de um quadro geral que é idêntico ao de 
Marcos (assim. Lc 6,20-8,3 ou 9 ,5 1-18 ,14 ) . Deve- 
-se, contudo, notar que, no interior desta concor­
dância dc conjunto, há discrcpâncias. por vezes, 
no próprio seio de passagens comuns (assim, em 
Lucas, o chamamento dos discípulos ou a visita a 
Nazaré).

— Quanto à formulação, verifica-se igualmente 
um estreito parentesco entre os textos: assim, um 
mesmo termo raro ( a f t e n t a i )  encontra-se em Mt
9,6 =  Mc 2,10  =  Lc 5,24; ou ainda, somente duas 
palavras diferem, entre 63, em Mt 3.7b -10 =  Lc 
3.7b-9. Por outro lado, uma discordância surge 
bruscamente em passagens que no conjunto são 
parecidas: numa estrutura fixa, as palavras são 
diferentes, ou então com palavras idênticas, a es­
trutura é diferente.

7. Os iríidutores esforçaram -se. às vezes à  custa de certas asperezas de estilo , por salientar as sem elhanças e  diferenças entre os 
textos paralelos dos evangelhos. Dessa forma, o  leitor poderá fazer com parações por si mesm o, em bora nenhum a nota lhe chame 
a  atenção a respeito.



b) I n t e r p r e t a ç ã o  d o  f a t o  s i n ó t i c o .  O  problema 
criado pelo fato sinótico estará resolvido quando 
se tiverem explicado juntamente as semelhanças e 
as divergências.

Reina um acordo entre os críticos a respeito de 
certos pontos. P r i m e i r o ,  q u a n t o  à  o r i g e m  d o s  e v a n ­

g e l h o s .  Dois fatores determinaram o estado atual 
dos textos: a função da comunidade que criou a 
tradição, quer oral quer escrita, c a função do 
escritor que manejou as diversas tradições. As 
variações nas hipóteses dependem essencialmente 
da importância relativa atribuída pelos críticos a 
estes dois fatores: poderiam as discordâncias ex- 
plicarcm-se todas pela atividade redatorial do es­
critor ou exigiriam o recurso a contatos havidos 
em nível pré-sinótico?

Q u a n t o  a o  m é t o d o  a  s e g u i r ,  reina certo acordo. 
As omissões ou acréscimos de matérias e as mo­
dificações na formulação podem ser explicadas 
mais ou menos adequadamente pelas “ intenções" 
dos diversos redatores; mas por causa da arbitra­
riedade que ameaça as interpretações que se po­
dem dar das mesmas, a solução do problema não 
pode ser fornecida no nível dos materiais ou da 
formulação. Só o exame da disposição autoriza 
uma resposta firme. Para explicar as concordânci­
as entre longas seqüências de textos, impõe-se a 
hipótese dc uma dependência literaria (e não so­
mente oral), quer imediata (interdependência), quer 
mediata (dependência de uma fonte comum). Para 
explicar as discordâncias, uns acentuam a influên­
cia da comunidade durante a fase pré-sinótica, 
outros, a dos redatores. Mais exatamente, os críti­
cos concordam geralmente em afirmar dois prin­
cípios: Marcos depende de Mateus e de Lucas, 
Mateus e Lucas são entre si independentes; com 
efeito, estes últimos entram em desacordo quando 
um deles deixa de concordar com a ordem de 
Marcos, e ambos têm passagens comuns com 
Marcos que o outro não repetiu (Mt: 178 w .; Lc: 
l(X) w .).

O desacordo entre os críticos subsiste quanto à 
interpretação da relação de Marcos com os outros 
dois sinóticos. Teria havido contatos, entre Mateus 
e Marcos c entre Lucas e Marcos, sob a forma de 
dependência imediata do evangelho de Marcos ou 
sob a forma dc dependência relativamente a um 
texto pré-sinótico comum? Eis, em resumo, as duas 
modalidades de hipóteses que hoje são sustenta­
das:

1. Certos críticos, mais sensíveis às diferenças 
do que às concordâncias, preferem renunciar à 
interdependência imediata dos sinóticos.

a) Uns evocam uma documentação múltipla: os 
evangelistas teriam utilizado coleções mais ou 
menos extensas, agrupando desde o início (prova­
velmente com vistas à pregação missiona'ria da 
Igreja) pequenas compilações de fatos e sentenças 
(agrupamentos dc milagres, reunião de senten­
ças...); assim se explicariam as concordâncias 
menores entre Mateus e Lucas contra Marcos, que 
contradizem a sua dependência deste; assim se 
justificariam tambe'm as variantes que dificilmen­
te podem ser atribuídas ao trabalho redatorial ou 
a perspectivas teológicas diferentes.

b) Outros críticos, embora se mantenham fiéis à 
flexibilidade da hipótese precedente, estimam des­
cobrir na origem da tradição sinótica dois docu­
mentos principais, ale'm das tradições singulares. 
Impõe-se uma constatação: a disposição difere, 
conforme se trate da parte central (pregação na 
Galiléia: Mt 4 .1 3 - 1 3 ,5 8  par.) ou das duas seções 
que a enquadram (Mt 3 .1 -4 ,12  par.; Mt 14 ,1-24 ,51  
par.). A estreita concordância que domina essas 
duas seções envolventes sugere a existência de 
um documento de base idêntico para os três evan­
gelhos; pelo contrário, a discordância que caracte­
riza a parte central (ministe'rio na Galiléia) revela 
um estado menos adiantado da organização das 
tradições. Destarte, na origem dos três sinóticos. 
haveria, além das tradições singulares, dois docu­
mentos principais: um, já fortemente estruturado, 
outro em estado ainda fluido, no momento em que 
foram empregados pelos evangelistas, embora seu 
estado de fusão estivesse então mais ou menos 
adiantado.

2. Todavia, a maioria dos críticos aderem à hi­
pótese das Duas Fontes. Conforme esta. Mateus e 
Lucas dependem imediatamente dc Marcos, bem 
como de uma fonte comum independente deste 
(muitas vezes chamada Q, do alemão Q u e l l e ) .  

Marcos e esta documentação seriam as duas fon­
tes principais de Mateus e Lucas. O esquema se­
guinte resume esta hipótese.

Mc Doc. comum

Mt próprio — ► Mi Lc <—  Lc próprio



Hoje cm dia esta hipótese é apresentada com 
muito mais nuanças do que inicialmente. Ela tem 
a grande vantagem de facilitar o estudo do traba­
lho redacional de Mateus e Lucas. Assim explicar- 
-se-iam pelo trabalho de redação literária as adi­
ções, omissões e transposições verificadas no fato 
sinótico. Convém observar que, em nossos dias, não 
se ousa mais resolver categoricamente a questão de 
saber sc o documento comum a Mateus e Lucas é 
um documento escrito ou uma fonte oral*, nem de 
saber se o texto de Marcos usado por Mateus e 
Lucas é o que nós possuímos ou algum outro.

No entanto, seja qual for a hipótese crítica ado­
tada para abordar o problema sinótico, só um tra­

balho minucioso permite determinara natureza das 
perspectivas de cada evangelista. Acrescente-se que 
o exame das fontes literárias não é nem o único, 
nem talvez o mais importante para compreender 
melhor os evangelhos sinóticos. Fontes documen­
tais, tradição oral, influência do ambiente de ori­
gem e utilização de material diverso pelos redatores 
finais são elementos que se devem levar simulta­
neamente em consideração, ao se querer dar conta 
do fenômeno original que é a literatura evangélica.

Este rápido apanhado da questão sinótica talvez 
ajude o leitor a melhor penetrar as perspectivas de 
cada um dos evangelistas que serão indicadas nas 
introduções particulares a Mateus, Marcos e Lucas.

Uma “sinopse evangélica”

A  presente tradução visualiza as semelhanças e diferenças no vocabulário 
dos evangelhos nas “ matérias paralelas” , que constituem a maior parte do 
texto dos três primeiros evangelhos (Mt, Mc e Lc). O uso criterioso das 
referencias dos "paralelos sinóticos”  acrescentados entre ( )  ao título de cada 
perícope permite portanto usar esta tradução para fins de estudo comparativo 
dos três primeiros evangelhos.

8. Para este docum ento, sò 50% do vocabulário e' com um  » Ml c  Lc. De 23 perícope!.. apenas 13 se encontram na mesm a ordem  
em  Mt e Lc.





EVANGELHO SEGUNDO MATEUS
INTRODUÇÃO

O prólogo e o final. Em vez de antepor, como 
Lucas, um prefácio ao seu evangelho, Mateus 
indica o senlido da sua ohra no prólogo que abre 
a narrativa da vida pública de Jesus (1-2) e no 
final que encerra o evangelho (28,16-20), por 
ocasião da única aparição do Ressuscitado: "Toda 
a autoridade me fo i dada no céu e sobre a terra. 
Ide, pois: de todas as nações fazei discípulos, ba­
tizando-as em nome do Pai, do Filho e do Espí­
rito Santo, ensinando-as a guardar tudo o que vos 
ordenei. Quanto a mim, eis que eu estou convosco 
todos os dias, até a consumação dos tempos!" 
Neste “manifesto” do Ressuscitado, dois pontos 
mais salientes são sublinhados: a autoridade de 
Cristo e a função de seus discípulos.

I. Como os outros evangelhos, o de Mateus re­
lata a vida e o ensinamento de Jesus; e, a seu 
modo, porém mais do que eles, explicita a cristo- 
logia primitiva. O Emanuel anunciado a José 
(1,23), isto é, ''Deus conosco", ficará presente 
aos que crêem até o fim  dos tempos (28,20), como 
o "mestre e docente" (didata) que ele fo i na terra 
e continua sendo, por intermédio de seus discípu­
los, com uma autoridade plena que recebeu de 
Deus — e não de Satanás (4,8-10) —, já  que o 
Pai tudo lhe entregou ( I I ,27). É isto que confere 
ao evangelho de Mateus a perspectiva ética que o 
caracteriza.

Em conformidade com as Escrituras, este Jesus 
fo i rejeitado pelos judeus, de sorte que a Boa Nova 
possa ser comunicada aos pagãos. Eis o que mos­
tra. em resumo, o prólogo. De fato, este tem a 
função, mais que de narrar os acontecimentos da 
infância de Jesus, de exprimir, a partir de antigas 
tradições, o sentido da vida terrena daquele que 
ressurgiu dos mortos. Ao passo que, em nome de 
Israel e da linhagem de David, José acolhe o 
Menino concebido do Espírito e nascido da Vir­
gem Maria, eis que, em decorrência da visita dos 
magos — prefigurações dos pagãos que a Boa 
Nova convida à salvação —, Jerusalém, os sumos 
sacerdotes, o rei Herodes, todos o ignoram, o re­
jeitam e perseguem. Em vez de adorá-lo, Herodes 
chega a tentar matá-lo junto com as crianças de

Belém; mas Jesus se lhe furta e se refugia na 
Galiléia, símbolo da terra dos gentios. Morte e 
ressurreição vêm assim prefiguradas nesta histó­
ria trágica, que finalmente desemboca na procla­
mação do Evangelho aos próprios pagãos.

Com isto, Jesus, o Messias, dá o remate à his­
tória de Israel. Outra maneira de Mateus ma­
nifestá-lo é a demonstração escriturística. Ele 
salpica o seu texto com citações, na intenção de 
mostrar que o modo de agir de Jesus se ilumina 
constantemente pela Escritura: “Assim devia cum­
prir-se o oráculo do profeta" (1,22 nota). Portan­
to, os que rejeitaram Jesus enganaram-se quanto 
à sua pessoa: Jesus é verdadeiramente o Messias 
esperado pelos judeus.

2. Com autoridade, este Jesus deu aos Onze o 
encargo de anunciar a Boa Nova e de fazer de 
todas as nações discípulos seus. Este anúncio é 
primeiro o do “Reino dos céus", conforme a ex­
pressão que caracteriza o primeiro evangelho e 
que, aliás, se situa dentro da tradição judaica so­
bre o Reino de Deus. Deus é, de fato, o soberano 
que permanece presente a seu povo e que, em 
momentos oportunos, intervém com autoridade no 
curso da história. Tal modo de falar provém de­
certo, em parte, do regime político de Israel no 
decorrer dos séculos; a ocupação romana só con­
segue acirrar o sonho de uma intervenção sobe­
rana de Deus: sim , só Deus é nosso Rei, 
compraziam-se em dizer os judeus da época. Mas, 
se Jesus mantém a expressão “Reino dos céus", 
não o faz. no sentido de uma libertação política; 
ainda menos no sentir de Mateus, pois ele refere 
estas palavras depois da morte de Jesus e, por 
isso, não poíle contar com a realização por Jesus 
de tal sonho.

Em Mateus, a expressão tornou-se técnica, para 
designar a soberania de Deus sobre o seu povo; 
ela é mesmo empregada em sentido absoluto, quan­
do Jesus anuncia “os mistérios do Reino” (13,11). 
Alhures — em Lucas ou em João — ela fo i comu- 
mente reinterpretada e significa: vida eterna, céu. 
Eis por que, em Mateus, a expressão permanece 
ambígua. Assume tanto o significado de “reina­



do” como, às vezes, o de “reino”, quando vem 
introduzida por um verbo que signifique “entrar 
no" (3,2 nota). Ela não visa simplesmente ao fu ­
turo, mas igualmente ao presente. A.v parábolas 
do Reino (13) indicam as suas características: 
inaugurado pelo gesto do semeador, deve frutifi­
car até a messe final, de maneira misteriosa e a 
despeito dos fracassos ocasionais. Em razão des­
ta perspectiva escatológica, o Reino de Deus nâo 
pode, pois, identificar-se com a Igreja, mesmo se 
o termo “Igreja ” ( 16,18; 18,18) designa a comu­
nidade dos discípulos que anunciam o Reino e lhe 
produzem os sinais. Esta comunidade tem por lei 
o serviço mútuo (18,12-14) e detém, com Pedro, 
as chaves do Reino ( 16,16; 18,19). Embora saiba 
que o Reino já  está inaugurado, ela ora, ainda 
hoje e sempre: “Faze com que venha o teu rei­
no!” (6,10).

Composição literária. Mateus trabalhou basea­
do em fontes que lhe são comuns com Marcos ou 
Lucas; mas, dentro do quadro desta semelhança 
geral, oferece uma narração bem diferente da 
de Marcos, quer pelo número e amplidão dos 
elementos que lhe são próprios (p. ex. 1-2; 5-7:
I I .1-30; 13,24-30.36-52; 18,10-35: 28,9-20). quer 
pela liberdade com que utiliza certas matérias que 
lhe são comuns com Marcos (compare-se, p. ex., 
Mt 4,1-11 com Mc 1,12-13; Mt 8,23-27 com Mc 
4,35-41; Mt 9,9-13; com Mc 2,13-17; Mt 14, 
13-21 com Mc 6. 32-44; Mt 16,13-20 com Mc
8,27-30; Mt 21.18-19 com Mc 11,12-14; Mt 21, 
3-46 com Mc 12,2-12: Mt 24,1-36 com Mc 13, 
1-37), quer finalmente por um conjunto de ele­
mentos que ele hauríu com toda a verossimilhan­
ça de uma coletânea de palavras de Jesus que 
também Lucas deve ter empregado (p. ex. 3,7-10; 
7.7-11; 11,4-6; 12,43-45). É difícil precisar até 
que ponto essas fontes já  foram anteriormente 
inseridas em agrupamentos mais amplos, mas 
pode-se, pelo confronto com Marcos e Lucas, 
constatar o modo de Mateus compor.

I. Aí suturas cronológicas, exceto em 4,17 e 
16,21, normalmente carecem de valor (cf. 3,1 
nota). As indicações topográficas costumam ser 
bastante vagas e não autorizam a composição de 
um itinerário minucioso; graças a elas, entretan­
to, o leitor se vê colocado ante uma trajetória 
histórica e não ante uma mera sucessão de cenas. 
Mateus gosta de engastar uma narrativa ou uma

sentença dentro da repetição de uma mesma pa­
lavra. procedendo assim a uma “inclusão” (6,19 
e 6,21: 7,16 e 7,20; 16,6 e 16,12); emprega o 
paralelismo sinonímico ou antitético, por exem­
plo, sob a forma de quiasmo (16,25); não receia 
repetir as mesmas fórmulas (8,12: 22,13; 25,30), 
o mesmo fraseado para designar igual realidade 
(8,2 e 9,18; 9,4 e 12,25) ou a mesma palavra na 
boca de locutores diferentes (3,2; 4,17; 10,7). Suas 
narrações se caracterizam comumente pela brevi­
dade: o anedótico de Marcos desaparece para dar 
lugar a uma apresentação catequética, que é só­
bria e até hierática (comparem-se as narrativas 
de cura da sogra de Pedro em Mt 8,14-15 e Mc
1,29-31).

Mateus gosta de compor conjuntos por agrupa­
mentos numéricos (assim são privilegiados os 
números 7, 3 ou 2) ou por meio de encadeamen- 
tos (assim 18,4-6). Ao passo que Marcos e Lucas 
se contentam com justapor as suas fontes, Mateus 
colige palavras e narrativas (assim 85-13 com­
parado com Lc 7,1-10 e 13,28-29), visando a um 
sentido mais profundo. Gosta de combinar ensi­
namentos análogos: assim, insere o "Paí-nosso" 
num conjunto que já  formava uma composição 
acabada (6,7-15 em 6,1-18) e compõe “discur­
so s” conferindo-lhes caráter exaustivo (assim 
10,17-42; 13,35-53; 25). Ao conjunto de milagres 
que constitui 8,1-17, Mateus acrescenta outras 
séries de milagres (8,23-9,8 e 9,18-34); aos três 
anúncios do destino do Filho do Homem, acres­
centa desenvolvimentos que amplificam o ensina­
mento de Jesus (assim 18,5-35; 19,1-20,16).

Finalmente e sobretudo, sempre na ordem da 
composição literária, são de notar os cinco gru­
pos que se denominam, por falta de termo melhor, 
os “discursos” de Jesus. São conglomerados de 
palavras de Jesus que constituem a trama do evan­
gelho e sâo pontuados pela cláusula aposta a ca­
da um deles: "Ora, tendo Jesus concluído essas 
instruções" (cf. 7,28 nota). Esses “discursos" 
apresentam sucessivamente a “justiça do Reino” 
(5-7), os arautos do Reino (10), os mistérios do 
Reino (13), os filhos do Reino (18), a vigilância e 
fidelidade requeridas na espera da manifestação 
final do Reino (24-25).

2. A partir dessas evidentes características de 
estilo, o leitor tenta realizar agrupamentos mais 
vastos. Mas então, já não é Mateus que o exige; 
é o leitor que o pro/>õe. Por isso, a presente tra­



dução não quis impor grandes divisões ao texto 
do evangelho. Aqui, todavia, julgamos lítil assina­
lar três tipos de divisão, três '‘planos" de Mateus 
propostos pelos criticas.

a) O mais simples, aparentemente, e‘ o plano 
geográfico, analogo ao que se julga descobrir em 
Marcos: ministério de Jesus na Galiléia (4,12- 
13,58); atividade de Jesus nas regiões limítrofes 
da Galiléia, seguida da viagem a Jerusalem (14,1- 
20,34); finalmente, ensinamento, padecimentos, 
morte e ressurreição de Jesus em Jerusalem (21.1- 
29,20). A dificuldade provem do fato de ninguém 
conseguir mostrar que Mateus tinha alguma in­
tenção teologica especifica ao mencionar esses 
vários lugares; assim, a divisão geográfica talvez 
não passe de uma moldura dentro da qual foram  
agrupadas as diversas matérias.

b) Outros autores estabelecem o plano de acor­
do com os “cinco discursos” destacados por 
Mateus graças às cláusulas anteriormente indica­
das. De fato, há  ai’ cinco conjuntos em que se 
encontra compendiado o ensino de Jesus; mas sera' 
que eles permitem distribuir os assuntos dentro 
de uma alternância narração-discurso? Tal cor­
respondência so' e'fácil de mostrar para 11-12 e 
13; mas, nesta hipótese, sera' realmente possível 
qualificar 11-12 de narrativa, j á  que estes capí­
tulos formam uma serie de pequenos discursos 
apenas situados no espaço e no tempo? Quanto 
aos outros conjuntos, nâo se pode estabelecer uma 
relação estreita entre 3—4 e 5-7, nem entre 14-17 
e 18; e unir 8-9 com 10 ou 19-23 com 24-25 e' 
forçar o texto. O Evangelho de Mateus não e'um 
catecismo ilustrado com exemplos: narra uma 
existência histórica que tem alcance doutrinai.

c) Outros pensaram que Mateus quis reproduzir, 
sobre uma trama histórica, o drama da existência 
de Jesus. Tendo-se em conta os “sumários" (4, 
12-17; 12,15-21...), os encadeamentos (12, 15-21 
e 3,13-17; 11,1-12,50 e 8,1-9,34), as anotações 
topográficas dominantes (8,1-9,34; 14,1-16,20;
20,29-28,20) ou recessivas ( 11,1-12,50; 16, 
21-20,28), a variedade dos auditorios — predo­
minância da multidão (8,1-9,34), dos inimigos 
( U ,1-12.50: 21.23-23,29). dos discípulos (14. 
1-20.34; 24,1-25,46) —, pode-se distribuir o con­
junto em duas grandes partes.

Na primeira (3,1-1358), Jesus se apresenta, mas 
o povo judeu se recusa a crer nele. Todo-poderoso 
em obras e palavras (4,12-9,34), envia seus dis­

cípulos a anunciarem a Boa Nova (9,35-10,42): 
efetua-se então a opção pro ou contra Jesus: os 
ouvintes são convidados a discernir o evento que se 
realiza, nos milagres anteriormente narrados ( I I -  
12) ou no novo ensinamento em parábolas (13). 
No fim , Jesus e' rejeitado pelos seus (13,53-58).

Na segunda parte (14-28), Jesus percorre o ca­
minho que o leva pela cruz à glo'ria da Ressurrei­
ção. Dois movimentos animam esta narrativa: um, 
com base geográfica (14,1-16,20), depois com 
base doutrinai (16,21-20,34), permite que Jesus 
ministre á sua comunidade um ensinamento par­
ticular. O outro sucede em Jerusalem, onde Jesus 
faz uma entrada majestosa e toma posse do Tem­
plo (21,1-22); depois disto, ele enfrenta seus ini­
migos: manifesta em trés parábolas o desígnio de 
Deus (21,18-22,14), sai vitorioso das controvér­
sias e ciladas que lhe armam (22,15-46) e denun­
cia a hipocrisia dos escribas e fariseus (23). De­
pois, Jesus anuncia o julgamento do mundo intei­
ro (24—25): deixa-se julgar e condenar pelos ho­
mens (26-27). Finalmente, Deus o ressuscita (28).

De sorte que Mateus relata um drama. Jesus 
exigia do povo judeu uma adesão incondicional à 
sua pessoa; proclamava a admissão dos pagãos 
no Reino dos ceus. Este encontro deveria ter sido 
o arremate do destino do povo de Deus; mas em 
conseqüência da recusa de Israel, tornou-se sepa­
ração, arrancamento. Desde então, a comunidade 
dos discípulos, fiel ao ensinamento de Jesus res­
suscitado, e'o verdadeiro povo de Deus que, sub­
traído á prepotência dos arrendatários rebeldes, 
deve produzir os fru tos esperados por Deus 
(21,43).

A comunidade de Mateus. Pela escolha do seu 
material, bem como peta ordenação do mesmo, o 
Evangelho de Mateus desvenda as preocupações 
do ambiente em que fo i dado ü luz. Indiquemos 
três aspectos do mesmo.

1. Mateus e 'o  evangelista que mais insiste na 
lei, na Escritura, nos costumes judaicos; por exem­
plo, introduz por conta própria referências às três 
grandes práticas de piedade judaicas (esmola, 
oração, jejum): á diferença de Marcos (7,3-4), 
não sente necessidade de explicar tais usos; final­
mente, Jesus se dirige com prioridade ao seu povo 
(10,6; 15,24). Mas esta insistência na lei e'corri­
gida por outra, sobre a plenificaçáo que a lei deve 
receber e que a Escritura aponta na própria pes­



soa de Jesus; e, por fim , sobre os abusos gerados 
pelas tradições farisaicas. Tudo é submetido a uma 
reinterpretação radical, como mostram as "antí­
teses” do Sermão da Montanha, no cap. 5. Mateus 
insiste na passagem da Boa Nova aos pagãos; o 
que lhe interessa é, portanto, a explosão do evan­
gelho no âmbito do mundo inteiro; todos os ho­
mens serão chamados a juízo pelo Filho do Ho­
mem (25,31-46), todas as nações serão convida­
das a receber o ensinamento de Jesus (28,19).

2. Em Mateus, diversamente de Marcos, os dis­
cípulos ocupam um lugar único na economia da 
Revelação; são profetas, sábios e escribas da nova 
lei (13^2; cf. 23,34), mas, ao atenuar seus traços 
fisionômicos históricos, Mateus aplicou-se em fa ­
zer deles tipos duradouros: assim, eles prefiguram 
o comportamento de qualquer discípulo do por­
vir, até mesmo quando se mostram homens de 
pouca fé  <8,26; 14,31; 16,8; 17,20).

3. Finalmente, o retrato de Cristo é influenciado 
pela comunidade cristã de Mateus. Já indicamos 
como Jesus cumpre as Escrituras, justificando com 
isto o desígnio de Deus e fundamentando a 
apologética cristã. Além disto, Mateus, com uma 
insistência que lhe ê peculiar, apresenta Jesus 
como Mestre, o Docente por excelência (5,2.19; 
7,29; 21,23; 22,16; 4,23; 9,35; etc.). Em Marcos, 
este termo tem o sentido geral que lhe é comum 
no mundo antigo; em Lucas, vê-se Jesus a ensinar 
os seus discípulos a rezar (Lc 11,1); em Joâo, o 
seu ensinamento refere-se sobretudo à sua pró­
pria pessoa (Jo 8,20.28). Em Mateus, o Mestre 
ensina principalmente a nova “justiça", ou seja, 
uma fidelidade nova à lei de Deus (5,19-20; 7,29; 
15.9; 28.20); dela é o intérprete “escatológico", 
revestido da “autoridade” suprenm de Deus. a 
fim  de apartar seus ouvintes das “tradições hu­
manas” cujos guardiães são os escribas (15,9) e 
ensinar-lhes uma nova perfeição (5,48; 19,21).

Desde o início do evangelho, Jesus é Cristo, f i ­
lho de David. Filho do próprio Deus. Na sua qua­
lidade de Filho de Deus e Cristo, Jesus é o 
“didata", o intérprete decisivo da vontade de Deus. 
Daí se compreende como o discípulo já  o chame, 
da mesma forma que um cristão, “Senhor”, e que 
Mateus omita os traços que em Marcos descre­
vem a cólera de Jesus, sua irritação ou ternura; 
Cristo ostenta uma dignidade muito mais consis­
tente do que em Marcos (compare-se Mt 13,35 e 
Mc 6,3; Mt 15,33 e Mc 8,4...).

Destinatários, data, autor. Para os antigos Pa­
dres da Igreja, a coisa era simples: o primeiro 
evangelho fora escrito pelo apóstolo Mateus “para 
os fiéis provenientes do judaísmo” (Orígenes). 
Muita gente ainda pensa assim, embora a crítica 
moderna atente mais à complexidade do proble­
ma. Diversos fatores permitem localizar o primei­
ro evangelho. Parece evidente que o texto atual 
reflete tradições aramaicas ou hebraicas: voca­
bulário tipicamente palestino (ligar e desligar: 
16,19; jugo a carregar, reino dos céus...), expres­
sões estas que Mateus julga inútil, explicar a seus 
leitores, diversos usos judaicos (5,23; 12,5; 
23,5.15.23). Por outra parte, parece evidente que 
este evangelho não é uma simples tradução de um 
original aramaico, mas revela uma redação gre­
ga. Embora tipicamente impregnado de tradições 
judaicas, não se pode afirmar que sua proveniên- 
cia seja palestina. Comumente, estima-se que te­
nha sido escrito em Antioquia (Inácio refere-se a 
ele pelos inícios do século 11) ou na Fenícia, pois 
nestas regiões vivia um grande número de judeus. 
Finalmente, pode-se entrever uma polêmica con­
tra o judaísmo sinagoga! ortodoxo dos fariseus, 
tal como se manifesta na assembléia sinagoga! de 
Jâmnia pelos anos 80. Em tais condições, nume­
rosos são os autores que datam o primeiro evan­
gelho dos anos 80-90. quiçá um pouco mais cedo; 
não se pode obter total certeza a tal respeito.

Do seu autor, nada diz o evangelho. A mais 
antiga tradição eclesiástica (Pápias, bispo de 
Hierápolis, primeira metade do século II) o atri­
bui ao apóstolo Mateus-Levi. Grande número de 
Padres (Orígenes, Jerônimo. Epifünio) seguem- 
-Ihe a opinião, e certos autores quiseram deduzir 
daí que se pode atribuir ao apóstolo uma primei­
ra forma, aramaica ou hebraica, do nosso Mateus 
grego. Mas o estudo do evangelho não confirma 
essas hipóteses, sem todavia invalidá-las radical­
mente. Por isso, na falta de conhecer com preci­
são o nome do autor, convém contentar-se com 
alguns traços delineados no evangelho mesmo: o 
autor se reconhece na sua obra. Versado nas Es­
crituras e tradições judaicas, conhecendo, respei­
tando, mas interpelando rudemente os chefes re­
ligiosos do seu povo, perito nu arte de ensinar e 
fazer “compreender" Jesus a seus ouvintes, insis­
tindo sempre nas conseqüências práticas do seu 
ensinamento, ele corresponderia bastante aos tra­
ços característicos de um letrado judeu feito cris­



tão, um “dono de casa que tira do seu tesouro 
coisas novas e velhas" {13,52).

Atualidade do primeiro evangelho. Desde o sé­
culo II, o Evangelho dc Mateus fo i considerado 
como “o evangelho da Igreja", talvez devido às 
tradições que refere acerca da “Igreja" (16,18 e
18,18) ou, mais provavelmente, devido à riqueza 
e ordenação de sua documentação. Ainda hoje 
pode sê-lo, soh condição de não se lhe pedir o 
que não quer nem nos pode dar. Ao interpelar a 
sua Igreja, Mateus pouco se importa com repro­
duzir ao pé da letra a linguagem do tempo de 
Jesus; identifica-se tão bem com a voz de sua 
Igreja, da qual é intérprete, que dificilmente se 
consegue ouvir a “testemunha ocular". Por isso, 
em vez de recorrer a ele primeiramente para re­
constituir uma história do tempo de outrora, é 
mister ler nele o evangelho da atual comunidade 
de Mateus. A melhor maneira de escutá-lo será 
assumir a atitude do crente tal como Mateus o 
descreve. Outrossim, o leitor não se deve incomo­
dar com o caráter semitizante do seu estilo, por 
exemplo lastimarulo que ete se ache jungido a um 
pesado aparato de citações escriturísticas. Toma­
das essas precauções, Mateus fala muito adequa­
damente ao cristão de hoje.

Evangelho da plenificação de Israel por Jesus, 
Mateus manifesta o enraizamento da Igreja em

sua tradição original. A Igreja não é um “novo 
Israel", mas o “verdadeiro Israel"; ela não suce­
de a Israel, mas indica a direção em que o Israel 
não convertido a Jesus deve avançar para alcan­
çar sua culminação e, em sentido oposto, ela deve 
descobrir neste Israel as suas próprias raízes.

Ao omitir a identificação da Igreja com o Reino 
dos céus, Mateus recorda à Igreja de hoje sua 
verdadeira fisionomia. Sem dúvida, a instituição é 
necessária para que a comunidade de Jesus so­
breviva, mas ela é provisória: o Reino de Deus é, 
por si só, o que dá sentido à Igreja, situando-a no 
seu lugar próprio com referência a Deus e a Je­
sus Cristo, que agem na história dos homens.

O cristão hodierno é convidado por Mateus a 
assumir a atitude dos discípulos do tempo de Je­
sus. Com eles, pode reconhecer o seu Senhor todo- 
-poderoso, e ouvir que se lhe lance em rosto a 
própria incredulidade, mas também receber a 
missão de anunciar a Boa Nova até os confins do 
mundo. Assim, atualiza-se a relação do crente com
o seu Senhor Jesus.

Num mundo em devir, o Ressuscitado manifesta 
a sua presença e convida os crentes a voltarem 
incessantemente aos ensinamentos que ele minis­
trou durante sua vida terrestre: a identidade en­
tre o Cristo ressuscitado e Jesus de Nazaré torna­
do presente pelo evangelho, tal é o núcleo do tes­
temunho de Mateus.



EVANGELHO SEGUNDO MATEUS

1 Genealogia dc Jesus Cristo. (Lc
3,23-38). ' "Livro das origens dc Je­

sus Cristob, filho de David, filho de 
Abraão,

Abraão gerou' Isaac,
Isaac gerou Jacó,
Jacó gerou Judá e seus irmãos,
JJuda' gerou Farés e Zara, de Tamar, 
Farés gerou Esrom,
Esrom gerou Arâm,
4Arâm gerou Aminadab,
Aminadab gerou Naasson,
Naasson gerou Salmon,
5Salmon gerou Booz, de Raab,
Booz gerou Jobed, de Rute,
Jobed gerou Jessé,
‘Jessé gerou o rei David,
David gerou Salomão, da mulher de 

Urias,
7Salomão gerou Roboão,
Roboão gerou Abias,
Abias gerou Asa.
"Asa gerou Josafat,
Josafat gerou Jorão,
Jorão gerou Ozias,
’Ozias gerou Joatão,
Joatão gerou Acaz,
Acaz gerou Ezequias,
‘•Ezequias gerou Manasses,

a. O prólogo ao evangelho compreende, depois da genealogia 
de Jesus (1.1-17). cinco cenas, em que se alternam os sonhos dc 
José (1.18-25; 2.13-15; 2,19-23) e as intervenções de Herodes 
(2,1-12.16-18). Duas tradições. uma referente a Herodes e a outra 
a José. parecem mutuamente independentes quanto ao estilo, à 
estrutura e ao conteúdo.

b. Lit. Livro da gênese de Jesus Cristo. Decalcando este título 
sobre o que inicia a narrativa da descendência do primeiro ho­
mem {Eis a lista da família de Adão, Gn 5.1). Mt sugere que 
Jesus, iniciando o livro de uma nova gênese, toma o lugar de 
Adào (cf. Lc 338). Contudo, aqui a história relatada nâo é  a da 
sua descendência, mas a da sua ascendência: em Jesus a história 
passada encontra o seu sentido. Quanto à relação da genealogia 
de Mt com a de Lc. cf. Lc 3.23 nota.

c. Gerar alguém é transmitir-lhe a própria imagem, a imagem 
dc Deus (Gn 5.1-3). pelo sangue (genealogias lineares clássicas: 
Gn 11; ICr 5,27-29) ou pela adoção (cf. Gn 10). Para apresentar 
a origem do homem que sabe ressuscitado e presente à sua Igre­
ja até o fím dos tempos (Mt 28.16-20), Mt recorre primeiro ao 
gênero literário bíblico das genealogias: Jesus tem suas raízes no 
povo eieito. Ao mencionar os nomes das quatro mulheres. Tamar, 
Raab. Rute. a mulher de Urias, Mt realça a presença de três

Manasse's gerou Amon.
Amon gerou Josias,
"Josias gerou Jeconias e seus irmãos; 
sucedeu então a deportação para Babi­

lônia.
l2Depois da deportação para Babilônia.
Jeconias gerou Salaticl,
Salatiel gerou Zorobabel, 
l3Zorobabcl gerou Abiud,
Abiud gerou Eliaquim,
Eliaquim gerou Azor, 
l4Azor gerou Sadoc,
Sadoc gerou Aquim,
Aquim gerou Eliud, 
l5Eliud gerou Eleazar,
Eleazar gerou Matan,
Matan gerou Jacó,
“Jacó gerou José, esposo de Maria 
de que nasceu Jesus, a quem chamam 

de Cristo.
170  numero total das gcraçõesd é, pois: 

quatorze de Abraão a David, quatorze de 
David à deportação para Babilônia, qua­
torze da deportação para Babilônia até 
Cristo.

O anúncio a José. '“Eis qual foi a ori­
gem de Jesus Cristo'. Maria, sua mãe, 
estava prometida em casamento a José.

estrangeiras (lição de universalismo) e as condições irregulares 
em que conceberam (lição de graça).

d. Várias explicações são propostas para este numero quatorze, 
repetido três vezes: I) eie seria a soma do valor numérico das 
três consoantes que. em hebraico, formam o nome dc David (D 
= 4, V = 6). donde 4 + 6 +  4 =  14; mas qual era a ortografia 
deste nome. e Mt não atribui aqui igual importância a Abraão? 
2) Conforme os cômputos apocalípticos da época. Jesus surge ao 
termo da sexta semana (3 x 14 = 6 x 7) da história sagrada que 
começa com Abraão, ou seja. na plenitude dos tempos. Mas esta 
explicação estribu-se artificialmente no algarismo 7. que não é  
mencionado por Mt. 3) Mais simplesmente. Mt verificou que a 
genealogia transmitida por Rt 4.18-22 (repetida em ICr 2.10-13) 
fornecia dez nomes, desde Farcs até David; acrescentando-lhe o 
pai de Farés e os três patriarcas, dava quatorze desde Abraão até 
David. Ao reproduzir este número básico para os outros dois 
períodos, sob condição de omitir os nomes dos três reis entre 
Jorão e Ozias, Mt teria com isto encontrado um quadro bftlico 
para sua genealogia.

e. Lit. Ora. de Jesus Cristo tal fo i a gênese (cf. 1,1). O fato 
do nascimento legal, afirmado peia genealogia, torna-se agora 
tema de uma namiiiva: José. filho de David. recebe Jesus em sua

Gn 22.18

Gn 21,3-12 ; 
25,26:2935; 

ICr 1.34

Gn 38,29-30; 
ICr 2.4.S.9; 

R( 4. 
I2.1K-I9

Rt 4. 
13.17-22; 

ICr 2,10-12

Rt 4,17.22 
ICr 2 .13-15

2Sm 12.24

ICr 3.10-14

2Rs 24. 
12*16:
2Cr 36.10; 
Jr  27.20 

ICr 3 .17 .19 : 
E*1 3.2

27.17.22



Ora, antes de terem coabitado, achou-se 
ela grávida por obra do Espírito Santo. 
'*Josc, seu esposo', que era um homem 
justo6 c não queria difamá-la publicamen­
te, resolveu rcpudiá-la secretamenteh. 
“ Tal era o projeto que concebera, mas 
eis que o Anjo do Senhor1 lhe apareceu 
em sonho e disse: “Jose', filho dc David, 
nâo temas receber em tua casa Maria, 
tua esposa: o que foi gerado nela pro­
vém do Espírito Santo, 2,e ela dará à luz

i.25: um filho a quem porás o nome de Jesus, 
U 'íVi P°'s e ele que salvará o seu povo dos 
ai 4,i2 seus pecadosJ”. 22Tudo isso aconteceu 

para se cumprir o que o Senhor dissera 
pelo profeta1*:13Eis que a virgem concebe­
rá e dará à luz um filho, ao qual darão 

N «.K.iogr. o nome de Emanuel, o que se traduz:

"Deus conosaf " .24Ao despertar, Jose' fez Dt 2.7 
o que o Anjo do Senhor lhe prescrevera: 
acolheu em sua casa a sua esposa,“ mas 
nâo a conheceu até quando ela deu à luz 
um filho™, ao qual ele deu o nome de
J e s u s - ü u i :

2.21

n  A visita dos magos. 'Tendo Jesus l*- 2.4-7 
nascido, em Belém da Judéia, no tem­

po do rei Herodes", eis que magos° vin- lc i a  3.1 

dos do Oriente chegaram a Jerusalém 2e 
perguntaram: “Onde está o rei dos ju­
deus que acaba de nascer? Vimos o seu 
astro no orientep e viemos prestar-lhe ho- N m  24.17 

menagem”. JA esta notícia, o rei Herodes 
ficou perturbado, e toda Jerusalém com 
ele. 4Rcuniu todos os sumos sacerdotes e 
os escribas do povo’, e inquiriu deles o

linhagem. Sem duvida, essa narrativa é resultado de longa ela­
boração literária. Repetindo provavelmente uma narração 
apologética anterior (um sonho: cf. 2.13.19). na qual Deus evo­
ca. através das objeções de José. as calúnias concernentes ao 
nascimento virginal. Ml a orienta teologicamente, graças à cita­
ção de Is 7.14. que traduz a fé da Igreja na concepção virginal 
(cf. Ix: 1.26*38). Assim fazendo, dá-se resposta à questão levan­
tada pela genealogia: eis o modo pelo qual Jesus, embora sendo 
filho de uma virgem, foi filho de David.

f. Antes mesmo dc levarem vida comum, os jovens que sc 
comprometeram ao casamento sâo considerados esposos: só o 
repúdio legal podia desligá-los do seu vínculo.

g. Será quc José se mostra justo  por observar a lei que autoriza 
o divórcio em caso de adultério? ou por mostrar-se indulgente? 
ou por motivo da justiça de que devia usar com uma inocente? 
ou por não querer ser tido como pai do divino Infante? A res­
posta a essas perguntas continua controvertida.

h. Nenhum texto do AT pode justificar o carátcr secreto desse 
repudio: pelo contrário, para ser legal, ele deve ser autenticado 
por um certificado oficial (Dt 24.1). Donde a pergunta dc S. 
Jerônimo: “Como é quc José pode ser qualificado de justo, quando 
esconde o crime dc sua esposa?** A resposta para esta questão 
depende da tradução e da interpretação dos vv. 18 e 21; para 
poder agir justamente. José deve ter formado uma opinião a 
respeito da origem da criança: Filho divino ou filho adultcrino.

i. Apelativo que. como no AT. designa a intervenção do pró­
prio Deus (Gn 16.7.13; Ex 3.2). É mister não confundir Anjo Jo 
Senhor com os anjos.

j. Segundo sua etimologia, a palavra Jesus significa “O Se­
nhor salva**. Duas interpretações da mensagem angélica são pos­
síveis: 1) O anjo revela a José a concepção virginal de Maria e 
lhe confia, além disso, a missão de dar à criança o nome dc 
Jesus, 2) O anjo revela que. embora Maria esteja grávida por 
obra do Espírito Santo, cabe entretanto a José um papel capital 
a desempenhar: conferir a esta criança a filiação davídica, dan­
do-lhe o nome.

k. Primeira das citações de cumprimento das Escrituras, me­
diante as quais Mt interpreta os acontecimentos mais marcantes 
da vida dc Jesus (1,22; 2.15.7.23; 4.14; 8.17; 13.35; 21.4; 27.9). 
Todas elas apresentam uma forma substancialmente idêntica:

para que se cumprisse o que fo i dito pelo profeta. Acerca do 
verbo cumprir, cf. 5.17 nota.

I. A citação é  feita conforme o texto grego de Is 7.14, exceto 
quanto a darás o nome. que é  traduzido por Mt darão o nome. 
sem dúvida para adaptar a citação ao contexto: de fato. Jesus 
não foi chamado Emanuel por José. Outra explicação: Mt segui­
ria uma tradição textual dc Is 7.14 atestada em Qumran (IQ Is") 
quc traz: chamarão.

m. Um filho. Na linguagem bíblica, o verbo conhecer pode de­
signar as relações sexuais (Gn 4.1.17: cf. Lc 13 4  nota). A inten­
ção de Mt é frisar que Maria era virgem quando Jesus nasceu. 
Pode-se pensar na maneira como. no AT. Deus protegeu a gra­
videz de Sara e a de Rebeca até o nascimento de Isaac e de Jacó. 
pai do povo eleito (Gn 20; 26). Será que Maria leve. ulteriormcnte. 
relações conjugais com José? Nada se pode concluir deste texlo.

n. Herodes Magno nasceu por volta de 73 a.C. Filho de 
Antípater. mordomo dc João Hircano II (63-40). em 47 foi no­
meado estratego da Galiléia. depois da Cclessíria. cm 41. tetrarca 
da Judéia. e cm 40, rei da judéia. pelo senado romano. Conquis­
tou Jerusalém em 37. exterminou os hasmoneus e recebeu de 
Augusto a Traconítidc. a Batanéia e a Auraníiide. Hábil político, 
grande construtor de cidades helenísticas. apoiou-se no partido 
dos fariseus: morreu em 4 a.C., sendo que o  nascimento de Jesus 
pode ser fixado dois anos antes. Ao pôr o rei Herodes em con­
tato com Jesus. Mt prenuncia o conflito quc vai opor às autori­
dades oficiais o verdadeiro rei e salvador do seu povo (121;
2.2). Outro tema próprio de Mateus: aquele que as autoridades 
do povo rejeitaram é  adorado pelas nações pagãs, representadas 
pelos magos.

o. A palavra grega magos assumia significados diversos: sa­
cerdotes persas, mágicos, propagandistas religiosos.charlatàes... 
O grego bíblico só o emprega em Dn 22.10. Aqui. poderia 
designar astrólogos babilônios, talvez postos em contato com o 
messianismo judaico; nada indica quc sejam reis.

p. No orieníe. Outra tradução possível: ao surgir; a mesma 
coisa em 2,9.

q. Herodes convoca os responsáveis oficiais pela vida religio­
sa do povo; os sumos sacerdotes são os membros das grandes 
famílias sacerdotais de Jerusalém; os escribas são os intérpretes 
oficiais da lei. Esses dois grupos encontram-se reunidos contra



jo  7.42 lugar onde o Messias devia nascer. 5“Em 
Belém da Judéia, disseram-lhe eles, pois 
é isto o que foi escrito pelo profeta: ‘£  
tu, B e lé m , te rr a  d e  Ju d ú ,  n ã o  é s  d e c e r to  

a  m e n o s  im p o rta n te  d a s  s e d e s  d is tr ita is  

ICr 11 .2  d e  J u d á :  p o is  é  d e  ti q u e  s a ir á  o  c h e fe  

q u e  a p a s c e n ta rá  I s r a e l,  m eu  p o v i f ' . ' ’ En­
tão Herodes mandou chamar secretamen­
te os magos, inquiriu deles a época exata 
em que aparecera o astro, “c os enviou a 
Belém dizendo: “Ide informar-vos com 
exatidão acerca do menino; e, quando o 
tiverdes encontrado, avisai-me para que 
também eu va' prestar-lhe homenagem”.
9 A estas palavras do rei, eles se puseram 

2.2 a caminho, e eis que o astro que tinham 
visto no oriente' avançava à sua frente 
até parar em cima do lugar onde estava 
o menino. I0À vista do astro, sentiram 
uma alegria muito grande. "Entrando na 

Lc 2 .16  casa, viram o menino com Maria, sua 
si 72.10. mãe, e prostrando-sc, prestaram-lhe ho- 

lu5 menagem; abrindo seus escrínios, ofere­
ceram-lhe por presente ouro, incenso e 
mirra1. ,2Depois. divinamente avisados em 

2.22 sonho de que não tomassem a ir ter com 
Herodes, retiraram-se para sua pa'tria por 
outro caminho.

A fuga para o Egito. '-'Depois da parti-
1.20: da deles, eis que o Anjo do Senhor apa- 
21(1 rece em sonho a José“ e lhe diz: “Levan-

Jesus em 21.15; Mt associa com mais freqüência os sumos sa­
cerdotes aos anciãos do povo {263.47; 27,1 etc.). O sentido em 
ambos os casos é  o mesmo: os verdadeiros responsáveis pelo 
drama são os chefes do povo.

r. Esta citação de Mq 5.1 esta combinada com 2Sm 5.2 dc 
modo muito original: ela não corresponde exatamente ao texto 
do AT. nem hebraico nem grego. Põe na boca dos conselheiros 
de Herodes uma profecia sobre Belem. cuja importância é  assim 
ressaltada por Mt.

s. Acerca da expressão no oriente, cf. 2.2 nota. Este astro não 
corresponde aos astros que conforme o modo de pensar antigo, 
nào raro. determinavam o destino dos heróis. Dc preferência, i  
o astro que. da pane de Deus. designa Jcsus à adoração dos 
magos como rei messiânico (cf. lambem Nm 24.17).

I. Incenso e m ina. Riquezas e perfumes tradicionais da Ar;íbia 
A expectativa messiânica judaica contava, para o rei esperado, 
com a homenagem e as oferendas de todas as nações (cf. ls
60.6).

u. Relato litemríamente aparentado com os relatos “eloislas" 
dos sonhos de Abimelec (Gn 20 3 -7 ). dc Laban (31.24) e. mais 
particularmente, de Jacó na noite de sua partida para o Egito 
(46.2-4): n{ se encontra o esquema comando-cxecução (cf. 1.18

ta-te, toma contigo o menino e sua mãe, 
e foge para o Egito; fica ali até nova 
ordem, pois Herodes vai procurar o me­
nino para fazê-lo perecer”. uJosé levan- 
tou-se, tomou consigo o menino e sua 
mãe, de noite, e retirou-se para o Egito’. 
l!Ali ficou ate a morte de Herodes, para 
que se cumprisse o que dissera o Senhor 
pelo profeta: D o  E g ito  c h a m e i m eu  f i lh o " .

Massacre dos meninos de Belém. “En­
tão Herodes. vendo-se iludido pelos 
magos, foi acometido de grande furia e 
mandou matar, em Belém e todo o seu 
território, todos os meninos dc até dois 
anos, segundo o tempo de que ele sc 
havia certificado com os magos”. l7Então 
cumpriu-se o que fora dito pelo profeta 
Jeremias.

{*U m a  vo z  fe z - s e  o u v ir  em  R a m á , 

p r a n to s  e  lo n g o  la m e n to : 

é  R a q u e l q u e  c h o r a  s e u s  f i lh o s  

e  n ã o  q u e r  s e r  c o n s o la d a , 

p o r q u e  e le s  j á  n ã o  e x is t e n f .

Volta do Egito. Fixação cm Nazaré. 
l9Dcpois da morte de Herodes, o Anjo 
do Senhor apareceu a José, no Egito, “ e 1 .20: 

lhe diz: “Levanta-te. toma contigo o 2,1213 
menino e sua mãe. e põe-te a caminho Ex 4.19 

para a terra dc Israel; pois estão mortos 
os que haviam tramado contra a vida do

nota). Km sonho são recebidas as diretrizes de Deus que conduz 
o seu povo. Mesmo conceito que em At (16.9; 18 ,9:23 .11). mas 
sem a nota de encorajamento como nos sonhos dc Paulo.

v. Construção semelhante à das narrações da fuga de Jacó (Gn 
27.43-45). de Lot (Gn 19.15) ou de MoÍse's (Ex 2,15); leia-se 
sobretudo a narrativa de Jeroboào que foge para o Kgito. lugar 
tradicional dc refugio, conforme a Bíblia (1 Rs 11.40).

w . Tradução do texto hebraico de Os 11.1. cujo sentido local 
Ml acertadamente conserva (cf. Os 12.14). O que Ml quer nâo 
é  justificar o objetivo do deslocamento, mas fundar na profecia 
o exílio dc Jesus evocando o Êxodo.

x. Relato provavelmente pre-mateano. de feitura semelhante a 
Mt 22,7. talvez modificado pelo evangelista, cm vista da citação 
(2.18), com a especificação em Belém e todo o  seu território: o 
conjunto foi adaptado ao contexto pela menção aos magos. 
Quanto ao fundo, a história condiz perfeitamente com os ha*bitos 
dc Herodes.

y. Tradução livre do texto hebraico dc Jr 31.l5 .com  algumas 
reminiscéncias do texto grego. Raquel, mâe dos israelitas do 
Norte, chora por seus filhos exilados. Belém: lugar tradicional 
do tumulo de Raquel; Ramá: lugar de reunião dos deportados 
que partiam para o exílio (Jr 40.1).



menino”. 2lJosc' levantou-se. tomou con­
sigo o menino c sua mãe. e entrou na 
terra de Israel'. “ Mas ao saber que 
Arquelau“ reinava na Judéia em lugar do 
seu pai Herodes, teve medo de ir para la';

2.12 c, avisado divinamente em sonho, reti- 
Mc i.w rou-se para a região da Galiléia. 2'E veio 
u' morar numa cidadc chamada Nazaré, para 

que se cumprisse o quc fora dito pelos 
profetas: e le  s e r á  c h a m a d o  n a z o re u ''.

o  João Batista (M c  1 ,2-6; L c  3 , 1 - 6 ;  J o

1 , 1 9 - 2 3 ) .  'Naqueles diasc, apresenta-

z. Esta narrativa é  certamente influenciada pela do exílio de 
Moisés em Midian (Ex 4.19-23).

a. 4rquelau: Etnarca da Judéia. Sumaria e Iduméia. dc 4 a.C. 
até 6 d.C. Destituído pelo imperador Augusto a pedido dc uma 
delegação de judeus e samaritanos. foi exilado em Viena, nus 
Gaitas. Seu domínio foi entregue a um governador romano.

b. Nazoreu. Jesus é  chamado assim nos Atos (cf. At 2.22 
noia). Difícil é determinar o texto ao qual Mt quer referir-se. O 
icrmo mio eqüivale ncm a nazareno, cidadão de Nazaré, nem a 
um membro da seila dos nazorenianos. Como em 26.71. Mt vé 
nesta palavra um equivalente de galileu (26.69). sendo que ali se 
pode compreender: aquele de Nazaré (21.11; cf. Jo 1.45; Al 
1038). Nâo é impossível que Mt lenha querido evocar o Sumo 
de Deus f)or excelência, o nazir (Jz 13.5; cf. 16.17; Mc 1.24).

c. Naqueles dias. No grego, esta expressão introduz habitual' 
mente, como aqui. um novo episddio sem ligação cronológica 
com o que precede. — A narração da vida publica de Jesus é 
introduzida, bem como cm Mc e Lc. por um tríptico: pregação 
de João (3,1-12). balismo de Jesus (3.13-17). tentação de Jesus 
(4.1-11).

d. Proclamando. Em grego, kéryssein. donde deriva kèrygma 
(querfgma). Do uso profano (proclamação do arauto em nome 
do rei: cf. Gn 41.43), o verbo passou para o domínio religioso 
(proclamação em nome de Deus: cf. JI 2,1). Usado aqui paru a 
pregação de João Batista, ainda o sera para a de Jesus (4,17). dos 
seus discípulos (10,7.27). da Igreja primitiva (At 8,5). Em Ml 
(exceto cm 11.1). o conteúdo da proclam;tção é  brevemente lem­
brado (3.2-3; 4.17; 10.7) ou condensado nas expressões o Evan- 
gelhodo Reino (4.23; 935; 24.14) ou o Evangelho (26.13); noie- 
-sc que os verbos proclamar e evangelizar (= anunciar uma boa 
nova) podiam ser inais ou menos sinônimos no grego da 
Scptuaginta (cf. 2Sm 1.20; Is 40.9).

c. Judéia. Expressão peculiar de Ml. que sd aparece aqui. 
Região maldcfinida. situada entre a cadeia de montanhas que 
corre de Jerusalém a Hebron. e o Mar Morto ou o Jordão inferior 
(cf. 3.6. onde a atividade de Joào é localizada de modo mais 
preciso). Conforme mosira o v. 3. Mt se interessa menos pela 
exatidão topográfica do que pelo significado bíblico do deserto 
(cf. 4,1; 11,7: 14.13: 24.26). Nesta região, então pouco povoada, 
mas nâo desértica no sentido moderno da palavra, é que foram 
descobertos, a panir de 1947. os veslígios das instalações e dos 
escritos chamados “do mar Morto". Cf. ja /M c  2.29: “Muitos 
homens que buscavam a justiça e o direito desceram ao deserto 
para aí sc estabelecerem’*.

f. Convertebvos. Este verbo e o substantivo correspondente 
aparecem, em Mt. em contextos que lhe conferem grande impor-

-se Joâo, o Batista. proclamandod no dc- Mt us 
serto da Judéia1': J"Convcrtei-vosr: o Rei­
nado dos céus* aproximou-scT -'Dele é 
que falara o profeta Isaías ao dizer: “U m a  k  40.3 

voz c la m a  n o  d e s e r t o :  'P r e p a r a i  o  c a m i­

n h o  d o  S e n h o r ,  e n d ir e it a i  s u a s  v e r e ­

das1 ’ " .  ''João usava um traje de pêlo de 
camelo, com um cinto dc couro à volta 
dos rins; alimentava-se de gafanhotos e 
de mel silvestre'.-'Então Jerusalém, toda 
a Judéia c toda a região do Jordão iam 
ter com ele; 6faziam-se batizar1 por ele 
no Jordão, confessando os pecados1.

táncia (3,2; 4.17; 1120-21; 12.41). De preferência ao sentido 
inculcado pela etimologia grega (mudança dc mentalidade), é 
preciso reconhecer nele o tema. capital no AT. sobretudo desde 
Jeremias, da mudança de orientação, da volta incondicional ao 
Deus da aliança. Ml equipara as pregações do Batista e de Jesus 
(32; 4.17). embora distinga seus ministérios quanto à finalidade 
do balismo (3.11): conversão comprovada por atos (3.8 nota) ou 
recusa dos judeus de se converterem (1 1.2021; 12.41; cf. l-c 
532; 15,7).

g. Em conformidade com o uso judaico que evita pronunciar 
o nome dc Deus. Mt diz Reinado dos céus preferivelmente a 
Reinado de Deus (só Mt 12.28; 19.24; 2131.43). As palavras 
dos céus não designam um reino celeste, mas que Aquele que está 
nos céus (5.48: 6.9; 721) reina sobre o mundo. Instruído pelo 
AT. Mi sabe que o reino sempre pertenceu ao Senhor (SI 22.29; 
103.19; 145.11-13 etc.); mas ele entende anunciar que este Rei­
nado de sempre se aproximou dos homens na pessoa de Jesus. 
A rigor, só se deveria traduzir por reino quando se quer designar 
o âmbito (p. cx., entrar no...: 5.20; 7.21; 183; 19,23). Nos 
outros casos, convém traduzir por reinado. Cf. Lc 4.43 nota.

h. Ou tornou-se próximo. Mesma expressão em 4.17 e 10.7 
(mesmo verbo, traduzido também por chegar, em 21.1.34; 26.45- 
46). Hoje cm dia. ela sc interpreta: l ) O Reinado está próximo, 
ou muito próximo (Jesus anuncia a vinda ou imipçào iminente 
c universal desie reino); 2) o Reinado está presente (cf. 12.28. 
com um outro verbo: já  chegou até w s), sendo que esta presen­
ça se pode compreender de modos diversos: ou o Reinado já está 
plenamente realizado, ou eslá secretamente inaugurado na pes­
soa e atividade de Jesus, mas cm breve será manifestado a todos. 
De qualquer forma, a vinda do Reinado exige a conversão.

i. Ao citarem Is 4 0 3 . os sinóticos seguem o grego, que põe no 
deserto em conexão com vy>c e não com prefw a i, como fa/ o 
lexto hebraico. Substituem uma estrada para nosso Deus < = 
YHWHi por suas veredas, tomando com isso possível a aplicação 
do lexto ao próprio Jesus, proclamado pelos cristãos como 
*‘Senhor“.

j. João usa os trajes clássicos dos profetas (Zc 13.4). em par­
ticular de Elias (2Rs 1.8). que regressara na pessoa de João 
Batista (cf. Mi 17,9-13: Ml 323).

k. Batizar. Por ser oferecido a todos, conferido por Joào e re­
cebido uma só vez, este balismo difere profundamente das ablu- 
ções rituais dos essénios (quc eram cotidianas) e do batismo dos 
prosélitos (quc os ‘purificava" para permitir-lhes entrar cm conta­
to com os judeus): cf. Mc 1.4 nota. Graças à conversão à qual 
está ligado, eie prepara para o batismo trazido por Jesus (Mt 3.1 f ).

I. Cf. Mc 15  nota.



R m  4.12

Apelo de João à conversão (Lc 3.7-9).
7Como visse muitos fariseus e saduceus'"
que vinham ao seu batismo, disse-lhes:

12.34; 23,33 “ Crias de víboras, quem vos ensinou
u  21.23: como fugir da ira" que está para vir?

"Produzi, pois, fruto que testemunhe da
cr 5.6: ci 3.6; vossa conversão”: ’ e não concebais dizer 

Ap  6.6.17 , . - ,
8 a vos mesmos: Temos por pai Abraao . 

33.37.39; p0js cu vos digo. destas pedras aqui Deus 

pode suscitar filhos a Abraão. 10O ma­
chado já está pronto para cortar’’ a raiz 

7,i9; das árvores: toda árvore que não der bom 

' í / i s i  *™ t0 serí' cortí*da e lançada ao fogo.

Batismo de água e batismo de fogo (Mc
Jo 1.26. 1,7-8; Lc 3.15-18; cf. Jo 1.24-28). " “ Eu

ai i j ; 3|'if|36 V0!i batizo na1* água, em vista da con-
Al 1 3|’q44 vcrs5° ;  mas aquele que vem depois de

11.3: mim é mais forte do que eur: eu não sou
Jo i.i5; digno tirar-lhe as sandálias*; ele vos 
Al 13.25 c

batizará no Espírito Santo e no fogo1. J» U 3: 
l2Traz na mão a pá, vai joeirar sua cira e ,̂ 5' 
recolher o trigo no celeiro; mas o refugo, 
ele o queim ará 110 fogo que não se 
extingue"” .

Batismo de Jesus (Mc 1.9-11; Lc 3.21- 
22; cf. Jo 1,29-34). '-'Então chega Jesus, 
vindo da Galiléia ao Jordão, junto a João, 
para fazer-se batizar' por ele. ‘■'João quis 
opor-se a isto: “ Eu é que preciso ser 
batizado por ti, dizia, e és tu que vens a 
mim*?”  ,5Mas Jesus replicou-lhe: “ Dei­
xa, agora é assim que nos convém cum­
prir toda a justiça*” . Então, ele 0  deixa 
fazer. “ Logo que foi batizado, Jesus saiu 
da água. Eis que os céus se abriram', e 
ele viu o Espírito de Deus descer como 
uma pomba2 c pairar sobre ele, 17c eis 
que uma voz vinda dos céus dizia: “ Este G n  22,2;

Ml 12,18;
17.5

m. Aqui, Mt aproxima fariseus e saduceus como cm 16.1.6.
11.12 e, em outro sentido. 22,34. Em outro lugar, aproxima os 
fariseus dos escribas (c. 23). Lc. no relato paralelo (3,7-9) só se 
refere às multidões. Tais diferenças explicam-se pelos ambientes 
difcFentes aos quais os evangelistas sc dirigem.

n. Neste anúncio do julgamento que se aproxima, a cólera 
designa a reação do Deus santo diante do pecado (cf. Is 30, 
27-33). Joào anuncia a chegada iminente do juiz escatológico. 
mas Jesus apresenta-se como servo manso e humilde (12.18-21). 
aquele que. segundo Paulo, salva da ira (ITs 1.10).

o. Lit. um fruto "digno" da vossa conversão; o mesmo adje­
tivo em Mt 10,10.11.13.37.38; 22,8. A palavra fruio, no singu­
lar. designa aqui todo o comportamento do homem, não uma 
particular manifestação dc piedade, ou de moral. A conversão 
requerida nâo é frulo da pregação do Batista. Ou João exige que 
a conversão real se manifeste no comportamento, ou denuncia a 
conversão dc seus ouvintes como ilusória, já que destituída de 
alcance real. A segunda interpretação é recomendada por 3,9.10. 

p, Lit. está posto contra a raiz.
q. O 1/ hebraico subjacente â preposição em não tem necessa­

riamente sentido locativo. mas pode ter um valor insirumental 
(cf. Ap 6.8; 19.21; compare Mc 5.25 e Mt 9.20); aqui pela água. 
pelo Espirito.

r .  Ao contrário do que sucede habitualmente nos cortejos ofi­
ciais. a personagem mais importante vem aqui em segundo lu­
gar. Só aqui e em 12.29, Jcsus e designado como o Forte, qua­
lificativo que. no AT (Dn 9.4; Jr 32.18). caracteriza Deus e, por 
volta dos tempos de Jcsus. o Messias esperado (cf. Salinos de 
Sahmãoi. Ao termo força  Mt prefere autoridade 0 2 9 ', 9.6;
28.18).

s. Não calçar suas sandálias, mas /iVar-lhas: gesto caracterís­
tico do cscravo.

t. De forma menos externa que a água. o fogo  simboliza a 
ação de Deus que purifica, depura (Ml 3 2: Zc 13,9; cf. IPd 
1.7). Por isso. poder-se-ia compreender: “O Espírito Santo que 
depura como o fogo” (a conjunção e seria explicativa). Mas

parece preferível admitir que o fogo  não muda dc sentido do v.
11 para o v. 12, onde sc trata realmente de um castigo; o fogo 
representa pois. de preferência, a cólera (cf. 3,7 nota), correlativo 
necessário (cf. Rm 1,16-18) da participação na santidade de Deus 
(a conjunção e acrescentaria então um matiz especial).

u. No AT e no NT. a messe é a imagem do juízo final, da 
consumação dos tempos, por ser a ocasião em que o hom grào 
(ou a parte sadia do trigo) é separado do ruim (Jl 4.12-13; Is 
27.12-13; Ap 14,14-16; cf. Mt 13,30 nola).

v. Para fazer aceitar que Jesus tenha sido balizado no meio dos 
pecadores, a tradição evangélica evoca uma palavra profética 
(3,17): Jcsus. que se assimila aos pecadores, é de falo o Filho dc 
Deus.

w. O pmtesio de João Batista pretende ressaltar a superiorida­
de de Jesus, como anteriormente sua pregação mostrava a supe­
rioridade do batismo vindouro com relação ao batismo da água 
(cf. Jo 3,23-30).

x. Em Ml. a palavra justiça designa a fidelidade nova e radical 
à voniade de Deus (5.6.10.20; 6.133; 21,32). João Batista e Jesus 
sujeitam-se juntamente a um desígnio de Deus cujo significado 
há de ser revelado por todo o evangelho, quer Jesus se solidarize 
aqui com os pccadorcs para salvá-los, quer o batismo represente 
o primeiro protesto público de Jesus contra o sonho judaico de 
um Messias triunfante (cf. 4,1-11. 11.2-6; 16,13-23).

y. Expressão que significa a união entre a terra e o céu (cf. Al 
7.56; 10.11-16: Jo 1.51) e uma revelarão celeste (Is 63.19; Ez 
l.l;  Ap 4.1; 19,11). — Alguns mss. acrescentam: para ele.

z. Nenhuma interpretação segura pôde scr dada deste símbolo. 
Provavelmente não sc trata dc uma alusão à pomba que voltou 
à arca de Noé (Gn 8,8-12). Alguns, estribados em tradiçòes 
judaicas, identificaram a pomba com Israel. Para outros, ela sugere 
o amor de Deus (cf. Ct 2,14; 5.2) que desce à terra. Finalmente, 
de acordo com as outras tradições judaicas que viam uma pomba 
no Espírito de Deus adejando sobre as águas (Gn 1,2). alguns 
estimam que ela evoca a nova criação que se efetua no batismo 
de Jesus.



é o meu Filho bem-amado*. aquele que 
me aprouve escolher11".

a  A  tentação dc Jesus1 { M c  1 , 1 2 - 1 3 ;

L c  4 . 1 - 1 3 ) .  'Então Jesus foi conduzi­
do pelo Espírito ao deserto, para scr ten- 

Hb 2.1»; tado pelo diabo. 2Depois de ter jejuado 
4,15 quarenta dias e quarenta noitesd, acabou 

sentindo fome. -'O tentador' aproximou- 
4.6; se e lhe disse: “ Se e's o Filho de Deus', 

27'40 ordena que estas pedras se transformem 
em pães” . *Mas ele respondeu: “ Esta' 
escrito: N ã o  s o ' d e  p ã o  v i v e r a  o  h o m e m ,  

m a s  d e  t o d a  a  p a l a v r a  q u e  s a i  d a  b o c a  

d e  D e u

JEntão o diabo o leva à Cidade Santa, 
^ 52j- coloca-o sobre a cumeeira do Templo* 

m i 2 7 J3  *e d i z ;  “ Se és o Filho de Deus, atira-
Ap 11.2:
21.2.10: -te para baixo, pois esta' escrito: E l e  d a r t í

22.19 
4.3: 27.40

a  t e u  r e s p e i t o  o r d e m  a  s e u s  a n j o s  e  e l e s  

t e  c a r r e g a r ã o  n a s  m ã o s .  p a r a  e v i t a r  q u e  

c o n t u n d a s  o  p e ' e m  a l g u m a  p e d r a 1” . ' 'Je­
sus lhe diz: “Também esta' escrito: N â o  icor 10.9 

p o r i í s  à  p r o v a  o  S e n h o r  t e u  D e u s *".*O  
diabo o leva ainda a uma montanha mui­
to alta; mostra-lhe todos os reinos do 
mundo e seu esplendor ve lhe diz: “Tudo 
isso te darei, se, prostrando-te, me 
adoraresk” . '“Então Jesus lhe diz: “ Reti­
ra-te, Satanás'! Pois está escrito: A o  S e -  

n h o r  t e u  D e u s  a d o r a r a s  e  s o ' a  e l e  p r e s -  mi 2.1Í: 
t a r e / s  c u l t o " ' ” . "Então o diabo o deixou, ] ^ ;l425. 
e eis que se aproximaram anjos, e o Ap4.io-.

. „ 5 .i4 ;7 .ii :
serviam". n.16:

19.4.10:22.»

Jesus rctira-se para a Galiléia ( M c

1 , 1 4 - 1 5 ;  L c  4 , 1 4 - 1 5 ) .  ,2Depois que sou- 14.3: 
be que João fora entregue", Jesus retirou- j ’Cj6j],7'

a. Estas palavras associam a terminologia de Sl 2.7. que repete 
a antiga profecia de Natan em 2Sm 7.14 (tu es meu filho ...) à dc 
ls 42.1 (meu bem-amado que me aprouve escolher), lista ultima 
passagem ainda nào apresenta o servo sofredor de Is 53. mas 
aquele que não levanta a voz (42,2; cf. Mt 12,18-21). nâo vaci­
la, nem e'quebrantado (Is 42.4). Graças à fusão desses textos 
escriturísticos. Mt une em Jesus as duas figuras proféticas do 
filhô de estirpe real e do Servo.

b. Lit. em quem pus o meu beneplácito. Nâo se trata de uma 
complacência arbitrária, mas de uma eleição visando a uma 
missão: daí; escolher.

c. Esta narração deriva dc uma tradição que remonta, quanto 
ao essencial, a Jesus (cf. Mc 1.12-13): de fato. a recusa do 
messianismo terreno, que é  sua afirmação central, data do tempo 
pré-pascal. e o combate com Satanás sd chegou a termo com a 
morte e a ressurreição de Jesus. Esta recordação foi reassumida 
por Mt e Lc num estilo de controvérsia, mostrando a superiori­
dade dc Jesus sobre seu adversário. Af Jcsus aparece como o 
novo Israel tentado no deserto, como indicam as citações ex­
pressas do Dcutcronômio (83; 6.16; 6.13). Jesus recusa, não sò 
recorrer a forças espirituais para fins terrenos, como também 
intimar Deus a salvá-lo magicamente por um milagre e subme- 
ter-se a Satanás para dominar politicamente o mundo. Ao contrá­
rio de Israel. Jesus sai vencedor do combate: nào se deixou apartar 
dc Deus. Mt frisa o aspecto messiânico da Tentação, graças à 
dupla tipologia de Jesus, novo Israel e novo Moisés. Associada 
ao batismo, a cena pode fornecer tambem o sentido da existência 
cristi: em princípio, todo filho de Deus triunfou do demônio.

d. O numero quarenta (= os anos de uma geração) designa um 
período bastante longo, cuja duração exata não se conhece (Gn 
7.4; Ex 24.18). Aqui. este prazo talvez evoque o tempo que 
Moisés passou no alto do monte <Ex 34.28: Dt 9.9.18); prova­
velmente simboliza os 40 anos passados por Israel no deserto 
(Nm 14.34), aos quais já se referiam os 40 dias de caminhada de 
Elias (I Rs 19.8).

e. Numerosos sào os tentadores que se apresentaram a Jesus 
durante sua vida (16.1; 193; 22.18.35); a narrativa atual quer 
fornecer o sentido dessas diversas tentações.

f. Ou seja: J d  que e's o Filho de Deus. A argumentação repete 
a palavra celeste pronunciada no batismo (3.17).

g. Mateus cita Dt 8 3  segundo o grego; o texto hebraico 
não tem tanta precisão: “...de tudo o que sai da boca do 
Senhor".

h. A cumeeira. em grego diminutivo de uma palavra signifi­
cando a ala de um edifício, poderia também referir-se à cornija 
superior de uma das grandes portas, donde Jesus teria precisado 
atirar-se para manifestar a sua “messianidade" às multidões que 
geralmente se apinhavam neste lugar.

i. Cf. Sl 91.11-12. citado conforme o grego. Como em Dt 8 3 . 
essas palavras do Sl 91 nâo visam exatamente ao Messias, mas 
a qualquer israelita fiel que espera o socorro so de Deus. A 
Satanás, que cita as Escrituras ao pé da letra, Jesus responde 
evidenciando o seu significado fundamental.

J. Dt 6.16. Lit. “Não tentaras o Senhor, teu Deus". Tentar a 
Deus é  um tema corriqueiro no AT (Ex 17,2-7; Nm 14,22; Sl
78.18 etc.). em dois sentidos complementares: desobedecer-lhe 
para ver uté onde chega sua paciência ou. como aqui. recorrer à 
sua bondade com objetivo interesseiro.

k. Lit. se. caindo (a meus pes), me adorares. Aqui. o 
verbo adorar designa um ato de submissão total, dc conseqüên­
cias concretas e imediatas (cf. 2.2: 8.2; 9.18; Gn 37.7-10). Igual 
sentido em 28,17.

I. Retira-te: a mesma injunção será feita a Pedro em 16.23. 
acrescida de uin apelo a segui-lo (retomado aqui por alguns 
manuscritos, que acrescentam: atriís). 

m. Dt 6.13; cf. Ex 34.14; Dt 3239; Is 43,10. 
n. O verbo servir significa aqui servir à mesa. dar de comer 

(cf. 8.15). Jesus recebe dos anjos, isto é. de Deus por seus 
mensageiros, o alimento que recusou providenciar para si, obe­
decendo à sugestão de Satanás. Ele ensinará seus discípulos a 
pedi-lo e a recebê-lo igualmente ao Pai (6.11).

o. Isto é. preso, aprisionado (cf. Lc 3,20). como é dito igual­
mente de Jesus (17,22; 26.2; 27.2.18.26). A escolha do termo e 
a forma do verbo no passivo sugerem que. embora os atores do 
drama sejam os homens, quem o dirige segundo seus próprios 
desígnios é Deus (cf. At 428).



-scppara a Galiléia.,JA seguir, abando- 
jo  2.12  nando Nazara'q, veio morar em Cafar­

naum, à beira-mar', nos territórios de 
Zabulon e dc Neftali, Mpara que se cum­
prisse o quc diz o profeta Isaías':
15 T e r r a  d e  Z a b u l o n ,  t e r r a  d e  N e f t a l i ,  

c a m i n h o  d o  m a r ,

A l é m - J o r d ã o ,

Lc i.79 G a l i l é i a  d a s  N a ç õ e s !

16 O  p o v o  q u e  j a z i a  n a s  t r e v a s  

v i u  u m a  g r a n d e  l u z ;

p a r a  o s  q u e  j a z i a m  n a  r e g i ã o  s o m b r i a  

d a  m o r t e  

l e v a n t o u - s e  u m a  l u z .

I7A partir de então, Jesus começou1 a 
proclamar: “ Convertei-vos: o Reinado 
dos céus aproximou-se” “.

Chamamento dos primeiros discípulos
( M c  1 , 1 6 - 2 0 ;  L c  5 , 1 - 1 1 ) .  '"Andando ao 

Jo 1.40.4! longo do mar da Galiléia, viu dois ir­
mãos, Simão, chamado Pedro, e André, 
seu irmão, que lançavam a rede ao mar: 
eram pescadores. '*Disse-lhes: "Vinde em 
meu seguimento*, e farei de vós pesca­
dores de homens"".“ Eles então, deixan­

do logo as redes, seguiram-no*. 2llndo 
daí adiante, ele viu mais dois irmãos:
Tiago, filho de Zebedeu, c João, seu ir­
mão, no barco com Zebedeu. seu pai, 
consertando as redes. Ele os chamou. 
“ Deixando logo seu barco e seu pai, 
seguiram-no.

Jesus c as multidões ( M c  1 , 3 9 ;  L c  6 , 1 7 -  

1 8 ) .  “ A seguir, percorrendo toda a Ga- 9.35: 
liléia, ele ensinava cm suas sinagogas, Ml 1,9 
proclamava a Boa Nova do Reino5 e 
curava toda doença e enfermidade entre 
o povo”. “ Sua fama espalhou-se por toda 
a Síria, c trouxeram-lhe todos os quc mc 6.55-56 

padeciam de toda a espécie dc doenças e 
tormentos: endemoninhados, lunáticos, 
paralíticos; ele os curou. “ E grandes mul­
tidões o seguiram, vindas da Galiléia e m c 3.7-x 

da Deca'pole, de Jerusalém c da Judéia. e 
de além do Jordão.

m  O Sermão da Montanha ( M c  3 , 1 3 ;

^  L c  6 , 1 2 - 1 3 . 2 0 ) .  ‘Ao ver as multi­
dões, Jesus subiu à montanha. Sentou- 
-se, c seus discípulos aproximaram-se

p. Este verbo cosiuma scr usado por Mt para indicar recuo 
diante de um perigo (2.12.13.14.22; 12.15; 14.13; 15.21: cf. 14.13 
nota).

q. Forma rara. melhor atestada aqui do que Nazaré. Esta indi­
cação supõe que a família de Jesus se instalara neste lugar (2.23). 
O profeta de Nazaré (cf. 21.11) abandona sua pátria, como 
abandona seus inimigos (16,4) ou Jerusalém (21.17).

r. Trata-sc do lago de Genesaié (cf. Lc 5,1; 8.22). O lugar 
onde se erguia Cafarnaum é  localizado comumentc a NO do 
lago. hoje Tell Hum.

s. Para precisar não somente o lugar, mas o significado profé­
tico do ministério de Jesus desde o inicio. Mt é  o unico que cita 
Is 8,23-9.1. modificando-lhe. aliás, profundamente o texto. Es­
sas palavras caracterizam o conjunto do evangelho de Mateus: 
na Galiléia. Jesus dirige-se às tribos do povo mais ameaçadas 
pela noite pagã. como fora Israel por parte dos assírios. Por isso 
mesmo, este ministério entra em contato com todas as nações 
(28.19). Ao passo que outros sc retiram ao deserto (por exem­
plo. os homens de Qumran ou João Batista) ou concentram sua 
atividade em Jerusalém. Jesus, o Emanuel anunciado pelo profe­
ta (ls 7.14; 8.8,10). escolhe a Galiléia das nações, quc Mt evoca 
no decurso do seu evangelho (cf. 2,22; 3.13; 4,23.25; 28.16).

t. A formula A partir de... que. além daqui. s<$ sc depara em 
16.21. quer ressaltar, não só. num sentido mitigado, que Jesus 
pôs-se a..., mas que solenemente inaugura o ministério da sua 
pregação; Jesus vai aprt*\entar-se em palavras (5.1-7.29) e em 
atos (8.1-9,34). 

u. Cf. 3.2 nota.
v. Lit. Vinde ap*is mim. Expressão análoga: 16.23-24.

w. A respeito da expressão pescadores dc homens, cf. Mc 1.17 
nota.

x. No judaísmo do séc. 1. o verbo seguir designava habitual­
mente o respeito, a obediência c os numerosos serviços quc os 
discípulos dos rabinos deviam prestar a seus mestres. Ao aplicar 
este termo a Jesus e a seus discípulos. Mt lhe modifica o sentido 
em vários pontos: l ) já não é  o discípulo que escolhe seu mestre: 
o chamamento vem de Jesus e é geralmente atendido por uma 
obediência imediata (4.22; 9.9); 2) os discípulos seguem Jesus 
nào só como ouvintes, mas como colaboradores, testemunhas do 
Reino dc Deus. obreiros da sua messe (10.1-27). da mesma forma 
como entre os zelotes os discípulos não se ligam só ao ensino do 
mestre, mas à sua pessoa: 3) Mt revela amiude quc as multidões 
seguem Jesus, indicando com isto que elas procuram vagamente 
nele o mestre que não encontraram nos rabinos oficiais da sina­
goga (425; 8.1; 12.15; 14,13 etc.): 4) num segundo período. 
Jesus procede a uma crítica deste seguimento, mostrando que ele 
significa muito mais do que a princípio os discípulos ou as 
multidões tinham imaginado; seguir Jesus é  nada menos quc 
tomar sobre si a sua cruz (1624).

y. Lit. o Evangelho do Reino, expressão peculiar a Mt (935; 
24.14). Ela designa, quer o anuncio da chegada deste reino ou 
reinado de Deus (cf. 3 2  nota), quer este anúncio com todas as 
instruções práticas de Jesus que o evangelista nele inclui, isto é. 
todo o evangelho mateano.

z. Além do anuncio do Evangelho, as curas significam quc o 
Reino dc Deus está em açào (cf. 10.1-7.8; 11.5 nota). Por meio 
da palavra ioda. Mt frisa o alcance universal do compodamenio 
de Jesus: talvez aluda a ls 53.4, citado cm Mt 8.17.



dele". 2E , tom ando a p a la v ra \ ele os 
ensinava':

As bem-aventuranças ( L c  6 , 2 0 - 2 6 ) .

' “Felizes'1 os pobres de coração': deles 
e' o Reino dos ce'us.

si 37. ii 4 Felizes os mansos': seu quinhão será a
161X3“ .

s Felizes os que choram*1: eles serão 
consolados, 

si 42,3 6 Felizes os que têm fome e sede da 
justiça1: eles serão saciados.

7 Felizes os misericordiosos: eles
13 alcançarão misericórdia,

si 24.2: * Felizes os corações puros1: eles verão a 
5U2 Deus.

a. Como Lc (6.20-49) e valendo-se de um material muitas 
vezes semelhante. Ml reuniu sentenças de Jesus num discurso 
inaugural que expõe a nova justiça cristã. Depois das Bem- 
-aventuranças. que servem dc exórdio (53-12): (I) a justiça per­
feita (enunciado geral: 5.13-20, seguido de cinco ilustrações: 
5.21-48). (II) as boas obras (enunciado geral: 6.1. seguido de 
três ilustrações: 6.2-18). (!!!) três admoestações. cada qua! se­
guida de uma ilustração (7.1-12: 7.13-20; 7*21-27). Situado no 
conjunto do Evangelho, o Sermão da Montanha não se apresenta 
como a caria magna do cristianismo: faltam-lhe. entre outras 
coisas, a Cruz. a Eucaristia, a Igreja, o Espírito. É um apelo 
dirigido por Jesus a quem o queira seguir.

b. Lit. abrindo a boca.
c. Ensinava. O Sermão da Montanha é  apresentado por Mt 

como uma didakhê, ensino que supõe a proclamação anterior do 
Reino.

d. Feliz.es. Exprimindo-se conforme uma fórmula clássica da 
Bíblia, usada para felicitar alguém por um dom concedido (Mt 
13.16: 16.17) ou pam anunciar a felicidade a determinada cate­
goria dc pessoas (Mt 11.6: Lc 1! .28; cf. Lc 6.20 nota). Jesus 
vem declarar quem são os que se encontram na situação mais 
propfcia para receber o Reino de Deus. — Dois tipos de bem- 
-aventuranças foram aqui agrupadas por Mt e Lc. O primeiro 
(Mt 53-9) gira em torno da pobreza e do comportamento do 
homem: o segundo <5.10-12). que concerne à perseguição, pode 
ter sido pronunciado em circunstâncias diferentes, provavelmen­
te durante a segunda parte da vida dc Jesus. — As duas formu­
lações das bem-aventuranças. por Mt e por Lc. poderiam ajudar 
a remontar ao estádio profético, o de seu pronunciamento por 
Jesus em pessoa. Neste estádio. Jesus não diz quais são as vir­
tudes necessárias para entrar no Reino; apresenta-se como Mes­
sias enviado para os pobres, os preferidos de Deus (cf. Mt 11.15). 
aqueles que. cá na terra, não são avantajados c dependem só de 
Deus. Ao passo que Lc contrapõe os pobres aos ricos como se 
contrapõe o céu vindouro à tenra presente. Mt mostra que a 
pobreza interior é  a condição necessária para entrar no Reino. 
Todavia, essas duas interpretações só assumem seu verdadeiro 
sentido se marcarem uma relação com Jesus que enuncia a pa­
lavra e que se doa.

e. Lit. pobres peto espírito ou em espírito. Este espírito não é
o Espírito Santo, ncm a inteligência, mas. como o coração do v. 
8. o centro e a totalidade da pessoa: O Senhor está próximo dos 
corações quebrantados e .«f/m os espíritos abatidos (Sl 34,19).

* Felizes os que agem em prol da paz;
eles serão chamados filhos de Deus.

10Felizes os perseguidos por causa da 
justiça: deles e' o Reino dos ceus.

"Felizes sois vós quando vos insultam, 
vos perseguem e mentindo dizem contra 
vós toda a especie de mal por minha 
causa. l2Alegrai-vos e regozijai-vos, por­
que grande é a vossa recompensa nos 
ce'us: foi assim, com efeito, que perse­
guiram os profetas que vos precederam*.

O sal e a luz ( M c  9 5 0 ;  4,21; L c  14,
34-35; H ,1 6 ;  18,33). l3“ Vós sois o sal da 
terra1.Se o sal perde seu sabor, como tor­
nara' a ser sal? Não serve mais para nada;

Esses pobres pertencem à grande família dos que as provações 
materiais e espirituais acostumaram a sd contar com o socorro 
de Deus: Sou pobre e miserável, o Senhor pensa em mim... (Sl
40.18). Juntamente com os milagres, a evangelização dos pobres 
é o sinal dado por Jesus aos emissários de João Batista para 
reconhecerem nele o Messias esperado (Mt 113).

f. Assim como os pobres, os mansos o são menos por tempe­
ramento do quc pela dura necessidade da sua condição social e 
religiosa. Jesus se apresenta como um deles (Mt 11.29; 213): o 
discípulo dc Cristo deve asscmelhar-sc a ele (2Cor 10.1; Gl 
5.23: Tt 3.2; IPd 3.!6). — Alguns manuscritos invertem os 
versículos 4 e 5.

g. Vale dizer a Terra Prometida, outra expressão do Reino dos 
céus: Os humildes possuirão a terra (Sl 37,! I).

h. Lit. os que estão de luto. Não os melancólicos, nem as 
vítimas da opressão social quc. em virtude da !ei de compensa­
ção. terão na outra vida uma contrapartida, recebendo o Messias 
(Lc), mas os que ainda esperam a Consolação definitiva (Ix
2.25). a unica que libertará os homens dc sua aflição (cf. Is
61.2).

Í. Justiça. Com toda a verossimilhança, não sc trata da justiça 
de Deus (isto é. da salvação escatológica. pois Jesus nunca acon­
selhou mais do que a espera vigilante), nem da justiça social 
sobre a terra, mas da justiça da prática, da vida cristã sempre 
mais perfeita, quc é  a fonte da justiça entre os homens (cf. 5.20 
nota).

j. Lil. os puros quanto ao coração. Como a pobreza do v. 3. 
esta pureza é a do cerne mesmo da pessoa, designado pela pa­
lavra espírito (traduzido por coração) no v. 3. Não se trata de 
uma perfeição moral, mas de uma retidão pessoal que os evan­
gelhos designam também com o termo simplicidade (cf. 6.22 
nota e 15.11 nota. Quanto ao sentido bíblico da palavra coração, 
cf. Lc 1,66 nota).

k. Depois da bem-aventurança referente aos perseguidos em 
geral (v. 10: “Felizes" sem verbo), vêm a aplicação aos discí­
pulos (v. II: “Felizes sois vós"; v. 12 “alegrai-ww") e a recor­
dação dos perseguidos dc outrora, os profetas, de quem são os 
continuadores (cf. Mt 10.41; 13.17; 23,24).

I. O sal torna os alimentos saborosos (Jó 6:6); por ter a pro­
priedade de conservá-los (Br 627 ). acaba significando o valor 
duradouro de um contrato, ta! como uma aliança de sal (Nm
18.19). pacto perpétuo (2Cr 133). Mateus interpreta a palavra 
de Jesus (Lc 1434; Mc 930). afirmando que o crente deve

IR-* 5.26: 
Lc 1.79: 
Hb 12.14; 
Tg 3.IH 
IPü 3.14

10.22: 
IPd 4.14

2Cr 36.16

At 7 32 :
Hb It .32-38: 
Tg 5.10



Jo K.12: 
9.5: 

PI 2.15 
Mc 4,21: 
U  «.16; 

11 .33

ET 5.K.9: 
IPd 2.12

jogam-no fora c é calcado aos pés pelos 
homens.

l4“ Vós sois a luz do mundo. Não se 
pode esconder uma cidade situada num 
monte. l5Quando se acende uma lâmpa­
da. não é para pô-la debaixo do alqueire, 
mas sobre a luminária, e ela brilha para 
todos os que estão na casa™. “ Assim tam­
bém brilhe a vossa luz aos olhos dos 
homens, a fim de que, vendo as vossas 
boas obras", eles glorifiquem o vosso Pai 
que esta' nos céus.

3.15: 
Rm 3,31

Ml l9.IXp; 
Rm 13.9: 
Tg 2 . 1 1

Jesus e a lei. l7,‘Não penseis que vim ab- 
-rogar a Lei ou os Profetas: não vim 
ab-rogar, mas cumprir". l8Pois em verda- 

u -16.17: de eu vos declaro, antes que passem o 
2L3J céu e a terra, não passarão da lei um i  

nem um ponto do P ,  sem que tudo haja 
sido cumprido11. '"Portanto, no Reino dos 

Tg 2.io céus. aquele que transgredir um só des­
ses mínimos mandamentos e ensinar os 
homens a fazer o mesmo será declarado 
o mínimo; pelo contrario, quem os puser

em pratica e os ensinar, no Reino dos 
céus sera declarado grander. “ Pois eu vos 
digo: sc a vossa justiça" não ultrapassar 
a dos escribas e dos fariseus, de modo 
algum entrareis no Reino dos céus.

Homicídio e reconciliação ( M c  1 1 , 2 5 ;

L c  1 2 5 7 - 5 9 ) .  2l“Ouvistes que foi dito aos 
antigos1: N ã o  c o m e t e r á s  h o m i c í d i o aquele 
que cometer um homicídio respondera' 
por ele no tribunal*. “ Pois eu vos digo: 
todo aquele que se encolerizar contra seu u o  3.15 

irmão respondera por isso no tribunal; 
aquele que disser a seu irmão: ‘ Imbecil"' 
estará sujeito ao julgamento do Sinédrio'; 
aquele que disser: ‘ Louco5’ sera' passível 
da geena de fogo*. “ Portanto, quando 
fores apresentar a tua oferenda ao altar, 
se ali te lembrares de que teu irmão tem 
algo contra ti, Mdeixa a tua oferenda ali, 
diante do altar, e vai primeiro reconci- 
liar-te com o teu irmão; depois, vem apre­
sentar a tua oferenda. 2SPõe-te logo de 
acordo com teu adversário*, enquanto es-

conservar e (ornar saboroso o mundo dos homens em sua aliança 
com Deus: senão, já nào serve para nada, c os discípulos mere­
cem ser jogados fora (cf. Lc 1435). 

m. No Oriente, a casa das pessoas humildes consta de uma peça. 
n. A saber, aquelas de que o Sermão da Montanha apresenta 

alguns exemplos.
o. Cumprir. O verbo grego plèroun pode significar realizar (p. 

ex.. uma profecia: 1.22 nota) ou encher (uma rede: 13.48: uma 
medida: 2332). O contexto do Sermão da Montanha convida a 
ler aqui o segundo sentido. Jesus não sò se propõe a cumprir a 
profecia, mas quer levá-la à perfeição, e com isso dar o verda­
deiro sentido ao código de vida religiosa em que a lei então se 
transformara; com isso. faz-lhe alcançar uma perfeição radical e 
recobrar sua simplicidadc original (cf. 5.20).

p. Lit. nem um iota, nem o mínimo traço. No alfabeto, o iod 
é  a menor letra; o traço talvez designe a ponta ou barra que 
distinguem duas letras entre si (um pouco como o G do C). De 
qualquer forma, o sentido é  que nenhum pormenor da lei deve 
ser menosprezado.

q. Expressão difícil: provavelmente nâo signifique até que eu 
lenha cumprido tudo na cruz. nem até que todos os mandamen­
tos tenham sido cumpridos por meus discípulos, mas até o fim  
do mundo. A lei. revalidada por Jesus, guarda toda a sua auto­
ridade.

r. As expressões o mínimo... grande nào exprimem uma idéia 
de hierarquia no Reino. Com estas expressões, os rabinos res­
pectivamente desaprovavam ou aprovavam os diversos compor­
tamentos dos homens.

s. Como em 5,6.10. esta justiça é a fidelidade dos discípulos 
à lei de Deus. fidelidade nova, tomada possível e urgente pela 
interpretação autorizada (7.29) que Jesus dá desta lei. A mesma 
palavra, com o mesmo sentido: 3.15; 5.6.10; 6.1.33; 2132.

t. antigos. No plural, a palavra aqui empregada por Mt 
{arkhuioi) designa os que nos precederam, os antepassados, que 
se encontram na origem da tradição (cf. Lc 9.8.19); nào se deve 
confundi-la com presbvteroi (cf. Mt 16,21; 21,23 etc.), que de­
signa os anciãos no sentido de notáveis.

u. O que o Decálogo proíbe é  o homicídio deliberado, p. ex. 
a vingança pessoal (cf. Ex 20,13; Dt 5,17).

v. Tribunal. Jesus resume as punições enunciadas na lei, sem 
ater-se à sua formulação literal (Ex 21.12; Lv 24.17; Nm 35.16- 
18; Dt 17.8-13). Mais exatamente. Jesus nâo diz que tal homem 
é passível de morte; proclama que ele está sujeito a um julga­
mento de condenação, que é  o juízo de Deus (cf. Rm 132).

w. Lit. raká, provável transcrição da injuria talmúdica reiqà 
(imbecil, insensato...): cabeça oca. desmiolado.

x. O grande Sinédrio de setenta e um membros, sediado em 
Jerusalem. cm oposição aos simples tribunais (cf. 5.21-22). de 
vinte e  três membros, espalhados pelo país (cf. 10,17 nota).

y. Louco. Injuria de per si bastante banal, mas que. ao que 
parece, podia assumir entre os judeus um sentido muito mais 
grave e visar a uma rebelião contra Deus (cf. Dt 32,6; (Cor 
4.10).

z. A geena, vale de Jerusalém onde sc praticaram em honra dc 
Moloc holocaustos de crianças (2Cr 283: 33,6); profanada por 
Josias (2Rs 23,10), talvez tenha sido transformada em lixo pu­
blico. Em todo caso. tomou-se símbolo de maldição (Jr 731;
19,6), e até de maldição eterna, na literatura apocalíptica. É neste 
ultimo sentido que o NT a ela se refere (10 vezes em Mt).

a. Aplicação catequética feita por Mt de uma parábola 
escatológica (Lc 12,57-59). Esta mostrava a necessidade de 
converter-se antes que fosse tarde; Mt quer dar a entender que 
é  mister nào estar irado com um homem ao comparecer diante 
do Deus-juiz. sob pena de condenação eterna.



tás ainda a cam inho com  e le ; não acon­

teça que esse adversário  te entregue ao 
ju iz , e  o  ju iz , ao p o lic ia l, e  sejas lançado 

iK.34-35 na cadeia. “ Em  verdade, eu te digo; de 
lá não sairás enquanto não tiveres pago 
o últim o tostãoh.

A d u lté r io  c e scâ n d a lo  ( M t  1 8 , 8 - 9 ;  M c  

9 , 4 3 . 4 7 - 4 8 ) .  ^ “ O uvistes que foi dito: N ã o
Ml l9.1Xp: '  .

c o m e t e r á s  a d u l t é r i o ' .  “ Pois eu vos digo: 
qualquer um que olha para uma mulher0 

Rm 13.9; cobiçando-a, já  com eteu adulte'rio com 
Te2,u e la , em  seu coração.

“ “ S e  o  teu olho direito te leva à queda', 
arranca-o e atira-o longe de tir: pois é  pre­
ferível para ti que um só mem bro teu 
pereça a que seja lançado na geena teu 
corpo inteiro. “ E  se tua mão direita te

ih.k-9; leva à queda, corta-a e  lança-a longe de 
Mc 9.43-47 tj. e- preferi'vel para ti que um só 

m em bro teu pereça a que vá  parar na 
geena teu corpo inteiro.

O  rep ú d io  ( M t  1 9 , 7 - 9 ;  M c  1 0 , 4 - 5 . 1 0 -  

1 2 ;  L c  1 6 , 1 8 ) .  JI“ Por outra parte foi dito: 
19.7; S e  a l g u é m  r e p u d i a r  s u a  m u l h e r ,  d ê - l h e

Mc 10.4

u m  c e r t i f i c a d o  d e  r e p ú d i < f i . } *E u . porém , 
vos d igo : quem  quer que repudie sua 
m ulher — exceto  em caso de união ilíc i­
ta1* — expõe-na ao adultério; e se alguém  

sc casa  com  uma repudiada, é  adúltero.

O  ju ra m e n to . •'•'"Ouvistes ainda que foi 
dito aos antigos: N ã o  j u r a r á s ,  m as c u m -  

p r i r á s  o s  t e u s  j u r a m e n t o s  p a r a  c o m  o  

S e n h o r J. wE ii. porém , vos d igo  que não Tg 5.12  

ju re is, em  hipótese algum a: nem p e l o  c é u ,  

que é  o  t r o n o  d e  D e u s ,  3Snem p e l a  t e r r a ,  is 66.1: 
que é  o  e s c a h e l o  d e  s e u s  p é s ,  nem p o r  2 ;̂22: 
J e r u s a l é m ,  que é  a  C i d a d e  d o  g r a n d e  si 4x3  

R e i .  -“ N ão ju res  tam pouco por tua cabe­
ça , pois não podes fazer um só cabelo 
ficar branco ou preto. 37Q uando fa lardes, 
dizei ‘ S im ’ ou ‘ N ão ,J: todo o  resto vem  2Cof 
do M aligno. u 7 '20

O  ta liã o  ( L c  6 , 2 9 - 3 0 ) .  “ “ O uvistes que 
foi dito: O l h o  /w r o l h o  e  d e n t e  p o r  d e n t e *.
-"Eu , porém , vos digo: N ão resistais ao 
mau'. Pelo  contrário, sc alguém  te esbo- jo m.22 

feteia na face direita, vira-lhe tam bém  a 
outra. '"'A  quem  quer conduzir-te ante o  iCor6,7

b. Lil. quadrante, isto é. a quarta parte de um asse. moeda 
romana que permitiu comprar dois pardais (cf. Mt 10.29).

c .E x  20.14; Dt 5,18.
d. O olhar fixado numa mulher — casada ou noiva — intenta 

arrebatá-la a outrem. Esta palavra reveste o mesmo valor em Mt
i ,20;24 (trad.: esposa)', 531; 143. Jesus nâo condena o desejo 
que ò homem tem pela mulher, mus a avidez ativa que. de per 
si, jsl se apropria da mulher alheia.

e. Lil. le escandaliza. Conforme a Bíblia, o “escândalo** nào
6 um mau exemplo, nem um fato revoltante, mas. etimologica- 
mente, um obstáculo, uma armadilha (Sl 124,7), uma {>edra de 
tropeço que faz cair (Is 8.14-15: Rm 933: IPd 2.8). Numerosas 
são as causas ou ocasiões de queda: primeiro. Jesus (Mt 11.6: 
13.57: 15.12; 17,27; 2631-33). mas tambe'm. em outro sentido, 
os homens (5-29; 16.23; 18.6-9), o mundo (13,41; 18.7). a per­
seguição (13,21: 24.10).

f. Sem düvida. é  no coração (Mt 1234) isto é. no mais intimo 
do homem, que residem o bem e o mal. e nâo nos seus ins­
trumentos que são os membros visíveis; mus Jesus fala 
hiperbolicamente do caso-limite em que estes serviriam s6  como 
instrumentos do pecado.

g. Aqui. como em 19,9. nâo se trata de divórcio no sentido 
moderno da palavra, mas do direito que assistia ao esposo de 
repudiar sua mulher. Citação de Dt 24.1.

h. Lit. exceto ent caso de impudickia. Aqui e em 19,9. a 
palavra traduzida por união ilícita é interpretada em três senti­
dos principais: I) Algo vergonhoso (cf. Dt 24,1 grego, e as dis­
cussões rabínicas que sc lhe referem). Neste caso, o inciso 
parentético autorizaria o repúdio da esposa por diversos motivos

aqui não especificados. 2) O adultério. ou seja, a infidelidade da 
mulher a seu esposo. Neste caso. o inciso autorizaria o repúdio 
da mulher adúltera. 3) A união conjugaI ilegal, especialmente 
conforme a legislação de Lv 18.6-18. sentido que reaparece pro­
vavelmente em At 15.28-29. Neste caso. Jcsus proibiria qual­
quer repúdio, exceto somente nos casos de uniões ilegais previs­
tas por Lv 18. Esta famosa "exceção mateana*’ talvez seja uma 
aplicação, pelo evangelista, de uma palavra de Jesus, que ex­
cluía lodo o repúdio, a uma nova situação análoga à que ICor
7 permite supor. Sejam quais forem estas hipóteses, a originali­
dade da sentença está em recordar a indissolubiiidade funda­
mental da união conjugal. A tradição ortodoxa vê no inciso uma 
base para constatar que. em caso de adultério, existe divorcio,

i. Cf. Lv 19.12; Nm 303: Dt 23.22. 
j . De acordo com outra tradição, conservada em Tg 5,12: Seja 

o vosso sim. sim. e o vosso nào. não: assim não caireis sob o 
golpe do julgamento", o sentido seria que a boca deve proferir 
o que ha* no coração. Mas. segundo certas fórmulas orientais, o 
sentido dc Mt é. preferivelmente: Seja o teu falar tão verdadeiro 
que não precises recorrer a juramentos. Jesus crítica aqui a 
linguagem não abusiva ou falsa, e o recurso ao juramento em 
determinadas circunstâncias, 

k. Ex 21,24 (ver nota); Lv 24.20; Dt 1921.
I. Aqui não se trata de não-resistência ao mal em geral. O 

verbo aqui usado significa resistir no sentido de revidar, de­
volver um golpe com outro, quer imediata e pessoalmente, 
quer por um contra-ataque no tribunal. Mesmo verbo com o 
mesmo sentido: Lc 21.15; At 13.8: Rm 13.2: Gl 2.11: Tg 4.7: 
IPd 5.9.



juiz para tomar a tua túnica, cede-lhe 
tambem o teu manto” . 41Se alguém te 
força a andar mil passos", anda com ele 
dois mil. '“ Da' a quem te pede; a quem 
quer pedir-te emprestado, não vires as 
costas.

Amor aos inimigos ( L c  6 , 2 7 - 2 X 3 2 - 3 6 ) .

4,“ Ouvistes que foi dito: A m a r á s  o  t e u  

mi 19.19; p r ó x i m o  e odiarás o teu inimigo”.'“ Eu, 
Rm2Í3?: porcm, vos digo: Amai vossos inimigos 

° T g  e  o r a '  p e l o s  que vos perseguem, " a  fim 
Ex 23,4-5: de serdes verdadeiramente11 filhos do 
RmYî n vosso Pa' que está nos céus, pois ele faz 
Lc 23.34: nascer o seu sol sobre os maus e os bons,

At 7.W. . .
Rm 12.14: e cair a chuva sobre os justos e os injus- 
IC°F.f 52| tos- “ Pois se amais aqueles que vos 

amam. quc recompensa*1 tereis por isso? 
Não agem da mesma forma até os cole­
tores de impostos'?4̂  se saudais somen­
te vossos irmãos, que fazeis de extraor- 
dina'rio? Não fazem os pagãos a mesma 

Lv 19.2 coisa? “ Vós, portanto, s e r e i s  p e r f e i t o s * .  

como é perfeito o vosso Pai celeste1.

£» A esmola. ‘“ Guardai-vos de praticar 
23.5 vossa religião” diante dos homens

para atrair os seus olhares; do contrário, 
não haverá nenhuma recompensa para 
vós da parte do vosso Pai que está nos 
céus. 2Por isso, quando deres esmola, não 
faças tocar trombeta diante de ti, como 
fazem os hipócritas1' nas sinagogas e nas 
ruas. tendo em vista a glória que vem 
dos homens. Em verdade, eu vos decla­
ro: eles já receberam sua recompensa. 
•'Quanto a ti. ao dares esmola, ignore a 
tua mão esquerda o quc faz a tua mão 
direita, ■'a fim de que tua esmola fique 
no segredo; e teu Pai, que vê no segredo, 
te retribuirá.

A oração. 5“ E  quando rezardes. não se­
jais como os hipócritas que gostam de 
fazer suas orações de pé nas sinagogas e 
nas esquinas", a fim de serem vistos pe­
los homens. Em verdade, eu vos digo: já 
receberam a sua recompensa.‘ Quanto a 
ti, quando quiseres orar. entra em teu is 26.20; 
quarto mais retirado*, tranca a tua porta. 2Rs 4J3 
c dirige a tua oração ao teu Pai que está 
ali, no segredo. E  teu Pai, que vê no se­
gredo, te retribuirá. 7Quando orardes, não 
multipliqueis palavras* como fazem os

m. A túnica, roupa dc baixo, é  indispensável; só se arrancava 
a quem vai scr vendido como escravo (cf. Gn 37.23). Portanto, 
a exigência da parte adversa é  exorbitante: entretanto, diz Jesus, 
é preciso permitir que ela chegue ate o extremo e ceder também 
o manto, traje superior, que serve para agasalhar-se à noite e que 
a lei. por este motivo, so autoriza reter por um dia (Ex 22.25: Dt
24,12).

n. Isto é. mil passos (duplos), medida romana equivalente a 
l.478.50m. Provável alusão às requisições praticadas peios mi­
litares ou funcionários romanos.

o. Cf. Lv 19.18.0  ódio aos inimigos não é  prescrito no AT. Na 
comunidade de Qumran. todo aquele que não pertencesse ao gru­
po dos filhos da luz era votado ao ódio que entrega o filho das 
trevas ã vingança divina. Aqui trata-se provavelmente do inimi­
go da comunidade religiosa (cf. Sl 31.7; 139,21; Rm 5.10; 2Ts
3.15 e as alusões às perseguições em Mt 5,10.44). Este ódio 
violento, no domínio religioso, designa portanto antes uma opo­
sição coletiva do quc uma paixão individual (cf. 6,24; 10.22; 
24.9-10).

p. Lit. vos tornardes. Trata-se da passagem a um novo estado 
afetando a pessoa integralmente, até cm sua manifestação (a fim  
de a\>arecerdes, de vos mostrardes).

q. O termo traduzido por recompensa é freqüente cm Mt 
(5.12.46; 6.1.2.5.16); em 10,41-42; 20.8. tem o sentido literal dc 
salário, aquilo que é devido. Nos caps. 5 e 6. o acento é  posto 
no contraste: recompensa dos homens — recompensa de Deus. 
Jesus nos põe de sobreaviso contra uma interpretação literal desta 
linguagem antropomórfica, quando mostra que a recompensa dc

Deus é soberana e só deriva dc sua bondade (cf. 20,15).
r. Os coletores de impostos (em tradução freqüente e inexata. 

publicanos, cf. Lc 3.12 nota) eram objeto de desprezo geral, por 
estarem a serviço dos romanos e. não raro. exercerem a rapina 
em sua profissão (cf. Lc 19.8). Muitas vezes eram assimilados 
aos pecadores (9.10.11; 11.19). 

s. Dt 18.13 gr.
t. A perfeição dos discípulos deve corresponder à dc Deus. 

cuja generosidade se estende aos bons e aos maus. conforme Lc 
6 36  tão bem traduziu com a palavra misericordioso. A única 
vez que Mt torna a empregar este termo é  em 19.21.

u. Lit. justiça. A palavra (cf. 5,20 nota) designa aqui a espe­
cial fidelidade às três práticas judaicas fundamentais: a esmola 
(6,2-4). a oração (6,5-6) e o jejum (6,16-18).

v. O termo hipfkrita faz mais que designar o homem cujos 
atos não condizem com seu pensamento (Mt 6.2.5.16: 15.7; 22.18;
23.13); impregna-o um sentido quc. sem düvida, provém do 
correspondente aramaico hanefà quc. no AT. costuma significar 
perverso. ímpio; o hipócrita está em vias de sc tornar um ímpio 
(24.51) e. por vezes, sc torna cego (7.5): seu juízo se falseia, se 
perverte (cf. Lc 6.42; 12,56; 13,15). Só o contexto permite de­
finir a acepção do termo.

w. Como as preces deviam ser feiuis em horas fixas, os hipit- 
critas encontravam oportunidade favorável de sc fazerem notar.

x. Em teu quarto mais retirado: a palavra designa um lugar 
secreto, provavelmente o celeiro.

y. O verbo grego battalogein presta-se a diversas interpreta­
ções. Alguns traduzem: dizer coisas vãs; outros evocam os pa-



pagãos; eles imaginam que pelo muito 
falar* se farão atender. "Não vos asseme- 

6.32: lheis, pois, a eles. porque vosso Pai sabe 
u  IJ-J0 do que precisais, antes que lho peçais.

O  “ Pai-nosso”  ( L c  / / .2-4J. , *‘ 'V ó s, por-

piros mágicos que multiplicam fórmulas abracadábricus para 
aplacar a divindade; finalmente há quem especifique: Não digais: 
batia... (palavra sem sentido), mas: Pai Nosso.

z. O erro de tal oração (pagã: cf. IRs 18.27; mas por vezes 
também judaica; cf. Is 1.15; Sr 7.14) nào consiste tanto em scr 
tonga. quanto em pretender, por sua extensão, pressionar a di­
vindade.

a. A oração dos discípulos de Jesus assemelha-se. tanto pelo 
conteúdo como pela forma, às orações judaicas e particularmen­
te à “oraçào das Dezoito Preces'*, que os judeus rezam ainda 
hoje. Distingue-se dela. em primeiro lugar, por sua grande sim­
plicidade e pela liberdade com que Deus é  nela invocado. Tam­
bém a ordem das petições é original e característica do ensina­
mento de Jesus. Ela principia por uma tríplice prece que é  um 
apelo à intervenção de Deus para o advento do seu Reino; qual­
quer preocupação de triunfo político ou religioso fica excluída. 
A seguir, vem a série de petições que exprimem as necessidades 
essenciais dos discípulos. Nesta segunda parte, bem como na 
invocação, a primeira pessoa do plural congrega os fiéis indivi­
duais numa comunidade de oração.

Esta oração foi-nos transmitida por Mateus e por Lucas em 
duas formas diferentes. A versào de Lucas é mais breve: 5 pe­
didos cm vez de 7. e nas partes comuns há 2 ou 3 divergências 
de pormenores. É impossível dizer com certeza qual seja a for­
ma mais antiga. De uma e de outra parte, percebem-se indícios 
de adaptação ao uso de um ambiente peculiar. As comunidades 
serviam-se. pois. de formas diferentes desta oração.

A tradução desta prece numa língua moderna oferece espe­
ciais dificuldades. O texto grego traz a marca do original semítico. 
Certas expressões exigem um bom conhecimento do AT e do 
judaísmo antigo para serem interpretadas como convém. Os 
próprios especialistas discordam acerca do sentido que se deve 
dar a tal termo (cf. v. 11) ou fórmula (cf. v. 13). Comprcende- 
-se perfeitamente que. nessas condições, as antigas traduções 
preferiram, geralmente, ater-se a reproduzir o texto grego pala­
vra por palavra. Contudo, esta solução, que se esquiva a assu­
mir certos riscos, deixa de fato o usuário exposto a obscurida­
des ou ambigUidades que nem sempre derivam do texto original. 
Foi por isso que se julgou necessário propor uqui uma tradução 
que. livre de qualquer pretensão litúrgica, tente, com o auxilio 
de notas, renovar a compreensão de um texto de capital impor­
tância.

b. Lit. Pai nosso, aquele nos céus. Os discípulos dirigem-se 
ao seu Pai comum, que é ünico (23.9). A expressão nos céus não 
pretende localizar o  Pai; ela corresponde a um modo de expres­
são semítico que afirma simultaneamente que Deus domina a 
terra inteira (nos céus) e que Deus. por seu amor paterno, está 
bem perto dos homens (Pai m>sso) (a riqueza desta expressão 
refletir-se-ia bem na tradução: Pai celeste, nosso Pai). Algumas 
vezes Mateus traduziu a exprevsão literalmente: meu Pai, aquele 
nos céus (721: 103233; 12.50; 16,17; 18.10.19) e vosso Pai. 
aquele nos céus (S.I6.4S; 6.1.9; 7.11; 18.14). A presença desta 
última fórmula em Mc 1125 (cf. Lc 11.13) inclina numerosos 
críticos a atribuí-la a Jesus em pessoa (apesar do texto paralelo 
dc Lc 112. que a ignora). Outras vezes. Mt a exprimiu por

tanto, orai assim:
Pai nosso, que estás nos céusb, 
da' a conhecer a todos quem tu ésc, t u  36.23

'* faze com que venha o teu Reinadod, 
faze com que se realize a tua vontade', 
na terra, à imagem do céur.

celeste, ou seja. por vosso pai, o celeste (5,48; 6.14.2632; 23.9) 
ou por meu pai. o celeste (15,13; 1835).

c. Lit. que o teu Nome seja santificado. O Nome de Deus é um 
termo bíblico tradicional para designar respeitosamente o seu 
ser, máxime nos textos cultuais. Santificar a Deus ou o seu 
Nome é  uma expressão clássica na Bíblia e no judaísmo. Já que 
Deus é  o Santo por excelência, ela não pode significar que se 
acrescente seja lá o que for à sua santidade; mas indica que se 
reconhece, que se proclama o que ele é, que se lhe presta glória 
(como em Jo 1228. que deve ser um equivalente deste pedido).

A Bíblia e  o judaísmo conhecem dois modos de santificar a 
Deus ou o seu nome. Os legislas e rabinos, em suas exortações, 
convidam os fiéis a santificar a Deus pela obediência a seus 
mandamentos e. com isso. a reconhecer sua autoridade sobre 
eles (Lv 2232; Nm 27.14; Dt 32.51; ls 8.13; 29.13). Os profe­
tas. em seus oráculos acerca da salvação vindoura, anunciam 
que Deus vai santificar-se. manifestando-se aos olhos de todas 
as nações como justo Juiz e Salvador (ls 5.16 e sobretudo Ez 
20.41; 2822.25; 3623; 38.16.23; 3927).

Na oraçào em apreço, ao lado do pedido da vinda do Reino de 
Deus. que só nos pode ser assegurada por ele mesmo, trata-se 
desta intervenção salutar (a forma passiva que seja santificado 
é  dc uso corrente na literatura judaica para indicar discretamente 
a ação de Deus. sem nomeá-lo: cf. Mt 5,6.7.9; 7.1.2.7.8...). Só 
Deus pode manifestar-se tal como é  em seu poder e na sua 
glória, justiça e graça. Para Jesus, como para Ezequiel (cf. aci­
ma), tal manifestação visa aos homens todos.

d. Lit. que o teu Reinado venha (cf. 3 2  noias). Este Reinado. 
chegado com Jesus ou por ele inaugurado, o Pai-nosso pede que 
ele se manifeste em breve e seja definitivamente reconhecido 
por toda a terra.

e. Lit. que tua vontade se realize. Assim como a oraçào de 
Jesus no Getsêmani (Mt 26.42; Lc 22,42). tampouco este pedido 
é  uma prece de resignação, mas um apelo a Deus. para que faça  
de tal sorte que sua vontade se cumpra: daí a tradução proposta, 
que põe a Deus como sujeito da frase. A forma do verbo implica 
uma realização global levada a termo, o que só pode ser obra de 
Deus. A ligação entre este pedido e os dois anteriores indica 
tratar-se antes de tudo da realização por Deus da sua vontade de 
fazer com que seu reino chegue (cf. is 4428; 46.10-11; 48,14; 
Ef 13.9). Mas esta vontade concerne aos homens e não se po­
deria cumprir sem a sua adesão, tanto no fim dos tempos, por 
uma concordância perfeita entre suas vontades e a dele (cf. Jr 
3131-33; Ez 3627). como agora, pelo cumprimento dos manda­
mentos. cuja necessidade é  tantas vezes acentuada em Ml (5,17* 
20; 633; 72124-27; 1230; 2130 ...)

f. Lit. Como no céu, assim na terra. A tradução habitual assim 
na terra como no céu tem o incoveniente de insinuar que se trata 
de uma adição: na terra e também no céu; ao passo que o sentido 
é  pedir que se realize na terra o que já existe no céu. da mesma 
forma que no esquema apocalíptico (cf. Dn 432; IMc 3,60). O 
céu é  concebido como o Reino de Deus totalmente realizado: a 
terra deve necessariamente ser imagem dele. Poder-se-ia para­
frasear: para que a terra seja o que tu queres que ela seja, o que 
ela deve ser. Aliás, é  bem possível que esta frase não se refira



sus disse ao centurião: “ Volta para casa! 
9.29: Como acreditaste, assim te seja feito” . E  

jo45051 °  servo f 'cou curado naquela hora.

C u ra da sogra de Pedro (Mc 1,29-31; 
Lc 4.3H-39). MAo entrar na casa dc 
Pedro“, Jesus viu a sogra dele acama- 

ico r 9.5 da. com febre. lsTocou-lhe a mão, e a 
febre a deixou*; ela se levantou e pôs-se 
a servi-lo".

Curas c exorcismos (Mc 1,32-34; Lc 
4.40-41). “ Ao anoitecer, trouxeram-lhe 
numerosos endemoninhados*. Ele ex­
pulsou os espíritos pela palavra* c cu­
rou todos os doentes, ,7para que se cum­
prisse o que fora dito pelo profeta 
Isaías': Foi ele quem levou as nossas en­
fermidades e carregou sobre si as nos­
sas doenças.

à vista da felicidade dos justos (cf. Jó 16.9; Sl 35.16; 37.12; 
112.10; Lm 1.2; Mi 13.42-43.50; 22.13; 24,51: 2530). 

u. Cf. Mc 1.29.
v. A febre, ou “fogo dos ossos”, segundo os rabinos, era fa­

cilmente atribuída a uma origem não-natural (cf. Lv 26.16; Dt 28. 
22): a oraçào pode fazer com que desapareça (Jo 4.52: At 28.8).

w. Mt simplifica a cena, nào mencionando a presença dos 
discípulos (Mc 1.29): atualiza-a. dando a Simão o nome de Pedro; 
conforme ele. Jesus toma a iniciativa da cura e é o  unico a quem 
a mulher serve (à diferença de Mc e Lc). Na opinião de Mt. este 
milagre simboliza a obra do Servo (8.17); é o que sugere um 
vocabulário que. para os primeiros cristãos, evocava a fé na 
Ressurreição: ao pôr a doente de pé. Jesus a ressuscita (Mt 9.25: 
16,21; 17.23:20.19: 2632; 28.6; Mc 9,27; At 3,15; 13.37: ICor
15.4).

x. Assim como o judaísmo do seu tempo. tambe'm os evange­
lhos conhecem qualro expressões: tndemoninhados (lit. o.v que 
suo presa dos demônios). demônios, espíritos e espíritos impu­
ros. Nos exorcismos efetuados por Jesus, note-se sobretudo, como 
aqui. o papel da sua palavra soberana, em contraste com as 
manipulações não raro complicadas dos exorcistas do seu tem­
po. bem como o vínculo explícito com o AT. que apresenta as 
curas de Jesus como sinais da intervenção decisiva dc Deus para 
a cura e salvação dos homens.

y. Lit. mediante a palavra. Assim como a Palavra de Deus é 
aliva e eficaz (ITs 2.13; Hb 4.12). assim também a palavra de 
Jesus realiza o que diz (cf. Mt 8.8; Mc 2,10; Lc 436).

z. Conforme Is 53.4 (LXX). sâo os nossos jyecados que elv 
carrega sobre si. as nossas dores que eie sofre. Substituindo 
carrega por leva (tomou), pecados por enfermidades. Mateus 
mostra que Jesus não sd é o Servo de Deus adoentado, sofrendo 
e expiando os pecados dos homens (cf. I Pd 2,24). mas ainda 
aquele que. curando os doentes, revela-se o Salvador destinado 
a resgatar os pecadores.

a. Alguns manuscritos truzem o singular a multidão. Como Mt 
também emprega o singular, a correção do plural num singular 
não é  impossível.

Seguir Jesus (Lc 9,57-60). '"Vendo gran­
des multidões* ao redor de si, Jesus deu 
ordem de partirem para a outra margem1’. 
,9Um escriba aproximou-se dele e lhe 
disse: “ Mestre, seguir-te-ei para onde 
quer que vás” . “ Jesus lhe disse: “ As ra­
posas têm tocas e os pássaros do ce'u, 
ninhos; o Filho do Homemc,porcm. não 
tem onde recostar a cabeça” .21 Outro dos 
seus discípulos disse: "Senhor, permite- 
-mc que vá primeiro enterrar o meu pai” . 
22Mas Jesus lhe disse: “ Segue-me e dei­
xa os mortos enterrarem os seus mortosd".

A tempestade acalmada (Mc 4.31-41; 
Lc 8.23-25). “ Ele subiu ao barco, e seus 
discípulos o seguiram'. WEis que houve 
no mar uma grande tempestader. a ponto 
de o barco ser coberto pelas ondas*. Ele, 
contudo, dormia. 25Eles se aproximaram

b. Cf. Lc 8.22 noia; na outra margem.
c. Com exceção de At 736; Ap 1,13: 14.14, a designação I 

Filho do Homem, decalque de uma expressão semítica, só sc | 
encontra, nos evangelhos, na boca de Jesus. Nisto a comunidade ! 
primitiva reconheceu uma das expressões típicas de Jesus de 
Nazaré, de preferência aos demais títulos que outorgou a Jesus 
(Senhor. Cristo, Filho de Deus). Em certos casos, Jesus parece 
não se identificar com o Pilho do Homem (16,27; 2430): em 
outros, o faz claramente (8,20: i 1.19; 16,13). Alguns estudio­
sos se inclinariam a identificar a expressão com o dito de 
Ezequiel: o homem que sou (Ez 2,1.3...); a maioria a relaciona 
com a tradição apocalíptica (Dn 7.13 e o livro de Henoc; ver 
nota sobre Dn 7): segundo esta tradição, o Filho do Homem vi­
rá no ultimo dia julgar os pecadores e salvar os justos. Ao de­
signá-lo assim, a comunidade primitiva manifesta uma origi­
nalidade que sc pode atribuir a Jesus. Ela mostra em Jesus 
aquele que antecipa o julgamento com autoridade, salvando os 
pecadores (Mt 9.6) e inaugurando a era messiânica (12,8). Liga­
do à descrição profética do Servo dc Deus (Mc 831: Mt 
17.9.22.23; 20,18: 26.224.25). este título assume um significa­
do inédito com relação ao judaísmo, pois une paradoxalmente a 
glória à cruz.

d . Seguir a Cristo faz passar para um plano secundário as 
obrigações c cerimônias fúnebres (cf. 1037). Os mortos são os 
que não encontraram a vida do Reino (1038; 16.25-26).

e. Com a palavra-chave seguir (8.22-23) c com a inserção do 
episódio precedente onde se trata de discípulos (8.21) e de partir 
(8.18-19.21), Mt mostra que o episddio é  narrado em vista dos 
cristãos que devem aprofundar seu compromisso no seguimento 
dc Jesus.

f. Lit. um grande sismo. Este fenômeno acompanha as teofanias 
no Sinai (Ex 19,18; IRs 19,11), a aparição a Jó (Jó 38,1; 40.6). 
a morte e ressurreição de Jesus (Mt 2731.54; 28,2.4); é um traço 
clássico das descrições apocalípticas do fim dos tempos (24,7). 
Quanto à tempestade, cf. Mc 43 7  nota.

g. Ao contrário de Mc. a narrativa parece escrita segundo o 
testemunho de um espectador que teria estado fora do barco.

Mc 4,35: 
Lc 8,22

2Cor K.9

IRs 19.20 

9.9:
Jo 1.43: 
2 1.19



e o despertaram, dizendo: “ Senhor, so­
corro! Estamos perecendo". “ Ele lhes 
disse: “ Por que estais amedrontados, 
homens de pouca fé11?" Então, pondo-se 
de pe', ele ameaçou1 os ventos e o mar, e 
fez-se uma grande bonança. nOs homens1 
maravilharam-se e diziam: “ De que qua­
lidade é este. para que ate os ventos c o 
mar lhe obedeçam?!"

Os dois endemoninhados gadarenos
( M c  5 , 1 - 2 0 ;  L c  8 , 2 6 - 3 9 ) .  ^Tendo ele 
chegado ao outro lado, na região dos 
gadarenos11, vieram ao seu encontro dois 
endemoninhados que saiam dos túmulos1, 
tão perigosos que ningue'm podia passar 
por aquele caminho. ” Eis que se pusc- 

ir s  17,1»: ram a gritar: “ Que ha' entre nds e tim, 
u  4.34 püho de Deus? Sera' que vieste cá para 

atormentar-nos antes do tempo"?" “ Ora, 
havia a certa distância uma grande vara 
de porcos0que pastavam. JIOs demônios 
suplicavam a Jesus, dizendo: "Se  nos 
expulsas, manda-nos para o rebanho de 
porcos". 32Ele lhes disse: “ Ide!”  Eles 
saíram e foram para os porcos; e todo o 
rebanho se precipitou, do alto da escarpa, 
no mar, e morreram na água. ,3Os guar­
das fugiram, foram para a cidade e con-

h. Recorrendo a uma expressão provinda da mais antiga tra­
dição (Lc 12.28 = Ml 630). Mateus quer mostrar quanto os 
discípulos que seguiam Jesus estavam expostos à incredulidade, 
deixando-se dominar pela preocupação ou o medo (Mt 14.31: 
16.8; 17.20). O discípulo de jwuca fé  nào vive dc acordo com 
a luz que sua fé lhe proporciona.

i. Agindo como um cxorcista (Mc 1.25: 9,25; cf. Lc 4.39). 
mas visando aqui às forças da natureza. Jcsus ordena como Senhor 
(Jd 9). O mar era considerado como o antro das forças maléficas 
(cf. Is 51.10; Dn 7.2-7; Sl 65,8; 89.10; 93.3-4).

j .  Com a expressão os homens (= as pessoas em geral). Mateus 
costuma designar os não*crentcs (5,13; 10,1732-33), os que 
precisam da Boa Nova (4.19; 5.16.19: 6.12 etc.). os que falam 
dc Jesus como de fora (16.13), ou mesmo os que nada compre­
endem das coisas de Deus.

k.Gadaretws.Gadara.cidade helenistadaTrartsjordânia. lOkm 
a sudeste do lago de Genesaré. na Decápole. Conforme este v., 
parece que o território desta cidade se estendia até o lago de 
Genesaré. mas o fato é  discutível. Mc 5,1 e Lc 82 6  trazem aqui 
o termo gerasenos ou gergesênios; mas nem Gerasa. nem Gergesa 
parecem convir a este relato.

I. Cf. Mc 5 2  nota.
m .C f. Mc 124 nola.
n. As palavras cá e antes do tempo são peculiares a Mt. nesta 

narrativa. Decerto, aludem ao tempo do juízo final, em que os 
demônios serão todos reduzidos à impotência; o exorcismo dc

taram tudo, bem como o episódio dos 
endemoninhadosp. “ Então, toda a cidade 
saiu ao encontro de Jesus; apenas o avis­
taram, suplicaram-lhe que abandonasse 
o seu território.

q  Cura dc um paralítico ( M c  2 , 1 - 1 2 :

L c  5 , 1 7 - 2 5 ) .  ‘Jesus, pois, subiu ao 
barco, tomou a atravessar o mar e veio 
para sua cidade’1. :Eis que lhe traziam um 
paralítico estendido numa padiola. Ven- 
do-lhes a fér, Jesus disse ao paralítico: Al 9,33 
“ Confiança, meu filho', os teus pecados 
estão perdoados” . -'Ora, alguns escribas u- 7.4» 
disseram a si mesmos: “ Este homem 
blasfema1!" 4Sabendo o que eles pensa- 12.25 
vam, Jcsus disse: "Por que ter maus pen­
samentos em vossos corações? !Que é 
mais fácil? Dizer: ‘Teus pecados estão 
perdoados’ ou dizer: ‘ Levanta-te e anda’? a i  9.33-35 

‘ Pois bem! para que saibais que o Filho 
do Homem" tem autoridade na terra para 
perdoar os pecados' — diz então ao pa­
ralítico: ‘ Levanta-te. toma tua padiola e 
vai para casa'” . tO homem levantou-se. 
e foi para casa. "Vendo isto. as multi­
dões foram tomadas de temor e deram 
glória a Deus que dá tamanha autoridade 
aos homens".

Jesus antecipa essas curas derradeiras. A palavra aqui acentua 
que Jesus age em território pagão, anunciando igualmente a li­
bertação de todas as nações. Essas duas palavras poderiam, 
outrossim. evocar os cristãos de origem pagã na Igreja à qual Mt 
se dirige.

0. Cf. Mc 5,11 nota.
p. Lit. bem a m o  as coisas dos endemoninhados. Esta expres­

são frisa o curater secundário do episódio dos porcos: o essen­
cial é o triunfo de Jesus sobre o demônio.

q. Conforme Mc 2.1. trata-se de Cafamaum. aqui nomeadu a 
sua cidade provavelmente porque ali era que Jesus pagava o 
imposto (cf. 1724-27).

r. A fé  parece ser consistente nas diligências exercidas para com 
Jesus pelo doente c seus carregadores (cf. Mc 2,4; Lc 5.18*19). 

s. Lit. menino.
1. A respeito da blasfêmia, cf. 26,65 nota. 
u. Cf. 82 0  nota.
v. Ao fazer andar um homem paralisado. Jesus quer mostrar 

que tem autoridade para /wrdoar os pecados, que a acusação dc 
blasfêmia — em sentido vulgar, mas quiça' interpretada pelos 
cristãos em sentido próprio (93; 26,65) — carece de fundamento
e. portanto, que uma questão foi levantada acerca da sua pessoa.

w. Este final surpreendente (o plural em vez do singular) tal­
vez evoque o ambiente eclesial onde foi composto o evangelho 
dc Mt: o poder de perdoar os pecados fica avsim ligado à própria 
autoridade de Jesus (cf. 16,19; 18,18).



Jesus chama Mateus (Mc 2,13-17: Lc
5,27-32). 9Ao passar. Jesus viu sentado 
na colctoria de impostos um homem 
que sc chamava Mateus\ Disse-lhe: “ Se- 

joM3- gue-me” . Ele se levantou e o seguiu. 
2i.i9 '"Ora, estando à mesa em sua casa’ . 
1119. sucedeu que muitos coletores de impos- 

u  7.34: tos e pecadores1 tinham tomado lugar 
ií.i.2. 19,7 com j esus e seus discípulos. "A o  verem 

isto. os fariseus diziam a seus discípu­
los: "Por quc c que o vosso mestre come 
com os coletores de impostos e os peca­
dores*?" l2Mas Jesus, quc os ouvira, dis­
se: “ Não são os que têm saudeh que pre­
cisam de me'dico, mas os doentes. I5ldc 
pois aprender o quc significa: É a mise­
ricórdia que eu quero, não o sacrifício*. 
Pois eu vim chamar, não os justos, mas 
os pecadores".

Sobre o jejum . O velho e o novo (Mc
2,18-22: Lc 5,33-39).1'‘Então os discípu­
los de Joãod o abordam e lhe dizem: “ Por 

ii.m: que. enquanto nós e os fariseus jejua- 
u  ix.i2 mos< os tcus discípulos não jejuam?" ,!Je- 

sus lhes disse: “ Podem os convidados 
às núpcias' estar de luto enquanto esta' 
com eles o esposor? Mas virão dias em 
que o esposo lhes sera' tirado8, c então

jejuarãoh. l',Ninguc'm põe remendo de 
pano novo numa roupa velha; pois o 
pedaço acrescentado repuxa a roupa e o 
rasgão aumenta. ,7Não se põe vinho novo 
em odres velhos: senão, os odres estou­
ram. o vinho se derrama e os odres se 
perdem. Pelo contrario, põe-se o vinho 
novo em odres novos, e ambos se 
conservam1".

C ura dc uma mulher e ressurreição 
da filha de um dos notáveis (Mc 5,21- 
43; Lc 8,40-56). '"Enquanto Jesus lhes 
dizia isto, eis quc um dos nota'veis se 
aproximou e, prostrado, dizia-lhe: “ Mi­
nha filha morreu agora mesmo; mas vem 
impor-lhe a mão^e ela viverá". iyLcvan- mc'6.5: 
tando-se, Jesus o seguia com seus discí- *.23.25: 
pulos. “ Ora. uma mulher que padecia de 
hemorragias havia doze anos aproximou- l» is.25 
-se por trás e tocou na franja11 da sua ves­
te. 2lEla dizia consigo: "Se  cu conseguir 
somente tocar em sua veste, serei salva'".
“ Mas Jesus, voltando-se e vendo-a. dis­
se: "Confiança, minha filha! A  tua fe' te A1 3 .I6 

salvou". E  desde aquela hora, a mulher 
ficou salva. a Ao chegar à casa do notá­
vel. vendo os tocadores dc flauta e a 
agitação da turba. Jesus disse: 24"Retirai-

x. Mateus. Chamado por Mc de Levi. filho òe Alfeu. c por Lc 
de l-evi; seu nome consta das listas de apóstolos (Ml 103; Mc
3.18; Lc 6,15; At 1.13): nada se sabe acerca de sua vida. Desde 
a Antiguidade. levantaram-se duvidas a respeito da identidade 
entrc Mateus e Levi. ou Levi. filho de Alfcu. e ainda mais quan­
to à atribuição do primeiro evangelho a este Mateus.

y. A casa de Mateus, nâo a de Jesus (cf. Lc 5.29).
z. Coletores de impostos e pecadores: cf. 5,46 nota.
a. No mundo oriental, em particular no palestino, a refeição 

era o momento por excelência da comunhão entrc os homens. 
Ao aceitar o convite de um pecador, isto é. de um impuro, cer­
cado por grande numero de pecadores. Jesus infringia prescri­
ções rabínicas fundamentais.

b. Lil. os fortes. O termo aramaico herVã, subjacente ao gre­
go. significa igualmente os sâos; assim o traduziu Lc 5.31.

c. Esta citação de Os 6.6 repete-se em 12,7. Em ambos os 
casos, ela não condena, em principio, os sacrifícios rituais, e sim 
um tal apego aos ritos tradicionais da vida religiosa, que leve a 
desatender o mandamento capitai da misericórdia.

d . João. Em tomo a João Batista formara-se uma comunidade 
de crentes que sobreviveu à morte dele (11.2; 14.2: Lc l l . l ;  
Jo3.25: 4,1: At 18.25: 19.1). sem duvida ate o século II (cf. Jo
3,25).

e. Lil. os filhos da sala das núpcias.
f. O símbolo do esposo costuma designar Deus (ls 54,4-8;

61.10; 62.4-5; Jr 2.2: 31.3; Ez 16: Os 1-3 e Ct em sua interpre­
tação judaica alegórica), por vezes o Rei-Messias vindouro (Sl 
45,7-8; cf. Hb 1.8). e aqui o próprio Jesus (Ml 25.1.5.10; Jo
3.29; Ap 18.23; cf. 2Cor 11.12).

g. Provável alusão à morte de Jesus.
h. Jejuarão: cf. 6.16 nota.
L Lit. tanto um como o outro sâo conservados. O novo é 

incompatível com o velho. Não se deve tentar adaptar o Evan­
gelho ao antigo sistema judaico.

j. Esta expressão, no singular (a mão), só aparece, no NT, aqui 
e em Mc 7.32; talvez se traie de um carisma pessoal de Jesus. 
Em Mc 5,23. tratar-se-ia do gesto ritual da imposição das mãos 
(cf. Lv 9.22; 16.21: At 9.17 nota).

k. Como qualquer judeu piedoso. Jesus usava uma franja  em 
sua veste (cf. Nm 1538-41; Dt 22,12); os fariseus, por vaidade 
religiosa (Mt 23.5). ampliavam-lhe a largura. Ela era guarnecida 
dc um filetc roxo. símbolo do céu. c devia recordar os manda­
mentos de Deus; daí a veneração de que era objeto (cf. 1436; 
Mc 6.56; Lc 8.44).

I. O verbo sõzein tem habitualmente o sentido dc salvar (1022; 
24,13; At 2.47:4,12:1630). mostrando a relação íntima que liga 
salvação a saúde. A fórmula é freqüente nos evangelhos (Mc 
10.52; Lc 7.50: 17,19; 18.42). Pode ser interpretada: 1) a tua fé te 
dispôs a ser salva: 2) a tua fé te salvou porque te pôs em contato 
comigo, autor da salvação: 3) a tua fé é  operadora dc salvação.



-vos: a menina não está morta, ela dor­
me"1” . E  zombavam dele. “ Depois de te­
rem posto a multidão para fora, ele en- 

Mc i 3 i :  trou. tomou a mão da menina, e ela 
9,27 despertou” . “ A notícia disto se difundiu 

por toda aquela região".

Cura de dois cegos. 27Enquanto Jesus 
se retirava, dois cegos o seguiram gri­
tando: "Tem piedade de nós. Filho de 
David!p"  “ Quando ele entrou na casa. 
os cegos adiantaram-se ao encontro de­
le, e Jesus lhes disse: “ Credes que eu 
posso fazer isto?”  — “ Sim, Senhor” ,

20.34 disseram.^Então, ele tocou-lhes os olhos, 
s. 13: dizendo: “ Suceda-vos conforme a vossa 
!5jn fe— 3<i£ os olhos se lhes abriram. Então 

Jesus lhes disse severamente: “Cuidado! 
Mc 7.36 Q u g  n j n g UC' m  0  saiba’ !” ' ‘Eles, porém, 

mal saindo, falaram dele cm toda a re­
dondeza.

Cura de um possesso mudo ( L c  ! I , 1 4 -  

1 5 ) .  ,JAo saírem, eis que lhe trouxeram 
Mo 7.32.35: um possesso mudor. MExpulso o demô- 

i l X\ n i  n' ° ’ °  mudo pôs-se a falar. E  as multi- 
mc 2.i2 dões maravilharam-se e disseram: “ Nun­

ca se viu algo assim em Israel ! " MMas os

fariseus diziam: “ É pelo chefe dos de- 12.24; 
mônios que ele expulsa os demônios".

Jcsus c as multidões sem pastor ( M c  6 ,

6 3 4 ;  L c  1 0 , 2 ) .  “ Jcsus percorria todas as ■<-»:
cidades e aldeias, c ali ensinava em suas Mc IJ9
sinagogas, proclamando a Boa Nova do
reino c curando toda doença e toda enfermi- 10.1:
dadc". “ Vendo as multidões, tomou-se de uN.21 ’
compaixão por elas. porque estavam
exaustas e prostradas como ovelhas sem Nm 27. 17 :

pastor1.37Então diz aos seus discípulos: “ A ^•j’ :
mcsse“e' abundante, mas os operários, pou- e* 34j: 

i- j  j  z>-- l0-J:co numerosos; "pedi. pois. ao dono da mes- j ,  1
se que mande operários para a sua messe” . Mc 6"v*

Missão dos Doze (Mc 3,16-19;
Lc 6, 14-16). ‘Tendo chamado seus Mc 6.7: 

doze discípulos. Jesus lhes deu autorida- u  9,1 
de sobre os espíritos impuros, para que 
os expulsassem e curassem toda doença 
e toda enfermidade*. «5:

2Eis os nomes dos doze apóstolos” . O 
primeiro. Simão, a quem chamam Pedro, Jo 1.40-41 

e André, seu irmão*; Tiago, filho de Ze­
bedeu, e Joâo. seu irmão; 'Filipe c Barto- Jo 1.43 

lomeu; Tomé c Mateus, o coletor de 
impostos; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu’ ;

m. Cf. Lc 8.52 nota. 
n. Cf. Lc 7.14 noia.
o. Divergindo de Mc e Lc. Mt nào assinala a proibição de 

divulgar a notícia.
p. Filho de David. Primeira aplicação a Jesus de.sse título po­

pular do Messias (cf. 15.22; 20.30-31: 21.9.15; cf. Ix  3.23 nota).
q. Kmbora aparentado com a narração da cura dos cegos de 

Jerico (Mt 20.29.34). a origem deste relato c pré-mateana: de 
fato. ao contrário da tendência peculiar de Ml. Jesus impòc se­
veramente o segredo aos miraculados. O motivo desta proibição 
é  sem düvida o fato de os cegos de Jericò aclamarem Jcsus 
como Filho de David (v. 27).

r. Para concluir a apresentação do Messias em palavras e atos 
(4.25-9.34). Mt traz uma narrativa que novamente reproduz em 
12,22-24. Sem düvida seu intento é  anunciar a cisão causada 
pela atividade dc Jesus (cf. Jo 7.40-43).

s. Com este sumário das atividades dc Jesus, que lembra 4.23- 
25. Mt introduz uma nova seção: as instruções missionárias dadas 
aos apóstolos (103* 15). às quais acrescenta recomendações pro- 
vindas de outros contextos (10.16-42).

t. lRs 22.17. Mt evoca a atitude de Jcsus. que se considerou 
enviado às ovelhas perdidas de Israel (Mt 15,26; 10.6. Lc 19.10). 
A mesma evocação depara-se em Mc 6.34. por ocasião do epi­
sódio da multiplicação dos pães. Aqui. ela confere sentido à 
mivsão dos discípulos: a misericórdia do bom Pastor. Jesus pre­
enche a expectativa do AT (Ez 34.23; Zc 13.7).

ii. Imagem comum do juízo fina! (veja Ml 3,12 nota), a messe

está. aqui. atualizada no tempo mesmo de Jesus (cf. Mt 4.29: Jo 
4.35-37): o julgamento se efetua pelo ministério de Jesus e de 
seus discípulos (cf. Ml 10.15). pois o Reino de Deus já chegou 
(Mt 3,2; 4.17; 10.7).

v. Exorcismos e curas dependem do mesmo poder. A doença 
é sinal do reino de Satanás e do pecado; curar é  sinal de vitória 
sobre Satanás (cf. Mt 17.18).

w. Os doze apóstolos: esta expressão, quase ünica no NT (cf. 
AT 1,26: Ap 21.(4), está na confluência de dois modos de de­
signar os primeiros discípulos de Jesus: sâo os Doze (cf. Mt
26.14), são também os Apóstolos (cf. Lc 6.13 nota; Mc 630). 
Apóstolo significa enviado. e mais precisamente, segundo o 
substrato semítico. frienipotenckíria (veja 10.40 nota). O numero
12 corresponde ao das doze tribos de Israel (cf. Mt 19.28).

x. As quatro listas de nomes de apóstolos diferem sobretudo 
na ordem dos três nomes que seguem o de Pedro. Mt e Lc 6.14 
referem, sem düvida. a ordem primitiva; Mc 3,17 antepõe a 
André os filhos dc Zebedeu. que formam com Pedro um trio 
privilegiado (Mt 17.1: 26.37: Mc 537). At 1.13 faz João passar 
à frente de Tiago, imediatamente depois de Pedro, decerto por 
causa da sua posição importante na Igreja primitiva.

y. Tadeu. Há muita divergência entre as testemunhas do texto: 
algumas testemunhas antigas lêem Tadeu, como a grande massa 
dos manuscritos de Mc: grande numero traz l*beu  ou l^bê, 
cognominada Tadeu: outros. Judas, filho de Tiago (como Lc
6,16) ou Judas, o Zelote. A solução mais simples é que cada um 
dos sinóticos teve um nome diferente para o undécimo apóstolo:



26.25:27.3: 4Simão, o zclote\ c Judas Iscariotes*.
Mc 14.43:

jo6.64: aquele mesmo que o entregou.
12.4: 13.11:

IS 2 5
' '  ( M c  6 . 7 - 1 1 :  L c  9 , 2 - 5 ;  c f .  L c  1 0 , 3 - 1 2 ) .  

5Estes doze, Jesus os enviou em missão11 
com as seguintes instruções: “ Não tomeis 
o caminho dos pagãos c não entreis numa 
cidade de samaritanos'; 6de preferência, 

jr  50,6: ide às ovelhas perdidas da casa de Israel. 
mi 15.24 7̂  caminho, proclamai que o Reinado 

u -10.9.11 dos ce'us se aproximoud. "Curai os doen­
tes, ressuscitai os mortos, purificai os le­
prosos, expulsai os demônios. De graça 
recebcstes. de graça dai.

*"Não providencieis ouro, nem prata, 
nem dinheiro para guardar em vossos 

u  10.4 cintos, lonem alforje para o caminho, ncm 
duas túnicas, nem sandálias, nem bor­
dão; pois o operário tem direito ao seu 

Nm in.3i alimento'. "Em  qualquer cidade ou al­
deia cm que entrardes, informai-vos para 
saber quem e' digno de vos acolherf e 
permanecei ali ate' vossa partida. l2Ao 
entrardes na casa, saudai-a*; ‘-'se esta casa 
for digna, desça a vossa paz sobre ela; 
mas se não for digna, volte a vós a vossa

paz. l4Caso não vos acolham c não cscu- u  10.10-12
tem as vossas palavras, abandonando esta
casa ou esta cidade, sacudi a poeira dos
vossos pes11. 15Em verdade, vos digo: no
dia do juízo, a terra de Sodoma e Go- n.24:
morra será tratada com menos rigor do
que essa cidade. i9JK:

2Pü 2.6:

Jd 7
Anúncio dc perseguições ( M c  1 3 , 9 - 1 3 ;

L c  2 1 , 1 2 - 1 9 ) .  “ “Eis quc eu vos envio u- ioj 
como ovelhas para o meio de lobos; sede, Jo 10.12:

At 20 29pois, astutos como as serpentes e sim­
ples como as pombas. Rm l6-19

l7"Acautclai-vos com os homens: eles 
vos entregarão aos tribunais1 e vos flage- Mc i .v j ; 

larão em suas sinagogas.'"Por minha u  211213 
causa, sereis levados perante os governa­
dores e reis: com isso terão um testemu­
nho1, tanto eles como os pagãos. ,9Quan- 
, .  . Lc 12.11-12

do vos entregarem, nao vos preocupeis
cm saber como falar ou o que dizer: o 
que tiverdes de dizer vos será concedido 
naquela hora, “'pois não sereis vós a fa­
lar, e' o Espírito do vosso Pai que falará 
em vós. 2lO irmão entregará à morte o 
seu irmão, e o pai, o seu filho; os filhos Mq 7.6

Ml. Lebcu; Mc.Tadeu; Ix . Judas, filho de Tiago. Aliás, é  pouco 
provável que esses nome.s diferentes hajam pertencido a uma só 
peSsSoa. pois os três nomes são igualmente semíticos (naquele 
tempo, quando uma pessoa tinha vários nomes, um era geral­
mente judeu e o outro, grego ou romano). A tradição, que foi tão 
firme em manter o numero dos doze apóstolos, só hesita quanto 
ao nome dc um deles.

z. Lit. o carwneu. transcrição de um termo aramaico que sig­
nifica o zeloso e designava os zelotes, cujo nacionalismo religio­
so opunha-se com violência ã ocupação romana. Talvez Simão 
tenha participado de um desses grupos, antes dc ser encontrado 
por Jesus.

a. Iscariotes. Diversas interpretações foram propostas. Origi­
nário de Keriot. aldeia situada ao sul da Palestina (cf. Js 15,25; 
Am 2.2); mentiroso (segundo uma raiz aramaica). epúeto inju­
rioso aplicado ao traidor depois de sua façanha; transcrição 
sctnúica de sicarius, equivalente latino dc zelote (qualificativo 
de Simão. quc forma um par com Judas); esta ultima interpre­
tação ajudaria a compreender por que Judas atraiçoou Jesus, que 
repudiou a ideologia dos zelotes (cf. 17.24-27).

b. Lil. os enviou. A este mesmo verbo corresponde a palavra 
apóstolo — enviado, encarregado de missão (cf. sobretudo: 
10.16.40; 15.24). A sinagoga judaica valia-se de enviados ofi­
ciais. para os quais vigorava o principio: o enviado equipara-se 
a quem o envia. Em Mt 15,24, mas sobretudo em Jo. Jesus 
apresenta-se como o enviado do Pai (Jo 3.17.34; 5.36-37; 17.3.18 
etc.).

c. Os samaritanos, miscigenados desde a queda da Samaria 
em 721 a.C., tinham o seu próprio templo no monte Garizim (Jo
4.20). Eram objeto de desprezo por parte dos judeus, e lho re­

tribuíam amplamente. Conforme o texto. Jesus parece ter toma­
do em consideração esta separ.ição profunda. Alhures parece pô- 
-la em questão (Lc 1030-37; Jo 4,4-48): depois de ressuscitado, 
suprime-a (Mt 28.19; At 1.8).

d. Cf. 3,2 nota.
e. Lit. digno da sua alimentação. Mt refere-se ao direito que 

os rabinos, cm ccrtas condições, tinham de viver ã custa dos 
donativos de seus discípulos (cf. ICor 9.14; ITm 5.18). Em Lc 
10.7. o operário c digno do seu salário.

f. Lit. procurai quem seja digno: isto é. se há alguém digno.
r . A saudação judaica consiste cm desejar a paz (shalom).

como acrescentam, por imitação de Lc 103. diversos manuscri­
tos quc trazem: Paz a esta casa, e como o supõe o versículo 
seguinte.

h. Gesto de ruptura (cf. At 13.51) conhecido no mundo antigo. 
Não se quer levar nada consigo de uma cidade ou bairro lidos, 
aqui. por indignos de receber o Evangelho.

i. Lil. sinédrios. Único texto do NT onde a palavra sinédrio (= 
sanhedrin) aparece no plural; alusão aos pequenos sinédrios locais 
formados de vinte c  três pessoas categorizadas da sinagoga; 
funcionavam como cortes de justiça para os casos que não eram 
da alçada do grande sinédrio dc Jerusalém (cf. 5.22 nota; 2639). 
Estas cenas de violência aconteciam nas sinagogas, as quais con­
tinham um loca) para este fim. Depois da queda de Jerusalém, 
em 70, esses sinédrios locais adquiriram grande importância; 
talvez Mt se refira a esta época.

j .  O fato de permanecer firmes até o fim (cf. 24,13), publica 
c oficialmente, atesta à face de todos os povos (24,14) que. 
através das provações dos ültimos tempos, o juízo de Deus já 
começou.



sc insurgirão contra os seus pais e  os 
249 farão condenar à m orte. 22Sereis odiados 

por todos por causa do  meu N om e. Mas 
24.13 quem  pcrseverar a té  o  fim , este será sa l­

vo. “ Q uando vos perseguirem  num a c i­
dade, fugi para outra; em  verdade, cu vos 
declaro , não acabareis de  percorrer as

16.27-28: cidades de Israel antes que chegue o  Filho 
do H om em k. 240  d isc ípu lo  não esta' aci- 

m ma do  seu m estre, nem  o  servo acim a do 
14,62: seu senhor. “ Ao d iscípu lo , basta-lhe ser 

U |7.3ft com o 0  seu m estre; e  ao servo , com o o 
iK.K: 2i.27 seu senhor. Ja' que trataram  dc B eclzcbul1 

Lo 6.40: 0  dono da casa, com  quanto  m aior razão
Jo 13.16: ,. .  j  j  ,i52o dirao o  m esm o dos de sua casa!

N ão  tem ais! ( M c  8 , 3 8 ;  L c  9 , 2 6 ;  1 2 , 2 - 9 ) .  

Mc 4,22: “ "P o rta n to , não  ten h a is  m edo  deles! 
u  IU7 N ada ha' de  encoberto  que não venha a 

ser descoberto, nada dc secreto  que não 
venha a scr conhecido. J70  que eu vos 
d igo na escuridão, d izei-o  à luz do dia; o 
que ouvis ao pe' do  ouv ido , proclam ai-o 
sobre os telhados™. “ Não tem ais os que 
m atam  o  corpo, m as não podem  m atar a 
alma"; tem ei m uito m ais aquele que pode 

Tg 4.12 fazer pcrcccr a a lm a e o  corpo na geena. 
wNão se vendem  dois pardais por um 
tostão”? C ontudo, nenhum  deles cai por 
terra sem  o  assentim ento  do vosso Paip.

•'“Q uanto  a vós, até  vossos cabelos estão  ism m.«: 
todos contados. -''Não tenhais m edo. por- Al 27 J4 
tanto: vaieis m ais do  que todos os par- 6.26: 

dais. 3iTodo aquele que se declarar por 1212 
m im 1* diante dos hom ens, tam bem  eu me 
declararei por ele  d iante  do  meu Pai que Ap 3.5 
está  nos céus; Mm as todo aquele que me 
tiver renegado diante dos hom ens, tam - u  su6: 
bem  eu o  renegarei diante do  meu Pai 2Tm 2,12 
que esta' nos céus.

N ão  a  p a z , m as  a  e sp a d a  ( L c  1 2 , 5 1 - 5 3 ) .

^"‘Não vos ponhais a im aginar que eu 
vim trazer a paz à terra; eu não vim  tra ­
zer a paz, e  sim  a espada. J5S im . cu vim 
separar o  hom em  d o  s e u  p a i ,  a  f i l l i a  d a  

s u a  m ã e ,  a  n o r a  d a  s u a  s o g r a ;  36o s  i n i ­

m i g o s  d e  a l g u é m  s e r ã o  a s  p e s s o a s  d a  

p r ó p r i a  c a s a ' .

R e n u n c ia r  a  si m esm o p a ra  seg u ir J e ­
sus ( M c  8 , 3 4 - 3 5 ;  L c  1 4 , 2 6 - 2 7 ;  9 , 2 3 - 2 4 ) .

,7Q uem  ama" seu pai ou sua mãe mais do ot 33.9 

que a mim não é  digno dc mim; quem 
am a seu filho ou sua filha m ais do que a 
mim não é  digno de m im . -'"Quem não 16.24 

tom a sobre si a sua cruz e  não me segue 
não é  digno de mim. -"Quem tiver a pró­
pria vida assegurada1 perdê-la-a' e  quem  u- n_vv 
perder a vida por m inha causa vai acha'-la. j0 12-25

k. Lil. não tereis acabado as cidades de Israel... Alusão quer 
à atividade missionária dos discípulos em Israel, cuja duração ou 
brevidade sào profetizadas, quer à fuga dos discípulos dc cidade 
em cidade, por causa da perseguição. Quanto à vinda do Filho 
do Homem, nào se trata, provavelmente, da sua vinda na destrui­
ção de Jerusalém, em 70. nem da sua vinda gloriosa na Trans* 
figuração ou na Ressurreição, mas do seu advento glorioso no 
fim dos tempos. À maneira dos profetas do AT. Jcsus anuncia 
para um presente iminente acontecimentos futuros (cf. Mc 9,1 
nota).

I. Beelzebul. Cf. 12.24 nota.
m. Jesus talvez recorra a um dito popular iTudo acaba apa• 

recendo à luz do dia), mas modificando-o: chegou a hora (do 
Reino: 10.7) de proclamar a todos o que Jesus revelou a seus 
discípulos. Os seus primeiros destinatários são os da casa de 
Israel (10,6). mas aqui a formulação já não é  restritiva, ela visa 
aos homens todos.

n. Alma. Ao passo que a palavra psykhê eqüivale muitas 
vezes a vida (Mt 1039; 16.25-26). Mt distingue aqui o corpo 
da alma (Lc 12.4-5 s<5 fala do corpo). Ele nào identifica alma 
e vida. pois deveria distinguir duas espécies de vida. o que 
não faz em parte alguma. O corpo é  aquilo pelo qual o ho­
mem se exprime, a alma é  o princípio que o mantém em 
relação com o Deus da vida.

0. Lit. por um asse. uma das menores moedas romanas (cf.
5,26).

p. Lit. sem vosso Pai. Neste contexto, a expressão significa ou 
que Deus não estará ausente à morte dos discípulos (morte esta 
cuja causa ou autor nào estariam especificados), ou que os dis­
cípulos não morrerão pelo Evangelho sem que Deus o queira; 
sua morte não será fortuita, terá um significado.

q. Lit. me confessará. Trata-se do testemunho que chegue ao 
derramamento do sangue (10.26-31; cf. Lc 12.8-9). consistindo 
em unir o próprio destino ao de Cristo. Renegar (1033) Jesus é  
dizer: Não conheço este homem (2634.74); aos que o  renegam. 
Jcsus dirá por sua vez: Eu nào vos conheço <723; 25.12); e. não 
obstante, ele perdoou a Pedro (Jo 2 1,15 -19). Pelo contrário, aque­
les que se houverem declarado por ele. isto é . se houverem 
proclamado solidários com ele. publicamente e por atos. Jesus 
os reconhecerá como seus diante do Pai.

r. Cf. Mq 7.6.
s. O termo gregofilein  (amar) nào é  o que. nos evangelhos si­

nóticos. designa o  amor a Deus e ao próximo (agapan: 5.43: 19, 
19; 2237-39); costuma terem Mt um sentido pejorativo (6,5; 23, 
6). Esta sentença, à qual i x  14.26 atribuiu um sentido ainda mais 
pesado, mostra que os laços de família, embora legítimos, podem 
tornar-se empecilhos no caminho de quem quer seguir Jesus.

1. Lit. aquele que mvr achado (cf. 16.25).



Quem vos recebe a mim recebe ( M c

9 , 3 7 - 4 1 ;  L c  9 , 4 8 ;  1 0 , 1 6 ;  J o  1 3 , 2 0 ) .  

ix.5 4e"Qucm vos recebe é a mim que rccebe. 
io  12.44: e quem me recebe recebe Aquele que 

d  4.14 me envjou« •"Quem rcccbc um profeta, 

na qualidade dc profeta, receberá uma
IR í 17 .924 : n  r  .2Rs 4.8-37 recompensa de protela; e quem recebe 

um justo, na qualidade de justo, receberá 
uma recompensa de justo'."Todo aquele 
quc der dc beber, nem quc seja um copo 
de água fresca, a um desses pequenos", 
por ser ele um discípulo, em verdade vos 
digo, não perderá a sua recompensa." 

7.28:13.53; - t - t ‘Ora, quando Jesus terminou as ins- 
i9.i: 26.i X X  truções a seus doze discípulos, par­

tiu dali para ensinar e pregar nas suas 
cidades*.

Pergunta dc João e declaração dc Je-
Mt 14.3: sus ( L c  7 , 1 8 - 3 5 ) .  JOra. João, na prisão. 
,0 3'24 ouvira falar das obras de Cristo. Man­

dou-lhe perguntar por seus discípulos: 
m i 3.1: J” És tu 'Aquele que vem5' ou devemos

Jo  1.15 :6 .14 : . . .  . ,  .
At 19.4: esperar outro? '‘Jesus lhes respondeu: 

Hb 10.37: “ (de referir a João o que ouvis e vedes:
Ap 1.4.8

so s  c e g o s  r e c o b r a m  a  v i s t a  e  o s  c o x o s  i* 42.18 

a n d a m  d i r e i t o ,  os leprosos são purifica­
dos e o s  s u r d o s  o u v e m ,  os mortos res­
suscitam c a B o a  N o v a  é  a n u n c i a d a  a o s  

p o b r e s ' ,  ‘ e feliz de quem não cair por 
causa de mim“!”  13.57:

7Como eles se afastassem. Jesus pôs-se 26,31 
a falar de João às multidões: "Quc fostes 3.5 
ver no deserto? Um caniço agitado pelo 
vento? "Então, que fostes ver? Um ho­
mem trajando roupas elegantes? Mas os 
que usam roupas elegantes estão nas mo­
radas dos reis.‘'Então, que fostes ver? Um 
profeta? Sim, eu vo-lo digo, c mais que u a  
um profeta. l0Delc é que está escrito: E i s  u- 1.76 
q u e  e u  e n v i o  m e u  m e n s a g e i r o  d i a n t e  d e  Ex 23.20: 

t i .  "Em  verdade eu vos digo, dentre os 
quc nasceram de mulher, não surgiu nin- u  1.76: 

guém maior que João. o Batista; e toda- 7'271 
via, o menor no Reino dos céus é maior 
do que ele11. ,JDesdc os dias de João, o 
Batista, o Reino dos ce'us e' assaltado com 
violência; são violentos os quc o arreba­
tam'. ‘-'De fato, todos os profetas, bem co­
mo a lei, profetizaram até Joãod. u Sc qui-

Jo 3.28

u. Expressão análoga cm 18.5. A idéia de que o enviado é 
igual aquele que o envia era muito conhecida pelo judaísmo. Sc 
o apóstolo (afrístolos) é. cm certo sentido, igual àquele que o 
envia (apostéllein). não o é  por causa dc sua personalidade, mas 
em virtude dc uma missão, dc uma função, de uma palavra que 
lhe foram confiadas por Jesus e. por intermédio dele. pelo pró­
prio Deus. For isso. a acolhida tem um alcance mais amplo do 
quc o simples gesto de hospitalidade: é  acatamento e sujeição à 
Palavra dos enviados dc Jesus.

v. Os termos profeta e justo ainda aparecem associados em 
13.17 e 23,19; eles pertencem ao vocabulário do AT c do judaís­
mo do tempo de Jesus. Podem scr compreendidos, ou como uma 
alusão a profetas e justos designados como tais nas comunida­
des cristãs do séc. I. ou antes como aposições ao w s (v. 40) 
designando os apóstolos; desta maneira, estes seriam equipara­
dos aos profetas e justos do AT.

w. Podem-se ver nesses pequenos, quer os apóstolos (sentido 
sugerido por Mc 9.4Í). quer todos os discípulos, como testemu­
nhas do reino de Deus (sentido sugerido pela especificação: por 
ser ele um disiipulo), ou. antes, no seio da comunidade dos 
discípulos, os mais humildes, os mais deserdados e. talvez, os 
mais desprovidos por causa da perseguição (sentido dominante 
em 18.5-10. mas num contexto de vida comunitária. não de per­
seguição).

x.Conclusão de 9 .35 -10.42 c introdução à seção quc descreve 
as reações de João (11,2-19). dos galileus (11.20-24) e dos 
fariseus (12.1-45) perante Jesus, que se apresenta como Messias 
por palavras (5.1-7.29) c por atos (8,1-9.34).

y. Aquele que deve vir. Titulo messiânico (cf. 3.11; Jo 1.27). 
Entre o modo dc agir do juiz anunciado pelo Precursor (3,11-12) 
c o dc Jesus (caps. 8-9) existe tal desproporção que a pergunta

feita é plausível, mesmo que ela pretenda convidar a Jesus a 
passar ã ação.

z. A resposta de Jesus é um centão de textos de Isaías: 26.19 
(mortos). 29.18-19 (surdos). 35.5-6 (cegos, surdos, coxos, po­
bres). 61.1 (Boa Nova para os pobres). Mt 5.1-934 moslracomo 
Jesus cumpre a profecia: a salvação de Deus é  concedida (cf. Lc
4.18-19).

a. Lit. vier a ser escandulizado por mim (cf. 5.29 nota). E pela 
tomada de posição pró ou contra Jesus que o julgamento se 
opera (cf. 1032*33). Aqui. o Reino c Jesus são quase identifi­
cados.

b. O Reino é  inaugurado em Jesus; João lhe ficou no limiar. 
Entre ele e Jesus com seus discípulos ha uma ruptura, uma 
novidade radical.

c . Duas interpretações mais dignas de consideração: I) De 
acordo com \jc 13.24. em que o discípulo é  convidado a esfor­
çar-se por entrar pela porta estreita, e com Lc 16.16. em que 
todo homem emprega a sua força para entrar no Reino, tratar- 
-se-ia da violência dos justos, ou ainda, do Reino dos céus que 
rompe seu caminho com violência. Esta interpretação de Lucas 
só encontra respaldo aqui na primeira parte do versículo, pois o 
termo os violentos sempre designa os inimigos, os atacantes. 
2) Outrossim, mais provavelmente. Jesus visa aos adversários 
quc impedem os homens de entrar no Reino. De fato. sucede quc 
o Reino de Deus. com sua vinda, suscita a violência. Alguns ato 
pensam poder especificar quais sejam esses adversários: os 
zclotes, que querem estabelecer este reino pelas armas, ou as 
potências demoníacas, que pretendem manter o domínio sobre o 
mundo c. assim, o anebatam aos justos.

d . Joâo, o Precursor, veio encerrar o tempo da antiga Aliança: 
torna-se sucessor do ultimo dos profetas. Malaquias.e realiza a



Mc 9,1 i-i3; serdes comprecnder-me, ele é o Elias que 
l^ '|'27|; deve voltar*. 15Quem tiver ouvidos, ouça! 
il.9.43: l6A quem compararei esta geração? É

N,t u h *  comParavel a crianças sentadas nas pra- 
14.35: ças, que interpelam outras. l7‘ Dizem:

Ap 2.7:13.9 Tocamos flauta para vds, e não 

dançastes!
Entoamos um canto fúnebre, e nâo 

batestes no peito!’ 
l8De fato, veio João; não come nem

3.4;9.14; bebe, e dizem: ‘ Ele perdeu o juízof’ . 
19Veio o Filho do Homem, ele comc e 
bcbc, e dizem: ‘ Eis um glutão e um 

9.ii: beberrão. amigo dos coletores de impos- 
u  i5,,97 tos e dos pecadores!" Mas a Sabedoria 

foi reconhecida justa por suas obras1” .

Lamentação sobre as cidades da 
Galiléia ( M t  1 0 , 1 5 ;  L c  1 0 , 1 2 - 1 5 ) .  “ En- 
tão. ele comcçou a invcctivar as cidades 
onde se realizara a maioria de seus mila­
gres, porque elas não se converteram. 
2l“ Ai de ti, Corazin! Ai de ti. Betsaidah! 
Pois se os milagres que se realizaram 

is 23 .1-k; c n t r e  vós sc tivessem realizado em Tiro
Ez 2&-2X;

ji 4.4-8: e Sídon, ha' muito que, cobertas de saco 
AZí.I92 ?  c cinza".elas se teriam convertido. 22Sim, 

e.m 4.i eu vos digo, no dia do Juízo, Tiro e Sídon 
serão tratadas com menos rigor do que 
vós.

J3E tu, Cafarnaum,
a c a s o  s e r á s  e l e v a d a  a t e  o  c é u ?  i* 14.13.15
A t é  a  m o r a d a  d o s  m o r t o s  d e s c e r á s !

Pois se os milagres que se realizaram 
em ti se tivessem realizado em Sodoma, G n  19,24.2». 

ela ainda hoje subsistiria. 24Por isso. cu 
vos digo, no dia do Juízo, a terra de 10.15 

Sodoma sera' tratada com menos rigor do u 10,12 
que tu.”

O Pai e o Filho ( L c  1 0 , 2 1 - 2 2 ) .  25Naque- 
la ocasião, Jesus tomou a palavra e dis­
se: “ Eu te louvo. Pai, Senhor do céu e da n> n j :  

terra, por teres ocultado isso aos sábios e Áu7.24 

aos inteligentes e por tê-lo revelado aos 
pequeninos*.“ Sim, Pai, foi assim que dis- 
puseste na tua bencvolcnciak. 27Tudo mc 2k .ix: 

foi entregue por meu Pai. Ninguém conhe- !°} ;j;3*  2. 
ce o Filho, a não ser o Pai. c ninguém fi 2.9 

conhece o Pai, a não scr o Filho, e aque- 
le a quem o Filho quiser revela'-lo'.

Tomai o meu jugo. 28“ Vinde a mim. 
todos vós que estais cansados sob o peso Jr 31.25 

do fardo, e eu vos darei descanso.^Tomai 
sobre vós o meu jugo e sede discípulos 
meus, porque eu sou manso c humilde 
de coração, e encontrareis descanso para jr 6.16 
vossas almas. “ Sim. o meu jugo é fácil 
de carregar e o meu fardo é leve"1” . uo 5.3

sua última prcdiçào: Eis que cu vou enviar- vos o  profeta Elias... 
(Ml 3,23; cf. Mt I I.I4).

c. Çf. Ml 3,23 (= 4.4). A mesma profecia é  lembrada em Mt
17.11-13. Cf. 17.3 nota.

f. Lil, Ele tem um demônio: como em Jo 7.20. esta expressão 
é  figurativa e não sc refere a possessão diabólica.

g. Trata-se, quer. em sentido irônico, da sabedoria desta ge­
ração. cujas obras consistiram em rejeitar João Batista e. depois, 
Jesus, quer do próprio Jesus. Sabedoria de Deus (cf. 12,42; ICor 
1,24). ou então do desígnio salvífico de Deus que é justificado. 
isto é. reconhecido e proclamado com base nas obras dc João 
Batista e de Jesus, apesar da oposição desta geração (v. 16).

h. Corazin. nome desconhecido ate' o período do NT. onde sò 
aparece aqui e em Lc 10,13: cidade nomeada trés vezes no 
Talniud e cm Euscbio (265-340).que a situa a 3km dc Cafamaum; 
Detsnida, na embocadura do Jordão a norte do lago de Tiberíades. 
na Gaulanítide: reconstruída no início de nossa era por Herodes 
Filipe com o nome de Julias. Sobre o A i de ti. cf. 23.13 nota.

i. Espécie de confissão publica encenada, por meio da qual as 
pessoas se reconheciam pecadoras (cf. Jr 6*26; Jn 3,5-8).

j. Dc preferência a ver neste trecho uma linguagem sapiencial 
relacionada com Sr 51 ou Pr 8; Sr  24; Sb  6 -8 . parece preferível 
reconhecer nele uma linguagem apocalíptica, como a do livro de 
Daniel. Ao passo que os sábios não foram capuzes de interpretar

o sonho de Nabucodonosor (Dn 2,3-13). o mistério c revelado 
a Daniel, que implorou o Deus do céu (2.18-19.28) e louva a 
Deus por lhe ler concedido a sabedoria (223): trata-se do reino 
fundado pelo próprio Deus (2,44). Em Mt. os pequeninos são os 
discípulos (Mt 10.42), a quem são reveladas estas coisas (Dn 
2.29), isto e', o misteno do Reino dos céus (cf. Mt 13,11).

k. Lil. hiíbenevolência diante de ti. A expressão lembra a voz 
do Pai no batismo (3.17) e a citação dc Is 42.1 cm Mt 12.18.

1. Em prosseguimento ao versículo precedente, tudo designa o 
Reino e seus segredos. Esta palavra situa-se melhor na tradição 
apocalíptica (Dn 2.22.28-29; 7.10-27) do que na sapiencial (Sr 24: 
51) ou helenista. É uma das três passagens, com 2137 e 2436. 
nas quais Jesus exprime, dc maneira indireta, ter uma relação 
unica com Deus. seu Pai (cf. Mc 1436; 1x2.49; 24.46; Jo 20.17).

m. A imagem do jugo. já conhecida no AT (Jr 2.20: 53: Os 
10.11). costumava designar, no judaísmo, a Lei de Deus. escrita 
ou oral (Sr6.24-30: 5 1.26-27): este jugo nem sempre era sentido 
como algo pesado ou ofensivo: a “alegria do jugo" era experi­
mentada no judaísmo (Sr5l ,26-27). Aqui. na mesma perspecti­
va que a do Sermão da Montanha (caps. 5-7). iniciado com o 
anúncio da felicidade do Reino de Deus. Jesus contrapõe sua 
interpretação libertadora da lei ao legalismo judaico, pois. si­
multaneamente com uma lei renovada. Jesus transmite aos ho­
mens a alegria do Reino.



Ex 20.10: 
Dt 5.14

A s espigas arrancadas ( M c  2 , 2 3 -  

2 8 ;  L c  6 , 1 - 5 ) .  'Naquele tempo su­
cedeu de Jesus passar, num dia de sá­
bado", atrave's de um campo de trigo. 
Seus discípulos sentiram fome e puse- 

Dt 23.25-26 ram-se a arrancar espigas e a comê-las. 
2Vendo isto, os fariseus lhe disseram: 
“ Olha teus discípulos, que fazem o que 
não é permitido fazer durante o sábado"". 
•’Ele lhes respondeu: “ Não lestes o que 
David fez, quando teve fome, ele e seus 
companheiros, 4como entrou na casa de 
Deus e como comeram os pães de pro­
posição, que nem a ele ncm a seus com­
panheiros era permitido comer, senão aos 
sacerdotesp? 5Ou não lestes na lei que, no 
dia de sábado, no Templo, os sacerdotes 
violam o sábado sem cometer falta 

i2.4i.42: algum a^O ra, eu vos digo, há aqui algo 
u  n j  1.32 m a jo r  do que o Templo. 7Se tive'ssseis 

os 6.6 compreendido o que significa: É  a  m i s e ­

r i c ó r d i a  q u e  e u  q u e r o ,  n ã o  o  s a c r i f í c i o ' ,  

não teríeis condenado esses homens, que 
não cometeram falta. "Pois o Filho do 
Homem é senhor do sábado".

O homem da mão paralisada ( M c  3 , 1 -  

6 :  L c  6 , 6 - 1 1 ) .  ''Ele foi embora dali e 
entrou na sinagoga deles. luA í se encon­
trava um homem que tinha u'a mão pa­
ralisada*. Fizeram-lhe a seguinte pergun- 

lc 14.3 ta: "Será permitido fazer uma cura1 em 
dia dc sábado?” , com o intento de acusá-

-lo. "M as ele lhes disse: “Quem dentre 
vós, se só tem uma ovelha e esta cai num 
buraco num dia de sábado, não vai 
apanhá-la e tirá-la dali°?” '2Ora. o homem 
vale mais do que uma ovelha! Logo é 
permitido praticar o bem no dia de sába­
do” . '•'Então ele disse ao homem: "Esten­
de a mão” . Ele a estendeu e ela ficou em 
perfeitas condições, tão sadia quanto a 
outra. l4Depois dc saírem, os fariseus 
deliberaram contra ele, acerca dos meios 
de fazê-lo perecer'.

Jesus, o servo dc Deus. l5Tendo-o sabi­
do, Jesus retirou-se dc lá". Muitos o se­
guiram; ele os curou a todos. “ E com 
severidade ordenou que não o dessem a 
conhecer*, ,7a fim de que se cumprisse a 
palavra do profeta Isaías':
"* E i s  o  m e u  s e r v o  a  q u e m  e u  e l e g i ,  

m e u  B e m - a m a d o ,  q u e  m e  a p r o u v e  

e s c o l h e r  

s o h r e  e l e  p o r e i  o  m e u  E s p í r i t o ,  

e  e l e  a n u n c i a r á  o  d i r e i t o '  à s  n a ç õ e s .

19 N ã o  se e n v o l v e r á  e m  d i s p u t a s ,  

n ã o  s o l t a r á  g r i t o s ,

s u a  v o z  n ã o  s e r á  o u v i d a  n a s  p r a ç a s .

20 E l e  n ã o  q u e b r a r á  o  c a n i ç o  r a c h a d o ,  

n ã o  a p a g a r á  a  m e c h a  q u e  a i n d a

f u m e g a ,

a t é  t e r  c o n d u z i d o  à  v i t ó r i a  o  d i r e i t o .

21 E m  s e u  n o m e  a s  n a ç õ e s  / x i r ã o  s u a

e s p e r a n ç a .

Lc 14.5

6.26; 10.31: 
Lc 12.7.24

U  13,16:
Jo 5.9: 7.23; 
9,14

27.1;
Mc 11.18 : 
U  19.47: 
Jo 5,16.18

Mc 3.7-10; 
Lc 6.17-19

8.4: 9.30: 
Mc 3.12: 
5.43: 7.36

Is 42.1-4

n. Mais controvérsias a respeilo do sábado: 12.9-14: Lc 13,10- 
17: 14.1-6; Jo 5,1-18; 7,19-24. Nelas. Jesus mostra a autoridade 
que tem sobre a lei. em particular sobre a legislação sabática, 
enraizando-a no AT. mais especialmente cm Os 6,6 (cf. Mt 9.13); 
este é o sentido do v. 8.

o. A exprobração não &e funda no roubo, nem no fato de 
comer, mas no trabalho proibido; pois. para os casufsias. arran­
car espiga eqüivalia a uma ceifa (cf. Ex 34.21).

p. Quanto a este episódio, cf. ISm 21.2-7. Quanto ã prescri­
ção. cf. Lv 24,5-9.

q. Quanto ã maior atividade dos ministros do culto durante o 
sabado, cf. Lv 24.8; Nm 28.9. 

r. Cf. 9,13 noia.
s. Lil. ressequida (cf. IRs 13,4; Mc 3,1 nota), 
t. Lit. aplicar um tratamento, atividade proibida durante o 

sabado.
u. No tempo de Jesus, a casuística dos rabinos permitia infrin­

gir a lei do sábado para prestar socorro a um homem cm perigo 
de mone; mas não tolerava ato algum medicinal, menos ainda 
salvar uma rés. Jesus tira. aqui. um argumento da prática concre­
ta dos camponeses a quem fala: para salvar uma ovelha, eles não

hesitam em derrogar ao ensinamento dos mestres. Quanto mais 
poderiam compreender que ele cure um homem a despeito da 
doutrina oficial.

v. Acerca dos meios de ou a fim  de fazê-lo perecer. Trata-se, 
decerto, de um conciiiábulo para tramar uma ação. não de uma 
assembléia oficia].

w. Em virtude da pressão exercida por seus inimigos, Jesus 
“bate em retirada’* (cf. 14,13 nota). É o que Mt justifica com a 
profecia do Servo, aplicada a Jesus.

x. Lit. que nõo tornassem púMica a sua identidade, o que 
representa mais do que manifestar que ele é  o autor dessas curas.

y. Esta citação dc Is 42,1-4 não corresponde, exatamente, nem 
ao texto hebraico, nem à tradução grega da Septuaginla; talvez 
Mt use outro texto ou uma adaptação já tradicional em seu meio. 
Ainda não se trata, aqui. do Servo Sofredor de ls 53, mas. poder- 
se-ia dizer, do Servo “discreto** (o v. 19 corresponde à ordem do 
silêncio do v. 16). Por ouiro lado. aqui exprime-se a nota. capital 
em Mt. do ministério de Jesus para as nações (vv. 18-21).

2. 0  direito. Este termo (grego krisis, hebraico mishpat) desig­
na as prescrições pelas quais o Deus de justiça funda suas rela­
ções de aliança com os homens (Gn 18.25: Dt 4,6-8).



Jesu s e Beelzebul ( M c  3 , 2 2 - 3 0 ;  L c

1 1 , 1 4 - 2 3 ;  1 2 , 1 0 ) .  22Então trouxeram-lhe 
um possesso cego c mudo; ele o curou, 
dc tal sorte quc o mudo falava e enxer­
gava*. “ Espantadas, todas as multidões 
diziam: "Não c  este o Filho de Davidb?”  
MMas os fariseus, ao ouvirem isto, disse­
ram: “ Este só expulsa os demônios por 
Beelzebul, o chefe dos demônios'".

“ Percebendo suas reações, ele lhes dis­
se: “Todo reino dividido contra si mes­
mo precipita-se para a ruína: nenhuma 
cidade, nenhuma famfliad, dividida con­
tra si mesma, subsistirá. “ Se. pois. Sata­
nás expulsa Satanás, ele está dividido 
contra si mesmo: como é, então, que seu 
reino subsistirá? 27E  se é por Beelzebul 
que eu expulso os demônios, os vossos 
discípulos' por quem os expulsam? Eles 
mesmos, pois, serão vossos juizes'. “ Mas, 

At io.38 se é pelo Espírito de Deus que eu expul­
so os demônios, então o Reinado de Deus 
já vos alcançou*. ” Ou ainda, como e que 
algue'm pode entrar na casa do homem 
forte e apoderar-se de seus bens. sem 
primeiro ter amarrado o homem forteh? 
Então ele saqueará sua casa. “ Quem não 

Mc 9.40. está comigo está contra mim, e quem não 
u  9é5<i ajunta comigo, dispersa1.

3l“ Eis por que eu vos declaro: todo 
iTm i.i3 pecado, toda blasfêmia será perdoada aos

homens, mas a blasfêmia contra o Espí­
rito não será perdoada. J2E se algue'm 
profere uma palavra contra o Filho do 
Homem, isto lhe será perdoado; mas se 
falar contra o Espírito Santo, isto não lhe 
será perdoado, nem neste mundo, nem 
no vindouro1.

As palavras e o coração ( M t  7 , 1 6 - 1 7 ;

L c  6 , 4 4 - 4 5 ) .  ■'■'“ Suponde11 quc uma árvo­
re seja boa: seu fruto será bom; suponde- 
-a doente: seu fruto será doente; é pelo 
fruto1 que se reconhece a árvore. '4Crias 
de víboras, como poderíeis dizer coisas u 37' 

boas, quando sois maus? Pois o que a 
boca fala é o que transborda do coração, is.i»-. 
“ O homem bom, do seu bom tesouro tira Mc 121 

coisas boas; o homem mau, do seu mau 
tesouro tira coisas más. •'4Ora, eu vo-lo 
digo: os homens prestarão contas, no dia 
do juízo, de qualquer palavra inconsi­
derada"1 que tiverem proferido. 37Porque 
é  segundo tuas palavras quc serás justi­
ficado e é  segundo tuas palavras quc serás 
condenado.

O sinal de Jonas ( M t  1 6 , 1 - 4 ;  M c  8 , 1 1 -  

1 2 ;  L c  1 1 , 1 6 . 2 9 3 2 ) .  “ Então alguns es­
cribas e fariseus tomaram a palavra: 
"Mestre, queremos que nos faças ver um jo 6.»  
sinal"” . "E le  lhes respondeu: “ Geração

a.Com o em 932: mas aqui o possesso também é  cego; será 
para resumir os dois milagres indicados cm 9.27-33?

b. Filho de David. Sobre esta expressão, cf. 9.27. A atividade 
de Jesus provoca divisão entre os judeus (cf. Jo 7.11-13: 10,19- 
21).

c. Beelzebul ou Beelzebub (Mc 3.22). o príncipe dos demônios 
(934). A origem deste nome é  discutida: Beelzebub. deus dc 
Eqron (cf. 2Rs 1.2) ou senhor (Báal) do esterco (palavra esta quc 
designa o culto aos ídolos), ou. então. Baal das moscas. Seja 
como for. Jesus é  acusado de só ter poder sobre os demônios em 
virtude do chefe destes, donde a sua resposta nos vv. 25-37.

d. A palavra grega designa tanto uma família ou clã. como um 
edifício (cf. 2Sm 7.5-16: mesmo duplo sentido em hebr.).

e. Lil. os vossos filhos, isto é. os discípulos dos fariseus.
f. Os discípulos dos fariseus, que lambém praticavam os exor­

cismos. terão o direito de condenar seus próprios mestres, into­
lerantes para com Jesus.

g. Lit. chegou a vós de surpresa. Inversão do argumenlo. não 
mais a pari, mas a contrario. Expulsando os demônios. Jesus da 
a entender que com o Reino de Deus começou uma nova cra: 
não uma nova instituição, mas o irromper de uma ação. a ação 
me>mu de Jesus, pondo fim à dominação de Satanás (cf. Lc
10.18).

h. O homem forre cf. ls 49.24-25: 53.12.
I. A expressão evoca o comportamento do pastor (cf. 2 6 3 1; Jo 

10,12; 11.52; 1632). que figura o proceder do próprio Deus para 
com seu povo (ls 40.11: 49.18; Ez 34.13.16). Pode-se também 
traduzir: Quem não acumula comigo dissipa, o que evoca o 
ceifador em sua labuta (cf. 3.12; 1330; 25.24).

j. Não uma condenação sem apelação, mas uma advertência 
para não ser condenado. O homem pode nào apreciar em seu 
jusio valor o mistério do Filho do Homem, mas não tem descul­
pa ao interpretar mal o sinal constituído pelo exorcismo efetua­
do por Jesus, no Espírito. Note-se a voz passiva para exprimir a 
ação divina. Finalmente, este texto lembra que Deus sempre é 
dono do seu perdão.

k. Lit. Fazei. Também se traduz, erroneamente: Tomai a ár­
vore boa. O grego autoriza a interpretação aqui proposta.

I. Fruto: cf. 7.16 nota.
m. Lit. sem eficácia (cf. 203-6). Outros traduzem sem funda­

mento, ou vã (cf. Tg 2.20; 2Pd 1.8).
n. Este pedido de um sinal é  feito de conformidade com a 

tradição judaica, segundo a qual o Messias devia operar sinais 
que o acreditassem aos olhos do seu povo (cf. ICor 1.22; Mt 
16.1; 24 3 3 0 ). mas com indubitável ma' intenção, e assimilando 
sinal e prodígio.



má e adúltera que reclama um sinal! Em 
matéria de sinal, não lhe será dado ne­
nhum. senão o sinal do profeta Jonas. 
■"Pois assim c o m o  J o n a s  e s t e v e  n o  v e n t r e  

' Jn 2.1 d o  m o n s t r o  m a r i n h o  t r ê s  d i a s  e  t r ê s  n o i ­

t e s .  assim o Filho do Homem estará no 
seio da terra três dias c três noites". 4lPor 

jn 3.5.x ocasião do juízo, os homens dc Nínive 
levantar-se-ão com esta geração e a conde­
narão. pois eles sc converteram à prega- 

'2.6 ção de Jonas; pois bem! aqui está mais que 
2Cr >u-i2 Jonas.42Por ocasião do juízo, a rainha do 

Sul se levantará com esta geração e a con­
denará, pois ela veio dos confins do mun­
do para escutar a sabedoria de Salomão’’; 
pois bem! aqui está mais que Salomão.

Volta ofensiva do espírito impuro ( L c

1 1 , 2 4 - 2 6 ) .  ''■‘“ Quando o espírito impuro 
sai de um homem, ele percorre as re­
giões áridas em busca de descanso, mas 
não o encontra. '“ Então, diz consigo 
mesmo; ‘ Vou tornar à minha morada de 
onde sa f. Ao chegar, encontra-a desocu­
pada. varrida e arrumada. '“ Então, vai 
tomar consigo mais sete espíritos piores 
do que ele, lá entram c sc instalam. E o 
último estado deste homem toma-se pior

2PU 2.20 . . i - • ique o primeiro. Assim sucedera igual­
mente a esta geração má11.'’

o. O sinal correspondente ao dc Jonas pode ser a morte dc 
Jcsus ou a ressurreição de Jesus, que Mt evoca pela menção dos 
três dias e trôs noites, ou antes, a pregação de Jesus, correspon­
dendo ã pregação de Jonas em Nínive (cf. 12.41 = lx  1132). 

p. Cf. IRs 10.1-10.
q. Neste contexto (cf. Lc 11.24-26. bem diferente), esta pe­

quena parabola provavelmente não alude à beleza da alma puri­
ficada por Cristo e recaída no pecado, nem à alma humana ‘es­
vaziada’* de Deus pelo pecado e, por isso, "bela" aos olhos dos 
demônios, mas ã condição final desta geração má (v. 45); mo­
mentaneamente “curada” por Jesus (v. 15). ela estará em breve 
(no juízo final? no momento da redação do evangelho?) em pior 
estado do que antes de sua intervenção.

r. Na Bíblia, como ainda hoje no Oriente, a palavra irmãos 
pode designar tanto os filhos da mesma mãe, como os parentes 
próximos (cf. Gn 13,8: 14.16; 29,15; Lv 10.4; ICr 23,22). 

s. Este versículo falta em várias testemunhas, 
t. Posto em Mt em seguimento à controvérsia com os fariseus 

(12.22-45). este episódio serve de contrapartida positiva; Jesus 
constitui, com seus discípulos, uma família espiritual, cuja ori­
gem única é  o Pai celeste (cf. 7,21).

u. Notação de valor didático. destituída, porém. de valor cro­
nológico.

v. Mateus agrupou neste capítulo as parábolas referentes ao 
Reino dos céus. Não são meras comparações extraídas da vida

A  verdadeira família dc Jcsas ( M c  3 J I -  

3 5 ;  L c  8 , 1 9 - 2 1 ) .  '“ Ainda falava às mul­
tidões, e eis que a sua mãe e os seus 13.55; 

irmãosr estavam do lado de fora. pro- 
curando falar-lhe. [47Alguém lhe disse; a i i .u  

"Eis que tua mãe e teus irmãos estão lá 
fora, procurando falar contigo’".)

■“ Aquele que lhe falou, Jesus respon­
deu: "Quem é minha mãe e quem são os 
meus irmãos?” 4,Mostrando com a mão 
seus discípulos, disse: “ Eis minha mãe e 
meus irmãos. !“Pois todo aquele que faz 
a vontade do meu Pai. que está nos céus. 
este é meu irmão, minha irmã, minha 
mãe1".

10  As parábolas do reino ( M c  4 , 1 ;

L c  8 , 4 ) .  'Naquele dia", Jcsus saiu 
dc casa e sentou-se à beira do mar. Kíran- u- 5.1-3 

des multidões reuniram-se junto dele, 
tanto que ele entrou num barco, onde sc 
sentou; toda a multidão quedava-se na 
margem.

O semeador ( M c  4 , 2 - 9 ;  L c  8 , 5 - 8 ) .  -'Ele 
lhes disse muitas coisas em parábo­
las'. “ Eis que o semeador" saiu* para 
semear. 4Enquanto semeava, algumas 
sementes caíram à beira do caminho*; e 
os pássaros do céu vieram e comeram

cotidiana com vistas a ilustrar um ensinamento. São narrativas 
cuja composição e cujos termos evocam a própria vida de Jesus: 
neste sentido, podem ser qualificadas de alegorizantes. Mateus 
as distribui cm três seções, estruturadas segundo o esquema: 
parábola/pergunta/explicação: isto sucede nas duas primeiras 
seções: semeador (133*9.10-17.18-23). joio (13,24-303637-43); 
a ultima seção (44-50) conclui-se com uma pergunta de Jesus: 
Comprtenüestes tudo isso? (5 1) c sua conclusão (52). Por sobre 
essa trama foram acrescentadas outras parábolas (1331*33) c 
uma conclusão antiga (34-35).

w. Não tanto o contraste entre o princípio e o fim (cf. 1331-33). 
mas o rendimento da semente conforme o terreno é o cerne desta 
parábola: três terrenos estéreis, um terreno bom com três rendi­
mentos. Jesus anuncia um acontecimento escatológico: os últi­
mos tempos foram inaugurados, já se deu o encontro entre o 
germe e a terra (Zc 6.12-13). Duas interpretações prevalecem: 
uma insiste na confiança acerca da frutificação final, a despeito 
dos aluais fracassos, a outra, no apelo para ser uma terra boa. 
que teve a semente espar/.ida a produzir fruto, 

x. Talvez Mt haja estabelecido um paralelo com 13,1: Jesus saiu. 
y .  Bm época de sementeira, nos campos da Palestina, os ca­

minhos dificilmente se distinguiam das terras cultivadas; era 
natural que parte das sementes, caída à beira do caminho, isto é. 
ainda sobre o caminho, fossem descoberta pelos pássaros e de­
vorada.



tudo. 5Outras caíram em sítios pedrego­
sos, onde não havia muita terra; logo bro­
taram. porque a terra era pouco profun­
da; ‘ mas, quando o sol se levantou, fica­
ram queimadas c, por lhes faltarem raí­
zes, secaram. 7Outras caíram entre os es­
pinhos; os espinhos cresceram e as sufo­
caram. "Outras caíram na terra boa e 
deram fruto, uma cem, outra sessenta, 
outra trinta por um*. ’ Quem tiver ouvi-

11.15:13.43; dos, OUÇa*!”
Mc 4.23:

Lc 14.35;
Ap 2.7; 13.9 Por quc Jesus fala em parábolas ( M c

4 , 1 0 - 1 2 ;  L c  1 0 , 9 - 1 0 ) .  '“Os discípulos 
aproximaram-se e lhe disseram: “ Porque 
lhes falas em parábolas?”  "Ele  respon­
deu: "Porque a vds e' dadob conhecer os 

ei" u a  miste'riosc do Reino dos ce'us. ao passo 
a  2/43 Q116 a cles não é dado. l2Pois àquele que 

Mc 4.25: tem, será dado, e estará na superabun-
U-K.W: . . .  . 119.26 dancia; mas aquele que nao tem, mesmo 

o quc tem ser-lhe-á tirado1*. l3Eis por quc 
lhes falo cm parábolas: porque eles olham 
sem ver e ouvem sem ouvir, ncm 
compreender*; l4e para eles sc cumpre a 
profecia de Isaías que di//:

Jo 12.40: P o r  m u i t o  q u e  o u ç a i x ,  n ã o

c o m p r e e n d e r e i s ;  

p o r  m u i t o  q u e  o l h e i s ,  n ã o  v e r e i s .

ICor 4.1:

Al 2K.26.27

15 P o i s  o  c o r a ç ã o  d e s t e  p o v o  s e  t o r n o u  

i n s e n s í v e l ,  

t o r n a r a m - s e  d u r o s  d e  o u v i d o ,  

t a p a r a m  o s  s e u s  o l h o s ,  

p a r a  n ã o  v e r  c o m  s e u s  o l h o s ,  

n ã o  o u v i r  c o m  s e u s  o u v i d o s ,  

n e m  c o m p r e e n d e r  c o m  s e u  c o r a ç ã o ,  

e  p u r a  n ã o  s e  c o n v e r t e r .

E  e u  o s  t e r i a  c u r a d o !

l6"Quanto a vós, felizes os vossos olhos u  10.2j.24 
porque veem. e vossos ouvidos porque 
ouvem’1. l7Em verdade, eu vos digo: mui­
tos profetas e muitos justos desejaram 
ver o que vedes e nâo viram, ouvir o que 
ouvis e nâo ouviram.

Interpretação do semeador ( M c  4 , 1 3 -  

2 0 ;  L c  8 , 1 1 - 1 5 ) .  "*"Vós. portanto, ouvi a 
parábola do semeador*. ''Aquele que ouve 
a palavra do Reino e nâo compreende, 
porque o Maligno vem e se apodera do 
que foi semeado no seu coração1, e' o quc 
recebeu a semente1 à beira do caminho.
“ Aquele que recebeu a semente em lu­
gar pedregoso e' o que. ouvindo a Pala­
vra, logo a acolhe com alegria; 2,mas não 
tem raízes em si, é homem de momento: 
mal chega a tribulação ou a perseguição 
por causa da Palavra, ele caik. “ Aquele

z. Trinta, segundo uns. é um rendimento excepcional; segundo 
outros, um rendimento excelente, mus nào descomunal. Note-se 
a ordem decrescente dos números e. nu mesma linha, certa au­
sência de interesse quanto ao crescimento da semente.

a. Ouvidos: cf. Mc 4.9 (Dt 293; SI 115.6).
b. Em vez do passado composto fo i dado, a tradução interpre­

ta com o indicativo presente o pretérito perfeito grego (resultado 
presente de uma ação passada); este presente significa quc o 
dom não se tornou coisa possuída, mas exprime uma relação que 
o une ao doador.

c . A expressão mistérios do Reino era familiar à apocalíptica 
do tempo de Jesus, cm quc designava os desígnios ocultos dc 
Deus relativamente ao fim dos tempos. Nos evangelhos, ela só 
aparece aqui. e refere-se quer ao próprio Reino (aos discípulos 
é  dado o conhecimento do Reino), quer ao mistério ou segredo 
de Jesus como instaumdor do Reino. quer. enfim, conforme o 
contexto imediato, aos segredos que se referem ao caníter ini­
cialmente secreto e contestado do Reino, de acordo com as 
paribotas deste capítulo.

d. Fórmula idêntica em 25.29. onde ela condiz mais com o 
contexto. No presente passo, aquele que tem possui, na fé em 
Jesus, o conhecimento do Reino; ser-lhe-a concedido um conheci­
mento ainda mais completo. Km 25.29. aquele que tem é  o servo 
fiel que pode entregar a seu patrão o resultado do seu trabalho.

e. Divergindo de Mc 4.12; para que, embora olhem.... Mt diz 
ptirque eles olham sem olhar, parecendo abrandar a formulação

de Mc e fazer recair a responsabilidade da cegueira nos homens 
c não em Deus. Mas a citação dc Is 6,9-10 por Mt mostra que 
o seu texto tem o mesmo sentido fundamental quc o de Mc: não 
discernir em Jesus o .segredo do Reino aumenta ainda mais a 
cegueira para com este Reino; o acesso ao Reino ou a exclusão 
do mesmo são determinados pelo acolhimento ou rejeição da 
pessoa e do ensino parabólico dc Jesus; não ha neutralidade 
possível.

f. Is 6.9-10. Apesar das diferenças de tradução que possam 
aparecer entre Mt 13.14-15 e At 28,26-27. é  mister ter presente 
que ambos citam exatamente o texto grego de Is.

g. Lit. Mas vós sois felizes por verdes com vossos olhos e  
ouvirdes com vossos ouvidos.

h. Antes quc proporcionar uma aplicação moral (Mc. Lc). Mt 
reitera, sob forma de interpretação, a proclamação do aconteci­
mento que a paraboia anuncia em linguagem simbólica e que os 
discípulos estão vivendo (13.16*17): reieitura teológica e ética 
do texto.

I. Lit. De qualquer um que escuta...o  Maligno vem e arranca. 
Este versículo não descreve duas atividades sucessivas, mas 
explica a primeira (ouvir e não compreender) pela segunda (a do 
Maligno).

j. A forma verbal autoriza ambas as traduções: aquele que 
semeou, e aquele que fo i semeado: este ultimo sentido parece 
ser conhecido na apocalíptica judaica (4 Esdras 8.41).

k. Lit. ele fica escandalizado.



que recebeu a semente entre os espinhos 
é o que ouve a Palavra, mas o cuidado 

u -12.16-21; do mundo e a sedução das riquezas sufo-

i7 cam 3 Palavra- e e'e fica 86,11 fruto1. “ O 
que recebeu a semente na terra boa é o 
que ouve a Palavra e compreende: então, 
ele dá fruto c produz, um cem, outro ses­
senta. outro trinta por um."

O joio. MEle lhes propôs outra parabola1": 
“ Sucede com o Reino dos céus o mesmo 
que a um homem que semeou boa semen­
te em seu campo. Enquanto as pessoas 
dormiam, veio o seu inimigo; semeou 
joio” por cima, bem no meio do trigo, e 
foi embora. “ Quando a erva cresceu e 
deu espigas, então apareceu também o 
joio. nOs servos do dono da casa vieram 
dizer-lhe: ‘ Senhor, não foi boa semente 
que semeaste no teu campo? Donde vem 
então que haja nele joio?’ a Ele lhes dis­
se: ‘Foi um inimigo que fez isso'. Os 
servos lhe disseram: ‘Então, queres que 
nós vamos tirá-lo?' w‘ Não, disse ele, não 
aconteça que. tirando o joio, arranqueis 
o trigo com ele. "Deixai que ambos cres­
çam até a ceifa0,e na época da ceifa direi 
aos ceifeiros: ‘ Apanhai primeiro o joio e 
amarrai-o cm molhos para queimá-lo; 
mas o trigo, recolhei-o no meu celeiro” '.

O grão de mostarda (Mc 4,30-32; Lc
13,18-19 ) .  -” Jesus lhes propôs outra

parábolap: “ O Reino dos céus é compará­
vel a um grão de mostarda que um ho- 17.2»; 
mem toma e semeia no seu campo. ,2E  a u  l7-6 
menor dc todas as sementes11; mas, quan­
do cresce, é a maior das hortaliças; tor­
na-se uma árvore, de sorte que os pássa- si 104.12: 
ros do céu vêm fazer ninhos em seus j ^ 7'23: 
ramos'” . Dn -w.ix

()  fermento (Lc 13,20-21). -''Disse-lhes 
outra parábola: ‘‘O Reino dos céus é com­
parável ao fermento que uma mulher põe icor 5.6; 
em três medidas de farinha, de tal forma 01 5,9 
que a massa toda fica fcrmentadas".

Por que Jcsus fala cm parábolas (Mc
4,33-34). -'4Tudo isso, Jesus o disse às 
multidões em parábolas, c nada lhes di­
zia a não ser em parábolas, '-'a fim de 
que se cumprisse o que fora dito pelo 
profeta: “Abrirei a boca para proferir si 
parábolas', proclamarei coisas escondi­
das desde a fundação do mundo”.

Explicação do joio. •'‘ Então, deixando 
as multidões, Jesus foi para casa, e seus 
discípulos aproximaram-se dele e lhe 
disseram: “ Explica-nos a parábola do joio IMS: 
no campo” . 37Ele lhes respondeu: “ O que ^ 74j^ x9 
semeia a boa semente é o Filho do Ho­
mem: -wo campo é o mundo: a boa se­
mente são os süditos" do Reino; o joio 
são os süditos do Maligno; Mo inimigo

I. Ou então: ela (a Palavra) torna-se infrutífera.
m. F-Ma parabola sò fala da (erra boa c dilata o tempo até a 

ceifa. Talvez seja uma resposta a todos os impacientes, como 
João Batista (comparar 1330 com 3.12). Ela afirma a existência 
de um tempo intermediário, ao longo do qual é  preciso ter pa­
ciência. esperando o julgamento e a vitória dc Deus.

n. Nome coletivo que designa as plantas nocivas à agricultura:
sarças.espinbeiros etc. (ls 34.13; Os 9.6): aqui. provavelmente, 
o joio embriagame, lolium temulentum. As ervas daninhas eram
secadas, depois queimadas como combustível.

o. A ceifa é  a imagem bíblica tradicional que simboliza o 
julgamento no fim dos tempos (veja Mt 3.12 nota; 1337 nota;
Is 17,5; Jr 13.24; Ap 14.14-20).

p. A força da parábola esta' no contraste entre a pequenez do
início c o esplendor do fim. O crescimento sò vem mencionado
num inciso (1332). A paníbola inspira-.se em Ez 17,23 (ramo 
cortado que se torna cedro magnífico) e em Dn 4.9.1$ (pássaros 
do céu). Sua lição é uma visão de fé: reconhecer, através dos 
modestos inícios de Jesus — muito mais modestos que os de 
outros reformadores em Israel —. o esplendor do fim

q. A mostardeira c uma hortaliça que pode atingir cerlo tama­
nho. Há exagero cm dizer que sua semente é  a menor de todas 
as sementes, embora a expressão pequeno como um grão de 
mostarda tenha virado provérbio: hiperbólica é  também a men­
ção da árvore, onde os pássaros vem fazer ninhos.

r. À diferença de Lc 13.19, Mt nào afirma, mas pressupõe a 
expectativa comum de Israel expressa cm Ez 17,23 e Dn 4.9.IS, 
a saber, que o fim será esplêndido, mesmo para as nações, quan­
do vier o Senhor.

s. (Mesma construção gramatical que cm 1.25. cf. nota). Ao 
contraste ensinado pelo grão de mostarda, acrescenta-se a mis­
tura do levedo e a transformação da massa. O final não autoriza 
que se fixe o interesse na paciência exigida pelo tempo interme­
diário; põe cm relevo o contraste entre a quantidade módica de 
levedo e o crescimento da massa.

t. Lit. Abrirei a boca fxira parábolas. Diferindo do primeiro mo­
tivo dado às parábolas (13.10-15), a segunda explicação relacio­
na como a maneira necessária da revelação dos mistérios divinos.

u. Lit. os filhos do Reino. os filhos do Maligno: semitismo (cf. 
Mi 12.27).



3.10: 7.19: 
Jo 15.6

24.31: 
Mc 13.27

Dn 3.6: 
Ml 13.50 

8.12; 13,50: 
22.13:24.51: 

25,30: 
U  13.28 
Dn 12.3 

Ml 11.15 ;
13.9: 

Mc 4.23: 
Lc 14,35: 

Ap 2.7: 13,9

que o semeou c' o diabo; a ceifa é o fim 
do mundo; os ceifeiros são os anjos. '“ As­
sim como se junta o joio para queimá-lo 
ao fogo, assim acontecerá no fim do 
mundo; 4lo Filho do Homem enviará seus 
anjos; eles apanharão, a fim de jogar para 
fora do seu Reino, todas as causas de 
queda1 c todos os que cometem a iniqüi­
dade, <2e eles os lançarão na fornalha de 
fogo; ali haverá choro e ranger de den­
tes. ''•'Então os justos resplandecerão 
como o sol, no Reino do seu Pai. Quem 
tiver ouvidos ouça!

O tesouro c a pcrola". “ "O  Reino dos 
céus é comparável a um tesouro que 

Pr 2.4 estava escondido num campo e que um 
homem descobriu: ele o esconde nova­
mente. c, cm sua alegria, vai, põe à ven­
da tudo o que tem e compra aquele cam­
po. "O  Reino dos ce'us ainda e compará­
vel a um comerciante que procurava 
pe'rolas finas. '“ Tendo encontrado uma 
pe'rola de grande valor, foi vender tudo o 
que tinha e comprou-a.

A  rede. 47" 0  Reino dos céus é compará­
vel ainda a uma rede que se lança ao mar 
e que reune peixes’1 de toda espécie. 
■“ Quando está cheia, puxam-na para a 
praia, depois, sentados, juntam em ces-

Dn 3.6:
Ml 8.12: 
13.42:
22.13: 24.51: 
25,30:
Lc 13.28

tos o que é bom e jogam fora o que não 
presta. '"Assim  acontecerá no fim do 
mundo’ : os anjos sobrevirão e separarão 
os maus dentre os justos “ c os lançarão 
na fornalha de fogo; lá haverá choro e 
ranger de dentes.”

Conclusão. 5l"Comprcendestes tudo 
isso'?" — "Sim ", responderam-lhe. “ E  
Jesus lhes disse: "A ssim , pois, todo 
escriba instruído accrca do Reino dos 
céus é comparável a um dono de casa 
que tira do seu tesouro coisas novas c 
antigas*".

Jesus rejeitado em Nazarc ( M c  6 , 1 - 6 ;

L c  4 , 1 6 - 2 4 ) .  5,Ora. quando Jesus termi­
nou essas parábolas, partiu dali. !4Tendo 
vindo à sua pátria1’, ensinava os habitan­
tes em sua sinagoga, dc sorte que, im- Jo 7.15 

pressionados, diziam: "Donde lhe vêm 
essa sabedoria e os milagres? 55Não é ele 
o filho do carpinteiro? Não se chama a 
sua mãe Maria, e seus irmãos', Tiago,
José, Simão c Judas? “ E  suas irmãs não 
estão todas entre nós? Então, de onde 
lhe vem tudo isso?” 57E cra para eles uma 
ocasião dc queda*1. Jesus lhes disse: “ Um 
profeta stí é desprezado em sua pátria e 
sua casa'” . ® ^  ali. não fez muitos mila­
gres, porque eles não tinham fé'.

7.28: l l . l :  
19,1: 26.1: 
Lc 7.1

Lc 3.23: 
Jo 6.42

II.6: 26.31

v. Lil. Toths o s  escândalos.
w. Consideradas fora do seu contexto, essas duas parabolas 

dão ensejo a varios sentidos possíveis: valor do tesouro e da 
pérola, alegria da descoberta, obrigação dc vender tudo. O tema 
escondido/revelado é  primordial e traduz-se pela alegria. Enqua­
dradas entre duas ameaças terríveis (13,42.50). que contrastam 
violentamente com a alegria, estas parabolas passam a ser uma 
exortação a vender tudo para possuir esta alegria.

x. Esta paraboia (13.47-48). bem como a do joio, acentua a 
coexistência dc maus c bons ate o fim dos tempos; cm compen­
sação. ela insiste, não na paciência (nada de intervenção dos 
discípulos), mas na ameaça que pesa sobre o que nâo presta.

y. Esta explicação alegoriza a paraboia com termos iguais aos 
da explicação do joio (13,40-43); ao mencionar sd o  destino dos 
maus. ela frisa o apecto cominatório da paraboia. assim como 
7.24-27 convidava a levar a sério o ensinamento de Jesus. Dan­
do o  ultimo remate ao ensinamento das parábolas do tesouro e 
da pérola, exorta a optar pela alegria c não pelas lamentações.

z. Quanto à importância da compreensão em Mt. cf. 15.10 
nota.

a. Este escriba instruído acerca do Reino tanto pode ser um 
ouvinte qualquer que compreendeu o ensinamento de Jesus (isto 
pressuporia que Mt sc dirigisse especialmente a ouvintes letra­

dos, versados nas Escrituras), como o próprio evangelista (o que 
insinuaria que o autor de Mt fosse um escriba convertido ao 
cristianismo). O tesouro designa quer o ensinamento tradicional 
dos escribas judeus, renovado pela fé em Cristo, quer o pensa­
mento do AT apresentado como “cumprido** pelo escriba cris­
tão. quer o ensinamento ja' antigo de Jesus, apresentado aqui 
pelo evangelista como fonte das coisas antigas e novas que anseia 
sejam compreendidas por sua comunidade.

b. Pátria. Em grego, este termo pode designar a terra dos an­
tepassados em seu conjunto (2Mc 8.21; Jo 4,44) ou. como aqui. 
o lugar de origem, a cidade ou aldeia onde a família se instalou. 
Lc 4.16-24 pôs este relato no inicio dc sua narrativa para que 
servisse de narração-tipo. Acerca de Nazaré, cf. 2.23 nota.

c. Irmãos: cf. 12.46 nota.
d. Lit. eles estavam escandalizados por ele (ou a respeito 

dele): cf. 5,29 nota.
e. Jesus parece citar um ditado ou algum trecho das Escrituras 

(cf. Lc 4,24 c Jo 4,44); destas hipóteses, nem uma nem a outra 
foram verificadas. Se for um ditado, isto implica ser Jesus a tal 
ponto homem quc não foge à lei psicológica confirmada pela 
experiência: "Ninguém é  profeta na própria terra".

f. A ausência de fé inibe somente em parte (diferente de Mc
6.5) o poder milagroso de Jesus (cf. 14,2).



■* a  A  morte de João Batista ( M c  6 ,

1 4  1 4 - 2 9 ;  L c  9 , 7 - 9 ;  3 , 1 9 - 2 0 ) .  'N aq u e­
le tem po, H erodes, o  tetrarca*. teve no­
tícia  da fama de Jesus 2e disse  a seus 
fam iliares: "E ste  hom em  é  João , o  Ba­
tista! E e le , ressuscitado dos m ortos; eis 
por que o poder dc fazer m ilagres atua

1 1 .2: neleh” . 'D e  fa to , H erodes m andara pren- 
joj.24 ,jer e  aco rren tar João . e  o  lançara no 

ca'rcere, por causa dc H erodíades, mu- 
Lv ik.16 lher do  seu irm ão Filipe1; ‘‘porque João 

lhe dizia: “ Não te e' perm itido tc-la com o 
m ulhcrJ” . 5E m b o ra  o  q u ise sse  m ata r, 
H erodes teve m edo da m ultidão , que

ii.y: tinha João  na con ta  de profeta* .‘O ra . no 
lm  76- an iversário  de  H erodes, a filha de He-

7.26 rodíades execu tou  um a dança perante a 
p latéia c agradou a H erodes. 7Por isso 
ele  se obrigou sob ju ram en to  a dar-lhe 
tudo o  que pedisse. "Incitada por sua 
m ãe, ela  lhe disse: "D á-m e aqui, num 
p rato , a cabeça de  Joâo . o  B atista". 90  
re i'con tristou -se ; m as. por causa do seu 
ju ram en to  e dos conv ivas, ordenou que 
lha dessem  loe m andou decap ita r João 
no cárcere . "S u a  cabeça foi trazida num 
prato e dada à m oça. que a levou à sua 
m ãe. I20 s  d isc ípu los de João  vieram  to ­

m ar o cad áv er e  o  sepultaram ; a segu ir, 
foram  inform ar Jesus"1.

Jesus alimenta cinco mil homens ( M c

6 , 3 0 - 4 4 ;  L c  9 , 1 0 - 1 7 ;  J o  6 , 1 - 1 5 ) .  I5A esta 
notícia", Jcsus retirou-se dali, de barco, 
para um lugar deserto , à parte. Ao sabê- 
-lo , as m ultidões o  seguiram  a pé dc suas 
cidades0. l4Ao desem barcar^.ele viu um a 9.36: 
grande m ultidão; foi tom ado de com pai- 15,32 
xão por eles e curou seus doentes*1. lsC aí- 
da a ta rd e ',o s  d iscípulos aproxim aram - 
-sc dele e lhe disseram : "O  lugar e' d e ­
serto e já  passou da hora; despede, pois, 15.32: 
as m ultidões; que e las vão às a lde ias Mc M 
com prar víveres para si” . '‘Mas Jesus lhes 
disse: “Elas não precisam  ir; dai-lhes vós 
m esm os dc com er” . l7Então eles lhe d i­
zem: “ Nós só  tem os aqui cinco pães e 15.34: 
dois peixes” . '"“T razei-m os", disse ele. Mc 8-5 
l9E . tendo ordenado às m ultidões que se 
instalassem* sobre a relva, tomou os c in ­
co  pães e  os dois peixes e . erguendo os 15.35-3* 
olhos para o  céu . pronunciou a bênção; e  Nk x'6' 10 
partindo os pães, deu-os aos discípulos, 
e os discípulos, às m ultidões1. ̂ Todos eles 2Rs 4,43.44 

com eram  e ficaram  saciados0; c recolhe­
ram  os ped aço s que sobravam ': doze

g. Herodes Antijuis, filho de Herodes Magno c de Maltace. c 
irmào de Arquelau. Depois d;i morte do pai. recebeu em partilha 
a Galiléia e a Peréia (cf. Lc 23.7.Í2).

h. Lil. os milagres atuam nele. Com :i narrativa da mone de 
João (14.3-12) e a referência a Jcsus. que seria João ressuscitado 
dos mortos (14.2). talvez queira Mt anunciar a segunda parte do 
evangelho, concernente à morte e à ressurreição de Jesus < 14.1-
28.20); esta segunda parte só começara', de falo. cm 16.21.

I. Herodíades, filha de Aristóbulo e Berenice, mulher de 
Herodes Filipe (nào confundir com o tetrarca); posteriormente, 
eladcsposou ilegalmente Herodes Antipas; sua filha Salomé veio 
a casar com o tetrarca Herodes hlipe.

j. A lei proibia os casamentos consangüíneos (Ix 20.21). Para 
casar com a sobrinha. Herodes Antipas repudiaria sua primeira 
mulher, filha do rei nabateu Aretas.

k. Cf. Mc 6.15. Quanto ao medo que os chefes têm do povo. 
cf. Mt 21.26.46.

I. Na realidade. Herodes não passava de tetrarca (14.1). 
m. Estas ultimas palavras sào próprias da narração de Mateus; 

indicam a ligação com a narração subseqüente (cf. 14.13).
n. Assim como ele se retirara à noticia dc que João Batista 

fora preso (Mt 4.12). Jesus se retirou ao saber da morte do 
Precursor, presságio da sua: não chegara a hora dc afrontar a 
Paixão (cf. Mt 15.21; 16.4; Jo 8.59; 1154).

o. Isto c. costeando a borda do lago c acompanhando, com o 
olhar, o barco que Jesus tomara.

p. Lit. Saindo dali.
q. .Segundo Mt, Jesus nem ensina muitas coisas (Mc 6.34). 

nem fula do Reino (Lc 9.11). Mais claramente do que em Lc e 
especialmente cm Mc (Mc 83 4  = lx  9*23; Mc 10.1), Jesus 
doravante sc dedica à formação dos que o seguem (14,13-16.20). 

r. Cf. Mc 63 5  nota. 
s. Lit. estender-se (para a refeição), 
t. Menos do que Joâo. porém mais do que Ix  e sobretudo Mc. 

Mt decalca a sua narrativa sobre a instituição eucarística (Ml
26.26).
Mt 14 Ml 26
Ele tomou os cinco pães Jesus tomou pão
e .. .e . . .  e.
proniuiciou depois de ter pronunciado
a bênção a bênção
a seguir. a seguir
partindo os pães. partiu
ele os deu aos discípulos dando-os aos discípulos.

Ademais, Mt concentra a alenção nos pães que. sò eles. são 
partidos, distribuídos, recolhidos.

u. Talvez se deva perceber, na associação binária comer/ficar 
farto  (Ex 16,12). uma alusão ao maná (cf. Sl 78.29; Jo 6), ou­
torgado a Israel no deserto (Ex 16.4; cf. 16.13).

v. Este pormenor depara-se no milagre de Eliseu (2Rs 4.42- 
44). cm que. aliás, o criado do profeta desempenha papel aná­
logo ao dos discípulos.



cestos" cheios! 2lOra, os que tinham co­
mido eram cerca de cinco mil homens, 
sem contar as mulheres e as crianças.

Jesus caminha sobre as águas ( M c  6 , 4 5 -  

5 2 ;  J o  6 , 1 6 - 2 1 ) .  “ Logo em seguida, Je­
sus obrigou' os discípulos a entrarem no 
barco e preccdc-lo rumo à outra margem, 
enquanto ele despedia as multidões. 23E, 
depois de ter despedido as multidões, 

u  6.12: subiu ao monte para orar, à parte. Che- 
gada a noite, ele estava ali, sozinho. “ O 
barco ja' se encontrava a várias centenas 
de metros da ten-ay; era açoitado pelas 
ondas — pois o vento lhes era contrário. 
“ Por volta do fim da noite”, Jesus foi ao 
encontro dos discípulos caminhando so­
bre o mar. “ Vendo-o caminhar sobre o 
mar. os discípulos ficaram apavorados: 

u  2437 “ É  um fantasma", diziam, c. com medo. 
puseram-se a gritar. "Lo go , porém, Je­
sus lhes falou: "Confiança, sou cu, não 
tenhais medo!”  “ Dirigindo-se a ele. 
Pedro* disse: “ Senhor, se és mesmo tu, 
ordena-me que vá ao teu encontro sobre

io 2i.7 as águas” . ^ ‘Vem ". disse ele. E  Pedro, 
saindo do barco, caminhou sobre as águas 
e foi rumo a Jesus. “ Mas, à vista da 
violência do ventob, teve medo c, come­

çando a afundar, exclamou: "Senhor, 
salva-me!" ''Logo Jesus, estendendo a 
mão, o pegou, dizendo-lhe: "Homem de x.26 
pouca fé, por que duvidaste?" J2E quan­
do subiram no barco, o vento amainou. Mc4j» 
“ Os que estavam no barco prostraram-se 
diante dele e lhe disseram: “ Verdadeira- i6.i6; 26.63: 
mente, tu és o Filho de Deusc!”  J?-5*  ,Mc 14.61:

15,39:

Curas em Gencsarc (Mc 6 , 5 3 - 5 6 ) .  uDe- 
pois da travessia, eles aportaram em 
Gcnesaréd. ,sO povo desta localidade o 
reconheceu, mandaram aviso a toda a 
região e trouxeram-lhe todos os doentes. 
“ Suplicavam-lhe que os deixasse apenas 
tocar na franja de sua veste'; e todos os 
quc nela tocaram ficaram curadosr.

15 Controvérsia sobre a tradição
( M c  7 , 1 - 1 3 ) .  'Então fariseus e es­

cribas de Jerusalém' adiantam-se para 
Jesus c lhe dizem: 2“ Por que teus discí­
pulos transgridem a tradição dos anti- 
gosh?D c fato, eles não lavam as mãos ao u  1 ux 
tomar as refeições1". Jesus lhes replicou:
•'"E vós. por que transgredis o manda­
mento de Deus em nome de vossa tradi­
ção? '"De fato. Deus disse: H o n r a  t e u  p a i  |9. 
e  t u a  m ã e ,  e ainda: A q u e l e  q u e  a n u t l d i -  Lc ik.20:

El' 6,2

w. Observação quc pode evocar o numero dos discípulos que 
Jesus escolheu e a quem ensina a dar o pão às multidões esfai- 
madas (10.1-2.5: 11,1: 19.28; 20.17: 26,20). Quanto aos cestos. 
cf. Mc 6.43 nota.

x. Observação surpreendente: Jesus parece querer sustar brus­
camente o entusiasmo dos discípulos, assinalado por Jo 6.15.

y. Lit. a vários estádios. O estádio eqüivale a 185 metros. 
Variante: ele estava no meio do mar. O lago tem I2km de lar­
gura.

7., Lit. Na quarta vigília da noite, ou seja. em seu ultimo 
quarto.

a. Pedro. Três episódios concernentes a Pedro são próprios de 
Mt:este.Mt i 6.13-20 (ligado à confissão de Cesaréia). Mt 17.24- 
27 (o episódio da didracma). Sua atenção volta-se doravante, 
não para as multidões, mas para os discípulos (cf. Mt 14.14 
nota) e. dos discípulos, para Pedro, protótipo do discípulo em 
sua duvida e sua fé.

b. Outra leitura: vendo o vento violento.
c. Nem Mc. ncm Jo referem esta aclamação de cunho litúr- 

gico (como o grito de Pedro cm 1430). E preciso, pois. in­
dubitavelmente. relacioná-la com o episódio de Pedro salvo 
do mar: Jesus é Filho dc Deus. enquanto arranca do abismo 
(cf. Sl 18,17; 32,6; 144.7: ls 43.2) aqueles que estão no bar­
co: este. no sentir dc Mt. provavelmente representa a Igreja 
(ct. Mt 8.23-27).

d. Poderia também traduzir-se rumo a Genesaré. — Esta lo­

calidade situava-se na margem direita do lago. entre Mágdala e 
Cafarnaum (Mc 6.53: Ijc 5,1).

e. A respeito &a  franja, cf. 9.20 nota.
f. A salvação e a cura são. muitas vezes, designadas pelo 

mesmo termo nos evangelhos (cf. 9.22 nota).
g. Fariseus e escribas. Mt associa muitas vezes essas duas 

categorias do povo judeu em sua oposição a Jesus (5,20: 1238; 
23.2-7). assim como os escribas e os chefes do povo ou sumos 
sacerdotes (16.21; 21.15). A maioria dos escribas pertencia ao 
partido dos fariseus, sobretudo após a queda do Templo, por 
volta do tempo da redação final de Mt. Mt nem sempre é polê­
mico com relação aos escribas (8.19; 13.52; 23.2.34).

h. A tradição dos antigos. Conjunto dos comentários da lei. 
transmitidos oralmente nas escolas rabínicas e quc sc fixariam 
nos tratados da Mishná. depois no Talmud: chamada tradição 
dos homens cm Mc 7.8 ou vossa tradição em Mc 7.9; Mt 153.6. 
Josefo a denominava “tradição dos pais**.

i. O uso da ablução das mãos. antes e depois das refeições, de 
origem provavelmente cultuai na antiga religião israelita (Ex
30.18-21; Dt 21,6). inicialmente reservado aos oficiantes do 
Tempio. foi estendido ao povo fiel pela piedade farisaica. mais 
ou menos na época de Jesus. Os membros da comunidade dc 
Qumran praticavam-no sob a forma de abluçôes corporais em 
tanques cujos vestígios foram descobertos. Por dirigir-se a um 
meio ao qual eram estranhos tais costumes. Mc 7J-4 julgou 
necessário explicá-los a seus ouvintes.



çoar pai ou mãe seja punido de morte1. 
5Vós, porém, dizeis: “Todo aquele que 
disser a seu pai ou à sua mãe: 'O  auxilio 
que devias receber dc mim é oferenda11’ , 
‘ este não precisará honrar seu pai1. E 
anulastes a palavra de Deus em nome 
da vossa tradição. 7Hipócritasm! Bem pro­
fetizou Isaías a vosso respeito, quando 
disse:

is 29. i3gr. * Este povo me honra com os láhios, 
mas o seu coração está longe de mim. 

9 É em vão que me prestam culto, 
pois as doutrinas que ensinam 
não passam de preceitos de homens".

O puro c o impuro (Mc 7,14-23). I0A  
seguir, chamando a multidão, ele lhes 
disse: "Ouvi e compreendei"! "Não é o 
que entra na boca que toma o homem

12.34 impuro”; mas o que sai da boca, eis o que 
torna o homem impuro” . l2Então, os dis­
cípulos aproximaram-se e lhe disseram: 
“ Sabes que ao ouvirem esta palavra, os 
fariseus ficaram escandalizados'1?”  Ele 

Jo 15.2 respondeu: lv Toda planta que meu Pai 
não plantou’ será arrancada. l4Dcixai-os: 

23. i6.24: são cegos que guiam cegos. Ora, se um 
RmVh» ce8 °  gu'a outro cego, ambos cairão num

buraco!”  l5Pedro interveio e lhe disse: 
“ Explica-nos esta palavra enigmática1"'. 
' ‘ Jesus disse: “Também vós ainda estais 
sem entendimento? ,7Não sabeis que tudo 
o que penetra na boca vai para o ventre, 
depois é evacuado para a fossa? '"Mas o 
que sai da boca provém do coração, e é 
isto que toma o homem impuro. lvDe fato, 
é do coração que provêm más intenções, 
homicídio, adultérios, devassidão, roubos, 
falsos testemunhos, injurias’ . 2eA í está o 
que toma o homem impuro; mas comer 
sem ter lavado as mãos não toma o ho­
mem impuro” .

A  fc da Canancia (Mc 7,24-30). ^Par­
tindo dali, Jesus retirou-se para a região 
de Tiro c Sídon'. 22E eis que uma cana- 
néia“ veio de lá e se pôs a gritar: "Tem  
piedade de mim. Senhor, filho dc Da­
vid! A  minha filha é cruelmente ator­
mentada por um demônio". “ Jesus, po­
rém, não lhe respondeu palavra algu­
ma. Seus discípulos, aproximando-se, fi­
zeram-lhe este pedido: “ Despede-a', 
porque ela nos persegue com seus gri­
tos” . MJesus respondeu: "Fui enviado ape­
nas às ovelhas perdidas da casa de Is-

13.36:
Mc 4.10: 
Lc X.9

12.34

ICor 5. 
10.11:
6.9-10:
E f 5.3-5: 
Cl 3.5.X: 
ITm I. 
9.10:
2Tm 3.2-4: 
Ap 2 1 .X: 
22.15

9.27; 
20.30-31: 
Mc 10. 
47.4*
Lc 1SJK-39

j .  Citações de Ex 20.12; Dt 5.16 e Ex 21,17 (cf. Lv 20.9). 
k. Oferenda. Trata-se aqui do direito de qorban, palavra que 

significa oferta à divindade (Ez 20,28). outrossim tesouro do 
Templo (Mt 27.6); com esta fórmula jurídico-religiosa, consa- 
gravam-se a Deus bens que deviam ter servido para o sustento 
dos pais idosos ou desprovidos de recursos. Esta pratica era 
objeto de violentas críticas no judaísmo desde antes de Cristo, 
tão vivo era o sentimento de solidariedade familiar.

I. Alguns mss. acrescentam ou sua mãe. 
m. A respeito dos hipócritas, cf. 6 2  nota. 
n. O verbo compreender desempenha, em Mt. uma função 

importante. Diante dc Jesus, dos mistérios do Reino, das ques­
tões concretas que, como aqui. se propõem, trata-se. antes de 
mais nada. de escutar e compreender (13.13.14.51; 16.12). Esta 
compreensão abrange uma atenção ao ensinamento de Jesus e  o 
engajamento numa obediência nova. como aqui a respeito da 
pureza.

o. Lit. macula. A instrução sobre as abluçôes (vv. t-9) 
aprofunda-se na questão mais geral do puro e impuro. Este tema. 
que tinha um papel decapitai importância no judaísmo palestino 
do tempo de Jcsus (cf. Lv 11-16). só aparece aqui e em Mc 
7.14-23. Os vv. 12-14. peculiares a Mt. provavelmente nào per­
tenciam de inicio a este relato; faz-lhes eco Lc 639 . Às prescri­
ções judaicas destinadas a preservar o homem de manchas oriun­
das do exterior. Jesus opõe um conceito novo; o mal está no 
homem e o que o macula é  o que ele diz (v. 18: palavras ofen­
sivas ou mentirosas!), ou faz contra o próximo (v. 19: todos

esses vicios prejudicam o próximo). Dc sorle que a pureza pes­
soal se manifesta nas relações com os outros, 

p. Escandalizados: cf. 5.29 nota.
q. O tema de Deus que planta, desenvolvido no AT mediante 

as imagens da vinha (ls 5.1-7; Ez 19,10-14; Os 10.1) c da planta­
ção de Deus para a sua glória (ls 60.20-22; 61.1-3), tinha im­
portância relevante em Qumran: Quando estas coisas acontece­
rem em Israel, o conselho da comunidude será fortalecido na ver­
dade. em sua qualidade de plantação eterna {Regra de Qumran). 

r. Lit. parábola. Cf. Mc 7.17 nota.
s. Tais “catálogos de vícios’* e de “virtudes** eram muito di­

fundidos no ensinamento filosófico popular da época. da mes­
ma forma como no judaísmo; eles sào numerosos no NT (p. ex.. 
Rm 1.29-30. Gl 5.19-23; IPd 4 3 ). Repare-se aqui que todos 
esses desregramentos não são depravações pessoais, encaradas 
em seus efeitos individuais, mas ofensas feitas a outros.

t. Tanto aqui como em 1121. a expressão Tiro e Sídon tem 
tambem um valor teológico: designa as nações pagãs que. em 
certas condições que o texto especifica, vão partilhar do minis­
tério de Jesus.

u. Cananéia. Os fenícios denominavam a si mesmos de 
cananeus; o nome Canaã designa, no decorrer da história, diver­
sas regiões maldelimitadas: a Terra Prometida ocupada pelos 
amigos israelitas; as tribos autóctones, em Israel; a Fenícia no 
tempo de Jcsus. O nosso texto pressupõe ser esta mulher uma 
pagã, o que não exclui que tenha ouvido falar de Jesus, 

v. Pode-se traduzir também: Atende-a.



rael"". “ Mas a mulher veio prostrar-se 
diante dele: “ Senhor, disse ela, vem em 
meu socorro!" “ Ele respondeu: “ Não fica 
bem tirar o pão dos filhos para atirá-lo 
aos cachorrinhos” . ” " É  verdade'. Senhor! 

u  16.21 disse ela; mas os cachorrinhos comem as 
migalhas que caem da mesa dos seus 
donos” . “ Então Jesus lhe respondeu: 

*.io “ Mulher, grande e' a tua fe'! Suceda-te 
k.i?: conforme queres!”  E sua filha ficou cura- 
S-29 da desde aquela hora.

Curas junto ao lago ( M c  7 J I ) .  "Dali, 
Jesus sc dirigiu às cercanias do mar da

5.1 Galiléia. Subiu à montanha, e ali se as­
sentou. -'•Veio a ele gente em grande 
multidão, trazendo consigo coxos, cegos, 
aleijados, mudos e ainda muitos outros. 
Depuseram-nos a seus pés, e ele os cu­
rou. 3,Por isso as multidões maravilha- 

Mc 737 vam-sc à vista dos mudos que falavam, 
dos aleijados que tornavam a ficar sãos, 
dos coxos que caminhavam direito, e dos 
cegos que recobravam a vistay. E  rende­
ram glória ao Deus de Israel.

Jesus alimenta quatro mil homens ( M c

8 , 1 - 1 0 ;  c f .  M t  1 4 , 1 3 - 2 1  p a r . ) .  J2Jesus cha­
mou seus discípulos e lhes disse: “Tenho

9 3tk-6j 4 compaixão desta multidão, pois já faz três 
14.15: dias que permanecem comigo, e não têm 

o quc comer. Não quero despedi-los cm

jejum: poderiam desfalecer pelo cami- mc6.37: 
nho'” . 53Os discípulos lhe dizem: “ Onde Jo 6,5 
encontraremos, num deserto, pão sufi­
ciente para saciar tamanha multidão?”
^Jesus lhe disse: “ Quantos pães tendes?" 14.17.19.jo:
— “ Sete, dissseram,e alguns peixinhos” ,
•''Ele mandou a multidão acomodar-se no Jo 6.9-u 

chão, •'‘ tomou os sete pães e os peixes e, 
depois de ter dado graças, partiu-os e os 
dava aos discípulos, e os discípulos, às 
multidões. WE todos comeram e ficaram 
saciados; recolheu-se o que sobrava dos 
pedaços: sete* cestos cheios. '"Ora, os que 
tinham comido eram quatro mil homens, 14.21: 

sem contar as mulheres e crianças. MDe- Mc 644 
pois de despedir as multidões, Jesus en­
trou no barco e foi para o território de 
Magadan6.

1 /? Os sinais dos tempos ( M c  8 , 1 1 -  

1 3 ;  M t  1 2 , 3 8 - 3 9 ;  L c  1 1 , 1 6 - 2 9 ;  

1 2 , 5 4 - 5 6 ) .  'Os fariseus e saduceus adi­
antaram-se e. para o pôr à prova, pedi- iw  
ram que lhes mostrasse um sinal vindo 12.3*  
do céuc. 2Jesus respondeu-lhes: “ Ao cair 
da tarde, vós dizeis: ‘ Vai haver bom tem­
po, pois o céu está vermelho, afogueado’ ;
Je de manhã: ‘ Hoje, mau tempo, pois o 
céu está vermelho c sombriod’ . De sorte 
que sabeis interpretar o aspecto do céu, 
mas os sinais dos tempos', não sois ca­
pazes! ''Geração má e adúltera que recla- l2-3*

Lc 11 . »

w. Com esla resposta. Jesus foz eco à instrução dada em 10.6. 
Ou então. Jesus quer pôr ã prova a fé da mulher, resistindo de 
início, pedagogicamente. ao seu pedido: ou então considera-se 
efetivamente enviado com prioridade a Israel, sendo que. neste 
caso. o despacho final do pedido da pagã anuncia, em circuns­
tância excepcional, o acesso dos pagãos à salvação, depois de 
sua morte e ressurreição. Numerosos textos de Mt confirmam 
esta üliima interpretação (p. ex, 8.5-13; 21,33-44; 28.16-20). 
A expressão ovelha perdida da casa de Israel pode designar 
Israel em conjunto (cf. 103-6) ou os pecadores em Israel (cf.
18.12-14).

x. Outra tradução possível: Por favor (cf. Fl 43; Fm 20). 
Neste caso. a mulher não reconheceria explicitamente a priori­
dade de Israel no acesso à salvação, mas voltaria ã carga: com 
isto. o sentido desta narrativa ficaria profundamente modificado. 

y.Cf.Mt 11,4-5.
z. Este segundo relato da multiplicação dos pães apresenta 

algumas variantes relativamente ao primeiro. Insiste mais na 
compaixão de Jesus e na fome da multidão. Jesus tem a inicia­
tiva do gesto e ordena quc se instalem; o estilo é menos influen­
ciado peta instituição da Eucaristia (dupla menção aos peixes), 
embora sc leia o verbo eukhuristein em 1536 (cf. ICor 11.24).

Alguns estudiosos opinam ter esta narrativa sua origem num 
meio helenístico.

a. Sete. Numero provavelmente destinado a frisar simbolica­
mente a perfeição do milagre e . conforme alguns, a evocar a 
instituição eclesiástica dos Sete, futuros encarregados de servir 
às mesas (At 6.2-6). Cf. Mc 8.8 nota.

b. M agadan. Localidade desconhecida, como também 
Dalmanuta (Mc 8,10). Variante: Mágdala.

c. I)o céu. Estas ultimas palavras nào designam um sinal quc 
Jesus pudesse mostrar no céu. mas um sinal quc viesse do céu. 
vale dizer, concedido por Deus para acreditar Jesus perante o 
seu povo (cf. Mc 8.11). Jesus realizou muitos sinais, não porém 
aqueles que os judeus, versados em tais assuntos, podiam espe­
rar e aceitar (cf. p. ex. Mt 11,5). — Pôr à prova: pode scr 
traduzido também: armar uma cilada.

d. Manuscritos importantes omitem a segunda parte do v. 2 c 
o v. 3.

e. Sinais dos tempos. Expressão que designa os sinais carac­
terísticos dos dias da vinda do Messias. Neste contexto, pode 
referir-se quer aos milagres ou sinais realizados por Jesus (p. ex. 
as curas e a multiplicação dos pães. cf. 113-5), quer ao próprio 
Jesus como sinal por excelência.



ma um sinai! Em matcria de sinal, não 
lhe será dado nenhum, senão o sinal dc 
Jonas1". Ele os deixou lá e partiu.

O fermento dos fariseus ( M c  8 , 1 4 - 2 1 ;  

L c  1 2 , 1 - 6 ) .  5Ao passarem para a outra 
margem, os discípulos se esqueceram dc 
levar pães. ‘ Jesus lhes disse: “ Cuidado! 
Acautelai-vos do fermento* dos fariseus 
e dos saduceus!” Ü les faziam entre si 
esta reflexão: “ É porque não trouxemos 
pães” . "Mas Jesus o percebeu e lhes dis­
se: “ Homens dc pouca fé, por que esta 
reflexão pelo fato de não terdes pães? 
''Ainda não comprecndeis? Não vos lem- 

14.13-21: brais dos cinco pães para os cinco mil e 
u  9 n-?7- quantos cestos levastes de volta? l0Nem 

Jo 6.1- 13  dos sete pães para os quatro mil c quan- 
I5.32-3K; tos cestos levastes de volta? "Com o não 
Mt l,J'* percebeis que eu não vos falava dc pães, 

quando vos dizia: Acautelai-vos do fer­
mento dos fariseus e dos saduceus!?” 
l2Então eles compreenderam que ele não

f. A respeito desta expressão, cf. 12.40 nota.
g. Só Mt apresenta o fermento como ensinamento dos fariseus 

e d o s :saduceus (v. 12; cf. Ix  12.1: a hipocrisia, a falsidade; Mc 
8.15: o fermento de Herodes). A interpretação dc fermento como 
ensinamento era conhecida pelo judaísmo em sentido bom e 
mau (cf. também ICor 5.6-8). Destarte o fermento dos fariseus 
e dos saduceus provavelmente não designa suas pessoas, mas 
suas funções dc mestres e mentores do povo (cf. v. I).

h. Cesaréia de Filipe. Cidade construída junto às nascentes do 
Jordão, em 2 ou 3 a.C.. por Herodes Filipe, cm honra de Augusto. 
Atualmente Banias.

I. Filho do Hotnem. Acerca deste título de Jesus. cf. Mt 820 nota. 
j .  Só Mt nomeia Jeremias, cuja volta como precursor do 

Messias o judaísmo contemporâneo não aguardava. Jcsus é  tido 
na conta de profeta, como menciona a tradição sinótica (Ml 
21.11. nola); Mc 6.15; Ix 7.1639).

k. Ml é  o ünico que põe nos kíbios de Pedro esta expressão, 
cujas raízes derivam do AT e que adquiriu na fé cristã a pleni­
tude do seu sentido. No AT. a expressão Filho de Deus aplica- 
-se aos anjos, ao povo eleito, aos israelitas fiéis, ao Messias 
(2Sm 7.14; Sl 2,7; 89.27). Bla designa uma relação particular 
com Deus fundada cm sua eleição e na missão que confia a seus 
filhos. O cristianismo primitivo, desenvolvendo essas idéias de 
eleição e missão, frisou, desde suas primeiras confissões dc fé, 
o caráter ünico e decisivo da pessoa dc Jesus: clc é  aquele que 
mantém com Deus uma relação filial inigualável, c a quem foi 
confiada uma missão ímpar na obra da salvação dos homens 
(1.21; 2.15; 3,17: 43 : 11.25-27; 26.63).

I. A expressão “a carne e o sangue*' designa o homem todo. 
considerado em sua fraqueza natural (Sr 14.18; ICor 1530; Gl
1.16). Pedro foi agraciado com uma revelação divina (mesmo 
termo cm 11.25-27: Gl 1 .f6). Mas esta revelação, embora apro­
vada por Jesus, tem um sentido cuja profundidade Pedro mostra­
ria. mais tarde. não ler apreendido (16.22-23).

dissera que se acautelassem do fermento 
dos pães, mas do ensinamento dos fari­
seus e dos saduceus.

Pedro reconhece cm Jesus o Filho de 
Deus ( M c  8 , 2 7 - 3 0 ;  L l  9 , 1 8 - 2 1 ) .  'Tendo  
chegado à região de Cesaréia dc Filipe11,
Jesus interrogava seus discípulos: ‘ No 
dizer dos homens, quem é o Filho do 
Homem1?” l4Eles disseram: “ Para uns, Mc 6. 14-15 -. 

João, o Batista: para outros. Elias; para u  9,7'tl 
outros ainda, Jeremias ou algum dos 
profetasJ” . l5Ele lhes disse: “ E vós, quem 
dizeis que eu sou?' "Tomando a pala­
vra, Simão Pedro respondeu: “ Tu és o 
Cristo, o Filho do Deus vivok“ . "Reto­
mando a palavra, Jesus então lhe decla­
rou: “ Feliz és tu, Simão, filho de Jonas, 
pois não foram a came e o sangue que te 
revelaram isto, mas o meu Pai que está 
nos céus1. ,flE  eu, eu te digo: Tu és Pcdrom, 
e sobre esta pedra edificarei a minha 
Igreja", e a Potência da morte" não terá Ef 2.20

m. Pedro: tradução grega do nome aramaico Kefâ (rocha). Tal 
nome grego não era usado como nome próprio dc pessoa na so­
ciedade da época. O NT usa também a simples transcrição grega 
da palavra aramaica (Cefas: Jo 1.42; ICor 1.12; Gl 1.18 etc.).

n. Igreja. Muito provavelmente, o termo ekklésia traduz o 
termo qahal (ou ainda sôd e ledá. com os quais a congregação 
dc Qumran se designa a si mesma como comunidade escatológioi 
dos eleitos de Deus). Aqui. o termo designa a nova comunidade 
que Jesus vai fundar e cujo alicerce será Pedro. A declaração de 
Jesus corresponde à função eminente que. segundo o NT. Pedro 
desempenhou nos primeiros dias da Igreja (4.18: 17.1: Ai 1.13.15;
3.1: 103: Jo 6.67-69; 21.15-23; GI 2.7). A tradição católica aduz 
este texto para fundamentar a doutrina segundo a qual os suces­
sores dc Pedro herdam o seu primado. A tradição ortodoxa opina 
que. em suas dioceses, todos os bispos que confessam a verda­
deira fé integram-se na sucessão de Pedro e na dos demais após­
tolos. Embora reconheçam a posição c a função privilegiada de 
Pedro nas origens da Igreja, os exegetas protestantes estimam 
que Jesus só lem em vista. aqui. a pessoa de Pedro.

Jcsus promete a Pedro o poder de ligar e desligar: isio signi­
fica, no judaísmo, proibir ou permitir c. definitivamente, excluir 
da comunidade religiosa ou nela reintroduzir. A imagem das 
chaves do Reino alude a uma autoridade que o judaísmo funda­
va na interpretação da lei. aqui na confissão de Jesus como filho 
de Deus. Esta autoridade é  prometida a Pedro c. mais adiante, ao 
conjunto dos discípulos (18.18): ela é  dada aos discípulos reu­
nidos (Jo 20.23). Manifesta-se particularmente no perdão dos 
pecados e dá acesso ao Reino de Deus. Este. por conseguinte, 
está vinculado, dc cena forma, a uma Igreja cujos traços ainda 
nào estão definidos, mas que. com o poder das chaves, aqui já 
se nos depara nâo desprovida de certa estrutura.

o. Lit. as portas do Hades. O Hades. em hebr. Sheol. designa 
a morada dos mortos (cf. Nm 1633). As portas simbolizam o 
seu poder (cf. Jó 38.17; Sb 16.13). O Hades não conseguirá reter



força contra cia. l9Dar-te-ei as chaves do 
Reino dos céus: tudo o que ligares na 
terra sera' ligado nos ce'us, e tudo o que 
desligares na terra sera' desligado nos 
céus” . “ Então ele ordenou severamente 

99 aos discípulos que não dissessem a nin- 
gue'm que ele era o Cristo.

Jesus anuncia a paixão e ressurreição
( M c  8 . 3 1 - 3 3 ;  L c  9 . 2 2 ) .  2IA partir da­
quela horap, Jesus Cristo*1 começou a 
mostrar a seus discípulos que devia 
partir para Jerusalém, sofrer muito por 
parte dos anciãos, dos sumos sacerdo­
tes e dos cscribas, scr morto e, no ter­
ceiro dia, ressuscitar1. “ Pedro, tomando-
o à parte, pôs-se a censurá-lo, dizendo: 
"Deus te livre disso. Senhor! Não, isto 
não te sucederá!”  23Ele porém, voltan­
do-se. disse a Pedro: “ Afasta-te! Para 

4,io trás de mim. Satanás5! Tu és para mim 
ocasião de queda1, pois teus intentos não 
são os de Deus, mas os dos homens"” .

Condições para seguir a Jesus ( M c

8 . 3 4 - 9 . 1 ;  L c  9 , 2 3 - 2 7 ) .  24Entâo, Jesus 
disse a seus discípulos: “ Se alguém quer io.3«: 
vir em meu seguimento, renuncie a si ^  l4-27 
mesmo, tome a sua cruz e siga-mev.25Pois 
quem quiser salvar sua vida*,perdê-la-á; 
mas quem perder a sua vida por minha 
causa, salvá-la-á. 26Que proveito terá o 
homem em ganhar o mundo inteiro, se o 
paga com a própria vida? Ou então, que 4.s-» 
dará o homem, que tenha o valor de sua 
vida? 27Pois o Filho do Homem virá com 
seus anjos na glória do seu Pai; e então, 25.31 

retribuirá a cada um segundo a sua Dn 12.2-3: 

conduta1 . “ Em verdade, eu vos declaro: ISm26'23 
dentre os que estão aqui, alguns não 
morrerão’’ antes de ver o Filho do Ho- 10.23 

mem vir como reiz” . 20.21
1 r j  Jesus transfigurado ( M c  9 . 2 - 9 ;

* -  *  L c  9 . 2 8 - 3 6 ) .  ‘Seis dias depois*. Je­
sus toma consigo Pedro. Tiago e João, 
seu irmão, e os conduz à parte sobre 
uma alta montanha6.2Ele foi transfigura- 2Pd i.iô-ih

na morte os membros da comunidade messiânica congregada 
por Jesus.

p. A fórmula A partir de .... alhures só encontrada em 4.17. 
quer realçar quc Jesus começa solenemente a revelar o mistério 
do lilho do Homem padecente e glorioso: três anúncios da Paixão 
e da Ressurreição (16,2!; 17,22-23; 20,17-19) cscandcin a subi­
da de Jesus a Jerusalém (16.21-20.34).

q. Nos evangelhos, u designação Jesus Cristo só se encontra 
em Mt t .1.18 e Jo 173.

r. Ksle anuncio da Paixão, do qual se conservou em Mc um 
texto mais antigo, é modificado por Mt de acordo com a termi­
nologia do seu tempo: Jesus ressuscitara', nào depois de três dias 
(fórmula típica de Mc. cf. Mc 8.31 e nota), mas no terceiro dia 
(cf. ICor 15,4; Mt também adota a fórmula dc Mc. em 27,63). 
No pensamento do evangelista, os unüncios feitos por Jesus de 
sua paixão e ressurreição devem sublinhar o  desígnio dc Deus e 
a obediência de Cristo nestes acontecimentos: não se trata. pois. 
de uma fatalidade, nem de um episódio acidental. Só Mt repete 
que os discípulos são os ouvintes de Jesus e indica Jerusalém 
como lugar publico de seus sofrimentos.

s. Lit. R ctinnc. puni trás de m im  (cf. 4.10 nota). Jesus rechaça 
a sugestão dc Pedro; por outro lado. ele ordena ao apóstolo quc
o siga.

t. l.it. tu es para mim um escândalo (cf. 5.29 nota), 
u. Homens. Esta oposição entre os intentos (lit. pensamentos) 

de Deus e os intentos dos homens tem suas raízes no AT e no 
judaísmo do tempo de Jesus.

v. Quanto ao termo seguir, cf. 4.20 nota. Jesus aqui impugna 
um conceito superficial deste seguimento; ele consiste em nada 
menos que em renunciar a si mesmo e tomar a própria cruz 
(sobre esla expressão, cf. Mc 8 3 4  nota), 

v*. Lit. su:i alma (cf. 10,28 nota). Imitando o hebraico, o grego

bíblico emprega muitas vezes a palavra alma (hebr. nefesh; gr. 
psykbé) cm lugar dos pronomes pessoais eu. tu, ele; poderia, 
portanto, traduzir-se aqui: quem quer salvar-se. O pronome pes­
soal figura em 16,24 na expressão "renuncie a si mesmo".

x. Mt cila o Sl 62.13 (cf. Rm 2,6; 2Tm 4,14) para exprimir a 
idéia de retribuição pessoal. Profundamente arraigada no AT (Pr 
24.12; Sr 1IJ26; 16.12-14: Ez 18; Dn 12,2-3). esta idéia recebe 
em Mt duas características novas: Jesus, o Filho do Homem 
(2531-46), é quem julgara' cada um no ultimo dia; por outro 
lado. Mt insiste constantemente na importância das boas obras, 
cumpridas unicamente em consideração dAquele que to mtri- 
buiní (6,4.6.18: cf. 5.16).

y. L.it. nào teriio provado a morre.
z . Lit. vir com seu Reino. Esta palavra de Cristo implica evi­

dentemente que certos contemporâneos dc Jesus não morrerão 
antes da manifestação gloriosa do Filho do Homem. Como todos 
os profetas. Jesus anuncia o quc deve acontecer paru sua gera­
ção. É difícil determinar a época desta manifestação. Uns pen­
saram na ruína de Jerusalém, outros nas aparições do ressusci­
tado, outros ainda na Transfiguração.

a. A Transfiguração ilumina a subida do Filho do Homem a 
Jerusalém (cf. 16.21 nota), onde é situada peta tradição pré- 
•sinótica. Aos discípulos, que não podem compreender o cami­
nho que seu mestre quer seguir (16,22), Deus faz vislumbrar a 
glória misteriosa do seu Filho e exige deles que escutem seu 
ensinamento (cf. 17.5 nota). Mateus mantém firmemente o es­
quema primitivo dc uma revelação de apocalipse (cf. Dn 10.1- 
2), da qual 2Pd 1.17-18 parece apresentar uma iradição particu­
lar. Acerca dos seis dias. cf. Mc 9.2 nota.

b. Não na montanha em geral (Mt 14.23), mas sobre uma idta 
montanha, como para a Tentação (4.8) e para a missão final na 
Galiléia (28,16). Omitindo a localização desta montanha, Mt



doc diante deles: seu rosto resplandeceu 
como o sol, suas vestes tomaram-se bran­
cas como a luz. 3E eis que lhes aparece­
ram Moises e Elias que conversavam com 
ele11. '‘Pedro, intervindo, disse a Jesus: 
“Senhor, é bom estarmos aqui'; sc que­
res, levantarei aqui três tendas', uma para 
ti. uma para Moise's, uma para Elias” . 
5Ainda falava, quando uma nuvem lumi­
nosa os encobriu*. E  eis que. da nuvem.

i2.m: uma voz dizia: “ Este e' o meu Filho hérn­
ia 3j 2: amado, aquele que me aprouve escolher. 
2w i.i7 Ouvi-oh!” ‘ Ao ouvirem isto, os discípu­

los caíram de rosto em terra, tomados 
por grande temor. 7Jesus aproximou-se, 
tocou neles e disse: “ Levantai-vos! Não 
tenhais medo!" "Erguendo os olhos, nada 
mais viram senão Jesus, só. *Quando 
desciam do monte, Jesus lhes deu a se­
guinte ordem: "N ão  digais nada a 
ningue'm‘ a respeito desta visão, ate que 
o Filho do Homem tenha ressuscitado 
dentre os mortos".

Sobre IClias ( M c  9 , 1 1 - 1 3 ) .  I0E  os discí­
pulos o interrogaram: “ Por que dizem os 
cscribas que Elias deve vir primeiro*?" 
"Ele  respondeu: "Decerto, Elias vem e 
restabelecerá tudo; l2mas cu vos digo, 

n.i4 Elias já veio e, em vez de reconhecê-lo.

fizeram com ele tudo o que quiseram. O 
Filho do Homem tambe'm vai sofrer da 
parte dclesk. '-'Então os discípulos com­
preenderam que Jesus lhes falava de João. u- i.i? 
o Batista.

Cura dc um lunático ( M c  9 , 1 4 - 2 9 ;  L c

9 , 3 7 - 4 3 ) .  l4Quando eles chegaram perto 
da multidão, um homem aproximou-se 
dele e lhe disse, caindo dc joelhos: '^ ‘Se­
nhor, tem piedade dc meu filho: ele c  

lunático e sofre muito; cai muitas vezes 
no fogo ou na água1. “ Embora eu o tenha 
trazido aos teus discípulos, eles não o 
puderam curar". 'Tomando a palavra,
Jesus disse: “Geração incrédula e trans- di 32.5.20 

viada, ate' quando estarei convosco"? Ate 
quando terei de vos suportar? Trazei-mo 
aqui” . ‘"Jesus ameaçou o demônio, que 
saiu do menino, e este ficou curado des­
de aquela hora. 1‘'Então os discípulos, ^ 'j* 9'22' 
aproximando-se de Jesus, disseram-lhe >0 « 2.53 
cm particular: “ E  nós, por que não con­
seguimos expulsá-lo?” “ Ele lhes disse:
“ Por causa da pobreza da vossa fe'. Pois. 
em verdade, cu vos digo, se um dia ti- 
verdes fé do tamanho de um grão dc 
mostarda, direis a esta montanha: ‘Passa 
daqui para acolá’ e ela passará. Nada vos ICor 13 2 
será impossível".21 Ademais, esta espe'cie

quer provavelmente significar que a revelação derradeira terá 
lugar, não sobre a montanha sagrada de Sião (Si 2.6). mas sobre 
a montanha escatológica pura onde afluirão as nações (ls 2.2-3; 
cf. 11.9: Dn 9.16).

c. Lil. metamorfoseado. mudado (cf. Mc 9.2 nota).
d. Moisés e K/ias. de preferência a representarem um. a Lei e

0 outro, os Profetas. aparecem aqui como precursores ou como 
testemunhas da Aliança. Elias devia ser o precursor do Messias 
(Ml 3.23: cf. Sr 48.10) e. um pouco mais abaixo, é  identificado 
com João Batista (17.12), morto por ordem de Herodes (143-
1 2). Ao mesmo tempo que Elias (cf. Mc 9.4 nota), aparece Moises 
(cf. Ap 113-6). cuja assunção o judaísmo admite, tanto quanto 
a de Elias (2Rs 2.11) e de Henoc (Gn 5.24).

e. Cf. Lc 933  nota.
f. Possível alusão k festa das Tendas (Ex 28.16 nola; Lv 23.28- 

34; Dt 16.13).
g. Da mesma forma como sobre o Sinai (Ex 19.16; 24.15-16). 

como sobre a Tenda do encontro (Ex 4034.35) e sobre o Tem­
plo (IRs 8.10-12). a nuvem é  sinal de teofania (cf. 2Mc 2.7-8).

h. Escutai-o. No batismo (Mt 3.17). a voz do céu designara 
Jesus como o Filho (cf. Sl 2.7). o Servo (ls 42,1); na Transfigura­
ção. ela o designa antes como o Profeta que todo o povo deve es­
cutar (cf. At 3.22 citando Dl 18.15). La. ela se dirigia a Jesus; aqui. 
ela se dirige aos discípulos e. através destes, às “multidões".

I. A recomendação dc guardar segrcdo sobre o que foi reve­
lado pelo Céu é um tema clássico da literatura apocalíptica (cf. 
Dn 12.4-9). reprisado pelos sinóticos. sobretudo por Mc. na pers­
pectivado “segredo messiânico** (Mt 8.4; 930: 12.16; 16.20; cf. 
notas sobre Mc 1.34 Isegredo imposto aos demônios|; l .44; 830).

j. Uma tradição fundada em Ml 3 2 3 . via em Elias um precur­
sor do Messias. Ele devia preparar o povo para o encontro com 
o Messias, reunindo-o na unidade e na fidelidade. Os vv. 12 e
13 apresentam Elias como ja vindo, mas rejeitado por seu povo. 
Um mesmo destino une Jesus ao seu precursor; os escribas de­
viam tê-lo sabido: por isso não têm desculpa.

k. Sobre os anúncios da Paixão, cf. 16.21 nota. O anuncio em 
apreço nâo menciona a ressuneição (cf. v. 9).

I. Ao quc parece, um epiléptico. Por muito tempo, quase até 
a época moderna, acredilou-se. tambem no Ocidente, que os 
ataques de epilepsia estavam ligados às fases da lua. Mc e Lc 
atribuem, logo de inicio, a doença a um espírito, cuja presença 
só seria reconhecida, em Mt. depois de sua expulsão por Jesus.

m. Esta apóstrofe dificilmente pode visar ao pai. que veio ter 
com Jesus. Para além da multidão e dos discfpulos. que não são 
interlocutores de Jesus, ela parece dirigir-se a qualquer descren­
te (cf. 11.16; 1239-45).

n. O crente pode. como o próprio Deus (Is 40.4). deslocar uma 
montanha (mais exatamente: esta montanha). Mt faz. evidente-



de dem ônios não pode sa ir a não ser pela m a-o e entrega-o  a eles por m im  e por 
oração e  o  je ju m ”” . ti” .

Jcsus anuncia dc novo a paixão c res­
surreição (Mc 9,30-32; Lc 9,43-45). 
“ E les estavam  reunidos na G aliléia , e

16.21 Jesus lhes disse: “O  Filho  do Homem 
vai ser entregue às m ãos dos hom ens; 
Meles o m atarão e , no terceiro d ia, ele 
ressuscitara'". E  eles ficaram  profunda­
m ente entristecidos.

Jesus e Pedro pagam o imposto. 24Ten- 
do eles chegado a C afarnaum , os cole­
tores da d id racm ap aproxim aram -se de 

Ex 30.13: Pedro e lhe d isseram : “ O  vosso m es­
tre não paga a didracm a?” “ “ S im ", d is­
se e le . Q uando  Pedro  chegou à casa. 
Jesus, antecipando-se, disse-lhe: “Q ual é
o teu pareccr, Sim ão? O s reis da terra, 
de  quem  recebem  as taxas ou im pos­
tos? D os seus filhos*1 ou dos estranhos?" 
“ E  com o ele respondesse: "D os estra­
nhos", Jcsus disse-lhe: “ Por conseguin­
te , os filhos estão  isen tos '. 2,C ontudo . 
para não causar a queda ' desta gente, 
vai ao m ar, lança o  anzol, o  prim eiro 
peixe que surg ir, pega-o  e abre-lhe a 
boca: nela encontraras um esta^er1. To-

38.26

1  q  O maior no Reino (Mc 9,33-37;
Lc 9,46-48). ‘N aquele m om ento, os 

discípulos aproxim aram -se de Jesus e  lhe 
disseram : "Q uem  é o  m aior no R eino dos lc 
céus?” 2C ham ando um a criança, postou- i9.u:
-a no m eio deles 3c disse: “Em  verdade. ^  “'j1,5' 
cu vos digo: se não m udardes e  não vos 
tornardes com o as crianças11, não entra- 
reis no Reino dos céus. 4A quele pois, que 
se fizer pequeno com o esta criança , e is o  20.26-27: 
m aior no  R eino dos céus. 5Q uem  acolhe ^  2220** 
cm  meu nom e um a criança’ ,co m o  esta. 10.40-. 

acolhe a mim m esm o". J*

Jcsus põe os discípulos dc sobreaviso
(Mc 9,42-48; Lc 17,1-2). ‘"M as todo 
aquele que causa a queda* de um s<5 des­
ses pequenos que crêem  em  m im , é  pre­
ferível para ele  que lhe pendurem  ao 
pescoço um a grande mó* e o  precipitem  
no  a b ism o  do  m ar. 7D e sg ra ç a d o  do 
m undo ' que causa tantas quedas"! D ecer­
to , é  necessa'rio que haja escândalos, mas 
ai do  hom em  por quem  acontece  a que­
da! "Sc a tua m ão ou o teu pé te levam  5.29-30 

à queda, corta-os e  lança-os longe de  ti;

mente, do seu reluto uma exortação à fé: insere aqui esta palavra 
dc Jesus, da quai Lc 17.6. em outro contexto, traz uma ligeira va­
riante: por outro lado. Mt 2121 (cf. Mc 11.22-23) repete a mes­
ma tentença. sem mencionar, porém, o grão de mostarda, para 
concentrar a atenção na obrigação de nâo hesitar quando se ora.

o. Alguns estudiosos dão este versículo como interpolado. nào 
por ser mal-abonado. mas por provir de uma harmonização tar­
dia com Mc 9.29. Nào convencidos, outros críticos o conser­
vam; conforme estes, é o versículo 20b que. no decurso da tra­
dição pré-sinotica. foi inserido na trama de um texto aparentado 
com o de Mc. A respeito do jejum. cf. 6.16 nota.

p. Didracma. Imposto do Templo de duas dracmas ou meio 
siclo: era exigido para o culto do Templo uma vez por ano de 
todos os israelitas do sexo masculino, mesmo daqueles que 
moravam fora da Palestina. Pagava-se em moeda judaica: isto 
explica a presença de cambistas instalados no átrio do Templo 
(2.1?: Jo 2.15).

q. Esses filhas dos reis da terra tanto podem ser sua família 
como a totalidade do seu povo. Na qualidade de membro do 
povo de Israel ou. conforme uma interpretação que melhor cor­
responde ao contexto, na qualidade de filho de Deus. Jesus é 
senhor do Templo e poderia não pagar imposto. Pagá-lo-ia. 
contudo, c Pedro com ele. pela razão indicada no v. 27.

r. Os filhos, isto e\ Jesus e seus discípulos, por direito, estão 
isentos e. segundo o principio enunciado no inicio do versículo.

não deveriam pagar o imposto. 
s.Lit. u fim  de não os escandalizar (cf. 5.29 nota).
I. Estáter. Um estáter valia quatro dracmas, ou seja. o imposto 

para duas pessoas.
u. Uma criança (paidíon: mesma palavra em 2.8-11; 11.16;

19.13-14). nâo uma criança pequenina (exceto talvez em 19.13- 
14); em 11,25 e 21.16. encontra*se outra palavra (nêpios). que 
pode ser tniduzida por />equenino. Aqui. trata-se de um menino, 
já que é  capaz de responder ao chamamento de Jesus. Ele não 
ú apresentado como um modelo de inocência, pureza ou perfei­
ção moral; ao contrário dos discípulos, ele não tem pretensão, 
mas encontra-se numa situação de dependência, 

v. Lit. uma só criança.
w. Há aqui uma inversão no pensamento: depois de terem sido 

exortados a fazerem-se pequenos como as crianças, os discípu­
los são agora convidados a acolher as crianças, 

x. Lil. que escandaliza (cf. 5,29 nota). 
y. Cf. Mc 9.42 nota.
z. Como cm 4.8; 5.14; 26.13. a palavra mundo designa aqui o 

conjunto da humanidade, não a natureza cósmica, nem a huma­
nidade enquanto se opõe à revelação de Deus. como em Jo. 
Sobre esta humanidade, reina Satanás (4.1-11); por isso e/a e 
desgraçada e nela os pequenos encontram ocasião de queda: 
pelo menos. que isto não suceda mais à comunidade de Jesus,

a. Lil. por causa dos escândalos (cf. 5.29 nota).



mais vale para ti entrar na vida1’ maneta 
ou coxo do que scr lançado com ambas 
as mãos ou ambos os pés no fogo eter­
no! 9E sc o teu olho te leva à queda, 
arranca-o e lança-o para longe dc ti; mais 
vale para ti entrar caolho na vida do quc 
ser lançado com ambos os olhos na geena 
do fogo!

A ov e lh a  d e s g a r r a d a  ( L c  1 5 , 1 - 7 ) .  

l0“Guardai-vos de desprezar algum des­
ses pequeninos, pois cu vos digo, nos 

At t2,i5; céus os seus anjos se mantêm sem cessar
n t- i . i 4 n a  p r e s c n ç a  j 0  m e u  p a i  q UC c s t ; í  n o s

céus'. [Ild] 12Que vos parece? Sc um ho­
mem possui cem ovelhas e sucede que 
uma delas sc desgarre, não deixará ele as 
outras noventa c nove na montanha para 
ir â procura da que se desgarrou? 13E sc 
consegue reencontrá-la, na verdade, eu 
vos digo, ele sunte mais alegria por esta 
do que pelas noventa e nove que não se 
desgarraram1'. IJAssim vosso Pai que está 
nos céus não quer que nenhum desses 
pequeninos sc perca'.

C orreção fra te rn a . ls“Sc acontecer que
U  17.3 . _ „ . .teu irmao peque*, vai ter com ele e taze-

-Ihe tuas admoestações a sós. Sc ele te 
ouvir, terás ganho o teu irmão". l6Se não 
te ouvir, toma contigo mais uma ou duas 
pessoas para que io d a  q uestã o  se ja  r e - di I9.i5; 
s o lv id a  s o b  a  p a la v r a  d e  d u a s  o u  três tes- 

te m u n h a s. 17Se ele recusar ouvi-las, dize- iTm s.io 
-o à Igreja, e se ele recusar ouvir a pró­
pria Igreja1, seja para ti como o pagão e 
o coletor de impostos1. "Em  verdade eu 
vo-lo declaro: tudo o quc ligardes na terra 
será ligado no céu. e tudo o que dcsli- 
gardes na terra será desligado no céuk.

R ezar jun to s. ,9“Eu vos declaro ainda: 
se dois dentre vós, na terra, sc puserem 7.7; 21.22: 
de acordo para pedir seja o quc for, isto 
lhes será concedido por meu Pai que está .j?-* p 
nos céus. 20Pois onde dois ou três estive- ij<> 3.22. 
rem reunidos cm meu nome, eu estarei S-U IS 
no meio deles1.” 28-2U;

Jo 1*1.23

O perdão  en tre  irm ãos ( L c  1 7 ,4 ). 2lEn- 
tüo Pedro aproximou-se e lhe disse: "Se­
nhor, quando o meu irmão cometer uma 
falta a ineu respeito, quantas vezes lhe 
hei de perdoar? Até sete vezes?” “ Jesus 
lhe disse: “Eu não te digo ate sete vezes, 
mas até setenta vezes sctc vezes"1’'.

b. Nào entrar na vida no sentido dc nascer, mas participar da 
salvação, da vida cicrna; esta palavra tem o mesmo sentido em 
7.14; 19.16.29; 25.46.

c. Lit. vêem sem cessar a face do meu Pai. que está nos céus. 
Aqui. os anjos são postos a serviço dos pequenos; esta idéia nào 
se depara no judaísmo contemporâneo a Jesus. Os pequenos são 
dignos das maiores considerações, já que os anjos que velam sobre 
eles são os mais elevados na hierarquia celeste: é-lhes permitido 
estar na presença dc Deus. coisa quc aos demais não é permitida.

d. Este versículo {nPots o Filho do Homem veio salvar o que 
estava perdido) falta cm numerosos mss. Cf. Lc 19,10.

e. Km Lc 15.4-6. essa ovelha está perdida; cm Mt. ela se 
desgarrou (vv. 12. 13. 14). Lc pensa nos homens perdidos, quc 
Jesus vem procurar e salvar, enquanto Mt parece ver nesses 
pequenos (v. 10) os membros da comunidade que correm o risco 
dc sc perderem por causa do desprezo (v. 10) ou do excesso dc 
severidade (v. 21) dc quc poderiam ser vítimas. Tanto em Mt 
como no judaísmo contemporâneo, este perigo de extravio ca* 
rnctcriza os tempos messiânicos; trata-se de um extravio mais 
doutrinai do que moral (Mc 24.4.11.24; 2Tm 3.13: Uo 1.8: 2.26;
3.7; Ap 12,9; 19.20).

f. Lil. Nào é  a vontade perante vosso Pai que está nos céus 
quc um só desses pequenos se perca.

g. Outra tradução possível, sustentada por alguns mss.: se 
acontecer que teu irmão peque contra ti (cf. Lc 173). Os vv. 15 
a 17 tem um paralelo parcial na Re^ra de Qumran: mas, ao 
passo que aquela regra se disiinguc por seu rigor implacável.

estes vv. parecem destinar-se a moderar o zelo de cristàos quc 
exigem a exclusão imediata dos pecadores. Jesus, aqui, preconi­
za reiteradas tentativas de correção fraterna, antes que se alerte 
a comunidade cm seu conjunto. O acréscimo contra ti. feito por 
numerosos manuscritos, interpreta a passagem num sentido in­
dividualista, provavelmente sem razão (cf. Lv 19.17; Dt 19,15).

h. Ganhar (o mesmo verbo: 1626; 25,16 sobretudo, no mes­
mo sentido quc aqui: ICor 9.19-22), não ganhar para a fé. nem 
conservar a título dc amigo pessoal: mas conservar como mem­
bro da comunidade quc ele estava a ponto de abandonar, ou da 
qual ia scr excluído.

i. O poder das chaves, concedido anteriormente a Pedro (16,19). 
é confiado aqui aos ouvintes desta parábola, quer seja ela cons­
tituída pela assembléia, quer pelo colégio apostólico.

j. Isto é: nâo te ocupes mais com eles; já  não és mais responsá­
vel por ele, ou quiçá: só Jesus conseguirá alguma coisa neste caso.

k. Céu (cf. 16,1 nota; 16.19).
I. Esta palavra de Jesus nào respalda as pequenas comunida­

des separadas. Dc fato. o contexto m<5stra que esses dois ou três 
acham-se reunidos dentro da Igreja (v. 17), assembléia única. 
Essas afirmações de Jesus têm provavelmente a finalidade, não 
de prometer a sua presença a qualquer oração feita em seu nome 
(o que era evidente de per si), mas de estimular todas as tenta­
tivas de eorreçào c reconciliação entre irmãos no seio da Igreja, 
garantindo-lhes a sua presença.

m. Outra leitura: setenta e sete vezes sete vezes. Dc qualquer 
forma a expressão significa indefinidamente.



O devedor im placável. “ “Sucede com 
o Reino dos céus o mesmo que com um 
rei que quis ajustar contas com seus 
servos". wDc início, trouxeram-lhe um 
que devia de?, mil talentos". “ Como não 
tivesse com que pagar, o  senhor deu 
ordem para que o vendessem, bem como 
sua mulher, seus filhos e tudo o que 
possuía, em pagamento da dívida. “ Ati- 
rando-se-lhe então aos pés, o  servo, pros­
trado, lhe dizia: ‘Tem paciência comigo, 
e tudo te pagarei’. "Tom ado de compai­
xão, o senhor deste servo deixou-o partir 

Lc 7.42 e lhe perdoou a dívida. “ Ao sair, este 
servo encontrou um dos seus companhei­
ros, que lhe devia cem moedas de pratap; 
ele o agarrou pela garganta, apertando-a 
a ponto de estrangulá-lo, dizendo: ‘Paga
o que deves'. “ Então o companheiro ati- 
rou-se-lhc aos pés e suplicava-lhe: ‘Tem 
paciência comigo, e te pagarei". •'"Mas o 
outro não só recusou, com o mandou 
trancafiá-lo na cadeia, até que pagasse o 
que devia.3lVendo o que acontecera, os 
seus companheiros ficaram profundamen­
te contristados e foram informar o se­
nhor de tudo o que sucedera. “ Então, 
mandando-o vir, o senhor lhe disse: ‘Ser­
vo mau. perdoei toda a tua dívida*1, por­
que mo tinhas suplicado. MNão devias, 
também tu, compadecer-te do teu com­
panheiro, como cu mesmo me compade­
cera de ti?’ ME, cheio de cólera, seu se- 

125.26; nhor o entregou aos verdugos, ate que 
u  12.5B-59 p3gasse tucj0 Q q Ue devia. 55Assim vos 

tratara' meu Pai celeste, se cada um de 
6.15; vós não perdoar a seu irmão do fundo do

Mo 11.25 : ,
Et 4.32: coração, 
a  3.13

1  q  C on tra  o repúdio  (Mc 10,1-12; Lc
16,18). ‘Ora. quando Jesus terminou 7.2x-. n.i; 

essas instruções, partiu da Galiléia e veio l5,53; 26-1 
para o território da Judéia alem do Jordão', 
b ran d es  multidões o seguiram, e Ia' ele 
as curou. -'Alguns fariseus achegaram-se a i6.i 
ele e lhe disseram, a fim de prová-lo: “Será 
permitido repudiar sua mulher por qual­
quer motivo*?"4Ele respondeu: “Não les­
tes que o Criador, no princípio, os fez 
homem e mulher 5e que disse: Eis por que Ef 5.3i 
o homem deixará seu pai e sua mãe e se 
ligará à mulher, e os dois se tornarão 
uma só carné'! ‘Assim, eles não são mais ic» 6.16 
dois. mas uma só came. Não separe, pois, 
o homem o que Deus uniu!” ’Eles lhe di­
zem: “Por que então Moisés prescreveu di 24.i: 
que se desse um certificado de repúdio, 
quando se repudiai"?” "Ele lhes disse: “Foi 
por causa da dureza do vosso coração que 
Moisés vos permitiu repudiar vossas mu­
lheres: mas no começo não era assim. ‘'Eu 
vo-lo digo: Se alguém repudia sua mulher 5.32:

— exceto em caso de união ilegal* — e se 
casa com outra, é  adúltero".

Ml 5,31

ICor 7.10.11

C asam ento c celibato. l9Os discípulos 
lhe disseram: “Se é tal a condição do 
homem em relação à mulher, não con- icor7. 
vém casar-se” . "E le  lhes respondeu: ' ’2‘7'9 
"Nem todos compreendem esta lingua­
gem, mas só aqueles a quem é concedi- ic« 7.17 
do. l2Com efeito, há eunucos que nasce­
ram assim do seio materno; há eunucos 
que foram feitos pelos homens; c há os 
que se tomaram eunucos por causa do 
Reino dos céus. Compreenda quem pu­
der compreender"!"

n. Senos . Nas narrativas bíblicas, esta palavra nem sempre 
designa escravos, mas. muitas vezes, personagens importantes 
(ISm 8.14; 2Rs 5.6; Mt 13.27; 25.14-30).

o, Esta soma inimaginável <ccrca de sessenta milhões de fran* 
cos-ouro ou 20 toneladas de ouro!) deve fazer pensar que este 
servo se encontra numa situação sem saída; sua salvação, só 
dependera* da compaixão (v. 27) do seu senhor. Tai é  a situação 
do homem diante dc Deus. Cf. v. 33.

p. Cerca dc cem francos-ouro (= 32 5  g dc ouro), soma insig­
nificante. comparada com a precedente (cf. v. 24 nola); a des­
proporção das duas dividas é  fortemente sublinhada.

q. Este elemento da parábola recorda os termos da quinta 
petição do Rai-nosso. 

r. Indicação geograficamente imprecisa. De conformidade com

o anúncio da Paixão. Jcsus e seus discípulos deitam a Galiléia 
para “passar" à Judéia. isto é. a Jerusalém. Neste intuito, não 
passam pela Samaria. mas peta região transjordaniana da Judeia, 
para tomar a atravessar o Jordão em Jericd, e subir a Jerusalém 

s. A pergunta do escriba é  insidiosa (provar significa, aqui; 
armar uma cilada). Esta questão, que propunha o problema da 
aplicação da lei enunciada cm Dt 24.1. era, nas escoias rabmicas. 
objeto de distinções sutis, 

t. Citação de Gn 1.27; 52: 2.24. 
u. Lit. e Je repudiar.
v. A respeito da restrição mateana. cf. 5 3 2  nota. 
w. À doutrina sobre o casamento restaurado em sua dignidade 

inicial (a vontade do Criador). Jesus acrescenta uma palavra 
misteriosa, que eie declara ate incompreensí vel sem um dom &



Jesus e as crianças (Mc 10,13-/6; Lc
IS,15-17). l3Então, algumas pessoas lhe 
trouxeram crianças, para que lhes impu­
sesse as mãos, pronunciando uma ora­
ção. Mas os discípulos as escorraçavam. 
wJesus disse: “ Deixai as crianças’ , não 
as impeçais de virem a mim, pois o Reino 
dos céus é para aqueles que são como 
elas". ISE, depois de lhes ter imposto as 
mãos, partiu dali.

O jovem rico (Mc 10,17-31: Lc IH.IH- 
30; 13,30). I6E eis que um homem apro-

I9.29-. ximou-se de Jesus e lhe disse: “ Mestre, 
u  M1,25 que devo fazer de bom para ter a vida 

eterna’? "  l7Jesus lhe disse: “ Por que me 
interrogas acerca do bom'? Único é 
aquele que é bom. Se queres entrar na 

Lv 18.5: vida eterna, guarda os mandamentos” . 
u  l0-2K '"“ Quais?” , disse ele. Jesus respondeu: 
Rm 13.9 “Não cometerâs homicídio. Não come- 

terás adultério. Não rouharás. Não le- 
vantarás falso testemunluf. '*Honra teu 

5.43: 22.39: pai e tua mãe. Enfim: Amarús teu próxi- 
^n,10,'27,  m ( > como a ti mesmo''". “ O jovem lhe 

disse: “Tudo isso. eu o observei. Que me 
falta ainda?”  2lJesus lhe disse: “ Se que- 

Mc 14.5: res scr perfeito', vai, vende o que pos- 
suis. da'-o aos pobres, e terás um tesouro 
nos céus. Depois, vem c segue-mc!" “ Ao

6.20

ouvir tais palavras, o jovem retirou-se, 
triste, pois tinha muitos bens. si62.n

“ E  Jesus disse a seus discípulos: “ Em 
verdade, eu vos digo: um ricod dificil­
mente entrará no Reino dos céus. MEu 
vo-lo repito, é mais fácil um camelo 
passar pelo buraco de uma agulha' do 
que um rico entrar no Reino de Deus".
“ Ante tais palavras os discípulos fica­
ram muito impressionados e diziam:
“ Quem poderá então ser salvo?”  “ Fi­
xando neles o olhar. Jesus lhes disse:
“ Aos homens é impossível, mas a Deus 
tudo é possível1" .

^Tomando então a palavra, Pedro dis­
se-lhe: “ Pois bem! quanto a nós, deixa­
mos tudo e te seguimos. Qual será a nossa 
recompensa?" “ Jesus lhes disse: “ Em 
verdade, eu vos digo: por ocasião da 
renovação dc todas as coisas*, quando o Dn 7, 

Filho do Homem tomar assento no seu 91(114 
trono dc glória, vós que me seguistes, 
também vós vos assentareis cm doze tro- 20.21: 
nos para julgar as doze tribos de Israelh.
” E  todo aquele que houver deixado ca­
sas, irmãos, irmãs, pai, mãe, filhos ou 
campos por causa do meu Nome, rece­
berá muito mais e. em herança, a vida 19.1& 
eterna. “ Muitos primeiros serão últimos; u' 10 25 
c muitos líltimos. primeiros1.

Deus (11.15; 13.9); ela revela uma situação nova suscitada pela 
vinda do Reino dos céus. Não se trata de uma crítica ao casa­
mento. mas de uma exceção cscatológica nào obrigatória: ccrtas 
pessoas ficam de tal modo empolgadas pelo Reino dos céus que 
nào se casam.

x. A respeito das crianças. cf. 183 nota.
y. A respeito desta expressão, cf. 18,8 nota. Toda esta passa­

gem acha-se inserida entre duas menções da vida eterna (vv. 16 
e 29): é o processo literário de inclusão, bem ao gosto de Mt.

z. Qualquer judeu fiel devia saber que nào existe nenhum bem 
(lit. nada dc bom ) por si mesmo: so Deus decide acerca do Bem 
que ele revela aos homens por sua lei. Mas talvez o interlocutor 
de Jesus esteja à cata de doutrinas mais elevadas, como se via 
tão freqüentemente.

a. Cf. Ex 20.12-16; Dt 5.16-20.
b. Cf. Lv 19.18. Esta ultima citação é  própria de Ml nesta 

narrativa.
c. Perfeito. Termo próprio da narração de Ml (cf. 5.48). Al­

guns estudiosos interpretam este passo como referindo-se a uma 
perfeição reservada a colaboradores próximos de Jesus: a maio­
ria o entende como perfeição de qualquer homem que. seguindo 
Jesus, cumpre plenamente (5.17) a lei.

d . Rico. A respeiio das riquezas, mesmo legAimas, os evange­
lhos ensinam: I) Jesus preveniu os homens sobre o obstáculo

das riquezas para quem quer entrar na vida; 2) não faz do 
despojamento uma regra para todos os que o seguirem, ao con­
trário dos essênios que o impunham a seus noviços, para grande 
proveito da comunidade; 3) Jesus amou e chamou homens ricos, 
que ocupavam um posto social elevado, sem exigir que abando­
nassem tal posição.

e. Provável alusão ao minúsculo buraco de uma agulha dc 
costura, e não a uma porta baixa em muralha de cidade. Trata- 
se de uma hipérbole de cunho bem oriental, que deve ser inter­
pretada no seu contexto (cf. nota precedente e Mt 5.3 nota).

f. Cf. Gn 18.14; Jr 32.17; Zc 8,6 gr; Jó 42,2.
g. Em lodo o NT. esta palavra só aparece aqui e em Tt 3,5. 

Originária da apocalíptica judaica. ela designa a regeneração (de 
preferência à renovação) da humanidade e do universo ao fnn da 
economia atual. Esta alteração total começará com um julgamento 
(cf. 2531-46) que estabelecerá uma nova escala de valores.

h. Jesus parece prometer aos Doze a participação no julga­
mento escatológico (cf. ICor 62: Ap 20,4): Lucas traz uma 
interpretação diferente (Lc 2230 nota).

i. A mesma palavra encontra-se em 20.16 e em Lc 1330. Ao 
contrário dos essênios. que prometiam a glória aos seus sequa- 
zes e destinavam todos os demais homens à perdição. Jesus não 
classifica seus contemporâneos cm duas categorias; sua adver­
tência e sua promessa concernem a todos.



n r \  Os operários da undécima hora.
i“ 0  Reino dos ccus, com efeito, é 

comparável a um senhor de casa que saiu 
2 1.2x3 3  dc manhã muito cedo, a fim de contratar 
Tb 5.15 operários para sua vinha. Combinou com 

os operários o salário de uma moeda de 
prata por dia e enviou-os à sua vinha. 
3Tendo saído pela terceira hora, viu ou­
tros postados na praça, sem trabalho, 4e 
lhes disse: ‘Ide, vós tambe'm, à minha 
vinha, e eu vos darei o que for justo’. 5Eles 
foram. Tendo saído de novo pela sexta 
hora, depois pela nona, fez a mesma coi­
sa. 6Pela undécima hora, saiu de novo, 
encontrou outros que ali estavam e lhes 
disse: ‘Por que ficastes aí o dia inteiro 
sem trabalho?’ 7‘É porque, disseram eles, 
ninguém nos contratou’. Ele disse-lhes: 
‘Ide também vós para a minha vinha’. 
8Tcndo chegado a tarde, o dono da vinha 
disse ao seu administrador: ‘Chama os 

Lv 19.13: operários, e entrega a cada um deles o 
»24.15 seu sa|ár;0> começando pelos últimos para 

acabar pelos primeiros’. 5Vieram os da 
undécima hora e receberam uma moeda 
de prata. l0Vindo por sua vez os primei­
ros, pensaram que iam receber mais; mas 
receberam, também eles, uma moeda de 
prata cada um. "A o  reccbê-la, murmura­
vam contra o senhor de casa: IJ‘ Estes que 

, chegaram por último, diziam, só traba-
I lharam uma hora, e tu os tratas como a 
j nós, que suportamos o peso do dia e do 
j calor intenso’. l3Mas ele replicou a um 

deles: ‘ Meu amigo, não estou te preju­
dicando. Não fizeste contrato comigo à

base de uma moeda de prata? l4Toma o 
quc é teu e vai embora. Eu quero dar a 
este último tanto quanto a ti. l5Não me é 
lícito fazer o que quero do que é meu?
Ou então o teu olho é mau porque eu 
sou bom*? ,6Assim os últimos serão pri- mcjoji: 
meiros, e os primeiros serão últimos*.”

Lc 13.30

Pela terceira vez, Jesus anuncia sua 
paixão e ressurreição ( M c  I 0 J 2 - 3 4 ;  L c  

1 8 J I - 3 4 ) .  l7Quando estava para subir a 
Jerusalém. Jesus tomou os Doze à parte 
e lhes disse no caminho; “ "Eis que subi­
mos a Jerusalém, e o Filho do Homem 
será entregue aos sumos sacerdotes e aos 
escribas; eles o condenarão à morte ,9e o u- 9.22 
entregarão aos pagãos para que o escar­
neçam. o flagelem, o crucifiquem; e, no u  24.7.46: 

terceiro dia, ele ressuscitará1". ICor 15-4

Ambição e serviço ( M c  1 0 , 3 5 - 4 5 ;  L c  

2 2 2 5 - 2 7 ) .  “ Então a mãe”  dos filhos de 
Zebedeu aproximou-se dele, com seus fi­
lhos, e prostrou-se para fazer um pedido.
2lEle lhe disse: "Que queres?" “ Ordena, 
disse ela, que no teu Reino estes meus 
dois filhos se assentem um à tua direita u  22.30 
e o outro à tua esquerda".”  “ Jesus res­
pondeu: “ Não sabeis o que pedis. Podeis 
beber a taça0 que eu vou beber?”  Eles Jo ik.ii 
lhe dizem: “ Podemos” . 2}Elc lhes disse:
“ Minha taça, bebê-la-eis; quanto a assen- 
tar-vos à minha direita e à minha esquer­
da, não cabe a mim concedê-lo*1; isto será 
dado àqueles para quem foi preparado 
por meu Pai” . 24Os dez, tendo ouvido.

j. Aqui terminava provavelmente a parábola original que. tal­
vez. se endereçasse aos fariseus, como as de Lc 15. Jesus quer 
mostrar-lhes que a bondade de Deus ultrapassa os critérios hu­
manos na retribuição concebida como um salário devido, sem 
contudo descambar na arbitrariedade, que nâo leva em conta a 
justiça; ele convida a nâo se mostrar invejoso perante a libera­
lidade do amor de Deus.

k.' Provavelmente acrescentada à paraboia original (v. 15), esta 
senfença. que é  encontrada alhures e em outro contexto (1930). 
sublinha um traço episódico sobre a ordem da distribuição dos 
salários (20.8) e corresponde a uma nova situação, a da igreja de 
Ml. Os pagãos, chamados posteriormente, chegaram antes dos 
judeus, chamados em primeiro lugar. Alguns manuscritos acres­
centam; Pois u multidão, decerto, é  chamada, mas poucos sào 
eleitos. Esta afirmação, tomada de 22.14. parece supor que os 
primeiros chamados (os judeus) recusaram a moeda de prata c 
que só os operários da undécima hora a aceitaram.

1. Comparada com os dois primeiros anúncios da paixão e da 
ressurreição (16,21-23; 17.22-23), esta predição fornece porme­
nores muito mais preciosos: papel dos pagàos. escárnios. 
flagelação. crucifixào.

m. No relato paralelo, Mc 1035, não é  a màe dos fílhos de 
Zebedeu, mas eles mesmos que se apresentam, sozinhos, a Je­
sus. No v. 22. as palavras: não sabeis... convêm melhora situa­
ção descrita por Mc. Hií quem opine quc foi Mc que omitiu a 
menção à mãe dos filhos de Zebedeu para simplificar a narrativa 
e dar maior realce à resposta de Jesus.

n. Esses dois lugares nào são unicamente postos de honra: 
significam uma associação intima à autoridade daquele quc rei­
na (cf. I9J28 nota).

o. Beber a taça. Alusão à paixão e crucifixào de Jesus (cf. Mt 
2639; Mc 1038 nota).

p. Com efeito, Tiago morTeu mánir por volta de 44 em Jeru­
salém (At 12,2). Quanto a Joào. a tradição que. fundando-se



indignaram-se contra os dois irmãos. 
“ Mas Jesus os chamou e lhes disse: 
"Como sabeis, os chefes das nações as 
mantêm sob seu poder, e os grandes, sob 
seu domínioq. “ Não deve ser' assim en­
tre vós. Pelo contrario, se algue'm quer 

23 .li: ser grande entre vós, seja vosso servo. 
27(2 se a'Suem tlucr ser 0 primeiro entrc 
vós. seja vosso escravo. “ Assim c que o 
Filho do Homem veio, não para ser ser- 

h 2.7 vido, mas para servir e dar sua vida em 
iTm 2.6 resgate pela multidão*".

Os dois ccgos de Jcricó ( M c  1 0 , 4 6 - 5 2 ;  

L c  1 8 , 3 5 - 4 3 ) .  ”Conio saíssem de Jericó. 
uma grande multidão o seguia. WE eis

9 .27 que dois cegos, sentados à beira do ca­
minho. ao saberem que era Jesus quem 
passava, puseram-se a gritar: “Senhor,

15.22 Filho de David1, tem compaixão de nós!" 
31A multidão os repreendia para que se 
calassem. Mas eles gritavam com mais 
força ainda: “Senhor, Filho de David, tem 
compaixão dc nós!” ,2Jesus deteve-se, 
chamou-os e lhes disse: “Quc quereis que 
eu faça por vós?” 3,EIes lhe dizem: “Se­
nhor, que os nossos olhos sc abram”!" 

9.29.30 -^Tomado dc compaixão, Jesus lhes to­
cou os olhos. Imediatamente recupera­
ram a vista. E eles o seguiram.

nf Entrada messiânica em Jcrusa-
lém ( M c  1 1 , 1 - 1 1 ;  L c  1 9 , 2 8 - 4 0 ;  J o

1 2 , 1 2 - 1 6 ) .  'Ao se aproximarem de Jeru­
salém e chegarem perto de Betfage'v. no 
monte das Oliveiras, Jesus enviou dois 
discípulos", 2dizendo-lhes: "Ide à aldeia 
que esta' à vossa frente; cncontrarcis logo 
uma jumenta amarrada e com ela um 
jumentinho; desamarrai-os e trazei-os a 
mim. -’E se algue'm vos disser qualquer 
coisa, rcspondcrcis: "O Senhor* precisa 
dela’, e ele os deixara' partir sem demo- 
ra,”.4lsto aconteceu para que se cumpris­
se o que falou o profeta: ' D i z e i  à  f i l h a  d e  

S i ã o ;  E i s  q u e  t e u  r e i  v e m  a  t i ,  h u m i l d e  e  

m o n t a d o  n u m a  j u m e n t a  e  n u m  j u m e n t i ­

n h o ,  f i l h o  d e  u m  a n i m a l  d e  c a r g a * .  ‘Os 
discípulos foram e, fazendo como Jesus 
lhes prescrevera, 7trouxeram a jumenta e 
o jumentinho; depois dispuseram sobre 
eles suas vestes, e Jesus sentou-se em 
cima*. "O povo. em multidão11, estendeu 
as vestes sobre o caminho; alguns corta­
vam ramos das árvores e com eles junca- 
vam o caminho. ''As multidões que cami­
nhavam à sua frente e as que o seguiam 
gritavam: “ H o x a r u f  ao filho de David! 21.15 

B e n d i t o  s e j a ,  e m  n o m e  d o  S e n h o r ,  a q u e l e  23.39-. 

q u e  v e n f l !  H o s a n a  no mais alto dos ce'us!" u  l3-15 
'“Quando Jesus entrou em Jerusale'm, toda

neste texto. fez dele um mártir, é  incontestavelmente posterior. 
Jesus com discrição, entende permanecer a serviço de seu Pai e 
dos homens (cf. igualmente 2436).

q. Poder-se-ia tambem traduzir: abusam  do seu poder sobre 
elas; contudo o objetivo desta declaração de Jesus nào é  criticar 
o poder político como tai. mas mostrar aos discípulos que este 
não poderia servir de modelo para eles. 

r. O verbo grego, no futuro, tem aqui valor de um imperativo, 
s. Accrca desta expressão, cf. Ml 26.28 nota c Mc 10.45 nota. 

Alguns mss. acrescentam um texto semelhante a Lc 14.8-10.
(. A respeito do título dc Jesus. cf. 9.27 nota. 
u. O sentido literal da cura física não exclui, aqui. o sentido 

simbólico do acesso à luz da salvação, conforme Mt WJS, quc 
cita Is 61.1-3. Este sentido simbólico é  manifesto na narrativa 
joanina da cura do cego de nascimento (Jo 9).

v. Lil. em Betfagé. aldeia situada no flanco oriental do monte 
das Oliveiras (cf. Mc l l . l ;  Lc 19.29); atualmente Kefr-et-Tur. Es­
ta menção antecipa a designação da aldeia dc quc se trata em 212 .

w. A fórmula dc cumprimento dus Escrituras (21,4-5) indica 
a intenção de Mt: a entrada triunfal de Jesus cm Jerusalém rea­
liza a profecia de Zc 9.9. Preparação (21,1-3). entrada (6-9). 
efeito produzido (10-11).

x. Em Mt. é a ünica vez quc Jesus sc designa a si mesmo 
como Senhor.

y .  Ao contrário de Mc. é  o proprietário quem consentirá no 
pedido de Jesus.

z. Citação dc Zc 9.9. com a introdução modificada (talvez 
segundo ls 62,11) e  ligeiras variantes (sobre uma jumenta e 
sobre um jumentinho. o  filho de um animal de carga, em vez de 
sobre um animal de carga e um fillm tc [aindaj novo). É a en­
trada do Rei messiânico cm sua Cidade, fazendo a primeira parada 
sobre o monte das Oliveiras (cf. Zc 14,4): ele a efetua montado, 
não nos corcéis dos ricos e poderosos, mas na cavalgadura dos 
patriarcas dc Israel (cf. Gn 49.11: Jz 5.10).

a. Preocupado em ver a profecia realizada. Mt não se preocu­
pa com a inverossimilhança. Outros estudiosos interpretam: Je­
sus sentou-se sobre as vestes.

b. Lit. a maior parte da multidão.
c. Hosana. Transcrição de uma forma tardia de hoshiarnú (dá 

a salvação; cf. Sl 118.25, versículo precedente Bendito seja...). 
Inicialmente, grito de apelo (2Sm 14.4: hoshiá  dirigido ao rei), 
lançado cm particular no sétimo dia da festa das Tendas, agitan­
do-se ramos (mas também em outras ocasiões, cf. 2Mc 10.6-7). 
este termo tornou-se. talvez já no judaísmo, em todo o caso no 
cristianismo primitivo, uma aclamação cujo destinatário se indi­
ca eventualmente (em grego) por um complemento no dativo.

d. Citação (como em 2339) dos versículos 25a e 26 do Sl 118, 
não raras vezes evocado a propósito da paixão (c da exaltação)



a cidade ficou alvoroçada1': “Quem é?” , 
diziam; "e  as multidões respondiam: "É  
o profeta Jesus, de Nazaré da Galiléia0’.

Os vendedores expulsos do Templo ( M c

1 1 , 1 5 - 1 9 :  L c  1 9 , 4 5 - 4 8 :  J o  2 , 1 3 - 1 6 ) .  ,2A 
seguir, Jesus entrou no Templo e expul­
sou todos os que vendiam e compravam 
no Templo; derrubou as mesas dos cam­
bistas e os assentos dos vendedores de 
pombas8. I3E  lhes disse: “ Está escrito: 
M i n h a  c a s a  s e r á  c h a m a d a  c a s a  d e  o r a ­

ç ã o ;  vós, porem, fazeis dela uma c a v e r n a  

d c  b a n d i d o s 1' ! ” 14Aproximaram-se dele 
cegos e coxos no Templo1, e ele os curou. 
l5Vendo as coisas prodigiosas que ele 
acabara de fazer e aquelas crianças que 

2i,9 gritavam no Templo: “ Hosana ao filho de 
David!” . os sumos sacerdotes e os escri­
bas ficaram indignados “ e lhe disseram: 
“Ouves o que eles dizem?” Mas Jesus lhes 
disse: “ Sim; nunca lestes este texto: D a  

b o c a  d o s  p e q u e n i n a s  e  d a s  c r i a n ç a s  d e  

p e i t o  p r e p a r a s t e  u m  l o u v o r  p a r a  t?  ?  ” 17Em 
seguida, ele os deixou lá e saiu da cidade 
para ir a Betânia. onde passou a noitek.

A  figueira estéril ( M c  1 1 , 1 2 - 1 4 . 2 0 - 2 5 ) .

'*Ao voltar à cidade de manhã cedo, sen­
tiu fome. ” Vendo uma figueira junto do u  13.6 

caminho, aproximou-se dela. mas não 
encontrou nada a não scr folhas. Ele lhe 
disse: "Nunca mais produzirás fruto!" No 
mesmo instante, a figueira secou1. “ Ven­
do isto. os discípulos foram tomados de 
estupefação e disseram: “ Como é que, 
no mesmo instante, a figueira secou?"
2lJesus lhes respondeu: “ Em verdade, cu 
vos digo, se um dia tiverdes a fé e não u  17,6: 

duvidardes, não somente fareis o que eu 1Cllr 13,2 
fiz com a figueira, mas até, sc disserdes 
a esta montanha: ‘ Sai daí c atira-te ao 
mar’ , isto acontecerá"'.“ Tudo o que pe- 
dirdes com fé na oração, recebê-lo-eis". 7.7-1 1;

18.19.
Jo 14.13.14

Os judeus questionam a autoridade de 
Jesus ( M c  1 1 , 2 7 - 3 3 ;  L c  2 0 , 1 - 8 ) .  g u a n ­
do ele entrou no Templo, os sumos sa­
cerdotes e os anciãos do povo aproxima­
ram-se dele, enquanto ensinava, e lhe 
disseram: “ Em virtude dc que autoridade 
fazes isso"? E quem te deu tal autorida­
de?" 24Jesus lhes respondeu: “Também

dc Cristo (cf. Mt 21.42. citando os vv. 22-23). Como João Batis­
ta já pressentira (Mt 3,11: 11.2-6), Jesus é  Aquele-que-vem inau­
gurar a era messiânica (Hab 2 3  grego; cf. Hb 10.37; Ml 3.1: o 
Scahor vem ao seu santuário, cf. o episódio seguinte).

e. Lit .fo i sacudida (verbo usado para os terremotos: Mt 27.51; 
28.4; cf. 8.24; Ap 6,13). Quando Jesus entra em Jerusalém como 
Rei messiânico, a cidade fica abalada, como o fora ao anúncio do 
seu nascimento (23): a vida de Jesus é um acontecimento público.

f. Somente Mt refere o que as multidões dizem dc Jcsus (cf. 
933  e 1233). Jesus é reconhecido como um profeta (cf. Mt 
16,14; Mc 6.15; Lc 7.16.39; 24.19). sem que se objete a isto a 
sua origem da Galiléia. como em Jo 7,52 (cf. Mt 13.57). A 
comunidade primitiva veria nele o profeta (At 3.22-23; citando 
Dt IX.15; cf. Mt 17.5 par.; Jo \ 2 \ :  6.14; 7.40).

g. O gesto de Jcsus pode ser entendido, ou como um ato dc 
autoridade que abolia os sacrifícios do Templo, ou como um 
gesto simbólico de purificação do Templo, purificação esperada 
pelos judeus desde a profanação por Anlíoco Epifanes (167 a.C.) 
e Pompeu (63 a.C.). ou ainda como um protesto contra o abuso 
do tráfico dos cambistas e dos comerciantes. Os cambistas ofe­
reciam aos judeus vindos do estrangeiro oportunidade dc trocar 
seu dinheiro, quer para comprar as oferendas (p. ex. uma pom­
ba). quer para pagar a didracma ou imposto do Templo. Cambis­
tas e vendedores deviam permanecer nos pórticos do átrio dos 
pagãos.

h. Jesus restitui o Templo à sua verdadeira função: casa de 
oração (ls 56,7), e não covil de bandidos (Jr 7.11: invectiva dc 
Jeremias contra o Templo, que cie ameaça de destruição, como 
outrora Shilô).

i. Os enfermos curados por Jesus, os cegos e os mv<w (cf.
11.4), encabeçam a lista dos enfermos excluídos do sacerdócio 
levítico (Lv 21.18). bem como a dos excluídos do Templo se­
gundo 2Sm 5.8.

j. Citação do Sl 8 3 . Este salmo constava do rol das "Escritu­
ras messiânicas” da Igreja primitiva (especialmente o v. 5; cf. 
Hb 2,6-8; ICor 15.27; Ef 1,22; Fl 3,21; IPd 3,22). Destarte, a 
citação poderia remeter ao conjunto do Sl e designar Jesus como 
o Filho do homem (e não mais como o filho  do Homem. ou seja. 
o homem do salmo) coroado de glória e de honra.

k. Betânia: aldeia situada no flanco oriental do monte das 
Oliveiras, perto da estrada de Jerusalém a Jericó (Ml 26.6; Lc 
10.38; 24-50; Jo 1 l.l) .  Atualmente El-Cazariie. Por ocasião das 
grandes festas judaicas, os peregrinos costumavam passar a noite 
fora dos muros de Jerusalem.

I. Jcsus condena a figueira por não encontrar nela os frutos 
que dela exige. Contudo, o sentido desta narrativa permanece 
obscuro. As folhas brilhantes da figueira talvez sejam símbolo 
dos vistosos edifícios do Templo, condenados por sua esterilida­
de religiosa.

m. Essas palavras também figuram cm 17.20 (cf. nota), onde 
estão melhor contextuadas.

n. Os vv. 23-27 levantam dc novo, dc forma polêmica, a questão 
decisiva da autoridade de Jesus (cf. 7.29; 8.10; 9.6; 28.18). Aqui. 
ela c apresentada em termos tipicamente bíblicos e judaicos; nâo 
sc trata de uma autoridade individual considerada em si mesma, 
como a de uma personalidade excepcional, mas da sua fonte: 
quem te deu esta autoridade? Será Deus. Satanás, os homens ou 
tu mesmo?



eu vos farei uma pergunta, uma só; se 
mc responderdes. tambem eu vos direi 
em virtude de que autoridade faço isso. 

Jo 1.6.33 25De onde vinha o batismo de João? Do 
ce'u° ou dos homens?”  Eles ponderavam 
consigo mesmos: “ Se dissermos ‘ Do 
ce'u\ ele vai nos dizer: 'Então, por que 

21.32: não acreditaste nele?' “ E  se dissermos: 
u  7.3<> * Dos homens’ , devemos recear a multi- 

i4.5-.2 i.46 dão, pois todos consideram João como 
profeta” . 27Então responderam a Jesus: 
“ Não sabemos” . Do mesmo modo disse- 
-Ihes ele: “ Tampouco eu vos digo em 
virtude de que autoridade faço isso".

Os dois filhos. “ “Que vos parece? Um 
Lc i5 . i i  homem tinha dois filhos. Aproximando- 

se do primeiro, disse-lhe: ‘ Meu filho, vai 
20.1.4 hoje trabalhar na vinha’ . ” Este lhe res- 

pondeup: ‘ Não quero’ ; pouco depois, ten­
do-se arrependido'1, ele foi. -'"Aproximan- 
do-se do segundo, disse-lhe a mesma 
coisa. Este lhe respondeu: ‘Ja’ vou, se­
nhor’; mas não foi. 3,Qual dos dois fez a 
vontade do pai?" — "O  primeiro", res­
ponderam eles. Jesus lhes disse: “ Em 
verdade, eu vos declaro, os coletores de 
impostos e as prostitutas vos precedem 
no Reino de Deus. ,2Com efeito, João 
veio a vós no caminho da justiça, e vós 
não crestes nele; os coletores dc impos­
tos c as prostitutas, pelo contrário, acre­
ditaram. E  vós, mesmo vendo isto, nem

21,25: 
U  7.30

Ix  3.12: 
7.29

sequer vos arrependestes para finalmen­
te crer nele.

Os arrendatários homicidas ( Mc 12,1- 
12: Lc 20,9-19). -'-'"Escutai outra 
para'bolar. Havia um proprietário que 
plantou uma vinha, cercou-a com uma 
sebe, cavou nela um lagar e construiu 
uma torre'; depois, arrendou-a a vi­
nhateiros e partiu em viagem. -^Ao apro- 
ximar-se o tempo da colheita, ele enviou 
seus servos aos vinhateiros para receber 
os frutos que lhe cabiam1. J5Mas os 
vinhateiros agarraram estes servos; a um 22.6 
moeram de pancadas; a outro, mataram; 
a outro, apedrejaram0. MEle enviou ainda 
outros servos, mais numerosos que os 
primeiros; eles os trataram da mesma 
forma. 37Finalmente, enviou-lhes o seu 
filho, dizendo: ‘ Eles respeitarão o meu 
filho’ . -wMas os vinhateiros, vendo o fi­
lho, disseram entre si: ‘Eis o herdeiro. 
Vinde! Matemo-lo c apoderemo-nos da 
herança’ . ■’9Agarraram-no. lançaram-no 
fora da vinha e o mataram'. *Pois bem! 
quando vier o dono da vinha, que fará 
com esses vinhateiros?" 4lEtes lhe res­
ponderam: “ Fará perecer miseravelmen­
te esses miseráveis, e cederá a vinha em 
arrendamento a outros vinhateiros", que 
lhe entregarão os frutos no tempo devi­
do"".42Jesus lhes disse: “ Nunca lestes nas 
Escrituras:

o. Céu. Isto é. dc Deus (cf. v. 23 nota).
p. Alguns mss. invertem a ordem das respostas nos vv. 29 e 

30.
q. Mesma palavra em 21.32 e 27,3.
r. Eis uma possível reconstrução da história desta parabola. 

Na boca de Jesus, a história visava à sorte da vinha (21.41; cf. 
Mc 12,9); a tradição pré-sinótica concentrou a atenção na sorte 
do Filho, acrescentando a citação do Sl 118 e das alusões 
escriturísticas (21,42.44); finalmente. Mt deixou claro que o 
advento do novo povo (21.43) esta ligado ao destino dAquele 
que fala e deve ser condenado à morte, mas ressuscitara'. Portan­
to. quem não quiser ser esmagado pela pedra angular deve de- 
ciarar-se a favor dele. A parabola. depois de uma introdução 
(21 >33). está estruturada em duas partes: o senhor da vinha, frus­
trado quanto ao produto da mesma, apesar das reiteradas dele­
gações dc seus servos e do envio derradeiro do seu filho (2134- 
39). vai confiá-la a outros vinhateiros que a farão produzir frutos 
(21.40-44).

s. A citação de Is 5.2, inspirada no texto grego, desvia a aten­
ção para o amor do proprietano por sua vinha; é  possível que. 
tal como esUí. ela nào pertença à parabola original (cf. Lc 20.9).

t. Ml frisa, como é  de seu feitio, a necessidade de dar os frutos 
da vinha, e não parte deles somente (Mc 12.2; Lc 20.10). segun­
do sua perspectiva habitual (cf. Mt 7.16*20; 1233 com 1 x  6.43* 
44); com isto se demonstra a fidelidade à Aliança (cf. 21.41-43; 
Sl 1.1.3). 

u. Cf. Mt 2337.
v. A ordem dos acontecimentos segundo Mt e Lc (lançar fora 

-  matar) não deve ser o resultado dc uma correção do texto dc 
Mc (que traz a ordem: matar -  lançar fora): para que dois auto­
res. comumente considerados independentes um do outro, che­
gassem a um resultado idêntico, teria sido preciso que se apoi­
assem numa representação comum, fato que as referências por 
vezes alegadas (Jo 19.17: Hb 13.12) nào respaldam. Esta ordem 
corresponde aos ritos que regulamentavam as execuções dos con­
denados à morte, notadamente as dos blasfemadores (Lv 24. 
14-16; cf. At 7.58). Outra interpretação: ver Mc 12.8 nota.

w. Já que a vinha não designa o povo histórico de Israel, mas 
o Reino de Deus. os vinhateiros. com toda a verossimilhança, 
não sào os chefes, mas o  conjunto de Israel. Os outros serão 
especificados em 21,43. 

x. Lil. a seu tempo.



ai 4.M; A pedra que os construtores rejeituram 
ip<i 2.7 ^  (̂ UÍ, se t()rnou pe(jra angular;

isto é obra do Senhor, 
coisa admirável para nossos olhos*? 
■“ Por isso eu vos digo: o Reino de Deus 

vos será tirado, e será dado a um povo 
quc produzirá frutos'. "Aquele que cair 

Dn 2.34. sobre esta pedra ficará quebrado, e sobre 
35.44.45 qUem e]a cajr> 0 esmagara*." 45Ao ouvi­

rem esta parábola, os sumos sacerdotes e 
os fariseus compreenderam que Jesus 
falava deles. ‘ ‘Procuravam prendê-lo, mas 

14.5:21.26 tiveram medo das multidões, pois elas o
16.14:21.11: . , ,  .

lc 7,i6: consideravam  com o profeta.
24.19;

y.n O festim nupcial (Lc 14,15-24). 'E  
Jesus tornou a falar-lhes em 

parábolas11: J"Sucede com o Reino dos 
ce'us o mesmo quc com um reic que deu 
um banquete para as núpciasd do seu fi­
lho. 'Ele mandou seus servos chamarem 
os convidados' às nüpcias. Mas eles não 
quiseram vir. 4Ele mandou ainda outros 
servos com o encargo de dizer aos con­
vidados: ‘Eis que eu preparei o meu 
banquete, os meus touros e meus ani­

mais cevados já foram degolados, tudo 
está pronto, vinde às núpcias’. 5Mas eles, 
sem fazer caso, foram-se um para seu 
campo, outro para seu negócio; ‘os ou­
tros, agarrando os servos, maltrataram- 2 i„v> 
-nos e os mataram. 70  rei enfureceu-se; 
enviou suas tropas, fez perecer os assas­
sinos e incendiou-lhes a cidadcr. “Então, 
ele disse a seus servos: ‘O banquete está 
preparado, mas os convidados não eram 
dignos dele. 9lde, pois, às saídas dos 
caminhos* e convocai para o banquete 
todos aqueles que encontrardes’. l0Estes 
servos partiram pelos caminhos e reuni­
ram todos os que encontraram, maus e 
bonsh. E a sala do banquete ficou cheia 
de convivas. "Tendo entrado para obser­
var os convivas, o rei avistou ali um 
homem que não trajava a veste nupcial1.
,2‘Meu amigo, disse-lhe, como entraste 
aqui sem a veste nupcial?’ Ele ficou 
calado. IJEntão o rei disse aos servido­
res: 'Lançai-o, de pe's e mãos atados, nas *,i2: 25.30  

trevas, fora: lá haverá choro e ranger dc u- i.uk 
dentes1.’ l4Pois a multidão e' chamada, mas 
poucos são os eleitosk.”

y. Esla citação literal do Sl 118.22-23, segundo o texto grego, 
orienta a paraboia original num sentido cristológico. O leitor 
cristio ja nào se vê simplesmente diante do anuncio da mone de 
Jesus mais do que para o destino do Reino, o seu interesse se 
volta para a obra admirável dc Deus. que ressuscitou seu Filho.

z. Versículo peculiar a Mt e sem duvida pre'-mateano (Reino 
de Deus, frutos a serem produzidos). Povo nâo designa as na­
ções pagãs (ethnos, no singular, raro: cf. 24.7: perspectiva pró­
pria dc Mt. segundo a qual a Igreja é  quc toma o lugar de Israel): 
provavelmente, ele não é  identificado com a nação santa (IPd 
2.9) (pois neste caso. usa-se laós)\ é  a geração nova (cf. Jr 7.28- 
29) dos crentes.

a. Embora ausente de certas versões e manuscritos importan­
tes. este versículo, atestado por todos os demais manuscritos, é 
muito provavelmente autêntico.

b. A parábola a seguir sd tem paralelo em Lc (14.16-24): aliás, 
os dois textos sâo lão diferentes que há quem duvide tenham 
eles origem no mesmo relato. Contudo, apesar das diferenças, 
trata-se de fato. em Mt e Lc, da mesma parábola, com a mesma 
pont» polêmica. A conexão dos vv. 11-13. próprios de Mt. com 
o que precede é  difícil. Quanto ao v. 14. serve melhor de con­
clusão aos vv. I a 10, do que aos vv. 11-13.

c. Lit. um homem rei. O AT e o judaísmo tinham o hábito de 
falar de Deus como dc um rei.

d. Lit. bodas, no plural, porque as festividades estendiam-se 
por vários dias. Como utntas vezes na Bíblia. as bodas são aqui 
o símbolo da ategre e definitiva comunhão de Deus com o seu 
povo (cf. Mt 25.1-12). Nesta parábola, o acento não é posto no 
fithn. mas na recusa do convite pelos primeiros convidados.

e. Eles tinham sido convidados com antecedência e deviam

esperar a convocação, isto c\ o sinal que lhes anunciasse que as 
festas estavam para começar.

f. Provável alusão à destruição de Jerusalém pelos romanos 
cm 70: a narrativa paralela de Lc 14.21 a ignora; pode-se pensar, 
ou que os vv. 6 e 7 de Ml foram acrescentados à parábola depois 
da destruição de Jerusalém, ou que toda a parábola tomou forma 
depois de 70.

g. É provável não se tratar de encruzilhadas no interior da 
cidade ou das aldeias, mas de pontos dc junção, no exterior da 
cidade, das diversas estradas ou veredas oriundas do campo: em 
Nm 34,4-6. a palavra tem o sentido de limite exterior de um 
território. Este pormenor do texto insiste na universalidade do 
ultimo convite às bodas.

h. Estas palavras aludem, quer ao fato de bons e maus se 
acharem misturados no Reino, antes do juízo final (cf. 13.37- 
43). quer. mais provavelmente, à graça de Deus, que convida à 
alegria do Reino todos os homens, e muito especialmente os 
pecadores (cf. 9.9-13).

L A respeito dos vv. 11-14. cf. 22,1 nota. Seria esta veste 
nupcial o símbolo da fé. da alegria da salvação ou da justiça, 
isto é, das boas obras cuja importância Mt sublinha continua­
mente (5,16-20; 7.21-22)? O contexto recomenda esla ultima 
interpretação. O convite de Deus é  gratuito, mas é  também exi­
gente.

J. Cf. 8,12 nota.
k. Antes que uma alusão aos judeus, convidados primeiro à 

salvação, mas agora excluídos por recusarem Cristo, este v. 
enigmático talvez seja uma advertência, de acordo com os vv. 
11-13. visando aos que abusam do convite gratuito de Deus e 
são finalmente rejeitados, postos fora  do Reino.



O tributo a Ccsar (Mc 12,13-17; Lc 20- 
20-26). l!Então os fariseus saíram e fize­
ram um plano, a fim dc apanhá-lo numa 
cilada, fazendo-o falar. l6Enviam-lhc seus 
discípulos, com os hcrodianos',para lhe 
dizer: “ Mestre, sabemos que és sincero e 
ensinas os caminhos"1 dc Deus com toda 
a verdade, sem deixar-te influenciar por 
quem quer que seja, pois não fazes acep­
ção de pessoas. l7Dize-nos, pois, qual é 
o teu parecer: É  permitido pagar o tributo" 
a César, sim ou não?” '"Mas Jesus, per- 
cebendo-lhe a malícia, disse: "Hipócri­
tas! Por que mc armais uma cilada? 
'"Mostrai-me a moeda que serve para 
pagar o tributo"” . Eles lhe apresentaram 
a moeda de prata. 2"Ele lhes disse: “ De 
quem são esta efígie e esta inscrição?”  

Rm i3.7 2lEles responderam: “ De Ce'sar” . Então 
ele lhes disse: "Dai. pois, a Ce'sar o que 
e' de Ce'sar, e a Deus, o que é de Deus". 
22A essas palavras, eles ficaram estupe­
fatos e, deixando-o, se retiraram.

Na ressurreição dos mortos (Mc 12.18- 
27; Lc 20,27-28). “ Naquele dia. aproxi­
maram-se dele alguns saduceus. Os sa- 

ai 23.8 duceus dizem que não há ressurreiçãop. 
Eles lhe propuseram a seguinte questão: 
“ "Mestre. Moise's disse: Se alguém mor­
rer sem ter fillios, seu irmão desposará

a viúva para dar uma descendência an Gn 3x.x 

irmãtfl.aOra, havia entre nós sete irmãos.
O primeiro, que era casado, morreu; c 
como não tivesse descendência, deixou a 
mulher para seu irmão: “ igualmente o 
segundo, o terceiro e assim ate' o sétimo. 
27Finalmente, depois de todos eles, mor­
reu a mulher. “ Pois bem! Na ressurrei­
ção, de qual dos sete será mulher, já que 
todos a tiveram?" wJesus lhes respondeu:
“ Estais no erro. porque não conheceis 
nem as Escrituras nem o poder de Deus'.
“ De fato, na ressurreição, as pessoas não 
casam nem são dadas cm casamento', são 
como anjos1 no céu. 3‘E quanto à ressur­
reição dos mortos, não lestes a palavra 
que Deus vos disse: i2Eu sou o Deus de 
Ahraão, o Deus de Isaac e o Deus de 
Jacó"? Ele não é o Deus dos mortos, mas 
dos vivos'” . wAo ouvirem isto. as multi­
dões ficavam impressionadas com o seu 7.2«: 13.54: 
ensinamento. Mt ,UK

O maior mandamento (Mc 12,28-34; Lc
10,25-28).14Ao saberem que ele fechara a 
boca dos saduceus, os fariseus rcuniram- 
-sc. “ E um deles, um legista, perguntou- 
-Ihe para o pôr à prova” : ■'‘ “Mestre, qual é 
o grande mandamento da Lei?”  -"Jesus de- 
clarou-lhe: "Amarás o Senhor teu Deus D16.5 

de todo o teu coração, com toda a tua (,s 22-5)

I. Cf. Mc 3.6 nota. Partidários da família reinante dc Herodes. 
os herodianos eram favoráveis aos romanos e. por conseguinte, 
adversários dos zelotes. Os fariseus, por seu lado. consideravam 
a presença romana como um castigo de Deus e insistiam na 
piedade pessoal (cf. Salmos de Salonulo).

m. Os caminhos traçados por Deus. ou talvez os caminhos que 
levam a Deus.

n. Além dos impostos indiretos (pedágios, alfândegas, taxas 
inumeráveis), as províncias pagavam ao Império romano o tri­
buto. que era o mesmo para todos os judeus; sò as crianças e os 
anciãos eMavam isentos; ele era considerado como sinal infamante 
da sujeição do povo a Roma; os zelotes proibiam que seus par» 
tidários o pagassem,

o. Lit. a moeda do tributo.
p. Os saduceus atinham-se à lei escrita, principalmente ao 

Peniateuco. onde julgavam não encontrar a afirmação da ressur­
reição. A formulação deste v. dá a entender que Jesus, como o 
redator dc Mt. tinha mais afinidade com o ambiente farisaico.

q. A prática do levirado (do latim levir= cunhado), fundamenta­
da no Dt 25*5-10 (mas proibida por Lv 18.16 e 20,21). segundo 
a qual um cunhado desposa a viuva do próprio irmão, caso este 
não deixe filhos, linha a finalidade de perpetuar o nome da fa­
mília e garantir um herdeiro para o defunto. A importância deste

costume, igualmente praticado pelos hiiitas e assírios, diminuíra 
a partir de quando as filhas passaram a poder herdar (Nm 36). 

r. Cf. Mc 12.24 nota.
s. Lit. não se casam (diz-se do homem) nem são dadas em 

casamento (diz-se da mulher). Cf. 24,38.
t. A expressão ser a m o  anjos não tende de forma alguma a 

depreciar o casamento (cf. 193-9). mas significa, neste passo, 
não ter outra preocupação, a não ser servir e louvar a Deus (cf. 
Mt 18.10). 

u. Ex 3.6.15.16.
v. Ao contrário dos saduceus que ironizam o problema da sobre­

vivência dos mortos. Deus interessa-se pelos vivos; é  o  que mostra 
a citação dc Ex 3j6; Deus revelou-se a Moisés como o Deus dos 
primeiros pais. o Deus vivo que conduz a historia dos vivos.

w. Mesmo verbo que “armar cilada” cm 22.18. Em M t.os vv. 
35-40 fazem parte dc um grupo de narrativas de conflitos entre 
Jesus e seus adversários. Em Mc e Lc. o caráter polêmico é 
menos acentuado (cf. Lc 10.25 nota). A originalidade deste su­
mário evangélico da lei não está nas idéias de amor a Deus e ao 
próximo conhecidas no AT (Lv 19.18; Dt 6.5). mas no fato de 
Jesus assimilar um ao outro, dando-lhes igual importância c. 
sobretudo, na simplificação e concentração de toda a lei nestes 
dois mandamentos.



alma e com todo o teu pensamento'. •'"Eis 
o grande, o primeiro mandamento. -wUm

L» ly.is segundo é igualmente importante5: Ama- 
rá'v 0 teu Prt>x'mo como o timesnu/.40Des-

Rnt 13.9; ses dois mandamentos dependem toda a
^ 5;14; Lei e os Profetas".Fg 2,n)

7.12;
Rm i3.io q  c Penhor de David (Mc 12,35- 

37; Lc 20,41-44). 4lEstando os fariseus 
reunidos, Jesus lhes fez a seguinte 
pergunta*: ""Q u e lhes parece a respeito 
do Messias? Dc quem é ele filho?" Eles 

Jo7,42 lhe responderam: ” De David” . 43Jesus
2Sm 23.2 lhes disse: “ Como é então que David, 

inspirado pelo Espírito, o chama Senhor, 
quando diz: 

ai 234.35: 44 O Senhor disse a meu Senhor: 
IC°Mb5n 3 Senta-te à minha direita

até que eu tenha posto os teus inimigos 
debaixo de teus pésb?
45Se, pois. David o chama de Senhor, 

como pode ser ele seu filho?”  
■“ Ningue^ foi capaz de lhe responder 

uma palavra. E , desde aquele dia, nin- 
gue'm mais ousou interroga'-loc.

n q  Invcctivas contra os fariseus (Mc
*** 12,38-40; Lc 20,45-47; 11,39-52). 
'Então Jesus dirigiu-se às multidões c a 
seus discípulosd: 2“Os escribas e os fari­
seus estão sentados na ca'tedra de Moi- 
se's'; 3fazei, pois. e observai tudo o que

x. A respeito dcsla ultima palavra, cf. Lc 10.27 nota.
y. Lit. semelhante. A simiiitude diz respeilo nâo à identidade, 

mas à igual natureza e importância dos dois mandamentos, que 
não são intermuuíveis. como se amar o próximo eqüivalesse a 
amar a Deus e vice-versa (cf. todavia 25.40 nota).

z. As palavras como a ti mesmo significam: é preciso amar o 
próximo totalmente, de urdo o coração. Disso nào se deve en­
tender uma recomendação a amar primeiro a si mesmo, para 
depois ou igualmente amar o próximo.

a. Acerca do conjunto dos vv. 41 a 46. cf. Mc 1235 nota.
b. Isto é: à tua mercê (cf. Sl 110,1).
c. Este v. serve de conclusão às três controvérsias que prece­

dem (cf. Mc 1234 e Lc 20,40).
d. No cap. 23. o evangelista reuniu palavras dc Jesus dteis à 

polêmica de sua Igreja contra a sinagoga do seu tempo, que era 
de obediência farisaica. É possível distinguir: um retrato dos 
escribas e dos fariseus (1-12). lamentações a respeilo deles (13- 
31). duas invcctivas (32-33) e um anuncio terrível do julgamen­
to a que serão sujeitos os interlocutores de Jesus (34-36).

e. A cátedra de Moisés: a autoridade oficial. Jesus reconhece 
a autoridade dos escribas que. geralmente, pertenciam ao partido 
dos fariseus.

vos disserem, mas não vos reguleis por 
seus atos, pois eles dizem e não fazem. 
■‘Amarram pesados fardos1 e impõem-nos 
aos ombros dos homens, ao passo quc 
eles mesmos se negam a movê-los com 
o dedo. 5Fazem todas as suas orações para 
se fazer notar pelos homens. Alargam as 
suas filactérias^e alongam suas franjas*.
‘ Gostam de ocupar os lugares de honra 
nos jantares e os primeiros assentos das 
sinagogas, 7de scr saudados nas praças 
públicas e de se fazer chamar dc ‘ mes­
tre’ pelos homens. "Quanto a vós, não 
vos façais chamar de ‘ mestre’ : porque 
tendes um só Mestre e sois todos irmãos1.
’ A ningue'm na terra chameis de vosso 
‘ Pai’ : porque sd tendes um, o Pai celes­
te. '“Tampouco vos façais chamar de 
‘ doutores’ : porque sd tendes um Doutor, 
o Cristo. "O  maior dentre vós será vosso 
servo: l2todo aquele que se exalta será 
humilhado, e todo aquele que se humi­
lha será exaltado. I3Ai de vósj,escribas e 
fariseus hipócritas, vós que trancais a 
entrada do Reino para os homens! Vós 
mesmos, dc fato. nele não entrais, c não 
deixais entrar os que o desejariam! [I4k] 
lsAi de vós. escribas e fariseus hipócri­
tas. vós que percorreis mares e continen­
tes para granjear um só prosélito'. e, 
quando o conquistais, o tornais duas 
vezes mais digno da geena"1 do que vós!

f. Fardos: expressão judaica para designar o conjunto das pres­
crições legais, cujos guardas eram os escribas (cf. 1130).

g. FUactérias: pequenos estojos que continham uma reprodu­
ção de texios essenciais da lei (Ex 13,1-10; 13,i 1-16; Dt 6.4-9:
11,13-21); os judeus os atavam ao braço esquerdo ou sobre a 
testa.

h. Franjas: cf. 9.20 nota. Todos os judeus as usavam, mas os 
fariseus lhes exageravam o tamanho, por ostentação.

i. Esses versículos não proíbem aos discípulos exercerem um 
ministério de mestre ou catequista. e sim usurparem uma auto­
ridade que só pertence a Cristo e a Deus.

j. Ai de vós! Esta fórmula nâo exprime tanlo uma maldição, 
quanto uma dor profunda, ou uma indignação que chega às raias 
da ameaça profética (cf. 11.21; 18.7; 24.19; 26,24).

k. Certos mss. introduzem aqui um versículo cujo conteúdo 
lembra Mc 12.40 e Lc 20.47. mas que nào se adapta bem neste 
contexto: Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, vós que 
devorais os !>ens das viúvas e fazeis ostentação de longas pre­
ces: por causa disso sofrereis a mais rigorosa condenação.

I. O prosélito cra um pagão convertido à fé judaica; aqui. à fé 
judaica de estrita observância farisaica.

m. Lit. dele fazeis um filho da geena.

Ml 2.7.X

6.1.5

Nm 15 3 * 0 9  

Lc 14,7

20.26.27; 
Mc 9 35 : 
10.43.44: 
Lc 9,4X: 
22,26 
Jó  22.29: 
Pr 29.23; 
Ez 2 1 3 1 :  
Lc 14 ,11 : 
18.14



23 24- l<A' v®s- 8u'as cegos, vós que dizeis": 
Rm 2 .19  ‘Se alguém jura pelo santua'rio, isso não 

tem valor; mas se alguém jura pelo ouro 
do santuário, fica obrigado'. l7Insensatos 
e cegos! Que é mais importante, o ouro 
ou o santuário que tornou sagrado esse 
ouro? l8Dizeis ainda: ‘Se alguém jura 
pelo altar, isso não tem valor, mas se 
alguém jura pela oferenda depositada 
sobre ele, fica obrigado’. l9Cegos! Qi ; é 

Ex 29.37 que tem mais importância, a oferenda ou 
o altar que toma sagrada esta oferenda? 
“ Assim, quem jura pelo altar jura por 
ele e por tudo o que está sobre ele; 2lquem 

ir s  s.i3: jura pelo santuário jura por ele e por 
Aquele que o habita; “ quem jura pelo 

m i  5.34: céu jura pelo trono de Deus e por Aque- 
Al 74'J le que nele está sentado. 23Ai de vós, 

escribas e fariseus hipócritas, que pagais 
Lv 27.30 o dizimo da hortelã, do funcho e do 

cominho0, enquanto descuidais o que há 
Mq s.* de mais grave na Lei: a justiça, a mise­

ricórdia e a fidelidade1’; é isto que era 
preciso fazer, sem omitir aquilo. 24Guias 

2j'[£ cegos, que filtrais o mosquito e engolis o 
Rm 2,i9 camelo! 23Ai de vós, escribas e fariseus 

Mc 7.4 hipócritas, porque purificais o exterior da 
taça e do prato, quando o interior está 
repleto dos produtos^ da rapina e da in- 

jo  9.4<> temperança. 26Fariseu cego! purifica pri­
meiro o interior da taça', para que tam­
bém o exterior se torne puro. 27Ai de vós, 
escribas e fariseus hipócritas, que sois 

ai 23 .3 semelhantes a sepulcros caiados*: por fora 
têm bela aparência, mas por dentro estão 
cheios de ossadas de mortos e impurezas

de toda a espécie. 280  mesmo se dá con­
vosco: por fora ofereceis aos homens a 
aparência de justos, enquanto por dentro u- ió.is 
estais repletos de hipocrisia e iniqüida­
de. MAi dc vós, escribas e fariseus hipó­
critas. que edificais os sepulcros dos pro­
fetas e decorais os tümulos dos justos'we 
dizeis: ‘Se tivéssemos vivido no tempo 
dos nossos pais, não teríamos sido seus 
cúmplices em derramar o sangue dos 
profetas. 3lAssim dais testemunho contra 
vós mesmos: sois filhos daqueles que At 7.52 

assassinaram os profetas! 32Pois bem!
Acabai de encher a medida dos vossos 
pais“! 35Serpentes. crias de víboras, como 3 .7 ; 12.34-. 
poderíeis escapar do castigo da geena? u  3-7 
MPor isso, eis que eu vos envio profetas, At 7,52: 

sábios e escribas’'. A uns matareis e cru- ITs 2,15 
cificareis, a outros flagelareis nas vossas 
sinagogas e perseguireis de cidade em 10.23 

cidade, 35para que recaia sobre vós todo 
o sangue dos justos derramado sobre a 
terra, desde o sangue de Abel, o justo, Gn 4.*; 
até o sangue de Zacarias, filho de Bara- Hb 114 
quiasw, que vós assassinastes entre o san­
tuário e o altar. “ Em verdade, eu vos 
digo. tudo isto recairá sobre esta geração*.

Lamentação sobre Jerusalém ( L c  1 3 ,

3 4 - 3 5 ) .  37“Jerusalém. Jerusalém, tu que 
matas os profetas e apedrejas os que te ai h*. 
são enviados, quantas vezes, eu quis reu- ITs 215 
nir os teus filhos como uma galinha re­
úne seus pintinhos sob as asas, e vós não 
quisestes! “ Pois bem! Vossa c a s a  s e r á  ir* 9.7 .x: 
d e i x a d a  d e s e r t a 1. ^Pois eu vo-lo digo, n l4-4

n. Os vv. 16 a 22 não criticam o principio de fazer votos, mas 
a casuística farisaica que torna hipócriiu a sua pratica, ao mesmo 
tempo que orienta a piedade para prescrições secundárias, pos­
tergando os mandamentos principais da lei. Tal é o sentido do
v. 23.

o. Os fariseus tinham estendido a pratica tradicional do dizimo 
(cf. Dt 14.22) aos produtos mais insignificantes da terra.

p. Lit. u fé, no sentido dc fidelidade às prescrições fundamen­
tais da lei (cf. Jr 5,1; Rm 3,3; Gl 5,22).

q. repleto dos produtos traduz a preposição ck  (provenientes 
de).

r. Certos manuscritos acrescentam: ç do prato. 
s. Os túmulos palestinos eram pintados de branco para evitar 

que fossem tocados de noite e. por isso, as pessoas ficassem 
obrigadas a ritos de purificação, 

t. Parece que os judeus construíam espécies de monumentos

expiatórios cm memdria dos antepassados notáveis perseguidos 
pelo povo.

u. Expressão irônica, que provavelmente visa à morte de Jesus, 
v. Ao evocar essas três categorias dc chefes espirituais judeus 

(cf. Jr 18.18). Jcsus alude a seus próprios enviados.
w. Esses dois homicídios são o primeiro e o ultimo mencio­

nados pela Bfolia hebraica, provavelmente usada por Jesus. Na 
realidade, Zacarias era filho de loiadá (2Cr 24,20-22). Foi assas­
sinado no santuário, estando ainda fora da área de proteção do 
altar, 

x. Cf. 1023 nota.
y. Esta exclamação parece implicar diversas vindas dc Jcsus a 

Jerusalém durante o seu ministério, como afirma o quarto evan­
gelho.

z. Alguns manuscritos omitem a palavra desenn (cf. Jr 12.7> 
O sentido é o mesmo (Jr 22.5).



doravante não me vereis mais, ate' que 
Mc n.io; digais: Bendito seja em nome do Senhor 
^  19,38 aquele que vem"“.

q j  Anúncio da destruição do Tem-
^  pio ( M c  1 3 , 1 - 4 ;  L c  2 1 5 - 7 ) .  ‘Jesus 
saíra do Templo e estava indo embora. 
Seus discípulos adiantaram-se, a fim de 
chamar-lhe a atenção para as construções 
do Templob.íTomando a palavra, ele lhes 
disse: “ Estais vendo tudo isso, não é? 

u  19.44 Em verdade cu vos declaro, aqui não 
ficará pedra sobre pedra: tudo será des­
truído” . 3Estando ele assentado, no mon­
te das Oliveiras, os discípulos adianta­
ram-se para ele, à parte, e lhe disseram: 
“ Dize-nos quando isto acontecerá e qual 

13.39.40.49 será o sinal da tua vindac e do fim do 
28'20 mundod!”

Ficai atentos! Não vos alarmeis: e'preci­
so que isto aconteça', mas ainda não é o 
fim. 7Pois, levantar-se-ão nação contra 
nação e reino contra reino; haverá em 
diversos lugares fomes e terremotos11. *E 
tudo isso sera' o começo das dores do 
partoh.9Então, entregar-vos-ão à  aflição1, 10. 17.23 

matar-vos-ão, sereis odiados por todos ]° ^  
os pagãos por causa do meu nome; loe Jo is.ih 

então muitos sucumbirão1; entregar-se-ão 
uns aos outros, odiar-sc-ão entre si. "Sur­
girá uma multidão de falsos profetas11 e 
induzirão em erro muitos homens. IJDe- 
vido à crescente iniqüidade, o amor es­
friará na maioria; '-'mas quem perseverar 
até o fim, este será salvo. IJEsta Boa Nova 10,22 
do Reino será proclamada no mundo 2*.i9 
inteiro1; todos os pagãos terão nisto um 
testemunho. E então virá o fim". 10.1*

O começo das dores (Mc 13,5-13; Lc 
21,8-19). ■‘Jesus respondeu-lhes: “Tomai 
cuidado para que ningue'm vos induza em 
erro'.5Pois muitos virão assumindo o meu 

jo 5.43 nome; eles dirão: ‘O Messias sou eu’ , e 
induzirão em erro muita gente. ‘ Ouvireis 
falar de guerras c rumores de guerras.

A grande tribulação (Mc 13,14-23; Lc 
21,20-24). l!“ Quando, pois, virdes insta­
lado no lugar santo o Abominável De- iMc 1.54; 
vastador", de quem falou o profeta Daniel 6,7
— que o leitor compreenda0! — ."'então, 
aqueles que estiverem na Jude'iap fujam 
para as montanhas; ,7quem estiver no

a. Aclamação messiânica (irada do Sl 118,26 (cf. Mt 21.9 
nota). Alusão, quer à paixão de Jesus e ao fim do seu ministério 
publico, quer à sua morte e ao seu regresso glorioso.

b. O novo Templo de Jerusalém, que seria inaugurado em 60. 
estava então em vias de acabamento (cf. Jo 2.20).

c. Lit. da tua palavra. Esta palavra designa a vinda do Filho 
do Homem no fim deste mundo; o mesmo termo encontra-se em 
Mt 24.273739: ICor 15,23: ITs 2,19 etc.

d. A questão dos sinais do fim deste mundo era clássica no 
judafsmo do tempo de Jesus. Três temas estão intimamente as­
sociados neste capítulo: a destruição de Jerusalém, o fim deste 
mundo e a vinda gloriosa do Pilho do Homem. Jesus previne 
contra a preocupação dos sinais precursores e inculca a vigilân­
cia na espera do Filho do Homem que vem (2430).

e. Este verbo, que também se pode traduzir por seduzir ou in­
duzir em erro, pertence à terminologia apocalíptica judaica. Faz 
aluslo a seduções (messiânicas: Mt 24,5.11.24, diabólicas ou 
políticas: Ap 2,20; 12.9; 13.14 e doutrinais: Uo 1.8; 2,26; 3,7).

f. Cf. Dn 2.28. Esta necessidade (e' preciso...) não depende de 
nenhuma fatalidade, nem de empreendimentos humanos, mas do 
desígnio de Deus.

g. Temas apocalípticos tradicionais (cf. 2Cr 15.6; Is 19.2-6.17).
h. Ao adotar a imagem das dores do parto do AT (Is 13,8; Os

13.13 etc.). Jesus ressalta o caráter inelutável do que deve acon­
tecer. Suas palavras podem ser compreendidas mais precisamen­
te, quer referindo-se ao inicio das dores, que ainda não sào o fim 
<é o sentido aqui. provavelmente), quer ao começo do fim. então 
apresentado como iminente.

i. Essas aflições ou tribulações. características dos últimos 
tempos, designam aqui perseguições (cf. Mt 13.21). antes que 
sofrimentos pessoais em prol do Evangelho (2Cor 1,4; 2,4; 6.4) 
ou acontecimentos políticos ou cósmicos (Ap 7.14). 

j. Lit. serão escandalizados (cf. 5,29 nota), 
k. Mt compraz-se cm frisar a atividade dos falsos profetas 

que. desde o fim do séc. I. perturbava profundamente a Igreja 
(Mt 7.15; 24,24; cf. Uo 4.1).

I, Lit. em toda a terra habitada (cf. Rm 10,18). A pregação do 
Evangelho às nações pagãs é apresentada aqui como razão de 
ser e cumprimento da história.

m. Isto é. o fim  da economia aiual e a instauração definitiva do 
reino de Deus. Mesma palavra com mesmo sentido: 10.22; 24,6.13.

n. iÀ\. abominução da desolação. Em Dn 9,27; 1131; 12,11, 
esta expressão alude à profanação do Templo de Jerusalém por 
Antíoco Epífanes em 167 a.C. No tempo da Igreja, designa quer 
o diabo. que o Anticristo. quer as traições e apostasias que ca- 
racterizarâo os líltimos dias.

o. Ao sublinhar a importância das palavras que precedem, este 
inciso mostra que o intento desta passagem não é  tanto descre­
ver acontecimentos compreensíveis a todos, mas informar os 
crentes sobre um porvir quc só a fé pode esperar.

p. Possível alusão, não a judeus contemporâneos da tomada de 
Jerusalém em 70, nem a judeus moradores da Judéia por ocasião 
da vinda do Filho do Homem, mas a discípulos dc Jesus, isto é. 
cristãos no momento do juízo final. O termo Judéia assumiria 
então um significado simbólico: ncm sequer a terra da promessa 
(a igreja?) podera escapar ao julgamento.



u  17.31 terraço do teto não desça para levar o 
que tem cm casa; '"quem estiver no cam­
po não volte atras, a fim de pegar seu 
manto. l9Ai das que estiverem gnívidas e 
das que amamentarem naqueles dias! 
2"Orai para que não tenhais de fugir no 
inverno, nem num dia de sacado". 2,De 

ji 2.2: fato. haverá então uma grande aflição, 
Ap 7,IJ tal como não houve desde o começo do 

mundo até agora' e nunca mais haverá. 
“ E se esses dias não fossem abreviados, 
ninguém'teria a vida salva; mas por cau­
sa dos eleitos, esses dias serão abrevia­
dos1. r’Então, se alguém vos disser: ‘ O 

24.5.11: Messias está aqui!’ ou então "Ele está 
Uo 2.ix a | j , .  n 3o  {jc js  cr<fditc>. MDe fato, levan- 

tar-se-ão falsos messias" e falsos profe­
tas e produzirão sinais formidáveis e 
prodígios, a ponto de induzir em erro, se 
fosse possível, até os eleitos. “ Eis que 
vos preveni!

Dt 13.2-4: 
2Ts 2.9.10: 

Ap 13.13.14

A vinda do Filho do Homem (Mc 13,
2 4 - 3 1 ;  L c  1 7 , 2 3 - 2 4 : 2 1 , 2 5 - 3 1 ) .  “ "Se  pois 
vos disserem: ‘ Ei-lo no deserto’ , não 
vades para lá. ‘ Ei-lo cm lugares reti­
rados!-, nâo deis crédito. 27De fato, as- 

24.37.39: sim como o relâmpago parte do oriente
ICor 15.23: . . . .  , . J  . . .

iTn 2.19: c brilha ate o ocidente, assim sucedera 
3J,; j-jji na vinda do Filho do Homem. “ Onde 
2Ts 2,i.x: quer que esteja o cadáver, ali se reunirão 
2pa*3A i2: os abutres*. ” Logo depois da tribulação

Uo 2.2X

desses dias, o sol escurecerá, a lua não 
mais brilhará, as estrelas cairão do céu 
e as potências celestes serão abaladas". 
•'“Então aparecerá no céu o sinal do Filho 
do Homem*; então, todas as tribos da 
terra baterão no peito: e elas verão o 
Filho do Homem vir sobre as nuvens do 
céu na plenitude do poder e da glória5. 
JIE  ele enviará seus anjos com a gran­
de trombeta, e, dos quatro ventos, de 
uma extremidade dos céus à outra, 
eles reunirão seus eleitos'. “ Compreen­
dei esta comparação tomada da figuei­
ra: mal os seus ramos ficam tenros e 
suas folhas começam a brotar, reco- 
nheceis que o verão está próximo. ^ A s­
sim também vós, quando virdes tudo isto, 
sabei que o Filho do Homem*está próxi­
mo, às vossas portasb. uEm verdade, eu 
vos digo: esta geração não passará sem 
que tudo isto aconteça*. ,sO céu e a terra 
passarão, mas as minhas palavras não 
passarão.

Ninguém conhccc o dia: vigiai! (Mc
13,3235; Lc 17,26-27.34-35; 12,39-40). 
3‘ "M as este dia e esta hora. ninguém os 
conhece, nem os anjos do céu, nem o 
Filho, ninguém senão o Pai, e só eled. 
-17Tai como foram os dias de Noe', assim 
será a vinda do Filho do Homem; “ pois 
assim como, naqueles dias antes do dilií-

E í 32.7;
Jl 2.10:
3.4: 4.15:
Ap 6.12 
Ag 2.6.21: 
Ap 6.13 
Zc 12.10.14: 
Ap 1.7

16.27 

13.41 
ls 27.13: 
ICor 15.52: 
ITn 4.16

16.2X

5.IK:
Lc 16.17

Al 1.7: 
lTs 5.1.2

Gn 6.9.12 
24.27.39; 
ICor 15.23:

q. Esta menção ao sábado. própria dc Mt. inclina a situar esta 
instrução num ambiente judeu-cristâo. 

r. Cf. Dn 12,1.
s. Lit. nenhuma carne será salva.
t. Tema apocalíptico judeu (Livro Je  Henoc): a tribulação 

final será abreviada. quer pani que os eleitos possam scr atin­
gidos pela missão (cf. v. 14). quer para que eles escapem à 
destruição total: outra interpretação mais plausfvel: por causa 
dos eleitos, a humanidade inteira será poupada. Esses eleitos sào 
os cristãos espalhados no mundo inteiro (Mc 13.27). nào só os 
judeus convertidos ao cristianismo.

u. De fato. parece que. naqueles lempos conturbados, não 
faltaram falsos cristos ou falsos messias (cf. Al 536; Teu das; no 
fim da segunda guerra judaica, em 135. Bar Kokbá foi declarado 
messias pelo chefe da sinagoga. Rabi Aqibá).

v. Sobre este provérbio, cf. I x  1737 nota. Os vv. 27 e 28 
exprimem a mesma ide'ia: quando o Filho do Homem vier na 
realidade, esta vinda não deixará düvida alguma; não há. portan­
to, por que inquietar-se. tentando prever o momento e as condi­
ções desta vinda!

w. Cf. Is 13.10 e 34.4. Os poderes dos céus designam os 
astros e as forças celestes. No judaísmo do tempo de Jesus, essas

expressões fazem pane de coleções tradicionais de textos que 
serviam para fa/er pressentir o caráter cósmico c decisivo da 
derradeira intervenção de Deus na história.

x. Este sina! e' provavelmente o próprio Filho do Homem.
y . A expressão provém de Dn 7.13-14 e é  repelida cm Mt 26. 

64. É desta maneira que o AT apresenta muitas vezes as vindas 
de Deus ou teofanias (Kx 19.16; 34,5: Ez 1.4; 10,3-4 etc.).

z. De acordo com uma engenhosa combinação de textos do 
AT (Dl 30.4; Zc 2.10(6); cf. Ne 1.9; Ez 37.9), aliás já presente 
em Mc 13.27. a reunido dos eleitos far-se-á sobre a terra inteira; 
esta nota univcrsalista. lilo do feitio dc Mt. diverge do 
particularismo em voga dentro de certas correntes do judatsmo 
nos lempos de Jesus. p. ex. entre os essênios.

a. Lit. ele. isto é. o Filho do Homem ou o sinal do Filho do 
Homem (cf. v. 30 nota) ou enião o  estabelecimento definitivo do 
Reino de Deus.

b. Isto é. às portas da cidade, como um rei que entra em sua 
cidade para nela estabelecer a sua autoridade legrtima. por certo 
tempo menosprezada.

c. A respeito deste v. cf. Mc 1330 nota.
d . Acerca destas ultimas palavras, cf. Mc 1332 nota. Ml vai 

mais longe do que Mc. acrescentando a palavra só.
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vio, comia-se e bebia-se. casava-se e 
dava-se em casamento, até o dia em que 
Noe entrou na arca, J,e de nada se sus­
peitava até que veio o dilúvio que os 
levou a todos, tal será a vinda do Filho 
do Homem. '"'Então, dois homens esta­
rão no campo: um será tomado, o outro 
será deixado; '"duas mulheres a moer na 
mó: uma será tomada, a outra será dei­
xada. 4JVigiai, pois, porque não sabeis o 
dia em que vosso Senhoi* virá. "V ó s  bem 
sabeis: sc o dono da casa soubesse em 
que momento da noite ia chegar o la­
drão. vigiaria e não deixaria arrombar a 
parede de sua casa'. "E is  por que. tam- 
be'm vós. estai preparados, pois numa 
hora que não pensais é que vem o Filho 
do Homem.

O servo fiel ( L c  1 2 , 4 2 - 4 6 ) .  45“ Qual é, 
pois, o servo fiel e prudente que o se­
nhor constitui sobre a criadagem dc sua 
casa para lhes dar o alimento no tempo 
oportuno? “ Feliz deste servo, que o seu 
senhor, ao chegar, encontrar ocupado em 
tal serviço. 47Em verdade, eu vos digo:

2S.2i.23 ele o constituirá sobre todos os seus bens. 
■“ Mas o servo mau, se ele disser em seu 
coração: 'O  meu senhor tarda’ . 4*e se 
puser a espancar os companheiros de ser­
viço, a comer e beber com os ébrios, “ o 
senhor deste servo chegará num dia em 
quc ele não espera c numa hora que ele 
desconhece. s'expulsá-lo-á*e o fará par- 

13,42*50* tilhar da sorte dos hipócritash: lá haverá 
22.13:24.51: choro e ranger de dentes.

25.30.
U  I3.2S

n r  As dez virgens. '"Então o Reino 
dos céus será semelhante a dez vir­

gens que tomaram suas lâmpadas e saí- u  1235.36 

ram ao encontro do esposo1. HTinco delas 
eram insensatas e cinco, prudentes. 3Ao 
tomarem suas lâmpadas, as insensatas 
não tinham levado azeite; 4quanto às 
prudentes, elas tinham levado, junto com 
as lâmpadas, azeite em frascos. 5Como 
tardasse o esposo, todas elas sentiram 
sono e adormeceram. “No meio da noite, 
ressoou um grito: ‘ Eis o esposo! Saí ao 
seu encontro’ . 7Então. todas essas moças 
despertaram e aparelharam suas lâmpa­
das. “As insensatas disseram às pruden­
tes: ‘ Dai-nos do vosso azeite, porque nos­
sas lâmpadas se apagam’ . ’ As prudentes 
responderam: ‘ De modo algum! Não ha­
veria bastante para nós e para vós! Ide 
antes à casa dos fornecedores e comprai- 
o para vós’ . '“Enquanto elas iam comprá- 
-lo, o esposo chegou; as que estavam en­
traram com ele na sala do festim nupcial. Ap i9.7.v 

c a porta foi fechada. "Finalmente che­
gam por sua vez as outras virgens, e 
dizem: 'Senhor,senhor,abre-nos!’ i:Mas u -13.25.27 
ele respondeu: “ Em verdade, eu vos de­
claro: não vos conheço*". '-'Vigiai, pois, mc 13.35: 

porque não sabeis nem o dia nem a horak. u' l2-40

Os talentos ( L c  1 9 , 1 2 - 2 7 ) .  l4“ De fato, 
sucede como com um homem que, ao 
partir em viagem, chamou os seus ser­
vos e lhes confiou seus bens1. 15A  um 
entregou cinco talentos” , a outro, dois, a 
outro, um só, a cada um dc acordo com

«. Ao iransformar o senhor da casa (Mc 1335) em vosso 
Senhor. Mt alegoriza a paraboia original (cf. também Mt 25,13 
nota).

f. Cf. Mt 6.19 nota.
g. Lit. e o fwrlirá ao meio: possível alusão a um suplício do 

AT (Dn 13.55.59; etc.), mais provavelmente porem, termo téc­
nico. atestado nos escritos de Qumran. para designar a excomu­
nhão ou sujeição à quarentena.

h. Cf. 62  nota.
I. Como a precedente, esta paraboia centralizasse na demo­

ra do Senhor (24.48; 25.5); mas em vez dc fixar a atenção na 
má-conduta dos servos, focaliza a obrigação de estar prepa­
rado (24,44; 25.10). quando ressoar o grito que anuncia a 
chegada do esposo. As virgens, ou sâo prudentes ou insensa­
tas. como aqueles que constroem sobre a rocha ou sobre a 
areia (7.24-27).

j. Mesma conclusão em 7,23 e em Lc 13.25-27. 
k. Se a palavra de ordem de vigilância significa nâo dormir, 

esta palavra pode ler sido acrescentada à pantbola original: de 
fato. todas as virgens adormeceram (25,5). Mas a recomendação 
pode significar sd estar prefxirado (cf. 24.42.44).

I. Ao descrever o procedimento dos bons e dos maus servos, 
esta pantbola tem conexão com a do servo fiel (24.45-51); toda­
via. a fidelidade exigida nào consiste simplesmente cm estar 
pronto ou em ter um procedimento correto por ocasião de um 
atraso — que aqui já nào é  mencionado —, mas em fazer fni- 
tificar os talentos confiados, na medida do seu valor. Destarte, 
esta paníbola relaciona-se mais estreitamente com o ensinamen­
to quc segue (2531-46). Ix  19.12*27 refere a pantbola das minas, 
cuja fonte poderia ser um texto aparentado com o presente.

m. O talento valia cerca dc seis mil francos-ouro (= ca. de 2kg 
de ouro). *|Trata-se da moeda, não do peso chamado talento.|



suas capacidades; depois, partiu. Sem 
demora, “ aquele que recebera os cinco 
talentos foi fazê-los render e ganhou 
outros cinco. l7Da mesma sorte, o dos 
dois talentos ganhou mais dois. '"Mas 
aquele que só recebeu um, foi cavar um 
buraco na terra e escondeu nele o di­
nheiro do seu senhor. ^Muito tempo 

inj3 depois, chegou o senhor daqueles servos 
e ajustou contas com eles. “ Aquele que 
recebera os cinco talentos adiantou-se e 
apresentou mais cinco, dizendo: ‘ Senhor, 
confiaste-me cinco talentos; eis mais cin­
co talentos que eu ganhei'. 2lSeu senhor 

25,23: lhe disse: 'Está bem, servo bom e fiel, 
u ,6' 10 foste fiel em pouca coisa, constituir-te-ei 

24.47 sobre muito: vem alegrar-te com teu 
senhor"’ . “ O dos dois talentos adiantou- 
-se por sua vez e disse: ‘ Senhor, confias­
te-me dois talentos; eis mais dois talen­
tos que eu ganhei’ . ^'Seu senhor lhe dis­
se: 'Esta' bem. servo bom e fiel. foste fiel 
em pouca coisa, constituir-te-ei sobre 
muito; vem alegrar-te com teu senhor'. 
!JAdiantando-se. por sua vez, aquele que 
recebera um só talento, disse: ‘ Senhor, 
eu sabia que es homem rigoroso: colhes 

jo 4,37 onde não semeaste. ajuntas o que não 
espalhaste; “ amedrontado, fui esconder 
o teu talento na terra: ei-lo, aqui tens o 
que e' teu’ . “ Mas seu senhor lhe respon­
deu: ‘Servo mau e preguiçoso! Sabias que 
eu colho onde não semeei e ajunto onde 
tão espalhei. "Por isso devias ter confi­
ado o meu dinheiro aos banqueiros: à 
minha volta, eu teria recuperado com 
juros o que é meu. “Tirai-lhe, pois, o

seu talento e dai-o àquele que tem os dez 
talentos. "Pois a todo o homem que tem 
sera' dado, e estara' na superabundância0; 
mas àquele que não tem, mesmo o que 
tem lhe será tirado. ■'“Quanto a este servo 
imprestável, lançai-o nas trevas exterio­
res: lá haverá choro e ranger dc dentesp.

O Juízo. 3l“Quando o Filho do Homem 
vier cm sua glória acompanhado de to­
dos os anjos, então ele se assentará em Dt 33.2gr. 

seu trono de glória11. “ Diante dele serão 
reunidas todas as nações, e ele separará zc i4.s: 

os homens uns dos outros, como o pas- 
tor separa as ovelhas dos cabritos'.''Ele u -12.32 
colocará as ovelhas à sua direita e os 
cabritos à sua esquerda. •''Então o rei dirá 
aos que estiverem à sua direita: ‘ Vinde, 
benditos do meu Pai. recebei em herança 
o Reino que foi preparado para vós des- Lc 2 230  

de a fundação do mundo. “ Porque eu 
tive fome e me destes de comcr; tive sede u sx.7 

e me destes dc beber; eu era estrangeiro 
e me acolhestes; “ estava nu, e me vestis- 
tes; doente, e mc visitastes; na prisão, e 
viestes a mim'’ .-”  Então os justos lhe 
responderão: ‘Senhor, quando e' que nos 
sucedeu ver-te com fome e alimentar-te, 
com sede e dar-te dc beber? -“ Quando 
nos sucedeu ver-te estrangeiro e acolher- 
-te, nu e vestir-te? ,vQuando é que nos 
sucedeu ver-te doente ou na prisão e ir­
mos a ti?’ “ E  o rei lhes responderá: ‘Em 
verdade eu vos declaro, todas as vezes 
que o fizestes a um destes mais peque- Pr 19.17-. 
nos, que são meus irmãos, foi a mim que Mc 9,4I: 
o fizestes1’ .‘"Então ele dirá aos que esti-

n. Lit. entra na alegria Jo teu senhor. Note-se o paradoxo que 
qualifica de f>ouca coisa a soma enorme que foi confiada.

o. Pani justificar a decisão do v. 28, Jesus, valendo-se de um pro­
vérbio (cf. Ml 13,12; Mc 4,25; Lc 8.1 S), mostra, simultaneamen­
te. o rigor do julgamento e a inesgotável prodigalidade de Deus. 

p. Cf. 8.12 nola.
q. Este texto não é  uma parabola. mas uma descrição profética 

do juízo final. O Filho do Homem chega na sua glória 
(16.27; 19.28). como um rei. para julgar todos os povos e sancio­
nar seu procedimento, conforme as obras dc misericórdia que 
livcrem praticado para com as pessoas necessitadas. Então, ele 
lhes revela que seus gestos tinham um sentido profundo ignora­
do por eíe. Coroando os ensinamentos dos caps. 24-25. Jesus 
estende a todos os homens o que antes sò dissera dos discípulos 
<10.40; 18 JS): ele se identifica com todos os necessitados, que

sào seus irmãos. Outros vêem. nos "mais pequenos", discípulos 
oprimidos de Jesus, que teriam sido socorridos por pagãos, 

r. Tal é  o semido da palavra grega (cf. Ex 12.5; Lv 1.10; Lc 15.29). 
s. Os atos louvados por Jesus correspondem às obras de pie­

dade preconizadas pelo judaísmo e pelo NT: alimentar os esfo­
meados (10.42; Lc 3.11; 14.12-14; At 6.1-3; Rm 12.20; ICor 
11-33); exercer a hospitalidade (10.40-42; Rm 12,13; Cl 4,10; 
IPd 4,9; Hb 13,2; cf. Mt 10.14; Lc 9.53-54); vestir as pessoas 
necessitadas (Lc 3.11; At 936.39; Tg 2.15-16); visitar os doen­
tes (Lc 10,33-35; Tg 5.14). Divergindo do judaísmo. Jesus nào 
fala da educação dos órfãos, nem do sepultamenio dos mortos 
(cf. 26.10 nola s). mas menciona em acréscimo a vísila aos 
prisioneiros (cf. 2Tm 1.16-18; Hb 13,3).

t. Veja-se em 10.42 um ensinamenlo análogo, que só visa aos 
discípulos, aos pequenos (cf. aqui. referindo-se a todos os ho-



vcrcm à sua esquerda: 'Retirai-vos para
7.23 longe de mim. malditos, para o fogo ctcr- 

mc 9.4*: no que foi preparado para o diabo e para 
7: seus anjos. '“ Pois eu tive fome e não mc

Ap 20.10 1
destes de comer; tive sede e não me des­
tes de beber; <3eu era estrangeiro e não 
me acolhestes; estava nu e não me ves- 
tistes; doente e na prisão, e não mc visi- 
tastes’ . "Então eles tambc'm responde­
rão: ‘ Senhor, quando e' que nos sucedeu 
vcr-te com fome ou com sede, estrangei­
ro ou nu, doente ou na prisão sem ir dar- 
te assistência?’ 45Entâo ele lhes respon­
dera': 'Em  verdade eu vos declaro, cada 
vez que não o fizestes a um destes mais 
pequenos, a mim tambe'm não o fizes- 

Dn 12 .2: tes’ . “ E irão estes para o castigo eterno, 
Jo 5.29 m a s  QS j ustos jrã0 para a vida eterna.’ ’

n n  Conspiração contra Jesus ( M c

^  14,1-2: U- 22,1-2; J o  11,47-4953). 
'Ora“,quando Jesus terminou todas essas 
instruções'',disse a seus discípulos: "Vós 

Ex 12 1-2 7  sabeis que, daqui a dois dias, sera' a 
2<>’2726  P a s c o a " : J °  F'lho do Homem vai ser 

Mc i5*i5: entregue1 para ser crucificado". 3Então>
U  24.7.20:

Jo 19.16___________________________________________________
mens. o superlativo os "mais pequenos"). A expressão na qua­
lidade de discípulo (10.42) é  substituída aqui por que sâo meus 
irmãos. nâo para restringir unicamente aos discípulos a qualida­
de de irmâo (nâo repetida em 25.45). mas para anunciar a rela­
ção que une Jesus a qualquer homem necessitado. Finalmente, o 
demonstrativo estes, expletivo em 25,40. tem um valor real em 
10.42. onde ele remete aos versículo* precedentes,

u. Lil. e sucedeu, quando... (cf. 7,28: l l . l :  13.53; 19.1). 
v. Lit. estas jHjlavras (plural de logos). agrupadas pelo evan­

gelista com uma finalidade pnítica (cf. Mt 7.28 nota).
w. Jesus já nào se retrai diante da ameaça (cf. 12.15: 14,13). 

mas enfrenta o seu destino, que prediz em estilo direto e ao qual 
dá um sentido, associando-o à festa pascal (cf. Mc 14.1 nota).

x. O verbo agora está no presente, e já nào no futuro, como 
nos primeiros anúncios da PaixSo (17.22; 20.18): a Paixão co­
meça com esta palavra de Jesus. Poderia traduzir-se: Sabei que ... 
e assim marcar o vinculo entre a Páscoa e a crucifixào. O verbo 
entregar, comumenie empregado com sentido pejorativo (4.12, 
5.25; 10.17.19). está no passivo para falar da paixão de Jesus 
(17.22: 20.18): esta formulação arcaica sugere ser Deus quem 
entrega aos homens o seu Filho (Rm 4.25; ICor 1123); mais 
adiante, acentuar-se-á que Jesus se entrega a si mesmo para nos 
salvar (Gl 2.20. Ef 52).

y.  Transição sem valor cronológico, mas de alcance teológico 
(cf. Sl 31,14). O conselho dos judeus corresponde provavelmente 
ao que Jo 11.47-53 situa mais de uma semana antes da Páscoa.

z.Como Jo 11.49. 18.14. Mt põe em relevo o papel desempe­
nhado por Caifás. genro de Anás (Lc 3 2 \ Jo 18,13). Sumo Sa­
cerdote, isto é. chefe supremo do sacerdócio judeu e presidente

os sumos sacerdotes e os anciãos do povo 
reuniram-se no pala'cio do Sumo Sacer­
dote, que se chamava Caifás'. JEles con­
cordaram em prender Jesus, por um ar- si 3i.u 
dil, e matá-lo. 5Contudo, diziam: “ Não 
durante a festa", para evitar tumultos no 
meio do povo” .

A  unção em Betânia ( M c  1 4 , 3 - 9 ;  J o

1 2 ,1  - 8 ) .  ‘ Jesus se encontrava em Betânia, 
em casa de Simão. o leproso\ 7Uma lc 736-3K 
mulher aproximou-se dele, com um fras­
co de alabastro que continha um perfu­
me de alto preço: ela o derramou sobre 
a cabeça de Jesus enquanto estava à 
mesa'. *Ao verem aquilo, os discípulos 
se indignaram: “ A troco de quc, diziam, 
este desperdício? vPodcria ter sido ven­
dido bem caro, e o montante ser dado 
aos pobres” . ‘“Percebendo isto, Jesus lhes 
disse: “ Por que molestar esta mulher? E 
uma boa obrad que ela acaba dc praticar 
para comigo. "De fato, os pobres sem- d> u.n 
pre os tendes'convosco; a mim, porcm, 
não me tendes sempre'. IJAo derramar 
este perfume sobre o meu corpo, ela o

do Sinédrio. de 18 a 36 d.C. Mt associa, da mesma forma, os 
anciãos do povo aos sumos sacerdotes, isto é. a certos membros 
do Sinédrio que exercem as funções mais elevadas na casta 
sacerdotal (At 4,6). Note-se que os fariseus nào aparecem no 
decurso da narrativa da Paixão.

a. Ou durante o temffo da festa, ou no meio da multidão em 
festa. Como a detenção se realizou na época da festa, pode-se 
preferir o segundo sentido.

b. Assim como Mc. Mt situa dentro do relato da Paixão a cena 
que. conforme Jo 12.1-8. se verificou seis dias antes da Páscoa. 
Graças a esta inserção, Mt não só descreve a conspiração (cf. 
26,16; Lc 22,1-6), mas apresenta Jesus dominando a situação e 
seguro do futuro do F.vangelho (26.12-13). Acerca de Simão. cf. 
Mc 143 nota.

c. Lit. reclinado à mesa (cf. Mc 143 nota). A narrativa de Ml 
é  mais simples quc a de Mc. Ele não menciona o nome do 
perfume nem a fratura do frasco.

d. O sepultamento consta do rol das obras de misericórdia 
recomendadas pelo judaísmo tardio (cf. Tf) 1.17.19: At 936). 
Conforme os rabinos, estas obras exigem, ao contrário da esmo­
la, um empenho pessoal e concernem não só aos pobres e aos 
vivos, mas também aos ricos e aos mortos (cf. Mt 2535-44 e 
nota; Mc 15.42-47; Al 8,2).

e. Os verbos gregos estão no presente, com um cunho de 
inacabado, que sugere a perpetuidade.

f. Jesus lembra a clássica doutrina judaica, que antepunha as 
boas obras à esmola: no caso presente, trata-se de uma unção 
que. mais tarde, nâo poderá ser efetuada. Aqui e h  nào enuncia 
nenhum principio sobre a situação dos pobres em relação a ele.



fez para o meu sepultamento. l3Em ver­
dade, eu vos digo: onde quer que venha 
a ser proclamado o Evangelho*, no mun­
do inteiro11, referir-se-a' tambc'm, em sua 
memória, o que ela fez".

Traição de Ju d as (Mc 14,10-11: Lc 
22,3-6). l4Então um dos Doze, que se 
chamava Judas Iscariotes1. foi ter com os 

jo  11 .57  sumos sacerdotes l5e lhes disse: "Quanto 
me quereis dar? c cu vo-lo entregarei!”  
Eles lhe fixaram trinta moedas de prata1. 
'‘ Desde aquele momento, ele procurava 
uma ocasião oportuna para entregá-lok.

Preparativos para a ceia pascal (Mc
14,12-16: Lc 22,7-13). l7No primeiro dia 

Ex 12 .14-20 dos Pães sem fermento1, os discípulos 
vieram dizer a Jcsus: ‘Onde queres que 
preparemos para ti a refeição da 
Páscoa"1?" IKEle disse: "Ide à cidade, em 
casa de fulano e dizei-lhe: ‘O Mestre diz: 
O meu tempo está próximo"; é em tua 
casa que cu celebro a Páscoa com os 
meus discípulos” ’ . l9Os discípulos fize­
ram como Jcsus lhes prescrevera e pre­
pararam a Páscoa.

Anúncio da traição0 f Mc 14,17-21; Lc 
22,14; Jo 13,21-30). “ Depois do anoite­
cer, ele estava à mesa com os Doze. ^En­
quanto comiam, disse: “ Em verdade, cu 
vos digo, um de vós me vai entregar". 
“ Profundamente contristados. cada um 
deles pôs-se a dizer-lhe: “ Seria eu. Se­
nhor?" uEm resposta, ele disse: “ O que 
pôs comigo a mão no pratop, este e' que 
me vai entregar. 240  Filho do Homem 
parte, conforme está escrito a seu respei- si 22. 
to; mas ai do homenVpor quem o Filho 
do Homem c entregue! Melhor fora para 
este homem não ter nascido!”  “ Judas, 
que o entregava, tomou a palavra e dis­
se: “ Seria eu, rabir?" Ele lhe responde:
“ Tu o disseste!"

A  última ceia. Instituição da Eucaris­
tia (Mc 14,22-25; Lc 22,15-20: ICor
11,23-26). “ Durante a refeição*. Jesus m.i* 
tomou o pão e. depois de ter pronuncia- |I ^ 4|. „ 6. 
do a bênção, ele o partiu; depois, dando- u  9.16  

-o aos discípulos, disse: "Tomai, comei, 
isto e' o meu corpo'". 27 A seguir, tomou 
uma taça e. depois de ter dado graças, icor 10 .16  

deu-a a eles, dizendo: “ Bebei dela todos.

g. Evangelho. Cf. Mc 1.1 nola.
h. Cf. Ml 24.14 nota.
i. Iscariotes (cf. Mt 10.4 nota).
j. Lit. eles lhe pesaram. As moedas de prata nâo significam 

trinta denários (o denário era o salário cotidiano; cf. 20.2). mas 
cerca de cento e vinte francos-ouro (= 40g de ouro). Segundo Ex 
213 2 . e.mu quantia era fixada pcia lei como preço de um escra­
vo. O Bom Pastor é entregue por uma paga irrisória (Zc 11.12).

k. Entregar (cf. Mt 26.2 nota).
I. Fermento (cf. Mc 14.12 nola). O primeiro dos sete dias em que 

se comiam os âzimos. ou seja. conforme os sinóticos. 15 de nisan.
m. Páscoa: este termo designa simultaneamente: I) no contexto 

histórico do relato, a festa judaica da Páscoa; 2) a Páscoa cristã 
vivida pelo leitor cristão; e 3) através desta, a Páscoa unica. que 
Jesus celebra. Os estudiosos levam em conta diversas possibilida­
des: 1) Jesus teria celebrado a refeição de acordo com o rito pas­
cal judaico, e é o que parecem demonstrar os sinóticos; mas os 
dados de Jo o contradizem, pois. segundo eles, as judeus celebra­
ram a refeição pascal à tarde de sexta-feira (Jo 18.28; 19,14.31. 
42). 2) Jesus teria celebrado a Páscoa conforme um calendário 
nào-oficial. e sua morte teria então coincidido com a imolução dos 
cordeiros no Templo (Jo 1936). 3) Pela dificuldade de antecipar 
o rito judaico. Jcsus teria instituído a Eucaristia durante uma 
refeição de despedida: se cumpriu o rito judaico, não foi por um 
rito distinto, mas pelo ato de sua morte sacrifical. Neste caso. é 
preciso supor que os evangelistas projetaram a sua fé pascal 
sobre a festa da Páscoa judaica. Em qualquer hipótese, a ultima 
refeição de Jesus efetuou-se no ambiente da Páscoa judaica.

n. Fórmula teológica a evocar o desígnio de Deus. que se 
realiza em tempos determinados (cf. 8.29); 6 o tempo da morte 
e glorificação de Jesus. que Jo exprime com o vocábulo hora (Jo 
7,30; 13.1). Diversamente de Mc. nào interessam a Mt os por­
menores (escolha de mensageiros especiais, estado do cenácuio. 
descrição do proprietário). Nada o desvia da perspectiva cristo- 
lógicu (cf. 26,2).

o. A narrativa progride em três etapas. Jesus anuncia a traição 
(21-22); o circulo sc estreita (23-24); Judas se revela (25). Com 
isto. Aquele que sabe para onde vai designa o traidor.

p. O que... no prato: isto é , um homem que. aparentemente, 
vive da comunhão simbolizada pelo prato repartido, mas está 
resolvido a trair (quanto ao referido costume e ao Sl 41.10. não 
citado por Mt. cf. Mc 14.20 nota).

q. Lit. este homem. Em português, este acentuaria excessiva­
mente a designação; o acento está antes na oposição entre ho­
mem e Filho do Homem. Jesus constata a situação infeliz de 
Judas (cf. 23.13 nota); ele nem o maldiz, nem o condena.

r. Tratamento que Mt só usa na boca dos adversários de Jesus 
(23,7; 23,8; 26,49). O v. inteiro € próprio de Mt.

s . Ao inserir no relato da Paixào uma tradição de forma e 
origem litúrgicas, Mt entende mostrar como Jesus compreendeu 
sua morte. Em virtude de sua forma litürgica. este relato convida 
a reiterar o gesto dc Jesus na Ceia. Assim é  atualizada a morte 
de Jesus na cruz e antecipado o banquete escatológico.

t. Corpo. Em virtude das palavras tomai, comei, este vocábulo 
nâo pode ser reduzido a uma simples comparação (assim como 
o pão e partido, assim tambem o será o meu corpo). Por outra



& 24.s: 28pois isto é o meu sangue, o sangue da 
z e l  i !• Aliança, derramado em prol da multidão, 
Hb 9.20 para o perdão dos pecados". ” Eu vos 

digo: doravante não beberei deste fruto 
da videira ate' o diav em que o beber, dc 
novo. convosco no Reino do meu Pai*".

Anúncio da negação de Pedro ( M c

1 4 . 2 6 - 3 1 ;  L c  2 2 . 3 3 - 3 4 . 3 9 ;  J o  1 3 , 3 7 - 3 8 ) .  

^Depois dc terem cantado os salmos1, 
saíram para ir ao monte das Oliveiras. 
3lEntão Jesus lhes disse: “ Esta noite 
mesmo, todos vós caireis por causa de 

zc 13.7 mimy. De fato, está escrito: E u  f e r i r e i  o

* Jo ?6.'2> P a s t o r ’ e  a s  o v e l h a s  d o  r e b a n h o  s e r ã o  

d i s p e r s a s .  nMas, depois de ressuscitado, 
eu vos precederei na Galile'iar '. ^Toman­
do a palavra, Pedro lhe disse: “ Se todos 
caírem por causa de ti, eu jamais cairei” . 
MJesus lhe disse: "Em verdade, eu te digo: 

26.W-75: nesta mesma noite, antes que o galo can- 
u 22̂ 62- ,e- ter-me-ás negado três vezes'. 35Pedro 
jn IW5-27 disse-lhe: “ Mesmo que seja preciso que 

jo . i i . i6 eu morra contigo, não, eu não te nega­
rei". E  todos os discípulos disseram o 
mesmo.

No Getsêmani ( M c  1 4 . 3 2 - 4 2 ;  L c  2 2 . 4 0 -  

4 6 ) .  “ Então Jesus chega com eles a uma

propriedade chamada Getscmani e diz aos Jo i s . i 

discípulos: “ Ficai aqui enquanto eu vou 
ali rezar*” . ^Levando consigo Pedro e os n.t: 
dois filhos de Zebedeu, ele começou a 14,33" 
sentir tristeza c angustia. “ Disse-lhes ^ ' 5I: 
então: “ Minha alma está triste a ponto jo  12.27 

de morrer11. Permanecei aqui e vigiai co­
migo” . ^  indo um pouco mais longe e 
caindo de rosto em terrac, ele orava, di- H|> 5-7-K 
zendo: “ Meu Pai, se é possível, esta taça 
passe longe de mim! Todavia, não como 
cu quero, mas como tu queres!” ““Ele vem 
para junto dos discípulos e os encontra a 
dormir; diz a Pedro: “ Então, não tivestes 
força para vigiar nem uma hora comigo!
41 Vigiai e orai, a fim de não cairdes em 6.13; 
poder da tentação. O espírito está cheio u  11,4 
dc ardor, mas a came e' fraca11” .42De novo. 
pela segunda vez, ele se afastou e orou 
dizendo: "Meu Pai, se esta taça não pode 
passar sem que eu a beba, faça-se a tua 
vontade'!”  43A seguir veio de novo e os 
encontrou a dormir, pois tinham os olhos 
entorpecidos. “ Ele os deixou, afastou-se 
de novo, e orou pela terceira vez, repe- 20»  12.x 

tindo as mesmas palavras. 45Entâo ele se 
dirige aos discípulos e lhes diz: “ Conti­
nuai a dormir e descansai'! Eis que se
aproxima a hora em que 0 Filho do Jo 12.2.V

13.1: 17.1

6.10

pane. o verbo é (sem correspondente habitual no jargão semítico 
subjacente) não basta para estabelecer a identidade do pão com 
o eofpo. Para definir a natureza desta identidade, 6 preciso rela­
cionar as palavras atinentes ao pào e ao vinho com Aquele que 
as pronunciou e com a refeição em que elas desdobram o seu 
sentido; é  preciso, outrossim, notar a atmosfera pascal desta 
refeição (cf. o sangue da aliança) e seu alcance sacrifical (san­
gue oferecido em prol dn multidão).

u. Ao derramar seu sangue na cruz, Jesus dá o remate à Alian­
ça que outrora havia sido selada no Sinai com o sangue das 
vítimas (Ex 24,4-8); implicitamente, proclama também o cum­
primento da nova Aliança predita pelos profetas (Jr 3131-34) e 
apregoa o valor universal do seu sacrifício pela multidüo. isto e. 
de acordo com o sentido semúico da expressão, pela totalidade 
dos homens (cf. Is 53.12). Acrescentando, à tradição sinótica, 
paru-o perdão dos pecados. Mt explicita o sentido que ele atri­
bui à morte dc Jcsus.

v. O ultimo Dia.
w. No apêndice constituído pelo v. 29 e que Lc insere antes 

da tradição cultuai (Lc 22,15-18). encontramos um fragmento dc 
origem provavelmente não-cultual (cf. Mc 14*25; Lc 22,24-38; 
Jo 1334-36). que proporciona a perspectiva escatologica da 
última refeição de Jesus e exprime a firme esperança dc partici­
par na refeição do céu (cf. Mt 8,11).

x. Os salmos Halel (Sl 113-118). cuja recitação concluía a 
refeição pascal

y. Lit. vós sereis escandalizados por minha causa. A morte de 
Jesus, cujo triunfo os discípulos aguardavam (16,22; 20.21). é  a 
pedra de tropeço contra a qual todos esbarram (cf. 5.29 nota). 
Jcsus cita Zc 13.7.

z .  Inserindo o anúncio daquilo que proclamará o anjo no dia 
da Páscoa (28.7) a tradição sindtica compensa o efeito produzi­
do pelo anuncio sinistro da defecção dos discfpuios.

a. Ao contrário de Mc. que ilumina sua narrativa mencionan­
do a hora do Messias (Mc 14.35) e faz ressaltar a oposição entre 
Jesus e os discípulos (Mc 14.40). Mt atem-se sobretudo ao as­
pecto cristológico da cena: obediência perfeita do Messias (Ml 
26,42) e. secundariamente, modelo da prece na tentação (cf. Lc 
22,40.46; 2239 nota). Se a oração c mencionada três vezes, é 
para assinalar-lhe a intensidade (cf. Lc 22.44).

b. Perante os discfpuios que foram testemunhas da sua Trans­
figuração (17.1-9), Jesus entra num estado de tristeza que eqüivale 
à morte (cf. I Rs 19.4) e que é  o do Justo sofredor (cf. Sl 3 1.23; 
613; 1163). A palavra de Jesus evoca Sl 42,6 c Jn 4.9 gr.

c. Nào aniquilado no chão (Mc 14.35). nem ajoelhado (Lc 
22,41). mas numa atitude de adoração (cf. Gn 173).

d. Cf. Mc 1438 nota. A respeito da tentação, cf. Mt 6,13 nota
e. Cf. 6.10 nota.
f. Não fazendo vigília, nem orando, os discípulos mostraram 

que não estavam preparados para enfrentar a hora da tentação 
que se aproxima; o sono ao qual de agon< em diante podem 
abandonar-se significa que abriram mão d - luta



Homem será entregue às mãos dos peca- 
u  *44: dores. '“ Levantai-vos! Vamos! Eis, che- 

jo i43i £ou aclucle fl116 me entrega".

Prisão de Jesus ( M c  1 4 , 4 3 - 5 2 ;  L c  2 2 , 4 7 -  

5 3 ;  J o  1 8 , 2 - 1 1 ) .  ^Ainda falava quando 
chegou Judas, um dos Doze, com um 
grande bando armado dc espadas e bor­
dões, vindo da parte dos sumos sacerdo­
tes e dos anciãos do povo. “ Aquele que 
o entregava dera-lhes um sinal: “ A quem 
eu der um beijo8, dissera, é ele, prendei- 
-o!”  49Logo adiantou-se até Jesus e dis­
se: “ Salve, rabi!”  E deu-lhe um beijo. 
“ Jesus lhe disse: "Meu amigo, faze a tua 
o b raT  Avançando, lançaram as mãos so­
bre Jesus e o prenderam. 5IE eis que um 
dos que estavam com Jesus, levando a 
mão à espada, desembainhou-a, feriu o 

jo iiuí servo do sumo sacerdote e lhe decepou a 
orelha. “ Então Jesus lhe disse: “ Em- 

Gn 9.6; bainha a tua espada, pois todos os que 
Ap 13.10 tomam a eSpa(ja morrerão pela espada. 

53Pensas que eu não posso recorrer a meu 
Pai. quc logo poria à minha disposição 
mais dc doze legiões dc anjos1? !4Como 
se cumpririam então as Escrituras, se­
gundo as quais é preciso que assim acon­
teça?”  55Naquela hora, Jesus disse às mul­
tidões: "Como contra um bandido*, par- 
tistes com espadas e bordões, para apo­
derar-vos dc mim! Todos os dias eu es- 

U 2* 37- tava 00 Templo, sentado a ensinar, e vós
Jo 18.20

g. Neste passo, nào se truta de um sinal dc afeto, mas de uma 
saudação dirigida ao rabino a quem sc testemunha respeito.

h. Lil. Companheiro, isto peio qual estás aqui. Expressão 
eifptica e estereotipada que deve ser precedida, quer peio impe- 
rutivo Faze... (Jesus corta logo as saudações, mostra que sabe 
tudo e domina a situação), quer por um verbo que exprima a 
aceitação do desígnio de Deus: Que se cumpra...

L Baseando-se numa expressão que consta da literatura rabinica. 
Jesus exprime a um tempo a plena autoridade que recebeu do 
seu Pai e sua submissão à vontade divina.

j. Provavelmente, um chefe de bando revolucionário, como 
Barrabás (Jo 18.40); dai o aspecto paradoxal da situação; Jesus 
vai ser tratado como um zeiote e. como tal. crucificado (2737) 
entre dois bandidos (2738.44).

k. Provavelmente. Mt funde num sd evento o comparecimento 
matinal diante do Sinédrio (unico segundo I x  22.66) e o inter­
rogatório noturno em casa de Anás. o antigo Sumo Sacerdote 
Jo 18.12-27).

I. O Sinédrio. já reunido em casa de Caifás. procura logo de

não me prendestes. “ Mas tudo isto suce­
deu para que se cumpram os escritos dos 
profetas". Então os discípulos todos o zc 13.7; 

abandonaram e fugiram.
°  Jo 16.32

Ante o Sincdrio ( M c  1 4 , 5 3 - 6 5 ;  L c  2 2 , 5 4 -  

5 5 . 6 3 - 7 1 ;  J o  1 8 , 1 2 - 1 8 ) .  5,Os que haviam 
prendido Jesus o levaram à casa de 
Caifás. o Sumo Sacerdote.onde estavam 
reunidos os escribas e os anciãosk. 
“ Quanto a Pedro, ele o seguiu de longe 
até o palácio do Sumo Sacerdote; ali 
entrou e sentou-se com os servos, para 
ver o quc ia acontecer. 5,Ora. os sumos 
sacerdotes e todo o Sine'drio procuravam 
um falso testemunho contra Jesus para 
fazê-lo condenar à morte1; “ não o encon­
traram, embora muitas testemunhas fal­
sas se houvessem apresentado. Afinal, 
apresentaram-se duas que “ declararam:
“ Este homem disse: 'Posso destruir o 27.40 
Santuário de Deus e reconstruí-lo em três 
diasm” \  “ O Sumo Sacerdote levantou-se 
e lhe disse: “ Nada tens a responder? De 
que é que esta gente testemunha contra 
ti?" wMas Jesus guardava silêncio". O 27.12.14 

Sumo Sacerdote lhe disse: “Eu te conju- 
ro pelo Deus vivo que nos digas se tu és 
o Messias, o Filho de Deus” . “ Jesus lhe 16.16.17 

responde: "Tu o dizes. Entretanto, eu vos 
digo. doravante vereis o F i l h o  d o  H o ­

m e m  s e n t a d o  à  d i r e i t a  d o  T o d o - p o d e r o ­

s o  e  v i n d o  s o h r e  a s  n u v e n s  d o  c é u ° " .u En- 24.30

inicio um falso  testemunho: segundo Mt (cf. Mc 14.55). instau- 
ra-se uma paródia de processo (cf. 26.66 nota).

m. No NT. Jesus jamais atribui a si o papel de destruidor do 
Templo (Ml 24.2-3; Jo 2,19; At 6.14). Mt nao acentua a oposi­
ção enire o templo de pedra e o templo nfto feito por mios de 
homem (Mc), nem a profecia concernente à ressurreição de Je­
sus. mas a dignidade única de Jesus, que ousa declarar-se Se­
nhor (eu posso) do Templo de Deus.

n. Como o Servo de Deus que não abriu a boca (Is 53.7: At 
832).

o. Lit. à direita do Poder. A pergunta decisiva, formulada pelo 
Sumo Sacerdote exatamente nos termos da confissão dc Pedro 
(16,16). Jesus responde, nào como em Mc 14,62 por um simples 
“sim", mas de forma indireta. Ele recusa deixar-se envolver numa 
situação ambígua a respeito de sua messianidade c fornece o 
sentido verdadeiro da sua resposta, anunciando a vinda do Filho 
do Homem, personagem ccleste (Dn 7.13). e o privilégio do 
Filho de David que deve sentar-se íl direita de Deus (Sl 110,1: 
Mt 22.44).



2Sm"i34í£ tão 0 Sumo Sacerdote rasgou as vestes e 
ekí 9j; disse: "Ele blasfemoup. Que necessidade
16 2̂  temos de testemunhas? Eis que ouvistes 

jr36,24: agora a blasfêmia. “ Qual é o vosso pa-
Al 14 ,14 °  - c r

Lv 24.16: recer?" Eles responderam: "Ele merece
Jo 19.7 a morteq” . <7Então eles lhe cuspiram no 
i - 50-6 .rosto e lhe deram pancadas; outros o

esbofetearam. “ Disseram eles: “ Banca o
profeta para nós. Messias: quem foi que
te bateuT'

Negação dc Pedro (Mc 14,66-72; Lc 
22,56-62; Jo 18,17.25-27). "O ra, Pedro 
estava sentado fora, no pa'tio\ Uma cria­
da aproximou-se dele, dizendo: “ Tu tam- 
be'm estavas com Jesus, o galileu!" 70Mas 
ele negou, diante de todos, dizendo: “ Eu 
não sei o quc queres dizer” . 7lQuando 
ele estava saindo em direção do pórtico, 
outra o avistou c disse aos que lá esta­
vam: “ Este aí estava com Jesus, o nazo­
reu1". 72Novamente ele negou com jura­
mento: “ Eu não conheço este homem!”  
7,Pouco depois, os que ali estavam apro­
ximaram-se e disseram a Pedro: “ Sem 
dúvida alguma, tu tambe'm és um deles! 
Aliás, o teu sotaque te denuncia"". ^En­
tão ele se pôs a jurar com imprecações: 
"Eu não conheço este homem!" E logo o 
galo cantou. 7SE  Pedro lembrou-se da 

26.34: palavra que Jesus dissera: “ Antes que o 

u- 22 34: cante- tu mc leras negado três ve-
Jo i.ús: zes” . Ele saiu e chorou amargamente.

n r i  Jesus na presença de Pilatos (Mc
*  * 15,1-2; Lc 22,66; 23,1; Jo 18,28). 
'Chegada a manhã, todos os sumos sa­
cerdotes e os anciãos do povo delibera­
ram contra Jesus para fazê-lo condenar à i2,i4: 
morte*. 2A seguir, eles o amarraram". Mc 36 
levaram-no c o entregaram ao governa­
dor Pilatos.

Morte de Judas. -'Então Judas, que o 
entregara, vendo que Jesus fora conde- 261415 
nado, foi assaltado de remorsos e devol­
veu as trinta moedas de prata aos sumos 
sacerdotes e aos anciãos, ‘ dizendo: “ Pe­
quei entregando um sangue inocente” .
Mas eles disseram: “Que nos importa? 27.24 

Tu que te avenhas!" 5Então ele se reti­
rou, atirando o dinheiro em direção do 
santuário, e foi enforcar-se'. *Os sumos 
sacerdotes tomaram o dinheiro e disse­
ram: “ Não é permitido deitá-lo no 
tesouro1', pois é preço do sangue” . 7Após 
terem deliberado, eles compraram com 
aquela quantia o campo do oleiro para 
sepultura dos estrangeiros. "Eis por que 
até agora este campo e chamado: "Cam­
po do sangue” . 9Então cumpriu-se o que 
fora dito pelo profeta Jeremias: E eles 
tomaram as trinta moedas de prata: é o 
preço daquele que fo i avaliado, daquele 
que os filhos de Israel avaliaram. ,aE eles 
as deram pelo campo do oleiro, assim 
como o Senhor mo tinha ordenado*.

p. Embora Jesus não tenha pronunciado explicitamente o nome 
de Deus (mas o Poder), sua resposta é julgada blasfema, pois ele 
reivindicou a dignidade dc uma condição divina.

q. O comparecimento diante do Sinédrio. ignorado por Jo. 
provavelmente nâo tem caráter jurídico. Ao contrário de Mc 
14.64. Mt nâo reproduz uma verdadeira sentença dc condena­
ção. sentença esta que Ix ignora. Assumindo o aspecto de um 
simulacro de processo, o comparecimento exprime a verdade 
profunda da rejeição de Jesus por seus contemporâneos, devido 
à sua pretensão de ser o Cristo. Filho de Deus.

r .  Conforme Lc e Jo. quem ultraja a Jesus sâo os criados. Mt 
torna a cena mais odiosa, atríbuindo-a aos sinedritas constitui* 
dos em corpo. A narração inspira-se cm Is 50.5-7.

s. Emoldurando o comparecimento de Jesus diante do Sinédrio. 
a narrativa da negação de Pedro (2638.69-75) convida o leitor 
a situar-se a si mesmo diante do Senhor; perante Jesus que dá 
testemunho. Pedro renega a sua fé.

I. Nazoreu: cf. 2.23 nota.
u. O dialeto galileu podia distinguir-se do judeu por certos 

pormenores característicos de gramática e pronúncia.

v. De conformidade com a política geral de Roma. os gover­
nadores deixavam ao Sinédrio (cf. 5.22 nota) uma grande liber­
dade de açâo; ele dirigia a vida religiosa e política dos judeus, 
dentro dos limites impostos pelo ocupante. Gozaria ele. no tem­
po de Jesus, do poder de pronunciar e executar a pena capitai? 
Os historiadores ainda não conseguiram chegar a um acordo a 
este respeito. Com notáveis nuanças. as narrativas evangélicas 
parecem indicar que o possuía, mas que a autorização do gover­
nador era necessária para a execução da pena.

w. Expressão idêntica em Jo 18.12. Em Jo. Jesus é amarrado 
desde sua captura; segundo os sinóticos. sd depois do julgamento.

x. Este relato da morte de Judas não concorda exatamente com 
o de At 1.18-19. As tentativas feitas para harmonizar ambos os 
textos continuam frágeis, 

y. Cf. Mc 7.11 nota.
z. Citação livre dc Zc 11,12-13 combinado com elementos de 

Jr 18.2-3; 19.1-2; 32,6-15. Graças a essas duas denominações 
campo do oleiro e campo do sangue, provavelmente conhecidas 
no ambiente cm que o evangelista vivia, ele descobre anúncios 
proféticos nesses vários textos do AT.



Jesus diante de Pilatos ( M c  1 5 2 - 1 5 ;  L c  

2 3 2 - 5 . 1 3 - 2 5 ;  J o  1 8 2 8 - 1 9 . 1 6 ) .  "Jesus 
compareceu perante o governador. O go­
vernador o interrogou: “ És tu o rei dos 
judeus*?”  Jesus declarou: “Tu o dizesb"; 
12às acusações que os sumos sacerdotes 
e os anciãos aduziam contra ele, porém, 
ele nada respondeu'. l3Então Pilatos lhe 
disse: “ Não ouves todos esses testemu­
nhos contra ti?”  l4Ele não lhe respondeu 
em ponto algum, dc sorte que o governa­
dor estava muito surpreendido. 15Em cada 
festa, costumava o governador soltar para 
a multidão um prisioneiro, aquele que 
ela quisessed. l6Havia um prisioneiro fa­
moso, que se chamava Jesus Barraba'sc. 
l7Pilatos perguntou, pois, à multidão reu­
nida: “Quem quereis que eu vos solte, 
Jesus BarrabaVou Jesus a quem chamam 
Messias?”  “ Pois ele sabia que o tinham 
entregue por inveja. 19Enquanto ele esta­
va assentado sobre o estrado, sua esposa 
mandou dizer-lhe: "Não te envolvas na 
questão deste justo8! Pois hoje estive 
muito aflita cm sonho por causa dele". 
“ Os sumos sacerdotes e os anciãos inci­
taram as multidões para que pedissem 
Barrabas e fizessem perecer Jcsus. ^Re­
tomando a palavra, o governador lhes

a. Esta pergunta de Pilatos a Jesus sò se compreende à luz dc 
Lc 23.1-2, que mostra a multidão a denunciar Jcsus como pre­
tendente à realeza.

b. Estas palavras, comuns a Ml. Mc e Lc. podem ser com­
preendidas cm sentido positivo: tu o dizes. e tens razão. A ex­
pectativa messiânica dos judeus ligava-se à expectativa de um 
rei justo e libertador: Vê. Senhor, e suscita-lhes o seu Rei, filho 
de David (Salmos de Salomão. 173).

c. Lit. Enquanto os sumos sacerdotes e  os anciãos o acusa­
vam, ele nào respondeu nada. Sobre o silêncio, cf. 26,63 nota.

d. O costume de soltar um prisioneiro na festa da Páscoa nào 
deixa de scr verossímil, mas parece não ser atestado em nenhum 
outro lugar.

e. Numerosos mss. omitem a palavra Jesus diante de Barrabiís. 
Tal tradição textual parece provir, na tinha de Orígencs. dc uma 
preocupação de recusar a Barrab«£s o nome de Jcsus. aliás fre­
qüente naquele tempo.

f. Cf. 27,16 nota.
g. Nào convem considerar a mulher de Pilatos como uma cristã 

avunt Ia Jleme. Afligida por um sonho que a deixa perplexa, ela nào 
considera Jesus como um justo  no sentido judeu típico de Mt 
(/Te/à vontade de Deus: cf. 1.19; 5.45; 9,13). mas no sentido gre­
go de homem de bem. simultaneamente interessante e inquietador.

h. O suplício da cruz, cuja origem é  provavelmente oriental, 
desconhecido da lei judaica, era praticado ordinariamente pelos 
romanos

perguntou: “Qual dos dois quereis que 
vos solte?” Eles responderam: “ Barra- 
ba's” . “ Pilatos perguntou-lhes : “ Que fa­
rei então de Jcsus a quem chamam Mes­
sias?" Todos responderam: “ Seja crucifi­
cado1’!” “ Ele retrucou: “Que mal fez ele?"
Mas eles gritavam cada vez mais forte:
"Seja crucificado!" 24Vendo que aquilo 
de nada adiantava, mas que a situação ia 
dando em revolta, Pilatos tomou a'gua e 
lavou as mãos na presença da multidão, 
dizendo: “ Eu sou inocente deste sangue'.
Toda a responsabilidade é vossa!” “ Todo 
o povo respondeu: “ Caia o seu sangue 
sobre nós c sobre nossos filhos'!"“ Então 
ele lhes soltou Barraba's. Quanto a Jesus, 
depois de o ter mandado flagelar11, entre­
gou-o para ser crucificado.

O rei dos judeus escarnecido ( M c

1 5 . 1 6 - 2 0 ;  L c  2 3 . 1 1 ;  J o  1 9 2 - 3 ) .  27Então 
os soldados do governador, levando Je­
sus para o pretório1, reuniram em tomo 
dele toda a coortem. “ Eles o despiram e 
lhe puseram uma capa escarlate°. wCom 
espinhos, trançaram uma coroa que lhe 
puseram sobre a cabeça, bem como um 
caniço na mão direita; ajoelhando-se 
diante dele, caçoavam0 dele, dizendo:

i. Para gente versada nas Escrituras, o gesto e as palavras dc 
Pilatos (cf. Dt 21.6*8; Sl 26,6; 73.13) deviam assumir um signi­
ficado preciso: Pilalos entende fazer recair sobre os judeus toda 
a responsabilidade do que vai suceder.

j. Esta exclamação dos judeus também tem raízes no AT (2Sm
1.13-16; 3.29; Jr 51,35; cf. também Lc 23.28). Para alem de uma 
tomada de posição política, os judeus estão encurralados numa 
alternativa religiosa: é-lhes forçoso, ou reconhecer em Jesus o 
Messias prometido, ou pedir a sua morte como blasfcmudor. 
Qualquer anti-semitismo baseado neste versículo sd pode ser 
uma aberração.

k. Flagelar. O chicote romano em munido de fragmentos de 
osso ou de chumbo; costumava-se flagelar antes da crucifixão 
para enfraquecer o supliciado e abreviar-lhe os padecimentos.
Este suplício era de origem romana, mas parece que os judeus
o adotaram na época de Jesus (cf. 10.17 e 2334. onde o termo 
grego não é o mesmo: cf. At 5.40; 22.19).

I. Pretório: Cf. Mc 15,16 nota.
m. Coorte: Cf. Mc 15.16 nota.
n. Lit. uma clâmide escarlate. Trata-se da capa do soldado 

romano; historicamente, istoé mais verossímil do que Mc 15.17: 
a pürpura parece ser um tecido precioso demais para ser usado 
em tal lugar e para tul fim.

o. Cf. 2731. O tema da derrisão aparece amiúde no AT: o 
justo e o pobre são objeto das zombarías ou das burlas dos 
homens (Sl 22,8; 44.14; 52.8)
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27,29.37; 
Mc 15.9. 
12.18.26: 

Lc 2337.38; 
Jo 18.39: 

19,3.19.21

Is 53,7; 
Mt 26.63; 

27,14; 
Lc 23.9: 
Jo 19,9

At 3.14

At 3.13: 
13.28

Dn 13.46gr.; 
At 18.6: 
20,26 
27.4
Ez 333:
At 5.28



l x  Salve, rei dos judeus! “ Cuspiram nele
27' MJ7: -IMc 15.9. e, tomando o camço, batiam-lhe na ca- 
i2.ix.26: heça 3lDepois de terem zombado dele.

Lc 2W7.3K: . .. K „  ..
jo 18.39: tiraram-lhe a capa e tomaram a pôr-lhe 

19.3 i9.2i suas vestes. A  seguir, eles o levaram para
k 50.6 .

o crucificar.

Jesus é crucificado (Mc 15,21-32; Lc
23,26-43; Jo 19,16-24). 32A o  saírem , 
encontraram  um homem de C irenep, cha­
mado S im ão ; e les o  requisitaram  para 
levar a cruz de Je su s . "T e n d o  chegado 
ao lugar cham ado G ó lgo ta , isto é , lugar 
do C rânio  ''.^deram-lhe de beber vinho 
misturado com  f e f .  E le , tendo-o prova­
do , não qu is beber. -“ D epois de o  terem 
crucificado , repartiram suas vestes lan­
çando a sorte'.3*E  e les ficaram  a li, sen­
tados, a guardá-lo . ■”  A cim a da sua cabe­
ç a , tinham posto o  título de sua condena­
ção . assim  redigida: “ E ste é  Je su s , o  rei 

27,29 dos ju d eu s '" . “ C om  e le ,sã o  crucificados 
i* 53,i2 dois bandidos", um à direita, o  outro à 

esquerda. •''O s transeuntes o  insultavam  
Lm 2.15 meneurulo a cabeça'  mc dizendo: “ Tu que 

Mt I4.5X-. destróis o  Santuário e o  reconstróis cm 
jo  2.19.20 , rgs d ias, salva-te  a  ti m esm o, se  e's o 

4.3.6: Filho de D eus, e desce da c ru z"!” 4llgual-
26.63: . ..u. 4 , 9 mente, com os escribas e os anciaos, 

caçoavam os sumos sacerdotes: 4J“ Ele 
salvou a outros c não pode salvar a si

m esm o! E le  é  o  R ei de Israel, pois desça 
agora da cruz, e acreditarem os nele! °Pôs 
em Deus a sua confiança; que Deus o 
livre agora, se o ama, pois ele d isse: ‘ Eu Jo s.ix: 
sou o  Filho de D eu s*!” "A te ' os bandidos l0J6: 19,7 
c ru cificad o s com  e le  o  in juriavam  da 
m esm a form a.

Morte de Jesus (Mc 15,33-39; Lc 23,44- 
4H; Jo 19,28-30). 45A  partir do m eio-dia, 
trevas cobriram  toda a terra até às três 
horas*. “ Por volta das três horas. Jesu s 
exclam ou com  voz forte: "Eli, Eli, lemá 
sabactáni", isto  e'. “ M eu D e u s , meu 
D eus, por que me abandonaste*...?” ‘" A l ­
guns dos que ali estavam  diziam , ao ouvi- 
-lo : “ E i-lo  que cham a E l ia s * !" “ L o g o  um 
d eles corre a tom ar um a esp on ja  que 
em bebeu em  vinagreb; e , fixando-a na 
extrem idade de um can iço, ofereceu-lhe 
de beber. 4,O s outros disseram : “ E spera!
V ejam os se E lia s  virá  salvá-lo ” . “ M as 
Je su s , gritando novam ente com  voz  for­
te, rendeu o  espírito '. 5IE  e is  que o ve'u 
do Santuário rasgou-se em  duas partes e* 26.31-35 

de alto a baixod; a terra trem eu, os roche­
dos se fenderam ; 52os tüm ulos abriram - 
se , os corpos de m uitos santos já  fa lec i­
dos ressuscitaram : 5,saindo dos tüm ulos. 
depois da sua ressurreição, e les entraram

„  4.5: Ap 11.2 :
na C idadc Santa e  apareceram  a um gran- 212.,<*

22.19

p . Cirene. Colônia grega, na cosia do norte da África; nume­
rosos judeus ali se tinham estabelecido (cf. At 2.10; 11.20).

q. Alusão provável, não ao crânio dc Adão (cf. Orígenes). 
nem aos crânios dos supliciados. mas à forma do rochedo, que 
recordava a de um crânio.

r .  Quando um homem deve ser executado, permite-se-lhe to­
mar um grâo de incenso dentro de uma taça de vinho, para que 
perca a consciência... As senhoras distintas de Jerusalém en- 
carregavam-se dessa tarefa (Tratado judaico setbre o Sinédrio, 
43a). Mt menciona o fe l. quc toma a bebida intragável (cf. Si 
69.22).

s. Alguns mss. acrescentam: a fim  de que se cumprisse a 
palavra do profeta: eles rejxirtiram entre si minhas vestes e 
lançaram sorte sobre a minha túnica (Sl 22.19). Este acréscimo, 
sem duvida, foi tomado de Jo 19.24.

t. A inscrição com o título ou razão da condenação fazia parte 
dos suplícios oficiais. Seu texto. sem duvida irônico, fora prova­
velmente imposto por Pilatos (cf. Jo 19.19-22. que explana o 
episódio).

u. Bandidos. Acerca desta palavra, cf. 26.55 nota. 
v. Cf. Sl 22»  e 10925. 
vr. Lit. " o constróis...” (cf. 26,61 nota) 
x. Cf. Sl 22.9; Sb 2.13.18-20.

y. Lit. a partir da hora sexta... até a hora nona. Essas trevas 
(cf. Ex 10.22; Am 8.9-10) figuram provavelmente o juízo de 
Deus. que desde a cruz se estende por sobre toda a terra, o 
mundo inteiro. Outra tradução possível: sobre todo o país.

z. Cf. Sl 22.2. Grito dc angustia, não porém de dcNespero. ja' 
que cie sc dirige a Deus citando as Escrituras. Ha quem atenue 
o realismo desta expressão, observando que este mesmo Sl 22 
termina com uma prece confiante.

a . A respeito da espera de Elias na apocalíptica judaica, cf.17.10 
nota.

b. Vinagre. Bebida forte usada pelos soldados romanos. A 
alusão ao Sl 69.22 presta a este gesto uma característica desu­
mana quc provavelmente não tinha (cf. Jo 19.28-30).

c . Nâo o Espírito Santo, nem o espírito divino quc os gregos 
dizem residir no homem e opòcm ao corpo material, mas o 
espírito àa vida no sentido do AT (Gn 35.18; Sr 382 3 : Sb 16.14).

d. Trata-se ou do véu que separava o átrio do prdprio Tem­
plo (dc sorte que a morte de Jesus viria permitir o acesso dos 
pagãos à presença de Deus), ou do véu que separava o Santo 
dos Santos (neste caso. a mone de Jesus significava o fim do 
sacerdócio da antiga aliança; neste sentido: Hb 6.19; 10.20). 
O contexto não impõe a escolha entre uma ou outra dessas 
interpretações.



20,20

de numero de pessoas'. !4À vista do ter­
remoto e do que acontecia, o centurião e 
os que com ele guardavam Jesus foram 
tomados de grande medo e disseram: 
“Verdadeiramente, este era o Filho de 
Deus”.

Sepultamento dc Jesus (Mc 15,40-47; 
Lc 23,49-56; Jo 19,2538-42). 55Estavam 

Lc k.2.3 ali algumas mulheres que olhavam, a 
distância; elas tinham seguido Jesus des­
de os dias da Galile'ia, servindo-o. “ En­
tre elas achavam-se Maria de Ma'gdala. 
Maria, mãe de Tiago e Jose, e a mãe dos 
filhos de Zebedeu. 57Ao cair da tarde, 
chegou um homem rico de Arimatéia, 
chamado Jose, que tambe'm se tornara 
discípulo de Jesus'. “ Este homem foi ter 

di 2 i.22.23 com Pilatos e pediu o corpo de Jesus. 
Então Pilatos ordenou que lho entregas­
sem. 59Tomando o corpo. Jose' o envol­
veu num lençol limpo“ c o depositou num 

Mc 6,29: túmulo totalmente novo. que mandara 
Al 13,29 cavar para si no rochedo; a seguir, rolou 

2X.2: Uma grande pedra na entrada do túmulo 
Ml e retirou-se. “ Entretanto, Maria de Mág- 

Mc 15.40-47: dala e a outra Maria estavam ali senta-
u. 24_i'o; das cm frente do sepulcro.
Jo 19.25

A guarda do sepulcro. “ No dia seguin­
te. ou seja. no dia depois da Preparação*, 
foram os sumos sacerdotes e os fariseus

todos juntos ter com Pilatos11. ‘•'“Senhor, 
disseram-lhe, nós nos lembramos de que 
aquele impostor* disse, enquanto vivia:
‘Depois de três dias, eu ressuscitarei*’. 12.40-, 16.21: 

MPor isso, da' ordem de que o sepulcro m/íoÍ"* 
seja vigiado com segurança até o tercei- v i:  10.34: 

ro dia; não suceda que seus discípulos ’ *j 2247 
venham furtá-lo e digam ao povo: ‘Ele 
ressuscitou dos mortos’. Esta última 
impostura seria pior do que a primeira”. 12.45: 

“ Pilatos declarou-lhes: "Tendes uma líx r u  Z .iM

guarda. Ide! Vigiai o sepulcro com segu­
rança como entendeis". “ Então, eles fo­
ram pôr 0 sepulcro em segurança, selan­
do a pedra e destacando uma guarda.

0 0  Jesus não está mais no sepulcro
(Mc 16,1-8; Lc 24,1-11; Jo 20,1.11- 

18). 'Após o sa"bado. no iníciok do pri­
meiro dia da semana, Maria de Magdala 27.56.6i: 
e a outra Maria1 foram ver o sepulcro"1. «u7Í'
2E eis que se produziu um grande terre- J° 19 25 
moto": o Anjo do Senhor”desceu do ce'u, 27.51 
veio rolar a pedra, e sentou-se em cima. 27.6O:

•'Seu aspecto era o do relâmpago e sua Mc 15,46 
vestimenta branca como a neve. 4Com o 17.2: 

medo que tiveram dele. os guardas fica- 
ram estarrecidos e como mortosp.sMas o At 1.10 

anjo tomou a palavra e disse às mulhe­
res: “Não temais, vós. Eu sei que procu­
rais Jesus, o crucificado. ‘Ele não esta' 
aqui, pois ressuscitou, como havia dito1*;

e. As descrições dos vv. 51 a 53 incluíam-se nas profecias 
tradicionais que anunciavam o dia do juízo final (Am 8.3; Is 
26.19; Ez 37.12; Dn 12.2).

f. Pode-se traduzir também: que. também ele. se tornara 
discípulo de Jesus ou: que se fizera instruir no ensinamento de 
Jesus (o mesmo verbo em Mt 1332 e 28.19). Pode-se interpretar 
quer. de preferência, que este homem fosse originário de 
Arimatéia. cidade de Juda a nordeste dc Lida (Lod). quer que 
estivesse chegando desta cidade e fosse entrar em Jerusalém, no 
momento em que viu o Crucificado.

g. Preparação. Esta palavra se aplicava a sexta-feira, dia em 
que os judeus preparavam a celebração do shablxit.

h. Os vv. 62-66. peculiares a Mt. são o eco de uma polêmica 
entre judeus e cristãos. Não se trata de provar a ressurreição de 
Jesus, mas dc responder à objeção judaica que afirmava ter sido 
roubado o corpo de Jesus.

i. Lit. sedutor: aquele que induz as multidões em erro.
j .  Alusão aos andncios da Paixão e da Ressurreição que os 

evangelistas relatam: eles parecem scr conhecidos no ambiente 
judaico no momento da redação de Mt.

k. Lit. no momento em que começava a luzir o primeiro dia. 
Ksta expressão alude provavelmente à aparição da estrela ves­

pertina. que indica o início de um novo dia (cf. Lc 23.54). É o 
cair da noite.

I. Provavelmente mãe de Tiago e de José (27.56). 
m. As santas mulheres não vem para ungir o cadáver (Mc 

16.1). mas para ver (visitar) o sepulcro. A narrativa pôde ser 
influenciada pelo costume judaico de peregrinar aos tümulos dos 
santos; esta hipótese seria confirmada pelo interesse manifesta­
do mais adiante à determinação do local do sepulcro (28.6; aqui... 
vinde ver).

n. Elemento tradicional das teofanias (cf. Ex 19.18; Sl 114.7; 
Hb 12.26).

o. Nào se trata aqui de um anjo encarregado de interpretar um 
acontecimento maravilhoso (cf. 28.5). mas do Anjo do Senhor 
(cf. Gn 22.11-15; Ex 3J2-6) que age (28,2) e fala com a mesma 
autoridade do Senhor (28.5.7; cf. 1.20 nota).

p. Diversamente dos escritos apócrifos e da iconografia popu­
lar. Mt não descreve Jesus no ato de ressuscitar; em estilo apo­
calíptico. mostra os efeitos da ação de Deus.

q. O anuncio de Jesus não insiste primeiro no encontro na 
Galiléia (Mc 16.7). mas na própria Ressurreição. Com isto so­
bressai mais vivamente a pregação típica da Igreja nascente (cru- 
cificado... ressuscitado: cf. Al 2.23*24.36; 4.10...).
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vinde ver o  lugar onde jaz ia . 7D epois, 
ide depressa dizer a seus discípulos: ‘ E le  
ressuscitou dos m ortos’ , e e is  que vos 

precede na G alile'ia; lá e' que o  vereis. 
E is  que eu vo-lo  d isse” . "D eixando às 
pressas o  sepulcro, com  medo e grande 
a legria , elas correram  a levar a notícia a 
seus d iscípulosr. ’ E  e is  que Jesu s veio  ao 
seu encontro e lhes disse: “ E u  vos saú- 
do” . E las  se aproxim aram  dele e abraça­
ram -lhe os pés, prostem ando-se diante 
dele*. ‘ “Então Jesu s lhes disse: “ N ão te­
m ais. Ide anunciar a meus irm ãos que 
eles devem  ir à  G alilé ia : lá  é  que e les me 
verão1’ . “ Estando elas a cam inho, eis que 
alguns homens da guarda foram  à cidade 
inform ar os sum os sacerdotes de tudo o 
que acontecera. 12E stes, depois de se te­
rem reunido com  os anciãos e terem  de­
liberado com  e les“ , deram aos soldados 
uma vultosa som a de dinheiro, 13com  esta 
instrução: “ D ire is o seguinte: ‘ Seu s d is­
cípulos vieram  durante a noite e  o furta­
ram enquanto dorm íam os’ . UE  se o  fato

chegar aos ouvidos do governador, nós é  
que o ap lacarem os, e  agirem os de tal 
modo que não sejais m olestados” . ,5E les 

tomaram o  dinheiro e agiram  conform e 
as instruções que lhes haviam  dado. E sta 
história propagou-se entre os judeus até 
o dia de hoje1'.

O  R e ssu sc ita d o  e n v ia  seu s d isc íp u lo s  
em  m issã o . “ Q uanto aos onze d isc í­
p u lo s , e le s  foram  para a G a l i lé ia ,  a 
um a m ontanha à qual Je su s  lhes orde­
nara ir" . 17Q uando o av istara m , pros- 
tem aram -se, m as alguns tiveram  d ú v i­
das*. l8Je su s  ap roxim ou-se d eles e lhes 
d irig iu  estas pa lavras: “ T o d a a autori­
dade m e foi dada no céu e sobre a terra5,. 
l9Ide, p o is; de todas as n ações faze i d is­
c íp u los1 , batizando-as em  nom e do Pai 
e  do F ilh o  e do E sp írito  Santo*, “ e n si­
nando-as a guardar tudo o que vo s or- Jo 14.23 

denei. Quanto a m im , e is  que eu estou 
co n vo sco  todos os d ias , até a con sum a­
ção  dos tempos*1” .

2632;
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Jo 3.35; 
133; 17.2. 
Ef 1.20-22 
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Ag 1,13; 
Jo 17,24 
1339.49; 
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r .  Diversamente do relato dc M c 16,8. 
s. C om  esie gesto, as mulheres nâo querem verificar se Jesus 

tem um corpo, e sim manifestar sua esperança (cf. 2Rs 4,27) e 
sua veneração (Mt 12,2.8.11; 8,2; 1 433; 15,25; 28.17).

t, No Evangelho, a menção de meus irmãos, acrescentada à 
mensagem do anjo (28,7), só se encontra aqui e em Jo  20,17. 
exatamente por ocasião da aparição a M aria de M ágdala. à qual 
corresponde a presente narrativa,

u. Fórm ula estereotipada de S. Mateus: 12,14; 22.15; 27,1.7. 
v. Este relato apologético tenta contradizer a lenda que certos 

judeus faziam circular no tempo de Mt (cf. Mt 27,62-66). Além  
disso, demonstra quc, de fato, o cadáver não foi roubado, embo­
ra fosse possível a hipótese do rapto.

w . Sobre um a montanha da G a lilé ia . im possível de ser 
identificada, mas que Mt talvez associe à da Tentação (4,8) ou 
à da Transfiguração (17,1).

x . A  menção à dtevida causa estranheza: ela segue-se à da 
adoração, sem ser equilibrada pela do reconhecimento do Se­
nhor. como sucede no esquema clássico das narrativas de apa­
rições ( L c  24.11.37-44; Jo  20.25-27; M c 16.11.13-14). Por isso. 
certos estudiosos vêem nisto um pormenor acrescido a uma tra­
dição quc apresentava o encontro do Senhor vivo  com  seus d is­
cípulos sob a forma dc uma “epifania” , aparentada com  o anún­
cio  escatológico de D n 7.14. Outra tradução possível: eles, que 
tinham duvidado (nâo de Jesus, mas da palavra das mulheres).

y . Aquele que. no monte da Tentação, não quis receber do 
demônio o domínio sobre os reinos do mundo (4,9-10) proclama 
que o recebeu de Deus (cf. Dn 7,14: ao Filho do Homem foram 
dados império, honra e reino, e todos os povos, nações e lín­
guas, o adoraram)', e mais: trata-se aqui do ceu e da terra, 
segundo a convicção da Igreja prim itiva (A t 13,33; Rm  1,4; F l 
2,5-11; IT m  3.16).

z .  Ou ainda: De todas as nações, ide fazer discípulos (cf. 2,8; 
9,13; 10,6; 11,4; 27,66; 28,7). Estas nações designam aqui, não 
só os pagãos, mas também os judeus (cf. 24.9.14; 25,32). Diver­
gindo do seu modo de proceder durante a vida terrena (10,5-6. 
23; 15.24), Jesus agora cumpre a profecia (Is  42,6; 45,18*20;
49.6).

a. Em nome de sign ifica  que se estabelece uma relação pessoa) 
(cf. IC o r  1,13; 10,2) do balizado com o Pai, o F ilho  e o Espúito  
Santo: designação “trinitária” já  conhecida na Igreja primitiva 
( IC o r  123-5; 2 Co r 13,13). Provavelmente, a fórmula deriva da 
prática da Igreja (cf. Didaque).

b. Com  essas palavras, o Ressuscitado reassume e cumpre a 
figura e a promessa da presença divina do A T  (E x  3,12; Jr  1,8; 
Is  41.10: 43,5: Mt 1.23). E le  dá a certeza, não só dos dons 
particulares ( L c  24,48: Jo  20.22), ou mesmo de» uma presença 
duradoura (M t 18,20). mas de uma assistência eficaz todos os 
dias. mesmo na perseguição. Com  isso, esta presença assimila- 
-se à do Paráclito de S. João (Jo  14,16; 16,7-11, cf. U o  2,1).





EVANGELHO SEGUNDO MARCOS
INTRODUÇÃO

Ordem e temas principais. O segundo evange­
lho apresenta-se soh a forma de uma seqüência 
de narrativas geralmente breves e sem conexões 
muito precisas. Seu quadro mais característico é 
constituído por indicações geográficas. A ativida­
de de Jesus decorre na Galiléia (1,14) e arredo­
res desta região, estendendo-se até as terras pa­
gãs (7,2431; 8,27). A seguir, passando pela Peréia 
e Jericó (cap. 10), Jesus sobe a Jerusalém (11,1).

Este quadro não revela a disposição interna do 
livro, dominada antes pelo desenvolvimento de 
alguns temas fundamentais.

A. O Evangelho. Logo às primeiras palavras, o 
livro declara o interesse atribuído ao “Evangelho 
de Jesus Cristo, Filho de Deus " (1,1), denomina­
do também, pouco adiante, “Evangelho de Deus" 
(1,14), ou “Evangelho" sem mais (1,15). Paru 
Marcos, bem como para Paulo, esta palavra de­
signa a Boa Nova, destinada a todos os homens e 
cuja aceitação define a fé  cristã: por meio de Jesus, 
Deus realizou suas promessas em favor deles (cf. 
1,1, nota). Por isso, o Evangelho deve ser procla­
mado a todas as nações (13.10; 14,9). Este em­
preendimento define a atualidade à qual Marcos 
não receia adaptar certas palavras de Jesus: de­
saparecido este, renunciar a si mesmo e tudo aban­
donar por ele é fazê-lo em prol do Evangelho 
(8 3 5  nota; 10,29). Porque a ação de Deus que se 
manifestou pela vida, morte e ressurreição de 
Jesus, prolonga-se neste mundo por meio da pa­
lavra confiada aos discípulos. Mais do que uma 
mensagem provinda de Deus e referente a Jesus 
Cristo, o Evangelho é esta ação divina em meio 
aos homens. Eis o presente, a partir do qual 
Marcos se volta para o passado, a fim  de falar do 
seu "começo" (1,1) e para caraterizar, a esta luz, 
a existência cristã.

B. Jesus Cristo, Filho de Deus. As promessas 
divinas começaram a cumprir-se com a pregação 
de João Batista, que abriu o caminho para Jesus 
de Nazaré (1,2-8). Este, designado por Deus como 
seu Filho e vitorioso sobre Satanás no deserto.

inaugura a pregação do Evangelho na Galiléia 
(1,14-15). Daí por diante, começa um verdadeiro 
dranut, o da manifestação de Cristo, Filho de Deus, 
em duas fases distintas.

1. O poder do ensinamento e dos atos de Jesus 
contra as forças do mal é reconhecido por um 
vasto público (1,21-45: 3,7-10...). Mas o ser Je­
sus Filho de Deus é um fato que deve manter-se 
secreto (1,25; 3,12). A oposição dos observantes 
da lei mosaica, orgulhosos e impertinentes, mani­
festa-se (2-3,6) e chega a ponto de apresentar 
Jesus como instrumento do príncipe dos demônios 
(3,22-30). Entretanto, os discípulos distinguem-se 
nitidamente da multidão (4,1033-34). E, entre eles, 
a pergunta dos primeiros que aparecem: “Que é 
isto?” (1,27), reveza-se com esta outra: “Quem é 
este?" (4,41). As respostas divergem (6,14-16; 
8,27-28). E, não obstante a sua profunda incom­
preensão da missão de Jesus (652; 8,14-21), os 
discípulos chegam a reconhecer, pela boca de 
Pedro, que ele é o Cristo (8,29). Mas recebem 
ordem de se calar (830).

2. A partir de então, começa um ensinamento 
novo: o Filho do homem deve passar pelo sofri­
mento, a morte e a ressurreição. Este ensinamen­
to, repetido três vezes (8,31-33; 9,30-32; 1032-
34), conduz o leitor ao confronto de Jesus com 
seus adversários em Jerusalém (caps. 11-13). Aí, 
o drama culmina: o segredo de Jesus é desvenda­
do no decurso da Paixão (caps. 14 e 15). Sua 
declaração perante o Sinédrio, que o condena à 
morte (14,61-62), e a palavra do centurião na hora 
de sua morte (15,39) coadunam-se com as revela­
ções de Deus por ocasião do batismo e da Trans­
figuração (1,11; 9,7) e justificam o título do livro: 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus (1,1 notas). 
Entrementes, as indiscrições malévolas dos demô­
nios (1,24.34; 3,11) e a fé  messiânica dos discípu­
los (8,29) foram reduzidas ao silêncio: de fato, o 
sentido das mesmas não se poderia manifestar 
antes da paixão e morte de Jesus.

O relato da paixão constitui o ápice do livro. 
Ele é preparado não só pelos conflitos em Jerusa­
lém, pelo tríplice anúncio que segue a profissão



de fé  de Pedro, e por uma observação já  feita em 
3,6; ele responde à pergunta feita desde o primei­
ro ato público de Jesus, segundo Marcos (1,27), 
e permite compreender a insistência do livro so­
bre o que se denominou segredo messiânico (cf. 
1,34 nota; 1,44 notas; 8,30 nota). Esta insistência 
corresponde, sem dúvida, ao fato de Jesus não ter 
sido reconhecido, ao tempo de sua vida terrena, 
como o fo i depois da Páscoa. Mas, já  que o se­
gredo incide exatamente nos títulos sob os quais 
se exprime a fé  cristã (1,1; 3,11; 8,29), Marcos 
parece querer indicar que eles eram prematuros, 
e permaneceram equívocos para os judeus e para 
os pagãos, enquanto sua verdade não fosse reco­
nhecida na humilhação do Crucificado.

C. Jesus c seus discípulos. No “começo" do 
Evangelho de Marcos. Jesus não aparece só, mas 
acompanhado dos discípulos que deveriam dar 
prosseguimento à obra começada. Desde o início 
da atividade na Galiléia, Marcos narra, sem a 
menor preocupação de verossimilhança cronoló­
gica e psicológica, o chamamento de quatro pes­
cadores para seguirem a Jesus (1,16-29). A se­
guir, o Mestre anda sempre acompanhado pelos 
discípulos, exceto quando os manda pregar (6, 
7-30). Só no momento da Paixão, depois da fuga 
deles, é que fica só. Mas o livro não termina sem 
ter anunciado por duas vezes o seu reagrupamen- 
to na Galiléia em volta do Cristo ressuscitado 
(14,28; 16,7). A posição que lhes é assinalada no 
decurso da narrativa permite aliás distinguir vá­
rias seções.

I . Na primeira fase da manifestação de Jesus, 
três cenas ilustram uma associação cada vez mais 
íntima entre ele e seus discípulos: o chamamen­
to dos quatro em vista da pescaria de homens 
(1,16-20), a escolha dos Doze para viverem com 
ele e em vista da missão (3,13-19), finalmente 
a própria missão (6,7-13). Essas três narrativas 
vêm acompanhadas de visões de conjunto sobre a 
sua atividade ou as reações que ele provocava 
(1,14-15; 3,7-12; 6,14-16), como se o narrador 
sentisse a necessidade de se dar conta da situa­
ção, antes de prosseguir.

Na primeira seção (1,16-3,6), os discípulos se 
mantêm inativos junto a Jesus; mas este se mostra 
solidário com eles, em face das críticas desperta­
das por sua atitude referente às observâncias ju ­
daicas (2,13-28). A segunda seção (3,7-6,6) os

contrapõe aos adversários de Jesus, bem como à 
sua parentela carnal (3,20-35), e os distingue da 
multidão como beneficiários de um ensinamento 
particular (4,10-25.33-34) e testemunhas privile­
giadas de milagres maravilhosos (4,35-5,43). A 
ruptura com Nazaré prepara a terceira seção (6,7- 
8,30), na qual os Doze, enviados em missão, apa­
recem na qualidade de “apóstolos" (6,30), encar­
regados de alimentar a multidão (6,34-44; 8,6). 
Entretanto, os discípulos recebem revelações que 
os desconcertam (6,45-52; 7,17-23). Sua incom­
preensão, já manifestada por ocasião das parábolas
(4,13), agrava-se ainda mais (652; 8,14-21). A cura 
de um cego no final desta seção (8,22-26) tem para 
eles valor exemplar (cf. 8,22 nota).

2. Depois da confissão messiânica de Pedro, 
cada um dos três anúncios da Paixão e da Res­
surreição esbarra na incompreensão dos discípu­
los e provoca declarações de rude franqueza acer­
ca da condição pessoal (8,34-38) e comunitária 
(9,33-50; 10,35-45) dos que devem seguir Jesus, 
tomando a sua cruz.. Caso suceda entrarem em 
cena a multidão ou pessoas outras que os discípu­
los, é a estes últimos que Jesus se dirige princi­
palmente ou explica em particular suas exigên­
cias (9,28-29; 10,10-16; 10,23-31). Continuamen­
te se passa do Mestre ao discípulo e. em relação 
a ambos, do rebaixamento voluntário à glória pro­
metida. Neste caso, porém, enquanto Jesus quer 
associá-los ao seu destino, eles permanecem ob­
tusos. Esta seção conclui-se novamente com a cura 
de um cego, que se põe a seguir Jesus (10.46-52).

As duas seções seguintes (caps. 11-13 e 14-16) 
mostram Jesus com as multidões, com seus adver­
sários, com seus juizes. Os colóquios com os dis­
cípulos são freqüentes e importantes. Jesus os 
inicia no poder da fé  e da oração (11,20-25), 
previne-os do comportamento a adotar em vista 
da chegada do Filho do homem (13,1-37), os ins­
trui sobre o sentido da sua morte na expectativa 
do Reino de Deus (14,22-25), previne-os da de­
fecção deles (14,26-31), previne-os contra a ten­
tação (14,37-40). Mas a fuga deles no Getsemüni 
e as negações de Pedro atestam o seu fracasso no 
seguimento de Jesus. Entretanto, nem tudo está 
acabado: depois da Ressurreição, Jesus os prece­
derá na Galiléia (14,28; 16,7).

A insistência na lentidão dos apóstolos em crer, 
sua contínua falta de compreensão, sua deficiên­
cia no momento em que se cumpre na verdade a



revelação do Cristo, Filho de Deus, responde cer­
tamente a um plano premeditado. A função de 
continuadores do Evangelho que lhes é atribuída 
impede que pensemos numa polêmica dirigida 
diretamente contra os primeiros discípulos de 
Jesus. Como a fé  em Jesus só se desenvolveu 
depois da Páscoa, a sua vida terrestre podia pa­
recer a Marcos um tempo de manifestação real, 
mas contida pela necessidade do segredo e limi­
tada pela incompreensão dos discípulos. Esta, pa­
radoxalmente, valoriza o mistério de Jesus, 
indecifrável fora da fé  pascal.

Ela assume, outrossim, o sentido de protótipo 
para a fé  dos cristãos, sempre sujeita, como a 
deles, a ficar em descompasso com relação à re­
velação divina. A cruz sempre há de ser um es­
cândalo. Para ser proclamado e acolhido em sua 
verdade, o Evangelho não só exige fidelidade aos 
termos da confissão da fé , mas sobretudo a auten­
ticidade de uma vida em seguimento de Jesus. A 
compreensão do seu mistério é inseparável de uma 
lenta e difícil iniciação à condição de discípulo.

O modo dc escrever de Marcos. Aprouve a al­
guns louvar em Marcos sua arte de narrador. Se 
o seu vocabulário é pobre (exceto quando fala de 
coisas concretas e das reações provocadas por 
Jesus), as suas frases malconcatenadas, seus ver­
bos conjugados sem preocupação com a concor­
dância de tempo, suas próprias deficiências con­
tribuem para dar vida a uma narrativa muito 
próxima do estilo oral. Contudo, por sob o por­
menor “colhido ao vivo", vislumbra-se muitas ve­
zes a trama de um esquematismo que trai elemen­
tos já  tradicionais ou modelados para o uso das 
comunidades. Quando o narrador faz reviver a 
cena, não apresenta o relato singelo de uma tes­
temunha ocular. Aliás, a ausência de qualquer 
seqüência cronológica, por elementar que seja, a 
indiferença pela psicologia dos personagens, a 
imagem estereotipada da multidão impedem que 
se leia este evangelho como uma simples vida de 
Jesus. Mas, sem visos de literatura. Marcos prima 
por sugerir o retrato vivo de um homem que, com 
suas reações imprevisíveis, sua compaixão ou 
rudeza, com a surpresa que causa e com a deter­
minação de sua palavra, contradiz as imagens pré- 
-fabricadas. Toda a alma se lhe traduz num olhar, 
que pode vir prenhe de cólera ou pleno de bonda­
de 135.34), de interrogação ou diligente atenção

(5J2; 11,11), de afeição (10,21), de gravidade 
contristada ou serena (10,23.27). Perante esse ho­
mem todas as atitudes são possíveis, da estupefa­
ção ao maravilhamento, da desconfiança à deci­
são de matar e, para os discípulos, da adesão 
irrefletida à incompreensão e ao abandono.

Origem do livro. Por volta do ano 150, Pápias, 
bispo de Hierápolis, atesta a atribuição do segun­
do evangelho a Marcos, “intérprete” de Pedro 
em Roma. O livro teria sido composto em Roma, 
depois da morte de Pedro (prólogo antimarcionita 
de século II, Irineu) ou ainda durante sua vida 
(segundo Clemente de Alexandria). Quanto a 
Marcos, fo i identificado com João Marcos, origi­
nário de Jerusalém (At 12,12), companheiro de 
Paulo e Barnabé (At 12,25; 13,5.13; 15,37-39; Cl 
4,10) e, a seguir, de Pedro em “Babilônia" (isto 
é, provavelmente, em Ronui), segundo IPd 5,13.

Admite-se comumente a origem romana do li­
vro, depois da perseguição de Nero em 64. Disto 
podem servir de indício certas palavras latinas 
grecizadas, várias construções de frases tipica­
mente latinas. Quando menos, o cuidado de expli­
car os costumes judaicos (7,3-4; 14,12; 15,42) de 
traduzir as palavras aramaicas, de frisar o alcan­
ce do Evangelho para os pagãos (7,27; 10,12;
11,17; 13,10) supõem que o livro se destina a 
não-judeus, fora da Palestina. Quanto à insistên­
cia na necessidade de seguir Jesus carregando a 
própria cruz, poderia ser de particular atualidade 
numa comunidade abalada pela perseguição de 
Nero. Por outro lado, visto ser a ruína do Templo 
anunciada em Marcos sem nenhuma alusão clara 
ao modo como se efetuaram esses acontecimentos 
em 70 (ao contrário de Mt 22,7 e Lc 21,20), nada 
impede que se date a composição do segundo 
evangelho entre 65 e 70.

A relação do livro com o ensinamento de Pedro 
é mais difícil de determinar. A expressão de 
Pápias, “ interprete de P ed ro", não é clara. Contu­
do, mais do que os pormenores descritivos e a 
feição de testemunho ocular, o lugar nele ocupa­
do por Pedro testemunha em favor de uma tradi­
ção petrina. Dentre o grupo dos Doze, só se des­
tacam Tiago e João, como fiadores, ao que pare­
ce, do testemunho de Pedro. Este nem por isso é 
lisonjeado. Mas, se nem sempre desempenha um 
papel agradável, não há nisto sinal de oposição 
contra ele.



Fica, portanto, intacto o problema das fontes de 
Marcos. Os estudiosos as imaginam diversamen­
te, conforme a comparação com Mateus e Lucas 
os leve a ressaltar a importância de Marcos na 
origem destes ou a supor a existência, anterior a 
Marcos, de uma síntese de tradições referentes a 
Jesus. Seja qual for a hipótese, a composição do 
Evangelho de Marcos leva a pensar em uma eta­
pa anterior da tradição, na qual os gestos e pa­
lavras de Jesus eram transmitidos independente­
mente de qualquer visão de conjunto da sua vida 
ou pregação. A narrativa da Paixão deve ter-se 
apresentado na origem sob a forma de uma se­
qüência com vários episódios. Conjuntos elemen­
tares, como “o dia de Cafarnaum" (1,21-38) ou 
as controvérsias de 2-3,6 puderam constituir-se 
bastante cedo e já  existir nas fontes de Marcos.

Outra questão que não recebeu resposta: como 
terminava o livro? Geralmente se admite que a 
conclusão atual (16,9-20) fo i acrescentada para 
corrigir o final abrupto do livro no v. 8 (cf. 16,9 
nota). Mas nunca saberemos se a conclusão ori­
ginal do livro fo i perdida ou se Marcos julgou 
que a referência à tradição das aparições na Ga­
liléia no w. 7 bastava para encerrar sua narrativa.

Importância do livro. Marcos é para nós o pri­
meiro exemplo conhecido do gênero literário cha­
mado evangelho. No uso da Igreja, fo i muitas vezes 
preterido em favor das sínteses posteriores e mais 
amplas de Mateus e Lucas. Ele tornou a ser va­
lorizado pelos estudos literários e históricos dos

séculos XIX e XX. Hoje, renuncia-se a elaborar 
uma biografia de Jesus baseada unicamente nas 
seqüências de Marcos. Todavia, a sua rudeza, a 
ausência de afetação, a abundância de semitismos, 
o caráter elementar da reflexão teológica revelam 
um estágio antigo dos materiais utilizados. Os per­
sonagens e os lugares nomeados provêm de tradi­
ções arcaicas. Os ensinamentos de Jesus, a insis­
tência na proximidade do Reino de Deus, as pa­
rábolas, as controvérsias, os exorcismos só en­
contram sua posição histórica de origem na vida 
de Jesus na Palestina. As recordações não pro­
vêm diretamente de uma memória individual. 
Formuladas primeiro em vista das necessidades 
da pregação, da catequese, da polêmica ou da 
liturgia das Igrejas, elas têm suas raízes no teste­
munho dos primeiros discípulos.

O mérito de Marcos consiste em tê-las fixado no 
momento em que a vida das Igrejas disseminadas 
fora da Palestina e a reflexão teológica atiçada 
pelo choque com as culturas estrangeiras esta­
vam sujeitas a perder o contato com as origens do 
Evangelho. Ele conseguiu manter viva, inapagável, 
a visão de uma existência movimentada, difícil de 
compreender. Afinal, quem é este homem? A tal 
pergunta, Marcos traz a r e s is ta  dos primeiros 
crentes, que foram as testemunhas primeiras. Mas, 
/Kira quem se contentasse com repetir esta res­
posta, ele reaviva a questão e lembra que a fé  se 
comprova pelo engajamento incondicional no se­
guimento de Jesus, sempre em ação, pelo Evange­
lho, no meio dos homens.



EVANGELHO SEGUNDO MARCOS

1 João, o Batizador (Mt 3,1-6.11-12;
Lc 3,1-6.15-18). 'Inicio do Evan­

gelho' de Jesus Cristob. Filho de Deusc. 
2Assim como está escrito no livro do 
profeta Isaías:

Eis que eu envio o meu mensageiro 
diante de ti. 

para preparar o teu caminho1*.
3 Uma voz clama no deserto:

jo 1.23 Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai as suas veredas',

4 "João, o Batizador. apresentou-se no de-

a. Palavra grega que sign ifica boa nova. Evangelho não desig­
na. no N T . um livro e sim . a Boa Nova da salvação por Jesus 
Cristo (R m  1.1 nota) pregada pelos apóstolos. É  o Evangelho de 
Deus (1.14; Rm  l . l ) .  que está na origem da salvação e da sua 
proclamação. É  lambem o Evangelho de Jesus Cristo ( l . l ;  Rm
15.19): ele o pregou (1.14) ames dc sc tomar o seu objeto, de­
pois da Ressurreição. O  Evangelho deve ser proclamado em to­
das as nações (13.10; 14,9: cf. 16.15). E le  requer a mesma ab­
negação solicitada por Jesus (8,35; 10.29). De fato. a ação dc 
Deus. manifestada na vida e obra de Jesus, manifesta-se ainda na 
Palavra, cujos arautos são os discípulos (cf. 4,14 nota), com  
quem age o Senhor ressuscitado (cf. 16,20). M c propõe-se a 
escrever o começo do Evangelho na história, desde a pregação 
de João Batista (1.2-8). em quem já  se manifesta a obra dc Deus 
( 11.29-33) a cum prir suas promessas ( 1*2*3), e cu ja  mensagem, 
segundo M c. concentra-se em Jesus (1.7-8). C f .  At 1,22; 1037.

b. Cristo, isto é , o Messias, lit. consagrado por uma unção. 
designação judaica do salvador esperado. M c compreende esse 
título no sentido novo que lhe confere sua aplicação a Jcsus 
(9.41; 1235-37). Em  M c, só um homem reconhece Jesus como 
M esjias: Pedro; mas é logo intimado ao silêncio (8.29-30). E  
Jesus só aprova esse título durante o seu processo (14,61-62).

c. Filho de Deus. Este título não é referido por todas as tes­
temunhas do texto. Em  todo caso. ele exprime o pensamento de 
Mc. Revelado por Deus ( l . l  I ;  9.7). divulgado pelos demônios 
(3 .1 1; 5.7). deve ser mantido em segredo. Mas Jesus nào o re- 
jeita-durante o seu processo (14.61-62), e um homem, um pagão, 
o proclama após a sua morte (1 5 3 9 ).

d. Mescla de uma citação de E x  23.20 gr. com  M l 3.1. O  
caminho do Senhor Deus. segundo Malaquias. torna-se aqui o 
do Messias; João, mensageiro de Deus. tem o encargo dc prepa­
rá-lo.

c. Is 4 0 3 . aplicado aqui à vinda do Messias.
f. Outra leitura: J íh Io apareceu batizando no deserto e procla­

mando... L it. João, aquele que batiza, como em 6.14.24: João. 
o Batista em 6.25; 8,28. como sempre em Mt e L c . No deserto: 
cf. Mt 3,1 nota; L c  3 3  nota.

g. C f .  Mt 3.1 nota; L c  3 3  nota. Este verbo, freqüentemente 
empregado para o anúncio publico do Evangelho ( U 4 ;  13.10; 
14.9; 16.15; cf. G l  2.2; Cl 1,23; IT s  2,9), condiz com a publi­
cação dos atos que Deus realiza por Jesus (1.45; 5,20; 7 3 6 ). É  
adequado para designar a pregação pública de Jesus (1 3 8 .3 9 ) e 
a de seus enviados (3.14; 6,12). Aqui e no v. 7 , ele sugere que 
Joào está encarregado de uma missào divina em prol de todo o

sertor, proclamando* um batismo de con- a i 13.24: 

versão para 0 perdão dos pecados11. 'Toda 19-4 
a região da Judeia e todos os habitantes 
de Jerusale'm acorriam a ele; faziam-se 
batizar por ele no Jordão1, confessando 
os seus pecados1.‘João vestia-se de pêlo 
de camelo, com um cinto de couro à volta 
dos rinsk; alimentava-se de gafanhotos e 
mel silvestre. 7Ele proclamava: “Depois 
de mim vem o que é mais forte do que 
eu, c cu nâo sou digno de. inclinando- 
-me. desatar-lhe a correia das sandálias1, a i 13,25

povo: por sua pregação é que se cumprem as profecias (v . 3: 
uma voz...).

h. Batismo: esta palavra, empregada no Novo Testamento para 
designar o batismo de João e o batismo cristão, equipara-se às 
que designam os banhos ou abluçôes praticados no judaísmo  
para a purificação das impurezas rituais (Jt 12.7; Sr 34,25: Mc 
7.4; H b 6.2; 9.10). Desde o fim  do século I d .C ., há referências 
a um rito de imersão para a integração dos prosélitos no judaís­
mo. E . à época de João. vários movimentos religiosos caracie- 
rizavam-se por esta prática. É  o  caso da comunidade de Qumran. 
na qual banhos cotidianos, reservados aos membros professos, 
exprimiam o seu ideal de pureza, sem substituir a necessária 
conversão interior, e na expectativa de uma futura purificação  
radicai (Regra 2 ,25-3,12). O  batismo de João distingue-se desta 
prática: é  oferecido a todos, conferido por João c  recebido uma 
só vez. como preparação derradeira para o julgamento, para o 
batismo do fim dos tempos (cf. 1.8 nota). A  condição essencial 
para o mesmo exprime-se na conversão (c f. Mt 3.2 nota) e seu 
objetivo é a remissão dos pecados, esperada desde aquele mo­
mento, ou. mais provavelmente, como um dom do Reino dc 
Deus anunciado (cf. as promessas de purificação de Israel: ls 
1.16; 4.4; E z  36.25).

1. L il .  no rio Jordão.
j. O verbo indica que os pecados se confessavam com pala­

vras c  não só com  o gesto praticado. N o  judaísm o daquele tem­
po. a confissão dos pecados era praticada em certas circunstân­
cias (por exem plo, quando das liturgias de expiaçâo, cf. L v  5.5- 
6; 26.40; 2 C r 6 3 7 : Ne 1,6; Dn 9.20. ou de renovação da A lian­
ç a .c f.  Esd  10.1; N c 9,2; Jubileus \ 22: Regra de Qumran. 1.21- 
2,1; Escrito de Damasco 20,28-30). E la  exprime a volta para 
Deus. em vista de conseguir o seu perdão (cf. S l 32.5; Pr 28,13: 
L c  18.13-14; T g  4.10: U o  1,9). Menciona-se cm  At 19.18. ao 
que parece, com  relação ao batismo cristão (cf. 20).

k . A lgum as testemunhas do texto lêem somente: Vestido de 
pélo de camelo, ou com uma pele de camelo. A  leitura aqui 
traduzida, de acordo com  a maioria das testemunhas, poderia ter 
sido influenciada pelo texto de Mt 3.4. para acentuar o paralelo 
entre João e E lia s  (2 R s 1.8).

I. Conforme M c. toda a pregação dc Joào se refere àquele que 
vem depois dele. ou em seu seguimento (lit. atras dele). A  ex­
pressão. que denota a dignidade, como num cortejo (cf. 1.1720; 
8 3 3.34 ). ressalta o  contraste entre João e Jesus: aquele qoe vem 
depois é na realidade o mais forte. A  força, atributo do Messias 
(cf. Is 11,2; 49.25; 53,12: Sl de Salomão 17,24), manifestar-se-



"Eu vos batizei com a'gua, ele porém vos 
batizará com Espirito Santo"1".

Jesus proclama o Evangelho na Ga­
liléia (Mt 4,12-17; Lc 4,14-15). “De­
pois que João fora entregue. Jesus veio J03.24 
para a Galiléia*. Ele proclamava o Evan­
gelho de Deus" e dizia: l5“Cumpriu-se 
o tempo*, e o Reinado de Deus aproxi- g i 4.4-. 

mou-se’: convertei-vos e crcde no Evan- El 110 
gelho'".

Batismo de Jesus (Mt 3,13-17; Lc 3,21-22). 
9Ora. naqueles dias, Jesus veio de Nazaré 
11a Galiléia e fez-se batizar por João no 
Jordão". l0No momento em que ele subia 
da água, viu os céus rasgarem-se" e o Espí­
rito como uma pomba descer sobre elep. 
"E dos céus veio uma voz: "Tu és o meu Fi­
lho bem-amado, aprouve-me escolher-teq".

Jesus tentado no deserto (Mt 4,1-11; 
Lc 4,1-13). l2Imediatamenter o Espirito 
impeliu Jesus para o deserto. 15Durante 
quarenta dias*, no deserto, cie foi tentado 

"b 4j 5 P°r Satanás1. Vivia com as feras, e os 
anjos o serviam0.

-á na lula de Jesus contra Satanás (3,27 nota). E  aquele que vem 
na frente nào passa, na realidade, de uni criado; calçar ou desatar 
as sandálias dc alguém cra uma tarefa própria do escravo (cf. Jo  
13,4-17).

m . Esta palavra evidencia a distância entre a atividade de Joào. 
caracterizada pelo batismo de água. e a do Messias, definida 
como um batismo no Espírito Santo. M c nào menciona o fogo  
(cf. Mt 3,11 nota). De preferencia a Pentecostes (At 1 3 ) ou o 
balismo cristào (A t 11.16: 19.1*6). o  que parece ser designado 
aqui como purificação e santificação escatológica peio Espírito  
Santo é  a obra global da salvação inaugurada por Jesus (a seita 
de Qumran esperava-a para o fim  dos tempos. Regra 3.6-8).

n. A  entrada cm cena de Jesus o faz aparecer como sendo 
aquele que Joào anunciava. O  interesse volta-se menos para o 
seu batismo quc para a revelação celeste que se lhe seguiu (vv.
10-11). M c não fala de testemunha algum a, exceto Jesus: a sua 
narrativa é entregue aos leitores qual uma chave para compreen­
der a seqüência do livro.

o. Os crus se rasgam como um tecido (cf. 1538). sinal dc que 
Deus intervém para realizar suas promessas (ls 63.19), aqui pelo 
envio do Espírito Santo (cf. Testamento de Levi 18.6 e de Juda'242).

p. C f .  Mt 3.16 nota. Ao descer sobre Jesus, o Espírito o de­
signa como sendo o salvador prometido (cf. Is  112: 42.1; 6 3 .1 1).

q . L it . em ti tu  pus o meu beneplácito. Nào se trata de um 
arbitrário divino, mas de uma ação de Deus. de conseqüência 
duradoura, a favor de Jesus, que ele reconhece, desde sua entra* 
da em cena. no in ício  de sua atividade, como seu F ilho  (cf. S l 
2.7). seu bem-amado (cf. 12.6. que talvez recorde G n  22.2.12.16). 
objeto de sua predileção (cf. Is 42.1). C f.  Mt 3.17 nota.

r . Prim eira açào de Jesus sob o impulso do Espírito: ser im­
pelido ao deserto para enfrentar o  poder de Satanás.

s. A  provu-tentaçâo e', cm  M c. um combate travado durante 
toda a estada no deserto, ao passo que. em Mt e L c .  sobrevem 
ao término desta estada. C f. Mt 4 2  nota.

t. Quanto à origem desta palavra, cf. Jó  1.6. Satands ou o 
diabo sào. no evangelho, os nomes mais comuns do inim igo  
oposto a Deus e ao estabelecimento do seu Reino. É  também 
chamado Beelzebul (3 ,22) ou Belial (2 C o r 6 ,I5 ) .

u. Os animais selvagens são mencionados, quer para ressaltar 
a desolação do deserto (ls  34.11-15). quer. de preferência, para

Chamamento dc quatro pescadores (Mt
4,18-22; Lc 5,1-3.10-11). “Passando ao
longo do mar da Galiléia,* viu Simão e Jo 1 .40;

6 8André, irmão de Simão, lançando a rede ' 
ao mar: eram pescadores. l7Jesus lhes 
disse: “Vinde em meu seguimentoh, e 
farei de vós pescadores de homens”'.
'"Eles, deixando logo as redes, seguiram- 
no'1. l9Indo um pouco adiante, viu Tiago, J-17:

____________________ _____________________________  Lc 9.54

ilustrar, por antecipação, a harmonia do mundo no reinado do 
Messias (Is  11.6-9). O  serviço dos anjos é  o  sinal da assistência 
divina. E le  é  prometido, junto com o domínio sobre o mundo 
anim al, a quem se fia em Deus (S l 91,11-13. citado em Mt 3.6). 
Destarte. Jesus aparece como vencedor da prova.

v . Bem  em evidência na narrativa da atividade de Jesus 
na Galilé ia. M c anota o tema fundamentai dc sua pregação: vv. 
14-15. — Entregue: cf. Mt 4.12 nota.

w. O Evangelho de Deus (Rm  1.1: 15.16; 2Cor 11.7): a Boa 
Nova não só vem de Deus, mas é força de Deus para a salvação 
(R m  1.16) e proclama a açào dc Deus cm Jesus Cristo. Procla­
mar o Evangelho de Deus constitui a tarefa dos apóstolos (cf. 
IT s  2.2. 8-9). Aplicando-o a Jesus. M c acentua a continuidade 
da missão dc Jesus e da igreja.

x. Chegou o tempo fixitdo por Deus para o  cumprimento dc 
suas promessas (cf. 13.20: Dn 7.22; 12.4-9).

y . Ou: tornou-se proximo (mesmo verbo em 14.42). C f.  Mt
3,2  nota.

z . O s termos que resumem a pregação de Jesus sugerem que 
cia  tem o seu prolongamento na pregação cristã. Esta afirma que 
os tempos se cumpriram (G l 4.4; E f  1,10). faz apelo à conversão  
e ao acolhimento do Evangelho pela fé (cf. IT s  1.5-6.9; 2.13; C i  
13-6). Mas a Boa Nova da aproximação do Reino dc Deus lor- 
na-se, depois da Páscoa, a da salvação oferecida em Jesus Cristo.

a . M c vc também, nas origens do Evangelho, o chamamen­
to dc quatro discípulos que farão parte do colégio dos Doze  
(3.13-19) e quc, enviados por Jesus (6.7-13), serão seus apdsto- 
los (6 3 0 ). M c situa. pois. aqui. sem preocupação alguma de 
preparação psicológica, essas duas breves narrativas (em 2.14 
é oferecida uma terceira). Vazadas no mesmo molde (cf. IR s
19,19-20). elas destacam a iniciativa de Jesus no chamamento c 
a obediência dos homens na resposta.

b. L it. Apos mim. (c f. v. 7 nota).
c . No A T  (E z  12.13; Hab 1.15.17; cf. J r  16,16). a imagem da 

rede de pesca ou de caça evoca antes o  castigo. Aqui aplica-se 
à futura missão dos Doze: pregando o Evangelho, eles congre­
garão homens em vista do julgamento e da entrada no Reino de 
Deus; cf. M l 13,47-50.

d. C f .  Mt 4,20 nota. Seguir Jesus é tornar-se discípulo. O  
abandono da profissão para viver com  o mestre exprime a novi-



filho de Zebedeu', e João, seu irmão, que 
estavam no seu barco, consertando as 
redes. “ Logo os chamou. E, deixando no 
barco seu pai Zebedeu com os emprega­
dos, partiram em seu seguimento.

Jesus manifesta a sua autoridade na 
sinagoga de Cafarnaum (Lc 4,31-37). 

mi 4.13; JIEles entraram em Cafamaum. E logo 
to 2.12- no dia de sábador, tendo entrado na sina­

goga, Jesus ensinava. 22Eles ficavam
3.1-2; impressionados com o seu ensinamento; 

u  13,10 pois ensinava como quem tem autorida- 
M' jo** 46 de e n®° 001110 os escribas8. “ Naquela 

ocasião, estava na sinagoga deles um ho-
5.2 mem possuído por um demônio impuro11; 

ele exclamou: 2*‘Que ha' entre nós e ti1, 
Jesus de Nazaré? Vieste para nos per­
der. Eu sei quem e's: o Santo de Deusj". 

Lc 4.41; “ Jesus o repreendeu: “Cala-tek e sai des- 
5.14. k.56 {e hofHgn,” 2*0 espírito impuro sacu­

diu-o violentamente e saiu dele, soltando 
um grande grito. 27Todos ficaram tão 
espantados1 que se perguntavam uns 
aos outros: “Que é isto? Eis um ensina­
mento novo, cheio de autoridade! Ele 
manda ate' nos espíritos impuros e eles 

Mi 4.24 lhe obedecem!” “ E sua fama espalhou-

se logo por toda a parte, em toda a re­
gião da Galiléia.

Cura da sogra dc Simão (Mt 8,14-15;
Lc 4,38-39). wLogo ao sair da sinagoga, 
eles foramm. com Tiago e João, à casa de 
Simão e André. •,0Ora, a sogra de Simão 
estava de cama, com febre; c logo fala­
ram dela a Jesus: 5lEIe aproximou-se e a 
fez levantar, tomando-lhe a mão: a febre s.4 ip: 

a deixou e ela pôs-se a servi-los. 9,27

Curas depois do sábado (Mt 4,24; 8,
16-17; Lc 4,40-41). 52Ao anoitecer, após
o pôr-do-so!”, começaram a trazer-lhe to­
dos os doentes c os endemoninhados°.MA 
cidade inteira estava aglomerada à porta. 3,n: 6.55 
^Ele curou muitos doentes, que sofriam 
de males de toda espécie, e expulsou 
muitos demônios; e não deixava os demô­
nios falarem, porque o conheciamp.

Jcsus deixa Cafarnaum (Mt 4,23; Lc 
4,42-44). “ De madrugada, no escuro da 
noite, Jesus levantou-se e saiu, retirando- 
-se para um lugar deserto; ali, ele orava. 6.46 
•'‘Simão saiu à busca dele, bem como seus 
companheiros. -”E o acharam e lhe disse-

dade de vida com Jesus, de sorte que a experiência dos Doze 
serve de protótipo para os crentes, por sua vez chamados a entrar 
na sua escola.

e. L it. Tiago, o de Zebedeu. filho deste conforme 1035.
f. Nesta cena. vv. 21-28, M c associa o  ensinamento de Jesus  

(w .: 21 *22) e sua vitória sobre o  espírito do mal (vv. 23-26) 
como uma só e idêntica manifestação da autoridade provinda de 
Deus (v. 27).

g . M c raramente designa o conteúdo do ensinamento de Jesus, 
mas o fato de ele ensinar é apontado com freqüência, como  
também a forte impressão produzida nos seus auditórios (6.2; 
10.26; 11,18: depois de um milagre 7 3 7 ). A  autoridade que 
manifesta lhe vem de Deus (1.27; 2.10; 11,28-33; cf. 13,34). 
A qui. Jesus é  apresentado em contraposição aos escribas, intér­
pretes o ficia is da lei e especialistas nas Escrituras, que se 
entricheiravam por tras da autoridade dos textos da tradição.

h. Expressão freqüente para designar um demônio; o espírito 
é  impuro, porque sua influência se opõe à santidade de Deus e 
do seu povo. A qui. ele reage vivamente à santidade de Jesus (v. 
24). Quanto à relação entre doença e influência demoníaca, cf. 
v. 32 nota.

i. Expressão bíblica (Jz  11.12; 2Sm  16.10; 1903; IR s  17.18; 
Jo  2.4) para repelir uma intervenção tida por inoportuna ou 
manifestar a recusa de quaisquer relações com alguém. O  demô­
nio. que é tido como falando pela boca do doente e em nome dc 
seu> congêneres, compreende que seu poder sobre o homem está 
chegando ao fim  (cf. L c  10.18; A p  20.10).

j. Só  Deus é santo, e sua santidade comunica-se ao que lhe 
pertence ou lhe é consagrado: Jesus é  o Santo de Deus por 
excelência, por ser o  Cristo  (consagrado, c f. v. I nota) e o Filho  
de Deus (vv. l . l  I). Nào parece que esse título tenha sido apli­
cado pelos judeus ao Messias. C f.  Jo  6.69; At 3,14; 4 ,2 73 0 . 

k . C f .  v. 34 nota.
I. Nova expressão (cf. v. 22 nota), desta vez peculiar a M c. 

da estupefação ou mesmo do temor provocado pelas manifesta­
ções de poder ou pelas palavras de Jesus (1 0 2 4 3 2 : cf. também
9,15).

m . Em  outros mss. se lê: Saindo... eie foi. 
n. O  surgimento da* primeiras estrelas assinala o fim do sábado,
o. C f .  Mt 8.16 nota. M c associa, repetidas vezes, doença e 

influência dum mau espírito, doentes e endemoninhados ( 13 4 ;
3 .1 0 -1 1; 6.13; cf. também L c  6,18; A t 5.16: 8.7). No N T .o s  de­
mônios são sempre mencionados sob o aspecto de sua influência  
neste mundo: a obra de Jesus consiste em acabar com  ela.

p. Em  outros mss. se lê: Eles conheciam que ele era o Cristo 
(cf. L c  4 ,4 1). A q u i. M c explica por que Jcsus impõe silêncio aos 
demônios: ao passo que sua grandeza escapa aos homens (1.27: 
4.41; 6.14-16; 8,27-28), os demônios sabem quem ele é  (1.24;
3 ,1 1; 5,7), segredo que Jesus nâo quer ver divulgado ( 12 5 : 3,12). 
embora ele exprima a verdade revelada pela voz divina, em 1,11 
e 9.7, e confessada pela fé cristã (Jesus Messias. Filho de Deus. 
Santo de Deus). O  confronto entre Jesus e o demônio é publico  
e dá provas dc um poder extraordinário, mas é cedo demais para 
revelar o  seu sentido. C f .  1,44 notas.



ram: “Toda a gente te procura". *E  ele 
lhes disse: “Vamos para outra parte, às 
aldeias da vizinhança, para que lá tam- 
be'm eu proclame o Evangelho1*: pois para 
isso é que eu sa rV ^E  ele percorreu toda 

6.6: a Galiléia; pregava' cm suas sinagogas e 
Ml y-35 expulsava os demônios.

Purificação de um  leproso (Mt ti.l-4; 
Lc 5,12-16). *Um leproso1 aproxima-se 
dele; suplica-lhe e cai de joelhos, dizen­
do-lhe: “Se queres, podes purificar-me” . 

mi 9,36 4lMovido dc compaixão11, Jesus estendeu 
« Í Z E  a mão e tocou nele. Ele lhe disse: "Eu 

u- 7.13: quero, sê purificado” . 42No mesmo ins- 
10.33. is.20 tantc> a )Cpra 0 deixou e e ie fiCOu puri­

ficado. 4,lrritando-se contra ele, Jesus 
logo o despediu. "E le  lhe disse: "Cuida 
de não falar nada a ninguém’, mas vai 
mostrar-te ao sacerdote e oferece pela tua 
purificação o que Moises prescreveu": 
nisto eles terão um testemunho*” . ^Po-

q. L it. eu proclame. Este verbo basta por si só para designar 
em M c a pregação da Boa Nova (1 3 9 ; 3.14). assim como em 
1.14; 13.10; 14.9. 

r .  Saí: de Carfanaum. C f.  L c  4.43. 
s. L il .  proclamaxv. V er 1,4 nota; 13 8  nota.
I .  O  dia de Cafarnaum (vv. 21*34) agrupa algumas ações 

características, segundo M c. das primeiras manifestações dc Jesus. 
D a expansão de suas atividades a toda a G a lilé ia  (vv. 35*39). M c 
só fornece aqui um exemplo típico: um ato de purificação com* 
para'vel às vitórias contra os espíritos impuros (cf. v. 23 nota). 
D c fato. a lepra era consider.ida com o uma impureza, quc e x ­
cluía o  doente da sociedade religiosa, cf. Mt 8.2 nota.

u. Conforme outros mss.: irritado. Esta variante nào pode ser 
uma correção da leitura: movido de compaixão, ao passo quc o 
inverso pode ser levado cm  conta. C a so , como pensam numero­
sos estudiosos, deva-se ler irritado, a ira dc Jesus poderia expli­
car-se ou porque, ao aproximar-se dele. o  leproso infringe a lei 
( L v  13.45-46; mas Jesus também vai infringi-la tocando o doen­
te). ou. de preferência, porque o leproso contraria a vontade que 
Jesus tem de pregar evitando aglomerações (vv. 35*39.45) c  nào 
ser manifestado como Messias c  Filho  dc Deus (v. 34.43.44 
nota). Impuro e fonte de impureza, o leproso cra tido como  
objeto de um castigo divino e proscríioda sociedade. Jesus.com  
seu gesto, não reconhece isto. mas envia mesmo assim o doente 
curado ao sacerdote, para ser reintegrado na comunidade religio­
sa (v . 44 nota).

A  cura da lepra de era considerada como um ato comparável 
à ressurreição dos mortos e atribuída só a Deus. Com o sinal da 
aproximação do Reino dc Deus. ela é  comparável à ressurreição 
dos mortos e é incluída entre os benefícios dos tempos do Messias 
(M t 10.8; 11.5 par.). Por este motivo, justifica-se. na perspectiva 
dc M c. a ordem do silêncio (v. 44).

v . M ais um exemplo das imposições dc silêncio, particular­
mente freqüentes em M c (cf. 1 3 4  nota): a respeito dos milagres, 
cf. também 5.43; 7 3 6 ; 8.26. Aqui no v. 45. lai imposição não é

rém, depois de retirar-se, ele sc pôs a 
p roclam ar bem alto  e a d iv u lg a r a 
notícia*, tanto que Jesus não podia mais 
entrar abertamente numa cidadc. mas fi­
cava fora em lugares desertos. E dc toda 
a parte acorriam a ele.

q  P erdão  e cu ra  de um  paralítico  cm 
C afarn au m  (Mt 9,1-H; Lc 5,17-26).

‘Alguns dias depois, Jesus tornou a en­
trar em Cafarnaum ', e soubc-sc que ele 
estava em casa*. 2E tanta gente se aglo­
merou ali. que não havia mais lugar, ncm 
sequer diante da porta. E ele lhes anun­
ciava a Palavra1*. HThegam alguns trazen- 
do-lhe um paralítico carregado por qua­
tro homens. 4E, como não o pudessem 
levar até ele por causa da multidão, des­
cobriram o telhado em cima do lugar on­
de ele estava e, abrindo um buraco, fize­
ram descer a maca na qual estava deita­
do o paralítico'. 5Vendo-lhes a féd,Jesus

respeitada, com o tampouco em 7 3 6 -3 7 , como se a irradiação do 
poder do Pilho dc Deus não pudesse ser contida.

w. C f .  L v  14.2-32. O  leproso curado só podia rcingressar na 
comunidade religiosa se a cura fosse homologada pelo sacerdote 
cm  função no Tem plo.

x. Em  outros passos, essa fórmula designa um testemunho dc 
valor juríd ico  prestado contra (6 .1 1) ou perante alguém (13,9). 
Em  13,9. o testemunho parece ser de aprovação ou acusação, 
conforme o modo dc scr acolhido. A qui deve suceder o mesmo: 
o atestado regular da cura reveste a força dc um testemunho 
deste jaez. A  dificuldade cm  conciliar esta idéia com a ordem de 
silêncio do v. 44 significa a tensão, não raro. expressa por M c 
entre os aspectos publico e secreto da pessoa c  da atividade dc 
Jesus: ele recusa revelar-se como M essias, porém manifesta, nos 
seus ditos e feitos, sua autoridade e o  poder de Deus.

y . L it . a palavra. Este termo tem o sentido técnico dc a Pa~ 
lavra de Deus em 22: 4.14*20.33; associado aqui ao verbo pro­
clamar quc se d iz  do Evangelho (cf. 1.4 nota), ele pode sugerir 
que o leproso curado prefigura os pregadores do Evangelho. C f.
5,19-20; 7 3 6  nota.

z .  Com eça aqui uma série de discussões dc Jesus com seus 
adversários, que M c situa cm Cafarnaum: 2.1 -3 ,6 . O  interesse 
conccntra-se nas palavras de Jesus, que se exprime com clareza 
acerca de sua missão (2.10.17.19.28; 3.4).

a. Sem  duvida, deve-se tratar da casa de Simão ( l .29) onde 
Jesus eslava, de certa maneira, em casa (é o sentido da expres­
são em IC o r  113 4 ; 1435). Em  7.17; 9.28 e talvez 3.20. o sen­
tido difere (numa casa).

b. Anunciar a palavra é  expressão consagrada para a pregação 
cristã (A t 4.29.31; 8.25 etc.). a respeito da qual M c frisa, ainda 
aqui. ser cia  o prosseguimento da de Jesus.

c .  Deve-se imaginar uma casa palestina de um só pavimento, 
cujo teto em forma de terraço é feito de taipa. — Maca: lit. 
catre. c f . L c  5.18 nota.

d . A qui a fé  exprim e-se pela iniciativa tomada para com  Jesus



disse ao paralítico: “Meu filho, os teus 
pecados estão  p e rd o ad o s” . ‘A lguns 
escribas' estavam ali sentados e refletiam 
em seus corações: 7"Por que fala assim 
este homem? Ele blasfema. Quem pode 

si 10?.3: perdoar os pecados a nâo ser Deus sóf?" 
l5|jo 19  *-*esus- percebendo logo em seu espírito 

mi 12.25: que raciocinavam assim com eles mes- 
to 2,25 mos. lhes disse: “Por que fazeis tais ra­

ciocínios cm vossos corações? ’Que é 
mais fácil? Dizer ao paralítico: ‘Teus 
pecados estão perdoados' ou dizer: ‘Le- 
vanta-te, toma a tua maca e anda’? laPois 
bem. para que saibais que o Filho do 
Homem' tem autoridade para perdoar os 
pecados na terra — diz ao paralítico: 
11‘Eu te digo: levanta-te. toma a tua maca 
e vai para casa’” . lzO homem se levan­
tou. tomou logo a maca e saiu diante de 
todos, dc modo que todos se extasiavam 
e davam glória a Deus. dizendo: “ Nunca 

Mi 9.33 vimos coisa semelhante!”

Vocação dc Levi c acolhida dos peca­
dores (Mt 9,9-13; Lc 5,27-32). ,}Jesus 
saiu dc novoh para a beira-mar. Toda a 

3.7-x: multidão vinha a ele. e ele os ensinava.
1 22-62 UA ° passar, viu Levi. filho de Alfeu1,

pelo doente e os que o carregavam. Nas narrativas dc milagres, 
sucede ou que Jesus solicite a fé antes de intervir (5 3 6 ; 9.23 
nota), ou que. após o  fato. ele impute a cura à fé do doente 
(5 3 4 : 10.52). A  respeito da fé. cf. 4,40 nota: 11,23 nota.

e. O s escribas (cf. 1.22 nota) sào nomeados com  grande fre- 
qücocia por M c. o mais das vezes com o adversários dc Jesus: cf. 
contudo 1234  nota.

f. C f .  L c  5.21 nota.
g . C f .  Mt 8.20 nota.
h. C f .  1.16.
L  O  chamamento de l*vi. narrado em moldes iguais aos dos 

quatro primeiros discípulos (cf. 1.16 nota), introduz uma segun­
da controvérsia: esta versa sobre a atitude de Jesus com  relação 
aos pecadores.

j .  A li se recolhiam as taxas sobre as mercadorias que entra­
vam na cidade ou dela saíam. Cafarnaum achava-se na fronteira 
do território de Herodes Antipas com  o de Fiiipe (tctraca de 
TraConítide). Sistematicamente organizado pelos romanos, o 
recolhimento de taxas e impostos era franqueado a pessoas par­
ticulares. que recorriam à ajuda de coletores subalternos. Certas 
cidades ou reis dependentes de Roma podiam cobrar em provei­
to próprio direitos de passagem: devia ser o caso de Herodes 
Antipas. C f.  L c  3.12 nota.

k . C f.  1.18 nota.
I. Trata-se provavelmente de L e v i. que oferece uma festa em 

casa, conforme o entendeu L c  5.29.
m . Quanto à tradução freqüente publicanos, c f. Ix: 3.12 nota.

sentado na colctoria de impostos1. Disse- 
lhe: "Seguc-m e". Ele se levantou e o 
scguiuk. l5Ei-lo à mesa em casa dele1, e 
muitos coletores de impostos"1 e pecado­
res tinham tomado lugar com Jesus e seus 
discípulos, pois eram numerosos e se­
guiam-no. '‘E alguns escribas fariseus", 
vendo que ele comia com os pecadores0 
e os coletores dc impostos, diziam aos 
seus discípulos: “Que é isto? Ele come 
com os coletores de impostos e pecado- mi 1 1 .9-. 
res?” l7Jesus. que os ouvira, disse-lhes: U7J4 
“Não são os que têm saúde que precisam 
de me'dico, mas os doentes: cu não vimp 
chamar os justos, mas os pecadores” .

S obre  o je ju m . O  velho e o novo (Mt
9,14-17; Lc 5,33-39). '"Os discípulos de 
João"1 e os fariseus estavam jejuando.
Eles vêm dizer a Jesus: “Por que jejuam 
os discípulos dc João c os discípulos 
dos fariseus, mas os teus discípulos não 
jejuam ?” l9Jcsus lhes disse: "Podem os 
convidados às núpcias' jejuar enquanto 
está com cies o esposo"? Enquanto o 
esposo estiver com eles, não podem je ­
juar. “ Mas dias virão em que o esposo 
lhes será tirado; então jejuarão, naquele

Por abusarem facilmente do próprio cargo para enriquecer ilic i­
tamente (cf. L c  3.12-13: 19.8). eles eram assemelhados aos pe­
cadores que nâo observavam a lei (cf. Mt 11.19 par.: 18.17: 
2 13 1: L c  7.29: 18 .9 -14) e nâo deviam ser freqüentados. O  com­
portamento dc Jesus devia esclarecer as comunidades cristãs dos 
in ícios, que reuniam à mesma mesa. nâo sem tensões, os cris­
tãos vindos do judaísm o e do paganismo (cf. G l  2.12*15).

n . L it. os escribas dos fariseus. Outra leitura: pois havia muita 
gente e mesmo escribas fariseus o seguiam. Estes, vendo que eie 
comia... A  maioria dos escribas pertencia à confraria dos fari­
seus. que se aplicavam  a conhecer bem a lei e a tradição para 
promover a sua estrita aplicação (com  isto. eles sc sefXiravam  
dos não-observantes. tidos com o impuros: talvez seja esta a 
origem  do seu nome),

o . C f.  Mt 9 .1 1 nota.
p. Fórmula característica das palavras de Jesus acerca da missão 

recebida de Deus. cf. 10.45: 11.9: usada tb. para Elias: 9.11-13.
q . C f.  Mt 9.14 nota. Esta discussão sobre o jejum  obedece ao 

mesmo esquema da precedente: a respeito de um fato. faz-se 
uma pergunta (v . 18) que provoca a resposta decisiva de Jesus 
(vv. 19-20). O s vv. 21-22 acrescentam à resposta palavras que 
ampliam o ensinamento.

r .  L il .  os filhos da sala nupcial, expressão scmítica que designa 
os amigos que o  noivo convida para o casamento. O  amigo do es- 
I>osí> (Jo  3.29: c f . 2Cor 11.2) era a pessoa de confiança que dava 
assistência ao noivo e providenciava tudo no decorrer das bodas, 

s. C f .  Mt 9.15 nota.



d ia '.2lNinguém costura um remendo de 
pano cru“ numa roupa velha; senão o 
pedaço acrescentado, que é novo, repuxa 
a roupa, quc é velha, e o rasgão aumen­
ta. ^Ningucm põe vinho novo em odres 
velhos; senão, o vinho fará estourar os 
odres, e perde-se tanto o vinho como os 
odres; pelo contrário, para vinho novo, 
odres novos’'".

As espigas a rran cad as  e a  observância 
do sábado (Mt 12.1-8; Lc 6,1-5). “ Num 
dia de sábado*. Jesus passava através de 
um campo de trigo e os seus discípulos, 
enquanto caminhavam, puseram-se a ar- 

Dt 2 3 J 6  rancar espigas. 24Os fariseus lhe diziam: 
“Olha o quc eles fazem no dia de sába­
do! Isto não é permitido’". “ E ele lhes 
disse: “Então nunca lestes o que fez 
David quando ele e seus companheiros 
se acharam em necessidade e ele sentiu 
fome, “ como, no tempo do sumo sacer­
dote Abiatar5, entrou na casa de Deus, 
comeu os pães dc proposição, que a nin­
guém é permitido comer, senão aos sa­
cerdotes, c deu-os também aos que esta­
vam com ele?" J7E ele lhes dizia: “O

sábado foi feito para o homem e não o e* 20.K-10: 
homem para o sábado1, “ de sorte que o 015,l2' u  
F ilho  do H om em  é sen h o r a té  do 
sábado*".

o  C ura  num  dia dc sábado (Mt 12,
9-14; Lc 6,6-11). ‘Ele entrou de novo 

numa sinagogab; havia ali um homem que 
tinha a mão paralisada1.2Eles observavam 
Jesus para ver se o curavad no dia de sá­
bado, com o intento de acusá-lo. 3Jesus Jo *.6 
disse ao homem que tinha a mão paralisa­
da: “Levanta-te! Vem para o meio’. 4E a 
eles disse: "Quc é  permitido no dia dc u - 14.3; 
sábado, fazer o bem ou fazer o mal? Sal- j0 5-,° 
var uma vida ou matá-lac?" Mas eles fica­
vam calados. 5Passando sobre eles um 
olhar dc cóleraf, entristecido pelo endu- * .52-. n . i7: 

recimcnto de seus corações, disse ao ho- R^f^6'14, 
mem: "Estende a mão". Ele a estendeu, e 1 1 .25; 
a mão ficou em perfeitas condições. ‘De- Jfb4j k*’ 
pois de saírem, os fariseus deliberaram 
com os herodianos* contra Jesus, acerca 
dos meios de fazê-lo perecer11.

Jesus e a m ultidão (Mt 4,25; 12,15-16;
Lc 6,17-19). 7Jesus retirou-se com seus

t. C f.  M l 9.15 notas, 
u. L il .  não pisoudo. que encolhe ainda, 
v. É  mister escolher entrv o velho (na certa os velhos usos do  

judaísm o, cf. 7 3 -4 .1 5 ) e o novo. o  Evangelho.
w. Sempre o  mesmo modelo de narrativa (v. IS  nota), desti­

nado a valorizar a resposta dc Jesus (vv. 25-26). ampliada pela 
afirmação acrescentada no vv. 27-28. 

x. C f.  Mt 12.2 nota.
y . Em  ISm  21.2-7, o  sacerdote é Ahim élek. pai de Abiatar 

(Ebiatar). M c nomeia este ultimo por ser mais famoso como  
sumo sacerdote no reinado de David. a não ser que obedeça a 
outra tradição que considerava Abiatar pai de A him élek (2Sm  
8.17 hebr.).

z .  Esta idéia não é inaudita no judafsmo da época: a obrigação  
do sambado cessa quando sua obediência acarreta grave dano para 
a pessoa: cf. IM c  2 3 9 -4 1 ; e a seguinte afirmação de um rabino, 
a respeilo de E x  31.14: “O  sábado foi entregue a vds. nào vds 
ao sábado*1 (M ek. 1<W). C f.  (ambém M c 3.4; Mt 12.t I : L c  143.

a. Para M c. o Filho do homem (c f. M l 8.20 nota) é  evidente­
mente Jesus, que afirma aqui sua autoridade mesmo sobre a 
instituição divina do sábado. Esta palavra tem um alcance igual 
ao do v. 10. E la  nào tira simplesmente conseqüência do v. 27. 
mas de-preende da atitude de Jesus nos vv. 23*27 o  principio  
que a inspira.

b. De novo refere-se a 1.21. Esta narrativa não obedece ao 
modelo habitual das narrações de milagres: o interesse, aqui. 
não se volta para a cura. a não ser enquanto esta fornece matéria 
para uma controvérsia a respeito do sábado (vv . 2-4) e constitui

a resposta de Jesus ao debate.
c . L it. ressequida.
d . Segundo os rabinos, só se podia dar a liv io  a um doente 

durante o sábado se ele estivesse em perigo de m one. O  caso do 
paralítico constituía-se. por isso. em maneira de testar a atitude 
de Jesus a esse respeito.

e. Jesus contrapõe a ação que vai fazer (praticar o bem. curar 
um vida diminuída) à de seus adversários que o espiam com ma­
levolência (praticar o mal. matar. cf. v. 6). Outra interpretação: 
admitia-se que a lei do sábado cessava estando uma vida amea­
çada; aqui. não é o  caso: mas Jesus estende o  principio a qual­
quer cura e a qualquer boa açâo feita no dia de sábado. pois nâo 
curar eqüivaleria a matar: nào fazer o bem eqüivaleria a fazer o 
mal. Em  ambos os casos, a aiitude de Jesus com  respeito ao sába- 
do tende a pôr o sábado a serviço do bem e da vida; cf. Jo  5.17-18.

f. M c anota com  freqüência este olhar de Jesus à sua volta 
3 3 4 ; 5 3 2 ; 10.23; 11.11; cf. L c  6.10.

g . O s herodianos eram am igos ou partidários de Herodes 
Antipas. tetrarca da G a lilé ia  e da Peréia (de 4 a.C . até 39 d.C .). 
Sem o beneplácito deste, nào se podia empreender uma ação 
contra Jesus. Foi eie quem mandou prender João Batista (6.17)
e. conforme L c  1 3 31 . era hosiil a Jesus (cf. M c 8,15). O s  
herodianos tomarão a encontrar-se com os fariseus em 12.13.

h. Outra tradução: a fim  de fazê-lo perecer. Sem duvida, trata- 
-se dc um conciliábulo. cu jos membros tramam enirc s i. e não 
dc uma assembléia oficia l. Este v. 6 . que conclui 2 .1 -3 .6 . pre­
nuncia a Paixão e acentua a gravidade do conflito e o  alcance  
das afirmações de Jesus.



discípulos para beira-mar1. Uma grande 
multidão vinda da Galilcia o seguiu. E 
da Judéia, 8de Jerusalém, da Iduméia. da 
Transjordânia, da região de Tiro e Sídon1,

1.33; 6,55 uma grande multidão veio a ele, ao ter a 
notícia de tudo o que fazia. ’Ele disse 

4jp ; aos discípulos que mantivessem um bar- 
u  SJ co à disposição, para que a multidão não 

o esmagasse. 10Pois ele tinha curado a 
tantos, que todos os que sofriam de algu­
ma enfermidade lançavam-se sobre ele 

5j8 para tocá-lo. “Os espíritos impuros, quan­
do o avistavam, lançavam-se-lhe aos pés 
e gritavam: “Tu és o Filho de Deusk” . I2E 
ele lhes ordenava muito severamente que 
nâo o dessem a conhecer1.

Instituição dos doze (Mt 10,1-4; Lc 6,
12-16). l3Ele sobe à montanha"1 e chama" 
aqueles que ele queria. Eles foram até 
ele, l4quc constituiu doze” para estarem 
com elep e para os enviar a pregar, l5com 
autoridade para expulsar os demônios. I6E 

mi 16,16,18; constituiu os Dozcq: Pedro — este é o 
*’ 1,42 sobrenome que deu a Simão' —, ‘T ia ­

go, filho de Zebedeu’, e João. irmão de 
Tiago — e deu-lhes o apelido de Boa- 
nerges, filhos do trovão1 —, “ André, Fi­

lipe, Bartolomeu, Mateus, Tom é, T ia­
go, filhou de Alfeu, Tadeu e Simão, o 
zelotev, l,e Judas Iscariot” , o mesmo que 
o entregou.

Jesus e Beelzebul (Mt 12,24-32; Lc
11,15-23; 12,10). “ Jesus vem para ca­
sa*, e a multidão novamente se aglo­
mera. a tal ponto que eles nem sequer 
podiam tomar a refeição. 21A esta notí­
cia, as pessoas de sua parentela vieram 
para detê-lo, pois diziam: “Ele perdeu o j.» 10.20 

juízo” .
22E os escribas que tinham descido de 

Jerusalém diziam: "Ele tem Beelzebul'' 
cm si” e: “É pelo chefe dos demônios 
que ele expulsa os demônios” . “ Ele os 
cham ou e lhes dizia em parábolas':
“Como é que Satanás pode expulsar 
Satanás? 24Se um reino está dividido 
contra si mesmo, este reino não sc pode 
manter. “ Se uma família* está dividida 
contra si mesma, esta família não poderá 
subsistir. “ E se Satanás se levantou con­
tra si mesmo e está dividido, não pode 
subsistir; acabou consigo. 27Mas ninguém 
pode entrar na casa do homem forteb e 
saquear seus bens, sem ter primeiro amar-

i. A o  fornecer aqui uma visão global do ministério dc Jcsus c 
da atração que ele exercia .sobre as multidões. M c proporciona 
um Contraste com a hostilidade de que Jesus é objeto (2 ,1 -3 ,6 ;
3.20*35), sugere o  ajuntamento de todo Israel (vv. 7-8) em volta 
do Pilho de Deus (v. 11) e prepara a instituição dos Doze (vv.
13-20).

j .  A  multidão provém nào somente da Galilé ia. mas de todas 
as regiões habitadas pelos judeus. Com parar com I.S: a João, 
vinha-se unicamente dc toda a Judéia e dc Jerusalém, 

k. C f.  1.1 nota: 124.34; 5.7.
I. L it . que nâo o (=Jesus) tornassem público. C f.  1,34 nota. 
m . Em  M c. Jesus encontra-se com a multidão e a ensina à 

beira-mar (2.13: 3,7-8: 4,1-2: 5,21). ao passo que. para rezar 
(6,46) ou para atos de importância referentes aos discípulos (3.13: 
9 2 ) ,  ele sobe à montanha.

n. A  iniciativa dc Jcsus é acentuada, bem como a disponibi­
lidade dos discípulos, tal como em 1.16-20.

o. Texto de outros mss.: doze que chamou apóstolos. Este 
nome lhes é dado por sua qualidade de enviados dc Jcsus. em 
6 3 0  (cf. Mt 102 nota: L c  6.13 nota).

p. Mc é o único que ressalta este aspecto da vida dos discípu­
los; cf. 5.18.

q. Estas palavras sâo omitidas por numerosos mss. 
r . L it . e ele deu a Simão o nome de Pedro. A lguns mss. têm. 

antes desta frase: primeiro Simâo (c f. L c  6,14 nota), 
s. C f.  1,19 nota. 
t. C f. L c  9.54.

u. Ou: o irmão. L it . Tiago, o de Alfeu: cf. 1,19 nota; 2,14. 
v. L it . o cananeu. de uma palavra aramaica que significa zelo­

so e designa os zelotes (cf. L c  6,15 nota e Mt 10,4 nota), mem­
bros dc um partido político-rciigioso que pretendia reconquistar, 
mesmo pela violência, a independência da naçâo judaica.

w. C f .  Mt 10.4 nota. Em  Jo  6,71; 1 3 26 . é o sobrenome do pai 
de Judas.

x. C f.  2,1 nota. M c intercala uma discussão com  os escribas 
vindos de Jerusalém, vv. 22-30, numa cena em que Jesus se 
defronta com sua fam ília, vv. 20-21 e 31-35 (mesmo procedi­
mento em 5 2 1 -4 3 ; 6,7-33; 11.11-21; 14,1*11). Em  ambos os 
casos, ele é objeto dc acusações malévolas e parece rejeitado 
tanto pelos seus como pelas autoridades religiosas de Jerusalém.

y . Um  dos nomes do príncipe dos demônios (cf. 1.13 nota: Mt 
12.24 nota).

z . É  a primeira vez que M c emprega esta palavra: para ele as 
parábolas encobrem um mistério escondido aos de fora, o mis­
tério do Reino dc Deus (4 ,1 1 nota; 7,17 nota). Os ditos de Jesus 
aqui referidos são parábolas, não só por causa de sua feição 
imaginosa, mas por manifestarem a quem é capaz dc comprcendc- 
-los que o Reino dc Deus já está em ação. apressando o fim do 
reino dc Satanás.

a. L it . uma casa, podendo esta palavra designar tanto uma 
fam ília, como um clã ou um edifício  (cf. 2Sm  7,5-16).

b. C f.  Is  4924*25; 53.12. Jcsus aqui é designado como o mais 
forte, que desmantela o reino de Satanás, o  homem forte (cf. 1,7 
nota).



rado o homem forte; então saqueara' a 
sua casa. “ Em verdade cu vos digo que 
tudo sera' perdoado aos filhos dos ho­
mens, os pecados e as blasfêmias', por 
mais que as tenham proferido. “'Mas se 

uo 5.16 alguém blasfema contra o Espirito Santod, 
fica para sempre sem perdão; é réu de 
pccado para sempre". “ Isso porque eles 
diziam: “Ele tem um espírito impuro".

A verdadeira  paren tc la  de Jesus (Mt
12,46-50; Lc 8,19-21). -''Chegam sua mãe 
e seus irmãos'. Estando do lado de fora. 
eles o mandaram chamar. ,2A multidão 
estava sentada em tomo dele. Dizem-lhe: 
“Eis que tua mãe e teus irmãosf estão lá 
fora: eles te procuram". -’-'Ele lhes res­
ponde: "Quem são minha mãe e meus 
irmãos?” ^E . percorrendo com o olhar 
os que estavam sentados cm círculo à 
sua volta, disse: “Eis minha mãe e meus 
irmãos. i5Todo aquele que faz a vontade 
dc Deus. esse é meu irmão, minha irmã, 
minha mãe".

a P arábo la  do sem eador (Mt 13,1-9;
Lc 8,4-8). 'Novamente. Jesus põe-se 

a ensinar à beira do mar* Uma multidão

junta-se perto dele. tão numerosa quc ele 
sobe para se sentar num barco, no mar. 3.7-9-. 

Toda a multidão estava em terra, voltada u ' 5,l‘3 
para o mar. 2E ele lhes ensinava muitas 
coisas em parábolas11. No seu ensinamen- mi 13.34-. 

to ele lhes dizia: ^ ‘Ouvi! Eis que o se- Mc M 
meador saiu para semear. 4Ora, enquanto 
semeava, parte caiu à beira do caminho; 
vieram os pássaros c comeram tudo. ^ a r ­
te caiu também num lugar pedregoso, 
onde não havia muita terra; logo germi­
nou porque não havia terra profunda;
‘quando o sol se levantou, foi queimada 
e, por lhe faltarem raízes, secou. 7Parte 
também caiu entre os espinhos; os espi­
nhos cresceram e a sufocaram, e ela não 
deu fruto. "Outros grãos1 caíram em terra 
boa e, crescendo e desenvolvendo-se, 
produziram fruto1, e renderam trinta por 
um, sessenta por um. cem por umk” . ’E 
Jesus dizia: “Quem tem ouvidos para 
ouvir ouça'!"

O porquê d as parábo las (Mt 13,10-15;
Lc 8,9-10). "'Quando estavam num lugar 
isolado™, os que o rodeavam com os Do­
ze" começaram a interrogá-lo acerca das

-u  . n c  i  iu  a - • . . a  -  - Ml 1-U 6 *’:parábolas. ' E ele lhes dizia": A vos e u -*.9

c . Em  sentido estrito. blasfemar é  proferir palavras ofensivas 
contra Deus. contra seu Nom e, diretamente (E x  22.27; L v  24. 
11 -16) ou contra seu poder ou privilégios (cf. M c 2,7 par.; 14.64 
par.; Jo  10.33-36). A  blasfêmia pode ofender uma pessoa revestida 
dc uma missão divina (A l 6.11). uma instituição sagrada (ls  
35,12; IMc 7.38). O s evangelhos podem, portanto, falar de blas­
fêmia a propósito de injurias contra Jesus, enviado por Deus, 
investido do seu poder (M c 15.29 par.; L c  22.64-65; 2 3 39 ).

d . Segundo o contexto imediato, este pccado consiste cm negar* 
-sc a reconhecer o poder que atua por meio dc Jesus, atribuindo 
a Satanás as obras quc cie  realiza pelo Espírito Santo. T a l recusa 
à conversão contraria o perdão. C f. Mt 12.32 nota.

e . C f.  Mt 12.46 nota. M c conclui aqui a narrativa começada no 
v. 21 (cf. v. 20 nota).

f. A lguns mss. trazem; teus irmãos e irmãs.
g. C f.  3,13 nota.
h. Esta série de parábolas (vv . 1-34). postas como exemplo  

característico do ensinamento de Jesus, ilustra, segundo M c. a 
diferença entre um ensinamento destinado à multidão e uma 
explicação reservada aos discípulos (vv. 10-2533-34). Nas pa­
rábolas, M c frisa o  aspecto enigmático (v. 9); o  seu segredo não 
é revelado a todos os ouvintes (v. ) I nota).

i. Este plural mostra que o interesse se volta para a fecundi- 
dade de cada grão.

j .  Outra forma: e eles davam fruto que crescia e se desenvolvia.
k . C f.  Mt 13.8 nota. A  parábola, portanto, opõe às causas de 

fracassos vindas de fora a extraordinária fecundi&tdc da semen­

te quando cai em terra boa. Esta fecundidadc é posta em desta­
que pela ordem crescente dos números.

I. C f.  Dt 2 9 3 ; S l 115,6. Este chamado à atenção, necessário 
para perceber o alcancc de um ensinamento figurado (4.23; 7,16; 
Mt 11,15; 13,9.43; L c  8.8; 1435; cf. A p  2.7.11.17.29 etc.). re­
força o convite do v. 3 (escutai): a pantbola deve levar os ou­
vintes a refletir e. naquele momento, está a realizar-se neles.

m . A  brusca inversão de cena com relação aos vv. 1-2. cujos 
elementos, entretanto, sâo supostos no v. 36. ressalta a importân­
cia do aparte que principia aqui c  sc estende, com toda a verossi­
milhança. até o  v. 25. Baseando-se nas palavras de Jesus. M c 
exprime aqui o seu modo d c entender o porquê das parábolas, ten­
do em conta o malogro da pregação a Israel e a experiência das 
Igreja* primitivas, às quais as parábolas deviam ser explicadas.

n. Os que o rodeavam (cf. 3 3 4 )  nào são unicamente os Doze 
(cf. 7,17; 9.28; 10.10; 1 3 3); eles prefiguram a comunidade dos 
cristãos, em oposição à multidão ou aos de fora. v. 11 nota.

o. Esta palavra de Jesus. vv. 11-12. excede os limites do caso da 
parábola do semeador que vai ser explicada nos vv. 13-20. Segun­
do M c. ela visa ao conjunto do ensinamento em parábolas. Este 
envolve um segredo ou mistério que só pode ser revelado por Deus: 
o segredo do seu plano c  da chegada definitiva do seu Rein(adk> 
(cf. Dn 2.18-19.22.27-30; W íh í* 4 6 3 ; 49.2; 61,13; Rejfru de Qumnin
4,18-19; 9.18; 113-6; Hinos 2.13; 4J27-28; Rm 16.25-27; E f  1.9
3.9; 6.19; C l  1.26-27; 2 2 :4 3 ). Este mistério do Rciniad)o de Deu\ 
até agora escondido a todos, fornece a chave dos atos e palavras 
de Jesus, que o manifesta àqueles que o rodeiam (cf. 3 nota»



dado o mistério do Reinado de Deus. mas 
para os de forap. tudo se tom a enigma"1, 
12 para que, por mais que olhem, não 

vejam
e por muito que ouçam, nâo compreendam, 
a fim  de que não se convertam e 
não sejam perdoados' " ■ 
l3E ele lhes disse: “Não compreendeis 

esta parábola'? Então como compreen- 
dereis todas as parábolas?”

Explicação da  parábo la  do sem eador
(Mt 13,18-23; Lc 8,11-15). ,4" 0  ‘semea­
dor' semeia a Palavra1. lsTais são os que 
estão ‘à beira do cam inho' onde a pala­
vra é semeada: quando eles ouviram, logo

i.u vem Satana's e retira a Palavra que neles 
foi semeada. “ E tais são os que reccbem 
a semente ‘em lugar pedregoso’: ao ou­
virem a Palavra, logo a acolhem com 
alegria; l7mas não têm raízes em si mes­
mos, são homens dc momento; e mal 
chega a tribulação ou a perseguição por

causa da Palavra, eles caem. ‘Má outros 
são os que receberam a semente ‘entre 
os espinhos’: são os que ouviram a Pala­
vra, lslmas os cuidados do mundo, a se­
dução das riquezas e as dem ais con- mi 13.22; 

cupiscências intrometem-se e sufocam a 
Palavra, que fica sem fruto. “ E ha' aque­
les que receberam a semente ‘em terra 
boa’: estes ouvem a Palavra, acolhem-na 
e produzem fruto, ‘trinta por um, sessen­
ta por um, cem por um ’.”

A lâm pada c a  m edida (Mt 5,15; 10,26;
Lc 8,16-18; U .33; 6,38). 2,Ele lhes dizia“:
“Sera' que a lâmpada vcmv para scr posta 
debaixo do alqueire ou debaixo da cama?
Não será para ser posta sobre a luminá­
ria? “ Pois nada há de secreto que não 
deva ser posto a descoberto, e nada de u - 12.2 

escondido que não deva vir à plena luz".
“ Se alguém  tem ouvidos para ouvir, mi t i.is : 

ouça!” MEle lhes dizia: “Prestai atenção Mc 4,9 
ao que ouvis". A medida de que vos ser- Mt 7.2;

Lc 638

p. Esta expressão, conhecida no judaísm o (Sr: prólogo, 5) e 
na Igreja primitiva ( IC o r  5.12-13; C l  4.5; lT s  4 ,12). sugere a 
existência de uma comunidade à qual algumas pessoas permane­
cem  estranhas: segundo M c. a experiência da Igreja prolonga a 
de Jesus (cf. v. 10 nota), e os cristãos se beneficiam de uma 
revelação na qual não têm pane os não-crentes.

q . L it. tudo ocorre em parábolas (construção semelhante, cm  
grego, em 5.25; L c  4 3 2 ; 2 Co r 13,5; lT s  2.7). A  antítese com  o 
dom do mistério convida a compreender aqui parábolas no sen­
tido de enigmas (é  o caso de E z  21.5 gr.; Sr  3 9 2 -3 ; a literatura 
apocalíptica oculta os mistérios celestes em parábolas que ex i­
gem uma explicação, c f. Henoc 68.1; 4Esdras 4 3 ) .  M c esclare­
ce com esta palavra o malogro da pregação de Jesus e. depois, 
da Igreja no espírito de muitos homens. Frisa, outrossim. o fato 
de que as parábolas dc Jesus, sob seu aspecto dc ensinamento 
estruturado em imagens, acessível à maioria (v . 33). supunham, 
para serem compreendidas, que se discernisse a intervenção entre 
os homens, cm Jesus, do poder do próprio Deus com  vistas ao 
estabelecimento do seu Reino. Este segredo da sua obra perma­
neceu inacessível para muitos.

r .  ls 6.9-10. citado aqui conforme o texto aramaico (Targum ). 
anunciava o  malogro do profeta, cuja pregação devia agravar o  
pecado do povo empedernido. Este texto voltou a ser usado na 
Igreja primitiva por ocasião do fracasso da missão cristã entre o  
povo judeu, cujo  endurecimento revelava-se, desta sorte, anun­
ciado pelos profetas e compreendido nos desígnios de Deus (Jo  
1239-41; At 2826-28). A qui, a citação é introduzida por um para 
que. o qual exprime, nâo uma vontade qualquer de Jesus dc es­
conder sua mensagem e impedir que os de fora se convertam, 
mas a conformidade do seu malogro com a Escritura e o  misterio­
so plano de Deus. A  razão ultima deste plano não é fornecida (cf. 
Rm  11.7-16.29-32), c  a idéia do desígnio de Deus não pretende 
atenuarem nada a responsabilidade do homem (v. 24). Desta sor­

te. Jcsus pôde compreender o  seu fracasso. M c aplica esta refle­
xão ao caso das p a ra - la s ,  cuja compreensão talvez se tenha tor­
nado d ifíc il na tradição; elas devem ser interpretadas em função 
do mistério do Reino de Deus. que elas supõem e que. mediante a 
obra de Jesus, foi revelado aos discípulos e. depois, à comunidade.

s . Primeira aparição do tema, tantas vezes repisado por M c. da 
inintcligència dos discípulos (6*52; 7,18; 8 ,17-18.2133; 9.1032; 
1038; cf. 8 3 2  nota).

t. A  explicação da parabola do semeador (vv. 14-20) traz o 
cunho de sua utilização na igreja prim itiva (sentido técnico de a 
Palavra, equivalente a Evangelho; alusão às perseguições, exor­
tação contra as preocupações mundanas). O  interesse, que, na 
parábola. incidia na fecundidade da semente. na explicação se 
transfere para as disposições dos ouvintes. A  parabola é  tratada 
como uma alegoria, cujos pormenores têm um sentido velado 
que a explicação desvenda.

u. A s palavras que seguem continuam a ser dirigidas, confor­
me M c. aos discípulos (“ele lhes d iz ia" , vv. 2 12 4 )  e a esclarecer 
o recurso de Jesus às parábolas. A s  imagens da lâmpada e da 
medida nào têm o caráter das parábolas citadas no vv. 3-9.26-29  
e 30*32. Depois dos vv. 11-12. a imagem da lâmpada repisa no 
caráter escondido do que se revela no ensinamento de Jesus e. 
um dia. deve ser publicado. A  imagem da medida sublinha a 
importância das disposições dos ouvintes.

v. Este emprego inusitado do verbo vir para a lâmpada pode 
evocar a vinda de Cristo  (1,7; 2,17; 10.45).

w. Deve. pois. o mistério escondido nas parábolas ser mani­
festado. embora seja de in icio  revelado somente aos discípulos. 
Esta palavra, em tal contexto, sugere que. segundo M c. o segre­
do messiânico deva ser desvendado.

x . Para M c, o  que ex ige  a atenção e as boas disposições dos 
ouvintes sào o  objeto mesmo do ensinamento de Jesus e o segre­
do que este contém (cf. L c  8,18).



vis c a que servirá de medida para vós, 
e ser-vos-á dado ainda mais. “ Pois àque- 

Mi 13 .12  le que tem, será dado; e àquele que não 
tem, mesmo o que tem lhe será tirado” .

A sem ente que germ ina po r si só. “ Ele 
dizia*: “Sucede com o Reino de Deus o 
mesmo que com um homem que lança a 
semente à terra: 27qucr ele durma, quer 

Tg 5.7 esteja levantado, de noite e de dia, a 
semente germina e cresce, sem que ele 
saiba como. “ A terra produz por si mes­
ma primeiro a erva, depois a espiga, por 
Fim, a espiga cheia de trigo. ” E apenas o 
trigo am adurece, logo se lhe mete a 
foice”, pois é a e'poca da ceifa” .

O grão  de m ostarda  (Mt 13,31-32; Lc 
13,18-19). MEle dizia: “Com que vamos 
comparar o Reino dc Deus, ou com que 
parábola vamos representá-lo? 3IÉ como 

mi i 7.2o um grão de mostarda*: quando e' semea­
do na terra, e' a menor de todas as se­
m entes do m undo; 32mas depois de 
semeada, cresce c toma-se a maior de 
todas as hortaliças, e dá grandes ramos, 
de tal forma que. à sua sombra, os pás­
saros do ce'u podem fazer seus ninhosb” .

A lição das parábo las (Mt 13,34-35). 
"P or meio de numerosas parábolas como

y . A s duas parábolas a seguir recorrem ã mesma imagem da 
semente que a primeira (vv. 3-9) e. como ela. aplicam -se. segun­
do M c. ao mistério do Reino de Deus escondido e revelado s<$ 
aos discípulos durante o ministério de Jesus. A  semente que 
cresce por si mesma, parabola peculiar de M c. ilustra a força 
secreta deste mistério até o estabelecimento definitivo do Reino  
dc Deus representado pela ceifa. Note-se que. na parabola. o 
semeador também é o  ceifador.

z .  Imagem do ju ízo : cf. J l 4.13; A p  14.15.
a . O  contraste entre a pequenez da semente. quando escondida 

na terra, e a amplitude da planta, ao final do crescimento, sugere 
a força irresistível do Reino de Deus. cujo  poder age secreta­
mente por intermédio das ações e do ensinamento de Jesus.

b. C f.  E z  1723; 31.6; Dn 4,9.18: o Reino de Deus há de 
estender-se a todas as nações.

c .  A o  passo que o v. 33 supõe que as parábolas se destinavam  
a instruir a multidão (cf. v. 2). percebe-se no v. 34 a reflexão de 
M c a respeito das parábolas (cf. vv. 10-12). A  adesão a Jcsus 
permite avantajar-se ao que é acessível à multidão.

d . A  aproximação, num mesmo dia, das parábolas (vv. 1-34) 
e dos quatro milagres que vêm a seguir (4 3 5 -5 .4 3 ) ressalta que 
a força do Reino de Deus se manifesta tanto no ensinamento 
como nos atos dc Jesus (cf. 1 27). Por outro lado. os caprtulos

estas, ele lhes anunciava a Palavra, à 
medida que eram capazes de compreen­
dê-la. MNão lhes falava a não ser em 
parábolas, mas. cm particular, explicava 
tudo a seus discípulos1.

A te m p e s ta d e  a c a lm a d a  (M t 8 ,18 .
23-27; Lc 8,22-25). *5Ao entardecer'’ da­
quele dia, Jesus lhes disse: “Passemos à 
outra margem” . “ Deixando a multidão, 
eles levaram Jesus no barco em que se 
achava'; havia outros barcos' com ele. 
37Sobreveio um grande vendavalB. As 
ondas investiam contra o barco, a tal pon­
to que o barco já  se enchia de água. “E 
ele, na popa, dormia sobre a almofada*. 
Eles o despertam e lhe dizem: “Mestre, 
não te importa que pereçamos?" "'Des­
pertado, ele ameaçou o vento e disse ao 
mar: “Silêncio! Cala-tc1!" O  vento ces­
sou, e houve grande bonança. '"'Jesus lhes 
disse: “ Por que estais tão amedrontados? 
Ainda não tendes fé1?" 4lEles foram to­
mados de grande temor, e diziam uns aos 
outros: “Quem e este, para que ate' o 
vento e o  mar lhe obedeçam*?"

_  C u ra  dc um  possesso na Decápole
** (Mt 8,28-34; Lc 8,26-39). 'Eles che­
garam ao outro lado do mar, na região 
dos gerasenos'.2Ao descer do barco, veio

4 e 5 mostram com o Jcsus toma consigo (3.14) os seus discípu­
los para ensiná-los em particular e lhes desvendar seu poder, 
fora da presença da multidão.

e. C f .  4.1. L it . eles o levam, assim como estava, no barco.
f. Outra tradução: e havia outros barcos com este (barco).
g . O  lago de Tiberíades é  agitado por tempestades e pés-de- 

-vento súbitos, quando nele se embatem os ventos provenientes 
do Mediterrâneo e os que sopram do deserto sírio.

h. O  assento da popa, ordinariamente reservado ao timoneiro, 
era guarnecido de uma almofada. A  palavra grega sugere que 
Jesus a pusera sob a cabeça.

i. A  agitação do mar parece sugerir uma investida satânica, 
que Jesus reduz à impotência por sua palavra; em 1 2 5 . ele 
ameaça e impõe silêncio a um espirito mau.

j .  Conform e outros mss.: Como (é que) vós não tendes fé?  Em  
M c trata-se da fé em Jesus e no poder divino que age por seu 
intermédio.

k . C f .  127: os espíritos impuros obedecem-lhe. Dom inar o 
mar enfurecido, protótipo das forças de oposição a Deus. é  ca­
racterístico do poder divino (cf. S l 89.10; 9 3 3 -4 ; 10723-32).

I. Conform e outros mss.: gadarenos (por assim ilação a Mt 
8.28): gergesênios (segundo uma conjetura de Orfgenes). Gerasa 
está muito distante do lago para ser identificada com  a cidade do



logo a seu encontro, saindo dos tumuIos"1, 
um homem possuído por um espírito im­
puro. -’Ele morava nos túmulos e ningue'm 
podia prendê-lo. nem sequer com uma 
corrente. 4Pois fora muitas vezes preso 
com peias c correntes, mas rompera as 
correntes e arrebentara as peias; ninguém 
tinha força para subjuga'-lo. sNoite e dia, 
ele andava incessantemente pelos tumu­
Ios e montanhas, soltando gritos e dila­
cerando-se com pedras. ‘Ao ver Jesus ao 
longe, ele correu e prostrou-se diante 
dele. 7Com voz forte, ele clama: “Que 
tens a ver comigo". Jesus, Filho do 
Altíssimo0? Conjuro-te por Deus, não me 
atormentes” . “Pois Jesus lhe dizia: “Sai 
deste homem, espírito impuro!” ‘'Ele o 
interrogava: *Qual é  o teu nome?” Ele 
lhe respondeu: “Meu nome é Legiãop, 
pois somos numerosos” . leE ele lhe su­
plicava com insistência que não o expul­
sasse da regiâoq. "O ra, havia ali, a pastar 
pela m ontanha, um a grande vara de 
porcos'. l2Os espíritos impuros" suplica­
ram a Jesus, dizendo: “Manda-nos para 
os porcos, a fim de que entremos neles”. 
IJEle permitiu. E os espíritos impuros 
saíram, entraram nos porcos, c a vara 
precipitou-se do alto da escarpa, no mar1; 
eram cerca de dois mil e se afogavam no

v. 14. Pode ser quc, para M c. a região dos gerasenos designe 
toda a região a oriente do lago. Esta narrativa quer mostrar que 
a autoridade de Jesus sobre os demônios se exerce também em 
território pagão (v . 2 nota: v. 11 nota; v. 20 nota).

m . Cavados no rochedo ou aproveitando grutas naturais, esses 
tümulos podiam oferecer um abrigo. Eles figuram aqui como o 
lugar da impureza (cf. ls 65.4). 

n. C f.  1.24 nota.
o . C f .  1.24 nota; 13 4  nota; 3,11. A  prostração do endemoni- 

nhado já  exprim ia o  domínio irresistível do Pilho de Deus. Aqui. 
Jesus não impõe silêncio ao demônio, mas não há outro publico  
exceto os Doze.

p . Segundo os exorcistas da época, o conhecimento do nome 
dc um demônio conferia poder sobre ele. Jesus força o inim igo  
a dizer seu nome. Legião quer sugerir que um regimento inteiro 
de demônios ali se acha instalado (uma legião romana constava 
de seis mil homens). A  pluralidade dos demônios indica a gra­
vidade da possessão (cf. Mt 12.45 par.; L c  8.2 nota; 8,27). A qui. 
a m sraliva ultrapassa o  caso do doente e tenta ilustrar a vitória 
de Jesus sobre o reino de Satanás (cf. 3,23-27).

q. Este pormenor revela a origem popular da narração: acre­
ditava-se que um demônio expulso devia procurar outro refúgio 
(cf. Mt 12.43 par.). Note-se na frase a alternância de singular e 
plural para designar Legião.

mar. 14Os guardas fugiram e relataram o 
fato na cidadc e nos sítios. E o povo veio 
ver o que acontecera. l5Eles vêm para 
perto de Jesus e vêem o possesso senta­
do, vestido e são do juízo, o  mesmo que 
tivera o  demônio Legião". Ficaram to­
mados de temor. “ Os que tinham visto 
lhes contaram o quc acontecera com o 
possesso e a respeito dos porcos. I7E eles 
puseram-se a suplicar a Jesus que se reti­
rasse do território deles. '“Quando ele 
subia ao barco, o que tinha sido possesso 
suplicava-lhe, pedindo-lhe para ficar com 
ele*. 19Jesus não consentiu, mas disse-lhe:
“Vai para casa. para junto dos teus, e mi 9.6; 
refere-lhes tudo o quc o Senhor fez por 
ti em sua misericórdia*". ^O  homem se n.39 

foi e  pôs-se a proclamar*, na Deca'polc-\ 
tudo o quc Jesus fizera por ele. E todos 
se admiravam.

C u ra  de um a m ulher. R essurreição da 
filha de Ja iro  (Mt 9,18-26; Lc 8,40-56). 
J,Tcndo Jesus voltado novamente de bar­
co à outra margem, uma grande multi­
dão reuniu-se junto dele. Ele estava à 
beira-m ar. “ Chega um dos chefes da 
sinagoga' chamado Jairo; ao ver Jesus, 
ele se prostra a seus pe's “ e suplica-lhe 
com insistência, dizendo: “A minha fi-

r .  A  presença dos porcos, anim ais impuros para os judeus, 
ilustra aqui a impureza de uma terra pagã.

s . Este sujeito do verbo falta no texto e é  transportado do v. 
13 para cá.

t. Esse afogamento exprime o fim  do poder demoníaco sobre 
a região e sua libertação da impureza.

u. L it . o Legião. Poder-se-ia traduzir ele que tinha Legião, do 
ponto dc vista das pessoas que viam  o possesso e ainda ignora­
vam que fora libertado, 

v. O  fato dc estar com  Jesus caracteriza os Doze em 3.14. 
w. L it .  e ele usou de misericórdia comigo. A  ausência da 

im posição de silên cio , aqui e nos v v . 7 -8 . só na aparência 
contradiz o segredo messiânico. A qu i Jesus retira-se da re­
g iã o . e a ordem de falar concerne, não à sua pessoa, mas à 
obra de Deus.

x. Em  M c. habitualmente, este verbo designa a pregação do 
Evangelho (cf. 13 8  nota). M c vê aqui um prelúdio à evangeli- 
zação dos pagãos.

y . Grupo dc cidades situadas a leste do Jordão, que, desde 
Pompeu, gozavam  de certa autonomia política. N a maioria, eram 
habitadas por pagãos.

z .  O  titulo de chefe de sinagoga designava o responsável pelo 
culto numa sinagoga, mas aplicava-se também aos membros 
eminentes da comunidade.



Mt 9 ,ik : l h i n h a  está prestes a  morrer; vem impor-

ai <m2n' as n l®os Para  ciuc sei a s a ' va e  v iv a" .
2k.s “ Jesus se foi com ele; uma numerosa 

multidão o seguia e o esmagava. “ Uma 
mulher" que sofria de hemorragias ha­
via doze anos 26— ela sofrerá muito por 
causa de numerosos médicos e gastara tu­
do o que possuía sem melhora alguma; 
pelo contrário, seu estado piorara —, 
27esta mulher, pois. soubera o que se di­
zia de Jesus. Ela aproximou-se por de­
trás dele na multidão e tocou-lhe a veste. 
“ Ela dizia consigo mesma; “Se eu con­
seguir tocar ao menos suas vestes, serei 
salvab” . 29Logo cstancou-se-lhe a he­
morragia'' e ela percebeu em seu corpo 
que estava curada do seu mal. MIImedia- 

u  6.9 tamente Jesus percebeu que uma força 
saíra dele. Voltou-se para a multidão e 
dizia; “Quem foi que tocou minhas ves­
tes?” -'‘Seus discípulos lhe diziam: “Tu 
vês a multidão que te comprime e per­
guntas: 'Quem me tocou’?" 32Mas ele 
olhava em derredor para ver quem fizera 
aquilo. '-'Então a mulher, sabendo o que 
lhe sucedera, veio lançar-se temerosa e a 
tremer a seus pés e lhe disse toda a ver­
dade. ■14Ele, porém, lhe disse: “Minha 
filha*1, a tua fé te salvou; vai em paz c 
fica curada do teu mal” . ,5Ele ainda fala­
va quando chegam da casa do chefe da 
sinagoga pessoas dizendo: "A tua filha 
morreu: por que ainda incomodar o Mes­

tre'?" -“ Mas, sem levar em conta estas 
palavras', Jcsus disse ao chefe da sinago­
ga: “ Não tenhas medo; somente fé". 37E 
ele nâo permitiu que ninguém o acompa­
nhasse. a nâo ser Pedro, Tiago e Joâo. 
irmão de Tiago*.^Eles chegam à casa do 
chefe da sinagoga, Jesus vê agitação, 
gente que chora e solta grandes gritos.
3VEle entra e lhes diz: “Por que esta agi­
tação c este pranto? A criança nâo está 
morta, ela dorme1'". *E  zombavam dele.
Mas ele põe toda aquela gente para fora 
e toma consigo o pai e a mãe da criança 
e os que o acompanhavam. Entra onde 
se encontrava a criança. 4ltoma a mão da 
criança e lhe diz: “Talitá', qum l” , que sig­
nifica: “Menina, eu te digo, acordaJ!" 
■“ Logo a pequena levantou-se e pôs-se 
a caminhar — pois tinha doze anos. À 
vista disso, todos ficaram sumamente es­
tupefatos. WE Jesus lhes fez vivas reco­
mendações para que ninguém o soubes­
se1, e mandou que dessem dc comer à 
menina.

U  Em  N azarc (Mt 13,54-58; Lc 4,16.
®  22.24). 'Jesus partiu dali. Ele vem 
para sua pátria, e seus discípulos o se­
guem1. 2No dia de sábado, pôs-se a ensi­
nar na sinagoga. Numerosos ouvintes"1 
impressionados diziam: “Donde lhe vem io 7.15 

isto? E que sabedoria é  esta que lhe foi 
dada, a ponto de se realizarem até mila-

a. A  respeiio da inserção dc um relato dentro do outro. cf. 3.20  
nota. Nessas duas narrativas de m ilagres. Mc insiste nu fé (vv. 
34-36) e na salvação (vv. 23.28) obtida por um contato físico  
com  Jesus (vv. 23.27-30.41). Por outro lado. os dois milagres 
são secretos, o primeiro pela própria natureza das coisas, o se­
gundo por vontade de Jesus.

b . Esta reflexão im plica a idéia dc uma energia que atua por 
contato (cf. 3.10; 6.56; L c  6.19; A l  5,15; 19.11-12). A  continua­
ção da narrativa insistira no valor do loque da mulher anônima, 
muito diferente do contato da multidão que comprime Jesus (vv. 
30*32): é  um contato inspirado pela fe* (v. 34); esta discerne em 
Jesus o poder divino de salvar. C f .  Mt 9 2 1  nota.

c . L il .  a fonte do seu sangue secou.
d. C f. Mt 9.22 nota.
c . Pensava-se que o poder de Jesus se deteria ante as fronteiras 

da morte (cf. Jo 1121.32). D a í vem o apelo à fe' (v. 36; cf. Jo  
! 1 2 6). M c acentua esia reflexão, a fim  de sugerir que o poder 
de Jesus e' uma força de ressunreição (cf. v. 41 nola).

f. Outra tradução: surpreendendo essas palavras.
g . A  continuação vai transcorrer no segredo (vv. 40-43). A  

qualidade das três testemunhas (9 2 :  1433: cf. 1 3 3) ressalta

ainda a importância da revelação que se vai seguir nesta ma­
nifestação antecipada do poder dc Jcsus sobre a morte.

h. Na linguagem bíblica, a morte é muitas vezes designada pela 
imagem do sono (Mt 27.52; IC o r  1130; 15,6; lT s  4.13-15).

i. Esta fórmula em aramaico pode indicar que o relato proveio 
dc um ambiente onde sc falava esta língua. Sua conservação 
numa narrativa destinada a leitores gregos chama a atenção para 
o caráter decisivo, eficaz, da palavra de Jesus (cf. 7 3 4 ).

j .  Outra tradução: levanta-te. Este verbo corresponde a ela 
dorme (v. 39). O  aramaico qum sign ifica de pe? O s termos gre­
gos usados para exprim ir a ressurreição dos mortos evocam  
imagens de despertar e surgimento (egeirein: acordar ou fazer 
levantar-se; anisttfnai: pâr de pe).

k. O segredo, bastante d ifíc il de se guardar em tais circunstân­
cias (cf. v. 38). acentua que esia narrativa só poderia ser verda­
deiramente compreendida depois da Ressurreição de Jesus.

I. Esta narrativa, na qual Jesus esbarra com a incredulidade da 
sua patriazinha. parece estar em continuação com o assunto de 
3 2 0 -3 5 , passando por sobre os capítulos 4  e 5, nos quais ele 
manifestou aos discípulos algo do seu mistério escondido

m . Conforme outros mss.: os numerosos ouvintes.



gres por suas mãos"?-’ Não c cie o car­
pinteiro. o filho dc Maria0 c irmãop dc 
Tiago, de Joset. dc Judas c de Simão? E 
suas irmãs'1 não estão aqui entre nós?" E 
era para eles uma ocasião de qucdar.4Je- 

u  4.24: sus lhes dizia: "Um profeta só é  despre- 
to 4'44 zado em sua pátria, entre os seus paren­

tes c cm sua casa'". 5E não podia fazer 
ali nenhum milagre1; contudo, curou al­
guns doentes, impondo-lhes as mãos. *E 
admirava-sc, porque eles não tinham fe'.

Missão dos doze (Mt 9,35; 10,15-14; 
Lc 9,1-6). Ele percorria as aldeias dos 
arredores, ensinando. Tile cham a os 
Doze". E começou a enviá-los dois a dois, 
dando-lhes autoridade sobre os espíritos 
impuros. "Deu-lhes instruções dc nada 
levar para o caminho, exceto um bastão'; 
nem pão. nem alforje, nem dinheiro no 
cinto, ’mas. como calçado, sandálias, “e 
não vistais duas túnicas” . IBE lhes dizia: 
“Se em algum  lugar entrardes numa 
casa", permanecei ali até sairdes do lu-

n. Conforme outros ms?».: e os tão grandes milagres quc se 
realizam por suas mãos.

o. Numerosos mss. lêem. como M l 13.55. o filho do carpin­
teiro e dc Maria. Carpinteiro: a palavra grega tanto pode sign i­
ficar um operário que trabalha com  madeira como com pedra ou 
meial; é possível pensar num construtor de casas. A  ausência da 
mençào ao pai é  estranha, cm  sc tratando dc uma fórmula judai­
ca: mas aqui. bem como em 3 3 1 -4 5 ; 10.29-30. M c pôde excluí- 
-la ao pensar quc o pai dc Jesus é  Deus (8.38; 13.32; 14.36). 
Deu* é tambem o pai dos discípulos ( 1 1.25; d a í talvez a ausên­
cia da mençào ao pai em 10,29*30). 

p. C f.  Mt 12.46 nota.
q. Única mençào às irmãs de Jesus, exceto em 3 3 2 . conforme 

alguns mss.
r . L it. eles estavam escandalizados jx>r ele (ou a respeito 

dele). Porque imaginam conhecê-lo e continuam privados dc fé 
(v . 6). Jesus tornou-se uma pedra de tropeço, na qual esbarram  
(cf. M l 5.29 nota; 2631 nota), 

s. C f .  M l 13,57 nota.
t. Esta impossibilidade prende-se à falia de fé (v . 6). Nào sc 

traia dc um vínculo psicológico, como se a confiança do doente 
condicionasse o êxito da cura. Fora dc um contexto dc fé. um 
milagre ficaria privado de qualquer significação c  não se pode­
ria fular em milagre. A  propósito da fé. no relato dc milagres, 
cf. 2.5 nota. O  poder da fé nào se limita à cura dos doentes 
(11.22-24). C f.  Mt 13.58 nota.

u. A  primeira parte de M c é marcada por narrações referentes 
aos Doze (cf. 1.16-20; 3.13-19). Sua missão (vv. 7-13) e depois 
seu relatório dc atividade missionária (v . 30) vào suscitar uma 
série de episódios em que M c os mostrara' fechados à revelação 
do segredo dc Jesus (6 3 0 -8 ,2 1 ). 

v. O  bordão c  as sandálias (v . 9 ) estão excluídos de Mt 10.10;

gar. "Se numa localidade não vos aco­
lherem e não vos escutarem, saindo dali. 
sacudi o  pó dos vossos pés*: com isso 
eles terão um testemunho’". l2Eles parti­
ram e proclamaram que era preciso con­
verter-se1. ‘-^Expulsavam muitos demô- mi 3.2 

nios, faziam unções com óleo" em mui­
tos doentes e os curavam.

H erodes c Jesus (Mt 14,1-2; Lc 9,7-9).
I40  rei Herodesb ouviu falar de Jesus, pois 
o seu nome tomara-se famoso'. Uns di­
ziam: “João, o Batizador, ressuscitou dos 
mortos: eis por que o poder dc fazer mi­
lagres atua ncled". '-'Outros diziam: “É 
Elias'". Outros diziam: “É um profeta 
semelhante a um dos nossos profetas1".
'‘Ao ouvir essas afirmações, Herodes 
dizia: “Esse João que mandei decapitar, 
é  ele que ressuscitou” .

M orte  dc João  B atista (Mt 14,3-12; Lc
3,19-20). l7Dc fato, Herodes mandara 
prender João* e o acorrentara na prisão

L c  9 3 ;  10.4. A s  palavras dc Jesus foram adaptadas às novas 
condições dos missionários fora da Palestina, onde o bastão e as 
sandálias podem ser necessários sem infringir a pobreza.

w .T ra ia-sc da hospitalidade oferecida ao missionário (cf. 7 2 4).
x . C f .  Mt 10.14 nota.
y . C f .  1.44 nota.
z . Trata-se da conversão exigida pela vinda do Reino de Deus. 

conforme 1.15.
a. A qui. a unção com óleo  nào é prescrita com o remédio 

medicinal (cf. Lx: 1034), mas como um gesto pleno de poder 
milagroso, da mesma forma como impor as màos ou tocar al­
guém com elas.

b. C f .  L c  3,1 nota. O  tílulo oficial de Herodes Antipas. quc 
M c chama rei. cra o de tetrarca.

c . Quanto à inserção de narrativas referentes a Herodes (vv.
14-29) na da missão dos Doze. cf. 3 2 0  nota. A  enumeração das 
diversas opiniões sobre Jesus. vv. 14-16. prepara 8.27-30. e quer 
pôr em relevo o caráter único da pessoa e da missão de Jesus, 
tais como se revelarão ao longo de 6 3 1 -8 3 0 .

d . L it. eis por que os poderes agem nele
e. C f.  9 .1 1 nota; Mt 173  nota.
f. Julgava-se quc. desde muito, não houvesse mais profeta, e 

a autoridade dc Jesus (cf. 1.2 1 -28) podia sugerir que um profeta 
semelhante aos antigos, talvez o profeta do fim dos tempos (cf. 
Dt 18.15.18; Jo  6,14; A t 3.22-23), aparecera ( L c  9.8 comprecn- 
deu: um dos antigos profetas tomou à vida).

g . Esta narração (vv. 17-29), muito mais pormenorizada do 
que em Mt, pode ser comparada com  a dc Josefo. Conforme 
este. Herodes Antipas fez dcsaparcccr Joào. preso na fortaleza 
dc Muqueronte. por motivos políticos; e a sua derrota diante do 
rei dos nabateus. cuja filha repudiara para desposar Herodíades. 
foi considerada castigo de Deus pela morte de Joào Batista. A



por causa de Herodíades, mulher do seu 
irmão Filipeh, que ele desposara. l8Por-

Lv 18 .16  que João dizia a Herodes: “Nâo te é  

permitido ter a mulher do teu irmão1’'. 
‘’Por isto. Herodíades o odiava e procu­
rava m atá-lo , mas não podia. 20pois 
Herodes temia João, sabendo que cra 
homem justo e santo, e o protegia. Ao 
ouvi-lo, ficava bem perplexo1; entretan­
to, ele o escutava de bom grado. 2lMas 
chegou o dia propício, quando Herodes, 
por ocasião do seu aniversário, deu um 
banquete a seus dignitários, aos seus 
oficiais e üs grandes personalidades da 
Galiléia. UA filha desta Herodíades1* veio 
executar uma dança e agradou a Herodes 
c a seus convivas. O rei disse à moça: 
‘Pede-me o que quiscres c eu to darei’. 
UE fez-lhe este juramento: “Tudo o que

Est 5.3-6 mc pedires cu to darei, mesmo que seja
7,2 a metade do meu reino” . “ Ela saiu e disse 

à mãe: “Que é que vou pedir?” Esta res­
pondeu: “A cabeça de João. o Batiza- 
dor” . 25 A toda a pressa, ela tornou à pre­
sença do rei e lhe pediu: “Quero que mc 
dês imediatamente, num prato, a cabeça 
de João, o Batista". “ O rei ficou contris- 
tado, mas por causa do seu juramento e 
dos convivas, não quis recusar-lhe. 27Ime-

narrativa de M c. sem contradizer em nada esta versão dos fatos, 
denota imprecisão nos pormenores (v. 17 nota), mas distingue* 
-se pelo interesse religioso. Ú nica narrativa de M c que nào é 
consagrada a Jesus, ela não foge do objetivo do livro: com Joào 
realizou-se a volta dc E lia s como precursor do M essias, e o seu 
destino prefigura o de Jesus (cf. 9.11-13).

h. Segundo Josefo. Herodíades cra esposa de um meio-irmão  
de Herodes Antipas. também chamado Herodes e quc vivia em 
Rom a. Filipe era outro meio-irmão dele. tetrarca da Ituréia e da 
Traconítide (cf. L c  3,1; Mt 14.3 nota). Este Filipe casou com  
Salom é. filha de Herodíades. Quanto a Herodíades. era neta de 
Herodes Magno e sobrinha de Herodes Antipas.

i. C f .  Mt 14.4 nota.
j .  Conforme outras mss.: ele fazia muitas coisas, talvez um 

semitismo no sentido dc ele o escutava cotn freqüência. Outra 
tradução menos provável: ele lhe fazia muitas perguntas.

k . Conforme outros mss.: sua filha, Herodíades.
1. O s Doze sào denominados apóstolos (em M c. somente aqui 

e conforme os mss. em 3.14) enquanto enviados por Jesus, ao 
qual prestam contas da própria missão (cf. 6.7-13: Mt 10.2 nota: 
L c  6.13 nota).

m . Na seção 6 3 0 -8 ,2 6 . chamam a atenção as duas narrativas 
em que Jesus alimenta a multidão (6 3 0 -44 ; 8,1-9). e um certo 
paralelismo dos episódios que sucedem a ambas: uma travessia do 
lago (6.45-56; 8 ,10). uma controvérsia com os fariseus (7.1-23;
8.11-13), uma discussão sobre o pão (7,24-30; 8,14-21), uma

diatamente, o rei mandou um guarda com 
ordem de trazer a cabeça de Joâo. O 
guarda foi decapitá-lo na prisão, “ trouxe 
a cabeça num prato, deu-a à moça, e a 
moça a deu à sua mãe. 2,Ao ter conheci­
mento disso, os discípulos de João vie­
ram tomar seu cadáver e o depuseram 
num túmulo.

V olta dos apósto los. Jesus a lim enta 
cinco mil hom ens no deserto  (Mt 14,
13-21; Lc 9,10-17; Jo 6,1-15). x Os após­
tolos1 reuniram com Jesus1" c lhe deram 
conta de tudo o que tinham feito e tudo 
o que haviam ensinado". 3lElc lhes dis­
se: “Vinde vós à parte num lugar deserto 
e descansai um pouco” . Porque havia 
muita gente que vinha e voltava, e eles 
nem sequer tinham tempo para comer. 3,20 

•'2Eles partiram de barco rumo a um lu­
gar deserto, à parte. ,30  povo os viu se 
afastarem e muitos os reconheceram.
Então, de todas as cidades acorreram a 
pé° para aquele lugar e chegaram antes 
deles. MAo desembarcar, Jesus viu gran­
de multidão. Ele foi tomado dc compai­
xão por eles, porque eram como ovelhas 
sem pastor*’, e pôs-se a ensinar-lhes mui­
tas coisasV 'sDcpois, como a hora avan-

cura (7 3 1 -3 7 ; 8,22-26). Seja qual for a origem dessas duas 
narrativas (M c ou a tradição anterior: compare-se com a seqüên­
cia dc Jo  6: m ultiplicação dos pães. travessia e caminhada sobre 
as águas, controvérsia sobre o pão. confissào dc fe de Pedro), do 
ponto de vista da teologia de M c. depreender-sc-á o interesse 
pela revelação do segredo de Jesus a seus discípulos, o  realce 
sempre mais acentuado da incompreensão destes, a atenção pres­
tada ao relacionamento com os fariseus e pagãos.

n. O  nexo da seção aqui iniciada (ver nota precedente) com a 
aprendizagem que os apóstolos acabam de fazer da sua futura 
missão sugere que Jesus lhes vai manifestar a verdadeira natu­
reza da tarefa que lhes incumbe, revelando-lhe o mistério escon­
dido dc sua obra c  de sua pessoa. De fato, M c insiste na 
solidaderiedade dos apóstolos com Jesus relativamente à multi­
dão ( w .  31-33), na participação ativa deles no seu ensino (vv. 
30 e 34) e na obrigação de alimentar a multidão (vv. 35-44).

o. C f .  Mt 14.13 nota.
p. A  compaixão dc Jesus (cf. 8.2) é motivada pelo estado de 

abandono do povo: a imagem bíblica do rebanho sem pastor 
estigmatiza a incúria dos chefes responsáveis (cf. Mt 9 3 6  nota). 
E la  sugere que Jesus procedc como o pastor messiânico (E z  
34.23; 37.24) à imagem de Moisés (Nm  27.15-17; S I 77,21) ou 
de D avid , senão de Deus mesmo, pastor de seu povo no deserto 
(S l 78,52-53: 23.1; 74.1; 80.1: E z  34,15).

q . S ó  M c dá tanto relevo ao ensinamento de Jesus, manifestação 
da sua compaixão e da sua missão de pastor (cf. Mt 14,14 nota).



çasser, seus discípulos aproximaram-se 
dele para dizer-lhe: “O lugar é deserto e 
a hora jâ  avançou. “ Despede-os. para que 
vão aos sítios e aldeias dos arredores 
comprar para si o que comer” . 3,Mas ele 
lhes respondeu: “Dai-lhes vós mesmos 
de comer*” . Eles lhe disseram: “Será pre­
ciso ir comprar pão por duzentas moedas 
de prata1 c dar-lhes de comcr?” “ Ele per­
guntou: “Quantos pães tendes? Ide ver!” 
Tendo verificado, responderam: “Cinco, 
e dois peixes” . 3,E ele ordenou que aco­
modassem todos em grupos“ sobre a rel­
va verde1'. ‘“Eles se estenderam em filei­
ras de cem e de cinqüenta*. 41Jesus to­
mou os cinco pães e os dois peixes, e 
erguendo os olhos para o céu, pronun­
ciou a bênção*, partiu os pães e dava-os 
aos discípulos para que os oferecessem 
ao povo. Repartiu também os dois pei­
xes entre todos. 42Todos eles comeram e 
ficaram saciados. " E  recolheram-se os 
pedaços, que enchiam doze cestos’', e

r . Nestes vv. 35-44, multiplicam-se os temas comuns com 8.
1-9 (cf. 8.1 nota). A  presença de seis relatos semelhantes nos 
evangelhos (dois em M t, dois cm  M c. um em L c .  um em Jo) 
chama a atenção para seu interesse no conceito da Igreja primi­
tiva. Este interesse deve ter-se manifestado particularmente nas 
assembléias eucarísticas. como sugere a comparação do v. 41 
com 1422 (narrativa de origem lilú rg ica .c f. 8,6 nota). Por outro 
lado. analogias surpreendentes parecem atestar que. ao referir 
este fato. despertava-se a lembrança de um milagre de Eiiseu  
(2R s 4.42-44) e do alimento ministrado por Deus a seu povo no 
des<rto (E x  16; Dt 8.3-16; S l 78,24-25.29; 105,40; Sb 16.20-26; 
IC o r  103). Mostrava-se assim o cumprimento em Jesus desses 
textos relidos pelo judaísm o contemporâneo como anúncio das 
grandes obras dc Deus e do Messias no fina! dos tempos. Quan­
to à imagem do banquete m essiânico.cf. Is  25.6-8; 55.1-2; 65.13- 
14; Hent)c 62.14; Mt 8 .I I ;  22.1-4.

s. M c insiste particularmente em como Jcsus obriga seus d is­
cípulos à ação (vv. 38.39.41) e os dispõe a colaborar na sua obra 
(cf. 3.14-15: 6.7.12-13.30).

t. L it. denários. Segundo M l 2 0 2 . um denário representa o 
salário de um dia de trabalho de um operário agrícola; conforme 
u M ishná, a ração diária dc pão para uma pessoa custa a 
duodécima parte de um denário. 

u. L it. mandá-los estenderem-se por mesas. 
v. Esta observação (cf. Jo  6,10) talvez não seja estranha ao 

desejo de mosirar que Jesus procedeu como o Pastor do S I 23. 
que conduz o seu povo a um lugar verdejanie, junto às águas 
tranqüilas (v. I ;  cf. M c 6 3 1 )  e lhe põe uma mesa (v. 5).

vr. A  ordenação da multidão, d ifíc il de imaginar só conforme 
esses dados, forma a antítese do v. 34 e lembra a organização de 
Israel no deserto (E x  1 8 2 1 2 5 ; N m  31,14; D t 1.15). considerada 
como a ordem ideal do povo dc Deus ( IM c  3*55; e nos escritos 
de Qumran: Regrà da comunidade 2.20-21; Regra da Congrega­

também o restante dos peixes. 440 s  que 
haviam comido os pães eram cinco mil 
homens1.

Jesus caminha sobre as águas (Mt
14,22-33; Jo 6,16-21). '‘•'Logo depois,
Jesus obrigou seus discípulos a entrarem 
no barco e precedê-lo na outra margem, 
rumo a Bctsaida*, enquanto ele despedia 
a multidão. '“ Depois de a ter mandado 
embora, ele sc retirou para o monte, a 1,35: 3.13; 
fim de orarb.47Já de noite, o barco estava 9,2 
no meio do mar, e ele, em terra, sozinho. 
“ Vendo-os pelejar, remando — pois o 
vento lhes era contrário —, por volta do 
fim da noitec, ele foi em direção deles, 
caminhando sobre o mar*1; estava a pon­
to de ultrapassá-los".4,Vendo-o caminhar 
sobre o mar, eles julgaram que fosse um 1* 24.37 

fantasma e soltaram gritos. “ Pois todos 
o viram e ficaram apavorados. Ele, po­
rém, logo falou com eles; disse-lhes:
“Tende confiança, sou cuf, não tenhais

ção 1 2 9-2 .1 ; Escrito de Damasco A 13.1: Guerra 4,1-5.16-17; 
cf. Henoc 6 9 3  a respeito da organização angélica).

x . Trata-se da prece de louvor e de ação de graças que acom­
panha a fração do pão na liturgia da mesa do judaísm o dc então, 
assim como na liturgia eucarística cristã, na qual este rito assu­
me um sentido novo. A  bênção fornece ocasião de recordar os 
benefícios de Deus a seu povo. exprim indo, ao mesmo tempo, o 
sentido do pão partido.

y. Trata-se de cestos de vime rígido, nos quais os judeus 
carregam suas provisões. Doze cestos: lantos quanto os após­
tolos (v . 30). cujo papel alivo  é sublinhado no decorrer da 
narrativa. O  tema das sobras exprime a superabundãncia (2Rs
4.43-44). e o  fato de serem recolhidas indica que. pela mediação 
dos apóstolos, a refeição ainda está à disposição de outros con­
vivas.

z . Este número corresponde à disposição do v. 40 c  também 
evoca, a seu modo. o ajuntamento de Israel.

a. A lguns mss. não particularizam na outra margem, porme­
nor que certos estudiosos julgam  tomado de M l 1422. A  geo­
grafia deste irecho permanece obscura e não sc pode precisar 
onde é que M c situa o  episódio precedente (cf. 7 3 1 : 8,1 nota). 
Betsaida, cidade situada à margem esquerda do Jordão, antes 
que este desagíie no lago do Tiberíades.

b. C f.  Jo  6.15.
c . L il .  por volta da quarta vigília da noite, entre 3 e 6 horas 

da manhã (cf. 13.35).
d. É  próprio de Deus caminhar sobre as alturas do mar (Jó  

9,8; cf. S! 7 7 2 0 . Sr 24.5) e dominá-lo (S l 65.8; 77.17; 89.10; 
10729). C f .  4.41 nota.

e. Este verbo evoca a passagem da glória de Deus diante de 
Moisés c  E lia s (E x  33,19.22; 34,6 gr.; IR s  19.I I  gr.). Mas cf. 
L c  24.28.

f. L i l .  Eu sou, palavra de revelação divina (E x  3,14; Dt 3 2 3 9 ;



medo”. !lSubiu junto deles no barco e o 
4,39 vento cessou. Eles estavam sumamente 

espantados. “ Na realidade, nada tinham 
compreendido a respeito dos pães11; seu 
coração estava cndurecidoh.

C u ra s  cm  G en esa ré  (Mt 14,34-36). 
s,Após a travessia, eles aportaram em 
Genesaré* e atracaram. MMal tinham de­
sembarcado, os habitantes reconheceram 
Jesus; 55percorreram toda a região e co­
meçaram a transportar os doentes em ma­
cas para os lugares onde descobrissem 
que ele estava1. “ Onde quer quc ele en­
trasse. aldeias, cidades ou sítios, traziam 
os doentes para as praças; suplicavam que 
os deixasse tocar apenas na franja de sua 
vestck; e todos os que o tocavam fica­
vam curados1.

r j  D iscussão com os fariseus acerca 
das tradições (Mt 15,1-20). 'Os fari­

seus e alguns escribas vindos dc Jcrusa- 
le'm reúnem-se com Jesusm. 2Eles vêem 
quc alguns dos seus discípulos tomam as 

u  i i . 3k refeições" com mãos impuras, isto e', sem 
as ter lavado”.'D e  fato. os fariseus, bem 
como todos os judeus, não comem sem 
ter lavado cuidadosamente11 as mãos. por

apego à tradição dos antigos; 4ao voltar 
do mercado, eles não comem sem ter feito 
abluções11; c há muitas outras praticas 
tradicionais a que estão apegados: lava­
gens rituais' das taças, dos jarros e dos mi 23.25: 

pratos'. 5Os fariseus e os cscribas pergu n- u  11 -,9 
tam. pois, a Jesus: “Por que teus discípu­
los não procedem de acordo com a tradi­
ção dos antigos1, mas tomam as refei­
ções com mãos impuras?" 6Ele lhes diz:
“Bem profetizou Isaías a vosso respeito, 
hipócritas, pois está escrito":

Este povo me honra com os lábios, 
mas o seu coração esta'longe de mim;

7 e' em vão que me prestam culto, 
pois as doutrinas que ensinam 
não passam de preceitos de homens. 
“Abandonais o mandamento dc Deus e 

vos apegais à tradição dos homens” , t l e  
lhes dizia: “É bem isto, rejeitais o man­
damento de Deus para guardar vossa tra­
dição. lnPois Moise's disse: Honra teu pai 
e tua mãe", e ainda: Aquele que amaldi­
çoar [Hii ou mãe seja punido de morte".
“ Mas vds dizeis: ‘Se algue'm disser a seu 
pai ou à sua mãe: o auxílio que devias 
recebcr dc mim e' qorban\  isto e', oferen­
d a ... ' I2vós permitis quc ele nada mais 
faça por seu pai ou sua mãe: l3assim

Is 41.4; 43,10.13), que Jesus ;iplica a si cm  Jo  8.24.28.58. Sem  
chegar a ser tão explícito. M c compreende esta narrativa como  
sendo a manifestação do ser secreto de Jesus, Filho  de Deus. d a í 
a costumeira recomendação nos relatos dc revelações sobrenatu­
rais: nào tenhais medo. — Confiança (somente aqui em M c; cf. 
Jo  16.33) exprime o efeito da presença de Jesus no meio dos 
perigos representados pelo mar.

g . D c sorte que M c assim ila as duas narrativas como sinais 
prenhes dc uma revelação que ainda escapa aos discípulos (8, 
17-21): em Jesus manifesta-se o  poder dc Deus quc sacia o seu 
povo no deserto e domina o mar.

h. Censura endereçada aos fariseus em 3 3  (c f.4 ,1 3  nola; 8,17). 
O  coração endurecido, por causa da ma disposição interior, 
mantém-se fechado à compreensão dos atos e desígnios de Deus 
(cf. Rm  11,25: Is 6.9-10).

I. Planície fértil a sudoeste de Cafarnaum. É  d ifíc il coadunar 
esta indicação com a do v. 45: rumo a Betsaida. M c pode tê-las 
haurido em fontes diversas.

j .  Com pare-se com 13 2 -3 4 ; 3.7-12 este quadro geral das cu­
ras operadas por Jesus e do entusiasmo da multidão.

k . C f. 5.28 nota. A  franja da sua veste: este pormenor carac­
teriza Jesus como fiel observanie da lei (cf. Nm  1538-39; Dt
22 ,12).

I. C f .  5 3 4 .
m . Esta longa discussão com os fariseus sobre as tradições e

sobre o quc é puro ou impuro (vv. 1 -23) contrasta com o sucesso 
de Jesus junto ã multidão (cf. o  mesmo contraste cm  2.1 -3 ,6 ;
3,20*35; 6.1-6) e intercala-se, nâo sem motivo, antes da partida 
de Jesus para terras pagãs. fora da Galilé ia  (v . 24). A  nova 
compreensão da vontade divina (vv. 6-13) e da pureza (vv. 14- 
23), para além das tradições judaicas, toma possível a unidade 
dos judeus e pagàos na Igreja.

n. L it. comem os ftães. Na seção 6 3 0 -8 .2 1 . os pães são men­
cionados com freqüência.

0 . Não se trata de higiene, mas de uma observância ritual.
p. Term o d ifíc il de tradu/.ir. Outras traduções: ate'o cotovelo,

com o punho.
q. No gr., dependendo dos mss.: sem estar banhados ou sem 

se ter aspergido.
r . Fm  gr. banhos, batismos: c f. 1.4 nota.
s. L il .  objetos de bronze.
1. F ia  compreendia preceitos e praticas que especificavam  a 

lei de Moisés.
u. Is 29.13 gr.
v. E x  20.12; Dt 5.16; cf. M c 10.19: E f  6.2.
w. E x  21,17; cf. L v  20.9.
x. Palavra aramaica que sign ifica  oferenda, especialmente 

oferenda feita a Deus (cf. Mt 15.6). Ficava dispensado da obriga­
ção dc prestar assistência ao pai ou à mãe quem fizesse voto de 
dar ao Tesouro do Tem plo os bens necessários para socorrê-los.



de Tiro1. Entrou numa casa c não queria 
que o soubessem, mas não pôde perma­
necer ignorado. 25Logo em seguida, uma 
mulher cuja filha tinha um espírito im­
puro ouviu falar dele e veio atirar-se-lhe 
aos pés. “ Esta mulher era pagã*1, siro-fe- 
nícia de nascimento. Ela pedia a Jesus 
que expulsasse o demônio da sua filha. 
27Jesus lhe disse : “ Deixa que os filhos se 
fartem primeiro1', pois não fica bem tirar o 
pão dos filhos para atirá-lo aos cachorri- 
nhos” . “ Ela respondeu: “É verdade'. Se­
nhor, mas debaixo da mesa, os cachorri- 
nhos comcm as migalhas dos filhos” . 2,Ele 
lhe disse: “Por causa desta palavra, vai, o 
demônio saiu da tua filha” . “ Ela voltou 
para casa e encontrou a menina estendida 
na cama: o demônio a deixara8.

anulais a palavra de Deus com a tradição 
que vós transmitis*. E fazeis muitas coi­
sas deste gênero” . I4A seguir, chamando 
novamente a multidão, dizia-lhe: “Escu- 
tai-mc todos c compreendei. 15Não há 
nada exterior ao homem que penetrando 
nele o possa tornar impuro, mas o que 
sai do homem, eis o que torna o homem 
impuro” . l6ll7Depois que entrou cm casa, 
longe da multidão, seus discípulos o in­
terrogaram acerca desta palavra enigmá­
tica*. 18Ele lhes disse: “Então vós tam­
bém sois sem inteligência? Não sabeis 
que nada do que penetra do exterior no 
homem pode torná-lo impuro. ‘’já  que 
não penetra em seu coração, mas no seu 
ventre, c depois vai para a fossa?” Com 
isto, ele declarava que todos os alimen­
tos são purosb. 2<)Ele dizia: “O que sai do 
homem, isto é que toma o homem impu­
ro. 2lDe fato, é do interior, é do coração 
do homem que saem as mâs intenções, 
d esreg ram en tos, fu rto s, hom icíd ios, 
“ adultérios, cupidez, perversidades, as­
túcias, inveja, injúrias, vaidade, insensa­
tez. uTodo este mal sai do interior e toma 
o homem impuro” .

A fé de um a siro-fenícia (Mt 15,21-28). 
“ Saindo dali, Jesus foi para o território

C ura  dc um  surdo  m udo. -''Jesus saiu 
do território de Tiro e voltou para Sídon1', 
em direção do mar da Galiléia, atraves­
sando o território da Decápole. “ Trazem- 
-lhe1 um surdo, que falava com dificul­
dade*, e lhe suplicam que lhe imponha a 5.23 
mão11. “Tomando-o à parte, longe da mul­
tidão. Jesus pôs os dedos nos ouvidos 
dele. cuspiu e tocou-lhe a língua. MA 
seguir, erguendo o olhar para o céu, sus­
pirou. E disse-lhe: “ E f f a t á isto e:

y, L il .  por vossa tradição que tronsmitisies: os fariseus e es­
cribas são cios de uma tradição que receberam c  por sua vez 
transmitem.

z. A lguns mss. Iccm  aqui as palavras: Se atguftn tem ouvidos 
para ouvir, ouça!

a. Em  gr.: j>arábola. No A T  gr. este lermo. que traduz o  hebr. 
mashai, pode designar uma sentença lapidar e enigmática (cf.
4.11 nola; L c  4,23). M c vê nela um sentido latente (v. 14; cf. 
4.9), só revelado aos discípulos (cf. 4.10-12) e concernente à 
obra para a qual Jesus <5 enviado (3.23-27; 4.11): a ab-rogação  
das proibições alimentares (v. 19) explica-se pela chegada do  
Reino dc Deus e a vitória sobre Satanás.

b. L it. purificando todos os aiimentos. provavelmente reflexão  
de M c acerca da afirmação de Jesus. A  ab-rogação das proibi- 
çôds alimentares devia elim inar qualquer obstáculo à comunida­
de dc mesa entre cristãos dc origem judaica e cristãos dc origem  
pagã (cf. A l  10,1-11,18; G l 2.12). A  seção dos pães refere-se à 
admissão dos pagãos à mesa de Cristo  (7J27-28; 8.1 nota).

c. Esta região, que faz limite com a G a lilé ia  uo norte, tinha 
uma população heterogênea, onde predominava a religião pagã. 
Mc não fornece motivo algum para esta viagem. O  incógnito  
exclui qualquer intenção missionária. Mas. depois de 7,1-23, M c 
interpreta a narrativa que segue como um sinal prenunciador da 
ev;mgelização dos pagàos (v. 26; cf. já  3,8; 5.1-20; e no A T  iR s

17,8-24) e da sua admissão à refeição do Senhor (vv . 27-28; 
notar as menções ao pão em 6.41.52; 7,2; 8.6.14-21).

d. L it . grega, isio é, nào-judia.
e. Esta palavra é omitida em Mt e sugere que o Evangelho  

passará dos judeus aos gregos (R m  1.16).
f. É verdade: certas testemunhas não trazem essas palavras.
g. L it. e o dâmonio saiu.
h. Conforme outros mss.: de Tiro e Sídon e ele voltou para o 

mar. Esta indicação geográfica nao pretende traçar um itinerário 
preciso, mas situar em terra pagã as duas narrações subseqüentes.

i. O s vv. 32-37 apresentam várias semelhanças com 8.22-26: 
esses dois relatos, próprios de M c e situados cada um ao termo 
de uma série de episódios ligados a uma m ultiplicação dos pães 
(cf. 6.30 nola). parecein tomar cm M c o valor de sinais de apoio 
para uma catequese inspirada em Is 35,5-6. citada aqui no v. 37. 
O  texto de Is (cf. Mt 11.5 par.) fala não só da cura dos surdos 
e dos mudos, ilustrada pela primeira narrativa, mas também da 
dos cegos, ilustrada pela segunda. C f.  8,22 nola.

j .  Falar dificilmente: no A T .  esta expressão só se encontra em 
Is 3 5 3  gr.

k . A  expressão coslumeira no N T  e: impor as mãos. O  singu­
lar a mâo só aparece aqui e em M i 9.18.

1. C f.  5.41 nota. Esia  fórmula seria incluída na liturgia antiga 
do batismo.



“ Abre-te". 5SLogo se lhe abriram os ouvi­
dos. a língua se lhe desatou, e ele falava 
corretam ente. •'‘Jesus recomendou-lhes 
que não falassem disso com ningue'm: 
mas, quanto mais recom endava, tanto 
mais eles o proclamavam". 37Eles fica­
ram muito impressionados e diziam: “Ele 
fez bem todas as coisas; faz os surdos 
ouvirem e os mudos falarem” .

o  Jesus alim enta q u a tro  mil hom ens
®  (Mt 15,32-39; cf. Mc 6,30-44 par.). 
‘Naqueles dias”, como houvesse nova­
mente uma grande multidão e ela não 
tivesse o que comer, Jesus chama seus 
discípulos e lhes diz°: 2“Tenho compai­
xão desta multidão, pois ja' faz três dias 
que permanecem comigo e não têm o 
que comer. JSe os despeço, mandando- 
-os para casa em jejum , vão desfalecer 
no caminho, e ha' alguns que vieram dc 
longcp". 4Seus discípulos lhe responde­
ram: "Onde encontrar de que fartá-los 
com pãesq aqui num deserto?" 5Ele lhes 
perguntou: "Quantos pães tendes?" — 
“Sete", disseram. ‘E ele mandou a mul­
tidão acomodar-se no chão. Depois, to­
mou os sete pães e. após ter dado graçasr,

m . C f.  1.44 nota. O  segredo messiânico destina-se a scr ma­
nifestado (4.21-22). O  seu caráter provisório aparece sobretudo 
com  relação aos m ilagres, cuja proclamação antecipa a do Evan­
gelho (mesmo verbo proclamar cm  ambos os casos. cf. 1,45 
nota); da mesma forma aqui. o  coro final da multidão, v. 37. 
antecipa o reconhecimento, na com unidade cr is là . da obra 
escatológica dc Deus por Jesus.

n. Esta narrativa (vv. 1-10) apresenta a mesma estrutura e os 
mesmos temas que 6 3 4 -4 4  (com paixão pela multidão, dialogo  
com  os discípulos, refeição com pães e peixes no deserto, sacie- 
dade. sobras, numero) com  variantes de pormenores que. segun­
do alguns intérpretes, seriam prova dc um acontecimento distin­
to. mas que podem explicar-se pela vida da tradição cm  comu­
nidades diferentes. Am bas as narrativas foram relacionadas com  
a da instituição da eucaristia, a primeira em igrejas judeu-cristãs 
(cf. 6 3 5  nota), a segunda em igrejas gregas (cf. v. 6  nota). Em  
M c, elas fazem parte de duas séries catequéticas paralelas (cf. 
6 3 0  nota), que insistem nos sinais da missão e autoridade de 
Jesus, no empedemimento dos fariseus e na incompreensão dos 
discípulos (cf. 6 3 2  nota; 8.14 nota; 8.21 nota). Ademais, ao 
situar o segundo relato em terras pagãs (cf. 731  nota), M c su­
blinha a expansão da obra de Jesus aos pagãos.

o. Nesta narrativa. Jesus detém a iniciativa. A  função dos dis­
cípulos sd se manifesta nos w .  6-7 (cf. 6 3 7  nota).

p . Estes termos lembram Js 9,6.9 e Is 60,4. A  aproximação a í 
relatada deve ter sido percebida em comunidades onde pagãos 
eram aceitos à refeição do Senhor.

partiu-os e os dava a seus discípulos para 
que eles lhos oferecessem. E eles os ofe­
receram à multidão. 7Havia tambe'm al­
guns peixinhos. Jesus pronunciou sobre 
eles a bênção e mandou oferecê-los igual­
mente. "Comeram e ficaram saciados. E 
recolheram os pedaços quc sobravam: 
sete cestos*;9ora, eles eram cerca de qua­
tro mil. Depois, Jesus os despediu; ,0e 
logo entrou no barco com seus discípu­
los e foi à região de Dalmanuta*.

O sinal negado aos fariseus (Mt 12 J 8 -  
39; 16,1-4; Lc 11,16-29; 12,54-56).
"V ieram  os fariseus e puseram-se a dis­
cutir com Jesus; para o pôr à prova“. 
pedem-lhe um sinal quc venha do ce'u\ mi i2.3k: 

l2Soltando um profundo suspiro. Jesus 
diz: “ Por que esta geração pede um icor 1 .22: 

sinal”? Na verdade, cu vos digo, não será ls 7'10’12 
dado sinal a esta geração” . '-'E deixando- 
-os. entrou novamente no barco e partiu 
para a outra margem.

A incom preensão dos discípulos (Mt 
16,5-12; Lc 12,1). ,4Os discípulos tinham- 
-se esquecido de levar pães* e só tinham 
um pão no barco. l5Jesus fazia-lhes esta

q. L it. donde poderia alguem sacià-los de jKies? 
r .  Trata-se de um ato idêntico à bênção de 6 .41; mesma 

diferença de vocabulário  entre M c 14.22-24; Mt 24.26-28, 
narração proveniente de uma tradição jude u-cristã. de uma 
parte, c  IC o r  11.23-25; L c  22,19-20. de tradição hclenista, da 
outra parte.

s. Inteipretou-se o numero sete (já  no v. 5). quer com o numero 
perfeito, quer como alusão ao colégio dos sete quc presidiam o 
serviço das mesas dos helenistas conforme At 6.1-6. ou ainda às 
setenta nações nas quais tradicionalmente eslava divid ido o 
mundo pagão (cf. L c  )0 .i) .  

t. Localidade desconhecida, como Magadan de Mt 1539. 
u. Com  intenção malévola. Pode-se traduzir também: para 

armar-lhe uma cilada.
v. C f.  Dt 18,20-22; Is 7.10-14. Depois dos sinais que Jesus 

acaba de realizar, este pedido acusa a cegueira dos fariseus. D a í 
a partida de Jesus no v. 13.

w. A  palavra geração aparece comumente cm  expressões de 
recusa ou condenação (M l 11.16; 1239; 16.4; L c  1 1,29; At 2.40; 
FI 2.15) e alude a textos com o Dt 3 2 3 : S l 95.10. A  aiitude dos 
fariseus reproduz a da geração do deserto que punha Deus à 
prova (v. I I )  reclamando constantemente novas demonstrações 
do seu poder (c f. Nm  14,11.22).

x . Após os fariseus, parece que os próprios discípulos são 
acometidos de cegueira (vv . 14.21). Vão receber as mesmas cen­
suras (vv. 17-18) — verdade é que sob forma interrogativa — 
que os de fora  em 4.12.



recomendação: “Cuidado! Guardai-vos 
u  12.1 do fermento dos fariseus e do de Hero­

des’'". “Eles começaram a discutir entre 
si, porque não tinham pães. l7Jesus o 
percebe c lhes diz: “Por que discutis por 
nâo terdes pães? Ainda não atinais e não 
compreendeis'? Tendes o coração endu­
recido*? IBTendes olhos: nâo vedes? Ten­
des ouvidos: não ouvisb? Não vos lem­
brais, "quando eu parti os cinco pães para 
os cinco mil hom ens, quantos cestos 
cheios de pedaços recolhestes?” Eles lhe 
dizem: “Doze” . “ “E quando parti os sete 
pães para os quatro mil homens, quantos 
cestos cheios de pedaços recolhestes?" 
Eles dizem: “Sete” . JIE dizia-lhes: “Ain­
da não compreendeis'?”

C u ra  de um  cego. ” Eles chegam  a 
Betsaida; trazem-lhe um cegod e suplicam- 
-Ihe que o toque. “ Tomando o cego pela 
mão. ele o conduziu para fora da aldeia.

Jo9.6 Pôs-lhe saliva sobre os olhos, impôs-lhe 
as mãos e perguntava-lhe: “Vês alguma 
coisa'?” “ Depois de abrir os olhos', ele 
dizia: “Percebo as pessoas, vejo-as como 
árvores, mas caminham” . “ Em seguida,

y . O  fermento  era lido como fonte de impureza e corrupção  
( IC o r  5.6-8; G l 5.9) e. para os rabinos, sim bolizava as más 
inclinações do homem. No contexio de M c. ele parece desig­
nar as más disposições, tanto dos fariseus (cf. 2 .1 -3 .6 ; 7.1-13;
8.11-13) como de Herodes (cf. 6.14-29). O s discípulos corriam  
o risco de compartilhar essas más disposições, se sc mantives­
sem rebeldes aos esforços de Jesus de lhes manifestar o sentido 
autêntico da missão à qual os queria associar.

z .  C f.  4.13; 7.18.
a . C f.  3.5; 6,52 nota.
b. C f .  J r  5.21; E z  \2 2 .
c . Estas palavras de Jcsus chamam a atenção para tudo o que 

se revela da sua missão e da sua pessoa no decurso desta parte 
do livro, na qual se multiplicaram os sinais não-compreendidos. 
N a hipótese de só existir um fato na origem de ambas as narra­
tivas aqui recapituladas. seria mister admitir, da parte de M c. 
certa liberdade de adaptação catequética das palavras dc Jesus, 
liberdade esta comparável à que supõem as diversas versões 
evangélicas de uma mesma declaração de Jesus.

d. C f .  7 3 2  nota. Depois das censuras dirigidas aos discípu­
los (vv. 14-21), e antes da primeira profissão de fé destes (vv. 
27-30). a cura d ifíc il e progressiva de um cego por Jesus ilustra, 
segundo M c. o seu poder iluminador e seus esforços para abrir 
os olhos dos discípulos. Outra cura de cego sobrevirá ao termo 
do seu ensinamento sobre sua missão, em 10.46-52.

e. Outras traduções; tendo levantado os olhos ou tendo recu­
perado a visâo.

f. Esta nartativa (vv . 27-30). preparada desde 6.14-16 (cf. as

Jesus lhe pôs novamente as mãos sobre os 
olhos e o homem viu claramente; estava 
curado e via tudo distintamente. “ Jesus o 
mandou para casa, dizendo-lhe: "Nem 
sequer entres na aldeia” .

Pedro  reconhece em Jesus o M essias 
(Mt 16,13-20; Lc 9,18-21). ^Jesus partiu 
com seus discípulosr para as aldeias vizi­
nhas de Cesaréia de Filipe*. No cami­
nho, ele interrogava seus discípulos: 
“Quem sou eu, no dizer dos homens?” 
“ Eles lhe disseram: “João. o Batista; para 
outros, Elias; para outros ainda, um dos 
profetas” . ” E ele lhes perguntava: "E  vós, 
quem dizeis que eu sou?” Tomando a 
palavra, Pedro lhe responde: "Tu és o 
Cristo11” . ^  ele lhes ordenou severamente 
que não falassem dele a ninguém1.

Jesus anuncia a sua Paixão e R essur­
reição (Mt 16,21-23; Lc 9,22). 31A se­
guir, ele começou a ensinar-lhes1 que era 
necessário que o Filho do Homcmk so­
fresse muito, que fosse rejeitado pelos 
anciãos, os sumos sacerdotes e escribas1, 
que fosse morto c, três dias depois, res-

respectivas notas), mostra quanto os discípulos, cuja fé Pedro 
exprim e, avantajam-se às respostas deficientes dadas à questão 
suscitada pela atividade de Jesus; ele nào vem preparar a vinda 
de um outro; ele é  o Salvador definitivo.

g . C f .  Mt 16,13 nota.
h. Ou seja. o Messias, aquele que os profetas, inclusive João  

Batista, anunciavam e preparavam. N a época da redação de M c. 
tal título exprim ia a fé da Igreja em Jesus (cf. 1.1 nota).

i. Esta reação de Jesus não im plica, segundo M c. nenhuma de­
saprovação quanto ao titulo dc Crista, que ele vai aceitar em 14.62. 
Este título fica incluído na norma do silêncio, tanto quanto o de 
Filho  de Deus e as demais expressões da fé da Igreja (cf. I .34 no­
la; 1.44 notas), prematuras, segundo M c. antes que a missão de Je­
sus se conclua pela morte e ressurreição; cf. 4.22 nota; 9.9. Para 
compreender a insistência de M c no segredo dc Je*\us. é preciso  
levar em conta não sd as ambigüidades dos títulos messiânicos 
judaicos, insuficientes para definir a missão de Jesus, como tam­
bém os progressos da fé da Igreja prim itiva e o empenho de Mc 
em reler a vida terrestre de Jesus â luz da revelação da Páscoa.

j .  Doravante o ensinamento dc Jesus versa sobre o modo pelo 
qual deve cum prir sua missão (vv. 31-33; 9 3 0 -3 2 ; 10,32-34). 
T a l ensinamento, reservado aos discípulos, empresta unidade a 
esta parte do livro até 10.45. E le  caracteriza uma segunda fase 
da revelação de Jesus, desta feita explicita (v . 32). após a das 
parábolas e milagres.

k . C f .  Mt 8.20 nota.
I. Trata-se dos membros do Grande Sinédrio, colégio de 71 

membros, que governava o povo judeu. Ele  constava dos repre-



suscitasse- .,2E falava deste assunto aber­
tamente. Pedro, chamando-o à parte, pôs- 
-se a censura'-loV'-'Elc, porém, voltando- 
-se e vendo seus discípulos, repreendeu 
a Pedro; disse-lhe: “Afasta-te! Para trás 
de mim. Satanás", pois teus intentos não 
são os de Deus. mas dos homens".

Com o se deve seguir a  Jesus (Mt 16,
24-28; Lc 9,23-27). “ A seguir ele con­
vocou a multidão’’, com seus discípulos, 
e lhes disse: “Se algue'm quer virem  meu 
seguimento, renuncie a si mesmo, tome 

Mi io.2x: a sua cruz11 e siga-me. ’5Pois quem quiser 
u  1427 salvar sua vidar perdê-la-á; mas quem 

perder a sua vida por causa de mim e do 
Evangelho" salvá-la-á. “ E que proveito 
terá o homem em ganhar o mundo intei­
ro, se o paga com a própria vida? 57Que 
daria o homem que tenha o valor* de sua 

Lc 12.9: vida? '"Pois se alguém sc envergonhar
2Tm 2.12_______________________________________________

sentantes da aristocracia leiga (os anciãos), das grandes fam ílias 
sacerdotais (os sumos sacerdotes), entre os quais se elegia o 
Sum o Sacerdote, e dos escribas ou intérpretes da lei (na maioria 
com tendência farisaica). O  Sinédrio era presidido peio Sum o  
Sacerdote em exercício (Caifás).

m . Fórmula típica de M c (cf. 1 0 34 ) quc pode designar o 
terceiro dia depois. C f .  Mt 16.21 nota.

n. A  reação dc Pedro ilustra bem a dificuldade de associar o 
título de Cristo às perspectivas da paixão e da morte. Ta lv e z  isto 
esclareça a preterição, cm M c. desse título (além dos dc Santo 
e F ilho  de Deus) alé a Paixào.

o. Opondo-se ao padecimento de Jesus. Pedro endossa o  papel 
de Satanás, que tenta desviar Jesus da obediência a Deus. E le  
abandona a  sua posição de discípulo que deve cam inhar atrás de 
Jesus (cf. 1.17.20; 8 3 4 ).

p. C ada anuncio da Paixào é seguido dc palavras de Jesus, quc 
dele lira as conseqüências para seus discípulos: vv. 34*38; 9 3 8 -  
41; 1035-45. C f .  L c  9 2 3  nota.

q. Nestes termos, a palavra de Jesus supõe que a existência do 
discípulo  autêntico seja pautada pela sua: trata-se dc segui-k) na 
renúncia a si mesmo que significa a aceitação da cruz, ou seja. 
conforme os vv. 35-37, arriscando a própria vida pela causa dc 
Jesus e do Evangelho, 

r .  C f .  Mt 1028 nota.
s. Certos mss. só trazem: por causa do Evangelho, mas c f . 10. 

29. A  obra de Jesus se prolonga, conforme M c. na pregação do 
Evangelho (cf. 1.1 nota) e este pode levar o discípulo ao sacrifí­
cio  da própria vida. assim como a missão de Jesus o  levou à cruz.

t. L it. como preço de compra, aqui para recuperar a vida perdida 
(cf. S l 49.8-9). 

u. L it . não provarão a mone.
v. Com f>oder: palavras que opõem a manifestação triunfal do 

Reino à obscuridade dos seus primórdios. Este poder é dado a 
C risto  no momento de sua Ressurreição (cf. Rm  1.4 nota). Esta 
afirmação de Jesus foi relatada com  matizes diversos (cf. Mt 
16.28 nota; L c  9.27 nota). O s termos aqui empregados designam

de mim e das minhas palavras em meio 
a esta geração adúltera c pecadora, tam­
bem o Filho do Homem se envergonhará 
dele. quando vier na glória de seu Pai, 
com os santos anjos” . 
q  ‘E ele lhes dizia: “Na verdade eu vos 

digo, dentre os quc aqui estão, alguns >3.3o 
não morrerão" antes de ver o Reinado de 
Deus vindo com poder'"’.

A T ran sfig u ração  (M t 17,1-9; Lc 9,
28-36; ver 2Pd 1,17-18). 2Scis dias de­
pois", Jesus toma consigo Pedro, Tiago 
e João, e os leva sós, à parte, ao cimo de 
uma alta montanha*. Ele foi transfigu- 
rado> diante deles. 'E  suas vestes tom a­
ram-se resplandecentes, tão brancas que 
nenhum lavandeiro do mundo poderia 
alvejá-las assim. 4Aparcceu-lhes Elias, 
com Moisés'; eles sc entretinham com 
Jesus. Jlntervindo, Pedro disse a Jesus:

realmente a geração contemporânea de Jesus e dos seus d iscíp u­
los. alguns dos quais veriam o estabelecimento do Reino de 
Deus. sem dúvida por ocasião do advento final de Cristo . De 
conformidade com  o estilo habitual da linguagem profética e 
apocalíptica, a afirmação de Jesus nâo diferencia as diversas 
etapas que o futuro poderá suscitar e atinge de imediato os 
ouvintes, a quem convida a se converter sem demora (cf. 8 3 8 ).  
É  de se notar a fidelidade da tradição para com uma declaração  
que não parecia ter-se realizado do modo como talvez se espe­
rasse. Diversas tentativas de interpretação foram propostas (to­
mada de Jerusalém somente, aparições do Ressuscitado. Tran s­
figuração). sem obter o assentimento geral.

w . L it. após seis dias. No Evangelho, esta indicação não tem 
maior valor cronológico, mas este pormenor pode ser uma alu­
são ao transcurso da festa das Tendas, festa alegre c  popular. E la  
começava seis dias depois do grande dia das Expiações e durava 
sete dias ( L v  2 3 3 4 3 6 ). Na tradição anterior à redação evangéli­
ca . poderia, pois. tratar-se ou do primeiro dia da festa, que Jesus 
teria celebrado à parte com os seus. ou do ultimo dia. assinalado 
por grandes regozijos públicos. A cerca deste episódio, cf. Mt
17.1 nota. 

x. C f.  Mt 17,1 nota.
y . L it. metamorfoseado. Em  outras passagens, o  verbo designa 

uma transformação espiritual (R m  12 2; 2Cor 3,18). A qui. a trans­
formação é  visíve l; Mt e L c  mencionam quc ela afeta o  rosto; os 
três sinóticos assinalam a transformação perceptível da roupa. 
C om o nos apocalipses judaicos, vestes tão deslumbrantes sâo um 
dos sinais da glória celeste concedida aos eleitos, quc se tornam 
semelhantes aos anjos (cf. Mt 2 8 3 ; A p  3.4; 4.4). Esta cena m is­
teriosa só adquire sentido na perspectiva da Ressurreição g lo rio ­
sa dc Cristo , da qual é evidentemente, em M c, a antecipação.

z . C f .  Mt 1 7 3  nota. A  ordem Elias-M oisés acha-se invertida 
em Mt e L c  (M oisés e Elias).

a . C om  este título respeitoso, meu Senhor (de rab: grande), 
dirigia-se a palavra aos doutores da lei. mas também a outros 
personagens. D irig ido  a Jesus ( 1 1,21; 14.44-45; cf. 10,51). este



"Rabi". é  bom estarmos aquib: ergamos 
trcs tendas': uma para ti. uma para Moi- 
se's. uma para Elias". ‘Ele não sabia o 
que dizei0, pois estavam transidos de 
medo. 7Veio encobri-los uma nuvem', e 
uma voz soou, vinda da nuvem: “Este é

2pí i.i7 meu Filho bem-amado. Ouvi-or!" l,Logo, 
olhando cm derredor. não viram mais nin- 
gue'm afora Jesus, só, com eles. ’Quando 
desciam da montanha, ele lhes recomen­
dou que não contassem a ninguém o que 
tinham visto, ate que o Filho do Homem 
ressurgisse dentre os mortos*. '"Eles cum­
priram esta ordem, embora perguntando 
uns aos outros o  que ele entendia por 
"ressurgir dentre os mortos11".

D iálogo a respeito  dc E lias (Mt 17,
10-13). "E  eles o interrogavam: “Porque 
dizem os escribas que Elias deve vir 
prim eiro1?” l2Elc lhes disse: “Decerto 
Elias vem primeiro e restaura tudo1, con­
tudo. como é que está escrito a respeito 
do Filho do Homem que ele deve sofrer 
muito c ser desprezado1*? L1Pois bem. cu

título é  reproduzido em Jo  I 3 8  por Mestre (gr. üidáskatos). 
Pelos fins do século I. a paluvni perdeu o valor vocutivo e pas­
sou a designar os doutores da lei (donde o uso ainda aluai da 
palavra rabino).

b. C f.  L c  9 3 3  nota.
c . C f.  M l 17.4 nola.
d. Mesma fórmula em M c 14.40.
c . C f .  L c  9 3 4  nota.
f. Esta declaração dc filiação divina lembra a que foi feita por 

ocasião do batismo de Jesus. C f. Mt 17,5 nola.
g . C f. Mt 17,9 nola. A  obrigação do segredo evoca outrcis 

recomend;tções semelhantes (M c 13 4  nota: 1.44 nota: 5 .4 3 :7 3 6 ;  
8 3 0  nota). A o determinar que 0 segredo só poderá ser levantado 
depois da Ressurreição. M c quer dar a entender que este episó­
dio só sc poderia compreender depois de revelada a glória do 
Ressuscitado. Procedendo assim, pode ser que ele faça eco às 
preocupações da comunidade: como é que. depois de tal mani­
festação. Jcsus não foi reconhecido, ainda em vida. como Mes­
sias?

h. L it. o que seja ressurgir dentre os mortos. Estas últimas 
paliivras sào uma repetição da declaração anterior: M c 9.23 (.ve*

podes) traz uma construção semelhante. Conforme outros mss.: 
0 que seja: quando ele ressurgiria dos mortos. O  que surpreen­
de os discípulos não é a idéia ou 0 fato da ressurreição (muitos 
judeus acreditam nela), mas 0  modo de Jesus referir-se a ela. 
Anuncia-a com o próxima, quando todos a esperavam para 0  fim  
dos tempos. Além  do mais. a idéia de que o Pilho do Homem  
glorioso devesse passar pela morte e a ressurreição devia ser 
chocante.

i. Referindo-se a M l 3.23 é que se afirmava esta vinda de E lia s  
ante\. D iversos textos rabínicos aludem a isto. A  comunidade de

vos declaro, Elias veio e fizeram a ele 
tudo o que queriam, conforme está escri­
to a seu respeito1".

C u ra  dc um  rap az  possesso (Mt 17,14- 
21; Lc 9,37-43) . 14Ao chegarem perto dos 
discípulos, viram ao redor deles uma 
grande multidão e escribas que discutiam 
uns com os outros. I5A multidão toda, 
mal viu Jesus, comoveu-se e acorriam 
para saudá-lo. '‘Ele perguntou-lhes: "Que 
discutis com eles?" l7Alguc'm na multi­
dão respondeu-lhe: "M estre, cu te trouxe 
o meu filho: ele tem um espírito mudo"1.
'"O espírito apodera-se dele em qualquer 
lugar, atira-o no chão. c o rapaz espuma, 
range os dentes e fica enrijecido. Pedi a 
teus discípulos que o expulsem e eles 
não tiveram força para fazê-lon". '''To­
mando a palavra, Jesus lhes disse: "Ge­
ração incrédula, até quanto estarei junto 
de vós? Até quando terei de suportar- 
-vos”? Trazei-mo". “ Eles o  trouxeram.
Mal viu Jesus, o espírito pôs-se a agitar 
o rapaz com convulsões: este, caindo no

Qumran esperava a vinda de um Profeta e dos Messias de Aarão 
e de Israel (Regra 11.11).

j .  O  verbo aqui traduzido por restabelecer é  o que M l 3.24 gr. 
escolheu para traduzir o hebraico: ele reconduzirá o coração dos 
pais para os filhos (cf. Sr 48.10). D evia . pois. o precursor traba­
lhar na reconciliação gerai. Jesus nào contesta tal idéia: todavia, 
ela lhe parece incompatível com os sofrimentos do Messias que 
deve v ir  depois de Elias. A liás. E lia s ja' veio (v. 13) na pessoa 
de João Batista (Mt 1 1.14: cf. ao invés Jo  1.21) c . muito ao 
contrário de ler podido exercer o seu ministério de reconcilia­
ção. cie mesmo padeceu.

k . Esta frase é peculiar a Mc. Em  vão sc procuraria nas Escritu­
ras um texto referente aos sofrimentos do Filho do Homem. Po­
deria haver aqui uma alusão aos sofrimentos do Ser\'o em Is 52. 
14; 53.4-10. mas a í o  Servo nào traz o título de Filho do Homem.

I. Aqui também a referência à Escritura é  própria dc M c e a 
idéia de que E lia s precursor deva sofrer esta' ausente do A T  e 
não é expressa claramente na literatura judaica. De preferência 
a uma possível alusão às provações de E lia s durante a sua vida. 
o que se deve realçar é a idéia original de M c. Segundo ele. 
existe um paralelismo estreito entre E lia s e o Filho do Homem: 
ambos devem sofrer; o  destino de Joào Ralista (cf. 6,17-29) 
prefigura assim o de C ris lo . Esse tema parece-lhe tão importante 
que provoca um apelo ao testemunho das Escrituras.

m . Esta enfermidade ainda é mencionada no v. 25, sem que se 
possa ver a sua relação com  a doença descrita nos vv. 22-26. É  
bom notar que Mt (12,22) refere a cura de um homem cego e 
mudo e L c  (1 1 .14), a de um mudo. às quais M c nâo faz menção. 
A  cena pormenorizada dos vv. 21-26 é peculiar a Mc. 

n. Ta lvez uma alusão a M c 3.27 (o homem forte).
o. C f .  Mt 17.17 nota.



chão, rolava, espum ando.21 Jesus pergun­
tou ao pai: “Faz quanto tempo que isto 
lhe acontece?” Ele disse: “Desde a infân­
cia. “ Muitas vezes o  espírito o tem joga­
do no fogo ou na água para fazê-lo 
perecer41. Mas, se podes alguma coisa, vem 
em nosso socorro, compadecido de nós". 
“ Jesus lhe disse: “Se podes!... Tudo e' 
possível para quem crcq". “ Logo o pai do 
menino exclamou: "Eu creio! Vem cm

u  17,5 auxílio da minha falta dc fé!” “ Jesus,
vendo a multidão agrupar-se em tumulto, 
ameaçou o espírito impuro: “Espírito 
surdo e mudo, eu te ordeno, sai deste

i .26 rapaz e não entres mais nele!” 2‘ 0  espí­
rito saiu com gritos e violentas convul­
sões. O rapaz ficou feito morto, tanto que 
todos diziam: “Ele morreu". ” Mas Jesus, 
tomando-lhe a mão, o fez levantar-se e 
ele sc pôs dc pé*. “ Quando Jesus voltou 
para casa, seus discípulos perguntaram-lhe 
em particular: “E nós, por que não con­
seguimos expulsar este espírito?” ” Ele 
lhes disse: “Esta espécie de espírito, nada
o pode fazer sair, a não ser a oração*".

Segundo anúncio da Paixão e d a  Res­
su rre ição  (Mt 17,22-23; Lc 9,43-45). 
“ Partindo dali, eles atravessavam  a 
Galiléia. e Jesus não queria que se sou­
besse. 3lPois ensinava seus discípulos e 
lhes dizia: "O  Filho do Homem vai ser 
entregue às mãos dos homens; cies o 
matarão e, quando tiver sido morto, após 
três dias, ressuscitará". i2Mas eles não 
compreendiam estas palavras e receavam 
interrogá-lo.

Q uem  é o m aior? (Mt 18,1-5; Lc 9,46- 
48). “ Foram para Cafarnaum. Tendo en-

p. C f.  Mt 17.15 nota.
q . O  poder do crente é o de Deus (cf. 5 3 6 ; 10.27; 11 2 4  nota), 

uo qual ele se abre pela fé.
r .  O s dois verbos aqui traduzidos por fazer levantar (egéirein) 

e pôr-se de pé (anistánai) são empregados alhures para falar da 
Ressurreição (cf. 5.41 nota). Por meio dc traços desse tipo. M c 
quer. sem duvida, estabelecer um vínculo entre os episódios dc 
sua narração e a Ressurreição, cujo  sentido é  preparado desta 
forma através de todo o  evangelho (cf. 131; 8 3 1 ; 9.1.7.9-10; 
1034).

s . Conform e outros mss.: pela oração e pelo jejum  (cf. Mt
17,21 nota).

trado em casa, Jesus lhes perguntava:
“Sobre que discutíeis no cam inho?”
MMas eles calavam, pois no caminho ti­
nham discutido para saber quem era o Lc 22.24 

maior. “ Jesus sentou-se e chamou os 
Doze; ele lhes disse: “Se alguém quiser 
ser o primeiro, seja o último de todos e

j  .  j  •• « r  , Mt 20.26servo de todos . E pegando uma crian­
ça, postou-a no meio deles e, depois de 
a ter abraçado, disse-lhes: -,7“Quem aco­
lhe em meu nome uma criança1 como 
esta, acolhe a mim mesmo; e  quem me Mt 10 .40: 

acolhe, não é a mim que acolhe, mas 
Aquele que me enviou”.

Q uem  não está con tra  nós está conos­
co (Lc 9,49-50). “ João disse-lhe: “Mes­
tre. nós vimos alguém que expulsava os 
demônios em teu nome e procuramos 
impedi-lo'’, porque não nos seguia'"’.
-wMas Jesus disse: “Não o impeçais, pois 
não há quem faça milagres em meu nome 
e, logo depois, possa falar mal de mim.
■“Aquele que não está contra nós é  a favor mi 12.30: 

de nós. 4,Todo aquele quc vos der de 1x1 ll-23 
beber um copo de água por pertencerdes 
a Cristo"’, na verdade eu vos declaro, não 
perderá a sua recompensa” .

Jesus a le r ta  os seus (Mt 18,6-11; Lc
17,1-2). 42“Todo aquele que provoca a 
queda* dc um só desses pequenos que 
crêem , melhor seria para cie que lhe 
amarrassem ao pescoço uma grande mó’ 
e o lançassem ao mar. "S e  tua mão te 
leva à queda, corta-a; mais vale entrares 
na vida maneta', do que ires parar com 
ambas as mãos na geena, no fogo que 
não se apaga. [“ *] 4SSe teu pé te leva à 
queda, corta-o; mais vale entrares na vida

t . C f .  Mt 18 J  nota.
u. Conform e outros mss.: nós o impedimos. 
v. Isto é: porque nào pertencia ao grupo dos discípulos, assim  

como 0  explicitou L c .
w. Mt 10,42 exprime a mesma idéia, servindo-se de outra 

expressão, 
x. L it . escandaliza. C f .  Mt 5.29 nota. 
y . L it. uma nui de burro, isto é. mó de grande porte, girada por 

um burro, em contraposição à mó que se pode girar manualmente, 
z . Isto é, a vida etcma.
a . Onde o verme não morre e o fogo nâo se apaga. O s  vv. 44  

e 46. em relação aos quais a transmissão do texto é  hesitante.



coxo do que seres lançado na geena com 
ambos os pe's. [“ *] 47E se teu olho te 
leva à queda, arranca-o; mais vale entra- 
res no Reino de Deus caolho do que seres 
lançado com ambos os olhos na geena, 
■“ onde o verme1’ não morre e o fogo não 
se apaga. 4,Pois cada um será salgado no 
fogoc. ^ o i s a  boa é o sal. Mas se o sal 
perde a força, com que lha restituireis*1? 
Tende sal em vós mesmos e vivei em 
paz uns com os outros'” .

1  r t  C asam eato  e divórcio (Mt 19,1-9;
Lc 16.IX). 'Partindo dali, Jesus vai 

para o territó rio  da Jude'ia além  do 
Jordão'. As multidões novamente se reú­
nem à volta dele, e ele mais uma vez as 
ensinava, segundo seu costume. JAdian- 
tam -se uns fariseus e, para prová-lo*, 
perguntam-lhc se é permitido a um ho­
mem repudiar sua m ulher. 3Ele lhes 
respondeu: “Que prescreveu Moisés?” 
4Eles disseram: “Moisés permitiu escre­
ver um certificado de repúdio e despe­
dir sua mulherh” . 5Jcsus lhes disse: “Foi 

3J :  6.52 por causa da dureza1 do vosso coração

que ele escreveu para vós este manda­
mento. ‘Mas no começo do mundo Deus 
os fez homem e mulherJ; 7por isso o 
homem deixará seu pai e sua mãe e se 
ligará à sua m ulher*e os dois se torna­
rão uma só carne1. Assim, eles não são 
mais dois, mas uma só came"’. ’Não se­
pare, pois, o homem o que Deus uniu” . 
l0Estando em casa, os discípulos o inter­
rogavam de novo sobre este assunto. "Ele 
lhes disse: “Se alguém repudia sua mu­
lher e se casa com outra, é adúltero com mi 5.32: 

respeito à primeira; l2e se a mulher repu- 
dia seu marido e se casa com outro, ela io-ii 

é adúltera".

Jesus e as crianças (Mt 19,13-15: Lc
18,15-17). L,Algumas pessoas traziam-lhe 
crianças" para que tocasse nelas, mas os 
discípulos as escorraçavam”. ,4Ao ver isto,
Jesus indignou-se e lhes disse: "Deixai 
vir a mim as crianças, não as impeçais, 
pois o Reino dc Deus é  para os que são 
como elas. l5Em verdade, eu vos digo, 
quem não receber o  Reino de Deus como 
uma criançap não entrará nele". “ E ele

nâo constam das edições crfticas. A  repetição dos exemplos (mào, 
pe'. olho) provocou provavelmente a repetição desta fórmula que 
só é atestada seguramente no v. 48.

b . L it. o seu verme. C itaçào bastante livre dc Is 66.24.
c . Traduz-se tambe'm: para o fogo  ou pelo fogo. Outros mss. 

trazem: E lodo o sacrifício será salgado com sal.
Esta sentença só se encontra em M c. e causa dificuldade. É  

conhecido o costume de os palestinos empregarem sal em seus 
fomos como catalisador: este. ao cabo de alguns anos. perde as 
propriedades quím icas e é jogado foru: ele se tomou sem sal (v. 
50). D a í a explicação dada por alguns para o v. 49: cada qual 
deve ser como sal para o fogo. M as os diversos textos sinóticos 
que tratam do sal mostram que este representa a renuncia, qua­
lidade sem a qual o  discípulo não é discípulo verdadeiro. A qui. 
os w .  42-48 mostram-no claramente. Se o fogo é a imagem da 
provação, da perseguição ou ate do fogo eterno (v . 48). o  sentido 
então seria: cada qual deve aceitar o sacrifício para poder pas­
sar pela provação.

d . C f.  Mt 5,13 nota.
e. Este dito. bem como o do v. 49. só se encontra em M c. Para 

alguns, ter sal seria viver em paz. M as então esvai-se o  símbolo  
que o sal representa. É  melhor compreender: tende em  vo.v mes­
mos o espírito de sacrifício (diante do mundo) e permanecei em 
paz (entre vós). Note-se que a conclusão deste discurso volta à 
preocupação que lhe deu motivo: a pretensão dos apóstolos de 
ocuparem os primeiros lugares.

f. Isto e\ a Pere'ia.
r . C f .  M c 8.11; 12.13*15.
h. Dt 24,1. Percebe-se que os fariseus falam de uma licença

(vv . 2.4). ao passo que Jesus lhes pergunta se ha' um mandamen­
to. que os fariseus em vão sc esforçariam por descobrir na lei. 
Em  Mt 19.7-9. pelo contrario, os fariseus falam de um manda­
mento de M oises. e Jesus lhes responde que aquilo não passa de 
uma permissão. Na sua resposta. Jesus passa da declaração que 
permite o divórcio  para a declaração que fundamenta o matri­
mônio: a dispensa não abole a iei fundamental,

i.  Não a insensibilidade, mas a opacidade à vontade de Deus. 
j .  G n  1.27.
k . D iversas testemunhas omitem e se ligará à sua mulher.
I. G n  2.24.
m . Isto é. um ser único (cf. Rm  1.3 nota), 
n. C f .  Mt 18.3 nola.
o. A lguns mss. pormenorizam aqueles que as traziam: seja 

como for. o sentido é  o  mesmo.
p. Como utna criança pode ser aposto, quer ao sujeito (aquele 

que), quer ao complemento direito (o Reino de Deus). O u se 
deve ser como uma criança para acolher o Reino, ou é  preciso 
acolher o  Reino como se acolhe uma criança. O  v. 14 (para os 
que sõo como elas) mostra que M c tinha em vista o primeiro 
sentido: é  preciso scr com o uma criança. Mt 1 8 3  explicitou-o  
claramente nesse sentido, ao passo que I x  18.7 conservou a 
fórmula de M c.

A s crianças e os que se lhes assemelham acham-se numa si­
tuação de total dependência: este era. de fato. o estatuto das 
crianças na sociedade daquela epoca. A  criança não é  o símbolo  
da inocência, mas da obediência e disponibilidade. A o  acolher a 
boa nova do Reino com  tais disposições (v . 15). sem discussão, 
entra-se imediatamente no Reino (v . 14).



as abraçava e abençoava'1, impondo-lhes 
as mãos.

O chamamento do rico (Mt 19,16-30; 
Lc 18,18-30). 17Como cie se pusesse a 
caminho, veio alguém correndo e lan­
çou-se de joelhos diante dele; pergunta- 
va-lhe: “Bom Mestre, que devo fazer para 
ganhar em herança a vida eterna?" ‘“Je­
sus lhe disse: "Por que me chamas bom? 
Ninguém é bom, senão só Deus. ” Co- 
nheces os mandamentos: Não cometerás 
homicídio, não cometerás adultério, não 
rouburás, não levantarás falso testemu­
nho. não prejudicarás ninguém, honra teu 
pai e tua máer" .20O homem disse-lhe: 
“Mestre, tudo isso eu observei desde a 
minha juventude” . 2lJesus fitou-o e co­
meçou a amá-lo; ele lhe disse: “Só te 
falta uma coisa: vai; o quc tens, vende- 
-o, dá-o aos pobres e terás um tesouro

Ml 6.20; v
Lc 12.33 no céu; depois, vem c segue-me” . “ Mas 

a estas palavras, ele ficou acabrunhado e 
retirou-se, triste, pois tinha muitos bens. 
“ Olhando à volta, Jesus disse a seus dis-

Mc 4.19 cípulos: “Quão difícil será para os que 
tem riquezas entrar no Reino de Deus!” 
“ Os discípulos estavam perplexos com 
essas palavras. Mas Jesus lhes repete: 
“Meus filhos, quão difícil* é entrar no 
Reino dc Deus! 2!É mais fácil um came­
lo passar pelo buraco dc uma agulha' do 
quc um rico entrar no Reino de Deus” . 
“ Eles estavam cada vez mais impressio­
nados: diziam uns aos outros: “Então 
quem pode scr salvo?” 27Fixando neles o 
olhar, Jesus disse: “Para os homens, é 
impossível, mas para Deus, não, pois a

jó 42.2; Deus tudo é possível” . “ Pedro pôs-se a 
dizer-lhe: “E nós. então, que deixamos

tudo para seguir-te?” 2,Jesus lhe disse:
“Em verdade, eu vos digo, não haverá 
ninguém que tenha deixado casa, irmãos, 
irmãs, mãe, pai, filhos ou campos por 
minha causa e por causa do Evangelho".
-we não receba ao centuplo agora, no tem­
po presente, casas, irmãos, irmãs, mães. 
filhos e campos, com perseguições’, e no 
mundo futuro” a vida eterna. ''M uitos 
primeiros serão últimos c os últimos sc- Mt 20.16: 

rão os primeiros'1” . u  13,30

Terceiro anúncio da Paixão e da Res­
surreição (Mt 20,17-19; Lc 18,31-34).
” Eles estavam a caminho e subiam para 
Jerusalém . Jesus cam inhava à frente 
deles'’. Estavam assustados, c os que se­
guiam tinham medo. Tomando novamen­
te os Doze consigo, pôs-se a dizer-lhes o 
que ia acontecer com elez: -,3“Eis que 
subimos a Jerusalém e o Filho do Ho­
mem será entregue aos sumos sacerdotes 
c aos escribas; eles o condenarão à mor­
te c o entregarão aos pagãos, wc eles o 
escarnecerão, o cobrirão de escarros, o 
flagelarão, matá-lo-ão e. três dias depois, 
ele ressuscitará” .

O pedido de Tiago e de João (Mt 20,20- 
28; c f  Lc 22,25-27). -,5Tiago c João. fi­
lhos dc Zebedeu, aproximam-se de Jesus 
e lhe dizem: “Mestre, desejaríamos que 
faças por nós o que te vamos pedir” . -'‘Ele 
lhes disse: “Que quereis quc cu faça por 10.51 

vós?” ,,7Eles lhe disseram: "Concede-nos 
quc nos assentemos 11a glória, um à tua 
direita c o outro à tua esquerda”” . -wJesus 
lhes disse: “Não sabeis o quc pedis.
Podeis beber a taçab quc vou beber, ou 
ser batizados com o batismo com que 12.50

q. Só  Mc menciona esla benção, que nâo sc reduz a uma 
palavra ou a algum gesto, mas sign ifica o dom do Reino.

r . E x  20,12-16; I)t 5.16-20. Nào prejudicarás ninguém é uni 
acréscim o ao D ccálogo e omitido cm  M l e L c . 

s . A lguss mss. trazem: difícil para os que se fiam  na riqueza. 
I.  C f .  M l 19.24 nota.
u. Por causa do Evangelho é menção peculiar a M c (cf. 8 3 5  

nota).
v. M ais uma especificação peculiar a M c: seguir Jesus sem­

pre implicará expor-se a scr perseguido como o foi o próprio 
Mestre.

w. C f. \ x  18.30 nota. 
x. C f .  Mt 19 30  nota.
y . Este pormenor não c  de natureza meramente narrativa. Para 

M c. a atitude de Jesus, caminhando à frente, na certeza da sua 
missão, contrasta com a incerteza e o receio dos discípulos dian­
te daquilo quc os espera em Jerusalém (cf. Jo  11.7-16).

z. C f.  M c 8 3 1 -3 2 ; 9.31-32. Acerca da precisão desse terceiro 
anúncio, cf. M l 20.19 nota.

a. C f.  Mt 20.21 nota.
b. A taça, no A T .  é muitas vezes símbolo do sofrimento (S l 

75.9; Is  51.17-22: J r  25.15; E z  2 3 31 -3 4 ). C f .  M c 14.36. À



serei balizado?" ■'''Eles lhe disseram: “Po­
demos". Jesus lhes disse: “A taça que 

12.2 vou beber, vós a bebercis. e com o batis­
mo com que serei batizado, sereis bati­
zados. '“Quanto a assentar-vos à minha 
direita ou à minha esquerda, não cabe a 
mim concedê-lo: isto será dadoc àqueles 
para quem foi preparadod" .4lOs dez, ten­
do ouvido,começaram a indignar-se com 
Tiago e João. 42Jesus os chamou c lhes 
disse: "Como sabeis, os que são consi­
derados chefes das nações as mantêm sob 
seu poder, c os grandes', sob seu domí­
nio. "‘-'Não deve ser assim entre vós. Pelo 
contra'rio, se algue'm quer scr grande 
dentre vós. seja vosso servo, **e sc al- 
gue'm quer ser o primeiro entre vós, seja 
o escravo de todos. "P o is o Filho do 
Homem veio. não para ser servido, mas 

iTm 2^6  Para servir e dar a vida em resgate pela 
multidão'” .

C u ra  do cego B artim eu (Mt 20,29-34; 
Lc IN.35-43). '“ Eles chegam a Jerico. 
Estando Jesus a sair de Jcricó com seus 
discípulos e uma multidão considcra'vel,
o cego Bartimeu, filho de Timeu, estava 
sentado à beira do caminho, mendigan­
do*. '"Ao saber que era Jesus de Nazaré"*, 

Mi 9.27 pôs-se a gritar: "Filho de David1, Jcsus, 
l5-22 tem compaixão de mim!" '“ Muitos o re­

preendiam para que se calasse, mas ele 
gritava ainda mais: “Filho de David. tem 
compaixão de mim!" '•‘'Jesus deteve-se e 
disse: "Chamai-o". Chamam o cego. di- 
zem-lhe: “Confiança, levanta-te. ele te 
chama” . '"Deitando fora o manto, ele se

levantou num salto e foi ter com Jesus. 
5lDirigindo-se a ele. Jesus disse: “Que 
queres que eu faça por ti?” O  ccgo res- 
pondeu-lhe: “Rabunij, que cu recupere a 
vista!” 52Jcsus lhe disse: "V ai, a tua fe' te 
salvou” . Logo ele recuperou a vista e foi mi 9.22: 
seguindo Jesus pelo caminho. 75̂ ,4p'

17.19
1 1  E n tra d a  tr iu n fa l em Je ru sa lém
-*"1 (Mt 21,1-11; Lc I9.2H-40; Jo 12,
12-16). 'A o se aproximarem de Jerusa- 
le'm, perto de Betfage' c dc Betâniak, para 
os lados do monte das O liveiras. Jesus zc 14.4: 
envia dois dos seus discípulos 2e lhes diz: ^
“Ide à aldeia que esta' à vossa frente; logo Lc 2137; 
que nela entrardes. encon trare is  um 
jumentinho' amarrado, que ninguc'm ain­
da montou. Desamarrai-o e levai-o. -'E 
se alguém vos disser: ‘Por que fazeis 
isto?', respondei: ‘O  Senhor”  precisa dele 
e o devolve aqui sem dem ora"'” . 4Eles 
partiram e encontraram um jumentinho 
amarrado fora, na rua. junto a uma porta.
Eles o desamarraram. 5A!guns dos que 
ali se encontravam disseram-lhes: "Que 
estais fazendo, por que desamarrais este 
jumentinho?” ‘Eles responderam como 
Jesus havia dito, e os outros os deixaram 
ir. 7Levam o jumentinho a Jesus; põem 
suas vestes sobre ele c Jesus sentou-se 
em cima. "Muita gente estendeu as ves­
timentas sobre a estrada, e outros, folha­
gens que cortavam no campo. *Os que 
caminhavam à frente e os que seguiam 
clamavam: "Hosana"! Bendito seja em 
nome do Senhor aquele que vem".1 '"Ben­
dito seja o reino que vem. o reino de

imagem da laça. M c acrescenla a do batismo. que designa os 
sofrimentos que submergem o homem entregue à provação em 
geral e. mai.s particularmente, à morte do martírio.

c .  C f.  Mt 20.23 nola.
d. Passivo que exprime a ação divina: e preciso compreender 

preparado par Deus. como pariiciitariza Mt 20.23.
e. L il .  seus grandes.
f. L it. jxira numerosos. f>aru muitos. A qu i. a expressão tem 

um sentido amplo: Jesus morre em favor da e em lugar da (pela) 
multidão dos homens, como o Servo de Isaías peta totalidade do 
povo. C L  Is 53.11-12; M c 1424  par.

g . Conforme outros mss.: um mendigo cego. Bartimeu.
h. L it. o nazareno, forma costumeira em M c. C f .  L c  1837  

nota.
i. Títu lo  popular do Messias: cf. 11,10: 12.35: Mt 9.27 nota.

j .  Títu lo  respeitoso, como Rabi (cf. 9.5 nota), denotando afei­
ção. Ml e L c  converteram esta expressão em Senhor.

k . Aldeias próximas de Jerusalem: cf. M i 21.1 nota c  I x  19.29 
notas.

I. A lusão ao oráculo de Z c  9.9.
m . Ksie texto e' o ünico. tanto em M c como em M l. em que 

a expressão o Senhor (com artigo) é  usada para nomear Jesus. 
Fo i assim  que os primeiros cristãos designaram o Cristo  Ressus­
citado (enquanto o A T  sempre reserva esse título para Deus ou 
o M essias-Rei). Certas versões compreenderam: Seu senhor (= 
seu proprietário).

n. Conform e outros mss.: e ele (=  o  homem que objeta) o 
manda (=  o enviara) cá imediatamente.

o. C f. Mt 21.9 nota. 
p. S l 11825-26.



David, nosso paiq! Hosana no mais alto 
dos céus!” "E  ele entrou em Jerusale'm, 
no Templo. Depois de ter olhado tudo à 
sua voltar. como já  era noite, saiu para ir 
a Betânia com os Doze.

A figueira estéril (Mt 21,18-19). l2No 
dia seguinte, ao saírem de Betânia, ele 
sentiu fome. l3Vendo ao longe uma fi­
gueira de bastante folhagem, foi ver se 
encontrava nela alguma coisa. E tendo 
se aproximado, não encontrou nada a não 
ser folhas, pois não era tempo de figos*. 
'■•Dirigindo-se a ela, disse: “Nunca mais 
alguém coma dc teus frutos!” E seus dis­
cípulos escutavam.

O s vendedores expulsos do Tem plo (Mt
21,10-17; Lc 19,45-48; Jo 2,13-16). 
l5Chegam a Jerusalém. Entrando no Tem­
plo, Jesus pôs-se a expulsar os que ven­
diam e compravam no Templo1: derru­
bou as mesas dos cambistas e os assen­
tos dos vendedores de pombas, ,6c não 
permitia a ninguém atravessar o  Templo 
carregando seja lá o que fosse". ,7E ensi­
nava e lhes dizia: “Não está escrito: 
Minha casa será chamada casa de ora­
ção para todas as nações'1? Vds, porém, 
fizestes dela uma caverna de bandidos'’ ". 
'"Os sumos sacerdotes1 c os escribas sou­

q. Esla  aclamação, que só se encontra sob esta forma em M c. 
tem um sentido evidentemente messiânico e real. que Mt 21.9  
(Hosana ao filhn de David) e L c  1938  (Bendito seja o rei) 
explicitaram.

r .  Este pormenor prepara a cena da expulsão dos vendi* 
Ihões do Te m p lo  (vv . 15-19). A q u i se traia do conjunto, com  
seus átrios, e não do ed ifíc io  que constituía o coração do 
Tem plo , cujo  acesso só era permitido aos sacerdotes (c f. 14.58: 
1 5 .2 93 8 ).

s . Este pormenor, omitido na narração de M t. sublinha cm  M c 
quc o fato tem valor de sinal. Entre dois episódios situados no 
Tem plo, a figueira pode representar o Tem plo, onde o  Messias 
não encontra fruto algum (cf. J r  8,13; O s 9.16-17: J I 1.7; Mq 
7,1). Fo r outra parte, a eficiência da palavra de Jesus no v. 14 
ilustra, segundo M c. o poder da fé c  da oração (vv. 20-25).

t. Isto é , no átrio dos pagãos (cf. Mt 21.12 nota). O  gesto de 
Jesus cumpre o oráculo de Z c  14.21.

u . L it. ele nâo deixava ninguém atravessar o Templo trans­
portando um objeto. Decerto, o átrio dos pagãos servia de atalho 
entre a cidadc e o monte das O liveiras; passava-se por ele sem 
dar atenção à perturbação d a í resultante.

v . Is 56.7. Sd  M c cita as ultimas palavras deste texto: para 
todas as nações. Destarte, a purificação do Tem plo adquire um

beram disso e procuravam como o fa- 3.6: 

riam perecer. Pois eles o temiam, porque 
a multidão era tocada por seu ensinamen­
to. l9Ao chegar a noite, Jesus e seus dis­
cípulos saíram da cidadc*.

A figueira seca. Fé e oração (Mt 21,20- 
22). “ De manhã, ao passar, viram a fi­
gueira seca até as raízes. 2lPedro, recordan- 
do-se, lhe diz: “Rabi, olha, a figueira que 
amaldiçoaste está completamente seca” .
“ Jesus lhes respondeu: ‘Tende fé em Deus.
“ Em verdade, eu vos declaro, se alguém 
disser a esta montanha: ‘Sai d a íc  atira- 
te ao mar’, e se não duvidar em seu co­
ração, mas crer que o que diz sucederá, 
isto lhe será concedido*. “ Por isso* é  que 
vos digo: Tudo o que pedis rezando, acre­
ditai que o reccbestes, e vos será conce­
dido. 2JE quando esti verdes de pé oran­
do. se tendes algo contra alguém, perdoai, 
para que vosso Pai que está nos céus*1 Ef4.32: 
também vos perdoe vossas faltas". [“ '] Cl 3,13

A au to ridade  dc Jesus posta em ques­
tão (Mt 21,23-27; Lc 20,1-8). 27Eles vol­
tam a Jerusalém. Enquanto Jesus ia e 
vinha no Templo, os sumos sacerdotes, 
os escribas e os anciãos aproximaram-se 
deled. 2*Eles lhe diziam: “Em virtude de 
que autoridade fazes isso'? Ou quem te

alcance universal: o  átrio dos pagàos (cf. v. 15 nota) é  tão sanio 
quanto o de Israel.

w. Jr  7.11: neste capítulo, o  profeta proclama a inutilidade 
para os judeus de virem adorar no Tem plo, sc o seu modo de 
vida não se conforma com  a justiça e o  respeito à lei.

x . Membros das grandes fam ílias sacerdotais, entre as quais 
era escolhido o Sum o Sacerdote.

y . Outra tradução: Quando sobrevinha a noite, Jesus e seus 
discípulos saíam da cidade. Não sc trataria mais de um falo 
isolado, mas de um costume.

z . C f.  Mt 17.20 nota. Enquanto Mt valoriza o poder do crente 
(17.20; 21.21). a fórmula dc M c evoca o  de Deus em resposta 
à fé  (c f. 9 2 3  nota).

a . O  dito referente ao poder da fé (v. 23) aplica-sc aqui ao 
poder da oração (cf. Mt 18.19).

b. L it. Pai que (está) nos céus (c f. Mt 6.9 nota). Insólita em  
M c. esta fórmula confirm a sua dependência de uma coletânea dc  
palavras de Jesus.

c . V . 26: Mas se nâo perdoardes. tampouco vosso Pai vos 
perdoará vossas faltas. Este v. não é  atestado por todas as tes­
temunhas (cf. Mt 6.15).

d . C f .  L c  20.1 nota.
e. Segundo M c. poderia tratar-se da purificação do Tem plo.



deu autoridade para fazê-lo?" NJesus lhes 
disse: “Vou lançar-vos uma só pergunta; 
respondei-me e eu vos direi cm virtude de 
que autoridade faço isso. * 0  batismo de 
João provinha do ce'u ou dos homens? 
Rcspondci-me!” }lEles ponderavam assim 
entre si: “Se dissermos ‘Do ce'uf’,ele dira: 

mi 14.5: ‘Então, por que não acreditastes nele?’ 
u  7-30 32Mas, vamos dizer: ‘Dos homens’? ...” 

Eles receavam a multidão*, pois todos 
consideravam João como sendo realmen­
te um profeta. 33Então responderam a Je­
sus: “Não sabemos” . E Jesus lhes disse: 
“Tampouco eu vos digo em virtude de que 
autoridade faço isso” .

1  n  Parábola dos vinhateiros homicidas 
(Mt 2133-46; Lc 20,9-19). ’E ele 

se pôs a falar-lhes em parábolas. “Um 
homem plantou uma vinha, cercou-a com 
uma sebe, cavou um lugar e construiu 
uma torré'; depois, arrendou-a a vinha­
teiros e partiu em viagem.

2“Chegado o tempo, mandou um servo 
aos vinhateiros, para receber deles a sua 
parte dos frutos da vinha. 3Os vinhateiros 
o agarraram, moeram-no de pancadas c 
o despediram de mãos vazias. 4De novo 
lhes mandou mais outro servo; a este 
tambe'm espancaram na cabeça e o insul­
taram. 3Mandou ainda um outro — a este, 
mataram —, a seguir muitos outros: a 
uns eles moeram de pancadas, e aos 
outros mataram. 6Só lhe restava o seu 
filho bem-amado1. Enviou-o por último.

dizendo consigo mesmo: ‘Respeitarão o 
meu filho’. 7Esses vinhateiros, porem, 
disseram uns aos outros: ‘É o herdeiro.
Vinde! Matemo-lo e ficaremos com a 
herança’. 8Agarraram-no. mataram-no e 
lançaram-no* fora da vinha. 9Que fará o 
dono da vinha? Ele virá, fará perecer os 
vinhateiros e confiará a vinha a outros. 
l0Não lestes esta passagem da Escritura:

A pedra que os construtores rejeitaram, 
foi ela que se tomou pedra angulaik. A i4.ii:

11 Esta é  a obra do Senhor: l,M 2 7
coisa admirável para nossos olhos' !T 
12Eles procuravam prendê-lo. mas te­

miam a multidão. Tinham compreendido 
que era para eles que ele dissera esta pa­
rábola. E, deixando-o, foram-se embora.

O imposto devido a César (Mt 22,15- 
22; Lc 20,20-26). 13Eles enviam” a Jcsus 
alguns fariseus e alguns herodianos” para 
pegá-lo numa armadilha, ao fazê-lo fa­
lar. 14Eles vêm dizer-lhe: “Mestre, sabe­
mos que e's sincero e não te deixas in­
fluenciar seja por quem for: não fazes 
acepção de pessoas, mas ensinas os ca­
minhos de Deus0 conforme a verdade.
Será permitido, sim ou não, pagar o tri­
buto11 a Ce'sar? Devemos nós pagar ou 
não pagar?” ,5Ele porém, conhecendo sua 
hipocrisia, disse-lhes: “Por que me armais 
uma ciladaq? ’ Trazei-me uma moeda' 
para que eu a veja!” “ Eles trouxeram 
uma. Jesus lhes disse: “Esta efígie e esta 
inscrição são de quem?” Eles responde-

pois nenhuma outra ação de Jesus parece suscitar tal pergunta. 
M l 2 12 3  indica que Jcsus ensinava, e L c  20 ,1. que anunciava a 
Boa N ova. Segundo eles. portanto, a pergunta sobre a autoridade 
teria em vista a pregação de Jesus.

f. Isto e', de Deus (cf. L c  11.16 nota).
g . C f .  M c 12,12: 14.2; L c  20.19 nota.
h. Is 5,2. onde a vinha representa Israel, acusado de nào pro­

duzir os frutos que Deus esperava. A qu i, a acusação é  lançada 
cootra os vinhateiros que. segundo M c. designam os sumos sa- 
ceidotes. os escribas e os anciãos (v. 12. C f .  1127; 14.43.53).

i. Este epíteto (cf. L c  20.13) evoca intencionalmente os termos 
com que a voz celeste apresentara Jesus nas cenas do batismo e 
da transfiguração (cf. Mt 3,17 par.: 17.5 par.) e acentua, de 
forma velada, o  teor messiânico da parabolu.

j .  Agunar. matar. lançar fora, em M c. sào pormenores nana- 
tivos. Mt e L c  invertem a ordem: lançar foru. matar. C f.  Mt 
2 1 3 9  nota.

lc, L it. ocorreu à cabeça do ângulo. O  grego decalca uma

expressão hebraica, que significa: tomou-se cabeça de ângulo. 
isto é. pedm angular.

I. S l 118.22-23.
m. O s vv. 13-34 (cf. Mt 22.15-40; L c  20 20 -4 0 ; 10,25-28) 

apresentam uma série dc controve'rsias das quais Jesus sairá ven­
cedor. fazendo seus udversarios renunciarem a apanha-lo na 
armadilha de suas perguntas, como d iz  a conclusão: e  ningue'm 
mais ousava interrogá-lo (v . 34 par.). Na ultima dentre as ques­
tões discutidas (sobre o M essias, filho de D avid). vê-se Jesus 
passar à contra-ofensiva. A o  contrario de Mt e L c .  M c apresenta 
este episódio como uma polêmica indireta: Jesus não se dirige 
mais a seus adversários, mas aos ouvintes, 

n. C f. M c 3.6 nota.
o. C f. L c  2021 nota. 
p. C f.  Mt 22.17 nota.
q. Esta nâo é  a primeira tentativa dos adversaVios; cf. M c 8 .11: 

1 0 2  par. 
r. L it. um denário (cf. 6 3 7  nota).



ram: “Dc César". l7Jesus lhes disse: "Dai 
Rm 13.7 a Ccsar o que é de César, e a Deus o quc 

é  de Deus*". E eles ficavam muito admi­
rados a seu respeito.

A re ssu rre ição  dos m o rto s  (Mt 22.
23-33: Lc 20.27-38). IKVêm alguns sadu­
ceus ter com ele1. São gente que diz não 
haver ressurreição. Propunham-lhe esta 
questão: l9"Mestre, Moisés escreveu para 
nós: Se um homem tem um irmão que 
morre, deixando mulher, mas sem deixar 
filhos, case com a viuva e dê uma descen­
dência a seu irmão"... “ Havia sete irmãos. 
O primeiro casou e morreu sem deixar 
descendência. 2lO segundo desposou a mu­
lher e morreu sem deixar descendência. 
Assim também o terceiro, 22e os sete não 
deixaram descendência alguma. Por ulti­
ma de todos, morreu tambem mulher. u Na 
ressurreição, quando eles ressuscitarem, 
de qual deles sera' mulher, ja' que os sete 
a tiveram por mulher?” 24Jesus lhes dis­
se: “Não sera' por não conhecerdes nem 
as Escrituras, nem o poder de Deus*, que 
estais em erro? 25De fato, quando ressus­
citam os mortos, as pessoas não casam 
nem são dadas em casamento", são como 
os anjos nos ce'usx. “ Quanto ao fato de 
quc os mortos devem ressuscitar, não les­
tes no livro dc Moises. no episódio da 
sarça ardente, como Deus lhe disse: 'Eu

s. O  faio dc os interlocutores usarem essa moeda, símbolo do 
poder dos romanos, prova que eles aceitam submcier*se a certa 
ordem política. Para recusar o imposto, teria sido necessário 
rejeitar iodas as forma.s dc presença romana, o que cies nào 
fazem. Sobretudo, porém, eles confundem os planos. O  dever 
para com  Deus é de ordem diferente do dever paru com César: 
o imposto que é devido a este não tem o carater absoluto e 
definitivo da obediência a Deus. 

t. C f.  I x  2 0 2 7  nota. 
u. Dt 25.5-10. C f .  Mt 2 2 2 4  nota.
v. À  ohjcçào extraída de um ponto do direito mosaico, Jesus 

opõe a Escritura, que implica a afirmação da ressurreição (v. 26 
nota) c  o poder de Deus que a objeção ignora, enquanto supõe 
uma concepção grosseira da condição dos ressuscitados, 

w. C f. Mt 2 2 3 0  nota. 
x. C f .  Mt 2 2 3 0  nota.
y . E x  3.6. Jesus cita uma passagem do Pentateuco, unico acei­

to com o Escritura pelos saduceus. A  expressão Deus de Abraão, 
Deus de tsaac e  Deus de Jaco evoca a eleição divina e a fide­
lidade dc Deus a seus eleitos. A  morte seria incapaz de pôr 
termo a ela.

sou o Deus de Abraão, o Deus de Isaac 
e o Deus de Jaca?’? 27Ele não é Deus dos 
mortos, mas dos vivos1. Andais comple­
tamente errados".

O prim eiro  m andam ento (Mt 22,34-40;
Lc 10,25-28; 20,39-40). “ Um escriba 
adiantou-se. Tinha-os ouvido discutir e 
via que Jesus respondia bem. Pcrguntou- 
-Ihe: "Qual é o primeiro de todos os 
mandamentos?" wJesus respondeu: “O 
primeiro é: Ouve, Israel, o Senhor nosso 
Deus e'o unico Senhor“. MAmaras o Se­
nhor teu Deus de todo o teu coração, com 
toda a tua alma, com todo o teu pensa­
mento e com toda a tua forçab. 3lEis o 
segundo: Amards o teu proximo como a 
ti mesnuf. Não há mandamento maior do 
que estes". ,20  escriba lhe disse: “Muito 
bem. Mestre, disseste a verdade: Ele e'o 
unico e não hd outro que ele, ’3e ama'-lo m 05: 
com todo o coração, com todo o enten- ,s 45,21 
dimento0, com todas as forças, e amar o 
proximo como a si mesmo, vale mais do 
que todos os holocaustos e sacrifícios'". Os 6.6 
•MJesus, vendo que ele respondera com 
sabedoria, disse-lhe: “Não estás longe do 
Reino de Deus1". E ninguém mais ousa­
va interrogá-lo.

O M essias e David (Mt 22,41-46; Lc 
20,41-44). -“Tomando a palavra, Jesus

i .  C f.  Mt 2 2 3 2  nota.
a . Dt 6.4; L it. O Senhor, nosso Deus, o Senhor e um. Diversas 

traduções foram adotadas (e' um so Senhor, e' o unico Senhor). 
conforme a interpretação que se da ao texto hebraico do Dt. A  
tradução adotada estríba-se no v. 32.

b. Dt 6,5.
c . L v  19.18.
d . Com todo o entendimento  d ifere do v. 30 e parece co r­

responder a com todo o teu pensamento. Em  Dt 6.5 gr. en­
contra-se ou coração ou pensamento, conform e os m ss. C f.  
2 R s 2 3 2 5 .

e. C f.  IS m  15.22.
f. Ünico texto do evangelho onde Jesus felicita um escriba. 

Segundo M c. este escriba é de boa fé e sua intenção nào era 
malévola (ao contrário dc Mt 2 2 3 5  e L c  1025). Em  Mt. Jesus 
nào conscguc nenhuma adesão, mas em L c  é aprovado por es­
cribas. enquanto, segundo M c. o escriba quase faz figura de 
discípulo entusiasta, aprovado pelo próprio Jesus. A ssim  encer- 
ra-se em M c a série das três controvérsias com  uma nota posi­
tiva, quc tanto mais contrasta com  as palavras severas que vão 
seguir (vv . 38-40).



ensinava no Templo*. Dizia: "Como e' 
que os escribas podem dizer que o Mes­
sias11 é  filho dc David? ^  próprio David 
disse, inspirado pelo Espírito Santo: 

Disse o Senhor a meu Senhor: 
Senta-te à minha direita, 
até que eu tenha posto os teus inimigos 
debaixo de teus pcs\
370  próprio David chama-o Senhor; en­

tão de que modo é  seu filho?” A multi-
u  19.4»: dão numerosa o escutava com prazer.

3I.W

Julgamento dos escribas por Jesus (Mt
23.1-12; Lc 20,45-47). ^Em seu ensina­
mento, ele dizia: “Acautelai-vos dos es­
cribas que fazem questão de deambular 
com amplas túnicas, de scr saudados nas 
praças públicas, 39de ocupar os primeiros 
assentos nas sinagogas e os lugares de 
honra nos jantares. ‘“Eles, que devoram 
os bens das viúvas e fingem orar lon­
gamente', sofrerão a mais rigorosa con­
denação” .

A oferta da viúva pobre (Lc 21,1-4).
2Rs 12.9: 4|Sentado defronte do cofre das esmolas, 

Jesus olhava como a multidão deposita­
va dinhcirok dentro do cofre das esmo­
las. Numerosos ricos depositavam mui­
to. 42Veio uma viúva pobre que deposi­
tou duas moedinhas, alguns centavos1. 
45Chamando seus discípulos, Jesus lhes 
disse: "Em verdade, eu vos digo, esta 
viúva pobre depositou mais do que todos 
os que depositam dinheiro no cofre. "Por­

que todos depositaram tirando do seu su- 
pe'rfluo, ao passo que ela tirou da sua 
mise'ria para depositar tudo o que pos­
suía, tudo o que tinha para viver” .

1  q  Jesus anuncia a ruína do Templo
(Mt 24,1-3; Lc 213-7). 'Jesus se 

retirava do Templo, quando um de seus 
discípulos lhe disse: “ Mestre, olha que 
pedras, que construções"!” 2Jesus lhe 
disse: “Estás vendo essas grandes cons­
truções? Não ficará pedra sobre pedra: Lc 19.44 
tudo será destruído” . E stando  ele assen­
tado, no monte das Oliveiras, defronte 11.1 

do Templo, Pedro. Tiago, João" e André, 
à parte, perguntavam -lhe: 4“ Dize-nos 
quando é  que isto acontecerá e qual será 
o  sinal de que tudo isso vai acabar0".

O  início das dores (Mt 10,17-22; 24,4- 
14; Lc 12.11-12; M t 21.8-19). 5Jesus 
começou a dizer-lhes: "Tomai cuidado 
para que ninguém vos induza em crrop. 
6Muitos virão assumindo o meu nome; 
eles dirão: ‘Sou eu’, e induzirão em erro 
muita gente. 7Quando ouvirdes falar em 
guerras e rumores de guerras, não vos 
alarmeis: é  preciso que isto aconteça’, 
mas ainda não será o fim. *Com efeito, is 19 ,2 ; 

levantar-se-á nação contra nação e reino 2 0  IS-6 

contra reino; haverá terremotos em vá­
rios lugares e haverá fome; isto será o 
princípio das dores de parto'. 9Ficai de 
sobreaviso. Entregar-vos-ão aos tribunais' 
e às sinagogas, sereis moídos de panca-

g. Nesic episódio, agora, quem interroga é  Jesus. Seus interlo­
cutores não sào os mesmos nos três sinóticos. Em  Mt. sào fa­
riseus e em L c ,  escribas que acabam de aprovar a resposta da­
da aos saduceus sobre a ressurreição. Em  M c. Jcsus dirige-se a 
um au-ditório indeterminado, a numerosa multidão que se 
compraz cm escutá-lo (v. 37). Para M c, com efeito, o confronto 
direlo e público terminou com o recuo do.s adversários (v. 34). 
Estes vv. sào uma transição entre a controve'rsia e o alerta contra 
os escribas.

O s três sinóticos upresentam Jesus a argumentar, segundo o 
modo de um rabino, sobre um ponto de exegese e a mostrar-lhes 
que a qualidade de Messias não se confunde com a filiação  
davfdica. mas lhe c superior. Sabe-se que. segundo o N T , Jesus 
e* simultaneamente filho dc D avid c  Senhor (cf. Rm  U ) .

h. Ou: o Cristo.
i. S l 110.1.
j. Outro sentido possível: e. como dissimulação, oram longa­

mente.

k. L it. cobtv (cf. Mc 6.8).
I. L it. isto que é  um quudmnte. Essas moedazinhas eram os 

mínimos valores monetários (lepton) em circulação. A  especifi­
cação um quadrante destina-se aos leitores greco-romanos. A  
equivalência dada não é  exata, mas exprime bem que se trata dc 
muito pouca coisa, 

m. C f .  Ml 24,1 nota.
n. Esses discípulos são aqueles que foram chamados por pri­

meiro (cf. 1,16*20). Segundo M c. todo este ensinamento e' m i­
nistrado privadamente a esses quatro discípulos privilegiados.

o. A  pergunta refere-se unicamente à data e aos sinais do fim  
(cf. L c  2 1.7). sem aludir ao advento de Cristo , como 6 o caso em 
Mt 2 4 3 . 

p. C f.  Mt 24.4 nota. 
q. Dn 2,28. 
r. C f.  Mt 24.8 nota.
s. L it. aos sinédrios. conselhos formados por vinte e três pes­

soas proeminentes da sinagoga. C f.  Mt 10,17 nota.



das, comparecereis perante governadores 
e reis por minha causa: nisso eles terão 
um testemunho1. 10E é preciso que. antes, 
o  Evangelho seja proclamado a todas as 
nações*. "Quando vos conduzirem para 
vos entregar, não vos preocupeis, de 
antemão, com o que dircis; mas o que 
vos for dado naquela hora, dizei-o; pois 
não sereis vós que falareis, mas o Espt- 

Mq 7.6 rito Santo'. uO irmão entregará à morte 
seu irmão; os filhos se levantarão contra 
seus pais e os farão condenar à morte, 

jo 15.18-21: '-'Sereis odiados por todos por causa do 
iPd^u meu nome- Mas aquele que perscvcrar 

até o fim", este será salvo.

A grande desolação (Mt 24,15-25; Lc 
21,20-24; 17,23; 21 ,8).1 ""Quando virdes 

Dn 11 j i ;  o Abominável Devastador instalado onde 
MfcíM- não deve* — quc o leitor compreenda»!

6.7 —, então, os que estiverem na Judéia 
fujam para as montanhas*; lso que estiver 
no terraço não desça, não entre cm casa 
para levar coisa alguma; “o que estiver 
no campo não volte para trás a fim de 
pegar seu manto! l7Ai das que estiverem 

23 29 grávidas e das que amamentarem, naque­
les dias! '"Rezai para que não suceda no 
inverno. '*De fato, esses dias serão dc tal 
desolação como não houve igual desde 
o começo do mundo, que Deus criou, até 
agora", e como nunca mais haverá. “ E 
se o Senhor não tivesse abreviado esses 
dias. ninguémb teria a vida salva; mas.

por causa dos eleitos que escolheu, ele 
abreviou esses diasc. 2'Então, se alguém 
vos disser: “Eis, o Messias está aqui! Eis, 
está ali!”, não deis crédito. 22Surgirão 
falsos messiasd e falsos profetas e farão 
sinais e prodígios para induzir em erro, Di 13.2-4; 

se possível, até os eleitos. “ Vós, pois, ^  
estai de sobreaviso, eu vos preveni de 
tudo.

A vinda do Filho do Homem (Mt 24,
29-31; Lc 21,25-28). 2<“Mas naqueles 
dias, depois dessa desolação, o sol escu- Ez 32.7-8; 

recerá, a lua não mais brilhará, aas 3 
estrelas pôr-se-ão a cair do céu e as Ap 6.12-14: 

potências no céu’ serão abaladas. “En- *'12 
tão, eles verão o Filho do Homem vir, 
rodeado de nuvens1, na plenitude do 
poder e da glória. 27Então ele enviará os 
anjos e, dos quatro ventos, da extremi­
dade da terra à extremidade do céu* reu­
nirá seus eleitos.

A lição da figueira (Mt 24,32-36; Lc
21,29-33). ““Compreendei esta compa­
ração tomada da figueira: mal os seus 
ramos ficam tenros e as folhas brotam, 
reconheceis que o verão está próximo.
NDa mesma forma, também vós, quando 
virdes isto acontecer, sabei que o Filho 
do Homem está próximo'*, às vossas 
portas. “ Em verdade eu vos digo. esta 
geração não passará sem que tudo isso 
aconteça1.3lO céu e a terra passarão, mas m i 5 .i s ;

Lc 16.17

t. L il .  Isto será um testemunho para d e s .  isto é. diante deles 
ou contra eles. C f .  M c 1,44 noia; 6.11.

u. Esta afirmação universalista (cf. Mt 10.18) ultrapassa a 
distinção tradicional entrc judeus e pagãos, que o  v. precedente 
supõe. Para M c. ela profetiza e ilustra a m issão cristã das pri­
meiras gerações. C f. L c  21,24; Rm  11.25. 

v . C f.  L c  12.12 nota. 
w. Mt 24,14 nota.
x . Alusão implícita a Dn 9 2 7 . Para M c. a expressão habitual­

mente traduzida por a ahominaçâo da desolação designa certa­
mente uma pessoa (o particfpio instalado esta' no masculino), 
que tem assento num lugar que ela profana. Esta linguagem, 
voluntariamente sib ilina.é típica da literatura apocalíptica c  deixa 
a elucidação do enigma à perspicácia do leitor. Sem  duvida, não 
sc deve procurar neste versículo uma precisão excessiva, refe- 
rindo-o. por exemplo, à tomada de Jerusalém  cm  70. O s fiéis, 
simplesmente, achar-se-ão numa situação tão crítica quanto a 
que é anunciada em Dn 9. 

y .  Quer sejam estas palavras um parêntesis de M c, quer uma

glosa posterior, significam : Estai atentos àquilo a que me refiro, 
à profecia de Daniel, que nâo é citada explicitamente. Fórmula 
semelhante, mas com  outro sentido, em Mt 24.15 ( ver nota).

z . C f .  L c  1731 nota.
a. Dn 12.1.
b. L it. nenhuma carne, hebraísmo.
c . C f .  Mt 24.22 nota.
d . C f.  Mt 24.24 nota.
c . ls 13.10; 34,4 gr.
f. Dn 7,13 C om  este mesmo texto dc Daniel é que Jesus vai 

responderá pergunta de seus ju ize s (M c 14,62). No A T  a nuvem 
manifesta a presença divina (E x  34.5; L v  16 2; Nm 112 5 )  e o 
Filho do homem é  um personagem celeste (cf. Mt 8 2 0  nota).

g . C f .  Mt 2431  nota.
h. L il .  Ele está />erto (cf. Mt 2 4 3 3  nota).
i. Estas palavras não se aplicam necessariamente a um aconte­

cimento histórico preciso, como a ruína do Templo. Naquela épo­
ca. várias gerações judaicas viveram na expectativa do fim  pró­
ximo do mundo. A o  falar de acordo com  tal expectativa (cf. M c



i t s  5 . 1-2 as minhas palavras não passarão. 32Mas 
este dia e esta hora, ninguém os conhe­
ce, nem os anjos do céu, nem o Filho, 
ninguém, senão o Pai1.

Vigiai (Mt 24,42; 25,13-15; U  12,36-3H; 
19,12-13). 33“Ficai dc sobreaviso, vigiai, 
pois não sabeis quando será o momento. 
•MÉ como um homem que parte em via­
gem: deixou sua casa, confiou a autorida­
de a seus servos, a cada um, sua tarefa, e 
deu ao porteiro ordem de vigiar. “ Vigiai, 
pois, porque não sabeis quando vai che­
gar o senhor da casa, se à tarde ou no 
meio da noite, ao cantar do galo ou de 
manhã, •'‘para que ele não chegue de im­
proviso e vos encontre a dormir. ”0  que 
vos digo, digo-o a todos: Vigiaik".

- • a C o n sp iração  c o n tra  Je su s  (M t
26.1-5; Lc 22,1-2; Jo 11,47.4953). 

'A  Páscoa e a festa dos Pães sem fermen­
to1 deviam realizar-se dois dias depois. 
Os sumos sacerdotes1" e os escribas pro­
curavam como prender Jesus por um 
ardil, para matá-lo. 2Pois diziam: “Não

9.1 nola). Jesus exprimia-se dentro das categorias de pensamen­
to do universo profético e apocalíptico, para o  qual não havia 
distinção entre as diferentes etapas do desenvolvimento históri­
co. Tam bém  aqui. a tradição conservou fielmente um dito que 
no entanto suscitava um problema. Chegou mesmo a sublinhá­
-lo por meio da declaração referida no v. 31 e pela aproximação  
de outra afirmação aparentemente contraditória (v . 32).

j .  Nos sinóticos. a forma absoluta o Filho, para designar Jesus 
em relação ao Pai. só aparece aqui (par. em Mt) e em Mt I I  .27 
(par. L c  10.22). Pode-se assimilar-lhe a invocação dc Deus por 
Jesus com  o titulo Abbá (M c 14 36  nota) e a distinção entre os 
servos e o  filho na parábola dos vinhateiros assassinos (M c 12. 
6-7 par.). F ica  d ifíc il atribuir à comunidade, que teria desejado 
corrigir a afirmação referida no v. 30. a afirm ação dos limites do 
conhecimento de Jesus acerca de um ponto de tanta importância 
naquela época. Já  para o judaísmo apocalfplico. só Deus fixa a 
data do fim . Tanto sobre este ponto como sobre outros. Jesus 
afirma claramente as prerrogativas de Deus (cf. M c 10.18.27.40; 
A i 1.7).

k . Para M c. este ensinamento, que foi ministrado a alguns 
discfpulos.é válido para toda a comunidade dos cristãos.especial­
mente no que sc refere à ordem dc permanecer em vigilância.

I. Embora suas origens fossem diversas, a festa da Páscoa e a  
das Pões sem fermento  (ou A zim os) estavam ligadas entre si a 
ponto de praticamente se identificarem (cf. Dt 16,1*8). De con­
formidade com  o costume de Jerusale'm, os cordeiros eram  
imolados no Tem plo na tarde do dia 14 do primeiro mês (nisan. 
geralmente em abril), ultimo dia antes da lua cheia seguinte ao 
equinócio da primavera. O s cordeiros eram consum idos à noite.

em plena festa, por receio de que haja 
tumulto entre o povo"".

A unção em  B etânia (Mt 26,6-13; Jo
12,1-8; cf. Lc 7,36-38). 3Jesus estava em 
Betânia, em casa de Simão, o leproso” e, 
enquanto estavam à mesap, veio uma 
mulher, com um frasco de alabastro que 
continha um perfume de nardo. puro e 
muito caroq. Ela quebrou o frasco e der­
ramou o perfume em sua cabeça. A l ­
guns comentavam entre si, com indigna­
ção: “A troco de que desperdiçar assim 
este perfume? 5Este perfume poderia ter 
sido vendido por mais de trezentas moe­
das de prata' e o montante ser dado aos 
pobres!” E eles se irritavam contra ela.
‘Mas Jesus disse: “Deixai-a, por que a 
molestais? Foi uma boa obra' que ela 
acaba de praticar para comigo. 7De fato. 
os pobres sempre os tendes convosco1. e Dt 15.11 

quando quereis, podeis fazer-lhes o bem.
A mim, porém, não me tendes sempre.
"O que podia fazer, ela o fez: perfumou 
o meu corpo antecipadamente para o 
sepultamenttA^Em verdade, eu vos digo.

no interior da cidade, em fam ília ou em grupos de dez a vinte 
pessoas (E x  12,1-14). Desde o anoitecer do dia 14 (para nós. ao 
anoitecer da véspera, já  que o dia começava ao ca ir da tarde), 
todo fermento devia ser excluído das casas e o uso de pão fer­
mentado era proibido durante sele dias (E x  12.15-20). C om  a 
celebração da antiga libertação do Egito . Israel recordava e atua­
lizava os benefícios dc Deus. na esperança da salvação messiâ­
nica. Era a maior festa do ano. Assim  com o Pemecostes e a festa 
das Tendas, ela atraia numerosos peregrinos a Jerusalém, 

m . C f .  Mt 26.3 nota.
n . Conform e outros mss.: por receio de que haja, durante a 

festa, agitação entre o povo.
o. C f.  Mt 26.6 nota. Sitndo, o leproso: talvez alguém que fora 

leproso c  houvesse conservado o apelido após a cura.
p. L it . ele estava deitado (para as refeições solenes, os convi­

vas ficavam  reclinados de lado. à moda antiga).
q . Trata-se dc um óleo aromatizado. fabricado com  as raizes 

e folhas de uma planta da fam ília das valerianáceas. que cresce 
nos flancos do Himalaia.

r .  L it. denários, ou seja. o salário de 300 dias de trabalho de 
um operário agrícola (cf. M c 6.37 nota).

s . C f .  M l 26.10 nota. À  esmola. Jesus contrapõe outra obra de 
m isericórdia recomendada no judaísm o, o  sepuliamento dos 
mortos (cf. 16.1).

t. N o  gr., os verbos estão no presente: embora possam ter o 
sentido dc um futuro, exprimem o valor sempre aluai das pala­
vras de Jesus (cf. v. 9  e M c 2.20).

u . Jesus relaciona o gesto da mulher com  o drama que se está 
preparando. Decerto foi lambém este o motivo pelo qual Mc



m i  24.14 onde quer que seja proclamado o Evan­
gelho. no mundo inteiro’ , referir-se-a' 
tambe'm, cm sua memória, o que ela fez".

Traição de Judas (M t 26.14-16; Lc 22, 
3-6). l0Judas Iscariot*. um dos Doze. foi 
ter com os sumos sacerdotes, para lhes 
entregar Jesus. "A  esta notícia, eles se 
alegraram e prometeram dar-lhe dinhei­
ro. E Judas procurava como entregá-lo 
no momento oportuno.

Preparativos da refeição pascal (M t 
26,17-19; Lc 22,7-13). l2No primeiro dia 
dos Pães sem fermento, em quc se imola­
va a Páscoa1, seus discípulos lhe dizem: 
“Onde queres que vamos fazer os prepa­
rativos para que tu comas a Páscoa*?" I3E 
ele envia dois discípulos seus e lhes diz: 
"Ide à cidade; um homem vira' ao vosso 
encontro, carregando uma bilha com água*. 
Segui-o Me, no lugar onde entrar, dizei ao 
proprietário: ‘O Mestre diz: Onde está a 
minha sala*, em quc vou comer a Páscoa 
com meus discípulos?- I5E ele vos mos­
trará uma peça do andar superior, vasta, 
mobiliada1’, completamente aparelhada: aí 
e' quc fareis os preparativos para nós” . I60 s

inseriu este episódio no inicio dos relatos da Paixão. A  mulher 
nào devia pensar senão em prestar homenagem a Jesus (cf. L c
7,44-46). Mc frisa que é pela Paixão e Ressurreição que esta 
unção adquiriu o  seu sentido. C f .  Jo  12.7.

v. C f. M c l . l  nota: 8 3 5  nota; 10.29 nota. Verifica-se aqui o 
interesse de M c pela proclamação do Evangelho, cujo  objetivo  
é propor à fé a obra de salvação efetuada cm  Jesus Cristo. Por 
referir-se à Paixão, o gesto da mulher é incluído na exposição da 
Boa Nova.

w. C f. M c 3.19 nota.
x. O  dia em que se imolava o cordeiro e se elim inava todo o 

fermento das casas podia ser considerado como o primeiro dia 
da festa. De acordo com este modo dc contar, atestado em outras 
circunstâncias, a festa durava oito dias. incluindo o dia 14 de 
nisan, dia da Preparação. Ver M c 14.1 nota.

y. O s d isapu io s dirigem -se a Jesus como chefe da fam ília ou 
do grupo que vai celebrar a refeição pascal. O s peregrinos de­
viam encontrar uma sala no interior da cidade. M c supõe, por­
tanto. quc a ultima refeição de Jesus foi a refeição da Páscoa, 
embora nâo faça menção algum a às ervas amargas e ao cordeiro  
que caracterizavam esta refeição. Conform e Jo, porém, naquele 
ano. a refeição pascal foi feita pelos judeus de Jerusalém na 
noite da morte de Jesus (Jo 18.28; 19.14.31-42). Podem-se levar 
em conta diversas possibilidades: I.  Jesus teria antecipado a 
celebração do rito judaico: mas é difíc il sustentá-lo. não existin­
do costume algum neste sentido. 2. A  diversidade dos calendá­

discípulos partiram e foram à cidade. En­
contraram tudo como ele lhes dissera e 
prepararam a Páscoa.

Aniíncio da traição (M t 26,20-25; Lc 
22.14; Jo 1321-30). ,7Depois do anoite­
cer, ele chcga com os Doze. l8Enquanto 
estavam à mesa e comiam. Jesus disse: 
"Em verdade, cu vos digo, um de vós 
mc vai entregar, um que comc comigcf". 
l9Tomados de tristeza, puseram-se a di- 
zer-lhc. um depois do outro: “Seria eu?" 
“ Ele lhes disse: “É um dos Doze, que 
põe comigo a mão no pratod. 21Pois o 
Filho do Homem vai-se, conforme está 
escrito a seu respeito', mas ai do homem 
por quem o Filho do Homem c entregue! 
Melhor fora para este homem não ter 
nascido!"

Instituição da Eucaristia (M t 26,26-29; 
Lc 22,15-20; ICor 1123-26). “ Durante 
a refeição, ele tomou o pão e, depois de 
ter pronunciado a bênção, partiu-o, deu- 
-Ihes e disse: "Tomai, isto e' o meu cor­
po'". “ A seguir, tomou uma taça e, de­
pois de ter dado graças, deu-lhes. e to­
dos beberam dela. 24E ele lhes disse: "Isto

rios liiürgicos (atestada, por exemplo, em Qumran) poderia ex­
plicar que Jesus lenha celebrado a Páscoa em data diferente da 
dos judeus de Jerusaldm; mas é d ifíc il avaliar a difusão dos usos 
de Qumran no judaísm o e em Jerusalém. 3. A  üllima refeição de 
Jesus, na expectativa de sua morte pela qual se devia cumprir a 
Páscoa (Jo  1936; IC o r  5,7). teria recebido, por conseqüência, o 
caráter de refeição pascal. Em  qualquer hipdtese. foi uma refei­
ção de peregrinos, celebrada no ambiente de uma festa que atua­
lizava a libertação e a aliança mosaica e reanimava a esperança 
messiânica (cf. vv. 24-25).

2 . Cabe aqui a pergunta dc se não se trata dc um sinal com ­
binado: habitualmente, quem ia buscar água eram as mulheres.

a. Seja ;i sulu que me pertence, seja. com  maior verossimi­
lhança. a sulu de que preciso.

b. Lit. juncudii (de tapetes).
C. S l 41.10.
d. Também estas palavras evocam o S l 41. Cada conviva to­

mava diretamente e com  a mão seu alimento no prato comum.
t .  Não se pode invocar nenhum texto do A T  que trate, falando 

com propriedade, da traição do F ilho  do Homem. Ta lvez esta 
referência à Escritura lenha em vista, cm sentido iato. o  S l 41 
anteriormente citado (cf. L c  2222: segundo o que foi determi- 
mtdo), e aplicado por Jo  13.18 à traição dc Judas.

f. C f.  Mt 26.26 notas.
g. Lit. Isto é  o meu sangue dn aliança. A  expressão sangue dn 

idiança é  a mesma de E x  24,8.



zc 9.1 1: é  meu sangue, o sangue da Aliança', der- 
Ht> 9.2o r a m a ( j 0  e m  p r o j multidão1*. “ Em ver­

dade, eu vos digo, nunca mais bebcrei 
do fruto da videira ate' o dia1 em que o 
beber, de novo*, no Reino de Deus” .

A núncio  da  n egação  de  P ed ro  (M t
26,30-35; Lc 22.33-34; Jo 13,37-38). 
“ Depois de terem cantado os salmosk, 
saíram para ir ao monte das Oliveiras. 
^E  Jesus lhes disse: "Todos vós ides cair1, 
pois esta' escrito: Eu ferirei o  pastor e as 
ovelhas serão d i s p e r s a s “ Mas. depois 
de re ssusc itado , p receder-vos-e i na 
Galiléia”". wPedro lhe disse: “Mesmo que 
todos caiam, eu não!" “ Jesus lhe disse: 
“Em verdade eu te digo: tu. hoje, nesta 
mesma noite, antes que o galo cante duas 
vezes'1, me tera's negado três vezes” .
31 Mas ele tanto mais afirmava: "M esmo 

Jo n.16 se tiver dc morrer contigo, eu não te 
negarei” . E todos diziam o mesmo.

No G etsêm ani (M t 26,36-46; Lc 22,40- 
46). -“Eles chegam a uma propriedade,

h. C f.  M c 10.45 nota; M l 26.28 nota.
i. Isto é. o último dia.
j .  A qui. o Reino dc Deus é apresentado sob a imagem do 

festim messiânico (cf. !s 25.6: L c  13.28 nola).
k . Tr.ita-se dos S l 115—118 que se cantavam em açào de gra­

ças ao fim da refeição pascal. Esses salmos eram a segunda 
parle do Hallel. serie de salmos que principiavam  com a aclam a­
ção A leluia =  Louvai o Senhor!

I. L it. Todos vós sereia escandalizados: acerca dessa expres­
são. cf. Mt 5.29 nota: 2631 nota. 

m . Z c  13.7.
n. Outra tradução: cu vos conduzirei à Galiléia. Em  contraste 

com  o anuncio da defecção dos discípulos, esta palavra de espe­
rança permite vislumbrar o reagrupamento deles. Segundo M c. 
foi na Galilé ia  que Jesus se manifestou por primeiro (cf. M c
1.14): a í deve ele também aparecer ressuscitado (M c 16.7; cf. 
Mt 26.32; 28.7.10.16. J o 2 1 ).

o. Pode-se compreender no sentido literal antes que um galo 
tenha tempo de cantar duas vezes (isto é. muito depressa) ou 
como expressão proverbial que sign ifica  antes da aurora, 

p. Nome que significa fagar do azeite. 
q. Também  aqui. esies três discípulos sào destacados como 

testemunhas privilegiadas (cf. 5.37: 9.2; 13,3). M c frisa assim a 
importância que atribui a esta última cena em que o mestre e os 
seus ainda estão reunidos, mas ele vai pôr em realce a oposição 
entre o comportamento de Jesus e o dos discípulos.

r .  C f .  S I  42,6. Minha alma, isto é. eu mesmo, meu ser todo 
inteiro. — A ponto de morrer, c f. Jn  4.9 gr.

s . Esta palavra nâo é uma sim ples indicação de tempo, mas 
exprime o conteúdo desta hora que se avizinha e que é a da 
Paixão. Mesmo sentido para a palavra taça no v. 36 (cf. Jo  12.

cujo nome é Getsêmanip, e ele diz a seus 
discípulos: “Ficai aqui, enquanto eu vou 
rezar” . J,Ele leva consigo Pedro, Tiago e 
João11. E começou a experimentar pavor 
e angústia. -MEle lhes disse: “Minha alma >W7 
está triste' a ponto de morrer. Permane­
cei aqui e vigiai” . J5E, indo um pouco mais 
longe, caiu por terra e orou para que, se 
possível, esta hora' passasse longe dele.
'‘Dizia: "Ahbá', Pai. tudo te é possível, 
afasta de mim essa taça"! Entretanto, não 
o que eu quero, mas o que tu queres!" mi 6.10:
17Ao voltar, encontra-os dormindo; diz a 
Pedro: "Simão’, esta's dormindo? Não ti- 
veste força para vigiar uma hora? wVigiai 
e orai, a fim de não cairdes em poder da 
tentação". O  espírito está cheio de ardor, 
mas a came é fraca*".-wNo vãmente afas­
tou-se e orou repetindo as mesmas pala­
vras. '“ Depois, de novo, veio e os encon­
trou a dormir, pois tinham os olhos entor­
pecidos. E eles não sabiam o que dizer- 
lhe. 4lPela terceira vez, ele vem; diz-lhes: 
“Continuai a dormir e descansai5'! Aca­
bou-se'. Chegou a hora: eis que o Filho

27; 13.1: 17.1). P. a hora do cumprimento do desígnio de Deus.
t. Em  aramaico. esta palavra designa o  próprio pai daquele 

que fala ou de quem se fala. Nunca, nas preces judaicas, designa 
a Deus. A  exemplo de Jesus, os cristãos dirigem -se a Deus da 
mesma maneira (cf. L c  11,2 nota; Rm  8.15 nola; G l 4.6).

u . C f.  M c 1038  nota.
v . H a uma intenção manifesta neste emprego do nome que 

Pedro usava antes de ser discípulo: não conseguir associar-se 
durante uma hora à v ig ília  de C risto  em agonia nâo é digno do 
discípulo Pedro.

w. C f.  Mt 6.13 noia: U  11.4.
x . A  oposição espírito-carne nâo sc deve entender no sentido 

paulino (a  saber, do homem natural oposto ao espírito de Deus. 
cf. Rm  13  nola; 1.9 noia) ou grego (o corpo oposto ao espírito), 
mas no sentido em que o entendem certos textos judaicos da 
cpoca: Deus colocou no homem um espírito orientado pura o 
bem. mas o  homem é, ao mesmo tempo, inteiramente carne. 
enquanto sujeito ao poder do pecado. O  homem nào esta d iv i­
dido em duas partes, uma boa. outra má: sente-se. porém, em 
sua totalidade, solicitado por duas potências opostas.

y . A  ordem de Jesus poderia significar não é mais preciso 
velar; provavelmente, porém, traz consigo um matiz de ironia. 
Outras traduções: Agora vós dormis e descansais! ou: Estaríeis 
vós a dormir e repousar?

z.  Conforme outros mss.: o fim  é iminente. A  forma do verbo 
é seguramente atestada nos documentos profanos da época 
(papyri) onde ela sign ifica, ao falar de uma conta: pago . em 
ordem. A lguns traduzem: Basta! M as a expressão explica-se  
melhor referindo-a à hora fixada por Deus. Jesus submete-se à 
vontade do seu Pai. que ele acata ao chegar a hora escatològica 
(vv . 35.41).



do Homem é entregue às mãos dos peca­
dores. 4íLevantai-vos! Vamos! Eis que 
chegou aquele que me entrega” .

Prisão de Jesus (Mt 26,47-56; Lc 22,47- 
53: Jo 18,2-11). '‘•'No mesmo momento, 
enquanto ainda falava. sobreve'm Judas, 
um dos Doze, com um bando armado de 
espadas e paus vindo da parte dos sumos 
sacerdotes, dos escribas e dos anciãos*. 
^Aquele que o entregava combinara com 
eles um sinal: “A quem eu der um beijo6, 
e' ele! Prendei-o e levai-o em segurança". 
"Logo que chegou, adiantou-se ate' ele e 
disse: "Rabi” . E deu-lhe um beijo. 46Os 
outros lançaram as mãos sobre ele e o 
prenderam. '"Um dos que Ia' estavam pu­
xou a espada, feriu o servo do Sumo Sa­
cerdote e lhe dccepou a orelha. "T o ­
mando a palavra, Jesus lhes disse: "Como 
contra um bandido', saístes com espadas 
e paus para apoderar-vos dc mim! "To- 

u  19.47; dos os dias. eu estava entre vós no Tcm- 
21-37 pio, ensinando, e não me prendestes. Mas 

e' para que sc cumpram as Escrituras". “ E 
Zc 13.7: todos o abandonaram c fugiram. 5lUm jo- 
jo 16.32 vem  Q s e g u ia  tendo sobre o corpo apenas 

um lençol. Prendem-no, !2mas ele, largan­
do o lençol, fugiu nud.

Jesus peran te  o S inédrio (Mt 26,57-68; 
Lc 22.54-55.63-71; Jo 18,12-18). 5}Eles

levaram Jesus à casa do Sumo Sacerdote. 
Todos eles se reúnem, os sumos sacerdo­
tes. os anciãos e os escribas'. MPedro. de 
longe, o seguira até o interior do palácio 
do Sumo Sacerdote. E estava sentado com 
os servos e sc aquecia junto ao fo g o ^O ra . 
os sumos sacerdotes e todo o Sinédrio 
procuravam um testemunho contra Jesus 
para fazê-lo condenar à morte e não o 
encontravam*. “ Pois muitos apresentavam 
falsos testemunhos contra ele, mas os tes­
temunhos não concordavamh. ^Alguns le­
vantaram-se para dar um falso testemunho1, 
dizendo: ^ ‘Ntís o ouvimos dizer: ‘Eu 
destruirei este santuário feito por mãos de 
homem e, cm três dias, construirei outro, 
que não será feito por mãos de homenV’". 
^M as. mesmo assim, eles não concorda­
vam em seu testemunho*. “ O Sumo Sa­
cerdote. levantando-se no meio da assem­
bléia, interrogou Jesus: “Nada respon­
des aos testemunhos que estes aduzem 
contra ti'?” 6lMas ele guardava silêncio; 
nada respondeu™. De novo o Sumo Sacer­
dote o interrogava; disse-lhe: “És tu o 
Messias. Filho do Deus bendito"?" “ Jc­
sus disse: “Eu o sou°. c vereis o Filho do 
Homem assentado à direita do Todo-po- 
deroso e virub com as nuvens do céu*". 
“ O Sumo Sacerdote rasgou as vestes'1 e 
disse: “Q ue necessidade tem os ainda 
de testem unhas? “ O uvistes a blasfê-

a. A s  três categorias representadas no Sinédrio (cf. 8 3 1  nota).
b. Era uma forma usua! de saudação entre mestre e discípulo.
c . C f .  Mt 26,55 nota.
d . So  M c refere este incidente: há muito que o cunho autobio­

gráfico  deste pormenor sugeriu que se pode tratar do próprio 
evangelista. Ta lvez este personagem anônimo seja a imagem do 
discípulo fiei que tenta seguir o Mestre.

e. Isto é. os membros do Sinédrio (cf. vv. 43.55).
f. L it. à luz. isto é. ao pé das chamas da fogueira. Ta lv e z  haja 

a{ um erro de tradução do hebraico ’wr. que tanto podia ser lido 
'or  (luz) ou 'ur  (fogo).

g . M c apresenta esta reunião com o uma sessão oficia l do 
Sinédrio. que esta resolvido a pôr termo ao processo com  uma 
condenação ã morte. A  procura dc testemunhas supõe que se 
queira respeitar as regras jurídicas de um processo.

h. L i l .  nâo eram iguais, quer porque os testemunhos nâo fos­
sem iguais entre si (donde a citação, cf. Dn 13.48-61). quer por 
nào concordarem com a realidade.

i. M c insiste nessas testemunhas falsas  (cf. v. 59). Um a afirma­
ção como a de M c 13.2 pode estar na origem desta acusação, 
ecoada na hora da crucifixão (cf. 15J29: A l 6.14. Jo  2.19.2! aplica 
esta palavra ao corpo de Cristo ressuscitado). C f .  Mt 26.61 nota.

j .  Este santuário: o  edifício  reservado aos sacerdotes que 
constituía o lugar mais sagrado do Tem plo. A o  contrário dc Mt 
26.61. M c acentua a oposição entre o templo antigo e o novo (cf. 
At 7.48-50; 17,24). 

k . L it. O seu testemunho nâo era igual (c f. v. 56 nota).
I. Outra tradução: Nada respondes? Que testemunhos alegam 

contra ti?
m . O  silencio de Jesus foi interpretado de maneiras diversas. 

E le  evoca o  do Servo em Is 50.6-8: 53.7: cf. também S l 393.10.
n. L it. O Filht) do Bendito. Sabe-se que os judeus não deviam  

pronunciar o nome de Deus.
o. Esta declaração é uma forma de revelação. Segundo M c. 

Jcsus reconhece que é o Messias e o F ilho  de Deus. como está 
anunciado desde o  in icio  do livro ( l . l ) .  Segundo Mt 26,64 e L c  
22.67. Jesus exprim e-se com  uma reserva que deixa os interlo­
cutores em face de sua própria pergunta.

p. S l i 10.1: Dn 7,13. L it . à direita do Poder, atributo de Deus 
que permitia designá-lo sem pronunciar-lhe o nome. Com as 
nuvens: expressão conforme com  o texto hebraico e com certos 
mss. gr. de Dn: outros mss. gr. trazem sobre as nuvens (cf. Mt 
26.64). C f .  M c 13.26 nota: IT s  4.17. 

q. Gesto que exprime simbolicamente a tristeza ou o horror.



j<H97 m'ar' Quc vos Parcce?’ E todos ocondena­
is  24.16 ram  como digno de morte'. “ Alguns puse- 

n 5n.6 ram-se a cuspir nele, a velar-lhe o rosto, a 
dar pancadas e dizer-lhe: “Banca o profeta!" 
Os servos o acolheram com bofetadas.

A negação de Pedro  (Mt 26,69-75; Lc 
22,56-62; Jo  18,17.25-27). “ Estando 
Pedro embaixo, no pa'tio. chega uma das 
criadas do Sumo Sacerdote. 67Vendo 
Pedro que se aquecia, ela o fita e lhe diz: 
"Tu tambe'm estavas com o Nazareno, 
com Jesus!" “ Mas ele negou, dizendo: 
“Não sei e não compreendo o que queres 
dizer” . E ele saiu em direção do vestí- 
bulo‘.wA criada o avistou e pôs-se a re­
petir aos que ali estavam: “Esse aí e' um 
deles!” 70Mas ele novamente negava. 
Pouco depois, os que ali estavam diziam 
mais uma vez a Pedro: “Certamente, és 
um deles! Aliás. e's galileu"” . 7lMas ele 
se pôs a jurar com imprccações: “Eu não 
conheço o homem de quem falais!” 
7!Logo, um galo cantou pela segunda vez. 
E Pedro lembrou-se da palavra que Jesus 
lhe dissera: “Antes que o galo cante duas 
vezes, tu mc terás negado três vezes". E 
saindo precipitadamente", chorava.

Jesus peran te  Pilatos (Mt 27,1-2. 
15 H -26; Lc 23,1-5.13.25; Jo 18,28-

19,16). ‘Logo de manhã, os sumos sa­
cerdotes deliberaram cm conselho" com 
os anciãos, os escribas e o Sine'drio in­
teiro. Amarraram Jesus, levaram-no e o 
entregaram a Pilatos. 2Pilatos o interro­
gou: “Tu és o rei dos judeus?” Jesus lhe 
responde: “Tu o dizes1". 'O s sumos sa­
cerdotes aduziam contra ele muitas acusa­
ções». JPilatos o interrogou novamente:
“Nada respondes? Vê todas as acusações 
que aduzem contra ti". 5Mas Jesus não 
respondeu mais nada, de sorte que Pilatos u.6i: 
estava surpreendido. 6Em cada festa, ele Al *'32 
lhes soltava um prisioneiro, aquele que 
eles solicitassem. 7Ora, aquele que cha­
mavam Barrabás estava na prisão com 
os sediciosos que tinham cometido um 
homicídio durante a rebelião”. "A multi­
dão subiu e se pôs a pedir o que ele cos­
tumava conceder*. P ila to s  respondeu- 
lhes: “Quereis que eu vos solte o rei dos 
judeus?” '"Pois percebia perfeitamente 
que os sumos sacerdotes o tinham entre­
gue por inveja. "O s sumos sacerdotes in­
citaram a multidãoh para que, de prefe- a i 3.14; 

rên c ia , e le  lhes so lta sse  B arrab ás . ,3'2!i 
l2Pilatos então, tomando a palavra, lhes 
dizia: “Então, que farei' com aquele quc 
vós chamais rei dos judeus?” IJEles gri­
taram dc novo: “Crucifica-od!” ,4Pilatos 
lhes dizia: “Que mal fez ele?" Eles grita-

A o  fazè-lo, o Sum o Sacerdote cumpre um ato ritual prescrito 
pela tradição.

r . C f .  M c 3.28 nota. Declarar-se Messias ou Filho de Deus (no 
sentido dos textos judaicos antigos) nào era uma blasfêmia. Mas 
ao falar juntamente dc sentar-se d direita de Deus e dc v/> (do  
céu) com as nuvens (cf. 13 26  nota). Jesus reivindica uma catego­
ria divina e pode ser acusado de lesar as prerrogativas de Deus.

s. M c pensa num ato juríd ico  de condenação (M t 26.66 é 
menos explicito; L c  22.71 nào menciona o veredicto). A  fórmu­
la usada, diferente da de 10.33. não permite dizer se se trata de 
uma decisão de entregar Jesus a Pilatos. requerendo sua morte 
(cf. Mt 27.1 nota).

t. Vários mss. dizem  aqui: e um gaio cantou, sem duvida por 
causu dos vv. 30 e 72. a menos que essas palavras indiquem a 
fusão de várias tradições na atuai narrativa, 

u. Mt nota que Pedro é reconhecido pelo sotaque, 
v. Verbo compreendido de maneiras diversas. Outras tradu­

ções: ele começou a, ele pensou muito, ele se cobriu (a cabeça). 
desfez-se (em lágrimas).

w. C f.  Mt 27.1 nota. Outra forma: prepararam um conselho. 
Mc atribui também a iniciativa aos sumos sacerdotes durante o 
processo diante de Pilatos (cf. vv. 3.11). 

x .C f .  Mt 27.11 nota. Em  toda a cena. M c acentua mais do que

M te L c  que o debate versa sobre a realeza de Jesus (cf. vv. 9.12). 
A resposta de Jesus exprime uma inegável reserva (cf. Mt 2625). 
Aliás, Pilatos não reage como diante dc uma declaração afirmativa.

y . A  imprecisão em que são deixados estes numerosos agravos 
( L c  233.5.14  cita alguns deles) faz sobressair a importância 
atribuída ao tema da realeza de Jesus.

z . A  indicação fornecida supõe um fato bem notório, e mostra 
que Barrabás não era um bandido de direito comum, mas o cabe­
ça de um motim contra o dominador romano. C f .  Mt 27,16 nota.

a . Variante oferecida por certos mss.: E gritando, a multidão 
pós-se a pedir. — Sobre este costume, cf. Mt 27.15. nota. É  a 
primeira vez que a multidão aparece no relato da Paixão em M c. 
Favorável a Jesus por ocasião de suas controvérsias com as 
autoridades religiosas de Jerusalém (12.12-37). aqui ela inter­
vém para ex ig ir  de Pilatos o respeilo ao costume, sem manifes­
tar hostilidade algum a contra Jesus.

b. A  multidão se deixa manobrar pelos sumos sacerdotes.
c. Variante nos m.ss.: Que quereis que eu faça. A o  referir este 

diálogo. M c frisa também a recusa de reconhecer Jesus como rei 
(v . 13) e os vãos esforços de Pilatos para inocentá-lo (v. 14).

d . A  crucifíxão, suplício  de origem persa, foi adotada pelos 
cartagineses e tornou-se entre os romanos a pena mais cruel e 
infamante para punir o  furto, o homicídio, a traição e a revolta



ram cada vez mais forte: “Crucifica-o!" 
l5Pilatos. querendo satisfazer a multidão, 
soltou-lhes Barraba's e entregou Jesus, 
depois de o ter mandado flagelar', para 
scr crucificado.

A coroação de espinhos (Mt 27,27-31; 
Jo 19,2-3). “Os soldados o conduziram 
ao interior do palácio, isto c, do pretório. 
Eles chamam toda a coorter. l7Revestcm- 
-no de púrpura c lhe põem sobre a cabe­
ça uma coroa de espinhos que tinham 
trançado*. '"E puseram-se a aclamá-lo: 
“Salve, rei dos judeus!” ,,'Batiam-lhe na 
cabeça com um can iço \ cuspiam nele c, 
ajoelhando-se, prostravam-se diante dele1. 
“ Depois dc terem zombado dele, tiraram- 
-Ihe a pürpura e tomaram a pôr-lhe suas 
vestes. A seguir, fazem-no sair para o 
crucificar.

A crucifixão  (Mt 27,33-44; Lc 2336- 
43; Jo 19,16-24). 2lPara carregar a sua 
cruz. eles requisitaram um transeunte que 
vinha do campo. Simão de Cirene*. pai 
dc Alexandre e Rufo. i2E o levaram ao 
lugar chamado G ólgota. que significa

Não podia ser aplicada aos cidadãos romanos. Na Palestina, dois 
m il revoltosos foram crucificados por ordem do  legado romano 
Varo, depois da morte de Herodes Magno. No ano 7. Judas, o 
Galileu. passou pelo mesmo suplício por ter suscitado um mo­
vimento de oposição aos romanos (cf. At 5 3 7 ). A  multidão pede 
pura Jcsus o  castigo reservado aos revoltosos, e para Barrabás. 
o revoltado, postula a liberdade.

e. Segundo o  costume romano, a flagelaçâo precedia a cruci- 
fíxão. C f .  L c  23.16-22; Jo  19.1: At 5.40.

f. A qui. o pretório tem as características dc um quartel. A  
coorte era a décima parte da legião e comportava seiscentos 
homens. Entretanto, talvez não se deva dar à palavra o seu sen­
tido técnico e M c pense simplesmente em todos os soldados que 
estavam no pahício onde se encontrava Pilatos.

g . A  veste de purpura (simulada por algum pano vermelho), a 
coroa, a homenagem genuflexa convêm a um rei. Nesta cena dc 
irrisào. M c ainda insiste no seu tema da realeza de Jesus. Mes­
sias crucificado.

h. C f.  M q 4,14.
i. C f .  M l 27.29 nola.
j .  C f .  Mt 27.32 nola. O  próprio condenado devia carregar o 

instrumento de sup lício , ao menos o travessão da cruz. Na certa, 
o esgotamento de Jesus justificava a requisição de um transeunte 
(nada sugere que Sim ão estivesse voltando do trabalho em seus 
campos). O  empenho em precisar<thc a identidade mostra que. 
na Igreja prim itiva, seus filhos eram conhecidos (R m  16,13 men­
ciona Kufo. mas este nome era muito difundido).

k . C f.  Mt 2 7 3 3  nota.
I. Um  costume judeu, que o  Talm ud funda cm  Pr 31.6. exigia

lugar do Crâniok. “ Quiseram dar-lhe vi­
nho misturado com mirra1, mas ele não o 
tomou. 24Crucificam-no e repartem suas 
vestes, lançando sobre elas a sorte™, para 
saber o que caberia a cada um. “ Eram 
nove horas” quando eles o  crucificaram.
“ A inscrição que trazia o título de sua 
condenação estava assim redigida: “O rei 
dos judeus”". ^Com  ele. crucificam dois 
bandidosp. um à direita, outro à esquer- 
da. a  9 ■ MOs transeuntes o insultavam 
meneando a cabeça’ e dizendo: “Olá! Tu 
que destróis o Santuário c o reconstrtíis 
em três dias“, “ salva-te a ti mesmo, des­
cendo da cruz‘” .-,lIgualmente, os sumos 
sacerdotes e os escribas escarneciam uns 
com os outros: “Ele salvou a outros, e 
não pode salvar a si mesmo! ,jO  Mes­
sias, o rei de Israel desça agora da cruz, 
para que vejamos c acreditemos!" Tam ­
bem o injuriavam os que foram com ele 
crucificados.

A m o rte  de Je su s  (Mt 27,45-56; Lc 
23,44-49; Jo 19,28-30). "A o  meio-dia. 
houve trevas em toda a terra ate' as três 
horas0.-“ E às três horasv Jesus gritou com
que se desse aos condenados esta bebida soponTcra (cf. Mt 2 7 3 4  
nota).

m . SI 22.19. C f .  Jo  I9J24. Em  virtude do S l 22. parece que sc 
da mais interesse à partilha das vestes do que à crucifixão. C om  
efeito, os despojos dos condenados cabiam de direito aos solda­
dos. Mas. para o  narrador, os acontecimentos assumem uma 
importância m ais teológica do que narrativa.

n . L il .  à terceira hora. Esta atenção dada aqui à hora. peculiar 
cm  M c. parece scr de natureza religiosa; M c pontua a sua nar­
rativa da crucifixão  assinalando as três horas tradicionais da 
oração (vv . 33-34). C f .  Jo  19.14.

0 . C f.  M l 2 7 3 7  nota. 
p. C f .  M l 26,55 nola.
q . A lguns mss. trazem aqui a referência: E cumpriu-se a Es­

critura que diz: e ele fo i contado entre os malfeitores, ciUtçào de 
Is 53.12 (cf. L c  2 2 3 7 ). Este modo de citar não combina com o 
uso que M c costuma fazer dos textos do A T . É  impressionante 
que a narrativa da Paixão não contenha, na origem , nenhuma 
referência explícita à descrição do Servo de Javé conforme Is 53.

r .  A  expressão evoca S l 22.8. É  um gesto dc desprezo (S l 
109,25; Jó  16.4; Sr 12,18: J r  18.16). /nsultar: o  grego usa um 
verbo que também sign ifica  blasfemar, 

s . C f .  14.58 nota.
1. € f .  M l 26.61 nola.
u . L it. À hora sexta... até a hora nona. Ta lvez esta menção 

das trevas em pleno meio-dia evoque o luto do filho ünico se­
gundo A m  8,9-10: cf. íb . E x  10,22. — Toda a terra pode s ig ­
nificar todo o país. 

v. L it. à hora nona.



voz forte: “Eloi, Eloi. lamá sabactánl*?”, 
que significa: “Meu Deus, meu Deus, por 
que me abandonaste?” “ Ao ouvi-lo, al­
guns dos que ali estavam diziam: “Eis 
que ele chama Elias"!” “ AlgueYn correu, 
encheu uma esponja dc vinagre*, e, fi­
xando-a na extremidade de um caniço, 
ofereceu-lhe dc beber dizendo: “Espe­
rai, vejamos se Elias virá tirá-lo daí” . 
I7Mas, soltando um grande grito, Jesus 
expirou1. “ O ve'u do Santuário rasgou-se 
em duas partes de alto a baixo*. ” 0  cen­
turião que estava em frente dele, vendo 
que morrera assimb, disse: “ Verdadeira­
mente, este homem era Filho de Deusc” . 
“ Havia tambe'm mulheres que olhavam, 

u  k.2-3 a distância, e  entre elas Maria de Mág- 
dala, Maria, mãe de Tiago, o Menor e de 
Jose'd, e Salomé, 4lque o seguiam e ser­
viam quando ele estava na Galiléia, e 
várias outras, que tinham subido com ele 
para Jerusalém.

O sepultamento (Mt 2757-61; Lc 2350- 
56; Jo 1938-42). 42Já caíra a tarde, e 
como fosse um dia dc Preparação, isto é, 
uma véspera de sábado, 43chegou um 
membro eminente do conselho', José de 
Arimatéia. Também ele esperava o Rei­
nado de Deus'. Teve a coragem de entrar

em casa de Pilatos para pedir o corpo de 
Jesus. “ Pilatos admirou-se de que já es­
tiv esse  m orto . M andou ch am ar o 
centurião e perguntou-lhe se já  estava 
morto havia tempo. 45E. informado pelo 
centurião, deu licença a José de tom ar o 
cadáver*. 46Depois de ter comprado um 
lençol, José desceu Jesus da cruz e o 
envolveu no lençol, depositou-o num 
tümulo que tinha cavado na rocha e ro­
lou uma pedra na entrada do tümulo.
47Maria de Mágdala e Maria, mãe de José, 
olhavam onde o tinham posto.

1  £» As mulheres no sepulcro (M t 28.
1-8; Lc 24,1-11; Jo 20,1). ‘Passado 

o sábadoh, Maria de Mágdala, Maria, mãe 
de Tiago, e Salomé compraram aromas 
para ir embalsamá-lo. *E de manhã mui- jo iv ^  
to cedo, no primeiro dia da semana1, elas 
foram à sepultura, tendo despontado o 
sol. }Diziam umas às outras: “Quem nos 
rolará a pedra da entrada do sepulcro*?" Jo u,3*-39 

4E erguendo os olhos, viram que a pedra 
estava removida; ora, ela era muito gran­
de11. ^Tendo entrado no sepulcro, viram 
um jovem sentado à direita, vestido com 
uma tünica branca, e foram tomadas de ai m o -, 

temor1. 6Mas ele lhes disse: “Não vos ap 7-913 
assusteis. Procurais Jesus de Nazaré, o

w. Citação cm anim aico do S l 222.
x . C f .  Mt 1 7 3  nota; M c 9 .1 1. nota.
y, C f.  S l 69,22. Por irrisão. finge-se querer prolongar a vida de 

Jesus, para ver se Elias vira. M as. pela sua alusão ao S l 69. a 
narração continua dando fé do seu interesse teológico.

z. É  de se notar a extrema sobriedade do evangelho perante a 
mone de Jesus: eles o  crucificaram  (v . 25), Jesus gritou (v. 34). 
ele expirou (v. 37).

a. O  intento deste v. e do seguinte é dar a entender a impor­
tância da morte de Jesus para a história da salvação. A  cortina 
que fechava o Santo dos Santos (cf. Ex  26,33) ou o Santuário do 
Templo <cf. Ex 2 6 3 6 -3 7 ) rasga-se: é o símbolo do livre acesso 
a Deus (cf. Hb 6,19-20; 9 3 .6 -1 2 ) ou o presságio do fim  do  
Templo. M c presta atenção a tudo o  que anuncia a participação  
dos pagãos na salvação (cf. 11.16.17 notas).

b. Conforme outros mss.. griumdo assim. Fo i o modo de morrer 
de Jesus que impressionou o centurião, e sua declaração é. de 
certo modo, fruto desta morte.

c. Após o judaísm o, é  representado aqui o mundo dos pagãos, 
pelo centurião. Seja qual for o sentido, nos lábios de um pagão, 
da denominação fíího dc Deus. M c sugere quc sc reconheça nela 
o nt" dc fé dos cristãos vindos do paganismo.

d. Alguns traduzem: Muna. a (isto é. a mulher ou a filha) dc 
Tiago, o menor e mãe dc José. Mas no v. 47, a mesma M aria é

chamada a de José; da í a tradução mantida. A  respeito de Tiago  
e José. cf. M c 6 3 .

e. Isto é. com toda a verossimilhança, do Sinédrio. O s romanos 
pouco se importavam com o sepultamento dos condenados. A  lei 
judaica, pelo contrário, ordenava enterrar um supliciado antes do 
pôr-do-sol (D t 21,22-23). Também At 13,29 atribui aos judeus o 
sepultamento de Jesus. A  narrativa dc M c sugere que havia urgên­
cia  por causa do pôr-do-sol c  do sábado que ia começar (v. 42).

f. M c faz de José um simpatizante (cf. L c  23,51); Mt 27,57 e 
Jo  1938 o apresentam como discípulo de Jesus.

g. L it. e/e concedeu o cadaver de José.
h. Ou seja. depois do pôr-do-sol. A lém  disso. M c sugere que 

o sepultamento foi apressado.
i. Isto é. o nosso domingo.
j .  Esta reflexão, que atesta uma preocupação aparentemente 

secundária, visa chamar a atenção para a surpresa que vai sobre­
vir. A s mulheres vão passar da admiração para o  assombro.

k. Este pormenor não só explica a reflexão do v. precedente, 
mas salienta, para M c, o caráter surpreendente da abertura do 
sepulcro.

1. A  veste branca designa o  mancebo como um personagem 
celeste (cf. 9 3 );  d a í o terror sagrado que ele provoca c . a seguir, 
acalma (v . 6 ). de conformidade com  as narrativas bíblicas de 
aparições.



crucificado: ele ressuscitou™, não está 
aqui; vede o lugar onde o tinham posto. 
7Mas ide dizer a seus discípulos e a 
Pedro": ‘Ele vos precede na Galiléia; lá 
o vereis. como vos disse” '. "Elas saíram 
c fugiram para longe do túmulo, pois 
estavam todas trêmulas e transtornadas; 
e elas não disseram nada a ninguém, pois 
tinham medo".

Aparições dc Jcsus ressuscitadop. T e n ­
do ressuscitado na manhã do primeiro 
dia da semana, Jesus apareceu’ primei­
ro a Maria de M ágdala, da qual expul­
sara sete demônios. '“Esta foi anunciá- 
-lo aos que tinham estado com ele e 
estavam enlutados e choravam. "M as, 
ao ouvirem dizer que ele vivia e elas o 
tinham visto, nâo acreditaram nela. ‘d e ­
pois disto, ele se manifestou com outras 
aparências a dois deles que caminha­
vam rumo ao campo. '-'E estes voltaram 
para anunciá-lo  aos outros; tam bém

nestes não acreditaram. I4A seguir, ma­
nifestou-se aos Onze, enquanto estavam 
à mesa, e lhes censurou a incredulidade 
e a dureza de coração, porque não ti­
nham crido nos que o tinham visto res­
suscitado. I5E lhes disse: “ Ide pelo mun­
do inteiro, proclamai o Evangelho a to ­
das as criaturas. l6Quem crer e for bati­
zado será salvo, quem não crer será con­
denado. I7E eis os sinais que acom pa­
nharão os que houverem crido: em meu 
nom e, expulsarão os demônios, falarão 
novas línguas, '“pegarão serpentes com 
as mãos e, se beberem algum veneno 
mortal, isto não lhes causará mal algum; 
imporão as mãos a doentes c estes se­
rão curados". "'Então, o  Senhor Jesus, 
depois dc lhes ter falado, foi arrebatado 
ao céu e sentou-se à direita de Deus. 
“ Quanto a eles. saíram a pregar por toda 
a parte: o Senhor agia com eles, e con­
firmava a Palavra por meio dos sinais 
que a acompanhavam.

Al 2.38; 
16.31-33

Al 8.7;
I6.1X 
At 2.4.11: 
10.46: 19.6: 
ICor 14.2-40 
Lc 10.19:
Al 28.3-6 
Al 4.30:
5-16:
Tg 5.14-15

2Rs 2 .11:
Al 1.9-11: 
ITm 3.16 
Sl 1 10.1:
Mc 12.
36 par.
Al X.6;
14.3;
Hb 2.4

m . L il .  ele fo i ressuscitado: esle passivo exprime uma ação do  
poder divino. Com o em todas as narrativas de aparições, o que 
é valorizada é  a mensagem provinda de Deus. A qui. trata-se da 
afirmação da fe' cristã expressa nos termos tradicionais da Igreja 
primitiva (cf. A l 2.23-24; 3.15; 4.10; 5.30; 10.40; 13.28-30).

De Nazaré: lit. o twzureno: M c emprega amiude este qualifi­
cativo (1 2 4 ; 10.47; 14.67); mas sob a forma de nazoreu. ele 6 
típico da pregação primitiva (A t 2.22; 3.6; 4,10). A qui. acentua 
a identidade do Crucificado e do Ressuscitado.

n. A  aparição do Ressuscitado a Pedro ocupa um lugar de 
grande destaque na tradição cristã primitiva ( IC o r  15.5; L c  24.34). 
Como ele vos disser: cf. M c 14.28 nota.

o. A  fuga desvairada e o  silêncio das mulheres explicam-se 
pelo terror sagrado produzido pela revelação da Ressurreição de 
Jesus. A  constatação do tumulo vazio não é dada como prova da 
mesma, todavia manifesta a inutilidade de uma busca do C ru c i­
ficado. agora Ressuscitado.

p. A  tradição manuscrita é  muito incerta quanto a este final do 
evangelho (vv . 9-20).

— Ele não é atestado por certo numero de manuscritos. A l­
guns copistas chegaram a especificar que o v. 8 marcava o fim  
do evangelho.

— A  par da versão extensa, mais divulgada, cuja tradução nds 
damos, existe uma versão breve: Elas contaram sucintamente 
aos companheiros de Pedro o que lhes fora anunciado. A se­
guir, o próprio Jesus mandou que a proclamação sagrada e 
incorruptível da salvação eterna fosse levada por eles, do orien­
te até o (x idente.

— A lgun s mss. fornecem juntamente a versão longa e a breve.
— Um  ms. intercala, entre os vv. 14 e 15 da versão longa.

uma objeção dos discípulos e uma resposta de Cristo  redigida 
nestes termos: Estes disseram em defesa própria: “Este século 
de impiedade e incredulidade jaz sob o poder de Satanás, que 
nâo deixa a verdade e o poder de Deus serem acolhidos pelos 
espíritos impuros: por esta razâo, revela agora a tua justiça 
Eles diziam isso a Cristo, e Cristo lhes respondeu: "Está cum­
prido o termo dos anos do poder de Sala nós, mas outras coisas 
terríveis se aproximam. E  eu fu i  entregue à morte por aqueles 
que pecaram, a fim  de que eles se converta/n à verdade e nâo 
pequem mais, a fim  de que sejam herdeiros da glória, da justiça, 
glória espiritual e incorruptível que existe no céu".

Redigidos com  um vocabulário e num estilo muito diferentes 
do resto do evangelho, interrompendo o fio  da narração prece­
dente (as mulheres não executam a missão que lhes foi confia­
da). os vv. 9-20 são uma espccie de sumário dos relatos dc apa­
rições mencionadas pelos demais evangelhos, ao qual se acrescen­
tam alusões a fatos referidos no livro  dos Atos (vv. 17-20). Este 
resumo não fornece nenhum elemento novo para um melhor 
conhecimento dc C risto  e de acontecimentos posteriores à Res­
surreição. A  autenticidade deste final, embora seja ele conhecido  
desde o século I I .  já  c  posta em dúvida por alguns Padres da 
Igreja. Com o lhes parccc estranho que o evangelho dc M c tenha 
parado bruscamente no v. 8. numerosos estudiosos estimam que 
o fim do evangelho perdeu-se muito cedo e foi substituído por 
esse texto. N a realidade, não sabemos se o  autor do livro redi­
gira uma conclusão e se. neste caso. ele referia algum a aparição  
do Ressuscitado ou se lhe pareceu suficiente remeter o  leitor à 
tradição conhecida das aparições na Galile'ia (v . 7).

q . L it. ele apareceu. aludindo a Jesus que desde 15.40 está 
ausente da cena.



EVANGELHO SEGUNDO LUCAS
INTRODUÇÃO

O prólogo do primeiro livro dc Lucas. Dos qua­
tro evangelhos, o de Lucas é o único a se iniciar, 
como numerosos escritos gregos da época, com 
um prólogo. Este é dirigido a um certo Teófdo, 
que parece ser um personagem importante. O li­
vro dos Atos começa também com um prólogo 
que se dirige ao mesmo personagem e que remete 
ao livro anterior, em que o autor falou de “tudo 
o que Jesus fez e ensinou" (At 1,1-2). Desde a 
Igreja antiga, o evangelho de Lucas e os Atos têm 
sido atribuídos a um mesmo autor. A crítica mo­
derna confirmou este ju ízo , fundando-o na 
homogeneidade da linguagem e do pensamento 
dos dois livros, bem como na simetria do seu ob­
jetivo; o evangelho sublinha a subida de Jesus 
rumo a Jerusalém, onde se realiza o evento pas­
cal; a paixão e ressurreição do Cristo; os Atos 
relatam a pregação deste evento a partir de Jeru­
salém até as extremidades da terra (At 1,8).

No prólogo do evangelho, Lucas anuncia o as­
sumo, o método e a finalidade da sua obra. Ele 
vai apresentar “os acontecimentos" que se situam 
no ponto de partida da pregação da Igreja. Infor- 
mou-se com cuidado da tradição das primeiras 
testemunhas e vai expô-la “em ordem". Assim, 
Teófdo achará aí uma narração sólida dos fatos 
de que lhe falaram.

Lucas se apresenta, assim, à maneira de um his­
toriador. Ele segue os métodos dos historiógrafos 
do seu tempo (tf. a cronologia de 3,1-2). Mas a 
história que ele quer apresentar é uma história 
sagrada. O seu propósito essencial é mostrar a 
significação dos acontecimentos para a fé: uma fé  
iluminada pelo evento da Páscoa e pela vida da 
Igreja. Este livro é um evangelho.

A história da salvação na construção do Evan­
gelho. O terceiro evangelho apresenta o mesmo 
esquema geral que os evangelhos de Mateus e de 
Marcos: uma introdução, a pregação de Jesus na 
Galiléia, a sua subida a Jerusalém, o cumprimen­
to final, nesta cidade, da sua missão, pela Paixão 
e Ressurreição. Mas a construção de Lucas é ela­
borada com esmero; ela visa fazer sobressair nessa

história os tempos e lugares da história da salva­
ção.

1. A introdução (15-4,13) comporta duas se­
ções bem diferentes.

As narrações da infância (15-2,52) sâo pró­
prias a Lucas. De maneira sistemática, elas põem 
em paralelo as vidas de João Batista e de Jesus, 
enfatizando a subordinação do primeiro ao se­
gundo. Elas apresentam sobretudo o mistério de 
Jesus em uma seqüência de mensagens sobrena­
turais que o proclamam concebido do Espírito, 
santo. Filho de Deus (1,35), Salvador e Cristo 
Senhor (2,11), salvação de Deus e luz dos pagãos 
(2,3032) e, no entanto, votado à rejeição da mas­
sa de seu povo (2,34). No limiar do evangelho, 
antes da lenta manifestação do mistério que a con­
tinuação do livro vai relatar, essas revelações 
constituem um prólogo cristológico comparável 
ao do evangelho de João (Jo 1,1-18).

O prelúdio da missão (3,1-4,13) comporta, como 
em Mateus e em Marcos, a missão de João Batis­
ta. o batismo de Jesus e sua vitória inicial sobre 
o tentador. Mas, neste conjunto, Lucas distingue 
nitidamente o tempo de João, que pertence ainda 
ao Antigo Testamento, e o de Jesus (3,20 nota); 
ele insiste na investidura messiânica que o Pai 
confere a seu Filho após o batismo (3,22 nota); 
insere aqui a genealogia de Jesus, fazendo-a re­
montar a Adão, para ressaltar o seu vínculo com 
a humanidade inteira (3,23-38); enfim, as últimas 
palavras da narrativa da tentação anunciam já o 
combate decisivo da Paixão (4,13).

2. A primeira parte da missão de Jesus (4,14- 
9,50) é toda situada na Galiléia (cf. 23,5: At 
10,37), diversamente de Mt 15,21; 16,13 e Mc 
7,24.31; 8,27. Lucas abre-a com a cena da prega­
ção do Mestre na sinagoga de Nazaré (4,16-30), 
que prefigura toda a seqüência do evangelho: o 
anúncio da salvação fundado na Escritura e ins­
pirado pelo Espírito, a alusão à salvação dos 
pagãos, a rejeição de Jesus por seus compatriotas 
e a tentativa assassina por eles empreendida. A 
narração da missão relata, em seguida os atos 
(sobretudo milagres) e as palavras de Jesus. Ele



conduz os discípulos a um primeiro conhecimento 
aproximativo da sua pessoa.

Uma primeira seção (4,31-6,11), que segue bas­
tante de perto a ordem de Marcos (1,16-3,6), 
apresenta Jesus em face da multidão, dos primei­
ros discípulos, dos adversários, nos milagres e 
nas controvérsias.

A segunda seção (6,12-7,52), que não existe em 
Marcos, mas para a qual Mateus oferece parale­
los dispersos, começa com o chamamento dos Doze 
e comporta, antes de tudo, o ensinamento de Je­
sus aos seus discípulos no discurso das Bem- 
-aventuranças.

A terceira seção (8,1-9 JO), onde Lucas torna a 
emparelhar com a narrativa de Mc 4,1-9,40 (mas 
sem apresentar paralelo com Mc 6,45-8,26), as­
socia estreitamente os Doze à missão de Jesus. 
Ela os menciona desde 8,1. O discurso em pará­
bolas distingue, em seguida, entre os ouvintes de 
Jesus, aqueles que só merecem parábolas e aque­
les aos quais “é dado conhecer os mistérios do 
Reino de Deus" (8,10). Novos milagres, reserva­
dos aos discípulos, levam-nos a fazer a pergunta: 
“Quem é este?" (8,25). É então que os Doze são 
enviados a proclamar o Reino de Deus (9,1-6) e 
iwrticipam ativamente da multiplicação dos pães 
(9,12). Enfim, Jesus pode intimá-los a se pronun­
ciarem a seu respeito, e Pedro reconhece nele “o 
Cristo de Deus" (9,20). Esta primeira expressão 
do mistério de Jesus ê imediatamente completa­
da: pelo Mestre, que se define como o Messias 
votado à morte (9,22), e pelo próprio Pai, que 
proclama, na glória da Transfiguração, a filiação 
misteriosa de Jesus (9,35).

3. A subida a Jerusalém (9,51-19,28) é a parte 
mais original da construção de Lucas. Boa parte 
do seu material se encontra, aqui e ali, em Mateus: 
há algo também em Marcos, mas Lucas é o único 
a apresentá-lo na moldura de uma viagem.

Esta é introduzida por uma frase solene, que 
orienta a marcha de Jesus rumo ao acontecimen­
to pascal, cujo cumprimento está próximo (951). 
O Mestre toma a estrada de Jerusalém, a cidade 
santa, onde se deve realizar a salvação. Duas 
outras menções à cidade por Lucas, em 13,22 e 
17,11, podem delimitar três seções nesta parte: 
mas este seccionamento é apenas formal, pois as 
três seções não oferecem, entre si, nem continui­
dade geográfica, nem progressão doutrinai. A 
viagem não obedece à topografia (10,13-15 e

13,31-33 parecem ainda situados na Galiléia; 
13,34-35 supõe que Jesus já  pregou em Jerusa­
lém); não passa de um quadro literário artificial, 
que permite a Lucas reunir o seu material, colo­
cando-o sob a luz da consumação pascal.

Ao longo dessa parte, a palavra de Jesus preva­
lece sobre os milagres e a exortação sobre a 
apresentação do mistério de Cristo (salvo, toda­
via, em 10,21-24; 12,49-50; 18,31-33 e 19,12-15). 
O Mestre se dirige sempre a Israel: o seu 
afrontamento com os fariseus e os doutores é 
severo (11,37-52); ele chama o seu povo a se 
converter (12,51-13,9) e arrosta a sua recusa 
(13,23-35; 14,16-24). Volta-se sobretudo para os 
seus discípulos, a fim  de lhes definir a missão 
(9,52-10,20), para convidá-los à oração ( / 1,1-3) 
e à renúncia (12,22-345153; 14,26-33; 16,1-13; 
18,28-30). Uma grande parte desses ensinamen­
tos aos discípulos refere-se a unrn situação em 
que Jesus não estará mais presente no meio deles, 
e isso corresponde à perspectiva da viagem, orde­
nada pelo "arrebatamento" de Jesus (951): apro­
xima-se o tempo em que os discípulos terão de 
pedir o Espírito Santo (11,13), confessar o seu 
Mestre diante dos homens (12,1-12), esperar a 
sua volta (12,35-40; 17,22-18,8; 19,11-27), cui­
dar dos seus irmãos nas comunidades (12,41-48).

Em 18,15, a narração de Lucas torna a encon­
trar o fio  da de Mateus (19,15) e da de Marcos
(10,13). Mas Lucas ajunta-lhe, no final, a narra­
ção da salvação de Zaqueu e sobretudo a parábo­
la das minas (19,1-10.11-27). Na redação de 
Lucas, esta parábola prepara o trágico  
afrontamento entre Jerusalém e o rei que ela vai 
recusar-se a reconhecer (tf. 19,11 nota).

4. A terceira parte da missão de Jesus (19,
29-2453) narra a realização da salvação em Jeru­
salém e faz da cidade a representante de Israel 
perante Jesus no drama da cruz. Lucas salienta 
isto fortemente na cena inicial da entrada de Je­
sus (19,29-48): o Mestre se apresenta como rei 
(vv. 35-38); chora sobre a cidade que vai recusar 
a sua vinda régia (vv. 41-44); manifesta a sua 
autoridade no Templo, do qual expulsa os nego­
ciantes e onde ensina todos os dias (vv. 45-48).

A revelação de Jesus a Jerusalém comporta as 
mesmas três seções que há em Mateus e Marcos, 
mas Lucas introduz matizes que lhe são próprios.

O ensinamento no Templo (20-21) se conclui com 
o anúncio do julgamento de Jerusalém e da vinda



do Filho do homem. Lucas dirige esses anúncios 
a todo o povo de Israel (cf. 2,15 nota. 20 nota).

A narrativa da Paixão (22-23) segue o mesmo 
esquema que os outros evangelhos; mas o relato 
da Ceia se prolonga com ensinamentos aos Doze 
a respeito do seu papel de servos, sobre a sua 
grandeza no Reino futuro e sobre a nova situação 
que passarão a viver, quando o Mestre se for  
(22,24-38). Os sofrimentos suportados por Jesus 
fazem sobressair a sua justiça e o valor exemplar 
do seu martírio. Na humilhação do Messias, afir­
ma-se a sua Realeza já  presente (cf. 22,69 nota; 
23,37 nota).

As narrativas da Páscoa (24) são todas locali­
zadas em Jerusalém. Elas não mencionam a anti­
ga tradição das aparições na Galiléia (Mt 26,32;
28.7.10.16-20; Mc 14,28; 16,7; Jo 21), sem dúvi­
da para guardar melhor a simetria com o livro 
dos Atos. Essas narrativas interpretam a Paixão 
como caminho querido por Deus, para conduzir o 
Cristo à sua glória (v. 26), e mostram esta vonta­
de divina anunciada por Jesus (v. 7) e inscrita 
nas Escrituras (vv. 25-27.44-46). Jesus, finalmen­
te, aparece aos Onze pura triunfar sobre as dúvi­
das deles (vv. 36-43) e investi-los da missão de 
testemunhas (vv. 47-49). O livro termina com uma 
primeira narração da Ascensão (v. 51), que ma­
nifesta o Senhorio do Ressuscitado (cf. At 2,36).

Assim, todo o evangelho mostra a revelação pro­
gressiva do mistério do Senhor Jesus, e o gradual 
conhecimento desse mistério por parte daqueles 
que terão de pregar a mensagem do Evangelho.

O  tem po dc Jesus e o tem po da  Ig reja . I. Como 
Lucas pretende consagrar um segundo livro à 
pregação dos apóstolos, ele pode patentear, mais 
nitidamente que Mateus e Marcos, as diferenças 
entre o tempo de Jesus e o tempo da Igreja.

O seu evangelho mostra a ação de Jesus, consa­
grada somente a Israel. Ele indica, por certo, a 
perspectiva universalista da mensagem da salva­
ção, mas sempre em anúncios sobre o futuro (2,32; 
3,6; 13,29; 14,16-24) ou em prefigurações 
tipológicas (3,23-38; 4,25-27; 7,9; 8,39; 10,1;
17,11-19). É somente o Ressuscitado que ordena 
a missão aos pagãos (24,47-48).

Esta missão, os portadores da mensagem a rea­
lizarão graças ao dom do Espírito (24,49; cf.
12,12). Mas no evangelho, Jesus, que é concebido 
do Espírito (1,35), é o único a agir com a potên­

cia desse Espírito (3,22; 4,1.14.18; 10,21).
Nas narrações da infância, Simeão anuncia a 

rejeição de Jesus por “muitos em Israel" (2,34-
35). Esta rejeição se opera, pouco a pouco, no 
decurso do evangelho, mas não é inteiramente con­
sumada pela cruz (cf. 23,34), visto que, após Pen- 
tecostes, os apóstolos chamarão ainda os judeus 
de Jerusalém à conversão e à salvação.

2. Mostrando tão claramente a distinção entre o 
tempo de Jesus e o tempo da Igreja, Lucas quer 
pôr em plena luz as etapas da obra de Deus na 
história. Mas tal apresentação dos acontecimen­
tos nunca o faz esquecer que a salvação é dada 
de uma vez por todas em Jesus Cristo. Desde o 
começo do evangelho, ele insiste no hoje da sal­
vação (2,11; 3,22; 4,21; cf. 5,26; 19,9; 23,43). 
Pois, desde o primeiro instante de sua existência, 
Jesus é o Filho de Deus (1,35), o Salvador (2,11;
cf. 1,69.71.77; 2,30; 3.6), o Senhor (2,11, cf. 7,13 
nota sobre a insistência de Lucas em dar este tí­
tulo a Jesus ); e a sua pregação se inicia com a 
mensagem da salvação dirigida aos pobres e aos 
pequenos, que sâo os seus destinatários privile­
giados (4,18; cf. 7,22; 10,21).

Ao descrever o tempo de Jesus, Lucas já  pensa 
na Igreja. Mais freqüentemente do que Mateus e 
Marcos, ele dá aos Doze o título de apóstolos (cf.
6,13 nota). Pensa em suas responsabilidades nas 
comunidades (9,12; 12,41-46; 22,14-38) e nos 
auxiliares da sua missão (10,1; cf. 8,2-3.39).

Mais ainda, ele se preocupa em mostrar, no en­
sinamento de Jesus, a regra de vida dos discípu­
los para "cada d ia” (9,23; 11,3; 17,4). Insiste 
sobre a conversão inicial (5,32; 13,1-5; 15,4-32, 
e sobretudo as cenas de 7.36-50; 19,1-10; 23, 
39-43), sobre a fé  (1,20.45; 7,50; 8,12-13; 17, 
5-6; 18,8; 2232; 24,25), que deverá se exprimir 
pela confissão do Senhor (12,2-12; 21,12-19), 
sobre a oração (11,1-13; 18,1-8; 21,36; 22,40.46), 
segundo o exemplo reiterado de Jesus (cf. 3,21 
nota), sobre a caridade, que apresenta como o 
ensinamento essencial do discurso aos discípulos 
(6,27-42; cf. 10,25-37; 17,3-4); propõe freqüente­
mente que esta caridade se manifeste pela esmola 
(cf. 11,41 nota), que realiza, ao mesmo tempo, o 
seu ideal de renúncia ao dinheiro (cf. 5,1 J nota, 
14,33 nota). Essas exigências são rigorosas, e, no 
entanto, a alegria explode neste evangelho mais 
do que em todos os outros; perante os anúncios 
da salvação (1,14.28.41.44; 6,23; 8,13), as suas



manifestações no advento de Jesus (1,47; 2,10), 
os milagres (10,17; 13,17; 19,37), o acolhimento 
da mensagem (10,21) e a conversão dos pecado­
res (15; 19,6), a Ressurreição (24,52); a salvação 
de Deus é chamamento à alegria.

3. Jesus anunciava a sua vinda no fim dos tem­
pos, e Lucas mantêm essa perspectiva no término 
do tempo da Igreja (12,35-48; 17,22-37; 18,8;
19,11-27; 215-36); mas a sua insistência na sal­
vação presente, no Senhorio pascal de Jesus, na 
ação do Espírito sohre a Igreja atenua nele a ten­
são orientada para a parusia iminente (cf. 17,23 
nota). A sua esperança é toda banhada na alegria 
do hoje da salvação. A ruína de Jerusalém, que 
ele anuncia repetidas vezes em seu evangelho (cf. 
19,27 nota), perde em Lucas o seu caráter 
escatológico; ela nada mais é do que um aconte­
cimento histórico, o castigo dos responsáveis pela 
morte de Jesus.

A obra literária de Lucas. Lucas utiliza em seu 
evangelho boa quantidade de material que lhe é 
comum com Mateus e Marcos, mas também mui­
tos elementos que lhe são próprios (cf. Introd. aos 
Sinóticos). Estes elementos são muito variados. 
São narrações como as da infância (1-2), alguns 
milagres (7,1-17; 13,10-17; 14,1-6; 17,12-19), 
cenas de conversão (7,36-50; 19,1-10; 23,40-43), 
intervenções de Herodes (13,31-33; 23,8-12; cf.
8,3 nota), as aparições pascais (24,13-3536-53)..., 
ensinamentos e, sobretudo, uma série de parábo­
las: o bom samaritano (10,30-37), o amigo que é 
preciso acordar (11,5-8), o rico insensato (12,16- 
21), a figueira estéril (13,6-9), o construtor, e o 
rei que parte para a guerra (14,28-33), a moeda 
e o filho reencontrados (15,8-10.11-32), o gerente 
astuto (16,1-8), o rico e Lázaro (16,19-31), o ser­
vo que não faz mais que o seu dever (17,7-10), o 
juiz que se faz de rogado (18,1-8), o fariseu e o 
coletor de impostos (18,9-14).

Têm-se notado, muitas vezes, as semelhanças 
entre os evangelhos de Lucas e de João. Trata-se 
aqui menos de textos seguidos do que de todo um 
conjunto de traços comuns (eles são apontados 
nas notas de Lucas): o perfil do apóstolo Judas, 
de Marta e Maria, do Sumo Sacerdote Anás, a 
aproximação entre a pesca milagrosa e a investi­
dura de Pedro, a traição de Judas atribuída a 
Satanás, o colóquio de Jesus com os Doze na úl­
tima Ceia, a declaração messiânica de Jesus às

autoridades judaicas, o reconhecimento da ino­
cência de Jesus por Pilatos, a aparição de Jesus 
ressuscitado a seus discípulos em Jerusalém, a 
Ressurreição concebida como exaltação e fonte 
do dom do Espírito... Essas semelhanças expli- 
cam-se melhor por contatos no nível da tradição 
pré-evangélica do que por dependência literária.

O trabalho redacional de Lucas é considerável, 
em relação a todo o material da tradição. Isto já  
se percebeu na “ordem " que Lucas lhe impôs, ao 
construir o seu livro. Pode-se ainda percebê-lo, 
comparando as suas composições com os parale­
los em Mateus e Marcos: o vocabulário de Lucas 
aparece muito mais variado, o mais rico de todos 
os livros do Novo Testamento: a sua linguagem se 
adapta com plasticidade aos diversos assuntos: o 
seu grego é geralmente mais correto do que o de 
Marcos nas narrações em que Lucas coincide com 
ele, como em muitas outras passagens particular­
mente esmeradas (1,1-4; 24,13-35); no entanto, 
ele tem muitos semitismos em vários textos que 
lhe são próprios, sobretudo nas palavras de Je­
sus; escolhe com predileção as expressões do 
Antigo Testamento grego, muito especialmente nas 
narrações da infância, que vários consideram um 
pastiche literário.

O seu gosto da clareza aparece na preocupação 
em situar as suas perícopes por meio de introdu­
ções (3,15; 4,1; 5,1.12.17.36...) ou em marcar o 
fim  das mesmas por meio de uma conclusão (3, 
18.20; 5,15-16; 936.43...). Ele agrupa muitas ve­
zes as parábolas aos pares (13,18-21; 14,28-32; 
15,4-10); também as sentenças (4,25-27; 11,31- 
32; 13,1-5; 17,26-30.34-35): mas esses grupamen­
tos podem, em muitos casos, remontar às suas 
fontes.

A arte de Lucas se manifesta sobretudo na so­
briedade de suas observações, que indicam com 
uma só palavra o patético de uma situação (2,7; 
7,12; 8,42; 9,38...), na tensão dramática das nar­
rações como as de Naim (7,11-17), da pecadora 
(7,36-50), do “bom ladrão” (23,40-43), ou do 
encontro de Emaús (24,13-35), de parábolas como 
as do bom Samaritano (10,30-37) ou do filho re­
encontrado (15,11-32: “o filho pródigo"). A sua 
delicadeza é constante, sobretudo quando se apro­
xima da pessoa de Jesus: ele evita as expressões 
por vezes rudes de Marcos (Lc 4,1; 8,24.28.45...) 
e reserva aos discípulos uma fórmula particular 
para se dirigirem ao Mestre (cf. 5,5 nota).



A elaboração de Lucas sobre os dados da tradi­
ção põe muitas vezes ao seu leitor o problema do 
valor histórico da sua narração. A questão é com­
plexa e só pode ser tratada completamente estu­
dando-se também o método de Lucas no livro dos 
Atos (cf. Introd. Atos). Restringindo-se ao exame 
do evangelho, pode-se constatar primeiramente 
que Lucas declara a sua intenção de apresentar 
os acontecimentos com esmero, a partir de infor­
mações sólidas (1,1-4); podem-se também reco­
nhecer as qualidades de um grande número dos 
seus dados. Mas, de uma parte, Lucas considera 
o fato de Jesus com toda a sua fé , na qual um 
historiador vê uma interpretação pessoal, um além 
da história. Por outro lado, quando apresenta as 
palavras e os atos de Jesus, Lucas se interessa, 
antes de tudo, pelo sentido; ele manifesta, por 
vezes, uma indiferença profunda pela cronologia 
(4,16-30; 5,1-11; 24,5!) ou pela localização to­
pográfica (10,13-15; 13,34-35; 24,36-49); ele não 
teme compor livremente cenas significantes (1-2;
4,16-30; 5,1-11...). A sua preocupação primordi­
al não é descrever os fatos em sua exatidão ma­
terial. mas proclamar a história de Jesus enquan­
to história da salvação. Ele se sente com a liber­
dade e mesmo com o dever de decifrar os acon­
tecimentos. E o faz à luz da tradição da Igreja.

Dados sobre a origem do terceiro Evangelho.
Não é possível pronunciar-se acerca da origem 
deste evangelho sem examinar os dados do livro 
dos Atos, que lhe está estreitamente ligado. Aqui, 
contudo, limitamo-nos a recolher os elementos 
fornecidos pelo primeiro livro de Lucas.

Para fixar a data da composição deste, os crí­
ticos fazem muitas vezes alusão à ruína de Jeru­
salém (cf. 19,27 nota) e sobretudo à maneira com 
que esse acontecimento está desvinculado da pers­
pectiva escatológica em que o situam Mateus e 
Marcos. Parece que Lucas conheceu o cerco e a 
ruína da cidade, tais como os efetuaram as le­
giões de Tito no ano 70 (cf. 19,43-44; 21,20.24). 
O evangelho seria, portanto, posterior a essa data. 
Os críticos atuais situam muitas vezes a sua reda­
ção por volta dos anos 80 ou 90, mas vários lhe 
atribuem uma data mais remata.

Embora o livro seja dedicado a Teófdo, parece 
dirigir-se sobretudo, além desse personagem, a

cristãos de cultura grega. Disto se podem relevar 
vários indícios; a sua linguagem, as suas explica­
ções sobre a geografia da Palestina (1,26; 2,4; 
4,31; 23,51; 24,13) e sobre os costumes judaicos 
(1,9; 2,23-24.41-42: 22,1.7), o pouco interesse 
pelas discussões a respeito da lei (ele não oferece 
nenhum equivalente aos dados de Mt 5,20-38;
15,1-20; 23,15-22), a preocupação com os pagãos, 
a insistência na realidade corporal do Ressuscita­
do (24,39-43), tão difícil de admitir para os gre­
gos (At 17,32; ICor 15).

O próprio autor parece pertencer ao mundo 
helenístico, tanto por sua linguagem, como por 
vários traços que acabamos de mostrar. Tem sido 
muitas vezes notada a sua falta de familiaridade 
com a geografia da Palestina (cf. 4,29 nota), e 
também com diversos costumes desta terra (cf.
1,59 nota; 5,J9 nota; 6,48 nota; 9,12 nota; 14,5 
nota).

Uma tradição cuja mais antiga testemunha é 
Irineu (Adv. Haer. 111. 1,1 e 14,1), no fim  do sé­
culo II, o identificou com o médico Lucas, men­
cionado por Paulo em Cl 4,14; Fm 24; 2Tm 4,11. 
Muitos encontraram a confirmação do fato de 
Lucas ser médico na precisão das suas descrições 
das doenças; mas esse traço não é decisivo, pois 
o vocabulário que ele emprega é o de todo ho­
mem culto de seu tempo. Quanto às suas relações 
com Paulo, o evangelho não oferece para as dis­
cernir senão alguns termos (cf. 8,12 nota; 8,15 
nota; 18,1 nota; 18,14 nota; 21,28 nota; 22,19-20 
e as notas...). Para se pronunciar a respeito deste 
ponto é indispensável examinar os dados do livro 
dos Atos.

Atualidade de Lucas. Lucas apresenta-se como
o intérprete do Evangelho talvez mais acessível 
que qualquer outro para o homem ocidental hoje. 
Com efeito, ele lhe está mais próximo, por sua 
mentalidade e cultura gregas, por seu gosto pela 
clareza e sua preocupação de explicar, por sua 
sensibilidade e arte. Sobretudo, Lucas pode aju­
dar o leitor moderno a ter acesso ao mistério de 
Jesus: ele mostra o Filho de Deus como Salvador 
de todos os homens, particularmente atento aos 
pequenos, aos pecadores e aos pagãos; como 
Mestre de vida, com todas as suas exigências, mas 
também com o seu acolhimento e a sua graça.



EVANGELHO SEGUNDO LUCAS

1  Dedicatória*. 'Visto que muitosb cm- 
preenderam compor uma narração dos 

acontecimentos realizados entrc nós ',2se- 
gundo o que nos transmitiram11 aqueles 
que foram desde o começo testemunhas 
oculares c se tornaram  servidores da 
palavra', 3pareceu-me bom, também a 
mim. depois de me ter cuidadosamente 
informado de tudo a partir das origensr, 
escrever para ti uma narração ordenada*. 
excelentíssimo11 Tcófilo, 4a fim de que 
possas verificar a solidez1 dos ensinamen­
tos que recebeste1.

Anúncio do nascim ento de João  Ba­
tista*. 5Havia no tempo de Herodes. rei 
da Judéia1. um sacerdote chamado Za­
carias. da classe de Abias1"; a sua mulher

pertencia à descendência de Aarão e se 
chamava Elisabete". ‘Ambos eram justos 
diante dc Deus e seguiam todos os man­
damentos e observâncias do Senhor de 
maneira irrepreensível0. 7Mas eles não 
tinham filho, porque Elisabete cra estérilp 
e ambos eram dc idade avançada11. "Che­
gou para Zacarias o  tempo de oficiar 
diante de Deus no tumo da sua classe'; 
’segundo o costume do sacerdócio', ele 
foi designado por sorteio para oferecer o 
incenso no interior do santua'rio do Se­
nhor*. "Toda a multidão do povo* estava 
em oração do lado de fora na hora da 
oferenda do incenso. "Então lhe apare­
ceu um anjo do Senhor, dc pc, à direita' 
do altar do incenso". l2Ao vê-lo. Zacarias 
ficou perturbado e o tem or sc abateu

a. L c  inicia o seu livro com  um prólogo à maneira dos escri­
tores gregos do seu tempo. M enciona os seus predecessores. 
seus cuidados com a informação e a construção literária, e de­
dica a sua obra a um personagem importante. Através desses 
modos de agir aparece o seu propósito de historiador sagrado: 
ele quer escrever um evangelho a partir da tradição.

b. Entre os seus predecessores. que. indubitavelmente, não são 
muito numerosos (o muitos decorre da ênfase habitual dos pró­
logos). pode-se contar o  evangelista M arcos. M as o exame do 
evangelho de L c  mostra quc o  seu autor valeu-se também dc 
outras fontes, das quais nâo possuímos mais o texto (cf. Introd. 
aos Evangelhos Sinóticos).

c .  O  objeto da obra de L c  é o conjunto dos acontecimentos da 
vida e da missão dc Jesus: acontecimentos realizados por Deus, 
como o indica discretamente o passivo do verbo; é  por isso que 
essa namição é um evangelho.

d . Toda a matéria deste livro provém da tradição.
e. Poder-se-ia traduzir, menos exatamente sem duvida: aque­

les que foram desde o começo testemunhas oculares e servido- 
res da palavra. Esta última é  o evangelho pregado pelos após­
tolos (A t 4 3 1 ; 6.2.7; 11,1).

f. Traduz-se também: após ter seguido tudo de perto há muito 
tempo (pensando na atividade missionária de L c  junto de Paulo); 
mas L c  parece falar aqui das origens, das quais seguramente ele 
nào participou.

g . Ver-se-á no livro de I x  que nâo se trata antes de tudo de 
uma ordem cronológica, mas de uma ordem literária e didática.

h. L it. excelente. Este epftcto se dirige a um personagem mais 
ou menos oficial (A t 23,26; 2 4 3 ; 26,25).

f. Com o os historiadores do seu tempo. L c  pretende apresentar 
fatos bem estabelecidos e interpretados.

j .  Teófdo pode ser um cristão que recebeu a catequese da Igre­
ja. Outros vêem nele um pagào. ao qual L c  apresentaria uma apolo­
gia da fé cristã (pode-se traduzir: das informações que recebeste).

k . A  aparição dc Gabriel no quadro solene das liturgias do Tem ­
plo vai anunciar o  nascimento e a missão dc João. Para exprim ir

a palavra de Deus dirigida a Zacarias. L c  emprega a linguagem  
da B íb lia  grega, com  os temas tradicionais das aparições (Jz  6.
11-24). das anunciações dc nascimentos maravilhosos (G n 16; 17; 
18; J z  13) c  dos oráculos proféticos (M l 2.6; 3.1.23-24; Is 4 0 3 ).

I. Trata-se dc Herodes Magno, mono em 4 a.C . C f .  Mt 2.1 
nota. -  A qui. com o na língua dos gregos, a Judéia designa todo 
o território dos judeus no séc. I a .C . L c  usa o termo neste mesmo 
sentido em 4,44; 6.17; 23.5; At 1037; ao contrário, aplica-o. 
como fariam os judeus, à parte sul da Palestina, em oposição à 
G a lilé ia . cm 3,1; 5.17; At 9 3 1 . 

m . A  oitava das 24 classes sacerdotais ( I C r  24.10). 
n. *{ Preferimos usar a forma Elisabete. igual ao original gre­

go. à forma popular Isabel, confundivel com Jczabel/lzébel de 
IR s  1631 etc. Elisabete corresponde ao hebr. Elisheba. mulher 
dc Aarão.}

o . São verdadeiros fiéis do A T .  observadores exemplares da 
lei e das práticas cultuais.

p . Com o as mães dos filhos m ilagrosos: Isaac (G n  11 30). 
Jacó e Esaú (G n  25.21). José e Benjam in (G n  2 9 3 l).S a n s ã o  (Jz  
13.2-3). Samuel ( IS m  13). Essa esterilidade é sempre conside­
rada como um opróbrio (G n 30.23; IS m  1.10; Is 4.1) e muitas 
vezes com o um castigo ( L v  20.20-21; 2Sm  6.23). 

q . Com o Abraão e Sara (G n  18.11). 
r .  Cada ciasse prestava o seu serviço no Tem plo durante uma 

semana.
s . O s  editores do N T  ligam  as prim eiras palavras deste 

versículo, ou ao que precede (o turno de serviço das classes), ou 
ao que se segue (o sorteio).

t. Esse rito sc realizava de manhã e de tarde. no momento do  
sacrifício. Sendo os sacerdotes muito numerosos, era para eles 
uma honra muito rara poder exercer esta função.

u. Nome sagrado do povo dc Deus (Jaós). particularmenie 
freqüente em L c  <1.21.68.77; 2.10.32; 3.15.18.21...).

v . Esse lugar indica sem duvida a dignidade do anjo (cf. Ez. 
1 03; S l 110.1). 

w. O  altar de ouro de IR s  6.20*21; 7.48.



sobre ele*. '-'Mas o anjo lhe disse: “Não 
ternas*. Zacarias, pois a tua oração foi 
ouvida1. A tua mulher Elisabete dará à 
luz um filho para ti, e tu lhe darás o 
nome de João*. l4Terás por isso alegria e 
jübilo, e muitos se alegrarão com o seu 
nascimento1’. l5Pois ele será grande pe­
rante o Senhor*; não beberá, nem vinho, 
nem bebida fermentada1*, e será repleto 
do Espirito Santo desde o seio de sua 
mãe'. “ Ele reconduzirá muitos dos filhos 
de Israel ao Senhor seu Deus'; 17e ele mes­
mo caminhará à sua frente, sob os olhos 
de Deus*, com o espírito e  o poder de 
E lia s \ para reconduzir o coração dos 
pais aos seus filhos1 e conduzir os rebel­
des a pensar como os justos, a fim dc 
formaH para o Senhor um povo prepa- 
radok". '"Zacarias disse ao anjo: “Dc que 
modo o saberei1? Pois eu sou velho e 
minha mulher e' avançada em idade” . I90

x. Essa perturbação é  muitas vezes notada no A T  perante as 
aparições dos anjos (Jz  6.22; 13,20.22; Tb 12.16; Dn 8,17-18; 
10.7*8.11.16). c. do mesmo modo. o temor, que é  o  pavor do  
homem diante do mistério cu ja  transcendência ele sente; L c  o 
assinalara' ainda diante das revelações (2.9; 9 3 4 ) . dos milagres 
(1.65; 5.26; 7.16; 8.25.35.37; 2 4 .5 37 ; A t 2.43) e das outras 
intervenções divinas (A t 5 .5 .1 1; 19.17).

y. Palavra tranqiiilizadora usual nas aparições de Deus (G n  
15.1; 26.24; 4 6 3 ; J z  6.23) e dos anjos (G n  21.17; Tb 12.17; Dn 
10.12.19).

z . Não obstante o resto do versículo, não era um filho que 
Zacarias pedia em sua oração (cf. a sua incredulidade nos vv.
18.20); essa oração que o sacerdote apresentava em nome do 
povo devia se referir antes à salvação messiânica.

a . Este aniíncio retoma os termos dos anúncios de nascimento 
do A T . sobretudo os de G n  17.19 (cf. G n  16.11; J z  133.5; Is
7,14). O  nome de Joâo sign ifica: O Senhor agracia. O  menino 
é o primeiro sinal do advento do messias.

b. Trata-se da alegria messiânica, notada ainda em 1,28.44.47; 
2.10.

c . Do mesmo modo. E lia s se mantinha diante do Senhor como  
um servo ( IR s  17.1; 18,15).

d . Pratica dos nazires (N m  6 3 -4 ). imposta igualmente a Sansão  
antes do seu nascimento (Jz  13.4.7.14). E la  anuncia o ascetismo  
de João Batista ( L c  7 3 3 ).

e. Várias personagens do A T  são consagradas ao Senhor antes 
de seu nascimento: Sansão. Jeremias, o Servo do Senhor (Jz  
13.5; 16.17; Jr  1,5; ls  49.1.5). Isso significa que elas são predes­
tinadas à sua missão (cf. G ! 1.15). A  vinda do Espírito sobre 
João será contada cm  1.41-44.

f. Joâo vai herdar a missão de conversão do seu antepassado 
Le v i, tal qual a descreve M l 2.6.

g . João sera o precursor de Deus. anunciado em M l 3.1.24 (cf. 
L c  1.76 c  121  nota).

h. Segundo Mt I I . 14 e 17.12-13, João Batista é  Elias, espe­
rado no fim dos tempos (M l 3.23); M c 9.13 também o supõe. L c

anjo lhe responde: "Eu sou Gabriel"1 que 
permaneço diante de Deus”. Fui enviado 
para te falar e te anunciar esta boa nova”.
“ Pois bem, vais ficar reduzido ao silên­
cio e não poderás mais falar até o dia em 
que isto se realizar, porque não creste 
em minhas palavras, que se realizarão a 
seu tempop” . 2lO povo esperava Zacarias 
e se espantava de que ele demorasse no 
santuário11. 22Quando saiu, ele não podia 
falar-lhes, e eles compreenderam que ti­
vera uma visão no santuário; ele lhes 
fazia sinais e permanecia mudo. “ Quan­
do terminou o seu tempo de serviço',ele 
voltou para casa. 24Depois disso. Elisa­
bete, sua mulher, ficou grávida; durante 
cinco meses, permaneceu escondida' e 
dizia dc si para si: “ “Eis o que o Senhor cn 21.6  

fez por mim no tempo cm que lançou o 
olhar sobre mim, para pôr fim ao que me 
causava vergonha1 diante dos homens".

evita toda identificação de João com  Elia s; é  antes Jesus que ele 
compara com E lia s (4.26; 7.12.15; 9.42.51.54.57.61-62; 22.43- 
45).

i .  É  a missão de E lia s  em M l 3.24 e Sr  48.10. 
j .  L it. preparar. Esta palavra, que I x  repete em 1.76 e 3.4  

(com  M c 1 3 ) para descrever a missão de Joâo. é  tomada do 
oráculo de Is 4 0 3  sobre a vinda do Senhor.

k . Esse termo, diferente do que se acaba de traduzir por “ for­
mar” . tem o mesmo sentido que ele. E le  toma a aparecer em 
12 1  (com Mt 11,10) e M c 12  e deve provir dc uma adaptação 
do oráculo de M l 3.1 sobre a vinda do anjo do Senhor.

1. Diversamente d c Abraão (cf. G n  15.8). Zacarias duvida (cf. 
v. 20): ele desejaria um sinal.

m . Gabriel é, em D n 8.16-17 e 9,21-27, o  anunciador do tem­
po da salvação.

n . À  semelhança dos mais altos funcionários da corte persa, 
ünicos admitidos à presença do rei. Gabriel é  um dos anjos 
superiores que podem penetrar junto à glória do Senhor (Tb
12,15).

o . O  anuncio do nascimento de João é uma mensagem de 
Deus sobre a salvação, uma boa nova. D ivergindo de M c. que 
sempre emprega o substantivo Evangelho (cf. Mc 1.1 nota). \x  
utiliza sempre, em seu primeiro livro, o verbo correspondente 
(2.10; 3,18; 4.18.43).

p . O  mutismo imposto a Zacarias é  o  castigo de sua incredu­
lidade, mas também o sinal que ele pedia para crer.

q . Poder-se-ia traduzir também: ficava espantado enquanto 
ele demorava. Segundo a tradição judaica, o sumo sacerdote não 
prolongava a sua oração no santuário “ para não inquietar Israel".

r . L it. “quando se cumpriram os dias (de seu serviço)”, ex­
pressão do A T  que L c  utiliza em 2,6.21.22 (cf. 9.51; A l 2,1;
9,23).

s .  Esta indicação quer dar a perceber que M aria só conheceria 
a maternidade de Elisabete por revelação (v . 36).

t. L it. para tirar o meu opróbrio. Sào as palavras de Raquel 
no nascimento de José (G n  30.23).



Anúncio do nascimento de Jesus11. “ No 
sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado 
por Deus a uma cidade da Galiléia cha­
mada N azaré ',1̂  uma jovem", prometi­
da em casamento11 a um homem chama- 

mi 1 , 1* do Jose'. da famíliayde David; e  essa jo ­
vem se chamava Maria. “ O anjo veio à 
presença dela e lhe disse: “Alegra-te1, ò 
tu que tens o favor de Deus", o Senhor 
esta' contigob" .29A estas palavras, ela fi­
cou grandemente perturbada', e se per­
guntava o quc podia significar esta sau-

i,i3 daçãod. “ O anjo lhe disse: “Não temas, 
Maria, pois obtiveste graça junto a Deus.

3l£7.v que engravidarás e darás à luz um 
filho , e lhe darás o nome de Jesusf 32Ele 
será grandere será chamado filho do Al­
tíssimo*. O Senhor Deus lhe dará o trono :sm 7.i6: 
de David, seu pai; Mele reinará para sem- K 9-6 
pre sobre a família de Jacób,e o seu reino i* 9.6 
não terá fim” . -y Maria disse ao anjo1: "Co­
mo se fará isso, visto que não tenho rela­
ções conjugais1?"350  anjo lhe respondeu:

"O  Espírito Santo vira sobre tik mi 1.20

e o poder do Altíssimo 
te cobrirá com a sua sombra1; 
e por isso aquele que vai nascer será 

santome será chamado Filho dc DeusV^E

u. Esta narração, do mesmo gênero que a precedente, com a 
qual eia apresenta um estrito paralelismo, situa-se na obscurida­
de de Nazaré. A  missão de Jesus é descrita primeiramente como  
a do Messias tradicional, com  os oráculos dc ls  7.14; 9.6 e 2Sm  
7.14.16 (vv. 31-33). depois com o a do Fitho de Deus por exce­
lência (v. 35; cf. Rm  1.4). A  concepção virginal é  o sinal desta 
filiação unica e misteriosa. A  superioridade dc Jesus sobre João  
e' constantemente frisada pelo paralelo com  a narração preceden­
te. c . do mesmo modo. a fé refletida de M aria cm  contraste com  
a incredulidade de Zacarias.

v . Nazaré, desconhecida do A T .  é  um lugarejo insignificante 
(cf. Jo  1.46). L c  a chama de cidade, como as outras aldeias de 
Belém (2.4). Cafarnaum (4.31). Naim  (7 .1 1).

h .  A  palavra grega parthenos pode designar qualquer moça 
(cf. Mt 25,1-13) implicitamente considerada como virgem. Que 
Maria era virgem fica explicitado na continuação do texto (v. 
34). tirando toda ambigüidade a respeito de seu casamento (cf. 
nota seguinte).

x . Muitas vezes se traduziu por noiva. N a realidade. Maria é 
legalmente casada com José (cf. o emprego do mesmo termo em 
2.5), mas eles não levam ainda vida cm  comum (cf. 1 3 4  nota). 
O  costume judaico prevê, com  efeito, um prazo de espera antes 
que o  esposo introduza a sua esposa em casa (cf. Mt 25.1-13).

y . L it. casa.
z .  Neste contexto, este imperativo nâo é a saudação banal do 

mundo grego. Fazendo talvez eco aos anúncios de salvação à 
filha de Si5o (S f  3,14; Zc 9.9) ele expressa a alegria da Boa 
Nova (cf. 1.14 nota).

a . L it  .favorecida. Este termo se apresenta como um nome 
dado a Maria. E le  só se encontra na B íb lia  em Sr 18.17 e em E f  
1.6; o termo é aparentado com a palavra graça, quc é, no A T  
grego, primeiro o  favor do rei ( IS m  16.22; 2Sm  14,22; 16.4; 
IR s  11,19; Est 2.17; 5.8; 7 3 ;  8 .5 ...). depois o amor do bem- 
-amado (C t 8.10; Est 2.17; 5.8; 7 3 ;  8,5) (cf. v 3 0 ).

b. Essas palavras aparecem muitas vezes nas narrações de 
vocação (E x  3.12; J z  6.12; J r  1.8.19; 15.20; c f .G n  26,24; 28,15). 
Um  certo número de testemunhas acrescenta aqui uma parte da 
bênção do v. 42.

c . O  verbo é mais forte do que o  empregado para Zacarias em
1.J2. pois a saudação do anjo deixa M aria entrever uma vocação 
singular.

d . l x  não d iz  que M aria foi tomada de temor, como Zacarias 
em 1,12; mas ele a mostra entretida em refletir sobre a mensa­
gem do anjo (cf. 1 3 4  e 2,19). E la  procura peneirar o  mistério 
dessa revelação inesperada.

e. C om o em 1.13. o anjo reproduz os oráculos de nascimento 
do A T .  A qui. o  texto mais próxim o é Is 7.14 (cf. Mt 1.23). O  
nome de Jesus não é explicado aqui como cm Mt 1.21 <Deus 
salva), mas Jesus sera dito Salvador em 2.11 (cf. 1.69.71.77; 
2 3 0 ; 3.6).

f. À  diferença de João Batista (1.15). Jesus é grande de ma­
neira absoluta.

g . Em  contraste com  13 5 . o  título de Filho (de Deus) é aqui 
o epíteto c lássico  do rei filho de D avid (2Sm  7.14; S l 2,7; 89.27). 
O  nome do Altíssimo, usual para Deus no helenismo e no A T  
grego, só é empregado no N T  por L c  (L c  135.76; 6 3 5 ; 8,28; At 
7.48; 16.17) com M c 5.7 e H b 7.1.

h . Esse messianismo nacional s c r i ultrapassado em 2 3 2 .
I. Com o Zacarias em 1.18. M aria faz uma pergunta. Mas. 

enquanto a pergunta de Zacarias manifestava a sua incredulida­
de (v. 20). a de M aria é  acolhida pelo anjo como inspirada por 
uma fé quc procura esclarecer-se (vv. 35-36; cf. v. 45). N a nar­
rativa. esta pergunta serve para introduzir uma revelação mais 
completa do mistério de Jesus (v. 35).

j .  L it . visto que eu nâo conheço homem. Neste contexto, co- 
nhecer tem o sentido bíb lico  dc ter relações conjugais (G n  
4.1.17.25; 19,8; 24 .1 6...) M aria, q u eé casad a com  Jo sé .é a in d a  
virgem  (v. 27). O  anjo lhe anuncia que ela vai ser mãe (v. 31). 
E la  compreende que isso vai ocorrer imediatamente, como em  
J z  13.5.8. E la  objeta então que nào tem relações conjugais com  
José. e a sua pergunta introduz a revelação do anjo. Supõe-se. às 
vezes, que a pergunta dc M aria signifique: eu não quero conhe­
cer homem; admile-se então nela a vontade de guardar a sua 
virgindade; mas o  presente do verbo indica um estado, não uma 
vontade.

k . Pode-se notar o paralelismo e o contraste com  1.17 em que 
João é investido do espirito e do poder de E lia s. Com o no A T .  
o Espírito opera a obra criadora e vivificante de Deus (G n 12: 
S l 10430) e também a investidura do Messias ( ls  11.1-6).

I. Esta expressão assinala em  E x  4 0 3 5 ; Nm  9.18-22; 10 34  a 
presença eficaz de Deus junto a seu povo (cf. L c  9 3 4 ). T a l 
linguagem bíblica é  muito diferente da das teogonias pagas, to­
talmente impregnada de erotismo.

m . Santo: este termo, que frisa o  falo de Jesus pertencer ex­
clusivamente a Deus. é uma das mais antigas expressões da sua 
divindade (A t 3,14; 4,27-30; c f . L c  4 3 4 ).

n . Pode-se iraduzir também: aquele que vai nascer será cha­
mado santo. Filho de Deus. O  título de Filfw de Deus 6 para 
Luca s, com o para o A T .  uma designação do M essias (cf. L c  4 3 4  
e 41; At 9.20 e 22); mas I x  também faz desse título a expressão



ISm  2.1: 
S l 34.4; 6 9 ,3 1 

ISm  2,1: 
Hab 3.18;

S l 9.15; 
13.6; 31.8; 

35.9

eis que Elisabete, tua parenta, está tam­
bém para dar à luz um filho em sua ve­
lhice e já  está em seu sexto mês. ela que 
era chamada estéril, -” pois nada éimpossí­
vel a Deuff". •'“Maria disse então: “Eu sou 
a serva do Senhoi*. Aconteça-me segun­
do a tua palavra’ !” E o anjo a deixou.

Visita de M aria  a  E lisabete'. wNaqueIe 
tempo, Maria partiu às pressas, rumo à 
região montanhosa', para uma cidade de 
Judá. '“Ela entrou na casa de Zacarias e 
saudou Elisabete. 4lOra, quando Elisabe­
te ouviu a saudação dc Maria, a criança 
pulou em seu seio e Elisabete ficou reple­
ta do Espírito Santo. '“ Ela deu um grande 
grito e disse: “Tu és bendita mais do que 
todas as mulheres; bendito é também o 
fruto do teu ventre! "C om o me é dado 
que venha a mim a mãe do meu Senhor1? 
■“Pois quando a tua saudação ressoou aos 
meus ouvidos, eis que a criança saltou de 
alegria em meu seio. ‘“Bendita aquela que 
creu: o que lhe foi dito da parte do Se­
nhor se cum priráT ^E ntão  Mariavdisse": 

Minha alma exalta o Senhor 
47 e meu espírito se encheu de júbilo por 

causa de Deus, meu Salvador,

“ porque ele pôs os olhos sobre a sua 
humilde serva.

Sim, doravante todas as gerações me 
proclamarão bem-aventurada, 

"porque o Todo-poderoso fez por mim 
grandes coisas: santo é o seu Nome. 

59 A sua bondade se estende de geração 
em geração sobre aqueles que o 
temem.

51 Ele interveio com toda a força do seu 
braço1;

dispersou os homens de pensamento 
orgulhoso’’;

“  precipitou os poderosos de seus tronos 
e exaltou os humildes;

53 os famintos, ele os cobriu de bens
e os ricos, despediu-os de mãos vazias.

54 Veio em socorro dc Israel, seu servo 
lem brado'de sua bondade,

55 como dissera aos nossos pais 
em favor de Abraão e da sua

descendência, para sempre."
“ Maria permaneceu com Elisabete cer­

ca de três meses, voltando depois para a 
sua casa".

N ascim ento e circuncisão de João  Ba- 
tistab. 57Chegou para Elisabete o termo

1.25
1.38;
ISm  l . l  1; 
S l 31.8:
S r 11.12 
1.45:
Gn 30.13 
1.32:
D l 10.21: 
S l 71.19 
ISm  2.2: 
S l I I  1.9: 
ls  57.15 
S l 61.6.7: 
100,5 
103.17

S l 89 .11

Sr 10.14; 
Jd  12.19 
ISm  2.8: 
E z  21.31; 
S l 113.7 
ISm  2.5: 
S l 107.9: 
34.11 
ls 41.8 9 
S l 98.3: 
25.6

Mq 7.20: 
S l 18,51

por excelência da relação misteriosa que une Jesus a Deus: em 
seu evangelho, ele nunca o põe nos lábios dos homens (como 
fazem Mt 14.33; 16.16; 27,40.43.54: M c 1539). mas somente 
nos lábios do Pai (3,22; 9 3 5 ) .  de um anjo (aqui), dos espíritos 
diabólicos (43-9.41; 8.28) e de Jesus (10.22: cf. 20.13). No tér­
mino da mensagem de Gabriel. Filho de Deus enfatiza o lítulo  
filho do Altíssimo do v. 32 e ressalta a nova plenitude da filiação  
divina de Jesus (cf. 22,70 nota).

o. L it. da parte de Deus. Rm  G n  18.14, esta fmse comenta a 
concepção milagrosa de Isaac.

p. L it. Eis a ser\a  (cf. Rt 3.9; IS m  25,41). Antes que de 
humildade, trata-se aqui de fe' (v. 45) e de amor. pois ser o servo 
de Deus é. na B íb lia. um tftulo de glória, 

q. L it. Que aconteça para mim segundo a tua palavra, 
r. O  encontro das duas mães é. na realidade, o encontro dos 

dois filhos, a cuja missão elas servem. João Batista recebe o 
Espírito anunciado em 1.15; cie inaugura a sua missão, estreme­
cendo diante do M essias secretamente presente em Maria. Sua 
màe Elisabete lhe serve com o que de intérprete (v . 43). Sobre o 
cântico de M aria. cf. v. 46 nola. 

s. Esse termo talvez designe um dos onze cantões da Judéia. 
t. O  tftulo de Senhor é  um nome do Messias (cf. 2,11 nota),
u. Pode-se traduzir lambem: aquela que creu que haverd um 

cumprimento daquilo que lhe fo i dito. Em  contraste com Zacarias 
(1 .20). Maria é a crente.

v. Algum as testemunhas trazem: Elisabete. Ta lv e z  o texto ori­
ginal nâo mencionasse a mulher que pronuncia esse salmo.

w. O  salmo seguinte, em forma tradicional de ação dc graças, 
emprega, de ponta a ponta, a linguagem do A T . A lguns pensam 
que cie nasceu na liturgia cristã palestinense; L c  lhe teria então 
acrescentado o v. 48. pura colocá-lo nos lábios dc Maria (cf. vv. 
38.45). Seja como for. cm  seu lugar atual e sob a sua forma 
atual, este hino canta a gratidão pessoal da mãe de Jesus (vv. 46- 
50), depois a de lodo o  povo de Deus (vv . 51*55), pelo cumpri­
mento das promessas da A liança. Diversas hipóteses foram pro­
postas quanto à distruibuição do texto em versos e estrofes.

x. L it. Ele fe z  força com seu braço (c f. S l 118.15-16). Trata­
-se de uma intervenção do poder de Deus cm  favor dos humildes, 

y . L it. Os orgulhosos pelo pensamento dos seus corações. 
z . O  A T  nota muitas vezes que D e u s í*  lembra (G n  8.1; 9,15; 

E x  2 ,2 4 ...) para dizer que ele é  fiel à sua promessa e a executa. 
C f.  L c  1.72.

a. O s trés meses dc permanência de Maria sc estendem alé o 
nascimento de João (cf. 13 6 ). e Maria pode ter estado presente 
a este acontecimento. M as L c  indica aqui a sua partida para 
concluir a narração, da mesma maneira que contará paradoxal­
mente a prisão de João antes do batismo de Jesus (3 J 0 ) :  ele 
destaca assim a distinção das cenas e separa o tempo dc João do 
tempo dc Jesus (cf. 1.80. onde cie  termina falando da juventude 
de João. antes de voltar ao nascimento de Jcsus).

b. A  narração que segue centra-se na revelação maravilhosa 
do nome de Joâo. E le  se prende, portanto, menos ao nascimento 
do menino que à sua circuncisão. O  acontecimento que se passa 
na alegria de uma vasta reunião tem larga publicidade.



da sua gestação e ela deu à luz um filho. 
“ Os seus vizinhos e parentes souberam 
que o Senhor a cumulara com a sua bon­
dade e se alegravam com ela.

5,Ora, no oitavo dia1', vieram para a cir­
cuncisão da criança e queriam pôr-lhedo 
nome do pai, Zacarias'.wEntão. a sua mãe 
tomou a palavra: "Não. disse ela, ele se 
chamara' João1" .“ Eles lhe disseram: "Não 
há ningue'm em tua parcntcla que tenha 
esse nome". “ E faziam sinais* ao pai para 
saber como queriam que o chamassem1’. 
“ Ele pediu uma tabuazinha e escreveu 
estas palavras1: "Joãoi é o seu nome"; e 
todos ficaram espantados11. MNo mesmo 
instante, a sua boca e a sua língua sc 
desataram 1 e ele falava bendizendo a 
Deus. “ Então, o temor" se apoderou de 
todos os que habitavam nas redondezas; 
e na região montanhosa de toda a Judéia 
se falava de todos esses acontecimentos0.

c . Data legal da circuncisão, segundo G n 17.12; L v  1 2 3  <cf. 
R  3.5).

d . No A T  o nome 6 dado ao nascer (G n  4.1; 2 1 3 ; 25.25*
2 6 ...). Aqui aparece o costume do helenismo e do judaísmo  
mais rcccnte.

e. Raramente alribui-sc a unia criança o  nome do seu pai. mais 
vezes o nome do seu avô. Esse traço poderia sugerir a idade 
avançada dc Zacarias.

f. O s vv. 61-63 indicam que cia  não soube desse nome por seu 
marido. O  seu acordo com  cie  sobre esse nome aparece como  
inspirado. E  um sinal.

g . Zacarias, portanto, ficou também surdo.
h. No A T .  o  nome é  dado à criança ora pela mãe (G n  2 9 32 -  

35; 30.6.24; 35.18; Jz  13.24; ISm  1.20; 4.21: 2Sm  12.24...). ora 
pelo pai (G n 16.15; 17.19; 35.18: E x  2 .2 2 ...). Aqui o  pai con­
firma o nome enunciado pela mãe (v. 6 0 ) cm  obediência ao anjo 
do Senhor (1.13). Com pare, em relação a Jesus. 131 e 2 2 1 .

I. L il .  dizendo.
j .  Zacarias obedece à ordem do anjo ( 1.13). e manifesta assim  

a sua fé.
k . O  acordo inesperado entre Zacarias e Elisabete sobre o 

nome insólito da criança é percebido como uma intervenção de 
Deus. O  espanto é a reação habitual diante dos milagres (8.25.56: 
9.43; 1 l . l  4; At 3.10) e das outras manifestações divinas (24.12.41; 
At 2.7).

I. L it. a sua boca fo i aberta como também a sua língua.
m . C f .  1,12 nota.
n. L it. estas palavras. Nas línguas semfticas, o  termo palavra 

pode ser empregado para expressar um acontecimento portador de 
sentido (cf. 2.15.19.51; A l 532; 1037; cf. também At 10.22 nota).

o. Na R ft lia . o coração é a sede de toda a vida intima do 
homem: seu pensamento, sua memória, seus sentimentos, suas 
decisões (cf. 2.19.35.51... c  sobretudo 21.14).

p. Ksta expressão de L c  (cf. A l 112 1) sc inspira no A T .  que 
exprime assim  a proteção dc Deus sobre os seus fiéis (S l 80.18; 
1393) e a sua açào sobre os seus profetas ( I R s  18.46: 2Rs 3.15;

“ Todos os que os souberam os guarda­
ram em seu coração”; eles diziam entre 
si: “Que vai scr este menino?" E, de fato. 
a mão do Senhor estava com clcp.

Salm o profctico dc Z acarias11. ^Z aca­
rias. seu pai, ficou repleto do Espírito 
Santo c profetizou dizendo:
“  "Bendito seja o Senhor'. Deus dc Israel*, 

porque visitou1 o seu povo e realizou a 
sua libertação*.

49e nos suscitou’ uma força" dc salvação si ix.j 

na família dc David*, seu servo. si 1.12.17

™E o que ele anunciara pela boca dos 
seus santos5, profetas de outrora':

71 uma salvação que nos liberta dos si 106.10

nossos inimigos 
e da mão de todos os que nos odeiam.

72 Ele mostrou* a sua bondade para com m4 7.20

os nossos pais Ex 2.24:
c se lembroubda sua aliança santa. smomí: 

_______________________________________ n u
E z  13 ;  3.14.22; 8 .1 ...). E la  significa, aqui. que João é o objeto 
do favor divino. Segundo alguns, a última frase do v. pertence 
às reflexões de pessoas que comentam o nascimento miraculoso  
do Batista.

q. Este salmo, análogo ao de Maria em i .46-55 e mais d ifíc il 
ainda de repartir em versos c  cm  esirofes, c  uma ação de graças 
pela salvação messiânica (vv . 68.78-79); ele pode provir da 
comunidade palestinense. L c  o  emprega em paralelismo com os 
oráculos de Sim eão e de Ana soba* a missão de Jesus (2.29- 
32.34-35.38), indicando nele a missão de João (vv . 76-77). 

r . Esta palavra falta em algumas tcslcmunhus antigas, 
s. Formula tradicional de bênção no A T  (G n  9.26; 14.20; 24.27; 

Ex 18.10; IS m  2 5 3 2 ; IR s  1.48; 8 .15 ... C f.  as conclusõs acres­
centadas ao S l 41.14; 72.18; 8 9 3 2 ; 106.48) c  no N T  (2C or 13; 
E f  13; IPd 13).

t. O  A T  fala muitas vezes da visita de Deus. para expressar as 
intervenções de sua graça (G n 21.1; 50.24-25; E x  3.16; Jr  29,10; 
S l 65.10; 80.15: 106.4) ou dc um castigo (E x  3 2 3 4 ; ls 10.12; E z  
23.21: 34.11-12; S l 59.6; 8 9 3 3 ). L c  é o ünico evangelista a 
empregar essa imagem (1.78: 7,16; 19.44; cf. At 15.14).

u. Term o tradicional no A T  grego pant expressar a salvação  
do povo dc Deus (S l 111.9; 130.7-8; Is 63.4). L c  o emprega 
várias vezes (2 3 8 : cf. 21.28; 24.21).

v. E slc  termo bíblico pode ter sklo interpretado como uma 
alusão à ressurreição de Jesus. C f .  7.14 nota.

w. L it. um chifre de salvação. No A T  o  chifre é o símbolo da 
força  (cf. IS m  2.10; S l 89.25; 132.17).

x. Aqui aparece claramente o alcance messiânico do salmo, 
y . Este epíleto. raro entre os profetas, é  reencontrado cm  At

3.21 e em 2Pd 3 Z  
z. A  ordem das palavras desta frase varia segundo as testemunhas.
a . Em  gr. esta frase é uma subordinada que se pode ligar, quer 

a ele visitou (v. 68), quer, dc preferência, a uma salvação (v . 71). 
E la  exprime tanto a finalidade da ação divina (a fim  de mostrar) 
como. mais provavelmente, o seu resultado (assim ele mostntu).

b. C f.  v. 54 nota.



00'7,7: ” do juramento que fizera a Abraão, 
22.16:

si 105,s-io n o sso  pai:
Mn 7.20 c|e nos concederia,
Mti4.io: 74 após ter-nos arrancado das mãos dos
Sl 97.10 '  . . .nossos inimigos, 

render-lhe sem temor o nosso culto 
j»24.M «na piedade e na justiçac

sob o seu olhar, ao longo dos nossos dias.
76 E tu. menino, scras chamado profeta

do Altíssimo, 
pois caminharas à frente, sob o olhar 

do Senhor, para preparar os seus 
caminhosd,

77 para dar ao seu povo o conhecimento
da salvação 

por m eio do perdão dos pecados'.
7,,E o efeito da bondade profunda do 

nosso Deusr: 
graças a ela nos visitou* o astro 

nasccnteh vindo do alto.
” Ele apareceu aos que sc acham nas 

si im.io trevas c na sombra da morte1.
a fim  de guiar o s nossos passos no

is 59.k cam inho da paz1" .

Juventude de João Batista1. “ Quanto 
ao menino, ele crescia e o seu espírito se 
fortalecia1; e esteve nos desertosm até o 
dia da sua manifestação a Israel.

o  Nascimento e circuncisão de Jesus".
‘Ora, naquele tempo, foi publicado 

um edito de Ce'sar Augusto", mandando 
reccnsear o mundo inteirop. 2Essc primei­
ro recenseamento teve lugar na e'poca cm 
que Quirino era governador da SíriaV'To- 
dos iam se fazer recensear, cada qual cm 
sua própria cidader; 4José tambe'm subiu 
da cidadc de Nazaré', na Galilc'ia. à cidadc 
de David, que sc chama Bele'm\na Judeia, 
porque era da família e da descendência 
de David. 5para se fazer recensear com 
Maria, sua esposa1.que eslava gnívida.

‘Ora, enquanto la' estavam, chegou o U7 
dia cm quc ela devia dar à luz; 7ela deu 
à luz o seu filho primogênito".envolveu- 
o cm faixas e o deitou em uma manje­
doura, porque não havia lugar para eles’ 
na sala dos hóspedes".

c. A  piedade é aqui u santidade: a justiça é  a rciidão. a fidelidade.
d . L c  reproduz aqui as referências proféticas que apresentou 

em 1.17.
e. C f.  o papel de João em 3 3 .
f. L i l .  pelas entranhas de bondade de nosso Deus. A  imagem  

é clássica no A T  (Is  54.7; 63.7.15; Jr  31.20; Z c  1.16; S l 79.8; 
I I 9 J 7 :  145.9). mas o A T  grego nunca a aplica ;t Deus.

g . Um  numero importante de manuscritos antigos ira*: visita­
rá. 0  sentido passado é  recomendado pelo paralelismo com o v. 
68 e pelos prelérilos passados dos vv. 68-69.

h. Este icrm o significa, ao mesmo tempo, o  despontar de um 
astro, e o brotar de uma planta: o A T  o emprega para anunciar 
o descendente de David (Jr  23.5; Z c  3.8: 6.12) e usa o verbo 
correspondente para exprim ir o despontar do astro messiânico  
(Nm  24.17; cf. M l 3,20). O  salmo deve visar a estes dois sen­
tidos. mas sobretudo ao segundo, muito popular então no judaís­
mo (cf. Mt 22).

i. C f. o emprego desses termo* no anúncio messiânico de Is 9.1.
j. Na B ft lia . a paz 6 plenitude de vida: ela é o dom messiânico

por excelência (Is  9 3 -6 ; Mq 5.4). L c  insiste neste lema: 2.14.29; 
7 3 0 ; 8.48: 103-6 ; 11.21; 1231: 1432; 1938.42; 2 4 36 .

k . Esta noticia retoma os termos das narrativas da infância de 
Isaac e de Ismael (G n  21.8.20). de Sansão (Jz  1334-25). dc 
Samuel ( IS m  2 2 1.26 ; 3.19).

I. L it. e se fortificaw  em espirito. A lguns compreenderam: 
sob a ação do Espirito (c f. J z  1335); mas com o esta ultima 
palavra nâo tem artigo, ela deve designar o espírito do menino, 
nào o  espírito de Deus.

m . Este traço já  prefigura a atividade ultcrior dc João (3.2.4:
7.24).

n. A  cena corresponde à de 137*66 referente a João Batista. 
Ela «nsiste menos na circuncisão e no nome da criança, mais no

seu nascimento. A o  contrário de Joào. que nasce no conforto de 
uma casa sacerdotal, rodeado por um largo círcu lo  de parentes 
e de am igos. Jesus nasce entre as incertezas dc uma viagem, em 
um abrigo miserável, e so tem pastores pura o acolher. Mas os 
anjos proclamam o mistério do Salvador. C risto  Senhor, a glória 
quc ele dá a Deus e a paz que traz aos homens.

0 . Imperador dc 29 a.C . a 14 d.C .
p. L it . a terra habitada. Mas Augusto sd pode recensear o 

Império Rom ano. Sabe-se por diversos documentos que ele 
mandou recensear várias províncias do império.

q . Publius Sulpicius Quirinius é conhecido na história como o 
governador da S íria  que efetuou o  recenseamento da Palestina 
no ano 6  d .C .. dez anos após a morte de Herodes Magno (que 
sc deve ter seguido ao nascimento de Jesus segundo Mt 2.19; cf. 
I jc 1 3 ). E le  estava encarregado da política romana no oriente 
próxim o desde 12 a.C. Teria  ele começado as operações do re- 
censeamcmo da Palestina antes da morte dc Herodes Magno? 
Teria  L c  antecipado o recenseamento ultcrior? O s dados atuais 
não permitem julgar.

r .  A lguns documentos atestam que a administração romana 
usou este modo de proceder para o recenseamento do Egito.

s. N o  A T .  a cidade de Davidé  sempre Jerusalém (2Sm  5.7.9; 6. 
10.12: is 22.9). A  atribuição desse título a Belém, próprio de L c .  
parece dever-se ã interpretação de Mq 5,1 (cf. Mt 2.6; IS m  16.1)

1. O  termo grego é o mesmo que em 12 1  (cf. nota).
u . Este epíteto visa sem duvida preparar a aplicação a Jesus da 

lei de E x  13,2.12.15 (cf. L c  2 2 3 ). I x  pensa talvez no título 
cristológico de Rm  8,29; C l 1.15.18: H b 1.6; A p  13.

v . Vários manuscritos antigos não têm estas duas palavras. 
A lguns trazem fuira ele ou para ela.

w. Esta palavra foi muitas vezes traduzida porhaspedaría. mas L c  
emprega para esta um outro termo (1 0 3 4 ). O  que ele emprega



“Havia na mesma região pastores",que 
viviam nos campos e montavam guarda 
durante a noite junto a seu rebanho. 9Um 
anjo do Senhor se apresentou diante de­
les, a glória do Senhor11 os envolveu de 
luz e eles ficaram tomados de grande 

i.65 temor. 10O anjo lhes disse: “Não tenhais 
medo, pois eis que eu venho anunciar- 
-vos uma boa nova, que sera' uma grande 
alegria para todo o povo: "Nasceu-vos 
hoje, na cidade de David, um Salvador1, 
que c o Cristo Senhor*; 12e eis o sinal que 
vos é dado: achareis um recém-nascido 
envolto cm faixas e deitado numa man­
jedoura". ,3De repente, apareceu uma 

irs  22.19: multidão da milícia celeste que cantava 
sl ,4KJ os louvores dc Deus e dizia:

14 "Glória a Deus no mais alto dos céusb 
e sobre a terra pazc para os seus 

bem-amados‘1". 
l5Ora. quando os anjos os deixaram, 

indo para o céu, os pastores disseram 
entre si: “Vamos, pois, até Belém e ve­

jamos o que aconteceu', o que o Senhor 
nos deu a conhecer”. “Eles foram para 
lá apressadamente e encontraram Maria,
José e o recém-nascido, deitado na man­
jedoura. l7Depois dc ter visto, deram a 
conhecer o que lhes tinha sido dito a 
respeito deste menino. 18E todos os que 
os ouviram ficaram espantados' com o 1.63 

que lhes diziam os pastores. l9Quanto a 
Maria, ela retinha todos esses aconte­
cimentos*, procurando-lhes o sentido11. 
“ Depois, os pastores voltaram, cantando 
a glória e os louvores de Deus’ por tudo 
o que tinham ouvido e visto, segundo o 
que lhes fora anunciado. 2lOito dias mais Gn l7’l2:

. , Lv 12.3tarde, quando chegou o momento da cir- 1J9 
cuncisão do menino*, chamaram-no com i.63 

o nome dc Jesus, como o anjo o chamara 1.31 

antes de sua concepçãok.

Apresentação de Jesus ao Templo. 
Profecias de Simeão e de Ana1. “ De­
pois. quando veio o dia em que. segundo

aqui designa em 22.11 a sala da liltima ceia. N o  presente con­
texto. trata-se ou da sala de um caravançarui (este comportava 
normalmente uma estrebaria) ou da sala-de-estar de uma habita­
ção (cf. Mt 2 .11). A  tradição da gruta aparece no séc. II (Justino).

x. O s pastores eram. nesse tempo, m alvistos em Israel, porque 
viviam  à margem da comunidade praticante. Sào  gente humilde, 
sào pobres.

y. A  glória do Senhor designa comumente na B íb lia  a mani­
festação visível do mistério divino (cf. Rm  3.23 nota). L c  a 
atribui a Jesus na sua volta no fim dos tempos (9.26; 21.27), 
também já  na Páscoa (24.26) c  até na Transfiguração (9 3 2 ).

z. O  A T  grego reserva, o mais das vezes, o título de Salvador 
a Deus (Dt 32.15; ISm  10.19; S l 24.5; 27.1.9; 62.2.7; 65.6; 79.9;
95.1 ... C f .  L c  1.47; IT m  1.1 nota); e o dá às vezes aos juizes dc 
Ismel (Jz  3,9.15; 123; Ne 9,27). O s evangelistas só o  düo a 
Jesus aqui e em Jo  4,42 (mas eles dizem que Jesus salva os 
doentes: M c 3,4; 5J23.28.34; 6.56; 1032; 1531 e par.). No resto 
do N T . Jesus é  chamado de Salvador em At 5 3 1 ; 13.23; E f  
5.23; Fl 3 2 0 ; 2Tm  1.10; T t 1.4; 2.13; 3.6; 2Pd l . l . I I ;  2.20;
3,18; U o  4.14. Este título parece ter sido usado sobretudo nas 
comunidades do mundo grego.

a. A lguns mss. antigos têm: O Senhor Cristo ou o Cristo do 
Senhor. Esta última fórmula é  usual no A T  e no judaísm o e 
torna a encontrar-se em L c  2.26. Mas o Cristo Senhor já  se acha 
no grego dc Lm  4.20 e em Sl de Salomão 17 36 . e Paulo men­
ciona muitas vezes o Senhor Jesus Cristo e nosso Senhor Jesus 
Cristo. C om  este título, que lhe é próprio nos evangelhos. L c  
indica que Jesus é o Messias c  sugere o caráter divino de seu 
senhorio régio (cf. At 2 3 6 ).

b. O s anjos dão glória a Deus (S l 148,1) por ocasião da sal­
vação que ele concede em Jcsus.

c. O  nascimento d c Jesus é  o penhor da paz messiânica (Is  9.5- 
6; 52.7; 57,19; M q 5.4; cf. E f  2.14-17); cf. L c  7.79 nota.

d. L it. pam os homens (objetos) da (sua) benevolência. Um  
bom ntímero de mss. antigos tem: sobre a temi. paz, para os 
homens, benevolência; mas é mais normal d iv id ir este cântico  
em dois termos (céu e temi), sem opor a terra aos homens. A  
fórmula os homens que são objeto da benevolência divina en­
contra-se também nos textos dc Qumran. nos quais designa os 
privilegiados dc Deus. O  sentido que pretende dar a estas 
palavras nâo é claro; ou pensa no povo eleito como no v. 10, ou 
sua perspectiva é universalista e são todos os homens objeto da 
benevolência, como em 3,6.

e. L it. vejamos essa palavra que aconteceu (cf. 1,65 nota).
f. A lguns traduzem: maravilhados.
g. A lguns traduzem: "estas palavras". É preferível guardar o 

paralelismo com  L c  1,65 (cf. 2,51). Em  G n  3 7 .1 1 e Dn 7,28, 
uma fórmula análoga indica que o depositário da revelação guarda 
esta revelação para o futuro. Aqui l £  quer destacar a reflexão de 
Maria sobre os fatos, cujo sentido só será manifestado na reve­
lação pascal.

h. L it. interpretando-os no seu coração. O  verbo traduzido 
por procurar o sen (ido é termo técnico para a interpretação de 
oráculos, no grego helcnístico. Para coração, cf. 1.66 nota.

i. L c  nota muitas vezes, após as manifestações divinas e. so­
bretudo. após os m ilagres, que os assistentes dão glória a Deus 
(5.25.26: 7,16; 13.13: 17,15.18; 18.43; At 4.21) e lhe dirigem o 
seu /ouvor(18.43; 1937; At 3.8.9).

j .  L it. quando foram cumpridos oito dias para o circuncidar.
k. L it. antes que ele seja concebido no seio.
I. O s oráculos de Simeão sobre Jesus correspondem ao de 

Zacarias sobre o seu filho ( 1,67-79), mas eles estão engastados 
em uma narração que mostra a fidelidade dos pais de Jesus à lei. 
Ültimo profeta do A T  com  Zacarias. Simeão saüda o advento do 
Salvador e desvenda aos seus pais alguns traços novos da sua 
missão.



a lei de Moise's, deviam ser purificados", 
eles o conduziram a Jerusalém para 
apresenta'-lo ao Senhor"23 — como esta' 
escrito na lei do Senhor: Todo menino 
primogênito será consagrado ao Senhor* 
— ue para oferecer em sacrifício, segun­
do o que esta' dito na lei do Senhor, um 
par de rolas ou dois pombinhos*.

“Ora, havia em Jerusalém um homem 
chamado Simeão. Este homem era justo 
e piedoso; esperava a consolação de 
Israelqe o Espírito Santo estava sobre eler. 
“ Fora-lhc revelado pelo Espírito Santo 
que não veria a morte sem ter visto o 
Cristo do Senhor*. 27Ele veio então ao 
Templo, impelido pelo Espírito: e quan­
do os pais1 do menino Jesus o conduzi- 

2.22 ram para fazer o que a lei prescrevia a 
seu respeito, “ele o tomou nos braços e 
bendisse a Deus nestes termos”:
29 "Agora despedes o teu servo. Sobera­

no, cm paz, conforme tua palavra', 
is 4o.5 30 Pois os meus olhos viram a tua salvação"

31 que preparaste em face de todos os is 52.10
povos:

32 luz para a revelação aos pagãos11 |s A2-6-
e glória de Israel, teu povo". is 45.25:

H0  pai e a mãe do menino estavam 4613
admirados’ do quc se dizia dele. -“Simeão 
os abençoou e disse a Maria, sua mãe':
"Ele esta' aí para a queda e o soergui- 
mento dc muitos cm Isracl*e para ser um 
sinal contestado11 J5— a ti mesma, uma 
espada te transpassará a alma' —; assim 
serão reveladas as contradições dc mui­
tos corações*1".

^Havia tambem uma profetisa, Ana, 
filha de Fanuel. da tribo de Aser. Ela cra 
mujto avançada em idade: depois de ter 
vivido sete anos com o seu marido'.-''fi­
cara viuva e tinha atingido a idade de 
oitenta e quatro anos. Ela não se afasta­
va do Templo', participando do culto, 
noite e dia*,com jejuns e orações. -wChe- 
gando no mesmo momento, ela se pôs a 
celebrar a Deus e a falar do menino a

m . L il .  quando foram cumpridos os dias da purificação deles. 
Alguns mss. antigos têm: a purificação dele ou dela. N a reali­
dade. u lei dc L v  12.1-8 sd concerne à mãe (d a í a segunda 
variante).

n . Essa apresentação do menino no Tem plo não é requerida 
pela lei. Relatando-a. L c  quer indicar o zelo com  que os pais de 
Jesus cumprem .1 tarefa que Deus lhes confiou. (E le  não relata 
a apresentação de João Batista no Tem plo.)

o. L it. Todo macho abrindo o seio será chamado santo para 
o Senhor. Esta lei (E x  132.12.15) comporta o resgate do primo­
gênito (E x  13.13; 3 4 2 0 ) quc se realizava pelo pagamento da 
soma de cinco sicios durante o  mês que se seguia ao nascimento 
(N m  18.15-16). L c  nada d iz deste resgate de Jesus, mas o  seu 
texto conserva um eco disto no v. 39.

p. É a oferenda dos pobres para a purificação da mãe (L v  
12,8 ).

q . Desde ls 40.1; 51.12; 6 1 2 . essas palavras designam a  sal­
vação de Israei.

r . Segundo a linguagem do A T  (Nm  11.17.25.29; 2 R s 2.15; Is
11.12; 42.1; 61.1; E z  11 3 ). esta expressão sign ifica  que Simeão  
é profeta.

s . Títu lo  messiânico tradicional no A T  grego ( IS m  24.7.11;
26.9.11.16.23; 2Sm  1.14.16...). à diferença de Cristo Senhor 
(cf. 2 ,1 1 nota).

t. L c .  que salientou fortemente a concepção v irginal de Jesus, 
não hesita em faiar dos seus pais (cf. vv. 4 1.43) e mesmo do seu 
Itai (vv. 33.48). O s copistas substituíram muitas vezes esses 
termos por Maria e José, para indicar que Jesus não tem senão 
um pai. que está no ceu.

u. 0  oráculo dos vv. 29-32 corresponde ao salmo dc Zacarias 
sobre João em L c  1.67-79; mas. em vez de se inspirar nos sal­
mos. ele tira os seus termos da segunda parte do livro  de Isaías. 
Ele proclama a salvação concedida em Jesus.

v. Simeão constata que a promessa de Deus está cumprida (v. 
26) e acolhe a morte com  alegria. *\Soberano =  déspota.\

w. C f .  L c  1.69.71.77; 3.6.
x. A  salvação dos pagãos é anunciada aqui pela primeira vez 

na obra dc Lucas. E la  sd será claramente proclamada a partir da 
revelação pascal ( L c  24.47).

y . Ou maravilhados. I x  esta empenhado em mostrar que apòs 
as revelações iniciais de 1.31-35 e 2.11.14 os pais de Jesus ainda 
não penetraram todo o  seu mistério.

z . O  oráculo é reservado a M aria, quer porque José terá desa­
parecido antes de sua realização, quer porque L c  conhece a tra­
dição de Jo  1925.

a . C f .  Is 8.14 e 28.16; L c  20.17.18.
b. Jesus é  um sinal. E tc não se impõe. mas deve ser acolhido 

livremente na fé. N a realidade, uma parte importante de Israel o 
recusará (A t 28.26-28).

c . Aqui com o cm  1.46 e muitos outros textos, a alma represen­
ta a pessoa. — Inserida como parêntese, esta ameaça obscura, 
cuja formulação se inspira sem duvida em E z  14.17, deve ser 
compreendida segundo o  seu contexto; Israel vai se d iv id ir dian­
te dc Jesus; e M aria sera dilacerada por esse drama. Outros 
vêem aqui um anuncio da paixão (cf. Jo  1925).

d . Jesus denunciara muitas vezes a incredulidade profunda de 
seus ouvintes mais devotos, os seus raciocínios (5 2 2 ; 6.8; 9.47; 
2 4 38 ). A  sua missão terá com o resultado manifestar os segre­
dos dos corações (M c 7.6-8; L c  16.15; A t 1.24; 15.8).

e. L it. tendo vivido com um marido sete anos a partir de sua 
virgindade.

f. É  o ideal do perfeito israelita (S l 23,6; 26.8; 27,4; 84.5.11).
g . C f .  A t 26.7. L c  gosta de acentuar a constância no serviço 

e na oração (cf. i x  18,7; At 2 0 3 1 ) e a atribui aqui a Ana. 
contrariamente ao costume judaico  conforme o qual as mulheres 
não deviam ser admitidas à noite no recinto do Templo.



todos os que esperavam a libertação11 dc 
Jcrusa!c'm'.

■wQuando cumpriram tudo o que pres­
crevia a lei do Senhor, eles voltaram para 
a Galiléia, para a cidade de Nazaré.

Juventude dc Jesusj. "Quanto ao menino, 
ele crescia e se fortalecia, cheio de sabe­
doria11. e o favor de Deus estava com ele1.

Primeiras palavras de Jesus no tem­
plo"1. 4lOs seus pais iam cada ano a Je­
rusalém para a festa da Páscoa".'“Quan­
do ele fez doze anos°. tendo eles subido 

d i 16.6 para Ia' segundo o costume da festa, 43e 
quando no fim dos dias de festa eles 
voltaram, o menino Jesus ficou em Jeru­
salém sem que os seus pais se aperce­
bessem. "Pensando que ele estivesse com 
os companheiros dc viagem, fizeram uma 
jornada de caminho antes de o procurar 
entre parentes e conhecidos. 45Não o ten­
do encontrado, voltaram a Jerusalém à 
sua procura. “ Foi no fim de três dias que 
o encontraram no Templo, sentado em

h. L il .  o resgate. Este lermo c  precisamente o da lei do resgate 
dos primogênitos (E x  13.13-15: 34.20: Nm 18.15-16). L c  nào 
faz aqui nenhum paralelo com o resgate de Jesus que acaba de 
se realizar (v . 23). mas ele pode inspirar-se numa tradição 
palestinense que o  fazia: pam ele. essa palavra indica a salvação 
do povo de Deus (cf. 1.68 nota).

i. A lguns mss. amigos têm: em Jerusalem  ou Je Israel. De 
qualquer maneira trata-se da salvação do povo de Deus.

j .  A  breve nota do v. 40 e' estritamente paralela à dc 1.80 sobre 
Joào Batista. E la  faz sobressair melhor o  mistério peculiar de 
Jcsus.

k . A  SabeJoria, no sentido forte que a Escritura lhe dá. c  em 
L c  o bem próprio de Jesus (2.52; 1131: 21.15).

1. Sobre Joâo estava a mào do Senhor (1 .66). como sobre os 
profetas. Sobre Jesus esta' o Javor por excelência C f.  1.28 nola.

m . ü  episódio dos vv. 41-52. sem paralelo na história dc Joào 
Batista, parece destinado a apresentar antes da pregação do pre­
cursor as primeiras palavras de Jesus: logo que atinge a cons­
ciência de homem, ele sabe que e' o filh o .

n. A  lei prescreve três peregrinações por ano (E x  23.14-17;
34,22-23: Dt 16.16). I.c se inspira aqui. talvez, em ISm  13.7  
(cf. v. 52 nota),

o . M ais ou menos a idade da maturidade religiosa no judaísmo, 
p. Ox mestres Ja lei ensinavam nos átrios do Tem plo, como 

Jcsus o fará mais tarde. O  ensinamento deles tomava muitas 
vezes a forma de dialogo, 

q. I.it. com sua inteligência c com suas respostas. 
r . A  primeir.» palavra de Jesus no evangelho de L c .  bem como 

a última (23,46 c f. 24.49). é  para mencionar o seu Pai. Tradu­
ziram muitas vezes essas palavras: "Que cu Jevia estar ocupado 
com os negifcios Je meu Pai": mas essa intdução é menos con-

meio aos mestres, ouvindo-os e interro­
gando-os11. 4,Todos os que o ouviam se 
extasiavam com a inteligência das suas 
respostas*1. “ Vendo-o. eles ficaram toma­
dos de grande surpresa e a sua mãe lhe 
disse: "Meu filho, por que agiste assim 
conosco? Vê. o teu pai e eu, nós te procu­
ramos cheios de angústia". 49Ele lhes dis­
se: “Por que mc procurávcis? Não sabíeis 
que eu devo estar junto do meu PairT 
'“Mas eles não compreenderam o que lhes 
dizia". 5lDepois ele desceu com eles para 
Nazaré; era-lhes submisso: e a sua mãe 
guardava todos esses acontecimentos em 2.19 
seu coração1.52 Jesus progredia em sabe­
doria e em estatura, e em graça diante dc 
Deus e dos homcns“.

o  Vocação profética de João Batista
(Mt 3,1-6; Mc 1,1-6). 'No décimo 

quinto ano do governo de Tibério César', 
sendo Pôncio Pilatos governador da 
Judéia". Herodes, tetrarca da Galiléia', 
Filipe, seu irmão, tetrarca da região da 
Ituréia e da Traconrtide^.e Lisânias. te-

fonne ao emprego dos termos, e convem menos à situação (a 
missào de Jcsus ainda não começou).

s . O  mistério da filiação de Jesus ultrapassa toda inteligência 
humana, mesmo a mais aberta ã palavra de Deus. A s cenas 
precedentes salientam, no entanto, que Maria e Jose' perceberam 
alguma coisa deste mistério, 

t. C f.  1.66 nota; 2.19 nota.
u. Esta conclusão repete os temas de 2.40 e parece se inspirar em 

ISm  2 2 6  (Samuel fica diante dc Deus como o faz Jesus em 2.43).
v . L c  dá in icio  à missào de João. e ao mesmo tempo u de 

Jesus, situando-as na história do mundo pagão c na do povo dc 
Deus (cf. já  1.5: 2.1-2). Ele conta provavelmente o 15" ano Je 
Tiberio, à maneira siria .de l"d e  outubro de 27 a 30 dc setembro 
de 28. Outros fazem começar esta missào em 19 de agosto de 
28. outros em Io de janeiro de 28. Foi a partir deste texto, e 
deduzindo do v. 23 que Jcsus linha entao 29 anos completos, 
que D ionísio. o Pequeno, no século V I fixou o começo da nossa 
era cristã. Este calculo parece estar encunado de vários anos.

w. Pilatos foi governador da JuJeia (no sentido estrito, cf. 1.5 
nota) do ano 26 ao ano 36; ele era mais precisamente prefeito, 
segundo a sua inscrição, descoberta em 1961

Hertnies Antipas (cf. 9.7-9. 1331-32: 23.7-12) governou a 
G a lilé ia  e a Peréia do ano 4 a.C. ao ano 39 d .C  E le  era chamado 
tetrarca (9,7: At 13.1). para distii-gui-lo de seu p a i.o m  Herodes 
Magno (1.5).

y . Filipe governou vários distritos a nordeste do lago de 
Tiberíades. de 4 a.C. a 34 d.C . L c .  que nào menciona aqui os 
seus domínios na (iaulanílide. na Batanéia e na Auranítide. parece 
só ter querido mencionar as suas possessões pagãs; ele salienta 
assim que o anuncio da salvação conocme tanto aos pagãos como 
aos judeus.



irarca de Abilene‘, 2sob os sumos sacer­
dotes Ana's e Caifás*. a palavra de Deus 
foi dirigida a Joãob,filho de Zacarias, no 
deserto. 'Ele percorreu toda a região do 
Jordãoc. proclam ando0 um batism o de 
conversão', com vistas ao perdão dos 
pecados1,4como esta' escrito no livro dos 
oráculos do profeta Isaías':

Uma voz clama1' no deserto:
Preparai o caminho do Senhor, 
endireitai suas veredas.

5 Toda ravina será aterrada, 
toda montanha e colina serão

rebaixadas1; 
as imssagens tortuosas serão retificadas, 
os caminhos ásperos serão aplainados;

6 e todos1 verão a salvação de Deus*.

A m eaça de ju lg am en to  (Mt 3,7-10). 
’João dizia então às multidões que se 
vinham fazer batizar por ele1: "Crias dc 
víboras, quem vos mostrou como fugir 
da cólera quc vem1”? "Produzi, pois, fru­
tos que testemunhem vossa conversão"; 
e não comeceis a dizer a vós mesmos: 
‘Temos por pai A braão-. Pois eu vos

z . Esse príncipe obscuro é. sem duvida. mencionado aqui. 
porque na época de L c  o  seu território dependia do rei judeu. 
Herodes Agripa II.  e porque o  seu domínio em pagão.

a. L it. sob o sumo sacerdote Anás e Caifás. O  sumo sacerdote 
é  mencionado no fim . em antítese com  o César pagào. como  
chefe do povo de Deus. Então, sd havia um sumo sacerdote. 
Caifós. cm  função dc 18 a 36 d .C . O  seu sogro Anás (Jo  18.13). 
antigo sumo sacerdote, exercia toDavidu considerável influência 
ainda, o que explica a sua mençào ao lado dc Caifás (cf. Jo  
18,13-24: At 4,6).

b. L il .  esteve sobre Joào. A  vocação dc João d formulada nos 
termos de Jr  l.t  (gr.), para salientar o seu caráter profético.

c . Enquanto, segundo Mt e M c. João prega no deserto (cf. 3.1 
nota), segundo L c .  João deixa o deserto para pregar nu região do 
Jordào. bastante populosa então por causa das construções de 
Herodes Magno, e de Arquelau. Para Ix .e s s a  região constitui o 
domínio próprio de João. como a G a lilé ia  e a Judéia são o do­
mínio de Jesus (cf. a divisão dos mesmos territórios entre 1 jó e 
Abraão em G n  13.10-13).

d . Este termo, que designa uma proclamação publica, à ma­
neira de um arauto (cf. Mt 3.1 nota), pertence à linguagem  
missionária do cristianismo primitivo ( I T s  2 ,9 ...). \ x  a aplica à 
proclamação in icial dc Jesus (4 ,18-19). à sua pregação habitual 
(4.44: 8.1 ).à  dos apóstolos (9.2; 12.3; 24.47; At 10.42), de Paulo 
(At 9,20: 19,13; 20,25; 28.31) e dos outros missionários ( I x  
8.39; At 8 Ji).

e. C f.  M l 3,2 noia.
f. C f.  Mc 1.4 nota.
g. Is 4 0 3 -5 . Sobre a maneira como os sinóticos reproduzem o 

primeiro versículo, cf. Mt 3 3  nota.

digo, destas pedras aqui Deus pode sus­
citar filhos para Abraão. vO machado já 
está pronto para cortar" a raiz das árvo­
res; toda árvore, portanto, quc não der 
bom fruto será cortada e lançada ao 
fogo".

Os frulos da conversão. "’As multidões 
perguntavam a Joâop: "Que devemos fa­
zer?" "Ele lhes respondia: “Se algue'm 
tiver duas túnicas, reparta com aquele que ez  ix .7: 

não tem; se alguém tiver o quc comer. 
faça o mesmo”. ,2Tambem vieram cole- Rm !2.«: 
tores de impostos’ fazer-se batizar e lhe D 4-2* 
disseram: "Mestre, que devemos nós fa­
zer?" ‘-'Ele lhes disse: "Não exijais nada 
ale'm do quc vos foi fixado". MMilitares 
lhe perguntavam: "E nós, que devemos 
fazer?" Ele lhes disse: ‘‘Não façais vio­
lência, ncm mal a ningue'm. e contentai- 
-vos com o vosso soldo".

Anúncio daquele quc vem (Mt 3,11-12;
Mc 1,7-H). lsO povo estava na expectati­
va c todos se perguntavam em seu cora­
ção a respeito de João: não seria ele o

h. L it. voz daquele que Rritu.
i. Para isaías. esta imagem sign ifica, sem duvida, que Deus vai 

rebaixar as grandezas terrestres ( ls  2,2-14; S l 68.16-17). I x  deve 
dar-lhe o  mesmo sentido (cf. 13 2; 14,11; 18.14).

j .  L il .  toda cume. expressão hebraica para dizer toda criatura 
(G n  6 ,12...).

k . L c  cita este versículo segundo o  A T  grego que ele abrevia. 
Estendendo até aqui a citação de isaías. contrariamente a Mt e 
M c, L c  quer indicar que Jesus vai trazer a salvação a todos os 
homens. E le  tornara a este tema no fim do livro dos Atos (28,28).

I. A s ameaças dos vv. 7-9 se dirigem , em L c .  a todos os 
ouvintes de Joào (em Mt. aos fariseus e saduceus). Todos são 
pecadores, todos têm de se converter perante o ju ízo  que vem.

m . C f.  Mt 3.7 nota.
n. C f .  Mt 3.8 nota. L c  fala de frutos  no plural, o  que sugere 

os atos concretos que ele vai indicar nos vv. 10-14.
o. L il .  posto contra.
p. O s vv. 10-14 são um seção própria a L c . Diante da ameaça 

do ju ízo , as multidões c  aqueles que são considerados pecadores 
manifestam a sua conversão, perguntando: “Que fazer?" (cf. At 
2 3 7 ; 1630; 22.10). Joào lhes propõe uma conduta de fraterni­
dade e de justiça, sem mesmo ex ig ir  dos coletores de impostos 
e militares que renunciem à sua profissão, quc era então malvista.

q. Traduz-se muitas vezes: publicunos. mas este nome designa 
os personagens importantes quc centralizavam a colcia do im ­
posto. No evangelho trata-se de seus longínquos subalternos ju ­
deus. Estes eram malvistos entrc eles por causa da sua colabo­
ração com o ocupante pagão e das exações de bom numero 
dentre eles. A  opinião publica os classificara entre os pecadores 
(5 3 0 ; 7 3 4 : 15.1-2: 19.7).



Messiasr? 16João respondeu a todos': “Eu 
vos batizo com água; mas vem aquele 
que é  mais forte do que eu ',e  eu não sou 
digno de desatar-lhe a correia das sandá­
lias". Ele vos batizará no Espírito Santo* 
c no fogo"; 17ele tem na mão a pá, a fim 
de jocirar a sua eira e recolher o trigo em 
seu celeiro; mas o refugo, ele o queima­
rá no fogo que não se extingue*”. 18As- 
sim, com muitas outras exortações ain­
da, ele anunciava ao povo a boa nova.

Fim do ministério de João Batista (M t 
I4 J -4 ; M c 6,17-18). 19Mas Herodes, o 
tetrarca, que ele censurava a respeito de

r. O  grego khristós. literalmente: aquele que recebeu a unção 
(de Deus), corresponde ao hebraico mashiah. A qui se traduz por 
o Messias, porque este título é pronunciado por judeus que lhe 
dão um sentido nacional e político (do mesmo modo em 22.67: 
23.2.35.39 e 20.41). Traduz-se a mesma palavra por Cristo nos 
lextos cm que aparece a sua novidade cristã (2 .1 1.26; 4 .41:9.20; 
24.26.46).

O s discípulos de João continuarão por muito tempo se per­
guntando se o Mestre deles nào é o Messias (cf. A l I3J25; Jo
I,19-20; 3.28).

s. Este versículo e o seguinie sâo parecidos com  Mt 3.11*12 
e M c 1.7-8 (cf. as notas), 

t. L c  voltara* ao título messiânico do Fone ( I I  22\ cf. Is 9.5;
I I ,2).

u. Gesto de escravo que um judeu de então não podia ex ig ir  
dc um servo judeu, pertencente lambém ele ao povo eleilo (cf. 
Jo  8 3 3 ).

v. A qu i, como em At 1,5 e 11.16. L c  opõe o balismo de agua 
(ou com água), conferido por João Batista, ao batismo no Espi­
rito, que sera' inaugurado em Pentecostes. isio  leva a pensar que, 
em Lucas, este em (no Espírito) não se deve traduzir por com: o 
Espírilo  nã o c um instrumento, mas uma presença ativa (cf. 4.1).

w. Sobre o  sentido primitivo do tema. cf. Mt 3 .1 1 nota. L c  vê. 
sem duvida, nesia palavra, um anuncio de Pentecostes: a í ele 
relatara. com efeito, a vinda do Espírito sob forma de línguas de 
fogo (A l 2 3 -4 ) . Esta imagem deve sign ificar para ele a ação 
purifícadora do Espírito.

x. O s profetas anunciaram muitas vezes o  ju ízo  de Deus sob 
a imagem das diversas cenas da messe palesiinense (cf. 102  
nota): por exemplo o joeirar (Jr  15.7; 51.2), o fogo ateado à 
palha (Is  5.24; 47.14; J I 2.5; Na 1,10). Falando do fogo que nào 
se apaga (c f. Is 66,24; M c 9.43.48), Joào deixa aparecer o  alcan­
ce escatológico da sua imagem.

y. Herodíades, neta de Herodes Magno, acabava de abandonar 
o seu marido, um dos numerosos Herodes, que era também seu 
tio. para se ligar a Herodes Antipas.

z. Mencionando aqui o fim  da missão de João. antes mesmo 
do batismo de Jesus que ele vai reaüzar, L c  quer indicar que a 
missão de Joào e a de Jesus representam dois períodos distintos 
da história da salvação (cf. 1.56 noia).

a. Recebendo o balismo de Joâo, Jesus entra no movimento de 
conversão do seu povo. Por ocasião deste fato publico, ele rece­
be uma revelação misteriosa que se situa no ponto de partida da 
sua pregação, como o era para os profetas a sua vocação: ele é

Herodíades, a mulher de seu irmãoy,e  de 
todos os crimes que cometera, “ acres­
centou ainda isto a todo o resto; prendeu 
João no cárcere1.

Batismo de Jesus (M t 3,13-17; M c I,
9-11). 2lO ra \ao  ser batizado todo o povob,
Jesus, batizado tambem ele, rezavac; então 
o ceu se abriu; n o Espírito Santo desceu 
sobre ele sob uma aparência corporal, co­
mo uma pombad,e uma voz veio do ceu:
“Tu cs o  meu Filho, cu. hoje, te gere?”.

Genealogia de Jesus (M t 1,1-16). 23Je- 
susf,ao iniciar seu ministério, tinha cerca

o profeta sobre quem repousa o Espírito (cf. 4.18). o Filho de 
Deus. o Messias anunciado pelo A T .

b. Pode-se compreender ou: enquanto todo o povo em batiza­
do. ou antes: depois que todo o povo foi batizado. L c  parece 
querer salientar que o  batismo de Jesus completa o  de todo o 
povo de Deus; ele nota também, mais nitidamente que Mt e M c. 
que esse batismo de agua nào é mais que a ocasião da revelação 
que o segue.

c . L c  mencionara muitas vezes a oração de Jesus (5.16; 6.12; 
9.18.28-29; 10.21; 11,1:2232.40-46; 23 34 .4 6). Esta oração é o 
lugar do seu encontro com o Pai (10.21; 22.42; 2334.46).

d. C f.  Mt 3,16 nota. L c  esclarece quc a pomba nào passa de 
uma aparência sob a qual o Espírito se tomou visível.

e. Numerosos mss. têm aqui a mesma fórmula que em Mc: 
uprouve-me escolher-te. Mas o texto aqui traduzido é atestado 
em antiquíssimos documentos e corresponde particularmente ao 
pensamento de L c . E le  reproduz o S l 2.7 e sign ifica a entroni­
zaçào messiânica de Jesus, o começo da sua missão junto ao 
povo de Deus. O  fato de esla palavra ser pronunciada pelo Pai 
faz dela a revelação por excelência do mistério de Jesus (cf. 13 5  
nota).

f. Jesus parece ler sido reconhecido com o Filho de David por 
alguns dos seus contemporâneos (M c 10.47-48; 11.10 e par.). 
E ic  é proclamado assim pela pregação apostólica (A l 2.29-32;
13.22-23) e por uma anliquíssima profissão de fé (Rm  13-4). 
Mt 1.1-17 e a presente lista de L c  exibem essa descendência da- 
v íd k a  de Jesus, fundamentando a sua legitimidade messiânica. 
Embora Mt e L c  relatem o nascimento virginal de Jesus, ambos 
deixam a sua genealogia passar por José, porque o A T  só esta­
belece a descendência pelos homens. A s duas genealogias sào 
diferentes c  bastanie artificiais, como o são muitas vezes as ge­
nealogias da época. Elas se identificam nos antepassados dc 
Abraão a D avid. cm  Salatiel e Zorobabel na volta do exílio, c 
cm  José, pai de Jesus. M l conta 3 x 14 (=  42) gerações de Abraão 
a Jesus, passando pelos reis de Juda; Luca s conta M x 7 (=  77) 
de Jesus a Adão. sem mencionar outro rei. a nào ser David.

Ao contrario de Mt. que coloca a genealogia de Jesus no 
começo do seu livro. L c  nào quer indicar a descendência huma­
na dc Jesus senão depois de ler relatado a sua filiação divina 
(1 3 5 ; 3.22). E le  faz questão de ligar Jesus a Adào, e não a 
Abraão, para marcar sua ligação com toda a humanidade (cf. At 
17,26.31). Não menciona rei algum entre David e Salatiel. mas. 
de preferência, nomes de profetas, sem duvida por reação contra 
o messianismo temporal (cf. 4.6).



de trinta anos*. Ele era filho, como se 
acreditava\de Jose', filho dc Heli, “ filho 
de Matat, filho de Levi, filho de Melqui, 
filho dc Janai, 

filho dc José, “ filho de Matatias, filho 
de Amós, filho de Naum, filho de Hesli. 
filho de Nagai, “ filho de Maat, 

filho de Matatias, filho de Semein, fi­
lho de Josec, filho de Joda, 2Tfilho de 

icr 3.17.19: Joanan, filho de Resa, filho de Zorobabel, 
Esd 3.2-, 5.2 j-j]^  s^ a tjg ^  filho de Neri, “ filho

de Melqui, filho de Adi, filho dc Cosâm, 
filho de Elmadã. filho dc Er,

” filho de Jesus, filho de Eliezer, filho 
de Jorim, filho de Matat, filho de Levi, 
“ filho dc Simeão, filho de Judá, 

filho de José, filho de Jonâm, filho de 
E liaquim , -''filho de M eleá, filho de 
Mena, filho de Matatá, filho de Natan, 

icr U4- filho de David, J2filho dc Jcssé, filho 
2,15 de Jobed, filho de Booz, filho de Sala', 

filho de Naasson, Mfilho de Aminadab, 
filho de Admin, filho de Arni1,filho de 

Esrom, filho de Farcs, filho dc Juda', Afi­
lho de Jacó. filho de Isaac,

Gn i i,i()-26: filho de Abraão, filho dc Tare', filho de
icr 1.17-27 Nacor_ «fiiho de Seruc, filho de Ragau, 

filho de Falec, filho dc Éber, 
filho de Salá, “ filho de Cainâm, filho 

Gn 5.1-32: de Arfaxad, filho de Sem, filho de Noé. 
i a  1 .1-4 filho de Lamcc, 37filho de Matusalá,

filho de Enoc, filho de Jaret, filho dc 
M aleleel, filho de Cainâm , Afilho de 
Enós, filho dc Set, filho de Adão. 

filho de Deus.

a Jesus vitorioso na tentação (Mt 4,1- 
II;  Mc 1,12-13). 'Jesus*, repleto do 

Espírito Santo, voltou do Jordão e estava 
no deserto, conduzido pelo Espírito11, d u ­
rante quarenta dias, e era tentado pelo 
diabo'.

Não comeu nada durante aqueles dias 
e, decorrido esse tempo, sentiu fome.
3Ora, o diabo lhe disse: “Se” tu és Filho 
de Deus, ordena a esta pedra que se trans­
forme em pão” . 4Jesus lhe respondeu:
“Está escrito: Não so' de pão vivera o d< 
homem". sO diabo o conduziu mais al­
to", mostrou-lhe num instante todos os 
reinos da terra, ‘e lhe disse: “Eu te darei 
todo esse poder com a glória desses 
reinos, porque é a mim que ele foi entre­
gue e eu o dou a quem eu quiser".7̂ ,  
portanto, se me adoraresp, tudo isso será 
teu” . "Jesus lhe respondeu: “Está escri­
to: Adorards ao Senhor, teu Deus, e a di 6.13 
ele so' prestaras culto”. 90  diabo o con­
duziu a Jerusalém’; postou-o sobre a 
cumeeira' do Templo e lhe disse: “Se és 
Filho de Deus, joga-te daqui para baixo;
'“pois está escrito: Ele dara'a teu respei- si 9i.i 1-12 

to ordem a seus anjos de te guardarem,
"e  ainda: eles te carregarão nas mãos, 
para que não contundas o pe'em alguma 
pedras”. l2Jesus lhe respondeu: “Está es­
crito: Não pords à prova o Senhor, teu Dt 6.16 

Deus”.
l3Tendo então esgotado toda tentação 

possível, o diabo afastou-se dele até o 
momento fixado'.

g. L c  é  o  ünico a fornecer esta informação, aludindo talvez a 
David, que começou o seu reinado com  trintu anos (2Sm  5.4).

h. Estas palavras, cujo lugar varia em alguns mss. antigos, 
querem lembrar a concepção virginal de Jesus.

i. Para os três nomes precedentes, os documenlos apresentam nu­
merosas variantes (dc dois a cinco nomes, introduzindo notadamen­
te os de Arâm e de Jorám). Seguimos o  texto mais comumentc aceito.

j .  Sobre esta narração, cf. Mt 4,1 nota. Mencionando Adão  
imediatamente anies deste episódio. L c  talvez sugira que o  com- 
bate dc Jcsus com  o diabo seja a réplica daquele do Gênesis.

k . Com o em Mt e M c, Jesus e' conduzido pelo Espirito que 
recebeu no batismo. L c  insiste sobre a iniciativa de Jesus, que 
possui o Espirito em toda a sua plenitude para realizar a sua 
missào (cf. 4.14.18) e. antes do mais. para enfrentar o diabo em 
um combate iniciai decisivo.

I. L c  une o dado dc M c 1,13 (tentação durante 40 dias) ao que 
aparece em Mt 4.2 (três tentações ao fim dos 40 dias).

nu Quer dizer: Visto que tu es o Filho de Deus. O  diabo

argumentou com a palavra divina pronunciada no batismo (3,22)!
n. Trata-se talvez de elevação acim a da terra, como se depara 

nas visões dos apocalipses judaicos.
o. Em  L c .  o diabo se gaba de dispor do poder polftico sobre 

0  mundo e o propõe a Jesus, para que ele seja o messias tempo­
ral esperado pelos seus contemporâneos; mas o poder dc Satanás 
esta' ameaçado (10,18) e a sua duração é breve (22,53); e Jesus 
não espera o seu poder a não ser de seu Pai (cf. 10.22; 22.29). 

p. C f .  Mt 4,9 nota.
q. M l apresenta esta tentação como a segunda. L c ,  como a 

terceira. Em  L c  as tentações terminam em Jerusalém, onde a 
Paixão será a investida suprema do diabo (v . 13). 

r .  C f.  Mt 4.5 nota. 
s . C f .  Mt 4.6 nota; 4.7 nota.
t. Outra tradição: ate'luna ocasião. L c .  que vai relatar nume­

rosas vitórias de Jesus sobre os demônios, nas curas e nos exor­
cismos (4,41; 6.18; 7,21; 8,2; 10,18; 11.14-22...), não apresenta 
nenhum novo ataque de Satanás contra Jesus antes da Paixão



Inicio da pregação de Jesus na Galiléia
(Mt 4.12-17; Mc 1,14-15). “ Então Jesus, 
pelo poder do Espirito", voltou para a 
Galilcia e a sua fama se espalhou em 
toda a região. l!Ensinava nas suas sina­
gogas, sendo glorificado por todos.

F racasso da  pregação cm N azaré ' (Mt 
13,54-58; Mc 6,1-6). “ Ele veio a Naza- 
ra'“ , onde tinha sido criado. Entrou, se­
gundo o seu costume, no dia do saliado 
na sinagoga*, e levantou-se para fazer a 
leitura. ,7Deram-lhc o livro do profeta 
Isaías e. desenrolando-o, encontrou* a 
passagem onde está escrito:
'* "O Espírito do Senhor está sohre mim, 

porque me conferiu a unção* 
para anunciar a boa nova aos pobre.v*. 
Enviou-me para proclamar aos 

cativos a libertação 
e aos cegos, a recuperação da vista, 

is 5H.6 para despedir os oprimidos em liberdade, 
'‘'para proclamar um ano de

acolhimento da parte do Senhor1'." 
E n ro lo u  o livro, entregou-o ao serven­

te e se assentou; todos na sinagoga ti­
nham os olhos fixos nele. JIEntão. ele 
começou ac lhes dizer: “ Hoje. esta escri­
tura se realizou para vds que a ouvisd” .

(2 2 3 .5 3 ). A ssim , ele realça a vilória inicial de Jesus e faz dela 
uma antecipação do (riunfo definitivo da Páscoa,

u. L il .  na potência do Espírito, C f.  4.1 nota e 4.18 nota. 
v. L c  apresenta a primeira pregação de Jesus cm  uma sinago­

ga. como fará para os missionários em At (9.20; 13.5.14.44...). 
Nesta ccna, rcunc elementos mais lardios da missào de Jcsus (os 
vv. 22.24 encontram-se tainbém em Mt 13.55.57 e M c 63*4; o 
v. 23 supõe os fatos dc 4.31-41). Este episódio prefigura a recu­
sa oposta a Jesus por uma parte de Israel e a pregação da salva­
ção aos pagàos (cf. At 28.25-28. conclusão da obra de Lucas), 

w. C f.  Ml 4.13 nota.
x. Lugar dc assembléia religiosa dos judeus, nas cidades da Pa­

lestina como nas colônias judaicas do mundo de então. A í  sc cele­
brava o sábado pela leitura da Le i c  dos Profetas, seguida de uma 
homilia. Nesta, qualquer judeu adulto podia tomar a palavra, 
mas as autoridades da sinagoga confiavam habitualmente esta 
incumbência aos que eram versados nas Escrituras (cf. At 13.15).

y .  Terá  sido a leitura prevista para aquele sábado ou outra com  
que Jesus topou? De qualquer forma. L c  parece querer indicar 
que ela lhe é providencialmente oferecida: Jesus nào a escolhe, 
mas a encontra.

z .  O texto citado ( ls  6 1.1) evocava, sem duvida, a consagração  
de um profeta (cf. I R s 19,16). Jesus aqui se refere ao Espírito 
que cie  acaba dc reccber no batismo c  faz dele a fonte da sua 
mensagem e da sua açào salvadora,

a. Pode-se construir tambem: a unção. Ele me enviou a anu/t-

22Todos lhe prestavam testemunho'; es- 
pantavam-sc da mensagem da graçarque 
saía dc sua boca, c diziam: "Não c esse 
o filho de José?” HEntão ele lhes disse:
“Por certo ireis me citar este provérbio:
'M édico, cura-te a ti m esm o'. Soubemos 
dc tudo o que se passou em Cafarnaum8, 
faze pois o mesmo aqui cm tua pátria".
24E acrescentou: "Em verdade, eu vos 
digo, nenhum profeta é  bem acolhido em 
sua pátria*1.
25 É verdade o que vos digo:1

havia muitas viúvas em Israel nos dias 
de Elias.

quando o céu ficou fechado três anos e irs 17.1 
seis mesesJ e sobreveio uma grande 
fome sobre a terra toda;

“ no entanto, não foi a nenhuma delas 
que foi enviado Elias.

mas sim. a uma viuva em Sarepta de ir* 17.» 
Sídon.

27 Havia muitos leprosos em Israel no 
tempo do profeta Eliscu;

no entanto, nenhum deles foi purificado.
mas sim Naaman, o sírio". 2R-s.i4
^Todos na sinagoga ficaram tomados 

de cólera, ouvindo essas palavras. ” Elcs 
se levantaram, lançaram-no fora da cida­
de, e o conduziram até uma escarpa da

ciar a boa nova aos pobres, proclamar...
b. L it. um ano acolhedor, do Senhor. A  citação de Isaías é 

interrompida antes do final am eaçador um dia de vingança fHira 
o nosso Deus. O  ano de acolhimento designa o ano jubilar fixa­
do pela lei de cinqüenta em cinqüenta anos ( L v  25.10-13).

c . Ou: /wr.
d . L it. aos »vtssos ouvidos. Jesus apresenta a sua vinda como  

o advento da era de graça anunciada pelo profeta. I x  frisou 
muitas vezes o hoje da salvação (2 .1 1; 3.22: 5.26; 1332: 19,9: 
23.43; cf. 20.24).

c .  Esta expressão indica, cm  l x .  disposições favoráveis dos 
ouvintes (A l 6 3 ;  10.22; 162; 22,12).

f. L it. as /Hilavras da graça, isto c .  quer a mensagem que pro­
v e i  da graça, quer a mensagem que a anuncia (cf. A l 14.3: 
2 0 3 2 ; cf. 20.24).

g . U m  num ero im portante de m ss. traz habitualm ente  
Cafiernaum, que pode ser a pronúncia síria desse nome.

h. A  pátria de Jesus é  Nazaré (cf. v. 23). cujo mau acolhim en­
to faz prever a rejeição dc Jcsus por seu povo. Sobre a sentença 
de Jesus. cf. Mt 13.57 nola.

i. O s vv. 25-26 e 27. com  suas repetições paralelas, consti­
tuem duas estrofes correspondentes (cf. 13.2-3.4-5).

j. Rm lR s  18.1, a historia de Elias conta três anos de seca; 
aqui. esta provação dura mais seis meses, como em T g  5.17. T a l pro* 
longação pode scr inspirada pela duração que a tradição judaica  
atribuía à provação escatològica. de acordo com Dn 7.25: 12.7.



colina sobre a qual estava construída sua 
cidadek, para daí o precipitarem abaixo. 
“ Mas Jesus, passando no meio deles, 
seguiu seu caminho1.

Jesus cm Cafarnaum . Autoridade dc 
sua palavra (Mt 7,28-29; Mc 1,21-28). 
"Ele  desceu então a Cafarnaum, cidade 
da Galiléia. Ensinava-os no dia de sába­
do 52c cies ficavam impressionados com 
o seu ensinamento, porque sua palavra 
era cheia dc autoridade". '■'Havia na si­
nagoga um homem quc tinha um espírito 
dc demônio impuro". Ele exclamou com 
voz forte: M” Ah! que há entre nós e ti”, 
Jesus de Nazarc? Viestc para nos perder. 
Eu sei quem és: o Santo de Dcusp". •'Me- 
sus o repreendeu: “Cala-te c sai deste ho­
mem"; e lançando o homem ao chão no 
meio deles, o demônio saiu sem lhe fazer 
nenhum mal. "Todos ficaram tomados dc 
espanto, c falavam uns aos outros: "Que 
vem a ser essa palavra? Ele manda com 
autoridade c poder nos espíritos impuros, 
e eles saem". ,7E a sua fama sc propagava 
por todo lugar da região.

Curas (Mi 8,14-17; Mc 1,29-34). wLe- 
vantando-se da sinagoga, ele entrou na

k .  Este dado corresponde mal à geografia de Nazartf. L c  pa­
rece ter forçado os seus dados para prefigurur o  assassinato de 
Jesus por Israel.

I. Esta fórmula vaga foge de cspecifícar se o fato é milagroso. 
O  essencial para \ x  é  mostrar Jesus prosseguindo o seu cam i­
nho: este só pode terminar em Jcrusulc‘m (13.33).

m . \ x  mostra a autoridade da palavra de Jesus em seu ensina­
mento (v . 32) c cm seus exorcism os (v. 36).

n. C f.  Mc 1.23 nota. Marcos fala de um espírita impuro. L c .  
que emprega às vezes esta expressão (4 3 6 : 6.18: 8.29: 9,42:
11.24). a une aqui ao termo demônio, que lhe é mais fam iliar (23 
casõs).

0 . C f.  Mc 1.24 nota e \ x  8,28. 
p. C f.  M c 124  noia e L c  13 5 .
q . Em  L c .  Simâo aparece aqui pela primeira vez. E le  seguirá 

Jesus a partir de 5.1-11.
r .  Em  L c .  Jesus se dirige aqui à febre como a uma potência 

demoníaca (cf. vv. 35 e 41).
s . A o  contnírio dc M c. I x  c lassifica  os possessos entre os 

doentes (cf. v. 39: 11.14; 13.11; At 1038; 19.12)
1. C f .  M c 134  nota.
u. M c relata a declaração dos demônios: Tu és o Filho de

Deus em 3.11. L c  identifica o título d c Filho de Deus com  o de
Crixto (cf. At 9,20.22): ele apresenta estes dois títulos cm  
gradação em 1 3 2 3 5 ; 22.67.70. 

v. Esta fórmula usual de Jesus, que aparece aqui em L c  pela

casa de Simão'1. A sogra de Simão esta­
va acometida dc febre alta, e eles roga­
ram-lhe que fizesse algo por ela. wJesus 
se inclinou sobre ela, repreendeu a febrer, 
e esta a deixou; c levantando-se imedia­
tamente, ela sc pôs a servi-los. “ Ao pôr- 
-do-sol, todos os que tinham doentes de 
toda espécie trouxeram-nos a Jesus; c ele. 
impondo as mãos sobre cada um deles, 
os curava. 4,Demônios também saíam de 
um grande numero', gritando: “Tu és o 
Filho de Deus!” E repreendendo-os, não 
lhes permitia falar1, porque conheciam 
que ele cra o Cristo".

Partida dc Cafarnaum ( M c  1 , 3 5 - 3 9 :  M t  

4 , 2 3 ) .  42Quando clareou o dia. ele saiu e 
foi para um lugar deserto. As multidões 
o procuravam; depois, tendo-o encontra­
do, queriam retê-lo, para que não se afas­
tasse deles. 4,Mas ele lhes disse: "A s  ou­
tras cidadcs também é preciso quc eu 
anuncic a boa nova do Reinado dc Deus', 
pois é para isso que fui enviado"". ^ E  
ele pregava* nas sinagogas da Judéia-*.

p  Pesca milagrosa. Sim ão, Tiago e 
”  João seguem a Jesus' ( M t  4 , 1 8 - 2 2 ;

M c  1 , 1 6 - 2 0 ;  J o  2 1 , 1 - 1 1 ) .  'Ora, um dia, a

primeira vez. liga-se ao pensamento bíblico  e judaico que com  
ela exprime a realeza permanente de Deus sobre o mundo (St
93.1-2; 9 5 3 ; 9 9 .1 -4 ...) e anuncia a manifestação triunfal no 
tempo da salvação (ls  52.7; S l 96-10; 97.1: 9 8 ,6 ...). É esle se­
gundo sentido que Jesus adota habitualmente em seu Evangelho. 
O  termo grego basileia deve ser traduzido por reino nas metá­
foras que descrevem a salvuçào com o um lugar cm quc se entra 
(18,24-25). onde se permanece (7.28). onde se toma lugar no 
festim (13,28-29: 14.15: 22.16.30) e nas paratolas (13.18.20). 
Convém  a tradução reinado às passagens menos apoiadas em 
imagens, e quc tratam da soberania de Deus manifestada e reco­
nhecida no tempo da salvação (aqui c 10.9.11; 11.2.20; 17.20.21; 
19.11; 2 1 3 1 ; 22.18; 23,51). Em  L c . o  Reinado de Deusé muitas 
vezes, como aqui. o objeto da pregação de Jesus (8.1: 9.11:
16.6) ou dc seus discípulos (9.2.60; ver At 13  nota).

w. Em  L c .  Jesus explica a sua partida de Cafarnaum pela 
missão que recebeu de Deus (cf. 4.18).

x . L it. ele proclamava (cf. 3 3  nota d).
y . Considerável número de mss. tem aqui Galiléia. quc e' 

geograficamente exato e sc acha no paralelo dc M c 139. Mas 
Judéia c  bem atestado e corresponde à linguagem de L c  (cf. 1.5 
nota).

z .  I x  coloca o  engajamento dos primeiros discípulos após os 
milagres de Cafarnaum . ao contrário de Mt e de M c. Provavel­
mente. ele fez esse deslocamento (4 3 8  viria melhor após esla 
narração) para motivar mais claramente a resposta dos discípu-



multidão comprimia Jesus para ouvir a 
palavra de Deus; cie estava à beira do 
lago“ de Genesaré. 2Viu dois barcos que 
sc achavam à beira do lago; os pesca­
dores que haviam desembarcado lava­
vam as suas redes. 'Ele subiu a uma das 
barcas, que pertencia a Simão, c pediu a 
este que deixasse a praia e se afastasse 
um pouco; depois ele se assentou no 
barco e ensinava as multidões'1. '‘Quando 
acabou dc falar, disse a Simão: “ Faze-te 
ao largo; lançai as vossas redes para 
apanhar peixe” . 5Simão respondeu: “ Mes­
tre1, nós trabalhamos a noite inteira sem 
nada pegar; mas, fiado ein tua palavra, 
eu vou lançar as redes” . 6Eles o fizeram 
c capturaram uma grande quantidade de 
peixes; as suas redes se rompiam. ’ Fize- 
ram sinal ao seus companheiros do outro 
barco para que viessem ajudá-los; estes 
vieram c eles encheram os dois barcos, a 
ponto de quase submergirem. "Vendo 
isto. Simão Pedrod caiu aos joelhos de 
Jesus, dizendo: “ Senhor, afasta-te de 
mim, pois eu sou um homem culpável'” . 
*É que o pavor o havia tomado, a ele e 
a todos os que estavam com ele. perante 
a quantidade de peixes que pescaram; 
10do mesmo modo, Tiago e João, filhos 
de Zebedeu, que eram os companheiros 
dc Simão. Jesus disse a Simão: “ Não 
temas, doravante serás pescador'dc ho-

los. E le  é o único a ajuntar aqui a pesca milagrosa (Jo  21.1-14 
narra uma pesca milagrosa após a ressurreição dc Jesus). Este 
milagre ilustra a palavra de Jesus em Mt 4.19 e cm Mc 1.17.

a. L c .  quc pcrtcncc ao mundo mediterrâneo, nunca dá a este 
lago o nome de mar. como fazein M c c  Mt.

b. Encontra-se uma ccna semelhante cm Mt 122-3 e Mc 4.1-2.
c. Este termo (epistátès) só se encontra cm  L c ,  sempre nos 

lábios de discípulos (8.24.45; 9 3 3 .4 9 ), salvo em 1 7 3. E le  deve 
indicar uma fé mais profunda na autoridade dc Jesus quc o 
habitual didáskalos. que tambem se traduz por mestre.

d. É  a única vez quc L c  dá a Pedro este duplo nome (cf. 6.14 
nota). E le  sc encontra também em Mt 16.16 e habitualmente em 
Joâo (notadamente 21,2.3.7.11).

e. L it. homem pecador, mas, neste contexto, este termo pode 
scr malentendido. C f.  M c 2.15 nota. a respeito deste qualifica­
tivo. Pedro descobre no milagre a potência divina de Jesus (Se­
nhor} e confessa scr indigno de ficar com ele.

f. C f .  M c 1.17 nota.
g. L c  é o único a indicar, tanto aqui como nas narrativas dc 

vocação, quc os discípulos devem deixar tudo para seguir Jesus 
(5,28; 18.22; cf. 1 233; 1433).

h. C f.  Mt 4,20 nota.

mens” . "Trazendo então os barcos para 
a terra, deixando tudo“,eles o seguiram1'.

Purificação de um leproso ( M t  8 , 1 - 4 ;

M c  1 . 4 0 - 4 5 ) .  IJOra. quando Jesus estava 
numa dessas cidades1, um homem cober­
to dc lepra1 se achava lá. Ao ver Je.sus. ele 
caiu de face em terra e lhe fez este pedi­
do: “ Senhor, se queres, podes purificar- 
me". '-'Jesus estendeu a mão. tocou nele c 
disse: “ Eu quero, sê purificado” , e no 
mesmo instante a lepra o deixou. 14Então 
Jesus lhe ordenou que não falasse disso 
a ninguém: “ Vai antes mostrar-te ao sa­
cerdote c fazer a oferenda pela tua purifi­
cação, como o prescreveu Moisés: nis­
to eles terão um testemunho1” . '-'Falava- 
se de Jesus cada vez mais',e grandes mul­
tidões se reuniam para ouvi-lo e para se 
fazerem curar de suas doenças. I6E ele se 
retirava aos lugares desertos e rezava"1.

Cura de uni paralítico, sinal de perdão”
( M t  9 , 1 - 8 ;  M c  2 , 1 - 1 2 ) .  l7Ora, um dia cm 
que ele estava ensinando, havia na assis­
tência fariseus e mestres da lei que vie­
ram dc todas as aldeias da Galiléia c da 
Judéia. como também de Jerusalém0; c o 
poder do Senhor*1 atuava para fazê-lo ope­
rar curas. “ Vieram pessoas trazendo nu­
ma padiola1' um homem que estava para­
lisado; eles procuravam fazê-lo entrar e

i. L it. uma das cidades: uma daquelas dc quc se trata em 4.43.
j ,  C f.  Mt 8.2 nota.
k. Este testemunho refere-se, simultaneamente, ao poder de 

Jesus e à sua obediência à lei. E le  dirigc-sc provavelmente, não 
só ao sacerdote que deve constatar a cura ( L v  14.2-3). mas tam­
bém às autoridades judaicas. Outros pensam que eie visa ao 
conjunto do povo.

I. L i l .  a palavra a seu respeito se espalhava ainda mais.
m . Esta menção da oração de Jesus, correspondenlc à de Mc 

135 sem paralelo estrito cm L c ,  apresenta a oração como um 
hábito de Jesus (cf. L c  3,21 nota).

n. Aqui começa uma série de controvérsias que vai prosseguir 
até 6.11.

o. A  assistência é muito mais numerosa do que nas narrações 
paralelas dc Mt e M c. o que realça a importância da declaração 
dc Jesus.

p. A qui. o Senhor designa Deus. O  poder (potência) é muitas 
vezes mencionado por L c  para apresentar os milagres do A ltís­
sim o (1,35), dc Jesus (4 3 6 : 6,19; 8,46; At 10,38). dos apóstolos 
(9.1; A l 3,12; 4,7.33). de Sim ão. o  mago (A t 8.10).

q. L it . um leito. L c .  que emprega aqui a mesma palavra quc 
Mt. utilizará nos vv. 19 c 24 um diminutivo para sign ificar, quc



colocá-lo diante dele; ” e como, por 
causa da multidão, não viam por onde 
fazê-lo entrar, subiram ao telhado e, atra­
vés das telhasr, fizeram-no descer com 
a sua padiola no meio da assistência, 
diante de Jesus. “ Vendo-lhes a fe', ele 
disse*; “Teus pecados te são perdoados” . 
21Os escribas e os fariseus se puseram a 
raciocinar; “ Que homem é esse que fala 
blasfêmias? Quem pode perdoar os pe­
cados senão Deus somente1?”  “ Mas 
Jesus, percebendo-lhes os raciocínios, 
lhes disse: “ Por que raciocinais* em 
vossos corações? “ Que e' mais fácil? 
Dizer: ‘Teus pecados te são perdoa­
dos’ ou dizer: ‘ Levanta-te e anda’ ? “ Pois 
bem, para que saibais que o Filho do 
Homem” tem sobre a terra autoridade 
para perdoar os pecados — ele disse ao 
paralítico: Eu te digo, levanta-te, apa­
nha a tua padiola e vai para casa” . “ No 
mesmo instante, este se levantou diante 
deles, pegou o que lhe servia de cama 
e partiu para casa, glorificando a Deus". 
“ O êxtase se apoderou de todos e eles 
glorificavam a Deus; cheios dc temor, 
diziam: “ Hoje vimos coisas extraor­
dinárias".

Vocação dc Levi e chamado aos peca­
dores ( M t  9 , 9 - 1 3 ;  M c  2 , 1 3 - 1 7 ) .  27Depois 
disso, ele saiu e viu um coletor de im-

se truta de uma padiola improvisada. Com o Mt. ele evita aqui o 
entre (maca) dc M c. que é cm  grego um termo vulgar.

r . L c  pensa aqui numa casa greco-romana com  o seu teto de 
telhas.

s. Quase não se consegue traduzir a interpelação “Homem" 
que Jesus aqui dirige ao doente e que se toma a encontrar em 
12,14; 22,58.60. Nos paralelos de Mt 9.2 e M c 2.5. Jesus diz: 
Meu filho (lit. menino). L c  reserva esta ultima denominação ao 
dialogo fam iliar (2.48: 1531; 16.25); em outros casos, ele em­
prega: Meu amigo (11.5: 14.10). E le  enfatiza, portanto, na pre­
sente passagem, uma distância enire Jesus e o  paralítico.

t. A  idéia dos escribas é  exata. Mas eles deveriam examinar 
se a pretensão de Jesus é  fundada ou nào. 

u. Pode-se traduzir também: Que raciocínio fazeis..?  
v. C f .  Mt 8 2 0  nota. 
w. C f .  2.20 nota. 
x. C f .  3.12 nota.
y . Este personagem s<5 aparece, no N T . nesta cena de M c e de 

L c .  Mt 9.9 menciona em seu lugar Mateus (cf. Mt 9.9 nota).
t . Ao contrário de Mt e de M c. que dizem ele o seguiu, L c  

frisa que L e v i se toma discípulo a título permanente, e que ele 
deixou tudo (cf. 5 .1 1 nota).

postos*, chamado Levi5, sentado à mesa 
da coletoria. Ele lhe disse: “ Segue-me” . 
“ Deixando tudo, ele se levantou e se pôs 
a segui-lo'.

” Levi fez para Jesus um grande festim 
cm sua casa*;c lá estava toda uma mul­
tidão de coletores de impostos e de ou­
tras pessoas6 à mesa com eles. '®Os fa­
riseus e os escribas' murmuravam, di­
zendo aos discípulos de Jesus: “ Por que 
comeis e bebeis com os coletores de 
impostos e os pccadoresd?" -'‘Jesus, to­
mando a palavra, lhes disse: “ Nâo são os 
sãos que precisam de me'dico, mas os 
doentes'. ,2Eu vim chamar não os justos, 
mas os pecadores, para que eles se 
convertam'” .

Questão sobre o jejum ( M t  9 , 1 4 - 1 5 ;  M c

2 , 1 8 - 2 0 ) .  wEles lhe disseram*: “Os discí­
pulos de Joãohjejuam com freqüência e 
fazem orações, e, do mesmo modo, os 
dos fariseus, ao passo que os teus co­
mem e bebem” . MJesus lhes disse: “ Aca­
so podeis fazer jejuar os convidados às 
nüpcias1. enquanto o esposo está com 
eles? “ Mas dias virão em que o esposo 
lhes será tirado, então eles jejuarão, na­
queles diasJ” .

O velho e o novo ( M t  9 , 1 6 - 1 7 ;  M c  2 ,

2 1 - 2 2 ) .  “ Ele lhes disse ainda uma pará-

a .  Mt 9.10 e talvez M c 2.15 poderiam se referir à casa de 
Jesus. M as em L c  Jesus nunca tem casa (cf. 9.58).

b. Em  contraste com  Mt e M c. L c  evita cham a-los pecadores, 
como o farão os fariseus no v. 30.

c .  N a realidade, os escribas são em sua maioria fariseus.
d . C f.  Mt 9 .1 1 nota. Em  L c ,  a censura se dirige aos discípulos 

(ao contrário de Mt e M c), sem düvida por respeito para com  o  
Mestre (cf. 6,2).

e. Nos pecadores, Jesus vê doentes que e* necessário curar. Ele  
se compara ao médico (cf. 4.23).

f. L it. à conversão. L c  acrescenta estas palavras para ex p lici­
tar um tema que lhe é  caro. E le  insistirá no apelo de Jesus à 
conversão (13,1*5; 15; 1 630; 24.47) e no sucesso deste apelo 
(7 3 6 -5 0 ; 19.1-10; 23.40-43). Este apelo se dirige a todos: nào 
há verdadeiros justos (cf. a paradoxo de 15,7).

g. Em  L c .  os interlocutores de Jesus são ainda os fariseus, 
como na cena precedente. Isso torna bastante estranho o  fato de 
que eles mencionem os discípulos dos fariseus.

h. C f .  11,1. L c  falará mais tarde dos discípulos de Jodo, o 
Batista (cf. 7.18-19).

L  C f.  M c 2.19 nota.
j .  C f .  Mt 9.15 notas.



bolak: "Ninguém rasga um pedaço dc uma 
roupa nova para pôr um remendo numa 
roupa velha; senão, ter-se-á rasgado o 
novo. e o remendo tirado do novo não se 
ajustara' ao velho1. -"Ninguém põe vinho 
novo em odres velhos; senão, o vinho 
novo fara' estourar os odres. c o vinho se 
derramara' c os odres ficarão perdidos. 
•'"Pelo contrario, c' preciso pôr o vinho 
novo em odres novos. WE ninguém"1 que 
bebe vinho velho deseja" vinho novo, pois 
diz: ‘O velho é melhor'1'" .

r *  As espigas colhidas no dia do sába- 
°  do ( M t  1 2 , 1 - 8 ;  M c  2 2 3 - 2 8 ) .  ‘Ora, num 
segundo siíbado do primeiro mcsp.enquan- 
to ele atravessava um campo de trigo, os 
seus discípulos arrancavam espigas, as 
debulhavam com as mãos e as comiam. 
JAlguns fariseus disseram: “ Porque fazeis 
o quc não é permitido no dia de sábado’*?' 
•'Jesus lhes respondeu: “ Nem sequer 
lestesr o quc David fez quando teve fome. 
ele e seus companheiros? 4Como entrou 
na casa de Deus. tomou os pães de propo­
sição. deles comeu e deu a comer aos seus 
companheiros: aqueles pães quc a nin­
guém c  permitido comcr, senão aos sacer­
dotes e somente a cles'T  SE' lhes dizia: "O  
Filho do Homem é senhor do sábado"".

Cura de um homem de mão parali­
sada, no dia de sábado ( M t  1 2 , 9 - 1 4 ;  

M c  3 , 1 - 6 ) .  ‘ Num outro dia dc sábado, 
ele entrou na sinagoga e ensinou; ha­
via ali um homem, cuja mão direita es­
tava paralisada'. 7Os cscribas e os fari­
seus observavam Jesus para ver se ele 
faria uma cura" no dia de sábado, a fim 
de achar motivo de acusá-lo. “Mas cie 
conhecia seus raciocínios*; disse ao ho­
mem da mão paralisada: “ Levanta-tc e 
fica de pé aí no meio". O homem se 
levantou e se pôs de pc. "Jesus disse a 
eles: "Eu vos pergunto se é permitido no 
dia dc sábado fazer o bem ou fazer o 
mal, salvar uma vida ou perdê-la>". ‘"Pas­
sando o olhar sobre eles todos, disse ao 
homem: "Estende a mão". Ele o fez. e a 
sua mão ficou cm perfeitas condições'. 
"Eles se encheram de furor c falavam 
entrc si sobre o que poderiam fazer con­
tra Jesus*.

Kscolha dos doze apóstolos ( M t  5 , 1 ;

1 0 , 1 - 4 ;  M c  3 , 1 3 - 1 9 ) .  l2Naqueles dias. 
Jesus foi à montanha para orar e passou 
a noite orando a Deush; '-'depois, quando 
amanheceu, chamou os seus discípulos c  
escolheu doze deles, aos quais deu o 
nome de apóstolos': MSimão. ao qual deu

k . Por esla introdução. L c  separa da cena precedente os irôs 
exemplos seguintes. Esles impõem uma escolha entre o velho 
(sem dúvidas as rotinas do judaísm o) e o  novo (o Evangelho).

i. I jc força a imagem dc Mt e M c. fazendo tirar duma roupa 
nova o remendo para a roupa velha.

m . Este versículo, próprio de Ixr. falta cm  vários mss.. mas é  
bem atestado, 

n. Várias testemunhas acrescentam: imediatamente.
o. L it. bom. mas é uma comparação, como bem compreende­

ram numerosos mss. A língua de Jesus não possui comparativo.
p. L il .  um sábado segundo primeiro. A m bos esses ad jetivos se 

;icham em numerosos mss. Eles correspondem a uina fórmula 
judaica conhecida. Nessa data. próxima da messe. era proibido  
comer o grão da nova messe (L v  23,14). Esse dado. que corres­
ponde aos costumes do judaísmo c  que esta' bem situado aqui. é  
seguramente antigo e provavelmente original no texto. Outra 
versão: um sálxido.

q. Com o cm  5.30, e' aos discípulos que L c  faz dirigir-se a 
censura dos fariseus, c  esta lem um sentido original em L c .  se 
se admitir a variante do v. I. E  ainda Jesus quem responde, 

r . C f.  iS m  21-2-7. 
s . C f .  a lei dc L v  24,5-9.
t. Um  ms. antigo transfere este v. para depois do v. 10 e insere 

aqui um pequeiK) episódio: "No mesmo dia. vendo alguém tra­

balhar no dia do sábado, ele lhe disse: 6 homem, se sabes o que 
fazes, és bem-aventurado; mas se nâo o sabes, és maldito e 
transgressor da lei”. 

u . C f.  M c 2,28 nola. 
v. L il .  seca.
w. O s casuístas fariseus consideram a cura. mesmo milagrosa, 

como um ato medicinal e. portanto, um trabalho proibido no dia 
de sábado (cf. 13.14 e 14.1-2).

x . L c  já  notou a perspicácia de Jesus em 5.22. com Mt e M c. 
E le  é  o unico a notá-la aqui com o em 9.47 (cf. i 1.17 e 20.23). 

y. C f.  M c 3.4 nota. 
z . L il .  foi restaurada.
a . Enquanto Mt e M c relatam aqui os propósitos homicidas 

dos fariseus (e dos herodianos) conira Jesus, L c  nào especifica 
as intenções dele. Ta lve z porque julgue esta ameaça prematura, 
mas também porque nunca envolve os fariseus na morte de Je­
sus: ele atribui a responsabilidade desta aos sumos sacerdotes.

b . Sobre a oração de Jesus cm  L c ,  cf. 3.21 nota. A qui. esta 
oração mostra a importância da escolha dos Doze.

c . L c  ressalta que os Doze são escolhidos (cf. At 1.2.24) entre 
os discípulos e que eles recebem o nome de a/xistolos (cf. Mt 
10,2 nota). Este título designa aqueles que Jesus envia para levar 
a sua mensagem de salvação. \ x  o emprega seis vezes em seu 
evangelho (aqui; 9.10: 11.49; 17.5; 22,14; 14,10); M l e Jo: I



o nome de Pedrod. André, seu irmão. 
Tiago, João, Filipe, Bartolomeu. lsMa- 
tcus. Tome'. Tiago, filho'de Alfeu. Si- 
mão, chamado Zeloter. l6Judas, filho* 
dc Tiago\ e Judas Iscariot1. que se tor­
nou traidor.

Jesus c a multidão ( M t  4 , 2 4 - 2 5 :  M c  3 , 7 -  

I I ) .  l7Descendo com eles, ele sc deteve 
num lugar plano com uma grande multi­
dão dc discípulos e uma grande massa 
de povo dc toda a Judeia1, de Jerusalem 
e do litoral de Tiro e de Sídon; '"eles 
tinham vindo para ouvi-lo e se fazerem 
curar de suas doenças; os que estavam

vez; Mc: 2 vezes. A o  conirário de Paulo, ele reserva este noine 
para os Doze (salvo A l 14.4.14).

d. Para o pensamento bíblico, aquele que dá um nome novo a 
um homem assume o poder sobre ele (2 R s 2 3 34 ; 24.17). como  
faz o pai ao nascer o seu filho; este nome define lambem para 
ele um destino novo pela eficácia do mesmo, sobretudo quando 
é o próprio Deus quem impõe o nome novo (G n 17*5.15; 32.29). 
A atribuição a Simdo do nome de Pedro é relatada pelos evan­
gelhos em momentos diferentes: Mt I6 .1 8 a s itu a  bastante tarde. 
em resposta à confissão messiânica; Jo  1.42 a situa no primeiro 
encontro do discípulo com o Mestre; M c 3.16 e L c  a vinculam  
à cico lha  dos Doze; ambos sublinham esse dado mencionando 
ate';então Simdo (L c  4 3 8 ; 5.1-10, salvo 5.8). e, em seguida. 
Pedro ( I x  2231 c  2 4 3 4 . usando o  nome Sim ão. devem provir 
de fontes particulares).

e. Ou: irmão.
f. L x  traduz o termo aramaico de Mt 10.4 e M c 3.18 <cf. Mt

10.4 nota).
g . Ou: irmdo.
h. Este apóstolo corresponde a Lebeu em Mt e a Tadeu em 

M a  Kle é mencionado ainda em At 1.13 e em Jo  14.22 (cf. Mt 
103 nota). Km grego, seu nome e' idêntico ao de Judas: é  para 
distingui-lo deste que se precisa: filho de Tiago.

i. C f. Mt 10.4 nota.
j .  Aqui o termo designa toda a Palestina (cf. 1.5 nota).
k . C f.  5.17 nota e 8.46 nota.
I. O  conjunto de ensinamentos dos vv. 20-49 corresponde ao 

Sermão da montanha de M l 5 -7 . onde se encontra a maioria dos 
elementos de L c . Mas. em I x .  ele aparece mais tarde na missào  
de Jesus (os seus atos precedem as suas palavras: I x  24.19; A l 
1.1; 10.39) e é muito mais curto. L c  deve ter descartado da sua 
fonte os elementos propriamente judaicos que não concernem  
aos seus leitores, tais como os que se acham em Mt 5.17-38; 6.1-
6.16-18. E le  apresenta esses versículos como um discurso que se 
dirige primeiramente aos discípulos, para definir a conduta do 
discípulo perfeito. A í  podem-se distinguir, após as bem-aventu­
ranças e as ameaças (vv. 20-26). exortações ao amor aos inim i­
gos (vv. 27-35). à generosidade para com o próximo (vv. 36-42). 
ao realismo eficaz do verdadeiro discípulo (vv. 43-49): á graça 
da salvação que as bem-aventuranças lhe anunciam, o fiel segui­
dor de Jesus deve responder com um amor generoso e concreto.

m. A s bem-aventuranças sào fórmulas clássicas da tradição 
bíblica e judaica, quer para exprim ir o  anúncio profético de uma 
alegria futura (ls  30.18; 32.20: Dn 12.12...). quer para exprim ir a

atormentados por espíritos impuros eram 
curados; !*e toda a multidão procurava 
tocar nele, porque uma força saía delekc 
os curava a todos.

Pregação à multidão. Os fcli/.cs c os 
infelizes1 ( M t  5 . 1 - 1 2 ) .  “ Então, levantan­
do os olhos sobre os seus discípulos. 
Jesus disse:

■■Felizes1". vós. os pobres", o Reino de 
Deus é vosso.

21 Felizes, vós que agora tendes fome: 
sereis saciados”.

Felizes, vós que agora choraisp: 
haveis de rir.

aç3o de graças por uma alegria presente (S l 32.1-2; 33.12: 84.5.
6 .1 3 ...). ou então, nas exortações dos sábios, a promessa dc uma 
recompensa (Pr 3.13; 832.34; Sr 14.1-2.20; 25.8-9; Sl l. l;  2.12;
3 4 .9 ...). L ia s visam sempre a uma alegria concebida por Deus. 

O s evangelhos trazem várias bem-aventuranças dc Jesus. A lgu ­
mas são felicitações por um dom já  concedido (M l 13.16; 16.17). 
as mais numerosas são promessas aos que acolhem a sua men­
sagem (Mt 11.6; L c  11J28; 1 2 37 3 8 .4 3 ; 14.14; Jo 13.17; 20.29).

O  discurso presente começa por bem-aventurança. tanto em 
L c  como em Mt. mas l x  só traz quatro, cujo  equivalente se acha 
nas nove de Mt 5.1-12. A s de L c  parecem visar a situações 
presentes concretas, as de Mt. atitudes que constituem a justiça. 
Nào tí impossível que Mt tenha acentuado nelas a função de 
exortação e L c .  o caráter sociai. de conformidade com o seu 
interesse pelos pobres (cf. nota seguinte).

Em  L c .  as bem-aventuranças sào seguidas por quatro antíteses 
que proclama sistematicamente a infelicidade dos felizes deste 
mundo. Mt não as traz. c  muitos pensam que l x  as redigiu, ele 
próprio, para reforçar a liçào das bem-aventuranças. Essa hipó­
tese não é indubitável. pois já  se encontram no A T  pares de 
bem-aventuranças e ameaças (Tb 13,14; P r2 8 .l4 ; Ecl 10.16-17; 
ls 3 ,10-11; Jr 173-8); e a dureza dessas ameaças não correspon­
de à mansidão de Lucas.

A  idéia geral das bem-aventuranças de L c  é  a de prometer a 
salvação aos que sào agora pobres e aflitos. O  Reino de Deus 
aparece a í como inversão das situações presentes (cf. I x  1. 
51-53; 16.19-26).

n. Com o indicam as bem-aventuranças seguintes e as ameaças 
que lhes são opostas. trata-sc primeiramente aqui dos que são 
pobres dc bens deste mundo (enquanto cm Mt se tr.ita dos que 
têm coraçdo de pobre). Jesus manifestou muitas vezes a sua pre­
dileção por eles (M c 10^2!; 12.43 e par.) e L c  lhes consagra um 
interesse especial (14.13-21; 16.19-26: 19.8). Quando Jesus d iri­
ge a sua mensagem primeiramente aos pobres (4.18: 7.22). visa 
tambem aos pequenos (10.21 ) c  aos humildes (14 .11; 18.14). no 
meio dos quais ele mesmo nasceu. Esta preferência concedida 
aos pobres e aos pequenos é a marca da liberalidade soberana de 
Deus: ela é convite a tudo esperar da sua graça: ela convida tam- 
bcin. e l x  é sensível a isso. ã compaixão para com os infelizes.

o. Esta promessa tem uma ressonância escatologica. Já no A T  
anunciava o suciumenio dos famintos (ls  49.10; Jr 31,12.25; Ez  
34.29; 36,29) e a isto acrescentava, às vezes, como aqui. o anun­
cio  da alegria subseqüente aos choros ( ls  25.6-9). 

p. O s choros e o riso. fórmulas mais concretas e provavelmen-



“ Felizes sois vós quando os homens 
vos odeiam, quando vos rejeitam, 
e quando insultam e proscrevem 
vosso nome como infame'1 por 
causa do Filho do Homem.

23 Alegrai-vos nesse dia e saltai de
alegria, pois grande é a vossa 
recompensa no céu; com efeito, é 
da mesma maneira que os seus 
pais tratavam os profctasr.

24 Mas infelizes’ , vós, os ricos: já tendes
a vossa consolação. 

i«65.13-14 “ Infelizes, vós que estais saciados 
agora: tereis fome.

Infelizes, vós que rides agora: estareis 
no luto e chorareis.

“ Infelizes sois vós quando todos1 os ho­
mens falam bem de vós: com efeito, 
e da mesma maneira que seus pais 
tratavam os falsos profetas.

O amor aos inimigos ( M l  5 , 3 9 - 4 7 ) .  

27“ Mas eu vos digo, a vós que me ouvis": 
Rm 12. Amai os vossos inimigos, fazei o bem aos 

1421 que vos odeiam, “ bendizei os que vos 
maldizem, orai pelos que vos caluniam, 

lc.» 6.7 quem te bate numa face. apresen­
ta ainda a outra. A  quem te toma o man­
to, não recuses também a tua túnica’ . MDá 
a quem quer quc te peça, e a quem te

te mais primitivas que as de Mt 3.4, caracterizam os infelizes c 
os felizes de.ste mundo. Todo o resto do evangelho mostra quc 
não basta ser factualmente infeliz ou fe liz  para obter a felicidade 
ou a infelicidade, mas que importa compreender c  acolher sua 
situação à luz da salvação.

q. Esta expressão scm ítica, que não sc encontra em Mt 5 .1 1. 
deve ter significado primitivamente: quc eles vos difamem.

r. A  partir da perseguição de Antíoco IV .  em 167 a.C. (2Mc 
6-7), o judaísmo insistiu muitas vezes nas perseguições sofridas 
pelos profetas e nos seus mártires. Jesus, do mesmo modo. men­
ciona muitas vezes o martírio dos profetas ( I x  11.47-51: 1333-34).

s . A s quatro declarações seguintes, estritamente paralelas às 
bem-aventuranças. querem fazer sobressair as promessas, mas 
também as exigências. E las não são maldição (Ai dc vós!), nem 
condenações irrevogáveis, mas queixumes (infelizes sois vós!) e 
ameaças: apelos vigorosos à conversão (cf. 10,13; 11.42-52; 17,1; 
21.23; 22.22).

t. Esta palavra faita em vários mss. e também no paralelo do
v. 22.

u. Depois de ter considerado os abastados deste mundo. Jesus 
volta aos seus ouvintes.

v. L c  propõe uma ordem mais lógica do que Mt 5.40, que 
pensa, aliás, em um processo, e não. como L c .c n t  uma agressão. 

\v, Mt 7.12 diz quc nisto consiste a Le i c  os Profetas, isto é.

toma o teu bem não o reclames.31E as­
sim como quereis que os homens façam 
a vós, fazei do mesmo modo a eles".

32‘Se amais os que vos amam, que gra­
tidão mereceis*? Pois os pecadores tam­
bém amam os que os amam. ME se fazeis 
o bem’ aos que vo-lo fazem, que grati­
dão mereceis? Os próprios pecadores 
fazem o mesmo. ME se emprestais àque­
les dos quais esperais quc vos restituam, 
que gratidão mereceis? Até os pecadores 
emprestam aos pecadores para quc lhes 
restituam o equivalente. '-'Mas amai os 
vossos inimigos, fazei o bem c emprestai 
sem nada esperar em compensação*. En­
tão a vossa recompensa será grande, e 
vós sereis filhos do Altíssimo, pois ele é Sr 4.10-11 
bom para os ingratos e para os maus.

A generosidade para com 0 próximo
( M t  5 , 4 8 ;  7 . 1 - 1 2 ;  1 5 , 1 4 ;  1 0 , 2 4 - 2 5 ;  7 , 3 -  

5 ) .  “ “ Sede generosos como vosso Pai é 
generoso*. ,7Não vos arvoreis cm juízesb, Rm u.io 
c não sereis julgados; não condeneis, e 
não sereis condenados; absolvei, e sereis 
absolvidos, -,8dai c ser-vos-á dado. É uma 
boa medida, socada, sacudida, transbor- Mt 4.24 
dante, quc derramarão' nas dobras da vos­
sa vested, pois' a medida de que vos ser­
vis servirá também de medida para vós.”

o resumo da revelação do A T . L c  deixa de lado essa fórmula: 
para ele. a Le i c  os Profetas são essencialmente profecias acerca 
dc Jesus (24,27.44).

x. A  idéia juríd ica de recompensa (M t 5.46). é substituída por 
L c  pela de gratidão (lit. graça), como cm  17,9. Esta palavra 
evoca para ele o favor dc Deus (cf. 1.30; 2.40.52). Em  lugar dos 
coletores de impostos e dos pagàos de Mt 5,46-47, ele vai men­
cionar os pecadores.

y, Este termo geral e moral substitui em L c  u saudação orien­
tal de Mt 5,47.

z . Pode-se traduzir tambem: sem desesperar de nada. Alguns 
mss. antigos trazem: sem desesperar ninguém, ou de ninguém.

a. Ou: misericordioso(s). Enquanto Mt 5,48 d iz  perfeito. se­
gundo o vocabulário legalista judaico, L c  dcfm c Deus como 
misericordioso. É  uma expressão tradicional do A T  (E x  34,6; Dt 
4.31; S l 7 8 3 8 ; 8 6 .1 5...) c poderia ser a expressão original de 
Jesus. E la  exprime bem a idéia de toda a seção (vv. 36-42).

b. C f.  Mt 7.1 nota. Nestas frases, os verbos na voz passiva 
exprimem o julgamento de Deus.

c. Nas línguas scm íticas. o  plural impessoal pode indicar a 
ação de Deus (cf. 12,20; 16,9).

d. Pura recolher grão. o oriental arregaça a frente de sua ves­
timenta (cf. R i 3.15).

e. Esta palavra falta em vários mss.



,9EIe lhes disse tambe'm uma parábola: 
"Porventura um cego pode guiar um 
cego? Acaso não cairão ambos em um 

Jo 13.16-, buracor? * '0  discípulo não esta' acima do 
l5‘2ft seu mestre, mas todo discípulo bem-for- 

mado será como o seu mestre.
4l“ Por que olhares o cisco que está no 

olho do teu irmão, se a trave que está no 
teu olho, não a reparas? 42Como podes 
dizer ao teu irmão: ‘ Irmão, espera que 
eu vou tirar o cisco que esta' no teu olho’ , 
tu que não enxergas a trave que está no 
teu? Homem dc juízo pervertido*, tira 
primeiro a trave do teu olho! e então 
enxergarás direito para tirar o cisco que 
está no olho do teu irmão.

O verdadeiro discípulo ( M t  1 2 3 3 - 3 7 :  

7 , 1 6 - 2 1 ) .  43“ Não há boa árvore que pro­
duza um fruto doente e nem árvore doen­
te que produza um bom fruto. "Cada  
árvore, com efeito, se reconhece pelo 
fruto que lhe e' próprio: dc um espinhei- 
ro não se colhem figos, nem de cardos 
se colhe uva. 4fO homem bom, do bom 
tesouro do seu coração, tira o bem: c o 
mau, do seu mau tesouro, tira o mal; pois 
o que sua boca fala e' o que transborda 
do coração1’ .

■“ ‘‘E  por que mc chamais ‘ Senhor. Se­
nhor' e não fazeis o que eu digo?

( M t  7 , 2 4 - 2 7 ) .  ‘" “Todo homem que vem a 
mim, que ouve as minhas palavras c as

f. Ml 15.14 aplica esta imagem aos fariseus que transviam o 
seu povo. l x  a dirige aos discípulos e convida especialmente os 
responsáveis por eles à lucidez.

g . L it. hipócrita (cf. Mi 6.2 nota: 23.28; M c 12.15). Esta pa­
lavra. que sò reaparece em L c  em 12.56 c  13,15. tem no uso 
bíblico um sentido mais amplo do que em nosso vocabulaVio 
corrente. Conquanto indique, às vezes, a dissim ulação voluntária 
(Mt 22.18). ela marca às vezes o  desacordo entre a conduta 
exterior e o pensamento profundo (Mt 15.7; 23.25.27) ou. como 
aqui. ti falsidade, consciente ou nào; muitas vezes, significa o 
ímpio» o perverso.

h. Este último versículo aplica à palavra do homem a parábola 
precedente da árvore e do seu fruto, como Mt 12,34. enquanto 
Mt 7.16.20 utiliza a mesma imagem para dizer que a pessoa é 
julgada por seus atos. o que corresponde melhor ao contexto. 
(M as Mt 7.15-23 restringe esta lição ao discernimento dos falsos 
profetas.)

i. L c  adapta ao mundo grego o quadro palestinense dc Mt 
7.24*25. E le  visa a uma terra onde é preciso cavar profundamen­

põe cm pratica* eu vou mostrar-vos a 
quem é comparável. 4*Ele e' comparável 
a um homem que constrói uma casa: 
cavou, aprofundou e lançou os alicerces 
sobre a rocha. Sobrevindo uma cheia, a 
torrente se lançou contra essa casa, mas 
não a pôde abalar, porque estava bem 
edi ficada1.

49“ Mas aquele que ouve e não põe em 
prática e' comparável a um homem que 
construiu uma casa no chão raso, sem 
alicerces: a torrente se lançou contra ela 
e imediatamente ela desmoronou, e a des­
truição dessa casa foi total.”

rm  Cura do escravo dc um centurião
*  ( M t  8 , 5 - 1 3 ;  J o  4 , 4 6 - 5 4 ) .  'Tendo Jc­

sus completado todo o seu discurso pe­
rante o povo1.entrou em Cafamaum. 2Um 
centurião1 tinha um escravo doente, à 
beira da morte1, e ele o apreciava muito. 
•'Tendo ouvido falar dc Jesus, enviou- 
-Ihe algumas personalidades gradas™ den­
tre os judeus para rogar-lhe viesse salvar 
o seu escravo. 4Vindo ter com Jesus, estes 
suplicavam-lhe com insistência e diziam: 
“ Ele merece que tu lhe concedas isso, 
!pois ama a nossa nação e foi ele que 
nos edificou a sinagoga”". ‘ Jesus cami­
nhava com eles e já não estava muito 
longe da casa, quando o centurião en­
viou amigos para lhe dizer: "Senhor, não 
te dês a esse trabalho, pois cu não sou 
digno dc que entres sob o meu teto. 7E

te para lançar os alicerces, onde os rios sào permanentes e sò 
ameaçam as casas por suas cheias. Jesus (e M t) pensa num rio 
temporário que se lança sobre a casa num dia de tempestade.

j. L il .  Quando eie cotnplcttm iodas as suas jwiavras aos ou­
vidos do povo. O  discurso se dirigia inicialmente aos discípulos 
(cf. 6 2 0  nota). A  narração dc cura que segue visa menos ao mi­
lagre (v. 10) do que à fe' que o obtém. C om o Mt. L c  vé neste epi­
sódio o prelúdio da entrada dos pagãos na igreja; mas ele é o 
unico a insistir sobre as boas relações do pagão com os judeus 
(vv. 3-5) e sobre a sua humildade (vv. 6-7); ele sabe como e' d i­
fíc il para um judeu aceitar o convite dc um pa gào(A l 10.28; 11.3).

k . O ficia l do exército romano que comanda uma centena de 
homens. E le  é  pagão (cf. v. 9).

I. V isto  ser pagão o seu senhor, traduz-se aqui por escravo a 
palavra traduzida alhures por ser\’o. A o  contrário dc Mt. mas 
como em Jo  4.49. o doente está cm  perigo de morte, 

m . L it. anciãos.
n. L c  apresenta este pagão como animado de sentimentos fa­

voráveis ao judaísm o, tal como o centurião Cornélio  em At 102.



por isso tambem quc cu não me julguei 
autorizado a ir ter contigo; mas dize uma 
palavra e seja"o meu servo curado. "Pois 
até eu. que sou um subalterno, tenho sol­
dados às minhas ordens, c digo a um: 
'V ai' e ele vai, e a outro digo: 'V em ' c 
ele vem. c ao meu escravo: ‘ Faze isto’ c 
cie o faz". '‘Ouvindo essas palavras, Je­
sus encheu-se dc admiração por ele; 
voltou-se para a multidão quc o seguia e 
disse: “ Eu vos digo, mesmo cm Israel 
não encontrei tamanha fép” . " E  ao che­
garem dc volta, os enviados encontraram 
o escravo’ em boa saude.

Ressurreição de um jovem em Nain. 
"Ora. Jesus foi em seguida a uma cidadc 
chamada Nainr. Os seus discípulos iam 
com ele. como tambem uma grande mul­
tidão. l2Quando chcgou perto da porta da 

i r s  17.10 cidadc. estavam levando um morto para 
enterrar, um filho unico*. cuja mãe era viú­
va, e uma multidão considerável da cida­
dc a acompanhava. l3Ao vê-la. o Senhor1 
foi tomado de compaixão por ela e lhe 
disse: “ Não chores mais” . l4Ele se admi­
rou e tocou na padiolau; os quc a carrega-

o. Numerosos mss. ira/em aqui será curado, sob a influência 
de M l 8.8.

p. A  fé  do centurião consiste em aceitar sem reserva a auto­
ridade de Jesus (cf. Mt 8.10 nota). A  fórmula dc I x  c  menos 
dura para Israel do quc a dc Mt.

q . A  esta palavra, numerosas testemunhas acrescentam ou 
substituem o doente.

r .  Decerto L c  introduz aqui esta narração que lhe e' própria 
para preparar a palavra de Jesus em 7.22 (cujo  paralelo em Mt
11.5 é preparado por 9.23*26). C om o acontece freqüentemente 
em L c .  a narração aplica a Jesus alguns traços da história de 
E lia s ( IR s  17,10.12.17-24).

s . Só  I x  noiarsf ainda um traço análogo em 8.42 c  9,38. É . sem 
duvida, uma evocação do milagre dc E lia s ( IR s  17.12).

t. I x  da' a Jesus este título perto de vinte vezes nas seções 
narrativas de seu relato, sem falar dos vocativos Senhor, cujo  
sentido é mais fraco. Dessa maneira, ele assinala a realeza m is­
teriosa dc Jesus. Mt c  M c só chamam a Jesus dc o Senhor (M l 
2 1 3 : M c 11.13) uma vez cada um.

u. Conform e o  uso palestino, o corpo é  colocado diretamente 
sobre uma padiola: mas L c .  como em 5.19 imagina as coisas no 
contexto greco-romano.

v . Este verbo, cujo sentido primitivo é fazer levantar, levan­
tar-se (cf. I x  1.69; 3<8; 5.23.24; 6.8; At 9,8: 1 026) e despertar 
(cf. At 12,7). foi empregado para designar a ressurreição dos 
mortos desde as origens desta crença (cf. um dos textos gregos 
de Dn 12.2). L c  o  emprega, como os outros autores do N T , para 
designar a ressurreição geral no ultimo dia (20.37 e talvez 11.31).

vam pararam; e ele disse: “ Jovem, eu te 
ordeno, desperta'". l5Então o morto sc 
assentou e pôs-se a falar. E  Jesus o entre­
gou à sua mãe". “ Todos ficaram tomados 
dc temor, e eles glorificaram a Deus*,di­
zendo: “ 'Um grande profeta* sc ergueu no 
meio de nós e Deus visitou'o seu povo". 
I7E essa opinião sobre Jesus se espalhou 
em toda a Judeia e em toda a região*.

João Batista interroga-se sobre Jesus 
( M t  / / , 2 - 6 ) .  '"Os discípulos dc João re­
lataram todos esses fatos ao seu mes­
tre; e ele, dirigindo-se a dois dc seus 
discípulos. l9mandou-os ao Senhor11 para 
lhe perguntar: “ Es tu ‘ Aquele que vem1' 
ou devemos esperar outrod?” 2nAo chega­
rem junto de Jesus, esses homens lhe 
disseram: “ Joâo, o Batista, enviou-nos a 
ti para perguntar: ‘ Es tu aquele que vem. 
ou devemos esperar outro?"' 2lNaqucle 
momento. Jesus curou muitas pessoas de 
doenças, de enfermidades e de espíritos 
malignos e restituiu a vista a muitos ce­
gos*. “ Depois, respondeu aos enviados: 
“ Ide relatar a João o que tendes visto e 
ouvido: o s  c e g o s  r e c u p e r a m  a  v i s t a ,  o s

e tambem as ressurreições operadas por Jesus (722; 8.54) e a Res­
surreição do Mestre (9 2 2 ; 24 ,63 4 ). Este termo e' muitas vezes 
empregado na mensagem pascal antiga (A t 3.15; 4.10; 53 0; 10.40; 
1337; IT s  1.10; IC o r  15.4.12-15...). em paralelo com  o outro 
verbo significando levantar, quc se encontra em I x  8 3 5  (cf. v. 
54); 1833; 24.7(cf. v. 6).46 e no livro dos Atos (cf. At 10.40),

w. L c  evoca aqui o milagre dc Elias (1 R s 1723). como em 9.42.
x. C f.  2,20 nota.
y . O s unicos profetas aos quais o A T  atribui ressurreições são 

E lia s ( I R s  17.17-24) e Fliseu <2Rs 4.18-37 c  1320-21).
z .  C f .  1.68 nota.
a . Na língua de l x .  a Judéia designa muitas vezes toda a terra 

dos judeus e compreende a Galile'ia. à qual pertence Nain (cf. 13  
nota); a região pode designar as regiões pagãs que a rodeiam.

b. Mss. bastante numerosos têm aqui Jesus. Mas a expressão 
o Senhor é  bem atestada, e é característica dc L c  (cf. o v. 13 
nota).

c . Esta fórmula 6 nos evangelhos uma designação do Messias 
(M c 1.7 e par.; 11.9 e par.; M l 23.39 e L c  13 3 5 ; Jo  6.14; I I 2 7 ;  
cf. S l 11826).

d . Joâo, preso por Herodes (3 2 0 ).  dá-se conta de que Jesus é 
diferente do Messias ju iz  e purificador de Israel que tanto ele 
como seus contemporâneos esperavam (3.16-17). A  sua mensa­
gem a Jesus parece menos uma pergunta do que um convite a 
passar à ação.

e. Este versículo, ausente de M l ( 113 ) .  que já  contou milagres 
desse gênero, é introduzido por L c  para fundar a afirmação do  
versículo seguinte (cf. 7 .1 1 notai.



c o x o s  a n d a m  d i r e i t o ,  os leprosos são pu­
rificados e o s  s u r d o s  o u v e m ' ,  o s  m o r t o s  

r e s s u s c i t a m ,  a  b o a  n o v á * é  a n u n c i a d a  a o s  

p o b r e s .  ue feliz de quem não cair por 
causa de mim*1."

Julgamento de Jcsus sobre Jo ão, o 
Batista ( M t  1 1 , 7 - 1 1 ) .  “ Quando os en­
viados dc João partiram, Jesus pôs-se a 
falar dele às multidões: "Que fostes ver 
no deserto? Um caniço agitado pelo 
vento1? “ Então que fostes ver? Um ho­
mem vestido de trajes elegantes1? Mas os 
que vestem trajes suntuosos e vivem no 
luxo acham-se nos palácios dos reis. “ En­
tão, que fostes ver? Um profeta? Sim, eu 
vo-lo digo. mais que um profeta*. J7Dele 
é  que está escrito1: E i s  q u e  e n v i o  o  m e u  

m e n s a g e i r o  d i a n t e  d e  t i ;  e l e  p r e p a r a r á  o  

t e u  c a m i n h o  d i a n t e  d e  t i .  “ Digo-vos. 
entre o.s que nasceram de mulher ne­
nhum1" e' maior do que João; c todavia, o 
menor no Reino de Deus e' maior do que 
ele"".

O acolhimento feito a João Batista e a 
Jcsus ( M l  1 1 , 1 6 - 1 9 ) .  29Todo o povo, ao

f. Jesus iiprcscnta os seus milagres c  a sua pregação nos ter­
mos com que ls 26.19; 29.18: 35.5-6 e 61,1 anunciava a era da 
salvação. São esses os sinais da sua missào dc Salvador.

g . L c  4.18 ja' mostrou na pregação aos pobres o essencial da 
missão de Jesus, que cumpre o oráculo de Is 61.1.

h. Jcsus sabe que é d if íc il para os seus contemporâneos, e mes­
mo para João. nrconhecé-k) como Messias. A  presente bem-aven- 
turan^a é um convite à fe'. a partir dos sinais que ctc oferece.

i. h  por sua exigência inflexível de justiça que Joào está na 
cadeia (3.19-20); ele nào e' um junt o que sc dobra ao vento.

j .  Joào é um asceta (1.15.80: 7 3 3 ) . nào um cortesão, 
k. Certos meios do judaísm o da epoca esperam o profeta pre­

cursor do D ia do Senhor (Jo  1.21; 6,14; 7,40).
I. Km  M l 3.1 Deus anuncia o mensageiro que preparara o c a ­

minho diante dele (o texto é próxim o de Ex  23.20). A qui. Jesus 
cita este texto para anunciar o  seu próprio precursor (cf. 1.17).

m . Numerosos mss. acrescentam aqui a palavra profeta, que 
não se encontra no paralelo de Mt 11.11.

n. C f.  Mt 11.11 nota. Em  I x  esta antítese adquire toda a sua 
força pela distinção entre o tempo de Joào e o tempo de Jcsus 
(cf. 3.20 nota; 16.16 nota).

o. L il.  justificaram o Deus. Eles reconheceram e cumpriram a 
vontade de Deus. Para L c .  todo o povo acolheu a missào de 
Joào. mesmo os pecadores (3,10-14.21). Esta visào c  mais oti­
mista que a de 7.31-35  

p. L c  emprega muiias vezes este termo (10*25; 11.45-46.52;
14.3). que se encontra uma vez em Mt 2 2 35 . E le  designa na 
realidade os escribas; sào os doutos (11.45-52).

ouvi-lo, e mesmo os coletores de impos- Mt 21.32 

tos, reconheceram a justiça dc Deus0, 
fazendo-se batizar com o batismo de 
João.

'“Mas os fariseus e os legistasp rejeita­
ram o desígnio que Deus tinha a seu 
respeito1*, não se fazendo batizar por ele.
3I‘‘A quem, pois, compararei os homens 
desta geração? A quem são comparáveis?
•’2São comparáveis a crianças sentadas na 
praça e que se interpelam umas às ou­
tras, dizendo:

‘Tocamos flauta para vós, e não 
dançastes.

Entoamos'um canto fúnebre, e não 
chorastes'.

•^‘De fato, João. o Batista, veio: ele 
não come pão, não bebe vinho, e dizeis:
'Ele perdeu o juízo'-.-^Vcio o Filho do 
Homem, come, bebe. e dizeis: ‘ Eis um 
comilão e um beberrão1,amigo dos cole­
tores de impostose dos pecadores'. ,5Mas 
a Sabedoria" foi reconhecida justa” por 
todos os seus filhos".”

Jcsus c a pccadora*. MUm fariseu con­
vidou-o a comer com cley; ele entrou na

q. M uitos traduzem: rejeitaram por sua parte o desígnio de 
Deus (sobre o desígnio de Deus. cf. A l 2.23 nota). Segundo Mt
3.7, muitos fariseus tinham vindo ao batismo de João.

r .  Varias testemunhas acrescentam fiara wí.v (cf. a frase pre­
cedente).

s . L it. ele tem um demônio. C om o em Jo  7.20 e 10,20. a 
expressão é figurativa c  nào visa à fMissessào propriamente dita.

I .  Esta calunia repleta de <kJio mostra pelo menos que. aos 
olhos dos seus contemporâneos. Jesus não aparece como um 
asceta, ao contrario de Joào (cf. o contraste entre 1 £ 0  e 2,40).

u. L c  notou várias vezes os vínculos de Jesus com a Sabedoria 
de Deus. cuja mensagem ele traz (2.40-52: 1131: 21,15). Aqui. 
como em 11.49. Jcsus se refere à Sabedoria como ao próprio 
Deus em seu desígnio, seguindo uma fórmula judaica.

v . LU. foi justificada. C f.  v. 29 nola.
vi. M l 11.19 d iz  suas obras. Ta lv e z  haja a í duas tradiçòcs 

diferentes do mesmo original semítico. Para L c .  ha' filhos da 
Sabedoria: os que acolhem Jesus pela f<í c  respondem assim  ao 
desígnio de Deus (cf. v. 30). E les sào verdadeiramente os filhos 
de Deus (cf. Jo  1.12).

x. Esta unção de Jesus se a.sscmelha à de Betânia. que os 
outros evangelhos ligam  à Paixão (M l 26.6-13; M c 1 4 3-9 ; Jo
12.1-8). E la  tem um sentido totalmente diverso: 6 uma cena de 

conversão e dc perdão, provavelmente posta neste lugar por causa 
de 7 3 4 . I x  apresenta aqui o  seu tema favorito: a misericórdia de 
Jcsus para com  os pecadores (15; 19.1 -10; 23,40-43).

y . L c  é  o  ünico evangelista que mostra os fariseus tão favo­
ráveis a Jesus, que chegam a convidá-lo à sua mesa (1 1 3 7 :



casa do fariseu e se recostou à mesa'. 
•"Chegou uma mulher da cidade, que era 
pecadora*; ela soube que ele eslava à 
mesa em casa do fariseu. Trazendo um 

Mi 26.7; frasco de alabastro cheio dc perfumcbWc 
vindo por detras. em la'grimas, aos pés 
dc Jesus‘ .ela se pôs a banhar os seus pés 
de lagrimas; enxugava-os com os seus 
cabelos, cobria-os de beijos e derramava 
perfume sobre elesd.

-wVcndo isso. o fariseu quc o convidara 
disse consigo mesmo: "S c  este homem 
fosse um profeta', saberia quem c esta 
mulher que o toc<», e o quc ela e': uma 
pecadora'” . “ Jesus tomou a palavra e lhe 
disse: “ Simão, tenho algo a dizer-te” . 
“ Fala mestre” , disse ele. 4l‘‘Um credor 
tinha dois devedores; um lhe devia qui­
nhentas moedas de prata8, o outro, cin­
qüenta. 43Como não tivessem com que 
pagar, ele perdoou a dívida de ambos. 
Qual dos dois o amara" mais?” 4JSimão 
respondeu: “ Penso que aquele a quem 
ele perdoou a maior dívida". Jesus lhe 
disse: "Julgastc bem".

" E  voltando-se para a mulher, ele dis­
se a Simão: "Esta's vendo esta mulher? 
Eu entrei em tua casa: tu não me derra-

masteh a'gua sobre os pe's, mas ela ba­
nhou os meus pe's com as suas Mgrimas 
e os enxugou com os seus cabelos. 45Tu 
não mc beijaste, mas ela. desde que 
entrou1, não cessa de me cobrir os pe's 
com beijos. 4*Tu não derramaste óleo per­
fumado sobre a minha cabeça, mas ela 
derramou perfume sobre os meus pesJ.
47Se cu te declaro que os seus pecados 
tão numerosos foram perdoados, e' por­
que ela mostrou muito amor1 . Mas aque­
le a quem se perdoa pouco, testemunha 
pouco amor". 4*Ele disse à mulher: “Os 
teus pecados foram perdoados".

4,Os convivas se puseram a dizer con­
sigo mesmos: “ Quem é este homem quc 
chega a perdoar os pecados?" 5"Jcsus 5.21 
disse à mulher: " A  tua fe' te salvou. Vai mk 
em paz1” .

q  Os que acompanhavam Jesus em 
sua pregação. 'Ora, a seguir, Jesus 

caminhava através dc cidades e aldeias; 
ele proclamava e anunciava a boa nova 
do Reinado de Deus. Os Doze estavam 
com elem, 2e também mulheres" que ti­
nham sido curadas dc espíritos maus e 
dc doenças. Maria, dita dc Ma'gdala“, da mc ió.v

14.1) c  a preveni-lo da ameaça de Herodes (13.31). Ncsle ponto, 
ele está som dúvida mais próxim o da realidade histórica do que 
M c e sobretudo Mt. para quem o fariseu se tornou sistematica­
mente o adversário de Jesus, em decorrência das polêmicas da 
Igreja nascente. Este ju ízo  mais matizado de i x  pode ser devido  
à influência de Paulo, que sempre se ufanou de ter sido fariseu 
(F l 3.5: cf. At 23.6; 26.5).

z. Se recostou: sobre o leito onde se estende o  convidado nas 
refeições solenes (cf. 1137: 1237; 1329; 14.7-10; 17.7; 20.46; 
22.14; 24 30 ).

a. Pode-se entrar livremente nunca casa onde sc dá um festim.
b. O  clim a do Oriente explica o uso abundante que a í sc faz 

dos perfumes.
c . Jesus está estendido sobre um leito diante da mesa (v. 36) 

e a mulher permanece fora do círculo  dos convivas.
d . O  fato insólito aqui é  a condição da mulher, mais ainda do 

quc os sinais dc sua afeição.
e. A lguns mss. trazem: o profeta (cf. 7 2 6  nota).
f. Para o fariseu, esta mulher e legalmente impura, e um ver­

dadeiro profeta deveria afastá-la.
g . l. ii. quinhentos denários. O  denário era então o salário de 

um dia de trabalho de um operário agrícola (cf. Mt 2 0 2 ).
h. L it. deste (cf. v. 45). É  um costume da hospitalidade orien­

tal (G n  18.4; 19,2...). L c  há de insistir iambe'm na hospitalidade 
oferecida a Jesus por Marta e Maria (1 0 3 8 -4 2 ) e por Zaqueu 
(19.1-10).

i. A  maior parte dos mss. lê: desde que eu entrei. Seguimos 
aqui algumas testemunhas antigas, cujo texto é mais coerente 
com a narração.

j. A lguns mss. antigos omitem: sobre os meus pés. o que 
permite traduzir: ela ai derramou perfume. Neste caso trata-se 
de uma unção sobre a cabeça, como em Jo  112 .

k. Traduziu-sc muitas vezes: os seus ffecados... foram perdoa- 
dtts porque ela muito amou. Mas esta interpretação parece ex­
clu ída. tanto pelo fim do versículo. con»o pela parábola que 
precede (vv. 41-43). O  amor é conseqüência e sinal do perdão 
(cf. 19.8-9).

1. Vindo a Jesus, a mulher mostrou publicamente a sua fe'. que 
a aparta do pecado. Longe de comprometer Jesus, ela já  vem 
purificada. Obtém a paz. que é. na B íb lia , plenitude de vida. 
salvação, mais do que tranqüilidade psicológica: cf. 1.79 nota.

m . Jesus cumpre a sua missão em companhia de um grupo de 
discípulos, como farão mais tarde os missionários da igreja (A t  
8.14; 11.26; 13.2-3...). Mas os Doze só receberão a responsabi­
lidade da missão a partir de 9.1-2.

n. A  presença dessas mulheres em volta de Jesus, confirmada 
por Mt 2 7 3 5  e M c 15.41. c um fato excepcional no mundo 
palestinense (cf. Jo  4 2 7 ).

o. Vam os encontrá-la ao pe' da cruz (Mt 2 7 3 6  e par.), no 
sepultamento de Jesus (Mt 27,61 e par.) e no tümulo aberto ( L c  
24.10 e par.), onde ela será a primeira a ver o Ressuscitado, 
segundo Jo  20.11-18.



qual haviam saído sete demôniosp,JJoana, 
mulher de Cusa. intcndente^de Herodes, 
Susana e muitas outras, que osr ajuda­
vam com os seus bens.

Parábola da semente ( M t  1 3 , 1 - 9 ;  M c

4 , 1 - 9 ) .  4Foi quando uma grande multi­
dão se reuniu e veio a ele de todas as 
cidades, que ele disse'.em parábola1: 5“0  
semeador saiu para semear a sua semen­
te. Enquanto semeava, parte caiu à beira 
do caminho, foi calcada aos pes, c os 
pa'ssaros do ce'u comeram tudo. ‘ Outra 
parte caiu sobre a pedra“; brotou, mas 
secou por falta de umidade. 7Outra parte 
caiu no meio dos espinhos; crescendo 
junto, os espinhos a sufocaram. "Outra 
parte ainda caiu na boa terra; brotou e 
produziu fruto ao cêntuplo'” . Dizendo 

Di w.? isso, Jesus exclamou: “ Quem tiver ouvi­
dos para ouvir ouça’'! "

Por que esta parábola'? ( M t  1 3 , 1 0 - 1 3 ;  

M c  4 , 1 0 - 1 2 ) .  ''Os seus discípulos lhe per­
guntaram o que significava esta paraTx>la. 
l0Ele disse: “ A vós e dado5 conhecer os 
mistérios do Reino de Deus'; mas para os

p. A  idéia de que vários demônios podem possuir a mesma 
pessoa se encontra tambem em 8,27.30 e 11,26. Isso deve ser 
uma representação judaica para significar o poder da influência 
dc Satanás sobre o possesso (sobretudo com o numero sete. que 
significa a plenitude). Para Maria dc Mágdala. L c  não esclarece 
se se trata de doença ou de possessão, nem se ela é  a pecadora 
de 7,36-50 como às vezes se pensou.

q . O  cargo exato deste funcionário e a sua importância são 
maldefinidos. como tambem a função dc Manaém junto a Herodes 
em At 13.1. V ários têm visto uma relação entre a menção de L c  
a esses personagens do séquito de Herodes e os dados que sd ele 
reporta sobre o  tetrarca e sua fam ília ( L c  3.1; 13.31; 19,12*14; 
23.7-15; A l 4,27; 12). 

r .  Em  outros mss.: que o ajudavam. 
s . Em  paralelo a Mt 13.1-52 e M c 4 ,1 -3 4 . L c  tem um d is­

curso em parábolas (c f. M c 4.2 nota). M as o  seu é muito  
m .iis curto. T a lv e z  tenha posto à pane as duas parábolas que 
relata em 13.18-21. Parece sobretudo ter querido centrar este 
discarso em dois temas complementares: o m istério de Jesus  
reservado aos d iscíp u los durante a m issào dc Jesus (8 .1 0 ), e 
depois proclam ado publicam enie na pregação pascal <8.16- 
17).

t. Sobre esta paníbolu. cf. Mt 1 3 3  nota. 
u. Nos paralelos de Mt e de M c trata-se dos lugares pedrego­

sos onde há muita terra, o que dá um quadro mais verossímil e 
bem palestinense.

v. L c  sò guarda da parábola de Mt e de M c o rendimento 
máximo.

outros, é em parábolas, para que o l h e m  

s e m  v e r  e  o u ç a m  s e m  c o m p r e e n d e r ' .

Explicação da parábola da semente ( M t

13,18-23; M c  4,13-20). " “ E  eis o que 
significa a paníbolab: a semente e' a pala­
vra de Deus.l2Os que estão à beira do 
caminho são os que ouvem, depois vem 
o diabo e retira a palavra do coração 
deles, a fim de que não cheguem à féc e 
não sejam salvos. uOs que estão sobre a 
pedra são os que acolhem a palavra com 
alegria, quando a ouvem; mas eles não 
têm raízes: por um momento crêem, mas 
no momento da tentaçãod. desistem. 
uAquilo que caiu entre os espinhos são 
os que ouvem e, por causa das preocupa­
ções. das riquezas e dos prazeres da vida, 
são asfixiados' durante o caminho e não 
chegam ã maturidade. ,5Aquilo que esta' 
na boa terra são os que ouvem a palavra 
num coração leal e bomr, a retêm e pro­
duzem fruto à força de perseverança*.

A luz para todos. Conclusão do dis­
curso ( M c  4,21-25). “ “ NingueVn acende 
uma lâmpadah para cobri-la com um vaso iU3:

Mt 5.15

w. C f.  M c 4.9 nota.
x . Com o M c (cf. M c 4 .1 1 nola). L c  apresenta, nos vv. 9-10. 

o sentido do uso das palavras; mas ele é  menos duro do que M c 
para com  israel (cf. v. 4  nota; v. 10 nota).

y . C f .  M l 13.11 nota.
z .  C f .  Mt 13,11 nola.
a . L c  nâo prossegue como M c a dura citação de Is 6.10. mas 

ele o  fará explicita e completamente em A l 28.26-27. quando a 
recusa da grande maioria de Israel estiver consumada.

b. L it. A parábola é esta. Jesus responde agora à pergunta que 
os discípulos lhe faziam  no v. 9 (cf. M c 4,14 nota).

c . L c  é  o ünico a precisar que a palavra deve ser acolhida na 
fé  (cf. v. 13). E le  acrescenla aqui. como Paulo, que esta fé dá 
acesso à salvação.

d . Mt e M c falam de tribulação escatologica (cf. Mt 24,21.29; 
M c 13.19.24) e de perseguição. L c  pensa na vida cristã de iodos 
os dias ( c f  9,23).

e. Pode-se traduzir também: e que vão sob o peso das preo­
cupações. .. da vida; eles são asfixiados e não chegam...

f. L it. belo e bom. Em  grego, estes dois adjetivos associados 
designam o homem de status.

g. Este termo designa a resistência aos perigos que ameaçam  
a palavra. E le  é  próprio de L c .  aqui em 21,19. É um termo 
fam iliar a Paulo: IT s  1 3 ; 2Cor 1.6; 6.4; 12.12; Rm  2.7: 53 .4 ; 
8,25; 15,4-5; C l  l . l  I.

h. Com o o sugere o v. 17, L c  opõe a obscuridade atual de 
Jesus è irradiação futura da pregação apostólica (cf. M c 4.21 
nota); assim  ele completa a afirmação do v. 10.



ou para pô-la debaixo dc uma cama; an­
tes. põe-na sobre uma luminaVia para quc 
os quc entram vejam a luz. l7Pois n3o ha' 

12.2: nada secreto que um dia não apareça, nada 
mi io.26 (KU|t0 qUC n§0 (jeva ser conhecido c vir à 

plena luz. '"Prestai, pois, atenção à 
maneira'como ouvis. Pois àquele que tem 
sera' dado; e àquele que não tem, mesmo 
o que ele acredita* ter ser-lhe-a' tiradok."

A verdadeira família de Jesus1 ( M t

1 2 , 4 6 - 5 0 ;  M c  3 , 3 1 - 3 5 ) .  I9A sua mãe c os 
seus irmãos"1 chegaram perto dele. mas 
não podiam abordá-lo por causa da mul­
tidão. “ Anunciaram-lhe: “ A tua mãe e 
teus irmãos estão la' fora; eles querem te 
ver"". 2lEle lhes respondeu: “ A  minha 
mãe c os meus irmãos são os que ouvem 
a palavra dc Deus e a põem em pratica0".

Jesus apazígua uma tempestade ( M t

8 . 1 8 2 3 - 2 7 ;  M c  4 , 3 5 - 4 1 ) .  JJOra, um dia 
ele subiu ao barco com os seus discípu­
los; e lhes disse: “ Passemos para a outra 
margem do lagop". e eles se fizeram ao 
largo. ^Enquanto navegavam, Jesus ador­
meceu. Um vendaval^se abateu sobre o 
lago: o barco fazia agua e eles sc acha­
vam cm perigo. í4Aproximaram-se e o 
despertaram, dizendo: “ Mestre, mestre', 
estamos perecendo!”  Ele acordou, amea-

çouso vento e as vagas; eles sc apazigua­
ram c fez-se a bonança. “ Depois ele lhes 
disse: “ Onde esta' a vossa fe'1?”  Tomados 
de temor, eles se maravilharam" e diziam 
entrc si: “Quem e' este, que manda ate' nos 
ventos e nas ondas', e eles lhe obedcccmT' 17.6

Cura dc um possesso cm região pagã
( M t  8 , 2 8 - 3 4 :  M c  5 , 1 - 2 0 ) .  “ Eles aporta­
ram na região dos gcrgesênios",quc fica 
defronte da Galilcia. 27Quando ele descia 
à terra, veio ao seu encontro um homem 
da cidade* que tinha demônios*. Desde 
muito tempo, cie não vestia roupa e não 
morava numa casa, mas nos tumulos'. 
“ Ao ver Jesus, ele se lançou a seus pc's 
gritando e disse com voz forte: “Quc tens 
a ver comigo*. Jesus, Filho do Deus A l­
tíssimo? Eu te rogo1*, não me atormen­
tes” . 2,Jesus ordenava, de fato, ao espíri­
to impuro que saísse daquele homem. 
Pois, muitas vezes, o demônio se tinha 
apoderado dele; amarravam-no, para o 
guardar, com correntes e pcias, mas ele 
arrebentava os seus grilhões e era impe­
lido pelo demônio para os lugares 
desertos*. wJesus o interrogou: “Qual e' o 
teu nomcd?”  — “ Legião” , respondeu ele, 
pois numerosos demônios haviam entra­
do nele. J,E eles lhe suplicavam quc não 
lhes ordenasse ir para o abismo'.

í. Diversamente dc M c 4,24. L.c faz a sentença referir-se à 
atitude daquele quc escuto. Km  L c .  esta é  a conclusão do discur­
so cm  purJbolus.

j .  Acrescentando esta palavra, L c  reduz o paradoxo da senten­
ça. Ele  nào o fara no texto paralelo 19.26 (cf. M c 4.25; Mt 
13.12; 25.29). 

k . C f. Mt 13.12 nota.
I. Mt e M c colocam este episódio antes do discurso em pará­

bolas. \x  o desloca para fazer dele a aplicação do seu discurso, 
m . C f .  Mi 12.46 nota.
n. Diversamente de Mc 3.21. L c  nào d iz quc os familiares dc 

Jesus vêm com a intenção de se apoderar dele.
o . C f.  Mt 12.50 nota. L c  particulariza, na linha do discurso  

precedente, que c preciso escutar a palavra com fé para a pôr 
cm  prática (cf. v. 15). Ele voltará a este ponto a respeito da mãe 
de Jesus (c f. 1128 nota).

p . Jesus quer partir para uma região pagã que fica do outro 
lado do lago (sobre este (ermo, cf. 5.1 nota), 

q . C f .  M c 4.37 nota. 
r .  C f.  5.5 nota. 
s . C f .  M i 8 2 6  nota.
t. A  censura de Jesus aos discípulos é menos dura do que em 

M c 4.40: eles lém a fe'. mas não sabem pô-la em prática.

u. i x  nota o temor dos discípulos, como Mc 4.41, e o pasmo 
deles, com o Mt 8 2 7 . Hle salienta essas reações no fim dc várias 
narrações de milagres (cf. 1,12 nota e 63 nota).

v. L it. a áf>uu.
w. A q u i.e  no v. 37. mss. bastante numerosos trazem gadaretios 

ou gerasenos. quc parecem respectivamente as leituras originais 
de Mt e de M c. De qualquer forma, trata-se da região pagã 
situada à margem oriental do lago.

x. C f .  os vv. 34 c  39. Nesta região, não pode passar de um 
simples povoado.

y . C f.  8.2 nota.
z .  C f.  M c 5,2 nota.
a . C f .  4 3 4  e M c 1 2 4  nota.
b. Em  L c .  os demônios suplicam a Jesus, enquanto em M c 5.7 

eles procuram afastá-lo pelo poder do nome de Deus.
c .  O  deserto é. no Al* como entrc os povos semíticos. a habi­

tação dos seres demoníacos ( L v  16.10; ls 1321; 34,12.14; Tb 
8,3; Br 4 3 5 ). O  evangelho utiliza por vezes essa representação 
(cf. L c  4.1; 1124).

d . C f.  M c 5.9 nota.
e . Em  \x .  os demônios têm medo de serem mandados de volta 

para o mundo infernal, enquanto em M c eles temem ser expul­
sos da região. C f .  A p  9.1 nota; 20.1.3.



'2Ora, havia ali uma vara considerável 
de porcosr pastando na montanha. Os 
demônios suplicaram a Jesus que lhes 
permitisse entrar naqueles porcos. Ele 
lhes permitiu. 3(Os demônios saíram do 
homem, entraram nos porcos e a vara se 
precipitou, do alto da escarpa, no lago c 
aí se afogou.

•“ À  vista do que acontecera, os guardas 
fugiram c relataram o fato na cidade e 
nas aldeias. i f O  povo veio ver o que 
acontecera. Eles chegaram perto de Je­
sus c acharam, sentado a seus pcss, o 
homem do qual haviam saído os demô­
nios: ele estava vestido e em pleno juízo, 
e eles ficaram tomados de temor. '‘ Os 
que tinham visto lhes relataram como 
aquele que era demoníaco fora salvoh. 
57Então toda a população da região dos 
gergesênios pediu a Jesus que se afastas­
se deles, pois estavam tomados de gran­
de medo; c ele subiu ao barco e voltou.

“ O homem do qual os demônios tinham 
saído pedia-lhe para ficar com ele. Mas 
Jcsus o despediu, dizendo: •'*‘ Volta para 
a tua casa c conta tudo o que Deus fez 
por ti". E  o homem se foi, proclamando 
por toda a cidade1 tudo o que Jesus fizera 
por ele.

Cura dc uma mulher e ressurreição 
da filha de Jairo  ( M l  9 , 1 8 - 2 6 :  M c  5 .

2 1 - 4 3 ) .  “ Ao voltar, Jesus foi acolhido 
pela multidão, pois eles estavam todos a

esperá-lo. 4IE eis que chegou um homem 
chamado Jairo; ele era chefe da sinagoga*. 
Caindo aos pe's de Jesus, suplicava-lhe 
que viesse à sua casa 42porque ele tinha 
uma filha unica11, de cerca dc doze anos. 
que estava morrendo. Enquanto Jesus ia, 
as pessoas quase o sufocavam.

■*-'Havia ali1 uma mulher que sofria de 
hemorragias fazia doze anos; ela perdera 
tudo o que possuía com médicos" e ne­
nhum a pudera curar. "Aproximou-se por 
detrás", tocou na franja0 de sua veste e, Nm u. 
no mesmo instante, a sua hemorragia íí '? 1;,Dt 2.12
cessou. ‘“ Jesus perguntou: “ Quem foi que 
me tocou?" Como todos se escusassem,
Pedrop disse: “ Mestre, é o povo que te 
aperta e te comprime". '“ Mas Jcsus dis­
se: "Algue'm tocou cm mim; eu senti uma 
força sair de mim’1" . 17Vendo que não 
passou despercebida, a mulher veio, tre­
mendo, lançar-se aos seus pés; ela con­
tou diante de todo o povo por que moti­
vo havia tocado nele, e como tinha sido 
curada no mesmo instante. “ Então ele 
lhe disse: "Minha filha, a tua fe te sal­
vou. Vai em paz'".

"E le  ainda falava quando chegou al­
guém da casa do chefe da sinagoga e 
disse: “ A tua filha morreu. Não incomo­
des mais o mestre". “ Mas Jesus, que 
ouvira, disse a Jairo: “ Não tenhas medo; 
crê' somente e ela será salva” . slAo che­
gar à casa, Jesus não deixou entrar con­
sigo senão Pedro, João e Tiago1 com o

f. C f.  M c 5.11 nota.
g . É  em L c  a atitude do discípulo. C f .  10.39 e A i 2 2 3 .
h. Pode-se traduzir: Aqueles que tinham visto como o que era 

demoníaco tinha sido salvo lhes relataram. — L c  introduz no 
fim o termo salvar, que designa tanto a cura (6.9; 8,48.50; 17.19; 
18.42; 2335.37.39) como a regeneração espiritual (7.50; 8.12; 
19.10); aqui ele parece unir os dois sentidos.

i. L c  menciona a cidade (c f. vv. 27.34) e nào a Decapole. 
como M c 5.20. Nos dois casos, trata-se de um anuncio da sal- 
vaçãò aos pagãos, mas ele é  mais discreto em I x .  Para este. a 
pregação aos pagãos sd começa na Páscoa.

j .  C f. M c 5 2 2  nota.
k . C f.  7.12 nota.
I. Estas duas palavras são acrescentadas por necessidade da 

tradução. Sobre a atitude da mulher, cf. M c 5.28 nota.
m . Alguns bons mss. antigos omitem: ela tinha gasto todos os 

seus bens com os médicos.
n. Por causa de sua doença, a mulher é legalmente impura, e 

sua impureza é contagiosa ( L v  15.18-27). É-lhe proibido mistu­

rar-se com  a multidão, e. cm  particular, aproximar-se do profeta. 
D a í a sua atitude discreta,

o. C f .  M l 9.20 nota.
p. L c  é o ünico a mencionar Pedro. Numerosos mss. antigos 

acrescentam: e os seus companheiros.
q. I x  ja  assinalou esta açào do poder dc Deus em Jesus (5.17;

6.19). E le  o apresenta aqui com o uma energia que pode agir 
independentemente da vontade de Jesus. mas da qual este tem 
consciência, 

r .  C f .  Mt 9,22 nola e L c  7.50 nota.
s . Em  L c .  o tempo do verbo indica que Jesus pede um ato de 

fé ;  em M c 5 3 6 . Jairo é  convidado a continuar a crer.
t. Estes três discípulos serào testemunhas da transfiguração  

(9 .28). Mt 26.37 e M c 1 4 3 3  os m encionarão junto de Jesus 
no G etsôm ani. Destarte, estão particularm ente associados 
à ação e ao m istério do M estre. Contrariam ente a M arcos. 
Lu ca s  m enciona João  antes de T ia g o , com o em 9.28 c  At 
1.13; isso corresponde ao iugar de destaque que eie dá a Joào  
nos Atos.



pai e a mãe da criança. ” Todos chora­
vam c se lamentavam por causa dela. 
Jesus disse: “ Não choreis; ela não esta' 
morta, ela dorme“’\  5,E eles zombavam 
dc Jesus, porque sabiam que cia estava 
morta. MMas ele, tomando-a pela mão, 
chamou-a: “ Menina, acorda"*’ .ssO seu es­
pírito voltou" e ela se levantou no mes­
mo instante. E  ele ordenou que lhe des­
sem de comer. “ Os seus pais ficaram es­
tupefatos; e ele lhes ordenou que não dis­
sessem a ningue'm o que havia acontecido*.

q  Missão dos Doze ( M t  1 0 , 1 - 9 . 1 1 - 1 4 ;

M c  6 , 6 - 1 3 ) .  'Tendo reunido os Doze, 
ele lhes deu poder e autoridade sobre 
todos os demônios e lhes concedeu curar 
as doenças5. 2Enviou-osz a proclamar o 
Reinado de Deus e fazer curas, 3e lhes 
disse: “ Não leveis nada para a viagem, 
nem bastão, nem alforje, nem pão, nem 
dinheiro; não tenhais duas túnicas cada 
um. ‘ Em qualquer casa onde entrardes, 
permanecei ali. Daí é que partireis de 
novo. 5Se não vos acolherem, deixando 
essa cidade, sacudi a poeira de vossos 
pe's": será um testemunho contra eles” . 
6Eles partiram e foram dc cidade em ci­
dade, anunciando a boa nova e fazendo 
curas por toda parte.

Herodes intrigado pela fama de Jesus
( M t  1 4 , 1 - 2 ;  M c  6 , 1 4 - 1 6 ) .  7Hcrodcs, o 
tetrarca1’, soube dc tudo o que se passava 
c estava perplexo' porque alguns diziam

u. A  menina está realmente morta (v. 53). mas para Jesus a 
morte não é  definitiva; Deus pode despertar os mortos, reduzin­
do assim a morte a um simples sono (Jo  11,11; cf. At 7.60; 
13.36; lT s  4.13-15; IC o r  15.18-20); aqui Jesus talvez procure 
também reduzir o  aspecto espetacular do acontecimento.

v. C f .  7.14 nota. — O  termo menina aqui é o  mesmo que 
criança no v. 51. 

w. C f.  o milagre dc Elias em lR s  17,21-22. 
x .C f .  M c 5,43 nota. L c  modificou a construção do final dc Mc 

para obter uma conclusão mais solene, 
y. C f. Mt 10.1 nota. 
z . C f.  6.13 nota e Mt 10.5 nota.
a . C f .  Mt 10.14 no ia .c a realização dessa ordem em A t 13.51.
b. C f. L c  3.1 nota.
c . Fim Mt 14,2 e M c 6,16. Herodes crê que Joào Batista, res­

suscitou em Jesus. Para L c .  este monarca helenista deve scr 
demasiado cetico para admitir tal possibilidade.

d . Com o o anunciava M l 3.23 (cf. Mt 17.10; M c 9,11).

que João ressurgira dos mortos, "outros, 
que Elias aparccerad,outros, quc um pro­
feta de outrora ressuscitara. ^Herodes 
disse: “ João. cu mesmo o fiz decapitar.
Mas quem e' este, de quem ouço dizer 
tais coisas?" E procurava vê-lo*.

Jesus sacia uma multidão ( M t  1 4 , 1 3 -  

2 1 ;  M c  6 , 3 0 - 4 4 ) .  "*Ao voltaremf,os após­
tolos contaram a Jesus tudo o que ha­
viam feito. Ele os levou c sc retirou para 
um lugar afastado, para os lados de uma 
cidadc chamada Betsaida*. "A o  saberem 
disso, as multidões o seguiam. Jesus os 
acolheu; falava-lhes do Reinado de Deus 
e curava aqueles que precisavam dc cura1’ .

l2Mas o dia começou a declinar. Os 
Doze se aproximaram e lhe disseram: 
"Despede a multidão; que eles vão se 
alojar* nas aldeias e povoados dos arre­
dores e aí achem o que comer, pois es­
tamos aqui num lugar deserto". IJMas ele 
lhes disse: “ Dai-lhes de comer vós mes­
mos". Então eles disseram: “ Nós não 
temos mais que cinco pães e dois pei­
xes... a menos que vamos nós mesmos 
comprar comida para todo esse povo” .
'■“Havia, com efeito, cerca de cinco mil 
homens.

Ele disse aos seus discípulos: “ Fazei 
que se instalem por gruposJ de cinqüen- 
tak". ,5Eles assim fizeram e instalaram a 
todos. l6Jcsus tomou os cinco pães c os 
dois peixes c, erguendo os olhos para o 
cc'u, ele os abençoou, partiu-os1 e dava- Mt 26.26

e. L c  prepara aqui 23.8.
f. C f .  M c 6 3 5  nota.
g. L c  situa o episódio perto desta cidadc. enquanto em Mc

6.45 os discípulos sc dirigem a ela após a m ultiplicação dos 
pães.

h. Jesus ensina, como em Mc 6 3 4 ; ele cura. como cm  Mt
14.14 e 1530.

í. Essa preocupação de alojar a multidão não é indicada nem 
em Mt ncm em M c; cia  não corresponde aos costumes palestt- 
nenses e deve ter sido introduzida aqui por l^c. que reage como  
grego.

j .  L it. Fazei-os estenderem-se por ieitos (=  canteiros). C f.  7 3 6  
nota.

k . C f.  M c 6.40 nota.
I. A  maneira dos judeus. Jesus inicia a refeição com  uma 

bênção. O s seus gestos são relatados nos mesmos termos que na 
refeição eucarística; toDavida, L c  fala aqui de abençoar os pães 
e cm  22.19 dc dar graças.



-os aos discípulos para os oferecerem à 
si 78,29 multidão. ,7Eles comeram c ficaram to­

dos saciados; e foram recolhidos os pe­
daços que lhes sobraram: doze cestos'".

Pedro reconhece Jesus como o Mes­
sias. Jesus declara que deve morrer"
( M l  1 6 , 1 3 - 2 1 ;  M c  8 , 2 7 - 3 1 ) .  '“Ora, como 
estivesse em oração”, num lugar afasta- 
dop,os discípulos estavam com ele, e ele 
os interrogou: “Quem sou eu no dizer 
das multidões?”  ^Eles responderam11: 

w-i “ João, o Batista; para outros, Elias; para 
outros, tu és um profeta de outrora que 
ressuscitou” .

“ Ele lhes disse: “ E  vós, quem dizeis 
que eu sou?”  Pedro, tomando a palavra, 
respondeu: “ O Cristo de Deusr” JIE ele, 
com severidade, lhes ordenou que não o 
dissessem a ninguém, “ explicando’ que 
o Filho do Homem devia sofrer muito, 
ser rejeitado por parte dos anciãos, dos 
sumos sacerdotes e dos escribas', ser 
morto e, no terceiro dia, ressuscitar"” .

Como seguir Jesus* (Mt 16,24-28; Mc
8,34-9,1). ^Depois, ele disse a todos’*:
“ Se alguém quiser vir em meu seguimen­
to, renuncie a si mesmo e tome sua cruz* u.27 
cada diay,e siga-me. 24Pois quem quiser 
salvar sua vida1 perdê-la-á: mas quem 1733: 
perde sua vida por causa de mim, salvá- io 12,25 
la-á. 25E que proveito tem o homem em 
ganhar o mundo inteiro, se ele se perde 
ou arruina a si mesmo"? “ Pois se alguém 
se envergonhar de mim e das minhas pa- '2.9 
lavras, o Filho do Homem se envergo­
nhará dele quando vier em sua glóriabe 
na do Pai e dos santos anjos. ^Verdadei­
ramente eu vos digo, entre os que estão 
aqui, alguns não morrerão'antes de ver o 
Reinado de Deus0” .

A glória do Filho de Deus*(Mt 17,1-8 ;
Mc 9,2-8). “ Ora, cerca de oito dias de­
pois dessas palavras, Jesus tomou consi­
go Pedro, Joâo e Tiago e subiu à monta- sji 
nhafpara rezar*. ” Enquanto rezava, o as­
pecto do seu rosto mudouh a sua roupa se

m . C f.  Mt 14,20 nola.
n. Sozinho com seus discípulos, Jcsus os intima a se pronun- 

ciarem sobre a sua missào. Pedro, em nome de todos, o  reconhe­
ce como o Messias. Imediatamente. Jesus afasta o equívoco tem­
poral por meio do anúncio de sua morte próxima. Em  L c .  como 
cm Jo  6.67-71, este episódio decisivo se segue à multiplicação  
dos pâes. M l 14.22-16.12 e M c 6.45-8 ,26  inserem entre os dois 
acontecimentos uma viagem bastante longa em território pagão,

o. C f.  3,21 nota.
p. Segundo Mt 16.13 e M c 8,27. a cena se passa na região dc 

Cesaréia de Filipe; Jo  6,59 a situa em Cafam aum . L c  se limita 
a notar o isolamento de Jcsus com os seus discípulos.

q. Poder-se-ia também traduzir: uns responderam: "Joâo, o 
Batista", outros "FAias”, outros: "dizem que tu c s . ."

r .  L c  repetirá este título em 23,35. E le  já  mosirou Jesus pro­
clamado C risto pelos anjos (1 «32-33; 2,11). por Simeão (2.26.30), 
pelos demônios (4.41); mas Pedro é o primeiro dos discípulos a 
dar este título a Jesus (sobre a tradução o Cristo, cf. 3.15 nota).

s. L it. dizendo. L c  liga estreitamente o silêncio que Jesus impõe 
aos seus discípulos sobre a sua dignidade messiânica ao anúncio 
de sua morte próxima. Só  quando Jcsus tiver ressuscitado, os 
Doze proclamarão publicamente a Jesus como Messias (A t 2.36).

t. Estas três categorias dc personagens sào as três ordens que 
constituem o Sinédrio.

u. C f. Mt 16.21 nota. L c  não relata a intervenção dc Pedro 
para afastar Jesus da morte (Mt 16.22-23 e M c 8.32-33), mas ele 
insistirá em 9.45 e 18,34 sobre o fato de que os discípulos não 
compreenderam esse anúncio.

v. Essas diversas palavras de Jesus, que encontramos em ou­
tros lugares nos evangelhos (Mt 10,38-39.33; L c  14.27; 17,33;
12.9), foram reunidas aqui por uma tradição já antiga, para apli­

car aos discípulos a lição da morte do seu Mestre (cf. Jo  12.
25-26).

w. Por esta introdução. L c  dá a sentir que essas palavras não 
visam somente aos Doze, mas a todos os discípulos de Jesus (cf. 
M c 8.34).

x. C f. M c 8 3 4  nota.
y. Estas duas palavras que L c  introduz aqui (cf. 11.3) frisam  

que se trata dc uma lei permanente da vida do cristão.
z . C f.  12,19 nota.
a. A  expressão se arruina corresponde à que i  traduzida em 

Mt 16,26 e M c 8 3 4  por: cie o paga (com sua vida). Este termo 
deve ter parecido muito fraco a L c .  que acrescenta se ele se 
perde.

b. Em  Mt 16.27 c  M c 8 3 8 , só se trata da glória do Pai. L c  
acrescenta-lhe a glória pessoal do F ilho  que Jcsus vai manifestar 
em sua Transfiguração (9 3 2 ),  com o prenúncio da sua glória 
pascal (24,26).

c. L it. nâo saborearão a morte (expressão judaica).
d . Para L c ,  ver o Reino de Deus é. sem dúvida, reconhecer o 

senhorio pascal dc Jcsus ressuscitado (22,69; At 2 3 6 ), cujo  
anúncio a transfiguração vai constituir. C f.  Mc 9.1 nota.

e. C f.  Mt 17,1 nota. L c  vai insistir sobre a conversa dc Jesus 
com dois profetas que o prefiguraram no A T : eles falam do 
acontecimento pascal a realizar-se em Jerusalém. Esse aconteci­
mento é anunciado aqui pela glória de Jesus, que L c  é o único 
a mencionar, no v. 32 (cf. 24,26).

f. C f.  Mt 17,1 nota.
g . C f.  3,21 nota.
h. L c  evita a palavra grega “ metamorfose” (Mt 17,2; M c 9,2) 

que tem para os seus leitores uma ressonância pagã; ele vai falar 
antes da glória de Jesus (v . 32).



tomou dc uma brancura fulgurante. WE eis 
quc dois homens conversavam com ele; 
eram Moise's e Elias1; -'‘aparecendo na 
glória1, falavam da partida* de Jesus que 
ia se realizar em Jerusale'm. “ Pedro c os 
seus companheiros estavam acabrunhados 
de sono; mas, acordando1, viram a glória 
de Jesus e os dois homens que com ele 
estavam. -'■'Ora, como estes se apartassem 
dc Jesus1",Pedro lhe disse: “ Mestre, e' bom 
que estejamos aqui";ergamos três tendas": 
uma para ti, uma para Moisc's, outra para 
Elias". Ele não sabia o que dizia.

“ Enquanto ele assim falava, sobreveio 
uma nuvem que os rccobriap. O temor sc 
apossou deles no momento em que pe­
netravam nela. ,5E  uma voz fez-se ou-

3.22 vir proveniente da nuvem; ela dizia: “ Este 
e' o meu Filho, aquele quc cu escolhiq. 
ouvi-or!" ^No momento em que a voz 

d i  i x . i5  ressoou. Jesus ficou só. Os discípulos 
guardaram silêncio e, naquele tempo\ 
não contaram a ninguém nada do quc 
haviam visto1.

C u ra dc um menino possesso ( M t

1 7 , 1 4 - 1 8 ;  M c  9 , 1 4 - 2 7 ) .  37Ora. no dia 
seguinte, quando eles desciam da monta­
nha, uma grande multidão veio ao en­
contro de Jesus. WE cis quc do meio da

i. C f. Mt 17.3 nota.
j .  Moisés e FJius possuem a glória porque foram associados à 

obra de Deus (E x  34,29-35; 2 Co r 3 .7 -1 1) e voltaram para junto 
dele de modo misterioso (Dt 34.5-6. 2 R s 2.11-12). A  glória sera 
concedida a todos os que forem admitidos no mundo futuro ( I Ts  
2.12; 2Ts 2.14; IC o r  2.7; 15.43; 2 Co r 3.18; 4.17; F l 3.21: Rm  
5.2.8.18.21; C l  i .27. 3.4). Jesus a possui aqui antes da sua res­
surreição (v . 32: cf. 2.9 nota).

k . L it. êxodo. Jesus deve realizar o novo êxodo, por sua morte, 
ressurreição e ascensão, que permitirão aos seus aceder a Deus 
com ele. Este mistério vai se realizar em Jerusale'm. centro da 
história da salvação.

I. Pode-se traduzir também; permanecendo acordados. 
m . L c  distingue mais claramente que Mt e M c a aparição de M oi­

sés e de Elias e a palavra de Deus. O s profetas atestaram que Jesus 
cumpre as promessas do A T . Deus declara que Jesus é seu Filho.

n. A  fórmula é  equiVoca: será quc i  para Pedro, em sua alegria 
presente, ou para os personagens misteriosos aos quais ele quer 
prestar serviço? D c  qualquer forma. Pedro compreende mal a 
situação e sonha com prolongá-la.

o. C f.  M l 17.4 nota.
p. Com o cm  I x  1.35. esta palavra indica uma vinda dc Deus 

à maneira das suas manifestações ao povo do Êxodo (E x  4 0 3 5 ;  
Nm 9.18.22: 10.34).

multidão um homem exclamou: “ Mes­
tre, eu te rogo, põe teus olhos sobre o 
meu filho, pois ele é o meu filho único".
•wAcontece que um espírito se apodera 
dele; dc repente ele grita', ele o faz ter 
convulsões e espumar, e só o abandona 
muito dificilmente, deixando-o todo al- 
quebrado. 40Pedi aos teus discípulos que 
o expulsassem, mas eles não puderam". 
4lTomando a palavra, Jesus disse: "G e­
ração incrédula e transviada, ate' quando Dt 32.5 

estarei cu junto dc vós" c terei de vos 
suportar? Traze aqui o teu filho". 42Ape- 
nas a criança sc aproximou, o demônio a 
lançou por terra e a agitou cm convul­
sões. Mas Jesus ameaçou o espirito im­
puro, curou a criança e a entregou a seu 
pai*. 4-’E todos estavam impressionados 
com a grandeza dc Deus5'.

Segundo anúncio da Paixão ( M t  1 7 ,2 2 -  

2 3 ;  M c  9 J 0 - 3 2 ) .  Como todos sc admiras­
sem de tudo o quc ele fazia. Jesus disse 
aos seus discípulos: " “ Escutai bem o que 
cu vou dizer-vos': o Filho do Homem vai 
ser entregue às mãos dos homens-"."M a s  
eles não compreendiam esta palavra; ela ix .34 

lhes permanecia velada, para quc não com­
preendessem o seu sentidob; e eles tinham 
medo dc interroga'-lo a este respeito.

q . L c  2 3 3 5  dará ainda a Jesus este (ítulo. que deve provir de 
Is 49.7 e se encontra nos escritos apocalíticos do judaísmo, 

r .  C f .  Mt 17.5 nota.
s . Segundo o seu habito. L c  distingue claramente o tempo da 

missão terrestre de Jesus e o tempo posterior à Páscoa, no qual 
os apóstolos proclamarão o seu mistério.

t. L c  não reluta a conversa dos discípulos com  Jesus sobre a 
identificação de João Batista com E lia s (Mt 17.9-13; Mc 9.9-13). 
Para L c .  E lia s é  antes a prefiguração de Jesus (cf. 1.17 nota;, 

u. C f .  7.12 nota.
v . Vários mss. omitem a menção ao gritar, sem dúvida porque 

atribuído ao espírito, 
w . C f .  Mt 17.17 nota. 
x. C f.  7.15 nota.
y. L c  conclui à maneira dus narrações dc milagres (cf. 1.63 

nota^.
z . L il .  Ponde estas jyuluvrus em vossas ouvidos, po is ... (cf. I x  

1.44; 4.21; At I I  .22). Vários compreendem: Guardai bem o que 
eu vos disse, pois...

a . Contrariamente a Mt c  M c. L c  não relata aqui o anuncio da 
Ressurreição de Jesus. B  sem duvida para significar que a in­
compreensão dos discípulos (v. 45 )e' relativa à Paixão de Cristo.

b. Pode-se traduzir tambe'm: de sorte que eles nâo podiam 
perceber o sentido dela.



Quem é o maior? ( M t  1 8 , 1 - 5 ;  M c  9 , 3 3 -  

3 7 ) .  “ Surgiu entre cies uma discussão': 
qual deles seria o maior? 47Jesus, saben­
do da pergunta que eles se faziam1*, to­
mou uma criança, postou-a junto de si, 
■“ c lhes disse: "Quem acolhe em meu 
nome esta criança'acolhe a mim mesmo; 
e quem mc acolhe acolhe Aquele que 
me enviou; pois aquele que e' o menor 
entre vós, este e' que c' o maior".

Quem não é contra vós é por vós ( M c

9 , 3 8 - 4 1 ) .  4'Tomando a palavra. João lhe 
disse: "Mestre, nós vimos alguc'm que 
expulsava os demônios em teu nomefc 
procuramos impedi-lo*, porque ele não te 
segue conosco". “ Mas Jesus disse: "Não  
o impeçais. pois aquele que não está con­
tra vós e' a favor de vósh” .

A partida de Jesus para Jerusalem. 
Mau acolhimento na Sam aria1. slOra, 
como chegasse o tempo em que ele ia ser 

2R< 2.i arrebatado do mundo*, Jcsus tomou reso­
lutamente11 a estrada de Jerusale'm. 5íEIe 
enviou mensageiros adiante de si1. Estes, 
pondo-se a caminho, entraram em uma

c . Pode-sc traduzir lambem: umu questão veio-lhes ao espíri­
to: o v. 47 indica que se traiu de um questionamento interior.

d . L it. a pergunta do coração deles (cf. 6.8 nota).
e. C f.  Mt 183 nota.
f. L c  relutará em A l 16.18 e 19.13 como Pauio expulsou os 

demônios peto nome de Jesus.
g . Numerosos mss. trazem: nós o ími>edhnos disso.
h. Este julgamento otimista (cf. M c 9.40) contrasta com o que 

a polêmica impora a Jesus em i 1.23 (cf. Mt 1230).
i. L c  abre aqui a longa seção da subida dc Jesus a Jerusalém  

(9.51-19.28). N isio . ele sc aparta do plano de M l e dc M c. que 
só retomara em 18.15 (M l 19.13; M c 10.13). Nesta seção ele 
apresenta numerosos elementos que lhe são próprios, muitos que 
são comuns com Mt. e alguns que se encontram em M c. FLsla 
parte é  dominada pela perspectiva da Páscoa a realizar-se em 
Jcrusalc'm e pela preocupação de Jesus em preparar os seus d is­
cípulos para a missão dele após a sua partida.

j .  L il .  Como se cumprissem os dias do seu arrebatumento. 
lista ultima palavra pode visar, ao mesmo tempo, à morte e à 
ascensão de Jesus (cf. 9 3 1  nota sobre o  seu êxodo).

k. L it. Ele endureceu <i sua face para tomar... (c f. Is 50.7). A  
formulação solene deste versículo ressalta a importância da partida 
dc Jesus para a cidade onde vai se consumar o misteYio pascal.

I. L il .  diante da sua face. Esta expressão que evoca a alusão 
a Isaías do v. precedente, vai ser retomada ainda no v. 53 c  cm
10.1. Esla  linguagem bíblica realça a significação sagrada da 
viagem de Jesus.

m . L it. para preparar para ete. O s judeus evitavam as rela­

aldeia de samaritanos para preparar a sua 
vinda".5'Mas não o acolheram, porque ele 
viajava” para Jerusale'm. MVendo isso, os 
discípulos Tiago e João disseram: "Senhor, 
queres que digamos que o fogo caia do 
ce'u c os consuma"?" “ Mas Jesus, voltan- 
do-se. os repreendeup. “ E eles viajaram 
para outra aldeia.

Tudo deixar para seguir Jcsus*1 ( M t  8 ,  

1 9 - 2 2 ) .  57Enquanto estavam andando, al­
guém disse a Jesus no caminho: “ Eu te 
seguirei para onde quer que vás” . “ Jcsus 
lhe disse: “ As raposas têm tocas c os pás­
saros do céu, ninhos; o Filho do Homem, 
porém, não tem onde recostar a cabeça1"’.

CTA um outro, ele disse: “ Segue-me'". Es­
te respondeu: "Pcrmite-ine ir primeiro enter­
rar o meu pai". “ Mas Jesus lhe disse: "Dei­
xa os mortos enterrarem os seus mortos1, 
mas tu, vai anunciar o Reinado dc Deus".

‘ 'Um outro ainda lhe disse": “ Eu vou te 
seguir. Senhor, mas primeiro permite-me 
despedir-me dos da minha casa". “ Jesus 
lhe disse: “ Quem quer que ponha a mão 
no arado e olhe para trás nâo é feito para
o Reino de Deus”".

ções com os samaritanos. a quem odiavam por causa de suas 
origens bastardas e divergências religiosas (Sr 50.25-26; Jo  4.9). 
Jesus rompe com  essas qucrclas (cf. 1033-37; 17.16-19). L c  
deve ver nisto um prelúdio à missào de Filipe em Samaria (At
8.5-25; cf. Jo  4.4-42). 

n. L it. sua face estavv indo (o mesmo estilo solene),
o. É  o castigo que E lia s  infligira a seus adversarios (2 R s 1.10- 

12) conto acrescentam aqui numerosos mss.
p. M ss. baUante numerosos acrescentam; e ete lhes disse: Vós 

não sabeis de que espirito sois. fpois) o Filho do homem não 
veio paru perder as vidas (dos homens), mas jxtra satvá-tas (cf. 
L c  19.10).

q. O s dois primeiros destes diálogos sc encontram tambem cm  
Mt; o terceiro é  próprio de L c .  Este da* aos três um sentido 
particular, colocando-os na perspectiva da partida de Jesus, exa­
tamente antes do envio em missão dos setenta e dois discípulos.

r .  Diversamente de Mt e M c. Ijc nunca mostra Jesus em uma 
casa que seja própria dele ou do seu grupo (cf. 5.29 nola).

s . Em  Mt 8.21-22. e o discípulo quem se apresenta. Em  L c .  é 
Jesus quem toma a in iciativa de o chamar, como em M c 1.17; 
ele o envia para anunciar o reino de Deus. 

t. C f .  Mt 8.22 nota.
u. Estes dois versículos sào próprios dc I x .  E les evocam o 

chamamento dc E lisc u . por E lia s ( I R s  19.19-21): mas Jesus é 
mais exigente que E lia s , que deixava o seu discípulo despedir- 
-se dos seus.

v. Para entrar nele (d a í a tradução Reino), a menos que se trate 
de anunciar o Reinado de Deus como no v. 60 (cf. 4.43 nota).



1 fv Missão dos setenta c dois discí- 
pulos ( M t  9 , 3 7 - 3 8 ;  1 0 , 7 - 1 6 ;  M c  

6 , 8 - 1 1 :  Lc: 9 , 3 - 5 ) .  'Depois disso, o Se­
nhor designou setenla e dois" outros dis­
cípulos e os enviou, dois a dois, adiante 
de si*,a toda cidadc e localidade para on­
de ele próprio devia ir \ 2Ele lhes disse: 

jo 4.38 "A  messe é abundante, mas os operários, 
pouco numerosos. Pedi, pois, ao senhor 
da messe que mande operários para a sua 
messe”.-'Ide! Eis quc eu vos envio como 

22.35 cordeiros para o meio de lobos. 4Não 
leveis bolsa, nem alforje, nem sandálias, 
e não saudeis ningue'm pelo caminho*.

5"Em qualquer casabonde entrardes, di­
zei primeiramente: 'Paz‘ a esta casa’ . 6E  
se aí se achar um homem de paz*1, a vossa 
paz irá repousar sobre ele; senão, ela 
retornará a vós. 7Permanecei nessa, casa 
comendo e bebendo o que vos derem, 
pois o trabalhador merece o seu salário'. 
Não vos mudeis de casa em casar.

“"Em qualquer cidade onde entrardes e 
icor io,27 vos acolherem, comei o quc vos oferece-

w. Mss. bastante numerosos trazem setenta (com o também no 
v. l7 ).T a n lo  uma leitura como a outra visam sem duvida indicar 
o numero d;is nações pagàs. tal como o judaísm o o encontra em 
Gn 10. segundo o texto hebraico (70) ou o texto grego (72). \x  
sabe que a missão aos pagàos s<5 começara após a Páscoa e 
Pentecostes (24.47; At 1.8). mas ele quer apresentar aqui uma 
prefiguração simbólica, 

x. L it. perante a sua fuce  (cf. 9.52 nota), 
y. L c  é o unico que relata esta missão, mus ele pode ter obtido 

esla informação de uma boa tradição. A s palavras de Jesus quc 
ele aqui relata, mais desenvolvidas que as da inissào aos Doze 
em L c  9.2-5, encontram-se também, cm sua maioria, em Mt. no 
discurso aos Doze (9 3 7 -38 ; 10.7-16.40) e nos oráculos contra as 
cidades do lago (1 1 .21-24). A  intenção dc L c  ao relatar essa 
missão parece dupla: quer mostrar que a missão não é reservada 
aos Doze e também que a missão na Palestina prefigura a missão  
aos pagàos (cf. acim a, nota »»•). Essas duas perspectivas são 
evidentemente sugeridas a I x  por sua experiência ulterior da 
missão evangélica.

z . O s profetas do A T  descreveram muitas vezes o julgamen­
to de Deus sob a imagem da messe (JI 4.13). da debulha (Is  
41.15: Jr  51.33) e do joeiramento (A m  9.9; Is 3 3 .1 1; 41,16; Jr  
13.24; 51.2); para eles. era a obra por excelência de Deus. João  
Batista fez dela a tarefa do Mais Korte (3.16-17). Aqui Jesus 
associa os seus discípulos pela oração e pela pregação a esta 
obra escatológica. que é agora atual na sua missão (cf. Mt 9 3 7  
nota).

a. A s saudações orientais sào intermináveis. Ora. a mensagem 
é urgente (cf. 2Rs 4,29).

b . Diversamente de Mt 10.11-14. L c  distingue a conduta dos 
missionários em uma casa (vv. 5-7) e em uma cidade (vv. 8-11).

c . L c .  e não Mt. reproduz aqui a saudação usua! do A T  (IS m

rem. 9Curai os doentes que aí se acharem 
e dizei-lhes: ‘Chegou ate' vós o Reinado 
de Deus8’ . l0Mas em qualquer cidadc onde 
entrardes e não vos acolherem, saí para as 
praças e dizei: " ‘ Ate' a poeira de vossa 
cidade que se colou aos nossos pe's, nós a 
sacudimos para vo-la restituir11. No entan­
to, sabei: o Reinado de Deus chegou’ .

( M t  1 1 , 2 4 . 2 1 - 2 3 ) .  l2‘‘Eu vos digo1: naquele 
dia, Sodoma será tratada com menos ri­
gor do que essa cidade. l3Ai de ti. Cora- 
zin! Ai de ti, BetsaidaJ! pois, se os mila­
gres que se realizaram no meio de vós sc 
tivessem realizado em Tiro e em Sídon, 
há muito que elas se teriam convertido, 
vestidas de saco e sentadas na cinzak. 
uSim, no juízo. Tiro e Sídon serão trata­
das com menos rigor do que vós. I5E  tu. 
Cafarnaum. s e r d s  t u  e l e v a d a  a t e ' o  c e u ?  Jo 4.3x 
T u  d e s c e r d s  a t e ' a  m o r a d a  d o s  m o r t o s " .

'‘ "Quem vos ouve a mim ouve. e quem 
vos rejeita a mim rejeita; mas quem me 
rejeita rejeita aquele que me enviou'".

25.6 ...) que é um voto de prosperidade.de saüde e de felicidade, 
uma bênção. A qui. trata-se da /w’  messiânica quc o evangelho 
traz (cf. 1.79 nota); ela é eficaz para quem a recebe (d aí o v. 6).

d . L it. um filho de paz (semitismo). isto é. um homem que 
acolhe a paz de Deus e quc pertence ao seu domínio.

e. Paulo citará esta regra como uma lei da missão, renuncian­
do. porém, no que lhe concerne, a se beneficiar dela ( IC o r  9,14- 
18; 2Cor 11.7-11; IT sm  5.18). C f.  Mt 10.10 nota.

f. Jesus quer, sem duvida, que os seus missionários não se 
preocupem com achar uma hospedagem mais confortável e que 
sc consagrem inteiramente à própria missão.

g . L it. aproximou-se ate’vos. É  a primeira vez em L c  que se 
trata da aproximação do Reino de Deus (cf. M l 3,2 nota).

h. C f .  9,5.
i. Nesie contexto de L c .  os vv. 12-15 são um lamento profé­

tico dc Jesus sobre toda cidade que não acolher a mensagem dos 
seus enviados. O  primeiro versículo é  empregado no mesmo 
senlido em Mt 10.15. Na realidade, o  oráculo primitivo de Jesus 
parece mais bem conservado em Mt 11.21-24. cuja construção  
é mais conforme às leis do paralelismo; este oráculo visava às 
cidades da margem norte do lago da Galilé ia  e as censurava por 
recusarem os sinais de Jesus.

j. Nào se trata aqui de uma m aldição, mas de uma lamentação 
e de um ultimo apelo (cf. 6,24 nota). Sobre Corazin e Betsaida. 
cf. M l 11,21, nota.

k . C f .  Mt 11,21 nota. Jesus reconhece que os seus milagres 
nào puderam obter a conversão das cidades (cf. 1631).

I. Esla  sentença conclui o discurso (cf. Mt 10,40), ressaltando 
a grandeza da tarefa dos missionários, participantes da missão 
de Jesus. E le  se encontra também sob várias formas nos evange­
lhos: positiva cm  Mt 10.40; 18.5 e par.; Jo  13.20; negativa aqui 
e em Jo  5.23 (por causa do contexto polêmico).



l7Os setenta e dois discípulos voltaram 
cheios de alegria, dizendo: “ Senhor, ate' 
os demônios nos são submissos em teu 
nome1"!” '"Jesus lhes disse: "Eu via Sata- 
na's cair do ce'u como o relâmpago”. l9Eis 
que eu vos dei o poder dc calcur aos pés 
serpentes e escorpiões, e toda a potência 
do inimigo", e nada poderá vos 
prejudicar1’ .“ No entanto, não vos alegreis 
porque os espíritos1' vos são submissos, 
mas alegrai-vos porque os vossos nomes 
estão inscritos nos céus'” .

A  revelação aos pequeninos: o Pai c o 
FilhoVA/r 11,25-27). 2lNessa hora. Jesus 
exultou sob a ação do1 Espírito Santo e 
disse: “ Eu te louvo. Pai, Senhor do céu 
e da terra, por teres ocultado isto aos sa'- 
bios e aos inteligentes e por tê-lo revela­
do aos pequeninos”. Sim. Pai. foi assim 
que tu dispuseste em tua benevolência'. 
22"Tudo me foi entregue por meu Pai, e 
ninguém conhece quem é o Filho a não

m. C f.  9.49 nota.
n. É  pouco provável que Jcsus fale nqui de uma visão que 

(cria lido. pois ele nunca relata tais experiências. É  antes uma 
expressão figurada (como 10,15) do sucesso dos discípulos con- 
ini Satanás pelos exorcism os deles: o reinado de Deus esta a í 
(cf. 11.20).

o. Satanás (cf. Mt 1339),
p. Podcr-se-ia traduzir também: ele não poderá prejudicar- 

-vos em nada.
q. A lguns bons mss. lèem demônios, com o no v. 17; mas os 

esptíitos devem ser mencionados aqui em antítese com o v. 21.
r . O s livros do ceu, onde estão inscritos os nomes dos eleitos, 

são uma imagem clássica dos apocalipses (D n  12.1: A p  3,5; 
13.8; 17.8; 20.12.15; 21.27).

s . Agrupando os vv. 21-22 e 23-24. L c  apresenta aqui a pala­
vra mais explícita dc Jesus sobre as suas relações com o Pai; ele 
faz sobressair a graça m agnífica que é concedida aos beneficiá­
rios dessa revelação.

t. L it. pttr ou em (esta última preposição está presente em 
alguns mss.). L c .  que insistiu na ação do Espírito em Jesus ( 13 5 ;
4.1.14.18). assinala aqui a sua intervenção na alegria de Jcsus e 
em sua oração ao Pai. 

u . C f .  M i 11.25 nota.
v. Neste contexto, em L c .  Jesus reconhece no acolhimento da 

mcn$agem. levada pelos setenta e dois. a obra da graça soberana 
do Píii. Com o nas bem-aventuranças. ele proclama a particular 
benevolência dc Deus para com os pequenos, de preferência aos 
grandes deste mundo.

w. A lguns mss. transferem para cá a introdução do v. 23: 
Depois ele se voltou para os discípulos e lhes disse. Esse reto­
que é secundário, mas ele ressalta a transição da oração de Jesus 
(v . 21) para seu oráculo de revelação (v. 22). 

x. No fim da missão dos discípulos, este oráculo indica o

ser o Pai, nem quem é o Pai a não ser o 
Filho e aquele a quem ao Filho aprouver 
revela'-lo'".

(Mt 13,16-17). “ Depois ele se voltou para 
os discípulos e lhes disse em particular: 
“ Felizes os olhos que vêem o que vós 
vedes’ ! MPois eu vos digo. muitos profe­
tas e muitos reis1 quiseram ver o que 
vedes e não viram, ouvir o que ouvis e 
nâo ouviram".

O amor, caminho da vida eterna* (Mt
22,34-40; Mc 12,28-31). “ E eis que um 
legista6 se levantou e lhe disse, para pô- 
-lo à prova:c “ Mestre, que devo fazer para 
receber em herança a vida ctcrnad?" “ Je­
sus lhe disse: “Que esta' escrito na Lei? 
Como o lêse'.r27Ele lhe respondeu: “Ama- 
ras o Senhor, teu Deus, de todo o teu 
coração, com toda a tua alma, com toda 
a tua força e com todo o teu pensamento', 
e o teu proximo como a ti mesnit?".aJe-

centro da mensagem evangélica, que é a revelação do Pai no F i­
lho (a fórmula própria de I x  “conhecer quem  «■" indica o objeto de 
conhecimento à maneira grega; a fórmula de Mt é mais semítica).

y . A  bem-avenlurança paralela de Mt 13.16 dirige-se unica­
mente aos discípulos, testemunhas da revelação dc Jesus. L c  a 
estende a todos os crentes. Bsui felicitação conclui os vv. 21-24. 
frisando a graça concedida aos fiéis, beneficiários do cumpri­
mento das promessas do A T .

z . Mt 13.17 fala de justos.
a. Enquanto Mt e I x  relatam este episódio nos últimos dias de 

Jesus em Jerusalém. L c  o insere aqui no começo da viagem dc 
Jesus, encabeçando os ensinamentos dados aos discípulos. Ele  
completa a lição acrescentando-lhe a parábola do bom Samaritano; 
esta mostra como o discípulo deve scr o próximo de todos.

b. C f .  7 3 0  nota.
c . Em  M c 1234. Jcsus reconhece que o  escriba não está longe 

do Reino de Deus. Em  Mt 2 2 3 5 . o legista arma uma cilada a 
Jesus. Em  L c ,  o escriba "testa" Jcsus: no entanto. Jesus encontra 
nele um interlocutor bem-disposto (vv. 2 7 -2 8 3 7 ).

d. Em  Mt 2 2 3 6  e M c 12.28. a pergunta refere-se. à maneira 
judaica, ao maior ou ao primeiro mandamento. L c  prefere uma 
formulação mais significativa para os seus leitores (cf. 18.18).

e. Em  I x .  Jcsus responde por uma pergunta (cf. 2 0 3 ). Assim , 
ele obriga o  seu interlocutor a tomar por si mesmo uma posição.

f. C itação de Dt 6.5. O  quarto lermo da enumeração, ausente 
do texto hebraico do Dt. acha-se em um dos seus manuscritos 
gregos. O  A T  grego o  utiliza comumente para traduzir coração. 
L x  deve entendê-lo, segundo a língua do seu tempo, no sentido 
de pensamento, reflexão.

g .C ita çã o  de L v  19.18. Aqui é o legista quem acha a resposta, 
enquanto em Mt 2 2 3 7  e M c 12.29 e' Jesus quem a dá. Na rea­
lidade. os rabinos da época poderiam ter citado ambos os textos, 
um depois do outro; mas é duvidoso que eles atribuíssem a



sus lhe disse: “ Respondeste bem. Faze 
isto e tcrás a vida".

Quem c o meu próximo? Parábola do 
bom samaritano. wMas ele. querendo 
mostrar a sua justiça11, disse a Jesus: "E  
quem c' o meu próximo1?" •'"Jesus conti­
nuou*: “ Um homem descia de Jerusale'm 
a Jerico1 , caiu nas mãos de bandidos que, 
tendo-o despojado e coberto de panca­
das. foram-se embora e o abandonaram 
quase morto. -"Aconteceu quc um sacer­
dote dcscia por esse caminho; ele viu o 
homem e passou a boa distância1. MDo 
mesmo modo um levita chegou a esse 
lugar; viu o homem e passou a boa dis­
tância. ■'■'Mas um samaritano1" que estava 
dc viagem chegou perto do homem": ele 
o viu e tomou-sc de compaixão. MApro- 
ximou-se. atou-lhe as feridas, derraman­
do nelas azeite e vinho", montou-o sobre 
a sua própria montaria, conduziu-o a uma 
hospedaria e cuidou dele. MNo dia se­
guinte, tirando duas moedas dc prata, 
deu-as ao hospedeiro e lhe disse: ‘Toma 
conta dele, e se gastares alguma coisa a

mesma importância ao segundo e ao primeiro. l,c  quer mostrar 
aqui como a mensagem dc Jesus estava preparada pelo A T .

h. Querendo justificar a sua pergunta, visto quc foi ele quem res­
ponde. ou antes, querendo mostrar a seriedade da sua indagação.

i. Para um judeu daquele tempo, a questão quase não sc põe: 
o próximo é  todo membro do seu povo. excluindo os estrangei­
ros (R x 20.16-17; 21.14.18.35: L v  19.11.13.15-18...). Parece 
quc foi L c  quem formulou essa pergunta para apresentar a am­
pliação. por Jesus, da noção tradicional.

j. Jesus responde com uma parábola, com o cm  7.40-43: 14.16- 
24: 153-32. Hsta não é uma comparação, mas um exemplo quc 
apresenta uma atitude a imitar ou a evitar (cf. 12.16-21: 14.28- 
32; 16.1-8; 18.9-14); ela vai conduzir o  legista a ultrapassar a 
sua estreita perspectiva (vv. 36-37).

k . A  estrada, de aproximadamente vinte e cinco quilômetros, 
atravessa o deserto de Judá. nessa época. infestado de bandidos.

I. É  inutil conjeturar sobre os seus motivos: como o ievita que 
o segue, ele não passa de um contraste destimido a valorizar o 
samaritano.

m . Segundo um uso corrente nas parábolas, aqui aparecem 
irês personagens (cf. sobretudo cm  L c  14.18-20; 19.16-24; 20.10- 
12). Sobre os samaritanos. cf. 9.52 nota.

n. O  homem é  um judeu, como se pode concluir do contexto 
e do lugar.

o. A  m edicina desse tempo utilizava o azeite para acalmar a 
dor ( ls  1.6) c  o  vinho para desinfetar as feridas.

p. L it. que fa z  a fxmdade com ele (expressão do A T  grego; cf. 
1.72). O  legista mesmo da' a resposta que Jesus lhe sugere com  
sua parábola: o próxim o é todo homem quc se aproxima dos 
outros com  amor. mesmo quando eles são estrangeiros ou here-

mais, sou eu que te pagarei na minha 
volta'. “ Qual dos três, a teu ver, mos­
trou-se próximo do homem que caíra nas 
mãos dos bandidos?" ,70 legista respon­
deu: “ Foi aquele que deu prova de bon­
dade para com elep". Jesus lhe disse: “ Vai 
e tu tambc'm faze o mesmo11".

Na casa de Marta e M aria'. •'"Estando 
eles a caminho. Jesus entrou em uma al­
deia. e uma mulher chamada Marta o rece­
beu em sua casa. wTinha ela uma irmã cha­
mada Maria, que, tendo-se assentado aos 
pes do Senhor\ escutava a sua palavra.
■“ Marta se afobava num serviço complica­
do. Ela se aproximou e disse: “ Senhor, não 
te importa que a minha irmã me tenha 
deixado so/.inha a fazer todo o serviço?
Dizc-lhc, pois, que me ajude". '"O Senhor 
lhe respondeu: “ Marta, Marta, tu te inquie­
tas e te agitas por muitas coisas. <2Uma só 
e' necessária1. Foi Maria quem escolheu a 12.31 
melhor" parte: ela não lhe sera' tirada".

H  Knsinamentos sobre a oração'. A  
oração dos discípulos I M t  6 , 9 - 1 3 ) .

ges. Ninguém  mais deve perguntar como o legista: Quem é o 
meu p r ó x im o mas: Como serei cu o próximo de todo homem?
O  velho particularismo de Israel, bem com o o judaísm o dos 
doutores estilhaçam-se diante do evangelho.

q . O  verbo fazer  duas vezes empregado neste versículo (=  deu 
provas... faze). e usado também na questão inicial (v. 25) e na 
primeira resposta de Jesus (v . 28). indica o realismo quc sc 
impõe à caridade dos discípulos.

r .  O  episódio todo é centrado na palavra que o conclui. A s 
duas irmàs sào provavelmente as mesmas que em Jo  11.1-40 e
12,1-3. pois elas são descritas com  os mesmos traços: Marta 
empenhada no serviço (Jo  11.20: 12.2). Maria prostrada aos pés 
de Jesus ( 1 132; 123).

s . C f.  8 3 5  nota.
I .  L it. E necessária urrui só coisa. Vários mss. suprimem esta 

frase; outros a substituem: pouca coisa é necessária (para a 
refeição: isso parece uma interpretação ascética); vários unem as 
duas fórmulas: pouca coisa ê necessária, mesmo uma só (o que 
é aparentemente um meio-termo). A  maioria lê o texto aqui 
proposto. Este tem a vantagem dc dar ao episódio a sua conclu­
são mais profunda: a palavra de Jesus passa adiante de toda 
preocupação temporal (cf. 1231 e. na obra dc L c .  o texto com ­
parável de At 6.2). A  exegese ulterior descobriu muitas vezes 
aqui a proclamação da superioridade da contemplação sobre a 
ação; na realidade, não se trata aqui de contemplar, mas de es­
cutar a palavra que chama para a fé e para o engajamento.

u. C f .  5 3 9  nota.
v . À  maneira de Mt 6.5-15. L c  reüne nos vv. 1-13 vários 

ensinamentos dc Jesus a seus discípulos sobre a oraçào: o mo­
delo da oraçào deles, uma parábola quc os convida à perseveran-



'Um dia. ele estava num lugar cm ora­
ção". Quando terminou, um dos discípu­
los lhe disse: "Senhor, cnsina-nos a re­
zar, como João o ensinou a seus discí­
pulos*’". 2Ele lhes disse: "Quando rezar- 
des. dizei':

Pai'!
Da' a conhecer a todos quem tu és*! 
Fazc vir o teu Rcinadoh!

3 Da'-nos o pão que nos é neccssa'rio
para cada diac.

4 Perdoa-nosd os nossos pecados', pois
nós mesmos perdoamos a todos os 
que cometeram faltas contra nósf.

E não nos introduzas na tcntação“".

Parábola do am igo que acaba ce- 
dcndoh. 5Jesus lhes disse ainda: “ Se um 
de vós tiver um amigo' e for procurá-lo 
no meio da noite para lhe dizer: ‘ Meu 
amigo, empresta-me três pães, ‘ porque 
um de meus amigos chegou de viagem 
em minha casa e cu não tenho nada para

ça na suplica. uma exortação a sc dirigirem  ao Fui com  toda 
confiança.

w. C f. 3.21 nota.
x. Ix: faz alusão a esta oraçào em 5.33 (cf. nota).
y . Sobre esta oração, cf. Mt 6.9 nota. A  fórmula de L c . mais 

breve que a de Mt. apresenta, com  esta. varias diferenças (cf. 
notas seguintes).

z .  A  invocação inicial é  aqui mais simples que em Mt. Ela  
torna a encontrar-se encabeçando as orações de Jcsus em L c  
22.42; 23.34.46 (cf. 10.21).

a . Sobre este pedido, cf. Mt 6.9 nota.
b . Sobre este pedklo. cf. Mt 6.10 nota. Em  L c .  alguns mss. 

antigos lêem: Fuze vir sobre nós o teu Reinado; alguns outros, 
mais recentes, têm no lugar deste pedido ou do primeiro: Faze 
vir o teu Espirito Santo sohrc nós, e que ete nos purifique. Esta 
fórraula poderia ter sido introduzida a /wsteriori no texto de L c  
sob a influência dc uma liturgia do batismo.

c . Sobre este pedido, cf. Mt 6 .1 1 nota. Diversamente dc Mt. 
que pede o  pào hoje, L c  o pede paru cada dia . porque ele encara 
a vida crista em toda a sua duração como cm  9.23 (cf. nota). 
Essa perspectiva é mais grega do que palestinense (cf. Mt 6.34).

d . Sobre este pedido, cf. Mt 6.12 nota.
e . Por pecado L c  traduz a imagem da divida, que se encontra 

no paralelo de Mt. mas ele conserva essa imagem no segundo 
membro do pedido. Fará o mesmo em 13.2.4.

f. L i l .  a todo homem que nos deve. Enquanto M l situa esse 
perdão fraterno no instante que precede a oração. I x  o estende 
a toda a duração da vida cristã (cf. no v. precedente a nota).

g. Sobre este pedido, cf. M l 6.13 nota. I x  não traz o segundo 
membro do pedido dc M l. mus também ele atribui a tentação a 
Satanás (4.2.13; 8.12-13; cf. 2 2 3 1 ).

h. O  contexto desta parábola e a aplicação que 1.x lhe acres­
centa nos vv. 9-13 indicam que se truta de um convite à oração.

lhe oferecer', 7e se o outro, de dentro da 
casa, lhe responder: ‘ Não me aborreças! 
Agora a porta está fechada; meus filhos 
e cu estamos deitados; eu não posso le- 
vantar-me para te dar pão', “ Jeu vos 
digo: mesmo que ele não se levante para 
lho dar por ser seu amigo, pois bem. 
porque o outro não tem vergonha, ele 
se levantará para lhe dar tudo o que lhe 
é preciso*.

Todo aquele que pede rccebe ( M l  7 ,

7 - 1 1 ) .  '•"Pois bem, eu vos digo1: Pedi. e 
ser-vos-á dadom; procurai, e encontrareis; 
batei, e abrir-se-vos-á. '0De lato. todo o 
que pede recebe, quem procura encon­
tra, e a quem bate se abrirá. "Que pai 
entre vós. se o seu filho lhe pedir" um 
peixe, lhe dará uma serpente em lugar de 
um peixe? l2Ou ainda se ele pede um 
ovo, dar-lhe-á um escorpião”? '''Se vós, 
pois, que sois mausp.sabeis dar boas coi­
sas aos vossos filhos, quanto mais o Pai

A parábola propriamente dita. nos vv. 5-8. apresenta vários tra­
ços comuns com  a de 18.2-5. à qual L c  dá um sentido análogo 
(v . I). f- provável que na origem essas duas parábolas formas­
sem um par. como 5.36-38; 13.18-21; 14.28-32; 15.4-10; cf.
13.1-5.

i. L il .  Qual dentre m v terá um amigo. . . O s inícios interrogativos 
são freqüentes nas parábolas de I x  (14.28.31; 15.4.8; 17.7; cf.
I l . l  I; 12.25*26; 143). Este métodocorresponde àpedagogiade  
Jesus (cf, 10.26 nota).

j .  A lgum as lestemunhas introduzem no começo: e este. se 
perseverar batendo.

k .  O  am igo não cede por amizade, mas para ler paz, como o 
ju iz  sem justiça de 18.4-5. Am bos fazem sobressair a fortiori a 
atitude dc Deus. que concede porque é justo e Pai.

I. Esta fórmula de I x  (cf. 16.9) serve-lhe para acrescentar aqui 
as palavras seguintes com as quais ele faz a aplicação da pará­
bola.

m . L it . ser-vos-á dado. Na linguagem de Jcsus esta forma 
passiva é  um modo discreto de indicar a ação de Deus sem 
mencioná-lo; ela é  empregada do mesmo modo no terceiro ver­
bo da frase.

n . Um  grande numero de testemunhas introduz aqui. sem 
duvida seguindo Mt 7,9: pào. será que ele lhe apresentará uma 
pedra, ou...

o. A  antítese entre o ovo e o escorpião é  própria dc L c  e 
substitui, cm  I x .  a de Mt 7.9 entre o  pão e a pedra. É possível 
que o texto de L c  sc inspire na menção das serpentes e escor­
piões em 10.19. Isto dá à sua antítese uma força maior do que 
em Mt.

p . Este adjetivo é  exigido literariameme pela oposição entre as 
coisas boas que os pais da terra dão e a bondade do Pai do céu. 
Não é primordialmente um julgamento moral sobre a corrupção 
do homem.



do céu1* dará o Espírito' Santo aos quc 
lho pedem*.”

Jesus, agente de Beelzebul? ( M t  9 , 3 2 -  

3 4 ;  1 2 , 2 2 - 3 0 ;  M c  3 , 2 2 - 2 7 ) .  uEle expul­
sava um demônio mudo1.Ora, depois que 
o demônio saiu, o mudo sc pôs a falar c 
as multidões ficaram admiradas. ,5Mas 
alguns dentre eles disseram: “É  por Beel- 
zebul“, o chcfc dos demônios, que ele 
expulsa os demônios". '‘ Outros, para o 
pôr à prova, reclamavam dele um sinal 

m c'km  clue v ' e s s e  do ce'uv. l7Mas ele, conhecen­
do as suas reflexões, lhes disse: "Todo 
reino dividido contra si mesmo prccipi- 
ta-se para a ruína e suas casas desmoro­
nam uma sobre a outra". '"Se Satanás 
tambe'm está dividido contra si mesmo, 
como subsistirá o seu reino?... visto que 
dizeis que é por Beelzebul que eu expul­
so os demônios. ” E  se e' por Beelzebul 
que eu expulso os demônios, os vossos 
discípulos* por quem os expulsam''? Eles 
mesmos, pois. serão os vossos juizes. 
“ Mas, se é pelo dedo de Deus'que eu 
expulso os demônios, então o Reinado 
de Deus já vos alcançou*.21 Quando o ho­
mem forte, com suas armas, guarda o 
seu palácio, o quc lhes pertence está em

L il .  O Pai. o do ceu. A lgum as boas testemunhas lêem: O 
Pai dara' do ceu.

r. Ml 7.11 fala das coisas boas; L c  introduz o Espirito Santo, 
que é para ele o dom por excelência, tantas vezes concedido na 
história relatada em seu segundo livro (Atos), 

s. Pode-se traduzir também: aos que lhe rogam. 
t. A  doença é atribuída aqui por L c  ao próprio demônio, como 

cm 13.11.16 (cf. 4 3 9  nota) e não ao possesso. como em Mt 
12.22 (e 9 3 2 ). 

u. C f.  Mt 12.24 nota.
v . O  ceu é  para os judeus daquele tempo uma das maneiras de 

designar Deus sem pronunciar o seu nome inefável (D n  4.23; 
/M c  3 .18 ...). Reencontra-se este uso em 15.7.18.2t; 20.4. Km  
L c  este versículo prepara 11,29-36 (cf. v. 29 nota).

vt. L c  pensa em edifícios quc caem em ruínas. O  paralelo de 
Mt 12.25 pode entender casa no sentido de família.

x. L il .  vossos filhos. Em  Mt. trata-se dos discípulos dos fariseus; 
em L c .  dos judeus cm geral.

y . C f .  Mt 12.27 noia. L c  menciona exorcistas judeus em Éfeso, 
em At 19.13.

z .  Esta expressão, própria de Lc.d e ve  alud ira Ex  8.15. onde os 
milagres de M oisés, inicialmente questionados, sào finalmente 
reconhecidos pelos mágicos de Faraó como obra do dedo de Deus. 
Jesus é  o  novo M oisés que expulsa os demônios por seu próprio 
;'oder. (Em  Mt 12.28. ele os expulsa pelo Espirito de Deus.)

segurança. “ Mas sobrevindo um mais 
fortebque triunfe sobre ele, toma-lhe todo is 49.24-25 

o armamento no qual ele punha a sua 
confiança e distribui os seus despojos.
“ Quem não está comigo está contra mimc 1» 53.12 

e quem não ajunta comigo dispersa.

Riscos dc rc ca íd a d ( M t  1 2 , 4 3 - 4 5 ) .  

24“ Quando o espírito impuro saiu de um 
homem', ele percorre as regiões áridas' 
em busca de descanso; como não o en­
contra, ele diz a si mesmo: ‘ Vou voltar 
para a minha morada, de onde s a f . 25Ao 
chegar, ele a encontra varrida e arruma­
da. “ Então, vai tomar mais sete espíritos* 
piores do que ele, lá entram e se insta­
lam; e o último estado desse homem se 
toma pior do que o primeiro.”

A  verdadeira felicidade. 2,Ora. enquan­
to ele falava isso. uma mulher elevou a 
voz do meio da multidão e lhe disse: 
“ Bem-aventurada aquela que te trouxe no 
seio e te amamentouh!” BMas Jesus dis­
se: "Bem-aventurados antes os que ou­
vem a palavra de Deus e a observam1!"

O sinal do Filho do Homem ( M t  1 2 , 3 8 -  

4 2 ) .  NComo as multidões se amontoas-

a . C f. Mt 12.28 nota.
b. L c  é o unico a mencionar aqui um mais forte, nome quc 

João Batista deu ao Messias em 3.16.
c . Esta sentença, que se torna a encontrar em Mt 12 30  é mais 

severa que a de 9.50. paralela a M c 9.40. Essa dureza correspon­
de ao contexto polêmico em que a situam M l e L c .

d . C f. Mt 1230  nota.
e. Sob as representações demoníacas que ele toma do judaís­

mo de seu tempo, Jesus descreve a triste sorte de quem recai em 
poder do Satanás, depois dc ter sido libertado dele. E le  está por 
demais persuadido da sua vitória sobre o Mau para ver nisto 
algo fatal (cf. 10.18; 11.20); mas adverte os convertidos do perigo 
que os ameaça. Mt 12,43-45 aplica estes vv. a esta geração m á  
(cf. Mt 12.45 nota).

f. C f.  8.29 nota.
g . C f. 8.2 nota.
h. L it. Feliz o ventre que te trouxe e os seios que sugaste. É 

uma expressão tipicamente judaica (cf. 10,23 e Mt 13.16 ou L c
23.29).

i. Este dito. próprio de L c .  retoma o de 8.21. Em  contraste 
com a maternidade carnal da sua màe. Jesus proclama a grande­
za da fé. Ele visa a todos os crentes, que opõe aos seus adver­
sários dos vv. 14-23. L c  não vê aqui uma crítica a M aria, pois 
esta. ele a apresentou como a crente (1,45). que meditava cm  
seu coração o que acontecia com Jesus (2,19).



sem, ele se pôs a dizer': “ Esta geração e' 
uma geração ma'; ela pede um sinal! Em 

ipr 1.22 mate'ria de sinal não lhe sera' dado outrok 
a não ser o sinal de Jonas. vlPois assim 
como Jonas se tomou um sinal para os 
habitantes de Nínive, do mesmo modo 
tambe'm o Filho do Homem será um si­
nal para esta geração1. ,lPor ocasião do 

irs io.i-io Juízo” , a rainha do Sul se erguerá com 
os homens desta geração, e os condena­
rá. pois ela veio da extremidade da terra 
para ouvir a sabedoria de Salomão; pois 
bem, aqui está mais do que Salomão"! 
-,2Por ocasião do Juízo, os homens de 
Nínive se erguerão com esta geração e a 
condenarão, pois eles se converteram à 

jn 3 .1-10  pregação" de Jonas; pois bem, aqui está 
mais do que Jonasp!

A luz da fé ( M t  5 , 1 5 ;  M c  4 , 2 1 ;  L c  8 . 1 6 ) .  

•,,” Ningue'm acende uma lâmpada'1 para 
pô-la num esconderijo', mas sobre a lu-

j .  O s ouvintes de Jesus lhe pediram um sinal maravilhoso (v. 
16). por conceberem os sinais à semelhança dos prodígios do 
Êxodo e dos prodígios de E lia s. Jesus se recusa a fazer tais 
maravilhas: ele é  o sinal por excelência em sua pessoa (v . 30) e 
em sua pregação (v . 32). A os seus contemporâneos que sc recu­
sam a acolhê-lo. eie opòe os pagàos dc outrora que aceitaram a 
palavra de Salomão e de Jonas.

k . É  paradoxal dizer que esta geração nâo (era senão um sinal 
(ou mesmo nenhum, com o M c 8.12), após os milagres que o 
práprio Jesus apresenta como sinais (7.22; 11.20). Mas todos 
ele* não passam de um só sinal, constituído pela pessoa mesma 
de Jesus e sua ação.

I. O  v. 32 vai explicar que Jonas foi um sinal para os habitan­
tes J e  Nínive. por sua pregação, isto é. por seu anuncio do Juízo  
e por seu apelo à conversão (Jn 3.2-5). É da mesma maneira que 
deve ser concebida a função de sinal quanto uo Filho do Ho­
mem. Ta l e'. sem düvida. o sentido primitivo dessas palavras. 
Mas quando L c  escreve, após a Ressurreição, é nesta que ele 
deve perceber o sinal de Jesus por excelência (cf. o  futuro: ele 
serv um sinal). Mt 12.40 avançou ainda mais. explicando que 
jonas foi sinal pelos três dias passados dentro do monstro ma­
rinho. prefigurando os três dias passados pelo F ilho  do Homem  
“ no seio” da tenra.

m . Em  Mt. este v. vem após o seguinte. É . sem düvida, o seu 
lugur primitivo, visto que eie da como exemplo a rainha de 
Shebá. enquanto os outros vv. apresentam o sinal de Jonas. I x  
provavelmente inverteu os dois últimos versículos da perícope 
paru terminá-la com  a conversão após a pregação.

n. Este rei é na B íb iia  o  sdbio por excelência ( iR s  3; 5.9-14). 
Mas Jesus é mais sábio do que ele: L c  notou especialmente es­
ta sabedoria de Jesus (2.40.52; 21.15). e ele evoca a sagração 
de Salomão na entrada messiânica de Jesus em Jerusalém (19. 
35-38).

o. C f.  3,3 nota e aqui v. 30 nota.

minaria, para que os que entram vejam a 
claridade'.”

( M t  6 , 2 2 - 2 3 ) .  M"A  lâmpada do teu cor­
po e' o olho1. Quando o teu olho é sa­
dio0, o teu corpo inteiro tambe'm está na 
luz; mas se o teu olho está doente, tam- 
be'm o teu corpo está nas t r e v a s . 'E x a ­
mina. pois, se a luz que está em ti não é 
trevas". “ Se, pois, o teu corpo está todo 
inteiro na luz, sem nenhuma parte de 
trevas, ele estará na luz todo inteiro, como 
quando a lâmpada te ilumina com seu 
brilho’ .”

Investida contra os fariseus e os Iegis- 
tas' ( M t  2 3 , 4 . 6 - 7 . 1 3 . 2 5 - 2 7 . 2 9 - 3 1 3 4 - 3 6 ) .  

37Estando ele a falar, um fariseu o convi­
dou para almoçar em sua casa'. Ele en­
trou e se pôs à mesa. •vlO fariseu estra­
nhou, vendo que ele não fizera primeiro 
uma ablução antes do almoço*.

p. Ja' João Batista era mais que um profeta, pelo seu papel 
escatológico (7.26-27); Jesus, mais ainda.

q. Neste contexto em que L c  acaba de apresentar Jesus como 
sinal, os vv. 33-36 convidam a ver claro para discernir este 
sinal, isto é. a crer.

r . Numerosos mss. acrescentam: ou sob o alqueire, sem düvi­
da segundo Mt 5,15 ou M c 4.21. Em L c .  este versículo é uma 
duplicata de 8.16; serve de introdução ao v. seguinte, ao qual se 
liga pela palavra lâmpada. 

s. Mss. antigos têm: a luz.
t. O  olho é  comparado, no homem, a uma lâmpada, porque 

permite ver. Mas ele pode ser lúcido ou opaco, 
u. C f.  Mt 6.22 nota.
v . O s vv. 35-36. ou 35. ou 36 faltam em vários mss. antigos, 
vv. Aqui aparece a lição decorrente da imagem. É  preciso que 

o olho não seja trevas, a fim de ser capaz de ver. Após os vv. 
29-32. L c  deve pensar nas trevas da incredulidade que impedi­
ram esta geração de reconhecer em Jesus a salvação.

x. L it. se pois o teu corpo todo inteiro e' luminoso, sem ter 
jxirte tenebrosa, ele sera'luminoso todo inteiro, como quando a 
lâmpada ilumina com o seu brilho. A  dificuldade deste texto é 
que ele é uma tautologia. Pode-se fugir a isso admitindo um 
jogo  de palavras de origem scmítica sobre dois sentidos da pala­
vra luminoso: se o teu corpo é todo inteiro aberto (ou pertencen­
te) à Ittz. ele será todo inteiro banhado de luz. como quando...

y . A  maioria dos elementos do requisitório seguinte se encon­
tra em Mt 23. que o dirige contra os escribas e fariseus. L c  
distingue a investida contra os fariseus  (vv. 39-44). e em segui­
da contras os legislas (vv. 46-52). 

z . C f.  7,36 nota.
a. Essas abluções são um rito ao qual os mestres judaicos da 

época atribuíam grande importância (M c 7.3-4). Jesus as rejeita 
(Mt 15.20). e os seus discípulos não as praticam (Mt 15.2: Mc
7.2-5).



wO Senhor lhes disse: “ Agora, vós <5 
fariseus, e' o exterior da taça e do prato 
que purificais, mas o vosso interior está 
cheio de rapacidade e de maldade1’ . " In ­
sensatos! Porventura Aquele que fez o 
exterior não fez tambem o interior*? 4,Dai 
antes em esmolad o que está dentro', e 
então tudo será puro para vós.

“ "Mas ai de vós. fariseus, que pagais o 
ix.i2 dizimo da hortelã, da arrudafe de tudo o 

quc cresce na horta, e deixais de lado a 
justiça e o amor*de Deus. E  isto que era 
preciso fazer, sem omitir aquiloh.'°A i de 
vós, fariseus, quc gostais do primeiro 

20.46 assento nas sinagogas c das saudações 
nas praças publicas. 44Ai de vós quc sois 
como esses túmulos disfarçados e sobre 
os quais sc anda sem o saber*".

■“ Então, um dos legistas1 disse a Jesus: 
“ Mestre, falando assim, c a nós tambc'm 
que insultas". “ Ele respondeu: “ Vós tam- 
be'm, legistas. ai dc vós quc sobrccarrc- 
gais os homens com fardos esmagado­
res, c vós mesmos não tocais nesses far­
dos com um só de vossos dcdosk. 47Ai de

b. Pura I x .  Jesus opõe a religião exterior e formulisla dos 
fariseus à religião interior do coração, que é para ele a exigência  
de Deus (16.15; cf. Mt 15,1-20: M c 7.1-23); sobre o coração. cf. 
L c  6.45; 10.27; 1234; 2 1 3 4 ; 24,25.

c . Este v., próprio de L c .  explica por que Deus nào pode se 
satisfazer com  a religião exterior e seu legalismo.

d. Tem a panicularmente caro a Ix .q u e  é o  unico a apresentá- 
-!o. aqui como em 1233; 16.9; 19.8; At 9 3 6 ;  10.2.431; 11.29; 
24.17 (e, em paralelo com Mt e M c, em 6 3 0 ; 18.22; 21.1-4). É ,  
pois. provável que a transformação cm  relação ao v. paralelo de 
Mt 2 3 2 6  seja obra de Lc.

e. A lguns mss. antigos traduzem: o que teiules.
f. Planta hcrbáccu selvagem. Para aplicar a lei de Dt 14.22-23, 

os rabinos submetiam ao dfrimo todas as plantas cultivadas, mas dis­
cutiam essa obrigação quanto às plantas selvagens. Vários dispen­
savam de pagar o dizim o da arruda, que L c  é  o unico a mencionar.

g. Mt 23.23 fala de misericórdia. L c .  de amor.
h. Esla  última frase falta em várias testemunhas antigas, sem 

duvida chocadas com o fato dc ela conceder certo valor ãs praticas 
legais.

i .  Mt 23.27 opunha a beleza exterior dos túmulos à impureza 
do seu interior. I x  insiste no fato de que essa impureza perma­
nece desconhecida dos homens, e visa assim  à dissim ulação dos 
fariseus; mas Deus conhece o coração deles (16.15).

j . C f .  7 3 0  nota. Aqui o legista se solidariza com os fariseus, em­
bora se distinga deles. Jesus frisa essa diferença atacando os le­
gislas como ideólogos e dirigentes religiosos do judaísmo.

k . C f.  Mt 23.4 nota.
I. O s estudos arqueológicos recentes confirmaram a atualidade 

desta censura; é a partir da época de Herodes Magno que foram 
edificados na Palestina os monumentais túmulos dos profetas.

vós que edificais os túmulos dos profetas1, 
quando são os vossos pais que os mata­
ram. '“ Assim vós testemunhais quc es­
tais dc acordo com os atos dos vossos 
pais, visto quc cies mataram os profetas 
e vós edificais os túmulos™. " É  por isso 
quc a própria Sabedoria de Deus" disse: 
eu lhes enviarei profetas e apóstolos"; eles 
os matarão e perseguirãop.5#a fim de quc 
seja pedida conta a esta geração do 
sangueqde todos os profetas que foi der­
ramado desde a criação do mundo.-'‘des­
de o sangue dc Abel até o sangue de 
Zacarias que pereceu entre o altar e o 
santuário'. Sim, eu vos digo, pedir-se-á 
conta disto a esta geração*. 52Ai de vós. 
legistas, que tomastes* a chave do conhe­
cimento”: vós mesmos não entrastes, e 
os que queriam entrar, vós os impedistes".

5JQuando ele saiu dc lá, os escribas' e 
os fariseus começaram a encamiçar-se e 
a lhe arrancar respostas sobre uma mul­
tidão de assuntos, ^armando-lhe ciladas 
para se apoderarem dc uma dc suas de­
clarações.

m . O s dirigentes do judaísm o do tempo dc Jesus mostram-se. 
como os seus pais. incapazes dc reconhecer os profetas (c f. 7 3 0 ;  
1333; 20.1-8).

n. Em  Mt 2 3 3 4 . é  o próprio Jesus quem anuncia o  envio dos 
profetas. Em  L c .  é  a Sabedoria de Deus. isto é. o próprio Deus. 
e esta formulação judaica poderia ser primitiva (cf. 7 3 5  nota). 
Ta lv e z  seja uma citação do livro judaico dos Jubileus. 1.12.

o. Mt 23 3 4  fala de sábios e de escribas. L c .  de a/xístolos; ele 
pensa evidentemente nos mensageiros do evangelho, que men­
ciona muitas vezes (cf. 6.13 nota), 

p. C f .  6.23 nota.
q . L it. que seja reclamado (por Deus) o sangue. I x  é o único 

autor do N T  que reproduz esta expressão do A T  grego (G n  9 3 ;  
42.22; 2Sm  4 .1 1; S l 9.13; E z  33.6.8). a qual form ula o ju lga ­
mento do homicídio.

r .  L it. a casa (de Deus). O s  assassínios de Abel e de Zacarias 
são o primeiro e o üllim o relatados na Bíblia hebraica (G n  4.8- 
10; 2 C r 24,20-22). E les representam a totalidade dos crim es da 
história sagrada, sem que sejam tomados em conta os mártires 
mais recentes, como os da época dos M acabeus, relatados no A T  
grego. É  uma perspectiva palesiinense.

s . Segundo a idéia bíblica da solidariedade hereditária, esta 
geração deve arcar com o castigo de iodas as faltas anteriores 
com as quais reveia cum plicidade (vv. 48-49). 

t. A lgum as testemunhas antigas lêem: escondido. 
u. Mt 23.13 censura os escribas e fariseus por terem fechado 

à chave o Reino, diante dos homens que querem ter acesso a ele. 
L c  censura os legistas de terem monoptdizado a chave do conhe­
cimento: este ultimo é para L c  o  cam inho dc acesso ao Reino.

v. Vários mss. mencionam os legistas com  os escribas ou em  
lugar deles.



-a n  Confessar abertamente o Filho do 
homem (Mt 10,26-33.19-20). 'Nis­

so. como a multidão estava reunida aos 
milhares, a ponto de se comprimirem, ele 
começou dizendo aos seus discípulos": 
“ Antes de tudo",guardai-vos do fermen- 

k.i7 to dos fariseus, a falsidade*. 2Nada ha' de 
oculto que não seja revelado, nada de 
secreto que não seja conhecido. 'Porque 
tudo o que dissestes na escuridão sera' 
ouvido em plena luz'; e tudo o que dis­
sestes ao ouvido, no recôndito, sera' pro­
clamado sobre os tetos*. 4Eu vos digo a 
vós, meus amigos: não temais aqueles 
que matam o corpo e. depois disso, não 
podem fazer mais nada. sEu vou mos­
trar-vos a quem deveis temer: temei aque­
le que, depois de fazer morrer, tem o 
poder de lançar na geenab. Sim, eu vos 
digo. a este e' que deveis temer. ‘ Não se 
vendem acaso cinco pardais por dois 
tostões'? No entanto, nenhum deles c 
esquecido diante de Deus. 7Muito mais, 

ism 14.45 ate' os vossos cabelos estão todos conta­
dos. Não tenhais medo, vós vaieis mais

do que todos os pardais. "Eu vos digo: 
todo aquele que se declarar por mimd 
diante dos homens, o Filho do Homem 
tambe'm ha' de se declarar por ele diante 
dos anjos de Deus'. ’ Mas aquele que me 9.26 
tiver renegado diante dos homens sera' 
renegado diante dos anjos de Deus. I(IE  
todo aquele que disser uma palavra con­
tra o Filho do Homem, isto lhe será per­
doado; mas quem tiver blasfemado con­
tra o Espírito Santo, isso não lhe será 
perdoado'. "Quando vos conduzirem pe­
rante as sinagogas, os chefes e as auto­
ridades*. não vos preocupeis com saber 21.14  

comoh vos defender e o que dizer. ,2Pois 
o Espírito Santo vos ensinará na hora 
mesma o que e preciso dizer1."

Os bens deste mundo1. IJDo meio da 
multidão, algue'm disse a Jesus: "Mestre, 
dize a meu irmão que reparta comigo a 
nossa herança11". l4Jesus lhe disse1: “ Quem 
me estabeleceu para ser vosso juiz ou 
para fazer as vossas partilhas” ?" I5E lhes 
disse: “ Cuidado! Guardai-vos de toda

w. L c  apresenta aqui vários ensinamentos de Jesus que se 
encontram dispersos em Mt. Todos eles visam a definir o teste­
munho que os discípulos devem prestar ao seu Mestre.

x. Pode-se ler também: ele começou dizendo primeiro aos 
seus discípulos: "Guardai-vos..."  Mas L c  começa, várias vezes, 
frases por: Primeiramente (9.61: 103; 17.25).

y . L it .  a hipocrisia (cf. 6.42 nota # ). Com o esta sentença visa 
aos fariseus, vários a ligam  à seção precedente. M as o  começo  
do versículo introduziu uma nova cena. e a passagem seguinte 
convida a interpretar essa diretiva como um primeiro apelo a 
falar francamente, sem levar em conta a opinião dos homens. 
Sobre o fermento dos fariseus, cf. Mt 16.6 nota.

z . Mt 10.27 opõe a palavra de Jcsus. hoje cm segredo, à pre­
gação publica dc seus discípulos, que terá lugar mais tarde. L c  
só fala dos discípulos; ele opòe a palavra deles, sem repercussão 
no passado, à sua proclamação publica no futuro; assim, ele 
anuncia a passagem da sua atuação reservada antes de Pentecos- 
tes. à sua pregação ulterior.

a . Lugar usual, no Oriente, para as conversas e a divulgação  
das noticias.

b. Sò  Deus lem esse poder. L c  insiste: é  a ele que se deve 
temer. I x  sublinhou muitas vezes este ponto (1.50; 18,2.4; 23.40; 
At 1 0 2.2235).

c . L it . dois asses. Mt 10.29 d iz  dois pardais por um asse: L c  
reduz ainda mais o valor, forçando a imagem como em 5 3 6  e 
11.12.

d. Ou: me confessará (c f. Mt 10 32  nola).
e. Trata-se do ju ízo  final exercido por Deus em presença de 

seus anjos (9 2 6 ). Deus só é  designado implicitamente, segundo o 
uso palestinense (cf. 15,10). enquanto M l 1032 explicitou a fór­

mula. Aqui o Filho do Homem nào aparece com o ju iz . mas co­
mo testemunha em favor dos seus. à diferença de Mt 2 531-46.

f. C f. Mt 1232  nota. Distinguindo os ultrajes perdoáveis con­
tra o Filho do Homem  e imperdoáveis contra o Espírito Santo. 
L c  deve opor o tempo da missão terrestre de Jesus (mesmo a sua 
morte é perdoável: 2 3 3 4 ; A t 3.17; 13.27) ao tempo da missào 
em que os apóstolos inspirados pelo Espírito oferecem a Israel 
a ultima possibilidade de conversão (A t 2 3 8 ; 3,19; 13.46; 18,6;
28.25-28). Mt 1232  e M c 3.22-29 relatam esta palavra em outro 
contexto que lhe dá um sentido diferente.

g . L c  deve visar aqui aos magistrados pagãos.
h. Numerosos mss. acrescentam: ou em que. com o em Mt 

10.19.
I. Pura Mt 10,20 e M c 13,11, é  o próprio Espírito que falará 

pela boca dos discípulos. L c  atribui um papel mais ativo às 
testemunhas de Jesus, dizendo que o  Espírito os ensinará (cf. 
Rm  8.15 a par da fórmula judaica clássica de G l 4.6). E le  apre­
senta essa promessa sob uma forma diferente em 21.15 e mostra 
a sua realização em At 4,8; 5 3 2 ; 7.55.

j. O s vv. 13-34 reünem diversos ensinamentos de Jesus sobre 
a atitude a tomar em face dos bens deste mundo: advertência 
geral a respeito de um pedido particular (vv. 13-15), parábola do 
rico insensato (vv . 16-21), conselho aos discípulos contra a preo­
cupação com  a alimentação e o vestuário (vv. 22-32), exortação 
à esmola (vv. 33-34).

k . Pedia-se facilmente aos rabinos arbitragens desse tipo.
I. L il .  Homem, quem me estabeleceu... (c f. 5.20 nota).
m . A qui. pede-se a Jesus que assuma uma tarefa temporal. Je­

sus se recusa a fazê-lo; ele se distingue assim de Moisés, que, pelo 
contrário, ar\'orava-se em chefe e juiz  (E x  2.14: cf. At 7,27-35).



ganância: não é pelo fato de um homem 
scr rico que ele tem a vida garantida pelos 
seus bens".’’

Parábola do rico insensato". I6E ele lhes 
disse uma parábola: “ Havia um homem 
rico, cuja terra produzira muito. I7E ele 
se perguntava1*: ‘Que vou eu fazer? pois 
não tenho onde ajuntar a minha colhei­
ta’ . '*Depois opinou: ‘ Eis o que farei: 
vou demolir os meus celeiros, construi­
rei outros maiores c aí amontoarei todo 
o meu trigo c meus bens’ . ” E direi a 
mim mesmo: ‘ Eis que possuis^quantida- 

Kd 6.2 de de bens em reserva para longos anos; 
descansa, come, bebe e te banqueteia’ . 
“ Mas Deus lhe disse: ‘ Insensato, esta 
noite mesmo a tua vida ser-te-á recla­
mada'c o que tu preparaste, quem é que 
o terá?’ 21 !Eis o que acontccc a quem 
reúne um tesouro para si mesmo, em vez 
de sc enriquecer junto a' Deus“” .

Viver da graça de Deus (Mt 6.25-33). 
“ Jesus disse a seus discípulos: “ Eis por 
que eu vos digo: não vos prcocupcis” por 
vossa vida. quanto ao que comereis, ncm 
por vosso corpo, quanto ao que vestireis. 
^Pois a vida c mais do quc o alimento c 
o corpo, mais do quc a roupa. 2JObservai

os corvos: eles não semeiam ncm colhem, 
não têm adega nem celeiro; e Deus os 
alimenta. Quanto mais vaieis vós do que 
os pássaros! -5E quem dentre vós pode, à 
força de preocupar-sc, prolongar, por 
pouco quc seja, a sua existência"? “ Se, 
portanto, não tendes poder para tão pou­
co, por que vos prcocupardcs quanto a 
todo o resto"? ^ “Observai os lírios: eles 
não fiam ncm tcccmy;ora, eu vos digo: o 
próprio Salomão, em toda a sua glória, 
jamais se vestiu como um deles. 2*Se 
Deus veste assim, no meio dos campos, 
a erva quc hoje está lá e amanhã será 
lançada ao fogo”, quanto mais o fará por 
vós, homens de pouca fé! 2,Quanto a vós, 
não procureis o que comer nem o quc 
beber e não vos atormenteis. •wTudo isso, 
os pagãos deste mundo o procuram sem 
descanso; vós porém, o vosso Pai sabe 
que precisais disso. -"Procurai antes o seu 
Reino, e isso vos será dado por acrésci­
mo. -,2Não temas, pequeno rebanho*, pois 
foi do agrado do vosso Pai dar-vos o Dn 7.18 
Reinob.

O tesouro inalterável (Mt 6,19-21). 
•'•'“ Vendei o que possuis e dai-o de esmo­
la0. Fazei para vós bolsas imperecíveis, 
um tesouro inalterável nos céus; lá nem

11. L it. que sua vida procede de seus bens. Esla  afirmação 
gera] conclui 0  episódio, explicando por que Jesus sc recusa a 
ocupar-se de questões de dinheiro: esle não é a fonte da vida.

o. Este exemplo (cf. 10.30 nota) faz com quc ao fim sobres­
saia (v . 21) qual é  a verdadeira riqueza. É  o mesmo convite a 
ajuntar para si um tesouro no ceu que se acha em 1233: 18.22: 
cf. 16.9.

p. Nas parábolas de I.c, os personagens exprimem muitas vezes 
o seu pensamento por um monólogo (15.17-19; 163; 18,4; 20.13); 
este modo de proceder se encontra também em Mt 2 1.38 e 24.48 
( L c  12.45).

q. L it . Eu direi à minha alma: Alma. tu tens... A  palavra aima. 
significa aqui. como muitas vezes no A T .  o ser vivo lodo inteiro, 
a pessoa. D c v c -se  então tra d u zi-la  por vida (6 .9 ; 9 .24; 
12.20.22.23: 14.26; 1733; 21,19). ou. como aqui. por um pro­
nome pessoal.

r . L it . eles te reclamam. Esse plural impessoal designa Deus 
(cf. 6.38. nota): o Senhor clama o rico deste mundo pela morte, 

s. Este v. falta em alguns mss. antigos, 
t. Traduz-se também; visando a Deus ou ao olhar de Deus. 

Mas deve-se tratar aqui do tesouro no ceu (cf. v. 16 nota).
ii. A lgum as testemunhas acrescentam; Dizendo isso. ele excla­

mava: quem tiver ouvidos para ouvir, ouça (cf. 8,8; 1435). 
v, C f .  M l 6.25 nota.

w. L it. ajuntar um côvado a sua existência. Esta última pala­
vra significa ao mesmo tempo a estatura (com o cm 2J52 e 1 9 3) 
c  a idade: mas o primeiro sentido fica excluído, pois aumentar 

própria estatura um côvado (cerca de 5<)cm) nâo e tão pouco 
(v . 26).

x. Este v. é próprio de L c  e incute a mesma indiferença para 
coin as preocupações do mundo que 16.10 e 19.17.

y . A  grande maioria das testemunhas textuais lc: Observai os 
lírios como eles crescem: eles não se afligem nem fiam . Mas 
esta leitura deve depender de Mt 6.28. e a dc vários mss. antigos 
parece preferível, 

z . L it. forno.
a. Esla  imagem pastoril é clássica no A T  para representar o 

povo dc Deus (G n 48,15; O s 4,16: 13.4-6: M q 2.12-13: 4,6-7; 
7.14; S f  3.19; Jr  31.10; 50.19: sobretudo E z  34: Is 4 0 .1 1; 49,9- 
10 Ps 23.1 nota; 95,7). Jesus a aplicou a Israel (M l 9,36; M c
6.34). aos judeus pecadores (Mt IÜ.6; 15.24; L c  15,4-6; 19.10). 
ou, como aqui. ao grupo dos discípulos (M l 2 6 31 ; Mc 14.27; cf. 
Jo  10.1-16.27; 21.15-17: At 20,28-29; IPd 5.2-3).

b. Esla conclusão é própria de L c .  Pode-se perguntar se o dom  
do Reino já  está presente, ou se cie é prometido com certeza.

c. L c  encabeça, com esta exortação, um conselho que sc toma a 
encontrar cm termos um pouco diferentes cm Mt 6,19-21 (cf. v. 
16 nota). Quanto :i sua insistência sobre a esmola, cf. 11.41 nota.



ladrão se aproxima, nem traça destrói. 
MPois onde estiver o vosso tesouro, ali 
tambe'm estará o vosso coração.

Parábolas sobre a vigilância* ( M t  2 4 ,

4 3 - 5 1 ) .  ■“ "Permanecei em traje de traba­
lho e guardai as vossas lâmpadas acesas*. 
“ E sede como quem espera o seu senhor 
voltar das nüpciasr.a fim de lhe abrir logo 
que ele chegar e bater. J7Fclizes daqueles 
servos que o seu senhor ao chegar en­
contrar vigilantes. Em verdade, eu vos 
digo, ele vestirá trajes dc trabalho, fá- 
-los-á tomar lugar à mesa e passará para 

jo  i 3. i - i7 os servir. WE se for na segunda vigília 
que ele chegar, ou na terceira, e der com 
esse acolhimento, felizes serão eles!

3*'Vós o sabeis: se o dono da casa co­
nhecesse a hora em que o ladrão viria, 

its s.2 não deixaria arrombar a parede de sua 
casa*. “ Vós tambe'm, estai preparados, 
pois numa hora que não pensais é que 

Mc 13.35 vem o Filho do Homem.”
■"Pedro disse então: “ Senhor, e para nós 

que dizeis esta parábola ou para todo 
mundo11?”  J20  Senhor lhe disse: "Qual é. 
então o intendente1 fiel, prudente, que o 
senhor estabelecerá sobre os de sua casa 
para distribuir no tempo devido as ra­
ções de trigo? ■‘-'Feliz deste servo, que o 
seu senhor, ao chegar, encontrar ocupa­

do em tal serviço! “ Verdadeiramente, eu 
vos digo, ele o estabelecerá sobre todos 
os seus bens. 45Mas se este servo disser 
em seu coração1: ‘O meu senhor tarda a 
vir’ , e se puser a espancar os moços e 
moças de serviço, a comer, a beber e a se 
embriagar, “ o senhor deste servo chega­
rá, num dia em que ele não espera e numa 
hora que ele desconhece: expulsá-lo-á1 e
o fará compartilhar da sorte dos inficis1.

^"Ora. tal servo que, conhecendo a von­
tade dc seu senhor, não preparou nada, 
nem agiu segundo essa vontade, recebe­
rá muitos golpes de açoite; '“ aquele que 
não a conhecia e fez algo que merecia 
açoites receberá poucos golpes. A  quem 
muito foi dado, dele se exigirá muito; 
daquele a quem se confiou muito, exi- 
gir-se-á mais".

Por que Jesus veio". 4,“ É  um fogo que 
eu vim trazer à terra, e como quisera que 
já estivesse aceso”! S0É  um batismop que . ic kuk 
eu tenho de receber, e quanto me pcsaq 
ate' que seja consumado.

(M t  1 0 , 3 4 - 3 6 ) . s ,“Porventura pensais que 
é a paz que eu vim estabelecer sobre a 
terra? Não, eu vo-lo digo, mas antes a 
divisão'. 52Pois doravante, se houver cin­
co pessoas numa casa. elas serão dividi-

d. Nos vv. 35-48. \ x  reiine uma série de parábolas que exortam  
os discípulos à vigilância, na expectativa da voila do Senhor.

e. L il .  Que os vossos rins estejam cingidos e vossas lâmpadas 
acesas. Com o no v. 37 e cm  17.8 é  preciso arregaçar a aba da 
vestimenta no cinto para estar pronto para o trabalho. É  também 
o modo de trajar do viajante, que os judeus adotam para celebrar 
a Páscoa (E x  12.11). na qual esperam a vinda do Messias.

f. Este traço parece querer indicar somente uma hora tardia e 
indeterminada, sem relação com  o sim bolismo das nüpcias.

g. L it. furar a sua casa. A s  paredes finas das casas da Pales­
tina são fáceis de serem furadas pelo ladrão (Jo  24.16).

h. Esta questão, própria dc L c .  marca uma transição entre a 
exortação a todos os discípulos (vv. 35*40) c  a que visa aos que 
sâo responsáveis por seus irmãos como intendentes (vv. 42-48).

i.Este  termo é próprio de L c  entre os evangelistas (cf. 16,13.8) 
e designa um personagem importante (cf. IC o r  4.1-2).

j . C f .  12.17 nota.
k. L it. ele o partirá ao meio. mas cf. Mt 24,51 nota.
i. L it. os incrédulos. M l diz: os hifxicritas.
m . O s vv. 47-48. próprios de L c .  e sobretudo o v. 48/>. subli­

nham a responsabilidade dos chefes de igrejas e concluem  os vv. 
41-4K.

n. L c  retine aqui várias afirmações de Jesus sobre a sua pró­

pria missão e prepara assim a seção seguinte ( 12.54-M3.9) sobre 
a urgência de se decidir por ele.

o . Poder-se-ia traduzir: que desejo eu se ele já  está aceso? 
Mas. ao lado do v. 50. trala-se. sem dúvida.de um acontecimen­
to futuro. O  fogo  de que se fala aqui deve ser para Jesus aquele 
que acompanha o  jufzo dc Deus nas cenas escatológicás ( ls  66.15- 
16: E z  38.22; 39.6; M l 3.19; Jt 16.17). Ix: pensa provavelmente 
no batismo do Espirito e no fogo inaugurado em Penfecostes (cf.
3.16 nota: At 2.3.19).

p. Em  M c 10 38 . o batismo é  poslo em paralelo c á n  a taça da 
dor para evocar o martírio. A qui. o  batismo está #m paralelo 
com o fogo. num contexto que trata do ju lga m e ntoM  associa­
ção dc água e fogo como instrumentos dc julgamento é reencon­
trada em 17,26-29 (cf. 2Pd 2.5-6; 3,6-7). Em  contrapartida do 
julgamento que atingira' os homens. Jesus evoca a^ui o ju lga­
mento que atingira' a sua pessoa.

q. Tem -se traduzido muitas vezes: qual é  a rninhà angústia? 
Mas aqui o paralelo do v. 49 sugere em Jesus, dc preferência à 
angustia, a pressa de chegar ao termo da sua missào de Salvador.

r . Mt 10 34  d iz  mais concretamente: o gládio. termo que deve 
ser primitivo. L c  assinalou muitas vezes que a paz 6 o  dom 
messiânico por excelência (cf. 1.79 nota). Aqui a negação para­
doxal de Jesus proclama que esta paz nâo é a paz carnal e fácil



das: três contra duas e duas contra trcs.
5,Dividir-se-ão pai contra filho e filho 
contra pai, mãe contra lilha e filha con­
tra mãe. sogra contra nora c nora contra 
sogra'".

A decisão a tomar. Discernir os sinais 
do tempo' (Mt 16,2-3). HElc disse ainda 
às multidões: "Quando vedes uma nu­
vem se erguer no poente, dizeis imedia­
tamente: ‘ Vem chuva’ ,e é o q u e  aconte­
ce. 55E quando vedes soprar o vento sul, 
dizeis: ‘ Vai fazer um calor insuportável', 
c isso acontece. mO espíritos pervertidos", 
sabeis reconhecer o aspecto da terra e do 
ce'u. e o tempo presente, como não sa­
beis reconhecê-lo’ 7

Arrumai os vossos negócios antes do 
julgamento (Mt 5.25-26). 5,“ Por quc 
tambem não julgais por vós mesmos o 
que e' justo? “ Assim".quando fores com
0 teu adversa'rio perante o magistrado, 
procura entrar em acordo com ele em 
caminho, para que ele não te arraste 
perante o juiz. o juiz não te entregue ao 
executor, e o executor não te jogue na 
prisão. 5*Eu te digo: de la' não sairás 
enquanto não tiveres pago ate' o líltimo 
centavo."

1 o  A urgência da conversão'. 'Nesse
momento, aproximaram-se pessoas

que relataram o caso dos galileus. cujo 
sangue Pilatos misturara ao dos seus 
sacrifícios*. 2Ele lhes respondeu: “ Pensais 
que, por terem sofrido tal sorte, esses 
galileus eram mais pecadores do que 
qualquer outro galileu? ‘'Não. eu vo-lo 
digo, mas se não vos converterdes, 
perecereis todos do mesmo modo.

4"E  aquelas dezoito pessoas sobre as 
quais caiu a torre dc Siloe' e as matou, 
pensais que eram mais culpadas'do que 
qualquer outro habitante de Jcrusale'm? 
sNão, eu vo-lo digo. mas se vós não vos 
converterdes, perecereis todos da mesma 
maneira.”

Parábola da figueira estéril". ‘ E ele disse 
esta para"bola: “ Um homem tinha uma 
figueira plantada cm sua vinha. Foi la' 
procurar fruto e não encontrou. 7Então 
disse ao vinhateiro: ‘Ja' são três anos que 
eu venho procurar fruto nessa figueira e 
não encontro. Corta-a. Por que ficaria aí 
a esgotar a terra?’ "Mas o outro lhe res­
ponde: ‘Senhor, deixa-a ainda este ano 
para quc eu passe a enxada ao seu redor 
e aplique estrume. “Talvez ela dê fruto 
no futuro\ Senão1, tu a cortara's’".

Cura dc uma mulher enferma, no dia dc 
sábado1'. l0Jesus estava a ensinar numa 
sinagoga, num dia de sa'bado. "Havia lá 
uma mulher possessa de um espírito quc

com  «i qual sonhavam os falsos profetas (Jr  6.14; S . I I :  E z  
13.10.16».

s . Esta divisão das famílias é. na tradição profética, uma ca­
racterística da tribulação do fim dos tempos (Mq 7.6; A g  2,22; 
M l 3.24). Jesus voltara a isto em 21.16 c  par.

t. De 12.54 u 13.9. L c  apresenta uma série de ensinamentos 
sobre a urgência da conversão: um apelo a discernir os sinais 
presentes (vv. 54*56). uma parábola sobre a necessidade de pôr 
em ordem a própria alma antes do julgamento (vv. 57-59) um 
comentário sobre os fatos de atualidade que convidam a se con­
verter (13.1-5). uma parábola sobre o  ultimo prazo concedido  
para dar frutos (13,6-9). 

u. L it. Hipócritas (cf. 6,42 nota).
v. Esse tempit. que é o dc Jesus, é fácil de ser reconhecido, 

pois os seus sinais sâo claros (7,22: 11.20). O  ponto dc vista 
aqui é diferente do de I I  .29.

w. F.m Mt. esta parábola serve para expor o dever da caridade 
fraterna. Aqui ela insiste sobre a urgência de se reconciliar antes 
do julgamento. Este matiz escatológico aproxima-se m ais. sem 
duvida, da intenção primitiva da parábola.

x. Duas declarações paralelas de Jesus tiram a lição de dois 
acontecimentos trágicos recentes. Segundo o conceito corrente 
da contribuição temporal, os seus ouvimes vêem neles castigos 
divinos infligidos a pecadores; e o fato dc que eles próprios 
foram poupados os tranqüiliza quanto à própria justiça. Jesus 
rejeita esta visão simplista (cf. Jo  9.2-3); ele mostra nessas des­
graças uma advertência dirigida a iodos; todos sào pecadores, 
todos têm de sc converter.

y . A  história relata várias intervenções sangrentas de Pilatos 
em Jerusalém.

z. L il .  devedores (cf. Mt 6.12 nota e Ix: 11.4 nota).
a . bsta paráboJa volta às ameaças clássicas contra a árvore 

improdutiva (3.8-9; cf. 6 ,43-44). mas ajunta-lhes o anuncio de 
um ultimo prazo. Neste contexto, o apelo à conversão é claro e 
urgente.

b. Em  vez de no futuro, alguns traduzem: no próximo ano 
(subentendendo ano. mencionado no v. precedente).

c . Numerosos mss. trazem: fruto. Senão, no futuro...
d . Esta controvérsia sobre as curas que Jesus opera no dia de 

sábado pertence ao mesmo gênero litenirio que 6 .6 -1 1 e 14.1-6.



a tornava enferma' fazia já dezoito anos; 
ela estava toda curvada e não podia en- 
direitar-sc completamente'. l2Vendo-a, 
Jesus lhe dirigiu a palavra c disse: "M u­
lher, eis que estás liberta da tua enfer­
midade” . “ Impôs-lhe as mãos: imediata­
mente ela ficou ereta* e se pôs a dar gló­
ria a Deush.

I40  chefe da sinagoga, indignado por 
Jesus ter feito uma cura no dia de sábado', 
tomou a palavra e disse à multidão: “ Há 
seis dias para trabalhar. É  pois nesses 
dias que deveis vir para vos fazer curar, 
e não no dia dc sábado” . lsO Senhor lhe 
respondeu: “O espíritos pervertidos1,aca­
so no dia de sábado cada um dc vós não 
desata da manjedoura o seu boi, ou o seu 
burro, para levá-lo a beber1? “ E esta mu- 

iw  lher, filha de Abraão, que Satanás tinha 
ligado já faz dezoito anos, não é no dia 
de sábado1 que era preciso desatá-la des­
se liame?”  I7A  essas palavras, todos os 
seus adversários ficaram cobertos de 
vergonha, e toda a multidão se alegrava 
de todas as maravilhas que ele fazia.

1’ arábola do grão de mostarda e do 
fermento1" ( M t  1 3 , 3 1 - 3 3 ;  M c  4 , 3 0 - 3 2 ) .  

'"Ele disse então: “ A  que é comparável o 
Reino de Deus"? A que o hei dc compa­
rar? l9Ele e' comparável a um grão de

e. L it. possessa Je um espírito de enfermidade. Esta doença é 
atribuída a uma ação satânica (cf. v. 16 e 11.14 nota).

f. Pode-se traduzir: ela nào podia absolutamente se endireitar.
g. L il .  fo i endireitada.
h. C f.  2.20 nota.
i. C f. 6.7 nota.
j. Lit. hipócritas (c f. 6.42 nota). Vários mss. trazem o singu­

lar. mais fácil neste contexto.
k . Jesus faz apelo à pratica usual dos aldeões e ao bom-senso 

deles, para tirar d a í um argumento a fortiori.
I. C f.  Mc 3.4 nola. Para Jesus, o sábado, dia do Senhor, é  por 

excelência o  dia da salvação.
m . Este par de parJbolas (cf. 11-5 nola). que Mt apresenta 

antcslcom o tambem M c. que so traz a primeira), conclui em L c  
a primeira seção da subida de Jesus para Jerusalém, orientando 
o pensamento para o Reino de Deus. L c  quer exprim ir a expan­
são incoercível do Reino e o  seu poder transformador, como ele 
consUtia na experiência da missão.

n. Estas duas paníbolas são as unicas que L c  relaciona expli­
citamente com o Reino de Deus.

o. Mss. bastante numerosos precisam: uma grande árvore. 
Mas este adjetivo convém  mal à mustarda, que é um arbusto, e 
L c  não insiste no contraste entre eia e a sua semente. como o

mostarda que um homem toma e planta 
em seu jardim. Ele cresce e se toma uma 
árvore0, e os pássaros do ce'u fazem os 
ninhos em seus ramosp". “ Ele disse ain­
da: " A  que compararei o Reino de Deus? 
2lElc e comparável ao fermento que uma 
mulher toma e mistura em três medidas 
de farinha, dc tal modo que a massa toda 
fica fermentada’ ".

Será que Israel entrará no reino?. “ Ele 
passava por cidades e aldeias, ensinando 
e viajando rumo a Jerusalc'mr.

( M t  7 , 1 3 - 1 4 ) .  a Algue'm lhe disse: "S e ­
nhor. será que só pouca gente será sal­
va?" Ele lhes disse então: “ “ Esforçai-vos 
por entrar pela porta estreita*, pois mui­
tos, cu vo-lo digo, procurarão entrar e 
não conseguirão'.

( M t  2 5 , 1 0 - 1 2 ) .  “ “ Depois que o dono da 
casa se tiver levantado e tiver fechado a 
porta; quando, ficando fora, começardes 
a bater na porta dizendo: ‘ Senhor, abre- 
-nos', e ele vos responder: ‘ Vós, eu nâo 
sei dc onde sois’ ,

( M t  7 , 2 2 - 2 3 ) .  “ “então vos poreis a dizer: 
‘ Nós comemos e bebemos contigo, nas 
nossas praças ensinaste*'.^ ele vos dirá*:

fazem Mt 13 32  e M c 4 3 0 -3 1 .
p. Esla  imagem, que Dn 4.9.18 (e E z  17.23 c  31.6) aplicam ao 

poder dos grandes reis. pode representar para L c  a expansão do 
Evangelho entre os povos do mundo.

q . Sobre esta parábola. mais ou menos idêntica em Mt. c f. Mt 
1333  nota.

r .  Esta nova menção à subida de Jesus rumo a Jerusalém  (v. 
22) parece marcar o começo de uma nova seção da viagem  
(13 .22-17,10). O s vv. 22*30 agrupam diversas declarações de 
Jcsus sobre a entrada no Reino (Mt as apresenta sob formas e 
em contextos diferentes).

i x  os dirige contra aqueles dentre os judeus que não tiverem 
acreditado em Jesus.

s . Jesus não quer fornecer aqui. sobre os resultados do Juízo , 
mais esclarecimentos do que ele da alhures sobre a sua data 
(12.40.46: A t 1,6*7). E le  sò quer convidar os seus ouvintes a 
fazer esforço para aceder ao Reino (cf. 16.16).

I.  Vários ligam  a esta frase a primeira pane do v. seguinte, 
separando-os por uma sim ples vírgula.

u. O s que falam aqui são judeus, testemunhas da missão de 
Jesus (no texto paralelo. Mt 7.22-23. trata-se dc profetas e de 
taumaturgos cristãos), 

v. Numerosos m ss. têm: ele dirá: eu vo-lo digo... Quem fala



si 6.9 ‘ Eu não sei* dc onde sois. Afastai-vos de 
mim. vós todos quc fazeis o mal*’ .

( M t  8 J 2 . I I ) .  “ “ Haverá choros e ranger 
de dentes, quando virdes Abraão, Isaac e 
Jacó, bem como todos os profetas, no 
Reino de Deus, c vós, lançados fora'. 
“ Então, virá gente do oriente e do oci­
dente. do norte e do sul', para tomar lu­
gar no festim, no Reino de Deus.

( M t  1 9 . 3 0 ;  2 0 , 1 6 ;  M c  1 0 . 3 1 ) .  M“ E assim, 
há últimos que serão primeiros e há pri­
meiros que serão últimos”” .

Jesus enfrenta a morte11. JINesse ins­
tante, alguns fariseus*' se aproximaram 
e lhe disseram: “ Vai-te embora, parte 
daqui, pois Herodes quer fazer-te mor­
rer” . 32Ele lhes disse: “ Ide dizer a essa 
raposad: Eis quc cu expulso demônios e 
realizo curas hoje e amanhã, c no tercei­
ro diacchcgo ao termor. ,3Mas é necessá­
rio quc cu prossiga o meu caminho hoje, 
amanhã e no dia seguinte, pois não é pos­

sível que um profeta pereça fora de 
Jerusalém'.

Lam entação sobre Jeru salém  ( M t  n.4i-44
2 3 . 3 7 - 3 9 ) .  M“ Jerusalém, Jerusalém, tu 
que matas os profetas c apedrejas os que 
te sâo enviados, quantas vezes eu quis 
reunir os teus filhos como uma galinha 
reúne os seus pintinhos sob as asas. e 
vós não quisestesh.3íPois bem. vossa casa 
será deixada deserta1. E  cu vos digo. não 
mc vereis mais até que chegue o tempo 
cm que disserdesJ: 'B e i u l i t o  s e j a .  e m  n o m e  

d o  S e n h o r ,  a q u e l e  q u e  v e m k! ’ "

1 a  Cura de um hidrópico num sá- 
bado1. 'Ora. Jesus entrara na casa 

dc um dos chefes dos fariseus num dia 
de sábado para aí tomar uma refeição1"; 
eles o observavam. 2e justamente um 
hidrópico se achava diante dele. -'Jesus 
tomou a palavra e disse aos legistas" c 
aos fariseus: “ É  permitido ou não curar Mt 12,12; 
um doente no dia de sábado”?” 4Mas eles Mc 3,4 
ficaram cm silêncio. Então Jesus, toman-

aqui é o ju iz  do último dia. enquanto cm M l 7.23 é Jesus quem 
fala na primeira pessoa.

w. Numerosos mss. lém: Vós. eu não sei.... como no v. 25.
x. O  ju iz  não reconhece como seus aqueles dentre os judeus 

que praticam o mal: para pertencer ao povo de Deus. nào basta 
pertencer à raça de Abraão (cf. 3.8; Jo  8.33-41). mas é preciso 
acolher Jesus, scr conhecido do ju iz  (vv. 25-27).

y . Jesus apresenta aqui o Reino, à maneira judaica, como o 
festim messiânico (Is 25,6: I x  14,15.16-24; 22,16.18.30) em que 
os eleitos estão reunidos ao redor dos patriarcas e dos profetas 
(cf. 16,22). O s que nâo tiverem respondido ao chamado dc Jesus 
serão excluídos do festim messiânico. Mas enquanto Mt dirige 
esta anieaça ao conjunto dos judeus (cf. M l 8.12 nota). L c  só 
visa aos ouvintes incrédulos de Jesus.

z. Trata-se dos pagàos que serão admitidos no Reino (cf. Is
2.2-5; 25.6-8; 60; 66.18-21).

a. C f .  Mt 19.30 nota. Esta sentença é mais matizada do que em 
Mt 19.30 e M c 1031 (muitos) e sobretudo do que em Mt 20.16.

b. L c  acaba de considerar a incredulidade dc Israel do tempo 
de Jesus (vv. 23-30). É  nesta perspectiva que ele registra aqui 
duas declarações dc Jesus accrca da sua própria mone; os vv. 
31-33. quc lhe são próprios, e os vv. 34 e 35. que Mt situa mais 
tarde.

c. E les sào aparentemente favoráveis a Jesus (cf. 7 3 6  nota). 
Todavia, certos comentadores vêem ein sua atitude um ato de 
hostilidade.

d. Herodes nào é perigoso para Jesus; ele nào é um leão (im a­
gem usual dos rabinos para designar um personagem perigoso).

e. Isto é. em breve (expressão usual cm  aramaico).
f. L it. eu estou no fim . A  expressão é equivoca: ela pode

ser entendida no sentido temporal (a minha missão está ter- 
minada) ou indicar o resultado obtido (eu atingi a minha nte- 
ta). Com o em 22,53, como também em Jo  7.30 e 8 2 0 . os in i­
migos dc Jesus nâo podem atingi-lo antes quc a sua hora lenha 
chegado.

g. Jesus anuncia a sua morte em Jerusalém c  a compara à dos 
profetas massacrados por Israel (cf. 6.23 nota).

h. Essas palavras, que Mt situa durante a pregação de Jesus 
cm Jerusalém, supõem que Jesus já  exerceu o seu ministério na 
cidade antes da “Semana Santa". O  fato é muito verossímil (cf. 
Jo); ele faz sobressair o caráter artificial do plano dos sinóticos. 
c  notadamente da composição da viagem a Jerusalém no terceiro 
evangelho (cf. Introdução).

í. C f.  J r  12,7. Deus vai abandonar o  seu Tem plo, e portanto 
entregá-lo à ruína (cf. 2 1.6). para fazer ca ir o castigo sobre o seu 
povo. É  a ameaça clássica nos profetas (M q 3.12; Jr  7.1-15; 26; 
E z  8 -11).

j .  Vários mss. têm. como Mt 23.39. até que digais...
k. Anunciando que os seus ouvintes saudarão Jesus com a 

aclamação messiânica do S l 118.26 (cf. L c  19.38), L c  parece 
admitir a conversão de Israel no fim dos tempos (cf. 21.24 e Rm
11.25-27).

1. L c  apresenta vários elementos no quadro dc uma refeição 
(14.1-24). Todos eles sc dirigem  a fariseus, quc L c  considera 
como os representantes autênticos do pensamento de Israel. O  
primeiro episódio é uma cura no dia de sábado, análoga à dc
6.6-11 c  13.10-17.

m . C f.  7,36 nota.
n. C f .  7,30 nota.
o. C f.  6,7 nota e 13.16 nota.



do o doente, curou-o e despediu-o. d e ­
pois ele lhes disse: “Qual dentre vós, se 
seu filhop ou seu boi cair num poço, não 
o retirara' daí imediatamente em pleno 
dia de sábado*1?” ‘ E  eles a isso nada pu­
deram objetar.

Escolher o último lugar. 7Jesus disse 
aos convidados uma parábola', porque 
notava que eles escolhiam os primeiros 
lugares*. Disse-lhes: "“ Quando fores con­
vidado a uma festa de casamento, não 
vás te colocar no primeiro lugar, para 
que não ocorra que tenham convidado 

Pr 25.6-7 algue'm mais importante do que tu, 9e 
aquele que vos convidou a ti e a ele venha 
te dizer: ‘Cede-lhe o lugar'; então irias 
todo envergonhado tomar o último lu­
gar. '“Ao contrário, quando fores convi­
dado. vai te colocar no último lugar, a 
fim dc que à sua chegada aquele que te 
convidou te diga: 'Meu amigo, vem mais 
para cima’ . Então será para ti uma honra 
perante todos os que estiverem à mesa 
contigo. "Pois todo homem que se eleva 

m< 23.12 será rebaixado, mas quem se rebaixa será 
elevado'".

Convidar os pobres. l2Elc disse tambem 
ao que o convidara": “Quando deres um

p. M ss. bastante numerosos substituem ou ajuntain: asno, 
provavelmente sob o influxo de 13,15.

q. Sem  duvida. L x  apresenta aqui a mesma palavra de Jesus 
que Mt 12,11 (ver a nota). Mas eie se revela menos fam iliariza­
do com os costumes da Palestina; faia dc um poço. como nos 
países que conhece, e não de um buraco: sobretudo, menciona 
um filho ou um boi que caíram nele. o que constitui casos ab­
solutamente diferentes na casuística judaica. O  argumento nâo 
funciona tão bem quanto em Mt.

r .  Aqui esta palavra tem o seu sentido bíblico de sentença de 
sabedoria, como em M c 7,17. À  primeira vista, Jesus dá nos vv. 
8-10 uma lição de habilidade social comparável a Pr 25,6-7. 
Mas o seu conselho termina no v. 11 com  uma liçâo de humil­
dade que se opõe às preocupações hierárquicas do mundo judai­
co (cf. Qumran).

s. L il .  eleitos (cf. 7.36 nota z). É  o que Jesus censurará aos 
escribas em 20.46.

t. Esta sentença, que se inspira em E z  2 1.31, condena a orgulho­
sa segurança dos fariseus (cf. 16,15): ela será repetida em 18.14.

u. O  contexto da refeição evoca o convite. Jesus tira d a í um 
apeio à generosidade para com os pobres e ao desprendimento.

v. O  conselho de Jesus vai de encontro a todos os usos habi­
tu a i. Todos os infelizes enumerados aqui sào tipos dc pobres 
(cf. 6.20 nota).

almoço ou um jantar, não convides teus 
amigos, nem teus irmãos, nem teus pa­
rentes, nem vizinhos ricos, senão eles 
tambem te convidarão em troca e isso te 
será retribuído. ,3Ao contrário, quando 
deres um festim, convida pobres, aleija­
dos, coxos e cegos”, ue serás feliz por­
que eles não têm com que retribuir": com 
efeito, isso te será retribuído na ressur­
reição dos justos"” .

Parábola dos convidados substituídos 
pelos pobres* (Aí/ 2 2 , 1 - 1 0 ) .  l5Ouvindo 
essas palavras, um dos convivas disse a 
Jesus: “ Feliz de quem participar da 
refeição' no Reino de Deus*!" “ Ele lhe 
disse: “ Um homem ia dar um grande 
jantar e convidou muita gente. l7Na hora 
do jantar, mandou seu servo dizer aos 
convidados: ‘ Vinde, já1*está pronto'’ .

'"“ Então eles se puseram a desculpar- 
-se todos do mesmo modod.O  primeiro 
lhe disse: 'Acabo de comprar um campo 
e e preciso que eu vá vê-lo; rogo-te quei­
ras desculpar-me’ . l!,Outro disse: ‘ Acabo 
de comprar cinco juntas de bois c estou 
partindo para experimentá-las; eu te rogo, 
queiras dcsculpar-mc’ . “ Um outro disse: 
‘ Acabo de me casar e por isso não posso 
ir*’ . 21 Ao voltar, o servo relatou essas

w. Jesus formula uma promessa paru os que são desprendidos 
(cf. 6,32-34).

x. Apoiando-se neste texto e cm  20,35. vários pensaram que 
L c  não admitia ressurreição para os pecadores (este conceito se 
encontra em certos meios do judaísm o de então). Mas L c  anun­
cia  em A l 24,15 uma ressurreição dos justos e dos pecadores. A s  
suas expressões aqui e em 20.35 explicam -se pelo fato de que s<5 
os justos chegarão â verdadeira vida.

y . A  par.íbola seguinte é  encontrada também em Mt. após a 
chegada de Jesus a Jerusalem e sob uma forma bastante diferen­
te. L c  faz dela o  anúncio do chamamento do  povo novo. forma­
do de pobres, tanto judeus como pagãos.

z . L it. quem comer o pào.
a. Esta bem-aventurança. com o a do A p  19,9. exprime a es­

perança de participar do festim messiânico (sobre este.cf. 13,28 
nota).

b . Numerosos mss. trazem: tudo está pronto (cf. Mt 22.4).
c . Conform e o uso oriental, os convidadas foram avisados de 

longa data; no ultimo momento, o anfitrião manda um servo 
procurá-los (cf. Est 5.8 e 6.14) e acompanhá-los.

d . O s convidados são numerosos (v. 16). mas a parábola so 
apresenta três. segundo a norma usual (cf. 1033  nota): o ultimo 
nem sequer se escusa.

e. I x  talvez faça alusão a esse pormenor em 14,26.



respostas ao seu senhor. Então, tomado 
de cólera, o dono da casa disse ao seu 
servo: ‘ Vai depressa peias praças e mas 
da cidade, e traze para cá os pobres, os 
aleijados, os cegos e os coxos'’ . 22Depois 
o servo veio dizer: ‘ Senhor, foi feito o 
que ordenaste, e ainda há lugar’ . 230  
senhor disse então ao servo: ‘ Vai pelas 
estradas e jardins*, e forçah as pessoas a 
entrarem, a fim de que a minha casa fi­
que cheia. 24Pois. eu vos digo, nenhum 
daqueles quc tinham sido convidados 
provará do meu jantar1’".

Renunciar a tudo para seguir Jesus. 
“ Grandes multidõesJ caminhavam com 
Jesus; ele sc voltou c lhes disse: “ "Se  

ix.29 alguém vier a mim sem me preferir* ao 
seu pai, à sua mãe, à sua mulher1, aos 
seus filhos, aos seus irmãos, às suas ir­
mãs c ate' à própria vida, não pode ser 
meu discípulo. 27Aquele que nâo carrega 

« 3 ; a sua cruz e não vem em meu seguimen-
Mt i».28 tQ  n jj0  s e r  m e ( J  c iis c , 'p u l o

“ "Com efeito"1, quem entre vós, quando 
quer construir uma torre, não começa por 
sc assentar para calcular a despesa e avaliar

f. A  lisui desses infelizes é a mesma que cm  14.13. E les sào 
recolhidos na cidade, e L c  deve ver neles os pobres dc Israel (cf.
6,20 nota).

g . L il .  cercados. Diversamente de Mt 22. 9-10. L c  apresenta 
uma segunda série de suplentes dos convidados faltosos e os faz 
trazer dc fora da cidadc: cie deve pensar nos pagàos.

h. Nào se traiu de violência, mas de convite premente (cf. 
24,29; At 16,15). Interpretações tardias quiseram legitimar com  
esle texto conversões pela força, Estas nào acham justificação  
neste pormenor parabólico, e menos ainda no espírito do evan­
gelho.

I. C f  13.28-29.
j .  Esta seção se dirige às multidões, isto 6. a todos os discípu­

los. presente e futuros, de Jesus. Reüne diversos ensinamentos 
de Jesus sobre a condição dos discípulos centrando-os no tema 
da renuncia (vv. 25-26 e 33).

k . L it. sem odiar. Com o na língua do A T ,  que nào possui 
comparativo, este verbo sign ifica  aqui amar menos (c f. G n  
2 9 31 .3 3 ; Dt 21.15-16; Is 60.15; M l 1 3 ; e L c  16,13); é  assim  
que o  compreendeu Mt 1037. L c  18.20 lembrara, por outro 
lado, o  mandamento do D ccalogo sobre os deveres para com os 
pais (E x  20.12; Dt 5,16).

I. Diversamente de M l 1 0 37 . L c  menciona aqui o amor da 
esposa que também deve ceder a prioridade ao amor do Cristo  
(cf. v. 20; 18.29).

m . O  par de pantbolas dos vv. 28-30 e 31-32 (cf. 11 3  nota) 
é próprio de L c .  E las parecem ler sido. na origem , um exemplo  
da necessidade de refletir antes de um empreendimento impor­

se tem com que ir até o fim? "D e outro 
modo, se ele lança os alicerces sem poder 
terminar, todos os que o virem zombarão 
dele wc dirão: ‘ Eis um homem que 
começou a construir e não pôde terminar!’

3l“Ou qual o rei, quando parte em guer­
ra contra outro rei. que não começa por 
se assentar para considerar se e capaz, 
com dez mil homens, de enfrentar aque­
le que marcha contra ele com vinte mil? 
52Scnão, enquanto o outro ainda está lon­
ge, ele manda uma delegação e pede para 
fazer a paz.

33"Do mesmo modo, qualquer um de 
vós que não renuncia a tudo o quc lhe 
pertence não pode ser meu discípulo".

Não perder o sabor (Mt 5 ,13 ; Mc 9.50). 
•M“ Sim, o sal°é uma coisa boa. Mas se o 
próprio sal perder o sabor com que se há 
de salgar? “ Não presta nem para a terra, 
ncm para o esterco: jogam-no forap. 
Quem tiver ouvidos para ouvir ouça11.”

-> p  Jesus e os pecadoresr. 'Os coleto- 
res de impostos e os pecadores* sc 

aproximavam todos'dele para o ouvir. ^

tante. sem dúvida o engajar-se no seguimento de Jesus. Ligando  
a isso. como conclusão, o  v. 33, L c  faz um apelo à renuncia.

n. Este v.. que retoma a conclusão dos vv. 26 e 27. da uma 
aplicação nova às duas pantbolas prcccdcnies. Faz delas um apelo 
a renunciar a todos os bens próprios. É o ensinamento predileto 
de L c  (12,13-34; 16.1-13; 18.24-30: c f . 5.11 nota).

0 . C f .  Mt 5.13 nota c  M c 9,49 nola.
p. O  sentido que L c  atribui à imagem do sal não é claro. Seja 

como for. ele faz dela uma advertência aos discípulos: que nào 
se tomem insípidos, que permaneçam tléis a si mesmos e em 
primeiro lugar à mensagem do Evangelho.

q. Retomando aqui a advertência de 8.8. L c  sublinha a impor­
tância do chamado de Jesus.

r .  Este capítulo consilui uma sólida unidade literária por sua 
introdução e por suas três parabolas sobre a alegria de achar o 
que estava perdido (c f. as conclusões dos vv. 6.9.24.32). A  pro­
gressão é  clara: uma ovelha sobre cem . uma moeda sobre dez. 
um filho sobre dois. Em  face dos justos  que se indignam com  o 
acolhimento feito aos pecadores por Jesus, este exprime a ale­
gria quc Deus sente ao reencontrar os seus filhos perdidos, c  
convida os fariseus a participarem desta alegria (especialmente 
na ccna final dos vv. 25-32). A s  duas primeiras parabolas. rigo­
rosamente paralelas (cf. 113  nota), sugerem a procura do  peca­
dor pelo Pai: a terceira apresenta o acolhimento feito pelo pai ao 
pecador que volta a ele.

s . Com o em 5 3 0  e 7 3 4 , os coletores de impostos sào mencio­
nados com  os pecadores públicos condenados pelos fariseus.

1. Este adjetivo é omitido em algumas testemunhas antigas.



os fariseus e os escribas murmuravam; 
eles diziam: "Este homem da' boa acolhi­
da aos pecadores e come com eles0!”

Parábola da ovelha reencontrada' ( M t

I H ,  1 2 - 1 4 ) .  3Então. ele lhes disse esta 
parâbola: '‘“Quem dentre vós, se tiver cem 

ei 34.16 ovelhas e perder uma, não deixa as ou­
tras noventa e nove no deserto" para ir à 
procura da que se perdeu, até encontrá- 
-la? 5E quando a reencontrou, ele a aco­
moda cheio de alegria sobre os ombros, 
6e, dc volta à casa, reüne seus amigos e 
vizinhos e lhes diz: ‘ Alegrai-vos comigo’ , 
pois cu reencontrei a minha ovelha que 
estava perdida!’ 7Eu vos digo. é assim 
que haverá alegria no céuy por um só 
pecador que se converta, mais do que 
por noventa e nove justos que nâo preci­
sam dc conversão*.

Parábola da moeda reencontrada. *“ Ou 
ainda, qual a mulher que, tendo dez moe­
das de prata* e vindo a perder uma. não 
acende uma lâmpada, varre a casa e pro­
cura com cuidado até encontra'-la? *E 
quando a encontrou, ela reüne as suas 
amigas e vizinhas e lhes diz: ‘ Alegrai-

u. C f.  5.29-30.
v . A  imagem do pastor e do seu rebanho é  um tema clássico  

do A T  pani expressar as relações de Deus com o seu povo (cf. 
1232 nola): a do reencontro da ovelha perdida é  uma figura 
tradicional da salvação (M q 4.6-7; Jr  23,1-4; E z  34,11-16). Esta 
panfcola (em seu paralelo em M t. mas enquanto este a aplica à 
responsabilidade dos chefes da Igreja em relação aos pequenos 
das suas comunidades. I x  mostra Deus procurando o pecador; ele 
está, sem dúvida, mais próximo do sentido primitivo da parábola.

w. A  pastagem usual dos rebanhos na Paleslina; ela corres­
ponde às montanhas de M l 18,12.

x . Este convite a participar da sua alegria, que se encontra nos 
vv. 9 .23 -2 4 3 2  é  para L c  um traço capital. L ie  prepara a resposta 
final de Jesus às murmurações dos fariseus (vv. 7.10; cf. v. 32). 

y. Para Deus (cf. 11.16 nola).
z . S c  L c  pensa em verdadeiros justos, esta afirmação e' um 

paradoxo que sublinha a alegria dc Deus ante a conversão do 
pecador, a atenção que ele consagra à mesma. O  contexto que 
L c  atribui a esta parábola e as suas criticas contra a justiça dos 
fariseus (5 3 2 ; 16,15: 18.9; cf. 20.20) sugerem que ele pensa 
aqui antes em falsos justos, que deveriam reconhecer a necessi­
dade dc se converter (cf. 5 3 2  nota).

a . L it. dracmas. Esia  moeda grega eqüivale ao denário romano 
(cf. 7,41 nota). Para a dona de casa que só tem dez. a perda é 
significativa.

b. L il .  diante dos anjos de Deus. Trata-se da alegria de Deus 
(cf. 12.8 nota); ele a compartilha com  os seus anjos.

-vos comigo, pois reencontrei a moeda 
que tinha perdido!’ ’"É assim, eu vos 
digo, que há alegria entre os anjos de 
Deus11 por um só pecador que se con­
verta” .

Parábola do Pilho reencontrado1. "Ele  
disse ainda: “ Um homem tinha dois fi­
lhos. ijO mais moço disse ao seu pai:
‘ Pai. da'-mc a parte de bens que me 
cabed’ . E  o pai fez para eles a partilha 
dos seus bens. '-'Poucos dias depois, o 
filho mais moço, tendo juntado o dinhei­
ro. partiu para uma região longínqua e aí 
dissipou os seus haveres numa vida 
desregrada'. 14E quando acabou de gastar 
tudo, uma grande fome sobreveio naque­
la região, e ele começou a passar neces­
sidades. l!Foi pôr-se a serviço de um dos 
cidadãos desse país, que o enviou para 
os seus campos a guardar porcos'. “ Ele 
bem que gostaria de encher o ventre*com 
as bolotashque os porcos comiam, mas 
ninguém lhas dava. ,7Então. caindo cm 
si, disse a si mesmo1: ‘Quantos operários 
de meu pai têm pão de sobra, enquanto 
eu, aqui, morro de fome1! '"Vou ter com 
o meu pai e lhe direi: Pai, pequei contra

c .  Esta parábola famosa é  própria dc L c  (ela só apresenta uma 
longínqua analogia com a de Mt 21.28*32). E la  comporta duas 
partes, fortemente ligadas entre si pelo mesmo personagem cen­
tral, o  pai. e por sua atitude generosa, e mesmo também pelo 
convite final (vv. 24.32) a participar de sua alegria (é o que leva 
a evitar o  título usual da parábola: “o filho pródigo**). A  segunda 
parte, que termina a narração respondendo ao problema iniciai 
do capítulo (vv. I -2). manifesta a liçào essencial da parábola; ela 
convida os fariseus a entrarem na alegria de Deus. a terem o 
coração tão aberto quando o de Deus no acolhimento dos peca­
dores que voltam a ele.

d. Este pedido não é  inaudito (cf. Sr 33,20*24), mas a sua 
legitimidade é  discutida pelos historiadores. O  jovem  reconhece­
rá mais adianlc que pecou contra o seu pai (vv. 18 e 21). mas 
a natureza da sua falta não é  precisada.

e. O  termo dc L c  é  pouco preciso. Traduzem -no às vezes por 
devassidão, sob a influência do v. 30; mas será que. neste v.. o 
filho mais velho não exagera?

f. Para um judeu, cra o cúm ulo da degradação, pois o porco 
é  um animal impuro (D t 14.8).

g . Testemunhas bastante numerosas lêem: saciar-se. sem du­
vida para atenuar a expressão.

h. I.it. alfarrobas, frutos de uma árvore mediterrânea, utiliza­
da para alimentação do gado.

t . C f .  12.17 nota.
j ,  Jesus não idealiza os sentimentos do infeliz. O  foco da 

parábola não é a conversão do filho, mas o amor do pai.



o ceu1 e conlra ti. '’ Já não mereço ser 
chamado teu filho. Trata-me como a um 
dos teus diaristas’ . “ E foi ter com seu 
pai. Ainda estava longe, quando o pai o 
avistou e foi tomado de compaixão: cor­
reu, se lhe lançou ao pescoço1 e o cobriu 
dc beijos. 2'0  filho lhe disse: ‘ Pai, pe­
quei contra o céu e contra ti. Ja' não 
mereço ser chamado teu filho1" . . . ’ “ Mas 
o pai disse aos seus servos: ‘ Depressa, 
trazei a mais bela" roupa e vesti-o; ponde- 
-Ihe um anel no dedo e sandálias nos 
pe's”. 2vTrazei o bezerro cevado, matai-o. 
comamos c festejemos, 2Jpois este meu 
filho estava morto e voltou à vida, esta­
va perdido c foi rccncontradop\

“ E eles se puseram a festejar. 250  filho 
mais velhor*1 estava nos campos. Quan­
do, ao voltar, se aproximou da casa. ouviu 
músicas c danças. “ Chamando um dos 
servos, perguntou-lhe o que era aquilo. 
27Este lhe disse: ‘E  teu irmão que che­
gou, e teu pai matou o bezerro gordo por 
tê-lo visto voltar bem dc saúde’ . “ Então 
ele se encheu de cólera e não quis entrar.
O pai saiu para pedir-lhe que entrasse; 
Mmas ele replicou ao seu pai: ‘.Ja' faz tan­
tos anos quc cu te sirvo sem ter jamais

desobedecido às tuas ordens'; e, a mim, 
nunca deste um cabrito sequer para fes­
tejar com meus amigos. “ Mas quando 
chegou esse teu filho*, que devorou teus 
bens com prostitutas, mataste o bezerro 
gordo para ele!’ -'‘Então o pai lhe disse: 
‘ Meu filho, tu esta's sempre comigo1 e 
tudo o quc c meu e' teu. ,2Mas“ era pre­
ciso festejar c alegrar-se porque este teu 
irmão' tinha morrido, e esta' vivo; estava 
perdido, e foi reencontrado"’ .-’

1  n  A parábola do gerente astuto'.
‘Depois Jesus disse a seus discípu­

los: “ Um homem rico tinha um gerente’ 
que foi acusado perante ele de dilapidar 
os seus bens. 2Ele o mandou chamar e 
lhe disse: ‘Que ouço dizer de ti? Presta 
contas da tua gestão, pois doravante já 
não podera's gerir meus negócios’ . -'O 
gerente disse então consigo mesmo': ‘Que 
vou eu fazer, visto que o meu senhor me 
retira a gerência? Trabalhar na enxada? 
Eu não tenho força. Mendigar? Tenho 
vergonha. JSei o que vou fazer para que, 
uma vez afastado da gerência, haja pes­
soas quc me acolham em suas casas*. 
5Então, fez vir, um por um. os devedores

k. Deus. C f.  11.16 nota.
I. Esta pressa é paru um orientai uma atitude inusitada. Com o  

todo o v. e sua continuação, ela exprime o amor do pai. O s  
beijos deste são sinais de perdão (2Sm  1433).

m . Várias testemunhas ajuntam aqui: trata-me como a um dos 
teus diaristus. como no v. 19. Mas o texlo breve, melhor ates­
tado. faz ressaltar a pressa do pai e o fato de que a sua acolhida  
impede o filho de chegar ao fim  de sua humilhação, 

n . L it. a primeira.
0. O  anel é  o sinal da autoridade (G n  41.42; Est 3.10: 8,2); as 

sandálias fazem parte do traje do homem livre, por oposição ao 
traje do escravo.

p. Esta retomada dos temas dos vv. 6 e 9 marca o fim da 
primeira cena da parábola.

q. A  atitude deste personagem, cujo diálogo com  o pai cons­
titui a segunda cena da parábola, corresponde exatamente à dos 
fariseus no v. 2.

r .  Esta afirmação deve ser exata. E la  corresponde à segurança 
que os fariseus tèm de cum prir todas as exigências da lei (cf.
18.9).

s . E le  se recusa a reconhecê-lo como seu irmão, c  vai falar 
dele com desprezo (cf. 18.9.11).

1. É a alegria essencial, e o convite a ultrapassar o juridicism o  
para se abrir ao amor.

u . Vários m ss. ajuntam: devias festejar e te... 
v. O  pai retifica a qualificação cheia de desprezo do v. 30: o 

filho que acaba de voltar é  sempre o irmão do mais velho.

w. Esta conclusão da segunda cena. preparada pelos vv. 6-9 e 
24. 6 a resposta d c  Jesus às murmurações dos fariseus. Quando 
eles virem os pecadores acercarem-se de Jesus, participem da 
alegria de Deus que reencontra os seus filhos.

x . Esta parábola traz muitas vezes dificuldades, porque parece 
propor o exemplo de um espertalhão. Mas Jesus não hesita, em  
outras parábolas, em comparar o julgamento de Deus com  o de 
um ju iz  sem justiça (18.1*8). tampouco em convidar os seus 
discípulos a serem hábeis como as serpentes (Mt 10,16); é claro  
que ele nâo exorta os seus à injustiça ou à malvadez. Na pará­
bola em foco. ele toma a precaução de qualificar o  gerente como  
desonesto (v . 8). Se este serve de exemplo (cf. 10 30  nota) não 
o é  senão por sua habilidade.

No estado atual do texto, a parábola é  seguida de uma série de 
sentenças sobre o  uso do dinheiro (vv. 9-13). Hesita-se. às vezes, 
cm fixar o ponto onde termina a parábola e começam os comen­
tários. Parece, no entanto, que. no texto de L c . podc-sc situar 
este ponto entre os vv. 8 e 9; é  no v. 9. com efeito, que Jesus 
toma a palavra e se dá a transição da questão da habilidade para 
a do dinheiro. A ssim , o v. 8 conclui a parábola, convidando os 
discípulos a serem tão hábeis no serviço do Reino quanto os 
espertalhões deste mundo cm  seus negócios escusos.

y . O  mesmo termo grego é traduzido alhures, por intendente; 
cf. 12,42 nota. 

z . C f.  12.17 nota.
a. L it. a fim  de que. quando eu fo r  destituído da gerência, eles 

me acolham em suas casas.



do seu senhor e disse ao primeiro: ‘Quan­
to deves ao meu senhor?’ ‘ Este respon­
deu: ‘Cem jarrasbde azeite’ . O gerente 
lhe disse: ‘ Eis aqui o teu recibo, assenta- 
te e escreve cinqüenta’ . 7Disse em segui­
da a outro: ‘ E  tu, quanto deves? Este res­
pondeu: ‘Cem sacos'de trigo'. O gerente 
ihe disse: ‘Eis aqui o teu recibo, escreve 
oitenta’ . *E o patrãod elogiou o gerente 
desonesto', porque havia agido com ha­
bilidade'. Com efeito, os que pertencem 
a este mundo* são mais habilidosos para 
com os seus semelhanteshdo que os que 
pertencem à luz1.

O dinheiro enganador c o bem verdadei­
ro1. ,"Pois bem. eu vos digo: fazei-vos 
amigos do Dinheirok enganador para que, 
uma vez desaparecido1 este. esses amigos 
vos acolham"1 nas moradas eternas”.

'““ Aquele que é  digno de confiança" em 
coisas pequeninas e' digno de confiança

b. L il .  bat. O s valores atualmente propostos para o  bat vào de 
21 u 45 litros.

c . L it. kor. O  kor vale dez bates, isto é . entre 210 e 450 litros.
d . Pura L c .  trata-se do patrão do gerente, visto que Jcsus vai to­

mar a palavra no v. 9. Mas o elogio que ele faz daquele que o  rouba 
é surpreendente peto desprendimento. É  provável que. na parábola 
primitiva, o patrão fosse Jesus, que tirava a lição da narrativa.

e« L it. do gerente da injustiça. O  complemento indica a quali­
dade do gerente, sua pertença â injustiça. Esta ultima palavra, no 
contexto, deve ser traduzida por desonestidade, porque os vv. 
10-12 vão opô-la ao que é digno de confiança e verdadeiro.

f. Na língua do A T .  este termo é muito empregado para ex­
pressar qualquer habilidade, honesta ou desonesta (cf. G n  3.1).

g . L it. Os filhos deste mundo: o grupo daqueles que sò conhe­
cem o mundo presente e só agem para eie.

h. Lit. em stuts gerações. Este hebraísmo que tambem se en­
contra nos textos de Qumran significa: na categoria deles.

i. L it. os filhos da luz. O  grupo daqueles que recebem a luz de 
Deus. Em  Qumran. são os membros da comunidade, opostos aos 
filhos das trevas, que sào os seus adversários.

j .  A s sentenças dos vv. 9-13  sào elementos soltos, reunidos 
com a finalidade de interpretar a parábola precedente como uma 
lição sobre os diversos aspectos do dinheiro. Elas estão ligadas 
entre si por uma série de jogos de palavras se míticas referentes 
ao Dinheiro (Mamon: vv. 9.11.13) e ao que é digno de confian­
ça (w . 10.11.12) e verdadeiro (v. I I ) ,  todos termos que se 
exprimem a partir da mesma raiz hebraica 'aman. Esses vv. 
cstào igualmente unidos pela antítese entre o embuste e a fíde- 
lidadc-verdade (vv. 10-12). No começo desta seção. Jesus reto­
ma a palavra para comentar a parábola.

k . L it. o Mamon (com o nos vv. 11 e 13). Este termo pode ter 
provindo primitivamente da idéia de um depósito confiado: ele 
designa aqui o  Dinheiro, personificado como uma potência que 
escraviza o mundo.

1. Alguns ms.s. trazem: uma vez que tiverdes desaparecido.

tambe'm numa grande; e aquele que e' 
desonestop em coisas pequeninas c' deso­
nesto tambe'm numa grande. "S e . pois, 
não fostes dignos de confiança quanto 
ao Dinheiro enganador, quem vos con­
fiara' o bem verdadeiro? I2E se nâo fostes 
dignos dc confiança quanto ao que vos é 
alheio, quem vos dara' o que pertence a 
vós"?

( M t  6 , 2 4 ) .  l3"Nenhum servo pode servir 
a dois senhores: ou odiará um e amará o 
outro, ou se apegará a um e desprezará o 
outro. Não podeis servir' a Deus e ao Di­
nheiro."

A lei e o Reino. I40 s  fariseus', que gos­
tavam do dinheiro1.escutavam tudo“ isso, 
e zombavam de Jesus. l5Jesus lhes disse:
“ Vós mostrais a vossa justiça aos olhos 
dos homens’ , mas Deus conhece os vos­
sos corações": o que para* os homens e'

m . Vos acolham. O  sujeito esses amigos não está expresso no 
texto: é explicitação nossa; mas pode-se também entender este 
plural como um termo impessoal que designa Deus. evitando 
mencioná-lo (cf. 6.38 nota).

n . L it. as tendas eternas. Esta expressão não é encontrada para 
indicar o  lugar da salvação, nem no A T .  nem na literatura judai­
ca, nem no N T . E la  deve inspirar-se no repertório de im agens da 
festa das Tendas (ou Tabem áculos). que se considerava, então, 
uma prefiguração da era da salvação (Z c  14.16-21). Todo o v. 
9  está construído segundo o modelo do v. 4. E le  é  um convite 
a acumular tesouros no céu (cf. 12.16 nota) por meio da esmola 
(tema caro a L c ,  cf. 11.41 nota),

o. Ou: fiel.
p. Ou: injusto. C f .  v. 8 nota.
q . Vários mss. antigos têm: o que é nosso. Trata-se do bem do 

Reino (e provavelmente, na variante, do bem da Igreja). Nos vv. 
10-12. o  dinheiro é. portanto, o  teste da fidelidade dos discípulos.

r . A qui. servir tem o seu sentido cultuai, corrente na Bíblia. 
Em  face de Deus. o  Dinheiro é um falso deus. Segundo este v.. 
o dinheiro é. portanto, um perigo muito mais grave do que nos 
vv. precedentes: pode-se fazer dele um fdolo.

s . A s sentenças diversas dos vv. 14*18 têm um objetivo co ­
mum: procuram definir a posição de Jesus em face do judaísmo  
e da lei: preparam também a conclusão da parábola seguinte (v. 
31). O s fariseus aparecem aqui como representantes do pensa­
mento judaico.

t. Jesus d irigirá uma censura semelhante aos escribas em 20.47. 
Seria injusto aplicá-la a todos os fariseus (cf. 7 3 6  nota). O s vv. 
14-15 parecem scr uma transição entre os vv. 9-13. sobre o 
dinheiro, c  as sentenças que se lhe seguem, 

u. Esta palavra falta em várias testemunhas, 
v. C f. 18.9 e o legista de 10 29 , como também 20.20 nota. 
w. Tema bíblico  ( IS m  16,7; Pr 24.12) empregado por L c  em 

At 1.24; 15.8. 
x. Ou: entre.



i4.il: ik.14 superior e' uma abominação aos olhos de 
Deus'.

( M t  1 1 , 1 3 . 1 2 ) .  “ "A  Lei e os Profetas vão 
até João'; desde então a boa nova do Rei­
nado de Deus c' anunciada e todo homem 
emprega a sua força para nele entrar*.

( M t  5 . 1 8 ) .  I7“ É mais fácil passarem o ceu 
e a terra do que cair da Lei uma só 
vírgulah.

( M t  5 . 3 2 :  1 9 , 9 :  M c  1 0 , 1 1 - 1 2 ) .  "“Todo 
homem quc repudia a sua mulher e se 
casa com outra é adúltero; e aquele que 
se casa com uma mulher repudiada por 
seu marido é adúltero'.

Parábola do rico e dc Lázaro1*. '''"Ha­
via um homem rico' que se vestia de 
púrpura e linho finore que fazia diaria­
mente brilhantes festins. “ Um pobre 
chamado Lázaro" jazia coberto dc úlce­
ras no pórtico dc sua casa. 3,Elc bem 
quisera saciar-se doh quc caía da mesa 
do rico; mas eram antes os cães que vi­
nham lamber suas úlceras'.

22" 0  pobre morreu e foi levado pelos 
anjos para um lugar dc honra junto dc

y. Expressão e pensamento bíblicos (cf. Pr 163).
z .  Para I x .  diversamente dc Mt 11.12. Joâo Batista pertence 

;tinda ao A T  (cf. 3.20 nota c>. É  um tempo que sc acabou.
a. Pode-se traduzir tambeYn: nele entra ü viva força. A  inter­

pretação deste texto é discutível (c f. Mt 11.12 nota). Aqui a 
tendência edificante de L c  c  o seu texto de 13.24 sugerem um 
convite ao esforço espiritual.

b. L il .  um so’traço (de letra). Esta sentença, complementar da 
precedente, afirma a perenidade da Lei. L c  deve entendê-la cm  
seu valor profe'tico (cf. 24.27.44). A ssim  ele prepara a conclusão 
da parábola seguinte (v. 31).

c. Essa interdição do repudio tradicional 6 uma das rupturas 
mais claras dc Jesus com a lei de M oises (cf. Mt 531  nota).

d . A  paraboia tem duas partes, com o a de 15.11-32. O s vv. 19- 
25 inspiram-se em um tema conhecido no Egito antigo e no ju ­
daísmo e ilustram a mudança de situação provocada pela passa­
gem deste mundo para o mundo futuro; é o que proclamam as 
hem-aventuranças dc 6.20.24. O s vv. 27-31. que constituem o 
ensinamento principal, mostram nas Escrituras o sinal que conduz 
de modo convincente ã conversão. A  lição da paraboia é  clara: 
é urgente converter-se. c  para isso é preciso ouvir Moises e os 
profetas.

c . A lgun s mss. antigos lhe dão um nome: Neués.
f. L il .  de hisso (linho finíssimo).
g. ft o unico caso em que um personagem dc parábola recebe 

um nome. Este. que significa Deus ajuda, calha bem ao pobre.

Abraão*; o rico morreu também e foi 
enterrado. uNa morada dos mortosk,em 
meio às torturas, ergueu os olhos e viu 
dc longe Abraão com Lázaro a seu lado.
24Ele exclamou: ‘ Abraão, meu pai. tem 
compaixão de mim e manda quc Lázaro 
venha molhar a ponta do dedo na água 
para me refrescar a língua, pois eu sofro 
um suplício nestas chamas’ . 25Abraão lhe 
disse; ‘ Meu filho, lembra-te de que rece- 
beste tua felicidade durante a vida, como 
Lázaro, a infelicidade; e agora, ele en­
contra aqui a consolação1, e tu, o sofri­
mento"1. “ Além disso, entre vós e nós foi 
estabelecido um grande abismo, para que 
os que quisessem passar daqui para vós 
não o possam c quc também de lá não se 
atravesse até nós"’ .

27‘‘0  rico disse: ‘Eu te rogo. então, pai, 
que envies Lázaro à casa dc meu pai,
“ pois eu tenho cinco irmãos. Que ele os 
advirta para que não venham, também 
eles, para este lugar de tortura’ . “ Abraão 
lhe disse: ‘ Eles têm Moisés e os profe­
tas, que os ouçam’ . “ ‘O outro replicou:
‘ Não. meu pai Abraão, mas sc alguém 
dentre os mortos for a eles. converter-se- 
-ão\ 51 Abraão lhe disse: ‘ Se eles não es­
cutam Moisés ncm os profetas, mesmo

Com o a narrativa vai focalizar a sua ressurreição (vv. 27-31). 
vários acharam aqui uma relação com o episódio de Jo  I I ;  mas 
o lá za ro  de João nào é  pobre.

h. Bom numero de mss. antigos ajunta: pedaços (cf. Mt 15.27).
i. O s cães são considerados na Bíblia como animais repugnan­

tes c  maus (S l 22.17-21; Pr 26.11 e Mt 7.6).
j .  L it. no seio. isto é. em lugar de honra no festim presidido 

por Abraão (a respeito deste festim, cf. 13.28 nota). A  expressão 
se encontra tambem cm  Jo  13.23. a respeito da Ceia .

k . Esta morada c  concebida segundo as representações de cer­
tos meios judaicos: os mortos já  estão classificados antes do 
Ju ízo  (cf. v. 28) cm diversas categorias que antecipam a bem- 
aventurança e o castigo eternos (cf. 23,43 nota). I x  é o unico 
evangelista que apresenta assim a situação dos indivíduos no 
al<?m. Utilizando essas imagens do seu tempo, ele não intenta 
informar os seus leitores sobre o outro mundo: o seu unico 
objetivo e‘ indicar-lhcs o cam inho da salvação.

I. Vários mss. têm: ele, ete e'consolado.
m . Abraão enuncia o princípio da inversão das situações além 

da morte. Este tema clássico, que sc encontra tambem em outros 
quadros cscatológicos. nào constitui todo o pensamento de Je­
sus. A  paraboia vai terminar incutindo a necessidade da conver­
são e da fe para escapar à condenação.

n. Esta imagem não se encontra nos quadros bíblicos e judai­
cos do alem. E la  indica que na morte a sorte dos homens sc fixa  
de modo irreversível.



que alguém ressuscite dos mortos, não 
ficarão convencidos”’".

1 _  Advertência aos discípulosp ( M t

1 8 , 7 . 6 :  M c  9 , 4 2 ) .  'Jesus disse aos 
seus discípulos: “ É inevitável11 que haja 
causas de queda'. Mas ai daquele por 
meio dc quem acontece a queda. 2É 
melhor para ele que lhe amarrem ao 
pescoço uma mó de moinho e o atirem 
ao mar e que ele não faça cair um só 
destes pequenos. -’ Ficai de sobreaviso.

( M t  1 8 , 1 5 . 2 1 - 2 2 ) . “ Seu teu irmão viera te 
ofendei*, repreende-o; e se ele se arrepen­
der, perdoa-o. 4E se ele te ofender sete 
vezes por dia‘e sete vezes voltar a ti, dizen­
do: ’Eu me arrependo’ , tu o perdoarás".

( M t  1 7 , 2 0 ) .  5Os apóstolos” disseram ao 
Senhor: "Aumenta em nós a fé*". ‘ O 
Senhor disse: "Se  tivc'sscis fe' do tama­
nho de um grão de mostarda", diríeis a 
este sicômoro*: ‘ Arranca-te dai e planta- 
-te no mar’ , e ele vos obedeceria.

O servo que não fez senão o seu dever.
7“Quem dentre vós. se tiver um servo que 
lavra a terra ou guarda os animais, lhe 
dira' à sua volta dos campos: ‘ Vai depres­
sa pôr-te à mesa?’ “Acaso não lhe dira' 
antes: ‘ Prepara-me o jantar, põe-te em tra­
jes de mc servir’ , enquanto eu comcr e

o. Este v. constitui o ápice da parábola. O  sinal mais decisivo  
pard atrair paru a fc nâo é o  m ilagre, mesmo o mais sensacional, 
mas a Escritura (c f. 24.27.44), isto é. a coerência da mensagem 
revelada. Jesus falou alhures da ineficácia dos milagres para as 
cidades da G alilé ia (cf. 10,13 nota), da superioridade dos sinais 
espirituais sobre os sinais corporais (Jo  14,11; 20,29).

p . L c  reüne aqui vários ensinamentos de Jesus sobre a vida na 
comunidade: as ocasiões de queda, o perdão fraterno, a fe*.

q . Mt d iz. com a dureza sem ílica: É necessário. L c  é mais 
sutil.

r .  C f .  Mt 5.29 nota.
s. L it . pecar contra ti. Testemunhas muito numerosas omitem 

contra ti. mas essas palavras parecem exigidas pelo fim do  
versículo e pelo paralelo do v. 4. 

t. Podcr-sc-ia traduzir lambam: no mesmo dia. 
u. C f .  6.13 nota.
v. Pode-se traduzir também: Concede-nos a fé . 
w , a menor de todas as sementes (Mt 1332; M c 4 3 0 .  
x. É  habitualmente o sentido do lermo no A T  grego: no grego  

prol ano daquele tempo poder-se-ia traduzir amoreira, mas o

beber; e depois comerás e beberás por tua 
vez? 'Terá ele gratidão para com este scr- 6.32-34 
vo porque fez o que lhe fora ordenado1?
10Do mesmo modo. vós tambe'm. quando 
fizerdes tudo o que vos foi ordenado, di­
zei: ‘ Somos uns servos quaisquer*. Não 
fizemos mais do que devíamos fazer’ .”

Cura de dez leprosos. "Ora, como Jc­
sus caminhasse para Jcrusale'm. passou 
atravc's da Samaria e da Gal ileia1*. l2Ao 
entrar numa aldeia, dez leprosos vieram 
ao seu encontro. Eles pararam a distância'
IJe elevaram a voz para lhe dizer: “ Jcsus. 
mestre11, em piedade de nós” . uVendo- 
-os, Jcsus lhes disse: “ Ide mostrar-vos 
aos sacerdotes*” . Ora, enquanto iam, fo­
ram purificados. ,sUm dentre eles, vendo 
que estava curado, voltou dando glória a 
Deus em altas vozesr. “ Lançou-se de ros­
to em terra aos pe's de Jesus, rendendo- 
-Ihe graças; ora. era um samaritano. l7En- 
tão Jesus disse: “ Acaso os dez não fo­
ram todos purificados? E  os outros nove. 
onde estão? '"Não se achou ningue'm 
entre eles para voltar e dar glória a Deus; 
a não ser este estrangeiro!" I9E ele lhe dis­
se: “Levanta-te, vai. A tua fé te salvou", mk

A  vinda do Reino dc Deus. “ Os fari­
seus lhe perguntaram: “ Então, quando 
vem o Reinado de Deus11? ''E le  lhes res­
pondeu: “ O Reinado de Deus não vem

contraste seria menor com  o grão de mostarda.
y . LU . Depois de cingir-te. serve-me. C f .  1235  nota.
z . Grande numero de mss. acrescenta: penso que nâo.
a . L il .  bons jnira rntda (cf. M l 25 3 0 ). O  coniexlo. no qual o 

servo e. apesar dc tudo. d lil. mostra que esta expressão é  força­
da; mas ela se aplica perfeitamente aos discípulos; ninguém é 
indispensável para o serviço do Senhor.

b. Esperar-se-ia a Galiléia de preferência à Samaria. Ú ainda 
menos indicado traduzir: entre a Samaria e a Galiléia. pois 
essas duas regiões sào limítrofes. A  mençào da estrada rumo a 
Jerusalém abre uma nova seção de viagem (17.11-19.28) como  
em 9 3 1  e 1322.

c . E les observam a lei dc L v  13.46.
d . É  o ünico caso em que este termo (epistátis). freqüente em 

L c .  não é pronunciado por um discípulo (cf. 5 3  nota).
e. C f .  5.14 ( L v  14.2-3).
f. C f. 2.30 nota.
g . A  data da vinda do Reino de Deus é  a grande questão para 

o judaísm o de então (cf. Dn 9.2). O s rabinos c  os apocalipses 
procuram sinais que permitam fixá-la.



como um fato observávelh.J,Não se dira': 
‘ Ei-lo aqui- ou ‘Ei-lo ali’ . Com efeito, o 
Reinado de Deus está entre vós1".

O Dia do Filho do HomemJ. “ Então 
disse aos discípulos: “ Dias virão em que 
desejareis nem que fosse um só dos diask 
do Filho do Homem, e não o vereis” .

( M t  2 4 , 2 6 - 2 7 ) .  “ “ Dir-vos-ão: ‘ Ei-lo ali, 
ei-lo aqui1’ . Não partais nem vos preci­
piteis". MDe fato. como o relâmpago ao 
faiscar brilha de um lado ao outro do 
horizonte”,assim será o Filho do Homem 
por ocasião do seu Dia. “ Mas antes é

9.22 preciso que ele sofra muito e seja rejei­
tado por esta geração.

( M t  2 4 J 7 - 3 9 ) .  “ "Como aconteceu nos dias 
de Noe', assim acontecerá nos dias do Filho 
do Homem: ^comiam, bebiam, casavam- 

Gn 7.7 -se ou eram dados cm casamento", até o 
dia em que Noe' entrou na arca, então veio
o dilúvio e os fez perecer a todos.

“ "Ou também como ocorreu nos dias 
de Lot: comiam, bebiam, compravam.

h. L il .  com observação. Paru Jesus, os sinais da vinda do Rei­
no dc Deus nâo dependem da observação sensível, mas da fe'. Bas­
ta que o acolham a ele para encontrar este reino (cf. 1234-56).

i. Traduz-se às vezes: em vás, mas esta tradução tem o incon­
veniente dc fazer do Reino de Deus uma realidade íntima. Puni 
Jesus, este Reino, que concerne a todo o povo dc Deus. esta 
presente de fato em sua ação de salvação (cf. 11,20). E le  está ao 
vosso alcance.

j .  Depois de ter expressado a presença do Reino na missão de 
Jesus (v . 21). L c  apresenta o aspecto complementar deste Reino: 
a sua realização final im previsível, no advento do F ilho  do 
Homem por ocasião do seu Dia. Um  grande numero dc elemen­
tos desse quadro encontra-se também no discurso escatoldgico  
de Mt 24 (vv. 26-2737-39.17-18.41.28). Parece que L c  guardou 
melhor no conjunto a forma da fonte comum a ambos, salvo, 
talvez, para os vv. 25 (=  L c  9.22). 31-32 (m ais bem colocado em  
Mt 24) e 33 (=  L c  9.24).

k . Muitas vezes se tem entendido com isso os dias do passado 
nos quais Jesus vivia entrc os seus. Mas o sentido geral do 
discurso e o seu v. 26 convidam antes a ver aqui o tempo do 
advento final do Filho do Homem.

I. O s mss. invertem muitas vezes estes termos e apresentam 
diversas adições.

m . Vários m ss. omitem uma ou outra das duas proposições. 
Com o em 19.11 e 21.8-9. L c  põe de sobreaviso contra a crença 
em um advento iminente do Fim .

n. L it. do sob o céu uo sob o céu. Trata-se dos pontos em que. 
segundo a crença da época, a cdpula do céu repousa sobre a 
temi. e portanto, do horizonte.

vendiam, plantavam, construíam; wmas 
no dia em que Lot saiu de Sodoma, Deus 
fezpcair uma chuva de fogo e de enxofre 
e os fez perecer a todos.“ Acontecerá do 
mesmo modo no Dia em quc o Filho do 
Homem se revelar.

3lNaquele Dia, quem estiver no terraço 
e tiver os seus objetos de uso dentro de 
casa não desça para pegá-los; do mesmo 
modo, quem estiver no campo não volte 
para trásq. 32Lcmbrai-vos da mulher de 
Lot. •'■'“ Quem procurar conservar' a sua 
vida perdê-la-á e quem a perder há de sal- 
vaguardá-la*.MEu vos digo, naquela noite, 
dois homens estarão sobre o mesmo leito: 
um será tomado1,e o outro, deixado. -^Duas 
mulheres estarão juntas, a moer: uma será 
tomada e a outra será deixada. 1341

},Tomando a palavra, os discípulos lhe 
perguntaram: “ Onde, Senhor’'?” Ele lhes 
disse: “Onde estiver o corpo, ali se reu­
nirão os abutres"’’ .

I  q  Parábola do juiz quc sc faz de ro- 
gado*. 'Jesus lhes disse uma pará­

bola sobre a necessidade que tinham, dc

o. L it. Eles desposuvum, elas eram desjxtsadas (cf. 20 34 ). 
p. L it . ele fe z . N o  texto dc G n  19.24. aqui citado, trata-se de 

Deus. Segundo o  costume palestinense. Jesus não o menciona, 
tanto mais por scr o texto conhecido.

q . Estas advertências ressaltam o caráter temível e inelutável 
desse D ia (cf. J r  4.6; 6.1; 48.6: 49.8.30; 51.6).

r .  V ários mss. têm: sulw r, como em L c  9.24 e par. I x  empre­
ga aqui um termo do A T  grego que sign ifica obter ou deixar a 
vida salva (Js  6.17; S l 79.11; E z  13.18-19).

s . N o  A T  gnego. este termo tem o mesmo sentido que o da 
nota precedente (E x  1.17.18.22; J z  8.19; ISm  27.9.11; I R s 2 031; 
2Rs 7.4; cf. At 7.19). No grego profano, ele sign ifica  cm  primei­
ro lugar gerar para a vida. L c .  escolhendo este termo raro no 
N T . pode ter pensado na vida nova adquirida por quem sacrifica  
a própria vida terrestre.

t. No Reino (cf. I T s 4 . l7 )  ou. ao contrário, para ser eliminado 
(cf. Mt 13.41-43). D á no mesmo!

u. V ários mss. acrescentam: dois homens estarão nos campos: 
um será tomado e o outro, deixado. Esta frase, que constitui o 
v. 36 da numeração corrente, deve provir dc Mt 24.40. 

v. A  questão do lugar corresponde à questão da data no v. 20. 
w. i4.v aves de rapina aparecem muitas vezes nas representa­

ções de julgamento do A T  (ls  18.6; 34.15-16; Jr  7 3 3 ; 12.9; 
1 53; E z  39.17). No contexto presente, esta imagem significa  
que ninguém escapará ao Julgamento (cf. Mt 24.28 nota).

x . O s vv. 2-5 constituem a parábola, que primitivamente tal­
vez formasse um par com a de 11 3 -8  (c f. 115  nota). L c  a 
introduz com  o v. I e ajunta-lhe como aplicação os vv. 6-7. 
como também o v. 8.

Mt 24.17-lK: 
Mc 13,15.16

Gn 19.17

Gn 19.26 

9.24;
Ml 10.39: 
Jo 12.25

Mt 24.41



rezar constantemente e não desanimar1'. 
2Ele lhes disse: “ Havia numa cidade um 
juiz que não tinha nem temor a Deus, 
nem respeito pelos homens. 3E havia 
nesta cidade uma viúva que vinha dizer- 
lhe: ‘ Faze-me justiça contra o meu ad­
versário’ . 4Ele recusou durante muito 
tempo. Depois disse a si mesmo': ‘ Mes­
mo que eu não tema a Deus, nem respei­
te os homens. 5vou fazer justiça a essa 
viuva porque ela me aborrece, a fim de 
que não fique a me atormentar inter- 
minavelmente*” ’ .

‘ O Senhor11 acrescentou: “Escutai bem 
o que diz este juiz sem justiça. 7E Deusc 
não faria justiça aos seus eleitos que cla­
mam a ele dia e noite? E ele os faz

Sr 35.19 esperar0! *Eu vo-lo digo: ele lhes fará jus­
tiça bem depressa'. Mas o Filho do Ho­
mem. quando vier, será que achará fe' 
sobre a terrar?’’

Parábola do fariseu e do coletor de 
impostos*. ''Ele disse ainda a seguinte 
parábola a alguns* que estavam conven­
cidos de serem justos e desprezavam 
todos os outros1: ,#“ Dois homens subiram 
ao Templo para rezar; um era fariseu e o

y . L c  formula aqui o sentido que da à parábola. com  expres­
sões características de Paulo: rezar sempre (2Ts 1.11; F l 1.4; 
Rri> 1.10; C l;  1 3 ; Fm 4 ). não desanimar (2Ts 3,13: 2Co r 4,1.16; 
G l 6.9; E f  3,13). Após o discurso prcccdenie. e com a aplicação 
dos vv. 6-8. ele centra esta oração no advento escatológico dc 
Jesás (cf. 21,36).

z . C f.  12,17 nota.
a. Outros traduzem: a fim  de que ela não venha, por fim , me 

buier no rosto. Mas esta tradução não c  de todo conveniente ao 
texto e à situação da viuva. De todo modo. o ju iz  sc decide por 
um motivo puramente egoísta, mas a insistência da viuva obtém 
justiça,

b. Trata-se de Jesus (cf. 7.13 nota) que introduz a aplicação da 
parábola.

c . Jesus não hesita em comparar Jesus com um ju iz  sem jus­
tiça (cf. 16.1 nota). É  um raciocínio a fortiori.

d . Proposição obscura. Vários traduzem: enquanto ele os faz 
esperar ou mesmo se ele os fa z  esperar ou enqiuwto exerce 
paciência para com eles. D c qualquer forma. lrata*se do escân­
dalo clássico da inação aparente de Deus (S l 44.23; Z c  1.12). 
que a demora da Parusia renova entre os cristãos (2Pd 3.9; Ap
6.9-11).

e. Jesus anuncia aqui um julgamento a curto prazo, como fez 
em outros casos (M c 9,1: 1330  e as notas). L c  deve pensar, 
como cm 17,22-37. cm um julgamento inesperado em um futuro 
indeterminado.

f. Esta sentença, que na origem devia ser independente da

outro era coletor de impostos. "O  fariseu, 
de pe', rezava assim consigo mesmo: ‘O 
Deus, graças te dou por nâo ser como os 
outros homens, que são ladrões malfei­
tores, adúlteros, ou ainda como esse 
coletor de impostos. l2Eu jejuo duas ve­
zes por semana, pago o dizimo de tudo 
o que adquiro*’ . 1̂  coletor de impostos, 
mantendo-se a distância, nem mesmo 
queria levantar os olhos para o ce'u. mas 
batia no peito, dizendo: ‘Ó Deus, tem 
compaixão do pecador que eu souk!’ uEu 
vos digo: este desceu para casa justifi­
cado1, mas o outro nãom.pois todo o ho­
mem que se eleva será rebaixado, mas i4.u 

quem se rebaixa será elevado"’’ .

O exemplo das crianças ( M t  1 9 , 1 3 - 1 5 ;

M c  1 0 , 1 3 - 1 6 ) .  l5Havia pessoas que traziam 
a Jcsus ate' as crianças de colo. para que 
ele as tocasse". Vendo isso. os discípulos 
as repreendiam. l6Mas Jesus chamou para 
junto de si as criancinhas, dizendo: “ Dei­
xai vir a mim as crianças; não as impe- 
çais. pois o Reino de Deus pertence aos 
que são como elas. l7Em verdade, eu vos 
digo, quem não acolhe o Reino de Deus 
como uma criança nele não entrará11’’ .

parábola precedente, apresenta a apostasia que se deve produzir 
no fim dos lempos. tema clássico  da apocalíptica (cf. 2Ts 2 3 ;  
Mt 24.10-12).

g . Sobre o gênero desta parábola, cf. 1030 notas.
h. T r .d u z-sc  às vezes: visando a alguns.
L  L c  indica a intenção que atribui à parabola que se segue. 

Nela. vê uma crítica aos que estào seguros da própria justiça (cf. 
5 3 2 ; 15.7). que a querem exibir (cf. 16.15; 10,29). Considera- 
-a um apelo à humildade (v . 14).

j .  O  fariseu cumpre dc fato as práticas piedosas da sua seita 
(cf. 5 3 3 ; 11.42) e nisto encontra a certeza da sua justiça; mas 
ele não espera nada dc Deus.

k . Também o coletor de impostos d iz  a verdade: ele é  peca­
dor. mas esta confissão sincera o abre para Deus c  à sua graça.

I. A  justiça, que o  fariseu pretendia adquirir por suas obras, é 
um dom que sd Deus pode conceder (cf. F l 3.9).

m . L it. diversamente do outro.
n. Esta sentença, que se acha tambem em 14,11. é. sem düvi­

da. aposta aqui por I x  para mostrar nesta parábola um apelo à 
humildade.

o . Aqui a narrativa de I x  torna a encontrar o fio da de Mt e 
M c. que deixou em 9 3 0 .

p . C f .  M c 10.15 nota. O  Reino é  graça. E  preciso acolhe• 
•lo com  a sim plicidade e a gratidão m aravilhada da criança. 
Esta atitude, da qual Jcsu s  faz  a condição indispensável da 
salvação, é  a dele m esm o, em seu encontro com  o Pai (10,21; 
M c 14,36).



Renunciar às riquezas para entrar no 
Reino ( M t  1 9 , 1 6 - 3 0 :  M c  1 0 , 1 7 - 3 1 ) .  '“Um 
notável1* interrogou Jesus: “ Bom mestre, 
quc devo fazer para ganhar em herança 
a vida eterna1"?" '''Jesus lhe disse: “ Por 
que mc chamas de bom? Ningue'm e' bom 
senão só Deus. Conheces os mandamen­
tos: n ã o  c o m e t e r a s  a d u l t é r i o ,  n ã o  c o m e ­

t e r a s  h o m i c í d i o ,  n ã o  r o u b a r d s ,  n ã o  l e -  

v a n t a r d s  f a l s o  t e s t e m u n h o ,  h o n r a  t e u  p a i  

e  t u a  m ã e ' ' " . 1' Ele respondeu: "Tudo isto. 
cu o tenho observado desde a minha 
juventude". “ Tendo-o ouvido. Jesus lhe 
disse: "Uma coisa ainda te resta fazer: tu­
do1 o que tens. vende-o, distribui aos po­
bres e terás um tesouro nos ceus; depois 
vem e segue-me". ^Ao ouvir isto. o homem 
ficou muito triste, pois cra muito rico.

24Vendo-o. Jesus disse: “Quão difícil e' 
para os que têm riquezas chcgar ao Rei­
no de Deus! “ Sim, e' mais fácil um ca­
melo passar pelo buraco de uma agulha 
do que um rico entrar no Reino de 
Dcus“". :6Os ouvintes disseram: “ Então 
quem pode ser salvo?" 27E ele respon- 

i.37 deu: “O que é impossível aos homens e' 
possível a Deus” .

“ Pedro disse: “ Quanto a nós, deixando 
os nossos próprios bens', nós te segui­
mos". wEle lhes respondeu: “ Em verda-

q . L it. um chefe. Ml 19.20 o apresenta como um jovem : mas 
esta qualificação quc parece provir dc um retoque da tradição, 
lem poucas probabilidades de ser primitiva.

r .  Km Lc.e sta  pergunta já  foi feita por um legista, cm 10.25. 
A resposta de Jesus ultrapassa o caso do homem de posição para 
tratar da riqueza (vv. 18-27): a seguir; da renuncia dos discípulos 
(vv. 28-30). Com o final reaparece o tema inicinl da vida eterna. 

s . Citaçào do Decálogo (E x  20.12-16: Dt 5.16-20). 
t. C f .  5 .1 1 nota.
u. Esta afirmação violenta não e' apenas um paradoxo: tanto 

para o rico. como par.» o  pobre, sd existe salvação pela graça dc 
Deus (v . 27): mas esta salvação é mais d ifíc il para o rico.

v. L c .  quc costuma enfatizar que os discípulos deixaram tudo 
(cf. 5 .1 1 nota), nào o menciona aqui. ao contrário de Mt e de 
M c. Nesta passagem, que descreve a condição dos discípulos, 
ele parece evocar At 4.32. em que os membros da comunidade 
de Jerusale'm renunciam a ter bens proprios.

w. L c  é o unico dos evangelistas a mencionar aqui a renuncia 
à esposa (cf. 14,26 nota e Mt 19.10-12; IC o r  7.25-28).

x. L it. quantidades de vezes nuiis. Vários mss. antigos têm 
sete vezes mais (cf. Sr 35.10). leitura original diferente da de Mt 
(muito mais) e da de M c (cem vezes mais).

v. A  oposição entre este mundo e o mundo futuro é  urna ideia 
corrente na apocalíptica judaica da epoca (cf. M l 12 32 ). L c  
apresenta este tema sob diversas formas (16.8; 20,34-35).

de. eu vos digo. ningue'm terá deixado 
casa, mulher", irmãos, pais ou filhos, por 
causa do Reino de Deus, '"sem quc rece­
ba muito maisx no tempo atual c. no 
mundo futuro’ , a vida eterna'".

Último anúncio da Paixão { M t  2 0 ,

1 7 - 1 9 ;  M c  1 0 , 3 2 - 3 4 ) .  ' ‘Tomando consi­
go os Doze, Jesus lhes disse": "Eis que 
subimos a Jerusale'm e vai se cumprir 
tudo o quc os profetas escreveram a res­
peito do Filho do Homemb.32Pois ele será 
entregue aos pagãos, submetido ao es­
cárnio, aos ultrajes, aos escarros: Mc de­
pois dc o terem flagelado, eles o matarão' 
e, no terceiro dia, ele ressuscitará". wMas 
eles não compreenderam nada. Esta pa­
lavra lhes permanecia velada c eles não 
sabiam o que Jesus queria dizer0.

Cura de um cego cm Jerico'' ( M t  2 0 ,

2 9 - 3 4 ;  M c  1 0 , 4 6 - 5 2 ) .  ,sOra, quando ele 
se aproximava dc Jericó. um cego estava 
sentado à beira do caminho, pedindo 
esmolas. '‘Tendo ouvido passar a multi­
dão, perguntou o que era. -"Anunciaram- 
-Ihe: “ É  Jesus, o Nazoreu' quc está pas­
sando” . -wEle exclamou: "Jesus, filho de 
DavidB. tem compaixão dc mim!" '9Os 
que iam na frente o repreendiam para

z . A  promessa de Jesus responde finalmente à pergunta do 
notável (v. 18).

a. Este anuncio da Paixão é  o terceiro em Ml c  M c. L c .  que 
relata como eles os anúncios dc 9.22 e 44. introduziu trôs outros 
em 12.50; 13.32-33; 17,25. Isso manifesta a importância por ele 
atribuída a esse mistério da Paixão.

b. Poder-se-ia traduzir menos provavelmente: cumprir-se para 
o Fitha do homem tudo o que os profetas escreveram; L c  é  o 
unico quc faz intervir neste ultimo anuncio da Paixão a.\ predi- 
ções dos profetas (cf. 24,25-27.45-46: At 3.18; 13,27-29...).

c . Nào se sabe se o sujeito é  definido (os ftagãos) ou impessoal.
d . L c  aqui é  o unico a notar a incompreensão da Paixão pelos 

Doze. como já  fizera em 9.45 ao desenvolver M c 9.32. Alguns  
vêem nisso uma alusão ao episddio de M c 1035-45, quc ele não 
relata.

e. Em  Mt 20.29 c  M c 10.46. este milagre efetua-se quando 
Jesus sai de Jerico\ em L c  quando ele a í entra. E  provável que 
L c  tenha antecipado este episódio para colocar em seguida a 
conversão de Zaqueu e a parábola do príncipe que vai receber a 
investidura.

f. O  Nazoreu. fórma semítica bastante rara nos sindticos fora 
Mt 2.23 e 26.71. mas empregada oito vezes por L c  nos Atos (ver 
At 2.22 nota).

g . C f .  3,23 nota c  Ml 9.27 nota. Esta aclamação messiânica 
prepara a cena de 19.27*40.



que se calasse; mas ele gritava ainda 
mais; "Filho dc David, tem compaixão 
de mim!" '"'Jesus se deteve e ordenou que 
lho trouxessem; quando ele se aproxi­
mou, Jesus o interrogou: 4l“Que queres 
que eu faça por ti?" Ele respondeu: “ Se­
nhor, que eu recupere a vista!”  "Jesus 

7.50: lhe disse: “ Recupera a vista! A tua fé te 
k.4*. 17.1» s a | v o u j ” mesmo instante, ele recu­

perou a vista e foi seguindo Jesus, dando 
glória a Deus. Todo o povo. vendo isto. 
ergueu a Deus o seu louvor11.

1 q  Zaqucu. A salvação de um rico1.
'Tendo entrado cm Jerico, Jesus 

atravessava a cidade. 2Apareceu um ho­
mem chamado Zaqueu, chefe dos cole­
tores de impostos, muito rico. 'Ele pro­
curava ver quem era Jesus, e não conse­
guia por causa da multidão, pois era dc 
pequena estatura. 4Ele correu para a frente 
e subiu num sicômoro1 a fim dc ver Jc­
sus. que ia passar por ali. sQuando Jesus 
chegou a esse lugar, levantando os olhos, 
disse-lhe: “ Zaqueu. desce depressa: hoje 
preciso ficar na tua casa". ‘ Zaqueu des-

h. L c  conclui a narração com  um final costumeiro dc mikigrc 
(c f. 2.20 nota) que prepara 19.37.

i. Esta narração própria dc l jc ilustra o tema da conversão, que 
lhe c particularmente caro (cf. 5 3 2  nota). Neste fina! de subida 
a Jerusalém. a conversão do coletor de impostos manifesta em J c ­
sus aquele que veio procurar e salvar o que estava perdido (v. 10).

j .  Esta arvore pode scr muito grande, mas os seus primeiros 
ramos são pouco elevados.

k . Segundo as idéias dos judeus, a convivência com pecadores 
acarreta a impureza (5 3 0 : 7 3 4 ; 15.2).

I. Zaqueu anuncia a decisão que toma agora: vai d iv id ir  os 
seus hens com os ftobres. por liberalidade: aos que ele tenha 
eventualmente lesado, vai restituir o quádruplo, o que ultrapassa 
as exigências da lei judaica (E x  22 3.6 : L v  5.21*24; Nm  5.6-7; 
cf. todavia E x  2 1 37 ; 2Sm  12.6: Pr 6 3 l ) e  corresponde u pena 
do direito romano para o roubo manifesto. Ha nisso uma gene­
rosidade excepcional.

m . A lguns traduzem Jesus lhe disse. Mas as palavras que sc 
seguem dirigem-se aos assistentes. A  construção é a mesma que 
em 12.41; 20.19.

n. Ja se notou em 4.21 (nota) a insistência de L c  sobre o hoje 
da salvação.

o; A  generosidade de Zaqueu manifesta que ele recebeu o 
perdão e a salvação. Pode-se comparar-lhe o amor da pccadora 
em 7.47.

p. Não se trata primordialmente da sua filiação carnal (cf. 3,8 
e 13.27 nota), mas da sua pertença ao povo eleito. Não obstante 
a sua profissão, que faz com  que seja considenido como um 
pecador (v. 7; cf. 5 3 0 ; 7 3 4 ; 15,1). Zaqueu e. por sua generosi­
dade. um digno filho do pai dos crentes.

ceu depressa e o acolheu todo alegre.
7Vendo isso, todos murmuravam; diziam:
“E  na casa de um pecador que ele foi se 
hospedai*” ."Mas Zaqueu. adiantando-se. 
disse ao Senhor: “ Pois bem. Senhor, cu 
reparto aos pobres a metade dos meus 
bens e, se prejudiquei alguém, restituo- 
-Ihe o quádruplo1". T.ntão Jesus disse a 
seu respeito"1: "Hoje11 veio a salvação a 
esta casa”, pois também ele é filho de 
Abraãop. ‘"Com efeito, o Filho do Ho­
mem veio procurar e salvar o que estava 
perdido*1".

Parábola do príncipe que vai receber 
a investidura: as moedas dc pratar(Mf
2 5 , 1 4 - 3 0 ) .  "Com o os presentes ouvissem 
essas palavras, Jesus acrescentou uma pa­
rabola. porque estava perto de Jerusalém 
e eles pensavam que o Reinado de Deus 
se manifestaria imediatamente*. l2Ele dis­
se: "Um homem de alta estirpe viajou 
para uma região longínqua, a fim dc se 
fazer investir como rei'e voltarem segui­
da". '-‘Ele chamou dez* dos seus servos, 
distribuiu entre eles dez moedas" de gran-

q. Conclusão que sublinha o papel de Jesus nesta conversão, 
r . Esta parábola corresponde à dos talentos cm Mt e deve 

provir da mesma fonte. Mas L c  a modificou profundamente: 
primeiro, colocando-a logo antes da entrada régia de Jesus em 
Jerusalém; cm  seguida, misturando-lhe vários traços régios to­
mados da história dc Arquelau (ver as notas dos vv. 12.14.27); 
finalmente, tratando-a de um modo fortemente alegórico. Neste 
lugar e sob esta forma, a parabola anuncia o Ju ízo  régio que 
Jesus exercera por ocasião de sua volta, no advento definitivo do 
Reino de Deus.

s. C om o os judeus do seu tempo, os discípulos esperam o Rei­
no de Deus dentro de curto prazo (c f. At l .6 e M c 10.37). A  pa­
rabola dc Jcsus é  apresentada por L c  como um alerta contra essa 
impaciência: ela mostra que os discípulos têm de exercer uma 
longa atividade antes da volta do seu Senhor (cf. 17.23 nota).

t. L il .  receber a realeza. A qui. como no v. 15. o contexto 
impõe interpretar com o realeza o termo traduzido por Reino (=  
reinado) no v. I I .

u. No império romano, toda investidura dc um rei vassalo deve 
ser ratificada por Roma. O  v. 14 mostrara que esse traço se ins­
pira na história de Arquelau que. por ocasião da morte do seu pai 
Herodes Magno cm  4 a.C .. foi solicitar em Roma a confirmação 
do testamento paterno. Essa nanação esta particularmente bem 
situada em Jerico, onde Arquelau edificara um palácio magnífico.

v. L c  indica que há dez servos; Mt não d iz o numero deles. 
Mas ambos stí indicarão três prestando contas, segundo a norma 
usual das para*bolas (cf. 10 33 . nota).

w. D ez moedas. L it. mina. A  mina é um peso scmíticode 1/60 
de talento, isto é. cerca de duas libras. Nas contas monetárias ela 
eqüivale a cem dracmas ou denários (cf. 7.41 nota: 15.8 nota).



de valor e lhes disse: ‘ Negociai ate' a 
minha volta’ . “ Mas os seus concidadãos 
o odiavam e mandaram atras dele uma 
delegação para dizer: ‘ Nós não quere­
mos que ele reine sobre nós1’ . l5Ora. 
quando voltou, investido como rei, ele 
mandou chamar à sua presença aqueles 
servos a quem distribuíra o dinheiro, para 
saber que negócios cada um tinha feito.-’ 
I60  primeiro se apresentou e disse: 
‘ Senhor*, a tua moeda rendeu dez moe­
das’ . l7Elc lhe disse: ‘ Muito bem, servo 
bom! Já que foste fiel num negócio 
pequenino*, recebe autoridade sobre dez 
cidades. "*0 segundo veio e disse: ‘ A  tua 
moeda, senhor, produziu cinco moedas'. 
'•Ele disse do mesmo modo a este: 
‘Quanto a ti, toma a direção dc cinco 
cidades". “ Um outro veio e disse: ‘ Se­
nhor. eis aqui a tua moeda, que eu tinha 
posto à parte, num pano. 2lEu tinha medo 
de ti, porque és um homem severo: to­
mas o que não depositaste e ceifas onde 
não semcastcb' . “ Elc lhe disse: ‘É  segun- 

jó 15.6 do as tuas próprias palavras, servo mau, 
que eu te vou julgar. Tu sabias que eu 
sou um homem severo, que tomo o que 
não depositei e ceifo onde não semeei.

O  deposito confiado pelo pretendente régio aos seus servos é, 
portanto, bem menor do que em Mt (onde o senhor lhe entrega 
cinco , dois e um talentos); sem duvida. L c  quer sublinhar que a 
tarefa dos servos é desproporcional à sua recompensa: é  um 
negócio mínimo (v. 17; cf. 16.10). Em  L c  cada servo recebe a 
mesma soma a fazer valer c  se distingue por um rendimento 
diferente, o que sublinha a eficiência dc cada um: cm  Mt. os 
depósitos são diferentes, mus os rendimentos idênticos a eles 
para os dois primeiros servos.

x . É o  que sucedeu em 4 d .C .. quando Arquelau foi seguido  
até Rom a por uma delegação de cinqUenta judeus, iam pedir a 
abolição da realeza. L c  evoca essas lembranças pura descrever a 
rejeição da realeza de Jesus pelo Israel oficial.

y. Aqui se inicia a cena da prestação de contas, mais ou menos 
semelhante em Mt e em L c .  que pensam ambos no ju ízo  final; 
mas L c .  por seu contexto, mostra que pensa igualmente na rea­
leza de Jcsus e no drama de Israel.

z .  Títu lo  régio que convém ao pretendente enfim  investido, e 
melhor ainda a Jesus em sua glória escatologica. No texto para­
lelo de Mt. onde nâo se trata de um rei. a mesma palavra indica 
meramente o proprietário.

a . C f.  v. 13 nota. A  recompensa é régia (cf. 2Cor 4.17).
b. É a opinião dc um servo preguiçoso e de má vontade. Mas 

o re i vai torná-la como norma do seu julgamento: ele é  exigente.
c .  Este v. falta em muitos mss. antigos, sem düvida porque 

não se acha em Mt. Mas ele é bem atestado cm  L c .  que faz 
ressaltar o  caráter paradoxal do julgamento régio.

“ Então, por que não depositaste o meu 
dinheiro no banco? Ao voltar, eu o teria 
recuperado com juros’ . “ Depois, disse 
aos que estavam ali: ‘Tirai-lhe a sua 
moeda e dai-a ao que tem dez. “ Eles lhe 
disseram: ‘ Senhor, ele já tem dez moe­
das*!’ ‘Eu vos digo: a todo homem 
que tem será dado; mas, ao que não tem, 
mesmo o que tem lhe será tomadod.
27Quanto aos meus inimigos, esses que 
não queriam que eu reinasse sobre eles, 
trazei-os aqui c degolai-os em minha 
presença'"’ . “ Terminando essas palavras,
Jesus seguiu adiante para subir a 
Jerusalém1.

A  entrada do rei Messias em Jerusa­
lém» ( M t  2 1 , 1 - 1 1 ;  1 5 - 1 7 ;  M c  1 1 , 1 - 1 0 ;

J o  1 2 , 1 2 - 1 6 ) .  ” Ora, quando ele se apro­
ximou de Bctfagé1’ e de Betânia1. pelos 
lados do monte chamado das Oliveiras, 
enviou dois dos discípulos, “ dizendo- 
-Ihes: “ Ide à aldeia que fica em frente; 
ao entrardes lá. encontrarcis um jumen- 
tinho amarrado, no qual ainda ninguém 
montou. Desamarrai-o e trazei-o. -ME se 
alguém vos perguntar: ‘ Por que o desa- 
marrais?’ , respondercis: ‘ Porque o Sc-

d . Esta sentença deve ter existido independentemente da pará­
bola. pois ela não corresponde exatamente à situação e é  encontra­
da também cm  8,18 (embora um pouco modificada) e em seus pa­
ralelos (M t 13,12; M c 4,25). E la  expressa o  caráter provisório de 
todo bem temporal: é  preciso valorizá-lo, sob pena de perdê-lo.

e. C onclusão cruel (como a de 14,24), que pode aludir a uma 
vingança de Arquelau contra os adversários da sua investidura. 
Na parábola de L c . ela indica o rigor do julgamento pronunciado 
contra o Israel infiel e deve visar .'.obretudo à ruína de Jerusalém  
que vai ocupar tanto lugar no resto do evangelho (19.43-44:
21,20-24; 23.28-31).

f. Sem  düvida, L c  utiliza aqui M c 10 32 , para descrever a 
última etapa da subida de Jesus a Jerusalém. E le  mostra o mestre 
tão decidido quanto na partida (9 .5 1).

g . Nos quatro evangelhos, esta narração mostra com o Jesus  
quis cu m p rir concretamente o  oráculo  de Z c  9 .9 -1 0 . o  ünico  
anüncio  m essiânico cm  que o M essias é hum ilde. Na narra­
ção com um  uos quatro. L c  introduz vários traços que sub li­
nham a realeza de Jesus, notadamente algum as alusões à 
sagração de Salom ão em IR s  1 3 3 -4 0 . Em  L c .  é  o in íc io  da 
ültim a parte do evangelho que vai se desenrolar inteiramente 
em Jerusalém .

h. C f .  Mt 21,1 nota. Povoado próximo a Jerusalém, no monte 
das O liveiras, ünico mencionado no paralelo de Mt 21.1.

i. Povoado situado na encosta oriental do monte das O liveiras, 
mais longe de Jerusalém que o precedente. E la  é mencionada em 
M c l l . i .



nhorJ precisa dele” '. ,2Os enviados parti­
ram e encontraram as coisas como Jesus 
dissera. •'■'Quando eles desamarravam o ju- 
mentinho, os seus donosk lhes disseram: 
“ Por que desamarrais esse jumentinho?" 
•'■‘Eles responderam: “ Porque o Senhor 
precisa dele". ''Trouxeram então o animal 
a Jesus; depois, jogando sobre o jumento 
as próprias roupas, fizeram Jesus montar1; 
“ e à medida que ele avançava, estendiam 
as suas roupas sobre a estrada. "Ele ja' se 
aproximava da descida"1 do monte das 
Oliveiras quando todos os discípulos, em 
multidão, cheios de alegria, puseram-se a 
louvar a Deus com voz forte por todos os 
milagres que tinham visto". Eles diziam: 
•w “ B e n d i t o  s e j a  a q u e l e  q u e  v e m ,  o rei, 

e m  n o m e  d o  S e n h o r * !

Paz no cc'u c glória no mais alto dos 
ce'usp!”

wAlguns fariseus, do meio da multidão, 
disseram a Jesus: “ Mestre, repreende os 
teus discípulos1'!"  4#Elc respondeu: “ Eu 
vos digo: se eles se calarem, as pedras 
gritarão'".

j . C f .  7.13 nota. É  u Unica passagem em quc Mt e Mc itplicam  
esse titulo a Jesus.

k . A  mesma palavra grega foi aplicada a Jesus no v. 31, onde 
o contexto impunha a tradução Senhor; aqui está no plural e 
designa os proprietários do jumentinho.

I. A  redação de L c  faz alusão à sagração de Salomão (1 R s  1.33). 
m . Esta palavra parece evocar ainda a sagração de Salomão  

( I R s  1.38): do mesmo modo: mais adiante, a alegria e as acla­
mações dos discípulos ( I R s  1.40).

n. A o contrário de Mt e dc M c, L c  motiva o entusiasmo dos dis- 
cípuk*  pelos milagres de que foram testemunhas (cf. 2.20 nota).

o. Com o Mt e M c. L c  cita aqui o  S l 118,26 (cf. 1335  nota), 
mas evita a palavra scm ítica Hosana e acrescenta para Jesus o 
título de rei. como Jo 12.13.

p. Esta aclamação corresponde em L c  ao Hosanü no mais alto 
dos véus dc Mt e dc M c. E la  evoca o  cântico dos anjos no 
nascimento de Jesus em 2,14: mas agora sào os discípulos que 
celebram a paz que lhes vem de Deus e por essa paz dão glória 
ao Senhor. Essa paz (cf. 1.79 nota) deve ser acolhida na fe': 
Jerusalém vai recusá-la (v . 42).

q . Quer se trate de um protesto (com o o dos sumos sacerdotes 
e dos escribas.em  Mt 21.15-16). quer de um convite à prudência 
(como o dos fariseus, em L c  1 331), essa intervenção mostra a 
incredulidade dos fariseus. É a ultima vez quc estes aparecem 
no evangelho de L c ,  que evita manifestamente im plicá-los na 
condenação de Jesus (cf. 20.20 nota).

r .  Frase obscura, talvez inspirada cm  Hab 2 .11. Deve s ign ifi­
car que nada poderia impedir Jerusalém de aclamar Jesus. Tam ­
bém pode-se ver a í um anuncio da ruína da cidade (cf. v. 44). 
no caso de ela não querer reconhecer o  seu rei.

Jesus chora sobre Jerusalém. '"Quan- 13.34-35 

do ele se aproximou da cidade e a avis­
tou. chorou sobre ela. 42Ele dizia”: “ Se1 
tu tambe'm“ tivesses sabido, neste dia, 
como achar a paz!... Mas infelizmente 
isto ficou oculto aos teus olhos! "Sim , 
dias virão para ti cm quc teus inimigos 
estabelecerão contra ti obras de assé­
dio’ : eles te cercarão e te apertarão de 
todos os lados” ; "eles te esmagarão a ti 
e aos teus filhos no meio dc ti: e não si 137.9 
deixarão em ti pedra sobre pedra, porque 
não reconheceste o tempo cm que foste 
visitada*” .

Jesus entra no Templo e aí exerce a 
sua autoridade ( M t  2 1 , 1 2 - 1 3 :  M c  1 1 , 1 5 -  

1 9 ;  J o  2 , 1 3 - 1 6 ) .  "Depois Jesus entrou 
no Templo* e se pôs a expulsar os que 
vendiam'. “ Ele lhes dizia: "Esta' escrito:
A  m i n h a  c a s a  s e r á  u m a  c a s a  d e  o r a ç ã o *, 
mas vós fizestes dela u m a  c a v e r n a  d e  

h a n d i d o s b " , i7 E \ e  ficava cada diaca ensi­
nar no Templo. Os sumos sacerdotes e 
os escribas procuravam fazê-lo perecer.

s . Jesus se lamenta sobre a cidade que vai rejeitá-lo. L c  coloca 
aqui 0  primeiro dos seus três anúncios da ruína da cidade (19,43- 
44: 21,20-24; 23.28-31). L c  vê neste acontecimento um ju lga­
mento histórico prefígurando o julgamento escatológico. 

t. Numerosos mss. acrescentam: ao menos. 
u, C om o  os discípulos que acharam a paz em Jesus (vv. 

37-38).
v. L it. paliçada. Trata-se das obras de assédio para investir 

contra a cidade.
w. L c  descreve o cerco dc Jerusalém pelos romanos em 70 (cf.

21.20-24).
x. A  visita de Deus à cidade (cf. 1,68 nota) realiza-se aqui pela 

vinda régia de Jesus. É  agora que Jerusalém deveria acolhê-lo.
y . Em  L c  com o em Mt. este episódio se passa no próprio dia 

da entrada de Jesus em Jerusalém (em M c no dia seguinte). 
A ssim , ele termina a sua entrada solene e manifesta o sentido da 
sua realeza: c ia  esta* toda a serviço do seu Pai. para lhe assegurar 
um culto digno dele.

z , C f.  Mt 21.12 nota. L c  se detém menos quc Mt e M c nos 
detalhes do acontecimento (para atenuar a violência de Jesus?).

a. Is 56.7. Para Jesus, como para Isaías. esla é a função do  
Templo.

b. J r  7.11, Com o os contemporâneos de Jeremias, os de Jesus 
pervertem a destinação do Tem plo. Este lhes foi dado como 
lugar da intercessão e do perdão ( I R s  8 3 0 -4 0 ); eles fizeram do 
Tem plo um refúgio contra a cólera de Deus. uma garantia que 
lhes assegura a impunidade.

c . A qui. como em 20.1 e 2 1 3 7 -3 8 . \ x  parece considerar um 
ensinamento de Jesus em Jerusalém , cu ja  duração ultrapassa os 
três dias de M c 11.12.20 e os dois dc M i 21.18.



e também os chefes do povod; 4*mas não 
achavam nada que pudessem fazer, pois 
todo o povo, suspenso dos seus la'biosc,o 
escutava.

n n  Pergunta dc membros do S i- 
nedrio sobre a autoridade dc Je ­

sus' ( M t  2 1 , 2 3 - 2 7 ;  M c  1 1 , 2 7 - 3 3 ) .  'Ora. 
num daqueles dias*.enquanto Jcsus ensi­
nava ao povo no Templo e anunciava a 
Boa Nova, vieram os sumos sacerdotes e 
os escribas com os anciãos. 2Eles lhe dis­
seram: “ Dize-nos em virtude de que au­
toridade fazes issoh,ou quem é aquele 
que te deu esta autoridade.”  3Ele lhes res­
pondeu: “Tambem eu vou fazer-vos uma 
pergunta. Dizei-me: 40  batismo de João 
vinha do céu1 ou dos homens?" 5Eles re­
fletiram entre si: “ Se dissermos: ‘Do céu’ , 
ele dirá: ‘ Por que não acrcditastes nele?' 
‘ E  se dissermos: ‘ Dos homens’ , todo o 
povo nos apedrejara", pois está convicto 
de que João era um profeta1'’ .7Então eles 
responderam que não sabiam de onde 
vinha". *E Jesus lhes disse: “ Eu tampou­
co vos digo em virtude dc que autorida­
de faço isso".

Parábola dos vinhateiros homicidas
( M t  2 1 , 3 3 - 4 6 :  M c  1 2 , 1 - 1 2 ) .  »E ele se

d. Diversamente de M c. L c  menciona expressamente os chc- 
fes da aristocracia leiga. membros do Sine'drio, entre os respon­
sáveis pela morte de Jcsus (cf. 23.13 3 5 : 24.20).

e. L it. todo o povo estava suspenso a ele. a ouvi-lo. L c  insiste 
sobre as boas disposições do povo (laós: o povo santo) para com  
Jcsus. em contraste com os propósitos assassinos dos seus che­
fes (cf. 20.19: 2 1 38 ; 23,2735).

f. Um a delegação. composta das três ordens do Sin édrio . 
interroga sobre a autoridade  que ele acaba de assum ir, apre­
sentando-se com o M essias c  expulsando os negociantes do  
TempSo. Antes de responder a esses inquisidores. Jesus lhes 
pede que se pronunciem  primeiram ente sobre a m issão de 
João. Nào é uma recusa a responder, nem uma escapatória, 
mas um prelim inar necessário: para que o Sinédrio  possa 
reconhecer a autoridade de Jesus seria necessário que esti­
vesse disposto a acolher a m issSo de um profeta, e sobretudo  
a do seu precursor. Este ponto e' particularmente importante 
para L c .  que ligou a m issão dc Joào  à de Jesus ( I x  1*2; At  
1.22; 1 0 3 7 ; 13.24-25; 19.4).

g . A lgum as testemunhas antigas lêem: um dia.
h. C f .  Mt 21.23 nota.
i. Trata-se dc Deus. C f .  11.16 nota.
j .  O  povo reconheceu a missão de Joào. opondo-se assim  aos 

fariseus e aos legislas ( L c  o  notou em 7.29-30). O s sinedritas

pôs a dizer ao povo esta parábola1: “ Um 
homem p l a n t o u  u m a  v in h a ™ ,  arrendou-a 
a vinhateiros e partiu para uma longa 
viagem. ‘“Chegado o tempo, ele enviou 
um servo aos vinhateiros para que eles 
lhe dessem a sua parte do fruto da vi­
nha; mas os vinhateiros o despediram 
moído de pauladas e dc mãos vazias.
"E le  insistiu, enviando outro servo: tam­
bém a este moeram de pauladas, insul- 
taram-no e o despediram de mãos va­
zias. ,2Ele insistiu, enviando um ter­
ceiro"; também a esse. eles feriram e ex­
pulsaram. ijO dono da vinha pensou 
então: ‘ Que fazer”? Eu vou enviar o meu 
filho bcm-amadop. A  este, eles respeita­
rão’ . l4Mas, ao verem o filho, os vinha­
teiros refletiram entre si: ‘ E o herdeiro. 
Matemo-lo para que a herança fique para 
nós!’ I5E , lançando-o fora da vinha, nt> 13 . 12 - 1 1  

mataram-no1*. Que lhes fará, então, o 
dono da vinha? '‘ Ele virá, e fará pere­
cer a esses vinhateiros e confiará a vi­
nha a outros".

A essas palavras, eles disseram: "Não, 
jamaisT' ,7Mas Jesus, fitando-lhes o ros­
to. disse-lhes: “ Que significa então este 
texto da Escritura:

A  p e d r a  q u e  o s  c o n s t r u t o r e s  r e j e i t a r a m ,  

f o i  e l a  q u e  s e  t o r n o u  a  p e d r a  a n g u l a r * ?

ficam com medo de sublevar a cólera popular, negando a origem  
divina do batismo do precursor; eles sentirão um temor seme­
lhante a respeito de Jesus (20,19: 22.2). 

k. Cabia a eles. no entanto, pronunciar-se sobre este ponto.
I. Sobre esta paníbola. cf. Mt 2 1 3 3  nota. 
m . L c  nâo prolonga a citação de ls 5.2. como o fazem Mt c 

M c; mas a referência a Israel ja  é  clara para os leitores da Bfolia.
n. L c  é  o ünico a ater-se aqui ao esquema clássico  dos três 

personagens (cf. 1033  nota),
o. C f. 12.7 nota. 
p. C f.  M c 12.6 nota.
q . Lm  M c 12.8. o  filho é morto e depois, jogado fora: aqui. 

como em Mt 2 i 3 9 . ele é jogado fora e depois, morto. C f .  Mt 
2 1 3 9  nota.

r .  Em  L c  — o ünico a relatar este protesto os sinedritas 
compreenderam que Jesus ameaçava a autoridade deles sobre o 
povo dc Deus (cf. v. 19 paralelo a M l e M c).

s . V ários traduzem u pedra de cumeeira. Este v. do S l 118.22. 
inspirado por sua vez em Is 28,16. parece ter sido compreendido  
pelos judeus daquele tempo com o uma promessa de edificação  
da comunidade messiânica. O  cristianism o prim itivo o aplicou 
muito cedo à Ressurreição de Jesus, fundador do novo povo de 
Deus (A t 4 .1 1; IP d  2.4.7). D a í ter sido esse texto acrescentado  
à parábola precedente já  em época muito antiga.



"Todo homem que cair sobre essa pe­
dra ficará quebrado; e sobre quem ela 
cair, o esmagará1” .

I90 s  escribas e os sumos sacerdotes 
procuraram prendê-lo na mesma hora, 
mas tiveram medo do povo". Eles tinham 
compreendido que era para eles que Je­
sus dissera essa parábola.

te o povo em suas palavras e, admirados 
com a sua resposta, ficaram calados.

Pergunta dos saduceus sobre a ressur­
reição ( M t  2 2 , 2 3 - 3 3 ;  M c  1 2 , 1 8 - 2 7 ) .  ^En­
tão se aproximaram alguns saduceus'. Os 
saduceus nâo admitem que haja ressur­
reição. Eles fizeram a Jesus esta pergun­
ta: “ “ Mestre, Moisés escreveu para nós: 
S e  u m  h o m e m  t i v e r  u m  i r m ã o  c a s a d o ,  

q u e  v e n h a  a  m o r r e r  s e m  f i l h o s ,  c a s e  c o m  

a  v i u v a  e  d ê  u m a  d e s c e n d ê n c i a  a o  s e u  

i r m ã o A. MOra, havia sete irmãos. O pri­
meiro casou-se e morreu sem filho. 30O 
segundo e -''depois o terceiro casaram 
com a mulher, e assim todos os sete: eles 
morreram sem deixar filhos. ^Finalmen­
te, a mulher morreu também. “ Pois bem, 
esta mulher na ressurreição, de qual de­
les será' mulher, já que os sete a tiveram 
por mulher?”

MJesus disse: “Os que pertencem a este 
mundor casam-se ou são dados em casa­
mento*. *M as os que foram julgados dig­
nos de ter parte no mundo futuro e na res­
surreição dos mortosh não casam nem são 
dados em casamento. que eles não 
podem mais morrer, pois são iguais aos 
anjos': são filhos de Deus, visto serem

Cilada contra Jesus a respeito do im­
posto devido a César ( M t  2 2 , 1 5 - 2 2 ;  M c  

1 2 , 1 3 - 1 7 ) .  “ Ficando à espreita’ , eles en­
viaram a Jesus delatores que se faziam 
de justos” ; eles queriam pegá-lo em algu­
ma palavra comprometedora* para o en­
tregar à autoridade e ao poder do 
governador*.21Eles lhe fizeram esta per­
gunta: “ Mestre, nós sabemos que tu falas 
e ensinas de maneira correta, que és 
imparcial1 e ensinas os caminhos" de Deus 
segundo a verdade. “ É-nos permitido, sim 
ou não, pagar o impostob a César?” uPe- 
netrando-lhes a astúcia. Jesus lhes disse: 
“ “ Mostrai-me uma moeda de prata. De 
quem traz ela a efígie e a inscrição?” Eles 
responderam: “ De César". “ Ele lhes dis- 

Rm 13,7 se: “ Pois bem, dai a César o que é de 
César, e a Deus, o que é de Deus” . “ E 
eles não puderam comprometê-lo peran-

t. B sic v ., talvez próprio a L c  (cf. Mt 21.44 nota), não é  uma 
citação direta da Escritura, mas inspira-se em !s 8 ,1 4-IS  (a pedra 
dc ttopeço) e em Dn 2,44 (a pedra messiânica que esmaga os 
impérios da teiTa). Apôs o versículo precedente, entende procla­
mar (com o Is 8.14 a par de Is 28,16) que a obra de Deus é 
perdição para o incrédulo, como é salvação para o crentc. L c  já  
apresentou essa idéia em 2 3 4 . F.Ia se encontra novamente com  
a mesma imagem em Rm  9 3 3  e IP d  2,5*8.

u. O s três sinóticos relatam aqui como as autoridades judaicas, 
decididas a lançar Jesus à perdição, têm medo de sua populari­
dade junto ao povo. L c  insiste nessa popularidade (cf. 19.48 
nota) e no medo das autoridades (22,2; At 5,26). 

v. Várias testemunhas antigas lêem: tendo-se afastado. 
w. Em  Mt 22,16 e M c 12.13 são fariseus e herodianos. L c  não 

indica a pertença dos confabuladores; o que ele d iz do esforço 
para parecerem justos corresponde ao que d iz dos fariseus cm  
16,15 c 18.9. mas viu-se (cf. 19,39 nota) que ele não quer im ­
plicar os fariseus na condenação de Jcsus.

x . Podcr-se-ia traduzir, menos exatamente: apanhar alguma 
palavra dele (o mesmo no v. 26). 

y. Sobre este episódio, cf. M c 12.13 nota. 
z. L it. não levas ent conta o personagem (cf. At 1034). Esta 

expressão é várias vezes empregada no A T  grego (L v  19.15; S l
82,2, S r  35.13; 42,1; M l 2,9). Paulo a retomou em G l 2.6 (cf. 
Rm 2.11; C l  3.25: E f  6,9; T g  2.1).

a. L it. o caminho (hebraísmo; cf. S l 25,4.9; 27,11; 51,15...). 
Sobre o emprego desse termo na primitiva Igreja, cf. At 9,2 nota.

b . Mt 22,17 e M c 12,14 empregam um decalque grego da 
palavra latina census; L c  prefere o termo propriamente grego, 
como Paulo em Rm  13,7.

c . O s saduceus. pertencendo às classes superiores do sacerdó­
cio. não admitiam a crença na ressurreição, surgida dois séculos 
antes, com  D n ( 12,2-3). Jesus a admite, como os fariseus (cf. At 
23.8). Para atacar esta crença, os saduceus opõem a Jcsus um 
exemplo acadêmico, que procura ridicuralizá-la. Em  sua respos­
ta. Jesus não pode apoiar-se em Daniel, destitufdo de autoridade 
para os seus adversários. E le  se funda na I^ei (o Pentateuco), 
palavra de Deus incontestnda: se Deus se fez am igo dos patriar­
cas. é para sempre. E . por uma simples alusão, ele rejeita o 
conceito por demais material que certos fariseus formavam da 
ressurreição: os ressuscitados serão comparáveis aos anjos.

d . Dt 2 5 3 -6 , citado muito livremente (cf. Mt 22,24 nola).
e. L it. torna-se.
f. L it. os filhos deste mundo (semitismo).
r .  L it. desposam e são desposados (o mesmo no v. seg.; cf. L c  

1 7.27). A lguns m.ss. antigos ajuntam ou substituem sao gerados 
e geram.

h. C f .  14.14 nota. L c  sublinha que é uma graça ser admitido 
no mundo futuro (cf. 21 36 ).

i. C f.  Mt 2 2 3 0  nota.



filhos da ressurreição1. 3̂  que os mortos 
devam  ressuscitar, o  próprio Moise's o  in­
dicou no relato da sarça ardente, quando 
ele cham a o Senhor de o  D e u s  d e  A b r a ã o ,  

D e u s  d e  I s a a c  e  D e u s  d e  J a t r t .  * D cu s  
não e' D eus dos m ortos, m as dos v ivo s1, 
pois são todos v ivo s para e le " ” . ^ A lgu n s 
cscribas, tomando a palavra , disseram : 
“ M estre, falaste bem “" . '“ Pois e les não 
m ais ousavam  interroga'-lo sobre nada” .

O Messias, filho e Senhor dc David ( M t

2 2 , 4 1 - 4 5 ;  M c  1 2 , 3 5 - 3 7 ) .  4lE le  lhes disse 
então1’ “ C om o se pode dizer que o  M es­
sias e' filho de D avid , 42visto que o  pró­
prio D avid diz no livro  dos Sa lm o s: O 
S e n h o r  d i s s e  a o  m e u  S e n h o r :  S e n t a - t e  à  

m i n h a  d i r e i t a .  43a t é  q u e  e u  t e n h a  p o s t o  

o s  t e u s  i n i m i g o s  c o m o  e s c a b e l o  s o b  t e u s  

pés*? “ A ssim  D avid  o  cham a Senhor. 
Então com o pode ser ele  o  seu filh o ?”

Precauções contra os escribas ( M c

1 2 , 3 7 - 4 0 ) .  4SE le  d isse  aos d isc íp u lo s  
diante de todo o povo que o  escutava: 
■“ "G u ard a i-vo s ' dos cscribas. que fazem  
questão dc deam bular com  am plas tdni- 

11.43: cas, gostam  das saudações nas praças pú-
mi 23.6-7 b licas. dos prim eiros assentos nas sina­

go gas, dos lugares de honra" nos janta-

j .  Este semitismo significa: ctcs são os herdeiros do  mundo 
novo e da sua vida.

k . E x  3.6.
I. C f .  Mt 22,32 nota.
m . Podc-se traduzir também: todos têm par ele a vida.
n. A qui. esta felicitação é  própria dc L c . O s escribas, que. na 

maior parte, são fariseus, aplaudem a refutação dos seus adversá­
rios saduceus. Em  M c 12.32. um cscriba dirige a Jesus uma feli­
citação semelhante por sua definição do primeiro mandamento.

0 . Esta conclusão calha mal. depois do v. 39. a não ser quc 
seja atribuída aos saduceus. O  seu equivalente em Mt 22.46 e 
M c 1234  é mais bcm-colocado como conclusão das controvér­
sias precedentes.

p. C f.  M c 1235  nota.
q . A qui. L c  segue exatamente o texto grego do S l 110.1 (cf. 

At 2 3 4 ; Hb 1.13). ao contrario de M l 22.44 e M c 1236.
r .  Trata-se menos dc desconfiar deles do que de evitar de se 

lhes assemelhar.
s . L it . leitos (cf. 7 3 6  nota).
1. Poder-se-ia traduzir uimbém: como pretexto (c f. M c 12.40 

nota).
u . Numerosos mss. acrescentam: de Deus (isto é. oferecidos a 

Deus).
v . O  anuncio por Jesus da nifna do Tem plo (v . 6 ) é  a ocasião 

do seu ultim o discurso, no qual profetiza as tribulações do fim

res. 47E le s , quc devoram  os bens das viu­
vas e fingem  orar longam ente1, sofrerão 
a m ais rigorosa condenação” .

n - t  A oferta da viúva pobre ( M c  1 2 ,

■"■*• 4 1 - 4 4 ) .  'Levantando o s o lhos, J e ­
sus viu  aqueles que depositavam  suas 
ofertas no cofre  das esm olas. E ra  gente 
rica. 2V iu tambe'm que um a viuva muito 
pobre ali depositava duas m oedinhas, Je 
ele d isse: “ Verdadeiram ente, eu vos digo . 
esta viuva pobre depositou m ais do que 
todos os outros. 4Pois todos eles tiraram 
do seu  supe'rfluo  para d ep o sitar  nas 
ofertas” , mas ela tirou de sua m iséria, para 
depositar tudo o  que tinha para v iv e r".

Anúncio da ruína do Templo’ ( M t  2 4 ,

1 - 2 ;  M c  1 3 , 1 - 2 ) .  sC om o alguns falassem  
do T em p lo , da sua ornam entação dc be­
las pedras" c  dos ex-vo to s*,Jesu s disse:
* " 0 0  que contem plais, dias virão em  quc 
não restara' pedra sobre pedra: tudo será 
destruído*” .

Sinais próximos e longínquos do Juízo
( M t  2 4 , 3 - 8 ;  M c  1 3 , 3 - 8 ) .  7E les lhe per­
guntaram ': "M estre , quando é que acon­
tecerá isso  c  qual será o sinal dc que isso 
vai se realizar*?”  KE lc  disse: “ Cuidado

dos tempos e a sua volta em glória, no estilo dos apocalipses da 
sua época. Em  Mt e M c. este discurso é reservado aos discípu­
los. no monte das Oliveiras: cm  L c  ele se dirige ao povo. no 
Tem plo. L c  distingue claramente os anúncios do fim  dos tempos 
(vv. 10-11.25*27) c  o  dos acontecimentos quc o  precederão (per­
seguição dos discípulos nos vv. 12-19; ruína de Jerusalém nos 
vv. 20-24); ele conclui com exortações à esperança e à vigilân­
cia (vv. 28-36).

w. O  Templo, cuja construção tinha sido empreendida por 
Herodes M agno, por volta de 19 a.C . (cf. Jo  2.20). era totalmen­
te novo no tempo de Jesus.

x . Essas oferendas dos fiéis (cf. 2Mc 2.13) podem ser elemen­
tos da construção ou da decoração do edifício.

y . Vários profetas anunciaram outrora a ruína do primeiro 
Tem plo (M q 3.12; Jr 7.1-15; 26.1-19; E z  8 - 1 1) para significar 
que o Senhor ab-rogava a aliança, que o  seu povo rompera antes 
dele: essas ameaças tinham então provocado um escândalo (Jr  
26). Jesus anuncia a ruína do Templo porque Israel rejeitou, 
nele. o enviado de Deus; ele provoca um escândalo semelhante 
(cf. Mt 26.61; 27.40 e par.; At 6.14).

z .  L c  não d iz  quc a pergunta é  feita pelos d iscípulos (com o Mt 
e M c). O  discurso se dirige, portanto, à multidão do Tem plo; 
destarte. ele é o ultimo discurso publico de Jesus, a sua despe­
dida de Jerusalém, cu ja ruína ele anuncia,

a . Em  L c .  a pergunta se refere à data e ao sinal da ruína do



para não serdes induzidos em  errob, pois 

muitos virão tomando o  meu nom e'; eles 
dirão: ‘ Sou eu ' e ‘C hegou o  momento"1’ ; 
não os siga is. 9Quando ouvird es fa lar de 

guerras e de insurreições', não vos assus- 
Dn 2. teis. P o i s  é  p r e c i s o  q u e  i s s o  a c o n t e ç a  pri-

28.29-45 . - , . c. „
m eiram ente. m as nao sera logo  o  fim  .

‘“Então ele lhes d isser: " E r g u e r - s e - ã o  

n a ç ã o  c o n t r a  n a ç ã o  e  r e i n o  c o n t r a  r e in o * .  

is 24.19-20; "H averá  grandes terrem otos e , em  diver- 

zc i4 4-95 505 'uS arcs- pestes e  fom es, fatos terrifi- 
jr 14.12: cantes vindos do céu e  grandes sinaish.

15.2: IK.21:
Hz 5.12:
6.H-I2 O  tem po p ré v io : p e rse g u içã o  e teste­

m u n h o  ( M t  1 0 , 1 7 - 2 2 ;  M c  1 3 . 9 - 1 3 ) .  

l2“ M as antes de tudo isso1, porão as mãos 
em  vós e vos perseguirão; entregar-vos- 
-ão às sinagogasj , lançar-vos-ão  na pri­
são; arrastar-vos-ão perante os reis e os 
governantes1* por causa do meu nom e. I3E  
isso vos dará uma ocasião  de testemunho1. 
l4Ponde bem em vossa mente”1 que não 
tendes dc preparar a vossa  defesa. l5Pois 
eu m esm o vos darei um a linguagem " e 
um a sabedoria0 quc nenhum dos que são

contra vós poderá contrariar nem contra­
dizer. “ Sereis entregues até por vossos 

pais e  m ães, por vossos irm ãos, vossos 12.5 1-53: 

parentes e vossos am igos, e e les  farão Mq 7,6 
condenar à morte vários dentre vósp. l7Se- 
reis odiados por todos por cau sa  do meu jo is.ik: 
nom e; l8m as ncm um só cab elo  da vossa 
cabeça se perderá. I9É  pela vossa perse­
verança que ganhareis a vida"1.

O  ju lg a m e n to  d e  Je r u s a lé m  ( M t  2 4 ,

1 5 - 2 1 ;  M c  1 3 , 1 4 - 1 9 ) .  “ “ Q uando virdes 
Jerusalém  cercada pelos exérc itosr, sabei 
então que chegou a hora da sua d evas­
tação*. 2,Então os que estiverem  na Jud éia 
fujam  para as montanhas1; os que estive­
rem dentro da cidade não saiam  dela; os 
que estiverem  nos cam pos, não entrem 
na cidade! 22Pois serão dias de vingança Dt 32.43 

nos quais se deve cum prir tudo o  que 
está escrito". “ A i das que estiverem  grá­
vidas e das que am am entarem  naqueles 
d ias, pois haverá grande m iséria no país 
e  cólera contra esse povo. “ E le s  cairão 
devorados* pela espad a; serão  levad os

Tem plo, c  do mesmo modo em M c. Em  Mt. ela se refere à data 
da ruína do Tem plo, ao mesmo (empo que ao sinal do advento 
de Jesus e do fim  do mundo. A  resposta de Jesus, em L c .  como  
aliás em Mt e M c. vai focalizar, dc fato, os sinais do fim e do 
advento do F ilho  do Homem. Mas L c  distingue claramente disso  
a ruína de Jerusalém, da qual ja' falou em 19.27.44.

b. C f.  Mt 24,4 nota.
c . Trata-se dos falsos messias que se atribuirão a função c  a 

autoridade d c Jesus.
d ( Para L c .  são mestres falazes quc anunciam a iminência do 

fim (cf. 17.23; 19.11).
e. L c  dirá no fim  do v. que esses acontecimentos não pertencem 

ao fim dos tempos, mas à história. E le  pode pensar nas perturba­
ções militares e políticas que sucederam à morte de Nero em 68.

f. Esta nova introdução, junto com o v. 12. marca claramente 
a distinção, em L c .  entre os sinais do fim (vv . 10-11.25-27) e a 
história anterior (vv. 12-19.20-24).

g . Tem a apocalíptico (cf. Is 19.2; 2 C r 15.6).
h. O s mss. ligam  as palavras vindo do céu seja aos grandes 

sinais (sob a influência de M c 8 ,1 1), seja aos fatos terrificantes. 
Esta ultima construção parece preferível. L c  voltara a esses s i­
nais do fim dos tempos nos vv. 25-26.

i. Jesus avisa os discípulos de que a fase final que lhes inte­
ressa (v. 7 ) é  precedida por um período histórico de testemunho 
no meio das perseguições. Com o o Cristo  tem de sofrer para 
entrar cm sua glória (24,26). também os discípulos devem atra­
vessar gloriosamente essa prova.

j . C f .  Mt 10,17 nota.
k . L c  pode pensar na cena que ele conta em At 25.13-26.32.
I. Pode-se traduzir também; isso terminará para vós nt) teste- 

munho. Este ultimo é  para L c  a função essencial dos Doze (24.48;

At 1,8.22; 2.32; 3,15; 4,33; 5 3 2 ; 1039: 13 31 ). de Estêvão (A t  
22,20). e Paulo (A t  22,15 e 26,16; cf. 18.5; 20.21; 22.18; 23,11; 
26,22; 28.23). E le  consiste cm  proclam ar a ressurreição de Jesus 
e o  seu senhorio. A  palavra grega traduzida por testemunho toma 
nas gerações seguintes o sentido dc martírio. 

m . L it. em vossos corações (cf. 1.66). 
n. L i l .  uma boca.
0 . A qui. é  a assistência do próprio Jesus que é prometida às 

suas testemunhas (cf. Jo  14.18-21). M as. no paralelo de L c  12.11-
12. como em Mt 10.19-20 e M c 13.11-12. é  a intervenção do  
Espírito  quc lhes é  prometida (cf. Jo  15.26-27; 16,8*11).

p . Diversamente de Mt 10,21 e de M c 13,12, L c  precisa que 
nem todos serão mortos (cf. 11,49). E le  quer, sem duvida, suge­
rir que a perseguição não tem o poder de fazer calar a voz das 
testemunhas de Jesus.

q. Poder-se-ia traduzir, com vários mss.; Ganhai a vida pela 
\*ossa perseverança. Sobre esta. cf. 8,15 nota.

r .  Nas passagens paralelas de Mt e de M c. relata-se a grande 
tribulação escatológica no estilo dos apocalipses; L c  anuncia 
aqui a ruína de Jerusalém; ele vê nesta um anuncio do ju ízo  
final (cf. 19.42 nota).

s . L c  conserva esta palavra do oráculo de Dn 9.27 utilizado  
aqui por Mt 24.15 e M c 13.14; mas ele o aplica ao acontecimen­
to histórico da niína de Jerusalém.

1. Sobre o convite para fugir, nos oráculos que anunciam o 
Julgamento, cf. 1731 nota. Mas aqui se trata de um julgamento 
histórico.

u. L c  pensa nas ameaças dos profetas contra a Jerusalém infiel 
(Jr; Ez).

v . L it. pela boca de. Expressão bíblica (cf. G n  34.26; Js  8,24; 
19,47; J z  1.8; Sr 28.18; H b 1134).



cativos para todas as nações", e  Jerusa- 
zc 12.3 lém sera' calcada aos pés pelos pagãos 

até que se cum pra o  tem po dos pagãos*.

A vinda do Filho do Homem ( M t  2 4 ,

2 9 - 3 1 ;  M c  1 3 , 2 4 - 2 7 ) .  “ "H averá  sinais* 
N ij.io: no sol. na lua e  nas estrelas, c sobre a 
^  j 4 4̂ terra as nações estarão na angustia, ater- 

si 65,x-9 rorizadas pelo bram ido do m ar e pela sua 
agitação, “ enquanto os homens desm aia­
rão de pavor com  medo das desgraças 

Ag 2.& que sobrevirão ao mundo; pois as p o t ê n -  

sr i6,ik c i a s  d o s  c é u s  serão abaladas1 . J7Então, 
Dn 7.13-u eles verão o  F i l i u t  d o  H o m e m  v i r  r o d e ­

a d o  d e  u m a  n u v e m  na plenitude do po­
der e da glória*.

aconteça'. 550  céu e a terra passarão, mas 
as minhas palavras não passarãor.

Exortação à vigilância. ^ "F ic a i de so ­
breaviso  para que os vossos corações nâo 
fiquem  pesados pela em briaguez, pelas Rm 13.13 

orgias e pelas preocupações da vida. e 
que esse dia não caia sobre vós de modo its s j  
im previsto* ,5com o um a arm adiIhah;p o is  24.17 -ix 
e le  se abaterá sobre todos os que sc 
acham  sobre a face da terra inteira. •'‘ M as 
v ig ia i c  rezai em  todo momento1 para 
serdes ju lgad os dignos1 de escapar a to­
dos esses acontecimentos futuros c de vos 
m anterdes de pé d ian te do F ilh o  do 
H om em 11.”

A aproximação do Reino de Deus ( M t

2 4 , 3 2 - 3 5 ;  M c  1 3 , 2 8 - 3 1 ) .  “ "Q uando es­
ses acontecim entos com eçarem  a produ­
zir-se, erguei-vos e  levantai a cabeça, pois 
a vossa libcrtaçãohestá próxim a." ” E  ele 
fez uma com paração: “ V ede a figueira c 
todas as árvores '; •'"apenas deitam reben­
tos. sabeis por vós m esm os, ao  vê-las. 
que o verão já  está próxim o. JID o m es­
mo modo vós tam bém , quando virdes isso 
acontecer, sabei que o  Reinado de D eusd 
está próxim o. ,JE m  verdade, cu vos digo , 
esta geração não passará sem que tudo

w. Neste v. e no seguinte, traduzimos a mesma palavra grega 
por nações ou por pagãos, conforme ela indique simplesmente 
os povos do mundo, ou os oponha ao povo de Deus (cf. Rm  15.9 
nota).

x. L it. os tempos das nações. Esse lempo parece ser o da 
evangelizaçâo dos pagãos (cf. L c  24.47); no fim  desse tempo, 
israel poderia voltar ao C risto , a quem rejeitou. É  a esperança de 
Paulo em Rm ! 12 5 -2 7  e L c  parece compartilharia cm  1335 (cf. 
a nota). Outros interpretam como o tempo da dominação dos pa­
gãos sobre Jerusalem, com termo fixado por Deus (cf. A p  112).

y. C f. vv. 10-11 e suas notas. Mt e M c distinguem menos 
claramente este penodo final da tribulação que a precede.

z . C f.  Mt 24,29 nota.
a . A o  contrário de Mt 24.31 e M c 13.27. L c  nâo relata aqui 

a reunião dos eleitos, embora o faça cm  13,28-29; 14.15-24; 
22.30. Todo  o seu interesse se concentra nu vinda triunfal do 
Cristo .

b. Libertação. O  termo grego aqui é  usado é  característico de 
Paulo ( IC o r  130; Rm  3.24; 8.23; C l  1.14...). Nos evangelhos 
ela só  aparece aqui; L c  emprega termos análogos cm  1.68; 2 3 8 ; 
24.21. C f .  Rm  3.24 nola.

c . L c  am plia o  exemplo de Jesus, para o  uso dos não-palesti- 
nenses, que nâo conhecem a figueira.

d . L c  aplica ao Reino de Deus o que Mt 2 4 3 3  e M c 13.29 
dizem  do acontecimento escatológico.

Os últimos dias dc Jcsus no Templo.
3,Jesu s passava o  dia no Tem plo a ensinar* mi 21 .1 7  

e saia para passar a noite no monte dito 
das O liveiras. * E  todo o  povo vinha a ele 
desde a aurora, no T em plo , para ouvi-lo.

t y n  A conjuração contra Jcsus ( M t

* *  2 6 , 1 - 5 . 1 4 - 1 6 ;  M c  1 4 , 1 - 2 . 1 0 - 1 1 ) .  

'A p ro x im ava-se  a festa dos Pães sem 
fermento” , que cham am  de P áscoa. 2Os 
sum os sacerdotes" e  os escribas procura­
vam  a m aneira de o  fazer desaparecer, 
pois tem iam o povo” . 3E  Satanásp entrou

e. C f .  M c 13 30  nota.
f. L c  não tem aqui paralelo para a afirmação dc M l 2 4 3 6  e M c 

13 32  sobre o dia e a hora ignorados pelo Filho. Possivelmente 
a tenha transposto para At 1.7. onde não entra em consideração 
ignorância da parte do Ressuscitado.

g . A qui não se traia de sinais, ao contrário dos vv. 11 e 25. 
Pode-se comparar a IT s  5 3 .

h. Numerosas testemunhas textuais ligam  estas palavras à fra­
se seguinte: pois ele se abaterá como uma armadilha...

i. C f .  advertência análoga em um contexto escatológico seme­
lhante em 18.1 nota.

j .  Testemunhas importantes Iccm  a fim  de ter a força; mas 
esta palavra conesponde menos ao uso de L c  (2 0 3 5 ; At 5.41). 

k . Trata-se de resistir à provação tem vei do seu julgamento.
I. L c  parece supor que a estada dc Jcsus em Jerusalém foi mais 

longa que na narrativa de Mt e de M c (cf. 19.47 nota), 
m . C f.  M c 14.1 nota.
n. Membros das fam ílias da aristocracia sacerdotal (A t 4.6) ou 

talvez titulares de altos cargos sacerdotais.
o . A s  autoridades judaicas querem suprimir Jesus (termo de 

L c  23 3 2 ; 19 vezes nos Atos), mas elas temem o povo (cf. 20,19  
nota), que L c  já  mostrou favorável a Jesus (cf. 19.48 nota).

p. Satanás se afastou de Jcsus após a tentação inicial (4.13). 
Ele aparece de novo agora para a investida suprema, como cm  
Jo  13.2.27 (cf. L c  22.53).



em Judas chamado Iscariotes^que era do 
número dos Doze, 4c ele foi falar com os 
sumos sacerdotes e os chefes dos guardas' 
sobre a maneira de lho entregar”. 5Eles se 
alegraram e concordaram em dar-lhe di­
nheiro. ‘ Ele aceitou e se pôs a procurar 
uma ocasião oportuna para o entregar, 
longe da multidão.

Jesus manda preparar a Páscoa ( M t

2 6 , 1 7 - 1 9 ;  M c  1 4 , 1 2 - 1 6 ) .  7Veio o dia dos 
Pães sem fermento, no qual era preciso 
imolar a Pa'scoa. “Jesus enviou Pedro e 
João1, dizendo: “ Ide preparar-nos a Pás­
coa para quc nós a comamos’ ". ''Eles 
lhe perguntaram: "Onde queres quc a pre­
paremos?” ,0Ele lhes respondeu: “ Ao  
entrardes na cidade, eis que virá ao vos­
so encontro um homem trazendo uma 
bilha com água*. Segui-o ate' a casa em 
que ele entrar, "e  dircis ao proprietário 
dessa casa: ‘O Mestre manda dizer-te: 
Onde fica a sala em que vou comer a 
Páscoa com os meus discípulos?" 1JE  este 
homem vos mostrará a sala superior, 
vasta c mobiliada"; aí e' que fareis os pre­
parativos". ‘-'Eles partiram, encontraram

q . C f .  M l 10.4 noui.
r .  Esses oficiais, que L c  c  o unico a mencionar (no plural aqui 

e em 22.52; no singular em At 4.1; 5.24.26). sào os responsáveis 
pela policia do Templo. São provavelmente levitas. 

s . C f .  Mt 26.2 nota.
t. l^c é o unico a mencionar os dois discípulos (c f. 8.51 noui). 
u. Em  L c  é  Jesus quem toma a iniciativa de mandar preparar 

a Páscoa, como os seus adversários tomaram a iniciativa da 
conjuração contra eie. 

v. C f .  M c 14.13 nota. 
w. L it .juncoda  (de tapetes).
x . L c  apresenta vários elementos que lhe são próprios; o de­

sejo de Jesus (v . 15). a evocação da Páscoa antiga que vai-se 
cum prir no Reino (vv. 16-18). A  sua fórmula eucarística apro­
xima-se da de Paulo ( IC o r  1123*25). 

y.  L it. ele se estendeu (c f. 7.36 nota), 
z . Jesus nunca emprega esle termo senào para designar a sua 

própria paixão. É  possível quc seja uma referência às profecias 
de Is 53.4.8*12. Em  certos casos, a palavra tem o sentido geral 
de sofrimentos (Mt 16.21 e par.; Mt 17.12 e M c 9.12; L c  17.25). 
Mas nos escritos de L c .  ele tem também o sentido preciso de mor­
te ( l x  24.26.46; A l 1 3 ; 3.18; 1 7 3); deve ser o sentido aqui. Este 
segundo sentido é constante em H b (cf. 2 .18) e em I Pd (cf. 2 2 1).

a . Estas duas palavras faltam em vários mss. de valor.
b. A  refeição ritual da Púscoü. memorial da libertação de Is­

rael na saída do Egito  (E x  12). é  apresentada aqui como a prefi- 
guração profética (o tipo) da refeição messiânica do povo de 
Deus na salvação definitiva. (Sobre essa refeição, cf. 1328 nota.)

tudo como ele lhes dissera, e prepararam 
a Páscoa.

A  nova Páscoa' ( M t  2 6 , 2 6 - 2 9 ;  M c  1 4 ,

2 2 - 2 5 ;  I C o r  I I , 2 3 - 2 6 ) .  UE quando che­
gou a hora, ele se pôs à mesay.e os após­
tolos com ele. ,SE ele disse: “ Eu desejei 
tanto comer esta Páscoa convosco antes 
de padecer"! l6Pois eu vos digo. nunca 
mais* a comerei ate' que ela se tenha 
realizadob no Reino'de Deus” . l7Ele re­
cebeu então uma taçad e, depois de ter 
dado graças, disse: “Tomai-o e reparti-o 
entre vós. '“Pois eu vos digo: Doravante 
eu não beberei mais do fruto da vinha 
ate que venha o Reinado'dc Deus1".

” A seguir, ele tomou o pão e. depois de 
ter dado graças, partiu-o e lhes deu, di­
zendo: “ Isto é o meu corpo" dado por vósh. 
Fazei isto em memória dc mim," . 20E para 
a taça ele fez o mesmo após a refeição 
dizendo: “Esta taça e' a nova Aliança1 em 
meu sangue derramado por vós".

Anúncio da traição ( M t  2 6 , 2 0 - 2 5 ;  M c

1 4 , 1 7 - 2 1 ) .  JI“ Mas eis que a mão daquele 
que me entrega está a servir-se comigo

c .  O  Reino í  a expressão clássica do judaísm o e dos evange- 
thos para descrever a salvação como um lugar de felicidade e de 
paz na presença de Deus.

d . Apresenta-se a taça a Jesus porque ele é o  presidente da 
refeição pascal. L c  é  o  unico a mencionar este primeiro cálice, 
visto que Mt e M c nào descrevem a refeição pascal.

e. A  palavra grega é a mesma que para o Reino de Deus no 
v. 16. M as aqui nào m ais se trata dc um lugar; trata-se do 
senhorio d iv in o  que deve se m anifestar cm  plenitude no fim  
dos tempos.

f. Mt e M c relatam esta palavra de esperança após a apresen­
tação dd laça eucarística (M t 26.29: M c 14.25; cf. IC o r  11.26).

g . Vários mss. antigos omitem u continuação deste v. como  
também o v. 20. Mas o  texto completo permanece bem atestado. 
A  omissào deve ter sido provocada pelo desejo de nào apresen­
tar uma segunda laça após a do v. 17.

h. A qui. com o no v. 20 e em Paulo ( IC o r  11.24). a palavra de 
Jesus se dirige diretamente aos assistentes (enquanto em Mt 26 2 8  
e M c 14 24  o sangue de Jesus é derramado em prol da multi­
dão). Essa formulação poderia ser uma precisão litürgica visan­
do aos fiéis que participam da Eucaristia.

f. Esta fórmula, quc também se encontra em Paulo ( IC o r  112 4 -  
25). está ausente de Mt e de M c. E la  define a refeição eucarís­
tica como o memorial do sacrifício  de Jesus, ao modo da refei­
ção pascal de Israel (E x  12.14; 13,9; Dt 163).

j .  Somente L c  c  Paulo ( IC o r  1 1 25 ) têm aqui o adjetivo de Jr  
3131*34. O  sacrifício  de Jesus (o seu sangue: E x  24.8; cf. Mt 
2 6 2 8 ; M c 1 424) inaugura este tempo de salvação.



nesta mesa1 . “ Pois o Filho do Homem 
parte segundo o que foi determinado1. 
Mas ai do homem por quem ele e' entre­
gue!” 2JE eles se puseram a perguntar 
uns aos outros qual dentre cies faria isso.

A advertência e promessa aos I)ozcm
( M t  1 8 , 1 :  2 0 . 2 5 - 2 8 ;  M c  9 , 3 4 ;  1 0 , 4 2 - 4 5 ) .  

24Eles chegaram a discutir sobre quem 
dentre eles lhes parecia o maior. “ Ele 
lhes disse: “Os reis das nações agem com 
elas como senhores, e os que dominam 
sobre elas fazem-se chamar de benfei­
tores". “ Quanto à vós, nada disso. Mas o 
maior dentre vós tome o lugar do mais 
moço''.e o que comanda, o lugar de quem 
serve. 2,Qual e\ com efeito, o maior, 
aquele que esta' à mesa ou aquele que 

12.37: serve? Não é acaso o que esta' à mesa? 
Jo 13.4-5 Ora. quanto a mim. estou no meio de 

vós no lugar daquele que serve.

( M t  1 9 , 2 8 ) .  “ "Vós sois os que perseve- 
raram comigo nas minhas provaçõesp. WE  
eu disponhoM para vós do Reino como o 
meu Pai dispôs dele para mimr: -wassim

k. L c  insere o anuncio da traição após o dom do pão e do 
vinho, ao contrario de Mt e Mc: ele quer. sem dúvida, reunir 
todas as palavras de Jesus após o seu ato essencial: assim, ele 
significa que Judas parlicipou com  os Doze da refeição da Nova  
Aliança.

I. Por esta expressão, que lhe é própria (cf. At 2 2 3 ; 10.42: 
1 7 3 1). L c  interpreta para os seus leitores pregos a idéia judaica  
das Escrituras a cumprir.

m . Ao contrário de Ml c  dc M c. mas como Jo. L c  relata após 
a C eia  uma série de palavras de Jcsus que conslituem a sua 
despedida. Algum as são próprias dc l x ;  varias encontram-se 
também, em outros contextos, em Mt e M c.

n. Desde vários séculos antes dc Jesus, o epíteto Evergetes é 
muitas vezes atribuído no mundo grego aos deuses, aos heróis e 
aos reis.

o. No mundo palestinense. o mais jovem  é  o ultimo da hierar­
quia. O  mesmo sc dá na Igreja primitiva (A t 5,6; IPd 5.5...).

p. Esta afirmação ambígua deve indicar aqui os ataques dos ho­
mens ( 11.16; At 20.19); mas ela não exclu i os de Satanás (4.13).

q . Term o que significa ao mesmo tempo a conclusão dc uma 
aliança (v. 3 ) )  e a formulação de um testamento (H b  2.16).

r .  Poder-se-ia traduzir também: Como o meu pai dispôs para 
mim do Reino, eu disponho para vos que vos comereis... Mas 
isso ressalta menos a participação dos discípulos na realeza de 
Jesus; esta participação é um (ema tradicional (E x  19.6) que será 
retomado pelo N T  ( IP d  2.9; A p 5.10; 22.5).

s. Com o no v. 16. Jesus descreve o  Reino sob a imagem do 
festim messiânico (cf. 13.255 nota). Esse reino é o seu, como em 
133; 19.12*15; 23.42.

comereis e bebereis à minha mesa em 
meu reino*, e vos assentareis sobre tro­
nos para julgar as doze tribos de Israel1."

Advertência a Pedro. -''O Senhor disse0: 
"Simão. Simão', Satana's vos reclamou 
para vos sacudir no crivo como se faz 
com o trigo"., :Mas eu orei por ti, a fim 
de que a tua fe' não desapareça'. E  tu. 
quando tiveres voltado*,confirma os teus 
irmãos” .

( M t  2 6 , 3 3 - 3 4 ;  M c  1 4 - 2 9 - 3 0 ) .  -''Pedro lhe 
disse: "Senhor, contigo, eu estou pronto a 
ir até mesmo para a prisão, ate' mesmo pa­
ra a morte". -'Mesus disse: “ Eu te digo, Pe­
dro, o galo não cantara' hoje sem que te­
nhas negado três vezes que me conheces” .

Iminência da provação. 3SE ele lhes 
disse: "Quando cu vos enviei sem bolsa. io .4 :9.4 

nem alforje, nem sanda'lias, algo vos fal­
tou?" Eles responderam: “ Não. nada".
MEle lhes disse: "Agora', porem, quem 
tiver uma bolsa tome-a; da mesma ma­
neira quem tiver um alforje; e aquele que mi 10.34

t. Segundo o v. precedente. L c  entende estas palavras como  
uma promessa dc associação dos Doze à realeza de Jesus sobre 
0  povo de Deus (na linguagem bftlica  julgar significa, às vezes 
governar; cf. J z  3,10; 12.7.8.11...). O  texto paralelo Mt 19,28 
parece anunciar, de preferência, que os apóstolos participarão do 
julgamento escatológico (cf. IC o r  6.2; A p 20.4).

u. Este início, que falta em alguns mss.. é, no entanto, bem 
atestado. Ele  é  bem característico d c l . c c  abre a segunda seção 
do discurso (vv. 31-34).

v. Em  L c .  este nome não foi mais dado a Pedro desde o cha­
mamento dos Doze. Ele  indica aqui o recurso a uma fonte (cf.
6.14 nota).

w. A  imagem de “passar ao crivo" significa uma dura prova­
ção (como em Am  9.9). O  v. seguinte mostra que ela vai se 
exercer contra a fé dos discípulos.

x. Antes mesmo de anunciar a negação de Pedro (v. 34). Jesus 
diz por que esta fraqueza nâo é irremediável.

y . Essas palavras podem ser compreendidas de diversos mo­
dos: Quando tiveres voltado a Deus (d a í a tradução '‘converti­
do’* que se encontra às vezes); quando tiveres voltado a Jerusa• 
tem, apos a dispersão dos discípulos; quando te tiveres reerguido; 
quando tiveres reconduzido os teus irmãos: ou mesmo, supondo 
uma expressão semítica: Tu, recomeça a confinmr os teus ir­
mãos. Segundo L c  2 4 3 4  e Paulo ( IC o r  15.5). Pedro foi o pri­
meiro a quem apareceu Jesus ressuscitado. A  fé de Pedro de­
sempenha aqui, como em Mt 16.15-19. um papel decisivo para 
a formação da comunidade primitiva.

z . Um novo período começa e este vai ser o da provação e da 
luta, como o indicam os conselhos seguintes.



não tiver espada venda o manto para 
comprar uma. -,7Pois eu vos declaro, é 
preciso que se cumpra em mim este tex­
to da Escritura: Eles o contaram entre os 
criminosos'. E, de fato, o que me concer­
ne vai sc cumprir1’” . w— “ Senhor, disse­
ram eles. cis aqui duas espadas.”  Ele lhes 
respondeu: “ Basta'".

A  oração no monte das Oliveiras- (Mt
26,36-41: Mc I4J2-3H). -'Ele saiu e foi, 
como de costume', para o monte das 
Oliveiras, e os discípulos o seguiram. 
“ Chegando a este lugar, ele lhes disse: 
“ Rezai para não cairdes em poder dar 
tentação*". 4IE afastou-se deles mais ou 
menos à distância do arremesso de uma 
pedra e, tendo-se posto de joelhos, reza­
va, dizendo: “ “ Pai. se quiseres afastar* 
de mim essa taça1... No entanto, não se 
faça a minha vontade, mas a tuaJ 
kEntão apareceu-lhe do ce'u um anjo que 
o fortificava1. "Tomado de angústia, ele 
rezava mais instantemente, c o seu suor 
se tomou como coa'gulos de sangue que 
caíam por terra. 4íQuando. depois dessa 
oração, ele se levantou e veio ter com os 
discípulos, achou-os adormecidos dc 
tristeza1". “ Ele lhes disse: "Quê! estais 
dormindo? Levantai-vos e rezai para não 
cairdes em poder da tentação!"

A  prisão (Mt 26,47-55: Mc 14,43-49). 
47Ele ainda falava, quando um bando se 
aproximou. Aquele que chamavam Judas, 
um dos Doze, caminhava à sua frente; ele 
se acercou dc Jesus para dar-lhe um beijo". 
■“ Jesus lhe disse: "Judas, é com um beijo 
que tu entregas o Filho do homem?” 
49Vendo o que ia acontecer, os quc cerca­
vam Jesus lhe disseram: "Senhor, deve­
mos ferir com a espada?" 50E  um deles 
feriu o servo do Sumo Sacerdote e lhe 
dccepou a orelha direita. slMas Jesus to­
mou a palavra: “ Deixai fazer, ate' isto0", 
disse ele; e tocando-lhe a orelha, o curou.

S2Jesus disse então aos que tinham vin­
do contra ele, sumos sacerdotes, chefes 
dos guardas do templo e anciãos: "Como 
contra um bandido’’, partistes com espa­
das e com paus! 5JQuando eu estava con­
vosco cada dia no Templo, não pusestes 
a mão sobre mim; mas agora e' a vossa 
hora, e' o poder das trevas11” .

Jesus nas mãos dos guardas. A  negação 
de Fedro (Mt 26J7-5X; Mc 1433-54). 
^Eles se apoderaram de Jesus, levaram- 
-no c o fizeram entrar na casa do Sumo Sa­
cerdote'. Pedro seguia a distância. “ Como 
eles tivessem acendido um grande fogo no 
meio do pátio e se houvessem assentado 
juntos, Pedro se assentou no meio deles.

a. Is 53.12. L c  é  o unico dos evangelistas a aplicar à Paixão 
de Jeisus o oráculo do Servo de Deus. E le  o fará ainda em A l 
83 2-3 3  e dará a Jesus o título de Servo cm  A l 3.13.26; 4 .2 7 3 0  
(cf. At 3,13 nota e 8 3 2  nota).

b. O  cumprimento desta Escritura será ao mesmo tempo a 
realização dc uma profecia sobre Jesus c  o  fim  da sua missão.

c . t  inütil prosseguir a conversa sobre um mal-entendido: Jesus 
nào exorta a pegar cm armas! A lguns interpretam: duas espadas 
bastarão para fazer aparecer Jesus como um criminoso.

d. Esta narrativa apresenta em L c  vários traços característicos. 
A o contrário de Mt e de M c. L c  não relata nem a separação 
entre os Doze c  os três íntimos, nem a tríplice oração de Jesus, 
nem as suas ultimas palavras aos discípulos a respeito da hora 
que é  chegada. Em  compensação, ele introduz nos vv. 43-44 a 
visão do anjo e o suor de sangue: e. enquadrando a cena entre 
duas advertências contra a tentação (vv . 40 e 46). ele insiste na 
lição que todos os fiéis devem tirar deste episddio.

e. C f. L c  2 1 3 7 .
f. L il.  entrar em. C f .  M l 6.13 nota.
g. Este conselho antecipa o do v. 46. que tem paralelo em Mt e 

Mc. Seu teor evoca o ultimo pedido da oração dos discípulos ( 11.4).
h. Seguimos aqui o  texto de numerosos mss. antigos. Vários 

ouiri-s têm: Se queres, afasta (cf. M c).

i. C f .  M c 10 38  nota.
j .  Este pedido evoca o terceiro pedido da oração dos discípu­

los em Mt 6.10: ele está ausente dc L c  112.
k . Vários mss. antigos de grande valor omitem os vv. 43-44. 

sem duvida por julgá-los incompatíveis com  a divindade de Jesus.
I. Este traço evoca o  episddio dc desânimo de Elias, reconfor- 

tado por um anjo (1 R s 19.4-8). Pode-se também comparar com  
Mt 4,11 e Jo  1229.

m . L c  procura aqui uma desculpa para os discípulos como em 
24.41. A  nâo ser que esteja querendo acentuar sua participação 
na tristeza do Mestre.

n. Saudação usual de um discípulo ao seu rabino, este gesto 
exprime ames o  respeilo que o afeto.

o. L it. Deixai até isto. Jesus convida os seus discípulos a aceitar 
a sua prisão porque é o que fo i fixado  (v . 22). com o em Mt 2 6 3 4  
e Jo  18.11. A lguns compreendem: Cessai a resistência, como 
em Mt 26.52. 

p. C f.  Mt 26,55 nota.
q . O  triunfo passageiro de Satanás, o  poder das trevas (At 

26.18; C l  1.13).
r .  Diversamente de Mt e M c. Jesus é  guardado toda a noite no 

pátio do palácio do Sum o Sacerdote. É  em sua presença quc 
Pedro o renega.



(Mt 26,69-75; Mc 14,66-72; Jo IH.17. 
25-27). “ Uma criada’ , vcndo-o sentado à 
luz do fogo, fitou-o e disse: "Esse tam­
bem estava com ele". 57Mas ele negou: 
“ Mulher, eu não o conheço” . “ Pouco 
depois, um outro disse, ao vê-lo: “ Tu 
tambe'm és um dos dele". Pedro respon­
deu: "Não1, eu não sou” . wCerca dc uma 
hora mais tarde. um outro insistia: “Cer­
tamente, dizia ele, esse aíestava com ele; 
aliás, e' galileu0” “ Pedro respondeu: “ Ó 
homem, eu não sei o que queres dizer''". 
E  imediatamente, enquanto ainda falava, 
um galo cantou. “ O Senhor, voltando- 
se, pôs os olhos em Pedro’’ ; e Pedro sc 
lembrou da palavra do Senhor, que lhe 
dissera: "Antes que o galo cante hoje, tu 
me teras negado três vezes” . “ Ele saiu e 
chorou amargamente.

(Mt 26,67-68; Mc 14,65). ‘ 3Os homens 
que vigiavam Jesus zombavam dele e ba- 
tiam-no\ MEles tinham velado o seu ros­
to e lhe perguntavam: "Faz de profeta! 
quem e que te bateu?”  “ E proferiam 
contra Jesus muitos outros insultos.

Jesus perante o Sincdrio-v (Mt 26,59. 
63-65; Mc 14,55.61-64). “ Quando ama-

s . Em  I x .  ao contrario de M l c  dc M c. a negação de Pedro é 
contada antes do comparecimento dc Jcsus perante o Sinédrio.

I .  Não traduzimos a interpelação Homem (o mesmo no v. 60). 
C f.  5.20 nota.

u. Mt 26.73 explica essa identificação peio sotaque de Pedro, 
v. Pedro nào pronuncia juramento como faz cm  Mt e M c. L c  

atenua a gravidade da sua negação.
w. Este olhar dc Jcsus só é indicado por L c  (cf. v. 54 nota). 

Ele lembra a advertência c  a promessa dos vv. 31-34.
x. Mt e M c relatam ultrajes semelhantes, mas no decurso do 

comparecimento de Jesus perante o Sinédrio.
y . O  texto do com parecim ento dc Jesus perante o Sinédrio  

corresponde quanto ao essencial aos seus paralelos d c Mt e 
M c (os depoimentos das testemunhas são om itidos, mas su­
geridos no v. 71). E le  difere por sua cron ologia  (esta sessão  
da manhã corresponde à da noite cm  M t e M c), por sua 
apresentação do m istério dc Jesus (F ilh o  de Deus entronizado  
em seu R eino na Páscoa), pela ausência de qualquer sentença 
do Sinédrio.

z . Term o que pode designar a assembléia ou o  lugar da reunião 
(A t 4.15). Em  I x  ha só uma sessão do Sinédrio. de manhã, ao 
passo que cm  Mt e M c ha' duas. uma de noite e uma de manhã.

a. Vários mss. antigos têm aqui: vós nâo me responde reis. 
nem me soltareis. De qualquer forma. L c  mostra Jesus sem ilu­
são quanto à conclusão desse interrogatório.

nheceu o dia. o conselho dos anciãos do 
povo, sumos sacerdotes c escribas se 
reuniu e o conduziram ao Sine'drio deles',
‘ 7e lhe disseram: “ Dizc-nos se és o Mes- jo 10.24 

sias” . Ele lhes respondeu: “ Se eu vo-lo 
disser, vós não mc crereis; “ e, se eu vos 
interrogar, vós não me respondereis*.
6,Mas doravante o Filho do Homem se 
assentará à direita do Deus"” . ™Todos 
eles disseram: “ Então és o Filho de 
Deus'!” Ele lhes respondeu: “ Vós é que 
dizeis que cu o soud” . 7lEntão eles disse­
ram: “ Que necessidade temos ainda dc 
testemunho, visto que nós mesmos o 
ouvimos da sua boca?"

q q  Jcsus perante Pilatos (Mt 27,2.11- 
14; Mc 15,1-5). 'E  eles sc levanta­

ram todos juntos para o conduzir perante 
Pilatos. 2Puseram-se então a acusá-lo nes­
tes termos: “ Nós achamos este homem iR' ih .i7 - is  

tumultuando a nossa nação; ele impede 
de pagar o tributo a César0 e se diz Mes­
sias, reip' . JPilatos o interrogou: “Tu és o 
rei dos judeus?" Jcsus lhe respondeu: "Tu 
o dizes*".'‘Pilatos disse aos sumos sacer­
dotes e às multidões: “ Eu não acho nada 
que mereça condenação neste homem11".
*Mas eles insistiam, dizendo: "Ele suble-

b. L it. à direita do poder de Deus. Jcsus anuncia aqui. nos 
termos do S I 110.1. a inauguração imediata do seu Reinado  
m essiânico que vai ser reconhecido na Igreja (A t 2.36; cf. 19.12:
24.26). Nos textos paralelos de Mt 26.64 e M c 14.62. Jesus 
anuncia a sua volta triunfai no fim  dos tempos.

c . O  título de Filho de Deus é  aqui um aprofundamento do 
título de Crixto-M essias (v . 67). enquanto ele lhe é idêntico em 
Mt 26,63 e M c 14.61. Essa distinção, que sc encontra também 
em L c  1 3 2  e 35 e em Jo  10.24 e 36. marca a plenitude do 
mistério dc Jcsus (cf. 1 3 5  nota).

d . Poder-sc-ia traduzir: Vttv é que o dizeis: e isto significaria  
que Jesus recusava esse título (cf. 2 3 3  nota). Esse não é segu­
ramente o  pensamento de L c  aqui (cf. 13 5; 3.22).

e. L c  já  deixou prever esta acusação em 20.20-26.
f. O s adversários de Jcsu s  com preendem  a sua realeza 

messiânica cm  um sentido político e a apresentam a Pilatos como  
um alentado contra a soberania romana (c f. A t 17.7). É  sob essa 
acusação que Jesus será condenado (2 3 3 0 ).

g . A  resposta de Jesus se assemelha à que ele deu aos sinedritas 
(cf. 22.70 nota). Mas aqui Jesus nega o ser rei dos judeus no 
sentido político que o governador romano dá a esse título, após 
a acusação dos sinedritas (v . 2 nota).

h. Desde o começo do processo. Pilatos reconhece a inocência 
de Jesus. E le  o repetirá nos vv. 14 e 22 (c f. At 3.13; 13.28 e Jo  
1838; 19.4.6).



va o povo ensinando por toda a Judéia. 
desde a Galiléia ate' aqui".

Jesus perante Herodes. 6A essas pala­
vras, Pilatos perguntou se o homem era 
galileu ?e, ao saber que ele dependia da 
autoridade dc Herodes. enviou-o a este 
último, que se achava tambe'm em Jeru­
salém naqueles dias1. *Ao ver Jesus, 
Herodes sc alegrou grandemente, pois 
fazia muito tempo que desejava vê-lo. 
por causa do que ouvia dizer de Jesus, e 
esperava vê-lo fazer algum milagre, ^ le  
o interrogava com muitas palavras, mas 
Jesus nada lhe respondeu. l0Os sumos 
sacerdotes e os escribas estavam lá e o 
acusavam com violência. "Herodes, em 
companhia dos seus guardas, tratou-o 
com desprezo c zombou dele; revestiu-o 
com uma roupa esplêndida'e o devolveu 
a Pilatos. l2Nesse dia, Herodes e Pilatos 
se tomaram amigos, pois antes eram ini­
migos. ,

Jesus inocente e condenado. l3Pilatos 
então convocou os sumos sacerdotes, os 
chefes e o povok l4e lhes disse: "Vós me 
trouxestes este homem como se ele suble- 
vasse o povo; ora tendo procedido diante 
de vós ao interrogatório, não achei nada 
neste homem que mereça condenação 
entre os fatos dc que o acusais; 15Herodes 
tambe'm não, visto que no-lo mandou de 
volta1. Assim não há nada que mereça a 
morte no que ele fez. ,6Por isso. cu vou 
infligir-lhe um castigo e soltá-lom” .

( M t  2 7 , 1 5 - 2 6 ;  M c  1 5 , 6 - 1 5 ) .  11710 '«Eles 
exclamaram todos juntos: “Elimina-o e 
solta-nos Barrabás” . 19Este último fora 
encarcerado por uma rebelião que se pro­
duzira na cidade c por homicídio. “ Dc 
novo, Pilatos dirigiu-se a eles com a in­
tenção de soltar Jesus. JIMas eles vocife­
ravam: "Crucifica, crucifica-o” . nPcla ter­
ceira vez, Pilatos lhes disse: “ Que mal 
fez este homem? Eu não achei nele nada 
quc mereça a morte. Vou, portanto, in­
fligir-lhe um castigo e soltá-lo” . “ Mas 
eles insistiam com grandes gritos, pedin­
do que fosse crucificado, e seus clamo­
res iam crescendo. 2<Então Pilatos deci­
diu que o pedido deles fosse satisfeito. 
25Ele soltou aquele que havia sido preso 
por insurreição e homicídio, o que eles 
pediam; quanto a Jesus, entregou-o â 
vontade deles0.

A  caminho do Calvário ( M t  2 7 3 2 ;  M c  

1 5 2 1 ) .  “ Quando o conduziam, angaria­
ram um certo Simão de Cirenepque vi­
nha dos campos e o carregaram com a 
cruz para quc a levasse atrás dc Jesus. 
27Ele era seguido por uma grande multi­
dão de povo, entre outros, de mulheres 
que batiam no peito c se lamentavam por 
causa deleq.2SJesus se voltou para elas c 
lhes disse: “ Filhas dc Jerusalém, não 
choreis por mim, mas chorai por vós 
mesmas e por vossos filhos, ^ o i s  eis 
que dias virão em que se dirá: ‘ Felizes 
as mulheres estéreis, quc não deram à 
luz, nem amamentaram’'. “ Então come-

i. Sobre Herodes Antipas. tetrarca da Galilé ia. cf. 3.1 nota. Ele  
esla presente em Jerusalém por causa da peregrinação da Páscoa 
que rcune todos os judeus. L c  é  o unico a relatar a sua interven­
ção na Paixão (cf. At 4.27); ele a preparou em 9.9.

j. Este motivo corresponde ao que Mt 27,31 e M c 15.20 si­
tuam no prctòrio. entre os soldados romanos.

k. A lguns mss. antigos têm; e  o.s chefes do povo: esta leitura 
faz recair a responsabilidade da condenação de Jesus sobre as 
autoridades judaicas (que são então as unicas a intervir, nos vv. 
18.21.23); ela corresponde melhor à perspectiva de L c .  para o 
qual o povo  não participa desse crim e (23,27.35; 24.19-20).

I. Bom numero dc mss. traz: visto que eu vos enviei a ele. 
m. Aqui e no v. 22 trata-se dc uma ftagelação para salvar 

Jesus Com o em Jo  19.1 esta pena não está ligada à sentença de 
morte, ao contrário dc Mt 27.26 c  M c 15.15 (quc empregam o 
termo técnico flagelai).

n. Antes do v. 18. várias testemunhas intercalam, com diver­
sas variantes: oni. ele lhes devia soltar aiguém cm cada festa. 
Estas palavras, que faltam em bom número de testemunhas an­
tigas, constituem o v. 17 da numeração corrente. Possivelmente 
foram introduzidas aqui a partir dc Mt 27.15 ou de M c 15.6.

o. L c  ressalta assim  a responsabilidade das autoridades judai­
cas. maior quc a de Pilatos. quc ccde ao duplo pedido deles.

p. C f .  Mt 27.32 nota. Acrescentando que Sim ão leva a cruz  
atnis de Jesus. L c  parece fazer dele o tipo do discípulo (cf. 9.23:
14.27).

q. Este episódio, próprio de L c .  evoca Z c  12.10*14 (cf. L c  
23.48) e sublinha as boas disposições do povo  para com Jesus 
(cf. 23.13 nota).

r. L il .  e as entranhas que não deram à luz e os seios que não 
amamentaram (cf. 11.27).



çar-se-á a dizer às montanhas: 'Caí so- 
6.43 bre nós’, e às colinas: ‘Escondei-nos*’. 

"Pois, se se trata assim a árvore verde, 
que será da árvore seca1?”  “ Levavam  
tambc'm outros, isto é. dois malfeitores" 
para os executar juntamente com ele.

Jesus crucificado (Mt 27,33-44: Mc 
1522-32). -,3Chegando ao lugar dito “ o 
Crânio’ " ,  eles aí o crucificaram como 
tambe'm os dois malfeitores, um à direita 
e outro à esquerda. •'‘Jesus dizia": “ Pai, 
perdoa-lhes, porque não sabem o que 
fazem". E. para repartir as suas vestes, 
eles lançaram a sorte\  ssO povo ficava 

S122.X; |á a olhar; os chefes', porém, escame- 
^  ciam; diziam: “ Ele salvou a outros. Que 

se salve a si mesmo, se c' o Messias de 
Deus1, o Eleito*!" -“ Os soldados também 
zombaram dele; aproximando-se para lhe 

si 69.22 apresentar vinagre, eles disseram: ,7“ Se 
tu és o rei dos judeus, salva-te a ti 
mesmo*1". “ Havia também uma inscrição 
acima dele': “ E  o rei dos judeus".

■^Um dos malfeitores crucificados o

s. Citação de O s 10.8.
I .  A  árvore verde é  a que dá frutos, a árvore seca é  a que 

permanece estéril c  deve ser cortada e lançada ao fogo (3.9;
13.6-9). Jcsus anuncia aqui o  castigo de Jerusalém, com o em  
19.41-44; 21.20-23.

u. Qualificando-os de malfeitores (Mt e M c: bandidos), i x  
sublinha a realização da Escritura citada por Jesus (cf. 2 2 3 7  =  
Is  53.12).

v. C f .  Mt 2 7 3 3  nota.
w. A  oração de Jesus falta cm  vários mss. antigos, talvez 

porque vêem na ruína dc Jerusalém o sinal de que Deus não 
perdoou o crim e da cidade. Mas este pedido de perdão exprime 
certamente o  pensamento de L c : ele o mostra imitado por Estê­
vão ao morrer (A t 7.60) e faz valer a mesma desculpa em At
3.17 (cf. 12.10 nota).

x . Este motivo é  relatado nos termos do S l 22.19 (com o em Mt 
e M c). Encontram-se outras referências aos Salm os nos vv. 
35.36.46.49, com o também ao Êxodo (v . 44) e a Zacarias (v. 
48). Essas alusões ao A T  visam mostrar na Paixão de Jcsus o 
cumprimento das Escrituras (cf. L c  24.25-27.44-46).

y .  À  ironia incrédula dos chefes, L c  opõe o silêncio respeitoso 
do povo.

z . C f .  9.20. A lgum as testemunhas lêem: o Messias, o Filho de 
Deus (c f. Mt 27.40.43).

a . Este título, ao qual faz alusão a palavra do Pai em 9 3 5 .  
evoca is 49,7 onde ele designa o Servo escolhido por Deus para 
a sua obra de salvação e desprezado pelos homens. É também 
um dos nomes do Messias nas parábolas dc Henoc.

b. L c  rcune nos w .  3738.42 traços que marcam a realeza de Jesus.
c . Num erosas testemunhas acrescentam: em letras gregas, 

latinas e hebraicas (cf. Jo  19.20).

insultava: “ Não és tu o Messias? Salva- 
-te a ti mesmo e a nós também!”  40dMas 
o outro o repreendeu, dizendo: “Tu nem 
sequer tens o temor de Deus, tu que so­
fres a mesma pena! '"Para nós, é justo: 
nós recebemos o que os nossos atos 
mereceram; mas ele não fez nada de 
mal” . 42E dizia: “ Jesus, lembra-te de 
mim', quando vieres como reir". "Jesus  
lhe respondeu: “ Em verdade eu te digo, 
hoje, estarás comigo no paraíso*".

A morte de Jesus (Mt 27,45-56; Mc 15.
33-41). "E ra  já quase meio-dia1’ e houve 
trevas sobre toda a terra1 até as três horas 
da tardeJ, 45tendo o sol desaparecido11.
Então o véu do santuário sc rasgou pelo 
meio1; “ Jesus deu um grande grito; ele 
disse: “ Pai, em tuas mãos entrego o meu 
espírito"".'E. com essas palavras, expi­
rou. 47Vendo o que tinha sucedido, o 
centurião glorificava a Deus, dizendo: 
“Certamente este homem era justo*". “ E  
todas as pessoas que sc tinham reunido 
para esse espetáculo, à vista do que tinha zc 12.10

d . O  episódio dos vv. 40-43 é próprio de L c .  que se interessa 
por cenas de conversão (7 3 6 -5 0 ; 19.1-10; A t 9,1-25; 10; 16.14- 
15.29-34).

e. Este pedido repete uma fórmula de oração de moribundos, 
freqüente no judaísm o.

f. L it. em teu reino (=  realeza). Vários mss. trazem: ao teu 
Reino (no sentido de: ao entrar nele). Mas aqui trata-se antes da 
dignidade régia com a qual Jesus aparecerá revestido em sua 
volta (cf. 19.12: 24.26).

g . O  paraíso é. para certos judeus do tempo, o lugar onde os 
justos falecidos esperam a ressurreição (encontra-se a idéia, se 
nào a palavra, em L c  16.22-31).

h. L it. a sexta hora.
L  Ou: todo o país. A  fórmula evoca E x  10.22 (praga das trevas 

logo antes da morte dos primogênitos e da Páscoa). C f .  também 
A m  8,9-10.

j .  L it. a hora nona.
k. Numerosos mss. lêem: e o sol ficou obscurecido. que é uma 

expressão bíblica (ls  13.10; E c l 12.2; cf. Mt 24.29; M c 13.24). 
Quanto ao verbo desaparecer, ele poderia, no sentido técnico, 
indicar um eclipse; mas este fenômeno não pode acontecer em  
tempo de lua cheia, que coincide com a Páscoa.

I. C f .  M c 15 38  nota.
m . Jesus reza com  o texto do S l 31.6. E le  introduz este 

versículo, com o todas as suas orações, por uma invocação ao 
Pai (10.21; 22,42; 2 3 3 4 ). É  a este que se refere a sua Ultima 
palavra, bem com o a primeira (cf. 2.49 nota).

n . Proclamando que Jesus é  justo, o centurião confessa que ele 
é inocente (com o Pilatos em 23.4.14.22). L c  evita assim  o sen­
tido equívoco que poderia tomar nos lábios de um pagão o termo 
Filho de Deus que Mt e M c aqui relatam.



acontecido, voltavam batendo no peito. 
"Todos os seus familiares se mantinham 

sijx.12 a distância, como tambe'm as mulheres 
que o seguiam desde a Galiléia e que 
olhavam.

A sepultura de Jesus ( M t  2 7 5 7 - 6 1 ;  M c

1 5 , 4 2 - 4 7 ) .  ^ n tã o  chegou um homem 
chamado José, membro do conselho, ho­
mem bom e justo; 5lele não concordara, 
nem com o projeto deles, nem com os 
seus atos. Origina'rio de Arimatéia, cida­
de judaica, ele esperava o Reinado de 
Deus. S2Este homem foi ter com Pilatos 
e pediu o corpo de Jesus. J,Ele o desceu 
da cruz0, o envolveu cm um lençol e o 
depositou em um tümulo talhado no ro­
chedo, onde ninguém ainda tinha sido 
posto. MEra dia de Preparaçãop,e o sába- 

h.2-3 do se aproximava’ . “ As mulheres que o 
tinham acompanhado desde a Galiléia 
seguiram José; elas olharam o túmulo e 
como o seu corpo fora posto. “ Depois, 
voltaram e prepararam aromas e perfumes.

A mensagem recebida no túmulo ( M t

2 8 , 1 - 9 ;  M c  1 6 , 1 - 8 ) .  Durante o sa"bado, ob­
servaram o repouso segundo o preceito, 
f * A  'mas no primeiro dia da semanar,dc 

manhã muito cedo, elas vieram ao 
túmulo, trazendo os perfumes quc tinham 
preparado'. !Elas acharam a pedra rolada 
dc diante do tümulo. -'Entrando, não acha-

o. L it. Tendo-o descido, ele... 
p. Do sábado. isto é. uma sexta-feira (cf. M c 15.42). 
q. L it. o sábado começava a brilhar. Esta expressão pode 

aludir à aparição da estrela vespertina que marca o começo do  
sábado. ou às lâmpadas que se acendem para a celebração desia 
solenidade.

r. Entre os cristàos. esse dia se tomará o domingo, 
s. C f.  23.56. Em  L c  como em M c. as mulheres vêm completar 

o sepultnmento de Jesus com unções.
t. Empregando a fórmula o Senhor Jesus, ünica em seu evan­

gelho, mas freqüente nos Atos ( 1,21; 8.16: I I ,  20; 15.11...) . L c  
assinala a condição nova dc Jesus ressuscitado.

u. L c  é  o unico a mencionar primeiro que as mulheres nao 
acham o corpo de Jesus e com  isto ficam  desnorteadas (cf. Jo
20,2). Em  Mt e M c. o fato inicial é  a mensagem angélica.

v. A s mulheres reconhecerão neles anjos (v. 23). Nas passa­
gens paralelas. Ml 28.2.5 menciona um anjo do Senhor, M c 
16,5. um jovem de roupa branca, Jo  20.12. dois anjos vestidos 
de branco.

w. Jesus é  agora o vivente. e este titulo evoca o  de Deus no A T  
(Js  3.10: J z  8.19; ISm  14.39...).

ram o corpo do Senhor Jesus'. ‘‘Ora, en­
quanto elas estavam perplexas com isso", 
eis que dois homens’ se lhes apresentaram 
com roupas resplandecentes, domadas de 
medo. elas baixaram o rosto para o chão, 
quando eles lhes disseram: “ Por que pro­
curais o vivente" entre os mortos? ‘ Ele não 
esta' aqui, mas ressuscitou*. Lembrai-vos 
como ele vos falou quando ainda estava 
na Galiléia’ ; 7ele dizia: 'É  preciso que o 
Filho do Homem seja entregue nas mãos 9,22 

dos homens pecadores, seja crucificado e, 
no terceiro dia, ressuscitado"'. "Então elas 
se lembraram das suas palavras; ''volta­
ram do túmulo e relataram tudo isso aos 
Onze e a todos os outros. l0Eram Maria de 
Mágdala, Joana e Maria' de Tiago; as 
outras companheiras delas o diziam tam­
bem aos apóstolos. "A o s olhos destes, 
essas palavras pareceram um delírio e eles 
não acreditavam nessas mulheres. ^ “Pe­
dro. no entanto, partiu, e correu ao túmulo; 
inclinando-se. não viu senão faixas e foi- 
se embora para casa, muito surpreso com 
o que havia acontecido.

A aparição aos discípulos de Emaús.
!,E  eis que, nesse mesmo diab,dois den­
tre eles se dirigiam para uma aldeia cha- mc I6 .12 -.1.1 

mada Emaús', a duas horas de viagemd 
de Jerusalém. ,4Eles falavam entre si de 
todos esses acontecimentos. l5Ora. en­
quanto falavam e discutiam um com o

x. A lguns mss. antigos omitem esla frase.
y . Em  L c .  não se trata de ir à  Galilé ia, como em Mt c  M c. Para 

ele. todo o mistério pascal cumprc-se em Jerusalém, de onde os 
apóstolos partirão para levar o Evangelho (cf. \jc 9.51; 24,49; A l
1.8 ).

z . Alguns mss. especificam màe ou filha, para fugir à ambi­
güidade do texto.

a. Etfe v. falta em vários mss. antigos. E le  apresenta vários 
traços comuns com  Jo  203.5.10.

b. Esta narração, própria de L c .  relata, sem duvida a partir de 
uma tradição antiga, a aparição de Jesus a dois discípulos des­
conhecidos; aliás, L c  a í mostra como Jesus leva esses discípu­
los. que perderam a fé nele em conseqüência do escândalo da 
cruz (vv. 18.21), a recobrá-la pela compreensão das Escrituras 
(cf. w . 25-27.32).

c .  Localização discutida. Pensou-se especialmente em Amwás, 
a uns trinta quilômetros a oeste de Jerusalém.

d . L it . a sessenta estádios. É  a leitura m ais comumcnte 
atestada (ela corresponde a uma dúzia de quilôm etros): algu­
mas testemunhas lêem cento e sessenta, o  que conviria para 
Am w ás.



outro, o próprio Jesus os alcançou c ca­
minhava com eles; l4mas os seus olhos 
estavam impedidos de o reconhecer'.

l7Ele lhes disse: “Quais são essas pala­
vras que estais trocando ao caminhar?” 
Então eles pararam, com ar sombrior. 
“ Um deles, chamado Cle'ofas. lhe res­
pondeu: “Tu e's decerto o ünico homem 
de passagem* por Jerusalc'm que não te­
nha sabido o que se passou nestes dias!"

"Que foi?", disse ele. Ele lhes res­
ponderam: “ O que concerne a Jesus de 
Nazaré*',que foi um profeta1 poderoso em 
atos e palavras diante de Deus e diante 
de todo o povo: “ como os nossos sumos 
sacerdotes c os nossos chefes o entrega­
ram para ser condenado à morte e o cru­
cificaram; 2lquanto a nós, nós esperáva- 
mos que ele seria o que devia libertar 
Israel. Mas, com tudo isso*,ja' é o tercei­
ro dia que esses fatos sc deram. “ Entre­
tanto, algumas mulheres, que são dos 
nossos, nos assustaram: tendo ido de 
madrugada ao tumulo y e não tendo en­
contrado o seu corpo, elas vieram dizer 
que tinham tido mesmo a visão dc anjos 
que declararam estar ele vivo. J4Alguns 
dc nossos companheiros foram ao túmu­
lo e o que acharam era conforme o que 
as mulheres haviam dito; quanto a ele, 
porém, não o viram” .

"E le  então lhes disse: "Espíritos sem 
inteligência, corações tardos para crer

tudo o que os profetas declararam! “ Não 
era preciso que o Cristo sofresse isso para 
entrar na sua glória1?"  ” E começando por 
Moise's e todos os profetas1, ele lhes ex­
plicou em todas as Escrituras o que lhe 
concernia.

“ Eles se aproximaram da aldeia para 
onde se dirigiam, e ele fingiu que ia pros­
seguir. 2,Os dois insistiram com ele™,di­
zendo: "Fica conosco, pois a tarde está 
caindo e o dia já começa a declinar". E 
ele entrou para ficar com eles. “ Ora. 
quando sc pôs à mesa com eles, tomou o 
pão. pronunciou a bênção, partiu-o e lhes 
deu". -'‘Então os seus olhos se abriram c 
eles o reconheceram, depois ele se lhes 
tornou invisível. ,2E disseram-se um ao 
outro: “ Não ardia em nós o nosso cora­
ção quando ele nos falava no caminho e 
nos explicava as Escrituras?”

•uNo mesmo instante, eles partiram e 
voltaram para Jerusale'm; encontraram os 
Onze e seus companheiros. Mque lhes 
disseram: “ É verdade! O Senhor ressus­
citou e apareceu a Simão"".

'5E eles contaram o que se passara no 
caminho e como eles o haviam reconhe­
cido na fração do pãop.

A aparição aos Onze. '‘ Enquanto assim 
falavam, Jcsus se fez presente no meio 
deles'1, e lhes disse: “ A paz esteja con­
vosco'” . 3,Espantados e cheios de medo.

e. Eles só serão cupuzcs dc o reconhecer (v . 3 1). quando Jesus 
os li ver introduzido pelas Escrituras (vv. 25-27) no mistério da 
sua morte e da sua ressurreição.

f. Em  lugar desta ultima frase, bom numero de mss. traz: e por 
que tendes o aspecto sombrio?

g. O s viajantes tomam o estrangeiro por um peregrino da 
Páscoa.

h. Numerosas testemunhas lêem o Nazoreu (cf. 1837 nota).
i. E les ainda consideram Jesus como um profeta.
j .  A  esperança dos discípulos foi frustrada por causa da con­

denação de Jesus pelas autoridades de Israel e da crucifixão. Ela  
o foi também pelo fato de que. três dias após a cruz. Deus 
continua não intervindo em favor dos profetas.

k . C f.  9.22: 17.25.
I. Moises, isto é. a Le i. constitui com os Profetas o essencial 

das Escrituras (16,16.29-31; 24.44; At 24.14; 28.23); as Escritu­
ras que se lêem no culto da Sinagoga (At 13.15).

m . Insistê ncia  bem conform e aos usos da hospitalidade  
palestinense (cf. 14,23); ela induziu vários comentadore?* a pen­
sar que os viajantes haviam chegado em casa.

n. É  pouco provável que Jesus tenha repetido então a última 
Ceia . M as L c  emprega aqui um vocabulário eucarístico (cf. 22.19 
e 9.16) para dar a sentir aos seus leitores que a fração do pão 
(A t 2.41.46; 20.7.11) os faz encontrar o Ressuscitado, como foi 
o caso para os discípulos de Emáus.

o. Este acontecimento é mencionado na lista antiga de IC o r  
153. Ele  foi anunciado em 2231*32. onde se encontra nova­
mente o mesmo nome arcaico de Sim ão (cf. 6.14 nota), 

p. Pode-se compreender por ocasião da fração, ou graças </elu. 
q . Esta última seção do evangelho mostra como Jesus introduz 

os O nze na plenitude da mensagem da Páscoa. L c  a constrói 
com muila ordem: nos vv. 36-43 Jcsus triunfa sobre a increduli­
dade dos Onze. fornecendo-lhes os sinais da realidade da sua res­
surreição (cf. At 13 ): nos vv. 44-49. ele lhes dá o entendimento 
das Escrituras (cf. vv. 25-27) e lhes define a tarefa de testemu­
nhas da Ressurreição; nos vv. 50-53. L c  conclui o seu livro com  
a manifestação do senhorio de Jcsus reconhecido pelos seus.

r .  Palavras muito amplamente atestadas, faltando, porém, em 
algumas testemunhas textuais de valor. Numerosos estudiosos 
pensam que elas são tomadas de Jo  20.19.



eles pensaram estar vendo um espírito. 
•'*E ele lhes disse: “ Que vem a ser essa 
perturbação, e por que se elevam essas 
objeções cm vossos corações? wOlhai as 
minhas mãos e os meus pés*: Sou cu 
mesmo. Tocai-me, olhai; um espírito não 
tem carne nem ossos como vós vedes 
que eu tenho” . 40’A essas palavras, mos­
trou-lhes as mãos e os pés. 4lComo, sob 
o efeito da alegria” , eles permaneceram 
ainda incrédulos e como ficaram surpre­
sos, ele lhes disse: “Tendes aqui algo dc 
comer?” 42Eles lhe ofereceram um peda­
ço dc peixe grelhado'; 4Jele o tomou e 
comeu à vista deles*.

■“ Depois, disse-lhes: “ Eis as palavras 
que eu vos dirigi quando ainda estava 
convosco: é preciso que se cumpra tudo 
o quc foi escrito sobre mim na Lei de 
Moisés, nos Profetas e nos Salmos"".

45Então ele lhes abriu as Escrituras, we 
lhes disse1’: “ É como foi escrito: o Cristo 
sofrerá e ressuscitará dos mortos no ter­
ceiro dia, 47e em seu nome se pregará a 
conversão e o perdão" dos pecados a to- jn 20,23 

das as nações, a começar por Jerusalém. ^  |2®-19 
“ E vós sois as testemunhas disso. 4,Da 
minha parte, eu vou enviar-vos o que meu 
Pai prometeu”. Quanto a vós, permanecei J» 20.22 

na cidade1’ até que sejais revestidos, do 
alto, de podei*".

“ Depois ele os conduziu até perto de 
Betâniad e, erguendo as mãos, os aben­
çoou. 5lOra, enquanto os abençoava, Je­
sus se apartou deles, sendo arrebatado At 1.9-11 

ao céu‘ . 52Quanto a eles, após se terem 
prostrado diante delef voltaram para Je­
rusalém, cheios de alegria, 5,e estavam 
sem cessar no Templo, bendizendo a 
Deus*.

s. Trata-se das chagas da crucifixâo (cf. Io  20.20). 
t.lPara este v.. que corresponde a Jo  20,20, podemos fazer as 

mesmas observações que para o  v. 36 nota.
u. L c  encontra uma desculpa para a incredulidade dos Onze 

(cf. 22,45).
v. Um  bom número dc mss. relativamente recentes acrescen­

tam: e um favo de mel. É  uma glosa inspirada sem dúvida por 
alguns ritos batismais.

w. A qui. como cm At 10.41, o Ressuscitado com c. L c  quer 
mostrar assim a realidade corporal da Ressurreição, d ifíc il de ser 
compreendida por seus leitores gregos (cf. At 17.32; IC o r  15,12).

x. Esta denominação da Escritura é original pelo destaque dado 
aos Salmos (c f. 24,27 nota). A  tradição evangélica utilizou lar* 
gamente os Salmos como anúncios da Paixão (cf. 23,34 nota) e. 
nos Atos. I x  citará constantemente os Salm os como profecias 
do mistério do Cristo.

y. Os vv. 46-48 apresentam todos os temas da pregação apos­
tólica tal qual aparece no livro dos Atos: o emprego das E sc ri­
turas (A t 2 2 3 -3 2 ; 4,10-11; 13.28-2933-37; 2 6 2 2 -2 3 ), a prega­
ção da conversão c  do perdão (2.38; 3.19; 5 3 1 : 10.43; 1338-39;
26,18), o papel de testemunhas conferido aos Doze (1,8; 2 3 2 ;  
3.15; 5 3 2 ; 10.41; 1331).

z .  A lg u n s m ss. antigos lécm : com vistas ao perdão  (c f.
3 .3 ).

a. É  o anúncio de Pentecostes (cf. At 1.8; 2.33).
b. Jerusalém tem sido cm L c  o ponto de partida da mensagem 

da salvação ( 1.5-25), a meta da missão dc Jesus (9 3 1 ). E la  será 
o centro de irradiação da missão apostólica (A t 1.8).

c . Sobre o vínculo entre o Espírito e o  poder, cf. 135  e 4,14.
d. O s vv. 50-53 são a conclusão do evangelho: o Ressuscitado  

abençoa os seus (cf. At 3.26), estes o adoram como o  seu Senhor 
e bendizem a Deus. N o  v. 53, o  evangelho termina no Tem plo, 
onde havia começado (1,8).

e. Esta menção a Ascensão falta em alguns mss. antigos, sem 
dúvida por causa da dificuldade quc há para conciliar esse dado 
em At 13-11 (onde L c  situa este acontecimento quarenta dias 
mais tarde). L c  quer exprim ir aqui que a exaltação de Jesus é 
inseparável da sua Rcs>urreiçâo. A  narração dos Atas faz de 
Ascensão a conclusão das aparições pascais e o ponto dc partida 
da missão apostólica.

f. Este gesto de homenagem régia e religiosa falta em algumas 
testemunhas importantes.

g. Um  bom número de mss. sublinha o caráter litúrgico do  
texto, acrescentando Amém.





EVANGELHO SEGUNDO JOÃO
INTRODUÇÃO

Um evangelho. Fiel a uma grande tradição das 
origens, o quarto evangelho relata o que aconte­
ceu desde os dias de João Batista até o dia em 
que o Senhor Jesus passou para a glória do Pai 
(At 1,21-22). A obra se apresenta como um teste­
munho, e é certo que João1 quis compor um ver­
dadeiro evangelho. Após o solene prólogo teoló­
gico (I./-/H ), ele se aplica, numa primeira parte, 
a narrar diversos acontecimentos e ensinamentos 
ligados a estes (1,19-12,50); a segunda parte re­
fere longamente os acontecimentos da Paixão e 
as manifestações do Cristo ressuscitado (13,1-
21,25). Como afirma explicitamente em uma bre­
ve conclusão (20.30-31), João escolheu certos 
sinais, dos quais ele traz à luz o significado e o 
alcance, a fim  de levar os cristãos a quem se dirige 
a melhor aprofundarem a sua fé  em Jesus Mes­
sias e Filho de Deus. Para consegui-lo, ele é le­
vado a tomar posição contra diversos desvios 
doutrinais que ameaçavam o cristianismo do seu 
tempo.

A estrutura do evangelho. Não é fácil esmiuçar 
o plano adotado pelo autor. Por certo, os episó­
dios são, na muioria, nitidamente circunscritos, 
mas não se percebem claramente os critérios em 
função dos quais estes episódios foram organiza­
dos. A questão é mais delicada ainda porque a 
hipótese do deslocamento de certas seções, por 
ocasião da edição, permanece aberta. É-se tenta­
do, por exemplo, a inserir o cap. 5 entre 7,15 e 
7,16; a disposição geográfica dos elementos seria 
assim unificada, e uma longa atividade em Jeru­
salém daria seguimento a uma estada na Galiléia 
(4,43-54 e 6,1-7,13). Estendendo ainda mais a 
hipótese, alguns estudiosos acreditaram poder de­
tectar numerosos deslocamentos de textos e pro­
puseram reconstituições ousadas de algum plano 
que possivelmente tenha existido.

E preciso reconhecer, no entanto, que essas teo­
rias não têm nenhum ponto de apoio na transmis­
são do texto: além disso, elas não levam em conta

as leis muito flexíveis da tradição oral e da com­
posição hebraica, que nem sempre se conformam 
às regras da nossa lógica.

Para os que aceitam a seqüência do texto tal 
como ele se apresenta, as soluções são numero­
sas. Todos, ou quase todos, reconhecem que o 
evangelho se divide em duas partes, precedidas 
por um prólogo. Alem disso, é fácil distinguir um 
certo número de seções, em função das indica­
ções geográficas ou cronológicas e do recurso a 
certos esquemas literários (narrativa-discurso). 
Mas como se articulam essas seções umas com as 
outras? Certos autores optam por um plano lógi­
co e frisam as etapas do desenvolvimento metódi­
co de grandes noções teológicas (luz, vida, gló­
ria). Outros acreditam discernir as etapas de um 
afrontamento progressivo de Cristo com o “mun­
do” e lêem o Evangelho de João como um drama 
ou um processo que termina no grande julgamen­
to que se opera no decurso dos acontecimentos da 
Páscoa. Dois planos temáticos foram propostos: 
os seus partidários renunciam aos rigores de uma 
síntese racional e encaram um tipo de composi­
ção que lembra as variações de um tema musical. 
Enfatizou-se o emprego de certos procedimentos 
literários semíticos, como, por exemplo, a inclu­
são. Muitos estudiosos sublinharam a importân­
cia da mística dos números. Eles julgaram perce­
ber planos fundados sobre os números três e sete. 
Enfim, pretendeu-se reconhecer um desenrolar dos 
fatos correspondentes ao enredo do Êxodo e al­
guns sugeriram a hipótese de uma transposição 
das leituras litúrgicas da antiga sinagoga.

Tudo isso é sugestivo e, por vezes, muito sutil, 
mas é raro que uma teoria de conjunto seja ple­
namente satisfatória: não é certo que João tenha 
obedecido sempre às mesmas regras de composi­
ção, nem mesmo que tenha concluído definitiva­
mente a composição da sua obra. Pelo que nos 
concerne, contentamo-nos em ver no quarto evan­
gelho uma sucessão de episódios compostos sem 
rigor, mas, no entanto, organizados em função de

1. Designamos assim o conjunto do livro e uquelc que o redigiu.



certa evolução do afrontamento de Jesus com o 
"mundo” de uma parte, e, da outra, do custoso 
progresso dos crentes no conhecimento, primeiro 
na Galiléia, depois sobretudo em Jerusalém.

Relações com os evangelhos sinóticos. Se João é 
fie l à concepção de conjunto de um evangelho, ele 
se distingue dos evangelhos sinóticos sob muitos 
pontos de vista. O leitor fica logo impressionado 
pelas diferenças de ordem geográfica e cronoló­
gica: enquanto os sinóticos evocavam uma longa 
estada na Galiléia, seguida de uma caminhada 
mais ou menos prolongada rumo à Judéia, con­
cluída por uma breve presença em Jerusalém, 
João, ao contrário, narra freqüentes deslocamen­
tos de uma região à outra e encara uma presença 
de longa duração na Judéia, e sobretudo em Je­
rusalém <1,19-51:2 .I3 -3J6; 5,1-47; 7,14-20,31). 
Ele menciona várias celebrações pascais (2,13; 
5,1; 6,4: 11.55) e sugere assim um ministério de 
mais de dois anos.

Av diferenças manifestam-se igualmente no pla­
no do estilo e dos processos de composição: en­
quanto os sinóticos oferecem, o mais das vezes, 
seções breves, coletâneas de sentenças ou de nar­
rações de milagres, contendo breves declarações, 
João propõe uma seleção limitada de aconteci­
mentos ou sinais que são, em sua maioria, longa­
mente elucidados em colóquios ou discursos. Desta 
sorte, ele atinge em certos momentos grande in­
tensidade dramática.

João se singulariza outrossim pela escolha e 
originalidade do material empregado. Ele evoca, 
sem dúvida, muitos acontecimentos mencionados 
pelas tradições sinóticos: a atividade do Batista, 
o batismo de Jesus no Jordão e a vocação dos 
primeiros discípulos (1,19-51); o episódio dos 
vendedores expulsos do Templo (2,13-21); a cura 
do filho de um oficial régio (4,43-54); a cura de 
um paralítico (5,1-15) e de um cego (9,1-41); a 
multiplicação dos pães à beira do lago e o cami­
nhar sobre as águas (6,1-21), controvérsias em 
Jerusalém (7-8 e 10); a unção de Betânia e o 
desenrolar dos acontecimentos da Páscoa (12- 
21). Mas outros elementos da tradição sinótica 
parecem ausentes, tais como a tentação no deser­

to, a transfiguração, a narração da instituição da 
Eucaristia, a agonia no Getsemâni, numerosas nar­
rações de milagres e muitos ensinamentos (desde 
o sermão da montanha e a maioria das parábolas 
até o discurso escatológico)2. Igualmente a lin­
guagem é muito diferente: “Reino de Deus" só 
aparece em uma passagem (3,3-5); João prefere 
falar de vida e de vida eterna. Ele gosta dos te­
mas: mundo, luz-trevas, verdade-mentira, glória 
de Deus-glória que vem dos homens.

Se faltam no quarto evangelho elementos da 
tradição sinótica, encontram-se, em compensação, 
dados novos: o sinal de Canú (2,1-11), a conver­
sa com Nicodemos (3,1-11), o diálogo com a 
Samaritana (4,5-42). a ressurreição de Lázaro e 
suas conseqüências (11,1-57), o lava-pés (13,1- 
19) e diversas indicações na narrativa da Paixão 
e da Ressurreição. Devemos notar ainda a exten­
são dos discursos e dos colóquios que esclarecem 
os acontecimentos narrados; assim as derradei­
ras palestras após a última ceia (13,31-17,26) 
preparam o tempo da Igreja.

Até que ponto terá João conhecido os evangelhos 
sinóticos? Vários comentadores pensaram que ele 
os ignorava; ele só teria conhecido tradições que 
concerniam ao Senhor, às quais os sinóticos, por 
sua vez, se teriam referido. Existem, no entanto, 
alguns contatos literários tão evidentes que é pre­
ciso considerar como altamente provável o conhe­
cimento de Mc e sobretudo de Lc; a evidência ê 
menor em se tratando de Mt\  Em todo caso, pode- 
s e  afirmar que João supõe, em seus destinatários, 
o conhecimento dus grandes tradições sinóticas.

João se aplicu a reelaborar essas tradições, 
fazendo-o com muito mais segurunça e liberdade 
do que os seus antecessores. Para ele, u fidelida­
de consiste em captar e exprimir em profundidade 
o alcance dos acontecimentos da salvação que se 
opera em Jesus: uma fidelidade, por assim dizer, 
criadoru.

Os problemas dc composição. Será que essa 
independência em relação às tradições sinóticas 
resulta da utilização de outras fontes? Será que 
apresenta uma real unidade literária, ou deixa 
transparecer o recurso a dtKumentos diversos?

2. Não c  d ifíc il encontrar a transposição destes elementos no conjunto do evangelho: a tentação vem do mundo, a transfiguração 
acontece em todos os momentos e singularmente na Ressurreição: para a agonia, c f . 12.27; para a Eucaristia, cf. 6.51.

3 . Jo  5.8 e M c 2 .1 1: Jo  6.7 e M c 6.37; Jo  12.3 e M c 14,3; Jo  1 2 3-4  e L c  7 3 6 -4 4 ; Jo  13.2.27 e L c  2 2 3 ; Jo  13 38  e l x  2 2 3 4 ;  
Jo  15.20 e Mt 10,24-25; Jo  18.10 e L c  2 2 3 0 : Jo  18.11 e Mt 26.52; Jo  20.23 e Mt 18.18.



E, antes do mais, qual fo i a língua da primeira 
redação? Os freqüentes aramaísmos levaram não 
poucos pesquisadores a sustentar a hipótese de um 
original aramaico que teria sido traduzido para o 
grego; outros supõem que o autor grego valeu-se 
de certos trechos redigidos em aramaico. Exames 
mais minuciosos levaram, ao que parece, a aban­
donar essas hipóteses. O evangelho, do ponto de 
vista literário, tem uma feitura única; ele fo i redi­
gido diretamente no grego pobre, mas correto — 
intensamente evocador, no entanto —, que o carac­
teriza. Contém notadamente vocábulos e jogos de 
palavras que não têm equivalente em aramaico e 
possui um estilo e traços literários que permitem 
concluir pela unidade de composição. Muitas coi­
sas se explicam, sem dúvida, pela origem semítica 
deste autor que escreve em grego, ou pela influên­
cia que teria exercido sobre ele a versão grega do 
AT (Septuaginta). É  provável que tenha lançado 
mão de fontes particulares, notadamente, de uma 
coletânea de narrativas de milagres, a qual, aliás, 
tratou com a mesma liberdade com que tratou o 
material dos sinóticos. Convém lembrar que o au­
tor depende sobretudo do meio cristão e recorre 
ocasionalmente a fórmulas litúrgicas ou fragmen­
tos de homílias: assim, a camada mais arcaica do 
prólogo parece ser formada de um hino que lembra 
os hinos das epístolas do cativeiro de Paulo, ou das 
pastorais; e o discurso sobre o pão da vida é cons­
truído segundo as regras da homília rabínica.

O ambiente cultural. Todo pensamento exprime- 
s e  por meio de uma linguagem e relaciona-se 
com um ambiente cultural; emprega vocábulos e 
categorias que refletem as preocupações e con­
cepções deste. Se o pensamento é origiiuil, opera 
novas conexões e diz coisas novas por meio de 
material tomado de empréstimo. A Bíblia não foge 
a essas regras: importa, portanto, procurar as raí­
zes da linguagem joanina nas diferentes culturas 
que coexistiam nas regiões orientais do Império 
romano, onde o evangelho fo i composto.

A diversidade dos pontos de contato coligidos 
pelos estudiosos é muito grande. Reconheceram 
primeiro a influência do helenismo, depois subli­
nharam cada vez mais as relações com o AT e 
diversos meios judaicos, detectaram mesmo cer­
tos vínculos com as correntes gnósticas.

a) O helenismo. É certo que João, mais do que 
os sinóticos, apresenta afinidades com o pensa­

mento helenística. O interesse marcante por tudo 
o que concerne ao conhecimento e à verdade, o 
uso do título Logos. em particular o emprego da 
alegoria, orientavam as pesquisas neste sentido. 
Pensava-se mais especialmente em Fílon de Ale­
xandria que, no começo do século /, tentara uma 
vasta obra de helenização da herança religiosa 
do judaísmo: o lugar de destaque que ocupa nesta 
obra a noção — bastante confusa — de Logos 
contribuía /xiru corroborar o fato da influência 
helenística. É verossímil que o pensamento  
ftloniano se haja espalhado por diversos meios 
judaicos fora da Palestina — a Diáspora —, sus­
citando um estilo de pesquisas e de vida. João 
certamente conheceu um ou outro desses círculos. 
Mas a visão de conjunto é nitidamente diferente: 
em João não se trata de uma ascensão do conhe­
cimento, partindo das ciências e das reflexões f i ­
losóficas em direção à contemplação do Ser; o 
essencial, para ele, é o conhecimento na fé  do 
Filho encarnado. Mesmo quando se utilizam os 
mesmos vocábulos, as significações variam: as­
sim, o Logos joanino não aparece como uma cria­
tura intermediária entre Deus e o universo, mas 
como o Filho preexistente, perfeitamente associa­
do à ação do Pai.

No começo deste século, o conhecimento das for­
mas populares e bastante sincretistas da vida filo­
sófica e religiosa do século I permitiu que outras 
semelhanças na expressão fossem percebidas. Al­
guns concluíram que o quarto evangelho não pas­
sava de uma vasta adaptação do cristianismo, ex­
purgado de suas concepções apocalípticas e judai­
cas e transformado numa mística individualista.

b) Influências judaicas. Mas as raízes veterotes- 
tamentárias e judaicas do quarto evangelho não 
tardariam a ser postas em evidência. Notou se -  
Ihe no estilo a presença de numerosas expressões 
semíticas, o que deu origem à hipótese de um ori­
ginal aramaico. Sublinhou-se, por outro lado, a 
importância das reminiscências do AT. Se João  
cita raramente o AT de maneira explícita e tem 
suas preocupações voltadas a separar nitidamen­
te a antiga economia da nova, ele não deixa de 
usar numerosas fórmulas do AT e, em particular, 
temas da literatura sapiencial: a água, o alimento 
celeste e o maná, o pastor, a vinha, o Templo. Tudo 
se passa conui se João tivesse um conhecimento 
dos temas e de suas diversas variações, mas qui­
sesse empregá-los de modo pessoal e original.



Reconheceram-se, por outro lado, numerosos 
pontos de contato entre o judaísmo contemporâneo 
e o evangelista (tipos de raciocínio, processos de 
composição e elementos de vocabulário em uso nos 
meios rabínicos). Houve mesmo quem chegasse a 
detectar alusões ou influências concretas da litur­
gia judaica. O certo é que João conhece perfeita­
mente os usos e costumes do judaísmo palestinense 
do século I. Mus ele tumbém sube dus profimdus 
diferençus que sepuram este último do cristianis­
mo. A ruptura está consumada (cf. 9,22; 12,42), e 
João, muito afustudo do legalismo e do ritualismo 
judaicos, põe em evidência a novidade e transcen­
dência do mundo da Encarnação.

Os documentos de Qumran, descobertos faz al­
guns decênios, permitiram conhecer um outro meio 
judaico que. da mesma sorte, apresentava afinida­
des com o quarto evangelho. De uma parte e de 
outra, notou-se um dualismo muito acentuado nos 
domínios religioso e moral, tais como o exprimem 
as oposições luz-trevas e verdade-mentiru. De am- 
bos os lados, os udeptos consideram que a sua co­
munidade inaugura os últimos tempos e se empe­
nham em decifrar o sentido oculto das indicações 
do AT. Cá e lá, atribui-se grunde importância a um 
Mestre de Doutrina e se sublinha o papel do Espí­
rito de verdade ou do Paráclito.

Mus, uo lado desses traços comuns, há, entre as 
duas comunidades, numerosas diferenças: o cli­
ma é outro. João acha-se tão distante da menta- 
lidude apocapUtica de certos textos de Qumrun 
quanto do legalismo exucerbudo que neles se ob­
serva. O papel de Jesus difere muito do papel do 
Mestre de Justiça ou dos dois Messias da seita. 
Por certo, podem-se apontur correspondêncius de 
fórmulus e preocupuções, mus u tendência de con­
junto é radiculmente diferente.

c) O gnosticismo. Finalmente, há dois séculos 
que se procura situar o evangelho com relação às 
correntes gnósticos. Sube-se que u gnose se apre­
sentava geralmente como um ensinamento esoté­
rico. que conduzia os seus iniciados, upós certas 
purificações, a se abrirem à salvação pelo conhe­
cimento das grandes verdades religiosas ou pelo 
êxtase. Essas doutrinas inspiravam uma verdadei- 
ru aversão às realidades materiais ou carnais, 
identificadas com o Mal. Nós conhecemos as ten­
dências gnósticas por textos posteriores ao século

I, escritos tanto num contexto helenístico, mais ou 
menos marcado por influências orientais, como 
no contexto cristão. Pode-se pensar que certas 
tradições gnósticus remontem a épocas um pouco 
anteriores, não se podendo, por conseguinte, ex­
cluir uma interferência no quarto evangelho.

A questão é tanto mais delicada, porquanto as 
fontes são pouco numerosus e reiutivamente tur- 
dius. Se nos recusarmos a dar largas à imaginação 
e levar em conta, baseados em escritos muito tar­
dios, um vasto sistema gnóstico que envolveu a 
maior parte dos meios religiosos do século I, é pre­
ciso restringir-nos aos tratudos característicos do 
Corpus hermeticum. Dois deles (I e XIII) propõem 
um sistema Ixistante puro: um divino Anthrõpos, 
ou Homem primordial, decaiu e se atolou na maté­
ria: descrevem-se depois as condições e etapas de 
seu retorno para os céus através de esferas malé­
ficas controladas pelos planetas. Deus uparece como 
Ser misterioso, fonte de Luz e de Vida, e a verda­
deira vida consiste pura os homens em alcançá-lo 
num conhecimento imediato e beatificante.

É difícil estabelecer dependências literárias en­
tre João e esses tratudos (e, no cuso de dependên­
cia, qual seria a fonte*?), mas devemos reconhe­
cer preocupuções e certus formulações comuns. 
Formado num meio complexo, em que se encon- 
travum e se enfrentuvum muitas tendências, João 
pode ter sido estimulado e impelido a pôr mais 
em evidência a relação entre o conhecimento e a 
vida divinu com a qual os homens podem ser gru- 
tificudos; mus ele reagiu de modo original, pois a 
sua fé  na criução de todas as coisas por Deus 
excluía o pessimismo metafísico, e o fato da En­
carnação do Filho eterno dava à carne e à con­
dição humana um sentido muito diferente das 
especulações gnósticas.

d) Originalidade de João. Tantos cotejos minu­
ciosos e delicados não permitiram designar, por­
tanto, uma corrente de pensamento cujas opções 
fundamentais João teria adotado. Ele parece ter 
vivido na confluência das grandes tendências filo ­
sófico-religiosas do seu tempo, sem dúvida em umu 
das metrópoles onde coexistiam o pensamento gre­
go e o misticismo oriental e onde o próprio ju ­
daísmo se alteruvu e se ubriu às influências exter­
nas. Mas nem por isso se deve minimizar a pro­
funda originalidade do seu pensamento. Este <le-

4. Uma influência de Joâo sobre certas passagens do tratado X I I I  é  muito verossímil.



riva sobretudo da vida e das palavras das comu­
nidades cristãs às quais ele pertence. Ele se refe­
re antes de tudo aos acontecimentos primordiais 
e vale-se das numerosas buscas da expressão das 
primeiras elaborações teológicas cristãs: podemos 
encontrar vários pontos de contato com Paulo, 
em particular com as Epístolas do Cativeiro e os 
documentos que a tradição relaciona com Éfeso. 
João conhece também vários textos litúrgicos.

Entretanto, esse enraizamento no meio cristão 
da época não impediu o evangelista de fazer uma 
obra profundamente original, longamente amadu­
recida. soberanamente livre com relação às di­
versas correntes que ele encontrou e avaliou. Tudo 
é refundido, assimilado, em função de uma visão 
complexa e, todavia, simples, da realidade e do 
papel de Jesus, o Cristo, o Filho de Deus (20J0).

O quarto evangelho e a  h is tó r ia . A questão da 
historicidade do quarto evangelho fo i aventada a 
partir do começo do século XIX. Impressionados 
pelas numerosas particularidades que, segundo já  
vimos, distinguem a obra de João dos sinóticos, 
numerosos comentadores se perguntaram se o seu 
caráter teológico não correspondia a outras preocu­
pações, alheias à história. Será que o emprego do 
simbolismo não visa orientar o leitor para um além 
dos fatos concretos, dos atos e das palavras tais 
como são percebidos à primeira vista? É assim que 
nuiitos críticos resolveram a questão, recusando reco­
nhecer o valor documentário do quarto evangelho; 
eles apenas viam no quarto evangelho uma medita­
ção, ou mesmo, um “teorema teológico” (A. Loisy).

Mas o exame mais minucioso dos processos de 
composição e das intenções dos sinóticos, a reno­
vação das reflexões sobre o método histórico e 
um estudo mais sereno dos dados joaninos condu­
zem os leitores de hoje a abandonar a alternativa 
antiga. A solução é mais complexa.

Convém primeiramente observar que João relata 
muitos fatos que os sinóticos também referem: a 
atividade de João Batista e o batismo no Jordão, a 
purificação do Templo e vários milagres, em par­
ticular, a multiplicação dos pães (1,19-51; 2,13- 
21: 6,1-21); há também o conjunto de narrativas 
da Paixão e da Ressurreição (12-21). Uma compa­
rado  dessas passagens permite concluir que João 
pretende relatar fatos conhecidos da Tradição e

que ele o fez com fidelidade. Sobre vários pontos, 
ele fornece mesmo elementos originais, cuja histo­
ricidade pode ser levada em consideração; os da­
dos geográficos e cronológicos, bem como as indi­
cações relativas às instituições judaicas e romanas, 
tudo demonstra um conhecimento das condições de 
vida da Palestina no começo do século 1, condições 
que deviam desaparecer após a guerra de 66-72 e 
das quais João estava, aliás, mui distanciado. Ele 
teve, portanto, o cuidado de se ater às condições 
reais da história de Jesus; nós não estamos em 
presença de um conto teológico. O evangelho fala 
de alguém que viveu, morreu e ressuscitou, e isso 
tudo em um tempo bem determinado (tf. 2,20) e 
cuja tradição João conhece. O autor se considera, 
aliás, ou ao menos era considerado como uma tes­
temunha (19 J5 ; 21,24), o que implica a atestação 
de fatos ou de verdades de que se possui um conhe­
cimento pessoal e a propósito dos quais se toma 
partido. Se é verdade que a mensagem comporta 
essencialmente o fato de que “o Verbo se fez carne 
e habitou entre nós", de tal sorte que “nós vimos 
a sua glória", compreende-se a importância ímpar 
da realidade histórica dos fatos relatados. João 
elucida a significação do que aconteceu a Jesus 
Cristo e é por isso que o seu livro se apresenta 
primeiramente como a relação de uma série de 
sinais escolhidos entre muitos outros (20,30-31;
21,25). Fazendo isso, aliás, o evangelista se inscre­
ve na grande tradição bíblica que se aplica a des­
crever, etapa por etapa, a relação de Deus com o 
seu povo como a narração dos atos de Deus em 
meio à história dos homens. Israel sempre admitiu 
a prioridade do acontecimento sobre o "logos”1. 
“O pensamento hebraico é um pensamento que se 
exprime em termos de tradições históricas, ele se 
move principalmente na combinação prática da 
interpretação teológica do que fo i transmitido, de 
tal sorte que a conexão histórica tem sempre a 
prioridade sobre a reflexão teológica” (von Rad).

Pois não hasta que o evangelista relate futos 
brutos, é preciso que ele ponha em destaque o seu 
significado (cf. 9,1-41) e perceba o seu alcance e 
profundidade, a fim  de que os discípulos possam 
progredir no conhecimento e se abrir à vida eter­
na. Os sinais são relatados "para que creiais que 
Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, 
crendo, tenhais a vida em seu nome" (20J l ) .  João

5. No judaísmo pós-biblico. de fato. a história pode ser considerada com o o desenrolar de um plano enunciado por uma Palavra.



tem plena consciência de que essa compreensão 
progressiva só pôde ser obtida em função do 
mistério pascal. Era necessária a passagem do 
Cristo, pela cruz, para a glória plena, a fim  de 
que se desvendasse o sentido profundo da vida de 
Jesus e da menor de suas ações. A par dela, fazia- 
se necessário o dom do Espírito de verdade, que 
é fruto da Páscoa <7,39: 16,7; 20,22): o Espírito 
conduz, os crentes ao conhecimento da verdade 
total, isto é, à compreensão de tudo o que cons­
titui a realidade e a ação de Jesus, o Filho encar­
nado de Deus (16,5-15). Esta é a reminiscência 
joanina: a recuperação compreensiva da história 
de Jesus (2,21-22; 12,16; 14,26; 15,26-27).

Essa compreensão, em conformidade com uma 
grande tradição cristã, é obtida através do rela­
cionamento entre os acontecimentos vividos por 
Jesus e os acontecimentos e palavras proféticas 
do AT, que adquirem assim o seu verdadeiro sen­
tido (2,17; 537-47; 7,17; 12,1637-41; 19,24.28. 
36-37). João compreendeu, mais do que nenhum 
outro, a imensa novidade das realidades que se 
manifestam em Jesus, e as exprime em função de 
esquemas tipicamente cristãos.

Estamos, portanto, em presença de uma atitude 
resolutamente histórica, mas que difere muito das 
atitudes ou exigências dos historiadores positivis­
tas, preocupados em relatar exatamente os fatos e 
não em evidenciar o seu significado, situando-os 
no conjunto da economia da salvação. Autores 
modernos falariam de história “querigmática” ou 
de “história qualitativa”. Os antigos já  falavam de 
“evangelho espiritual" (Clemente de Alexandria). 
Esta compreensão em profundidade do Cristo e da 
sua ação opera-se quase sempre com a ajuda de 
uma simbolização da sua história. O olhar do dis­
cípulo descobre gradualmente que o sentido dos 
fatos ou das palavras tem diversos níveis e que 
estes o remetem sempre para além de si mesmos. 
Daí a importância da noção de “sinal", com um 
pendor para a evocação dos sentidos múltiplos de 
um fato ou de uma palavra (3,14-15; 8,28: 1232), 
e finalmente certa ironia fina perante as palavras 
dos adversários, suscetíveis de significar o con­
trário do que eles queriam dizer (7,52; 9,24-27;
11.49; 12,19; 16,30: 19,18-22). Só a experiência 
do Espírito permite perceber o alcance do texto.

O autor. Todas essas observações levam a con­
cluir que o Evangelho dc João não é um simples

testemunho ocular, exarado de uma assentada logo 
depois dos acontecimentos. Tudo sugere, ao con­
trário, uma longa maturação.

Deve-se chamar a atenção para o fato de que a 
obra parece inacabada: certas suturas são canhes- 
tras, certos trechos parecem desprovidos de liga­
ção com o contexto (3,13-21.31-36; 1,15). Tudo 
leva a imaginar que o autor jamais teve a sensa­
ção de ter chegado ao término. Poder-se-ia expli­
car assim a relativa desordem das perícopes. É 
provável que o evangelho, tal como o possuímos, 
tenha sido publicado por discípulos do autor, que 
lhe acrescentaram o capítulo 21 e, sem dúvida, 
algumas anotações (assim 4,2 e talvez 4,1; 4,44; 
7,39b; 11,2: 19,35). Quanto à narrativa da mu­
lher adúltera (7,53-8,11), todos reconhecem que 
se trata de um trecho de origem desconhecida, 
inserido posteriormente (mas que pertence, no 
entanto, à Escritura canônica).

Quanto ao autor e à data de composição do quar­
to evangelho, não se encontra, na própria obra, 
nenhuma indicação precisa. Talvez isso seja deli­
berado. A atenção não se deve deter na testemu­
nha, mas reportar-se à pessoa daquele que é anun­
ciado e contemplado (3,29; 1,8; 4,41). Contudo, a 
adição de 21,24 nâo hesita em identificar o autor 
com “o discípulo que Jesus amava”, aquele que 
aparece muitas vezes no decurso dos acontecimen­
tos da Páscoa (13,23: 19,26; 20,2). Trata-se, sem 
dúvida, desse “outro discípulo” que vários textos 
mencionam sem lhe dar um nome (135-39:18,15).

A ixirtir do século II, as tradições eclesiásticas o 
chamam de Joâo e começam a identificá-lo com 
um dos filhos de Zebedeu, um dos Doze. Um frag­
mento de uma obra de Pápias, bispo de Hierápolis 
da Frigia, datado de cerca de 140, dá lugar a uma 
hesitação: “Eu não hesitarei em fazer figurar entre 
as interpretações as coisas que, algum dia, eu apren­
di muito bem dos antigos, e conservei muito bem na 
memória, tendo-me certificado da sua verdade... 
mesmo que chegasse alguém que tivesse seguido os 
antigos, eu me informava dos ditos dos antigos: o 
que tinham dito André, ou Pedro, ou Filipe, ou 
Tomé, ou Tiago, ou João, ou Mateus, ou qualquer 
outro dos discípulos do Senhor ou o que dizem 
Aristião e João, o Antigo, discípulos do Senhor" 
(Eusébio, Hist. Eccl., III, 393-4). Ele distinguia, 
portanto, um João apóstolo, um dos Doze e um 
outro João, o Antigo, discípulo do Senhor; mas não 
se trata de escritos, já  que Pápias se interessa so­



bretudo “pela palavra viva e durável". No fim do 
século //, Irineu é explícito: “Em seguida, João, o 
discípulo do Senhor, o mesmo que repousou sobre 
o seu peito, publicou também um evangelho, du­
rante a sua estada em Éfeso" (káw. Haer. III, 1,1). 
Para Irineu, que se diz discípulo de Policarpo, “que 
falava de suas relações com João e os outros dis­
cípulos do Senhor...” (Eusébio, Hist. eccl. V, 20,6- 
8), trata-se do filho de Zebedeu, um dos Doze. Nessa 
época, não obstante certas hesitações, há uma ten­
dência muito forte de atribuir a um dos Doze os 
escritos considerados canônicos. No que concerne 
ao quarto evangelho, constatamos um acordo qua­
se unânime. Todos os autores (cânon de Muratori, 
Clemente de Alexandria, Orígenes, Tertuliano) fa ­
lam do papel de João, um dos Doze, como de um 
fato certo: somente um reduzido círculo romano, 
agrupado em volta do sacerdote Caius, exprime 
hesitações, sem para isso recorrer à tradição. A 
opinião tradicional fo i posta em dúvida, no princí­
pio do século XIX, pela crítica que apontou as di­
ferenças com relação aos sinóticos e a importância 
da elaboração teológica. Recusando ao autor a 
qualidade de testemunha ocular, quase sempre ne­
gavam também à sua obra qualquer valor históri­
co: queriam ver nele o teólogo que compusera, em 
meados do século II, uma espécie de síntese das 
correntes petrinas e paulinas. Inicialmente surgiu 
viva reação nos meios eclesiásticos pois se associa­
va estreitamente a questão da origem joanina à da 
autoridade do testemunho. Não estavam longe de 
fazer da atribuição do texto ao apóstolo João em 
pessoa uma questão atinente à fé. Hoje aprende­
mos a distinguir melhor as questões, e os progres­
sos da reflexão sobre a história e seus métodos 
permitiram furtar-nos aos antigos dilemas.

É de se notar, logo de início, que a publicação de 
um fragmento do quarto evangelho (18,3133.37- 
38), descoberto no Egito e que os melhores conhe­
cedores datam dos anos de 110-130, impôs aos 
estudiosos o retorno a um dado tradicional: a pu­
blicação do evangelho pelo fim  do século I. A loca­
lização numa igreja da Ásia helenística (Éfeso) per­
manece também muito verossímil. Não é possível 
excluir absolutamente a hipótese de uma redação 
pelo apóstolo João em pessoa, mas a maioria dos 
estudiosos não retêm a validez desta eventualidade. 
Alguns se recusam a dar nome ao autor, que des­
crevem como sendo um cristão que escreve em grego 
pelo fim do século I, em uma igreja da Asia onde

as diversas correntes de pensamento do mundo ju ­
daico e do Oriente helenizado se defrontavam: al­
guns lembram João, o Antigo, de que falava Pápias. 
Outros acreditam poder acrescentar que o autor 
estava ligado a uma tradição que se prendia ao 
apóstolo João: assim se explicaria o lugar proemi­
nente atribuído ao “discípulo que Jesus amava" 
que parece ter sido identificado com João, filho de 
Zebedeu; curiosamente, este é o único dos princi­
pais apóstolos cujo nome jamais é mencionado.

A teologia. Não se trata aqui de fornecer uma 
visão sintética do pensamento teológico de João. 
Fiel à grande tradição bíblica, este não pretende 
apresentar um sistema, mas uma elucidação dos 
acontecimentos da salvação. Ele não cogita em 
estabelecer um princípio fundamental em função 
do qual os outros dados poderiam organizar-se. 
Toda a atenção se concentra em Cristo: sob a 
condição de o conhecerem e entrarem em comu­
nhão com ele, os crentes terão acesso à vida eter­
na, descobrindo o Pai. Nós nos limitaremos a 
indicar aqui algumas orientações.

O esquema preexistênciu-encurnução não é por 
certo próprio do quarto evangelho; ele se encon­
tra em outros lugares, notadamente no hino de Fl
2,6-11 e em Cl 1.15, em geral, porém, opondo a 
Paixão à Ressurreição. João tem uma visão mais 
ampla e, tudo bem pensado, mais tradicional: ele 
considera o conjunto da vida de Jesus (sinais e 
palavras) e dá uma grande importância ao seu 
desenrolar no tempo (o tema da "hora"). É atra­
vés dos acontecimentos da vida de Jesus, que 
culminam com a Páscoa, que se opera a manifes­
tação de Deus no meio do mundo (a “glória"): 
mas esta revelação não se torna por isso um dado 
do mundo: ela põe o mundo em questão. Os que 
crerem nascerão para uma vida nova; mas o 
mundo, enquanto tal, recusará o que não se lhe 
comensurar, e o evangelho evoca o conflito cujo 
desfecho será a Paixão e a Ressurreição de Jesus.
O mundo será julg<uio e condenado na “hora" 
em que pensava triunfar sobre aquele que menos­
prezara radicalmente.

João não descreve a preexistência do Cristo e 
não relata, por exemplo, um diálogo celeste em 
que o Filho teria recebido a sua missão; estamos 
longe do mito. E na existência de Jesus que o Pai 
se manifesta para os que progridem no conheci­
mento, pela fé  e pelo dom do Espírito.



EVANGELHO SEGUNDO JOÃO

Sh 9.1; 
Pr IU2: 

ICor K.6; 
O  1.16-17; 

llb 1.2-3: 
Ap 3.14 

3.11; 5.26; 
K.I2

3.19; Uo 2.K; 
ITs 5.4

Ml 3.1; 
Mc 1.1; 

U  I .13.17. 
76; 3.2

1 IVólogo'. 'No inicio11 cra o Verbo*'.
1  e o  Verbo eslava voltado para Dcusd, 

e o Verbo era Deus.
2 Ele estava, no inicio, voltado para

Deus'.
•'Tudo foi feito por meio deler; 
e sem ele nada se fez do quc foi feito.

4 Nele estava a vida. 
e a vida era a luz dos homens".

se a luz brilha nas trevas, 
e as trevas não a compreenderam11.

6 Houve* um homem enviado por Deus:
seu nome era João.

7 Ele veio como testemunha, para dar 
testemunho da luz. a fim dc que todos

cressem por ele^

* Ele não era a luz. mas devia dar 
testemunho da luz.

’ O Verbo era a verdadeira luz que, vin­
do ao mundo, ilumina todo homemk.

10 Ele estava no mundo1 e, por ele, o
mundo foi feito, 

e o mundo não o conhcceum.
11 Ele veio para o quc cra seu. c os

seus não o acolheram".
12 Mas aos quc o receberam.

aos que crêcm em seu nome”, ele deu o 
poder dc sc tornarem filhos de Deusp. 

15 Esses não nasceram11 do sangue, nem 
de um querer de carne, nem de um 
querer de homem, mas de Deus.

14 E o Verbo se fez carner

Uo 2.x 
14.17: 17.25

a. O  prologo parece ter sido composto em dois tempos, um 
hino uo Cri.sto celebrado com o Verbo divino — hino lembrando 
as feições da liturgia crisià  de Éfeso (cf. C l  1.15: IT m  3.16; Hb  
1.3-4) — teria sido am plificado pelo evangelista para indicar 
alguns lemas essenciais da sua obra.

b. Esta expressão, quc repete as primeiras palavras do Gêne­
sis. visa nào ao começo do tempo do mundo, mas ao começo 
absoluto. O  Verbo existe dc modo supereminente e eterno: isto 
é assinalado também pelo emprego do imperfeito do verbo ser.

c . O  C ris io  c  chamado de o Loxos\ esse termo poderia ser 
traduzido por Palavra. ma.s parece quc é preciso reconhecer aqui 
a influência da maneira personalizantc de exprimir-se usada na 
literatura sapiencial (Pr 8.23-36; Sb 7 2 2-8 .1 ; Sr 24.1-22) e no 
judaísm o helenístico: enquanto Filho eterno, o C risto  é a expres­
são perfeita do Pai (cf. C l  1.15: imagem do Deus invisível: R  
2.6: dc condição divina: Hb I 3 : resplendor da glória do Pai). 
Pela encarnação, ele se tornara a manifestação suprema de Deus 
no seio da humanidade (cf. iJo  1,2).

d . Habitualmente traduz-se junto de Deus. A  preposição grega 
indica uma orientação rumo a alguém. Distinto do Pai. que écha-  
mttdo de Deus. o Verbo esta tambem em perfeita comunhão com  
ele. como o evangelista ha de empenhar-se em demonstr.tr (5.17-30).

e. O  A T  ja' atribuía a criação do mundo ã palavra de Deus (S l 
33.6.9; 147.15-18; ls 40.26; 4 8 3 ; Sb  9.1.9; cf. G n 1 3 ) ou à 
sabedoria divina (Pr 8.27-30; Sb 7.12; 8.4: 9,9). Toda a ativida­
de criadora é obra do Pai c  do Filho (cf. IC o r  8.6).

f. O  termo egéneto, “ foi feito, fez-se", como em G n  1 3 . e x ­
prime muilo bem a criação de todas as coisas a nihiio (c f. 17.24); 
a própria matéria sendo criada. nào haverá nenhum vestígio de 
dualismo metafísico e todo gnoslicism o fica excluído.

g . O  Verbo é a fonte de tudo o quc pode induzir os homens 
a viver plenamente a sua existência, a vida física e u vida que 
se plcnifica no encontro com  Deus. Simultaneamente, ele é a luz 
que indica aos homens o verdadeiro caminho quc c  preciso se­
guir (8.12).

h . Compreenderam', c f . 1.10-13; E f  3.18; Fl 3.12-13; At 1034: 
4.13. O s homens nào compreenderam a primeira munifestação 
do Verbo, a qual se operou na criação (cf. IC o r  12 1 : Rm 1.19-

Gl 3.26: 
IJo 5.1?

3.5-6:
Tg 1.18: 
!Jo 5.IK

Rm 13 : 
Gl 4.4:
M 2.7; 
ITm 3.16: 
Hb 2.14: 
IJo 4.2: 
Ap 21.3: 
Ex 25.X; 
Dt 4.7: 
h 60.1-2: 
Ez 37.27

23; Sb 13.1-9). Pode-se também entender que a luz 
escapa às suas tentativas dc conquista-la e julgá-  
-la. como sugeriu uma tradição grega desde O rí­
genes (cf. 7 3 4 ; 8 2 1 . 1235). Outra tradução: apre­
enderam.

i. L it. Veio a ser {egéneto. cf. v. 3 nota), 
j .  Trata-se de Joâo Batista (M c 1,4 par.), considerado como  

um profeta, cujo  ensino conserva atualmente iodo o seu valor dc 
testemunho (1.15; 1.19-35; 3 2 3 -3 6 ; 5 3 3 ; 10.41). — Acentua-se 
aqui o  contraste entre João e o revelador por excelência. Jesus.

k . O  Verbo é a luz no sentido mais forte. Todo homem, seja 
qual for a sua imagem ou a sua condição, pode e deve receber dele 
as diretivas que o  orientarão para a plcnificação de sua vida. O  
texto atual acrescenta que esta luz se encontra donivanie no 
Cristo, aquele que vem ao mundo (cf. 6.14). Outra tradução pos­
sível, mas pouco provável: todo homem que venha ao mundo.

1 .0  mundo, que para os gregos significava o universo, designa 
em Jo  geralmente a humanidade, encantda ora como objeto dc 
amor de Deus (3.16). ora como organizando-se na rejeição de 
Deus c  da revelação (cf. 1231 nota: IJo  2.16).

m . O  A T  ja' conhecia o falo da rejeição da “sabedoria divina*' 
{Br 3.10-14.23.31: Pr 1.2: 4.1; 9.10: 3 0 3 ; Sr 6 2 7 ;  1828; cf.//e- 
noc 42); aqui. porém, trata-se da rejeição do Verbo encarnado.

n. Provavelmente Israel representando historicamente a huma­
nidade que é. toda inteira, o bem do Criador.

o. A  fé no nome do Filho consiste em reconhecer e invocar 
com confiança o poder da pessoa do Filho. O  nome manifesta a 
pessoa (cf. 2 2 3 ; 3.18: I Jo  3 2 3 : 5,13); a fé é  adesão ao Cristo  
que é  reconhecido com o Filho  de Deus e como revelador.

p. Tornar-se filho de Deus (3 3 -7 : 11.52: 1 Jo  3.1-2.10; 52.4.18) 
implica uma capjicidade quc vem de Deus.

q. Certas versões latinas e siríacas e algumas citações putrísticas 
Icem o verbo no singular; tratar-se-ia então, quer do nascimento 
eterno do Verbo, quer da concepção virginal. O  conjunto dos 
manuscritos gregos sustenta nitidamente o plural.

r . O  Verbo começou a existir na condição humana: este acon­
tecimento constitui o momento decisivo da história da salvação, 
os cristãos dão testemunho disto. A  palavra carne designa em Jo
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e habitou5 entre nós' 
e nós vimos a sua glória"; 
glória essa que. Filho ünico cheio de 

graça e de verdade', ele tem da 
parte do Pai.

15 João da' testemunho dele e proclama: 
"Eis aquele do qual eu disse: depois de 

mim vem um homem que me prece­
deu. porque antes de mim ele era''”. 

14 De sua plenitude'.com efeito, todos nós 
recebemos, e graça sobre graça».

17 Se a lei foi dada por Moise's, a graça e 
a verdade vieram por Jesus Cristo. 

'* Ninguém jamais viu a Deus1; Deus Fi­
lho unico", que está no seio do Pai, 
no-lo reveloub.

O testemunho dc João (Mt 3,1-12; Mc 
1,2-8: Lc 3,15-17). ”E eis o testemunho 
de João, quando, de Jerusale'm. os judeus' 
lhe enviaram sacerdotes e levitasd para o 
interrogarem: “Quem e's tu?" “ Ele fez 
uma declaração sem restrição; declarou: 
“Eu não sou o Cristo”. JIE eles lhe per­

guntaram: “Quem és tu? És Elias?” Ele 
respondeu: “Eu não sou Elias”. — “És mJ- 9.i3: 

tu o Profeta?" Ele respondeu: “Nãoc". mijzw* 
“ Disseram-lhe então: “Quem és tu?... ^ I4: 
para que levemos uma reposta aos que At 3.22: 
nos enviaram! Que dizes de ti mesmo?" ^
"Ele afirmou: “Eu sou a voz daquele que mi 3.3p 

clama no deserto: 'Aplanai o caminho 
do Senhor’, como disse o profeta lsaiasr”.
“Ora, os que tinham sido enviados eram 9.16 
fariseus*. “ Eles continuaram a interrogá- 
-lo, dizendo: “Se tu não és o Cristo, nem 
Elias, nem o Profeta, por que batizas?"
“ João lhes respondeu: “Quanto a mim, 
eu batizo na água. No meio de vós está j^7.j6|| 
aquele que vós não conheceis; i7ele vem u0 5.6: 
depois de mim e eu nem sou digno de 
desatar a correia da sua sandália”. “ Isso At 13.25
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se passava em Betânia, além do JordãoV 
onde João batizava.

O Cordeiro de Deus. MNo dia seguinte, 
vendo Jesus vir a ele, disse: "Eis o cor-

& totalidade do homem afetada pela fraqueza que vai dar nu 
morte. O  texto supõe talvez uma reação contra as doutrinas 
docetas que reduziam a Encarnação a uma aparência ( I J o  4.2).

s. Lit. ele estabeleceu a sua tetkla: alusão provável ao Templo ( I . 
51; 2.20; 4.23-24; Ex  25J8; Nm 3534). lugar da Prcsençadivina e 
da manifestação da Glória (Ex  4034-35: IR s  8.10-13; Is 6.1-4).

I .  Trata-se dos homens em geral ( 1.5.9-13) e mais precisamente 
dos discípulos ou dos cristãos que fazem a experiência descrita.

u. No A T  a palavra glória designa aquilo que manifesta Deus 
aos homens: trata-se ora de uma espécie dc resplendor luminoso, 
que emana do que é santo, ora de acontecimentos através dos 
quais o poder de Deus se manifesta. Jo  descreverá as diversas 
atividades dc Jesus que manifestavam a sua glória (2.11). c 
particularmente o acontecimento pascal (13J l ;  17,2-5; 12*23.28). 
como também a unidade dos discípulos (17.22-23).

v. O  título de F ilho  ünico sublinha o  caráter absolutamente 
singular da filiação do Cristo . Essa assegura ao F ilho  a partici­
pação sem reserva na graça e na verdade; esta ultima expressão 
vem dc E x  34.6. caracterizando a bondade de Deus. que concede 
os seus dons com  uma indefectível generosidade.

w. O  testemunho do Batista conserva um valor permanente: 
ele sublinha que Jesus, que historicamente veio após ele. o supera 
radicalmente por sua origem e missão divinas.

x . O  conhecimento do Verbo encarnado conduz a comunidade 
dos que abraçaram a fé a participar sempre mais da plenitude 
dos bens espirituais que está nele. e nele só.

y.  A  expressão não evoca a sucessão de um favor a outro (A T ,  
depois N T ; Cristo , depois Espírito), mas a capacidade constan­
temente ampliada de acolher o dom de Deus.

z. O  homem é radicalmente incapaz de chegar por si mesmo 
ao conhecimento direto de Deus (Dt 4,12; S ) 97.2). E le  só pode 
aspirar a isso (14.8).
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a . C f.  13*23. Certos mss. lêem: a Deus Filho úni­
co, outros: o Filho único.

b. O  Filho unico que participa, sem lim ite, da vida 
do Pai. podia, só ele. conduzir os homens ao conhe­
cimento e à vida. Jesus será. por tudo o que é. pelo que faz e 
pelo que d iz . o  revelador e a expressão de Deus.

c . Em  Jo . o termo os judeus designa por vezes, sem outra 
especificação, os membros do povo de Israel (3.25; 4.9.22 etc.): 
mas na maioria dos casos ele os considera como representantes 
do mundo engajado em um processo de incompreensão e. final­
mente. de hostilidade para com o enviado de Deus: neste senti­
do. ele caracteriza particularmente as autoridades constituídas 
(2,18; 5 ,10-18.7,1.13; 9.22 etc.).

d . Vai-se logo ao testemunho essencial; esse testemunho é 
dado perante os representantes das autoridades supremas e situa 
o papel e a pessoa de Jesus com  relação a Joào Batista.

e. Segundo M l 3 2 3 ; Sr 48.10-11 e outros, o  profeta Elias 
devia voltar para uma ultima exortação penitencial, às vésperas 
do ju ízo  final (cf. Mt 11.14; 17.10). A  espera de um profeta dos 
últimos tempos estava difundida em diversos meios c  talvez se 
apoiasse em D l 18.15 (cf. 6,14; At 3.22).

f. C f.  Is 4 0 3 .
g . Outra tradução possível: A delegação incluía fariseus.
h. Não se trata da aldeia dc Lázaro, próxima de Jerusalém  

(11.1.18). mas de um povoado situado à margem esquerda do 
Jordão, cu ja localização é incerta.

L  O  texto evoca a morte expiatória de Jesus, amalgamando duas 
imagens tradicionais; por um lado. a do Servo sofredor ( Is  52.13- 
53,12) que assume os pecados da multidão e que, inocente, se ofe­
rece com o cordeiro; por outro a do cordeiro pascal, símbolo da 
redenção de Israel (E x  12,1-28); cf. 19.14.36; IC o r  5.7; Ap 5,6.12.

j .  O  verbo grego significa lewniar e. a partir dai', carregar, tomar
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do‘ . “Dele é que eu disse: ‘Após mim 
vem um homem que me precedeu, por­
que antes de mim ele e r^V E u  mesmo 
não o conhecia, mas foi em vista da sua 
manifestação a Israel que cu vim batizar 
na água”. ,2E João deu o seu testemunho, 
dizendo: “Eu vi o Espírito, como uma 
pomba, descer do ce'u e permanecer sobre 
ele".MEu não o conhecia, mas aquele que 
me mandou batizar na a'gua foi quem me 
disse: ‘Aquele sobre o qual vires o Espi­
rito descer e permanecer sobre ele, é ele 
que batiza no Espirito Santo’. ME eu vi e 
atesto que ele e' o Filho de Deus"."

Os p r im e ir o s  d is c íp u lo s .  35No dia se­
guinte. João se achava de novo no mes­
mo lugar com dois dos seus discípulos. 
•“Fixando o olhar em Jesus que cami­
nhava, ele disse: “Eis o cordeiro de 
Deus”. ,7Os dois discípulos escutaram 
esta palavra e seguiram Jesus. -“Então 

m i 9 .22p  Jesus sc voltou c vendo que eles se ti­
nham posto a segui-lo, disse-lhes: “Que 
procurais?" Eles responderam: “Rabi — 
que significa Mestre —. onde moras?" 
■wElc lhes disse: “Vinde e vereis”. Eles 
foram, pois, viram onde morava e per­
maneceram junto dele naquele dia. Era 
mais ou menos a décima hora.

■“André, irmão dc Simão Pedro, era um 
desses dois, que tinham escutado João e 
seguido Jesus. 4lEle foi ter com o seu

Ml 4.18-20: 
Mc 1.16-18; 

Lc 5.1-11

próprio irmão Simão, antes de qualquer 
outro, e lhe disse: “Nós achamos o Mes­
sias!" — o que significa o Cristo". 42Ele 
o conduziu a Jesus. Fixando nele o olhar, 
Jcsus disse: “Tu és Simão, filho de João; 
serás chamado Cefas” — que quer dizer 
Pedrop.

"No dia seguinte, Jesus resolveu ir para 
a Galiléia. Ele encontra Filipe e lhe diz: 
“Segue-me". '“Ora, Filipe era de Betsai- 
daq,a cidade de André e dc Pedro. 45Ele 
vai ter com Natanaelre lhe diz: “Aquele 
de quem está escrito na lei de Moisés e 
nos profetas, nós o encontramos: é Jc­
sus, o filho de José de Nazaré”. “ "De 
Nazaré, lhe disse Natanael, será que pode 
sair alguma coisa boa?" Filipe lhe disse: 
“Vem e vê'".47Jesus olhou para Natanael 
que vinha a ele e disse a seu respeito: 
“Eis um verdadeiro israelita no qual não 
há fingimento”. ^ ‘De onde me conhe­
ces?", disse-lhe Natanael; e Jesus lhe 
respondeu: “Antes mesmo que Filipe te 
chamasse, quando estavas sob a figueira1, 
eu te vi”. "Natanael respondeu: "Rabi, 
tu és o Filho dc Deus, tu és o rei de 
Israel”. “Jesus lhe respondeu: “Porque 
te disse que te vira sob a figueira, tu crês. 
Verás coisas muito maiores”. SIE ele 
acrescentou: “Em verdade, em verdade, 
eu vos digo, vereis o céu aberto e os 
anjos de Deus subindo e descendo sobre 
o Filho do Homem"”.
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sobre si. ou lr\xir, tirar, fazur ilesujxirecer. É  neste ultimo sentido 
que Jo o emprega habitualmente (cf. 2.16; 5.8-12; 10,18; Uo3.5).

k . Esta formula no singular visa ao conjunto dos pecados do 
mundo em toda a sua extensão c  com todas as suas im plicações. 

I . C f .  1.15.27.
m . C f.  Mt 3.16 nota. Peculiar de Jo  é o permanecer. 
n. Um mss. gr. e algumas versões lêem: o  eleito ou o filho  

eleito.
o. Jo. sem düvida. dirigia-se a leitores de língua grega. À s  

vezes, contudo, usa termos hebraicos ou aramaicos (cf. 19.17:
20.16). traduzindo-os (cf. 138.41.42). Provavelmente quer su­
blinhar. destarte, que a Palavra dc Deus sc encarnou ( 1.14) num 
determinado momento da história, na Palestina, na realidade dos 
homens. Cristo traduz Messias. i.é.. o que recebeu a unção; na 
tradição judaica (cf. 4.25). este título designava o novo D avid  
esperado para o fim  dos tempos.

p. Jesus conhece misteriosamente todos os que dele sc apro­
ximam (1.48; 2.24-25: 4,16-19). E le  anuncia o nome novo que 
sera' imposto a Simão: este nome de Pedro (em aram.: Cefas) 
indica uma nova vocação (cf. para Abraão. G n  17.5).

q. Betsaida Júlias ficava ao norte do lago dc Tiberíades (cf. 
M c 8.22-26: Mt 11.21).

r .  Certas tradições o identificam com  o apóstolo Bartolomeu. 
mas suo infundadas (cf. 21.2).

s. Natanael. que se aplicava, ao que parece, ao estudo das 
Escrituras, demonstra um certo ceticismo a respeito das indica­
ções fornecidas. O  conhecimento de Jesus e da sua missão nas­
cera do encontro com  ele e da escuta da sua palavra.

t. A lusão  prova'vel à vida consagrada ao estudo das E sc r i­
turas: a expressão é bem conhecida na literatura rabínica, na 
qual a figueira é  com parada à arvore da ciência  do bem c  do  
mal.

u. Com o nos sinóticos. o Cristo  dc João traz o título de Filho 
do Homem. Mas a visào escatologica evocada por Dn 7,9-15 e 
prometida por Jesus no decurso do processo diante do Sinédrio  
(M c 14.62; Mt 26.64) é  inaugurada desde agora. Em  função da 
presença de Jesus na lerra. os céus estão abertos ( ls  63,19; Mc 
1.10; L c  2.9*13) e a comunicação com  Deus. que o  sonho de 
Jacó anunciava (G n  28.17). torna-se realidade permanente para 
os que abraçam a fé.



On 41.55

n  O primeiro sinal. 'Ora. no terceiro 
446. 2| 2 dia'.houve nüpcias em Caná da Gali­

léia. e a mãe de Jesus estava lá. 2Jesus 
tambe'm foi convidado às núpcias, como 
tambe'm os seus discípulos. 3Como fal­
tasse vinho, a mãe de Jesus lhe disse: 
“Eles não têm vinho". 4Mas Jesus lhe res- 

19.26:7.30: pondeu: “Que queres de mim, mulher"? 
Mc U 4: A minha hora ainda não chegou*". 5Sua 

mãe disse aos que serviam: “Fazei tudo 
o que ele vos disser”. ‘Havia Ia' seis ta- 

mc 7.3-4: lhas de pedra destinadas às purificações 
io3'25 dos judeus; elas continham cada uma 

duas ou três medidas’.7Jesus disse a eles: 
“Enchei de a'gua essas talhas”; e eles en- 
cheram-nas até a borda. "Jesus lhes dis­
se: “Agora tirai um pouco e levai ao mor­
domo”. Eles a levaram 9e ele provou a 
a'gua convertida em vinho — ele não sa­
bia de onde aquilo vinha, ao contrario dos 
que serviam e que tiraram a a'gua —; por 
isso ele sc dirigiu ao recém-casado loe 
lhe disse: "Todo mundo oferece primei­
ro o bom vinho e, quando os convivas já 
estão alegres, faz servir o menos bom. 
Mas tu guardaste o bom vinho até ago- 

4.54:12.37: ra!” "Tal foi, em Caná da Galiléia, o iní- 
is k.‘2j': cio dos sinais'de Jesus. Ele manifestou a

Jo 1.14.50: __________________________________________________
11 40* 12 41

v. O  terceiro dia: três dias após a promessa feita a 
Natanael e sete dias após a cena de Betânia (o testemunho de 
Joâo: 1.28): o  evangelho inicia-se portanto, bem com o o Gêne­
sis. com  uma semana: esta. ao se'timo dia. vai desembocar na 
primeira manifestação da gloria de Jesus (2 ,1 1).

w. L it. Que há \xira ti e para mim? Em  certos contextos isso 
pode significar: Por que te intrometes? Assim  M c l 2 4 . A  ex­
pressão era corrente tanto nos meios judaicos como na língua 
grega. E la  indica certa diferença de planos entre os interlocuto­
res. Efetivamente, a ação de Jesus vai situar-se num nível quc 
ultrapassa muitíssimo o nível que M aria devia normalmente ter 
em vista. O  uso da palavra mulher não im plica nenhum matiz 
pejorativo (19.26). ele se conforma sobretudo aos costumes 
helênicos (ver tambem 4.21; 8,10; 20.13.15).

x. A  palavra hora designa geralmente o momento da manifes­
tação da glória divina de Jesus; trata-se o mais das vezes da hora 
da cruz. enquanto marca a passagem para a glória (12.23.27; 
13,1; 17.1; 7 ,3 0 ; 8,20). Pode tratar-se também do momento f i­
xado pelo Pai para a manifesUtção antecipada da glória através 
dos sinais. Jesus se distancia, portanto, da sua mãe (cf. L c  2,49) 
e da a entender que o milagre que vai manifestar a sua glória 
(2 .11) sc realiza cm  função da vontade dc seu Pai. Outra tradu­
ção gramaticalmente possível: Acaso a minha hora não chegou?

y. Cerca de 40  litros por medida; trata-se, pois. de uma quan­
tidade considerável.

z .O s  evangelhos sinóticos tinham reservado o uso da palavra 
sinal (sêméion) aos grandes pródigos que deviam caracterizar a

2.23; 6.4; 
11.55; 12.1; 
Mt 2 1.12ss.: 
Mc II. 15.17; 
Lc 19.45-46

sua glória, e seus discípulos creram nele. 
l2Depois disso, ele desceu a Cafamaum mi 4.13 
com sua mãe, seus irmãos*e seus discí­
pulos; mas só ficaram lá poucos dias.

A purificação do Templo (Mt 21,12-17; 
Mc 11,15-17; Lc 19,45-46). IJA Páscoa 
dos judeus estava próxima, e Jesus subiu 
a Jerusalém. l4No Templo, encontrou os 
vendedores de bois, de ovelhas e de 
pombas, como também os cambistas que 
ali se haviam instalado11. l5Então. tendo 
feito um chicote com cordas, expulsou- 
os a todos do Templo, c as ovelhas e os 
bois; espalhou o dinheiro dos cambistas, 
derrubou suas mesas; “e disse aos ven­
dedores dc pombas: "Tirai tudo isso da­
qui e não façais da casa de meu Pai uma 
casa de negócios”. l7Os seus discípulos 
lembraram-se do que está escrito: "O ze­
lo da tua casa me devorará?". ‘"Mas os 
judeus, tomando a palavra, disseram-lhe: 
"Quc sinal nos mostras, para agir dessa 
maneirad?"1''Jesus lhes respondeu: “Des­
truí este templo, e em três dias cu o reer­
guerei'". “ Então os judeus lhe disseram: 
“Foram necessários quarenta c seis anosr 
para construir este templo e tu o reergue-

Zc 14,21:
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Mc I4.5K: 
15.29:
Al 6.14

inauguração dos tempos messiânicos (M t 12.38; 16.1-4: M c 8 .1 I- 
12; L c  I I  .16.29); por contraste, designavam os milagres com pa­
lavras como dvnúmeis (atos de poder). Jo . retomando uma con­
cepção do A T  ( ls  66.19). considera os milagres como gestos sim­
bólicos quc devem indicar que em Jesus se realiza o acontecimen­
to escatológico; convidam a todos a perceber a filiação divina de 
Jesus. A  transformação da água cm  vinho acontecida em Caná  
sim boliza provavelmente a passagem da Antiga à Nova Aliança.

a. C f .  Mt 12.46 nota.
b. Trata-se dos animais destinados aos sacrifícios e das moe­

das autorizadas para as ofertas, tudo isso sinais de uma econo­
mia doravante ultrapassada.

c . O s discípulos esclarecem a significação ao evocar o  S l 69.10 
(gr.); a Igreja primitiva percebeu o caráter messiânico desse gesto 
e vê aqui um anuncio da Paixão (com o sugerem claramente o 
verbo posto no futuro e o contexto geral do evangelho).

d . A os olhos dos judeus, a autoridade que Jesus se arroga nos 
assuntos do Tem pio devia ser provada através de um ato prodi­
gioso (cf. M c 8 ,I I ;  Mt 1238: 16.1; L c  1 1.16.29-30; IC o r  122).

e. Jesus anuncia um sinal que se situa num plano totalmente 
diferente do dos seus interlocutores. A  fórmula dos sinóticos 
(M c 14.58; 1529; Mt 26,61; 27.40) c  remanejada em função do 
simbolismo indicado mais adiante: são os judeus que abatem o 
Tem plo, e Jesus tem a capacidade de o reerguer num curto es­
paço de tempo.

f. A  reforma do Tem plo por Herodes começara em 20-19 a.C. 
(F láv io  Josefo. Ant. X V .  380); o  evangelista situa a atividade de



trcs dias?” 21 Mas ele falava do templo do 
icor 6.19 seu corpo*. 22Por isso. depois que Jesus foi 

ressuscitado dentre os mortos, os seus 
12.16: discípulos lembraram-se de que ele falara 

14.26.5.39 a s s j ITli e  creram na Escritura, bem como 
na palavra que ele havia ditoh.

A fc não basta. ^'Enquanto Jesus per­
manecia em Jerusalc'm. durante a Festa 
da Pa'scoa, muitos creram cm seu nome

4 .4 5 :7 .3 1 :.......................................  , .
H.47-4K a vis,a  dos sinais que ele  operava*. " J e -  

6.15 sus não sc fiava nelcsJ . porque os conhe-
I.42.47: cia a todos*, “ e não tinha a menor ncces-

16-10 sidade de que lhe dessem testemunho a
respeito do homem, pois ele sabia o que 
ha' no homem.

q  A conversa com Nicodemos. 'Ora. 
havia, entre os fariseus, um homem 

7.48.50-52: chamado Nicodemos. um dos nota'veis 
judeus1.2Ele veio. de noite, ter com Jesus 
e lhe disse: "Rabi, sabemos que tu e's um 

mi 22.16: mestre que vem da parte dc Deus, pois 
m i o í h  n ' nSucm pode operar os sinais que tu 

fazes, se Deus não estiver com ele” . 'Je­
sus lhe respondeu: “Em verdade, em 
verdade eu te digo: a menos que nasça

dc novom.ninguc'm pode ver o Reino dc Ml IK-5:
_  „  , ,, .. „  U  17.21:
Deus" . Nicodemos lhe disse: “Como um ipj u.v. 
homem poderia nascer, sendo velho? Po- IJ° ■S |;
, ■ , , Tg I.I7-IK

deria ele entrar uma segunda vez no seio 
dc sua mãe e nascer?" 5Jcsus lhe respon­
deu: “Em verdade, em verdade eu te digo: 
ninguém. a não ser que nasça da áeua” e i-j 36.25-27:
. u ,  D ■ , Mi I9.2X:do Espirito, pode entrar no Reino de Rm 6.4 : 

Deus. ‘0  que nasceu da carne é carnc. e ^  
o que nasceu do Espírito é  cspíritop.7Nâo ip j  u : 
te admires por eu ter dito: ‘Necessa'rio ™ u l  
vos é nascer do alto’. "O vento sopra onde 
quer, e tu ouves a sua voz. mas nâo sa- icor is. 
bes nem de onde vem, nem para onde 4450 
vai11. Assim acontccc com todo aquele que 
nasceu do Espírito". ^Nicodemos lhe dis- Jo 14.17 

se: "Como é que isso pode acontecer?"
'“Jesus lhe respondeu: “Tu c's mestre em 
Israel e não tens o conhecimento dessas 
coisasr? "Em  verdade, em verdade eu te «-3ft
,. - « r  , J  . , Rm 2.2IV2Idigo: nos falamos do que sabemos, nos w ,  5. 19:

testemunhamos o que vimos e. no entan-
to. vós não recebeis o nosso testemunho. 12.49;

,2Se vós não credes quando cu vos falo ic» 2.14 

das coisas da terra, como creríeis se eu 6.60-62: 

vos falasse das coisas do ce'u'? '-'E. no p, m u.
entanto, ninguém subiu ao céu senão Di 3<I.I2: 

19: 
Ef 4.9

Jesus em 27*28: nessa ci:il;i a construção nâo estava terminada, 
mas o essencial estava construído.

g . A  humanidade de Jcsus e' o lugar da presença e da manifes­
tação de Deus no meio dos homens: Jcsus é. portanto, o verda­
deiro Templo e, doravante, o cullo  estará ligado a ele (1.14: 
1.51; 4.20-24).

h. É  em função da Ressurreição de Jesus e do dom do Espírito  
que os discípulos compreendem plenamente os acontecimentos 
e as palavras da vida terrestre de Jesus (12.16: 14.26: 15.26).

i. Com o os evangelhos sinóticos. Jo  traz sumários mencionan­
do sinais que ele nào descreve (cf. 12.37: 2 0 3 0 ). Mas à diferen­
ça de Mt. M c e L c .  que — exceto a Paixão — situam a atividade 
de Jesus essencialmente na Galilé ia. Jo  localiza sua obra princi­
palmente em Jerusalém.

j .  Ocorre aqui o verbo crer. mas com  regência diferente da 
que se registra no v. 23. donde a tradução por fiar-se em.

k .C f .  1.42 nota. Há várias maneiras de compreender este v.: I)  
Jesus nào se fia na fe' dessa gente, porque o entusiasmo diante de 
um milagreiro ainda nào é u fe' na PaJavra encarnada: 2) não se fia 
neles porque sabe que a fé é uma caminhada e nào um ponto final.

I. Membro do Sinédrio. ele tomará discretamente a defesa de 
Jesus (7.48-52: 12.42): participará do seu sepultamento (19.34).

m . A  palavra grega ánõthen pode sign ificar Jo começo, Je 
novo ou Jo  alto; no diálogo de Nicodem os. Jo  faz um jogo  de 
palavras com  estes dois últimos sentidos.

n. A  noção judaica do Reino Je Deus. tão freqüente nos evan­
gelhos sinóticos. im plica cm Jo  um modo de existência radical­
mente novo. que só se pode receber do alto. de Deus. É  o  que Jo

chama de viJa e de vida eterna. O  tema do segundo nascimento 
aparece igualmente em Tt 3-5; IP d  1.23: IJo  2.29; 3.9; 4,7: 5.1.

o. A  menção à água. aludindo ao batismo, talvez evoque a 
entrada de novos fiéis na comunidade dos discípulos.

p. A  carne (sar.x) representa aqui a natureza humana com as 
suas possibilidades e os seus limites, c  mais amplamente a exis­
tência terrestre, sem nenhum mati/ pejorativo (cf. 1.14): o espi- 
rito (pneumo) designa a potência divina que condiciona a exis­
tência cristã e as possibilidades que ela implica.

q . O s antigos muitas vezes compararam o caráter misterioso 
do vento e o da ação divina (E c l 11-5: Pr 30.4: Sr 16.21); a 
comparação era tanto mais fácil porquanto a mesma palavra 
pneitmu designava tanto o vento como o espírito.

r . O  homem entregue a si mesmo nào chega ao conhecimento 
das coisas do Espirito: a própria ciência de Israel não o consegue 
plenamente. A  palavra de Jesus, que é o único a ter a experiên­
cia  imediata das realidades divinas (6.63; 1.18). é necessária, e 
esta palavra deve ser acolhida na fé.

s . Será que se trata de um plural majestálico. ou icmos aqui o 
eco da linguagem com  a qual os discípulos atestavam a impor­
tância de sua experiência? Pode ser lida também como a confis­
são. o testemunho dos discípulos, que assumem por sua conta e 
fazem ouvir por sua vez a proclamação de Jesus <cf. 4.22).

t. Este v. é passível de diversas interpretações: I ) há graus na 
revelação: até agora Jesus falou de coisas •‘terrenas ', as que se 
dão aqui embaixo (o nascimento das pessoas à vida segundo o  E s­
pírito). mas Nicodem os precisa ainda abrir-se ao mistério da f i­
liação divina de Jesus (3.13) e da sua exaliaçào na cruz (3.14-15):



aquele que desceu do ce'u, o  Filho do 
H om em 0. ME  assim  com o M oisés levan- 

Nm 21 .K-9-. tou a serpente' no deserto, é  preciso quc 
o  F ilh o  do Hom em  seja levantado", l5a 

12.32.34: fim  de que todo aquele que crê tenha 
" ,-32 nele a vida eterna. “ D eus, com  efeito. 

On 22.16: amou tanto o  mundo que deu o  seu Fi- 
Ih o .o  seu único, para que todo homem 

Mi 21,37; que nele crê não pereça, m as tenha a vida 
ijo 4.9-K) eterna ” p0 js D eus enviou o  seu Filho

5.22 S  30 mun(^° n^°  Para j u lgar °  m undo, mas
h. 15-16: para que o  mundo seja sa lvo  por ele. 

2Coí75r5|9 l8Q ucm cr®  ne*e não é  ju lgad o ; quem não 
3.3«: 5,24: crê ja' esta' ju lgado*, porque não creu no

nome’ do Filho único de D eus. '9E  o ju l- 
U .9 II: gam ento é  este: a luz veio  ao mundo, e 

«.12:12.4* o s  homens preferiram  a escuridão à luz, 

porque as suas obras eram  m ás'. “ Com  
Er 5.13-. efe ito , todo aquele que faz o  mal odeia a

jó 24.13-17 | u z  c o m  r e c e j 0  ( jc  q UC a s  s u a s  0 b r a s

sejam  d esm ascarad as*.21 A quele que age 
77) 4.6 gr.-, segundo a verdade*1 vem  à luz para que 

mi j u ' i6 suas ° ^ ras se jam m anifestadas, já  que 
tinham sido realizadas em  D eu s'” .

João e Jesus. “ D epois d isso , Je su s foi 
com  os seus discípulos à região da Judéia; 

3.2t: 4.1-2 ali, e le  ficava com  eles e batizava. “ João , 
mi 3.6 por seu lado, batizava em  Enon. perto dc

2) as coisas da lerra designam o testemunho de Jesus encarnado 
ou dos discípulos, ao passo que as coisas do ceu apontam o 
testemunho de Jesus elevado na glória e do Espírito Santo (3,13).

u. Muitos mss. não-alexandrinos. versões e Santos Padres 
acrescentam: que está no ceu.

v. Alusão à serpente de bronze, erguida por Moisés no deser­
to; os doentes quc olhavam para ela com  fé ficavam  curados: cf. 
Nm 21.4-9: Sb 16.6-10.

w. Jesus sera' levantado na cruz. que se tomara o lugar e o 
sinal da sua exaltação na glória: cf. 8.28-30; 12.32-34; 18.32. Jo  
parece comprazer-se no emprego de expressões quc podem ser 
entendidas em vários sentidos.

x. J á  está julgado: para o judaísm o e numerosos textos neo- 
testamentários. o ju ízo  final deve v ir  no fim da história. Para Jo. 
ao contrário, o julgamento se dá quando o homem se encontra 
na presença de Jesus (e especialmente, de sua cruz: 16.11) e 
todavia recusa a revelação (cf. 3,19-21). 

y. C f .  1.12 nota.
i .  Um a divisão se opera entre os homens (cf. 9 3 9 -4 1 : 1237- 

50) em função do acolhimento ou da rejeição.
a . A  revelação desmascara quem faz o mal. T a l “expor à luz” 

constitui por si mesmo a condenação daquele que recusa Deus.
b. L it  .faz a verdade, fraseologia tipicamente judaica assumida 

por Jo. Para os judeus, tal verdade manifesta-se na L e i (cf. 7.17). 
Para Jo  .fazer a verdade significa cumprir a vontade de Deus. tal 
como foi possível percebê-la (cf. 18 3 7 ). o que dispõe alguém a

Salim. onde as águas são abundantesd.O  
povo vinha e se fazia batizar. “ João. com 
efeito, ainda não tinha sido lançado à  Mt 14.3: 

prisão. “ Ora, aconteceu que uma discus- u ' 3,20 
são a respeito da purificação opôs um 
judeu' a alguns discípulos de João. “ Eles lc  7,m: 

vieram ter com João' e lhe disseram: j0 1219 
“Rabi, aquele que estava contigo além 
do Jordão, aquele sobre quem deste tes­
temunho, eis que se põe também a bati­
zar e todos vão ter com ele” . 27João lhes 
deu esta resposta: “Um homem não pode 19.11; 

atribuir-se nada além do que lhe é  dado
Hb 5.4:

do céu. “ Vós mesmos sois testemunhas Tg 1.17  

de quc eu disse: Eu não sou o Cristo; i.is-27: 

sou aquele que foi enviado diante dele.
29Aquele que tem a esposa é  o esposo*; mc u  
quanto ao amigo do esposo11, mantém-se mi 9.i5: 

ao pé dele, e o escuta1,e a voz do esposo Mc 2J9 
o enche de alegria. Tal é a minha ale­
gria, ela é perfeita. " É  preciso que ele 
cresça e eu diminua. 2Sm 3-‘

Aquele que vem do alto. ^ “Aquele que 8.23:

vem do alto está acima de tudo. Aquele IJ° 45
que é da terra é terrestre e fala de modo 
terrestre*. Aquele que vem do céuk te s te ­
munha do que viu e do que ouviu, e nin- 3.11 

guém recebe o seu testemunho. "Aquele

crer na revelação dada em Jesus e a pôr cm  prática esta fé.
c . Todo  aquele que faz o bem já  está numa certa comunhão 

com  Deus e tende para o pleno encontro que se opera em seu 
Filho  (17.6-9).

d . Jo  utiliza aqui uma informação desconhecida dos sinóticos: 
a localização deste local permanece incerta.

e. V ários mss. lêem: judeus.
f. Jo  aiude com freqüência a João Batista (cf. 1,6-9.15.19- 

34,35; 5 3 5 ; 10.41). Faz dele a testemunha da filiação divina de 
Jesus. Ta is  textos, sem duvida, ecoam a controvérsia com os 
discípulos de João. que neste viam o Messias (cf. At 19.1-7). Jo  
é discretamente polêmico: não João. mas Jesus é  o  Enviado dc 
Deus; Joâo é apenas a testemunha.

g. No A T  Israel é  às vezes considerado como a esposa do 
Senhor (O s 2.21; E z  16,8; Is 62.4-5). No N T , a Igreja é a esposa 
do Cristo  (2 C o r 1 1.2; E f  5,25-31. A p  21,2; 22.17). João reco­
nhece que Jesus é o chefe do povo dos últimos tempos.

h. A  tradição judaica confiava um certo papel organizador aos 
amigos do esfwso por ocasião das nüpcias.

i. João se mantém na atitude do servo; escutar implica atenção 
e obediência.

j .  Esta passagem completa o desenvolvimento de 3.1-21. para além 
do testemunho do Batista. A  terra representa a esfera do criado com 
as suas capacidades e os seus limites; contrapõe-sc ao ceu. isto é, a 
Deus. de cuja condição o  seu enviado. Jesus, participa plenamente.

k . Vários mss. acrescentam: que está acima de tudo.



7,2X; que recebe o seu testemunho ratifica1 que
lio  5.10 2 , ,  ,

Deus c verídico. Com  efeito , aquele 
i-i.32: que D eus enviou*" d iz  as palavras de 
i(,27: Deus, que o Espírito lhe da' sem medida". 

Pa ' ama 0 Filho e entregou tudo em 
5.20; io.Í7; sua mãoVv'Aquele que crê no Filho tem a

15.9 . . .  .j.iô-in: V|ua eterna; aquele que se recusa a crer no 
IJ.vii53 7 - n“°  vera” a v '^a - maí> a cólera de 
Rm 2.8; Deus permanece sobre elep".

El 2.3

4 A'Quando Jesus soube que os fariseus 
tinham ouvido dizer que ele fazia mais 

3,22: mi 3.6 discípulos e batizava mais gente do que 
João 2— na verdade. Jcsus mesmo não 

icor i.i7 batizava, mas os seus discípulos —, -'ele 
deixou a Judeia e foi para a Galiléia. '‘Ora, 

u  y.52-55: era preciso que atravessasse a Samaria*1.
17-11 5Foi assim que ele chegou a uma cidade 

Gn 33.19: j a Samaria chamada Sicar, não longe da 
js 24.32 ,crra por Jacó a seu filho José, ftla 

4.12 mesmo onde se acha a fonte dc Jacór. 
Mc 4.38 Cansado da viagem. Jesus estava assim 

sentado junto à fonte. Era mais ou me­
nos a sexta hora'. 7Chega uma mulher 
da Samaria para tirar água; Jesus lhe 

19.28 disse: "Da'-me de beber". "Os seus discí- 
4 3 i-6 5- Pul°s - com efeito, tinham ido à cidade 
Mc 6J7 para comprar o que comer. vMas esta mu- 

10*2907; lher. esta samaritana. lhe disse: “Como? 
Tu. um judeu, tu me pedes dc beber a

III. 10.44

mim. uma mulher samaritana?" Os ju ­
deus, com efeito, não querem ter nada 
cm comum com os samaritanos1. "'Jesus 
lhe respondeu: "Se conhcccsses o dom 4.26: 
dc Deus, e quem é aquele que te diz: 7-J7-̂ - 
"Da'-me de beber’, tu c  que lhe pedirias 6.56: 
e ele te daria a'gua viva"” . “ A mulher & 
disse: "Senhor', tu não tens sequer um 
balde, e o poço é profundo; de onde ti­
ras. então, essa a'gua viva? l2Serias maior 
do que o nosso pai Jacó. que nos deu o 6.31-32: 
poço do qual ele mesmo bebeu, como 
também seus filhos e os seus animais?" 41-42 

,JJesus lhe respondeu: “Todo aquele que 
bebe desta a'gua ainda tera' sede; IJmas Jr 2.13

aquele que beber da a'gua que eu lhe darei ^
nunca mais tera' sede; pelo contrário, a 1^ 44.3:’ 
água que eu lhe darei sc tomará nele uma 4V I0: 1
fonte que jorrará para a vida eterna”” .
I5A mulher lhe disse: "Senhor, dá-me essa 6.34 

água, para que cu não tenha mais sede e 
não precise mais vir aqui tirar água". “Je­
sus lhe disse: “Vai. chama o teu marido 
e volta aqui". I7A mulher lhe respondeu:
"Eu não tenho marido". '"Jesus lhe dis­
se: “Tu dizes bem: ‘Não tenho marido'; 
tiveste cinco', e o que tens agora nâo é 
teu marido. Nisso disseste a verdade".
"•"Senhor, disse-lhe a mulher, vejo que mi i6 .u : 

tu és um profeta'. ’“Os nossos pais ado- ^ 1 *40- 
raram  sobre  esta m o n tan h a ', e vós 9.17

I. L il .  confirma com um sinete.
m . Com o em todo o quarto evangelho, o  Enviado por excelên­

cia é  Jesus, o Filho ünico; Jo  usa com frequência este termo para 
designar Jesus (cf. 5.19-30; 9.7).

n. Poder-se-ia tambe'm compreender que o enviado da' o Esp í­
rito em abundância aos que abr.içam a fe'.

0 . Outra tradução possível; ele pôs tudo em sua mão.
p. A  fe'. que c' adesão confiante à pessou do Pilho, é  a unica 

condição para receber a vida eterna; ao contrario, a recusa a crer 
deixa o  homem sem proteção em face da cólera dc Deus; nisto 
consiste seu julgamento.

q. Jesus podia voltar à Galilé ia  sem passar pela Sam aria (su­
bindo o vale do Jordão). Mas Jo faz questão de situar aqui um 
episódio importante da vida de Jesus, seja porque sua com uni­
dade tinha contatos estreitos com o ambiente samaritano. seja. 
m ais provavelmente, porque o encontro com  a samaritana 
prefigura a missão da Igreja junto aos não-judeus (cf. 4.27-38;
12.20-24).

r . Trata-se dc uma fonte que jorra no fundo de um poço pro­
fundo.

s. Isto e' meio-dia. a hora da luz plena.
1. O  cism a samaritano. nascido de uma reação contra o 

rigorismo da reforma judaica do pós-Exíiio . tinha resultado numa

oposição implacável entre os dois grupos. Um judeu religioso  
devia evitar todo contato com  os impuros e a fortiori abster-se 
de pedir-lhes alimento (cf. Sr 5 0 25 -2 6 ; l.c  9_S2: 1033; Mt 10.5).

u. A  oposição entre as águas estagnadas (ou monas) e as 
águas correntes (ou vivas) era clássica (Jr  2.13). C om o no diá­
logo com Nicodemos. Jesus dá-se a conhecer, de modo parado­
xal. mediante uma seqüência de mal-entendidos que ele parece 
provocar no seu interlocutor.

v. Este termo parece ser. aqui. mera forma de tratamento (cf. 
4.11.19.49; 20.15).

w. Nessa região próxima do deserto, a água é  o  símbolo dc 
todos os valores de vida (Is  123; Jr 2.13; 17.13). em particular 
da sabedoria (Br 3.12; Sr 15,3; 2 4 3 0 -3 1 ). da lei ou do Espírito 
( ls  4 4 3 . J l 3.1). Jo  pensa aqui no dom do Espírito que dá a vida 
eterna (cf. 7 3 8-39).

x. A lguns querem ver uma alusão aos cinco  deuses dos 
samaritanos. dc que fala 2Rs 17.29-41.

y . Constatando que Jesus conhece os segredos da sua vida. a 
mulher o  saüda como um homem de Deus e o convida a escla­
recer a questão decisiva do verdadeiro cuito (cf. 1.42 nola).

z . O  saniuário do monte Gurizim. que dom inava a antiga 
Sique'm. tinha sido destruído por João Hircano. em 129 a .C . Era  
o lugar de cuito da religião samaritana.
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afirmais que c em Jerusale'm que sc en­
contra o lugar onde se deve adorar." ^Je­
sus lhe disse: "Acredita-me. ó mulher, 
vem a hora em que nem sobre esta mon­
tanha, nem em Jerusale'm adorareis o Pai. 
22Vos adorais o que não conheceis; nós 
adoramos o que conhecemos, pois a sal­
vação vem dos judeus. “ Mas vem a hora, 
e e' agora, na qual os verdadeiros adora­
dores adorarão o Pai em espírito  e 
verdade*: tais são. com efeito, os adora­
dores que o Pai p rocu ra . 24D eus é 
espíritob,e  por isso os que o adoram de­
vem adorar em espírito c verdade". MA 
mulher lhe disse: “Eu sei que um Messias 
deve vir — aquele que chamam Cristo. 
Quando ele vier, anunciar-nos-á todas as 
coisas". “ Jesus lhe disse: “Sou eu, eu que 
estou falando a ti'". n Nisso, os discípulos 
chegaram. Eles ficaram estupefatos ao 
verem Jesus falar com uma mulher; mas 
ningue'm lhe disse: "Que procuras?” ou 
“Por que lhe falasd?" “ A mulher, então, 
largando o cântaro foi à cidade e disse 
ao povo: ” " Vinde ver um homem que 
me disse tudo o quc eu fiz. Não seria ele 
o Cristo?" •'"Eles saíram da cidadc e fo­
ram ter com ele. -“Enquanto isso, os dis­
cípulos insistiam com ele: “ Rabi.com c!” 
32Mas ele lhes disse: "Eu tenho para co­
mer um alimento que vós não conheceis". 
■'•'Nisso os discípulos disseram entre si: 
“Algue'm lhe teria dado dc comer?” MJe- 
sus lhes disse: “O meu alimento c fazer

a vontade daquele que me enviou e reali­
zar a sua obra. }5Vós mesmos não dizeis: 
‘Daqui a quatro meses, vira' a messe’? Ora, 
eu vos digo: levantai os olhos e olhai; ja' 
os campos estão brancos para a messe'! 
•"‘Já o ceifeiro recebe o seu sala'rio e ajun- 
ta fruto para a vida eterna, de tal modo 
que aquele que semeia e aquele que co­
lhe se alegram juntos. ,7Pois nisto é ver­
dadeiro o provc'rbio: ‘Um e' o que se­
meia, outro, o que colhe. wEu vos enviei 
para colher o que não vos custou nenhum 
trabalho; outros trabalharam e vós cn- 
trastes no que lhes custou tanto trabalho1". 
wMuitos samaritanos daquela cidadc ti­
nham acreditado nele por causa da pala­
vra da mulher que afirmava: “Ele mc dis­
se tudo o que eu fiz". “ Assim, quando 
chegaram junto dele, os samaritanos lhe 
pediram que ficasse entre eles. E ele fi­
cou Ia' dois dias. 4lBcm mais numerosos 
ainda foram os quc creram por causa da 
própria palavra de Jesus: 42e eles diziam 
à mulher: "Não é somente por causa dos 
teus dizeres que nós cremos; nós mes­
mos o ouvimos*e sabemos que ele e' ver­
dadeiramente o Salvador do mundoh".

O segundo sinal de C aná (M t  8 ,5 -1 3 ;  

L c  7 ,1 -1 0 ) . '“ Dois dias mais tarde, Jesus 
deixou aquela região c foi para a Galiléia. 
"D e  fato, Jesus mesmo tinha afirmado 
que um profeta não e' honrado em sua 
própria patria*. 4SEntretanto. quando ele

Ml 9.37-38; 
U  10.2:
Al 8.25:
Ap 14.15 
Sl 126.5-6: 
Is 9,2

Mq 6,15: 
ICor 3.6

Al 8.14-17

Lc 9.52: 
Ml 8.34: 
Al 10.48: 
18.20

Al 8.8

3.17;
Uo 4.14

Ml 13,57: 
Mc 6,4; 
U  4.24

a . O  dom do Espírito permite conhecer e adorar a Deus como 
Pai: tal é o culto em verdade quc vai caracterizar os tempos 
cscttológicos que começam: a partir deste momento, qualquer 
outro culto, notadamente aquele celebrado no Tem plo de Jeru­
salém. acha-se ultrapassado e fora de uso (cf. At 7,47-48).

b . Não se trata tanto de sublinhar o caníter imateriai de Deus. 
quanto dc afirmar que ele é  a fonte dos dons espirituais quc 
transcendem toda maneira de ser das coisas criadas.

c . Para além da declaração messiânica, a resposta poderia ter 
um tk a n c e  teológico mais vasto: Jesus aplica a si a fórmula da 
revelação de Deus a Moisés: Eu sou (E x  3.14-15. O s 1.9: cf.
6,20; 8.24.28,58; 13.19).

d. Nào se trata somente dos usos que se opunham à conversa 
de um homem com uma mulher desconhecida: os discípulos se 
espantam sobretudo com o fato de Jesus ter transmitido a Pala­
vra a uma mulher que. além de mulher, era também samarítana; 
eles nào compreenderam quc Jesus procura o que o  Pai procura 
(cf. 4.23).

e. Olhando para os campos, pode-se avaliar com certeza o

tempo quc ainda antecede a ceifa; mas a ceifa escatológica co­
meçou e ela deve abranger todas as regiões do mundo (4.42). Os 
samaritanos que se aproximam constituem as suas primícias (cf. 
M l 9 3 7 -3 8 ; L c  10.2).

f. O s discípulos serão os ceifeiros dos ültimos tempos: eles 
recolhem o que custou trabalhos e sofrimentos ao quc semeia: 
alusão aos antigos profetas e sobretudo a Jesus.

g. O  testemunho da muihcr. como mais tarde o dos apóstolos, 
só conduz à fé porque é ocasião dc encontro com a palavra e a 
pessoa dc Jesus mesmo.

h . O  título de salvador era por vezes atribuído ao Senhor no 
A T  (ls  19.20: 43.3). mas por vezes também ao imperador no 
mundo helenístico. O s escritores do N T  o aplicam geralmente a 
Jesus (Mt 1.21; L c  1,47; 2.11: At 5.31: 13.23: F l 3.20): Jo é o 
unico a empregar a fórmula Sutvador do mundo ( l  Jo 4,14). quc 
sublinha a universalidade da salvação: inserida no término desta 
narração, ela destaca o seu alcance simbólico.

i. Passagem obscura: pode-se ver nela uma alusão ao acolhimen­
to cético de Nazaré (cf. M c 6.1-6; Mt 13.54-58: L c  4.16-30):
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2.11

chegou à Galiléia. os galileus lhe fize­
ram boa acolhida: tambe'm eles tinham 
ido a Jerusale'm para a festa, c tinham po­
dido ver tudo o que Jesus fizera1.

"Jesus volta, pois, a Caná da Galiléia 
onde mudara a a'gua cm vinho. Havia Ia' 
um oficial régio, cujo filho estava doen­
te em Cafarnaumk.47Tendo ouvido dizer 
que Jesus chegava à Galiléia, vindo da 
Judéia, veio ter com ele c rogava-lhe que 
descesse1 para curar o seu filho quc esta­
va morrendo. "Jesus lhe disse: “Se não 
virdes sinais e prodígios nunca crercis1”!"
4,0  oficial lhe disse: “Senhor, desce, an­
tes que meu filho morra!" ^Jesus lhe 
disse: "Vai, teu filho vive". Aquele ho­
mem acreditou na palavra que Jesus lhe 
dissera e sc pôs a caminho. 5lEnquanto 
descia, os seus servos vieram-lhe ao en­
contro c disseram: "O  teu filho vive!" 
52Ele lhes perguntou em que hora tinha 
melhorado, c lhe responderam: “Foi on­
tem. na sétima hora. que a febre o dei­
xou” . “ O pai constatou que nessa mes­
ma hora Jesus lhe dissera: "O  teu filho 
vive” . Desde este momento crcu. tanto 
ele como todos os da sua casa".54Tal foi 
o segundo sinal que Jesus realizou ao 
voltar da Judéia para a Galiléia.

_  C ura  dc uni paralítico  em Jeru sa- 
** lém. 'Depois disso c por ocasião de

uma festa judaica0. Jesus subiu a Jerusa­
lém. KJra, existe em Jerusalém, perto da 
porta das Ovelhas, uma piscina que sc 
chama em hebraico Betzata'p. Ela tem 
cinco pórticos, 'debaixo dos quais jazia 
uma multidão dc doentes, cegos, coxos, 
paralíticos [ ...4]‘l. 5Havia la' um homem 
enfermor fazia já trinta e oito anos. ‘Je­
sus o viu deitado e, sendo informado de 
quc ele estava nesse estado já desde muito 
tempo, disse-lhe: “Queres ficar curado?” 
70  enfermo lhe respondeu: “Senhor*, cu 
não tenho ninguém para mergulhar-me 
na piscina no momento cm que a água 
começa a se agitar; e. no tempo quc levo 
para chegar lá. outro desce antes de 
mim”. "Jesus lhe disse: “Levanta-te, toma 
a tua maca e anda". 9E imediatamente o 
homem ficou curado; tomou a maca e 
andava.

Ora, aquele dia era um dia de sábado. 
l0Por isso os judeus disseram ao que 
acabava de ser curado: “É sábado, não te 
é  permitido carregar a tua maca1” . "M as 
ele replicou: “Aquele que me restituiu a 
saúde me disse: ‘Toma a tua maca e an­
da’.” l2Eles o interrogaram: "Quem é esse 
homem quc te disse: ‘Toma a tua maca 
e anda”-? ‘‘Mas aquele que fora curado 
não sabia quem era, pois Jesus se afasta­
ra da multidão quc se achava nesse lu­
gar. l4Mais tarde. Jesus tomou a encontrá-
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Mt X.IX; 
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Mc 4.36: 
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mas Jo  não relata esse falo. Seria entâo preciso considerar que 
Jo  encara Jerusalém como a verdadeira pátria de Jesus? S c  o 
oficiai é pagão, ele poderia sim bolizar o acesso dos gentios dos 
estrangeiros, ou seja. dos não-judeus à vida. em contraste com  
a falta de fé dos galileus (cf. 1.19 nota; 4.1*3).

j .  L il .  visto tudo o que ele fizera em Jerusalém durante a festa, 
pois eles tambem tinham ido ü festa.

k . Tr.ita*se de uma personagem relacionada à pessoa do rei 
Herodes Antipas. Na Iradição aqui relatada, vários traços lem­
bram o episódio do centurião (Mt 8.5-13; L c  7.1*10).

I. A  cidadc situa-se à beira do lago. que esta encaixado numa 
profunda depressão; é preciso, portanto, descer um largo trecho 
pa rj chegar lá.

m . C f .  2.24 nota. A  fé quc se lim ita a postular milagres é 
insuficiente; somente a fé sem reticências em Jesus e em sua 
palavra conduz à vida. Note-se em toda a narração a ligação  
entre a fé e a vida, como tambem a antítese morte-vida: Jesus, 
fonte dc água viva (4.4-26). faz passar da morte para a vida os 
que nele crêem (cf. 5.19-30). 

n. L it. a sua casa.
o. Trata-se de uma festa importante, mas d ifíc il de determinar.

Certos mss. falam da festa . isto é. da Páscoa. A s transições entrc 
4.54 et 5.1 e entrc 5,47 e 6.1 são abruptas; vários exegetas su­
gerem que o cap. 5 originalmente estivesse entrc os caps. 6 e 7 
ou entre 7.14 c  7,15 (sendo, neste caso. 7,15-24 uma conclusão  
adequada de 5.19-47); a festa de 5,1 seria então a Páscoa men­
cionada cm 6,4.

p. Hctzatdou Bezíita, nome de um bairro dc Jerusalém, situa­
do a nordeste do Templo; escavações recentes descobriram ruí­
nas da piscina, não. porém, dos cinco pórticos. Houve nesse 
lugar um santuário consagrado a Serápis. deus curandeiro.

q. O  fim do v. 3 {que esperavam a agitação da água) e o v. 
4 (pois cm dados momentos o anjo do Senhor descia à piscina: 
a água se agitava e o primeiro que la' entrava, depois que a 
água borbulhava. ficava curado, fosse qual fosse a sua doença) 
faltam em um numero importante de mss.. inclusive nos mais 
antigos. É uma anotação que prepara a narração quc vem depois.

r .  A  narração lembra cm  vários pormenores o relato da cura 
do paralítico de M c 2.1-12 par. 

s. C f .  4.11 nota.
t. Entre as prescrições relativas ao repouso do sábado, a M ishná 

especifica que é proibido transportar fardos (Shabbat 1 2 ).
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-lo  no T em plo e lhe disse: “Estás bem  de 
mi 9.2; saúde: não peques m ais, para evitar que 
Al 3,8 te aconteça coisa ainda pior"!" I50  ho-

9,i i m em  foi contar aos judeus que Jesus é  
que o  curara. “ A partir dc en tão , os ju - 

Mt 12.14 deus puseram -sc a hostilizar Jcsus, que 
fizera aquilo num dia de sábado. l7M as 
Jesus lhes respondeu: “O  meu Pai ate' 
agora  está  trab a lh an d o , e eu tambc'm  
estou trabalhando’". ‘"Desde esse m om en­
to, os judeus procuravam  ainda mais dar- 
-ihe a m orte, pois ele nâo som ente vio­
lava o sábado, m as ainda cham ava a Deus 
de seu próprio Pai, fazendo-sc igual a 
Deus".

O  p o d e r do  F ilh o . ‘Mesus retom ou a 
palavra e  lhes disse: “ Em verdade, em 
verdade, eu vos digo , o Filho não pode 
fazer nada por si m esm o, m as som ente o 
que vê o  Pai fazer; pois o que o Pai faz, 
o  Filho o  faz igualm ente '. “ E que o  Pai 
am a o Filho e  lhe m ostra tudo o  que faz; 
ele lhe m ostrará obras m aiores a inda, de 
modo que ficareis adm irados’ . JICom  efei­
to , assim  com o o  Pai reergue os m ortos 
e  os faz viver, o  F ilho  tam bem  faz viver 
quem  ele quer*. “ O  Pai não ju lga  nin- 
guém , ele confiou todo ju lgam ento  ao 
Filho, u a fim de que todos honrem  o  F i­
lho com o honram  o  Pai. Aquele que não 
honra o  F ilho tambe'm não honra o  Pai
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que o  enviou. MEm  verdade, em  verda­
de, eu vos d igo , aquele que ouve a m i­
nha palavra e crê nA quele que me en ­
viou tem  a vida eterna; ele  não vem  a 
ju ízo , mas passou da m orte para a vida*. 
“ Em  verdade, em  verdade, eu vos digo, 
vem a hora — e é  agora — em  que os 
m ortosb ouvirão a voz do  Filho de Deus 
e  o s  que a tiverem  ouvido v iverão. “ Por­
que assim  com o o  Pai possui a vida em 
si m esm o, assim  tambe'm deu ao Filho 
possuir a vida em  si m esm o; ” ele lhe 
deu o  poder de exercer o  ju lgam en to  
porque e' o  Filho do  H om cm c. a N ão vos 
adm ireis mais com tudo isso! Vem  a hora 
em  que todos os que jazem  nos túm ulos 
ouvirão a sua voz, Me os que tiverem  feito 
o  bem . deles sairão para a  ressurreição 
que conduz à vida; os que tiverem  prati­
cado o m al, para a ressurreição  que con­
duz ao ju lgam ento11. “ Eu não posso fazer 
nada por mim mesmo: cu ju lg o  segundo 
o  que ouço, e o  m eu ju lgam ento  é  ju sto , 
porque eu não procuro a m inha vontad» 
m as a  vontade daquele que mc enviou.

O s tes tem u n h o s. 5l"S e eu desse testem u- 8.13-14 

nho de m im  m esm o, o  m eu testem unho 
não seria aceitável; Mé um  outro  que dá 
testem unho de m im , c cu sei que o  tes­
tem unho que presta de m im  é conform e 
à verdade'. MVós enviastes um a delega-
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u. O  texto não afirma uma ligação entre o pecado e a doença 
(cf. 9.3: 11.4). mus sugere que a ação dc Jesus não sc lim ila à 
cura física. O  miraculado deve doravante viver em função do 
dom que recebeu.

v. O s rabinos palestinenses distinguiam  a atividade criadora  
de Deus. que terminou no sétimo dia (G n  2.2). da atividade 
ininterrupta do soberano Ju iz. que conduz o mundo dos homens 
rumo à sua plenificação. Jcsus situa a sua açào no nível c  como  
que no seio da ação constante do Pai.

w. A  afirmação de Jesus im plica o fato da sua condição divina
e. por conseguinte, também o da sua filiação divina no sentido 
próprio da palavra; ela vai suscitar a controvérsia e os desenvol­
vimentos dos vv. 19-30. Mas vislumbra-se também a perspecti­
va da morte de Jesus.

x. 0  filho não age cm  momento algum  de modo independente 
(8.28; 7.16-18; 12.49; 14.10; 7.28; 8.42; 5 3 0 ). como tampouco 
o Pai reserva para si determinadas ações: o agir de um está 
comprometido totalmente com  o agir do outro. A  atividade de 
Jesus é. portanto, a manifestação perfeita da atividade do Pai.

y. A s obras do ministério terrestre de Jesus serão sobrepujadas 
por aquelas que estão ligadas à sua elevação e glorificação: o 
ju lga m e n to e o d o m d a vid a e te rn a (cf.5 .2 i-3 0 : 14.12-14; 1520).

z .  A  tradição judaica afirm ava que Deus vivo tem o poder de 
dar a vida; as palavras quem ele quer sublinham a gratuidade da 
eleição.

a. Aqueles que têm fé no Pai, que os interpela por Jesus, 
participam da vida divina, e o julgamento escatológico não lhes 
concerne mais (cf. 3.18).

b. Em  todo este trecho, como cm  11J25-26. Jo  joga sim bolica­
mente com o termo “ morte**. O s “ mortos** designam também — 
c  sobretudo — os que vivem  separados de Deus. mortos como  
sào diante da PaJavra que os poderia fazer reviver (cf. 112 6  nota).

c . O  Filho do Homem das profecias escatológicas da apocalíp­
tica judaica exerce as funções de ju iz  supremo (cf. D n 7.13; 
Henoc 4927: c f  1.51).

d . Trata-se nos vv. 28-29 da ressurreição no ultimo dia (cf. 
Dn 12,1-3); embora situe desde o presente o essencial da ressur­
reição. que é  a participação na vida. na comunhão do Deus vivo. 
Jo  mantém a perspectiva de uma ressurreição plenamente reali­
zada no último dia.

e. Segundo as normas juríd icas com uns, os interlocutores têm 
o direito de ex ig ir testemunhos que venham confirmar as afir­
mações inauditas dc Jesus. M as no caso. só um testemunho de 
Deus poderia finalmente ratificá-las (8.13-14).
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ção  a João  e cie  deu testem unho  da 
verdade'. MQ uanto a m im . não e' quc eu 
tenha de receber o  testem unho de um 
hom em , m as falo assim , a fim dc que 
sejais salvos. " Jo ã o  foi a lâm pada quc se 
acende e brilha*; c  vós quisestes alegrar- 
-vos por um m om ento à sua luzh. MO ra. 
eu possuo um testem unho que é  m aior 
do quc o  de João: são as obras que o 
meu Pai me deu para fazer, cu as faço e 
são elas que prestam  testem unho a meu 
respeito dc que o  Pai me enviou. 370  Pai, 
quc me enviou, deu ele próprio testem u­
nho a m eu re sp e ito . M as vós nunca 
escutastes a sua voz, nem  vistes o  que o 
m anifestava1, -“ e a sua palavra não per­
m anece cm vós, pois não credes naquele 
que ele enviou1. -wVós perserutais as E s­
crituras porque pensais adquirir por elas 
a vida eternak, e sâo exatam ente elas que 
dão testem unho a meu respeito1; “ m as vós 
não quereis vir a mim para terdes a vida 
eterna. 4IA glória que vem dos hom ens, 
cu não tenho de recebc-la. 42Alia's, cu vos 
conheço, vós não tendes em vós o  am or 
de D eusm. "E u  vim em  nome do meu

Pai, e vós vos recusais a me receber. Se 
outro viesse em seu próprio nom e, a este 
vós rcceberíeisn! 4JC om o poderieis crer, 
vós quc vos g lorificais uns aos outros e 
não procurais a glória quc vem de Deus 
som cnte"?45Não penseis que seja eu quem  
vos acusará perante o Pai: o vosso acu­
sador será Moise's, no qual pondes as 
vossas e sp e ra n ç a s1*. “ C om  e fe ito , se 
crcsseis cm M oisés, creríeis em mim, pois 
é  a meu respeito que ele escreveu. 47Se 
não acreditais no que ele escreveu, com o 
crereis no que eu d igo?”

6 Je su s  a lim en ta  u m a  g ra n d e  m u lti­
d ã o  (Mt 14,13-21; A1c 6,30-44; Lc 

9,10-17). ‘Depois d isso, Jesus passou para 
a outra m argem  do  m ar da Galitéia, tam- 
be'm cham ado m ar de  Tiberíades*1. 2Uma 
grande m ultidão o seguia, porque tinham  
visto os sinais que ele operava nos en ­
ferm os. -'Por isso, Jesus subiu à m onta­
nha e a í  se assentou com  os seus dis­
c ípulos. 4Era pouco antes da Pa'scoa, que 
e' a festa dos judeusr. 5O ra, tendo levan­
tado os o lh o s, Jesus viu um a grande
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f. O  testemunho do Batista só pode ter um valor relativo aos 
olhos de Jesus. Mesmo assim , Jesus o evoca, porque os judeus 
o haviam acolhido (1.19-34; 3.22-30} até certo ponto. C f .  3,26  
nota.

g . A  fórmula lembra Sr 4 S . I .
h. O  testemunho de Joào não foi recebido como convinha, ja' 

que ele devia normalmente conduzir a Je.sus; na realid;ide os 
ouvintes ativeram-se à emoção de um momento.

i. O s sinais e as ações de Jesus são conjuntamente açâo do Pai: 
por conseguinte os que recusam as declarações e as aspirações 
messiânicas de Jesus manifestam ruptura com  Deus. Pois nin­
guém que nâo venha de Deus pode fazer os sinais realizados por 
Jesus (3.2; 9.16.31). O s judeus deveriam reconhecer a filiação  
divina de Jesus (cf. 5.19-20; 10.25-38; 14.10-12; 15.24)

j .  A s manifestações divinas anteriores (com o a teofania do  
Sinai: 37b; E x  I9 .l6 s .)  e a permanência da palavra dc Deus 
(38a; E x  19.5) nâo foram recebidas como convinha; prova disso  
é o  fato de os judeus nào reconhecerem em Jesus a açâo de 
Deus.

k . A.\ Escrituras sào a fonte da verdadeira vida (cf. Dt 4.1; 
8.1.3; 30.15-20; S l 119); o lema é freqüente nos meios r.ibínicos. 
onde havia um constante empenho em explorar as Escrituras.

I. Lidas ã lu/ da encarnação e da exaltação de Jesus, as E sc ri­
turas relatam os acontecimentos e as palavras por meio dos quais 
Deus preparava o advento do seu Pilho que tra/. a plenitude da 
vida (cf. 1.45; 2 22; 4.20*24; 5.47; 12.41; 19.28) Jesus não cr i­
tica os judeus por escrutar as Escrituras, mas por nâo reconhecer 
que elas testemunham a seu favor.

m . Assim  como eles nâo têm em si a palavra de Deus. assim

tambem sâo desprovidos de um verxJadeiro amor para com ele 
(cf. 14.21.23). Jesus conhece os corações <2.25: 3.19-21). Outra 
tradução possível: mas eu reconheci que vos nao tendes o amor 
de Deus em vos.

n. O s que falam cm  seu proprío nome pertencem a este mundo 
e falam a sua linguagem (7.6.17-18); o mundo ama aquilo que 
se conforma com ele. onde percebe o reflexo de si mesmo (15,19). 
Trata-se, sem dúvida, dos falsos profetas (10.8), mas não é 
impossível que Jo  tenha pensado em Satanás (cf. 8.41-44). É  
mais provável, porém, que esteja expressando uma regra geral.

o. A  raiz profunda da incredulidade esta' situada na procura da 
glória pessoal e na aceitação do mundo onde ela se conquista e 
se reparte. A  fé. pelo contrario, supõe que a pessoa se ordene 
sem reservas para Deus c  dele só espere a glória, com o Jesus 
mesmo o fez (7,18; 8,50-54; I2 Z3.28.43; 13.31-32; 17.1: IC o r  
1.29.31; 3 2 1 : 4.7).

p. Moises era considerado mediador e protetor dos israelitas 
diante dc Deus. Jesus o apresenta como acusador deles, porque 
não compreenderam o verdadeiro sentido da lei. que era de orien­
tar para a revelação suprema em Jesus (1.17: 6.32; 7.22-23;
9.28-29).

q. A  multiplicação dos pães e dos peixes ocupa um lugar 
central como nos sinóticos (M c 6.35-44; 8.1-9; Mt 14.13-21; 
1532-38; L c  9.10-17; ver também 2Rs 4,42-44); ela marca o 
ápice e o termo da atividade de Jesus na Galilé ia. o momento da 
opção decisiva entre a fé e a recusa.

r . A  maneira sistemática de Jo  situar os gestos significativos 
dc Jesus quando das festas judaicas (Páscoa: 2.13.23; 6.4; I I  .55; 
12.1; 13,1: 18.28.39; Tendas: 17.2; Dedicação: 10.22) deve cer-



m ultidão que acorria a ele. E le disse a 
Filipe: “Onde com prarem os pães para que 
tenham  o  que com er?” ‘Falando assim , 
ele  o punha à prova, pois bem sabia o 
que ia fazer1' . 7Filipe lhe respondeu: “D u­
zentos dcnários de pão1 não bastariam  
para que cada um recebesse um pedaci­
nho". "Um dos seus discípulos. André,

I.40-. irmão de S im ão Pedro, lhe disse: 'K‘Há a í 
M< i«2- um raPaz 9 ue P °ssu> cinco pães de ceva- 
m>; 1 . 16: da e dois peixinhos; mas que e' isso para 

2119-13 tan ,a  8c n tc -r ” "'Jesus disse: “F azei-os 
sentar". Havia muita relva naquele lu­
gar. A ssen ta ram -se , portan to ; e  eram  
cerca de c inco  m il. "E n tão  Jesus tomou 
os pães. deu graças e  os distribuiu aos 
convivas. Fez o  m esm o com  os peixes; 
deu -lhes quan to  desejavam . l2Q uando  
ficaram  saciados. Jesus disse aos seus 
d iscípulos: “ R ecolhei os pedaços que 
sobraram , de m odo que nada se perca“". 
'•'Eles os recolheram  e encheram  doze 
cestos com  os pedaços dos cinco pães de 
cevada que sobraram  aos que tinham  co ­
m ido. UA vista do  sinal que ele acabava 
de operar, esses hom ens disseram : "Este

1 .2 I-. e' verdadeiram ente o Profeta, aquele que 
mi 3.H; j g y g  vir ao  m undo’” . lsM as Jesus, saben-

Dl 18.15-18;
ai 3,22: do que viriam  arrebata'-lo para fazê-lo rei,

18 J6-um  rc t ' rou_se d e  n o v o , so z in h o , p ara  a 
vic ú s  m ontanha".

Jc su s  a n d a  so b re  o  m a r  (Mt 14,22-27; 
Mc 6,45-52) . 1,1Ao anoitecer, os seus d is­
cípulos desceram  ate' o  mar. l7Eles subi­

ram  num  barco  e se d irig iram  a C a- 
farnaum . na outra m argem . Já havia es­
curecido, e Jesus ainda não se juntara a 
eles. '"Um forte vento soprava, e o mar 
estava encapelado. ^E les tinham  rem ado ^  ^ 20: 
cerca de vinte e  cinco estádios*, quando is43.ió 
viram Jesus, andando sobre o  m ar e se 
aproxim ando do barco. Então  ficaram  
tom ados de m edo. “ mas Jesus lhes dis- Mt u.27 
se: “ Sou cuy, não tenhais m edo!" J'E ies 
quiseram  rccolhc-lo ao barco, mas im e­
diatam ente o  barco aportou no lugar para 
onde iam 1.

Je su s , o pão  d a  v ida . “ No outro  dia, a 
m ultidão que ficara na outra m argem  se 
apercebeu de que havia lá um só barco e 
que Jesus não tinha acom panhado os seus 
d iscípulos no barco deles; estes tinham  
partid o  so z inhos. 2,Em com p en sação , 
outros barcos tinham  chegado, vindos de 
T iberíades, perto do  lugar onde eles ti­
nham com ido o  pão depois dc o  Senhor 6.i i 
ter dado graças*. ME quando a m ultidão 
verificou que nem  Jesus nem  os seus 
d isc íp u lo s se achavam  lá . en trou  nas 
em barcações e seguiu para C afarnaum , à 
procura dc Jesus. 25E quando eles o en- Mc U7 
contraram  do outro lado do m ar, d isse­
ram -lhe: "R abi, quando e' que chegaste 
aqui?" “ Jesus lhes respondeu: "Em  ver­
dade. cm verdade, eu vos d igo , não c' 
porque vistes sinais que mc procurais, 
m as porque com estes pães à saciedadeh.
” E necessário que vos em penheis, não 6. 11-12

uimcnic scr compreendida no quadro da polêmica entre Igreja e 
Sinagoga. A  verdadeira Páscoa é a elevação do F ilho , cordeiro  
dc Deus. as festas judaicas sào os momentos em que mais vio­
lentamente se manifesta a incredulidade (cf. 1.19 nota).

s. Ü  Cristo  joanino sabe iodas as coisas (2.25; 4.44, 13.11). 
mas u questào visa pôr à prova a maneira de pensar do discípulo: 
a resposta que será dada contribui para sublinhar a amplidào do 
milagre.

t. A  soma é considerável, visto que um denário era o salário  
de uma jornada dc trabalho (M t 20.2).

u. Jo confirm a a sim bologia eucarislica da narração. Para ele. 
a multiplicação dos pães é sobretudo uma ação sim bólica intro­
duzindo o discurso dos vv. 26*5$: Jesus é o  verdadeiro pão 
descido do céu. que sacia os que acreditam nele (6.33).

v. O  sinal realizado por Jesus provoca um mal-entendido a 
resperto de sua pessoa e missão. Reconhece-se nele o profeta 
dos últimos tempos, o  messias político que Deus devia enviar ao 
mundo para pôr-se à frente de um movimento de libertação

nacional de Israel. É por isso que eles se propõem proclamá-lo  
rei. Mas Jesus só poderá ser proclamado rei na cruz (cf. 19,19).

w. Jesus, que por ocasião dc seu processo romano falará de 
um “ reino que não é deste mundo" (18,36). recusa-se a assumir 
a realeza como a multidão a encarava. Já  surge a ruptura com os 
conceitos populares da escatologia e do messianismo terrestre.

x. Isto é. cerca de 5km: eles estão, portanto, a bem dizer, no 
meio do lago.

y. Com o em M c 6 3 0 .  Jcsus se dá a conhecer; a utilização do 
titulo divino do Êxodo: Eu sou põe em evidência o caráter d i­
vino de Jesus (cf. 4.26: 8.24 nota; 8.28.58: 13,19; 18-5.6.8). 

z . Ta lv e z  se trate de um segundo milagre (cf. S l 107,23-32).
a . A s ultimas palavras sào omitidas em vários mss.; elas acen­

tuam a perspectiva eucarística. que canicteriza toda a seção.
b. Eles reconheceram o poder de Jesus como fato. mas não pe­

netraram a sua verdadeira significação; as vantagens imediatas que 
podem esperar dele despertaram o seu inten?sse. A  fé nasce, ao con­
trário. do reconhecimento das obras de Jesus como sinais (2 .1 1).



16.12: 
Jo 4.14: 
M0-5H

!s5.u: nara obter esse alim ento perecível, mas 
Ml x.20: K '

o alim ento que perm anece para a vida
eternac, o  qual o Filho do  H om em  vos 
dara, pois foi a ele quc o Pai, que c Deus 
m esm o, m arcou com  o seu selod". “ E n­
tão  e les lhe disseram : “Q ue devem os 
fazer para trabalhar nas obras dc D eus'? '' 
wJesus lhes respondeu: “ A obra de Deus 

Jo 3.23 c quc creiais naquele que E le enviou '". 
“ Eles lhe replicaram : “ M as tu m esm o, 
que sinal realizas para que nós vejam os 
c possamos crer em ti'?  Qual é  a tua obra? 
3lNo deserto , os nossos pais com eram  o 
mana', com o esta' escrito: Ele lhes deu a 
comer um pão que vem do ceu' ' 32Mas 
Jesus lhes disse: "E m  verdade, em  ver­
dade, eu vos digo, M oisés não vos deu o 
pão do céu , mas é  o  meu Pai quc vos da'

6.4i-5i o verdadeiro pão do céu1. MPois o  pão de 
Deus é  aquele que dcsce do  céu e da' a 
vida ao m undo” .

•''Eles lhe disseram  então: "S enhor, da'- 
-nos sem pre este pão!" ,5Jcsus lhes d is­
se: "Eu sou o  pão da vida*; aquele que

Ml 16.1-4: 
Ml x .ll :  

Lc 11.29-32 
Jo 2.11.IX

Sl 7K.24: 
105.40: 
Ex 16. 

4.13-15: 
Nm 11.7-9: 

Nc 9.15

4.15: 
Mi 6.11: 
U  11.3 

Pr 9.1-6: 
Sr 24.19-22: 

Is 55.1-3: 
Jo 6, 

4X.5I.SK

vem a m im  não terá fome; aquele que 
crê em  m im  jam ais tera' sede. “ M as cu 
vo-lo disse: vós vistes c no entanto  não 
acreditais1*. ,7Todos os que o Pai mc da' 
virão a m im , e aquele que vem a m im , 
eu não o rejeitarei1. -“ Pois eu desci do 
céu para fazer, não a m inha vontade, m as 
a vontade dAquele que me enviou"1.•''Ora. 
a vontade dA quele que me enviou é que 
eu não perca nenhum  dos que ele me 
deu", m as que eu os ressuscite no últim o 
dia”. “ De fato esta é  a vontade de meu 
Pai: que todo aquele que vê o  Filho e 
nele crê tenha a vida eterna; e eu o  res­
suscitarei no ultim o dia".

4IA partir dc então, os judeus com eça­
ram a m urm urar a seu respeito1* porque 
e le dissera: "Eu sou o pão quc dcsce do 
cc'u". 4ÍE  acrescentavam : “ Não é  ele  por­
ventura Jesus, o filho de José? Acaso não 
conhecem os o  seu pai c a sua m ãe? C om o 
pode declarar agora: ‘Eu desci do c é u '11"? 
" Je su s  retom ou a palavra e lhes disse: 
"C essai de m urm urar entrc vós! ^N in -

6,26.29.40. 
64: 15.24: 
20.29:
Ml 13.13 
17.2.6-K:
Ml II.2K: 
Al 16.14 
4.34: 5.30: 
Ml 26.39: 
Mi' 14.36: 
U- 22.42: 
Hb 10.9 
3.35: 
I0.2K-29: 
17.12: 18,9 
6,44.54: 
11.24: 5.24

6.33.35.
51.5K

Ml 13.55: 
Mi- 6.3: 
Lc 4.22

c . A  turba não deveria ter-se contentado com co- 
mer pão e entusiasmar-se por aquele quc o  multipli­
cou: deveria ter descoberto o que esse gesto simbo­

lizava: Jesus c  aquele que alimenta e que faz viver. Para Jo, a 
vida eterna é  antes de tudo a existência reconciliada com  Deus; 
neste sentido, vida e fe  são uma coisa sò.

d. O  Filho do Homem vem do céu c  os sinais que ele realiza 
sào atos mediante os quais (X*us garante a autenticidade da sua 
missão (3 3 3 ). como também a possibilidade de os homens ob­
terem por ele a vida eterna. Certos comentadores vêem na fór­
mula marcar cotn o seu selo uma alusão ao batismo de Jesus: 
apoiam-se. com efeito, sobre a utilização da mesma palavra na 
teologia batismal (cf. E f  1.13; 4 3 0 ; A p 7 3 -4 ).

e. O s interlocutores estão preocupados com fazer as obras de 
Deus. ao passo quc Jesus lhes pede essencialmente que creiam 
e recebam o que lhes é oferecido. Isto é  indicado pela forte 
oposição entre os verbos trulxtlhar c  crer.

f. A  dnica maneira de trabalhar fiara Deus é  cooperar com  
sua obra crendo naquele que ele enviou.

g . Ver de verdade, para Jo . é descobrir a realidade completa 
daquele que reali/.a os sinais: a fe é que abre a visão. O  espetá­
culo dos maiores prodígios não abre os olhos e a pergunta que 
se fa2  a Jesus procede sempre do mesmo mal-entendido: espera- 
se dele que legitime suas pretensões messiânicas realizando 

milagres que sobrepujem os que conheceu o antigo Israel, mas 
ao mesmo tempo permanece-se cego diante dos sinais.

h. O  dom coiidiano do maná. no deserto, era considerado por 
vários doutores como o maior prodígio do tempo do Êxodo (b'x 
16.15: Nm  11.7: 21,5: Dt 8 3 :  Sh 16.20); Jo  cita S l 78.24 ou Ne 
9.15.

i. Em  Jesus cumprem-sc as promessas do A T . Neste sentido. 
Moisés (1 .17: 5.45-46: 7.19.24). Jacd (4 ,4-15). Abraão (8 3 1 -5 9 )

pertencem a uma economia ultrapassada, atestando embora a 
chegada da salvação em Jesus. Para os primeiros cristãos, o A T  
é encarado antes de tudo como uma profecia da encarnação do 
Filho de Deus.

j .  Eu sou o f>ão da vida. Jo emprega freqüentemente seme­
lhantes expressões em quc Jesus se apresenta como quem reali­
za. em si mesmo, a perfeição do dom quc ele tr;iz aos homens 
que crêem (c f.8 .1 2 ; 10.7.9; 11.25; 14.6; 15.1). Jesus é o pão da 
vida (cf. 6.51). porque crer nele é  participar da verdadeira vida.

k . C f.  6 3 0  nota. Jesus da' testemunho de que quem nele crê 
pode captar o alcance verdadeiro daquilo que todos puderam 
ver: a fé aguça a penetração da visão (cf. 9.41).

I. O s que vão a Jesus sâo na realidade dados peto Pai ao Filho, 
e é por isso que o Filho os acolhe e os guarda (17.6-15). Jo  
acentua mais uma vez a gratuidade e a soberania da graça de 
Deus (cf. 6.28 nota; 6.29 nota).

n i. C f .  Jo  4 3 4 ; 5,19-30. Falando do envio do Filho pelo Pai 
(cf. 3 3 4  nota) ou do amor do Pai ao Filho. Jo  nada faz senão rea­
firmar a unidade de Jesus e dc Deus e a filiação divina dc Jesus, 

n. Mesma idéia em Jo  1028-29; 17.12; 18.9; cf. Mt 18.14.
o. Mesmo insistindo sobre a participação atual nos bens celes­

tes. Jo  mantém firmemente a perspectiva escatólogica e, concrc- 
tamente. a expectativa da ressurreição final (cf. 5 .28-29.143.19).

p. Com o na narração de E x  16.2-8. a multidão manifesta a sua 
falta de fé por murmúrios e discussões.

q. F ies não podem associar a condição humana de Jesus à 
origem divina que ele afirma: so a fé. que é um dom dc Deus
(7.17). o permite. Nâo há nenhuma indicação concernente à 
concepção virginal, mas se. como é provável. Jo  conhece essa 
tradição atestada por Mt e L c  (e combatida por alguns judeu- 
•cristãos), pode haver aqui uma ponta de ironia que se poderia 
comparar com a dc 7.41.



6.39*40.54; 
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Ml 16.17 
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Ml 26.26: 
Mc 14.22: 
Lc 22.19: 

Hb 10.5.10

4.14: 
: 5,26; 

Ml 26.26

guém  pode vir a m im  se o  Pai que me 
enviou não o  atrair1; e  eu o  ressuscitarei 
no últim o dia. 43Nos profetas esta' escri­
to: Todos serão instruídos por Deus*. 
T odo o  que ouviu aquilo que vem do  Pai 
e recebe o  seu ensinam ento vem a m im .

que ningue'm viu o  Pai, a  não ser 
aquele que vem de D eus. Este sim , viu o 
P a i '.47Em  verdade, em  verdade, eu vos 
d igo. aquele que crê“ tem  a vida eterna*. 
“ Eu sou o  pão da vida. <9O s vossos pais, 
no deserto, com eram  o mana' e morreram. 
“ O  pão que desce do céu é  de tal sorte 
que aquele que dele com er não morrerá.

5l“Eu sou o pão vivo que desce do  céu. 
Quem  com er deste pão viverá para a eter­
nidade. Ewo pão que eu darei e' a m inha 
carne1', dada para que o  m undo tenha a 
vida1'". “ O uvindo isso. os judeus se pu­
seram  a discutir violentam ente entre si: 
"C om o e' que este hom em  pode dar-nos 
a sua cam e a com er?” 53Jesus lhes disse 
então: “ Em verdade, em  verdade, eu vos 
digo. se não com erdes a cam e do Filho 
do Hom em 1 e  não beberdes o  seu san­
gue. não tereis a vida em  vós. 54Aquele

que come* a m inha carne e bebe o  meu 
sangue tem vida eterna, e eu o  ressusci­
tarei no últim o diab. 55Pois a m inha cam e 
e' verdadeira com ida e o  m eu sangue 
verdadeira bebida0. 56Aquele que com e a 
m inha cam e e bebe o  meu sangue per­
m anece em  mim e eu nele. ^ E  com o o 
Pai, que e' vivo. me enviou e eu vivo 
pelo Pai. assim  aquele que com er de mim 
viverá por m im d. 3*Este é o pão que des­
ceu do ce'u: ele e' bem diferente daquele 
que os vossos pais com eram ; com  efeito , 
eles m orreram , m as aquele que com er 
deste pão viverá para a eternidade". ” Tais 
foram  os ensinam entos de Jesus, na si­
nagoga, em  Cafam aum .

A decisão  d a  fé. “ Depois de  o  terem  
ouvido, m uitos dos seus discípulos co ­
m eçaram  a dizer: “Essa palavra é  dura! 
Quem  pode escutá-lo?" 61M as. sabendo 
em  si m esm o que seus d iscípulos m ur­
m uravam  a esse respeito, Jesus lhes d is­
se: “E ntão, isto é  para vós um a causa  de 
escândalo? “ E  se vfsseis o  Filho do  ho­
mem subir para onde estava a n te s ... '?

6.39.40.44; 
11.24

15.4-5:
5.26:
IJo 3.24

3.13; 12.32: 
Al 1.9-11

r. A s discussões são estéreis: é a açào do Pai que orienta os 
seus para aquete no qual se oferece a plenitude da revelação 
(3.21). C f.  6 3 7  nota. 

s. Paráfrase dc Is 54,13 (cf. Jr 31 33 -3 4 ; IT s  4.9). 
t. C f. 1.18. Jo  afasta uma possível falsa interpretação da cila- 

ção: t  em função dc Jesus, conhecedor unico do Pai de um modo 
imediato e pleno, que se realiza a promessa, 

u. Vários mss. importantes Icem: aquele que crê em mim. 
v. C f.  5.25 nota e I I  .26 nota.
w. A  ultima seção do discurso (5 lc -5 8  ou talvez 48-58) é 

consagrada explicitamente ao sacramento da Eucaristia. Embora 
geralmente se concorde em reconhecer a feição joanina do tre­
cho, nâo se pode exclu ir que esles vv. sejam um acréscimo 
ulterior à redação do cap. ou que. ao contrário. Jo  tenha retoma­
do aqui uma tradição mais antiga.

x. A  palavra cume designa tudo o que constitui a realidade do 
homem, com suas possibilidades c  suas fraquezas (cf. 1.14; 3.6; 
8.15; U o  4,2). Ta lvez Jo  tenha conservado uma tradição litúrgi- 
ca independente que traduzia literalmente a palavra aramaica 
bisní, que Jesus deve ter empregado na Ceia . Jo  insiste sobre o 
valor salvífico da encarnação.

y. Jo conserva a seu modo a fórmula tradicional que exprime 
a dimensão redentora da morte de Jesus. H á  uma ligação entre 
o fato de Jesus ser a fonte da vida eterna e o fato da sua morte, 
e é por isso que se trata do pão que ele dará (cf. 10.11.15; 11.50- 
52; 15.13; 17,19; 18.14; IJo  3.16).

z. Torna-se a encontrar aqui a maioria dos temas expostos nas 
seções precedentes e. retrospectivamente, é  o conjunto dos de­
senvolvimentos anteriores que toma uma coloração eucarística.

a. L it. mastigar, roer. Jo  emprega um vocabulário particular­
mente realista para caracterizar a participação na Eucaristia. 
Segundo o costume judeu, os alimentos da refeição pascal de­
viam ser cuidadosamente mastigados.

b. O  Filho do Homem vem do céu e volta a subir para o céu. 
e os que aderem a ele pela fé e a participação no sacramen­
to participarão dessa vida celeste que está nele. A  Eucaristia é 
o fermento da ressurreição para os que crêem (cf. 639.40.44;
5,21-29).

c . Por ocasião da refeição da C eia . o pão e O vinho, corpo e 
sangue do Cristo , realizam de maneira iminente a finalidade do 
alimento e da bebida, que é de assegurar a vida.

d. V ive r é  entrar em comunhão com o F ilho  e, por conseguin­
te. com o Pai; esse intercâmbio feito de conhecimento e amor 
mütuos é garantido de maneira estável e definitiva. A  refeição 
eucarística é. no tempo presente, o momento privilegiado e a 
realização primeira dessa comunhão.

e. A  frase fica inacabada. A o  mesmo tempo que constitui o 
escândalo supremo, a cruz aparece aos olhos da fé como o re­
torno do F ilho  à glória que era sua desde antes da criação
(17.5.24). A ssim , as palavras pronunciadas anteriormente assu­
mirão finalmente todo o seu sentido à luz da glorificação de 
Jesus e do dom do Espfrito que dela decorre (7 3 9 ). Através da 
obscuridade da situação presente e da c n iz  de Jesus (cf. 13.7). 
é preciso discernir sua glória e reconhecer a verdade e a força 
dc suas palavras e de seus gestos. Se os vv. 51-58 fazem purte 
integrante do discurso (cf. 6 3 1  nota), compreende-se que é pre­
ciso  ter descoberto a glória de Jesus para reconhecer a força de 
vida da Eucaristia.



1.33: 3.11; 
2Cor 3.6; 

15.45; 
Gl 6.S; 

IPd 3.IH

1.48; 13.11

“ É o  E spírito  que vivifica, a carne para 
nada serve. As palavras que eu vos disse 
são espírito  e vidar. wM as ha' entre vós 
alguns que não crêem ” . De fato, Jesus 
sabia desde o  princípio quais eram  os 
que não acreditavam  e quem  o ia en tre ­
gar". “ Ele acrescentou: “É por isso que 
eu vos disse: ‘Ningue'm pode vir a mim 
sc não lhe for concedido pelo P a i’” .

“ A partir desse m om ento, m uitos dos 
seus discípulos se retiraram  e deixaram  
de andar com  ele. 47Então Jesus disse aos 
Doze: “E  vós, não quereis partir?” “ M as 
Sim ão Pedro lhe respondeu: "S enhor, a 
quem  iríam os? Tu tens palavras de vida 
eterna. “ Q uanto a nós, crem os e conhe­
cem os que tu és o Santo de D eus11” . 70Je- 
sus lhes respondeu: “ Não fui eu quem  
vos escolh i, vós, os D oze? E , no entanto , 
um de vós é  um  d iabo1!”  7lD esignava 
assim  a Judas, filho de S im ão, o  Isca- 
riotes, pois era  e le , um dos D oze, quem  
o  ia entregar.

r j  A  fa lta  d c  fé d os irm ã o s  d c  Jc su s .
‘D epois d isso . Jesus continuou a per­

correr a G aliléia; pois ele  preferia não 
percorrer a  Judéia, onde os judeus pro- 

Mc 93o curavam  m atá-lo1.2Entretanto, estava pró- 
^  xima a festa judaica das Tendas*. 'O s seus

Zc 1 4 . 1 6 - 1 9 ______________________________________

6.37.44

U  9,62

Lc 22,28; 
2Tm 1.15

Ml 16.16; 
Al 5.20: 

Dt 8.3 
1036; 17.19; 

Mc 1.24; 
Lc 434; 
At 3,14; 
Uo 4.16 

13.18; 
U  6.13 

12,4; 
13.2.27; 

Ml 26.14

5.18;
7.19.25;
837.40;

2.4; 7.30: 
8.20

15.18;
3.19-21

irm ãos1 lhe disseram : “ M uda-te daqui e 
vai para a  Judéia, a fim de que tam bem  
os teus d iscípulos possam  ver as obras 
que fazes. 4N inguém  age às escondidas 
quando quer m anifestar o  seu poder. V is­
to que realizas tais obras, m anifesta-te 
ao m undo"!” 5Na realidade, os seus pró­
prios irm ãos não acreditavam  nele. ‘E n­
tão  Jesus lhes disse: “O  meu tem po ain ­
da não chegou; mas o  vosso tem po é  sem ­
pre favorável". 70  m undo não pode vos 
odiar, enquanto a m im  ele mc odeia, por­
que cu dou testem unho dc que suas obras 
são más". "Subi vós, para esta festa. Q uan­
to  a m im , não sub ire i, pois o  meu tem po 
ainda não se com pletou” . 9D epois de ter 
falado assim , e le  ficou na G aliléia. '“M as 
quando os seus irm ãos partiram  para a 
festa, ele tam bém  se pôs a cam inho, sem 
deixar-se ver e  quase que secretam entep.

E n sin am en to s d u ra n te  a  festa  d a s  T e n ­
d as . "N o  decurso  da  festa, os judeus o 
p ro c u ra v a m  e d iz ia m : “ O n d e  e s tá  n.5* 
e le?” i:Na m ultidão discutia-se m uito a 
seu respeito; uns dizem : “ É um hom em  
de bem "; outros: “ Pelo co n trá rio , ele 
seduz a m ultidão” . '-'Todavia, ninguém  mi 27.63 

ousava falar abertam ente dele, por m edo 
dos judeus’ .

9.22; 19.38; 
20.19

f. Opondo a carne ao espírito, Jo  não distingue duas partes do 
ser humano, mas duas maneiras de viver. A  carne é o  homem  
entregue a si mesmo e aos limites de suas possibilidades: por si 
mesmo é incapaz de perceber o  sentido profundo das palavras e 
dos sinais de Jesus, ou de crer (cf. 6 3 7  nota). O  espírito é  a 
força de vida que ilum ina o homem, abre seus olhos e lhe per­
mite disccm ir a Palavra que se pronuncia em Jesus.

g . C f.  1.42 nota. A  fe' que não resiste ao escândalo provocado 
pelas afirmações de Jesus é  vã. — Sabia... quem o ia entregar: 
Jo  anuncia aqui a traição de Judas (13.11.18.21-30). Em  Jo. 
Jesus mesmo preside à sua paixão. conhece sua hora (1 1 .4; 13.1: 
18.4) e adianta-se a ela (cf. 2.4 nota; 12.27 nota).

h . A  fé verdadeira é. por contraste, a adesão sem reserva àque­
le cujas palavras prometem e comunicam  a vida etema: ele 
é efetivamente o enviado que Deus consagrou (cf. 1 036; 17. 
17-19). Esta cena lembra a confissão dc Cesaréia  (M t 16. 
16-23; M c 8.27-33; sobretudo L c  9.18*22). *[Os verbos estão no 
perfeitol

i.  A  escolha dos Doze por Jesus (15.16) não lhes suprime a 
liberdade e nâo impede a possibilidade, para um deles, de o trair. 
Aquele que traiu se tornou na realidade um instrumento de Sa­
un as (13.2.27; cf. 8.44).

j . C f .  5,18; 7.19.20.25; 8 3 7.40 ; I I  .53: a ameaça dc morte está 
presente em toda esta longa seção situada cm  Jerusalém.

k . A  festa das Tendas se celebrava em setembro, na época das 
vindimas (cf. L v . 2 3 33 -4 4 ; Dt 16.13-16; E x  23,16); ela durava 
oito dias (N m  29,12-39; 2Mc 10.6). Evocava-se com  ela a açào 
salvífica de Deus. no decurso do Êxodo, ao mesmo tempo que 
se davam graças pelas colheitas do ano. A  festa tinha também 
uma dimensão profética e anunciava as bênçãos da época mes­
siânica (Z c  14,16-19).

I . C f .  Mt 12,46 nota.
m . Segundo a mentalidade do mundo, uma demonstração de 

poder extraordinário deveria impor incontestavelmente o prestí­
gio do enviado messiânico (cf. 2,18; 4.48; 6 3 0 :  Mt 1238-40).

n. A s  diferentes fases da ação de Jesus são fixadas pelo Pai 
que o  enviou, e notadamente o momento favorável para a ação 
decisiva que Jesus chama dc a sua hora (2.4; 5.25.28: 7 3 0 ;  
8.20; 12.23.27; 13.1; 17.1; M c 1435-41). O s que são deste 
mundo, pelo contrário, dispõem do tempo como querem.

o. A  atividade de Jcsus atiça o ódio do murido ( 15.18-25), por­
que ela desvenda a verdadeira m alícia de suas ações (3.20-21).

p. C f .  2.4 nola. Jesus obedece à vontade de seu Pai e não às 
solicitações ambíguas dos homens.

q . C f .  9.22; 12,42; 16.2. A  fé tera de superar doravante o 
medo das sanções das autoridades judaicas. Jo  alude sem duvida 
às medidas tomadas pela Sinagoga, depois de 70 d .C .. contra os 
seguidores do Evangelho (ver 9.22 nola e 11.47 nola).
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l4Q uando a festa ja' estava pela m etade, 
Jesus subiu ao T em plo e sc pôs a ensi­
nar. I!0 s  judeus estavam  surpresos com 
isso e  diziam : “C om o ele é  tão letrado ', 
sc não estudou?” “ Jesus lhes respondeu: 
"O  meu ensinam ento não vem de m im . 
mas dAquele que me en v io u \ l7Se algue'm 
quiser fazer a vontade de D eus, e le  sabe­
rá se este  ensinam ento vem  de Deus ou 
se eu falo por mim m esm o1. ‘"Quem fala 
por si m esm o procura a própria glória; 
só quem  procura a glória daquele que o 
enviou e' verídico, e nele não ha' im pos­
tura". l9Nâo foi Moise's quem  vos deu a 
Lei? O ra, nenhum  dc vós age segundo 
a Lei: por que procurais m atar-m e '?" “ A 
m ultidão lhe respondeu: “T u estás pos- 
sesso dc um dem ônio! Q uem  procura 
m atar-te?” 2lJesus retom ou a palavra e 
lhes disse: “Eu só fiz um a o b ra " ,e  estais 
todos espan tados. 22M oisés vos deu a 
c ircuncisão  — em bora ela  venha dos 
patriarcas* e não de M oisés — e vós a 
praticais no dia dc sa"bado. “ Se, pois, um 
hom em  pode receber a c ircuncisão  num 
dia de  sacado , sem  que a lei de M oisés 
seja violada, por que irritar-vos contra 
m im , por eu ter curado com pletam ente 
um hom em  num dia de sa'bado? ^C essai 
de ju lg a r segundo a aparência, aprendei 
a ju lg a r segundo o que é  ju sto !”

“ A lguns de Jerusalém  diziam : “ N ão é  
a este que eles queriam  m atar? “ Ei-lo 
que fala abertam ente e ninguém  lhe diz 
nada! Teriam  reconhecido as nossas auto­
ridades' que e le é  verdadeiramente o Cris­
to? 27Entretanto, este nós sabem os donde 
é, ao passo quc quando vier o  Cristo, nin­
guém, sabera' de onde ele c''” . “ Então Je­
sus, que ensinava no Tem plo, proclamou: 
“ Vós decerto me conheceis! Vós sabeis 
dc onde sou! E . no entanto, eu não vim 
por mim mesmo*: Aquele que m e enviou 
é verídico, a quem  vós não conheceis11. 
wMas eu o  conheço, porque venho de junto 
dele e  foi ele quem me enviou". •'“Eles 
procuraram então prendê-lo, mas ninguém 
conseguiu pôr-lhe as m ãos, porque a sua 
hora ainda não chegara. 3,Da multidão, 
m uita g en te  acreditou ne le , e diziam : 
“Quando o  Cristo vier. sera' que vai ope­
rar mais sinais do que este operou?"

“ O  que na m ultidão se cochichava a 
seu respeito chegou aos ouvidos dos fa­
riseus: os sum os sacerdotes e  os fariseus 
enviaram  então  guardas para o  prender1. 
■“ Jesus disse: "Eu estou ainda convosco 
por um pouco de tem pod e parto  para 
A quele que me enviou '. MVós procura- 
reis c não me encontrarcis, pois onde cu 
estou, vós não podeis vir'” . -'-'O s judeus 
então  puseram -se a d izer entre si: “ Para

5.18:7.19: 
8,37.40

9.29

8.19; 19.9; 
8.26

8.55: 6.46

2,4: 7.6.44: 
U  4.29-30

2.11.23: 
8.30: 10,42: 
11.45: 
12.11.42

Ml 11.2: 
12.23

1.11: 13.33: 
16.5

8.21:
Dl 4.29: 
Pr 1.28

r . L it. ele conhece as letras: de inicio, a expressão designava 
o estudo elementar (ier e escrever) e. pouco a pouco, englobou 
o conjunto da formação escolar. Por outra parte, como em Israel 
essa se baseava inteiramente no conhecimento da lei e das tra­
dições. a expressão evoca finalmente a formação tradicional dos 
doutores c  dos cscribas.

s . Jesus nâo depende, nem de uma tradição escolar, nem de 
um procedimento de autoridade: o seu ensino provém do seu 
conhecimento imediato e perfeito do Pai (cf. 3.11-13.31-36: 5. 
19-23; 12,49-50).

t. Só  os que aceitam fazer a vontade de Deus estâo preparados 
para receber a revelação e reconhecer a origem divina da pessoa 
de Jesus, 

u. L it. injustiça.
v. A  determinação de rejeitar Jesus, fazendo-o morrer, a ele. 

o enviado do Pai. é  o sinal da infidelidade radical deles a esta 
lei dc que eles se gloriam (cf. 5.47; 7.49.51; 8 3 7 -4 1 ). 

w. Alusão prova'vel à cura do paralíiico de 5,1-15. 
x. L it. dos pais. C f. G n  17.10; Rm  4 ,1 1. 
y.  A  tradição manuscrita é  duvidosa: alguns mss. falam dos 

sumos sacerdotes, outros, dos anciãos: dois mss. omitem expri­
mir o sujeito.

z .  Percebe-se aqui o eco de polêmicas quc se devem ter esten­
dido entre judeus e cristàos durante o séc. I; note-se também o 
emprego de certa ironia joanina: o C risto  é, ao mesmo tempo, 
homem — sua origem é conhecida de todos (cf. 6,42) — e Filho  
de Deus — sua origem celeste escapa ao saber humano.

a. L it. E vos me conheceis e sabeis de onde sou; e nâo vim de 
mim mesma.

b. A  incapacidade deles de reconhecer-lhe a qualidade de 
enviado é  o sinal de que eles efetivamente desconhecem a Deus.

c. Somente o sumo sacerdote dispunha dc uma guarda; as 
autoridades oficiais metem-se, portanto, num encadeamento de 
fatos que conduzira' à condenação à morte de Jesus; a atitude re­
lativamente favorável da multidão a respeito dele parece ter apres­
sado a decisão das autoridades (cf. 11,45-46. 11,57; 12.18-19).

d. Em  Jo  nâo se encontra o  anúncio dos sofrimentos da Paixão 
como nos sinóticos (cf. M c 8 3 1 -3 3  par.; 9 3 0 -3 2  par.; 1032-34  
par.). Jesus anuncia sua partida, sua volta ao Pai (7 3 3 ; 8,21; 
1333) e sua elevação (3.14; 8.28; 1232).

e. C f.  8.14.21-22; 1 3 3 .3 3 3 6 ; 14.4-5.28. 16,5.10; 17.11.13.
f. Esta declaração, propositadamente ambígua, dara ensejo o 

uma interpretação que pretende ser sarcástica e que nem por isso 
deixa de ser profética.
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onde estará querendo ir, de sorte que não 
possamos mais encontrá-lo? Será que vai 
juntar-se aos que estão dispersos entre 
os gregos*? Será que vai ensinar aos 
gregosh? '‘Que significaria esta palavra 
que ele disse: ‘Vós mc procurareis. mas 
não encontrareis’. e ‘Onde cu estou, vós 
não podeis vir-?"

O  último dia da festa. 37No ultimo dia 
da festa, que e tambem o mais solene1, 
Jcsus, dc pc. pôs-se a proclamar em alta 
voz: “Se algue'm tem sede. venha a mim 
e beba •'"aquele que crê em mim*. Como 
disse a Escritura: ‘Do seu seio jorrarão 
rios de água vivak” \  *'Elc designava as­
sim o Espírito que deviam receber os que 
creriam nele: com efeito, ainda nâo ha­
via Espirito, porque Jesus ainda não fora 
glorificado1.

"D entre as pessoas da multidão que 
tinham ouvido as suas palavras, alguns 
diziam: “Verdadeiramente este é o Pro- 
fetal”!"4lOutras diziam: “Ele e' o Cristo". 
Mas outras diziam: “Poderia o Cristo vir 
da Galile'ia? '“ Não diz a Escritura que 
ele será d a  e s tirp e  d e  D a v i d  e que ele

v irá  d e  B e lé m , a cidadezinha de onde 
David era originário"?” ‘•'Deste modo, a 
multidão se dividiu a seu respeito”.44Al­
guns dentre eles quiseram prendê-lo, mas 
ningue'm pôs a mão nele.

"O s guardas voltaram, pois, a ter com 
os sumos sacerdotes e os fariseus, que lhes 
disseram: “Por que não o trouxestes?" ‘“Os 
guardas responderam: "Jamais homem 
algum falou como este homem". '"Os fa­
riseus lhes disseram: ‘Teríeis, então, sido 
iludidos tambe'm vós? “ Entre os chefes 
ou os fariseus, haverá um só que tenha 
crido nele? 4,Apenas há essa massa que 
não conhece a lei. essa gente malditap!" 
5eMas um dentre os fariseus, aquele 
Nicodemos que outrora estivera com Je­
sus. disse: 51"Acaso a nossa lei condena­
ria um homem sem o ter ouvido e sem 
saber o que ele faz?” “ Eles replicaram: 
"Serias tambe'm tu da Galiléia? Procura, e 
verás que da Galiléia não surge profeta’".

Mi 2.5-6: 
9.27:
Rm 1.3 
3.11: 9.16: 
10.19

7.30

Ml 1334-56

12.42:
Ml 21.32: 
ICor 1.26

3.1-2: 19.39

Dl 1.16: 
17.4

1.46: 539. 
7.41

A m ulher adúltera. s,Eles se retiraram u- 2137-3» 
cada um para a sua casa.

'c Jesus foi para o monte das Oli-8 veirasr. 2Ao clarear o dia, ele voltou Mt 20.55

r .  Ou a Dióspora dos gregos.
h. A  palavra gregos designa ou os judeus helenizados que 

vivem entre os gentios (inclusive os prosélitos: cf. 12.3): At
11.20; 6.1; 9.29). ou os próprios gentios (os pagàos). Este ulti­
mo sentido é mais provável. A  missão aos gentios caracteriza­
ra o período que começa com  a partida dc Jesus (cf. 4 3 5-3 8 :
12.20-24).

I. Trata-se do sétimo ou talvez do  oitavo dia da oitava, o dia 
de sukká. Ambos se caracterizavam por ritos de libações. o que 
explicaria decerto o sim bolismo da água.

j .  Outra leitura possível; Se alguém tem sede, venha a mim e 
heixt. Daquele que crê em mim, como diz a Escritura, jorrarão 
rios de água viva. Nós seguimos a pontuação aceita pela tradi­
ção mais antiga, que corresponde mais ao estilo e ao contexto 
joaninos: Jesus é  a fonte de água viva para os que têm sede e 
crêem. Boa pane da tradição ocidental inseriu um ponto no fim 
do v. 37 e aplica assim a palavra da Escritura aos que crêem e 
se tomam eles mesmos fonte de vida (cf. 4.14).

k . A o  que tudo indica, não se trata de uma cituçào explicita, 
mas de uma espécie de compilação de diversos textos que con­
sideravam os dons celestes como uma água viva (cf. 4.10-15  
nota): poder-se-ia pensar mais particularmente em Z c  14.8. que 
a liturgia da festa empregava.

I. C f .  1.14 nota. Em  Jo  a glória de Jesus é  o  que o faz aparecer 
com o F ilho  ünico ( l . l  4 ). o  enviado do Pai. E le  a recebe não dos 
homens (5.41). mas do Pai (1.14; 8 3 4 ) . desde antes da criação  
do mundo (17.5). E la  já  se manifesta no decurso do ministério 
terrestre de Jesus (1.14; 2.11: 11.4). O  momento por excelência

da glorificação de Jcsus é  o de sua morte e ressurreição (7 3 8 :  
12.16.23; 1331-32; 1 7 3 ). que Jo  designa várias vc/xs global­
mente com  os termos elevar, elevação (ver 8,28 nota). A  cada 
instante a glória do Pai se manifesta no Filho e a do F ilho , no 
Pai (1 1 3 4 ; 1223.28; 1331-32; 14.13; 17.1). 

m . C f .  1.21: 6.14-15.
n. C f .  2Sm  7,12-17; S l 89.4-5: J r  2 3 3 ; quanto a Belém . Mq 

5.1. Tudo parece suceder como se o nascimento em Belém  fosse 
ignorado pelos adversários. Será que é preciso ver nisso uma 
ironia joanina? Observemos também que Jo  mesmo nunca fala 
do nascimento de Jesus em Belém.

o. A  revelação que sc opera em Jesus provoca a divisão entre 
os homens, conforme creiam  ou não (cf. 9.16; 10.19: 9.41: 1.9- 
13: 3.19-21).

p. Entre o  povo sim ples, depreciativamente chamado pelos 
mestres o povo da terra. que forma a multidão, é  que sc acham  
os que crêem, ao passo que sc ;*centua a incredulidade das elites 
dirigentes. Sobre o desprezo para com  o povo humilde ignorante 
(cf. Jr  5.1-4). são numerosos os textos rabínicos.

q . Toda esta seção supõe o  desprezo das autoridades de Jeru­
salém para com  a G a lilé ia  e os galileus. Chegam  a negar-lhes 
qualquer função na história de Israel (cf. 1.46). Não se deve 
esquecer que os cristãos foram muitas vezes cognominados de 
galileus por seus adversários judeus. O s zelotes. por sua parte, 
foram às vezes designados do mesmo modo.

r .  A  seção 7 3 3-8 .1 1  falta nos mss. mais antigos e em nume­
rosas versões: outros a colocam , seja após os vv. 36 ou 44. seja 
no fim do evangelho: outros ainda a introduzem após L c  2 1 3 8



ao templo e, como todo o povo vinha a 
ele. assentou-se e se pôs a ensinar. JOs 
escribas e os fariseus trouxeram então 

u- ?,37.5o: uma mulher que fora surpreendida em 
Nm 5.12-31 adultério e postaram-na no meio do gru­

po.'‘"M estre, disseram-lhe eles, esta mu­
lher foi surpreendida em flagrante delito 

Lv2oi0‘ dc adulte'rio. !Na Lei. Moisc's nos pres- 
Dt 22.22-24 creveu" apedrejar tais mulheres. E tu. que 

mi 22.15 dizes a este respeito?" ‘Eles falavam 
assim com a intenção de armar-lhe uma 
cilada, para ter de que acusá-lo. Mas Je­
sus, inclinando-se, pôs-se a escrever com 
o dedo traços no chão '.7Como eles con­
tinuassem a lhe fazer perguntas, Jesus 
ergueu-se e lhes disse: “Aquele dentre 

d i 17,7: vós que nunca pecou atire-lhe a primeira 
Ml 7' ' '5 pedra0” . "E, inclinando-se, pôs-se nova­

mente a escrever traços no chão. ''Depois 
de terem ouvido essas palavras, eles sc 

mi 22.22 retiraram um após outro, a começar pe­
los mais velhos, e Jesus ficou sozinho. 
Como a mulher continuasse ali, no meio 
do circulo. '“Jesus reergueu-se e lhe dis­
se: “Mulher, onde estão elesv? Ninguc'm 
te condenou?” "E la respondeu: “Nin- 

Ex 34.6: guém. Senhor". E Jesus lhe disse: "Eu 
Si mb. tambc'm não te condeno: vai. c doravan-

X, 13-14;
lo 5.14 te não p eq u es m a is " .

Jesus c a luz do m undo. 12 Novamente
1.4,9: 9.5: Jesus lhes dirigiu a palavra: “Eu sou a 

is *uz ^  mundo. Aquele que vem em meu
60.1 J ;  -----------------------------------------------------------------------------------

Mi 5.M: O n Padres gregos parecem ignorá-la; o próprio texto 
Uo 2X11 apresenta numerosas variantes e nâo possui as ca­

racterísticas do estiio joanino. E  por isso se pode 
pensar que, primitivamente, esta pencope nào pertencia ao evan­
gelho de Joâo. Trata-se de uma tr;tdiçào independente, inserida 
depois: o seu caráter canônico não é contestável, 

s. C f.  L v  20.10: Dt 22,22-24.
t. O termo empregado sugere que Jesus fazia troços sucessi­

vos, como para uma enumeração (dos pecados de cada um?): cf. 
Jó  13.26. Traduz*sc geralmente escrevia, o  que é mais obscuro. 
Este v. poderia evocar Jr 17,13 na sua literalidade: os que se 
afastam de mim sâo inscritos na terra.

u. Quer Jesus evite a cilada, lembrando as exigências legais 
(Dt 17.5-7; E x  23,6*7). quer mais simplesmente queira lembrar 
aos acusadores a sua própria condição de pecadores (Mt 7,1-2). 

v. Isto é, os escribas e os fariseus que o acusavam, 
w. Além  dos primeiros discípulos, o apelo para seguir Jesus 

(1.37.38.41.43; 10.4.27; 12,26; 1336-37: 21,19.22) se dirige aos 
fiéis que virão de toda parte; na pessoa de Jesus, quc pela cruz 
entrou na glória do Pai, eles devem reconhecer a luz , isto é, o 
unico quc manifesta e torna praticável o caminho que conduz à

seguimento não andara' nas trevas; ele tera' 
a luz que conduz à v id a "” . ‘-'Os fariseus 
lhe disseram  então: "T u  dás testemunho s.íi 

de ti m esm o! O teu testem unho não e' 
valido*!" l4Jesu s lhes respondeu: “ É  ver­
dade que eu dou testem unho de mim 3 .1 1 : 13.3: 
m esm o, e no entanto o  meu testemunho !j'?*lO.Zft
é  válido, porque sei de onde venho e para 
onde vou: ao passo que vós não sabeis 
nem de onde venho ncm para onde vou’ .
,5V ós ju lg a is  de modo puram ente hu- ism i6.7: 
mano*. Eu não ju lg o  ningue'm; “ e se mc ^  ^ 24: 
acontecer ju lg a r , o  meu ju lgam en to  e' 5.30.37; 
conform e à verdade” , porque eu não es- K-29: ,0J0 
tou sozinho: há tambe'm A quele que mc 
enviou1*. l7A liás, em vossa própria Lei está 
escrito*' que o  testemunho de dois homens di 17 ,6; 
é  válido. '"Eu dou testem unho de mim I915'Nm 35.30
m esm o e o  Pai quc me enviou  tambem 5.32J7; 

dá testem unho de mim'1” . lvE le s  lhe dis- lj0 5,9 
seram então: “ O teu Pai, onde está e le?”
Jesu s respondeu: “ V ós não me conhe­
ceis e nâo conheceis a meu Pai; se mc 
tivésseis conhecido teríeis tambc'm co- l2-45: l4-7 
nhecido meu P a i". MJe su s  pronunciou 
essa s  p a lavra s  no lu gar ch am ad o  do 
T esou ro ', quando ensinava no Tem plo.
Ningue'm pôs a mão nele, porque a sua 7.30: 
hora ainda não tinha chegado. Mt l2 ‘"

A partida de Jesus c o julgamento. 2lJe - 7.33-36: 

sus lhes disse ainda: “ Eu parto; vós me a " 24j&  
procurarcis, c contudo m orrereis cm  vos- ^

vida verdadeira junto do Pai (1.4-5.9; 3,19-21; 9 3 ;  11.9-10: 
1235-36.46: 13.6: U o  13-7; 2.8-10).

x. L it. verdadeiro.
y. A  regra comum (5 3 1 ) nâo se aplica a Jesus; somente ele é 

capaz de exprim ir quem ele é. porque vem do Pai e retoma ao 
Pai; os outros homens são incapazes de chcgar. unicamente por 
seus rneios humanos, a este conhecimento.

z . L it. segundo a carne, isto é. segundo os critérios humanos
e. por conseguinte, também segundo a  aparência (c f. 7,14; IC o r  
U 6 ;  2.8-16).

a. L it. meu julgamento e' verdadeiro.
b. C f .  5,22-30; 9 3 9 ; 12.47; 3.16-21.
c . C f .  Dt 17,6; 19.15: Nm 3 5 3 0 .
d . O  principio estabelecido pela lei é  finalmente observado, 

mas de um modo que os ouvintes não estão preparados para 
compreender.

e. O  edifício  onde se conservava o tesouro do Templo nào cra 
acessível ao publico, mas o nome aplicava-se à esplanada 
circunjacente; a nào ser que se trate do lugar do pátio das mu­
lheres onde se achavam as caixas de esmolas, destinadas às 
oferendas (cf. M c 12.41-43: L c  21,1-4).



so pecado. Para onde eu vou. vos não 
podeis ir1” . “ O s judeus disseram  então 
uns aos outros: “Teria ele a intenção de 
sc matar*? Ele acaba, com  efeito , dc  d i­
zer: ‘Para onde eu vou. vós não podeis 
ir’ “ Jesus lhes respondeu: “ Vós sois 

i.io:3 .3 i: daqui de baixo; eu, porém , sou do alto;
l7-14 vós sois deste m undo, eu, porém , não 

sou deste mundo*1. 24É por isso que cu 
vos disse que m orrereis em vossos pcca- 

i.i: 13.19: dos. Se. com  efeito , não crerdes que Eu 
is 43.li S o u 1, m o rrere is em  vossos p e ca d o s” . 

r,Elcs disseram  então: "A final, quem  és 
tu?" Jesus lhes respondeu: “O que cu não 
cesso de vos d izer desde o com eço1. “ No 
que vos concerne, eu tenho m uito que 

7.2H: d izer e  ju lgar; m as Aquele que mc en- 
12.48-so v jo u  e- v e r ,y jc o  e  0  q Ue cu ouvi jun to  

dele é  o  que declaro ao m undok". n Eles 
não com preenderam  que lhes falava do 
Pai. “ Jesus lhes disse então: "Q uando

3.14-. 5.19: tjverdcs e lev ad o  o F ilho  do H om em ,
12.31-32:
Ml H.20

conhecereis que ‘Eu S o u ' e que eu não 
faço nada por mim m esm o: eu digo o 
que o Pai me ensinou1. ^A quele  que mc 
enviou está com igo"; ele não me deixou k.ió: 10.30; 

sozinho, porque eu sem pre faço o  que 16,32 
lhe agrada” . wAo falar assim , m uitos 2.23: 

creram  nele". ^ j . 10'42'
12.11.42

A verdadeira posteridade dc Abraão.
}lJesus disse pois aos judeus que haviam 
ac red itad o  nele: “ Se p c rm aneceis na 
m inha pa lav ra”, so is v e rdadeiram en te  ).ii: 
m eus discípulos, ,2conhecereis a vcrdadep ^  ' j V 
e a verdade fara' dc  vós hom ens livresq". 2Jo 2 

,3E les lhe replicaram : "N ós som os des­
cendência de A braão e nunca ninguém  mi 3.9: 

nos reduziu à servidão '; com o podes tu Nc 936 
pretender que nós venham os a nos tornar 
hom ens livres?" •'Mesus lhes respondeu:
“Em  verdade, em verdade, eu vos digo, 
aquele que com ete o  pecado é  escravo Rm 6.17-19: 

do pecado. 5sO  escravo não permanece

f. Somerue o acolhimento verdadeiro de Jesus pela fé poderia 
arrancá-los do pecado e da morte, conseqüência deste (sobre o 
termo “ morte**, ver 5.25 nota). O  descaso deles ou a sua incom­
preensão atuais estão a selar-lhes a própria perdição: u salvação  
consistiria cm acreditar em Jcsus e passar com ele para junto do 
Pai (cf. 7 3 3 ; 9 .4t; 1232).

g . O s judeus pensam que Jcsu s quer se suicidar, um dos pe­
cados mais graves para o  judaísmo. C om o outras vezes em Jo. 
a expressão é ambígua (cf. ja' 7 3 5 ): o leitor percebe o  sentido 
profético destas palavras que anunciam, sem que o saibam os 
que as pronunciam, que Jesus vai de fato dar a sua vida (10.1-
18). De modo irônico. Jo  faz dos judeus, como mais tarde de 
Caifás (11.51: 18.14) e Pi latos (19,22). profetas de Jesus.

h. Sobre a oposição dos dois planos de existência, cf. 3 3 1 .
i. A  libertação do pecado e da morte depende exclusivamente 

do reconhecimento, na fé. de Jcsus. que aqui define a si mesmo 
graças a uma fórmula enigmática: Eu sou. Ta lvez Jesus queira 
evocar as fórmulas precedentes nas quais descreveu a sua fun­
ção de salvador dos homens (pão. luz). Mas é mais provável que 
esta fórmula evoque uma expressão bem-conhecida da Bfolia  
grega (ls  43.10; 41.4; 46.4; 48.12; Dt 3 2 3 9 ); cm Is 43.10 a 
fórmula significa Eu sou {para sempre) o mesmo. Ta lve z haja 
uma alusão â grande revelação do Sinai: Eu sou quem serei (E x
3.14-16); neste caso a fórmula exprim iria o scr divino de Jesus, 
que se situa no piano do Pai e que. por isso mesmo, é  absolu­
tamente fiel e seguro.

j .  O  texto suscitou muitas traduções: Em suma, de que w s  
estou falando?; E preciso somente que eu vos fale?; Primeiro o 
que eu vos digo; Absolutamente o que eu vos disse; Desde o 
começo o que eu m t  digo. A  nossa tradução sublinha os aspec­
tos de duração c  de permanência que o presente do verbo dizer 
sugere. Jesus apresenta com  constância o mesmo ensinamento 
concernente à sua identidade e à sua missão, mas os ouvintes, 
em geral, manifestam que não foram capazcs de o entender.

k . C f.  7.17; 12.49; 14.10.
I. Elevado sobre a cruz. Jcsus sera também elevado na glória  

(3.14-15; 1 2 3 2 3 4 ). e a sua condição divina aparecerá a todos, 
ao mesmo tempo que a verdade das suas palavras (ver 7 3 9  
nota).

m . Jesus aplica a si mesmo a fórmula do A T  concernente à 
presença c  ao apoio que Deus assegura àqueles a quem confia  
uma missão (E x  3.12; Js  13 ; ISm  10,7; Jr  1.8; Am  5.14). mas 
essa fórmula toma a partir daqui um sentido eminente (cf. 1632); 
correlativamente. Jcsus está todo inteiro a serviço do Pai (4 3 4 ;  
5.30; 6 3 8 ).  

n. C f.  2.23; 4 3 9 -4 1 ; 7 3 1 ; 10.42; 12.11.42.
o. Isto é. aderir firmemente àquele em quem se exprime a 

palavra de Deus. que é a verdade (cf. 8 3 7 ; 5 3 8 ; 6.56; 15.7; 
2Jo 9).

p . Para Jo. a verdade é  a realidade de Deus à medida que ele 
é a plenitude da vida verdadeira e pode associar a ela os homens 
que ele criou. Esta verdade sc manifesta e se comunica em Je­
sus. Segue-se da í que a fé nele também é conhecimento e aco­
lhimento da verdade (1.14.17; 14.6.17; 15.26; 16.7.13; 17.17- 
19; 1837-38; U o  1.6.8; 2Jo I).

q . Nào se trata da liberdade política nem da autonomia inte­
rior à qual pode chegar o sábio refletindo sobre o seu ser-ho- 
mem. A  liberdade em relação à mentira (8.44) e à morte (8.24.51) 
também é capacidade de viver em plenitude (10.10) na comu­
nhão do Filho e do Pai (1 7 3 ). Esta liberdade escatologica é um 
dom vinculado à verdade que sc recebe em Jesus.

r . O s judeus compreenderam bem que se tratava da liberdade 
vivida em uma relação com  Deus (politicamente eles foram  
muitas vezes escravizados): mas esta liberdade é um dom de 
Deus c ela deve scr vivida na fé; o mero fato dc pertencer à des­
cendência de Abraão já  não autoriza que se prevaleçam por causa 
dela. pois os que crêem em Jesus é  que constituem a verdadeira 
posteridade de Abraào (cf. Mt 3.9; Rm  4; G l 4.21-31).
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sem pre na casa; o filho , porém , nela 
perm anece para sem pre. ^S e , portanto, é  
o Filho que vos liberta, sereis realm ente 
hom ens livres*. i7Eu sei que sois a des­
cendência dc Abraão'; mas porque a mi­
nha palavra não penetra cm  vós, procu­
rais me fazer m orrer, ^ u  d igo o  quc vi 
jun to  do meu Pai, ao passo que vós fazeis
o  que ouvistes ju n to  do  vosso pai!" 
39E le s  re p lic a ra m : “ O  n o sso  pai é 
A braão” . Jesus lhes disse: “Se sois fi­
lhos de A braão, fazei, então , as obras de 
Abraão. ^O ra  agora vós procurais m a­
tar-m e, a mim que vos disse a verdade 
que ouvi ju n to  de Deus; isso Abraão não 
fczu. 41M as vós fazeis as obras do  vosso 
pai". E les lhe responderam : “ Nós não 
nascem os da prostituiçãov! T em os um só 
pai. D eus!" 42Jesus lhes disse: "Se Deus 
fosse o vosso pai, vós me terícis am ado, 
pois é  de D eus que eu sa í e que eu ve­
nho; eu não vim por mim m esm o, foi 
E le  quem  m e en v io u . 43Por que  não 
com preendeis a m inha linguagem ? Por­
que não sois capazes de escutar a m inha 
palavra* .‘“ O  vosso pai e' o  d iabo, c  vós 
estais determ inados a realizar os desejos 
do vosso pai. D esde o principio, ele  se 
em penhou em  fazer m orrer o hom em '; 
ele não se m anteve na verdade porque 
nele não existe  verdade. Q uando profere 
a m en tira ,e le  tira do seu próprio cabedal.

porque é  m entiroso e pai da mentira*. 
45Q uanto a m im , é  porque digo a verda­
de que não me acreditais. 4AQuem  de vós 
me convencerá de  pecado '?  Se eu digo a 
verdade , por que não me acred ita is?  
47Aque!e que é  de Deus escuta as pala­
vras de Deus; e e' porque nao sois de 
Deus quc vós não me escutais” .

4ííO s judeus lhe responderam : "N ão te­
m os nós razão ao d izer que tu cs um 
sam aritano*e um possessob? " 49Jesus lhes 
replicou: "N âo, eu não sou um  possesso; 
m as honro o  meu Pai. ao passo que vós 
me desonrais! '^Aliás, eu não preciso pro­
curar a m inha própria glória; há A!gue'm 
que providencia acerca d isso  c que ju l­
ga. 5IEm  verdade, em  verdade, eu vos 
d igo , se alguém  guarda a m inha palavra, 
jam ais verá a m orte '" . 52Então os judeus 
lhe disseram : "A gora sabem os que tu és 
um possesso! Abraão m orreu, e os profe­
tas tam bém , e tu vens dizer: ‘Se alguém  
guardar a m inha palavra, jam ais fará a 
experiência da m orted\  53Serás tu m aior 
do  que nosso pai A braão, que m orreu? E 
os profetas tam bém  m orreram ! Quem  
pretendes ser, en tão?" 54Jesus lhes res­
pondeu: “ Se eu me glorificasse a mim 
m esm o, a m inha glória  não significaria 
nada. E  o meu Pai quem  me glorifica, 
ele do  qual afirm ais que é o  vosso Deus. 
55Vós não o  conhecestes, ao passo quc

Gl 4.16

2Cor 5.21; 
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7.20; 10.20
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At 2.29

4.12;
Mt 12.41
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s . A  liberdade é um aspecto da condição filia i que é oposta à 
servidão. O  pecado, que é desconhecimento e separação de Deus. 
determina um esutdo dc escravidão ou dc alienação. Somente o 
Filho, em função da sua comunhão com o Pai. acha-se dc modo 
definitivo e seguro na casa (sobre a oposição servo-filho cf. Gn  
21,10: Jr  2.14-3.22; G I 4,1-9; 5.1) e ele vem para que os que 
abraçam a fe' participem de sua condição.

t. A  descendência de Abrudo nào é somente uma realidade 
biológica ou social: ela exige tambem uma conformidade com a 
atitude vivida pelo patriarca; essa conformidade deve-se traduzir 
na prática e se exprime agora pelo reconhecimento do enviado 
de Deus (cf. Rm  4 .I.M -2 5 : 9.7; G I 3.6-16). Ao contrario, as 
tentativas para assassinar Jesus sâo o sinal incontestável de que 
os seus autores nâo sâo filhos dc Abniâo. a não ser de modo 
puramente carnal.

u. Abrado é  o protótipo daquele que crê na palavra de Deus: cf. 
Gn 15.6; 44,20-21; Rm  4 3.18.20; Hb 11.8-19; T g  2.21-24.

v. Reivindicando a origem divina do seu povo. os judeus 
chamam a Deus de pai e negam terem nascido dc um ato de 
prostituição: costumava-se designar com o termo prostituição o 
culto dos ídolos, a infidelidade do povo a Deus (O s 1—3; Jr  3.1- 
4; Is 57.7-13; E z  1633); no caso, sua religião é idolátrica mes­

mo: embora considerando-se fiéis a Deus apesar e contra tudo, 
separaram-sc dele. de modo que. agora. Satanás se tornou o 
verdadeiro pai deles (ver tambem 19.15).

w. A  incapacidade em que eles estão de reconhecer a verdade 
das palavras de Jesus manifesta que não pertencem ao mundo de 
Deus (cf. 1837).

x. A  oposição a Deus exprim e-se na vontade dc destmir a vida 
concedida ao homem (cf. G n  3. interpretado por Sb 1,13*16; 
2.24; Rm  5,12; IJo  3.8-15). A  intenção de matar Jesus decorre 
deste desejo de destruir a vida.

y . L it. e o seu pai. A lguns traduzem e pai do mentiroso. O  
diabo se define pela rcjeiçào da verdade; ele é incapaz de aderir 
a ela. e a mentira é  o  sinal da sua açâo (A p  12.9).

2 . 0  pecado aqui é  erro e mentira, por ser a recusa da verdade
(15.24) e de Deus.

a . C f .  4.9 nota. O  samarírano é. aos olhos dos judeus, o pro­
tótipo do homem que sc separou do povo eleito e esta' sujeito às 
influências perversas.

b. A  acusação de possessão demoníaca éclássica: cf. Mf 1224- 
37; 9 3 4 ; 11.18-19; L c  11.15-26; cf. também 7,20; 10.20.

c . C f .  8 .2431; 11,25-26.
d . L it. saboreará (cf. Hb 2.9).



7.28-29-. eu 0 conheço. Sc eu dissesse que não o
Ml 11.27: \  ^
u  io j2 conheço, seria, com o vos, um m entiroso; 

m as cu o conheço e guardo a sua pala­
vra. “ A braão, vosso pai, exultou na es- 

cn 17.17: perança de ver o  meu D ia '; ele o  contem - 
Ml 13,17 plou e ficou cheio de a lc g ria ^ .^ A o  que 

os judeus lhe disseram: "N em  sequer tens 
cinqüenta anos e viste A braão?” “ Jesus 
lhes respondeu: “ Em verdade, em  verda-

i.i: «.24: de, cu vos digo, antes que A braão fosse, 
J 3̂ *  Eu Sou*". 5VEntão eles colheram  pedras

io.ji.j9: para atira-las contra ele, mas Jesus se lhes 
Lc 4 29-30 subtraiu e saiu do Tem plo.

q  A c u ra  d e  u m  ccgo. 'A o passar, Je- 
ai 3,2:14.8 sus viu um hom em  ccgo de nascen­

ça. 2Os seus d iscípulos lhe fizeram  a per- 
Ex 20.5: gunta seguinte: "R abi, quem  pecou para 

Ez 18.20: q Ue c | e  n a s c e s s c  ccgo. ele ou seus paish?”
U l3'J 4 U . ,1,1 . 1Jesus respondeu: Nem  ele nem seus

5 'u  'ifi Pa ' s ' ■fv' as e Para tjue as obras de  Deus se
1 1 .9-io: m an ifestem  n e le1. 4E n q u an to  é  d ia , é

12.35-36: misterJ trabalharm os nas obras dA quele
4.34

que me enviou: aproxim a-se a noite na 
qual ninguém  pode trabalhai*; senquanto 
eu estiver no m undo, cu sou a luz do

1.4: H. 12: 
12.46: m undo'".

i< 49.6 ‘T endo  assim  falado, Jesus cuspiu no 
mc 823 chão. fez lam a com  a saliva e aplicou-a 

nos olhos do  cegom, 7e lhe disse: “ Vai

lavar-tc na piscina de Siloe"’ — o  que 
significa Enviado". O  cego foi. lavou-se u  U4 
c , ao voltar, enxergava.

“As pessoas da vizinhança e os que a i 3.10  

antes costum avam  vc-lo — pois era um 
m endigo — diziam : “N ão é  aquele que 
ficava sentado pedindo esm olas?" 9Uns 
diziam : “ É ele m esm o!” O utros diziam:
“Não! D eve ser alguem  parecido com  
ele” . M as o  cego afirm ava: “ Sou eu m es­
m o". '“E ntão , eles lhe disseram : “ N este 
caso , com o é que se abriram  os teus 
o lhos?" "E le  respondeu: “O  hom em  a 
quem  cham am  Jesus fez lam a, esfregou- 
-a nos meus olhos e me disse: ‘Vai a Si- 
loe' e lava-tc’. Então cu fui, lavei-me e re­
cuperei a vista” . l2Eles lhe disseram: “ O n­
de esta' e le?” Ele respondeu: “ Não sei” .

l3Lcvaram  aos fariseus o hom em  que 
tinha sido cego. l4O ra, foi num sacado 
que Jcsus fizera lam a e lhe abrira os mm2 io: 
olhos". l!O s fariseus, por sua vez, per- u  13 .10: 
gun taram -lhe com o tinha recobrado a l4,1‘2 
vista. E le lhes respondeu: “Ele me ap li­
cou lama nos o lhos, eu me lavei e  agora 
vejo” . '‘Entre os fariseus, uns diziam :
“Esse indivíduo não observa o  saT>ado, U 4:3 .2: 
portanto não é  de  D eusp". Mas outros 
diziam : “C om o é  que um homem peca- 10.19 

dor teria o  poder dc operar tais sinais?"

e. O  A T  falava do dia do Senhor, o dia do ju ízo , e da instau­
ração do Reino messiânico (A m  5,18; ls 13.6; E z  30,3; J l U 5  
etc.); a fórmula sc aplica ã vinda de Jesus (cf. L c  17.24; IC o r  
1.8; 5.5; 2Cor 1.14).

f. Pode tratar-se da visão profética que. até certo ponto, na 
esperança, percebe ja . em certa medida, o  advento do C risto  (cf. 
12.41 a respeito de Isaías que viu a sua gloria)', mus é possível 
compreender que Abraào veja atualmente a vinda de Jesus que 
realiza a sua esperança (cf. L c  16.27).

g . Confere 8,28; 13,19; 1.1-3; afirmação cxpIJcita da pree­
xistência do Filho eterno com relação a este homem que foi 
Abraão.

h. Segundo uma concepção muito difundida no mundo antigo, 
havia um vínculo estreito entre o [>?cado e as enfermidades 
.sicus (E x  9,1-12; S l 38.2-6; E z  18.20). No caso dos enfermos de 
nascença, certos rabinos atribuíam a falta aos pais. outros à pró­
pria criança, no decurso da gestação.

í. Jcsus afasta as teorias correntes sem preocupar-se com  pro­
por uma nova. E ie  constata o fato da enfermidade e age tendo 
cm  vista assegurar a esse homem a sua plena integridade física; 
assim fazendo realiza um sinal que manifestara aos homens sua 
origem divina e os convidara a receber a luz verdadeira. A  pas­
sagem da cegueira à visão sim boliza a da incredulidade e da 
morte à fé e à vida. Neste sentido, o cego (o ünico cego de

nascença mencionado no N T ) pode ser considerado o protótipo 
dos que chegam â fé.

j .  Este piural bem-atestado parece indicar que a comunidade 
cristã considerava a própria açào como sendo o prolongamento 
da de Cristo: cf. 14.10-11.

k . A  duração da vida e da atividade dc um homem é muitas 
vezes comparada à dc uma jornada de trabalho. D o mesmo modo. 
a atividade dc Jesus, que é também a luz do mundo, pode ser 
comparada a uma jornada (11.10).

I. A  atividade salvífica do Pai sc manifesta em Jesus para o 
bem de todos os homens; ele é  a unica possibilidade de salvação  
(8.12; 1235).

m . Na antiguidade, considerava-se que a saliva possuía virtu­
des curativas: Jesus recorre a um gesto fam iliar e lhe da' uma 
eficacia nova (cf. M c 7,33; 8,23).

n .A  piscina de Siloe'tsla\n  siluada na cidade (2 R s 20,20; Is 
8.6; Ne 3.15); Jo . que atribui grande importância ao tema da 
missão, sugere uma etimologia: do mesmo modo como a água 
da piscina do enviado restitui a vista, assim também o Enviado  
messiânico traz a luz da revelação. Ta lvez se deva ver aqui uma 
alusão à liturgia batismal.

o. Era proibido fazer qualquer tratamento no dia de sal>ado. a 
não ser nos casos de perigos graves'(cf. 5.9). 

p. C f.  Dt 13.1-6.



E havia div isão  entrc cies. l7Então eles 
se dirigiram  dc novo ao cego: “E  tu . que 
dizes daquele que te abriu os o lhos?” Ele 

4,i>): 7.4(1: respondeu: “ É  um profeta'1". lsM as en-
Mt 21.46 quanto nao convocaram  os seus pais, os 

judeus se recusaram  a crcr que ele tinha 
sido cego e recobrado a vista. '*E per­
guntaram  aos pais: “Este hom em  é  de 
fato o  vosso filho que pretendeis ter nas­
cido cego? Então com o e' que agora ele 
vê?” 2,lO s pais lhes responderam : “ Nós 
tem os ccrtcza de que este  e' de fato  o 
nosso filho e que ele nasceu cego. 2lComo 
e' que agora ele  vê. nós o  ignoram os! 
Quem  lhe abriu os olhos? Nós o  ignora­
mos. Interrogai-o, ele ja' tem  idade su­
ficiente. e le  m esm o que se explique a 
seu respeito !" 22 O s seus pais falaram  
assim  porque tinham  m edo dos judeus. 
Estes já  haviam  decidido exclu ir da sina- 

7.13; 12.42: goga todos aqueles que confessassem  que 
I9..W; 20.19 j esus e- 0  C risto '. 2,Eis por que os pais 

disseram : “Ele ja' tem idade suficiente, 
interrogai-o".

2iOs fariseus cham aram  um a segunda 
vez o  hom em  que tinha sido cego e lhe 

Js 7.19: disseram : “ Da' glória a Deus'! Nós sabe- 
A|in i3 m os que este  hom em  é um pecador". 

“ R espondeu-lhes ele: “ Eu não sei sc é 
pecador: só sei uma coisa: eu era cego e 
agora vejo” . “ Eles lhe disseram : “Q ue te 
fez ele? C om o te  abriu os olhos?” 27Ele 
respondeu: “Eu ja' vo-lo contei, m as vós

não escutastes! Por que quereis ouvi-lo  
mais uma vez? D esejais acaso tornar-vos 
seus discípulos tambe'm '?” “ O s fariseus 
se puseram  então  a injuria-lo e diziam :
"Tu é  que e's seu discípulo! Q uanto a 
nós, som os discípulos de Moise's. MNós 7.27-2H: 

sabemos que D eus falou a Moise's, ao IU4 
passo que este , não sabem os de onde e'“!"
« O  hom em  lhes respondeu: “ A í esta', de 
fato, o  que é  espantoso, que não saibais 
de onde ele é , ele que me restituiu a vista! 
■’'Sabem os que D eus não atende os peca- si 34.15: 
do res ';m as se um hom em  e' cheio dc pie- f6-.1*,r  ls 1,15:
dade e faz a sua vontade, Deus o  atende". Pr 15.29 

MNunca se ouviu d izer que alguc'm tenha 
aberto os o lhos a um cego de nascença*.
3,Se este hom em  não fosse de D eus, nada 3.2 

poderia faz.er>” . u Eles replicaram : "T u cs si 51.5-7: 

todo pecado desde o  nascim ento, e vens ,o9,2 
nos dar lições?", e  o  expulsaram .

“ Jesus soube que eles o  haviam  expul­
sado. Veio então encontrar-se com  ele e mi «.20 

lhe disse: “C rês no Filho do H om em '?"
■*E ele respondeu: “Quem  c e le , Senhor, 
para que cu creia nele?” "Jesu s lhe dis­
se: “Pois então , tu ja' o viste: e' aquele 4.26 
que te fala". “ O  hom em  disse: “C reio , mi «.10 

Senhor", e se prostrou diante dele. J9E 
Jesus disse então: “Eu vim a este m undo 3.17; 

para um ju lgam ento , a fim de que aque- Ü iim ’101 
les que não viam vejam , e aqueles quc JJ-**
viam se tornem  cegos"” ." O s  fariseus que mi is.m:

23.I6.23’ 
Lc 6.39estavam  com  ele ouviram  essas palavras 23-l6-2,'26:

q. C f.  4,19: é  a primeira etapa da interpretação do sinal; Jesus 
é reconhecido como um homem de Deus. dotado de um poder 
que ultrapassa as possibilidades humanas ( L c  24,19). C f .  tam­
bém 5 3 7  nota.

r . Na época de Jesus, o  judaísm o usava medidas de segrega­
ção dc certos delinqüentes; foi sd pelo fim do séc. I que apare­
ceu uma verdadeira excomunhão dos cristãos; é provável que Jo  
tenha projetado para o passado uma medida recente (cf. 12,42;
16.2). da qual certamente já  foram vítimas alguns cristãos.

s. Convite habitual para dizer a verdade sob o olhar de Deus. 
sem sc preocupar com  eventuais inconvenientes pessoais.

t. C f.  1.19 nota: com humor e ironia, a figura do cego permite 
ao evangelista aludir ao quc então opunha judeus e cristãos.

u. Ver 6,42; 7,27.42.52. A  importância adquirida pela lei. no 
judafsmo. promovera uma altíssim a estima pelo legislador Moi' 
.«?£. O s fariseus tendiam a considera-lo como o mestre de dou­
trina por excelência. A  medida que Jesus aparece como portador 
da revelação total e definitiva, ele devia ser posto em contraste 
com Moisés (cf. 6 3 2  nota).

v. C f.  5 3 7  nota. É  uma verdade comum (Is  1.15; S l 66.18; 
109.7; Pr 15,29; Jd  27.9; 35.13; Jo  16.23-27; U o  2,21-22).

h . Jo  associa a característica grega da piedade com o ideal 
b ftlico  que insistia mais na obediência a Deus.

x. Em  Th 7,7; 11,7-13; 14,1. não se tratava de um cego de 
nascença, como lambem não nos relatos dos evangelhos sinóti­
cos (M c 8.22-26; Mt 20.29-34; M c 10.46-52; L c  1835-43). A  
passagem da cegueira à visão sim boliza a da incredulidade à fé. 
das trevas ã luz. O  sinal realizado por Jesus é, assim , um ato que 
ilustra o  conjunto de seu ministério (cf. 6 3 6  nota).

y . Nova etapa do itinerário da fé: o ex-ccgo. que já  reconheceu 
Jesus como profeta (9.17), declara que até então ninguém em 
Israel foi tão homem dc Deus quanto Jesus; os títulos antigos já  
ficam ultmpassados.

z . Com o etapa final, o miraculado rematou o  seu testemunho 
e sofreu a perseguição, prefigurando a situação vivida pela Igre­
ja  joanina (cf. I5 , l- I6 .4 a ) .  Jesus vem-lhe ao encontro e sc lhe 
revela como sendo o Filho do Homem, isto é. aquele que vem 
do céu para reunir os homens e elevá-los ã participação da vida 
de Deus (1.51: 3.14-15; 6.62-63).

a. A  missão de Jesus provoca neste mundo uma verdadeira 
inversão das situações; é o  quc exprimem duas afirmações situa­
das em níveis diferentes: os cegos que prestam sua fé a Jesus são



e lhe disseram : "P or acaso seriam os ce­
gos tam bém  nós?” 41 Jesus lhes respon­
deu: “ Se fósseis cegos, não terieis peca- 

336:12.48: do. M as agora  d ize is ‘nós v em o s’: o 
ft 26\2  vosso pecado perm aneceb” .

< /v  A  p a rá b o la  do  p a s to r . '"E m  ver- 
dade, em  verdade , eu vos d igo , 

Mq 2.12  aquele que não entra pela porta no redil 
das ovelhas', mas nele penetra por outra 
parte, e' ladrão e assaltanted. 2A quele, po­
rém . que entra pela porta é  o pastor das 
ovelhas. 3 Aquele que guarda a porta lhe 

si 95,7: abre, e as ovelhas escutam  a sua voz; as 
[s43.i 0 velhas que lhe pertencem , ele  as cha­

m a, cada um a por seu nom ec,e  as leva 
para fora. '•Quando ele as fez sair todas, 
cam inha à frente delas e elas o seguem ,

10.27 porque conhecem  a sua voz. 5Elas nunca 
seguirão um estranho; não só, m as fugi­
rão dele, porque não conhecem  a voz dos 
estranhos.” ‘Jesus lhes disse essa pará- 

16,25 bolaf. m as eles não com preenderam  o a l­
cance do que ele dizia. 7Jesus prosseguiu:

“Em verdade, em  verdade, eu vos digo, 
eu sou a porta das ovelhas. “T odos os sn i8  20 

quc vieram  antes de mim são ladrões e Jr 23 .1-2 ; 

assaltantes*, m as as ovelhas não os escu- Ez 34,2 3 
taram . 9Eu sou a porta*1: se algue'm entra 
por m im  será sa lvo1, sa irá  e  vo!taráJ e  3,17-. 

achará com  que se alim entar11. l0O  ladrão *3,91'*  
só aparece para roubar, m atar e levar à Nm 27.17 

perdição: eu vim para que os hom ens 
tenham  a vida e a tenham  em  abundância1.

" “Eu sou o bom  pastor"1: o  bom pastor b  40 .11: 

se d e sp o ja  da  p ró p ria  v ida por suas 
ovelhas". 120  m ercenário, que não é  ver- Sr 18.13; 

dadeiram ente pastor e a quem  as ovelhas 
não pertencem , ao ver chegar o lobo . 1J0 3 .1 6  

abandona as ovelhas e foge: e  o  lobo se ^  ^  
apodera delas e as dispersa. 15É  que ele ira 5,2-3 

é m ercenário e pouco lhe im portam  as 
ovelhas. l4Eu sou o bom  pastor, eu co- 10,27; 

nheço as m inhas ovelhas, e as m inhas | ^ . 8,2"3' 
ovelhas me conhecem , l!com o o  meu Pai Ç1 4-9;

2Tin 2,19
me conhece e eu conheço o  meu Pai”;e  m u i ,  

eu me despojo da vida pelas ovelhas. “ Eu } ^ j J; 
tenho outras ovelhas que não são deste 1,0 3'16

curados e chegam ao conhecimento da revelação; ao invés, os 
que se ufanam de serem esclarecidos (cf. 9.16.22.24,29.34) não 
se acham cm condições de ver (14.9) aquele que traz a luz da 
salvação (9.5; 8,12); eles se encerram para sempre nas trevas e 
na perdição (cf. 3,17-21; M c 4.11-12). Quanto ao conceito joanino  
do julgamento, ver 3,2) nota.

b. S c  eles fossem cegos à maneira daquele que foi curado, nâo 
teriam pccado; mas os que se upóiam com  presunção no quc já  
possuem não prestarão sua fé a Jesus, o único a poder arrancá­
mos do pecado (cf. 3 3 6 ).

c . Durante a noite, as ovelhas eram habitualmente recolhidas 
dentro de um cercado resguardado por uma mureta e postas sob 
a proteção de um guarda.

d. A  primeira parábola (10,1 -5) opõe o pastor, que entra normal­
mente. porque recebeu missão para isso. aos que procedem irregu­
larmente e querem dominar em proveito próprio, os mestres fa­
riseus, que estão sendo focalizados desde 9.13; esta parábola in­
troduz 10,11-18: “ Eu sou o bom pastor". A  segunda parábola (10. 
7-10) ilustra a afirmação de Jesus: “Eu sou a porta” ; cf. 10,9 nota.

e. Dentro de Israel há, portanto, duas categorias de homens: os 
que pertencem de fato ao pastor e respondem ao seu chamamen­
to e somente a etc. e os que não respondem porque nunca lhe 
pertenceram. C f.  1.47 ou 20,16.

f. Palavra misteriosa ou símbolo obscuro, a parábola é , aos 
olhos de Jo . o modo de revelação adequado à missão temporal 
dc Jesus; só poderá ser entendida dc verdade na fé. à plena 
claridade da revelação final, quando da elevação de Jesus e do 
dom do Espírito.

g . Nâo sc trata dos profetas do A T .  mas dos homens que. tanto 
no mundo judeu como no mundo pagão, pretendiam por seus 
próprios meios levar aos homens o conhecimento das coisas 
divinas e a salvação.

h. O  tema da porta quc dá acesso às realidades celestes cra  
freqüente na tradição judaica (G n 28,17; S I 78,23; Henoc 72,75) 
e nos evangelhos sinóticos (Mt 7,13*14; L c  13,23; Mt 25,10; L c
11,52); em Jo , o próprio Jesus é. por sua encarnação, o lugar da 
descoberta e do acolhimento dos dons divinos. E is  o sentido da 
segunda parábola (vv. 7-10).

I. O  C risto  salva da morte (cf. 11.26 nota) e de tudo o que 
tende a destruir o homem (3.17).

j .  Salvo , o discípulo encontra a liberdade c  a segurança (cf. 
83 2.36 ).

k . Outra tradução possível: pastagem.
1. Enquanto os falsos salvadores procuram essencialmente d is­

persar e destruir, Jesus tem a missão de cumular de bens os seus 
discípulos, fazendo-os participar da vida do Pai.

m . A  imagem do pastor quc conduz e protege o rebanho fora 
aplicada, no A T ,  ora a Deus (S l 23,1; Is  40,11; Jr  31.9), ora ao 
rei messiânico (S l 78,70-72; E z  37,24), ora aos responsáveis por 
Israel (Jr  2,8; 10,21; 23,1-8; E z  34). E la  é  utilizada muitas vezes 
nos evangelhos sinóticos (M c 6,34; 14,27; Mt 9 3 6 ; 18,12-13; 
2 5 3 2 ; 2 6 3 1 ; L c  1 5 3-7 ). Jesus realiza perfeitamente a função 
pastoral à medida quc o Filho do Homem participa da condição  
dos homens para conduzir à vida eterna.

n. L it. dispor de sua alma para\ a expressão deve ser compa­
rada com  a fórmula dar a sua alma de M c 10,45, que parece 
derivar de Is 53,12. Ao passo que o mercenário sacrifica as 
ovelhas ao seu interesse, Jesus vai entregar a sua vida até a m or­
te para que os seus discípulos vivam  (cf. 6 3 1 ; 10,15; 11,50-52. 
18,14).

o. Na tradição bíblica, o conhecimento entre pessoas im plica  
o amor; o conhecimento que liga Jesus aos seus encontra a sua 
fonte e a sua plenitude no amor quc liga o F ilho  ao Pai. A  morte 
na cruz é a expressão suprema desse amor (13,1; 15,13).
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redil, c tam bém  a estas é  preciso que eu 
conduza; e las ouvirão  a m inha voz, e 
havera' um só rebanho e  um só pastor1’. 
I70  Pai me am a. porque eu me despojo 
da vida, para a re tom ar em  seguida’ . 
‘"N inguém  me tira a vida, m as por mim 
m esm o eu dela mc despojo '; eu tenho o 
poder de me despojar da vida e tenho 
o  poder de a retom ar: este é  o  m anda­
m ento que eu recebi do  m eu Pai” .

l9E ssas palavras provocaram  de novo a 
divisão entre os judeus. 20M uitos deles 
diziam : "E le é  possesso, fala disparates, 
por que o escutais?” 2lM as outros diziam: 
“ Estas não são palavras dc um possesso; 
teria um dem ônio poder de abrir os olhos
a um ccg o /T ’

D ecla ração  so lene e  a cu saç ão  de  b la s ­
fêm ia. “ Celebrava-se en tão , em  Jerusa- 

im c  4.36 lém , a festa da D edicação '. Era inverno.
u No T em plo . Jesus ia e  v inha sob  o 

a i 3.ii: pórtico de Salom ão1. 24O s judeus forma- 
ram um círculo ao redor de Jesus e lhe 

u- 22.67 disseram : “ Até quando nos m anterás em 
suspense? Se és o C risto , dize-nos aberta- 

5.36: 10.38 m ente"!"^Jesus lhes respondeu: “ Eu vo-

-lo disse  e  vós não credes. As obras que 
eu faço em  nom e de meu Pai dão  teste­
m unho dc m im , “ m as vós não me credes 
porque não sois das m inhas ovelhas*.” As 
m inhas ovelhas escutam  a m inha voz e 
eu as conheço , c elas mc seguem . “ E  eu 
lhes dou a vida eterna; e las nunca pere­
cerão  e  ninguém  poderâ arrancá-las da 
m inha mão*. ” 0  m eu Pai, que m as deu, 
e  m aior do que tudo, e ninguém  tem  o 
poder de arrancar algum a coisa da  mão 
do Pai, . MEu e o Pai som os um1” .

3lO s judeus apanharam  de novo pedras 
para o  apedrejar. J2M as Jesus prosseguiu: 
“Eu vos fiz ver tantas obras belas que 
vinham  do Pai. Por qual dessas obras 
quereis apedrejar-m e?" 330 s  judeus lhe 
responderam : “ Não é  por um a bela obra 
que querem os te apedrejar, m as por uma 
blasfêm ia, porque tu. sendo hom em , te 
fazes D e u s '" . MJcsu s lhes respondeu : 
“ N ão esta' escrito  na vossa L ei“: Eu dis­
se: vós sois deuses*?xA contece, pois, que 
a Lei cham a de deuses aqueles a quem  a 
palavra de  Deus foi dirigida. O ra , nin­
guém  pode abolir a Escritura. “ Ao que o 
Pai consagrou e enviou ao  m undoc vós

Pr 28.5:
ICor 2.14:
Jo 6.64: 8.45: 
10.3-4.14 
8.47: 10.3 
3.16; 6.39: 
17.2.12:
18.9:
Rm 8.33-39: 
IPd 1.5

3.35; 17.24: 
Is 43.13 
l .l:
17.11.21

8.59

Lv 24.16:
Ml 26.25: 
Mc 14.64:
U  22.70-71; 
Jo 5.18

Sl 82.6: 
Rm 3.19: 
ICor 8.5

Ml 5.1K; 
Lc 16.17 
5.17-20; 
Jr 1.5

p. A lusão à missão universal (cf. 4 3 5 -3 8 ). que é obra do 
Cristo tanto quanto a sua açào na Palestina (cf. 17,20): os que. 
peio mundo inteiro, já  são, misteriosamente, seus ( 11.52) reco­
nhecerão a sua voz na palavra dos enviados. A  unidade dos 
homens, judeus e gregos. será realizada por Jesus e em Jesus (cf. 
G l 3.28; C l  3,11).

q . Para Jesus, a sua Ressurreição está estreitamente ligada à 
doação da sua vida na cruz.

r . A  narração joanina da Paixão sublinhará particularmente 
esta soberana liberdade de Jesus.

s. Por volta do fim dc dezembro, comemorava-se a restaura­
ção e a nova dedicação do Tem plo, que se seguiram à vitória de 
Judas Macabeu sobre Antíoco IV  (cf. /M c 4 3 6 -5 9 ; 2Mc 1.9.18; 
10.1*8). Essa festa, chamada hunukká, calcava-se na festa das 
Tendas e dava uma importância muito grande às iluminações. 
Sobre as festas judaicas em Jo, cf. 6.4 nota.

t. O s cristãos de Jerusalém a í se reuniram muitas vezes (cf. At
3.11; 5.12).

u . M ais claramente do que nunca (cf. 2,18: 5.16; 8.25), as 
autoridades judaicas exigem  de Jesus uma definição clara e 
publica do caráter messiânico de sua missão. Observe-se mais 
uma vez a ironia joanina: o que pedem é o  que Jesus não parou 
de repetir desde o inicio de seu ministério! Nos evangelhos si­
nóticos acha-se um pedido semelhante no decurso do processo 
perante o Sinédrio (cf. Mt 26.63; M c 14,61 e sobretudo L c  22.67). 
Jo  parece situar o  processo no decurso de toda a vida de Jesus; 
desde agora já ressoa a acusação de blasfêm ia e manifesta-se a 
vontade dc fazer Jesus morrer.

v . Jesus exprim iu-se claramente, mas a incompreensão do 
verdadeiro cara'ter da sua missão provém da falta de fe e, mais 
profundamente, do fato dc nào pertencer ao rebanho que o Pai 
lhe preparava (cf. 6.60-64; 8.24-59).

w. Nenhuma força terrestre tem a capacidade de suplantar o 
poder do pastor messiânico, e. em conseqüência, os que nele 
crêem sentem uma perfeita segurança.

x . C f .  Is  43,13. Segundo outros mss.: meu Pai, o que ete me 
deu é maior do que tudo.

y . Jesus pode proporcionar uma proteção absoluta aos seus. 
porque participa sem limite do poder do Pai (cf. 5,17-19). Por sua 
imprecisão, que não é fortuita, esla afirmação sugere uma unidade 
ainda mais profunda (cf. 17,11.22); os ouvintes o compreenderam.

z . Atendo-se às prescrições legais, só havia blasfêmia no 
momento em que se pronunciava o Nome divino  (Sinédrio 75). 
Mas a condição divina que Jesus reivindica implicitamente, e 
que é proclamada posteriormente, explica a formulação desta 
grave acusação (cf. M c 14.61-63 par.).

a . O  termo designa o conjunto das Escrituras (cf. 7,49; 1234;
15.25). Quanto à ponta polêmica da palavra vossa. cf. 1.19 nota 
e 6 3 2  nota.

b. S l 82.6: a exegese judaica aplicava esta palavra não somen­
te aos ju ize s, mas ao conjunto dos israelitas. É a fortiori normal 
aplicar a fórmula ao enviado por excelência; não há, portanto, 
motivo para falar em blasfêmia.

c . O  enviado de Deus foi posto à parte e participa, de modo 
privilegiado, da santidade de Deus (cf. Jr  15: Sr 49.7: Jo  6.69; 
17.17-19).



2. 11:
14.10-11:

17.21

7..W. 
«.20.59 

I.2K; 
Ml 19.1; 
Mc 10.1

dizcis: 'T u  b lasfem as’, porque afirm ei 
que sou o  Filho de Deusd. J1Se cu não 
faço as obras do m eu Pai. continuai a 
não crer cm  mim. '“M as se cu as faço. 
m uito em bora não acrediteis em  m im . 
crede nas obras. E assim  conhecercis. c 
conhecereis cada vez m elhor, quc o  Pai 
está  em  mim com o cu estou no Pai'” . 
■wE ntão. eles procuravam  m ais um a vez 
prendê-lo. mas ele escapou de suas mãos. 
■"'Jesus voltou para além  do Jordão, no 
lugar onde João com eçara a batizar, c a í 
perm aneceu. 4lM uitos vinham  a ele e 
diziam: "João por certo  não operou ne­
nhum  sinal, m as tudo o  que ele disse 
deste hom em  era verdade '". 42E  num ero­
sos foram os que nele crcram .

11 Je su s  faz rev iv e r u m  m o rto . 'Um
homem estava doente: era Lázaro8 

u  I0.3K-J9 tlc Betânia1’. a aldeia dc Maria e  dc sua
12.1-k irmã. Marta1.*Traia-sedaquela mesma M a­

ria que ungira o  Senhor com  um óleo per­
fumado e lhe enxugara os pes com os cabe­
los1. Quem  eslava doente era o  seu irmão. 
Lázaro. ’As irmãs mandaram dizer a Jesus:

11.36 “Senhor, aquele que tu am as está doente” .
'‘Desde quc o  soube, Jesus disse: “ Esta

2.ii; 9.33: doença não term inará com  a m orte, ela
10.33-34

servirá para a glória de Deus: e' por ela 
quc o Filho dc Deus deve ser glorifica- 
dok" . 5O ra. Jesus am ava M arta e sua irmã 
c Lázaro. ‘No entanto, m esm o sabendo 
que Lázaro estava doente, perm aneceu 
ainda dois d ias no lugar onde se encon­
trava. 7Só depois disse aos discípulos: 
"V oltem os para a Judéia". "Os seus d is­
cípulos lhe disseram : "R abi, há pouco os 
judeus procuravam  te apedrejar1; e que­
res vo lta r para lá?” ’Jesus respondeu: 
“ Não tem  o dia doze horas” ? Sc alguém  
anda dc d ia , não tropeça, porque vê a luz 
deste mundo"; lomas se alguém  anda dc 
no ite , tro p eça , porque a luz não está  
nele1’” .

"D epo is de ter pronunciado estas pala­
vras. Jesus acrescentou: "O  nosso am igo 
Lázaro  adorm eceu11, mas eu vou desper­
tá-lo". ,2O s discípulos lhe d isseram  en­
tão: "S enhor, se ele adorm eceu, se rá  sal­
vo". '-'Na realidade, Jesus quisera falar 
da m orte de  Lázaro, ao passo que eles 
im aginavam  que falava do adorm ecim en- 
to do  sono. ,JJesus disse-lhes então  aber­
tam ente: "L ázaro  m orreu. I5e cu cstou 
contente, por vossa causa, de nâo ter e s­
tado lá, a fim dc quc vós creiais. M as 
vam os a e le !"  '‘Então T om é. aquele quc

Dl 3X3: 
Mc 10.21; 
2Jo 1-2

«.59: 10.31: 
U  2 2 .2»

9.4: x.12: 
1235;
Ml 6.22-23

12-35: 
lio 2.11

Mt 9.24: 
27.52:
Mc 5.39: 
U  «.52:
Al 7.6(1: 
ICor 11.30

2.11

14.5.31;
20.24-29

d. Jesus assume francamente o lílu lo  de Filho de Deus. Dora­
vante esse táulo adquire um alcance novo à luz da qualidade de 
sua ação c  das fórmulas que exprimem a sua união com  o Pai 
(1030.38),

c. C f.  14.10-11; 17.21; U o  3,24; 4.15.
f. C f .  3.26 nota. Jesus se retira para a Peréia (cf. 1.28). A s  

vésperas da fase decisiva da missão de Jesus. Jo  quer recordar 
o testemunho dt) Batista (cf. 1.19-35; 3.22-30; 5.33-36).

g . fiste nome. abreviação de Eteazar (D eus ajudou) parece ter 
sido bastante difundido no séc. I; encontramo-lo na parábola dc 
\ x  16,19-31. na qual se trata dc um pobre que é recompensado 
após a morte.

h. Nào se trata do povoado da Peréia mencionado em 1.28. mas 
de uma aldeia situada a leste do Monte das O liveiras, próxima 
a Jerusalém (Mt 21.17; 26,6; M c 11.1.11-12: l x  19.29; 24,50).

i. A s  duas irmãs sào mencionadas por L c  1038-42; a tradição 
à qual Jo  se filia considerava Maria como sendo a mulher quc 
ungiu Jesus com perfume.

j .  O  episódio da unção de Betânia que Joâo, seguindo a tra­
dição. relatara no começo da narração da semana da Paixão 
(12.1-8) era bcm-conhecido por seus destinatários (Mt 26.6-13; 
M c 143-9 ; I *  7 3 6 -5 0 ).

k . Por causa de sua gravidade e por ensejar a Jesus a realiza­
ção do seu sinal mais expressivo, esta doença lhe dará a opor- 
lunidtde de manifestar a glória de Deus. que é também a sua: a 
ressurreição de Lázaro  revela a filiação divina de Jesus (cf. 2 .11).

M ais profundamente ainda, essa doença constitui o ponto de 
partida da série de acontecimentos quc conduzirá ã morte de 
Jesus ( 1 1,45-54), quer dizer, à sua glorificação na cruz e pela 
cruz. A  todos os que crêem será oferecida, deste modo, a pos­
sibilidade de participar da sua ressurreição, já  que pela cruz sc 
realizara’ finalmente a manifestação da glória escatológica (cf. 
12.16.23.28: 1331-32; 17.1-5).

I. C f .  1031: 5.18; 7.1.19-20.25; 8 3 7.40 . A  deliberação que 
Jesus toma im plica um perigo dc morte, que ele arrosta muito 
conscientemente e com  plena liberdade (10.18).

m . A  jornada de trabalho, que se estende do despontar ao pôr- 
-do-sol, compreende doze horas: Jesus deve prosseguir a reali­
zação da sua missão até o termo fixado pelo Pai. até a hora da 
noite ou das trevas (7 ,8 3 3 ; 1 330; 17.1; L c  22.53).

n. Jesus traz para os homens a luz quc lhes deve permitir 
andar com  segurança (8.12; 9 3 ;  12.46). O  verdadeiro perigo nâo 
é os que os discípulos consideram; é o de não perceber a luz que 
brilha agora, ou de impedir Jesus de cum prir sua obra até o fim .

o. Ha complementaridade entre a luz exterior que Jesus traz e 
a luz interior (cf. Mt 6.23: L c  I I 3 5 ); a revelação só é percebida 
pelos filhos da luz (cf. 3.19-21).

p. Tanto no grego como no hebraico adormecer é um eufe­
m ismo para morrer. A o  falar em sono, quando Lázaro  na reali­
dade está morto. Jo  acentua um mal-entendido; ele sugere ao 
mesmo tempo que Jesus traz uma nova compreensão da morte 
(cf. 11.26 nota: Mt 9.24; Mc 5 3 9 ; L c  8.52).



se cham a Dídim o4. disse aos outros dis- 
mc 10.32: cípulos: “ V am os. tambe'm nós, e morra- 

Rm 6S m os com  c ie '" .
l7Ao chegar, Jesus encontrou Lázaro no 

túm ulo; ele estava lá fazia já  quatro dias. 
Mt 2i.i7 "*Como Betânia dista de Jerusale'm cerca 

de quinze estád ios', l9m uitos iudeus ti-
11.45: 12. . . .  .  . . .  . . .

•mi. 17-19 nham vindo a casa de M arta e M aria para 
conso lá-las  pela perda de seu irm ão, 

u - 1 0 )9-40 “ Q uando M arta soube que Jesus chega­
va, foi ao seu encontro , enquanto Maria

11,)2 continuou sentada em casa. 2,M arta dis­
se a Jesus: “Senhor, se tivesses estado 
aqui. o  m eu irm ão não teria m orrido. 
“ M as m esm o agora, eu sei que tudo o 
que pedires a D eus. Deus te dará” . “ Jc­
sus lhe disse: "O  teu irmão ressuscitará". 

Dn 12.2: 24“ Eu sei. respondeu e la, que ele ressus- 
J° ó")9 40- c ‘ta ra - Po r ocasião  da ressurreição  no 

a i  24.15 ultim o dia’." “ Jesus lhe disse: “Eu sou a 
R essurreição e a Vida: aquele que crê 

5.24:8.51 em  m im . m esm o que m orra. vivcráu; 26e 
todo aquele que vive c crê em  mim não 
m orrerá  jam ais*. C rês n isto ?" 27“ S im , 

6 , i 4 : 10.24-, Senhor, respondeu e la . eu creio que tu e's 
Ml 1616 o  C risto , o Filho de D eus, Aquele que 

vem ao m undo"." “ Dito isso, ela partiu 
para cham ar sua irm ã. M aria, e  lhe disse 
baixinho: "O  M estre está  a í e te cham a” .

11.20 WA essas palavras, M aria sc levantou 
im ediatam ente c foi ter com  ele. -“ Jesus 
com  efeito ainda não tinha entrado na 
aldeia; ele ainda se achava no lugar onde 
M arta o encontrara. MO s judeus estavam

com  M aria  cm  c asa  e p ro c u ra v a m  
consolá-la. V iram -na levantar-se subita­
m ente para sair, e a seguiram ; imagina­
vam que ela fosse ao túm ulo  para a í se 
lam entar. “ Q uando M aria chegou ao lu­
gar onde Jesus se achava, logo que o 11.2 1 

av istou , caiu  a seus pe's e lhe disse": 
“ Senhor, se tivesses estado aqui. o  meu 
irm ão não teria m orrido". wAo vê-los 
lam entar-se, ela e os judeus que a acom ­
panhavam . ele  teve um frêm ito interior’ 
e se perturbou. u Ele disse: "O nde o de- 
pusestes?" Eles responderam : "Senhor, 
vem ver” . MEntão Jcsus chorou; Me os 
judeus diziam : “ Vede com o ele o  am a­
va!” 37M as alguns dentre eles disseram: 
“Este, que abriu os olhos ao cego . não 
podia im pedir que L ázaro  m orresse?” 
“ Então, Jesus estrem eceu dc novo inte­
riormente e foi ao sepulcro; era uma gruta 
cuja entrada fora coberta por um a pedra'. 
wJesus disse então: “ Retirai esta  pedra". 
M arta, a irmã do  defunto, lhe disse: “Se­
nhor. ele já  deve estar cheirando m al...
Pois faz quatro d ia s .. ."  “ M as Jesus lhe 
respondeu: “Eu nâo te disse  que, se cre- 
res, verás a glória de D eus?" 41T iraram , 
pois, a pedra. E ntão Jcsu s ergueu  os 
olhos* e disse: “ Pai. eu te dou graças por 
me teres atendido. <2Por certo , eu bem 
sabia que tu mc atendes sem pre1’, mas 
falei por causa desta m ultidão que me 
cerca, a fim de que eles creiam  que tu 
mc enviaste". "T en d o  assim  falado, gri-

12.27; D.2I: 
Ml 9.30:
Mt 3.5;
9.19:
12.27: 13.21 
Lc 19.41 
11.3

Ml 27.60: 
Mc 15.46: 
U  23.53; 
24.2:
Jo 20.1

1.14: 2.11: 
4.23-26

17.1:
Mi 14.19:
IRs IK.36-37

6.29: 12.30; 
I7.K.2I:
Uo 5.14

q. Isto 6, o gémeo\ esse discípulo simplesmente mencionado 
nas listas dos Doze (M t 103; M c 3.18; L c  6.15; At 1.13) desem­
penha um papel importante em Jo  (14.5; 20.24-29; 21.2).

r . Jo  nào quer tanto anunciar o destino futuro dos discípulos 
quanto realçar o  mal-entendido de Tom é, incapaz de ver que a 
ressurreição de Lazaro sera a ocasião da glorificação de Jesus, 

s. Pouco menos de 3km.
t. A  esperança da ressurreição escatologica se desenvolvera 

nos meios influenciados pelo farisaísmo (D n 12.1-3; 2Mc 722- 
24; 12.44).

u. Jesus recebe do Pai o poder de fazer os que crccm  nele 
terem acesso à vida plena e. portanto, tambem à ressurreição 
eseatoiògica (5,26-29; 639-40.44.54).

v. No v. 25. o  verbo morrer significava o falecimento, o fim  
da existência terrena do homem: aqui, alude à vida fora da fé, 
sem coniaio com Deus. a morte verdadeira: cf. 5,25 nota. Aos 
olhos de Jo, a ressurreição de Lázaro evidencia que é bem Jesus 
que nos faz passar da morte à vida. 

w. Confessando a qualidade messiânica e a filiação divina de

Jesus. Marta reconhece que Jesus é a fonte de toda ressurreição. 
Aquele que vem ao mundo: c f. 6,14; 1.9; Mt 113; L c  7.19).

x . Maria acolhe Jesus com as mesmas palavras que Marta. 
Mas o fato de Maria prostar-se indica uma outra qualidade de 
acolhimento.

y . L il .  em espirito: a expressão evoca uma profunda cólera 
diante dessas lamentações que sào. na realidade, expressão da 
impotência c  da falta de esperança diante da morte; cf. 1138.

z . O  tumulo era provavelmente uma pequena caverna no flanco 
de uma parede rochosa; uma pedra fechava a entrada (cf. 20.1).

a. O s judeus se voltavam de preferência para o Tem plo de Je­
rusalém; o fato de erguer os olhos para o ceu sera' bastante típi­
co na tradição litürgica cristã (17.1; M c 6.41; L c  18,13; At 7 35).

b. Sendo constante a comunhão do Pai com o Filho, Jesus é, 
a todo momento, ouvido e atendido pelo Pai: nele se realiza o 
que 6 anunciado aos seus como uma possibilidade escatologica 
(cf. 143; 15.7.16; 16.23-24: U o  3,21-22; 5.14-15). B t a  prece 
mostra que a ressurreição de La'zaro permite entrever a relação 
filia i de Jesus paru com Deus.



5.27-29 tou com  voz forte: “ Lázaro, vem para 
fora!” " E  aquele que tinha estado m orto 
sa iu . com  os pe's e as m ãos atadas com  

19.40: as faixas e o  rosto envolto  num pano. Je- 
2I)'6'7 sus lhes disse: “ D esatai-o e deixai-o  ir!"

(Mt 26,1-5; Mc 14,1-2; Lc 22,1-2). "M u i­
tos dos judeus que tinham  vindo à casa 
de M aria c  haviam  visto o  que Jesus fi­
zera creram  nele. “ M as outros foram  ter 
com  os fariseus e lhes contaram  o que 
Jesus fizera '. 41O s sum os sacerdotes e os 
fariseus reuniram  então  um consclhod e 
disseram : "Q ue farem os? Este hom em  
opera m uitos sinais. 4*Se o  deixarm os 
continuar assim , todos crerão nele. os 
rom anos intervirão c destruirão tan to  o 
nosso Lugar S an to 'com o a nossa nação” . 
"U m  dentre e les, C aifás, que era sum o 
sacerdote naquele anof. d isse: “ Vós não 
com prccndeis nada, Mc nem m esm o re- 
fietis ser do vosso interesse que um só 
hom em  m orra pelo pov o ' e que não pe-

2,23: 7.31: 
«.30: 10,42: 

12.11.42; 
Lc 16.31

Ml 26.3-5: 
27,18

15.24: 
Al 4.16

At 6.13-14

IX. 13: 
Mt 26.3: 

Lc 3.2

2Cor 5.14

Ex 2X.30: 
Nm 27.21: 
Gn 50.20 

4.42: 
Uo 2.2 
Is 49.5

dispersos1. s,Foi nesse d ia , pois. que eles 
resolveram  fazê-lo perecer. MPor seu la­
do . Jesus se absteve, de  ora em  diante, 
de  ir e vir abertam ente entre  os judeus: 
ele se retirou para a região próxim a do 
deserto, para uma cidade chamada Efraim1. 
onde perm aneceu com  seus discípulos.

5. IR;
7.1.25;
K.37-40:
Ml 12.14: 
14.5
2.12: 3J2: 
7.1

2.12-13:
6.4:
Nm 9.6-13:

reça a nação inteira” . !1Não foi por si 
m esm o que ele pronunciou essas pala­
vras, m as. com o era sum o sacerdote na­
quele  ano . fez esta  p ro fec ia1’, que era 
preciso que Jcsus m orresse pela nação, 
52e não som ente por e la , m as para reunir 
na unidade os filhos dc  D eus que estão

A u n ç ão  d e  B e tâ n ia  (Mt 26,6-13; Mc
14,3-9; cf. Lc 7,36-38). ssEntretanto, a 
Páscoa dos judeusk estava próxim a. Na 
véspera desta Páscoa, m uita gente subiu, 
de fo ra, para Jcrusale'm , a fim de se 
purificar*.“ E les procuravam  Jesus e , no 2Cr6.7: 

T em plo, onde e les estavam , diziam  entre ^ ' ,24'26 
si: "Q ue vos parece? E le nunca virá à 
festa!” 57O s sum os sacerdotes e os fari­
seus haviam  dado ordens: quem  quer que 
soubesse onde ele estava devia denunciá- 
-lo para que se apoderassem  dele.
1  n  'Seis dias antes da Páscoa. Jesus 

chegou a B etânia, onde se achava 
L ázaro , que ele ressuscitara dentre os 
m ortos1". JA li, o fereceram  um jan ta r em 
sua honra; M arta se rv ia , e L ázaro  se 
achava entre  os convivas. 5Maria tomou 
então  um a libra" de  um  perfum e dc nar- u  7J7-3X 

do puro° de grande valor; ela  ungiu os 
pés de Jesus, enxugou-os com  seus ca- 
belos1’, e  a  casa ficou cheia d o  perfu-

11.1.43-44; 
Ml 26.6-13; 
Mc 14,3-9

11.2;
Lc 10.40

c .  O s sinais provocam reações diversas, fé ou oposição brutal 
(cf. 7.43; 9.16; 10.19). O  ultimo sinal vai provocar, em Jerusa­
lém. a decisão de levar Jesus à morte.

d . Poder-se-ia também traduzir sinédrio. Seria anacrônica a 
reunião dos sumos sacerdotes e de um grupo de fariseus? Trata* 
•se de uma reunião o ficia l, sim  ou nào? Observemos que os 
fariseus assumiram a liderança do judaísm o depois da destruição  
do Templo de Jerusalém cm  70 d .C . C f .  9 2 2  nota.

e. L it. o Lugar, isto designa, quer o  conjunto dc Jerusalém, 
quer mais particularmente o Tem plo (2Mc 3.12.18.30; At 6,13- 
14; 7.7).

f. Caifás exerceu a magistratura suprema de 18 a 36 ( L c  3,2; 
A l 4.6; cf. Flávio  Josefo. Antiguidades 1835); o  seu papel é 
sublinhado por Mt 26-3.57 e Jo  18,13-14.24.28. Insistindo sobre 
o fato dc que ele era sumo sacerdote naquele ano , Jo  talvez 
tenha querido sugerir a importância sem igual do ano em que se 
operou a salvação.

g . C a ifá s transporta o debate para o  piano político; sejam quais 
forem os motivos religiosos, o  fato é que Jesus provoca pertur­
bações; convém , pois. elim iná-lo para assegurar a tranqüilidade 
da ordem publica.

h . N a mente dos discípulos, as palavras dc Ca ifás tomam um  
sentido totalmente diverso à luz dos acontecimentos que hão de 
seguir: por sua morte. Jesus vai garantir a salvação de Israel e

reunir em um sd povo todos os que. pelo mundo inteiro, se 
acham sob a ação do Pai.

i.  Ca ifás queria evitar perturbações aos judeus. Sem  o saber, 
proclama a significação que a morte de Jesus assumirá para os 
que crêem. Sobre a morte pela unidade, cf. 10.16; 17.19-23; 
19.20; 21.11.

j .  Freqüentemente identificada com  a aldeia de Et-Tayyebeh.
c . 20km a nordeste de Jerusalém, nos confins do deserto.

k .  C f.  2.13; 6,4; Jo  aparece opor a festa judaica, que pertence 
a uma ordem desde então ultrapassada, à verdadeira e unica 
Páscoa do C risto  (13.1).

I. A  participação na festa supunha um estado de pureza ritual 
que se conseguia graças a diversas práticas (E x  19,10*15; Nm  
9,9-14; 2 C r 30,1-3.17-20; A t 21.24-26; 24.18; Jo  18.28). 

m . C f .  Mt 26,13; M c 143-9; L c  7 3 6 -4 0 .  
n. A  libra romana pesava 327,45 gramas,
o. M c 143 e Jo  empregam o termo pistihís , que nâo é  ates­

tado alhures e cujo  sentido exato permanece muito controverti­
do; o termo parece derivar do mesmo radical que a palavra fé. 
o que permitiria traduzir por autêntico. Mas talvez se trate do 
nome da planta da qual é  extraído o perfume.

p . Derramando o perfume nos pés dc preferência à cabeça 
(M t-M c) e enxugando-o com  os cabelos, Maria exprime de modo 
radicai a sua humildade e o  seu amor.



Dt 15.11

11,43-45

6.7i meq. “Então Judas Iscariotes',um  dos seus 
d iscípulos, aquele m esm o que o  ia entre­
gar, disse: 5,1 Por que não se vendeu esse 
perfum e por trezentos dena'rioss, para dá- 

víc !(u!: ' I ° s aos pobres?” 6E le falou assim , não 
u  18.22 porque se preocupasse com  os pobres, 

io,i3; m as porque era ladrão e , encarregado da 
u  8 3  b ° 'sa - roubava o  que nela se guardava.

7Jesus disse então: “Deixa-a! Ela obser- 
19.40 va esse uso em  vista de  m eu sepultam en- 

to'. *Pobres, vós os tendes sem pre con­
vosco; m as a mim não mc tendes para 
sempre"” . E n tre tan to , um a grande m ul­
tidão dc judeus tivera conhecim ento  de 
que Jesus estava a li. e vieram  não só por 
causa do próprio Jesus, mas tambe'm para 
ver La'zaro, que Jesus ressuscitara dentre 
os m ortos. 10Então. os sum os sacerdotes 
decidiram  m atar tam bém  La'zaro, "v isto  
que era por causa dele que um grande 
núm ero de judeus os deixavam  e acredi- 

7-3l; tavam  em  Jesus.
II. 19.45

A chegada triunfal em  Jerusa lém  (Mt
21.1-11; Mc I / . / - / I; Lc 1928-40). l2No 
dia seguinte, a grande m ultidão  vinda 
para a festa soube quc Jesus estava che­
gando a Jerusalém ; l3eles tom aram  ra­
mos dc palmeiras* e  saíram  ao seu en­

contro. C lam avam : “Hosana! Bendito sc- siiih.25-26;
. _  , , Ml 27.42;

ja, em nome do Senhor, aquele que vcrrí“, mc 15,32;

o rei de Israel*” . “ Achando um jum enti- 10 l>49:
,  . IMc 13.51;

nho. Jesus o m ontou, com o esta escrito: Ap7.9 

15Mio temas, filha dc Sião: eis o teu rei 
que vem. montado num jumentinho. l6Na- 
quele m om ento, os seus d iscípulos não 
com preenderam  o que acon tec ia , m as 
quando Jesus foi glorificado”,eles se lem- 2.22: 14.26; 

braram* dc quc isso tinha sido escrito  a 
seu respeito e  que fora isso m esm o que 
se fizera para com  eleb. l7E ntre tanto , a 
m ultidão dos que estavam  com  ele quan- 11.43-45 

do cham ara La'zaro para fora do túm ulo  
e o ressuscitara dos m ortos prestava-lhe 
testem unho. l8De fato. era m esm o por ter 
sabido que Jesus operara este sinal que 
ela ia ao seu encontro. ‘*Os fariseus d is­
seram  então uns aos outros: “ Bem  estais 
vendo que não conseguireis nada: eis que 3.26: 

todo m undo se põe a segui-loc!" II.47-4X; 
Al 5.2K

A glória e  a cruz. “ Havia alguns gregos 7„«; 
que tinham  subido para adorar11, por oca- 
sião da festa. JIE les se dirigiram  a F ilipe. 24.11 

quc era dc Betsaida da G alilé ia ', e lhe 1.44 

fizeram  este pedido: “Senhor, d ese ja - 7 .34; 

ríam os ver Jesus” . “ Filipe foi dizê-lo  a j j 8i9'3: 
André c, juntos, disseram -no a Jesus. a Je-

q. O  perfume derramado havia sido comparado, na literatura 
judaica, à irradiação de uma vida reta. Ta lvez se possa comparar 
com a afirmação de Mt 26.13 e M c 14.9. segundo a qua! o  gesto 
de Maria seria conhecido onde quer que o Evangelho fosse pre­
gado.

r. C f.  6.71; Jo  concentra a utençào em Judas, ao passo que Mc 
falava de alguns e Mt. dos discípulos.

s. Um  denário era provavelmente o salário d c um dia de tra­
balho. C f .  6.7 nota; M c 14.5.

t. Outra tradução possível: Deixe-a conservar este perfume 
pura... O  sentido exato do texto é  obscuro. Ao ver de alguns. Jo. 
que não disse ter sido o frasco quebrado, pensaria numa reserva 
desse perfume em vista do sepultamento. Para outros, tratar-se- 
•ia de guardar a lembrança desta ação quc se apresentará como  
uma antccipaçào dos ritos do sepultamento. Mt c  M c sublinham  
a importância da presença de Jesus e a urgência dc reconhccê- 
*lo na fé (cf. 12.1 nota), 

u. C f .  Mt 26.11. M c 14.7.
v. té o estilo das entradas triunfais de soberanos (cf. IM c  13 ,5 1; 

2Mc 10.7: A p  7.9).
w. C f.  S l 118.25-26. Hosana: ver Mt 21,9 nota. Este texto era 

usado pelos sacerdotes para abençoar os chefes de cortejo quc 
subiam ao Tem plo. A  fórmula é repetida e aplicada a Jesus que 
é, por excelência, aquele que vem  (6.14: 112 1 ; l .9). encarrega­
do da missão e investido do poder dc Dcús. 

x. O  lema do rei messiânico pervade todo o evangelho: em

particular, o relato da Paixão (1.49: 6.15: 1 8 3 3 3 7 .3 9 ; 193-12. 
14.15.19.21).

y. L il .  potro de jumenta. Com o as outras testemunhas da tra­
dição evangélica, Jo  esclarece o episódio com  a ajuda do oráculo  
messiânico de Z c  9,9. quc ele sim plifica.

z. Jesus é  g lorificado pela cruz e pela ascensão (cf. 7 3 9 . 17.1).
a. Com o os outros evangelistas (M c 14.72; Mt 26.75; L c  22.60; 

24.6.8). Jo  considera que muitas palavras ou atos de Jesus foram 
incompreendidos ou muito malcompreendidos no decurso dc sua 
vida terrestre. A  cruz e a elevação do Senhor permitem reconhe­
cer esses fatos e penetrar-lhes a verdadeira significação, alcan­
çando uma nova compreensão das profecias das Escrituras. Essa 
reminiscència joanina opera-se sob a moção do  Espírito (2,22; 
14.26; 1526; 16.12-15).

b. Traui-se. quer dos discípulos que haviam preparado por 
uma parte o acontecimento (cf. Mt 11.1 -7). quer. mais provavel­
mente. da multidão que rendia homenagem a Jesus.

c . Ironia joanina: os próprios fariseus constatam o caráter 
universal da ação de Jesus (cf. 1232: M c 137).

d. Embora não dc raça judaica, esses homens de cultura grega 
eram simpatizantes, se não prosélitos. que participavam da pe­
regrinação pascal (A t 10,2.2235; 13.16.26). O  desejo deles de 
adorar o verdadeiro Deus (cf. 4,21-23) os conduz a procurar o 
encontro com  (mais exatamente, a visão de) Jesus.

e. C f .  1,44 e 6.8. Filipe e André sào os dois unicos discípulos 
que têm um nome grego. Ver 4,27-38 et 4.42 nota.
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11.42

sus lhes respondeu nos seguintes term os: 
"É  chegada a hora cm  que o Filho do 
hom em  deve ser g lorificador. 14Em ver­
dade, em verdade, eu vos digo, se o  grão 
de trigo que cai cm  terTa não m orre, ele 
fica só; se, ao  contrário , ele m orrer, pro­
duzira' fruto em  abundância*. “ Q uem  ama 
a sua vida perde-a; e  quem  deixa de se 
apcgarh a ela  neste m undo guardá-la-á 
para a vida e terna1. “ Se alguém  quiser 
me servir, siga-m e; e  lá onde cu estiver, 
lá tambe'm estará  o  que mc serve1. Se al­
guém  me servir, o  Pai o honrará.

^  Agora a m inha alm a está perturba­
da. Que d irei?  Pai, salva-m c desta hora? 
Mas e' precisam ente para esta hora que 
eu vim k. “ Pai. glorifica o  teu nom e1.” 
Então um a voz veio do cc'u: “ Eu o  glo- 
rifiquei e o  glorificarei a inda"” . WA m ul­
tidão. que se achava lá e ouvira, dizia 
que era o  trovão; outros diziam  que um 
anjo lhe falara. ^Jcsu s prosseguiu: “ Não 
é  para mim que esta voz ressoou, m as 
para vós".31 A gora é  o  julgamento® deste

m undop, agora o  príncipe deste m undo 
será lançado foraq.32Q uanto a m im , quan­
do eu for elevado da terrar,atrairei a  mim 
todos os homens*” . 33— Por estas pala­
vras ele indicava dc que m orte morreria*. 
— 34 A m ultidão lhe respondeu: “Foi-nos 
ensinado pela Lei“quc o  C risto deve per­
m anecer para sem pre '. C om o podes d i­
zer que é  necessário que o  Filho do Ho­
mem seja e levado? Q uem  e' esse Filho 
do  Hom em ?” 35Jesus lhes respondeu: “ A 
luz ainda está  entre vós por pouco tem ­
po*. Caminhai enquanto tendes a luz, para 
que as trevas não se apoderem  de vós: 
pois quem  cam inha nas trevas não sabe 
para onde vai. •'‘E nquanto tendes a luz, 
crede na luz, para vos tom ardes filhos da 
luz*” . D epois de lhes ter falado assim , 
Jesus se retirou e sc escondeu deles.

E pílogo . A s cond ições d a  fc v e rd ad e i­
ra .  37Em bora tivesse operado diante de- 
les tantos sinais, e les não acreditavam  eh 29.1-3: 
nele, •'"dc sorte que se cum priu a palavra Ml 11,20

3.19: 9.39: 
14,30: 16.11: 
Lc 10.18:
Ap 12.9: 
20.1-6 
3.14; 8.28

18.32; 21.19

Sl 89.4.36:
110.4;
Is 9.7;
Dn 7.14:
Jo 1034;
Rm 3.19:
Mt 8,20

7.33: 8.12: 
9.4; 12.46; 
11.10;
IJo 2.11

Is 50.10:
Jr 13.16;
Ef 5.8

f. É  o momento decisivo em que Jesu.s entra na glória, à qual 
ele associara os seus discípulos (17,1-5.22.24; 1.14.16). glória  
fixada pelo Pai e situada no termo da carreira terrestre de Jesus 
(2.4; 7j6.8.30; 8.20; 11.9; 13.1: 17,1); é  também e antes de tudo 
a hora do serviço, até a morte da cruz (já M c 1 4 35 3 7 .4 1 ).

g . Fam iliar ã pregação evangélica (M c 4 3 -9 .2 6 3 1 ; Mt 13.29- 
30). a imagem da semente que morre para suscitar uma ampla 
messe fora aplicada à doutrina da ressurreição pelos doutores 
judeus e por Paulo ( IC o r  1535-44). A  Paixão, tal com o Jesus 
vai vivê-la, resultará na fecundidadc da Ressurreição, que deve 
reunir judeus e gregos na mesma comunidade messiânica.

h. L il .  quem odeia; segundo o  uso semrtico. o verbo aqui 
empregado, quando vem oposto a amar, sign ifica  o mais das 
vezes amar menos. não considerar como valor supremo, o que 
implica uma ruptura (G n  2 9 31 -3 3 ; D t 21.15; M l 6,24; L c  16,13; 
14.26; ver L c  14 36  nota).

i. C f .  M c 8 3 5 ; Mt 16.25, L c  9,24: o discípulo deve unificar 
e orientar a sua vida segundo a vida nova que o Mestre lhe 
revela e dá.

j .  A  ligação entre servir e seguir a Jesus é  um dado fundamen­
tal da tradição evangélica (cf. M c 8 3 4 . Mt 1038; L c  14,27). O  
serviço a Jcsus im plica que o discípulo participará, a seu modo. 
da sua morte e da sua Ressurreição (cf. M c 1035-45).

k . Jo observa aqui a perturbação que Jesus experimenta diante 
de sua morte iminente (cf. 113 3 -3 8 ; 13.21). Em  compensação, 
não narra a agonia de Getsêmani (M c 1432-42; Mt 2 6 36 -4 6 ; L c  
2 2 3 9 -4 6 ). aludindo contudo a ela (18 .11). Jo  tende sobretudo a 
acentuar a perfeita obediência de Jesus. que. glorificando o  Pai. 
entra na Paixão com  soberana liberdade (cf. 10.18 nota).

I. O  nome exprime e manifesta a pessoa. A o  pedir que o nome 
do Pai seja glorificado. Jesus pede que Deus seja manifestado 
como Pai (3.16; 17.12.26). coroando a sua obra de amor com  os

homens, mediante a morte e a Ressurreição do seu Filho.
m . Após a manifestação da glória pelos sinais e atividade 

terrestre dc Jesus (2 ,1 1; 5 3 6 ; 1038; 11,4.40). vira a plena ma­
nifestação. através da morte e da Ressurreição (1 3 3 1 -3 2 ; 17.1; 
14.10) e do dom do Espírito.

n . A  intervenção d ivina, cujo alcance a multidão não percebeu 
de imediato, devia, entretanto, ievá-la normalmente a discernir o 
sentido dos acontecimentos de salvação. Nào é Jesus quem pre­
cisa de explicações: eie está unido ao Pai.

o. No sentido de condenação (cf. 3,19; 331 nota; 5.29). 
p. Nas tradições apocalípticas, este mundo é  contraposto ao 

mundo futuro, no qual Deus reinará. A  expressão designa tam­
bém o mundo atual com o lugar onde se manifesta a dominação  
das potências hostis à soberania d ivina, potências personalizadas 
em Jo  sob nomes diversos: diabo (6.70; 8,44; 1 3 3). Satanás 
(13.27), Princípe deste mundo (1 4 3 0 ; 16,11).

q . Segundo alguns mss..Jogado abaixo. Jesus não veio. decer­
to, para julgar. mas para salvar (3.17-21; 12.47); entretanto, a 
sua vitória pela cruz acarretará necessariamente a denota de 
Satanás e a sua eliminação deste mundo.

r .  A  etevaçõo sobre a cruz deve ser percebida pelos fié is como  
elevação na glória junto do Pai. Com o acontece outras vezes, Jo  
joga aqui com expressões de duplo sentido, 

s. C f.  6,44. onde é o Pai quem atrai para o Filho. 
t . C f .  1832.
u . Isto é. o conjunto das Escrituras e das tradições, 
v. Podem-se citar Is 9.66; S l 110,4; Dn 7.14. mas traia-sc dc 

uma concepção popular judaica que não considerava a necessi­
dade da humilhação na cruz. 

w. C f .  8.12; 9.4-5; 1.9; 7 3 3 ; 1333.
x. Este título designa os homens que entraram, pela fé. no 

dom ínio da luz e vivem  de acordo com  ela ( E f  5,8; IT s  5.5).



Rm 10.16; que o profeta Isaías dissera: S e n lio r  quem  

,,b 4 2 a c re d ito u  n o  q u e  eles o u v ira m  d e  n o s ?  E  

a  quem  f o i  re v e la d o  o  b ra ç o  d o  Senh o r'1? 

wO mesmo Isaías indicou a razão pela 
s.44 qual eles não podiam crer: ME le  llies  

c e g o u  os o lh o s  e e n d u re ce u  o  c o ra ç ã o  

Mc x.ih p a ra  q u e  n ã o  ve ja m  c o m  seus o lh o s , o  

seu c o ra ç ã o  n ã o  c o m p re e n d a , eles n ã o  

se c o n v e rta m , e eu os te r ia  c u r a d o ‘ !  

4llsso, Isaías o disse, porque viu a sua 
glória e falou a respeito dele*. 42No en­
tanto, entre os próprios dirigentes muitos 
tinham começado a crer nele; mas por 

223; causa dos fariseus não ousavam decla- 
7 .31.4S; rar. se em seu favor, temendo serem ex-

8 30: 9,22'
10.42: n.45; cluídos da sinagoga6; 4,é quc eles prefe- 

1211 riam a glória que vem dos homens à 
glória que vem de Deusc.

5.24; 13.20; "Entretanto. Jesus proclamara1*: "Quem
mi io.4o c rg e m  m jm i  n g0  e- e m  m jm  q UC m a s

14.7-9 nAquele que me enviou, 4Se aquele que 
me vê, vê Aquele que me enviou'. “ Eu,

a luz. vim ao m undo, a fim de que todo 3-l9; H-l2; 
aquele que cre em  mim nao permaneça 
nas trevas. 47Se algue'm ouvir as minhas 
palavras e não as guardar, nâo sou eu 3 '[J;I7: 
quem  o julga: pois eu não vim ju lgar o  ú -  k .2 I :  

m undo, mas sa lvar o  m undor. “ "‘Quem  ^ (-2* 2J 
me rejeita e não recebe as m inhas pala- «3 7 .47; 
vras tem o  seu juiz: a palavra que eu u' 20-16'-. „  . 1 .-2 Dl 31,26-29
disse o  ju lgara  no u ltim o dia*. T iu nao
falei por mim m esm o, mas o  Pai que me
enviou prescrcve-m e o  que tenho a d izer 7 .17; u.io:
c a declarar. ME eu sei que o  seu m anda- 01

m ento é vida eterna: o  que cu d igo , digo- 3 .1 1 .3 4 ;

-o com o o  Pai me disse. 6'4a l7-J;
i p j  4 .11

1  q  A  ú lt im a  r e fe iç ã o  e  o  la v a - p é s h

'A ntes da festa da Pa'scoa',sabendo i.4x; 2.4; 
Jesus que a sua hora tinha chegado1, a 
hora dc passar deste m undo para o Paik, m i 2 6 .1 7 .4 5 ;

Mc 14 41'ele, que am ara os seus quc estavam  no Gl 22 .̂ ' 
m undo, am ou-os até  o  extrem o 1. 2D uran- iJo 3.16 

te uma refeição, quando o  diabo ja' incu- *3.27

y. Posla no inicio do oráculo sobre o Servo sofredor (Is  53.1). 
essa pergunta sublinha o caráter inaudito da palavra e da ação de 
Deus. quc Isaías vai anunciar; Jo  toma esse uso da apologética 
cristã (cf. Rm  10.16).

z . D c modo pessoal, e aproximando-se do texto hebraico. Jo  
repete um dito dc Isaías (6.9-10) muitas vezes empregado pelas 
primeiras teologias cristas (M c 4,11-12; Mt 13.15 e par.; L c  
8.10; At 28.26-27). A  cegueira quc impede de abrir-se à açâo de 
Deus fora denunciada pelo oráculo do profeta, c  os cristãos ba­
searam neste a interpretação da recusa em crer de Israel, da qual 
eles eram testemunhas (cf. 9 3 9 -4 1 : 3.19-21; 1.9-11).

a . A o  verde Jo. a glória divina que se manifesta a Isaías já  era 
a que resplandece doravante em Jesus (cf. 8.56; IC o r  10.4).

b. A  fé só tem validade quando se engaja sem reticências até 
a coafissão publica quc cria o risco de provocar a exclusão da 
comunidade de Israel (cf. 9.22: 16,1-4).

c . C f .  5.44.
d . Essa pequena com pilação de sentenças particularmente 

características de Jesus parece constituir o epílogo da primeira 
parte do evangelho.

e. Jesus nada é por si mesmo ou isoladamente; tal é a sua 
relação com o Pai que aquele quc nele crê presta, ao mesmo 
tempo, a sua fé ao Pai; ou ainda (o que dá no mesmo) aquele que 
o vê, vê nele o Pai (cf. 1038; 13.20; 14,7-11; 5.19-30; 1,18).

f. A  palavra exige uma atenção e uma obediência sustentadas 
com constância (cf. Mt 7.24-27; L c  6,47-49). A  missão de Jesus 
é exclusivamente consagrada à salvação (3,17: 8.15), mas aque­
le quc a rejeita condena-se à perdição: efetivamente, não existe 
outro caminho de acesso a Deus (5.22.27: 8.16.26).

g . Jo  transfere para a palavra de Jesus o  que o judaísm o dizia  
da lei. que. no julgamento, se torna a norma da condenação (cf. 
Mc 8 3 8 ).

h. O  vasto conjunto literário constituído pelos caps. 13-17  
reúne elementos muito diversos: antes de tudo. a narração da 
última ceia que Jesus compartilhou com os seus discípulos e o

relato do lava-pés (13.1-30); em seguida, um extenso colóquio  
do Mestre com os seus (1 3 3 1 -1 7 .2 6 ). Esta seção justapõe ele­
mentos diversos: é  claro que 14,27-31 constituía primitivamente 
o fim de um discurso de despedida, depois do qual se passava 
para o encontro com  os homens encarregados de proceder à 
prisão ( 18.1-11). Jo  introduziu os caps. 15-17 para desenvolver o 
primeiro discurso dc despedida (1 3 3 1 -1 4 3 1 ). Nos caps. 13-17. 
Jesus se dirige aos discípulos e. através deles, aos fiéis de todos 
os tempos. Trata da existência deles no tempo que começa com  
sua elevação na glória. Jo  abordará até nos pormenores certas 
preocupações essenciais de seus destinatários: não é. pois. estra­
nho descobrir nestes caps. certo número de anacronismos: Jod cixa  
Jesus falar do ponto de vista dc um fiel de depois da Ressur­
reição confrontado com os problemas da Igreja no fim  do séc. I.

i. Para as festas judaicas em Jo . ver 6.4 nota. Esta refeição é 
geralmente considerada como o equivalente joanino da última 
refeição relatada nos sinóticos. No entanto, nào se trata aqui 
explicitamente de uma refeição pascal, nem da instituição da 
Ceia . Nós ignoramos o motivo pelo qual Jo  não narra esta refei­
ção. E le  parece ter preferido deliberadamente narrar a este res­
peito o vasto discurso do capítulo 6.

j .  Jesus está plenamente consciente da chegada da sua hora (2.4; 
7,6; 12.23.27) e do alcance dos acontecimentos que começam; 
ele vai assumi-los com  soberana liberdade (10.18: 18.4; 19.28).

k . O  termo hebraico que deu origem a Puxam  sign ifica  uma 
passagem (E x  12.12-13). Jo  parece sugerir que os acontecimen­
tos quc. através da morte, conduzirão Jesus da condição presente 
à participação na glória do Pai (17.5) constituem para ele (e para 
os seus) a verdadeira Páscoa, que assim se oporia à P<iscoa dos 
judeus (2.13; 6.4: 11 J>5).

I. Doravante. Jo  passa a sublinhar que é o  am*)r que da todo 
sentido à obra de Jesus e particularmente à sua Paixão (1 3 3 4 ; 
15.9; 17,23; IJo 3 .1 6 ; cf. G l 2.20: 2 C o r5 ,l4 ; Rm 5,8; 8 3 5 ; E f
3.19; 5.1-2). O s acontecimentos da Páscoa constituem o último 
ato e a expressão suprema desse amor que salva.



Mi 26.20: 
Mc 14,17-18; 

La; 22,3.14 
1,1: 3.35; 

16.28; 
Ml 11.27; 
Lc 10.22 

Lc 12.37; 
17.7-10

12.3; 
Lc 7.44

13.12.
14.26

2Sm 20.1 gr

15,3

1.48;
6.6470-71

tira no coração de Judas Iscariotcs, filho 
de S im ão, o pensam ento de o entregar1", 
•'sabendo que o Pai lhe entregou todas as 
coisas entre as mãos", que ele saiu de 
Deus“e voltava para D cus'\4Jcsus sc levan­
ta da mesa, depõe o seu m anto e toma um 
pano com  o qual se cinge. -'Depois, der­
rama água em uma bacia e começa a la­
var os pés dos discípulos11 e a enxugá-los 
com  o pano com que sc havia cingido.

‘Ele chega assim  a Sim ão Pedro, que 
lhe diz: "T u , Senhor, lavar-m e os pésr?” 
’Jesus lhe responde: “O que eu faço, tu 
não és capaz dc saber agora, m ais tarde, 
porém , com preenderás". *Pedro lhe d is­
se: “ Lavar os pes a m im ? Jam ais!" Jcsus 
lhe respondeu: “ Se eu não te lavar, não 
poderás ter parte com igo5” . 'S im ão  Pe­
dro lhe disse: “ E ntão, Senhor, não so­
mente os pés, m as tam bém  as m ãos e a 
cabeça!” ‘“Jcsus lhe disse: “ Aquele que 
tomou banho não tem nenhum a necessi­
dade de ser lavado ',po is está inteiram en­
te puro".Q uanto a vós, estais puros, mas 
não todos'1” . “ Ele sabia, com  efeito, quem  
ia entregá-lo; e é por isso que disse: “ Vós 
não estais todos puros” .

Ml 21.3; 
23.8.10

eu vos dei: o que eu fiz por vós, fazei-o 
vós tam bém ". l6Em verdade, em  verda­
de, eu vos digo. um servo não é m aior

12T en d o  a ca b ad o  de lh es la v a r  os 
pés, Jcsus tom ou o seu m anto, pôs-se 
de novo à m esa e lhes disse: “ Com - 
preendeis o que vos fiz? l3Vós me cha­
m ais dc 'M e s tre  c S e n h o r’ , e  d ize is 
bem , pois eu o sou. l4Se pois eu , o Se- u- 22,27 . 
nhor e M estre, vos lavei os pés, vós Ip j55j 10' 
deveis, tam bém  vós, lavar-vos os pés IJ0 3 .I6 

uns aos outros; ,5pois é um exem plo  que 13,34; 15 . 12 :
Lc 22.24-30; 
R 2.5-8;
Kf 5.2;
Cl 3.13;
IP.I 2.21;

do que o seu senhor, nem um m ensa- m"ío624; 
geiro m aior do  que aquele que o envia". 
l7Sabcndo isso. sereis felizes, se ao m e­
nos o  puserdes em  prática*. ‘"Eu não falo 
p a ra  vós to d o s; eu c o n h eç o  os que 
esco lh i'. M as assim  deve cum prir-se a 
Escritura: Aquele que comia o pão comi­
go ergueu o calcanhar contra mim". l9Eu Ef 1.4 

vo-lo digo agora, antes que o fato acon­
teça, a fim  de que quando acon tecer, 
creiais que Eu Sou1'. 2“Em verdade, em 
verdade, eu vos d igo , receber aquele que 
eu enviar é receber a m im  m esm o, e re­
ceb e r-m e  é re c e b e r  A q u e le  q u e  m e JJ‘ 1°$ '
env io u '” . u  *■**'

10.16;
Gl 4.14

Sl 41.10; 
Jo 6.70: 
2Ts 2.13;

14.29; 16.4; 
Mt 24.25

m. Jo  faz ver. por detrás dos bastidores da história, a presença 
ativa do poder diabólico (cf. 6.71; 8,44; 1231: 13.27: 16.11; L c
22.3).

n . C f.  3 3 5 : 5,19-20.36; 6 3 7.39 ; 17.11: Mt 11,27: L c  10,22.
o. C f.  8,42: 16,27-28; 17,8.
p. C f.  7 3 3-3 4 ; 16.28; 3.13-15; 6.62.
q. O  fato dc lavar os pés  de alguém era considerado uma ação 

humilhante, que não se podia impor nem mesmo a um escravo  
judeu; mas ela podia sc tornar expressão da piedade mais emi­
nente com relação a um pai ou a um senhor. O  gesto de Jesus 
podia comparar-se às ações sim bólicas dos profetas. Ilustra o 
amor de Jesus e anuncia a sua morte (cf. v. 7).

r . Pedro, que julga segundo as normas humanas (7,24: 8.15), 
recusa-se a aceitar um gesto do rebaixamento que vai dc encon­
tro a sua afeição e à imagem que ele concebe do Messias (cf. Mt
16.22).

s. É  sob a condição dc aceitar desde já  o gesto dc humildade 
dc Jcsus. que sc põe u seu serviço (assim como dará sua vida por 
ele), que Pedro poderá compreender e compartilhar a vida nova.

t. Outra leitura: ninguém ivm necessidade de lavar senão os 
pés\ embora menos bem-atestada, a leitura curta parece corres­
ponder melhor à estrutura do pensamento e aos modos dc pro­
ceder joaninos. Agora Pedro corre o risco dc reduzir a açào de 
Jcsus às suas dimensões materiais: o gesto de Jesus não tem 
primordialmente uma finalidade de purificação, o importante é 
receber na (6 o que se exprime através deste gesto. Ta lve z haja 
aqui uma alusão ao batismo, 

u. Em  grego, o mesmo termo significa limpo e puro.

v. A  purificação trazida por Jesus não tem nada de automático 
e Judas pôde ser lavado sem scr realmente purificado (cf. IC o r
11.26).

w. O  lava-pés exprime simbolicamente o essencial da vida e 
da Paixão de Jesus, o amor que assume o serviço mais humilde 
para salvar as homens. Esse modo dc vida fundamenta para os 
discípulos a capacidade e o dever de imitar o Senhor (cf. 1334;
15.12).

x. C f .  Mt 10.24; L c  6.40; 22.24-30: a condição do discípulo ou 
do enviado deve necessariamente parecer-se com a dc Jcsus e 
conduzi-los ao dom da própria vida a serviço de seus irmãos.

y. C f. Mt 7,21.24-27. Rm  2.13; T g  1,22.25. Jo  une estreita­
mente o conhecer c  o  fazer (cf. 3 2 1 ; 7.17).

z . Isto é, aqueles que eu efetivamente escolhi (e Judas não 
estaria incluído). O u então: cu conheço os corações daqueles 
que escolhi c sei o que se prepara (interpretação mais provável: 
cf. 6.70).

a. Jo cita a seu modo S l 41.10: aquele que come o meu pão, 
isto é, aquele que cu acolhi e que vive graças a mim (cf. M c 
14,18). F.rgucr o calcanhar contra alguém significa tomar uma 
atitude hostil e procurar destruir.

b. S c  a traição de um discípulo ú desconcertante, o fato dc 
Jesus a ter anunciado deve reconfortar os outros discípulos. poi> 
manifesta o conhecimento que Jcsus tem de todas as coisas e a 
conformidade da sua vida com o desígnio dc D eus, enunciado  
nas Escrituras. (Quanto h expressão Eu sou, c f. 824.28.58.)

c. C f.  Mt 10,40; M c 9.37: L c  10.16. A  missão dos discípulo*  
participa estreitamente da de Jesus (17.17: 2 0 2 1 ).



A tra iç ã o  d e  J u d a s  (Mt 26,20-25; Mc
14,17-21; Lc 22,21-23). 2lT endo assim  
falado, Jesus ficou perturbado interior­
m ente'’ e declarou de m odo solene: “Em 

Mi 26. verdade, em  verdade, eu vos d igo , um 
2U?: dentre vós vai me entregar” . 2JO s discí-

Mc 14. e
ik-21 : pulos olhavam  uns para os outros, per- 

u  22,21-23 guntando-sc de  quem  ele falava. a Um 
19.26; dos discípulos, aquele que Jesus am ava', 

i m o  ac^ava_se ao  lac*° dcler. 2JSim ão Pedro 
lhe fez sinal: “Pergunta de quem  ele fala” ; 
“ o  discípulo então se inclinou sobre o 
peito de Jesus e lhe disse: "S enhor, quem

21.20 é?” “ Jesus respondeu: "E  aquele a quem  
eu der o bocado que vou um edecer no 
molho*". D ito isso. Jesus tom ou o  boca­
do um edecido no m olho e o deu a Judas 
Iscariotes, filho de Sim ão; 27e logo d e ­
pois de  partilhado o bocado, nesse mo- 

13.2; m ento. Satanás entrou em Judas. Jesus 
u  223 lhe disse então: “O  quc tens a fazer, faze- 

o d ep ressa” . “ N enhum  dos quc lá sc 
achavam  com preendeu por que ele d is­

sera isso. MC om o Judas tom ava conta da 12.6 

bolsa, alguns pensavam  que Jesus lhe dis­
sera para com prar o  necessário para a 
festa, ou para dar algum a coisa aos po­
bres. “ Q uanto a Judas, tendo tom ado o 
bocado, saiu im ediatam ente: era noiteh. ".12:

u- 22.53

O  diálogo su p rem o . -"Apenas Judas saiu,
Jesus disse: “ A gora, o  Filho do Hom em  12.23: 

é  glorificado. e  Deus foi glorificado por ^ |' IR'^0 
ele1; ,2Deus o glorificará cm si mesmo*,c i.u; 7.39 

é  em  breve quc ele o glorificaráV ^M eus 
filhinhos. eu só estou convosco por pou­
co tem po1. Vós mc procurarcis, e  com o 7,33-34; 

eu disse aos judeus: ‘Para onde eu vou, K'w 
vós não podeis vir"1’,agora tambe'm a vós 

° Í̂g°-^ “ Um m andam ento novo eu vos doun: u  icuó-27: 

am ai-vos uns aos outros. C om o eu vos 7^ .Hh 
amei", vós tam bém  am ai-vos uns aos w i.23;

. .  4.10.19;
outrosp. “ N isto todos reconhecerão que 5.1.3; 

sois m eus discípulos’ : no am or que ti- ^ f ^ i -  
verdes uns para com  os outros". 016.2

1 Al 4.32;
Uo 3.14

d . C f.  I I J 3 :  12.27.
c . Este discípulo, cujo nome nunca se diz. parece objeto de um 

amor de predileção: destarte, ele penetra mais profundamente 
nas intenções dc Jesus. Este discípulo anônimo aparece repetidas 
vezes em episódios-chave do evangelho (19.26-27; 20,2-10: tal­
vez 18.15-16; e cf. 21.7.20). A  tradição pensou, geralmente, tra­
tar-se do apóstolo João mencionado nos sinóticos (cf. M c 1.19.29:
3.17; 5 3 7 :9 2 3 8 ;  1035.41: 133: I4 3 3 e p a r.; At 1,13:3.13.4.11: 
4.13.19. 8.14: G l 2.9). Sua figura continua enigmática: modelo 
do crente (ele é  o unico discípulo ao lado da cruz na mone de Je- 
susH muitas vezes apresentado em relação ou em competição com  
Pedro (cf. 20.2-10). não sc sabe se e' uma figura sim bólica criada 
pelo evangelista ou sc. atrave's dele. Jo  leva ao palco uma per­
sonalidade que desempenhou na história um papel importante.

f. L il .  eslava deitado no seio de Jesus: segundo a moda greco- 
•romana. os convivas se estendem sobre divãs e se apoiam sobre
o braço esquerdo: o discípulo situado à direita de Jesus esta. 
portanto, bem perto do seu peito quando se inclina para Jesus. 
A  expressão traduzia também a simplicidade e a franqueza das 
relações de amizade (cf. 1,18).

g . C f .  10.18 nota e 12.27 nota. M ais uma vez. por esta obser­
vação. Jo  destaca quc a iniciativa da Paixão está nas mãos de 
Jesus. — O  bocado: trata-se de um pedaço de alimento e não há 
evidência de que seja pão. Entretanto, alguns pensam que se 
trataria da Eucaristia (no Oriente a palavra bocado, psõmión. 
acabou designando o pão consagrado).

h . Esta notação cronológica tem sobretudo um alcance sim bó­
lico; é a hora do poder das trevas ( L c  22,53; Jo  1235; 3.2: 9.4;
11,10: 19.39).

i. C f .  1.14 nota e 1 1,4 nota. Nas Escrituras, a  glória e' a ma­
nifestação dc Deus. Dando sua vida, Jesus cumpre até o fim a 
obra quc o Pai lhe dá a realizar, numa obediência perfeita, que 
atesta sua unidade com  o Pai c  manifesta sua divindade, e que.

ao mesmo tempo, revela e g lorifica o Pai.
j .  A lguns mss. acrescentam no com eço do versículo: Se Deus 

fo i glorificado por ele. Deus...
k . O  agora cscatológico (v . 31) aparece, portanto, como uma 

permuta: Jesus glorificou o Pai por sua perfeita obediência no 
serviço humilde até a mone: o Pai responde associando-o a si 
mesmo, isto é. fazendo-o participar da sua glória eterna. pela 
exaltação (cf. 17,1-5.22.24; 1223.28; 14.13; 15.8).

L  L it. por pouco. C f .  7 3 3  nota; 8.21. 
m . A  glorificação de Jesus culm ina na sua partida, isto é. a sua 

morte (sua elevação). Ver 8.28 nota. Eüssa partida, quc foi anuncia­
da aos judeus (7 3 4 ; 8.21), o separará tambem, ao menos tempora­
riamente.dos discípulos; é  mister perceber a importância e o valor 
desta ausência (14.1.28; 16.16.19-22: 20,16-18). M as é precisa­
mente por sua partida e sua volta para junto do Pai que o Filho  
estará verdadeiramente presente junto aos discípulos (14.1-29).

n. O  mundo pagão, bem como o mundo israelita ( L v  19,18). 
linha preconizado por diversos motivos a amizade e o serviço  
mutuo. O  mandamento de Jesus é  novo. primeiro porque ele 
im põe a e x ig ê n c ia  esse n cia l para entrar na com unidade  
escatológica; ele é novo também à medida que exige uma humil­
dade e uma disposição para o serviço que levam a tomar o 
ultimo lugar c  a morrer pelos outros. Ta l amor será doravante o 
sinal da presença do Senhor no mundo (cf. 17.21-23).

o. A  maneira dc viver dc Jesus não oferece somente uma 
norma e um estilo, ela fundamenta tambem a possibilidade de 
viver plenamente o  amor fraterno e a edificação mutua. Contra­
riamente aos sinóticos, Jo  não fala do amor ao próxim o, mas do 
amor mutuo dos discípulos.

p. O  amor atinge o seu pleno desabrochamcnto em uma comu­
nidade onde há intercâmbio, dom e acolhimento.

q. O  amor fraterno vivido é o sinal por excelência da presença 
do amor de Deus na vida dos homens (cf. 1721-23; 15,1-17).



7.35-36: 
21.18-19: 

U  22.31-34

Ml 26, 
33-35: 

Mc 14. 
29-31: 
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18.27

14.27: 
10.28-30; 

16.33: 
2Cr 20. 

17.20 gr.: 
Eu 14.31: 
Mc 11.22 

K.35

(Mt 26,31-35; Mc 14 ,27-31: Lc 22, 
31-34). -“ Sim ão Pedro lhe disse: “Senhor, 
aonde vais1"?” Jesus lhe respondeu: "Para 
onde eu vou. tu não podes seguir-m e 
agora, m as seguir-m e-ás m ais tardek". 
},"Senhor. responde-lhe Pedro, por que 
não posso seguir-te im ediatam ente? Eu 
me despojarei da vida por ti!" ■'"Jesus res­
pondeu: "D espojar-te  da  vida por mim? 
Em  verdade, em  verdade, cu te digo. tu 
me terás renegado três vezes antes que 
um galo  com ece a cantar".

-« a Je su s  c am in h o  p a ra  o P a i. '"N ão  
se perturbe o  vosso coração '; vós 

credes em D eu s.crede  tambe'm em m im u. 
2Na casa do meu Pai’ , ha' m uitas m ora­
das. Senão, ter-vos-ia eu porventura dito

que ia preparar-vos o  lugar onde fica- 
reis"? 3Q uando tiver ido prepara-lo  para 
vós, voltarei c vos tom arei com igo , de 
tal sorte que lá onde eu estiver tambc'm 
vós estejaisx.4Q uanto  ao lugar para onde 
vou. vós sabeis o  cam inho” . ^Torne lhe 
disse: “Senhor, nós nem sabem os para 
onde vais, com o poderíam os saber o  ca ­
minho?” ‘Jesus lhe disse: “ Eu sou o  cam i­
nho-*, a verdade e a vida'. Ningue'm vai 
ao Pai a não ser por m im . 7Se m e conhe- 
cêsseis. conhecerieis tam bém  meu Pai. 
Desde agora o conheceis e  o  vistes’” ."Fi­
lipe lhe disse: “ Senhor, m ostra-nos o  Pai 
e  isto nos basta1’” . 9Jesus lhe disse: “Eu 
estou convosco há tanto tem po, e en tre ­
tanto, F ilipe, não me reconheceste? Aque­
le que me viu, viu o  Pai. Por que dizes:

7.34; 12.26: 
17.24;
Hb 6.19-20; 
Fl 1.23;
ITs 4.17

11.16:
20.24-29

Mb 10.20: 
Ml 11,27 
«.19: 12.45: 
2Cor 4.4

Ex 33.18

UM; 12.45: 
Cl 1.15:
Hb 13:
Sr 4.14

r .  Pedro se engana em relação às palavras dc Jcsus no mesmo 
sentido que os judeus cm 7 3 5  e 8 2 2  (cf. 8 2 2  nota): nâo enten­
de que a partida de Jesus é sua volta para o Pai. Parece não ter 
ouvido o preceito que definia a atividade dos discípulos depois 
da partida de Jesus e repisa a afirmação de 1333 (cf. Mt 2633*  
35: M c 1429-31; U  22 33 -3 4 ).

s. Porque Jesus gloriflcado o ha' de buscar (14.1-4). Pedro, 
na fé. poderá viver cm  comunhão com  Jesus. É possível que 
Jo  aluda. aqui. à morte de Pedro (21.18-20). Mas mais tarde 
remete a 14.2-3: a volta dc Jesus ao meio dos seus mediante o 
Espírito.

t. A  partida de Jesus e a perspectiva de ficarem entregues a si 
mesmos em meio a um mundo hostil fazem nascer no espírito 
dos discípulos uma profunda angustia, que comporta o risco  de 
os submergir (1 4 2 7 ; 16.6.20). Jesus empcnha-sc cm  reconfortá- 
-los mostrando-lhes que a sua partida determinara uma comu­
nhão mais íntima com ele e com o Pai. enquanto o Espirito  
assegurara a proteção deles.

u . Outras traduções possíveis: Crede em Deus. e crede tam­
bém em mim: e: vós credes em Deus e credes também em mim. 
A  fé. que é confiança fundada no Deus que se revela garantindo 
ajuda, deve necessariamente sobrepujar a angustia. Doravante, 
ela será também, e antes dc tudo. fé em Jesus, o Filho encarnado 
no qual se opera a revelação suprema (cf. 5 3 8 ; 8,46-47).

v . Sendo a casa o lugar onde se reside de modo estável, a 
expressão fora aplicada ao Tem plo, que era o  lugar da presença 
dc Deus no meio do seu povo (E x  33,7: 4 0 3 4 -3 8 : Nm 12.7; 
2Sm  7.13-14: S l 69.10 citado em Jo  2.17); a seguir, a imagem  
foi empregada para designar a transcendência da existência d i­
vina: dir-se-á simbolicamente que a casa de Deus está estabele­
cida nos céus.

w. Outra leitura possível: Senõo. vo-lo teria dito? Vou prepa­
rar o lugar onde estareis: ou ainda: Senão, vo-lo teria dito. 
Vou... Por sua passagem para a gloria. Jesus vai garantir a todos 
os ftéis a possibilidade de se estabelecerem para sempre na 
comunhão do Pai. na vida nova (cf. 3 3  nota; 1,14.51: 42 1-2 3 ; 
8 3 5 ). O  texto nâo estabelece diferença entre as moradias.

x. Para Jo . esse retorno de Jesus, que vai associar os seus à sua 
condição gloriosa, nào se situa apenas no fim dos tempos (cf. Mt

1627; 2 5 3 1 ; IT s  4.16-17; IC o r  1126; 1622: A p  22,17.20; 
IJo  2 2 8 ), mas no tempo da Igreja (14,18.23.28: 1526; 16.7. 
13.16-23). A  desconcertante alternância dc verbos presentes e 
futuros vem do que Jesus fala de um futuro que é já  o presente 
de Jo  e seus destinatários (o que acontecerá, depois de sua morte, 
na comunidade dos fiéis). C f .  13.1 nota.

y . A  imagem do caminho longo e d ifíc il que Israel deve per­
correr. atendendo ao apelo do seu Deus c  apoiando-se nele pela 
fé. a fim dc chegar à Terra prometida, pertencia à sim bologia do 
Êxodo (D l 1.30-33: 2.1-2; 8.2-10; S l 77.20: 136). A  seguir, a 
imagem foi aplicada à fé que revela as orientações que o Senhor 
propõe ao seu povo. visando às recompensas eternas (D t 32.4; 
S l 25.10; 128.1; 147.19-20; B r  3.13-14.37; 4.1). No N T  a ima­
gem persiste, mas se transforma. Jcsus inaugura uma nova ma­
neira de andar segundo Deus e ao encontro de Deus (M c 8 3 4 ; 
Mt 16,24; L c  9.23; H b 10.20), de tal sorte que o cristianismo  
nascente foi chamado o caminho (At 9 2 :  1825: 2 4 2 2 ). M as a 
expressão toma em João uma significação mais profunda: Jesus 
não é somente o  cam inho na medida em que. por seu ensina­
mento. ele conduz à vida: ele é o cam inho que conduz ao Pai na 
medida cm  que ele prtíprio é  a verdade e a vida (c f. 10,9).

z . Jesus é  a verdade porque é. enquanto F ilho  encarnado, a 
expressão perfeita do Pai para os homens; ele lhes manifesta o 
Pai (17.8.14: 1.18) tanto por sua atividade com o por sua palavra. 
É  assim  que ele introduz os que abraçam a fé na comunhão 
do Pai. na qual consiste a plenitude da vida verdadeira (1 7 3 ;
I.4; 3.16: 6.40. 47.63; 1125). Para Jo , esta volta de Jesus para 
associar os seus à sua condição gloriosa não sc situa apenas no 
fim  dos tempos.

a . A lguns mss. trazem: Se me conheceis, conheceis também o 
meu pai. N o  Jesus terrestre, que se dá a conhecer plenamente no 
evento pascal, é que Deus se revela totalmente.

b. Sobre a visão e a fé. cf. 9 3  nota e 2 0 2 9 . Filipe (1.44; 6 3 ;  
1 222) exprime assim  a aspiração mais profunda do ser humano, 
que sò Jesus é  capaz de satisfazer ( l . l 8; 6.46 etc.). M as Filipe  
ainda não o entendeu. Com o Pedro (1 3 3 6 -3 8 ) e Tom é (1 4 3 ; cf.
I I .16 nota), ainda não reconheceu Jesus de verdade e. dum modo 
diferente do dos outros, igualmente se engana a respeito de sua 
pessoa.
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‘M ostra-nos o Pai1’? l0Não crês quc eu 
estou no Pai e o  Pai esta' em  m im ? As 
palavras que eu vos d igo . eu não as d igo 
por mim m esm od. Pelo contrario , e' o  Pai 
que perm anecendo em  m im  realiza as 
suas próprias o b ras '. nC rede-m e, eu e s­
tou no Pai e o  Pai esta' em  mim; e se nâo 
credes na m inha palavra, crede, contudo, 
por causa destas obras, l2Em  verdade, em 
verdade, eu vos d igo , aquele que crer em 
m im  fara' tambe'm as obras que eu faço; 
ele  fara' a té  obras m aiores, porque eu vou 
para o  Pair. lvTudo o  que pedirdes em  
meu nom e*,eu o  farei, dc tal form a quc 
o  Pai seja glorificado no Filho*1. l4Se me 
pedirdes algum a coisa em  meu nom e, cu 
o  farei.

A p rom essa  do  K spírito . l5“Sc mc am ais, 
aplicar-vos-eis a observar os m eus m an­
dam entos; “ quanto  a m im . eu rogarei ao

Pai. c ele vos dara' um outro Paráclito*, 
que permanecera' convosco para sem pre1. 
,7É c ie  o  Espírito da verdade, aquele quc 
o m undo é  incapaz dc acolher, porque 
não o  vc e  não o  conhecek. Q uanto a vós, 
vós o  conheceis, pois ele  perm anece ju n ­
to de vós e está  em vós1. ‘"Não vos dei­
xarei órfãos, eu virei a vós. ' ’A inda um 
pouco e o m undo não m c verá mais; vós, 
porem , mc vereis vivo. e  tam bém  vós 
vivereis™. “ Naquele dia", conhecereis que 
cu estou no meu Pai c que vós estais cm 
mim e eu em  vós”. JIQ uem  se apega aos 
m eus m andam entos e  os observa1*, este 
me ama: ora, aquele que me am a será 
am ado por meu Pai, e eu , por m inha vez, 
o am arei e  me m anifestarei a e le". “ Ju ­
das, não o  lscariotes", lhe disse: “Senhor, 
com o é possível que tenhas de tc m ani­
festar a nós e  não ao m undor?" "Jesu s  
lhe respondeu: "Se alguém  m e am a. ob-
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c . Toda a vida dc Jesus, a sua palavra c  a sua ação sào o lugar 
da manifestação perfeita do Pai. porque Jesus esta unido a ele por 
uma comunhão indizível (5.17-30: 1030). Por outro lado. nâo se 
d iz aqui que Deus é doravante substituído pelo homem Jesus.

d . C f .  7.17-18; 8.26; 12,49-50.
e.Trata-se do conjunto da obra da salvação, cuja manifestação 

mais sensível sào os .sinais (5.18; 8.28.42).
f. Não se trata de prodígios assombrosos, mas do testemunho 

que os discípulos, animados pelo Espírito dispensado pelo C r is ­
to. darão ao mundo, para que ele creia (17.21-23). A  grande obra 
à qual a missão de Jesus é destinada é a criação de uma com u­
nidade fiel — a Igreja — presente no mundo e dando testemu­
nho dele. — Porque eu vou fiara o Pai: a atividade dos d isc í­
pulos é  considerada como a obra do Senhor, que se desdobra 
através deles (17.17-18).

g . O  nome designa aqui a pessoa do Cristo  em sua condição  
gloriosa e conola o poder espiritual que deve transformar a vida 
dos homens. O s discípulos realizarão as grandes obras anunciadas 
na medida em que. alicerçados nele. lhe pedirem que as realize 
(cf. 15.16; 16,23-24.26, em que se trata de orar ao Pai. invocando 
o nome de Jesus; IJo  5.14. pedir segundo a sua vontade).

h. A  ação do Cristo  em resposta ã oração manifesta a glória 
(ou o poder espiritual) quc o Pai deu ao Filho  e. portanto, ao 
mesmo tempo, a glória do Pai (17.1-5; 1,14.16).

i. Tom ado do vocabulário juríd ico , o  termo Paráclito designa 
aquele quc é posto ao lado de um acusado para o ajudar e o 
defender: o sentido primitivo é, portanto, advogado, auxiliar, 
defensor. A  pari ir d a í começa a repontar. quer o sentido de 
consolador, quer o de intercessor. A  expressão, que. no N T , só 
aparece na obra de João. designa, ora o Espírito (14.16.26; 15.26;
16.7). ora o Cristo  ( I Jo  2,1). A lguns exegetas acreditaram poder 

comparar a expressão com  o uso ncotestamentário do verbo 
parakaléõ (A l 2.40; IC o r  1 4 3 ). que exorta o  cristão a resistir 
em meio às dificuldades. Em  Jo  predomina um sentido bastante 
jurídico: o  Espírito ajuda os discípulos no vasto processo que o 
mundo intenta contra eles (16.4-15); mas os diversos matizes

acima assinalados podem estar mais ou menos presentes e ser 
acentuados segundo os casos.

j . O dom do Espírito é concedido sem limitação de tempo e 
assegura para sempre a comunhão com  Cristo , que o dispensa 
(cf. Mt 28.20).

k . O  Espírito dispensado por aquele que é a verdade ajuda os 
discípulos a progredir no conhecimento (16.13) e a lhe prestar 
testemunho (15,27; cf. U o  4.6: 5.6). O  Espírito da verdade é  
oposto ao espírito do erro (U o  4 5 )  e à mentira (8.44) que do­
mina o mundo, 

t. Certos mss. lêem será.
m . Enquanto o mundo, entregue somente aos seus meios de 

conhecimento, sera incapaz de perceber Jesus para além de sua 
morte (7 3 4 ; 8.21). os discípulos experimentarão a presença do 
Cristo  ressuscitado (lit.porque eu vivo) e compartilharão a sua vi­
da nova: do mesmo modo aqueles que crercm  com  base no teste­
munho deles. Esse conhecimento e essa participação na vida do 
Ressuscitado ja' constituem para Jo  a vida eterna. Pode-se também 
traduzir: ...Vós me vereis: porque eu vivo, vós vivereis também.

n. Fórmula corrente no A T  para designar o advento da época 
escatológica ( Is  2.17; 4.1-2; J r  4.9; Z c  2,15). O s ullimos tempos 
começam para a Ressurreição de Jesus, da qual participam os 
fiéis. O  essencial é concedido desde agora, mas a perspectiva de 
uma complementaçào permanece aberta.

o. Somente as relações que unem os discípulos a Jesus permi­
tem descobrir a realidade da relação que une Jesus ao Pai.

p . Com  o duplo sentido de conhecer e praticar com constân­
cia . Pode-se comparar com  os pares escutar/guardar (12,47) e 
escutar/crer (5.24). Essa obediência é  a expressão do amor e da 
fé; ela permite conhecer coitcreuimcntc o amor do Pai através da 
manifestação do Cristo. Outra tradução: guarda.

q. C f .  L c  6.16 nota; At 1.13; lalvez o Tadeu de Mt 103; M c
3.18.

r .  O  discípulo de antes da Páscoa ainda não compreende que 
possa haver um outro modo de existência, implicando outro modo 
de conhecimento.
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servará a m inha palavra, e meu Pai o 
am ará; nós virem os a  ele  e estabelecere­
m os a nossa morada*. “ Aquele que não 
mc am a não observa as m inhas palavras; 
o ra , esta palavra que estais ouvindo não 
e' m inha, m as do  Pai que mc enviou. 25Eu 
vos disse estas coisas enquanto  perm a­
necia convosco; “ o  Paráclito , o  Espírito 
Santo que o  Pai enviara' em  meu nome*, 
vos ensinara' todas as coisas e  vos fará 
recordar tudo o  que eu vos disse". 27Eu 
vos deixo a paz, eu vos dou a m inha 
paz*. Não vo-la dou com o o  m undo a dá. 
Que o  vosso coração cesse dc se pertur­
bar e  de tem er. “ O uvistes que eu vos 
disse: ‘Eu vou, e venho a  vós". Se me 
am asseis, vós vos a legraríeis por eu ir 
para o  Pai, pois o  Pai é  m aior do que 
e u " .wEu vos falei desde agora, antes que 
aconteça, a fim de que. quando aconte­
cer, vós creiais*. -“ D oravante, eu já  não

falarei m uito convosco, pois aproxim a- 
-se o  príncipe deste mundo*. Por certo, 
ele nada pode contra m im '; 3lmas ele vem 
a fim de que o  m undo saiba que am o o 
meu Pai e  ajo  conform e o  Pai me prescre­
veu*. L evantai-vos, partam os daqui1’!

15 Je su s , a  v e rd a d e ira  v in h a . ‘“Eu
sou a verdadcirac videira*1,e  meu Pai 

e' o  vinhateiro*. ^ o d o  sarm ento  que, em 
m im r, não produz fruto, cie  o  arranca*, e 
todo sarm ento que produz fruto, ele  o 
poda, o  purifica a fim de que produza 
m ais. JVós já  estais purificados pela pa­
lavra que cu vos disscb. ^Perm anecei em 
mim com o eu perm aneço em  vós! Do 
m esm o m odo que o sarm ento  não pode 
produzir fruto por si m esm o, se não per­
m anecer na videira, assim  tambe'm vós, 
se não perm anecerdes cm  m im ‘. 5Eu sou 
a vinha, vós sois os sarm entos: aquele

6.38*; I0,|8: 
12.31: 13.2; 
16.11

12.49; 15.10 
Mt 26.46: 
Mc 14.42

Jr 2.21;
Sl 80,9*20: 
Sr 24.17: 
4Mc 1.29 
9.22:
Mt 3.10: 
15,13

13.10;
At 15.9

6.56-57: 
Rm II. 
17-18: 
2Cor 3.5; 
Fl 2.13

1.3; 15.16: 
ICor 12.12.27

s . Respondendo indiretamente à pergunta. Jesus afirma que 
ele c  o seu Pai fixarão sua morada nos que exprim irão efetiva­
mente seu amor. obedeccndo-lhes à palavra: assim se realizará 
a aspiração dos fiéis do A T  (cf. I R s  8.27; E z  37.26-27; Z c  2.14).

t. O  envio do Espírito pelo Pai responde ao pedido de (ou por) 
Jesus (14,13-14; 15.16; 16.23-26) e se liga estreitamente à sua 
missão. Paru Jo, o Espírito é enviado, ora pelo Pai (14.16-26). 
ora diretamente por Jcsus mesmo (15.26).

u. O s discípulos que haviam compartilhado a vida terrestre de 
Jesus (15.27; A l 1 2 1) guardam a lembrança do que ele fez e 
disse: o  Espírito do Cristo  ressuscitado os induzirá a penetrar a 
significação profunda dos seus atos (2 2 2 ; 12.16). É  levando 
assim à compreensão progressiva da realidade dc Jesus e do 
sentido das coisas em sua relação com  ele. que o Espírito ensina 
todas as coisas (cf. 15.26; 16.13-15).

v. Sobre o sentido bfolico do termo traduzido por paz, ver L c  
1.79 nota e Rm  5.1 nota. Em  Jo. a paz  é sempre ligada à pessoa 

de C risto  e à sua presença (1 4 2 7 ; 1633: 2 0 .1 9 2 1 2 6 ).
w. Esta frase nào pode ser isotada do contexto imediato e do 

conjunto do pensamento joanino: nâo se trata das relações que 
unem o Pai ao Filho em uma perfeita correspondência (5.19-30: 
10 3 0 ) .  mas do estado de humilhação do Filho  ao qual vai res­
ponder a glorificação pelo Pai, glorificação esta que c  fonte de 
bens espirituais para os discípulos (cf. 16,7).

x. A  comparação entre as palavras de Jesus e os acontecimen­
tos conduzirá os discípulos a progredir no conhecimento e na fé 
(2 2 1 -2 2 ; 13.19; 16.4). 

y .  C f .  12.31; 6.70.71; 8,41; 1327.
x. O  mundo e aquele que o governa nào têm nenhum direito so­

bre Jesus, porque ele é sem pecado (8.46; 17,4). A  Paixão é. por- 
lanlo, fruto da pura liberdade de Jesus, que exprime assim, por sua 
perfeita obediência, o  seu amor puni com o Pai (434: 53 0; 638).

a. C f.  1331 nota.
b. Encerrando o primeiro diálogo de Jesus com os seus. este 

v. devia introduzir o  relato da Paixão (caps. 18-19). C f.  13.1 
nota c  M c 14.42.

c . A  imagem da vinha/videira  fora aplicada muitas vezes ao 
povo de Israel. para indicar o amor e a eleição de que ele é 
objeto: plantado e protegido por Deus. ele deveria ter produzido  
frutos de justiça e santidade. N a medida em que nào correspon­
de à expectativa divina, essa vinha é  ameaçada de destruição por 
ocasião do julgamento escatológico (Is  5.1-7; Jr  2 2 1 ; E z  15.1- 
8; 19,10-14: M c 12,1-9; Mt 2 1 33 -4 1 ; L c  20,9-16; M l 20.1-16; 
21 28 -3 2 ; L c  13.6-9). Em  Jo  a imagem evolui: a verdadeira vinha 
(que se opõe ao antigo Israel?) é  Jesus: os díscipulos que se 
ligam  vitalmente a Jesus, pela fé. devem produzir frutos.

d . O  termo úm pelos  significa tanto a videira como a vinha.
c . C f .  IC o r  3,6-9.
f. Em m im  pode compreender-se de duas maneiras; quer: todo  

sarm ento em  m im  que ndo produz...* quer: todo sarm ento que 
ndo produz fru to  em  m im ... O s frutos sim bolizam  a vida vivida  
(cf. 1421 nota) e o testemunho dada por esta (sobre o teor 
m issionário dos frutos, cf. 4 3 0 -3 8  e 12 2 4 ).

g . Com o o sarmento participa da vida da cepa à qual está 
ligado, aquele que abraça a fé. por sua adesão a Cristo , participa 
da vida autêntica, a de Deus: esta participação lhe impõe que 
viva e aja segundo a novidade revelada por Jesus.

h. Traduzim os o mesmo verbo gr. no v. 2 por podar, purificar 
e no v. 3 por purificar. A  purificação se opera essencialmente 
pela fé na palavra ou no ensinamento dc Jesus expondo o  desíg­
nio de salvação de Deus (13,10).

i. Aplicado ao homem. f>ermanecer sign ifica  ater-se. firme e 
ativamente, ao que foi proposto no passado, apreendê-lo no 
presente e encarar o futuro em função disso. E  neste senlido  
que o crente permanece na palavra (8 3 1 ).  no amor (15,9-10), na 
luz (U o 2.10). em Deus < l io  4.13-16). Aplicado a Deus ou a 
Jesus , perm anecer  exprim e a estabilidade dos dons da salvação 
concedidos aos que crêem (U o  2 2 7 ; 3.9.15: 4.12-15). Pela fi­
delidade, o homem de fé vincula, sem intenção de voltar atrás, 
a própria vida a Cristo , no qual os dons de Deus são concedi­
dos para sempre; esta fidelidade im plica também uma cam inha­
da de fé.
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que pcrm anccc cm  mim e no qual eu 
permaneço, esse produzirá fruto em abun­
d ância, pois, separados dc m im , nada 
podeis fazeH.‘Sc alguém  não perm anece 
em m im . é jogado fora, com o o sarm ento, 
e  seca; depois são ajuntados. jogados ao 
fogo, e queim am k.7Se perm anecerdcs em 
mim c as m inhas palavras perm anece­
rem cm  vós, pedireis o que quiserdes, e 
vos será concedido1.*0 que glorifica meu 
Pai é que produzais fruto cm  abundância 
e vos torneis m eus discípulos™. ’“ Assim 
com o o  Pai me am ou, tam bém  eu vos 
amei": perm anecei no meu am or. l0Se 
observardes os m eus m andam entos, per- 
m anecercis no meu am or, com o, obser­
vando os m andam entos do meu Pai, cu 
perm aneço no seu amor".

“ “ Eu vos disse isso para quc a m inha 
alegria esteja em  vós c a vossa alegria 
seja perfeita1’. l2Eis o  meu m andam ento:

U  12.4

am ai-vos uns aos outros com o cu vos 13-14:
, . Uo 3.11.23:

am eiq. ‘ Ninguém  tem m aior am or do quc ?).. 5: 
aquele que se despoja da vida por aque- Rl" 5-6 ® 
les a quem  am a '. 14Vós sereis m eus am i­
gos se fizerdes o que eu vos m ando. l5Já 
não vos cham o servos*, porque o servo 
perm anece na ignorância do que faz o 
seu senhor; cham o-vos am igos, porque 
tudo o que ouvi ju n to  de m eu Pai vo-lo 
fiz conhecer1. “ Não fostes vós que me 
escolhestes. m as eu que vos escolhi" e 
desig n ei'p ara  irdes produzir frutos e  para 
que o  vosso fruto perm aneça” , dc m odo ^ .23  ̂
que tudo o  que pedirdes ao Pai cm meu u«> i.io; 
nom e, ele vo-lo conccderá*. ” 0  que eu Rm 6-20'23 
vos ordeno  é que vos am eis uns aos n.34;

Uo 3.23outros.

O  ódio do  m u n d o . 18“Se o m undo vos ^ ' la22:
í 4,v ;

odeia, sabei que ele me odiou primeiro*. Mc 13 .13 ;
!VSc fôsseis do m undo, o m undo am aria j0 17 ,ú- 

___________ Uo 3! 13

6.70; 13.18:
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j .  Sem negar a realidade e o valor próprio dos empreendimen­
to* humanos. é preciso reconhecer quc cies acabam desembo­
cando no vazio, se aqueles que os realizam não se firmam 11a 
comunhão de Cristo , o único que pode conferir à vida deles um 
valor dc eternidade (cf. 13). C f .  6.63 nota.

k . Com o o ramo infccundo é cortado e destruído, assim o 
discípulo infiel será. de fato. eliminado da comunidade de Cristo  
e perderá toda participação na realidade escatológica.

1. Em  virtude de sua adesão constante a Jesus c  dc sua obe­
diência, aquele que crê não sente nenhum temor em face do 
futuro, pois sabe quc a sua oração, formulada cm função da sua 
compreensão das intenções divinas, será certamente ouvida c  
favbrecida. C f. 14.13 nota.

m. A  glória do Pai quc sc manifesta em Jesus é manifestada 
tarríbém por aqueles quc produzem os frutos da caridade, em 
virtude de sua fidelidade a ele.

n. O  amor obediente dc Jesus a seu Pai, ao qual cotTesponde 
o amor do Pai que o glorifica. constitui o fundamento e 0 mo­
delo eminente da existência cristã, quc. por isso, sc exprime pela 
caridade.

o. O  amor quc responde ao de Cristo  se exprime concrctamen- 
te por uma fecundidade resultante da observância das seus pre­
ceitos (14.15.21) ou do preceito da caridade fraterna (15.12; 
13.34; lio  2.3-8; 3.22-23).

p. Sinal de uma vida que dcsabrocha. a alegria cra conside­
rada no A T  como a característica do tempo da salvação e da paz 
escntológica (Is  9.2; 35.10; 55.12; 65.18; S f  3.14; S l 126.3-5) c 
o i«ma reaparece nos evangelhos (Mt 25,21.23; L c  1.14; 2.10); 
cm Jo a alegria do Cristo ressuscitado é compartilhada, desde 
logo. pelos discípulos, quc vivem  da vida nova; esta alegria deve 
possuir o  homem todo e atingir assim uma cspccie dc plenitude 
(cf. 17,13; U o  1.4; 2Jo 12). E la  pode coexistir atualmente com  
o sofrimento (16,20-24; 1428). 

q. C f. 13.34.
r. Se a morte dc Jesus na cruz foi a expressão suprema do seu 

amor para com o Pai (14.30), cia é tambem o cumc do seu amor

para com  os que ele constituiu seus amigos (13,1.34). Nisto jaz  
o aJicerce e a norma do amor fraterno.

s. O  servo é considerado como o executor de ordens cuja  
significação e alcance cie não pode perceber. O  amigo, ao con­
trário, obedece com conhecimento de causa; Jesus trata os seus 
discípulos como amigos, visto que lhes revelou integralmente as 
intenções do Pai. isto é, finalmente o amor infinito do Pai. Se- 
gue-se daí que a obediência deles, que é obra do amor, é tam­
bém obra da liberdade (cf. 8.31-36. com a oposição scrvo-filhos 
c a ligação libcrdadc-conhccimcnto da verdade).

t. Embora a revelação de Jesus seja integral, ela só será com­
preendida progressivamente em virtude do dom do Espírito  
(cf. 16.13).

u. Embora toda amizade suponha uma livre escolha mútua. Jo  
sublinha o fato da prioridade absoluta da escolha operada por 
Jesus. E le retoma assim um tema importante do A T  (Dt 7,6*8; 
Am  3,2; 7.15; !s 41.8; 43,20. 44,2; 45.4; 65,9.15.22). que os 
evangelhos sinóticos conhecem bem (M c 3.13; L c  6,13). Em  Jo. 
a escolha de Jesus é expressão da escolha do Pai (6.44; 17,2). A 
eleição eterna é expressa na vocação à qual se responde pela fé.

v. O  verbo grego thhenai. como a fórmula hebraica correspon­
dente. exprime o fato dc estabelecer alguém em um cargo, as- 
scgurando-lhe. ao mesmo tempo, os meios de o exercer eficaz­
mente (cf. At !3,47; 20.28; IC o r  12,28; 2Tm  1.11). O  grupo dos 
discípulos está, portanto, por um dom do Senhor, investido do 
encargo da missão (cf. 15,2 nota).

w. A  missão visa fazer os homens participarem da vida eterna 
oferecida em Jesus (cf. 4,36).

x. A  oração confiante, que faz apelo à ajuda de Jesus, é um 
aspecto essencial da amizade e da missão. A  eficácia apostólica 
depende radicalmente da oração (cf. 14.13; 16.24-26).

y . Por estarem vitalmente unidos a Jesus, os discípulos com ­
partilharão dolorosamente da perseguição quc o ódio do mundo 
suscita contra ele: o antagonismo entre o inundo e Deus consti­
tui um aspecto essencial da história da salvação; ninguém esca­
pa disso (cf. 5.43 nota; 7.7).



17.14-16: 
Uo 4.5

13.16; 
Ml 1(1.24: 

Lc 6.40

X.I8-I9: 
16.3; 

Ml 5.11: 
At 5.40-41 

8.21-24; 
9.41: 16.9

5,23; 10,30: 
Lc 10.16; 

IJO 2.23 
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o que lhe pertence'; m as vós não sois do 
m undo: fui eu que vos separei do m un­
do . e eis por que o  m undo vos odeia". 
“ Lem brai-vos da palavra que eu vos dis­
se: ‘O  servo não e' m aior do que o  seu 
senhor'; se eles me perseguiram , perse- 
guir-vos-ão tambe'mb; se eles observaram  
a m inha palavra1, observarão tambe'm a 
vossa. 2lTudo isso, e les vo-lo farão por 
causa do meu nom e, porque não conhe­
cem  aquele que me envioud. 22Se eu não 
tivesse vindo, se não lhes tivesse dirig i­
do  a palavra, eles não teriam  nenhum 
pecado; mas agora o  pecado deles não 
tem  defesa. “ Q uem  me odeia odeia tam ­
bem a meu Pai'. uSe eu não tivesse feito 
no m eio d e le s 'e s tas  obras que nenhum 
outro fez, eles não teriam  nenhum  peca­
do; mas agora que eles as viram , conti­
nuam a nos odiar tanto a m im  com o a 
meu Pai; “ para que assim  se realize a 
palavra que esta' escrita na Lei deles*: 
Eles me odiaram sem razãob.

26“ Quando vier o  Paráclito  que eu vos 
enviarei dc ju n to  do Pai, o  Espirito da

verdade, que procede do Pai1,e le  próprio 
dará  testem unho de mim'; 27e. por vossa 
vez, vós dareis testem unho, porque es- Lc i.2: 
tais com igo desde o  com eçok. A u .8 .21-22,

' “Eu vos disse tudo isso para que uo  4.1416 não sucum bais à p rovação1. 2Ex-
clu ir-vos-ão  das sinagogas1". M ais ainda, 
virá a hora em  que aquele que vos fizer a i 26.9-11 

m orrer ju lgará  estar oferecendo um sa­
crifício  a D eus’ . JEles agirão assim  por 
não terem  conhecido nem ao Pai nem a 
m im . 4M as cu vos disse isso, a fim de 
que , quando  chegar a hora deles", vos 
lem breis de que eu vo-lo havia ditop.

8.19: 15.21: 
Mt 5.11: 
24.9:
Al 8,1
13.19; 14.29: 
16.25: 17.12: 
Mc 13.23

A o b ra  d o  E sp ír ito . “Eu não vo-lo disse 
desde o  in icio , pois estava convosco. 13.36; 14.5 

5M as agora, vou para Aquele que me 
enviou, e  nenhum  de vós me faz a per­
gunta: ‘Para onde vais?’ ‘Mas porque vos 
d isse  isso . a aflição  invadiu o  vosso  16.22: 

c o raç ão ^ E n tre ta n to , cu vos disse a ver- Ml 17-23 
dade; e' de vosso interesse que eu parta'; 
com  efeito , se eu não partir, o Paráclito 14.i6 .26: 

não virá a vós; se, pelo contrário , eu 1526

1 . C f.  7.7.
a. C f .  17,14.
b. C f.  13,16; Mt 10.24-25. O  fato da perseguição torna-se o 

sinal da sua verdadeira pertença a Cristo, cujo destino eles com­
partilham: longe de os desencorajar, deve fortalecê-los (cf. IT s  
1.6; IPd 4.12-19).

c . Outra tradução possível: se eles vigiaram a minha palavra, 
vigiarão lumbchi a vossa.

d. Pela .sua fidelidade a Jesus, que os escolheu, e pelo exercício  
da sua missão, os discípulos falam e agem referindo-se ao nome 
dc Jesus; é. portanto, a ele que se procura atingir, perseguindo- 
-os (cf. M c 13.13; Mt 1022; U  21.17; At 5,41; A p  2 3 .1 3; 3.8).

e. O  pecado por excelência consiste em rejeitar Deus que se 
manifesta em Jesus (por suas palavras e por suas obras) (cf.
8.21-24.34. 9.41; 16,9; Mt 12.31-32; M c 3 2 8 -2 9 ; L c  12.10). 
Porque a palavra dc Jcsus, de que a vida dos discípulos da tes­
temunho. revela o  homem e o mundo como são na realidade 
diante de Deus (cf. 321  nota; 16.5*11). a incredulidade reagira 
c sc exprim irá no ódio.

f. Outra tradução possível: entre eles. C f .  14.10-12.
g. O  termo, em sentido amplo, designa o conjunto das E scri­

turas (cf. 1 034; 8.17).
h. O  texto citado se lê em dois lugares: S l 35.19: 69,5: Jesus 

aplica a si mesmo a lamentação dos pobres que sofrem e sâo 
perseguidos pelos poderosos c  pelos maus (o S l 69 tinha rece­
bido cm  certos meios uma interpretação messiânica).

i. Procedendo do Pai, o Espirito é enviado pelo Cristo glori- 
ficado. ao qual ele esta intimamente ligado (cf. 16.5-15; 14.15- 
17.25-26: U o  3 2 4 ; 4.13; T t 3,6). C f .  14.26 nota.

j .  O  Espírito da' testemunho dc Cristo  aos discípulos e. por 
eles. ao mundo (16,5-15).

k . O  testemunho dos enviados é o apanágio de homens que 
compartilham a vida de Jesus desde o começo do seu ministério 
(c f . At 12 1 ); mas é. também, o atributo do Espirito da verdade. 
o qual lhes garante a inteligência profunda do Cristo c  assim 
confere à pregação desses homens a sua verdadeira força e a sua 
verdade (A t 5 3 2 ).

I. L it .  não sejais escandalizados (c f. M c 6 3 ;  9 .42). O  ter­
mo skandahm  designava uma cilada e, mais amplamente, tudo 
o que faz ca ir. Na linguagem  bíb lica , ele designa o que põe 
a fé à prova. A s  d ificuldades que o ódio do mundo suscitara' 
contra Jesus e os seus são de natureza a pdr duramente à 
prova a fé dos discípulos. A  palavra de Jesus exprim e de 
antemão a verdadeira sign ificação  do escândalo no desígnio  
de Deus e deve perm itir, portanto, que a provação seja vito­
riosamente superada (c f. 6 ,61). 

m . C f.  9.22: 12.42.
n . Uma tradição, que parece de origem zelote, d iz explicita­

mente: “ Aquele que derrama o sangue de um ímpio é semelhan­
te a quem oferece um sacriTicio” (Numeri rabha, 21.4); assim  
também, as perseguições assumirão, muitas vezes, um aspecto 
religioso.

o. Jo  alude a fatos bem conhecidos pelos leitores, ja' que v i­
vem na perseguição (cf. 9,22; 12.42). 

p. C f .  2 2 2  nota e 14.29 nota.
q . A  perspectiva da partida de Jesus provoca nos discípulos 

uma tristeza (cf. 1620-22) que afoga qualquer outro pensamen­
to. Eles a superarão quando forem capazes dc levantar seriamen­
te a questão do sentido e da significação dessa partida.

r . É bom que Jesus va': só sua partida — sua elevação na cru/ 
— lhe permitira' acompanhar seus discípulos pelo Espírito e dar- 
-lhes a vida (cf. 142  nota).



partir, eu vo-lo enviarei. “E ele. com  sua 
vinda, confundirá o m undo a respeito do 

a i 24,25 pccado. da ju stiça  c do ju lgam ento '; ’a 
respeito do pecado, porque eles não crc- 
em cm  m ini1; loa respeito  da justiça , por­
que eu vou para o Pai c não me vereis 
mais"; “ a respeito do ju lgam ento , porque 
o príncipe deste m undo foi ju lg ad o ' . l2Eu 
ainda tenho m uitas coisas a vos dizer, 
m as, atualm ente, não sois capazes dc as 
suportar"; ,}quando v ier o E sp írito  da 
verdade, ele vos conduzirá à verdade* 
pienay, pois ele não fala por si m esm o, 
mas dirá o que ouv ir e  vos com unicará 
tudo o que está por vir1. ,4Elc me glorifi- 
cará, pois receberá do que é meu e vo-lo 
comunicará*. l5T udo  o que o m eu Pai

i7.io possui me pertence; c por isso que eu 
disse que ele vos com unicará o que rece­
be de mim.

Da a flição  à a le g r ia . “ “A inda um pou- 
7j3; 14.19 co c não me tereis m ais diante dos olhos,

1 e ainda m ais um pouco c mc vereisb.”

5.38-, 6.36; 
7.5.64; 

M l -24; 
110.26; 
12.37; 
15,22

13.1.33;
14,12.28;

16,28.20.17;
Rm 4.25 

12.31 14.30 
ICor 3.1 
14.17.26;

15.26; 
IJo 2.27

ls 5113 (ir

l7A lguns discípulos seus d isseram  então 
entre si: “Q ue quis ele  nos dizer: ‘Ainda 
um pouco ' c não me tereis m ais diante 
dos olhos, e ainda m ais um pouco e me 
vereis’; ou ainda: ‘Eu vou para o  P a i’?”
'"D iziam  pois: “ Quc significa esse ‘um 
pouco’?, Não com preendem os o  que ele 
quer d izer!” 1''Sabendo que eles deseja­
vam  interrogá-lo, Jesus lhes disse: “Vós 
procurais entrc vós o sentido da m inha 
palavra: ‘Ainda um pouco e não mc tereis 
m ais diante dos olhos, c ainda m ais um 
pouco c me vereis’. MEm verdade, em 
verdade, eu vos digo, vós gem crcis e vos Mc ió.iO; 

lam cntareis enquanto o  m undo se alegra- 
rá; sereis contristados, m as a vossa tris­
teza se converterá em  alegriad. 2lQ uando ■* 13.8. 

a m ulher dá à luz, ela  sente tris teza, 
porque a sua hora chegou; m as quando 
cia deu à luz a criança, não sc lem bra 
m ais da sua aflição, m as enche-se toda 
de alegria por ter nascido um hom em  para 
o m undo '. “ A ssim  tam bém  vós estais 
agora na tristeza; mas eu vos verei de

1.48; 9,2; 
U  9,45

21.3; 
26.17-18; 
Mi) 4.9; 
ITs 5,3; 
Rm 8.22

s. A  condenação c  a execução ignominiosa de Jesus deviam  
aparecer aos homens como prova da sua impostura e do seu 
pecado, e pôr ao mesmo tempo cm  evidência a legitimidade do 
proceder do mundo. Mas a intervenção do Espírito (quc deter­
mina notadamente o testemunho dos discípulos: 15.26) vai in­
verter completamente a situação: manifestando que. para alem  
da morte. Jesus foi glorificado por Deus. ele demonstrará a ju s­
tiça da sua causa, a legitimidade do seu proceder c  atestará, 
assim, de modo irrecusável, o pccado do mundo c a condenação 
daquele quc o governava.

t. O  pecado do mundo consiste, antes dc tudo. na recusa de 
prestar fé em Jesus, na rccusa da luz (cf. 3.19-21.36; 8,21-24: 
9.41; 12.46: 15.21-25).

u. A  passagem, pela cruz. para junto do Pai (13.1; 14,2*3; 
20,17). quc explica o fim do ver de quc os discípulos sc tinham 
beneficiado até então (14,19; 16.16.17.19:7,34; 13 33 ). constitui 
a prova irrefragável da inocência e do legítimo direito dc Jesus 
(cf. 8.46) e, portanto também da verdade do seu ensinamento.

v. A  vitória de Jesus im plica necessariamente a derrota e a 
condenação sem apelo daquele que regia o mundo (cf. 12.31 -32; 
1430; 1633; U o  2.13).

w. Embora Jesus lhes tenha revelado tudo (15.15). o Espírito  
os aoompanhará nos tempos futuros e os conduzirá em todas as 
dificuldades por vir. à luz da palavra dc Jesus. O  emprego do 
verbo sufwrtar (ou carregar), empregado o mais das vezes no 
contexto da Paixão (19.17; L c  11.46: 14.27; G l 6,2.5). sugere 
que se trata, primeiramente, para eles. dc entrar na compreensão 
c na participação da morte c  da glorificação dc Jesus, em virtude 
do dom do Espírito (cf. 13.7.33). 

x. No A T  a expressão era aplicada à lei: cf, Ps 25.5. 
y. O  dom do Espírito levará os discípulos à plena compreen­

são da verdade, que sc manifesta integralmente no Filho  encarna­

do. Com o o Cristo  se refere sem cessar ao Pai que o enviou 
(7.17-18, 12,49; 14.10: 5.19-20; 8 .28), assim  o Espírito remete 
ao Filho. Não haverá nova revelação independente da que é 
dada cm  Jesus Cristo.

z. Trata-se de dizer como as tempos cscatológicos se realiza­
rão cm função do quc se realiza em Jesus.

a. E le  glorifica a C n sto  na medida em quc conduz progressi­
vamente os discípulos ao conhecimento da realidade que nele se 
manifesta e. ao mesmo tempo, completa a sua obra. que era 
glorificar ou manifestar o Pai. É  assim quc sc manifesta a uni­
dade inqucbrantável da Revelação.

h. Jo  usa dois verbos e dois tempos diferentes, para salientar 
a distinção entre a maneira dc ver Jesus durante o período que 
se encerra (cf. 14.19) e a que será concedida aos discípulos a 
partir da glorificação. A  nova cpoca se caracterizará por um 
modo mais penetrante de conhecimento do F ilho  encarnado e 
glorioso. C f. 2J22 nota.

c. Um pouco: cf. 7 3 3 ; 8.21 e 1 333; por esta expressão. Jesus 
anunciava o fim iminente dc sua obra terrestre e sua volta ao 
Pai. Sobre a incompreensão dos discípulos, cf. 13.36 nota.

d. O  desaparecimento de Jesus vai provocar nos discípulos 
uma grande aflição, enquanto os homens quc se haviam coliga­
do contra ele experimentarão a alegria do triunfo. À  luz da res­
surreição, os discípulos haverüo. porém, de perceber quc o apa­
rente fracasso de Jesus, sua morte, c  precisamente sua g lorifica­
ção, sua vitória e o julgamento dos que o haviam condcnado. 
Com  efeito, é desses próprios acontecimentos que nascerá a si­
tuação nova dc Jesus e dos seus. quc serão. daí. cumulados de 
alegria.

e. A s vivas dores do parto (Is  21 3 -4 : Jr  30.6; Os 13.13; Mq 
4.9) conduzem à alegria do nascimento de um homem novo: a 
imagem tinha sido aplicada no A T  aos acontecimentos doioro-
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novo. o  vosso coração então sc alegrara' 
e essa alegria ningue'm vos arrebatara'1. 
“ A ssim , naquele dia*, não me interroga- 
rcis mais sobre nadah.E m  verdade, em  
verdade, eu vos digo , sc pedirdes a lgu­
ma coisa a meu Pai em meu nom e, ele 
vo-la dara'1. 24Ate' agora nada pedistes em 
meu nome*: pedi e recebereis. de sorte 
que a vossa alegria sera' perfeita’-11.

A v itó ria  so b re  o m u n d o . “ “Eu vos d is­
se tudo isso dc  m odo enigma'tico. mas 
vem a hora em  que ja' não vos falarei 
dessa m aneira, mas vos anunciarei aber­
tam ente o  que concerne ao Pai1. “ Nesse 
dia, pedireis em  meu nom e c, no en tan­
to, não vos digo que pedirei ao Pai por 
vós. í7pois o  próprio Pai vos am a. por­
que vós me am astes e crestes que eu sai' 
dc Deus1". MEu sa í do  Pai e  vim ao m un­
do: ao passo que agora deixo o  m undo c 
vou para o  Pai." wO s seus discípulos lhe

disseram: “Eis que agora falas abertam en­
te, abandonando toda linguagem  enigma'- 
tica; “ agora nós sabem os que tu sabes 
todas as coisas e não tens necessidade 
algum a dc que alguc'm te interrogue". É 
por isso m esmo que crem os que saíste 
de Deus” . -'"Jesus lhes respondeu: “Credes 
agora? ,2Eis que vem a hora, e ela já  
chegou, em  que sereis dispersados, cada 
qual para o  seu lado, e  mc deixarcis sozi­
nho"; mas eu não estou só . o  Pai esta' co ­
m igo1’. -'-'Eu vos disse isso para que em 
mim tenhais a paz1*. Neste m undo expe- 
rim entareis a aflição ', m as tende confian­
ça, eu venci o  m undo'!"

17 A o ra çã o  d c  Je su s . 'D epois dc ter
assim  falado, Jesus ergueu os olhos 

para o  céu1 e disse: "Pai, e' chegada a 
hora, glorifica o teu Filho, a fim dc que 
o teu Filho te g lorifiqucu 2e, segundo o 
poder que tu lhe deste sobre toda carnc.

L4X:
2.24-25;
16.19

*,29;
Zc 13,7:
Mt 26.31:
Mc 14.27:
Lc 22.31-32

12.31: U.30: 
IJo 5.4;
2Tm J.I2 
Rm K.37

11.41:
2.4; 12.23; 
13.1.31-32: 
Ml 26.45; 
Mc 14.41 
3.35;
Mt 2S.1X

sos que devem preludiar os lempos messiânicos ( ls  26.16-20: 
66.7-14: M c 13.8; IT s  5.3: Rm  8.22: Ap 122). Jo  aplica a imagem 
aos acontecimentos da paixão e da glorificação de Jesus, en­
quanto vividos pelos discípulos.

f. O  conhecimento do Cristo ressuscitado, que sera concedido 
aos discípulos, traz consigo uma alegria (2020: 17,13: Uo 1.4:2Jo  
12: Mt 28.8-9: L c  24,41). tanto mais pura quanto o caráter definiti­
vo da vitória afasta deta para sempa* toda verdadeira ameaça (1633).

g . O  dia que inaugura os lem pos escatològicos (c f. M c 
13.I I . 17.19.24.32; 1425: At 2.17: 2Tm  1,12.18 etc.).

h. A  interrogação é o sinal de uma falta dc compreensão. 
Outra tradução possível: nao tereis mais o que me pedir.

i. C f.  14.13-14; 15.16: 1624.26. Vários mss. e versões lêem: 
ele vo-lo dara' em meu nome.

j .  Até este dia. os discípulos nâo oraram em seu nome porque 
é em virtude da sua passagem para a glória que Jesus assume 
plenamente o seu poder de mediação (14.13).

k . C f.  15,11 nota. Pode-se comparar com Mt 7 .7 -8 .11; 18.19; 
U  11.9-13.

I. Os evangelhos sinóticos tinham sublinhado a importância do 
ensinamento cm parábolas que. proposto pubticamente a todos, 
reclamava explicações ulteriores e uma compreensão progressi­
va. reservadas aos discípulos (cf. M c 4.11-12.33.34; Mt 13,11-
13.34-35: L c  8.10: Jo  10.6). Mas aqui. é  o conjunto do ensina­
mento dc Jesus no decurso do seu ministério na Palestina que é 
considerado como parcialmente inacessível. alé o momento cm  
que a luz pascal e o dom do Espírito permitirem penetní-io 
verdadeiramente (2,19.22: 12.14.16: 13.4-7). Note-se que este 
ensinamento parece concentrar-se na pessoa do Pai.

m . A  mediação do C risto  ultrapassa, de muito, a de um sim ­
ples intermediário. K la se realiza na medida em que os discípu­
los são. pela fé plenamente desenvolvida e pelo amor. tão estrei­
tamente unidos a ele que participam diretamente da sua comu­
nhão com o Pai (cf. 3.35: 5 2 0 ). nesta perspectiva que aparece 
a eficácia da oração em nome de Jesus (cf. 14.13-14).

n. Em  função do acontecimento pascal, os que linham com e­
çado a crer (6.69) acedem ao plano de uma compreensão profun­
da de Jesus: eles descobrem que Jesus possui um conhecimento 
perfeito dos acontecimentos e dos corações e que. sem esperar 
por suas perguntas, ele lhes fornece as declarações que respon­
dem à expectativa deles. Essa descoberta vai conduzi-los a uma 
adesão mais explícita e mais intensa. Jo  usa dc ceda ironia em 
relação aos discípulos: esta categórica profissão de fé precede dc 
pouco sua deserção.

o. A  fé atual dos d iscípulos é  ainda insuficiente, eles ainda não 
são capa/.cs de resistir plenamente à prova da Paixão: as potên­
cias do mal vão dispersá-los (cf. Z c  13.7: Mc 1427; Mt 26,31. 
Jo  10.12) e cada qual ira' para o seu lado (é Jesus quem realiza 
a reunião deles c  a sua unidade).

p. C f .  8.16.29; 1030. Jo talvez tenha querido prevenir uma 
compreensão equívoca de M c 1534. Mesmo no momento mais 
sombrio da Paixão, a presença do Pai não falha.

(|. C f .  14.27.
r . O  termo designa, ora as grandes provações que precedem o 

acontecimento do triunfo messiânico (M c 13.19.24; Rm  2.9). 
ora as perseguições dc que a comunidade cristã é objeto (M c  
4,17: At 11.19: IT s  1.6: 3 3 .7 ; 2 Ts 1.4-5: 2 Co r 1.8; 2.4; 4.17;
6.4; 7.4; 8 2 .1 3  etc.). Jo  combina os dois aspectos c  vc nas 
perseguições que atingem os fiéis (cf. 15,18-16,4) e na Paixão 
de Jesus a provação escatologica que antecipa e realiza a vitória
e, portanto, dá a alegria.

s . C f .  U o  2.13-14; 4.4; 5.4-5; A p  2.7.11.17.26; 3 J .1 2 .2 I;  5.5;
6.2: Jo  12.31; 1430-31.

t. Este gesto, que se encontra em muitas liturgias, exprime que 
todo o scr se concentra na tendência que o impele para Aquele 
que está nos céus (M c 6.41: L c  18.13; cf. 11.41 nota).

u . A  esperança judaica estava voltada para a hora da interven­
ção definitiva de Deus, no fim dos tempos (D n  8.17-19: 113 5 . 
40.45: Mt 24.36.44.50). fixada pelo Pai. esta hora paira constan­
temente sobre o horizonte da atividade de Jesus (2.4; 5 2 5 : 7.6.30;
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17.26: 

Ej. 3.13: 
Hb 2.12

3.2.11:
I6.2X.30

16.15: 
U  15.31: 
2Ts 1.10

cic dê a vida eterna a todos os que lhe 
deste '. 3O ra, a vida etem a é que eles te 
conheçam  a ti, o único verdadeiro D eus, 
e àquele quc enviaste. Jesus Cristo".■'Eu 
te glorifiquei sobre a terra, conclui'a obra 
que me deste para fazer*. 5E agora. Pai, 
glorifica-m e jun to  de ti, com  a glória que 
eu tinha junto  de ti antes que o  m undo 
existisse’ .

‘"Eu manifestei o teu nom e'aos homens 
que. do m undo, me deste. Eles eram  teus, 
a mim os deste, e eles observaram  a tua 
palavra*. 7Agora eles sabem  que tudo o 
que me deste vem de ti, “que as palavras 
que eu lhes dei são as palavras que tu 
me deste. E les as receberam , conhece­
ram verdadeiram ente que eu sa í de ti e 
crcram  que me enviaste. 'TEu rogo por 
e les; não rogo pelo  m undo11, m as por 
aqueles que tu me deste: eles são teus, 
loe tudo o  que e' meu e' teu, bem com o

tudo o  que é  teu e' m eu, e assim  é  que eu 
fui glorificado neles0. "D oravante , eu não 
estou m ais no m undo, e  eles perm ane­
cem  no m undo, enquanto cu vou para ti. 
Pai santod, guarda-os em  teu nom e. que 
tu me d este ', para que e les sejam  um 
com o nos som os um1. l2Q uando eu esta­
va com  eles, eu os guardava em  teu nome 
quc tu me deste: eu os protegi“e nenhum  
deles se pcrdeuh,a  não ser o  filho da per­
dição1, de sorte que se cum priu a Escri- 
turaJ. ‘-'Agora vou para ju n to  de  ti e dei­
xo estas coisas d itas, no m undo, para que 
e les tenham  em si a plenitude da  m inha 
alegriak. l4Eu lhes dei a tua palavra, e o 
m undo os odiou, porque eles não são do 
m undo1, com o eu não sou do m undo. ,5Eu 
não te peço que os tires do  m undo, mas 
que os guardes do M aligno1". l6Eles não 
são  do  m undo, com o eu não sou do 
m undo. l7C onsagra-os pela verdade”: a

13.1-3:
16.2»

10,30: 17.21; 
OI 3.28

6,39: 10.28;
13.18.19:
18.9:
Sl 41.9: 
109,4-8;
At 1.16

15.11: 
lio 1.4

8.23:
15.18-19

Ml 6.13: 
U- 22.32: 
2Ts 3.3; 
Uo 5.18 
8.23
IPü 1.22

8.20: I I.9 ).q u ca re co n h e ce ca ccita d clib o ra d a m e n tc(l2 2 3 .2 7 ). 
E la é  o  momento da glorificação do Filho do Homem (cf. 19.28; 
25,31; M c 8,38; 13.26; Rm 8.18). Mas a glorificação se opera 
através da obediência perfeita, por amor. no âmago da humilha* 
ç â o d a  cruz; é  assim que Cristo  glorifica  o  Pai.

v . A  glorificação de Jesus im plica o  poder de associar à sua 
nova condição todos os homens. A  vida eterna não pode ser 
adquirida pelos esforços humanos: só pode ser recebida como 
dom gratuito dc Deus (3.35; 5.19-30; 133; 6,42-44).

w. A  vida eterna se realiza no conhecimento imediato (quc 
im plica o amor mutuo) do Pai. o qual só pode ser obtido pelo 
conhecimento de Cristo, no qual se opera a manifestação supre­
ma do Deus unico (4.14.36; 6 2 7 : 12.25; U o  3.1-2; 5.13.20). 

x ; C f .  4 3 4 ; 5 3 0 ; 6 3 8 ; 8 2 9 ; 9.4; 1037-38; 13,1; 1930. 
y . Seja a glória quc o Filho possuía em sua existência primor­

dial junto do Pai (cf. 1.1). seja a gloria que o Pai lhe predestinava 
desde o começo. Manifestada durante toda a vida terrestre (2,11:
11.4). ela deve brilhar com esplendor a partir da Ressurreição- 
cxattaçào (cf. 3.14) e assim constituir o Filho como aquele quc. 
por excelência, manifesta o nome do Pai.

z . A  missão de Jesus consiste, não em transmitir um vocábulo 
novo. mas em dar a perceber a realidade do Pai através do que ele 
diz. do que ele faz. do que ele é (c f .  12.28: 1038: 14.7-11. 1.18).

a. O  homem não pode. somente por suas próprias aptidões, 
conhecer a manifestação que se opera em Jesus; é  preciso que 
ele já  se ache sob a influência dominante do Pai (cf. 6 3 7 3 9 .4 4 :  
10.29; 17,2.9.12.24) essa situação supõe o serviço sem desvio di» 
verdade (3,21; 18.37; 7.17; 1,47).

h . O  termo mundo designa aqui o conjunto dos homens que. 
fechados em sua presunção, rejeitam a Deus; a oração de Jesus 
só pode concernir aos quc foram tomados do mundo para cons­
tituir a comunidade dos discípulos (cf. 1.10 nota: 15,19).

c . N a medida em que os bens espirituais trazidos por Jesus 
manifestam a realidade da sua comunhão com o Pai; a gloria 
verdadeira e' a manifestação não do poder, mas da comunidade 
de amor do Pai com o Filho da qual os discípulos participam.

d . A  santidade do Pai funda a santidade de Jesus e dos discí­
pulos. de quc sc tratara nos vv. 17.19 (cf. L v  11.44; 19,2; IPd
1.16); essa invocação foi utilizada muito ccdo na liturgia cristã 
{Didaque. 10,2).

e. Acolhendo aquele quc manifesta o nome do Pai, os próprios 
discípulos entraram em tal comunhão com  ele. que nenhum 
acomeiimento das forças deste mundo poderia.doravante, separa­
dos dele.

f. A  unidade no amor mútuo é a conseqüência da comunhão 
que une o Pai com o Filho (vv. 21-23).

g . Para além da proteção assegurada aos discípulos por oca­
sião da Paixão (cf. 18.8-9). este dito visa salvaguarda-los nas 
provações escatológicas que ameaçam encerrar os pecadores num 
estado oposto ao da vida verdadeira.

h. Jo  usa um vocabulario tradicional (3.16; 6 3 9 ; 10.28; 12,25; 
M i 7,13; At 8 2 0 ; Rm 9.22; F l 3.19), que ele não explica.

i. Isto é, aquele cujo  comportamento todo tende, de fato. para 
a perdição; a expressão que designa Judas possui teor apocalíp­
tico (cf. 6.70: 2 Ts 2.3: IJo  2,18.22; 4 3 ).

j . C f .  13,18. citando S l 41,10.
k . A  profunda alegria quc nasce da escuta da palavra dc Jesus 

(3 2 9 )  não é ameaçada por sua passagem para junto do Pai. pois 
o Evangelho garante sua presença permanente na comunidade 
dos fiéis, que o Espirito sustenta e ilumina.

I. Reagindo contra a espera passiva de uma Parusia iminente, 
esta afirmação sublinha que a tarefa da comunidade dos discípu­
los é ser. no meio dos homens, a manifestação do mundo 
escatalógico. Essa tarefa supõe, necessariamente, o afrontamenio 
com  o poder do mal e do ódio. que somente será vencido com  
a ajuda do Pai (15,19-16,4).

m . C f.  16,11, o pnhvipe deste mundo: Jo  personaliza a potên­
c ia  do mal que ameaça os homens (cf. 1231: 1430; 16,11: Mt
6.13; 13.19.38; 2Ts 3 3 : E f  6,16: IJo  2,13-14: 3,12; 5.18-19).

n . Consagrar ou santificar um ser é sepaní-lo do domínio 
profano para introduzi-lo integralmente e para sempre na esfera 
de Deus: a santificação é obra do Pai santo ( J 7 . l l ) .



20.21 tua palavra c verdade0. '"Assim com o tu 
me enviaste ao m undo, eu os envio  ao 
m undo11. ,9E . por e les, eu mc consagro  a 

10,18: 4.23: m j f p  mesmo^.a fim dc que tambeVn eles 
Hb 2.i i sejam  consagrados pela verdade'.

17.9: “‘"Eu não rogo som ente por eles. rogo
Rm°oÍ7 tam bém  por aqueles que, graças à sua 

palavra, crcem  em  mim‘: 2,quc todos se­
io .Io»- Íam um ’ com o Iu- Pai, esta's em mim e cu 
ai 4.32; em ti; que tambe'm eles estejam  cm nós. a 
Gl 3,2B fim de que o  m undo creia que tu me 

enviaste1. “ Quanto a m im . dei-lhes a gló- 
17.5: i.i4  ria que tu me deste, para que sejam um 

15.9: como nós som os um “, 23eu neles com o tu 
1<=oi*2 '20 em m 'm - para que eles cheguem  à unida- 

ei 1.4-5 de perfeita e , assim , o  m undo possa co­
nhecer que tu me enviaste e os amaste 
como tu me am aste. y Pai. quero que, la' 

Io»; !í s  on( ê eu est' ver- os ciue 016 deste estejam 
G n  45.13 tambe'm comigo*, e que contem plem  a 

glória que me deste".po is me amaste des­
de antes da fundação do  mundo*. MPai

justo-’, enquanto o  m undo não te conhe­
ceu, cu te conheci, e  estes reconheceram  
que tu me enviaste. “ Eu lhes dei a conhe­
cer o  teu nome c  darei a conhecer ainda 
mais, a fim de que o  am or com  que am as­
te esteja neles, e  eu neles".

t  Q  A p risã o  d e  Je su s  (Mt 26,47-56;
Mc 14,43-50; Lc 22,47-53). ‘T en- Ml 26, 

do  assim  falado, Jesus fo i, com  os seus 
d isc ípulos, para o  ou tro  lado da torrente 26-32: 
do  C edron '; havia lá um jardim , onde u  22-,9:

.. - . . ■ 2Sm 15.23
entrou com  seus discípulos*. ■‘O ra. Judas,
que o  entregara , conhecia o lugar, pois
Jesus m uitas ve/.es se reunira ali com  os u  2 1 .37:
seus d iscípulos. •'Ele se pôs à frente da
m il íc ia b e d os  guardas fo rne c id o s  pe los mi 26,47-56:
sum os sacerdotes e  os fariseus, e dirigiu-
-se ao jard im  com  tochas, lâm padas e  u- 22.47-53

arm as. ‘Sabendo Jesus tudo o  que lhe ia
a co n tec e r1, a d ia n to u -se  e  lhes d isse : J,4̂ 12'27'
“Q uem  procurais?” 5E les lhes responde-

17.6:
Ex 3.13: 
Rm 8,39

o. O  instrumento da santificação dos discípulos é a verdade de 
Deus que se manifesta no Verbo encarnado, ao quai eles aderem 
pela fé.

p. A  consagração-santificação toma os discípulos capazes da 
missão (cf. 1036; Jr  1.5; Sr 45.4). porque ela põe à parte, no 
seio do mundo, sem os isolar, os que são enviados para levar a 
palavra ao mundo (é o Espírito Santo que os tomara* capazes do 
testemunho: cf. 15.26-27: 20.21-22).

q . À  medida que a consagração a Deus compromete a totali­
dade do s c r c  do agir do homem, ela engloba a oblação da morte. 
Este aspecto propriamente sacrifical é  acentuado aqui pela pro­
ximidade da cruz e pela fórmula para eles. C om  essu palavra. 
Jesus exprime a sua vontade de oferecer livremente a vida (10.18: 
15.13) para a consagr.tção dos seus discípulos (cf. 6.51; IC o r  
1124: 153; M c 1424; L c  22.20; H b 2.9; 5.1; 9.7; 10.12). H o 
que explica que Jo  17 tenha sido freqUentcmente chamado “a 
oração sacerdotal".

r .  A  santificação dos discípulos funda-se. afinal, no sacrifício  
da cruz c  no dom do Espírito por C risto  glorioso; alguns comen­
tadores enfatizam, na santificação, a purificação do pecado ( 15 3 ).  
enquanto outros insistem antes no dom espiritual que habilita os 
discípulos ao exercício de sua missão (vv . 17-20).

s. Jesus engloba na mesma oração os que associa à sua missão 
e os que. em virtude da pregação deles, vão constituir, no tempo 
e no espaço, a comunidade dos crentes, a Igreja (cf. 4 3 5-4 2 ; 
10.16: 11.52; 1220.32; 17.2). Este ponto dc vista e\ im plicita­
mente. o do Evangelho.

t. Aderindo a Jesus, os crentes participam na comunhão de 
amor que une o Pai co m o  Filho (5.19-20; 10.1530; IJo  13 ):  eles 
estão por conseguinte unidos entre s i. dc modo a se tornarem para 
o mundo o sinal por excelência, tanto da intervenção escatologica 
de Deus. com o da autenticidade da missão de Jesus.

u. A  glória que o  C risto  obtém do Pai para alem da crtiz (vv. 
1-5) é  a manifestação aos homenr- da sua comunhão com o Pai.

O s fiéis que a percebem são eles mesmos associados a ela e sc 
tornam, por sua vez. manifestação da glória de Cristo; isto se 
opera concretamente pela unidade que realizam, amando-se uns 
aos outros.

v . O  discípulo  compartilha a condição do Senhor, a sua obe­
diência na humilhação (1 3 3 3 3 6 )  e a sua exaltação na glória 
(12.26: 143).

w. A  contemplação da glória do Cristo  (cf. 2 Co r 3 .18-4 .6) é 
tambem conhecimento (na participação) do amor que une o Pai 
e o Filho: a í se encontram o fundamento e o termo de qualquer 
existência humana, 

x. C f .  1.1-5; 17.5.
y . Aplicado a Deus. o termo justo  exprime a retidão e a inte­

gridade do seu julgamento (S l 119.137; Dt 32.4); ele pode lam­
b e i  sublinhara sua fidelidade e misericórdia (S l 7 .1 8 :9 3 ; 96.13: 
116 3; 129.4; 145.17). É  provavelmente este aspecto que se 
encontra aqui (cf. Rm  3 2 6 ; A p  163).

z .  O  vale cavado pela torrente do Cedron separa Jerusalém do 
monte das O liveiras (2Sm  1523; Mt 2 6 3 0 ; M c 1426; L c  2239).

a . Mt 26.36 e M c 14.32 falam  de um jard im  chamado  
Getsêmani. Jo  não relata a oração que Jesus a í fez (entretanto, 
cf. 1227; 18.11).

b. O  termo speira designava habitualmente a coorte romana 
(m il homens) e chegou-se a pensar que Jo  aludia à participação 
das tropas romanas na prisão de Jcsus: mas a expressão desig­
nava também as tropas judaicas (Jt 14.11; 2Mc 8.23; 1220-22) 
c  diversos indícios levam a conclu ir que a iniciativa cabe aqui 
a certas autoridades judaicas. De toda maneira. Jo  aponta ironi­
camente para a força empenhada em prender Jesus, que na rea­
lidade se entrega a si mesmo: e ao mesmo tempo prepara a 
fulgurante manifestação do poder divino de Jesus, no v. 6.

c .  Longe dc ficar surpreso. Jcsus tem plena consciência da 
iminência e do alcance dos acontecimentos da Paixão (cf. 13.1.3;
12.20-28; 10.17-18).
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IX.24 
Lc 3.2

ram: “ Je su s , o  Nazoreu” . E le  lhes disse: 
“ Sou eud” . O ra, entre e les estava Ju d as, 
que o  entregava. ‘ A penas Jesu s lhes d is­
se: ‘ Sou e u ',  e les tiveram  um ím peto de 
recuo e caíram . 7D e novo Jesu s lhes per­
guntou: “ Q uem  procurais?" E les  respon­
deram : “ Je su s , o  N azoreu". "Jesus lhes 
respondeu: “ Ja' vos d isse , sou eu. S e  pois 
é  a mim que procurais, deixai ir a estes” . 
9A ssim . d evia realizar-se a palavra que 
Je su s  d issera : “ E u  não perdi nenhum 
daqueles que tu m e deste '” . l0Então S i- 
mão Pedro, que trazia uma espad a, de- 
sem bainhou-a e  feriu o  servo do sum o 
sacerdote, cu ja  orelha direita ele cortou; 
o  nome deste servo  era M alco '. " M a s  
Jesu s d isse a  Pedro: “ Torna a pôr tua 
espada na bainha! A  taça que meu Pai 
me deu*, eu não a beberia?”  I2A  m ilícia 
com  o  seu com ando e os guardas forne­
cidos pelos judeus prenderam , p o is. J e ­
sus e o am arraram .

No palácio do Sumo Sacerdote Anás
(Mt 2637-58; Mc 1433-54; Lc 22,54). 
15E lcs  o  conduziram  prim eiro à casa de 
Ana'sb. E ste  era sogro de C aifa 's, que era 
o  Sum o Sacerdote naquele ano1; l4esse

m esm o C a ifá s  fora o  que sugerira aos 1 1 .49-51 

judeus ser conveniente que um só ho­
mem m orresse pelo povo*.

(Mt 26,69-70; Mc 14,66-68; l x  22,55-57). 
,5S im ão Pedro e  um outro discípulo11 ti­
nham seguido Je su s . C om o este d iscípu­
lo era conhecido  do  Sum o Sacerdote, 
entrou com  Je su s  no pala'cio do Sum o 
Sacerdote. “ Pedro ficara  do lado de fora, 
junto à porta; o  d iscípu lo  que era conhe­
cid o  do Sum o Sacerdote saiu , falou com  
a porteira e  fez  Pedro entrar. ” A  jo vem  
criada que guardava a porta lhe disse: 
“ N ão e's tu tambe'm um dos d iscípulos 
deste hom em ?”  Pedro respondeu: “ N ão. 
eu não sou1” . l8O s servos e os guardas 
tinham  acendido um b rase iro , porque 
fazia frio . e e les  se aqueciam ; Pedro es­
tava com  eles e  se aquecia tambe'm.

(Mt 26,59-66; Mc 1435-64; Lc 22,66-71).
I90  Sum o Sacerdote pôs-se a interrogar 
Jesu s sobre os seus d iscípu los e sobre o 
seu ensinam ento"1: “ Je su s lhe respondeu: 7.26: 
“ Eu fa le i abertam ente ao m undo", eu

Mt 26.5K: 
Mc 14.54; 
Lc 22.54-55

IX,25

Is 45.19: 
4K.I6;

sem pre ensinei nas sinagogas e  no T em - Ml 4-23: 
pio , onde todos os judeus sc  reúnem , e u- 22.53;

Al 26.26

d . L il .  Eu sou. Sobre a densidade de sentido da expressão, cf. 
8.24. Respondendo assim . Jesus se revela; a sua aproximação se 
tom* temível para os que encarnam o poder diabólico. O  mesmo 
sucedia no caso da montanha santa em que Deus se revelava a 
Israel (E x  19.22) ou no caso da arca em que ele residia (2Sm
6.7). Tanto num caso com o no outro, a santidade exclu i o pro­
fano. a impureza. É  tambem por isso que os discípulos sd entram 
na intimidade de Jesus porque são santificadas pela verdade
(17.17).

e. C f .  17.12; 6 3 9 ; 10.28; 16.32.
f. C f.  M c 1436; L c  22.42; como Mt 2 6 3 9 . Jo  acentua que 

Jesus repreendeu Pedro por seu gesto de violência.
g. Nas refeições judaicas, o pai enchia a taça de cada um dos 

convivas; d a í a vocação que cada um recebe de Deus ser represen­
tada por uma taça (S l 11.6: 16.5). A  taça de amargura é muitas 
vezes evocada no A T  para caracterizar as mais acerbas prova- 
ç ô e s íls  51.17.22; Jr  24.15.17.28; 49.12; Lm  4.21; E z  23 31 -3 2 ). 
A expressão e' empregada por Jesus para designar a Paixão (Mt 
20.22-23; M c 1038-39); ela evoca talvez a oração do Get.sémani 
(Mt 2 6 39 ; M c 1436; L c  22.42). que Jo  não reproduz, querendo 
acentuar a soberana determinação de Jesus (12.27 nota).

h . C om o Mt e M c. Jo  distingue duas fases do processo judai­
co. Sem mencionar explicitamente o Sinédrio. ele insinua uma 
primeira reunião presidida por Anás (18,13-23) e se limita a 
evocar um conselho presidido por Caifás (18.24.28). A lia s  não 
se trata mais que de interrogatórios bastante rápidos. A os olhos 
de Joào, o verdadeiro processo já  teve lugar no decorrer de todo

o ministério dc Jesus e a decisão ja' está tomada (18.14 lembra
11.49-53.57; 12.10).

i. Pertencendo a uma fam ília de saduceus. Anás exercera a 
função de sumo sacerdote durante os anos 6-15; deposto pelas 
autoridades romanas, ele continuara a exercer uma influência 
importante nos acontecimentos, c  a maior parte dos sumos sa­
cerdotes que o sucederam pertencia à sua fam ília. Jo  apresenta 
Caifás com o seu genro, o que é verossímil. 

j . C f .  11.49-51
k. Nào é muito fácil identificar esse discípulo que goza dc li­

berdade de entrada no palácio de Anás. A lguns reconhecem nele 
o companheiro habitual de Pedro, o discípulo que Jesus amava.

I. A  tripla negação de Pedro (vv . 17 e 26-27). predita em 
1336-38. parece corresponder ao triplo Eu sou dc Jesus (vv. 5. 
7 e 8). C f .  também o triplo testemunho de João Batista (não sou.
1.20-21) e a tripla declaração de Pedro em 21.15-17.

m . Enquanto os sinóticos. na convocação de Jesus diante do 
Sinédrio. concentram a atenção no caráter messiânico da ativida­
de de Jesus e na blasfêmia (cf. Mt 26.57-66; M c 14.53-64; L c  22, 
66*71). Jo  mostra Jesus diante de Anás e sugere um interroga­
tório que versava sobre os ensinamentos de Jesus e sobre o fato 
de que ele reunia discípulos (cf. M c 14.48*49 par.). A  acusação 
de btasíemia foi pronunciada durante a vida ptíblica (10.22-42).

n. Feiio  em püblico a todos os homens, indistintamente, o 
ensinamento de Jesus não comporta doutrinas esotéricas (7.26). 
embora só o dom do F-spíriio permita penetrá-lo verdadeiramen­
te (cf. 1625).
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nada d isse  cm  segredo. 2lPor que me 
interrogas? O  que cu d isse , pergunta-o 
aos que me escutaram : eles bem  sabem
o que eu disse"” . “ A essas palavras, um 
dos guardas que se achava ali esbofeteou 
Jesusp, dizendo: É assim  que respondes 
ao Sum o Sacerdote?” “ Jesus lhe respon­
deu: “Sc eu falei m al, m ostra em  quê; se 
falei bem , por que me bates11?” 24Logo 
depois, Ana's enviou Jcsus am arrado a 
C aifás, o  Sum o Sacerdote.

(Mt 26,71-75; Mc 14,69-72; Lc 22JX-62). 
E n tre ta n to , Sim ão Pedro estava lá, aque­
cendo-se ao fogo'. Disseram-lhe: “N ão és. 
porventura, tambc'm tu, um dos seus discí­
pulos?" Pedro negou, dizendo: “ N ão, eu 
não sou!" “ Um dos servos do  Sumo Sacer­
dote, parente daquele cuja orelha Pedro 
cortara, disse-lhe: “ Acaso eu não te vi no 
jardim  com  ele?” 27De novo Pedro negou- 
-o e, no mesmo m omento, um galo cantou'.

Je su s  d ia n te  d c  P ila to s1 (Mt 27,1-2.11- 
14; Mc 15,1-5; Lc 23,1-5). “ Entretanto, 
tinham levado Jcsus da casa de Caifás à 
residência do  governador". Era o despon­
tar do dia. O s que o  tinham trazido não

entraram  na residência, para não se conta­
m inarem  e poderem  com er a Páscoa’ . 
^Pilatos" veio, pois, para fora ter com  eles 
e disse: “ Que acusação apresentais con­
tra este  hom em ?" •1®Eles responderam : 
“Se este indivíduo não tivesse praticado
o  m al, porventura o entregaríam os a ti?” 
-"Então Pilatos lhes disse: “T om ai-o  e 
ju lgai-o segundo a vossa lei” . O s judeus 
lhe disseram: “ Não nos e' permitido con­
denar ningue'm à morte*!” ,JAssim devia 
cum prir-se a palavra pela qual Jesus tinha 
significado de que morte devia morrer».

“ Pilatos voltou , po is, para dentro da 
residência. Cham ou Jcsus e  disse-lhe: "Tu 
e's o  rei dos judeus*?” ^Jesu s lhe respon­
deu: “ Dizes isso por ti m esm o ou foram 
outros que to  disseram  de mim*?” “ Pila­
tos lhe respondeu: “ Sou acaso judeu? A 
tua própria nação, os sum os sacerdotes 
te entregaram  a m im ! Q ue fizeste?" “ Jc­
sus respondeu: “ A m inha realeza não e' 
deste m undo. Se a m inha realeza fosse 
deste m undo, os m eus guardas teriam  
com batido para que cu nâo fosse entre­
gue aos judeus*. M as a m inha realeza, 
agora, não e daqu i” . "P ila tos então lhe 
disse: “ Então tu e's rei?" Jesus lhe res-

11.55:
Mt 26.17

19.6:
At 18,15

3.14: 8.28: 
12.33:
Mt 20.19: 
26.2

19.14-15.
19-22

1.11

3.3.5:
6.15:
12.32:
18.10-11:
U  17,20:
19.12

0 . Propondo o recurso aos ouvintes. Jcsus solicita um processo 
verdadeiro (cf. 7.51-52). E le  destaca sobretudo que a decisão já  
está tomada e que estão se limitando a uma paródia. Jo  talvez 
pretenda apontar aos leitores as suas responsabilidades nesse 
"processo de Jesus", que dura através de toda a história.

p. C f.  Mt 26.67: M c 14.65.
q. C f.  8.46: o recurso à violência não tem nada a ver com  o 

conhecimento da verdade, 
r .  C f.  Mt 26.71-75; Mc 14,69-72: L c  22.58-62. 
s. C f.  13.36-38.
1. Jo  dá muito mais importância à audiência perante Pilatos 

que os sinóticos (1 8 2 8 -1 9 .1 6 ). Pilatos vai e vem (sai: 18.29.38: 
entra: 18.33; 19.9) entre a turba cada vez muis agitada e Jesus, 
que tudo domina com sua calm a soberana. Com  efeito, é  Jcsus 
que vai conduzir o  processo lodo. por suas palavras e por seus 
silêncios. Jo  destaca que ele. o  acusado, é quem ju lga os que 
parecem ser seus acusadores; cf. 19.13 nota.

u. O  pretório era a residência oficial do procurador romano; 
sua localização permanece controvertida. Uns o situam no palácio 
de Herodes: outros, na fortaleza Antônia. vizinha do Tem plo.

v . O s lugares dc habitação dos pagãos eram considerados 
im puros (A t 1 i 3 ;  Mt 8.8): desejando evitar ioda impureza legal, 
sobretudo no momento de celebrar a Páscoa, os judeus se abs- 
têm de entrar. Ironia joanina.

v,. Pfincio Pilalos foi procurador da Judeia de 26 a 36; os 
historiadores do séc. I o  descrevem como um alio funcionário, 
mal-intencionado para com  o povo judeu (cf. também L c  13.1).

x . Várias indicações levam a pensar que na época de Jesus as 
autoridades judaicas linham conservado o direito de aplicar a 
pena capital (o apedrejamento) em certos casos (8.1 >11?); mas a 
crucificação era reservada aos magistrados romanos, como suge­
re 1832.

y. C f  1232-33; 3.14 nota: 8.28. Repelidas vezes, no relato da 
Paixão, Jo  destaca a conformidade do destino de Jesus com as 
Escrituras; a Le i. de que os judeus sc valem para rejeitar Jesus, 
dá testemunho em seu favor.

z . Rei. Este título não foi usado até aqui pelo próprio Jesus, 
mas foi aplicado a ele em 6.15 e 1.49. Em  conformidade com  as 
informações dos sinóticos (M c 15.2; Mt 27.11; L c  2 3 3 ) . esse 
título parece resumir a acusação proferida pelas autoridades ju ­
daicas (1 8 3 0 .3 5). Pilalos deve. normalmente, interpretá-lo no 
sentido político: Jesus provocaria agitação e reuniria partidários, 
visando destituir os dirigentes judeus que apóiam os romanos. 
Paradoxalmente, para Jo . é  na Paixão (a volta para junto do Pai) 
e na cruz que se confirm a a realeza dc Jesus, o que lhe tira toda 
ambigüidade (cf. 6.15 nota; 1 8 33.3637.39; 193.12.15.19).

a . Concordando em agir sem outnis informações, a nâo ser as 
fornecidas pelas autoridades judaicas. Pilatos sc colocou numa 
situação falsa, da qual ele nào conseguirá sair.

b. A  realeza que Jesus reivindica indiretamente distinguc-se 
profundamente daquela cujas finalidades e meios são da alçada 
deste mundo; a realeza de Jesus não tem nenhuma necessidade 
de força e dos processos habituais da ação política; ele recebe sua 
realeza dc Deus. Poder-se-ia traduzir também Reino ou Reinado.



pondeu: “És tu que d izes que cu sou rei.
3,32-33: Eu nasci e  vim ao m undo para dar teste- 

ijo 3J 9-' m unho da verdade '. T odo aquele que é  
'I™ 6; '3 da verdade escuta a m inha voz11” .•“ PilatosAt 24,25:

26.28 lhe disse: “Que é a verdade*?”

(Mt 27,15-31; Mc 15,6-20; Lc 23,13-25) 
T endo dito  isto. ele  foi ter com  os judeus 
fora, e  lhes disse: “Q uanto a  m im , eu 
não acho nenhum  m otivo dc  acusação 
contra e le . wM as com o é  costum e entre 
vós que vos solte alguém  por ocasião da 
Páscoa, quereis que eu vos solte o  rei 
dos judeus?” "E n tã o  eles se puseram  a 

a i 3,i4 gritar: “ Não este, m as B arrabás!” . O ra, 
esse B arrabás era um bandido'.
1  n  'E n tão  P ilatos levou Jesus e  man- 

mi 20,19 dou açoitá-lo. *Os soldados, que ha- 
ic«  i,23: viam trançado um a coroa de espinhos, 

u ' 25,11 puseram -na sobre a sua cabeça e lança­
ram sobre ele um m anto de púrpura. ,E les 
sc aproxim avam  dele e  diziam : "S alve, ó 
rei dos judeus*!” ,e  se puseram  a dar-lhe 

i»*5oji pancadas. 4Pilatos, saindo dc novo, disse 
aos judeus: “ V ede. eu vo-lo trarei para 
fora: deveis saber que eu não acho ne- 

18.38: nhum  m otivo de  acusação contra ele” .
U  23.4

5Jesus veio então  para fora: trazia a co­
roa de espinhos e  o  m anto de púrpura. 
Pilatos lhes disse: “E is o  hom em l’!” tM as 
logo  que os sum os sacerdo tes e  seus 
guardas o  v iram , puseram -se  a gritar: 
“C rucifica-o! C rucifica-o!” Pilatos lhes 
disse: “Tom ai-o vós m esm os c crucificai- 
-o , pois quanto  a m im , não acho m otivo 
de  acusação contra e le".

7O s judeus lhe replicaram : ‘N ós tem os 
um a le i, e segundo  esta  lei e le  deve 
m orrer porque se fez F ilho  de  D eus1” . 
"Q uando P ilatos ouviu  essas palavras, 
ficou ainda m ais assustado1. ’Entrou dc 
novo na residência e disse a  Jesus: “De 
onde tu e'sk?” M as Jesus não lhe deu 
resposta algum a1. '“P ilatos lhe disse en ­
tão: “É  com igo que te recusas a falar? 
Não sabes que eu tenho o  poder de te 
so ltar com o tenho poder de te c rucifi­
car?” "M as Jesus lhe respondeu: “ N ão 
terias poder algum  sobre m im  se não te 
houvesse sido dado do alto"1; e . por isso 
m esm o, quem  me entregou a ti tem  um 
pecado m a io r"" .12D esde esse m om ento 
P ilatos procurava so ltá-lo , m as os judeus 
se puseram  a gritar e diziam : “ Se o sol-

1.29.36

1831; 
ICor 1.23

Lv 24.16;
Ío 5,18;
10.23.35-36;
1831

Ml 26. 
62-63: 
27,12.14; 
Mc 14.61: 
Lc 23.9

3.27; 10.18: 
Rm 13.1: 
ITm 6.13

IH37: 
Lc 23.2; 
Ai 17.7

c . O  pensamento bíblico percebera os vínculos entrc realeza e 
sabedoria (cf. 2Sm  14.17-20). A  realeza escatológica que Jesus 
inaugura no mundo, nessa hora. nâo recorrera* à violência; se­
gundo a vontade do Pai que lhe confiou a sua missão, ela se 
realizará pela aceitação da verdade de Deus, que se manifesta 
nele, o Verbo encarnado (cf. 14,6; 3 .1 1 3 2 ; 8,13-14.46). Sobre 
verdade, cf. 14.6 nota.

d . O s  homens que aderem ao enviado dc Deus ja  se acham  
submissos à sua influência, porque eles agem segundo a verdade 
(cf. 3,21: 6.42; 17,2.6: 1.47).

e. Essa pergunta, que nào exige resposta, sugere, ao mesmo 
tempo, o  ceticism o pessoal do funcionário romano e a incapa­
cidade do poder político de se colocar no ponto de vista dc 
Jesus, no ponto de vista da verdade. — Em  19.4.6 Pilatos rea­
firmara a inocência de Jesus, nos mesmos termos de 1 8 38 c e de 
L c  23,4.14.22.

f. C f .  Mt 27,15-26; M c 15.6-15; L c  23,17-24. Jo  se limita a 
relatar muito brevemente o  episódio, acentuando que preferiram  
um bandido a Jesus, que queriam fazer passar por sedicioso: o 
mundo reconhece os seus. É  preciso acrescentar que a palavra 
escolhida lêstès (bandido) foi muitas vezes aplicada aos zelotes 
que recorriam à ação política e religiosa violenta (cf. 10,8). Em  
10.1.8 traduzimos por assaltante, por causa do contexto.

g. C f.  Mt 27,27-31; M c 15.16-20. V eja também 1833 noia.
h. Em  M l e M c. a flagelação e os ultrajes seguiam a conde­

nação. Em  L c  23.16-22. Pilatos, antes da condenação, propõe 
corrigir Jesus. — Tem -se a impressão dc que Pilatos esperou 
fazer disso um meio de desviar a atenção: o espetáculo do ho­

mem lamentável e rid ícu lo  devia bastar para demonstrar a 
inanidade de suas eventuais pretensões à realeza. M as Jo  consi­
dera. sem duvida, os acontecimentos sob um prisma diferente, e 
sugere que sc veja em Jesus o homem verdadeiro que. exata­
mente do seio dessa humilhação, inaugura o reino messiânico.

i. A  acusação se desvia para o plano religioso e recai agora 
sobre o essencial, a afirmação da condição de Filho de Deus (cf. 
5.18-20; 10 33 ). considerada como uma blasfêmia que. segundo 
a lei. requer a pena de morte ( L v  24.16).

j .  A s  ultimas palavras de Jesus (1 8 3 7 )  acentuam em Pilatos o 
sentimento de se achar diante dc uma ordem de coisas supra- 
-humana e. por conseguinte, ameaçadora e perigosa.

k. Isto é: Qual é a tua verdadeira origem? A  origem faz 
conhecer a verdadeira natureza (2.9; 4.11; 7.27-28; 8,14; 9. 
29-30).

I. O  silêncio de Jesus se explica: as condições da verdadeira 
fe' e do verdadeiro conhecimento não existem no caso (cf. Mt 
27,14; M c 15,4; L c  23,9); nenhuma fórm ula as pode suprir. V er  
18*28 nota.

m . Ignorando o que está no alto, Pilatos se ilude também 
sobre o  alcance de um poder que ele crê absoluto: na realidade, 
este poder lhe é concedido em função de uma vontade superior 
(cf. 10,17-18); não se deve procurar aqui uma teoria sobre a 
origem dos poderes.

n . Judas e. sem düvida, os dirigentes judeus tinham mais 
possibilidades de reconhecer a realidade de Jesus (6.64.71; 12,4; 
13,2.21; 1830.35). Sobre o  pecado como desconhecimento, cf.
8.21-24; 9.41; 15.22-24; 16,8-9; 3 3 6 .



tares, não estarás agindo com o am igo de 
Cc'sar“! Pois todo  aquele que se faz rei 
declara-se contra C ésar” .

l3Mal ouviu essas palavras, Pilatos fez 
conduzir Jesus para fora c  o  instalou em 
um a tribunap, no lugar cham ado Litós- 
trotos — em hebraico Gábata11. l4Era o  dia 
da preparação da Páscoa, por volta da 
sexta hora '. P ilatos disse aos judeus: “Eis 

18.33-37 o vosso re i!” lsM as eles se puseram  a 
gritar: “ À m orte! À morte! C rucifica-o!” 
Pilatos replicou: “ Devo cu crucificar o 
vosso rei?"; os sum os sacerdotes respon­
deram: “ Nós não tem os outro rei, senão 
César*". “ Foi então  que Pilatos lhes en­
tregou Jesus para scr crucificado.

A c ru c ifix ão  e a  m o rte  dc  Je su s  (Mt
27,32-44; Mc 15,21-32; Lc 23,26-43). 
E les se ap o d era ram , en tão , de  Jesus. 

Gn 22.6 17C arregando ele m esm o a sua cruz1, Je ­
sus saiu e foi para o lugar dito do  C râ­
nio, que em  hebraico se cham a G ólgota“. 

'“Foi lá que e les o  crucificaram  ju n ta ­
is 53.12  m ente com  dois ou tros, um dc cada lado 

e Jesus no m eio’. "'Pilatos redigira um

letreiro que m andou afixar sobre a cruz: 
ele trazia esta inscrição: “Jesus, o Nazo- 
rcu^.rei dos ju d eu s” . “ M uitos judeus pu­
deram  ler este letreiro , porque o  lugar 
onde Jesus tinha sido crucificado ficava Hb 13.12-13 
próxim o da c idade, c  o  texto estava e s­
crito  em hebraico, latim  e grego. 2lOs 
sum os sacerdotes dos judeus disseram  a 
Pilatos: "N ão  escrevas ‘rei dos judeus", 
m as sim  ‘este indivíduo pretendeu ser o 
rei dos ju d eu s’ . “ Pilatos respondeu: “O 
que escrevi, escrevi-o*".

“ Tendo os soldados acabado de crucifi­
car Jesus, eles tom aram  as suas vestes e 
delas fizeram quatro partes, uma para cada 
u irf. Restava a túnica; ela era sem costu­
ra, tecida dc um a só peça de alto a baixo'. 
í4O s soldados disseram  entre si: "N ão a 
rasguem os, antes sorteem o-la, para ver si 22.19 
com quem ficará” . É assim  que foi cumpri­
da a Escritura: Eles dividiram entre si as 
minhas vestes e sortearam a minha túniccf.
Eis, pois, o que os soldados fizeram.

“ Perto da cruz dc Jcsus perm aneciam  mi 27.55-56;
Mc IS 40-41*

dc pé a sua m ãe, a irmã da sua m ãe, u- 23.W 
M aria dc C lopas, e  M aria de Ma'gdaiab. ^ . I3'23:

2 1x 20

o. É  possível que os adversários lembrem o lílu lo  oficia l de 
amigo do imperador, que Pilalos. fam iliar dc Sejano. provavel­
mente recebera. Reconduzindo o debate para o plano político, os 
judeus questionam a situação de Pilatos e o obrigam a optar. A  
partir daí. embora a inocência de Jesus tenha sido muitas vezes 
reconhecida < 1839; 19.4.6). a causa está perdida.

p. Outra tradução possível: assentou-se no tribunal (mas os 
interlocutores estào fora do palácio e. além disso, por fim . nào 
houve sentença). É  possível que o evangelista explore o  duplo 
sentido da expressão. A os olhos do mundo, quem ju lga é  Pilatos; 
mas a fé capta um sentido mais profundo: sem o saber. Pilatos 
entroniza Jesus, que é o  ju iz  dc verdade: o mundo é confundido  
( 16 .8 -11) e agora é o julgamento do mundo (1 2 3 1 ). C f .  I I 3 2  
nota; 193  nota; 19.22 nota.

q. L it. o  pavimento de pedra; pode-se tratar de lajes ou de 
mosaicos; a palavra aramaica seguinte sugere um lugar elevado.

r . A  decisão é tomada durante a Preparação da Páscoa, ao 
meio-dia: ao que parece, é  a partir desse momento que se imo­
lavam os cordeiros do Tem plo para a refeição pascal: essa co­
incidência tem para Jo  um valor sim bólico (cf. 1936; 1.29).

s . A  rejeição de Jcsus está a par com  o reconhecimento do 
poder supremo e exclusivo do imperador romano: neste momen­
to decisivo, as autoridades judaicas cessam oficialmente de re­
conhecer a soberania absoluta de Deus sobre Israel ( J z  8J23: 
IS m  8.7).

t. Segundo a legislação corrente, o condenado devia carregar, 
ele próprio. o instrumento do suplício; Jo  deixa de iado a infor­
mação dos sinóticos relativa à intervenção forçada, num certo 
momento, de Sim ão dc C irene (M t 2 7 3 2 ; M c 15.21: I x  23.26):

até o fim . Jesus assume plenamente c  sozinho sua Paixão e 
morte. Será que se deve ver aqui uma reação contra uma inter­
pretação docctista que pretendia ler Sim ão dc Cirene sido cruci- 
ficado em lugar dc Jesus?

u. É  uma pequena elevação de terreno situada a pouca distân­
c ia  dos muros da cidadc (M l 2 7 3 3 ; M c 15.20; H b 13,12-13). O  
nome de Gólgota (crânio) lhe foi dado porque essa elevação  
rochosa tinha a forma de um crânio. A  tradução latina acha-se 
na origem da palavra calvário.

v. M c 15.27; M l 27,38; L c  2 3 3 3  precisam que sc tratava de 
bandidos: para Jo  são simplesmente homens miseráveis, cuja 
sorte Jesus compartilha. No meio é o lugar do rei (cf. 1833  
nota).

w. Jo  introduz o adjetivo nazoreu na formulação do letreiro 
(Mt 2 7 3 7 ; M c 15.26; l x  2 3 3 8 ). Sobre esta denominação, ver 
Mt 2,23 nola.

x. Um a inscrição indicava o motivo da condenação. Com  sua 
insistência, Jo  ressalta o caráter sim bólico da inscrição: é  pela 
cm z que Jesus se toma rei m essiânico, e este acontecimento 
deve ser anunciado cm  todas as línguas do mundo (cf. 113 0 -5 2 ; 
1232; 10.14*16). Novamente Pilalos é  profeta incônscio. 

y. Em  conformidade com  a lei romana, 
z . Jo  distingue as roupas exteriores e a tünica interior, que é 

uma só peça e que seria ridículo rasgar. A lguns comentadores 
quiseram ver a í uma alusão à tünica do sumo sacerdote, por ter 
Jesus assumido desde então o sacerdócio novo: essa interpreta­
ção é pouco verossímil. A  respeito da Escritura, cf. 18 32  nota. 
Nestas poucas cenas. Jo  indica sua interpretação da crucificação,

a . S l 22.19.



“ Vendo assim  a sua mãec.e  perto  dela o 
discípulo que ele am ava. Jesus disse à 
sua mãe: “ M ulher, eis a í  o  teu filho**” . 
27A seguir, d isse ao discípulo: “ Eis a tua 
m ãe". E desde aquela hora o  discípulo a

16.32: recebeu em sua casa*.
Al 21.6

(Mt 27,45-56; Mc 15,33-41; Lc 23,44-49).
im : 5»  d e p o i s  disso, sabendo que a partir de 

então tudo estava consum ado', para que a 
Escritura se cumprisse até o  fim*, Jesus 
disse: “Tenho sedeh"; "'havia Ia' um  cânta­
ro cheio de vinagre; fixaram um a esponja 
em bebida nesse vinagre na ponta de um 
ram o de hissopo1 e  aproxim aram -na da 
sua boca. “ Logo que tomou o  vinagre, 

jó  19.26-27gr.: Jesus disse: "T udo esta' consum ado"; e,
Lc 12.50; . ,  .
2Tm 4.7: inclinando a cabeçaJ.entregou o esp irito '.
Ap 15.1:

Jo 4.34
19.14: O  sa n g u e  e a  á g u a . 31 E ntre tan to , com o

01 Jc m 3 era °  d 'a P reparação , os ju d eu s , para

que os corpos não ficassem  na cruz du ­
ran te  o  sábado — esse  sábado  era um 
d ia  particu larm en te  so lene1 — , pediram  
a P ilatos que lhes m andasse  quebrar as 
p ernas" e  os retirasse. 32O s soldados vie­
ram , portan to , e  quebraram  as pernas 
do p rim eiro  e a  segu ir do  segundo dos 
que  foram  crucificados com  ele. ^ 'C he­
gando a  Jesu s , verificaram  que já  e s ta ­
va m orto ; e  não lhe quebraram  as per­
nas. ^ M a s  um dos so ldados feriu-lhe  
o  lado com  a lança, e im ediatam ente  7.37-39: 
saiu sangue e água". J!0  que viu deu lj0 5'5'x 
testem unho , e  o  seu testem unho é  con- 21.24 

form e à verdade0; e , ale'm d isso , aquele 
sabe que e le  d iz  a verdade11, a fim de 
que vós tam bem  creiais. J<C om  efeito , 
tudo  isso  aconteceu para que se cu m ­
prisse  a Escritura: Nenhum de seus os­
sos será quebrado11; ” e há tambe'm  um a 
o u tra  passagem  da E scritu ra  que  diz:

b . O s sinóticos tinhum notado a presença de mulheres no 
C alvário , a certa distância da cruz; entre elas. Maria de Mâgdala 
(M t 27,55-56; M c 15,40; L c  23,49). J o é  o unico evangelista que 
as menciona perto da cruz: ele cita três ou quatro, conforme o 
modo de contar com o uma ou duas pessoas a irmâ da mãe de 
Jesus e Maria, mulher de Clopas.

c . L it. a mãe. A  partir do v. 26, Jo  nâo fala mais das mulheres, 
mas tão somente de Maria e do discípulo amado. C f .  13,23 nota.

d . C f .  2,4.
c . Lit.: no que era seu. Jesus confia sua mãe à proteção do  

discípulo amado. Diversas interpretações foram propostas: 1. 
Jesus institui Maria mâe dos fieis; as tradições ortodoxa e cató­
lica falam da maternidade espiritual de Maria para com  os fiéis 
representados aqui pelo discípulo  bem-amado. 2. Se. como al­
guns pensam, o discípulo é um pagão convertido. Jesus recon­
c ilia  os judeu-cristâos com os pagão-cristãos. 3. A  fé verdadeira, 
que é vivida debaixo da cruz, inaugura novas relações.

f. Isto é, a obra que o  Pai lhe dera a missão de cumprir (4 3 4 :
6.38; 17,4; 13.1) e. portanto, também a Escritura, na qual ela 
havia sido anunciada.

g . L it. para que a Escritura fosse levado a termo.
h. C f .  S l 6 9 2 2 ; 22.16.
i.  Essa planta de folhas peludas era empregada para as asper- 

sões rituais ( L v  14.4; S l 51,9). Identificam-na com a manjerona. 
que nâo cresce muito mais de um metro. O  seu emprego nas 
presentes circunstâncias não deixa de causar estranheza. Sem  
diívida, é  preciso ver aqui um sim bolismo litürgico-pascal (E x
12.22). Um a correção do texto permitiria ler dardo. Quanto ao 
vinagre, ver Mt 27,48 nota e M c 15 36  nota.

j .  A  forma ativa do verbo sugere o  pleno domínio que. até o 
fim, caracteriza Jesus no cumprimento da sua missão (cf. 10,18).

k . Embora situe o dom do Espírito à Igreja durante a apari­
ção pascal (20.22). Jo  talvez tenha querido sugerir que é por 
sua morte que Jesus pode transmitir o Espírito ao mundo (7 3 9 ; 
16.5-7).

I. Em  aplicação de Dt 2 1 22 -2 3 .

m . Para acelerar a mone.
n. O  episódio dos vv. 31-33 culm ina no testemunho escri- 

lurístico alegado no v. 36 (ver 18 32  nota), e os vv. 34-35 pare­
cem  interromper o conjunto. A dem ais, diversas indicações 
vocabulares levam certos exegetas a pensar que os vv. 34*35 
foram introduzidos tardiamente no evangelho. Saiu sangue e 
água: o fenômeno pode explicar-se naturalmente; imediatamen­
te após a morte, o sangue ainda pode correr e a água seria con­
seqüência dc um derrame de pleura. Segundo uma tradição 
rabínica. o corpo do homem é composto de água e de sangue; a 
efusão desses dois elementos demonstraria a realidade da morte. 
Jo  considera o fato como um sinal do dom do Espírito: cf. água/ 
Espírito  4.14; 7 3 8 -3 9 ; 3,5; sangue/vida eterna 6,51-55. No  
mesmo sentido, ver também 1 Jo  5.6-8. Vários comentadores vão 
mais longe e percebem um sim bolism o sacramental: água/batis­
mo e sangue/Eucaristia; outros vêem aqui o nascimento da Igre­
ja , nova Eva , do lado aberto do novo Adão.

o. A  testemunha é ao mesmo tempo aquele que tem um conhe­
cimento direto do acontecimento dc que fala e aquele que põe 
em relevo a significação profunda do acontecimento (cf. 1.7;
3,11; 1526-27): trata-se. ao que parece, do discípulo dileto (1 9 2 6 -  
27), cujo testemunho funda a tradição joanéia (2 1 2 4 ).

p. Em  conformidade com  o costume judaico (5 3 1 ; 8,13). Jo  
considera a intervenção de uma segunda testemunha, que reco­
nhece e confirm a a absoluta veracidade da primeira. Trata-se. 
sem dúvida, do Cristo  glorioso (muitas vezes designado, em Jo , 
pelo pronome enfático ekeinos: 3 2 8.30 ; 7,11; 9 2 8 ; IJo  2,6; 
33.5 .7.16; 4,17). Assim  com o Jesus dispõe do testemunho que 
o Pai lhe dá. assim  também o discípulo que testemunha sabe 
que é  aprovado e confirm ado pelo Cristo  que o envia (cf. 5. 
31-32; 8,13-14). A lguns comentadores veriam aqui antes um 
testemunho do Pai; outros ainda pensam numa glosa do editor, 
que reconhece a veracidade do testemunho que relata.

q. Esta citação parece combinar o texto do S l 3421 (o justo  
sofredor é  protegido na provação) e o  de Ex 12,46 e Nm  9.12 (o  
cordeiro pascal): c f. 129.



files olharão para aquele que tras- 
passaram.'

O scpultamento (Mt 27,57-61; Mc 
mi 27.57-61: 15,42-47; Lc 23.50-56). “ D epois desses 
Lc 23 50-55- ac0ntecim ent0S' Jose de A rim atéia, que 

7.i3: era discípulo dc Jcsus. m as às cscondi- 
9 .22: 2o.i9 pQ,- meci0 d o s  judeus, pediu a Pilatos 

autorização para retirar o  corpo de Jesus. 
Pilatos perm itiu, e Jose veio tirar o cor-

3.1-2: 7,50; po. wVeio tambe'm N icodem os, aquele 
que outrora tinha ido ter com  Jesus du ­
rante a n o itc \ Ele trazia um a m istura de 

si 45.9: mirra e aloe's, cerca de cem  libras1. 40Eles 
Ml2'"  tom aram , po is. o  corpo de Jesus e o

11.44 envolveram  em  faixas, com  arom as, se­
gundo a m aneira de sepultar dos judeus. 
4lNo lugar onde Jesus fora crucificado, 
havia um ja rd im , e neste ja rd im , um 
tiímulo novo, onde ninguc'm ainda havia 
sido posto. J2Por causa da Preparação dos 
judeus c por estar próxim o esse túm ulo, 
foi Ia' que eles depositaram  Jesus.

n n  Os discípulos no túmulo (Mt 28,1- 
10; Mc 16,1-8; Lc 24,1-12). ‘No pri- 

20. 1». meiro dia da sem ana, ao alvorecer, en- 
mi 2h n í  c)uant0 ainda estava m eio escuro , M aria 
Mc i6.i de Ma'gdala“ vai ao túm ulo e vê que a 
u  24. 1-12  p e j f ; ,  f o r a  retirada do tum ulo. JE la corre, 

13,23: vai ter com  Sim ão Pedro c o outro dis-
I9 26- CIPU*°- aquele que Jesus am ava’ , e lhes

21.7.20 diz: "T iraram  o Senhor do túm ulo, e não 
sabem os” onde o  puseram ". -'Então P e­
dro saiu. com o tambe'm o outro d isc ípu­
lo. e foram ao tum ulo. 4Am bos corriam

juntos, mas o outro discípulo correu mais u  24.24-, 

depressa do que Pedro e chegou primei- ^  ,iu i 
ro ao túm ulo. 5E le se inclina e vê as 
faixas* deitadas ali. T odavia, não entrou.
‘Chega tambe'm Sim ão Pedro que o  se­
guia: ele entra no túm ulo  e observa as 
faixas ali deitadas 7e o  pano que cobrira n .4 4 : 

a cabeça; este não fora posto  com  as l9‘l" 
faixas, m as estava enrolado à parte, em 
outro  lugar. *Só então  o  outro  discípulo, 
aquele que tinha chegado prim eiro, en­
trou. por sua vez, no túm ulo; ele viu e 
c re u ^ C o m  efeito, e les ainda não tinham 
com preendido a Escritura1 segundo a qual si 16.9-. 
Jesus devia ressurgir dentre os mortos",
‘“D epois d isso  os d isc íp u lo s voltaram  a i 2 .27.31

ICor 15.4:para casa. j0 5 ,9

Maria de Mágdala vê o Senhor (Mc
16.9-11). "M aria  ficara fora, perto  do 
túm ulo, e chorava. C horando, ela se in­
clinou para o túm ulo l2e viu dois anjos Hb i.u  
vestidos de branco, sentados no m esmo 
lugar onde o  corpo dc Jesus fora deposi­
tado. um à cabeceira e outro  aos pe'sb.

'-'"M ulher", disseram -lhe. "por que cho­
ras?" Ela lhes respondeu: "Tiraram  o meu 20.2 

Senhor e cu não sei onde o puseram ” . 
l4Enquanto falava, ela se voltou e  viu 
Jesus que estava ali, m as nâo sabia que 21.*  

era ele. lsJesus lhe disse: “ M ulher, por ! i 24i,6:
^  1 2Cor 5,16

que choras? Quem  procuras? M as ela, 
pensando que sc tratava do  jard ineiro , 
disse-lhe: “Senhor, se foste tu que o ti­
raste, dize-m e onde o puseste. e cu o  
levarei” . 'Mcsus lhe disse: “ M ariâm ” . Ela

r . C f. Z c  12,10: é  num servo pobre e traspassado que se iden­
tifica aquele que funda os tempos messiânicos (cf. 3.14-15: 8.28; 
1232): esta visão sera a bem-aventurança dos cremes e o ju lga­
mento dos peciidores (cf. A p 1.7).

s. C f. 3,1: 7,50.
t. A mirra é  uma goma-resina aromática empregada para 

embalsamar os mortos (cf. Mt 2.11): o a b e i  serve de perfume 
(Pr 7.17; S l 45.9); vem libras é 32.7kg.

u. C f.  19.25; os sinóticos falam da ida de várias mulheres, 
entre as quais Maria de Mdgdata (originária de um povoado que 
fica ã beira do lago de Tiberíades) sempre e cilada pelo nome 
(M i 28,1; M c 16,1.9; I x  24.10); ela esta' presente no Calvário  
(M l 27,56.61; M c 15.40.47); l jc a identifica talvez com a peca- 
dora da unção em casa de Sim ào (L c  8.2). 

v. C f.  13.23 nota.
» .  Esse plural talvez seja um vestígio dc um estado mais 

antigo da tradição, que tinha conhecimento várias mulheres pre­

sentes ao lümulo (cf. 20.13). Maria exprime assim a sua expli­
cação do lümulo vazio, explicação esta que deve ler tido certo 
sucesso nos meios palestinenses.

x. A  palavra grega olhimia designa seja faixas, seja uma peça de 
linho bastante preciosa que podia ser utilizada para sepultar os mortos.

y . Ao contrário de M aria, o discípulo vê. no tumulo vazio e 
nos panos dobrados com  cuidado, o sinal que conduz a reconhe­
cer, na fé, a Ressurreição de Jesus.

z . O  recurso às Escrituras permitirá situar e interpreiar o acon­
tecimento da Ressurreição de Jesus (cf. IC o r  15,4; At 2,24-31:
13.32-37; L c  24.27.44-46).

a. L it. .ve* erguer, aquele que jazia  no sono da morte se reergue 
(o vivo fica de pé).

b. O s dois anjos estào sentados nas extremidades da banqueta 
onde o corpo havia sido depositado; Jo  conserva um elemento 
da tradição sinòtica. mas sem deter-se nele (cf. Mt 28.2.5; L c  
24,23; Mc 16,5 falava de um jovem ).



Sl 22.23: 
Ml 12,49: 

28.10:

se voltou ' e lhe disse em  hebraico: “Ra- 
Mc 10.51 buni” , o  que significa m estre. l7Jesus lhe 

disse: “ N ão m e retenhasd! Pois eu ainda 
não subi para o meu Pai. M as tu, vai ter 
com  os m eus irm ãos e dize-lhes que eu 
subo para o meu Pai, que e' vosso Pai, 

Rm 8.2% para o  meu D eus, que é  o  vosso D eus'” . 
Hb í.i i-i2 i^Maria de M ágdala veio, pois, anunciar 

aos discípulos: "Eu vi o Senhor, e eis o 
que ele me d isse".

O s  d is c íp u lo s  v êem  o S e n h o r  (Mt
28,16-20; Mc 16,14-18; Lc 24,36-49). 

14.27: l9Na tarde desse  m esm o d ia , que cra o 
Mc |6 prim eiro  da sem anaf, estando  as portas 
14-18: da  casa em  que se achavam  os discí- 

u  24.36-49 pU|0S trancadas por m edo dos ju d eu s , 
Je su s  v e io ',  p ô s-se  no m eio  d e le s  e 
lhes d isse: “ A paz e ste ja  co n v o sco ” . 
“ E nquanto  fa lava, e le  lhes m ostrou as 

19.34: m ãos e o  la d o \  V endo o  Senhor, os dis- 
um Vó c íp u lo s  f ica ram  to m ad o s d e  in ten sa  

alegria1. 2lE ntão  Jesus lhes disse de novo: 
"A  paz e ste ja  convosco . C om o o Pai 

17,18: me env iou , assim  tambe'm eu vos cn- 
MI28.19-. vjoJ” a ss im  fa la d o , so p ro u
Mc 16.15: r

u  24.47-4X sobre  eles* e  lhes d isse : “ R ecebei o

16.16: 20.1:

15.11:
16.22

E spírito  Santo. 23 A quem  perdoardes os 
pecados, ser-lhes-ão  perdoados. A quem 
os re tiverdes, se r-lhes-ão  re tidos1".

O  tes tem u n h o  d o s  d isc íp u lo s e  a  fé. 
“ Todavia, T om e, um  dos D oze, aquele a 
quem  cham am  D ídim on,.n ão  estava en ­
tre eles quando Jesus veio. 2S0 s  outros 
discípulos lhe disseram : “N ós vimos o 
Senhor!" M as ele lhes respondeu: “ Se eu 
não vir em  suas m ãos a m arca dos c ra ­
vos. se eu não enfiar o  meu dedo no lugar 
dos cravos e não enfiar a m inha m ão no 
seu lado, não acreditarei!” “ O ra, oito dias 
mais tarde, os discípulos estavam  de novo 
reunidos na casa, e Tome' estava com eles. 
Jesus veio, com  todas as portas trancadas, 
pôs-se no m eio deles e lhes disse: “ A 
paz esteja convosco"". :7Em  seguida, d is­
se a Tome': ‘‘A proxim a o  teu dedo aqui e 
olha as m inhas mãos; aproxim a a tua mão 
e  m ete-a no meu lado, deixa de ser in- 
crcdulo  e torna-te um hom em  de fe'” . 
“ Tome' lhe respondeu: “ Meu Senhor e 
meu Deus0!” “ Jesus lhe disse: “ Porque 
me viste, creste; bem -aventurados os que 
não viram e contudo creram p” .

7.39:
Ai 1.8:
Gn 2.7;
Eí  37,9;
»  15.11: 
ICor 15.45 
Mt 16.19: 
18.18

11.16: 14,5: 
21.2

I9.34s; 
20.20: 
ICor 9.1; 
IJo l.l

14.27: 20,19

19.34: 
20,20.25; 
Mc 16.14; 
U- 24.25

4.48;
IPd 1.8

c* C f .  10.5: é  porque Jesus a chama pelo nome que Maria o 
reconhece. *|Mariâm é a forma aramaica.|

d* Outra tradução possível: Nâo me toques, que e menos pro­
vável; de qualquer forma. Jesus pretende significar a Maria que 
a mudança que se opera nele. em função da sua passagem para 
junto do Pai. vai acarretar um novo tipo de relações (cf. 16.5- 
7.2Q-23; 1428; 1927).

e. Até aqui Jesus falara de Deus dizendo o meu Pai. Embora 
mantendo uma distinção, ele fala pela primeira vez da paternida­
de de Deus com relação aos discípulos, a quem chama tambem 
dc seus irnulos (Mt 28.10). A s fórmulas evocam discretamente a 
nova Aliança da qual os discípulos participam em virtude de seus 
vínculos com Jesus, que entrou na glória do Pai (1,12; l Jo  3,1.2).

f. O  Cristo  é percebido com o presente no meio dos discípulos 
reunidos na tarde do primeiro dia da semana (talvez seja preciso  
ver aqui urnu alusão às reuniões cristãs do domingo).

g . Sobre o medo dos judeus, c f. 1,19; 9 2 2 ; 12.42; 162. O  
Cristo ressuscitado vem e permanece no meio dos seus. que não 
cessará dc acompanhar e de conduzir (cf. 143.18-19; 16,16).

h. I x  24,39 tem um objetivo mais apologético; aqui trata-se 
de sublinhar a continuidade entre o Jesus que sofreu e o Jesus 
que esta para sempre com eles (cf. Hb 2.18). O  Senhor glorioso  
da igreja não é outro que Jesus crucificado.

i. A  fonte da alegria é  o encontro com Cristo ressuscitado (cf. 
15.11; 16,20-24; 17.13; Mt 28.8. L c  24.41.52).

j .  A missão dos discípulos decorre da elevação do Filho: cf. 
14.12-14. E la  sc enraíza no conjunto da missão dc Jesus (1 7 .1 7 -
19). Jo  acentua o caráter universal (cf. 4.35-38; 12,19-20).

k . *|Lit. insuflou.\ O  verbo grego evoca a primeira criação do 
homem (G n  2.7) e sugere que se traia de uma nova criação, de 
uma verdadeira ressurreição (E z  37.9; Rm  4.17). O  Espírito sera' 
o poder de salvação que os discípulos manifestarão doravante 
em comunhão com Jesus (cf. 15.26-27; 17.17-19).

I. Jo  retoma por sua conta uma fórm ula tradicional (c f. Mt 
16,19; 18,18), que é m ister compreender o mais possível no 
quadro de sua própria teologia: os d iscíp u los perdoarão e 
reterão os pecados na m edida cm  que proclam arem  a m issão  
de Jesus no mundo. A  tradição católica c  a ortodoxa pensam  
que o poder de perdoar os pecados é confiado aos membros 
do co légio  apostólico, ao quai foi confiado também, em co ­
munhão com  Jesus, o encargo pastoral (21.15-17). Para a 
tradição protestante, este poder e este encargo são entregues 
a todos os d iscíp u los, isto é. aos fié is  de todos os tempos (cf. 
17.20 nota), e não a Pedro em particular (M t 16.19) ou a 
algum a uordo’* sacerdotal ( L c  24.48); escutando o testemu­
nho dos fié is , os homens acreditarão (seus pecados lhes serão 
perdoados) ou se escandalizarão (ju lgar-se-ão  a si mesmos, 
seus pecados lhes serão relidos), 

m. C f .  11.16; 14,5; 21.2- 
n. C f.  1427 nota; 20.19.
o. Esta ultima confissão de fé  do evangelho associa os títulos 

de Senhor e Deus (c f. 1.1.18; c f . Rm  9.5); talvez tenhamos aqui 
o eco de uma aclamação litúrgica.

p. A  fé. doravante, funda-se nào na visão, mas no testemunho 
daqueles que viram; é por essa fé que os cristãos entram em 
comunhão profunda com o C risto  ressuscitado (1 7 2 0 ).



A meta do evangelista. -“ Jesus operou1* 
2,ii; 12 .37 . ante os olhos de seus discípulos m uitos 

2125 sinais que não estão consignados neste 
livro . 3'E s tes  foram  escritos para que 

3.15; creiaisr que Jesus e' o C risto , o Filho de
1 aiV i í  D eus, e para que. crendo, tenhais vida 

em  seu nom e1.

21 Apêndice. A aparição à beira do
lago. 'D epois disso1, Jesus se m ani-

M t 26 .32 . festou de novo aos discípulos à  beira do 
28 7 'Lc s i i i  m ar de T iberíades. Eis com o as coisas 

14 3  20 24- sucec*eram “: 2Sim ão Pedro, T om é a quem  
m i 4,21 cham am  D ídim o, Natanael de C aná da 

G alilé ia , os filhos de Zebedeu e  dois 
outros discípulos se achavam  juntos. 3Si- 
mão Pedro lhes disse: “ Eu vou pescar” . 

^  w  Eles lhe disseram : “ Nós vam os contigo” . 
Saíram  e subiram  ao barco, m as naquela 
noite não pegaram  nada. JQ uando ja' era 
m anhã, Jesus estava de pe' na p ra ia , mas

20,14-, os d isc ípu los não sabiam  que era  ele. 
u  24.16 5£|e i^g disse; "M oços, não tendes um  
Lc  24.41 pouco de pe ixe?” —  “ N ão” , re sp o n d e­

ram -lhe eles. ‘E le lhes disse: “ L ançai a 
u  5 ,4-7 rede do  lado d ireito  do barco e achareis” . 

E les lançaram  a rede, e houve tanto pei­
xe que não podiam  mais recolhê-la. 70  
discípulo que Jesus am ava disse então  a

13,23 ; 19.26 ; Pedro: “É o Senhor!” A penas ouviu que 
20,2; 21-20; „  , n  

20.8. era o Senhor, Sim ão Pedro vestiu um a
Ml 14.29

roujba, pois estava nu, e se lançou ao m ar’ .
"Os outros d iscípulos voltaram  com  o 
barco , puxando a rede cheia de peixes: 
na realidade , eles não estavam  m uito  
longe  da p ra ia , a c erca  de  d u zen to s 
covados".

9Q uando saltaram  em  terra, viram  bra- mi « ,ii; 

sas acesas, com  peixe e pão em  cim a. u  24 4143 
‘"Jesus lhes disse: "V am os, trazei esses 
peixes que acabais de pegar” . “ Sim ão 
Pedro subiu de novo ao barco e puxou 
para a  terra a rede que estava cheia com  
cento e cinqüenta e três grandes peixes, lc 5 .6; 
e . em bora eles fossem  tantos, a rede não 2Cr 2-16 
se rom peu1. 12Jesus lhes disse: “ V inde co ­
m er". Nenhum  dos discípulos ousava per- 
guntar-lhe: “Quem  és tu?” ; eles bem sa­
biam que era o  Senhor. ‘-'Então Jesus vem, 
toma o  pão e  lhes dá; ele fez o  m esm o 6,1 1 ; 
com  o peixe* . 14Esta foi a terceira vez que 
Jesus se m anifestou aos seus discípulos M c6,4 i; g,6; 

desde que ressurgira dentre os mortos. 2 0 19 ^

O múnus pastoral de Pedro. l5Depois 
da refeição, Jesus disse a Sim ão Pedro1: 1 .42; 
“ S im ão, filho de João, tu me am as m ais ^ . '7  42.43 

do que  e stes?"  E le  respondeu: “ S im , 24.34; 
Senhor, tu sabes que eu te quero bem*” , ICor 15,5 
e Jesus lhe disse então: “ A pascenta os At 20.28. 
m eus co rd e iro s1*” . “ U m a segunda vez 1PJ 52 
Jesus lhe disse: "S im ão, filho de João, tu

q. Esta clatísula constituiu, sem diívida. o epílogo do evange­
lho e Jo  nela indica qual foi o seu objetivo.

r . Trata-se sobretudo do progresso na fé dos que já  pertencem 
à comunidade dos crentes: mas não se exclu i uma intenção 
missionária.

s. A  fé sc refere essencialmente a Jcsus. e reconhecido em sua 
condição de Filho dc Deus e em sua missão de Messias; c!c dá 
aos que crdem verdadeiramente a vida eterna em comunhão com  
ele {cf. 1,12-16; 3,16 etc.).

i.  Situado após o  epílogo de 2 0 30 -3 1 , este líltimo capítulo  
representa o apêndice. A  questão da sua origem permancce cm  
discussão: ao lado de traços literários tipicamente joaninos, há 
formulas e conceitos bastante peculiares. Poder-se-ia pensar num 
complemento redigido por discípulos do evangelista, talvez os 
mesmos autores dos dois ültimos versículos que, sem contesta­
ção, constituem uma adição.

ti. Pode-se comparar com a narração da pesca milagrosa de L c  
5,1-11. no com eço do ministério galileu.

v. Com o em 20.2-10. o discípulo que Jesus amava (que é  tam­
bém u figura do discípulo verdadeiro) é o primeiro a reconhecer 
o Senhor: ele alerta Pedro, que imediatamente se precipita, 

w. Um  pouco menos de 100 metros, 
x. É  possível que Jo  visasse a um simbolismo da igreja: os

discípulos, agindo fiados na palavra do Cristo  ressuscitado, põem 
mãos à obra e, contra toda expectativa, congregam os homens de 
toda parte na unidade de uma só e dnica comunidade (ao con­
trário dc L c ,  Jo  acentua que não havia ruptura, schisma, da rede). 
Quanto ao niímero IS 3 , o seu significado sim bólico permanece 
obscuro. Conform e S. Jcrônim o, os naturalistas amigos distin- 
guiam 153 espécies de peixes: assim, a rede dos apóstolos de­
verá congregar todas as famílias humanas na mesma igreja (cf. 
Mt 13,47-50).

y . Ta lvez haja uma alusão à refeição eucarística (cf. 6,1-13): 
os discípulos são convidados e participam do alimento que o 
Senhor ressuscitado lhes oferece.

z. É  preciso, sem dúvida, ver nessa repetição das mesmas 
expressões um lembrete das declarações impetuosas de Pedro 
(1 3 3 7 ; Mt 26 30 -3 5 ; M c 14,26-31: L c  2 2 3 l-3 4 )e  da sua tríplice 
negação (1 3 3 8 ; 18,17.25-27).

a. Pedro confessa o seu amor sem pretender avantajar-se a 
quem quer que seja e. para isso. apela ao conhecimento dos 
corações que Cristo  possui.

b. Jesus é. ao mesmo tempo, o enviado do Pai e o ünico pastor 
(cf. 10,14-16; L c  12 32  nota). Com  base no amor confessado e 
vivido por Pedro, ele lhe confia a tarefa pastoral para com  o seu 
rebanho (cf. 10,1-16). Assim  como a missão apostólica só toma



D.37-38 
18.1Í25-27 
Lc 2Í.31-32 

2Ím 5,2

me amas?” Ele respondeu: “Sim, Senhor, 
tu sabes que eu te te quero bem”. Jesus 
disse: “Sê o pastor de minhas ovelhas'”. 
17Uma terceira vez, ele disse: “Simão, 
filho de João, tu me queres bem?” Pedro 

si #.7i-72 ficou triste porque Jesus lhe dissera uma 
terceira vez: “Me queres bem?”, e res­
pondeu: “Senhor, tu que conheces todas 
as coisas, bem sabes que eu te quero 
bem”. E Jesus lhe disse: “Apascenta as 
minhas ovelhas. I8Em verdade, em verda- 

ai 2i.ii.i4; de, eu te digo, quando eras jovem, amar-
M* 26 39- ravas 0 teu c'nt0 e Para orK*e quer»as;
2Pd 1,14  quando ficares velho, estenderás as mãos 

e um outro atará o teu cinto e te condu­
zirá para onde não quiseres”. ,9Jesus fa- 

12.33; lou assim para indicar com que morte
13,36 739 Pedro devia glorificar a Deusd; e, tendo 

assim falado, acrescentou: “Segue-me”.

O discípulo bem-amado e o testemu­
nho que permanece. “ Tendo-se volta­

do, Pedro viu atrás de si o discípulo que 
Jesus amava, aquele que, no decorrer da 13,23: 
refeição, se inclinara sobre o seu peito e 
dissera: “Senhor, quem e' que vai te en­
tregar?” 2IQuando o avistou, Pedro disse 
a Jesus: “E a ele, Senhor, que lhe acon­
tecerá?” 22Jesus respondeu: “Se eu quero 14,3; 
que ele fique até que eu venha', que te Ml 16,28 
importa? Quanto a ti, segue-me1". 23É 
devido a esta palavra que se tem repeti­
do entre os irmãos que esse discípulo não 
morreria. Na realidade, Jesus não lhe 
dissera que não morreria, mas sim: “Se 
eu quero que ele fique até que eu venha, 
que te importa*?”

24É este discípulo que testemunha essas 15.27: 
coisas e as escreveu, e nós sabemos que jjj** 
o seu testemunho é conforme à verdade\

“Jesus fez ainda muitas outras coisas: 20,30 

se as escrevessem uma a uma, o mundo 
inteiro não poderia, penso eu, conter os 
livros que se escreveriam1.

sentido ligando-se à missão do F ilho  encarnado (17,17; 20,21). 
assim também a função pastoral se liga à dele (Mt 10,6; At
20,28-29; IP d  5,1-4); um amor sem reservas para com Cristo  
revela-se aqui como condição de tal tarefa, c  será a alma da 
mesma. A  tradição católica elaborou pouco a pouco, notadamen- 
te a partir deste texto, a doutrina da função do colégio apostólico  
e do papa que o  preside (cf. Mt 16,17-19; L c  22,31-32).

c . A s  variações do vocabulário não têm muita importância. 
Provêm de rebuscamento estilístico.

d. O  autor deste cap. escreve muito tempo depois da morle de 
Pedro. Sabe que a vida de Pedro terminará com um suplício que 
Jesus aqui anuncia. Para este autor, mesmo que Jo  não tenha 
querido dizer isso, Jo  13 36  alude sem dúvida à morte de Pedro: 
assim poderá glorificar Deus. — Estender as mãos (v . 18b), 
alusão possível à cruz.

e. Isto é, até a Panisia; cf. a fórmula que encerrava a cclebra- 
çãoeucarística ( IC o r  1 1 ,26)e que encerra também o Apocalipse  
(A p  22,7.12.17.20).

f. A  frase permanece enigmática e dc compreensão d ific ii: 
pode-se compreender que Pedro deve dedicar-se à sua missão 
sem se preocupar com o que não foi explicado; pode-se também 
pensar que o discípulo dileto, que penetrou melhor que ninguém  
o mistério do Senhor, continuará presente na Igreja pelo teste- 
munho que está fixado neste livro.

g. Vários mss. não tem: que te importa.
h. A  comunidade que recolheu o escrito reconhece nele o  

testemunho permanente e sempre atual do discípulo amado.
i.  Este v. é  omitido por vários mss. O  documento escrito nâc 

pode relatar e elucidar tudo o que foi a atividade de Jesus. Nós 
somos remetidos a Cristo em pessoa.





ATOS DOS APOSTOLOS
INTRODUÇÃO

Como o terceiro evangelho, ox Atos dos Após­
tolos são obra de Lucas, companheiro de Paulo, 
que contou neste livro acontecimentos que conhe­
cia bem; esta obra "apostólica” faz parte das Es­
crituras e é, a esse título, norma de verdade e de 
fé: tal era, por volta de 200, a convicção de toda 
a Igreja. Muito cedo, aliás — ao mais tardar no 
século IV —, os Atos já eram lidos na liturgia 
eucarística durante o tempo pascal. Eles ilumina­
ram assim a fé da Igreja dos primeiros séculos, 
animaram e guiaram a vida dos cristãos, do ba­
tismo ao martírio, do qual “Estêvão, um dos Sete", 
fora o primeiro a dar o exemplo. A imagem da 
primitiva comunidade cristã inspirou o mona- 
quismo nascente e, posteriormente, quase não 
houve movimento reformador ou missionário em 
que não se encontrasse, de mistura com os apelos 
do Evangelho e de Paulo, a saudade da "vida 
apostólica", tal como é evocada nos Atos. Desde 
o século XVIII, algumas das certezas que funda­
vam essa “ leitura " multissecular foram postas em 
dúvida por uma crítica cujos excessos nâo supri­
mem os méritos: ela só poderá ser benéfica para 
a compreensão dos Atos, contanto que seja bas­
tante rigorosa, para não transformar em dogmas 
as suas sucessivas hipóteses, e bastante clarivi- 
dente, para reconhecer os próprios limites.

O texto dos Atos. Para ler uma obra antiga, é 
preciso determinar o seu texto e, no caso dos Atos. 
essa determinação é um problema bastante com­
plexo. A maioria das testemunhas desse texto 
apresenta duas formas principais: o texto chama­
do "sírio" ou “antioqueno”, e o texto chamado 
"egípcio" ou "alexandrino". Mas pode-se reuni- 
-los sob o nome de “texto corrente", tal a seme­
lhança que transparece entre um e outro, quando 
comparados a uma terceira forma de texto, cha­
mada "ocidental” . Em geral essas variantes “oci­
dentais" não parecem reproduzir o texto primiti­
vo dos Atos. Mas a sua antiguidade e a sua difu­
são, tanto no Oriente como no Ocidente, são no­
táveis, bem como o seu interesse histórico ou dou­
trina!. Por isso, as notas à tradução aqui ofereci­

da as mencionam de bom grado, em particular no 
cap. 15.

Os Atos do ponto dc vista literário. A unidade 
indiscutível da língua e do pensamento dos Atos 
não impede que comportem duas partes de apa­
rência bastante diferente. A primeira ( 1- 12  ou 15) 
se apresenta como um conjunto cujos elementos 
são antes justapostos que reunidos. As indicações 
cronológicas são raras. A língua é de tendência 
semitizante e mais de um aspecto do pensamento 
parece arcaico. Ao contrário, a segunda parte (13  
ou 16-28) dá a impressão de uma trama conti­
nua, de um conjunto mais bem organizado. Os 
dados cronológicos se tornam bastante numero­
sos. A língua é mais puramente grega. Por quatro 
vezes a narração cessa curiosamente de ser escri­
ta na terceira pessoa para passar à primeira pes­
soa do plural: “nós..." (16,10 nota).

As unidades literárias de certa extensão que se 
podem distinguir no livro são praticamente todas 
ou relatos de missão (2,1-41; 8,4-40; 9 ,32-11,18 ;
13,1-21,26) ou narrações de processos (4,1-31;
5.17-42; 6,8-8,!; 12,1-7; 21,27-26,32), o último 
dos quais se prolonga com um longo relato de 
viagem (26,28). As unidades literárias menores 
que a análise discerne nesses conjuntos, geral­
mente complexos, pertencem a dois gêneros prin­
cipais: narrativas e discursos.

As narrativas, com ou sem diálogos (10,25-33; 
21,37-39; 23,1-5; 25,8-12; etc.), são de grande 
variedade (1,6 -11; 2 ,1-13 : 3,1-10 ; 4,1-22: 5,1-
1 1 .17-42; 8,5-25; etc.). Nelas, o maravilhoso ocu­
pa um lugar considerável. Também de ordem 
narrativa são os “sumários", ou descrições ge­
rais, que a primeira parte do livro consagra à 
Igreja de Jerusalém (2,42 nota); podem-se equi­
parar a eles as breves afirmações de ordem geral 
que se disseminam a seguir no conjunto do livro 
(6,7; 9 J I  etc., 16 3 ; 19,10.20; etc.). A variedade 
dos discursos é tão grande quanto a das narrati­
vas. A maior parte deles são pronunciados por 
cristãos: discursos missionários de diversos tipos 
(2,14 nota; 10,36, nota: 14,15 nota); discursos de



defesa perante os tribunais judaicos ou romanos 
(4,8-12; 5,29-32; 7,2 nota; 22,1 nota); discursos 
dirigidos a outros cristãos (1,16-22; 1 1,4-17; 15,7 
nota; 15 ,13  nota; 20,18 nota). A esses discursos 
cristãos, podem-se acrescentar orações (4,24 nota) 
e uma carta (15,23-29). Por outro lado, alguns 
breves discursos (5,35-39; 19,25-27.35-40; 24,2- 
8; 25,14-21), bem como uma carta (23,25 nota) 
são atribuídos a judeus ou a pagãos.

O autor dos Atos certamente recorreu a fontes: 
os indícios nesse sentido são numerosos. Seriam 
essas fontes escritas ou orais? Talvez de ambos os 
tipos. Em todo caso, elas deviam oferecer uma 
consistência e uma autoridade bastante grandes, 
visto serem estas, muito provavelmente, as que 
explicam a diversidade das duas partes do livro, a 
despeito de um trabalho redacional cuja importân­
cia é atestada pela unidade literária do conjunto. 
Infelizmente, é muito difícil isolar e delimitar es­
sas fontes com segurança, mesmo no caso do “iti­
nerário” ou “diáriode viagem", cuja existência é 
postulada para passagens em “nós", sem que 
possamos, todavia, traçar-lhe os limites exatos.

Em compensação, vê-se melhor onde situar, na 
vida da Igreja primitiva, a origem dessas fontes. 
Cada igreja devia conservar lembranças da sua 
fundação e da sua história (cf. lTs 1,6: 2 ,1; ICor
2,1-5; 3J)-6; etc.) e conhecer certos episódios da 
vida do seu fundador (ITs 2,2; 3,1-2; 2Cor 1 1,22- 
12,10; Gl 1,15-3,14  etc.; Hb 13,7). Edificantes, 
admiráveis ou pitorescas, essas informações po­
diam passar de uma igreja à outra (lTs 1,8; 2,14; 
ICor 16,1; 2Cor 8,5; Gl 1,13-23; cf. At 14,27;
15,3-4). E centros importantes, como Jerusalém 
ou Antioquia (1 1,19 nota) eram certamente favo­
recidos neste particular e deviam conservar, por 
escrito ou oralmente, numerosas informações desse 
gênero.

É preciso, enfim, acrescentar que, se o autor do 
“diário de viagem" e o dos Atos são o mesmo, 
este personagem, companheiro de Paulo, dispu­
nha também de lembranças pessoais.

O s A tos c a  h is tó ria . Sejam quais forem as suas 
fontes, é possível e necessário examinar o valor 
histórico dos Atos e, primeiramente, o do quadro 
em que se situam narrações e discursos. Os dados 
da história geral e da arqueologia, por uma par­
te, e os que nos fornece o resto do NT, em parti­
cular a correspondência de Paulo, por outra, per­

mitem avaliar, por comparação, a exatidão deste 
quadro e de certos detalhes. Os resultados do exa­
me são mais freqüentemente favoráveis que desfa­
voráveis à veracidade dos Atos. permitindo assim 
estabelecer os elementos de uma cronologia assaz 
consistente, tanto para as origens cristãs, quanto 
para a vida e as cartas de Paulo. Esta situação 
convida o historiador a fiar-se a priori nos nume­
rosos dados do livro que, na falta de meios de 
verificação exterior, só podem ser rastreados pela 
crítica interna.

A crítica interna pode registrar, aqui ou ali, nas 
narrativas, discordâncias ou tensões que parecem 
corresponder, quer a incertezas ou lacunas nas 
informações do autor, quer a intenções que o le­
varam a modificar ou interpretar os dados que as 
fontes lhe forneciam. A verossimilhança das nar­
rativas constitui outro critério, mas este é de uti­
lização delicada, pois as considerações a que 
recorre não são todas de ordem histórica. O caso 
mais difícil é aqui o do maravilhoso, e, em parti­
cular, dos relatos de milagre. É  por certo possível 
e, ocasionalmente, provável que o autor, ou já as 
suas fontes, tenham acentuado esse aspecto de cer­
tas narrações. Mas a crítica não deve esquecer 
que os milagres no cristianismo primitivo desem­
penharam um papel incontestável (Rm I5,l8s.; 
2Cor 12 ,12 ; Hb 2,4; cf. Mc I6,l7s.). Nesses ca­
sos, sem falar do da conversão de Paulo, os Atos 
nada mais fazem do que dar uma fisionomia a 
realidades atestadas por outra via.

A historicidade dos discursos dos Atos suscita 
problemas ainda mais complexos que a das par­
tes narrativas. Sabe-se, com efeito, que os histo­
riadores antigos consideravam normal compor 
mais ou menos livremente os discursos que pu­
nham na boca de seus personagens. A brevidade 
da maioria dos discursos dos Atos impede de ver 
neles estenografias ou lembranças conservadas in 
extenso. Certas inverossimilhanças (15,15 nota; 
etc.), ou certas semelhanças de língua ou de pen­
samento entre discursos e narrativas indicam uma 
intervenção mais ou menos acentuada do autor 
na composição dos discursos. Mas essas observa­
ções não autorizam a lhes denegar todo valor do­
cumentário. Há boas razões para pensar, por 
exemplo, que a estrutura geral e certos elementos 
dos discursos missiona'rios ou do dê Paulo aos 
anciãos de Éfeso (20,18-38) são reflexos fiéis de 
diversos tipos de pregação cristã. Quanto aos



outros discursos, eles são geralmente verossímeis, 
mas a apreciação exata cio seu valor histórico 
depende em grande parte do crédito que se con­
ceda às informações do autor e em particular ao 
seu “diário de viagem 

Resta salientar um último aspecto dos Atos como 
documento histórico: seus silêncios. O livro não 
diz nada. por exemplo, da fundação de numerosas 
Igrejas que menciona (28,13 nota) e não diz uma 
palavra sequer sobre as dissensões de Puulo com 
a Igreja de Corinto (19,1 notu). Estes silêncios, e 
muitos outros, sejam quais forem os seus motivos, 
indicam que os Atos não são nem uma história 
geral do cristianismo primitivo, nem mesmo uma 
biografia completa de Paulo.

A teologia dos A tos. Considerar os Atos tão-so­
mente como documento histórico seria tomar um 
caminho errado, pois é à luz da fé que eles inter­
pretam a história que contam. Antes de tudo os 
discursos “lêem", à sua maneira, a história pas- 
suda que evocam ocasionalmente, ou mesmo este 
ou aquele episódio atual (2,16-21.33; 4,10-12;
11  ,l7s. etc.). Mas tal interpretação de fé  se afir- 
mu também nas partes narrativas, nas quais Deus 
intervém como um dos atores da narração; ele 
age por seu anjo (23,8 nota), por seu Espírito ( /  ,8 
nota); pelos missionários cristãos (15,4-12: 19 ,11 
etc.); o crescimento das Igrejas é sua obra (2,47;
1 1 ,2123) etc. De modo mais explícito que os evan­
gelhos, os A tos mostram a integração da perspec­
tiva histórica numa perspectiva de fé; o autor é 
por certo um historiador, mas um historiador que 
tem fé, como o foram os antigos historiadores de 
Israel. Para “alcançá-lo" é preciso considerar sua 
fé  e o conteúdo desta, ou seja, em outros termos, 
sua teologia. Essa teologia está presente em Uxla 
parte no livro, mas o essencial dela é fornecido 
nos discursos e particularmente nos discursos mis­
sionários.

A h is tó ria  d a  sa lv ação . A pregação cristã é a 
proclamação de uma história da salvação, cujo 
ator principal é Deus, o Deus que criou o univer­
so (17,24 etc.) e escolheu Israel (3,25; 13 ,17  etc.). 
Focalizado na história do mundo, o AT faz parte 
do Evangelho como uma primeira etapa (13,17- 
22: 7,2-50), tempo das prefiguruções (7,25 notu 
etc.) e sobretudo da Promessa e das profecias que 
já anunciavam o plano de Deus (2,23 nota).

O tempo da realização (3,18 nota) começa quun- 
do Deus "suscita” Jesus (3,22.26; 13,23), ratifi­
cando sua vida, pregação e milagres (1,22; 2,22;
10,36-38). Sem que os judeus o saibam (3,13 nota), 
a Puixão e a morte de Jesus continuam a realizar 
o desígnio de Deus. Quando, por fim. Deus res­
suscita Jesus, o faz "Senhor e Cristo" (2,36 nota) 
e lhe dá o Espírito prometido (2.33), é, em certo 
sentido, “a promessa feita cios puis" plenamente 
cumprida (I3,22s.). Mas sendo essa promessa 
destinada a Israel e a todos os homens (2,39 nota) 
“até as extremidades da terra" (1,8 nota), sua 
realização abre um espaço e um tempo em que a 
história da salvação prossegue. O presente pren­
de a atenção dos A tos (cf. Lc 4,21 nota) a ponto 
de esfumar um pouco a visão do futuro (cf.
1,7.Ws.), que, não obstante, continua sendo o seu 
horizonte último: o D ia em que Deus acabará de 
realizar o seu desígnio, enviando o Cristo, “juiz 
dos vivos e dos mortos" (10,42 notu; c f. 3 2 0 ) .

O  ho je  d c  D eus. Para os A tos. o que desde a 
Ressurreição se vê e se ouve (2,33) continua, por­
tanto, a cumprir as profecias (2,16-21; I3,40s.;
15,15-18; 28,25-27). Deus fica sendo sempre o ator 
principal; e, tornado invisível, Jesus não deixa de 
ser, com ele, o centro dos acontecimentos: a sua 
missão continua (3,26), ele derrama o Espírito (2 J3)  
que anima a vidu da Igreja (1,8 notu) e “anuncia", 
em pessoa, através de Paulo, “a luz uo povo e às 
nações" (26,23). Convém sublinhar que tal visão 
do “presente" da história da salvação não foi in­
ventada pelo autor dos A tos. visto que já apurece 
em Puulo. A própriu importância que este atribui 
à Cruz e à Ressurreição de Jesus, no qual “as 
promessas de Deus têm o seu sim" (2Cor 1,20), o 
leva a pensar e agir na perspectiva de um "hoje" 
(cf. 2Cor 6,2), no qual as Escrituras continuam se 
realizando, por exemplo, na salvação pela fé  (Gl
3,6-9; Rm 1 ,17; 4; etc.). Para Paulo, como para 
os A tos. a pregação missionária é a própria pa­
lavra de Deus que age e se difunde (ITs 2,13 s.; 
2Ts 3,1; Cl 1,5-6), autenticada por sinais (Rm 
15,19; 2Cor 12,12). A sua conversão faz. parte do 
desígnio de Deus (Gl l .lls .; I5ss. etc.). A vida 
das Igrejas se lhe apresenta como continuação do 
tempo de Jesus (ITs 2,l4s.; cf. Hb 2,3-4). O autor 
dos A tos não é portanto o primeiro a ter percebi­
do a importância do presente no plano de Deus, 
mas deu a este "hoje" um realce considerável no



dia em que decidiu escrever os A tos como conti­
nuação do seu evangelho (l.l).

A palavra de Deus c  o seu “espaço”: ()  plano 
dos Atos. Este “hoje " é em primeiro lugar, para 
os A tos. o tempo da Palavra de Deus, da Boa 
Nova, do testemunho que proclama Jesus ressus­
citado Senhor e Cristo. Se ax primeiras testemu­
nhas desta fé  são, a título único, os doze Ap<>sto- 
los (1,2 nota; 22 nota), Estêvão, Filipe, Barnabé 
e outros ainda, com Paulo na primeira fila (13,31 
nota), participaram desse anúncio da Palavra que 
se faz ouvir até o fim do livro (28,30s.).

Os /4tos estão visivelmente atentos ao espaço 
simultaneamente geográfico e humano em que se 
difunde essa Palavra. Em L ucas, a manifestação 
de Jesus, começada em Nazaré, terminava em Je ­
rusalém. Nos A tos. o Evangelho /wrte de Jerusa­
lém (2-5), para atingir a Samaria e a Judéia (8,1 
nota): depois, atinge a Fenicia, Chipre e a Síria 
( 1 1 ,19-22), de onde parte para a Asia Menor e a 
Grécia (13-18), antes de chegar a Roma (28,30 
nota). Assim, o percurso da Palavra “até as ex­
tremidades da terra", querido pelo Ressuscitado 
(1,8) e prefigurado no dia de Pentecostes (2,10 
nota), entra na sua etapa decisiva. Se o Evange­
lho é assim anunciado por toda parte, é por ser 
destinado a “todos os homens" (17,31): primeiro 
a Israel (2,39 nota; 3,25-26), depois às nações 
pagãs. Determinada por Deus (2,39: 15,7-11.14) 
e por Jesus (22,21 nota), esta passagem do Evan­
gelho e da salvação aos pagãos (13,46 nota) é o 
tema principal do livro. A conversão de Cornélio 
(10 ,1 nota), a evangelização dos gregos de 
Antioquia (1 1 ,19 nota), a missão de Barnabé e de 
Paulo (13,1 nota) são as primeiras etapas dessa 
abertura que, posta em questão em Antioquia e 
em Jerusalém, é finalmente confirmada (15,1 nota). 
Com isso, Paulo pode empreender a grande mis­
são (15,36 nota) que lhe permitirá, graças ao seu 
cativeiro (21,33-28,14), levar o Evangelho, se­
gundo a vocação que lhe é peculiar, até Roma, 
capital do mundo pagão (28,31 nota). Nâo obs­
tante as incertezas de detalhes, as grandes linhas 
do plano dos A tos aparecem claramente nessas 
etapas simultaneamente geográficas e humanas 
que marcam a difusão da Palavra de Deus.

Conversão, fé, batismo e dom do Espírito. A
pregação cristã chama finalmente os seus ouvin­

tes a se converter (3,19 nota), a sair de sua igno­
rância (3,17 nota), em uma palavra, a crer, reco­
nhecendo que Jesus é Senhor e Cristo (2,36 nota). 
A fé, que, para os Atos. é evidentemente um ato 
livre do homem, nem por isso deixa de ser tam­
bém um dom de Deus (5,31: 11,18 ; 15,9; 16,14 
etc.), o único que "abre a porta da fé "  (14,27) e 
salva pelo Senhor Jesus (4,12 nota: 15 ,11). Ao 
duplo dom divino do perdão dos pecados (3,26 
nota; 5,31; 10,43 etc.) e da /xirticipação no Espí­
rito difundido por Jesus (2 J8 : 10,45; 1 1,17) cor­
responde misteriosamente, da parte da Igreja, um 
duplo rito: para o perdão dos pecados, um batis­
mo de água “em nome de Jesus Cristo” (2,38 
nota; cf. I J  nota; 19,5 nota): para o dom do 
Espírito, uma imposição das mãos (6,6 nota: mas 
cf. 10,44 nota). Com isso os novos adeptos da fé  
ficam “batizados no Espírito Santo" (IJ); 1 1,16) 
e participam das Promessas.

As Igrejas, a Igreja, o povo dc Deus. É  assim 
que os convertidos ficam agregados a grupos que 
os Atos não tardam a chamar de Igrejas (5,11 
nota: 7,38 nota; 1 1,26 nota). A sua multiplicida­
de. muito visível no livro, não as impede de ter 
consciência de caminharem num mesmo “Cami­
nho de Deus" (9,2 nota), cujos membros, onde 
quer que estejam, se designam pelos mesmos no­
mes e, um dia, serão chamados cristãos (11,26  
nota; 26,28). Não é portanto de espantar que a 
palavra Igreja tenha vindo a designar o conjunto 
das igrejas, “a Igreja de Deus que ele adquiriu 
para si com o seu próprio sangue” (20,28 nota; 
cf. 9,1 nota). Em todo caso, é claro que, para o 
autor, o conjunto dos crentes constitui o único 
povo de Deus. no qual a fé  congrega circuncisos 
e incircuncisos (15,14 nota; cf. 18,10), ao passo 
que os judeus que "não escutam" Jesus são ex­
cluídos (3,23 nota; cf. 13,46 nota).

Propriedade de Deus, este Povo e essas Igrejas 
estão singularmente próximos dele e do Senhor 
Jesus. Tocar nos cristãos é ferir Jesus em pessoa 
( 9 4  nota); entrar em uma das comunidades é ajun- 
tar-se ao Senhor (cf. 2,47 e 5,14; 11,24), cujo 
Espírito anima e conduz toda a vida das Igrejas 
(1.8 nota; 5,3-4.9; 9,31; 15,28; 20,28 etc.).

A vida das Igrejas. Ao mesmo tempo que permi­
tem perceber o que era e o que pretendia ser a 
vida das primeiras Igrejas, os “sumários" dos Atos



revelam perfeitamente o que o autor considerava 
o ideal para o qual todas as comunidades cristãs 
deviam tender.

O primeiro sumário considera antes de tudo a 
assiduidade ao “ensinamento dos apóstolos" 
(2,42) — ao qual sucederá o ensinamento de ou­
tros dirigentes de Igrejas (14,22; 20,7.18-35). Tal 
ensinamento prolongava, para o uso dos conver­
tidos, a mensagem em que acreditaram. Nele, a 
"moral" tinha provavelmente um papel prepon­
derante, insistindo sem dúvida no amor fraterno 
(cf. 20,35). Em todo caso. a "comunhãofraterna" 
é o aspecto da vida cristã que vem imediatamente 
depois do ensinamento. Ela consiste fundamental­
mente em “ter um só coração e uma só alma ” 
(4,32; 2,44 nota) — o episódio central do livro 
diz em última análise como foi salva esta comu­
nhão das Igrejas em que conviviam circuncisos e 
incircuncisos (15,1-35). Essa comunhão espiritual 
expande-se, aliás, na partilha de todos os hens 
(2,44 nota) ou, ao menos, numa repartição entre 
os irmãos (9,36 nota; I0,4H nota; 20,34; 21,24) 
ou entre as Igrejas ( 1 1,29 nota).

Os dois últimos elementos constitutivos da vida 
das Igrejas que os A tos põem em destaque são: 
“a fração do pão e as orações” (2,42). A fração 
do pão designa certamente a eucaristia (2,42 nota; 
13 2  nota; 20,7 notas). Quanto às orações, elas 
não eram somente um componente da refeição 
eucarística, do batismo (cf. 22,16) e da imposição 
das mãos (8,15.17), isto é, da liturgia, mas acom­
panhavam toda a vida cotidiana das Igrejas e dos 
cristãos (1 ,14; 4,24 nota; 9,40; 10,9; 12,5-12 etc.).

O s doze  ap ó sto lo s , os S e te , P a u lo , os p ro fe ta s , 
os an c ião s . No interior das Igrejas destacam-se 
grupos de fiéis que têm à sua conta funções par­
ticulares. Este é, em primeiro lugar, o caso dos 
doze apóstolos (1,2 nota) em torno de Pedro (1,13; 
2.14; 5,3.29; 9,32 etc.; 15,7) os quais, em Jerusa­
lém e fora de Jerusalém, ocupam um lugar único 
em seu gênero. A função deles, aliás, ultrapassa 
(4.33-37; 5,12.18-40; 9,27 etc.) sua missão fun­
damental de testemunhas (1,8 nota) e de ser\’os 
da Palavra (6,2). Sem dúvida, sua presença em 
Jerusalém atesta que, ao menos no início, esta 
primeira comunidade desempenhou, em larga es­
cala, um papel de centro e reguladora (8,14; 9,32;
11,127-30 ; 15,236 nota). São os apóstolos, so­
brecarregados por suas responsabilidades e preo­

cupados com a preservação do essencial, que 
instituem os Sete (6,1 nota). Ao invés, é o próprio 
Jesus quem confia a Paulo uma missão que, em­
bora não esteja no mesmo plano da dos Apóstolos 
(13,31 nota), não deixa de ser de importância 
capital (22,21 nota) e fará dele um fundador e um 
dirigente de Igrejas. Em outro plano, totalmente 
diferente, situam-se os profetas: eles jamais apa­
recem como “instituídos ” por homens, mas são 
inpirados pelo Espírito e desempenham um papel 
importante na vida das Igrejas ( 1 1,27 nota). Quan­
do os A tos falam de anciãos nas Igrejas paulinas, 
trata-se de personagens “instituídos" por Paulo 
(14,23 nota) para assumir durante sua ausência a 
responsabilidade dessas Igrejas (20,18 nota. 28 
nota); na falta de outras informações, é permitido 
supor uma origem e um papel análogos para os 
anciãos de Jerusalém (11,30 nota) em torno de 
Tiago (21,18; tf. 12,17: 15,13).

Sem que o autor do livro insista sobre esse pon­
to, a Igreja e as Igrejas que ele apresenta pos­
suem, pois, ao menos uma certa estrutura. Mas o 
papel dos simples “ irmãos" nâo fica, com isso, 
reduzido a nada. Quer sejam profetas, quer não, 
eles aparecem mais de uma vez associados a de­
cisões importantes ( I,l5s .; 6,3: 13 .1-3 : 14,23 
nota), e é uma decisão do Espírito, “de acordo 
com toda a Igreja ", que põe termo à assembléia 
de Jerusalém (15,22.23 nota. 28); para o autor, 
tal bem poderia ser, na linha da "comunhão", o 
governo ideal da Igreja.

A L ei d e  M oisés e  a  fé em  Je su s . Um último 
ponto da teologia dos A tos deve ser tratado à 
parte, em razão de sua importância: como é que 
o autor vê a passagem do judaísmo para o cris­
tianismo, da salvação pela lei (15,1.5) à salvação 
pela fé e pela graça (15,9.11)?

Paulo, diante do governador Félix, afirma, não 
sem paradoxo, que seguindo “o Caminho", ou 
seja, sendo cristão, ele permanece integralmente 
fiel à f é e à  esperança de Israel (26,22 nota). Os 
judeus que se tornavam cristãos nâo abandona­
vam, por isso, as práticas do judaísmo (2,46 nota), 
a lei e a circuncisão ( 15 3 : 2l,20s.). Pedro não 
era uma exceção (10,9.14). Estêvão talvez fosse 
menos hostil à Lei do que diziam os seus adver­
sários (6,13 nota). E o próprio Paulo pretende ser 
(21,24; 25,8) e se mostra fiel observante da Lei 
(16,3 nota: 21,26; 22,17). A Igreja judaica, ao



mesmo tempo que era a Igreja, estava ainda pro­
fundamente imersa no judaísmo. Não criticando 
essa situação em si mesma, os Atos parecem in­
dicar que a julgam normal.

Mas esse Israel, agora beneficiário das promes­
sas em Jesus “Senhor e Cristo'’, deve abrir-se às 
nações, segundo modalidades concretas que nem 
Jesus nem Deus revelaram aos crentes judeus. Por 
isso, o proprio Deus intervem para a conversão 
dos primeiros incircuncisos, Cornelio e os seus. 
em Cesareia (10,1 nota). Ele faz Pedro compreen­
der que o trato com esses homens, purificados 
pela fe', e a amiensalidude com eles não poderiam 
ser uma fonte de “impureza" para um judeu (10,28 
nota. 35 nota). A Igreja judeu-cristãde Jerusalem 
admite e sauda este acontecimento (11,18); al­
guns de seus membros, todavia, o interpretam 
como uma exceção; com efeito, um dia quererão 
impor aos gregos convertidos de Antioquia (II ,20- 
21) a circuncisão e a Lei como necessárias à sal­
vação (15,1.5); era sem duvida um meio radical 
de resolver os problemas criados pela coexistên­
cia e a comensalidade de judeus e não-judeus nas 
Igrejas. Para o autor dos A tos. a solução desses 
problemas foi indicada de uma vez por todas em 
Cesareia e o livro descreve, com visível satisfa­
ção. a vitoria deste ponto de vista em Jerusalem 
(15,4-29). Essa vitoria, e'verdade, foi obtida me­
diante um acordo (15.19 nota. 20 nota) — que 
salva alias a "comunhão" da Igreja —. mas o 
essencial permanece: com ou sem circuncisão, e' 
peta fe'e pela graça do Senhor Jesus que os cris­
tãos são salvos (15.9.11).

Que motivo podia ter então um judeu-cristão de 
permanecer fiel à circuncisão e à Lei? O autor 
não diz nada a este respeito. Talvez nem se tenha 
jeito esta pergunta. Em todo caso, ela não devia 
lhe parecer de nuiior importância: ele pensa visi­
velmente que, devido à repulsa ao Evangelho pela 
maioria dos judeus (13,46 nota), e' aos pagãos 
sobretudo, se não unicamente (28,30 nota), que a 
salvação e'doravante proposta (28.28 nota).

P a ra  q u e m  e p o r  q u e  os A tos?  O problema do 
publico visado pelo autor e das intenções que o 
conduziram a escrever e'de uma importância par­
ticular para a compreensão histórica e doutrinai 
de sua obra.

O autor provavelmente não excluiu os judeus do 
circulo dos seus leitores: alguns deles podiam ser

sensíveis à fidelidade judaica dos cristãos circun­
cisos, ou ao tema do cumprimento das Escrituras. 
Mas os A tos não podem ter sido destinados a um 
publico preponderantemente judeu: o autor insis­
te demais sobre a rejeição do Evangelho por Israel 
como tambem sobre as responsabilidades dos ju­
deus na morte de Jesus (2.23: 3.13-15: 13,27-29) e 
as dificuldades encontradas pela missão cristã. A 
hipõtese de um publico pagão se apresenta me­
lhor d primeira vista. É  aos pagãos que a salva­
ção e finalmente proposta (28,28). Paulo, o prin­
cipal missionário cristão, e'cidadão romano de 
nascença (16.37 nota); a sua inocência e'sempre 
reconhecida pelos tribunais romanos (18,15 nota), 
e com razão, pois "o Caminho" que ele prega 
nâo e'nem um movimento político sedicioso (17.7 
nota), nem uma religião nova ilegal (18.13 nota). 
Se e'inverossímil que os Atos sejam um discurso 
destinado a defender Paulo perante o tribuna! do 
imperador, e'perfeitamente pensãvel que o autor 
os tenha escrito julgando que poderiam cair com 
proveito sob os olhos de leitores ainda pagãos.

Mas, afinal, o proprio conteúdo do livro, a fe' 
que nele se exprime com clareza e continuidade, 
os problemas que nele são tratados, tudo indica 
que o autor escreve sobretudo para um publico 
cristão. Teria sido então sua intenção primeira 
defender as posições missionãrias de Paulo con­
tra os judeu-cristãos? Neste caso, ele teria sem 
duvida insistido menos na fidelidade judaica da 
primeira geração cristã, que so" podia fornecer 
argumentos a tais adversarios. Na realidade, as 
suas preocupações fundamentais parecem essen­
cialmente positivas: ele escreve os A tos antes de 
mais nada, bem como o seu evangelho, para a 
instrução e a edificação dos cristãos. É  com essa 
Jinalidade que ele narra a difusão da Palavra ate' 
o dia em que ela ressoa "com segurança e sem 
entrave" na própria Roma. Insistindo no papel da 
fe', ele se opõe a eventuais tendências judaizantes; 
respeitando a fidelidade judaica dos cristãos cir­
cuncisos, ele desarma sem duvida possíveis criti­
cas da parte de seus irmãos incircuncisos. Ele e' 
fundamentalmente o homem da unidade e da co­
munhão, que chama a Igreja a viver, sob a direção 
do Espirito Santo, como a Igreja de Jerusalem, 
que tinha um so' coração e uma so'alma.

O  a u to r  e  a  d a ta  dos A tos. É  possível, como 
demonstra a presente introdução, falar longamente



dos Atos sem identificar o autor ou a data. Mas, 
do mesmo modo que o problema do público e das 
intenções do autor, também estas questões clássi­
cas não deixam de se apresentar a quem quer 
apreciar e compreender o livro.

O autor dos Atos é o mesmo que o do terceiro 
evangelho. A tradição esteve persuadida disso 
durante séculos. Essa identidade de autor é, por 
outro lado, postulada pela comparação dos pró­
logos dos dois livros: ambos são dedicados a 
Teófilo {Lc I J ;  At 1,1) e o prólogo dos Atos faz 
alusão ao evangelho (At 1,1 nota). O estudo da 
língua e do pensamento das duas obras, enfim, 
favorece nitidamente a identidade de autor. Mas 
quem é ele? A presença das passagens em “nós" 
sugere que ele tenha pertencido à equipe de Pau­
lo. A discrição dessa sugestão, o lugar atribuído 
pelo livro à missão de Paulo, concordâncias im­
portantes com o pensamento paulino convidam 
também a procurar o autor por esse lado, e 
“Lucas, o caro médico" (Cl 4,14: Fm 24), é então 
mais ou menos o único candidato provável. Mas 
outros dados devem ser tomados em considera­
ção. A concordância do pensamento dos Atos com 
o pensamento de Paulo em suas cartas permane­
ce ao menos problemática em certos pontos, mes­
mo importantes, como por exemplo a noção de 
apostolado (13,31 nota) ou o papel da Lei. Do 
mesmo modo, certas afirmações ou certos silên­
cios dos Atos parecem verdadeiramente estranhos: 
como, por exemplo, um companheiro de Paulo, 
que, aliás, se interessa tão visivelmente pelo pro­
blema da conversão dos pagãos, teria deixado de 
falar da crise gálata? Esses problemas são reais. 
Mas será que isso obriga a concluir que o tercei­
ro evangelho e os Atos não podem ter por autor 
um companheiro de Paulo e que a candidatura de 
Lucas está, portanto, radicalmente excluída? Tal 
conclusão seria, no mínimo, discutível.

Quanto à data do livro, um ponto é claro: se­
gundo o seu prólogo (1,1), o livro foi escrito de­
pois do evangelho de Lucas. Durante muito tempo 
a indicação de uma data precisa pareceu simples: 
se o autor não diz nada sobre o resultado do

processo em Roma, processo cuja fase /nilestinense 
ele havia contado longamente, é que ele o igno­
rou, tendo escrito o seu livro “dois anos" (28,30) 
após a chegada de Paulo a Roma. isto é, por volta 
de 62-63, antes do fim do processo. Mas o evan­
gelho de Lucas, e ainda mais o de Marcos, que 
lhe é anterior, deveriam então ser situados em 
datas muito antigas, que o conjunto da crítica 
moderna pensa não poder admitir. Aliás, não se 
percebe bem por que o autor não teria esperado 
o fim do processo (28,30 nota) para escrever, ou 
ao menos, completar o seu livro: seus leitores não 
teriam ficado surpresos nem com uma condena­
ção (cf. 20,22-24: 21,11-14), nem com uma absol­
vição (26,32; tf. Fm 22). Na realidade, desde a 
chegada de Paulo a Roma, a atenção se desvia do 
processo para voltar ao tema principal da obra: 
o anúncio do Evangelho em Roma, "nas extremi­
dades da terra" (28,30 nota) por aquele que ha­
via recebido a missão de dar testemunho em Roma 
como em Jerusalém (23,11). Esta interpretação 
do fim dos Atos já nâo permite fixar uma data 
precisa para a sua redação. Como a crítica atual 
situa geralmente o terceiro evangelho após o ano 
70, ela tende a indicar para os Atos uma data ao 
redor de 80, com uma aproximação de uns dez 
anos.

Atualidade do livro dos Atos. O livro dos Atos 
é, em certo sentido, o mais atual dos livros do 
Novo Testamento, visto que o tempo e o espaço da 
Palavra que ele expôs permanecem abertos pe­
rante todos os cristãos e assim ficarão até a vinda 
do Senhor Jesus ( 1 , 1 1). Se “os irmãos" de hoje 
souberem ler este livro, juntos e /uicientemente, 
eles aprenderão nele, ou reaprenderão, que sem­
pre devem ser, juntos, as testemunhas do Ressus­
citado “até as extremidades da terra", em Igrejas 
cuja diversidade não impeça que constituam um 
só Povo de Deus. E o Espírito Santo, que o Se­
nhor Jesus comunica hoje como ontem, lhes ins­
pirará talvez essas "decisões unânimes” (15,25) 
que lhes permitam seguir juntos "o Caminho do 
Senhor".



ATOS DOS APÓSTOLOS

Lc i. i -| Prólogo. 'Eu consagrei meu primei­
ro livro*, ó Teófilo, a tudo o que Je- 

u  24.19  sus fez e ensinou, desde o comcçob 5ate' 
o dia em que. após ter dado, no Espirito

1.25.26: Santo, as suas instruções aos apóstolos' 
u- 24.4K-49 que escolherad, foi arrebatado'. TE a eles 

U 2 4 5r clue -*csus se apresentara vivo após a sua 
2Rs 2.9-1 igr. Paixão; tiveram mais de uma prova dis-

10 40-41
13 .31 to, enquanto, durante quarenta diasf, ele 

lhes aparecera e mantivera conversação 
com eles sobre o Reinado de Deus8, 

u  24.42-43 ‘Durante uma refeição com eles, Jcsus 
lhes recomendou que não deixassem Je- 
rusalém, mas esperassem aí a promessa 

Lc 24.49 do Pai, “aquela, disse, que ouvistes de 
minha boca: 5João batizava com a'gua,

u. ' m a s  vós, é no Espírito Santoh que sereis 
batizados daqui a poucos dias”.

A ascensão. "Os apóstolos estavam 
reunidos e lhe fizeram esta pergunta:

“Senhor, sera' que e' agora o tempo em 
que vais restabelecer o Reino’ para Is- 3.21 

rael?” 7Ele lhes disse: "Não vos compe­
te conhecer os tempos e os momen­
tos* que o Pai fixou por sua própria 
autoridade; “mas recebereis uma força, 
a força do Espírito Santo que vira' so­
bre vósk; e sereis então minhas tes­
temunhas1 cm Jerusalc'm. em toda a Ju- i* 43.10 

de'ia e Samaria, ate' as extremidades da 
terra””.

9A essas palavras, à vista deles, ele se 
elevou, e uma nuvem" veio subtraí-lo a u  24.50-51 

suas vistas. l0Como eles ainda fitassem o 
ce'u. para onde Jesus partia, eis que dois 
homens de vestes brancas apareceram u - 24.4-6 

junto deles "e lhes disseram: “Homens 
da Galiléia, por que ficais aí a olhar para 
o ce'u? Este Jesus, que vos foi arrebatado 
para o céu, ha' de vir0do mesmo modo .1.21: 
como o vistes partir". Lc 22.69

a. Trata-se do evangelho de Lucas: os A lo s sc apresentam 
como a segunda parte dc uma obra unica. cu ja primeira parte é 
constituída por esle evangelho. C f .  Introd.

b. Isto é. desde o começo do ministério de Jesus, e mais pre­
cisamente desde o seu batismo (cf. 1037; L c  3,23).

c . Em  L c .  os apóstolos são identificados com  os Doze (L c  6,13 
nota) como em At 6.2.6. Esse modo de ver. próprio de Lucas, 
nâo é. sem düvida. o mais antigo (cf. 14.4 nota e M i 10.2 nota).

d. Outras traduções possíveis: que e/e tinha escolhido pelo 
Espírito Santo ou então: e/e foi arrebatado pelo Espirito Santo.

e. A  ascensão dc Jesus será designada pelo mesmo termo nos 
vv. 11 e 22.

f. L c  parecia concentrar em um só dia a Ascensão e a Ressur­
reição de Jcsus ( L c  2431 nota), que sào aqui separadas por 
quarenta dias: esses quarenta dias podem ser compreendidos 
como uma duração-tipo de iniciação ao ensinamento do Ressus­
citado ou como o tempo-limite para lançar distintamente as bases 
da autoridade das primeiríssimas testemunhas. C f .  9.1 nota.

g. É o tema da pregação dc Jesus em Luca s ( L c  4.43 nota) e 
da pregação apostólica em A l (8,12; 14,22; 19,8: 20 .25:28.2331).

h. C f.  M l 3 .1 1 nota. O  batismo no Espírito Santo, elemento 
essencial do cumprimento das profecias (1,8; 2 3 3 ) . enuncia-se 
nos Atos em termos dc dom. vinda, recepção do Espírito. Quan­
to ao batismo com agua. ele designa doravante o batismo em 
nome de Jesus (2 3 8 : 8.16; 193). A  invocação do Nome e o dom 
do Espírito Santo que segue o batismo (2 3 8 ; 8.15.17; 9,17; 19.6). 
ou excepcionalmente o precede (10.44-48). caracterizam o batis­
mo cristão, distinguindo-o do batismo de João (cf. 193 nota).

i. Pergunta na qual sc exprime a esperança judaica, voltada 
pani uma realização iminente, concentrada em Israel, expressa 
em termos de restauração nacional (M l 3.23; Sr  36,1-17; M c
9.12), cf. L c  19.11 nota e 21,8. A  resposta de Jesus (vv. 7 e 8)

amplia simultaneamente o tempo e o espaço do testemunho 
apostólico; estão nela condensados o plano e o sentido do livro  
dos Atos.

j .  Isto é. as etapas e o conteúdo do desígnio dc Deus: eles 
serão revelados por Deus e pelo Espírito  Santo (v. 8 nota) à 
medida que se forem realizando “os atos dos apóstolos** (cf.
3.20-21; 7,17; 17.26.30).

k. Nos Atos. o  Espírito Santo é  o verdadeiro iniciador da 
missão apostólica, como o era da missão mesma de Jesus (L c
4.1 nota). O  seu caráter de poder (força) manifesta-se em com ­
portamentos humanos por vezes insólitos: o  falar cm  línguas 
(2.4). assimilado ao dom de profecia (2,17; 11,28; 20,23; 21,4.11). 
Mas esse poder nào intervém de maneira anárquica: comunicado 
a Jesus e derramado por ele (2 3 3 ), o Espírito Santo é recebido 
em relação com  o batismo cm  nome dc Jesus (1 3  nota); ele é 
dado principalmente visando à pregação e ao testemunho (4 .8 3 1; 
5 3 2 ; 6.10); intervém diretamente na missão entre os pagãos, 
agindo sobre o comportamento dos apóstolos (8,15.17; 13,2.4; 
15,28). de Filipe ( 8 3 - 4 0 ) ,  de Pedro (10,19.44-47; 11.12.15;
15,8). de Paulo (16.6-7; 19,1-7.21: 20,22-23; 21.11).

I. O  testemunho prestado a Cristo  é  antes de tudo testemunho 
da sua Ressurreição (1.22 nota). Nos Atos. as testemunhas sào 
ames de ludo os Doze (1 .22 nota; 10,41 nota), mas outros tam­
bém são igualmente chamados testemunhas, em sentidos um 
pouco diferentes (1331  nota; 22,20 nota).

m. De Jerusalém e dos judeus ao mundo inteiro e aos pagãos, 
tal deve ser o “espaço” do testemunho apostólico c  tal é o  plano 
dos Atos (cf. Introd ).

n. No A T ,  a nuvem  é  um elemento das manifestações de Deus 
(p. ex.. E x  13,21-22) e do F ilho  do Homem em Dn 7,13 (cf. L c  
9 3 4  nota e 21,27; M c 14.62).

o. Jesus, que doravante estará ausente, não cessará no entanto



O  grupo dos apóstolos. l2Deixando en­
tão a colina chamada "monte das Olivei­
ras” , eles voltaram para Jcrusale'm. à dis­
tância de um caminho de sábadop. '-'Quan­
do voltaram, subiram à sala superior, onde 
se reuniram. Estavam la': Pedro, João, 

Mc 3, 16- 19; Tiago e André; Filipe e Tome'; Bartolomcu 
mi iu.2-4 e Mateus; Tiago, filho de Alfeu, Simão, o 

zelote; e Judas, filho de Tiago. “Todos, 
unânimes, eram assíduos à oração, com 

u  k.i9 algumas mulheres, entre as quais Maria, a 
mãe de Jesus, c com os irmãos de Jesusq.

A inclusão de M atias en tre  os onze 
apóstolos. '-'Naqueles dias, Pedro se le­
vantou no meio dos irmãos' — estava lá 
reunido um grupo de cerca de cento e 
vinte pessoas — e declarou: “ “Irmãos, 
era preciso que se cumprisse o que o 
Espírito Santo anunciara na Escritura, 
pela boca de David. a respeito de Judas, 

u  22.47 que se tornou o guia dos que prenderam 
Jesus. ITElc era do nosso número, e tinha 
recebido a sua parte do nosso serviço. '* 

Mi 27.3-10 “Esse homem, com o salário da iniqüida­
de, com prou um terreno. C aindo de 
bruços, abriu-se pelo meio, e todas as 
suas entranhas se derramaram. ■'Todos 
os habitantes de Jerusale'm souberam 
disso: por isso, esse terreno foi chama­
do. na língua deles, Hace'ldama. isto e'. 

Mi 27.x terra de sangue. “ Com efeito, está escri­
to no livro dos Salmos:

Fique deserta a sua residência 
e ninguém a habite; 
e ainda:
um outro tome o seu cargo'.
2,Há homens que nos acompanharam 

durante todo o tempo que o Senhor Je­
sus caminhou à nossa frente*, “ a come­
çar pelo batismo de João ate' o dia em u  16 ,5 

que ele nos foi arrebatado: é  preciso pois 
que um dentre eles se torne conosco tes­
temunha de sua ressurreição'” .

“ A presentaram  dois, Jose' cham ado 
Barsabás, que tinha o apelido de Justo, e 
Matias. ̂ n t ã o ,  fizeram esta oração: “Tu,
Senhor, que conheces os corações de is.k; 
todos, indica, dentre os dois, aquele que u ' 16,15 

escolheste, “ para que tome, no serviço 
do apostolado, o lugar que Judas aban- *j4,17 

donou. a fim de ir para o  lugar que lhe 
cabe"". “ Fez-se o sorteio e a sorte caiu 
sobre Matias, que foi desde então incluí­
do entre os onze apóstolos.

o  A vinda do Kspírito Santo . 'Quan- 
do chegou o dia de Pentecostcs\ eles 

se achavam reunidos todos juntos. 2De 
repente, veio do ce'u um ruído como de 
violento vendaval que encheu toda a casa Jo 3.8 

onde eles estavam’;-'então lhes apareceu 
algo como línguas de fogo*, que se rcpar- Dt 4.12 

tiam, e pousou uma sobre cada um deles. Nm 11.25 

■Todos ficaram repletos do Espírito San­
to, e se puseram a falar outras línguas*.

òe estar presente à vida da Igreja (cf. Introd.): sua vinda será. 
portanto, menos uma “volta*’ do que a manifestação finai dessa 
presença permanente.

p. Isto é. a distância que era permitido percorrer num dia de 
sa"bado (pouco menos de um quilômetro).

q. Sobre a existência de um grupo dos irmãos do Senhor, cf. 
ICor 9,5: Mc 63; Mt 12.46.

r. Este termo é  um dos que designam comumente os cristãos, 
particularmente em Jerusalém (p. ex. 11.1; 12.17; 14,2; 21,17: 
cf. 11.26 nota).

s. Os vv. 18 e 19 constituem um parêntese no fio do discurso 
de Pedro; cf. Mt 273-10. onde são os sumos sacerdotes que 
compram o terreno.

I. Sl 69,26 e 109.8.
u. Lit. entrou e saiu à nossa frente (cf. Nm 27,17: At 9.28). 
v. Ter estado com Jesus durante a sua vida e após a sua morte 

(1.1-3; cf. 10,41) é portanto condição necessária para ser inte­
grado ao grupo dos doze apóstolos e participar de sua missão 
primordial (1.8). querida por Deus (10.41), que é a de scr teste­
munhas: 232: 3.15: 4.20.33: 8,25; 1039-42; 1331 nota.

w. A expressão visa à sorte merecida pelo crime dc Judas (cf. 
Lc 16.28).

x. Lit. o dia da Qüinquagésima: essa festa, celebrada cinqüen­
ta dias após a Pascoa. comemorava a aliança do Sinai entre Deus 
e Israel; ela reunia em Jerusalém multidões de judeus vindos de 
numerosos países. Este será o palco do dom inicial do Espirito 
por Jesus (233): esse dom vai se manifestar por uma especie de 
explosão da linguagem. Em Lc. a pregação dc Jesus começava 
em Nazaró (Lc 4.16*30): aqui a pregação apostólica (2,1-41) 
parte de Jerusalém (cf. 1.8).

y. Sem duvida, a mesma que cm 1.13-14. lugar de reunião e 
de oração do grupo apostólico.

z. Após o sopro violento, as línguas de fogo  evocam uma 
mesma fonte de poder que comunica o dom de falar em línguas 
novas e de proferir uma linguagem nova.

a. O fenômeno que se produz evoca seguramente a “glossola- 
lia” ou “falar em línguas**: os apóstolos se exprimem um pouco 
à maneira dos antigos profetas (cf. Nm II.25*29; ISm 10.5-6; 
IRs 22.10) e. em todo caso. como os cristãos empolgados pelo 
Espírito nos primeiros tempos da Igreja (cf. 10.46: 19.6: ICor



conforme o Espírito lhes concedia expri­
mirem-se.

5Ora, em Jerusalém , residiam judeus 
piedosos, vindos de todas as nações que 
existem sob o ceV . ‘Ao rumor que se 
propagava, a multidão sc reuniu e ficou 
toda confusa, pois cada um os ouvia fa­
lar em sua própria língua. 7Perplcxos c 
maravilhados, eles diziam: "Todos esses 
que falam não são galileus? "Como é  que 
cada um dc nós os ouve em sua língua 
materna? 'Partos. medos e elamitas, ha­
bitantes da Mesopotâmia, da Jude'ia e da 
Capadócia, do Ponto e da Á sia, ,eda 
Frigia e da Panfília, do Egito e da Libia 
Cirenaica, os dc Roma aqui residentes', 
"todos, tanto judeus como prose'litosd. 
cretenses e a'rabes. nós os ouvimos anun-

io.46 ciar em nossas línguas as maravilhas de 
Deus!” l2Eles estavam todos atônitos, e, 
em sua perplexidade, diziam uns aos 
outros: “Que quer dizer isto?” l3Outros, 
porém, desandavam a rir dizendo: “Eles 

iro r  14.2? estão cheios de vinho doce!”

Discurso de 1’edro . 14Então ergueu-se a 
voz de Pedro, que estava la' com os Onze; 
ele se exprimiu nestes termos': 

“Homens da Jude'iaf, e vós todos que 
residis cm Jerusale'm, compreendei bem 
o que está acontecendo, e dai ouvidos às

12-14). eles falam em um estado de exaltação característico 
(2.13). Mas falar outras línguas é  fazer-se entender na língua 
dos outros povos e tal é. para o autor, o aspecto mais importante 
do acontecimento. O dom do Espírito restabelece aqui a unidade 
dc linguagem que se tinha desfeito na tome de Babel (Gn 11.1- 
9) e prefigura assim a dimensão universal da missão dos após­
tolos (cf. 1.8).

b. Ou: havia judeus provenientes de todas as nações... que a 
sua piedade tinha fixado em Jerusalém. Em todo caso. nâo se 
deve tratar unicamente da multidão heterogênea dos peregrinos 
dc Pentecostes. mas tambem dc judeus vindos dc todos os pon­
tos do mundo para. permanentemente, habitar Jerusalém.

c. Essas (doze?) nações, enumeradas mais ou menos do orien­
te para o ocidente, com a Judeia no centro, simbolizam sem 
duvida a totalidade do mundo habitado.

d. Aqui e em 6.5, este termo designa homens que, sem ser 
judeus de nascença, tinham-se agregado ao povo eleito, não 
somente observando a lei. mas aceitando a circuncisão. Num 
sentido mais amplo: 13.43 nota.

e. O discurso de Pedro segue o esquema da pregação apostó­
lica. quando se dirige aos judeus. Ele comporta a proclamação 
de certo numero de acontecimentos que também se encontram 
em outras intervenções de Pedro (3.13-26; 4.10-12; 5.30-32;

minhas palavras. l5Não, essa gente não 
bebeu, como estais pensando, pois são 
apenas nove horas da manhã*; l4mas cum- 
pre-se aqui o que foi dito pelo profeta 
Joel11:
17 Acontecerá nos últimos dias, diz Deus 

que eu derramarei o meu Espírito 
sobre toda carne, 

vossos filhos e vossas filhas serão 
profetas, 

vossos jovens terão visões, 
vossos anciãos terão sonhos;

'*sim, sobre os meus servos e sobre as 
minhas servas 

naqueles dias eu derramarei o meu 
Espirito 

e eles serão profetas. 
n Eu farei prodígios lá em cima no céu 

e sinais aqui embaixo na terra, 
sangue, fogo e uma coluna de fumaça.

20 O sol se converterá em trevas e a
lua em sangue 

antes que venha o dia do Senhor, 
grande e glorioso dia,

21 e todo aquele que invocar o nome do
Senhor será salvo.

“ “ Israelitas, escutai estas palavras: Je­
sus. o Nazoreu1. homem que Deus tinha 
acreditado junto de vós, operando por ele 
milagres, prodígios e sinaisJ no meio de 
vós, como sabeis. “ esse homem, segun-

I0J6-43) e na dc Paulo cm Antioquia da Pisídia (13.17-41): cm 
primeiro lugar. a cnicifixão de Jesus (223) c sua ressurreição 
por Deus (2.24); eventualmente a evocação do seu ministeno 
terrestre (2.22) ou de sua vinda final. Os acontecimentos assim 
proclamados são apresentados como a continuação da antiga 
Aliança (cf. 13.16-25) e o cumprimento das profecias (2.16.24- 
25.31; cf. 3.18 nota) que se realizam em Jesus, entronizado como 
Senhor e Cristo (236  nota). Essa apresentação de conjunto do 
plano dc Deus (2.23 nota) termina por um apelo a conversão e 
à fé (2,18; cf. 3.19 nota). Sobre a pregação apostólica dirigida 
aos pagãos, ver 14.15 nota; 17.22 nota.

f. O termo que se traduz habitualmente por judeus recupera 
aqui o seu sentido original: judeenses.

g. Lit. a terceira hora do dia.
h. A citação que segue (JI 3.1-5) e' feita segundo o AT grego: 

ela comporia certas adiçAes ao hebraico que poderiam provir dc 
uma fonte dos Atos. Acerca da adição "e eles serão profetas" 
(v. 18). cf. 1127 nota.

i. Este epíteto. cuja origem e significação permanecem obscu­
ras (Mt 2.23 nota), e' frequentemente aplicado a Jesus nos Atos 
(222: 3.6; 4.10: 6.14: 22.8; 24,5: 26.9; Lc 1837 nota); cf. At 
24.5 nota.

j . Rsta fórmula solene, provavelmente inspirada pelo AT (Ex

Nm 1 1.29

Am 5.1K-20

4.12:
Rm 10 .13 
ICor 1.2



do o plano bem-determinado da presci- 
ência de Deusk, vós o entregastes e su- 
prim istes, fazendo-o crucificar pelas 
mãos dos ímpios1; 2Jmas Deus o ressusci- 

si ik.4.6 gr. tou, livrando-o das dores da morte, por­
que não era possível que a morte o reti­
vesse em seu poder. “ David, com efeito, 
disse dele":

Eu via constantemente o Senhor 
diante de mim, 

pois ele está à minha direita, para que 
eu não vacile.

26 Por isso o meu coração jubilou e a
minha língua cantou de alegria. 

Não só, mas a minha carne repousará 
na esperança,

27 pois tu não abandonarás a minha vida
na morada dos mortos 

13,34-37 e não deixarás o teu santo1'
experimentar a decomposição.

“  Tu me mostraste os caminhos da vida, 
e me encherás de alegria com tua 

presença.
” “ Irmãos, é  permitido dizer-vos com 

toda clareza: o  patriarca David morreu, 
foi sepultado, e o seu túmulo ainda hoje 
se encontra entre nós. MMas era profeta, 
e sabia que Deus lhe havia afiançado

com juramento fazer assentar-se no seu 
trono alguém de sua descendência, saí­
do dos seus Wn.v".3lEle previu pois a res­
surreição do Cristo, e e' a respeito dele 
que diz: ele não fo i abandonado à man­
são dos mortos e a sua came não expe­
rimentou a decomposição. -’2Este Jesus.
Deus o ressuscitou, dissop nós todos so­
mos testemunhas. “ Exaltado assim pela 
destra’ de Deus, ele recebeu do Pai o 
Espírito Santo prometido e o derramou, 1.4 

como estais vendo e ouvindo. uDavid, 
que por certo não subiu ao ce'u, disse, no 
entantor:

O Senhor disse ao meu Senhor: u- 20.43

senta-te à minha direita 
55 até que eu tenha feito dos teus 

adversários 
um escabelo sob os teus pés.
“ ‘‘Que toda a casa de Israel saiba com mi 10.6: 

certeza: a esse Jesus que vós crucificastes. 15,24 

Deus o fez Senhor e Cristo*” .

As primeiras conversões. 37Com o co- si i iw . ió  

ração abalado ao ouvirem essas palavras, 
eles perguntaram a Pedro e aos outros 
apóstolos: “Que e' que nós devemos fa­
zer. irmãos?" “ Pedro lhes respondeu:

73; Dl 434; 6.22; etc. — cf. At 2.19; 736), deve designar 
essescialmente as curas operadas por Jesus (cf. 1038). Fórmu­
las analogas. reduzidas a dois termos, designam os milagres pelos 
quais Deus respalda com sua autoridade a pregação apostólica; 
2.43; 430; 5.12; 6.8; 143; 15.12; cf. 3.2 nota.

k. Para os Atos. a história da salvação se desenvolve segundo 
um plano. um desígnio que a vontade de Deus (21.14; 22.14) 
estabeleceu e que a sua mau (42830 ; 1121; 13.11) realiza. 
Começada no AT (cf. 1336). onde a presciência dc Deus anun­
cia a sua continuação pela boca dos profetas (3.18 nota), a rea­
lização deste plano entrou em sua fase decisiva com a vinda de 
Jesus (cf. 4.28.30). segundo tempos e momentos fixados por 
Deus (1.7). Nem as oposiçôes (538s.) nem as incompreensòes 
(3.17 nota) humanas podem entravar essa realização que é  ine­
vitável (3.21 nota). Proclamar este plano de Deus é a primeira 
obrigação do missionário cristão (20.27). cuja pregação recorda 
o essencial deste plano (2.14 nota).

I. Lit. dos .sem-lei, isto é, dos pagàos. 
m. A citação do Sl 16.8-11 é feita segundo o gr. que traduz 

por deamtposiçúo (vv. 27.31) uma palavra hebraica cujo sentido 
mais corrente é  fosso: assim, o texto anuncia mais precisamente 
a Ressurreição.

n.O  hebr. traz: o teu fiel. aquele que se consagrou (cf. 1335). 
em lugar de o teu santo (cf. 3.14 nota).

o. Lit. fruto dos teus rins (Sl 132,11; 2Sm 7.12-13). Cf. Sl
89.4-5.

p. O pronome disso pode referir-se tanto ao próprio Jcsus
(1,8) como à sua Ressurreição (532).

q. E nào à direita. Aqui é  o sentido instrumental do Sl 118.16 
e não o sentido espacial do Sl 110.1. Do mesmo modo em 531. 
A expressão sugere ao mesmo tempo a Ressurreição e a As­
censão.

r. Sl 110.1.
s. Ressuscitando e exaltando Jesus, o Senhor Deus o entronizou 

como sendo o Senhor u sua destra do Sl 110 (citado nos vv. 34s.). 
como o Cristo de que falavam o Sl 16 (citado nos vv. 25-28) e 
o Sl 132 (citado no v. 30). Proclamando essa realização do plano 
de Deus. a pregação apostólica (cf. 2.14 nota) atinge o seu ponto 
culminante. Jesus é o Cristo, isto e\ o Rei-Messias anunciado 
pela Escritura, como os missionários o  anunciam e o provam aos 
judeus (5.42; 9,22: 173; 183.28). O título de Senhor comporta 
igualmente este significado messiânico — o meu Senhor do Sl 
110,1 é  o Rei-Messias —. mas o ultrapassa. Ao longo das suas 
narTaçòes. os Atos chamam Deus dc o Senhor, na linha do AT 
grego que traduzia assim Javé, o nome próprio dc Deus; mas. 
como Lucas (7,13 nola). eles dão tambem este nome a Jesus, e 
é muitas vezes difícil saber com certeza quem é  que esta' sendo 
designado por o Senhor: tal ambigüidade nos orienta para o mis­
tério dc Jesus em sua relação a Deus (cf. 5.4Í nota). A pregação 
apostólica ensina, em lodo caso. o Senhor Jesus Cristo (2831). 
para que todos possam crer nele (1 1.17). no Jesus Senhor (20.21; 
cf. Rm 10.9; ICor 123; Fi 2.11). Cf. 9.20 nola (Filho de Deus).



“Convertei-vos: receba cada um dc vós 
5.3 i: o batismo no nome de Jesus Cristo1 para 
24^7 0  perdão dos pecados, e recebercis o dom 

do Espírito Santo“. ^Pois é  a vós’ que e' 
destinada a promessa, e aos vossos fi­
lhos, bem como a todos os que estão 

is 57.19  longe", quantos o  Senhor nosso Deus 
ji  3.5 chamar” . 4flCom muitas outras palavras 

Pedro testemunhava; e encorajava-os di- 
Mt 17 .17 : zendo: “Salvai-vos desta geração trans- 

viada". 4,Os que acolheram sua palavra 
g i  i,4 receberam o batismo e houve cerca de 

três mil pessoas'que nesse dia se junta­
ram a eles.

A prim eira  comunidade*. 42Eles eram 
assíduos ao ensinamento dos apóstolos e 

2 .4 6 :20.7-n à comunhão fraterna, à fração do pão e 
u  24.35 oraç5 cs» <.<o temor sc apoderava de 

todo mundo: muitos prodígios e sinais se 
realizavam pelos apóstolos. "Todos os 
que abraçaram a fe'“ estavam unidosb e

tudo partilhavam. 4SVcndiam as suas pro­
priedades e os seus bens para repartir o 
dinheiro apurado entre todos, segundo as 
necessidades de cada um. “ De comum 
acordo, iam diariamente ao Templo' com 
assiduidade: partiam o pão em casa, to­
mando o alimento com alegria e simpli­
cidade de coração. 47Louvavam a Deus e 
eram favoravelmente aceitos por todo o 4.2 1 : n .i» ;  

povod. E o Senhor ajuntava cada dia à l3,4,<: 21'2n 
comunidade os que encontravam a sal- icor i.ik: 
vação. 2Cor 2IS

q  A cu ra  dc  um  enferm o no T em plo '
'Pedro c Joãor subiam ao Templo para 

a oração das três horas da tarde* .1 hCar- 10.3.9.30: 

regavam 1 para la' um homem que era alei- dU ^ í 
jado desde o nascimento1 — todos os dias l4-*: 10 9-' 
instalavam-no à porta do Templo cha­
mada “Bela Portak” para pedir esmola aos 
que entravam no Templo. JQuando ele 
viu Pedro e João, que iam entrar no

t. O batismo é dado no nome de Jesus Cristo (lit.: cm direção. 
na intenção do nome) ou recebido invocando o nome do Senhor 
Jesus: 8,16; 10.48; 19.5; 22.16. Esta fórmula indica que a pes­
soa batizada é posta em relação estreita com o Nome, isio e', com 
a pessoa mesma de Jesus ressuscitado (cf. 3.16 nota), 

u. Cf. 1.15 nota.
v. Este vós inclui tambe'm os ouvintes que Pedro considera 

como mais especialmente responsáveis pela morte de Jesus (v. 23).
w. A expressão, tirada de Is 57.19. visa aos pagàos (cf. 22.21). 

Judeus primeiramente, pagãos em seguida, é o esquema da mis­
são apostólica (cf. 3.26 nota).

x. Os incrementos da Igreja são registrados de bom grado 
pelos Atos: v. 47; 4.4; 5.14; 6.1-7; 931; 11.21-24; 16.5.

y. Os vv. 42-47 formam o primeiro dos três sumários relativos 
à vida da comunidade dc Jcrusalc'm (cf. 4 32  nota: 5.12 nota). Es­
ses sumários apresentam elementos comuns c afinidades estrutu­
rais que convidam a considera-los juntos. Cada um deles enfati­
za um tema em relução com o contexto (aqui. a unidade e a irradia­
ção da comunidade) e insere um breve lembrete dos outros temas: 
a atividade milagrosa dos apóstolos (v. 43) anuncia aqui o tema 
de 5.12-15; a partilha dos bens (vv. 44-45). o tema dc 432-35.

z . O ensinamento dos apóstolos e a comunhão fraterna (cf. v. 
44 nota) são os dois primeiros componentes da vida da comuni­
dade. e. ao que parece, do culto que a reune. Esse culto compor­
ta, entre outras coisas, a fração do jyão. isto e'. a Eucaristia (20.7) 
e orações — de preferência a orações judaicas das quais os fieis 
ainda participavam (v. 46 nota), aqui deve truiur-.se de orações 
propriamente cristãs (cf. 4,24 nota).

a. *|Lit. os tendo crido. o que pode ser traduzido crentes ou 
fiéis (raiz pist-).| Nova maneira de designar os cristãos (cf. 1) 2 6  
nota): por um particfpio do verbo crer (432; 18.27; 19,18:21,20). 
Certamente antigo (cf. ITs 1,7; 2.10 etc.), este uso manifesta a 
importância, atestada aliás em cada pagina dos Atos. que os 
cristãos atributam à sua fé em Jesus.

b. Os Atos se comprazem em sublinhar, até idealiza-las (cf. 
4 32  nota; 6,1 nota), a união (cf. 2,1), a unanimidade (2,46; 4,24; 
5,12; 15,25), a comunhão fraterna (2,42), a comunhão dc bens 
(cf. 43 2  nota; 9 3 6  nota) que caracterizam a primeira comuni­
dade. Esta se toma então um exemplo para todos os fiéis e todas 
as Igrejas (11.29 nota), cuja unidade é  uma das idéias-mestras 
do livro (cf. Introd.).

c . Os fiéis freqüentam o Templo para participar da oração e 
ouvir o ensinamento dos apóstolos (cf. 3.1; 5.12.20-21.42).

d. Outra tradução possível: a graça lhes abriu o acesso junto  
do povo (cf. 43 3  nota).

e. Aqui começa um bloco literário constituído por uma narra­
tiva dc milagre (3.1-10). um discurso missionário que põe em 
realce o alcance desse milagre (3.11-26). cujas conseqüências 
são uma prisão e um processo (4.1-23), uma oração da comuni­
dade (4.24-30). que resulta numa efusão do Espirito e na reto­
mada da pregação (431).

f. Os dois primeiros dos Doze em 1.13 (cf. Lc 831 nota): um 
“par’* (4.7.13.19) no qual Joâo tem um papel mudo (3,4.12; 4.7- 
8.13.19).

g. Lit. da nona hora.
h. A narrativa de milagre que segue (3.1-11) é  a primeira dos 

Atos: realizado por Pedro, ele apresenta um certo numero dc 
analogias com um milagre de Paulo (14.8-10; cf. 5,15 nota.
13,6-12; I6,16s.. 20.7-12). Outros sinais e prodígios acompa­
nharão a pregação apostólica (2.22 nota e 8,6-8.13; 9.1 ls.). Deu.s 
acredita assim os missionários e a sua pregação (430; 14.3.27; 
cf. 2Cor 12,12; Hb 2.4) como acreditara Jesus (2.22 nota); ver
3.10 nota e 4,21 nota.

i. Ou talvez: tinham carregado.
j. Lit. desde o seio de sua mãe.
k. Provavelmente a porta dita “coríntia’* que dava acesso ao 

átrio das mulheres; aqui. Templo designaria, portanto, o recinto 
sagrado do Templo, acessível apenas aos judeus.



Templo, solicitou-lhes uma esmola. 4Pe- 
dro então — e João tambem — o fixou,

14.9 e lhe disse: “Olha para nós!" *0 homem 
os observava, pois esperava obter deles 
alguma coisa. 6Pedro lhe disse: "Ouro ou 
prata eu não tenho; mas o que tenho, isso

4.iot 9.34: te dou: em nome de Jcsus C risto1, o
l6 lli’ ' 2̂ 22 Nazoreu, anda!” Ti pegando-o pela mão 

u.m direita, ele o fez levantar-se. No mesmo 
instante, os pe's e os tornozelos do homem 
se lhe firmaram; “num pulo ele se pôs de

14.10 pe', e andava; entrou com eles no Templo, 
2,47 andando, pulando, e louvando a Deus"1.

*Todoo povo o viu andar e louvara Deus. 
l0As pessoas o reconheciam: era aquele 
mesmo que ficava a mendigar na Bela 
Porta do Templo. E  as pessoas ficaram 

u- 2.7: cheias de pasmo, e desnorteadas” pelo que 
4.36:5.9 ihe havia acontecido.

Lc 5.6

Discurso de Pedro. "O  homem não lar­
gava mais Pedro e João; todo o povo 
acorreu para eles, estupefato0, no assim

5.12-, chamado “pórtico de Salomão”p. 13Ao ver 
Jo l0’23 isso. Pedro se dirigiu ao povo: "Israeli­

tas, por que vos espantais do que esta'

acontecendo? ou por que nos fitar, como 
se fosse por nosso poder ou por nossa i4,i5: i<u6 
piedade pessoais que tivéssemos feito 
andar este homem?

13“0  Deus de Abraão, de Isaac e de e * 3.6.15: 
Jacó, o Deus de nossos pais, glorificou*1 K 52-13 
o seu Servo'Jesus que vós entregastes e 2.23: i3.2x:

■ .  A  r v i  .  Lc 22.6:rejeitastes na presença de Pilatos, que 24.20: 
estava decidido a soltá-lo. MVós rejeitas- Ĵ -“  jj,23: 
tes o Santo e Justo5,e  reclamastes para Lc 23 .13  »  

vós o agraciamcnto de um assassino! Lc 23.20-25 

,5Mas o Príncipe da vida1 que vós havíeis 
matado, Deus o ressuscitou dos mortos 2,24; 3 .26:

— disso nós somos testemunhas. l6Gra- j,s.22: 2.32; 

ças à fe' no nome de Jesus*, este Nomey 5j 2:,.l(U9: 
acaba de fortalecer este homem para o icor 15 .15 

qual estais olhando, e que vós conheceis; 3.7 

e a fé que vem de Jesus* restituiu a esse 3 .10  

homem toda a saüde, na presença de vós 
todos.

l7“Pois bem! Irmãos, eu sei que foi por 
ignorância' que agistes, assim como os 13 .2 7 :17.30: 

vossos chefes. I8Deus. porém, anunciara ^ 3|"'4j 
dc antemão pela boca de todos os profe- 13.27-29-. 

tas que o seu Messias sofreria1' e foi o ^ 4'257j  
que ele cumpriu1. l9Convertei-vos, por- 3.26; 2.38:

5 .3 1: 10.43:
_________________________________________________________I3.3K: 26.1»

1.0  poder de Jesus é posto em ação por este apelo a seu nome 
(cf. 16.18) que é  um lema importante de 3.1-431 (ver 3.16 nota), 

m. Ver 4.21 nota; 3.10 nota.
n. Como os milagres de Jesus (Lc 5.26; 7.16 etc.). os dos 

ap&tolos confundem e deixam perplexos os que os testemu­
nham. Somente a fé decifra o verdadeiro alcance desses mila­
gres (2. lls.41; 9.35.42; 13.12; I9.l7s.) e pode assim dar glória 
a Deus reconhecido como o seu autor (421 nota). Sem a fé. os 
milagres permanecem uma pergunta sem resposta (2.13; 8,13; 
14.11.18; 28.6).

o. Texto “ocidental": Como Pedro e João saíssem, ele saiu com 
eles sem os deixar; eles puniram estupefatos... A cena que se­
gue situa-se. portanto, fora do Templo no sentido restrito (32  
nota).

p. Esse pórtico limitava, provavelmente, a leste, o atrio dos 
pagàos.

q. Glorifícando Jesus pela Ressurreição. Deus cumpre as pro­
messas que fizera aos pais (cf. 3.18 nota; 3.25 nota).

r. Talvez litürgico. este título apresenta provavelmente Jesus 
como o Servo de Javé de Is 52.13-53.12 (cf. 8 3 2  nota; Lc 22,37 
nouj). Ele é próprio dos Atos (3.26; 4.27.30) e deve ser arcaico 
(ct. 3.14 nota; 3.15 noia).

s. Dois títulos cristológicos arcaicos (cf. 2.27: 7,52; 13.35; 
22.14; cf. 3,13 nola; 3,15 nola; ís 53,11) que estão aqui em forte 
oposição a assassino.

t. Título cristológico que só tem similar no NT em 531 e Hb 
2.10. 12,2; ele parece arcaico (cf. 3.13 nota; 3.14 nota). A ex­
pressão significa sem duvida que Jesus é o primeiro beneficiário 
da Vida e. em certo sentido, o seu fundador (cf. 26.23 nota).

u. Trata-se da fé  em  Jesus (ver notas), que tomou possível o 
milagre: a fé do aleijado, talvez implícita em sua expectativa 
(3.5); e a fé necessaria a Pedro para realizar esse primeiro mi­
lagre (Lc 17.6; cf. ICor 12.9; 13,2).

v. O Nome eqüivale aqui (cf. 3,6 nota; 4,7) à própria pessoa 
de Jesus Ressuscitado, verdadeiro autor desse milagre (4.10; cf. 
430). Mais profundamente ainda, é este Nome que traz aos 
homens a salvação <4.12 nota) da qual os milagres sào apenas a 
imagem. É por esse Nome que os apóstolos sofrem (5.41; cf. 
21.13); é nele que são balizados os crentes (238  nota), é esse 
Nome que eles invocam (9,14.21; 22,16; cf. 2.21); cf. 5,41 nota. 
Toda esta teologia subjacente do N om eé  característica dos Atos 
no NT e deve ser arcaica (cf. Fl 2,9s.).

w. Lit. a fé  gmças a ele (melhor do que nele) — a ele talvez 
se refira ao Nome; é mais provável, porém, que se refira a Jesus: 
a própria fé que curou o homem (cf. Ix 8.48 etc.) viria, então, 
de Jesus.

x. Essa ignorância é  o desconhecimento do desígnio de Deus 
anunciado pelos profetas (3,18; cf. 2Cor 3,14-16). Ser conside­
rada como uma desculpa (cf. Lc 2334 nota) nào a impede de 
ser, em si. uma falta que afasta os judeus de Deus (cf. 13.27 
nota) assim como um outro tipo de ignorância afasta dc Deus os 
pagãos (cf. 1730 nota). Uns e outros nâo podem livrar-se dela 
a nào scr pela conversão e pelo perdão (3.19 nota), 

y. Cf. 4.26 nota.
z. Esta afirmação explicita um aspecto fundamental da fé e da 

mensagem apostólicas (cf. 2.14 nota): a realização por Deus das 
suas profecias e das suas promessas no AT (cf. ICor 153*4). 
inaugurada pela vinda de Jesus (3,26; 13.23). sua Paixão (1.16;
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tanto, e voltai a Deus”, a fim de que os 
vossos pecados sejam apagados: “ assim 
virão os tempos de rcfrige'riot’ concedi­
dos pelo Senhor, quando ele enviar o 
Cristo que vos é destinado, Jesus, 2lquc 
o ce'u deve' acolher até os tempos do 
restabelecimento de tudod aquilo de que 
Deus falou pela boca dos seus santos 
profetas de outrora. 2:Moise's primeiro 
disse': O Senhor Deus suscitará para vós. 
dentre os vossos irmãos, um profeta como 
eu; vós o escuta reis em tudo o que ele 
vos disser. ~'E toda pessoa que não es­
cutar esse profeta será eliminada do seu 
po\'(!.UE todos os profetas, desde Samuel 
e seus sucessores, por sua vez, falaram 
para anunciar os dias que estamos viven­
do. “ Vós sois filhos dos profetas e da 
Aliança que Deus concluiu com os vos­
sos pais“, quando disse a Abrão: Em tua 
descendência, todas as famílias da terra 
serão abençoadas*. *É  para vós que Deus 
primeiro1 suscitou1, depois enviou o seu 
Servo, para vos abençoar, desviando cada 
um de vós das suas más açõesk.’'

Pedro c João diante do Sinédrio.
'Pedro e João falavam ainda ao povo 

quando os sacerdotes, o comandante do 
Templo e os saduceus os abordaram. 2Es- 
tavam exasperados por vê-los instruir o 
povo e anunciar, no caso dc Jesus, a res­
surreição dos mortos'. -'Eles os manda­
ram prender e pôr na prisão ate' o  dia 
seguinte, pois a tarde ja' caíra. 4Entre os 
ouvintes da Palavra, muitos haviam abra­
çado a fe'; o  numero deles sc elevava a 
cerca dc cinco mil pessoas"1.

5Foi portanto no dia seguinte que se 
reuniram os chefes, os anciãos e os es- 
cribas que se achavam em Jerusale'm. 
‘Estavam  Ia' o  sum o sacerdote Ana's, 
Caifa's. João, Alexandre, c todos os mem­
bros das famílias de sumos sacerdotes. 
7Mandaram trazer Pedro e João à sua 
presença e procederam ao interrogató­
rio: "A que poder ou a que nome" rccor- 
restes para fazer isso?” "Repleto de Es­
pírito Santo. Pedro lhes disse então: 
*"Chefes do povo e anciãos, por termos 
feito um benefício a um enfermo, somos

5.24-26:
16.20:
U  22.4.5

5.17: 23.6 -K: 
Lc 20.27-39

26.23:
ICor 15. 
20-23:
O I.IK:
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4,26 
(SI 2,2r . 
5.21:
Lc 22.66

Lc 3.2; 
Jo IX. 
IJ.24.2X

3 .12: Lc 20.2 

9 .17: 13.9 :
U- 12,11-12: 
21.15

4.25*28: 13.27-29) e sua Ressurreição <232-34; 3.13 nota: 13. 
32-37). esta realização prossegue com o perdão dos pecados 
(10,43). o  dom do Espírito (2.16-21.33). o desenrolar da prega­
ção apostólica (13.40s. 46s.; 28.25-28) c a constituição da Igreja 
(15.14-19), à espera de se completar com a vinda gloriosa do 
Cristo (3.20-21).

a. Lil. voltai. Esse apelo à conversão para o perdão dos peca­
dos é  a conclusão habitual dos discursos missionários (2.38:
3.26: 10.43: 1338: 1730). A conversão é uma transformação 
interior que faz o homem passar da ignorância (3.17 nota) à fe*. 
aproximando-o de Deus (26.18-20): para os judeus esta aproxi­
mação é  antes um retorno (935): e para os pagãos, uma vinda 
para Deus (14.15: 15.19).

b. Ou: do repouso, da trégua. A vinda de Jesus transformará 
a existência humana.

c. Lil. é precisa que o céu o acolha... Nos Atos. encontra-se 
muitas vezes, como aqui. essa notação de uma espécie dc neces­
sidade (cf. Lc 2.49: 4.43: 9.22 etc.): tal acontecimento deve 
acontecer, é  necessário que tal homem faça tal coisa. Aqui ou 
ali. esta necessidade decorro dc um ensinamento dc Jesus (2035; 
cf. 14.22). mais geralmente. porém. ela se liga diretamente ao 
plano de Deus (cf. 2.23 nota) anunciado pela Escritura (1,16.20: 
173), revelado atualmente a certos homens (9.6.16; 19.21; 23.11;
27.24), ou conhecido pela fe' e na fe' (5.29; 4.12; 1630).

d. Sem que se possa excluir a idéia de uma restauração cós­
mica (cf. 2Pd 3.13: Ap 21.1-5). as perspectivas se limitam antes, 
aqui como em 3.25. a Israel. Tudo deve designar a realeza da- 
vfdica (cf. 1.6; Lc 1.69) e o povo disperso, cujo restabelecimen­
to os profetas anunciaram (cf. Mt 17.11).

e. Citação compósita (Dt I8.l5.l8s.; Lv 2329). Jesus aparece

aqui como o profeta semelhante a Moisés (cf. 7.25 nota; 37; Jo 
1.21; 6.14; 7.40).

f. Em outras palavras, somente os judeus que acolheram ou 
acolherem Jesus continuarão a fazer parte do povo de Deus (cf.
15.14 nout).

g. Esta menção à aliança com os pais esclarece a alusão ao 
Deus dos pais em 3,13. A expressão filhos da Aliança é  atestada 
em Qumran.

h. O texto citado (Gn 22.18; cf. 123) diz “todas as nações da 
terra**: a perspectiva é universalisla (cf. Gl 3.8-29). A substitui­
ção dc nações por famílias indica que aqui esta promessa é 
aplicada primeiramente, se não unicamente, a Israel (cf. 3,26 
nota): é  a ele que é  destinada a bònção (3.26); cf. 531 nota.

i. Ou: É  [>ara vós primeiramente que Deus...; neste caso o 
texto afirmaria a prioridade dc Israel na história da salvação (cf. 
2 39  nota; 13.46 nota).

j. Esse termo remete a suscitará da citação feita cm 3.22; mas 
o verbo significa também ressuscitar; seria preciso poder tradu­
zir: Deus primeiramente suscitou e ressuscitou...

k. A conversão (cf. 3.19) seria assim um dom de Deus (cf. 531; 
1036: 11.18 etc.) e do seu Servo. Mas poderia traduzir-se também: 
... para abençoar cada um de vós. se se desviar das suas más ações.

I. Os saduceus. não crendo na ressurreição geral (cf. 23.6 nota), 
não podiam admitir a ressurreição particular e privilegiada dc 
Jesus (26.23 nota).

m. Este v. é  uma espécie de parêntese; pode-se também com­
preender que o número de membros da comunidade passou para 
cerca de cinco mil pessoas (cf. 2,41 nota).

n. O nome de Jesus situar-se-á no centro do debate (ver 3.16 
nota).



intimados hoje a dizer por que m eio este 
homem se acha curado". l6S ab ei, portan­
to, vós todos e  todo o  povo de Israel: e'

2.22 pelo nome dc Jesu s C risto , o  N azoreu.
2.23-24: c ru c ificad o  por v ó s . ressu sc itad o  dos 

M 5 w  mortos P ° r D eus! É  graças a e lep que 
i3.2H-.io este homem se acha aí, diante de vós,

3.16 curado! "E le  c a pedra que vós, os cons- 
Rm yV?- tratores, tínheis rejeitado e que se tor- 

11111; nou a pedra angular*. l2N âo ha' nenhuma
m  247  i -  -  I r  • -  u  - umi i.2 i sa lvaçao. a nao ser nele '; pois nao ha sob 

o ce'u nenhum outro nome o ferecido  aos 
hom ens, que se ja  necessa'rio à nossa 
sa lvação '” . ' 'V e n d o  a con vicção1 de Pe­
dro e de João  c apercebendo-se dc que 

u - 10 .2 1 : se tratava de homens sem  instrução, ho- 
icor 14.23: mens do povo. estavam  surpresos. R e co ­

nhecendo que eram  com panheiros de 
Jcsu s. l4olhavam  para o homem que e s ­
tava perto deles, curado, e não achavam  

u  21.15 o  que replicar.
l!Deram  portanto ordem dc fazê-los sair 

Jo ii.47s do Sine'drio, e deliberaram . ' ‘ "Q u e va­
mos fazer com  essa gen te?", d iziam  eles. 
“ Dc fato. e les  são realm ente autores de 
um m ilagre evidente: a coisa c' m anifesta 
a toda a população de Jcrusale'm . e  nós 
não podem os n egá-lo . l7En tretanto . é  
preciso lim itar suas conseqüências entre 
o povo: vam os portanto am eaça'-los. para 
que não m encionem  m ais esse  nome"

diante de quem  quer que se ja ."  ‘"Então 
mandaram cham a'-los de novo, e proibi­
ram -nos form alm ente de pronunciar ou 
ensinar o  nome de Jesus*. '•M a s Pedro e 5.2* 
Jo ã o  lhes replicaram : “ O  que e' m ais ju s­
to aos olhos de D eus: escutar-vos a vós? 5-w 
ou escutar a D eus? A  v ó s , cabe ju lgar! 
“ Quanto a nós. é  certo que não podem os u  7.22: 
ca lar o  que vim os e o u v im o s*". 2lC om  10-24 
renovadas am eaças, não achando com o 
castiga'-los. eles os soltaram , por causa 
do povo: pois todo m undo rendia glória u  19.4X 

a Deus* pelo que tinha acontecido. 2J0  
homem que fora beneficiado com  esta 
cura m ilagrosa tinha, com  efe ito , mais 
de quarenta anos.

A comunidade em oração. “ D epois dc 
soltos. Pedro e Joã o  foram  ter com  os 
seus com panheiros e lhes contaram  tudo 
o  que os sum os sacerdotes e  os anciãos 
lhes haviam  dito. ME les o s escutaram ; 
depois todos, unânim es, d irigiram -se a 
D eus nestes tcrm osy: “ Senhor, és tu que 14. 15: 

criaste o céu, a terra, o m ar e  tudo o que  í?-?4; ,
n  Sl 140.6:

eles contêm, “ tu que puseste pelo Espí- Nc 9.6: 
rito Santo essas palavras na boca de nosso Ap l4'7 
pai D avid , teu servo”:

P o r que esses estrondos das nações 
e esses vãos empreendimentos dos 

povos?

o. Isto é. curado, mus esta cura é  a imagem, se nào o sinal, da 
salvação (4.12 nola); cf. 14.9; 3.16 nola; Lc 8 36  nola.

p. Graças ao Nome ou graças a Jesus, o que é a mesma coisa 
(3,16 nota), 

q. Sl 118.22: ver Lc 20.17 nola. 
r. Frase ausenie cm algumas testemunhas.
.1 .  Lit. em (ou /x>r meio de) quem é preciso que sejamos sal- 

wij. So Jesus é Salvador (531: 13.23). A salvação anunciada 
(2.21; 13.47) e preílgurada no AT (cf. 7.25) será a questão cen­
tral da crise narrada cm At 15 (15.1.11); ela era proclamada pela 
pregação apostólica (11.14; 13.26). que lhe abria o caminho 
(16.17: cf. 9,2 nota) para iodos os homens (13,47). mediante a 
fé (I630s.): cf. 15.1 nola e 15.7 nota.

t. Este substantivo (como também o verbo que o origina) de­
signa u prmeza. ao mesmo tempo interior e visível, que carac­
teriza de um extremo (2.29) ao outro (2831) dos Atos. a prega­
ção apostólica, mesmo nas situações difíceis. Fundada em Deus. 
no Nome. no Senhor, cuja presença é manifestada pelos sinais e 
prodígios que acompanham a pregação (4.29s.3l; 9.27s.; 143). 
essa firmeza aparece como um aspecto da fé.

u. Dc preferência a: para que eles nào falem nuiis neste nome. 
O que vai ser proibido aos apóstolos é  falar do Nome. isto é. de 
Je>us e de Jesus ressuscitado (cf. 3.16. nota).

v. De preferência a: de ensinar em nome dc Jesus. 
w. Os apóstolos viram e ouviram Jesus antes ( 122  nota: 1039) 

e depois (13: 10.41 s.) da sua morte; e eles creram. O que não 
podem calar, enquanto testemunhas (1,22 nota), é. no meio e 
acima de tudo. a fé que eles têm cm Jesus ressuscitado e salva­
dor (4.10-12).

x. Como Lucas (2.20 nota), os Atos falam de bom grado em 
louvar, gloriftear etc.. a Deus. Ao louvor da primeira comuni­
dade (2.47) sc ajunta em breve o do enfermo curado (33-9), 
depois o de Comclio (10.46) e de outros pagàos (13.48: cf.
19.17). A primeira comunidade glorifica a Deus por essas con­
versões (11,18; 21.20). porque ela reconhece nelas a sua inter­
venção; o louvor pleno supõe. com efeito, a fé (cf. 13.48) que 
discerne a ação de Deus na trama da história (em contraposição: 
12.23).

y . Os Atos só apresentam poucos exemplos de orações 
cristãs: duas se dirigem a Deus ( 1.24s.; 4,24-30). e dois bre­
ves apelos são dirigidos ao Senhor Jesus (7,59s.). As duas 
orações a Deus tem a mesma estrutura fundamental: interpe­
lam a Deus numa fórmula mais ou menos desenvolvida ( 1.24a; 
4.24-28). depois exprimem o objeto do pedido que lhe diri­
gem (1 ,24b-25; 4.28-30). 

z. Sl 2.1-2 (cf. Sl 2.7 cm 1333 e Lc 3J22).



26 Os reis da terra se aliaram 
e os chefes se reuniram 
para agirem como um só contra o 

Senhor e contra o seu Ungido'. 
” S im , eles se reuniram verdadeiram en­

te 23.12  te nesta cidadc. Herodes e Pôncio Pilatos, 

u  18.32; com  as nações e os povos de Israel1’ . 
23.13.23 clmtru Jesus, teu santo servidor, que tu 

tinhas ungido. “ A ssim , realizaram  todos
2.23; 3.18. , , .

13.27.29. os desígnios que tua m ao e tua vontade

U ! a  haviam  determ inado. 2,E  agora. Senhor, 
u- 7.30 sê atento às suas am eaças, e concede aos 

teus servos que anunciem  a tua Palavra 
com  inteira segurança '. “ Estende, pois, a 
mão para que se produzam curas, sinais 
c prodígiosd pelo nom e de Je su s , teu san­
to servo” . -MNo fim  da sua oração , o lo­
cal em que estavam  reunidos foi abala-

2.1-4; do; todos ficaram  repletos do Espírito 
10.44 46 5 ant0\  c proclam avam  com  firm eza a 

palavra de Deus.

A partilha dos h en s, B arnabé, Ananias 
e S a fira '.32A m ultidão daqueles que ti- 

2 .4 2  nham abraçado a fé tinha um só cora­
ção e uma só  alm a e ninguém  consi- 

u  18.28 d erava  com o p rop ried ad e sua algum  

bem seu; pelo contrário, punham tudo 
2 .4 4  cm com um . “ Um  grande poder assina­

lava o  testemunho prestado pelos após-
2.36 tolos ã ressurreição do Senhor Jesu s , c

um a grande graça o p erav a  em  todos 
e lc s ^ N in g u é m , entrc e le s , era indigen­
te: com  efeito, os que possuíam  terrenos 
ou casas os vendiam , traziam  o preçoh 
dos bens que haviam  cedido 35e o depo­
sitavam  aos pés dos apóstolos. C ad a um 2.45  

recebia uma parte, segundo suas neces­
sidades.

•'‘ A ssim  Jo sé , cognom inado pelos após­
tolos Barnabé' — o que s ign ifica  homem 
da consolação — , possuía um terreno.
Era levita oriundo de C hipre. J7E le  ven­
deu o seu terreno, trouxe a im portância1 
e  a depositou aos pés dos apóstolos.
. ,  ‘U m  homem cham ado Ananias ven- 
”  deu uma propriedade, de acordo com  
S a fira , sua m ulher: 2depois. em  con ivên­
cia com  e la , reteve1 um a parte do preço, 
trouxe o  resto e o depositou aos pés dos 
apóstolos. J M as Pedro disse: “ A nanias, 
por que Satanás encheu o  teu coração? Lc 2 2 3  

M entiste ao E sp írito  Santo1 c retiveste 
um a parte do preço do terreno. 4Não 
podias guardá-lo , sem o vender, ou , se 0  

ven d esses, d ispor do preço a teu bel- 
-prazer"'? C om o é que esse projeto pôde 
nascer cm  teu coração? N ão foi aos ho­
mens que mentiste, foi a D eus” . sA o  ouvir 
essas palavras. A nanias tombou e exp i­
rou. Um  grande tem or se apoderou de 2 .4 3 ; 5 ,11 

todos os que ficavam  sabendo d isso . 6Os

a. Ou: contra o seu Cristo, mas a reiteração de ungido no v. 
27 convida a (raduzir aqui o grego khristós (= ungido) em vez 
de o transladar cm Cristo. No salmo sc tratava da unção dos reis 
de Israel, que aparece agoru como uma prefiguruçào da unção dc 
Jesus (cf. 10.38).

b. Herodes. Pilotos e os chefes dc Israel (cf. 4,5) parecem 
identificados com os reis e os chefes do Sl 22  (4.26). As nações 
c os povos do salmo visavam unicamente às nações pagãs, que 
sào sem dúvida visadas aqui unicamente por as nações.

c. Cf. 4,13 nota.
d. Como Deus já fizera para Jesus (2.22 nota; cf. 3,2 nota).
e. Esta efusão do Espírito evoca Pentecostes (2.1-4): o Espí­

rito está sempre presente na Igi*cja (cf. 10.46 nota).
f. O segundo sumário dos Atos (4.32*35, cf. 2.42 nota) intro­

duz uma breve notícia sobre Barnabc (4,36-37) e o episódio de 
Ananias e Safira (5.1-11). O lema central deste pequeno conjun­
to literário (4.32-5,11) é a comunhão dc bens (cf. Lc 12,33; 
18,22; Jo 12.6). Voluntária (5.4). e nào imposta, como cm 
Qumran. esta entrega dos bens para uso da comunidade nâo era. 
portanto, tão generalizada quanto o diz o sumário (4.32.34).

g. Estranho ao tema central do sumário (4,32 nota), este v. 
poderia ser um acréscimo rcdacional (cf. 2.42 nota). O grande 
poder não é provavelmente o dos apóstolos (cf. 3,12), mas o de

Deus que opera os sinais e prodígios (cf. 3,2 nota); do mesmo 
modo a grande graça provavelmente nào é graça humana (= a 
simpatia do povo, cf. 2.47?; 5,13). mas a graça de Deus que 
apóia a pregação apostólica (4,30; 6.8; 11.23; 14.26; 15,40).

h. Ou talvez: recebiam o preço (cf. 4_37 nota).
i. Primeira menção a uma figura notável da primeira comuni­

dade (l 1.22). Qualificado, mais adiante, de apóstolo (14,4 nota), 
Barnabé soube descobrir e apoiar Paulo (9.27; 11,25; 13-14), 
cujas idéias missionárias ele compartilhava (15,2.12: cf. ICor
9.6). embora não compartilhasse da opinião a respeito dc Mar­
cos (1535-39).

j. Ou talvez: recebeu a importância desta venda (cf. 4 34  nota).
k. O mesmo verbo assinala a culpa de Acà (Js 7,1). Nos dois 

episódios, os temas do extermínio dos culpados c da intimidação 
do grupo estão ligados de maneira análoga.

I. A expressão mentir ao Espírito Santo não tem paralelos 
exatos (cf. v. 4 nota). Mas em Qumran. a mentira a respeito dos 
bens (cf. 4 32  nota) é a primeira falta comunitária sancionada 
pela Regra.

m. Pór os bens cm comum era. portanto, um gesto livre (cf. 
432  nota). A culpa dos esposos é uma mentira, tanto mais grave 
porquanto afeta um domínk) no qual o Espírito intervém (cf. v. 
3 nota; v. 9 nota: Lc 12.10 nota).



jovens vieram então sepultar o corpo, e 
o levaram para enterrar.

7Passaram cerca de três horas; sua mu­
lher entrou, sem saber o que acontecera. 
"Pedro a interpelou: ‘'D izc-m e, o terreno, 
foi mesmo por este preço que o vendes- 
tcs?" Ela disse: “Sim, foi mesmo por este 
preço!" ''Então Pedro prosseguiu: “Como 
pudestes pôr-vos dc acordo para provo-

15 .10  car o Espírito do Senhor"? Escuta, os 
passos dos que acabam de enterrar o teu 
marido estão à porta; eles vão te levar, a 
ti tambe'm". '“Imediatamente ela tombou 
aos pés de Pedro, e expirou. Ao entra­
rem, os jovens a encontraram morta, e a 
levaram para a enterrar jun to  de seu 
marido. "U m  grande temor se apoderou 
então de toda a Igreja” e dc todos os que 
souberam do acontecido.

M ilagres dos apóstolosp. l2Muitos sinais 
e prodígios se realizavam entre o povo 
pela mão dos apóstolos. T odos per­
maneciam11. unânimes, sob o pórtico de 

jo  m.2J  Salomão, ^m as ningue'm mais ousava 
juntar-se a eles; o povo no entanto os 
elogiava, ,4e multidões cada vez mais 
numerosas de homens e mulheres ade­
riam ao Senhor, pela fér. l5Chegavam a 
expor os doentes nas ruas, acomodando- 
-os em camas ou em padiolas, a fim de 
que à passagem dc Pedro, ao menos sua 
sombra caísse em algum deles*. I4A mul­

tidão acorria também das localidades 
vizinhas de Jerusalém , trazendo doentes 
e pessoas atorm entadas por espíritos l c 6 .iv 

impuros, e todos eram curados.

Prisão e libertação dos apóstolos. l7Nes- 
se ínterim, o Sumo Sacerdote e  todo o 
seu grupo — tratava-se do partido dos 
saduceus* — ficaram tomados de furor; 
'"mandaram prender os apóstolos e os 
lançaram publicamente na cadeia". l9Mas, 
durante a noite, o anjo do Senhor' abriu 
as portas da prisão, fê-los sair, e lhes 
disse: ^ ‘Idc, ficai no T em plo, e  lá, 
anunciai ao povo todas essas palavras dc 
vida"!" 2lEles o escutaram, e, desde o 3.i5: n.m: 
despontar do dia, foram ao Templo e ali ,3-4*-4* 
ensinavam. 4J

O Sumo Sacerdote chegou; ele e seus 
assessores convocaram o Sinédrio, as­
sembléia plenária' dos israelitas, e man­
daram procurar os apóstolos na prisão.
“ Mas os guardas, chegando lá, não os 
acharam no cárcere. Voltando relataram 
o seguinte: “ “Nós encontramos a prisão 
cuidadosamente fechada, e as sentinelas 
diante das portas; mas quando abrimos 
nâo acham os ninguém  dentro” . 24Ao 
anúncio desta nova, o comandante do 
Templo e os sumos sacerdotes ficaram 
perplexos a respeito dos apóstolos, per­
guntando-se o que teria acontecido. “ Mas 
alguém veio lhes anunciar: “Eis que os

n. Ainda aqui. o  Espírito Jo Senhor 6 personificado (cf. w . 3 
e 32). Provocado pela mentira, ele reage com o rigor e a rapidez 
dc um poder eminentemente presente e ativo na vida da comu­
nidade.

o« Aparição do termo Igreja, que designara' doravante a reu­
nião dos crentes num determinado lugar, ou o grupo que eles 
consMucm em uma localidade, ou mesmo um conjunto de co­
munidades (931 nota; 11.26 nota; 20,28 nota). No mundo gre­
go. ekklésia designava a assembléia deliberativa dos cidadãos; 
no vocabulário bíblico, a assemble'ia do povo de Israel, particu­
larmente no deserto (cf. 738  nota). É notável que o autor m5 
empregue o termo Igreja depois dc ter caracterizado o agrupa­
mento dos primeiros discípulos de Jerusalém como uma comu­
nhão. nascida do testemunho apostólico, voltada para a fé no 
Ressuscitado, e animada pelo Espirito Santo.

p. Terceiro sumário (cf. 2,42 nola); o seu tema dominante é  a 
atividade milagrosa dos apóstolos. Esse tema (cf. 2.43; 433) 
corresponde à oração de 430 . Os vv. 12b e 14 lembram o tema 
do primeiro sumário e rompem o encadeamento lógico entre 12a 
e 15-16.

q. Os fiéis e não mais unicamente os apóstolos, 
r. Melhor do que; se ajuntavam (à comunidade) crendo no 

Senhor (cf. 11.24). Juntando-se à comunidade, é  ao Senhor que 
se ajuntam: o que sugere uma espécie de identificação entre o 
Senhor e os seus (cf. 9 5  nota), 

s. Cf. Paulo em 19.11-12.
t. Os saduceus, mais que os fariseus, formavam um verdadei­

ro partido, muito influente e particularmente hostil aos discípu­
los dc Jesus (cf. 4 2  nota).

u. Ou: na cadeia pública, o que indicaria um modo dc deten­
ção mais severo do que em 43 .

v. Melhor de que; um anjo do Senhor. A expressão designa, 
no AT. o enviado de Deus. a personificação de sua intervenção 
particular em favor do seu povo (ver 23.8 nola).

w. Lit. todas as palavras desta vida. Forma gramatical análo­
ga encontra-se em 13.26. resumindo o objetivo essencial visado 
pela pregação apostólica.

x. O uso deste termo {gerousia: assembléia de anciãos, sena­
do). ünico no NT. mas freqüente no grego, visa certamente a 
fazer leitores não-judeus compreenderem o que era o Sinédrio.



hom ens que tínheis lançado na prisão 
estão no Tem plo e instruem o p o vo !" 
“ E n tão  o  com andante partiu com  os 
guardas para trazer os apóstolos, sem vio­
lência todavia, pois tem iam  ser apedreja­
dos pelo povo’ .

2,Trouxeram -nos, po is, apresentaram - 
-nos ao Sine'drio, e  o  Sum o Sacerdote os 

4,ix interrogou: “ “ N ós vos tínham os form al­
mente proibido, d isse-lhes, de ensinar es­
se nom e, e  eis que enchestes Jerusalém  
com  vossa doutrina; quereis fazer recair 

2 .M sobre nós o  san gu e d e sse  h o m em '?”  
4.i9 NM as Pedro e os apóstolos responderam*: 

“ E  preciso obedecer antes a D eus do que 
aos homens. “ O  D eus dos nossos pais 

IO..W: ressuscitou Je su s , que vós matastes sus- 

c n  is- Pcnc*cndo-o no m adeiro. 3lFoi a ele que 
De 21.23 Deus exaltou por sua destra com o Prín- 

2.33: 3.19; ç j-g  c Sa lvador, para conferir a Israel a
10.36: II.ix r *

conversão e  o  perdão dos pecados . N ó s  
som os testemunhas d esses acontecim en- 

i5.2x tos, nós e o  Espirito  Santo que D eus con­
cedeu aos que lhe obedecem *” .

■'•'Exasperados por essas palavras, eles 
projetavam  m atá-los. MM as um homem 
se levantou no Sinédrio ; era um fariseu 
cham ado G am alicld, doutor da Lei esti­
mado por todo o  povo. E le  ordenou que 
fizessem  sair, por um instante, os acusa­
dos, ,5dcpois declarou: "Israe litas , tomai 
muito cuidado com  o  que ides fazer no

caso  desses hom ens. '4H;Í algum  tem po 
surgiu T eu das'; e le  pretendia ser alguém , x.9 
e  tinha reunido cerca de quatrocentos 
hom ens; e le . foi morto, todos os que o 
tinham seguido debandaram e não sobrou 

nada. ,7D epois. surgiu Ju d as, o  G alileu r, 
na época do recenseam ento; e le  subleva- 
ra gente para segu i-lo ; tam bem  ele  pere­
ceu , e  todos os que o  haviam  seguido se 
dispersaram . •'“Então eu vos digo: não vos 
ocupeis mais com  esses hom ens, e  deixai- 
-os ir em bora! P o is, se é  dos hom ens que 
vem  o propósito ou o em preendim ento 
d e les, desaparecera' por si m esm o; **se é u- 20.4 

de D eus, não podereis fazê-los desapare­
cer. N ão  vos arrisqueis a ver-vo s em  
contenda com  D eus!”  mc 719

A cedendo ao seu parecer. 4ücham aram  
dc novo os apóstolos, mandaram açoita'- 
-los com  varas e , depois de intima'-los a 
não m ais pronunciarem  o  nome de Jesu s 
soltaram -nos. 4lO s apóstolos deixaram  o 
Sin édrio . felizes por terem sido achados 
d ign os de sofrer ultrajes pelo Nome*. 21.13: 

42C ad a d ia, no T em plo  com o nas casas. y ^ 74' l3: 
nâo cessavam  de ensinar e  anunciar a 
boa nova de Je su s  M essiash.

n  A  in stitu ição  d o s S e te 1. 'N aqueles 
®  d ias. o  numero de discípulos1 aum en­
tava . c  os helenistas se puseram  a recla- 9 .29: 11.20 

m ar contra os hcbrcusk. porque as suas

y. Melhor do que: não os apedreje: não é possível tratar-se de 
um apedrejamento formal.

z. Isto é: tomar-nos responsáveis pela sua morte (cf. Ml 27.25; 
At 18.6 nota).

a. Os vv. 29-32 são um breve resumo da pregação apostólica, 
voltada para a proclamação essencial (cf. 2.14 nota).

b. Ainda aqui a missão de Jesus Salvador pareceria limitar-se 
a Israel (cf. 3 25  nota; 2.39 nota).

c. Trata-se da obediência à vontade de Deus (2.23 nota) que 
é  constituída pela própria fé (cf. 238).

d. O que nós sabemos de Gumuliei, mestre de Saulo de Tarso 
(223). corresponde bem à intervenção que vai seguir: era um 
fariseu de tendência liberal na interpretação da Lei.

e. Segundo o historiador judeu. Josefo. Teudas se dizia profeta 
e prometia aos seus partidários fazê-los passar o Jordão a pé 
enxuto, como Josué, o libertador da Terra prometida. Os Alos 
situam a breve atividade de Teudas antes do recenseamento (v. 
37). num passado ja antigo (Lc 2 2  nota), enquanto Josefo a 
situa, sem duvida por engano, em 44-46.

f. Atestada igualmente por Josefo. a insurreição chefiada por 
Judas, o Galileu. foi provocada diretamente pelo rccenseamcnto

de que traia Lc 2 2  nota. Essa insurreição deu inicio ao movimento 
zelote (que não acabou logo. como Gamaiiel parece dizer).

g. Isto é. por Jesus glorificado. O Nome era um upeiativo que 
os judeus reservavam a Deus; designar assim Jesus era uma 
maneira dc dizer que ele era o Senhor (cf. 23 6  nota: 3.16 nota).

h. Ou: de anunciar esta boa nova: que Jesus era o Messias.
i. A instituição dos Sete (6,1-7). a história de Estêvão e a 

perseguição que se !he seguiu (6.8-S.4) constituem um ponto de 
transição no plano do livro: partindo de Jerusalém, o Evangelho 
acabará sendo anunciado aos pagãos (cf. 6.1 nota).

j. Discípulos: um dos nomes pelos quais os cristãos se desig­
nam entre si (cf. 11.26 nota) e que aparece aqui pela primeira 
vez; o seu uso se estenderá para além do seu quadro original 
palestinensc (cf. 9.1.26; 16.1; 18.23).

k. Essa distinção entre hebreus e helenistas parece ser o refle­
xo. no interior da comunidade, de uma situação característica do 
judaísmo em Jerusalém (cf. 9 2 9  nota). Sendo os Atos o único 
documento que fala desses dois grupos, é  difícil saber exatamen­
te o que os disiinguia. O lugar do nascimento — na Palestina 
para os hebreus. fora da Palestina para os helenistas — devia ser 
um critério determinante, sem ser indispensa'vel: Paulo, nascido



v iú vas eram  esquecidas no serv iço  coti­
diano1. *Os D ozem convocaram  então a as- 
semble'ia plena'ria” dos discípulos e d isse­
ram: “ N ão conve'm que nós descuidem os 
a Palavra dc D eus por causa do serviço  
das m esas". 3Procurai antes, entre vós, 
irm ãos, sete hom ens de boa reputação, 
repletos do Espírito  c  dc sabedoria , e nós 
os encarregarem os desta função. Q u a n ­
to a nós. continuaremos a  assegurar a ora­
ção e  o  serviço da Palavra". 5Esta propo­
sição foi aceita por toda a assem blcia: 
escolheram  Estevão , homem cheio de fé  e 
do Espírito Santo, Filipe, Prócoro, Nicanor. 
T im on. Pa'rm enas,e Nicolaup.prosélito de 
Antioquia; ‘ apresentaram-nos aos apósto­
los, oraram e lhes impuseram as m ãos11.

7A  palavra dc D eus cresc ia , e  o  número 
dos d iscípulos aum entava con sid eravel­
mente em  Jerusalém ; uma m ultidão de 
sacerd otes'obedecia  à fé.

A tiv id a d e s  c  p r isã o  de K stc v ã o . "E stê­
vão*, cheio  de graça e de poder, operava

em Tarso, formado em Jerusalém, pode dizer-se hebreu (2Cor
11.22; Fl 33). Um segundo critério era certamente a língua ma­
terna ou ao menos usual — aramaico ou grego —. juntamente 
com a Bíblia — hebraica ou grega — que se lia correntemente. 
Enfim e sobretudo, os helenistas deviam ser em genil muito 
mais abertos do que os hebreus em sua maneira de compreender 
e viver o judaísmo ou. eventualmente, a sua fe* cristã (cf. nota 
seguinte; 6.8 nota).

I. Esse conflito vai ser resolvido pela instituição de uma 
diaconia. de um serviço das mesas (v. 2 nota) — onde o autor 
talvez veja a origem dos diácoiu>s (Fl 1,1) — que sc distingue 
do serviço apostólico da oraçào e da Palavra (v. 4). Na realida­
de. esse conflito banal correspondia provavelmente a tensòes 
internas da comunidade, bastante graves para serem percebidas 
do exterior; ao que parece, sào os cristãos helenisuis que. iui 
linha de Estêvão (6.8 nota), vão scr doravante o principal objeto 
da hostilidade das autoridades judaicas dc Jerusalém (8.1 nota). 
Sào eles também, muito provavelmente, que. na linha de Filipe 
(8.5 nota) — um dos Sete (v. 5) que. como Estêvão, passa do 
serviço das mesas para o serviço da Palavra —, vão levar o 
Evangelho para fora de Jerusalém e da Palestina, até os pagãos 
(11.19 nota; 11.20 nota).

m. Cf. 1.2 nota.
n. té a Igreja enquanto assembléia dclibcrante (cf. v. 5; 

15.12.30).
o. Esse serviço das mesas. exercido particularmente — supòe- 

■se — por ocasião das refeições com Eucaristia (2.42 nota), e 
que talvez comportasse a gestão dos bens postos em comum, 
levava os apóstolos a sacrificarem um pouco a sua missão pri­
mordial: anunciar a Palavra.

p. Esses sete nomes são gregos; portanto é provável que os 
Sete sejam todos helenistas. responsáveis e defensores do grupo

prodígios e sinais notáveis entre o povo . 5.12 

’ M as, nesse ínterim , gente da sinagoga 
dita dos L ibertos1, com  gente de C irene, 
dc A lexan dria , da C ilíc ia  e  da A s ia , co ­

m eçaram  a d iscu tir  com  E stê v ã o  ,0e , 
com o eram  incapazes de se opor à sa- u  21.15 

bedoria e ao E sp írito  que distinguiam  
suas palavras, "subornaram  homens para 
dizer: “ N ós o  ouvim os pronunciar pa la­
vras b lasfem atórias contra M oisés e con ­
tra D eus” . “ Am otinaram  o  p ovo , os an­
c ião s e os escrib as, apoderaram -se de 
Estêvão  inopinadam ente e o  conduziram  
ao  S in éd rio . °L a ', apresentaram  fa lsas  
testem unhas11 que diziam : “ E ste  hom em  
não cessa  de p ro ferir  p a lavra s  hostis 
contra o  L u g ar santo e contra a L e i ';  l4de 
fato. nós o  ouvim os dizer que esse  Je su s , 
o  N azoreu, destruiria este L u g ar e  muda- 2.22 

ria as norm as que M oisés nos transm i­
tiu". ,5T odos os que estavam  assentados 
no Sinédrio  tinham os olhos fitos nele. e  
viram  o seu rosto com o o rosto de um 
anjo” .

deles. Mas isso não é  indiscutível: se os Sete tinham sobretudo 
uma função de arbitragem, eles deviam contar, em seu grupo, 
helenistas e hebreus. podendo estes últimos ocasionalmente ter 
nomes ou apelidos gregos.

q. Ou: que oraram e lhes impuseram . . . O gesto da imposição 
das mãos intervém muitas vezes nos Atos: aqui para a entrada 
em utn serviço comunitário; alhures para o dom do Espírito que 
segue o batismo (8.17; cf. 19.6; cf. 9.17). para uma cura (9,12.17:
28.8) ou para um envio em missão (13.3). 

r. Havia milhares deles em Jerusalém, 
s. Primeiro nomeado dos Sete (v. 5). Estêvão é  aqui objeto de 

uma noticia, cuja extensão (6 .8 -82) e conteúdo (v. 13 nota) 
manifestam a importância que o autor dos Atos lhe atribui. A 
sua atitude para com o Templo e a Lei (v. 13 nota) e a sua 
interpretação da história de Israel 0 2  nota) mostram que ele era 
muito provavelmente de origem helenística.

t. Isto é. dos judeus libertos da escravidão, que fora o estado 
deles ou dos seus antepassados — judeus, por exemplo, que 
haviam sido levados como escravos por Pompeu em 63 a.C. 
Este grupo, como provavelmente cada um dos seguintes, tinha 
uma sinagoga particular em Jerusalém.

u. O episódio das falsas testemunhas (v. II) com as suas 
acusações exageradas (cf. v. 13 nota) lembra o episódio análogo 
do processo de Jesus (Mt 26.61; Mc 14.58: cf. Jo 2.19). omitido 
aliás em Lc. O resultado do processo de Estêvão reproduzirá 
igualmente a do processo de Jesus (7,56 nota; 7.59 nota).

v. Decerto Estêvão não era favorável ao Templo (7.48 nota); 
mas ele qualificara a Lei de palavras de vida (738  nota), pro­
vavelmente sem a interpretar com o mesmo rigor que os seus 
adversários. Paulo será objeto de acusações análogas (21,28).

w. A narração propriamente dita do processo, suspensa com esta 
notação, recomeçará cm 7.55. depois do discurso de Estêvão.

4.35

Ex I*. 17-23

10.22; 16.2: 
22.12 

U  2.40

2.42: 20.24: 
2 1.19

2.11

Nm 27,1 «-20 

2.41



r j  O discurso de Estevão. 'O Sumo Sa­
cerdote lhe perguntou: "É  isso mes­

mo?”  2Estêvão respondeu'1: “ Irmãos c 
3.13: si 29.3 pais, escutai. O Deus da glória apareceu 

a nosso pai Abraão, quando ele estava 
na Mesopotâmia, antes de habitar em 

Gn ii. Harran''. 3E  d i s s e - l h e :  D e i x a  a  t u a  t e r r a  

31-12.1 e  a  t u a  f a m í l i a  e  v a i  p a r a  a  t e r r a  q u e  e u  

t e  m o s t r a r .  4Abraão deixou então a terra 
g" 12 5 d °s caldcus para habitar em Harran. Dc 

Ia", após a morte de seu pai. Deus o fez 
passar para esta terra que vós habitais 
agora. 5Elc não lhe deu nenhuma pro- 

di l í  priedade nesta terra, nem sequer onde pôr 
o pé, mas prometeu dar-lhe a posse dela, 
a ele c à sua descendência depois dele, 

Gn 12.7: embora Abraão não tivesse filho. ‘ E Deus 
'is']5» *a'ou assim: A s u a  d e s c e n d ê n c i a  h a b i t a ­

r a '  e m  t e r r a  e s t r a n g e i r a , l u i o  d e  r e d u z i -  

l a  á  e s c r a v i d ã o  e  a  m a l t r a t a r ã o  d u r a n t e  

q u a t r o c e n t o s  a n o s .  1M a s  a  n a ç ã o  d a  q u a l  

e l e s  f o r e m  e s c r a v o s ,  e u  a  j u l g a r e i ,  diz 
Deus, e  d e p o i s  d i s s o  e l e s  s a i r ã o  e  m e  p r e s -  

6.13:2i.2h t a r ã o  c u l t o  n e s t e  l u g a r 1.*Ele lhe deu a 
Gn 17.10-14 aliança da circuncisão; e foi assim que.

tendo gerado Isaac. Abraão o circuncidou 
Gn 2i.4  no oitavo dia. Isaac fez o mesmo com 

Jacó, e Jacó. com os doze patriarcas.
Gn 37.ii.28  'Com inveja de Jose', os patriarcas o 

venderam, a fim de que fosse levado para 
Gn 39. o Egito. Mas Deus estava com ele; "'li-

2.3.21.23 vr0U_0 ,je todas as suas angústias e c o n ­

c e d e u - l h e  g r a ç a  e sabedoria p e r a n t e  

si ift5.2i F a r a o ,  o  r e i  d o  E g i t o ,  q u e  o  c o n s t i t u i u  

Gn 41.37-39 g o v e r n a d o r  s o b r e  o  E g i t o  e  s o b r e  t o d a  a

Gn 41.54: s u a  c a s a .  " O r a ,  s o b r e v e i o  u m a  f o m e  e m  
42.5

t o d o  o  E g i t o  e  e m  C a n a ã :  a angústia era 
grande e os nossos pais não mais conse­
guiam se abastecer. l2Tendo sabido que 
havia víveres no Egito. Jacó enviou para Gn 42.1-2 

lá os nossos pais uma primeira vez; ,Jna 
segunda, Jose' se fez reconhecer por seus Gn 45.3-4 

irmãos, e a sua origem foi revelada ao Gn 45.16 

Faraó. l4Jose' mandou então buscar Jacó, Gn 45, 

seu pai, e todos os seus parentes, ao todo 
setenta c cinco pessoas. ,5Jacó desceu 
portanto para o Egito, e aí morreu, como Gn 46.5-6: 

tambe'm os nossos pais. “ Transportaram- 4'UJ 
-nos para Siquc'm, e os depuseram no 
sepulcro que Abraão havia comprado, a 
preço de dinheiro, dos filhos de Emor, 
pai de Sique'm*.

l7“Como se aproximasse o tempo em 
que devia realizar-se a promessa solene 
que Deus fizera a Abraão, o povo cres­
ceu e se multiplicou no Egito, ‘"ate o 
advento dc um outro rei do Egito, que e * i .7 -k 

não conhecera Jose'. l'*Perfidamentc, esse 
rei perseguiu a nossa etnia; sua malevo- ^  , 
lência para com os pais chegou a ponto 10-11.22  

de mandá-los enjeitar seus recém-nasci- 
dos, para os impedir de viver. “ Foi nes- Ex 2.2. 

se tempo que nasceu Moisés. Ele era belo ,lb 11-23 
aos olhos de Deus. Foi criado durante 
três meses na casa dc seu pai 2lc, ao ser 
enjeitado, a filha de Faraó o recolheu e e i  2.3-10  

o criou como seu próprio filho. “ Moisés 
foi iniciado em toda a sabedoria dos 
egípcios\ e era poderoso em palavras c 
em açõesc.

2,“ Quando ele completou quarenta 
anosd, sobreveio-lhe a idéia de ir ter com

x. O  discurso de Estêvão é  o  longo dos Atos; isso mostra 
a sua im portância. Ele se apresenta com o uma retrospectiva da 
história de Israel que, indo de A braão (vv. 1-8) a Salom ão e ao 
Tem plo (vv. 46-49). deufm-se muito particularmente em M oisés 
(vv. 17-43). visivelmente apresentado com o figura prenunciadora 
dc Jesus (v. 25 nota). Mas esta retrospectiva nào se contenta, 
com o alhures a pregação apostólica (13.17-22; cf. 2.14 nota), 
em lembrar os benefícios dc Deus. Logo ela se transform a em 
rcquisitòrio contra um Israel que sempre resistiu ao Espirito Santo 
(v . 51; c f .  vv . 2 7 .3 5 .3 9 .4 2 .5 2 )  c  c o n tra  um  T e m p lo  
supcrvalorizado (7.48 nota).

y . Segundo G n 113 1. a aparição se situa em Harran. Estêvão 
segue aqui. com o num certo  numero de outros pontos da conti­
nuação do discurso, uma tradição cxtrubiblica testemunhada por 
Fílon e Josefo.

z. G n 15.13-14 e Ex 3.12; mas em  vez de esta montanha. 
E stê \âo  diz este lunar, isto é  Jerusalém e o Tem plo (cf. 6.13.14),

caso nào se trate aqui do lugar misterioso de 7.49 (cf. 7.48 nota).
a . Var,: em Siquein. Este v. confunde a caverna dc Mac pela 

com prada por A braão (Gn 23.2*20) com  o cam po com prado por 
Jacó em  Siquém (Gn 33.18-19). com o também o sepultanicnto 
de Jacó cm  Macpeiu (Gn 50.7-13) com o d e  José em  Siquém  (Js 
2 4 3 2 ). Esta confusão reflete uma tradição oral que poderia ser 
samarítana.

b . Trata-se. provavelm ente, ainda aqui. de uma tradição judai­
ca (cf. 2Tm 3.8): M oisés teria sido iniciado na legendária sabe­
doria do Egito (cf. Is 19.11) que, para os contem porâneos de 
Estêvão, com portava antes dc tudo a  magia e as ciência ocultas 
(cf. ja  Ex 7,11.12.22 etc.).

c . Esta afirmação é  análoga à dos discípulos de Emaüs concer­
nente a Jesus (Lc 24.19): sera' que M oisés com eça a ser apresen­
tado com o figura do Salvador? (Cf. v. 25 nota).

d .  C f. v. 30. A tradição judaica dividia a vida de M oisés em 
períodos de quarenta anos (cf. Ex 7.7; Dt 34,7).



seus irmãos, os israelitas. “ Vendo um 
deles ser maltratado, tomou sua defesa e, 
para vingar o irmão maltratado, matou o 
egípcio. “ Pensava dar a entender a seus 
irmãos que. por sua mão. Deus lhes tra­
zia a salvação'; mas eles não o compre­
enderam. “ No dia seguinte ele foi vistor

Ex 2.13 . . .  u  • . .intervir numa briga para tentar reconci­
liar os adversa'rios: ‘ Amigos, disse-lhes 
ele, vós sois irmãos, por que vos maltra- 
tais?" nMas aquele que maltratava o com­
panheiro repeliu*Moise's, dizendo: ' Q u e m  

i*  2.14 t e  c o n s t i t u i u  c h e f e  e  j u i z  s o b r e  n ó s ?  

u  1214 “ Q u e r e s  m e  m a t a r  c o m o  m a t a s t e  o n t e m  

o  e g í p c i o ? ’ 29 A essas palavras, Moisés 
Ex 2.15 fugiu e se refugiou no estrangeiro, na 

terra de Madiã. onde teve dois filhos.
Ex 3 . 1-2 ■'°“ Ao cabo de quarenta anos, u m  a n j o

l h e  a p a r e c e u  n o  d e s e r t o  d o  m o n t e  S i n a i ,  

n a  c h a m a  d e  u m a  s a r ç a  a r d e n t e .  MMoi- 
Ex 3.4 sés, admirado com esta visão, quis apro­

ximar-se para olhar; a voz do Senhor se 
fez ouvir: n 'E u  s o u  o  D e u s  d o s  t e u s  p a i s ,  

o  D e u s  d e  A b r a ã o ,  d e  I s a a c  e  d e  J a c ( P ' . 

Muito trêmulo, Moisés não ousava mais 
olhar. -,5Então o Senhor lhe disse: ' T i r a  

a s  s a n d á l i a s  d o s  t e u s  p é s ,  p o i s  o  l u g a r  

o n d e  e s t á s  é  u m a  t e r r a  s a n t a 1. M S i m ,  e u

v i  a  m i s é r i a  d o  m e u  p o v o  n o  E g i t o  e  o u v i  

o  s e u  g e m i d o ;  e u  d e s c i  p a r a  l i b e r t á - l o .  E  
agora, vai, eu quero enviar-te ao Egito1’ .

-,5"Esse Moisés, que haviam rejeitado 
Ex 2.14 com estas palavras: Q u e m  t e  e s t a b e l e c e u  

c h e f e  e  j u i z ? ,  foi a ele que Deus enviou 
como chefe e libertador*, por intermédio

do anjo que lhe aparecera na sarça. “ Foi 
ele que os fez sair do Egito, operando 
prodígios e sinais1 na terra do Egito, no ex 7.3: 
mar Vermelho e no deserto, durante qua- '4'2I,:, „

n  Nm 14.33:
renta anos. ,7Foi ele, Moisés, que disse a i  2.22 

aos israelitas: D e u s  v o s  s u s c i t a r á ,  d e n t r e  

o s  v o s s o s  i r m ã o s ,  u m  p r o f e t a  c o m o  e u m .

JKEIe que, por ocasião da assembléia" no 
deserto, se mantinha entre os nossos pais

733;
e o anjo que lhe falava sobre o monte c i  3 .19-. 

Sinai0; foi ele que recebeu palavras de Hb 2,2 
vidap para no-las dar. MMas os nossos ^  |IÍJ'7I,‘6: 
pais não quiseram obedecer-lhe; eles o Rm 10.S: 
repeliram, e voltaram em pensamento 
para o Egito. '"Com efeito, disseram a 
Aarão: ‘F a z e - n o s  d e u s e s  q u e  c a m i n h e m  

à  n o s s a  f r e n t e :  p o i s  e s s e  M o i s é s ,  q u e  n o s  

f e z  s a i r  d a  t e r r a  d o  E g i t o ,  n ã o  s a b e m o s  

o  q u e  f o i  f e i t o  d e l e '* ’ . '"Moldaram um 
bezerro naqueles dias, ofereceram um ^  32,4 6 
sacrifício a esse ídolo e festejaram ale­
gremente a obra de suas mãos. 42Então 
Deus os entregou, por sua vez, ao culto 
do exército do ce'ur. como esta' escrito no 
livro dos profetas:

A c a s o  m e  o f e r e c e s t e s  v í t i m a s  e  

s a c r i f í c i o s  

d u r a n t e  q u a r e n t a  a n o s  n o  d e s e r t o ,  c a s a  

d e  I s r a e l ?

** V ó s  t r a n s p o r t a s t e s  a  t e n d a  d e  M o l o c  

e  o  a s t r o  d o  v o s s o  d e u s  R a i f a n ,  

e s s a s  i m a g e n s  q u e  v ó s  f i z e s t e s  para 
as adorar.

P o r  i s s o  e u  v o s  d e p o r t a r e i  1x i r a  

a l é m  de Babilônia*.

e . A cim a. Jesus fora apresentado com o o profeta semelhante 
a M oises [3 .22  nota: c f. 7 .37). Moisés aparece aqui com o 
prefiguração de Jesus (cf. ja' no v. 22 nota): ele traz a salvação 
(v. 25). é  chefe, ju iz  (cf. 10.42 nota) e  libertador (vv. 27.35), 
opera sinais e  prodígios (v. 36). esta' situado entre Deus e os 
homens (v. 38) e sobretudo encontra a  oposição de Israel (cf. v. 
2 noía: v. 27 nota).

f. Lit. ele apareceu. Discreta alusão às aparições do Ressus­
citado? (Cf. v. 25 nota.)

g . Esse lema voltará nos vv. 35 e  39: M oisés foi rejeitado 
como Jesus (3.13.14); cf. v. 25 nota.

h . Ex 3.6.
i. Ex 3,5.
j .  Ex 33 .10 .
k .O u : redentor, com o Jesus (cf. Lc 1.68; 2.38): cf. v. 25 nota.
I. Com o Jesus (cf. 2.22 nota): cf. v. 25 nota.
m . Dt 18.15. C f. At 3.22 nota: 7.25 nota.

n . Alusão à  convocação do  povo no deserto em  Ex 19.7-15 
(cf. Dt 9.10: 10.4). Sení que essa assembléia ou igreja prefigura 
aqui a Igreja de Jerusalém ? (Cf. 5 .1 1 nota.)

o . Esse papel dc interm ediário evoca o de Jesus (cf. v. 25 
nota).

p . I.it. palavras vivas. Essa fórm ula lem bra a que designa a 
pregação apostólica em  5.20. O  seu em prego para falar da lei 
(cf. Lc 10.26-28) sublinha que as falsas testem unhas exagera­
vam  ao  m enos a h o s tilid ad e  de E stêvão  a  resp e ito  dela  
(6.11.13.14). 

q . Ex 32.1.23.
r .  São os astros, ao culto  dos quais ainda alude a citação 

seguinte.
s . Am 5.25-27, segundo 0  A T gr. Esta citação, um pouco 

modificada por Estêvão, estigm atiza a  idolatria persistente em 
Israel e prepara a continuação do discurso, voltada para 0  Lugar 
santo (vv. 44-50).



■“ “ Os nossos pais no deserto tinham a 
nx 27.2i tenda do testemunho: aquele que fa lava

Ex 25.9.4(1: 
Mb K.J

Js  2.V>. 
24. IS

Js 3 .14-17

2Sm 7,12-16 ; 
Sl 132.1-5 

IRs 6 .1.14 : 
S. 19-20

17.24: 19.26: 
Mc I4.5K: 

Uh 9 .11.24

Ex 32.9: 
33.3.5 

Lv 26.41: 
Jr  9.26: 6.10

2Cr 36.16: 
Ml 23.34-35: 

ITs 2.15-16

Gl 3.19 
Mb 2.2 

15 .10

a M oise's prescrevera que ele a fizesse 
segundo o  m odelo que vira. 450 s  nossos 
pais. tendo-a recebido, introduziram -na, 
sob a direção de Josue'. na terra conquis­
tada às nações que D eus expulsou  dc 
diante deles; ela  a í  ficou até os dias dc 
D avid. “ Este encontrou graça diante dc 
Deus e pediu o  favo r de dispor de uma 
residência para o  D eus de Ja c ó 1. 47M as 
foi Sa lom ão  quem  lhe construiu uma 
casa . * E  no entanto o  A ltíss im o  não 
habita m ansões construídas pela mão dos 
homens0. C om o d iz o  profeta;
4V O céu é o meu trono 

e a terra um escabeto sob meus pés. 
Que casa me edificareis, diz o Senhor, 
e qual será o lugar do meu repouso'/ 

50 Não foi, acaso, a minha mão que criou 
todas essas coisas'?

! l ” Homens de dura cerv iz , incircunci­
sos dc coração e dc ouvid os, vós sem ­
pre resistis ao Espírito  San to ", nisso vós 
sois bem sem elhantes aos vossos pais! 
! JQ ual d o s p ro fe tas  v o sso s  p a is  não 
p ersegu iram ? E le s  ch egaram  a m atar 
os que anunciavam , de antem ão, a vinda 
do Justo*.esse  m esm o que agora traístes 
e  assassinastes! HVtís tínheis recebido a 
lei p ro m u lg a d a  p o r  a n jo s  e n ão  a 
observastes".

A p e d r e ja m c n to  d e  E s tê v ã o . S4E ssa s  
palavras os exasperaram , e eles rangiam  
os dentes contra E stêvão . 55M as este, re­

pleto do Espírito  Santo, fix a v a  os olhos 
no céu: viu a g lória de D eus, e Je su s , de 

pé, à  destra de D eus. “ “ E is , d isse e le, 
que eu contem plo os céus abertos, e o 
F ilh o  do Homem-’ , de pe. à destra de 
D e u s". " E l e s  soltaram  então grandes 
gritos, tapando os ouvidos. D epois, to­
dos juntos, atirarain-sc contra e le . ?*ar- 
rastaram -no para fora da cid ade, e sc 
puseram  a apedrejá-lo. A s  testemunhas 
tinham deposto as vestes aos pés de um 
jo v e m  ch am ad o  S a u lo '.  s ,Enquanto o 
ap ed rejavam , E stêvão  pronunciou esta 
invocação: "S en h o r Jc s u s , recebe o meu 
esp írito '!”  “ D epois, dobrou os jo elh o s e 
soltou um grande grito: “ Senhor, não lhes 
leves em  conta este pecad o!" E  a essas 
pa lavras, m orreu1’ .
q  ‘O ra, Sau lo  era um dos que aprova- 

vam  este hom icídio.

A  p r im e ira  p e rse g u içã o  d c  um a Ig re ­
j a .  N aquele d ia ', rom peu contra a Igreja 
de Jerusalém  violenta perseguiçãod. T o ­
d o s , com  e x c e ç ã o  d o s a p ó s to lo s ', se 
dispersaram  nas regiões da Jud éia e da 
Sam aria . 2Hom ens piedosos sepultaram 
E stêvão  e fizeram  por ele solene funeral. 
•'Quanto a Sau lo . devastava a Igreja; pe-

14.19:
U- 4.29: 
Mb 13 .12  
Dt 17.7

Lc 23.46: 
Sl 31.6

11 .19

Gn 50.10 
22.4: 
26 .10 -11: 
ICor 15.9: 
Gl 1.13 .23: 
Fl 3.6

t. Outra variante antiga: pura a casa de Jacó. 
u. \Ã\. feitas à nulo. Estêvão emprega aqui uma argumentação 

que Paulo, na linha dos pregadores judeus, opora aos templos 
pagàos (17.24 nota) e aos ídolos (17.29 nota). Vê-se que a sua 
atitude para com o Templo é, ao menos. muito reservada (cf. 7.7 
nola). 

v. ís 66.1-2.
w. Que falava por Moisés e os profetas (v. 52) e ainda fala 

pelos preg«>dores do Evangelho (cf. v. 55). 
x. Cf. 3,14 nota.
y. Única menção deste titulo fora dos evangelhos, e dito por 

outro que Jesus: é manifestamente uma alusão a uma palavra de 
Jesus por ocasião do seu processo (Lc 22.69: cf. At 6.13 nota).

z. Os Atos recordarão esU» presença de Saulo à morte de Es­
têvão (22.20: 26.10). sugerindo assim que este acontecimento 
deve ter marcado profundamente Paulo.

a. Aqui e no v. 60. as palavras de Estêvão, dirigidas a Jesus, 
lembram duas palavras de Jesus na cruz que são próprias de 
Lucas (\jc 23.46.34). O primeiro martírio é apresentado como 
uma imitação da morte de Jesus (cf. 6.13 nota).

b. Lit. ele adormeceu.

c. Os vv. lb-4 constituem uma transição para uma etapa capi­
tai dos Atos (8.5-11,26): abandonando Jerusalém (cf. 1,8). o 
Evangelho vai passar de um lugar fxtra outro (8.4) e atingir 
particularmente os samaritanos. com Filipe (8.5-40), depois os 
pagãos em Cesareia. com Pedro (932*11.18). e cm Antioquia. 
com os helenistas (cf. 6.1 nota), enquanto o futuro apóstolo dos 
pagàos se converte e começa a pregar (9.1-30). A perseguição 
favorece involutariamente essa "explosão** missionária (8.1 b.4) 
que o autor parece ligar estreitamente ao martírio de Estêvão 
(8,2). Saulo. o perseguidor, põe-se a caminho, sem o saber, para 
a sua conversão (83).

d. Pela primeira vez a palavra Igreja é  seguida aqui dc uma 
determinação geognífica; pressente-se que outras igrejas locais 
vão ser fundadas (cf. 11.22; 13.1).

e. Até aqui só tinham sido perseguidos Pedro c Joào (4,1-22;
5.17-42). depois Estêvão. Agora, pela primeira vez. a persegui­
ção atinge a Igreja, ou antes, parte da Igreja — muito provavel­
mente os helenistas (6.1 nota). Os apóstolos designa aqui. sem 
duvida, os apóstolos c os fiéis hebreus que. até nova ordem, 
ficam ao abrigo da perseguição por sua relativa fidelidade ao 
judaísmo local.



nctrava nas casas e arrancava de lá ho­
mens e mulheres e os lançava na prisão. 
‘Aqueles, no entanto, que haviam sido 
dispersos iam de um lugar para outro, 
anunciando a boa nova da Palavra.

A palavra dc I)cus cm Samaria. 5Foi 
assim que Filipe', tendo descido a uma 
cidade da Samaria*. ali proclamava o 
C ris to \ ‘As multidões, unânimes, ade­
riam às palavras dc Filipe, pois ouviam 
falar dos milagres que fazia, e os viam. 
7De fato. muitos espíritos impuros safam, 
soltando grandes gritos, daqueles que 
estavam possessos, e muitos paralíticos 
e aleijados foram curados. “Houve uma 
grande alegria1 nessa cidade.

’Ora. ja' vivia na cidade um homem 
chamado Simão, que praticava a magia c 
mantinha maravilhada a população de 
Samaria. Ele pretendia ser algue'm dc

5.36 importância, l(Jc todos aderiam a ele, do 
menor ao maior. “Este homem, diziam, 
é o Poder de Deus que chamam o Gran- 
dei.” "Aderiam assim a ele porque os man­
tinha desde muito fascinados com seus 
sortilégios. l2Mas quando acreditaram em 
Filipe, que lhes anunciava a boa nova do 
Reinado de Deus e do nome de Jesus 
C ris to \e les recebiam o batismo, homens 
e mulheres. '-'O próprio Simão. por sua 
vez. sc tornou crente, recebeu o batismo 
e não largava mais Filipe. Pois ao pre­
senciar os grandes sinais e milagres que 
sc realizavam, ficara maravilhado.

l4Quando souberam que a Samaria aco-
i i.ii i7.i i Ihera a palavra de Deus, os apóstolos que 

estavam cm Jerusalém enviaram para Ia'

Pedro e João. l5Ao chegarem, eles ora­
ram pelos samaritanos, a fim de que re­
cebessem o Espírito Santo. l6Com efeito, 
o Espírito ainda não caíra sobre nenhum km* n.is 
deles; só tinham recebido o batismo no 
nome do Senhor Jesus. 17Pedro c João se 
puseram então a lhes impor as mãos‘e os 
samaritanos recebiam o Espírito Santo.

'"Mas Simão, quando viu que o Espíri­
to Santo era dado pela imposição das 
mãos dos apóstolos, ofereceu-lhcs dinhei­
ro. l,-'Concedei-me, disse, a mim tam­
bém, este poder, a fim dc que aqueles a 
quem eu impuser as mãos recebam o 
Espírito Santo” . “ Mas Pedro lhe repli­
cou: "Pereça o teu dinheiro, e tu com 
ele, por teres acreditado que podias com­
prar com dinheiro o dom gratuito de 
Deus™. 21Não ha' para ti nem parte nem 26.ih: 

herança no que se passa aqui, pois o teu 
coração não é  reto diante de Deus. “ Ar- si 78.37 
rcpcnde-tc, portanto, da tua maldade, e 
roga ao Senhor: o pensamento que te 
acudiu ao coração talvez te seja perdoa­
do. "E u  vejo que, de fato, esta's na amar­
gura do fel e nos vínculos da iniqüida- Dt 29.ik 

de” . 24E Simão, respondeu: “Rogai vós 
mesmos ao Senhor em meu favor, para 
que não mc aconteça nada do que dis- 
sestes".

“ Pedro e João. depois de terem dado 
testemunho c anunciado a palavra do 
Senhor, voltaram para Jerusalém; eles 
anunciavam a Boa Nova a numerosas al­
deias samaritanas.

Filipe e o cunuco etíopc. “ O anjo do 
Senhor" dirigiu-se a Filipe: “Dirige-te

f. Filipe, um dos Sete e portanto provavelmente um helenista 
(6.5 nota), vai evangelizar (8.5.12.35.40) a Samaria (8.5-25) para 
a qual j;í se dirigia a atenção de Lc (9.52 nota), depois, apds o 
batismo do eunuco etiope (8.25-39). outras cidades até Cesaréia 
(8.40). onde Paulo o encontraria um dia. revestido do bem-me- 
reedo titulo de evangelista. (21.8).

g. Sicar. por exemplo (Jo 4.5). ou alguma outra cidade. Al­
guns mss. lêem: a cidade de Samaria: tratar-se-ia então dc 
Sc baste, a nova Samaria. conslnifdu por Herodes Magno.

h. Isto é. o Messias (236  nota), que os samaritanos também 
esperavam (Jo 4.25).

i. Como em Lc (1.14 nota), a alegria é  freqüentemente mencio­
nada nos Atos: 5.41: 839: 11.23: 13.48.52: 15.3.31; cf. 20.7

nota. Trata-se da alegria dos tempos messiânicos, da alegria da 
salvação na fé.

j. Simão era considerado uma emanação direta, e a mais ele­
vada. do poder mesmo de Deus. 

k. Cf. 3.16 noia.
I. Cf. 6.6 nota: assim o Espirito Santo dado a Igreja de Jeru­

salém é  comunicado aos samaritanos balizados, enquanto a mis­
são dc Filipe recebe de Pedro e João. enviados dos apóstolos (v. 
14). o seu caráter plenamente apostólico.

m. Na Idade Média, a palavra “simonia" designaria e conde­
naria a compra das coisas santas a preço de dinheiro.

n. Cf. 23.8 nota. O anjo do Senhor sc toma o próprio Espírito 
nos vv. 29 e 39 (cf. 10.1 nota).



para o Sul“ à estrada que vai de Jerusa­
lém a Gaza; ela está deserta". 2,E Filipe 
partiu imediatamente. Ora, um eunuco 
etíope, alto funcionário de Candacep. 
rainha da Etiópia, e administrador geral 
do seu tesouro, que fora a Jerusalém em 
peregrinação11, “ voltava para casa; sen­
tado em seu carro, lia o profeta Isaías. 
2,0  Espírito disse a Filipe: “Adianta-te e 
alcança aquele carro". '“Filipe correu 
para lá, ouviu o eunuco ler' o profeta 
Isaías e lhe disse: “Será que compreen­
des verdadeiramente o que estás lendo?” 
31“E como poderia cu compreender, res­
pondeu ele, se não tenho guia?” E con­
vidou Filipe a subir e sentar-se junto dele. 
320  que ele estava lendo era esta passa­
gem da Escritura:

Como uma ovelha que se conduz ao 
matadouro, 

como um cordeiro mudo perante 
aquele que o tosquia, 

assim ele não ahre a boca,
33 Na sua humilhação foi-lhe negada 

justiça.
A sua geração, quem a relatará?
Pois a sua vida é eliminada da terra'. 
■^Dirigindo-se a Filipe, o eunuco lhe 

disse: “Por favor, de quem fala o profeta 
assim? Dc si mesmo ou de algum ou­
tro?” '-'Filipe então tomou a palavra' c.

partindo deste texto",anunciou-lhe a boa Lc 24.27 

nova de Jesus. “ Prosseguindo o cami­
nho, chegaram a uma nascente d'água, e 
o eunuco disse: “Eis aqui água. Que ini- io.47; 
pede que eu receba o batismo?” *37*’5,Dcu 11,17 
ordem de parar o carro; ambos desceram 
à água", Filipe e o eunuco, e Filipe o 
batizou. "Q uando saíram da água, o 
Espírito do Senhor arrebatou Filipe, o íRs 18.12 

eunuco não o viu mais, mas prosseguiu 
o seu caminho com alegria1. “ Quanto a 
Filipe, encontrou-se em A zoto.e de lá, ism5 . 1-7 

anunciava a Boa Nova em todas as cida­
des por onde passava até chegar a 
Cesareia’.

q  A vocação de Saulo '. ‘Saulo, que res- 
pirava contínuas am eaças e m or­

ticínios contra os discípulos" do Se­
nhor, foi 2pedir ao Sumo Sacerdote car- im< 15. 

tas para as sinagogas de Damasco. Se lí^ 4:2g2, 
encontrasse lá adeptos do C am inho11, 
homens ou mulheres, ele os traria presos 8.3 

a Jerusalém.
'Seguindo o seu caminho, ele se apro­

ximava dc Damasco, quando, dc repen­
te, uma luz vinda do céu o envolveu com 22 .6 . 
o seu brilho. 4Caindo por terra, ouviu uma 9 I; 
voz que lhe dizia: “Saul, Saulc, por que g i  1.1215 

me persegues?” 5“Quem és tu, Senhor?” 
perguntou ele. “Eu sou11 Jesus, é a mim

o. Lit. Ljevanta-ie e vai: scmiiismo que aparecerá novamcnlc 
cm 9.11. — Para o Sul. ou: por volta do meio-dia. Cf. 22.6.

p. Esse (ermo não é um nome próprio, mas um titulo que 
designuva a rainha da Etiópia, como Faraó, o rei do Egito, 

q. Lit. para adorar (a Deus), 
r. Em voz alta. como era costume entre os antigos, 
s. Js 53.7-8 (segundo o grego). Única citação nos Atos (mas 

cf. 3.13 nota) do oráculo de Is 52,13-53.12 referente ao Servo 
sofredor, que parece ter desempenhado um pape! importante na 
compreensão e na pregação primitivos da Paixão (ver: Lc 2237  
nota; Mt 8.17 nota; Rm 10.16 e 15.21; IPd 224.25).

t. Lit. Abriu a boca. Esta expressão bíblica (cf. Dn 10,16: Jó
3.1 etc.) sublinha a importância do que vai ser dito (cf. 1034). 

u. Cf. 3.18 nola.
v. O v. 37 é atestado sobretudo por testemunhas “ocidentais" 

(desde o séc. 11); Sc crês de todo o teu coração, é Ifcito. O 
eunuco respondeu: Eu creio que Jesus Cristo é  o Filho de Deus. 
Esta variante é sem dúvida fruto da influência de antigas fórmu­
las batismais. Cf. 9.20 nota.

w. Trata-se do batismo por imersão (cf. Mc 1.9-10); a ima­
gem do sepultamento cm Rm 6,43 supòc o mesmo rito.

x. A alegria de uma fé (8.8 nota) que permanece u{>ó& o  de­
saparecimento de Filipe c talvez mesmo seja confirmada pelo

caráter extraordinário desse desaparecimento.
y. Onde Pedro viria (10.24-28) e onde Paulo se hospedaria em 

casa de Filipe (21.8).
1.. Aqui começa o primeiro dos três relatos (9,1-19) que con­

tam a conversão de Saulo-Paulo; os dois outros (22.4-21; 26. 
9-18) acham-se em discursos de Paulo. A tríplice repetição des­
se relato com diferenças notáveis e. para Lucas, um modo de 
sublinhar a importância dc um acontecimento (cf. 10.1 nota) 
que. por sc situar fora dos quarenta dias ( I 3  nota), não deixa de 
ser uma intervenção capital dc Jesus ressuscitado: ele confia a 
Paulo a missão dc levar o seu nome perante os pagãos (v. 15).

a. Cf. 6.1 nota.
b. Normalmente, o Caminho deveria significar a maneira dc 

viver e agir. a conduta por excelência (cf. ls 30,21; Pr 15.10). 
Mas ei esse sentido abstrato, os Atos. e só eles. acrescentam um 
sentido novo: o termo é um dos (cf. 11.26 nota) que designam 
os cristãos (19.9.23; 22.4; 24,14.22). porque eles seguem o ca­
minho do Senhor, de Deus (18.25.26; cf. Mt 22,16; Sl 27,11 
etc.), o caminho da salvação (16.17; cf. Mt 2132).

c. O gr. transcreve aqui (e no v. 17), o mais exatamente pos­
sível. a pronúncia semítica do nome de Paulo.

d. Eu sou é aqui. como em outras passagens (Lc 21.8; 22.70; 
24,39: Jo 6.20.35 etc.). uma fórmula de revelação.



u - 10.16 que persegues1'. ‘Mas levanta-te, entra na 
cidade e ser-te-á dito o que deves fazer” . 
’0 s  seus companheiros de viagem tinham 
parado, mudos de espanto: eles ouviam 
a voz. mas não viam ninguém'. ‘Saulo se 
levantou do chão. mas embora tivesse os 
olhos abertos, não enxergava mais nada‘, 
e foi conduzindo-o pela mão que os seus 
companheiros o fizeram entrar cm Da­
m asco, ’onde permaneceu privado da 
vista durante três dias, sem comer, nem 
beber.

'“Havia, em Damasco, um discípulo 
chamado Ananiash; o Senhor o chamou 
cm uma visão: “Ananias!” “Eis-me aqui, 
Senhor” , respondeu ele. "O  Senhor acres­
centou: “Vai à rua chamada 'rua Direi­
ta ’ e. na casa de Judas, perguntarás 
por alguém chamado Saulo de Tarso; ele 
está lá rezando. I2e acaba de ver4 um 
homem chamado Ananias entrar e lhe 
impor as mãos para restituir-lhe a vista” . 
l3Ananias respondeu: “Senhor, eu ouvi 
muita gente falar deste homem, e contar 
todo o mal que ele fez aos teus santosJ 
em Jerusalém. I4E, aqui, ele dispõe de 
plenos poderes recebidos dos sumos sa­
cerdotes para aprisionar todos os que 

Rm io.i2; invocam o teu nome1". lsMas o Senhor 
iGir u  if^ disse: “Vai, pois este homem é um 

instrumento por mim escolhido para dar 
Jr i.io testemunho do meu Nome1 perante as 

nações pagãs, os reis e os israelitas. “ Eu

mesmo lhe mostrarei quanto precisará l5-26'
r  M  • 21.13.5,41sofrer por meu Nome . 11 Ananias partiu, 

entrou na casa, impôs-lhe as mãos'" e 
disse: “Saul, meu irmão, é o Senhor que 
me envia — este Jesus, que te apareceu 13.31 

no caminho que seguias — a fim de que 
recuperes a vista e fiques repleto de Es­
pírito Santo” . "Imediatamente, uma cs- v> 11 .12-15 

pécie de m em branas lhe caíram  dos 
olhos”, ele recuperou a vista, e recebeu 
então o batismo ” e, depois de alimentar- 
se, recuperou as forças.

Pregação de Saulo em Damasco. Ele 
passou alguns dias com os discípulos de 
Damasco. 20e não tardou em proclamar 
nas sinagogas que Jesus c o Filho dc 
Dcus°.2lTodos os que 0  ouviam ficavam 
estupefatos e diziam: “Não é ele que, em 
Jerusalém, perseguia os que invocam este gi 1.13.23 

nome? E não viera expressamente para 9.u; 22.16 

os levar presos aos sumos sacerdotes?”
“ Mas Saulo m anifestava-se cada vez 
mais claramente, e confundia os judeus 
que habitavam Damasco, provando que 18.28 

Jesus era de fato o Messias.
u Um tempo bastante longo decorre- 

rap quando esses judeus se coligaram 20,3.19, 
para fazê-lo perecer. 2JSauto então teve 23,30 
conhecimento de sua trama. Eles chega­
vam a guardar as portas da cidade, dia e 
noite, para poder matá-lo. “ Mas, uma 
noite, os seusq discípulos tomaram-no e

e. Na pessoa de seus discípulas quem é perseguido é o Senhor 
(cf. 5.14 nota),

f. Só Paulo viu 0 Senhor (cf. v. 27); os seus companheiros 
estão à margem do acontecimento (cf. 22.9).

g. Paulo ficou cego por causa do brilho da aparição (cf. 22.11).
h. Ananias era judeu (22.12) como os outros discípulos de 

Damasco (9.19) — sc não fosse assim, o autor, especialmente 
atento à conversão dos pagãos, o  teria indicado. Nós ignoramos 
tudo sobre a fundação da Igreja de Damasco.

i. Var.: ver em visâo. o que sublinha o paralelismo das duas 
visões c assim a intervenção dc Deus que toma em pessoa a 
iniciàtiva da missão aos pagãos (cf. 10.19-20).

j. Outro nome dos cristãos (cf. 11.26 nota), raro nos Atos (9. 
32.41; 26.10.18), mais freqüente cm Paulo (Rm 1.7; ICor 1,2; 6, 
1.2; 1434 etc.); cf. os santificados (2032 nota). No judaísmo, 
este termo geralmente designava os membros da comunidade mes­
siânica futura (Dn 7.18. nota), mas o grupo de Qumran assumira 
esse lítulo por antecipação. Os cristãos, por sua vez. tinham cons­
ciência dc já serem a comunidade messiânica que se constituía ao 
redor dc Jesus Messias, o Santo por excelência (3,14 nota).

k. Outra maneira (cf. 11.26 nota) dc chamar os cristãos (cf. 
9.21; 22,16), e que sem dúvida vem dc JI 3,5.

1. Lit. levar meu nome, menos no sentido de uma transmissão 
e dc um anúncio do que no dc um testemunho e de uma confis­
são cm situação de acusado e perseguido (cf. Lc 21 .12-19). como 
sublinha o v. seguinte. O perseguidor vai se tomar perseguido.

m. O gesto da imposição das mãos parece estar aqui em re­
lação com a cura e. ao mesmo tempo, com o dom do Espírito 
Santo (cf. 6,6 nota).

n. É preciso sem dúvida compreender: E fo i como se membra­
nas lhe caíssem logo dos olhos.

o. Exceto na var. 837 . este título dc Jesus só aparece nos Atos 
aqui e. se quisermos, em 1333; em ambos os casos, ele é atri­
buído a Paulo — que o emprega muitas vezes cm sua correspon­
dência (ITs 1,10; Gl 1,16; 2.20 etc.). Aqui o seu emprego em 
paralelo com o Messias (v. 22) acentua a sua significação mes­
siânica; cf. Lc 1.32 nota: 135 nota.

p. Será que o autor sabe da viagem de Paulo à Arábia (GI
1.17)?

q. Alguns mss. omitem este possessivo surpreendente; cf. 1420



o desceram ao longo da muralha dentro 
dc um cesto.

Saulo  em Jerusalém . “ Chegado a Jeru­
salém, Saulo procurava agregar-se aos 
discípulos; mas todos tinham medo dele, 
não conseguindo acreditar que fosse ver­
dadeiramente discípulo. ^B arnabé' to­
mou-o então consigo, introduziu-o junto 
aos apóstolos", e lhes contou como, no 
cam inho, ele vira o Senhor, que lhe 
falara1, c como, cm Damasco, ele se ti­
nha expressado com firmeza* em nome 
de Jesus. a A partir de então, Saulo ia e 

Rm 15.19 vinha com eles, em Jerusalém, exprimin- 
do-sc com firmeza em nome do Senhor. 
” Ele conversava com os helenistas’' e 
discutia com eles; eles porém procura­
vam mata'-lo. •'"Quando os irmãos soube­
ram disso, levaram-no para Cesaréia e. 
de Ia', fizeram-no partir para Tarso".

■"A Igreja", em toda a extensão da Ju­
deia. da G aliléia5 e da Samaria, vivia

20.32 então em paz. ela se edificava e procedia 
l<u no temor do Senhor, crescendo', graças

2.47-. 16.5 ao apoio do Espirito Santo.

A cu ra  de Kncias cm Lida. “ Ora, acon­
teceu que Pedro, que se deslocava con­
tinuamente”, foi ter também com os san­
tos que habitavam Lidab.-'-’Ali ele encon­
trou um homem chamado Enéias, esten­
dido num catre havia ja' oito anos; era 
paralítico. 14Pedro lhe disse: "Enéias, 

i6 -1- Jcsus Cristo te cura. Levanta-te, e arru-
Mi- 2 .1 1

ma tu mesmo a tua cama!" E ele se le­
vantou imcdiatamente.,sVendo isto,toda 
a população de Lida e da planície de 
Saron se voltou para o Senhor.

A re ssu rre ição  de  T ab ita  cm  Jope .
■“ Havia em Jope uma mulher que era 
discípula; chamava-se Tabita, o que se 
traduz G azela'. Era rica cm boas obras e 
em esmolas"1. -,7Ora. naqueles dias ela 
caiu doente e morreu. Depois de a terem 
vestido, velavam-na no quarto de ci­
ma. “ Como Lida ficava perto de Jope', 
os d isc íp u lo s  foram  inform ados de 
que Pedro estava Ia' e enviaram-lhe dois 
hom ens encarregados deste convite:
“ Vem ter conosco sem demora” . '‘'Pe­
d ro  partiu  im ediatam ente com eles.
Q uando chegou, fizeram -no subir ao 
quarto de cima. c todas as viuvas puse­
ram-se diante dele chorando e mostran- 
do-lhc as tünicas c as vestes que Dorcas 
fazia quando estava cm companhia de­
las. ‘"Pedro mandou sair todo mundo e, 
pondo-se de joelhos, orou; depois, vol- Lc #.51-54 
tando-se para o  corpo, disse: "Tabita, Mc 5.41 
levanta-te". Ela abriu os olhos e, vendo 
Pedro, ergueu-se e se assentou. '"Ele lhe 
deu a mão, fê-la levantar-se e, chamando 
dc volta os santos c as viúvas, apresen­
tou-lhes Tabita viva. "Toda Jope soube 
disso, e muitos creram no Senhor. '‘■'Pe­
dro permaneceu bastante tempo em Jope. 
na casa dc um certo Simão. que era 10.5 
curtidor.

nola. O episódio da fuga para fora dc Damasco é  evocado por 
Paulo em 2Cor 1133. 

r. Cf. 4 36  nota.
s. Os vv. 27-30 accniuam os vínculos dc Paulo com os após­

tolos e Jerusalém. Comparar com Gl 1.18-24.
I. Ou: e lhe havia falado. 
u. Cf. 4,13 nota.
v. Helenistas judeus, cuja oposição violenta a Paulo mostra 

que esse ambiente não era necessariamente acessível à mensa­
gem apostólica (cf. 6.1 nota).

w. Cidade natal de Paulo na Cilícia (223) onde ele vai ficar 
vários anos (cf. 11.25; GI IJ2I).

x. A palavra Igreja — sc nào admitirmos a variante bastan­
te bem-atestada. as Igrejas — designa aqui um conjunto de igre­
jas (cf. 5 .11 nota). É o unico caso nos Atos. além de 20,28. em 
que a Igreja de Deus parece mesmo designar o conjunto das 
Igrejas.

y. Nào se sabe nada. por outras fontes, da fundação de uma 
Igreja na Galiléia.

z. Esse crescimento tranqüilo da Igreja, apresentado num bre­
ve sumário (cf. 2.42 nota), introduz a viagem de Pedro e suas 
conseqUências (932  nola).

a. Ou talvez: em todos os lugares.
b. Da viagem dc Pedro, o autor só conservou dois milagres (9. 

32-42). que lembram, pelo fundo e a forma, certos milagres de 
Jesus (cf. 3 2  nota). Esses dois relatos de milagre introduzem (cf.
9,43 e 103-6) o acontecimento capital dc Cesaréia (10.1 nola).

c. Em grego: Dorkas. tradução do nome semítico Tabila (cf. 
1.23; 12.12: 13.1.9).

d. As esmolas talvez anunciem as de Comelio (102 nota). Em 
todo caso a esmola, já apreciada no judaísmo (Tb 4 ,7-11: cf. Mt
6.1-4), é  uma forma cristã de partilha (cf. 2.44 nola) que é  
prezada por Lucas (Lc 11.41 nota).

e. Vinte quilômetros mais ou menos.
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10 A visão dc Cornélio em C esaréia '. 
'Havia em Cesaréia* um homem 

chamado Cornélio, centurião da coorte 
chamada “a ltálicah” . 2Em sua piedade e 
temor a Deus1, que toda a sua casaJ com ­
partilhava, ele cumulava de liberalidades 
o povo judcuke invocava a Deus a toda 
hora. 3Um dia, pelas três horas da tarde1, 
ele viu distintamente, cm visão", um anjo 
de Deus" entrar em sua casa e interpelá- 
-lo. “Cornélio!” ■‘Cornélio fixou nele os 
olhos e. tomado de temor, respondeu: 
"Que ha'. Senhor?” — “As tuas orações 
c as tuas liberalidades subiram como 
memorial0 diante de Deus. 5E agorap, 
manda homens a Jope para fazer vir de 
lá um certo Simão, cognominado Pedro. 
‘Ele é  hóspede de outro Simão, curtidor.

cuja casa fica a beira-mar” . 7Mal desapa­
recera o anjo que acabava de lhe falar, 
Cornélio chamou dois homens de sua 
casa bem como um soldado muito pie­
doso, a seu serviço havia muito tempo’ , 
"deu-lhes todas as informações necessá­
rias e os enviou a Jope.

A visão de Pedro  em  Jope . 9No dia 
seguinte, enquanto, seguindo viagem, 
eles se aproximavam da cidade, Pedro 
subira ao terraço da casa para rezar; era 
cerca de meio-diar. 10Mas sentiu fome e 
quis comer. Estavam lhe preparando uma 
refeição quando um êxtase' o surpreen­
deu. "E le contempla o céu aberto: desce 
de lá um objeto indefinívcl, uma espécie 
de pano imenso, vindo pousar sobre a

22.6 
Jo 4.6-8

7.56: Ez 1.1 ;  
Ml 3.16:
Jo 1.51 
11 .5 : Ez I

f. A mais extensa narração dos Atos (10.l - l  1.18) tem por 
centro (10.44-48) e por ponto culminante (11.18) os primeiros 
batismos de^pagàos. Esta entrada dos pagàos na Vida (11.18). 
aceita por Pedro (10.48; 11.15-17). é  a seguir aprovada pela 
Igreja de Jerusalém (11.1-18). Localmente, este acontecimento 
não parece ter tido conseqüências, ao menos imediatas, mas ele 
constituía um precedente capitai e rico de promessas (15.7 nota;
15.14 nota). Ele é  apresentado com insistência como devido â 
iniciativa do próprio Deus. cujas principais intervenções são em 
geral contadas duas vezes e recordadas: visões de Cornélio (103-
8 = 1030-33; cf. 11.13) e  de Pedro (10.9-16 = 11,5-10; cf. 
1028). intervenções menor (1020; cf. 11.12) ou maior (10.44-
46. cf. 11.15) do Espírito. Alias este desígnio de Deus só é  
desvendado progressivamente (10.5.17.2033.45; 113) aos inte­
ressados. que não obstante o realizam à medida que o decifram 
através de toda uma se'rie de contatos em Cesaréia (10.1-8). em 
Jope (10.9-23). em Cesaréia ainda (1024-48) e, enfim, em Jeru­
salém (11,1-18).

g. O primeiro episódio do conjunto (9.1-11.18) situa-se em 
Ceuréia (cf. 8.40 nota): é  a visito de Cornélio (10.1-8) que sera' 
repetida e lembrada (cf. nota). Note-se a alternância entre o anjo 
e o Espírito (cf. 82 6  nota: 23.8 nota).

h. Provavelmente a 2“coorte itálica, cujo recrutamento ent em 
princípio feito na Italia.

i. Lil. piedosos e tementes a Deus. <4 piedade (3.12; 10.7; cf. 
1723) é uma palavra e uma noção gregas, que o cristianismo 
primitivo só assimilaria tardiamente ( l e 2Tm. Tt. 2Pd). O temor 
de Deus é  uma expressão de origem e conteúdo judaicos; ela 
supõe a fé no Deus de Israel, implica a fidelidade a todas as 
exigências da Aliança relativas a Deus e a outrem e conduz à 
sabedoria que não duvida de que. por vezes a despeito das apa­
rências. o mundo tenha um sentido (Pr 1.7; Sr 1.11-20); não é 
pois de espantar que em Al 931 esse temor de Deus baste para 
exprimir ioda a fé e a vida da Igreja. Tementes a Deus designava 
não-judeus que se tinham convertido ao judaísmo (13,16.26; cf. 
18.7: adorador de Deus), sem chegar, como os prosélitos (2 ,11 
nota), à circuncisão. Cornélio e os seus pertenciam a esse meio 
(102235). que forneceria mais de um convenido ao cristianis­
mo (13.43 nota).

j .  Aqui. como cm 11.14; 16.15.31; 18.8 (cf. ICor I .l6).actí.v0 
designa a família e os servos, como também ocasionalmente 
pessoas com relacionamentos de profissão ou de amizade (cf.
10.7.24). Em geral, a casa inteira sc convertia e recebia o batis­
mo (16.1531.34; 18.8; ICor 1.16).

k. Lil. ele cumulava de esmolas o povo. Essas esmolas eram 
sem duvida doações feitas à comunidade judaica de Cesaréia (cf. 
o cenluriâo dc Lc 7.5); são sobreiudo essas doações generosas 
que atraem a atenção de Deus sobre Cornélio (10.4.3 l) .c f . 936  
nota.

I. Lit. por volta da nona hora do dia. 
m. As visões sào freqüentes nos Atos: 735-56; 9.10.12; 10,17- 

19; 11 3; 12.9; 16.9.10; 18.9 nota. Mas a palavra nunca é usada 
para designar as aparições de Jesus aos Doze.

n. O Anjo de Deus (vv. 3.7.22; 11.13) passa u ser um htmem  
no v. 30 (cf. Ix 24,4.23); ver 23,8 nota.

o. Memorial: como um monumento ou uma fesia comemora­
tiva (Js 4.7; Ex 12.14). Poder-se-ia pensar também em um sacri­
fício (Lv 2 2 ) ou em uma oração (Th 12.12) destinados mais 
especialmente a atrair “a memória'' dc Deus. O sentido, em todo 
caso. é  claro: as esmolas (102  nota) e a oração de Cornélio 
estão presentes no pensamento de Deus (cf. 1031).

p. E agora marca o começo dc uma etapa decisiva que termi- 
ttara com o batismo (cf. 10.48). O texto não diz nada do que 
Cornélio espera — salvo certos mss. que acrescentam no fim do 
v. 6: Ele te dirá o que deves fazer  (cf. 9.6). As especificações 
virão em seguida (v. 22 nota). Tudo transcorre e se realiza atra­
vés dos contatos da hospitalidade (vv. 6.18.2332).

q. Lit. entre os que estavam desde muito tempo a seu serviço. 
No Antigo Oriente e na Bíblia, os mensageiros vão dois a dois 
(como testemunhas); aqui. um soldado os acompanha (cf. 10.19; 
11.11).

r. Lil. na sexta hora mais ou menos. a hora da refeição (cf.
22,6). Não era uma hora habituai de oração.

s. Êxtase é  um lermo raro no NT. Indica a sensação de total 
estranheza provocada por uma visão (18.9 nota) na quai Deus ou 
Jesus manifestam, como aqui. a sua vontade (113; 22.17; cf. Mc
16.8). O mesmo termo é  também um dos que indicam o espanto 
profundo ã vista de um milagre (3.10 nota: Lc 526; Mc 5.42).



terra por quatro pontas'; ,2e dentro dele, 
Gn i.24: todos os animais quadnípcdes. os que 
Rm i.23 rastejam sobre a terra, os que voam no 

céu“. IJUma voz se dirigiu a ele: “ Va- 
F.2 2.k mos. Pedro! Mata e come!” IJPedro res­

pondeu: “Jam ais, Senhor! Nunca em 
Ez 4,i4 m inha vida com i nada im undo nem 

impuro'’'. I5E de novo uma voz se dirigiu
15 9- Gn 9 v a c*c ’ P ^ a scgufda vez: “Não te atrevas 

'mii5.iV: a chamar imundo o que Deus tornou 
R™rJ)4̂ :  puro"!" “ Isso repetiu-se três vezes, e o 

Ef 2.'i9 objeto foi imediatamente recolhido ao
Gn 41.32 ceu.

l7Pcdro tentava em vão explicar a si 
mesmo o que podia significar a visão que 
acabava de ter. quando precisamente os 
enviados de Cornc'lio, perguntando aqui 
e acola' pela casa de Simão. apresenta-

12.13 ram-se no portão de entrada. IKElcs se 
puseram a gritar para certificar-se de que 
Simão cognominado Pedro era mesmo 
hóspede naquela casa. lvPcdro estava ain­
da preocupado com sua visão, mas o 
Espírito lhe disse: “A í estão dois homens* 

10.21: que te procuram. “ Desce logo e põe-te a 
9J0-,J caminho com eles. sem nenhum escní- 

ii.i2: 15.9 pulo: sou euy que os envio". 2lPedro des­
ceu e foi ter com os homens: "Eis-mc 
aqui. disse-lhes. Eu sou aquele que pro­

curais. Qual e' o  motivo da vossa visita?"
22E les responderam : “É o cen turiâo  
Comc'lio. um homem justo, que teme a u  i.6: 
Deus e cuja reputação é boa entre toda a 2-25; 2-1-50 
população dos judeus. Um anjo santo lhe 
revelou que devia chamar-te à sua casa 
para te ouvir expor os acontecimentos'".
“ Então Pedro os fez entrar, e  lhes ofere­
ceu hospedagem.

Logo no dia seguinte, partiu com eles, 
acompanhado por alguns irmãos de Jope*.
24No outro dia, ele chegou a Cesareia.
Cornélio, por seu lado. que os esperava, 
convocara os seus parentes e amigos 
íntimos. “ No momento em que Pedro 
chegou. Corne'lio veio ao seu encontro e Hb 7.1.10 

caiu-lhe aos pes para lhe prestar home- u.i.v 
nagcmb. “ Mas Pedro lhe disse: “Levan- 9|jl 
ta-te!" e o ajudou a sc levantar. “Tam- M |4; 12,22: 
be'm eu sou apenas um homem.” J7E, ap

22 9
conversando com ele, Pedro entrou. De­
parando então com um auditório nume­
roso, “ declarou: “Como bem sabeis, e' 
um crime para um judeu o fato dc ter 
relações assíduas, ou mesmo algum con­
tato com um estrangeiro. A mim. porcm.
Deus acaba de fazer compreender que
não se devia declarar imundo ou impuro 10.14: n .9 :

nenhum homem'. 2,Eis por que, sem rc- 15.9:
Gl 2.12-16

t. O texio e a interpretação deste v., a partir de desce, sào 
particularmente incertos. Pedro parece ver uma vasta tenda (o 
santuário celeste?), cujo cimo permanece no céu. enquanto a 
base alcança a terra em quatro pontos. Na principal variante do 
texto, o pano aparece antes como suspenso no ar pelos quatro 
cantos, sem que nada obrigue, aliás, a ver, nesse pano. uma 
toalha. Alguns traços desta visão evocam a de Ez I: o céu aber­
to. o numero quatro (os pontos cardeais), a presença de animais 
(cf. nota seguinte), a voz (de Deus).

u. Esta enumeração, bem como a sua repetição aproximativa 
cm 11,6. lembra as de Gn 1.21.24 (cf. 6.7; 7.14). As duas listas, 
não obstante as suas lacunas, têm em vista todos os animais 
criados por Deus (cf. v. 14 nota. 15 nota).

v. Pedro não compreendeu o alcance da ordem que acabava dc 
lhe ser dada pela voz (cf. nota seguinte): como bom judeu, ele 
permanece fiel às prescrições dc Lv 11 que. distinguindo entre 
animais puros e animais impuros, proibiam estes últimos, con­
siderados como fonte de uma grave contaminação ritual.

w. Lit. purificou. A voz do v. 13 falava portanto em nome dc 
Deus. e a sua ordem: Mata e come implicava que doravante a 
distinção entre animais puros e impuros estava ultrapassada (cf.
15.20 nota). O alcance derradeiro desta revelação, sugerida no v. 
20. somente se definirá nos vv. 2834 (notas), 

x. Variantes: homens ou três homens (cf. v. 7). 
y. O Espirito fala certamente em nome de Deus. Ele sugere a

Pedro que nào deveria renovar, para com esses homens, os Mes- 
crtípulos" que manifestara perante os animais (v. 14). É uma 
resposta às perguntas infrutuosas que Pedro sc punha acerca do 
sentido de sua visão (vv. 17.19). Ele compreendeu esta resposta, 
visto que. embora judeu, hospedará esses incircuncisos. que não 
deveria freqüentar (cf. v. 28 nota). A visão de Pedro concerne 
portanto finalmente aos homens.

z. O termo assim traduzido (cf. 1037.44; 11.14.16 etc.) signi­
fica ora acontecimento, ora ixilavra, ora ambos simultaneamen­
te. isto é . como freqüentemente nos Atos. um acontecimento — 
uma intervenção de Deus na história — iluminado pela Palavra. 
O v. 5 não dizia o que Cornélio devia esperar (10.24) de Pedro: 
aqui o objeto da espera é  enunciado misteriosamente (cf. v. 33). 
Ele só se revelara nos vv. 37-44.

a. &»ses irmãos serão, com Pedro, testemunhas do dom do 
Espirito aos pagãos (10.45; 11,12).

b. Var. ocidental: Quando Pedro se aproximou de Cesaréia, 
um dos servos correu na frente }><jra anunciar a sua chegada. 
Cornélio, precipitando-se \>ara fora. veio ao seu encontro...

c. Pedro exprime aqui o sentido profundo da sua visão; os 
incircuncisos não devem mais ser considerados como impuros. 
Anulando a distinção entre animais puros e impuros. Deus anu­
lou ao mesmo tempo a possibilidade dc mancha contagiosa (cf. 
Lv II), que os pagãos contraiam consumindo animais impuros. 
Assim desaparecia o principal obstáculo que impedia os judeus



m.20: 11 .12  ticcncia alguma, cu vim quando me man- 
daste chamar. Mas agora eu gostaria de 
saber por que motivo me fizestes vir” . 
" E  Cornélio respondeu: "Faz exatamen­
te três dias neste momento, às três horas 
da tarde, eu estava orando cm casa. De 

Lc 24.4 repente, um personagem de vestes esplên- 
u- i . i3  didas se apresentou diante de mim 3le 

me declarou: 'A  tua oração foi atendida. 
Cornélio, e a memória de tuas liberalida­
des está presente diante de Deus. ,2Por 
isso envia alguém a Jope para convidar 
Simão, cognominado Pedro, a vir aqui. 
E le c hóspede da casa de S im ão. o 
curtidor, à beira-m ar'. -'-'Assim, imedia- 

f i  4,i4 tamente eu te mandei chamar e tu tiveste 
a gentileza de vir ter conosco. Agora 
estamos todos aqui diante de tid para es- 

jo 6.6* cutar tudo o que o Senhor te encarregou 
de nos dizer” .

K.3J: IK.14 
Dl 10.17: 

Gl 2.6: 
Rm 2 .11: 

■ E f 6.9: 
Cl 3.25: 
1P J 1.17

O discurso  de Pedro  na casa de  C o r­
nélio. -“ Então Pedro tomou a palavra' e 
disse: "Na verdade, cu me dou conta de 
que Deus e' imparcial' Me de que, cm toda

nação, quem quer que o tema e pratique 
a justiça é acolhido por ele*.36 ‘A sua 
mensagem1,ele a enviou aos israelitas: a 
boa nova da paz por Jesus Cristo, que e' 
o Senhor de todos os homens1.

37“ Vós o sabeisk. O  acontecim ento1 
propalou-se em toda a Judeia; cie come­
çou pela Galiléia. após o batismo procla­
mado por João; “ esse Jesus, oriundo de 
Nazaré, sabeis como Deus lhe conferiu a 
unção do Espírito Santo e do poder1"; ele 
passou por toda parte como benfeitor", 
curava todos os que o diabo mantinha 
escravizados, pois Deus estava com ele.

W“E nós somos testemunhas” de toda a 
sua obra no território dos judeus, como 
em Jerusalém. Ele, que os judeusp supri­
miram suspendendo-o no madeiro,‘“Deus 
o ressuscitou ao terceiro dia" e lhe con­
cedeu manifestar a sua presença, 4,não 
ao povo em geral, mas a testemunhas 
designadas de antemão por Deus',nós que 
comemos com ele e bebemos com ele" 
após a sua Ressurreição dentre os mor­
tos. 42Por fim, ele nos prescreveu que

13.26:
Sl 107.20: 
I47.IX 
Is 52.7;
Rm 10.15 
Rm 10.12

Lc 4.14; 
23.5

1.22: 13.24: 
Lc 24.47

4.27

Lc 2.33.3X: 
Lc 7.22-23; 
Is 29.18: 
35.5
Lc 4.35-36: 
9.6: 13 .16  
Jo 3.2

5.30:
Gl 3.13:
Dl 21.23 
1 .3.21-22

1.22; 22.14 
1.4;
Lc 24.30.42; 
Mc 16,14:
Jo 2 1 .12  
3 .15 : 4.10: 
13.29-30 
17.31

dc freqüentarem os pagàos (cf. v. 20 nota) c particularmente de 
comer com eles (113). Para Deus o que conta é  só o valor moral 
e religioso dos homens (1035 nota).

d. Variante: em face de Deus, fórmula freqüente, retomada 
talvez do v. 31.

e. Lit. abriu a boca; cf. 835  nota.
f. Lit. Deus nào faz acejtçâo de pessoas (Lc 20,21); ele nào 

leva em conta a nação u qual alguém pertença, a situação social 
etc, (cf. nota seguinte).

g. Lit. ihe é agradável. Portanto nào sào a pureza ou impureza 
rituais que tornam o homem agraddvel a Deus como um sacri­
fício (Fl 4.18: IPd 2.5). mas sim o lemor de Deus (cf. v. 2 nota) 
e a justiça (isto é, a qualidade de sua vida religiosa e moral) c, 
mais profundamente ainda, a fe em Jesus, que purifica os cora- 
çòes dos judeus e dos pagàos (15,9) — cf. Rm 14.18 e seu 
contexto, onde se trata de alimentos puros e impuros. O sentido 
da visão esta' agora plenamente revelado.

h. A afirmação capital dos vv. 34-35 introduz um novo exem­
plo dc pregação apostólica (2,14 nota). Após uma declaração 
sobre o sentido da vinda dc Jesus (v. 36). as etapas do seu 
ministério sào brevemente evocadas segundo o plano dos evan­
gelhos sinóticos (vv. 37-39a) até a sua consumação: a morte, 
a Ressurreição e as aparições, a missão confiada aos após­
tolos (vv. 39b-42); no fim. um apelo implícito à fé. confirma­
do pelo testemunho dos profetas (v. 43). A linguagem dos 
vv. 36-39, particularmente difícil e complicada, reflete-se na 
tradução.

I. A mensagem de salvação pela qual Deus anuncia a paz entre 
si e os homens (Is 52.7; Sl 107.20; 147.18).

j. Se a mensagem foi dirigida primeiro a Israel (13.46 nota).

ela o é agora a todos os homens sem exceção, visto ser Jesus o 
Senhor (236  nota) de todos.

k. No texto grego, esta afirmação tem por objeto, ao mesmo 
tempo, o que precede e o que segue: os ouvintes são portanto 
considerados como gente que nâo somente conhece os aconteci­
mentos que vâo ser evocados, mas ainda e sobretudo admitem o 
significado desses acontecimentos, como se depreende do v. 36 
e do conjunto do discurso. Num certo sentido, desde o começo 
eles sào gente de fé; é a este título (cf. 11.17) que vão receber 
o Espírito (v. 44; cf. 11,15).

L Cf. v. 22 nota.
m. Cf. Lc 4.18-21 (citando Is 61.1) que sugere que a descida 

do Espírito sobre Jesus por ocasião do seu batismo (Lc 3.21-22) 
era uma unção; este mesmo espírito vai cair sobre os incircun- 
cisos que crêem e escutam a Pedro (v. 44). Cf. 1.8 nota.

n, Lit. fazendo o bem. O título de benfeitor era facilmente 
dado aos soberanos helenísticos (cf. Lc 22.25).

o. Cf. 12 2  nota; 1,8 nota.
p. Eles designa provavelmente os judeus, mas sem insistência 

(cf. 2 i3 ;  3.13-15; 1328).
q. Essa especificação cronológica ocasionalmente mencionada 

na pregação apostólica (cf. ICor 15.4 no contexto indicado por 
ICor 15.1), só aparece aqui nos Atos (cf. Lc 9.22: 1332; 1833; 
24,7.46).

r. Assim separado do gmpo das testemunhas privilegiadas, o po­
vo judeu nào tem, cm certo sentido, mais que uma só prerrogativa: 
ser o primeiro destinatário de uma mensagem (vv. 36.42) que nes­
te momento Pedro anuncia também às nações pagãs; cf. 43 nota.

s. O texto ocidental continua: e que vivemos em sua intimida- 
de durante quarenta dias.



13.46 proclam ássem os ao povo e  déssem os este 
testem unho: foi a ele que Deus designou 

2.36; com o ju iz  dos vivos e dos m ortos1, *-'é 
7.27: 17.31 (jc |c q Ue todos os profetas dão este tes- 

4.10-12: tem unho“: o perdão dos pecados e' con- 
U 13*39: cec*'do Po r seu Nom e a todo aquele que

15.9-M: nele deposita a sua fe'1".
Rm 10.9-13

A vinda do Espírito sobre os pagãos.
■“ Pedro ainda estava expondo esses acon- 

n.15: 8.16: tecim entos. quando o E spírito  Santo caiu 
l9,5'6 sobre todos os que tinham  escutado a 

p a lav ra" .45Foi um a estupefação entre os 
crentes circuncisos que acom panharam  
Pedro: o  dom  do Espírito Santo era ago-

2,17-21.33: ra derram ado até sobre as nações pagãs!
RTt536  ouv 'arn essas pessoas falar cm

2.ii: i9.6 línguas e celebrar a grandeza de D eus’.
Pedro retom ou então  a palavra: J7‘‘Pode- 

«.36: i i . i7  ria alguém  im pedir de  batizar com  água* 
estas pessoas que, tanto quanto  nós, re­
ceberam  o E spírito  San to?" wDeu or­
dem  de os batizar' em  nom e de Jesus 
C risto , e eles então lhe pediram  que fi-

9.19: i4.2x: casse mais alguns dias*.
16 .15: 21.4:

2K.I4

11 O relato de Pedro cm Jerusalem.
'Os apóstolos e os irmãos estabe­

lecidos na Judéia tinham ouvido dizer 
que as nações pagãs acabavam, por sua 10.45 

vez, de receber a palavra de D eus. «.i* is.7: 
2Quando Pedro subiu de volta para Je- [^ll: 
rusalém, os circuncisos tiveram discus- 2.13 

sões com eleh: ,“Tu entraste, diziam eles, 
na casa de incircuncisos no tórios', e 0 1 2 ,1 2  

comeste com elcsd!" 4Então Pedro nar- ,0-2l<'4,< 
rou o caso desde o princípio, e lho ex­
pôs ponto por ponto:

5“Como eu me achasse na cidadc de 
Jope, a orar, vi em êxtase esta visão: do 10 .11 

céu descia um objeto indefinível. uma 
espécie de pano imenso que. por qua­
tro pontos, vinha pousar do céu, e che­
gou até mim. ‘Com o olhar fixo nele. eu
o examinava, e vi os quadrupedes da G n 7 .i4  

terra, os animais selvagens, os que raste­
jam , e os que voam no céu '.7Depois, ouvi 
uma voz dizer-me: ‘Vamos. Pedro! Mata 10 .13  

e com e!' “Então eu disse: ‘Jamais, Se­
nhor. Nunca cm minha vida, nada de 
imundo ou de impuro entrou na minha 10.14 

boca’. ’Uma segunda vez a voz se fez 
ouvir do ccu: ‘O que Deus tornou puro, 
tu não o declares imundo!' '“Isso reco­
meçou três vezes, depois tudo aquilo foi 10 .15 

de novo içado para o céu. "E  eis que no 10 .16

t. Nos Alos. o ofício dc juiz só é atribuído diretamente (cf.
7,25 nola) a Jesus aqui e em 1731 (cf. 2Tm 4.1; IPd 4,5; cf. Mt 
2531-46): paru a te judaica, ele ent uma prerrogativa divina 
(Rm 2,16; 3.6; IPd 1.17 etc.). Esse julgamento dos r/im  e dos 
mortos se exercera certamente por ocasião da vinda final ( l . l  I) 
de Jesus (ver por ex. os mortos e os vivos de ITs 4.13* 18); mas 
nada permite excluir que. para o autor, ele seja também uma 
realidade atual, como para 2Ts 1.5; IPd 4.17; Jo etc.

u. Única vez em que se recorre explicitamente, neste discurso, 
a um aspecto fundamental da pregação apostólica: o cumpri­
mento das profecias (3.18 nota). O autor pensa em textos profé- 
ticos relativos à fé e ao perdão dos pecados (como p. ex. os 
citados por Rm 1.17; 933; 10.13 etc.).

v. Esta afirmação completa a que encabeçava o discurso (v. 35 
nola) c anuncia a que concluirá (11.18) todo o “ciclo" de Cornélio. 
Em Jesus morto e ressuscitado. Senhor de todos, a salvação é 
doravante oferecida a todo aquele que crer. judeu ou pagão (cf.
11.17); somente a fé purifica verdadeiramente os corações de 
todos (15,9 nota).

w. Derramando o Espírito, quando Pedro ainda não tinha aca­
bado de falar — ou apenas começado (11.15) a fazê-lo —, Deus 
(e o Senhor Jesus: 233) continua a manifestar que guarda a 
iniciativa (cf. v. I nota) nessa questão capital, em que. não obs­
tante. a Palavra apostólica desempenha um papel indispensável.

x. Esta frase lembra o relato de Pemecostes (2,4.11.17); agora, 
é “o Pemecostes das nações4’ pagãs (cf. 11.15; 19,2 nota).

y. Lit.: impedir a água para que nâo sejam ixitizados. Aqui. 
o dom do Espírito precede o batismo e não está em relação com 
uma imposição da.s mãos (6,6 nola): com ou sem tai gesto, este 
dom vem de Deus.

z. Aqui. como em outros casos (19.5?; ICor 1.14.17). não são 
os próprios apóstolos que balizam (cf. 8.12.36).

a. A comunidade de vida c. sem dúvida, de mesa, que a hos­
pitalidade implica consagra a existência da nova Igreja de 
Cesaréia.

b. Var. ocidental: Pedro, no fim  de um tempo bastante longo, 
decidiu pôr-se a caminho i>ara Jerusalém. Ele se dirigiu aos 
irmãos para os confirmar, (depois fxtrtiu) fazendo, pelas zonas 
rurais, freqüentes discursos e instruindo. Quando chegou entre 
eles. anunciou-lhes a graça concedida por Deus. Mas os irmãos 
circuncisos discutiam com ele.

c. Lit. homens que ainda têm o seu prepúcio.
d. Os crentes circuncisos de Jerusalém ainda não parecem 

atribuir à incircuncisão dos pagãos convertidos a importância 
que tomará daí para a frente (15.1 nota). As censuras que eles 
fazem a Pedro referem-se sobretudo à comensalidade com os 
pagãos, fonte mais grave de impureza ritual para judeus (10.28 
nota): traiava-se, de fato. dc uma dificuldade candenie para uma 
comunidade cristã, cujo culto linha como centro uma Eucaristia 
celebrada, ao menos habitualmente, no decurso de uma refeição 
(20.7 nota).

e. Cf. 10.12 nota.
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10.13.45 

10.20; 15,9
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3.22.30-33

10.22

4.12

10.34.44

2.1-4 

U  22.61;
24.6; 

Jo  14.26 

I A  U  3.16

I5/-9: 
Rm 9.24 

9.42; 
IS.K-9 

5,39; 15 .10

21.14 ; 
Rm 15.7-13

2.3K: 3.15: 
5.20: 1X46: 

14.27

mesmo instante trcs homens se apre­
sentaram na casa em que esta'vamosr; 
eram enviados a mim dc Cesaréia. IJ0  
Espírito mc disse que fosse com eles s 
cm nenhum escrúpulo*. Os seis irmãos 
que estão  aqui me acom panharam . 
Entramos11 na casa do homem em ques­
tão. ,JEle nos contou como havia visto o 
anjo se apresentar em sua casa e lhe di­
zer: ‘Envia alguém a Jope para fazer vir 
Simão, cognominado Pedro. l4Elc expo­
rá' diante de ti os acontecimentos que vão 
trazer a salvação para ti e para toda a tua 
casa1’. "A penas eu tomara a palavra, o 
Espírito Santo caiu sobre elesJ como fi­
zera sobre nós no início. “Eu me lem­
brei então desta declaração do Senhor: 
‘João, dizia ele, deu o batismo dc a'gua, 
mas vós recebcrcis o batismo no Espírito 
Santo’. l7Se Deus concedeu a essas pes­
soas o mesmo dom gracioso que a nós, 
por termos crido no Senhor Jesus Cristok, 
quem era cu para impedir a Deus de 
agir1?" '"A essas palavras, os ouvintes 
recobraram a calma e deram glória a 
Deus: “Eis que Deus concedeu também 
às nações pagãs a conversão que conduz 
à Vida1"!”

A fundação da Igreja de Antioquia".
'^Entretanto, aqueles que a torm enta 
sobrevinda por causa de Estêvão disper­
sara foram até a Fenícia, Chipre c An­
tioquia, sem anunciar a Palavra a nin­
guém, a não ser aos judeus. “ No entan­
to, alguns deles, originários de Chipre e 
de Cirene, depois de chegarem a Antio­
quia, dirigiam também aos gregos" a Boa 
Nova de Jesus Senhor. 2lO Senhor os 
assistia** de tal modo que foi grande o 
número dos que se voltaram para o Se­
nhor, abraçando a fé. “ O rumor deste 
acontecimento chegou aos ouvidos da 
Igreja que estava em Jerusalém, e dclcga- 
ram<l Barnabé para Antioquia. ^Q uando 
ele viu lá mesmo a graça de Deus em 
ação, enchcu-se de alegria e insistia com 
todos para que permanecessem do fundo 
do coração apegados ao Senhor. MEra, 
com efeito, um homem reto, cheio do 
Espírito Santo e dc fér. Uma multidão 
considerável aderiu assim ao Senhor. 
“ Barnabé partiu então para Tarso, a fim 
de buscar Saulo*. “ Encontrou-o lá e o 
trouxe para Antioquia. Eles passaram um 
ano inteiro trabalhando jun tos nesta 
Igreja' c instruindo uma multidão consi-

(1.1.4

4.36: 13.4:
2 1 .16
13 .1:
Ml 27.32: 
Mc 15.21 
2.36: 7.59:
10.36 
U 1,66: 
2Sm 3.12 
4.4: 6.7: 
16.5

K.I4: l l . l

4.36 

8.14

13.43: 14.22 

6.3:
Lc 23.50 
6.5
2,41.47:
5,14

9.27-30:
Cl I.1K-2.I

f. Variante: otule eu estava.
g. Ou talvez: sem fazer diferença. A expressão lembra a de

10,20 t  anuncia a afirmação de 15.9.
h. O plural sublinha que Pedro nâo estava só (cf. 10.23 nota).
i. A solidariedade dc Cornélio com a sua casa (10.2 nota) 

corresponde à dc Pedro com os irmãos de Jope (v. 12 nota): cf. 
I6.l5.3ls.; 18.8.

J. Cl. 10.46 nota. 
k. Cf. 10.43 nota.
I. l.it. impedir Deus (cf. 10.47 nota), 
m. Lit. u conversão para a (ou: rumo à) Vida. Assim se con­

clui —j ou se inicia — a história de Cornélio (10,1 nota); para 
os judeus, como para os pagãos, a Vida e a conversão que a ela 
conduz sào um dom de Deus — Pedro dirá mais adiante: uma 
graça do Senhor Jesus (15.11).

n. Tendo o Evangelho alcançado a Samaria (8,5 notas), e. 
graças à intervenção de Deus. os primeiros pagàos (10.1 nota), 
o autor volta (vv. 19-30) aos dispersos de Jerusalém: alguns, por 
própria iniciativa, vào anunciar Jesus Senhor aos pagàos de 
Antioquia, capital da Síria; este acontecimento decisivo traz toda 
uma série de intercâmbios entre esta cidade e Jerusalém, c so­
bretudo a entrada em cena de Paulo, “desaparecido" havia muilo 
(empo (9.30). A despeito da sua ma reputação, esta grande cida­
de pagã de Antioquia seria doravante um centro missionário 
muito importante (13.1-3; 14.26-28; 15.35-36; 18.22).

o. São provavelmente helenistas (6.1 notas). Um dos Sete era

de Antioquia (6.5); de Chipre eram igualmente originários Bar­
nabé (4.36) e Mnason (21.16): e. de Cirene. Lücio (13.1).

p. O Senhor, que provocou diretamente a conversão de Cornélio 
c dos seus. não pode senão apoiar a iniciativa dos missionários 
de Antioquia.

q. A conversão dos pagãos atrai a atenção da Igreja de Jeru­
salém (cf. l l . l ) .  que nessa ocasião manifesta mais uma vez a 
sua preocupação por travar e manter relações com as outras 
Igrejas. Acima, os apóstolos em pessoa garantiam tais ligações 
(8.14: 932); aqui. por ra2ôcs que nào são apontadas (língua? 
distância? cidade pagã?). a primeira igreja só envia um delega­
do. O próprio Pedro, no entanto, foi a Antioquia em ocasião 
indeterminada (Gl 2.1 ls.).

r. É pois o Espírito Santo que. por intermédio de Barnabé. 
apóia eficazmente a pregação do Evangelho aos pagãos.

s. Que o relato deixara cm Tarso, em 930 . Segundo Gl 1.18;
2.1. esse “desaparecimento" de Paulo poderia ter durado cerca 
de dez anos. A diligência de Barnabé vai permitir a Paulo come­
çar a desempenhar a sua missão de enviado aos pagãos (9.15) — 
com efeito, se Paulo entrementes se tivesse dirigido aos pagãos, 
os Atos o teriam indicado.

(. É aqui que. pela primeira vez. Igreja (5.11 nota) designa 
uma comunidade exterior à Palestina e composta de circuncisos 
e incircuncisos (o termo não aparecia na história de Cornélio): 
isso é provavelmente intencional (cf. nota seguinte). Este sen» 
doravante o emprego mais freqüente do termo.



derávcl. E foi em Antioquia que pela 
primeira vez os discípulos foram desig­
nados com o nome de “cristãos"".

Um gesto dc a juda  m ú tua . 27Naqucles 
dias. profetas desceram de Jerusale'm a 
A ntioquia'.“ Um deles, chamado Ágabo,

21.10-14 fez então saber", iluminado pelo Espírito*, 
que uma grande fome ia reinar no mun- 

is .2 do inteiro — isto aconteceu, de fato, sob 
Cláudio*. wOs discípulos resolveram en- 

g i 2.10: tão enviar, segundo os recursos de cada 
Rm 15.26 um uma contribuição em ajuda aos ir- 
2Cor k.4: mãos que habitavam a Judéia'. “ Foi o 
Rm̂ iV/i* <3ue se êZ- ^  rem essa, d irig ida aos 

anciãos*, foi confiada às mãos de Barnabé 
e dc Saulo11.

1  o  Execução dc T iago, p risão  c li- 
bertação  dc Pedro. ‘Naquela épo­

ca', o rei Herodesd empreendeu maltra­

tar alguns membros da Igreja. 2EIiminou 
à espada Tiago, irmão de João. 3E quan­
do se deu conta da satisfação dos judeus, 
mandou proceder a uma nova detenção, 
a de Pedro — era nos dias dos Pães sem 
fermento'. 4Depois de o mandar deter, ele
o pôs na prisão, e o confiou à guarda de 
quatro pelotões de quatro soldados; ten- 
cionava fazê-lo comparecer perante o 
povo após a festa da Páscoa. 5Pcdro es­
tava pois na prisão, mas a oração ardente 
da Igreja subia sem cessar para Deus em 
sua intenção.

‘Herodes ia fazê-lo comparecer. Nessa 
noite. Pedro dormia entre dois soldados, 
preso com duas correntes, e havia senti­
nelas diante da porta. 7Mas, de repente, o 
anjo do Senhor1, surgiu c o local ficou 
inundado de luz. O  anjo despertou Pedro 
batendo-lhe no lado: “Levanta-te depres­
sa!” , disse. As correntes se desprende-

1.13 ;
Mc 1035-40

Lc 22.1

26.7:
Lc 22.44; 
Tg 5 .16  
J l  4.9

5.IX-24:
16.25

6 .15: 9.3; 
22.6: 26.13: 
Lc 2.9

u. Mais um novo (ermo para designar aqueles que o autor 
chamou e ainda chumani dc: os irmãos (1.15 nota). os crentes 
(2.44 nota), os discípulos (6.1 nota), o Caminho (9 2  nota), os 
santos (9.13 nota) etc. Cristão traduz o grego khristianós, que é 
formado a partir de Khrisiõs (= Cristo). Ao passo que todas as 
outras denominações, ou quase todas (cf. 24.5 nota), provém dos 
próprios interessados, é  nos meios não-cristãos que parece si- 
luar-sc a criação da palavra cristão, isto é. partidário, adepto de 
Cristo. O seu surgimento manifesta que a Igreja de Antioquia é 
percebida pela opinião pública não mais como seita judaica (cf.
24.5), mas como novo grupo religioso consciente de pertencer a 
Cristo (cf. 26.28: IPd 4.16).

v. Provavelmente por iniciativa própria. Havia, portanto, na 
Igreja de Jerusalém.profetas (cf. 15.32; 21.10). assim como pos­
teriormente em Antioquia (13.1). cm Éfeso (19.6) e cm Cesaréia
(21.9) igualmente cristàos profetizarão. Esta profecia cristã é ins­
pirada pelo Espírito Santo (v. 28; 13.1-2?; 19.6; 21.11); ela parece 
portanto ser apresentada como cumprimento da profecia cilada 
em 2.18. onde o autor acrescentou ao texto de Joel: e eles serão 
profetas. Como os do AT. os profetas cristàos anunciam ocasio­
nalmente o futuro (v. 28; 21.10-14). mas em função do presente, 
ao qual infundem ãnimo e apoio (1532; cf. ICor 14.1 nota).

w. Variante ocidental: Havia uma grande alegria. Quando 
nós estávamos reunidos, utn desses profetas, chamado Ágabo. 
falou para dar a conhecer... O nós que aparece nesta variante 
deve ser comparado aos nós característicos de algumas passa­
gens da segunda metade do livro (16.10 nota).

;.it. cm ou pelo de Espírito (cf. v. 27 nota). 
y . Houve, de fato. unia fome crônica entre 46-48 em diversos 

pontos do Império.
z. Às providências que vão de Jerusalém para Antioquia (vv. 

22.27), responde agora esta colaboração (uma coleta, provavel­
mente). este gesto de partilha que vai dc Antioquia para Jerusa­
lém. Assim sc amplia a comunhão característica da primeira 
comunidade (2,44 nota).

a. Por que não aos apóstolos? O autor não o diz. Esse grupo 
de anciãos na Igreja de Jerusalém é  mencionado aqui pela pri­
meira vez; com os apóstolos e depois deies. ele desempenhará 
um papel marcante por ocasião da Assembléia de Jerusalém 
(15,2.4.6 etc.; 16.4) c tomara a ser encontrado sozinho. ao lado 
de Tiago cm 21.18. Fora de Jerusalém, grupos análogos somente 
são assinalados nas Igrejas dc Listra. Icônio, Antioquia da Pistdia
(14.23) c Éfeso (20.17); mas isto não quer dizer que não exis­
tissem com certeza em outras Igrejas. O silêncio dos Atos só dá 
ensejo a hipóteses a respeito da origem desta instituição. Ela 
corresponde muito provavelmente aos conselhos de anciãos que 
estavam à frente das comunidades judaicas; em Jerusalém, esses 
anciãos judeus são citados após os sumos sacerdotes (4.23. cf. 
v. 5.8; 23.14; 25.15). um pouco como os anciãos cristãos depois 
dos apóstolos. Sobre a designação dos anciãos: 14.23 nota; so­
bre a sua função: 20.18 nota.

b. Segunda vinda de Paulo a Jerusalém (cf. 9.26-30); mas sera' 
que ela se deve identificar com a segunda viagem a Jerusalém 
de Gl 2,1 (cf. Gl 1,18)? Ver 1225 nota. 15.3 nola.

c . A perseguição atinge de novo os apóstolos (cf. 8,1 nota) em 
Jerusalém (vv. I a 19): morte de Tiago, nova prisão e liberta­
ção milagrosa dc Pedro (cf. 4,1; 5,18-19) que. depois disso, 
desaparece (12,17 nota). O perseguidor. Herodes. morre em 
Cesaréia (vv. 20 a 23: cf. nota seguinte). Paulo c Barnabé vol­
tam para Antioquia (vv. 24-25) de onde vão partir cm missão 
(13,1 nota).

d . Herodes Agripa I. sobrinho de Herodes Antipas (Lc 23,8-12). 
tinha-se tomado rei da Judéia e da Samaria em 4 1. após diversas 
intrigas em Roma. A sua política foi favorável ao judaísmo de 
tipo farisaico (cf. vv. 3 .11). Sobre a sua morte: v. 22 nota.

e. Esses sete dias começavam com a celebração da Páscoa (cf. 
v. 4). Pedro foi portanto preso mais ou menos na época do ano 
em que Jesus o fora (Lc 22.41).

f. Cf. 23.8 nota. EMe anjo intervirá de novo no v. 23 para ferir  
Herodes (mesmo verbo que bater aqui no v. 7b).



ram das m ãos de Pedro. "E o  anjo acres­
centou: “ Põe o  teu c in to  e  ata as tuas 
sanda'lias!" Pedro o  fe /.  O  anjo acrescen­
tou: “ Veste teu m anto e segue-m e!” T e -  
dro saiu atrás dele; não se dava conta de 
que a intervenção do an jo  era real. mas 

io3: i8.9 pensava estar tendo um a visão. "T ran s­
puseram  assim  um  prim eiro  posto  dc 
guarda, depois um segundo, e  chegaram  

5.19; 16.26 à porta dc ferro que dava para a cidade: 
ela  se abriu por si m esm a diante deles*. 
T endo safdo, foram  ate' o  fim da rua c  de 
repente o  anjo deixou Pedro, "que , en­
tão, entrou em  si: “ Agora, disse ele consi­
go , com preendo: foi realm ente o  Senhor 
que enviou o  seu anjo e  me fez escapar 
das m ãos dc  Herodes e dc toda a expec­
tativa do  povo dos judeus". IJEle se orien­
tou e dirigiu-se para a casa de M aria, 
m ãe de João, cham ado Marcos*1; estava 
lá um a assaz num erosa assemble'ia a orar.

io.i7 '-'Quando ele bateu no batente do portão, 
um a jovem  criada, cham ada Rode, veio 
atender. ,4Ela reconheceu a voz de Pedro 

u-24.4i e , por isso, em  sua alegria , não abriu o 
portão, m as voltou correndo para anun­
c ia r  que  P ed ro  e s tav a  a li, d ian te  do 
portão. ,s"Estás doida", lhe disseram . Mas 
ela não desistia. “E ntão  é  o  seu anjo1", 
disseram  eles. '‘Pedro, entretanto , conti­
nuava a bater. A final, abriram : e ra  ele.

Ficaram  pasm os. l7Elc lhes fez sinal com  
a m ão que se calassem , contou com o o 
Senhor o  fizera sair da prisão, e concluiu:
“ Ide anunciar1 isso a T iago c  aos irm ãos” .
D epois ele se retirou e pôs-se a cam inho 
para outro  destinok.

IHAo despontar do  d ia , houve agitação 
entre os soldados: que fim levara Pedro? 
l!,Herodes o  m andou procurar sem conse­
gu ir achá-lo. Por isso, m andou proceder 
ao interrogatório dos guardas e deu ordem 
de levá-los1. D epois desceu da Judeia para 
C esaréia, onde passou algum  tem po.

A m o r te  d o  re i H e ro d es . “ H erodes ti­
nha um litígio irritante com  os habitan­
tes de  T iro  e Sídon. Estes concordaram  
em  se ap resen tar d ian te  de le . C om  o 
apoio de B lasto, cam areiro do  rei. a quem  
tinham  aliciado, solicitaram  um a solução 
am igável — pois o  abastecim ento do  ter­
ritório  de les provinha do  territó rio  do 
reim. JINo dia com binado". H erodes, re­
vestido de suas vestim entas régias, to ­
m ara lugar na tribuna e pronunciava o 
d iscu rso  o fic ia l, “ enq u an to  o  povo o 
aclam ava0: “É a voz de um deus e não de m .is: 2h.& 

um hom em !" u M as de repen te, o  anjo 1Mc 9,12 
do Senhor feriu H erodes, por não ter 2Sm 24.16: 

prestado glória a  Deus e . devorado pelos w cvw  
verm es, ele expirou.

13 .16 : 21.40 

15.13:
21.1*:
ICor 15.7 

5.21-23

16.27: 27.42

g.Em 5.19. a porta ubriu-sc por intervenção do anjo; cm 16.26. 
cm éonseqüência de um abalo sísmico.

h. Pura indicar quem é  essa Moría. o  autor da o nome do filho 
dela que os seus leitores podem conhecer (mesmo modo de agir 
em Mc 15.21.40). De fato. João Marcos, que aparece aqui pela 
primeira vez. foi missionário com Paulo e Barnabé (por pouco 
tempo: 12.25; 13.13). depois com Barnabé (15,37-39). Este pri­
mo de Barnabé enconirar-se-á mais tarde ao lado de Pauto (Cl 
4.10; Fm 24) e de Pedro (IPd 5.13). O estilo muito vivo dessa 
narração em que Mc aparece nos Atos lembra o tom caracterís­
tico do evangelho que lhe é  atribuído.

i. Isto é .d e certo modo. seu duplo espiritual (cf. Mt IS. 10; Hb 
1.14; Th 5.4).

j. De certa forma como as mulheres tinham anunciado o tumulo 
vazio aos Onze (Lc 24.9). o que contrabalança a evocação ini­
cial da Paixão (v. 3 nota).

k. Ou: um outro destino, o que poderia, em ultima analise, ser 
uma alusão ao martírio de Pedro. Em lodo caso. Pedro não rea­
parecera' mais nos Atos (mas cf. Gl 2.7; ICor 93; IPd) a não ser 
em 15.7-11, para tirar as conseqüências definitivas do batismo 
de Cornélio. O livro, doravante orientado para o anuncio do 
Evangelho aos pagãos, quase só falará dc Paulo (cf. Gl 2.9-10).

I. Para os executar.
m. A tensão entre as cidades livres da costa c a hinterlãndia. 

produtora do trigo de que elas necessitam, é  conhecida desde o 
AT (IRs 9.11: Ez 27.17). Esse breve trecho de história política 
e econômica é  uma introdução ao reluto da morte dc Herodes.

n. No dia marcado para celebrar o feliz êxito das negociações. 
A solenidade da cerimônia faz pensar num dia dc festa. Talvez 
se trate da festa que. de quatro em quatro anos. celebrava o 
aniversário da fundação de Cesaréia por Herodes Magno: com 
efeito, o historiador judeu. Josefo. faz coincidir com essa festa 
a morte de Herodes (v. 22 nota).

o. Esta aclamação é  mais do que uma simples adulação em um 
mundo pagão que divinizava facilmente os seus soberanos; ela 
evoca a aclamação que atribuirá a Nero uma voz sagrada. Para 
os Atos. ela é  sem düvida uma blasfêmia.

Josefo conta assim a morte de Herodes: "Ele entrou no teatro 
à aurora, vestido com uma tünica toda de prata e dc admirável 
tecido... Então ele foi acometido de dores de intestino e  morreu 
três dias depois”, isto é, três dias após a festa do aniversário de 
Cesaréia (v. 21 nola). em abril de 44. O fundo (eoiógico da 
narração dos Alos é  bastante análogo ao da narração da morte dc 
Antíoco EpíTanes (2Mc 9.1-28).



Mt 14.1

24A palavra de  D eus, entretanto, crcs- 
6.7: 19.20 cia c se m ultiplicava. “ Quanto a Barnabé 

c Saulo, retiraram -se depois de se terem
11.29 desincum bido do seu serviçop em  favor 

de  Jerusa lém 11; levavam  consigo  João , 
cham ado M arcos.

I » 0  env io  d e  B a rn a b c  e  d e  S au lo  
ii.i9.26 cm  m issão". 'H avia em  A ntioquia, 

na Igreja local, profetas e hom ens encar- 
4.36: regados do en sin o ': B arnabé, S im eão , 

1 1.25-26.30 c hamado N iger, e  Lúcio  de C irene, M a- 
naém , com panheiro  de  infância do  tc- 
trarca Herodes, e  Saulo1. 2Um dia em que 
eles celebravam  o culto" d o  Senhor e  je- 
juavam , o  E spírito  Santo disse: “ Reser-

14.26 vai-m e B arnabé e  Sau lo , em  vista da 
obra ' para a qual eu os destino". -'Então, 
depois de terem  je juado  e rezado e  lhes 
terem  imposto as m ãos",despediram -nos.

Km C h ip re , S c rg io  P au lo  e  o m ág ico  
E lim as. 4V endo-se assim  enviados em  

n .20 m issão pelo E spirito  Santo, Barnabé e 
Saulo desceram  à Selêucia, de onde na-

12.12 vegaram para C hipre. sC hegados a Sa- 
lam ina, anunciavam  a palavra de D eus

nas sinagogas5 dos judeus. Estava tam ­
bém com  eles João , que lhes servia de 
assistente. ‘Depois de  atravessarem  toda 
a ilha a té  P afo s, en co n tra ram  lá um 
ma'gico, pretenso profeta: era um judeu «.9:19, 
cham ado B ar-Jcsus, 7quc pertencia ao ^ m ís9 
círculo  do  procônsul Sérgio  Paulo, ho­
m em  inteligente. Este convidou Bam a- 
bé e Saulo e m anifestou o  desejo de ouvir 
a palavra de D eus. "M as E lim as, o  m ági­
co — pois assim  se  traduz o  seu nome*
— , opunha-se a eles e  procurava desviar 
da fé o  procônsul. '‘E n tão  Saulo , ou an­
tes Pau lo ', repleto de E spírito  Santo, fi- 4.x 
xou o  o lhar nele 1#e lhe disse: “Ó  tu que «.20-23 

és cheio  de astúcia e intrigas, filho do Sr 1.30-. 
d iabo, inim igo ju rado  da justiça , não vais Jr 5,27 
parar dc  falsear a retidão dos cam inhos Pr 10.9 

do Senhor? "D e  resto  eis que a mão do  ° * 1410 
Senhor está  sobre ti: vais ficar cego, e 
até  nova ordem  nem  sequer verás o  sol!"
No m esm o instante, a escuridão e as tre­
vas o  invadiram , e  ele  se pôs a g irar à 
procura dc um guia. u V endo o  que se 
tinha passado, o  procônsul abraçou a fé: 
pois a doutrina do Senhor o  impressio- w *  17.19 

nara vivam ente.

Dl 2S.29

p. Trata-se evidentemente do serviço que lhes tinha sido con­
fiado pela Igreja de Antioquia (11,29 nota). Os dois elementos 
da noticia relativa a esta viagem estão portanto separados por
12.1-23. Quereria o autor indicar com isso que Paulo e Barnabé 
esperaram a partida dc Pedro e a morte de Herodes em abril dc 
44 para voltar para Antioquia? Ou será que sc trata dc um arti­
fício redacional. indicando por exemplo que a próxima partida 
de Paulo em missão supõe “o desaparecimento** dc Pedro (v. 17 
nota)? É difícil responder.

q. Ou: uma vez assegurado o seu serviço em Jerusalém. Gra­
maticalmente o texto poderia também ser traduzido assim: eles 
voltaram ti Jerusalém, uma vez terminado o seu serviço, o que 
o contexto toma impossível (cf. 1130). É provavelmente essa 
ambigüidade do texto que explica a aparição de variantes como: 
eles tomaram a partir de Jerusalém (para Antioquia) uma vez 
assegurado o seu serviço.

r. O batismo de Cornélio e a evangelização dos pagàos de 
Antioquia (11.19 nota) produzem os seus frutos: Paulo e Barnabé 
vào partir para a primeira grande viagem missionária em temi 
pagã. no sul da Asia Menor (13,1-14.28). Quem os envia cm 
missão é  o Espírito Santo, mas por intermédio da Igreja de 
Antioquia (133-4); é  portanto a esta Igreja que Pauio e Barnabé 
prestarão contas de seu trabalho (14.27-28). durante o qual o 
Espírito ( 13.9.52) e Deus (13.11; 143.23.27) vão agir com eles.

s. Esses homens encarregados do ensino (didáskaloi) só aqui 
são mencionados nos Atos; mas cf. ICor 12.28; Ef 4.11; Hb 
5.12; Tg 3.1 (?). onde o mesmo termo é  traduzido por mestre, 
doutor... Esses homens deviam portanto scr caracterizados por

dons espirituais referentes à compreensão e ao ensinamento da 
fé. Sobre os profetas: 1121  nota.

t. Enquanto Barnabé encabeça a lista. Saulo a termina: ele 
continuara' a desempenhar um papei secundário (w . 2.7) até o v. 
9 (cf. a nola).

u. Ou a liturgia (grego leitourgia). No mundo pagão, uma 
leitourgia era uma festa cívica celebrada às expensas de um per­
sonagem rico. Os judeus tinham adotado esse termo para desig­
nar o serviço dos sacerdotes no Templo (cf. 2Cr 13.10; Hb 10.11: 
Km 15.16). Trata-se aqui. sem düvida. da Eucaristia (20,7 nota).

v. Esse termo, repetido em 14.26. designa a missão comum de 
Barnabé e Saulo. que terminará em 1535. Começara' então a 
missão propriamente paulina. 

w. Cf. 6.6 nota. Esse gesto marca o inicio de uma tarefa precisa, 
x. O anuncio feito prioritariamente aos judeus é  um método 

constante que Pauto continuará aplicando; cf. 13,14; 14.1; 16.13; 
17.2.10.17; 18.4.19; 19.8; 28.17.23. O princípio que o rege é 
enunciado em 13.46. Cf. também 3.26 nota.

y. Explicação um tanto obscura. Provavelmente é  preciso com­
preender que Elimas (de uma raiz scmílica que significa escon­
der) se traduz por o mágico (o homem das coisas ocultas).

z. O autor, que até agora tinha empregado o nome judaico 
Saulo. usará doravante Paulo, nome romano (sobre os nomes 
duplos: 9 3 6  nota). Essa mudança dc nome marca a tomada de 
contato de Paulo com o mundo pagão oficial, bem como o 
momento a partir do qual ele assume de fato um papel dc pri­
meiro plano em sua missão com Barnabé (vv. 42.46.50; 143.19-
21); cf. v. I nota.



Em Antioquia da Pisídia, discurso de 
Paulo. ‘-'Paulo e seus companheiros em­
barcaram em Pafos e chegaram a Perge.

15.38 na Panfília. E  João separou-se deles, a 
fim de voltar para Jerusalém*. l4Quanto a 
eles, deixando Perge, prosseguiram seu 
caminho e chegaram a Antioquia da 
Pisídia. No dia do sábado, entraram na 
sinagoga e se assentaram. l5Após a leitu­
ra da Lei e dos Profetas, os chefes da 
sinagoga lhes mandaram dizer: “ Irmãos, 
se tiverdes algumas palavras de exor­
tação1’ a dirigir ao povo, tomai a pala­
vra!” l6Paulo então sc levantou, fez sinal 
com a mão e disse':

“ Israelitas, e vós que temeis a Deusd, 
escutai-me. 170  Deus do nosso povo de 
Israel escolheu nossos pais. Ele fez cres­
cer o povo durante a sua estada na terra 

iíx 6 ,i -6  do Egito; depois, com a força do seu 
braço, os fez sair de lá; '“durante cerca 

r* 16.35 de quarenta anos, no deserto o s  a l i -  

m e n t o u ';  l9em seguida, depois de ter ex- 
Dt 7,i terminado sete nações na terra de Canaã, 

distribuiu o território delas como heran­
ça; ;0tudo isso durou cerca de quatrocen­
tos e cinqüenta anosr. Depois disso, deu- 
lhes juizes até o profeta Samuel. 2lEntão 
eles reclamaram um rei, e Deus deu-lhes 
Saul, filho de Cis, membro da tribo de 
Benjamin, que reinou quarenta anos*.

“ Depois de o ter destituído, Deus lhes 
suscitou David como rei. Foi deste que iSm 16. 

ele prestou o seguinte testemunho: ' E u  1J' 15 
a c h e i  D a v i d ,  filho de Jessé, h o m e m  s e ­

g u n d o  o  m e u  c o r a ç ã o h , que cumprirá 
todas as minhas vontades’ . 2,Foi da sua 2.30 

descendência que Deus, segundo a sua 
promessa, fez sair1 Jesus, o salvador dc 
Israel1. “ Precedendo a sua vinda, Joãok Lc i.7ó. 
já proclamara um batismo dc conversão Ml 3,1 
para todo o povo de Israel 25c, quando 
estava terminando a sua carreira, dizia:
‘Que pensais que eu sou? Eu não o sou1!
Mas eis que vem depois de mim alguém 
do qual eu não sou digno de desatar as U3,i5.i6; 
sandálias’ . ln 12027

“ “ Irmãos, quer sejais filhos da linha­
gem de Abraão, quer pertençais aos que 
entre vós temem a Deus, é a nós que esta 10.2 

palavra de salvação"' foi destinada! 27 A  
população de Jerusalém e seus chefes não 
reconheceram Jesus; e, condenando-o, 
cumpriram" as palavras dos profetas que 2.23: 3.18 

se lêem todos os sábados. a Sem ter acha­
do nenhum motivo para o matar, pedi- 3.13-14 : 

ram a Pilatos que o fizesse perecer 2,e, u  23,422 
como tivessem cumprido tudo o que es­
tava escrito a seu respeito, desceram-no a i  5.30: 

do madeiro e o depositaram num túmulo.
“ Mas Deus o ressuscitou dos mortos Jle 
ele apareceu durante vários dias aos que 1.3

a» Paulo lembrar-se-á deste abandono dc João Marcos (15.38):
d .  J2.12 nota.

b. Trata-se da "homília*’ que. na sinagoga, seguia-se ordinaria­
mente à leitura da Escritura (cf. Lc 4.16-22). Tal exortação ou 
encorajamento assinala alhures a operação do Espírito Santo 
(9.31) ou a da palavra apostólica (1 5 3 0  entre os cristãos. O 
termo é de particular freqüência nas epístolas paulinas.

c. Aqui começa o único exemplo desenvolvido (vv. 16-41) de 
um* prcgaçào dc Paulo aos judeus (cf. 2,14 nota). Em sua se­
gunda parte (vv. 26-39). esta pregação reproduz o esquema da 
pregação de Pedro, voltada para a Ressurreição de Jesus: o final, 
vv. 38-39, contém um elemento de feição paulina: a justificação 
pela fé e não pela lei. Em sua primeira parte. vv. 17-25. o dis­
curso de Paulo apresenta certa analogia com o discurso dc Es- 
têvJo (7,2 nota).

d. Cf. I0J2 nota.
e. Variante: ele os suportou (citação de Dt 1.31 gr.).
f. Ou seja. mais ou menos quatrocentos anos dc estada no 

Egito(Gn 15,13; Ex !2 .40-4l)e  quarenta anos de caminhada no 
deserto (Dt 2.7). Existiam cronologias divergentes conforme as 
tradições do judaísmo (cf. G1 3,17).

g. Esta indicação cronológica não vem diretamente da Bíblia.

Paulo também era oriundo da tribo de Benjamin (Rm II . I; Fl 
33 ) e tinha o nome desse primeiro rei.

h. Sl 89.21 e ISm 13.14: o fim da citação provém dc outra 
parte (Is 44.287). A breve evocação da história de Israel, vv. 17- 
22. pára em David; a ascendência davídica dc Jesus ocupa um 
lugar importante na pregação dirigida aos judeus (2.25*3234; 
cf. 7.46).

i. Variante: suscitou, como nos vv. 22 e 30 (cf. 3,26 nota).
j ,  Lit. Jesus como salvador ixira Israel.
k. O batismo e o testemunho de João Batista (13 ; 1037; 19, 

3-5) ainda pertencem ao tempo da promessa (cf. Lc 16,16 nota). 
Depois de João, é com Jesus que começa verdadeiramente o 
tempo da salvação (cf. v. 26).

I, Ou seja: eu não sou o Messias (Lc 3,15; cf. Jo 1,19-20; 
3.28).

m. Lit. a palavra desta salvação (cf. 5,20). Var.: è  a vós em 
vez de ê  a nós.

n. Três motivos são sublinhados nos vv. 27-29: ignorância, 
responsabilidade ativa da população de Jerusalém c dos seus 
chefes, cumprimento das Escrituras. Mais nitidamente do que 
em 3,17 (nota), a ignorância dos judeus é aqui apresentada como 
um desconhecimento culposo.



haviam  subido com  ele da G atiléia para
1.22 Jcrusalc'm ; estes são agora as suas teste ­

m unhas perante o  povo"!
,2"N ós tambc'm. nós vos anunciam os 

esta Boa Nova: a prom essa feita aos pais. 
wD cus a realizou plenam ente em  favor 

2.39 dc nós. seus filhos, quando ressuscitou 
Jesus, com o está escrito  no salm o se- 
gundop:

Tu és meu filho.
Eu, hoje, te gerei.
■''“ Que Deus o tenha ressuscitado dos 

m ortos, sem retom o possível à decom ­
posição, é  precisam ente o  que ele tinha 
declarado11:

Eu m v darei as santas, 
as verdadeiras realidades de David. 
,5“E e' por isso que ele d iz tambe'm cm 

outra passagem ':
2.31 Não deixarás o teu Santo

experimentar a decomposição.
•“ “Ora D avid. depois dc ter estado em 

seu tem po a serviço do  plano dc D eus. 
adorm eceu, foi ajuntado a seus pais, c 
experim en tou  a deco m p o sição . ,7M as 
aquele que Deus ressuscitou não experi­
m entou a decom posição. “ Sabei, portan­
to, irm ãos, que é  graças a ele  que vos 
vem o anuncio do perdão dos pecados: c 
esta justificação*, que não pudestes obter 
na lei dc Moisc's. ^ n e le  e' que ela e' p lena­
m ente concedida a todo hom em  que crc.

•>
■"“T om ai, portanto, cuidado para que 

não vos atinja esta palavra dos profetas1:
41 "Olhai, vós, arrogantes.

Sede tomados de estupor e desaparecei!
Com efeito, enquanto viveis, 
eu vou realizar uma obra, 
obra em que não acreditaríeis 
se alguém vo-la contasse".
42Ao saírem , rogaram  com  instância a 

Paulo c  a Barnabé' que tom assem  a falar 
do  m esm o assunto no sa'bado seguinte.
■'■'Quando a assemble'ia sc d ispersou, bom 
num ero de judeus e de prosélitos ado­
radores" acom panharam  Paulo e Barna- 
bc' que. cm  suas conversas com  eles. os 
exortavam  a que perm anecessem  fiéis à 11.23: 
graça de Deus. |540. 20.32

Paulo c Barnabé sc voltam para os 
pagãos. "Q u an d o  chegou o  sábado, qua­
se toda a cidadc se reunira para escu tar 
a pa lav ra  do  Senhor. 45À vista  dessa  
m ultidão, os judeus foram  tom ados de 
furor c o  que c ies opunham  às palavras 5 .17 :17.5 

de Paulo eram  in júrias'. “ Paulo e Bar- I9J7: 
nabe tiveram  en tão  a intrepidez de de ­
clarar: “ É a vós por prim eiro que devia 
ser dirigida a palavra de  Deus. M as, vis­
to que  a re je ita is  e  vós m esm os vos 
ju lga is indignos da vida ctcm a. então nós m.6:2x.2x 
nos voltam os para os pagãos". 47Pois tal 
c' a ordem  que recebem os do Senhor*:

o. Mesmo constatando que a atividade dos Doze se limita dc 
fato ao povo. isto é. a Israel, ao que parece. Paulo reconhece 
aqui que eles são as testemunhas por excelência. Doravante, o 
autor comprazer-se-á cm notar que Paulo tambem recebeu de 
Deus e dc Jesus a missão dc testemunha (20.24; 22.15.18; 26.16) 
especialmente junto dos pagãos, e que ele cumpre esta missão 
(18.5; 23.11; 26.22; 28,23); cf. 22.21 nota. Ma>. se deve. como 
os Doze (4.20). dizer o que viu e ouviu (22,15). ele não viu. nem 
ouviu as mesmas coisas que eles ( 1.22 nota); a manifestação de 
Jesus que caracteriza a sua conversão é  posta em relação mais 
com outras manifestações futuras (26.16; cf. 18,9 nota) do que 
com as aparições às testemunhas dos quarenta dias (cf. 9,1 nota). 
Paulo vé as coisas dc modo diferente (ICor 15.8-9; cf. 9.1; Gl 
1.16-17). Sobre Estêvão testemunha: 22.20 nola.

p. Sl 2,7: esta citação (cf. Hb 13; 5 3 )  apresenta a ressurreição 
de Jesus como a sua suprema entronização messiânica (236  
nota; cf. I-c 3,22 nota; Rm 14).

q. Is 55.3: as realidades santas prometidas a David são o 
próprio Jesus — o Santo (v. 35; 3,14 nota) — e a plena justifi­
cação que ele confere (vv. 38-39).

r. Sl 16.10: nos vv. seguintes, este texto é  interpretado como 
em 2.25-31.

s. Como muitas vezes nos Atos (238; 531: 10,43; 26,18) a 
salvação (vv. 23.26) anunciada e trazida por Jesus é  chamada, 
antes de tudo. o  perdão dos pecados: depois, com a impotência 
da lei (cf. Rm 3.21-31; etc.) e a justificação (cf. Rm 3.24 nota) 
concedida a iodo homem que crê (cf. Rm 1.16; etc.). são evoca­
dos o vocabulário c o pensamento de Paulo.

t. Hab 13; esla nota ameaçadora ecoa no fim do livro (28. 
26-27 = Is 6.9-10).

u. Prosélitos significa aqui (cf, 2 .1 1 nota) tementes a Deus 
(10.2 nota): esla ultima denominação será doravante substi­
tuída por adorador (1330; 16.14; 17.4.17; 18,7). Esses am­
bientes dc incircuncisos que participavam da fé judaica deve 
ter fornecido membros bastante numerosos às comunidades 
paulinas.

v. Ou: blasfêmias, se os judeus não atacavam somente a Pau­
lo. mas também ao Cristo que Paulo anunciava (cf. 18.6; 26.11).

w. Aqui retine, de modo soiene e dramático, a decisão de abrir 
brecha na prioridade do povo dc Israel (cf. 23 9  nota: 3.25 nota;
3,26 nota) e levar o Evangelho às nações. A mesma passagem 
para os pagãos cm 18.6 (cf. 19,8-9) e 28,17.28 (mas ver 28.27 
nota).

x. Is 49,6 aplicado a Cristo cm Lc 232.



Eu te estabeleci luz das nações, 
para que leves a salvação 

1.8 até as extremidades da terra".
*A essas palavras, os pagãos, cheios 

de alegria*, glorificavam a palavra do 
Senhor, e todos os que estavam destina­
dos à vida eterna* abraçaram a fé.

*A  palavra do Senhor difundia-se por 
toda a região. “ Mas os judeus lançaram 
a agitação entre as mulheres de alta po-

17.4.12 sição que adoravam a Deus, como tam­
bém entre os principais da cidade; pro­
vocaram uma perseguição contra Paulo 
e Barnabé e os expulsaram dc seu terri- 

i8.6; 22.23 tório. 5lEstes. tendo sacudido contra eles 
u  9.5-, o pó dos seus pés. foram para Icônio; 

io.h «qUanto aos discípulos, ficavam chcios 
de alegria e do Espírito Santo*.

I  a Paulo e B arnabé cm Icônio. 'Em 
Icônio sucedeu a mesma coisa: 

Paulo e Barnabé foram à sinagoga dos 
judeus e falaram de tal modo que judeus 
e gregosb abraçaram a fé em grande nü- 
mero. 2Mas aqueles dentre os judeus que 
não se tinham deixado convencer susci­
taram no espírito dos pagãos a malque­
rença contra os irmãos. JNcm por isso 
Paulo e Barnabé deixaram de prolongar 
a sua permanência por ccrto tempo; a 
sua firmeza se fundava no Senhor, que 

20J 2 dava testemunho da palavra de sua gra­
ça, concedendo-lhes operar com as prtí- 

3.12: i9.il prias mãos sinais e prodígios. 4 A popula­
ção da cidade ficou dividida: uns eram a

favor dos judeus, outros dos apóstolos'. 
sPagãos e judeus decidiram, com seus 
chefes, recorrer à violência e apedrejar 
os apóstolos; ‘cientes da situação, estes 
procuraram  re fug io  nas c idades de 
Licaônia, Listra, Derbe c regiões circun- 
vizinhas. 7Lá também anunciaram a Boa 
Nova.

A cu ra  de um  inválido em L istra ; d is­
curso de Paulo. "Achava-se em Listra 
um homem que não podia ficar de pé; 
sendo invalido dc nascença, ele nunca 
tinha andado. ’Um dia em que ele escu­
tava Paulo falar, este fixou os olhos nele 3.4 
e , vendo que tinha fé11 para ser curado,
'•disse com voz forte: “Levanta-te direi­
to sobre os teus pés!". O  homem deu um 
salto: caminhava'!

"A  vista do que Paulo acabara dc fa­
zer, ergueram-se vozes da multidão, di­
zendo em licaônior: “Os deuses se tom a­
ram semelhantes a homens e desceram 
até nós” . l2Chamavam Barnabé de “Zeus” 
e Paulo de "Hermes", porque era ele quem 
falava*. L,0  sacerdote dc Zcus-fora-dos- 
murosh mandou trazer touros e coroas às 
portas da cidade1; de acordo com a multi­
dão, ele queria oferecer um sacrifício. 14 A 
esta notícia, os apóstolos Barnabé e Pau- mi 20.05 

Io rasgaram os mantos e sc precipitaram 
para a multidão gritando: ‘' “Gentc^ que 
estais fazendo? diziam. Nós também so­
mos seres humanos iguais a vós! A Boa 3. 12 : 10.26 

Nova que vos anunciamoské que aban-

y . Cf. 8.8 nola.
z. Esla expressão judaica corrente não implica uma predesti­

nação (cf. Lc 10.20) que nào deixasse lugar à liberdade humana 
(cf. v. 46).

a. Isto e: de uma alegria dada pelo Espirito (cf. 1,6: Gl 5.22).
b. Já encontrado cm 11.20. esse termo designara daqui por 

diante os não-judeus (18.4; 19,10.17; 20,21).
c. Aqui. como no v. 14, apóstolos deve ser entendido muito 

provtivelmente no sentido etimológico dc enviados (cf. Jo 13.16): 
Barnabé e Paulo foram enviados em missão pela igreja de 
Antioquia (13,1-4; cf. 2Cor 8.23). Este sentido muito amplo 
deve ser antigo; cm todo caso. ele é  contrário ao uso do autor 
que. em todas as demais punes do seu livro, reserva o titulo de 
apóstolos aos Doze. os enviados por excelência ( 1.2 nota; 1.26; 
2J7.42; 4.33; etc.; 16.4). Ver 22.21 nota.

d. A cura intervém como resposta à f<5; cf. 3.16 nota.

e. Este relato de cura lembra por vários pormenores o de 3. 
2-9 (cf. 3.2 nota).

f. Um dialeto local. Por nào compreendê-lo. os apóstolos nâo 
reagem imediatamente.

g. A lenda frigia dc Filêmon e Báucis visitados por Zeus e 
Hermes podia dispor os espíritos simples a tais identificações.

h. O templo dc Zeus cdificado diante das portas da cidade.
i. Ou: nas /tortas do templo. Os sacrifícios efetuavam-se no 

exterior dos templos.
j. Lit. Homens (= varões)/
k. Este breve discurso (vv. 15-17) e um primeiro exemplo de 

pregação dirigida nâo mais a judeus (2.14 nota), mas a gregos 
que não participam da fe* judaica. Quem é  anunciado por primei­
ro c' Deus criador e providência — aliás em termos bftlicos (ver 
os panilelos) — sem nenhuma alusão à história dc Israel ou às 
profecias. O discurso não passa dum esboço inacabado, que o 
discurso de Atenas retomará, desenvolvendo-o (17.22 nota).



3.19; doncis essas tolices, para vos voltardes 
„ 'T* !-9 para o Deus vivo que criou o céu e a ter-

4 ,24; 17,24 . r  J
si 146.6 ra, o mar e tudo o que neles se encontra. 
Ap 14.7 i6ivjas gerações passadas ele deixou todas 

17.30: as nações seguirem os seus caminhos, 
Rm 3.25 >7sem deixar no entanto de lhes dar mos­

tras da sua beneficência, já  que vos en- 
17,26: viou do céu chuvas c estações férteis, 

SIj '45724 cunlu'an(J° os vossos corações de alimen- 
si 145!i6 to e satisfação” . '"Essas palavras acalma- 
sl 1611 ram a muito custo a multidão, fazendo- 

-a desistir dc lhes oferecer um sacrifício.
''Vieram então de Antioquia e de Icônio 

judeus que aliciaram a multidão aos seus 
2o*i 11.25 intentos. Paulo foi apedrejado, depois o 

arrastaram para fora da cidade, deixan­
do-o por morto. 20Mas quando os discí­
pulos1 sc reuniram em volta dele, Paulo 
sc levantou e entrou de novo na cidade. 
No dia seguinte, junto com Barnabé, 
partiu para Derbe.

V olta d a  m issão. 2lDcpois de terem 
anunciado a Boa Nova nesta cidade e 
nela terem feito discípulos bastante nu­
merosos, eles passaram de novo por Lis- 

is.32; is.23 tra, Icônio c Antioquia. 11 Aí confirma­
vam o coração dos discípulos c os exor- 

1 1_23; 13.43 tavani a perseverar na fcm: “É necessário.
diziam, que passemos por muitas tribu-

lações para entrar no Reino de Deus” . ^  7-^  
“ Em cada Igreja eles designaram" an­
ciãos, fizeram orações acompanhadas dc 
jejum e confiaram-nas ao Senhor, no qual 
tinham posto a sua fé.

^Atravessando então a Pisídia, foram à 
Panfília. “ anunciaram a Palavra em Per- 
ge, depois desceram à Atália. “ Dc lá na­
vegaram para Antioquia. seu ponto de par­
tida, onde tinham sido confiados à graça 15.40 

de Deus para a obra que acabavam dc rea- 13.2 

lizar. 27 A chegada, eles reuniram a Igreja 
c contaram tudo o que Deus realizara com 
eles, e sobretudo como tinha aberto aos 
pagãos a porta da fé°. “ Passaram então 
certo tempo com os discípulos.

15 Conflito em A ntioquia a respeito
da circuncisãop. 'Alguns indiví­

duos desceram então11 da Judeia' com o 
intento de doutrinar os irmãos, dizendo: 15 j-24. 

"Se não vos fizerdes circuncidar segun- 6.'i 4^21.21: 
do a norma dc Moisés*, não podereis ser 
salvos'” . 2Daí resultou um conflito, e dis-

- ™ , 15.7cussoes bastante graves opuseram Paulo 
e Barnabé a essa gente. Decidiu-se que 11.30 

Paulo, Barnabé e alguns outros subissem 
a Jerusalém para entrevistarem-se com gi 2.1 
os apóstolos e os anciãos a respeito de.s- 11,30 

sa comcnda". JA Igreja dc Antioquia

l. Var.: seus discipulos (cf. 9.25 noia). 
m. Aqui. a fé é sinônimo dc vida cristã, 
n. Única informação dada pelos Atos sobre o modo dc nomea­

ção dos anciãos, que aparcccm aqui pela primeira vez fora dc 
Jerusalém ( l ! 30  nota). É possível que as Igrejas tenham parti­
cipado da sua escolha (cf. 6.5-6; 16.2-3). mas em todo caso a 
decisão final pcrtcncc aos apóstolos (cf. Tt 1.5) c, dc ccrto modo, 
ao Espírito Santo (20.28). Sobre o papel dos anciãos: 20,18 nota.

o. Dc maneira significativa, a imagem da porta aberta, que 
aparece tambem cm ICor 16.9: 2Cor 2,12; Cl 4,3. intervém 
exatamente no meio do iivro dos Atos. O acesso dos pagãos à 
fé. anunciado cm 10.45; 11.1.18. c realmente o acontecimento 
fulcral no qual sc apóiam as duas partes do livro.

p. O relato que aqui começa (15.1-35) manifcsta-sc dc capital 
importância no plano do livro: a poria da fé  aberta aos pagãos 
(14.27 nota) escapa — na verdade por pouco — ao perigo dc ser 
novamente fechada (15.35 nota); os cristãos conseguem perma­
necer povo de Deus no qual os incircuncisos se ajuntaram, na fe 
e na salvação, aos circuncisos (15.14 nota). A crise começa (15, 
1-4) e termina em Antioquia (15.30-35). mas atinge o auge c 
chcga ao seu desfecho cm Jerusalém (15.5-29), onde sc situam 
um discurso dc Pedro (15.7-11). outro de Tiago (15,13-21) e 
uma carta (1523-29), interligados por elementos narrativos ( 15.4-
6.12-13.22-23). A unidade literária deste conjunto levanta pro­

blemas e as suas relações com o relato de Gl 2 são problemáti­
cas. Deliberadamente ou nâo. o autor dos Atos pode ter reunido 
c apresentado aqui a seu modo acontecimentos que. na realida­
de, teriam sido mais dispersos c mais complexos.

q. Var. ocidental: Alguns fiéis de procedência farisaica desce­
ram entâo... (cf. 15.5).

r. Como será demonstrado a seguir (15,24). trata-se dc cris­
tãos circuncisos. Será preciso identificar este episódio com o 
que Paulo conta em Gl 2.11-14? É difícil: um sc situa antes dc 
importantes conversações cm Jerusalém (At 15.4-29), enquanto 
o outro parccc situar-sc posteriormente (Gl 2,1-10); os proble­
mas levantados são diferentes e Pedro só aparece no relato dos 
Atos para exprimir a sua posição enunciada nos vv. 7-11.

s. Var. ocidental: Se nâo vos fizerdes circuncidar e não vos 
conduzirdes segundo a norma de Moisés... (cf. 15.10 nota).

I. Para além dos problemas suscitados pela comensalidade dos 
cristãos circuncisos e incircuncisos (113 nota), uma questão 
fundamental põe-se agora: como ver salvo? (cf. 4.12 nota). Se 
isto é impossível sem a circuncisão — e sem a Lei (153.10  
nota) — para que serve a fé (15.9)?

u. Variante ocidental (em vez de Decidiu-se...): Paulo, com 
efeito sustentava vigorosamente ser-lhes preciso permanecer 
conut estavam quando ttnham abraçado a f é  (cf. ICor 7.17-18); 
mas os que tinham vindo de Jerusalém intimaram-nos — a Pau-



IC°6 n Proveu a viagem  d e les '. Passando pela 
2 0 *  1 .16  Fenícia e  a  Sam aria , e les narravam  ali a 

14.27: conversão das nações pagãs e  provoca-
15.4.12 vam  assjm uma g rande alegria em  todos 

os irm ãos".
4A o  chegarem  a Jerusale'm . foram  aco­

lhidos" pela Igreja, pelos apóstolos e  an­
c iãos. e os puseram  a par de tudo o  que 

14.27: i5.i2 Deus realizara com  eles.

Solução do conflito: a Assembléia dc 
Jerusalém. 5A lgu ns fie is  oriundos do 

n.2: farisaísm o-'intervieram  en tã o 'p a ra  sus- 
012,4-5 tentar que era necessário circuncidar os

15.1 pagãos e  prescrever-lhes que observas­
sem a lei de M oisés. ‘ O s apóstolos c  os 
anciãos* se reuniram11 para exam in ar essa 
questão.

7C om o a discussão se tivesse  acalora-
15.2 do, Pedro interveio 'para declarar11: “ V ós 

ci 2.9.ii sabeis, irm ãos, foi por um a escolha de
iu -is : D eus que, desde os prim eiros dias e en- 

15.14 (re V(5S> a s  n aç õ e s  pagãs ou v iram  dc

minha boca a palavra do Evangelho e iu  
abraçaram a fé. "Deus, que conhece os 
corações, lhes prestou testemunho quan­
do lhes outorgou, como a nós, o Espirito 
Santo'. ’Sem fazer a menor diferençaf 10_u.44.47 

entre elas e nós, foi pela fé que ele pu- u , 9 : 10.15 

rificou os seus corações*. ‘“Visto isso, por ^ 22 
que tentar a Deus, impondo à  nuca dos 5.9 

discípulos um jugo que nem os nossos g i 2.16 

pais. nem nós mesmos fomos capazes de m*î  i 29s 
suportar*1? "Mais uma vez, foi pela gra­
ça do Senhor Jesus1, como cremos, que 
fomos salvos, exatamente como eles!” 

lzHouve* então um silêncio em toda a 1 i.ik 
assembléia, a seguir escutaram Barnabé ci 2.1 

e Paulo contar todos os sinais e prodí­
gios que Deus, por intermédio deles, 
realizara entre os pagãos*.

'•'Quando terminaram, Tiago tomou a 12.17; 21. i*  

palavra1: “Irmãos, escutai-me. 14Simeão 
acaba de nos lembrar como Deus. desde
o início, cuidou de tirar dentre as nações 
pagãs um povo para o seu nome". l5Esse

In. a Barnabé e a alguns outros — a subir a Jerusalém para ir 
ter ann os apóstolos e os anciãos, a fim  de serem julgados sobre 
esta questão, a respeito dessa contenda. Exigir a circuncisão é 
aqui, pura Paulo, pôr novamente em düvida uma prática missio­
nária adquirida, aprovada por Barnabé em nome de Jerusalém 
(11.22-24) e ja amplamente aplicada (15-14). 

v. Ou: os acompanhou (no caminho: cf. 21.5). 
w. Estes irmãos aprovam portanto as posições dc Paulo e 

Barnabé'. Certas concordâncias entre At 15.4-29 e Gl 2.1-10 
inclinam a identificar as duas estadas de Pauio cm Jerusalém 
que estes textos comam. Mas cm Atos trata-se de uma terceira 
viagem (cf. 9.26-30; 12,25 nota), em Gaiatas, de uma segunda 
(cf. Gl 1.18) e. por outro lado. os dois relatos apresentam diver­
gências importantes. Se concernem aos mesmos acontecimentos, 
os s<us pontos de vista diferem consideravelmente.

x. Variante ocidental: eles foram acolhidos generosamente (cf.
21.17). O texto ocidental vai acentuar doravante a unanimidade 
da Igreja em favor da solução que será dada ao conflito de 
Antioquia.

y. Lit. oriutuJos da (ou: pertencentes à) seita dos fariseus. 
z. Var. ocidental: Aqueles que os haviam intimado a subir 

paro se encontrar com os anciãos — fié is provenientes do 
farisuísmo — intervieram então contra os a/wstolos... Cf. 15.1 
nota,

a. A reunião parece limitada aos a/tóstolos e aos anciãos (cf. 
Gl 2.2.6). ao passo que. mais adiante, toda a comunidade está 
presente (I5.l2.22s.): imperícia redacional? ou vestígios dc fon­
tes que narravam duas reuniões diferentes? Cf. nota seguinte.

b. Var. ocidental: Os apóstolos e os anciãos se reuniram com 
o amjunto  (dos irmãos)... cf. nota anterior.

c. Var. ocidental: ...interveio no Espírito (Santo). O texto 
ocidental continuará a insistir sobre a participação do Espírito na 
solução final.

d. Pedro vai ressaltar as implicações doutrinais permanentes 
da conversão dc Cornélio (cf. 10,1 nota; 11 .IS nota), tanto para 
os circuncisos como para os incircuncisos. o dom do Espirito
(15.8). o perdão dos pecados (15.9). a salvação (15.11) são obra 
dc Deus pela fé e pela graça do Senhor Jesus (15.9.12). Subor­
dinar a salvação à circuncisão seria, portanto, provocar a Deus
(15.10).

e. Var. ocidental: ele lhes deu o Espírito Santo, a eles exata­
mente como a nós (cf. v. 7 nota).

f. Sem fazer a menor diferença traduz uma fórmula mais ou 
menos idêntica à que é  traduzida em 10,20 por sem teres ne­
nhum escrúpulo (cf. 11.12).

g. Tal era o sentido da visão de Pedro em Cesaréia (10.35 
nota; 10.43 nota).

h. Esse jugo  não é  somente a circuncisão, mas o conjunto da 
Lei (cf. 15.5; Gl 5 3 ). Pedro é portanto favorável a um status 
quo integral (cf. 15.2 nota): os cristãos incircuncisos nào devem 
ser submetidos à Lei.

i. Var. ocidental: Senhor Jesus Cristo.
j. Var. ocidental: Como os anciãos estivessem de acordo com 

Pedro, houve...
k. Deus dera assim a sua caução (cf. 3.2 nota) a um trabalho 

missionário que nada mais pedia dos pagãos do que a fé ( 1338s.:
13.12-48; 14.1; cf.Gl 2.2).

I. Tiago vai aprovar o discurso dc Pedro (15.14) e confirmá- 
-lo com um argumento escriturístico (15,15-18). Mas as suas 
conclusões (15.19) ficaram aquém das conclusões de Pedro (15.10 
nota): ele dá maior importância às exigências judaizantes (cf. 
15.19 nota; 21.21-25; Gl 2.12).

m. Isto é: que lhe pertença como projíriedade. O alcance exato 
desta afirmação capital (cf. Zc 2.15) é  especificado pela citação 
de Amòs que a acompanha e da qual ela já emprega dois termos 
(naçães e nome): é procuramlo o Senhor, isto é. convertendo-se.



fato concorda, alids, com as palavras dos 
profetas, pois esta' escrito0:
16 Depois disso, eu virei reedificar°a

choupana desmoronada de David. 
Av ruínas que dela restam, eu as 

reedificarei. e eu a reerguerei.
17 A partir de então o resto dos

homens procurará o Senhor, 
com todas as nações portadoras do 

meu nome*.
Eis o que diz o Senhor,
ele realiza assim os seus projetos

18 conhecidos desde sempre’ .
l9"Por conseguinte, eu sou dc parcccr' 

i5 .io .2k  que não se acumulem obstáculos diante 
j.i» dqs pagãos que se voltam para Deus. 

“ Escrevamos-lhes' simplesmente que se 
15.29: 21.25 abstcnham’das impurezas da idolatria, da 

imoralidade, da carne asfixiada, e do

que as nações se ajuntam (15.17) a um Israel restaurado {15.16; 
cf. 1.6). ele mesmo convertido e, por isso. beneficiário das Pro­
messas (cf. 239; Rm ll.ló s .;  15.8-12). Doravante o povo de 
Deus c constituído dc convertidos circuncisos e incircuncisos 
(cf. Ef 2.14; IPd 2.10).

n. Am 9.1 Is. segundo o gr. A argumentação atribufda a Tiago 
seria impossível com o hebr. que lia avsim o fim da citação
(15.17): de tal modo que conquistarão o resto de Edom e as 
nações. ..

o. l.it. eu retornarei e reedificarei...
p. Lit. sobre as quais o meu ntmte fo i  pronunciado (como to­

mada dc posse). No NT essa expressão só se encontra em Tg 2.7.
q. O fim da citação pode ser uma reminiscência de ls 45.21; 

o texto é  muito incerto. Certas testemunhas do texto ocidental 
lêem p. ex.: Desde sempre a obra do Senhor lhe é conhecida.

r. Tiago vai pedir aos judeus convertidos que renunciem a 
exigir a circuncisão (15.19), e aos pagãos convertidos, que se 
submetam a algumas exigências legais aceitáveis. Os primeiros 
reconhecerão assim que o povo de Deus reúne circuncisos e 
incircuncisos. enquanto os outros facilitarão as relações huma­
nas no seio desse povo (cf. 15.20 nota), 

s . Ou; prescrevamos-lhes.
t. Das interdições que seguem (cf. 15.29). a primeira refere-se 

às carnes provenientes dos sacrifícios pagàos. chamadas idolôtitos 
(cf. ICor 8-10; Ap 2.20). A segunda, a imoralidade, concerne 
muito provavelmente às uniões ilegítimas perante a Lei (cf. Lv
18.6-18). A terceira proíbe a carne de animais não-sangrados e 
tambem a quarta, sem duvida (cf. Lv 17.10-16), a não ser que 
ela sc refira ao homicídio (Gn 9.5-6). Com o seu cunho princi­
palmente ritual, cias bem parecem ter por finalidade evitar que 
os cristàos incircuncisos sejam paru os irmàos judeus uma fonte 
de contaminação, em particular por ocasião das refeições co­
muns <113 nota; Gl 2.12). Essas quatro exigências se encontram 
tambem aproximativamente nos “sete preceitos de Noe”* que. 
segundo a literatura rabinica, eram impostos tanto aos pagãos 
como aos judeus (cf. Gn 93*7).

u. Var. ocidental; ...de abster-se das contaminações da idola­
tria. da imoralidade e do sangue, e não fazer a outrem o que

sangue0. 2lDesde muitas gerações, com 
efeito, Moisc's dispõe de pregadores em 
cada cidade, visto que o icem todos os 
sa"bados nas sinagogas’.” is .i5 .27 :

2Cor 3.5

As decisões e a carta da Assembléia.
“ Dc acordo com toda a Igreja, os após- 5.n 
tolos c os anciãos decidiram então esco­
lher, dentre os seus, delegados que en­
viariam a Antioquia com Paulo e Barna- 
be'. Foram Judas, chamado Barsaba's, c 
Silas, personagens de realce entre os ir­
mãos". wEsta foi a carta a eles confiada1:
"Os apóstolos, os anciãos e os irmãos 
saúdam’ os irmãos de origem pagã que 
se acham em Antioquia, na Síria c na 
Cilícia'. ^Soubemos que alguns dos nos­
sos tinham ido vos perturbar c confundir is.i: <si 1.7 
os vossos espíritos com suas afirmações;

não quereriam que os outros lhes fizessem  (algumas testemu­
nhas omitem da imoralidade); cf. 15.29 nota. A ausência da 
carne asfixiada e a presença da “regra dc ouro** final (cf. Mt
7.12) convidam a situar as interdições num plano nào-ritual (cf. 
nota), mas moral: a “imoralidade" teria então um sentido muito 
geral e o sangue designaria o homicídio.

v. Tiago lembra o caráter antigo e difundido da leitura semanal, 
nas sinagogas, de Moisés, isto é. do Pentateuco. A solução que 
ele propõe não causara estranheza, portanto, aos convertidos do 
paganismo que. assim, são informados dos problemas levantados 
pela Lei quanto às relações entre judeus e gregos: tal e' ao menos 
um dos alcances possíveis de uma argumentação obscura.

w. Judas e' desconhecido de outras fontes. Silas — ou Silvano
— tornar-sc-á colaborador dc Paulo (15,40; cf. ITs 1.1; 2Ts 1,1: 
2Cor 1,19) c .a o  que parece.de Pedro (IPd 5.12). Provavelmen­
te participasse das visitas missionárias de Paulo (1 5 3 ls .) e fa­
lasse grego.

x. Lit. tendo escrito pela mão deles. V;ir. ocidental: tendo 
escrito pela mão deles uma carta que continha isto. Poder-se-ia 
também compreender que a própria redação da carta lhes foi 
confiada (cf. IPd 5.12 nota quanto a Silvano). Após o endereço
(15.23), a carta contém uma exposição dc motivos (15,24) e as 
duas decisões tomadas: o envio de delegitdos (15.25*27). as 
exigências impostas (I5.28s.).

y .  Var. levemente mais provável do que as seguintes; Os 
apóstolos e os anciãos, irmãos, saúdam... ou: Os ajxistolos e os 
anciãos saúdam (cf. 15.28 nota).

r. A origem dessas Igrejas da Síria (exceto Antioquia) e da 
Cilícia permanece desconhecida. Segundo os Atos. as decisões 
dc Jerusalém foram comunicadas por Paulo às Igrejas da Panfilia, 
da Pisidia e da Licaònia (16.1-4), a quem a carta aqui não é 
dirigida; talvez tambc'm às Igrejas da Síria e da Ciiícia (15.41 
nota). Entretanto, tem-se a impressão de que Paulo veio a saber 
muito mais tarde (21,25 nota) da própria existência dessas deci­
sões às quais as suas carlas não fazem nenhuma alusão (cf. Gi
2.1 - 10 ou I Cor 8-10. onde no entanto se trata dos idolôtitos). As 
origens dessa carta conservada pelos Atos talvez não sejam 
exatamente as que o livro lhes atribui.



eles não tinham mandato para isso. 2íNós 
resolvemos unanimemente escolher de­
legados que enviássemos com os nossos 

»>,24 caros Barnabé e Paulo, “ homens que
2i.i3 expuseram suas vidas pelo nome de nos­

so Senhor Jesus Cristo*.21Nós vos envia­
mos pois Judas e Silas para vos comuni­
car dc viva voz as mesmas diretivas. “ O 
Espirito Santo e nós mcsmosbdecidimos

i5 . io . i4 não vos impor nenhuma outra obrigação 
a não ser estas exigências inevita'veisc: 

15.20-, 21.25 wabstcr-vos das carnes dc sacrifícios pa­
gãos, do sangue, dos animais asfixiados 
e da imoralidadcd.Sc evitardes tudo isso 
com cuidado, tereis agido bemc. Adeus!"

wApós as despedidas, a delegação des­
ceu a Antioquia, onde reuniu a assem­
bléia para lhe comunicar a carta. -"A sua 
leitura foi uma alegria pelo estimulo que 
trazia*. MJudas e Silas, por seu lado, como 
eram profetas*, lhes proporcionaram lon- 

i5.4i gamente de viva voz estimulo c apoio; 
•'■'demoraram-se algum tempo com eles, 
depois os irmãos os despediram, dese­
jando-lhes paz, para ajuntar-se aos que 
os haviam env iado .1,4 hl -''Quanto a Pau­
lo e Barnabé', ficaram em Antioquia. Em 
companhia de outros muitos ainda, ensi­

navam e anunciavam a boa nova da Pa­
lavra do Senhor*.

Partida dc Paulo cm missão com Silas1.
“ Após certo tempo, Paulo disse a Bar- 
nabe': "Voltemos a visitar os irmãos em 
cada uma das cidades onde anunciamos 
a Palavra do Senhor. Nós veremos a 
quantas andam". -,7Bamabe' queria tam- 
be'm levar com eles João, chamado Mar- 12.12 
cos. “ Mas Paulo não era dc opinião que 
sc retom asse como com panheiro um 
homem que os abandonara na Panfília e. 
portanto, não participara do trabalho 
de!csk. •"'Esta discordância se agravou a 
tal ponto que eles partiram cada qual para 
seu lado. Bamabe' tomou consigo Mar­
cos e embarcou para Chipre, “ enquanto 
Paulo associava Silas a si e partia, con­
fiado pelos irmãos à graça do Senhor*, u.26

Timóteo associado a Paulo c Silas.
■"Percorrendo a Sfria e a Cilícia. Paulo 15.2? 

confirmava as Igrejas"1
1  ‘e assim chegou a Derbe e a Listra.

Havia ali um discípulo chamado Ti­
móteo. filho dc uma judia que abraçara a 
fe' c dc um pai que era grego". 2Tinha

a. Var. ocidental: ..Jesus Cristo, tendo em vista ukUí e qual- 
quer provaçuo.

b. O Espírito Siftilo <5 considerado como inspirador da dccisào 
tomada (cf. 13.1-4). Nós mesmos designa, quer unicamente os 
apóstolos e os anciãos, quer toda a assembléia, conforme a var. 
escolhida cm 15.23 (nota).

c. A carta jidota as propostas de Tiago (15,20 nola).
d. Var. ocidental: .. de abster-se das carnes de sacrifícios 

ixtgâos, do sangue e da imoralidade e nâo fazer a outrem o que 
eles nâo quereriam que se lhes fizesse (e da imoralidade est;í 
ausente em algumas testemunhas: outras mencionam os animais 
asfixiados ou a came asfixiada); cf. 15.20 nota.

e. Ou: asssint vós ficareis à vontade. Algumas testemunhas 
ocidentais continuam: porque sereis levados pelo Espírito Santo.

f. Os destinatiírios da cana sc alegram, sem düvida. mais por 
nâo serem obrigados à circuncisão do que por terem de se sub­
meter às observâncias pedidas. Devia ser também o ponto dc 
vista de Paulo (cf. Gl 2.1-10. se este texto concerne ao mesmo 
acontecimento que Al 15).

g. Var. ocidental: cotno profetas repletos do Espirito Santo...
h. Var. ocidental (v. inteiro): Silas resolveu que ficaria e Judas 

foi-se embora sozinho (cf. 15.40).
i. A crise foi superada e a jtorta da fé  permanece aberta aos 

pagãos (cf. 14.27 nota). A palavra do Senhor vai reencetar a sua 
caminhada.

j. Aqui começa uma nova parte dos Atos: uma grande missão

propriamente paulina (cf. Gl 2.7*9). Paulo parte dc Antioquia 
(15.35.40; cf. 11.19 nota), mas no fundo o seu ponto de partida 
situa-se cm Jerusalem (cf. Rm 15.19) onde a liberdade da pala­
vra do Senhor acabava de ser salva e para onde Paulo voltara em 
21.15-26. Uma breve permanência em Antioquia. talvez prece­
dida de uma passagem por Jerusalc'm (18.22 nota), permite dis­
tinguir dois períodos nessa grande missão.

k . Var. ocidental: o trabalho fwra o qual eles tinham sido 
enviados (cf. I !3-5.13).

I. Depois de terem visitado as jovens Igrejas para confirma- 
• las (15.41-16,5). Paulo e seus companheiros vão para a 
Macedônia (16,6-17.15). depois para Atenas (17.16-34) e enfim 
para Corinto (18,1-17). Hste avanço importante do Evangelho 
rumo ao Ocidente, diretamente querido por Deus (16.6-10). vai 
colocar os missionários, pela primeira vez. em contato com as 
autoridades romanas (16.16-40; 18.12-17) e com a cultura grega 
(17.16-34).

m. Variante ocidental: comunicando-lhes as prescrições dos 
anciãos, isto é, as decisões tomadas em JerusaUím (cf. 16.4).

n. Primeira menção a Timóteo, que acompanhará Paulo no 
decurso dc sua grande missão (17.14-15; 18.5; 19.22; 20.4). A 
sua mãe, de origem judaica, nâo o fizera circuncidar e era casada 
com um pagão: o seu judaísmo não era de estrita observância. 
Timóteo sc tornará o discípulo preferido do apóstolo ff l 2.19-
24). encarregado de missões delicadas (ITs 3.2-6; ICor 4.17; 
16.10-11).



6,3; 22.12; boa reputação cntrc os irmãos dc Listra 
2Tm 3.ii e de Icônio. 3Paulo desejava levá-lo con­

sigo; então tomou-o c o circuncidou, por 
IO» 9, causa dos judeus que se achavam nessas 

20,21 paragens. Todos sabiam com efeito, que 
o seu pai era grego0. 4Nas cidades em 
que passavam1’,Paulo e Silas transmitiam11

15.23-29; as decisões que os apóstolos e os an- 
15 2 4 72*23- L'râos de Jerusalém 'tinham  tomado, e

2 1 . I 8 pediam que se conformassem a elas. 5As 
ci 2,5; Igrejas fortaleciam-se na fé5 c cresciam 
IPd5<> em número de dia para dia1.

Paulo chamado para a Macedônia.
‘Paulo e Silas percorreram a Frigia e a 

18.23; região gaiata", pois o Espírito Santo os 
d  4.1315 impedira de anunciar a Palavra na Ásia'. 

7Chcgados aos limites da Mísia*, eles 
tentaram ir para a B itín ia\m as o Espíri- 

Rm 8.9. to de Jesus' não lho permitiu. *Atraves- 
ipln.u saram 'então a Mísia e desceram a Trôa-

de“. , Uma noite, Paulo teve uma visãoh: 
apareceu-lhe um macedônio dc pc. fa- 10. 19-. 18.9 

zendo este pedido: “Passa à Macedônia, 
vem socorrer-nos!” IOcApós esta visão de 
Paulo, procuramos11 logo partir para a 
Macedônia, pois estávamos convencidos 
de que Deus' acabava de nos chamar para 
anunciar aí a Boa Nova.

Em Filipos, a conversão de Lídia.
“Tendo embarcado em Trõade, rumamos 
direto para a Samotrácia; depois, no dia 
seguinte, chegamos a Neápolis 12e de lá 
fomos para Filipos, cidade principal do 
distrito dc Maccdônia(c colônia romana*.
Nesta cidade passamos algum tempo. 
l3No dia do sábado, transpusemos a por­
ta. a fim de alcançar, ao longo dc um rio. si 137 

um lugar onde, pensávamos nós1’, devia 
haver um lugar dc oração1; depois dc 
assentados, falamos às mulheres que aí

o. O alcance desta observação não é evidente. Ela sugere pro- 
vavelmentc que os judeus podiam sc perguntar sc o pai dc Ti­
móteo tinha ou nào deixado circuncidar o seu filho, que o direito 
judeu considerava israelita. A dccisão dc Paulo esclarece a situa­
ção. O autor notará outros casos cm que Paulo manifesta que 
permanecia Hei ao judaísmo (18.18 nota; 21.21 nota), como o 
eram os cristàos de Jerusalém (2.42 nota; 46 nota; etc.). mas 
nada diz de claro accrca dos motivos desta fidelidade (cf. ICor 
9.20). Talvez o acentue para mostrar a continuidade entre a Igreja 
de Jerusalém e a missào paulina. Ver Introd.

p. Texto ocidental: Atravessando as cidades, eles pregavam 
com perfeita firmeza o Senhor Jesus Cristo, transmitindo ao 
mesmo tempo as dectsões...

q. Lit. eles lhes transmitiam (cf. 15.41 nota). Lhes designa os 
fiéis dessas cidades (cf. 15.23 nota; 21.25 nota), 

r. Cf. 1130 nota, 14.23 nota c 20.18 nota. 
s. Cf. 14,22 nota e 10,43 nota.
t. Esle v. é um breve sumário que lembra os do começo do 

livro (2.42 nota). Nos w . 1-5. o autor sugere que. aventurando* 
-se por novos caminhos, os missionários permaneceriam em es­
treita comunhão com a Igreja dc Jerusalém.

u. É preciso sem dúvida compreender o itinerário de Paulo e 
Timóteo (vv. 6-10) da seguinte maneira. Paulo desejava ir para 
o Ocidente (nota), mas foi impedido pelo Espírito. Ele obliqua 
cntào para o Norte, atravessa a Frigia, depois, para o Nordeslc. 
a região gaiata (sobre a Galácia, cf. Introd. a GI). Querendo 
prosseguir para o Norte, em direçào à Bitínia. o apóstolo vê-se 
detido uma segunda vez pelo Espírito. Não lhe resta senão um 
caminho, aquele que Deus lhe indica, pela Mísia. rumo a Trõade 
e à Europa.

v. A Asia: a icgião dc Éfeso e de Esmirna, de preferência à 
província romana da Ásia. que englobava ainda outras regiões, 
entrc as quaLs a Mísia.

w. Ou: em face da Mísia, talvez mesmo: na Mísia. A Mísia c 
a parte da Ásia Menor que margeia o mar de Mármara e a parte 
nordeste do mar Egeu.

x. A Bitfniu, contígua à Mísia, dá acesso ao mar Negro.
y. Espírito dc Jesus: expressão única em Lc e At (cf. Fl l .19). 

Variantes: Espírito do Senhor; Espírito. Sobre o Espírito e a 
missão: 1.8 nota.

z. Ou: costearam...
a. Trõade: porto a noroeste da Ásia Menor; colônia romana 

desde Augusto (cf. 16.11; 20.5.6: 2Cor 2.12).
b. Lit. Uma visão apareceu a Paulo durante a noite (cf. 18,9 

nota).
c. V. 10 segundo uma var. ocidental: Ao despertar, ele nos 

contou a sua visão e nós compreendemos que o Senhor nos 
chamava a evangelizar o povo da Macedônia.

d. Se a variante ocidental de 1128 (nota) não for autêntica, 
aqui c que aparece a primeira narrativa (16.10-17) dos Atos. 
escrita na primeira pessoa do plural. Ocorrerão três outras: 20.5- 
15; 21.1-18; e 27.1-28.16 (ver Introd.).

e. Var.: o Senhor.
f. Lit. primeira cidade do distrito da Macedônia. Se o autor 

quis dizer que Filipos era sede administrativa de distrito, come­
teu um erro. pois a Macedônia compreendia quatro distritos c a 
sede administrativa daquele em que sc achava Filipos era Anfi- 
polis. A rigor, poder-se-ia compreender também: primeira cida­
de que se encontra entrando nesse distrito,.. O texto é, aJiás, par­
ticularmente incerto. A var. cidade do primeiro distrito da Ma­
cedônia seria a mais exata historicamente, mas é mal-atestada.

g. Lit. colônia. A alguns quilômetros no interior da região, 
nâo longe do porto dc Neápolis. Filipos sc achava na via Egnutia 
que ligava Neápolis a Dirráquio (na costa adriálica). Colônia 
romana havia mais de um século, ela era habitada em parte por 
veteranos de Antônio c camponeses italianos. A sua administra­
ção era tipicamente romana (cf. vv. 20-21). Orgulhosos de seu 
direito dc cidadãos romanos, os seus habitantes tinham uma 
mentalidade que Paulo ainda nào encontrara (cf. v. 21).

h. Var.: segundo o uso.
i. Esse lugar de oração nâo devia ser uma sinagoga, pois a 

função religiosa da qual participam Paulo e seus companheiros



estavam reunidas. u Uma delas, chamada 
Lídia, era comerciante de pürpura, origi­
nária da cidade de Tiatirai,que já  adora­
va a Deusk. Ela era toda ouvidos; pois o 
Senhor abrira-lhe o coração para tomá- 
-la atenta às palavras de Paulo. l5Depois 

io.2: ii.i4: que recebeu o batismo, ela e sua casa1. 
1631 convidou-nos nesses termos: “Visto jul- 

gardes que eu creio no Senhor, vinde hos- 
u  14.23: pedar-vos na minha casa” . E ela nos 

Í4W forçou a aceitar™.

E m  F ilipos , p risão  e lib e rta ç ã o  dc 
Paulo". “ Um dia em que nós íamos ter 
ao lugar da oração", veio ao nosso en­
contro uma jovem criada que tinha um 
espírito de adivinhaçãop — os seus orá­
culos obtinham avultados lucros para os

19.24 seus patrões. l7Eia nos perseguia, a Pau­
lo e a nós. gritando: “Estes homens são 

mm 2<i os servos de Deus Altíssimo; eles vosq 
anunciam o cam inho'da salvação". l!llsso 
sc repetiu durante vários dias. Importu­
nado, Paulo acabou voltando-se e disse

3.6.16 ao espírito: "Em nome de Jesus Cristo, 
eu te ordeno: Sai dessa mulher!” E. no 
mesmo instante, o espírito saiu. 19Os seus 
patrões, que viam esvair-se a esperança 
dos lucros, apoderaram-se então de Pau­
lo e Silas e os arrastaram ate' à praça

publica*perante os magistrados. “ Eles os 
apresentaram  aos estrategos1, dizendo:
“Esses homens lançam a perturbação em 
nossa cidade: são judeus 2le preconizam 
normas de com portam ento que não é 
permitido a nós, romanos, nem admitir 
nem seguir"” . ^  a multidão se amotinou 
contra eles; os estrategos mandaram ar­
rancar-lhes as vestes, deram ordem de os 2Coc 1 1 .25; 

açoitar com varas, 2le, depois de os ter 
moído a pancadas, jogaram-nos na pri­
são. ordenando ao carcereiro que os vi- 12.4-5 

giasse de perto; 24sendo tal a ordem rece­
bida, ele os jogou na cela mais retirada 
e lhes prendeu os pe's nos cepos’.

25 "Por volta da meia-noite. Paulo e 
Silas, em oração, cantavam os louvores e í 5. 19: 
de Deus, e os outros presos os escuta- 013-16 
vam. “ De repente houve um tremor de 
terra tão violento que abalou os alicerces 4.31 

do edifício”. Todas as portas se abriram 
no mesmo instante e os grilhões dc to­
dos os prisioneiros arrebentaram '. 27Ar­
rancado de seu sono, o carcereiro viu as 
portas da prisão abertas; pensando que 
os prisioneiros tivessem fugido, tomou 
da espada e ia suicidar-se'. “ Mas Paulo 
gritou-lhe com voz forte: “Não faças nada 
de funesto contra ti; nós estamos todos 
aqui". ” 0  carcereiro pediu luz, precipi-

nâo parece ser de tipo sinagogal (era indispensável a presença de 
ao menos dez homens).

j. Tiatira, na Ásia Menor, era um centro dc linturaria. A pur- 
pura designa os lecidos ungidos de uma cor violácea. Esses 
tecidos, muito apreciados, eram exportados, 

k. Lil. adoradora de Deus. Cf. 13,43 nota.
I. Sobre o batismo de casas inteiras, cf. 10.2 nota. 
m. Sobre a hospitalidade, cf. 10.2.6.48 nota. Paulo preferia 

prover por si mesmo às suas necessidades {2034 nota); daí pro­
vavelmente a insistência de Lídia. A Igreja de Filipos foi gene­
rosa para com Paulo (Fl 4,15-16).

n. Apds as intervenções divinas que dirigiram Paulo rumo à 
Macedônia (vv. 6-10). a narração insiste sobre a fundação da 
Igreja de Filipos (vv. 11-15), com a dupla confirmação dos 
missionários pelo poder de Cristo (vv. 16-18 e 25-34). Confron­
tado com o paganismo numa cidade romana (cf. v. 12 nota), o 
cristianismo sai vitorioso do combate,

o. Cf. 16.13 nota.
p. Lit. espirito píton. O Píton era a serpente guardiã do orá­

culo de Delfos; o termo designou posteriormente qualquer espí­
rito divinatório, 

q. Var.; nos. 
r. Cf. 9.2 nota.
s. Lit. a âgora que. nas cidades helenísticas. era a praça cen­

tral onde se acertavam os negócios, faziam-se as compras e se 
administrava a justiça. Nas grandes cidades, como Atenas, os 
seus pórticos erjm um lugar de discussão e de intercâmbio in­
telectual. Cf. 17.17.

I. Os duumviri iure dicundo encarregados da justiça, 
u. O autor, que acentua habitualmente a benevolência dos 

romanos para com os cristãos, menciona aqui excepcionalmente 
uma oposição provinda dc cidadãos romanos. Mas. como ele 
mostrará, as incriminações indicadas (ordem perturbada e prose­
litismo) são infundadas — sc o proselitismo feria a mentalidade 
romana, ainda nâo era formalmente proibido. O verdadeiro motivo 
da hostilidade e' a decepção dos senhores da escrava.

v. Lit. à madeira. Os cepos eram entraves fixados na parede 
que impediam a evasão dos prisioneiros.

w. O episódio da libertação milagrosa (v. 25-34; cf. 5.19-21;
12.7-11) parece inserido posteriormente na narração do exor­
cismo da escrava que linha o espírito de adivinhação: os vv. 35- 
40 retomam o fio dessa narração sem nenhuma alusão à liberta­
ção milagrosa, 

x. Lil. o edifício da prisão.
y. Embora os terremotos não sejam ruros nessa região, truia- 

•se evidentemente, ao ver do autor, de um milagre.
z. Os carcereiros da época deviam sofrer a pena daqueles que 

tinham deixado evadir-se (cf. 12.19 e 27.42).



tou-se para o interior e. todo trêmulo, 
lançou-se aos pes dc Paulo c dc Silas. 
“ Depois, tendo-os feito sair. disse-lhes:

2.37 “ Senhores, que devo fazer para ser 
salvo*?"JIEles lhe responderam: “Crê no

4.12 Senhor Jesusb e serás salvo, tu e a tua 
HU Vê ji casac". ’JEles anunciaram então a palavra 

do Senhor a ele e a iodos os que viviam 
em sua casa. •'■'Imediatamente, em plena 
noite, o carcereiro os levou para lhes 
lavar as chagas; depois, sem mais espe­
rar, recebeu o batismo, ele e todos os 
seus. MEm seguida, fez Paulo e Silas 
subirem para a casa dele, ofereceu-lhes 

2,46; uma refeição e se alegrou com os seus
n.n.39 pQ,- t e r  c r i(J0  e m  D e u s .

-,5dAo amanhecer, os estrategos man­
daram dizer pelos litores' ao carcereiro: 
"Solta esses hom ens!" _wO carcereiro 
comunicou esta notícia a Paulo: “Os 
estrategos mandam dizer que vos solte. 
Sendo assim, saí e ide em pazf!" -,7Mas 
Paulo declarou: “ Eles nos mandaram 
açoitar em público, sem condenação, a 

22.25: 23.27 nós que somos cidadãos romanos*,e nos 
jogaram na prisão. E agora querem nos 
lançar fora clandestinamente? Dc modo 
algum! Eles que venham pessoalmente 
nos libertar!" ■wOs litores relataram essas 
declarações aos estrategos, que ficaram

22.29 amedrontados ao saber da sua condição 
de cidadãos romanos wc vieram pedir- 
lhes desculpas11; depois libertaram-nos.

rogando-lhes que deixassem a cidade.
■“ Depois de saírem da prisão, Paulo e 
Silas foram ter com Lídia, avistaram-se 
com os irmãos para os encorajar, depois n.23; I3.i5; 

partiram. 14.22; 15,32; 
20.1.2

Dificuldades em Tessalônica. 'Pas-17 sando por Anfípolis e Apolônia. eles 
chegaram a Tessalônica, onde os judeus i t»  2.2 

tinham uma sinagoga. 2Como costuma­
va, Paulo foi procurá-los e, durante três 13.14 

sábados sucessivos, dirigiu-lhes a pala­
vra; a partir das Escrituras, -'cie explica­
va e demonstrava que o Messias devia 9 .2a  ik,5; 

sofrer, ressuscitar dos mortos e, dizia ele, ,,Lc 24.26
"o Messias e este Jesus que eu vos anun­
cio1!" 4Alguns dos judeus se deixaram 
convencer e foram ganhos porj Paulo e 13.43; 

Silas, como bem uma multidão de gre- 2IU‘I 
gos adoradores de Deus. e bom número 
de mulheres da alta sociedade1.

sMas os judeus, furiosos, recrutaram al- 13.45; 

guns maus elementos que vagabundavam IT> 215 
pelas ruas, amotinaram a m ultidão e 
semearam a desordem na cidade; dirigi- 
ram-se então à  casa de Jasão. à  procura Rm 16.21 

dc Paulo e de Silas, que queriam apre­
sentar à assembléia do povo1; ‘não os 
achando, arrastaram Jasão e alguns ir­
mãos para os apresentar aos politarcas1":
“Esses homens que sublevaram o mundo 16.20: 24.5 

inteiro, gritavam eles. estão agora aqui,
7e Jasão os acolheu. Todos esses indiví-

a. Passagem da idéia de ter a vida salva à da salvação eterna 
(cf. 4.9 nola).

b. Sobre a fe: 10.43 nola, c sobre a confissão de fé: 2 36  nola; 
837 nola; cf. Rm 10.9.

c. Sobre o batismo de casas inteiras, cf. 10,2 nota.
d . V. 35 segundo certas testemunhas ocidentais: Quando 

amanheceu, os magistrados se reuniram na praça pública, no 
mesmo lugar. e, cheios de temor pela lembrança do terremoto 
que se produzira, enviaram litores para dizer: uSolta esses 
homens que recebeste ontem".

e. Como ein Roma, cada magistrado de Filipos tinha dois 
litores à sua disposição. Esses oficiais de justiça os escoltavam 
trazendo na mão os fasces. símbolo do poder. Lucas parece bem- 
•informado acerca das instituições de Filipos.

f. Variante ocidental: e parti.
g. Paulo faz apelo ao direito romano que proibia submeter um 

cidadão romano à flagelação. daí o temor dos magistrados (cf.
22.29). Paulo lançará mão outras vezes dos seus privilégios dc 
cidadão romano (22.25.29; 23.27).

h. Ou: entender-se com eles. Texto ocidental do v. 39: e che­

gados ü prisão cotn numerosos amigos, eles lhes rogaram que 
saíssem, dizendo: "Nós ignorávamos o  que vos concerne, isto é, 
que sois homens ju s to sD e /x tis  de os terem conduzido para fora. 
ftzeram-lhes o seguinte pedido: "Saí desta cidade, a fim  de que 
os que vos acometeram com seus grilos não se reúnam de m m )''.

i. Provar a partir das Escrituras proféticas que Jesus é o 
Messias, o Cristo, é  um aspecto típico da prcgitçâo aos judeus 
(2.14 nota. 36 nola; 3.18 nota), 

j . Lit. se tornaram o quinhão de.
k. O autor insiste de bom grado na conversão das mulheres cm 

geral e. em particular, das da alta sociedade. O papel deias foi 
importante para o sucesso, no Império, das religiões orientais e 
do judaísmo, para o qual elas propendiam mais que os homens. 
Elas devem ter faciliutdo muitas vezes a missão cristã. O autor 
pôde conhecer pessoalmente esses ambientes (13.50; 17.12; cf. 
Lc 8.1-3; 1038*42). Entre os convertidos de Tessalônica. esta­
vam sem duvida Aristarco e Segundo (20.4; Cl 4.10).

L Ou. menos bem. perante a multidão. 
m. Os magistrados dc Tessalônica se chamavam, de fato. 

politarcas.



25.K duos agem contra os editos do impera­
dor; clcs pretendem que existe um outro 
rei. Jesus"” ."Esses gritos impressionaram 
a multidão e os politarcas, ”que exigiram 
então uma Fiança de Jas3o e dos outros, 
antes de os soltar.

Bom acolhim ento  cm B crcia. "'Imedia- 
y.25:13.14: tamente os irmãos fizeram Paulo e Silas 

23.23.3! par(jr< j e  n o i t e ,  para a Beréia. Ao che­
garem , eles foram à sinagoga dos ju ­
deus. "M ais corteses que os de Tessa­
lônica. estes acolheram a Palavra com 
inteira boa vontade, e cada dia exam i­
navam as E scrituras para ver se era 
assim mesmo". ,JMuitos dentre eles abra- 

I.14-. 17.34 çaram a fé. como tambe'm mulheres gre­
gas de alta posição e homens, em nú­
mero aprecia'vel.

l3Mas apenas os judeus de Tessalônica 
souberam que tambem cm Beréia Paulo 
anunciava a palavra de Deus, sobrevie­
ram, para agitar e perturbar também aí

14.19 as multidões. l4Sem mais tardar, os ir­
mãos fizeram então partir Paulo para 
chcgar ao mar. enquanto Silas e Timóteo 
ficavam láp. l5Os que escoltavam Paulo 
foram até Atenas, depois voltaram com

a ordem, para Silas e Timóteo, de virem 
juntar-se-lhe o mais depressa possível.

Paulo e os filósofos dc Atenas. ‘‘Enquan­
to Paulo os esperava em Atenas’ ,tinha a 
alma conturbada por ver esta cidade cheia 
de ídolos. l7Por isso, dirigia a palavra na 
sinagoga, aos judeus e aos adoradores de 
Deus. e. cada dia na praça publica',a toda 
a gente. '"Havia até filósofos epicureus e icor 1.22 

estóicos* que conversavam com ele. Al­
guns d iziam ; “Q ue quer d izer esse 
tagarela1?” E outros: "Deve ser um prega­
dor dc divindades estrangeiras". — Paulo 
anunciava, com efeito, Jesus e a Ressur­
reição". '''Tomaram-no pois consigo para 
o conduzirem perante o Areopago*: "Po­
deríamos saber, diziam, qual é essa nova u.i2:2K.22 

doutrina que expões? “ Realmente estás 
sempre a nos atenazar os ouvidos com afir­
mações estranhas, e nós queríamos saber
o que é que elas significam”. 2IÉ preciso 
que se diga que todos os habitantes de 
Atenas e todos os estrangeiros lá residen­
tes passavam a maior parte do tempo con­
tando ou escutando as últimas novidades.

“ De pé no meio" do Areópago, Paulo 
tomou a palavra: “Atenienses, eu vos

n. O cristianismo seria assim um movimento scdicioso que 
preconizava Jesus como um bastleus (= rei. imperador), rival da 
autoridade imperial (cf. Lc 232  nota; Jo 19.12). Na realidade, os 
cristàos evitavam, ao que pirece, dar a Jesus esse tftulo particular* 
mente ambíguo, preferindo os de Cristo ou Senhor (cf. 236  nota). 
Foi sem duvida valendo-se da significação “regia" desses dois 
títulos que os judeus de Tessalônica forjaram a sua acusação,

o. Isto é: se Jesus em mesmo o Messias (cf. v. 3 nota), 
p. A perseguição continuará em Tessalônica < ITs 2.14). Quanto 

a Timóteo, ele alcançou Paulo em Atenas ou mesmo o acompa- 
nhou. e dc lá partiu dc novo para Tessalônica (ITs 3.1-6): o 
autor simplifica.

q. Degradada politicamente, Atenas continuava sendo, como 
centro “universitário*', o modelo da cultura helenística. Ela sera 
o palco do primeiro encontro (17.16-34) entre o Evangelho e o 
alto pensamento pagào.

r. Paulo se dirige logo de inicio tanto aos judeus como aos 
pagãos: é  uma novidade e um caso unico (cf. 13.46 noia). Sobre 
a praça pública, ver 16.19 nota.

s. O epicurismo e o estoicismo eram então as escolas filosó­
ficas mais difundidas. Elas diferiam profundamente, mas o cris­
tianismo. mesmo sendo favorecido por alguns dos seus aspectos, 
esbarraria no que era comum a ambas: a rejeição dc um Deus 
pessoal absolutamente distinto do universo, um certo humanis­
mo. um racionalismo fundamental.

t. Lit. ü { X in h a d o r  de grãos, qualificativo de um pássaro, pre­
dador e tagarela sem duvida, difícil dc identificar.

u. A palavra Ressurreição é lida pelo nome de uma nova 
divindade, associada a Jesus. A ideia de uma ressurreição corpo­
ral era estranha ao helenismo, que nào concebia sobrevivência a 
não ser como uma imortalidade espiritual.

v. O Areópago é  uma colina, a oeste da Acrópole. O supremo 
conselho de Atenas, antes de se reunir na Agora, tinha outrora 
realizado ali as suas sessões. Aqui. o Areópago poderia designar 
a colina, escolhida como sosssegado lugar de encontro. Mas é 
mais provável que se trate do conselho, cujas atribuições se 
tinham então tornado sobretudo religiosas e ‘'universitárias". O 
autor insiste de bom grado no testemunho perante as autoridades 
(4,8*12; 5,27-33; etc.; cf. 9,15: Lc 21,12). Os magistrados, sem 
intentar processo, querem informar-se accrca dessa doutrina 
desconhecida (no v. 34. um deles se converte) e sobre suas 
conseqüências.

w. Ou: diante do. Entre todos os grandes discursos de Paulo 
contidos nos Atos (13,16-41; 20.18-35; 22.1-21; 24,10-21; 26.2- 
33), o que começa aqui e' o mais típico de sua pregação aos 
pagãos (cf. 14,15 nota; ITs 1,9-10; Hb 6,1*2). Após um exórdio 
que termina no deus desconhecido (vv. 22-23), Paulo sugere 
(vv. 25-29) que esse deus é  o Deus criador e Providência (que 
ele já tinha anunciado aos pagãos de Listra: 14.15 nota), depois, 
ele apresenta diretamente o Evangelho (vv. 30-31) sob um ân­
gulo, a bem dizer, bastante especial (v. 31 nota). O seu discurso 
comporta mais dc um lema corrente na pregação judaica aos 
pagãos (vv. 24 nota. 25 nota; cf. Sb 13-14; Rm 1.19-25; Ef 4.17- 
19); para ajudar os seus ouvintes a saírem da ignorância (v. 30



considero, sob todos os aspectos, homens 
quase religiosos demais. 2'Com efeito, 
quando percorro as vossas ruas. o meu 
olhar se dirige, muitas vezes, para os 
vossos monum entos sagrados, e des­
cobri, entre outros, um altar com esta 
inscrição: ‘Ao deus desconhecido '1'. 
Aquilo que venerais assim, sem o co-

3.I7-. i4,i7; nhecer, é o que eu vos venho anunciar’.
01 48 2jO Deus que criou o universo e tudo o

42’si 146 6- ^ue nc*c sc cncontra’ c 'c 4ue ® 0 Senhor 
Nt 9.6-. do céu e da terra, não habita templos

7.48-r'i9Íó construídos pela mão dos homens' 25c o 
i» 66.1-2 seu serviço tampouco exige mãos hu­

manas",como se ele carecesse de alguma 
is 42,5; coisa1’, pois ele dá a todos a vida e a res-
Jr7 ,2 2 : p i r a ç ã o  e [U(j0 0 mais.

S b  13 .10  . t ,
' “"A partir de um so homem*',ele criou

14 .15 -17 . todos os povos para habitarem toda a 
superfície da terra, ele determinou tem­
pos fixos*1,e traçou os limites do habilat

1.- 55 .6 :6 5 .1. dos homens: 27cra para que eles procu- 
r™ mí-m rassem a t)eus'; talvez o pudessem des­

cobrir às apalpadelas, a ele que, na rea­

lidade. nâo está longe dc cada um de nósf.
“ “Pois é nele que nós temos a vida, o 

movimento e o ser8, como disseram al­
guns dc vossos poetas:

Pais nós somos de sua raçah.
2,"Então. visto que somos da raça de 

Deus, não devemos pensar que a divin­
dade1 se pareça com ouro, prata, ou már- is 40 .18- 20; 

more, escultura da arte e da imagina- sh 1310 
ção do homem. ME eis que Deus. sem 
levar cm conta esses tempos de igno­
rância1, anuncia agora aos homens que 
todos, e em toda parte, têm de se conver­
ter. -''Com efeito, ele fixou um dia em 10.42 ; si 1 .9 . 
que deve julgar o mundo com ju.stiçak, 
pelo homem1 que designou, conforme a 
garantia que deu a todos, rcssuscitando- 
-o dc entre os mortos.”

,2Às palavras “ressurreição dos mor- i& .r  i .m ; 

tos"'” , uns zombavam, outros declararam: 1512 
“Nós te ouvirem os sobre isso noutra 
ocasião” . -’3Foi assim que Paulo os dei­
xou". wAlguns, 110 entanto, tinham ade­
rido a ele e abraçado a fé: entre eles.

nota). Paulo sc esforça por descobrir no paganismo analogias 
com a sua mensagem (v. 23 nota; etc.).

x. Ou: Ao deus incognoscivel. Dedícavam-se altares aos deu­
ses desconhecidos para se conciliarem mais seguramente o fa­
vor dc divindades esquecidas ou ignoradas. Aqui. porem. Paulo 
emprega esta fórmula no singular; talvez ela tenha existido 
sob essa forma, que ate agora ainda não é atestada nns inscri­
ções antigas; talvez Paulo adapte a fórmula ao que ele intentava, 
que ora preparar os seus ouvintes à proclamação do Deus de 
Israel e de Jesus, que eles dc certo modo veneram sem ainda o 
conhecer.

y. Var.: Aquele que venerais... é  ele que eu venho...
z. Esse tema polêmico do AT (IRs 8.27; is 66.1-2). já empre­

gado pelo judaísmo cm sua pregação aos pagãos, c retomado 
aqui pela pregação cristã quando sc dirige aos pagãos c mesmo, 
ocasionalmente, aos judeus (7,48 nota): cf. nota seguinte. Um 
tema análogo se encontra entre os estóicos.

a. Alusão à fabricação dos ídolos, tema da pregação judaica, 
depois cristã (cf. 19.26). aos pagãos.

b. Ainda um tema do AT (Sl 51.18; Jr 7J22) que condiz, aliás, 
com uma idéia estóica. desenvolvida na mesma época por Séneca.

c. Ou: de uni só princípio. Var.: de um só sangue. A tradição 
bíblica relativa a Adào concorda aqui com o conceito cstóico da 
unidade do gênero humano.

d. Outra tradução: ele fixou aos povos tempos que lhes sâo 
distribuídos; a ênfase estava então mais na história que na or­
dem do mundo. Mas o texto paralelo dc 14.17 faz pensar antes 
nas estações do ano. A ordem do mundo era uma noção centra) 
do cstoicismo.

c. Var.: a divindade (cf. v. 29 nota).
f. O lexio sugere ao menos que os pagãos, através da criação, 

teriam podido descobrir a Deus. Uma idéia análoga sc acha em

Rm 1.19-20. mas numa perspectiva mais realista e pessimista 
(Rm 1.20 nota); cf. entretanto abaixo v. 30 nota.

g. Frase inspirada no poeta Epiménides (séc. VI a.C.). A tríade 
platônica: vida, movimento, ser é paralela à do v. 25.

h. Citação dos Fenômenos de Áratos (scc. III a.C.) próximo 
de um pensamento do estóico Clcanto. O texto de Ái atos signifi­
ca: nós firamos dele a nossa origem. O sentido dado por Paulo é. 
portanto, "acomodatício". sem dúvida, para uma aproximação 
com a idéia dc imagem de Deus dc Gn 1.26 (cf. 2Pd 1.4: IJo3,2).

í. O termo divindade (cf. v. 27 nola). com o seu alcance muito 
geral, permite passar da diversidade dos deuses pagãos à unida­
de de Deus. Os pagãos concebiam os deu.scs à imagem do ho­
mem; a partir dos seus próprios princípios, é o processo inverso 
que lhes é proposto aqui.

j. A ignorância dos judeus era devida ao desconhecimento das 
profecias (3.17 nota; 13.27 nota). A dos pagãos (cf. v. 23) pro­
vém do lato de que não souberam descobrir Deus através da 
criação: a fórmula empregada aqui por Paulo deixa entender que 
essa ignorância dos pagãos é culpada (cf. v. 27 nota).

k. Nesta pregação dirigida a pagãos (cf. 14.15 nota). Paulo 
não fala nem da vida nem da morte de Jesus (cf. a pregação aos 
judeus: 2.14 nota; 13.16 nota). Jesus é diretamente apresentado 
como um homem (cf. 2.23) que será o artífice dc um juízo 
universal (cf. 10.42 nola). A sua Ressurreição é afirmada, mas 
como garantia dessa missão de juiz. confiada por Deus a Jcsus.

1. Variante: por um homem. Jesus.
m. Cf. v. 18 nota.
n. Em meio a um sucesso que parccc ter sido modesto (v. 34). 

Será por essa razão que Paulo passou, em Corinto. a uma pre­
gação menos adaptada e mais “louca”? (ICor 2.1-5: cf. 1.17- 
18.22-25). É possível. De qualquer forma, porém, o helcnismo. 
se não os gregos, resistirá muito tempo ao Evangelho.



Dionísio, o AreopagitaQ. uma mulher cha­
mada Dâmaris, c outros mais.

20.34; 
ICor 4.12: 

9.6-14: 
2Cor 11 . 

7-12: 
Gl 6.6: 

ITs 2.9: 
JTs 3.H 

13 .14 : 19.X

9.20; 26.23: 
U  24.26 

13,51: 
22.23: 

U  9 JS ; 
10.10-11 

13.46; 2K.2X

18 A fundação da  Ig re ja  dc C orinto.
'Deixando Atenas. Paulo foi em 

seguida para Corintop. 2Lá encontrou um 
judeu chamado A quila, originário do 
Ponto, que acabava de chegar da Itália 
com sua mulher, Priscila4. Pois Cláudio 
decretara que todos os judeus deviam sair 
dc Romar. Paulo relacionou-se com eles 
3e, como tinha o mesmo ofício — eram 
fabricantes de tendas* —, instalou-se em 
casa deles, e a í trabalhava1.'C ada sába­
do, tomava a palavra na sinagoga e pro­
curava convencer judeus e gregos”. 5Mas 
quando Silas e Tim óteo chegaram da 
Macedônia’, Paulo se consagrou inteira­
mente à palavra, atestando perante os 
judeus que Jesus é  o Messias. ‘Diante da 
oposição e das injúrias deles", Paulo sa­
cudiu as vestes"e lhes declarou: “Que o 
vosso sangue caia sobre a vossa cabeça*! 
Disso eu estou puro; doravante, e aos 
pagãos que irei'". 7A bandonando este 
lugar, ele foi para a casa de certo Tício 
Justo",adorador dc Deus, cuja casa fica­

va junto da sinagoga. “Crispo. chefe da icor i.u 
sinagoga crcu no Senhor com toda a sua 
casab;e  muitos coríntios, escutando Pau­
lo, abraçavam a fe' e recebiam o batismo.
*Uma noite, o Senhor disse a Paulo em 
visão': “Não tenhas medo, continua a 
falar, não te cales. l0Com efeito, eu cstou 
contigo e ningue'm porá a mão em ti para 
te maltratar porque, nesta cidade, um 
povo numeroso me é destinadod". "Pau­
lo passou a í um ano e seis meses a ensi­
nar a palavra de Deus.

h  41.10; 
Jr I.X 
ICor 2.3

15.14;
Jo 10.16; 
ICor 16.9 
19 .10

O  com parecim ento  de P au lo  p e ran te  
G alião . 12Sob o proconsulado de Galião 
na A caia', a hostilidade dos judeus se 
tornou unânime contra Paulo, e eles o 
levaram ao tribunalr. l3“Este indivíduo 
quer induzir o  povo a um culto ilegal 
de D eus", sustentavam eles*. l4Paulo ia 
tom ar a palavra, quando Galião respon­
deu aos judeus: "Se se tratasse dc um 
delito, ou dc algum crime vergonhoso, 
eu receberia a vossa queixa, ó judeus, 
pois seria coisa razoável; lsmas visto que 
as vossas discussões concernem a uma 
doutrina11, a nomes e à lei que vos é pró-

13.7; I9.3X

23.29; 
25 .1X 19 ; 
Jo 18.31

o. Oionisio. o Areojxigita. a quem mais tarde se atribuíram, 
falsamente, escritos célebres, é aqui um tipo dc convertido da 
elite (cf. 13.12; 17.4 nota).

p. Colônia romana fundada por Jülio César. Corinto era a 
caphal da província da Acaia. Era um importante centro comer- 
ciai, dotado dc dois portos (um de cada lado do istmo). A popu­
lação. basicamente latina, era cosmopolita, c o culto de Afrodite 
lhe dava ma' reputação. O cristianismo se enraizaria, no entanto, 
mais facilmente em Corinto. num meio popular ( ICor l .26). do 
que em Atenas.

q. Aquila e Priscila serão excelentes colaboradores de Paulo. 
emCorintoeem Éfeso (18,18-19; ICor 16.19); depois em Roma 
(Rm 163: cf. 2Tm 4.19).

r. Esse decFeto. datado de 49*50, é conhecido do historiador 
romano Suctônio; nós ignoramos até que ponto e durante quanto 
tempo foi observado (cf. 28.17; Rm 163).

s. Trabalho feito com peles, ou. mais provavelmente, tecela­
gem de lonas de pêlo de cabra, técnica da Ciiícia, pátria dc 
Paulo. Os rabinos praticavam um ofício manual. Para Paulo é 
um meio de nâo viver a expensas de ninguém e dc proclamar o 
Evangelho gratuitamente (cf. 2034 nota), 

t. Var.; eles trabalharam.
u. Var. ocidental: Entrando cada sábado na sinagoga, ele 

tomava a palavra, expunha o nome do Senhor Jesus e se esfor­
çava em convencer nua somente os judeus, tnas até os gregos.

v. Cf. 17,14 nota p. Foi eniào (cf. v. 12 nota) que Paulo escre­
veu ITs (ITs 1.1: 3.1-6) e. pouco mais tarde. 2Ts (cf. 2Ts 1.1). 

vr. Ou: as suas blasfêmias (cf. 13,45 nota).

x. Gesto de ruptura: sacode-se para trás de si até o pó do lugar 
que se deixa (cf. 13.51; 22,23).

y. Isto é: sois os únicos responsáveis do que vos acontecer (cf. 
5,28 nota; 20.26).

z. Cf. 13.46 nota.
a. Var.: Tito Justo. Era provavelmente um incircunciso: Paulo 

rompe com a sinagoga indo morar em casa dele (cf. 10.28 nota).
b. Cf. 10.2 nota.
c . O ministério de Paulo, que começou por uma visão (9,10.12 

nota: 26,19: 23,11), continua do mesmo modo (18,9: 26,16: cf. 
1331 nota) orientado por Deus (16.9-10; 2724; cf. 103 nota)
— que age tambem cm sua vida pelo Espírito Santo (1,8 nota).

d. Lit. um povo numeroso é para mim (cf. 15.14 nota).
c . Uma inscrição achada em Dclfos permite situar esse 

pntconsulado de Galião, irmão de Sêneca. em 51-52 ou 52-53. 
O comparecimento de Paulo situa-se decerto pelo fim dc sua 
estada de dezoito meses (vv. 11.18). Paulo deve ter permanecido 
em Corinto de 50 a 52.

f. Lil. ao estrado: a justiça administrava-se normalmente, não 
em uma sala, mas sob um pórtico.

g. A religião e. até certo ponto, a lei judaica eram reconheci­
das pela lei romana. Para acusar Paulo aqui (cf. 17,7 nota) do 
crime capital que a introdução no império de uma religião nova 
acarretava, os seus adversa'rios judeus tiveram de apresentar o 
cristianismo como uma religião diferente do judaísmo. Nào era 
tão malpensado (cf. 11J26 nota), mas Galião nâo vai ser da opinião 
deles (v. 15 nota).

h. Ou: palavras.



pria, isso c da vossa conta1! Eu não quero 
ser juiz em tal matéria". “E os fez sair 
do tribunal. l7TodosJ então se apodcra- 

íco r í . i  ram de Sóstenes. chefe da sinagoga, e o 
moíam dc pancadas diante do tribunal; 
mas Galião absolutamente não ligou para 
isso.

P assagem  dc P au lo  p o r  A n tioqu ia .
IBPaulo ficou ainda bastante tempo em 
Corinto. Depois deixou os irmãos e em­
barcou para a Síria, cm companhia dc 
Priscila e Áquila. Em virtude de um 
votok, mandara raspar o  cabelo em Cen- 
créia1. l9Aportaram em Éfeso, onde Paulo 
sc separou dos companheiros. Ele foi. da 

13 .14 : sua parte, à sinagoga e a í dirigiu a pala-
l7 '7: T /h vra aos judeus1". “ Corno estes lhe pedis­

sem que prolongasse a sua estada, ele 
recusou, 2lmas deixou-os com estas pa- 

Rm i.io: lavras; “Eu tornarei a vir ter convosco 
15-32 outra vez. se Deus quiser". Ele embar­

cou em Éfeso. “ desembarcou cm Cesa­
réia. subiu para saudar a Igreja", e des­
ceu para Antioquia, 2íonde ficou algum 
tempo". Depois, tornou a partir c percor­
reu sucessivamente a região ga'lata e a

16.5-6 Frígiap.confirmando todos os discípulos.

Apoio cm Éfeso e C orin to . “ Um judeu 
chamado Apoio’ , origina'rio dc Alexan­
dria, chegara a Éfeso. Era um homem 
sábio', versado nas Escrituras. “ Fora ins­
truído no Caminho do Senhor* e, com o 
espírito cheio de fervor1, pregava e ensi- Rm 12.11 

nava com exatidão o que concernia a 
Jesus, mas só conhecia o batismo de João. 19.3 

“ Ele sc pôs, portanto, a falar com toda 
convicção na sinagoga. M as tendo-o 
ouvido, Priscila e Áquila o tom aram 
consigo e lhe expuseram mais exatamente 
ainda“ o Caminho de Deus. 27Como ti­
vesse a intenção de ir à Acaia, os irmãos
o aprovaram e escreveram aos discípu­
los que lhe dessem bom acolhimento'. Rm 16.1: 
Quando chegou, foi, pela graça de Deus", 
de grande ajuda para os fiéis, “ pois a 
força dc seus argumentos prevalecia so­
bre os judeus, de publico, quando ele 
provava pelas Escrituras que Jesus era o 9.20: 17.3: 
Messias*. ik .5: 19.x

1  q  A chegada dc Paulo a Kfeso. 'Foi 
durante a estada dc Apoio em Co­

rinto que Paulo chegou a Éfeso, passan- ik .27 

do pela região altay. A í ele encontrou 
alguns d iscípulos 2e lhes perguntou;

i. Os nomes de que fala Galião sào sem düvida os títulos 
dados a Jesus. Contrariamente aos acusadores de Paulo. Gaiifio 
considera o cristianismo como uma questão ligada à comunida­
de judaica e à sua lei: é uma variedade do judaísmo que se 
beneficia do mesmo reconhecimento legai que este ultimo e. por 
isso. nào concerne à justiça romana (cf. 25.19). Ao longo de 
todo o seu livro ( 1635-39; 17.8-9; 1937-38; 24.20-22; 2631- 
32). o autor compraz-se em registrar decisões ou apreciações 
oficiais que se coadunam com esta impronüncia. Ele enfatiza 
assim ao mesmo tempo a inanidade das acusações feitas contra 
o cristianismo ou contra Paulo, pessoalmente, e a imparcialidade 
da justiça romana.

j. Var.: todos os gregos, ou todos os judeus. No primeiro caso 
tratar-se-ia nào dc um tumulto entre judeus, mas de um ato de 
hostilidade contra eles.

k. Trata-se do voto chamado de nazirado. que obrigava, entre 
outras coisas, a manter os cabelos compridos durante um certo 
tempo (Nm 6.9-18). Talvez haja confusão com o voto indicado 
em 21.23-27. ou então o voto feito em Ccncreas só se cumpriu 
em Jerusalém.

I. Porto de Corinto no mar Egeu. 
in. Ou: conversou com os judeus.
n. A Igreja de Jerusalém de preferência à de Cesaréia. Mas 

Lucas esbate essa visita, pois o seu plano é  fazer Paulo partir de 
Jerusalém, a fim de reconduzi-lo para Ia' (1536 nota: cf. nota 
seguinte).

o. Aqui começa a viagem tradicionalmente chamada “terceira

viagem missionana” (1823-21.14). após um ano. talvez, dc 
residência em Antioquia. Ê antes o segundo período da grande 
missão paulina (cf. nota precedente), na qual a narração vai ficar 
centrada em Éfeso (19.1 nota).

p. Cf. 16.6 nota.
q. Apoio será bem-sucedido em Corinto ( i 8.27*28). onde dani 

ocasião a polêmicas na Igreja (ICor 1.12; 3.4-6; 16.12; cf. Tl
3.13). Foi proposto ver nele o autor da epístola aos Hebreus.

r. Ou eloqüente.
s. Variante ocidental: Ele iinha sido informado... em sua pátria, 

isto é. em Alexandria. Segundo essa variante, a fé cristã teria 
atingido o Egito em época muito remota. Seja como for. o cristia­
nismo dc Apoio é de um tipo arcaico que sc poderia qualificar 
de “anterior a Pentecostes’*, visto que ele ignora o batismo cristão 
(cf. 238; 19.2 nota; 18.28 nota. Sobre o Caminho: 9 2  nota).

t. Outra tradução: ardendo pelo Espirito Santo. Mas a conti­
nuação do texto sugere ao menos que Apoio ainda nào recebera 
o Espírito.

u. Antes que de retificação, trata-se de um complemento dc 
instrução.

v. Var. ocidental: Coríntios residentes em Éfeso. que o tinliam 
ouvido, convidaram-no a f H i s s a r  com eles pura a pátria deles; 
com o seu consentimento, os efésios escreveram aos discípulos 
de Corinto que o acolhessem bem.

Yf. Lit. pela graça.
x. Cf. 2.36 nota. Notar que Apoio só se dirige aos judeus.
y. Var. ocidental: Enquanto Paulo, segundo um projeto pes-



x.i7: io.44 “ Recebestes o Espírito Santo quando 
abraçastes a fé?” — Mas eles lhe res­
ponderam: “Nós nem mesmo ouvimos 
falar do Espirito Santo!”*-'Paulo pergun­
tou: “Então que batismo rcccbcstcs?" 

U: to.j7 Eles responderam: “O batismo dc João"” .
13.24s; 4Paulo continuou: “João ministrava um 

Lc 3J . I 5 -IK  . ,  -  j -batismo de conversão e pedia ao povo 
que cresse naquele que viria depois dele. 
isto é, em Jcsus” . 5Elcs o escutaram e 

2.3X; x.i6: receberam o batismo cm nome do Se- 
,0-4lt nhor Jesusb. ‘Paulo lhes impôs as mãos. 
«.17 e o Espírito Santo veio sobre eles: fala- 

2.4: io.46 vam cm línguas e profetizavam'. 7Eram 
ao todo cerca dc doze pessoas.

A pregação dc Paulo em Éfeso. "Pau- 
9'2°-- Io ia à sinagoga e. durante três meses. 

i4.i: 17.2: nc'a tomou a palavra com toda convic- 
ix.5: i9.s ção a respeito do Reinado de Deus. es- 

forçando-se por convencer os seus ou­
vintes. ''Como alguns sc endurecessem e. 
longe de se deixar convencer, difamas- 

w  sem o Caminho em plena assembléia*1 
Paulo rompeu com eles e. tomando à par­
te os discípulos, dirigia-lhes diariamente 
a palavra na escola de Tirano'. '"Esta si­
tuação durou dois anosr, de tal sorte que

toda a população da Asia*. judeus e gre­
gos, pôde ouvir a palavra do Senhor.

A desventura dos exorcistas judeus.
"D eus realizava pelas mãos dc Paulo 
milagres pouco comuns. I2a tal ponto que 
recolhiam, para os aplicar sobre os doen­
tes, lenços ou panos que haviam estado 
em contato com sua pele. Então, essas pes­
soas ficavam curadas de suas doenças, e s.i?: 
os espíritos maus se retiravam. '-'Alguns j ^ ; 44 
exorcistas judeush itinerantes tentaram, por I6.i6-ix 

sua vez, pronunciar o nome do Senhor 
Jesus sobre os que tinham espíritos maus 
e diziam: “Eu vos conjuro por esse Jcsus 
que Paulo proclama!” ‘■'Sete filhos de um 
Sumo Sacerdote judeu, um certo Sceva. 
tentavam esta pratica1. lfO  espírito mau 
lhes replicou: “Jesus, cu o conheço, e sei 16,17 
quem é Paulo. Mas vós. quem sois?" “ E. 
lançando-se sobre eles, o homem que era 
habitado pelo espírito mau prevaleceu 
sobre eles todos, com tal violência que 
escaparam da casa seminus e cobertos 
de chagas. l7Toda a população de Efeso, 
judeus e gregos, esteve a par dessa aven­
tura; o temor invadiu a todos, e celebra- 2.4J: 5.5.11 

ram a grandeza do nome do Senhor Jesusj.

soai, queria ir a Jerusalém, o Espirito lhe disse que voltasse 
jkim  a Ásia: fyassatuio pelo planalto, ele chegou a Efeso (cf. 
I 9 £ l ). Vindo da Frigia (18.23). é  pelo interior montanhoso que 
Paulo chega à capitai da província proconsular da Ásia. onde ja 
cslivera (18.19-21). Os Ato.s falam demoradamente da evangeli- 
zaçfto de Éfeso (19.1-39), que cru um dos maiores centros comer­
ciais c religiosos do mundo greco-romano. Mas. de uma estada 
que durou mais de dois anos (19,10 nola). eles so conhecem ou re­
latam alguns episódios bastante desarticulados entre si (ver lam­
bem 20.18-35). Foi em Éfeso que Paulo escreveu ICor. prova­
velmente GI e talvez Fl: essas cartas, como também 2Cor. escri­
ta £ouco depois, na Macedônia (cf. 20,1), revelam outros aspec­
tos! do apostolado efesino de Paulo (ver lambem Ef e Ap 2.1-7).

z. Lit. ..jtuvido dizer se o Espirito Santo existe. Mas é 
inverossímil que esses discípulos, esses cremes (vv. I e 2), ig­
norem a existência do Espírito. Com maior ou menor certeza, e' 
do dom do Espírito desde Pentecostes que eles nào ouviram 
falar (cf. Jo 7,39). Sua fc nào deixa de ter certa analogia com a 
de Apoio (18.25 nota).

a. O lugar e a data desse batismo permanecem desconhecidos. 
Tê-lo recebido não impedia esses efêsios de serem cristãos, ao 
menos ate' certo ponto (nota precedente; cf. Jo 3.22; 4.1-2).

b. O batismo cristão aparece aqui como nitidamente distinto 
do butistno de João, mesmo independentemente da imposição 
das mãos que se lhe seguirá ( l .5 nota: 6.6 nota).

c. Um pouco como cm Cesareia (10.46: cf. 2.4 nota e II .27 
nota).

d. Como em Corinto (18,6-7). a hostilidade dc certos mem­
bros da comunidade judaica vai levar Paulo a romper com essa 
comunidade (13.46 nota), mas ele ainda tera ouvintes judeus
(19.10).

e. Trata-se talvez de algum professor de retórica: ele alugava 
ou emprestava a sua sala a Paulo — da quinta à décima hora. 
especifica uma variante ocidental, isto c\ das 11 às I6h. durante 
as horas vagas do almoço c da sesta.

f. Esses dois anos acrescentam-se aos três meses de 19.8. Em 
20.31. Pauto dir.t que ficou três anos em Éfeso.

g. Esta afirmação, embora só diga respeito à província da Asia 
e nào da Ásia Menor, e certamente otimista. E possível entre­
tanto que a fundação das Igrejas de Colossas (Cl 1,7). de Lao- 
dioíia c dc Hicnípotis (Cl 4,13.15; Ap 3.14-22) remonte a essa 
época.

h. Como os havia também na Palestina (Lc 9,49; Ml 1221). 
Os processos habituais desses exorcistas talvez confinassem com 
a magia (cf. 19.19).

I. Não se conhece nenhum sumo sacerdote judeu com o nome 
de Sceva. Variante ocidental: entre eles os (sete) filhos de um 
sacerdote Sceva queriam agir da mesma fontut; eles tinham o 
costume de exorcizar tais homens e. aproximando-se do /v/v- 
sesso. punham-se a pronunciar sobre ele o nome: "Nós te orde­
namos que saias. dizJam. por Jesus, que (o apóstola) Paulo 
anuncia".

j. O que <5 aqui glorificado não é  Deus (4.21 nota; cf. 19.11). 
mas o nome de Jesus (3.16 nota) feito Senhor (236  nota).



IHUma multidão de fiéisk vinha fazer 
cm voz alta a confissão de suas praticas1. 
l9Um bom numero daqueles que se ti­
nham entregue à magia" amontoaram os 
seus livros e os queimaram publicamen­
te. Quando sc calculou o valor deles, 
vcrificou-sc que chegava a cinqüenta mil 
moedas de prata. “ Assim, pela força do 
Senhor, a Palavra crescia e aumentava 
cm poder”.

O motim de Éfeso e a partida dc Pau­
lo. 2lDepois desses acontecimentos, Pau­
lo tomou a decisão, no Espírito0, de ir a 
Jcrusale'm. passando pela Macedônia e a 
Acaiap. Ele declarava: “Quando eu tiver 
estado Ia', ser-me-a' preciso ainda ir a 
Roma’” . “ Enviou à Macedônia Timóteo 

icor 4.17 e Erasto. dois dos seus auxiliares, en­
quanto ele mesmo prolongava um pouco 
a sua estada na Ásia.

^  'Foi nessa época que se deram per- 
121 turbações bastante graves a respeito do
9.2 Caminho. “ Com efeito, um ourives cha­

mado Demétrio fabricava tem plos dc 
Artemis feitos de prata* e obtinha assim

16.16 para os artesãos lucros muito aprecia'veis'. 
“ Ele reuniu esses artesãos, assim como 
os membros das profissões similares, e 
lhes declarou: “ Vós sabeis, meus ami­
gos, o nosso bem-estar provém desta 
atividade. “ Ora, vós verificais vós mes­
mos. ou ouvis dizer: não somente em 
Éfeso. mas em quase toda a Ásia, esse

Paulo agita uma multidão considerável, 
persuadindo-a, como diz, que os deuses 
que saem das nossas mãos não são 
deuses”. "N ão é somente a nossa profis­
são que corre o risco de ficar desacredi- 16.19 
tada, mas é  também o templo da grande 
deusa Artemis que poderia ser menos­
prezado e ver-se, em breve, despojado 
da grandeza daquela a quem adoram a 
Ásia e o  mundo inteiro''!”

“ A essas palavras, os ouvintes ficaram 
furiosos e não paravam mais dc gritar: 
“Grande é a Artemis de Éfeso!" 29A agi­
tação alastrou-se por toda a cidade e 
precipitaram-se em massa para o teatro, 
apoderando-se, de passagem, dos mace­
dônios Gaio e Aristarco". companheiros 
dc viagem de Paulo. -wPaulo estava re­
solvido a ir à assembléia, mas os discí­
pulos não lho perm itiram . JIE alguns 
asiarcas*. seus am igos, desaconselha- 
vam-no também de arriscar-se no teatro.

-,2Evidcntcmentc cada um gritava coisa 
diferente do que o vizinho, e a confusão 
reinava na assembléia onde a maioria 
ignorava até quais fossem os motivos da 
reunião. J,Alguns da multidão informa­
ram certo Alexandre’ , que os judeus ha­
viam empurrado para a frente. Com a 
mão, Alexandre fez sinal de que queria 
dar uma explicação à assembléia. u Mas 
quando souberam que ele era judeu, to- 16.20 
dos se puseram a escandir a uma só voz. 
durante cerca de duas horas: “Grande é

k. Var. ocidental: uma multidão de crentes, isto é. de homens 
que se convertiam; a sua iniciativa seria então contemporânea e 
não posterior à sua conversão.

I. Trata-se de práticas mágicas.
m. Lit. a /utilidades, eufemismo para designar a magia. Os 

livros de magia de Éfeso eram então famosos.
n. Em outras palavras, a pregação do Evangelho era bem- 

-sucedida (cf. 6.7: 12.24),
o. Ou talvez: em seu espírito (cf. 20.22). 
p. Tais eram os projetos de Paulo quando escrevia ICor (ICor

16.5-6: cf. 2Cor l.!5s.), mas os Atos nada dizem aqui sobre o 
motivo da viagem a Jerusalém — que era levar para lá a coicta 
das Igrejas paulinas (cf. 24.17 nota).

q. Cf. Rm I,l2s.; 15.23. Paulo parece ainda nào ter preocupa­
ções quanto à sua viagem a Jerusalém (cf. At 20.22s.).

r. A longa narração que começa aqui (19.23-40) é  viva. pito­
resca e nào desprovida de certa ironia. Ela mostra mais uma vez 
(cf. 18.15 nota) que a pregação cristã nâo incorre em nenhuma 
censura da parte das leis romanas (1937*39). A história e a

arqueologia confirmam em mais de um ponto as informações 
dadas aqui sobre bfeso.

s. Trata-se de miniaturas do santuário mais popular e mais 
rendoso da cidade, o grande templo de Artemis (19.27). A deusa 
venerada sob esse nome nada linha em comum com a virgem 
caçadora dos gregos; era uma deusa oriental da fecundidade. 

t. Ou talvez: um trabalho muito apreciável. 
u. A inexistência dos deuses idolatrados era dc fato um tema 

da pregação paulina aos pagãos (17.25 nota), 
v. Demétrio exagera um pouco em prol dos interesses da causa, 
w. Cf. 20.4; 27.2; 17.4 nota.
x. A cada ano as cidades da Asia elegiam três ou quatro 

asiarcas (chefes da Ásia) que presidiam ao culto provincial do 
imperador e de Roma. Essas altas personalidades conservavam 
o titulo quando deixavam essas funções.

y. Ou: .. puseram-se de acordo com um certo Alexandre. 
Variante: imf)elirani fxira fora da multidão um certo Alexan­
dre... Não sc percebe muito bem com que finalidade este judeu 
(1934) intervém na questão.



a Artemis de Éfeso!” 3!Entretanto, o sc- 
creta'rio'conseguiu acalmar a multidão: 
“Efe'sios. disse ele, existe acaso alguém 
que não saiba que a cidade de Éfeso c a 
cidade santa* da grande Artemis e da sua 
csta'tua caída do cc'ub? '‘Visto que a res­
posta não padece düvida. deveis por­
tanto voltar à calma e evitar falsas ma­
nobras. i7Vós trouxestes para cá homens 
que não cometeram nem sacrilégio nem 
blasfêmia contra a nossa deusa. “ Se De- 
me'trio e os artesãos que o seguem estão 
em litígio com algue'm. existem audiên­
cias, existem procônsules: portanto, com­
pareçam as partes perante a justiça'! -,9E 
se tiverdes ainda outras reclamações, a 
questão sera' resolvida pela assemblc'ia 
legal. '"De fato. nds estamos correndo o 
risco de sermos acusados de sedição por 
causa da nossa reunião dc hoje, pois não 
existe nenhum m otivo que possam os 
apresentar para justificar esta arruaça". 
E, com essa declaração, ele despediu a 
assemble'ia.

2 0 :De Éfeso a T rôade pela G rccia  e
a M acedônia. 'Quando o tumulto

se acalmou, Paulo mandou chamar os dis­
cípulos e os encorajou. A seguir despe- 16.40 

diu-se deles e tom ou o cam inho da 
Macedôniad. 2Dcpois de ter atravessado 20 *2 . 

essas regiões, e nelas ter encorajado dc- l2 l,: 7-5 
tidamente os irmãos, chegou à Grécia, IM0 
3ondc passou três meses'. No momento 2Cor26i2 i3' 
de embarcar para a Síria, como os ju - n  1.25-26 

deus conspirassem contra ele. resolveu m j: 21.27: 

passar de novo pela Macedônia'. 4Ele ti- j j j 2’22: 
nha como companheiros8: Sópatros, fi­
lho de Pirro. da Bcréia; Aristarco e Se­
gundo, de Tessalônica; Gaio. dc Derbe11, 
e T im óteo , com o tambe'm T iquico e 
Trófim o, da província da Asia1. 5Esse 
grupo, que tinha tomado a dianteira, es­
perou-nos* em Trôade. ‘Quanto a nós, 
partindo de Filipos depois dos dias dos 
pães sem fermentok, embarcamos para 
alcança'-los, cinco dias mais tarde, em 
Trôade. onde nos detivemos durante uma 21.4: 2x.u 

semana.

A ressu rre ição  de Kutico em T rôade.
7lNo primeiro dia da semana1".enquanto icor 16.2 

esta'vamos reunidos para partir o pão”.
Paulo, que devia pôr-se a caminho no

2Cor 2.12

z. Sem scr o primeiro magistrado da cidade, o secretário ou 
chanceler era um personagem importante, particularmente por 
ocasião das sessões da assembléia do povo.

a. Lit. a cidade que guarda o templo.
b. Rsta era a crença popular.
c. Lil. que se intentem mutuamente acusações.
d. Este versículo dc transição pòc um pomo final na história 

do motim, e retoma a narração das viagens de Paulo (cf. 19.21-
22). A atenção do autor se volta para Jerusalem (cf. 19.1 nola). 
para u prisão de Paulo e a ultima viagem para Roma. Foi então 
que Paulo escreveu 2Cor.

e. O lugar dessa cidade foi. sem duvida nenhuma. Corinto. 
provavelmente durante o inverno de 57-58: foi aí que Paulo 
escreveu a sua carta aos cristãos de Roma. Os Atos. que nào 
falaram de atritos entre Pauio e a igreja de Corinto durante os 
meses precedentes, tampouco se referem aos motivos da viagem 
de Paulo: a crise conntia e a coieta para Jerusalém (cf. 24.17 
nota), Ver as introduções a Rm e l-2Cor.

f. O v. 3. segundo o texto ocidental: ...três meses. Como os 
judeus tramassem ciladas contra ele, ele quis embarcar para a 
Síria, mas o Espirito lhe disse que tornasse a passar...

g. Muitos manuscritos acrescentam: até a Ásia (cf. 2Cor 8.18- 
22».

h. Var. ocidental: de Doberios, cidade da Macedônia. situada 
entre Filipos e Anfipolis. Se esse Gaio fosse macedônio, poder- 
se-ia pensar em identificá-lo com o Gaio mencionado em 19.29.

L S'osífwtros: cf. Rm 16.21? Aristarco: cf. 19.29; Gaio: cf. 
nota precedente. Trófimo: cf. 21.29 c 2Tm 4.20. Tfquico: cf. Ef

6,21; Cl 4.7; 2Tm 4.12; Tt 3.12. Sem düvida todos esses perso­
nagens tinham sido delegados por suas Igrejas para levar a co­
leta a Jerusalém (cf. 2Cor 8,16-93: cf. v. 3 nota).

j. Começo da segunda seção em “nós** (20.5-15): cf. 16.10 
nota.

k. Cf. 123 nota. Essa indicação da a entender que Paulo ce­
lebrara a festa judaica da Páscoa (cf. 163 nota; ICor 5.7).

I. A narrativa de viagem, que continuara no v. 13. é  interrom­
pida pelo breve episódio da ressurreição de Êutico. Paulo não 
reza nem apela para o nome de Jesus (cf. 16.18: 3.16 nola). mas 
repele alguns gestos dc Elias (cf. IRs 17.17-24; 2Rs 4.8-37).

m. Isto é. o dia da Ressurreição de Jesus (Lc 24.1). que. mais 
larde. se chamará dia do Senhor (Ap 1.10 = o domingo). Esse 
dia é marcado aqui (cf. ICor I6J2?) por uma reunião (cf. nota 
seguinte) que. segundo o contexto, tem lugar ao entardecer e na 
noite do sabado (os dias. pani os judeus, começavam ao pôr-do- 
-sol da véspera).

n. Trata-se aqui (cf. Ix  2430 nota) da Eucaristia, ja celebrada 
em Jerusalém (2.42 nota; 2.46). onde. como aqui. ela se celebra­
va em casa (2.46). isto é. num local privado. Sem düvida. esta 

fração do põo (cf. ICor 11.23-25) era acompanhada geralmente 
de uma refeição (v. II; cf.: 2.46; 6.2 nota; 113 nota: ICor
11.17-22). Ela comportava também orações (2.42). uma prega­
ção (vv. 9 .11: cf. 2,42?) e talvez intercâmbios entre cristãos (cf. 
nota seguinte). A sua atmosfera parece ter sido alegre (2.46: cf. 
1634?). como o conjunto da vida da Igreja (8.8 nota). Outras 
alusões possíveis ã Eucaristia, nos Atos: 6.2 nota; 13.2 nota: 
1634; 2735 nota.



dia seguinte, dirigia a palavra" aos irmãos 
e prolongara a palestra ate' cerca de mcia- 
-noite. "Não faltavam lâmpadas na sala 
superior11 onde estávamos reunidos. *Um 
jovem chamado Êutico, que sc assentara 
no peitoril da janela, foi tomado por um 
profundo sono. enquanto Paulo não ces­
sava de falar. Dominado pelo sono, ele 
caiu do terceiro andar e, quando quise­
ram levantá-lo, estava morto. '"Paulo 
desceu então, precipitou-se para ele'1 c o 

Mc 5.35-43 tomou nos braços: “Não vos perturbeis! 
Ele está vivor!" "Depois de subir de novo, 
Paulo partiu o pão e comeu; depois pro­
longou a prática ate' a aurora c então 
partiu. l2Quanto ao rapaz, levaram-no 
vivo. e isto foi um imenso reconforto!

De T rôadc a M ileto. '■'Tomando a dian­
teira, nós embarcamos então cm um na­
vio cujo destino era Assos, onde devía­
mos apanhar Paulo, que devia ir para lá 
por terra', conforme decidira. l4Quando 
ele nos alcançou cm Assos, nós o tom a­
mos a bordo e fomos para Mitilenc. l!Dc 
lá fizemo-nos à vela no dia seguinte até 
a altura de Quio; com mais um dia passa­
mos por Samos c, vinte e quatro horas 
mais tarde. após uma escala em Trogílio', 
chegamos a Mileto. “ Paulo estava, com 
efeito, resolvido a evitar a escala cm Efc-

so, para não perder tempo na Ásia”.Ele só 
tinha uma urgência: estar em Jerusalém, 
se possível, para o dia de Pentecostcs.

Em  M ileto, o adeus de Paulo aos a n ­
ciãos dc Kfeso. ” De Mileto, Paulo fez 
convocar os anciãos da Igreja de Éfeso'.
‘"Quando se lhe juntaram , ele lhes decla­
rou": “Vós sabeis qual foi sempre o meu 
comportamento para convosco desde o 
dia da minha chegada à Ásia. 19Eu servi 
ao Senhor com toda a humildade, em 
lágrimas e no meio de provações provo­
cadas pelas conjurações dos judeus. “ Eu 
não omiti nada' do que pudesse vos ser 
útil; ao contrário, preguei e vos instruí, 
tanto em público como em particular. 2lO 
meu testemunho chamava tanto os judeus 
como os gregos a sc converterem a Deus 
e a crcrem em nosso Senhor Jesus5.

“ “Agora, prisioneiro do Espírito1,cis- 
-me a caminho de Jerusalém; não sei qual 
há de ser lá a minha sorte, “ mas, cm 
todo caso. o Espírito Santo mc atesta, de 
cidade em cidadc. que cadeias c tribula­
ções lá estão à minha espera. MAliás, eu 
na verdade não atribuo valor algum à 
minha vida*; minha meta c' levar a bom 
termo a minha carreira e o serviço que o 
Senhor Jesus mc confiou: dar testemu­
nho do Evangelho da graça dc Deus.

11 .30

IH.I9: 19 .10; 
ITs 1.5

Fl 3.IK

2Cor I A  
11.24

ITs 2 .10-12

19 .10
3.19 : 14 .15 
16.31

15.26:
Fl 1.23 
ICor 9. 
24-27:
Fl 3 .12 : 
2Tm 4.7 
26.16-IH

o. Ou: conversava com os irmãos. Ao lado da pregação. a 
Eucaristia comportava, dando-se o caso. colòquios entrc os par­
ticipantes: isso parcce suposto por At 13.1-4. sc o culto dc que 
aí se trata é  dc fato a Eucaristia (13.2 nota); cf. ICor 14. 

p. No ultimo andar da casa (cf. 1.13; lx  22.12). 
q. Ou: inclinou-se sobre ele. Neste caso. o relato evocaria 

ainda mais os milagres dc Elias e Eliseu (cf. v. 7 nota).
r. Lit. a sua alma está nele. O que quer dizer não que ele 

ainda esteja vivo, mas que ele tenha recupcrudo a vida (cf. v. 
9). Para o autor, trata-se realmente dc uma ressurreição, paralela 
à que Pedro operou em favor de Tabita (9.36-43). 

s. O verbo poderia especificar que cie tenha ido a pc. 
t. A menção da escala em Tragllio. que não é  atestada por todos 

os manuscritos, tem a ncu favor uma certa verossimilhança, 
u. Cf. 16.6 nota.
v. Lil. De Mileto, tendo enviado (um mensageiro) a Éfeso. ele 

convocou os anciãos da Igreja (cf. nota seguinte).
w. Após os discursos de Paulo a judeus (13.16-41) e a pagãos 

(14.15-17; 17.22-31). o autor apresenta agora um que se dirige 
a cristãos e mesmo mais precisamente a dirigentes dc Igreja (vv. 
18-35). Traia-se. ao mesmo tempo, de um discurso de despedi­
das, que lembra por mais de um pormenor os do AT e do judaís­

mo (cf. 2Tm). e dc uma exortação a responsáveis, confirmada 
em ITm. Tt e IPd 5.1-4. Após ter evocado o seu passado na 
Ásia (vv. 18-21). Paulo aborda o presente e o futuro (vv. 22-28); 
depois, exorta os seus ouvintes à vigilância (vv. 29-32) e ao 
amor fraterno (vv. 33-35). As menções precedentes aos anciãos 
( 1130 nota; 14,23 nota) não diziam nada sobre as funções exa­
tas destes. Vê-se aqui. no momento de uma partida definitiva 
(vv. 22-25). que Paulo os encarrega de prosseguir cm Éfeso. 
enquanto anciãos, o trabalho que ele mesmo aí realizou a serviço 
do Evangelho e da Igreja (ver v. 28 notas). É provavelmente o 
que ele já lhes pedira por ocasião de sua partida dc Éfeso (20.1 — 
que aliás não assinala a instituição desses anciãos). O lugar que 
o autor dá a esla exortação mostra que. a seu ver. o  seu alcance 
ultrapassa o caso particular em que a situa.

x. Esla expressão, difícil de traduzir, significa que Paulo não 
ocultou nada. não reservou nada só para si. Cf. 20.27.

y. Sobre a conversão c a fé: cf. 3.19 nota; 2.44 nota; 3.16 nota;
10.43 notas.

z. Lit. acorrentado pelo Espirito, antes que acorrentado em 
espírito (cf. v. 23; 21.11 c 1.8 nota).

a. Texto incerto e tradução exata difícil, mas o sentido geral 
6 claro.
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“ "Doravante, bem sei, não voltareis a 
ver o meu rosto, todos vos. entre os quais 
passei proclamando o Reinado6! “ Posso 
pois atestar hoje diante dc vós: eu estou 
puro do sangue de todos'. ” Na verdade 
eu nada descuidei: ao contrário, anun­
ciei-vos todo o plano de Deus. “ Cuidai 
de vós mesmos e dc todo o rebanhod de 
cuja guarda o Espirito Santo vos consti­
tuiu responsáveis*, apascentai a Igreja de 
Deus' que ele adquiriu para si com o seu 
próprio sangue*.

^ “Bcm sei que, após a minha partida*1, 
vão se introduzir entre vós lobos ferozes1 
que não pouparão o rebanho; '“do meio 
de vós mesmos surgirão homens de pa­
lavras perversas, que arrastarão os discí­
pulos atrás de si. •M Vigiai, pois. lembran- 
do-vos de que, noite e dia, durante três

anos, eu não cessei, com lágrimas, de Mc 13 3 5

admoestar a cada um de vós. ,JE agora, 20* 2.4
ITs 2 .1 1eu vos entrego a Deus e à sua palavra de 

graçaJ que tem o poder de construir o 
edifícioke de assegurar a herança a todos 
os santificados1.

•'•'“Eu não cobicei a prata, o ouro ou as Tg 5.2-3 

vestimentas de ninguém. ^Estas mãos 
que aqui estão, vós próprios o sabeis. 
proveram às minhas necessidades e às 
dc meus companheiros". 35Eu vos mos­
trei sempre que e' penando assim que se 
deve prestar ajuda aos fracos", e lembrar- 
-se destas palavras que o próprio Senhor 
Jcsus pronunciou: ‘Há mais felicidade em 
dar do que cm receber”’.”

•'‘Depois dessas palavras, Paulo se pôs 
de joelhos com todos eles, e oroup. ,7Todo 
mundo então prorrompeu em soluços e

14.23: 15.40

E f 2.20-22: 
IPd I.S

1K.3: 
ITs 2.9

b. Cf. 13 nota.
c. Isto é: eu fiz tudo o que podia e cada um doravante é 

responsável por sua sorte: cf. 18,6 nota.
d. No AT, essa metáfora do rebanho designa o povo de Deus

e. nos evangelhos, o grupo dos discípulos (Lc 1232 nota). Aqui. 
ela é aplicada, se não ã Igreja, ao menos a uma Igreja local. 
Talvez para acentuar que Jesus é  o pastor supremo e. cm certo 
sentido, ünico. da Igreja (cf. IPd 2.25; 5.4; Hb 13.20). o autor 
não da (cf. IPd 5 3 ) esse título aos anciãos (cf. Ef 4.11?). mas 
a fuação deles não deixa de ser a de um pastor (nota seguinte).

e. Ou: su/tenisores. inspetores (= grego episcopos: uma pala­
vra dc igual sentido designava cm Qumran um dos responsáveis 
pela comunidade). Essa metáfora define aqui a responsabilidade 
coletiva dos anciãos perante a Igreja: cf. IPd 5.2 (onde o verbo 
correspondente guardar, supervisionar também 6 aplicado aos 
anciãos) e IPd 2,25 (onde o substantivo é  aplicado ao Cristo 
pastor). Esta responsabilidade é semelhante à de um pastor para 
com o seu rebanho: ela é. portanto muito geral, mas concerne 
em particular à unidade e à salvaguarda da Igreja (v. 29 nota) c 
ao anuncio do evangelho (v. 18 nota). Guurdiúos talvez seja 
igualmente aqui. como anciãos, um título ligado a uma função 
comunitária durável (cf. FI l.l;  ITm 3.2; Tt 1.7). O termo (= 
bispo) designará mais tarde o responsável por uma Igreja local.

f. Variantes: do Senhor (Jesus), de (Jesus) Cristo, do Scnfatr, do 
Senhor (e) de Deus; a aparição dessas variantes se explica pela 
dificuldade assinalada na nota seguinte. A expressão Igreja de 
Deux. unica nos Atos — onde sc encontra alhures o termo Igreja 
(5,11 nota; 11.26 nola) é freqüente em Paulo, no singular 
(ICor 12: 2Cor 1,1 etc.) e no plural (lTs 2,14; 2Ts 1,4; etc.).O  
semido da expressão inclui certamente aqui a Igreja local de 
Éfeso. mas a solenidade do contexto (cf. Ef 1.14; 5.25-27) convida 
a pensar que. para este ultimo emprego do termo Igreja nos Atos. 
esse sentido restrito se abre para um sentido mais amplo (cf. 9. 
31 nota): a Igreja, o povo de Deus em seu conjunto (15.14 nota).

g. Provavelmente melhor que: pelo sangue do seu próprio 
(subentendido: Filho), o que faz desaparecer fácil demais uma 
metáfora unica e ousada na qual sangue parece designar ao 
mesmo tempo a pessoa do seu Filho (cf. 17.26 nota?) e o sangue

deste Filho. As variantes nas quais a Igreja não é a Igreja de 
Deus. mas do Filho (cf. nota precedente) têm sido outra maneira 
de evitar a metáfora.

h. Uma partida que Paulo considera como definitiva (v. 25); 
esse termo é um eufemismo, característico dos discursos de 
despedida, para designar a morte.

I.Os inimigos serão de duas espécies. Uns virão de fora. como 
lobos que se infiltram no redil (v. 29): outros, de dentro, pertur­
barão a comunidade (v. 30). 

j. Lil. a palavra da sua graça; cf. v. 24; 143; I-c 4.22. 
k. Lit. de construir. É evidentemente a comunidade, a Igreja, 

que Deus constrói, edifica (cf. ICor 3.5-17; IPd 2.4-10).
I. Ou. mais lit., de dar uma herança {= uma parte de herança) 

entre todos os santificados. Sendo os santificados (cf. 26.18) 
aqueles que se tornam santos, isto é . cristãos (9,13 nota), o texto 
significaria então que é  Deus quem concede aos homens a en­
trada na Igreja: mas aqui. como em 26.18 (cf. Ef 1.18). é  melhor 
compreender que é  Deus quem concede uos homens ter parte na 
salvação (cf. Ef 1.14: 53; Cl 3.24; Hb 9.15: IPd 1.4), como 
Abraão teve parte na Terra prometida (cf. At 73; Gl; 3.18: Hb
11.8). A expressão ter o seu quinhõo. a sua parte (de herança) 
entre os santos era tradicional (Sb 53: Qumran).

m. Cf. 183 nota. Paulo trabalhava com as próprias mãos para 
prover às suas necessidades pessoais (ITs 2.9; 2Ts 3.8; ICor 
4.12; 9.13-15). embora aceitando, ocasionalmente, uma ajuda 
externa (Fl 4,15-19; cf. 2Cor 11,9). Aqui o seu trabalho provê 
também às necessidades dos seus companheiros.

n. Trata-se provavelmente dos pobres, dos economicamente 
fracos... Mas pode-se também pensar nos fracos na fé (Rm 
14.1.20-21; 15.1; ICor 8.7-10; 9.22; cf. 9.6-15) que poderiam 
ficar escandalizados com a cupidez, embora sò aparente, dos 
anciãos (cf. IPd 53).

o. Os evangelhos não nos conservaram esta palavra do Senhor 
(cf. 11.16). que lembra máximas análogas atestadas então no 
mundo grego. Em Paulo, o Senhor pode significar a tradição 
"evangélica" (cf. ICor 7.10.12.25; 11.23).

p. Os cristãos gostavam dc orar antes de se separarem (cf. 
213-6).



lançavam-se ao pescoço dc Paulo para o
Rm 16.16: . . .  t» • . .
icor 16.20 beijar — *a sua tristeza provinha sobre- 

tudo da frase em que dissera que eles 
não veriam mais o seu rosto — depois, 
acompanharam-no ate' o navio.

n-a Subida dc Paulo para Jerusalém.
1 “'Depois de nos termos apartado 

deles e de term os de novo zarpado, 
rumamos direto para Cós; no dia seguin­
te, para Rodes; c de Ia' para Pa'tarar. 
2Achando um navio de partida para a 
Fenícia. subimos a bordo e partimos. 
JChegando à vista de Chipre, deixamos a 
ilha a bombordo, a fim de rumar para a

H.I9: Síria, e desembarcarmos em Tiro”, pois 
mTi j j i - era ^  quc 0 nav>° devia descarregar a 

Mc 3.»: sua carga. ■‘Ficamos lá sete dias, pois tí- 
7'24'31 nhamos descoberto os discípulos; impe­

lidos pelo Espírito1, estes diziam a Paulo 
20.22-23 que não subisse a Jerusalém. 5Não obs­

tante, quando terminou o tempo de nos­
sa estada, partimos dc novo e, enquanto 
caminhávamos, todos nos acompanha­
vam. inclusive mulheres e crianças, até

20.30 fora da cidade. Lá. de joelhos na praia, 
oramos; ‘depois, feitas as despedidas, 
tomamos o navio, e eles voltaram para 
casa. 7Quanto a nós. terminada a traves­
sia desde Tiro, chegamos a Ptolemaida 
e, depois de termos saudado os irmãos, 
passamos um dia com eles.

"Partindo dc novo no dia seguinte, che­
fia x.40: gamos a Cesaréia, onde fomos à casa dc

9.30: itt.22 pjijpg 0 Evangelista", um dos Sete, e nos 
hospedamos em casa dele. 'E le tinha qua­
tro filhas virgens que profetizavam'. ,0En-

quanto passávamos lá vários dias, chegou 
um profeta da Judéia, chamado Agabo. 1 1.2» 
"Vindo ter conosco, ele tomou o cinto de 
Paulo, amarrou os próprios pés e mãos" e 
declarou: "Eis o que diz o Espírito Santo':
O homem a quem pertence este cinto, eis 
como. em Jerusalém, os judeus o amarra- 20.23: 
rão e entregarão às mãos dos pagãos!” I2A u  IKJ2 
essas palavras, nós e os irmãos da cidade’ 
suplicamos a Paulo quc não subisse a 
Jerusalém. '-'Então ele nos respondeu: "Por 
que estais a í a chorar e a me dilacerar o 
coração? Da minha parte, estou pronto não 5 .4 1 : 20.24 

somente a ser amarrado, mas a morrer em 
Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus” . 
l4Como não se deixasse convencer, nós lc 21.12: 
não insistimos. "Seja feita a vontade do Rm 15,1 
Senhor!", dizíamos. u  22.42

l5Ao cabo desses poucos dias, termina­
dos os nossos preparativos, subimos para Lc 9.5 i 
Jerusalém1; “ alguns discípulos dc Cesa­
réia. quc também iam para lá cm nossa 
companhia, levaram-nos à casa de Mna- 
son dc Chipre, um discípulo dos primei­
ros tempos, para nos hospedarmos.

O encontro de Paulo c Tiago em Jeru­
salém. l7Ao chegarmos a Jerusalém", foi 
com prazer quc os irmãos nos acolhe­
ram. '"No dia seguinte, Paulo foi conos­
co à casa dc Tiago, onde todos os an­
ciãos também se achavam. l9Depois de 
os ter saudado, ele lhes contou detalha- 15 .3 -4.12 

damente tudo o que Deus realizara por 
seu serviço entre os pagãos11. “ Seus ou­
vintes davam glória a Deusce disseram a 
Paulo: “Podes ver. irmão, quantos milha-

q. Terceira narração em “nós** (21.1-18): ver 16,10 nota. 
r. Variante: Pátara e Mira.
s. Tiro, embora houvesse decaído de sua importância, era sem­

pre um porto movimentado da Fenícia. Provavelmente fora 
evangelizada pelos cristãos dispersos dc Jcrusale'm (11,19-20 
nola).

t. Sào provavelmente profetas (cf. v. II; 11,27 nota e 13 
nota).

u. Cf. 8.5 nota. Foi sem duvida graças à sua atividade e aos 
seus sucessos missionários que ele conquistou esse apelido de 
Evangelista (= evangelizador. cf. I£f 4 .11; 2Tm 4.5).

v. Sobre os profetas: ver 1121  nota; sobre as profetisas: ICor
11.5; 14.33-35; cf. ITm 2.11-12.

w. A profecia é  encenada, como sucedia com os antigos pro­
fetas.

x. Cf. 1121  nota; 1,8 nota.
y. Lil. o povo do luxar,
z. A mesma expressão é usada para a subida de Jesus a Jeru­

salém (ver os paralelos).
a. Paulo termina assim a grande obra missionária começada 

logo após a Assembléia de Jerusalém (1536 nota). No relato 
que começa (vv. 18-25). mais de um traço evoca esta assembicia 
(v. 19 nota: v. 25 nota), cujas prescrições são confirmadas tanto 
para os judeus (vv. 20.24) como para os pagàos convertidos (v.
25). Note-se tambem uma alusão ao episódio dc Estêvão (v. 21 
nota).

b. A situação denota uma analogia índubitável com a de 15.12 
(mas ver também 14.27; 15.3).

c. Eles reconhecem, portanto (ao que parece, sem sc deter 
muito nisso), quc Deus tomou a peito a conversão dos pagãos.



ii.2:15.1-5: res abraçaram a fé entre os judeus, e to- 
d  2.1: 5,i jçjj sg0 ar(jentes partidários da Lei. 2,Ora. 

eles estão a par de boatos que correm a 
teu respeito: o teu ensinamento induziria 
todos os judeus, que vivem entre os pa­
gãos, a abandonarem Moisés; tu lhes 
dirias quc não mais circuncidcm os seus 
filhos e não sigam mais as normasd. 2!Que 
fazer? Eles vão saber, sem duvida algu­
ma, que estás aqui. “ Faze, pois, o que te 
vamos dizer. Temos quatro homens quc 

Nm 6.i3-2o estão ligados por um voto. ^Toma-os 
contigo, cumpre a purificação juntamente 
com eles, e toma à tua conta as suas des­
pesas. Assim eles poderão mandar raspar 
a cabeça'e todo o mundo compreenderá 
que os boatos que correm a teu respeito 

18.18: não significam nada, mas quc tu também 
icor 9,20 te conforrnas à observância da lei. “Quanto 

aos pagãos que abraçaram a fé, nós lhes 
15,19-20. escrevemos'as nossas decisões: abaster-se 

21i"29 da carne de sacrifícios pagãos, do sangue, 
da carne asfixiada e da imoralidade*". 
“ Paulo pois, no dia seguinte, tomou con­
sigo esses homens e, começando a purifi­
cação ao mesmo tempo quc eles, foi ao 
Templo, para indicar a datarem que, ter­
minada a purificação, a oferenda seria 
apresentada por cada um deles.

A prisão de Paulo no Templo1.27Os sete 
dias estavam para terminar quando os 
judeus da Ásia, que o tinham notado no 

6.12: Templo, sublcvaram toda a multidão e o 
Ml22 7 «i aS arraram - “ Eles gritavam: “Israelitas,

socorro! Eis, o homem que combate o 
nosso povo, a Lei e este Lugarj,no ensi­
namento que difunde por toda parte c a 
todos! Chegou ate' a trazer gregos ao 
Templo c profana assim este santo Lu­
gar!" NCom efeito, eles já tinham visto 
Trófimo dc Éfeso com ele na cidade e 20.4: 

pensavam que Paulo o introduzira 110 2Tm 42° 
Templo. MA cidade inteira se amotinou, 
e o povo chegou em massa. Apodera- 
ram-se de Paulo e o arrastaram para fora 
do Templo, cujas portas foram imediata­
mente fechadas. -''Procuravam matá-lo, 
quando essa notícia chegou ao tribuno 
da coorte: “Jerusalém inteira está tumul­
tuada!” ’2Ele reuniu imediatamente sol­
dados e ccnturiões e mandou arremeter 
contra a multidão: à vista do tribuno e 
dos soldados, cessaram de bater cm Pau­
lo. wAproximando-se, o tribuno se apo­
derou dele e deu ordem de atá-lo com 
duas correntes; depois, quis saber quem 
ele era c o quc fizera. 34Mas, na multi­
dão, cada qual gritava coisa diferente do 
que o vizinho e, como o tribuno não 
podia tirar nada a limpo por causa da­
quela balbdrdia, deu ordem dc levar Pau­
lo para a fortaleza11. -'-‘Quando este che­
gou aos degraus da escadaria, os solda­
dos tiveram de carregá-lo por causa da 
violência da multidão. -'4pois o povo em 
peso o seguia gritando: “A morte!" U23.i«

Autodefesa de Paulo perante os judeus.
3,No momento em que iam fazê-lo entrar

d. Isto é . as prescrições da l.ei (cf. 15.1.5). Era fácil, mesmo 
para um judeu de boa fé. tirar essas conseqüências do ensinamento 
de Paulo sobre a salvação pela fe'. sem a circuncisão e sem as 
obras da Lei (Rm 2.25-29; 3.21-26: 10,4; Gl 3,22). Na realidade. 
Paulo cogitava mais de livrar da Lei os pagãos convertidos do 
que dc desviar dela os judeus que tinham abraçado a fe. se ad­
mitissem quc aquilo não era o essencial. Para o autor dos Atos. 
Paulo, aceitando a proposta que lhe vão fazer (vv. 23*25). decer­
to nào representa de modo nenhum uma comedia (cf. 16.3 nota).

e. O próprio Paulo talvez tivesse de cumprir um voto (cf. 
IS.18 nota). Ele assumiria as despesas quc as ofertas finais 
implicavam (v. 26).

f. Variante: eles nào têm observações a te fazer: pois lhes 
escrevemos...

g. Paulo quase parece ter conhecimento aqui da existência da 
carta dc 15.23-29 (ver 15.23 nota).

h. Esse costume de marcar data para uma oferta é  desconhe­

cido das outras fontes. Talvez a abundância dos sacrifícios obri­
gasse a se inscrever de antemão. Os ritos dc purificação dura­
vam sete dias (v. 27).

i. Com a cena de motim que segue (vv. 27*36). os projetos 
(19.21; 20.16) e os pressentimentos (20-22.25; 21.13) de Paulo, 
bem como as profecias a seu respeito, começam a se realizar. 
Até o fim do livro. Paulo vai estar preso e em processo: em 
Jerusalém (2133-23J0). cm Cesaréia (2331-2632) e finalmente, 
após longa viagem (27.1-28.14). em Roma (28.17*30).

j. Esta acusação (cf. v. 21 nota. 24.6) lembra a que fora levan­
tada contra Estêvão (6.11-13 nota). Os pagãos só eram admiti­
dos no primeiro recinto do Templo (átrio dos Gentios): adentrar 
mais era para eles um sacrilégio passível de morte, como o 
indicavam inscrições visivelmente expostas.

k. A fortaleza Antônia. construída por Herodes. dominava o 
ângulo noroeste do Templo. A guarnição romana, uma coorte 
auxiliar, eslava aquartelada ali.



na fortaleza, Paulo disse ao tribuno: " P o ­
deria  eu dizer-te uma palavra? — Tu 
sabes greg o ? respondcu-lhc e le. ^E n tão , 

5,*>-37 não es o  egípcio  que, nestes últim os tem­
pos. sublevou e conduziu para o  deserto 
quatro mil sica'rios‘?  — wE u , retrucou 

9.ii: 2 2 3  Paulo , sou judeu de T arso , na C ilic ia , 

cidadão dc uma cidade que não d eixa de 
ser fam osa. R ogo-te, autoriza-m e a fa lar 
ao  p o vo ” . "C o n c e d id a  a au torização , 
Paulo , de pe nos degraus, fez  sinal com  

12.17; a m ão ao  povo. Fez-se um grande silên- 
i3,i6: 19.33 c j0  e  e|e ( jjr jg ju a palavra em  língua 

hebraica” .
7 J n o  ‘“ Irmãos e pais, escutai a defesa"que 

eu tenho para vos apresentar agora". 
K> silêncio fez-se m aior ainda quando ou­
viram  Paulo dirigir-lhes a palavra em lín­
gua hebraica: ^ ‘Eu sou judeu, nascido em 
Tarso, na C ilíc ia , mas é  aqui, nesta cida­
de, que fui educado0e recebi, aos pc's de 
G am alielp, uma form ação rigorosam ente

oi i.i4: conform e à lei de nossos pais. Eu era 

R'f i I3 6 - Part' ^ r ' °  ferrenho de D eus, com o vós 
i o  2*.9 todos sois no dia de hoje, 4e , perseguindo

9.1-2: este Cam inho11 até a morte, mandei acor- 

!C « *5 .9 : rcntar e  jo gar na prisão homens e mulhe-

01 ''h  j6  res Sum o Sacerdote e todo o  colégio  
k j: 9.2 dos anciãos podem dar testemunho disso; 

deles, com  efeito, é  que havia recebido 
canas para os nossos irm ãos, quando fui 
a D am asco com  a m issão de agrilhoar e 
trazer para Jerusalém , para fazê-los punir, 
os que Ia' estivessem .

‘  'E u  prosseguia assim  o meu cam inho 
e  me aproxim ava de D am asco  quando.

por volta do m eio-dia, um a grande luz 
vinda do céu me envolveu  com  o seu 
brilho. 7C a í  por terra e ouvi uma voz que 
mc dizia: ‘ S a u l. S a u l, por que me perse- 
g u e s? ’ "Eu respondi: ‘ Quem  és tu. S e ­
nhor?’ A  voz acrescentou: ‘E u  sou Je ­
sus, o  N azorcu , é  a m im  que tu perse- 2.22 J 
gu es '. ,O s meus com panheiros viram  bem 
a luz, m as não ouviram  a voz  que mc 
falava*. 10E u  perguntei: ‘Q ue devo  fazer. 
Sen h or? ' E  o Senhor me respondeu: ‘ L c- 
vanta-te, vai a D am asco , e  Ia' te sera' 
indicada em  porm enores a tarefa que te 
é  destinada’ . " M a s  com o o fu lgor da­
quela luz me tinha privado da v ista , foi 
conduzido pela m ão dos meus com pa­
nheiros que cheguei a Q am asco.

■'“ H avia Ia' um certo Ananias‘ ;c r a  um 
homem piedoso, fiel à L e i, cuja reputa- 6.3:16.2 
ção  era boa junto de todos os judeus que 
habitavam  por lá. '-'Ele veio  ter com igo e 
me d isse : ‘ S a u l. meu irm ão, recupera a 
v is ta !’ E ,  no m esm o instante, cu a recu­
perei e  o  v i. l4E le  mc disse: ‘ O  D eus dos 
nossos pais te destinou a conheceres a gi 1.15 
sua vontade, a veres o  Justo  e  a ouvires 3.14: 7J2 
a  sua própria vozu. ,5C om  efeito , deves 
ser testem unh a'cm  favo r dele. diante dc 
todos os hom ens*, daquilo  que tiveres 
visto  e  ouvido . l6Por que. então, haverias 
de hesitar? V am os! R ecebe o batism o e 
a purificação  dos teus pecados, invocan­
do o  seu nom e*’ .

l7“ D e volta a Jerusalém ’ , estando cu a 
orar um dia no T em p lo , aconteceu-m c 
cair em  êxtase '"e vi o  Senhor que me

I. Nacionalistas judeus extremistas que fomentavam a revolta 
contra os romanos. Esse episódio do egípcio é  conhecido do 
historiador Josefo. 

m. Provavelmente, cm ammaico.
n. Esta defesa, dirigida à multidão dos judeus (22.1*21). será 

seguida de duas outras: uma destinada ao governador Félix 
<24.10-21). a outra ao rei Agripa (26.2-23; cf. 23.1.6). O conteú­
do e o estilo desses discursos adaptam-se aos seus ouvintes. Tal 
adaptação explica, ao menos em parte, as diferenças bastante 
notáveis que apresentam, entre si e com 9.1-19, os relatos da 
conversão de Paulo que se acham no primeiro (22.6-16) e no 
último (26.12-17) desses discursos.

o. Nascido... educado... formado: o mesmo esquema biográ­
fico que para Moisés em 7.20-22.

p. Os alunos sentavam-se no chão. aos pés do mestre. Sobre 
Gamatiel: 5 3 4  nola.

q. Cf. 9.2 nota.
r. Comparar esta narrativa da conversão dc Paulo com 93*19 

e 26.12-18 ícf. v. I nota).
s. Como em 9.7. mas por um procedimento inverso, sugere-se 

que os companheiros de Saulo nâo sabem exatamente o que está 
acontecendo (cf. Jo 12.29-30).

t. Ananias é  apresentado aqui nào como um discípulo (9.10). 
mas como um judeu exemplar: Paulo fala para judeus. Por outro 
lado. o leitor é  tido como já estando a par dos elementos da 
narração de 9.10-16. 

u. Lit. a voz (ou: itma palavra) de sua boca. 
v. Sobre esse qualificativo: cf. 1,22 nota; 1331 nota: 22.21 

nota.
w. Isto é. os judeus e os pagãos.
x. Cf. 1.5 nota: 3.16 nota: 9.14 nota.
y. O episódio da visâo de Paulo (cf. 18.9 nota) toma aqui o



dizia: ‘Depressa, deixa Jerusalém sem 
tardar, porque eles não acolherão o tes­
tem unho que tu dara's de m im -. l9Eu 
respondi*: ‘Mas, Senhor, eles bem sabem 
que sou eu quem ia às sinagogas para 
mandar pôr na prisão e açoitar com va­
ras os que crêem em ti. “ E quando o 
sangue de Estêvão, tua testemunha*, foi 
derramado, eu tambc'm estava lá. apro­
vava os seus assassinos c guardava as 

7j«: x.i roupas deles’. JIMas ele mc disse: ‘Vai, 
jr ]„•> e' para longe, para as nações pagãs que 

eu vou te enviar6.”
22Os judeus, que tinham escutado Pau­

lo até essas palavras, puseram-sc então a 
dar gritos: “Livrem a terra dum indiví- 

21.36:25.24 duo desses! Ele não deve ficar vivo!” 
“ Como vociferassem, jogassem os man­
tos c atirassem pó para o ai^ .^o tribuno 
deu ordem de fazer Paulo entrar na for­
taleza e submetê-lo a interrogatório pelo 
chicotcd, para descobrir o motivo desses 
gritos que soltavam contra ele. “ Iam 
estender Paulo para o chicotear'quando

16.37 ele disse ao centurião de serviço: “Ten­
des o direito de aplicar o chicote a um 
cidadão romano, que ncm seguer foi ju l­
gado?" “ A essas palavras, o centurião 
foi informar o tribuno: “Que ias fazer? 
O homem é cidadão romano!" n O tribuno 
veio então perguntar a Paulo: “Dize-me, 
c's dc fato cidadão romano?" “Sim” , dis­

se Paulo. “ O  tribuno acrescentou: “Quan­
to a mim, tive de pagar um preço alto 
para adquirir esse direito* — E eu, disse 
Paulo, o tenho dc nascença” . ” Por isso, 
os que iam submetê-lo, sob tortura, a 
interrogatório, deixaram-no imediatamen­
te; quanto ao tribuno, ficara com medo, 
ao descobrir que era um cidadão romano 
que mantinha acorrentado.

Paulo p eran te  o Sincdrio. MNo dia se­
guinte, resolvido a saber com certeza de 
que os judeus acusavam Paulo, o tribuno 
mandou tirar-lhe as correntes; depois sji: 6.12: 

ordenou uma reunião dos Sumos Sacer- Ml l0'17 
dotes com todo o Sincdrio, e mandou 
Paulo descer para que comparecesse pe­
rante eles.
q q  'Com os olhos fitos no Sine'drio,

Paulo declarou: “ Irmãos, é  com uma 
consciência livre de qualquer remorso 24.16: 
que eu procedi para com Deus ate' este 2Cw 1,12 
dia” . JMas o Sumo Sacerdote Ananias* 
ordenou aos seus assessores* que lhe 
batessem na boca. Paulo lhe disse então: Jo w.22-23 

,“É a ti que Deus vai ferir, parede caiada1! mi 23.27 

Tu te sentas para me julgar segundo a 
Lei e, sem consideração à  Lei, ordenas Lv 19.15 

que me batam?” 4Os assessores o  adver­
tiram: "Tu insultas o  Sumo Sacerdote dc 
Deus!” ^‘Eu não sabia, irmãos, respon­
deu Paulo, que ele era o Sumo Sacerdo-

lugar dos acontecimentos conütdos em 9.26-30: nào é simples­
mente devido a uma trama dos judeus que Paulo deixa Jerusa­
lém. mas por ordem expressa do Senhor (cf. v. 21 nota).

z. Paulo vai objetar que o seu testemunho de perseguidor 
convertido teria no entanto uma eficiência singular em Jeru- 
saléip.

a. O termo testemunha (cf. 13.31 nota), aqui (nujriyrns gr,), já 
tem quase o sentido de mártir (cf. 7.59 nota).

b. Interrompido pelos judeus, o discurso de Paulo termina 
com esta evocação da sua missão junto aos pagãos, sem mencio­
nar a sua partida para Tarso (cf. 930). Nos outros relatos da 
conversão de Paulo, essa missão, em vez dc lhe ser confiada 
como aqui pelo Senhor cm Jerusalém, é ou anunciada pelo Se­
nhora Ananias (9.15; cf. 22.15 nota), ou participada a Paulo por 
Jesus no caminho de Damasco (26.17-18). O essencial fica sen­
do o  que Paulo afirma cm suas cartas: esta missão lhe vem em 
ultima instância de Deus (Gl 1.15-16; Cl 1.25 etc.). Em lodo 
caso. testemunha (v. 15 nota) e enviado. Paulo poderá legitima­
mente dizer-se apóstolo (ICor 9.1; 15.9; Gl 1.17; 2.8). mas num 
senlkk) mais amplo do que nos Atos (1.2 nota: 14.4 nota).

c. O sentido desses gestos (cf. 1331) não é  claro. Eles signi­

ficam provavelmente a mesma coisa que os gritos do v. 22: os 
judeus querem que eles mesmos e o chão do Templo se vejam 
logo livres de Paulo.

d. Era um método habitual de inquérito.
e. Ou: iam amarrar Paulo com tiras de couro.
f. Decerto o tribuno Cláudio Lísias o tinha adquirido recente­

mente. sob o reinado de Cláudio (41.54): era costume os novos 
cidadãos tomarem o nome do imperador reinante. Paulo herdara 
talvez esse direito de um antepassado que o adquirira quando 
César concedera a cidadania a judeus da Cilfcia. por ocasião de 
sua campanha contra Fárnaces.

g. Ananias. filho de Nebedeu. nomeado Sumo Sacerdote em
47, deposto em 59 ou talvez já em 51-52 (e. neste caso. antes do 
comparccimento de Paulo). Ele seria assassinado dentro de um 
esgoto pelos judeus, cm 66, no começo da revolta contra Roma.

h. Ou: aos que se uchawm  perto de Pauto.
i. O significado desta metáfora nào é  claro. Sem dúvida, ela 

assimila Ananias à parede frigi), cuja pintura de bela aparência 
nào a impedirá de desmoronar lamentavelmente (cf. Ez 13.10- 
14). Seria este um anuncio profético do triste fim de Ananias (cf. 
v. 2 noia)?



te; dc fato está escrito1; Tu nâo insultará** 
o chefe do teu povo".

‘Sabendo que a assembléia era com­
posta em parte de saduccus e em parte 

5.17.34: de fariseus1. Paulo exclamou no meio do 
.. ,í6,'? Sinédrio: “ Irmãos, eu sou fariseu, filhoMI 10. 16:

fi }j dc fariseus; é pela nossa esperança, a 
ressurreição dos mortosm.quc estou sen­
do julgado” . 7Mal Paulo acabara de fazer 
essa declaração, iniciou-se um conflito 
entre fariseus e saduceus.c a assembléia 
se dividiu. "Com efeito, os saduceus sus- 

mi 22.23 tentam que não há ressurreição, nem anjo, 
nem espírito0, ao passo que os fariseus 
professam a realidade dc tudo isso. ''Foi 
um grande alvoroço! Alguns escribas do 

5.34 grupo dos fariseus intervieram, e pro­
testaram energicamente0: “Nos nào acha­
mos nada a censurar neste homem! E se 
um espírito lhe tivesse falado? ou então 
um anjop?" ‘"Como o conflito se agra­
vasse. o tribuno, com medo de vê-los des­
pedaçar Paulo, deu ordem à tropa que 
descesse e o tirasse do meio deles, re­
conduzindo-o à fortaleza.

“ Na noite seguinte, o Senhor sc apre- 
ix.» sentou’ a Paulo e lhe disse: “Coragem! 

Acabas dc dar testemunho da minha cau­
sa em Jerusalém, é prcciso que também 

2X.I6-3I em Roma testemunhes igualmente".

Conjuração dos judeus contra Paulo.
l2Quando amanheceu o diar, os judeus 
formaram uma conjuração* e se compro- 9.23.2'/. 
meteram sob juramento1 a não comcr nem 20J: 25"’ 
beber antes de terem  m atado Paulo.
‘•'Mais de quarenta pessoas participavam 
dessa conjuração. l4Elcs foram ter com 
os Sumos Sacerdotes e os anciãos"e lhes 
disseram: “Nós nos comprometemos com 
um juramento solene' a não comcr nem 
beber antes de termos matado Paulo. 
l5Então, da vossa parte, com o acordo do 
Sinédrio, deveis propor ao tribuno que 
vo-lo traga, sob pretexto de examinar o 
seu caso mais minuciosamente; da nossa 
parte, já  providenciamos para suprimi-lo 
antes que chegue". “ Mas o filho da irmã 
de Paulo teve notícia da cilada; foi à 
fortaleza, entrou e preveniu Paulo. ‘C h a ­
mando um dos centuriões. Paulo lhe dis­
se: "Leva este moço ao tribuno; ele tem 
algo a lhe comunicar” . ‘“O  centurião to­
mou-o e o levou ao tribuno: “O prisio­
neiro Paulo, disse, chamou-me e me 
pediu que te trouxesse este moço; ele tem 
algo a dizer-te” . ‘''O tribuno o tomou pela 
mão, retirou-se de parte e se informou:
“Que tens a mc comunicar?" 2”“Os ju ­
deus. respondeu o jovem , combinaram 
pedir-te que leves Paulo amanhã perante

j. Ex 2227.
k. Ou: Tu nào amaldiçoarás.
I. Paulo vai usar dc habilidade dizendo-se fariseu  (cf. 26.5: R

3.5). É exato que. em mais dc um pomo. o cristianismo herdou 
crenças farisaicas.

m. Contrariamente aos fariseus, os saduceus nào admitiam 
certas crenças, como a ressurreição dos mortos ou a existência 
dos anjos (nota seguinte), que tinham surgido assaz tardiamente 
no judaísmo e. por esse motivo, sd eram pouco ou nada atesta­
das nos escritos do AT aceitos como canônicos por todos os 
judeus. Por isso. os saduceus achavam-se nu impossibilidade 
doutrinai de admitir a fé cm iesus. primeiro ressuscitado dentre 
os mortos (4.2 nota: 26.23 nota). Ao contrario, essa fé podia 
harmonizar-se com a crença dos fariseus na ressurreição (24.15 
nota: 26.6-8: 28,20).

n. Aqui e no v. 9. espirito é  um equivalente menos preciso de 
anjo. Rejeitada pelos saduceus como uma inovação, a angelologia 
judaica aceita pelos fariseus atingia o seu pleno desenvolvimen­
to na literatura apocalíptica e entre os essênios. Nos Atos. a 
angelologia é  sóbria, muito parecida com a dos livros mais an­
tigos da Bíblia. No discurso dc Estêvão, e* um anjo que aparece 
a Moiscs na sarça (730.35), como em Ex 3,1-2, c que lhe fala 
no Sinai (738-53): temos aí um modo judaico de afirmar a 
realidade dc uma intervenção divina respeitando ao mesmo tem­

po a transcendência do Deus escondido. Alhures, em At 1-12. 
trata-se muitas vezes do anjo do Senhor (5,19; 8.26: 12,7*11.23) 
ou de Deus (103.7.22; 11.13). Essa exprc.vsào vem do AT (Gn 
16,7: Jz 133-21 etc.). Às vezes cia parece um simples substituto 
de Deus (5.19 nota: 12.10 nota. 23): outras, parece designar um 
ser “pessoal" tão visível quanto um homem (103  nota; 1.10:
6.15). Em um caso, o anjo do Senfu>r se toma o Espirito (8.26 
nota). Após At >2. sò uma vez se alude a um anjo (27.23); as 
intervenções dc Deus sào antes atribuídas ao Espírito (cf. 1.8 
nota: 18.9 nota).

o. É a segunda intervenção dos fariseus (cf. 534) cm favor de 
um cristão que o autor põe cm destaque (cf. v. 14 nota: Lc 736  
nota). Havia fariseus convertidos (153).

p. Var.: ou um anjo'/ Não fuçamos guerra a Deus (cf. 539). 
Seria essa menção da fala de um espírito ou de um anjo uma 
alusão à aparição de Jesus a Paulo? 

q. Cf. 18.9 nota. 
r. Var.: certos judeus. 
s. Ou: fizeram uma assembléia.
(. Lit. por anátema. isto é, votando-se à maldição divina sc o 

juramento não fosse cumprido.
u. Notar a ausência dos escribas. fração do Sinédrio que em 

grande pane aderia aos fariseus (cf. no v. 9 nota), 
v. Lit. nós nos comprometemos por anátema.



o Sinédrio sob pretexto de um inque'rito 
mais exato sobre o seu caso. 2lMas não 
te deixes enganar. Vão ser mais de qua­
renta a lhe armar uma emboscada; eles 
se comprometeram com juramento a não 
comer ncm beber antes de o terem elimi­
nado; as suas providências ja' estão to­
madas. eles só esperam o teu assentimen­
to". 220  tribuno despediu o jovem  reco­
mendando-lhe: “ Não contes a ninguém 
que me revelaste esta maquinação".

T ransferência de Paulo para Cesaréia.
"E le  chamou então dois ccnturiões e lhes 
disse: "Ponde de prontidão, a fim de 
partirem para Cesaréia, desde as nove 
horas da noite", duzentos soldados, se­
tenta cavaleiros e duzentos auxiliares". 
“ Preparem-se também montarias para 
levar Paulo* são e salvo ao governador 
F élix '” . “ *Ele escreveu uma carta, cujo 
conteúdo era o seguinteb: “ “ Cla'udio Lí- 
sias, a sua Excelência o governador Félix, 
saudações! í7Os judeus se tinham apode­
rado do homem que eu te estou envian­
do, e iam climina'-lo, quando intervim 
com a tropa, a fim de o livrar deles, pois 

ik.15: acabava de saber que é cidadão romano'.
25,1X 19 2*corno eu estivesse resolvido a saber de 

que o acusavam, mandei-o comparecer 
perante o Sinédrio deles. ” Constatei que 
a acusação versava sobre discussões re­
lativas à lei delesd, mas sem nenhuma

inculpação que merecesse a morte ou os 26ju 2x.is: 
grilhões'. “ Informado de que eles prepa- u  23-15 
ravam um atentado contra este homem, 
eu o envio a ti. comunicando também 
aos acusadores que o denunciem na tua 
presença'".

3lExecutando a ordem que tinham re­
cebido, os soldados levaram Paulo, e o 
conduziram de noite até Antipa'trida. 3JNo 
dia seguinte, deixando os cavaleiros se­
guirem com Paulo, eles voltaram para a 
fortaleza*. MLogo à chegada a Cesaréia. 
os cavaleiros entregaram a carta ao gover­
nador e também lhe apresentaram Paulo. 
mO governador leu a carta e perguntou 
dc que província Paulo era origina'rio. u  23.6 
Informado de que era da Cilícia: ,5"E u  te 
ouvirei, disse, quando os teus acusado­
res também estiverem aqui” . Ele deu or­
dem de mantê-lo no pretório de Herodes1’ .

r t  a  O  requisitório de Tértulo1. 'Cinco  
d ias d ep ois, o sumo sacerdote  

AnaniasJ desceu com anciãos e um certo 
Tértulo, advogado; eles apresentaram 
queixa perante o governador contra Pau- 25.2 
Io. JEste foi convocado, e Tértulo come­
çou o seu requisitório nestes termos:
‘ "G raças a ti e às reformas que te empe- 24.10 
nhaste em realizar cm favor deste povo, 
nós gozam os de uma paz com pleta1.
■'Sempre e em toda parte”1, excelente 
Félix, é com vivo reconhecimento que

w. Lil. desde a terceira hora da noite.
x. O efetivo parece numeroso, mas essa importância sublinha 

a do prisioneiro. Auxiliares traduz um termo militar obscuro.
y. Lit. animais para neles fazer montar Paulo e o conduzir.
z. Antônio Félix. liberto, irmão de Palas, ministro dc Nero. foi 

procurador da Judeia de 52 a 59 ou 60; cf. 24.24.
a. Var.: Félix. Ele temia com efeito que os judeus se apode­

rassem dele e o matassem; e que, depois, ele mesmo viesse a ser 
acusúdo de ter recebido dinheiro.

b. O bilhete dc Listas conforma-se às fórmulas gregas oficiais 
dc correspondência. Ele esta redigido habilmente; a sua presen­
ça aqui visa frisar, mais uma vez. a imparcialidade da autoridade 
romana (cf. 18.15 nota), a perfídia das autoridades judaicas e a 
inocência de Paulo.

c. Lit. romano. Lfsias não insiste na sua mancada (22.25).
d. Var.: à sua lei. a Moisés e a um certo Jesus.
e. Cf. 18.15. As declarações das autoridades sobre a inocência 

de Puulo continuam a ser enfatizadas (cf. 18.15 nota).
f. Var.: diante de ti. Adeus.
g. A fortaleza do Templo: 2134 nota.

h. Palácio construído por Herodes. e convertido cm residência 
do procurador da Judéia.

i. O relato do comparecimento perante Félix (24.1 -23) é  com­
posto com arte. Sem prolixidade, Lucas não omite nenhum ele­
mento de uma audiência: requisitório. defesa, decisão. Mais uma 
vez (cf. 23,29). a inocência de Paulo é  admitida. Sc-lo-a ainda 
por duas vezes, na seqüência do livro (cf. 25.18-19 e 2631-32); 
cf. 18.15 nota.

j . Subentendido: em Cesaréia. Sobre Ananias; 23.2 nota. 
k. Em conformidade com o direito antigo, é  a pane adversa 

que pronuncia o requisitório. Após uma longa captatio benevo- 
lentiae (vv. 2-4). Tértulo, antes de concluir (v. 8). fixa-se cm 
duas incriminações: a) perturbação da paz publica nas comuni­
dades judaicas (v. 5); b) violação do Templo (v. 6). Este breve 
discurso conforma-se com as regras da retórica antiga.

i. Isto corresponde pouco à realidade. Félix (23.24 nota) pare­
ce ter sido um magistr;*do violento e sem escrüpulos.

m. Cenos tradutores ligam sempre e em toda parte à frase 
precedente; que te empenhaste em realizar sempre e em toda 
parte.



acolhemos esses benefícios. 4Para não te 
importunar demais, a exposição sera' bre­
ve: eu te rogo que lhe concedas a bene'- 

26,2-3 vola atenção que em ti reconhecemos". 
5Nós descobrimos que este homem era

17,6 uma peste, que provocava motins entre 
todos os judeus do mundo, e que era 

24.i4: 2ti,22 mentor da seita dos nazorcus°.‘Ele ten-
6 .13-14: tou até profanar o Templo, e então nós o

1.2»; 25.8 prerKjetnos if pi frfu poderás, por ti mes­
mo, interrogando-o, ver confirmarem-se 
todos os agravos que formulamos contra 
ele” . ''Os judeus apoiaram este requisitó- 
rio, declarando que era objetivo.

A defesa dc P au lo . I0A um sinal do 
governador que o convidava a falar, Pau­
lo replicou11: “Eu sei que faz longos anos 
asseguras a justiça' em nossa nação: por 

24.4:26,2 isso é com confiança que vou defender a 
minha causa. "Tu podes verificá-lo; não 

20.16; faz mais de doze dias* que eu subi a Je- 
2U3-26 pjjaigfn para adorar. I2E nem no Tem­

plo, nem nas sinagogas, nem na cidade, 
ninguém me descobriu ocupado em dis­
cutir com alguém  ou cm am otinar a 
multidão. l3Esscs homens são portanto 
totalmente incapazes de provar as acusa­
ções que fazem contra mim1. l‘*Eis o que

confesso: eu estou a serv iço  do  D eus dos 
nossos pais segundo o  C am inho  que eles 
qualificam  de seita“: c reio  cm  tudo o  que 
está  escrito na Lei e  nos Profetas*: l5te- 2K.23: 

nho esta esperança cm  Deus — e eles £3m6.3'21 
tam bem  a com partilham  — de que have- 26.6-s: 
rá  um a ressu rre ição  do s ju s to s  c  dos 2K'20 
injustos". “ É por isso que tam bém  cu mc 
esforço por m anter sem  cessar um a cons­
ciência irrepreensível d iante de  Deus e 23.1: 
d iante dos hom ens. l7D epois de m uitos 2Tm 1,3 
anos, voltei para trazer esm olas ao meu 1 1 .29-, 
povo*,com o tam bém  ofertas’ . '"Foi então  ^ - ^ ;26 
que m c descobriram  no T em plo  no fim 
da m inha purificação: nâo havia nem  2I-23'26 
aglom eração nem  tum ulto; ” m as certos 21.27 

jud eu s da Á s ia ... E les é  que deveriam  
ter-se apresentado d iante de  ti para mc 
acusar, se todavia tivessem  algo dc que 
censurar-m e. “ Ou en tão  digam  os que 
estão  aqui que delito  descobriram  quan­
do com pareci perante o  Sinédrio. 2lScria 
acaso esta unica frase que eu gritei de pé 
no m eio deles: ‘É  pela ressurreição dos 23.6: 24.15 

m ortos que sou subm etido a ju ízo  hoje 
diante dc vós*’?"

“ Perfeitamente a par do que concernia 
ao Caminho*, Félix adiou o processo: “Eu 
julgarei a vossa causa quando o tribuno

n. Lil. te importunar, eu te rogo que nos escutas brevemente 
com tua indulgência.

o. Nova designação dos cristãos (cf. 11.26 nota). O termo que 
traduzimos por seita (cf. v. 14) é  empregado no caso dos saduceus
(5,17) e dos fariseus (15.5). Aqui ele tem um sentido pejorativo. 
É a unica vez no NT que os cristãos são chamados nazoreus 
como Jesus (2.22 nota).

p. Vários manuscritos acrescentam aqui: e nós queríamos julgá- 
-lo segundo a nossa lei. ’Intervindo, o tribuno Lísias o arrancou 
das nossas múos com muito violência *t' ordenou aos seus acu­
sadores que se apresentassem diante de ti. Neste caso o inter­
rogatório proposto no v. 8 visaria ao tribuno e não a Paulo.

q. Como o requisitório de Tertuio (v. 2 nota), a defesa de 
Paulo é  um bom exemplo dc retórica antiga. Após uma captatio 
benevoleniiae muito sóbria (v. 10), Paulo refuta a primeira 
incriminação (vv. 11-13); depois, tendo reconhecido que é  se­
gundo o Caminho que permanece fiel a fé judaica (vv. 14-16; cf. 
163 nota), ele aborda a segunda incriminação: o que sucedeu no 
Templo (vv. 17-19) e no Sinédrio (vv. 20-21). 

r. Lit. tu és o ju iz• Var. ocidental: tu és o justo juiz. 
s. É preciso sem duvida acrescentar os sete dias de 212 1  aos 

cinco dias de 24.1. Propôs-sc entretanto uma outra maneira dc 
contar, panindo de 21.7.18.27; 2230; 23,12.32.

t. Paulo se apóia num principio jurídico fundamental: o que 
deve ser demonstrado é  a culpabilidade e nào a inocência.

u. Sobre o termo Caminho, cf. 9.2 nota. Sobre seita, cf. 24.5 
nota.

v. Sobre o alcance dessa afirmação, ver 26.22 nota. 
w. Cf. 23,6 nota. Duas concepções da ressurreição dos 

mortos parecem ter-se desenvolvido no judaísmo: segundo 
uma, a ressurreição estaria reservada aos justos (cf. Lc 14.14 
nota: 2Mc 7.14); segundo a outra, todos os homens ressusci­
tariam antes dc serem julgados — é a concepção que aparece 
aqui.

x. Ünica alusão dos Atos (cf. 203  nota; 20,4 nota) à coleta 
feita por Paulo em favor dos pobres de Jerusalém (cf. Gl 2,10; 
ICor 16,1-4; 2Cor 8-9: Rm 15.25-28). Segundo o que Paulo diz 
aqui. essa coleta teria sido o objetivo principal da sua vinda a 
Jerusalém. A discrição dc Lucas a esse respeito permanece 
misteriosa, muito embora a diferença de perspectiva possa ser 
explicada pelas intenções de cada autor. Dizendo que essas es­
molas trazidas aos judeu-cristàos eram destinadas ao seu povo. 
Paulo as assimila provavelmente ao imposto do Templo que os 
judeus pagavam em todo o império tal como na Palestina (cf. Mt
17.24).

y. Paulo alude sem dúvida às ofertas da purificação (21,24.26). 
z . Conclusão h;íbil, que pode reacender a controvérsia dc 23.6-

9 e reduz todo o assunto a uma questão de doutrina propriamen­
te judaica, sem interesse para a justiça romjn;i(l8.l5 nota; 25.19)

a. Cf. 9 2  nota.



Lísias tiver descido até aqui” . ^'Deu or­
dem ao centurião de manter Paulo na

28,30-31 prisão com certa liberdade, sem impedir 
nenhum dos seus de se ocuparem dele.

Paulo na prisão . “ Alguns dias depois, 
Félix encontrava-se em companhia dc 
Drusilab,sua mulher, que era judia. Man­
dou convocar Paulo e o ouviu falar da fé 
no Cristo Jesus. í5Mas como a palestra 
sc orientasse para a justiça, o domínio 
dos instintos e o  julgamento futuro. Félix 

nu- 6.17-20 tomou-se de perturbação': “Por enquan­
to, retira-te. Voltarei a chamar-te numa

17.32 próxima ocasião” . “ Ncm por isso deixa­
va de esperar que Paulo lhe desse di­
nheiro: por isso ele o mandava chamar, 
com bastante frcqücncia, para se encon­
trar com ele. 27Ao cabo dc dois anosd 
Félix teve por sucessor Pórcio Festo' e, 

123:25,9 como quisesse agradar aos judeus, dei­
xou Paulo na prisãof.

n r  Paulo peran te  Festo: apelo ao im- 
perado r. 'Ora, três dias depois da 

chegada em sua província. Festo subiu 
de Cesaréia a Jerusalém. 2Os sumos sa­
cerdotes e os principais judeus vieram a 
ele apresentar queixa contra Paulo*.Com 

25.15 insistência, -'pediram-lhe insidiosamente, 
como um favor, a transferência dc Pauloh 
para Jerusalém: na realidade, queriam

armar uma emboscada para mata'-lo no 23 jo 
caminho1. 4Mas Festo respondeu que o 
lugar da detenção de Paulo era Cesaréia, 
e de qualquer forma, ele mesmo voltaria 
para lá em breve. ^ ‘Aqueles dentre vós 
que são qualificados, acrescentou, jun­
tem-se a mim para descer a Cesarciai .e , 
se houver algo de irregular no caso desse 
homem, apresentem queixa contra ele!” 23.30 

‘Festo nâo ficou entre eles mais de oito 
ou dez diask.Logo que desceu a Cesaréia, 
tomou assento no tribunal logo no dia 
seguinte e deu ordem de trazer Paulo.
7Quando este chegou, os judeus que ti­
nham descido de Jerusalém, em círculo 
ao redor dele, o  cobriram de acusações 
numerosas c graves, mas eram incapazes 
de as justificar1. "Paulo mantinha a sua 2‘u '6 
defesa": “Eu não cometi delito, dizia, nem 
contra a lei dos judeus, nem contra o 6.13 
Templo, ncm contra o imperador"” . ’De­
sejando ser agrada'vel aos judeus. Festo u.3:24.27 
fez a Paulo esta proposta: "Aceitas subir 
a Jerusalém para que a tua questão seja 
Ia' julgada em minha presença0?" l0Mas 
Paulo replicou: “Eu estou diante do tri­
bunal do imperador, portanto é  a í que 
devo ser julgado. Quanto aos judeus, eu 
não lhes fiz mal nenhum, como tu mes­
mo esta's percebendo perfeitamente. "Se 
de fato sou culpado, se cometi algum 
crime que mereça a morte, não pretendo

b. Filha mais moça do rei Agripa 1. Drusita desposara o rei de 
f-meso. Por meio de intrigas escandalosas. Felix lha havia arre­
batado. Esses precedentes explicam a reação perturbada dc Felix 
diante dos temas do domínio dos instintos e do juízo final (v. 25) 
(cf. Mc 6,17-20).

c. Talvez o temor do julgamento, ou simplesmente o de ver 
Paulo abordar os problemas de sua vida privada (cf. nota prece­
dente e v. 27 nota).

d. Fim do mandato dc Félix antes que duraçuo-limite de unia 
detecção preventiva (cf. 28.30 nola).

e. Temos poucas informações sobre Pórcio Festo, procurador 
da Judeia desde 59 ou 60. Filho de uma ilustre família, magis­
trado íntegro, ele permitiu que Paulo escolhesse o lugar do seu 
processo (cf, 25.9-12).

f. Var. ocidental: ... Pórcio Festo, e ele deixou Paulo detento 
por causa de Drusila.

g. Igual maneira de traiar a demanda que foi instaurada pelos 
judeus perante Félix (cf. 23.30; 24,1).

h. Lil. Eles pediram contra ele (Paulo) o favor de que Paulo 
fosse transferido.

i. O mesmo projeio que em 23.12-22.

j. Ou: desçam juntos a Cesaréia..
k. Esta notação e a do dia seguinte sublinham que Festo quer 

dar um;i solução rápida ao caso de Paulo.
I.Como os acusadores de Jesus (Lc 23,14-15: Mc 14,55*59). 
nt. Os três pontos desta defesa supõem que os acusadores 

judeus reiteravam o conjunto das acusações apresentadas au? 
então contra Paulo (e contra os cristãos): delitos contra a lei 
judaica (6,11.13 nota; 18.13 nota; 18,15 nota; 21,21.28 nota;
23,29) reconhecida por Roma. e contra o Templo (6,13 nota; 
21.28; 24.6), cuja proteção Roma garantia: atentados diretos 
contra o imperador, isto e\ contra a lei romana (16.21 nota; 17,7 
nota: 18,3 nota; 24.5). Ú esse conjunto de incriminações (aliás, 
inconsistentes como sublinha o v. 7) que Paulo quer ver julgado 
pelo tribunal do imperador (v. II).

n. O imperador era então Nero (54-68). Aqui e mais adiante 
(17.7; 25.10-12.21; 26,32; 27.24; 28.19). o imperador traduz o 
título imperial César.

o. Será que Festo quer simplesmente deslocar o lugar do proces­
so. ou transferir o caso de Paulo para uma instância judaica? Se­
gundo o autor, é  a fraqueza moral de Festo, e nào o reconhecimen­
to da culpabilidade de Paulo, que obslam à libertação do apóstolo.



25.7 me livrar da mortep. Mas se as acusações 
dc que esses homens me incriminam se 
reduzem a nada. ningue'm tem o direito 
de me entregar ao arbítrio deles. Eu ape­
lo para o imperador11". IJFesto então con­
sultou o seu conselho e respondeu: "Tu 
apelas para o imperador: ao imperador 
ira's” .

Paulo diante de Agripa c Berenice.
'■’Alguns dias haviam decorrido quando 
o rei Agripar e Berenice chegaram  a 
Cesaréia c visitaram Festo*. I4E como eles 
se demorassem Ia' um certo tempo. Festo 
informou o rei da questão de Paulo: "Ha' 
aqui, disse ele, um homem que Félix 

24.27 deixou na prisão. l5Por ocasião da minha 
estada em Jerusalém, os sumos sacerdo­
tes e os anciãos dos judeus vieram apre-

25.2.24 sentar uma queixa contra ele e pediram a 
sua condenação. ,6Eu lhes respondi que 
não era costume dos romanos condenar 
um acusado sem primeiro o ter confron­
tado com seus acusadores e lhe ter per­
mitido defender-se dos seus agravos1. 
l7Eles tornaram a encontrar-se aquiue eu, 
sem me conceder a mínima dilação, logo 
no dia seguinte, tomei assento no tribu­
nal, e dei ordem de trazer esse homem. 
l8Depois de reunirem-se ao redor dele ', 
os acusadores não apresentaram nenhu­
ma das incriminações graves que eu te­

ria podido supor. '*Tinham som ente com  
ele não sei que dissenssões relativas à  ix . is -, 23.29 

re lig iã o ''q u e  lhes é  p ró p ria ',e  cm  parti­
cular a um certo Je su s , que m orreu, m as i7.ix; 20.10: 

que Paulo afirm a estar v ivo . “ N ão  ati- !í. 24;5,'2,3:^  2Cor 13.4
nando com  o  andamento a dar à instru­
ção  de tal causa, eu lhe propus então ir 
a Jerusalém  para que a sua questão fosse  25.9 
ju lgad a la\ 2lM as Paulo interpôs apelo  25.11-12 

para reservar o seu caso à ju risd ição  de 
Sua M ajestade>.e  eu ordenei por isso  que 
ele seja mantido na prisão até a sua trans­
ferência para o  tribunal do im perador".
“ A gripa d isse  então a Festo: "B e m  qui- u- 2.1 .x 
sera , eu tam bém , o uvir este hom em !"
"A m an h ã m esm o o o uvirás.”  fo i-lhe res­
pondido.

“ N o d ia seguinte. A gripa e Berenice 
chegaram , po is. com  grande p o m p a 'e  u  2 1 .12 : 
fizeram  a sua entrada na sala dc audièn- M1

Mc 13.9
cia . acom panhados de o fic ia is  superio­
res e de personalidades importantes da 
cidade. A um a ordem  de Festo , trouxe­
ram Paulo. 2ic Festo  tomou a palavra":
“ R ei A grip a , e vós todos que estais co ­
nosco, estais vendo este hom em . Toda 
a população ju d aica6 veio  ter com igo  a 
respeito dele cm  Jerusalém  e até aqui, 25. 1.7.15 .17  

gritando que não sc d evia deixa'-lo v ivo . 22.22 

“ Dc minha parte, eu não achei nada cm  23.9:26.3 1 : 
seus atos que m ereça a m orte'; m as, vis- 2,*'IX 
to que ele  interpôs apelo  à Sua M ajesia-

p. O argumento é clássico desde Sócrates. Paulo nào põe em 
questão o valor da lei.

q. Este apelo ao imperador cria numerosos problemas históri­
cos e jurídicos. Em que casos era possível o apelo ao imperador? 
Teriam só os cidadãos romanos o direito de recorTcr a essa ins­
tância suprema? Seria possível o apelo antes que a sentença 
fosse proferida? Após a apelação, prescreveria a lei ao magistra­
do dar-lhe seguimento? O que interessa aos Atos e' menos a 
exposição da maneira dc iratar a demanda do que a ênfase quan­
to a pôr em destaque a inocência de Paulo e a ação dc Deus nos 
acontecimentos.

r. Marcos Jülio Agripa (lí). filho de Herodes Agripa (cf. 12.1- 
5.19-2.1). nasceu em 27 c morreu em cerca de 100. Tendo-se 
tornado rei de GSlcis. no Líbano, por volta dc 50. recebeu mais 
farde outros territórios a administrar. Berenice, irmã dc Agripa 
II c de Drusila (cf. 24.24). viúva na época, vivia na corte de seu 
irmão; celebre 6 o amor que Tito teve por ela. 

s. Visita de cortesia ou gesto dc submissão? 
t. Festo enuncia aqui. em termos muito precisos, um principio 

dc eqüidade que os romanos realmente aplicavam e que o autor 
admira visivelmente.

u. Ou: eles vieram comigo (cf. 253  nota), 
v. Ou: Depois de chamados a comparecer. 
w. A palavra pode significar também superstição. Mas o sen­

tido de religião se impõe, pois Festo fala com um judeu.
x. Este romano mantém-se distante perante as singularidades 

de uma religião estrangeira, 
y. Lit. Ao julgamento do Augusto. Augusto: título imperial, 
z. O autor se preocupa em mostrar a audiência obtida pelo 

cristianismo de preferência a especificar o modo adotado para 
tratar a demanda. Como Jesus (só em \x :  23.6-12). Paulo com­
parece perante um monarca judeu.

a. A inocência de Paulo vai ser afirmada pela terceira vcz  nes­
te capítulo (cf. 25.1-12 e 14-21). A repetição é  um processo co- 
mumente usado por Lucas para sublinhar os acontecimentos im­
portantes (cf. vocação de Paulo, episódio de Comélio; v. 25 nota).

b. Esta generalização (cf. v. 2) acentua as responsabilidades 
dos judeus nesse longo processo de Paulo.

c. Terceira declaração da inocência dc Paulo na boca de um 
oficiai ou de um magistrado romano (cf. 23.29 e 25.18). Cf. a 
tríplice afirmação dc Pilatos que declara a inocência de Jesus 
(cf. Ix 23,4.14.22 e Al 13.28) e v. 24 nota.



ded.decidi enviar-lho. “ Como não dispo- 
nho dc nenhum dado ccrto para escrever 
ao soberano' a seu respeito, mandei-o 
comparecer diante de vós, diante de li 
sobretudo, rei Agripa, a fim de ter con­
dições de lhe escrever, após esta audiên­
cia. 27Com efeito, seria absurdo, a meu 
ver, enviar um prisioneiro sem sequer es­
pecificar as incriminações que pesam 
contra ele".

o / »  D iscurso dc Paulo p eran te  Agri-
pa. ‘Agripa disse a Paulo: “Tens 

permissão de pleitear a tua causa” . Então 
13.16: Paulo estendeu a mão e apresentou a sua 
2I'4H defesa': 2“De todas as acusações que os 

judeus fazem pesar sobre mim, cu me 
considero tanto mais feliz, rei Agripa, de 
ter dc me defender diante dc ti^porquan- 
to esta's a par de todos os costumes dos 
judeus c dc todas as suas controvérsias. 
Rogo-te. pois, que me escutes com bene­
volência.

4“0  período da minha vida que, desde 
a minha primeira juventude, passei no 
seio da minha nação, cm Jerusalém11, to­
dos os judeus o conhecem. 5Eles sabem 
de longa data, e podem testemunhar, se 
quiserem, que eu vivi segundo a tendên­
cia mais estrita* da nossa religião, como 
fariseu. ‘E hoje, se sou denunciado pe-

23.6-, 24.21 rante a ju s tiç a , c' pela esperança na

promessa1 que Deus fez aos nossos pais 
7e que as nossas doze tribos, asseguran­
do o culto dia e noite, sem trégua, espe­
ram que se realize; é  por causa desta 
esperança, ó  rei, que eu fui acusado pe- 24.15 

los judeusk. "Por que se julga incrível 
entre vós que Deus ressuscite os mortos1? Rm 4,17;

^ ‘De minha parte, eu tinha na verdade Hb 11-19 
julgado dever com bater por todos os 
meios o nomemde Jcsus, o Nazoreu. I0E 2.22 

foi o que fiz em Jerusalém: eu pessoal­
mente encarcerei grande numero de san­
tos" em virtude do poder que recebera 
dos sumos sacerdotes, e dei o meu sufrá­
gio quando os matavam0. "Percorrendo 
todas as sinagogas, cu multiplicava as mi­
nhas sevícias contra eles. para os forçar 
a b lasfem ará , no auge do meu furor, eu 
os perseguia até nas cidades estrangeiras.

I2“É assim que um dia cu ia a Damasco 
com plenos poderes e mandato especial 
dos sumos sacerdotes. ,JEu estava a ca- 9.2 

minho, ó rei. quando, por volta do meio- 
-dia. vi descer do céu, mais resplande­
cente do que o sol, uma luz que mc en­
volveu em seu brilho, bem como aos u- 2.9 

meus companheiros dc viagemq. NNós 
todos caímos por terra e eu ouvi uma 
voz que me dizia cm língua hebraica':
‘Saul. Saul. por que me persegues? É 
duro para ti recalcitrar contra o  agui- 
lhão1'!- ,sEu respondi: ‘Quem és tu. Sc-

d. Lit. ao Augusto. Cf. 25,21 nota.
e. Lit. ao Senhor, título do imperador que o designava como 

senhor absoluto do universo, desde a época de Cláudio. Esse 
título nào implica a natureza divina do soberano, todavia, atribui 
ao monarca, à maneira oriental, a glória dc um deus. Cf. 12.22 
nota.

f. O gesto é  o mesmo que em 13,16; 21.40.
g. Esta apologia solene (vv. 2-23) é. do ponto de vista da 

forma, ainda mais esmerada que a precedente (24.10*21): é a 
ultima, e Paulo se dirige a um auditório régio. O relato da sua 
conversão (nos vv. 9-18) intervém aqui (cf. 9.1*18; 22.3-16) 
como elemento da sua demonstração: a fé em Jesus ressuscitado 
está implicada na esperança de Israel (vv. 4*8) e a pregação dc 
Paulo não tem outro conteúdo senão aquele que as Escrituras 
anunciavam (vv. 19-23).

h. Cf. 22,3: Paulo não diz nada aqui do seu nascimento em 
Tarso: ele simplifica devido às exigências de uma argumentação 
que insistiria especialmente sobre as suas atividades em Jerusa­
lém (vv. 9.20.21.26 nota).

L Lit. o partido mais estrito.
j. Toda essa esperança aberta a Israel pela promessa aos pais

(cf. 3.25-26) se concentra, para Paulo, na ressurreição dos mor­
tos (v. 8 nota) já realizada na ressurreição de Jesus (v. 23 nota; 
v. 26 nota), 

k. Cf. 23.6 notas.
I. Essa insistência, não tanto na ressurreição final, mas no 

poder vivifícador de Deus. prepara a afirmação da Ressurreição 
de Jesus no v. 23. 

m. Cf. 3.16 nota.
n. O emprego dessa denominação (9.13 nota) tende a subli­

nhar a culpabilidade de Paulo.
o. A aprovação dada ao assassínio de Estêvão (8,1) seria então 

um caso entre outros.
p. A blasfêmia devia consistir em uma maldição do nome de 

Jesus (cf. 13.45 nota: ICor 123).
q. Aqui a luz envolve todas as pessoas presentes e não somen­

te Paulo (93: 22.6.9): talvez ela prefigure a luz do v. 23.
r. Cf. 21,40 nota. Essa especificação, própria desta narrativa 

(cf. 9.4; 22,7). explica a transcrição Saui (9.4 nota).
s. Esse provérbio de origem grega, que não figura nas narra­

ções paralelas, evoca o boi que se defende em vão contra as 
inciiaçòes do boiadeiro. Não é  tanto uma crise interior que é



nhor?' O  Senhor continuou: ‘Eu sou Jc­
sus: é  a mim que tu pcrsegues! “ Mas, 
põe-te cm pé"! Eis por que eu te apareci: 
Destinei-te para seres servo e testemu­
nha da visão em que acabas de me ver“, 
assim como das visões nas quais eu te 
aparecerei ainda*. l7Eu ja' tc liberto do

9.I5-. 22 .15: povo e das nações pagãs, c a eles“ eu te 
26-2° envj0 i*para que lhes abras os olhos, as 
13.47; desvies das trevas para a luz. do impe'rio 

ITs ,i9 de Satana's para Deus, a fim de que rece­
bam o perdão dos pecados e uma parte 

20.32; da herança com os santificados* pela fe' 
Cl 112 em mim>’.

I9“A partir de então, rei Agripa, eu não 
resisti a esta visão celeste. “ Muito pelo 

9,27-29-. contra'rio. aos habitantes de Damasco 
Rm 15 .19  prjmejro e de Jcrusale'm, em todo o ter­

ritório da Judéia', depois às nações pa­
gãs, cu anunciei que eles tinham dc se 
converter e se voltar para Deus*, viven­
do de um modo que corresponda a essa 
conversão1*. JIEis o motivo pelo qual os

24.19 judeus mc detiveram quando eu me acha-
21.30-31 va no Templo e tentaram dar cabo dc 

mim. “ Firmado na proteção de Deus, ate' 
este dia, continuo a dar testemunho diante

24.14 de pequenos e grandes; os profetas e

Moise's predisseram o que devia aconte- 17.2-3: 
cer, e eu não digo nada além disso': u  24 26 
“ Cristo sofreu, e ele, o primeiro a res­
suscitar dentre os mortosd,deve anunciar 
a luz1 ao Povo e às nações pagãs” . 13.47: 

“ Paulo chegara a este ponto da sua u  2'9 
defesa, quando Festo interveio, levantan­
do a voz: “Esta's louco. Paulo! O teu 
grande saber esta' te levando à loucura!"
“ Mas Paulo respondeu: "Eu nâo estou 
louco, excelente Festo, faço ouvir a lin­
guagem da verdade e do bom senso. “ O 
rei, a quem me dirijo com toda a certeza, 
esta' decerto a par destas coisas, c cu 
tenho todos os motivos para pensar que 
nada disso lhe escapa, pois não foi em 
um recanto esconso que esses fatos 
aconteceram '. 27Crcs nos profetas, rei 
Agripa? Eu estou certo de que crês” .
“ Agripa disse então a Paulo: “Pouco te 
falta, pelo teu arrazoado, para fazeres dc 
mim um cristão*!" — ^ “Questão dc pou­
co, sim, respondeu Paulo, mas também 
questão dc monta, praza a Deus que não 
somente tu. mas também todos os que 
mc escutam hoje, vos tomeisb exatamen­
te o que cu sou ... sem os grilhões que 23.29 

carrego!”

assim descrita, mas a situação objetiva dc Pauio: opondo-se ao 
poder irTesistfvel que sc lhe revela, ele só faria agravar o seu 
caso.

I. Alusão à vocação de Ezequicl (Ez 2.1.3)? As patavras de 
Jesus que seguem aqui são organizadas cm torno de duas cx- 
pressões-chave: "os nações pagãs** lembnt a vocação de Jere­
mias (Jr 1,5.7-8.10) e **/«: (das nações)*’ reporta-se à eleição do 
Servo (is 42,6*7.16). Jesus se dirige aqui a Paulo como Deus 
enviando os seus profetas: a missão junto aos pagãos é o cum­
primento das profecias do AT (cf. 15,14 nota: 13,47 nota; 28.25* 
28). Sobre o momento dessa missão: 22,21 nota (cf. 22.17 nota).

u. Variante: A visão que acabas de ter.
v. Cf. 13J l  nota; 18,9 nota.
vt. Lit. aos quais. O pronome relativo tem como antecedente 

não somente os pagãos, mas também os judeus (o povo).
x. Cf. 2032 nota.
y. Cf. 1338 nota; 2,44 nola.
z. Variante: território dos judeus. Essa pregação de Paulo na 

Judeia não concorda muito bem com Gl 1.22. Talvez o autor 
evoque aqui o esquema missionário de 1.8 para indicar que Paulo 
se torna o  realizador em seguimento dos Doze.

a. Cf. 3,19 nota.
b. Lit, fazendo obras dignas da conversão (cf. Lc 3.8).
c. Paulo leva aqui ao limite extremo a sua fé no cumprimento 

das Escrituras (cf. 3,18 nola): num certo sentido, o Evangelho 
não acrescenta nada ao AT. visto que tudo o que ele proclama 
(= v. 23) foi anunciado de antemão (cf. nola seguinte). Trata-se

dc mostrar quanto a fé cristã está autenticamente incluída na fé 
de Israel (cf. v. 28. nota).

d. Lit. e. primeiro da ressurreição dos mortos, ele deve... A 
Ressurreição dc Jesus é  apresentada como a primeira realização, 
a realização antecipada (cf. 4.2 nota; 3,13 nota; ICor 15,20; Ci
1.18) da esperança mais importante de Israel (v. 6 nota; v. 8 
nota). Ainda aqui a fé cristã aparece como indutia na fé judaica 
(cf. nota procedente e v. 28 nota).

e. Istoé. a salvação, cujo anuncio é  atribuído aqui não a Paulo 
<13,47 nola) ou aos pregadores cristãos (4.12 nota), mas direta­
mente a Jesus (cf. 3,26). Último emprego nos Atos da palavra 
luz, que neles quase não aparece fora (12.7; 16.29) dos relatos 
da conversão de Paulo (vv. 13 nota, 18; 93; 13.47; 22.6.9.11).

f. A morte dc Jcsus e a sua ressurreição, como também o anún­
cio da luz (v. 23). deram-se com efeito em Jerusalém (v. 4 nota), 
depois foram proclamados na Judéia c no mundo inteiro (v. 20).

g. Ou talvez: Mais um pouco, e me persuades de que fizeste 
um cristão. Agripa compreendeu bem a argumentação de Paulo: 
crer nos profetas (v. 27) já é ser cristão (v. 22 nota). Mas ele 
rejeita esta conclusão. Pauio na sua replica, vai fazer jogo de 
palavras com o "pouco** desdenhoso dc Agripa (v 28). para 
lançar um último apelo (cf. nota seguinte).

h . Portanto não se é  feito  cristão por um homem, mas a pes­
soa se toma cristã pela intervenção de Deus (cf. 11.18 nota), 
implicitamente, o discurso de defesa dc Pauio termina assim, 
como uma pregação habitual, com um apelo à conversão (3,19. 
nota).



rei se levantou, bem como o gover­
nador, Berenice e os que estavam senta­
dos com e le s .31 Ao se retirarem, falavam 
entre si: "Este homem, diziam, não fez 
nada que mereça a morte ou a prisão". 
“ Agripa confiou a Festo: “Este homem 
poderia ser solto, se não tivesse apelado 
para o imperador” .

n r j  E m barque  p a ra  R om a1. 'Quando 
o nosso* embarque para a Itália foi 

decidido, entregaram Paulo e mais alguns 
prisioneiros a um centurião cham ado 
Jülio, da Coortc Augusta*. JNós subimos 
então a bordo de um navio dc Adramítio1, 
de partida para as costas da Á sia, e 
fizem o-nos ao mar. Estava conosco 

is.»: 20.4; Aristarco. macedônio de Tessalônica. 3No 
,m 24 dia seguinte, por ocasião dc uma escala 

cm Sídonm, Júlio, que tratava Paulo com 
24.23: humanidade", permitiu-lhe que fosse ter 

2K.i6i3.3o com os seus am jgOS e desfrutasse a aco­
lhida deles. ''De Ia’, retomando a viagem 
por mar, navegamos abaixo de Chipre”, 
pois os ventos nos eram contrários. 5Se- 
guiu-se então a travessia do mar que 
banha a Cilfcia e a Panfília. e desem- 
barcamosp em Mira". na Lícia. ‘A li, o 
centurião achou um navio de Alexandriar 
a caminho da Itaf ia e nele nos fez em­
barcar. ’Durante alguns dias a nossa na­

vegação foi vagarosa, c só a duras penas 
chegamos à altura de Cnido*. Como o 
vento nos fosse contrário, passamos abai­
xo da ilha de C reta , rum o ao cabo 
Salmone'*c, depois dc o ter dobrado a 
custo, chegamos a um lugar chamado 
“B elos P o rto s", perto  da cidade  dc 
Lasaia".

9 ,Mas um certo tempo decorrera, e daí 
para a frente tomava-se perigoso nave­
gar, visto que o Jejum" já  tinha passado.
Paulo quis dar sua opinião: '*"Meus 
amigos, disse-lhes ele, estimo que a na­
vegação vai acarretar prejuízos e perdas 
consideráveis, não somente para a carga 
e o navio, mas tambc'm para nossas pes- 2Coi 11,25 

soas” . "N ão obstante, o centurião con­
fiava mais no capitão e no administrador* 
do que nas advertências de Paulo. l2Como 
o porto, além disso, se prestasse mal para 
a invemagem, a maioria foi de opinião 
que se prosseguisse a viagem: tentariam 
atingir Fênix, porto de Creta. aberto ao 
sudoeste e ao noroeste’, para a í passar o 
inverno.

A tem pestade. IJUma tênue brisa do sul 
se levantara, e eles pensaram que o pro­
jeto fosse realizável: tendo pois levanta­
do âncora, tentaram costear Creta de per­
to. "M as quase imediatamente um vento

I. O recurso de Paulo ao imperador (25.11: 2632) tem como 
conseqüência o seu envio a Roma. realização de um projeto 
apostólico (19.21) e dc um desígnio providencial (23.11). Os 
perigos c os reveses não faltariam no decurso dessa longa via­
gem (27.1-28-16). mas para o autor. Deus guia visivelmente o 
seu transcurso (vv. 9 nota. 24 nota; 283  nota).

j. Reaparecimento do nós (16.10 nota) que se manterá até a 
chegada a Roma (28.16). O autor se apresenta assim como par­
ticipante desta viagem da qual fornece um relato extremamente 
vivo e pormenorizado.

k. Talvez uma unidade mais especialmente ligada ao serviço 
do imperador.

I. Cidade da costa oeslc da Ásia Menor defronte de Lesbos. Os 
navios mercantes, além de sua carga, pegavam passageiros.

m. Cidade da Fenícia. ainda importante. Sobre a sua evange- 
lizaçào. cf. 11.19: os amigos de Paulo, de quem se vai tratar, sào 
sem duvida os cristãos da cidade.

n. Cf. 2731.43. O autor nota de bom grado as disposições 
favoráveis dos centuriões para com oscrislàos (10,1; 23.17; 22.25*
26) ou para com Jesus (Ix  7.5 nota; 23,47. nota),

o. A costa norte de Chipre. O vento é  do oeste, 
p. Variante: desembarcado tio fim  de quinze dias.

q. Escala habitual entre o Egito e a Grecia (cf. 21.1). 
r. A frota mcrcaiue alexandrina era importante. Ela transportava 

especialmente para Roma o trigo do tributo do Egito (cf. v. 38). 
s. Na extremidade sudoeste da Ásia Menor, 
t. Ao sul de Creta. 
ti. Na costa sul da ilha.
v. A narração da tempestade que começa aqui liga-se a um 

gênero literário clássico (Sl 107; in I; Odisséia. Eneida); ela se 
desenvolve segundo o esquema seguinte: uma discussão sobre a 
navegação (vv. 9-11); a tempestade que não deixa nenhuma 
esperança (13-20). o encorajamento de um anjo e a intervenção 
de Paulo (21-26); o naufrágio (27-44). O relato é dominado pelo 
pensamento de Deus que guia Paulo para Roma. a meta fixada 
(w . 24-25).

w. Trata-se da festa das Expiações que se celebrava cm setem­
bro. Não se navegava de setembro a fevereiro ou março. Talvez 
inspirado. Paulo terá razão (v. 21 nota) contra os profissionais, 

x. O representante do armador.
y. Poder-se-ia compreender o inverso: fechado a sudoeste e a 

noroeste, o que seria mais consoante com a geografia, mas for­
çaria o sentido. Mal protegido a oeste, este porto o é  pelo menos 
dos ventos de norte-nordeste; a sua localização é  controvertida.



de furacão, chamado euraquilão', vindo 
da ilha. desabou sobre eles; lso navio foi 
arrastado, incapaz de resistir ao vento, e, 
deixando-nos levar, íamos à deriva*. l6Sin- 
grando sob a proteção de uma pequena 
ilha chamada Cauda, conseguimos, con­
tudo, a duras penas, dominar o esca le r.17 
bDcpois de o ter içado a bordo, recorreu- 
-se aos meios de emergência: cingir o 
navio com cabosce, com receio de irmos 
encalhar na Sirted, arriar a âncora flu­
tuante'; e continuamos assim à deriva. 
IKNo dia seguinte, como fôssemos sem­
pre violentamente sacudidos pela tempes­
tade. jogou-se carga ao mar l9e, no ter­
ceiro dia, com as próprias mãos, os ma- 

jn 1.5 rinheiros abateram o aparelho do navio. 
“ Desde va'rios dias nem o sol ncni as 
estrelas apareciam; a tempestade, de uma 
violência pouco comum, continuava pe­
rigosa: doravante, toda esperança dc ser­
mos salvos nos desamparava.

JIHavia muito tempo que não tínhamos 
comido nada, quando Paulo, de pe no 
meio deles, lhes disse: "Estais vendo 
meus amigosr, fora melhor terdes segui­
do o meu conselho, não deixar Creta e 
fazer assim a economia desses prejuízos 
e dessas perdas. “ Mas, agora, eu vos 
convido a manter a coragem; pois ne­
nhum de vós perdera' a vida: somente o 
navio se perdera". “ Com efeito, esta noite

23.9 mesmo, um anjo do Deus a quem per­
tenço e a quem sirvo apresentou-se a mim 

9.15:18.9: Me me disse: 'N ão tenhas medo, Paulo: é 
Ml l0 ll< necessário11 que compareças diante do 

imperador; e Deus também te concede a 
vida de todos os teus companheiros de 
travessia!' “ Coragem, pois, meus ami­
gos! Eu me fio em Deus: sucedera como

ele me disse! “ Devemos11 encalhar em 
alguma ilha” .

Salvos do nau frág io . 2?Era a décima 
quarta noite que derivávamos no Adriá­
tico1; por volta da meia-noite, os mari­
nheiros pressentiram a aproximação de 
terra. “ Lançando então a sonda, acha­
ram vinte braças; um pouco além lança- 
ram-na de novo e acharam quinze. "T e ­
merosos de sermos atirados contra esco­
lhos, jogaram quatro âncoras na popa, 
suspirando ardentemente pelo raiar do 
dia. ^M as, como os marinheiros, sob 
pretexto de Firmar a posição do navio 
com as âncoras da proa, tentavam fugir 
do navio e desciam o escaler ao mar,
3lPaulo disse ao centurião e aos solda­
dos: "Se esses homens não ficarem a 
bordo, vós não podereis ser salvos". -,2Os 
soldados então cortaram as amarras do 
escaler e o  deixaram cair.

^Enquanto se esperava o dia, Paulo 
exortou todo mundo a se alimentar, di­
zendo: “É hoje o décimo quarto dia que 
passais na expectativa, sem comer, e ain­
da não comestes nada. -“Por isso eu vos 
exorto a alimentar-vos: pois disso depen­
de a vossa salvação. Torno a dizer, ne­
nhum de vós perderá um cabelo sequer mi 10.30 

de sua cabeça” . -WA estas palavras, ele 
tomou pão, deu graças a Deus na presen­
ça de todos, partiu-o e se pôs a comer*.
*Todos então, recobrando coragem, ali­
mentaram-se por sua vez. J7Ao todo, nós 
éramos duzentas e setenta e seis pessoas a 
bordo. “ Depois de saciados, aliviou-se o 
navio, jogando o trigo ao mar.

wQuando clareou o dia, os marinheiros 
não reconheciam a terra, mas distinguiam

z. Vento do nordeste que empurrava o navio para a África.
a. Var. ocidcntai: . ..à  deriva ao vento e tínhamos ferrado as 

velas.
b. O bote era normalmente rebocado pelo navio.
c. As cintas do navio eram formadas de cabos que cercavam 

o navio, para evitar deslocaçào das peças do seu cavemame.
d. Golfo da Cirenaica. na costa da África.
e. Peça de madeira flutuante que mantinha o navio na direção 

do vento, com a popa voltada para as ondas.
f. Lit. Homens! Paulo interve'm com a autoridade que lhe dá 

<1 realização da sua advertência "profética*'. Desta vez (cf. v. 9

nota), a sua declaraçuo é atribuída explicitamente a uma inter­
venção divina, o que faz deia um apelo implícito à fé cm Deus.

g. Esta necessidade refere o sucesso ao plano de Deus (321 
nota; 2,23 nota; cf. 27.1 nola).

h. Lit. É-nos necessário (cf. nola precedente).
i. Não o mar hoje assim denominado, mas toda a extensão 

entre a Grécia e a Sicília.
j. Var. ocidental: dando-nos também. Esta variante acentua o 

simbolismo eucaristico que o autor confere indubitavelmente ao 
que. para ele. ao que parece, nâo passa de uma refeição ordiná­
ria; cf. 20.7 nota.



um a enseada com  um a praia, e tenciona- 
vam , se possível, encalhar ali o navio. 
■“ Então soltaram  as âncoras, abandonan- 
do-as ao m ar, e ao m esm o tem po desa­
m arraram  os rem os da popak; depois, 
içando ao vento a cevadeira1, rum aram  
para a praia. ""Mas esbarraram  num ban­
co dc areia"1, e a í encalharam  o  navio": 
a proa, enterrada, ficou presa, enquanto a 
popa se desconjuntava pelo em bate do 
m ar. J2O s soldados tiveram  então a idéia

12,19; 16.27 de m atar os prisioneiros, tem endo que 
algum  escapasse a  nado. ‘“ M as o centu- 
rião, decidido a  salvar Paulo, im pediu-os 
de executar o seu projeto; ordenou aos 
que sabiam nadar que saltassem à água por 
prim eiro e alcançassem  a terra. "O s  ou­
tros o fariam  quer sobre tábuas, quer so­
bre destroços do  navio". E  foi assim  que 
todos chegaram  à terra sãos e salvos.

2Cor H .26 q q  Paulo  em  M alta . ‘Já fora de perigo.
27,26 soubem os que a ilha se cham ava 

M alta. 2O s nativosp nos’ dem onstraram  
uma benevolência fora do com um . Com  
efeito, acendendo uma grande fogueira, 
eles nos convidaram  todos a aproximar- 
-nos, pois com eçara a chover, e fazia frio.

’Cor u.27 -'Paulo tinha ajuntado uma braçada de le­
nha seca, c a jogava ao fogo, quando o 
calor fez sair dela um a víbora que se pren­
deu na sua mãor. ■‘Quando os nativos vi­

ram este animal dependurado na mão dele. 
diziam uns aos outros: “Este homem é cer­
tamente um assassino; ele conseguiu es­
capar do m ar, mas a justiça divina’ não 
lhe permite viver” . 5Paulo, na realidade, 
sacudiu o bicho no fogo, sem sofrer o u- io.io. 

m enor mal. ‘Eles contavam  vê-lo inchar, Mc 1618 
ou cair subitam ente m orto: m as, após uma 
longa espera, constataram  que nada de 
anormal lhe acontecia. M udando então de 
opinião, repetiam: “ É um deus!” 12.22;

7Havia, nos arredores, terras1 que perten- 14,11 
ciam ao primeiro m agistrado da ilha“,cha­
m ado Públio. Ele nos acolheu e hospedou 
amigavelmente durante três dias. *0 pai '6I5‘ 
dele estava então de cam a. tom ado de 
febres e disenteria. Paulo acudiu à sua ca ­
beceira e , pela oração e imposição das 
m ãos”, curou-o. ’Depois disso, todos os c jl,/40' 
outros habitantes da ilha que estavam  t* 5.14 

doentes vinham ter com ele e por sua vez 
eram curados". ‘“Eles nos deram  num ero- g}516’ 
sas provas de acatamento* e, quando parti­
m os. proveranvnos dc todo o  necessário. 20.34

A viagem  d e  M a lta  a  R o m a. “ Foi ao 
cabo de três mesesr quc em barcam os num 
navio que invernara na ilha; era um  na­
vio de A lexandria que tinha por insígnia 
os Dióseoros*. l2D escm barcam os em  Si- 
racusa para um a escala de três dias. l3De 
lá, eosteando o litoral*, fom os a Régio.

k. Lit. as freios dos lemes. Estes eram largos remos fixados 
por cabos.

1. Pequena vela da proa do navio, 
m. Lit. um lugar entre duas correntes. 
n. Reminiscência da Odisséia: 9>46.
o. Ou (pouco provável): ou sustentados por membros da 

equipagem.
p. Lil. bárbaros. Os gregos chamavam bárbaros os que não 

falavam a língua deles (cf. Rm 1,14). Em Malta os nativos fa­
lavam um dialeto púnico.

q. Divergindo do cap. 27, o nós sc resiringe (aqui e no v. 7) 
ao grupo dos cristãos. O autor não fala mais nada da escolta dc 
Paulo (mas cf. 28.16).

r. Esta narrativa dc milagre (vv. 3-6; cf. Lc 10,19: Mc 16,18) 
e a seguinte (vv. 7-10) manifestam que Deus está sempre com 
Paulo (cf. 27.1 nota).

s. Lit. a Justiça. Para os gregos, a Justiça era uma divindade 
à qual nào se podia escapar. Será que os habitantes dc Malta 
partilhavam dessa crença?

t. A tradição situava esta propriedade no lugar chamado São 
Paulo Milqi (o bem-vindo ou o bem-acolhido), sobre as faldas

da colina Bur-Marrad. não longe de uma baía que poderia ser a 
do naufrágio. Escavações recentes revelaram que essa tradição 
remonta ao menos até o séc. IV.

u. Lit. ao primeiro da ilha, título oficial exato do primeiro 
magistrado de Malta na época romana.

v. Lit. tendo rezado e tcrulu-lhe imposto as mãos. Sobre esse 
gesto, ver 6,6 nota.

w. Esse tipo de breve afirmação geral sc acha cm outras partes 
do livro(8,7; 19,11-12; cf.931; 12*24; 19,20) e lembra um pouco 
os grandes sumários do começo dos Atos (2,42 nota); cf. Lc 4,40; 
5,15; 7.21. O autor nâo relaciona esses milagres (cf. v. 3 nota) 
com unia pregação: aliás ele nâo menciona nenhuma pregação pro­
priamente dita de Paulo durante a viagem dc Cesaréia a Roma. É nesta 
última cidade que o anúncio do Evangelho recomeçará (2823-31). 

x. Ou talvez: múltiplos presentes.
y. Em fevereiro ou março, muito provavelmente (cf. 27.9 nota), 
z. O culto dos Dióseoros, Cástor c Pólux. protetores dos 

marinheiros, era muito difundido no Egito. A insígnia devia ser 
uma figura de proa. esculpida ou pintada.

a. O texto e a tradução são incertos; poder-se-ia também ler e 
compreender: levantando a âncora ou talvez largando as amarras.



No dia seguinte o  vento sul se levantara 
c nós chegam os em  dois dias a Pozzuoli1’. 
"E ncontram os irm ãos que nos convida- 

20.6; 2i.4 ram a passar um a sem ana com  eles. Eis 
com o fom os para R om a'. lsDcsta cidade, 
os irmãosd que souberam  da nossa che­
gada vieram  ao nosso  encontro  até o 
Foro de Ápio c as Três T abernas ': Paulo, 
quando os viu, deu graças a Deus: ele 
recobrara confiança'.

Paulo em  Rom a. ' ‘Por ocasião da nossa 
chegada a R om a, Paulo obtivera a auto- 

24,23; rização de ter um dom icílio  pessoal, com 
28,?0 um soldado para o guardar*. l7T rês dias 

depois, ele convidou os principais judeush 
para sc encontrarem  lá. Q uando estive­
ram reunidos, declarou-lhcs: “ Irm ãos, cu

25.8 que não fiz nada contra o nosso povo ou 
2U3 contra as norm as recebidas dos nossos 

29 ,24 .2 327  p a j s  estou prisioneiro desde que fui en- 
24,26; treguc em Jerusalém  às mãos dos roma- 

25.12; 26.32 n o s  i » ^ Q  f-|m  j 0  j nc|U6rit0  feito por eles, 

queriam  me soltar, pois nâo havia nada 
no meu caso  que m erecesse a m orte. 
,9M as a oposição dos judeus me obrigou

25.i 1.21.25; a apelar para o im perador, sem que por
26,32 isso cu tenha o intento dc acusar a m inha

nação1. “ Esta é a razão pela qual eu pedi 
para vos ver e conversar convosco. Na 
realidade, é por causa da esperança dc 
Israel que eu carrego  estas cadeias1” .
2lEles lhe responderam : “Q uanto a nós. 22.5 

nâo recebem os nenhum a can a  da Judeia 
a teu respeito: e nenhum  irm ão, ao che­
gar, nos com unicou qualquer relatório ou 
qualquer boato desfavorável sobre a tua 
pessoa. “ M as nós pedim os para te ouvir 
expor o que tu m esmo pensas: pois. quan­
to à tua seitak.sabem os que ela encontra 
oposição por toda parte” . "'Tendo com ­
binado com  ele um d ia, vieram  cm m ai­
or núm ero encontrar-se, cm seu dom ic í­
lio. Em sua exposição , Paulo dava teste ­
m unho do R einado de D eu s 'e , da m anhã 20.25.
à tarde. esforçava-se por convencê-los, 28,31
falando de Jesus a partir da lei de M oisés 17.2.1 1:
e dos profetas"'. MUns se deixavam  con- *^2744

vencer pelo que Paulo dizia, outros se 
recusavam  a crcr". 25N o m om ento  de 
partir", nem sem pre concordavam  entre 23.7 

si: Paulo só acrescentou um a palavra:
“C om o é exata  a palavra  do E spírito  
Santo que declarou aos vossos pais pelo 
profeta Isaías11:
“  Vai ter com este povo e dize-lhe:

b. A distância dc Rcgio a Pozzuoli é dc cerca dc 35()km. O 
porto de Pozzuoli. no golfo de Nápoles, ainda não fora eclipsado 
pelo de Óstia. construído por Cláudio. Ignoramos tudo da fun­
dação da comunidade de Pozzuoli. Várias comunidades apare­
cem assim nos Alos sem indicações sobre a sua origem: Damas­
co. 9,10; Galiléia. 931: Jope. 9,41: Cilícia. 15.23; Alexandria.
18.24.25 (var.); Éfeso. 18.27: Ptolcmaida. 21,7; Roma. 28.15.

c. O autor antecipa o que vai dizer no v. 16; talvez queira 
indicar que desde entâo a viagem está praticamente terminada. 
Seguindo a via Campana, depois a via Appia, um bom andador 
podia gastar cinco dins de Pozzuoli a Roma (200km mais ou 
menos).

d. Havia já irmãos em Roma alguns anos mais cedo. por volta 
de 50 (18.2); mas o autor nào diz nada sobre as origens dessa 
Igreja da capital imperial (cf. v. 13 nota).

e. O Foro de Àpto estava a mais ou menos 65km de Roma c 
as Três Tabernas a cerca de 49km.

f. Esta observação parece dar a entender que Paulo nflo deixa­
va de ter certa apreensão quanto aos seus primeiros contatos 
com a Igreja romana: cf. as precauções oratórias de Rm l.l I-15 
(cf. 15.20).

g. Paulo se beneficia de um regime de favor que permitia a um 
prisioneiro morar onde quisesse e tratar de seus afazeres sob a 
vigilância de um soldado. Lucas toma a introduzir discretamente 
a autoridade romana e a situação dc prisioneiro que era a dc 
Paulo. Vários mss. assinalam a transferência de Paulo para um

estratopedarca (o prefeito do pretório ou o chefe dos estrangei­
ros). Alguns acrescentam que Paulo pôde morar fora do acam­
pamento. Essas informações poderiam ser exatas.

h. Em Roma como alhures (13.46 nota). Paulo se dirige aos 
judeus antes dc sc dirigir aos pagàos (28.28-31).

Í. Uma var. ocidental acrescenta: mas somente de salvar a 
minha alma (isto é. minha vida) du morte.

]. A esperança de Israel é a ressurreição dos mortos, anteci­
pada na Ressurreição dc Jcsus (26.6 nota), 

k. Cf. 24.5 nota.
1. Cf. 1.3 nota.
m. Cf. 17.3 nota. Resumo tipicamente lucano da mensagem 

cristã.
n. O autor nola. assim, pela última vez (cf. 14.1-2; 17.4-5.12;

18.6-8) que os judeus sc dividem cm face do Evangelho (cf. v. 
29 nola) antes de sublinhar que. tomada em seu conjunto, a 
atitude do povo (v. 26) é de rejeição (v. 25 nota).

o. Isto é. muiio provavelmente, os judeus (cf. nota preceden­
te): mas. a rigor, eles poderia designar os judeus e Paulo.

p. O autor cita agora por inteiro (cf. Lc 8,10 nola) Is 6.9-10, 
Esse texto c exato no sentido de que ele agora sc realiza (como 
Hab 1.5 em 13,41); cf. Mt 13.14-15; Mc 4.12; Jo 12.40. A re­
jeição do Evangelho por esse povo. isto é. de fato pela maioria 
dos judeus, aparece assim como um dos acontecimentos anun­
ciados pela Escritura (3,18 nota) e por isso se integra no plano 
de Deus (2,23 nota); cf. v. 27 nota.



Por mais que ouçais, não 
compreendereis: 

por mais que olheis, não vereis.
27 Pois o coração deste povo se 

endureceu, 
eles se tornaram duros de ouvido, 
taparam os próprios olhos, 
para nâo verem com seus olhos, 
não ouvirem com os seus ouvidos, 
não compreenderem com o seu coração

e não se voltarem para Deus’1.
E eu os curareir?
“ “Sabei, pois: é aos pagãos que foi i.vtó-, ig.6 

enviada‘esta salvação de Deus; esses sim, 
escutarão” . |2,IJ “ Paulo viveu assim dois 
anos inteiros, à própria custa“,e  recebia 28.16.23 
todos os que vinham ter com elev. 31pro- 
clamando o Reinado de Deus e ensinan- U: 19.8: 
do o que concerne ao Senhor Jesus Cris- 20~5; 28,23 
to com inteira firmeza e sem peias". 4.13

q. Portanto este povo, tomado cm seu conjunto, rejeita a con­
versão que a pregação cristã lhe pede (3.19 nota).

r. Se a citação de Is 6.9-10 tivesse sido feita segundo o hebr.. 
ela teria terminado assim: E nâo ser curados (cf. Mt 13.15). 
Mas. como muitas vezes (cf. por exemplo 15.15 nota), o autor 
segue aqui a Septuaginta. que antecipou a esperança aberta a 
Israel por Is 6.11-13, traduzindo: E (= mas) eu os curarei. Se o 
autor compreendia assim o texto que cita. o seu pensamento se 
orientava cm sentido análogo ao de Rm 11.11-15 onde a recusa 
de Israel nâo e definitiva. Mas. na realidade, o que o  autor retém 
sobretudo, se não unicamente, é o sentido geral da citação (cf. 
nota seguinte); daí a tradução como pergunta retórica: E eu os 
curarei?. na qual a ameaça nào exclui um último chamamento 
(c f/v . 30 nota).

s. Esta proclamação da transição do Evangelho para os pagãos 
é a ultima do livro (13.46 nota), o que lhe dá tanto mais soleni­
dade. Definitivo ou não (nota precedente), o endurecimento de Is- 
raeí abre a salvação de Deus (cf. Is 40.5 grego) aos pagãos que. 
por.sua /farte, contrariamente a esse povo. escutarão (cf. v. 27).

t* Numerosos mss. inserem aqui: Enquanto ele lhes dizia isso, 
os judeus jòram-se emixrra, mantendo entre si uim  grande discussão.

u. Paulo ficou portanto dois anos em liberdade vigiada (v. 16 
nou). O alcance exato desta última indicação cronológica é 
problemático. Teria sido o livro redigido no fim desses dois 
anos e anies da conclusão do processo de Puulo? Teria sido 
Paulo solto então, pelo fato de nenhum acusador judeu se ter 
apresentado (cf. 2421  nota)? Ou teria sido Paulo, nesta ocasião, 
julgado e condenado? Ver a introdução. O mais claro é que.

aqui. o autor se interessa menos pelo destino de Paulo do que 
pela pregação do Reino de Deus (cf. 13) em Roma, capital do 
mundo pagão, por aquele mesmo cuja missão pessoal era evan- 
gelizar este mundo (22,21 nota; cf. Rm 1.5.14*15). Assim a 
proclamação do Evangelho até as extremidade?» da terra, como 
queria Jesus ressuscitado (1.8 nota. cf. Introdução), chegou a 
uma etapa que. sem ser derradeira (cf. Rm 15,23-24). é contudo 
definitiva (cf. 28.31 nota).

v. Certas testemunhas acrescentam: judeus e gregos. Essa 
variante, seja qual for a sua autenticidade, põe um problema 
real: falando de todos os que vêm ter com Paulo, será que o 
autor pensa unicamente nos pagãos (v. 28)? Ou será que esse 
todos nâo incluía também judeus que sc subtraíam ao endureci­
mento dc Israel como tal? Esta segunda hipótese concordaria 
melhor com uma perspectiva essencial do livro (11,18 nota:
15.11.14 nota).

w. A inteira fm neza  concerne à atitude de Paulo (cf. 4.13 
nota): sem peias talvez sejn uma última homenagem discreta â 
imparcialidade c à sabedoria da justiça romana (cf. 18.15 nota). 
Mas no fini das contas esta conclusão parece sobretudo querer 
acentuar que. nâo obstante as perseguições e as dificuldades 
referidas ao longo de todo o livro, a palavra de Deus não está 
acorrentada (2Tm 2.9). Para todos os que o quiserem (nota 
precedente) ela soará nas extremidades da terra (v. 30 nota). Ela 
tem o futuro à sua frente até o dia evocado pela variante que 
termina o v. e o livro em certas testemunhas ocidentais: dizendo 
que ele é  o Cristo Jesus, o Filho de Deus. pelo qual o mundo 
inteiro começará a ser julgado.





e p í s t o l a  a o s  r o m a n o s
in t r o d u ç ã o

De todas as cartas do apóstolo Paulo, a Epísto­
la aos Romanos é inegavelmente a  mais impor­
tante. E  isso, não só por ser a mais extensa. Do 
ponto de vista doutrinai, é uma das mais ricas — 
a ponto ser considerada, muitas vezes, uma carta- 
-tratado — e a mais notavelmente estruturada. 
"Esta epístola toda inteira, asseverava Calvin», é 
disposta metodicamente". Historicamente, enfim, 
nenhuma outra exerceu igual influência; um teó­
logo protestante chegou recentemente a dizer (não 
sem uma ponta de exagero) que a história da 
Igreja se confundia com a da interpretação desta 
epístola. Nâo há negar que este texto sempre ocu­
pou um lugar privilegiado na história da exegese. 
Foi comentado, quer de form a continuada, quer 
não, por Orígenes, João Crístóstomo, Teodoreto, 
o Amhrosiúster, Pelágio, Agostinho, Abelardo, 
Tomás de Aquino, etc. Papel sobremaneira deci­
sivo desempenhou entretanto a sua interpretação 
em dois momentos da história da Igreja: no sécu­
lo V, por ocasião da crise pelagiana e das gran­
des controvérsias sobre a gratuidade da salva­
ção, e no século XVI, quando dos inícios da Re­
form a protestante.

Aos olhos de numerosos historiadores, o comen­
tário à Epístola aos Romanos por Lutero, em 1516, 
fo i o verdadeiro ponto de /xirtida da Reforma. 
Foi outrossim explicando a Epístola aos Roma­
nos, seu primeiro comentário bíblico (publicado 
somente em 1540), que Calvino preparou a se­
gunda edição da  Instituição da religião cristã 
( 1539) e fixou as principais teses da sua doutrina. 
Os reformadores protestantes tinham esta epís­
tola em particular estima. “Ela é na verdade, as­
segurava Lutero, o coração e a medula de todos 
os livros.” Calvino pretendia igualmente que “to­
do aquele que chega à sua verdadeira com ­
preensão tem como que a porta aberta para en­
trar no tesouro mais secreto da Escritura". Para 
Melanchton — cuja obra-mestra. os Loci com- 
muncs rerum theologicarum, é de fa to  uma expli­
cação da Epístola aos Romanos —, esta carta 
“fornecia o sumário da doutrina cristã”. A dog- 
márica luterana primitiva confunde-se pois, na

realidade, com uma dogmática da Epístola aos 
Romanos.

Desde aquele tempo, os exegetas e teólogos pro­
testantes não cessaram de comentar esta epístola. 
Mencionemos em particular o  comentário de Karl 
Barth (1919), cuja influência fo i  decisiva para o 
pensamento teológico contemporâneo. Ao privile­
giarem assim este texto, os teológos protestantes 
tenderam, sem dúvida, a certo “unilateralismo"; 
o exegeta protestante F.-J. Leenliardt não hesita 
em fa lar de "desequilíbrio". Os teólogos católi­
cos, por seu turno, deram ênfase exagerada ao 
ensinamento da primeira epístola aos Coríntios.

Por causa deste papel desempenhado pela Epís­
tola aos Romanos na história da Igreja dos qua­
tro últimos séculos, é compreensível que os res­
ponsáveis pela  Bíblia — Tradução Ecumênica 
tenham resolvido começar o seu trabalho pela 
Epístola aos Romanos. A seu ver, uma versão desta 
epístola seria um teste: com efeito, eles estavam  
persuadidos de que a tradução ecumênica da Bí­
blia não esbarraria em obstáculos intransponí­
veis se a Epístola aos Romanos pudesse ser apre­
sentada em uma versão aceita por todos. E  per­
suadidos estavam sobretudo do desafio teológico 
que estava em jogo neste empreendimento; segun­
do a fe liz  expressão do pastor M. Boegner, “o 
texto das nossas divisões ” devia tornar-se o “tex­
to do nosso encontro”.

Posição da  epístola na vida do Apóstolo. Ao d i­
tar esta carta a Tércio (16,22) Paulo encontra-se 
provavelmente em Corinto, em casa de Gaio, que 
“hospeda a mim e a toda a igreja" (16,23, cf. 
ICor 1,14-15). Ele está prestes a partir (alguns 
pensam até que já  tivesse partido) para Jerusalém  
(15,25-33), levando o produto da coleta que orga­
nizara na Macedônia e na Acaia em proveito dos 
“santos de Jerusalém  que estão na pobreza"  
(15,25-26). Acabava de passar três meses em 
Corinto (At 20,3) no fim  de sua terceira viagem 
missionária, no decurso da qual escrevera, alguns 
m eses antes, as epístolas aos C oríntios, aos 
Gálatas e talvez aos Filipenses. Acha-se, pois, no



fim de um dos períodos mais movimentados de 
sua atividade epistolar e teológica. Ele julga ter 
cumprido a sua tarefa no Oriente (15,19-20). Do­
ravante. propõe-se levar o Evangelho ao Ociden­
te. O seu espírito já se volta para Roma e para a 
Espanha 1 15,24). Contudo, está preocupada quan­
to ao êxito da viagem a Jerusalém. Pressente as 
dificuldades que vai encontrar (15,30-31). Esses 
temores são confirmados pelos Atos dos Apóstolos: 
"Agora, prisioneiro do Espírito, eis-me a caminho 
de Jerusalém: não sei qual há de ser lá a minha 
sorte, mas em todo caso, o Espírito Santo me ates­
ta, de cidade em cidade, que cadeias e tributações 
estão lá à minha espera..." (At 20,22-23).

De acordo com o sistema cronológico que se 
adote, a Epístola aos Romanos situar-se-á em 57 
ou 5H: em todo caso, no início da primavera, isto 
é. na época do ano em que recomeçava a navega­
ção regular, após os meses adversos do inverno.

A autenticidade paulina desta carta jamais foi 
posta em dúvida. Somente os dois últimos capítu­
los levantam uma questão de crítica literária ante 
as hesitações da transmissão manuscrita a seu 
respeito (cf. cap. 15, nota).

Finalidade c ocasião. Embora sejam bastante 
conhecidas as circunstâncias da redação da Epís­
tola aos Romanos, permanece enigmática a natu­
reza mesma desta carta: estamos em presença de 
nm tratado sob forma epistolar ou de uma verda­
deira carta, escrito circunstancial? Em outros 
termos, o apóstolo teria em vista, ao ditar essa 
epístola, fornecer à igreja de Roma um ensina­
mento acerca da verdade evangélica, ou seria o 
seu intuito primordial colher algum resultado 
prático que respondesse às necessidades particu­
lares que ele sabia existirem nesta Igreja?

a) Um escrito doutrinai. Até por volta do fim do 
século X/X, a maioria dos comentadores conside­
rou a Epístola aos Romanos como uma carta-tra­
tado: para eles, tratava-se de um escrito doutrina! 
sob forma de carta aberta. O anúncio da próxima 
vinda de Paulo a Roma nâo passaria para ele de 
simples pretexto. Aliás, não conhecendo esta Igre­
ja, não tendo outrossim nenhuma ascendência 
direta sobre ela, cioso ademais "de não edificar 
sobre alicerces assentados por outro" (15,20), 
Paulo nem tem necessidade de tratar dos proble­
mas concretos da comunidade, nem de se meter

na polêmica ou na apologia pessoal. Ele só apro­
veita a ocasião que lhe é dada de enviar um bi­
lhete à Igreja de Roma, a fim de expor aos roma­
nos e, além do círculo dos romanos, a todos os 
crentes, os principais problemas que então lhe 
ocupam o pensamento, e tornar a expor serena­
mente e de modo mais sistemático a sua mensa­
gem da epístola aos Gálatas.

De fato, a comparação entre as duas epístolas 
impõe-se. Tanto numa como na outra, encontram- 
se  temas básicos da teologia paulina: justificação 
e salvação, lei mosaica e fé  cristã, valor profético 
da figura de Abraão etc. Não menos impressionan­
te, entretanto, é o contraste entre ambas. Se a epís­
tola aos Gálatas dá a impressão de ter sido escrita 
sob o império da emoção, a epístola aos Romanos 
impressiona por seu tom calmo e didático, seu 
despojamento, sua elevação de conceitos. E a mes­
ma mensagem, mas exposta e desenvolvida ampla 
e serenamente, sem polêmica. Chegou-se até a 
descrever a Epístola aos Gálatas como um rio 
cascateando das montanhas onde nasce, e a Epís­
tola aos Romanos como o mesmo rio expandindo 
majestoso suas águas na planície.

Sem dúvida, Paulo, em U nia a extensão da epís­
tola, dirige-se com veemência a um interlocutor, 
emlxira nunca chegue a designá-lo de maneira mais 
precisa. Basta ler uma tradução vernácula para se 
ficar impressionado com o incessante emprego que 
o apóstolo faz da interrogação retórica, da interjei­
ção. da exclamação, da frase incidente ou do pa­
rêntese. Em nenhuma outra de suas epístolas ele 
recorre tanto a processos oratórios, tais como, por 
exemplo, as fórmulas "Que diremos, pois?", 
“Ignorais então?", "Ó homem, quem quer que 
sejas"... Mas precisamente a abundância dessas 
fórmulas retóricas prova que o interlocutor de Paulo 
é apenas um personagem fictício, segundo os pro­
cedimentos da filosofia popular da época.

O caráter mais intemporul, mais doutrinai destu 
epístola explica por que quiseram ver aqui uma 
espécie de "suma teológica". Contudo, ela con­
tém demasiadas lacunas para ser considerada um 
"sumário da doutrina cristã", ou mesmo unui sín­
tese da teologia paulina. A extraordinária dife­
rença, não só de estilo, mas mesnw de temas, entre 
a E písto la aos R om anos e as epístolas aos 
Corintios, que entretanto datam do mesmo perío­
do, deve com efeito despertar a atenção. Estas 
são dominadas por dois assuntos próximos entre



si: nelas Paulo defende a sua autoridade apostó­
lica e combate pela unidade e edificação da Igre­
ja  de Corinto. Na carta aos Romanos, por assim 
dizer, nunca se trata da Igreja, ao menos expres­
samente, a não ser nas recomendações práticas 
dos últimos capítulos. A grande instrução corintia 
sobre a Eucaristia (ICor 11,17-34) não tem equi­
valente algum na Epístola aos Romanos. Se. nas 
epístolas aos Coríntios, o Espírito é fonte dos ca­
rismas comunitários e dos ministérios instituídos, 
em Rm 8, ele está na origem da liberdade e da 
oração pessoais. Entretanto, as epístolas aos 
Coríntios não deixam de ter o seu eco na Epístola 
aos Romanos: em ambas encontra-se a imagem da 
Igreja-corpo de Cristo (ICor 12,12-27; Rm 12,4-6) 
e o tema do Cristo-segundo Adão (ICor 15; Rm 5).

Se não se pode considerar a Epístola aos Roma­
nos como síntese do pensamento teológico do após­
tolo, pode-se menos ainda considerá-la o equiva­
lente de uma dogmática cristã no sentido moder­
no da palavra; talvez seja possível caracterizá-la 
como exposição do que o próprio Paulo chama 
duas vezes, na epístola, de “o seu evangelho" 
(2.16; 16,25), o que ele considera o núcleo da 
boa nova que ele anuncia às nações.

b) Um escrito circunstancial. O caráter  
intemporal e gera! da Epístola aos Romanos não 
impede que elu seja “situada historicamente" e 
que responda aos problemas mais graves que se 
punham então à Igreja. Para alguns, o tema da 
Igreja, a despeito da ausência deste termo, cons­
titui mesmo o horizonte para o qual convergem as 
linhas essenciais do pensamento exposto na epís­
tola. Paulo tem consciência do perigo que amea­
ça a Igreja nesse momento da sua história: ela 
corre o risco de se dividir em duas comunidades, 
uma judeu-cristã, herdeira da Sinagoga, e outra, 
a dos pagãos convertidos dos quais ele se sabe o 
apóstolo, separada da primeira, sem vínculo visí­
vel com o passado. As crises muito recentes que 
abalaram as Igrejas da Galácia e de Corinto só 
contribuíram para convencê-lo da gravidade da 
situação. Ao redigir a sua carta, Paulo está insegu­
ro quanto ao acolhimento que terá em Jerusalém. 
Compreende-se pois que tenha querido, em uma 
epístola destinada a um amplo círculo de leitores, 
sublinhar a unidade da Revelação no Antigo Testa­
mento e no Evangelho, as promessas infalíveis a 
Israel e seu papel na história da salvação. A Epís­
tola aos Romanos seria de certo modo o paralelo

— no plano doutrinai — do esforço de Paulo — no 
plano prático — para organizar uma coleta desti­
nada a prestar socorro às necessidades da comuni­
dade judeu-cristã e a ressaltar a solidariedade dos 
crentes de origem pagã com os da Palestina.

De resto, será verdade, como geralmente se afir­
ma, que os destinatários imediatos da epístola não 
lhe condicionaram nem o fundo, nem a forma? A 
Epístola aos Romanos constituiria neste caso uma 
exceção na obra literária de Paulo, pois todas as 
suas outras cartas são escritos circunstanciais, 
suscitados pelas necessidades concretas da Igreja 
à qual se dirige. Assim sendo, não seria lógico 
perguntar se a Epístola aos Romanos não se expli­
ca também pela situação da Igreja de Roma nos 
anos 57-58? Muitos autores fizeram pesquisas nes­
te sentido. Entretanto, a situação exata da Igreja 
de Roma no momento em que Paulo lhe escreve, a 
sua estrutura, as suas tendências nos são por de­
mais desconhecidas para que as explicações pro­
postas possam ser mais do que uma hipótese de 
pesquisa. A própria epístola não nos dá nenhuma 
indicação explícita. Paulo só menciona como mo­
tivo de sua ida o desejo vivo de “fortalecer" a fé  
dos cristãos de Roma. Não recearia ele que os judai- 
Ztintes propagassem as próprias idéias em Roma, 
como tinham feito na Galácia e em Corinto? Não 
estaria querendo pôr os romanos de sobreaviso 
contra as maquinações deles? Tudo isso não é 
impossível: entretanto nada na carta nos autoriza a 
lhe atribuir este objetivo (ver contudo 16.17-26, mas 
o tom severo desse trecho contrasta com o tom 
moiterado do resto da carta).

De todas as hipóteses consideradas, uma entre­
tanto merece nossa atenção. Desde o começo do 
século XIX, vários comentadores se têm pergun­
tado se a Carta aos Romanos não teria tido essen­
cialmente uma finalidade conciliatória. Sabe-se, 
com efeito, que a colônia judaica de Roma era 
muito importante, chegando até a provocar um 
edito de expulsão do imperador Cláudio em 41, 
talvez em conseqüência de perturbações suscita­
das pela pregação do Evangelho de Jesus Cristo. 
Sabe-se igualmente que também os cristãos de 
origem judaica foram atingidos por essa medida, 
em conseqüência da qual Aquila e Prisca, por 
exemplo, emigraram para Corinto (At 18,2). O 
edito, no entanto, fo i ab-rogado sem demora, e 
numerosos judeus voltaram para Roma. Quando 
Paulo se pôs a escrever a sua carta, Aquila e



Prisca lá se achavam de novo (16,3). Pode-se 
perguntar se os cristãos de origem pagã não ti­
nham tomado uma atitude de certo menosprezo e 
superioridade para com os seus irmãos de origem 
judaica, por ocasião da volta destes últimos (cf.
11,17-25: 14,3.10: 15,25-27). Não teria a Igreja de 
Roma ficado, em conseqüência disso, profundamente 
dividida, cindida em dois partidos, um formado de 
convertidos do paganismo, o outro de convertidos 
do judaísmo? Diante de tal situação. Paulo se pro­
poria a fazer com que uns e outros se aceitassem 
mutuamente, tomando consciência de sua unidade 
fundamental. O ponto alto da carta seria, assim, 
Rm 15,7: “Acolhei-vos, pois, uns aos outros, como 
o Cristo vos acolheu, para a glória de Deus". Todos 
os desenvolvimentos anteriores teriam como obje­
tivo final esta conclusão prática.

Diversos indícios conferem a esta hipótese certa 
verossimilhança. Pôde-se assinalar que o apósto­
lo tem constantemente “um olho voltado paru os 
judeu-cristãos, o outro para os convertidos do 
paganismo" (Pfleiderer). Com efeito, a carta usa 
frequentemente termos "judeu-gregos" e seus 
paralelos (1,14-16; 2,9.10.25-27: 3.9-29: 4,9-12: 
9,23: 10,12: 11,13-25: i5,H.ss.). A estranha au­
sência do endereço à “Igreja de Deus", que figu­
ra como destinatária em todas as epístolas de 
Paulo, explica-se facilmente se o apóstolo julga 
não estar diante de uma comunidade unida. En­
fim, o longo desenvolvimento dos capítulos 9 -1 1 
sobre o povo de Deus e o destino de Israel se 
legitima plenamente nesta perspectiva. Recente­
mente, esta hipótese fo i reassumida e apoiada com 
novos argumentos. Sendo assim, a Epístola aos 
Romanos denotaria um caráter eminentemente 
“ecumênico" por antecipação. Por mais sedutora 
que ela seja. esta interpretação não passa, entre­
tanto, de simples hipótese. De fato, a ausência de 
qualquer alusão precisa da parte de Paulo à si­
tuação da Igreja de Roma impede sua confirma­
ção. Mas nem por isso ele deixa de iluminar fo r­
temente esta carta difícil e enigmática e de confe­
rir-lhe um interesse novo.

Plano da epístola. Nenhum outro texto de Paulo 
dá a impressão de ser tão fortemente estruturado 
e de apresentar um plano tão rigoroso quanto a 
Epístola aos Romanos. Entretanto, embora todos 
os comentadores reconheçam nesta carta, como 
aliás na maioria das outras, duas partes bem dis­

tintas, uma doutrinai (1-11), a outra exortativa 
ou parenética ( 12-16), a unanimidade desapare­
ce, quando se trata de lhe determinar o plano de 
maneira mais precisa. Por isso, alguns exegetas 
chegaram a opinar que ela não apresentava outra 
estrutura que a de um dia'logo. A Epístola aos 
Romanos .foi dito, não seria mais que uma missiva 
oriunda de um constante dialogus cum Judaeis 
(diálogo com os judeus).

No entanto, a maioria dos comentadores pensa 
que ela apresenta um plano firme e bem-pensado, 
à condição todavia de reconhecer que ela não é 
totalmente unificada, nem do ponto de vista do 
estilo, nem do ponto de vista da seqüência das 
idéias. Paulo não é um Cícero nem um Bossuet. e 
o fluxo retórico do seu ditado não se deixa enqua­
drar em parágrafos. Segundo esses comentado­
res, o apóstolo teria querido tratar do pecado 
(1,18-3,20), em seguida, da justificação (3,21-
4.25) e finalmente da santificação (5-H). Nesta 
hipótese, porém, o fim  da epístola seria unia su­
cessão de apêndices mais ou menos independen­
tes da parte doutrinai.

Por isso, novos estudos propuseram outras es­
truturas, ao que parece mais próximas da inten­
ção central do apóstolo, e mais conformes à ma­
neira dos profetas do Antigo Testamento, que pro­
cediam menos por desenvolvimento lógico do que 
por repetições concêntricas. Eis, a título de exem­
plo, o resumo de um desses planos recentemente 
propostos. Em quatro fases sucessivas, a epístola 
descreveria a tribulação da humanidade e a vitó­
ria do Evangelho sobre esta tribulação: /. Tribu­
lação dos pagãos e dos judeus sob a condenação 
divina (l,lfi-3,20) e justificação, pela graça de 
Jesus Cristo, de todos os que nele crêem (3,21-
4.25). 2. Tribulação da humanidade solidária com 
o primeiro Adão (5,1-14) e salvação da humani­
dade pela solidariedade com Jesus Cristo (5,15- 
6,23: em Rm 5, ambos os temas da tribulação e 
da salvação estão intimamente mesclados). 3. Tri- 
bulação da humanidade escrava da lei (7,1-25) e 
libertação da humanidade pelo Espírito (8,1-39).
4. Tribulação de Israel em sua rejeição de Cristo 
(9,1-10,21) e acesso fina! à salvação do novo 
Israel composto de judeus e pagãos (11 ,1-36). Este 
plano, evidentemente hipotético, oferece uma du­
pla vantagem: põe em evidência o fato de que as 
quatro descrições da tribulação e da salvação se 
exprimem em quatro terminologias de natureza e



origem diferentes: jurídica para a primeira, sa­
cramental para a segunda, espiritual para a ter­
ceira e histórica para a última. Mostra, além dis­
so, como Rm 9-11 se liga organicamente à argu­
mentação de 1-8. Este plano, no entanto, não 
satisfaz em dois pontos: embora mostre como Rm 
9-11 se integra naturalmente na argumentação 
da epístola, ele não ressalta que esses capítulos 
constituem, apesar de tudo, uma parte relativa­
mente independente do resto e formam até um con­
junto por tal modo unificado que é lícito pergun­
tar-se se não foram redigidos à /xirte e inseridos 
ulteriormente neste lugar da epístola. Com efeito, 
eles não se apresentam como seqüência necessá­
ria de Rm 1-8, cujo tema fundamental, enunciado 
em 1,16-17, é a justiça nova trazida aos Iwmens 
por Cristo. Por outro lado, este plano não põe de 
manifesto o papel de dobradiça exercido pelo cap. 
5. Numerosos comentadores frisaram, de fato, que, 
a partir do cap. 5, começa a aparecer um ponto 
de vista parcialmente novo. Aí a justificação apre­
senta-se como doravante pertencente ao passado, 
e já  realizada: os verbos que designam a justifi­
cação estão todos no aoristo (perfeito simples): a 
fé, ainda mencionada em 5.2, cede lugar à espe­
rança: o tema da kaukhésis (orgulho, altivez, glo­
rificação) sofre igualmente uma transformação e 
toma doravante uma significação positiva, pois 
este "orgulho" não exprinte mais do que apoiar- 
s e  unicamente em Deus. Enfim, o tema funda­
mental de 5,11-8,39 não é mais o da justificação, 
mas o da vida: o batismo inaugura a nossa vida 
com Cristo (cap. 6): o dom e a presença dinâmica 
e vivificante do Espírito são o sinal da nossa co­
munhão com Cristo glonficado e com a sua vida 
divina do Ressuscitado (cap. 8).

A argumentação de Rm 1-8 revela, pois, um de­
senvolvimento progressivo. Se este não se paten­
teia mais claramente, é porque o apóstolo, ao ditar 
um texto difícil, seguiu muitas vezes várias linhas 
de argumentos e pensamentos que se entrecruzam. 
Seja como for, o interesse da apresentação em 
quatro grandes conjuntos consiste em mostrar 
como Paulo se empenha em anunciar o Evange­
lho dirigindo-se alternativamente aos cristãos de 
origem judaica e aos de origem fxigã, exortando- 
-os por fim, na grande parênese conclusiva (12,1- 
16,27), a viver do amor no concreto cotidiano: 
que, renunciando a toda pretensão, esses cristãos

procurem o bem dos outros e busquem evitar tudo
o que possa ameaçar a solidariedade entre eles e 
com todos os homens. É assim que, nos dias deste 
mundo, eles anunciarão e esboçarão a consuma­
ção da história (13,11-14). A quinta parte da carta, 
nesta perspectiva, articula-se organicamente com 
as quatro primeiras.

Teologia da epístola. Como já  fo i dito, embora a 
Epístola aos Romanos não trate de todos os temas 
da teologia paulina, os que ela aborda têm uma 
profundidade, uma clareza e uma força ímpares. 
Em nenhuma outra parte, o apóstolo fala tão so­
beranamente do poder da graça, da maldição do 
pecado, da justificação pela fé , da morte e da 
vida com Cristo ressuscitado, da ação do Espíri­
to... Não há como relatar aqui deform a sintética 
a riqueza de um pensamento cujo rigor em nada 
se enfraquece ao matizar-se e cuja sutileza não 
lhe diminui o vigor. As notas, particularmente 
abundantes paru esta epístola, farão com que o 
leitor se depare com todos os grandes temas do 
apóstolo no próprio lugar onde estes surgem no 
texto: é uma espécie de léxico do vocabulário 
paulino que se encontrará no rodapé das páginas 
da nossa edição, sempre relacionado com o anda­
mento do pensamento apostólico.

Digamos que fo i particularmente precioso para 
nós, católicos, ortodoxos e protestantes, descobrir 
passo a passo as riquezas da mensagem apostóli­
ca. Encontramo-nos unidos numa mesma paixão 
por compreender e numa mesma vontade de rece­
ber, paru dela viver hoje, uma das linhas mestras 
da mensagem originária que, graças ao apóstolo, 
conquistou a totalidade du bacia mediterrânea. 
Escutando com gratidão a voz dos grandes intér­
pretes da epístola ao longo dos séculos e reco­
lhendo as riquezas das nossas respectivas tradi­
ções, saboreamos como graça e bênção o privilé­
gio de poder traduzir e anotar em comum, em 
profunda unidade de espírito, este texto, que, no 
passado, fo i ocasião de tantas controvérsias. A 
equipe ecumênica responsável por esta nova ver­
são, que fo i o teste da possibilidade de levar a 
bom termo a Bíblia — Tradução Ecumênica, e 
todos os que u estimularam e apoiaram em seu 
esforço, desejam que os leitores — notadamente 
os grupos ecumênicos — participem da alegria e 
do proveito que ela desfrutou em seu trabalho.



EPÍSTOLA AOS ROMANOS

1 Endereço c saudação. 'Paulo, servo" ja' prometera por seus profetas nas santas
de Jesus Cristo\chamado a ser após- Escrituras", -'concerne ao seu Filho’,

tolo', posto à parte para anunciar o Evan- oriundo, segundo a carne*, da estirpe de
gelho de Dcusd.2Estc Evangelho, que ele David, '‘estabelecido, segundo o Espírito

a .  Aqui esse termo, que nimbem significa escravo, provavel­
mente alude aos grandes servos de Deus do Antigo Testamento.

b . Jesus Cristo. Ha nas epístolas paulinas vaYias maneiras de 
exprim ir o  nome de Jesus Cristo: o  C risto , Cristo, o  Cristo Jcsus. 
Cristo Jesus, Jesus Cristo. Constatando que existem nas tradi­
ções confessionais hábitos diversos quanto à tradução dessas 
expressões, mantivemo-nos o mais próxim o possível do grego 
quanto ao uso do artigo definido.

c . Lit. apóstolo por chamado (cf. tam bém . IC or 1,1). A mes­
ma fórmula é  aplicada aos santos, isto é . aos cristãos, em Rm 1.7 
e ICor 1.2: santos por chamado.

d . Evangelho. Esta palavra é  uma transcrição de um substan­
tivo grego que significa "boa nova” . A raiz não é  freqüente no 
A T grego, e por isso e  preciso estar taiuo mais atento à sua 
presença em algumas das grandes profecias messiânicas <ls 52.7: 
61.1. citadas em Rm 10.15 e  Lc 4.18-19). É certam ente a í  que 
é  preciso buscar a razão pela qual os autores do NT em pregam 
o  termo em  um sentido preciso (e quase técnico): a Boa Nova 
que Deus anuncia ao mundo, enviando-lhe Jcsus Cristo, a llm dc 
instaurar o  seu Reino (daí os diversos qualificativos: Evangelho 
de Deus: Rm l . l ;  M c 1.14: Evangelho dc Jcsus Cristo: Rm 
15.19: Mc l . l :  Evangelho do Reino: Mt 4 .2 3 ...) . O  caráter novo 
do Evangelho concerne antes de tudo ã pessoa de Jcsus Cristo: 
as profecias d o  A T já  anunciam o am or e o  perdão de Deus 
oferecidos a  todos os homens, mas é  agora, em Jcsus Cristo, que 
essas promessas se cum prem  e realizam . Por isso. o  apóstolo 
insistirá sobre esse ponto no v. 2: Deus o pôs à parte, a ele, 
Paulo, para levar aos hom ens, tanto pagãos com o judeus, o Evan­
gelho que os profetas tinham anunciado.

e . Com o foi dito  na nota anterior, o  apóstolo insiste na unida­
de fundamental das duas alianças. Isso merece ser sublinhado. 
Com efeito. Paulo se dirige a uma com unidade com posta dc 
cristãos tanto dc origem  judaica com o pagà. Ele quer que todos 
saibam que são herdeiros das promessas contidiis no AT.

f. Os vv. 3 e 4. que retomam uma fórm ula dc confissão de fé. 
apresentam um paralelism o estrito (cf. Lc 3,23 nota). Jesus é. 
segundo a carne, oriundo da estirpe de David: segundo o  Espí­
rito. ele é  constituído Filho de Deus. com poder, por sua Ressur­
reição de entre os mortos. Segundo alguns. Paulo consideraria 
sucessivamente as duas “ naturezas", humana (v. 3) e  divina (v.
4) de Cristo. M as parece que nestes vv. Paulo considera a pessoa 
de Jesus de Nazaré em  sua condição hum ana. Antes da Páscoa, 
esta condição c  m arcada pela fraqueza c  humildade da carne (v. 
3). Depois da Páscoa, ela é  marcada pela entrada na posse da 
plenitude das prerrogativas divinas (com fxider). Paulo afirma 
q ue .e in  m ui condição terrestre. Jcsus era Filho de D eu s(v .3 : seu 
Filho)\ ele afirmará a  sua divindade em Rm 9,5. M as. na Res­
surreição. cie é  constituído Filho de Deus. a título novo e  mes­
siânico. enquanto tem a missão dc fazer os crentes participarem 
da filiação divina (Rm 8,29: G l 4,5-7) e de exercer a sua função 
de Senhor dos vivos e dos mortos (Rm 14.9). A perspectiva é  a 
m esm a que a dos discursos dos Atos (At 2.36).

g . Carne (sarx). Este termo aparece mais de vinte vezes em 
nossa epístola.

I. Numa prim eira série de textos, o  vocábulo carne designa, 
com o m uitas vezes no AT. a pessoa hum ana, cum ulada de bens 
pelo seu Criador, mas sempre caracterizada com o uma existên­
cia frágil e  am eaçada pela morte. Toda carne, isto é . todo ho­
m em , é  com o a flor dos cam pos (ls  40,6). ao mesmo tempo 
coroada de grandeza e limitada cm  seus poderes e duração. É 
neste sentido que Jesus C risto  “é  oriundo de David segundo a 
carne** (Rm  1 3 ) , isto é. plenamente homem em seu destino ré­
gio c doloroso, israelita segundo a carne entre os israelitas (Rm 
9,5). O apóstolo em prega sobretudo a expressão veterotesta- 
mentária toda carne para afirm ar negativam ente que nenhuma 
carne, isto é. nenhum ser hum ano pode ser justificado pela prá­
tica das obras legais (Rm 3,20: Gl 2.16), a fim dc que ninguém 
(nenhuma carnet se vanglorie diante de Deus ( ICor 1,29). Nes­
ses textos, o  homem é  apresentado globalmente com o um ser de 
carne e sangue (IC o r 15,50: G l 1.16; Ef 6.12), entregue às d i­
ficuldades da vida e . por isso m esm o, capaz de achar força e 
socorro, não se fechando em  si mesm o, mas somente em  seu 
Criador. li assim  que a palavra carne, em Paulo, designa muitas 
vezes o  corjm sofredor de C risto  ou do apóstolo (Cl 1,22-24: 
2Cor 12.7; G l 4.13*14; Fl 1.22-24). Nestes ültimos textos, o 
coiueüdo dá a entender que, quando a carne sofre, é  o  homem 
que sofre em  seu coração e em  seu espírito , tanto quanto em seu 
corpo. Enfim , esta carne, na qual o  homem não poderia confiar, 
é  tam bem  o  homem religioso que se orgulha das suas mais altas 
disciplinas: ao fariseu que era. Paulo opõe os que. a seu exem ­
plo. põem  a sua confiança niío na carne, isto é . em  seu bom 
êxito  religioso, mas em  Jesus C risto  (Fl 3 3 -7 ).

II. Numa segunda série de textos, o  apóstolo, com  esta pala­
vra. não insiste mais apenas nos limites naturais, fixados pelo 
C riador à condição humana. Esta, ele a apresenta com o dom ina­
da e mesm o desqualificada pelo pecado e a morte. Paulo não 
identifica a  carne (nem o corpo) com o  pecado: ele nunca a 
opõe, com o princípio m aterial, a um princípio superior que seria 
a alma ou o espírito. Se a carne, isto é. a fraqueza hum ana, é 
inquictantc, ela o é  à medida que é  escravizada ou habitada por 
potências destrutivas: o  pecado, as próprias paixões e . definiti­
vam ente. a morte. Tal e  o  ensinam ento de Rm 7: quando nós 
estávam os na carne, as paixões pecadoras se serviam de nossos 
membros visando à morte (7.5); de tal sorte que. identificando 
o eu com essa carne escravizada, o  apóstolo pode afirm ar que 
nenhum bem habita em mim, quero dizer, em minha carne (Rm 
7.18) e que pela carne estou sujeito à lei do pecado (Rm 7.25).

III. Numa terceira série dc textos, o  apóstolo descreve a liber­
tação da carne peto Espírito e . baseado nesta libertação realiza­
da. exorta os cristãos a viverem nâo mais segundo a carne, mas 
segundo o Espírito. Este tem a dom ina Rm 8. Depois de ter afir­
mado que Deus condenou o pecado (e não a carne) na carne do 
C risto  crucificado (Rm 8.3). Paulo coloca os seus corresponden­
tes perante uma opção decisiva: sc eles persistirem  em  viver 
segundo a carne, nào poderão agradar a  Deus c cam inharão para 
a morte; mas sc obedecerem  ;to Espírito que habita neles, irão 
para a vida já  manifestada na ressurreição de Jesus (Rm 8.11). 
N otem os aqui que o apóstolo não descreve duas categorias dc



Santo\Filho dc Deus com poder, por sua 
Ressurreição1 dc entre os mortos: Jesus 
Cristo, nosso Senhor. 5Por ele nós rece­
bemos a graça de ser apóstolo1, a fim dc 
conduzir à obediência da fé \ para a gló­
ria de seu nome. todos os povos pagãos, 
‘aos quais pertenceis tambe'm vós. que 
Jesus Cristo chamou1.7 A todos os diletos 
dc Deus que estão em Roma, aos santos1" 
pelo chamado de Deus, a vós. graça e

homens, umu das quais seria carnal e  a outra, espiritual; efe 
coloca cada cristão diante dessas duas possibilidades. da í as 
advertências dos vv. 12-13. Entretanto, o  tom de vitória que 
pervade todo es.se capitulo mostra que a carne e o  espírito não 
são duas forças iguais que solicitariam indefinidamente o ho­
mem cm sentidos opostos. A condenação do  pecado na carne do 
Crucificado (v. 3) c  a ressurreição de Jesus cm seu corpo (v. 11) 
inauguraram a nova era da libertação definitiva. O  tem po dos 
frutos da carne cede lugar ao tempo dos frutos do Espírito (Gl 
5.13*25); em bora o cristão viva ainda na cume. ele não vive 
mais segundo a carne, pois pertence Àquele que sc entregou por 
ele (Gl 2.20). M esmo assim  é preciso, e  a advertência e' muito 
seria, não terminar jx la  carne, depois de ter com eçado pelo 
Espírito (Gl 3.3).

h . Lit. Espírito dc santidade. A expressão vem do  A T (cf. Is 
63.10; SI 51.13).

i. Pode-se ainda traduzir: aptis a sua ressurreição. Seja com o 
for. o acento recai sobre as palavras com f)oder. Nào é  a Ressur­
reição que fez dc Jesus o  Filho de Deus. m as. na Ressurreição. 
Deu* o elevou soberanam ente (Fl 2.9) e  lhe deu a  glória (IP d
1,21) e o  poder supremo (E f 1.20-23).

j. Lil. graça e apostolado em vista da olx’diência da fé  entre 
todos os pagãos. Não se deve com preender graça de um lado. 
apostolado do outro; Paulo considera o  seu apostolado com o um 
dom particular da graça de Deus. Cf. Rm 12.3; 15.15; ICor
3.10: Gl 2.8-9.

k . A fe'. resposta ao Evangelho (Rm 1.1 nota), com prom ete o 
homem inteiro. E por isso cia 6 sempre obediência (a obediência 
que é a fé). Com  efeito, ela im plica a submissão livre do homem 
ao Deus que se lhe revela com o fiel e  veraz e que. renovando o 
homem, permite-lhe obedecer à sua vontade (cf. Rm 6.15-20). 
Para o  conjunto do conceito paulino de fe'. cf. Rm 10.9 nota.

I. Pode-se tambem com preender; chamados a Jesus Cristo. 
isto £  vós que. tendo recebido o chamado de Deus. pertenceis 
a Jesus Cristo.

m . Lit. aos santos chamados ou santos por chamamento (cf. 
Rm l. l  nota; Ex 19.5-6; Dn 7.18; At 9.13; IPd 1,16; 2.9-10). A 
santidade, no AT. consiste em  ser consagrado a Deus. Nos au- 
tore* do N T. o  homem e' prim ordialmente santo, não por causa 
da sua perfeição moral ou religiosa, mas em  virtude de uma 
vocação pela qual Deus o chama com o membro do  seu povo 
consagrado e  lhe confia uma missão (cf. ICor I 2 ).  M as é escu­
sado dizer que esta vocação implica e  exige a santidade da  vida 
(Rm 6.19.22; 2Cor 1.12; 7.1 etc.). Cf. Rm 6.19 nota; 15.25 nota.

n . C f. Rm 15.16 nota.
o . Espírito. Paulo em prega este termo em  quatro sentidos 

principais: o  espírito de Deus ou Espírito Santo (m ais de vinte 
vezes em Rm). o  espírito do homem (um a quinzena de vezes no 
tot;>l das epístolas paulina*. inclusive este v.). o  espírito do mundo.

paz da parte de Deus nosso Pai e do 
Senhor Jesus Cristo.

Paulo e os cristãos de Roma. “Em pri­
meiro lugar, dou graças ao meu Deus 
mediante Jesus Cristo por todos vós: no 
mundo inteiro se proclama que tendes 
fe'. ‘'Pois Deus mc e' disso testemunha, 
ele ao qual eu presto um culto" no meu 
espirito",anunciando o Evangelho dc seu

ou do  m al. sob diversas formas (Rm  11,8; IC or 2.12; Ef 22: 
2Tm  1.7), o  sopro destruidor do Senhor (2Ts 2.8. citação de Is
11.4). Limitar-nos-emos aqui a um breve esboço do pensamento 
paulino.

I. Às vezes é difícil discernir se tais textos pertencem à pri­
meira ou à segunda categoria, por exem plo, em  Rm 12.11. c 
m esm o, segundo certos autores, em Rm 8.4 (a obediência à carne 
ou ao espírito), ou 8.5 (os que vivem segundo a carne e os que 
vivem segundo o  espírito: cf. ainda 2Cor 6.6; Ef 4 3  etc.). O 
em baraço dos tradutores se manifesta no uso desordenado que 
fazem da maiuscula ou da minuscuta na palavra espírito. Essa 
dificuldade suscita uma outra, mais profunda; qual e\ no pensa­
mento de Paulo, a rehtção exata entre o  Espírito de Deus (»  que 
vem de  Deus. dado por Deus) e  o  espírito  do  homem (= que 
pertence a toda criatura humana (Rm 1.9; 8.16: IC or 2 .1 1 :5 3 -  
4; G l 6.18; Fl 4.23; ITs 5,23; Fm 25 e tc .|)?  Certos autores 
sublinham  a correspondência profunda entre o espirito do ho­
mem e o Espírito de Deus que o suscita e dirige, outros põem 
cm  relevo antes o  cuidado de Paulo em  distinguir esses dois 
espíritos (com o em  Rm 8.16. cf. nossa tradução). Seguindo o 
AT, o  apóstolo insiste menos no parentesco essencial entre o  
Espírito de Deus e  o  espírito do homem que na soberania do 
prim eiro sobre o segundo. Alias, não é  somente do espírito (Rm 
8.16) ou do coração do  homem (Rm  5.5) que o Espírito de Deus 
tom a posse, mas de toda a pessoa. O  Espírito habita os cristãos 
(Rm  8.9). e ate' o  corpo deles (IC o r 6 .19). com o faz quanto à 
Igreja (IC o r 3.16). F.ste verbo habitar, ao lado de outros, de 
origem vcterotcstament;íria. descreve a presença do Espírito como 
real (o  Espírito não fica externo ao que ele habita), mas sempre 
distinta (o Espírito nunca se confunde com  o  que ele habita); isto 
é  verdadeiro tanto para o  corpo hum ano com o para o corpo que 
é  a Igreja.

II. Segundo Paulo, a extensão das ojyeraçòes do Espírito dc 
Deus (ou Espírito do Cristo: Rm 8.9; Fl 1.19: G l 4.6 etc.) é 
ilimitada. Ao passo que. no AT e  nos evangelhos, o  Espírito se 
m anifesta o mais das vezes em m ilagres ou sinais extraordiná­
rios. aqui. é a vida ordinaria da Igreja e dos crentes que ele 
anim a de parle a  parte. Ja presente na ressurreição de Jesus (Rm
1.4) com o estará na ressurreição final (Rm  8 .1 1). ele caracteriza 
o  regim e da nova aliança com  relação à antiga (Gl 3 3 :  4.29: Ez 
36.27), cria a  f c e  lhe rcsponde íIT s  1.5 :4 ,8 ; G l 3.2: IC or 123). 
suscita a oração filial (Gl 4.6: Rm 8.15*16: E f 6 .18), a vida nova 
na alegria (IT s  1.6; Rm 14.17) e o  am or (G l 5,16-25) em  vista 
da santificação (2Ts 2.13). Na Igreja, sucede o mesmo: a mani­
festação de um mesm o Espírito exprim e-se na variedade e na 
unidade dos carism as (IC o r  12), pois ha' um só  corpo e  um só 
Espírito (E f 4.4), c  com o os três ministérios paulinos fundamen­
tais (apóstolos, profetas, doutores) são igualmente dados pelo 
Espírito, pode-se dizer que a estrutura da Igreja, bem como as



Filho: cu faço sem cessar menção a vós, 
'“pedindo continuamente, nas minhas 
orações, que eu tenha enfim, por sua 
vontade, a oportunidade dc ir ter con­
vosco. "Com efeito, tenho um desejo 
muito ardente de vos ver. a fim de vos 
comunicar algum dom espiritual, para 
que por ele sejais confirmadosp, l3ou 
melhor, para ser eu reconfortado convos­
co e no meio de vós pela fe' que nos e 
comum a vós e a mim1'. L,Não quero que 
ignoreis, irmãos, que muitas vezes pro­
jetei ir ter convosco — ate' agora tenho 
sido impedido —. a fim de colher algum 
fruto entre vós, como entre os outros 
povos pagãos. l4Sou devedor aos gregosr 
como aos ba'rbaros. às pessoas cultas* 
como às ignorantes: ,5daí o meu desejo 
de vos anunciar o Evangelho, a vós tam­
bem que estais em Roma.

suas operações, tanto as mais fortuitas, com o as mais extraordi­
nárias (glossolalia. profecia, dom  de cura etc .). sào igualmente 
manifestações do Espírito.

III. O  apóstolo Paulo precisou freqüentem ente intervir para 
restabelecer a unidade espiritual (Fl 2.1-2; IC or 3.1-4) e a o r­
dem nas Igrejas. Ele o  fez. lembrando que a vida espiritual perde 
a autenticidade quando se desvincula da história de Jesus Cristo. 
N um a prim eira  fren te . Paulo lem brou , princ ipalm ente aos 
corintios. que se o  Espírito os tinha cum ulado de seus dons. ele 
fora dado primeiro ao apostolado para que ele conhecesse e 
fizesse conhecer as graças concedidas aos homens em  Jesus Cristo 
(IC o r 2.10-16). o que especificava a relação entre o  Espírito, a 
obra histórica do Cristo e o  ministério eclesiástico. Numa segun­
da frente, na epístola aos rom anos, o  apóstolo mostra que o 
Espírito de liberdade, dc adoçào filial e de oração, constitui o 
penhor (Rm 8.23) do mundo novo e que os cristãos, associados 
por ele à vida d o C ris to  ressuscitado (Rm 8 .1 1). podem e devem 
romper com as servidões legais e carnais, o  que especifica a 
relação entre o Espírito, a conduta aluai dos crentes e  a sua 
glorificação derradeira.

p . O  mesmo verbo reencontra-se em  ITs 3.2.13; 2Ts 2.17;
3.3.

q . Redundância propositada.
r .  Paulo considera aqui o  conjunto da hum anidade, com posta 

pelos povos civilizados (gregos) c  os outros (lúrbaros). No v. 
16. ao contrário . ele se situa do ponto de vista teológico c dis­
tingue os judeus, povo eleito, do  resto da humanidade (seja qual 
for o  seu grau de cultura), reunido sob o term o genérico de 
gregos (cf. 1.16; 2.9-10; 3.9; 10.12...). 

s . Lit. sábios (cf. 1.22: IC or 1.19-20.25-27). 
t .  Evangelho (cf. Rm l .l  nota).
u . De iodo aquele que crê. Essas palavras nâo são restritivas: 

o apóstolo pressupõe que o cham ado â fc' é  universal e que. pela 
pregação, todo homem pode ser levado a crer (cf. Rm 10.14-16).

v. C f. Rm 9 - 1 1. e  especialm ente II .1 1-14. C f. ainda Rm 2.9- 
10: At 13.46.

A justiça dc Deus. l6Pois não me enver­
gonho do Evangelho1: ele é o poder de 
Deus para a salvação de todo aquele que 
crê", do judeu primeiro, e depois do 
grego'. l7De fato. e" nele que a justiça de 
Deus” se revela, pela fe' e para a fé*, se­
gundo o que esta' escrito: Aquele que é ci j.ii: 
justo pela fé  viverá1. Hb l0 }’

O pccado dos pagãos. '"Com efeito, a 
cólera dc Deus'se revela*do alto do ce'u 
contra toda impiedade e toda injustiça 
dos homens que mantem a verdade cati­
va da injustiça: wpois o que sc pode co­
nhecer de Deus c' para eles manifesto11:
Deus lho manifestou. “ Com efeito, des­
de a criação do mundo, as suas perfei- 
ções invisíveis', eterno poder c divinda­
de. são visíveis em suas obras, para a 
inteligênciad; eles são pois inescusa'veis.

h . “ Nào a justiça distributiva que recom pensa as obras, mas 
a  justiça salvífica de Deus que cum pre as promessas por graça" 
(Lyonnet).

x. O utra tradução: da fé  à fé . A fórm ula é  obscura. Fraseados 
análogos em  2Cor 2.16; 3.18: 4.17. F orjm  propostas várias in­
terpretações desta parte da frase: da fidelidade de Deus para a fe' 
do crente (Barth). du fé do pregador para a fe do ouvinte, da fé 
antiga para a fé nova (Tcrtuliano). da fules infomtata à fides 
formata  (Sto. Tom ás), isto é . da sim ples ;idesào da inteligência 
para a fé que desabrocha na caridade. C alvino fala do  continuo 
progresso que se processa todos os dias em cada fiel.

y . Hab 2.4 gr. Poder-se-ia ainda traduzir: o justo  viverá pela 
fé. N o entanto, o  contexto convida a optar pela tradução esco­
lhida: o  Evangelho é  revelação da justiça de Deus. poder de 
Deus para salvar o crente. A vida de que fala a citação não está 
pois isenta de ressonâncias escatológicas. Para o conjunto do 
conceito paulino da fé. cf. Rm 10.9 nota.

z . O  AT já  associa a  cólera à justiça salvífica de Deus (cf. Mq 
7.9; S f 3.1-10). Esses dois tem as também estão ligados na pre­
gação evangélica: em  Paulo. cf. ITs 1.10.

a .  Este verbo, no presente com o no v. 17. descreve os efeitos 
perm anentes da  cólera divina no seio da humanidade pecadora. 
Só a revelação dc Deus em  Jcsus Cristo  perm ite medir todo o 
seu alcance.

b . Alguns traduzem: é manifesto neles, isto é. às suas faculda­
des interiores. A continuação do cap. nào recom enda esta inter­
pretação.

c . Lit. as suas coisas invisíveis.
d . Paulo afirma que. se os pagãos conheceram a Deus (v. 21). 

de fato este conhecim ento não foi seguido da atitude que deveria 
ter sido a sua conseqüência (adoração, ação de graças), de sorte 
que eles sào indesculpáveis (v. 20) e objeto da cólera de Deus 
(v. 18). Ele pressupõe (vv. 19 e 20) que Deus se manifestou aos 
hom ens pelas obras da criação. O  C oncilio Vaticano I c ila  este 
texto para apoiar a afirm ação dc que Deus pode ser conhecido 
pela razão  hum ana com  ce rteza , de d ire ito , senão  de fato



2lvisto que, conhecendo a Deus. não lhe 
renderam nem a glória, ncm a ação de 
graças que são devidas a Deus; pelo con­
trario. eles se transviaram cm seus vãos 
raciocínios e o seu coração insensato se 
tornou presa das trevas': “ pretendendo- 
-se sadios, eles se tomaram estultos; “ tro­
çaram a glória do Deus incorruptível por 

E» 32: imagens que representam o homem cor- 
151 *rtn- ruP,lvel- pa'ssaros, quadrúpedes, re'pteisf. 

si< tu?: :4Por isso Deus os entregou*, pela con-
14 22-3*1 cupiscênciados seus corações.à impure- 
ei 4.19 za na qual eles mesmos aviltam os pró­

prios corpos. “ Eles trocaram a verdade 
de Deus* pela mentira, adoraram e servi­
ram à criatura em lugar do Criador, que 
c' bendito eternamente. Amém. 26Por isso 
Deus os entregou a paixões degradantes: 
as suas mulheres mudaram as relações 
naturais por relações contra a natureza; 
nos homens, igualmente, abandonando as 
relações naturais com a mulher, inflama­
ram-se de desejos uns pelos outros, co­
metendo a infâmia de homem com ho­
mem e recebendo em sua pessoa o justo 
sala'rio do seu desregramento. “ E como 
eles não julgaram bom guardar o conhe­
cimento de Deus. Deus os entregou à sua 
inteligência insensata: por isso fazem o

que não deveriam fazer. ” Estão cheios 
de toda sorte de injustiça, dc perversida- i3.i3: 
de, de cupidez, de maldade, cheios de á*!m l̂0’ll; 
inveja, de homicídios, de brigas, de dolo. g i 5 .19-2 1 : 

de depravação, são difamadores, •'"detra- 9-10- 

tores. inimigos de Deus, provocadores, 2Tm 3.2-4: 

orgulhosos, fanfarrões, astutos para o 
mal, rebeldes contra os seus pais, J,scm a p 2 1 .x; 

inteligência, sem lealdade, sem coração. 2215 
sem compaixão. ,2Embora conheçam o 
veredicto dc Deus1, que declara dignos 
de morte os que cometem tais ações, eles 
não se limitam a pratica'-las. mas apro­
vam ainda os que as cometem.

n  O justo juízo de Deus. 'lnescusa'vcl 
e's pois. tu. homem qualquer que jul­

gues; porque julgando a outrem, conde- m* 7-2 
nas-te a ti mesmo, visto que fazes o mes­
mo, tu que julgas. 2Ora. nós sabemos que 
o juízo de Deus se exerce segundo a ver­
dade contra os que cometem tais ações.
5Tu. que julgas os que as cometem c ages 
como eles, pensas acaso que escaparas 
ao juízo de Deus? 4Ou desprezas a rique­
za de sua bondade, dc sua paciência e de 
sua generosidade, sem reconhecer que »  n.23: 
essa bondade te impele à conversão1? 5Por 2pd 3,915 
teu endurecimento, por teu coração

(Deiizinger. 32J ed .. rm. 3004-3005). Os reform adores protestan­
tes sublinham , aqui. sobretudo a universalidade do  fenôm eno 
religioso e a im possibilidade de um conhecim ento autêntico do 
verdadeiro Deus fora da revelação do Cristo. O  sentim ento re­
ligioso natural dos homens só  os conduz à  superstição ou à 
cegueira espiritual (cf. Calvino. Instituição I. I , 2 e  4).

e , O conhecim ento e o  sentimento religioso não levaram os 
homens a glorificar o  Deus vivo. A afirm ação é tom ada da 
apoiogética judaica contra o  paganismo; Sb 13.1-9 desenvolve 
longamente esse tema: os pagãos, contem plando as m aravilhas 
do mundo, deveriam ter sido levados a reconhecer o  C riador de 
iodas elas. O ra. eles gastaram  tesouros de ciência a perscm tar a 
criação e os seus mistérios celestes para deificá-los. mas o  Deus 
criad o r, eles não o qu iseram  conhecer. Por isso  e les são 
inescusáveis em sua estultície (cf. ainda IC or 121). N ote-se a 
atitude radicalm ente negativa de Paulo com respeito às religiões 
pagüs. O s seus erros e excessos grosseiros lhe servem  para de­
monstrar que os pagãos são culpados perante o  Deus do Evan­
gelho.

f. Referência ao SI 106,20 aludindo ao episódio do bezerro de 
ouro. Paulo am plia a perspectiva, m encionando ainda outros 
ídolos e visando, portanto, a outros povos.

r .  A expressão, freqüente no A T (cf. Jz 2.14; 3.28; SI 106.41 >. 
volta ainda nos vv. 26 e  28. Rejeitar o  Deus verdadeiro e  cair na 
idolatria nào é  uma atitude puram ente intelectual, as conseqüên­

cias morais seguem-se de perto. Q uando a hum anidade não adora 
mais o seu Criador, ela fica com o que deslocada do seu eixo. 
Esse desregram ento é . segundo Paulo, a justa  sanção da rejeição 
de Deus.

h . Não a verdade revelada por Deus. mas o verdadeiro Deus 
em  oposição aos ídolos mentirosos (cf. Jr 10.10-14; 16.19-21; 
51.15-19; ITs 1.9).

i. Paulo pensa provavelm ente no vcrcdicio da consciência 
humana (cf. Rm 2,14-16). Tam bém  pode pensar nas leis promul­
gadas pela autoridade temporal; Ela está a serviço de Deus para 
manifestar a sua cólera para com os malfeitores (Rm 13,4).

j .  Conversão. A palavra grega (metanoia), assim  traduzida, 
pode igualmente ser expressa por arrependim ento, penitência. 
O s prim eiros crisiãos em pregam , para exprim ir esta idéia; — 
quer (com o aqui) um a raiz de derivação puram ente grega que. 
segundo a sua etim ologia, denota a  m udança de mentalidade 
(todavia, a palavra nunca mais tem o sentido que às vezes rece­
bia em  grego; m udança de opinião: de conform idade com a 
mentalidade sem ítica, c ia  sem pre caracteriza um estím ulo que 
interessa o homem todo); — quer uma raiz que conserva ainda 
a lembrança do hebraico (shuli: reviravolta, ação de m udar de 
finalidade, dc orientação. A conversão é, portanto, a graça, con­
cedida ao homem em  Jesus C risto , de se desviar do mal e  de se 
voltar para Deus; no texto em  apreço, é  a  bondade de Deus que 
conduz à conversão.



si i.14-I8: impcnitentek. acumulas contra ti um te- 
^Ap íVí» souro cólera para o dia da cólera1, no 

qual sc revelara' o justo juízo de Deus. 
hque retribuirá a cada um segundo as suas 
obras": 7vida eterna para aqueles que, por 
sua perseverança em praticar o bem, pro- 

ipj i.7 curam glória, honra e incorruptibilidade, 
"mas cólera e indignação para aqueles 
que, por rebeldia, revoltam-se contra a 
verdade e se submetem à injustiça. HYi- 

is k.22 bulação" e angústia para todo ser huma­
no" que comete o mal, para o judeu pri­
meiro e tambe'm para o grego11; loglória, 
honra e paz para todo aquele que pratica

i.i6: j.9  o bem, para o judeu primeiro e tambe'm 
para o grego, "pois em Deus não ha' 
parcialidade1'. l2Todos os que pecaram 
sem a lei perecerão tambc'm sem a leir; 
todos os que pecaram sob o regime da 
lei serão julgados pela lei. ‘-'Não são, com 
efeito, os que escutam a lei que são jus­
tos diante dc Deus; justificados serão 

Tg 1.22-25 aqueles que a põem em pratica. ‘■‘Quan- 
a i mus do pagãos, sem ter lei, fazem natural­

mente o que a lei ordena', eles próprios 
fazem as vezes de lei para si mesmos.

eles que não têm lei. l5Mostram que 
a obra exigida pela lei está inscrita cm U 2 

seu coração: a sua consciência da' igual­
mente testemunho disso1.assim como os 
seus julgamentos interiores que sucessi­
vamente os acusam e os defendem". I6É 
o que aparecera' no dia em que. segundo 
o meu Evangelho. Deus julgara' por Je- icw 4.5 

sus Cristo o comportamento oculto dos 
homens*.

A desobediência de Israel. ,7Mas sc tu, 
que ostentas o nome dc judeu", que des­
cansas na lei e pões o teu orgulho no teu |s 4x.i.4: 
Deus*, '"tu que conheces a sua vontade, Mt 3 X'9:

• Jo 103-39
tu que. instruído pela lei. discernes o es­
sencial. ‘"tu que estas convencido de seres Ml l5-M: 
o guia dos cegos, a luz dos que estão nas Jo 9-40-41 
trevas, “ o educador dos ignorantes, .mes- Ml 23; 
tre dos simples, porque possuis na lei a humi: 
expressão mesma do conhecimento e da Jo 3'm 
verdade... 2lPois bem. tu que ensinas os S| 50. 
outros, não te ensinas a ti mesmo! Prc- ,6_21 
gas que não se roube, e roubas! "Proíbes 
o adulteVio, c cometes adulte'rio! Tens 
horror aos ídolos, e pilhas os seus tem-

R. No v. precedente. a mesma raiz grega foi traduzida por 
conversão. P o d cr-sc -ia . p o rta n to , tra d u z ir  aqui: coração  
inconvertido.

I. Imo é ,  o  dia do juízo final (cf. Ez 7.19; S f 2,2-3; Ap 6.17).
m . Sl 62.13. Cf. Mt 16.27 nota.
n . Tribulação. Para uma explicação da palavra e  das noçòes 

que a ela se prendem no AT, cf. Rm 5.3 nola. Aqui o  sentido se 
aproxima dc preferência daquele que se encontra nos escritos do 
judaísm o contemporâneo do Cristo: as calam idades reservadas 
aos ímpios nos ültimos dias.

o . Lit. paro toda ulma de homem.
p . M esma fórmula em Rm 1.16 e 2.10 (cf. At 3,26: 13,46).
q . lit. junto de Deus, não há acepção (ou consideração) de 

pessoas. Fórmula grega de origem veterotestamentária. C f. Lv 
19.15; Dt 10.17: At 1034; Gl 2.6; Ef 6.9: C l 3.25; Tg 2.1; IPd 
1.17.

r .  Em toda esta passagem (vv. 12-14). Paulo quer mostrar que. 
do  ponto de vista da culpabilidade, a existência da lei mosaica 
nào introduz uma diferença essencial entre o  judeu e o  pagão. 
Ambos sào pecadores e  objeto da cólera de Deus. Os judeus 
serào julgados segundo a lei mosaica e condenados porque trans­
grediram esta lei (vv. 12.17-24). Q uando Paulo diz que os pa­
gãos sào sem lei (vv. 12.14). quer d izer que eles nào conhecem 
a vontade de Deus por meio de uma lei divinamente revelada 
com o a lei de Moisés: ele nào pensa em  uma lei humana, civi) 
ou penal. M as o veredicto da consciência deles tem  função de lei 
e  constitui um equivalente da lei de M oisés, inscrito no coração 
do  hom em  (v. 15). Neste sentido limitado, pode-se falar, a res­
peito desta passagem , de uma "lei natural".

s . Lit. as coisas da lei.
t .  Ela da testem unho quer desta obra prescrita pela lei. quer 

dos próprios pagàos.
u . Texto difícil. Outras traduções possíveis: como os julga­

mentos interiores de censura ou de elogio que eles emitem uns 
sobre os outros: ou ainda: e seus /wnsamentos, acusando-se ou 
defendendo-se cada um \x>r sua vez.

v. Lit. as coisas escondidas dos homens. Este v. se liga pro­
vavelm ente ao v. 13. É para frisar esta ligação que foram 
ajuntadas as palavras: é o que aparecerá, que não sc acham no 
gr.

w . Cf. G l 2.15: Fl 3.5.
x. Lit. que te glorificas rm Deus (cf. 4.2 nola). 
y . Lit. insensatos. Esta palavra, presente quase em  cada pagina 

dos livros sapienciais. caracteriza o  homem que rejeita a existên­
cia e sobretudo a autoridade de Deus (Sl 14.1), e  que. em  con­
seqüência disso mesm o, d á  livre curso às suas mas inclinações 
(P r 10,23) e por isso não poderia agradar a  Deus (Ecl 5 3). £  o  
pagão consciente e ufano da sua depravaçào. Com pouca d ife­
rença. tal é  o  sentido da palavra cm  Lc 12.20; IC or 15.36: o  
homem que absolutamente nào leva em  conta a  onipotência de 
Deus que pode ressuscitar o  que esta morto. Aqui. Paulo em pre­
ga o adjetivo em um sentido ligeiramente diferente, visto que se 
trata de gem e que tem necessidade de ser instruída. D aí a  tradu­
ção proposta. A longa frase (vv. 17-20) fica inacabada.

z. Sem duvida, trata-se do com ércio, ou da receptaçào de ído­
los ou de outros objetos votivos oferecidos aos templos pagàos 
pelos seus fiéis. Por detrás da apóstrofe do apóstolo, pode-se 
discernir uma alusão a Dt 7.25.



ICor 7,IV. 
Gl 5.3-6

pios'! “ Orgulhas-te da lei, e desonras a 
Deus, transgredindo a lei! “ De fato, como 

Tg 2.7: está escrito, o nom e de D eus é blasfem a- 
jp j  2.2 (]0  p o r  vossa causa en tre  os pagãos*. 

jr  9,24-26: “ Sem duvida, a circuncisão e' útil\se pra­
ticas a lei, mas se transgrides a lei, mes­
mo com tua circuncisão, nâo passas de 
um incircunciso. “ Se, pois, o incircunciso 
observar as prescrições da lei, acaso a 
sua incircuncisão não lhe scra' contada 
por circuncisão? 27E o que, fisicamente 
incircunciso. cumpre a lei1’julgará a ti 
que. com a letra da lei e a circuncisão, 
transgrides a lei. “Com efeito, não c' o 
que se vc que faz o judeu, ncm e a marca 
visível, na carne, que faz a circuncisão, 
^mas e' o que fica oculto que faz o ju­
deu. c a circuncisão é a do coração, a 
que se refere ao Espírito e não à letrad. 
Eis. pois, quem recebe o seu louvor, não 
dos homens, mas dc Deus.

Ai 7.51: 
Ef 2.11: 
Fl 3.2-7: 
Cl 2.11 

7.6: 
2Cor 3.6

0  A universalidade da desobedien- 
** cia. ‘Qual e'. então, a superioridade 
do judeu? Qual e' a utilidade da circun­
cisão? 2Ela é grande sob todos os as­
pectos! Em primeiro lugar, foi a eles que

as revelações' de Deus foram confiadas. 
3E então? Se alguns foram infiéis, acaso 
a infidelidade deles tomaria nula a fide­
lidade de Deus? 4Claro que não! Deus 
deve ser reconhecido verídicore todo 
homem, mentiroso, conforme está escri­
to: É  preciso  que se jas reconhecido ju s ­
to  em tuas p a la vra s , e que triunfes q u a n ­
do  te ju lgam *. 5Mas sc nossa injusti­
ça põe em relevo a justiça de Deus. 
que dizer? Acaso Deus não é injusto 
ferindo-nos com a sua cólera? — Falo 
segundo a lógica humana11. — ‘Claro que 
não! Pois como Deus julgaria o mundo1? 
7Mas se, pela minha mentira, a verdade de 
Deus resplandece tanto mais para a sua 
glória, por que seria eu ainda condenado 
como pecador? *E então, por que não fa­
ríamos o mal para que daí resulte o bem, 
como alguns pretendem caluniosamente 
que nós digamos? — Esses sim, merecem 
a condenação1! 9E daí? Temos nós ainda, 
os judeus, alguma superioridade11? Abso­
lutamente não1! Pois já o provamos: to­
dos, judeus c gregos, estão sob o impé­
rio do pecado. "'Como está escrito:

N âo há ju sto , nem  m esm o um só.

9.4-5 
Dt 4.6-K: 
32.7-11;
SI 147.19-20: 
103.7:
Jo 4.22 
9.6: 11.29:
SI 89JI-3K: 
100.5:
I 19.89-90:
Os 1-3:
IJo 1.9:
Ap 19.11:
SI 116.11:
Jo 3.33

1.17-18

6.19:
Gl 3.15

I.18-2.24;
II.32:
Gl 3.22

Sr 17.20: 
Uo I.K-IO

a . ls 52.5. Tema profético conhecido (cf.. p. cx .. Ez 36.20-22).
b. A circuncisão, sinal da aliança entre Deus e  o  seu povo. era 

motivo legítimo de orgulho paru os judeus. D aí a ver nela um 
penhor certo de salvação e gloriar-se desse sinal objetivo de 
pertença ao povo eleito , ha' apenas um passo. Paulo censura 
muitas vezes os seus com patriotas por terem dado este passo, 
pondo assim  a sua confiança na carne (F l 3.3*7). A qui. a argu­
mentação tom a um sentido totalm ente diverso. Paulo quer so­
bretudo insistir na inconseqücncia c  culpabilidade dos judeus, 
que. em bora circuncisos, nâo obedecem a Deus.

c . Não o cristão de origem  pagã. com o propõem  numerosos 
com entadores, mas. segundo o contexto, o  pagão que cumpriu 
naturalmente as obras prescritas pela lei (cf. 2.14). idéia sem e­
lhante nos evangelhos (M t 12.41; I x  1132).

d . Cf. Mt 6.4.6.18. D esenvolvendo o  conceito  de  uma circun- 
cisfco verdadeira, im plicando uma vida de fidelidade a Deus. o 
A T ja' falara de circuncisão do coração (cf. Jr 4.4: 9.25; Dt 
10,16; 30.6). Esta espiritualização era ensinada no seio dc vários 
grupos do  judaísm o, principalm ente entrc os que viviam na 
diáspora (Dn 3.38-40; Sr 35.1-10. C f. o  testem unho de Frton. no 
séc. i d .C . e. no séc. il . o  de Justino).

e. Lit. oráculos. Tal é . com efeito, o  sentido m ais freqüente da 
p a t i m  no grego clássico. Pode-se ainda traduzir, dc conform i­
dade com a etim ologia, as palavras. Trata-se do que Deus disse, 
tanto dos mandamentos com o das promessas ou das profecias. 
Cf. At 7 3 8 ; Hb 5.12; IPd 4,11.

f. Trata-se aqui da verdade no sentido bíblico, que faz pensar 
antes na solidez de Deus ou em  sua fidelidade à aliança e . por

oposição, na inconstância e infidelidade do hom em . Cf. SI 19.10; 
Dn 4 3 7 ; Ap 3.7; 6,10.

g . SI 51.6 gr.
h . Lit. secundo o homem.
i. A lógica hum ana conclui que Deus não pode ferir com  a sua 

cólera um pecador, pelo fato que este. por seu pecado mesmo, 
contribui para fazer resplandecer a grandeza da justiça divina. 
Seria então preciso deduzir d a í que Deus jam ais poderá ser o 
ju iz  soberano do  mundo. Com o esta conclusão é . segundo o 
apóstolo Paulo, inaceitável, é  evidente que as premissas do ra­
ciocínio são também eivadas de erro. O  fato de que o pecado 
contribui para m anifestar a justiça de Deus não impede que ele 
perm aneça sujeito à  cólera e  ao ju ízo  de Deus.

j .  A lusão a ataques de cristãos judaiznntes contra o  evangelho 
paulino da graça. Essas duas acusações são repetidas e  discuti­
das cm  Rm 6.1 e  6.15.

k . Lit. Mas quê? Prevaleceremos? Trata-se evidentem ente dos 
judeus.

I. Nos p rim eiros vv. de Rm 3. o  apósto lo  se interrogou 
sobre a superioridade dos judeus, superioridade real. pois Deus 
o s  d istingu iu  em  seu p lano  de salvação . A p rópria  infidelida­
de d o  povo e le ito  não  fez senão  m anifestar a excelênc ia dos 
dons que ele  recebera . M as. por essa infidelidade pecadora. 
Israel sc encon tra  no m esm o nível que os pagãos. Todos os 
hom ens estão  sob o dom ín io  do  pecado. O  fato de  se perten­
ce r ou não ao povo e le ito  não im plica, portan to , aos olhos de 
D eus. vantagem  nem  superio ridade. O u tra  tradução: Não de 
modo absoluto.



11 N ão há hom em  sensato, não há um  que
procure a  D eus.

12 Eles estão todos transviados,
jun tam en te  pervertidos, 

não há um  que fa ç a  o  bem , não há 
sequer um  sóm.

A sua garganta é  um  sepulcro  aberto; 
com sua língua sem eiam  o engano; 
há um veneno d e  cobra debaixo  dos  

seus lábios 
14 ci sua boca está cheia de m aldição e  

de azedum e0'- 
Pr 6.1 x 15 os seus pés são  rápidos para  derram ar

o sangue;
16 a  ruína e a  desgraça estão nos seus 

cam inhos,
u  1.79 17 e o caminho da paz, eles não conheceu f .

1,1 Nenhum tem or de D eus diante d os seus 
olhosM!

■''Ora, nós sabem os que tudo o  que diz 
a lcir,e la  o  d iz aos que estão  sob a lei, a 2.12:3.9: 
fim de que toda boca seja fechada e o  Gn6-IMJ 
m undo inteiro seja reconhecido culpado 
diante de D eus. a,Eis por que ninguém  4.15:7.7; 
será  ju stifica d o  d iante dEle* pelas obras 0 1 2  ,6  

da lei; com  efeito , a lei dá  apenas o  c o ­
nhecim ento do pecado'.

A ju s t iç a  q u e  vem  d a  fc. 2lM as agora, 
independentem ente da lei. a ju stiça  de 1.16-17: 
D eus foi m anifestada; a  lei e os profetas l j0  4’9' 10  

lhe prestam  testem unho. n É a ju stiça  de 
D eus pela fe' em  Jesus Cristo" para todos 
os que crêem , pois não ha' diferença: “'to ­
dos pecaram , estão  privados da glória de 
D eu s ', 24m as são gratuitam ente justifica- 5. 1 : 
dos" por sua g raça, cm  virtude da liber- 
tação* realizada em  Jesus C risto . “ Foi a

m . Sl 14.1-3 gr. = SI 53.2-4 gr. 
n . Sl 5.10 gr.; 140.4.
0 . Sl 10.7 gr. 
p . ls 59.7-8. 
q . Sl 36.2.
r .  Esta palavra designa aqui iodo o AT. com o em  IC or 

14.21.34. A lei revesle. ponanio . para o  apóstolo, um valor pro­
fético. Admitida a condenação dos pagàos. trata-se agora dos 
judeus, podendo-se concluir que: o  mundo inteiro é  culpado diante 
de Deus. 

s . Sl 143.2.
t .  Lil. pela lei. com efeito, conhecimento do pecado <cf. Rm 

7.4 nota).
u . Alguns traduzem: pela fé  de Jesus Cristo. 
v. A glória, no sentido bíblico, designa a santidade e o  esplen­

dor divinos enquanto manifestados e com unicados. A sua pre­
sença no meio do povo no tabem:ículo do deserto (Ex 4034 -35 ) 
e no Tem plo ( I Rs 8.1 l ) é  um dos privilégios de Israel (Rm 9.4). 
O  pecado privara Israel da presença desta glória (E z 10.18-19;
11.22-23). Ela voltaria na época messiânica (Ez 43.1-9) e seria 
uma característica da nova com unidade santa e purificada (ls
60.1): esta glória atraíra' todas as nações que se porão a caminho 
rumo a ela (ls 6 0 3 ) . Paulo estende a todos os homens e aplica 
à pessoa e à obra do Cristo o tema da privaçào e do dom  dessa 
glória. Jesus é  o  Senhor da glória ( IC or 2.8). A glória de Deus 
esta sobre a face do  Cristo (2Cor 4.6). pois ele é  a  imagem de 
Deus (2Cor 4.4). Todos os hom ens, por seu pecado, eslào priva­
dos desta glória (Rm  3.23). mas ela é  com unicada aos crentes 
por Jesus Cristo. Desde agora são revestidos com  ela, com o que 
por antecipação, à medida que são transform ados à  imagem do 
Cristo (2Cor 3.18) à espera da glorificação total da parusia (Rm 
8.18.21.30).

w. Só em  Rm. o verbo justificar e o  substantivo justiça, ou 
justificação, aparecem nada menos que quarenta vezes: as outras 
epístolas também os em pregam , sobretudo Gl e  Fl. O  apóstolo 
desenvolve este tema em quatro orientações principais:

1. Deus é  ju s to  (Rm  1.17; 33 .21.26; 103: 2Cor 5.21). o  que 
significa que ele perm anece fiel a si mesmo e ao seu desígnio de

salvação  para os hom ens: esta  ju s tiça  é . p o rtan to , m enos 
distributiva do  que soberana, régia e salviTica; é  uma constante 
da ação histórica de Deus e assim manifesta o  que ele c; reve­
lada ao  hom em  em  Jesus Cristo, ela é  e com unicada pelo Evan­
gelho (Rm 1.17).

il. Esta justiça em  ação se exerce para com  o homem pecador 
(Rm 3.23-24) votado por seu pecado à cólera dc  Deus (Rm  1.18;
2.5). Ela culm ina num veredicto de graça que só requer do homem 
uma hum ilde aceitação, a obediência da fé (Rm  13 ) .  T oda ju s ­
tiça própria, ou autojustificaçao fica. portanto.excluída (Rm 3.19- 
30; 4.2-10; 9.30-31: 103-4; Gl 2.16; FI 3,6-9).

III. Entretanto, o  ato gratuito de Deus que justifica o  homem 
cria nele a vida nova: com unicando ao homem a justificação 
gratuita, o  C risto  inaugura nele a vida do Espírito (Rm 8 2 ) .  a 
santificação (IC o r 13 0 ) . O  justificado se pôe a  serviço da jus­
tiça. isto é . de um a vida aprovada por Deus (Rm  6.13-20). e 
produz, portanto, frutos para a glória de Deus (Rm 7.4; Fl 1.1 1).

IV. M ais deticada é  a questão da relação entre essa justifica­
ção gratuita e inicial e o  juízo final. Por um lado. o  apóstolo 
insiste m uitas vezes na im portância das obras, a obediência à lei 
de am or e o  julgam ento em  que cada um sera julgado segundo 
as suas obras (Rm 2.5-6.12-27; 14.10-12; 2Cor 5.10). Por outro 
lado. nas principais evocações deste julgam ento, ele fundamenta 
a sua segurança, não nas obras, mas cm  Deus. que justifica, e em 
Cristo, que morreu e intercede por todos (Rm 830 -39 ; Fl 3.8- 
14).

x. O  substantivo aqui empregado (apotytròsis) encontra-se nove 
vezes no N T. — No A T. o verbo sim ples correspondente 
(lytrousthai) é  em pregado muito freqüentemente para designar a 
libertação concedida por Deus ao seu Povo; do  cativeiro egípcio 
(D t 7.8; 15.15 etc.). do cativeiro de Babilônia (ls 41.14: 43.1 
etc.), c . mais profundam ente, do pecado (Sl 130.8). Esta IUh t - 
taçõo m essiânica se realizou em  Jcsus Cristo (IC o r 130 ; Cl 
1.14). Ela é  a rem issão dos pecados (Cl 1.14; E f 1.7); sua fina­
lidade é  a constituição de um povo novo feito propriedade de 
Deus (E f 1.14. cf. Ex 19.5), ao passo que antes era  escravo do 
pecado e da morte (Rm 6.6.20-21). Ela é  dom  gratuito da sobe­
rana liberdade de Deus em  Jesus Cristo (E f 1.7). Pelo C risto



Lv 16. 12-16 : e ]e q Ue D eus destinou para serv ir dc
Hb 9.1-5.15: . 1

uo 2.2 : expiação’ por seu sangue, por m eio da 
4.ift fe'  p a r a  m o s t r a r  o  q UC era a ju stiç a , pelo 

fato de ter deixado im punes os pecados 
ai i7jo de outrora. “ no tem po da sua paciência. 

Ele m ostra, pois, a sua ju stiça  no tem po 
presente, a fim dc ser ju sto  e  de ju stifi­
car aquele que vive da fe' em  Jesus1.27Há. 

2.i7 : 4.2-3: pois. m otivo de orgulhar-se? E stá  excluí-
5.2-, ii.ik: J qi £ m nom c (jc quê? D as obras?  De

ICor 1,29-31: .
gr 2.9: form a algum a, m as sim . em  nom e da fe".

oi 6.13-M fa t0 _ nós estim am os que o  hom em  
é justificado  pela fe'’*. independentem ente 
das obras da lei. NOu então Deus seria

som ente o D eus dos judeus? Porventura 10.12 

não e' ele tambe'm o  D eus dos pagãos?
Sim! ele e' tambc'm o Deus dos pagãos, 4.11 

•“ visto ser um só o  Deus que ju stificará  
os c ircuncisos, pela fe", e os incircuncisos. 
pela fe. 3,Será que. pela fe', estam os ti- w -4 
rando à lei todo o valor? M uito pelo  Ml ,l7’19 
contrário , estam os confirm ando a lei!

a A b ra ã o ,  o  c re n tc .  'Q ue  d irem o s,
pois. de  A braão, nosso antepassado? 1» si.i-t 

Q ue obteve ele segundo a carne1? 2Se Ml 3'710 
Abraão foi justificado por suas obras, tem 
de que sc orgulhar^ .não porcm  d iante  dc

morto c ressuscitado, o  crente se beneficia desde agora dessa 
redenção (Rm 3.24; Cl 1.14; Ef 1.7; ICor 13 0 ) . que . porcm . sò 
será total e  definitiva no fim dos tempos (E f 1.14), e sc esten­
de r i  ao corpo do homem (Km 8 2 4 )  bem com o ã criação inteira 
(Rm 8.22). A noção de resgate, de preço papo para a  libertação 
de um prisioneiro ou a  redenção de um cativo, esta' etimologi- 
cam ente presente no pano de fundo do vocabulário paulino 
(lytron), e não está ausente do pensam ento do apóstolo, mas os 
seus diversos elem entos não são explorados de modo igual. Paulo 
diz freqüentemente que o cristão foi comprado ou resgatado 
(IC o r 6 2 0 ; 7 2 3 ; G l 3.13; 4.5), mas esta expressão significa 
antes de tudo que o cristão pertence a Deus e está livre da 
escravidão e do cativeiro do pecado e da morte. Se o  preço desse 
resgate é  evocado (IC o r 6 2 0 : 7 2 3 )  é  par»» insistir no caráter 
oneroso desta redenção, para a qual Deus. cm  seu am or. não 
hesitou em entregar o  seu próprio Filho (Rm 5.8; 8 3 2 ): e' o 
sangue de Jesus — isto c . a sua vida entregue por am or — que 
é  o preço deste resgate (E f 1.7. cf. I Pd 1.19). — M as a m etáfora 
não é  explorada mais a fundo; é  deixado na som bra o aspecto de 
transação, com o tambe'm a pessoa à qual o preço é  pago. Quanto 
à maneira pela qual Deus opera a nossa redenção no Cristo. 
Pauio a exprime sim ultaneam ente por meio de categorias ju ríd i­
cas (Rm 8 3 : enviando o  seu próprio Filho na condiçào da nossa 
carne de pecado. Deus condenou o  pecado da carne; cf. lambem 
2Cor 521  e Gl 3,13). por meio de uma term inologia sacrifical 
(3 2 5 : expiação; 8 3 : sacrifício pelo pccado). e  de um vocabulá­
rio de participação (6.4-10: se fomos totalmente unidos, assimi­
lados à sua morte, nós o seremos também à sua ressurreição, v.
5). Não se trata dc optar por uma dessas form ulações, mas dc 
valorizá-las todas, privilegiando talvez o aspecto sacrifical: por 
seu sacrifício, o  Cristo se solidariza com a hum anidade pecadora 
e sc torna chefe da humanidade nova que participa da sua vida. 
oferecendo-se a Deus e  colocando-se por am or a serviço dos 
homens (cf. Ef 5.1-2; Rm 12.1). C f. as notas sobre Rm 3 2 5 :
6.7.10; 7,4; 83 .4 .

y . Lit. que Deus colocou propiciatório. No AT gr., a palavra 
designa o propiciatório, objeto do culto do  templo de Jerusalém , 
lugar da aspersão na festa anual da expiação: no decurso  dessa 
cerimônia, os pecados dc Israel eram perdoados (Lv 16). Paulo 
vê. portanto, nesse rito, uma figura do  sacrifício do  Cristo. Por 
seu sangue, isto c\ por sua oferenda sacrifical, o  C risto  nos 
comunica o perdào de Deus por meio da fé , única que nos per­
mite participar do benefício deste perdão e desta salvação. O u­
tros vêem nessa palavra um substantivo abstrato (meio de e.xpi- 
ação) sem referência ao propiciatório do templo.

z . A cruz do C risto  mostra o  que era no passado a justiça de 
Deus (justiça salviTica que realiza as prom essas por graça. cf. 
Rm 1,17 nota). Insistindo num dos temas do  AT. Paulo afirma 
que. no passado. Deus continha a sua cólera por m isericórdia c 
deixava os pecados impunes (Ex 34.6-7; SI 103,8: !s 48.9: Jr
15.15). Esta paciência só tinha sentido cm vista do  perdão defi­
nitivo no Cristo. Agora, esta justiça está  plenam ente manifestada 
na cruz do Cristo, pela qual Deus justifica , na graça, o  homem 
pecador.

a .  Lit. Por que lei? A das obras? De forma alguma, mas pela 
lei da fé.

b . Em sua tradução da  Epístola aos Rom anos. Lutero acres­
centou uma palavra: "O  hom em  e' justificado pela fe' somente 
Hstc acréscim o deu ensejo, no tempo da Reform a protestante, a 
uma viva polêmica. Entretanto, ele não trai o  pensam ento de 
Paulo que. nesta passagem , visa retirar toda função às obras na 
justificação do  pccador. Para Paulo, a fe' e' o  cam inho unico que 
conduz à misericórdia de Deus. Do ponto de vista lingüístico, 
este acréscim o é  até necessário, se se adm itir que Paulo pensa à 
maneira semítica. pois o  aram aico omite a palavra "som ente" 
onde o uso ocidental a considera indispensável.

c . A tradição m anuscrita deste v. é  incerta. Algumas testem u­
nhas lêem: Que diremos nós. fxirtanto. de Abraão, nosso ante- 
/Hissado segundo a carne? D izendo Abraão, nosso antepassado. 
Paulo nào se dirige forçosam ente a judcu-cristàos: pode-sc tam ­
bém pensar, ou que ele sc solidariza com  o povo judeu , ou que 
ele considera A braão com o o pai de todos os crcntcs. seja qual 
for a sua origem , o que é  a idéia essencial deste capítulo. Na 
figura de Abraão. Paulo quer mostrar que. m uito ao contrário de 
se opor às escrituras do  AT. a justificação pela fé constitui, ao 
invés, o  tema fundam ental dessas Escrituras. Com  isio. o  após­
tolo estabelece a unidade teológica das duas alianças. A figura 
dc A braão já  aparecia em  Gl 3,6-9.

d . Nós sempre traduzim os os termos paulinos correspondentes 
pela expressão "orgulhar-se, pôr o seu orgulho" etc. (cf. Rm 
2.17.23; 3 2 7 ; 5 2 3 .1 1; 15.17). Este tema volta freqüentemente 
em  Paulo. A lguns chegaram  mesm o a ver nele o  tem a central do 
seu pensam ento: “Em sua essência, o  pecado é  essa pretensão 
(orgulho) do homem de sc fazer valer diante dc  Deus. quer pela 
justiça das obras (entre os judaizantes). quer pela sabedoria (en­
tre os gregos)... Então o homem se esquece de que tudo o que 
ele é , e  tudo o  que ele tem . deve-o à graça dc D eus... C rer é  
precisamente reconhecer isto e tudo receber dessa graça c  desse 
Deus” (R. Bultmann). Por um lado. a  obra dc Deus em  Jesus 
Cristo destruiu todo o orgulho hum ano, sobretudo sob a sua



^ c u s ' 'C om  efeito , que diz a Escritura? 
g i Xb-V: Abraão teve f é  em  D eus e  isto lhe fo i  

Tg 2.20-24 ievaj (l em conta de  ju stiça *. ''Ora. para
ii.6: aquele que realiza obras, o salário não c 

W n V u  considcrado com o um a graça, mas com o 
g i 2.16 um debito. 5Ao contra'rio, para aquele que 

não realiza obrasr, m as crê naquele que 
justifica o im pio. a  sua fe' e' levada em 
conta dc justiça . ‘E  assim  que David ce­
lebra a felicidade do hom em  ao qual Deus 
credita a ju stiça , independentem ente das 
obras":
7 Felizes aqueles cujas ofensas são  p e r­

doadas e os pecados absolvidos1'!
" Feliz o  hom em  cu jo  pecado o  Senhor 

não leva em conta'.
‘'Porventura essa declaração de felici­

dade só concerne aos circuncisos ou tam- 
be'm aos incircuncisos? Dc fato. nós d i­
zem os: a f é  de  Abraão lhe fo i  creditada  
com o justiça j . l0M as em  que condições o 
foi? Antes ou depois da sua circuncisão? 

Gn 17.9-M: Não foi depois, m as antcsk! "D epo is, o 
01J'7'9 sinal da circuncisão lhe foi dado com o 

sinctc da justiça recebida pela fc1. quan­
do ele era incircunciso; assim  ele se tor­
nou. ao  m esm o tem po, pai de todos os

crentes incircuncisos. para que lhes fos­
se atribuúia a ju stiça . IJe pai dos c ircun­
c isos, dos que não só pertencem  ao povo 
dos circuncisos, mas tambe'm cam inham  
nas pegadas da fe' de nosso pai Abraão, 
antes dc sua circuncisão™.

'•'Com efeito , não foi em  virtude da  lei, Gn 12.2-3: 

m as em  virtude da justiça  da fc que a 
prom essa de receber o  m undo com o he- g i 3.15-10 

rança foi feita a A braão ou à sua descen­
dência". l4Se os herdeiros o  são  em  virtu- g i 3.ik: 

dc da lei. a fc não tem  m ais sentido , c a 
prom essa fica anulada. lsPois a lei pro­
duz a cólera; onde não ha' lei, tam pouco 
ha' transgressão”. “ Assim  sendo, e' pela 7.7-13; 

fé que nos tornam os herdeiros1’.a  fim dc Gl -110-19-22 
que isto seja por graça e a prom essa gi 3.22-29 

perm aneça va'lida para toda a descendên­
cia de A braão, não som ente para os que 
se escudam  na lei, mas tambc'm para os 
que se escudam  na fe' de A braão, que e' 
o  pai dc todos nós. l7Com  efeito , esta' 
escrito: Eu f i z  de ti o  pa i de  um grande  Dt 32.39: 
núm ero de povos'1. Ele c' nosso pai diante ’7|' I|,]H 
dA quele cm  quem  acreditou, o  Deus que 
faz viver os m ortos c cham a à existência 
o  que não existe '. '"Esperando contra toda

forma religiosa (Rm 3.27; IC or 129.31; Gl 6,13). Por ouiro 
lado. uma nova segurança (orgulho) é  conccdida ao homem na 
obra dc Jcsus Cristo (Rm 5 2: G l 6.14; etc.). bem com o nos 
sofrimentos e nas alegrias do  m inistério evangélico (Fl 1.26; 
2.16; 2Cor 1,12: 7.4: 11.30; 12.9; ITs 2,19). Em todos esses 
textos, traduzidos do formas muito diferentes em  nossas versões 
modernas, trata-se desta mesma palavra grega.

e . Gn 15.6. iÃl. foi-lhe imputado paru justiça. A fé é  creditada 
a Abraào. Mas isso não significa que a fé seja considerada com o 
obra legal que mereça a justiça. Com  efeito , o  contexto mostra 
que essa terminologia de aspecto juríd ico  e financeiro serve para 
ilustrar a aprovação soberana de Deus para com  um crente pri­
vado de toda justiça própria (Rm 9.22-23; G l 3.6: Tg 2.23). 
Segundo os vv. 7 e 8. ressalta que. para Paulo, a hnputaçào a 
A braào dc sua fé se faz pelo perdào de Deus. P. um perdão 
eficaz que transform a quem o recebe, e  inaugura nele uma vida 
de justiça (cf. Rm 3.24 nota).

f. Isso não significa que. na fé. o  homem perm aneça passivo. 
A fé mobiliza o  homem todo e o  engaja nu atividade do am or 
(Gl 5.6). mas ela nada tem de um a obra legal.

g . Evocando o caso de um culpado agraciado. “S. Paulo estabe­
lece simplesmente que sc pode ser justo sem as obras" (Lagrange).

h . Lit. eahertos. Segundo a terminologia do AT. esta palavra sig­
nifica que esses pecados sào nào somente "encobertos**, de modo 
que Deus. ou o homem, não mais os vêem. mas que sào aniquila­
dos, que não existem mais (cf. Sl 32,1; 8 53 ; Pr 10,12; Tg 5.20: IPd 
4 ,8) com o o mostra aqui o  paralelismo com  a idéia de perdão.

i. Sl 32.1-2.

j .  G n 15,6.
k . Lit. Estando na circuncisão ou na incircuncisão'! Não nu 

circuncisão, mas na incircuncisão.
I. Lit. a justiça da fè  (cf. Rm 4 3  nota), 
m . O utra tradução, não-recomendada pelo contexto: fxii dos 

circuncisos. isto é, nâo víJ dos que pertencem ao jx>vo dos cir­
cuncisos. mas ainda dos que caminham nas ftegadas... Neste 
caso . os que cam inham  nas pegadas são os pagãos, enquanto, na 
tradução adotada, sào os judeus.

n . “ Assim são salvaguardadas a gratuidade do dom  c a  trans­
cendência do doador* (Lyonnet).

o . No conceito paulino da história da salvação, os papéis res­
pectivos da promessa, da fé e da lei sào bem discriminados; a 
herança é  recebida pela fé. fundada na promessa: a lei só vem 
mais tarde (Gl 3,17). Aliás, esta lei sera igualmente integrada no 
desígnio dc salvação de Deus. porque manifesta a transgressão 
e desm ascara o pecado, objeto da cólera divina (cf. Rm 3.20). o  
que sera explicado detalhadam ente cm  Rm 7.8-12; a lei obriga 
o  homem a rcconhecer-se pecador e . assim , anuncia a cruz de 
Jesus Cristo. (Sobre a cólera divina cm  nossa epístola, cf. Rm 
1.18; 2.5; 3.5: 4.15; 5.9: 9.22; 12.19 etc.). 

p . Lit. Por isso é pela fé .. .
q .G n  17.5. A lusão ao poder criador de  Deus, considerado nào 

somente na criação, mas também na obra de salvação inaugura­
da em  Abraão e Sara (cf. vv. 18-22).

r .  Lit. que chama as coisas que não são como se fossem. 
A crescentam os a proposição ele c nosso /*//. necessaria à com ­
preensão do texto.
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esperança, ele  acreditou e assim  se to r­
nou p a i de um grande núm ero de povos  
segundo a palavra: A ssim  será  a  tua  
posteridade". ,9Ele nao fraquejou na fe', 
ao considerar o  seu corpo — era quase 
centenário -  e o  seio m aterno de Sara. 
am bos atingidos pela m orte1. “ Diante da 
prom essa d iv ina , e le  não sucum biu à 
duvida, mas foi fortificado pela fé e ren­
deu glória a D eusü.2lplenam ente conven­
cido de  que, o  que D eus prom eteu, tam - 
be'm tem  o poder de  cum prir. “ Eis por 
que isto  lhe  fo i leva d o  em  con ta  de  
j u s t i ç a ' . nao e' para ele só que está 
escrito: Isto  lhe  f o i  levado em  conta , 
24mas para nós tambc'm, nós cm favor de 
quem  a fe' sera' creditada, visto que c re­
mos nAquele q ue , dentre os m ortos, res­
suscitou Jesus, nosso Senhor, ^en tregue 
por nossas faltas* e ressuscitado  para 
nossa ju stificação '.

K  O  h o m em  ju s tif ic a d o , reco n c iliad o  
e salvo. 'A ssim , pois, justificados pela

fe', nós estam os em  paz* com  D eus, por 
nosso Senhor Jesus C risto; 2por ele, te­
mos acesso , pela fe', a esta graça na qual 
estam os estabelecidos' e nos orgulhamos* 
na esperança6 da glória de D eus. 3Não 
só, m as orgulham o-nos ate' em  nossas 
tribulações*. sabendo  que a tribu lação  
produz a perseverança: Ja perseverança, 
a fidelidade provadad, a fidelidade pro­
vada. a esperança; 5e a esperança nao 
engana, pois o  am or de Deusc foi derra­
m ado cm  nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado. 6Sim . quando 
ainda csta'vamos sem  forçaf. C risto , no 
tem po determ inado, m orreu cm  prol dos 
ím pios. 7D ificilm ente algue'm se disporia 
a m orrer por um justo : talvez aceitasse 
m orrer por um hom em  de bem . KMas 
nisto Deus prova o seu am or para conos­
co: C risto m orreu por nós quando ainda 
e'ramos pecadores. *E ja' que agora esta­
m os justificados por seu sangue, com 
m uito m aior razão serem os por ele sal­
vos da cólera. ,0Com  efeito , se quando
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s . G n 15.5.
t. Atingidos pela morte: a idade dc A braão e Sara nâo lhes 

perm itia mais assegurar-se uma descendência. Ú nesse sentido 
que Paulo pode. a justo  título, considerar os seus corpos com o 
ja  monos.

u. Estas ultimas palavras são uma "expressão bíblica (Js 7.19: 
ISm  6.5 etc.) para definir a atitude do homem que reconhece 
tudo dever a Deus e  só nele se apoia" (Lyonncl). 

v. G n 15.6.
h . Is 53.6 gr.; cf. Rm 8 3 2 .
x. O  vínculo entre a Ressurreição de Jesus e a justificação é  

com preendido de modos diversos. “A justiça é  com  efeito  uma 
prim eira participação da vida de Cristo ressuscitado" (Lyonnet). 
“Como Abraão, nós somos justificados pela fé no Deus da pro­
messa: para nós. a promessa é  manifestada e resumida na Res­
surreição do Cristo" (Leenhardt).

y . C ertos mss. lêem: estejamos cm paz. Esta leitura não se 
harm oniza com  o contexto: Paulo quer menos exortar os crentes 
a procurar u paz do que fazê-los tom ar consciência de que em  
Jesus Cristo a paz lhes é  dada agora (E f 2.14). A paz é  o  grande 
bem messiânico e  não uma simples disposição de alma (IR s 
5.26; Lc 1.79: Ef 2.14 e as notas).

z. Esta graça na qual estamos estabelecidos é  a  nova condição 
do crente gratuitamente justificado em  Jesus C risto  (Rm 3.24). 
Ele é  uma criação nova (2Cor 5.17). — As palavras pela fé  são 
omitidas por numerosas testem unhas.

a . Sc o ser humano não pode apresentar nenhum título que lhe 
mereça a justificação (Um 3.27: cf. Lc 18.9-14). o  crente não 
pode fundar o  seu orgulho em  suas obras: em  com pensação ele 
pode (Jeposilür o seu orgulho na esperança, pois esta. com o a fé.

só se apóia na misericórdia de Deus e na sua fidelidade em 
cum prir suas prom essas (cf. Rm 4 2  nota).

b . Inaugurada na obra redentora de Jesus, a realização da pro­
messa só achara' o  seu pleno cum prim ento na glória, isto é . na 
salvação final (Rm 8.11.18-25). A justificação é  a antecipação 
desta salvação que. na sua forma escatológica. perm anece objeto 
de esperança (Rm 8*24).

c . No AT. este term o designa sobretudo as tribulações do povo 
e  dos hom ens piedosos. A ssim , nos Salm os, ela designa as des­
ditas do justo  (S! 3 7 3 9 ; 50.15). No judaísm o, as tribulações são 
um sinal do fim dos tempos (a era m essiânica só se instaura 
depois de dores de parto), a tribulação deve ainda vir. Para os 
cristãos, ela veio. a era  escatológica ja  está presente: no N T. e 
especialmente em  Paulo, o  termo desempenha um papel de monta. 
A condição dos fiéis, e sobretudo dos apóstolos, é  sofrer tribu­
tação (cf. At 11,19; 17.5-6; 2Cor 1.4-5; Fl 4.14). F. mesm o uma 
condição à qual os missionários c  os fiéis não podem escapar (Jo 
1633: At 14.22; lT s 3 3 ) . À tribulação prende-se. no NT. uma 
nota escatológica perceptível em  vários texios (M t 24.9-28: Ap 
1.9; 7.14). Paulo quer dizer que o  crente não pôe o seu orgulho 
nem nas tribulações considenidas em  si mesmas nem nos esfor­
ços que faria para vencê-las: ele põe toda a  sua segurança na 
graça de Deus. que sc manifesta precisam ente na fraqueza do 
homem (2Cor 12.9-10).

d . Lil. o pôr à prova, isto é . o  teste dc qualificação que per­
mite avaliar se uma pessoa ou uma coisa têm ou nâo certas 
com petências ou qualidades (2C or 8J2; IPd 1.6-7).

e . Trata-se aqui do am or que Deus tem por nós e não do  am or 
que nós temos por ele. Este v . é ,  de todo o N T .o q u e  afirma com 
maior nitidez a ligação entre o am or e o Espírito.

f. Isto é. impotentes para nos desvencilhar do pecado.



5,; cramos inimigos de Deus. fomos rccon-
2Cor 5.18-19: . . .  , e ,

kf 2.16, cinados com ele pela morte do seu Fi- 
ci 1.20-22 ||10i corn muito maior razão, reconcilia­

dos. seremos salvos por sua vida*. "N ã o  
só, mas nos orgulhamos em Deus por 
nosso Senhor Jcsus Cristo, por quem, 
agora, recebemos a reconciliação.

Adão e Jesu s C risto . l2Eis por q u c\  
assim como por um só homem o pecado

enirou no mundo, e pelo pecado, a morte', Çl|'Ç)--l7: 
e assim a morte atingiu todos os homens: sl 2.24: 

aliás todos pecaram1... ''poisk,até à lei, o 2Í-22.45. 
pecado estava no mundo e, embora o'  Gl 6.7-9.
pecado não possa scr sujeito a sanção' Tg i . is 

quando não há lei. 14no entanto, de Adão 4.15 

a Moisés a morte reinou, mesmo sobre 
os que não tinham pecado por uma trans­
gressão idêntica à de Adão, figura"1 da­
quele que havia de vir.

g. Desde agora justificados (v. 9). reconciliados com Deus 
(vv. 10-1 D. graças ao sangue, isto é, à morte do Cristo (vv. 9- 
10). os crentes aguardam, cheias de esperança, a salvação esca- 
tológica. último fruto da Ressurreição de Cristo (v. 10). Paulo 
nunca separa a morte do Cristo da sua ressurreição (cf. 4.25). A 
perspectiva dos vv. 9 -1 1 é a mesm a que a  de Rm 5,2 e 8,11.

h . O  desenvolvimento dos vv. 12-21 opõe uma à outra duas 
economias: a do pecado c a da graça. N estes w .  capitais, mas 
difíceis, o  intento de Paulo não é tanto estabelecer um paralelo 
de estrita semelhança entre Adào e Cristo, quanto sublinhar a 
oposição entre um c outro, c inostrar a superioridade do segundo 
sobre o prim eiro. Além disso, é preciso não esquecer que. cm 
toda esta passagem , o C risto  e  sua obra sào o centro do pensa­
mento de Paulo: e a partir deste centro que Adào é apresentado 
com o aquele por cjuem sc instaurou o reino da morte do qual 
Cristo arrancou a humanidade.

i. *'0 pecado separa o homem de Deus. Esta separação é a 
morte: morte espiritual e eterna, cujo sinal é a morte física, cf. 
Sb 2,24: Hb 6 ,1” (Lyonnet). Nesta passagem , o pecado e  a morte 
são personificados de modo im pressionante.

j .  O fim  do v. 12 apresenta dificuldades célebres de tradução 
c interpretação. A expressão grega traduzida por aliás foi com ­
preendida: I) com o uma conjunção (porque, pelo fato de que. 
em virtude do que. visto que, sob a  condição de que), o que. 
gram aticalm ente, parece o sentido mais defensável, atestado por 
paralelos tais com o 2Cor 5.4: Fl 3.12; 4.10: 2) com o um relativo 
cujo antecedente seria Adào (por causa do qual, em razão do 
qual. no qual): 3) com o um relativo cujo antccendcnte seria a 
morte (por causa da qual, cm  vista da qual). Estas diversas tra­
duções implicam evidentemente diferenças de interpretação, mas. 
em  qualquer hipótese, a interpretação perm anece delicada.

— Para os Padre.s latinos e para Lutero igualmente, há aqui. 
antes de tudo. a afirmação de uma inclusão misteriosa de todos 
os homens no ato mesmo do pecado de Adão (a Vulgata chega 
a traduzir: "A dão. no qual todos os homens pecaram ”). Nessa 
linha de interpretação, pode-se com preender ou que A dão. pai 
da hum anidade, transm itiu aos seus descendentes uma herança 
dc morte, ou que todos os pecados da humanidade estavam de 
antem ão contidos na revolta dc Adão.

— Para alguns Padres gregos e numerosos exegetas católicos 
(Lagrange. Lyonnet) e  protestantes (Calvino. M ichel). Paulo 
visaria sobretudo aqui aos pecados pessoais com etidos por cada 
homem (cf. Rm 3,23): é  através deles que o poder do pecado, 
introduzido no mundo por A dão. produziu os seus efeitos dc 
morte.

— De qualquer form a, o  texto do v.. com o o contexto dos vv. 
12-18. supôe uma relação de solidariedade entre a transgressão 
de Adão e os pecados pessoais dc cada homem. Note-se. entre­
tanto, que Paulo nâo trata aqui diretam ente da natureza exala 
desta solidariedade. It preciso ainda observar que aos olhos de

Paulo, com o aos dos seus contem porâneos, Adão não é somente 
um indivíduo histórico, mas tatnbem c  sobretudo o personagem 
que inclui toda a hum anidade. É  a  este últim o título que Pauio 
vê nele uma figura do Cristo.

— Uma corrente im portante da exegese protestante contem po­
rânea vai mais além: “Paulo liga esta situação à falta de Adão: 
mas este modo de ver não deve ser tom ado, ao que parece, num 
sentido por dem ais histórico. Acabam os de lem brar que a pessoa 
de Adão era objeto dc uma reflexão que lhe dava o caráter de 
um ser coletivo. As páginas do G ênesis que o apóstolo tem  aqui 
em  mente, acham o-las utilizadas no cap. 7 com uma liberdade c 
atualizadas com uma pertinência que revelam que Paulo lia no 
G ênesis um ensinam ento teológico geral muito mais do que a 
narração de um acontecim ento sucedido uma vez. num lugar 
determ inado, a um personagem  preciso. O  modo m ítico, que ele 
em prega aqui para falar do pecado o da morte, corresponde à sua 
interpretação do G ênesis, onde ele sabia ler o  enunciado de uma 
estrutura fundam ental da existência hum ana” (Lecnhardt).

k . A com paração com eçada no v. 12 perm anece suspensa: ela 
será continuada nos vv. 15 e 18.

— Para alguns, os vv. 13-14 explicam  o fim do v. 12: a liás  
iodos pecaram. Paulo, situando-se no plano juríd ico , raciocina 
assim: os hom ens que viveram entre Adão e M oisés nào po­
diam . mesmo sendo pecadores, ser punidos dc morte em  virtude 
de uma lei que lhes dissesse respeito pessoalm ente, visto não 
haver lei. Por conseguinte, estes homens sofriam  a morte não 
por causa dos seus pecados mas em virtude do pecado de Adão.

— Para outros, o  v. 13 exprime a objeção seguinte: com o 
podia a morte ser a sanção do pecado, visto que não havia lei? 
No v. 14 Paulo responde: os pecados com etidos pelos homens 
que viveram entre Adão e M oisés tinham em  si m esm os um 
poder dc morte: a morte nâo é uma sanção puram ente exterior, 
ela é uma conseqüência da natureza mesm a do pecado, cujo 
reino se instaurou pela culpa de Adão.

— Seja com o for, parece mesm o que Paulo afirma antes de 
tudo que, sc a morte reinou sobre todos os hom ens, mesm o antes 
de M oisés, é porque, sabendo-o ou não. os homens estavam 
encerrados dentro de uma econom ia de morte (Rm 11.32: Gl
3.22). inaugurada cm  A dão. que representa e inclui toda a hum a­
nidade pccadora. sujeita ao poder da morte até o  dia da vitória 
do Cristo.

L Pode-se tambem traduzir levado cm conta, contado como tal.
tu , Lit. o tipo (cf. IC or 10,6). J;í com o o prim eiro dc todos os 

hom ens. Adão é uma figura de Cristo, “prim ogênito de toda a 
criatura” (Cl 1.15; cf. Rm 8.29); m as. sobretudo, enquanto inau­
gura uma econom ia universal do pecado e da m orte. Adão 
prefigura negativam ente aquele que instaura a econom ia univer­
sal da graça. Na realidade, aliás. Pauio é menos sensível às 
semelhanças entre Adão e Cristo do que às diferenças que opõem 
um ao outro (cf. v. 15),



lsMas não acontece com o dom da gra­
ça o mesmo que com a falta; pois. se 

pela falta de um sd a multidão" sofreu a 
morte, com muito maior razão a graça 
de Deus. graça concedida em um s<5 
homem. Jesus Cristo", derramou-se em 
abundância sobre a multidão. “ E  tam- 
bc'm não acontece com o dom o mesmo 
que com as conseqüências do pecado de 
um só: com efeito a partir do pecado dc 
um só. o julgamento conduz à condena­
ção. ao passo que a partir dc numerosas 
faltas, o dom da graça conduz à justifi­
cação. l7Pois se por um só homem, pela 
falta de um só. reinou a morte, com muito 
maior razão, pelo único Jesus Cristo.

2Tm 2.12: 1
A p 2 0 . 4 - 6  reinarão na vida aqueles que recebem a 

abundância da graça e do dom da justi­
ça. '"Em  sumap,assim como pela falta de 
um só sucedeu para todos os homens a 
condenação, assim pela obra de justiça 
de um sd sucede para todos os homens a 
justificação que da' a vida. lvDe fato, as­
sim como, pela desobediência de um só 
homem, a multidão se tomou pecadora. 
assim tambem, pela obediência de um só.pi j x-

Hb jji a multidão se tomará justa. aiQuanto à lei.
4-15: ela interveio para que proliferasse a falta11, 

o m ü  mas onc*e proliferou o pccado supera- 
bundou a graça. 2,a fim de ^ ie . assim 
como o pccado reinara para a morte', as­

sim. pela justiça, a graça reine para a vida 
ctema por Jesus Cristo, nosso Senhor. 6.23

6 M orte e vida com Jesu s Cristo. 'Que
diremos, pois? Scra' preciso perma­

necermos no pecado para que a graça se 3.x 

torne abundante? 2Por certo que não!
Visto que estamos mortos para o peca­
do. como viver ainda no pecado? ’Ou 
ignorais' que nós todos, batizados em g i 3.27 

Jesus Cristo, e' na sua morte que fomos 
batizados? ‘‘Pois pelo batismo, nós fo­
mos sepultados*com ele cm sua morte, a ci 2.12: 

fim de que. assim como Cristo ressusci- 2Tra 2,11 
tou dos mortos pela glória"do Pai. tam- 
be'm nós levemos uma vida nova. 5Pois 
sev fomos totalmente unidos, assimilados f i 3 .10-11 

à sua morte", sê-lo-cmos* tambe'm à sua 
Ressurreição. ‘ Compreendamos bem isto: 
o nosso homem velho foi crucificado com ci j.v-io. 
ele, para que seja destruído esse corpo 
de pecado' e. assim, não sejamos mais 6.u 
escravos do pecado. 7Pois aquele que está 
morto está libertado do pecado'.“Mas se 
estamos mortos com Cristo, cremos" que 
tambe'm viveremos com ele. ,Com efei­
to. nós o sabemos: ressuscitado de entrc 
os mortos. Cristo nâo morre mais; a morte a i 13.34 

não tem mais domínio sobre ele. ‘“Pois. 
morrendo, e' para o pecadoh que ele mor­
reu uma vez por todas; vivendo, e' para ip j  3.1*

Hb 9.26

n .  Im o é .  iodos os homens ( c f . v . 18).
o. Lil. e o dom na graça, a do único homem Jesus Cristo. 
p . D epois dos argum entos a fortiorí dos três v v . precedentes. 

Paulo volta à com paração com eçada no v. 12.
q . Paulo não quer dizer que a finalidade da lei fosse o pecado 

com o lal. Sc a lei contribuiu para manifestar o  pecado e lom á- 
-lo abundante, foi para que. finalm ente. a graça fosse superabun- 
dante no Cristo Jesus. O  pensam ento de Paulo sobre a  lei será 
desenvolvido e precisado no cap. 7. 

r .  Lit. na morte.
s . Esta doutrina não é  especialm ente paulina. Supõe-se que ela 

fosse conhecida mesmo em  uma com unidade não-evangelizada 
por Paulo. Para outros, tratar-se-ia de uma interrogação pura­
mente retórica: nesse caso. este ensinam ento seria novo.

t. A maioria dos com entadores discerne aqui uma alusão ao 
rito batismal por imersão.

u. Isto é: pela onipotência do Pai. É tradicionalm ente pcia 
manifestação do seu poder dc salvação que Deus revela a sua 
glória, isto é. se manifesta com o Deus (cf. Ex 15.7; Jo 11.40). 
Cf. também Rm 3.23 nota.

v. Aqui e no v. 8 . se não tem  sentido condicional, mas eqüi­
vale a visto que. 

w. Lil. Se nós nos tornamos uma mesma planta com a seme­

lhança da sua morte. Pode-se tam bém  com preender: se nós nos 
tornamos um mesmo ser (com  ele) {x>r uma morte semelhante a 
sua.

x. N otar a diferença dos tempos: passado, para a  morte, futuro, 
para a ressurreição (cf. v. 8). Km Cl 2.12, os dois verbos estão 
no passado. M as cm Rm 6 .1 1. vê-se que. se a conform idade ao 
Cristo ressuscitado só será plena na pam sia. ela já  é  vivida agora.

y . Não o corpo enquanto distinto da alm a. mas o homem 
inteiro agindo em  e  por seu corpo, lugar necessário de sua exis­
tência. de sua ação. de sua presença no mundo (cf. Rm 12.1 
nota). As duas expressões do versículo corpo de pecado e  ho­
mem velho são. portanto, equivalentes.

z. Lit. É justificado do ftecudo. Versículo difícil. Ou ê justifi­
cado significa está quite: seria um axiom a juríd ico  de alcance 
geral: pela morte, a ação penal é  extinta. Ou então. e melhor, 
atribuindo ao verbo o  mesm o sentido que ele tem cm  todas as 
outras passagens em Paulo: aquele que morreu (com  Cristo, v. 
8. cf. v. 5) esta libertado do pccado que dom inava o velho 
homem: ele se tom ou justo.

a .  Hsta vida nova. inaugurada nesie m undo (vv. 4 .11) c 
plenificada com a  ressurreição dos mortos (vv. 5 .8). é  uma rea­
lidade que só é  recebida na fé.

b . Cf. Rm 8.3. O  Cristo, que jam ais conheceu o pecado, tor-



Deus que ele vive. "D o  mesmo modo 
tambe'm vós: considerai que estais* mor- 

ip j 2.24 tos para o pecado e vivos para Deus em 
Jesus Cristo.

Gn 4.7 l2Portanto. que o pecado não mais reined 
em vosso corpo mortal' para vos fazer 
obedecer às suas concupiscências. l3Não 
ponhais mais os vossos membros a ser­
viço do pecado como armas da injustiça, 
mas. como vivos egressos de entre os 
mortos, fazendo dos vossos membros 
armas da justiça, ponde-vos a serviço de 

g i 5.ih Deus. “ Pois o pecado não teráf mais 
domínio sobre vós, visto que ja' não es­
tais sob a lei. mas sob a graça.

O serviço da justiça. I5E  então? Vamos 
pecar porque não estamos mais sob a lei. 
mas sob a graça? Não. decerto! 14Não 

jo  x.34 sabeis que, pondo-vos a serviço de al- 
guc'm como escravos para lhe obedecer, 
sois escravos daquele a quem obedeceis, 
quer do pecado, que conduz à morte, quer

da obediência, que conduz à justiça*?
17Demos graças a Deus: vós e'reis escra­
vos do pecado, mas obedecestcs de todo 
o vosso coração11 ao ensinamento comum' 
ao qual fostes confiados; “ libertados do 
pecado, vós vos tornastes escravos da gi s. i .v. 

justiça. l9Eu me sirvo de palavras total- JoK-36 

mente humanas, adaptadas à vossa fra­
queza'. Do mesmo modo que pusestes 
vossos membros como escravos a ser­
viço da impureza e da desordem, que 
conduzem à revolta contra Deusk, pon­
de-os agora como escravos a serviço da |J-1 
ju stiça , que conduz à san tificação 1. 
“ Quando e'reis escravos do pecado, e'reis 
livres com relação à justiça. 2lQue fru­
tos produzíeis então? Hoje tendes ver­
gonha deles, pois o seu fim é a morte1” .
“ M as agora, libertados do pecado e fei­
tos escravos de Deus, produzis os fru­
tos que conduzem à santificação e cujo j0 l5Jt' 16 
fim é a vida eterna. 23Pois o sala’rio do 5. 12-2 1 : 

pecado c a morte; mas o dom gratuito

nou-sc solidário com a humanidade pecadora (2Cor 5,21). Por 
sua morte (e Ressurreição) ele liberta da dom inação do pecado 
os que foram unidos a  ele.

c. Preferível a considerai-vos como mortos. A tradução afasta 
uma interpretação puram ente psicológica; não é  o  caso dc ima- 
pinar-se morto. mas de tom ar a serio, com o um dado objetivo, 
o  fato de estar morto.

d. É um imperativo: não uma aspiração, mas uma exigência. 
Tom ai-vos (em vossa vida) o  que vós doravante sois (v. II): 
mortos para o pec;ido. vivos em  Cristo. É um grande tema paulino. 
C f. Cl 3.3.5 (vós estais m ortos... fazei m orre r...); Fl 3.12-15.

e. Cf. v. 6  nota. Enquanto o corpo mortal não tiver revestido 
a imortalidade (cf. IC or 15.54). o  cristão conserva uma tendên­
cia ao pecado (cf. G l 5.14-16); mas. pela graça de Cristo, eie 
pode doravante triunfar dela.

f. Este futuro exprim e sim ultaneam ente um a certeza e uma 
exigência.

g. A frase de Pauk) foi respeitada. M as é  evidente que o se­
gundo senhor não t  a obediência (obedecer-se-ia à obediência), 
mas Deus. a quem  se obedece.

h. Notação im portante, que corrige o  que ha' dc inadequado no 
vocabulário do escravo aplicado u justiça (vv. 16.18.19) e  u 
Deus (vv. 22). Trata-se de um serviço livre no amor.

i. Lit. à regra do ensinamento. Trata-se da prim eira pregação 
cristã, cujo conteúdo fundamentai perm anece idêntico, seja qual 
for o  pregador (IC or 15.11). Paulo reconhece assim  a autentici­
dade do ensino que os cristãos de Rom a receberam , em bora não 
dele (Rm 15.15: 16.17). Paulo tem a preocupação de manifestar 
o  seu acordo com os outros mensageiros do  Evangelho (Gl 2.2).

j. Lit. Eu falo humano por causa dn fraqueza da vossa carne. 
Pauio sc desculpa por em pregar uma linguagem inadequada (cf. 
v. 17 nota), cujo caráter deficiente provem , quer da fraqueza dos 
ouvintes, quer do próprio mistério que nenhum a linguagem hu­

mana pode exprim ir de maneira totalm ente satisfatória — ou 
antes, dos dois motivos ao mesmo tempo.

k. Paulo em prega a  mesm a palavra (anomia) que sc traduziu 
sucessivam ente por desordem c revolta contra Deus, par.» expri­
mir a progressão: a desordem  iniciai conduz ã atitude final de 
rejeição da vontade divina.

1. **A injustiça na qual se atola o  escravo do pecado opõe-se 
a  santificação. O  povo de Israel 6 ‘san to ' porque é  o  povo que 
Deus pôs à parte, o  povo estabelecido pela eleição em uma 
relação estreita com Deus; a santidade dc Israel é. portanto, obra 
de Deus: mas a esta eleição, israe! deve responder pela obediên­
cia. pela prática da justiça. A santificação será o  com portamento 
peio qual aquele que é  'san to ' por iniciativa de Deus. por per­
tencer ao seu povo. realiza a sua vocação concretam ente por sua 
obediência pessoal. Do mesmo m odo. o  crente é  santo, por per­
tencer ao corpo do Cristo. Com o crente e  balizado, ele se tomou 
propriedade exclusiva de Cristo: pertence-lhe com o um membro 
pertence a um corpo; esta condição objetiva se traduzirá por 
uma vida dc obediência, que realizará concretam ente o que é de 
direito. Os membros do corpo do crente se tom aram  membros 
do Cristo (12,4-5; ICor 6,15; 12.12-17). O  crente deve. portan­
to. progredir na santificação para realizar a  santidade que já  é 
dada em Jcsus Cristo. Nyn  =  açora frisa que a situação atual do 
crente, tal com o a obra do  Cristo  a determ ina, é  a base da exor­
tação a progredir na santificação peta prática da justiça (cf. a 
fórmula de Ap 22.11: que aquele que c santo se santifique ain­
da)** (Leenhardt).

— A crescentemos que, segundo o próprio contexto dc Rm 6, 
esta santificação nada mais é  que a  realização concreta desta 
vida nova dada em  Cristo no batism o (v. 4). C f. Rm 1.7 nota e
15,25 nota.

m. Pode-se tambem traduzir: Que fruto recoihestes entào (de 
ações) de que hoje vos envergonhais?



de Deus é a vida eterna, em Jesus C ris­
to. nosso Senhor".

r j O cristão isento da lei. 'Ou então 
ignorais, irmãos — falo a pessoas 

competentes em materia de lei° — .que a 
lei só tem autoridade sobre o homem en- 

ic» 7j 9 quanto ele vive? JAssim , a mulher casa­
da está ligada por uma lei a um homem 
enquanto ele vive; mas se ele vem a 
morrer, ela não depende mais da lei con­
jugal. 3Portanto. sc durante a vida do seu 
marido ela pertencer a outro, será cha­
mada dc adultera; mas. se o marido vier 
a morrer, ela estará livre com relação à 
lei. de modo que não será adultera per­
tencendo a outro. 4Vós igualmente1*. meus 

ià.s-&. irmãos, fostes mortos com relação à leiq, 

2Cor sYs Pel °  corpo de Cristor. para pertcnccrdcs 
a um outro, o Ressuscitado dentre os

mortos, a fim de que produzamos frutos 
para Deus. -'Com efeito, quando estáva­
mos na carne, as paixões pecaminosas, «<>-21 
servindo-se da lei', agiam cm nossos 
membros1, a fim de que produzíssemos
frutos para a morte. ‘ Mas agora, mortos

. . ■ r . . 2.2*
ao que nos mantinha cativos, fomos li- 6.12-14;
herados da lei, de maneira que servimos 2C°’3-6
sob o regime novo do Espírito e não mais
sob o regime ultrapassado da letra".

O  p ap el d a  lei. 7Que diremos, então? A  -'.20 

lei seria pecado? Nüo, decerto! M as eu' 
só conhcci o pecado pela lei. Assim , eu 
não teria conhecido a concupiscência se 
a lei não tivesse dito: N ão cobiçará* '. 
"Valendo-se da ocasião, o pecado pro- T g  1 .1 4 - 1 5 :  

duziu cm mim toda a sorte dc concu- 5.13-20
piscências. por interme'dio do manda­
mento. Pois, sem lei, o pccado é  coisa i c o r  1 5 .5 6

n . Os vv. 21 e 22 são estritam ente paralelos: a morte é  o  
resultado final do pecado; a vida eterna, o  resultado final da 
santificação. Mas o v. 23 marca a diferença: o  processo que 
conduz à morte decorre de uma justa  retribuição (salário); o  que 
conduz à vida eterna é  obra da misericórdia gratuita de Deus 
(dom gratuito). Sobre o  papel das obras do homem neste proces­
so. as doutrinas católica e protestante perm anecem divergentes.

o . Os romanos eram  famosos por sua ciência jurídica. Outra 
tradução: Eu fa lo  a homens que conhecem a lei. Tratar-se-ia 
então da lei de M oisés. A catequese cristã, mesm o quando se 
dirigia a cristãos de origem  pagã. rcferia-se constantem ente ao 
AT.

p . Nâo se deve insistir nos detalhes da com paração; no exem ­
plo dado por Paulo, é  a m one do m arido que libera a m ulher (vv. 
2-3); na aplicação que ele faz. é  a  morte do cristão com  o C risto  
que o  libera (v. 4). A com paração vale unicamente no ponto 
seguinte: o  vinculo criado pela lei é  rom pido pela morte.

q . Isto é . u lei de Moisés. M as é  preciso notar que Paulo não 
se limita aos aspeclos caducos desta lei (circuncisão, regulam en­
tações culturais e alimentares). O  unico exem plo preciso que ele 
da é  tinido do dccálogo (v. 7) e  evoca o mandamento dado por 
Deuj a Adão (cf. os vv. 9 -1 1 notas). Paulo considera a  lei dc 
Moisés enquanto lei moral vinda de Deus e  sc im pondo do 
exterior. O  que ele diz sobre isso sc aplica a toda a moral que 
apeitus indica ao homem o cam inho a seguir, sem lhe dar a força 
necessária para fazê-lo. Além da lei dc M oisés. Paulo distingue 
três outras leis neste capítulo e no com eço do seguinte: a lei do 
jfecado que está em meus membros (v, 23. cf. vv. 22 e 25). a lei 
do Espirito que dá a vida em Jesus Cristo (Rm 8.2) e a lei que 
a minha inteligência ratifica (v. 23). As duas prim eiras sào prin­
cípios dinâmicos que impelem o homem a agir desta ou daquela 
maneira. A terceira deve ser com parada com  a lei interior que os 
pagãos possuem (cf. Rm 2.12 nota c  15 nota); é  uma lei que 
ilumina e condena, mas que deixa o homem na sua miséria. 
Acontece o mesmo com a lei dc Moisés: ela é  santa (Rm  7.12). 
mas. considerada em si mesm a, não da' senão o conhecim ento do 
pecado (Rm 3 2 0 ). Cf. Rm 2.12; 4.15 nota.

r .  N otar o paralelism o com  o cap. 6 . onde Paulo mostra que. 
morto com  o  Cristo, o  cristão está morto para o  pecado. Aqui o  
apóstolo explica que. morto com  o Cristo, o  cristão morreu para 
a lei. Duas interpretações são possíveis: I . O  cristão morreu para 
a lei pelo corpo do Cristo , no sentido dc que o Cristo  sofreu, em 
vez do fiel c cm  seu nome. o  veredicto dc morte exigido pela lei 
coiura o  pecador. Doravante, a lei nâo tem mais nenhum a exi­
gência a form ular com  relação ao  homem unido ao Cristo. 2. Por 
sua união ao Cristo morto e  ressuscitado (v. 4). o  cristão não 
vive mais na carne (v. 5). mas no Espírito (v. 6 . cf. Rm 8.9). c 
a lei do Espírito que dá a vida me lilxrtou em Jesus Cristo da 
lei do pecado e da morte (Rm  8.2); o  cristão cum pre a justiça 
exigida pela lei (Rm 8.4), isto é . as exigências morais da lei de 
M oisés, em virtude do  dinam ism o próprio desta vida nova (cf. 
nota precedente), quando antes, sob o império da carne (Rm 
8.5-7). entregue à lei do pecado que está em  seus membros (Rm
7.23). ele era condenado pela lei de Deus. que o declarava pe­
cador c votado à morte, sem lhe dar a força de sair desse estado. 
Hle está. portanto, morto para a lei. que não exerce mais contra 
ele o  seu veredicto dc condenação (Rm  8.1).

s . Lit. as que (subentendido: agem . são virulentas) por meio 
da lei. Os vv. 7-14 explicarão essa fórmula.

t. Esta expressão designa o homem inteiro, enquanto age no 
mundo. O s membros não são depreciados. Eles podem estar, 
seja a serviço da impureza e da desordem, seja a serviço da 
justiça (Rm 6,18-19).

u . Paulo anuncia aqui. com o costum a fazer, o  tem a do desen­
volvimento seguinte, o  do cap. 8 (cf. Rm 6,14 anunciando o 
tema do  cap. 7). Para a distinção letra-Espírito. cf. 2Cor 3. Tra- 
la-se da oposição entrc a lei escrita de M oisés e  a lei do Espírito 
(Rm 8.2) e de nenhum modo da d istinção entre a “ letra” de uma 
lei e o  seu ‘'espírito*'.

v . O  sentido deste eu é  esclarecido pela alusão indubitável a 
Adão e ã sua culpa, nos vv. 9  e  11-24. Trata*sc de todo homem 
que se acha. com o Adão. às voltas com  a  lei. a  transgressão e o  
pccado. 

w . Ex 20.17; Dt 5,21.



morta*. vO utrora. na ausência dc  lei. eu 
vivia5. M as veio o m andam ento, o peca­
do tomou vida1. 10e eu m orri: o  m anda-

i.v ik.5: m ento. que deve levar à vida. com pro- 
s m m - vou"se ’ Pllra m ' rn- fautor da m orte. "P o is  

E z 2o.ii o pecado, valendo-se da  ocasião , sedu-
cin 3.i3: z ju. me*por m eio do m andamento e , por 

2Cor 11.3: '  ,  *
Hb 3.13 m eio dele . causou-m e a m orte. ^A ssim ,

pois. a lei c' santa, e o  m andam ento, san-
Dt 4.h to, justo  e bom.

O  hom em  so b  o d o m ín io  do  pecado . 
'•'Então, o que é  bom  se tornou causa de 
m orte para m im ? N ão. decerto! M as é  o 
pecado: servindo-se do  que é  bom . ele 
me causou a m orte, a fim dc que fosse 
m anifestado com o pecado e apareces­
se cm  toda a sua virulência de  pccadob. 
por m eio do m andam ento. u C ertam ente. 

si 51.7: sabem os que a lei c espiritual; cu. po-
Jo 3,6: 

Cl 5.17 rém . sou carnal, vendido com o escravo 
ao pecado. l5Efetivam cnte. eu não com ­
preendo  nada do que faço: o  que eu

quero, não o  faço, m as o  que odeio, faço- 
-oc. 16O ra. se faço o  que não quero , estou 
dc acordo com  a lei e  reconheço que ela 
c boad; ” não sou cu , pois, quem  age a s­
sim . mas o pecado que habita em  m im '.
‘"Pois cu sei que cm  m im  — quero d izer 
cm  m inha cam c — o  bem não habita: Gn 6.5: 

querer o bem  esta' ao  meu alcance, não, B-21 
porém , pratica'-lo. "Visto que não faço o 
bem , que quero , e faço o m al, que não 01517 
quero. “ O ra. sc faço o  que não quero , 
nâo sou eu quem  age. m as o pecado que 
habita cm  m im . 2lE u. que quero fazer o 
bem . constato  portanto esta lei1: c' o  mal 
que esta' ao  meu alcance. 22Pois eu mc 
com prazo na lei de D eus, enquanto ho­
m em  interior*, ^m as em  m eus m em brosh ^ ° r j^l6‘ 
descubro  outra lei que com bate contra a g i j . i7  

lei que a m inha inteligência ratifica1; ela 
faz de m im  o  prisioneiro da lei do peca­
do que esta' nos m eus m em bros. " In fe liz  
que eu sou! Q uem  m e livrara' deste cor- 
po que pertcncc à m orteJ? b r a ç a s  se-

x. “Sem lei__ as ações do  homem são realizadas fora de todo
o critério que lhes daria o  preço de um ato  moral e religiosam en- 
tc qualificado'* (Ijeenhardt). Cf. v. 9  nota.

y. Paulo pensa provavelmente no tem po que precedeu o pri­
meiro pecado do  homem. M as. de certa form a, isto vale para 
qualquer homem (cf. v. 7 nota). Paulo nào precisa a natureza 
dessa vida anterior ao pecado. A seu ver. ela serve para marcar 
o  contraste com  a morte espiritual que se lhe segue.

z. Esta expressão, com o a do v, 8 (sem lei. o pecado é coisa 
morta), mostra bem que a lei não cria  o com portam ento pecador; 
ela o  desmascara e o  manifesta enquanto tal. revelando a verda­
deira natureza das ações que o homem realiza sob o  dom ínio da 
lei de pecado que está cm seus membros (v. 23).

a . É a expressão de G n 3.13. Seguindo a lei do pecado.que con­
duz à morte, a pessoa humana é enganada, com o Eva o foi pela 
serpente. Escolhe a morte, quando Deus a cham a para a vida.

I>. Lit. u fim  de que ele ufxirecesse extremamente pecador. O 
pecado é  aqui personificado c  caracterizado por seus efeitos sobre 
o  ser humano: esta personificação continua até o  v. 20.

c . Para a maioria dos exegetas antigos e  para alguns m oder­
nos. tratar-se-ia aqui e nos vv. seguintes do cristão. Mas tnita- 
-se antes do homem pecador ainda não justificado pela fé. Cer­
tam ente. a  situação descrita aqui tom a a encontrar-se. transpos­
ta. na vida do crente (Gl 5.17). mas de m aneira bem diferente. 
Ú preciso guardar-se dc fazer do conflito descrito  nos vv. 15-24. 
uma análise psicológica ou a descrição de uma experiência pes­
soal de Paulo. Trata-se de um olhar lançado sobre o  homem 
pecador, que somente a luz da fé tom ou possível. Só  a fé revela 
e manifesta ua vida do homem, escravo do  pecado, certos aspec­
tos cujo sentido eie mesmo não podia descobrir. O  pensam ento 
de Paulo se traduziria com bastante exatidão em  termos de “alie­
nação” (no sentido profundo desta palavra, conform e a sua 
etim ologia: pertencer a um outro). O  pecado aliena o hom em , no

sentido de que o  engaja em  um destino que contradiz as suas 
aspirações profundas e a vocação à qual Deus o  cham a. £  esta 
contradição que Paulo põe cm  evidência, mostrando que o  ho ­
mem deseja o  bem e  aspira , mas sem sucesso, a evitar o  mal. É 
a aspiração que é  expressa pelo verbo querer nos vv. 15.19. 
20-21: e  o  cu dos vv. 17 e 20 designa o  ser hum ano que reco­
nhece essa alienação sem poder escapar dela (v. 18). É neste 
sentido que o homem reconhece que a lei é  boa (v. 16). Ha 
coincidência entre o  conteúdo da lei e  o  que o  homem reconhece 
ser a sua verdadeira vocação (vv. 22-23).

d . Lit. eu estou de acordo com a lei que ela é boa.
e . A intenção dc Paulo, aqui com o no v. 20. não é  de modo 

nenhum aten u ara  responsabilidade do homem pecador (cf. v. 15 
nota).

f. A palavra lei é  em pregada aqui em  um sentido banal e 
atenuado. Eu constato portanto esta lei significa: de fato. as 
coisas passam -se constantem ente desse modo.

g . Esta expressão, que tem a sua origem  na filosofia grega 
vulgarizada, designa a parle racional do homem (cf. v. 23: a lei 
que a minha inteligência ratifica). Esta noção não implica a 
renovação do  homem pelo Espírito. Aqui, o  homem interior é  
um aspecto do  homem velho, do  homem pecador.

h . Esta expressão designa o homem todo. considerado aqui 
com o cativo do  pecado. Neste texto, ela tem o  sentido da palavra 
carne dos vv. 5 e  18.

i. Lit. a lei da minha inteligência. Sobre essa expressão e 
sobre a expressão lei do pecado que está em meus membros, cf. 
v. 4  nola.

j .  Lit. do corptt desta morte: sem itism o (cf. Rm 12 .1). Poder- 
-se-ia parafrasear: quem  me libertara do meu "eu** cativo do 
pecado e votado à  m orte, a fim de que eu possa revestir um "eu” 
novo cm  Jesus Cristo (Rm 8.1) e transform ado pelo Espírito 
(Rm 8 .5 -1 1).



• *6-23- iam dadas a Deus por Jesus C risto , nos-
ICor 1537 J „  , , ^

so Senhor!
E is-m e, pois, ao m esm o tem po sujeito 

pela inteligência à lei de  D eus e  pela 
carne, à lei do pecadot .

o  A isenção  d a  lei pelo E sp írito . 'Ago- 
°  ra , pois, não ha" m ais nenhum a con­
denação para os que estão em  Jesus C ris­
to. ^ o i s  a lei do  E spírito1, que da' a vida 

2Cor ?.i7: em Jesus C risto1", liberou-m e" da lei do 
ai S  pecado e da m orte. 'O  que era impossí- 

Hb 7.ix vel à lei, porque a carne a votava à im­
potência, Deus o  fez": por causa do pe­
cado, enviando o  seu próprio Filho na 

g i 3.13: condição da nossa carne de pccadop.e le  
conc*cnou °  pecado na carne'1. 4a fim de

4.i5 que a justiça  exigida pela lei' seja reali- 
Mi.M7 zacja cm  n<-s q ue n;-lo andam os sob o 

dom ínio da carne, mas do Espírito*.-'Com 
g i 5, 16-23 efeito , sob o  dom ínio da carne1, tende-se 

para o  que c  carnal, m as sob o  dom ínio 
do E spírito , tende-se para o  que é  espi- 

6.2 i ritual:‘ a carne tende para a m orte, mas o 
Espírito  tende para a vida c  a paz. 7Pois 

Tg 4.4 o  pendor da carne e' revolta contra Deus: 
ela não se subm ete à lei de D eus, nem 
sequer o pode. "Sob o dom ín io  da carne

ICor 3.16

não se pode agradar a D eus. ’O ra , quan­
to a vós, nâo estais sob o  dom ínio  da ijo  2.15-16 

carne, m as do  E spírito , visto que o  E sp í­
rito  de D eus“ habita em  vós. Se alguém  
não tem  o  E spírito  de C risto , não lhe 
pertence. l0Sc o C risto  está  em  vós. o 
vosso corpo, sem duvida, está  destinado 
à m orte por causa  do  pecado , m as o 
E sp ír ito  é  v o ssa  v ida  p o r  c a u sa  da 
ju s tiça '. " E  se o  Espírito dA qucle que ico tô .m ; 

ressuscitou Jesus dentre os m ortos habi- 2Cor 4 ,4 
ta em  vós. Aquele que ressuscitou Jesus 
C risto  dentre os m ortos dará tambe'm a 
vida aos vossos corpos m ortais, por seu 
E spírito  que habita em  vós.

l2Assim , pois, irmãos, nós tem os uma 
dívida, m as não para com  a carne, para 
deverm os viver dc modo cam al". l3Pois se 
viverdes de modo cam al. morTereis; mas 
sc, pelo Espírito, fizerdes m orrer o  vosso 
com portam ento cam al', vivereis. u Com  
efeito, os que são conduzidos pelo Espíri- g i 4.7: 
to de D eus, esses e' que são filhos de Deus: 2Tm 1,7 
l5vós não recebestes um espírito que vos 
tom e escravos-' e vos rcconduza ao m edo, 
mas um Espírito que faz de vós filhos g i 4.6 

adotivos e  pelo qual nós clamamos: Abhá*,
Pai. “ Esse Espírito é  quem  atesta ao nos-

k . Esta última frase ficaria mais bem -siluada depois do v. 23. 
Esta conjetura. no entanto, nào sc firma cm nenhum a testem u­
nha do  texto.

I. Esta expressão é com o um resumo de J r  3 1.33 e Ez 36.27: 
37.14. Renovado e  transform ado pelo Espirito de Deus dado por 
Jesus, o crente pode obedecer à  vontade dc Deus, que não é  mais 
para ele um constrangim ento exterior, mus a  lei interior da sua 
vida nova.

m . Algumas testemunhas Iccm: te libertou; outras: nos libertou. 
n . Alguns traduzem: libertou-me em Jesus Cristo,
o. O utras traduções: a respeito do pecado, em virtude do pe­

cado (a expiar). Alguns interpretam esta expressão com o um 
termo do vocabulário sacrifical no AT grego (cf. Is 53.10).

p . Lit. em umu carne semelhante à do i>ecudo (ou na seme­
lhança de uma carne de pecado). O  Cristo assum e plenamente 
o destino da nossa condição pecadora sem ser ele m esm o, de 
modo ulgum . pecador (2Cor 5,21).

q . Aqui. essa condenação realizada na carne do Cristo  cruci­
ficado é  unica e definitiva; ela põe fim  à dom inação do pecado 
sobre a carne do crente, o  qual sc tom ou solidário com  o ato de 
obediência e de am or do Cristo.

r .  Esta justiça 4 a conform idade com a vontade de Deus (cf. 
Rm 5.18). Para outros. traisnr-se-ia de um veredicto de condena­
ção (cf. Rm 132 ). pronunciado pela lei contra o  pecador e  que 
o Cristo sofreu em  nosso nome.

s. Lit. que nâo andamos segundo a carne, mas segundo o 
Espírito.

t .  Kit. os que silo segundo a carne... os que são segundo o 
Espírito.

u . O u tro s  traduzem ; se verdadeiramente o Espírito de 
Deus...

v. Lit. o corpo está morto por causa do pecado, o Espírito é 
vida jx>r causa da justiça. Para o  sentido de corpo. cf. Rm 6,6 
nota. A existência atual vai para a morte por causa do  pecado e 
da m one que entraram  no mundo (Rm 5.12). M as a existência 
nova no Espirito vai para a  vida eterna, graças ã  justiça salvffica 
dc Deus. que faz viver o  C risto  que ressuscitou dos m onos c não 
morre mais (Rm 6,9). Outros com preendem : naquele que está 
justificado, o  corpo é  “cadáver para o pecado": o  pccado nào 
tem mais do  que um cadáver diante de si. do  qual ele não pode 
mais servir-se (Rm  6.6; 7.8). Para outros, o  espírito  dc que se 
fala neste v. é  o  espírito  do  homem.

w . O  segundo m em bro da antítese está subentendido: o  Espí­
rito exige de nós uma vida segundo o Espírito.

x. Lit. vós fazeis morrer as obras do corpo. Aqui corpo é 
sinônim o de carne e  designa um gênero de vida centrado em  si 
mesm o (cf. Rm 6.6).

y . Lil. um espírito de escravidão... um espírito de adoção 
filial.

z. Este term o aram aicoé  a  expressão da intimidade filial, cheia 
de fam iliaridade e ternura de Jesus e de seu Pai (M c 14.36: cf. 
Mt 11.25; Lc 22.42 etc.). A nossa filiação adotiva nos faz par­
ticipar dela (cf. G l 4 ,6). Paulo talvez aluda ao com eço do Pai• 
•nosso, nu tradição de Lucas (Lc 112).



so espírito que som os filhos de Deus". "F i­
lhos. e portanto herdeiros: herdeiros de 
Deusb, co-herdeiros dc Cristo, visto quec. 

u  24 .26: participando dos seus sofrim entos, tam- 
iim -i.ij fojpn (cremos partcd na sua glória.

A g ló ria  fu tu ra . '"Eu estim o, com  efei­
to . que os sofrim entos do tem po presen­
te não têm proporção com  a glória que 
deve ser revelada cm  nós'. l9Poisr a cria­
ção espera com  im paciência a revelação1' 
dos filhos de Deus: “ entregue ao  poder 

Ecl i.2: do nada*1 — não por vontade própria, mas 
Gn 5,17 pela autoridade daquele1 que lha entre- 

2pj 12 .1 .1 ; gou — . ela guarda a esperança. 2,pois 
ap JIJ tambe'm ela sera' libertada da escravidão 

da corrupção*, para participar da liberda­
de c da glória dos filhos dc D cusk.

J2Com  efeito , sabem os1: a criação in­
teira  gem e ainda agora  nas dores do

parto". HE não só ela: tam bém  nós, que 
possuím os as prim ícias do  Espírito", ge- 2Cor 1.22 

m em os interiorm ente, esperando a ado- 
ção”. a libertação para o  nosso corpo.
24Pois nós fom os salvos, mas o fomos 
cm  cspcrançap.O ra. ver o  que sc espera 
não e' m ais esperar: o  que se vê, com o 
ainda esperá-lo '1? “ M as esperar o  que não 
vem os é  aguarda'-lo com  perseverança. 
wDo m esm o m odo '. tambc'm o  Espírito 
vem  cm  socorro da nossa fraqueza, pois 4.3.5 

nós não sabem os rezar com o conve'm; 
m as o próprio E spírito  intercede por nós 
com  gem idos inexprim íveis ', ” e Aquele 
que perseruta os corações sabe qual e' a 
intenção do  Espírito: com  efeito , é  se­
g undo  D eus, que o  E sp írito  intercede 
pelos santos. ;“Alia's. nós sabem os que 
tudo1 concorre para o  bem  dos que amam 
a D eus. que são cham ados segundo o seu

a .  Preferível a: o Espirito se ajunta uo nosso espírito: tal 
interpretação lembra os dois testem unhos distintos exigidos, 
segundo Dl 19.15. citado em Jo  8.17; Ml 18.16; 2Cor 13.1. Mas 
aqui o  duplo testemunho parece dever ser excluído.

b . No AT, a herança designa a posse da Terra prometida (Dl 
4 2 1; trad. por "patrim ônio"), e não supõe evidentem ente a morte 
dc ninguém. No NT. a Terra prom etida sc tom a o conjunto dos 
bens divinos: o  Reino (M t 2 5 3 4 ). a vida eterna (Mt 1929). O 
Pai com unica todos os seus bens ao seu Filho ressuscitado dos 
mortos e. por ele . aos crentes.

c . Ouiros traduzem: se verdadeiramente (cf. v. 9).
d . Lit. visto que jxirticipunms dos seus sofrimentos fwra par• 

ticifxir também da sua glória. A preposição futra não marca a 
intenção que deveria dirigir o  cristão (com o se lhe fosse preciso 
procurar o  sofrimento com a finalidade de obter a glória). mas 
exprim e a relação necessária entre os dois aspectos de um mis­
tério ünico de morte e  ressurreição, para o  cristão com o para o 
C risto  (cf. H  3.10-11).

e . Cf. 2Cor 4.17. Essa glória existe desde agora no Crislo 
ressuscitado e mesm o, de certo m odo. no cristão (2Cor 3.18). 
M as ela ainda não foi manifestada. Paulo fala não somente de 
m anifestação, mas dc revelação, porque o  homem não pode 
conceber atualm ente uma idéia do esplendor dessa glória futura 
e  porque, através dele. essa m anifestação atingira a  criação in­
teira (vv. seguintes). C f. Rm 3.23 nota.

f. O  pois explicita as dim ensões desta revelação da glória de 
D eus. a sua am plidão cósmica.

g . Trata-se evidentem ente da revelação da glória (v. 18).
h. Lil. a criação fo i submetida à vaidade, E o estado da cria­

ção após o pecado do  hom em , que dela se serve contra a vontade 
de D eus. a serviço do seu egoísm o e  da sua vontade de poderio. 
Para outros, trata-se do caráter corruptível e efêm ero das reali­
dades criadas.

i. Trata-se sem  düvida de Deus (cf. G n 3.17) que. no interior 
do seu desígnio dc salvação, sanciona o pecado do homem, 
verdadeiro responsável por essa sujeição (Rm 11.32). Para ou ­
tros. trata-se igualmente de lX*us. mas independentemente do

pecado do homem (cf. v. 20 nota). Para outros, enfim , trata-se 
dc Adão ou de Satanás, 

j .  Sem dúvida o  mesm o sentido que vaidade (cf. v. 20 noia). 
k . Lit. para a liberdade da glória dos filhos de Deus. O  AT 

já  ensinava que o universo material seria associado ã glória 
escatologica do povo de Deus (ls  55.13: 65.17). Aqui esta afir­
mação aparece com o um corolário da glorificação do corpo do 
cristão (vv. 17 e 23). que tam bém  é  frulo da cruz e  da Ressur­
reição de Jcsus (cf. Cl 1.18-20).

I. Pela revelação (alusão, notadam ente. a C n  3,17). 
m . Lssa expressão bíblica (p. ex. Jr 13.21; Is 66.6-8) designa, 

ao  m esm o tem po, um doloroso estado atual e  a espera dc um 
futuro estado glorioso. Toda esta passagem (vv. 19-22) afirma 
enfaticam ente que o  mundo m ateriai e inanimado será associado 
u glorificação do  corpo do  hom em  i»o Cristo ressuscitado. Trata- 
-se. em  Paulo, de uma afirm ação da fé. que não sc deve confun­
d ir com  uma reflexão filosófica sobre o  sentido e  o  devir do 
cosm o.

n . Aqui a  idéia dc prim ícias im plica um dom parcial e ante­
cipado. penhor e garantia do futuro toial (cf. IC or 15.20: Rm
11.16).

0 . A adoção ja' está adquirida (v. 15). O  que nós esperam os é 
a plenitude dos seus efeitos: a redenção do nosso corpo. A pa­
lavra adoção falia em  algum as testem unhas e talvez seja uma 
glosa tardia.

p . Com o a adoção (cf. v. 23 nola). a nossa salvação já  está 
adquirida, mas nós ainda esperam os sua plena realização.

q . Paulo enuncia com o vocabulário visual o  que nós exprim i­
ríam os dc preferência em  term os de presença, dc posse, 

r .  A sem elhança recai sobre os gem idos: os da criação (v. 22). 
do  cristão (v. 23). do Espírito (v. 26).

s . Trata-se. sem düvida. da atividade do Espírito do qual se 
tratou no v. 15 (cf. G l 4.6; cf. tam bém  IC or 2,10-13).

1. Várias testemunhas acrescentam  aqui a palavra Deus, d a í a 
tradução: Deus faz concorrer todas as coisas para o bem dos 
que o amam. Ou ainda: Deus colabora em tudo para o bem com 
os que o amam.



desígnio. “ Aqueles que ele de  antem ão 
conheceu", tam bem  os predestinou a se­
rem conform es à im agem  de seu F ilho’, 
a fim de que este seja o  prim ogênito de 
uma m ultidão de irmãos; ’°os que predes­
tinou. tam bém  os cham ou; os que cha­
m ou. justificou-os; e os que justificou , 
tam bém  os glorificou".

H ino ao  a m o r d c  D eus. "D epo is disso , 
que nos resta d izer? Se D eus é por nós,

5.6 -11 quem  sera' contra nòs*? “ E le. que nâo 
,o316 poupou o seu próprio Filho5, mas o en­

tregou por nós to d o s ',co m o , jun to  com  o 
seu Filho, não nos daria todas as coisas? 
•'•'Quem acusará os eleitos de D eus? Deus 

is so.k justifica"! MQuem  condenará? Jesus Cristo 
m orreu, não só. mas ressuscitou, e le  que 
está  à d ireita dc Deus e  intercede por 

Hb 7.25 nósb! 'fQuem  nos separará do am or do 
C risto? A tribulação, a angustia , a perse­
guição, a fom e, a m iséria, o  perigo, a

u, Em conform idade com  o sentido da palavra hebraica, trata- 
-se d c  uma eleição no am or (cf. G n 18.19).

v. O Cristo é a imagem perfeila do Pai (Cl l ,15). O  Pai repro­
duz a imagem do seu Filho cm  todos aqueles que participam da 
.sua filiação (Rm 8.16-17). Essa conform idade à im agem do Filho 
resulta dum a transform ação interior c progressiva (2C or 3.18) c 
só sera plena e  total na parusia (IC o r IS.49).

w . Paulo não pensa tan to  em  ev idenc ia r um a sucessão  
cronológica entre  e tap as , algum as das quais podem  coincid ir; 
quer antes m anifestar um m ovim ento  que tende para um te r­
m o: a g lória , da qual o  C ris to  esta' desde agora revestido , e 
que nos sera com unicada por e le . A certeza deste  te rm o, cu jas 
prim ícias nós já  tem os pelo Espírito  (v. 23). exp lica  o  em pre­
go  do  passado (ele tam bém  ox glorificou). C f. 2Ts 2,13*14; 
E f 1 .11-13.

x. O  vocabulário sugere o quadro dc um processo (cf. Jó I -
2; Zc 3).

y . A expressão evoca o sacrifício dc isaac (cf. G n 22.16). 
z. Cf. ls 53.6 gr.: e Deus o entregou por nossos pecados.
a .  Alguns traduzem: Deus, aquele que justifica?
b. Alguns traduzem: Jesus Cristo que morreu... que intercede 

por nós? (cf. Is 50.8-9).
c . SI 44.23.
d . Lit. nem a altura nem a profundidade. Paulo enum era uma 

lista dc forças (angélicas, dem oníacas, astrológicas) considera­
das com o podendo ser hostis ao  homem.

c . Lit. do amor de Deus que (está) em Jesus Cristo, nosso 
Senhor.

f. Q uerendo que ninguém possa duvidar das afirm ações capi­
tais que ele vai proferir e que tom a particularmente a peito. 
Paulo não se apóia somente cm  sua lealdade pessoal; ele invoca 
o  Cristo e o Espírito Santo com o duas testemunhas irrecusáveis 
(cf. 2Cor 2,17: Gl 1.20). É possível que o apóstolo pense nas 
duas testemunhas exigidas pela lei (Dt 19.15).

g . Lit. no Espírito Sanio. Paulo considera aqui a sua consciên-

espada? ■“ C onform e está  escrito: P or tua 
causa som os levados à m orte  o dia intei- ICor 4.9: 

ro, fo m o s  considerados com o anim ais de 2Cor 4,11 
corte*. "M as em  tudo isso som os mais 
do que vencedores, por Aquele que nos 
am ou. -wSim . eu tenho certeza: nem a 
m orte nem  a vida. nem  os anjos nem as 
dom inações, ncm  o  presente nem  o futu­
ro. nem as po tências, -"'nem as forças das 
a lturas, nem  as das profundezasd. nem 
outra criatura algum a, nada poderá sepa- 
rar-nos do  am or de D eus, m anifestado ' 
em Jesus C risto , nosso Senhor.

q  E le ição  e p e c a d o  d e  Is ra e l .  'E m  
C ristof d igo a verdade, não m into, e 

pelo Espirito Santo" a m inha consciência 
d isso me dá testem unho: 2trago no cora­
ção um a grande tristeza e um a dor inces- 
santeh. 'S im . eu desejaria  ser anátem a1. e* 32.32; 

ser eu m esm o separado do C risto  por iror 1622 
m eus irm ãos, o s  da  m inha raçaj segundo

cia, nào em si m esm a, mas enquanto o  Espírito Santo testem u­
nha pessoalm ente, através dela  (cf. Rm 8.16 nota).

h . Nos capítulos precedentes. Paulo mostrou que a doutrina da 
justificação pela fé era conform e ao ensinam ento do  A T (cf. Rm
1.17; 3 .21 :4 .1 -25). Nos caps. 9 - 1 1 .e le  mostra que essa doutrina 
é  igualmente conform e ao plano de Deus para IsracL e  isso lhe 
permite responder à seguinte questão dolorosa: Israel, povo-objeto 
da eleição e  da prom essa, não reconheceu a  realização desta 
promessa em Jesus Cristo  e . por sua infidelidade, parece excluí­
do da salvação; teria fracassado a palavra de Deus? N ào. respon­
de Paulo (Rm  9.6). a etapa atual do plano de Deus está de 
acordo com as etapas precedentes: no interior mesm o do  povo 
eleito , perm anece a gratuidade da eleição. Em cada etapa da 
história de Israel, som ente uma fração da descendência carnal de 
Abraão é  objeto da eleição: Isaac e  não Ismael (Rm 9.7-9). Jacó 
e  nào Esau (Rm 9.10-13). c atualm ente um resto (Rm 11.1-5). 
com o no tem po de Elias (Rm 11.2-5) e  de Isaías (Rm  927-29): 
o  resto dos judeus que aderem  a Cristo. Q uanto aos outros, eles 
continuam a desem penhar um papel no plano de Deus. A infi­
delidade deles põe em  evidência a liberdade da eleição divina 
que procede por livre escolha c nào depende das obras (Rm 
9,11-12). Este era o  caso  no A T (Rm  9.10-17). este é  o  caso 
agora (Rm  9.23-24). e  tudo sc ordena finalmente para a  salvaçào 
de uns e  de outros (Rm 1130-32): Deus encerrou todos os ho­
mens na desobediência, para fazer m isericórdia para com todos.

i. O  anátema não é  uma sim ples excom unhão eclesiástica. No 
AT. a palavra (herem) implica a destruição total dos inim igos de 
Deus e dos seus bens (D l 7.26). No NT. ela com porta a  idéia dc 
maldição: quem  é  ferido por um anátem a não somente é  excluí­
do  da com unidade, mas também é  maldito (A t 23.12; G i 1.8; 
IC or 123: 16.22). Essa declaração excessiva de Paulo m ostra o 
am or que ele tem  pelo povo judeu.

j .  A palavra traduzida por raça significa igualmente: família, 
tribo, povo. etnia. Ela nào perm ite abordar o  m istério de Israel 
sob o ângulo “ racial*', no sentido atual do termo.



n?4 22M9 3 cam e- <e*es fl06 S^ °  os israelitas1 .a  quem 
5-6: oi 7.6: pertencem a adoção, a g lória , as alian-

Os n . i  , • . .  « . .
a i 1 3 .17 : Ça s - a ' e i- °  culto, as prom essas 3e os pais1, 

e72 u  e 'es en ^ m ^ 0S quais, segundo a cam e.
i.3: gi 4.4: descende o  C risto , que esta' acim a de 
u  3 .23"-34 tudo. Deus bendito eternam ente. Amém*, 

uo 5 »  6N ã° que a palavra de Deus tenha fa- 
t i  2.13: lhado: com  efeito , todos os que são da 

Nm».!^ posteridade de Israel" não são Israel0 7e, 
u 55.io.li: em bora sejam  descendência de Abraão,

Hb 4.12 J ,
2.2S-29; nem  todos são seus filhos. Não: E  a 

G4.2 ?-3 í: posteridade dc Isaac que será  chamada 
. í1!,3'?; a  tu:i descendcncisf.K )  que significa: não
JO n J t - 4 4

são os filhos da cam e que são filhos de 
Deus; com o descendência, som ente os 
filhos da prom essa são levados em con­
ta. 9Pois era um a prom essa esta palavra: 
Pela m esm a época eu  voltarei, e  Sara 
terá um  fdhcfi. ,0E  não é  só  isso: tambe'm 
ha' Rebeca. É  som ente de Isaac, nosso 
pai, que ela concebera'; “ e , no entanto, 
os seus filhos ainda não tinham  nascido

e , portanto, não haviam  com etido  nem o 
bem  nem o m al. e já  — para que se per­
petuasse o desígnio de D eus, desígnio 
que procede por livre esco lha  l2e  não n.5-’ 
depende das obras, mas dA quele que cha- Jpj n o  
ma — foi-lhe dito: O  m ais velho  será  
sujeito  ao m ais m oç& , ,3segundo o que 
está escrito: E u am ei Jacó c  od iei E sad .

l4Q ue direm os, pois? H averia injustiça, di 32.4: 
em  D eus? N ão, decerto! l5E le  d iz , com  ^  is-7 
efeito , a M oises: Eu farei m isericórdia a M9.75 
quem  quiser fazer m isericórdia e  terei 
compaixão? dc quem  quiser ter com pai­
xão. ,6Isso não depende, pois, nem  da 
vontade nem dos esforços do homem*, 
m as da m isericórdia de Deus*. 17É assim  n,3i: 15 .9: 

que a Escritura d iz a  Faraó: E u te susci- !̂ f 
tei precisam ente para m ostrarem  ti o m eu  
poder e  para que o m eu n o m e  seja pro­
clam ado p or toda a terra'. l8A ssim . pois, 
ele faz m isericórdia a quem  quer, e  en- e» 4.2 1 : 

d u rcce  a quem  q u e r1'. 7‘3

k. Isto é . os descendentes de Jacó; sabe-se que este recebeu de 
Deus o nome dc Israel (Gn 32.29). “Deste privilégio decorrem 
todos os outros: a adoção filial que faz do povo eleito o  filho 
prim ogênito dc Deus (Ex 4.22). a glória pela qual Deus habita 
no meio do seu pov o e  se com unica a ele (ls  40.5; Sl 85.10) ...as  
alianças com Abraão (Gn 15.18), Jacó-Israel (Gn 32,29), Moisés 
(Ex 24.7-8). David (2Sm 7.11-16; Sl 89.29). o  culto prestado ao 
verdadeiro Deus. a lei com o expressão da sua vontade. as promes­
sas messiânicas, os patriarcas depositários da revelação e, privilé­
g io por excelência, a honra de ter dado origem  ao Cristo'* 
(Lyonnet).

I. Esta palavra não designa somente as grandes figuras do 
livro do Gênesis (Abraão. Isaac. Jacó e seus filhos); ela deve ser 
entendida aqui no sentido geral de “antepassados".

m. Certos com entadores, interrompendo a frase após Cristo. 
com preendem o fim  do v. com o uma doxologia dirigida ao Pai: 
Aquele que esta' acima de tudo é  (ou seja) bendito eternamente. 
Amém. Embora podendo apoiar-se cm  vários paralelos (Rm 1J25; 
2Cor 1 3 ; 113 1: Ef 13 ) .  essa interpreurção é . no caso presente, 
difícil de justificar gramaticalmente: por outro lado, ela parece 
não convir ao contexto, 

n. Isto é . Jacó (cf. Gn 32.29; Rm 9.4 nota),
o. Isto é, o  verdadeiro povo da prom essa, o  Israel de Deus (Gl

6.16), que é  o Israel segundo o Espírito, oposto ao Israel segun­
do a carne (IC or 10.18).

p. Gn 21.12. Lit. é  em Isaac que um;i descendência sení no­
meada para ti. Respeitou-se a frase de Paulo, mas é  evidente 
que, nesta passagem com o em todas as outras em  que ele em pre­
ga a palavra descendência (sperma: p. ex.. Rm 4.13.16.18; 9.8.29;
11.1). o  apóstolo quer significar que. entre os filhos de Abraão, 
somente são a sua descendência autêntica os que. em seu segui­
m ento, crendo com o ele na Palavra, tornam -se o povo da Pro­
m essa. os filhos de Deus (v. 8). 

q . G n 18.10.14.

r. Lit. tendo concebido de um só. Isaac nosso pai. O  caso dos 
dois gêm eos. Esaü e Jacó. evocado aqui. manifesta de modo 
incontestável a liberdade da escolha divina. Ambos filhos de 
Isaac. poder-se-ia pensar que fossem , ao mesm o título, filhos de 
A braão e filhos da promessa, no sentido dos vv. 7 e  8. No 
entanto, antes mesm o do nascimento dos dois gêm eos. Deus 
decide que só os filhos de Jacó serão filhos da prom essa, decisão 
tanto mais inesperada quanto, no caso presente, é  o  mais moço 
que é  preferido ao mais velho (cf. v. 12). 

s. G n 25.23.
t. Ml 12-3 . Cu amei Jacó e odiei F.saú. semitismo por eu 

preferi Jacó a Esau (cf. Gn 29 ,31 e Lc 14.26 esclarecido por Mt 
1037). Não se trata aqui dc um juízo de valor em itido sobre 
Isaac. mas do  lugar e do papel da descendência dc cada um deles 
na história da salvação.

u . Ex 33,19. A verdadeira resposta ã objeção do v. 14 só sera 
dada no v. 20. Aqui. Paulo conienta-se em  citar um novo exem­
plo da soberana liberdade da ação dc Deus. Neste capítulo, não 
se trata prim ordialmente da salvação eterna dos indivíduos, mas 
do seu lugar no plano de Deus para Israel c . por este povo. para 
a  humanidade.

v. Lit. Isso não depende, portanto, nem daquele que quer, nem 
daquele que corre.

w. A qui. com o no v. 18. trata-se da eleição e nâo da santifi­
cação ou da salvação final. Paulo quer afirm ar que os esforços 
humanos são impotentes para fazer chegar ã justificação. Alhu­
res. ele também deixou claro que o hom em , justificado pela 
graça de Deus. não se poderia dispensar da luta e  do esforço 
(Rm 6,13-19; 12.11; ICor 9.24-27; R  3,12-14). 

x. Ex 9,16. Este versículo pode ser ilustrado por Ex 7-15 . 
y. Paulo não considera nem a culpabilidade pessoal do Faraó, 

nem a sua reprovação eterna. Afirma que a atitude do perseguidor 
fazia pane de um plano superior de Deus: sem o saber, o  Faraó, 
por sua obstinação, concorria para a  realização da Promessa.



S o b e ra n a  l ib e rd a d e  d e  I)cu s . l9M as 
então, dirás. de que se queixa ele ainda*? 
Pois, afinal, quem  resistiria à sua vonta­
de? 20— Q uem  és tu , ó  hom em , para 

si, 12.12-. en trar em  contestação com  D eus? Acaso  

16 3» 2 ĉ r<’1 u  ° ^ ra ao  artif Ke“: P ° r que me fi­
zeste assim ? 2lPorventura o  oleirob não é 

k 64.7: senhor da sua argila para fazer, da mes- 
ma m assa- ,a ' vasilha dc uso nobre, tal 
outra de uso vulgar? 22Se pois D eus. 
querendo m ostrar a sua cólera e dar a 
co n h ecer o  seu poder, su portou  com  

Rm 2.4; m uita paciência vasos de  cólera1' prontos 
3-J5'26 para a perdição. Bc isto a fim de desven­

dar a riqueza da sua g lória  para com  
K.29 JO: vasos de m isericórdiad que e le, de ante- 

Ef 'í  í t  m“°- preparou para a g lória , 24a nós que 
pi 4.W cham ou não som ente dentre os judeus, 

m as ainda dentre os p a g ão s '...  “ É isto 
m esm o que ele diz com  Oséias: Aquele  

um 2.10 qu(j não  era o meu p o v o , eu o  cham arei 
M eu Povo’ e a que não era a  am ada, a 
cham arei A m ada; * e  a í m esm o onde lhes 
fo ra  d ito: “Vós não sois o  m eu p o vo " , 
eles serão chamados filh o s do  D eus W iyj* . 

27Isaías. por sua vez, exclam a a respeito11 
de Israel: M uito em bora o  núm ero dos

1 1.5 f ilh o s  de Israel fo sse  com o a  areia do

mar, é  o  resto' que será  salvo; a pois o 
Senhor cum prirá  plena e prontam ente a 
sua palavra  sobre a terra1. ” E ainda o 
que predissera Isaías: Se o  Senhor dos 
exércitos não nos tivesse deixado uma  
descendência \  nós nos teríam os tornado  
com o Sodom a. sem elhantes a  G om orra'.

"Q u al a conclusão? Esta: pagãos que 
não procuravam  a ju stiça" obtiveram -na
— falo da justiça  que vem da fc'“ — . -'‘en- 
quanto Israel, que procurava um a lei que Rm i<>.2-9: 

pudesse alcançar-lhe a justiça”, não acer- ^ ;7|:|( 9 |4. 
tou com  a lcip. ,2Por quê? Porque esta 
justiça , e les nâo a esperavam  da fe'. mas 
pensavam  obtê-la das obras*1. Esbarraram  
na pedra de tropeço, ''seg u n d o  o  que esta' 
escrito: E is que eu ponho em Sião  uma  
pedra de  tropeço, um rochedo que fa z  k m: 
cair; m as quem  crer neler não será  con- ^ d22'6̂ , 
fu n d id ó *. Ml 21.42

-| r i  Ju d e u s  e p ag ão s têm  o m esm o  Se* 
n h o r .  'Irm ãos, o  dese jo  do  meu 

coração e a m inha oração a D eus por 
eles é  que eles cheguem  à salvação. 2Pois, 
eu sou testem unha, eles têm  zelo  por 
Deus, mas e' um zelo que nâo e' ilum ina- a i 22_v. 

do pelo conhecim ento1; -'desconhecendo JJj!"

z. Ou: que pode ele ainda censurar?
a . Is 29.16: 45.9.
b . O  A T exprim e muitas vezes, com a  im agem do oleiro, o 

domínio soberano de Deus sobre o homem (Gn 2,7; ls 29,16;
41.25 : 45.9; 64.7; Jr 18.6; Sr 33.13; Sb 15.7).

c . Isto é , homens que, por causa de seu desconhecim ento dos 
caminhos de Deus c de seu apego ao pccado. sào objeto da 
cólern dc Deus: eles cstào no ponto, m aduros paru a perdição. 
Paulo evita dizer que foram modelados por D eus. independente­
mente do próprio com portam ento, cm  vista da perdição.

d . Isto c. homens que sào objeto da misericórdia gratuita de 
Deus. D iversamente do v. precedente. Paulo afirma aqui que 
esses vasos de miseric<>rdia foram plasm ados por Deus em  vista 
da glória.

e . A fra.se fica suspensa; as bruscas interrupções nào são raras 
em Paulo (Rm 5.12; 15.23-24; 2Cor 5.6-7; E f 3,1).

f. Os 2.25. Neste oráculo. Oséias anuncia a  volta à graça de 
Israel culpado. Rejeitado, temporariam ente, por Deus. por causa 
das suas faltas, o  povo eleito voltara a ser, no dia d a  conversão 
e do perdão, povo de Deus, o  seu povo. Com  tranqüila audácia. 
Paulo aplica esse texto aos pagãos: eles. que não eram  povo de 
Deus. tornam -se. em  Jesus Cristo, o  seu povo.

r . O s 2.1.
h . O u. em favor.
i. Tem a capital da pregação profética. O s profetas não cessa­

ram dc anunciar que só  uma pequena minoria do povo de Israel, 
o  resto, com preenderia o  sentido das provações, convcrter-se-ia

e  receberia os bens messiânicos (Am 3.12; 5,15; Is 4 3 ;  6.13: 
10.20: Mq 4.6-7; S f  3.12-13: Jr2 3 .3 : Ag 1.12: Zc 8 .6 -1 1 ; 13.8- 
9; cf. SI 18.28: 73.1). 

j .  ls 10.22-23.
k . Mais uma vez o tema do  resto.
I. Is 1,9.
m . E com relação aos judeus que Paulo pode d izer, generali­

zando, que os pagàos nâo procuravam a  justiça, isto é . não a 
justiça m oral, à qual certos pagãos aspiraram , mas a justiça no 
sentido religioso.

n . C laram ente, é d e  Deus que vem a justificação, pois esta não 
pode de modo nenhum ser fruto de um a obra humana; mas é  con­
cedida por Deus e  nxebida pelo homem na e  pela fé (Rm 3.21-26).

o . Lit. que procurava uma lei de justiça. 
p . Lit. nào alcançou a lei. Israel não chegou à mela à qual a 

lei devia conduzir, de um lado por não a ter observado (M l 23.3; 
At 15.10; Rm 2.21-23) e, de outro, por não ter com preendido a 
sua finalidade.

q . Lil. ixrrque nào da fé , mas como das obras. Aos olhos de 
Paulo que. sistem atizando, em ite um ju lgam ento  global sobre o 
Israel infiel, antes que sobre cada um dos seus membros; o  ju ­
daísm o. mesm o depois de Cristo, contava com  as obras para 
obter a  justificação.

r .  Neste v.. o  sentido desta expressão é: aquele que se apóia. 
que se fundam enta nele (pela fé), 

s . Is 28.16.
t. Lit.: mas nào segundo o conhecimento.



9,31. a justiça  que vem  de D eus",e procuran- 
u- i&is: estabelecer a sua própria justiça , eles

18.9-u n5 0  se subm eteram  à  justiça  de Deus. 
g i 3.24: 4 p 0 j s  0  f |m  ,ja jc jv(í C risto , para que seja 

2<h'Í s 13. d;ida a  justiça  a todo hom em  que crc.
At 13.39. - 'o  próprio M oisés escreve da justiça
Rm que vem da lei: O hom em  que a cum prir 
gi 3 .12  viverá p o r  c la“. 6M as a justiça  que vem 

da fé fala assim : N ão digas no leu cora­
ção: Quem subirá  ao céu?, o que seria 
fazer C risto  descer de lá; 7nem: Quem  
descerá ao ab ism o '? , o  que seria fazer 
C risto subir dentre os m ortos. aQue diz 
e la, então? Junto  de ti está a palavra, em  
tua boca e cm teu coração*. Esta palavra

é a palavra da fé que nós proclam am os.
9Se, com  a tua boca, confessas que Jesus a i 2.36:
- o u  . « /  ICor 12.3;e Senhor e se, em teu coraçao . c rc s 'q u c  Fl 2 ,, 
D eus o ressuscitou  dos m ortos, serás 
salvo. 10Com efeito, crer no próprio cora­
ção conduz à justiça, e confessar com a 
própria boca conduz à salvação. "Pois a 
Escritura diz: Todo aquele que nele crê 
não será  confundido“. l2A ssim , não há 
diferença entre judeu e  grego1': todos têm ^ ^
o m esmo Senhor, rico para com todos os di 3.28. 
que o invocam . '-'Com efeito, todo aquele  9* 
que invocar o  nome do Senhor será salvcf. r™ i 1.33 

'■•Ora, com o o invocariam  sem terem  
crido nele? E com o creriam  nele, sem  o  Hh u.6.

Al 8.31

u. Lit. a justiça de Deus. Paulo, para os fins da sua dem ons­
tração. generaliza. Bem que o judaísm o conhcccu a justiça que 
vem de D eus. mas nâo viu que essa justiça se manifestava no 
Cristo e nâo pela lei.

v. O  fim  da lei: o  term o grego que nós traduzimos por fim  
(telos) pode exprim ir, ao mesm o tempo, a idéia dc meta. de 
termo e de realização.

w. Lv. 18.5. Paulo afirma sempre claram ente: a lei. plenam en­
te cum prida, conduz à justiça (cf. Gl 3.12). De fato. porém , 
ninguém pode cumpri-la dc maneira perfeita. Outra leitura: aquele 
que jizer essas coisas viverá por elas.

x. Dl 9.4 {Não digas em teu coração. .. é  por causa da minha 
justiça...) e D t 30,12-13. Assim , pois. para Paulo, a justiça que 
vem da fé já  fala. no AT. a propósito da própria lei. Ele estabe­
lece assim um paralelo entre a revelação da lei c a do Cristo, e 
faz, sem dúvida, alusão à ressurreição do Senhor, com o o con­
firma o  v. 9. O utros viram neste v. uma alusão à Encarnação, 

y. Dt 30.14.
z. A fé  i  o ato pelo qual o  homem se confia a Deus. único 

autor da salvação em Jesus Cristo.
I. A fc c resposta à Boa Nova da  salvação anunciada pelos 

pregadores (Rm 10.11-15). Estes nada mais fazem do que trans­
mitir uma mensagem que vem dc Deus (Gl 1.11-12) e com o tal 
deve ser recebida ( lT s  2.13). A fé. com efeito , não assenta nem 
na sabedoria humana, nem no prestígio dos apóstolos, mas no 
poder dc Deus (IC o r 2,1-5; ITs 13).

II. O  objeto próprio da fe é o m istério dc Cristo, que Deus 
ressuscitou dos mortos e fez Senhor e único Salvador de todos 
os homens (Rm 4.24: 10,9; IC or 123: 15.1-11; F! 2 .8 -11: cf. At 
2 3 2 : 1731. N3o há salvação fora de Jcsus Cristo (Rm 3.23-26; 
IC or 130-31: Gl 2.16: Ef 1.3-11; cf. At 4,12). C rer é responder 
ao Evangelho da salvação (Rm  1.16; IC or 15,1-2; Fl 1.27; Ef 
1.13).

III. Adesão da inteligência ao Evangelho, a fé é, ao mesmo 
tempo, submissão do homem a Deus na obediência (Rm 6.17: 
2Cor 10,4-5; 2Ts 1.8; cf. At 6,7); assim . Paulo pode falar da 
obediência da fé, isto é . dessa obediência que é  a fé (Rm 13: 
16.26). Na fé o homem se confia a Deus por saber que ele é fiel 
às suas promessas (Rm 3.3-4; IC or 1,9; 2Cor 1.18; ITs 5.24) e 
capaz de cum pri-las (Rm 4,21).

IV. É pela fc que Deus justifica o  homem (Rm 1,17; 3.21-26). 
A verdadeira justiça é aquela que vem da fé  (Rm 10.6), que é 
dada pela fc (Rm 3.25), que. proveniente de Deus, apóia-sc sobre

a fé (Fl 3,9) e  não a que o  homem pretenderia encontrar nas 
próprias obras (Rm 3.20-28; 9 3 2 ;  Gl 2.16: 3.6-9; Fl 3,9). A 
justiça recebida pela fé é um dom  gratuito do qual o  homem não 
sc pode orgulhar (Rm 3.27; 4 .2-5; 5.17; E f 2.8-9; At 15.11). E 
não é só a justificação que é um dom  de Deus; a própria fé. pela 
qual se chega à salvação em virtude da livre eleição dc Deus, é 
uma graça (2Ts 2,13). O  ato de fé por excelência, a confissão do 
senhorio dc Jesus (Rm 10,9), só  são possíveis ao homem no 
Espirito Santo (IC o r 123).

V. Na justificação pela fé. cumpreni-.se as promessas feitas 
a A braão (Rm 4.1-25; Gl 3,6-18). A verdadeira descendência 
de A braão é  o  povo dos crentes, seja qual for a sua origem, 
judaica ou pagã. Os pagãos são cham ados agora à salvação 
com o mesmo título que Israel (Rm 1.16: 3.29; 9.30; 16.26; 
G l 3,8; cf. At 15,11). Com isto, realiza-se a promessa de Gn 
173: Eu fiz  de ti o pai de um grande número de povos (Rm 
4.17; GI 3,8).

VI. A justiça recebida pela fé é perdão dos pecados (Rm 6 .1 1- 
14; Gl 5.24; C l 2.12-13), reconciliação com  Deus (2Cor 5.18- 
21; E f 3.12; Cl 1.22-23), união com Jesus Cristo (Ef 3,17). Ela 
inaugura a vida do Espírito (GI 3,2-5; 5 3 -6 ; Ef 1,13-14). Paulo 
une a fé ao batismo cm  Gl 3,26-27 e Cl 2.12: entrando na co­
munidade pelo batism o, os crentes exprim em  solenemente a sua 
fé, decisão do coração e  confissão ora! (Rm 10.10).

VII. Verdadeiro conhecim ento (Fl 3,8-10), a fé, no entanto, 
nào é , neste mundo, a luz perfeita (IC o r 13,12): só mais tarde 
ela desabrochará na visão clara (2Cor 5.7). Daqui até lá, ela está 
ligada à esperança (Rm 5,1-2: IC or 13,13: Gl 5 3 ) : age por meio 
do amor (Gl 5.6). Fé. esperança e am or são m uitas vezes men­
cionados juntos (Rm  5.1-5: IC or 13,13; E f 1,15-18; 4.2-5: Cl 
1.4-5: ITs 1,3: 5.8). Nesta vida, a fc é vivida nas provações (Fl 
1.29; Ef 6,16; ITs 3,2-3; 2Ts 1,4) em  meio às quais o  crente 
deve perm anecer firme (IC o r 16,13; Cl 1.23; 2 3 -7 ). Ela não é 
um tesouro inerte, mas uma vida (Rm 1.17). que. sem cessar, 
deve-se desenvolver (2C or 10,15: ITs 3.10; 2Ts 13).

a . Is 28,16.
li. Entre judeus e pagãos não há m aior diferença na salvação 

do que na condenação (cf. Rm 3 3 2 ) .
c. Jl 2 3 2  hebr. = 3 3  gr. (cf. Sl 8 6 3 ; At 2,21). Esta aplicação 

a Jesus do título de Senhor, que o AT reservava a Deus. indica 
que. no pensam ento dos prim eiros cristãos, a obra do Cristo c 
mesmo obra dc Deus. “ Essa unidade dc vocabulário mostrava 
bem a continuidade da aliança*' (Leenhardt).



terem  ouvidod? E com o o  ouviriam , se 
ningue'm o  proclam a? ,SE  com o procla- 
ma'-lo, sem  ser enviado? Por isso está  
escrito: Conto são belos os pés daqueles  
que anunciam  boas novas*! “ M as nem 

him * to^ os obedeceram  ao Evangelho. Isaías 
jo 10.26 diz com  efeito: Senlw r, quem  acreditou  

em nossa  pregação '? l7A ssim  a fe' vem 
da pregação, e a pregação é  o  anúncio  da 
palavra de Cristo*. ,KEu pergunto então: 
Não teriam  eles ouvidoh?C om o não? Por 
toda a  terra ressoou a  sua voz, e  as suas 
palavras, a té  as extrem idades do  m undo1. 
” Eu pergunto então: será que Israel não 
com preendeu? Já Moise's disse: Eu vos

ii .n -1 4  tornarei cium entos do  que não é uma  
nação; contra uma nação insensata exci­
tarei o  vosso despeito1. “ Isaías chega até a 
d iz e r  Eu fu i  achado por aqueles que não  

« o  m e procuravam, e me revelei aos que não  
me pediam  nada*'.21 Mas a respeito dc Is­
rael ele diz: O  dia inteiro estendi as mãos 
a um povo indócil e  rebeldé.

1 1  D eus n ão  re je ito u  Israe l. 'Pergun- 
Jr ji.37 to , pois: teria D eus rejeitado o  seu

povo™? De m odo nenhum ! Pois eu m es­
m o sou israe lita , da d escendência  de 2C orii.2 i: 

Abraão, da tribo dc Bcnjam in. 2D eus não  R 3-5-7 
rejeitou o  seu  povo”, que ele conheceu ISm 12 ,22: 
de antem ão0. O u não sabeis o que d iz  a Sl 94-14 
Escritura, na passagem  em que Elias se 
queixa dc Israel a D eusp? -'Senhor, eles 
m ataram  os teus pro fe tas, dem oliram  os  
teus a ltares; só  resto eu, e  eles atentam  
contra a m inha vidit*! 4M as que lhe res­
ponde D eusr? Eu m e reservei sete m il 
hom ens, os que não dobraram  o  jo e lh o  
diante de Báal*. 5Do m esm o m odo, no 
tem po presen te , tam bem  há um  resto, 
segundo a livre escolha da g ra ça '.‘M as 
sc é  por graça , não é, pois", em  virtude 
das obras, do contrário a graça não é mais 
g raça '. 7Q ue d ize r a isso? A quilo que 
Israel procura, ele  não o  alcançou: m as 
os e le ito s"  o alcançaram ". Q uan to  aos 
outros, foram  endurecidos, "segundo o 
que está  escrito: D eus lhes deu um  esp í­
rito de  torpor, olhos para  nâo ver, o u v i­
dos para  não ouvir, a té  este dia1. ''David 
diz tam bem: Q ue a  sua m esa* lhes seja  
um a arm adilha, um a rede, um a causa  d e

d . Sem 11 terem ouvido. Para Paulo, quem  fala na pregação 
apostólica é  o próprio Cristo,

c . ls 52.7; esle texto é  uma mensagem de liberdade proclam a­
da íiOs cativos: ele ja  recebera uma interpretação messiânica no 
judaísm o e sem dúvida contribuiu para a  adoção da palavra 
Evahgelho (cf. Rm 1.1 nota) pelo NT e pelos cristãos.

f. Is 53.1. Esta citação anuncia os vv. 19*21.
g. Lit. e a pregação pela pafuvra do Cristo: quer a palavra 

proveniente do Cristo , quer a palavra referente ao Cristo. Alguns 
compreendem: por ordem do Cristo (cf. v. 15 nota). Em gr. a 
palavra traduzida por pregação significa inicialmente o que se 
ouve. a escuta (Lutero traduz: “A fé vem do que se ouve**). Há 
aqui um jogo de palavras proposital entrc a  cscuta (akoè) c a 
obediência (hypakoè) que dela deriva (v. 16). C f. Rm 13  nota.

h.Não teriam eles ouvido: trata-se dos ouvinie.s. aqui os judeu*.
Í. Sl 19.5: as siujs vozes: trata-se da voz dos pregadores.
j .  Dt 32.21. Lit. Moisés fo i o primeiro a dizer: isto é . eu cito 

Moisés cm  prim eiro lugar (a lei), depois isaías (os profetas). Os 
dois textos vem sublinhar a idéia seguinte: Israel teria podido 
compreender, mas recusou-se a fazê-loe é  a conversão dos pagãos 
que torna essa infidelidade ainda mais patente.

k . Is 65.1.
I. ls. 65.2. Essas citações dc Isaías introduzem a idéia da en ­

trada dos pagàos na herança de Israel, questão que vai ser desen­
volvida cm Rm 11. A exegese judaica já  havia aplicado esse 
texto aos pagãos.

m . A resposta a  esta pergunta é  constituída por todo o  capí­
tulo. Ela pode ser enunciada assim: não. pois a situação atual 
csuí na linha do AT. A eleição tem por objeto um resto (v. 5)

que representa o  conjunto de Israel (v. 16) e que é  o  penhor da 
salvação final da totalidade (vv. 25-32). Este resto já  existia 
segundo o A T (vv. 2-4); no mom ento em  que escreve. Paulo é 
a  prova viva da perm anência deste resto, 

n . ISm 12.22; Sl 94.14.
o . Cf. Rm 8.29 nota.
p . Lit. o que a Escritura diz. em Elias, como ele trata com 

Deus contra Israel. 
q. IRs 19.10.14.
r .  Lit. que lhe responde o oráculo? 
s . IRs 19.18.
t .  Paulo rem ete aqui à doutrina desenvolvida anteriormente 

(Rm 9.6*13): nem todos os descendentes de Israel são Israel. Em 
todas as épocas da  história da salvação. Deus escolhe, por pura 
g rjça . entre os descendentes de Israel, os verdadeiros beneficiá­
rios da eleição.

u. Lit. nâo ê mais em razão das obras. O  mais é  lógico c  nào 
temporal. Em época nenhum a a eleição dependeu das obras (cf. 
Rm 9.6-13).

v . Certas testem unhas acrescentam: e se ê pelas obras, não é 
mais utna graça, do contrário, a obra nâo ê mais uma obra.

w . Lit. a eleição. Trata-se. no contexto, dos eleitos pertencen­
tes a  Israel, mas a  afirm ação tem um alcance mais geral.

x .C f . Rm 9 3 0 -3 3 . onde o mesm o tem a é  apresentado a propó­
sito da oposição judeus x pagãos, enquanto aqui aplica-sc à 
oposição, em  Israel. entre o  resto eleito e  os dem ais israelitas. 

y . Is 29.10 e Dt 2 9 3  citados livremente, 
z. Ou a mesa deles significa a riqueza deles no mau sentido 

da palavra (no Sl 69.23. citado aqui. mesa está cm paralelo com



queda e um  ju s to  c a s t ig o '!10Que os seus 
olhos se  escureçam  a té  perderem  a  vis­
ta: fa ze -o s  sem  cessar curvar as costash.

"E u  pergunto, pois: será para uma que­
da definitiva1'q u e  eles tropeçaram ? Não. 
por certo! M as graças à sua faltad.o s pa­
gãos tiveram acesso à salvação, para exci­
tar o  ciúm e dc Israel'. l2O ra. se a falta deles 

mi h.m-12 : causou a riqueza do m undo, e a degrada- 
2I-43 çãof deles, a riqueza dos pagãos, que não 

fará a total participação deles na salvação"?
'■'Digo-vos pois, a vós, pagãos*1: na me­

dida mesma1 cm que eu sou apóstolo dos 
pagãos, m anifesto a glória do meu minis- 
te'rioi, l4na esperança dc excitar o  ciúm e 
dos que são do meu sangue* e de salvar 

icor 9.22 alguns deles1. l5Se, com  efeito, o  afasta­
mento deles”  foi a reconciliação do mun­
do". que não será a reintegração deles, 
senão a passagem da m orte para a vida”? 

icof 7.14 “ O ra, se as prim ícias são santas, toda a 
massa tambe'm o  c'p: e  se a raiz e' santa, 
os ram os o  são tambe'm. l7M as se alguns

abundância): ou . segundo a interpretação do  Targum . a ine.su é  
a mesa dos sacrifícios. TniUir-se-ia então do  apego à m ateriali­
dade do culto sacrifical.

a . Lit. unia retribuição (.subentendido, da infidelidade deles). 
Não se deve atribuir um sentido estrito a todos os termos da 
citação, da qual Paulo exirai a idéia geral de condenação.

b . Sl 69.23-24.
c . Lil. será que eles tropeçaram para cair? A oposição é  entre 

uma queda provocada por um obstáculo, e da qual é  possível 
re e rg u e r-se  ( t ro p e ç a r ) , e  um a q u e d a  sem  e sp e ra n ç a  de 
reerguimento (para cair).

d . Pode-se também traduzir: passo em falso, segundo o  senti­
do etimológico da palavra grega f)arü'ptõma.

e. Lil. o ciúme deles. A té agora, este ciüm e se manifestou por 
uma oposição ao Evangelho (cf. At 13.45; 17,5). M as Paulo 
espera que ele venha a  ter o  efeito contrário.

f. A palavra grega hêttèma significa ao m esm o tem po deca­
dência c  diminuição. O ra, a decadência de Israel consiste preci­
samente no fato de que somente um pequeno número acreditou.

g. Lit. com quanto maior razão a plenitude deles? A palavra 
grega plêrittna tem . ao mesm o tem po, o  sentido quantitativo e 
qualitativo, correspondentes aos dois sentidos de hêttèma. cf. 
nota precedente.

h . Trata-se dc cristãos oriundos do paganism o.
L Paulo considera, portanto, que o seu ministério junto aos 

pagàos esta ligado, enquanto ta l. ao m istério de Israel, 
j. Lit. eu glorifico o meu ministério. 
k . Lit. minha carne.
I. Ha' oposição entre o estado atuai em  que somente alguns 

aderem a C risto  e o  estado futuro em que esta adesão será o 
destino da totalidade do povo judeu (vv. 13.15). 

m . E não: a rejeição deles, isso esta' em contradição com o  v. I . 
n . O  sentido dessa expressão é  precisado cm 2Cor 5,17-21.
o . Lit. a vida a partir da morte. Se a  exclusão de Israel foi

dos ram os foram  cortados, ao passo que 
tu , o live ira  se lvagem , foste en xertada  Ef 2. 11 -2 2  

entre os ram os restantes da oliveira para 
teres parte com  eles na riqueza da raizg,
‘"não te faças de orgulhoso às custas dos 
ramos. Bem podes te fazer de orgulhoso'!
Não e's tu que sustentas a raiz , mas e' a 
raiz que te sustenta. l9D irás. sem dúvida: j0 4 22 
co rta ram -se  ram os para que  eu fosse 
enxertado. “ M uito bem . E les foram  cor­
tados por causa da  sua infidelidade, c tu. 
é  pela fe' que te manténs*. N ão te orgu­
lhes1,an tes tem e. 2lPois se Deus nâo pou­
pou os ram os naturais", tam pouco a ti 
p o u p a rá '."C o n sid e ra , pois, a bondade e 
a severidade de Deus; severidade para 
com  aqueles que caíram , bondade para 
contigo, contanto  que perm aneças nesta 
b o ndade",caso  contrário , tambe'm tu se­
rás cortado. “ Q uanto a eles, se não fica­
rem  na infidelidade, tam bem  eles serão 
enxertados; pois Deus tem  o poder dc os 
reenxertar. ^ t o m  efeito , se tu. cortado

fonte de um tal beneficio para o  m undo, o beneficio causado por 
sua reintegração só pode ser superior; será uma vida tal que. 
com relação a ela. o  estado anterior parecerá uma morte. Ez 37 
exprime uma idéia análoga a propósito da restauração messiânica 
de Israel. Num erosos com entadores discernem  aqui uma alusão 
à ressurreição dos m onos no último dia.

p . Lit. se santas as primícias. a massa também. A lusão a Nm 
15.19-21. A consagração dc uma parle privilegiada tom a. dc 
certo m odo. todo o conjunto consagrado. Trata-se aqui, nào de 
santidade moral, mas do vínculo especial de pertença a Deus. 
criado pela consagração, isto é . na realidade da eleição c da 
aliança. As prim ícias. com o a raiz. designam  provavelmente o 
resto fiel. representado na origem  pelos patriarcas c. agora, pe­
los judeus tom ados cristãos.

q . Lil. Tu foste enxertado entre elas e te tornas te particifKinte 
na raiz da gordura da oliveira. Texto difícil, talvez corrom pido. 
Algumas testem unhas om item  na raiz. outros trazem: na raiz e 
na gordura da oliveira. Dc qualquer m odo. não há dúvida quan­
to ao sentido.

r .  O u. com  certas testemunhas: se tu te orgulhas (kaukhasai 
em  lugar de katakaukhasai). O  sentido é  então: se queres orgu* 
lha r-te .é  possível, mas seja no fato de que és levado pela eleição 
de Israel.

s . Cf. Is 7.9: Se nâo credes, nâo resistireis.
t . Por sua própria natureza, a fé se opõe ao orgulho, a toda 

presunção (cf. Rm 4.2 nota).
u . O  vocabulário de Paulo é  postulado pela pantbola. Os ra­

mos naturais são os que cresceram normalmente, na árvore. Paulo 
nào quer d izer que Israel seja . por natureza, digno de eleição.

v . A lgumas testem unhas lêem: toma cuidado que ele não te 
poupe a ti também.

vf. Isto é: sc perseveras nessa convicção dc que a bondade 
gratuita de Deus é  a  única fonte de salvação, e se repeles toda 
presunção orgulhosa.



da oliveira selvagem  à qual pertencias 
por natureza, foste. contrariam ente à tua 
natureza, cnxertado na oliveira frutífera, 
quanto m ais estes serão cnxcrtados em  
sua própria o liveira, à qual pertencem  por 
natureza'1!

A sa lv ação  de  Is ra e l.  25Pois eu não que- 
12 .16  ro, irm ãos, que ignoreis este miste'rio. a 

fim de que não vos tom eis por sa'biosJ: o 
endurecim ento de um a parte de Israel vai 
durar ate' que haja entrado a totalidade' 
dos pagãos. “ E assim  todo o  Israel sera' 
salvo*.com o esta' escrito: D e Sião virá o  
libertador, ele a fastará  de  Jacó as im ­
piedades. 21É  eis qual será  a  m inha a lian­
ça com  eles, quando eu elim inar os seus 
pecadosh. “ C om  relação ao  Evangelho, 
eles são inim igos, e e' em vosso favor: 

Di « 7  mas do ponto de vista da eleição, eles 
são am ados, e  é  por causa dos paisc. NPois

Nra 23.iv os dons e o  cham am ento  de Deus são 
irrevoga'vcis. •'"Outrora. com  efeito , vós 
desobedecestes a D eus c  agora, em  con­
seqüência da desobediência deles, m ise-

x. Conform e ou nào aos usos d a  arboriculturu. esta par.íbola 
deve ser interpretada cm  funçào da finalidade visada por Paulo: 
desârr.tigar ioda a  presunção e  todo o  desprezo para com  os 
filhos de Israel nos cristãos de origem  pagã. O  v. 24 deve ser 
com preendido à luz da doutrina constantem ente afirmada por 
Paulo: tanto para o  judeu com o para o  pagão, a eleição em  Jesus 
Cristo é  um dom.

y . G lorificando-vos às custas de Israel (cf. v. 20).
z . Lit. a plenitude. É difícil precisar o  sentido desta expressão. 

Segundo numerosos com entadores. Paulo anunciaria uma época 
cm que todas os povos da tem i seriam  cristãos. Mns 2Ts 2.3-4 
nào favorece essa interpretação: alias, a com paração com Rm 
15,19 convida a tom ar a  idéia de plenitude em  Paulo num sen­
tido  antes qualitativo e a  ver nela a  plena realização do desígnio 
de Deus. C f. Rm 11.12; l.c 21.24.

a . Todo Israel opõe-sc ao resto do v. 5 e  a uma jxirte de Israel 
do v. 25: não se trata dos judeus tom ados individualmente, mas 
de Israel em  seu conjunto. Ha* um vínculo, nào cronologico. mas 
de causalidade, entre a entrada dos pagàos e a conversão de 
Israel (cf. v. 31). analogo ao que existe entre a infidelidade dc 
Israel e  a conversão dos pagãos (v. 11). Outros com preendem 
todo Israel com o designado o conjunto dos crentes de origem 
judaica e  pagã.

b . Is 59.20-21; cf. Is 27,9 lit. quando eu tiver eliminado os 
seus pecados. — Eis é  exclamativo: tal sení o  esplendor da 
minha aliança. Pauio utiliza esses textos em  virtude de uma 
compreensão mais profunda dos oráculos profe'ticos, que somen­
te d revelação do m istério (v. 25) tom ou possível.

c. Em favor de e por causa de traduzem  a mesm a preposição 
grega (dia). M as o paralelism o literário da frase nào deve fazer 
esquecer u diferença dos pontos de vista. Por causa dos pais.

ricó rd ia  foi ex e rc id a  p ara  co n v o sco ; 
•'‘sem elhantem ente, e les tambe'm desobe­
deceram  agora, cm  conseqüência da mi­
sericórdia exercida para co n v o sco .a  fim 
de que tambc'm eles agorad sejam  objeto 
da m isericórdia '. ,2Pois D eus incluiu a 
todos os hom ens na desobediência para gi 3.22 

conceder a todos m isericórdia.
MÓ  profundeza da riqueza, da sabedo- si 139. 

ria e da ciência dc Deus! Q uão insondá- 5171,1 
veis são os seus ju lgam entos c im pene- si> 17.1 

traveis os seus cam inhos! MQuem, com  
efeito , conheceu o  pensam ento  do  Se- iCor2 .i i : 

nhor? Ou quem  fo i  o  seu conselheiro '? j ' ^  
ssOu, ainda, quem lhe deu prim eiro , para  
d ever ser  pago  em troca*? '‘Pois tudo e' ic<* k.6: 
de le , e  por e le . c para e le . A ele a glória Vio'7 
eternam ente! Am ém.

1  q  O  cu lto  e sp ir itu a l:  a  v ida  nova.
‘Eu vos exorto  p o i s \  irm ãos, cm 

nom e da m isericórdia de D eus, a vos ofe- 
rccerdes vós m esm os'cm  sacrifício  vivo, 6. 1 1 .13 . 19: 

santo e agrada"vcl a Deus: este sera' o 
vosso culto  espiritual1. 2N ão vos confor-

nào por causa dos méritos dos pais. mas por causa das promes­
sas feitas aos pais (cf. v. 29 c  Dt 4.37; 9.5).

d .  Certas testemunhas não trazem  o ultim o agora ou têm em 
seu lugar: mais tarde.

e . A construção difícil desta frase reflete a com plexidade da 
relação de causalidade, tal com o Paulo a estabelece entre a his­
tória de uns e a dos outros.

f. Is 40.13.
g . Jó 4 1 3 .
h. Aqui com eça a pane exona tiva  da epístola (cf. introd.: 

P lano ...) . A misericórdia de Deus. da qual se tratou no com eço 
da epístola e especialm ente nos caps. 9 - 1 1 (cf. Rm 1132). pro­
voca em  resposta uma atitude de oferta de si que se deve mani­
festar na vida das com unidades cristas (cf. Rm 6.19).

L Lit. oferecei os vossos cor/>os. N ào o corpo enquanto distin­
to  da alm a. mas o homem inteiro agindo em  e por seu corpo, 
sede necessária da sua existência e  da  sua ação. da sua relação 
com  Deus. com os hom ens, com o  mundo. É por nosso corpo 
que nós som os membros do C risto  (IC o r 6.15). O  corjto épara  
o Senhor e o Senhor i  para o corpo ( IC or 6.13). Eis p o rque nós 
devem os oferecer, com  o  C risto , o  nosso corpo em  sacrifício. 
Vosso corpo é um templo do Espirito Santo... vós nâo vos 
pertenceis mo is .. . Gloríficai. portanto, a Deus em vosso corpo 
(IC o r 6.19-20).

j .  Pode-se ainda traduzir. segundo a etim ologia, culto lógico, 
razoáwl. isto é . conform e à natureza dc Deus e do homem. 
Todavia, é  preciso lembrar-se de que o adjetivo é  freqüentemen­
te em pregado em contextos analogos. por autores judeus ou 
gregos, para marcar bem a diferença entre o  culto fonrtal e  exte­
rior e  o  culto  verdadeiro que engaja o  homem inteiro. Este é  o 
culto que os profetas pediam a Israel (Os 6.6). C f. ainda IPd 22.



mcis ao m undo presente11, mas sede trans- 
n,i4 .i«6.27: form ados pela renovação da vossa inte- 

Ef 4.23: ligência. para d iscernirdes qual e' a von­
tade dc Deus: o  que c  bom , o  que lhe e'IPd 1.14 

2Cor 3.18:
5.i?: agradável, o  que c  perfeito.

H 110 l c  j  r  • 1 4Em nome da graça que mc foi dada.

ICor 4.6: 
2Cor 10.13: 

Fl 2.3

digo a cada um dentre vós: não tenhais 
pretensões ale'm do que c  razoável, sede 
bastante razoáveis para não serdes pre­
tensiosos1. cada um segundo a m edida de 
fe' com que Deus o aquinhoou1". *Com 
efeito, assim com o nós temos vários mem­
bros em um só corpo e esses membros 
não têm todos a mesma função, 5assim , 

iro r  io.i7: sendo muitos, nós som os um só corpo em 
E4 4 25- C risto , sendo todos m em bros uns dos 

5.30 outros".cada um no que lhe cabc. “Tem os 
dons que diferem segundo a graça que nos 
foi concedida. E  o  dom  de profecia? Seja 
exercido dc acordo com a fé”. 7Algucm 
tem o  dom do serviçop?Q uc sirva. Outro, 
-o dc ensinar? Que ensine. "Tal outro, o 
dc exortar? Que exorte. Aquele que dá. 
faça-o sem segundas intenções'1; aquele que 
presider, com zelo: aquele que exerce a

misericórdia, com  alegria. ‘'Seja o  am or 
sincero. Fugi do  mal com  horror, aderi ao 
bem . '"Que o  am or fratem o vos una com  
m útua afeição; rivalizai na m útua estima. 
"C om  um zelo sem indolência, com  um 
espírito fervoroso, servi ao Senhor*. ,2Scdc 
alegres na esperança, pacientes na aflição, 
perseverantes na oração. '-'Sede solidários 
com  os santos1 necessitados, exercei a hos­
pitalidade com  diligência. ,4A bençoai os 
que vos perseguem : abençoai e não amal- 
diçoeis. l5A lcgrai-vos com  os que estão 
na a legria , chorai com  os que choram . 
“ T ende m uita concórdia entrc vós; não 
tenhais pretensões a grandezas, m as dei­
xai-vos atrair pelo que é  hum ilde. N ão  
vox tom eis p o r  s á b i o s l7Não retribuais a 
ninguém  o mal pelo mal; tom ai a  peito  
fa ze r  o  bem  diante de  todos os hom ens'. 
'"Se for possível, no que depender dc vós, 
vivei em  paz com  todos os hom ens. '''Não 
vos v ingueis, m eus diletos, m as deixai 
agir a cólera dc D eus", pois está  escrito: 
A mim pertence a  vingança, eu é que retri­
buirei'. d iz o  Senhor. “ Mas se  o  teu inimi-

Am 5.15

Fl 2 J

Al 1.14: 
a  4.2

IPd 4.9

Ml 5.3X-4X

ICor 12.26: 
Sr 734

l< 5.21:

ITs 5.15: 
IPd 3,9

Ml 5.39.44: 
2Cor S.2I 
Hb 12.14

Hb 10.30: 
Lv I9.1X

k . Mundo ou século presente. Lil. este éon. O s prim eiros cris­
tãos tormini do judaísm o o  seu conceito de duas grandes eras nu 
historia do mundo: o século presente, em que 0  mal reina aber­
tam ente. e o século futuro, em  que Deus manifestara 0  seu reino. 
M as. para Paulo, com o para a maioria dos prim eiros autores 
cristãos, o  mundo futuro com eçou desde a vinda do Cristo. O 
mundo presente, que jaz sob o signo do pecado, sd perm anece 
com o em  sursis, o  seu fim está decidido, o  penhor do novo 
mundo já  está presente. Im porta, portanto, que 0  cristão não 
deixe que a  sua regra de vida seja regulada por uma realidade 
má. votada a pronto desaparecim ento.

I. Esta tradução, que se inspira na dc E. O sty. tenta reproduzir
o jogo de palavras do gr., mesm o deixando de traduzir sempre 
as mesm as palavras gregas pelas mesmas palavras vernáculas. 
M as a formulação de Paulo supera de muito um simples trocadi­
lho. Aqui e nos vv. seguintes. Paulo com bate com energia o  vicio 
que am eaçará perpetuamente as com unidade cristãs: a pretensão, 
a am bição. Ele exorta à  humildade, ao am or e  ao serviço fraterno.

m . "Ou a fé é  nomeada aqui em  lugar dos frutos da fé. isto é. 
dos carism as, ou . de preferência, trata-se da fé com o estatuto de 
existência, o  term o fé designando o faio de estar na fé. A sabe­
doria consistirá em  tom ar com o norma a diversidade das condi- 
ções atribuídas por Deus a cada um . sem nenhum a superioridade 
nem inferioridade, pois tudo é  graça. Mas a m edida da fé assim 
com preendida pode diferir em  cada um . pois o  seu desenvolvi­
mento não é  o  mesmo para todos” (Leenhardl).

n . Reparam os a mesma imagem a serviço do  mesm o raciocí­
nio. cm  IC or 12. especialm ente a partir do  v. 12.

o . Lil. segundo a analogia da fé .  Pode-se com preender isso de 
d )is modos: I. Trata-se da fé no semido objetivo. A liás, não

tanto no sentido do  conjunto das doutrinas que formam a  fé 
cristã, quanto numa acepção ainda mais geral: de acordo com a 
f é  =  na harm onia da fé da Igreja, isto é . na com unhão dos cren­
tes. N este caso . a  exortação insere-se perfeitam ente no desenvol­
vimento: os cristãos formam um só corpo, cujos membros exer­
cem  funções d iversas, mas esta diversidade nunca deve levar 
ningue'm a se pôr em  evidência, a se orgulhar do  seu dom  par­
ticular. Tudo sucede na com unhão dos crentes, a hum ildade e* 
portanto de regra. 2. Trata-se da fé no sentido subjetivo. A frase 
estaria então muilo próxim a do que Paulo dizia no v. 3. e de 
acordo com a fé  deveria ser com preendido: na proporção da fé  
recebida pelo indivUluo.

p. A palavra traduzida por serxiço parece ser tom ada aqui no 
seu sentido técnico: é  o  ministério diaconal a serviço da ajuda 
aos infelizes.

q . O  term o grego significa ausência de mistura, pureza, sim­
plicidade (no sentido em  que se fala. nas ciências, de corpos 
puros, sim ples), daí: sem segundas intenções (cf. Mt 6.22).

r .  Aquele que preside a Igreja (cf. IT s 5,12) ou . talvez aquele 
que. numa com unidade, preside à repartição dos dons. Talvez as 
duas funções fossem  acumuladas.

s . Em lugar de .vervi ao Senhor (kyrios). certos mss. trazem: 
servi o tempo (kairos). 0  que certos com entadores interpretam: 
Prestai atenção à ocasião ojxtrtuna (cf. Ef 5.16). 

t .  Santos (cf. Rm 1,7 noia e 15,25 nota), 
u . Pr 3,7. 
v . Pr 3.4 gr.
w . Lit. dai lugar à cólera. Trata-se muilo evidentem ente da 

cólera de D eus. d a í a tradução, 
x . Dt 32.35.



go  tiver fom e, dá-lhe de  comer, se  tiver 
sede, dá-lhe de beber, pois, fazendo  isso, 
ajuntarás brasas vivas sobre a  sua cabe­
ça*.21 Não  te deixes vencer pelo m al, mas 
sê vencedor do  mal por m eio do bem.

j g  In s tru ç ã o  so b re  a s  a u to r id a d e s .
'S e ja  to d o  h o m em  su b m isso  às 

mi 22. 16-2 1 : au toridades' que exercem  o poder, pois 
ITm-nÍi ?- não autoridade a não ser por Deus e 

ipj 2.13-17: as que existem  são estabelecidas por ele. 
^  2A ssim , aquele que se opõe à autoridade 

se revolta contra a  ordem  querida por 
D eus. e  os rebeldes a trairão  a condena­
ção sobre si m esm os. -'Com efeito , os m a­
gistrados não são tem íveis quando se faz
o  bem . mas quando sc faz o  mal. Q ueres 
não ter dc tem er a autoridade? Faze o 
bem  e receberás os seus elogios. 4pois 
ela esta' a serviço de Deus para te incitar 
ao bem". M as sc fazes o  m al, então tem e. 
Pois não c' cm  vão que ela traz a espada: 
castigando11, está a serviço dc Deus para 
m anifestar a sua cdlcra para com  o mal-

J o  19.11

feitor. 5Por isso é  necessa'rio subm eter- 
-se. não som ente por tem or da  cólera, 
m as tambc'm por m otivo de consc iência ', ipu 2,19 

‘Este é  tambe'm o  m otivo pelo qual pagais 
im postos: os que os recebcm d são encar­
regados por D eus dc se dedicarem  a este 
ofício . 7Dai a cada um o que lhe é  dev i­
do: o  im posto, as taxas*, o  tem or, o  res­
peito , a cada um o  que lhe deveis'.

A m o r m ú tu o  e  v igilância c ris tã . "Não 
tenhais nenhuma dívida para com  quem  Jo 13 .34: 

quer que seja. a não ser a de vos amardes 
uns aos outros*: pois aquele que am a o  seu 
próxim o1'cum priu  plenam ente a le i^ C o m  
efeito, os m andamentos: N ão com eterás 
adultério, não matarás, não fiirtarás, não  
cohiçarás, bem com o todos os outros, 
resum em -se nesta palavra: A m arás o  teu mi 19. 

próxim o com o a ti mesmo>. luO  am or não 
faz nenhum  dano ao próximo: portanto o  icor 13 .4-7 

am or c o pleno cum prim ento da lei.
"T an to  m ais que sabeis em  que tem po 

estam os: eis a hora de sairdes do  vosso ^
_____ ICor 7.26.29

y .  Pr 25.21-22 gr. Qual é a  intenção dc Paulo ao citar aqui esse 
texto? Pode-se hesitar entre duas explicações: ele pensa, ao que 
parece, em  um agravam ento da punição div ina, porque a bonda­
de da vítima ressalta tanto mais a m aldade do culpado, ou eniào. 
ao contrário, pensa na conversão do m au. surpreso e perturbado 
até o  torm ento (cf. as brasas vivas) pelo am or com  que a sua 
vitima o trata.

z. A palavra grega significa o  direito de fazer alguma coisa, 
d a í u possibilidade de a fazer, o  poder, a autoridade (civil e 
militar); nesta acepção, a palavra designa igualmente os homens 
ou instituições que exercem esse poder e  essa autoridade. Como 
sc diz: o  Poder.

É possível, senão verossímil, que Paulo tenha participado da 
crença judaica segundo a qual um ser celeste, um anjo bom ou 
mau. representa no mundo superior cada uma das autoridades 
terrestres, cuja ação ele inspira (cf. Dn 10: os anjos da Pérsia e 
da G récia). Neste caso. com preende-se por que essa mesma 
palavra pode às vezes designar claram ente uma classe de anjos 
no meio de outras, sem que se possa hoje decidir qual era exa­
tamente a especificidade dc uns e de outros. C f. C l 1.16: tronos, 
senhorios, potências, autoridades; Ef 6.12: potências, autorida­
des. príncipes deste século de trevas, espíritos de maldade que 
estãos nos « íu s . C f. ainda os elementos dc Gl 4 3 :  C l 2.20. Nesta 
perspectiva, o  presente texto pediria uma dupla interpretação, 
sendo as autoridades, ao mesmo tem po, as potências angélicas c 
seus correspondentes terrestres.

a . Lit. fwis ela é pura ti ministro de Deus paru o bem.
b. Lit. pois ela é m inistro dc Deus. vingadora para a cólera 

contru aquele que fa z  o  m al. Sobre essa “ vingança" d i\ ma. cf.
12.19. A ordem social e  política tem por finalidade o bem e. 
conseqüentemente, a repressão do mal. A au toridade.que garan­
te a ordem , é  serva de Deus. para o  bem publico; ela desem pe­

nha. portanto, na vida dos hom ens, um papel em inentemente 
positivo. Ú por isso que os cristãos devem  se subm eter a ela. 
T odavia, as afirmações do  apóstolo não instauram um poder 
absoluto de direito divino: pelo contnírio . elas subm etem  a au ­
toridade a um critério exterior a si mesma: o  bem: este nào pode 
ser arbitrariam ente definido pela autoridade; no pensam ento de 
Paulo, supõe-se que conesponda à vondade de Deus.

c. Essa subm issão nào é  som ente o efeito  do medo do castigo: 
ela se funda sobretudo na exigência da consciência cristã que. 
segundo os vv. precedentes, lembra ao homem que a autoridade 
não existiria se Deus não a tivesse querido. Este apelo à cons­
ciência convida, no entanto, a não entender a  exortação paulina 
com o um pedido de submissão cega. O  apóstolo sabe perfeita­
mente opor-se com vigor a toda pretensão inaceilavel do poder 
romano (cf. IC or 123 . onde se deve ver. sem duvida, uma alu­
são ao culto  imperial que proclama que o  im perador é  Senhor e 
por isso exige a  rejeição de qualquer outro senhorio).

d . Lit. aqueles.
e . Impostos cobrados pelas alfândegas, impostos indiretos.
f. Lit. Dai a todos o que lhes é devido: a quem o imposta, o 

imposto: a quem a taxa. a taxa: a quem o temor, o temor; a 
quem o respeito, o respeito.

g . Se é  possível satisfazer todos os próprios deveres (dívidas) 
cívicos, resta para o  cristão um dever mais fundamental: am ar o 
seu próximo.

h. Lit. o outro.
i. Se somente o amor do próximo pode ser considerado como 

cum prim ento pleno de toda a lei. é  que esta não tinha outra 
finalidade: este am or o a sua finalidade. C f. Gl 5.14 e a maneira 
com o Jesus resume a lei <Mt 2237-40): o  segundo mandamento 
que é  semelhante ao pnm ciro.

j .  Ex 20.13-17; Dt 5.17-21; Lv 19.18.



sonok; hoje. com  efeito , a salvação esta' 
m ais próxim a de  nós do  que no m om en­
to cm  que abraçam os a fe. I2A noite vai 

jo x.12 : ad iantada, o  dia está  bem  próxim o. Re-
Uo2,X . . .

2Cor 6.7: je item os, pois, as obras das trevas c re- 
El 6- vistam os as arm as da luz. '-'Comportemo-

11.13-17 ;
-nos honestam ente, com o em pleno dia. 

U9: sem  com ezainas, ncm  bebedeiras, sem 
u-2U4: |jcenc iosidadcs. nem  devassidões, sem  

brigas ncm invejas. 1JM as revesti-vos do 
Senhor Jesus C risto , c não vos abando-

01 3.27; 

Ef « 4
neis às preocupações da carne para lhe 
satisfazerdes as concupiscências.

1  a O s fo r te s  e o s  f rac o s . 'A colhei 
i c o r  n .7- 13: A aquele que é  fraco na fe1, sem criti- 

Rm 15,7 car os seus escrúpulos"1. 2 A um . a fe' lhe 
i c  o r  1 0 .2 5  perm ite com er dc tudo", ao passo que 

outro, por fraqueza, só  com c legum es. 
^Aquele que com e não despreze o  que 
nâo com e. e aquele que não com e não 

c i  2 . 1 6 - 2 1  ju lgue  aquele que com c. pois Deus o 
acolheu". '‘Quem  e's tu para ju lgares um 

Tg 4.i i servopque não te pertence11? Q uer ele  fi­
que de pe' quer venha a cair. isso diz 
respeito ao seu próprio patrão. E ele re­
sistirá. pois o Senhor tem  o  poder dc o

Ml 7.1

m anter firm e. sPara um , há d iferenças 
entre  os diasr; para outro , todos eles se g i 4.i<>; 

eqüivalem . Cada um , em  seu julgam ento  01216 
pessoal, seja anim ado de plena convic­
ção '. ‘Aquele que leva em  conta os dias 
o  faz para o  Senhor; aquele que com e de 
tudo o  faz para o  Senhor, j á  que dá  gra- icor 1 0 3 0 : 
ças a D eus. E aquele que não com e dc 1Tm 4 4 
tudo, o  faz para o Senhor, e  dá  g raças a 
D eus. 7C om  efeito , nenhum  de nós vive 
para si m esm o, e  ninguem  m orre para si 
m esmo. "Pois se vivem os, vivem os para o 
Senhor; se  m orrem os, m orrem os para ^ « 3 .23: 
o  Senhor1: quer vivam os quer m orram os. 5 .15 : 
pertencem os ao Senhor. , Pois foi para ser 012,20 
Senhor dos m ortos e dos vivos que Cristo a i 10.42: 

morreu c tom ou à vida". l0M as tu . por que Fl 2,11 
ju lgas o  teu irmão? E tu. por que despre­
zas o  teu irmão? T odos nós, com  efeito, 
com parecerem os perante o tribunal de a i i7.3 1 : 
Deus*. "P o is está escrito: Certo com o eu JcorVui46' 
vivo", diz o  Senhor, todo joelho  se dobra­
rá diante de m im  e toda língua dará g ló­
ria a  D eus'. l2Assim. cada um de nós pres­
tará contas a Deus por si m esm o. 2.5 -6 .16:

‘•'Cessemos, pois, dc nos ju lg a r uns aos Hh 413 
outros. Julgai antes que não se deve ser

k . Variante: nosso.
I. Neste cap.. Paulo encara o  caso de  certos cristãos que ainda 

nào tiniram todas as conseqüências da sua conversão ao Evan­
gelho. Embora tenham abraçado a fé. eles se julgam  sempre 
obrigados a cum prir as prescrições legais do judaísm o (cf. Cl 
2.16-23: ITm 4 .V 5: Tt 1.15). Com o fez em ICor 8.7-13 e 10.14- 
33. a respeito das carnes sacrificadas aos ídolos. Paulo pede. dc 
um lado. que cada um aja em  conform idade com as próprias 
convicções pessoais (vv. 5-6) e . por outro, que fones e fracos 
evitem julgarem -se mutuamente. O  am or fraterno permite a to­
dos. seja qual for o  seu grau de adiantam ento na fé. viver na paz 
e  na unidade.

m . Aquele que tem uma fé esclarecida não deve desprezar os 
escnípulos de consciência do fraco. Podendo a  palavra traduzida 
por escrúpulos significar igualmente opiniões, alguns traduzem: 
sem discutir as opiniões, sem querer julgar as opiniões.

n . Lit. um crê (poder) comer de tudo. O  verbo crer, com o a 
palavra fé  nos vv. 22 e 23. é  em pregado num sentido bastante 
particular. Não se trata diretam ente da fé salvífica considerada 
em si mesm a (com o em  3.21-26). mas dos juízos práticos que 
essa fé im plica, no domínio do  com portam ento: aqueie que é 
forte na fé  sabe que não está ligado pelas observâncias legais, 
aquele cuja fé  é  fraca crê ainda estar submetido a elas.

o . Se os fortes são tentados a desprezar os seus irmãos menos 
esclarecidos ou a zom bar dos seus escnípulos, os fracos, por sua 
vez. são levados a condenar aqueles que. pensam  eles. valem-se 
da fe para se exim ir de toda d isciplina moral. A am bos. Paulo 
lembra que eles tiveram  acesso à justificação unicamente pela

graça de Deus. e  que um am or sem elhante deve inspirar o  seu 
com portam ento.

p . O  fone e o  fraco são. am bos, servos do Senhor (vv. 7-9) a 
quem  é  reservado o julgam ento (cf. Mt 7.1: IC or 4.5; Tg 4.12). 

q . Lit. o servo de um outro (este outro é  Deus), 
r .  Lit. Um julga um dia com relação a outrrt dia. Neste capí­

tulo. Paulo joga com a palavra julgar. O ra ele a tom a. como 
aqui. no sentido dc fazer uma discrim inação, ora no sentido dc 
opinar, de pensar (v. 13b), ora no sentido de em itir um ju lga­
m ento de valor (v. 10). ora finalm ente no sentido de condenar 
(v. 3). Talvez Paulo faça alusão a praticas judaizantes.

s . Lit. Que cada um em (ou por) seu próprio espírito seja en­
chido. Paulo quer dizer que cada um aja cm perfeita conformidade 
com  as suas convicções pessoais. Alguns compreendem: que 
cada um atenha-se ao  que pensa e  não se ocupe dos outros.

t .  O  falo de que fortes e  fracos penencem  igualmente ao Se­
nhor (v. 4) é  mais im portante que as opiniões éticas particulares.

u . A im agem do  servo e do patrão (senhor, cf. v. 4) leva Paulo 
a lem brar aqui que foi em  sua ressurreição dentre os mortos que 
o  Cristo  se tom ou Senhor glorioso diante do qual todo joelho se 
deve dobrar (Fl 2 ,10-11).

v. O  ju ízo  final é . de direito , reservado a  Deus (12.19). O 
Cristo ressuscitado. Senhor dos vivos e  dos mortos, com partilha 
com o  Pai essa prerrogativa (A t 1731 : Rm 2.16; 2Cor 5.10; cf. 
M t 2531-46). 

w . Fdrm ula de juram ento freqüente no AT. 
x. ls 49,18; 45.23. O  texto de Is aqui citado é  aplicado por 

Paulo ao  C risto  glorificado cm  R  2 .10-11.
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para um irm ão causa de queda ou de 
escândalo’ . l4Eu o sei, disto estou conven­
cido pelo Senhor Jesus ': nada em  si c' 
impuro: impuro, algo o  e' para quem  o 
considera com o tal. l5Sc, tom ando tal ali­
mento, contristas o teu irmão, ja' não pro­
cedes conform e o  amor. Livra-te de. por 
uma questão de alim ento, lazeres perecer 
aquele pelo qual C risto morreu. '‘Que o 
vosso privilegio" não possa ser lançado ao 
descrédito. ,7Pois o  Reino dc Deus não e' 
questão de com ida ou bebida; ele e' justi­
ça. paz e  alegria no Espírito Santo. ‘“É 
servindo a Cristo desta m aneira que se e' 
agrada'vel a Deus c estim ado dos homens1’. 
l9Procuremos. pois, o que conve'm à paz e 
à edificação*'mútua. “ Por uma questão de 
comida não destruas a obra de Deusd.Tudo 
é  puro, na verdade, mas não conve'm co­
m er algo quando assim  se e' causa de 
q u e d a '.2lO  que convem  e' não com er car­
ne. nem beber vinho, nada que possa fa­
zer cair o teu irmão. “ Guarda para ti. dian­

ICor x.7: 
Tg 4.17

te dc Deus, a convicção que te é  dada pela ^ “r710' 
fef. Feliz daquele que não se condena a si 1 1 .3 1 ' 
mesmo exercendo o  seu discernim ento. 
a M as aquele que come quando esta' com 
dúvidas c' condenado, porque o  seu com ­
portam ento não procede dc uma convic­
ção de fe'. O ra, tudo o  que não procede de 
um a convicção de fe' e' pecado.

‘Mas e' um dever para nós. os for- 
tes. carregar1' a fraqueza dos fracos c 

não procurar o  que nos agrada. *Cada um icor 10.33 

de nós procure agradar ao seu próximo, 
visando ao bem , para edificari. ' 0  Cristo, 
com  efeito, não procurou o  que lhe agra­
dava, m as, com o esta' escrito, os insultos 
dos que te insultavam caíram  sobre mim1.
JO ra, tudo o  que foi escrito outrora. o  foi 
para a nossa instrução, a fim dc que. pela ICor 10.11 

perseverança e consolação proporcionadas 
pelas Escrituras, tenham os a esperança.
5Q ue o  Deus da perseverança e da conso­
lação* vos conceda estar dc perfeito acor­
do  entre vós. com o quer Jesus C risto1. 6a

2Tm 3.16: 
I A/t 12.9: 
2Ah- 15.9

Fl 2.1:
Is 40.1

y . Na Bíblia, o  escândalo é  a pedra que faz tropeçar e muita* 
vezes cair no cam inho (cf. Mt 5.29: 18.6: IC or 8.13: IJo 2.10).

z. É possfvel que Paulo se refira aqui a uma palavra de Cristo 
(cf. Mc 7.15-23; Lc 6.4). O utros traduzem: disto eu tenho a 
convecção no Senhor. Eiste v. 14 c um parêntese no raciocínio do 
apóstolo. Logicam ente, a idéia do v. 13 continua no v. 15.

a . Lit. que o vosso bem. Fórmula geral que designa, sem dü­
vida. **a liberdade cristà com que se autorizam  os fortes, mas que 
era interpretada tendenciosam ente”(Lyoni>el). Alguns com preen­
dem: que o que está bem aos vossos olhos. De qualquer maneira, 
nào se trata de uma vantagem reservada a alguns: neste sentido, 
nào ha privilégios na Igreja. O utra leitura: que o nosso bem.

b . Cm Rm 12. Paulo ja' se preocupava com o cuidado dc ver 
os cristãos viverem em bom entendim ento com todos < 12.17- 
18). Essa preocupação e freqüente nas epístolas pastorais (IT m  
2.2: 6.1: T t 2.9-10).

c. A edificação de que sc trata aqui não é  o simples fato dc dar 
o  bom exem plo aos outros. P.. no sentido paulino habitual, a 
construção da com unidade cristã, da igreja-Corpo de Cristo (cf. 
Rm 15.2; ICor 3.9: 14.5.12.26; 2Cor 13.10; Kf 2.21; 4.12.16.29).

d . A obra de Deus é  aqui. seja o  irmão que é  fraco na fé, seja 
antes a grande obra de edificação de que sc falou no v. anterior.

e. A caridade fraterna pode pedir ao  que é  forte na fé que 
renuncie ao uso do privilégio de que falava o  v. 16. Idêntica, a 
posição dc Paulo em  IC or 8.13.

f. Lit. a fé  que tu tens. Aqui. com o no v. seguinte, trata-se. a 
nosso ver. da convicção pratica inspirada pela fé (cf. v. 1 nota). 
O  v. visa a todos os cristãos, fortes e fracos: uns e outros devem 
ter um com portam ento que corresponda ao que lhes dita a cons­
ciência esclarecida pela fé.

g . Rm 15-16 suscita uma questão de crítica literária. Não há 
dúvida quanto à sua autenticidade, mas a tradição manuscrita a 
respeito deles é  insegura. Parece ter existido uma recensão curta

da epístola, da qual se am putaram os dois últim os capítulos: mas 
com o ela interrompe a epístola no m eio de um desenvolvim ento 
(cm  Rm 14.23). não é  prim itiva, e  Rm 15 certam ente faz parte 
do corpo da epístola. Poder-sc-ia d izer o  mesm o de Rm 16? 
Houve quem  estranhasse a  scverid;»de do tom dc Rm 16,17-20. 
contrastante com o da epístola. N otaram -se certas afinidades com 
os tem as das pastorais (cf. Rm 16.1 nota): há quem  se tenha 
perguntado com o Paulo conhecia tanta gcrite (Rm 16.1-16). numa 
cidade onde nunca tinha estado. — M as as mudanças de totn são 
freqüentes cm  Paulo c a passagem de Rm 16. mais semelhante 
às Pastorais (16.17). tem precisam ente um paralelo no corpo da 
epístola (6,17). E Paulo pode ter encontrado em  outro lugar, que 
não cm Roma. os personagens que saüda. e . além disso, nào é  
necessário que os conheça a todos pessoalm ente. — A hipótese 
segundo a qual Rm 16 constituía prim itivamente um bilhete 
independente, ajunlando ulteriorm ente à epístola, levanta mais 
problemas do que resolve. — Só a doxologia final (Rm 16.25- 
27) cria um verdadeiro problema. O  tem a e  o  estilo a aproximam 
mais das epístolas do Cativeiro (Ef-CI). e numerosas expressões 
sào estranhas ao vocabulário habitual de Paulo. M as essas obje- 
ções estão longe de ser decisivas.

h . Preferível a suportar. Trata-se dc ajudá-los a carregar as 
suas fraquezas (cf. Gl 6,2).

i. C f. 14.19 nota.
j .  Sl 69,10. Este salm o, que descreve os sofrimentos do  justo 

perseguido, foi aplicado ao Cristo  desde as origens da Igreja. 
Paulo vê nesses sofrim entos, cuja origem  é  o zelo pela glória de 
Cteus (Sl 69.10a), a prova de que Jesus não procurou o que lhe 
agradava.

k. C f. Is 40.1.
I. Lit. segundo Jesus Cristo. Paulo não pede a seus leitores que 

renunciem às suas divergências dc opinião, mas repete a  exor­
tação do  v. 2. C f. Rm 12.7.



fim de que, com  um mesmo coração e  a 
um a só vozm,d eis  glória a D eus. Pai de 
nosso Senhor Jesus Cristo.

O  aco lh im en to  fra te rn o . 7Acolhci-vos, 
pois. uns aos outros, com o o  C risto vos" 
acolheu, para a glória de Dcus“.*Com efei­
to. eu o  afirm op,é  em  nome da fidelidade 

mi 15.24 de Deus que C risto se fez servidor dos 
c ircuncisos. para cum prir as prom essas 
feitas aos pais; "quanto aos pagãos, eles 
glorificam a Deus por sua misericórdia, 
segundo o  que esta' escrito: Por isso eu te 
celebrarei entre as nações /Kigãs*, e can­
tarei em honra do teu nome'.  10Diz-sc ain­
da: N ações, alegrai-vos com  o  seu povo'. 
"E  ainda: Nações, louvai todas ao Senhor, 
e que todos os povos o  aclum em'. l2Isaías 
diz ainda: E le aparecerá, o  rebento de  
Jessé, aquele que se  ergue“ para com an­
dar as nações. Nele as nações porão a  
sua esperança' , liQ ue o Deus da esperan­
ça vos cum ule dc alegria e de paz na fe'. 
a fim de que transbordeis de esperança 
pelo poder do  Espírito Santo.

O  m in is té rio  dc  Pau lo . l4Pelo que vos 
concerne, m eus irmãos, eu estou pessoal­
m ente convencido de que vós m esm os 
estais cheios dc boas d isposições, c u ­
m ulados de um perfeito  conhecim ento , e 
sois capazes de vos adm oestar m utua-

m . Lil. com umu só boca. 
n . Variante bem -atestada: nos.
0 . A glória de Deus é a meta final da obra do C risto , com o da 

vida crista, pessoal e com unitária (v. 6).
p . Os vv. 8 c 12 explicitam  o v. 7: e' por pura misericórdia (v. 

9) que Cristo se fez acolhedor para com  os pagãos que éreis. 
vds. cristãos de Roma. Em vossas relações mutuas, im itai, por­
tanto. a atitude de Cristo.

q . A mesma palavra (elfw è). traduzida aqui por nações pagas. 
é  traduzida por n a ç w s  nos vv. seguintes. Com  efeito, esta pala­
vra significa ao mesm o tem po pagãos , por oposição aos judeus  
adoradores do verdadeiro Deus. c  nações, por oposição ao povo  
judaico.

r .  2Sm 22,50 c  Sl 18.50. 
s . Dt 32.43.
1. Sl 117.1.
u . O  verbo significa também ressuscitar. M esmo duplo senti­

do  em  At 3,22. citando Dt 18.15. 
v. ls 11.10.
w . Os elogios do  v. 14 causam  estranheza, apds as advertên­

cias severas de Rm 14 (vv. 4.10.13.15). Paulo, lembrando a seus

mente. l5E ntretanto , para reavivar as vos­
sas lem branças, eu vos escrevia trechos 
com  uma certa  o u sad ia" .em  virtude da 
graça que D eus me deu ,6de ser m inistro 
de Jesus C risto  ju n to  aos pagãos, consa­
grado ao m iniste 'rio do  E vangelho de 
D eus, a fim  de que os pagãos se tom em  
um a oferenda que , santificada pelo Espí- h  2 .17  

rito Santo, seja agradável a Deus1. l7T e- 
nho. pois, de que orgulhar-m e em Jesus 
C risto , a respeito  da obra dc D eus. '"Pois 
não ousaria  m encionar nada, a não ser o 
que C risto  fez por m eio de mim-' para 
conduzir os pagãos à obed iência ', pela 
palavra e pela ação , ‘"pelo poder dos si­
nais e dos prodígios, pelo poder do  E sp í­
rito*. A ssim , desde Jerusalém 11.expandin­
do m inha a tiv idade ate' a IIfria. assegurei 
plenam ente o  anuncio  do Evangelho dc 
C risto '. “ M as eu tive  com o ponto  de  
honra não anunciar o  Evangelho a não 2Cor 10 . 
ser onde o  nom e de C risto ainda não fora 1516 
pronunciado, para nâo edificar sobre a li­
cerces assentados por outrod. 21 Assim  eu 
mc conform o com  o que esta' escrito:
Verão aqueles aos quais não o  haviam  
anunciado , e  os que dele não tinham  
ouvido fa la r  com preenderãoc.

P ro je to s d c  P au lo . “ E  é  isso m esm o que, 
repetidas vezes, im pediu-m e de ir ate' vós. 1.13 

“ M as agora, com o eu não tenho m ais

interlocutores o  ensinam ento que receberam , quer manifestar- 
-lhes a sua confiança.

x. Lit. seja aceita. A idéia central do v. é  esta: o  ministério 
apostólico de Paulo tem por finalidade colocar os pagãos em 
estado de o ferenda .de  sacrifício espiritual a Deus (cf. Rm 12.1). 
Por isso ele aplica ao seu ministério o vocabulário sacrifical e 
cultuai do A T (cf. Rm 1.9). Será que Paulo utiliza neste v. um 
vocabulário especificam ente sacerdotal? Esta em discussão.

y .  Lit. eu não ousaria falar do que Cristo não fe z  por mim...
z. Trata-se evidentem ente da obediência da fé (cf. 15  e 16.26).
a .  Var.: Espírito de Deus ou Espirito Santo.
b. Jerusalém  é  o centro de onde irradia a pregação do Evan­

gelho (cf. Al 1.8).
c . Dc conform idade com  um dos aspectos da pregação do 

Evangelho, o  seu cará ter de proclamação oficial é  quase ju ríd i­
co . Paulo considera o  Evangelho com o já  anunciado, depois de 
ele ter sido proclam ado nas principais cidades. A partir daí. a 
sua missão fica concluída (v. 23) e ele confia a seus discípulos
o cuidado de prosseguir e am pliar a  sua obra.

d . Lit. sobre a fundação de um outro.
e . Is 52.15 (ultim o cântico do Servo), profecia aduzida bastan­

te livremente por Paulo.



cam po dc ação nestas reg iões, e , desde 
há m uitos anos. tenho um vivo desejo dc 
ir ter convosco , “ quando  for à E spa­
nh a '... Com  efeito , espero  ver-vos por 

iCor 16.6 ocasião de m inha passagem  e receber a 
vossa ajuda a fim dc ir para lá*, após ter 
sido  antes consolado, m esm o que fosse 
apenas um pouco, por vossa presença. 

a i  i».2 i “ M as agora eu vou a Jerusalc'm  a servi­
ço dos sa n to s \ “ pois a M acedônia e a 
Acaia decidiram  m anifestar a sua solida­
riedade' para com  os santos de Jerusa- 
le'm, que estão na pobreza. 27Sim , elas o 
resolveram  e lhes eram  devedoras. Pois

iCor9.ii; se os pagãos participaram* de seus bens
01 6,6 espirituais, devem  igualm ente prover às 

suas necessidades m ateriais. 28Q uando. 
pois. cu tiver term inado essa tarefa e  lhes 
tiver en tregue  o fic ia lm en te  o  produto 
dessa coletak,irei à Espanha passando por 
vós. “ E sei que, indo ter convosco, é  com 
a plena benção de C risto  que chegarei1.

“ M as cu vos exorto , irm ãos, por nosso 
Senhor Jesus C risto  e pelo am or do Es­

pirito , a com baterdes com igo  com  as 
orações que dirigis a Deus por m im m, 3la 
fim  de que escape aos incrédulos da a i 2 o j ; 

Judeia e  que a ajuda” que levo a Jerusa- 2I-I°-1117-36 
le'm seja bem  acolhida pelos santos. “ A s­
sim  eu poderei chegar ate' vós na alegria, 
pela vontade de D eus, e tom ar algum  
descanso convosco. 33Q uc o  D eus da paz 2Cor 
esteja com  todos vós. Am ém. 13.11: 

Fl 4.9

*  g  Saudações pessoais. ‘Eu vos reco­
m endo Febe, nossa irm ã, diaconisa0 a i  i h . i x  

da Igreja de C encréia’’. 2A colhci-a no Se­
nhor de maneira digna dos santos11, aju- 
dai-a em toda tarefa em  que e la  tiver ne­
cessidade de vós. Pois ela  foi um a prote­
tora'para m uita gente, e para mim m esmo.

3Saudai Prisca e Aquila, m eus colabo- a i  i k _ 2 . i k . 2 6 :  

radores em  Jesus Cristo: 4para me salvar ^ortóM» 
a vida, arriscaram  a própria cabeça; eu 
não sou o  único a lhes ser grato , todas as 
Igrejas do m undo pagão tambe'm o são.
5Saudai tam bém  a Igreja que sc reúne na 
casa deles. Saudai o  meu caro  E pcncto5,

f. A frase esta inacabada.
g. Trata-se de uma ajuda, seja cm  com panheiros de viagem, 

seja em provisões, recom endações etc.
h. Os cristãos de Jerusalém tinham  um titulo particular para 

serem chamados santos (IC o r 16.1: 2Cor 8.4 e 9,12) enquanto 
membros da Igreja-mãe e representantes do  resto santo de Is­
rael. Da Igreja dc Jerusalém . o título passou a todos os cristãos 
(Rm 1.7; 12.13).

i. Lit. fazer comunhão. Traduz-se tam bém  muitas vezes em 
função do contexto: fazer uma coleta. Q uanto a essa coleta, à 
qual Paulo atribuía enorme im portância, cf. IC or 16.1-4; 2Cor 
8 -9 ; Gl 2.10.

j. l i t .  comungado (cf. v. 26 nota).
k. Lit. e tendo-lhes sektdo este fmto. A expressão evoca um 

procedimento oficial que calha bem no conceito  que Paulo tem 
da coleta, sinal visível da unidade das duas com unidades, a  de 
origem judaica e a dc origem pagã. Outros com preendem : e lhes 
tiver entregue fielmente essa colheita. O  selo era o  penhor da in­
tegridade de um docum ento (cf. as suspeitas que parecem ter 
sido levantadas contra Paulo e de que testem unha 2Cor 8.19-21).

I. O  sentido é  duplo: Cristo abençoa a viagem , e  Paulo é 
portador desta bênção para os romanos.

m .Ç f. 2.1 e 4.12: O  apostolado é  um com bate. Este texto ma­
nifesta bem a im portância da oração na obra da evangelização.

n. A palavra grega (diakonia) significa tanto o socorro mate­
rial como a missão do portador. A aceitação deste socorro pelos 
fiéis dc Jerusalém era para Paulo o sinal de que os cristãos 
oriundos do paganismo estavam  definitivam ente adm itidos na 
comunhão da igreja pelos cristãos da igreja-m ãe. de Jerusalém.

o. Febe. talvez portadora da epístola, é  cham ada ministro ou 
servidor (no masculino: diukonos). títu lo  que é  conferido no N T 
a Paulo, Apoio, Tíquio ou Epafras (cf. IC or 3.5; 2Cor 3,6: 6.4:

E f 3,7: 6,21: Cl 1,7-23.25). Há quem  pense que este termo de­
signa a função de diácono, exercida por uma mulher, referindo- 
se a um a possível interpretação de ITm 3,11. Eles frisam a 
sem elhança existente entre Rm 16 e o  tom  e  a problemática das 
Epístolas Pastorais. Isto às vezes levou a defender a  hipótese 
segundo a qual. na origem, não teria pertencido ao corpo da 
epístola, mas seria um acréscimo tardio. C f. entretanto a  prim ei­
ra nota de Rm 15.

p. Cencréia. porto oriental dc C orinto (sendo Lecaion o porto 
ocidental), de onde Paulo partiu rum o a  Síria, após a sua segun­
da viagem missionária (At 18.18). 

q . Santos (cf. Rm 1,7 nota e 15,25 nota), 
r. O termo designa, no sentido legal, alguém  que representava 

os estrangeiros privados de garantias jurídicas. Sem düvida. tra­
tando-se de uma mulher, este sentido fica excluído: Febe. talvez 
pessoa de alta categoria social, tivera várias oportunidades de 
intervir em  favor dos cristãos. Com  isto. ela conquistara títulos 
eminentes à gratidão deles.

s. Nos vv. 5-15, o  apóstolo cita toda uma série de nomes de 
cristãos, membros da com unidade rom ana. Infelizmente é  im­
possível saber com precisão quem  sejam eles. No máximo, pode- 
-se assinalar a extrem a diversidade dc origens e condições que 
parece deduzir-se desta lista: alguns dentre esses primeiros cris­
tãos são sem dúvida de origem grega (A peles. Epèneto. Narciso. 
Trifena e  Trifosa); outros dc origem  romana (Jülia. Rufo. que 
talvez seja — segundo Mc 15.21 — o  filho de Simão de Cirene. 
Urbano): outros, de origem judaica (A ndrônico. Á quila. Aris- 
tòbulo. Jünias. M aria. Prisca). Uns parecem ter sido altos perso­
nagens, com o Aristóbulo. que pode ter sido da família de Herodes. 
O utros, ao contrário, eram . sem düvida. escravos, ou libertos 
(Ampliato. A síncrito. Hermas. H erodião. Ncreu. Olimpas, Pátro- 
bras, Pérside, Filólogo, Flegonte, Estáquis). Seja com o for. tem-
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prim ícias da Ásia para o  C risto'. ‘Saudai 
M aria, que se deu m uito trabalho por vós. 
7Saudai Andrônico e Júnias, meus paren­
tes0 c m eus com panheiros de cativeiro. 
E les são apóstolos eminentes* e perten­
ceram  ao C risto  m esm o antes de m im . 
*Saudai A m plia to , q u e  m e é caro  no 
Senhor. 9Saudai U rbano, nosso colabora­
dor em C risto , e m eu caro  Eusta'quis. 
l0Saudai Apeles, que provou o  seu valor 
em Cristo. Saudai os da casa de Aristdbulo. 
"Saudai Herodião. meu parente. Saudai 
os da casa de Narciso, que estão no Se­
nhor. l2Saudai Trífena e  Trifosa, que se 
afadigaram no Senhor. Saudai a minha 
cara Pe'rside. que m uito se afadigou no 
Senhor. l3Saudai R ufo, eleito no Senhor, e 
a mãe de le , que e' tam bém  a m inha. 
“ Saudai A síncrito . F legon te , H erm es, 
Pa'trobas, Hcrmas e  os irmãos que estão 
com eles. l5Saudai Filólogo e Júlia, Ncrcu 
e sua irmã. O lim pas, e todos os santos 
que estão com  eles. l6Saudai-vos uns aos 
outros com um ósculo santo. Todas as 
Igrejas do Cristo vos saúdam.

l7Eu vos exorto , irm ãos, a vos preca- 
verdes contra os que suscitam  divisões e 
escândalos, afastando-se do  ensinam ento 
que reccbcstes: afastai-vos deles. '"Pois 
essa gente nâo serve ao C risto  nosso 
Senhor, mas ao próprio ventre, e , por suas

belas palavras e  seus discursos bajula­
d o res, seduzem  os co raçõ es sim ples. 
l9Com  efeito , a vossa obediência é  bem 
conhecida de todos. Eu m e alegro , pois, 
a vosso respeito, mas quero  que sejais 
atilados para o  bem  e  sem  com prom isso 
com  o mal*. “ Em breve, o  D eus da  paz 
esmagara' Satana's sob os vossos pés. Que 
a graça de nosso  Senhor Jesus esteja  
convosco!

2 lT im otco , meu co laborador, vos saú­
da, com o tam bém  L úcio, Jasão  e  Sosí- 
patro. m eus parentes. “ Eu vos saúdo, eu, 
T érciox,que  escrevi esta carta no Senhor. 
25G aio , que me hospeda1'.a  m im  e a toda 
a Igreja, vos saúda. E rasto , o  tesoureiro 
da  c id ad e , vos saú d a , co m o  tam bém  
Q uarto, nosso irm ão . 2 4 1
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D oxologia. “ Àquele que tem  o  poder dc 
vos confirm ar, segundo o  Evangelho que 
eu anuncio, pregando Jesus C risto , se­
gundo a revelação de um m istério guar­
dado no silêncio durante tem pos eternos,
Mm as agora m anifestado e  levado ao co ­
nhecim ento de todos os povos pagãos por Áp ,0,7 

escritos proféticos, segundo a ordem  do 2Cor 10 .5-. 
Deus eterno, para os conduzir à obediên- 1 1 ,3 3 .36: 
cia da fé*, ^ a  D eus. único sábio, glória , J^0'  |j24'25: 
por Jesus C risto , pelos séculos dos sécu- g i  i a
i 1 » - h Ef 3.21:los! A m em 11. f i  4 .2 0 :

2Tm 4.18:
Ap 1.6: 7.12

se aqui uma imagem im pressionante da diversidade da Igreja 
reunida por uma mesma fé na com unhão de Jesus Cristo.

t. Epêneto devia ser um dos prim eiros convertidos da Ásia. 
Paulo saúda nele a conversão dc toda essa província.

u. Andrônico c Jünias (ou Jünia: talvez sc trate de um casal), 
judeus, sem dúvida aparentados com Paulo (com o Herodião no 
v. I I .  Jasão e  Sosípatro no v. 21). A palavra traduzida por pa­
rentes significa também fam ília, tribo, povo. raça (cf. Rm 9 3  
nota). Aqui Paulo mostra que tem relaçòes pessoais, de família, 
com certos cristãos de origem judaica que viviam em  Roma ou 
em Corinto.

v. Andrônico e Jünia são cham ados apóstolos eminentes por­
que. cristãos da prim eira geração, participavam  ativam ente no 
apostolado m issionário da  Igreja c tinham  por isso sofrido a 
prisão. Vê-se que nos prim órdios o  título de apóstolo nào era 
reservado aos Doze.

w. Lit. sábios para o bem e  puros (ou nào-misturudos) pura 
o mal. É possível que essa fórmula surpreendente seja uma alu­
são à palavra evangélica de Mt 10.16. O s cristãos sâo chamados 
a sc m ostrar atentos e constantem ente preocupados com o bem 
que devem  dizer ou fazer. Q uanto ao m al. ao contrario sd pode­
riam evit:í-lo.

x. Contrariam ente ao uso. Térvio. secretário de Paulo, saúda 
esta com unidade, da qual talvez fosse conhecido. Cabe aqui 
lembrar que Paulo ditava as suas cartas, o  que explica muitos 
deslizes de estilo , repetições e deselegâncias, com o também as 
interrupções c bruscas mudanças de temas no decurso de uma 
mesmit frase.

y. Ao que parece, é  na casa de G aio (mencionado também em 
IC or 1.14?) que se reunia a assem bléia cristã de Corinto.

z. Certas testemunhas lôem após o v. 23: Que a gntça de 
nosso Senhor Jesus Cristo esteja com vós todos! Amém. Este v.. 
mal-atestado. não parece autentico.

a. C f. Rm l .5 nota.
b. O  lugar dos vv. 25-27 varia segundo os manuscritos, c a 

autenticidade desta majestosa doxologia é  contestada. O  seu 
conteúdo exprim e o maraviiham cnto da Igreja perante o  mistério 
revelado, atestado pelos escritos proféticos (isto é. os testem u­
nhos do AT e N T) e  assim  difundido no mundo inteiro. Todo o 
peso dessa grande fórmula litúrgica esta nas palavras agora 
manifestado: a Igreja, olhando para o  passado se alegra por vi­
ver na época em  que o nome de Jesus C risto  revelado é  doravan­
te a chave da história universal e  do  destino de toda pessoa 
humana.



PRIMEIRA EPÍSTOLA AOS CORÍNTIOS
INTRODUÇÃO

A comunidade de Corinto. P aulo  passou pelo  
menos dezoito  m eses em C orinto jx ira  a í  anunciar 
o Evangelho (A t 18,1-8), de  50  a  52. Segundo  
alguns cálculos, sem pre d iscutíveis, C orinto con­
tava na época m ais de  m eio m ilhão de  habitantes, 
dois terços dos quais eram  escravos. D estruída  
em 146 a.C ., reconstruída cem  anos m ais tarde  
por César, era um a cidade nova que devia a  sua  
prosperidade extraordinária à  situação geográfi­
ca e aos dois portos: C encréia, no m ar Egeu (go l­
fo  Sarônico), o  outro, Lequéia, no Adriático (golfo  
de C orinto).

E la possuía as características que distinguem  
em  todas as épocas a  vida dos grandes portos: 
população m uito heterogênea na qual todas as 
raças, todas as religiões convivem  lado a lado: 
num erosas a tiv idades com ercia is e industriais: 
vida fá c il de  uns e pobreza dos outros: m ultidão  
de escravos na labuta. M as essa cidade cosm opo­
lita era tam bém  um centro in telectual onde todas 
as correntes de idéias estavam  representadas. No  
século II, um retórico podia  fe lic ita r  C orinto pelo  
núm ero de suas escolas, dos seus filó so fo s e dos 
seus letrados, com  que se  podia  topar em cada  
esquina. Era igualm ente um centro  religioso onde  
os cultos do  Oriente exerciam  indiscutível sedu­
ção. Sem pre no século  II. encontravam -se a li san­
tuário de fsis, Serápis e C ibele, ao  lado de tem ­
plos consagrados a  Júpiter e às divindades tradi­
cionais. Quanto ao  relaxam ento dos costum es em  
Corinto, sem  dúvida não era p io r que o  de  todas 
as grandes c idades do  m undo  greco-rom ano.

Por sua com posição, a com unidade cristã  reu­
nida pela  pregação d e  Paulo era o  reflexo f ie l  da  
cidade. H avia ricos e  havia pobres (11,21-22), 
m as os prim eiros eram  um a fra c a  m inoria (1,26): 
o conjunto  era com posto  de g en te  sim ples, de  
escravos (7,21), em  resum o, d e  gen te  desprezada  
(1,28).

Esses cristãos fo rm avam  um a com unidade a n i­
mada e fervorosa , mas que fic a v a  m uito exposta  
aos perigos da  corrupção da vida am biente: m o ­
ral sexual dissoluta (6,12-20), pendências, d ispu­
tas e  lutas intestinos (1,11-12; 6 ,1-11), sedução

da sabedoria  filo só fica  de origem  pagã. que se  
in troduzia na Igreja revestida d e  um  verniz cris­
tão superficia l ( 1,19 -2 ,1 0 ), e  que  pervertia  as 
certezas fundam en ta is da  nova f é  ( IC o r 15); a tra­
ção tam bém  dos cultos secretos e  das correntes 
de pensam ento  que se  d ifundiriam  no século  / /  
sob  o  nom e genérico de “g n o stic ism o" , cujas m a­
nifestações desordenadas am eaçavam  reproduzir- 
s e  nas assem bléias cristãs (12,1-2 e 14,26-38). A 
planta  cristã  era sadia e  vigorosa, m as suas ra í­
zes m ergulhavam  num a terra que não lhe era ho­
m ogênea. Situação anorm al à  qua l o  E spírito  a cu ­
dia distribuindo com abundância  os seus dons ex­
cepcionais (1 2 -1 4 ) e  que P aulo, em  suas cartas, 
procurava m odificar, fo rn ecen d o  ao novo rebento  
o  húm us cristão  que lhe fa lta va .

D a í provém  o in teresse  desta  carta . E la nos 
m ostra, quase com o ao vivo, os problem as susci­
tados pela  inserção da f é  cristã  num a cultura pagã  
e os m eios em pregados p o r  Paulo  para resolver  
esses problem as.

Circunstâncias que motivaram a carta. Faça­
m os um breve apanhado da seqüência dos acon­
tecim entos que m edeiam  entre a  prim eira prega­
ção  de Paulo  em C orinto e o  envio desta  Epístola 
aos Corintios. D epois de  su a  partida. P aulo m an­
teve o  contato  com a com unidade p o r  e le  fu n d a ­
da . Sabem os p o r  5 ,9-13 que IC o r fo ra  precedida  
p o r  outra  carta (cham ada m uitas vezes de carta  
pré-canônica), que não nos fo i  conservada: nela, 
Paulo  tratava, entre outras coisas, d as relações  
dos cristãos com  os “d eva sso s" . Esta carta, da  
qual certos estudiosos acreditaram  reconhecer um  
fra g m en to  em  2C or 6 ,1 4 -7 ,1 , provavelm ente se ­
guia-se a  um  bilhete d irig ido  pelos corintios, f a ­
zendo uma pergunta à  qual P aulo respondera. Por 
outra parte, sabem os, graças ao  relato dos A tos  
(18 ,24-28), que a  com unidade de  C orinto aco lhe­
ra um  pregador cristão  de  valor na pessoa de  
Apoio , judeu  d e  A lexandria, que aderira  à  nova f é  
e em Éfeso fo ra  definitivamente convertido ao Cris­
to  po r A quila  e  Priscila, e p o r  eles m unido de 
c a rta s  de  reco m en d a çã o  q u a n d o  p a rtiu  para



C orinto. Os A tos especificam  que Apoio  era e lo ­
qüente, versado nas Escrituras, e  que, em Corinto, 
fo i  de grande ajuda para  a  com unidade, p articu ­
larm ente nas controvérsias com  os ju d eu s . P rova­
velm ente era m uito m ais brilhante do  que Paulo, 
ao qual censuravam  a fa lta  de  eloqüência (2C or 
10,10). C oncebe-se portan to  que se  haja fo rm ado  
um partido, elegendo-o p o r  m estre e  erigindo-se  
em rival do  grupo dos f ie is  que se  diziam  d iscípu­
los de Paulo (1,12). Apoio, com  certez.a, não f a ­
vorecera a fo rm ação  deste conventiculo; a sua 
estada em Corinto fo ra  curta  e, quando Paulo  
escreveu IC or, A poio  estava em  Éfeso ju n to  dele  
e se  recusava, não obstan te  a s  exortações do  
apostolo, a voltar a C orinto, sem  duvida para  não  
d ar a im pressão de estar aprovando a  fa cçã o  que  
se valia dele (16,12). A esse partido  de  Apoio  se  
opunham  o  partido  de Paulo, o  de Cefas e o p a r­
tido do C risto (1 ,12). O  prim eiro  era provavel­
m ente constitu ído  p o r  cristãos adm iradores de  
Paulo e cujo  apego tom ava um a aparência de  
colaboração parti daria e  sectária . O segundo se  
tinha fo rm a d o  apos a  passagem , p o r  C orinto, de  
cristãos que se  diziam  adep tos do  aposto lo  Pedro  
(C efas e 'o  seu nom e aram aico, traduzido em gre­
go p or  Petros). Talvez o  proprio  Pedro tenha ido 
a  C orinto. Com efeito, segundo  9,5, ele  parece  
bem conhecido dos coríntios. Q uanto ao  "partido  
de Cristo  ", as hipo'teses m ais d iversas fo ra m  emi- 
tidas a seu respeito: juda izan tes que so ' queriam  
reconhecer em  Jesus o  M essias juda ico , gnosticos  
esp iritua listas que  pre tend iam  so' depender do  
Espírito de C risto  e rejeitavam  qualquer organi­
zação, qualquer com unidade eclesia l etc. Talvez 
este partido  ja m a is  tenha existido: "eu a C risto"  
(1,12) poderia  ser  sim plesm ente a observação de  
um copista , que acabou inserida no texto, ou  a 
resposta de  P aulo  às p re tensões dos m em bros 
desses partidos. Essas divisões não deixavam  de  
ter relação com  o  a trativo  que certa sabedoria  
esotericu filoso fico-nustica  exercia em C orinto, o 
que explica  que Paulo, em sua carta, una os dois 
tem as: a s d ivisões e a  fa lsa  sabedoria, ú  qual ele  
opõe a sabedoria  do  Cristo, a sabedoria  da Cruz 
(1 ,10-3 ,4).

Esta situação alarm ante da  com unidade devia  
ter chegado ao conhecim ento  d e  Paulo p o r  oca­
sião  de sua estuda em Éfeso no decurso  da  tercei­
ra viagem (A t 19), prim eiram ente p o r  m eio de  
Apoio, em  seguida pelos fa m ilia re s de C lo e '( t f .

1,1 nota). O utras notícias inquietantes lhe chega­
vam, sem  duvida pelo  m esm o canal: o caso  de  um  
incestuoso que vivia com  a própria m adrasta (5, 
1-13), os processos que os cristãos instauravam  
uns contra os outros peran te  os tribunais pagãos  
(6 ,1 -11), casos de devassidão (6,12-20), desordens 
na celebração da Eucaristia e nas assem bleias li- 
turgicas ( 11,2-34), erros doutrinais concernentes d  
ressurreição dos m ortos (15). Por outro lado, a  
intervenção de Paulo era solicitada pelos proprios  
coríntios, que lhe haviam  escrito  a respeito de  
certos problem as. É  o que se  pode a firm ar quanto  
à virgindade e ao casam ento (cf. 7,1); pode  ser  
suposto  legitim am ente quanto ás carnes im oladas 
aos ídolos: podia-se ou não com ê-las? (cf. 8 ,1); ds 
manifestações extraordindrius do Espírito (cf. 12,1). 
Esses elem entos constituem  as diversas questões 
abordadus p or Paulo em sua carta. O apostolo quer 
remediar os abusos, fa ze r  reinar a  paz, a harmonia  
na com unidade, respoiuler aos num erosos p rob le­
m as que a  vida cristã  cotidiana põe  aos cristãos de 
Corinto. Pode-se da tar a  epístola da  prim avera do 
ano 56 (cf. a lusão à Pascoa em 5,7-8).

D ivisão e p rocesso  dc  com posição . A o contrario  
da Epístola aos Rom anos, p o r  exem plo, a  delim i- 
tução dus d iferentes subdivisões de  I C oríntios 
nunca fo i  objeto de d iscussão: elu e' evidente, ja ' 
que P aulo nadu m ais fa z  do  que tra tar sucessiva­
m ente  do s d iversos assuntos acim a enum erados. 
Sercí que se  podem  ugrupar essas subdivisões em  
seções m ais im portantes? Tem sido  m uitas vezes 
proposto  um  plano  bipartido: de  um  lado, as d i­
visões e os escândalos (1 -6 ), do  outro, a  solução  
das diversas questões suscitadas pela  vida em co ­
m unidade (7 -1 5 ). Na realidade, e 'duvidoso que o 
apelo  ao s tribunais pagãos (6 ,1 -11) seja  m ais 
"escanda loso” do que as d ivisões na celebração  
da Eucaristia (11,17-34) ou a atitude dos que e s­
candalizam  os fra c o s  (8,7-13). É  m elhor adm itir 
que Paulo tratou dos diferentes assuntos aborda­
dos nesta epístola na ordem  em  que eles lhe ocor­
riam  à m ente. É p re c iso  outrossim  m encionar as 
pesquisas e hipóteses segundo as quais esta ep ís­
tola so ' adquiriu  a  fo rm u  atual po r ocasião da  
reunião das cartas de P aulo num  "corpus", com  
vistas à sua difusão e leitura p o r  outras com uni­
dades que  nâo as dos destin a tu rio s orig ina is. 
Q uase todos os com entários m odernos tentaram  
defin ir “fo n te s" , ou seja fra g m en to s de  cartas so-



definir “fo n te s" , ou seja  fra g m en to s d e  cartas  
sobre um ou outro assunto , que teriam  sido  co m ­
piladas p o r  “ed itores"  sob a fo rm a  das nossas 
epístolas I a e 2“ ao s C orintios. N este caso, torna- 
s e  im possível a tribu ir ao próprio  Paulo  um  “p la ­
n o "  qualquer da epístola.

Convém notar que certas partes agrupam  a s­
suntos análogos, porém  diferentes e  de  im portân­
cia desigual. Assim , três quartos da seção sobre  o 
modo de trajar nas assem bléias religiosas são con­
sagrados ao  problem a das  “m anifestações do  E s­
p ír ito "  (1 2 -1 4 ) e é a  respeito  dele, a  f im  de m os­
trar a  superioridade do am or sobre todos os dons  
de D eus, que P aulo faz. o  seu elogio no fam oso  
liino de IC o r 13. No prim eiro  quarto desta  seção, 
a m aneira de apresentar-se das m ulheres e  a  ce ­
lebração da refeição do Senhor são tratadas m uito  
mais brevem ente. N ão há portanto  ensejo de p ro ­
curar nesse texto um a idéia de  conjunto presid in ­
do  ao agrupam ento das seções ou m esm o à d ispo­
sição da m atéria no  interior de  uma seção.

A m aneira de P aulo desenvolver o  seu pen sa ­
m ento no interior de um  assunto é p or vezes d es­
concertante para um a m entalidade ocidental. Tem- 
s e  notado nele, m uitas vezes, a existência de um  
esquema circular do  tipo  A B A ' .  Assim , em IC or  
7, Paulo apresenta  prim eiro  a  sua doutrina sobre  
o casam ento e o  celibato  (A: 7.1-16). D epois, ele  
explica o princíp io  fundam en ta l: cada qual fique  
no estado em que o  encontra o  cham ado do S e ­
nhor (B: 7,17-24). F inalm ente, à  luz deste p rin c í­
pio, ele precisa e  aprofunda o  seu ensinam ento  
( A 7,25-40). E squem a análogo encontra-se nos 
desenvolvim entos consagrados às carnes im ola­
das aos ídolos (8 ,1 -1 1 ,1 ) e  aos fenôm enos esp iri­
tuais (12 -1 4 ), sendo o princíp io  diretor, B , res­
pectivam ente o  prim ado da caridade e d o  serviço  
ao Evangelho (8,7-13; 10,24) e  o  h ino ao am or.

O  esquem a A B A  ’ encontra-se igualm ente em  
outras seções: assim , no  trecho referente ü re fe i­
ção do  Senhor (11,17-34), o  parágrafo  que lem ­
bra a  instituição da E ucaristia  ( 1 1 ,23-26) expõe a  
realidade fun d a m en ta l (B), à  luz da qual as d e ­
sordens expostas no  início  (A: 11,17-22) podem  
ser coiutenadas e corrigidas (A ’: I I ,28-34). O hino  
ao am or ( IC o r 13) estrutura-se sobre o  m esm o  
m odelo. Após um  desenvolvim ento  acerca da su ­
perioridade do  am or, sem  o  qual os m ais notáveis  
carismas são inúteis (A: vv. 1-3), vem uma d escri­
ção das obras procedentes do  am or (B: vv. 4-7);

na conclusão, Paulo pode desenvolver novam en­
te, d e  fo rm a  m ais profunda, o  tem a da  superiori­
dade do am or que  nâo passará, ao  passo  que tudo  
o m ais desaparecerá (A ':  vv. 8-13).

M ais d ifíc il é d iscern ir a estrutura da prim eira  
seçâo (1 ,10 -4 ,21 : os partidos na com unidade de  
Corinto), p o is é  m ais com plexa. Logo d e  início, 
pode-se  adm itir um a d ivisão b ipartida entre 1 ,10- 
3,23, que se nos depara com o um a exposição teo ­
lógica e catequética bem  estruturada, e o  cap . 4, 
que m ais parece  o lhar sobre a  realidade concreta  
da vida apostólica e dos re lacionam entos de  P au­
lo com os corintios, na ocasião  em que ele lhes 
escreve.

A parte  principa l (1 ,10 -3 ,23 ) tem  em  m ira  re ­
solver o  problem a das divisões na com unidade. 
Ela fic a  delim itada pelo  procedim ento  da  inclu ­
são (reiteração do m esm o vocabulário ou de  f ó r ­
m ulas idênticas ou antitéticas, no início  e  no f im  
dum  conjunto): “Eu sou de P a u lo ... de  A p o io ... 
de C e fa s .. ." ( 1 ,1 1) e “Tudo é. vosso. Paulo, Apoio, 
C efas ... m as vós so is de C risto e  Cristo é d e  D eus"  
(3 ,21-23). Esta antítese entre o  início e o  f im  do  
conjunto significa  que o raciocínio d e  P aulo visa 
fa ze r  os C orintios passarem  de um a situação de  
divisão para outra, de  unidade. D e fa to , Paulo  
investe sucessivam ente contra duas causas do  e s­
pírito  de  d ivisão em  C orinto (cf. 1,17): a incom ­
preensão do que seja o  E vangelho de D eus (A:
1,12 -3 ,4 ) e a incom preensão do objetivo colim ado  
p o r  seus pregadores (B: 3 ,5-27). Na ju n tu ra  d es­
sas duas exposições, volta o problem a proposto  
incialm ente, com  novas inclusões: “Q uando um  
declara: ‘Eu sou  d e  P a u lo ’, o  outro: ‘Eu, de  
A p o io ’, não estais procedendo de form a meram ente  
hum ana? " (fim  de A ). “Pois, quem  é A poio? Quem  
é P aulo?" (in ício  de  B).

A — O E vangelho, que não é expressão da  sa ­
bedoria hum ana, fa z  conhecer a  suprem a Sabe­
doria de  D eus: a ) sabedoria  hum ana e loucura da  
m ensagem  cristã  (1 ,18-25): b) ilustração com  a 
fu n d a çã o  da Igreja  d e  C orin to  (1 ,26 -31); b ') 
ilustração p e lo  m odo de  P aulo anunciar o  E van­
gelho (2,1-5); a ')  o  Evangelho, S abed tm a  d e  D eus 
(2 ,6 -3 ,4 ).

B  — O s pregadores do  E vangelho não intentam  
agrupar partidários a  seu redor: a ) seu trabalho  
com um  na construção no cam po de  D eus (3,5- 
9a); b) seu trabalho com um  na construção d e  uma 
Igreja que tam bém  é Tem plo d e  D eus (3 ,9b -17).



Uma conclusão (3,18-23) resum e o  conjunto  do  
arrazoado e suas conseqüências práticas.

P rin c ip a is  p ro b lem as  tra ta d o s .  A.y questões p a r­
ticulares tratadas p o r  P aulo nesta epístola d er i­
vam de um problem a fundam ental que afetou to ­
das as épocas da história da  Igreja, em  /w rticu lar  
a sua  atividade m issionária, e que. hoje. a  a feta  
m ais do  que nunca: o  da "distância cu ltu ra l" , do  
enraizam ento da m ensagem  cristã  em  um a cu ltu ­
ra diferente daquela em que esta m ensagem  vive­
ra anteriorm ente (aculturação). Aqui, trata-se da 
passagem  da cultura do  m undo judeu-palestinense  
para a do m undo helenístico, anim ada e  estru tu­
rada po r dinam ism os m uito  diferentes e  que co r­
rem  o risco, não som ente de  a lterar a  m ensagem , 
porém , m ais pro fundam ente, de  assim ilá -la  no  
se n tid o  d a  a ss im ila ç ã o  b io ló g ic a :  a  c u ltu ra  
helenística, fundam enta lm ente  pagã , só  reteria da  
mensagem  evangélica o  que estivesse em  harm o­
nia com ela e rejeitaria o resto. Esse fenôm eno  
ocorreu m uitas vezes, particularm ente nas num e­
rosas correntes gnósticas cristãs do  século  II e, 
através dos tem pos, em países evangelizados às  
pressas, onde o  resultado fo i  a sobrevivência  do  
paganism o anterior, superficialmente a taviado com  
elem entos tom ados da f é  cristã . D iante deste p ro ­
blem a, a  a titude de  P auto é ao m esm o tem po f i r ­
m e e flex íve l: ele insiste vigorosam ente no aspec­
to de  ruptura, condenando desapiedadam ente os 
com portam entos e  doutrinas inconciliáveis com  a 
mensagem que anuncia . M as quando ta l incom ­
patibilidade não existe,-m ostra-se receptivo.

Passem os rapidam ente em revista , nessa p ers­
pectiva, os principais problem as tra tados na ep ís­
tola.

No que concerne u questão das d ivisões na c o ­
m unidade, da verdadeira e fa lsa  sabedoria, era 
m ais ou m enos inevitável que, vivendo no  m undo  
religioso helenístico, os cristãos fo ssem  tentados 
a conceber a  sua f é  pelo  m odelo d os num erosos 
grêm ios de in iciação que agru/xivam  os d isc ípu­
los de um  m estre fa m o so . D a í o  entusiasm o por  
pregadores com o A poio , que devia  ter o  brilho  e 
a eloqüência desses m estres pagãos: da í também  
as divisões, cada um querendo colocar-se  sob  o 
ixitrocín io  de um  chefe de escola. A reação de  
P aulo  ê viva. E le  se opõe energicam ente a  esse  
estado de coisas, pois percebe nele o  perigo  de  
um a redução da f é  cristã  a  uma sabedoria  filo só ­

fic a  hum ana, e  constata as rivalidades de escolas  
que da í resultam  e  arruinam  o  seu conceito  d e  
Igreja-congregação. A sua preocupação em  opor  
a sabedoria hum ana à “loucura" da  pregação  
( 1,17-25) só  parecerá  excessiva a  quem  esquece o  
que está em jo g o  no debate: P aulo  assim  age, d iz  
ele, “a fim  de que a  vossa f é  não esteja  fundada  
na sabedoria  dos homens, m as no  po d er de D eus"  
(2 ,5). M as há ao  m esm o tem po a  preocupação  de  
não desestim ular a  autêntica p rocura  de  sabedo­
ria que se  m anifesta  em C orinto. E  p o r  isso ele  
apresenta  a os seus leitores a  verdadeira sabedo­
ria. que não é  fru to  de um a pesqu isa  filo só fi­
ca hum ana, m as antes dom  d e  D eus no E spírito  
(2 ,6-16).

As questões rela tivas à ética sexua l são igual­
m ente suscitadas pelo  encontro  da nova f é  com  
a cultura am biente caracterizada ou p or um  d e ­
m asiado laxism o nesse terreno (5,1-13: 6 , 12-19;
cf. 6 ,14  nota), ou p o r  um desprezo  do  corpo, co r­
rente em  certas tendências filo só fica s da  época  
(cf. 7,1 nota), e  que fa z ia  da abstenção  do m atri­
m ônio um  ideal absoluto. A preocupação  de P au­
lo é m ostrar o  cam inho certo, em  fa c e  desses  
exageros opostos: condenação sem  apelo  de to ­
das as fo rm a s  de  desordens sexuais, legitim idade  
e valor do  casam ento, elogio da virgindade (cap. 
7). O p rin c íp io  que  fun d a m en ta  e sses d isc e r ­
n im entos é  o  que está enunciado em  6,12 e repe­
tido em 10,23: “Tudo é perm itido, m as nem  tudo  
é co n ven ien te" . O cristão está libertado de lodos­
os constrangim entos exteriores, m esm o no do m í­
nio m oral, m as essa liberdade deve  ser  aproveita ­
da para  procurur em todas a s circunstâncias o  
que m elhor convém  à  vida nova anim ada pelo  
Espírito.

É  esse m esm o princíp io  (cf. 10,23) que ilum ina  
o problem a seguinte, o  das carnes im oladas aos  
ídolos (8 -1 0 ). Tam bém  aqui estam os d iante de  
um caso  em que a  f é  cristã  deve  tom ar partido  
pró  ou contra  um  aspecto da  cultura  pag ã  a m ­
biente. Tam bém  aqui os p rincíp ios de  solução são  
os m esm os: tudo o  que se  opõe à f é  deve ser pros- 
crito: é  o  caso da participação nas refeições re ­
ligiosas pa g ã s (cf. 10,14-22). Em  com pensação, 
com er na própria  casa, ou em casa  de outrem , 
carnes que  provêm  dos sacrifícios pagãos é  coisa  
totalm ente indiferente do pon to  de  vista cristão  
(8,7-8). M as há outra consideração que se im põe  
ao discípulo do  Cristo: o  am o r fra tern o  lhe p ro í­



be ser  causa  de escândalo  para  o s fra c o s  (tt, 
9-13).

A s desordens nas assem bléias religiosas (1 1-14) 
constituem um novo caso de  contam inação da vida 
cristã pelas práticas oriundas da mentalidade reli­
giosa do paganismo. Quer se trate dos abusos na 
celebração da  Eucaristia, onde a  ambiéncia sus­
peita das refeições sagradas do paganism o parece  
já  se ter infiltrado (embriaguez: 11,21), quer se  
trate da atm osfera das reuniões litúrgicas, onde se 
encontram igualmente elementos da  exaltação um  
tanto delirante de certas reuniões religiosas que os 
cristãos sem  dúvida freqüentavam  antes da  conver­
são, a m eta de  Paulo é sempre a  mesm a: m anter o  
caráter próprio do culto cristão que não se  deve  
conformar com os costumes religiosos circundantes, 
m as refletir o m istério celebrado: a  unidade da co­
m unidade no Cristo. D aí os critérios fundam en­
tais: a  utilidade comum ( 12,12-30), a  edificação da  
comunidade (14,1-19) e. acima de tudo, o  am or 
(13,1-13).

Enfim , IC o r 15 nos apresenta de  m aneira  ainda  
m ais clara  o  choque da m ensagem  cristã  com  a 
m entalidade am biente: ao  passo  que a  ressurrei­
ção dos m ortos se  harm onizava com  o  juda ísm o  
(ao m enos o  fa risa ico ), habituado a  conceber o

hom em  em  sua  un idade, e la  q u a se  n ã o  tinha  
enraizam ento possível num a cultura influenciada  
p o r filo so fia s  dualistas. P aulo teria podido cap i­
tu lar perante  os “elem entos de  f é  d ispon íve is” de 
seus leitores, com o haviam  fe ito , em  circunstân­
cias análogas, o  au tor do  livro da Sabedoria e 
Fílon de A lexandria: e les tinham insistido a m e­
nos possíve l sobre  esse ponto, d ific ilm ente  aceitá­
vel, acentuando sobretudo a  vida im orta l das a l­
m as. Paulo, pe lo  contrário, afirm a resolutam ente
o  ponto  contestado da  ressurreição d os mortos. 
E le nâo procura  pro va r filo so fica m en te  a  sua  
possib ilidade, m as m ostra que "se o s  m ortos não  
re ssu sc ita m , tam bém  C risto  n ã o  re ssu sc ito u ” 
(1 5 ,1 3 .1 6 )  e  q u e , p o r  c o n se g u in te , a  f é  d os  
corin tios é  vã (15,14).

P or este último ponto  referente a  um problem a  
que se põe  hoje em term os sem elhantes, vê-se que 
a  Prim eira Epístola aos C orintios talvez seja a  mais 
a tua l de todas as cartas de  Paulo. Sem  dúvida, as 
soluções propostas são  m arcadas às vezes p o r  um  
condicionam ento cultural d iferente do nosso (cf.
11,2-16); m as a situação com  que Paulo se  d e ­

fro n ta  tem  paralelos com  a  nossa, e os princípios  
que norteiam  as suas respostas sem pre nos p o ­
dem esclarecer.



PRIMEIRA EPÍSTOLA AOS CORÍNTIOS

1  S au d ação  e  açã o  de  g raças. 'Paulo, 
cham ado a scr apóstolo* de Cristo Je­

sus pela vontade dc D eus, e  Sóstenes. o ir- 
mãob. 2à Igreja de Deus1' que esta' em Co- 

ico r 6.11 rinto. aos que foram  santificados no C ris­
to Jesus, cham ados a ser santos com to­
dos os que invocam  em  todo lugar o  nome 
de nosso Senhor Jcsus C risto11. Senhor 
deles e  nosso': -’a vós graça c paz da parte 
de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.

4Dou graças a D eusr sem cessar a vos­
so respeito, pela graça dc Deus que vos 
foi dada 110 C risto Jesus. 'Porque nele 
fostes cum ulados de todas as riquezas, 
todas as da palavra e todas as do conhe­
cim ento. 6E que o  testem unho prestado 
dc C risto  sc confirm ou em vós“, 7de tal 
m odo que não vos falta nenhum  dom  da 

n  3.20 graça1*, a vós que esperais a revelação1 dc 
nosso Senhor Jcsus C risto . *É ele tam- 

ipü 1.7.13 be'm que vos confirm ara' ate' o  fim . para 
que sejais irrepreensíveis no D ia de nos- 

io.ií: so Senhor Jesus C risto1. ''Fiel e' o Deus 
2<-nr í.i»*: q ue vos cham ou à com unhão com  seu

IT n 5,24: 1
rrsJ.v. tilho  Jesus C risto , nosso S e n h o r .

I lb  10.23 
Rm s .17

D ivisões n a  Ig re ja . "'M as eu vos exorto, 
irm ãos, em  nom e dc nosso Senhor Jesus

Cristo: guardai a concórd ia1 c não haja Rm 12.16: 

divisões entre vós; sede bem  unidos num !5.J: , , , ,’ 2Cor 13.11:
m esm o espírito  e  num m esm o pensam en- fi 2 .2 ; 42 
to. "C om  efeito , m eus irm ãos, fam ilia­
res de Cloe"* me inform aram  que h;í d is­
córdias entre vós. l2Eu mc explico; cada 
um de vós fala assim : “ Eu sou de Paulo". 2Cor |0-7
— Eu, dc  A poio. — Eu. dc  C efas. —
E u, de  C risto"”. l5A caso o  C risto  esta' 
d ividido? Porventura Paulo foi c rucifi­
cado por vós? Foi acaso  em  nom e dc 
Paulo que fostes batizados? l4G raças a 
D eus, não batizei nenhum  dc vós, com 
exceção de C rispo e de  Gaio"; l5assim  
ninguem  pode dizer que fostes batizados 
em  meu nom e. l6A h, sim ! Eu batizei a in ­
da a fam ília dc Estc'fanasq. Q uanto ao 
resto , não batizei nenhum  outro, que eu 
saiba. ,7Pois C risto  não mc enviou para 
batizar, m as para anunciar o  Evangelho, 
e  sem  recorrer à sabedoria do  d iscurso ', 
para não reduzir a nada a  cruz de C risto '.

S ab ed o ria  e  lo u cu ra . "‘Com  efeito, a lin­
guagem  da cruz é  loucura1 para os que se 2tt>r 2 .15 : 
perdem , mas para os que estão sendo sal- 4'3 
vos, para nós, cia é  poder de Deus. ‘'P o is Rm 1 . 16  

esta' escrito: Eu destruirei a  sabedoria dos  n 1 * 1 1 1 2

a . C f. Rm I , noia.
b . Talvez aquele dc quem  se trata em  At 18.17.
c . Ou a assembléia de Deus. Esta expressão inspira-se no AT: 

a assembléia do Senhor (D t 23,2*9) que era a reunião do povo 
convocado por Deus. Aqui ela designa a Igreja local na qual sc 
efetua concretam ente esta reunião, sendo fortemente afirmada 
tambem a ligação com  a Igreja universal.

d . A expressão vem de Jl 3.5: todo aquele que invocar o nome 
do Senhor será salvo. O  NT cita  esse texto transferindo para 
Jesus o  que o AT d i /  de Deus (At 2.21; Rm 10.13 etc.).

e . Deles e nosso pode também scr interpretado com o aposto a 
uhIo lu^ar.

f. O utra leitura: meu Deus.
g . Lit. à medida que o testemunho do Cristo fo i confirmado 

em itf.v. Pode-se também com preender: entre vós. Seria então 
uma alusão aos milagres que acompanharam a pregação de Paulo.

h. Lit. nenhum carisma.
i. Trata-se da m anifestação gloriosa do  fim dos tempos.
j .  O utro nome para designar a  mesm a realidade denom inada 

de revelação no v. 7  (cf. 3.13 e 5.5). A expressão vem do AT: 
o Dia do Senhor (cf. Am 5.18).

k . A fidelidade de Deus ã sua prom essa, tem a dom inante do 
AT. realiza-se no apelo aos hom ens para estarem  cm  com unhão

com o  C risto , par.i participarem da sua filiação divina e da sua 
vida.

I. Lit. dizei todos a mesma coisa.
m . Segundo uma hipótese atraente, tratava-se de uma comcr- 

cianle. cujo pessoal em preendia freqüentes viagens cnire Corinto 
e o lugar onde estava Paulo, 

n . Q uanto à significação dessa expressão, cf. 3.23 nola.
o . Q uanto a Apnfa e Cefas (isto  é. Pedro), cf. Introd.: Circuns­

tâncias. Não obstante inúm eras hipóteses, nada dc certo  pode scr 
afirm ado sobre um “partido de Cristo** em  Corinto. Talvez seja. 
simplesmente, não a indicação dc um quarto partido, mas a resposta 
de Paulo aos partidários dele. de Apoio ou de Cefas. 

p . C f. At 18.8 (Crispo) e  cm  Rm 16.23 (Caio). 
q . C f. 16.15.17. Esta frase mostra que Paulo está ditando, 

corrigindo-sc eventualm ente com o aqui, e que ele não revisou 
esta prim eira versão (cf. 16.21).

r .  Lit. da palavra. Sabedoria tem  aqui o  sentido de habilidade. 
Trata-se da arte oratória tão apreciada entre os gregos e que 
obedecia a regras precisas.

s . A idéia deste v. será desenvolvida cm  2.1-5. 2.5 explicara 
por que a sabedoria do discurso reduziria a nada a cruz do Cristo.

t .  Loucura, aqui. c  cm  toda esta passagem , é  sinônim o dc 
inépcia, de tolice.



sábios e  aniquilarei a  inteligência dos  
inteligentes". 2"Onde está o  sábio? Onde 
e s tá  o d o u to r  d a  le i?  O n d e  e s tá  o 
raciocinador deste século? Acaso Deus não 
tornou louca a sab ed o ria ’ do  m undo? 
: 'C om  efeito, pois o  m undo, por meio da 
sabedoria, não conheceu a Deus na sabe­
doria de Deus", é  pela loucura da prega­
ção que aprouve a Deus salvar os que 

Mt 1 2.38: crêem. “ Os judeus pedem sinais e os gre- 
)o 26|x- 8os Procuram a sabedoria '; “ nós, porém, 

4.4x; 6.3o pregamos um M essias crucificado ', escân­
dalo para os judeus, loucura para os pa­
gãos. Mmas para os que são cham ados, 
tanto judeus com o gregos, ele é  o Cristo, 
poder dc Deus e  sabedoria de D eus'. ̂ Pois 
o  que é  loucura dc Deus é  mais sábio do 
que os homens e o  que é  fraqueza dc Deus 
c' mais forte do que os homens*.

S a b e d o ria  e lo u cu ra  na  fu n d a çã o  da  
Ig re ja . “ C onsiderai, irm ãos, quem  sois, 
vós que rccebestcs o  cham ado de D cush: 
não há entre vós nem m uitos sííbios aos 
olhos dos hom ens', nem m uitos podero­
sos. nem m uita gente de fam ília distinta. 
27M as o  que c' loucura no m undo. Deus o 
escolheu para confundir os sábios; o  que

é  fraco no m undo. Deus o  escolheu para 
confundir o  que é  forte; “ aquilo  que no 
m undo é  vild e desprezado, aquilo  que 
não é , D eus o  escolheu para reduzir a 
nada o que é , Na fim de que nenhum a 
c r ia tu ra ' possa  o rg u lh a r-se  d ian te  de 
D eus. por Ele que vós ex is tis ' no 
C risto  Jesus, que se tornou para nós sa­
bedoria que vem dc Deus", ju stiça , san- Rm io,4-, 
tificação  e libertação11-''a fim  de q ue , CI2J 
com o diz a Escritura, aquele  que se  or- 2Cor io.i7: 
gulha orgulhe-se no Senhori . Gl 614

n  S ab ed o ria  c lo u cu ra  n a  p reg ação  dc 
Pau lo  em  C orin to . 'Eu m esm o, quan­

do fui ter convosco, irmãos, não foi com 
o  prestígio da palavra ou da sabedoria* que 
vim anunciar-vos o m istériok de  Deus.
2Pois resolvi nada saber entre vós a não 
ser Jesus C risto e Jesus C risto crucifica­
do. 'Por isso estive diante de  vós fraco, 
receoso e todo trêmulo; 4a m inha palavra 
e a m inha pregação nada tinham  dos dis­
cursos persuasivos da sabedoria1.m as eram n \  i.s 
um a dem ostração  feita pelo poder do 
Espírito™. 5a fim dc que a vossa fé não sc 
fundasse na sabedoria dos hom ens, mas 
no poder de Deus".

u. Is 29.14: já  por ocasião da invasão assíria. Deus anuncia 
que nào são os cálculos dc uma sabedoria puram ente humana 
que salvarão Israel. É o mesmo tema.

v. Fim ioda esta passagem , a sabedoria, atividade da razão 
hum ana, não é  criticada com o tal. visto ser a obm  de Deus. M as 
o updslolo a denuncia pelo fato de ela se pretender suficiente, 
norma ünica e  ultima.

w . A sabedoria de Deus manifestada na criação. C f. Km 1.19- 
20, que é  muito semelhante ao nosso texto. Outros com preen­
dem: por uma disposição da sabedoria de Deus. ou no tempo da 
sabedoria de Deus.

x. De am bos os lados, a exigência é. no fim das contas, u 
mesma: procuram -se seguranças hum anas, o  milagre fiador da 
veracidade da mensagem ou uma doutrina satisfatória para a 
inteligência; pretensões condenáveis aos olhos dc Paulo, não em 
si mesmas (paradoxalmente, elas serão satisfeitas pela cruz do 
C risto , v. 24). mas à  medida que são exigências preliminares, 
condições postas à  aceitação da fé. 

y. Um cristo, que. para os que abraçaram a fé. é  o Cristo (v. 24). 
z. A prim eira vista, a  pregação da cruz é  o contrário da expecta­

tiva humana: ocasião de queda em vez de sinal do poder de Deus. 
loucura em  vez de sabedoria. M as uma vez vencida esta obscuri­
dade e dada a adesão no abandono da fé. a cruz aparece como rea­
lização suprema dessa expectativa: sabedoria e poder superiores.

a .  Esta regra da ação divina (vv. 18*25) vai ser aplicada à 
eleição dos coríntios (vv. 26-30) e  à  pregação de Paulo (2.1-5). 

I>. Lit. olhai o vosso chamado, irmãos.

c . Lil. segundo a carne (ver Rm 1.3 nota g, prim eira pane).
d .  Lil. sem nascimento, por oposição às jyessoas de família 

distinta, do  v. 26.
e . Lit. nenhuma carne (ver Rm  13  noia g. prim eira parte).
f. Este verbo deve ser tom ado no sentido rigoroso: Deus vos 

escolheu, a vos que não existis aos olhos do m undo (vv. 26-29). 
a fim  dc que existais cm  Jesus Cristo. Portanto, orgulhai-vos. 
não do que sois por vds m esm os aos olhos dos hom ens, mas do 
que sois em  Jesus Cristo aos olhos de Deus (vv. 29.31).

g . A sabedoria presunçosa da inteligência hum ana, com pre­
tensões a ser regra absoluta, opõe-se a sabedoria em  ação no 
desígnio dc Deus; encarnada em  Jesus, ela se tom a manifesta na 
eleição dos cristãos de Corinto.

h . C f. Rm 3.24 nota.
i. Jr 9.22-23 citado livrem ente. * |C f. também v. 4 .|
j .  Paulo opõe o prestígio de um a palavra e dc uma sabedoria 

hum anas à palavra e  à sabedoria que vêm de Deus (vv. 4.7). Cf. 
1 30  nota.

k . Outra leitura: o testemunho.
I. Texto gram aticalm ente difícil, d a í as hesitações da tradição 

textual. Mas o sentido não padece duvida.
m . Nesta m anifestação do Espírito, é  preciso ver sem duvida 

não milagres (At 18 não os m enciona), mas antes a atividade do 
Espírito em  Paulo e entre os convertidos de Corinto (cf. 14.25; 
ITs 1.5).

n . Paulo rejeita os discursos de uma sabedoria hum ana, que 
seriam persuasivos por si m esm os (v. 4 ) e fariam da fe um a



A sabedoria dc Deus. ‘No entanto, é 
realm ente uma sabedoria que nós en si­
namos aos cristãos adultos0, sabedoria 
que não c deste mundo nem dos prínci- 

15.24.25: pes deste mundo1’ , votados à destruição.
612 7N ós ensinam os a sabedoria de D eus, 

Rm 16.25: m isteriosa, escondida1*, e que D eus, an- 
® tcs dos séculos, destinara de antem ão para 

a  1.26-27 a nossa glória. "Nenhum dos príncipes 
deste m undo a conheceu, pois. se  a ti­
vessem conhecido, não teriam  crucifica­
do o  Senhor da g lória. *Mas. com o esta" 
escrito , c' o que o  olho não viu, o  ouvido  
não ouviu , nem  sub iu  ao  coração  do  
homem: tudo o  que D eus preparou para  
os que o am am T. ‘“Com  efeito , foi a nós 
que Deus o  revelou pelo Espírito. Pois o 
Espírito tudo sonda, até  as profundezas 
de D e u s\ "Q uem  dentre os hom ens co­
nhece o  que ha' no hom em , senão o  esp í­
rito do  hom em  que esta' nele? Igualm en­
te, o  que lia' cm  D eus. ninguém  o conhe­
ce. a não ser o  Espírito dc Deus. ^Q u an ­
to a nós. não recebem os o  espírito  do 
m undo, mas o Espírito que vem dc D eus, 
a fim dc conhecerm os os dons da graça 
dc D eus. I3E não falamos deles na lin­
guagem  que é ensinada pela sabedoria 
hum ana, m as na que é  ensinada pelo 
Espírito , exprim indo o que é  espiritual 
cm term os espirituais1. 140  hom em  entre­
gue unicam ente à sua natureza" não aceita

o que vem do Espírito  de D eus. Para ele, 
é  uma loucura, ele  não o  pode conhecer, 
pois isto se ju lg a  espiritualm ente. I50  
hom em  espiritual, pelo contrario , ju lg a  
dc tudo c ele  m esm o não é  ju lgado  por 
ninguém '. “ Pois quem  conheceu o p en ­
sam ento do  Senhor para o  instruir'  ? O ra, 
nós tem os o pensam ento  de Cristo.

o  O  p ap el d os p re g a d o re s  do  evange- 
lho . 'Q uanto a m im , irmãos, não pude 

falar-vos com o a hom ens espirituais, mas 
som ente com o a hom ens carnais*, com o 
a criancinhas em  C risto . 2E leite o  que

. . . .  -  .. . . . .  -  Hb 5.12-14:vos dei a beber, nao alim ento solido: nao |PJ 2 2 
o  teríeis suportado-'. Mas não o suporta- 
rícis nem sequer hoje, 'po is ainda sois 
carnais. Ja' que ha' entre  vós c iúm e e 
contendas, não é  que sois carnais e vos 
c o m p o r ta is  dc m a n e ira  m e ra m e n te  
hum ana'?  4Q uando um declara: “Eu sou 
de Paulo", o outro: “ Eu. de A poio" não 
esta is  ag in d o  de m aneira  m eram en te  
humana*?

sPois quem  é  A poio? Quem  c Paulo?
Servos pelos q u a is  fostes conduzidos 
à fé; cada um deles agiu conform e os 
dons que o  Senhor lhe concedeu. '‘Q uan­
to a m im , eu plantei. A poio regou, m as ir u o  
quem  fazia c resce r era D eus. 7A ssim  
quem  planta não c nada, quem  rega não 
é  nada: só D eus conta, ele que faz cres-

adesão dc ordem puram ente hum ana (v. 5). A sua pregação é  
realmente uma dem onstração (v. 4). m as. uma dem onstração do 
poder do Espirito, vindo de Deus. c que por isso pede uma 
adesão dc outra ordem: da ordem  do Espirito.

o . Lit. que nós falamos entre os perfeitos. Os perfeitos nâo sào 
um grupo aristocrático de iniciados, mas os que atingiram  a 
plena maturidade de sua vida cristà. Eles sc opõem às crianci­
nhas em Cristo de 3.1 (cf. tam bém  14.20).

p . Trata-sc sem duvida ao mesmo tempo das potências sobrena­
turais más e dos que sào seus instrum entos: as autoridades pro­
fanas trancadas em  sua oposição ao Cristo  e ao Evangelho (v. 8).

q . Lit. em mistério, escondida. Não se trata de uma sabedoria 
misterios;i no sentido dc sabedoria enigm ática, mas de uma sa­
bedoria que se exprim e no mistério, no sentido paulino do ter­
m o. isto é. o  segredo do  desígnio de salvação realizado em  Jesus 
Cristo (cf. Rm 16.25-27).

r .  C om binação de dois textos. Is 6 4 3  e Jr 3.16. segundo um 
processo atestado no judaísm o contem porâneo por com pilações 
de citações (Testimonia).

s . A idéia geral dos vv. 10-16 é  a seguinte: esta sabedoria tem 
sua fonte no Espirito dc IX*us (vv. 10-11). Ela só pode ser

com unicada por aquele que recebeu este Espírito (vv. 12-13) e 
somente a hom ens que também receberam este Espírito, que 
lhes perm ite com preender esta sabedoria; sem o que ela é  lou­
cura para eles (vv. 14-16).

1. Outras traduções deste texto difícil: Nós explicamos aos 
espirituais verdades espirituais ou : Adaptando as coisas espiri­
tuais aos espirituais.

u . Lit. o homem psíquico, por oposição ao homem espiritual, 
isto é . anim ado pelo Espírito de Deus.

v. Isto é . por ninguém que nào seja espiritual. Paulo portanto 
não deve ser ju lgado pelos corintios carnais (3.1). M as em  ICor 
14. Paulo m ostrará que ha regras para os cristãos inspirados pelo 
Espírito (cf. também 12.10; !Ts 5.19-22). 

w . Is 40.13.
x. Sobre o sentido de carnal, cf. Rm 13  nota. A qui, ao que 

parccc, carnal é  sinônim o de hfHnem deixado somente à sua 
natureza (lit. psíquico) de 2.14. cf.. com  efeito, 3.3: nào é que 
sois carnais e vos comportais de maneira meramente humana? 

y. Lit. vós disso nâo éreis capazes.
2 . Lit. segundo o homem.
a .  Lil. não sois hwnens?



cer. “Quem  planta e quem  rega são uma 
só coisab, e cada um receberá o  salário 
de aco rdo  com  seu próprio  traba lho . 
’Pois nós trabalham os jun tos na obra dc 
Deus1' e vós sois o cam po de D eus, a 

Rm 12.3 construção dc D eus. ‘“Segundo a graça 
que Deus me deu, com o bom  arquiteto 
lancei o .fundam ento , um outro constrói 
em cim a. M as tome cada um  cuidado 
com a sua m aneira de construir. "Q u an ­
to ao fundam ento, ninguém  pode lançar 
outro que não seja o  já  posto: Jesus C ris­
to. 12Q ucr sc construa sobre este funda­
m ento com  ouro . prata, pedras preciosas, 
m adeira, ferro, palhad, l3a obra dc cada 
um será posta em  evidência. O  dia do 
ju ízo1 torná-la-á conhecida, pois ele se 
m anifesta pelo fogof, e o fogo com pro­
vará o que vale a o b ra  de cada  um . 
l4Aqucle cuja construção subsistir rece­
berá um salário. l5Aquele cuja ob ra  for 
consum ida, dele será privado*; ele m es­
mo será salvo, m as com o quem  o é atra­
vés do fogo.

“ Acaso não sabeis que sois o tem plo Ex is.17; 

dc Deus e que o  Espírito de Deus habita 
cm  vósh? l7Sc alguém  destruir1 o  tem plo i t s  4,8 

dc D eus, Deus o  destruirá. Pois o tem plo 
de Deus e santo* e esse tem plo sois vósk.

l8Q ue n inguém  se iluda: se a lguém  
dentre vós sc ju lga sábio à m aneira deste uo-2S: 2.6. 
m undo, torne-se louco para ser sábio; 'u o  
” pois a  sabedoria deste m undo é loucura 
diante dc D eus. Com  efeito  está  escrito:
Ele apanha os sábios em sua própria  
astúcia'. Mc ainda: O Senhor conhece os 
pensam entos dos sábios. Ele sabe que 
são  vãos" '.21 A ssim , ninguém  funde o seu 
orgulho em hom ens, pois tudo é vosso:
“ Paulo, A poio ,ou  Cefas, o m undo, a  vida 
ou a m orte, o presente ou o fu turo , tudo 
c vosso. wm as vós sois de C risto , c C ris­
to, de D eus'1.

a R elações de  P au lo  com  os co rín tio s .
'C onsiderem -nos portanto com o ser­

vos do  C risto  e adm inistradores dos mis- u ' l2-42; 
térios dc D eus°.2Ora. o que afinal se pede n i.7 ;

______________________________________________  Ef 3,2

b . Encontra-se aqui o  principio da reflexão sobre a divindade 
e unidade das funções eclesiais, que será continuada no cap. 12.

c . De preferência a nós somos colaboradores dc Deus. A 
natureza da participação de Deus e  do homeni nesta obra co­
mum-<í precisada sem equívoco nos vv. 6-7 (cf. ITs 3,2; Mc 
16.20: 3Jo 8). Paulo reproduz a dupla metáfora do AT da plan­
tação c da construção. Em Jerem ias, particularm ente, a missão 
do profeta exprime-se mediante dois pares em  oposição: arran- 
car-píantar/dem olir-construir. Paulo, no que lhe concerne, rejeita 
qualquer missão dc destruição ou ruína (cf. 2Cor 10.8 e 13.10). 
M as, assim com o em Jr a obra dc plantação e  edificação era 
simultaneamente de Deus e do profeta (cf. Jr 1.10 nota), a fun­
dação do novo povo dc Deus é obra do próprio Deus e dos 
apóstolos chamados a nele participar.

d . Trata-se de materiais cuja resistência ao fogo vai decres- 
cendo. É em  função dessa idéia que Paulo esolhe esses exem ­
plos. ;quer esses materiais sejam aptos paru a construção, quer 
não. Não cabe perguntar o  que. nesses materiais, representa a 
obra de Apoio, em quem Paulo sempre confia (16.12).

e. Lit. o dia (cf. 1.8 nota).
f. É o clássico sím bolo profético do fogo  que permite elim inar 

;tv escórias c que afina e  purifica os m ateriais preciosos (Is 1.25: 
Jr 6.29-30; Ml 3,2-3).

g. L it. sofrerá sua perda. A oposição  "ganha r um sa lá­
rio/sofrer uma perda" corresponde habitualm ente à oposição 
"ser salvo/perder-se'* (M c 8 3 6  par.). A qui. porém , não 6 o  caso, 

pois o  julgam ento não incide nas pessoas, mas em sua obra. É 
por iíso que Paulo explicita que o  obreiro será salvo, em bora 
apertado, com o quem escapa de um incêndio atravessando as 
chamas.

h . Paulo prolonga a im agem da Igreja com o construção m e­
diante a do Templo de Deus. Se o termo “construção" evoca um

canteiro de obras sempre em atividade, o  dc Tem plo insiste no 
caráter concluído e definitivo da com unidade em que Deus ha­
bita. não mais sob a forma dum a nuvem de glória que simboliza 
a sua presença, mas por seu próprio Espírito. Assim se cum prem 
as promessas de nova A liança (cf. Ez 36,27).

i. Após aqueles que consuoem  com bons m ateriais que duram 
(v. 14) c aqueles que constroem com  materiais que nào resistirão 
à prova do fogo (v. 15). eis aqueles que, em  vez dc construir, 
destroem . Esses são sacrílegos, e serão punidas com o tais. Cf. 
formas literárias idênticas em M c 8.38 par.

j .  A palavra implica também uma idéia de consagração. Tudo 
o que fere a com unidade fere tam bém  a Deus e é portanto um 
sacrilégio que merece a morte, 

k . Lit. e vás sois tais. Outros com preendem : e vós sois santos.
1, Jó  5,13 citado livremente, 
m . Sl 9 4 .1 1 grego.
n . Os vv. 21-23 devem ser com preendidos em função de 1,12, 

cujos termos eles repetem: Cada um de vós fa la  assim: "Eu sou 
dc Paulo, eu de Apoio, eu de Cefas" . — N âo. responde o após­
tolo, é  o  contrário; vós não pertenceis a esses homens, eles é que 
sâo vossos servidores. E les, com o todo o  resto da criação, estão 
a  vosso serviço para que vós m esm os estejais a serviço do Cristo
e. pelo Cristo, a xbrviço dc Deus.

o. Títulos contrastantes: os apóstolos, servos de Cristo (única 
vez em  que Paulo usa o term o grego hypèréiai. que designa, nos 
Evangelhos, servos de ínfima categoria) são . no entanto, os 
intendentes (ou gerentes) dos mistérios de Deus. Isso porque, no 
mundo helenístico, sucedia confiarem -se a servos de origem 
humilde responsabilidades de monta. Os mistérios de Deus de­
vem ser equiparados às profundezas de Deus (2,10) e aos dons 
da graça (2.12) revelados a  Paulo para que os de a conhecer. O 
termo ocorre com freqüência nos textos de Qumran.



dc adm in istradores é que sc m ostrem  
fieis. 'Q uan to  a m im , m uito pouco me 
im porta ser ju lgado  por vós ou por um 
tribunal1’ hum ano. Eu tam pouco me ju l­
go a mim m esm o. 4A m inha consciência, 
por certo, de nada me acusa, m as não c 
isso que me justifica; quem  me ju lg a  e o 

Mt 7,1 Senhor. 5Por conseguinte, não ju lgueis 
antes do tem po, antes que venha o Se­
nhor. É ele que ilum inará o que está 
escondido nas trevas e porá dc m anifesto 

Rm 2.16 29 os desígnios dos corações. Então cada 
qual receberá de Deus o louvor que lhe 
c devido.

‘É por vossa causa , irm ãos, que cu 
apresentei isso sob outra form a11, apli­
cando-o a A poio e a mim m esm o, a fim 
de que, a nosso exem plo , aprendais ar 
não vos inchar dc orgulho, tom ando o 
partido de um contra o outro. 1Com  efei­
to quem  tc d istingue? Que tens que não 
hajas recebido? E se o  recebeste, por 
que gabar-te com o se não o tivesses re- 

Ap 3,17 cebido? "Já estais saciados! Já sois ri­
cos! Sem  nós, sois reis'! Ah! oxalá o 
fósseis, para que nós tam bém  pudésse­
mos reinar convosco! ’Pois cu penso que 
D eus nos exibiu a nós, apósto los, em 

Rm 8.36; últim o lugar, com o condenados à  morte: 
'iCmA i! fom os dados em  espetáculo1 ao m undo, 

ni> 10.33 aos anjos e aos hom ens. l0Nós som os 
loucos por causa do C risto , m as vós sois

sábios cm C risto; nós som os fracos, vós 
sois fortes; vós sois objeto de considera­
ção . nós som os desp rezados11. “ A inda 2Cor 4.8-12; 
agora, tem os fom e, tem os sede, estam os *|4",l“; 7 
nus. m altratados, errantes, l:e fatigam o- 
-nos trabalhando com  nossas m ãos. In- 
sultam -nos, nós abençoam os; perseguem - 
-nos, nós suportamos: ‘-'caluniam-nos, nós 
consolam os. Nós som os ate agora, por 
assim  dÍ7.er, o lixo do  m undo, os detritos' 
do universo.

P re o c u p aç ão  p a te rn a l d e  P au lo . l4Não 
vos escrevo isto para vos envergonhar, 
m as para vos ad v ertir, com o a filhos 2c«r 6.13; 
queridos. ,5Com  efeito , m esm o que ti- IT> 2,7 
vésseis dez mil pedagogos" em C risto , 
não tendes m uitos pais. Fui eu que, pelo i t*  2.11: 

Evangelho*, vos gerei em  Jesus C risto . 11,110 
“ Exorto-vos, pois: sede meus imitadores-'.
17É por isso m esm o que vos enviei T i­
m ó te o , m eu filh o  q u e rid o  e fie l no 2Tm 1.2 

Senhor'; ele vos lem brará m eus princí­
pios de vida cm C risto , tais com o eu os 
ensino por toda parte, em todas as Igre­
jas. lsO ra, im aginando que eu não volta­
ria a estar convosco, alguns sc incharam  
de orgulho. '"M as cu irei breve ter con­
vosco . sc o S enhor q u iser, c tom arei 
conhecim ento , não das palavras desses 
orgulhosos, m as da sua ação”. “ Pois o 
R eino dc D eus não consiste em palavras, mi 7.21

p . Lit. dia. Tratar-se-ia. sugere ironicam ente Paulo, dc um 
tribunal (dia) humano que se julgaria autorizado a pronunciar 
um julgam ento que c da com petência única do Dia do Senhor, 
isto é, do juízo fina].

q . Isso é o  princípio geral: nós somos todos servos pertencen­
tes a Cristo (3,21). Tudo o que temos, nós o recebem os (4.2); a 
ouira forma c a aplicação deste princípio ao ministério apostó­
lico (3*5-16).

r .  O texto traz: o nâo acima do que está escrito. É difícil dar 
um sentido aceitável a esse texto. Uma hipótese engenhosa, 
adotada aqui, supõe tratar-se da nota marginal de um copista. 
relativa a uma particularidade gráfica (o “nâo" está escrito aci• 
ma do “a ”) c que um copista pouco inteligente transladou para 
o  texto. Outros pensam num provérbio conhecido dos leitores, 
cuja aplicação à conjuntura presente, clara para Paulo e seus 
leitores, hoje nos escapa.

s. Isto é: vós pretendeis instalar-vos por vossa própria conta, 
sem  nós. no Reino dos céus. para aí reinar.

t. O  termo evoca as arenas onde. diante da m ultidão, os con­
denados eram entregues às feras.

ii. Esta passagem  é irônica e evoca os temas dc IC or 1-2: as 
«irandczas humanas que são nada diante dc Deus (os corintios).

c  a grandeza segundo Deus que é desprezada pelos homens 
(Paulo).

v. Os dois termos designam igualmente os m iseráveis que 
eram  nutridos à custa  da cidade para servirem  de vítim as 
expiatórias nas calam idades públicas.

w . O  escravo encarregado de vigiar a criança e de conduzi-la 
aos seus professores. A qui. a expressão é pejorativa (cf. Gl 3.24 
nota).

x. Encontra-se aqui um matiz complementar que o termo ewnge- 
Iho tem às vezes nas epístolas paulinas: além da mensagem mes­
ma de boa nova e do seu conteúdo (ver Rm 1,1 nota), evangelho 
serve às vezes também para designar a proclam ação desta m ensa­
gem  (cf. IC or 9.12; 2Cor 8.18; Gl 2.7; E f 3,6; Fl 13; 2.22; 4.3. 
15; ITs 3.2; Fm 13). no sentido da nossa palavra evangelizaçõo.

y. Paulo pede aos corintios que o imitem porque ele m esm o 
imita a Cristo ( 11.1}. Assim os próprios corintios im itarão a 
C risto (cf. ITs 1.6; Fl 2.5). 

z. Sobre essa missão, cf. At 19,21-22.
a. Lit. seu poder (o mesm o no fim do v. 20). T rata-se das 

realizações neles do poder do Espírito <cf. 2.4; lT s  13 ) que 
deverão m anifestar-se prim eiro por atos que testemunhem sua 
conversão.



m as em  ação. 2lQ uc prcferis? Q ue eu  vá 
2Cor io.2 a vós com  varas ou com  am or e  num 

gi 6.i espirito  de doçura?

^  U m  caso  de  im o ra lid a d e . ‘O uve-se 
d izer por toda parte que ha' entre vós 

um caso  de  d e sreg ra m cn to \ e de um 
desregram ento tal com o não se encontra 
nem sequer entre os pagãos: um dc vós 
vive com  a m ulher dc seu pai1'. 2E vós 
e s ta is  in c h a d o s  d e  o rg u lh o !  E nào  
tom astes, dc preferência luto, a fim de 
que o  autor desta ação fosse retirado do 
m eio de vósd? 'Q uanto  a  m im , ausente 

ci 2.5 de corpo, m as presente em  espírito , ja' 
ju lguei, com o sc estivesse presente, aque­
le que com eteu tal ação: 4em  nom e do 
Senhor Jesus, e com  o  seu poder, por 
ocasião dc um a assem btéia na qual esta­
rei espiritualm ente  entre vós*. 5scja tal 
hom em  entregue a Satanás para a d es­
truição da  sua carne, a fim dc que o  e s­
pirito seja salvo no dia do Senhor*.

6Não e' nobre o  vosso m otivo de orgu­
lho! Não sabeis que um pouco de fer­
m en to  faz  fe rm e n ta r  to d a  a m assa?  
7Purificai-vos do ferm ento  velho para

serdes um a m assa nova, visto que sois 
sem  ferm ento* . P o is  o  C ris to , nossa  
páscoa, foi im olado. “C elebrem os pois a 
festab. não com  ferm ento velho, nem com  
ferm ento de m aldade e perversidade, mas 
com  pães sem  ferm ento: na pureza e na 
verdade.

*Eu vos escrevi na m inha carta1 que não 
tivésseis relações com  os devassos*. M,Eu 
não visava de m odo geral aos devassos Rm 1.29-31 
deste m undo, ou aos gananciosos e  aos 
rapaces ou aos idólatras, pois neste caso 
precisaríeis sa ir do  m undo. "N ão , eu vos 
escrevi que não tivésseis relações com  
um hom em  que traz o  nom e dc irmãok se 
é  d e v asso , ou  rap acc  ou  id ó la tra  ou 
caluniador ou beberrão ou ladrão, e ate' 
que não tom ásseis refeição com  tal ho­
m em . 12Acaso com pete a mim ju lgar os 
de fora*? Não são os de dentro que ten ­
des dc ju lgar?  l3O s dc fora. D eus os ju l- cn o :  
gará. Tirai o  m au do vosso nieiom. ITs 412

s* P rocesso  e n trc  irm ão s. ‘Q uando ten- 
des uma desavença entrc vós, com o 

é  que ousais subm etc-la ao ju lgam ento  
dos pagãos", e não ao dos santos? 2Acaso

b . O  termo grego pomeia  (aqui traduzido por desregram ento) 
e' um termo geral que se aplica a todos os tipos de desordens no 
dom ínio sexual.

c . Lmo é. a sua madrasta. Tal união era reprovada tanto pela lei 
judaica (Lv 18.8) com o pelo direito romano. Alguns rabinos 
toleravam tais uniões entre os pagãos convertidos ao judaísm o. 
0  que poderia explicar a ausência de reação da com unidade de 
Corinto. Seja com o for. é  um exem plo marcante do relaxamento 
das regras m orais, característico das tendências que sc m anifes­
tam  em Corinto naqueles que se julgam  “espirituais".

d . Os coríntios deveriam  ter. desde muito tem po, excluído o 
culpado, considerando-o com o m orto e  portanto tom ando luto 
com o por ocasião do falecim ento dc um irmão.

c . Lit. L/n nome do Senhor Jesus, vós e o meu espirito estando 
reunidos com o poder de nosso Senhor Jesus. A assemble'ia da 
com unidade cristã (v. 4) d convidada a ratificar o  veredicto que 
Paulo ja* fulminou (v. 3). M as ela age em  nome de Jesus e com 
0  seu poder (cf. Mt 18.18).

f. Na ide'ia de Paulo, o  culpado é entregue a Satanás só indi­
retamente. A exclusão da com unidade priva o  excom ungado dos 
meio* de defesa que esta com unidade possui contra a ação de 
Sauínas. c  portanto 0  entrega ao seu poder. Mas esta pena é 
“ medicinal*’, devendo os sofrim entos consecutivos à ação de 
Satanás levar o  pecador à  conversão c portanto à salvação, no 
dia do Senhor, isto e'. no juízo final.

g . Lit. conforme sois ázimos. O fermento é  tom ado aqui com o 
símbolo da corrupção (cf. Mt 16.6 par.; em  sentido contrario Mt 
1333 par.). O  pâo sem fermento  é . ao contrario, sím bolo de

pureza e  integridade (v. 8). Tem -se aqui um caso np ico  do 
im penitivo paulino: tom ai-vos o que sois por vossa identificação 
com  Cristo (cf. Rm 6.11-12: C l 3.3-5).

h . A festa  da Páscoa, que esta próxim a. O  ritual judaico  desta 
festa com portava a procura e  a destruição do pão ferm entado 
que houvesse ficado em  casa (cf. v. 7). a im olação do cordeiro 
pascal (cf. v. 7). e  a manducaçào de pães sem ferm ento (v . 8). 
Estas são figuras da realidade definitiva que c o  C risto , verda­
deiro cordeiro pascal por quem  o velho ferm ento do  pecado fica 
definitivamente destruído e que torna possível uma vida “pas­
ca l" de santidade e pureza sim bolizada pelo pão sem fermento. 

». A prim eira carta “pre-canônica" (cf. Introd.) 
j .  Gr.: pornoi. C f. 5.1 nota.
k . Isto é . um cristão (cf. At 1.15). Esta denom inação já  existia 

no judaísm o para designar os membros do povo de Deus. A 
filiação divina em  C risto  lhe confere um realismo e uma profun­
didade infinitamente maiores.

I. Os não-cristãos, denom inação proveniente, tambem ela, do 
judaísm o. Cf. M c 4.11 nota. 

m . Dt 17.7.
n . Lit. injustos. isto é . os que nào foram justificados pela fé 

em  Jesus Cristo: cf. Rm 1-8. N esta seção (vv. 1-11). Paulo quer 
sobretudo censurar aos coríntios o  fato de eles se mostrarem 
in-capazes de resolver por si mesm os, pacificamente, os seus 
conflitos. Os argum entos aduzidos sò  visam a essa finalidade 
e  não devem  ser erigidos em  princípios absolutos; Paulo reco­
nhece a validade e  a origem  divina das instituições civis (Rm 
13.1-7).



nâo sabeis que os santos0 ju lg a rão  o 
m undo? E sc e' por vós que o  m undo 

on 7.22 será ju lgado , serieis porventura indignos 
de proferir sentenças em ju lgam entos dc 
m ínim a im portância? 'A caso não sabeis 
que nós julgarem os os anjosp? Com  maior 
razão as questões desta vida! JQ uando 
pois tendes processos desta espccie. cons­
tituis ju izes pessoas que a Igreja des- 
preza'1? 5D igo-o para a vossa vergonha. 
Assim, não se encontra entre vós nenhum  
hom em  bastante sáb io ' para ser capaz de 
ju lgar entre os seus irm ãos? ''M as um 
irmão esta' em  processo com  outro irm ão, 
e isto perante os incréus! 7Dc qualquer 
m aneira, já  é  para vós uma decadência 
terdes processos entre vós. Por que não 

Mt 5..W-42: preferis suportar um a injustiça? Por que 

'Tpü . '9  n^ °  vos ^ c 'xar antes despojar? "M as sois 
vós que com eteis a injustiça e despojais 
os outros: c e les são vossos irmãos! *En- 

15.5o tão . não sabeis que os injustos não her­
darão o  Reino de Deus? Não vos enganeis 
a este respeito! Nem os devassos, nem 

Rm i_29-.il: os idólatras, nem os adúlteros, nem  os 
c;i j Vy-Zi e fe m *nados. nem os pederastas, "'nem  os 

ladrões, nem  os gananciosos, nem  os 
beberrões, nem os caluniadores, nem  os 
rapaces herdarão o R eino de D eus. " E  é 
isso que vós éreis. ao m enos a lguns. Mas 
fostes lavados, mas fostes santificados, 
mas fostes justificados em nom e do S e­

nhor Jesus C risto e pelo Espírito do  nos­
so Deus.

“ T u d o  m e é p e rm itid o ” . u"T udo mc é  10 .23  

perm itido"', m as nem tudo me convém 1. 7..15 

“Tudo me é perm itido” , m as eu não me 
deixarei escravizar por nada. L'O s alim en­
tos são para o  ventre, c o ventre para os 
alim entos, e D eus destru irá estes c aque­
le. M as o  corpo não é para a devassidão, 
ele  é  para o  Senhor e o Senhor é  para o 
corpo . l4O ra. D eus. que ressuscitou  o  is.is: 
Senhor, nos ressuscitara' tam bém  pelo seu jcom u  
poder". ,!Não sabeis porventura que os 
vossos corpos são m em bros dc C risto?  Rm 12.5 

Tom aria eu ' os m em bros do C risto  para 
os transform ar cm  m em bros de prostitu­
ta? C ertam ente não! ,éAcaso não sabeis 
que quem  se une à prostituta tom a-sc com 
ela um só corpo? Pois foi dito: Am bos  
serão uma só  carne". l7M as aquele que 
se une ao  S en h o r é  com  ele  um  só 
esp írito '. '“Fugi da devassidão. Q ualquer 
outro  pecado com etido pelo hom em  é 
exterior ao seu corpo. Mas o  devasso peca 
contra o seu próprio co rp o '. wOu não 
sabeis acaso que o vosso corpo é  tem plo 
do Espírito Santo que esta' em  vós e que -Vi* 
vos vem dc D eus, e que vós não vos 
pertenccis? 20Alguém  pagou o  preço do 7 .2? 
vosso resgate7. G lorificai portanto a Deus IPJ l ls l9 
por vosso corpo.

o . Os membros da comunid;ide. C f. Rm 1.7 nota; 15.25 nola.
p . O s anjos decaídos.
q . Essa expressão, em  que Paulo se deixa arrastar por sua 

oratória, deve ser lida à luz de Rm 13.1-7 e em particular do  v. 
7. que enuncia que os magistrados devem scr honrados pelos 
crislàos. Pode-se lambem traduzir: sc thrrdes processos dessa 
ordem, estabelecei como juizes as pessoas de que a Igreja mio 
faz  nenhum caso. isto e . os menos considerados entre os cris­
làos. Eles deveriam bastar para julgamentos dc mínima impor­
tância (v. 3).

r .  Paulo ironiza, aludindo à pretensão dos corintios à  sabedo­
ria.

s. Sem düvida. uma frase dc Paulo cujo sentido os corintios 
adulteravam.

t. E sta  frase resume toda a ética paulina. À problem ática do 
perm itido e do  proibido substitui-se a de saber o que esta de 
acordo ou não com a vida nova do  cristão transform ado pelo 
Espirito. C f. Rm 7 -8 .

u . Paulo se opõe provavelmente a corintios que não estabele­
ciam  nenhum a diferença de natureza entre as necessidades ali- 
m enlares e a vida sexual (v. 13) e replica: as prim eiras são 
ligadas ao mundo presente e desaparecerão com  ele. A vida

sexual empenha o corpo, isto é . a pessoa inteira, presente a 
outrem por seu corpo (cf. Rm 12.1 nota). Com o ta l. a pessoa 
com partilha a situação do Cristo ressuscitado e a sua vida sexual 
deve ser a que convém  (v. 12) a um membro do Cristo.

v. O  verbo grego significa também arrancar, tirar. Ha. por­
tanto, oposição absoluta entre a união com C risto  e  a união 
sexual ilegítima. O  argum ento supòe. por oposição, que a união 
conjugal dos cristãos deve engaja-los na união com  Cristo. Cf. 
ITs 4.4 nota. 

w. G n 2.24.
x. Com  uma prostituta, a união e corporal: por isso Paulo diz 

"um só corpo (com ) .. .” . Com C risto , a união é  espiritual, e é  por 
isso que diz “um sri espirito (com )..." . Quando cita o  G ênesis, 
escreve “uma so carne*’... Estas três expressões mostram clara­
mente que a ênfase não esta nos determ inativos (corpo. cam e. 
espirito), mas no fato de “ ser um com*\ 

y. Trata-se de uma antítese com parativa à m aneira sem ítica 
(cf. Rm 9.13: Mt 12.31): o  devasso peca mais contra o  seu 
próprio corpo do que aquele que com ete outro pecado: a im pu­
reza está em contradição com o destino do corpo do cristão, 
membro do Cristo. 

t .  Lit. fostes comprados por um preço. C f. Rm 3.24 nota.



r j  R esp o stas a p e rg u n ta s  so b re  o  c a ­
s a m e n to .  'V e n h a m o s ao  que  me 

escrevestcs”. E bom para o  homem abs­
ter-se da m ulher11, to d a v ia ,  para evitar 
todo desregram ento. tenha cada homem a 
sua mulher, e  cada mulher, o  seu marido*. 
■'Cumpra o  m arido os seus deveres para 
com  sua m ulher, c faça a m ulher o  mes­
mo para com seu marido. ''Não e' a m ulher 
que dispõe do  seu corpo, mas o  seu m a­
rido. Igualm ente, não e' o marido que d is­
põe do seu corpo, mas a sua mulher'1.5Não 
vos recuseis um ao outro, a não ser de 
com um  acordo e tem porariam ente, a fim 
dc vos consagrardes à oração: depois, 
voltai à convivência, para que a vossa 
incapacidade de autodom ínio não dc a 
Satanas a ocasião  de vos tentar*.‘Falan­
do assim , eu vos faço uma concessão ', 
não vos dou um a ordem . 7Quisera eu que 
todos os hom ens fossem  com o eu; m as 
cada um recebe de Deus um dom  parti­
cular. um este. outro  aquele11.

“Eu digo portanto aos solteiros1’ e às 
viuvas que e' bom ficarem  assim , com o

a . Os coríiuios escreveram a  Paulo, solicitando sua opinião 
acerca de alguns pontos. Na seqüência desta can a , encontram-se 
as respostas de Paulo u respeito do m atrim ônio c da virgindade 
(cap. 7) da consumação de carnes imoladas aos deuses do paga­
nismo (caps. 8 -9 ). das m anifestações espirituais (caps. 12-14) e 
da coleta em favor da igreja de Jerusalém  (16,1-12).

b . As tendências “espiritualistas” (ou "gnosticas"). com  seu 
desprezo pela dim ensão corporea do  hom em , resultaram em  dois 
desvios opostos: um ascetism o que rejeitava qualquer vida se­
xual (cf.. séculos mais tarde. o  catarism o). e uma devassidão 
desenfreada, considerada com o p ro \a  de libertação. Sc alguns 
coríntios tinham adotado o princípio do "tudo me é  permitido*' 
(6.12 e 10.23). outros teriam podido im aginar que é bom fmra 
o homem abster-se da mulher. l-slc princípio aparta-se conside­
ravelmente de Gn 2.18: Não é bom que o homem esteja só. Por 
is so é  que Paulo o  maneja com  grande prudência, exceto no caso 
dos solteiros e  viuvos (v. 8).

Paulo nâo responde aos coríntios escrevendo um tratado sobre 
o  casam ento ou a virgindade. Aborda os v;írios casos que ocor­
rem na vida concreta: pessoas casadas (vv. 2-11). inclusive com 
um cônjuge nào-cristào (vv. 12-16). virgens (vv. 25-35). noivas 
(conforme a interpretação aceita para os vv. 36-38). viúvas (vv. 
39-40). O s vv. 17-24. situados no centro deste capítulo, forne­
cem o princípio geral que rege as varias soluções: cada um 
permaneça na condição em  que se achava quando abraçou o 
cristianismo. M as o plano desse texto esta longe de ser tão rigo­
roso: o  pensam ento passa continuam ente do casam ento ao ce li­
bato voluntário e vice-versa, sugerindri com isto que o valor 
desses dois estados nào pode ser com preendido independente­
mente um do outro.

c. Trata-se de um conselho dirigido a todos os que não rcce-

e u .'‘M as se eles não podem  viver na con­
tinência. que se casem ; pois e' m elhor ca- iTm 5 .14  

sar-se do que ficar ardendo. ‘"Aos que 
são casados ordeno, não eu, m as o  Se­
nhor1; que a m ulher não se separe do seu 
m arido 11 — se esta' separada não se case 
de novo ou reconcilie-se com  o m arido 
— , e o  m arido não repudie a sua mulher. 
l2Aos outros digo. sou eu que falo, e não 
o  Senhor; se um irmão tem  uma m ulher 
não-cristã, mas que consente em viver com 
cie. não a repudie. WE se uma m ulher tem 
um m arido não-cristão. m as que consente 
em  viver com  e la . ela  nâo o  repudie. 
l4Pois o m arido não-cristão e' santificado* 
por sua m ulher c a m ulher não-cristã e' 
santificada por seu marido*'. Se fosse de 
outro m odo. os vossos filhos seriam  im ­
puros, quando dc fato são santos1. l5Se o 
não-cristão quer se separar™, faça-o! Nes­
te caso  o  irm ão ou a irm ã não estão 
ligados"; é  para viver em  paz que Deus R"> i-».w 
vos cham ou. “ Com  efeito , com o sabes, 
m ulher, se salvarás o teu m arido? Com o 
sabes, m arido, se salvaras a tua mulher?

beram o carism a do celibato. ~  Para outros, aqui é  questão 
unicamente dc pessoas casadas às quais Paulo desaconselha a 
continência.

d . O  dom  de si é  a regra nas relações conjugais, todo uso 
egoísta do casam ento fica excluído. Km £ f  5.25. na mesm a li­
nha. o  que sera proposto aos esposos é  o  exemplo do Cristo.

e . l it a fim  de que Satanás não vos tente por causa da vossa 
incontinência.

f. O que Paulo concede são esses momentos de abstinência no 
casam ento, mas ele nào faz disso uma obrigação. Para outros, o 
que ele permite à m aneira de concessão é  o  próprio m atrim ônio.

g. N ote-se que Paulo nào opõe a virgindade, dom de Deus. ao 
casam ento, estado com um . Tanto um com o o outro sào dons dc 
IX’us (grego khárisma).

h. G rego â^amos. nõo-casado. Parece que Paulo inclui nessa 
categoria todos os que estão sem cônjuge: celibataríos. viuvos. 
esposos separados do próprio cônjuge. C f. vv. 11.34.

i. C f. Mc 10.9-12 par.
j. Não se trata de uma santidade moral, mas de uma pertença 

à comunid;ide cristã, com unidade dos santos. Pelo casam ento, 
com  efeito , marido e m ulher se tornaram uma sd carne (Gn 2.24: 
cf. IC or 6.16) e o  cônjuge pagão sc beneficia de certa maneira 
da santidade da comunidade.

k. Lit. pelo irmão, isto é . pelo cristão que é  seu marido.
I. C f. ICor 7.14 nota j .  Os filhos, na antropologia sem ítica. sào 

considerados como um sò .ser com os pais.
m . Se/tarar-se: mesma palavra que no v. I I .  onde Paulo ex­

clui explicitamente um novo casam ento. **Sào Paulo só concede 
explicitam ente e em termos claros o  direito de se .separarem" 
(Spícq).

n . Usados, lil. escravizados.



N ão se p ro c u re  m u d a r  d e  cond ição . 
l7No m ais. cada um viva segundo a con­
dição que o Senhor lhe atribuiu, e na qual 
se achava quando Deus o  cham ou. E o 
que eu prescrevo em  iodas as Igrejas. 
"U m  era circunciso quando foi cham a- 

Rni 2.25-27: do? Não dissim ule a sua circuncisão", 
ci 5.6. 6.15 Outro era incircunciso? Não se faça cir- 

cu n cid ar. ” A c ircu n cisão  nada é e a 
incircuncisão nada c: tudo está cm  ob­
servar os m andam entos de D eus. “ Cada 
um perm aneça na condição cm  que se 
achava quando foi cham ado. 2lEras e s­
cravo quando foste cham ado? N ão te 
preocupes com  isso, pelo contrário , m es­
mo que pudesses te libertar, procura an­
tes tira r p roveito  da tua condição  dc 

FnU6 escravo1’. “ Pois o  escravo que foi cham a­
do no Senhor é um liberto do  Senhor. 
Do m esmo m odo aquele que foi cham a­
do quando era livre é um escravo do 

6-20 Cristo. “ A lguém  pagou o  preço do vos­
so resgate: não vos tom eis escravos dos 
hom ens'1. “ Irm ãos, cada um perm aneça 

7.17 diante de Deus na condição cm  que se 
achava quando foi cham ado.

O  caso  d a s  pessoas n ã o -ca sa d as , dos 
no ivos e d a s  v iú v as . 25A respeito  de 
quem  é virgem r,eu  não tenho ordem  do 
Senhor; é um  conselho que dou . de um 
hom em  que, pela m isericórdia do Senhor, 
e digno de confiança. “ Penso que é um a 
v a n ta g e m , p o r c a u sa  d as  a n g ú s tia s  
presentes*.sim penso que é vantajoso para

o hom em  perm anecer assim . 27Estás li­
gado a um a m ulher? Não procures sep a­
rar-te. Não estás ligado a um a m ulher?
Não procures m ulher. “ T odav ia, se te 
casares, não pecas; e se um a virgem  se 
casa. não peca. M as as pessoas casadas 
terão pesadas provações a suportar1, c eu 
vos quisera poupar.

“ Eis o que digo , irmãos: o tem po se 
abreviou“. D oravante, aqueles que têm  Rl" 13'11 
m ulher sejam  com o se não a tivessem ,
■'°os que choram  com o se não chorassem , 
os que se alegram  com o se não se a le ­
grassem , os que com pram  com o sc não 
possuíssem , J1os que tiram  proveito des­
te m undo, com o sc não aproveitassem  u» 2.i5 i7 
realm ente. Pois a figura  deste  m undo 
passa*. ,2Eu quisera que fósseis isentos 
de preocupações. Aquele que não é ca ­
sado preocupa-se com  as coisas do  S e­
nhor: ele procura com o agradar ao  S e­
nhor. -'-'Mas aquele que é casado preocu­
pa-se com  as coisas do m undo: ele p ro­
cura  com o ag rad ar à m ulher, 'Je fica 
dividido". Do m esmo m odo a m ulher sem 
m arido e a jovem  solteira preocupam -se 
com  as coisas do Senhor, a fim de serem  
santas de corpo e de esp íritox. M as a 
m ulher casada preocupa-se com  as co i­
sas do m undo: ela procura com o agradar 
ao m arido. 3íD igo-vos isso cm vosso pró­
prio interesse, não para vos arm ar uma 
cilada, mas para que façais o que con­
vém  m elhor, c fiqueis unidos ao Senhor 
sem divisões''.

o . Praticando a operação mencionada em IM c  1.15. 
p . Lit. aproveita antes. O  contexto sugere a interpretação 

adotada, de prcícréncia à que subentende: aproveita antes a 
ocasião para te libertnres.

q . Isto é. dc seus preconceitos que vos desaconselhariam perma­
necer no estado cm que estáveis por ocasião de vosso chamado.

r .  Dos dois sexos, com o indicam os vv. 27 c 28. A palavra 
grega parthenôs pode designar qualquer moço ou qualquer moça 
não-cusados. e por isso considerados virgens.

s . Paulo pensa decerto nas provações fam iliares implicadas 
pela fidelidade ao Cristo das quais se trata em  Lc 12.51-53 par. 
É u/na vantagem, lit. é  bom para o ser humano (ánthròpos). 
Esse termo grego designa a espécie hum ana, c não o homem 
(anèr) ou a mulher (gynê) cm particular.

t .  Lit. Estes terào tributações na carne. O  term o grego corres­
pondente tem sido habitualmente traduzido por angústia, mas 
este sentido, aqui. nào é  conveniente. Sobre n noção dc tribula- 
ç.io. im portante em  Paulo, cf. Rm 5 3  nota e ITs 3,3 nota.

u . Termo técnico da navegação. Lit. o tempo cerrou as suas 
vetas. Imagem muito expressiva. Seja qual for o tem po que resta 
ate a Parusia. de qualquer form a, o m undo futuro já  está presente 
no Cristo ressuscitado.

v. Nestes vv. 29-31, cujo estilo muito oratório é m anifesto, 
Paulo convida menos à indiferença para com as realidades pro­
fanas do que ã vigilância, para evitar de se utolar nessas preo­
cupações quando as realidades essenciais estâo alhures.

w. O utra versão... Ele procura agradar d sua mulher... E hrí 
uma diferença entre a mulher casada e a virgem. A mulher não• 
casada preocupa-se com as coisas do Senhor.

x. N ào se trata diretam ente de santidade moral, mas de uma 
consagração dc toda a pessoa, corpo e espirito, ao serviço do 
Senhor.

y .  L it. visando ao que é  conveniente e bem-ordenado, sem  
tensões, jun to  ao Senhor. O  co n tex to  e o  sem itism o  su b ja ­
cen te sugerem  para conveniente  o  sig n ificad o  d c  um com ­
p ara tivo .



“ Se alguém , transbordando dc ardor, 
pensa não poder respeitar a sua noiva",e 
que as coisas devem  seguir o  seu curso, 
proceda conform e a sua idéia. Ele não 
peca: eles que se casem . 31M as aquele 
que tom ou cm  seu coração um a firme 
resolução, fora dc toda coação, e . em 
plena posse de sua vontade, tomou cm 
seu foro íntim o a decisão de respeitar a 
sua noiva, este fará bem . “ Assim  aquele 
que desposa a sua noiva faz bem , c aquele 
que não a desposa fará ainda m elhor.

Rm 12. 59 A m ulher está ligada a seu m arido en­
quanto ele viver. Sc o  m arido m orrer ela 
fica livre para se casar com  quem  quiser, 
mas som ente com  um cristão*. '“ Entre­
tanto, ela será m ais feliz, a meu ver, se 
ficar com o está; e acredito que tam bém  

-Cor io,7 cu tenho o Espírito de Deus.

o  As carnes sacrificadas aos ídolos.
'N o  tocante às carnes sacrificadas aos 

ídolosb todos, está  claro, possuím os o co­
nhecim ento. O conhecim ento incha1,m as 
o am or cdifica. 2Se alguém  im agina co ­
nhecer algum a coisa, ainda não conhece 
com o deveria conhecer. 3M as se alguém  

13.1’; am a a D eus, é conhecido por Ele.
Gl 4,9

z. Lil. a sua virgem. A interpretação tradicional dos vv. 36*38, 
nu maioria das Igrejas, vê nesses versículos o  caso de consciên­
cia dc um pai que se pergunta se vai ou não casar a filha. A 
tradução então é a  seguinte: *S e entretanto alguém julga estar 
faltando às conveniências para com sua filha  virgem, se ela 
passou da idade e é do seu dever agir assim, faça o que quiser, 
ele nào peca: casem-se.,7Mas aquele que tomou em seu coração 
uma firme resolução, fora de toda coação, e que, em plena pos­
se da sua vontade, tomou em seu foro  (mimo a decisão de guar­
dar a sua filha virgem, este fará  bem. MAssim. aquele que casa 
a sua filha jovem faz bem. e aquele que nâo a casa faz melhor 
ainda. Mas esta tradução esbarra em graves dificuldades de ordem 
filoftógica e exegética. e os seus partidários se tom am  cada vez 
mais raros. — A interpretação proposta não supõe de m odo ne­
nhum o costume das virgines subintroduetae atestado mais tarde 
na Igreja: moças, desejosas de guardar o celibato, punham  a sua 
virgindade sob a proteção de um homem de confiança com o 
qual viviam num a intimidade perigosa. É muito mais simples 
pensar que Paulo, após ter falado dos esposas, das virgens, e 
antes dc falar das viúvas, trate aqui daqueles que eram  /joívvjx 
por ocasião de sua conversão: estado provisório por natureza, e 
que parece contrariar o princípio três vezes repetido por Paulo 
(vv. 17.20.24): que o cristão perm aneça no estado em  que o 
chamado de Deus o encontrou. Daí a solução proposta pelo após­
tolo e que é  conform e ao princípio estabelecido nos vv. 8-9. 

a . Lit. Senhor somente.
b Trata-se das sobras não-utilizadas para fins cultuuis e que

4Portanto, é lícito com er carnes sacrifi­
cadas aos ídolos? Nós sabem os que não 
há nenhum  ídolo no m undo c que não há 
o u tro  deus fora o  D eus ú n ico . 5Pois, 
em bora haja pretensos deuses no céu ou 
na terra — c dc fato há vários deuses c 
vários senhorcsd — . ‘para nós, só  há um 
D eus, o  Pai. de quem  tudo procede, c 
para o qual nós vam os, e um só Senhor,
Jesus C risto , pelo qual tudo existe  e pelo 
qual nós existim os'.

7M as nem todos têm o conhecim ento . 
A lguns, m arcados por sua freqüentação 
ainda recente dos ídolosr. com em  a carne 
dos sacrifícios com o se fosse realm ente 
oferecida aos ídolos*, e a consciência d e ­
les, que é fraca, fica m anchada. "Não é 
um a lim en to  que nos a p ro x im ará  de iu> 13.9 

D eush: se dele não com erm os, não sofre­
mos atraso; se com erm os, não progredi­
rem os m ais'.'lMas tomai cuidado para que 
essa m esm a liberdade, que é vossa, não 
se torne ocasião de queda para os fracos. 
l0Pois se te virem , a ti que tens o conheci­
m ento, assentado à m esa em  um  tem plo 
dc ídolo, esse espetáculo edificante aca­
so não im pelirá o  que tem  a consciência 
fraca a com er carnes sacrificadas1? "E .

eram vendidas no mercado (10.25) ou consum idas nas depen­
dências do templo (8.10). Os coríntios estnvam divididos: po­
diam-se com prar e com er essas carnes sem tornar-se cúm plice 
da idolatria? Paulo, a quem se tinha feito a pergunta, responde 
com o cm Rm 14-15: o  cristão é livre, mas a caridade deve 
convidá-lo a respeitar as opiniões dos escrupulosos e a não 
escandalizá-los. N ote-se que Paulo não se refere à decisão tom a­
da em Jerusalém  segundo Al 1528-29.

c. O  conhecim ento que não está a  serviço da caridade. Em si 
mesmo ele é um dom  dc Deus (12.8).

d . Trata-se evidentem ente dos deuses c heróis da mitologia 
pagã. nos quais Paulo vê. na realidade, dem ônios (10.20-21).

c. Nesta frase, os verbos, ausentes no grego, tiveram  de ser 
acrescentados para boa com preensão do texto. Pode-se também 
compreender assim a segunda frase: e um só Senhor, Jesus Cristo, 
por quem tudo vem à existência e pelo qual nós vamos ( fw a  o 
Pai). Com o cm Cl l . 15-20. o  C risto  é  apresentado com o anterior 
ã criação e autor da mesma.

f, Lit. por causa do costume até agora do ídolo. O utra versão: 
alguns com a consciência até agora do ídolo (isto é . com  a 
convicção de participarem ainda agora da idolatria), 

j». Lit. comem como carnes sacrificais.
h. O utra tradução: Não é  um alimento que nos fará  compare­

cer diante de Deus (subentendido: no dia do  juízo).
I. O utra trad.: se nâo comermos, nada nos falta: se comermos, 

nada ganharemos. 
j .  Lit. Será que a consciência dele. do fraco, não será ediftanhi



graças ao teu conhecim ento , perece o 
fraco, esse irm ão pelo qual C risto m or­
reu. l2Pecando assim  contra os vossos 
irmãos e ferindo a consciência deles que 
é fraca, é contra C risto que pecais. l3Eis 
por que, se um alim ento pode fazer cair 
o meu irm ãok.eu  renunciarei para todo 

Rm u .20-21 sem pre a com er carne, de preferência a 
fazer cair o meu irmão.

q  Paulo renunciou aos seus direitos.
'Porventura não sou livre1? Não sou 

is.8 apósto lo?  A caso não vi Jesus, nosso  
Senhor? N ão sois vós a m inha obra no 
Senhor? 2Se para outros cu não sou após­
tolo, para vós. ao m enos cu o sou; pois 
o selo'" do meu apostolado no Senhor sois 
vós. 3 A m inha defesa contra os m eus acu­
sadores. ci-la: 4Não teríam os nós o direi­
to de com er e beber”? 5Não teríam os o 
d ireito  de trazer conosco um a m ulher 
cristã” com o os outros apóstolos, os ir­
mãos do Senhor, e C efas? ‘Só eu c Bar- 
nabép não teríam os o  d ireito  de ser dis- 

2Ts 3,9 pensados de trabalhar? 7Q uem  serviu al­
gum a vez no exército  à própria custa? 
Quem  cultiva um a vinha sem  com er dos 
seus frutos? Ou quem  apascenta um reba­
nho sem se alim entar do leite deste reba­
nho? "Acaso isso não passa dc um uso 
hum ano, ou a lei não diz a m esm a coisa? 
9Com  efeito  está escrito  na lei de M oi­
sés: N ão am ordaçarás o  boi que debu- 
Iha o grão*. Acaso Deus se preocupa com 
bois? ,0Não é som ente para nós que ele

fala? Sim , é para nós que isto foi escrito; 
pois aquele que lavra a terra precisa dc 
esperança; c  aquele que debulha o  grão 
deve ter a esperança de receber a sua por­
ção. "S e  nós sem eam os para vós os bens 
espirituais, seria acaso excessivo colher 
vossos bens m ateriais? l2Se outros exer- pjViôV? 
cem  esse direito sobre vós. por que não 
nós. com  m aior razão? E ntretanto, nós 
não usam os desse direito. Ao contrário , 
tudo suportam os para não cria r nenhum  
obstáculo ao Evangelho de C risto .

13N ão sabeis que aqueles que assegu­
ram o  serviço do culto  são alim entados di is.i-3 

pelo tem plo, e os que servem  ao altar 
participam  do que é oferecido sobre o 
altar? l4Do m esm o m odo o Senhor orde­
nou aos que anunciam  o Evangelho que 
vivam  do Evangelhor. l5M as cu não me 
vali dc nenhum  desses direitos, e não e s­
crevo estas linhas para os reclamar*. Antes 
m orrer1!... N inguém  mc arrebatará este 2C . . r i u o  

m otivo de orgulho! “ Pois para mim anun­
ciar o Evangelho não é m otivo de orgu­
lho, é uma necessidade que se me impõe: 
ai de mim se não anunciar o  Evangelho! 
r Sc o fizesse por m inha própria iniciati­
va. eu teria direito a  um salário; se. po­
rém , sou obrigado a isso, é um encargo” E f .u  

que me é confiado. ‘“Qual é então o meu 
salário? É oferecer gratuitam entevo E van­
gelho que anuncio, sem usar dos direitos 
que este Evangelho me confere.

l9Sim . livre em  relação a todos, eu me 
fiz escravo dc todos, para ganhar o maior

a ponto de comer carnes sacrificadas? N ote-se aqui c no v. 
seguinte a ironia dolorosa dc Paulo diante da atitude dos que 
pensam , por seu com portam ento, form ar (= edificar) a consciên­
cia dos fracos, quando na realidade a ferem (v. 12).

k . Agindo contra a própria consciência, que lhe proíbe com er 
carnes sacrificadas. ele peca.

1. Paulo quer ilustrar com seu próprio exemplo a linha de 
conduta que prescreve aos fortes com relação aos fracos. Pelo 
Evangelho, ele renunciou aos seus direitos: Livre com relação a 
ttuins. eu me fiz  escravo d t todos (9.19), M as ele sc deixa em ­
polgar por seu assunto, e esta ilustração vira digressão (9.1-23).

in. O selo certifica a autenticidade de um docum ento. Do 
mesmo m odo. a existência da com unidade dc Corinto certifica 
que Paulo desem penhou bem a sua missão dc apóstolo, 

n. Subentendido: às vossas custas.
o. Lu. uma mulher-irmã. I: preciso subentender: c de vos pedir 

que vos encurregueis da manutenção delas. Alguns pensam nas 
esposas dos personagens citados. Também pode tratar-se dc cristãs

que davam  assistência aos enviados de Cristo, tal com o certas 
mulheres acompanharam e ajudaram Jcsus conform e Lc 8.2-3. 
Faltam uheriores pormenores sobre ns atividades apostólicas de 
Cefas (isto é Pedro) e dos irmãos do Senhor. 

p. Sobro Harnabê. cf. At 436 -37 ; 11.25-26: 13-14: 1536-39. 
q . Dt 25.4.
r .  Cf. Lc 10,7. É um dos raros casos (com 7 ,10 -11 e 11 *23-25) 

cm que Paulo sc refere explicitam ente a um dito de Jesus.
s . Lit. Eu não escrevo isso para que seja assim a meu rcspei- 

to.
t . Lit. Pois seria melhor para num morrer que... A frase fica 

interrompida.
u . ()  termo evoca o intendente (cf. 4 .1). que era um escravo 

c não recebia salário algum  por um cargo que era forçado a 
assumir; ao contrário, quem  é livre dc aceitar ou rejeitar um 
trabalho pode reclam ar uma retribuição.

v. N ote-se o  paradoxo intencional: “N ão receber nenhum  sa­
lário. eis o  meu salário” .



número deles. 20Eu estive com  os judeus 
como um judeu, para ganhar os judeus, 
com os que estão sujeitos à lei. com o se 
eu o estivesse — ao passo que eu mesmo 
não estou — , para ganhar os que estão 
sujeitos à lei; zlcom  os que são sem lei 
com o se eu fosse sem lei" — quando não 
sou sem a lei dc Deus, visto que Cristo é 
a m inha lei* — , para ganhar os que são 
sem lei. “ Eu compartilhei a fraqueza dos 

Rm i4,i. fracos para ganhar os fracos. Fiz-me tudo 
l5'' para todos, para de algum a m aneira salvar 

alguns. UE tudo isso eu o  faço por causa 
do Evangelho, para dele participar.

A disciplina dos a tle ta s . !JNão sabeis 
acaso que, no estádio, os corredores co r­
rem todos, mas um só recebe o  prêmio*? 
C orrei, pois. de m odo a levá-lo. '•'Todos 
os atletas se im põem  um a ascese rigoro­
sa; eles, por um a coroa perecível, mas 

Tg 1.12 : nós, por um a coroa im perccível. “ Eu, 
1W 5,4 portanto, corro assim : nâo vou às cegas; 

e o  pugilism o, pratico-o assim: não dou 
golpes no vazio. ” M as trato  duram ente” 
o meu corpo e o m antenho subm isso", a 
fim de que não ocorra que depois de ter 
proclam ado a m ensagem b aos outros, eu 
m esm o venha a ser elim inado.

j q  Exemplo de Israel no deserto.
‘N ão  vos qu ero  d e ix a r ig n o ra r. Rm U 3 

irmãosc: os nossos pais estavam  todos sob 
a nuvem , todos passaram  através do m ar 
2e todos foram , em M oisés, batizados"1 
na nuvem  e no m ar1.•'Todos com eram  do 
m esm o alim ento espiritual, Jc todos be- 
beram  da m esm a bebida espiritual': pois 
eles bebiam  de um rochedo espiritual que 
os seguia*, c este rochedo era o Cristo. 
'E n tre tan to , a m aioria deles não foi agra­
dável a D eus, visto que os seu.'; cadúve-

j  >, Hh 3.17res jim caram  o  d e s e r t o “Esses acontc- Jd 5 
cim entos se deram  para nos serv ir dc 
exem plo1, a fim de que não cobicem os o 
m al com o e les  co b iça ram . 7N ão  vos 
to rneis idóla tras à m aneira de a lguns 
deles, com o está escrito: O povo se a s­
sentou para  com er e beber, depois le ­
vantaram -se para  se  divertir1. 8N ão nos 
en treg u em o s tam p o u co  à d ev ass id ão , 
com o fizeram  alguns deles: num só dia 
pereceram  vinte e três milk. 'T am bém  não 
tentem os o Senhor1,com o fizeram  alguns 4.7p 
deles: serpentes os fizeram percccr"1. "‘En­
fim , não m urm ureis com o m urm uraram  
alguns deles": o exterm inador os fez pe­
recer. "E sses fatos lhes aconteciam  para iih 3 .8 -11 

servir dc exem plo c foram  postos por

w. Trata-se dos pagãos que nâo tem lei revelada por Deus.
x. No sentido de 11.1 e  de Gl 2.20.
y. Toda esta passagem (vv. 24-27) usa um vocabulário espor­

tivo. talvez sugerido pela proxim idade dos jogos ístmicos que se 
realizavam em  Corínio na prim avera. Esta passagem fica estrei­
tamente ligada ao problema das carnes sacrificadas aos ídolos. 
Paulo convida os fortes a aceitar por caridade o sacrifício de 
seus direitos visando à recom pensa celeste, do mesm o modo que 
os corredores se privam de tudo para obter o  prêmio.

z. Term o técnico do pugilato. Lit. eu Jiro o meu corpo abaixo 
dos olhos.

a . Lit. eu o arrasto cativo como o vencedor arrastava o vencido.
I>. Lit. bancando o arauto que proclamava o resultado dos

jogos.
c. O  desenvolvimento dos vv. 1*13 liga-se diretam ente à  pa­

lavra que precede: eliminado. O  perigo dc ser elim inado existe. 
Basta considerar a história de Israel. Mas Paulo quer, sobretudo, 
com a ajuda dc exem plos tirados do Êxodo, mostrar aos fortes 
do cap. 8 os perigos do  orgulho e da presunção.

d . Outra versão: se batizaram (no uso judaico  o fiel baixava 
por si mesm o à água).

e. Moisés é figura dc Cristo. A nuvem (Ex 13,21) e a travessia 
do mar Vermelho (Ex 14,22) são figuras do batism o cristão. Daí 
a cKprcssáo: ser batizado em Moisés, decalcada de: ser batizado 
em Cristo.

f. Após as figuras do batism o, eis o  maná (Ex 16.4-35) e  a 
água jorrada do rochedo (Ex 173*6; Nm 2 0 ,7 -11), figuras da 
Eucaristia. Este alimento e esta bebida sâo cham ados espirituais 
por serem figuras da Eucaristia, pela qual Cristo faz aos homens 
o dom  do seu ser espiritual. As figuras já  possuem , de certo 
m odo. Aquele que anunciam: por isso o rochedo já  era Cristo. 
Paulo convida os seus leitores h prudência e à modéstia: os 
hebreus no deserto se beneficiaram dc maneira figurativa dos 
mesmos dons que eles: batism o e eucaristia, e nem por isso 
deixaram  de ser rejeitados (cf. 11,32 nota).

g. Paulo se inspira numa tradição rabínica segundo a qual o 
rochedo dc Nm 20.8 seguia Israel.

h . Nm 14.16.
i. Esta passagem contém  uma dupla interpretação tipológica 

do AT. Os acontecimentos figuram os aspectos do m istério cris­
tão (vv. 1-4), os comportamentos servem  dc exem plos que não 
devem ser im itados e de advertência (vv. 6-11).

j .  Ex 32,6.
k . A lusão a Nm 25.9. que enum era 24.000 vítimas.
I. O utra versão: o Cristo.
m . Nm 21.5-6.
n . Nm 17.6-15. — O  ex te rm in ad o r é o  an jo  encarregado  

dos castigos divinos. Ele e mencionado em Ex 12.23. na morte 
dos p rim ogên itos dos eg íp c io s , m as nâo  na narração  de Nm 
17.6-15.



escrito para instruir a nós. a quem  coube 
IPd 4.7: o fim dos tem pos. 
ijo  2.i» |JA ssim . pois. aquele que pensa estar 

Rm1 1 .20: de pe' tom e cuidado para não cair. ‘-'As 
Gl6,1 tentações a que estivestcs expostos não 

ultrapassaram a medida do hom em ”. Deus 
2Cor i.ix: c' fiel; e le  não perm itirá que sejais tenta- 
'Jjvfj j! dos ale'm de vossas forças. Com  a tenta- 
Hb 10 .2.1 ção , ele  vos dará o  m eio de sa ir dela e a 

2Pd 2.9 força dc suporta'-la.

Nenhuma comunhão com os demônios. 
Uo5 2 i l4̂ or *sso’ m eus queridos, fugi da idola­

tria. l5Eu vos falo com o a pessoas sensa­
tas: julgai vós m esm os o que digo. “ A 
taça da benção que nós abençoam osp não 
e' porventura um a com unhão com  o san­
gue de C risto? O  pão que partim os não 
c' um a com unhão com  o corpo dc C ris­
to? l7Visto haver um só pão. todos'* nós 

Rm 12.5: som os um só  corpo '; porque todos parti- 
4 4 2 5 - 5  »  c ‘Pam os desse pão único’. '"Vede os fi­

lhos dc Israel1: os que com em  as vítim as 
Lv 7.6 sac rificad as não estão  po rv en tu ra  em 

com unhão com  o altar? '’Q uc quero eu 
dizer? Q ue a carne sacrificada aos ídolos 
ou o  ídolo tenham , cm  si m esm os, al­
gum  valor*1? 2“Não! M as com o os seus 

si 106.36-37 sacrifícios são oferecidos ' aos dem ônios, 
e não a D eus, cu não quero que entreis 
cm com unhão com  os dem ônios. 2lNão 

2cor 6 .15 - 16  podeis beber, ao m esmo tem po, um a taça 
do Senhor e um a taça dos dem ônios; não 
podeis participar, ao m esm o tem po, na 

mi 1.7.12 mesa do Senhor e na dos dem ônios. 22Ou 
acaso estaríam os querendo provocar o

ciúm e" do Senhor? Som os nós porventu­
ra mais fortes do  que ele?

Tudo pela glória dc Deus. 23“T udo e' 
p e rm itid o ” *, m as nem  tu d o  conve'm ; 6 .12  

“tudo e' perm itido", m as nem  tudo edifi- Rm u.w 
ca. 24Ninguém  procure o  próprio in teres­
se, mas o  dc outrem . “ Tudo o  que sc 
vende 1 1 0  m ercado, com ei-o sem  levan­
tar dúvidas por m otivo de consciência:
Mpois a  terra e tudo o  que ela contém
pertencem  ao  Senhor\  2,Se algue'm. que
não abraçou a fé. vos convida, c vós
aceitais este convite, comei dc tudo o  que
vos e' oferecido, sem  levantar dúvidas por
m otivo de consciência. a M as sc alguém
vos disser: "E  carne sacrificada", não
com ais, por causa daquele que vos ad- R m  1 4 .1 4 - 1 5

vertiu e por m otivo dc co n sc iên c ia ;2''falo
aqui, não da vossa consciência, m as da
dele. Pois por que seria m inha liberdade R m  1 4 .3 .

ju lgada por outra consciência? “ Sc cu 7' 13
tom o a lim ento  dando  graças, por que
seria censu rad o  por algo de que dou i T m  4 .3 - 4

g raças '?  -'‘P ortan to , quer com ais, quer
bebais, o  que quer que façais, fazei tudo
para a glória dc D cus. ’2Não sejais para
ninguém  ocasião  dc queda, nem para os
judeus, nem para os gregos, nem para a
Igreja de D eus. '-'É assim  que cu m esm o
mc esforço  por agradar a todos em tudo.
não procurando o  meu interesse pessoal.
m as o  do  m aior núm ero, a fim dc que
sejam  salvos.

‘Sede m eus imitadores", com o eu o  fi 3.17:11 sou dc Cristo. 2T* 3.7.9

0 . Lit. Nenhuma tentação vos surpreendeu que não fosse hu­
mana.

p . O  pleonasmo aparente sc explica pelo fato de que a taça da 
bênção era um termo técnico litdrgico tom ado do  ritual da refei­
ção pascal judaica. — Que nós abençoamos: trata-se da ação de 
graças pronunciada por Jesus. cf. Mc 14.23 par.

q . Lit. nós. os numerosos.
r .  Outra tradução: Pois nós somos todos um só pão. um só 

corpo. O  argum ento desenvolvido nos vv. seguintes só tem 
valklez sc a expressão um só corptt significa “um stí corpo com 
Cristo*’ com o em 6.16 e 17. onde sc subentendem  “com ela** e 
“com ele**.

s . Na com unhão com o corpo de Cristo, os cristãos são um no 
C risto  unico. Na explicitação doutrinai do pensam ento de Paulo, 
o  vinculo de causalidade entre a  Ceia e a unidade da Igreja é 
percebido de maneiras diferentes pelas diversas Igrejas.

1. Lit. Israel segundo a carne (cf. Rm 9.4: meus irmãos. os de

minha raça secundo a carne) por oposição ao Israel de Deus (cf. 
G l 6 .16 nota), 

u . Lit. seja aluo.
v. Lit. Mas como eles (outra leitura: os pagãos) sacrificam... 
w . No A T. o  ciúme é  a cólera de Deus para com  os membros 

do povo de Deus que prestam culto aos ídolos (Dt 32.16.21 etc.). 
x. Cf. 6 .12 notas, 
y . Sl 24.1.
z . Alguns supõem que o fim do v. 29 e o  v. 30 são uma 

objeção feita u Paulo, e  à qual ele não responde. Mas e* melhor 
subentender en ta ' as duas frases do v. 29 uma idéia im plícita 
como: "A gi assim  por caridade e nào para vos subm eter ao 
julgam ento do outro. Pois por que a minha liberdade...’* Outros 
com preendem que Paulo pede aos fortes que evitem  ser objeto 
dc julgam entos desfavoráveis (v. 29) e de censuras (v. 30) da 
parte dos fracos.

a . C f. 4 .16 nota.



O  h o m em  e a m u lh e r  p e ra n te  o  S e­
n h o r. 2Eu vos felicito por vos lem brardes 
de mim em  toda ocasião e conservardes 

TT!. 2 .15  as trad ições tais com o eu vo-las transm i­
ti. 'Q uero , no entanto, que saibais o  se- 

e í  4. U  guinte: a  cabeça de todo  hom em  é  o 
ei 5 .23  C risto; a cabeça da m ulher é  o hom em ; 

a cabeça do C risto  e' D eus. 4T odo  ho ­
m em  que reza ou profetiza de cabeça*1 
coberta desonra a sua cabeça. 5M as toda 
m ulher que reza ou profetiza de cabeça 
descoberta desonra a sua cabeça, pois e' 
exatam ente com o se estivesse de cabeça 
raspada. 6Se a m ulher não usa vc'u. m an­
de raspar a cabeça! M as se e' um a vergo­
nha para um a m ulher ter o cabelo corta ­
do ou raspado, que use um veu! 7Q uanto 
ao hom em , não deve pôr ve'u na cabeça: 

On i,27: ele c' a im agem  c a glória de Deus; mas 
a m ulher e' a gloria do hom em . "Pois não 
é  o  hom em  que foi tirado da m ulher, m as 

G n  2 .2 2 - 2 4  a m ulher do hom em . VE o hom em  não 
foi criado para a m ulher, mas a m ulher, 
para o  hom em . '"Eis por que a m ulher 
deve trazer sobre a cabeça um a m arca de 
au toridade ', por causa dos anjosd.

"N o  entanto, a m ulher e' inseparável do 
hom em  e o  homem da mulher, diante do 
Senhor*. l2Pois se a m ulher foi tirada do 
hom em , o hom em  nasce da m ulher e tudo 
vem de Deus. IJJulgai por vós mesmos: 
porventura é  conveniente que uma m u­
lher ore a Deus sem usar ve'u? 14A própria 
natureza não vos ensina porventura que e 
indecoroso para o homem usar cabelos 
com pridos? lsAo passo que é  um a glória

para a mulher, pois a cabeleira lhe foi dada 
à m aneira dc veu. I6E se algue'm se apraz 
em contestar, nós não temos esse costu­
me, com o tam pouco as Igrejas de Deus.

A re fe ição  d o  S e n h o r. l7lsto  posto, eu 
não tenho de que vos felicitar: as vossas 
reuniões, m uito ao inves de vos fazer 
p rogred ir, vos p rejud icam . '"Prim eira- 
m ente, quando vos reunis cm  assemble'ia. 
há entre vós div isões, d izem -m e. e creio 1 1 1 1 2  

que em parte seja verdade: l9e' m esm o 
necessário  que haja c isões entre vós. a 
fim de que se veja quem  dentre vós re ­
siste a essa provaçãor. “ M as quando vos 
reunis em  com um , não e' a ceia do Se­
nhor que tom ais. 2lPois na hora de co ­
m er, cada um se apressa a tom ar a pró­
pria refeição*, dc m aneira que um tem 
fom e, enquanto o outro esta' em briagado1*. 
“ Então, não tendes casas para com er e 
beber? Ou desprezais a Igreja dc D eus. c 
quereis afron tar os que não tem  nada?
Q ue vos d izer?  É preciso  louvar-vos?
Não. neste ponto eu não vos louvo.

wDe fato. eis o  que eu recebi do Senhor1, 
e  o que vos transm iti: o  Senhor Jesus, 
na noite em  que foi entregue, tom ou pão.
24c após ter dado graças, partiu-o e  disse:
“ Isto e' o meu corpo, em  prol de vósk, 
fazei isto em  m em ória de m im "1. ^E le  
fez o  m esm o quanto  ao cálice, após a 
refeição , dizendo: “Este cálice é  a nova 
Aliança no meu sangue; fazei isto todas e *  24.k ; 

as vezes que dele beberdes. cm  m em ória 
de  m im ” . “ P o is  to d as  as vezes que  2 C o r  3.6

b . Em toda esta passagem  (vv. 1-16). Paulo joga com  o duplo 
sentido da palavra grega kefaíê, cabeça e chefe. O  pensam ento 
de Paulo é  bastante obscuro, e seus argum entos teológicos de­
pendem muito dos costum es d a  sua época.

c . Lil. deve ter sobre a cabeça uma autoridade. Por muito 
tem po, interpretou-se esta  autoridade (exousia) com o a que um 
marido exerce sobre a mulher. O ra. no N T esse term o nunca 
designa um poder a que se esta sujeito, mas um poder exercido 
(nào raro. em  se tratando dos discípulos, por delegação dc Deus 
ou de Cristo). Em bora o aspecto concreto da exortação de Pauio 
permaneça obscuro, deve-se sustentar que o  Apóstolo convida 
as mulheres de Corinto a adotarem um a atitude que manifeste a 
dignidade das atividades por elas desem penhadas na com unida­
de (orar. profetizar).

d . Em Dl 23.15. a  presença de Deus no meio do acam pam ento 
justifica uma exortação à decência. O s texios de Qumran aduzem

este motivo, substituindo Deus pelos anjos, por respeito ã trans­
cendência divina. Paulo em prega sem dúvida o mesm o processo 
aqui.

e . Lit. no Senhor.
f . Lit. a fim  de que aqueles que são provados se tornem 

manifestos.
g . A própria refeição é  oposta à refeição do Senhor do v. 20.
h . Em vez de se reunirem  todos juntos pondo tudo em  com um , 

formam-se grupos separados que sem duvida correspondem  a 
m eios sociais diferentes; com  isto a desigualdade fica acentuada, 
quando deveria exatam ente desaparecer.

i. Isto é. eu recebi uma tradição que rem onta ao Senhor.
j .  A tradição paulina relativa à ultima ce ia  de Jesus é  muito 

semelhante à  de Lc 22.14-20.
k . Outras versões: partido por em proi dei w h; dado por vós.
I. C f. Lc 22.19 nota.



com crdes deste pão e beberdes deste 
cálice , anunciareis a morte do Senhor, 

A pr^o Muc venha. "P o r  isso. quem  co­
m er do pão ou beber do  cálice do Senhor 

nb 6 .0 . indignam ente tornar-sc-á culpado para 
10,29 com  o corpo e o sangue do Senhor. “ Exa- 

2c»r 13.5 m ine-se cada um a si m esm o, antes dc 
com er deste pão e beber deste cálice:
2,pois quem  com e e bebe sem discernir o 
corpo”' com e e bebe a própria condena­
ção. “ Eis por que há entre vós tantos 
doentes e aleijados, c vários m orreram . 

Rm 14.22 JISe nos exam inássem os a nós m esm os, 
não seriam os ju lgados; -12mas o Senhor 

Hb 12.5-8 nos julga para nos corrig ir, a fim de que 
não sejam os condenados com  o mundo". 
J3Assim pois, m eus irm ãos, quando vos 
reunirdes para com er, esperai uns pelos 
outros. -“ Q uem  tiver fom e com a em casa. 
a fim de não vos reunirdes para a vossa 
condenação. Q uanto ao resto, eu o regu­
larei quando chegar.

1 n  Os dons do Espírito. 'A  respeito 
das m anifestações do  Espírito”, eu 

não quero, irm ãos, que fiqueis na igno­
rância. 2Vós sabeis que, quando pagãos, 
ércis arrastados, com o que ao acaso, para

Rm 10.9: 
Fl 2.11. 
;\t 2.36

os ídolos m udos1’. -'Por isso eu vos decla­
ro: ninguém , falando sob a inspiração do 
Espírito de D eus, pode dizer: “ M aldito 
seja Jesus11” e ninguém  pode dizer. "Jc ­
sus é Senhor” , a não ser pelo Espírito 
Santo.

4Há diversidade dc dons da graçar, m as Rm 12,6 

o  Espírito é  o m esm o; 'd iversidade de 
m inistérios, mas é o m esm o Senhor; ‘d i­
versos m odos de ação. mas é  o m esm o 
Deus que realiza tudo em  to d o s .7A cada 
um é dado o  dom  de m anifestar o E spí­
rito em vista do bem  dc todos. “A este o 
Espírito dá um a mensagem* de sabedo­
ria, a outro, um a de conhecim ento1, con­
form e o m esm o Espírito; 'a  1 1 1 1 1  o m esm o 
Espírito dá a fé”, a outro o  único Espírito 
concede dons de cura; loa outro , o poder 
de operar m ilagres: a outro , de profeti­
zar: a outro, d iscernir os espíritos'; a outro 
ainda, o dom  de falar línguas; enfim  a 
outro, o dom  de as interpretar. "M as tudo 
isso é o  único e m esm o Espírito que o 
realiza, concedendo a cada um diversos Rl" u.? 
dons pessoais, segundo a sua vontade.

Diversidade dos membros e unidade 
do corpo. l2C om  efeito , façam os uma

tu . Paulo não especifica a que "corpo** se refere. Parece que. 
para suscitar a reflexão dos seus leitores, deixou a interpretação 
aberta, valendo-se — talvez — de um sentido muito lato da 
palavra “corpo’*: “a realidade de que se falu*\ Alguns m ss. tra­
zem: o corpo do Senhor, que é uma opção interpretativa.

n. Os castigos do v. 30 destinam -se a provocar a conversão. 
Nào teriam sido necessários se o  fiel sc tivesse exam inado a si 
mesmo antes de receber a Eucaristia (v. 28). Os castigos divinos 
obrigam dc modo violento a este exame salutar que evita a 
condenação definitiva (v. 32>.

o. ICor 12-14 são a resposta de Paulo às questões suscitadas 
pela existência, em Corinto. dc fenôm enos espirituais {pneu* 
malikú, cf. 14.1.37). Na assem bléia cristã, cen as  corintios e 
coríntias eram  arrebatados pela inspiração e  tomavam a palavra 
para louvar a Deus ou exortar os outros, quer no idiom a dos 
participantes (profecia), quer em idiomas desconhecidos ou com ­
postos de sílabas sem nexo inteligível (glossolalia). Antes de 
reconhecer nesses fenômenos um cunho positivo (cap. 14). Pau­
lo procede a uma reordenação: o que é mais útil à comunidade, 
são a s  (ions-üa-xraça (ou carismas, cf. vv. 4 e  31). que sào 
muílo mais num erosas e diversificados que as manifestações 
espetaculares a que os corintios atribuíam  tanto vaior. Enfim, 
lodo este pulular de vida inspirado pelo Espírito precisa ser in­
formado pelo am or (uga/fê) que. em meio a esta diversidade, 
m anterá unida a com unidade (cap. 13).

p . Frase gram aticalm ente difícil, que deu azo a numerosas 
correções conjcturais. M as o sentido geral é claro. No paganis­

m o. é possível presenciar fenôm enos muito parecidos. Por isso. 
cum pre proceder a um discernim ento para saber se. quando 
sobrevêm a  inspiração, sua origem é o Espírito Santo, ou entâo 
outras forças ou poderes. Para tal discernim ento. são precisos 
critérios; o  v. 3 fornece o  primeiro: a confissão da fé! 

q . Lit. andtcma a Jesus. Cf. 16.22 nota. 
r .  Lit. í)í carismas. Paulo estabelece um paralelo entre os 

ministérios (serviços) e as  modos de agir. e atribui o  conjunto 
desta animação eclcsial não só ao Espírito, mas também ao Senhor 
(Jesus) c a Deus (Pai). Desde já . prenuncia os grandes temas da 
parábola do corpo: a diversidade c a unidade (cf. a oposição 
entre “diversidade de” e “o m esm o..."), 

s . Lit. palavra.
t . A sabedoria e o  conhecimento não designam  uma qualidade 

estável c perm anente, mas um dom  transitório do Espírito. A 
sabedoria designa sem dúvida, com o cm 2,6, o  conhecimento 
aprofundado do desígnio de Deus. C difícil precisar o  conteúdo 
do conhecim ento. O  em prego de preposições diferentes ( . . .  pelo 
Espírito...segundo... no,..) bem mostra que. de todos os modos 
possíveis, o  Espírito Santo é  o  meio graças ao qual são outorga­
dos os carism as aos membros da com unidade. N enhum  desses 
carism as, entretanto, c o Espírito em  pessoa. O  único dom  que 
poderá ser identificado com o Espírito é o  do Amor.

u . Trata-se da fé cm  grau extraordinário. Cf. 13.2: uma fé  
capaz de transportar montanhas.

v. A inda aqui é . em  grau em inente, uma aptidão que todo fiel 
deve possuir (14.29; cf. ITs 5J2I).



Rm 1 2 .4 - 5  com paração: o corpo é um . c no enlanto. 
tem vários m em bros; mas todos os m em ­
bros do corpo, não obstante o  seu núm e­
ro, formam um só corpo": o m esmo acon­
tece com o Cristo*. L'Pois todos nós fo­
mos batizados em  um só E spirito , para 
form arm os um só corpo, judeus ou gre- 

Q ,,2>< gos, escravos ou hom ens livres, e todos 
nós bebem os de um unico Espírito*. I40  
corpo de fato não se com põe de um só 
m em bro, mas dc vários*. l5Sc o  pe' d is­
sesse: "C om o eu não sou m ão. não faço 
parte do  corpo", cessaria  e le , por isso. de 
pertencer ao corpo*? “ Se o ouvido d is­
sesse: "C om o eu não sou o lho. não faço 
parte do  corpo", cessaria  e le , por isso de 
pertencer ao corpo? l7Se o  corpo inteiro 
fosse olho. onde estaria o ouvido? Se tudo 
fosse ouvido, onde estaria o  o lfato? '"M as 
D eus d isp ô s no c o rp o  cada  um  dos 
m em brosh. segundo a sua vontade. ,9Sc 
o  conjunto fosse um só m em bro, onde 
e sta ria  o  co rpo?  “ P o rtan to  há vários 
m em bros, mas um só  corpo '. 2lO  olho 
não pode d izer à mão: “Eu não preciso 
dc ti" — nem a cabeça d izer aos pe's: 
"E u não preciso de vós” . 22Não só, mas 
ate' os m em bros do corpo que parecem  
mais fracos'1 são necessários, u e os que 
consideram os menos dignos de honra, são 
os que mais honram os. Q uanto menos de­

cen tes, mais decentem ente os tratam os:
24os que são decentes não precisam  des­
sas atenções. M as Deus com pôs o corpo 
dando mais honra ao que dela c' despro­
v id o ,2-^ fim dc que não haja divisão no 
corpo , m as os m em bros tenham  cuidado 
com um  uns pelos outros. “ Se um m em ­
bro sofre, todos os m em bros participam  
do  seu sofrim ento : se um  m em bro  e' 
g lo rificado '. todos os m em bros partici- u  24.26 
pam  da sua alegria. 2,O ra . vós sois o 
corpo dc C risto , e sois os seus m em bros. 1 
cada um no que lhe cabcr. “ E os que Ef i.23: 
Deus dispôs11 na Igreja são, prim eiro após- 4 4'25:5-3 
to los, segundo profetas*, terceiro  hom ens 
encarregados do ensino1; vem  a seguir o 
dom  dos m ilagres, depois o  da cura, o da 
assistência, o  da direção, e o  dom  de falar 
em  línguas. ” Acaso são todos apóstolos?
T odos profetas? T odos ensinam ? T odos 
fazem  m ilagres? '"Todos têm  o dom  de 
cura? T odos falam cm  línguas? Todos 
interpretam ? ''A m bicionai os dons m e­
lhores. E alem  disso, eu vou indicar-vos 
um cam inho infinitam ente superior.

1  q  O  a m o r  f r a t e r n o

'M esm o que eu fale cm  línguas, a 
dos hom ens e a dos anjos, 

se mc falta o  am or', sou um metal que 
ressoa, um cím balo retum bante. si isas

w. Paulo recorre a um tema conhecido da cultura helemstica:
o corpo hum ano, com o imagem do  corpo social, incitando ao 
respeito pela diversidade de seus membros c ã necessaria uni­
dade de todos na prossecução de um objetivo com um (cf. as 
oposiçòes “um -todos“ ou “um -vários"). M as Paulo m odifi­
cou profundam ente o significado desta im agem do “corpo*’, à 
luz dn sua experiência cristã c da pratica eucanstica do "corpo 
de Cíisto*'.

x. Subentender ele (Cristo) e um. e tem vários membros (com o 
“o corpo” no v. precedente).

y . Litcrariamcnte. e.ste v. e* um parêntese: não faz parle da 
narrativa-parábola. mas ja  fornece, por antecipação, uma expli­
cação teológica baseada no batismo e na Kucaristia. O  primeiro 
memfcro e' paralelo a 102: “Todos foram , em M oisés, batizados 
nu nuvem e no mar” . “Beber uma bebida espiritual” f 10.4) era 
uma alusão à Eucaristia.

z. A prim eira parte da parábola do corpo (vv. l4-20a) desen­
volve o lem a da diversidade necessária.

a . A qui. bem com o no v. seguinte, pode-se com preender tam ­
bem: ele não deixaria por issit de pertencer ao corpo.

b. O Deus que modelou o corpo do hom em  conform e Gn 2.7.
c . \  segunda parte da parábola do  corpo (vv. 20b*26) desen­

volve o tem a da solidariedade dos membros do corpo que. uns

sem  os outros, nada podem , mas pelo contrário obtêm  a alegria 
na própria unidade.

d . Paulo, decerto, lembra aqui a existência dos cristãos que 
cham ou de “ fracos" em 8.7* I3 e  de cujas consciências ele insis­
tiu em  reclam ar respeito.

e . Com  os verbos “sofrer" e  °ser nlorijlcado" Paulo já  aban­
dona o terreno da narrativa parabólica. Com  efeito , esses verbos 
exprim em , alhures, a morte e ressurreição de Cristo.

f. A igreja é  corpo de Cristo/ por ser cada cristão, antes do 
m ais. membro de Cristo: a expressão ”m v sois seus membros" 
deve com preender-se com o Vrí.v sois membros de Cristo'' assim 
com o “vrí.v sois o corpo de Cristo".

g . O s vv. 28-30 aplicam à Igreja a prim eira pane da pantbola 
do corpo, ou seja o  desenvolvim ento sobre a diversidade. Assim 
com o Deus dispôs os membros do corpo (v. 18). assim também 
Deus dispôs homens na fareja. K estes exercem  funçòcs que não 
poderiam , sem contra-senso. ser reduzidas a uma só (vv. 29-30).

h .C f .  14.1 nota.
i. Trata-se dos responsáveis pela formação doutrinai dos fiéis.
j .  O  hino ao amor corresponde ã segunda parte da parábola do

corpo, a que falava da solidaricd;ide dos membros na unidade. 
Para Paulo, é o  amor-ugape que faculta aos membros da Igreja 
trabalhar juntos para o bem dc todos. Este hino divide-se em três



2 M esm o que tenha o dom  da profecia, 
o saber de todos os miste'rios e de todo

o conhecim ento, 
m esm o que tenha a fe' m ais total, a que 

transporta m ontanhask. 
sc mc falta o  am or, nada sou.

3 M esm o que d istribua todos os meus
bens aos fam intos1, 

m esm o que entregue o  meu corpo às 
cham as1", 

se me falta o am or. 
nada lucro com  isso.

4 O am or tem  paciência", o  am or é
serviçal.

não e' c ium ento , não se pavoneia, não 
se incha dc orgulho,

Rm i3.io 5 nada faz de inconveniente, não 
procura o  próprio interesse, 

não se irrita, não guarda rancor",
6 não se regozija  com  a injustiça,

Rm 12.9: m as encontra a sua alegria na verdade.
2c «  i3.s 7 g |e  tu{j0  desculpa11, tudo crê , tudo 

espera, tudo suporta.
“ O am or nunca desaparece.

As profecias? Serão abolidas.
As línguas? A cabar-se-ão.
O  conhecim ento? Sera' abolido.

9 Pois o  nosso conhecim ento é  lim itado
e lim itada a nossa profecia.

10 M as quando vier a perfeição, o  que e'
lim itado sera' abolido.

11 Q uando cu era criança, falava com o
criança.

pensava com o criança, raciocinava

c o m o  c r ia n ç a .

Quando me tornei hom em , pus cobro 
ao que era próprio da criança.

12 Agora, vemos em espelho e de m odo
confuso11;

m as então , sera' face a face.
Agora, o meu conhecim ento é  lim itado;
então, conhecerei como sou conhecido, tu:

13 A gora, p o rtan to , perm anecem ' estas  01 4,s'9
três coisas,

a  f é ,  a  e s p e r a n ç a  e  o  a m o r .  c i m -5:
lTs I V

m a s  o  a m o r  e  o  m a io r . ^

-  . P rofetizar c falar em línguas.
'P rocurai o  amor; aspirai às m ani­

festações espirituais*, sobretudo à p ro­
fecia1. 2Pois aquele que fala em  línguas 
não fala aos hom ens, mas a D eus. N in­
guém  o com preende; m ovido pela inspi­
ração enuncia coisas m isteriosas11. 'M as 
quem  profetiza fala aos hom ens: ele  edi- 
fica, exorta, encoraja. ''Quem fala cm  lín­
guas edifica a si m esm o, mas quem  pro­
fetiza edifica a assem bléia. 5D esejo que 
todos vós faleis em  línguas, m as prefiro Nm 11.29 

que profetizeis. Aquele que profetiza é  
superior ao que fala cm  línguas, a menos 
que este dê  a interpretação para que a 
assem bléia seja edificada. ‘Suponde ago­
ra, irm ãos, que eu va' ter convosco e vos 
fale em línguas: em que vos serei útil, se 
a m inha palavra não vos traz nem reve­
lação nem  conhecim ento, nem profecia 
nem ensinam ento? 7Acontece o  m esm o

partes: superioridade do am or (vv. 1-3); suas obras (vv. 4*7); sua 
perenidade (vv. 8-13). Em todo este capítulo, trata-se do amor 
fraterno. O am or a Deus não é  visado diretamente, mas sempre 
esta presente de modo im plícito, máxime no v. 13. em  conexão 
com a  fe' e a esperança, 

k . Cf. Mc 11,23.
I. Lit. mesmo que distribua todos os meus bens em bocados. 
m . Lit. para ser queimado. Var. muito atestada e preferida por 

certos editores: para disso auferir orgulho. Neste caso. com- 
prcender-se-ia: Mesmo que cu me entregue a mim mesmo (como 
escravo, para dar aos pobres o produto desta venda). se fo r  para 
disso auferir orgulho e sem amor, nada ganharei com isso.

n . O  am or nào é  definido de forma abstraia, mas mediante 
uma série de verbos, isto é  concretam ente. pela ação que suscita,

o . Ou: ele ndo ftensa no mal. 
p . Lit. ele tudo cobre.
q . A o conhecim ento de Deus indireto c confuso, pelo espelho 

das coisas criadas, sucedera' o  conhecim ento direto (face a fuce) 
c claro da vida eterna. A filosofia antiga usava metáforas análogas

para falar do conhecimento do real (cf. mito da caverna de Platào).
r .  Ao contrário das realidades que passarão (vv. 8-10). a fe', a 

esperança e o amor nos introdu/.em desde agora no domínio das 
realidades que nunca passarão, que permanecem  para sempre. 
Outros interpretam: na vida presente (agora portanto) a fé. a 
esperança c  o  am or permanecem as únicas realidades que. afi­
nal, merecem ser levadas cm  conta, 

s . Cf. 12,1 nota.
t .  Tanto no Novo Testamento com o no A ntigo, a profecia só 

secundariamente consiste em predizer o futuro (A t 11.28 nota). 
O  profeta é  essencialm ente um homem ou uma mulher (cf. ICor 
11 3 )  que fala em  nome de Deus sob a inspiração do Espirito, 
que revela o  m istério do seu desígnio (13.2). sua vontade nas 
circunstâncias presentes. Ele edifica, exorta, encoraja (v. 3). 
descobre os segredos dos corações (v. 25).

u . Lit. pelo espirito ele diz mistérios. Trata-se antes do espírito 
do homem, sede das manifestações incomunicáveis do dom  das 
línguas, oposto à  inteligência, única a perm itir a com unicação 
com  os outros. Mas este espírito é  anim ado pelo Espírito.



com  instrum entos de m úsica , com o a 
flauta ou a citara: se não em item  sons 
distintos, com o reconhecer o que a flau­
ta ou a citara estão tocando? *E se a trom ­
beta não produzir um som  claro , quem  
se preparará para o  com bate? 90  m esm o 
sc da' convosco: se a vossa língua não 
exprim e palavras inteligíveis, com o se 
com preendera' o  que dizeis? Falareis ao 
vento. ‘"Há não sei quantas cspe'cics dc 
palavras no m undo, e nenhum a carece 
dc significação. "O ra . se eu ignoro o 
valor da palavra, serei um ba'rbaro para 
aquele que fala e aquele que fala serâ 
um bárbaro para m im v. I20  m esm o se dá 
convosco: procurai scr inspirados, c  o 
m ais possível, j á  que isso vos atrai; mas 
que se ja para a edificação da assem bléia. 
l3Por isso. quem  fala em línguas deve 
orar para obter o dom  dc interpretação. 
u Se eu oro cm  línguas, cu estou inspira­
do, mas a minha inteligência nada produz".

l5Q ue fazer, então? Eu rezarei inspira­
do pelo Espírito , m as rezarei tambc'm de 

Ef s.iy m odo inteligível*. Cantarei inspirado pelo 
E spírito, m as cantarei tam bém  de m odo 
inteligível. ,6Pois se som ente a inspira­
ção atua quando pronúncias uma bênção’ , 
com o aquele que faz parte dos sim ples 

2C o r  i j o  ouvintes' poderá d izer "am em " à  tua ação 
dc graças, já  que não sabe o  que estás 
d izendo? l7Sem  duvida a tua ação  dc 
g raças e' no táve l, m as o o u tro  não é 
edificado. "‘Graças a Deus eu falo em  lín­

guas mais do que todos vós, ,9m as. numa 
assemble'ia, prefiro dizer cinco palavras 
inteligíveis*, para instruir tam bém  os ou­
tros, do  que dez mil em línguas.

“ Irm ãos, quanto  ao ju ízo , não sejais 
c r ia n ç a s ;  q u a n to  ao  m al s im , se d e  R m  16.9 : 

criancinhas11 m as quanto  ao ju ízo  sede ^  j ’,1* 
a d u lto s .2‘Está escrito  na lei: Eu fa la re i a  
este povo p o r  m eio  de  hom ens de outra  
língua e p or m eio de  lábios estrangei­
ros, e  m esm o  assim  eles não m e escu ta­
rão, d iz o  Senhor'.

“ Por conseguinte, as línguas são um 
sinal não para os que crccm . m as para os 
incrédulos; quanto à profecia, ela  é  um 
sinal, não para os incrédulos, mas para 
os que crcem . 2,Sc. por exem plo , a Igre­
ja  está  toda inteira reunida, c todos fa­
lam em  línguas, os sim ples ouvintes ou 
os não-crentes que entrarem  não crcrão . 
porventura, que estais loucos? 24Se. ao a i  2.1 j  

contrário , todos profetizam , o  nâo-crentc 
ou o  sim ples ouvinte  que entra se vê 
repreendido por todos, ju lgado  por to ­
dos; “ o segredo do seu coração fica d es­
vendado; ele se lançará dc rosto por ter­
ra. adorará a Deus c proclam ará que Deus 
está  realm ente no m eio de  vósd.

A o rd e m  no c u lto  e  n a  Ig re ja . “ Que 
fazer então , irm ãos? Q uando estiverdes 
reunidos, cada um dc vós pode can tar 
um cântico, aduzir um ensinam ento  ou 
um a revelação, falar cm  línguas ou in-

v. 0  bárbaro era quem  nào com preendia grego,
w . C f. v. 2 nota. Lit. o meu espírito ora, mas a minha inteli­

gência fica  sem fru to . Nes.se texto, e ao contrario de Rm 8.16;
Gl 6.18 e  FI 4.23. meu espírito, oposto a minha inteligência, nâo 
tem um significado meramente antropológico: o  espírito  daquele 
que faia em  línguas é  habitado pelo Espírito. E  é  preciso além 
disso que sua inteligência em preste uma forma com unicável ao 
que o Espírito inspira ao seu espírito. Sem duvida é  com  esta
finalidade que Paulo introduz a  função de "intérprete**.

x. Lit. orarei com o espírito, mas orarei também com a inte­
ligência; cantarei com o espírito, mas cantarei também com a 
inteligência, 

y. Lit. se abençfxis em espírito.
z. Lit. aquele que ocupa o lugar de não-iniciado (term o do 

vocabulário filosófico-religioso da época). Trata-se dc pessoas 
que se limitam a escutar, que não são plenamente m em bros da 
com unidade, por ainda nào terem  optado definitivam ente por 
Cristo (vv. 23*24) e que. a fortiori. nâo estão iniciadas ao falar 
em  línguas.

a . Lit. com minha inteligência.
b . As criancinhas ainda nào têm nem ju ízo  nem possibilidade 

de  com eter o  mal. Paulo convida os cristãos a  im itá-las no se­
gundo ponto, nào no prim eiro, cf. M c 10.14 e par.

c . Is 28.11-12. A citação nào corresponde nem ao  texto he­
braico nem à tradução grega da Septuaginta. O rígenes (séc. III) 
pretende ter encontrado esse texto numa das outras traduções 
gregas existentes na sua época.

d . Difícil é .perceber a ligação entre o  princípio enunciado no 
v. 22 e sua aplicação nos vv. 23-25. Dá a im pressão de que a 
aplicação contradiz o  princípio. Na realidade, ao que parece, 
falar em  línguas é  um sinal para os descrentes emf>edernidos 
(vv. 22-23) cujo em pedernim ento confirm a (v. 21: eles nâo me 
escutarão, diz o Senhor; v. 23: não crerâo, porventura, que 
estais loucos?): ao passo que o profeta é  um sinal para os que 
acedem  à  fé e passam da situação de descrentes (v. 24) a de 
crentes (v. 22). proporcionando-lhes um m otivo para crer (v. 
24). A mesm a palavra ápistos não tem . pois, o  mesmo sentido 
no v. 22 (incrédulo) e  nos vv. 23-24 (ainda não crente).



terpretar: mas tudo sc faça para a cdifi- ta ou inspirado, reconheça no que vos
R"ürí ' *2 ‘-■ação com um . :7Fala-sc cm línguas? Que 

do is o façam , no m áxim o três. c um 
depois do  outro; c haja alguém  que in ­
terprete. “ Sc não houver intérprete, cale- 
-se o irmão na assem bléia, fale a si m es­
mo e a D e u s .: ''Quanto às profecias, dois 
ou três tom em  a palavra e  os outros 
ju lguem '. wSe um assistente rcccber uma 
revelação, aquele que fala deve calar1. 
•'‘Todos vós podeis profetizar, m as cada 
um por sua vez, para que todo m undo 

2Pti i.2 i seja instruído e encorajado. J20  profeta é 
senhor do espírito profético que o anima*. 
■'•'Pois Deus não é um Deus dc desor­
dem , mas um Deus de paz.

Como é dc praxe cm todas as Igrejas 
dos santosb, -“ as mulheres calcm -se nas 
assembléias; elas não têm permissão para 
falar; devem permanecer subm issas, como 
o  diz a lei1. “ Sc elas desejam instruir-se 
sobre algum detalhe, interroguem o m ari­
do cm  casa. Não convém  que uma m ulher 
fale nas asscmblciasJ . ,6Acaso é dentre vós 
que a palavra de Deus tem o seu ponto de 
partida? Sois vós porventura os únicos que 
a receberamk?-” Se alguém  se julga profe-

escrevo um m andam ento do Senhor1. “ Se 
alguém  não o reconhece, é que Deus não 
o conhece".

•''Assim , meus irm ãos, aspirai ao dom 
da profecia, e  não im peçais que se fale it*  5.2o 

em  línguas. * m as tudo se faça conve­
niente c ordenadam ente.

15 A ressurreição de Cristo. ‘Eu vos
lem bro, irm ãos, o Evangelho que gi i.ii 

vos anunciei, que recebcstes, no qual 
estais firm es, 2e pelo qual sereis salvos 
sc o  conscrvardcs tal qual vo-Io anun­
ciei; caso contrário , teríeis crido em vão”.
3Eu vos transm iti, em  prim eiro lugar, o 
que cu m esm o recebera": C risto m orreu 
por nossos pecados1’, segundo as E scritu­
ras. 4Foi sepultado, ressuscitou ao tercei- mi io jip  

ro d ia. segundo as Escrituras'*.sA pareceu u- 24 .34 . 
a C efas, depois aos Doze. !" 2,1; 1̂1 Lc 24,36;

‘A seguir, apareceu a mais de quinhen- j.> 2 0 .1 0 .2 6 .  

tos irmãos de um a só vez; a maioria deles J“ 21,112 
ainda viver,e  alguns morreram ’. 7A seguir 
apareceu  a T iag o , depo is a todos os 
apóstolos'. “Em último lugar, tam bem  me 
apareceu a m im , o  aborto". "Pois cu sou o a i  9.3-7

e. Lií. devem  discernir, cf. 12.10 nota.
f. Lit. Se é  revelado (algo) a outro (que está) sentado, o pri­

meiro que se cale.
g . Lit. os espíritos dos profetas são submissos aos profetas. É 

um sinal que perm ite distinguir a verdadeira profecia do delírio 
pseudoprofético que suprim e o  uso du razão.

h . C f. Rm 1.7 nota; 15.25 nota; ICor 6.1.
i. Há quem procure esta referência à lei em G n 3.16.
j .  Alguns mss. trazem os vv. 33b-35 depois do v. 40. Por isso 

alguns os consideram com o uma glosa, cuja posição pôde variar. 
A qui. ela interrompe o desenvolvim ento sobre a intervenção dos 
profetas (vv. 29-33a... 37-40). Dc fato. esses vv. contradizem
I I .5 e parecem estar fora do assunto nesses capítulos que não 
tratam do papel da mulher nas assembléias. Afinal. Paulo nSo 
costum a apelar para “a Lei*’, a fim de resolver um caso dc dis­
ciplina com unitária. Essa glosa pôde ser introduzida quando as 
cartas de Paulo foram reunidas em coleção, talvez sob a influên­
cia dc ITm 3.11-12.

k . Lit. Será que a palavra de Deus saiu de entre vós? Ou 
chegou sô a vós? Neste caso. insinua Paulo, teríeis mais títulos 
paro impor vosso ponto de vista às outras igrejas.

I. Cf. 7.10.12. onde Paulo distingue os mandamentos do Se­
nhor de suas próprias opiniões. A qui. Paulo tem consciência dc 
estar falando cm nome do Senhor, cf. Lc 10.16.

m . L it. Se alguém ignora, é  ignorado. Alguns mss. trazem o 
im perativo: se alguém quer ignorá-lo, ignore-o.

n. Neste capítulo. Paulo quer com bater o  erro dos que negam 
a ressurreição dos mortos (v. 12). Com este intento, ele parte das

afirmações fundam entais da proclamação evangélica (vv. 3-4) 
que desenvolve enum erando as aparições do Ressuscitado (vv. 
5-11). Delas tira as conseqüências relativas à opinião que quer 
com bater (vv. 12*34). Depois, responde às objeções referentes 
ao “com o” da ressurreição (v. 35-58).

o . Os termos usados (receber, guardar, transm itir) pertencem 
ao vocabulário técnico da tradição rabínica aplicado à palavra 
viva do Evangelho (v. I) objeto da proclamação (v. I I )  idêntica 
dc Paulo e dos outros apóstolos, na qual os fiéis acreditaram  (vv. 
2.11) e pela qual scrâo salvos (v. 2). Cf. 11,23.

p . O  valor salvífico da morte de Cristo é portanto um dado da 
proclam ação do Evangelho anterior a Paulo (cf. Rm 6 3  nota).

q . Já se notam as fórmulas estereotipadas que constituirão o 
núcleo das profissões de fé da Igreja primitiva.

r .  Subentendido: ainda hoje. eles podem dar testemunho do que 
viram. Portanto, a vossa fé na Ressurreição tem fundamento sólido.

s . Lit. adormeceram. M esm o eufem ism o nos vv. 18.20.51. 
Esta expressão, usual no m undo pagão, não im plica por si espe­
rança algum a na ressurreição. M as o duplo sentido dc egeirein 
(despertar, ressuscitar) tom a particularm ente evocador o uso do 
verbo koimâsthai (adorm ecer) donde provém koimèièrion, que 
nós transform am os em cemitério. C f. ITs 4,13.

t. Os apóstolos figuram aqui com o um grupo mais am plo que 
o dos Doze (v. 5). É  difícil, talvez inútil, fazer coincidir estas 
aparições com as referidas pelos evangelhos.

u . Com esse term o. Paulo alude ao caráter anorm al do  seu 
nascim ento para a fé cristã e à sua indignidade com o persegui- 
dor da Igreja (v. 9).



3-s menor dos apóstolos, eu que não sou dig- 
a i h j :  no de ser cham ado apóstolo porque perse- 

8U' a Igreja dc Deus. '"M as o  que sou, 
i T m  i . i 3  devo-o à  graça dc Deus, e  a sua graça não

011,15 foi vã a meu respeito. Pelo contrário, eu 
2Cw i u  trabalhei mais do que eles todos: não eu, 

mas a graça dc Deus que está com igo. 
"E m  resum o, seja eu. seja eles, eis o  que 
nós proclamam os e eis o  que vós crcstcs’.

A re ssu rre iç ã o  dos m o rto s . l2Se se pro­
clam a que C risto ressuscitou dos m ortos, 
com o é  que alguns dentre vós dizem  que 
não há ressurreição dos m ortos? ‘■'Se não 

mi 22.23p: há ressurreição dos m ortos, tambe'm Cris- 
Al|74jj  to  não ressuscitou*, ,4e sc C risto  não res­

suscitou, a nossa pregação e' vazia, c  vazia 
tam bem  a vossa fe'1. ‘-'Acontece m esm o 
que nós som os testem unhas falsas de 
D eus, pois prestam os um testem unho’ 
contra D eus afirm ando que ele ressusci­
tou o  C risto  quando não o  ressuscitou, se 
e' verdade que os m ortos não ressusci­
tam. “ Sc os mortos não ressuscitam , tam ­
bém C risto  não ressuscitou. I7E se C risto  
não ressuscitou , a vossa fé é  ilusória, 
estais ainda cm vossos pecados'. l8Por 
isso m esm o os que m orreram  em  C risto  
estão  perdidos. ‘‘'Se depositam os a nossa 
confiança em  C risto som ente para esta 
vida, som os os mais d ignos de pena de 
todos os homens".

“ M as não; C risto  ressuscitou dos m or- its  4.14 

tos, prim íciasb dos que m orreram . 2lC om  
efeito , visto que a m orte veio por um 
hom em , é  tam bém  por um hom em  que Rm 5 .12.1H 

vem a ressurreição  dos mortos: “ assim  
com o todos m orrem  em  Adão, em  C risto 
todos receberão  a vida1'; u mas cada um  Rmx .1 1  

em  sua ordem : em  prim eiro lugar, as pri- 
m ícias, C risto ; depois, aqueles que per- it*  4.15 

tenccm  a C ris to , por o cas ião  dc sua a :M  
vindad; “ em  seguida virá o  fim , quando 
ele en tregar a realeza a D eus Pai, depois 
de ter destruído toda dom inação, toda au- Ef 1.21: 

toridade. todo poder*. “ Pois é  necessário  h™.*'
que ele reine, até que tenha posto  todos  19 27

. . .  , . . , - ros seus inim igos aehat.xo dos seus p e s  .
“ O  ultim o inim igo a ser destruído é  a Ap2o.i4: 

m orte. :7pois ele pôs tudo delxii.xo dos  ^ 4JS 
seus pés*.

M as quando  ele d isser11: “T udo  está  
subm etido” , é  evidentem ente com  exclu­
são dA qucle que tudo lhe subm eteu. 2XE 
quando todas as coisas lhe houverem  sido 
subm etidas, en tão  o  próprio Filho será 
subm etido Aquele que tudo lhe subm e­
teu , para que Deus seja tudo em  todos, a  3 .1 1  

wSc não fosse assim , que intentariam* 
os que se fazem  batizar cm  favor dos 
m ortos? Sc, cm  todo caso , os m ortos não 
ressuscitam , por que sc fazem  batizar em  
favor d e le s '? '"E  nós m esm os, por que a 
todo m om ento correm os perigo? -'‘T odos

v. A firmação preciosa do ponto de vista ecum ênico; todas as 
testemunhas de C risto  ressuscitado proclam am  a  m esm a m ensa­
gem ; e todos os fiéis professam a mesm a fé. Por isso é  impos­
sível nâo procurar esta unanim idade, quando perdida.

w . Se a ressurreição dos mortos é  im possível, o caso  particular 
representado pela Ressurreição de Cristo também o e'. Outra 
interpretação: a Ressurreição de Cristo só tem sentido enquanto 
primictas da nossa. N egada esta . aquela perdeu o sentido. M as 
esta consideração só intervém a  partir do v. 20.

x. A pregação e a  fé  que lhe corresponde têm  por objeto 
central a ressurreição de Cristo, e todos os dem ais aspectos da 
pregação e da fe' só têm sentido em  referência a  ela. C aso não 
exista, tudo desm orona. 

y. Lit. nós testemunhamos contra Deus. 
z . Pois para Paulo, o  que apaga o pecado é  a  vida nova do 

crislão no am or. participação na vida de C risto  ressuscitado (cf. 
Rm 7.4 nota). Se C risto  nâo ressuscitou, o  pecado perm anece, 
como tam bém  sua conseqüência, a  perdição (v. 18).

a . O ulra trad.: Se nesta vida nós nos limitamos u esperar em 
Cristo, somos os mais dignos de pena de todos os homens. No 
fim das contas, o  sentido é  o  mesmo.

b . C f. Rm 8 2 3  nota e 11.16 nota.

c . Paulo reiterara e aprofundara' a doutrina dos vv. 20*21 em 
Rm 5.12-21 (ver as notas referentes a  essas passagens): ele 
m osirarJ que a antftese Adâo-Cristo nâo se situa só no plano 
material (m orte e ressurreição corporais), mas no plano do ho­
mem integral (m orte eterna do pecado, vida eterna na justiça). 
Tal perspectiva já  esta' presente aqui.

d . N ote-se que Paulo não encara aqui a  ressurreição dos peca­
dores. afirm ada em  Jo  5.29; At 24.15. cf. Dn 12,2.

e . Esses três term os designam  todas as forças inimigas dc 
Deus. angélicas e hum anas (cf. IC or 2.6: Cl 2.15).

f. De conform idade com o  contexto (vv. 27-28). é  preciso 
com preender: até que Deus haja posto todos os seus inimigos 
sob os pés de C risto . C f. SI 110.1.

g. SI 8,7.
h . Jesus apresentar-se-a' diante do  seu Pai para anunciar-lhe o 

cum prim ento da sua missào. Outra trad.: quando a Escritura diz 
que tudo lhe fo i submetido.

I. Lit. que farão.
j .  ignoram-se a  natureza e a finalidade desta prática. Paulo nào 

em ite julgam ento sobre o  seu valor. ConsUita que ela seria ab­
surda no caso de os mortos nào ressuscitarem.



^  os dias eu m orro, tao certo , irm ãos, quan-Rm K.J6; , , 1 .
2Cof 4 ,1 1 to vos sois o  meu orgulho em  Jesus C ris­

to  nosso Senhor. ,JDe que me teria se r­
vido com bater contra as feras em  Éfcsok 
se cu me ativesse a propósitos hum anos1? 
Sc os m ortos não ressuscitam , com am os 
e bebam os, pois am anhã m orrerem osm. 
-'•'Não vos enganeis a este  respeito: as ma's 
com panhias corrom pem  os bons costu­
mes". “Tornai a ser razoáveis de verdade 
c  não pequeis! Pois alguns não tcrn o 
conhecim ento de D eus, d igo-o  para vos­
sa vergonha.

O  co rp o  d os re ssu sc itad o s . ,5M as, dirá 
algue'm, com o ressuscitam  os m ortos? 
Com  que corpo voltam  eles? '‘ Insensato!

j o  12.24 o  que sem eias só cobra vida sob condi­
ção de que morra.

,7E o  que sem eias não e' a planta" que 
deve nascer, mas um grão nu, de trigo 
ou de outra coisa. “ D epois, Deus lhe da' 
corpo com o quer, c a cada sem ente de 
m aneira peculiar*1. '‘'N en h u m a carne e' 
idêntica a outra; há diferença entre a dos 
hom ens, dos anim ais, dos pa'ssaros c  dos 
peixes. “ Há corpos1* celestes c corpos 
te r re s tre s , e e le s  n ão  têm  o m esm o 
brilho '; " u m  c' o brilho do sol, outro o da 
lua, outro  o  das estrelas; e  m esm o uma 
estrela difere da outra cm  brilho.

4JA contece o  m esm o com  a ressurrei­
ção dos m ortos: sem eado  corrup tível, 
re ssu sc ita -se  inco rru p tív e l; ‘‘•'sem eado 
desprezível, ressuscita-sc resplandecente 

n  U i dc glória; sem eado na fraqueza, ressus­
cita-sc cheio de força; " sem ea d o  corpo

anim al', ressuscita-se corpo espiritual. Se 
há um  corpo  an im al, há tam be'm  um 
corpo espiritual. 45É  assim  que está  e s­
crito: o  prim eiro hom em  A dão  fo i  um ser 
anim al dotado de vida', o líltim o Adão e' 
um ser espiritual que dá a vida. “ M as o 
que existe  prim eiro e' o ser an im al, não o 
ser espiritual; este vem depois. 470  pri­
m eiro hom em  tirado da terra é  terrestre.
Q uanto ao segundo hom em , ele vem do 
ce'u. '“ Q ual foi o hom em  terrestre , tais 
são tambe'm  os terrestres , e qual c' o 
hom em  celeste, tais serão os celcstcs.

■**E assim  com o nós existim os à im a­
gem" do hom em  terrestre, assim  tam bém  
existirem os à  imagem do hom em  ceies- Gn 5.3 

te. “ E is o  que afirm o, irm ãos: a carne e 
o sangue’ não podem  herdar o  R eino de iro r  6.9.1» 

D eus. nem  a corrupção herdar a incor­
ruptibilidade.

5lVou dar-vos a conhecer um m istério".
Nós não m orrerem os todos, m as todos 
serem os transform ados. 52num instante, 
num piscar de olhos, ao som  da trom beta 
final*. Pois a trom beta soará, os m ortos 
ressuscitarão  incorruptíveis e quanto a 
nós, serem os transform ados’ .^ C o m  e le i­
to, c  necessário  que este se r corruptível 2 0 » 5.4 

revista a incorruptibilidade, e  que este 
ser m ortal revista a im ortalidade. •''‘Q uan­
do portanto este  ser corruptível tiver re­
vestido a incorruptib ilidade c este ser 
m ortal tiv e r revestido  a im orta lidade , 
então  se realizará a palavra da Escritura:
"A m o r te  fo i  tragada  na v itória . *!Ó 
m orte, onde está a  tua v itória? M orte, 
onde está o  teu aguilhão*?” skO  aguilhão

fc. Trata-se de um a m etáfora. Na qualidade de cidadão roma­
no. Paulo não era passível deste suplício.

I. Lit. Se em Éfeso eu tivesse lutado contra as feras . conforme 
o homem, de que me serviria? 

m . ls 22.13.
n . C itação do poeta M enandro.
o . Lit. o cor/x>.
p. No conceito  popular da época, a germ inação nâo é  um 

processo natural, mas resultado de uma ação m ilagrosa da divin­
dade. C f. 2Mc 7.20-23.

q . O  term o corpo tem  aqui o  sen tido  dc realidade m ate­
ria l.

r .  Lit. Mas uni é o brilho dos celestes, outro o dos terrestres. 
s . Lit. psíquico. Trala-se do homem reduzido às meras possi­

bilidades da sua natureza, destinado à morte.

t. G n 2.7. Lit. alnui (psvkhê) viva. Esta expressão aplica-se 
tanto ao hom em  com o aos anim ais (Gn 1.20).

u . Lit. nós trouxemos a imagem: o  m esm o na segunda parte 
do v.

v . Trata-se igualmente do  homem reduzido às meras possibi­
lidades da natureza, fraco e  m ortal, 

w. C f. IC or 4.1 nota; Rm 11.25.
x. A trombeta é um acessório tradicional do  imaginário apo­

calíptico: M t 24.31: ITs 4,16. Ela é  o sím bolo do anuncio solene 
do desígnio divino, cf. as sete trom betas do A pocalipse: 8 .6 -
11.19.

y. Paulo fala com o hom em  que espera estar ainda vivo no 
m om ento da Parusia. M as nâo faz desta convicção objeto da sua 
mensagem. Cf. ITs 4,15. 

z. ls 25.8; O s 13.14 citados com  grande liberdade.



Mt 2K.lp: 
Al 20.7

da m orte c o pccado. c o  poder do  peca­
do c' a lei".

57Rendatnos graças a D eus, que nos dá 
a vitoria por nosso Senhor Jesus Cristo. 
“ A ssim , meus irm ãos bem -am ados, sede 

°  123 firm es, inabaláveis, fazei sem  cessar pro­
gressos na obra do Senhor, sabendo que 
a vossa fadiga não e' inútil no Senhor.

A co le ta  p a ra  a  Ig re ja  d c  Jc ru sa -  
Icm . 'Para a coleta em  favor dos 

santos1’, seguireis, tam bem  vós. as regras 
que dei às Igrejas da G alácia. 2No pri­
meiro dia dc cada sem ana, cada um porá 
de lado em  sua casa o que tiver conse­
guido poupar, a fim de que não se espere 
a m inha chegada para recolher os dons. 
■'Quando eu estiver a í. env iarei, m unidos 
de cartas, os que houverdes escolhido 
para levarem  os vossos dons a Jcrusa- 

2cor K.20-21 lém; 4se convier que cu m esm o vá. eles 
viajarão com igo.

i*rojctos de  v iagem . 5Eu irei ter convos- 
ai iv.2 1 co. passando pela M acedônia; dc fato. eu 

a atravessarei, ‘e é  possível que me dete­
nha ou mesmo passe o  inverno entre vós, 
para que me deis os m eios de prosseguir 
a minha viagemc. 7Desta vez. não quero 
ver-vos somente de passagem , e espero 
ficar algum tem po convosco, se o  Senhor 
o permitir. "Mas ficarei cm  Éfeso ate' Pcn- 
tecostes .'porque ali uma porta se abriu de 
par em par à minha atividade'1, e os adver­
sários são num erosos. "'Se Tim óteo che­
gar a i \  velai por que esteja sem receio no

meio de vós. pois ele trabalha na obra do 
Senhor, com o eu. "P or isso, ningue'm o 
despreze1. Fornecei-lhe os meios* de vol­
tar em  paz para junto de m im . pois eu o 
espero com  os irmãos. l2Quanto ao nosso 
irmão Apoio, eu o pressionei vivam ente a 
ir ter convosco juntam ente com  os irmãos; 
mas ele não quer dc m odo algum  ir agora; 
irá quando tiver tempoh.

Ú ltim as reco m en d açõ es c sa u d a çõ e s . 
'•'Vigiai, m antende-vos firmes na fe'. sede 
homens, sede fortes. I4fazei tudo com amor! 
l5Ainda uma recom endação, irmãos: sa­
beis que Estéfanas e a sua família são as 
primícias da Acaia1; eles se dedicaram  ao 
serviço dos santos. "O bedecei portanto a 
pessoas desse quilate e a todos os que com ­
partilham seus trabalhos e suas fadigas.

,7S in to-m e feliz  com  a p resença  dc 
Estcfanas. dc Fortunato e dc  A caico; eles 
supriram  a vossa ausência; '“pois tran­
qüilizaram  o meu espírito  e o  vosso. S a ­
bei pois apreciar hom ens desse  quilate.

'''A s Ig re ja s  da A siaJ vos sa ú d a m . 
Aquila c  Prisca vos enviam  m uitas sau­
dações no Senhor, com o tambe'm a Igre­
ja  que sc reúne em casa deles. 20Todos 
os irm ãos vos saúdam . Saudai-vos uns 
aos outros com  um ósculo santo.

3IA saudação e' da m inha própria mão. 
dc m im . Paulo. 22Se alguém  não am a o 
Senhor, seja anátcm ak. "M arana tá '“ !

WA graça do  Senhor Jesus esteja  con­
vosco.

2JEu vos am o a todos em Jesus C risto1”.

15.58:
Gl 5.1: 
2Tn 2.15: 
E f 6.10 
ICor 1.16 

Km 16.5

Rm 16.3 
Rm 16.5

Rm 16.16: 
2Cor 13.12: 
ITs 5.26: 
IPd 5.14 
Gl 6.11:
Cl 4. IX:
27\ ?.I7: 
Fm l ‘>

a . Formula muito condensada que resume uma doutrina que 
será. desenvolvida em  Rm 5 -7  e  que se concluirá' com a mesma 
ação dc gradas que aqui (cf. Rm 7.25 e  IC or 1557).

b . Cf. Rm l .7 noia e 15,25 nota. Trata*se dos crislãos de Jeru­
salém que precisavam ser socorridos por esta coleta à qual Paulo 
atribuía grande importância como sinal dc com unhào entrc a  Igre­
ja-mfie de Jerusalém e as Igrejas originárias do m undo pugào. 
Sobre esta coleta, cf. Rm 15.25-26; 2 C o r8 -9 : G l 2.10: At 24.17.

c . C f. Rm 15.24 nota.
d . Expressão cara a Paulo: 2C or2 ,12: Cl 4 .3 . C f. At 14.27; Ap 

3.8. Significa a ação providencial de Deus que abre para o  após­
tolo inesperados campos de apostolado.

c . C f. 4.17.
f. ITm  4.12 talvez faça alusão a este texto (ninguém menos- 

l>re:e u tua idade juvenil}. Nesta ocasião, porém , fazia quinze 
anos que Tim óteo era colaborador de Paulo. Provavelmente.

Tim óteo não fosse dotado da eloqüência e da cultura filosófica 
de que os coríntios eram grandes apreciadores.

g . M esma expressão que no v. 6.
h. Afxdo. leal colaborador dc Paulo, talvez não quisesse favo­

recer com sua presença o  partido que se valia dele.
i. Cf. 1.16.
j .  O  litoral da Ásia M enor. Éfeso (donde Paulo escreve) é  

capital desta província.
k . Este termo traduz no AT o herem, m assacre dos inimigos 

por ordem de Deus (Dt 1 2  etc.). Em sentido mais lato. uma 
realidade objeto dc herem é  considerada com o imunda e abom i­
nável (Dt 7.26).

I. Expressão aram aica que significa: ‘ Nosso Senhor, vem?**, 
transposta para a  liturgia cucarística prim itiva (Didaquè 10.6): 
cf. At 22.20. Pode-se ler também : Maran a tá. ‘*0 Senhor vem**.

m . Lit. Meu amor com todos vós em Jesus Cristo.





SEGUNDA EPÍSTOLA AOS CORÍNTIOS
INTRODUÇÃO

E n t r e  a s  e p í s t o l a s  p a u l i n a s ,  a  Segunda Epístola 
aos Corintios ê  a n t e s  u m a  o b r a  d e  p o l ê m i c a  e  

p e r s u a s ã o  d o  q u e  u m a  e x p o s i ç ã o  s i s t e m á t i c a  c o m o  

a  e p í s t o l a  a o s  R o m a n o s .  N e l a ,  o  a p ó s t o l o  P a u l o  

r e c o r r e  a  u m  e s t i l o  v i v o  e  a p a i x o n a d o  p a r a  d e f e n ­

d e r  o  s e u  a / x i s t o l a d o  c o n t r a  o s  s e u s  a d v e r s á r i o s  

e  a f i r m a r  a  s u a  d e p e n d ê n c i a  e x c l u s i v a  d o  C r i s t o .  

C o m  m a e s t r i a ,  o  a p ó s t o l o  m i s t u r a ,  e m  s u a s  e x o r ­

t a ç õ e s ,  d i v e r s o s  s e n t i m e n t o s :  a m o r  e  a d m o e s t a -  

ç ã o ,  c ó l e r a  e  t e r n u r a :  e l e  q u e r  m a n t e r  a  t o d o  c u s t o  

a  u n i d a d e  d a  I g r e j a  d e  C o r i n t o  e  c o n t r i b u i r  p a r a  

a  s u a  e d i f i c a ç ã o  p r o f u n d a .

Um texto hcm-estabelecido e muitas vezes co­
mentado. R e p r o d u z i d o  p e l o s  m a n u s c r i t o s  d o  s é ­

c u l o  I I I ,  e m  p a r t i c u l a r  p e l o s  p a p i r o s  C h e s t e r  

B e ü t t y ,  o  t e x t o  d e s t a  e p í s t o l a  e s t á  s o l i d a m e n t e  e s ­

t a b e l e c i d o .  M a i s  c e d o  a i n d a ,  d e s d e  o  s é c u l o  I I ,  

a c h a m - s e  c i t a ç õ e s  d e l e  n o s  e s c r i t o s  d e  h u í c i o  d e  

A n t i o q u i a .  A s s i m ,  e s t a  c a r t a  d e v e  t e r  f i g u r a d o  

d e s d e  a  o r i g e m  n o  corpus d o s  e s c r i t o s  p a t d i n o s .  

J o ã o  C r i s ó s t o m o ,  T o m á s  d e  A q u i n o ,  L e f è v r e  

d ’E t a p l e s ,  E r a s m o ,  C a l v i n o  e  m u i t o s  o u t r o s  a  

c o m e n t a r a m .

O melhor exemplo do estilo paulino. M e l h o r  q u e  

a  e x p o s i ç ã o  s i s t e m á t i c a  d a  e p í s t o l a  a o s  R o m a n o s  

o u  a s  r e s p o s t a s  à s  p e r g u n t a s  d a  p r i m e i r a  e p í s t o l a  

a o s  C o r i n t i o s .  2 Corintios r e v e l a  o  e s t i l o  e  o  v i g o r  

d a  f o r m u l a ç ã o  d o  a p ó s t o l o .  A s  a n t í t e s e s  d e  p a l a ­

v r a s  e  p e n s a m e n t o s  s e  s u c e d e m  ( 1 , 5 . 1 7 - 2 2 . 2 4 -  

2 . 1 . 1 6 :  3 , 3 . 6 . 9 . 1 3 :  4 , 1 0 - 1 1 . 1 8 :  5 , 1 5 . 1 7 :  8 , 9 ;  9 , 5 ;

1 2 , 6 - 1 0 ) .  A l g u m a s  f ó r m u l a s  s e  t o r n a r a m  j u s t a m e n ­

t e  c é l e b r e s :  “A  l e t r a  m a t a ,  m a s  o  e s p í r i t o  v i v i f i -  

c a "  ( 3 , 6 ) ;  “ N o s s o  S e n h o r  J e s u s  C r i s t o ,  d e  r i c o  

q u e  e r a ,  f e z - s e  p o b r e ,  p a r a  v o s  e n r i q u e c e r  c o m  a  

s u a  p o b r e z a ” ( 8 , 9 ) .  P a r a  c o m b a t e r  e  m e s m o  c o n ­

d e n a r  e n e r g i c a m e n t e  a s  f r a q u e z a s  d o s  c o r i n t i o s ,  

o  a p ó s t o l o  s a b e  a s s o c i a r  o  h u m o r  à  v i v a c i d a d e .  

B a s t a  l e r  2Cor 8 e 9  p a r a  d e s c o b r i r  d u a s  p e q u e ­

n a s  o b r a s - p r i m a s  l i t e r á r i a s .  O  a p ó s t o l o  é  c e n s u ­

r a d o  p o r  s u a  f a l t a  d e  e l o q ü ê n c i a .  V e j a  c o m o  e l e  

s a b e  r e c u p e r a r  a  v a n t a g e m :  “ N u l o  n a  e l o q ü ê n ­

c i a ,  s e j a !  q u a n t o  a o  c o n h e c i m e n t o ,  p o r é m ,  o u t r a

c o i s a ! ” ( 1 1 , 6 ) .  P e l a  d i v e r s i d a d e  d o s  m e i o s  d e  e x ­

p r e s s ã o  u t i l i z a d o s ,  2Cor a v a n t a j a - s e  m u i t a s  v e z e s  

a  t o d a s  a s  d e m a i s  c a r t a s  ( p o r  e .x .  2 C o r  4 , 7 - 1 0 . 1 6 -  

1 7 ;  6 , 3 - 1 0 ) .

Destinatários. O s  d e s t i n a t á r i o s  s ã o  o s  m e s m o s  

d a  p r i m e i r a  e p í s t o l a .  T u d o  o  q u e  e n t ã o  f o i  d i t o  

s o b r e  a  c o m u n i d a d e  d e  C o r i n t o  ( c f .  I n t r o d .  I C o r ,  

§  I )  p e r m a n e c e  v á l i d o .  A o  i n v é s ,  a s  c i r c u n s t â n ­

c i a s  q u e  m o t i v a r a m  o  e n v i o  d a  p r i m e i r a  c a r t a  ( c f .  

i n t r o d .  I C o r ,  §  2 )  e v o l u í r a m .  P e l a  s e g u n d a  e p í s ­

t o l a ,  o  c a r á t e r  e  o  e s t a d o  d e  e s p í r i t o  d o s  d e s t i n a ­

t á r i o s  s e  a c h a m  a s s i m  e s p e c i f i c a d o s :  s e r i a  u m a  

d a s  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s  o  e s p í r i t o  d e  o p o s i ç ã o  a o  

a p o s t o l a d o  p a u l i n o ?  T r a t a r e m o s  d i s s o  m a i s  a d i a n ­

t e ,  n o  §  4 .  P a r e c e  q u e  o  a p ó s t o l o  t e v e  v á r i a s  e s ­

p é c i e s  d e  a d v e r s á r i o s :  c o m  e f e i t o ,  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  

o  a p ó s t o l o  P a u l o  e  s e u s  d e s t i n a t á r i o s  p a s s a r a m  

p o r  u m a  c r i s e  p r o f u n d a .  O s  c i ú m e s  d e l e s ,  s u a s  

d i s p u t a s  e  m e s m o  s u a  t e n d ê n c i a  a  a b a n d o n a r  a  f é  

r e p o n t a m  a q u i  o u  a l i .  F i n a l m e n t e ,  n o  q u e  c o n ­

c e r n e  à  c o l e t a  e m  f a v o r  d o s  " s a n t o s ” , j á  m e n ­

c i o n a d a  e m  I C o r  1 6 ,  o s  d o i s  b i l h e t e s  q u e  P a u l o  

l h e  c o n s a g r a  e m  2 C o r  8  e  9  ( c f .  §  5 )  m o s t r a m  q u e  

a  g e n e r o s i d a d e  d o s  c o r i n t i o s  é  m a i s  v e r b a l  d o  

q u e  r e a l ,  e  q u e  o  s e u  e s p í r i t o  d e  o r g a n i z a ç ã o  t e n ­

d e  s o b r e t u d o  a  f a z e r  c o m  q u e  o s  o u t r o s  p a r t i c i ­

p e m  d a  c o l e t a  e c u m ê n i c a  c u j a  i n i c i a t i v a  e l e s  t o ­

m a r a m .  J á  n ã o  f o r a  d i t o ,  m u i t o  a n t e s  d o  a p ó s t o l o ,  

q u e  o s  g r e g o s  c o r r i a m  o  r i s c o  d e  n ã o  p a s s a r  d e  

e s p e c t a d o r e s  d e  d i s c u r s o s  e  o u v i n t e s  d e  a ç õ e s ?  

P o r  q u e  n ã o  t e r i a m  o s  c o r i n t i o s  h e r d a d o  u m  p o u ­

c o  d i s s o ?

Os adversários do apóstolo. D i f í c i l  é  s a b e r  c o m  

p r e c i s ã o  q u a i s  s ã o  o s  a d v e r s á r i o s  d o  a p ó s t o l o .  

S e r i a m  e l e s  m e m b r o s  d a  I g r e j a  e  d e v e r i a m  i n ­

c l u i r - s e  e n t r e  o s  d e s t i n a t á r i o s ,  o u  o s  c o r i n t i o s  t e ­

r i a m  s i d o  s o m e n t e  m a i s  o u  m e n o s  i n f l u e n c i a d o s  

p o r  e l e s ?  F o r m a r i a m  e l e s  u m  g r u p o  h o m o g ê n e o ?  

O u  c o n s t i t u i r i a m  v á r i o s  g r u p o s ,  c u j o  ú n i c o  p o n t o  

e m  c o m u m  e r a  o p o r - s e  a  P a u l o ?  S e r i a m  e l e s  o s  

m e s m o s  a  q u e  v i s a m  a s  r e s p o s t a s  q u e  o  a p ó s t o l o  

d á  e m  I C o r ?



A  t o d a s  e s s a s  p e r g u n t a s ,  o  c o n j u n t o  d e  2 C o r  

f o r n e c e  a l g u m a s  r e s p o s t a s :

U m  d o s  m e m b r o s  d a  c o m u n i d a d e  d e  C o r i n t o  

c o m e t e r a  u m a  g r a v e  i n j ú r i a  c o n t r a  o  a p ó s t o l o .  

E s t a  a f r o n t a  ( 2 C o r  2 , 5 )  f o i  s e n t i d a  n ã o  s ó  p o r  

P a u l o ,  m a s  a i n d a  p e l a  m a i o r i a ,  t a l v e z  m e s m o  p e l o  

c o n j u n t o  d a  c o m u n i d a d e .  E s s e  a t o  p o d e r i a  t e r  s i d o  

c o m e t i d o  p o r  u m  d o s  " g n ó s t i c o s "  d e  C o r i n t o .  P a r a  

t a l  h o m e m ,  a  s a l v a ç ã o  c o n s i s t e  s o b r e t u d o  n o  c o ­

n h e c i m e n t o  e  n ã o  c o m p r o m e t e  a  t o t a l i d a d e  d a  e x i s ­

t ê n c i a  h u m a n a .  S e r á  e l e  o  m e s m o  q u e ,  e m  I C o r

5 , 1 - 1 3 ,  é  r e s p o n s á v e l  p o r  r e l a ç õ e s  s e x u a i s  i n c e s ­

t u o s a s ?  É  p o s s í v e l .  P a u l o  o  i n c l u i  c e r t a m e n t e  e n t r e  

o s  " q u e  p e c a r a m  a n t e r i o r m e n t e  e  n ã o  s e  c o n v e r ­

t e r a m  d e  s u a  i m p u r e z a ,  d e  s e u  d e s r e g r a m e n t o  e  

d e  s u a  d e v a s s i d ã o "  ( 2 C o r  1 2 , 2 1 ) .  N ó s  d e p a r a m o s  

n o v a m e n t e  a q u i  a s  t e n d ê n c i a s  g n ó s t i c a s  j á  c o m ­

b a t i d a s  e m  I C o r .  E s s e s  g n ó s t i c o s  p r e g a m  a  s i  m e s ­

m o s  ( 4 . 5 )  e  s e  j u l g a m  d e s d e  j á  p o s s u i d o r e s  d a  

s a l v a ç  ã o  f u t u r a  ( 5 , 1 0 - 1 3 ) .

A  l e i t u r a  d e  2 C o r  1 0 - 1 3  p õ e  d e  m a n i f e s t o  o u t r o  

g r u p o  d e  a d v e r s á r i o s ,  c a r a c t e r i z a d o  p o r  s u a  i n s -  

p i r u ç ã o  j u d a i c a .  E l a  n ã o  p e r m i t e  d e f i n i r  s e  o s  

m e m b r o s  d e s s e  g r u p o  s ã o  s e r v o s  d o  C r i s t o ,  j u -  

d e u - c r i s t ã o s ,  o u  s e  p e r m a n e c e r a m  i n t e i r a m e n t e  

j u d e u s .  E m  1 1 . 2 1 - 2 3 ,  o  a p ó s t o l o  s e  c o l o c a  n o  m e s ­

m o  p l a n o  q u e  e l e s ,  e  o s  s e u s  a d v e r s á r i o s  p a r e c e m  

p e r t e n c e r  à  I g r e j a :  " H e b r e u s . . .  d a  d e s c e n d ê n c i a  

d e  A b r a ã o . . .  m i n i s t r o s  d o  C r i s t o  " .  E n t r e t a n t o  n ã o  

p a s s a m  d e  f a l s á r i o s ,  f a l s o s  a p ó s t o l o s  c a m u f l a d o s  

d e  a p ó s t o l o s  d o  C r i s t o  ( 1 1 , 1 3 ) :  m a n i f e s t a m  u m a  

c o n f i a n ç a  e x c e s s i v a  e m  s i  m e s m o s .  S e r á  q u e  e l e s  

c o n s i d e r a m  i n s u f i c i e n t e  o  d e c r e t o  e m i t i d o  p e l a  a s ­

s e m b l é i a  d e  J e r u s a l é m  ( A t  1 5 .  G l  2 ) ,  f i x a n d o  p a r a  

o s  p a g ã o s  u m  m í n i m o  d e  o b s e r v â n c i a s ?  S e r á  q u e  

e l e s  q u e r e m  i m p o r  a  t o t a l i d a d e  d a s  p r á t i c a s  j u ­

d a i c a s  a o s  q u e  s ã o  d e  o u t r a  o r i g e m ?  E  v e r o s s í ­

m i l .  A p ó s t r o f e s  t ã o  v i o l e n t a s  n ã o  s e  d i r i g e m  a  

e n v i a d o s  d e  P e d r o ,  q u e  P a u l o  s e m p r e  r e s p e i t o u ,  

t a m p o u c o  a  e m i s s á r i o s  d e  T i a g o ,  v i n d o s  d e  J e r u ­

s a l é m ,  m a s  a n t e s  a  j u d e u s  d a  t e n d ê n c i a  d o s  z e l o t e s  

( c f .  A t  2 1 . 2 0 - 3 6 )  q u e  a d o t a r a m  a  f é  c r i s t ã ,  o  q u e  

n ã o  c o n t r a d i z  a  s u a  p e r t e n ç a  a  e s s e  p a r t i d o .  P a u ­

l o  l h e s  d e m o n s t r a  a  s u p e r i o r i d a d e  d e f i n i t i v a  d a  

n o v a  a l i a n ç a  s o b r e  a  a n t i g a  ( 2 C o r  3 , 1 - 1 8 ) .

Circunstâncias c datas. A s  c i r c u n s t â n c i a s  d a  r e ­

d a ç ã o  e  a s  d a t a s  p o s s í v e i s  d o  e n v i o  d e  2 C o r  s ó  

p o d e m  s e r  e x p o s t a s  d e p o i s  d e  t e r m o s  n o t a d o  q u e ,  

e m  I C o r  5 . 9 ,  b e m  c o m o  e m  2 C o r  2 , 3  e  7 , 8 ,  s e

m e n c i o n a m  c a r t a s  p e r d i d a s .  E s t a r i a m  e l a s  t o t a l ­

m e n t e  p e r d i d a s  o u ,  c o m o  f i z e r a m  a l g u n s ,  d e v e - s e  

p r o c u r a r  r e e n c o n t r á - l a s  d e s t a c a n d o  t r e c h o s  d a s  

c a r t a s  c a n ô n i c a s ?

S e r á  q u e  a  s e g u n d a  e p í s t o l a  c o n s t i t u i  u m a  s ó  

c a r t a ?  N ã o  s e r i a  p r e c i s o  c o n s i d e r a r  1 0 - 1 3  c o m o  

u m a  d a s  c a r t a s  p e r d i d a s ?  C o m  e f e i t o ,  d a s  t r ê s  

s e ç õ e s  ( 1 - 7 ;  8 - 9 ;  1 0 - 1 3 ) ,  a  ú l t i m a  p o d e r i a  c o n s ­

t i t u i r  u m  b l o c o  à  p a r t e .  E  u m a  a p o l o g i a  q u a s e  

v i o l e n t a  d o  a p o s t o l a d o  p a u l i n o .  C a s o  s e  i n s i s t a  

e m  d e s d o b r a r  a  s e g u n d a  e p í s t o l a ,  e s t a  ú l t i m a  p a r t e  i 
p o d e r i a  v i r  a  s e r  a  c a r t a  s e v e r a  e s c r i t a  p a r a  c o n -  ! 
t r i s t a r  o s  c o r í n t i o s  e  m e n c i o n a d a  e m  2 C o r  2 , 4 - 9  | 
e  7 , 8 - 1 2. M a s  i s s o  p e r m a n e c e  h i p o t é t i c o .  O  ú n i c o  ' 

p o n t o  c e r t o  é  q u e  P a u l o  e n v i o u  a o  m e n o s  q u a t r o  1 
c a r t a s  à  I g r e j a  d e  C o r i n t o .

V a m o s  c h a m á - l a s :  A ,  B ,  C  e  D .  A  p r i m e i r a .  A ,  | 
e s t á  p e r d i d a .  M e n ç ã o  a  e l a  s e  e n c o n t r a  e m  I C o r  I 
5 , 9 .  B :  e s t a  s e g u n d a  é  a  n o s s a  p r i m e i r a  e p í s t o l a  

c a n ô n i c a .  C ,  a  t e r c e i r a ,  t a m b é m  e s t á  p e r d i d a ,  a  

m e n o s  q u e  2 C o r  1 0 - 1 3  s e j a  t o t a l  o u  p a r c i a l m e n t e  

e s s a  c a r t a  " e s c r i t a  e n t r e  l á g r i m a s " .  D ,  q u e  é  a  

q u a r t a ,  é  c o m p o s t a  ( d e p e n d e n d o  d a  o p ç ã o  a d o t a ­

d a  e m  r e l a ç ã o  a  C )  q u e r  d e  2 C o r  1 - 1 3 ,  q u e r  d e  

2 C o r  1 - 9 .

C o m o  e s t a b e l e c e r  a l g u m a s  d a t a s ?  A  e p í s t o l a  a o s  

R o m a n o s  f o i  r e d i g i d a  q u e r  e m  5 7 ,  q u e r  e m  5 8 ,  n o  

c o m e ç o  d a  p r i m a v e r a ,  p o r  o c a s i ã o  d e  u m a  b r e v e  

e s t a d a  d o  a p ó s t o l o  P a u l o  e m  C o r i n t o .  O  c o n j u n t o  

d o s  i n t e r c â m b i o s  e p i s t o l a r e s  e n t r e  o  a p ó s t o l o  e  a  |
I g r e j a  d e  C o r i n t o  d e u - s e  p o r t a n t o  a n t e s  d e s s a  d a t a .  I
T o m a n d o  e m  c o n t a  u  d u r a ç ã o  d a  e s t a d a  n e c e s s á r i a  

p a r a  a  r e d a ç ã o  d a  e p í s t o l a  a o s  R o m a n o s ,  d o  l a p s o  

d e  t e m p o  i n d i s p e n s á v e l  p a r a  q u e  a  última carta 
c h e g a s s e  a  C o r i n t o  e  p r o d u z i s s e  o s  e f e i t o s  d e s e j a ­

d o s ,  é  p r e c i s o  s i t u a r  o  e n v i o  d e s s a  c a r t a  D  a o  m e n o s  

q u a t r o  o u  c i n c o  m e s e s  a n t e s ,  s e j a  d e  T r õ a d e ,  s e j a  

d a  M a c e d ô n i a ,  e n q u a n t o  o  a p ó s t o l o  v i a j a v a  r u m o  a  

C o r i n t o ,  i s t o  é ,  n o  f i m  d e  5 6  ( o u  n o  f i m  d e  5 7 ) .

P o r  o u t r o  l a d o ,  l e m b r e m o - n o s  d e  q u e  o  a p ó s t o l o  

P a u l o  d e i x o u  C o r i n t o  d u r a n t e  o  v e r ã o  d e  5 2 :  e l e  f o i  

/ x i r a  É f e s o  u m  a n o  m a i s  t a r d e ,  e m  5 3 :  a s  n o t í c i a s  

a l a r m a n t e s  r e l a t i v a s  à  s i t u a ç ã o  e m  C o r i n t o  s ó  p u -  • 

d e r a m  t e r - l h e  c h e g a d o  a l g u m a s  s e m a n a s  o u  a l g u n s  

m e s e s  m a i s  t a r d e ,  e m  5 4 .  É  p o r t a n t o  e n t r e  5 4 .  o  

m a i s  c e d o ,  e  f i m  d e  5 6  ( o u  5 7 ) ,  a o  m a i s  t a r d a r ,  q u e  

s e  s i t u a  o  c o n j u n t o  d e s s e s  i n t e r c â m b i o s  e p i s t o l a r e s .

A  s e q ü ê n c i a  d o s  a c o n t e c i m e n t o s  s e  a p r e s e n t a r i a  

d o  m o d o  s e g u i n t e :  o  a p ó s t o l o ,  d u r a n t e  a  s u a  e s ­

t a d a  e m  É f e s o ,  é  i n f o r m a d o  d e  q u e  g r a v e s  d e s o r ­



d e n s  o c o r r e m  n a  I g r e j a  d e  C o r i n t o .  E s c r e v e  e n t ã o  

a  p r i m e i r a  c a r t a  ( c a r t a  A )  ( p r é - c a n ô n i c a ,  p e r d i ­

d a ,  m e n c i o n a d a  e m  I C o r  5 , 9 )  e  e x i g e  d o s  c o r i n t i o s  

q u e  n ã o  s e  m i s t u r e m  c o m  a q u e l e s ,  c u j a  i m o r a l i ­

d a d e  é  n o t ó r i a .  T e n d o  e s t a  p r i m e i r a  c a r t a  p r t x l u -  

z i d o  p o u c o  e f e i t o ,  P a u l o  e n v i a ,  a l g u m  t e m p o  d e ­

p o i s ,  T i m ó t e o  ( I C o r  4 , 1 7 ) ,  a f i m  d e  l e m b r a r  o  s e u  

e n s i n a m e n t o  e  a  s u a  d o u t r i n a .

E n t ã o ,  s ã o  d i r i g i d a s  a o  a p ó s t o l o  p e r g u n t a s  p o r  

e s c r i t o  ( I C o r  7 , 1 ) .  E s t e  r e s p o n d e  p o n t o  p o r  p o n ­

t o ,  e n v i a n d o  I C o r  ( c a r t a  B ) ,  p r o v a v e l m e n t e  n o  

d e c o r r e r  d e  5 5 .

D e p o i s ,  T i t o  d e i x a  E f e s o  p a r a  i r  a  C o r i n t o :  a l i ,  

e l e  q u e r  p r e p a r a r  a  r e a l i z a ç ã o  d a  c o l e t a  p r o j e t a ­

d a  e m  I C o r  1 6 , 1 - 4 ;  n u i s  a  s i t u a ç ã o  q u e  e l e  a c h a  

a o  c h e g a r  ê  d e c e p c i o n a n t e :  a s  d u a s  c a r t a s  A  e  B ,  

b e m  c o m o  a  v i s i t a  d e  T i m ó t e o ,  n ã o  s u r t i r a m  o s  

r e s u l t a d o s  e s p e r a d o s .

E n t ã o ,  P a u l o  r e s o l v e  i r  p e s s o a l m e n t e  a  C o r i n t o  

n o  d e c u r s o  d e  u m a  v i a g e m - r e l ã m p a g o :  a  s e g u n d a  

v i a g e m  ( a  p r i m e i r a  f o r a  a  d a  f u n d a ç ã o .  2 C o r  1 2 , 1 4  

e  1 3 , 1 ) .  A  s u a  d e c i s ã o  d e v e  t e r  s i d o  t o m a d a  r a p i ­

d a m e n t e ,  p o i s ,  s e g u n d o  2 C o r  2 , 1 ,  e l a  n ã o  c o n s t a ­

v a  d e  i n i c i o  d e  s u a s  i n t e n ç õ e s .  U m  c h o q u e  m u i t o  

v i o l e n t o  s e  p r o d u z i u  e  P a u l o  p a r t i u  d e  n o v o  b r u s ­

c a m e n t e  p a r a  É f e s o .  A o  v o l t a r ,  e l e  r e d i g e  a  t e r ­

c e i r a  c a r t a  ( a  c a r t a  C ) .  o u  c a r t a  s e v e r a ,  e s c r i t a  

e n t r e  l á g r i m a s  ( m e n c i o n a d a  e m  2 C o r  2 , 3 - 4 ) .

P a r a  s u p e r a r  e s t e  f r a c a s s o ,  P a u l o  e n c a r r e g a  

T i t o ,  n e g o c i a d o r  e s p e r t o ,  h á b i l  d i p l o m a t a ,  d e  i r  

r e t o m a r  c o n t a t o  c o m  o s  c o r i n t i o s .  T e r i a  e l e  s i d o  

e n c a r r e g a d o  d e  l e v a r  c o n s i g o  e s s a  t e r c e i r a  c a r t a ,  

o u  o  a p ó s t o l o  s ó  a  e s c r e v e u  e  e n v i o u  i m e d i a t a ­

m e n t e  a p ó s  a  s u a  p a r t i d a ?  N ã o  s e  s a b e .  P a u l o  

e s t á  i m p a c i e n t e  p o r  i n t e i r a r - s e  d a  a t i t u d e  d o s  

c o r i n t i o s ,  d a s  s u a s  r e a ç õ e s  a p ó s  a  c a r t a  e  d o  

r e s u l t a d o  d a  m i s s ã o  d e  T i t o .  M a s  c e r t a s  c i r c u n s ­

t â n c i a s  o  o b r i g a m  a  d e i x a r  E f e s o :  e l e  v a i  a  T r ô a d e ,  

d e p o i s  à  M a c e d ô n i a ,  e  é  a í  q u e  T i t o  c h e g a ,  e n f i m ,  

p o r t a d o r  d e  n o t í c i a s  a l v i s s a r e i r a s  ( 2 C o r  7 , 1 3 ) .

P a u l o ,  r e c o n f o r t a d o ,  r e d i g e  u m a  p a c í f i c a  a p o l o ­

g i a  d o  s e u  a p o s t o l a d o  à  q u a l  a c r e s c e n t a  u m  a p e l o  

e m  f a v o r  d a  c o l e t a  ( c a p s .  8  e  9 ,  p o d e n d o  o  c a p .  9  

s e r  u m  b i l h e t e  i n d e p e n d e n t e  d o  c a p .  8 ) .  É  a  n o s s a  

Segunda Epístola aos Corintios ( a  c a r t a  D ) .  T i t o  

p a r t e  n o v a m e n t e  p a r a  C o r i n t o  e  p r e p a r a  a  v i n d a  

d e  P a u l o ,  q u e  n ã o  t a r d a  a  j u n t a r - s e  a  e l e .  O  a n o  

5 6  ( o u  5 7 )  e s t á  p a r a  f i n d a r .  É  d u r a n t e  e s s a  t e r c e i ­

r a  e s t a d a  q u e  P a u l o  v a i  r e d i g i r  c o m  p e r f e i t a  l u ­

c i d e z  d e  e s p í r i t o  a  e p í s t o l a  a o s  R o m a n o s .

Estrutura. T r ê s  g r a n d e s  p a r t e s  s e  d e l i n e i a m  n e s ­

t a  c a r t a .

1 . Paulo e suas relações com a comunidade de 
Corinto: 1 ,1 -7 .16 .

O  a p ó s t o l o ,  q u e  e s t e v e  e m  p e r i g o  d e  m o r t e  n a  

A s i a  ( 1 , 8 ) ,  n â o  a d i o u  p o r  l e v i a n d a d e ,  m a s  p o r  

d e s e j o  d e  p o d e r  p e r d o a r  ( 1 , 1 1 - 2 , 1 3 ) ,  a  v i a g e m  

p r o m e t i d a .  D e  2 , 1 4  a  7 , 4 ,  P a u l o  e v o c a  a  g r a n d e ­

z a  d o  m i n i s t é r i o  a p o s t ó l i c o :  s u b l i n h a  a  s u p e r i o r i ­

d a d e  d o  m i n i s t é r i o  d a  n o v a  a l i a n ç a  s o b r e  o  d a  

a n t i g a  ( 2 , 1 4 —4 , 6 ) ,  d e p o i s  e x p õ e  a s  a n g ú s t i a s  e  a  

e s p e r a n ç a  c e r t a  d e s t e  m i n i s t é r i o  ( 4 , 7 - 5 , 1 0 ) ,  q u e  

s e  m a n i f e s t a  n o  t e m p o  p r e s e n t e  c o m o  u m a  e m b a i ­

x a d a  p o r  C r i s t o  e  u m a  r e c o n c i l i a ç ã o  c o m  o  m u n ­

d o  ( 5 , 1 1 - 2 1 ) .  A s  d i f i c u l d a d e s  s ã o  c o m o  u m  a g u i ­

l h ã o  q u e  i m p e l e  o  a p ó s t o l o  a  a b r i r  o  s e u  c o r a ç ã o  

a o s  c o r i n t i o s  ( 6 , 1 - 7 , 4 ) .  D e  7 , 4  a  7 , 1 6 ,  P a u l o  l e m ­

b r a  c o m o  T i t o  o  a l c a n ç o u  n a  M a c e d ô n i a  a p ó s  u m  

f e l i z  d e s e n l a c e  d a  c r i s e .

2 .  As duas instruções relativas à coleta e m  f a v o r  

d a  I g r e j a  d e  J e r u s a l é m  ( c a p s .  8  e  9 ) .

3. O s  c a p s .  1 0  a  1 3  f o r m a m  u m  l o n g o  t r e c h o ,  d e  

e s t i l o  a p a i x o n a d o ,  à s  v e z e s  c á u s t i c o ,  m a s  s e m p r e  

r e p l e t o  d e  u m a  e x i g ê n c i a  d e  v e r d a d e  e  d e  f é ,  e m  

q u e  P a u l o  d e f e n d e  a  a u t e n t i c i d a d e  d o  s e u  m i n i s t é r i o .  

B a s t a  l e r  1 1 , 2 2 - 3 1  e  1 2 , 1 - 1 0  p a r a  c o n v e n c e r - s e  d o  

p o d e r  d o  E v a n g e l h o  a t r a v é s  d a  v i d a  d o  a p ó s t o l a .

Apóstolo de Jcsus Cristo. O  i n t e r e s s e  p r o f u n d o  d e  

2Coríntios é  o  d e  a s s o c i a r  i n t i m a m e n t e  a c o n t e c i m e n ­

t o s  h u m a n o s  à  p r e s e n ç a  a t i v a  d o  S e n h o r .  N ã o  h á  

d e  u m  i a d o  u m a  e x p o s i ç ã o  d o u t r i n á r i a  e .  d o  o u t r o ,  

u m a  m e d i t a ç ã o  s o b r e  a  v i d a ,  m a s  u m  m e s m o  m o v i ­

m e n t o  m u i t o  f o r t e  e  u m  s ó  d i n a m i s m o  p r o f u n d o  

u n e m  e s t r e i t a m e n t e  t a n t o  a  p e s s o a  d e  C r i s t o  c o m o  

a  s u a  a ç ã o  a t u a l  à  v i d a  p r e s e n t e  d o s  c r i s t ã o s  d a  

I g r e j a  d e  C o r i n t o  e  s o b r e t u d o  à  v i d a  d o  a p ó s t o l o .

A  a ç ã o  d o  E s p í r i t o  e  a  a ç ã o  d o  C r i s t o  s ã o  m u i ­

t a s  v e z e s  a s s o c i a d a s  ( 1 , 2 1 ;  3 , 1 8 ) .  A s  v e z e s  j u n t a -  

s e  a  e s t a s  a  a ç ã o  d e  D e u s ,  c o m o  e m  1 , 2 1 - 2 2 .  

A s s i m ,  C r i s t o ,  o  E s p í r i t o ,  D e u s  s ã o  p o s t o s  n u m a  

r e l a ç ã o  m u i t o  e s t r e i t a  c o m o  e m  3 , 3  e  1 3 , 1 3 .  E s s a s  

f ó r m u l a s  e s b o ç a m  o  q u e ,  n o s  s é c u l o s  p o s t e r i o r e s ,  

s e  c h a m a r i a  d e  T r i n d a d e ,  m a s  e l a s  o  f a z e m  i n s i s ­

t i n d o  s o b r e  a  d i v e r s i d a d e  e  a  u n i d a d e  d e  a ç ã o  d o s  

t r ê s :  C r i s t o ,  D e u s  e  o  E s p í r i t o  i n t e r v é m  n a  v i d a  

d o s  c r e n t e s  e  d a  c o m u n i d a d e  p a r a  c o n d u z i r  a  o b r a  

d a  s a l v a ç ã o  à  s u a  r e a l i z a ç ã o .

U m  f a t o  c h a m a  a  a t e n ç ã o :  o  a p ó s t o l o  p õ e  a  ê n ­

f a s e  n o  C r i s t o .  A  a b u n d â n c i a  d a s  n o t a ç õ e s  “e m



C r i s t o  "  s u b l i n h a  a  r e l a ç ã o  d e  c o m u n h ã o  a t u a l ,  e  a  

f ó r m u l a  “ c o m  C r i s t o "  a f i r m a  u m a  c o m u n h ã o  f u t u ­

r a  m a i s  e s t r e i t a  a p ó s  a  p a s s a g e m  p e l a  m o r t e  e  

r e s s u r r e i ç ã o .  O  a p ó s t o l o  a c h a  m o d o  d e  e x p r i m i r  a  

c o n f i s s ã o  d e  f é  n o  C r i s t o  c o m  u m a  p l e n i t u d e  n o t á ­

v e l :  “ C r i s t o  é  i m a g e m  d e  D e u s ” e m  4 , 4 .  E m  u m a  

f ó r m u l a  ú n i c a :  “ I m a g e m  d e  D e u s ” , o  a p ó s t o l o  

e x p r i m e  o  c a r á t e r  p a r t i c u l a r  d a  p e s s o a  d o  C r i s t o .  

O  C r i s t o  é  h o m e m  v e r d a d e i r o  c o m o  A d ã o ,  i m a g e m  

d e  D e u s .  O  C r i s t o  é  a q u e l e  q u e  r e v e l a  D e u s  s o b r e  

a  t e r r a :  e l e  é  imagem d e  D e u s ,  i s t o  é ,  a q u e l e  n o  

q u a l  t o d o  h o m e m  p o d e  e n c o n t r a r  a  D e u s .

A s s i m ,  m o r t e  e  v i d a  d o  C r i s t o  s e m p r e  s ã o  r e l a ­

c i o n a d a s  c o m  o s  s e u s  e f e i t o s  a t u a i s  s o b r e  o  a / x í s -  

t o l o ,  s o b r e  a  c o m u n i d a d e  o u  s o b r e  o  c r i s t ã o .

2C oríntios é  p o r  e x c e l ê n c i a  a  e p í s t o l a  d o  apos- 
tolado. O  a p ó s t o l o  m u r c h a  n o  c o r t e j o  t r i u n f a l  d o  

C r i s t o  e  d i f u n d e  p o r  t o d a  a  p a r t e  o  p e r f u m e  d o  

s e u  c o n h e c i m e n t o ,  u m  o d o r  d e  v i d a  ( 2 , 1 4 - 1 7 ) .  

A s s i m  e l e  p a r t i c i p a  d o  d e s t i n o  d e  C r i s t o ,  t r a z e n d o  

e m  s e u  c o r p o  o s  s o f r i m e n t o s  d a  m o r t e  d e  J e s u s ,  a  

f i m  d e  q u e  a  v i d a  d e  J e s u s  t a m b é m  s e j a  n e l e  m a ­

n i f e s t a d a .  A  s u a  m e n s a g e m  a p o s t ó l i c a  é  u n i u  c u r ­

t a  v i v a :  u  c o m u n i d a d e  d e  C o r i n t o ;  “a  n o s s a  c a r t a  

s o i s  v ó s " ,  d e c l a r a  P a u l o  a o s  c o r í n t i o s  ( 3 , 2 ) .  P a u l o  

s o u b e  e n c o n t r a r  a  e x p r e s s ã o  e x a t a  [ X i r a  d e s c r e v e r  

a  g r a n d e z a  e  a  f r a g i l i d a d e  d o  s e u  m i n i s t é r i o :  " C a r ­

r e g a r  u m  t e s o u r o  e m  v a s o s  d e  u r g i l a "  ( 4 , 7 ) ;  e  a  

v i g o r o s a  e  d e l i c a d a  e n u m e r a ç ã o  d e  6 , 4 - 1 0  s i t u a  a  

f o r ç a  e  o s  l i m i t e s  d o  s e u  a p o s t o l a d o .  O  s e u  c a r á t e r  

h u m a n o  é  s u b l i n h a d o  p o r  t o d o s  o s  d e t a l h e s  q u e  a  

e p í s t o l a  f o r n e c e  s o b r e  a  s u a  v i d a  p a s s a d a  a  s e r v i ç o  

d o  C r i s t o  ( 1 1 , 2 2 - 3 1 )  e  q u e  n o s  i n f o r m a m  d a  i m ­

p r e s s i o n a n t e  s u c e s s ã o  d e  p e r i g o s ,  s o f r i m e n t o s  e  

m i s é r i a s  q u e  e l e  t e v e  d e  s u p o r t a r  p e s s o a l m e n t e !  

M a s  c o m o  u m  h o m e m  a  q u e m  o  S e n h o r  d i s s e :  " A  

m i n h a  g r a ç a  t e  b a s t a ;  o  m e u  p o d e r  s e  p e r f a z  n a  

f r a q u e z a "  ( 1 2 , 9 ) .  E l e  a g e  c o m o  e m b a i x a d o r  e m  

n o m e  d e  C r i s t o  ( 5 , 2 0 ) .  A  e l e  f o i  c o n f i a d o  o  m i n i s ­

t é r i o  d a  r e c o n c i l i a ç ã o  ( 5 , 1 8 ) .  V i u - s e  h a b i l i t a d o  a  

s e r  m i n i s t r o  d e  u m a  n o v a  a l i a n ç a  ( 3 , 6 ) .

O  A n tigo  T estam ento . A o  a f i r m a r  q u e  o s  c o r í n t i o s  

s e  t o r n a r a m  u m a  c a r t a  d o  C r i s t o  c o n f i a d a  a o  s e u  

m i n i s t é r i o ,  P a u l o  c o n s i d e r a  q u e  a  n o v a  a l i a n ç a  

a n u n c i a d a  p e l o  p r o f e t a  J e r e m i a s  ( 3 1 , 3 1 - 3 3 )  f o i  

r e a l i z a d a .  E l a  n ã o  é  u m  c o m p l e m e n t o  o u  a p e r f e i ­

ç o a m e n t o  d a  a n t i g a ,  p o i s ,  s e  o  g r a v a d o r  e  a  g r a ­

v u r a  s ã o  o s  m e s m o s ,  h o u v e ,  n o  e n t a n t o ,  u m a  p a s ­

s a g e m  d a  t á b u a  d e  p e d r a  p a r a  a  t á b u a  d e  c a r n e .

d o  l i v r o  e s c r i t o  p a r a  o  c o r a ç ã o .  E l a  n ã o  m a i s  s e  

l i m i t a  a  I s r a e l :  d á  a c e s s o  a  t o d o s  a q u e l e s  n o s  

q u a i s  o p e r a  a  a ç ã o  d o  E s p í r i t o  S a n t o .  P a r a  b e m  

m o s t r a r  c o m o  e s s a  a l i a n ç a  é  v e r d a d e i r a m e n t e  

n o v a ,  P a u l o  b o s q u e j a  u m a  c o m p a r a ç ã o  i m p r e s s i o ­

n a n t e  e n t r e  a  a l i a n ç a  c o n c l u í d a  o u t r o r a  c o m  

M o i s é s  e  a  n o v a  a l i a n ç a .  É  a  p r i m e i r a  v e z  q u e  a  

a l i a n ç a  d e  M o i s é s  é  c h a m a d a  d e  A n t i g a  A l i a n ç a  

e  o s  l i v r o s  s a g r a d o s  d o  j u d a í s m o  s ã o  d e s i g n a d o s  

p e l a  e x p r e s s ã o :  o  A ntigo T estam ento ( 3 , 1 4 ) .  D o ­

r a v a n t e  D e u s  a g e  n o s  c o r a ç õ e s ,  a  e r u  d o  E s p í r i t o  

c o m e ç o u .  A  n o v a  a l i a n ç a  n ã o  s e  p o d e  m a i s  p e t r i ­

f i c a r  e m  u m a  l e t r a  ( 3 , 6 )  c o m o  f o i  o  c a s o  p a r a  u  

a n t i g a ,  p o i s  o  E s p i r i t o  v i v i f i c a  ( 3 , 6 ) .

U m a só Ig r e ja .  P o r  v o l t a  d o  a n o  5 5 ,  o u  s e j a .  u m a  

g e r a ç ã o  a p ó s  a  m o r t e  e  r e s s u r r e i ç ã o  d e  J e s u s ,  

g r a n d e  e r a  o  r i s c o  d e  q u e  c a d a  c o m u n i d a d e  l o c u l  

a c e n t u a s s e  c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c í f i c a s  e m  d e t r i m e n ­

t o  d a  c o m u n h ã o  e n t r e  I o d a s  a s  I g r e j a s .  P a r a  o  

a p ó s t o l o  P a u l o ,  o s  t e m p o s  m e s s i â n i c o s  j á  c o m e ç a ­

r a m  ( c f .  l s  6 0 - 6 2 ) ;  p o r  i s s o  e l e  p r o p õ e  u m a  c o l e t a  

q u e  a l g u n s  q u a l i f i c a r a m  d e  " e c u m ê n i c a " ,  v i s t o  

d e s t i n a r - s e  a  v a l o r i z a r  o  v í n c u l o  e n t r e  t o d a s  a s  

I g r e j a s  n a s c i d a s  d a  m i s s ã o  e  o s  s a n t o s  d e  J e r u s a ­

l é m  p r o v a d o s  p e l a  f o m e .  O s  c o r í n t i o s  s e  e n t u s i a s ­

m a m  p o r  e s s a  c o l e t a .  S ã o  o s  p r i m e i r o s  a  p r o p o r  

u m a  o r g a n i z a ç ã o  q u e  s e  e s t e n d a  à s  o u t r a s  I g r e j a s .  

P r o p o r  a  g e n e r o s i d a d e  a  o u t r o s  é  m a i s  f á c i l  d o  q u e  

p r a t i c á - l a  p e s s o a l m e n t e :  o s  c o r í n t i o s  t a r d a m  ( 9 , 4 ) .  

P a r a  o  a p ó s t o l o ,  o  a u x í l i o  m ú t u o  t o r n a - s e  s i n a l  d e  

c o m u n h ã o  p r o f u n d a :  uma Igreja dc D eus. q u e  e s t á  

e m  C o r i n t o ,  c o m o  t a m b é m  e m  o u t r o s  l u g a r e s .  A  

c o l e t a  d e v e  m a n i f e s t a r  a  c o m u n h ã o  a t r a v é s  d u s  

d i f e r e n ç a s  e  s u b l i n h a r  a  u n i d a d e  d o  p o v o  n o v o ,  

c o n s t i t u í d o  t a n t o  d e  j u d e u s  c o m o  d e  g r e g o s .

A tu a lid a d e . A  n o s s a  é p o c a  a p r e c i a  i n f o r m a ç õ e s  

e x a t a s  e  d a d o s  b i o g r á f i c o s :  2Con'ntios r e s p o n d e  a  

e s s a  e x p e c t a t i v a  e  f o r n e c e  a b u n d â n c i a  d e  d e t a ­

l h e s  s o b r e  a  v i d a  d o  a p ó s t o l o .  E s t a  c a r t a  p o d e  

i n t e r e s s a r  a o  p s i c ó l o g o ,  b e m  c o m o  a o  p s i c a n a l i s ­

t a ,  e x e g e t a ,  t e ó l o g o ,  h i s t o r i a d o r  o u  a o  l e i t o r  e m  

g e r a l ,  q u e  d e s c o b r e m ,  a o  v i v o ,  u m  h o m e m ,  u m  

p a s t o r ,  u m  a p ó s t o l o  d e f r o n t a n d o - s e  c o m  p r o b l e ­

m a s  n o v o s  e  d i f í c e i s  n o  p e r í o d o  d o s  p r i m ó r d i o s  

d a  I g r e j a .  A c e r c a  d e s t e  p o n t o  2Coríntios p o d e  f o r ­

n e c e r  i n d i c a ç õ e s  e  e s b o ç o s  d e  s o l u ç õ e s  p a r a  a s  

I g r e j a s  q u e ,  n u m  a m b i e n t e  m u t á v e l ,  p r o c u r a m  f o r ­

m a s  n o v a s  d e  f i d e l i d a d e .



SEGUNDA EPÍSTOLA AOS CORÍNTIOS

1  E n d e re ç o  e sa u d a ç ã o . 'Paulo, após- 
Rm i.i: tolo dc Cristo Jcsus* pela vontade
i&r 1,1 [)eus e 0 jrmão Timóteo6. à Igreja 

de Deus que está em Corinto', bem co­
mo a todos os santos que se acham em 

Rm i.7 toda a Acaiad. 2A  vós, graça e paz da 
parte de Deus nosso Pai e do Senhor1 
Jcsus Cristo.

P a rt ic ip a ç ã o  nos so frim en to s  c conso- 
eí i.j laçõ es. -'Bendito seja Deus, Pai de nosso 

Senhor Jcsus Cristo, Pai das misericór- 
Rm ií.5 dias e Deus de toda consolação; ‘‘ele nos 

consola em todas as nossas tribulaçõesr. 
para nos tornar capazes dc consolar to­
dos os que estão na tribulação, pela con­
solação que nós mesmos recebemos de 
Deus. !Com efeito, assim como os 

ci I.24-. sofrimentos* do Cristo são abundantes 
f i  1.20 p a r a  n(̂ s a s s j m  tambe'm, pelo Cristo, e' 

abundante a nossa consolação11.‘ Estamos 
metidos em dificuldade? É para a vossa 
consolação c a vossa salvação. Somos 
consolados? É para a vossa consolação 
que vos faz suportar os mesmos sofri­
mentos que nós suportamos. 7E nossa

esperança a vosso respeito é firme; sabe­
mos que, participando dos nossos sofri­
mentos, tambe'm participais da nossa 
consolação. "Pois não queremos, irmãos, 
deixar-vos ignorar isto; o perigo que nós 
corremos na Asia1 nos abateu ao extre­
mo, além das nossas forças, a ponto de 
desesperarmos até da vida.

vSim, nós tínhamos recebido em nós 
mesmos a nossa sentença de morte. As- n 2.27 
sim a nossa confiança não podia mais se 
fundar em nós mesmos, mas em Deus. 
que ressuscita os mortos. l0Foi ele que nos Rm 417 
arrancou a tal morte*, e a ela nos arran­
cara'; nele pusemos a nossa esperança: 
ele ainda nos arrancara' dela. "Tambem 
vós cooperais para isso. com vossa ora­
ção por nós: assim esta graça que tiver­
mos obtido por intcrcessão de um gran­
de número de pessoas, tornar-sc-a' para 
muitos ação dc graças1, em nosso favor.

()  a d ia m e n to  d a  v is ita  de P a u lo . l2Pois
o nosso motivo de ufania1 é este teste- 2.17: 
munho de nossa consciência: nós nos ^ or u7: 
conduzimos no mundo, e mais particu-

a. Cristo Jesus (cf. Rm  1.1 nota). Pau lo, emprega ora o Cristo 
JesiQ, 2Cor 1.1.19: 4 .5 .ora Jesus Cristo, 2Cor 1.2.3: 13,5.13: e 
mais amiúdtí ainda o Cristo. 2Cor 1.5.21; 2.10.12.14.15.17; 
33.4 .14 eic.; sobretudo na expressão em Cristo. Entretanto, o 
emprego iso lado dc Jesus é  relativamente raro, 4 .10 .11.14: II .4. 
Trata-se neste c;iso de uma exposição sobre a pregação, a vida 
ou a morte de Jesus. Parece que Paulo d iz  o Cristo Jesus pen­
sando em ouvintes judeus: o  Messias é  Jesus. Para os ouvintes 
gregos, a formulação 6 antes Jesus Cristo, que tende a se tomar 
nome próprio.

b . Timóteo, o r ig in á rio  de L is tra  (A t  16.1). acom panha Pau­
lo  na segunda e terce ira viagens. E le  pa rtic ipa  na fundação 
da Igreja de C o rin to  (A t 18.5; 2C o r 1.19). e assegura mais 
especia lm ente a ligação  do  apósto lo  com  e la  ( IC o r  4.17;
16.10-11).

c . Arrasada por M iím io  em 146 a.C.. reedifteada por Jd iio  
C é sa r  em  4 4  a .C . com  o nome de C o lo n ia  L au s  J u lia  
Corinthiensis. Corinto se tomou rapidamente uma cidade muito 
grande, de população muito heterogênea, e capita l da província 
de Aca ia. C f .  A t 18.1 nota.

d . Acaia. p rov íncia  romana correspondente à antiga Grécia.
e. O  termo Kvrios, Senhor, serviu pani traduzir ao grego o 

nome d iv ino  da B íb lia  hebraica. A  sua aplicação a Jesus é uma 
confissão da d ivindade do C risto  (A t 236 : IC o r 123; 2Cor 4,5: 
F l 2.11).

f. L it. os que estão em alguma tribulação. Essas tribulaçôes 
vão desde as preocupações do casamento ( IC o r 7.28). à pobreza 
(2Co r 8.2) e ao perigo de morte (2Co r 1.8). com  suas angustias 
(2Co r 1,4). E las qua lificam  as provações do apóstolo ou do  fie l 
(cf. Rm  5 3  nota).

g. Pau lo insiste no intercâmbio de situação entre o  C r is to  e os 
corintios: aqui .sofrimentos e consolações; em  2Co r 5.21. peca­
do e justiça  de Deus: cm  2Cor 8.9. pobreza e riqueza; em 2Cor 
13.4. fraqueza e força (cf. 4.12; l U29; 12.9). O  mesmo inter­
câm bio  que se realiza entre o C r is to  e o crente se reproduz entre 
o  apóstolo e os cristãos ( IC o r  I l . l ;  12.26).

h. O  termo consolação, ap licado pelo liv ro  de Isaías (40.1) à 
restauração de Israel, designa no N T  a alegria e o reconforto 
proporcionados pela Boa Nova e pe lo Esp írito .

i. P rov íncia  romana, cuja capital era Éfeso. O  perigo designa­
do aqui parece distinto do motim  de A t 19.23*40 e da provação 
de IC o r  1532. T a lvez  sc possa relacionar com  TI 1.12-30? A  
prisão de Pau lo  em Jerusalém seria provocada por judeus da 
Á s ia  ( A l 21.27; 24.19).

j .  L it . a tais mortes. O  plural é  um semitismo.
k .  Pau lo  insiste muito com  os corin tios sobre a ação de gra­

ças: c f. 4.15: 9.11*12.
I. C f .  Rm  4,2 nota. e. na epístola, os numerosos exemplos, em 

particular nos caps. 10 e 12. da ufania que o  apóstolo tem das 
suas Igrejas, graças ao C risto.



larmente a vosso respeito, com a simpli­
cidade"^ a pureza de Deus, não com uma 
sabedoria humana, mas pela graça dc 
Deus. '-'De fato. não vos escrevemos nada 
ale'm do que vós ledes e compreendeis". 
Mas espero que nos haveis de compreen­
der plenamente, i4visto que em parte nos 
compreendestes: nós somos o vosso 
motivo de ufania, como vós sois o nos­
so, no dia" dop Senhor Jesus. I5E com 
esta certeza, eu queria primeiro ir ter 
convosco para obter-vos uma segunda 
graça", '‘ depois, passar dentre vós, à 
Macedônia. c enfim voltar da Macedônia 
para junto de vós, a fim dc que façais 
todo o necessário para a minha viagem à 
Judéiar. l7Tomando essa resolução, teria 
eu dado mostra dc leviandade? Ou então 
sera' que os meus projetos não passam de 
projetos humanos, de maneira que haja 
cm mim, ao mesmo tempo, o Sim e o 

icor 10.13 Não’ ? '"Disso Deus me é fiador: a nossa 
palavra para convosco não e' Sim e Não. 
,9Pois o Filho de Deus. o Cristo Jesus 
que temos proclamado entre vós. eu. 
Silvano1 e Timóteo, não foi “ Sim” e 
"N ã o ", mas sempre foi unicamente 
"Sim "! 2“E todas as promessas dc Deus

encontraram o seu SIM na pessoa dele.
Por isso. é por ele que nós dizemos 
AM ÉM U a Deus para sua glória.21 Aque­
le que nos consolida convosco cm Cristo 
e nos da' a unção' c' Deus. 22ele que nos »o 2.27 

marcou com o seu sinete e depôs em 
nossos corações o penhor” do Espírito. 
2,Quanto a mim. tomo a Deus por teste­
munha acerca da minha vida; foi para 
vos poupar que não voltei a Corinto.
24Não senhoreamos a vossa fe', mas coo-

, . IPJ 5.2-3peramos para a vossa alegria, pois. quanto 
à fé, estais firmes.
n  ‘Eu. por mim. resolvi o seguinte: não 

voltarei' a vós na tristeza’ . 2Se. com 
efeito, eu vos causo tristeza, quem mc 
dará alegria, senão aquele a quem eu ti­
ver contristado'? ’0  objetivo da minha 
carta* era evitar que. ao chegar, eu so- u.io 
fresse tristeza da parte daqueles que de­
veriam mc causar alegria. Estou conven­
cido, no que vos concerne'’, de que a mi­
nha alegria tambem é a dc todos vós;
4por isso foi com  a m aior dificuldade e 
de coração oprim ido que vos escrevi cm 
m eio a m uitas lágrim as, nâo para vos 7,k: 
contristar. m as para que saibais o am or Al 20'J ' 
transbordante que vos consagro.

m . Oulra leitura: santidade, ein vez de simplicidade. 
n. Em  sua pregação ou em suas canas, Pau lo sò tem um evan­

gelho (2Cor 11,4; G l 1.6-9; 2.2.5). E le responde assim à acusa­
ção dc duplic idade (2.17: 4.2).

o. O  Dia dn Senhor, espenido pelo A T , volta a ser considerado 
no N T  como Dia do Cristo ou Parusia. isto é. presença e retorno 
do Cristo. Será ao mesmo tempo ressurreição e julgamento ( ICor 
1.8; 5.5).

p . Outra leitura dos mss.: de nosso Senhor Jesus. 
q . Outra leitura: jxiru vos causar uma dupla alegria. 
r .  O  projeto dc ICo r 16.5*6 fo i m odificado. Prim itivamente: 

Macedônia. Corin to . Judeia. Agora, aqui: Co rin to . Macedônia. 
Corin to. Judeia. N a  realidade. Paulo renunciara a passar p rim e i­
ro em Corin to. para poupar a Igreja ( 1.23: 2.1).

s. L it. o sim. sim e o  não. nâo. O  o rig ina l dessa palavra talvez 
esteja cm  Tg 5.12 (cf. M t 5.37). O s adversários acusavam Paulo 
de m od ificar constantemente os seus projetos. Eram  unicamente 
os acontecimentos que o obrigavam  a isso.

t. Silvano tinha do is nomes, um de origem  hebraica. Silas. o 
outro de forma latina helenizada. Silvano (A t 15.22-40; 16.19- 
29 etc.). E le  participou da evangelização de Co rin to  (A t 18.5; 
ITs l . l ;  2Ts 1.1. C f. IPd 5.12).

u. Amém té verdade, é certo) é um dos quatro termos antmaicos 
conservados em grego nas fórmulas liturgicas do  N T . E le  afirma 
a fidelidade do Senhor c  a fé do homem. A o  contrario  dos ra­
binos. Jesus in ic iava  as suas afirmações, dizendo: Amém. cu vo-

•lo digo... O s s inótico s fornecem  m ais dc cinqüenta exem ­
p los. o quarto evangelho o reduplica  para re forçar uma a f ir ­
mação e lhe dar um caráter m ais solene: Amém, amém, eu vos 
digo... (Jo  1.51). M as o m ais das vezes. Amém serve de con ­
c lusão  para a litu rg ia , c  a litu rg ia  eucarís tica  fornece d isso  
um bom exem p lo  (c f. Rm  16,27; IC o r  14.16; A p  5.14). O  
Apoca lip se  adotará a te rm ino log ia  de Pau lo , cham ando Jesus 
dc o Amém (A p  3.14).

v, Unção (v. 21) e sinele (v. 22) são ligados a uma afirmação 
trinilária: C ris to . Deus. Esp irito . O  A T  já  v incu lava a esses s ím ­
bolos a efusão do Esp irito . Anunciada por JI 3.1-2. e la agora 
está realizada. O s termos podem fazer alusão aos síicramentos. 
em particular ao batismo.

w . Aqu i e em 55 . penhor (cf. E f  1.14). A lhu res . primicias 
(Rm  832 ). O  dom  do Esp írito  é  um penhor e um antegozo da 
g lória  celeste, 

x. C f. 1,16 nota.
y . Em  7.10. Paulo distingue duas espécies de tristeza: a tris­

teza segundo Deus e a (risleza segundo o mundo. A  prim eira 
deve p roduzir o arrependimento.

z . Paulo sofreu uma grave ofensa: sem duvida um opositor, 
ta lvez judaizante. teria contestado os seus títulos e direitos de 
apóstolo. Paulo está pronto a perdoar, mas a situação deve scr 
antes esclarecida.

a. A  respeito desta cana perdida cf. Introdução.
b . Outra tradução: seguro que estava a vosso respeito.



P e rd ã o  d e  P a u lo  ao  a u to r  d e  g ra v e  
ic«  5.2 o fen sa . sS c  alguém ' causou tristeza, não 

foi a m im . m as até certo ponto (não ex a ­
gerem os) a todos vós. ‘ Para tal hom em , 
basta a censura inflig ida pela com uni­
dade'1; 7por isso , muito pelo contrario , 

a  3.13 perdoai-o e  consolai-o . a fim  de que não 
soçobre em  tristeza excessiva .

“Por isso , con vid o -vo s a dar provas de 
am or para com  e le ',  vpo is e sc re v e n ­
d o -v o s, a minha fina lidad e era verifi- 

7.15:10.6 ear se a vossa obediência era total. '"A  
mi 10.40 quem  p erd o ard e s. eu p erd ôo ! S e  cu 

perdoei — na m edida cm  que tive  de 
fazê-lo  — . era por v ó s . sob o o lh ar de 
C risto , " a  fim  de que não se jam os en­
ganados por Satana's. Pois não ignora­
mos as suas intençõesr.

A p ree n são , dep ois alívio de Paulo. ^E n­
tão cheguei a TrôadeB para a í  pregar o 
Evangelho  do C rislo . e  em bora o Senhor 
me tivesse  aberto largam ente a porta, 
‘•'não live sossego  de espírito, porque não 
encontrei T ito , meu irm ão. Por isso , des- 

iTm 4 .io: pedi-m e deles c parti para a M accdôniah. 
Tt 1.4 U Q rílç a s  scj am  dadas a D eus que, por 

Jesu s C risto , nos conduz constantemente 
cm seu triunfo1 e que. por m eio dc nós, 

icor i.ik difunde por toda a parte o  perfum e do

seu conhecimento. lsDe fato, nós somos 
para Deus o bom odor do Cristo, para os 
que se salvam e para os que se perdem;
' ‘ para uns. odor de morte que conduz à u  2.34 

morte; para os outros, odor de vida que 
conduz à vida. E quem  esta' à altura de 
tal m issão?

l?Com  e fe ito , nós não som os com o tan- 4 .2: 1 i.i3: 
tos outros, que traficam  com  a palavra ITs 2 5 
de D eus; é  com  sinceridade, é  da parte ipu  4.1 i 

de D eus, na presença dc D eus. em  C risto  
que falam os.

q  (> ministério d a  nova aliança. 'V a-
mos recom endar-nos novam ente? Ou 5.U: 10.12:

. . .  . , Rm 1.17:
tem os necessidade, com o alguns, de car- x.3: 
tas de recom endação1 para v ó s , ou dc ^ ° ,r 
vossa parte? 2 A  nossa carta sois vós, carta n ?.*>: 
escrita cm  nossos corações*. conhecida c 
lida1 por todos os hom ens. -'Com toda a 
evid ência , vós sois uma carta do C risto  
confiada a nosso m inistério, escrita não 
com  tinta, m as com  o Espírito  do D eus 
v ivo . não em  ta'buas dc pedra™, m as cm 
ta"buas de carne, nos vossos corações. 'T a l Jr 31.31 

é a certeza que nós tem os, graças ao 
C risto , diante dc D eus. 5N ão é por causa 
dc uma capacidade pessoal, que poderia- Jo í.vs 
mos atribuir a nós m esm os, é  dc Deus 
que vem  a nossa capacidade.

ICor 9.2

E í 36.26

c . C f. v. 2 nota. Deve tratar-se de uma ofensa pessoal, distinta 
daquelas a que Pau lo se refere em IC o r 5.1 e F l 1.15-17.

d . L il.  a nutior fwrte. C om  o artigo, a expressão grega loma 
no plural o sentido de a comunidade (de preferência a a maio- 
ria).C f .  a expressão hebraica os numerosos na Regra de Qumran.

e. D iante de faltas graves, as primeiras comunidades foram 
levadas a tomar medidas d isc ip iinarcs: assim Paulo, diante de 
um caso de incesto, chega a prescrever a ruptura com  os peca­
dores ( IC o r  5.1-13; c f. M t 18.15-17; IC o r 1130-32; 3Jo 10). 
M as o amor fraterno deve temperar as sanções.

f. Satanás quer seduzir os cristãos e arrasta'-los para fora dos 
cam inhos da verdade (L c  2231; Rm  16.17-20; 2Co r 6,14-16; 
113*15).

g. F o i em Trôude. no decurso da segunda viagem , que Paulo 
teve a v isão de um macedônio que o convidava a passar puni a 
Europa ( A l 16.8-11). E le  passou de novo por lá  por ocasião da 
terceira viagem (A t 20.5-12). Sabemos por 2Tm  4,13 que ele 
deixara a li o  seu manto e os seus manuscritos na casa de Carpo. 
V isto  que Pau lo a f embarca, deve tratar-se do podo  dc A lexan­
dria dc Trôade e não da cidade, situada no interior. Nessa v ia ­
gem. Paulo queria antes dc ludo ir ao encontro de T ito  (2Cor 
7.5; c f. 7,6 nota).

h. 7.5 é  a seqüência lóg ica de 2.12-13; À minha chegada a 
írtktde... eu nào tive sossego de espírito, porque não encontrei

Tito, meu irmão. 7 3 : /-V fato. ao chegarmos à Macedônia nós 
não tivemos descanso... kMas Deus, que consola os humildes, 
nos consolou pela chegada de Tito...

Dessa ruptura cm  2.13. com  a continuação em  7 3 .  alguns 
deduziram que 2.14-7,4  constitu ía  uma carta à parte, uma apo­
log ia serena do m in istério  do apóstolo. Pode-se também não ver 
nela mais que um longo parêntese, pouco mais extenso do que 
aqueles que Pau lo  usa freqüentemente em  seu estilo  oral.

Os que fazem de 2.14-7.4 uma cada à parle situam o seu 
env io  após ICo r. antes do env io  da "cada  entre lágrim as" (2Cor 
10-13). C f. Introdução: C ircunstâncias...

i .O s  vv. 14-16 inspiram-se nos ritos da cerim ônia do triunfo. 
O  codejo  era acompanhado de servos que espar/iam  perfumes 
diante do triunfador. O s p risioneiros que precediam o  desfile  
eram. muitas vezes, executados em seguida. A s  imagens, aqui. 
lembram tais costumes.

j .  Cartas desse tipo estavam em  uso mesmo na Igreja. C f. A t 
18.27; Rm  16,1; C l  4.10; 3Jo 9-12. 

k . Outra le itura dos mss.: em vossos corações.
I. Conhecida e lida. Tendo os do is verbos, em grego, a mesma 

ra iz. Pau lo pode fazer um jogo de palavras e desenvolver a 
imagem da cada.

m . A s  tábuas de pedra sào uma alusão à outorga da le i do 
S ina i (cf. Ex 24,12; 31.18; 34.28-29).



‘ Foi ele que nos tomou capazes de ser 
jr 3i.3i ministros de uma Aliança nova", não da 

letra”, mas do Espírito; pois a letra mata, 
mas o Espírito vivifica. 7Ora, se o minis- 
te'rio de morte gravado cm letras sobre a 
pedra radiou com tal glória que os israe­
litas não podiam fixar os olhos no rosto 
de Moise'sp por causa da glória — no 
entanto passageira — desse rosto, "quanto 
mais glorioso ainda será o ministério do 
Espírito! ’Com efeito, sc o ministério dc 
condenação foi glorioso, quanto mais ain­
da o será o ministério da justiça! l0Não, 
mesmo o que então foi tocado pela glória 
já não o c', diante desta glória incompará­
vel. "Pois, se o que cra passageiro foi assi­
nalado pela glória, quanto mais o será o 
que permanece? l2Fortalccido por tal espe­
rança. nós estamos cheios de segurança; 
'•'não fa/.emos como Moisés11, que punha

um véu sobre o rosto para evitar que os 
israelitas vissem o fim de um resplendor 
passageiro. ,4Mas a inteligência deles se mc 4.12: 
obscurcceu! Até o dia de hoje, quando ** 2*;2*J 1 Rm 11.7-K:
se lê o Antigo Tcstamentor, este mesmo Hb k.ij 
véu permanece. Ele não é retirado, pois 
é em Cristo que desaparece'. l5Sim. até o 
dia de hoje, cada vez que eles lêem Moi- ai 15.21 

sés1, há um véu sobre o coração deles".
I6É somente pela conversão ao Senhor 
que o véu cai1'. l7Pois o Senhor é o Espí­
rito” , e onde está o Espírito do Senhor, j0 4.2*  
aí está a liberdade. IKE nós todos que, de x-2:1,^ ICor 6.17
rosto descoberto, refletimos11 a glória do 
Senhor, somos transfigurados nesta mes­
ma imagem, com uma glória sempre 
maior’ . pelo Senhor, que e' Espírito.

1 Presença de Cristo no ministério 
apostólico. ‘Por isso, visto que, por

n. Alúniça ittmi: ;io M:nlido b íb lico  d:i p.ikivra. Pau lo iieres- 
centa o sentido ju r íd ico  do testamento com ido na palavra grega, 
referindo-se à morte do C risto  que funda a nova aliança (Lc  
22.20: ICo r 11,25: 2Cor 3.14; Hb 8.8; 9.15; 12.24). Uma série 
de oposições tu/ ressaltar as diferenças entre as duas alianças.

A n tig a  A lia n ça  Nova A lia n ça
tábuas de pedra tábuas = corações de carne (3 3 )

m inistério da Nova A lian ça  (3,6) 
a letra mata (3.6) o E sp írito  v iv ifica  (3.6)
ministeVio de morte (3.7) m inistério  do E sp írito  (3.3.8) 
ministério de condenação (3.9) ministeVio de justiça  (3,9) 
passageiro (3 .1 1) o que permanece (3 .11)
A T  lido  com  um veu (3.14) iluminação do conhecimento (4.6) 
g ló ria  temporária (3.7) da g ló ria  de Deus (4,6)
sobre o rosto de M oisés (3.7) sobre a face do  C r is to  (4.6)

o. A  tetra e* a le i mosaica na medida em que exige do  homem 
uma obediência que ele é incapaz de praticar, o  que o conduz à 
morte (Rm  7.5). O  judaísm o contemporâneo de Pau lo coriava a 
le i das suas raízes vitais. Ta l utilização literalis la  e legalista fazia 
da le i uma forma mona (2Cor 3.14). A  Nova A lia n ça  nào e' um 
texto que completa o  antigo, mas a passagem do que c escrito 
para o que é v iv ido  no coração. Sem o Esp írito , o texto mata. 
mas. sem o texto, o E sp írito  seria afônico. C f. J r  3131 ; E z 
36.26.

p. Paulo desenvolve diferentes traços v inculados à função dc 
Moisés. E le  recebe a le i (Ex 34.29-35); m in istério  dc morte 
gravado letra por letra em uibuas de pedra (Ex 32.16: 34.1-4). O  
resplendor temporário do rosto dc M o isés resultava do seu en­
contro com  IX 'us (Ex 34.29-35). p riv ilég io  pessoal que Paulo 
opõe à graça universal dos cristãos (2Cor 3 .IS).

q . No Êxodo, o  véu esconde aos israelitas o  b rilho  d iv in o  que 
refulge no rosto de M o isés. Pau lo  segue uma interpretação 
rubínica que dá outra exp licação do falo: o véu dc M o isés serve 
para ocu ltar ã vista o caráter efêmero da irradiação da g lória  
d iv ina .

r .  C f. v. 6  nota. É  a primeira vez que esta expressão aparece 
em um texto cristão.

s. Outra tradução: Não lhes é desvendado que esta aliança foi 
abolida pelo Cristo.

t. A  imagem que os judeus contemporâneos do apóstolo con­
cebiam de M oisés era bem diferente da sóbria apresentação do 
Pentateuco. cu jo  pleno valor Paulo conserva. Prim e iro  chefe dos 
israelitas, ele era considerado com o fundador da sua nação. 
Cessara de ser o  simples transcritor da vontade d iv ina  e sua 
palavra adquirira um valor próxim o da de Deus. Pai de todos os 
profetas, rei e sacerdote, o seu poder e o seu gênio ultrapassa­
vam os lim ites de Israel e a Tora conquistara um lugar conside­
rável; respeitá-la ou v io lá -la  era assegurar para s i a presença de 
Deus ou privar-se dela. M oisés era. portanto, o  patrono dos le­
gisladores. o intérprete por excelência da vontade de Deus.

u. A  imagem do véu podia a lud ir a do is fatos distintos: o véu 
que M oisés colocava sobre o rosto (v. 13 nota) e o véu de oração 
adotado, na sinagoga, pelo leitor judeu do séc. I.

v. A  conversão nos abre o  acesso â contemplação da g lória dc 
Deus. no C ris to , e nos permite, pelo Esp írito , refleti-la livrem en­
te. C f. 2Co r 4.4-6.

w . O Senhor ê o Espirito: o v. tem sido comentado de muitas 
maneiras. A  exp licação mais verossím il apoia-se no contexto. 
Moisés, neste passo, é  ligado ã letra. O  Senhor (o C risto), por 
oposição, exprim e o sentido esp iritual das Escrituras e com  ele 
se identifica. A  liberdade que ele dá é uma libertação da letra. 
C f. Rm  8.2; G l 5.1.

x. Reflexo permanente, em oposição ao b rilho  passageiro do 
rosto de Moisés. Paulo usa aqui uma palavra rara ã qual foram 
atribuídos do is sentidos bem diferentes. Uns propõem compreen­
der contemplar como num espelho c se referem a IC o r 13.12. 
Outros lêem espelhar, refletir à maneira de um espelho. O ra . o 
verbo empregado por Paulo esta' em grego na voz média. E le  
exprime a participação do sujeito com o pessoalmente interessa­
do na ação. e transforma a receptividade passiva em receptividade 
ativa. Um a tradução completa seria: nós contemplamos e refle­
timos. O  que era im possível no tempo de M o isés torna-se pos­
síve l em C ris to . O  que o homem contempla, e le também o re­
flete.



misericórdia, somos detentores deste mi­
nistério, não perdemos coragem*. 2Nós 
dissemos não aos procedimentos secre­
tos e vergonhosos, conduzimos-nos sem 
duplicidade, e não falsificamos0 a pala­
vra dc Deus, muito pelo contrário, e ma­
nifestando a verdade que nós procura­
mos ganhar a confiança de todos os ho­
mens na presença de Deus.3Se, contudo, 
o nosso Evangelho permanece velado, ele 
é velado para os que se perdem, Jos in­
crédulos, cuja inteligência foi cegada pelo 

2Ts 2.ii deus deste mundob. a fim dc que não per­
cebam a iluminação do Evangelho da gló­
ria do Cristo, que é a imagem de Deus'. 

114 5Não, não é a nós mesmos, mas a Jesus 
(24 Cristo Senhor*1 que nós proclamamos. 

Quanto a nós, proclainamo-nos vossos 
servos por causa de Jesus. ‘ Pois o Deus 

3.18-. is 9.1; que disse: b r i l h e  a  l u z  n o  m e i o  c ia s  i r e -  

ÍÍ!1. ™  v a s  foi o mesmo que brilhou1' cm nossosIPd 2.9 1
corações para fazer resplandecer o co­
nhecimento da sua glória que resplande­
ce no rosto do Cristo. 7Mas este tesouro, 
nós o carregamos em vasos de argila', 
para que esse poder incomparável seja

1 .8: 7.5 dc Deus c não nosso. "Premidos dc todos 
os lados*, nós não somos esmagados; 
em impasses, mas conseguimos passar;

4.16. , perscg u>dos, mas não alcançados; pros-
ICof 15.31. 

Fl 3.10
trados por terra, mas não liquidados;

'"sem cessar trazemos em nosso corpo a 
agonia de Jesus, a fim de que a vida de 
Jesus também seja manifestada em nos­
so corpo. "Com  efeito, nós os vivos, 
somos sem cessar entregues à morte por 
causa de Jesus, a fim dc que a vida de 
Jesus também seja manifestada em nos­
sa existência mortal. 12Assiin a morte age 
em nós, mas a vida, em vós1'. 1}No entan­
to, fiados nesse mesmo espírito dc fé do 
qual está escrito: E u  c r i ,  e  p o r  i s s o  f a l e i ,  si uo.io 
também nós cremos, e é por isso que 
falamos. "Pois sabemos: aquele que res- Rm s.i i 
suscitou o Senhor Jcsus, também nos res­
suscitará com Jesus e nos colocará con­
vosco junto dele1. 15E  tudo o que nós vi­
vemos é para vós, a fim dc que a graça, i.n 
crescendo, por uma comunidade acresci­
da, faça superabundar a ação de graças 
para a glória de Deus.

A segurança da ressurreição diante do 
temor da morte. I6É por isso que nós 
não perdemos a coragem: e mesmo se, 
em nós, o homem cxtcriorJ se encami- ci 3.o
nha para a sua ruína, o homem interior 
sc renova dia a dia. l7Pois nossas tribu- Rm8.i7; 

lações dc um momento são leves com 
relação ao peso extraordinário de gló­
ria eterna que nos preparamk. I80 nosso 
objetivo não é o que sc vê, mas o que não 5,7;

Cl 1.16

y. L it. de glória em glória. A  g ló ria  está na origem c no 
ténftino da transformação (cf. Rm  1,17; 2C o r 2.16; 4.17). A  
expressão de glória em glória tem sido às vezes compreendida: 
da g lória  do C risto  à g lória  dos cristãos.

z, Pau lo desenvolve esta certeza nos vv. 8-11. Nada pode 
im pedir o  C risto  de manifestar a sua vida (4.16).

a. Este desenvolvimento vai prosseguir após uma nova a fir­
mação da sinceridade de Paulo, já  sublinhada em 2,17.

b. Deus deste mundo -  príncipe deste mundo (cf. IC o r 2,6; Jo 
1231). O  demonstrativo este qua lifica  o mundo como atual c 
presente. É  o dom ín io marcado peio pecado e a separação com 
relação a Deus. opondo-se ao século futuro. Este texto c o único 
em que Satanás é chamado de deus.

c. A  menção à imagem de Deus no v. 4 deve ser tomada em 
relação com  a alusão ò criação no v. 6. Nela. o C risto  aparece 
corno o  homem por excelência, imagem perfeita dc Deus (cf. C l
1.15).

d . A  fórmula Jesus Cristo é Senhor é a confissão essencial da 
fé (Rm  10.9; IC o r  12.3; 2Co r 1.2: F l 2 .1 1).

c. Outra tradução: faz brilhar. — A  frase nâo é uma citação 
textual dc G n  1,3, mas uma acomodação dc tipo rabín ico.

L  A  expressão vaso de argila pode a lud ir à frag ilidade pessoal 
de Paulo (cf. 2Cor 12.7-10; G l 4.14). Pode-se também com ­

preender corpo de argila, alusão ao relato dc G n  2,7 citado em 
Rm  9,21-23; IC o r 15,47; lT s  4.4.

g. Todas essas imagens lembram as diferentes peripécias dc 
um combate dc gladiadores cm  que o apóstolo, sem a graça do 
Senhor, seria votado à morte.

It. C f. 1 3  nota; Pau lo insiste várias vezes junto  aos corintios 
nas provações do seu m inistério, contrapartida da fecundidadc 
deste mesmo m inistério  (6.4; 11,23-33).

i. O  acento nào é posto, com o em 5,10, no julgamento, mas, 
como em IC o r 6,14, no triunfo dos crentes.

j .  Em  Rm  122. Paulo emprega a expressão homem interior, pa­
ra designar o ser humano racional e inteligente. A qu i a oposição 
visa ao crescimento espiritual e ao definhar fís ico  (cf. Rm  8. 18- 
19). Há uma analogia entre o homem exterior e o  homem velho 
de E f  4.22; C l 3 .9 .0  apóstolo usa ora a oposição homem interior
-  homem exterior, como aqui. ora em seu corjx) -  fora do seu corpo, 
conK) em 2Cor 122. ora homem velho -  homem novo. como em E f 
4,22-24 ou C l 3.9-10. Sem serem totalmente equivalentes, essas 
fórmulas visam exprim ir a mutação que se opera no ser comum 
cm conseqüência da ação criadora da presença do Senhor.

k . D ois termos gregos traduzem aqui o va lor do termo hebrai­
co kabod. glória, que tem. ao mesmo tempo, o  sentido dc peso. 
dc brilho, dc majestade, dc presença e de poder.



sc vê; o que sc vê é provisório, mas o 
que não se vê c eterno'.

'Pois sabemos que, se a nossa mora- 
J6 4.19 dam terrestre, que não passa de uma 

ifjs 12- Ienc*a- vem a destruir-se, nós temos um 
2pu i.i3 edifício, obra de Deus. uma morada eter­

na nos cc'us que nâo é feita por mão dc 
Rm x.23 homem. 2E gememos pelo desejo arden­

te de revestir, por cima da outra, a nossa 
habitação celeste, -'à condição de que 

icor 15,53: sejamos achados vestidos e não nus". 
ITs 415 4Pois nós que estamos nesta tenda geme­

mos. acabrunhados: e' um fato: nós não 
queremos nos despir", mas revestir uma 
roupa sobre a outra, a fim de que o que 
é mortal seja tragado pela vida. 5Quem 
nos formou para este porvir e' Deus. que 

i.22 nos deu o penhor do Espírito. ‘ Assim, 
pois, nós sempre estamos cheios de con­
fiança, apesar dc saber que. enquanto 
habitamos neste corpo, estamos fora da 
nossa morada, longe do Senhor. 7pois nós 

ICor 13.12: caminhamos pela fé, não pela visão1*... 
Hti n .1 3  « s j m  n ó s  estamos cheios de confiança e 

preferimos deixar a morada deste corpo 
para ir morar junto do Senhor4. “Por isso 
a nossa ambição — quer conservemos a 
nossa morada, quer a abandonemos — e' 
dc agrada'-lo. "’Pois todos deveremos

comparecer a descoberto diante do tribu- Rm u.io: 
nal de Cristor, a fim de que cada um 
receba o prêmio do que tiver feito du- i;r6,x 
rante a sua vida corporal, seja o bem. 
seja o mal*.

O ministério da reconciliação. "Conhe­
cendo pois1 o temor do Senhor, nós pro­
curamos convencer os homens e, diante 
de Deus. estamos totalmente a dcscobcr- i.i3:4.2 
to. Eu espero estar também totalmente a J.i 
descoberto em vossas consciências. l2Nós 
não nos recomendamos de novo junto a 
vós. mas queremos fornecer-vos uma 
ocasião dc vos orgulhardes dc nós. a fim 
de que tenhais com que responder” àque­
les. cujos motivos dc orgulho são só 
aparentes, e não têm base interior'. '-'Se 
estivemos fora dos sentidos", era para 
Deus; se somos sensatos, é para vós. l'lO 
amor do Cristo nos constrange, ao pen- Km j.ik 
sar que um só morreu por todos, c por­
tanto todos morreram. I5E cie morreu por 
todos, a fim de que os vivos não vivam Rm 6.11: 
mais para si mesmos, mas para aquele l4,7 ti 
que morreu c ressuscitou por eles*. '‘'Por 
isso, doravante, nós não conhecemos 
mais ninguém à maneira humana5. Se 
conhecemos o Cristo à maneira humana.

I. A  oposição não se faz entrc v is íve l e in v is íve l, mas ames. 
entre o que já  se constatou e o que se espera, mas ainda nâo 
apareceu.

m . A  vida pessoal é  comparada a uma habitação e a uma 
roupa, duas coisas indispensáveis à v ida cotid iana. A  d if icu ld a ­
de deste texto vem da m istum das imagens: habitar numa roupa 
e vestir-se de uma casa.

n. Nos vv. 2 e 3. o apóstolo teme sobretudo achar-se numa 
situação intermediária em  que estaria nu. isto é. sem habitação 
nem roupa, in fe r ir ia  m uito achar-se imediatamente na situação 
final da ressurreição (cf. IC o r 15.44-45). Vestido 6 tom;tdo aqui 
no sentido absoluto, ao passo que, no A T  c no N T , quase sempre 
é  seguido de um complemento. Por analogia, os Padres da Igreja 
compreenderam esta passagem com o revestido da justiça de Deus.

o . O  pensamento do v. 4  com pleta o do  v. 3. Para evitar toda 
d e sco n tin u id a d e . não é  p re c is o  d e sp ir-se . m as re ve s t ir  
imediatamene a vida. Só  a esperança conferida desde agora pelo 
Esp írito  permite superar o medo da nudez, da inexistência (v. 5). 

p. C f. 4,18. O  inciso interrompe o rac ioc ín io , 
q . A  esperança em C r is to  perm ite aceitar a morte, e ate' mes­

mo desejá-la. Passa-se de uma comunhão a uma presença. FI
1.21-23 precisa o aprofundamento desta relação. A  morte já  é 
uma etapa positiva  antes da ressurreição final.

r .  O  ju lgam ento de que se trata aqui só concerne aos cristãos. 
O  caso dos judeus c  dos pagãos não é  considerado, ao contrário

de Rm  2. A  obra de cada um será então avaliada (vv. 8-9. ICor
3.11-15). Não se particu lari/ji se este julgamento acontecerá na 
ressurreição universal (cf. 1.14 nota) ou após a morte ind iv idual.

s . O  texto opõe somente bem e mal. IC o r 3.11-15 considera 
uma se'rie de graus e matizes nesse julgamento.

t. Em  3.1 Paulo falava de sc recomendar a si mesmo. A q u i. o 
tema esboçado é repetido.

u . Essa diatribe contra os que se querem fazer valer torna a 
aparecerem  10.12. 

v . L it. aqueles cujo orgulha é de rosto e não de coração. 
vv. O  v. responde a censuras vindas dos adversários. O s êxta­

ses, as visões de Pau lo (cf. 12.1) foram tomados em mau senti­
do. com o sinal de loucura. Pau lo  opõe esta loucura aparente em 
suas relações com  Deus à sua sabedoria nas relações com  os 
coríntios.

x. A  estreiteza du perspectiva e as dissensões perdem o sen­
tido diante do  essencial. Pau lo  lenta levar os seus leitores à 
consciência do m istério c rís to lóg ico  central que dom ina todo o 
seu pensamento.

y . L it. segundo a carne. Esta expressão pode rcferir-se a conhe­
cer, e s ign ifica r com vistas humanas, de maneira humana, ou a 
C risto  e s ign ificar historicamente. O  prim eiro sentido: se nós 
conhecemos com vistas hiananas a Cristo seria uma alusão à 
perseguição empreendida por Pau lo antes da sua conversão (cf. 
IC o r 15.8-9; G l 1.13). O  segundo s ign ifica ria  que ele conheceu



agora não o conhecemos mais assim. 
l7Por isso, se algue'm está em Cristo, e' 

ci 6.15: uma nova criatura*. O mundo antigo 
Ap21-5 passou, eis que aí esta' uma realidade 
'lpVi* nova. "Tudo vem de Deus. que nos re- 
Rm 5.10 conciliou consigo pelo Cristo e nos con­

fiou o ministe'rio da reconciliação". '''Pois 
a  i.2o de qualquer forma, era Deus que em 

Cristo reconciliava o mundo consigo, não 
imputando aos homens as suas faltas, e 
pondo em nós a palavra de reconcilia­
ção. “ É em nome do Cristo que exerce- 

Et-6.2o mos a função de embaixadores, e. por 
nós. é  o próprio Deus que. na realidade, 
vos dirige um apelo. Em nome do Cris­
to, nós vos suplicamos, deixai-vos recon­
ciliar com Deus. JIAquele que não co­
nhecera o pecado\ ele o identificou com 

Rm i.i7: o pecado, por nós. a fim de que por ele. 
nos tornemos justiça de Deus.ICor 1.30: J T

ci 3.13: n  'Visto estarmos cooperando com ele, 
Fl J-9 nós vós exortamos a não deixar sem 

efeito a graça recebida de Deus. ‘ Pois 
ele diz:

N o  m o m e n t o  f a v o r á v e l ,  e u  t e  a t e n d o ,  

e  n o  d i a  d a  s a l v a ç ã o  v e n h o  e m  t e u  

s o c o r r o c.
Eis agora o momento inteiramente fa­

vorável .
Eis agora o dia da salvação.
'Nos não queremos de modo algum 

escandalizar ningue'm, para que o nosso 
ministe'rio não mereça censurad.4Ao con­
trario. nós nos recomendamos em tudo 
como ministros de Deus', 

por uma grande perseverança

nas tribulações. 
nos constrangimentos, 
nas angústias,

5 nos açoites, 
nas prisões, 
nos motins, 
nas fadigas, 
nas vigílias, 
nos jejuns,

‘  pela pureza, 
pelo conhecimento, 
pela paciência,
pela bondade, ci 5 .22;

pelo Espírito Santo, Rm 129
pelo amor sem fingimento,

7 pela palavra da verdade, 
pelo poder dc Deus,
pelas armas ofensivas' Rm 13 .12

e defensivas da justiça.
* na glória11 e no desprezo, 

na ma' e na boa fama;
tidos por impostores, e no entanto 

verídicos;
* desconhecidos, e no entanto

bem-conhecidos; 
moribundos, c 1 1 0  entanto vivemos; 
castigados, sem ser executados.

I0contristados, mas sempre alegres; 
pobres, e enriquecendo a muitos; k.*  

não tendo nada, nós que no entanto n412 
possuímos tudo!

"N ós nos dirigimos livremente a vósh.
Corintios, o nosso coração se abriu de 
par em par. l2Em nós, não estais na es- si 119 .32  gr. 

treiteza. Em vós mesmos é que estais na 
estreiteza. l3Pagai-nos com a mesma

0 C r is lo  segundo a carne, ou historicamente. Nenhuma alusão 
nas epístolas vem confirm ar este sem ido. T a lvez  o  nós designe 
adversários, orgulhosos dc ter conhecido Jesus pessoalmente. 
De qualquer forma, é  a aparição do Ressuscitado, e nào o fato 
dc o  ter conhecido historicamente, que funda o  apostolado.

2. Outra tradução: Se alguém ent Cristo é uma nova criação, 
o antigo passou, tudo é novo. Em  certos mss. tudo nào figura. 
Então. 0 sentido é: Se alguém é ent Cristo uma nova criação, o 
(mundo) antigo passou, eis. o (mundo) novo surgiu (cf. Rm
8.18-30).

a. O  termo reconciliação podia evocar para os corin tios uma 
lembrança histdrica precisa. Por ocasião da reconstrução da c i­
dade (cf. 1.1 nota), César proclamam uma reconciliação, aco­
lhendo. da G réc ia  e de todo o Império, pessoas de passado com ­
prometido, que se beneficiavam  de uma anistia. A qu i. a imagem 
é aplicada ao C risto. M as o v. 21 ind ica quanto custou a  Deus

esta rcconcili;ição: Ele fez o Cristo pecado por nós.
b. C f. Rm  83 ; G l  3.13. O  sacrifíc io  do  C ris to  ultrapassa e faz 

caducar todos os sacrifíc io s pelo pecado, de que se trata muitas 
vezes no A T .

c . C itação de Is 49.8. O  tempo da salvação compreendido 
entre a morte e ressurreição do C r is to  c sua volta deve perm itir 
a conversão dos pagãos e dos judeus (L c  2 1.24; Rm  11.25-32; 
E f  2,12-18).

d . C f. 821 .
e. M a is  breve, m ais poética, porém menos precisa, esta enu­

meração dos w .  4 e 5 lembra a dc 2Cor 11.23-27.
f. L it . as armas da direita (ofensivas, a espada) e da esquerda 

(defensivas, o escudo). C f. E f  6.16-17. inspirado em Sh 5.17*21.
g. O s vv. 8-10 opõem a aparência à realidade profunda do 

m inistério apostólico.
h. L it. A nossa boca se abriu para vós.



icor 4.t4 m oeda; eu vos falo com o a meus filhos, 

abri tambe'm vó s totalm ente o  vosso  
coração 1!

A  escolha necessária. NNão formeis pa­
relha díspar com os incrédulos. Pois que 
associação pode haver entre a justiça e a 
impiedade? Que união entre a luz e as 
trevas? l5Quc acordo entre Cristo e Belial1? 
Que relação entre o crente c o incrédulo? 

"■Que ha' de comum entre o templo de 
ic o r  J.I6; Deus e os ídolos? Pois nós somos o tem- 

6-19 pio do Deus vivo, como disse Deus:
N o  m e i o  d e l e s  e u  h a b i t a r e i  e  a n d a r e i ;  

e u  s e r e i  o  s e u  D e u s  e  e l e s  s e r ã o  o  m e u  

p o v o .

17 S a í .  p o i s , d o  m e i o  d e s s a  g e n t e  e

a j K i r t a i - v o s ,  

d i z  o  S e n h o r :  n ã o  t o q u e i s  e m  n a d a  

d e  i m p u r o .

E  e u  v o s  a c o l h e r e i 11.
18 E u  s e r e i  p a r a  v ó s  u m  p a i  e  v ó s

s e r e i s  p a r a  m i m  f i l h o s  e  f i l h a s ,  

diz o Senhor todo-poderoso. 
i y  'Ja' que somos os depositários de tais 

2pj i.4 promessas, meus diletos, purifique- 
mo-nos de toda mácula da carne e do 
espírito1; acabemos de nos santificar no 
temor de Deus.

Alegria dc Paulo diante do arrependi­
mento dos corintios. 2Dai-nos um lugar 
em vossos corações™; nós não prejudica­
mos ninguém; não arruinamos ninguém; a i 20.33 

não exploramos ninguém. -’Não é para 
vos condenar que o digo, pois eu já dis­
se: vós estais cm nossos corações, para a 
morte e para a vida.

4Grande é  a minha confiança em  vós. 
grande é  o  orgulho que cu tenho de vós, 2Ts 1,4 
estou todo repleto dc consolação, trans­
bordo de alegria em  todas as nossas tribu- 
lações. 5Com  efeito, ao chegarmos à M ace­
dônia, não tivem os descanso", mas toda 1.4; 4.x 
sorte de tributações. Com bates por fora, 
temores por dentro. ‘ M as Deus, que conso­
la os humildes, consolou-nos com a chega- k 49.13 
da dc Tito“ .7não só com sua chegada, mas 
pelo conforto que recebeu de vós; ele rela­
tou o  vosso vivo desejo, as vossas lágrimas, 
o vosso zelo por mim. a tal ponto que me 
causou uma alegria ainda mais viva.

"Sim. se eu vos contristei com minha 
carta, não o lastimo... E  se o lastimei — 
aquela carta1’, constato, vos entristeceu, 
nem que fosse por um momento — .''ale- 
gro-me agora, não pela vossa tristeza, 
mas pelo arrependimento que ela produ­
ziu. Pois a vossa tristeza1* foi segundo

I. Notou-se. faz muito tempo, certa ruptura no desenvolvim en­
to entre 6.13 e 7.1. O  caráter bastante inusitado do pensamento 
dos vv. 6.14-17 fez pensar em uma interpolação. a menos que 
seja tão-somente um dos parênteses habituais em Paulo.

j. Belial. do hebraico Belivítal. isto é, o “Co isa  à-toa” . o nada 
por excelência, eufem ismo para ído lo  ou Satanás. Encontra-se 
igualmente Belial com o nome dc Satanás nos Testamentos dtts 
Doze Patriarcas, e com o nome próprio do esp irito das trevas na 
Regra de Qumran.

k . O s vv. I6b-18 constituem um conjunto de citações com b i­
nadas a partir de E z  37.27 e L v  26.12 para o v. 16; dc Is 52 .11; 
de J r 51,45. d c  E z  20.34 para o v. 17; dc 2Sm 7.14; Is 43.6; Jr 
31.9; O s 2.1 para o v. 18. Ta lvez existissem com pilações dc 
citações (testinumiu) que a pregação cristã utilizava.

I. Carne e espirito nào designam do is p rinc íp ios opostos, como 
tantas vezes em Paulo, mas os do is modos da atividade humana, 
a do corpo e a do espírito. C f. Rm  13  nota e Rm  1.9 nota.

m . Continuação do desenvolvimento interrom pido em 6 .1 3 .0  
sentido de dai-nos tun lugar em vossos corações é menos uma alu­
são a 6 .1 1 do que um com eço de racioc ín io : Compreendei- 
-me bem.

n. Este v. da' continuação à seqüência das idéias expressas cm
2.13. Em  Trôade. Pau lo  não encontra T ito  e só fica  pouco tem­
po. Sem tardança. parte para a M acedônia ... A qu i e le nos des­
creve a situação quando chegou à Macedônia (cf. 2.13 nota).

o . Tito (cf. 2.13) desempenhou papel relevante nas relações 
entre Pau io e os corin tios durante a estada em Efeso. Deve ter 
sido o seu intermediário antes da chegada do  apóstolo a Corinto.
7,14-15 parece ind icar que a sua m issão fo i bem-sucedida e 
fac ilitou  a volta dc Paulo.

O  liv ro  dos A tos não menciona este am igo e colaborador de 
Paulo, conhecido apenas pelas epístolas. E le  o acompanha à 
Assem blé ia  de Jerusalém (G l 2.1-3); segundo 2Cor 2.13; 8.6. 
16.23; 12.18. organiza a coicta cm  Corin to. Segundo as epístolas 
pastorais, ele fo i depois a Creta. onde recebeu a epístola que tem
o seu nome (Tt 1.4). e à Dalm ácia (2Tm  4.10). Paulo deve ter 
d iscern ido em T ito  qualidades dc negociador: firm e c paciente, 
capaz de encontrar as palavras e o proceder apropriados para 
fazer os projetos passarem das idéias à realização; conciliador, 
capaz de in terv irem  uma situação particularmente delicada, como 
após a ruptura entre o apóstolo e a com unidade dc Corinto: apto 
para enfrentar debates de licados com o cm  Jerusalém. 2Co r no- 
lo  mostra ao menos três vezes em ação. unico com panheiro e 
colaborador de Paulo em Corin to . para preparar a coleta, pam 
reconc iliar após a “cana entre lágrimas**, para apressar a rea li­
zação fina l da coleta antes da chegada pessoal do apóstolo e dos 
delegados das Igrejas (cf. 2Co r 7.15 nota).

p . A  respeito da carta escrita entre lágrimas. 2.4 cf. Intro­
dução, 

q . C f. 2.1 nota.



Deus: assim, da nossa parte, não sofrestes 
Sr 30,23 nenhum dano. *°Pois a tristeza segundo 

Deus produz um arrependimento que 
conduz ã salvação e portanto não deixa 
lugar ao remorso... A  tristeza segundo 
este inundo produz a morte. "Vede antes 
o que a tristeza segundo Deus produziu 
em vós.

Como não! que solicitude!
que desculpas! 
que indignação! 
que temor! 
que desejo! 
que zelo! 
que punição!

Seja como for, vós mesmos provastes 
que éreis inocentes nessa questão'. 12Em 
suma, se vos escrevi, não foi nem por 
causa do ofensor nem por causa do ofen­
dido’ , mas para manifestar diante de vós, 
na presença de Deus, o zelo que tendes 
para conosco.

13Eis o que nos consolou. Além desta 
 ̂ consolação pessoal, nós nos alegramos 

icor 6.18 ainda mais pela alegria de Tito, cujo 
espírito recebeu de todos vós uma plena 
quietação. l4Pois sc em algo me orgulhei

8.24 de vós diante dele, não tive de corar por 
isso, mas como sempre vos dissemos a 
verdade, assim o orgulho que dc vós tínha­
mos demonstrado diante dc Tito, ficou 
justificada. l5Com isto a sua ternura para 
convosco só cresce, quando se lembra da 

2.9: m.6 obediência de todos vós e com que temor 
e tremor1 o acolhestes. l6Eu me alegro de 

ai 5.10 poder contar convosco cm tudo.

8 E n c o r a ja m e n to s  p a r a  r e a liz a r  o 
p ro jeto  de coleta. 'Queremos dar-vos

a conhecer, irmãos, a graça que Deus R»> 15.26: 
concedeu às Igrejas da Macedônia". 2No q^Iio-5' 
meio das múltiplas tribulações que as pro­
varam, a sua superabundante alegria e 
sua pobreza extrema transbordaram em 
tesouros de liberalidade. 3De acordo com 
os seus meios e, disto sou testemunha, 
além dos seus meios, com toda a espon­
taneidade, 4com viva insistência, eles 
reclamaram dc nós a graça de participar 
deste serviço em favor dos santosv.5Além <.i 
mesmo de nossas esperanças, deram-se a 
si próprios, primeiro ao Senhor, depois a 
nós, pela vontade dc Deus. ‘ Por isso in­
sistimos junto a Tito para que leve a bom 
termo entre vós esta obra de generosida­
de como a linha começado". 7Mas, já que 
tendes de tudo em abundância, fé, cio- iCur u  

qüência, conhecimento e toda sorte de 
zelo c amor que recebestcs de nós, tende 
também generosidade em abundância 
nesta ocasião. “Não digo isto como uma 
ordem: mas, citando-vos o zelo dos ou­
tros, dou-vos o ensejo de provar a auten­
ticidade da vossa caridade. ’Com efeito, 
vós conheceis a generosidade* de nosso 
Senhor Jesus Cristo que, por vósy, de rico 
que era, fez-se pobre, para vos enrique- Mt 8,20. 
ecr com a sua pobreza. Fl 2,7

l0É  um parecer que dou a este respeito: 
é o que vos convém, visto terdes sido os 
primeiros desde o ano passado, não so­
mente a realizar, mas também a decidir 
o empreendimento desta obra. "Agora, 
portanto, acabai dc realizá-la; assim, a 
vossos belos projetos corresponderá tam­
bém a realização segundo os vossos 
meios. l2Quando alguém dá com boa 
disposição, ele é bem-recebido com o que Mc 12,44

r .  Tudo term ina com uma reconciliação. O  grupo dos coríntios 
parece ter recuperado as boas d isposições para com  o  apóstolo. 
C f. 7,3-4.

s. C f. 22  nota; 2.5 noia. O  ofendido era Pau lo, mas talvez 
através da pessoa do seu representante.

t. Temor e tremor: expressão corrente, que exprime a atitude 
do homem diante da grandeza e majestade d iv inas ( IC o r  2.3; E f
6,5; F l 2.12). A qu i a expressão não deixa dc surpreender: T ito  
é acolh ido com o o Senhor cm  pessoa por seus servos, que se 
sentem repletos dc um sentimento dc cu lpab ilidade e esperam o 
seu veredicto. A  sua m issão, portanto, ultrapassa, a sim ples 
negociação: T ito  é o representante do apóstolo Pau lo e, portanto, 
do apostolado. Paulo será aco lh ido de modo semelhante pelos

gaiatas, que o consideram com o um anjo de Deus. o Cristo Jesus 
cm pessoa (G l 4,14).

u. A s  igrejas da Macedônia sempre deram provas de generosi­
dade (2Co r y.1-5; 11.7-9; F l 4.10-1 V). A o  passo que Pau lo  recu­
sou para si toda ajuda de Corin to . aceitou-a da Macedônia Í8,3).

v. A  coleta em favor da Igreja de Jerusalém destina-se a mostrar 
a realização da profecia dc Is 60 -62  sobre a unidade de judeus 
e pagãos. Paulo comprometera-se a ajudar esta Igreja (G l 2,10).

w. V . cheio dc humor. T ito  vai ajudar os coríntios a efetuar a 
coleta, cuja idéia fora de les... para os outros (cf. v. 10). D a í os 
conselhos dos vv. 7-8. 

x. Be la  fórm ula cristo lóg ica. cuja estrutura ó igual a F l 2.6-8. 
y. Outra leitura: para nós.



tem, pouco importa o que não tem! l3Não 
se trata de vos sujeitar à penúria aju­
dando os outros, mas de estabelecer a 
igualdade. “ Nesta ocasião, o que tendes 
em demasia compensara' o que eles têm 
de menos', para que um dia o que eles 
tiverem em demasia compense o que 
tiverdes de menos: assim havera' igual­
dade lscomo esta' escrito: A  q u e m  c o ­

l h e r a  m u i t o  n a d a  s o b e j o u ,  a  q u e m  c o ­

l h e r a  p o u c o  n a d a  f a l t o u * .  “ Graças1’ se­
jam dadas a Deus que depôs' no coração 
de Tito o mesmo zelo por vós. l7Ele 
aceitou o nosso convite e, ainda mais 
solícito, partiu espontaneamente para 
ir ter convosco. "“Enviamos com ele o 
irmão, cujo louvor a respeito do Evan­
gelho todas as Igrejas cantam11. '^Me- 
Ihor ainda, ele foi designado pelas Igre­
jas para ser nosso companheiro dc via­
gem nesta obra dc generosidade, servi­
ço que nós empreendemos para a glória 
do próprio Senhor e para a realização 
das nossas boas intenções. :"Acautela- 
mo-nos muito para evitar toda crítica 
na gestão dessas grandes somas que es­
tão ao nosso cargo. JIPreocupamo-nos 
com o bem, não somente aos olhos de 
Deus, mas tambc'm aos dos homens. 
22Com os delegados, enviamos o nosso 
irmão', cujo zelo temos constatado mui­
tas vezes, em muitos casos, c que agora
o demonstra ainda mais, pois confia ple­
namente em vós. “ Tito c' o meu compa­
nheiro c colaborador junto de vós; os

z. O  regime de comunidade dos bens. a fome citada em A l
I i ,28 tinham empobrecido a Igreja de Jerusalém. O s seus mem­
bros são chamados ox pobres (G l 2.10). palavra que evoca os 
pobres do A T  (ebionim e anawim).

a. C itação de Ex 16,18. que mostra com o certa igualdade era 
observada na repartição do mana. Descobrim os a f uma ind ica­
ção preciosa sobre a organização material das Igrejas paulinas e 
sua solidariedade financeira.

b. O s vv. 16-24 tratam da nova m issão que T ito  aceita com  
solicitude.

c . Outra leitura: que pòe.
d . Por que este irmão, e le ito com o delegado das Igrejas, e 

encarregado de acompanhar Pau lo, permanece anônim o? Vários 
nomes foram propostos: Lucas. A ris ta rco ... A respeito do Evan­
gelho ensejou essas interpretações, sem exp lica r o anonimato. 
A t 20.4 da' a lista dos companheiros de Pau lo cm  sua viagem a 
Jerusalém, portador do produto da coleta.

nossos irmãos são os delegados' das Igre­
jas. a glória do Cristo. “ Dai-lhes, por­
tanto, perante as Igrejas, a prova do vos­
so amor, e do orgulho que temos por vós 
junto deles*.

q  Intenções generosas c atrasos na 
realização. 'A  respeito11 da assistên- M .2 0  

cia cm favor dos santos1, c  inútil que eu 
vos escreva.Conheço as vossas boas in­
tenções e me orgulho disso por vós junto 
aos macedônios: a Acaia, dizia-lhes eu. 
está pronta desde o ano passado, e o 
vosso ardor estimulou a maioria das Igre­
jas. -'Eu vos envio os irmãos, a fim dc 
que o orgulho que tenho de vós não seja 8-JJ 
esvaziado neste ponto e a fim dc que 
estejais realmente prontos, como eu di­
zia. ■'Teria receio de que. sc macedônios 
fossem comigo e não vos achassem pron­
tos, esta bela segurança sc transformasse 
em vergonha nossa, para não dizer vos­
sa. Mulguei pois necessa'rio convidar os 
irmãos para que nos antecedam junto a 
vós e preparem os vossos dons: as vos­
sas liberalidades ja' prometidas, depois de 
recolhidas, seriam uma verdadeira libe­
ralidade e não avareza mesquinha.

‘ Ficai sabendo:
Q u e m  s e m e i a  c o m  p a r c i m ô n i a  vr 11.24.25:

c o m  p a r c i m ô n i a  t a m b é m  c o l h e r á ,  IJ,I?
e  q u e m  s e m e i a  l a r g a m e n t e ,  

l a r g a m e n t e  t a m b é m  c o l h e r á V 
7Que cada um dê segundo a decisão do 

seu coração, sem tristeza nem coação.

e. Este irmão nâo é  identificado.
f. L il.  apóstolos. A q u i o termo tem o  sentido dc delegados. 

Não são apóstolos no sentido dos D oze  (A t  1.21-22). nem tes­
temunhas do Ressuscitado, com o Pau io. mas homens encarrega­
dos de uma m issão particu lar na igreja: levar a coleta a Jerusa­
lém. O  judaísm o tinha uma institu ição análoga.

g. A qu i term ina a parte homogânea da epístola, os caps. I-S .
h . O  cap. 9 parece ser um bilhete, independente do cap. 8. 

Parece ter sido endereçado por ocasião da coleta (cf. Rm  15.25; 
IC o r 16.1-4; G l  2.10). quer a Co rin to . após 2Cor 8. quer ao 
conjunto das igrejas da A ca ia  (9.2). Note-se o estilo  cáustico dos 
vv. 1-7.

í. Santos: com o em IC o r 16.1, o termo conserva aqui um 
sentido lim itado, e designa os membros da comunidade de Jeru­
salém (cf. A t 9 .13). Pau lo já  estendia o  seu emprego ao conjunto 
dos cristãos (2Co r 1.1; Rm  16,2).

j .  C itação  liv re , segundo o g r .  de P r 22.8 (cf. Pr 11.24).

9.12; 
Rm 15.26

Ex 16.18

Al 20.4; 
ICor 16.3: 

Gl 2.1(1



pois D e u s  ama aquele q u e  d á  c o m  

a l e g r i a k. “Deus tem o poder de vos 
cumular com toda sorte de graças, para 
que, dispondo sempre e em tudo do ne­
cessário, tenhais ainda de sobra para toda 
boa obra. ''Como está escrito: 

si i i2.y e l e  d i s t r i b u i u ,  d e u  a o s  p o b r e s ,

a  s u a  j u s t i ç a  p e r m a n e c e  p a r a  s e m p r e ' .  

n 55.10-, l0Aquele que f o r n e c e  a  s e m e n t e  a o  s e -
Os 10.12 , - r  . »  .

m e a d o r ,  e o pao para o alimento . tam­
bem vos fornecerá a semente, a multipli­
cará. e fará crescer os frutos da vossa 
justiça. "Sereis enriquecidos de todos os

i. 11: 4.15 modos, com toda a sorte de I iberal idades, 
que farão subir por nosso intcrmc'dio a 
ação de graças para Deus. l2Pois o ser­
viço desta coleta não deve somente sa­
tisfazer as necessidades dos santos, mas 
multiplicar com abundância as ações 
de graças para com Deus. '-'Apreciando

i ii este serviço segundo o seu valor, eles 
glorificarão a Deus pela obediência que 
professais ao Evangelho do Cristo e por 
vossa liberalidade na partilha de bens 
com eles e com todos". ME com sua ora­
ção por vós. eles vos manifestarão a sua 
ternura, por causa da graça supera- 
bundante que Deus vos concedeu. ,JGra- 
ças sejam dadas a Deus pelo seu dom 
inefável!

10 Resposta dc Paulo às acusações 
contra o seu ministério. ‘Eu. Pau­

lo, pessoalmente vos peço pela mansi- 
Mi M.29 dão e bondade do Cristo, cu tão humilde 

quando estou no meio dc vós face a face. 
mas tão ousado para convosco quando 
estou longe”. 2eu vos rogo: não tenha eu, 
quando estiver presente, de usar dessa

ousadia que tcnciono demonstrar com au­
dácia contra tais indivíduos que preten- io.ii: 
dem que a nossa conduta tem motivos ICor4-21 
humanosp. 'Embora sendo plenamente 
homem, nós não combatemos de manei­
ra meramente humana. 4Não. as armas 6.7: 
do nosso combate não têm origem hu- Rm l3'12 
mana, mas o seu poder vem de Deus para 
a destruição das fortalezas*1. Nós destruí­
mos os raciocínios pretensiosos, !e todo 
o poder altivo que se ergue contra o co- is 2.1 i-m 
nhecimento de Deus. Nós cativamos todo
o pensamento para o levar a obedecer ao 
Cristo 6e estamos prestes a punir toda 
desobediência, desde que a vossa obe- 2.9: 7.15 
dicncia seja total. 7Fitai as coisas de 
frenter. Se alguém está persuadido de 
pertencer ao Cristo, tome consciência 
disso, de uma vez por todas: se ele c de 
Cristo, nós tambem"! *E embora eu me J ^ 3', l2 
glorie um pouco demais do poder que o n.ifc 12.6 

Senhor nos deu para a vossa edificação. B l0;
,  T Jr l.lfl

e nao para a vossa ruma, não me enver­
gonharei. ''Não quero dar a impressão de 
querer amedrontar-vos com minhas car­
tas pois suas cartas, dizem, têm peso 10.1: 11.6 
c força; mas quando presente, ele é fraco1 
e sua palavra, nula. "Que este indivíduo 
se persuada: tais como somos em pala- 10.2: 12.20: 

vras. de longe, em nossas cartas, assim l3-J' 10 
também seremos, presente, em nossos 
atos“. l2Pois não temos a audácia de nos 
igualar ou comparar a certas pessoas que J.i: 5.12 

se recomendam a si mesmas: tomando a 
si mesmas por padrão dc medida c com­
paração, elas perdem o juízo. '•'Quanto a 
nós, não perderemos o comedimento no Rm 12.3 

justo orgulho que demonstraremos, mas 
servir-nos-emos, como medida, da pró-

k. Continuação do mesmo texto de Pr 22.8 gr.
I. C itação liv re  do S l 112.9 gr.
m . A lusão  à profecia de is 55,10. onde e* a chuva que fornece 

estes bens. 
n. C f. 8.4 nota.
o. Aqu i começa um  desenvolvimento que se estende ate o  fim  

da epístola, a apologia do  ministe'rio de Paulo. A  situação difere 
da de 2Cor 1-8: Pau lo se defende com  v igor contra adversários. 
Censuram-lhe o  ser hum ilde de perto, e ousado de longe.

p . LU. segundo a carne, expressão que opõe o  o lhar do ho­
mem pecador ao que e' regenerado pelo Esp írito  do C r is to  (cf.
5.16 nota). Mesm a observação quanto a homem e de modo pu­
ramente humano no v. 3.

q . A s fortalezas são uma imagem da presunção do  homem 
seguro de s i mesmo, e fechado a Deus. O  tema vem do A T  (cf. 
Is 2.13-15).

r .  Outra tradução: vós olhais para as aparências. 
s. im possíve l é  determ inar se se trata aqui dos que se preva­

lecem '‘do C r is to '4 ( IC o r  l .12). dos que o teriam conhecido h is­
toricamente (2C o r 5.16). ou dc cristãos com  pretensões a uma 
inspiração direta sem passar pelo apóstolo.

t. O  nome grego — na realidade latino — de Paulo s ign ifica  
fraco, de pouca prcstãncia. e pode prestar-se a este jogo  de 
palavras (cf. IC o r  2.1-5). O  apóstolo responde à censura em 
11.6.

u . Am eaça de sanções. C f .  2.8.



pria norma que Deus nos atribuiu, fazen- 
do-nos chcgar até vósv. “ Pois não ultra­
passamos o nosso limite, como se não 
tive'ssemos ido até vós. Realmente, fo­
mos o primeiro" a chcgar até vós com o 
Evangelho do Cristo. l5Nós não temos 
um orgulho desmedido, fundado nos tra- 

Rm i5.2n balhos alheios*, mas temos a esperança, 
com os progressos da vossa fé, de cres­
cer cada vez mais em vós segundo a 
nossa norma, '‘ levando o Evangelho para 
além de vossa região, sem nos orgulhar 
de obras ja' prontas no terreno dos ou­
tros. " A q u e l e  q u e  s e  o r g u l h a  p o n h a  o  

s e u  o r g u l h o  n o  S e n h o r '"Não é aquele 
que recomenda a si mesmo que é aprova­
do. mas aquele que o Senhor recomenda.

11 A u te n tic id a d e  d o  n iin is tc r io  dc 
Paulo  d ian te  dos seus a d ve rsá rio s.

'Ah! sc pudesseis suportar um pouco de 
loucura de minha parte, e por que não? 
Suportai-mc! 2Eu sinto a vosso respeito 

di 4.24: tanto zelo quanto Deus. Eu vos desposei 
nt 5.25-27 C()m um CSpOSO único, para vos apresen­

tar ao Cristo, qual virgem pura', 'mas 
receio que — assim como a serpente 

Gn 3.4-13: seduziu Eva com sua astúcia — os vos- 
ITnl 2,14 sos pensamentos venham a corromper- 

-se. longe da simplicidade*devida a Cris­
to. JCom efeito, se o primeiro que apare­

c i  1.6-9 cc vos prega outro Jesus, diferente da­
quele que nós pregamos1’, ou se aderis a 
um espírito diferente daquele que rece- 
bestes, ou a outro evangelho que não o 
que acolhestes — vós o suportais muito 
bem. 5Eu julgo, no entanto, não ser infe- 

i 2.i i  rior cm nada a esses superapóstolos'.

‘ Nulo na eloqüência, seja! quanto ao 
conhecimento, porém, é outra coisa. Em 
tudo e de todas as maneiras, vo-lo temos 
mostrado. 7Acaso tera' sido uma falta re- 
baixar-me para vos elevar, anunciando- 
vos gratuitamente o Evangelho de Deus? a i i «_v. 

"Eu despojei outras lgrcjasd, aceitando 
delas do que viver para vos servir. ‘'E n  4.10-15 

quando passei necessidade durante a 
minha estada entre vós, não explorei nin­
guém, pois os irmãos vindos da Mace- 12.13 

dônia proveram às minhas necessidades; 
e em tudo, evitei ser-vos oneroso', c dis­
so me absterei cuidadosamente. ‘"Pela 
verdade do Cristo em mim. eu o atesto': 
ninguém mc fará ocultar este motivo de 
orgulho nas regiões da Acaia. " E  por 
quê? Porque não vos amo? Deus o sabe!
I20  que faço. ainda o farei, a fim de to­
lher de todo pretexto os que o quisessem 
ter para se vangloriarem dos mesmos 
títulos que nós! ‘-'Esses indivíduos são 
falsos apóstolos, falsa'rios. disfarçados em 11.5 
apóstolos dc Cristo*; l4nada ha' de estra- pj1^  
nho nisso: o próprio Satana'sh se disfarça 
em anjo de luz. l5Portanto é pouca coisa 
para os seus servos disfarçarem-se cm 2Tm 4.14 

servidores da justiça. O seu fim sera 2PJ 2J 
conforme às suas obras.

S o fr im e n to s  su p o rta d o s  pelo  ap ósto lo .
“ Repito, não se pense que estou louco 12.6

— ou então aceitai que eu esteja louco, 
a fim de que tambem possa vangloriar- 
-mc um pouco. I70  que vou dizer, não o 
digo segundo o Senhor, mas como cm 
plena loucura, na certeza de ter de que 
me vangloriar1. '"Visto que muitos se

v. C om  um modo dc se exp rim ir que ihc é costumeiro, o 
apóstolo passa da medida a nâo ultrapassar no orgulho e da
maneira de fazer valer a confiança em si mesmo, à medida, isto 
é. ao território que Deus lhe atribuiu. O s vv. 14-16 exp licam  este
pensamento que sc encontra tambem em  Rm  15.20.

w . A  questão de saber se é um plural enfático  (tratar-se-ia só 
do  apóstolo Paulo) ou se é um piural real. inc lu indo  os seus co la ­
boradores (p. ex ..T im ó teo .c f. 2Cor l . i ) permanece controversa,

x . C f. Rm  15.17-21.28-29. 
y . J r  9.22. Igual citação em ICo r 131. 
z . Tem a b íb lico  das núpcias espirituais (cf. E f  5.27).
a. A lgun s mss. acrescentam: e da pureza.
b . Paulo nào pensa que possa haver dois Evangelhos (G l 1.7-9).

c . Qua is sào esses personagens? Sem  duvida judai/.antes. fié is 
à le i. que contestam a autoridade de Pau lo  e assumem uma 
autoridade sem mandato.

d . C f. 8.1 nota.
e. Segundo o  seu costume. Pau lo viveu em Corin to  do traba­

lho de suas mãos (A t 183; 2 0 3 4  nota; ICo r 4,12).
f. Cristo em mim: expressão da experiência interior pessoal de 

Pau lo (G l 2,20; F l 1,21).
g. O  apóstolo censura a esses adversarios o traficarem com  a 

palavra de Deus; cf. 2.17; f:l 52  e a apóstrofe de Jesus aos 
fariseus. L c  16,15.

h . C f. 2 .1 1 nota. A lusão  a narrações rabinicas.
i .  L it. na realidade da minha ufania.



G,r  ' 4 vang l°r'am de suas vantagens humanas, 
também cu me vangloriarei. "'Vós. tão 
razoáveis, não tendes a menor dificulda- 

icor i .26 de em suportar os que perdem a razão. 
“ Suportais que vos escravizem, que vos 
devorem, que vos despojem, que vos tra­
tem com arrogância, que vos esbofe- 
teiem; 2'digo-o para a nossa vergonhaj, 
como se tive'ssemos sido fracos. O que 
se ousa dizer — falo como louco — , 
tambe'm eu ouso. “ Eles são hebreus? eu 
tambe'm! Israel itask? eu tambc'm! Da des­
cendência de Abraão? cu tambem! 2,Mi- 

i(>.7 nistros do Cristo? — vou proferir uma 
loucura — muito mais eu!

Nas fadigas — muito mais; 
nas prisões1 — muito mais; 
sob os açoites — infinitamente mais; 
nos perigos de morte — muitas vezes! 

24 Dos judeus, recebi cinco vezes os 
trinta e nove açoites™,

“ três vezes fui flagelado, 
uma vez, apedrejado", 
três vezes naufraguei", 
passei um dia c uma noite sobre o 

abismo1*.
“ Viagens a pc', muitas vezes, 

perigos dos rios. 
perigos dos salteadores, 

ai 13.50: perigos dos meus irmãos de raça.
^  perigos dos pagãos,

perigos na cidade, 
perigos no deserto, 
perigos no mar, 
perigos dos falsos irmãos!

Fadieas e sofrimento, vigílias frequen- 6-5-
,  . . .  . ICor 4.11-12

tes; fome e sede; jejum, muitas vezes; 
frio e indigência; “ sem contar todo o res­
to. a minha preocupação de cada dia. a 
solicitude por todas as Igrejas. “ Quem e' Al 20JX'21 
fraco que cu não fique fraco? Quem cai, ICw9-22 
sem que isso me queime? “ Se é preciso 
orgulhar-se. farei consistir o meu orgu- 12.5 

lho na minha fraqueza. "Deus, o Pai do 
Senhor Jcsus, que é bendito eternamen­
te. sabe que não minto. ,2Em Damasco.
0 etnarca do rei Arctas mandava guardar 
a cidade11 para me prender. s,Mas fize­
ram-me descer por uma janela, num ces­
to, ao longo da muralha e eu escapei das 
suas mãos.

1 o  Visões c revelações, privilégios do
apóstolo Paulo. ‘É prcciso orgu- 

Ihar-se! De que valeria! Contudo, chega­
rei às visões e revelações do Senhor'.Co­
nheço um homem em Cristo* que, faz 
quatorze anos' — era no meu corpo? nâo 
sei; era fora do meu corpo? não sei. Deus 
o sabe — este homem foi arrebatado ao 
terceiro ceu*.

’E sei que este homem — era em seu 
corpo? era sem o seu corpo? não sei.
Deus o sabe — , 4este homem foi arreba­
tado* ao paraíso e ouviu palavras inex- u  23.43: 

primíveis que não e' permitido ao homem Ap 2 J  

repetir. 5Quanto a este homem eu me 
orgulharei, mas quanto a mim, só porei 
o meu orgulho nas minhas fraquezas.
‘ Ah! sc cu me quisesse orgulhar, não seria

j .  L it. paru vergonha. A  tradução pode hesitar entre nos­
sa e vossa vergonha, v is io  que o  apósto lo  censura  a si 
mesmo a própria fraqueza, ao mesmo tempo que fustiga os 
corintios.

k . A  polêm ica conduziu muitas vezes Pau lo a c itar os seus 
título* de judeu: A t 2139; 2 23 : 23.6; 2 63 ; Rm  11.1; G l 2.15; 
F l 3.5-6. ou de romano: A t 1637; 22.25-28.

I. Nós nào conhecemos um encarceramento de Paulo antes 
desta data. a nào ser cm  F iüpos (A t 16.23) e talvez em Éfeso 
(IC o r  1532).

m . L it. quarenta menos um. A  legislação dc D t 2 5 3  lim itava 
os açoites a quarenta. Para não ultrapassar esta conta, parava-se 
em 39. Nós ignoramos as circunstâncias desses sup líc ios in f l ig i­
dos a Paulo.

n . Das e specificações dadas aqu i. nós conhecem os uma 
flagelaçüo ilegal em  F ilip o s  (A t 16.22). o  apedrejumento de 
L is lm (A t  14,19).

o. Esses naufrágios nào foram relatados.

p. O  abismo; o  mar. sem duvida após um naufnígio. ou uma 
tempestade. Outra tradução: dentro do abismo.

q . L it. cidade dos danwscenos. Este fato e' mencionado em A t 
9.24-25: trata-se do rei nabaicu Arctas IV . que reinou mais ou 
menos de 9 a.C. a 39 d.C. Isto nào confere muita precisão à 
crono log ia  da vida de Paulo.

r . Pau lo distingue bem o acontecimento do cam inho de D a­
masco. aparição do Ressuscitado ( IC o r  9.1: 15.8). das visões e 
revelações que teve depois ( A l 16,9; 18,9 nota; 22.18; 23.11). 

s. O  apóstolo tem certo pudor de fa lar de si mesmo. 
t. Quatorze anos antes, sem duvida por volta de 42 ou 43. 

durante a estada de Paulo na C iifc ia  ou em Antioqu ia . antes da 
prim eira viagem.

u . O  numero dos céus nas concepções judaicas variou de 5 a 
10; sete é  o  numero mais usual; o  paraíso era situado muitas 
vezes no terceiro céu.

v. Arrebatado, expressão trad iciona l dos êxtases proféticos 
desde Ezequiel; c f. E z  3.12.



11,16 louco, só diria a verdade; mas abstenho- 
-mc disso, para que não tenham a meu 
respeito uma opinião superior ao que se 
vê de mim. ou ao que me ouvem dizer*. 
7E  porque essas revelações eram extraor­
dinárias*. para poupar-me qualquer or­
gulho, um espinho foi posto na minha 
camcy, um anjo de Satanás encarregado 
de me bater1, para poupar-me qualquer 
orgulho. "A respeito disso, três vezes 

Mi 26.39-44 r0 g UCj ao  $ e n h o r que o afastasse de mim.

'M as ele mc declarou: “ A minha graça
4.7 te basta; o meu poder se perfaz na 

fraqueza*” . Por isso farei consistir meu 
fi 4.13 orgulho antes cm minhas fraquezas, a fim 

de que pouse sobre mim o poder do 
Cristo.
10 Portanto eu me comprazo 

nas fraquezas, 
nos insultos, 
nos constrangimentos, 
nas perseguições e nas angústias por 

Cristo!
Pois quando sou fraco, então é que sou 

forte.

L e a ld a d e  e p reo cu p a çõ es p a ra  com  a 
Ig re ja  de C o rin to . "Comportei-me como 
um louco! Vós mc constrangestes a isso. 
Sois vós que deveríeis ter me recomen­
dado. Pois em nada fui inferior a esses 

n.5 superapóstolosb, embora não seja nada.
Rm 15,19. >20s sinais distintivos do apóstolo se 

its 1.5 produziram entrc vós: paciência a toda 
prova, sinais milagrosos, prodígios, atos 
de poder. '-'Que tivestes vós de menos 
que as outras Igrejas, senão que eu, por

11.9 mim, não vos explorei? Perdoai-me essa 
injustiça!

14Eis que estou prestes a ir ter convos­
co pela terceira vez1' e não vos explora­
rei: pois não procuro os vossos bens, mas 
a vós mesmos. Não compete aos filhos 
fazer reservas para os pais. mas aos pais 
para os filhos. l5Quanto a mim, de bom 
grado gastarei e me desgastarei a mim Fl 217 
mesmo todo inteiro por vós. Sc vos amo 
mais, serei por isso menos amado*1?
“ Seja, eu não vos fui oneroso! Mas. 
astucioso como sou. peguei-vos pela as­
túcia. l,Escolhei quem quiserdes dos que 12.13 
eu vos enviei; acaso vos explorei por 
algum deles? ,8Eu insisti junto a Tito e 
enviei com ele o irmão' [dc quem falei]r.
Acaso Tito vos explorou? Porventura não 
andamos no mesmo espírito? E  nas mes­
mas pegadas? ” Faz muito tempo que vós 
pensais que nos justificamos diante dc 
vós? Não, é diante de Deus, em Cristo, 2.17; 3.1 
que falamos. E tudo isso. diletos, para a 
vossa edificação. “ Com efeito, receio não 
achar-vos, à minha chegada, tais como 10.11; 
quero, e que vós não mc acheis tal como 46 
qucrcis: que haja entre vós discórdia, 
ciúme, violências, rivalidades, maledicên­
cias, mexericos, insolência, agitações. 
2lRcccio que, à minha próxima passagem, 
o meu Deus mc humilhe diante de vós e 2.1: i3J 
eu tenha de chorar por muitos daqueles 
que pecaram anteriormente e não se con­
verteram dc sua impureza, dc seu des- 
regramento e de sua devassidão!

^ 0  Ú lt im a s  a d v e r tê n c ia s  a n te s  d a
volta do apóstolo.‘É  a terceira vez 12.14 

que vou ter convosco. T o d a  q u e s t ã o  s e r á  

d e c i d i d a  s o b  a  p a l a v r a  d e  d u a s  o u  t r ê s  

t e s t e m u n h a s *. *Eu já o disse e, como por

w. Outra traduç3o: o que se ouve dizer de mim. 
x. Por ser inccrta a pontuação dos mss. antigos, o começo do 

v. 7 pode ser transposto para o  fim  do v. 6.
y. Dentre us numerosas hipóteses formuladas, a dc uma doen­

ça crônica é uma das mais verossímeis; cf. G l 4.13-15.
z. Bater: o  anjo de Satanás bate no apóstolo, com o os solda­

dos baliam no rosto de C ris to . A  tradução esbofetear não expri­
me a rudeza dos assaltos, em que os gladiadores lutavam às 
vezes com  luvas de chumbo.

a. Há um jogo de palavras, já  que o mesmo termo sign ifica  
fraqueza e doença. Pode-se compreender: o meu milagre se 
realiza na doença.

b. C f. l l i  nota.
c. Pau lo  já  esteve, portanto, duas vezes cm  Corinto: a primeira 

para fundar a Igreja (A t 18); a segunda é evocada em 13.2; o 
projeto dc uma terceira estada é mencionado eni 2Co r l .23: 2.1; 
13.1 e sem dúvida também em IC o r 16.5.

d . Outra tradução possível: se bem que. amando-vos mais, eu 
seja por isso menos amado.

e. C f. 8.18 c 22.
f. L it. o irmão. Acrescentamos as palavras entre | 1.
g. C itação de Dcuteronôm io 19,15. que também sc encontra 

em M t 18.16 c ind ica que a Igreja adotara formas juríd icas do 
judaísmo.



ocasião da minha segunda visita, repito 
io.ii: 12.21 hoje, ausente, aos que pecaram anterior­

mente e a todos os outros: Se eu for de 
novo, agirei sem complacência1', 3visto 

M-6 que vós qucrcis uma prova de que Cristo 
fala em mim. Eie não é fraco a vosso 
respeito, mas mostra o seu poder em vós1.

Rm6.x-ii '‘Ele. sem dúvida, foi crucificado em sua 
fraqueza, mas esta' vivo pelo poder de 
Deus. E nós tambe'm somos fracos nele, 
mas estaremos vivos com ele pelo poder 
de Deus para convosco. 5Fazci vós mes- 

icor H.2K-. mos a vossa autocrítica, vede se estais 
016-4 na fe', provai a vós mesmos; ou não re- 

conheceis que Jesus Cristo está em vós? 
A menos que a prova se volte contra vósJ. 
‘ Reconhccercis. espero, que nós compro­
vamos o nosso valor11. ’ Rogamos a Deus 
que não façais nenhum mal; não deseja­
mos apresentar nossas provas, mas ver-

vos fazer o bem. e que a prova pareça 
voltar-se contra nós1. “Pois nada podemos 
contra a verdade, só temos poder em fa- icor 13.6 

vor da verdade. 9Enchemo-nos de alegria 
cada vez que somos fracos1" e vós sois 
fortes. Eis o objetivo das nossas orações: 
o vosso aperfeiçoamento. I0É  por isso que 
vos escrevo isto. estando ainda longe, para io.ii: 
não ter, uma vez presente, de cortar no l0Ji 
vivo, segundo o poder que o Senhor me 
deu: para edificar.e não para destruir. "De  
resto, irmãos, vivei na alegria, trabalhai 
para o vosso aperfeiçoamento, encorajai- f i  3.1 : 4.4 

vos, tende muita concórdia", vivei em paz, 
e o Deus de amor e de paz estará con- Ef 4.2-3: 
vosco. ,2Saudai-vos mutuamente com um 
ósculo santo1’. Todos os santos vos saü- Rm I6.1& 

dam. L,A graça do Senhor Jesus Cristo, o | ^ 5'26620: 
amor de Deus, e a comunhão do Espírito f i  2.1 

Santo estejam com todos vósp.

h. Notar a diferença de tom em relaçào ao cap. 7.
i. Outra tradução: entre rm .
j . A  provu. exame da capacidade pelo qual passavam, na Grécia, 

os candidatos us magistraturas antes dc um a e le ição. Se os 
corintios se corrig irem . Paulo não tera' de ju lga-los.

k . Pau lo emprega para s i mesmo o  mesmo termo que no v. 5 
para os corintios.

I. Sc os corintios se reformarem, a intervenção autoritária dc 
Paulo cairá em falso <cf. v. 5 nota).

Pau lo faz muitas vezes jogos de palavras, va lorizando as 
assonfmeias e raizes. A qu i. provai, prova (v. 5). comprovar (v. 
6). provas, prova (v. 7) procuram reproduzir a sonoridade e o 
sentido da frase grega, 

m . C f. 10.10 nota; 12.9. 
n. L it. jtensui do mesmo modo.
o. O  ósculo litürg ico. sím bo lo  da união (cf. Rm 16.16). 
p. Esta fórmula, a mais claramente trinitaria de todo o NT . 

talvez seja dc origem litürg ica.





EPÍSTOLA AOS GÁLATAS
INTRODUÇÃO

P a r a  c o m p r e e n d e r  a  Epístola aos Gaiatas, é  n e ­

c e s s á r i o  c o n h e c e r  a  s i t u a ç ã o  h i s t ó r i c a  d a s  I g r e j a s  

à s  q u a i s  P a u t o  e s c r e v e .  A  c r i s e  q u e  o b r i g a  o  a p ó s ­

t o l o  a  i n t e r v i r  n ã o  é  u m  i n c i d e n t e  d e  a l c a n c e  l o ­

c a l ;  é  u m a  f a s e  d e t e r m i n a n t e  n a  e v o l u ç ã o  d a  I g r e j a  

n a s c e n t e .  E s t a  f a z  e n t ã o  u m a  o p ç ã o  d e c i s i v a ,  q u e  

d e v e  e f e t u a r  p a r a  s e r  f i e l  à  v e r d a d e  d o  E v a n g e l h o  

e  r e n o v a r  e m  t o d a s  a s  é p o c a s  d a  s u a  h i s t ó r i a ,  e m  

n o m e  d e s t a  f i d e l i d a d e .

D e p o i s  d e  t e r  e x p o s t o  o  q u e  s a b e m o s  d a  s i t u a ­

ç ã o  h i s t ó r i c a ,  g r a ç a s  a o  l i v r o  d o s  A t o s  d o s  A p ó s ­

t o l o s ,  e  à  p r ó p r i a  e p í s t o l a ,  m o s t r a r e m o s  c o m o  o  

a p ó s t o l o  d e f e n d e  a  v e r d a d e  d o  E v a n g e l h o ,  c o m ­

p r o m e t i d a  n a  G a l á c i a ,  e  i n d i c a r e m o s  a s  e t a p a s  

d a  s u a  e x p o s i ç ã o .  E n f i m ,  m o s t r a r e m o s  p o r  q u e  

e s t a  c a r t a  é  d e  u m a  a t u a l i d a d e  p e r m a n e n t e .

A s c ircu n stân c ias  d a  c risc  g á la ta . A t r a v é s  d o s  

A t o s  d o s  A p ó s t o l o s ,  t o m a m o s  c o n h e c i m e n t o  d o  

p a p e I  r e p r e s e n t a d o  p o r  P a u l o  n a  e x p a n s ã o  d a  I -  

g r e j a .  E l e  é  o  a p ó s t o l o  d a s  n a ç õ e s ,  e n v i a d o  d e  

m a n e i r a  e s p e c i a l  a o s  p a g ã o s  ( A t  9 , 1 5 ;  2 2 , 2 1 ;  

2 6 , 1 7 ) ,  m a s  a  s u a  m i s s ã o  e s b a r r a  n a  o p o s i ç ã o  

c o n s t a n t e  d e  u m  m e i o  d e  o r i g e m  j u d a i c a ,  c u j a  t e s e  

é  r e s u m i d a  a s s i m  p o r  L u c a s ;  “ S e  n â o  v o s  f i z e r d e s  

c i r c u n c i d a r  s e g u n d o  o  c o s t u m e  d e  M o i s é s ,  n ã o  

p o d e i s  s e r  s a l v o s "  ( A t  1 5 , 1 ) .  E s s e s  j u d a i z í m t e s  

q u e r e m ,  p o r t a n t o ,  i m p o r  a o s  f i é i s  d e  o r i g e m  p a g ã  

o  j u g o  d a  l e i  m o s a i c a .  S e g u n d o  o s  A t o s ,  P e d r o  

n ã o  é  d o  p a r t i d o  d e l e s ;  i l u m i n a d o  p e l o  E s p í r i t o ,  

e l e  s a b e  q u e  D e u s  c o n f e r e  o  E s p í r i t o  t a n t o  a o s  

p a g ã o s  c o m o  a o s  j u d e u s ,  e m  r a z ã o  d a  s u a  f é  e m  

C r i s t o  ( A t  1 0 , 1 7 ;  1 5 , 7 - 1 1 ) .  Q u a n t o  a  T i a g o ,  e l e  

a d m i t e  a  e n t r a d a  d o s  p a g ã o s  n a  I g r e j a :  p e d e - l h e s  

s o m e n t e  q u e  o b s e r v e m  c e r t a s  r e g r a s  p r á t i c a s  q u e  

j u l g a  i n d i s p e n s á v e i s  e  q u e  s e r ã o  p r o m u l g a d a s  p e l a  

a s s e m b l é i a  d e  J e r u s a l é m  ( A t  1 5 . 1 9 - 2 1 . 2 8 ) .

O s  A t o s  n o s  d ã o  a  c o n h e c e r  t a m b é m  d i v e r s a s  

p a s s a g e n s  d e  P a u l o  p e l a  G a l á c i a .  P o r  o c a s i ã o  d a  

s u a  p r i m e i r a  v i a g e m  m i s s i o n á r i a ,  o  a p ó s t o l o  

e v a n g e l i z a  a s  r e g i õ e s  s i t u a d a s  a o  s u l  d a  p r o v í n c i a  

r o m a n a  d a  G a l á c i a :  P i s í d i a ,  U c a ô n i a ,  F r i g i a  

( 1 3 , 1 4 - 1 4 , 2 5 ) .  A  s e g u i r ,  p a s s a  d u a s  v e z e s  ( A t  1 6 , 6 ;  

1 8 , 2 3 )  p e l a  G a l á c i a  d o  N o r t e ,  d u r a n t e  a  s e g u n d a

e  t e r c e i r a  v i a g e n s  m i s s i o n á r i a s ;  e s s a  r e g i ã o  c o m ­

p r e e n d i d a  e n t r e  a  C a p a d ó c i a  e  o  m a r  N e g r o  e s ­

t e n d i a - s e  e m  v o l t a  d e  A n c í r a  ( a  a t u a l  A n c a r a )  e  

e r a  p o v o a d a  p o r  h a b i t a n t e s  d e  o r i g e m  c é l t i c a ,  o s  

ú n i c o s  q u e  m e r e c e m  s e r  c h a m a d o s  “ g á l a t a s "  n o  

s e n t i d o  p r ó p r i o  d o  t e r m o .

T a l  é  o  q u a d r o  n o  q u a l  s e  d e v e m  i n s e r i r  o s  f a t o s  

q u e  P a u l o  r e l u t a  o u  e v o c a  n a  Epístola aos Gálatas. 
f e r i a  p o s s í v e l  t a l  i n s e r ç ã o ?  S e  P a u l o ,  t e s t e m u n h a  

d e s s e s  f a t o s ,  a p r e s e n t a - o s  d e  m o d o  d i v e r s o  d o  d e  

L u c a s ,  d e v e r í a m o s  n ó s  p e n s a r  q u e  o  t e s t e m u n h o  

d e  P a u l o  o u  o  r e l a t o  d e  L u c a s  s e j a  e r r ô n e o ?  É  

m a i s  c o n f o n h e  à s  n o r m a s  d e  u m a  s ã  c r í t i c a  p e r -  

I g u n t a r  s e  t a i s  d i v e r g ê n c i a s  n ã o  s e  p o d e m  e x p l i c a r  

p e h i  d i f e r e n ç a  d e  i n t e n ç õ e s  q u e  n o r t e i a m  a s  d i ta y 
a p r e s e n t a ç õ e s  d o  m e s m o  f a t o  ̂  '

' P a u l o  é  u m a  t e s t e m u n h a  f i e l , m a s  a t é m - s e  a  r q  

\ i t a r  a p e n a s  o  q u e  c o n c e r n e  à  m e t a  q u e  t e m  e m  

\ n i r a .  L u c i s  c o l e t o u  c o m  c u i d a d o  i n f o r m a ç õ e s  s e ­

c u r a s ,  m a s  s e u  o b j e t i v o  é  m o s t r a r  a  a ç ã o  d o  E s -  

p j b t o  n o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  I g r e j a ,  e  n ã o  e s c r e ­

v e r  u m a  c r ô n i c a  d o s  p r i m e i r o s  t e m p o s  d a  m e s m a :  

p o r  i s s o ,  p ô d e  c o m p i l a r  d o c u m e n t o s  d e  o r i g e m  e  

d a t a  d i f e r e n t e s ,  l i g a n d o - o s  a o  m e s m o  f a t o ,  c o m o  

é  p r o v a v e l m e n t e  o  c a s o  d a  a s s e m b l é i a  d e  J e r u s a ­

l é m .  I s s o  p e r m i t e  c o m p r e e n d e r  q  p o r q u ê  d e  s e r  

Ç s t a , [ i s s e m b l é i a  a p r e s e n t a d a  d e  m a n e i r a s  d i f e r e n -  

„ t t s  e m  G l  2 , 1 - 1 0  e  e m  A t  1 5 .

P o d e - s e  n o  e n t a n t o  l a n ç a r  m ã o  d o s  A t o s  p a r a  

( X m p l e t a r  o s  d a d o s  h i s t ó r i c o s  d a  e p í s t o l a  e  p r o c u ­

r a r  s i t u a r  a  c r i s e  g á l a t a .  A  q u e m  e s c r e v e  P a u l o ?  

Q ú a l  a  d a t a  d a  s u a  c a r t c f ?  A  q u e  e r r o s  v i s a  e l e  n a  

O fir ta  e  q u a i s  o s  a d v e r s á r i o s  q u e  o s  p r o p a g a m ?  

M u i t a s  h i p ó t e s e s  t ê m  s i d o  a v e n t a d a s  e m  f u n ç ã o  

i l a s  a l u s õ e s  d e  P a u l o  a  u m a  s i t u a ç ã o  b e m - c o n h e -  

c i j l a  d o s  s e u s  l e i t o r e s ,  m a s  b a s t a n t e  i m p r e c i s a  p a r a  

n ó s ;  a l g u m a s  d e s s a s  e x p l i c a ç õ e s  i n s p i r a r a m  t o d a  

u k i c ^ i n t ç r p r e t a ç ã o  e fu  h i s t ó r i a  d a s  o r i g e n s  c r i s t ã s .  

I n d i c a r e m o s  a q u i  a p e n a s  a s  h i p ó t e s e s  m a i s  i m ­

p o r t a n t e s ,  c o m  f u n d a m e n t o  n o s  t e x t o s .

Q u a i s  s ã o  o s  d e s t i n a t á t y o s  d a  e p í s t o l a ?  N o  s é ­

c u l o  X I X ,  t e n t o u - s e  p r o v a r  q u e  s e  t r a t a v a  d a s  

i g r e j a s  d a  G a l á c i a  d o  S u l .  A  c a r t a ,  n e s t e  c a s o ,  

p o d e r i a  t e r  s i d o  e s c r i t a  p o u c o  d e p o i s  d a  p r i m e i r a



viagem missionária e seria a primeira epístola de 
Paulo, enviada de Antioquia por volta de 49. Pode- 
s e  também retardar a sua redação para depois 
da viagem mencionada em At 16,6. Mas a maio­
ria dos modernos mantêm hoje a posição unâni­
me dos antigos: Paulo escreveu aos gálatas do 
Norte (os únicos que podem ser chamados de 
"gúlatas"), após a sua segunda passagem pela 
região deles (Gl 4,13), mencionada em At 18,23. 
É no fim  da sua longa estada em Éfeso (provavel­
mente durante o inverno de 56-57) que ele redige 
esta carta, seis meses somente antes da epístola 
aos Romanos: assim encontrariam melhor expli­
c a d o  as semelhanças entre as duas epístolas.

varem a lei, ao mesmo tempo que impõem a cir­
cuncisão (6,13).

Esta hipótese é muito atraente; entretanto ela 
não se impõe. Pode-se compreender a epístola sem 
recorrer a ela. A advertência contra a Ucenciosi- 
dade moral pode explicar-se pelo fato de as Igre­
jas da Galácia serem compostas de pagãos con­
vertidos, cuja mentalidade e conduta não se trans­
formaram de um momento para outro; eles têm, 
portanto, necessidade de que Paulo explicite o que 
é a liberdade dos filhos de Deus. Por outro lado, 
se Paulo parece situar no mesmo nível os ritos da 
lei mosaica e os do paganismo, isso não significa 
necessariamente que os judaizantes hajam mistu-

Quais são os responsáveis pela crise e que erro rado ambos os ritos; o objetivo de Paulo era 
ensinam? Um ponto parece claro: os perturbado- mostrar, com isso, que ambos reconduziam os 
res que Paulo denuncia querem impor aos pagãos f gálatas a uma escravidão da qual o Cristo os li- 
convertidos a prática da lei de Moisés (3,2-3:4,21: berrara. O apóstolo chegaria a dizer que a volta

Bi* ___  ___
6.12). Pode -se tratar dos judaizantes de que Já- 
lam os Atos e cuja tese é resumida em 15,1. Más

5,4) e em particular a circuncisãoi(2 ,3-4; 5.,2; aos ritos pagãos seria preferível, porque os faria
j sair da Igreja, sem nela lançar a perturbação, 
pervertendo o Evangelho (5,12).

d e v é r s é jp c a f  n isso ? :

A epístola, com efeito, põe seus destinatários 
de sobreaviso contra um conceito de liberdade 
que tende pura a licenciosidade moral (5.13). Não 
seria essa unia indicação de que Paulo se opunha 
a dois tipos de adversários? É a hipótese pro 
posta pelos que não julgam poder identificar os 
partidários de uma moral relaxada com os ju ­
daizantes que preconizam a prática da lei. Mas 
nada prova que o apóstolo tivesse de combater darem preferência a outros pregadores (4,12).

O sentido da crisc: a escolha diante do único 
Evangelho. Influenciados pelos adversários de 
Paulo, os gálatas não vêem que a sua fé  esteja 
comprometida, se a circuncisão for condição de 
salvação. O apóstolo os faz tomar consciência de 
que uma opção se impõe, e é importante. Não se 
trata de uma questão pessoal: Paulo não se quei­
xa de um dano que lhe tivesse sido causado ao

em duas frentes.
Por conseguinte, propôs-se outra hipóteseÃOs 

judaizantes poderiam ser partidários da lei unicaW 
mente sob seu aspecto ritual e considerar-se dis­
pensados das exigências morais: tratar-se-ia en­
tão de um sincretismo análogo ao evocado pela 
epístola aos Colossenses (Cl 2,16-23) Com efei 
to, nus duas epístolas, trata-se de um culto que 
escraviza seus adeptos aos elementos do mundo 
ftí l  4,3.9; Cl 2.20); ádemais. Paulo parece dizer 
aos gálatas que, pregando-lhes a circuncisão, essti 
gente os está reconduzindo a um culto que eles 
praticavam antes da conversão (4 8-/0). Por ou­
tro lado, o apóstolo insiste no fato de que a cir­
cuncisão obriga aqueles que se lhe submetem a 
uma fidelidade total à lei (5,3: cf. 3,10); isto, sem 
dúvida, porque os adversários de Paulo ensina­
vam o contrário, e, com efeito, o apóstolo os acu­
sa formalmente, em sua conclusão, de não obser-

Trata-se da verdade do único Evangelho, da li­
berdade anunciada por este Evangelho, da cruz 
do Cristo que é a fonte desta liberdade, caracte­
rística da vida nova dos filhos de Deus.

O Evangelho é o anúncio de uma salvação gra­
tuita e universal, que instaura um mundo novo. 
Os judaizantes seguem vivendo no mundo antigo 
e querem a ele reconduzir os gálatas; assim, eles 
pervertem o Evangelho, baseando-se no Antigo 
Testamento. Paulo, ao invés, mostra que o Antigo 
Testamento só alcança o seu sentido autêntico 
quando Cristo cumpre o que ele promete. A sua 
argumentação, cujo desenvolvimento é por vezes 
difícil de acompanhar, põe em evidência a oposi­
ção entre o mundo antigo e o novo sob três pon­
tos de vista.

O primeiro ponto de vista é o da fonte da sal­
vação. Cumpre escolher entre a carne e o Espí­
rito. No mundo antigo, o homem pretendia bas-



t a r - s e  a  s i  m e s m o  e  s a l v a r - s e  p o r  s u a s  p r ó p r i a s  

o b r a s ;  t a l  a t i t u d e  é  o  q u e  P a u l o  c h a m a  d e  " c a r ­

n e " .  E n t r a r  n o  m u n d o  n o v o  é  e s p e r a r  a  s a l v a ç ã o  

d o  E s p í r i t o ,  a c o l h ê - l a  c o m o  g r a ç a  q u e  o  P a i  c o n ­

c e d e  p o r  C r i s t o .

O  s e g u n d o  p o n t o  d e  v i s t a  é  o  d a  h i s t ó r i a  d a  

s a l v a ç ã o .  A  e s c o l h a  i m p õ e - s e  e n t r e  a  l e i  e a f é . A  

l e i  é  u m a  e t a p a  p r e p a r a t ó r i a  d a  v i n d a  d o  S a l v a ­

d o r ;  e l a  i s o l a  o  p o v o  q u e  a  r e c e b e u ,  c o m  u m a  

f i n a l i d a d e  p e d a g ó g i c a ,  p a r a  q u e  e l e  s e j a  t e s t e m u ­

n h a  d a  s a l v a ç ã o  p r o m e t i d a  p o r  D e u s  a  t o d o s  o s  

c r e n t e s .  É  a  f é  q u e  d á  a c e s s o  a o  m u n d o  n o v o ,  

a b r i n d o  o  h o m e m  à  s a l v a ç ã o  e f e t u a d a  p o r  J e s u s  

e  g r a t u i t a m e n t e  o f e r e c i d a  a  t o d o s  o s  h o m e n s .

F i n a l m e n t e ,  o  t e r c e i r o  p o n t o  d e  v i s t a :  n o  m u n d o  

a n t i g o ,  o s  h o m e n s  e s t a v a m  e s c r a v i z a d o s  a o  p e c a ­

d o ,  c u j a  r a i z  é  a  c a r n e ;  n o  m u n d o  n o v o ,  s ã o  l i b e r ­

t a d o s  p e l o  E s p í r i t o  q u e  l h e s  p o s s i b i l i t a  c u m p r i r  

a m o r o s a m e n t e  a  v o n t a d e  d o  P a i .  S ã o  l i v r e s  p o r  

s e r  f i l h o s  d e  D e u s  e  v i v e r  d a  v i d a  d o  F i l h o  d e  

D e u s .  E s t a  l i b e r d a d e ,  f r u t o  d o  E v a n g e l h o  ú n i c o ,  

s e r i u  a r r u i n a d a  p e l o s  j u d a i z a n t e s .

Estrutura c estilo da epístola. P a u l o  s a b e  q u e  

s e u s  " f i l h i n h o s "  e s t ã o  e m  p e r i g o  ( 4 , 1 9 ) .  N ã o  é  

s u a  i n t e n ç ã o  d e m o n s t r a r - l h e s  u m a  t e s e .  A  v e r d a ­

d e  q u e  l h e s  a n u n c i o u  e  q u e ,  d e s d e  e n t ã o ,  i l u m i n o u  

o  c a m i n h o  q u e  p e r c o r r e r a m  ( 5 , 7 )  é  a  v e r d a d e  d e  

u m  a c o n t e c i m e n t o ;  a  i n t e r v e n ç ã o  d e  D e u s  e m  J e s u s  

C r i s t o ,  p a r a  l i b e r t a r  o s  h o m e n s  d o  p e c a d o .  É  d i a n ­

t e  d e s t e  a c o n t e c i m e n t o ,  d i a n t e  d e  J e s u s  C r i s t o  

c r u c i f i c a d o ,  q u e  P a u l o  v a i  r e c o n d u z i r  o s  g á l a t a s .

N u m a  p r i m e i r a  e t a p a  ( c a p s .  I  e  2 ) .  o  a p ó s t o l o  

l h e s  l e m b r a  q u e  J e s u s  C r i s t o  e s t á  n a  o r i g e m  d e  

s u a  m i s s ã o  e  n o  c e n t r o  d e  s u a  m e n s a g e m .

N u m a  s e g u n d a  e t a p a  ( c a p s .  3 - 6 ) ,  e l e  m o s t r a  q u e  

J e s u s  C r i s t o ,  e f e t u a n d o  a  s a l v a ç ã o ,  d á  à  h i s t ó r i a  

o  s e u  s e n t i d o :  p o r  e l e  e  n e l e ,  o s  h o m e n s  r e g e n e ­

r a d o s  e n c o n t r a m  a  s u a  u n i d a d e ,  e  a  c r i a ç ã o  r e n o ­

v a d a  c h e g a  à  s u a  p l e n i t u d e .

E s s a s  e t a p a s  s ã o  u n i f i c a d a s  p e l o  d e s e n v o l v i m e n t o  

d o s  t r ê s  p a r e s  q u e  m o s t r a m  a o s  g á l a t a s  o s  d i v e r ­

s o s  a s p e c t o s  d a  e s c o l h a  f u n d a m e n t a l  p r o p o s t a  a  

t o d o  h o m e m  p e l o  E v a n g e l h o .

A .  P r i m e i r a  e t a p a :  1 , 1 - 2 2 1
a) Introdução (1,1-10 )
1 , 1 - 5 :  e n d e r e ç o  e m  q u e  s ã o  a n u n c i a d o s  o s  d o i s  

t e m a s  d a  p r i m e i r a  e t a p a :  a  m i s s ã o  d e  P a u l o  (vv. 
1 - 2 ) :  o  s e u  e v a n g e l h o  (vv. 3 - 4 ) .

1 . 6 - 1 0 :  a  s i t u a ç ã o :  o  ú n i c o  E v a n g e l h o  e s t á  p e r ­

v e r t i d o .

b) A missão de Paulo (1,11-2 ,10 )
1 , 1 1 - 2 4 :  P a u l o  r e c e b e u  d o  C r i s t o  r e s s u s c i t a d o  a  

m i s s ã o  d e  a n u n c i a r  o  E v a n g e l h o  a o s  p a g ã o s ;  ê  

l i a r a  i s s o  q u e  f o i  e s c o l h i d o  e  c h a m a d o  p o r  g r a ç a .

2 . 1 - 1 0 :  a  s a l v a ç ã o  é  o u t o r g a d a  a  t / x l o s  g r a t u i ­

t a m e n t e ;  p o r t a n t o ,  o s  p a g ã o s  n ã o  t ê m  d e  s e r  s u b ­

m e t i d o s  à  c i r c u n c i s ã o .  T a l  é  a  v e r d a d e  d o  E v a n ­

g e l h o ,  q u e  P e d r o  e  a  I g r e j a  d e  J e r u s a l é m  r e c o ­

n h e c e r a m  p u b l i c a m e n t e .

c) O Evangelho de Paulo (2 ,11 -2 1)
E n t r e t a n t o ,  s o b  a  p r e s s ã o  d o s  j u d a i z a n t e s  — a

m e s m a  q u e  o s  g á l a t a s  s o f r e m  — , P e d r o  n ã o  p e r ­

m a n e c e u  f i e l  à  v e r d a d e ,  à  o p ç ã o  q u e  e l a  e x i g e .  

P a u l o  m a n t é m  e s t a  v e r d a d e  e  d e f i n e  a  o p ç ã o  f u n ­

d a m e n t a l  p o r  m e i o  d o  p a r  fé e lei. E s t a  o p ç ã o  s e  

f a z  p o r  c a u s a  d o  C r i s t o  c r u c i f i c a d o ,  q u e  d e u  a  

v i d a  p o r  c a d a  u m  d e  n ó s .  A q u e l e  q u e  e s c o l h e  

j u s t i f i c a r - s e  p e l a s  p r ó p r i a s  o b r a s ,  c u m p r i n d o  a  l e i ,  

t o r n a  i n ú t i l  a  m o r t e  d o  C r i s t o ;  a q u e l e  q u e  a c e i t a  

s e r  j u s t i f i c a d o  p e l o  C r i s t o  e  r e n u n c i a  a  t o d a  p r e ­

t e n s ã o  d e  s a l v a r - s e  a  s i  m e s m o  m o s t r a  q u e ,  p a r a  

e l e ,  a  m o r t e  d o  C r i s t o  é  f e c u n d a  :  e l e  v i v e  d a  v i d a  

a m o r o s a  d o  F i l h o  d e  D e u s .

B .  Segunda etapa: 3 ,1 -6 ,18
a) Introdução (3.1-5)
D i a n t e  d o  C r i s t o  c r u c i f i c a d o ,  d e  q u e m  r e c e b e ­

r a m  o  d o m  d o  E s p í r i l o ,  P a u l o  a p o s t r o f a  o s  g á l a t a s :  

a  e s c o l h a  e s t ú p i d a  q u e  f i z e r a m  o s  f a z  v o l t a r  à  

c a r n e .

b) O regime da fé e o da lei na história da sal­
vação (3,6-4,7)

3 . 6 - 1 4 :  n o  d e s í g n i o  d e  D e u s ,  a  p r o m e s s a  f e i t a  a  

A b r a ã o ,  o  c r e n t e ,  c o n c e r n e  a  C r i s t o  e ,  a t r a v é s  

d e l e ,  a  t o d o s  o s  f i é i s  s e m  d i s t i n ç ã o .  A  s a l v a ç ã o  

p r o m e t i d a  r e a l i z a - s e  p e l o  d o m  d o  E s p í r i t o .

3 , 1 5 - 2 9 :  a  l e i  n ã o  é  n a d a  c o m o  c o n d i ç ã o  d e s t e  

d o m :  e l a  é  i m p o s t a  a o s  p e c a d o r e s  p a r a  r e v e l a r -  

- I h e s  a  s u a  e s c r a v i z s t ç ã o  a o  p e c a d o  e  m o s t r a r -  

l h e s  q u e  a  s a l v a ç ã o  e s t á  n a  f é  e m  C r i s t o ;  p o r  

J e s u s  C r i s t o  e  n e l e ,  s e r ã o  l i b e r t a d o s  e  r e u n i d o s ,  

p o i s  s e r ã o  f i l h o s  d e  D e u s .

4 . 1 - 7 :  a  h i s t ó r i a  d a  s a l v a ç ã o  l o g r a  a  s u a  p l e n i f i -  

c a ç ã o  e m  J e s u s  C r i s t o ,  q u e  f a z  c o m  q u e  o s  h o m e n s  

p a s s e m  d a  e s c r a v i d ã o  d o  m u n d o  p a r a  a  l i b e r d a d e  

d o s  f i l l w s  d e  D e u s ,  p e l o  d o m  d o  E s p í r i t o .

c) Exortação a não voltar à escravidão (4,8-5.12)
4 , 8 - 2 0 :  a n g ú s t i a  d e  P a u l o  p o r  s e u s  f i l h o s :  o



E v a n g e l h o  o s  l i b e r t a r a ,  m a s  a g o r a  t e n t a - s e  

e s c r a v i z á - l o s  d e  n o v o .

4 , 2 1 - 3 1 :  p a r a  s e r  l i v r e  é  p r e c i s o  s e r  f i l h o  d e  

A b r a ã o ,  n ã o  s e g u n d o  a  c a r n e ,  m a s  s e g u n d o  o  

E s p í r i t o .

5 , 1 - 1 2 :  q u e  o s  g á l a t a s  p e r m a n e ç a m  l i v r e s ,  m a n ­

t e n d o - s e  a b e r t o s  a o  d o m  g r a t u i t o  q u e  C r i s t o  l h e s  

c o n c e d e ,  a o  E s p í r i t o  q u e  l h e s  o u t o r g a  o  d o m  d e  

c r e r ,  a m a r  e  e s p e r a r .  P a u l o  d e f i n e  a s s i m  o  q u e  é  

a  v i d a  n o v a  e m  J e s u s  C r i s t o .

d) A verdadeira liberdade e' fruto do Espírito que 
liberta o homem da carne (5,13-6 .10 )

5 , 1 3 - 2 5 :  a n t a g o n i s m o  r a d i c a l  e n t r e  a  c a r n e  e  o  

E s p í r i t o .

5 , 2 6 - 6 , 1 0 :  o  E s p í r i t o  l i b e r t a  d o  j u l g a m e n t o ,  t o r ­

n a n d o  f i e l  à  l e i  d o  C r i s t o .

e) Conclusão (6 ,11-18)
P a u l o  t o r n a  a  s i t u a r  o s  g á l a t a s  d i a n t e  d a  cruz 

do Cristo. E s t a  p ô s  f i m  a o  m u n d o  a n t i g o  e  m a u .  

e v o c a d o  n a  i n t r o d u ç ã o  ( 1 , 4 ) :  a  s a l v a ç ã o  e f e t u a d a  

p e l o  C r i s t o  c r u c i f i c a d o  i n a u g u r a  a nova criação, 
a q u e l a  à  q u a l  a  f é  d á  a c e s s o ,  a q u e l a  n a  q u a l  o  

h o m e m  é  l i b e r t a d o  d a  l e i ,  p o r q u e  v i v e  s e g u n d o  o  

E s p í r i t o .

E s t a  é  a  e s t r u t u r a  d a  e p í s t o l a .  E l a  l i a u r e  a  s u a  

u n i d a d e  d a  m e t a  a  q u e  P a u l o  t e n d e ,  d e s e n v o l v e n d o  

o s  t e m a s  c o m p l e m e n t a r e s  q u e  a c a b a m o s  d e  e n u m e ­

r a r :  f a z e r  d e s c o b r i r  n a  c r u z  d o  C r i s t o  a  i n t e r v e n ­

ç ã o  p e l a  q u a l  D e u s  d á  s e n t i d o  à  h i s t ó r i a  e  r e a l i z a  

o  s e u  d e s í g n i o  d e  s a l v a ç ã o  g r a t u i t a  e  u n i v e r s a l .

P a r a  p r o c l a m a r  e s t e  m i s t é r i o  “ e s c a n d a l o s o " , 

P a u l o  e m p r e g a  f ó r m u l a s  t ã o  d e n s a s  e  t ã o  o u s a ­

d a s  q u e  s e  p o d e r i a  s e r  t e n t a d o  a  v e r  n e l a s  e x c e s ­

s o s  d e  l i n g u a g e m ,  a o s  q u a i s  t e r i a  s i d o  a r r a s t a d o  

p e l a  p o l ê m i c a  e  q u e  s e r i a  p r e c i s o  e d u l c o r a r  a o  

i n t e r p r e t á - l a s .  M a s ,  p e l o  c o n t r á r i o ,  e s s a s  f ó r m u ­

l a s  d e v e m  s e r  c o m p r e e n d i d a s  c o m o  e x p r e s s ã o ,  t ã o

e x a t a  q u a n t o  v i g o r o s a ,  d a s  i n t u i ç õ e s  q u e  o  a p ó s ­

t o l o  r e c e b e u  d o  E s p í r i t o  p a r a  c o n h e c e r  e  a n u n ­

c i a r  o  m i s t é r i o  d o  C r i s t o .

O  e s t i l o  e  o  p e n s a m e n t o  d e s t a  e p í s t o l a  s ã o  t ã o  

p a u l i n o s  q u e  s u a  a u t e n t i c i d a d e ,  r a r a m e n t e  p o s t a  

e m  d ú v i d a ,  p a r e c e  h o j e  i n c o n t e s t á v e l .  T o d a  a  p e r ­

s o n a l i d a d e  d e  P a u l o  e s t á  a í  c o m  s u a  a f e i ç ã o  p e ­

l o s  f i l h o s ,  s u a  d e d i c a ç ã o  t o t a l  à  m i s s ã o ,  s u a  e n e r ­

g i a  p a r a  v e n c e r  a s  r e s i s t ê n c i a s  o p o s t a s  p e l o  m u n ­

d o  à  v e r d a d e  d o  E v a n g e l h o .

Atualidade permanente da epístola. A  Epístola 
aos Gaiatas i n t e r p e l a  o s  c r i s t ã o s  d e  t o d a s  a s  é p o ­

c a s :  e l a  i n t e r p e l a  t a m b é m  a  I g r e j a .  S e r á  q u e  o  

c r i s t ã o  é  u m  v e r d a d e i r o  c r e n t e ,  u m  h o m e m  c u j a  f é

o  l i b e r t a  d e  t o d o  m e d o ?  S e r á  q u e  a  I g r e j a  n ã o  j a z  

a i n d a  n a  s i t u a ç ã o  h i s t ó r i c a  d o s  g á l a t a s ?  P o r  c e r ­

t o ,  n ã o  h á  m a i s  j u d a i z a n t e s ,  e  o s  c r i s t ã o s  n ã o  t ê m  

m a i s  m e d o  d e  p a r t i c i p a r  d a  v i d a  e  d a  m e s a  d o s  

p a g ã o s .  M a s  s e r á  q u e  a s  i n s t i t u i ç õ e s  d a  i g r e j a  

n ã o  e n c l a u s u r a m  d e m a s i a d a s  v e z e s  o s  c r i s t ã o s  e m  

l i m i t e s  d e n t r e  d o s  q u a i s  e l e s  p e n s a m  t e r  a s s e g u ­

r a d a  a  p r ó p r i a  s a l v a ç ã o  e  s e  g l o r i a m  d e  p r a t i c a r  

a  l e i  d o  C r i s t o ,  r e d u z i d a  a  m e i o  d e  e s t a r  e m  o r ­

d e m  c o m  D e u s ?  A  I g r e j a  q u e  e c l o d i u  n o  P e n t e -  

c o s t e s  p e l o  E s p í r i t o  n ã o  p o d e  p r e t e n d e r  a l c a n ç a r  

a  p e r f e i ç ã o  g r a ç a s  a  o b r a s  e  e s t r u t u r a s  h u m a n a s ,  

“ c a r n a i s " :  d e  o u t r o  m o d o ,  e l a  e s c r a v i z a r i a  o s  h o ­

m e n s ,  e m  v e z  d e  s e r  e d u c a d o r a  d a  s u a  f é  e  d a  s u a  

l i b e r d a d e  d e  f i l h o s  d e  D e u s .

A  I g r e j a  é ,  p o r t a n t o ,  c o n v i d a d a  a  p e r g u n t a r  a  s i  

m e s m a  s e  a s  s u a s  i n s t i t u i ç õ e s  t ê m  p o r  m e t a  a  f o r ­

m a ç ã o  d e  u m a  c o m u n i d a d e  c u j a  u n i d a d e  s e  e n r a í z a  

n o  ú n i c o  E v a n g e l h o ,  c o m u n i d a d e  q u e  o  E s p í r i t o  

a b r e  p a r a  t o d o s  e  p õ e  a  s e r v i ç o  d e  t o d o s ,  c o m u ­

n i d a d e  d e  i r m ã o s  u n i v e r s a i s .  Q u e s t ã o  s e m p r e  

a t u a l .  A p e l o  a  u m a  r e f o r m a  s e m p r e  r e n o v a d a  p e l o  

p o d e r  d o  E v a n g e l h o ,  r e d e s c o b e r t o  s e m  c e s s a r .



EPÍSTOLA AOS GALATAS

1 Endereço. Fonte e conteúdo do 
Rm i.t: Evangelho de Paulo. 'Paulo, após-

gi i.ii-i2: tolo", não da parte dos homens, nem por
Al 20.24 , _  . _

um homem, mas por Jesus Cristo e Deus 
Rm i.4 Pai que o ressuscitou de entre os mortos,

2c  todos os irm ãosb que estão com igo , às 
ai 16.6: Igrejas da G alácia : 'a  vós graça e paz da 

icoH6.i: Parte de D eus. nosso Pai, e do Senhor 

2T|Pd'u -*csu s C risto , 4que sc entregou por nossos 
2 .20: pecados, a fim  de nos arrancar a este

1 tI* 2.m m undo do m al', de acordo com  a vonta- 
Uo 5,19 (]e  j ç  D eus. que e' nosso Paid. 5A  ele  seja 

Rm 16.27 dada a g lória pelos séculos dos se'culos.
Amem.

A situação: os gálatas desviados do 
único Evangelho. ‘ Eu me admiro da ra­
pidez com que vos desviais daquele que 
vos chamou pela graça do Cristo*, a fim 
dc passar a outro evangelho'. ’ Nâo que 
haja outro; há apenas pessoas que lan- 

ai i?.24 çam a perturbação entre vós e querem 
transtornar o Evangelho do Cristo. "Mas 
sc alguém, mesmo nós ou um anjo do 
céu, vos anunciasse um evangelho dife­
rente daquele que nós vos anunciamos, 
seja anátema*! 9Já o dissemos, e agora 
torno a dizê-lo: se algue'm vos anunciar 
um evangelho diferente daquele que rc-

1.15:
5.x

2Cor 11.4: 
ICor 16.22: 

Rm 9.3

cebestes, seja anátema! l#Poish, estaria 
eu agora procurando o favor dos ho- its2.4 
mens ou o de Deus? Acaso procuro agra­
dar aos homens? Se eu ainda agradasse 
aos homens, não seria mais servo de 
Cristo.

A  revelação do Filho dc Deus e a mis­
são de Paulo. "Pois eu vo-lo declaro, 
irmãos: este Evangelho que eu vos anun­
ciei não é de inspiração humana1; IJe aliás 
não e' por um homem que ele mc foi 
transmitido ou ensinado, mas por uma 
revelação dc Jesus Cristo*.

'■'Pois vós ouvistes falar do meu proce­
dimento, outrora. no judaísmo: com que 
arrebatamento eu persegui a Igreja de 
Deus e procurava destruí-la: '■'eu progre­
dia no judaísmo, ultrapassando a maioria 
dos da minha idade c da minha raça por 
meu zelo transbordante pelas tradições 
dos meus pais. lfMas quando Aquele que 
me pôs à parte desde o seio de minha 
mãe e me chamou por sua graça houve 
por bem '‘ revelar em mim o seu Filho, a 
fim de que eu o anuncie entrc os pagãos, 
imediatamente, sem recorrer a nenhum 
conselho humano*. l7nem subir a Jerusa­
lém para junto daqueles que eram após-

ITs 2.13 

l . l :
Ml 16.17

Al K„V. 
22.4-5: 
26.9-11: 
ICor 15.9 
Fl 3.6:
Ai 22.3: 
Mc 7.3:

Is 49.1:
Jr 1.5:
C!l 1.6: 
ICor 15.10 
Al 9.3-6: 
ICor 9.1: 
2Cor 4.6: 
Al 22.21: 
Gl 2.7

a. Paulo, dizendo-se apóstolo, quer enfatizar a origem  da sua 
missão: com o os D oze. apóstolos antes dele (G l 1.17). fo i env ia­
do sem intermediário pe lo C r is to  ressuscitado.

b. Paulo, que acaba de re iv ind icar a sua autoridade dc após­
tolo. põe ao mesmo tempo em relevo — e é 0 un ico  cabeçalho 
de uma epístola em  que o faz —  a sua uniào com  os fié is  que 
o  rodeiam, na defesa do Evangelho. E le  não propõe uma inter­
pretação do  Evangelho que lhe seja própria.

c. L il.  ao mundo presente, mau. Trata-se do mundo antigo, 
sempre presente e subm isso a Satanás, o M au (cf. M t 6.13: 
1338). mas já  vencido em Cristo .

d . O s vv. 3 e 4 resumem 0 Evangelho em cujo centro está 
Cristo  crucificado. Este. pelo acontecimento ún ico de sua res­
surreição. opera uma ruptura e uma passagem: arranca-nos ao 
mundo antigo e a todos os seus elementos (G l 43.9-10 ): intro- 
duz-nos na nova criação (G l 6,15).

e. Poder-se-ia tambe'm tradu z ir  daquele que vos chamou por 
graça, o Cristo (cf. Rm  1.6).

f. A  saudação é. nas outras epístolas, seguida de uma ação de 
graças, que aqui é  substituída por uma apóstrofe irôn ica  c  vee­
mente. O  un ico Evangelho é o  anuncio da vida nova. dada un i­
camente pelo C ris to . Mensagem que comprometa a novidade e

gratuidade da salvação não e' mais o  Evangelho, com o d iz  Paulo 
logo no v. 7.

g. Anátema. Esse termo designa 0 castigo que exc lu ía  um 
homem do povo  de Deus. Pau lo o  evoca paradoxalmente a 
propósito da volta às prescrições da le i judaica. T a l volta seria 
uma perversão do  Evangelho pela qual a pessoa se exc lu iria  da 
graça.

h. Este "pois" frisa que Pau lo  não se preocupa com  desagra­
dar aos homens: ele não tem medo de lançar o  anátema: se 
liberta os pagãos das observâncias legais, nào é para agradar aos 
pagãos, mas unicamente por fidelidade ao Evangelho.

i.  L it. segundo o homem. O  Evangelho não vem do homem, e 
é  por isso que. longe de se acomodar às inclinações do homem, 
dá à existência humana uma orientação nova.

j .  A  revelação direta feita a Pau lo tem por autor Jesus Cristo: 
o  C ruc ificado  manifestou-se a ele com o Ressuscitado. N o  v. 15. 
ao evocar a vocação de Jerem ias (I JS) e a do Servo de Jave em 
Is 49.1. e le vai lembrar que a sua vocação era receber esta re­
velação para anunciá-la aos pagãos (G l 1.15-16).

k . L it . sem recorrer à carne e ao sangue. Este hebraísmo 
designa o homem reduzido unicamente ãs próprias forças: c f. M t 
16.17: IC o r 15.50.



tolos antes de m im , parti para a A ráb ia1, 
depois voltei a D am asco. ‘*A seguir, três 

At 9.26 anos depois, subi a Jerusalém  para co ­
nhecer C e fa s1" e fiquei quinze dias com  
e le , ''sem  ver entretanto nenhum outro 

Mt 6.3: ap ósto lo , a não ser T ia g o , irm ão do 

A ,c !'i7<Í Sen h or". 20O que vo s e sc re v o , d igo -o  
diante de D eus. não é mentira. 2,A  se- 

At 9.30 guir, fui para as regiões da S íria  e da 
C ilíc ia . “ M as o meu rosto era desconhe­
cido das Igrejas do Cristo que estão na 
Jud eia : u elas tinham sim plesm ente o u v i­
do dizer: “ A quele que outrora nos perse- 

ai 9.21 guia anuncia agora a fe" que então des­
truía” , 2̂  elas g lorificavam  a D eus a meu 
respeito.

n  O  acord o  de Je ru s a lé m : u n id ad e da 
Ig re ja  e  lib e rd a d e  c ris tã . ‘ D epois, 

ao cabo de quatorze anosp, subi nova- 
At 15.2; mente a Jerusalcm  com  Barnabé; tam- 

4.36; n.30 |cv a v a  j j t0 com igo . 2Subi até lá em 

conseqüência de uma revelação1* e e x ­
pus-lhes o E van gelho  que prego entre os 
pagãos; eu o expus tam bém , numa con­
versa particular, às pessoas m ais consi-

lCor 15, 11: . . • j  .  i
G, 4 n . deradas, por receio de estar correndo, ou
Fl 2.16

ter corrido, em  vão. 'M a s  não forçaram  
nem sequer T ito ,r meu com panheiro, um 
grego , à circuncisão; 4teria sidos por cau ­
sa dos fa lsos irm ãos, intrusos que. ten- a i is.i m ; 

do-se insinuado, espreitavam  a nossa li- 
berdade, que nos vem  de Je su s  C risto, a 
fim  de nos reduzir à escravid ão . SA  essa 
gente nós não nos subm etem os', nem 
m esm o numa concessão m om entânea, a 
fim  de que a verdade do E van gelh o  fos- 2 .14 . 5.7 

se mantida para vós. ‘ M as, no que con ­
cerne" às personalidades — o  que eles 
eram  pouco mc importa: D eus não olha di 10. 17 ; 

para a situação dos hom ens — , esses Rm 2,11 
personagens" nada m ais me im puseram .
7A o  contrário, e les viram  que a evange- 
lização dos incircuncisos me fora con- 1 . 16; 

fiad a, com o a Pedro a dos circuncisos 
*— pois Aquele que atuara em Pedro para 
o aposto lado  dos c ircun cisos tam bém  
atuou em mim em fa vo r dos pagãos — ,
9e , reconhecendo a graça que mc foi dada,
T iag o , C efas e Jo ã o , considerados colu- a i 12 .17  

nas. deram -nos a m ão, a mim e a B a r­
nabé, em  sinal dc com un h ão*, a fim  
dc que fôssem os, nós aos pagãos, e les, 
aos circuncisos*. ‘“A p enas teríam os de

I. Houve quem sc interrogasse sobre os motivos da partida 
para a Arábia. O  relato dos A tos (9.15.19-20) sugere uma respos­
ta: Pau lo quis começar a cum prir a sua missão entre os pagàos. 

m . Cefas. isto é. Pedro.
n. Ou: nenhum oturo apóstolo, a nâo ser Tiago. Este c  uma 

das “ colunas" da comunidade (c f.G I 2,9; A t 12.17; 15,13:21.18). 
Nada prova que ele tenha sido um dos Doze: o títu lo de apóstolo 
não era reservado apenas a estes (cf. IC o r 15,7).

o. Que designa aqui o termo fé  (grego pistis)'? Não apenas uma 
doutrina cm que acreditar, mas uma vida. cujo cerne é a fé. C f.
3.23 nota.

p . Surge a pergunta de qual seja o ponto de partida desses 
quatorze anos. Seria a conversão de Pau lo ou a primeira viagem 
a Jerusalém? Parece, cm  todo caso, que a viagem de que se trata 
aqui seja a de que fala A l 15.

q . Ilum inado pelo Esp irito . Paulo compreendeu a necessidade 
desta viagem: a sua pregação seria estéril se ele mesmo não 
estivesse em comunhão com  a Igreja dc Jerusalém. Isto não 
exclu i que a Igreja de Antioqu ia  tenha, por seu lado. querido 
esta viagem (cf. A t 15.2).

r . Tito é o  associado e colaborador de Pau lo (cf. 2Co r 8.23). 
A  sua presença em Jerusalém faz dele uma testemunha v iva  da 
decisão que salvaguarda a liberdade cristã: ele não será circun* 
cidado.

s. Teria sido. subentendido no grego, exp lic ita  o v íncu lo  deste 
v. (aliás privado de verbo) com  o precedente. O  sentido é então 
que. sc tivessem circuncidado T ito . teria s ido  por causa da in­
fluência dos adversários da liberdade enstã. mencionados em

1.7: para eles, os pagãos só teriam acesso à sa lvarão submeten­
do-se à lei judaica, sem o que a le i de C risto  não bastava.

t. O  sentido deste v. é claro: Pau lo não quis fazer nenhuma 
concessão que comprometesse a verdade do Evangelho. A lguns 
mss. e alguns Padres latinos dão a este v. um sentido oposto, 
pelo fato de suprim irem  a negação: para uma concessão mo­
mentânea, nós nos submetemos... Neste caso. o v. 4 poderia 
ligar-se facilmente ao v. 5. M as é provavelmente para obter essa 
leitura mais fácil que a negação terá sido supressa por um copista.

u . L it . da pane dos. Após o inc iso  que segue. Paulo continua 
a sua frase sem levar cm  conta essas primeiras palavras.

v. Para com  as personalidades, as pessoas mais consideradas 
(grego: dokountes, cf. 2,6.9), isto é. os Doze c os que exercem au­
toridade na Igreja. Paulo adota uma atitude que reflete a sua dupla 
preocupação. A  preocupação com  a unidade o leva a garantir 
para si o acordo com  eles. A  preocupação com  a liberdade cristã 
o  faz d ize r que não procura este acordo por m otivo do aspecto 
humano da sua autoridade ou da consideração que os cerca, 

w . L it . nos deram uma mão de comunhão, 
x. Dois campos de apostolado são defin idos pelo acordo de 

Jerusalém. Esta d istinção corresponde à ele ição de Israel, cu jo 
sinal era a c ircuncisão (A t 7.8); a d istinção devia desaparecer 
em conseqüência do anúncio do Evangelho; no C risto  c ru c ifica ­
do. tanto os gregos com o os judeus podem tomar-se filhos dc 
Deus. O  gesto de união de Pau lo e das autoridades de Jerusalém 
selava um acordo oriundo de uma situação prov isória , mas e x ­
prim ia o propósito de uma comunhão mais profunda; s inal dessa 
comunhão era o serviço  aos pobres (cf. IC o r 16.1).



At n.29-30 nos |cm brar dos pobres, o  que eu tive 
10*16.! . ,

m uito cuidado de fazer.

O  conflito  d c A n tio q u ia : a  v e rd a d e  do 

E v a n g e lh o  c a  g ra ç a  d a  fe . "M as quan­
do C efas veio a A ntioquia’ , eu mc opus 
a ele abertam ente, pois assum ira  uma 
atitude errada . 12C om  efe ito , an tes de 
chegarem  os em issários de  T iago , ele 

ai io.2k: tom ava as refeições com  os pagãos; mas 
"•3 depois da chegada deles, com eçou a sub­

trair-se e se m anteve afastado, por reccio 
dos circuncisos; '*e os outros judeus en ­
traram  cm seu jogo . de tal sorte que o 
próprio Barnabé' foi arrastado pela dupli­
cidade deles. l4M as quando vi que eles 

2.5: não andavam  direito  segundo a verdade 
do E vangelho ', disse a C efas diante de

Rm 15.7-9
todos: “ Se tu , que és ju d eu , vives à m a­
neira dos pagãos e nào à ju daica , com o 
podes obrigar os pagãos a se com porta­
rem com o judeus?’*

15Nós som os judeus de nascença, c não 
pagãos, esses pecadores*. l6Sabem os en-

tretanto que o  hom em  não é  ju stifica- Mc 2.15 

do  pe las o b ra s  da  le i, m as so m en te  ?.ii; 
pela fe' relativa a Jesus C risto1'; tam bém  J ^ 3*20,2* 
nós crem os em  Jesus C risto , a fim de Ef2.«: 
serm os justificados pela fé de C risto  c  AM5 l0 M 
não pelas obras da lei, porque , pelas 
obras da lei. ninguém será justificado11. 
l7M as se , p ro curando  ser ju s tif ic ad o s  
em  C ris to , tam bem  nós fom os acha- icorvái: 
dos pecadores**, acaso seria C risto  minis- Ml 11,19 
tro do pecado? Por certo  que não. ,KCom  
efeito , se eu reconstruo o  que destruí, 
sou eu  q u e  m e c o n s titu o  t ra n s g re s ­
sor. "P o is  é  pela lei que m orri para a lei, Rm 7.4-6: 

a fim de v iver para Deusc. C om  C risto  
eu sou um crucificado; Mvivo, m as não 6.ú 
sou m ais e u , é  C ris to  q u e  v ive  em  Rms.io; 
m im r. Pois a m inha vida p resen te  na 
carne, vivo-a pela fé no Filho de Deus*, 
que mc am ou e sc entregou por m im . 5.14-is: 
2lEu não to rn o  vã a g raça  de  D eus; 
pois se é  pela lei que se alcança a justi- gi i.* 
ça. foi. portanto para nada que C risto  P42 U 
morreu.

y. É  em Antioquia que a palavra começa a ser anunciada aos 
gregcfs. e os d isc ípu los recebem pela prim eira vez 0 nome de 
"cristàos“  (cf. A l 11,19-26).

z. Paulo ja  falou da verdade do Evangelho (2.5). O  que desig­
na por esta expressão e para ele o fundamento da unidade dos 
crentes e a fonte da sua liberdade. A  verdade, cuja revelação 
constitui o  Evangelho, é  que Jesus é o Sa lvador universal. Nào 
há mais nem judeu nem grego (3.28): nào ha mais do que um 
povo.de Deus. cuja unidade é  expressa pela comunidade de vida 
e de mesa. Pedro parece esquecer a revelação que recebeu a este 
respeito em Cesaréia (A t 10.28). Ta lvez queira evitar o  escânda­
lo dofc judeu-cristàos que ainda reduzem a Igreja aos lim ites de 
Israel. M as o escândalo da cruz nào deve ser evitado, e é ele que 
esta' em questão (G l 5.11).

a. C f. 2.17 nota.
b. A fé  relativa a Jesus Cristo, ...a  fé  de Cristo. Paulo usa 

aqui um genitivo que reaparece em 2,20; 3.22; Rm  3.22.26; FI
3,9. T raduzi-lo . com o se f;iz conuimente. por fé  em Jesus Cristo 
exprime um do* sentidos possíveis do gen itivo , o  sentido obje­
tivo: a fe'. cu jo objeto e Jesus Cristo; mas. por isso mesmo, ficam 
exclu ídos os dois outros sentidos que o gen itivo  pode exprim ir 
e que não deixariam  de encaixar-se no contexto, ou seja: a fe 
cuja fonte e' Jesus C risto  (genitivo de origem ) e a fe' cu jo  sujeito 
é Jesos C r is to  (gen itivo  subjetivo). De fa lo . e Jesus C ris to  quem 
outorga o crer. Por outro lado. C ris to  tem uma fe absoluta em 
seu !*ui. no sentido de que se fia  nele e lhe obedece filia lmente; 
por essa fe'. ele nos justifica , pois ela 0 faz cum prir a sua missão 
salvadora: esta afirm ação é paralela à de Km  5.19. onde se d iz  
que nós somos justificados pela obediência do C risto . A  tradu­
ção: fé  relativa a Jesus Cristo responde ao gen itivo  grego e 
de ixa margem à escolha entre seus três sentidos, sem exc lu ir 
nenhum deles. Por isso. parece-nos preferível.

* |Cremos: pretérito (“ temos abraçado a fc~').|
c . SI 143*2. L it. nenhuma carne será justificada. Sobre o tema 

da justificação, cf. Km  3.24 nota.
d . Para um judeu, todo fwgão é pecador, e, por isso. impuro. 

Não se pode partic ipar do seu pào sem sc contam inar (cf. M c
2.16). Para o  judeu que crê no C r is to  e sabe que a fe' nele basta 
para justif ica r os pagãos, a com unhão de mesa com  os crentes 
de origem pagã não pode ser fonte de impureza: muito pelo 
contrário, é o sinal de que ele procura verdadeiramente a justiça 
cuja ünica fonte é o  Cristo. Rejeitar essa com unidade é renunciar 
a crer cm  C risto , c portanto restitu ir à le i a sua força, força que 
0 C r is to  abolira  (G l 2.21).

e. Paulo resume tanto o seu pensamento que acaba tornando- 
-sc obscuro. E le  quer d ize r que a morte e a ressurreição do 
Cristo  se realizaram nele. O ra . a morte do Cristo  teve como 
causa a le i em nome da quai fo i condenado: o seu efeito foi 
libertar os homens do regime da le i e da maldição que ela atraía 
sobre eles; e is por que Paulo, por causa de sua união com o 
C risto  crucificado, está morto pela lei e m orto fmru u lei. A  
finalidade dessa união com  o C r is to  crucificado é a comunhão 
com  a sua ressurreição; graças a esta comunhão. Pau lo vive para 
Deus c seu serviço.

f. Neste versícu lo  capita l. Pau lo, ao mesmo tempo que evoca 
a sua experiência pessoal, define a existência cristã, que e' com u­
nhão com  o F ilh o  de Deus. Esta existência não é  a vida do eu 
carnal que se satisfaz com  as próprias prerrogativas (cf. F l 3.4- 
11); este está morto, e Pau lo o  lembrará cm  conclusão (cf. G l
6.14). No  entanto, esta existência ainda <5 vida na condição mortal 
do homem pecador — vida na carne — : mas já é vida do Cristo  
g lorioso no crente. C om  efeito, a (é abre 0 homem ao amor 
gratuito e salvador do F ilho  dc Deus.

g. L it. a fé do Filho de Deus. C f. 2.16 nota.



4.6: 
At 11.17

o A  fonte d o  d o m  d o  E s p ír it o . 'Ó
gálatas estúpidos, quem  vos seduziu, 

depois que, aos vossos o lhos, foi expos- 
icor 2.2: to Jesu s Cristo crucificadoh? 2S ó  peço que 

0 1614  me esclareçais sobre este ponto: sera' em
2.16 virtude da pra'tica da lei que recebestes o 

Espírito1, ou por terdes escutado a m en­
sagem  da fe1? 5S o is  a tal ponto estúpi­
dos? V ós que a princípio com eçastes pelo 
Espírito, sera' agora a carne que vos leva 

f i  i,6 à  perfeição*? 4T er feito tantas experiên­
cias em vão1! E  ainda, se fosse cm  vãora! 

ICor 2 .12; íAquele que vos concede o  Espírito  e 
2Cor 12.12 0 p C ra  m ilagres entre vós, acaso  o  faz cm  

virtude da pratica da lei ou porque escu- 
tastes a m ensagem  da fe?

A  p ro m essa  fe ita  a A b r a ã o , o c rc n tc , e 
a ju s t ific a ç ã o  dos p a g ã o s  sem  a lei.

Rm 4.3 ‘ V isto que A b r a ã o " t e v e  f é  e m  D e u s  e  

i s t o  l h e  f o i  t i d o  e m  c o n t a  d e  j u s t i ç a ", 
7com preendei pois: são os que crêem  que 
são filhos de A braão. "A liá s , a Escritura, 
prevendo que D eus ju stificaria  os pagãos 
pela fe , anunciou de antem ão a Abraão

esta boa nova: T o d a s  a s  n a ç õ e s  s e r ã o  

a b e n ç o a d a s  e m  //p. , A ss im , po is, aqueles 
que crêem  são abençoados com  A braão ,
o  crente. l0Pois os praticantes da lei es­
tão todos sob a m aldição, já  que está 
escrito: M a l d i t o  s e j a  t o d o  a q u e l e  q u e  n ã o  

p e r s e v e r a  n o  c u m p r i m e n t o  d e  t u d o  o  q u e  

e s t á  e s c r i t o  n o  l i v r o  d a  l e i * .  " A l iá s  e' 
evidente que, pela lei, ningue'm é ju stifi­
cado diante de D eus. pois q u e m  é  j u s t o  

v i v e r á  p e l a  f é ' .

l2O ra, o  regim e da lei não procede da 
fév; para e la , a q u e l e  q u e  c u m p r i r  a s  p r e s ­

c r i ç õ e s  d e s t a  l e i  d e l a s  v i v e r á ' .  IJCristo 
pagou para nos libertar" da m aldição da 
lei, tom ando-se ele m esm o m aldição por 
nós, pois está cscrito: M a l d i t o  t o d o  a q u e l e  

q u e  é  s u s p e n s o  n o  m a d e i r o ' . MIsto para 
que a bênção de A braão alcance os pa­
gão s cm  Jcsu s  C risto  e , assim , nós rece­
bêssem os pela fe' o E sp írito , objeto da 
prom essa.

A  d escen d ên cia  dc A b ra ã o : o  C r isto  e 
os q u e  c rê c m . l5lrm ãos. partam os dos

Al 3.25

Rm 4.16 
Hb 2.16

5.3
T f 2.10: 
Al 15.10

2.16;
Rm 3.20: 
1.17

Rm 10.5 

4.5:
Rm K.3: 
2Cor 5.21:

Al 5.30

Al 2.33: 
Rm 5.5; 
lií 1.13

h. Paulo ucabu de evocar a cru z do C r is to  e a atitude dos que 
a tornam inútil pretendendo justificar-se  pela pratica da le i. 
pretendendo exc lu ir da salvação os que não praticam a le i. O  
apóstolo vai mostrar que tal atitude é  insustentável; c ia  o c do 
ponto de vista dos gálatas. que deveriam  ter sido esclarecidos 
pela própria experiência (3.1-5); outrossim . do ponto de vista da 
le i. que deveria ter feito os judaizantes compreender que a sal­
vação só depende da fé no C ris to  e e oferecida a todos os que 
crêem (3,6-4.7). Com  efeito, o  C ris to  crucificado , cum prindo a 
promessa de bênção feita a Abraão (3.8.14.18). une judeus e 
pagãos (3.26-29). põe fim  à m ald ição que a le i atraia sobre os 
pecadores (3.10.13.22; 4.5). e dá o E sp irito  que liberta o  ho­
mem do jugo  dos poderes deste mundo, fazendo-o filh o  de Deus 
(43-9).

i.  Espirito. Sobre o sentido deste termo. cf. Rm  1,9 nota.
j .  L it . em razüo da escuta da fé. Pode-se equiparar esla ex­

pressão a Rm  10.16, que cita ls 53.1. E la  evoca o acontecimento 
da salvação, que é  o  conteúdo da mensagem a ser crida. c s ig ­
n ifica  a atitude de fé. que é  o  acolh imento pelo homem da sal­
vação. obra de Deus por meio do C risto. Nos vv. 1-5. Paulo 
mostra aos gálatas que é  graças a essa atitude de fé diante do 
acontecimento da salvação, diante do C r is to  crucificado exposto 
a seus o lhos por Paulo (v. I). que eles se abriram ao dom do 
Esp irito  (v. 2). e que o  poder do Esp irito  continua a exercer-se 
neles (v. 5); portanto é uma loucura (vv. 1 e 3) nao compreender
o sentido dessas experiências; o que fo i o com eço da sua salva­
ção fica  sendo a fonte da sua perfeição. Com o  podem eles pre­
tender atingir esta perfeição pelas obras? T a l alitude é  a do homem 
cam al (v. 3).

k . L it . É agora pela carne que acabais? A tradução dada no 
texto v isa exp rim ir a nuança de perfeição-acabamento que o

verbo grego epiteléõ comporta. Sobre o  sentido de carne, cf. Rm 
13  nota.

L  Essas experiências são as da ação do Esp irito na vida da 
comunidade. C f. IC o r 12,4-11.

m . Deca ir da graça é p io r. no ju ízo  de Deus. do que nào te- 
-la  recebido. Traduz-se tambem; se todavia è cm vão, fórmula 
que exprim iria  a mesma confiança que 5.10.

n. Se Pau lo evoca a figura de Abraão, é  por ser ele o  pai do 
povo e le ito e nele já  se manifestar o desígnio dc Deus. cuja 
finalidade i  a salvação universal (3.8) e cuja realização tem por 
cond ição ünica a fé (3.9). C f .  Rm  4.

o. G n  15,6. 
p. G n  123. 
q . Dt 27.26. C f. 5 3 .
r .  Esta citação (Hab 2.4) é com o um resumo do evangelho de 

Pauio (Rm  1,17); a fé  abre o homem à vida que está em  Cristo; 
a lei o tranca no pecado e o  abandona à m ald ição (cf. 3.10.12 e 
a nota a 323 ).

s. L it. Mas a lei não provem da fé. A  mutua relação destas 
duas etapas da história da salvação será esclarecida por Pauto 
nos vv. I9ss. 

t. L v  18.5.
u. L it. resgatou-nos. Sobre o tema da redenção, cf. Rm  3,24 

nota.
v . No  v. 10. Pau lo lembrou a m ald ição dos pecadores pela lei 

(D t 27.26). Se evoca aqui o patíbu lo onde o maldito é  exposto 
aos o lhos de todos (D t 21.23). é que o  C ris to  aceitou esta morte 
de mald ito pani nos liv rar do pecado que a causa. E le pagou com 
a vida a nossa libertação (2.20-21). Este preço não é pago a 
ninguem: só manifesta o am or de Deus pelos pecadores. C f. Rm 
5.8; E f  2.4-5.



costum es hum anos: um sim ples testa­
mento" hum ano, se está em regra, nin- 
gue'm o anula nem com pleta. “ Pois bem , 

cn  12.7; foi a A braão  que as prom essas foram 
i3.ix 17.7 fe jtas< e à sua descendência*. N ão se d is­

se: “ e  às descendências” , com o se se tra- 
Mt i.i: tasse de m uitas, mas é  de uma só  que se
01 3-W trata: ê  à  t u a  d e s c e n d ê n c i a , isto é . C r is­

to. l7E is  portanto o meu pensamento: um 
testamento cm  regra foi prim eiro firm a­
do por D eus. A  lei, vinda quatrocentos e 

Ex. 12.4» trinta anos* m ais tarde, não o  ab-roga, o 
que tornaria vã a prom essa. l8Pois se c' 

3.29 pela lei que se obtc'm a herança, não é 
m ais pela prom essa. O ra, foi por m eio 

Rm 4.14; dc uma prom essa que D eus concedeu a 
116 sua graça a A braão, ‘^ n tã o , qual o  pa­

pel da lei*? E la  vem acrescentar-se para 
Rm 4.14-15: que se m anifestem  as transgressões, ate' 

5.20: 7.7 q UC venha a descendência à  qual era des­

tinada a prom essa; ela  foi prom ulgada 
ai 7.3X-5J: pelos anjos", pela mão dc um m ediador.

Hb 2.2:
Gl 4.3

“ O ra, este m ediador não é  m ediador de 

um só. E  D e u s  é  ú n i c o 1' . 21 A caso  a lei Rm 3 .30: 

iria , po is, de encontro às prom essas de Ef214' 15 

D eu s? N ão . decerto. S c  com  efeito  hou­
vesse sido outorgada um a lei que tivesse 
o  poder de fazer v iv er , então é da lei que Rm k.3: 

proviria de fato a ju stiça . “ M as a E scri- Al l3-3W* 
tura sujeitou tudo ao  pecado num cati- Rm 3 .9-19; 

veiro  com um 1’, a fim  de que, pela fé  re- , I J J  
lativa a Je su s C ristod. a prom essa fosse 
cum prida para os que crêem .

^ A n tes da chegada da féc, nós e'ramos 
m antidos em  cative iro , sob a lei, em  vis- 4.3 

ta da fe' que devia ser revelada. 24A ssim  
pois, a lei foi o  nosso v igilantcr. à espera 4.2 ; 

do C risto , a fim  de que fôssem os ju stifi- Rm l0-4 
cados pela fe'. 2!M as, após a chegada da 
fe'. não estam os m ais sujeitos a esse v i­
gilante. “ Pois todos vós so is . pela fé , 4.5: 
filhos de D eus, em  Jcsu s  C risto . ^ S im , j0 112 
vós todos que fostes batizados em  C risto  Rm 6.3-4; 

vos revestistes dc Cristo*. “ N ão ha' m ais p. 424

w. Paulo faz um trocadilho com  o  duplo sentido do icrm o 
diathikè. que s ign ifica  “ aliança** ou “ testamento", cf. Hb 9.15 
nota.

x. Paulo pòe em relevo o sentido da escolha dc Abraão no 
desígnio da salvação universal: Abrafio é  esco lh ido para que. de 
sua raça, nasça «iqucle em quem os homens de toda raça serão 
um sé <3.28). Se Pau lo precisa que nào h;t várias descendências, 
talvez seja pura exc lu ir  na Igreja toda d istinção entre c ircuncisos 
e pagãos (cf. 2.15: 3.9.28-29).

y . Esta c ifra  é a da B íb lia  grega (Ex 12.40*41) e exprime a 
duração da estada no Eg ito  c  em Canaà. Segundo o  texto hebrai­
co. esses 430 anos representam só a duração da estada no Egito.

z . O  regime da lei fo i apenas uma etapa provisória  na história 
da salvação: a vinda do C r is to  lhe põe fim . A  le i tinha vindo 
ocrescentur-se; poderia traduzir-se loinar lugar ao lado. e xp ri­
m indo assim uma nuança do  verbo grego que ind ica que a lei 
fica  à margem do desígnio de salvação, pois o seu papel não c' 
diretamente libertador. E la  intervém por causa das transgres­
sões; se interpretarmos esta expressão à luz de Rm  4,15; 5.20; 
7.7-13. ela s ign ifica  que a le i toma o pecador mais responsável 
c  provoca as transgressões. E la  deveria portanto revelar ao ho­
mem u sua escravidão e suscitar nele a espera do libertador.

a . Paulo não é  o lín ico  a atestar que a le i fosse promulgada 
pelos anjos (cf. A t 738.53 ; H b  22). M as. ao passo que os 
judeus deduziam d a í a sua autoridade d iv ina . Pau io deduz que a 
le i escraviza o  homem a esses anjos, cu jo mediador é Moisés; 
por isso. o C ris to , libertando os homens da le i. libertou-os tam­
bém dessa dependência (cf. C l  2.15). Esta dedução, própria de 
Paulo, fundamenta a argumentação do v. 20.

b. A s  numerosas interpretações deste v. im plicam  o mais das 
vezes subentendidos d ifíce is  de adm itir. O  contexto nos parece 
pedir que se veja na prim eira frase deste versícu lo, nào uma 
verdade geral: “ U m  mediador supõe duas partes", mas uma a fir­
mação relativa à mediação de M o isés na promulgação da lei: ele

fa lava em nome dos anjos, em  nome de vários. Ora. Deus é 
único (D l 6.4). M oisés nào era portanto o  mediador de Deus. 
Sem duvida a le i é d iv ina , no sentido de que a autoridade dos 
anjos vem de Deus: mas e la  tem efeitos que não são a expressão 
do desígn io  do Deus un ico  que quer libertar e un ir os homens; 
ela escraviza o  povo de Deus aos elementos do mundo (4 3 )  e 
d iv ide a humanidade em duas. opondo os judeus aos pagãos. E is  
por que Paulo lembra a verdade fundamental: Deus c único (como 
fará também em Rm  330); nos do is casos, esta afirmação des­
tina-se a provar que o  Deus ün ico  de todos os homens quer 
sa lvá-los. não pela le i. que os escraviza e d iv ide , mas por seu 
F ilho  ün ico. Jesus, que os liberta e une mediante a fé (3.22.26.28: 
Rm  3.29-30; E f  2.8.11-18). É por isso que. cm  ITm  2.5, Jesus 
C r is to  é chamado ün ico mediador entre Deus c os homens.

c . A  mesma afirmação se encontra tambem em  Rm  1132. 
Pau lo a desenvolve cm  Rm  3.9-19.

d . L it. A fé  de Jesus Cristo. C f. 2.16 nota.
e . Em  Paulo a palavra fé  (grego pistis) tem vários matizes 

segundo o contexto. A q u i. trata-se do regime da fé. que começa 
com  a vinda do Cristo: neste regim e, que põe fim  ao da le i, é 
revelada a fé. isto é, não somente uma doutrina sobre o desígnio 
dc Deus. que seria plenamente desvendado e proposto com o 
objeto de crença, mas uma atitude de abertura ao dom de Deus, 
ao Esp írito  do seu F ilho : por essa atitude nós nos tornamos 
filh o s  adotivos dc Deus pelo C r is to  c  nele (3.26; 4.6-7).

f. Traduzim os por vigilante o  grego paidagògós; esta palavra, 
no tempo dc Pau lo, não evocava um personagem que seria pe­
dagogo. educador, mas um escravo que mantinha as crianças na 
d isc ip lina  e as conduzia ao mestre-escola.

g. O s w .  26 e 27 devem ser comparados com  2.20. Este v. 
perm ite dar o verdadeiro sentido da imagem da vestimenta, E la  
não sugere entre o  C r is to  e o batizado uma relação que perma­
neceria exterior; s ign ifica  a in fluência do C ris to , que é  total e 
transforma o batizado à sua imagem (cf. C l  3.10). O  v. 28 pre-



icor 12.13: nem j u(jeu ncrn grego ; já  não há mais
Rm 10,12: . . . . . .

ci 3 , 1 1 nem escravo  nem homem livre , ja  nao 
há m ais o  homem e a m ulher; pois todos 

j o i7.2 i vós sois um só em  Je su s  C risto. **E se 
pertenceis ao  C risto , é  porque so is a 
descendência de A braão ; segundo a pro­
m essa. vós sois herdeiros.

Rm 4.16:
01 4.7; 

Rm K. 17

a I)a  e scrav id ão  d a  lei à  lib erd ad e  dos 
filhos de I )c u s . 'T a l e'portanto o meu 

pensam ento: o  tem po todo em  que o 
herdeiro e' crian ça, nâo difere em  nada 
de um escravo , ele  que e senhor dc tudo; 
2mas ele c' sujeito a tutores e curadores 
ate' a data fixad a por seu paih. 'E  nós, 
igualm ente, quando cram os crianças su­
jeitas aos elem entos do mundo*, cram os 
cscravos. J M as ao chegar a plenitude dos 
tcmposJ . D eus enviou o seu Filh o, nasci­
do dc m ulher e sujeito  à lei, 5para pagar 
a alforria daqueles que estão sujeitos à 
lei. para que nos se ja  dado ser filhos 
adotivos 1 . ‘ F ilh os, vós bem que o sois: 

Rm x. 15-16 D eus enviou aos nossos corações o E sp í­
rito do seu F ilh o , que clam a: A b b á  —

Cl 2.20: 
Gl 3.2.'

Mc 1.15: 
Ef i.Ki: 
Rm 1.3: 
Jo 1.14: 
U  2.21 
3.13.26: 

Ml 3.15-17

Pai1! 7Portanto, já  não e's m ais escravo, 

m as filh o ; e .,c o m o  filh o , tambe'm és 
herdeiro: isto é  obra de D eus1".

A n g ú stia  de I’ a u io : os g á la ta s  a m e a ça ­
dos d e  v o lta r  à  e sc ra v id ã o . "Outrora, 
quando não conhecícis a D eus, estáveis 
escravizados a deuses que. por sua pró­
pria natureza, não o  são” ; 9agora. porém , 
que conheceis a D eu s, o u , antes, sois 
con h ecid os d e le", com o pod eis ainda 
voltar a elem entos fracos c pobres11, com  
vontade de vos escravizardes novam ente 
a e le s?  '“O b serva is  re lig io sam en te  os 
d ias, os m eses, as estações, o s anos"! 
"F a z c is-m c  tem er o  ter trabalhado por 
vós em  pura perda!

l2Proccdci com o eu, visto  que me tor­
nei com o vósr, eu vos rogo , irm ãos. Não 
me cau sastes nenhum dano '. '-'Bem  o 
sabeis. foi por ocasião  de uma doença 
que eu vos anunciei pela prim eira vez a 
boa nova; IJe, por m ais que o meu corpo 
fosse para vós uma provação , não mos- 
trastes ncm desdém  nem repugnância1.
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cisa que todas as diferenças entre os homens ccssain de ser 
separações; po is o C ris to  une totalmente os que comungam em 
sua vida (cf. C l 3 ,11).

h. Paulo evoca aqui uma regra do  d ire ito  helenístico: quem 
determinava a idade de maioridade era o pai.

i. O s elementos do mundo são mencionados também em 4,9 e 
C l  2.8.20. Nesse contexto, a expressão nào parece designar os 
elementos materiais de que era constitu ído  o  universo, segundo 
a concepção dos antigos. Pau lo  evoca antes as potências em 
ação no mundo, potências dc que o homem era cativo, antes que 
o C ris to  o viesse libertar. O  paganismo escravizava o homem às 
forças cósm icas que ele d iv in izava; o regim e da lei mosaica 
escravizava o israelita aos anjos (3,19) aos quais a tradição ju ­
daica atribuía o governo do  mundo material c. cm  particular, dos 
astros. E  é por isso que o apóstolo põe intencionalmente no 
mesmo plano os ritos da re lig ião  pagã c  os judaicos, que os 
judaizantes tentam im por aos gálatas convertidos de origem pagã; 
com  efeito, ambos exprimem uma dependência do homem com 
relação a outras criaturas (a saber, os tutores mencionados cm 
42). ao passo que quem abraçou a fé só deve depender do seu 
Criador, de quem se tornou filh o  graças ao C risto.

j .  O  A T  revela que Deus. ao longo da história, prepara a 
salvação dos homens. Por meio de Jesus ele realiza esta salva­
ção, de sorte que. quando Jesus chega, os tempos esíâo cumpri­
dos (cf. M c  1.15).

k . N o  v. 4, Pau lo evoca a vinda do Filho de Deus, nascido de 
mulher e sujeito à lei (lit. devindo de uma mulher, devindo soh 
a lei). Se e le  vem v iver e morrer assim  na carne, é porque Deus 
o env ia para nos libertar do pecado. L ibertando-nos do  pecado, 
ele nos liberta também da le i. que só tem poder sobre o  pecador

que ela condcnu; ela não tem mais poder sobre aquele que o 
E sp irito  faz v ive r da v ida do F ilh o  de Deus (5.18: Rm  6,14: cf.
3.13. nota). A  imagem da adoção substitui a de maioridade le­
gal. pois exprime melhor a nossa nova condição: participar por 
pura graça da vida do F ilho  un ico  dc Deus (cf. Rm 8,15).

I. O  Espirito, enviado com o fora o F ilh o , confirm a ao crente, 
no mais profundo do seu ser. a sua cond ição e. portanto, a sua 
vida nova.

m . L it. fx>r meio de Deus.
n. Deus não se confunde com  nenhum poder, mesmo in v is í­

ve l, do mundo criado. A  revelação dc Deus liberta o homem 
desses poderes, que ele sempre é tentado a d iv in iza r. C f .  Gn 1.

0 . N a  linguagem b íb lica , o conhecimento é uma relação con­
creta, pessoal. Pau lo  quer d izer que a in ic iativa  desta relação 
vem de Deus: os gaiatas o  conhecem  porque ele os amou (cf. 
IC o r 8 3 ).

p. C f. 4 3  nota.
q . Tratar-se-ia simplesmente das festas juda icas? Ou Pau lo faz 

alusão a ritos de origem  sincretista relacionados com  o  cu lto  dos 
astros? Seria o caso, se Pau lo  estivesse às voltas com  erros 
análogos aos que combate em C l  2.16-23 (cf. Introdução: C ir ­
cunstâncias...).

r . Pau lo im ita o  Senhor, que participou da condição do ho­
mem pecador para o  salvar. Faz-se tudo para todos e se torna 
semelhante àqueles a quem anuncia a salvação (cf. IC o r  9.
20- 22).

s. Se Pau lo se queixa, não é  que ele esteja em  questão, nâo é  
de danos próprios que ele se queixa.

1. Mostrado repugnância. L it . cuspido. Este é  um dos gestos 
supersticiosos por meio dos quais o homem acredita pôr-se a



Pelo contrário, vós me acolhestes com o 

1.8. um anjo de D eus, com o o C risto  Jesus". 
mi 10.40, '-'Onde está. po is, a  vossa alegria de en-
Jc» 13.20 r  c

tão? Pois eu vos presto este testemunho: 
se o  pudésseis, tcríeis arrancado os vos­
sos olhos para m os dar. “ E  agora, será 

5.7; que me tornei vosso  inim igo porque vos 
Am 5'10 digo a verdade?

'.7  ,7A  solicitude que vos dem onstram  não
é de bom quilate: e les só vos querem 
desligar dc mim para se tornarem eles 
m esmos objeto da vossa solicitude. '"Bom  
é ver-se objeto de solicitude bem-inten- 
cionada. o tem po todo. e não somente 
quando eu estava presente entre v ó s , 
'V ie u s  filhinhos que, entre dores, nova- 

iCor 4. 15: mente dou à  luz, até que C risto  se ja  for- 
Rm 8.9-10 m a ( j 0  em  vósY. 20Oh! eu desejaria estar 

neste momento junto de vós para acertar 
com  o tom que con vém , pois não sei 
com o haver-m e con vosco .

As duas alianças: a lei uscravizadora e
4 .» a graça libertadora. 21D izei-m e, vós que 

qucrcis ser subm issos à lei, não ouvis o 
que diz esta le i"?  “ Com  efeito , está cs- 

Gu 16.15 ; crito que A braão  teve dois filhos, um da 
21~ criada, um da m ulher livre: J-'mas o  filho 

da criada nascera segundo a carne, en- 
Gh 17.16. quanto o filho da m ulher livre o era cm 
Rm 9.7-9 v jrtut]e j a  prom essa . 24Há nisso  um a 

icor io.6 alegoria”: essas m ulheres são , com  e fe i­

to, as duas alianças. U m a. a que vem  do 
m onte S in a i, gera  para a serv id ão : c 5.1 

H agar 2Í— pois o monte Sinai fica na 
A rábia. E  H agar5 corresponde à Je ru sa­
lém atual, visto ser ela  escrava com  seus 8.33-35

filhos. “ M as a Jerusalém  do alto é  livre , Hb 12.22; 

e ela é a nossa m ãe, 27pois está escrito: 
A l e g r a - t e  ó  e s t é r i l ,  t u  q u e  n ã o  d a v a s  à  

l u z ;

r o m p e  e m  g r i t o s  d e  a l e g r i a ,  ó  t u  q u e  

n â o  c o n h e c e s t e  a s  d o r e s ;  

p o r q u e  m a i s  n u m e r o s o s  s ã o  o s  f i l h o s  

d a  a b a n d o n a d a  

d o  q u e  o s  f i l h o s  d a q u e l a  q u e  t e m  

e s p o s o *.
2aE  vós, irm ãos, com o Isaac, sois filhos Rm 9.7 

da prom essa. 2,M as. assim  com o então,
o que nascera segundo a carne perse- Gh 2 1 .9. 

guia o  que nascera segundo o  E sp írito , ITs 2,14 
assim  acontece ainda agora. -“ Pois bem ! 
que diz a Escritura? E x p u l s a  a  c r i a d a  e

o  s e u  f i l h o ,  p o i s  n ã o  c o n v é m  q u e  o  f i l h o  3.29 
d a  c r i a d a  h e r d e  c o m  o  f i l h o  da m ulher 
l iv re " .- '‘ A ss im , po is, irm ãos, nós não 
som os filhos de um a escrava , m as da 
m ulher livre.

p  Guardai a fé no único libertador.
‘É  para serm os verdadeiram ente li­

vres que Cristo nos libertou1’ . Perm ane- 2.4; 5.13 ; 

cei, po is, firm es c não vos deixeis sujei- 
tar de novo ao ju g o  da escravid ão . 2Eu,

salvo das conseqüências de um mau encontro; o encontro com 
certos tipos de doentes, por exemplo. A  doença do apóstolo deve­
ria ter afastado dele os gálatas. Não fo i. portanto, a pessoa dc 
Paulo que os ligou ao Evangelho, mus a verdade do Evangelho 
que os ligou à sua pessoa. Por que esta mesma verda dc. agora, 
os opõe a Paulo? Por causa daqueles que pervertem o Evangelho 
c querem monopolizar o nfeto dos gálatas. Com o Paulo dirá na 
conclusão (6.13). eles só procuram a própria glória.

u. Pau lo nào fo i somente um mensageiro semelhante a um 
anjo vindo do ceu (em grego anjo quer d ize r mensageiro; c f. C l
1,8)  ̂K lc  fo i aquele cm  cuja fraqueza o C risto  Jesus sc revelou 
v ivo((cf. IC o r 23 -5 ; 2Cor 4.10-12).

v .C f .  IC o r 4.15. Os gálatas devem a Pau lo o  fato de viverem  
da vida do C risto  (2.20). porque ele lhes anunciou o  Evangelho 
c  porque sofre para sustentar a verdade do mesmo (cf. 2Cor
4.10-12; C l 1.24-25).

w . Neste versícu lo. Paulo emprega a palavra lei em do is sen­
tidos diferentes: no p rim eiro, ela é a le i que prescreve; no segun­
do. é a le i que revela, a Escritura que anuncia o desígnio de 
Deus; aos que querem escravizar-se às suas prescrições. Paulo 
pet! que se submetam à verdade que ela lhes revela.

x. Alegoria. Esta palavra ind ica bem a intenção do comentário 
de Paulo: não è uma demonstração lóg ica, 6 uma parábola; ser 
f ilh o  de Abraão segundo a carne, com o o f ilh o  de Hagar. deixa 
o homem na servidão que caracteriza a antiga A liança: scr filho  
de Abraão segundo o Esp írito , com o Isaac. liberta o  homem c 
lhe dá acesso à Jerusalém que vem do alto. ao Reino que é a 
herança prometida (cf. 3.18.29; 5.21: 6.8).

y. A  palavra Hagar acha-sc. em certos mss.. no começo deste 
v. que. então, deve trudu/.ir*sc: Pois este nome. Hagar, repre- 
senta o monte Sinai na Arábia — e esta mulher corresponde à 
Jerusalém atual, já  que é escrava com os seus filhos. Parece 
d if íc i l seguir a linha do pensamento; por isso nós traduzimos 
om itindo Hagar, com  parte dos mss. 

z . ís 54.1.
a. G n  21.10.
b. Libertar para a liberdade. Esta expressão é. sem dúvida, 

um hebraísmo destinado a dar ao verbo libertar um sentido mais 
intenso. Paulo quer d ize r que o  C ris to  nos libertou totalmente: 
nâo devem os nos de ixa r despojar deste dom (cf. 4.9). mas 
va lorizá -lo  (cf. 5.13).
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Paulo, vo-lo  digo: se vos Fizcrdcs cir- 
cuncidar. Cristo não vos servira' mais para 
nadac. 3E  eu atesto m ais uma vez a todo 
homem que se faz circuncidar que ele é 
obrigado a praticar a lei integralm ente. 
4V ós rom pestes com  o C risto , se fazeis 
consistir a vossa ju stiça  na lei: dccaístes 
da graça. 5Quanto a nós, e  pelo Espirito, 
em virtude da fe', que esperam os firm e­
mente sc realize o  que a ju stificação  nos 
faz cspcrard. ‘ Po is, para quem esta' cm 
Jesu s C risto, nem a circuncisão, nem a 
incircuncisão são e ficazes, m as a fe' que 
age pelo am or0.

7Com 'eis bem ; quem , barrando-vos o 
c am in h o , im ped e a v e rd a d e  dc  vos 
conduzir1?  "Tal influência não vem da­
quele que vos ch am a. *Um pouco de 
fermento, e toda a m assa leveda“ ! l0Quan- 
to a m im , tenho confiança no Senhor a 
vosso respeito: vós não tom areis outra 
orientação. M as aquele que lança a per­
turbação no vosso  m eio sofrerá' a san­
ção . seja ele quem for. "Q uanto  a m im .

irm ãos, sc ainda pregasse a c ircun cisão , a i 21.21 

por que, então, estaria sendo persegui­
do? N esse caso , o  escândalo  da cruz fi- icor 1.23 

caria abolidoh. ,2M eIhor se  mutilem to- f i 3.2 

talm cntc aqueles que sem eiam  a desor­
dem no vosso  m eio1!

A  c a rn e  c  o  E sp ír ito . L1V ó s , irm ãos, é  5.1 

para a liberdade que fostes cham ados. 
Contanto, que esta liberdade não dê ne- Rm 6.15; 

nhuma oportunidade à carne! M as pelo ll>d216 
am or ponde-vos a serviço uns dos outrosJ .
,4Pois toda a lei encontra o  seu cum pri- mi 22.40: 

mento nesta única palavra: A m u r á s  o  te u  

p r ó x i m o  c o m o  a  t i  m e s m o k .

,5M as se vos m ordeis e d evo ra is  uns 
ao s o u tro s , tom ai c u id a d o : v ó s  vos 
destru ireis  m utuam ente. ' ‘ E scu ta i-m e: 
andai sob o  im pulso do E sp irito  e não 
fa ça is  m ais o  que a carne d ese ja . l7Pois 
a carn e, em  seus d ese jo s , opõe-se ao 
E sp ír ito  e o E sp ír ito  à c a rn e ; entre 
e les ha' antagon ism o; por isso  não Ia- Rm 7. 14*1 

zeis o que q u ereis1. '“M as se so is guia-

Rm I3.K-I0: 
T f 2.x

5.25: 
Rm K.5

c . Paulo toma a pôr. concretamente. os gálatas diante da opção 
fuikiamental. E le o faz numa linguagem u tilila r is la  que corres­
ponde à ótica deles. Pensam que a circunc isão  pode ser-lhes ütil. 
Então. responde Paulo, é o C ris to  que nâo vos servirá para nada. 
Perdeis totalmente o beneficio da sua libertação. Doravante, o 
que eles deverão praticar é toda a le i (cf. 3.10): ele o lembra no 
v. seguinte.

d. L it. a esperança da justiça. Nesta fórm ula muito densa, a 
palavra es/>erança designa o  objeto que se espera: o Reino: o 
termo justiça designa o  dom gratuito que o crente recebe do 
Cristo: esta graça que o toma filh o  encam inha-o para a herança 
que ele espera. A  graça que recebeu é  o germe da g lória  que eie 
aguarda.

e. O s vv. 5 e 6  definem a existência cristã. O  cristão c aquele 
que acolhe a açào do Espírito: entregando-se a esta ação pela fé, 
nela comunga, amando; enfim  e' do Esp írito  que ele espera a 
ressurreição, a vida no Reino de Eteus. Fé. amor. esperança apa­
recem portanto com o as atitudes características do cristão, estrutu­
ra da vida nova que é a sua (cf. ITs 13: ICor 13.13: Rm 5,1-5).

f. A  verdade do Evangelho não é uma coisu a ser possuída, 
mas uma vocação a seguir. Se ela liberta o  homem da carne, é 
para perm itir-lhe seguir com  entusiasmo o im pu lso do Esp írito 
do C r is to  (cf. F l 3.1 2-17). É  nisto que consiste a liberdade cristã, 
cuja fina lidade (5.13) e condição (5 2 4 ) os caps. 5 e 6 põem em 
evidência.

g. Este provérb io, que se encontra também cm  IC o r 5.6, é 
uma advertência: um erro de. aparentemente, poucas conseqüên­
c ias pode com prometer a v ida de toda a comunidade.

h. Sc a cruz escandaliza os judeus ( IC o r  1.23). é  que ela 
arruina o o rgu lho que punham na fide lidade à sua le i. A liá s , 
com o esperar a salvação dc um crucificado  de quem a lei deles 
faz um m ald ito (cf. 3.13)? Por outro lado. a pregação da cruz

compromete a segurança deles no plano humano: a experiência 
já  provou que a fe no C risto  atrai sobre os crentes a perseguição 
do mundo (6.12). A o  contrário, a c ircuncisão, ao mesmo tempo 
que submete o  homem à lei mosaica, põe-no cm  segurança num 
mundo que rcconliece as institu ições judaicas. Para apaziguar os 
judeus que o perseguiam. Pau lo deveria, portanto, pregar a c ir­
cuncisão ao mesmo tempo que a fé  no C ris to  (cf. A t 21.21): 
alguns a liás afirmaram que ele fazia isso. sem duvida baseados 
no argumento da c ircuncisão de T im óteo, que ele tolerou (A t 
163). M as com o poderia Pauio adm itir tal meio-termo? E le  tor­
naria vã a morte do C risto  e fecharia o homem à sua graça^ que 
se revela no escândalo da cruz (2.21: 5,4).

i. Pau lo alude provavelmente a um rito  praticado na Ga lác ia  
no cu lto  de C ibe le . Equiparar esse rito  à c ircuncisão é  não so­
mente proclamar que esta não tem mais va lor, mas declarar que 
os que a preconizam fariam  melhor adotando esses ritos pagãos 
manifestamente degradantes; assim ao menos não perverteriam 
o Evangelho, com o fazem.

j .  C f. 5.1 e 5.7 nota. A  liberdade verdadeira, cuja condição é 
a libertação da carne, isto é. dos desejos egoístas, tem por meta 
a expansão do  amor no serviço de todos.

k . Com o  Jesus (M c  1231). Pau lo  resume as exigências de 
Deus no mandamento de L v  19.18: elas devem ser com preendi­
das nesta ótica: todo aquele que ama o  seu próxim o cumpre 
portanto a le i (Rm  13.8-10).

I. A  exortação de fazer o bem não basta. O  homem é incapaz, 
mesmo se o  deseja, dc libertar a s i mesmo do seu ser carnal. 
pecador (Rm  7.14-23). Só a intervenção do Espirito perm ite ao 
homem cum prir a sua verdadeira vocação. Esses vv. mostram 
claramente que a carne e o Esp írito  não são duas partes da pes­
soa; segundo a carne e segundo o espírito designam duas orien­
tações divergentes da pessoa toda.
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dos pelo Espírito, não estais mais sujei­
tos à leim.

l9As obras da carne são bem conheci­
das: libertinagem, impureza, devassidão, 
“ idolatria, magia, ódios, discórdia, ciü- 
me, cólera, rivalidades, dissensões, fac­
ções, 2linveja, bebedeiras, orgias e ou­
tras coisas semelhantes; os autores des­
sas coisas, eu vos previno, como ja' dis­
se, não herdarão o Reino de Deus".

22Mas eis o fruto do Espírito": amor. 
alegria, paz. paciência, bondade, bene­
volência, fe'. -'doçura, domínio dc si; 
contra tais coisas não ha' leip. 24Os que 
pertencem ao Cristo crucificaram a car­
ne com suas paixões e desejos'1. 25Sc vi­
vemos pelo Espírito, andemos tambe'm 
sob o impulso do Espírito.

A lei do Cristo. “ Não sejamos vaido­
sos; entre nós nada de provocações, en­
tre nós. nada dc inveja.

'Irmãos, se acontecer a alguém ser 
surpreendido em falta, a vós. os espi­

rituais', compete corrigi-lo, com espírito 
dc mansidão; acautela-tc contigo mesmo: 
tu tambc'm não podes ser tentado? 
2Carrcgai os fardos uns dos outros; cum­
pri assim a lei do Cristo". -'Pois quem

6
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pensa ser alguém1, quando não é nada. 
engana-se a si mesmo. 4Mas que cada 
um examine a própria obra, a que é sua; 
então se nela achar motivo de ufania. será 
com relação a si mesmo c não por com­
paração com outro".5Pois é o seu próprio 
fardo que cada um carregará'.‘ Quem 
recebe o ensinamento da Palavra reserve 
uma parte de todos os seus bens cm fa­
vor daquele que o instrui". 7Não vos 
iludais: Deus não se deixa ludibriar; pois
o que o homem semeia, ele o colhera'. 
"Quem semeia para a carne colherá o que 
produz a carne: a corrupção. Quem se­
meia para o Espírito colherá o que pro­
duz o Espírito: a vida eterna. Pratique­
mos o bem sem fraquejar; pois no devi­
do tempo colheremos, se não afrou­
xarmos'. '"Portanto, enquanto temos tem­
po. trabalhemos para o bem dc todos, 
sobretudo dos que nos são próximos na 
fé.

A  cruz do Cristo e a nova criação.
"Vede essas letras grossas’ : eu vos es­
crevo de próprio punho! l2lndivíduos de- ICor iwi 
sejosos dc se fazer notar na esfera da 
carne, eis o que são as pessoas que vos 
impõem a circuncisão. O seu único obje-

3.3;
Fl 3.18-19; 
Cl 2.18;
Gl 5.11

m . S c r  libertado da le i não s ign ifica  ser liv re  para cometer o 
que ela condena, mas ser libertado da carne, cujas obras são 
condenáveis. C f .  5.23; 4.5 noia.

n . Note-se que esta enumeração de desregramentos comporta 
qualro grupos: a impureza, que perverte o amor humano; a ido­
latria c  mania, perversões do cu lto  d iv ino ; as divisões, que re­
velam a ausência dc amor; os excessos à mesa. que revelam uma 
degradação da pessoa humana.

o. À s  obras da carne. Pau lo opõe o fruto do Esp írito , que é 
lín ico; o  amor. O  que ele enumera em seguida são os sinais do 
rcino do  amor — ale.qria e paz — . as manifestações desse amor
— paciência. Ixmdade. benevolência — . as condições enfim  do 
seu nascimento e expansão — fé. mansidão, domínio de si. A  f<f 
é. com  efeito, a raiz do am or (5.6); quanto à mansidão, é  a 
atitude dos hum ildes que se de ixam  conduz ir por seu Pai celeste; 
ela caracteriza o C risto  (M t 11.29).

p. C f. ITm  l .9 .0  comportamento inspirado pelo Esp irito  nunca 
é condenável: fazendo eco a Pau lo. Agostinho declararia: “ Am a. 
e faze o que quiseres**.

q. Completando o v. precedente, este lembra a condição fun­
damental da liberdade cristã: o E sp írito  a realiza, crucificando- 
nos com  o C ris to  (2.19). 

r . C f. IC o r 2.14-15.
s. A lei de Cristo c a le i do  Esp irito  da vida (Rm  8.2), do 

Esp írito que com unica a v ida do C risto . É  uma le i interior: ela

inspirou a  v ida do próprio C ris to . Submeter-se a ela é  deixar-se 
conform ar ao C r is to  por seu Esp írito: é o que Pau lo fez (IC o r  
9,21) e ensinou (F l 2.5-8).

t. Com o  os corín tios ( I C o r 4,7). os gaiatas têm necessidade de 
ser postos dc sobreaviso contra a p io r form a dc orgulho: a que 
sc nutre dos dons gratuitos de Deus.

u . Cada cristão pode legitimamente se alegrar e orgulhar do 
fruto que o E sp írito  o  faz produzir, concedendo-lhe assemelhar- 
-se ao C r is to  crucificado (2,20: 6,14-15: c f. Rm  53-5): mas, 
desde o momento em que ele se com para com  os outros, é sinal 
dc que retornou à in fluencia  da carne.

v . Pau lo  evoca aqui o ju lgam ento dc Deus diante de quem 
cada um tení de prestar contas da própria conduta (cf. vv. 7-10); 
isso não contrad iz cm  nada o que ele acaba de afirmar, nós 
seremos ju lgados acerca do  am or. que é  a le i do C r is to , e que 
nos deve levar a ocupar-nos dos outros.

w . A  mesma regra 6 proposta cm  Rm  15,27 e IC o r 9 ,1 1: c ia  
vem do p róprio Senhor ( IC o r  9,14; L c  10.7).

x. Ensinando a só apoiar-se na graça, Pau lo não convida à 
inércia, mas a uma fide lidade ativa: nós teremos dc responder 
por e la  diante de Deus (cf. F l 2.12: 3.12-14).

y . Escrever com  letras grossas era um m eio dc sublinhar o que 
se escrevia. O  apóstolo o  empregou escrevendo ele próprio as 
fórm ulas lapidares que concluem  a sua carta e resumem o seu 
evangelho.



tivo  é  não ser perseguidos por causa da 
cruz do C risto '; l3pois aqueles m esm os 

5.13: que se fazem  circuncidar não observam  
Rm 2.2i a  |e j. e |es q UeretT1i entretanto, que sejais 

circuncidados para terem , na vossa car­
ne, um título de glória". l4E u , por m im , 

R7com nunca vou querer outro título de glória
23.27.3i: que a cruz de nosso Senhor Jesu s C risto;

2 2' por ela o  mundo esta' crucificado  para 
2.19 m im . com o eu para o  mundo1’ . l5Pois o

que importa não e' nem a circuncisão nem  ̂

a  incircuncisão, mas a nova criação '. “ So - m.19.3 1 : 
bre os que se conduzem  segundo esta 2Cor5,7:

M . . , .. . Ap 2l„«i
regra, paz e misericórdia, assim como si 125,5; 

sobre o Israel de Deusd. l2K-6;
,  Rm 11.1-5

17P or con seg u in te , que m nguem  me 
atorm ente; pois eu trago em  meu corpo 2Co r4 .io : 

as m arcas de Je su s '. ‘"A  graça de nosso 
Senhor Je su s  C risto  esteja com  o vosso  Fm 25; 

espírito . irm ãosr. A m em . 2Tm 4'2J

z . C f. 5,1 I nota.
a. Aqueles que pregam a circunc isão  fazem-no para se g loriar 

com  o  .sucesso do seu proselitism o. Jesus d ir ig ira  aos fariseus a 
mesma censura (M t 23.15). O s pregadores do Evangelho devem 
v ig ia r para não mcrecê-la. Pau io d irige  aos seus adversários uma 
segunda censura: eles Rito se preocupam com  serem fié is  à lei. 
Esta in fide lidade pode p rov ir ou de um farisaísm o hipócrita, ou 
então de um sincretismo que escolhe na le i o  que mais lhe con­
vém.

b . C f. 6.15 nota.
c . O  apóstolo, em sua introdução, proclamara: o  C ris to , por 

sua morte, liberta os homens do mundo mau ( 1.4). Para conc lu ir, 
afirma: o C r is to , por sua cruz. introduz os homens em uma nova 
criação. Opondo esta ao mundo antigo. Pau lo mostra uma Ulti­
ma vez aos gálatas o que o separa radicalmente dos seus adver­
sários. Estes são do mundo antigo: pregando a c ircuncisão, pro­
curam  pôr-se ao abrigo da perseguição (v. 12; cf. 5.11) e gloriar- 
-se do  sucesso da própria propaganda re lig iosa (v. 13); a sua 
segurança e o  seu orgu lho são os de um mundo “cam a l" . fecha­
do cm  s i mesmo e separado do seu c riador (cf. 43 .8 -9). Pauio. 
pelo contrário , aufere a sua a legria e segurança unicamente da 
c ru z do C r is to , po is é  eia. e  só ela. que o  liberta totalmente; ela 
lhe concede escapar da atração escravizadora do  mundo, que 
doravante está morto para ele; e la  lhe concede escapar à preo­

cupação dc garantir a segurança do  seu eu carnal que fo i c ru c i­
ficado com  o  C r is to  (v. 14; cf. 2,19; 5.24). Para o  apóstolo, trata­
-se unicamente de receber a graça do  C ris to  e assim  ser introdu­
z ido  na nova criação, a fim  de v ive r nela para Deus em união 
com  o seu P ilho  ressuscitado (v. 15; cf. 2.19-21; 5.6; F l 3 3 - 1 1).

d . Que vem a ser o Israel de Deus? Será preciso identificá-lo 
com  o  novo povo de Deus. a Igreja, por oposição ao Israel 
segundo a carne de que fa la  IC o r  10.18? Contra isso há duas 
objeções a Lvso. Por um lado. Pau lo  justapõe aqui. muito ao 
invés dc os confundir, o Israel de Deus c  o conjunto dos crentes. 
Por outro. Pau lo, que no entanto gosta das antíteses, não opõe 
explic itam ente, em  parte alguma, o  Israel de Deus ao Israel 
segundo a carne; tampouco chama a Igreja com  o nome de “ novo 
Israel". Nós cremos portanto que. para e le . o Israel de Deus é  o 
conjunto dos israelitas que creram no C r is to  crucificado e que. 
em  união com  os pagãos convertidos, formam o verdadeiro povo 
de Deus (cf. Rm  9-11).

e. Pau lo  traz as marcas dos sofrimentos por ele suportados 
com o fie l e com o m in istro do C ris to ; elas são os sinais da sua 
união com  o  C r is to  crucificado . C f .  2Co r 11.23-28.

f. Esta ep ísto la é  a un ica em  que a palavra irmãos term ina a 
saudação fina l. N isto  há sem duv ida uma intenção e um apelo. 
Que a fraternidade tome a v icejar entre os gálatas em sua p len i­
tude. redescobrindo a sua fonte unica: a graça do  Senhor Jesus.



EPÍSTOLA AOS EFÊSIOS
INTRODUÇÃO

Objeto c conteúdo da epístola. O  t e m a  c e n t r a l  

d a  Epístola aos Efêsios é  o  d e s í g n i o  d e  D e u s  ( o  

m i s t é r i o ) ,  f i x a d o  d e s d e  U n i a  a  e t e r n i d a d e ,  o c u l t o  

d u r a n t e  o s  s é c u l o s ,  r e a l i z a d o  e m  J e s u s  C r i s t o ,  r e ­

v e l a d o  a o  a p ó s t o l o ,  d e s e n v o l v i d o  n u  I g r e j a .  E s t a  

é  c e l e b r a d a  c o m o  u m a  r e a l i d a d e  u n i v e r s a l ,  s i m u l ­

t a n e a m e n t e  t e r r e s t r e  e  c e l e s t e ,  o u  m e l h o r ,  c o m o  a  

r e a l i z a ç ã o  a t u a l  d a  o b r a  d e  D e u s ,  a  d a  n o v a  c r i a ­

ç ã o .  A  s u a  e x p a n s ã o ,  a  p a r t i r  d a  c a b e ç a ,  C r i s t o ,  

a t é  a  p l e n i t u d e  d a s  d i m e n s õ e s  p r e v i s t a s  p o r  D e u s ,  

c o n s t i t u i  a  v a s t a  p e r s p e c t i v a  p a r a  a  q u a l  o  a u t o r  

d i r i g e  o s  o l h a r e s  d o s  c r e n t e s .  E s s e  d i n a m i s m o  

e x p r i m e - s e  n a s  i m a g e n s  e n t r e c r u z a d a s  d o  c r e s c i ­

m e n t o  d o  c o r p o  e  d a  e d i f i c a ç ã o  d a  c a s a  d e  D e u s .  

I n t e g r a d o s  p e l o  b a t i s m o  n e s t e  c o r p o ,  n o  q u a l  e s ­

t ã o  r e u n i d o s  I s r a e l  e  a s  n a ç õ e s  p a g ã s ,  o s  c r i s t ã o s  

s e  t o r n a m  c r i a t u r a s  n o v a s ,  p e l o  l o u v o r ,  o  c o n h e ­

c i m e n t o  e  a  o b e d i ê n c i a . E l e s  j i g u r a m  c o m o  n ú ­

c l e o  c e n t r a l  d a  r e u n i f i c a ç ã o  d o  u n i v e r s o .

A  e p í s t o l a  s e  d i v i d e  e m  d u a s  p a r t e s  i g u a i s  e  f á c e i s  

d e  d i s t i n g u i r .

I . A  p r i m e i r a  ( c a p s .  1 - 3 )  e v o c a  a Igreja como 
plcnificação da obra dc Deus. n u m  e s t i l o  c a r a c t e ­

r í s t i c o  q u e  d e c o r r e  a o  m e s m o  t e m p o  d a  l i t u r g i a  e  

d o  m a g i s t é r i o .  E l a  p r i n c i p i a  c o m  u m a  b ê n ç ã o  n o  

e s t i l o  e s p e c í f i c o  d o  c u l t o  j u d a i c o  ( p a r a  a l g u n s ,  e s t a  

i x i s s a g e m  s e  e s t e n d e r i a  a t é  o  f i m  d e  E f 3 ) .  A  c e l e b r a ­

ç ã o  d a  g r a ç a  i l i m i t a d a  d e  D e u s  ( I J - 1 4 )  c o n s t i t u i  o  

s e u  t r e c h o  m a i s  l ) e m  d e f i n i d o .  U m a  o r a ç ã o  d e  i l u ­

m i n a ç ã o  v a i  d a r  n a  e x a l t a ç ã o  d e  C r i s t o ,  s e n h o r  d o  

u n i v e r s o  e  c a b e ç a  d a  I g r e j a  ( 1 , 1 5 2 3 ) .  E f  2  e v o c a  

a  g r a n d e  v i r a v o l t a  o p e r a d a  e m  J e s u s  C r i s t o :  o  q u e  

e s t a v a  m o r t o  e s t á  v i v o  ( 1 - 1 0 ) ,  o  q u e  e s t a v a  d i v i d i d o  

e  a l i e n a d o  a c h a - s e  r e c o n c i l i a d o  ( 1 1 - 2 2 ) ;  a  s a l v a ­

ç ã o  p e l a  g r a ç a  a t i n g e  a  c a d a  u m  e ,  p o r  c o n s e g u i n ­

t e ,  r e ú n e  e m  C r i s t o  t o d o s  o s  h o m e n s ;  d o r a v a n t e ,  

n ã o  e x i s t e  m a i s  b a r r e i r a  e n t r e  I s r a e l  e  a s  n a ç õ e s  

p a g ã s ,  e  a  r e c o n c i l i a ç ã o  d e l e s  a n u n c i a  a  r e c o n c i ­

l i a ç ã o  d o  u n i v e r s o  i n t e i r o .  O  a r t í f i c e  d e s t a  r e c o n ­

c i l i a ç ã o  é  o  a p ó s t o l o :  E f  3  r e v e l a  a  p o s i ç ã o  d e  

P a u l o  n o  d e s í g n i o  d e  D e u s  (vv. 2 - 1 3 )  e  t o d a  a  p r i ­

m e i r a  p a r t e  t e r m i n a  c o m  u m a  o r a ç ã o  d e  a d o r a ç ã o  

q u e  c a n t a  o  a m o r  i n c o m e i v i u r á v e l  d e  C r i s t o  ( 3 , 1 4 -

1 9 )  e  c o n c l u i  c o m  u m a  d o x o l o g i a  ( 3 , 2 0 - 2 1 ) .

2 .  A  s e g u n d a  p a r t e  ( c a p s .  4 - 6 )  p o d e  i n t i t u l u r -  

- s e :  exortação aos batizados, e x o r t a ç ã o  q u e  d e ­

c o r r e  d a  c e l e b r a ç ã o .  O  a p ó s t o l o  c h a m a  a  c o m u ­

n i d a d e  a  v i v e r  n a  u n i d a d e  e .  p a r a  q u e  i s s o  a c o n ­

t e ç a ,  e v o c a  a s s a z  d e t i d a m e n t e  a  e d i f i c a ç ã o  e  o  

c r e s c i m e n t o  d o  c o r p o  d e  C r i s t o ,  g r a ç a s  a o s  m i ­

n i s t r o s  q u e  l h e  s ã o  d a d o s  ( 4 , 1 - 1 6 ) .  A s  i n s t r u ç õ e s  

q u e  s e g u e m  v o l t a m  a  t r a t a r  d o s  t e m a s  t r a d i c i o ­

n a i s  d o  c a t e c i s m o  p r i m i t i v o :  c o n v i t e  a  a b a n d o n a r  

a  a n t i g a  m a n e i r a  d e  v i v e r  p a r a  a b r a ç a r  a  n o v a ,  

r e v e s t i n d o - s e  d e  C r i s t o  ( 4 , 1 7 - 3 1 ) ,  i m i t a n d o  a  D e u s  

( 4 , 3 2 - 5 , 2 ) ,  p a s s a n d o  d a s  t r e v a s  p a r u  a  l u z  ( 5 , 3 -

2 0 ) .  O  q u a d r o  d a s  n o v a s  r e l a ç õ e s  i n s t a u r a d u s  e m  

C r i s t o  ( 5 , 2 1 - 6 , 9 )  c o n t é m  a  b e m - c o n h e c i d a  e x p o ­

s i ç ã o  s o b r e  a  u n i ã o  c o n j u g a l  d e  C r i s t o  c o m  s u a  

I g r e j a  ( 5 , 2 5 - 3 2 ) .  V e m  f i n a l m e n t e  o  a p e l o  a  

e n v e r g a r  a  a r m a d u r a  d o  c r i s t ã o  p a r a  s u s t e n t a r  o  

c o m b a t e  c o n t r a  a s  p o t ê n c i a s  c e l e s t e s  ( 6 , 1 0 - 1 7 ) .  

I m a g e n s  e  t e m a s  s ã o  t o m a d o s  d o  A T  e  à s  v e z e s  s e  

i n s p i r a m  e m  Q u m r a n  o u  m e s m o  n a  f i l o s o f i a  p o ­

p u l a r ,  m u s  u  e p í s t o l a  o s  r e n o v a  p e l a  i l u m i n a ç ã o  

q u e  v e m  d e  C r i s t o .

Efêsios t e r m i n a  c o m  u m a  e x o r t a ç ã o  à  o r a ç ã o  

( 6 , 1 8 - 2 0 )  e  b r e v e s  m e n s u g e n s  ( 6 , 2 1 - 2 2 )  q u e  i n t r o ­

d u z a m  a  s a u d a ç ã o  f i n a l  ( 6 , 2 3 - 2 4 ) .

Circunstâncias c características da epístola
a )  Efc'sios f a z  p a r t e  d a s  c h a m a d a s  c a r t a s  d o  c a ­

t i v e i r o .  O  q u a d r o  h i s t ó r i c o  é  o  d e  C o l o s s e n s e s  e  

d e  F i l ê m o n .  P a u l o  e s t á  p r e s o  ( E f  3 , 1 ;  4 , 1 ;  6 , 2 0 ;  

c f .  F m  9 . 1 0 . 1 3 . 2 7 ;  C l  4 J . I 0 . I 8 ) .  r o d e a d o  d o s  m e s ­

m o s  c o m p a n h e i r o s ,  e n c a r r e g a  T í q u i c o  d e  i d ê n t i c a  

m i s s ã o  ( C l  4 , 7 - 8 ;  E f  6 , 2 1 - 2 2 ) .

b )  E n t r e t a n t o ,  e s s a s  c o m p a r a ç õ e s  s ã o  d e  t a l  

n a t u r e z a  q u e  c r i a m  u m  p r o b l e m a .  C o n s t a t a - s e ,  a  

p r o p ó s i t o  d e  Efe'sios, q u e  t o d o s  o s  p o r m e n o r e s  

r e l a t i v o s  a o s  d a d o s  h i s t ó r i c o s  s ã o  t o m a d o s  q u a s e  

l i t e r a l m e n t e  d e  C o l o s s e n s e s  ( E f  6 , 2 1 - 2 2 ) .  A l é m  

d i s s o ,  o  a p ó s t o l o  n ã o  c o n h e c e  p e s s o a l m e n t e  o s  

s e u s  d e s t i n a t á r i o s  ( 1 , 1 5 ) ;  p o r  c o n s e g u i n t e ,  n ã o  s e  

p o d e  t r a t a r  d a  I g r e j a  d e  É f e s o ,  o n d e  P a u i o  t e v e  

u m a  e s t a d a  p r o l o n g a d a .  A l i á s ,  o s  m a n u s c r i t o s  n o s  

a l e r t a m  l o g o  n o  p r i m e i r o  v e r s í c u l o ,  v i s t o  m u i t o s  

d e l e s  o m i t i r e m  a  i n d i c a ç ã o  d e  É f e s o  ( t f .  E f  1 ,1



n o t a ) ;  d e s d e  a  A n t i g u i d a d e ,  I w u v e  q u e m  s u p u s e s ­

s e  q u e  a  e p í s t o l a  h o u v e s s e  s i d o  d i r i g i d a  à  I g r e j a  

d e  L a o d i c é i a ,  p r ó x i m a  d e  C o l o s s a s ,  q u e ,  s e g u n d o  

C l  4 , 1 6 ,  r e c e b e u  u m a  c a r t a  d o  a p ó s t o l o ,  c a r t a  e s t a  

d a  q u a l  n ã o  a c h a m o s  v e s t í g i o  a l g u m ,  e x c e t o  e s t e .

c )  O s  t r a ç o s  d e  p a r e n t e s c o  e n t r e  Efcsios e  

C o l o s s e n s e s  c o n c e r n e m  t a m b é m  a o  e s t i l o :  r e c u r ­

s o  a o s  d e s e n v o l v i m e n t o s  l i t ú r g i c o s ,  s i n t a x e  m u i t a s  

v e z e s  s o b r e c a r r e g a d a ,  a b u n d â n c i a  d e  s i n ô n i m o s ,  

e n c a d e a m e n t o  d e  c o m p l e m e n t o s ,  e x p r e s s õ e s  n o  

p a r t i c í p i o ,  a n a l o g i a s  d e  v o c a b u l á r i o ,  i n j l u ê n c i a s  

s a p i e n c i a i s .  A s  c a r a c t e r í s t i c a s  d e  C o l o s s e n s e s  s ã o  

a q u i  a c e n t u a d a s  e  o s  s e m i t i s m o s ,  m a i s  n u m e r o ­

s o s .

d )  E n f i m ,  é  p r e c i s o  f a z e r  o  l e v a n t a m e n t o  d o s  

m a i s  m a r c a n t e s  d e s e n v o l v i m e n t o s  p a r a l e l o s :

Efcsios Colossenses
1.6-7 1.13 -14
1.13 1.5
1.15 1.9
1.15 -16 1,3-4
2 .1.5 2 .13
2 2 - 3 3.7
3 ,1 - 13 1,24-29
4 .15 -16 2.19
4.22-24 3.9-10
5.6 3.6
5.19-20 3 ,16 -17
5 2 1 - 6 .9 3.18 -4 ,1
6,18-20 4,2-4
6,21 4.7
A  r e l a ç ã o  Efésios-Colosscnses c o n s t i t u i  u m  d o s  

e n i g m a s  d o  N T ,  p a r a  o  q u a l  a i n d a  n ã o  f o i  e n c o n ­

t r a d a  s o l u ç ã o  p l e n a m e n t e  s a t i s f a t ó r i a .  E i s  a s  p r i n ­

c i p a i s  h i p ó t e s e s  q u e  f o r a m  p r o p o s t a s :

I  . A l g u n s  p o u c o s  c o n s i d e r a m  a  c a r t a  a o s  Efésios 
u m  t e x t o  p a u l i n o .  q u e  o  a u t o r  d e  C o l o s s e n s e s  t e ­

r i a  e m  s e g u i d a  r e m a n e j a d o  p a r a  d a r  m a i s  p e s o  à  

s u a  m e n s a g e m .

2 .  A  o p i n i ã o  m a i s  c o m u m  v ê  n e s s a s  c a r t a s  d u a s  

m e n s a g e n s  q u e  o  a p ó s t o l o  e n v i o u  q u a s e  a o  m e s ­

m o  t e m p o  a  I g r e j a s  v i z i n h a s ,  i n s p i r a n d o - s e  e m  

C o l o s s e n s e s  p a r a  c o m p o r  Efésios. N e s t e  c a s o ,  

Efésios r e p r e s e n t a  o  ú l t i m o  e s t á g i o  d o  p e n s a m e n ­

t o  d o  a p ó s t o l o .  P r i s i o n e i r o  e m  R o m a ,  P a u l o  q u e r  

l e g a r  à s  c o m u n i d a d e s ,  t a l v e z  s o b  a  f o r m a  d e  u m a  

c a r t a  c i r c u l a r ,  a  s u a  s u p r e m a  m e d i t a ç ã o  s o b r e  o  

m i s t é r i o  d a  s a l v a ç ã o  e  d a  I g r e j a .

3 .  P a r a  o u t r o s ,  a p ó s  t e r  c o m p o s t o  C o l o s s e n s e s ,  

P a u l o  c o n f i o u  a  u m  s e c r e t á r i o  o u  a  u m  d i s c í p u l o

m u i t o  p r ó x i m o  o  c u i d a d o  d e  d i r i g i r  u m a  s e g u n d a  

m e n s a g e m .  I s t o  e x p l i c a r i a  o  p a r e n t e s c o  e n t r e  o s  

d o i s  t e x t o s  e  s u a s  d i v e r g ê n c i a s ,  a o  m e s m o  t e m p o  

q u e  a l g u n s  d e s v i o s  o b s e r v á v e i s  e m  E f é s i o s .

4 .  E n f i m ,  v á r i o s  m o t i v o s  i m p o r t a n t e s  i n c l i n a m  

n ã o  p o u c o s  e s p e c i a l i s t a s  a  c o n s i d e r a r  q u e  a  e p í s ­

t o l a  p e r t e n c e  a  u m a  é p o c a  m a i s  t a r d i a ,  a  d a  g e ­

r a ç ã o  p ó s - a p o s t ó l i c a  e  q u e  e l a  e m a n a  d e  u m  m e i o  

p r o f u n d a m e n t e  m a r c a d o  p e l o  a p ó s t o l o .

P o r  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  e l a  f a z  p e n s a r  e m  u m a  

b ê n ç ã o - e x o r t a ç ã o  p r o n u n c i a d a  o r a l m e n t e  n o  d e ­

c u r s o  d e  u m  a t o  d e  c u l t o ,  t r a n s f o r m a d a  d e p o i s  e m  

e p í s t o l a ,  d e  m a n e i r a  a  p o d e r  f i g u r a r  n a  c o l e ç ã o  

d a s  c a r t a s  p a u l i n a s .  C o n s t a t a - s e ,  p o r  o u t r o  l a d o ,  

q u e  E f é s i o s  v o l t a  a  t r a t a r  d o s  t e m a s  d e s e n v o l v i ­

d o s  a l h u r e s ,  m a s  d e  t a l  m a n e i r a  q u e  a  r e l a ç ã o  d e  

Efésios c o m  R o m a n o s ,  I  C o r í n t i o s ,  G á l a t a s  e  a t é  

c o m  C o l o s s e n s e s  s e  e x p l i c a  m e n o s  p o r  u m a  d e ­

p e n d ê n c i a  d i r e t a  d o  q u e  p o r  r e m i n i s c ê n c i a s ,  e  u m a  

e v o c a ç ã o  d o s  m o t i v o s  p r o v e n i e n t e s  d a  p r e g a ç ã o  

a p o s t ó l i c a .  E n q u a n t o  C o l o s s e n s e s ,  e m  p a r t i c u l a r ,  

m o s t r a - s e  m a i s  s e m e l h a n t e  à s  o u t r a s  c a r t a s  d e  

P a u l o  p e l o  e s t i l o  e  a  a p r e s e n t a ç ã o ,  Efésios é  m a i s  

r i c a  e m  t e m a s  t i p i c a m e n t e  p a u l i n o s  ( n e m  a  s a l v a ­

ç ã o  p e l a  g r a ç a ,  n e m  o  p o v o  d e  D e u s ,  n e m  o  E s ­

p í r i t o  S a n t o  a p a r e c e m  e m  C o l o s s e n s e s ) .  A s  a f i n i ­

d a d e s  c o m  Q u m r a n  s ã o  m a i s  f r e q ü e n t e s ;  o r a ,  a  

i n f l u ê n c i a  e s s ê n i a  t e n d i a  m a i s  a  s e  e x e r c e r  n a  

c a t e q u e s e  h a b i t u a l  d a  s e g u n d a  g e r a ç ã o .  N o t a - s e  

e n f i m  a  i n f l u ê n c i a  e x e r c i d a  p e l a  l i t e r a t u r a  

s a p i ê n c i a ! , j á  p e r c e p t í v e l  e m  C o l o s s e n s e s :  o s  t e r ­

m o s  d e  s a b e d o r i a ,  m i n i s t é r i o ,  p l e n i t u d e  s e  m u l t i ­

p l i c a m  e  t a l v e z  j á  e s t e j a m  m a r c a d o s  p o r  c e r t a s  

e l a b o r a ç õ e s  q u e  r e s u l t a r i a m  n a  g n o s e .

E n f i m ,  a  f i x a ç ã o  d e  u m a  d a t a  u l t e r i o r  p a r a  a  

e p í s t o l a  e x p l i c a r i a  a s  r e l a ç õ e s  q u e  e x i s t e m  e n t r e  

Efésios e  a s  e p í s t o l a s  p a s t o r a i s ,  s e  c o n s i d e r a d a s  

c o m o  p o s t e r i o r e s  a  P a u l o ,  e  t a m b é m  c o m  a  t r a d i ­

ç ã o  j o â n i c a :  e ,  n e s t e  c a s o ,  u m  m e s m o  m e i o  p o d e  

s e r - l h e s  a t r i b u í d o :  É f e s o .  M a s  é  s o b r e t u d o  u m  

e x a m e  d a  s u a  t e o l o g i a  q u e  p e r m i t e  d e f i n i r  o  c a r á ­

t e r  p a r t i c u l a r  d a  e p í s t o l a .

Teologia da epístola: enraizamento paulino e 
horizonte novo. S e j a  c o m o  f o r ,  a  Epístola aos 
Efésios e s t á  p r o f u n d a m e n t e  m a r c a d a  p e l o  p e n s a ­

m e n t o  d o  a p ó s t o l o  P a u l o .  M a s  s ã o  e s s e s  v í n c u l o s  

i m p r e s s i o n a n t e s  q u e  l e v a n t a m  p r o b l e m a s .  E n u m e ­

r e m o s  r a p i d a m e n t e :

—  A  g r a n d e  o b r a  d e  D e u s  r e a l i z a d a  e m  J e s u s



C r i s t o  e s t á  f i x a d a  n o  â m a g o  c ia  m e n s a g e m  ; o  b a ­

t i s m o  s i g n i f i c a  d e  m o d o  d e c i s i v o  a  p a r t i c i p a ç ã o  

d o s  c r i s t ã o s  n o  d e s t i n o  d e  C r i s t o .

—  O  a n ú n c i o  e  a  c e l e b r a ç ã o  d a  g r a ç a  d i v i n a  

d ã o  a o  t e x t o  a  s u a  n o t a  d o m i n a n t e ,  d e s d e  a  b ê n ­

ç ã o  i n i c i a l  ( 1 , 3 - 1 4 )  a t é  a s  e x o r t a ç õ e s  f i n a i s  ( 2 , 1 -  

1 0 ;  4 . 7 ) .

—  A  r e c o n c i l i a ç ã o  d o  m u n d o  é  v i n c u l a d a  à  

d e r r u b a d a  d a  b a r r e i r a  q u e  i s o l a v a  i s r a e l  d a s  

o u t r a s  n a ç õ e s ;  d o r a v a n t e  o s  p a g ã o s  s ã o  p l e n a ­

m e n t e  c i d a d ã o s  d o  R e i n o  d e  D e u s  ( 2 , 1 1 - 2 2 ) .

—  O  m i n i s t é r i o  d e  P a u l o  c u m p r e  a  m i s s ã o  d e  

D e u s  ( 3 . 2 - 1 3 ) .

— A  I g r e j a  é  d e f i n i d a  a o  m e s m o  t e m p o  c o m o  

s e n d o  o  p o v o  d e  D e u s  e  o  c o r p o  d e  C r i s t o .  A l i á s ,  

E f ê s i o s  n ã o  e n t r a  e m  n e n h u m a  e s p e c u l a ç ã o  

c o s m o l ó g i c a ;  a  r e v e l a ç ã o  d i v i n a  é  c o n c e d i d a ,  n ã o  

s o b  f o r m a  d e  t e o r i a  o u  s i s t e m a ,  m u s  n a  e  p e l a  

c o m u n i d a d e  c r i s t ã ,  e x p l i c i t a ç ã o  d o  " m i s t é r i o " .

N o  e n t a n t o ,  e s t a  h e r a n ç a  p a u l i n a  s o f r e  u m a  

t r a n s f o r m a ç ã o  p r o f u n d a  q u e  n ã o  p o d e  s e r  u t r i -  

b u i d u  s i m p l e s m e n t e  a o s  t e m a s  n o v o s  s u r g i d o s  e m  

C o l o s s e n s e s .  O s  p r o l o n g a m e n t o s  q u e  e n t ã o  s e  

e s b o ç u v a m  s ã o  d o r a v a n t e  t ã o  b c m - c i c e n t u u d o s  q u e  

d e l i n e i a m  u m a  f i g u r a  o r i g i n a l  d e  c o n j u n t o .

T o d a  a  e x p e c t a t i v a  d o  f i m  n ã o  s e  e s v a i u :  t o d u -  

v i u ,  à  t e n s ã o  p r e s e n t e - f u t u r o  s u c e d e  o u t r a :  a  s a l ­

v a ç ã o  r e a l i z a d a  e m  C r i s t o  e  r e v e l a d a  n a  I g r e j a  

d e v e  l o g r a r  a  s u a  p l e n u  d i m e n s ã o  g r a ç u s  u o  c r e s ­

c i m e n t o  d o  c o r p o ,  q u e  r e p e r c u t e  a t é  n u s  e s f e r u s  

c e l e s t e s  ( 1 , 2 2 ;  4 . H - I 0 ) .  A  s a l v a ç ã o  t o r n a - s e  u m a  

r e a l i d a d e  e m  v i a s  d e  p l e n i f i c a ç ã o .  O  c r i s t ã o  j á  

e s t á  s a l v o  ( E f 2 , 8 ) ,  o s  b a t i z a d o s ,  “ r e s s u s c i t a d o s  e  

e l e v a d o s  c o m  C r i s t o "  n a  g l ó r i a .

D a  m e s m a  f o r m o ,  o  a n ú n c i o  d a  graça n ã o  s e  

s i t u a  m a i s  n o  c o n t e x t o  e s c a t o l ó g i c o  d o  g r a n d e  

p r o c e s s o  e n t r e  D e u s  e  o  s e u  p o v o .  A s  c a t e g o r i a s  

j u r í d i c a s  c e d e r a m  l u g a r  à  " m í s t i c a  " ;  e n c o n t r u m o -  

- n o s  n o  p o n t o  d e  p a r t i d a  d a  e v o l u ç ã o  q u e  a p r o x i ­

m a r i a  o  c r i s t i a n i s m o  d a s  r e l i g i õ e s  d e  s a l v a ç ã o .  O  

m e s m o  p o d e - s e  d i z e r  n o  q u e  c o n c e r n e  à  r e l a ç ã o  

e n t r e  Israel e as nações. E m  R o m a n o s ,  a  r e u n i ã o  

f a z - s e  p e l a  a d i ç ã o  d a  t o t a l i d u d e  d e  I s r a e l  e  d a  

t o t a l i d a d e  d o s  p a g ã o s  q u e  p e r m a n e c e m  d i s t i n t a s ;  

e m  Efêsios. p o r  u m a  c o n j u n ç ã o  n a  q u a l  t o d a  a

d i f e r e n ç a  j a z  n o  p a s s a d o .  P o r  u m  l a d o ,  a  e x p e c ­

t a t i v a  a p o c a l í p t i c a  d a  c o n v e r s ã o  f i n a l  d e  i s r a e l  e  

a  a n g ú s t i a  d o  a p ó s t o l o  a  r e s p e i t o  d o  s e u  p o v o :  

p o r  o u t r o ,  a  c e r t e z a  d e  u m  e n c o n t r o  j á  r e a l i z a d o  

n a  I g r e j a .  E m  R o m a n o s ,  a  d i a l é t i c a  é  d e  t i p o  j u ­

r í d i c o ,  e m  Efcsios. a  r e c o n c i l i a ç ã o  t e m  u m  c a ­

r á t e r ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  é t i c o  e  c ó s m i c o  ( c f .  R m  

9 - i  I  e  E f  2 , 1 1 - 2 1 ) .

N a s  e p í s t o l a s  a n t e r i o r e s ,  a  I g r e j a  d e s i g n a v a  e m  

g e r a l  a s  c o m u n i d a d e s  l o c a i s ;  e m  Efcsios. e m  s e ­

g u i m e n t o  a  C o l o s s e n s e s ,  e l a  é  c o n s i d e r a d a  c o m o  

u m a  r e a l i d a d e  u n i v e r s a l ,  q u a s e  p e r s o n i f i c a d a ,  

c o m o  o  f o i  a  S a b e d o r i a  d e  D e u s .  Efcsios t r a n s p õ e  

p a r a  o  p l a n o  u n i v e r s a l  o s  d e s e n v o l v i m e n t o s  p a r o -  

q u i u i s  e  c o n c r e t o s  d e  I  C o r i n t i o s .  D e  t e m p o r a l ,  

i n s e r i d a  n a  h i s t ó r i u ,  a  I g r e j a  t e n d e  a  a p a r e c e r  

c o m o  e t e r n a .  E m  C o l o s s e n s e s ,  o  p l e r o m a  v i n h a  

h a b i t a r  C r i s t o ;  a g o r a ,  a  i g r e j a  é  o  p l e r o m a  d e  

C r i s t o .  A s  a f i r m a ç õ e s  s o b r e  C r i s t o ,  c a b e ç a  d o  

u n i v e r s o ,  t o r n a m - s e  a f i r m a ç õ e s  s o b r e  a  I g r e j a .  O  

t e m a  d o  c o r p o ,  e s t r e i t a m e n t e  m e s c l a d o  c o m  o  d a  

c a s a  d e  D e u s ,  r e c e b e  a  s u a  ú l t i m a  f o r m u l a ç ã o  e  

s e  e n r i q u e c e  c o m  o  n o v o  d e s e n v o l v i m e n t o  s o b r e  o  

m i s t é r i o  d a  u n i ã o  d e  C r i s t o  c o m  s u a  I g r e j a ,  m o d e l o  

d a  u n i ã o  c o n j u g a l ,  e m  q u e  s e  e x p r i m e m  u  s o b e r a ­

n i a  d e  C r i s t o  e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  I g r e j a .

Q u e r  s e  t r a t e  d e  P a u l o ,  n o  f i n d a r  d a  s u a  c a r r e i ­

r a ,  o u  d e  u m  d o s  s e u s  s e c r e t á r i o s  v a l e n d o - s e  d a s  

i n s t r u ç õ e s  d a d a s ,  q u e r  s e  t r a t e  d e  u m  d o s  s e u s  

h e r d e i r o s ,  e m  f a c e  d a  c r í t i c a  s i t u a ç ã o  a t r a v e s s a ­

d a  p e l o  c r i s t i a n i s m o  a p ó s  a  g e r a ç ã o  a p o s t ó l i c u ,  a  

v e r d a d e  é  q u e  o  a u t o r  d e  Efêsios e s b o ç o u ,  d e  p a r  

c o m  M a t e u s ,  L u c a s  e  J o ã o ,  u m a  d a s  g r a n d e s  r e s ­

p o s t a s  d a d a s  p e l o s  c r i s t ã o s  d e  e n t ã o  a o  p r o b l e m a  

d e  s e u  p r ó p r i o  f u t u r o .  E l e  q u e r  l e v a r  o s  f i é i s  a  

t o m a r  p l e n a  c o n s c i ê n c i a  d e  q u e  o  m u n d o  s o f r e u  

u m a  m u d a n ç a  r a d i c a l  a p ó s  a  m o r t e  e  a  e l e v a ç ã o  

d e  C r i s t o .  A v a l i u  e  c e l e b r a  o  d o m  d e  D e u s ,  d o m  

q u e ,  d o r a v a n t e ,  v ê  i n s e r i d o  n a  f o r m a ç ã o  d a  I g r e ­

j a .  N e s t a  I g r e j a ,  e l e  p e r c e b e  o  p e n h o r  d e  u m a  

s i t u a ç ã o  i r r e v e r s í v e l .

D e  q u a l q u e r  f o r m a ,  c o n v é m  l e r  a  Epístola aos 
Efêsios m e n o s  c o m o  u m a  c a r t a  d e  c i r c u n s t â n c i a  

d o  q u e  c o m o  u m a  e x p o s i ç ã o  l í r i c a  e  d i d á t i c a  d a  

f é  c r i s t ã .



EPÍSTOLA AOS EFÉSIOS

1  E n d ereço  c  sau d ação . 'Pau lo , após- 
tolo de Jesu s C risto  pela vontade de 

D eus. aos santos* e fie is  em Jesu s C ris- 
ci 1 . 1-2 to: : a vós graça e paz da parte de D eus. 

nosso Pai. c do Senhor Jesu s C risto.

U m a g ra ç a  sem  lim ite
■' Bendito seja D eus. Pai dc nosso 

Senhor Jesu s C risto b:
0 1 5-14 E le  nos abençoou com  toda a bênção 

espiritual 
nos ce'usc. em  C risto.

Rm xjx-30 * E le  nos escolheu nele antes da 

fundação do mundo 
jo  17.24: p;ira serm os santos e irrepreensíveis

2f j í . 2T. sob o seu olhar, no amor^.
ci i .22 s E|e nos predestinou a ser para ele 

Rm x.15-16: filhos adotivos por Je su s  C risto ',

jo M 2- assim  o quis a sua benevolência

Fl l . l l
1 para o  louvor da sua g lória '.

e da graça com  que nos cum ulou em  u - 1 .2« 
seu Bem -am ado": V .l1

Ml 3.17:
nele, por seu sangue, somos o  1.13-14.20-.

libertados, Rra 3-24-2;i

nele, nossas faltas são perdoadas, 
segundo a riqueza da sua graça. 2.7

"D e u s  no-la prodigou, 
abrindo-nos a toda a sabedoria e  a  1.9

inteligência.
9 E le  nos fez conhecer o  miste'rio da Rm 16.25

sua von tad e\ 
o desígnio  benevolente que dc 

antem ão determinou cm  si m esm o J.n
" 'p a ra  levar os tem pos à sua plenitude': mc i.u

reunir o universo inteiro sob um só 
ch efe . C risto 1. o  1.16-17

o que está nos cc'us e o  que está sobre 
a terra.

"  N ele tam bcin. recebem os a nossa
partek: o  1 . 12

a. L il.  aos santos íjue estão (em Éfeso) t  fiéis. A  indic;ição em 
Éfeso é om itida por vários mss.. e alguns Padres da Igreja não che­
garam a conhecê-la. Com o as palavras que estão acham-se ates­
tadas por iodos os mss.. levantou-se a hipótese de uma carta cirvu- 
lar em que o i»omc dos destinaiários teria sido deixado em branco.

b. Em  um só período os vv. 3-14 exprimem um louvor trans* 
bordante que. sem tomar fô lego, celebra a expansão da graça de 
Deus. A  passagem pertence ao gênero literário da bênção (cf. 
2Co r 13; IPd 13). muito d ifund ido  na liturg ia judaica. D e u sé  
sujeito dos verbos: a sua ação fica  ritmada pelos em Cristo 
(nele). e balizada por fórmulas doxo lóg icas (cf. os vv. 6.12.14). 
A  bênção dc Deus d considerada sob os seus aspectos sucessi­
vos. mas inseparáveis: ele ição (4-5). libertação (redenção) (6-7). 
recapitulação (8-10). herança prometida (11-12). dom do E sp í­
rito  (13-14). Esses temas pertencem ao vocabulário da aliança 
no A T . E f  realiza uma fusão notável entre a perspectiva b íb lica 
do  povo de Deus e a ideia nova da Igreja corpo de C risto.

c . A  expressão nos céus. que em  sua forma grega é  pecu liar 
à ep ísto la (E f  1.20; 2.6: 3.10; 6,12). situa sucessivamente no 
mundo celeste: C ris to , a Igreja, os crentes, mas também os es- 
pirítos do mal (cf. 6.12). A qu i a expressão associa estreitamente 
os ele itos ao triunfo do  Cristo , vencedor das potências celestes.

d . No amor. fórm ula conclusiva  nas bênçãos judaicas. No  
entanto, alguns a ligam a ele nos predestinou (v. 5).

c . O s verbos formados com  o  p re fixo  pré* (de antemão, desde 
sempre) nào cessam de sublinhar a in ic ia tiva  absoluta da graça 
de Deus. E le ição  e predestinação constituem a boa nova de nossa 
adoção f ilia l:  elas não atenuam, mas, pelo contrário, com prome­
tem a nossa responsabilidade (ver o fim  da benção, vv. 11-14).

f. L it. para o louvor da glória da sua graça. O  estrib ilho  para 
o louvor da glória vai escandindo a bênção e faz da g lória  de 
Deus a fina lidade dc toda a sua obra. com o o seu liv re  desígnio 
é a fonte da mesma.

g. O  sen Bein-umado: V e r os relatos do batismo de Jesus. M t
3.17 c  a nota. C f. C l 1.13.

h. V e r E f  3 3  nota.
i. L it. visando à economia da plenitude (pleroma) dos tem/xis. 

Expressão que fo i compreendida de duas maneiras: I" N o  sen­
tido de G l 4.4. quando chegou a plenitude do tetn/xr. Deus en­
viou o seu Filho: neste caso ela visa à encarnação ocorrida no 
térm ino do Al*. 2“ Em  um sentido pecu liar da epístola, a pleni­
tude dos temptKs designa o tempo da Igreja inaugurado na Res­
surreição. e a economia, a maneira com  que Deus conduz a 
h istória  à sua consumação.

j .  L it. recapitulur todas as coisas em Cristo. O  verbo grego 
com posto contém duas idéias que a tradução explic ita: a de re­
sum ir. repetir, reunir (idéia que se encontra no termo capítulo)
e. por outro lado. a idéia de co locar sob a soberania (idéia que 
sc encontra nas pa lavras chefe c cabeça, todas da mesma 
etim ologia). Este versícu lo desempenhou um papel considerável 
na teolog ia cristã deste Irineu (tema da recapitulação).

k . L it. nele também nós fomos designados pela sorte. (Var. 
nele também nós fomos chamados.) A  lu z do A T , essa expressão 
pode ser compreendida de do is modos:

1. nele taml>ém nós recebemos a nossa parte.
2. nele tuntlxtti nós fomos escolhidos como o seu quinhão.
A  prim eira tradução evoca a idéia da terra prometida atribuída

por Deus a Israel com o parte da herança do povo ele ito (D t
3.18). Esta idé ia é  transposta para o N T . onde a terra prometida 
passa a ser o  céu (cf. a herança celeste). E la  é  fam iliar a Paulo 
(Rm  8.17; G l 3.29; 4.7). E la  sera' exp lic itada no v. 14 (o adian­
tamento da herançaf e no v. 18 (cf. nota).

A  segunda tradução apóia-se no fa lo  de que o próprio Israel 
era considerado com o a parte que Deus adquirira para si para 
que se tornasse o seu bem próprio, o seu quinhão (Ex 34.9). C f. 
v. 14 nota.



de acordo com  o  projeto daquele que 
tudo conduz 

ao sabor da sua vontade: 
fom os predestinados 

12 a ser. para louvor da sua glória , 
os que dc antemão esperaram  no Cristo1. 
N ele, ainda, ouvistes a palavra da 

verdade, 
o Evangelho  que vos sa lva .
N ele , ainda, crestes e fostes marcados 
com  o sinete do Espírito  prom etido, o 

Espírito Santo,
14 adiantamento da nossa herança1" 

ate' a libertação final cm  que dela 
tom arem os posse” , 

para o louvor da sua glória.

P re ce  de ilu m in ação . l5E is  por que eu 
tam bem , desde que soube da vossa fe' no 
Senhor Jcsu s  e  vosso  am or" para com  
todos os santos, “ não cesso  de render 
graças a vosso  resp eito , quando faço 
menção de vós cm  minhas orações. l7Que 

3*14-19 o Deus de nosso Senhor Jesu s C risto, o 
|s n 2. Pai a quem pertence a g lória , vos dê um
*  7-7: espírito dc sabedoria, que vo-lo  revele e
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faça conhecer verdadeiram ente; ‘"que ele 
abra o  vosso  coração  à sua luzp, para que 
saibais qual a cspcrançaq que o  seu cha­
mam ento vos dá. qual a riqueza da sua 
g lória , da herança de que e le  vos faz 
participar com  os santos'. I9que im enso 
poder ele  exerceu em favor de nós que 
crem os; a sua energia, a sua força onipo­
tente. “ ele  as fez  operar em  C risto , quan­
do o ressuscitou dos mortos e  o  f e z  s e n ­

ta r - s e  à  s u a  d i r e i t a * nos ce'us, J lbcm  aci­
ma de toda Autoridade. Poder. Potência. 
So b eran ia1 e de qualquer outro  nome 
capaz de ser nom eado, não som ente nes­
te mundo, m as ainda no m undo futuro. 
“ S im . e l e  p ô s  t u d o  s o b  o s  s e u s  p é s “ e o 
outorgou, no a'pice de tudo, com o cabeça 
da Igreja "q u e  e' o  seu corpo, a plenitude 
d A q u e le  que o  próprio  D eu s repleta 
totalm ente'.

f y  D a m o rte  à  v id a . 'E  vós. que está- 
veis mortos por causa dc vossas fa l­

tas c dos pecados 2em  que estáveis m e­
tidos outrora. quando seg u íe is  o deus 
deste mundo” , o príncipe que sc interpõe
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I. A lguns pensam que os vv. I l c  12 já  introduzem a idcui de 
Israel e das nações que ocupara um lugar dc umta importância 
na epístola. O  nós. associando ao aulor os judeu-cristãos. con­
trastaria com  o  iví.v do v. 13. que designaria os leitores pagão- 
•cristãos. A  esperança no C ris to  (o Messias) se refere neste caso 
à espera de Israel (cf. E f  2,12). — Outros (cf. tradução) pensam 
que a bênção em  seu conjunto concerne a todos os cristãos e que 
ela termina, com o tantas vezes, por uma breve interpelação; da í 
a aparição do  m v. Neste caso. a d istinção entre israel e as na­
ções: so intervém no cap. 2 e as palavras esperado de antemão 
exprimem então a espera da consumação fina l (cf. v. 10). pró­
pria a todos os cristãos.

m . A  imagem do sinete é aplicada ao Esp írito  (v. 13): ela é 
associada, com o cm 2Cor 1.22 à do  adiantamento, das arras 
(2Cor 5.5).

n. L it. a liltertação da aquisição. Expressão ambígua, que 
significa: ou a libertação que consistiria na aquisição, isto é. a 
entrada na posse da herança na hora da libertação fina l (cf. tra­
dução), ou a libertação da aquisição (que Deus fez), isto é. do 
adquirido, do povo que ele adquiriu para si (cf. E f  1,11 nota e 
IPd 2.9). Então, o sentido é: ate' a libertação f ina l, quando Deus 
tomara plena posse de nós.

o. Várias testemunhas om item vosm amor. 
p . L it. ilumine os olhos do vosso coração, expressão b íb lica  

(cf. SI 13.4; 19.9). 
q . Sobre esle sentido da palavra esperança, ver C l  1.5 nota. 
r .  O s santos: esse termo designa os membros do  povo de 

Deus. os batizados (c f. l ,1). M as a perspectiva celeste da epísto­
la. e suas afinidades com  a literatura do  judaísm o tardio, espe­

cialmente a dc Qum ran. podem evocar os anjos, a comunidade 
do céu (cf. C l 1.12 nota). Pensou-se ainda nos judeu-cristãos, 
representando o resto santo de Israel, ao qual os pagão-cristâos 
são associados (cf. E f  1,12 nota e Rm  15.25 nota).

O  termo santos se generaliza para designar os cristãos em  E f 
e C l  c suplanta o termo irmãos. 

s. SI 110.1. 
t. C f. C l 1.16 nota.
u. S l 8.7.
v. L it. a plenitude (plèrõtna) daquele que é repleto totalmente 

em todas as coisas. C om o  em  E f 3 , l9 e  4.13. a Igreja 6 chamada 
dc plenitude de C ris to  (cf. C l 1.19 nota). E la  e' repleta das rique­
zas da vida d iv ina  por C ris to , que se acha. e le mesmo, repleto 
por Deus. segundo a afirmação dc C l  2,9-10. Aproxim am o-nos 
das expressões joãnicas: o  Pai esta no F ilho; o F ilho , nos d isc í­
pulos; os d isc ípu los, no mundo (Jo 17.11.20-26; cf. Jo 1,16).

Este versícu lo  d if íc i l é suscetível dc receber várias interpreta­
ções. É  preferível evitar a tradução de plérôma por complemento 
(a Igreja, com plemento de C risto). A lem  da nossa tradução, 
propõe-se ainda; a plenitude daquele que repleta tudo em todos 
(isto é. a Igreja, plenitude de C risto  que a anim a e conduz à sua 
p lenitude, cf. 4.13). Ou ainda: a plenitude daquele que repleta 
tudo em todas as coisas (isto e'. a Igreja, plenitude dc C risto  que, 
ele próprio, penetra o universo sob todos os aspectos, cf. 4,10).

w . L it. segundo o éon deste mundo. O  termo éon, que sign ifica 
século, mundo, decurso das idades (cf. 1.21; 2,7; 3 .9.11). parece 
aqui personificado, com o sugerem as expressões que seguem; 
ele designa uma força supra-humana dc caráter ao mesmo tempo 
espacial e temporal, que crista liza  em si todas as tendências de
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entrc o céu e a terra ', o espírito que age 
agora entre os rebeldes’ . . .  -'E do núme­
ro destes cram os tam bém  todos nós2, 
que nos abandonávam os outrora aos de­
sejos da nossa carne11; fazíam os as suas 
vontades, seguíam os os seus estím ulos 
e estávam os por natureza, tanto quan­
to os outros, destinados à cólerah. 4M as 
D eus é rico em  m isericórdia; por causa 
do grande am or com  que nos am ou, 
5quando e stávam o s m ortos por causa 
das nossas fa ltas, deu-nos a vida com  
Cristo1, — c por graça que vós sois sa l­
vos11 — , ‘ com  ele nos ressuscitou c nos 
fez  sentar nos ccu s em  Je su s  C risto . 
7A ssim , por sua bondade para conosco 
em  Jesu s C risto , ele quis m ostrar nos 
séculos futuros1' a incom parável riqueza 
da sua graça. "C om  efeito , é pela graça 
que vós sois sa lvos por meio da fé; e 
isso não depende de vós. é dom de D eus. 
vIsto não vem  das obras, para que nin­
guém  se orgulhe. l0Pois foi ele  quem nos

Rm 11.17

fez; nós fom os criados em Jesu s C risto  2Cm 517 
para as boas obras, que D eus preparou t i 2 .m 
de antem ão', a fim  de que nelas nos em ­
penhemos.

T o d o s  reu n id o s em  C r isto . “ Lcm brai- 
-vos portanto de que outrora, vós que 5.8 
trazícis o  sinal do paganism o cm  vossa 
carne*. vós que éreis cham ados dc “ in- 
c ircuncisos”  por aqueles que se preten­
dem  "c ircu n ciso s”  cm conseqüência de 
um a o p e ra ç ã o  p ra t ic a d a  na c a rn e ,  c 1 2 . 1 1  

l2lem b rai-vos de qu e, naquele tem po, 
éreis sem  M essiash. privados de cidada- -».is; 
nia cm  Israel, estranhos às alianças da 
prom essa, sem esperança c sem D eus 1 1 10  m  4.13 

mundo. '-'Mus agora, em Jesus Cristo, vós 
que outrora estáveis l o n g e ,  fostes torna­
dos p r ó x i m o s  pelo sangue dc Cristo*. I4É  
c ie , com  efe ito , que é a nossa p a z :  do 
que era d ivid ido1*, fez uma unidade. Em  
sua carne destruiu o muro de separação: 
o ó d io '.l5E le  aboliu a lei e  os seus man-

Al 17.22-23 

Al 239

Cl 1,20; 
2.14 
ls 9 j

Cl 2.14

um mundo hostil a Deus. Nos sistemas gnósticos, esse termo 
desempenharia um papel fundamental. Traduz-se muitas vezes: 
segundo o curso deste mundo.

x. L i l .  o chefe da jwiância do ar. Para os antigos, o ar se 
estende da terra até a lua. Segundo E f, é o dom ín io  da* potências 
adversas que. segundo essa representação, se interpõem entre 
Deus e os homens.

y. L i l .  os filhos da rebelião. A  frase permanece suspensa; a 
idéia começada no v. I é continuada no v. 5. Pode-se traduzir 
tambem: nos rebeldes.

z. Judeus e pagãos são todos submetidos ao mesmo ju lgam en­
to e à mesma cólera. C f. Rn i 1,18; 3,20.

a. O  termo carne vo lta no v.. após vontades ( lit. as von-tades 
da nossa carne). Sobre a noção dc carne, ver Rm  1.3 nota.

I). Lil. filhos de cólera. Hebraísmo análogo ao do v. 2 (filhos 
da rebelião). A  expressão por natureza tem sido interpretada 
com o sign ificando por nascimento, e nela se viu a afirmação do 
pccado o rig ina l (cf. Rm  5.12 noia). M as aqui. par natureza se 
opõe a por graça e a cólera de Deus aparece diretamente com o 
conseqüência dos pecados pessoais.

C. Var.: no Cristo.
d . Vós estais salvos: o tempo do verbo grego indica o estado 

presente resultante dc uma ação passada. E f  encara a salvação, 
a ressurreição dos que crêem e a sua elevação aos céus (v. 6) 
como realidades atuais. Esta idéia de uma salvação realizada já 
é esboçada em C l (cf. 2.12 nota) e caracteriza E f  e C l com 
relação às epístolas anteriores dc Paulo nas. quais essas afirm a­
ções exprimem um vir-a-ser (cf. os futuros dc Rm  6 3 -1 1: 8.1 1.17- 
18) c  constituem uma esperança (Rm  8.24).

e. L it. nos éons futuros. A qu i o termo éon parece guardar 
um sentido predominantemente temporal. A lguns, entretanto, re- 
conhccendo-ihe de novo um caráter pessoal, traduzem: entre os 
(= aos) éons futuros (cf. 2,2 nota).

f. O u ira  tradução possível: para as quais Deus nos preparou 
dc antemão. D o  mesmo modo que a salvação, a vida nova que 
dela decorre e as obras que a exprimem dependem da graça 
soberana de Deus. Cabe ao cristão d iscern ir e realizar o que 
Deus preparou. O s vv. 8-10 condensam em algumas frases in ­
cis ivas a pregação da graça dc Deus desenvolvida cm G l e Rm . 
M as o tema da justificação, que nessas epístolas constituía a 
base de demonstração, não mais entra nas perspectivas dc E f.

g. L it . wí.s, os pagãos na carne.
h. Em  grego: sem Cristo. Traduzim os, excepcionalmente, sem 

Messias, visto que o v. evoca as prerrogativas de Israel. A  pro­
messa feita a Abraão (Gn 18.18). sobre a qual repousava a es­
perança de Israel, fo i atestada cm  alianças sucessivas.

i. Os pagãos eram “ ateus" porque, não obstante todos os seus 
deuses, não conheciam o Deus v ivo  c verdadeiro (IT s  1.9). Os 
cristãos, por sua vez, passarão aos o lhos dos pagãos por gente 
“ sem deus" porque não tinham ncm templos nem ídolos.

j .  Com eço da citação de Is 57.19. C f. v. 17.
k . L i l .  das duas coisas ele fez uma só coisa.
I. Muro de separação: l i l.  o tabique da cerca (= o tabique. que 

é a cerca). Esta separação fo i identificada: I ) com  a le i. evocada 
no v. 15. que separava puros c impuros por suas observâncias 
rituais: a imagem do muro pode ter s ido  sugerida pela barreira 
que interditava aos pagãos, sob pena de morte, o acesso ao san­
tuário de Jerusalém; 2) com  o muro celeste que estabelecia uma 
separação intransponível entre o mundo terrestre e o mundo 
celeste, segundo certas concepções esotéricas.

D c qualquer forma, a construção deste trecho permanece d if í­
c il. A lguns supõem que a expressão o ódio constitui uma inter­
pretação posteriormente acrescentada ao texto p rim itivo  para 
ind icar o sentido dc muro de separação.

A  paz, plenitude da salvação messiânica (cf. ls 9.5-6; M q  5,4: 
IRs 5.26 nota), concretiza-se na fundação da Igreja e. recipro-
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damentos com suas observâncias'“. Ele 
quis assim, a partir do judeu e do pagão", 
criar em si um só homem novo0, estabe­
lecendo a paz, l6e reconciliá-lo com Deus, 
ambos em um só corpop, por meio da 
cruz, onde"* ele matou o ódio. ^Ele veio 
a n u n c i a r  a  p a z  a vós q u e  e s t á v e i s  l o n g e ,  

e  u  p a z  a o s  q u e  e s t a v a m  p e r t o ’ .

‘*E é graças a ele que uns e outros, 
num só Espírito, temos acesso ao Pai*. 
l!>A.ssim, não sois mais estrangeiros nem 
migrantes'; sois concidadãos dos santos”, 
sois da família de Deus. “ Fostes integra­
dos na construção que tem como funda­
mento os apóstolos e os profetas', c o 
próprio Jesus Cristo como pedra mestra".
2,É nele que toda a construção* se ajusta 
e se eleva para formar um templo santo 
no Senhor. 22É nele que vós também sois.

iodos juntos, integrados na construção
para vos tornardes morada de Deus pelo ip j 2.5

Espírito.

q  Paulo, o homem do mistério de 
** Cristo. 'É  por isso que eu, Paulo, pri­
sioneiro de Jesus Cristo por vós. os 
pagãos1,... 2se ao menos estais informa­
dos da graça que Deus me concedeu, para 
realizar o seu plano a vosso respeito', 
3como. por revelação", tive conhecimen­
to do misteriob, tal como o esbocei rapi­
damente. ■'Podeis constatar, ao ler-me, a 
percepção que tenho do mistério de Cris­
to. 5Este mistério. Deus não o deu a co­
nhecer aos homens das gerações passa­
das como acaba de revelar agora pelo 
Espírito aos seus santos apóstolos e 
profetas': *os pagãos são admitidos à
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camente. a paz selada no povo dc Deus tem uma repercussão 
cósm ica.

m . L it. a lei dos mandamentos em preceitos. A  le i e as suas 
prescrições rituais isolavam  Israel num particularism o intransi­
gente. A q u i. é considerada com o fonte dc ód io  recíproco, 

n. L it . dos dois.
o. Sobre o homem novo, cf. C l 3,10 c a nota. E f  identifica aqui 

este homem novo com  o corpo do Cristo: nele estão reunidos, 
sem distinção, judeus e pagãos para viverem  juntos de uma só 
vida nova.

p. A lguns pensam no corpo do  Cruc ificado; outros na Igreja. 
Essps duas interpretações nào devem ser opostas, 

q. L it . nela (a cruz) ou nele (o Cristo), 
r» ls 57.19: o texto é ap licado ô pregação apostólica que. aliás, 

é inseparável da pregação do próprio Jesus (cf. já  vv. 13 e 14).
Esta referência exp líc ita  a Is remete dc fato ao conjunto dos 

capjs. 56 e 57 do profeta. Este anuncia o  d ia  cm  que o.s filhos do 
estrangeiro virão juntar-se a Israel para servir ao Senhor no 
Tem plo , ao qual terão acesso com  títu lo igual ao dos judeus.

s. A  reconciliação dá aos crentes acesso ao Pai e por isso 
mesmo os une entre si. Em  Rm . este acesso ao Pai é a conse­
qüência decisiva da justificação (Rm  5.2). O  tema reaparece em 
E f  (cf. nota).

t. O  termo migrantes evoca a situação reconhecida aos que. ao 
contrário dos estrangeiros de passagem, eram adm itidos a residir 
na Terra Santa, sem todavia gozar do pleno d ire ito  de cidadania,

u. O s santos (cf. 1.18 nota).
v. L it . Vós fostes edijlcados sobre o fundamento dos apôsto- 

Io s í . . E f  desenvolve a imagem da comunidade com o casa dc 
Deus e templo do fim  dos tempos, tema comum em Qum ran e 
no cristian ism o prim itivo . Po r profetas, é preciso entender os da 
Igreja prim itiva  de preferência aos do A T . E f  4,11-12 cita-os na 
enumeração dos m inistérios imediatamente após os apóstolos: 
e lef participam com  estes últim os da revelação do m istério de 
Deus (35): com  os apóstolos ainda, eles estão na base da comuni» 
dade cristã. Paulo, cm  ICo r 3,10-11. reconhece esse papel dc fun­
damento no próprio C risto . E f  sc aparenta antes com  M t 16.IX. 

w . A lguns pensam na pedra angular de base: outros, na pedra

do c im o , chave de abóbada que garante a ordem do conjunto; 
este senlido concorda melhor com  o tema da soberania de Cristo  
que predomina na epístola (1,22). C f. IPd 2.4-8.

x, Var.: toda a construção. Nos vv. 19-22. deparam-se em 
grego seis nomes ou verbos compostos com  base na raiz oiko 
(moradia, habitação), 

y . Frase inacabada, retomada no v. 14. 
z. L it. da economia da graça de Deus que me foi dada em 

vossa intenção. Expressão sobrecarregada, que combina uma 
fórm ula muito paulina: a graça (de Deus) que me foi dada (Rm 
12.3; 15,15: IC o r 3,10: G l 2.9) com  C l 1.25: a economia de 
Deus que me foi dada. Esta econom ia designa a maneira com 
que Deus abre cam inho à execução do seu plano redentor e situa 
o  lugar dc Pau lo neste desígnio.

a. O  termo revelação tem três sentidos princ ipa is no NT: a) a 
vinda de Jcsus na g ló ria  (cf. IC o r  1.7; 2Ts l .7); b) a revelação 
apostólica, relativa ao Evangelho c à vocação daquele que é seu 
mensageiro (C l 1.12.16; c f. Rm  16,25); c) a revelação profética. 
relativa a este ou àquele aspecto da vontade dc Deus e da obe­
d iência cristã (ex. IC o r 14,6; G l 2.2). Trata-se aqui do segundo 
sentido, a revelação apostólica.

b. Tem a fundamental de E f  e C l.  o mistério refere-se ao de­
sígn io  etemo de Deus. outrora escondido aos homens e agora 
revelado (E f  1,9-10; 3.3-10; C l 1.26-27; cf. já  Rm  16.25-26; 
IC o r 2,7-9). Essa idéia vem menos do hclcn ism o que da apoca­
líp tica  judaica (cf. Dn 2.21-23.28-30.47; o  liv ro  dc Henoc e os 
textos dc Qumran). Para a epístola, o m istério se realizou cm 
Jesus C risto  e descobre todas as suas im plicações na Igreja, 
graças ao m inistério do apóstolo: chamamento dos pagãos à 
salvação, reconciliação dos judeus c das nações reunidos em um 
mesmo corpo, união conjugal de C risto  e sua Igreja, submissão 
do universo inteiro a C risto . O  m istério  é o objeto específico  do 
evangelho dc Paulo, ligado aqui à sua vocação única entre os 
apóstolos. E f  3,1-13 volta ius idéias de E f  2.11-22. referindo-as 
à pessoa dc Paulo.

c. Os santos apóstolos e profetas: cf. 2,20. E f  interpreta neste 
sentido preciso o  texto paralelo C l  1,26 (cf. a nota), no qual a 
revelação era concedida a (todos) os santos.



m esm a h eran ça, m em bros do m esm o 
corpo, associados à  mesma prom essa, em 
Jesus C risto , por m eio do E vangelho, 

ci 1.23-25 7Disto eu fui feito m inistro pelo dom  da 
graça que Deus me concedeu pondo em 
obra o  seu poder. *Eu, que sou o  últim o 

ic.n is.9-10: dos últimos de todos os santos, recebi esta 
g /h V ^ s  SraÇ;l de anunciar aos pagãos a impene-

1.7 trável riqueza dc Cristo11 9e de pôr à luz' 
ci i,26: com o Deus realiza o m istérior m antido 

Rm 16’s ocuIto desde sempre nele, o criador do 
universo: ‘“assim  doravante as Autorida- 

icor 2.7-9: des e Poderes, nos céus, conhecem , gra- 
'si> t  í as ® Igreja, a m últipla sabedoria dc Deus*, 

Rm ii.33-.% “ segundo o projeto eterno que ele exe- 
l'4' 11 cutouhcm Jesus Cristo, nosso Senhor. l2Em 

Cristo, portanto, nós tem os, pela fé nele, 
a liberdade de nos aproximar1 com  toda 
a confiança. '-'Por isso, eu vos peço, não 

ci 1.24 vos deixeis abater pelas tribulações que 
eu sofro por vós: elas são a vossa glória.

C o n h ecer o a m o r  do  C ris to . UÉ  por isso 
1.17-18. que dobro os joelhos diante do Pai, l5dc

Mi 11.25

quem toda família recebe seu nomej, no 
ccu e sobre a terra; “ que ele se digne, 
segundo a riqueza da sua glória, armar- 
-vos de poder, por seu Espírito, para que 
sc fortifique em vós o homem interior1 , ci i.ii 
^que ele faça habitar Cristo em vossos si> 1.4: 
corações pela fé; arraigados e fundados 
no amor, ‘"tereis assim a força de com- ci 1.23. 
preender, com todos os santos, o que é a 2,7; sl 8')'3 
largura, o comprimento, a altura, a pro- Jfj3,  
fundidade1... ” c dc conhecer o amor de icor 13. 
Cristo que sobrepuja todo o conhccimen- 01 4,9 
to, a fim de que sejais cumulados até 
receberdes toda a plenitude de Deus™.

2“Àquelc que pode, por seu poder que Rn, ió. 
age cm nós, fazer além, infinitamente

w Ju 24
alem do que nós podemos pedir e conee- ci 1.29 

ber. 2la ele a glória na Igreja" e cm Jesus 
Cristo, por todas as gerações, nos sécu­
los dos séculos. Amém.

a Aos b a tiz ad o s: e d itlc a r  o c o rp o  do
C ris to  11a  u n id a d e . lA isto portanto ci 3.12-15: 

vos exorto no Senhor", cu que estou pri- 1-12 I'4

d . A  epístola vai falar sucessivamente da impenetrável riqueza 
dc Cristo (3.8). dos recursos inesgotáveis da sabedoria de Deus 
(3.10) c, por fim . das "quatro dimensões" (3.18); esses temas 
sào de origem sapiencial. O  verbo "penetrar", a menção à sabe­
doria . a evocação das dimensões acham-se reunidos cm Sr 1.3: 
a altura do ccu, a extensão da terra, o abismo e a sabedoria, 
quem pode penetrá-los?

c. A lguns mss. acrescentam (para) todos.
f. L it . qual é a economia do mistério.
g. O s poderes. responsáveis peia le i juda ica c  pelo mundo 

re lig ioso pré-cristão (cf. C l 1.16 nota) ignoraram o  desenrolar do 
plano d iv ino  ( IC o r  2.8). A o  reunir judeus e pagãos, a igreja 
constitu i a manifestação últim a do desígnio de Deus e. por assim 
d ize r, a personificação da Sabedoria. O lhando para ela. os pode­
res compreendem que a humanidade nova acede diretamente a 
Deus cm  C risto  (cf. 10 c  11) e que o  papel prov isório  delas é 
ambíguo e ultrapassado.

li.  Ou: concebeu.
i. L it. a liberdade e acesso. D ois termos importantes sâo asso­

ciados. O  primeiro evoca a condição daquele que tudo pode dizer; 
o acenio e posto ora sobre a franqueza, ora na coragem, ora na 
liberdade, ora no caráter púb lico  da declaração ou da situação 
(ver E f  3.12; 6.20: C l 2,15. C f. Jo  16.25.29; A t 4.31; 2Co r 3,12). 
O  segundo, utilizado no vocabulário cultuai ou régio, im p lica  a 
possib ilidade de acesso à presença dc Deus ou do soberano (cf. 
2.18: Rm  5.2. Ver tambem IPd 3.18: Hb 4.16; 10,19).

j .  Outra tradução possível: de quem toda paternidade recebe 
o seu nome. Jogo de palavras entre patriá (fam ília) c patàr (pai). 
O  Pa i. revelado em Jcsus C ris to , está na origem de todo o agru­
pamento humano ou angélico. — Em  3.14 continua a oração 
in iciada em 3.1 e interrompida em 3.2. retomando a dc 1.16-23 
e conc lu indo  com  uma doxologia a prim eira parte da epístola.

k . Esta expressão designa a parte racional do homem (cf. Rm 
7 22  nota) por oposição a o homem exterior que é o seu corpo 
perecível (2Cor 4,16). Esse tema. tomado da f ilo so fia  grega 
popular, é d istinto da oposição homem velho -  homem novo que 
se inscreve numa perspectiva judaica. Acontece entretanto que o 
homem interior quase sc confunde com  o homem novo, como 
em 2Co r 4.16 e. aqui. ern E f  3,16. A  expressão homem interior 
fica. todavia, mais marcada por sua origem  antropológica: ela é 
muito semelhante ao termo coração no v. 17.

1. E f  emprega esta enumeração, à maneira da literatura sapien­
c ia i,  para sub linhar o caráter inacess íve l da Sabedoria  dc 
Deus e dos seus cam inhos, cf. Jó 113-8: o sabedoria... ê mais 
elevada do que os céus..* mais projunda do que o Sheol. mais 
extensa do que a terra e mais ampla do que o mar (cf. também 
E f  3.8 nota). A s  quatro dimensões não são explicitamente deter­
minadas; trata-se sem dúvida do desígnio m isterioso dc Deus 
(cf. E f  3.1-13) e antes de tudo do seu amor. pensamento que 
enquadra o v. 18.

Um a exegese muito antiga interpreta as quatro dimensões a 
partir da cruz. sím bo lo  da extensão ecumênica (cf. E f  2,13-17) 
e cósm ica (cf. C l 1,20) da obra de Cristo.

Fe/.-se a comparação com  certas fórmulas estóicas que evo ­
cam a totalidade do universo.

m . L it. a jim de que sejais cumulados até a total plenitude th 
Deus. A  idéia ainda é a de C l 2.9-10 (cf. E f  1,23 nota): os 
crentes participam na plenitude que C ris to  recebe de Deus c 
comunica ao seu corpo. Pode-se também compreender: cumulados 
para entrar cm  toda a plenitude de Deus. Var.: a fim de que sejo 
repleta toda a plenitude de Deus.

n. A  Igreja manifesta a g lória  de Deus. do mesmo modo que 
personificava a sua sabedoria eterna em 3,10.

o. No Senhor pode ser ligado a prisioneiro.



Gl 6.2
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ICor N.6: 
12.4-6: 

Mt 23.K-10

2.16-IX: 
Rm 12.5; 

ICor 10.17: 
12.12-13 

Cl 1.5 
Mc 12.29: 
Jo 10.16: 
ICor 1.13 
Km 11.36 
Km 5.15: 

12.3-6: 
ICor 12.11

Cl 2.15

sionciro: vivei a vossa vida de acordo 
com o chamamento que recebcstesp: 2em 
toda humildade e mansidão, com paciên­
cia. suportai-vos uns aos outros no amor; 
3aplicai-vos a guardar a unidade do espí­
rito pelo vínculo da paz'1.

''Há um só corpo e um só Espírito, do 
mesmo modo que a vossa vocação vos 
chamou a uma só esperança; 5um só 
Senhor, uma só fe'. um só batismo; ‘ um 
só Deus e Pai de todos, que reina sobre 
todos, age por meio de todos e permane­
ce cm todosr.

7A cada um de nós, entretanto, a graça 
foi dada segundo a medida do dom de 
Cristo'. "Daí esta palavra;

T e n d o  s u b i d o  à s  a l t u r a s ,  e l e  c a p t u r o u  

p r i s i o n e i r o s ;  

d e u  d o n s  a o s  h o m e n s ' .

" £ / e  s u b i u !  Que quer dizer isto, senão 
que ele tambem desceu" ate' embaixo na 
terra'? '"Aquele que desceu c' tambc'm o

que subiu mais alto que todos os céus, a 
fim de repletar o universo*.1^  o s  d o n s  

q u e  e l e  d e u  foram apóstolos, profetas, 
evangelistas, pastores c docentes. ,2a fim 
de pôr os santos cm condições de cum­
prir o ministério para edillear o corpo dc 
Cristo'. I3até que cheguemos todos juntos 
à unidade na fé e no conhecimento do 
Filho de Deus, ao estado dc adultos', à 
estatura de Cristo cm sua plenitude.

MAssim. nós não seremos mais crian­
ças', jogados de um sentimento a outro, 
arrastados à deriva por todo vento de 
doutrina, ludibriados pelos homens c 
induzidos pela sua astúcia a transviar- 
-nos no erro. l5Mas. confessando a ver­
dade no amor", cresceremos sob todos os 
aspectos em direção àquele que é a ca­
beça. Cristoh. I6E e' dele que o corpo in­
teiro. coordenado c bem-unido graças a 
todas as articulações que o assistem, com 
uma atividade distribuída segundo a

Rm 12.6-K; 
ICor I2.2X

2Tm 3.17

ICor 14.26: 
IIM 2.5

Cl I.2X

Lc 2.52; 
Gl 4.11»

2Tm 4.3-4; 
Mb 13.9 
Rm 16.19; 
ICor 3.1-3; 
14.20.
Hb 5.11-14

1.22 ;
Cl I.IS

p . À  d iscórd ia (vv. 1-3) e à heresia (vv. 14-16) que ameaçam 
a Igreja, a ep ís io la  opõe as fontes da unidade: a presença ativa 
do Esp irito , do Senhor e do Pai (vv. 4-6) e a atividade conver­
gente do.s m inistérios (vv. 7-13). Esta unidade realiza-se no d i­
namismo de um crescimento (vv. 12-13.15-16).

q . A  exigência de concórd ia na com unidade é  o reflexo da 
reunificação do universo (C l 1.20) e da incorporação dos judeus 
e pagãos no ún ico povo de Deus.

r .  L it. que está acima de todos, através de todos e t/n todos. 
Os vv. 4-6 formam uma breve aclamação liturg ica em que pre­
domina um ritm o ternário: na origem , havia provavelmente uma 
confissão de fe' batismal, sem duvida m odificada pelo autor. A  
insistência no um só. uma só, nâo de ixa dc lembrar a confissão 
de Israel. A  in fluência desta passagem no sím bo lo  de N icé ia  é 
evidente. O  v. 6 term ina com  uma doxo log ia  inspin ida nas fór­
mulas estóicíLs. Não sc devem exc lu ir  desta passagem certos 
acentos polêm icos.

A  esperança s ign ifica  dc novo a coisa esperada (cf. C l 1.5 
nota; E f  1.18); a palavra fé  designa aqui a confissão de fé.

s. O  desenvolvimento dos vv. 7-16 tem ao mesmo tempo o 
cunho de ensinamento, por sua exposição sobre o m istério da 
Igreja; de exortação por suas advertências; e de liturg ia, por seu 
estilo  e am plidão (uma só frase do v. 10 ao v. 16!).

t. O  SI 68.19 não diz: ele fez dons aos homens, mas. ao con­
trario: tu tomaste dons dentre os homens. Pau lo recorre sem 
dúvida a uma interpretação judaica que ap licava o texto à estada 
de M oisés no Sinai: “ Tu subiste ao céu ... aprendeste a Torá e 
a deste dc presente aos homens** (Tarxum sobre os Salmos). 
Tendo subido ao céu por ocasião da sua entronizaçào pascal (vv. 
9-10). C r is to  deu o  Esp írito  (Pentecostes era a festa do dom da 
l* i) .  A qu i. E f  prossegue, não com  a evocação da vinda do Es­
pirito. mas com  a enumeração dos diferentes m inistros “dados”  
.t [çreja para efetuar a sua edificação,

u . Var.: descido primeiramente.

L i l.  Nas reiiiões inferiores da terra. É um comentário da 
citação do salmo: o  C risto  soberanamente elevado e o mesmo 
que se abaixou. A  descida sc refere à tem i (inferior com relação 
ao céu) antes que aos infernos (cf. Rm  10.6-7). O s verbos descer 
c subir evocam o vocabulário jo ãn ico  (Jo 3.12.13; 6.51*62) e. 
para alguns, o itinerário cósm ico do  Sa lvador, dos gnósticos.

w . C r is to  repleta o universo porque repleta a Igreja (cf. E f
1.22-23). Isto se realiza graças aos m in istérios evoctdos a partir 
do v. 11.

x . Retorno ã idéia da abundância dos dons do  Cristo. O  v. 7 
mencionou a graça concedida a cada um. Todavia , ao contrario 
de IC o r  l2 c d c R m  123-8. E f  não evoca aqui a diversidade dos 
dons c dos carismas. A  ep ístola põe o  acento na in iciativa do 
Senhor que da à Igreja os homens necessários ã sua edificação. 
Nesta lista dos m inistros, depara-se uma ordem que mantém a 
prim azia do apostolado. dando ênfase aos m inistérios da Pala­
vra. inspirada, sem dúvida , pelo contexto (vv. 13-15).

Pode-se todavia compreender de outro modo: para o aperfeiçoa- 
mento dos santos, visando à obra do ministério, visando à edifi­
cação... tríp lice  meta fixada para os m inistros: os batizados são 
então benefic iários e não mais agentes da obra do m inistério.

y . L it. de homem consumado (perfeito). A lguns vêem aqui 
uma designação da Igreja, mas o  contraste com  as crianças (v. 
14) e o sentido exato de anêr (o homem em sua maturidade 
v ir il)  indicam  que sc trata do adulto por oposição à criança.

z. C o m  toda uma tradição literária, os escritos paulinos fazem 
da criança o sím bo lo  da imaturidade esp iritual e intelectual ( ICor
3.1; 13.11; G l 4.1.3). Nós não devem os permanecer com o crian­
ças. Isso não contrad iz o  apelo do  Evangelho, que nos convida 
a mudar para nos tornar com o criancinhas.

a . Ou: vivendo em um amor autêntico.
b . Tem-se com preendido também em  sentido ativo: nós fare­

mos crescer todas as coisas (o un iverso) em direção àquele que 
ê a cabeça. Cristo.



m ed id a  d c  c a d a  u m ',  rea liza  o  p ró p rio  
c re sc im e n to  p a ra  c o n s tru ir-se  a si m es­
m o  n o  am o r11.

Outrora e  agora. l7E is  po is o  q u e  d ig o  
e  a tes to  no  S en h o r: n ão  c o n tin u e is  a vi- 

Rm i.ix-32 v er co m o  v iv em  o s  p ag ão s , c u ja  in teli- 
ípd 4.3 g ên c ia  o s lev a  ao  n a d a '. lsO  seu  p en sa ­

m en to  e' p re sa  d a s  trev as  e  e le s  sã o  e s tra - 
2.12: nhos à v ida d c  D e u s , p o r cau sa  d a  igno- 

°  121 rância  q u e  n e le s  c p ro d u z id a  p e lo  endu- 
ipj i.i4 rec im en to  d o  seu  c o ra ç ã o . lvEm su a  in- 

Mc 3J co n sc iê n c ia , e le s  se  ab an d o n aram  à  d e- 
ci 3.5 vassidão , a p o n to  d c  sc  e n tre g a r  a um a 

im pureza  d e se n fre a d a r. “ Q u an to  a v ó s, 
ci 2.6-7 não  6 assim  q u e  a p re n d e s ic s  d e  C ris to ”, 

2's e  ao  m en o s foi bem  d e le  q u e  o u v iste s  
fa lar, sc e' e le  q u e  vos foi e n s in a d o , de  

jo 14.6 co n fo rm id ad e  co m  a verdade q u e  esta' em  
Je su s1’: “ re n u n c ian d o  à v ossa  e x is tê n c ia  
p assad a , p rec isa is  d e sp o ja r-v o s  d o  ho- 

ci 3.x-io m ein  v e lh o , q u e  se  c o rro m p e  so b  o  e fe i­
to  d as c o n c u p isc ê n c ia s  en g an o sas: u pre- 

Rm 12,2 c isa is  se r re n o v a d o s  pela  tran sfo rm aç ão  
Gn i.26 esp iritua l d c  vossa  in te lig ên c ia  24e  re v e s­

t ir  o  h om em  n o v o  c r ia d o  se g u n d o  D eus

na ju stiça  e na santidade que vêm  da u - 1.75 

verdade1.
“ E is p o is  q u e  vos liv ra ste s  d a  m en tira : 

cada um diga a verdade ao seu próximo*, 
p o is  nós so m o s m em b ro s  u n s d o s  o u tro s . Rm 12.5 ;
26Estais encolerizados? não pequeisM; não  ICor 1212 
se  pon h a  o  sol so b re  o  v o sso  re ssen ti­
m e n to . 27N ão  d e is  o p o rtu n id a d e  a lg u m a  
a o  d ia b o 1. “ A q u ele  q u e  ro u b a v a  p are  de 
ro u b a r , a n te s , e s fo rc e - s e  p o r  tra b a lh a r  
h o n es tam en te  co m  su a s  m ã o sm. a fim  de  ai 20.34-3$: 

te r  o  q u e  p a rtilh a r  c o m  q u em  esta' n eces-  ITs 4' ' 1 
s i ta d o . 2,lN e n h u m a  p a la v ra  p e rn ic io sa  
d e v e  sa ir  d o s  v o sso s  la"bios. m as . se  ne- 5.4: 
c e s sá r io . a lg u m a p a lav ra  b o a , cap a z  d e  m h m i- 
ed if ica r  e  p ro p o rc io n ar um a g raça  aos q u e  Tg 3 .10-12 

a o u v e m . wN ão  c o n tr is te is  o  E sp ir ito  ^ 4£ |9 
S an to "  c o m  o  q u a l D eu s  v o s m arco u  
c o m o  co m  um  sin e te  p a ra  o  d ia  da  liber- 1. 13-14 

ta ç ã o . ' 'Q u a lq u e r  a m a rg u ra , ir r i ta ç ã o , 
c ó le ra , g r ita ria , in ju ria s , tu d o  isso  d ev e  ci J.» 
d e sa p a re c e r  d o  m e io  d e  v ó s , b em  co m o  
to d a  e sp éc ie  de m a ld ad e . 32S cd c  bons uns ci 3 .12-13 

para  co m  o s  o u tro s , se d e  c o m p assiv o s ; 
p erd o a i-v o s m u tu am en te  c o m o  D eus vos° 
p erd o o u  c m  C ris to .

c . L it. segundo a medida de vudu parte (cf. 4.7). Outra leitura: 
de cada membro (as duas palavras gregas meros, parte, e meios. 
membro, só diferem por uma Icira). Este v. 16 repisa. sobrecar­
regando-o. o texto de C l 2.19.

d . O  tema do corpo de Cristo recebe um novo desenvolvim en­
to com  relação aos esboços de IC o r  12,12-30 e de Rm  12.4-5. 
G raças às afirmações referentes ao Cristo-cabeça. ao m istério e 
ã m issão da Igreja. E f  ressalta a soberania de C risto , a respon­
sabilidade do corpo e exprime, numa perspectiva universal, a 
v ida  que anima o povo de Deus. A  idéia de crescimento, ence­
tada cm C l  2.19, adquire toda a sua importância. A  esperança 
escato lóg ica reveste uma nova forma: a espera da volta de C risto  
é  substituída pelo motivo deste crescimento do corpo em direção 
à cabeça até sua plena realização. — Nota-se enfim  até que 
ponto o  lema do corpo e do seu crescimento é  com binado com  
o  da casa de Deus e dc sua ed ificação (cf. E f  2.20-22 c a nota 
ao v. 20).

e. A qu i começa uma exortação muito representativa da cate­
quese moral da comunidade prim itiva. E la  deriva do A T  (S l 4.5; 
Z c  8.16: c f. vv. 25-26). mas sobretudo reflete temas correntes no 
juda ísm o tardio, notadamente em Qumran. A  idéia c lássica da 
oposição dos do is cam inhos, dos do is espíritos, é transposta e 
v ira contraste entre a existência antiga e a existência nova (cf. 
ainda 5,8 nota).

f. Outra tradução: a ponto de se entregarem a toda sorte de 
impureza nu cupidez. Esses três versícu los resumem cm  grandes 
linhas o desenvolvimento dc Rm  1.18-32 sobre a conduta dos 
pagãos.

g. A lusão  à catequese de preparação ao batismo; o que segue

é marcado pela term inologia batismal com o em C l  3 {despojar- 
se  do homem velho fxira se revestir do novo. C f. C l  3.1 nota).

h . A verdade que está em Jesus é  a mensagem da sua morte 
e ressurreição (cf. 4.24 nota). — E is  o ün ico exem plo da expres­
são ent Jesus sem outra qua lificação. A  fórm ula poderia v isar a 
contraditores para os quais o salvador dos homens nào se iden­
tifica ria  com  a pessoa de Jcsus (tendência da gnose?).

i.  N a  esteira da corrente sapiencia l e apocalíptica (cf. Qumran). 
E f  da varias vezes à palavra verdade uma plenitude de sentido 
que evoca o uso joân ico: trata-se da revelação, cu jo  foco é  Jesus 
e que suscita o pleno acordo do homem com  a ação de Deus (cf. 
sobretudo E f  1.13; 4.15.21.24; 6.14).

j .  Z c 8 . l6 .
k . S l 4,5 gr.
I. C f. 6 .1 1; a palavra diabo não aparece alhures nas epístolas 

geralmente reconhecidas com o paulinas. E la  voltará seis vezes 
nas Pastorais (IT m  3.6.7.11; 2Tm  226 : 3.3; T t 2 3 ).

m . L it. de fazer o bem com suas mãos. O  mesmo verbo pode 
todavia s ign ifica r trabalhar, originando-se d a í a tradução. A liá s , 
a tradição textual é confusa: as expressões o bem e com suas 
(próprias) mãos trocam de lugar ou faltam conforme os mss. A  
expressão com binaria as form ulas dc IC o r  4,12 e G l 6.10.

n . A lusão  possível a ls  63,10: Eles se revoltaram, contrista- 
ram o seu Espírito Santo.

Existe também uma representação juda ica, atestada em  parti­
cu la r em Qumran. segundo a qual o E sp írito  de Deus (ou a 
sabedoria, cf. Sb 1.5) dado ao homem é influenciado pelo com ­
portamento deste, para o  bem ou para o mal.

o . Var. nos.



Ml 5.48; 
i a > r  11.1 

Rm 14.15. 
IJo 3.16 

5.25; 
Gl 2.20 

llb 10.10 
Fl 4.18

Cl 3.5

m  'Im itai a D eus11, v isto  que sois filhos 

que clc  am a; 2v ivei no am or, com o 
C risto  nosq am ou e se entregou a si 
m esm o a D eus por nós em  o b l a ç â o  e 
v í t i m a ,  co m o  p e r f u m e  d e  a g r a d á v e l  

o d o r 1 . 3A  devassidão , a im pureza, seja ela 
qual for, a cupidez nem sequer se m en­
cionem  entre vós. com o convem  a san­
tos. 4Nada de palavras g rosseiras, estúpi­
das ou obscenas: é inconveniente; entre­
gai-vo s antes à ação de graças. 5Pois. 
sabei-o bem , o d evasso , o  im puro, o g a ­
nancioso — esse idólatra — são exclu í­

dos da herança no R eino  de Cristo* c  dc 
D eus. ‘ Ninguém  vos engane com  razões 
especiosas: é tudo isso  que atrai a ira dc 
Deus sobre os rebeldes1.7N ão se ja is, pois, 
seus cúm plices. ‘ O utrora, éreis trevas; 
agora, sois luz no Senhor. V ive i com o 
filhos da luz“ . 9E  o  fruto da luz se cham a: 
bondade, ju stiça , verdade, '“D iscerni o 
que agrada ao Senhor. "N ã o  vos associeis 
às obras estéreis das trevas; antes, d es­
m ascarai-as. I20  que essa  gente faz em 
segredo causa vergonha até dizê-lo ; '-'mas 

jo  i,5 tudo o  que é desm ascarado é m anifesta­
do pela luz, l4pois tudo o que é m anifes­
tado c  luz’’. É  por isso que sc diz:

Jn 5.25: 
Rm 13.11: 
2Cur 3.18; 
Hb 1032

4.29; 
O  3.8

Cl 1.3: 
3.15 

Cl 3,5. 
ICor 6.9-10

4.14; 
Cl 2.4.8 

O  3,6 
2,2 

2Cnr 6.
14-16 

Cl 1,13: 
1T» 5.4-8 
U  16.8; 
Jo 12,36 
Gl 5.22 

Km 12.2 
2J<v 10-11

Cl 4,5

26 31;

Pr 23.31{!r.

Desperta, ó tu que dorm es, 

levanta-te dentre os mortos 
e sobre ti o C risto  resplandecerá*. 
l5Sede verdadeiram ente atentos a v o s­

so m odo dc v iver: não vos m ostreis in­
sensatos, sede. antes, hom ens sensatos.
' ‘ que põem  a render o  tempo presente*, icor 7. 
pois os dias são m aus. ” Não se ja is  por­
tanto sem  ju íz o , mas com preendei bem 
qual é a vontade do Senhor. l* N ã o  v o s  

e m b r i a g u e i s  c o m  v i n h o ,  ele  conduz à 
perdição, mas sede repletos do Espírito.
''E n toa i juntos salm os, hinos e cânticos 
inspirados-'’; cantai c celebrai o  Senhor si 33,2-3 

dc todo o vosso  coração. 2üEm  todo tem- ci 1.3 

po e a propósito dc tudo rendei graças a 
D eus Pai. em  nome dc nosso Sen hor 
Jesu s Cristo.

A s  n o vas re laçõ es. 2lV ó s que tem eis a 
C risto , sub m etei-vos uns aos outros1; ip*i 5.5 
“ m ulheres, sede subm issas aos vossos ci 3.1819 

m aridos, com o ao Senhor. “ Pois o  m ari­
do é a cabeça da mulher, assim  com o ic»r i i j  
C risto é a cabeça da Igreja, e le , o  S a lva- ci 1.18 

dor do seu corpo*. 24M as, com o a Igreja 
é subm issa a C risto, sejam  as m ulheres 
subm issas cm  tudo aos seus m aridos.

p. O  motivo da im itação de Deus é excepcionai no N T . Nos 
epístolas paulinas. o apóstolo aparece com o im itador de Cristo, 
e por isso mesmo propõe-sc â im itação dos fié is ( IT s  1.6.7; 
IC o r I I J ) .  

q. Var. vós.
r. Kem iniscencias dc E x  29,18. de SI 40,7 e de E z 20,41. 
s. Expressão única no N T . E f  reúne Re ino  do C risto  e Reino 

de Deus, nitidamente distintos em IC o r 15,24-28. 
t. Sobre rebeldes, cf. E f  2.2 nota.
u. A  passagem reúne as imagens tradicionais da catequese 

batismal. P rim eiro  encontrou-se u da vestimenta que se tira  e sc 
veste (4.22-25), depois o tema da imitação dc Deus (5,1). fin a l­
mente o contraste trevas e luz, tão característico dos textos de 
Qumran e do cristian ism o p rim itivo  (Tg 1,17-18; IPd 2.9; IJo 
13-7). A s  exortações positivas são entrccortadas de “ listas de 
víc ios”  que se prendem igualmente ao ensino corrente e já  sc 
encontram na literatura judaica.

v. O  sentido destes vv. d ifíce is parece ser o seguinte: projetar 
u luz sobre o pccado significa fazê-lo aparecer pelo que d, digno de 
reprovação. Bem  mais. tudo o que é assim posto às claras participa 
da luz e esta luz vai ser identificada com  Cristo. C f. Jo 3,20-21 
onde um motivo análogo é tratado dc modo um pouco diferente.

w . C itação  de um texto desconhecido, provavelmente de um 
hino cristão antigo (cf. ITm  3.16) no qual sc percebe a inspira­
ção do liv ro  de Isafas (Is 26.19; 51,17; 52.1; 60.1).

Clemente de A lexandria prossegue: ele. este sol da ressurrei­
ção. gerrulo antes de tuicifer (= a estrela da manhã) e que deu

a vida com seus raios. Un ia  var.. sustentada por vários Padres, 
traz; levanta-te dentre os mortos, e tocarás a Cristo. Ou ainda. 
e o Cristo te tocará. A  ilum inação tem grande im portância na 
term inologia batismal (H b  6,4; IPd 2.9).

x. L it. resgatai o tempo. A  mesma expressão em C l 4.5. mus 
aqui o  alcance é mais geral (daí a tradução diferente). — Os dias 
maus têm sido compreendidos quer pensando na época da ep ís­
tola. quer com o caracterizando o tempo da Igreja em geral. O  
tema conhecido na literatura sapiencia l (E c l 9.10) toma aqui 
uma feição escatológica.

y. C f. C l 3.16 nota.
z. E f  reproduz a exortação dc C l 3 sobre as relações novas (cf.

3.18 nota). E f  introduz, entretanto, um desenvolvimento carac­
terístico sobre a união dc C r is to  e da Igreja, que dá ao capítu lo 
uma dimensão totalmente nova.

a. Vário s comentadores propõem a seguinte pontuação; como 
Cristo é a cabeça da Igreja. Ele é o Salvador do seu corpo, mas 
como a Igreja é sujeita a Cristo..., querendo, desta maneira, 
d istingu ir bem a função de cabeça exercida por C ris to  sobre a 
Igreja, que tambem 6 a do marido com  relação à mulher, da 
função de Salvador que, por sua vez. não pode ser aplicada ao 
marido com  relação ã mulher. M as esta dissociação força o texto 
que. longe dc encarar a autoridade de C r is to  sobre a Igreja com o 
um poder dom inador. funda<a. ao contrário, no amor daquele 
que e o Salvador do seu corpo e se entrega por aquela a quem 
ama. O s vv. 28 e 29 mostram que. embora o marido não seja o 
salvador da mulher (é o sentido restritivo do mas no com eço do



5.2

Hb 10.10.14: 
13.12; 

Jo 17.1 SI: 
ICor 6.11: 

7.14 
2Cor 11,2 

Sl 45.14 
Cl 4.7 

Ef 1.4: 
Cl \22 

ICor 7.4

\Ts 2.7

Rm 12.5: 
ICor 6.15: 

12.27 
Ml !«>.?: 

ICor 6.16

Ap 19.7

Cl 3.20-21 

Mt 15.4

^M arid os, amai as vossas mulheres com o 
C risto  am ou a Igreja e se entregou por 
c la b; “ e le  quis com  isto torna'-la santa, 
purificando-a com  a a'gua que lava, e isto 
pela P a lavra '; ” ele quis apresentá-la a si 
m esm o esp lên d id a , sem  m ancha ncm 
ruga, nem defeito algum ; quis a sua Igreja 
santa e irrepreensível. * É  assim  que o 
marido deve am ar a sua m ulher, com o o 
seu próprio corpo. A quele que am a a sua 
m ulher am a a si m esm o. ^ N in g u e ^  ja ­
m ais odiou a sua própria carne; ao con­
trario. nós a nutrim os e cercam os dc 
cuidado com o C risto  faz para com  a sua 
Igreja; '"não som os nós m em bros do seu 
corpo*1? •” £  por isso que o homem deixa­
rá o seu pai e a sua mãe, ele se ligará à 
sua m ulher, e am bos serão uma só 
carne1. '1 Este miste'rio e' grande: eu. por 
m im . declaro que ele concerne ao Cristo 
c à lgrejar.

-'-'Em todo caso . cada um , no que lhe 
toca, deve am ar a sua m ulher com o a si 
m esm o: e a m ulher, respeitar* o  seu 
marido.
/> 'F ilh o s, obedecei a vossos pais. no 

Senhor1', e is o  que e' ju sto . 2Honra

Dt 6.7. 
20-25:
Pr IV.IX: 
Cl 3.22- 
4.1

mento acom panhado de um a prom essa:
■'a fim  de que tenhas felicidade e longa 
vida sobre a ferra 1. 4V ó s, pais, não revo l­
teis os vossos filhos, mas cria i-os m inis­
trando-lhes uma educação e conselhos 
inspirados pelo Senhor'.

5E scravo s. obedecei aos vossos senho­
res deste mundo1, com  tem or e  tremor1, 
de coração sim ples, com o a C risto , ‘ não 
porque vos v ig iam , com o se procuras- 
s c is  ag rad ar ao s h o m en s, m as com o  
escravos de C risto  que diligenciam  por 
fazer a vontade de D eus. 7Serv i dc boa 
vontade, com o se estivc'sseis servindo ao 
Senhor, e  não a hom ens. "V ó s sabeis: o 
bem  que cada um tiver feito, ele tornara' 2 0 * 5.10 

a encontra-lo junto do Senhor, seja ele 
escravo  ou livre. H  vós. senhores, fazei o 
m esm o para com eles. D eixai de lado a 
am eaça; vós sabeis que. tanto para cies 
com o para vós, o Senhor esta' nos ce'us, e 
não faz diferença algum a entre os homens.

O  com b ate  d a  fc . "'Para terminar, armai- 
-vos de força no Senhor, da sua força c ii .n  
onipotente. "R e v e st i-v o s  da arm adura dc 
D eus para estardes em condições de en- 6'7'

teu pai e tua mãe, é  o  prim eiro manda- frentar as m anobras do diabo" , ,2PoÍS não Ml 12.2‘J 
IPd 5.X-9

v. 24). o seu pupcl de chefe funda-se igualmente no amor e no 
dom de si mesmo.

I). A  relação conjugal funda-se na relação C risto-lg re ja  que. 
por .sua vez. é ilum inada, pela relação conjugal. Este desenvol­
vimento. esboçado em  2Cor 112 ,  reproduz a pregação dos pro­
fetas sobre a aliança conjugal enire Deus c Israel (cf. O s 1-3 
etc.). E f  5*28-31 associa-lhe a referência à narrativa da criação 
da mulher (Gn 2,2!-24). que faz aparecer a esposa com o a pró­
pria carne (corpo) do marido, reprodução dele mesmo. O  tema 
do corpo de C ris to  encontra aqui a sua expressão mais perfeita. 
M e lho r ainda que a ídeia de cabeça, o tema do esposo e da 
esposa perm ite, com  efeito, precisar a autoridade de C risto  fun­
dada no seu sacrifíc io , a responsabilidade da Igreja, e a recipro­
ca intim idade de ambos, sem confusão nem separação.

c . L it. purificando-a peto banho da á$ua numa palavra. Ez 
16.9 ja  evocava a entrada dc Israel na a liança, graças à imagem 
do  banho: segundo os costumes orientais, a noiva era banhada e 
adornada. A  alusão ao batismo e' evidente (Tt 3.3-7); este é 
apresentado com o um ato un ico. realizado na cruz. e concernen­
te ao conjunto da Igreja. — A  purificação pela palavra aparece 
também no quarto evangelho (cf. Jo  153: cf. também Jo 13,6.11). 
A qu i. a menção da palavra fo i com preendido com o uma evoca­
ção da confissão de fé do batizado.

d . A pós os membros do seu corpo, uma var. antiga acrescenta: 
tirados da sua carne e dos seus ossos (Gn 2.23). E la  reforça a 
referência a G n  2.24 que segue.

e. G n  2.24.
f. O  pensamento juda ico  gostava de especular sobre o in ício  

do Gênesis par.i captar o seu sentido profundo (cf. as alusões de 
IC o r 11.2-16: 15.44-49). A q u i. a epístola parece opor. a outras 
interpretações que recusa, a exp licação de G n  2.24 em favor da 
qual ela empenha a autoridade apostólica. O  apóstolo, que rece­
beu revelação do m istério, descobre aqui um novo aspecto do 
mesmo: a união conjugal de C ris to  e da igreja. O  casamento tem 
a vocação de refletir esta união; portanto, não depende sim ples­
mente das exortações morais, mas situa-se no coração do misté­
r io  e adquire uma significação propriamente cristã.

g. L i l .  temer. repisando o temer no v. 21.
h . No Senhor falta em v iirios mss. — *[Fillu>s. lit. crianças.\
i .  E x 20.12.
j .  O  Senhor é considerado com o o verdadeiro educador, ins­

trumentos do  qual os pais são chamados a ser (cf. Pr 3.11-12 
c itado textualmente por Hb 12.5-6).

k . L it. secundo a carne.
I. Expressão b íb lica  que designa uma situação em que o ho­

mem empenha a sua existência e na qual. por trás das c ircuns­
tâncias. ele contende com  o p róprio Deus ( IC o r 2,3: 2Co r 7.15: 
F l 2.12).

m . A  imagem vem do A T  que mostra Deus armando-se para 
combater seus in im igos (cf. Is 11.4-5; 59.16-18; Sb  5.17-23). 
Esta armadura d iv ina , cujas peças formam um todo. é atribuída 
aos cristãos pela catequese paulina (cf. ITs 5.8). A  imagem se



c  o  hom em " que afrontam os” , m as as 
1.21 A utoridades, os Poderes, os Dom inado-

2.2 res deste mundo de trevas, os espíritos 
do mal que estão nos ce'usp. IJLançai mão, 
portanto, da arm adura de D eus, a fim  dc 
que no dia mau possais resistir e perm a­
necer de pé, tendo recorrido a tudo. l4De 

pé, portanto! N o s  r i n s ,  a  v e r d a d e  p o r  

c i n t u r ã o ' ' ,  com  a  j u s t i ç a  p o r  c o u r a ç a ’ l5e, 
Rm io.i5 com o calçados nos pés, o  a r d o r  p a r a

2.17 a n u n c i a r  o  E v a n g e l h o  d a  p a t .  l6Tom ai 
sobretudo o escudo da fé , ele vos perm i­
tira' apagar todos os projéteis inflam ados 
do M aligno. l7R ecebci enfim  o c a p a c e t e  

HhVu- s a l v a i'ü<>' e 0  g lád io  do Esp irito , isto 
Ap i.i6 é , a P a l a v r a  d e  D e u s " .  ‘"Que o  Espirito 
ci 4.2-4 suscite a vossa oração sob todas as suas 
u  ik.i: form as, vossos pedidos, em  todas as cir- 
ITs 517 cunstâncias; em pregai as vossas vig ílias 

em uma infatiga'vcl interccssão por to­

dos os santos, "'tam bém  por mim : que a Rm i s j o  

palavra seja posta em  minha boca* para u- 2i.i5: 

an un ciar ousad am en te* o  m istério  do f  f '2?.
Ai 2KJI:

Evangelho" “ do qual sou o  em baixador f i  1.20 

acorrentado. O rai po is. a fim  dc que eu ^  
encontre neste E van gelh o  a ousad ia1' ne- a  4.1* 
cessaYia para fa lar dele com o devo . n 113

M en sag em  p essoa l. 2lQ ucro que saibais, 
também vós, qual é  a minha situação, o  ci 4.7 » 

que faço ; T iq u ico , o  irm ão a quem  am o, 
m inistro fie l4 no Senhor, vos dara' todas 
as noticias. í2Eu vo-lo  en vio  dc propósi­
to para que vos diga a quantas andam os 
e para vos reconfortar.

MPaz para os irm ãos, am or e  fc da par­
te de D eus Pai c do Senhor Je su s  Cristo.
J4Que a graça esteja com  todos os que 
am am  nosso Senhor Jesu s C risto  com  um ifm i.x 

am or inalterável*.

encontra associada à da vestimenta em  Km  13.12.14.0  combate 
dos filhos da lu z contra os filhos das trevas e' o assunto dc um 
dos escritos mais conhecidos dc Qum ran. — Sobre o diabo, cf. 
E f  427  nota.

n. L it. a carne e o sangue. Esta expressão b íb lica  designa as 
fo rça i humanas que são pouca co isa  d iante  das potências 
supnâerrestres.

o . L it. a nós; var.: a vós.
p. Nos céus: cf. E f  1 3  nota. Ún ica  passagem do N T  que faz 

dos ceus a residência dos esp íritos do mal: c f. E f  22  nota. 
q . ls  11.5. 
r . ls 59.17: Sb 5.18.
s. Ls 52.7; Na 2.1. Pode-se compreender seja o ze lo pela pro­

clamação do Evangelho, seja o im pu lso  que este im prime a toda 
a existência.

t. Is 59.17.
u . O  v. amalgama diversas rem iniscências dos profetas <ls

11.4; 49.2: O s 6.5).
v . L it. que a palavra me seja concedida na abertura da minha 

boca. A  expressão lembra M t 5.2: abrindo a boca. Jesus ensina­
va nestes termos: e la se refere a uma inspiração direta dc Deus.

w . L it . ctnn Jrartqueza de linguagem. C f. E f  3.12 nota; 620 : 
C l  2.15.

x . A s  palavras do Evangelh/i são om itidas por vários mss. 
y . C f. v. 19 nota.
z . Sobre o  papel de Tiquico, c f. C l  4.7 nota e A t 20,4 nota.
a . L it. que amant nosso Senhor Jesus Cristo na incorrujnibi- 

Udade. Pode-se também compreender que amam nosso Senhor 
Jesus Cristo (que está) nu vida incorruptível, ou ainda, que a 
graça esteja... como também a imortalidade.





e p ís t o l a  a o s  f il ip e n s e s

INTRODUÇÃO

Fundação da Igreja dc Filipos. H o j e  e m  r u í n a s ,  

a  c i d a d e  d e  F i l i p o s  f o i  p r ó s p e r a  n a  A n t i g u i d a d e .  

S i t u a d a  n u m a  e n c o s t a  a o  s o p é  d a  c a d e i a  d e  m o n ­

t a n h a s  d o  P a n g e u ,  a  c e r c a  d e  d o z e  q u i l ô m e t r o s  

d o  m a r ,  e l a  d o m i n a v a  u m a  p l a n í c i e  e n t ã o  b e m - c u l -  

t i v a d a  e  e n r i q u e c i d a  p o r  m i n a s  d e  o u r o  e  p r a t a .  

Q u a n d o  F i l i p e  I I ,  p a i  d e  A l e x a n d r e ,  a n e x o u  e s s a  

r e g i ã o  à  M a c e d ô n i a ,  e l e  r e e d i f i c o u  a  c i d a d e ,  f o r ­

t i f i c o u - a ,  d e u - l h e  o  s e u  p r ó p r i o  n o m e  ( a t é  e n t ã o  

e l a  s e  c h a m a r a  C r e n i d e s  p o r  c a u s a  d a s  s u a s  p e ­

q u e n a s  f o n t e s ) .  N o  a n o  3 1  a . C . ,  A u g u s t o  c u m u l o u  

a  c i d a d e  d e  p r i v i l é g i o s ,  a l i  e s t a b e l e c e n d o  u m a  c o ­

l ô n i a  r o m a n a  h a b i t a d a  p o r  n u m e r o s o s  v e t e r a n o s .

P a u l o  e s t e v e  l á  p o r  o c a s i ã o  d a  s u a  s e g u n d a  

v i a g e m  m i s s i o n á r i a ,  e m  4 9  o u  5 0 ,  a c o m p a n h a d o  

d e  S i l a s ,  d e  T i m ó t e o ,  s e m  d ú v i d a  t a m b é m  d e  L u c a s ,  

j á  q u e  é  n e s t e  l u g a r  q u e  c o m e ç a  ( A l  1 6 , 1 0 )  a  

n a r r a t i v a  e s c r i t a  n a  p r i m e i r a  p e s s o a  d o  p l u r a l .  

F o i  a l i  q u e  e l e  p r e g o u  p e l a  p r i m e i r a  v e z  o  E v a n ­

g e l h o  n u  E u r o p a .  O s  j u d e u s ,  p o u c o  n u m e r o s o s ,  

n ã o  t i n h a m  s i n a g o g a  e m  F i l i p o s  e  r e a l i z a v a m  a s  

s u a s  r e u n i õ e s  n a  s a í d a  d a  c i d a d e ,  j u n t o  à s  f o n t e s  

o u  t a l v e z  d o  G a n g i t e s  ( 2 k m  a  o e s t e ) .  E n t r e  e l e s ,  

P a u l o  b a t i z o u  a l g u m a s  p e s s o a s ,  e n t r e  a s  q u a i s  a  

n e g o c i a n t e  d e  p ú r p u r a  L í d i a ,  p r o s é l i t a ,  q u e  o  h o s ­

p e d o u  e m  s u a  c a s a .  E n t r e t a n t o ,  s u r g i r a m  d i f i c u l ­

d a d e s .  P a u l o  f o i  m a l t r a t a d o  e  e n c a r c e r a d o ,  d e ­

p o i s  t e v e  d e  s a i r  d a  c i d a d e ,  l á  d e i x a n d o  a p e n a s  

u m a  p e q u e n a  c o m u n i d a d e  c o m p o s t a  e s s e n c i a l m e n ­

t e  d e  a n t i g o s  p a g ã o s  ( c f .  A t  1 6 , 1 1 - 4 0 ;  I T s  2 , 2 ) .

O envio da carta. P e l a  c o r d i a l i d a d e  q u e  m a n i f e s ­

t a  e m  s u a  c a r t a  ( c f  p o r  e x e m p l o  1 , 3 - 8 ;  4 , 1 ) ,  v e ­

m o s  q u e  P a u l o  s e  s e n t i a  p a r t i c u l a r m e n t e  l i g a d o  a  

e s s a  I g r e j a .  M a n t e v e  c o n s t a n t e s  c o n t a t o s  c o m  e l a .  

F o i  a  ú n i c a  c o m u n i d a d e  d a  q u a l  a c e i t o u  r e p e t i ­

d a s  d o a ç õ e s  ( 4 , 1 5 ;  2 C o r  1 1 , 8 - 9 ) .  E l e  t i n h a  p o r  

n o r m a  a n u n c i a r  o  E v a n g e l h o  “ g r a t u i t a m e n t e ” 

( 2 C o r  1 1 , 7 ;  c f .  I T s  2 , 9 ;  2 T s  3 , 7 - 9 ;  I C o r  4 , 1 2 ;  

9 , 1 5 ;  2 C o r  1 1 , 9 ) .  S e  a g i u  d e  o u t r o  m m / o  c o m  o s  

f i l i p e n s e s ,  f o i  s e m  d ú v i d a  p o r  c a u s a  d a  a t i t u d e  

p a r t i c u l a r m e n t e  f r a t e r n a  d e l e s .  T i n h a m  a j u d a d o  

P a u l o  u m a  p r i m e i r a  v e z  q u a n d o  d a  s u a  p a r t i d a  

d a  M a c e d ô n i a  p a r a  a  G r é c i a .  M a i s  t a r d e ,  i n f o r ­

m a d o s  d e  q u e  P a u l o  e s t a v a  d e  n o v o  p r e s o  e  d e s ­

t i t u í d o  d e  r e c u r s o s ,  c o l e t a r a m  d o n s  e  e n c a r r e g a ­

r a m  E p a f r o d i t o  d e  o s  l e v a r  a  P a u l o  e  d e p o i s  f i c a r  

a  s e u  s e r v i ç o .  M a s  E p a f r o d i t o  c a i u  d o e n t e  e  d e s e ­

j o u  v o l t a r  p a r a  c a s a .  P a u l o  o  d e s p e d i u  e  l h e  c o n ­

f i o u  a  e p í s t o l a  e m  q u e  a g r a d e c e  a o s  a m i g o s ,  d á  

n o t í c i a s  s u a s  e  c o m u n i c a  o s  s e u s  p r o j e t o s ,  m u l t i ­

p l i c a  e n c o r a j a m e n t o s  e  r e c o m e n d a ç õ e s  p a r a  o  lx> m  

a n d a m e n t o  d a  c o m u n i d a d e .  N e n h u m a  d e  s u a s  

c a r t a s ,  c o m  e x c e ç ã o  d o  b i l h e t e  a  F i l ê m o n ,  é  t ã o  

f a m i l i a r  e  c o r d i a l .

O cativeiro de Paulo. Q u a n d o  e s t a  c a r t a  f o i  e s ­

c r i t a ,  P a u l o  e s t a v a  n a  p r i s ã o ,  i n c e r t o  d o  j u l g a ­

m e n t o  q u e  o  a g u a r d a v a .  P o r  i s s o  e l a  é  h a b i t u a l ­

m e n t e  c o n t a d a  e n t r e  a s  “ e p í s t o l a s  d o  c a t i v e i r o " .  

O s  A t o s  d o s  A p ó s t o l o s ,  f o r a  o  c a t i v e i r o  e m  F i l i p o s ,  

n o s  i n f o r m a m  s o b r e  a  p r i s ã o  e m  C e s u r é i a .  p r o ­

l o n g a d a  a t é  R o m a  e ,  c o m o  a  e p í s t o l a  m e n c i o n a  o  

“p r e t ó r i o ” ( 1 , 1 3 )  e  a  c a s a  d e  C é s a r  ( 4 , 2 2 ) ,  f i c a -  

s e  m u i t o  i n c l i n a d o  a  c r e r  q u e  e l a  t e n h a  s i d o  c o m ­

p o s t a  e m  R o m a  ( A t  2 8 , 1 6 . 3 0 - 3 1 ) .  A d m i t i d a  e s t a  

h i p ó t e s e ,  s o m o s  a u t o r i z a d o s  a  a f i r m a r  q u e  a  a f e i ­

ç ã o ,  a  i n d u l g ê n c i a  ( 1 , 1 5 ) ,  o  d e s a p e g o  d i a n t e  d o  

p e r i g o  e  d a  m o r t e  ( 1 , 2 1 )  s e  e x p l i q u e m  p e l a  i d a d e  

a v a n ç a d a  d o  a p ó s t o l o .

H o j e ,  e n t r e t a n t o ,  a  m a i o r i a  d o s  e x e g e t a s  p e n s a  

q u e  a  c a r t a  f o i  e s c r i t a  e m  É f e s o ,  n a  m e s m a  é p o c a  

q u e  a s  d u a s  c a r t a s  a o s  C o r i n t i o s .  O  l i v r o  d o s  A t o s  

s ó  r e f e r e  a l g u n s  e p i s ó d i o s  c a r a c t e r í s t i c o s  d a  v i d a  

d o s  a p ó s t o l o s ,  d e s t i n a d o s  a  d e s c r e v e r  o  a v a n ç o  

d o  E v a n g e l h o .  D a  e s t a d a  d e  m a i s  d e  d o i s  a n o s  e m  

E f e s o  ( A t  1 9 , 8 - 1 0 )  n ã o  s a b e m o s  q u a s e  n a d a .  O r a ,  

s e g u n d o  a s  c a r t a s  a o s  C o r i n t i o s ,  n ã o  s o m e n t e  

P a u l o  e s t e v e ,  j á  a n t e s  d e  C e s a r é i a ,  v á r i a s  v e z e s  

n a  p r i s ã o  ( 2 C o r  1 1 , 2 3 ) ,  m a s  c o r r e u  g r a v e s  r i s c o s  

e m  É f e s o  ( I C o r  1 5 , 3 2 ;  2 C o r  1 , 8 ;  c f .  2 C o r  4 , 8 - 1 0 ;  

6 , 9 ) .  A  e p í s t o l a  f a l a  d e  v á r i a s  i d a s  e  v i n d a s .  O s  

f i l i p e n s e s  e n v i a r a m  E p a f r o d i t o ,  P a u l o  o  f a z  v o l ­

t a r ,  T i m ó t e o  d e v e  s e g u i - l o  e  t r a r á  n o t í c i a s .  O  

p r ó p r i o  P a u l o ,  s e  f o r  l i b e r t a d o ,  i r á  a  F i l i p o s .  P o r  

m a i s  q u e  s e  d i g a  q u e  a s  c o m u n i c a ç õ e s  e r a m  f á ­

c e i s  e n t r e  a  M a c e d ô n i a  e  R o m a  (Via Egnatia), 
i d a s  e  v i n d a s  t ã o  f r e q ü e n t e s  s e  e x p l i c a m  m e l h o r



n u m a  d i s t â n c i a  c o m o  a  d e  F i l i p o s  a  É f e s o .  P o r  

o u t r o  l a d o ,  o s  p r o j e t o s  d e  P a u l o  r e f e r e n t e s  a  T i ­

m ó t e o  c o r r e s p o n d e m  a o s  q u e  e l e  e x p õ e  e m  I  

C o r í n t i o s :  e l e  e n v i o u  T i m ó t e o  a  C o r i n t o  p a s s a n d o  

p e l a  M a c e d ô n i a  e  a n u n c i a  i g u a l m e n t e  a  s u a  p r ó ­

p r i a  v i n d a  ( I C o r  4 , 1 7 - 1 9 ;  1 6 , 5 - 1 0 ) .  É  o  q u e  o s  

A t o s  c o n f i r m a m .  R e s o l v e  s e g u i r  o  m e s m o  c a m i ­

n h o  ( A t  1 9 , 2 1 ) ,  d e p o i s  r e a l i z a  e s s a  v i a g e m  ( A t

2 0 . 1 - 2 ) .  M a i s  t a r d e ,  c o n s i d e r o u  q u e  s u a  t a r e f a  

e s t a v a  c o n c l u í d a  n e s s a s  r e g i õ e s  e  n a d a  m a i s  d e ­

s e j a v a  d o  q u e  i r  a  R o m a  e  d e p o i s  à  E s p a n h a  ( R m  

1 5 , 1 9 - 2 0 . 2 2 - 2 8 ) .

A  m e n ç ã o  a o  p r e t ó r i o  n ã o  p r o v a  a  o r i g e m  r o ­

m a n a  d a  e p í s t o l a :  n a  é p o c a  d e  P a u l o ,  e s s e  t e r m o  

d e s i g n a v a  t a n t o  a  r e s i d ê n c i a  d e  u m  g o v e r n a d o r  

c o m  s e u s  s e r v i ç o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  c o m o  o  t r i b u ­

n a l .  a  p r i s ã o ;  e r a  o  c a s o  d e  É f e s o .  E  " o s  d a  c a s a  

d e  C é s a r "  n ã o  s ã o  f o r ç o s a m e n t e  p a r e n t e s  d o  

i m p e r a d o r :  p o d e m  t a m b é m  s e r  o s  s e u s  e s c r a v o s  e  

l i b e r t o s ,  e  e s t e s  e r a m  n u m e r o s o s  e m  É f e s o .  É  m u i t o  

p l a u s í v e l  q u e  v á r i o s  d e n t r e  e l e s  s e  t e n h a m  c o n ­

v e r t i d o  e  é  n a t u r a l  q u e  t e n h a m  m a n t i d o  r e l a ç õ e s  

c o m  P a u l o .

S e  t i v é s s e m o s  o u t r o s  i n d í c i o s  d e  u m  c a t i v e i r o  d e  

P a u t o  e m  E f e s o ,  s e r i a  q u a s e  e v i d e n t e  t e r  s i d o  a  

c a r t a  a o s  F i l i p e n s e s  e s c r i t a  d e s t a  c i d a d e ,  a l g u m  

t e m p o  a n t e s  d a s  d u a s  c u r t a s  a o s  C o r í n t i o s .  N o  

e s t a d o  a t u a l  d a s  n o s s a s  i n f o r m a ç õ e s ,  é  i m p o s s í v e l  

d i r i m i r  a  q u e s t ã o .  P o d e - s e  l a m e n t á - l o ,  t a n t o  m u i s  

q u e  u  d a t a ç ã o  d e p e n d e  d a  f i x a ç ã o  d o  l u g a r ,  a o  

m e n o s  d e  m o d o  a p r o . x i m u t i v o .  E s c r i t a  e m  É f e s o ,  a  

c a r t a  s e r i a  d e  5 6  o u  5 7 .  N e s t e  c a s o ,  n ã o  é  u m  

P u u l o  e n v e l h e c i d o  q u e  n ó s  o u v i m o s  n e l a ,  m a s  u m  

h o m e m  e m  p l e n o  c o m l n i t e ;  e x p l i c a - s e  e n t ã o  m e ­

l h o r  fx > r  q u e  a s  a f i n i d a d e s  i n t e r n a s  d e s t a  e p í s t o l a  

s ã o  m a i s  e s t r e i t a s  c o m  a s  g r a n d e s  e p í s t o l a s  e  m e s ­

m o  c o m  I  e  2  T e s s a l o n i c e n s e s  d o  q u e  c o m  a s  

o u t r a s  " e p í s t o l a s  d o  c a t i v e i r o ” .

Autenticidade e integridade. A  a u t e n t i c i d a d e  d a  

Epístola aos Filipenses n ã o  é  s e r i u m e n t e  c o n t e s t a ­

d a  p o r  n i n g u é m ,  a o  p a s s o  q u e  a  s u a  u n i d a d e  é  

p o s t a  e m  d ú v i d a  p o r  a l g u n s ,  q u e  p e n s a m  v e r  n e l a  

o  r e s u l t a d o  d a  f u s ã o  d e  d o i s  o u  m a i s  b i l h e t e s  a n t e s  

i n d e p e n d e n t e s ,  e m b o r a  t o d o s  d i r i g i d o s  p o r  P a u l o  

a o s  f i l i p e n s e s .  U n s  d i s t i n g u e m  e m  e s p e c i a l  a  c a r ­

t a  d e  a g r a d e c i m e n t o  ( 1 , 1 - 3 , 1 ;  4 , 1 0 - 2 3 )  e  a  c a r t a  

d e  a d v e r t ê n c i a  c o n t r a  o s  j u d a i z a n t e s  ( 3 , 1 - 4 , 9 ) .  N ã o  

h á  n e g a r  q u e  a  r u p t u r a  s e j a  m u i t o  b r u s c a  e n t r e  

3 , 1  e  3 , 2 ,  m a s  i s s o  p o d e  e x p l i c a r - s e  p e l o  f a t o  d e

P a u l o  d i t a r  a s  s u a s  c a r t a s ,  n ã o  o  f a z e n d o  d e  u m a  

a s s e n t a d a .  O u t r o s  p r o p õ e m  c o r t e s  d i f e r e n t e s ,  e m  

f r a g m e n t o s  m e n o s  e x t e n s o s .  N e n h u m a  h i p ó t e s e  p a ­

r e c e  d e  n a t u r e z u  a  c o n v e n c e r  totalmente. P o d e - s e  

n o t a r  q u e  o  t e m a  d a  a l e g r i a  v o l t a  e m  t o d a  a  c a r t a  

e  q u e  o u t r o s  i n d í c i o s  d e  u n i d a d e  p r o f u n d a  p e r m i ­

t e m  v e r  n e s s e s  q u a t r o  c a p í t u l o s  a l g o  d i f e r e n t e  d e  

u m  m o s a i c o .

A  linha de pensamento. E s t a  e p í s t o l a  n ã o  é  u m  

t r a t a d o  c o m  u m  p l a n o  l o g i c a m e n t e  a r t i c u l a d o ,  m a s  

n ó s  p o d e m o s  r e s u m i r  a  l i n h a  d o  p e n s a m e n t o  t u l  c o ­

m o  o  b a l i z a m  o s  s u b t í t u l o s  i n s e r i d o s  n a  t r a d u ç ã o .

E m b o r a  d i s t a n t e .  P a u t o  s e n t e - s e  p r ó x i m o  d o s  

s e u s  a m i g o s .  N o  p r i n c í p i o ,  e l e  e n t a h u l a  u m  d o s  

t e m a s  q u e  p e r m a n e c e r á  p r e s e n t e  a o  l o n g o  d e  t o d a  

a  e p í s t o l a ,  o  d a  c o m u n h ã o  f r a t e r n a  e m  C r i s t o ,  

f o n t e  d e  a l e g r i a .  P r e s o ,  n ã o  s a b e  q u a l  s e r á  a  s u a  

s o r t e .  M a s  s e j a  q u a l  f o r  o  d e s f e c h o  d o  s e u  c a t i v e i ­

r o ,  e s t á  c e r t o  d e  q u e  a  c a u s a  d o  E v a n g e l h o  s a i r á  

r e f o r ç a d a ,  e  j á  v ê  s i n a i s  d a  v i t ó r i a  d e  C r i s t o .  S e u  

d e s e j o  é  r e c o m e ç a r  a  t a r e f a  a p o s t ó l i c a  e  c o n v i d a  

o s  a m i g o s  a  l e v a r e m  p o r  d i u n t e  v a l e n t e m e n t e  o  

s e u  c o i n l k i t e .  Q u e  o  f a ç a m  c o m  a  p r e o c u p a ç ã o  d e  

m a n t e r  a  u n i d a d e  n a  h u m i l d a d e  e  n o  s e r v i ç o .  P a r u  

e x o r t á - l o s  a  i s s o ,  o  u p ó s t o l o  c i t u  u m  t e x t o  d e  u m a  

i m p o r t â n c i a  t o d a  p a r t i c u l a r ,  o  h i n o  a  C r i s t o ,  s e r ­

v o  s o f r e d o r  e s t a b e l e c i d o  p o r  D e u s ,  S e n h o r  d o  

m u n d o  ( 2 , 6 - 1 1 ) .  Q u e  n a  c o m u n h ã o  c o m  C r i s t o  

v e n c e d o r ,  a  c o m u n i d a d e  p r e s t e  o  s e u  t e s t e m u n h o  

c o m  f o r ç a  e  f i d e l i d a d e .  D e p o i s ,  P u u l o  e v o c a  o s  

p r o j e t o s  q u e  c o n c e r n e m  a  T i m ó t e o  e  a  E p u f r o d i t o .

N o  c a p .  3 ,  e l e  p õ e  b r u s c a m e n t e  o s  s e u s  l e i t o r e s  

d e  s o b r e a v i s o  c o n t r a  o s  a g i t a d o r e s  j u d u i z a n t e s .  

T r u t a - s e  d e c e r t o  d o  m e s m o  e r r o  p o r  e l e  c o m b a t i ­

d o  n a  E p í s t o l a  a o s  G á l a t a s .  T e r i a m  o s  f i l i p e n s e s  

j á  s i d o  a t i n g i d o s  p o r  e s s a  p r o p a g a n d a ?  N ã o  é  

c e r t o ,  v i s t o  q u e  P a u l o  n u d u  d i z  u  t a l  r e s p e i t o  n o  

c o m e ç o  d u  e p í s t o l u .  O  m a i s  v e r o s s í m i l  é  q u e  e l e  

q u e i r a  p ô - l o s  d e  s o b r e a v i s o  p o r  t e r  c o n s t u t a d o  

e m  o u t r a s  I g r e j a s  o s  d a n o s  c a u s a d o s  p o r  e s s a  t e n ­

d ê n c i a .  T r a t a r - s e - i a  d e  u m  r e t o m o  p u r o  e  s i m p l e s  

à s  o b s e r v â n c i a s  j u d a i c a s ?  P a r e c e  q u e  s e  t r a t a  

t a m b é m  d e  p r o p e n s ã o  u  u m a  v i d a  l i b e r t i n a .  P a u l o  

l e m b r a  o  s e u  e n c o n t r o  c o m  o  R e s s u s c i t a d o ,  q u e  o  

l e v o u  a  r e n u n c i a r ,  e l e ,  f a r i s e u  i r r e p r e e n s í v e l ,  a  

q u a l q u e r  s u p e r i o r i d a d e ,  p u r a  s e  d e i x a r  c a t i v a r  p o r  

C r i s t o  e ,  e m  s e u  s e g u i m e n t o  e  s o b  s u a  i n s p i r a ç ã o ,  

d i r i g i r  o  r u d e  c o m b a t e  d a  f é .  A o s  s e u s  a m i g o s  

p e d e  q u e  f a ç a m  o  m e s m o .  E l e s  s ã o  c i d a d ã o s  d o



m u n d o  n o v o ,  a q u e l e  q u e  D e u s  p r e p a r a  e  c o n s u ­

m a r á  n a  g l ó r i a .

D e p o i s  d e s s a s  d e c l a r a ç õ e s ,  P a u l o  v o l t a  a  s u a  

e x o r t a ç ã o  à  c o n c ó r d i a ,  à  p a z ,  à  a l e g r i a .  E m  t e r ­

m o s  d e l i c a d o s ,  a g r a d e c e  a o s  a m i g o s  a  a j u d a ,  r e ­

c o m e n d a n d o - l h e s  q u e  n ã o  s e  i n q u i e t e m  c o m  a  s o r t e  

q u e  o  e s p e r a .

A s s i m  t e r m i n a  e s t a  c a r t a ,  d e n t r e  a s  e p í s t o l a s  

p a i d i n a s  a  q u e ,  c o m  o  b i l h e t e  a  F i l ê m o n ,  d e s t a c a -  

s e  p e l o  t o m  e  a n d a m e n t o  d e  “ c a r t a " .  A s  c o n f i ­

d ê n c i a s  e  o s  c o n s e l h o s  r e p a s s a d o s  d e  a m i z a d e  s e  

m i s t u r a m ,  d e  p o n t a  a  p o n t a ,  c o m  a  e v o c a ç ã o  

d o s  m a i s  m o m e n t o s o s  t e m a s  d o  p e n s a m e n t o  d o  

a p ó s t o l o .



EPÍSTOLA AOS FILIPENSES

Rm i.i -| Endereço. 'Paulo" e T im óteo1’ , ser- 
vos de Jesu s Cristo, a todos os santosc 

cm Jesu s Cristo que estão cm  F ilipos, 
com  os seus epíscopos c d iá c o n o sV a  vós 
graça e paz da parte de Deus nosso Pai 
c  do Senhor Jesu s Cristo.

irs i.2 : Ação de graças e prece. -'Dou graças a 

Ef i* 16 mcu ^ e u s  ca^ a vez  que evoco  a  vossa 
lem brança'1: Jsem pre. cm  cada prece por 
todos v ó s , é  com  alcgriaf que rezo, 5por 

Rm is. tom ardes parte con osco  no Evangelho* 

g i i i ;  desde o  prim eiro diah ate agora. ‘ Esta é  a 
l io  i.3 minha convicção: Aquele que começou cm 

j»  4.34; vós uma obra excelente' prosseguirá cm 

Rm !*"» sua conc' usSo a(é o Dia de Jesus Cristo1, 
icw i,8; 7Muito justo é  que eu esteja assim  dispos-
IT* 524

tok para com todos vós, visto que vos tra­
go no coração1, vós que, no meu cativeiro, ei 3 ,1-2 

bem com o na defesa e confirm ação do 
Evangelho, com partilhais todos a graça 
que me é concedida1'1. “S im , Deus me e 
testemunha de que vos prezo a todos na 2 5 ' 
ternura" de Jesus Cristo. VE  eis a minha m  2.3: 
prece: que o vosso am or seja rico ainda, e 01 l'9' 10 
cada vez m ais, em clarividência e plena Fm 6 
percepção lopara discernir o que melhor 
convém 1’. A ssim  sereis puros c  irrepreen- iih s .u ' 
síveis para o dia de Cristo, "cum ulados j™ .3-1*  
do fruto de justiça1’ que nos vem  por Jesus jjf ^  
C risto, para a glória e o  louvor de Deus1*. 12.1V :'

Tg 3.18
Ef I 6.12.14

O cativeiro de Paulo e o progresso do 
Evangelho. l2Q uero que saibais, irm ãos:

a. Com o em lT s  1.1; 2Ts 1.1. Paulo não sente necessidade de 
sub linhar o seu (ítulo dc apóstolo, sem dúvida porque ninguém 
lhe contestava a autoridade. E le  se d iz  simplesmente servo (gre­
go: doulos. lit. escravo): esta palavra voltará cm  2.7 aplicada a 
C risto.

b. Timóteo sempre gozou da confiança dc Pau lo, a quem sem 
dúvida, ajudou na fundação da Igreja dc F ilip o s  (A t 16,1.12; c f.
17.14-15; 18,5). No  decurso da sua terceira viagem , ames de 
passar de novo da Á s ia  para a Macedônia. Paulo envia para lá 
T im ó ico  e Erasto (A t 19,21-22: será este o envio de F l 2,19?). 
M esm o se Tim óteo pouco haja contribu ído para a redação da 
cana. ele se acha ao lado de Paulo.

c. C f. Rm  1,7 nota.
d. L it . vigilantes e servos. È a prim eira menção no N T  (e a 

única nos cabeçalhos das epístolas) desses dois títulos que esta- 
vam em uso tanto no mundo grego com o no judaísm o. O s que 
são assim designados talvez tenham reco lh ido e administrado os 
dons enviados a Paulo (cf. ITm  3,1 nota).

c . A  ação dc graças relativa aos benefíc ios do passado c aqui 
muito calorosa. E la  sc transforma mui naturalmente cm oração 
fervorosa em prol do futuro (cf. 4,6; Rm  1.9-10).

f. A  alegria é um dos temas constantemente reiterados nesta 
carta, precisamente quando Pau lo se acha na prisão, ameaçado 
duma condenação à mone. assaltado pelas preocupações que 
tem a respeito de todas as Igrejas. M as a fonte da sua alegria está 
em Cristo  (1.18.25; 22.17-18.28-29; 3,1; 4.1.4,10).

g. L it. a vossa comunhão no Evangelho. O s filipenses toma­
ram parte na obra de Deus que é o Evangelho (cf. Rm  1.1 nota) 
confiado a Pau lo e aos seus colaboradores (2.22; 4,3), acolhen­
do-o com  a fé v iva que os animava, lutando e sofrendo por 
C risto  (1.27-30). ajudando o  apóstolo na ind igência (4.16-8). 
M a is  adiante, a palavra comunhão (cf. A t 2.42 nota: ICo r 1,9) 
designará a união aos sofrimentos dc C risto  (3.10) e os inter­
câm bios de toda espécie entre Paulo e a Igreja dc F ilip o s  (2,1;
1.14).

h. O  momento em que sc tomnram cristãos.
i. L it obra boa. A  obra dn evangelização confiada aos após­

tolos (v. 5) é Iwa por ser a obra de Deus (cf. 2Cor 8.6). Deus c 
C risto  estão atuando na vida da Igreja e do crcntc (1,11.28; 
2.1.13; 3,10; 4.13.19), Esta ccrtcza ilum ina toda a oração 13-11 
(cf. 2.13-30).

j .  É  o dia do ju ízo , com o o D ia  do Senhor no A T  (cf. Am
5,18) no qual estará plenamente efetuada a obra de Deus (1,6) 
e de C risto  (230). Com o  nas primeiras epístolas ( IT s  4,15), cie 
é esperado com  ardor, c os cristãos se preparam para ele no 
crescimento do amor (1.9-10). (C f. 2,16; 3,20; 4.5.)

k . A  epístola usa dez vezes o  verbo fronein e seus derivados 
(sobre 23 casos no conjunto das epístolas paulinas). O  sentido 
mais lato é estar disposto, tender a. o  que im plica  toda sorte dc 
sentimentos ou atitudes e torna im possível uma tradução un ifor­
me (2,2.5; 3.15.19; 4.2.10).

I. Na antropologia b íb lica , o coração c o ccntro da personali­
dade, a sede dos sentimentos c  tendências, da vontade, das in i­
c iativas. dos pensamentos.

m . L it . a minha graça. A  expressão sublinha cm  particu lar (cf. 
Rm  I 5  nota) a gratuidade da missão apostólica, mas Pau lo in­
siste aqui (cf. 1.5) na parte que nela tomam os cristãos de F ilip os  
(cf. 127-30).

n. L it. as entranhas de Cristo Jesus. Isto completa e funda­
menta 1,7, no meu coração. Esses sentimentos calorosos ultra­
passam lodo scntimcntaiismo: o am or de Pau lo (cf. bem-anuidos 
2.12; 4,1) dccorre do amor mesmo de Jesus.

o . O  discernimento da conduta a manter cm qualquer situação 
concreta depende do crescimento de um amor elarividente (Rm  
122).

p . Cumulados exprim e ao mesmo tempo a plenitude atual e a 
realização final (cf. 2 2 ;  4,18-19). O  fruto, no singu lar, evoca 
uma totalidade dc preferência a uma enumeração (cf. G l  522 ; E f
5,9). A  justiça e. no sentido cm que os judeus o entendiam, a 
v ida conforme à vontade de Deus: para um cristão ela resulta da 
ação dc Jesus C ris to  (cf. 3,6-10).

q . Esta doxo log ia  (que comporta diversas variantes textuais) 
sublinha ainda a precm incncia absoluta de Deus. origem  (1.6) c 
meta dc toda obra (cf. 2 ,11; IC o r  1528.57).



o que me aconteceu' antes contribuiu para 

I.25-. o progresso* do Evan gelh o . l3C om  efei- 
Al K l'4 to. em todo o prctório1. e alhures por toda 

a parte, c  agora bem sabido que estou no 
cativeiro por C risto , l4e a m aioria dos 
irm ãos, encorajada no Senhor pelo meu 

it<. 2.2: cativeiro , redobra de auda'cia para anun-
*  2,UI c iar sem  medo a Palavra". l5A lgunsv, e' 

verdade, o  fazem  por inveja e  rivalidade, 
m as outros proclam am  a C risto  com  boa 
intenção. '‘ Estes agem  por am or. E les 
sabem que estou aqui em  prol da defesa 
do Evangelho. "A q u e le s , se anunciam  o 
C risto, fazem -no por espirito de rivalida­
de. Os seus m otivos não são puros; pen­
sam tornar o  meu cativeiro  ainda mais 
penoso. '"M as que im porta? D e qualquer 
m aneira, com  segundas intenções ou na 
verdade. Cristo c' anunciado. E  eu mc 
alegro com  isso; e apesar dc tudo conti­
nuarei a mc alegrar. lvPois sei que isto 
r e s u l t a r á  n a  m i n h a  s a l v a ç ã o * graças à 

2Ts 3.i: vossa oração c à assistência do  Espirito 

2Rm 15 30 -*esus C risto ; “ segundo a minha viva 
expectativa e  a minha esperança, não terei 

2còr 3.12 de corar de vergonha, mas a minha cer­
teza perm anecendo to ta l', agora com o

sem pre. C risto  será exa ltad o  em  meu 
co rp o , se ja  por m inha v id a , se ja  por 
m inha mortey. 2lPois para mim viver é  g i 2 .20-. 

C risto , e  m orrer um ganho. 22M as se vi- Il:
ver neste m undo' me perm ite um traba­
lho fecundo, não sei o que escolher. “ E s- Rm U3; 
tou preso neste dilem a: sinto o  desejo  de 10 ,5 1"816 
partir e estar com  C risto", o  que e' muito 2Tm 4.6 

p referível, 24m as perm anecer neste mun­
do11 é  m ais necessário por causa vossa.
2SPor isso  estou convencido, sei que fica ­
rei, que permanecerei junto de todos vósc, 
para o  vosso  progresso e a alegria  da 2Ts u  
vossa fe', “ a  fim  dc que cresça graças a 
m im , pela minha volta para junto dc vós, 
a g lória que tendes em  Jesu s C ristod.

Constância na luta. ^C um pre som ente 
que leveis uma vida digna do Evan gelho  
dc Je su s  C risto ', a fim  dc que. se eu vos 
for ver. ou. ausente, o uvir fa lar dc vós. 
venha a saber que estais firm es em  um m  3.»: 
m esm o espírito , lutando juntos, com  um { 4 
m esm o coração , segundo a fe' do Evan- 
ge lh o r, “ sem  vos d eixar intim idar cm 
nada pelos ad versários, o  que e' para eles 
sinal m anifesto da sua ruína e da vossa 2i\  i„s

r . A  prisão e o  cativeiro.
s. N o  sentido próprio, o termo grego designa marcha paru a 

frente (cf. 1.25).
t. Se Paulo escreve de Éfeso, trata-se do pessoal da residência 

do governador (cf. Introdução),
u . Certos manuscritos acrescentam de Deus ou do Senhor. 
v .O s  vv. 15-18 formam uma espécie de parêntese. A p rove i­

tando-se do  cative iro de Paulo, alguns procuram, em volta dele. 
solapar a autoridade do  apóstolo e a tribu ir im portância a si 
mesmos. Com o  a verdade do Evangelho nào esta em jogo (ao 
contrário  do que sucedeu cm  Co rin to  ou na Ga íác ia). Pau lo nào 
dram atiza esta questão, mas. pelo contrário, alegra-se, à medida 
que. apesar de tudo. o Evangelho é proclamado. Portanto, não se 
trata aqui dos judai/antes de 3.2-3.18-19.

w . Jó  13.16 no gr. A  citação reconduz o  pensamento à s i­
tuação do  prisione iro, e ta lvez evoque as relações tensas entre Jó 
e seus amigos. A qu i a salvaçüo pode s ign ifica r, ao mesmo tem­
po. a saída da prisão (v ivo) e a redenção fina l (cf. 1.28: 3.20).

x. Poder-se-ia compreender também: vendo-o e sabendo-o toda 
a geme.

y. Nào sabendo se saira v iv o  ou morto da prisão, Paulo é 
levado a uma reflexão sobre a v ida  em C risto . Em  seu pensa­
mento. v ida e morte corporais estão sempre associadas ao m is­
tério d o  C risto. O  corpo santificado do cristão ( IT s 4.2-4; 5.23) 
pertence a C risto  ( IC o r  6.12-20): por isso é  associado tanto aos 
sofrimentos e à morte de C r is to  com o à sua ressurreição, 

z . L it. na carne.
a . Pau lo sente um desejo ardente (termo muito forte que se

traduz muitas vezes por avidez) de ser un ido a C risto  (com ele: 
!T s  4,17: 5.10; 2Ts 2.1: Rm  14.8) imediatamente após a morte, 
mas nâo precisa sob que forma encara essa união. O  mesmo 
desejo se exprime em 2Co r 5.6-9. Em  todas as outras passagens, 
ele fala de uma ressurreição fina l dos mortos ( IT s  4.13-18) após 
um ju ízo  universal: IC o r  15.12-23: Rm  14.10.

b . C f. 1.22 nota.
c . Pau lo. lembrado da urgência da sua m issão, descarta a sorte 

ainda melhor que lhe valeria uma condenação à morte (de que 
ainda fa lara em 2.17). E le  não quer abandonar os que precisam 
dele. Na hipótese de um prim eiro  cative iro  em Éfeso. a sua 
expectativa se realizou (A t 20.1-6).

d . O  m otivo  profundo da glória dos filipenses é a comunhão 
em C r is to , que também será reavivada (graças a mim, lit. em 
mim) por sua vo lta a F ilip os . M a is  adiante (2.16: cf. IT s 2.19). é 
a v ida da comunidade que é a g ló ria  de Pau lo (cf. Rm  42  nota).

e. Le va i uma vida. lit. levai uma vida de cidadãos. O  cristão 
é  cidadão do reino dos Céus ( E f  2.19). cu jo  Senhor é  Jesus 
C r is to  Sa lvador (FI 3.20) e cuja constitu ição é  o  Evangelho. É  
a graça que lhe perm itirá, se ele a tanto se prestar, v ive r de 
maneira digna, isto é. conforme a este Evangelho (IT s  2.12; 2Ts 
1.11; E f  4.1: C l  1.10).

f. D up la  ambigüidade. Pode-se compreender pela f i  (por meio 
da fé) ou em prol, em defesa da fé; por outro lado. o Evangelho 
ind ica , seja a pregação que gera a fé. seja a mensagem aceita 
pela fé (analogia em C l 1.23: a esperança do Evangelho), de 
sorte que a fé  é  um dom (1 .29). mas também um princ ip io  de 
firm eza e de luta.



salvação*: e isto vem de Deus. ™Pois ele 
vos concedeu a graça, com relação a 
Cristo, não somente de crer nele. mas 

Mi 5.10-12: ainda de sofrer por ele. •'“engajados no 

iPd fó-7 mesmo combate que me vistes sustentar* 
e que, como sabeis, eu ainda sustento.

n  Concórdia e humildade. 'Se há.
pois, um apelo em Cristo, um enco­

rajamento no amor, uma comunhão no 
Espirito1, um impulso de afeto e compai­
xão, *então cumulai a minha alegria vi- 

4-2; vendo cm pleno acordo1. Tende um mes-
Rm 15.5: 1

icor i.10-iú mo amor. um mesmo coraçao; procurai 
2Cor i3.il a 'nada façais por rivalidade,

i.i7 nada por vangloria, mas, com humilda- 
g i 5.26 de, considerai os outros superiores a vos.

Lc I.7K; 
Cl 3.12

4Quc cada um não olhe só por si mesmo, 
mas tambe'm pelos outrosk. 'Comportai- 
vos1 entre vós assim, como se faz em 
Jesus Cristo":
6 ele. que é de condição divina”,

não considerou como presa a agarrar o 
ser igual a Deus0.

7 Mas despojou-scp. 
tomando a condição de servo, 
tornando-se semelhante aos honiensq. 
e por seu aspecto, reconhecido como

homenir;
"ele se rebaixou', 

tornando-se obediente até a morte, 
e morte numa cruz.

* Foi por isso que Deus o exaltou 
soberanamente1

2.21

Jo 13.15:
IJo 2.6

O  1.15:
Jo 1.1-2:
17.5:
Hb 1.3:
IJo 1,1-2 
2Cor K.9 
Ml 20.2K

Rm K_3: 
llb 2.17;
ITm 2.5 
llb 2.9: 5.K 
Mi 26.39:
Jo 4.34: 6.3K: 
Rm 5.19 
Ai 2.23:
ICor 1.17-íK: 
2.2
Jo 12.32:
AI 2.24. 
32-33:
Lc 24.46

i*. A  firmeza inabalável do  pequeno grupo dos cremos diante 
dos seus adversários já  c  um sinal do julgamento e da vitória 
escatológica de Deus (cf. 2Ts 1.4-10). A  ;»çào de Deus ainda c 
sublinhada com o em i .6-11.

h. Por ocasião da .sua prim eira v is iia  a F ilip os . Paulo fo i per­
seguido e lançado na prisão (A l 16.19-40: ITs 2.2). Depois as 
perseguições e d ificu ldades nunca faltaram (cf. 2Cor 11.24- 
12.10). Os filipenses. sofrendo também por C risto , estão asso­
ciados ao seu combate (1.7.27; cf. C l  1.29; 2.1: 4.12).

I. Por comparação com  2C o r 13.13. pode-se encontrar no 
com eço deste v. uina alusão ao F ilho , ao Pai (a quem é  muitas 
vezes atribuído o amor) e ao Esp írito .

j .  Paulo sabe por experiência quào facilmente n;iscem nas 
comunidades as rixas c os con flitos. E le  percebeu sinais d isso 
em F ilip os (1.27; 2,14; 4.2) e por isso exona os seus correspon­
demos à unidade e à concórd ia. Este tipo de exortação. freqüente 
em Paulo (cf. Km  12.16; 15.5; 2Co r 13.11). nào contrad iz a 
alegria confiante que reina em toda a epístola. A  unidade só se 
realizara' por uma vida de hum ildade, abnegação e serviço de 
que o próprio C ris to  deu o exem plo.

k . L it. o que pertence a ele mesmo e aos outros: não somente 
os interesses, mas os dons recebidos, os serviços prestados; poder* 
-se-ia traduzir o seu bem e o bem dos outros (cf. IC o r 10,24.33;
13.5).

I. L it . tende essas disposições (cf. 1.7 nota) em vós (e por 
conseguinte entre vós). O  demonstrativo essas liga o que se 
segue à exortação precedente.

m . L it . que também em Cristo Jesus. Pode-se subentender seja 
existiam, seja existem, ou compreender: as disposições que se 
têm em Jesus Cristo. A s  d isposições de C r is to , às quais Pau lo  se 
refere, permanecem presentes e eficazes. O s vv. 6 -1 1 sâo tão 
diferentes, pelo estilo  e conteúdo, da passagem que os precede, 
que geralmente se vê neles um hino cristão muito antigo, que 
Paulo talvez cite com  algum  retoque. Têm  sido propostas várias 
disposições estróficas. nenhuma dus quais se impõe. M as é pre­
c iso  reter ao menos o  contraste entre os do is movimentos: o 
rebaixamento voluntário de C r is to  (vv. 6-8) e a sua exaltação 
por Deus (vv. 9-11).

n . L it. achando-se em forma de Deus. A qu i e no v. 1. forma 
exprime mais do que uma aparência: é  a figura v is íve l manifes­
tando o  ser profundo, ou então, por alusão a G n  1.27; 5.1. a

imagem de Deus. isto é . o próprio .ser de Deus em C risto. A  
tradução condição perm ite repetir a palavra no v. 7.

o. L it. estar em igualdade com Deus. Duas explicações se con­
frontam. I*ara uns. a cond ição d iv ina  é o esUido do C ris to  antes 
da sua encarnação, e esta é  a primeira forma do rebaixamento de 
C risto . Neste caso. a presa (a. igualdade com  Deus) deve ser con­
servada e defendida, nào conquisl<KÍa. A  palavra grega har/xiginós 
parece entretanto sugerir antels uma presa da qual alguém quer se 
apropriar. Neste caso. o  re llexo  do ser de Deus (imagem dc 
Deus) se manifesta no comportamento terrestre de C risto. Have­
ria a í  uma alusão a Adào  que procurou fazer-se igual a Deus (Gn 
3*5.22): C ris to  escolheu na terra a humildade c a obediência em 
vez do orgulho e da revolta. Este paralelo antitético entre Adào 
e C ris to , in iciado aqui. será novamente trat;<do por Paulo em 
perspectivas mais amplas (Rm  5.14: IC o r 15.45-47).

p. L it. ele se esvaziou (ekénôsen) a si mesmo (cf. IC o r 9.15; 
2Co r 9 3 ) . Esta quenose ou aniquilamento nào im plica  que Jesus 
cesse de ser igual a Deus ou de ser a imagem dc Deus: é em seu 
rebaixamento mesmo que ele revela o ser e o amor dc Deus. O s 
c inco  verbos seguintes descrevem e.vse rebaixamento. C ris to  toma 
a condição ( lit .fornw: v. 6  nota) de servo (ou melhor: dc escra­
vo): cf. 1.1 nota. Pau lo  pensa quase certamente no Servo do 
Senhor descrito em Is 52.13-53.12. A lguns vêem no verbo ele 
se desjxtjou uma tradução do hebr. de !s 53.12b (lit. ele esvaziou 
a sua alma na morte), mais literal que a da Septuaginta.

q . L it. tornado na semelhança (ou similitude) de homens (os 
manuscritos são mais favoráveis ao plural que ao singular). C ris to  
se assemelhou à humanidade inteira.

r . L it. e, pelo asfiecto, achado conu) homem. Essa repetição, in­
tencionalmente realista, prepara a humilhação mencionada no v. 8.

s. Se a encarnação é um prim eiro  aspecto da quenose. eis o 
segundo. Com o o  Servo dc is  53. C r is to  escolheu o  rebaixamen­
to por obediência à vontade de seu Pai (Rm  5.19: 6,16-18): e le 
leva mesmo a obediência até a morrer (cf. Is 53,8.12) de mune 
na cruz, reservada aos m alfe itores (Hb 12*2). É o  escândalo da 
cruz. um dos pontos fundamentais da pregação de Paulo ( IC o r
1.18-25; 2,1-2; G l  6.14).

t. L it . superexaltado (un ico  emprego desse termo no N T ; cf. 
S l 96.9 grego. Em  Is 52.13: exaltado). Esta exaltação se con fun­
de para Pau lo com  a Ressurreição ou a Ascensão, ação soberana 
do Pai ( IT s  1,10; R m  1.4 nota). C f. Is 53.10-12.
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e lhe conferiu o Nome" 
que está acima de todo nome,

10 a fim de que ao nome de Jesus todo
j o e l h o  s e  d o b r e " ,  

nos ce'us, na terra c debaixo da 161X3",
11 e t o d a  l í n g u a  c o n f e s s e '  que Jesus

Cristo é o Senhor’ , 
para a glória de Deus Pai'.

As tarefas cristãs. l2Assim, meus bem- 
-amados, vós que sempre fostes obedien­
tes”. sede-o não somente na minha pre­
sença. porém muito mais agora na mi­
nha ausência; com temor e tremor’’ ponde 
por obra a vossa salvação, ‘-'pois e Deus 
quem opera cm vós o querer e o fazer 
segundo o seu desígnio benevolente'. 
MAgi em tudo sem murmurações nem 
reticências'1, ,5a fim dc serdes irrepreen­
síveis e sem comprometimento, f d h o s  de 
Deus s e m  m a n c h a '  no meio de uma g e ­

r a ç ã o  t r a n s v i a d a  e  p e r v e r t i d a ,  onde apa- 
receis como fontes de luz no mundo.

“ vós que sois portadores da palavra da 
vida: é a minha glória para o dia de 
Cristor. pois eu não terei corrido em vão 
nem sofrido em vão*. I7E mesmo que o 
meu sangue deva ser derramado em liba- 
çãohno sacrifício e no .serviço de vossa 
fé, eu me alegro com isso e me rejubilo 
com todos vós; '"assim, também vós, 
alegrai-vos e rejubilai-vos comigo.

Missões dc Timóteo e Kpafrodito. lvEs- 
pero no Senhor Jesus enviar-vos em bre­
ve Timóteo, para que eu também seja 
reconfortado pelas notícias que tiver de 
vdsi.“ Nao tenho ninguém mais que com­
partilhe os meus sentimentos, que real­
mente se preocupe com o que vos con­
cerne. 2,Todos visam aos seus interesses 
pessoais, não aos dc Jesus Cristo"; 22mas 
ele, vós sabeis que provas deu da sua 
capacidade: qual filho junto do seu pai, 
ele se pôs comigo a serviço do Evange­
lho. ^'Por isso é ele que eu espero en-

ls 49.4:
ITs 2.1; i S  
ICor 1.8 
Ex 24,6-X: 
Hb 9.19; 
2Tm 4.6

2.4

ICor 4.17; 
ITm I.IK

u. Conferir um nome é não somente a ir ibu ir um títu lo, mas 
umu dignidade autêntica (cf. E f  l .21: H b  1.4). A qu i Paulo pensa 
no nome de Senhor (cf. v. I !: A t 2.21.36) que no A T  grego é 
a pulavra empregada para exp rim ir o nome im pronunciável de 
Deus mesmo (Ex 3.15 notas). A ssim  o Senhorio de Deus se 
revela em Jesus na sua extrema humilhação.

v. Is 45.23. O  Servo 6 exaltado acima do universo inteiro 
(3.2 !; cf. F.f 120-21; 4.10; C l  1.18-20). a fim de que o gesto de 
adoração e de homenagem devido a Deus somente (cf. Rm  14.11; 
E f  3.14) doravante se d ir ija  lambem a Jesus Senhor cm  quem 
Deus se revela e age <cf. E f  120-21).

w . T r íp lice  d iv isão  que evoca a totalidade do mundo criado 
(cf. A p  53 .13). Debaixo da terra visa aos habitantes da morada 
dos mortos, de preferência aos demônios, 

x. Var.: e toda língua confessará.
y. L it. que senhor (é) Jesus Cristo. Pode-se tambem traduzir 

que Jesus Cristo é Senhor ou confessa sobre Jesus Cristo que 
ele é o Senhor. É  a confissão fundamentai da fé cristã ( A l 236 ; 
K m  10.9; IC o r  123; cf. A p  19.16).

z. O  Pa i. que exaltou Jesus, recebe toda g ló ria  quando o  nome 
que lhe deu é  adorado, è  portanto nEle que vai acabar a g lo r i­
ficação do F ilh o  (vv. 9-1 l ) e .  ao mesmo tempo, o seu aviltam en­
to (vv. 6-8). C f. 1,11 nota.

a . Trata-se da obediência a Deus de que C r is to  deu o  supremo 
exemplo (v. 8). A lia s , a obediência associa-se à fé (Rm  13  
nota). A  Pau lo assiste o  d ire ito  de form ular esta exigência por­
que e!e mesmo v ive  na obediência, cum prindo a sua m issão (cf.
3.17; 4.9).

b. Par de termos conhecido na B íb lia  c  no juda ísm o, que 
exprime a fruqueza experimentada diante do  Deus v iv o  e santo 
que manifesta a sua exigência pela obediência de C r is to  (v. 8).

c . A lguns compreendem: à medida da vossa vontade. O  cnca- 
deamenlo das duas frases é paradoxal: ag i. já  que é  Deus quem

age. A  vontade e a atividade dos cristãos incorporam-se na obra 
dc Deus (1.6; cf. IC o r 15.58). comandada por seu desígnio de 
salvação em C risto.

d . A lusão  provável à fa lia  dc fe' dos hebreus no deserto (cf. 
IC o r 10.10).

e. Essas três qualidades da vida cristã no mundo têm uma res­
sonância escatologica (1 .10; 2.16; c f. IT s 3.13; 5 23 ). O  que se­
gue inspira-se em D t 32.5 gr. (cf. M l 1239; A t 2.40) e salienta 
o  contraste entre lu z e trevas (Gn 1.14-16 gr.; M t 5,14).

f. O  testemunho da comunidjtde é para o  apóstolo um motivo 
de g lória . Em  1.26 ele dissera que a sua presença faria crescer 
a g ló ria  da comunidade (cf. ITs 2.19).

g. O  labor apostó lico é comparado ao esforço do atleta no 
estádio (G l 2 2 ;  IC o r 924 -26 ; 2Tm  4.7; A t 20.24). Paulo con­
serva uma inquietação estimulante porque sabe que a sua obra 
será finalmente submetida ao ju ízo  dc Deus. M a is  adiante ele 
aplicará a imagem da corrida  à vida do  cristão (3.12-16).

h. O  ser\'iço da fc  dos filipenses (será a própria fé dos filipenses 
com  todos os seus efeitos, ou a v ida de Pau lo  consagrada ao 
serviço deles, ou ambas as coisas juntamente?) é assim ilado a 
um sacrifício ao qual se acrescenta em oferenda, segundo um 
rito com um tanto entre os judeus com o entre os gregos, a tibaçâo 
do sangue derramado pelo apóstolo, que pensa aqui em  sua 
condenação à morte (cf. 2Tm  4.6). O  vocabulário  cu ltua i é 
espiritualizado: ao anunciar o Evangelho. Paulo realiza um dos 
atos do  cu lto  em  espírito, que é o d a  nova A lian ça  (cf. 33 :4 .18 ).

L  O s vv. 19-24 exprim em  menos um projeto humano do que 
uma esperança no Senhor, visando estreitar a comunhão entre 
Paulo e os seus am igos dc  F ilipos. Desta vez. e le encara uma 
sentença favorável. Ta lvez se trate aqui de pôr em execução o 
projeto de A t 1921*22 (cf. Introdução).

J. Nova nota de decepção (cf. 1.15-17 e. quanto à expressão.
2.4). mesmo se iodos comporta algum exagero.



viar-vos mal tenha clareza acerca do meu 
destino. “ A liá s , tenho a con vicção  no 

i.2s Senhor de que tambc'm eu irei logo.
-'Entretanto, ju lguei necessário enviar- 

4.ix -vos Epafroditok. meu irm ão, meu com -
4.3 panheiro dc trabalho e de com bate, en­

viado por vós para se pôr a meu serviço 
quando eu estava necessitado, “ pois ele 
tinha um grande d esejo  de vos rever a 
todos c sc inquietava porque tínheis sa­
bido da sua doença. 27D e fato , ele  esteve 
doente, na im inência dc m orrer: mas 
Deus teve com paixão  dele, e não som en­
te dele, mas tambe'm de m im , para que 
eu não tivesse  tristeza sobre tristeza. 
“ A presso-m e. pois, em  vo-lo  reenviar, a 
fim de que, vendo-o, vos alegreis ainda 
e eu . da minha parte, fique menos triste. 
"R e se rv a i- lh e , portanto, no Senhor um 
acolhim ento verdadeiram ente a legre c 

icor 16.16 tende estima por homens com o ele. ■'"visto 
i.6 que pela obra de C risto 1 por pouco m or­

ei i,24 ria: ele arriscou a vid a, a fim  de suprir 
ao que vós m esmos não podíeis fazer para 
o  meu serviço.

q  A  verdadeira justiça c o arrebata- 
mento para Cristo. ‘No mais, meus 

irmãos, alegrai-vos no Senhor1". Não me ĉot u ii 
custa escrever-vos as mesmas coisas", e 
para vós é  uma confirmação. 2Cuidado 
com os cães"! Cuidado com os maus ope- 
ráriosp! Cuidado com os falsos circunci- 
sosq! 'Pois os circuncisos somos nós que 
prestamos o nosso culto pelo Espirito de 
Deusr. que fazemos consistir a nossa Rm i.9: 
glória cm Jesus Cristo, que não confia- l2J 
mos cm nós mesmos'.

4No entanto, eu tenho motivos dc ter 
confiança tambem em mim mesmo. Sc 
um outro crê poder confiar em si mes­
mo, eu o posso ainda mais. eu’, !circun- 
ciso no oitavo dia", da raça de Israel, da 
tribo dc Bcnjamin', hebreu, filho dc 
hcbreus“ ; quanto à lei, fariseu';‘ quanto 
ao zelo, perseguidor da Igreja’ ; quanto à rrm i. 

justiça que se encontra na lei, tornado |7 
irrepreensível'.

7Ora, todas essas coisas que para mim 
eram ganhos, eu as considerei como per­
da por causa de Cristo*. "Como não. eu

k . Este colaborador dc Pau lo só nos é conhecido por esta 
epístola (a menos que Epafras dc C l  1.7; 4.12; Km 23 soja uma 
form a abreviada do mesmo nome). E le  fora encarregado de le­
var ao prisioneiro os socorros recolhidos (Pau lo exprim ira sua 
gratidão por isso, 4.10-20). depois, caiu docn lc: c ie  desejava 
voltar para casa. E le  é 0 enviado (grego a/xísto/os. portanto 
a/MÍstoto. no sentido lato) da Igreja de F ilipos; na realidade, é o 
un ico enviado das Igrejas (2Co r 8 2 3 )  do  qual tenhamos conser­
vado o nome (mas cf. A l 20,4).

I. Variantes: a obra; a obra do Senhor. 
m . Estas palavras parecem anunciar a saudação fina l da carta 

(cf. 4.1.4.10). mas a frase seguinte introduz um desenvolvimen­
to todo diferente no conteúdo e no tom. Quem  sabe ind íc io  de 
um recomeço de ditado ou de uma fusão de textos prim itiva­
mente independentes? C f. Introdução.

n . Na realidade, o que segue nào fo i d ito  nos caps. I e 2. Paulo 
pode referir-se a outras curtas hoje perdidas, ou simplesmente a 
ensinamentos orais.

o . O  cão era um animal im puro, às vezes comparado ao porco 
(M t 7.6; 2Pd 222 ). O s judeus davam também esta alcunha aos 
pagãos (M t 1526; A p  22.15). Contra quem Paulo d irige aqui a 
in ju ria? Contra judeus ou, antes, cristãos judaizantes? Será que 
e le alude a alguma devassidão?

p . O s agitadores sem missão (cf. 2Cor 11.13) dc preferência 
àqueles que sc apegam sem razão às próprias obras.

q . L it .  a incisão ou excisão, termo co le tivo  de desprezo que 
v isa aos que se apegam à c ircuncisão material (cf. G i 5.12). A  
esta Pau lo  opõe a verdadeira circuncisão, a circuncisão do co­
ração (Rm  2 2 9  nota; cf. Dt 10.16). a de C risto  (C l 2.11), cujos 
e fe itos são obtidos pela fé (vv. seguintes).

r .  Var.: w/.v que rendemos em espírito (ou pelo Espirito) um 
culto a Deus (cf. 2.17).

s . A qu i e no v. seguinte, lit. na carne. A  carne designa aqui 
a fraqueza humana feita presunção (cf. Rm  13  nota), ligada às 
obscrvãncias judaicas, sobretudo à c iruncisão, na qual Paulo 
punha o  seu orgulho antes de conhecer C ris to  (cf. G l 6.13-14; 
IC o r 131).

t. Paulo jam ais renegou o seu passado judaico, que suas po­
lêm icas o levaram mais de uma vez a lembrar (G l 1,13-14; Rm
11.1: 2Co r 1122; cf. A t 223-5; 26.4-7). mas em parte alguma 
ele enumerou tantos títulos com o aqui.

u. Segundo os termos da l^ i (L v  123: G n  17.12; c f. I x  1.59; 
2 2 1 ).

v. T ribo  venerada entre todas, que permaneceu sempre fie l à 
dinastia de D avid . e guardava a C idade santa com  o  Tem plo. 
De la  proveria Saul. prim eiro rei de Israel, de cu jo  nome Pau lo 
é portador (A t 738 ).

w . Nascido em Tarso dc fam ília  palestinense. Paulo fora educa­
do cm  Jerusalém c falava o aramaico (A t 2139-40; 222-3; 26,4).

x. Pau lo pertencia a esta tradição que observava estritamente 
a le i e à qual Jesus se tinha em várias ocasiões vivamente oposto 
( A l 223 : 23.6; 263 ).

y . Este ze lo  (G l 1.13.23; IC o r  15.9; A t 8 3 ; 9.1-2.13-14) pos­
teriormente pôs-se a serviço da Igreja (2Cor 112 ).

z . C f. G l 1.14; a linha do  pensamento nos vv. seguintes é 
anuloga a M t 5,17-38.

a . Quando subitamente, no cam inho de Damasco. Pau lo en- 
controu-se com  Jesus C ris to  (A t 9.4-5 e par.; G l 1.15). todos os 
p riv ilég io s de nascimento e educação, todos os esforços re lig io ­
sos e morais desmoronaram. Doravante eles eram não só despre-
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2.16

considero que tudo é perda em  com para­
ção deste bem suprem o que é  o  conheci­
mento1* de Jesu s C risto , meu Senhor. Por 
causa dele, perdi tudo e considero tudo 

isso com o lixo , a fim  dc ganhar a Cristo 
9e ser achado nele. não já  com  uma ju s ­
tiça que se ja  m inha, que venha da lei, 
mas com  a que vem  pela fé em  C risto1', 
a justiça que vem de D eus e se apóia na 
fcd. ‘“Trata-se de con hecê-lo  a e le , ao 
poder da sua ressurreição c  à com unhão 
com  seus sofrim entos, de tornar-se se­
melhante a e le  em  sua m orte', " a  fim de 
chegar, se possívelr, à ressurreição den­
tre os m ortos. 12N ão que eu já  tenha a l­
cançado tudo isso  ou já  mc tenha tom a­
do perfeito '; m as arrem eto para tentar 
alcançá-lo11, porque eu m esm o fui alcan­
çado por Je su s  Cristo. '-'Irm ãos, eu não 
ju lg o  já  tê-lo alcançado. A  m inha única 
preocupação é , esquecendo o cam inho 
percorrido e ansiando com  todas as fo r­
ças pelo que está à frente, 14arrem cter 
rumo à meta. visando ao prêm io ligado 
ao cham ado que. do alto, D eus nos diri­
ge em  Jesu s C risto . lsN ós todos, os “ per­
feitos” . com portem o-nos pois assim , e  se 
em algum  ponto vos com portais de outro

m odo. D eus também vos esclarecerá a 
esse  respeito. “ Entretanto, seja qual for 
o ponto a que chegam os, cam inhem os 
na m esm a direção1.

I7lm ilai-m e todos juntos1, irm ãos, e fixai 
o  vosso olhar naqueles que se conduzem  
segundo o  exem plo  que tendes em  nós. 
‘*Muitosk, com  efeito, eu vo-lo  dizia mui­
tas vezes e agora repito-o chorando, com ­
portam-se com o inim igos da cruz de C ris- g i 5 .1 1-, 
to. ,vO seu fim  será a perdição; o  seu ICor 1.

17-18
deus e  o  ventre1; e sua g lória , eles a põem 1.28 

na própria ignom ínia"’ , já  que só  levam  a Rl"  1618 
peito as coisas da terra. 20Pois a nossa 
pátria está nos céus, de onde esperam os, ju  3.12 

com o Sa lvado r, o  Senhor Je su s  C risto0 f.í.2,'!!,,
Mr> \ í , i L

2lque há de transfigurar o  nosso corpo Rm 8.19-23 

hum ilhado, para torná-lo sem elhante ao r , »  8.29 

seu corpo glorioso0, com  a força que tam ­
bém o torna capaz de tudo subm eter ao 2.1011.

seu poder. . fc ,.r',5 .27 ;

a 'D e  sorte que, irm ãos bem -am ados, hi>2,8 

que eu tanto desejo  rever, v ó s , minha 
alegria e minha coroa, ficai firm es deste i t *  2, 

m odo 1 1 0  Senhor, m eus bem -am ados. 19-20

Concórdia, alegria, paz. 2Exorto Evó- 
dia c exorto Síntique11 a viverem de ple- 2.2

z íve is. mas nocivos, favorecendo o  orgu lho esp iritual que tcm ii- 
na pela rejeição da graça de C risto. A  confiança na carne não 
é somente atenuada pela fe. deve ser elim inada.

b. O  termo tem um sentido b íb lico  muito forte: não descoberta 
intelectual, mas v íncu lo  vital ín tim o, que será exp lic itado nos 
vv. 10-11.

c. L it . a fé  de Cristo. C f. G l 2.16 nota.
d. A  recordação do passado judeu do apóstolo enseja uma defi­

nição notável das duas justiças: uma que vem da le i, a outra que 
é um dom de Deus pela fé cm  C risto  (lit. a fé dc Cristo; cf. G l 2. 
20 nôta). Esta visão do tema fo i largamente explorada em Rm  e G l.

e. L it .  tornados da mama forma que a sua morte (cf. 2.6 
nota). O s vv. 10-11 aplicam  ao cristão o  que o h ino dissera de 
C risto  (ver 2 ,6 -11). Conhecer Cristo, ganlutr Cristo. ser achado 
em Cristo é ser introduzido nos acontecimentos do passado, cuja 
presença permanece ativa. A  ressurreição de C ris to  permanece 
atuaí, e o cristão dela participa realmente, do mesmo modo que 
participa dos seus sofrimentos e da sua morte (cf. 2Co r 4.10) 
pelo despojamento (3.7-8). a luta apostólica (1.30) e eventual­
mente o m artírio  (2,17).

t. Esta exclamação não exprime uma dúvida, visto que a es­
perança é fundada no dom real dc Deus. M as a espera parece 
tomar a certeza menos absoluta e inc itar à luta.

g. Pau lo  está consciente de ter sido objeto de uma graça, m is  
sabe que não deve t ira r pretexto d isso  para recusar todo 
esforço. Se. no v. 15. Pau lo d iz  nós os fterfeifos, talvez seja com 
uma ponta de ironia, já  perceptível aqui (cf. IC o r 2.6). Se não

atingiu a meta. as filipenses tampouco; ele os conv ida a progredir 
com o ele próprio.

h. O  complemento deste verbo, três vezes subentendido, está 
inc lu ído  nas palavras precedentes: C ris to  e a sua ressurreição. 
Pau lo anremete para alcançar, porque responde a um chamado 
(3,14) e ele mesmo foi alcançado: lembrança do momento em 
que C ris to  o subjugou no cam inho de Damasco.

1. A  frase é obscura por excesso de concisão. V ário s  mss. a 
completaram de d iversos modos.

j .  O s filipenses devem imitar o modo com o Pau lo  vive de 
Cristo  c  luta por ele (cf. 4.9; e IC o r 4.16 nota; IT s 1.6 nota).

k . Um a vez mais. Pau lo permanece no vago: é que então era 
com preendido por meias-palavras. A  semelhança das censuras 
expressas e da inquietude sentida perm ite pensar nos mesmos 
adversários dos vv. 2-5.

I. Pauto visa provavelmente às observâncias alímentarcs juda i­
cas (L v  11; Rm  14).

m . Sem dúvida, a c ircuncisão, v. 3. A lguns pensam que os vv.
18-19 visam aos libertinos.

n. Em  vez dc se de ixar captar pe lo mundo, o  cristão pertence 
ao Senhor e sua pátria é o reino dc Deus (cf. 121 nota: 3.14).

o. L it. da mesma forma que o seu cor/w... O  corpo ressusci­
tado de Jesus C risto  no qual resplandece a g lóna de Deus é a 
forma ã qual o nosso próprio corpo será conform ado (v. 10; C l
3.1-4; cf. IC o r  15.42-49: corpo espiritual).

p. O s nomes dessas duas cristãs levam a pensar em concórdia. 
"acordo” , (eu-odia, caminho fácil; syn-hkiiè, encontro), e Pau*



no aco rdo  no Senhor. 3E tu , C om pa- 
nheiro“ autêntico , eu tc peço, acode em  
auxilio  delas, pois lutaram  com igo pelo 
Evangelho, ao m esm o tem po que C le­
m ente e todos os outros m eus colabora-

2.25 dores, cujos nom es figuram  no livro da 
vida'.

■•Alegrai-vos no Senhor o tem po todo; 
eu repito , alegrai-vos. !Seja a vossa bon­
dade reconhecida por todos os homens*. 

3.20-. O  Senhor esta' próxim o1. ‘N ão vos in- 
IPJ4 7- quieteis com  nada. m as. em  toda oca- 

Ap 3.11: sião. pela oração e pela súplica acom pa- 
22 20 nhadas de ação de graças, apresentai a 

m i 6.25-.U Deus os vossos pedidos. 7E a paz de
Jo 14.27; Deus, que ultrapassa toda a compreen- 

a  3.15 . . .
,j, sao. guardara os vossos coraçocs e os 

vossos pensam entos" em  Jesus C risto .
“Q uanto ao m ais. irm ãos, tudo o  que ha' 

Rm 12.2: de verdadeiro, tudo o  que é  nobre, ju sto , 
IT'  1 puro. digno de ser am ado, dc ser honra­

do, o que se cham a v irtude ', o  que m e­
rece elogio , ponde-o no vosso credito. 
''O que aprendestes. rccebestcs. ouvistes 

3.17: de m im . observastes cm  m im . tudo  isso 
IT' 4J ponde-o em  prática. E o  D eus da paz

n \  5.23: estará convosco.
Rm 15.33:

16.20
Reconhecimento pelos dons recebidos. 
l0Eu muito me alegrei no Senhor por ter

o vosso interesse por mim" podido en­
fim reflorescer: sim. interesse vós o 
tínheis, mas a ocasião vos faltava. "Não  
e' a necessidade que me faz falar, pois 
aprendi a bastar-me a mim mesmo' em 
qualquer situação. IJSci viver na penúria, iTm 6.6: 
sei viver na abundância. Aprendi5, cm Hb l3-5 
toda a circunstância c de todos os mo­
dos. tanto a estar saciado como a ter 
fome. a viver na abundância como na 
indigência. '-"Tudo posso nAquele que 2Cor 12. 
me dá forças'. l4No entanto, fizestes bem ^l"|>'l, 
em tomar parte na minha tribulação. 
l5Vós o sabeis. filipenses. nos começos 
do Evangelho", quando deixei a Mace- 1-5 
dônia, nenhuma Igreja me fez participar 
em uma conta de "deve" c "haver"1’ , a 
não ser somente vós. “ Vós que. já em 
Tessalônica. mais de uma vez, me en- 
viastes o que eu precisava1'.

l7Não c  que eu esteja à procura dc pre­
sentes; o que procuro c  o  fruto que cres- Rm 15.27: 
ce em vosso credito'1. '“Aliás, eu dispo- ICor 1 
nho de todo o necessário, e ate' mais do 
que isso. Tenho dc sobra, agora que re­
cebi o que Epafrodito me entregou de 
vossa parte, perfume dí' b o m  o d o r ,  sacri- Ef 5.2 

ficio aceito c agradável a Deus'. I9E o Gn »-2i: 
meu Deus satisfará todas as vossas ne- 
cessidades, segundo a sua riqueza, magni-

io  parece frisar com  um sorriso o  contraste entre seus nomes e
sua conduta. Nós ignoramos tudo das pessoas ciladas nos vv. 2-
3. mesmo de Clemente, no qual uma tradição antiga, seguindo 
O rígcnes. viu o  futuro Clemente dc  Roma.

q . Pode ser que syzyfios (traduzido aqui por Companheiro) 
seja um nome próprio, cu jo va lor ctim o lóg ico  Pau lo sublinha.

r . A  imagem é trad icional no A T  e no judaísm o (cf. A p  3,5
nota).

s. Graças às provas que dela lhes dareis, 
t. C f. M t 3 2  nota.
u. A lguns manuscritos trazem: os vossos corações e os vossos 

corpos.
v. É  o ün ico emprego, nas epístolas dc Pau lo, dc um  termo 

m uito em uso entre os moralistas gregos. A s  seis qualidades 
enumeradas denotam uma eslim a respeitosa dos valores sadios e 
louváveis do ideal m orj! dos pagãos. M as o v. 9  mostra que 
esses vaiores são v iv idos, peios crentes, dentro de uma tradição 
(2Ts 2.15; 3.6). a exem plo  do próprio Pau lo que v ive  no C risto  
(3.17). A ss im  se completa o  desapego indicado: 3.7-8.

w . O s socorros trazidos por Epafrodito quando Pau lo  eslava 
deles urgentemente necessitado (225-30; 4.18). Em  ioda esta 
passagem, com  extrema justeza dc tom (que se depara também 
em  Fm ). Pau lo exprime ao mesmo tempo a sua independência e 
a sua gratidão, à luz da sua missão.

x. Entre os estóicos. esse termo (autúrkhès) s ign ificava a liber­
dade do  sabio a respeito das circunstâncias e flutuações da vida. 
O  autodom ínio dc Paulo tem uma origem  e uma tonalidade d i­
ferentes: ele o deve unicamente Aquele que o  torna forte (v. 13).

y . L it. eu fui iniciado. Term o próprio dos cultos dc m istérios, 
cujo sentido aqui é  simplesmente: eu aprendi uma co isa  que nem 
todos sabem.

z . Sem pronunciar-lhe o nome. Paulo pensa em  C risto  ressus­
c itado e na ação do  poder de Deus nele (cf. 3 ,1021).

a. Isto é. no decurso da m issão de Pau lo na M acedôn ia  (A t 
16-21). quer em F ilip os . quer nas cidades por onde passou em 
seguida. A  expressão visa ao momento da conversão deles (cf.
1.5).

b . Paulo emprega uma expressão em uso nas transações co­
m ercia is. a fim  de ins istir sobre o intercâmbio dc bens esp ir i­
tuais e materiais que se estabeleceu entre ele e os cristãos de 
F ilip o s  (1,5 nota; IC o r 9 .1 1). Essas doações são as ünicas que 
e le consentiu aceitar (cf. Introdução).

c . Depois da sua partida dc Tessa lônica. Pau lo ainda recebera, 
sem dúvida, a ajuda deles em Corin to  (2Cor 11.8-9).

d . Essas doações dos cris tãos revertem no seu e n r iq ue c i­
mento esp ir itu a l, porque Deus é quem  opera nesses in tercâm ­
b ios (4,19).

e. Pau lo reproduz, a respeito dessas doações fraternas, a lin-



Rm 2.4; fiCamenter, em Jesus Cristo. “ A  Deus
9.23; 11.33: „  . . , ,

Ef 3.k nosso Pai seja dada a gloria pelos secu- 
i.ii:2.ii; los dos séculos. Amém.
Rm 16.27;

Ef 3.21
Saudações finais. 2lSaudai cada um dos

santos em Jesus Cristo. Os irmãos que es- Rm 1.7 

tão comigo vos saúdam. “ Todos os santos 
vos saüdam, sobretudo os da casa de César*. 

“ Que a graça do Senhor Jesus Cristo 
esteja com o vosso espírito.

guafem  cu ltua i d o  A T .  e sp ir itu a lizada  pe lo  N T  (cf. 2.17- 
18.25 JO ).

f. L i l .  em glória. A lguns o  entendem da g ló ria  celeste: outros 
tiaduzem: segundo a riqueza da sua glória.

g. Essa expressão pode fazer pensar em Roma (cf. Introdu­
ção). mas e la  engloba todo o pessoal a serviço do imperador 
(m ilitares, funcionários, escravos e libertos), e eles existiam em 
qualquer cidade que fosse sede de um governador.





e p ís t o l a  a o s  c o l o s s e n s e s

INTRODUÇÃO

Conteúdo da epístola. B r e v e  e m  e x t e n s ã o  ( q u a ­

t r o  c a p í t u l o s ) ,  v a s t a  e m  d e s e n v o l v i m e n t o s  t e o l ó g i ­

c o s ,  a  Epístola aos Colossenses f a z  p a r t e  t r a d i c i o ­

n a l m e n t e  d a s  e p í s t o l a s  d i t a s  " d o  c a t i v e i r o " .

C o m o  d e  c o s t u m e ,  a  c a r t a  c o m e ç a  c o m  u m a  litur­
gia epistolar ( 1 , 1 - 2 0 ) :  s a u d a ç ã o ,  a ç ã o  d e  g r a ç a s  

p e l o  p r o g r e s s o  d o  E v a n g e l h o  ( 3 - 8 ) ,  p r e c e  p e l o s  f i é i s  

( 9 - 1 2 )  e  a  s e g u i r ,  u m  hino q u e  e n a l t e c e  C r i s t o  c o m o  

c a b e ç a  d o  u n i v e r s o  e  d á  o  t o m  a  t o d a  a  e p í s t o l a  

( 1 3 - 2 0 ) .  O s  ia1. 2 1 - 2 3  i n t e r p e l a m  o s  d e s t i n a t á r i o s  e ,  

d a  i n t e r p e l a ç ã o ,  p a s s a - s e  à  e v o c a ç ã o  d o  ministério 
apostólico c u j a  m i s s ã o  é  r e a l i z a r  o  q u e  o  h i n o  c e ­

l e b r o u :  P a u l o  d e v e  l e v a r  a  p a l a v r a  e  a s  t r i b u t a ç õ e s  

d e  C r i s t o  à  s u a  c o n s u m a ç ã o ,  p a r a  m a n i f e s t a r  a  

g l ó r i a  d e  D e u s  e n t r e  a s  n a ç õ e s  ( 1 , 2 4 - 2  J ) .

D e  2 , 6  a  3 , 4 ,  d e p a r a - s e  a  advertência q u e  m o t i ­

v o u  o  e n v i o  d a  c a r t a :  a  I g r e j a  é  a l e r t a d a  d i a n t e  

d o  p e r i g o  q u e  a  a m e a ç a  p o r  c a u s a  d a s  d o u t r i n a s  

e  o b s e r v â n c i a s  p r e c o n i z a d a s  p o r  d o u t o r e s  “ h e r é ­

t i c o s "  c h e g a d o s  a  C o l o s s a s .  N o  c e n t r o  d e s t a  p a r ­

t e  p o l ê m i c a ,  e l e v a - s e  u m a  n o v a  c e l e b r a ç ã o  d a  

v i t ó r i a  d e  C r i s t o  s o b r e  o s  p o d e r e s  c e l e s t e s ,  v i t ó r i a  

à  q u a l  o s  f i é i s  s ã o  a s s o c i a d o s  p o r  s e u  b a t i s m o  

( 2 , 6 - 1 5 )  e  q u e  f u n d a m e n t a  a  l i b e r d a d e  c  r i s t ã  c o n ­

t r a  t o d a  t e n t a t i v a  d e  e s c r a v i z a ç ã o  ( 2 , 1 6 - 3 , 4 ) .

A  exortação t o m a  a  s e g u i r  u m  s e n t i d o  m a i s  g e ­

r a l  ( 3 $ - 4 , 6 ) .  E l a  s e  a p ó i a  d e  n o v o  n o  b a t i s m o :  

d e s p o j a d o s  d o  v e l h o  h o m e m ,  o s  f i é i s  s e  r e v e s t i ­

r a m  d o  h o m e m  n o v o .  c u j a  v i d a  s e  r e a l i z a  n a  c o ­

m u n i d a d e  c r i s t ã ,  t a n t o  p e l o  m o d o  d e  p r o c e d e r  

c o m o  p e l o  c u l t o  ( 3 , 5 - 1 7 ) .

V ê m  e n t ã o  r e c o m e n d a ç õ e s  n o  t o c a n t e  à s  r e l a ­

ç õ e s  c o m  o s  d e m a i s :  s ã o  o s  q u a d r o s  t r a d i c i o n a i s  

q u e  t r a t a m  d a  v i d a  f a m i l i a r  e  s o c i a l ,  i n t e g r a d a  

“n o  S e n h o r "  e  d o t a d a  p o r  i s s o  d e  u m  s e n t i d o  n o v o  

( 3 , 1 8 —4 , 1 ) .  A  e p í s t o l a  t e r m i n a  c o m  u m  a p e l o  à  

v i g i l â n c i a  e  à  p r e c e  ( 4 , 2 - 4 ) ,  u n u i  i n d i c a ç ã o  s o b r e  

a s  r e l a ç õ e s  c o m  o s  n ã o - c r i s t ã o s  ( 4 , 5 - 6 )  e  u m a  

l o n g a  l i s t a  d e  s a u d a ç õ e s  e  m e n s a g e n s  p e s s o a i s  

( 4 , 7 - 1 7 ) ,  q u e  a c a b a m  c o m  a  s a u d a ç ã o  f i n a l  d o  

a p ó s t o l o  ( 4 , 1 8 ) .

A  crise de Colossas. /. Os dados da epístola. 
P a u l o ,  p r i s i o n e i r o  ( 4 , 3 . 1 0 . 1 8 ) ,  d i r i g e  e s t a  c a r t a

a o s  c r i s t ã o s  d e  C o l o s s a s  ( 1 , 2 ) .  E l e  n u n c a  f o i  a  

e s t a  l o c a l i d a d e  ( 1 , 4 :  2 , 1 )  s i t u a d a  n a  F r i g i a  ( Á s i a  

M e n o r ) ,  2 0 0 k m  a  o r i e n t e  d e  É f e s o .  D u r a n t e  a  l o n g a  

e s t a d a  d o  a p ó s t o l o  e m  É f e s o  ( A t  1 9 ) ,  o  s e u  d i s c í ­

p u l o  E p a f r a s ,  c o l o s s e n s e  d e  o r i g e m  ( 4 , 1 2 ) ,  f u n d o u  

e s t a  c o m u n i d a d e  ( 1 , 7 )  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  a  d e  

H i e r a p ó l i s  e  L a o d i c é i a  ( 4 , 1 3 ) ,  d u a s  c i d a d e s  v i z i ­

n h a s  s i t u a d a s  i g u a l m e n t e  n o  v a l e  d o  L i c o .  

L a o d i c é i a  f i g u r a  e n t r e  a s  “s e t e  i g r e j a s "  d a  A s i a  

n o m e a d a s  p e l o  A p o c a l i p s e  ( 1 , 1 1 ;  3 , 1 4 ) ,  e  c h e g o u -  

s e  a  p e n s a r  n a  h i p ó t e s e  d e  t e r  s i d o  a  d e s t i n a t á r i a  

d a  e p í s t o l a  d i t a  " a o s  E f é s i o s ” ( C l  4 . 1 6  —  c f .  

i n t r o d .  a  E f ) .  S e g u n d o  a  E p í s t o l a ,  P a u l o ,  i n f o r m a ­

d o  d a  s i t u a ç ã o  c r í t i c a  d e  C o l o s s a s  p o r  E / x i f r a s ,  

q u e  v i e r a  j u n t a r - s e  a  e l e  n a  p r i s ã o  ( 4 , 7 ) ,  e n v i a  

T í q u i c o ,  t a l v e z  p o r t a d o r  d a  n o s s a  c a r t a  ( 4 , 7 - 8 ;  c f .  

E f 6 , 2 1 ) ,  e  O n é s i m o  ( 4 . 9 ) .  E l e s  s e r ã o  o s  s e u s  /x > r ta - 

v o z e s  n a  p r o v a ç ã o  q u e  e s s a s  I g r e j a s  a t r a v e s s a m ,  

I g r e j a s  q u e  o  a p ó s t o l o  n ã o  f u n d o u  e  n a s  q u a i s  a s  

s u a s  c a d e i a s  o  i m p e d e m  d e  i n t e r v i r  d i r e t a m e n t e .

2 .  Um combate teológico e espiritual. P a u l o  j á  

s e  d e p a r o u  c o m  m u i t a s  d i f i c u l d a d e s ,  m a s ,  a o  c o n ­

t r á r i o  d o  q u e  s u c e d e u  e m  C o r i n t o  o u  n a  G a l á c i a ,  

t u d o  i n d i c a  q u e  a q u i  a s  q u e s t õ e s  p e s s o a i s  ( r i v a l i ­

d a d e s  o u  c o n t e s t a ç õ e s  a o  a p o s t o l a d o  d e  P a u l o )  

n ã o  d e s e m p e n h a r a m  p a p e l  d e t e r m i n a n t e .  N ã o  

o b s t a n t e  n u m e r o s o s  e s t u d o s ,  o  t e o r  d a s  i d é i a s  

p r o p a g a d a s  e m  C o l o s s a s  a i n d a  n ã o  n o s  é  c l a r a ­

m e n t e  c o n h e c i d o .  T e m o s  c o m o  i n f o r m a ç ã o  a p e ­

n a s  a  p r ó p r i a  e p í s t o l a ,  c u j a s  a f i r m a ç õ e s  s ã o  m u i ­

t a s  v e z e s  a l u s i v a s ;  a l é m  d i s s o ,  a l g u n s  t e r m o s  t é c ­

n i c o s  p e r m a n e c e m  p a r a  n ó s  o b s c u r o s :  c u s t a  d i s ­

c e r n i r ,  à s  v e z e s ,  s e  d e t e r m i n a d a  i n d i c a ç ã o  d e v e  

s e r  a t r i b u í d a  a o s  n o v o s  d o u t o r e s  o u  s e  e x p r i m e  

u m  j u í z o  d o  a p ó s t o l o  ( a s s i m  2 , 1 8 . 2 1 . 2 3 ) .  A  t e n ­

d ê n c i a  f u n d a m e n t a l  d e s t e  m o v i m e n t o  c o n s i s t i a  e m  

p r o c u r a r  u m a  e s p é c i e  d e  superação d o  e v a n g e l h o  

a p o s t ó l i c o .  E s p e c u l a ç õ e s  s o b r e  o  m u n d o  d o s  p o ­

d e r e s  a n g é l i c o s ,  d a s  p r á t i c a s  a s c é t i c a s ,  u m  c e r t o  

r e c u r s o  a  o b s e r v â n c i a s  l e g a l i s t a s  d e v i a m  c o m p l e ­

t a r  a  f é  e m  C r i s t o  e  c o m u n i c a r  a o s  f i é i s  u m  c o ­

n h e c i m e n t o  s u p e r i o r  d o s  m i s t é r i o s  e  u m a  v i d a  r e ­

l i g i o s a  m a i s  c o n f o r m e  c o m  s u a s  a s p i r a ç õ e s .  E n ­

c o n t r a m - s e  a í  a l g u n s  t r a ç o s  d o  “ e v a n g e l h o



j u d a i z a n t e "  q u e  P a u l o  j á  c o m b a t e r a  n a  G a l á c i a ,  

m a s  u m  e v a n g e l h o  j u d a i z a n t e  q u e  t e r i a  e v o l u í d o  e  

s e  a p r e s e n t a r i a  m a i s  e i v a d o  d e  e s o t e r i s m o ;  n e l e  

d i s c e r n e m - s e  t e n d ê n c i a s  q u e  d e s c a m b a r i a m  n o s  

s i s t e m a s  e l a b o r a d o s  d a  g n o s e  d o  s é c u l o  I I .  U m  

v o c a b u l á r i o  n o v o  s e  d e s e n v o l v e :  v e s t í g i o s  d e l e  

e n c o n t r a m - s e  n o s  e s c r i t o s  u l t e r i o r e s  d o  N T  e f o r u  

d e l e .

Características da epístola. M a r c a d a  p o r  e s t e  

c o n f r o n t o ,  a Epístola aos Colossenses m a n i f e s t a  

c e r t a  o r i g i n a l i d a d e  c o m  r e l a ç ã o  à s  c a r t a s  a n t e ­

r i o r e s  d e  P a u l o :

a )  O b s e r v a - s e  u m a  m u d a n ç a  d e  e s t i l o  q u e  s e  

a c e n t u a r á  e m  E f ê s i o s :  a c ú m u l o  d e  s i n ô n i m o s ,  

e n f i a d a s  d e  c o m p l e m e n t o s ,  d e s e n v o l v i m e n t o s  l i -  

t ú r g i c o s  í  1 , 3 - 8 . 9 - 2 0 ) ,  f r a s e s  à s  v e z e s  o b s c u r a s  o u  

i n c o r r e t a s  < 2 , 1 8 - 1 9 . 2 0 - 2 3 ) ,  m u l t i p l i c a n d o  i n c i s o s ,  

o r a ç õ e s  p a r t i c i p i a i s  o u  r e l a t i v a s . . .

b )  D o  p o n t o  d e  v i s t a  d o  vocabula'rio, c o n s t a t a - s e  

i g u a l m e n t e  u m a  e v o l u ç ã o .  T e r m o s  j á  e m p r e g a d o s  

p o r  P a u l o  p r o d u z e m  e m  t o r n o  d e  s i  u m a  c r i s t a l i ­

z a ç ã o  i n é d i t a  d o  p e n s a m e n t o :  c a b e ç a ,  c o r p o ;  

a u t o r i d a d e s  e  p o d e r e s ,  e l e m e n t o s  d o  m u n d o ;  m i s ­

t é r i o ,  e c o n o m i a ,  p l e n i t u d e ;  s a b e d o r i a ,  r i q u e z a ,  

c o n h e c i m e n t o  e t c .  ( p o d e - s e  n o t a r  u m a  f o r t e  i n ­

f l u ê n c i a  d a  l i t e r a t u r a  s a p i e n c i a l ) .  O  t e r m o  “ s a n ­

t o s "  p r e d o m i n a  p a r a  d e s i g n a r  o s  c r i s t ã o s .

c )  O  p r ó p r i o  pensamento s o f r e  u m a  m u t a ç ã o ,  à s  

v e z e s  q u a s e  i m p e r c e p t í v e l ,  m a s  q u e  a n u n c i a  n o ­

v a s  p e r s p e c t i v a s .  C o n v é m  p ô r  e m  r e l e v o  s o b r e t u ­

d o  a s  a c e n t u a ç õ e s  e  m o d i f i c a ç õ e s  s e g u i n t e s :

— a  e x a l t a ç ã o  d e  C r i s t o  a s s u m e  t o d a  a  s u a  

d i m e n s ã o  c ó s m i c a ;  e l e  é  c e l e b r a d o  c o m o  c a b e ç a  

d o  u n i v e r s o  e  d a s  p o t ê n c i a s ,  e  c o m o  c a b e ç a  d a  

I g r e j a ;

— o  c o n c e i t o  d e  I g r e j a  s e  m o d i f i c a :  a  i d é i a  d e  

c o r p o  q u e ,  e m  I C o r  1 2 ,  e x p r i m i a  a  u n i d a d e  n a  

d i v e r s i d a d e  n o  s e i o  d a  c o m u n i d u d e  a d q u i r e ,  t a m ­

b é m  e l a .  u m a  a m p l i t u d e  u n i v e r s a l ;  m a i s  n i t i d a ­

m e n t e  d o  q u e  e m  I C o r ,  a  I g r e j a  ( c o r p o )  é  d i s t i n t a  

d e  C r i s t o  ( c a b e ç a ) ;

—  a s  c a t e g o r i a s  e s p a c i a i s  ( e m  c i m a ,  e m b a i x o )  

p r e d o m i n a m  s o b r e  a s  c a t e g o r i a s  t e m p o r a i s  e  

e s c a t o l ó g i c a s .  O  R e i n o  é  s i t u a d o  a c i m a  d e  n ó s ,  

c o m o  r e a l i d a d e  q u e  n o s  d o m i n a  ( 1 , 1 3 ;  3 , 1 - 4 )  e  

n ã o  à  n o s s a  f r e n t e ,  c o m o  r e a l i d a d e  v i n d o u r a  ( c f .  

M c  1 , 1 5 ) ;

—  a  t e o l o g i a  d o  b a t i s m o  s o f r e  p o r  c o n s e q ü ê n c i a  

u m a  n o t á v e l  m o d i f i c a ç ã o .  E m  R m  6 ,  P a u l o  e x p r i ­

m i a  n o  p a s s a d o  a  n o s s a  u n i ã o  à  m o r t e  d e  C r i s t o  e  

n o  f u t u r o  a  n o s s a  p a r t i c i p a ç ã o  e m  s u a  r e s s u r r e i ­

ç ã o :  Colossenses a f i r m a  q u e  o  b a t i z a d o  m o r r e u  e  

j á  r e s s u s c i t o u  c o m  C r i s t o  ( c f .  2 , 1 2  n o t a ;  3 . 1 ) .

—  a  n o ç ã o  d e  " p l e r o m a " , o s  t e m a s  d e  s a b e d o ­

r i a  e  i l u m i n a ç ã o  s e  s u b s t i t u e m  à s  n o ç õ e s  j u r í d i ­

c a s  a s s o c i a d a s ,  e m  P a u l o ,  à  a ç ã o  d o  E s p í r i t o .  O  

E v a n g e l h o  t e n d e  a  t o r n a r - s e  " m i s t é r i o " .

T o d o s  e s s e s  t r a ç o s  r e a / K i r e c e r ã o  e m  E f ê s i o s :  a s  

s e m e l h a n ç a s  d e  e s t i l o  e  p e n s a m e n t o  e n t r e  a s  d u a s  

e p í s t o l a s  c o n s t i t u e m  u m  p r o b l e m a  e s p e c í f i c o  ( v e r  

i n t r o d u ç ã o  a  E f ê s i o s ) .

Autenticidade. O s  p r i n c i p a i s  e l e m e n t o s  q u e  e n ­

t r a m  e m  c o n s i d e r a ç ã o  s ã o  o s  s e g u i n t e s :  I " O s  

c r i t é r i o s  l i t e r á r i o s  e  t e o l ó g i c o s  q u e  a c a b a m o s  d e  

r e s u m i r .  S e g u n d o  a  i m p o r t â n c i a  q u e  s e  l h e s  a t r i ­

b u a  e  à  m e d i d a  q u e  s e  i n s i s t e  m a i s  n a s  s e m e l h a n ­

ç a s  o u  n a s  d i f e r e n ç a s  c o m  r e l a ç ã o  à s  d e m a i s  

e p í s t o l a s ,  c o n s i d e r a - s e  a  c a r t a  c o m o  o b r a  d o  

a p ó s t o l o ,  c h e g a d o  a o  f i m  d a  s u a  c a r r e i r a :  c o m o  

o b r a  d e  u m  s e c r e t á r i o  o u  d e  u m  d o s  s e u s  d i s c í p u ­

l o s  i m e d i a t o s ;  o u  e n f i m  c o m o  o b r a  m a i s  t a r d i a  d a  

a s s i m  c h a m a d a  " e s c o l a  p a u l i n a " .  2" O s  d a d o s  

q u e  p e r m i t e m  d e f i n i r  a s  r e l a ç õ e s  e n t r e  Colossenses 
e  a s  o u t r a s  e p í s t o l a s .  E s t e s  s ã o  c o m p l e x o s :  a  c a r ­

t a  a o s  Colossenses t e m  t r a ç o s  d e  s e m e l h a n ç a  c o m  

e p í s t o l a s  d e  é p o c a s  b a s t a n t e  d i f e r e n t e s .  U m  t e m a  

c o m o  o  d o s  “ e l e m e n t o s  d o  m u n d o "  e  c e r t o s  m o ­

d o s  d e  e x p r i m i r - s e  a p r o x i m a m ,  p o r  e x e m p l o ,  

Colossenses d e  G á l a t a s  ( c f .  G l  4 . 1 - 1 1 e  C l  2 , 6 -  

2 3 ) .  P o r  o u t r o  l a d o ,  Colossenses f o r m a  c o m  

F i l ê m o n  e  E f ê s i o s  u m  g r u p o  c a r a c t e r i z a d o  p o r  

i d ê n t i c a  s i t u a ç ã o .  P a u l o ,  p r i s i o n e i r o  ( F m  

9 . 1 0 . 1 3 . 2 3 :  E f  3 . 1 ;  4 , 1 ;  6 , 2 0 ) ,  e n c a r r e g a  T í q u i c o  

e  O n é s i m o  d e  m i s s ã o  a n á l o g a  ( F m  1 2 ;  E f  6 , 2 1 -  

2 2 ) .  C o l o s s e n s e s  n ã o  d e i x a  d e  v i n c u l a r - s e  t a m ­

b é m  a  F i l i p e n s e s ,  o u t r a  c a r t a  d o  c a t i v e i r o .  — E s s e s  

e l e m e n t o s ,  t o d a v i a ,  n ã o  s ã o  d e c i s i v o s  e  é  p o s s í v e l  

a d m i t i r  e m p r é s t i m o s  d e  u m a  e p í s t o l a  a  o u t r a .  3 “ A  

n a t u r e z a  e x a l a  d a  c r i s e  d e  C o l o s s a s .  A i n d a  n e s t e  

p a r t i c u l a r ,  e n t r e t a n t o ,  é  d i f í c i l  f o r n e c e r  u m a  d a t a  

s e g u r a .  A  i m p r e c i s ã o  d a s  a l u s õ e s  à s  d o u t r i n a s  e  

à s  p r á t i c a s ,  a  d u r a ç ã o  d o s  f e n ô m e n o s  d e  c o n t á g i o  

e n t r e  a  f é  c r i s t ã  e  o s  m o v i m e n t o s  p r é - g n ó s t i c o s  

n ã o  n o s  p e r m i t e m  d i z e r  c o m  c e r t e z a  o  m o m e n t o  

e m  q u e  o  c o n f l i t o  t e r i a  s u r g i d o .

L e v a n d o  e m  c o n t a  o  c o n j u n t o  d e s s e s  d a d o s ,  t r ê s  

t i p o s  d e  s o l u ç ã o  f o r a m  p r o p o s t o s :

a) A  o p i n i ã o  c o r r e n t e  s i t u a  Colossenses. c o m



F i l ê n t o n ,  E f é s i o s  e  F i l i p e n s e s ,  n a  ú l t i m a  f a s e  d o  

m i n i s t é r i o  d e  P a u l o ,  n o  t e m p o  d o  s e u  p r i m e i r o  

c a t i v e i r o  r o m a n o  ( 6 1 - 6 3 ) .  Colossenses r e p r e s e n ­

t a r i a  o  p r i m e i r o  e s b o ç o  d a  s u a  s í n t e s e  t e o l ó g i c a ,  

q u e  d e s a h r o c l i a r i a  e m  E f é s i o s :  o  p e n s a m e n t o  d o  

a p ó s t o l o  s e  e l e v a  m a i s  a l t o  e  o l h a  p a r a  m a i s  l o n ­

g e ,  p a r a  m a n i f e s t a r  a  s i g n i f i c a ç ã o  u n i v e r s a l  d a  

c r u z  e  d a  e x a l t a ç ã o  d e  C r i s t o ,  p a r a  d e s v e n d a r  a s  

ú l t i m a s  i m p l i c a ç õ e s  d o  m i s t é r i o  d a  s a l v a ç ã o  n a  

I g r e j a .  E x p l i c a m - s e  a s s i m  a s  m u d a n ç a s  d e  e s t i l o  

e  d e  p e r s p e c t i v a  d e s t a  n o v a  s í n t e s e  d o  p a i d i n i s m o .  

A  h i p ó t e s e  d e  u m a  c o m p o s i ç ã o  d e  Colossenses 
d u r a n t e  o  c a t i v e i r o  e m  C e s a r é i a  ( d e  5 8  a  6 0 )  e n t r a  

e m  u m  q u a d r o  h i s t ó r i c o  a n á l o g o .  A  c r i s e  d a  

G a l á c i a  n o s  m o s t r a ,  p o r  o u t r a  p a r t e ,  q u e  a  e v o ­

l u ç ã o  d a s  i d é i a s  p ô d e  e f e t u a r - s e  b a s t a n t e  c e d o .

b) E n t r e  o s  d e f e n s o r e s  d a  o r i g e m  p a i d i n a  d a  

e p í s t o l a ,  v á r i o s  t t  s i t u a m ,  c o m  F i l i p e n s e s  e  

F i l ê m o n ,  n ã o  n o  f i m ,  m a s  n o  c e n t r o  d a  a t i v i d a d e  

m i s s i o n á r i a  e  l i t e r á r i a  d e  P a u l o ,  e n t r e  o s  e s c r i t o s  

q u e  r e m o n t a m  à  l o n g a  e s t a d a  e m  É f e s o  ( d e  5 4  a  

5 7 ) ,  d u r a n t e  a  q u a l  s e  p o d e  s u p o r  u m  c a t i v e i r o  d o  

a p ó s t o l o  ( s o b r e  a s  d i f i c u l d a d e s  d e  P a u l o  n e s t a  

c i d a d e ,  c f .  I C o r  1 5 , 3 2 ;  2 C o r  1 , 8 - 1 0 ) .  A s s i m  s e  

p o d e m  e x p l i c a r  a s  r e l a ç õ e s  p r ó x i m a s  e  c o n s t a n t e s  

e n t r e  o  a p ó s t o l o  e  a s  I g r e j a s  d a  r e g i ã o ,  m a s  n ã o  

s e  c o n t a  c o m  u m  e s p a ç o  d e  t e m p o  m u i t o  p r o l o n ­

g a d o  p a r a  s i t u a r  a  e l a b o r a ç ã o  d e  Colossenses, e  

i s t o  f o r ç a  a  a f a s t á - l a  d e  E f é s i o s ,  q u e ,  n e s t e  c a s o ,  

é  g e r a l m e n t e  t i d a  c o m o  n ã o - p a u l i n a .

c) N a  e x t r e m i d a d e  o p o s t a ,  h á  a q u e l e s  p a r a  o s  

q u a i s  a  s i t u a ç ã o  d a  I g r e j a ,  o  c o n t e ú d o  e  a  f o r m a  

d a  e p í s t o l a  c o n v i d a m  a  c o n s i d e r a r  Colossenses 
c o m o  u m  e s c r i t o  r e p r e s e n t a t i v o  d a  g e r a ç ã o  p ó s -  

- a p o s t ó l i c a .  A s  p r e o c u p a ç õ e s  e s c a t o l ó g i c a s  s e  

e s b a t e r a m  e ,  d i a n t e  d a s  p r i m e i r a s  i n v e s t i d a s  d a  

g n o s e ,  a  I g r e j a  f a z  a p e l o  à  a u t o r i d a d e  a p o s t ó l i c a ,  

l e g i t i m a n d o  o  m i n i s t é r i o  e  a  p r e g a ç ã o  d e  E p a f r a s  

e m  n o m e  d e  P a u l o .  A o  m e s m o  t e m p o ,  a  e p í s t o l a  

n o s  r e v e l a r i a  a  e s t a t u r a  q u e  e s t e  ú l t i m o  a d q u i r i r a  

a o s  o l h o s  d o s  c r i s t ã o s  n o  f i m  d o  s é c u l o  I  ( c f .  2  P d

3 , 1 5 - 1 6 ) .

Alcance da epístola. S e  a s  o p i n i õ e s  a  r e s p e i t o  d a  

d a t a  o u  d a  a t r i b u i ç ã o  d a  c a r t a  p o d e m  s e r  t ã o  

d i v e r s a s ,  e l a s  s e  c o n c i l i a m  p a r a  r e c o n h e c e r  q u e  a  

Epístola aos Colossenses c o n c o r d a  f u n d a m e n t a l ­

m e n t e  c o m  a  m e n s a g e m  q u e  P a u l o  f o r m u l o u  e m  

o u t r a s  c i r c u n s t â n c i a s :  nós somos plenamente 
cumulados em Cristo. E l e  é  t u d o  p a r a  a  n o s s a

j u s t i ç a  ( G á l a t a s  e  R o m a n o s ) ,  t u d o  p a r a  o  n o s s o  

d e s t i n o ,  n o s s a  m o r t e  e  n o s s a  v i d a  (Colossenses). 
C a u t e l a  p a r a  n ã o  e n f i a r  d e  n o v o  o  d e d o  n a  m e n o r  

e n g r e n a g e m  d a  l e i ,  p o i s  i s s o  s e r i a  v o l t a r  à  e s c r a ­

v i d ã o  a n t e r i o r  ( G l ) !  A t e n t e - s e  p a r a  n ã o  a s s o c i a r  

a o  l a d o ,  a c i m a ,  a b a i x o  d a  s o b e r a n i a  d e  C r i s t o ,  

a l g u m  c u l t o  à s  p o t ê n c i a s :  s e r i a  v o l t a r  à  s e r v i d ã o  

( C ! ) !  E l e v a - s e  o  m e s m o  c â n t i c o  d a  l i b e r d a d e  c r i s ­

t ã .  I m p õ e - s e  o  m e s m o  r e c u r s o  a o  b a t i s m o  c o m o  

a c o n t e c i m e n t o  i r r e v e r s í v e l  q u e  n o s  a r r a n c o u  a  t o d a  

o u t r a  j u s t i ç a  ( G l ,  R m )  e  a  t o d o  o u t r o  p o d e r  d i f e ­

r e n t e s  d o s  d e  C r i s t o  ( C l ) .  E  s e  o  l e i t o r  t e m  a  i m ­

p r e s s ã o  d e  p a s s a r  d e  u m a  l i n g u a g e m  a n t e s  

m a r c a d a  p e l o  t e m p o  e  p e l a  e x p e c t a t i v a  d a  v i n d a  

d o  S e n h o r ,  p a r a  u m a  l i n g u a g e m  d o m i n a d a  p e l o  

e s p a ç o  e  p e t a  e x a l t a ç ã o  d e  C r i s t o  c o m o  c a b e ç a  

d o  u n i v e r s o ,  é  a  s e r v i ç o  d a  m e s m a  p r o c l a m a ç ã o :  

C r i s t o  m o r r e u  e  r e s s u s c i t o u  d e  u m a  v e z  p o r  t o ­

d a s ;  d e  u m a  v e z  p o r  t o d a s  n ó s  e s t a m o s  u n i d o s  a  

e l e .  L i g a d a  à  s u a  v i d a .  a  n o s s a  e s t á  v i t o r i o s a m e n ­

t e  e s t a b e l e c i d a  n o s  “ l u g a r e s  c e l e s t e s " ,  o n d e  s e  

a g i t a m  a s  p o t ê n c i a s  q u e  p o d e r i a m  a m e a ç a r  a  

n o s s a  l i b e r t a ç ã o .  I s t o  n ã o  s i g n i f i c a  i n c i t a r - n o s  à  

e v a s ã o ,  m a s ,  c o m o  i n d i c a  o  f i m  d a  e p í s t o l a ,  c o n ­

d u z i r - n o s  a  u r n a  e x i s t ê n c i a  a u t ê n t i c a .

A  p r i m e i r a  v i s t a ,  n a d a  m a i s  e s t r a n h o  p a r a  n ó s  

d o  q u e  e s s a s  a l u s õ e s  a  p o t ê n c i a s  q u e  p o v o a r i a m

o  m u n d o  s u p r a t e r r e s t r e ,  a n j o s  e  f o r ç a s  a  c o n t r o ­

l a r  o  c u r s o  d o s  p l a n e t a s  e  d o s  d e s t i n o s .  N a d a  m a i s  

e s t r a n h o  d o  q u e  a s  p r e s c r i ç õ e s  a l i m e n t a r e s  o u  

p r á t i c a s  r i t u a i s  à s  q u a i s  o s  c r i s t ã o s  d e  C o l o s s a s  

s ã o  t e n t a d o s  a  s e  a s s o c i a r .  M a s ,  p o r  p o u c o  q u e  o  

l e i t o r  a t e n t e  a  e s s a s  q u e s t õ e s  e  s e  c o m p e n e t r e  d a  

r e s p o s t a  a p o s t ó l i c a ,  c o m p r e e n d e  a  r e p e r c u s s ã o  

d e s t a  e p í s t o l a  e m  n o s s a  a t u a l i d a d e .  A s  p o t ê n c i a s  

m u d a r a m  d e  n o m e ,  a s  n o s s a s  t e n t a t i v a s  p u r a  c o n ­

c i l i a r - n o s  c o m  e l a s  o u  p a r a  l h e s  e s c a p a r  n ã o  s ã o  

m a i s  a s  m e s m a s ,  e  n o  e n t a n t o  o s  c o l o s s e n s e s  s ã o  

n o s s o s  i r m ã o s .  O  h o m e m  d o  s é c u l o  X X ,  m e s m o  o  

c r i s t ã o ,  s e n t e  u m a  d i f i c u l d a d e  a n á l o g a  d e  s a b e r -  

s e  r e s p o n s á v e l .  S e n t e - s e  j o g u e t e  d e  f o r ç a s  q u e  

a r r a s t a m  o  p l a n e t a  n u m a  e v o l u ç ã o  i r r e v e r s í v e l .  A  

s a l v a ç ã o  n ã o  p o d e  m a i s  c o n s i s t i r  s o m e n t e  e m  u m a  

o b e d i ê n c i a  p e s s o a l  a  u m a  l e i  o u  a  u m a  m o r a l  

m u i t a s  v e z e s  r e j e i t a d a s ,  m a s  n o  f a t o  d e  e s c a p a r  à s  

g a r r a s  d e  u m a  a l i e n a ç ã o  a m e a ç a d o r a .  T a m b é m  

p a r a  n ó s  p õ e - s e  a  q u e s t ã o  d e t e r m i n a n t e  d a  r e l a ­

ç ã o  e n t r e  C r i s t o  e  o  u n i v e r s o :  q u e  v í n c u l o  p o d e  

e x i s t i r  e n t r e  o  q u e  n ó s  e n t r e v e m o s  d o  c o s m o  e  o  

E v a n g e l h o  p r e g a d o  e  a c o l h i d o ?



EPÍSTOLA AOS COLOSSENSES

1  Endereço c saudação . 'Paulo, após- 
uf i.i-2; tolo de Jesus Cristo pela vontade dc 

icor 1.1-2 q CUSi e Timóteoü, o irmão, Jaos santos de 
Colossas, irmãos fiéis em Cristob; a vós 
graça c paz da parte de Deus, nosso Paic.

Ação de graças pelo Evangelho. 3Dainos 

Ef Fm 45 8 raÇas<l a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus 
Rm 1,8-9; Cristo, na oração que não cessamos de 

cn!i2; *^e dirigir por vós; '‘ouvimos falar de vos-
2J ;  3 J7; s a  fg  e m  j c s u s  Cristo e do vosso amor por 

E f 5.4.2Ó todos os santos. 5na esperança que vos 
um  u - 4  a g U ;lr (j a  n o s  c é u s e; esta esperança vos foi

E f i.

El 1.13
anunciada pela palavra da verdade, o 
Evangelho 6que chegou até vósr; assim 

i.io; como ele frutifica e cresce* no mundo 
Mc 4,8 inteiro, assim também o faz entre vós 

desde o dia em que rccebestes e conhe- 
cestes em sua verdade a graça de Deus. 
7segundo o ensinamento que vos foi dado 

4.12. por Epafrash; nosso amigo e companheiro 
Fm 23 ( j e s e r v jç 0 i  q U C  nos supre1 fielmente como 

ministro de Cristo, “nos descreveu com 
que amor o Espírito vos anima*.

Prece pela Igreja . ’ Eis por que, da nos­
sa parle, desde o dia em que o soube­
m os, não cessam os dc rezar por vós.
Pedim os a Deus que tenhais pleno co- g 1S |6 
nhecimento da sua vontade, em toda a 
sabedoria e penetração espiritual11, lopara 
que leveis uma vida digna do Senhor, E f4 .i-, 

procurando a sua total aprovação. Por *'7121 
todo o bem que fizerdes, produzircis 
fruto e progredireis no verdadeiro co ­
nhecimento dc D eus; "sere is  fo rtifi­
cados sob todos os aspectos pelo vigor da ei u » ;

uc ■ i i 3,16; 6.10sua glória  e assim , levados a uma per­
severança e a uma paciência a toda 
prova.

Cântico ao C risto , Senhor do un iver­
so. Com alegria1, 12dai graças ao Pai que ^  ^  j '48: 
vos tornou"' capazes de partilhar da hc- sb ss.

„ , ' ,  A l 2032;
rança" dos santos na luz. ipj 1.4

uElc nos arrancou ao poder das trevas ^  ^ ;|g 
e nos transferiu para o Reino do Filho do E f 5,8; 
seu amor”; l4nele somos libertos; nossos ny 2.9 
pecados são perdoados. &t'r

Riu 3.24

a. Timóteo: ver A l 16.1 nota.
b. Oulra construção possível: aos irmãos em Cristo, santos e 

fiéis, que habitam Colossas.
c . Numerosas testemunhas acrescentam: e do Senhor Jesus 

Cristo.
d. A açâo de graças (lit. a eucaristia), freqüente no in ício  das 

epístolas (R m  1,8). adquire aqui uma importância particular e dá 
o (oro à carta (cf. 1.12: 2.7: 3.15-17; 4 2 ).

e. Sobre a trilogia fé , amor, esperança, cf. IC o r  13,13 nota. 
A s três virtudes nào estão situadas aqui exatamente no mesmo 
nível, visto que a esperança é introduzida por uma preposição. 
E la  assume um significado novo: designa menos o fato dc espe­
rar do que o próprio conteúdo da espera ( E f  1.18; H b 6.19; IPd
1,4). C f .  a expressão “ter esperanças*'.

f. Ouiros consiroem: que chegou até vós bem como no mundo 
inteiro, onde produz fruto...

g. O  Evangelho é considerado como um poder em andamento;
o seu advento se exprime nas im agens da fecundidude e do 
crescimento, repetidas mais adiante (1.10) ao faíar dos próprios 
colossenses.

h. A  mensagem de Epafras (cf. Introd.) reveste-se assim de 
autoridade apostólica, confirmação tanio mais importante, pois a 
epístola lula contra a difusão de novas doutrinas.

i. L it.: que está por nós (cm  nosso lugar). Outra versão: que 
é  por vós: o  sentido passa a se r  um fte l ministro do Cristo para 
convosco.

j .  L it . vosso amor em Espirito. É  a única menção ao Espírito  
n a  epístola.

k . C l  emprega com predileção este vocabulário (2 .2 -3 ...) tan­
to mais porquanto a luta empenhada im plica o  conhecimento. A  
sabedoria está irreversivelmente vinculada, pela epístola, à ação 
histórica de Deus em Jesus C ris io  c  concerne à conduta cotidia­
na. que dela deriva.

I. Com alegria: pode também ser ligado ao que precede, 
m . Var.: nos tornou. A s indicações variáveis dos mss. relati­

vas aos pronomes pessoais traduzem as hesitações dos copisias; 
cias nos esclarecem acerca da exortação apostólica: o  autor apa­
rece ao mesmo tempo como quem fala com autoridade cm  nome 
de Cristo  e como quem é objeto duma graça igual à dos seus 
destinatários (1.7.12; 2.13; 3.4).

n. No A T  designa-se assim o quinhão da terra prometida des­
tinado a cada fam ília dc Israel, que se toma assim participante 
da herança comum (Js  14.1-5); doravante, os pagãos são eo- 
-herdeirosdo Reino ( E f  1.11-14; 2.11-22). Nos (extos de Qumran. 
esta herança im plica a associação da comunidade terrestre à 
comunidade celeste: “ A os que Deus elegeu, deu-lhes uma posse 
eterna, colocou a sua herança no quinhão dos santos, com os 
filhos dos céus. associou a sua assembléia segundo o ideal da 
comunidade” {Regra da comunidade 11.7 e 8). Neste sentido, há 
quem identifique aqui os santos com  os anjos (cf. já  Jó  5.1; Z c
14,5). Em  C l  e E f.  irata-se na realidade dos membros do povo  
de Deus. cm outras palavras, dos batizados.

o. A  fórmula lenibra a expressão Filho bcm-anuxdo das narra­
ções do batismo de Jcsus (Mt 3.17 par.) e o título de E f  1,6. 
Com o cm Rm  1.4 ela designa aquele que a ressurreição entroniza 
como F ilho  único.



FI 2.6

Hb 1.6: 
Rm K.29

Ef 1.10

E f 1.21

Jo K.5K; 
3.31

El' 1.22: 
4.15: 5.23:

l5pEle é a imagem do Deus invisível'1. 
Primogênito de toda criatura',

16 pois nele tudo foi criado, 
nos céus e na terra, 
tanto os seres visíveis como os invisíveis. 
Tronos' e Soberanias,
Autoridades e Poderes.
Tudo foi criado por ele c para ele,

17e ele existe antes de tudo1;
tudo nele se mantém“ ,

■* e ele é a cabeça do corpo, que é a 
Igreja'.

E le é o começo, 
o Primogênito dentre os mortos, 
a fim de ocupar em tudo o primeiro lugar.

19 Pois aprouve a Deus 
fazer habitar nele toda a plenitude" 

® e  tudo reconciliar* por meio dele e para 
ele,

na terra e nos céus, 
tendo estabelecido a paz pelo sangue 

de sua cruz’ .
21 E  vós que outrora éreis estrangeiros, 

vós cujas obras más m anifestavam  a

A p 3.14

At 26.23:
Rm K.29:
ICor 15,20: 
Ap U  
SI 132.13-14: 
Mc l . l l  
C l 2.9:
E f U 3 :  4,10; 
Jo 1.16

E f 1.10: 2.16 

E f 2.14-17: 
Rm 5.1 
E f  1.7: 2.13:

El 2.12 
4.IX

Os vv. 12-14 têm um paralelo notável em A l 26.18. A s duas 
passagens têm em comum: o poder d;is trevas, a transferência de 
uin reino para outro, a herança, o perdão dos pecados. a entntda 
na sociedade dos .santos.

p. Os vv. 15*20 (para alguns 12-20) constituem um hino que 
celebra a grande/a universal de Cristo  (cf. os dois pólos do 
poema, ele, designando Jesus Cristo , sem o nomear, e tudo, 
designando o universo). A  primeira estrofe tem com o centro a 
criarão (Ele v a imagem de Deus...), a segunda, a ressurreição 
(Ele é o começo...). Mas elas se interpenetnim mutuamente, 
com reflexos da segunda sobre a primeira.

A  origem da passagem é discutida. A lguns vêem nela a adap­
tação de um hino helenístico. de inspiração estóica ou ja  guosticu. 
Outros, com mais verossimilhança, considcram-na com o uma 
composição crista de inspiração sapiencial: com o a Sabedoria. 
Cristo é  imagem de Deus (Sb 7,26). preexiste a toda criatura (Pr
8.22-26). toma parte ativa na criação (Pr 8.27-30) e conduz os 
homens a Deus (P r 8 3 1-3 6 ). N o  N T  dois outros hinos celebram  
igualmente o papel universal de Cristo: Jo  I . M 8 :  H b 1.1-4 (cf. 
a confissão dc IC o r  8.6).

Cristo  é exaltado como cabeça do universo: um entrelaçado de 
alusões desenvolve esse tema. Em  hebraico, começo, primicias, 
chefe, derivam da mesma raiz. a de cabeça, chave da passagem.

O  hino enuncia todas essas afirmações a partir do  aconteci­
mento histórico da cruz: com o o conjunto do N T , ele une reden­
ção a criação, confissão do C risto  Senhor à do Cristo  Salvador.

Este hino pôde ter feito parte de uma liturgia batismal (o 
batismo desempenhará um papel preponderante mais adiante, cf. 
cap. 2). Em  seu estado atual, a passagem prepara o alerta contra 
os erros propagados em Colossas (insistência sobre o  tema dos 
seres celestes criados e reconciliados em Cristo).

q . Imagem de Deus, como o homem criado por Deus (G n
l .26). mas tambem como a Sabedoria (cf. nota precedente). Platão 
identifica esta imagem com  o mundo: Fi1on.com  o La go s: Pau­
lo. com Jesus (cf. 2 Co r 4.4).

r . Primogênito im plica, em Israel, preeminência e consagra­
ção (E x  13,11-16): o termo exprime também o papel privilegia­
do da Sabedoria na criação (P r 8.22).

s. Em  face das especulações dos colossenses, a epístola desen­
volve a afirmação apostólica da vitória pascal de C risto  sobre as 
potências invisíve is ( R  2 .10-11; IPd  3.22; IT m  3,16: com  refe­
rência ao S i 110.2). A s  enumerações paulinas (R m  8,38; (C o r  
15,24; E f  12 1; 3.10; 6,12; C l 1.16; 2,15) têm como núcleo central 
as Autoridades e os Poderes; a lista de E f  ! .21 se distingue da 
de C l  1,16 pela substituição das Soberanias pelas Potências 
(dynámeis). Ju lgu v a -sc  que esses seres celestes, potências 
angélicas ou astrais, participavam do governo do universo físico

c  do mundo religioso pré-cristão, e eles eram considerados no- 
tadamente como guardas da lei mosaica (G l 3,19) e do seu re­
gim e (C l 2,15 nota).

t. A  expressão significa ao mesmo tempo anterioridade e su­
premacia.

u. Tem a tomíido dos estóicos. que encaravam o universo como  
um conjunto divino e coerente. Sr  43,26 c  Sb 1,7 o adaptaram 
ao monotefsmo bíblico. O  filh o  aparece como vínculo de todas 
as coisas (cf. Hb 1 3 ).

v . O  termo Igreja parece aqui uma adjunçào explicativa, ja 
que a palavra corpo pode designar o universo e ser ambíguo. Em  
Km  12 e IC o r  12. o corpo designa a comunidade dos fiéis: em 
C l  e E f.  Cristo , chefe das potências e do universo, torna-se a 
cabeça soberana e vivificante da Igreja, que é  mais personifica­
da ( E f  1.22: 4.15-16; 5.23: C l  1.18; cf. IC o r  12 21 . onde a ca­
beça designa simplesmente um dos membros do corpo).

w. L it. pleroma. Subentende-se Deus com o sujeito. Outros 
contudo consideram que o sujeito da frase é o  pleroma. perso­
nificado. Tniduzem : pois aprouve a Unia a plenitude residir nele.

Ja' presente nos primeiros escritos de Paulo, esse termo. 
pleroma. toma em C l  e E f  maior im portância, antes de desem­
penhar papel considerável na gnose. No N T . ele é  geralmente 
determinado (plenitude do tempo.das nações.da (.ei.de Deus...); 
empregado aqui de modo absoluto, ele tem um destaque insóli­
to. Compreende-se à luz de 2.9: a plenitude da divindade, isto é. 
tudo o que Deus quer nos comunicar de si mesmo em Cristo  
para nos introduzir c  nos aperfeiçoar nele: o termo estaria então 
muito próximo de pneuma (Espírito).

A lguns vêem no pleroma Mo universo repleto da presença de 
Deus**: apóiam-se no sentido passivo que esse termo tem pri­
mordialmente em grego (o que é  cheio) e nos textos do A T  que 
celebram o mundo repleto da presença e da glória de Deus (Is  
6 3 ; S I 24.1).

Seja qual for o alcance do termo pleroma. o v. 19 é  dominado 
pela afirmação de que esta plenitude reside em Cristo . O  S l
68.17 ja  afirmuva de maneira semelhante a habitação do Senhor 
no monte Sião: “ Aprouve a Deus habitar nele**. E  a Sabedoria, 
que vem habitar na terra (Sr 24.7.8.10: Ba 3 3 8 ; cf. Jo  1.14) é 
ao mesmo tempo considerada como a moradia de Deus. habitada 
e repleta pelos dons messiânicos que ela comunica a seus d isc í­
pulos (Pr 8.12-21).

x . Subentende-se de novo Deus. sempre sujeito da reconcilia­
ção (R m  5.10; 2 C o r 5,18.20). A  reconciliação adquire aqui a sua 
maior extensão, englobando o  ceu e a terra.

y.  Numerosas testemunhas acrescentam: por ele; talvez fosse 
esta a fórmula primitiva, posteriormente explicitada em pelo 
sangue da sua cruz.



hostilidade profunda, 22eis que agora 
Rm 5.10 Deus vos reconciliou graças ao corpo 

Rm 7 4-1*3 perecivel de seu Filho*, por meio de sua 
Jo i.i4 morte, para vos fazer aparecer diante dele 

i.2R: santos, irrepreensíveis, inataca'veis. “ Mas 
Ef 2Cor5n 2 e necessa'rio que. por meio da fc, resistais. 

Et 3.17: sólidos e firmes, sem vos deixardes des- 
icor i5 5̂k v jar para fora (ja esperança do Evange­

lho que ouvistes. que foi proclamado a 
Mc 16.15; toda criatura debaixo do ce'u, e do qual 
iTm 3.16 CUi pa u |0  me tornej ministro.

O com bate do apóstolo. 24Agora encon- 
E f 3.I.I3-. tro a minha alegria nos sofrimentos que 

*2^4' suporto por vós; c o que falta às tribula- 
1012: ções de Cristo, eu o completo em minha 

2Tm22|o carne en1  fav° r  do seu corpo que c' a 
Igreja"; 25dela tornei-me ministro cm vir- 

eí 3.2: tude do encargo que Deus me confiou a
Is 42.1-4; . . - ■ 1

Rm 1516-21 vosso respeito: completar o anuncio da 
Mc 13.9-10: Palavra dc Deusb, 2‘ o miste'rioc mantido 

nm^n  escondido 110 decurso das idades11 e que 
ei' 3.3-9: Deus manifestou agora aos seus santos'. 

Rm icmj2?' í7Ele quis dar-lhes a conhecer quais são
Tt 1.2-3

as riquezas e a glória deste mistério en- ^  _
tre os pagãosr: Cristo no meio de vós*, a Rm 5 .2!

esperança da glória! “ E  ele que nós anun- s-ly 21 

ciamos, advertindo cada um, instruindo 
cada um em toda a sabedoria, a fim dc 3.16 
tomar cada um perfeito em Cristo. ^Estc Er 415 

é o objetivo do meu labor, do combate 
empreendido com a sua força que age 
poderosamente em mim. i=.r.V7:
o  'De fato, quero que saibais quão rude n 4J' 

c o combate em que me empenho por 
vós, pelos de Laodiccia e por tantos 4.13-16: 
outros que nunca me viram pessoal- j^ 4u l : 
mente11; 2qucro que assim os seus cora­
ções sejam encorajados e. estreitamente 
unidos no amor, eles tenham acesso, cm 
toda a sua riqueza, à plenitude do enten- Ef 3.1K-19 
dimento, ao conhecimento do miste’rio dc e i 3.4 
Deus: Cristo1, 'no qual estão escondidos 
todos os tesouros da sabedoria e da P rx .i-3 6  

cicncia1. 4Digo isto para que ninguém vos 2.»: 

iluda com belos discursos4. 5Sem duvi- !:' 'f ;Km I6.IX
da, estou ausente de corpo, mas cm espí- icor 53-4 
rito estou convosco. feliz por ver-vos

z. L it. ele vos reconciliou (var. fostes reconciliados) em seu 
corpo de carne, “Corpo de cume*’: esta expressão rara é atestada 
em Qumran. Tornamos a encontra-la com  uma conotação pejo­
rativa em 2 .11; aqui ela designa o  corpo físico  de Cristo.

a. Versículo d ifíc il, interpretado das mais diversas maneiras. 
Não se trata dos sofrimentos propriamente expiatórios de Jesus 
Cristo , mas das provações ligadas ao fim dos tempos (cf. Rm  5,3 
e nota) c . por isso. à pregação do Evangelho (M c 13,5-10). À  
medida que o apóstolo é  chamado a completar a Palavra (v. 25). 
ete é destinado, como que por conseqüência, a sofrer até o fim  
its tribulações de Cristo  (angústias, fraquezas, perseguições...). 
Essas provações são de Cristo , porque Jesus foi o primeiro a 
sofrê-las pelo anúncio do Reino, e também (cf. 2 Co r 4.10-12). 
porque C risto  vive em seu apóstolo, chamado a partilhar a sorte 
do seu Senhor. (Ligando em minha carne a tributações de Cristo 
chega-se a um sentido mais restrito: eu completo o que falta às 
tributações de Cristo em minha carne; claro está neste caso que 
Paulo só pensa em sua missão unica de apóstolo dos pagãos.) 
Uma interpretação antiga (A gostinho) e sempre em voga estende 
a iodos os cristãos essa vocação dc sofrer em comunhão com o 
Senhor e em benefício da comunidade eclesial: "Jcsus estara em 
agonia até o  fim do mundo" (Pascal).

b . L it. a economia de Deus que me fo i dada a vosso respeito: 
completar a palavra de Deus. Pode-se pontuar dc outro modo e 
traduzir o encargo que Deus me confiou: completar a vosso 
respeito a Palavra de Deus. O  apóstolo é  chamado a cotnpleiar 
a Palavra em duplo sentido, extensivo e intensivo. Um  sentido 
m issionário: o apóstolo é mensageiro do Evangelho entre os 
pagãos até os confins da terra (cf. Rm  15. 15-19); e um sentido 
pastoral: levar todo homem à perfeição diante de Deus, pela 
exonação e o  ensino (v. 28).

c . O  mistério; cf. E f  3.3 nota.
d . L it. desde os éons e as gerações. Para alguns, esses termos 

designam seres personificados, como na gnose. Neste caso. tra­
duzir: o mistério escondido aos éons e às gerações.

e. O s santos poderiam designar apóstolos e profetas ( E f  3.5). 
mas o v. 27 mostra bem que se trata dos batizados (C l 1.2).

f. L it. qual é a riqueza da glória deste mistério entre os pa­
gãos. A  presença de C risto  entre os pagãos de Colossas atesta 
que o desígnio de Deus (o mistério) chegou ao seu fim: mani­
festar a sua glória entre as nações (cf. At 13.45 e as citações do 
A T  em Rm  15.7-13).

g . Ou: em m v.
h . L it . que nõo viram meu rosto na carne. A  epístola aos 

Colossenscvs tem dc comum  com  Rm  o fato dc ser dirigida a uma 
Igreja que o apóstoto não fundou e ainda nào visitou (cf. Intro­
dução).

i. O mistério de Deus: Cristo. Encontram-se nos manuscritos 
formas múltiplas que derivam desta: de Deus; dn Cristo de Deus, 
isto é, Cristo; de Deus e de Cristo etc. C l  4 3  e E f  3.4 falarão 
do mistério de Cristo. A  nossa passagem mostra que a fórmula 
ainda não está elaborada.

j . O  v. aduz um tema sapiência! (P r 2.3-6). em que a sabedoria 
é comparada a um tesouro escondido e se acha associada ao 
conhecimento. Aqui este tema é expresso com a ajuda de Is 
4 5 3 .

k. Prim eira evocação, com  uma expressão mordaz, das dou­
trinas propagadas em Colossas. Aceitando-os. os fiéis seriam  
reconduzidos à escravidão (v. 8). O  apóstolo luta para mantè- 
-los na liberdade recebida em C risto  e selada pelo batismo, 
que será. em tudo o  que vem a seguir, o ponto de referência 
constante.



manter o vosso posto e permanecer ina- 
iPd 5.9 baláveis na vossa fé em Cristo1.

Tudo plenamente em Cristo. ‘Prosse­
gui pois o vosso caminho em Cristo, 

Ef 4,20-21 jesus 0 Senhor, tal como o reccbestes1";
7pcrmanecei arraigados e fundados nele, 

e í 2 .20-22-, firmados assim na fé tal como vo-la en- 
w »  sinararn- e transbordantes dc gratidão". 

“Vigiai para que ninguém vos apanhe no 
2Tm ^  'aÇ° da filosofia", esse vão embuste fun-
mi 15.6 dado na tradição dos homens, nos ele-
0“ (j mentos do mundop e não mais cm Cris­

to. "Pois neste habita corporalmente toda 
1 ,19: a plenitude da divindade*1. "’c vós vos 
J l7: achais plenamente cumuladosr naqueleJo 1.14 ‘ ^

i3i 1 .2 1-23: que e o chefe' de toda Autoridade e de 

J0V16 !o^ ° >̂cx'er-
cr 2.1 1 : "Nele fostes circuncidados com uma

„ , 1 ' i í  circuncisão na qual a mão do homem nãoRm 2.25-29: n
i-i 3.3 intervém e que vos despojou do corpo

3.9:

camal1: tal é  a circuncisão de Cristo. ^Se­
pultados com ele no batismo, com ele 
ainda ressuscitastes, visto que crestes na 
força de Deus que o ressuscitou dos 
mortos11. 13E vós, que estáveis mortos por 
causa das vossas faltas e da incircuncisão 
da vossa carne. Deus vos*deu a vida com 
ele":

ele nos perdoou todas as nossas faltas.
14 anulou o protesto que os mandamentos

exibiam contra nós', 
ele o fez desaparecer 
c o pregou na cruz.

15 ele despojou5- as Autoridades e os
Poderes

e os expôs publicamente cm espeta'culo. 
ele os levou após si no cortejo triunfal 

da cru/.'.
'‘Portanto, ninguém vos condene por 

questões de comida ou bebida, a respeito 
de uma festa, de uma lua nova ou de

IPd 3.21; 
Rm 6.4-11 
Cl 3.1;
Ef 1.19-20; 
2.5-6;
Rm K.ii;
FI 3.10-11 
Ef 2.1-5

Ef 2.14-16

Ef 1.21: 
ICor 15.24: 
IPd 3,22: 
Ap 12.7-K

Rm 14; 
ICor N; 
10.14-33 
Cii 4.10

I. Com o no v. I. aqui as imagens suo tomadas da linguagem  
militar.

m . L il .  como pois recebestes o Cristo, Jesus o Senhor, andai 
nele. Receber é  o termo técnico da transmissão da mensagem  
apostólica ( IC o r  11.23; 15.1-3). Cristo  não é um ser mítico in­
serida nas hierarquias angélicas, mas o Crucificado e o Ressus­
citado pregado pelos apóstolos.

n. L il .  de açúo de graças. Pode-se traduzir, segundo outras 
testerrtunhas. progredindo nela (u fé) ou nele (Cristo) com açõo 
de graças.

o. A  filosofia. mencionada somente pelo N T . não designa algum  
grande sistema de pensamento, mas uma especulação religiosa, 

p. L it. os elementos do mundo c f. 2,20 c  G l 4,3 nota. 
q. Sobre a plenitude (pleroma) cf. 1.19 (nota) que 2.9 precisa 

por mèio do advérbio corporalmente e do complemento da divin­
dade. Corporalmente tem sido compreendido às vezes no senti­
do de realmente, por causa do v. 17. em que o corpo se opõe à 
som b r  t como a realidade à figura. Mas Paulo visa aqui ao corpo 
de Cristo , em referência à pessoa do Ressuscitado e à igreja: o 
contento mostra como a vida divina se concentra em Cristo  para 
se derramar, a partir deie. sobre os balizados. Apoiando-sc no 
alcancc cósm ico que os termos pleroma e corpo podem ter. este 
v. recebeu também esta interpretação: em Cristo  se retinem a 
plenitude do mundo divino e a totalidade do mundo criado.

r .  Formula um tanto polêmica, que resume dc modo impres­
sionante a mensagem da epístola: toda a plenitude em C risto  e 
nele só! Também foi compreendido: vós vos achais nele asso­
ciados à  plenitude.

s. l i t .  a cabeça. Custa admitir com alguns que as potências 
constituam um corpo do qual Cristo seria a cabeça. O  v. reproduz 
os temas do hino. aplicando-os exatamente à situação dos 
colossenses.

t. L it. do corpo de carne. Torna-se a encontrar a expreSvSào 
achada em 1,22. M as ela designa aqui o corpo enquanto escra­
vizado à carne e feito corpo de pecado (R m  6.6. nota), 

u. Texto fundamental sobre o  batismo, compreendido como

participação nossa na morte e na ressurreição de Cristo . Km Rm
6. a participação na morte era formulada no passado (mortos 
com C risto), a participação na ressurreição reportava-se a um 
futuro comum com  Cristo  (nós viveremos com ele) (cf. Rm 6.5 
nota). Aqui um paralelismo mais estreito se estabelece: nós 
morremos e ressuscitamos com Cristo . O s dois verbos estão no 
passado: c  uma antecipação que as epístolas anteriores não ti­
nham feito. O  objetivo permanece igualmente concreto: afirmar 
aos cristãos sua libertação com  relitção a toda potência. K f  ira 
ainda mais longe cf. E f  2.5-6 nota. 

v. Outra versão: nós (c f. 1.12 nota), 
w. O s vv. 13 c -15 parecem reproduzir um hino que celebrava a 

vitória da cruz em estilo dramático e com um vocabulário origi­
nai que empregava alternadamente termos juríd icos e militares.

x. Outras traduções: Ele anulou, em detrimento dos manda­
mentos. o documento acusador, que se voltava contra nós; ou 
então: ele anulou o documento acusador que nos era contrário 
em virtude dos mandamentos. O  bilhete que traz o comprovante 
da nossa dívida pode designar seja a lei mosaica, seja o  registro 
em que Deus assenta as contas da humanidade (cf. SI 139.16 e 
a oração judaica: “ Por tua grande misericórdia apaga todos os 
documentos que nos acusam"). A  imagem do comprovante da 
dívida não deve ser tomada em sentido muito estrito: ela expri­
me a adesão dada aos mandamentos de Deus. quer por meio da 
lei mosaica, quer por meio da consciência (cf. Rm  2.14-16) e 
que se volta contra os .signatários insolventes.

y . Outra interpretação: ele se despojou das Autoridades e dos 
Poderes (desfazendo-se do seu corpo de carne, cf. v. 11. sobre 
o qual eles tinham influência). De qualquer forma, a libertação 
do homem com  relação às exigências mortais de qualquer regi­
me de lei (v. 14) im plicou a destituição dos seres celestes que 
presidiam a antiga “economia*' (cf. G l 3.19 nota).

z .  L it. triunfou deles por ela (a cruz, nomeada no v. 14) ou. 
conforme outros, por ele (Cristo). A  imagem, empregada de 
modo um pouco diferente em 2 Co r 2.14, é a do triunfo romano: 
o general vitorioso avança precedido dos inim igos dominados.



Hbnj: sábados*. l7T udo isso  não passa dc som ­

bra do que d evia  vir, mas a realidade 
provém  dc C ristob. '"N ão vos deixeis de- 
fraudar da vitória por gente que sc com -

2.23 praz cm  uma “ d evo çã o ", em  um “ culto 
aos an jos” ; e les m ergulham  em suas vi- 

F.f 4 .17-iy sões, e  o  seu entendim ento cam al os in­
cha dc quim eras'; '^eles não estão lig a ­
dos à cabeça da qual o corpo todo intei­
ro, provido e bem -unido graças às arti- 

ei 2.2i culações e ligam entosd,tira  o  crescim en­

to que Deus lhe da'.

A  lib erd ad e  d os b atiza d o s. “ J á  que es­
tais mortos com  C risto ', e assim , subtraí- 

2.x: dos aos elem entos do mundo, por que
01 4~ vos subm eterdes a norm as, com o se a 

vossa vida ainda dependesse do m undor: 
ITm  4.J: 2lnão tom es, não p ro ves, não toques; 
ic o r k.x " t u (J 0  isso para coisas que sc decom põem

com  o uso*? T ais são de fato  o s  m a n d a ­
m e n to s  e  a s  d o u tr in a s  d o s  h o m e n s1''. “ Por 
m ais que tenham aparência dc sabedo­
ria; “ relig ião  pessoal, d evo ção , a sce se "1, 
são destituídos de qualquer valor e  só 
servem  para satisfazer a carne1. Rm
o  ‘ V isto  que ressuscitastes com  Cristo, 

procurai o  que está no altok. lá onde 2. 12:
Et 2.6 
M l 6.20-23:se encontra C risto , se n ta d o  u  d ire ita  d e  

D eu s;  2é  110 alto que está a vossa m eta. f i  3 .20-21: 

não na terra1. 'D e  fato , vós estais m ortos, JF°  
e vossa vida está escondida com  C risto  
cm  D eus. 4Quando C risto , vossa v id a1" , g i  2.20: 

aparecer", então vós tambe'm aparecereis Fl L21 
com  ele cm  plena glória . Rm k.19:

IT s  4.17:
IPd 1.6-X:

I)o  h o m e m  v e lh o  a o  n o v o . 5Fazci. pois, 1J0 3.2 

morrer o  que em vós pertence à terra": Rm 6 .6 - 11: 

devassid ão , im pureza, pa ixão, mau de- {515,24 

sejo  e a tal cupidez que e' uma idola- £l,c4vjy',‘)7
5.3-5

a. Após 0  aspecto doulrinal dus novidades preconizadas pelos 
falsos doulores. c is o aspecto prático (ascético e liturgico). Notar 
quanto as observãncias mcnciomtdas estão impregnadas de in­
fluências judaicas.

I». L it. mas o corpo (éf dc Cristo! sobreposição de um duplo  
emprego da palavr.i corpo. Por um lado, por metáfora, o  corpo 
é oposto à sombra, como a realidade à figura (cf. Hb 8.5; 10.1). 
Por outro, ele designa o corpo do C ris lo  que constitui a realidade 
escatologica por excelência em sua dupla referência ao Ressus­
citado e à Igreja.

c . Versículo quase intraduzível. e talvez alterado, no qual Pau­
lo investe contra as pretensões e o esoterismo das novas dou­
trinas (cf. 2.21-23 e notas). A s principais dificuldades são as 
seguintes:

1. A  expressão traduzida por que se compraz em (hebraísmo, 
do qual o S l 147.10 oferece, por exem plo, uma expressão aná­
loga) poderia ter um valor adverbial e significar arbitrariamen­
te. D a í uma outra tradução: que ninguém se atreva a vos privar 
Ja vitória pretendendo ajxtiur-se numa devoção.

2. A  palavra devoção (lit. humildade) parece tomada aqui cm  
má acepção. E la  diz respeito, sem dúvida, à mesma realidade 
que o cuito aos anjos: aos olhos do apóstolo, ligar-se a lais obser­
vãncias é submeter-se ao arbítrio dos intermediários celestes.

3. A  expressão eles mergulham em suas visões (visões nas 
quais os anjos desempenhariam um papel) parece tomada da 
linguagem dos mistérios helenísticos c  talvez faça alusão à visão  
concedida por ocasião da iniciação. A lgum as testemunhas intro- 
duzem uma negação: eles mergulham no que não viram!

d. Traduz-se também: cujo corpo todo inteiro, bem-unido 
graças às articulações e aos ligamentos de que i  abundante­
mente provido... Não há construção gramatical plenamente sa­
tisfatória. O  tema do corpo recebe talvez um começo de desen­
volvimento alegórico (cabeça, articulações, organismo) que con­
tinua cm  E f  4,15-16.

e* O  desenvolvimento toma constantemente a apoiar-se no 
batismo, cujas expressões características encontramos sucessi­
vamente: morte com  Cristo  (2 2 0 ), ressuscitar com  (3,1). dar a

morie ao que. ein nós. é terrestre (3 .5): despojar-se. despir-se do 
homem velho (3.8-9; cf. E f  4.22): vestir o novo (3.10) com tudo 
o que o car.tcteri/a (3.12). A  primeira antinomia (morte-ressur- 
reiçâo) é aplicada às doutrinas e práticas propagadas em Colossas, 
a segunda (dcspojainem o-revcstimcnlo). à ética cristã.

f. L it. como viventes no mundo.
g. A lguns vêem no com eço do v. 22 a continuação das m áxi­

mas dos doulores de Colossas e traduzem: “O uso de Unlas 
essas coisas conduz à perdição".

h. L it. segundo os mandamentos e as doutrinas dos homens. 
Alusão a Is 29.13 (cf. Mt 15.9). A  expressão refere-se ao verbo 
submeter-se a normas do v. 20, do qual c separada pela enume­
ração dos tabus no v. 21 e a reflexão do v. 22.

i. V ersículo  cuja construção e expressões técnicas causam  
dificuldades. No caso de se entenderem estas ultimas como  
qualidades de que os doutores se gabam, ou como práticas que 
o apóstolo denuncia, os termos tomam um sentido favorável ou 
pejorativo: religião livremente escolhida ou culto arbitrário, 
devttção (lit. humildade) no sentido de adesão a um culto ou 
como empreendimento legalista, dureza (xtra com o corpo com ­
preendida quer como ascese quer como desprezo peto corjw.

j .  Outra tradução: destituídos de todo valor para donuir a 
insolência da cante.

k . L it. As coisas do alto, isto é, a vida nova revelada em Jesus 
Cristo , em oposição ao mundo antigo (as coisas de baixn, v. 2). 
Não y  trata portanto de uma depreciação das “realidades terres­
tres". Isto se apóia na citação de S l 110.1. especialmente fre­
qüente no N T .

I. L it. Preocupai-vos com as coisas do alto, não com as que 
estão sobre a terra.

m . Outra versão: a nossa vida.
n. A  perspectiva celeste/terrestre nào anula a tensão passado/ 

futuro. C l  mantém a espera da vinda gloriosa dc Cristo .
o. L it . vossos membros, os que estão sobre a terra (c f. Rm  

7,5, onde os membros designam o que em nós está mais com ­
prometido com  o pecado). Q uis-se compreender esta expressão  
em sentido gnóstico: os cinco  membros constituiriam respecti-
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tria. ‘ E is  o  que pro vo ca  a có lera  de 
D eu sp, ’ e is  qual era a v o ssa  conduta 
outrora, o  que constituía a vossa  vida. 

"A gora , po is, vós tambc'm livra i-vo s de 
tudo isso : có lera , irritação, m alvad ez, 
in jurias, grosseria saída de vo sso s lá­
b ios. 9N ão haja m ais mentiras entre vós, 
pois vos dcspojastes do homem velho, 
com  suas práticas. I0e revestistes o  ho­
mem novo’ , aquele que, para ter acesso 
ao conhecim ento, não cessa de ser reno­
vado à  im a g em  do seu C riador: " a í  não 
há m ais g rego  e ju d e u , c irc u n c iso  e 
incircunciso, bárbaro, c ita ', escravo , ho­
m em livre , mas Cristo: ele  é  tudo e está 
cm  todos*.

l3V isto  que sois eleitos, santificad os, 
am ados por D eus1, revesti-vos dos senti­
m entos dc com paixão ", b en evo lên cia , 
hum ildade, doçura, p a c iê n c ia '.1 JSu porta i- 
-vos uns aos outros, e se alguém  tiver 
algum  m otivo de queixa contra o  outro, 
perdoai-vos mutuamente; assim  com o o 
Senhor vos perdoou, fazei o m esm o, tam­
bém vós. UE . acim a de tudo, revesti-vos 
do am or: é  o  vínculo  perfeito". l!R einc

em  vossos corações a paz do C risto , à 

qual fostes todos cham ados em um só b í 4.4 

corpo. V ive i na gratidão*. Eí5-4
“ Que a palavra de C rista" habite entre e i 4.29 

vós‘  em  toda a sua riqueza: instruí-vos e 
adverti-vos uns aos outros* com  plena Rm 15. 14; 

sabedoria; cantai a D eus, em  vossos co ­
rações, a vo ssa  gratidão11, com  salm os, 
hinos e cânticos inspirados pelo Espírito'. 
l7Tudo o  que podeis dizer ou fazer, fa ­
zei-o  em  nom e do Senhor Je su s , dando 
graças, por e le , a D eus Pai.

ITs 5 .11

E f 5.1H-20; 
ICor 14.15

Rm 14.7: 
ICor I0 J I

As novas relações. '"E sp o sas, sede sub­
m issas a vossos m aridosd. com o convém  
no Sen hor. ‘''M aridos, am ai as vossas 
mulheres e não vos irriteis contra elas.

“ F ilh os, obedecei em  tudo aos vossos 
pais. e is  o  que o  Senhor espera de vós. 
2,Pa is. não exasp ereis os vossos filh os, 
para que não desanim em .

“ E scravo s, obedecei cm  tudo aos v o s­
sos senhores deste m undo'. S erv i-o s , não 
porque sois v ig iad os, com o se procurás- 
scis agradar aos hom ens, mas com  a sim ­
plicidade de coração  dos que tem em ao

E f 5.22-23: 
ICor 7: 
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IIVI 3.1-7: 
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E f 6.1-4: 
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Fm:
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vãmente o homem velho e o homem novo (cf. os cinco  vícios e 
as cinco virtudes dos vv. 5 e 12).

p . Numerosas lesiemunhus acrescentam segundo E f  5.6: sobre 
os q w  lhe resistem, o  que m odifica o sentido do que segue: eis 
quem outrora freqiientáveis.

q. A  expressão homem novo (aqui c  em E f  2.15; 4.24) traduz 
a transformação radica! da existência, significada pelo batismo. 
O  A T  anuncia a renovação do homem sob a influência do E s­
pírito, que lhe da' um coração novo. capaz de conhecer a Deus 
(E z  36.26-77: cf. S I  51.12). Por meio de uma nova criação  
realizada em Cristo , segundo Adão ( IC o r  1 545) e imagem de 
Deus (C l 1.15). o homem é conduzido à sua humanidade ver­
dadeira: ele é  criado segundo Deus na justiça e na santidade 
( E f  4.24) e se encaminha, pela obediência, rumo ao verdadeiro 
conhecimento (C l 3.10; cf. G n 2.17). Este homem novo consti­
tui a humanidade nova para além das velhas distinções dc ra­
ça. religião, cultura, classe social (C l  3 .1 1); ele tem. portanto, 
um caráter ao mesmo tempo coletivo (a Igreja) e pessoal (o  
batizado).

r . Habitando o litoral norte do mar Negro, os citas eram tidos 
como os mais atrasados dos homens.

s . Outra tradução: ele é tudo em tudo. Este v. da nova formu­
lação a um tema de catequese batismal (cf. IC o r  12.13; G l 3.28 
nota). Sem por isso desaparecerem, as antigas categorias da 
humanidade perdem o seu poder determinante e exclusivo  para 
os que se revestiram do homem novo pelo batismo. Sob este 
ponto de vista. C risto  já  é  tudo em todos, à espera de que no 
Reino do Pai o  próprio Deus se tome tudo em todos ( IC o r  15.28). 

(. Esses qualificativos caracterizam o povo da aliança, chama­

do a imitar o comportamento dc Deus cm  Cristo.
u. L it. entranhas de misericórdia.
v. Após a enumeração dos “ vícios". vem a das “ virtudes” se­

gundo um modo de proceder que se encontra tanto no judaís­
mo tardio com o entre os filósofos gregos. N ão se devem  
isolar essas qualidades: elas caracterizam, em bloco, o agir do 
homem novo.

w. L il .  o vínculo da perfeição. Aqui o amor é  como em IC o r  
13. o dom por excelência. Tem -se compreendido, ora que ele 
ligava entre si todas as virtudes cristãs, enlaçando como um 
cinto a veste nova. ora que era o vínculo que unia os membros 
do corpo (v. 15).

x . L i l .  a ação de graças (cf. 13  e nota).
y . Var.: do Senhor ou de Deus.
z . Ou: em vyJ.v.
a . A  epístola torna a empregar, no plano comunitário, esses 

termos que caracterizavam em 1.28 o  ministério do apóstolo.
b. Outra tradução: sob o efeito da graça.
c .  Nào se trata forçosamente dos salmos bíblicos. O s três ter­

mos podem designar as improvisações suscitadas pelo Espírito  
durante a assembléia liturgica ( IC o r  12.7-8; 14.26). L it. cânticos 
espirituais.

d . Paulo volta aqui aos preceitos morais enunciados pela filo­
sofia corrente; todavia, a referência constante ao Senhor modi- 
flea-os profundamente. Note-se. em particular, no seio da fam í­
lia. a reciprocidade introduzida entre os deveres dos membros 
considerados fortes (m aridos, pais. senhores) e dos membros 
tidos por fracos (esposas, crianças, escravos).

e . L it. segutuio a carne.



Senhor'. 2JSe ja  qual for o vosso  trabalho, 
fa zc i-o  de boa vontade, com o para o 
Senhor, e não para os hom ens, “ cientes 
de que rccebereis do Senhor a  herança 
com o recom pensa8. O “ Senhor”  é C ris­
to; vós estais a seu serv içoh. 2,Quem  se 
mostrar injusto receberá a paga da sua 

di 10.17; injustiça, e não há cxccção  para ninguém. 
ipu  1.17: 'Senhores, tratai vossos escravos com
Rm 2.11 4

ju stiça  c  eqüidade, cientes de que 
também vós tendes um Senhor no céu.

Preocupações missionárias e mensa-
Ef 6 ,18-20 gens pessoais. 2Perseverai na oração; que 

R'"fi~46 - c *a vos mantenha bem alertas, em  ação 
iT s  5.17-18 de graças. -’ A o  m esm o tem po, rezai tam- 

M'it» 5 6 P ° r n° s: Clue D eus abra um a porta à 
Rm 15.30: nossa pregação1, a fim  de que eu anuncie 

2Ts 3,1 o m istério de C risto , pelo qual estou pre­
so; Jquc eu o  publique com o cum pre que 
fale a seu respeito1.

Rm 12.17: 5Atinai a m aneira certa de tratar os não-
ip j  2.12  . crj stãosk; valei-vos da ocasião1. ‘ Sejam  as 

E f 4,29 vossas palavras sem pre a fáve is1", tempe- 
ip j  3,15 radas de sa l. com  a arte de responder a 

cada um com o convém .
7No que concerne à m inha situação, 

tereis todas as notícias por m eio de T í-

quico", irm ão a quem  am o, ministro fie l0. Ef 6 21 ■
u  A ■ e u  2Tm  4.12

meu com panheiro de serv iço  no Senhor.
*É de propósito que eu vo-lo  en vio  para 
dar-vos notícias nossasp e vos confortar. 
’ Acom panha-o O nésim o'1, irm ão fiel e Fm 
caríssim o; ele é vosso  conterrâneo. E les 
vos porão a par de tudo o que sucede 
aqui.

10Saúda-vos A ristarco , que está na pri- Fm 24, 

são com igo , com o também M arco s ', pri- Km 24: 
mo de Barnabé — vós recebestes instru- f i 1!’ .4;1,1-

IPd 5.13
ções a seu respeito: se ele fo r ter convos- a i 4.36 

co . da i-lh e boa aco lh id a . "S a ú d a -v o s  
igualm ente Jesu s , a quem  cham am  Ju s ­
to'. Ú nicos entre os judeus a trabalhar 
com igo pelo Reino dc D eus. eles têm sido 
para m im  uma consolação . l2Saúda-vos 
Ep afras, vosso conterrâneo1; este servo i,7: 
de Jesu s C risto  não cessa  de travar por Fm 23 
vós o com bate da prece", a fim  dc que 
perm aneçais firm es, perfeitos, dando ple­
no consentim ento a toda a vontade de 
D eus. ‘ -'Eu presto testemunho de que ele 
se preocupa m uito por v ó s , pelos de 2,1 

Laodicéia  c de H ierápolis '. l4Saúda-vos 
Lu cas, o  médico nosso a m ig o ",e  Demas*. Fm 24

‘■'Saudai os irm ãos de L ao d icé ia , com o 2Tm 410 
tambem N infa e a Igreja que se reúne

f. Nos vv. seguintes, o Cristo Senhor c  o único verdadeiro 
Am o. "Senhor" tios servos (mesmo termo kyrios cm grego; tb. 
senhores em 4,1).

g. Paradoxo da ordem cristã: o escravo se toma herdeiro! So ­
bre a incompatibilidade entre a escravidão e a herança, cf. G l 
4.1-2.

h. Outra tradução: servi-o!
i. L i l .  Que Deus nos abra a poria da Palavra. A  mesma 

imagem em IC o r  16,9; 2Co r 2.12; A p 3,8.
j .  L it. como é  preciso que eu fa le a seu respeito. A locução é 

preciso é  a mesma que se encontra nos evangelhos quando se 
trata dc anúncios da paixão: ’*É preciso que o Filho do Homem  
sofra e morra" (cf. Mt 16,2; Mc 8.31; L c  9,22; 17.25; 24.26; At
17.3). Outros compreendem: como devo falar a respeito dele, 
isto é. com as palavras que convêm.

k . L it . Conduzidos com sabedoria em relação aos de fora. A  
expressão os de fora  designa de modo neutro os não-cristãos 
( IC o r  5,12-13; lT s  4.12; iT m  3.7; cf. Mc 4 .1 1) e ,com o  o termo 
irmãos, deriva do vocabulário do judaísmo.

A  recomendação dos vv. 5 c  6 está. aliás, no estilo dos sábios 
de Israel: as palavras nào devem ser somente boas. cheias de 
graça (Pr 10.32; E c l 10.12), mas vir também na hora certa (Pr 
15,32; 25.11). No dizer dos antigos, a conversação devia unir a 
graça ao sal. isto é. a amabilidade ao espírito. Todas essas 
m áxim as dc boas maneiras encontram-se aqui transfiguradas: o 
oportunismo cristão (aproveitai a ocasião!) deriva da inspiração

da graça, e o sal é o da sabedoria evangélica (Mt 5.13; Mc 9.50; 
L c  14,34).

I, Ou: tirai proveito do tempo que vos é concedido. Alguns 
pensam no prazo oferecido antes da volta dc Cristo; outros, nas 
ocasiões dadas, na vida corrente, de anunciar o  Evangelho. C f. 
E f  5,16, onde se encontra também a mesma expressão, com  um 
sentido mais geral. D a í as nuanças da tradução, 

m . L it. que os vossos dizeres sejam sempre em graça. 
n. A  respeilo de T íqu ico , cf. At 20,4. nota. A lguns o conside­

ram como portador da carta e talvez da epístola aos Efésios (cf. 
E f  6,21-22).

o. Outra tradução: o fie l assistente (de Paulo), 
p. Outra versão: [tara colher noticias vossas (mas Paulo já as 

linha recebido por Epafras. cf. 1,8). 
q. Onésimo (cf. carta a Filêm on) era portanto de Colossas, 
r . Marcos (cf. At 12.12 e nota), estaria reconciliado com o 

apóstolo (cf. At 15,36-39). Este v. 10 especifica o parentesco 
dele com Barnabé. A  respeito dc Aristarco, cf. At 19.29. nota. 

s. D iscípulo  desconhecido.
(. Sobre Epafras, c f. Introdução.
u .C f .R m  1530  c  os exemplos bíblicos de Abraão (G n  18,17- 

32). dc Jacó (G n  32.29). dc M oisés (E x  32.11-14). 
v. A  respeilo de as relações entre essas igrejas, ver Introdução, 
w. C l  nos informa assim que Lucas era médico, 
x. Somente Demas é citado secamente; conforme 2Tm  4,9. ele 

vai abandonar o apóstolo.



Fm 2; em  sua casa1 . 1‘ Q uando tiverdes lido a
Rm 16,5 . , ^  .

minha carta, em penhai-vos para que a 
it s  5,27 leiam  também na Igreja de Laodicéia. 

Q u an to  a v ó s ,  le d e  a q u e  v ie r  de 
L aod icéia '. 

l7E n fim , dizei a Arquipo": Atende ao

m inistério que recebeste 110  Sen h or e 
esforça-te por cum pri-lo bem.

I8A  saudação de meu próprio punho, ic«  16.21: 
m inha, de Paulo, é  esta1’ : Lem brai-vos 

das m in h as c a d e ia s . A  g ra ç a  e s te ja  E f3.1: 4.r: 
con vosco ! 6: **

Fm 1,9. 
10.13 
Fl 1,7.13: 
2Tm IA  
2.19

y.Ninfa  ou. no m asculino. Ninfas: personagem desconhecido. 
Segundo os manuscritos, os pronomes variam de gênero na 
exprçssão: na sua casa (=  casa dele, dela): algumas testemunhas 
têm mesmo na casa deles.

z . A  carta aos iaodicenses perdeu-se. a menos que a reconhe­
çamos. com  alguns, na nossa epístola aos Rfésios. Este v. cons­

titui uma atestação significativa da troca de cartas entre comu­
nidades; no in ício , eles formaram coleções de epístolas.

a. A  respeito dc Arquipo, cf. Fm  2. Nâo sabemos mais nada 
sobre este ministério.

b. A s cartas apostólicas são geralmente escritas por um secreuf* 
r io (R m  16*22; IP d 5 , !2 )e  autenticadas, como aqui. por uma con­
clusão autógrafa do autor (cf. IC o r  16.21; G l 6 .11-18:2Ts 3.17).





e p ís t o l a s  a o s  t e s s a l o n ic e n s e s

INTRODUÇÃO

T cssa lô n ic a  c a  fu n d ação  d a  Ig r e ja .  F o i n o  a n o
5 0 , n o  d e c u r so  d e  su a  se g u n d a  v ia g em , q u e  P a u lo  
ch eg o u  a  T essa lô n ica , ca p ita l d a  p ro v ín c ia  ro m a ­
na  d a  M a ced ô n ia . F o i a  p r im e ira  m e tró p o le  a b o r ­
d a d a  p o r  e le  n a  E u ro p a . E sta  c id a d e , fu n d a d a  no  
sé cu lo  IV  a .C ., h a v ia  a d q u ir id o  im p o rtâ n c ia  ra p i­
d a m e n te . A  su a  lo ca liza çã o  g e o g rá fic a  a o  fu n d o  
do  g o lfo  T erm a ic o  fa z ia  d e lu  u m  p o r to  se g u ro . 
S itu a d a  n a  Via E g n a tia , q u e  lig a va  o  m a r  E geu  
a o  A d riá tico , cru  um  lu g a r  d e  trâ n s ito  e  a  sa íd a  
n a tu ra l d e  u m a  p la n íc ie  r ica  e  d c  to d a  a  h in ter-  
lâ n d ia . P r im e iro  so b  a  d o m in a ç ã o  m a c e d ô n ia ,  
d e p o is  so b  a  d o m in a çã o  ro m a n a , e la  d e se m p e ­
nh o u  um  p a p e! p o lít ic o  im p o rta n te , n o ta d a m en te  
p o r  o ca s iã o  d a  revo lta  d e  149 a .C ., q u e  q u is  s a ­
c u d ir  o  ju g o  ro m a n o , ca d a  vez. m a is  p e sa d o . P o u ­
co  d e p o is , u  M a ced ô n ia  s e  to rn o u  p ro v ín c ia  r o ­
m a n a . e  T essa lô n ica , q u e  e ra  a  c id a d e  m a is  p o v o ­
a d a , f o i  esco lh id a  co m o  c a p ita l. E m  4 2  a .C ., e la  
o b te v e  o  e s ta tu to  d e  c id a d e  livre , e  a  a d m in is tra ­
ç ã o  im p e r ia l a í  es ta b e leceu  u m  p ro c ô n su l. A  c id a ­
d e  s e  d e se n v o lv e u , su a s  in s ta la ç õ e s  p o r tu á r ia s  
fo r a m  a m p lia d a s . Q u a n d o  P a u lo  n e la  p en e tro u ,  
j á  s e  to rn a ra  u m a  c id a d e  c o m e rc ia l f lo re s c e n te ,  
o tu le  v iv ia m  n u m e ro so s  e s tra n g e iro s  e , en tre  e les , 
u m a  im p o r ta n te  co lô n ia  ju d a ic a .

O  livro  d o s  A to s nos in fo rm a  q u e  P au lo  vinJia d e  
F ilipos, a co m p a n h a d o  d e  S ila s e  T im óteo  (A t 17,1- 
10). A p erm a n ên c ia  d e  P a u lo  em  T essa lôn ica  ta l­
vez n ã o  tenha  sido  tão  b re ve  q u a n to  o  f a z  p e n sa r  o  
liv ro  d o s  A to s  (três sá lx id o s , A t 17,2). C o m  efe ito , 
ele  teve  tem p o  p a ra  a í  exercer  u m  o fíc io  ( IT s  2,9), 
receb er várias a judas d o s fi l ip e n se s  ( F l 4 ,16) e  fa ze r  
com  q u e  ju d e u s , p ro sé lito s  e  so b re tu d o  p a g ã o s  a d e ­
rissem  a o  E va n g e lh o  ( t f .  IT s  1,9). M a s a  su a  o b ra  
f o i  b ru ta lm e n te  in terrom pida  p e la  rea çã o  d a  co lô ­
n ia  ju d a ic a , q u e  o  fo rç o u  a  u m a  im rtid a  p re c ip ita ­
d a . D e  fa to ,  a lg u n s ju d e u s  h a v ia m  p ro v tK a d o  p e r ­
tu rba çõ es, a cu sa n d o  o s  p re g a d o res  d e  a g ir  con tra  
o s d ecre to s  im p eria is  e  a rra sta n d o  a lg u n s cr is tã o s  
pera n te  o s  m a g istrados (A t 1 7 $ -9 ) . O s irm ã o s d e  
T essa lôn ica , d e  noite , f iz e ra m  p a r tir  o s  m iss io n á ­
rios p a ra  a  B eréia , ond e  o s  ju d e u s  d e  T essa lôn ica  
a in d a  vieram  o p o r-se  à  p re g a çã o  d e  P au lo .

A ss im  o  a p ó s to lo  d e ix a  u m a  c o m u n id a d e  recém -  
- fo rm a d a . C o m p re e n d e -se  d a í  a  su a  in q u ie tu d e  a  
re sp e ito  d e sse s  n o v o s  c r is tã o s , a b a n d o n a d o s  a  si 
m e sm o s  d u ra n te  a  p e rse g u iç ã o . E x p lic a -se  ta m ­
b ém  a  v io lên c ia  d o  tom  q u e  e le  u sa  p u ra  fa la r  d o s  
ju d e u s  a  se u s  c o r re sp o n d e n te s  (2 ,1 5 -1 6  n o ta ).

A  p r im e ira  K pis tola aos T e ssa lo n icen ses . 0  q u e
im p re ss io n a  lo g o  o  le ito r  d e  I T essalon icenses é  
u m a  g r a n d e  d ife re n ç a  d e  to m  c o m  re la çã o  à s  
o u tra s  e p ís to la s  p a u lin a s . O  a p ó s to lo  n ã o  está  
p re o c u p a d o  co m  a lg u m u  g r a n d e  q u e s tã o  d o u tr i­
n a i. A n te s  d e  tu d o , q u e r  m a n ife s ta r  a  in ten sid a d e  
d o s  se n tim e n to s  q u e  o  lig u m  a  un iu  co m u n id a d e  
q u e  u cu b a ra  d e  fu n d a r  e  d e ix a r a  p o u c o  a n tes . 
D e p o is  d e  um  m o m e n to  d e  in q u ie tu d e . P a u lo  se  
m o s tra ra  e u fó r ic o  co m  a s  b o a s  n o tíc ia s  q u e , e n ­
f im ,  re c e b e u . A  su a  a leg r ia  p o r  ver ir ra d ia r  a  f é  
n a sc e n te  d a  jo v e m  ig re ja  s e  e x p r im e  n u m a  longa  
a ç ã o  d e  g ra ç a s  (o s  vt>. 2 -1 0  d o  c a p . I sã o  um a  só  
e  lo n g a  fr a s e ) .  N ã o  p re c isa  c o r r ig ir  erros: sa b e  
q u e  o s  irm ã o s d e  T essa lô n ica  e s tã o  n o  b o m  c a m i­
n h o , q u e  re sis tira m  à  p ro v a ç ã o . A  ú n ica  co isa  a  
lh e s  re c o m e n d a r  é  q u e  p e r se v e re m  n e sse  c a m in h o  
e  fa ç a m  n e le  n o vo s  p ro g re s so s . P o r  c e r to  P a u lo  
es tá  im p a c ie n te  p o r  v o lta r  a  e s ta r  co m  o s  te s sa ­
lo n ic e n s e s  p a ra  c o m p le ta r  o  q u e  a in d a  fu l tu  à  su a  
f é  (3 ,1 0 ), m a s e le  n ã o  e s tá  p re o c u p a d o :  o s  se u s  
c o rre sp o n d e n te s  sã o  f ié i s ,  sa b e m  c o m o  d evem  v i­
ve r  d o ra v a n te :  é  p re c iso  n o  m á x im o  re p e tir - lh e s  o  
j á  d i to  (4 ,9 :  5 ,1 ) . V iven d o  n a  e sp era n ça , várias  
vezes p ro c la m a d a  (1 ,1 0 ; 2 ,1 9 ; 4 ,1 6 ), d a  vo lta  d e  
C ris to  g lo r io so , a  Ig re ja  d e  T essa lô n ica  é  um a  
p r o v a  d e  q u e . n ã o  o b s ta n te  to d o s  o s  o b stá c u lo s , o  
E v a n g e lh o  p ro s se g u e  a  su a  o b ra .

E sta  a le g r ia , e s ta  c o n fia n ç a , e s te  f e r v o r  sã o  e x ­
p re ss o s  em  u m a  lin g u a g e m  s im p le s  e  d ire ta , e  I 
T essalon icen ses é  co m o  a  m en sa g e m  a te n ta  e  a fe ­
tu o sa  d e  um  p a i a  se u s  f i lh o s  (c f. 2 ,1 1 -1 2 ), q u e  
su b e  d a s  d ific u ld a d e s  q u e  e le s  p re c isa m  vencer. 
N a  a u ro ra  d a  h istória  d a  Igre ja , rev ive -se  co m  esta  
e p ís to la  o  a r d o r  d o s  p r im e iro s  c o m b a te s  e  o  en tu ­
s ia s m o  d a s  p r im e ira s  v itó r ia s ;  n e la  encon tram os  
a  g e n e ro s id a d e  q u e  m a rc a  o s  g ra n d e s  com eço s.



A  d a ta . C o m  e fe ito , 1 T cssalonicenses é  n ã o  s o ­
m e n te  a  p r im e ira  e p ís to la  d e  P a u lo  em  d a ta , m a s  
ta m b é m  o  m a is  a n tig o  e sc r ito  d o  N T . O  a p ó sto lo  
a  e n v io u  se m  d ú v id a  n o  in íc io  d o  a n o  51 (v in te  
a n o s  a p ó s  a  m o r te  d e  J e su s) , p o u c o  d e p o is  d e  
c h e g a r  a  C o r in to , o n d e  T im ó teo  ve io  tra zer-lh e  
n o tíc ia s  p ro v e n ie n te s  d e  T e ssa lô n ic a . S em  d ú v id a  
n e s sa  d a ta  a s  tra d iç õ e s  e v a n g é lic a s  j á  h a v ia m  
to m a d o  co rp o , m a s o s  e v a n g e lh o s , ta is  c o m o  os  
p o s s u ím o s ,  a in d a  n ã o  h a v ia m  s id o  re d ig id o s .  
O u tro s  tex to s d o  N T  n o s  re la ta m  tra d içõ e s  m a is  
a n tig a s  m as, d o  p o n to  d e  v is ta  lite rá r io ,  I T essa- 
loniccnscs é  o  p r im e iro  d o c u m e n to  c r is tã o .

A  segu n d a E p ísto la  aos T e ssa lo n iccn ses . A o p i­
n iã o  co m u m en te  a ce ita  vê  em  2 Tcssalonicenses 
u m a  ca r ta  d irig id a  p e lo  a p ó s to lo  p o u c o  d e p o is  da  
p r im e ira . N o  en ta n to , s e  a s  d u a s  c a r ta s  tra zem  a  
m e sm a  a ss in a tu ra  e  fo r a m  re a lm e n te  re ceb id a s  
p e la  Ig re ja  a n tig a  c o m o  c a r ta s  d o  a p ó s to lo  P a u ­
lo , a lg u m a s  q u es tõ es  sã o  le v a n ta d a s  a  re sp e ito  da  
a u te n tic id a d e  d e  2  T cssalon icenses. Q u e u m a  d e ­
ze n a  d e  p a la v ra s  d a  se g u n d a  ca r ta  n ã o  s e  en c o n ­
tre m  n a s  o u tra s  p a r te s  d a  lite ra tu ra  jx iu lin a  não  
é  u m a  o b jeçã o  sé ria :  I T essalon iccnses a s tem  
a in d a  em  m a io r  n ú m e ro ! O  fa to  d e , na  se g u n d a  
c a r ta , o  se n tid o  a tr ib u íd o  a  c e r to s  te rm o s n ã o  se r  
c o n fo rm e  a o  q u e  se  a c h a  n a s  o u tra s  e p ís to la s  d e  
P a u lo  ta m b ém  n ã o  é  in d íc io  su fic ie n te  p a ra  re c u ­
s a r  a o  a p ó sto lo  a  p a te rn id a d e  d e s sa  c a r ta . M a s  
u m a  c o m p a ra çã o  a ten ta  d a s  d u a s  c a r ta s  c o n d u z  a 
d u a s  o b se rva çõ e s  m a is  im p o rta n te s :

I . A s  sem elhanças literárias en tre  o s  d o is  e s c r i­
to s  sã o  ca ra c te r ís tic a s . E x p re s sõ e s  o u  versícu lo s  
in te iro s  d e  2  T essalon iccnses p a re c e m  to m a d o s  
d a  p r im e ira  c a r ta , e  is to  n o s  trê s  c a p ítu lo s  d a  se ­
g u n d a  carta , exce tu a n d o , to d a v ia , a  in s tru çã o  p a r ­
ticu la r de  2T s 2,1 -12. P ara  b em  se  a p e rc e b e r  d isso , 
p o d e m -se  d isp o r  em  p a ra le lo  o s  tex to s  se g u in te s:  

IT s  1,2-3 2 T s  1.3
IT s  2 ,1 2  2 T s  1,5
IT s  3 ,1 3  2 T s  1 ,7
IT s  3 ,1 1 -1 3  2 T s  2 ,1 6 -1 7
IT s  2 ,9  2 T s  3 ,8
IT s  5 ,2 3  2 T s  3 .1 6
IT s  5,2H 2 T s 3 , IS

T e n ta -se  m u ita s  vezes ju s t i f ic a r  e s te  p a ra le lis ­
m o , a firm a n d o  q u e  a s  d u a s  c a r ta s  te r ia m  s id o  d i­
ta d a s  n u m  esp a ço  d e  tem p o  b a s ta n te  b re ve , o  q u e  
e x p lic a r ia  e s se  e s tre ito  p a re n te sc o . M a s  se  o  te m ­

p o  q u e  se p a ra  o  e n v io  d a s  d u a s  c a r ta s  é  tã o  c u r to , 
é  p re c iso  su p o r  u m a  b ru sc a  ev o lu ç ã o  d a  s itu a ç ã o  
em  T essa lô n ica , q u e  n a d a , n o  p r im e iro  escr ito , 
d e ixa va  p re v e r . F ica , p o r ta n to , d ifíc il e x p lic a r  q u e  
o  a p ó s to lo , d ir ig in d o -se  a o s  m e sm o s  h o m e n s  n o  
e sp a ç o  d e  a lg u m a s  se m a n a s , p a sse  d o  to m  a p a i­
x o n a d o  e  v ib ra n te  d e  1 Tessalon iccnses a o  tom  
m a is  so le n e  e  a o  e s tilo  la b o r io so  q u e  im p re ss io ­
n a m  o  le ito r  d a  s e g u n d a  ca r ta .

2 . 0  ensinam ento m in is tra d o  em  2  T essalon i- 
censes, concernente aos acontecim entos do fim  
dos tem pos (c f. o  jx irá g r a fo  se g u in te )  n ã o  s e  r e ­
f e r e  a o  q u e  f o i  e sc r ito  e m  I T s  5 ,1 6  so b re  a  v inda  
sú b ita  d o  D ia  d o  S e n h o r . O  fa to  é  ta n to  m a is  
c u r io so  p o rq u a n to  I T essalon iccnses en s in a  q u e  
se  p a ssa rá  se m  tra n s iç ã o  d e  um a  p a z  a p a re n te  à  
ru ín a , a o  p a ss o  q u e  a  se g u n d a  ca r ta  d e sc re v e  a  
su c e ssã o  d a s  e ta p a s  d a  h is tó r ia  d o s  h o m e n s  a n te s  
d a  re v e la ç ã o  g lo r io sa  d e  C r is to . P o d e -se  re sp o n ­
d e r  a  isso  q u e  a  a p o c a líp tic a  se m p re  m is tu ro u  os  
d o is  tem a s d o  c a rá te r  re p e n tin o  d o  a c o n te c im e n to  
e  d o s  s in a is  a n u n c ia d o re s , co m o  se  vê  n o s  p r ó ­
p r io s  tex to s  e v a n g é lic o s  (c f. M c  13, p a r .) . E n tre ­
ta n to , s e  P a u lo  d e u , o c a s io n a lm e n te , um  e n s in a ­
m en to  so b re  os ú ltim o s tem p o s ( IT s  4 ,1 3 -5  J :  IC o r  
15 ,20 -2 4 ), e s te  n ã o  p a re c e  d e ix a r  n en h u m  lu g a r  
p a ra  u m  p e r ío d o  d e  a p o s ta s ia  e  p u ra  a  virnla d e  
um  a n tic r is to . É  c la ro  q u e  a  se g u n d a  c a r ta  é  e s ­
c r ita  e s se n c ia lm e n te  p a ra  e x p o r  es te  c e n á r io  a p o ­
c a líp tic o  (2 T s  2 ,1 -1 2 ). S e  se  tra ta sse  d e  p re c isa r  
o u  re tif ic a r  u m  e n s in a m e n to  a n te r io r , p o r  q u e  
a p re se n tá - lo  co m o  u m  s im p le s  lem b re te  d e  um  e n ­
s in a m e n to  q u e , e sc r ito  o u  o ra l, in s is tia  so b re  a  
v inda  in o p in a d a  d o  D ia  d o  S e n h o r , "c o m o  um  
la d rã o  d u ra n te  a  n o ite " ?

O  p ro b le m a  p e rm a n e c e  d e  p é , e  sem  d ú v id a  n ã o  
é  c a p ita l, p o is  a  tra d iç ã o  a n tig a  n em  se q u e r  o  
a le g a . 2  T essalon icen ses c o r re sp o n d e  c e r ta m en te  
à  s itu a ç ã o  p re c isa  d a s  c o m u n id a d e s  c r is tã s  q u e  
f ic a r a m , a q u i o u  a c o lá , in q u ie ta s  p o r  n ã o  verem  
c h e g a r  o  D ia  d o  S e n h o r  tã o  d e p re ss a  q u a n to  s u ­
p u n h a m . Q u e  um  e sc r ito r  c r is tã o , um  re sp o n sá v e l  
p o r  um a  co m u n id a d e , c o m p e n e tra d o  d o  e n s in a ­
m e n to  d e  P a u lo , h a ja  c r id o  d e v e r , p o n d o -se  so b  o  
p a tro c ín io  d o  a p ó s to lo , c o r r ig ir  u m a  fa ls a  e  p e r i ­
g o sa  in te rp re ta ç ã o  d a  e sp e ra  d a  volta  d e  C r is to  é  
b a s ta n te  vero ss ím il, e  e x p lic a r ia  b em  a  o r ig e m  
d a s  d isp a r id a d e s  d e  c o e rê n c ia  q u e  fo r a m  n o ta ­
d a s . E s te  m o d o  d e  p r o c e d e r  n ã o  d e c o rre  d e  u m a  
m en ta lid a d e  d e  fa ls á r io ,  c o m o  p o d e r ia  fa z e r  c r e r



o  n o sso  c o n c e ito  m o d e rn o  d a  lite ra tu ra : a s  li te ra ­
turas' ju d a ic a s  e  c r is tã s  o  u tiliza ra m  fr e q ü e n te ­
m en te  p a ra  p re c isa r  o u  a p ro fu n d a r  u m  en s in a ­
m en to  tra d ic io n a l. S e ja  co m o  fo r ,  2  T essalon i­
censes d e se m p e n h o u  u m  p a p e l im p o rta n te  na  h is ­
tória  d a  Ig re ja , p re v e n in d o -a  — n ã o  o b s ta n te  a  
o b sc u rid a d e  d e  su a s  a lu sõ e s  a p o c a líp tic a s  — c o n ­
tra  to d a  e v a s ã o  p a r a  lo n g e  d a s  re a lid a d e s  d o  
co m b a te  q u e  o s  c r is tã o s  d evem  su s te n ta r  n o  m u n ­
d o  e  lem b ra n d o  q u e  a  e sp e ra n ç a  c r is tã  é  in se p a ­
rá v e l d a  v ig ilâ n c ia  c o tid ia n a .

A exp eriên cia  m issio n ária  de P a u lo . Em  I Tessa- 
lonicenscs. so b re tu d o  n o s  trê s p r im e iro s  c a p ítu ­
lo s, P a u lo  s e  ex p r im e  n o  p re se n te , m a s J a zen d o  
co n tin u a m en te  a lu sã o  a o  p a ssa d o . A  c a d a  p a sso  
d o  se u  tex to , en c o n tra m o s  verbos co m o  " lem b ra r-  
s e ” o u  “sa b e r"  n o  se n tid o  d e  " le m b ra r -se  d es te  
ou d a q u e le  f a t o "  ( I J . 4 . 5 : 2 .1 2 5 .9 .1 1; 3 ,3 4 .6 : 4 ,2 :
5 ,2 ) . E  q u e  a s  re la çõ es  p re se n te s  d o  a p ó s to lo  com  
os se u s  co rre sp o n d e n te s  s ó  têm  se n tid o  b a sea n d o -  
s e  no  q u e  e le s  v ivera m  ju n to s  a lg u n s  m eses  a n ­
tes: e la s se  en ra íza m  na  e x p er iên c ia , co m u m  a  
P a u lo  e  a o s irm ã o s, d o  n a sc im e n to  d a  c o m u n id a ­
d e  c r is tã  p e la  p ro c la m a ç ã o  m iss io n á ria  d o  E v a n ­
g e lh o . G ra ça s  a  e s sa s  re c o rd a ç õ e s  d o  p a ssa d o , 
n ó s p o ssu ím o s um  te s te m u n h o  m u ito  p re c io so , p o is  
P a u lo  ta lv e z  n u n ca  s e  ten h a  e n tre g u e  a  c o n fid ê n ­
c ia s tão  p re c isa s  e  tã o  p e s so a is  so b re  a  p r im e ira  
a d esã o  d e  u m  g ru p o  h u m a n o  à  f é  p a sc a l.

A o  a n ú n c io  d o  E v a n g e lh o , o s  te s sa lo n ic e n se s  
m u d a ra m  d e  v ida: d o ra v a n te , e sp era m  a  v inda  d e  
Jesu s, o  F ilh o  q u e  D e u s  re ssu sc ito u  d o s  m o r to s , e  
P a u lo  p o d e  re n d e r  g ra ç a s  p o r  su a  f é ,  a m o r  e  p e r ­
se vera n ç a  (1 ,3 ). E s ta  m u d a n ça  ra d ic a l p ro c e d e  
p rim e ira m e n te  d a  in ic ia tiva  m esm a  d e  D eu s , d a  
m esm a  e sco lh a  a m o ro sa  q u e  f iz e r a  d e  Isra e l o  
p o v o  e le ito  (1 ,4 :  2 ,1 2 ) e  P a u lo  b em  sa b e  q u e  n ã o  
p o d e  a tr ib u ir  e s ta  co n v e rsã o  à  su a  p a la v ra  h u m a ­
na: a liá s , e le  n ã o  p ro c u ro u  su c e sso  p e sso a l, n ã o  
q u is  a g ra d a r  a o s  h o m en s (2 ,3 ). N a  re a lid a d e , a  
su a  p a la v ra  e ra  a  P a la v ra  d o  p ró p r io  D eu s , e  é  o  
p o d e r  d e  D e u s , q u e  d e u  à q u e le s  g re g o s  a  c a p a c i­
d a d e  d e  “s e  a fa s ta r  d o s  íd o lo s p a ra  se rv ir  a o  D eu s  
vivo  e  v e r d a d e iro "  (1 ,9 ) . E ssa  p a la v r a  n ã o  ê, 
p o rta n to , o  s im p le s  d isc u rso  d e  u m  h o m em  q u e  
teria  a lg o  a  d iz e r  so b re  D eu s: é  a  P a la v ra  d e  
D eus, u m a  in te rv e n ç ã o  d e  D eu s  p o r  se u  E sp ír ito  
S a n to , em  fa v o r  d o s  o u v in te s  d o  a p ó s to lo :  e  a  f é  
d o s q u e  c rê e m  m a n ife s ta  a  su a  e ficá c ia  (2 ,1 3 ).

E sta  p a la v ra , P a u lo  a  c h a m a  ta m b ém  d e  “E v a n ­
g e lh o "  (d e  D e u s )  (2 ,4 .9 ). E ste  te rm o , co m  efe ito , 
d e s ig n a  ex a ta m e n te  a  m en sa g em  a p o stó lica , a  B o a  
N o v a  q u e  e le  re le m b ra rá  em  b re v e  a o s  co rín tio s  
( IC o r  I 5 , l s s . )  e  d a  q u a l lT s  2 ,9 -1 0  ta lvez se ja  
u m a  fo r m u la ç ã o  m a is  a rc a ic a . P ro c la m a n d o  a  re s­
su rre iç ã o  d e  J e su s , o  a p ó sto lo  s e  to rn a  c o la b o ra ­
d o r  d e  D e u s  (3 ,2 ), p o is , p e lo  E sp ír ito  S a n to , D eu s  
a g e  p o d e ro sa m e n te  n o  ín tim o  d e ssa  p ro c la m a ç ã o  
( 1 ,5). A ss im , P a u lo  ex p lic a  p a ra  s i  um  su c e sso  tão  
su rp re e n d e n te  q u a n to  a  a c o lh id a  d a  P a la v ra  “na  
a le g r ia  d o  E sp ír ito  S a n to "  (1 ,6 ), em  m e io  à s  p r o ­
va çõ es e  p e r se g u iç õ e s  q u e  a  f é  em  J e su s  a c a rre ­
ta va  (2 ,1 4 ). E  e s ta  a ç ã o  n ã o  s e  lim ita  a o  n a sc i­
m e n to  d a  c o m u n id a d e  d o s  f ié i s :  n o  se io  d e  todas  
a s  lu ta s, d e  to d a s  a s  p ro v a ç õ e s  q u e  n ã o  fa lta m  
a o s  n o v o s  c r is tã o s , n ã o  ce ssa  d e  r e tin ir  o  a p e lo  a  
um a  f é  m a is  a tiva , a  um  a m o r  q u e  d á  a in d a  m a is, 
a  u m a  esp e ra n ç a  q u e  n ã o  d e s fa le c e .

Q u e  s ig n ific a  isso , se n ã o  q u e  o  p o d e r  d e  D eus, 
q u e  o p e ro u  a  re ssu rre içã o  d e  J e su s , a g e  d o ra v a n ­
te  n a  p re g a ç ã o  ap o stó lica  ? A  re ssu rre içã o  d e  Jesu s  
n ã o  é  o  s im p le s  co n te ú d o  d e  uni e n u n c ia d o  en tre ­
g u e  à  c o n v ic ç ã o  ou  à  a r te  o ra tó r ia  d o  m iss io n á rio  
q u e  o  a ssu m e . O  q u e  é  a firm a d o  n o  a to  d e  p ro c la ­
m a r  — o  p o d e r  d e  D eu s  q u e  f a z  v iver , tr iu n fa n d o  
so b re  a  m o r te  — m a n ife s ta -se  n e s se  m esm o  a to . 
q u e  tra n s fo rm a  id ó la tra s  em  se rv id o re s  d o  D eus  
vivo . M a is  q u e  isso , e s se  p o d e r  re a liza  n e le s  o  que  
j á  re a lizo u  em  J e su s . E  a  ra zã o  p e la  q u a l, em  IT s ,  
P a u to  d á  tã o  liv re  c u rso  à  su a  se g u ra n ç a , à  sua  
sa tis fa ç ã o , à  su a  c e r te za  d e  f é  (c f. 3 ,7 ) . E le  ch ega  
a té  a  f a z e r  d a  e x is tê n c ia  d a  c o m u n id a d e  d e  
T e ssa lô n ic a  su a  e sp era n ça , su a  a le g r ia , o  o rg u ­
lh o  q u e  se rá  a  su a  re co m p en sa  em  p re se n ç a  do  
S e n h o r  J e s u s  p o r  o c a s iã o  d a  su a  v in d a  (c f. 2 ,19). 
E m  o u tra s  o c a s iõ e s , e le  c o n fe ssa rá  n ã o  te r  ou tro  
m o tiv o  d e  o rg u lh o : a  c ru z  d e  n o sso  S e n h o r  Jesu s  
C risto , o u  s im p le sm en te  “Je su s  C r is to ” ( IC o r  5 ,7 ). 
O ra , I Tessalonicenses n o s  m o s tra  co m o  P a u lo  
id en tifica , e m  su a  e sp e ra n ç a , a  c o m u n id a d e  na  
q u a l C r is to  e s tá  a g in d o  co m  o  p ró p r io  C risto . E  
d a  g ló r ia  q u e  e sp era  d o  R e in o  fu tu r o  (2 ,1 2 ), e le  já  
p o s s u i  u m a  a n te c ip a ç ã o :  su sc ita n d o  a  f é  n o  c o r a ­
çã o  d o s  h o m en s , D eu s  j á  g lo rifico u , d e  cer to  m odo , 
o  seu  c o la b o ra d o r:  “S im , so is  vós q u e  so is  a  nossa  
g ló r ia  e  a  n o ssa  a le g r ia "  (2 ,2 0 ).

E m  su a  a tiv id a d e  m iss io n á r ia , P a u lo  f e z ,  p o r ­
ta n to , a  ex p e r iê n c ia  d a  a tu a lid a d e  d o  m isté rio  da  
m o r te  e  re ssu rre iç ã o  d e  C ris to :  n ã o  é  um  a c o n te ­



c im e n to  q u e  p e r te n c e r ia  so m e n te  a o  p a ssa d o . A s  
c o m u n id a d e s  c r is tã s  e  e le  p ró p r io  e s tã o  a rro s ta n ­
d o  a  p ro v a ç ã o  q u e  f o i  a  d e  J e su s  (1 ,6 ;  2 ,1 4 ). E  
n e ssa  h is tó r ia , em  q u e  a  m o r te  e s tá  em  a ç ã o , e le  
viu jo r r a r  a  v id a  e  a  g ló r ia  d o  R e ssu sc ita d o .

O ensinamento cscatológico. A. Primeira carta. 
S e  ox  trê s  p r im e iro s  ca p ítu lo s  d e  I Tessalonicenses 
c o n s is te m  so b re tu d o  n u m a  re c o rd a ç ã o  d o  p a s s a ­
d o  e  xe o  tom  d e sse  esc r ito , c o m o  v im o s, f a z  d e le  
u m a  ca r ta  à  p a r te , ne la  xe  a ch a  ta m b ém  u m  en- 
x in a m en to  d e  tip o  p a r tic u la r  c o n c e r n e n te  à  esca -  
to lo g ia , is to  é, a o s  a c o n te c im e n to s  d o  f im  d o s  
tem p o s . E ste  e n s in a m e n to  n ã o  s e  lim ita  à  in s tru ­
çã o  p re c isa  d e  4 ,1 3 -5 ,3 , p o is  a  e sp e ra n ç a  d a  volta  
d e  C risto  ê  a  ce r te za  q u e  p o n tu a  to d a  a  e p ís to la  
( c f  I J O ;  2 ,1 9 : 3 ,1 3 ) e  q u e  fu n d a m e n ta  a  c o n d u ta  
c r is tã :  o  c r is tã o  é  o  h o m e m  d ex ta  e sp era . O  Dia 
do Senhor a n u n c ia d o  p e lo  A T , is to  é , o  d ia  em  
q u e  D eu s  se  re ve la rá  c o m o  ju i z  d o s  ju s to s  e  d o s  
ím p io s , é  c o m p reen d id o  p o r  P a u lo  c o m o  o  D ia  d e  
C ris to , o  d ia  em  q u e  e le  virá  em  su a  g ló r ia  d e  
F ilh o  d e  D e u s  p a ra  a  sa lv a ç ã o  d o s  f i é i s  e  a  p e r ­
d iç ã o  d o s  m a u s . N a q u e le  d ia , é  p re c iso  q u e  os  
c r is tã o s  se ja m  en c o n tra d o s  ir re p re e n s ív e is .

A lé m  d o  m a is, es te  d ia  é  e sp e ra d o  d e n tro  d e  um  
p ra z o  b a sta n te  cu r to  (4 ,1 5 :  nós, os vivos, que ti­
vermos ficado ate' a vinda do Senhor); a  p r im e ira  
g e ra ç ã o  c r is tã  — e  P a u lo  co m  e la  — a c re d ita v a  
n u m a  vo lta  p ró x im a  d e  se u  S e n h o r . É  a  p ro p ó s ito  
d e  u m a  q u es tã o  p a r tic u la r  q u e  o  a p ó s to lo  d e v e  
esc la re c e r  o  se u  p e n sa m e n to . Q u a l se rá  a  so r te  
d o s  c r is tã o s  m o r to s  a n te s  d a  vo lta  d e  C r is to ? E le s, 
q u e  p e rd e rã o  a  v inda  d o  S e n h o r  em  su a  g ló ria , 
le va rã o  d exva n ta g em  co m  re la ç ã o  a o s  c r is tã o s  
a in d a  em  v id a ? V ê-se q u e  es ta  q u e s tã o  d e v e  te r  
su rg id o  b a s ta n te  ced o  n a s c o m u n id a d e s  c r is tã s . A 
in cer te za  q u a n to  à  d a ta  exa ta  d a  vo lta  d e  C r is to  
em p u n h a  c a d a  f ie !  a o  r isc o  d e  m o r re r  a n te s  d o  
d ia  tã o  e sp e ra d o . O  a p ó sto lo  d iss ip a  o s  tem o res  
d o s  se u s  c o rre sp o n d e n te s  (4 ,1 3 -1 8 ). A  e sp e ra n ç a  
p e rm a n e c e , p o is  e s tá  fu n d a d a  n a  re ssu rre iç ã o  d e  
C risto  e  n o  p o d e r  d e  D eu s , q u e  re ssu sc ito u  Jesu s;  
um  cr is tã o  n ã o  é  u m  m o r to  p a ra  se m p re . O  R es- 
x u sc ita d o  n ã o  e sq u e c e rá  n e n h u m  d o s  se u s , e  to ­
d o s  p a r tic ip a rã o  d o  g ra n d e  D ia  e  d a  g ló r ia . O s 
c r is tã o s  m o r to s  re ssu sc ita rã o  p r im e iro , q u a n d o  
c h e g a r  o  m o m e n to , e , em  c o m p a n h ia  d o s  c r is tã o s  
vivos , irã o  a o  en co n tro  d o  S e n h o r  p a ra  p e r m a n e ­
c e r  c o m o  e le  p a ra  se m p re .

P a u lo  d á  e s se  e n s in a m e n to  fa z e n d o  re fe rê n c ia  a  
u m a  p a la v ra  d o  S e n h o r  (c f. 4 ,1 5  n o ta ) e  e m p r e ­
g a n d o  a s  im a g e n s  tra d ic io n a is  d a  a p o c a líp tic a  j u ­
d a ic a  ( voz d o  a rc a n jo  e  tro m b e ta  d e  D e u s  a n u n ­
c ia n d o  a  d e c isã o  d iv in a ) . É  s ig n ific a tiv o  q u e  o  
a p ó s to lo  ju lg u e  in ú til d e te r -s e  em  p re c isa r  o s  te m ­
p o s  e  o s  m o m e n to s ,  p a r a  i n s i s t i r  s o b r e  a  
in s ta n ta n e id a d e  d a q u e le  D ia  q u e  v irá  co n to  um  
la d rã o  d u ra n te  n o ite . O x h o m e n s  se  ju lg a r ã o  em  
p a z , e  é  en tã o  q u e  a  ru ín a  d e sa b a rá  so b r e  e le s  
(5 ,2 -3 ). A  ú n ica  p re o c u p a ç ã o  d o s  c r is tã o s  se rá , 
p o r ta n to , ex ta r  x e m p re  p ro n to s  a  a c o lh e r  o  seu  
S e n h o r , v ig ia r  se m  trég u a .

B. Segunda carta. E m  2 Tessalonicenses, a  p r e o ­
c u p a çã o  d o  a u to r  é  to ta lm en te  d iversa . C e rto s  c r is­
tã o s , p o r  es ta rem  p e r su a d id o s  d a  vo lta  im in e n te  
d e  C r is to  p ro c e d e m  c o m o  s e  o  D ia  d o  S e n h o r  já  
t iv e s se  c h e g a d o , v a len d o -se  d e  u m  e n s in o  a p o s tó ­
lico  m a lc o m p re e n d id o  (2 T s  2 ,1 -2 ). C e r to s  m e m ­
b ro s da  co m u n id a d e  vivem  na  d eso rd em  (3 .6 ), a b o ­
lin d o  p ro v a v e lm e n te  o s  p e rc a lç o s  d a  v ida  c o tid ia ­
na  e  a b a n d o n a n d o  o  p ró p r io  tra b a lh o  (3 ,1 0 -1 2 ) . 
A s e s p e c ific a ç õ e s  d a d a s  n o  c a p . 2  so b re  o s  a c o n ­
te c im e n to s  q u e  d e v e m  p re c e d e r  a  v in d a  d o  S e n h o r  
c o rresp o n d em  a  e s ta  s itu a ç ã o . E la s  v isa m  p r e v e ­
n ir  to d a  a n te c ip a ç ã o  fa la c io s a ,  c o m b a te r  to d a  
u to p ia . C o m  e fe ito , s e  C r is to  d e v e  v ir c a s tig a r  o s  
in créd u lo s  e  fa z e r  o s  c re n te s  p a r tic ip a re m  d a  su a  
g ló ria  (1 ,8 -1 0 ), es ta  v inda  só  p o d e  re a liza r-se  a p ó s  
u m a  sé r ie  d e  c a tá s tro fe s , c o m o  o s  a p o c a lip se s  
ju d a ic o s  se m p re  a firm a ra m  a  p ro p ó s ito  d o s  ú lt i­
m o s  te m p o s e  co m o  o  p ró p r io  J e s u s  a n u n c io u , 
c o n fo rm e  d ize m  o s  e v a n g e lh o s  (c f. M c  13 p a r .) . 
P o d e-se  re su m ir  o  d e se n ro la r  d o s  a c o n te c im e n to s  
d a  se g u in te  fo r m a :

1. S a ta n á s  j á  e s tá  em  a ç ã o  n e s te  m u n d o . D isto  
sã o  s in a l a s  p e r se g u iç õ e s  so fr id a s  p e lo s  c r is tã o s , 
e  a  p a r tilh a  d o  m u n d o  se  f a z  p r im e iro  en tre  f ié i s  
e  ím p io s . M a s e s ta  im p ie d a d e  irá  c re sc e n d o , m e n ­
tira  e  in ju s tiç a  s e  d ifu n d irã o . A s  se d u ç õ e s  (a  i lu ­
sã o )  se rã o  o  p io r  p e r ig o :  h a v e rá  o  r is c o  d e  se  
to m a r  o  fa l s o  p e lo  v e rd a d e iro  e  o  in ju s to  p e lo  
ju s to .

2 . D ep o is , v irá  o  te m p o  d a  a p o s ta s ia , q u a n d o , 
n o  m o m e n to  a p ra za d o , s e  m a n ife s ta r  um  p e r so n a ­
g em  c h a m a d o  o  Im p io , v e rd a d e iro  A n tic r is to , q u e  
se rá  c o m o  u m a  e n c a rn a ç ã o  d e  to d a s  a s  p o tê n c ia s  
d o  m a l. O s m ila g re s  e  p ro d íg io s  q u e  e le  re a liza rá  
a c a b a rã o  e x tra v ia n d o  o s  q u e  n ã o  tive rem  a c o lh i­
d o  o  a m o r  d a  v e rd a d e  (2 ,1 0 ). N o  se u  o rg u lh o , e le



ch eg a rá  a  q u e re r  p a s s a r  p o r  D e u s  m esm o , e  to ­
m a r a sse n to  n o  T em p lo .

S e  e s te  ím p io  a in d a  n ã o  ve io  n o  m o m e n to  em  
q u e  a  ca r ta  é  e sc r ita , é  q u e  alguém e  algo a in d a  
o  re têm  (c f. 2 ,6 -7  n o ta ) , se m  q u e  s e  p o ssa  sa b e r  
exa ta m en te  q u e m  é  a ss im  d es ig n a d o . D e c e r to  o s  
d es tin a tá r io s  d e s ta  ca r ta  sã o  ju lg a d o s  c a p a ze s  de  
c a p ta r  a  a lu sã o . E m  to d o  ca so , é  c la ro  q u e , p a ra  
o  a u to r , um  p ra zo  in d e te rm in a d o  — lig a d o  a  e s te  
m iste rio so  o b stá c u lo  — a in d a  se p a ra  o  tem p o  em  
q u e  e le  escrev e  d o  te m p o  em  q u e  o  ím p io  m a n ife s ­
ta rá  a b er ta m e n te  se u  p o d e r  sa tâ n ico .

3 . S o m e n te  a p ó s  a  v in d a  d e s te  ím p io  é  q u e  o  
S en h o r  se  re v e la rá , p o r  su a  vez, e  a n iq u ila rá  ta l 
a d versá rio .

A q u e les, p o r ta n to , q u e  em  T essa lô n ica  ju lg a m  
p o d e r  v ive r  co m o  se  o  D ia  d o  S e n h o r  j á  tive sse  
c h e g a d o  e sq u ecera m  o  e n s in a m e n to  d o  a p ó s to lo
(2 ,3 ), e s tã o  n o  e rro  em  su a  eu fo r ia  e  p o u p a m -se  
erro n ea m en te  à s  lu la s  e  p e r tu rb a ç õ e s  d o s  ú ltim o s  
tem p o s. A n te s  d a  v itó r ia  f in a !  d e  C r is to , o  c o m b a ­
te  a  tra v a r  se rá  a in d a  m a is  d u ro , a  v ig ilâ n c ia  e  o  
d isc ern im en to , m a is  n e c e s sá r io s  d o  q u e  n u n c a . 
C e rta m en te  o  E v a n g e lh o  c h a m o u  o s  c r is tã o s  a  
p a r tic ip a r  d a  g ló ria  d e  C r is to  (2 ,1 4 ), m a s  a n te s  
da  g ló r ia  h á  a  p e rse g u iç ã o  e  o  so fr im en to  (1 ,4 -5 )  
q u e  n in g u ém  p o d e  a tra v e ssa r , se m  p ro g r e d ir  no  
a m o r, na  f é  e  n a  p e r se v e ra n ç a .

A p ro x im id a d e  d o  f im  é  p o is  c la ra m e n te  re la ti-  
vizcula se  co m p a ra d a  co m  I Tessalonicenses. P ara
2 Tessalonicenses, ju s ta m e n te  p o r  v iverem  n o s

in íc io s  d o s  te m p o s  a p o c a líp tic o s , é  q u e  é  p re c iso  
o p o r-s e  a  um  d e sm a n te la m e n to  p r e c ip ita d o  d a  
o rd e m  e s ta b e le c id a  n a  c o m u n id a d e  e  na  so c ie d a ­
d e  (recu sa  a o  tra b a lh o ) . É p r e c is o  a fu s ia r -se  (3 ,6 )  
d o s  q u e  q u erem  v iv e r  n u  a p a rê n c ia  d e  um a  v itó ­
ria  a in d a  n ã o  a lc a n ç a d a  e , s e  n ecessá r io , c o r ta r  
to d a  re la çã o  co m  e le s  (3 ,1 4 ). É  o  ú ltim o  a to  d o  
d ra m a  q u e  tra n s fo rm a rá  a s  s itu a ç õ e s , m a s  a itu la  
n ã o  s e  ch e g o u  se q u e r  a o  p e n ú ltim o  a to . V ê-se  q u e  
2 T s é  o  p r im e iro  tex to  q u e  c o lo c a  n e s te s  te rm o s  o  
p ro b le m a  q u e  o  c r is tia n ism o  s e  re p ro p o rá  a o  lo n ­
g o  d a s  g e ra ç õ e s , p o r  to d o  o  tem p o  q u e  p e n s a r  a  
p ró p r ia  f é  e  e sp e ra n ç a  n o  q u a d ro  d a  re p re se n ta ­
ç ã o  a p o ca líp tica .

Av Epístolas aos Tessalonicenses sã o  a m b a s  tes­
tem u n h o s fu n d a m e n ta is  so b re  a  Ig re ja  a n tig a  e 
su a  e sp era n ça . A  a u sê n c ia  d e  lo n g o s  d e se n v o l­
v im en to s d o g m á tic o s  n ã o  f a z  d e la s  e scr ito s  d e  m e ­
n o r  m o n ta , p o is , na  su a  re la tiva  s im p lic id a d e , e las  
m e n c io n a m  tu d o  o  q u e  c o n s titu i a  f é  co m u m  d o s  
p rim e iro s  c r is tã o s  e  a  e x p e r iê n c ia  d o s  p r im e iro s  
m issio n á rio s: o  a m o r  d e  D eu s  q u e  ch a m a : o  se n h o ­
r io  d e  C risto , cu ja  volta  s e  espera  a rden tem en te , a  
açã o  transbordan te  d o  E sp írito  na p a la vra  d o  anún­
c io  e  na vida d a s  co m u n id a d es , a  cer teza  d a  ressur­
re ição, a  p ersevera n ça  em  m e io  à  p ersegu ição , o  
a m o r fr a te rn o  q u e  to rn a  so lid á rio s o s  cr istãos e  as 
co m u n id a d e s ... C o m o  p o d er ia  o  c r is tã o  não  re to r­
n a r  co n sta n tem en te  a  esta  fo n te ?  C o m o  n ã o  encon­
tra r  a í  se m p re  um  c o n v ite  a  viver, n o  p ró p r io  tem ­
p o , a  m esm a  esp era n ça  e  co m  o  m esm o  a rdor?



PRIMEIRA EPÍSTOLA AOS TESSALONICENSES

j  Endereço e saudação. 'Paulo*. Sil- 
a i is ..» . vano e Timóteo1’ à  Igrejac dos tessa-

l6 l: loniccnses que esta' cm Deus Pai e no 
Senhor Jesus Cristo. A vós, graça e pazd.

A  fé dos tessalonicenses no Evangelho.
2.13; 2Damos continuamente graças a Deus' 

n 13 4 por todos vós, quando fazemos menção 
a vós em nossas orações; sem cessar, 
3conservamos a lembrança de vossa fé 
ativa, de vosso amor sacrificado e de 

5.x-, vossa perseverante esperança, que nos 
icor 13 .13  vgm jg  nosso Senhor Jesus Cristo, dian­

te de Deus nosso Paif, 4bem sabendo, ir­
mãos amados dc D eus, que ele vos

escolheu*. !Com efeito, o anúncio do 
Evangelho11 que efetuamos entre vós não 
ficou em discurso, mas manifestou o 
poder, a ação do Espirito Santo e uma 2.1* 
realização maravilhosa*. ic « 2.<

E foi assim mesmo, como bem sabeis. 
que isto nos sucedcu entre vós, em vosso 
favor. 6E vós nos imitastes, a nós e ao m  3.9 
ScnhoH. acolhendo a Palavra* em meio a 
muitas tribulações, com a alegria do u- x.13 

Espirito Santo: 7assim vos tomastes um 
modelo para todos os fiéis da Macedônia 
e da Acaia1. 8A partir de vós. com efeito, 
a palavra do Senhor repercutiu não só na 
Macedônia e na Acaia, mas a nova de

a. A o  contrário do que faz muitas vezes, Paulo nào reivindica 
seu título de apóstolo: em Tessalônica assim como em Filipos. 
a sua qualidade de apóstolo não é  posta cm  discussão, como será 
mais tarde em Corinto ou entrc os gaiatas.

b. Silvano e Timóteo estào junto dc Paulo, quando ele escreve 
esta cana (cf. Introd.).

c . A  palavra igreja é  empregada aqui no sentido de comuni­
dade cristà locul (cf. IC o r  1.2 nota).

d. Em  certo numero de mss., le-se no fim do v.: da parte dc 
Deus. nosso Pai. e  do Senhor Jesus Cristo (cf. 2Ts 1.2).

e. Depois de ter saudado os destinatários das suas cartas. Paulo, 
exceto na epístola aos Gaiatas, tem o costume de dirig ir a Deus 
uma ação de graças. Exprim e a sua alegria e o  reconhecimento 
pela ação de Deus no seio das comunidades cristãs, e pela ma­
neira generosa com que os cristãos rccém -con vertidos lhe têm 
correspondido. A  ação de graças aqui é  particularmente desen­
volvida. pois se estende até o fim  do cap. 3. E la  é. para Paulo, 
a ocasião de recordar as principais circunstâncias da evangeliza- 
çào de Tessalônica.

f. L it. de nosso Senhor Jesus. A  nosso ver. este complemento 
qualifica a tríade fe'. esperança, amor. Paulo usará em diversas 
ocasiões esta construção no genitivo, para indicar que Cristo, 
por seu modo peculiar de viver sua relação com  o Pai e os 
homens, inaugurou uma possibilidade de viver, a exemplo seu. 
dc fé. amor c  esperança. C f.  IC o r  13.13 nota.

g. L il .  vossa eleiçào. No A T .  a eleição é  o privilegio de Israel, 
chamado, por esta razão, de povo eleito: Deus o  escolheu dentre 
outros povos, nào em virtude de méritos particulares, mas por 
pura graça. Paulo reconhece agora às comunidades cristãs de 
origem grega o mesmo privilégio, cu ja fonte é  o amor gratuito 
do Deus Salvador. C f.  2 Pd 1,10, onde a eleição é posta em 
paralelo com o chamado. C f .  também Rm  11.5 nota.

h. L it. nosso evangelho nào foi para vós só  cm palavra, mas 
em poder, no Espírito Santo. e total plenitude.

i. O  poder — em grego dynamis — . que se manifesta na pre­
gação do Evangelho, nào deve ser compreendido obrigatoriamente 
com o se se tratasse de milagres, embora o mesmo termo, porém 
no plural — dynameis — .tenha muitas vezes o sentido de mila­
gres. C om o em IC o r  2.1-4 e Rm  1.16. Paulo quer dizer que no

ato mesmo da pregação do Evangelho, o  poder divino esta em 
ação. E . como no A T .  e o espírito de Deus. aqui o Espírito 
Santo, que é o instrumento privilegiado dessa ação. O  cumprimen­
to maravilhoso é  o sucesso inesperado e inexplicável da Palavra 
de Deus em circunstâncias pouco favoráveis. C f.  vv. 6s. e 2,14s.

j.  L it. como sabeis que tais como acontecemos entre vós por 
vossa causa. 6E vós ncontecestes. imitadores nossos e do Se­
nhor  o jogo . perceptível em grego, entre o  que acontece aos 
apóstolos e o  que acontece a seus ouvintes, não pôde ser expres­
so na tradução. O s tcssalonicenses imitaram a Cristo e aos após­
tolos porque, como eles. sofreram por causa do Evangelho (cf. 
IC o r  4.16 nota). Mais adiante, em 2.14. Paulo dirá que imitaram  
as Igrejas da Judéia. a saber, que também eles sofreram a per­
seguição por causa do Evangelho. Vê-se. portanto, que. nos 
primeiros escritos paulinos, im itarnào significa “procurar repro­
duzir as atitudes ou virtudes morais de alguém” , mas se trata, 
para o discípulo de Cristo , de aceitar a condição de “servo so­
fredor” . que foi a de Jesus: “ Se eles mc perseguiram, hão dc 
perseguir também a vós“ (Jo  15.20; cf. Mt 10.18 e par).

k. A palavra: esta palavra tornou-se termo técnico na literatu­
ra cristã primitiva. É  encontrado várias vezes nos evangelhos, 
em particular na explicação da parábola do semeador e nos tex­
tos que a ela se referem (cf. M c 4.14.20.23 e par.). Quando nào 
ha' complemento, a palavm é  quase sinônimo de Evangelho (cf. 
G l 6,6; F l 1.14; C l  4 3 ;  2Tm  4.2; At 6,4). O  termo é muitas 
vezes especificado por um complemento: palavra de Deus ou 
palavra do Senhor (cf. 1.8; 2.13; 4.15; 2 Ts 3.1). Estas especifi­
cações sublinham bem a origem divina desta palavra dirigida 
aos homens por outros homens. Paulo trata aqui do mesmo as­
sunto que os evangelhos sinòticos na explicação da parábola do 
semeador: a acolhida da palavra missionária. Esta só produz 
fruto entre os que a acolhem com  alegria, apesar dos sofrimen­
tos e perseguições. T a l atitude de total adesão s6 é  possível se 
esta palavra for reconhecida com o Palavra de Deus, e não so­
mente como uma palavra sobre Deus, com que alguns pregado­
res exprimiriam as próprias concepções religiosas (cf. 2.13).

1. Macedônia e Acaia eram as duas províncias da administra­
ção romana na Grécia; a expressão significa, pois. a Grécia 
inteira.



vossa fc em Deus tão bem se propagou 
Rm 1,8 por toda a parte, que não precisamos falar 

nelas. 9Pois cada um, ao falar a vosso 
respeito, conta a acolhida que nos fizes­
tes, e como vos voltastes para Deus, 
abandonando os ídolos"', para servir ao 

ja 17.3; Deus v ivo c verdadeiro “ e para esperar
A' 141S- j  x r ,L i
17.22-31 dos céus o seu Filho a quem ele ressus-
íCor 1,7; c itou dos mortos. Jesus que nos livra da 

Tl 2,13 . „
Rm 2 ,5; ira que esta vindo”.

5.9

(y A  atividade missionária de Paulo.
'Vós mesmos bem sabeis, irmãos, não 

foi cm vão que nos acolhestes. 2M as, 
ai 16,20-24 quando acabávamos de sofrer e ser in­

sultados em Filipos",como sabeis, encon­
tramos em nosso Deus a segurança ne- 

ai 17.1-5 cessária para vos pregar o seu Evange­
lho através de muitos combates. 3Pois 
nossa pregação não se funda no erro, nem 
se inspira em motivos impuros, nem re­
corre à astúcia. 4M as tendo-nos Deus 

iTm i.n posto à prova para nos confiar o Evan­
gelho, pregamos de acordo com nossa 

Q< i io m issão: não procuramos agradar aos 
Jr 11.20; homens, mas a Deus, que prova nossos
2Ci»t 5,9 - „ ■coraçoes1*. Foi assim que nunca tivemos 

palavras dc adulação, como sabeis, nun­
ca segundas intenções dc lucro — disso 
Deus e testemunha — , ‘ nunca também 

jo 5,4 i 44 procuramos honras junto aos homens.

nem entre vós, nem entre outros, ''quan­
do teríamos podido nos impor41, na qua­
lidade de apóstolos de Cristo. Pelo con­
trário, estivemos no vosso meio cheios 
de teriiurar, como uma mãe acalenta ao gi 4.19 

peito as crianças que alimenta. "Tínha­
mos por vós tal afeto que estávamos 
prontos a vos doar não só o Evangelho 
de Deus, mas até a própria vida, dc tão 
queridos que vos tínheis tornado ao nos­
so coração. ’Vós vos lembrais, irmãos, i t s 4.ii-. 

de nossas penas c fadigas: foi trabalhan- 2Ts 3 7'9 
do noite e dia, para não ser dependente 
dc nenhum de vós*, que vos anunciamos 
o Evangelho de Deus. l0Sois testemunhas, 
e Deus também o é, de que procedemos 
para convosco, os fiéis, de maneira san­
ta, justa, irrepreensível. “E vós sabeis: 
tratando cada um de vós como um pai a iCom .is 

seus filhos1, IJnós vos exortamos, encora­
jamos e suplicamos para que cada um 
leve" uma vida digna do Deus que vos 2Ts 
chama ao seu Reino e à  sua glória. ifu.-s.io

Novo elogio da fé dos tessalonicenses.
IJEis por que. de nossa parte, damos gra­
ças a Deus sem cessar: quando recebes- Mc 4.16 

tes a Palavra de Deus que vos fazíamos 
ouvir, a acolhestes, não como palavra hu­
mana, mas como é realmente, palavra ai 11.1 

de Deus, a qual também está atuando em fi 2.13

ni. L it. Como. dos ídolos, vos convertesies a Deus (cf. Rm  2.4 
nota). O  termo grego aqui empregado conserva a lembrança do 
verbo hebraico voltar, retornar: eles se afastaram dos ídolos, 
voltando-se para Deus. O s vv. 9-10 são considerados como um 
resumo dn pregação do Evangelho aos pagãos (kèrygma). A  
pregação da mensagem os convida a sc converter ao Deus único, 
o único a quem se deve servir, a crer em Jesus, seu Filho  (cf. Rm
1.4 nota). que ele ressuscitou dos mortos, e a esperar a salvação  
que o Senhor trará quando da sua vinda gloriosa.

n. A ira é aquela que se manifestará pela condenação dos 
pecadores por ocasião da volta do Senhor (cf. IT s  5.9). Paulo, 
porém declara que ela vem. que está vindo (cf. IT s  2.16: Rm  
1.18 nota),

o. C f .  At 16.19-24.
p. L it .  assim como fomos, examinados por Deus. para que o 

Evangelho nos seja confiado, assim também nós falam os... Pau­
lo compara aqui duas atitudes, a que ele tinha quando Deus o 
examinou, antes de lhe confiar o Evangelho, e a que tem agora, 
estando efetivamente em ação. Estas duas atitudes, d iz  ele. são 
absolutamente idênticas. E le  nào mudou: hoje. como no dia deste 
'exame’*, não procura agradar nos homens, mas a Deus. porque 
o coração do Apóstolo está sempre a descoberto diante do Deus 
que perseruta rins c  corações.

q. Poder-se-ia também traduzir: nós que feriamos podido ser 
de peso para vós (cf. v. 9  e IC o r  9,1-18). M as após a menção às 
honras humanas, a expressão deve ser tomada num sentido mais 
amplo, que no entanto nào exclu i umu alusão a um ônus material.

r . Em  lugar de cheios de ternura (epioi) grande número dc 
mss. lc criancinhas (nèpioi). Esta última tradução não parece 
convir neste contexto, cm que Paulo se compara a uma mãe ou 
a um pai. Trata-se duma ternura especial, que nãoé aquela a que 
todo o homem pode ser exortado. E la  está reservada aos que 
gozam dc poder e autoridade, quando nào se impõem brutalmen­
te a seus inferiores.

s. Paulo recorda várias vezes com orgulho que não quis de­
pender materialmente das comunidades por ele fundadas (cf. 
2Ts 3.7-9: IC o r  4.12; 2Cor 11.7-10: 12.13-18; At 20.33-35). No  
entanto, exatamente quando evangelizava Tessalônica. tinha 
aceito uma ajuda dos filipenses (F l 4.15-16).

t. Desde o v. 7. Paulo acumula as expressões que pertencem 
ao vocabulário da ternura: ternura no v. 7. afeto, queridas no v. 
8. Compnra-se até a uma ama que acalenta crianças ao peito, 
antes de mostrar em que ele agiu como um verdadeiro pai. Esta 
afeição culm ina na afirmação do v. 8: ele estava disposto a dar 
a vida por eles (cf. Jo  15.13). 

u. L it. andar.



vós, que credes. 14De fato, irmãos, imi- 
tastes'' as Igrejas dc Deus que estão na 
Judeia, cm Cristo Jesus, pois também vós 

a i 17.13 sofrestes dos vossos compatriotas o que 
elas sofreram da parte dos judeus; l5cles, 

a i 2.23-, que mataram o Senhor Jcsus c os profe- 
Mc 10 .34  taSi também nos perseguiram, não agra­

dam a Deus e são inimigos dc todos os 
homens, “ impedem-nos de pregar aos 
pagãos para salvá-los, e assim enchem, o 

Gn 15.16; tempo todo. a medida dos próprios 
Mt 2 3 ,32  p ç c a j o s »  Mas no Fim a ira de Deus se 
Rl" 118 abateu sobre elesx.

Paulo gostaria de voltar a Tessalônica: 
missão de Timóteo. ‘‘'Quanto a nós, ir­
mãos, separados dc vós por algum tem­
po, longe dos olhos, mas não do coração’ , 
redobramos os esforços para ir ver-vos, 
pois disto tínhamos um ardente desejo. 
“Foi por isso que quisemos ir ter con­
vosco — cu em pessoa, Paulo, várias

vezes* —, e Satanás nos impediu. l9Com 
efeito, qual é a nossa esperança, nossa ii 2 .16  

alegria, o orgulho que será nossa coroa 
diante de nosso Senhor Jesus, por oca­
sião de sua vinda”, senão vós? “ Sim. vós 
sois nossa glória e nossa alegria. F14 .1

_  'Por isso. não podendo mais esperar, 
pensamos que o melhor seria ficar sós 

em AtenasVe vos enviar Timóteo nosso 
irmão, colaborador dc Deusc na prega- ICor 3.9 

ção do Evangelho de Cristo, ’a fim dc 
vos fortalecer c encorajar na fé, para que 
ninguém seja abalado em meio às prova­
ções presentes, pois bem sabeis que a At 14.22 

isso somos destinados11. ‘‘Quando estáva- 
mos entre vós, vos preveníamos de que 
seria necessário sofrer provações e foi o 
que aconteceu, como sabeis. 5Foi por isso 
que, não podendo mais esperar, mandei 
saber notícias da vossa fé, temendo que 
o Tentador já vos tenha tentado e que 
nosso trabalho tenha sido inútil.

v. C f .  1.6 nota.
w. Este julgamento severo cominado contra os judeus deve ser 

bem compreendido. Paulo reivindica sempre com brio sua qua­
lidade de judeu c  sublinha, vezes repetidas, o privilégio de Is ­
rael. A  ira e a glória são para o judeu primeiro, e para o grego 
(cf. Rm  2,9-10). No decorrer da sua missão, é primeiro aos 
judeus que dirige a mensagem dc salvação. Segundo o livro dos 
Atos, é assim que agiu cm  Chipre (A t 13.5). em Antioquia da 
P ix íd ia (A i 13.14-43),em Icò n io (A t 14,1),em Filipos (A t 16.13), 
em Tessalônica (17,2). na Beréia (17,10). cm  Corinto (18.4). em 
Éfeso (19.8) e finalmente em Rom a (28,17-24). Mas a cada vez 
(cf. At 13.45-50; 14.2 19; 17.5.13: 18.12) os judeus, nào despro­
vidos de influencia nas cidades gregas, impedem sua pregação 
aos pagãos e lhe criam  graves dificuldades, que chegam até aos 
maus-tratos (2 C o r 11,24). É  o que explica a violência dos ter­
mos aqui usados por Paulo que. judeu tambem ele, sc indigna 
com a cegueira dos seus irmãos. O s judeus, que deveriam ter 
sido os arautos do Evangelho, criam -lhe obstáculos por toda a 
pane. como fizeram outrora para a mensagem dos profetas, e 
depois para a dc Jcsus. Entretanto, quando Paulo considera a 
sorte do povo eleito, nunca invoca como causa da rejeição tem­
porária de Israel a condenação e a morte de Cristo  em Jerusa­
lém. ou a perseguição contra os cristãos. Disto ele dá uma longa 
explicação cm  G l 4.21 - 3 1 e sobretudo em Rm  9 - 11: é recusando 
a mensagem do evangelho que Israel se exclui a si mesmo, pro­
visoriamente, dc uma salvação que sempre lhe será proposta (cf. 
Rm  9,2 nota) e da qual Paulo afirma que Israel se beneficiará, 
pois os dons c a vocação de Deus são irrevogáveis (Rm  11.29).

Em iodo tempo: nesse período da história, como durante o pe­
ríodo precedente. C f .  a má acolhida dada ã pregação dos profetas.

x . A ira caiu sobre eles. Le-se esta frase (com  o complemento 
ira de Deus. tradução que eslá tambem em vários m ss.) nos 
Testamentos dos doze Patriarcas {Test. Levi 6 ,1 1). em que a ira 
ilc Deus visa a estrangeiros, os siqueniitas. aos quais os filhos de

Jacó fizeram padecer maus-tratos. Se Paulo utiliza esse texto, 
inverte-lhe o sentido.

No fim : outros traduzem para sempre ou continuamente, ou 
ainda em vista do fim .

Notar o paralelismo com 1,10; a fé cm  Jesus livra da ira. mas 
criar obstáculo à salvação é cair sob o  golpe desta ira; cf. 1.10 
nola.

y. L it . privados de wí,v de vista e não de coração.
z. L it . e uma vez e duas vezes. A  expressão poderia também 

sign ificar por duas vezes.
a. A  vinda, em grego parousia, designa a volta gloriosa de 

Jcsus no fim dos tempos (cf. 3,13; 5,23; 2 Ts 2,1-8; IC o r  15,23 
e Mt 24,3 nota).

b. Sós: ou Paulo fala de si mesmo, empregando um plural lite­
rário: neste caso Tim óteo c Silvano  voltariam a encontrá-lo mais 
tarde cm Corinto, segundo At 18*5. ou então o adjetivo sós. no 
plural, designa Paulo e Silvano: Tim óteo e Silvano teriam alcan­
çado Paulo em Atenas, segundo as instruções dc que fala At 
17.15, e lá teria sido decidida a viagem de Timóteo a Tessalônica.

c . Variantes: servo de Deus: nosso colaborador; servo de Deus 
e nosso colaborador; servo e colaborador dc Deus. Quanto ao 
sentido da fórmula, cf. IC o r  3.9 nota.

d. A  apocalíptica judaica im aginava que, antes do fim do 
mundo, as provações e adversidades deveriam abater-se sobre 
os fieis, até que o Messias viesse para reinar (cf. M c 13 e par.). 
Após a morte e a ressurreição de Cristo , os cristãos julgaram ter 
entrado neste período final, durante o qual esperavam a vinda de 
seu Senhor (cf. 2,19; 2 T s  22).

Provações: este termo, que também traduzimos por ajlição, 
(2 T s 1,6) c que muitas vezes sc traduz por trtbulação. é um 
termo técnico do vocabulário apocalíptico: designa o conjunto 
dessas adversidades e acontecimentos hostis. V iver nas prova­
ções é, para Paulo, a condição norma! dos cristãos antes da 
vinda de Cristo  (cf. At 14,22).



‘Agora. Timóteo acaba de chegar da 
vossa comunidade e nos trazer a boa 
notícia da vossa fe' e do vosso amor; ele 
diz que guardais sempre boa lembrança 
de nós c que desejais nos rever tanto 
quanto nós desejamos vos rever. 7Assim, 
irmãos, encontramos em vós um conso- 

2Ts 1.4 lo, graças à vossa fé. no meio de todas 
as nossas angustias e provações, *e agora 
revivemos, pois vos mantendes firmes no 
Senhor. ’Quc ação de graças poderíamos 
render a Deus a vosso respeito, por toda 
a alegria que experimentamos por causa 
de vós diante do nosso Deus, '"quando 
noite c dia rogamos com insistência, para 
que nos seja dado rever-vos e completar
o que falta à vossa fec?

2Tn 2,i5 "Queira o mesnio Deus, nosso Pai. e 
nosso Senhor Jesus dirigir nosso cami­
nho para vós. l:!Que o Senhor faça cres- 

5.15 cer e abundar o amor que tendes uns para 
com os outros e para com todos, à ima­
gem dc nosso amor para convosco. '•'Que 
cie fortaleça assim vossos corações numa

santidade irrepreensível diante de Deus. 
nosso Pai, por ocasião da vinda de nosso ^  , K. 
Senhor Jesus com todos os seus santos', zc u.5;

Dn 7

a A  vida que agrada a Deus: pureza, 
amor fraterno. 'De resto, irmãos, eis 

nossos pedidos c nossas exortações no Se­
nhor Jesus: vós aprendestes de nós como 
proceder para agradar a Deus. e c' assim 
que procedeis; fazei ainda novos progressos.

2Sabcis, dc fato, as instruções que vos 
demos da parte do Senhor Jesus'. 3 A 
vontade dc Deus é a vossa santificaçãoh. E f 1.4 

que vos abstenhais da imoralidade. Jque a i i5.2<n>>. 

cada um de vós saiba casar-se' para vi- ^ J ^ 220 
ver com santidade e honestidade, 5sem 
se deixar levar pela paixão, como fazem 
o s /x ig ã o s  q u e  n ã o  c o n h ece m  a  D e u s ',
‘que ninguém aja em detrimento dc seu 
irmão, nem lhe cause dano nesta maté­
ria11, pois o Senhor se  vinga ' dc tudo isso, 
como ja' dissemos c testemunhamos. 7De 
fato. Deus não nos chamou para viver na 
impureza, mas chamou-nos para a santi-

e« O que falta ú vossa fé:  Pode-se estranhar tal afirmação, 
depois dos elogios qiie Paulo fez à fé dos tcssalonicenses. Mas 
há várias maneiras de considerar a fé: nào somente com o ato 
fundamental e primeiro pelo qual o homem se entrega a Deus. 
unico autor da salvação cm  Jesus Cristo , mas também como  
desenvolvimento deste ato fundamental, a saber, as conseqüên­
cias que dele derivam para a vida prática, e que procedem da 
instrução catcquética. Paulo, que tratará dos problemas da vida 
prática, já  orienta os leitores para o progresso que ainda espera 
deles (cf. Rm  10.9 nota).

f. O  estilo deste v. é muito contrastado, porque Paulo utiliu i. 
umas após outras, expressões já  consagradas com o confirmar 
vossos corações, sem mancha diante de Deus, por tKasiõo da 
vinda do Senhor.

Com todos os seus santos: Paulo emprega aqui uma termino­
logia tradicional (cf. Dt 3 3 3 : Z c  14.5; Dn 7.25-27). Quem são 
essdh santos? Pode-se entender os anjos, que intervém em vários 
episódios do A T  e do N T  (Jd  5.1; 15.5; S I 89.6.8; S r  42.17; Dn  
4,10.14.20; 8.13; Sb 5.5; M i 2 531; M c 8 3 8 ; At 10.22; A p  14,10). 
Pode-se entender também os fiéis, que Paulo chama constante­
mente dc os santos. A o  que parece, nào se deve exclu ir nenhum 
dos dois sentidos: a comunhão dos eleitos e dos anjos e a trans­
formação dos eleitos em anjos no dia do ju ízo  são bem-atestadas 
no ambiente judaico (cf. Henoc 3 9 3 : 51.4).

Numerosos mss. lêem Amém no fim  do versículo. Este Amem 
é  provavelmente devido a um uso litürgico deste texto.

g. Para a Igreja prim itiva, o Senhor é tanto o  Ressuscitado que 
vive na igreja, como o Cristo  histórico durante sua vida terrena. 
As instruções que Paulo dá da parte do Senhor Jesus {\u. pelo Se­
nhor Jesus) podem estar fundadas sobre os exemplos e os ensina­
mentos que ele deixou, mas pode tratar-se também de atitudes su­
geridas pelo seu Espirito que vive nos apóstolos e comunidades.

h. Rsla palavra evoca a ação dc Deus que santifica. por ser a 
fonte de toda santidade, segundo a palavra do Senhor: sede santos 
porque eu sou santo (cf. L v  19.2; Mt 5.48 e Rm  6.19 nota).

i. L it. que cada um dc vós saitw adquirir seu próprio vaso na 
santificação e na honra. Rm grego skeuos sign ifica utensílio, 
vaso. Mas aqui este termo é empregado com o uma metáfora, na 
qual os tradutores vêem:

— quer o corpo, como muitas vezes em grego (cf. 2Cor 4,7). 
Neste caso, traduz-sc por possuir o próprio corpo, isto é. con­
quistar perfeito domínio sobre ele;

— quer a esposa, como em I Pd 3 3  (cf. Pr 5.15) e em certos 
textos rubfnicos. Este significado não passa de uma especificação  
da primeira imagem, vaso =  corpo: com  efeito, no ambiente 
sem úico. a mulher é  considerada pelo homem com o sua própria 
carne ou seu próprio corpo, conforme G n  2.23. O  marido tem. 
por assim dizer, dois corpos, o  seu e o  da esposa. Este sentido 
nos parece preferível, não somente por causa do verbo adquirir 
e da expressão adquirir uma mulher empregada por tomar espo­
sa (cf. IC o r  7.2). mas ainda por causa do contexto. Com o em 
IC o r  7. Paulo opõe à licenciosidade sexual dos pagãos (em grego 
porneia. que traduzimos por imoralidade) não o dom ínio dc si 
(possuir seu corpo), mas o matrimônio, graças ao qual o cristão 
pode manter e santificar sua dependência de Deus. N o  seio de 
uma cidade pagà, a escolha de uma esposa, para um convertido 
a Cristo , era um problema grave para o qual Paulo é obrigado a 
chamar a atenção.

j .  C f .  S I 79,6; Jr  10.25. T b  8 3 .9  vg.
k . Outros traduzem em negócios. Mas é pouco provável que 

Paulo passe aqui a uma instrução diferente, concernente à ética 
comercial, quando no v. seguinte encontramos a menção à im­
pureza.

I . C f .  S I 94.1; S r 5 3 ;  Dt 3 2 35 .



dade"1. "Assim , pois, aquele que rejeita 
esses ensinamentos não e' a um homem 

u - 10.16 que rejeita, mas ao próprio Deus que vos 
Ez 37.14 dá o seu Espírito Santo".

’ Sobre o am or fraterno, não tendes 
necessidade dc que se vos escreva, pois 

jo  6.45 vós mesmos aprendestes de Deus a vos 
amardes uns aos outros; loalia's. e' o que 
fazeis, a respeito de todos os irmãos, na 
Macedônia inteira; exortamo-vos. irmãos, 
a que façais ainda novos progressos: 
"tom ai a peito viver uma vida tranqüila.

2Ts  3.6-12 ocupar-vos com vossos negócios e tra­
balhar com vossas próprias mãos, como 
vos ordenamos", l2para que vossa condu­
ta seja decorosa aos olhos dos estranhos 

Mc 4.ii e não tenhais precisão de ningucmp.

A ressurreição dos m ortos c a espera 
do Dia do Senhor. ‘-'Não queremos, ir­

mãos, deixar-vos na ignorância a respei­
to dos mortos'1, para que não vos entris­
teçais como os outrosr que não têm espe­
rança. “ Sc , com efeito, nós cremos que 
Jesus morreu e ressuscitou', assim tam- mc 9.3i: 
be'm‘. aqueles que morreram, Deus, por Al 2 24 
causa deste Jesusü, com Jesus os reunira''. 
l5Eis o que dizemos, segundo uma pala- icor 7.10 
vra do Senhor": nós os vivos, que hou- i^or 15.51 
vermos ficado* ate' a vinda do Senhor, 
não precederemos de modo nenhum os 
que morreram. '‘ Porque o Senhor em 
pessoa, ao sinal dado, à  voz do arcanjo e mi 24..w-.<i 

ao toque da trombeta dc Deus, descera' iCor 15.52: 
do ce'u: então os mortos em Cristo res- E* ,9‘15 
suscitarão primeiro; ,7em seguida nós, os 'Cor 15.23 
vivos que tivermos ficado, seremos arre­
batados com eles sobre as nuvens, ao 
encontro do Senhor, nos ares\ e assim fc» i*>.i7
estaremos sempre com o Senhor*. '“Por- J° 12.2&

n\ 5.10

m . O  verbo chamar é seguido por dois complementos introdu­
zidos por duas preposições difcrenies. C om  isso. Paulo indica: 
primeiro, o estudo em que o  chamamento de Deus encontra o 
homem (a impureza); depois, aquilo a que o  homem é chamado 
(a santidade). Portanto, o chamamento de Deus é essencialmen­
te tnmsformante.

n. Aqui os mss. apresentam leituras diferentes: que vos deu. 
ou que nos dá a nós. A  fórmula empregada para designar o dom  
do Espírito Santo relembra E z  36.27 e 37.14.

o. Num ambiente pagão, o  trabalho eru função dos escravos. 
Tem os assim uma informação sobre a origem social dos cristãos 
de Tessãlônica. Pauio leme que a espera exaltada da volta im i­
nente de Cristo desvie os fiéis de suas ocupações habituais (cf. 
2 Ts 2.2 e 3,7-10).

p. A  expressão deve ser reposta no seu contexto: Paulo não 
quer dizer que o cristão não precise dos seus irmãos, mas que 
não tem o direito de ficar, por culpa e preguiça própria, às custas 
dos outros (cf. 2,9 e 2 Ts 3.6-12).

q. L it. os que dormem . Igual modo de dizer no v. seguinte. 
Tanto entre os judeus como entre os gregos, o  sono é uma ima­
gem corrente da morte: compreende-se então que o despertar 
seja imagem da ressurreição (cf. 5.10). A  questão que preocupa 
os tessalonicenses é  a seguinte: os cristãos que morriam naque­
les dias. embora fazendo parte da “ultima geração", estariam 
ausentes quando da vinda do Senhor? O s primeiros falecimentos 
ocorridos na Igreja prim itiva devem ter pertubudo os fiéis.

r .  Os outros são os de foro  do v. 12. isto é, os pagãos (cf. 5.6). 
Nessa época, com exceção de certos círculos de iniciados, os 
gregos não crêem mais na vida de além-ttímulo e ainda não 
crêem na imortalidade que us religiões orientais prometem.

s . L it. que se levantou. O  grego nào tem palavra técnica para 
dizer ressuscitar. Para falar disso, o  N T  emprega correntemente 
a imagem do levantar. Ora. este uso é raro cm  Paulo, que em­
prega habitualmente o  verbo despertar, na voz passiva, sendo 
Jesus a pessoa a ser despertada e Deus. o agente. Por isso é 
muito provável que Paulo torne a empregar aqui uma antiga 
fórmula querigmática.

I. A  construção da frase esta' truncada. Esperar-se-ia... da mes­
ma forma, crcmos também que Deus ressuscitará... Paulo dá 
imediatamente a resposta que os leitores esperavam: os cristãos 
mortos participarão da vinda do Senhor. Supõe-se. portanto, a 
ressurreição deles, que será explicitamente mencionada no v. 16.

u . A lguns ligam  por este Jesus ao que procede, no texto gre­
go. isto é. à expressão os que morreram. A  fórmula aqueles que 
morreram por Jesus é  d c d ifíc il interpretação. Vê-se nela. mui­
tas vezes, o equivalente dc aqueles que morreram em Jesus, isto 
é. na fé em Jcsu s. em união com  ele. Ou então, faz-se um parale­
lo com  o ensinamento de Pauto sobre a ressurreição: os cristãos 
ressuscitam por Jcsus. eles morrem também fx>r ele. Em  outros 
termos, u morte dos crentes é uma morte que não os separa dc 
Deus. Nós preferimos ligar por este Jesus ao verbo que segue.

v. Lit. (os) conduzirá com ele. O  verbo conduzir é um dos 
principais que. no A T .  exprimem em que consistiu a ação de 
Deus durante o Êxodo. Quando este verbo vem associado à pre­
posição “com ” , toma o sentido dc coiuluzir para que estejam 
juntos, congregar, reunir.

w . Esta palavra do Senhor sem duvida d iz  respeito tanto ao 
enunciado do v. 16 com o ao do v. 15; ela teria tratado da relação 
entre a vinda do F ilho  do Homem e a ressurreição dos monos. 
H á quem pense cm  Mt 16.27; 24.30. outros, nalgum dito de 
Jesus que não se encontra nos evangelhos, mas que Paulo pode­
ria ter conhecido por uma tradição da Igreja primitiva.

x . L it. nós, os vivos, os deixados. Esta última palavra talvez 
evoque o “ Resto de Israel'* destinado à vida. Conforme 4Esd 
13.24. “os que foram deixados serão mais felizes do que os que 
estiverem mortos". Paulo não adere a esla opinião.

y . Pauio depende m uito, para essa descrição, das imagens tra­
dicionais da apocalíptica judaica. A  voz. a trombeta. a descida 
do céu. as nuvens são expressões características desse gênero 
literário. São a roupagem literária de certa concepção do mundo 
e de suas relações com  Deus: o seu valor deve ser apreciado 
mais no plano do  sím bolo que no plano de realidades históricas 
que fossem aqui o objeto de uma predição circunstancial, 

z . Se a fé faz o cristão viver em  C risto , a ressurreição faz dele



tanto, confortai-vos uns aos outros com 
este ensinamento.

At i,7: K  ‘Quanto aos tempos e aos momentos.
Dti 2,21: O  • -  -  • •
mi 24 36 irmãos, nao precisais que se vos es­

creva. 2Vós mesmos o sabeis perfeita- 
iC™ ** mente: o Dia do Senhor* vem como um 

u  1239 .40: ladrão, de noiteb. 3Quando os homens dis- 
m i 24.43 serem: “ Que paz, que segurança!” , é 

então que subitamente se precipitará so­
bre cies a ruína como as dores do parto 

m i 24.8 : sobre a mulher grávida, e eles não pode- 
)r 4.31 r ã 0  escapar. 4Mas vós, irmãos, não estais 

jo 12.46 nas trevas, para que este dia vos surpre­
enda como um ladrão, ^ o d o s , com efei- 

Jo 8.12: to, sois filhos da luz, filhos do dia: nós 
Ef 5 8 não somos nem da noite, nem das trevas'.

‘ Portanto, não durmamos como os ou- 
iPd s.8 tros, mas sejamos vigilantes1’ e sóbrios. 

7Aqucles que dormem, e de noite que 
dormem, e os que se embriagam, é de 
noite que se embriagam; "mas nós que 
somos do dia. sejamos sóbrios, revesti-

ls 59.17. , . .
st> 5.18. dos da couraça da fe e do amor, com o 

i c J l i i l  capacete da esperança da salvação'.
(Ts  i_3 ‘'Pois Deus não nos destinou a experi­

mentar sua ira, mas a possuir a salvação

por m eio de nosso Senhor Jesu s Cristo,
‘“morto por nós a fim  dc que, velando ou 
dorm indof, v ivam o s' então unidos a ele. 4.14 

"P o r  isso  con fortai-vos mutuamente e 
e d ific a i-v o s  uns aos o u tro s, com o já  
fazeis.

E x o r ta ç õ e s  fin a is  e sa u d a ç õ e s . l2Pc- 
d im o -vo s, irm ãos, que tenhais c o n si­
deração para com  aqueles que entrc vós 
labutam , ve lam b por vós no Sen hor e Hb i3,i7: 
vos repreendem ; 1Jtende para com  eles 1Tm5-17 
a m ais alta estim a, com  am or, por moti- g i  6.6 

vo do seu trabalho. V ive i em  paz entre 
v ós1.

,4A  isso  vos exortam os, irm ãos: corrigi 
aqueles que vivem  de m aneira desorde- 
nadaJ . dai coragem  aos que dela carecem ; 
sustentai os fracos, sede pacientes para Rm 14,1 

com  todos. 15Atentai a que ninguém retri­
bua o mal com  o m al, mas procurai sem ­
pre o bem entre vós e para com  todos, ci 3.1213

“ Estai sem pre alegres, 17orai incessan- n |-4 
temente, ‘"dai graças cm  todas as circuns- E f5 .2 0  

tâncias. pois esta é a vontade de D eus a 
vosso  respeito em  C risto  Jesu s.

um ser com Cristo. Paulo emprega preposições diferentes (em e 
com) para marcar o progresso da comunhão com  o Senhor, cuja  
vindo tanto se espera. S c  a esperam, c precisamente porque a 
vida em Cristo não passa de um germe, um começo, daquilo que 
s e r ia  vida com Cristo, a vida na comunhão total com  o Senhor, 
vencedor da morte e do ma).

a. O  Dia do Senhor: cf. IC o r  1.8 nota.
I>. Jesus pronunciou uma parábola bastante semelhante (cf. Mt 

24.43: L c  12,39-40). Nestes vv. 1-5, Paulo parece ter presente 
no espírito palavras de Jesus que nos são relatadas nos discursos 
apocalípticos dos evangelhos (cf. M c 13 e par.).

c . Filho de... : esta expressão sem ílica indica que o sujeito 
sofre a influência da realidade ou da pessoa em questão, a ela 
pertence, com ela é profundamente solidário (cf. L c  16.8; Jo  
12.36). Paulo aqui retoma a oposição dia-noite. luz-trevas, bem- 
conhecida nos texios de Qumran. Segundo a concepção atestada 
nesses texios. herdeira de um dualismo que não se encontra tão 
claramente expresso no A T ,  os homens são divididos em duas 
categorias, os bons e os perversos, animados por dois “espíritos*’ 
opostos. Destarte, uns estão engajados na via do mal. que leva 
ã ruína, outros, na via do bem. que leva à salvação. C f .  Mt 
7.13-14.

d. O  ensinamento de Jesus sobre os acontecimentos do fim  
sempre culm ina num apelo ít vigilância. Essa atitude, oposta ao 
sono. é característica do cristão, que espera a volta do seu Se­
nhor. C f .  os discursos apocalípticos: Mc 1333-37; Mt 24,42-44; 
L c  2 1 3 6 ; cf. tambem as numerosas parábolas sobre o tema da 
espera da vinda de Cristo: Mt 25; L c  1235-46. Compreende-se 
.|uc Paulo faça aqui uma associação entre a idéia de dormir

durante a noite, sím bolo do domínio do m al, e a da vigilância, 
embora a coerência não seja inteiramente respeitada, pois não é 
durante este “sono” que alguém se embriaga.

e. C f .  IT s  13: IC o r  13,13 nota. No texto de Is 59,17 aqui 
aduzido. Pauio substituiu a noção dc justiça  pela de fé . amor e 
esperança. Este tratamento do texto do A T  sugere que. para 
Paulo, o justo, isto é o homem a quem Deus comunica a sua 
justiça!justificação, vive de fé . amor e esperança.

f. Velando ou dormindo. Paulo volta à imagem sono-morte 
utilizada no começo desta seção, em 4.13-17. A  v ig ília  é, por­
tanto aqui uma metáfora que designa a vida. A  expressão sign i­
fica: quer estejamos ainda vivos ou estejamos já  mortos por 
ocasião da vinda do Senhor.

g. Vivamos. Não se trata da vida atual em união com Cristo, 
nem de uma vida intermediária entre a morte e a ressurreição, 
mas da comunhão com o Senhor ressuscitado no dia de suu 
vinda, como cm 4,17 nota.

h. O  verbo grego 6 composto de ficar de pé c dc uma prepo­
sição ambígua: quer diante, à frente de, quer para, em favor de: 
não é certo que seja necessário ver nisso chefes ou dirigentes. 
O s três verbos usados paro descrever estes cristãos designam  
funções ou tarefas, e não títulos. C f .  Rm  12.8: entre aquele que 
dá  e aquele que exerce a misericórdia..

L  Certos mss. lêem: ficai em paz com eles, isto é. com  os 
chefes da comunidade.

j .  L it. nâo cm ordem. É d ifíc il precisar o sentido deste termo. 
É  possível que Paulo lenha cm vista aqui aqueles que nâo tra­
balham (cf. 2 T s 3,6.7.11); ou então, indivíduos que vivem na 
agitação, pensando que a vinda do Senhor é iminente.



” Não extingais o Espírito, “ não des­
prezeis as palavras dos profetas*; 2lexa- 

iCoi i4.i minai tudo com discernimento: conservai 
jó 1.1.8 o que é bom; 22apartai-vos de todo tipo 

de mal1.
“ Que o Deus da paz em pessoa vos 

santifique totalmente, e que vosso es­
pírito, vossa alma e vosso corpo1" sejam 
perfeitamente guardados para serem ir­

repreensíveis por ocasião da vinda de 
nosso Senhor Jesus Cristo, 24 Aquele que 
vos chama e fiel: é ele ainda quem agirá, rr» 3 3  

“ Irmãos, orai tambem por nós. “ Saudai 
todos os irmãos com um ósculo santo. Rm 16,1 

27Eu vos conjuro pelo Senhor: que esta 
carta seja lida a todos os irmãos".

“ Que a graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo esteja convosco".

k. L it . não deprezeis as profecias: não sc irata das profecias 
do A T .  mas das intervenções dos profetas cristãos que exorta­
vam as comunidades. C f .  IC o r  12.10.29; 13,2; 14.3.

I. Nas igrejas gregas, as manifestações espirituais — profeti­
zar, falar línguas desconhecidas etc. — , tinham-se espalhado 
com uma profusão e conseqüências que chamaram a atenção de 
Paulo (cf. IC o r  12*14). A qui já  sc encontra um esboço das re­
gras que Paulo dará à Igreja dc Corinto. em vista de uma atitude 
verdadeiramente positiva da comunidade cristã ante as manifes­
tações do Espírito. É  preciso respeitar estes dons. mas eles não 
são a totalidade do cristianism o. É  preciso muito mais praticar 
o "discernimento dos espíritos” para distinguir o bom do inútil.

m . A lguns interpretam: que vosso ser todo inteiro, isto é, o 
espirito, a alma e o corpo. Esta divisão da pessoa humana em 
três elementos seria a da filosofia grega. E la  não é habitual em 
Paulo, c  este v.. assim  compreendido, seria um texto completa­
mente isolado no N T . Para evitar tal dificuldade, outros compre­

enderam o primeiro termo da enumeração, vosso espirito, como 
equivalente de vós mesmos: então eles iraduzem: que toda a 
vossa pessoa, alma e o corpo... recuperando assim o conceito 
que o judaísm o e Paulo tinham da pessoa humana. Nós traduzi­
mos a frase dc modo a pôr em evidência uma sim ples enume­
ração dc termos que, um como o outro, podem designar, em 
Paulo, o homem todo inteiro, quer se trate de pneuma. dc psykliê 
ou de sônta. Destarte, não é necessário rccorrcr a uma explica­
ção tomada dc uma antropologia grega de três elementos, que 
aliás nunca se exprime com  esses três termos.

n . Essa instância solene poderia dar a entender que a Igreja dc 
Tessalônica passava por uma crise de certo desacordo entre os que 
a dirigiam e o conjunto dc seus membros (cf, vv. 12-13). O  pedido 
solene de Paulo permitirá aos que dirigem a Igreja fazer a leitura 
pública da cana. apelando para a própria autoridade do Qpóstolo.

o. V ários mss. lêem Amém  no final da cana. novo indício dc 
uma leitura ütúrgica.



SEGUNDA EPÍSTOLA AOS TESSALONICENSES

1  Endereço e saudação. 'Paulo, Sil- 
At 15.40; vano e Timóteo à Igreja dos tessalo- 

i t . '6]'!i nicenscs, que está em Deus nosso Pai e 
no Senhor Jesus Cristo” . 2 A vós graça e 
paz da parte de Deus Pai e do Senhor 
Jesus Cristo.

A fé em meio às perseguições: o ju lg a ­
m ento. 3Devem os dar continuamente 
graças a Deus por vossa causa, irmãos, c 

it s  3 .6.12  é bem justo, pois vossa te faz grandes 
progressos e o amor que tendes uns para 
com os outros cresce em cada um de 

iTs  2.19-20 todos vós, 4a ponto dc serdes nosso or­
gulho entrc as Igrejas de Deus, por causa 
da vossa perseverança e da vossa fé em 
todas as perseguições e provações que 
suportaisb. 5Elas são sinal do justo ju lga­
mento de Deus; seu escopo é tornar-vos 

it s  2, i2  dignos do Reino de Deus, pelo qual 
i t í  2.14; sofreis'.

3,4 6É  justo, de fato, que Deus retribua afli- 
f i  i .28 ção por aflição aos vossos opressores, 7e 

que a vós, oprimidos, dê o repouso, jun­
tamente conosco1*, por ocasião da revela­
ção do Senhor Jesus*', que virá do céu

2PJ3.7-12 . . .  ,
com os anjos do seu poder, n u m  fo g o

i i  66.15 f la m e ja n te ' , p a ra  s e  v in g a r  d a q u e le s  que

n ã o  c o n h ece m  a  D e u s8 e não obedecem ir  10.25 

ao Evangelho dc nosso Senhor Je su sV O  Rl" 1,5 
castigo deles será a ruína eterna, lon g e  
d a  fa c e  d o  S e n h o r  e  d o  fu lg o r  d a  su a  
m a jesta d e ', '“quando ele vier naquele dia, 
para ser glorificado na pessoa dos seus si 89.8 gr., 

santos, e admirado na de todos os que 5168,35 p 
tiverem crido1: ora, quanto a vós, crestes 
no nosso testemunho. “ Eis por que ora­
mos continuamente por vós, a fim de que 
nosso Deus vos encontre dignos da vo­
cação a que vos chamou; que pelo seu 
poder vos conceda realizar todo o bem 
desejado e torne ativa a vossa fek. ^ A s­
sim o nome de nosso Senhor Jesus será 
glorificado em vós, e vós nele, segundo is66.5. 
a graça dc nosso Deus e do Senhor Jesus lo X1222A 
Cristo.

o  O que precederá a vinda do Senhor.
'A  respeito da vinda dc nosso Senhor ICor 15,23;

Jesus Cristo e dc nossa reunião junto a ITs4 l5 n
ele, nós vos pedimos, irmãos: *não vos Ml 24-31
perturbeis tão depressa, nem vos alarmeis
por causa de uma revelação profética,
dc uma afirmação ou carta apresentadas 3.17

como se procedessem de nós1, e que vos
fariam crer que o dia do Senhor chegou, ic™ 1,18.

I T S 5.2

a. C f.  IT s  1,1 notas.
b.Encontram -sc nesta ação de graças os grandes temas — fé, 

amor, perseverança — que já inspiravam a da primeira carta (cf. 
IT s  1.3).

c. O s  sofrimentos pelo K cin o  e por causa dele valem aos que 
os suportam uma sentença favorável no dia do julgamento dc 
Deus (cf. Mt 5,10) que. ao mesmo tempo, punirá os perseguido­
res (cf. F I 1.28). O s vv. seguintes desenvolvem esta doutrina.

d. O  dia da intervenção derradeira dc Deus na história dos 
homens caracteriza-se por aquilo que se pode chamar dc “ uma 
grande reviravolta1': aos oprimidos é concedido o repouso, e aos 
perseguidores, a aflição. Sobre este último icnno. cf. IT s  3 3  nota.

e. Trata-se do D ia  do Senhor, que se manifestará segundo o 
esquema descrito em IT s  4,16: Jesus vem do céu, acompanhado 
pelos anjos (cf. IT s  3,13 nota). O  quadro de IT s  não falava de 
julgamento, mas somente da ressurreição. Paulo, aqui. não evo­
ca a ressurreição, pois não se trata de mortos.

f. L it. um fogo de chamas. O  fogo é um traço clássico  das 
teofanias (cf. E x  3,2; ls  66,15: D n 7.9-11).

g. C f .  Jr 10,25. A  expressão já foi utilizada em IT s  4 S.
h. A lguns pensam que as duas expressões, aqueles que não 

conhecem a Deus e aqueles que não obedecem ao Evangelho, 
correspondem às duas categorias de homens segundo as quais

Paulo, na linha do A T .  muitas vezes divide a humanidade: os 
pagãos de um lado. os judeus do outro. Esta distinção não se 
impõe de forma absoluta. Sobre obedecer ao Evangelho, cf. Rm
1,5 nota.

í. C f.  ls 2.10.19.21 gr. O fulgor da sua majestade: lit. a glória 
de seu poder. No D ia do Senhor. Deus manifestará este poder 
soberano que corresponde à idéia de majestade. A  glória deste 
poder nada mais é do que sua manifestação resplandecente.

j .  O  texto se presta a duas interpretações. Ou é Deus que é 
glorificado e admirado, em meio ã assembléia dos santos: ou. 
então, são os fieis: a glória que neles se admira recai então em 
Deus que deu cm favor deles tal sentença. Preferimos este se­
gundo sentido, porque é mais coerente com  o pensamento dos 
vv. precedentes.

k . L it . que ele satisfaça todo desejo de bem e a obra da fé . em 
pttder. O  termo aqui traduzido por desejo evoca uma disposição  
interior dirigida para o bem. E la  é muitas vezes atribuída a Deus. 
c  o termo toma então o sentido dc benevolência divina, dc von­
tade de salvação. É  por isso que alguns atribuem aqui este de­
sejo ao próprio Deus e traduzem que ele realize toda a sua 
vontade de bem. Sobre a obra da fé ,  cf. iT s  13 .

I. L it . de uma carta, como provinda de nós. Nós ligamos esta 
última expressão aos três termos: revelação, declaração, carta:



•'Que ninguém vos engane, de maneira 
alguma. É  preciso que primeiro venha a 
apostasia c se revele  o Homem da 
impiedade1" ,o  Filho da perdição",''aquele 
que se ergue e se insurge contra tudo o 
que se chama deus°ou se adora, a ponto 
de se assentar em pessoa no templo de 
Deus1’ e proclamar-se Deus.

5Não vos lembrais de que eu vos falava 
disto quando ainda estava no meio de vós? 
6E  agora'1, sabeis o que o retém, para que 
somente seja revelado a seu tempo'. 7Pois 
o mistério da impiedade já  está cm ação; 
basta que seja afastado aquele que atual­
mente o retém*. “Então se revelará o ím - 

si 33.6jir pio, a quem o Senhor Jesus' destruirá com 
o sopro de sua boca“ e aniquilará com o

esplendor de sua vinda'. 'Quanto à vinda 
do ímpio, assinalada pela atividade dc Sa­
tanás, ela se manifestará com toda sorte de 
obras portentosas, milagres, prodígios en- Mt 24.24 

ganosos 10e com todas as seduções da in­
justiça para aqueles que se perdem, por não icn r i. is  

terem acolhido o amor à verdade que os te­
ria salvo*. “ É  por isso que Deus lhes en­
via um poder de desnorteamento. que os 
faz crer na mentira, l2a fim de serem julga­
dos todos aqueles que não creram na ver- 
dade, mas se comprazeram na injustiça.

A firm eza na fé. l3Quanto a nós. deve­
mos dar continuamente graças a Deus por 
vossa causa, irmãos amados do Senhor, 
pois Deus vos escolheu desde o começo*, i t*  1,4

outros os relacionam só ao termo carta c a í vêem então a pos­
sibilidade de uma alusão a uma cana falsa. O  apóstolo provavel­
mente deixou entrever a possibilidade da vinda próxim a do 
Senhor, tanto nas suas instruções orais como nas suas canas (cf. 
IT s  2.19; 3.13; 4,15-17: 5,4). M ais tarde os tessalonicenses 
acreditaram que já  viviam  este período privilegiado da história 
da salvação.

M c 13.7 e paralelos também convidam os cristãos a nào sc 
deixar atemorizar. Esta recomendação parece própria dos apoca­
lipses.

m . Grande número dc mss. lêem aqui o Homem do pecado.
n. O  indivíduo em questão não é Satanás, mas o Anticristo.
0. C f.  Dn 11.36.
p. C f.  E z  28,2. A  apostasia, isto é, o abandono de Deus pe­

los homens, faz pane dos fenômenos escatològicos anunciados 
pela apocalíptica judaica. O s termos apostasia, homem da im­
piedade. fdho da perdição, impio são usados com o artigo, como  
se se tratasse de pessoas ou realidades bem-conhecidas de seus 
correspondentes. Notar-se-á a feição hebraica das expressões o 
homem da impiedade por o ímpio, c o filho da perdição, por o 
Perdido.

q. Poder-se-ia tambem unir o advérbio agora a o que detém e 
traduzir sabeis o que o detém agora.

r .  O  tema de um monstro dominado desde as origens pela 
divindade encontra-se em cenas mitologias. Ta l tema foi adota­
do pela apocalíptica judaica: assim o Becmot ou Leviatâ, venci­
do e acorrentado desde os inícios do mundo, deve ser libenado  
no fim dos tempos c  aniquilado. Por ora ele estaria delido (cf. 
A p 20,7-KJ).

s. O que detém (no neutro: to katékhon) e aquele que detém 
(no masculino: ho katékhòn): o fato dc a parusia do Senhor 
ainda não ter acontecido é explicado aqui de uma forma para nós 
obscura, apesar das múltiplas tentativas dc interpretação, mas 
pode-se pensar que os destinatários da cana pudessem perceber 
a alu-sào. A  vinda do Senhor deve ser precedida peia vinda do 
Im pio. mas algo c  alguém retardam a aparição deste Anticristo. 
Qual é este obstáculo? Tem -se alvitrado, entre outros:

1. O  Império romano — o que detém - , e o  imperador — 
aquele que detém — . porque eles asseguram a ordem e a p a z.e  
assim impedem as sublevações c  as guerras tradicionalmente

consideradas como sinais do fim . Assim  pensa a maioria dos 
intérpretes, sobretudo os antigos.

I I .  A  pregação missionária c  o mesmo apóstolo Paulo. Esta 
interpretação dá grande atenção à palavra de Jesus, segundo a 
qual o fim  da história não poderia ser levado cm  consideração 
antes que o Evangelho houvesse sido proclamado a todos os 
povos pagãos (cf. M c 13,10: Mt 24,14). No entanto. Paulo alhu­
res nunca se mostra consciente de desempenhar tal missão na 
história da salvação.

É  preciso reconhecer que estamos aqui em presença de um 
enigm a. Penetrá-lo. aliás, nào é indispensável para uma boa 
compreensão do pensamento escatológico neotestameniário: a 
vinda do Senhor deve ser precedida da apostasia e da vinda do 
ím pio. Ora nem uma nem a outra se manifestaram. O s sinais 
apocalípticos que precedem o fim da história ainda não são v i­
síveis. mas é preciso continuar a viver à espera desta Parusia da 
qual não se conhece nem o dia nem a hora. C f .  M c 13.28-37 e 
paralelos, e lT s  5,1-11.

O mistério da impiedade. Na literatura paulina. o mistério “é 
uma coisa, uma pessoa, uma doutrina oculta, inacessível ao 
conhecimento humano por ser segredo do piano divino ou segre­
do de um ato divino na Parusia” (R iga ux). A  impiedade é mis­
tério porque entra, de modo desconcenante para nós e d ific il­
mente compreensível, no plano de salvação de Deus. Esta im­
piedade — o mal sob todas as suas formas — não está comple­
tamente desvendada, seu reino ainda não é tola). E la  só será 
manifestada no grande dia, e sua ação só será universal no 
momento da revelação do ím pio, 

t. O  termo Jesus está ausente dc numerosos mss. 
u. C f.  ls  11,4. A  destruição pelo sopro é ainda um traço da 

apocalíptica judaica (cf. 4 Esdras 13.10).
v. L it . pela aparição de sua vinda. A  expressão poderia espe­

c ifica r que se trata do primeiro instante da Parusia.
w. A  verdade que tem o poder dc salvar é a do evangelho (cf. 

2Cor 6.7): este, com  efeito, anuncia Jesus como aquele cm  quem 
se deve crer e a quem se deve amar. A  vida cristã é, portanto, uma 
ruptura com todas as seduções do erro c  da mentira, que sâo, por 
excelência, obra dc Satanás (cf. v. precedente e Jo  8,34-44).

x. desde o começo: em grego ap arkhês. Certos mss. trazem 
o termo aparkhè que sign ifica  primícias, daí a tradução Dcits 
vos escolheu como primícias.



para serdes salvos pelo Espírito que san- 
tifica e pela fé  na verdade. MFoi a isto 

its 2.12 que ele vos chamou pelo nosso Evange­
lho, a possuir a gl<5riay de nosso Senhor 
Jesus Cristo. l3Assim , pois, irmãos, ficai 
inabaláveis e guardai firmemente as tra­

io* ii .2 dições que vos ensinamos, de viva voz 
ou por carta1 . l4Que o próprio Senhor 
Jesus Cristo e Deus, nosso Pai, que nos 
amou e nos outorgou, por graça, uma 
consolação eterna c uma boa esperança, 
l7vos consolem e vos confirmem em tudo 
o que fazeis e dizeis para o bem*.

q  Exortação à oração e ao trabalho.
a  4.3: 'De resto, irmãos, orai por nós, a fim
Ef6’19 de que a palavra do Senhor prossiga o 

s| 147.15 seu curs0i ^ 3  glorificada como já  o 6 
entre vós, 2e nós escapemos dos homens 
perversos e malvados; pois nem todos 

iTs 5,24 têm fé. K> Senhor é fiel: ele vos confir- 
Mt 6,i3 mara' e vos defendera' do M alignob. 

‘ Quanto a vós, estamos persuadidos no 
Senhor: o que vos prescrevemos, vós o 

its 4.i fazeis e continuarcis fazendo. *Que o 
Senhor guie nossos corações para o amor 
de Deus e a perseverança do Cristo0.

6Em nome do Senhor Jesus Cristo, nós 
vos ordenamos, irm ãos, que guardeis 
distância de todo irmão que leva uma 

m  2.i5 vida desordenada*1 e contraria à tradição 
que recebestes de nóse. 7Vós bem sabeis 
como é preciso imitar-nos: nós não vive­
mos entre vós de maneira desordenada;

8não pedimos a ninguém que nos desse o 
pão que comemos, mas com esforço e it s  2,9: 

fadiga trabalhamos, noite e dia, para não 411 
ser de peso a nenhum de vós'.

9Seguramente tínhamos o direito a isso, m i io. io  

mas quisemos ser para vós um exemplo 
a imitar. l0De fato, quando estávamos 
convosco, nós vos da'vamos esta ordem: 
se alguém não quiser trabalhar, tam­
bém deixe de comer! "Ora, ouvimos 
dizer que há entre vós quem leva uma 
vida desordenada, afanando-se, sem fa­
zer nada*. 12A estes tais, dirigimos esta 
ordem e esta exortação no Senhor Jesus 
Cristo: que trabalhem com tranqüilida­
de c comam o pão que eles mesmos ga- Gn 3.19 

nharam.
,3Quanto a vós, irmãos, não vos canseis 

de fazer o bem. 14Se alguém desobedece 
ao que dizemos nesta carta, notai-o e 
suspendei qualquer relação com ele, para ic« 5.9 

que se sinta envergonhado; 15não o 
considereis, entretanto, como inimigo, 
mas corrigi-o como a um irmão. it s  4.15-17

Mt 18.15-18

Bênção e saudação. l6Que o Senhor da it s  5.23 

paz vos dê, ele mesmo, a paz, sempre e 
de toda forma\ Que o Senhor esteja com 
todos vós.

I7A saudação é de meu próprio punho, g i 6 .11 

minha, de Paulo. Assim é que assino to­
das as cartas: esta letra é minha'. ,sQue a 
graça dc nosso Senhor Jesus Cristo este­
ja com todos vós1.

y. C f.  IT s  2.12 e 2 Ts 1,10 nou. A  gldria pertence exclusiva­
mente ao C risto  ressuscitado, mas ele chama os fiéis a com ­
partilhá-la desde agora, participando com  ele da mesma vida, 
animada pelo Espírito Santo.

z .  Pode-se pensar na primeira cada canônica, mas também em 
outms canas que Paulo teria tido o ensejo de fazer chegar aos tcs­
salonicenses (cf. Introdução). Tampouco se pode exclu ir a própria 
2Ts. A s tradições são as verdades concernentes à fe' cristã, recebi­
das da Igreja primitiva e depois ensinadas às várias comunidades.

a. L it . consolem  vossew corações e os confirmem em toda 
obra e pulavrn boa.

b. Pode-se traduzir do mal ou do maligno, conforme se con­
sidere este termo com o neutro ou como masculino. C f .  Mt 6,13 
e IT s  5.22.

c . A  perseverança de C risto  pode ser a perseverança na espera 
do D ia do Senhor ou a que Cristo outorga, à imagem da sua. C f. 
IT s  13 .

d. C f .  IT s  5.14 nota.
e. C f .  2.15 nota. Aqui a tradição (no singular) parece ter-se 

tornado sinônimo de as tradições (no plural). Trata-se do con­
junto do ensinamento de Pauio.

f. C f .  IT s  2.9 nota.
g. O  grego avizinha duas palavras da mesma raiz: trabalhar e 

trabalha pura todos os lados. A  tradução procura conservar o 
jogo  de palavras.

h. Vários mss. léem: em todo lugar
i. L it. é  um sinal em todas as cartus: assim é  que eu escrevo. 

C f.  IC o r  16,21; G l 6.11; C l  4.18.





e p ís t o l a s  p a st o r a is

in t r o d u ç ã o

Nu conjunta do "corpus paulino", as duas Epís­
tolas a Timóteo e a Epístola a Tito formam um 
todo homogêneo, tanta no plano Uterdrio como 
na doutrinai. Alie/s, se excetuarmos o breve bilhe­
te a Filêmon, estas são as unicas cartas nomea­
damente endereçadas a pessoas. Desde que, no 
inicio da seculo XVIII, D. N. Berdat e P. Anton as 
chamaram de "Epístolas pastorais” , esta denomi­
nação tornou-se tradicional. De fato, ela realça 
convenientemente a natureza particular desses 
escritos que contêm precipuamente normas rela­
tivas aos “pastores" das igrejas.

Destinatários
Timóteo. A respeito de Tima'tea, possuímos infor­
mações de primeira mãa, tanto por intermedia de 
Lucas, nos Atos, como por intermédio do próprio 
Paulo.

A primeira vez que Paulo se encontrou com 
aquele que se tornaria seu "auxiliar” par exce­
lência (At 19,22) fai em Listra, cidade da Licaônia, 
colfinia ranuina fundada por Augusto cerca de 6
a.C. Timóteo pertencia à media burguesia daque­
la cidade. Seu pai era "heleno", coma diziam (At 
16, f), em contraposição aos autóctones, que fala­
vam a dialeto licaônico, e gozavam de medt’ocre 
reputação. Opina-se tambem que fosse pagão, ja' 
que Tinwteo não foi circuncidado no oitavo dia. 
de conformidade com a lei judaica. Sua mãe, 
Eunice, judia convertida ao cristianismo (At 16,1), 
e sua avo' Uíide, mulher de fe' “sem subterfugios" 
(2Tm 1,5), instruiram-no desde a mais tenra ida­
de nas Sagradas Escrituras (2Tm 3,15).

Quando começou a trabalhar com Paula, Tinw­
teo era relativamente moça'. Cerca de quinze anos 
depois, o apostola ainda poderia escrever-lhe: 
“Ninguém despreze a tua idade juvenil” (ITm 
4,12; cf. 5 ,1; 2Tm 2,22). Datado de aparência 
antes tímida e reservada (cf. ICor 16,10; 2Tm 
1,8), sua saude delicada o sujeitava a freqüentes

indisposições. Sabe-se que o apostola a admoes­
taria carinhosamente a respeito disso: "Cessa de 
beber so'agua. Toma um pouco de vinho por causa 
do teu estômago e de tuas repetidas fraquezas" 
(ITm 5,23). Para evitar complicações com os judai- 
Z í t n t e s ,  Paula o circuncidou (At 16,3). Em data por 
nos desconhecida, Timóteo recebeu a imposição das 
mãos do colégio das anciãos (ITm 4,14; 2Tm 1,6).

A atividade apostolica do discípula foi profun­
damente marcada pela do seu mestre. Paulo o 
chamava com ternura de "nossa irmão, colabora­
dor de Deus na pregação do Evangelho de Cris­
ta" (ITs 3,2). Levava-o freqüentemente consigo 
nas suas andanças missiondrius (cf. At 17,14-15; 
18,5; 20,4; 2Car 1,19). Encontramos Timóteo ao 
lado de Paulo quando este escreve diversas car­
tas: I e 2  Tessalonicenses (lTs 1 ,1 ; 2Ts 1,1), a se­
gunda aos Corihtios (2Cor 1,1), Romanos (Rm 
16,21), Filipenses (Fl 1,1), Colossenses (Cl 1,1), 
Filêmon (Fm I ). Paula confiou-lhe outrossim mis­
sões particulares na Macedônia (cf. At 19,22), es­
pecialmente entre os tessalonicenses, sempre tão 
ansiosos pela parusia, para "confirma'-tos e recon- 
fortó-los na fe "  (lTs 3,2.6). Mandou-a tambem 
aos carihtios, para lhes recordar as “regras de com­
portamento em Cristo” , tais como ele as ensinara 
"por toda a parte, em tadas as igrejas " (ICor 4,1 7; 
cf. 16,10). Esses testemunhos, que conhecemos 
graças aos escritos neotestamenta'rias, permitem 
supor que a colaboração missiandria entre Paulo e 
Timóteo foi particularmente estreita.

A amizade de Paulo por Timóteo foi indefectí­
vel. Quando a carrasco estiver pastado diante da 
porta do cárcere, cerca do fim de sua vida, ele 
manifestara'o desejo de rever uma ultima vez(2Tm 
4,921) aquele a quem chama "meu verdadeiro 
filho na fe "  (ITm 1,2).

Tito. A respeito de Tito, só temos parcas informa­
ções, pois Lucas nunca o menciona no livra das

I . Esta "juventude'' deve ser interpretada dc acordo com  a linguagem da época, que contrapunha facilmente jovem t  ancião ( IT m  
5.1; T i  2,6; IPd  5,1). sem falar de idade adulta. O  tempo da juventude compreendia, pois, pelo menos cm pane. o que hoje 
chamamos de idade adulta.



Atos. Nasceu numa família “grega", ou seja, paga 
(Gl 2,3), foi sem dúvida convertido pelo próprio 
Paulo (cf. Tt 1,4), que o levou à Assembléia de 
Jerusalém (Gl 2,1-3). Não foi obrigado a sujeitar- 
se  à circuncisão (Gl 2,3), como sucedeu a Timó­
teo. A sua atuação foi decisiva no caso da regu­
larização da questão de Corinto. Ele inverteu a 
situação em favor de Paulo (cf. 2Cor 7,7) e lo­
grou suscitar para si a estima dos coríntios. Es­
crevendo a estes, Paulo presta, a respeito dele, 
este magnífico testemunho: “Ele nos relatou o 
vosso vivo desejo, as vossas lágrimas, o vosso zelo 
por mim, a tal ponto que me causou uma alegria 
ainda mais viva...(Ele) recebeu de todos vós uma 
plena quietação... Com isto a sua ternura para 
convosco só cresce, quando se lembra da obe­
diência de todos rrí.v e com que temor e tremor o 
acolliestes" (2Cor 7,7.13.15).

Paulo prez.ou o seu talento e sua caridade, pois 
confiou-lhe a tarefa de dar a última demão à 
organização das comunidades cristãs em Creta 
(Tt I J ) .  Segundo 2Tm 4,10, é provável que ele 
tenha estudo com Paulo em Roma por certo tem­
po, à ocasião do segundo cativeiro e, a seguir, 
partiu para a Dalmácia.

Data e lugar
Segunda Epístola a T im óteo. Começamos com a 
segunda Epístola a T im óteo , que parece fornecer 
os melhores elementos de identificação. Segundo 
tudo indica, foi a última epístola pastoral na or­
dem cronológica. Pois nela Paulo escreve: “Che­
guei ao termo da minha carreira" (4,7). Ela an­
tecederia. pois, de perto, a morte do apóstolo.

Haveria possibilidade de inserir este dado na 
trama da história,Jixando para o martírio de Paulo 
uma data precisa? Parece difícil. Duas soluções 
se oferecem:

— A primeira admite a autenticidade das pasto­
rais e supõe, por conseguinte, um segundo encar­
ceramento de Paulo (segundo cativeiro). Preso du­
rante a perseguição de Nero (entre 64 e junho de 
68), o apóstolo teria morrido mártir nesta época, 
talvez no ano 67 (tf. o testemunho de Eusébio, H is­
tória ec lesiástica, II, XXV, 5). A esta data remon­
taria a redação da segunda epístola a Timóteo.

— A segunda solução não admite a autenticida­
de integral das Pastorais, e situa a sua redação 
numa época certamente mais tardia, por volta do 
fim do século I ou início do século II.

A análise dos textos não permite resolver a 
questão com certeza num sentido ou no outro. Por 
isso, qualquer das duas posições que se adote, 
será prudente provê-la de algum coeficiente de 
probabilidade.

Eis os elementos do problema: a segunda carta 
a Timóteo tem toda a aparência de ter sido redi­
gida em Roma (1,17), durante um cativeiro parti­
cularmente rigoroso: Paulo jaz acorrentado “como 
um malfeitor" (2,9); este encarceramento assume 
a seus olhos um caráter infamante: por duas ve­
zes ele pede a Timóteo que não se envergonhe 
dele (1,8.12), mas imite Onesiforo que, recorda 
ele, não teve pejo de suas correntes (1,16) e o 
prtKurou “com zelo" para encontrá-lo na capital 
romana. Aliás, o apóstolo não se ilude a respeito 
do resultado de seu processo. Ele sabe que está 
próximo o tempo de sua partida, que já foi ofere­
cido em libação (4,6). Sente-se terrivelmente só: 
Dentas o abandonou “por amor ao mundo pre­
sente", Crescente partiu para a Galácia. Tito, /xira 
a Dalmácia (4,10). Na primeira vez em que teve 
de apresentar a própria defesa, escreve: “Nin­
guém me assistiu, todos me abandonaram" (4,16). 
Só Lucas permanece com ele (4,11). Suplica a 
Timóteo que venha ter com ele o mais rápido (4,9), 
antes do inverno (4,21).

Trata-se aqui de um cativeiro de Pauto em Roma
— chamemo-lo de o primeiro cativeiro — em At 
28,30, cativeiro que se deu por volta de 61-63. 
Mas as circunstâncias desse primeiro cativeiro não 
se adaptam às de 2Tm: Paulo permanecia então 
numa casa que alugara, e ptxlia receber livremente 
os que viessem procurá-lo. Deve-se, então, ou ad­
mitir um segundo cativeiro, durante o qual teria 
redigido sua carta, cativeiro ao qual os Atos não 
se referem, ou então recusar os dados históricos 
da carta e contestar sua autenticidade integral.

Eis outro indício: Paulo pede que Timóteo lhe 
traga o manto que ele deixou em Trõade, em casa 
de Carpo, assim como os livros, sobretudo os 
pergaminhos (4,13). Ora, não é possível identifi­
car essa estada em Trõade com aquela de que nos 
fala Lucas em At 20,5. Essa estada, segundo At 
28,30 é, com efeito, cinco anos anterior ao fim do 
primeiro cativeiro. Não seria fácil supor que Paulo 
tenha deixado um manto para o inverno durante 
cinco anos em casa de seu amigo Carpo.

Uma última observação: Paulo ressalta que 
deixou Trófimo doente em Mileto (4,20). Este dado



não s e  co a d u n a  co m  o s  d e  A t 2 1 ,2 9 , o n d e  nós  
vem os o  m e sm o  T ró fim o , em  bo m  e s ta d o  d e  s a ú ­
d e , p e rc o rre r  J e ru sa lé m  co m  P a u lo , a n te s  d o  p r i­
m eiro  ca tive iro .

P o r to d a s e s sa s  ra zõ es , n ã o  se  p o d e  c o n fu n d ir  a  
estada  d e  P a u lo  em  R o m a , se g u n d o  2 T m , co m  a  
ou tra  d a  q u a l n o s  fa la  L u ca s  em  A t 2 H J 0 . P o r  
isso  é  q u e  a lg u n s  d e fe n d e m  a  h ip ó te se  d e  um  se ­
g u n d o  ca tiv e iro  ro m a n o .

A  Primeira E p ísto la a Tim óteo e a Ep ísto la  a T ito . 
E ssas d u a s  e p ís to la s  u sa m  o  m e sm o  v o ca b u lá r io  
e  tra tam  d o s m esm o s a ssu n to s  q u e  a  se g u n d a  carta  
u  T im ó teo . D e v e m  p o is  s e r  d a  m e sm a  é p o c a . O s  
d a d o s q u e  p o d e r ia m  c o n fe r ir  m a is  p re c isã o  c r o ­
n o lóg ica  sã o  irre leva n tes . P o d e-se  tã o -so m e n te  a s ­
se vera r  q u e  e ssa s d u a s  c a r ta s  n ã o  fo r a m  r e d ig i­
d a s  nem  a n tes , nem  d u ra n te  a  te rce ira  e x c u rsã o  
m iss io n á ria , n em  d e p o is  d a  se g u n d a  a  T im ó teo .

C o n fo rm e  IT m  1,3, P a u lo  es tá  d e  p a r tid a  p a ra  
a  M a ced ô n ia  e  d e ix a  T im ó teo  em  É fe so , p a ra  a li  
d ir ig ir  a  c o m u n id a d e . N à o  é  p ro v á v e l q u e  essa  
estada  d e  T im ó teo  em  E fe so  co in c id a  c o m  o  p e ­
río d o  d a  " te r c e ir a "  v ia g em  m iss io n á r ia , j á  q u e , 
d u ra n te  esse  te m p o  to d o . e le  e s te v e  n a  c o m itiv a  
im ed ia ta  d e  P a u lo . P o r o u tro  la d o , o s  e r ro s  q u e  
se  tin h a m  in filtra d o  n a  c o m u n id a d e  e  q u e  o  a p ó s ­
to lo  p re d isse ra  em  se u  d isc u rso  d e  d e sp e d id a  a o s  
a n c iã o s  (A t 2 0 ,2 9 ) p e rm ite m  su p o r  q u e  a  Ig re ja  
d e  É fe so  j á  e s tiv e sse  fu n d a d a  h a v ia  c e r to  tem p o . 
S o m o s p o r ta n to  in d u z id o s  a  re c o rre r  à  m e sm a  
a lte rn a tiva  q u e  n o  c a s o  a n te r io r :  o u  re c u sa r  a  
h isto r ic id a d e  d e sse s  d a d o s , o u  su p o r  q u e  P a u lo , 
a p ó s o  p r im e iro  c a tiv e iro  em  R o m a , q u e  te rm in o u  
p o r  vo lta  d e  6 3 . te n h a  re c o m e ç a d o  o  se u  m in is té ­
r io  a p o stó lic o  e  re d ig id o  a  e p ís to la  d e p o is  d e  6 3  
e  a n te s  d a  se g u n d a  a  T im ó teo .

E sta  ú ltim a  h ip ó te se  p o d e  se r  a v e n ta d a  ta m b ém  
q u a n to  à  Epístola a T ito . C o n fo rm e  T t 1,5, P a u lo  
deixou  T ito  em  C reta , p a ra  q u e  co n c lu ísse  a  o rg a n i­
za ç ã o  d a  Ig re ja  q u e  lá  fu n d a r a . E sc re v e - lh e  d u ­
ran te  um a viagem  (T t 3 ,12 ), e p e d e - lh e  q u e  o  venha  
e n c o n tra r  em  N ic ó p o lis , p a r a  p a ssa re m  o  in vern o  
a li. S e n d o  e x a to s  e s se s  d a d o s , e s ta  a tiv id a d e  m is ­
s io n á ria  d e v e  s itu a r -se  n o s  a n o s  q u e  s e  se g u ira m  
à  lib er ta çã o  d e  P a u lo , p o r  vo lta  d e  6 3 -6 7 .

Conteúdo
A s Pastorais e o  paulinism o. E m  g era l, a  h o m o g e ­
n e id a d e  d a s  E p ísto las pastorais n ã o  é  d isc u tid a .

O u tra  é  a  q u e s tã o  d a  re la ç ã o  e n tr e  a  teo lo g ia  d a s  
P a sto ra is  e  o  p a u lin ism o . A o  fa z e r  a  co m p a ra ç ã o  
en tre  urna e  o  o u tro , d e sc o b re m -se  a  um  tem p o  
se m e lh a n ç a s  im p re ss io n a n te s  e  s e n s ív e is  d ife re n ­
ça s , e  é  a  in te rp re ta ç ã o  q u e  s e  d e v e  d a r  a  este  
fa to  q u e  su sc ita  o p in iõ e s  d ia m e tra lm e n te  op o sta s .

Sem elhanças. P ô d e -se  a firm a r  q u e  "em  n en h u m a  
p a r te  d a  litera tu ra  ex tra p a u lin a  a  d o u tr in a  p a u lin a  
m a n ife s ta -se  tã o  c la ra m e n te  q u a n to  n a s  P a s to ­
r a i s ”. E  é  u m  fa to  q u e , n a s  Pastorais, s e  en co n tra  
b o a  q u a n tid a d e  d e  g ra n d e s  a firm a ç õ e s  p a u lin a s:  
a  m ise ricó rd ia  d iv in a  m a n ife s to u -se  em  J esu s  C ris­
to , q u e  ve io  p a ra  sa lv a r  o s  p e c a d o re s  ( IT m  / ,12- 
17): o  h o m em  sa lv a -se  p e la  g ra ç a  (T t  3 ,7 )  e  p o r  
m eio  d a  f é  ( IT m  1,16: 2T m  3 ,1 5 ):  a  ju s tif ic a ç ã o  
p e la s  o b ra s  e s tá  exc lu íd a  (T t 3 ,5 : 2T m  1,9): há  
um a  re la çã o  e s tre ita  e n tre  o  b a tism o  e  a  sa lv a çã o  
(T t 3 ,5 ):  a  sa lv a ç ã o  d o s  h o m e n s  e fe tu a -se  d e  c o n ­
fo rm id a d e  co m  o  p la n o  e te rn o  d e  D e u s  (o  "m is ­
té r io "  a g o ra  reve la d o : IT m  3 ,1 6 ) . A  tu d o  isso  
d e v e m -se  a in d a  a c re sc e n ta r  a s  e x o r ta ç õ e s  d ir ig i­
d a s  a o s  e sc ra v o s  ( IT m  6 ,1 -2 )  e  a s  re fe ren te s  à 
a titu d e  a  s e r  o b se rv a d a  p a ra  co m  a s  a u to rid a d es  
( IT m  2 ,1 ; T t 3 ,1 );  o  a c e n to  p o s to  n a  u tilid a d e  d o s  
so fr im e n to s  d o  a p ó s to lo  em  v ista  d o  bem  d o s  f ié is  
(2 T m  2 ,1 0 );  a  re c o rd a ç ã o  d o s  se n tim e n to s  d o  
a p ó s to lo  ( ta is  co m o  a  h u m ild a d e , IT m  1 ,12-14; 
o u  se u  a fe to  p a ra  co m  T im ó teo . IT m  J ,2 .18 ; 5 ,2 3 :  
2 T m  1,2; 1,4; 4 ,9 .2 1  e tc .);  a  d e lic a d e za  q u e  se  
d e v e  d e m o n s tra r  p a ra  co m  o s  q u e  se  d esen ca m i-  
n h a m  (2 T m  2 ,2 5 ). A  lis ta  d e s sa s  se m e lh a n ç a s  é 
su fic ie n te m e n te  lo n g a  p a ra  o b r ig a r -n o s  a  a d m itir  
(n o  m ín im o ) q u e  a s  P a sto ra is  fo r a m  re d ig id a s  num  
a m b ie n te  p a u lin o .

D iferenças. T rxlav ia , a s  d ife re n ç a s  e n tr e  a  te o lo ­
g ia  d a s  Pastorais e  a  g ra n d e  c o r re n te  p a u lin a  sã o  
tã o  re a is  q u a n to  a s  se m e lh a n ç a s . S e  se  e n co n tra m  
n a s  E p ísto las  pastorais a s  g ra n d e s  a firm a ç õ e s  
p a u lin a s  re fe re n te s  à  sa lv a ç ã o , e s ta s , n ã o  ra ro , 
vêm  ex p re ssa s  a tra v é s  d e  o u tro  vo ca b u lá r io . E m  
vez  d e  s e r  c o n s id e ra d a  so b re m o d o  c o m o  v íncu lo  
q u e  p re n d e  o  c re n te  a  C r is to , a f é é  c o n c e b id a , d e  
p re fe rê n c ia , c o m o  a d e sã o  e  fid e lid a d e  à  d o u tr in a  
e s ta b e le c id a  ( IT m  4 ,1 ;  6 2 1 ) ,  à  " sa n ta  d o u tr in a ”  
( IT m  1 ,10; 2 T m  4 ,3 )  o u  a o  “ d e p ó s i to ” tra n sm iti­
d o  a  h o m en s c o m o  T im ó te o  ( IT m  6 ,2 0 ; c f. 2T m
2 ,2 ). F ez-se  n o ta r  ta m b ém  a  in s is tên c ia  na  p rá tica  
d a s  "b o a s  o b r a s "  ( IT m  2 ,1 0 ; 5 ,1 0 2 5 ;  e tc .)  e  um



c o n c e ito  d a  m o ra l q u e  f o i  q u a lific a d o  d e  “b u r ­
g u ê s " ,  p o r  o p o siç ã o  à s  ex ig ê n c ia s  m a is  ra d ic a is  
d a s  g ra n d e s  e p ís to la s  p a u lin a s;  "o  lu g a r  p r im o r ­
d ia l  d a  f é  p a re c e  a g o ra  te r  s id o  to m a d o  p e la  “p ie ­
d a d e " ,  te rm o  q u e  o c o rre  a  c a d a  p a s s o  n a s  P a s to ­
ra is , s e n d o  to ta lm e n te  e s tra n h o  a o  vo ca b u lá r io  
p a u l in o ”. O  a m o r  te n d e  a  to rn a r -se  u m a  v ir tu d e  
eq u ip a ra d a  à s  o u tra s , e m  vez d e  s e r  a  q u e  c o m a n ­
d a  to d a s  a s  d e m a is  ( lT m  4 .1 2 ). A s  re fe rên c ia s  a o  
E sp ír ito  S a n to  sã o  a c e s só r ia s  e  ver ific a -se  q u e  a  
g ra ç a  é  c o n s id era d a  m im a  p e rsp e c tiv a  a ssa z  lim i­
ta d a  (T t 2 ,1 1 -1 2 ). F in a lm e n te , su b lin h a -se  um  e n ­
fr a q u e c im e n to  d a  e x p e c ta tiv a  e sc a to ló g ic a , co m  
um a  a c e n tu a ç ã o  na  n e c e ss id a d e  d e  v ive r  p ie d o s a ­
m en te  no  tem p o  p re se n te  (T t 2 ,1 1 -1 4 ). T o d o s  e s ­
se s  tra ç o s a te s ta m  te r -se  ch e g a d o  a  u m a  ép o ca  
m a is  ta rd ia , na  q u a l n ã o  se  p e n sa  m a is  em  a s s e n ­
ta r  o s  fu n d a m e n to s  d a  f é ,  e  s im  em  c o n s o lid a r  a  
Ig re ja  e  o rg a n izá -la  em  fa c e  d a s  h e re s ia s  q u e  a  
a m e a ç a m .

O rganização da Igreja. N u m  m o m e n to  em  q u e  a  
m a io r ia  d o s  a p ó sto lo s  j á  d e s a p a re c e u , a c e n tu a -se  
a  r e sp o n sa b ilid a d e  d o s  d ir ig e n te s  d a s  Ig re ja s ,  
b isp o s  e  a n c iã o s  (ou p re sb íte ro s) . S o b  e s te  p o n to  
d e  v is ta , a  s itu a ç ã o  q u e  a s  Pastorais re fle te m  é  a  
d o  f im  d o  sé cu lo  I: a q u i, n ã o  s e  tra ta , c o m o  em  
te m p o s v indo u ro s, d a  c o n s titu iç ã o  d e  u m  ep isco -  
p a d o  m o n á rq u ic o , p o is  ta n to  t>s b isp o s  co m o  o s  
p re sb íte ro s  têm  p ra tic a m e n te  a  se u  ca rg o  a s  m e s ­
m a s  fu n ç õ e s  (c f. IT m  3 .1 n o ta ) . A  a m b o s  c a b e  a  
re sp o n sa b ilid a d e  d e  ve la r p e la  f i e l  tra n sm issã o  
d o  e n s in o  q u e  re ceb era m , u n in d o  à  su a  p re g a ç ã o  
o  e x e m p lo  d e  um a  vida  sa n ta  ( IT m  3 ,1 -7 ;  T t I _5-
9). D eve m  c o n firm a r  na  f é  o s  f i é i s ,  p a ra  en fre n ta ­
rem  a s  in ves tid a s  d o s  fa ls o s  d o u to re s . Q u a n to  a o s  
d iá co n o s , q u e  tam bém  d evem  le v a r  u m a  vida  e x e m ­
p la r  ( IT m  3 ,8 -1 3 ), e s tã o  e n c a rre g a d o s  d e  s e rv i­
ço s  m a is  p a r tic u la re s  em  p ro l  d o s  d o e n te s  e  d o s  
p o b re s . C h a m a  b a sta n te  a te n ç ã o  ve r ific a r  q u e  o s  
m in is té r io s  p ro fé tic o s  ou  c a r ism á tic o s  sã o  d e ix a ­
d o s  em  se g u n d o  p la n o , ta lvez  d e v id o  a  d e so rd e n s  
se m e lh a n te s  à s  q u e  h a v ia m  su c e d id o  n a  c o m u n i­
d a d e  d e  C o r in to . N o  se u  c o n ju n to , o s  m in is té r io s  
a in d a  n ã o  e s tã o  c la ra m e n te  d e lim ita d o s;  tra ta -se  
d o  in íc io  d e  um  m o v im e n to  d e  o rg a n iza ç ã o  q u e , 
n o  d e c u r so  d o s  tem p o s , a  tra d iç ã o  d e fin irá .

A s  heresias. Av h e re s ia s , c o n tra  q u e  a s  P astora is  
re a g e m  se m  cessa r , e  q u e  to rn a m  n ecessá r io  o

a p e lo  à  f ir m e z a  d o u tr in a i, sã o  d e fin id a s  d e  fo r m a  
d e m a s ia d o  g e ra l p a ra  p o d e re m  se r  a ss im ila d a s  
a o  g n o s tic ism o  c a r a c te r ís t ic o  d o  sé c u lo  II . O s  
fa l s o s  d o u to re s , q u e  p a r e c e m  a tu a r  n o  â m a g o  
m e s m o  d a  Ig re ja , sã o  in flu e n c ia d o s  m o rm e n te  
p e la s  d o u tr in a s  ju d a iza n te s :  sã o  so b re tu d o  ju d e u s  
(T t 1 ,10), q u e  se  a rv o ra m  em  d o u to re s  d a  le i ( IT m
1,7), q u e  su sc ita m  c o n tro v é rs ia s  a  re sp e ito  d a  le i  
(T t  3 ,9 )  e  re co rrem  a  m ito s  ju d e u s  (T t 1 ,14), a  
le n d a s  e  g en e a lo g ia s  ( IT m  1,4). M a s n ã o  é  p o s ­
s ív e l  d e s c o b r ir  ta m b é m  n o  se u  e n s in a m e n to  o  
g e rm e  d o  d u a lism o  g n ó s tic o , c o m o  a  in te rd içã o  
d o  ca sa m en to  e  ce r to s  ta b u s a lim en ta res ( IT m  4 ,3), 
e m b o ra  e s se s  ta b u s  p o ss a m  te r  p ro v in d o  d e  a m b i­
e n te s  ju d e u s .  A a firm a ç ã o  d e  q u e  a  re ssu rre içã o  
j á  s e  e fe tu o u  (2 T m  2 ,1 8 ) ta m b ém  p o d e  te r  um a  
o rig e m  g n ó s tic a . E ssa s  h e re s ia s  a n d a v a m  d e  p a r  
c o m  o  re la x a m e n to  m o ra l ( t f .  o s  n u m e ro so s  c a tá ­
lo g o s  d e  v íc io s d a s  Ep ístolas pastorais. T od a v ia , ê  
p re c iso  n o ta r  q u e  ta is  ca tá lo g o s  era m  m u ito  c o ­
n h e c id o s  n o s  c írc u lo s  e s tó ic o s:  p a ssa ra m  p a ra  a s  
n o ssa s  ep ís to la s  p o r  in te rm é d io  d o s  a m b ien te s  d a  
d iá sp o ra  re la c io n a d o s  co m  a  f i lo s o f ia  estó ica . S o b  
es te  a sp e c to , e s ta  in flu ê n c ia  es tó ic a  fa z - s e  se n tir  
p a r tic u la rm e n te  n a s  Pastorais,).

O  louvor nas Pastorais. E n tre ta n to , n ã o  s e  d á  o  
ju s to  v a lo r  a o  a lc a n c e  teo ló g ico  d a s  Pastorais, l i ­
m ita n d o -se  a  d isc u tir  so b re  o  q u e  n e la s  a b a rc a m  
o s  títu lo s  d e  b isp o s  o u  a n c iã o s , ou  so b re  a s  h e re ­
s ia s  q u e  p re te n d e m  d e n u n c ia r . E  m is te r , a lé m  
d isso , sa b e r  o u v ir  n e la s  c e r to s  e c o s  d o  c u lto  d e  
lo u v o r  d a  a n tig a  Ig re ja . E s te  lo u v o r  ev id e n c ia -se  
m o rm e n te  n o s fra g m e n to s  d e  h in o s  p r im itiv o s  r e ­
p ro d u z id o s  n u s  Pastorais ( IT m  2 ,5 -6  e tc .) . A lg u n s  
sã o  e c o  d o s  h in o s g re g o s  u sa d o s  n o  c u lto  d a s  s i ­
n a g o g a s  d a  d iá sp o ra  ( IT m  1 ,17; 6 ,1 5 -1 6 ). O u ­
tro s , q u e  e xa lta m  a  g ra n d e za  d e  C r isto  e  d a  su a  
o b ra , têm  o rig e m  c r is tã  ( IT m  3 ,1 6 ; 2T m  2 ,1 1 -1 3 ).

A u t e n t ic id a d e . A s  Ig r e ja s  c r is tã s  a f ir m a m  a  
c a n o n ic id a d e  d a s  Ep ísto las pastorais. V ale d ize r  
q u e  a  c o m u n id a d e  cr is tã , g u ia d a  p e lo  E sp írito  d e  
J e su s , re c o n h e c e  n e ssa s  c a r ta s  a  P a la v ra  d e  D eu s .  
M a s o  p ro b le m a  d a  a u ten tic id a d e  p erm a n ece  a b e r ­
to : f o i  P a u lo  q u e m  a s  r e d ig iu ? D e  fa to ,  co n fo rm e  
a c e n a m o s  a c im a , s e  s e  h es ita  ta n to  a cerca  d a  d a ta  
d a  c o m p o s iç ã o , é  p o rq u e  e la  es tá  v in cu la d a  à  
q u e s tã o  d a  a u te n tic id a d e . M ú ltip lo s  sã o  o s  m o ti­
vos q u e  p ro v o c a m  es ta  h es ita ç ã o .



E is , em  p r im e iro  lugar, o s  a rg u m en to s  d e  cr ítica  
externa. N o  sen tir  de  a lguns, e les p esa m  gra ndem en­
te em  fa v o r  d a  au ten tic id a d e . C lem en te  d e  R om a, 
P olicarpo  d e  E sm irn a , Inácio  d e  A n tio q u ia  co n h e­
c iam  e  citavam  a s  Pastorais. Is to  sig n ifica r ia  q u e  a  
trad ição  d a s Igre jas d e  R om a, E sm irn a  e  A n tio q u ia  
as considerava  canôn icas. O  C â n o n  d e  M uratori, 
f ix a d o  p o r  volta d e  IHfí, insere-as no  corpus paid ino; 
C lem ente de  A lexa n d ria  c ita -a s m a is  d e  quaren ta  
vezes; Irineu  a trib u i exp lic ita m en te  a  P au lo  a s  c i­
tações que fa z  d a s  Pastorais. Is to  s ig n ijcu  que , na  
segunda  m eta d e  d o  sécu lo  II, e ssa s ca rta s sã o  c o ­
n hecidas e  reconhecidas co m o  /K iulinas e  ca n ô n i­
cas, exa ta m en te  co m o  a s  d e m a is  d e z  ep ísto las.

T a lv e z  h a ja  um  p o u c o  d e  p re c ip ita ç ã o  n es ta  
co n c lu sã o . S e ja  co m o  fo r ,  o  a rg u m e n to  tira d o  d a s  
se m e lh a n ç a s  e n tre  a s  Pastorais e  a s  c a r ta s  d e  
h u tc io  e  P o lica rp o  p e rd e  m u ito  d e  su a  a c u id a d e  
s e  su p u serm o s q u e  to d o s e s se s  e sc r ito s  d ep en d em  
d e  u m a  tra d iç ã o  co m u m  a n te r io r  à s  Pastorais. 
Q u a n to  a o  te s te m u n h o  d o  C â n o n  d e  M u ra to ri. 
p o d e -se  o p o r-llie  o  d e  M a rc iã o  q u e , p e la  m e ta d e  
d o  sé c u lo  II, n ã o  a ce ita  a s  Pastorais n o  se u  c â ­
no n ; verd a d e  é  q u e  a  c o n d e n a ç ã o  d a s  h e re s ia s  e  
o  ek>gio d o  A n tig o  T esta m e n to  q u e  co n s ta m  n e s ­
sa s  ep ís to la s só  p o d ia m  d e sa g ra d a r  a o  lieresiurca , 
q u e  re je ita v a  em  b lo co  to d o  o  A n tig o  T esta m en to .

N o  p la n o  d a  c r ítica  in te rn a , n ã o  é  m e n o s  c o n fu ­
sa  a  s itu a çã o . Vem  p r im e iro  o  p ro b le m a  su sc ita d o  
p e la  h e te ro g en e id a d e  d o  vo ca b u lá r io . N u m  to ta l 
d e  902  p a la v ra s  u sa d a s  n a s  Pastorais. 3 0 5  n ã o  se  
en co n tra m  em  p a r te  a lg u m a  d o s  o u tro s  e scr ito s  
de P a u lo , e  175 em  p a r te  a lg u m a  d o  re s to  d o  N T . 
E  m u ita  c o isa . Isso  d á  um  hapax ( te rm o  g re g o  q u e  
s ig n ifica  “um a  só  v e z " )  p a ra  1 ,55 vers ícu lo  n a s  
Pastorais, a o  p a ss o  q u e  a  p ro p o r ç ã o  é  d e  / hapax 
p a ra  5 ,3 3  versícu lo s em  IC o r  e  I  hapax p a ra  3 ,6 6  
vers ícu lo s  em  2 C o r. Q u a l a  c o n c lu s ã o ?

N ã o  se  deve  va lorizar dem a is  a  im p o rtâ n c ia  d es ta  
a ritm é tica . D en tre  e s se s  h a p a x , a lg u n s  há  q u e  n ã o  
têm  p re te n sã o  a  n en h u m  s ig n ific a d o  p a r tic u la r . 
Ta! o  c a so  d a s  p a la v ra s  p u ra m e n te  o ca s io n a is , 
co m o  estôm ago ( IT m  5 ,2 3 ), avó  (2 T m  1 5 ) ,  perga­
minho (2 T m  4 ,1 3 ), o u  d e  la tin ism o s  c o m o  levar 
uma vida ( IT m  2 ,2 ) , m alfeitor (2 T m  2 .9 ) , q u e  se  
exp lica m  p e la  es ta d a  em  R o m a . É  p re c is o  ta m b ém  
m e n c io n a r  o s  te rm o s b íb lic o s  u sa d o s  p e la  versã o  
g re g a  d o  A T  e  q u e  o co rr ia m  m u ito  n a tu ra lm e n te  
à  p e n a  d a q u e le s  q u e  e s ta va m  fa m ilia r iz a d o s  co m  
a  tra d u ç ã o  g re g a  d o  A T .

F ic a m  p o r  e x p lic a r  o s  hapax m a is  s ig n ifica tivo s . 
E le s  p o d e m  p ro v ir  s im u lta n e a m e n te  d o  a ssu n to  
tra ta d o  e  d o  e scrito r .

O  a ssu n to  tra ta d o  é  e sp e c ia l:  c o m o  c o n d u z ir  a  
Ig re ja , q u e  é  a  ca sa  d e  D e u s . P a u lo  nun ca  o  co n ­
s id e ra ra  co m  ta n ta  a m p lid ã o . A  n o v id a d e  d a  s i ­
tu a ç ã o  a c a r re ta  a  re n o v a ç ã o  d o  vo ca b u lá rio . O b ­
se rv a m -se  q u e  5 0  hapax r e fe re m -se  à s  d o u tr in a s  
erra d a s . 2 9  à s  q u a lid a d e s  d o s  m in is tro s  d a  a s ­
se m b lé ia . 61 à s  fu n ç õ e s  e  v ir tu d e s  d e  T im ó teo  e 
T ito , e  9 0  à  o rg a n iza ç ã o  g e r a l d a  Igre ja .

O  a u to r  m u d o u , d e s d e  a  é p o c a  d a s  g ra n d e s  
e p ís to la s . É  n o rm a l q u e  um  p e n sa m e n to  tã o  v ig o ­
ro so  q u a n to  o  d e  P a u lo  e sq u iv e -s e  à  esc le ro se  e 
q u e  e s ta  evo lu ç ã o  im p rim a  o  se u  c u n h o  na  d o  
vo ca b u lá r io . Isso  n ã o  é  p e c u lia r  à s  Pastorais, m as  
se  ve r ific a  em  to d o  o  e v o lu ir  d a  c o n s titu iç ã o  d o  
corpu s p a u l in o .  J á  n ã o  é  f á c i l  p r o v a r  q u e  I 
T e s s a lo n ic e n s e s  e  C o lo s s e n s e s  p r o v e n h a m  da  
m esm a  p e n a  q u e  I C o r in tio s .

P o r  o u tro  lado , P au lo  en ve lh ec eu . O  seu  e.stilo 
to rn o u -se  len to  e  em/>anado. in c lin a d o  a  m ora lizar:  
co n ta m -se  nad a  m en o s q u e  3 0  im p era tivo s em  2Tm ! 
P a u lo  esqueceu  o s  tu m u ltu o so s g rito s d e  2C or, os  
b ra d o s  d e  G l. “E  u m  P a u lo  d e  co n ven ç ã o  que, 
n u m  es tilo  p a te r n a l e  fá c i l ,  e s c re v e  a  u m  T im ó teo  
a r ti f ic ia l '' (L o isy ) . O  p ro p ó s ito  d e  c la reza  e  o r ­
d em  fa v o r e c e  u m a  lin g u a g e m  técn ica , in c lin a  às  
IK ilavras ra ra s . T a l e v o lu ç ã o  lin g ü ís tic a  é  no rm a l 
n u m  e s c r ito r  q u e  e n v e lh e c e . E s te  c re sc im e n to  d o s  
hapax co m  a  id a d e  to p a -se  em  a u to re s  tã o  d is ta n ­
tes e n tre  s i  n o  tem p o  q u a n to  P la tã o  e  Shakesp ea re .

F in a lm e n te , su b lin h o u -se  a  im p o r tâ n c ia  q u e  o  
se c re tá r io  d e v e  te r  a d q u ir id o  n a  re d a ç ã o  d essa s  
c a r ta s . E s te  a rg u m e n to  p a re c e  d e  s in g u la r  p e so  a  
J . J e r e m ia s . O  a m o n to a m e n to  d o s  p r is io n e iro s , a  
su je ira  e  a  d e fic iê n c ia  d e  ilu m in a ç ã o  d o s  cu la -  
b o u ç o s , a  d ific u ld a d e  d e  e sc re v e r  co m  a  técn ica  
a n tig a  — q u e  d e v e  te r  e x ig id o  p a ra  2T m  vários  
d ia s  d e  tra b a lh o  — , p e rm ite m  su p o r  q u e  a  in ­
f lu ê n c ia  d o  se c re tá r io  ten h a  s id o  c o n s id e rá v e l. A 
p a r  d o s  tre c h o s  q u e  P a u lo  lh e  d ito u  p e s so a lm e n ­
te, p o r  e x e m p lo  2 T m  4 ,6 - IS , p o d e  s e r  q u e  tenha  
re d ig id o  lo n g o s  fra g m e n to s  em  q u e  s e  re fe r ia  a o  
en s in o  d o  a p ó s to lo  e  a  su a s  c o n v e rsa s  co m  ele. 
F o i e le  ig ua lm en te  q u e , p o r  p ró p r ia  in ic ia tiva , d eve  
te r  in te g ra d o  n a s  Pastorais o s fra g m e n to s  d e  h i­
n o s co m o  IT m  1 ,1 7 :3 ,1 6 :6 ,1 5 -1 6  e  2 T m  2 ,11-13 , 
cu ja  o r ig e m  é  c u ltu a i. O s d e m a is  p o n to s  re la tivos  
à  q u es tã o  d a  a u te n tic id a d e  p o d e m  se r  p a ssa d o s



em  re v is ta  m a is  ra p id a m e n te . C onto  f o i  v is to  a c i­
m a , a s  d e sse m e lh a n ç a s  en tre  o s  en s in a m en to s  d a s  
Pastorais e  o  p a u lin ism o  sã o  im p o rta n te s . Ser ia  
p o ss ív e l  d e d u z ir  d a í  um  a rg u m e n to  d e c is iv o  c o n ­
tra  a  a u te n tic id a d e ? Ta! p o ss ib ilid a d e  ch e g o u  a  
s e r  c o g ita d a . M a s p o d e -se  ta m b ém  a d m itir  que  
e s te s  e sc r ito s  d a tem  d a  ve lh ice  d o  a p ó sto lo , nu m a  
é p o ca  em  q u e  d e v ia  e n fre n ta r  p ro b le m a s  d ife re n ­
te s  d o s  d e  su a s  p r im e ira s  e p ís to la s .

T a m b ém  h o u ve  q u em  p re te n d e sse  e n c o n tra r  um  
a rg u m e n to  co n tra  a  a u te n tic id a d e  na  lu la  q u e  a s  
e p ís to la s  tra va m  co n tra  o  “g n o s tic is m o "  (h eres ia  
q u e  im p lica ria  u m a  d a ta  d e  c o m p o s iç ã o  bem  ta r ­
d ia ) . M a s a s  h eres ia s  a  q u e  a lu d e m  ca ra c teriza m -  
s e  p o r  n u m e ro so s  tra ç o s  ju d a ic o s  e  n ã o  a p re se n ­
tam  d e  m o d o  p re c iso  a s  c a ra c te r ís tic a s  d o  g n o s ­
tic ism o  d o  sé c u lo  11. O s m o v im e n to s  d e  q u e  a q u i  
s e  tra ta  p o d e m  m u ito  b em  te r  e x is tid o  em  vida  d o  
a p ó s to lo  P a u lo .

Q u a n to  à  o rg a n iza çã o  d a  Ig re ja , a s  P a sto ra is  
m o s tra m  q u e  a lc a n ç a ra  u m a  exp a n sã o  a in d a  d e s ­
co n h e c id a  n o  tem p o  d a s  o u tra s  e p ís to la s  pa u lin a s . 
A lg u n s  e s tim a m  q u e  a s  d ire tiv a s  fo r n e c id a s  a  es te  
re sp e ito  re flita m  a  p re itc u p a ç ã o  q u e  a flig ia  P a u lo  
a n te s  d e  m o rrer . C o n tu d o , é  n e s te  d o m ín io  p a r ti­
c u la r  q u e  a  a u te n tic id a d e  p a re c e  m a is  d ifíc il d e  
su s ten ta r .

N ó s  n ã o  a lu d im o s  à  d ific u ld a d e  d e  h a rm o n iza r
o  q u a d ro  h is tó r ic o  q u e  se  n o s  d e p a ra  n a s  Pasto­
rais c o m  o s  d a d o s  fo rn e c id o s  p o r  A to s . D e  fa to ,  a  
h ip ó te se  d o  " s e g u n d o ” c a tiv e iro  só  é  a v e n ta d a  
p a ru  c r ia r  u m  q u a d ro  h is tó r ic o  n o  q u a l s e  p u d e s ­
s e  in te g ra r  a  v ida  d e  P a u lo  d e  a c o r d o  c o m  a s  
Pastorais. Is to  n ã o  s ig n ific a  q u e  e le  n ã o  h a ja  e x is ­
t id o . P o is  o  f im  d o  liv ro  d o s  A to s , a o  n a rra r  o  
p r im e iro  ca tive iro , n ã o  c o in c id e  n e cessa r iu m en te  
c o m  o  f im  d a  vida  d e  P a u to . A  a rg u m en ta çã o , 
c o m o  s e  vê, é  in a p re e n s ív e l. E m  p r in c íp io , e la  
d e v e r ia  fa z e r  p e n d e r  a  b a la n ç a  e m  fa v o r  d o s  d a ­
d o s  d a s  Pastorais, p o is  n in g u é m  p o d e , se m  m o ti­
vo , s e r  su sp e ito  d e  in verd a d e .

Q u a l a  c o n c lu s ã o ? T a n to  a o s  q u e  n eg a m  a  a u ­
te n tic id a d e  d a s  Pastorais c o m o  a o s  q u e  a  su s te n ­
ta m , n ã o  fa l ta m  m o tivo s  vá lid o s . O u tro s  estim am  
q u e  um a  p o siç ã o  in term ed iá ria , q u e  a firm a sse  um a  
in u u te n tic id a d e  p a rc ia l, p o d e r ia  s e r  a  m e lh o r  s o ­
lu ç ã o . É  p o s s ív e l  su p o r  q u e  u m  a d m ira d o r  d e  
P a u lo  p ro c u ra s se  e s ta b e lecer , em  v is ta  d a s  n e c e s­
s id a d e s  d a  Ig re ja  n o  seu  te m p o , o  q u e  c o n s id e ra ­
va s e r  o  te s ta m en to  e sp ir itu a l d o  a p ó sto lo . Q uan- 
to  u o s  p o rm e n o re s  c o n c r e to s  (p o r  e x e m p lo , o  
m a n to  e  o  p e rg a m in h o  e sq u ec id o s  em  T rõ a d e), 
p ro v ir ia m  d e  c a r ta s  a u tên tica s  p a rc ia lm e n te  e n ­
c a ix a d a s  n a s  Pastorais.



PRIMEIRA EPÍSTOLA A TIMÓTEO

1  Endereço e  saudação. 'Pau lo , após- 
tolo dc C risto  Jesu s , conform e a or­

dem de D eus. nosso Sa lvad or*,e  de C ris- 
ci i.27 to Jesu s , nossa esperança. 2a T im óteo, 

At i6 .t; meu verdadeiro filho  na fe': graça, m ise- 

Fl 2tTm  rictSrdia. paz'1 da parte de D eus Pai e dc 
Cristo Je su s , nosso Senhor.

Os falsos doutores prejudicam a cari­
dade. -'Conform e te recomendei ao par- 

ai 2o.i tir para a M aced ô n ia . perm anece cm 
E feso c para prescrever a alguns que não 
ensinem outra doutrina'1, 4e não se ape- 

4.7: guem a lendas c genealogias sem fim '; 
Tln'',14 isso favorece m ais as d iscussões do que 

o desígnio de D eu s, que se realiza na fc. 
-‘ O objetivo dessa injunção e' o  am or que 
prove'm dc um coração puro. dc uma boa 
consciência e dc um a fe' sincera. ‘ Por se 

6.2i terem apartado desta linha, alguns se ex- 
6 .2ti: traviaram  num palavreado oco: 7preten- 

1 ‘ 110 dem ser doutores da lcir, ao passo que 
não sabem  nem o que dizem , nem o que 
afirm am  com  tanta veem ência.

A verdadeira função da lei. "Sabem os 
com  efeito que a lei e" boa‘ , na medida 
em que é  acatada com o lei. ''Pois com ­
preendam os bem o seguinte: a lei não e' 
feita para o  ju sto , mas para os indivíduos 

Rm i.29 insubm issos e  rebeldes. ím pios e peca­

dores, sacrílegos c profanadores, parrici­
das c m atricidas, hom icidas, '“libertinos, 
p ed erastas, m ercad o res de c s c r a v o s \  
m entirosos, perjuros e para tudo o  que se 
oponha à sã doutrina1. " E is  o  que se ajusta 
ao evangelho dc glória  do D eus bem- 2Cor4.4 

-aventurado, que me foi con fiado . «-U
ITs 2.4:
T l  I J

Louvor à misericórdia de Cristo. ,2Es- 
tou cheio de gratidão para com  aquele 
que meu deu a força. C risto  Jesu s nosso 
Senhor: foi e le  que me ju lgou  digno de 
confiança, tom ando-m e a seu serv iço , '-'a a i y .is : 

mim que outrora era b lasfem o, persegui- 01 1 1 51 6 
d o re  violento*. M as foi-m c concedida mi­
sericórdia. porque agi por ignorância, não 
tendo fe'. u Dc fato , para mim supera- Rm 5.2(t 

bundou a graça de nosso Senhor, bem ICor 151(1 
com o a lc  c o  am or que ha' em Cristo 
Jesu s.

l5D igna de confiança e' esta palavra11 c 
m crccc ser plenam ente acolhida por to­
dos: Cristo Je su s  veio  ao mundo para u- ií.2: 
salvar os pecadores, dos quais eu . em 19-10 
especia l, sou o prim eiro1. '‘ M as, se mc 
foi concedida m isericórdia, foi para que 
cm  mim por prim eiro C risto  Jesu s de­
m onstrasse  toda a sua g en e ro s id a d e , 
para que eu serv isse  de exem plo  aos que 
creriam  n e le , em  v ista  de um a v id a 
eterna.

a. Nas epístolas pastorais, o Ittulo de Salvador aplicu-se tanto 
a Deus ( IT m  1 .1 :2 3 ; 4.1; T l  13 ;  2,10; 3.4) como a Jesus Cristo  
(2Tm  1.10; Tt 1.4; 2.13; 3.6). Em  outros passos do Novo Te s­
tamento. é  reservado a Jesus (com  exceção de L c  ! .47 e Jd  25); 
ver L c  2.1 nota.

b. A  fórmula dc saudação com  três termos: graça, misericór­
dia. paz. só se encontra aqui e cm  2Tm  12: 2Jo  3. A  fórmula 
costumeira nas epístolas paulinas é  graça e paz (cf. Rm  1.7; 
IC o r  13; 2Cor 1,2 etc.).

c .  C f .  Introdução.
d . L it. nâo ensinar outra coisa.
e. Provavelmente, trata-se de especulações judaicas acerca dos 

patriarcas c  heróis do Antigo Testamento, especulações cm  que 
se ha' de inspirar o gnosticismo.

f. Essa expressão confirm a a hipótese da origem judaica dos 
adversários apontados pelo apóstolo (cf. Introdução).

g . Essas palavras são o eco  do que encontramos na epístola  
aos Rom anos (c f. R m  7 .12.14.16). M as aqui a perspectiva é 
diferente: a lei não é  m ais considerada na sua função de des*

m ascarar o pecado do hom em , mas enquanto meio necessário  
de d isc ip lin a  para todos os que vivem  na desordem (v v . 9-
10).

h . L it. traficantes de homens.
i. Esta expressão é  peculiar às epístolas pastorais (cf. 2Tm  4 3 ;  

T l 1,9; 2.1). que frisam a solidariedade entre a sâ doutrina e a 
vida moral (cf. tambem IT m  6 3 ;  2Tm  1,13; T t 1.13; 2.8).

j .  Alusão ao fato de Paulo, antes da sua conversão, ter perse­
guido a Igreja (cf. At 9.1-2; G l 1.13; F I 3.6).

k . Esta fórmula encontra-se cinco  vezes nas Pastorais ( IT m  
1,15; 3.1; 4,9; 2Tm  2.11; T t  3,8). Serve para frisar o caráter 
solene de uma declaração.

I. O  verdadeiro alcance desta afirmação fica esclarecido com  
o que segue (v. 16): o  apóstolo é  o  primeiro entre os pecadores, 
no sentido de que o seu caso ilustni de forma insigne a miseri­
córdia de que o  homem é objeto da parte do Senhor. Por isso, 
seria inütil perguntar se Paulo foi verdadeiramente o maior dos 
pecadores, pois a idéia de comparação com os demais homens 
não se encaixa no texto.



17 A o  rei dos sécu los, 
ao D eus im ortal, invisível e  ünico,

Rm 16.27 honra e g lória
pelos séculos dos se'culos. Am e'irT.

Combater o bom combatc. '"E is  a ins­
trução que eu te con fio , T im óteo, meu 
filho, consoante as profecias"outrora pro­
feridas sobre ti, a fim  dc que, fortificado 

6.12: por elas. com batas o bom com bate, wcom 
2Tm ^  fe' c boa consciência . A lguns a rejeita­

ram e sua fé  naufragou. 2"Entre e les con ­
tam-se H im encu e A lexandre; eu os cn- 

icor 5.5 treguci a Satanás, para que aprendam  a 
não mais blasfem ar” .

2  A oração litiirgica. 'A ntes de tudo, 
pois, eu recom endo que se façam  pc- 

46  t*'t*os- oraS' ĉ s- súp licas, ações de graças 
t i  3 j  por todos os hom ens1*, 2pelos reis e todos 

os que detêm a autoridade11, a fim  de que 
levem os uma vida calm a e tranqüila com 
toda a piedade e dignidade. -'Eis o  que e 
bom c agrada'vel aos olhos de Deus. nosso 

2im 3.9 Salvador. 4quc quer que todos os homens 
jo >02 se salvem  e cheguem  ao conhecim ento 

da verdade.
Rm 3.29-30 5 Pois ha' um só Deus

Hb k,6: e tambem um só m ediador
9.15: 12.24 em rc j-)eus c  os hom ens.

um homem: C risto  Je su s ,
6 que sc entregou m i  20.2»:

com o resgate por todos'. ®  ^
Este é  o testem unho' que foi presta­

do nos tem pos e stab e lec id o s1 7e para 
o qual eu m esm o fui constituído arauto a u m s : 

e apóstolo — falo  a verdade, não min- 
to — , doutor das naçõ es na fé  e  na 2Tm i.ii 
verdade.

Homens c mulheres na assembléia 
cultuai. “Q uero, portanto.que os homens 
orem  em  toda parte", erguendo para o 
céu m ãos santas, sem  ira nem altercação.

, Quanto às m ulheres’ , tenham um traje ip j  3 .2-4 

decente, adornem -se com  pudor e mo­
déstia: sem tranças nem jó ia s  de ouro ou 
pérolas ou vestidos suntuosos. I0mas. pelo 
con trario , ad ornem -se dc boas o b ras, s.10 

com o con vém  a m ulheres que fazem  
profissão de piedade".

"D urante a instrução, a mulher deve 
guardar silêncio , com  toda subm issão. 
l2Não permito à m ulher que ensine, nem icor u. 
que dom ine o  hom em . M anten h a-se , 
portanto, em  silêncio. '-'Com efeito. A dão Gn 2. 1K-24: 

é que foi form ado prim eiro. D epois E v a . Kor " • s'9 
IJE  A dão não foi o  seduzido, mas a mu- Gn 3 .6: 

lher que, seduzida, caiu  na transgres- 2C or,,J 
são. l5T o d a v ia , e la  sera' sa lva  por sua

m . Provavelmente essa doxologia tem origem liturgica (cf.
6.15*16 nota). Repetidas vezes, as Pastorais usam fórmulas litür- 
gieas (cf. 2.5-6; 5.21: 6.15-16; 2 T in  1.9-10; 2.8: 4.1).

n . Alusão ao papel desempenhado pelos profetas na ordcnsição 
de Tim dleo (cf. 4,14: At 13.1-3).

o. O  nome de tlim ineu  torna a cncontrar-se em 2Tm  2,17 c  o 
de Alexandre em 2Tm  4,14. A o  dizer que os entregou a Satanás. 
Paulo quer dizer decerto que os exclu iu da comunidade cristã  
(cf. IC o r  5.5).

p. A  oração dos fieis faz-se "por todos os homens" (v. I) . É  
tão universal quanto a própria Igreja. Destarte, c ia  corresponde 
ao desígnio dc salvação de Deus. que concerne a "todos os 
homens" (v . 4 ) e à mediação d c  Cristo  que “se entregou como  
resgate por todos" (v. 6).

q . Convem  lembrar que. na época em que o  apóstolo pedia 
que se rezasse por todos os detentores da autoridade, o  impera­
dor de Rom a sc chamava Nero.

r .  Esta fórmula parece reproduzir uma profissão de fc em uso  
na comunidade primitiva. Lê-se outra profissão em IT m  3 .1 6 .0  
sacrifício  de C risto  em resgate por todos cvoca a figura do servo  
de Deus (ls  53,11-12: Mt 20,28).

s. Entregando-se em resgate por todos. Jesus deu testemunho 
do desígnio de salvação universal dc Deus. A ssim , ele se revela

testemunha fie l  do Pai (A p  13 : 3.14). lX*u um testemunho decisi­
vo perante Pôncio Pilatos numa M a  profissão d e fé i  IT m  6.13),
— Outra interpretação compreende a palavra testemunho como 
sinônimo de evangelho (conforme o vocabulário paulino) ou de 
querigma: tratar-se-ia então da pregação do apóstolo.

t. Nos temptts estabelecidos ou ainda nos seus tempos, como 
cm  IT m  6.15 e cm  T t I .3. isto é. nos tempos fixados por Deus. 
no cumprimento do tempo (G l 4.4). De fato. o cumprimento do 
tempo coincide com a plenitude da revelação do amor dc Deus 
(R m  5.6-8).

u. Em toda fwrte  (com o em IC o r  1.2; 2 C o r 2.14; IT s  1.8). ou 
seja, onde quer que o Evangelho tenha sido pregado. — Alguns 
lêem também: em todo lugar erguendo para o céu. no sentido dc  
uma prática litúrgica que o apóstolo desejaria ver uniformizada 
em todas as Igrejas. Mas esta interpretação, que reduz a reco­
mendação do apóstolo ao níVel dc uma rubrica litúrgica. nào 
quadra com  o universalism o dos vv. precedentes.

v . L it. Igualmente as mulheres. Pelo mesmo título que os 
homens, as mulheres participam no serviço divino da oração.

w. A s recomendações do apóstolo são marcadas pelo contexto  
social e religioso cm que vivia a comunidade primitiva. O  essencial 
é  a profissão de piedade pela prática das boas obras. Este essen­
cial permanece, embora sua expressão varie no decurso das eras.



maternidade, contanto que persevere 
na fé, no amor e santidade, com mo­
déstia*.

o  Os epíscopos. 'Digna de confiança, 
é esta palavra’: se alguém aspira ao 

episcopado', deseja uma boa tarefa. 2Por 
isso, o episcopo deve ser irrepreensível, 

3.12: esposo de uma só mulher*, sdbrio, pon- 
7116 dcrado, de maneiras corretas, hospitalei­

ro. capaz para ensinar, Jnem dado ao 
vinho, nem briguento, porém manso; não 
seja altercador, nem cobiçoso. 4Saiba go­
vernar bem a própria casa e manter os 

3.12 filhos na submissão, com toda a dignida­
de: !pois. alguém que não soubesse go­
vernar a própria casa, como cuidaria de 
uma Igreja de Deus? ‘Não seja recém- 
-convertido. para que não suceda que, 
cegado pelo orgulho, caia sob a conde­
nação infligida contra o diabob., Ademais, 
é preciso que os dc fora lhe prestem bom 

Rm 12.17: testemunho, a fim de que não caia no 
2Cm'x.2 i 0pr<;forjo. ao mesmo tempo que nas re­

des do diabo.

Os diáconos. *Os diaconos' igualmente 
devem ser dignos, ter uma só palavra, 
nâo se entregar ao vinho nem andar à

cata de lucros inconfessa'veis. 9Guardcm 
o mistério da fé numa consciência pura. i.it» 
,sSejam, também eles. provados primei­
ro; depois, não havendo neles nada que 
repreender, exercerão o ministério do 
diaconato.

"As mulheres'1 igualmente, devem ser 
dignas, nâo maldizentcs. sóbrias, fiéis em t i  2.3 

tudo,
l2Scjam os diáconos esposos de uma só 3,2 

mulher', governem bem seus filhos e a 3.4 

própria casa. '-'Pois aqueles que exercem 
bem o ministério de diácono lucram para 
si mesmos uma posição honrosar. bem 
como grande segurança*, fundada na fé 
que têm em Cristo Jesus.

O mistério da piedade. IJEscrcvo-tc isso. 
embora espere encontrar-te cm breve.

l!Contudo, caso eu demore, saberás 
assim como proceder na casa dc Deus, E f 2. 19-22 

que é a Igreja do Deus vivo. coluna c 
sustentáculo da vcrdadeh.
'‘ Grande c, com certeza, o mistério da 

piedade.
Ele* foi manifestado na carne, )0 114

justificado pelo Espírito1, 
contemplado pelos anjos, 
proclamado pelos pagãos.

x. Em  ioda esta seção (vv. I I - 15), c  preciso levar cm  conta o 
que decorre do contexto social da época, do ensino rabínico c 
das preocupações imediatas da epístola. Fim qualquer caso. se­
ria um anacronismo projetar nela os problemas atuais do m inis­
tério cultuai das mulheres. A o  afirmar que a mulher será salva 
por sua maternidade (v. 13). Paulo opõe-se aos hereges que 
proscreviam o casamento ( IT m  4 3 ) .  Ao pedir que elas acolham  
o ensino cm  silôncio. opõe-se aos excessos das tagarclas e in­
discretas que falam a torto e a direito ( IT m  5.13). Com o em T l
2.3-5; Paulo quer barrar o cam inho aos excessos que a em anci­
pação da mulher, inscrita na liberdade do evangelho (G l 3.28). 
teria podido provocar.

y . C f .  1.15 nota.
z . A inda nâo se trata do cargo  de bispo na acepção rigorosa  

do termo. O s epíscopos. ou vigilantes, exerciam  funções de 
dirigentes na com unidade, sendo d if íc il d izer em que se distin- 
guiam  exatamente dos presbíteros  ou anciãos (c f . T t  1.5-7; 
A i 20.17.28).

a. Conforme os comentadores, o apóstolo teria cm  vista o 
desregramento (mas não era evidente a necessidade de abster-se 
dele?), ou entâo interditaria novo casamento depois da viuvez, 
ou ainda impugnaria o fato de repudiar a própria mulher, para 
desposar outra (cf. M c 10,1-11 par.). Mas pode-se lambem com ­
preender as expressões esposo de uma só mulher ou mulher de 
um só esposo (c f. IT m  5.9). expressões que se encontram nas

inscrições judaicas c  pagãs. no seniido dc um amor conjugal 
particularmente fervoroso.

b. L il .  a condenação do diabo. Trata-se. quer dc um genitivo  
objetivo (a  condenação infligida contra o demônio), quer de um 
genitivo subjetivo (o diabo se faria acusador daquele que caiu). 
C om  relação ao contexto, o ponto importante u sublinhar é  que 
o neòfito. por seu orgulho, faria o  jogo  do diabo (cf. v. 7).

c . Os diáconos (“ servidores** ou 'assistentes*’) eram encarre­
gados especialmente de acudir aos pobres e doentes. Encontra- 
-se igual justaposição dos epíscopos e diaconos em F! 1.1.

d . A s  esposas dos diaconos (convocadas p;ira ajudar seus 
maridos) ou as mulheres que respondiam pela função de diacono  
(cf. Rm  16.1 nota).

c .  C f .  3.2 nota.
f .  É pelo cumprimento fiel do seu serviço que o  diacono  

merecerá ser honrado na Igreja (cf. M c 10,43-44 par.).
g . Segurança diante dos homens e diante de Deus.
h . H á quem pense que coluna e sustentáculo da verdade se 

refira a Timóteo.
I. O  texto que segue é  um fragmento de hino cristão à glória 

de Cristo . Em  grego, o  pronome masculino é bem afiançado e se 
refere a Cristo. Contudo, alguns manuscritos trazem o neutro, 
cujo  antecedente, então, passa a ser o mistério da piedade, sem 
que isto mude em nada a orientação geral do lexto.

j .  L it . no Espírito. Alusão à ressurreição (cf. Rm  1,4).



acreditado no mundo,
Mc 16.19; exaltado na glória.

A l 1.9

,  Tudo o que Deus criou é bom. 'O
^  Espírito o diz expressamente: nos ül- 

2Tm J.i: timos tempos, alguns renegarão a fe'. 
2!M ijo VVk- aderirão a espíritos sedutores e a doutri- 

jd ik nas inspiradas pelos demônios. :por te­
rem sido desencaminhados pela hipocri­
sia dos mentirosos, que lêm a consciên- 
ciak marcada a ferro em brasa: -'eles proi­
birão o casamento; proscreverão o uso 

cnW: de certos alimentos1, apesar de Deus os 
ci 2.16-23 (cr crja(j0 p.lra qUC os fieis . aqueles que
Rm U.6: tem pleno conhecimento da verdade, os 
IC30-ji tomem com aÇ‘iw de graças. 4Pois tudo o 
Cn i-i3: que Deus criou c' bom, e nada deve ser 
Rm 14.14 rcjc jta(j0 se sc toma com ação de graças. 

JDe fato. a palavra de Deus e a oração” 
o santilicam.

‘Expõe tudo isso aos irmãos: assim fa­
zendo, senis um bom diacono" de Cristo 
Jesus, alimentado com as palavras da fé e 
da boa doutrina que tens seguido com 
diligência. 7Quanto às fa"bulas ímpias, bis-

1.4: 6.20: bilhotices de m ulher velha, rejeita-as.
2Tm 2.16:

T l  1,14

Utilidade da piedade. Em vez disso, 
cxercita-tc na piedade”. "Com efeito, o 
exercício corporal é de escassa utilidade,

6.6 ao passo que a piedade é útil para tudop. 
Não possui ela a promessa da vida. tanto 
da vida presente como da futura?

"Digna de confiança é esta palavra1* e u5:3-l:
l(t_  , 2Tm 2 .11:

merece de todos plena aceitação. ,wPois, t i 3.x 
se nos afadigamos e lutamos, é por ter­
mos posto a nossa esperança no Deus 
vivo, que é Salvador de todos os homens. 2.3-4 
mormente dos crentes. "Eis o que deves 
prescrever e ensinar.

Modelo para os fiéis. l2Ninguém des­
preze a tua jovem idade. Muito pelo con- t i  2.15 

trario, se para os fiéis modelo nas pala- t i  2.7-x 

vras, no comportamento, no amor, 11a fc, 
na pureza. ‘-'Enquanto esperas a minha 
chegada, aplica-tc à leitura da Escritura', 
à exortação, ao ensino. IJNão descuides 
o dom da graça' que ha' cm ti, que te foi 1.6 

conferido por uma intervenção profética, 
acompanhada da imposição das mãos a i 6.6: 
pelo colégio dos anciãos1. l5Eis o que *'17 
deves tomar a peito. Eis cm que deves 
perseverar. Destarte os teus progressos 
serão manifestos aos olhos de todos.

“ Vigia sobre ti mesmo e o teu ensina­
mento. Põe nisto perseverança. Agindo 
assim, é que salvarás a ti mesmo e aos 
que te escutam.

p» As diversas categorias dos fiéis.
'Não repreendas um ancião com ris­

pidez. mas exorta-o como a um pai. Tra- Lv 19.32 
ta os jovens como a irmãos, 2as mulheres 
idosas como a mães, as moças”, como a 
irmãs, com toda a pureza.

k . Têm a consciência marcada com ferro em brasa, tal como  
eram marcados com  um sinal infamante os crim inosos e os es­
cravos fugitivos.

I. O s tabus alimentares provinham, sem diivida. dos ambientes 
judaicos. Paulo frisa reiteradamente a liberdade introduzida por 
Cristo  neste domínio (R m  14; C l  2.20-23; T t  1 .13-15). — A  
interdição do casamento pode provir quer dc ambientes influen­
ciados pela gnose, quer tambem de ambientes cristãos que inter­
pretavam falsamente a afirmação dc Jesus quanto à condição  
dos ressuscitados (que nem se casam, nem se dâo em casamen­
to: M c 1225). Ora, havia hereges que pretendiam exatamente 
ter-sc a ressurreição ja* efetuado (2Tm  2,18).

m . Paulo alude às orações de ação de graças que enquadravam  
as refeições. Essas orações constavam também das palavras da 
Escritura (cf. S l 24.1 e IC o r  10,26). 

n. A  palavra diácono, aqui. é  usada no sentido geral de servo,
o . O  termo piedade é  repetido quinze vezes no Novo Testa­

mento: uma em A l (3.12). quatro em 2Pd ( 1 3.6 .7 ; 3,11) e dez 
nas Pastorais ( IT m  2.2; 3.16; 4.7.8; 63 .5 .6.11; 2Tm  3.5; T t  1.1). 
Conform e H . R oux. Melc exprime nas Epístolas pastorais o  equi­

valente daquilo que Paulo denomina a vida em Cristo". Outros 
fazem notar que a moral das Pastorais já  nào tem o caráter 
dinâmico das grandes epístolas paulinas.

p. O corpus jxudino  compraz-se em recorrer a comparações 
esportivas (G l 2 2 ; 5,7; IC o r  9.24-27: F l 2.16; 3.12-14; 2Tm  4.7; 
H b 12,1). Paulo nào se opõe ao esporte, mas deseja notar aqui 
a distância que medeia entre ele e o exercício da piedade, 

q. C f .  1.15 nota.
r. L it. à leitura. Trata-se da leitura pública da Escritura, tai 

como se praticava nas reuniões de oração na sinagoga (cf. L c
4.16-21; At 13.14-16). A lguns pensam que se alude aqui não só 
à leitura de textos do A T .  mas também de epístolas paulinas ou 
de outros escritos cristãos.

s . O  dom da graça, lit. o carisma. Nas Pastorais. IT m  4.14 e 
2Tm  1,6, o termo só é usado nesses dois textos de ordenação.

t. A imposição das mãos pelo colégio dos anciãos, pode-se 
compreender a imposição das mãos que introduz entre os an­
ciãos. — Sobre a imposição das mãos e os anciãos, ver 5.17 
nota e 22 nota. 

u. Ou: mulheres jovens.



As viúvas. -'Honra as viuvas, as que de 
fato o s ã o \4Realmcntc, se uma viuva tem 
filhos ou netos, a eles cabe, em primeiro 
lugar, aprender a praticar a piedade para 
com a própria família c retribuir o que 
devem a seus pais. Eis. decerto, o que 
agrada aos olhos dc Deus. 5No que toca 
àquela que e' viuva de fato, que ficou 

jr 49.ii completamente só. esta pôs a sua espe- 
u  2 3 7  rança cm Deus e persevera noite e dia 

em súplicas e orações. ‘Pelo contrário, 
aquela que só pensa no prazer está mor- 

ap j.i ta. mesmo se vive. ’Eis tambc'm o que 
deves prescrever, a fim de que sejam 
irrepreensíveis. "Se alguém não cuida dos 
seus. especialmente dos que vivem em 
sua casa. renegou a fé, é  pior do que um 
incrédulo.

'Só será inscrita no rol das viúvas" uma 
mulher que tenha pelo menos sessenta 
anos de idade e só haja sido casada com 
um marido'. mÉ preciso que ela seja co­
nhecida por suas boas obras: que tenha 
educado filhos, praticado a hospitalida- 

iib 13.2 de, lavado os pés aos santos’ , amparado 
os atribulados, tenha-se aplicado a todas 
as boas obras. "Quanto às viúvas jovens, 
afasta-as. Porque, quando os seus dese­
jos se apartam dc Cristo, elas querem 
casar de novo. I2incorrendo assim no 
julgamento por terem rompido seu pri­
meiro compromisso'. ‘-'Além disso, como 
andam desocupadas, aprendem a correr 
dc casa em casa; não somente são deso­
cupadas. mas ainda faladeiras c indiscre- 

2Tv ? . 11 tas, falam a torto e a direito. IJQuero.

v. Isto é. as que se acham privadas de qualquer amparo fam i­
liar (cf. w .  4-5) e não levam uma vida dissipada (cf. v. 6).

w. Inscrição no grupo das viúvas a quem a Igreja deve dar 
assistência. Essas viuvas deviam cumprir determinados serviços 
da comunidade, 

x. C f .  3.2 nota.
y. D c conformidade com  uma prática característica da hospi­

talidade no meio bíblico (c f. L c  7,44). mas tambe'm conforme o 
exemplo dado pelo próprio Jesus (cf. Jo  13.4-15).

z . L it . sua primeira fé  (ou fidelidade), ou seja. sua decisão de 
servir a C risto  na comunidade.

a. Quer um termo coletivo que se referiria aos inim igos do 
cristianismo, quer a designação do próprio Satanás.

b. Pode designar uma fie l que lambem seja viúva. Var. Se um 
crente ou uma crente: tratar-se-ia então de um lembrete do que 
é  pedido nos vv. 4  e S.

c . L il .  tem viúvas.

portanto, que as viuvas jovens tornem a 
casar, tenham filhos, tomem conta de suas 
casas e não dêem ao adversário* ocasião t i  1»  

alguma de maledicência. l5Pois já exis­
tem algumas que se tresmalharam, se­
guindo a Satanás. “Se uma crcntcb tem 
viúvas na sua parentela0. dê-lhes assis­
tência; a Igreja não deve tomá-las a seu 
cargo, a fim de poder dar assistência 
àquelas que são realmente viúvas.

Os anciãos. l7Os anciãos*1 que exercem 
bem a presidência merecem ser dupla­
mente honrados', sobretudo aqueles que 
se afadigam no ministério da palavra' c 
no ensino. ‘“De falo, diz a Escritura:

N ã o  a n io rd a ç a rá s  o  b o i q u e  está  
d e b u lh a n d o ,

e ainda:
O  o p e rá r io  m ere c e  o  se u  sa lário*.
'''Não aceites acusação contra um an­

cião, a não ser sob deposição de duas ou 
três testemunhas1’.

:"Aquclcs que pecam, repreende-os cm 
presença de todos, para que também os g i  2.14 

outros sintam temor. 2lConjuro-te na pre­
sença de Deus e de Cristo Jesus, bem 
como dos anjos eleitos1, observa essas 
normas com imparcialidade, sem agir em 
nada por favoritismo.

J2Não imponhas precipitadamente as 
mãosJ a ninguém, não participes nos peca­
dos alheios. Tu mesmo, conserva-te puro.

^'Ccssa de beber só água. Toma um 
pouco de vinho por causa do teu estôma­
go e de tuas repetidas fraquezas.

d . Se a função primordial do aticiâo (ou presbítero) era a 
presidência da assem bléia. verifica-se. de acordo com  este 
versículo, que também podia estar encarregado da pregação ou 
do ensino.

e. Ou: merecem honorários dobrados (c f. v. 18).
f. L it . na palavra.
g. Só a primeira citação é tirada do Antigo Testamento (Dt 25.4; 

cf. IC o r  9.9). A  segunda repete um dito dc Jesus ( L c  10.7; cf. 
Mt 10.10). que talvez citasse uma locução proverbial já conhecida.

h . Dt 17.6; 19,15; cf. M l 18,16; 2Co r 13.1.
I. A njos eleitos cm  contraposição a anjos decaídos (cf. 2Pd 

2.4; Jd  6).
j .  Conform e alguns, tratar-se-ia aqui do ato que assinala a 

volta à graça de um pecador penitente. Mas. em outros lugares 
das Pastorais, a imposição das mãos é vinculada à consagração 
de algue'm para um ministério na igreja (cf. 4,14; 2Tm  1.6) e 
esse é o sentido em que pode ser compreendido aqui.



“ Há homens cujos pecados são eviden­
tes antes mesmo dc serem julgados; em 
outros, ao inve's. isto só acontece depoisk. 
“ As boas obras são igualmente eviden- 

Mt 5.16 tes; mesmo aquelas que o não são, não 
podem ficar escondidas.

n  Os escravos. 'Todos aqueles que 
t i  2,9-10  estão sob o jugo da escravidão de­

vem considerar seus senhores como dig- 
Rm 2.24 nos de todo o respeito, a fim de que não 

sejam blasfemados o nome de Deus c a 
doutrina. JAqueles que têm senhores 
crentes não faltem à consideração para 
com eles sob pretexto de que são irmãos. 
Pelo contrário, sirvam-nos ainda melhor, 
já que são crentes c irmãos bem-amados1 
que se beneficiam de seus bons serviços"1.

A verdadeira piedade. Eis o que deves 
ensinar e recomendar. 'Se algue'm ensi- 

g i  i.x -y  nar uma doutrina diferente, se não se 
i.ift apegar às sãs palavras dc nosso Senhor 

2 rm i.u jesus ç r;S|0 c y doutrina conforme com 
a piedade, Jé por estar obcecado pelo 
orgulho. E um ignorante, um doente à 
cata de controvérsias e contendas de 
palavras. Dai' provêm a inveja, disputas, 
blasfêmias, suspeitas malévolas, 5alterca- 

2Tm 3,k ções sem fim entre pessoas de espirito 
corrompido, desprovidas da verdade, que 
pensam ser a piedade uma fonte dc lu­
cro. ‘Sim, grande lucro é a piedade para 

f i  4.i i-i2: quem se contenta com o que te m \7Pois 
'lò tl t  n° s nac*a trouxemos Para 0 mundo; igual- 
Eci 5.M mente, dele nada podemos levar. "Por­

tanto, se temos alimento e vestuário, 
contentar-nos-emos com isso. ’Quanto 
aos que querem enriquecer, caem na ar­
madilha da tentação, em múltiplos dese­
jos insensatos e perniciosos, que mergu­
lham os homens na ruína e na perdição.
I0A raiz de todos os males e', de fato. o 
amor ao dinheiro". Por se terem entregue 
a ele, alguns se transviaram longe da fé 
e transpassaram a própria alma com  
múltiplos tormentos.

A bela profissão dc fé. "Quanto a ti, 
homem de Deus, foge dessas coisas.
Procura a justiça, a piedade, a fé. o amor. £J.*'222’2 
a perseverança, a mansidão. l2Combate o t i  2.2 

bom combate da lc, conquista a vida 2Tm J'7 
eterna à qual foste chamado, como o 
reconhecestc numa bela profissão de fé 
em presença de numerosas testemunhas11. 
'-'Ordeno-te na presença de Deus. que dá 
a vida a todas as coisas, e na presença de a i 17.25 

Cristo Jesus, que deu testemunho diante 
de Pôncio Pilatos numa bela profissão j0 i*-'*--’? 
de fé11; IJguarda o mandamento, conser­
vando-te sem mancha e irrepreensível, 
até a manifestação de nosso Senhor Je­
sus Cristo. I5que fará aparecer nos tem­
pos estabelecidos1, 

o bem-aventurado c único Soberano.
Rei dos reis e Senhor dos senhores, Dt 10. 17: 

“ o único que possui a imortalidade. snmj? 
que habita numa luz inacessível, sn w í4 
que nenhum homem viu nem pode ver. Ev )Ú(k 
A ele, glória e poder eterno. j0 1,111
Amém8.

k. O  reparo expresso por este v. deve relacionar-se com  o 
conselho de prudência dado no v. 22: não se deve ter pressa em 
impor as mãos a alguém , julgando-o apenas pelas aparências. É  
necessário um inquérito consciencioso para ju lgar a respeito das 
qualidades reais do candidato a um cargo.

I. L il .  ban-amuüos, quer (irmãos) amados, quer amados (por 
Deus).

m . Ou: que se aplicam a praticar o bem. Paulo preocupou-se 
muitas vezes com  a sorte dos escravos ( IC o r  7,21-24: G l 3.28; 
E f  6.5-9; C l  3,22-25; T t 2,9-10: Fm 10-17; cf. IP d  2,18-20). 
A qui. ele não encara a escravatura enquanto instituição social, 
mas faia das obrigações dos escravos cristãos nessa instituição. 
A  libertação proporcionada por Cristo nào é  uma libertação "se­
gundo a carne”  (H . Roux); ela deve levar o escravo a servir 
melhor a seu senhor, de tal sorte que o nome de Jesus seja 
gloríficado.

n. Para quem se contenta cotn o que tem, lit. ow t autarcia. 
Desde Platão, a autarcia designa o estado ou a qualidade daquele 
que se basla a si mesmo, que se domina a ponto de se contentar 
com  o que tem.

o. Ixxruçâo proverbial em uso na literatura da época e sancio­
nada aqui pela autoridade do apóstolo.

p. T a lv e z  se irate da profissão que Tim óteo pronunciou por 
ocasião do seu batismo. — De fé :  palavras acrescentadas para a 
boa compreensão do texto.

q . A  profissão de fé de Tim óteo tem como exemplo a que 
Jesus pronunciou diante de Pôncio Pilatos (Jo  1836-37).

r .  Nos tempos estabelecidos ou então nos seus tempos (como 
em 2.6). isto é, quando Deus. senhor do tempo e da história, 
ju lga r bom manifestar seu F ilho  (cf. T t 13 : A t 1,7).

s . Esta solene doxologia provém, decerto, do repertório de 
orações em uso nas sinagogas do mundo grego. A  afirmação da



Conselhos aos ricos. ,7Aos ricos deste 
si 62.il: mundo, ordena que não se ensoberbeçam

c 12.16-21 .  ,e nao ponham sua esperança numa ri­
queza aleatória, c sim no Deus que nos 
dispensa todos os bens com abundância, 
para deles gozarmos. '"Que eles prati­
quem o bem. se enriqueçam de boas 
obras, dêem com prodigalidade, repar- 

mi 6.20 tam com os demais'. l9Destarte. eles acu­

mularão para si mesmos um belo e sóli­
do tesouro para o futuro, a fim de conse­
guir a vida verdadeira.

Saudação final. ““O Timóteo, guarda o 
depósito", foge dos falatórios ímpios e das i.ft 
objeções de uma pseudociência\2lPor tê- 711,10 
-Ia professado, alguns sc apartaram da fé. i.&

. . .  , 2Tm 2.18A graça esteja convosco!

realeza universal dc Deus (cf. Dt 10.17; S l 1363; 2M c 13.4) 
opõe-sc ao culto pagão prestado aos imperadores; a afirmação  
de sua transcendência e de sua inacessibilidade afronta as pre­
tensões gnòsticas de "conhecimento** divino (c f. 6 2 0 ) .

t .  L it . estando cm comunhão. O  cristão “comunga**, isto e'. 
participa nas necessidades de seu irmão (cf. Rm  12.13). A  co­

munhão era uma característica da comunidade cristã primitiva 
(A l 2.42.44).

u . O  conjunto da Boa N ova, objeto da fé. Servo da Palavra. 
Tim dteo deve guardar este depósito contra toda contaminação 
da "pseudociência". 

v. L it. gnose mentirosa. C f .  Introdução.



SEGUNDA EPÍSTOLA A TIMÓTEO

-| Endereço e saudação. 'Paulo, após- 
tolo de Cristo Jcsus pela vontade de 

Deus. segundo a promessa da vida", que 
iCor 4.17 esta' em Cristo Jcsus, 2a Timóteo, meu 

filho bem-amado: graça, misericórdia, 
paz da parte de Deus Pai c dc Cristo Je­
sus. nosso Senhor.

Ação dc graças. 'Sinto-me cheio de gra­
tidão para com Deus, a quem sirvo, se- 

h .ví guindo meus antepassados1' com uma 
Al2-i'to consciência pura, quando, sem cessar, 

noite c dia, faço menção de ti nas mi­
nhas orações. JRecordando-me dc tuas 
lágrimas1', tenho um desejo muito vivo 

4.'; dc (c rever, a fim dc scr repleto dc ale­
gria. 5Evoco a lembrança da fc sincera 
que ha' em ti. fé que antes habitou cm 

a i i6.i Lóide. tua avó, e em tua mãe, Hunice, c 
que. estou convencido, tambem reside em 
ti.

mou com um chamamento' santo, não 
cm virtude de nossas obras, mas cm vir- Ef 2.K-9-. 
tude do seu próprio desígnio c de sua Tl 3-5 
graça. Esta graça, que nos fora concedi­
da antes dos tempos eternos em Cristo 
Jesus, "'agora foi manifestada pela T t 2. i i :  

apariçãoh de nosso Salvador. Cristo Je- El l,'M0 
sus. Foi ele quem destruiu a morte c fez 
brilhar a vida e a imortalidade pelo Evan- icor is. 
gelho, "para o qual eu mesmo fui cons- j '̂V',4 

tituído arauto, apóstolo e doutor.1-Eis por iTm 2.7 

que suporto esses sofrimentos1. Mas não 
me envergonho deles, pois sei cm quem 
depositei a minha fé c tenho a certeza de 
que ele tem o poder de guardar o depó­
sito que me c confiado* até aquele Diak.

'•'Toma como norma as sãs palavras que iTm  6.J 

de mim ouviste. na fé e no amor que 
estão em Crislo Jesus. ‘■‘Conserva o bom ITm 6.2» 

depósito pelo Espírito Santo que habita 
em nós.

Exortação a lutar fielmente cm prol 
do Evangelho. ‘Por isso recordo-te que 
tens dc reavivar o dom de Deusd que está 
em ti desde que te impus as mãosc. 7Pois 

Rm X.15 o que Deus nos outorgou não é  um espí­
rito de medo. mas um espírito dc força, 
amor c domínio dc si. "Não te envergo- 

Rm 1.16 nhes. portanto, de dar testemunho dc 
nosso Senhor e não te envergonhes de 
mim, preso por causa delcr. Mas sofre 
comigo pelo Evangelho, confiando no 
poder de Deus, vque nos salvou e cha-

Tcstcmunho de fiel amizade. l5Como 
bem sabes, todos os da Asia me abando- 4.16 

naram, entre outros, Fígelo c llcrmó- 
genes. “Que o Senhor difunda sua mise­
ricórdia sobre a família dc Oncsíforo'. 
pois ele me rcconfortou muitas vezes e 
não se envergonhou das minhas cadeias. 
l7Pclo contrario, desde que chegou a Ro­
ma. procurou-me com solicitude c me 
encontrou. '"Que o Senhor lhe conceda 
encontrar misericórdia junto ao Senhor" 
naquele Dia. E todos os serviços que ele

a. Segundo a promessa da vida deve refcrir-se mais a apóstolo 
do que à vontade de Deus. A  missão do apóstolo situa-se em 
vista dessa promessa de vida

b. Esta afirmação releva a continuidade que existe entre o 
judaísm o e o cristianism o, continuidade fundada na fé no mes­
mo Deus.

c . A s lágrimas que Timóteo derramou na ocasião em que Paulo 
o deixou em Éfeso (cf. IT m  13).

d . C f .  IT m  4.14 nota.
e. A lusão ao momento em que Paulo, junto com  o colégio dos 

anciãos ( IT m  4.14). consagrou Tim óteo para o ministério.
f. L it. seu prisioneiro. Paulo é prisioneiro (cm  Roma. confor­

me 1.17, cf. Introdução) pela causa dc Cristo . C f .  E f  3.1; Fm  
1.9.

g . Este chamamento é santo porque vem do Deus santo e

também porque nos arranca ao mundo e nos coloca u parte para 
o serviço deste Deus.

h. A qui. este termo refere-se à primeira vinda de Cristo , sua 
encarnação. Em  outros passos, emprega-se lambem para desig­
nar sua segunda vinda, no fim dos tempos (cf. IT m  6.14; 2Tm  
4.1.8; T i  2,13). 

í. O s  sofrimentos do cativeiro: c f . v. 8. 
j .  L it. meu depósito (c f. IT m  6,20 nota). Segundo outra inter­

pretação. pode tratar-se também do depósito confiado por Pauio  
a Cristo.

k . O  último dia. aquele do julgamento (cf. 4.8).
I. Fígelo. Hermógenes c  Onesíforo sâo-nos desconhecidos por 

outras referências. Onesiforo é  novamente mencionado em 4.19.
m . A s  duas menções ao Senhor neste v. tanto podem referir- 

-se ao Pai. com o ao Filho.



ICor 9,7.10

me prestou em Éfeso, tu os conheces 
melhor do que ninguém.

q  Assume o teu quinhão de sofrimen- 
to. ‘Tu, portanto, meu filho, fortale­

ce-te na graça que está em Cristo Jesus.
20  que aprendestc de mim na presença" 
de numerosas testemunhas, confia-o a ho­
mens fiéis, que, por sua vez. serão capa­
zes de ensiná-lo a outros mais. 3 Assume 

ITm 4 ,io  Q ( c u  q u i n h ã o  d c  sofrimento” como bom 
soldado de Cristo Jesus. 4Ninguem, ao 
alistar-se no exército, envolve-se nos ne­
gócios da vida civil, se quer dar satisfa- 

iG»r 9.2S ção a quem o alistou. 5Da mesma forma 
na luta esportiva, o atleta só recebe a 
coroa se lutou conforme as regras. 6Ao 
agricultor que labuta é que cabem as 
primeiras porções dos frutos. ''Compre­
ende o que digo. Aliás, o Senhor te fará 
compreender tudo isso.

Lembra-te de Jesus ressuscitado 
ai 1 3 »  * Lembra-te dc Jesus Cristo 

Rm i.4; ressuscitado dentre os mortos,
IC"r wi4i2|° nasc'd° da estirpe de David11,

i.3 conforme o Evangelho que eu anuncio 
Ef, ’e pelo qual sofro, a ponto de estar acor- 

f i  1,12-14 rentado como um malfeitor. Mas a pala- 
Ci i,24 vra dc Deus não está acorrentada! I0E 

por isso que tudo suporto por causa dos 
eleitos, a fim de que também eles alcan­
cem a salvação que está em Cristo Jesus. 

'Tm J'tÍ 3^8 com a glória eterna. "Digna de confian­
ça é esta palavraq:

Rm 8.17

Mt 10.33: 
u -  12.9

Rm 3,3-4 
ICur 1,9

Se com ele morrermos, 
com ele viveremos,

12 Se com ele sofrermos', 
com ele reinaremos.
Se o renegarmos, 
também ele nos renegará.

13 Se lhe formos infiéis,
ele permanece fiel,
pois não pode renegar-se a si mesmo". Nm 23.19;

Ti 1.2:
Hb 6.18

Dispensar com retidão a palavra da ver­
dade, ,4Recorda tudo isso, atestando pe­
rante Deus que é preciso evitar as rixas de 
palavras: elas para nada servem, a não ser 
para perder os que as escutam. l5Esforça- 
te por te aprcscntarcs a Deus como ho- Tt 2.7-8 
mem provado, operário que não tem de 
que envergonhar-se, que dispensa com 
retidão a palavra da verdade. l6Quanto aos iTm 4,7 

falatórios ímpios, evita-os. Pois os que a 
eles se entregam progredirão na impieda­
de; l7sua palavra é como gangrena que se 
alastra. Entre esses estão Himeneu c 
Filcto1. ‘"Eles se apartaram da verdade ao IT1116.21 

pretenderem já ter-se efetuado a ressurrei­
ção0: com isto, subvertem a fe dc vários.

O fundamento assentado por Deus.
'•Sem embargo, permanece o sólido EÍ2.20 

fundamento’' assentado por Deus. Serve- 
-Ihe de selo esta palavra:

O  S e n h o r  c o n h ece  o s  se u s  J"  l0 l4;
. . IC ur 8.3e ainda:

A fa s te -se  d a  in iq ü id a d e
to d o  a q u e le  q u e  in vo ca  o  n o m e  d o  26.13 gr. 

S e n h o r’" .

n. Ou sob testemunho, ou ainda (ct sob testemunho. É  fácil com- 
preender que o depoimento dc numerosa* testemunhas corrobore 
a mensagem dc Paulo, ou constitua, para Tim óteo, outra fonte dn 
mensagem evangélica. Com  efeito, além do ensinamento dc Pau­
lo. Timóteo recebeu o de Barnabé, o dc sua mSe c  de sua avó. 
Paulo, por sua vez. gostava de citar, a par de seu próprio testemu­
nho, o dos demais membros da comunidade ( IC o r  153-11),

o. Ou também Sofre amúgo; cf. 1,8. 
p. Profissão dc fe (cf. Rni 1.3-4). proveniente dos meios ju- 

deu-cristãos.
q. C f.  IT m  1,15 nota. O  hino que segue é "um cântico dc 

louvor ao mártir” (J. Jeremias). A  comunhão com a morte dc 
Cristo no batismo (cf. Rm  6,8) traz consigo a participação à vida 
do Ressuscitado.

r .  L it . Se nós suportamos implicando a idéia dc jicar firmes, 
agüentar.

s. Na última estrofe rompeu-se o paralelismo dos eslíquios. “ A  
lógica se parte diante do amor do Salvador'* (J . Jerem ias) que 
fica fiel a suas promessas, para além do pecado.

t. Himeneu já  foi mencionado em IT m  1,20. Fileto. dc resto, 
é desconhecido.

u. Parece que Himeneu e Fileto só admitiam a ressurreição  
espiritual realizada no batismo (R m  6 .1 -1 1: C l  2.12-13; 3.1; E f
2.5), negando com isso a ressurreição dos corpos, objeto da 
esperança cristã (Jo  11.25), e particularmente d ifíc il dc ser con­
cebida no esquema da filosofia grega (cf. At 1732).

v. Ou se trata da comunidade crista de Éfeso. que defecções 
particulares não podem abalar porque ela faz parte da Igreja 
( IT m  3 ,1 5 ).ou dc Cristo  e dos seus apóstolos, fundamento desia 
Igreja ( IC o r  3 .1 1; E f  2,20; A p  21,14).

w. A  primeira citaç5o (Nm  Í6J>) insiste na iniciativa de Deus, 
a segunda (citação livre dc Nm  16.26 e Is 26.13). na resposta do



“ Numa casa grande, não há somente 
i;. 29.16 vasos dc ouro c prata; também os há de 

madeira e barro. Uns são para uso nobre, 
os outros, para uso vulgar* .21 Aquele que 
se purifica de suas manchas será um vaso 

317 nobre, santificado, útil para o Senhor, 
apto para toda obra boa.

Servo do Senhor. “ Foge às paixões da 
IT m  6 . 11; juventude, procura a justiça, a fé, o amor, 

a paz com os que invocam o Senhor de 
coração puro. :3As controvérsias vãs e 

ITm i.4; estúpidas, entretanto, evita-as. Sabes que
4,7 elas provocam altcrcações.240 ra. um ser- 

iTm 3.2-3; vo do Senhor não deve altcrcar. mas ser 
Tl 1,7 afável para com todos, capaz de ensinar, 

suportando as contrariedades. 25Com 
mansidão é que ele deve instruir os 
contraditores: quem sabe se Deus não 
lhes concederá converter-se, para conhc- 

iTni 2.4 cercm a verdade, “ caírem em si. livran­
do-se dos laços do demônio que os man­
tinha cativos e sujeitos à sua vontade?

q  Os ímpios dos últimos tempos. 'Fica 
bem ciente do seguinte; nos últimos 

nm 4.i dias, sobrevirão tempos difíceis. 2Os ho- 
Rm 1.29-31 mens. com efeito, serão egoístas, ávidos 

de lucro, fanfarrões, orgulhosos, blas- 
femadores, rebeldes para com seus pais, 
ingratos, sacrílegos, 3desapicdados, im­
placáveis. maldizentcs. indisciplinados, 
cruéis, inimigos do bem. Jtraidorcs, co­
léricos. obcecados pelo orgulho, mais 
amigos dos prazeres do que dc Deus; 

Mi 7.15-21. -'guardarão as aparências da piedade, ne- 
Tl 1,16 gando-lhe contudo o poder’ . Desvia-te 

tambem dessa gente! ‘ Porque são da sua 
Ti i.u laia os que se intrometem nas casas c 

apanham em suas redes mulherzinhas car­
regadas de pecados. arrastadas por toda 
sorte de apetites, 7semprc entretidas em

aprender, sem, porém, jam ais serem ca­
pazes de lograr o conhecimento da ver- 2.25 

dade. “Assim como Janes e Jambres* se 
opuseram a M oisés, assim também esta 
gente sc opõe à verdade; são homens de iTm 6.5 

espírito pervertido, de fé inconsistente11.
*Mas eles não irão adiante, pois sua lou­
cura se tornará manifesta a todos, como 
sc tomou a daqueles dois.

l0Tu, pelo contrário, seguiste-me com 
diligencia no ensino, na conduta, nos 
projetos, na fe. na paciência, no amor, 
na perseverança, "n as perseguições, nos a i 13.50 

sofrimentos que passei em Antioquia, em 14,519 

Icônio, em Listra. Que perseguições su­
portei! E de todas elas o Senhor me li­
vrou! l2A !iás, todos os que querem viver 
piedosamente cni Cristo Jcsus hão de ser j.> 15.20: 

perseguidos. '-'Quanto aos homens maus Al 14-~ 
c aos impostores, eles progredirão no mal. 
enganando os outros e sendo eles mes­
mos enganados". l4Tu. porém, permane­
ce firme no que aprendeste e aceitaste 2.2 
como certo: sabes de quem o aprendeste1'. 
l5Desde a tenra infância, conheces as 
Sagradas Escrituras; elas têm o condão 
de te comunicar a sabedoria que conduz 5.39 

à salvação pela fé que há cm Cristo Je ­
sus. "Toda a Escritura é inspirada por 2Pd 1.21 

Dcusd e útil para ensinar, refutar, corri- Rm 15.4 

gir, educar na justiça, l7a fim de que o 
homem de Deus seja perfeito, qualifica­
do para qualquer obra boa. 2.21

4 . Proclama a palavra. ‘Conjuro-te 11a 
presença de Deus e de Cristo Jesus, 

que virá julgar os vivos e os mortos, em ai 10.42; 
virtude de sua manifestação e do seu IIM 4'5 

Reino: 2proclama a Palavra, insiste a tem- ai 20.20.31 
po e a contratempo, repreeende, ameaça, 
exorta, sempre com paciência e solicitu­
de de ensinar. -'Pois sobrevirá um tempo

homem. Essas duas palavras autenticam como com um selo o 
fundamento lançado por Deus.

x. Para uso nobre. . .ju ra  uso vulgar (v. 20). um vaso nobre (v. 
21). lit. pura a honra, para a desonra, «m vaso para a honra. 
R m  9 2 1 . usa a mesma comparação, com  os mesmos termos.

y . Isto é. a força de transformação que o cristão verdadeiro 
experimenta na comunhão com Cristo.

/. Nomes que a tradição judaica atribuía aos mágicos egípcios  
que o P m k Io menciona (cf. E x  7 .1 1 22  etc.).

•á. Outrn tradução possível: eles serão reprovados quanto à /c .
b. Pode-se entender eles mesmos enganados no sentido de que 

eles iludem a si mesmos, ou no sentido dc que são enganados 
pelo demônio.

c. Alusão a Lóide e Eunice (cf. 1 3 ). bem como ao próprio 
Paulo.

d. Ou: Tikla a Escritura, inspirada /Htr Deus. é... — Trata-se tio 
Antigo Testamento (cf. v. 15). mas, talvez, também já  de certo:* 
texlos que encontramos no Novo Testamento (cf. I Tm  5.18 nota).



em que alguns não suportarão mais a sã 
doutrina, mas, ao sabor dc seus próprios 
apetites e sentindo-lhes comichar os 
ouvidos', rodear-se-ão de uma porção de 

iTm 4 .i mestres. 4Desviarão os ouvidos da ver­
dade e se voltarão para as fábulas. 5Tu. 
porem, sê sóbrio em tudo, suporta o so­
frimento, procede como evangelista, 
cumpre o teu ministério.

O tempo da minha partida já  chegou.
‘Quanto a mim, eis que já fui oferecido 

n 2.17 em libação e o tempo da minha partida 
chegour. 7Combati o bom combate, ter- 

iTm i.i8 ; minei a minha carreira, guardei a fé.
6,1" "Desde já me está reservada a coroa dc 

icor 9,25; justiça que o Senhor me dará cm recom- 
Tg U 2-! pensa naquele Dia. ele, o justo juiz; e 
'Pd,5'4,; não só a mim, mas a todos os que tive-
Ap 2.10 n

iTm 6.14 rem ansiado a sua manifestação.

'•'Quando vieres, traze o manto que deixei 
cm Trõade, em casa de Carpo, bem como 
os livros, especialmente os pergaminhos, a i 20.6

'■•Alexandre, o fundidorJ. deu provas de ITm  1.20 

muita maldade para comigo. O Senhor 
lhe retribuirá de acordo com suas obruiy .
I5Tu também, acautcla-tc contra ele. pois 
se opôs violentamente às nossas palavras.

'6Na primeira vez que apresentei mi­
nha defesa, ninguém me assistiu, todos 
me abandonaram. Que disto não sejam M5 
inculpados'. l7Quanto ao Senhor, ele mc M t 10,19 

assistiu: revestiu-me dc força, a fim de 
que a mensagem fosse por mim procla- ci 4j 
mada, e escutada por todos os pagãos. E Dll b l,' 
eu fui libertado das fauces do leão!

I80  Senhor mc libertará de toda obra 
perversa e salvar-mc-á para o seu Reino Rm 16.27 

celcste. A ele, glória pelos séculos do 
séculos! Amém.

Últimas recomendações. '‘Empenha-te
i.* por vir encontrar-me o mais depressa pos­

sível. ‘“Porque Demas abandonou-me por 
amor ao mundo presente. Partiu para Tes­
salônica: Crescente8, para a Galáciah; Ti-

2Cfrr 8.23;
Gi 2, j T i  1,4 to. para a Dalmácia. "So Lucas esta co- 

C M .t 4 ; m j g 0  Toma Marcos contigo c traze-o,
F m 24

a i 12. 12.25 ; pois ele me c precioso no que toca ao
13.13. ministério. l2Eu enviei Tíquico' a Éfeso.

15.37-39; ^
Ç l 4.10.

Fm 24 
At 20.4:

Ef 6.21-22;
C l 4.7-8

Saudações finais. I9Saúda Prisca e Aqui- 
lam, bem como a família de Onesíforo". 
“ Erastes" ficou em Corinto. Eu deixei 
Trófimo1’ doente cm Milcto.

2lFaze o possível para vir antes do in­
verno. Saúdam-tc Êubulo, Pudcnte, Lino, 
Cláudia11 e todos os irmãos.

“ O Senhor esteja com o teu espírito. 
Que a graça esteja com todos vósr.

c. Senímdo-fhes comichar os ouvidos ou /tara fazer com que 
lhes cocem os ouvidos.

f. Para significar o  mistério dc sua morte. Paulo recorre a duas 
imagens que deviam scr-lhe familiares na meditação, pois já  as 
empregara em F I. A  primeira é a dc uma libação sacrifical, 
como cm FI 2.17; assim como se derramavam sobre os sacrifí­
cios iibações de vinho, água ou azeite (E x  29.40: Nm  28.7). 
assim tambem o seu sangue ia ser derramado em libnçào no 
sacrifício do seu martírio. A  segunda é a da ;Hirtida, como cm  
FI 12 3 ; o termo usado emprega-se para um navio que larga as 
amarras e se faz à vela rumo ao alto-mar. ou tambem para sol­
dados que dobram as tendas c  levantam acampamento.

g. Demas (c f. C l  4.14. Fm  24). Crescente n io  é mencionado 
cm nenhum outro lugar.

h. Com  certeza, a Cália (C . Sp icq . J. Jeremias). No tempo dc 
Paulo e até o século I I ,  os escritores de língua grega designavam  
a Gália com o termo Galdcia. A o  talarem da Galácia propria­
mente dita, particularizavam: a Galácia que está na Ásia.

i. C f .  T l  3.12 nota.

j . C f .  IT m  1.20.
k . S! 2X.4 ou 62.13. C f .  Mt 16.27 nota.
1. Esta página contrislada e serena, quem sabe a última que o 

apóstolo haja ditado, lembra o tema do justo abandonado, tema 
este que a morte de Jesus na cruz ilustrara tào cabalmente. Mas 
assim como para Jesus, esta solidão está povoada pela presença 
dc Deus.

m . Prisca c  Aquilo: At 18.2.IX .26: Rm  163; IC o r  16,19. — 
Este casal arrolava-se entre os am igos mais caros de Paulo. Eles  
lhe tinham salvo a vida (R m  16.4) em circunstâncias por nós 
dcsconliecidas. 

n. Onesíforo: já mencionado cm  1,16.
o. Erasics: A t 19.22; Rm  16 23 . 
p. Trófimo, originário dc Éfeso: At 20.4; 21.29. 
q. Esses quatro membros da Igreja romana, entre os quais uma 

mulher, conheceram Tim óteo por ocasião do primeiro cativeiro 
em Roma.

r. Com  certeza, são estas as últimas palavras de Paulo que 
chegaram até nós.



EPÍSTOLA A TITO

-| E n d e re ç o  e  sa u d a ç ã o . 'Paulo, servo* 
Rm i. i: dc Deus, apóstolo de Jcsus Cristo para

R I J levar os eleitos dc Deus à fe" e ao conhe­
cimento da verdade conforme à piedade. 
2na esperança da vida eterna prometida. 

2Tm 2.13 antes dos tempos eternos, pelo Deus que 
At 1.7 não mente *c que. nos tempos fixados1’, 

manifestou a sua palavra numa mensa- 
iTm i.i gem que me foi confiada, de acordo com 

a ordem dc Deus, nosso Salvador,
2Cor 2.!.': 4a Tito, meu verdadeiro filho na fé que

c m - nos c cornunv- graça c paz da parte dc 
2Tm 4.io Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Sal-

ITm  1.2 v a l j w r<

O rg a n iz a çã o  d a  Ig re ja  de C r e ta . 5Se 
eu tc deixei em Crcia, foi para que ali 
concluas a organização'1 c estabeleças 
anciãos1' cm cada cidade, de acordo com 
minhas instruções.

‘Cada um deles deve ser irrepreensível, 
esposo de uma só mulher', ter filhos cren­
tes. que não possam ser tachados de 
desregramento ou insubmissão. 7Pois é 
preciso que o cpíscopo seja irrepreensível 
na sua função de ecônomo dc Deus: nem 
arrogante, nem irascível, nem beberrão, 
nem briguento, nem a'vido de lucros 
desonrosos. "Deve ser hospitaleiro, incli-

ITm  3.2-7: 1 .
2Tm 2.24-26 nado ao bem. ponderado, justo, santo, 

senhor de si, '‘firmemente apegado à pa­

lavra digna de fé, que se conforma com 
o ensinamento. Assim, ele sera' capaz de 
exortar na sã doutrina e refutar os que a rrm 1.10  

contradizem. 2Tm  4.3: 
T i  2.1

2Tm 3.6 

IPd 5.2

O s fa lsos d o u to res. “'De fato. numero­
sos são os insubmissos, vãos palradorcs 
e enganadores, mormente entre os circun- 
cisos'."É mister tapar-lhes a bocah. Eles 
perturbam famílias inteiras, ensinando o 
que é proibido ensinar, com vistas a um 
lucro indecoroso. l2L'm deles, seu pró­
prio profeta, disse:

"Cretenses. perpétuos mentirosos, ani­
mais ferozes, panças ociosas"1.

l3Essc testemunho é verdadeiro. Por 
isso, repreende-os severamente, para que 
tenham uma fé sadia. IJQue não se ape­
guem às fabulas judaicas c aos preceitos 
dc homens que se desviam da verdade.

l5Tudo é puro para os que são purosJ.
Mas, para os que estão maculados c se 
negam a crer, nada é  puro; pelo contra­
rio, sua inteligência e sua consciência 
estão maculadas. '''Professam conhecera 
Deus, mas negam-no com suas obras. São 
abomináveis, rebeldes, inaptos para qual­
quer boa obra.

n  O s id osos. 'Quanto a ti, ensina o que
e conforme à sã doutrina, ^ u e  os 2Tm 4 .v*

T i  1.9

2Tm  4.2 

ITm  4.7

2Tm 3.5: 
IJo 1.6: 
2.4:

a. L it. escravo.
b. Nos letn/ws determinados ou nos seus tempos. C f .  nota cm  

IT m  2.6. Outrora Deus falara rcitcradamentc por meio dc seus 
profetas (H b  1.1). mas a sua Palavra culm ina na revelação do 
seu Filho  ( IC o r  2.7-9; Rm  16.25-26; C l  126; E f  3.5-9). E le  é  o 
Verbo que rompe o silêncio de Deus (Inácio  de Antioquia. Aos 
Magnesianos. 8.1). ele revela “o mistério envolto no silêncio  
durante tempos eternos*’ (R m  1625).

c .  Causou estranhez^a a solenidade c  densidade deste endereço 
prefaciando uma epístola de apenas três capítulos (só  a epístola 
aos Romanos é  encabeçada por um endereço dc maior porte). 
Pode-se alvitrar que Paulo se dirija, para alem da Igreja particu­
lar dc Creta. presidida por T ito . às outras Igrejas, que poderão 
valer-se desses princípios para a organização (v . 5) dc sua co ­
munidade cristã. C om o é  sabido, o apóstolo gostava de ver suas 
cartas passarem de comunidade em comunidade (cf. C l  4.16).

d . L it. para que acabes de ordenar o que resta (por fazer). 
Paulo é. antes do mais, “aquele que planta" ( IC o r  3,6; 2Cor  
10.16; Rm  1520-21). E le  assenta os fundamentos da comunida­

de por meio do anuncio da Boa Nova, mas deixa a outros o 
cuidado de continuar sua obra e levá-la a bom termo.

e. A  respeito dos anciãos ou presbíteros e dos epíscoptts, cf. 
IT m  3,1 nota.

f. C f .  IT m  3 2  nota.
g . Trata-sc dos judeus. A  hostilidade deles conira Paulo pro­

vém decerto das atitudes judaizantes que professavam (cf. At 
15,1).

h. L it. amordaçá-los.
i. C itação do poeta cretense Epim ênides de Cnossos (século 

V I). A  afirmação parece injuriosa e ofensiva. E la  não quadra 
bem com os conselhos de mansidão c  moderação dados por 
Paulo cm  2Tm  2 2 4 . Podemos explicá-la como sendo uma rea­
ção singularmente v iva  contra a perversidade dos doutores de 
mentira que ensinam com vistas a um lucro indecoroso o que è 
proibido (v. I I ) .

j .  Princípio proveniente sem dúvida da palavra de Jcsus. L c
I I  .41; Eis que tudo será puro para vós, c  já  empregado em Rm  
14.20.



iTm 5.1-2 homens idosos" sejam sóbrios, dignos. 
iTm 6.M ponderados, cheios de uma fé sadia, de 

amor. de perseverança1. -'Igualmente as 
iTm3.il mulheres idosas devem comportar-se 

como conve'm a pessoas santas: nem mal- 
dizentes, nem dadas a excessos dc vi­
nho. Incitem ao bcm .4cnsinem as jovens 
a amar seus maridos e filhos. 5a ser mo- 

ei s.22: destas, castas, dedicadas aos afazeres do- 
n  3'IK me'sticos, boas. submissas a seus mari­

dos, a fim de não ser blasfemadam a pa­
lavra dc Deus.

Os jovens. ‘Exorta, outrossim, os jovens 
a serem ponderados 7em tudo".

2Ts 3.7-, Demonstra em lua pessoa um modelo 
' de b°as obras: pureza de doutrina, digni­

dade. “palavra sã e inataca'vel, a fim de 
iTm 5.14 que o advcrsaVio. por não encontrar mal 
ipd 2.15 algum que assaque a nosso respeito, seja 

coberto de confusão.

eí£.5-x: Os escravos. 'Sejam os escravos submis- 
n í f l s  sos eni Ult*° a seus patrões; façam por 

ser-lhes gratos, evitando contradizc-los. 
,#c não cometendo nenhum furto. Dêem 
continuas provas de perfeita fidelidade; 

iTm i.m assim, honrarão em tudo a doutrina de 
Deus. nosso Salvador.

Um povo que lhe pertence. "Pois tor­
nou-se manifesta a graça de Deus, fonte 
de salvação para todos os homens. l2Ela 

ijo 2.16 nos ensina a renunciar à  impiedade c aos 
desejos mundanos, para vivermos no tem­
po presente com moderação, justiça e 
piedade L,à espera da bem-aventurada 

"n 3 .20; esperança" e da manifestação da glória 
2Tm 4.x de nosso grande Deus c Salvador Jesus

Cristop. l4Ele se entregou a si mesmo por ® ̂  
nós, a fim de nos resgatar de toda a ini- iTm 2.6

SI |3<)K
qüidade e purificar um povo que lhe |9j : 
pertença, e esteja repleto de ardor pelas 
boas obras. ri 37,23:

l5Assim c' que deves falar, exortar e Émft 
repreender com plena autoridade. Que IPd 3'13 
ninguém te menospreze. iT m 4 .i2

o  Obrigação dos lieis. 'Lembra a to- 
^  dos que devem ser submissos aos ma- Rm 13 .1: 
gistrados. às autoridades, que devem obc- 
decer, estar dispostos para toda boa obra.
2não injuriar a ninguém, evitar as rixas, 
mostrar-se benevolentes, dar provas dc n «  
constante mansidão para com todos os 
homens.

■'Porque tambem nós éramos outrora 
insensatos, rebeldes, extraviados, subju- 1c0r6.1 i: 
gados por apetites e prazeres dc toda fit 2 S: 56 
espécie, vivendo na maldade e na inveja, 
rancorosos e odiando-nos uns aos outros.
■‘Mas, ao manifestarem-se a bondade de i.3:2.11 

Deus, nosso Salvador, e seu amor pelos 
homens. *cle nos salvou, não por causa Ef2.x-v; 

de quaisquer obras que nós mesmos ti- 2Tm 19 
véssemos praticado na justiça, mas em 
virtude da sua misericórdia, pelo banho 
do novo nascimento11 e da renovação que ^  
o Espírito Santo produz. ‘Este Espirito, ji  2.2k: 
ele o difundiu sobre nós com profusão Al2,4 
por Jesus Cristo nosso Salvador, 7a fim 
de que. justificados por sua graça nos Rm 3.24 

torna'ssemos. consoante a esperança, her- Rm 8, 17.24 

deiros da vida eternar.
"Digna dc confiança e' esta palavra, e irm  1.15 

eu quero que estejas plenamente atento a 
seu respeito, a fim de que todos os que 
depositaram sua fé cm Deus se esforcem

k . Paulo indica as obrigações dus diversas categorias de pes­
soas. Não se conclua d a í que haja uma moral particular para os 
idosos, e outra, diferente, para os jovens. O  Evangelho é um só. 
vivido por cada qua! conforme seu estado e condição.

I. A  tríade fé. esperança e amor consta do vocabulário paulino  
( IT s  13; 5,8; IC o r  13,7.13; Rm  5,1-5; C l  1.4.5). C om o em 2Ts  
13-4  e IT m  6.11. a esperança, aqui. é  substituída pela perseve­
rança, que é  um de seus aspectos.

m . Note-se a importância atribuída à vida fam iliar e às obri­
gações cumpridas no lar. A  comunidade primitiva compraz-se 
em salientar as conversões c  os batismos dc uma fam ília inteira 
(A t 10,44; 11.14; 16.15.31; 18.8: IC o r  1,16). O  lar cristão é um 
início de Igreja.

n. Em tudo pode referir-se tanto ao fim do v. 6 . como ao início  
do v. 7.

o. O  termo. aqui. designa o objeto da esperança crista, 
p. H a quem traduza: de nosso grande Deus e de nosso Salva­

dor Jesus Cristo.
Mas a construção da expressão em grego, o contexto e o 

emprego usual do termo manifestação nas Pastorais (cf. 2Tm  
1,10 nota) concorrem para apoiar aqui uma afirmação cristalina 
da divindade de Cristo, 

q . Alusão ao batismo.
r .  É  possível ler. quer herdeiros consoante a esperança da 

vida eterna. quer herdeiros, consoante a esperança, da vida 
eterna.



por serem exímios nas boas obras. Eis o 
que e' bom c ütil para os homens.

2Tm  2.14. vMas as vãs pesquisas, as genealogias*, 
1623 as disputas, as controve'rsias acerca da 

Lei, evita-as: são inúteis e vãs. l0Se al- 
gue'm for herético1, afasta-o depois de 

m i ik.15-17 uma primeira e uma segunda advertên­
cia: "sabes que tal homem é um desgar­
rado, pecador, que se condena a si mes­
mo.

Recomendações c saudações. l2Quando 
eu te houver enviado Artemas ou Tí-

s . C f.  IT m  1,4 nota.
I .  Herético provém de um verbo grego que sign ifica escolher. 

O  herético é um homem que escolhe certas verdades à custa de 
outras, com  isto. provocando divisões na Igreja.

u. Ártemas sd aqui se nomeia no N T . O  nome de Ttquico. pelo 
contrário, já  mencionado em 2Tm  4.12. encontra-sc igualmente 
em A l 20.4; E f  6.21; C l  4,7.

quico“, empenha-te por vir enconlrar-me 
em Nicópoiis'. Pois é  a í que resolvi pas­
sar o inverno.

‘•'Provê com diligência a viagem de 
Zenas, o perito em leis. e de Apoio", para 
que nada lhes falte. I40 s  nossos também 
devem aprender a assinalar-se nas boas 
obras, para suprirem às necessidades 
urgentes’. Destarte, não ficarão infrutí­
feros.

'•'Todos os que estão comigo te saú­
dam. Saúda os que nos amam na fé.

A graça esteja com todos vós.

v. Diversas cidades traziam esle nome na Antigüidade. A  de 
que .se trata aqui seria uma localidade do Épiro. na costa ociden­
tal da Grécia.

w. Zenas nos i  desconhecido por outros trechos. Quanto a 
A/xtlti, c f. A l 18.24; IC o r  1.12: 3 .4-6  etc.

x. Trata-se aqui das necessidades materiais de irmãos despro­
vidos do necessário (cf. v. 13).



EPÍSTOLA A FILÊMON
INTRODUÇÃO

D c toclas a s  c a r ta s  d e  P a u lo  q u e  ch e g a ra m  a té  
nós, a  E p ísto la a Filêm on é  a  m a is  b re v e . C o n tu ­
do , n ã o  é  tini s im p le s  b ilh e te , j á  q u e  n e la  P a u lo  
o b serva  to d a s  a s  re fira s d o  p ro to c o lo  ep is to la r  
vigen te  n a  ép o ca . É  ta m b ém  a  m a is  p e s so a l:  m a s  
d a í  n ã o  s e  in fe re  q u e  e la  se ja  u m a  s im p le s  "ca rta  
p r iv a d a " .  D e  fa to ,  P a u lo  d ir ig e - s e  ta m b e m  à  
“Igreja  q u e  se  reú ite  cm  c a sa  d e  F ilê m o n "  (v . 2). 
N ã o  es ta r ia  o  m o tivo  p ro fu n d o  d is to  n o  fa to  d e  
q u e  "n o  C o rp o  d e  C r is to  o s  a ssu n to s  p e sso a is  já  
n ã o  sã o  m a is  p r iv a d o s ”?

D e s d e  o s  te m p o s  m a is  re m o to s , e s ta  e p ís to la  
im p re ss io n o u  p e la  d e lic a d e za  d e  se n tim e n to s  q u e  
P au lo  n e la  exp r im e . N u n c a  o  a p ó s to lo  em p en h o u -  
s e  ta n to  em  n ã o  fa z e r  p e s a r  so b re  se u s  d isc íp u lo s  
o  ju g o  d e  su a  a u to r id a d e . E le  p e d e , su g e re , n ã o  
im p õ e . C o m  ju s to  títu lo  p ô d e  M a u r ic e  C o g ite i  
q u a lific a r  es ta  m iss iva  d e  “verd a d e ira  o b ra -p r i-  
m a  d e  ta to  e  c o r a ç ã o " .

F o i se m  d ú v id a  d e  R o m a  ou  C e sa ré ia  q u e  P a u lo  
escrev eu  es ta  ca r ta . Se ja  co m o  fo r ,  e la  é  c o n te m ­
p o râ n e a  d a  ep ís to la  a o s  C o lo ssen ses:  na  o ca s iã o  
P au lo  es tá  p re so  (C l 4 ,3 .1 0 .1 8 :  F m  9 .1 0 .1 3 .1 8 ) e 
a ch a -se  ro d e a d o  d o s  m e sm o s  c o m p a n h e iro s  (C l
4 ,7 -1 4 ; F m  2 3 -2 4 ). O  se u  d e s tin a tá r io  n ã o  n o s é 
c o n h e c id o  p o r  o u tra s  v ias. P a re c e  te r  s id o  um  
m em b ro  im p o rta n te  da  c o m u n id a d e  d e  C o lo ssa s , 
à  q u a l b en e fic ia va  co m  se u s  b e n s  e  in flu ê n c ia  ( w . 
5 -7 ). E ra  u m  co n ver tid o  d e  P a u lo ;  o  a p ó s to lo  re- 
co rd a -llio  d isc re ta m e n te  ( v. 19); tem  p o r  e le  g ra n ­
d e  e s tim a , a  p o n to  d e  c h a m á -lo  d e  “se u  c o la b o ra ­
d o r  b e m -a m a d o "  (v . I ) .

C ircu n stâ n c ia s . A s  c irc u n s tâ n c ia s  d a  c a r ta  p e r ­
m a n ece m  u m  ta n to  o b sc u ra s . C o n tu d o , a s  vária s  
a lu sõ e s  q u e  P a u lo  f a z  p e rm ite m -n o s  le v a n ta r  h i­
p ó te ses  b a sta n te  vero ss im ilh a n te s .

O n ésim o , e sc ra v o  d e  F ilêm o n , fu g ir a  d a  c a sa  d o  
p a trã o , q u iç á  em  co n se q ü ê n c ia  d e  a lg u m a  fa lc a ­
trua  (v . 18). T en d o  e n c o n tra d o  P a u lo  em  c o n d i­
ções q u e  n ã o  n o s  sã o  re la ta d a s , a fe iç o o u -se  a  e le  
e  f o i  co n ver tid o  (v. 10). P a u lo , p o r  su a  vez, a fe i-  
ço o u -se  a  O n és im o  e  o  c o n s titu iu  se u  c o la b o ra ­
d o r. N a  ca rta  a o s  C o lo ssen ses , d e s ig n a -o  co m o

“e s te  irm ã o  f i e l  e  c a r ís s im o ” (4 ,9 ). P o r  isso  P a u ­
lo  o  c o n servo u  ju n to  a  s i .  T a l s itu a ç ã o , p o ré m , ao  
p ro lo n g a r -s e , co rr ia  o  r isc o  d e  se  to rn a r  m e lin ­
d ro sa : F ilêm o n  p o d ia  to m a r-se  d e  re ssen tim en to s  
p e la  in d isc r iç ã o  d e  P a u lo  q u e , se m  te r  re ceb id o  
co n se n tim e n to  se u , n em  se q u e r  tê - lo  a v isa d o , to ­
m a ra  a  se u  se rv iç o  o  e sc ra v o  fu g i t iv o . A d em a is, 
c o n s o a n te  o  d ire ito  em  v igor , P a u lo , a o  co n serva r  
c o n s ig o  um  fu g it iv o , to rn a v a -se  cú m p lic e  d e  g ra ­
ve in fra ç ã o  d o  d ire ito  p r iv a d o . F in a lm e n te , o  p ró ­
p r io  O n ésim o  a rr isca va -se  a  s e r  p ro c u ra d o  e  p o sto  
n a  c a d e ia  a n te s  d e , à  fo r ç a ,  o  d e v o lv e re m  a  seu  
d o n o , q u e  p o d ia  in flig ir - lh e  u m  g ra v e  c a s tig o . 
C o m p re e n d e -se  p o r  isso  q u e  P a u to  ten h a  re so lv i­
d o  d e v o lv e r  O n ésim o  a  se u  d o n o . E n tre ta n to , não  
s e  lim ita  a  d evo lvê -lo . E n v ia  s im u lta n e a m e n te  a  
F ilêm o n  es ta  m iss iva , n a  q u a l 'im p lo ra -lh e  q u e  
re c e b a  o  se u  e scra vo , n ã o  só  c o m o  "u m  irm ão  
m u ito  a m a d o ” (v . 16), m a s , a in d a  m a is , c o m o  se  
f o s s e  o  p ró p r io  P au lo  (v . 17). N ã o  lh e  p e d e  a  
a lfo rr ia  d e  O n és im o  em  te rm o s ex p re sso s , m as  
n ã o  d u v id a  d e  q u e  F ilêm o n  fa r á  a in d a  m a is  do  
q u e  lh e  é  p e d id o  (v . 21 ). C a b e  a  F ilêm o n  c o m ­
p re e n d e r  o  q u e  c o m p o r ta  a q u e le  " m a is " .  E m  toda  
c a so , P a u lo  d á  a  e n te n d e r  c o m  to d a  a  c la reza  
d e s e já v e l  q u e  te m  p le n a  c o n f ia n ç a  d e  q u e ,  
a lfo rr ia d o  o u  não , O nésim o  lh e  se ja  d evo lv id o  p a ra  
s e rv ir  a o  E va n g e lh o .

U tilid a d e  d o u tr in a i. Àv vez.es, tem  ca u sa d o  e s tra ­
n h eza  q u e  u m a  ca r ta  “p r iv a d a " ,  tã o  p o u c o  d o g ­
m á tic a , te n h a  s id o  in se r id a  n o  c â n o n  d a s  E sc r itu ­
ra s . M a s n ã o  te r ia  a  Ig re ja  d o s  p r im ó rd io s  c o n ­
se rv a d o  e s ta  m iss iv a  p o r  te r  p e rc e b id a  n e la  a lg o  
q u e  n ã o  e n c o n tra v a  a lh u re s  so b r e  o  p r o c e d e r  
c r is tã o  em  fa c e  d a  e s c ra v a tu ra ?  A  h ip ó te se  p a re ­
c e , q u a n d o  m en o s , p la u s ív e l. C la ro  e s tá  q u e  não  
s e  d e v e r ia  tra n s fo rm a r  a  e x e g e se  d es ta  b re v e  e p ís ­
to la  n u m  tra ta d o  so b re  “a  e sc ra v a tu ra  n a  p e r s ­
p e c tiv a  d o  E v a n g e lh o " . A o  e sc re v ê -la , P a u lo  só  
tin h a  em  m ira  um  c a s o  c o n c re to , p a r tic u la r , m a s  
ta lv e z  f o s s e  e x a ta m e n te  p o r  tra ta r -s e , n a q u e la  
o c a s iã o , d e  u m  ca so  p a r tic u la r , q u e  e le  se  aba- 
la n ç o u  a  n o s  d ize r , a c e r c a  d o s  v ín c u lo s  en tre



p a trã o  e  e sc ra v o , a lg o  m a is  d o  q u e  em  su a s  c a r ­
ta s  m a is  d o u tr in a is .

O s d iv e rso s  tre ch o s  em  q u e  P a u lo  a b o rd a , em  
su a s  e p ís to la s , o  p ro b le m a  d o  re la c io n a m e n to  e n ­
tre  p a trõ e s  e  e sc ra v o s  co rrem  o  risco  d e  p a re c e r  
t ím id o s  ( IC o r  7 ,20-24; E f  6 ,5 -9 ; C l 3 ,2 2 ^1 ,1 ) . N ã o  
h á  d ú v id a  d e  qu e , a o  o u v ir  e sses p o u c o s  v e rs íc u ­
lo s , o  e sc ra v o  d o  m u n d o  a n tig o  en co n tra va  n e le s  
a  a firm a ç ã o  a sso m b ro sa  d a  su a  d ig n id a d e  h u m a ­
n a . M a s P a u lo  n ã o  co n te s ta  ra d ic a lm e n te  a  in s ti­
tu iç ã o  da  escra va tu ra  c o m o  ta l. A d e m a is , n ã o  se  
p o d e  ta m p o u c o  d u v id a r  d e  q u e  P a u lo  a f ir m e  
o u sa d a m e n te  qu e , em  C r is to , to d a s a s  fr o n te ir a s  
f ic a r a m  a b o lid a s , q u e  j á  n ã o  há  “nem  e sc ra v o  
n e m  h o m em  liv re "  (G l 3 ,2 8 ) . C h e g a  m e sm o  a  
e sc re v e r  a o s  c r is tã o s  d e  R o m a , se n h o re s  e  e s c ra ­
vos: “Q u e  o  a m o r  f r a te r n o  vos u n a  em  m ú tu a  
a fe iç ã o "  (R m  12,10). M a s, s e  g a ra n te  q u e  “d ia n te  
d e  D e u s " , " n o  C r is to " , no  â m a g o  d o  g ru p o  f r a ­
te rn o  e , e sp ec ia lm en te , d e n tro  d a  m o ld u ra  d a s  
a sse m b lé ia s  litú rg ica s , to d o s o s  f ié i s  sã o  ig u a is  e  
irm ã o s , p a re c e  n ã o  d e d u z ir  d a í  n en h u m a  c o n s e ­
q ü ên c ia  no  p la n o  e x te r io r  e  ju r íd ic o , o  d a  vida  
c iv il.

P a u lo  d is tin g u e  in d u b ita v e lm e n te  d o is  p la n o s:  
“d ia n te  d e  D e u s" , " d ia n te  d o s  h o m e n s" , m a s  a 
Epístola a Filcm on in te rd iz  a  in te rp re ta ç ã o  e s tr i ­
ta m e n te  d u a lis ta  qu e , n â o  raro , se  d eu  a o  seu  p e n ­
sa m e n to . D e  fa to ,  em b o ra  P a u lo  n ã o  p re te n d a  em  
p a r te  a lg u m a  q u e  é  p re c iso  a b o lir  d ire ta m e n te  o  
e s ta tu to  da  escra v id ã o , tã o  d ifu n d id o  na  é p o ca ,  
n ã o  h á  co m o  im p u ta r-lh e  o  te r  d ito  q u e  o  e sc ra v o

d e v e  p erm a n ecer  e scra vo , f ic a r  n a  p o siç ã o  q u e  lhe  
c o u b e  na  so c ied a d e , co m o  se  esta  p o siç ã o  lh e  h o u ­
vesse  s id o  d es tin a d a  d o  a lto , irrem iss ive lm en te . 
C o m o  bem  re leva  T lieo  P reiss: “D e fa to ,  P a u lo  
nã o  ju s ta p õ e  co isa  a lg u m a : p e lo  con trário , a  f r a ­
tern id a d e , a  u n id a d e  em  C ris to  a p reen d em  esta  
r e la ç ã o  s e n h o r - e s c r a v o ,  d e s p e d a ç a m - n a  e  a  
r e c o n s t i tu e m  n u m  p la n o  to ta lm e n te  d iv e r s o ;  
O nésim o  será  con sid era d o , n ã o  só  co m o  u m  se r  
igua l, um  ou tro  m em b ro  d a  Igre ja , m a s se rá  m em ­
b ro  d a  fa m ília  d e  FU êm on, se rá  in teg ra lm en te  ir ­
m ã o . A ssim , não  resta  m a rg em  a lg u m a  d e  p a te rn a ­
lism o: haverá  um a  fra te rn id a d e  to ta l" . C om o  P a u ­
lo  ressa lta , se rá  ju n ta m e n te  “na  qua lid a d e  d e  h o ­
m em  e  na  d e  c r is tã o "  (v . 16), q u e  O nésim o  d everá  
s e r  aco lh id o  fra te rn a lm e n te  p o r  FU êm on.

A in d a  co m  T heo  P re iss , é  p e rm itid o  c o n c lu ir  qu e  
" se  o  N o v o  T esta m e n to  n ã o  é  re vo lu c io n á rio  no  
s e n tid o  m o d ern o , é  a in d a  m e n o s  co n se rv a d o r :  d e  
fa to ,  to d a  a  o rd e m  so c ia l é  d e sa r tic u la d a  e  se  
d e s fa z  to m  a  e s tru tu ra  d e s te  m u n d o " .

A u tcn tic id a d c . S ó  ra ra m e n te  s e  p ô s  em  d ú v id a  a  
a u te n tic id a d e  d es ta  m iss iv a . D e  fa to , não  se  p o d e  
p e rc e b e r  q u em , a lé m  d e  P a u lo , p o d er ia  tê-la  e s ­
cr ito :  d e le  é  a  lin g u a g em , o  e s tilo , o  co ra ç ã o  (P e . 
B e n o it) . C o n tu d o , a q u e le s  q u e  p e n sa m  d e v e r  c o n ­
te s ta r  a  a u ten tic id a d e  d a  E p ís to la  a o s  C o lo ssen ses  
ca em  n a  o b r ig a ç ã o  d e  su sp e ita r  ta m b ém  d a  d es ta  
ep ís to la ;  p o is , co m o  v im os, h á  ta l c o n e x ã o  en tre  
e ssa s  d u a s  ca r ta s , q u e  n ã o  s e  p o d e r ia m  su s te n ta r ,  
a  seu  re sp e ilo  d u a s  o p in iõ e s  d ife re n te s .



EPÍSTOLA A FILÊMON
ci 4.10; 'P au lo , prisioneiro de Je su s  Cristo*, e  o

Fl 1 7
' irm ão T im óteo, a Filêm on nosso bem - 

-am ado colaborador 2e  a A p ia , nossa ir-
Rm 16.5: mg e a A rquipo, nosso com panheiro dc

Cl 4.15-17 ,  .  .
arm as, e à Igreja que se rcune em  tua 
casa ''.3A  vós graça e paz, da pane de Deus, 
nosso Pai, e  do Senhor Jesu s C risto.

Rm i.k ■‘Dou graças a meu D eus, fazendo contí-
Cl 1.3.4.9 -  j  .• • . s •

nua mençao dc ti em minhas oraçoes. pois 
ouço falar do am or e da fé  que tens para 
com o Senhor Jesu s e em beneficio de 

g i  5.6 todos os santos'. 6Que a tua participação 
na fé  seja eficaz: para isso. toma conheci­
do todo o  bem que podemos realizar pela 
causa de Cristod. 7Grandc alegria e  conso­
lação ja' mc foram causadas: por teu am or, 

l2-20 irmão, reconfortaste o  coração dos santos.
"Por isso . em bora cu tenha, cm C risto , 

toda a liberdade dc prcscrcver-te a tua 
obrigação . 9prcfiro dirigir-te um pedido 
cm  virtude do  am or. S im , eu , P a u lo , 
velho com o estou, eu que agora estou 
preso por causa de Jcsu s  C risto , l0im plo- 
ro-te cm  prol do meu filho , que gerei na

iCor 4.15: prisão, O nésim o. "q u e  dantes te foi inu- 
Cl 4 9

til e , agora, nos e ú til', tanto a ti com o a 
mim . l2Eu te d evo lvo  este que é  com o o 
meu próprio coraçãor. '-'De bom grado o 
teria conservado com igo , a fim  dc que 
e le  me sirva em  teu lugar na prisão onde 
estou por causa do E van g e lh o '; uentrc- 
tanto, nada quis fazer sem  o teu con sen­

timento, para que tal ben eficio  não tenha 

visos de forçado, mas provenha de tua 
livre vontade. l5T a lvez  O nésim o só te­
nha sido separado de ti por algum  tem­
po. a  fim  de te ser devo lv id o  para a eter­
nidade, l6não mais com o escravo , e  sim , icor7^2;

. , ITm 6.2
com o bem mais do  que escravo: com o 
irm ão bem -am ado; se ele o c a  tal ponto 
para m im , quanto m ais o  sera' para ti, 
quer com o hom em , quer com o cristão1’ .

"Portanto, sc mc consideras teu irm ão 
na fé1, recebe-o com o a m im  próprio. IKE , R,n l5'7 
se te causou algum  prejuízo ou tem al­
gum a d ív id a  a pagar-te , põe tudo na 
minha conta. Sou eu. Paulo, quem  o ®  6- '1 
escreve dc próprio punho1: sou cu que 
p a g are i... E  não preciso recordar-te que 
tu também tens para com igo  uma d ívid a, 
que és  tu mcsmoM 2"E ia , irm ão, presta- 
-mc esse obséquio no Senhor: propor­
ciona a meu coração esse  conforto cm 
C risto! 2lS c  te escrevo , faço-o confiado 
em  tua obediência: sei que farsís ainda 
m ais do que te digo.

22A o  m esm o tem po, prepara-m e uma 
hospedagem : pois, graças a vossas ora­
ções, cu conto vos scr d evo lv id o . “ Saú- 
da-te E p afras, meu sócio  dc cative iro  em ^ j ' 7, 
Je su s  C risto , “ com o tam bém  M arco s, ai 12.12: 

A ristarco , D em as e  L u cas , meus colabo-
Cl 4.14:

radores. “ Que a graça do Senhor Jesu s 2Tm 4.10 

C risto  esteja convosco '.

a. Paulo está preso e tem consciência de estar ruis mãos de 
Cristo (10.13.23). Seu cativeiro nào é acidental, faz parte da sua 
missão apostólica; é uma participação nos sofrimentos de C risto  
(C l 1.24) e. por conseguinte, significativa da sua vitória.

b. A  assembléia cristã primitiva reunia-se em casa de um cris ­
tão de destaque. Supôe-se que Âpia seja a mulher de Filêm on. e 
Arquipo, seu filho. Este parece ter exercido algum ministério na 
Igreja dc Colossas (C l 4.17). De qualquer forma, é mister obser­
var aqui que. visto o papei de Filêm on. sua atitude para com  o 
escravo fugitivo devia ter conseqüências particularmente impor­
tantes quanto ao testemunho cristão.

c .  D igna de nota. a impressionante fórmula: “O amor (antes 
da fé!) e a fé  que tens para com o Senhor Jesus e em beneficio 
de todos os santos". Paulo quer manifestamente sublinhar que a 
atitude tomada em relação ao Senhor im plica o mesmo compor­
tamento em prol dos irmãos.

d . L it. Que a comunhão de tua fé  seja eficaz no conhecimento 
de todo o bem em nós. Frase d ifíc il. Paulo almeja que a fé de 
Filêmon — agindo em virtude do amor — seja. para todos os

cristãos, sinal eficaz da vida nova que decorre do Evangelho e. 
com isto. sirva para a expansão do mesmo.

c . Jogo de palavras: Onésimo sign ifica  útil.
f. Certos manuscritos trazem: eu to devolvo, e tu. recebe-o 

como ao meu próprio coração.
g . L it. nos vínculos do Evangelho. C f .  I noia.
h. L it. segundo a carne e segundo o Senhor. Paulo pede a F ilê ­

mon que considere Onésim o como um irmão, nào só na fé. mas 
renunciando a castigá-lo, como autorizava o direito. Implicitamen­
te. o Evangelho põe em questão o próprio estatuto da escravatura.

i. L it. Portanto, se me consideras em comunhão (contigo).
j .  Paulo em pessoa escreve essas breves palavras — ao passo

que o  seu costume é ditar (cf. Rm  16.22 nota) — para acentuar 
a seriedade do seu compromisso.

k . Filêm on. convertido por Paulo, já  não se pertence; nada 
pode recusar ao Evangelho e ao mensageiro deste.

I. L it . com vosso espírito. A  palavra pneuma designa aqui o 
homem consciente de suas responsabilidades para com  Deus e 
seus irmãos.





e p ís t o l a  a o s  h e b r e u s

in t r o d u ç ã o

A  Epístola aos Hebreus p o d e  causar p e rp le x id a ­
d e  ao  le ito r  m o d ern o . P ercorrendo-a , e x p e r im e n -  
ta-sc ora u m  se n tim e n to  d e  adm iração , ora um a  
im p re ssã o  d c  estranheza .

A d m ira ç ã o  e m  fa ce  da d e n s id a d e  d o u trin a i e  
p ro fu n d e za  h um ana  d e  várias p a ssagens . P o is o  
a u to r  recorre a fó rm u la s in co m p a rá ve is  para p ro ­
c la m a r a transcendência  d e  C risto  e . ao  m e s m o  
te m p o , sa b e  e x p r im ir  c o m  re a lism o  a e x tr e m a  
so lid a ried a d e  q u e  u n e  J esu s  a  “se u s  irm ã o s”. O  
p r o fu n d o  c o n h e c im e n to  d o  A n tig o  T e s ta m e n to  
rep o n ta  a cada linha, e  se u  a m o r  à Igreja su s te m  
cada u m a  d e  suas exorta çõ es.

H á, p o rd m , n e le  traços q u e  p ro v o c a m  um a  im ­
pre ssã o  d e  estranheza: o  a u to r d á  m u ita  m a rg em  
à e v o ca ç ã o  d o s  ritos a n tig o s  e  sa c rifíc io s d c  a n i­
m a is; d c  outra parte , revela  g ra n d e  a g ilidade m e n ­
ta l para  in terpretar d e  m aneira  sim b ó lica  te x to s  e  
a c o n te c im e n to s  e  para su g e rir  corresp o n d ên c ia s  
en trc  as rea lidades terrestres e  os a rqu é tip o s c e ­
le s te s , en tre os fa to s h is tó r ico s e  a e tern id a d e  d i­
vina . E n tão , m u ito s  le ito res tê m  a sen sa çã o  d c  
es ta r  p erd en d o  p é  e  se . para se  recuperar, ten ta m  
e x a m in a r  o  te x to  m a is  d e  p er to , o  c o m p le x o  e s tilo  
re tó rico  s ó  lh es  acrescen ta  d ificu ld a d es.

S o b  o u tro  a sp e c to , a própria  o r ig e m  da  obra  
cria  q u e s tõ e s  c o m p le x a s , q u e  su sc ita ra m , d e s ­
d e  o s  p rim e iro s  sé cu lo s , d ive rg ên c ia s  e  d u v id a s ,  
po ste r io rm e n te  reavivadas n o  te m p o  da  R e fo rm a :  
d e  q u e m  p r o v é m  a e p ís to la ?  É  l íc i to  o u  n ã o  
associá-la  ao n o m e  d o  a p ó sto lo  P aulo?  P or q u e  
m o tiv o  a sse m e lh a -se  e la  tão  p o u c o  às g ra n d e s  
ep ís to la s  pau lin a s?  A  q u e m  fo i  d irig ida  e  c m  q u e  
o c a s iã o ?  S e r á  q u e  s e  trata r e a lm e n te  d e  u m a  
e p ís to la  ?

M is te r  s e  fa z  e x a m in a r  essa s q u e s tõ e s  c o m  certa  
a tenção , an tes d e  p ro c e d e r  a u m  ráp ido  in v e n tá ­
rio d a s  r iq u eza s co n tid a s n e s te  esc r ito  fa sc inan te .

Origem  controversa. D u ra n te  o s  q u a tro  p r im e i­
ros sé cu lo s , a situação  da  Epístola aos Hebreus 
pa sso u  p o r  m u ita s  v ic issitu d es. A  e s te  resp e ito , 
p o ré m , d e v e -s e  no tar um a  d iferença  se n s ív e l e n ­
trc as Igrejas d o  O rien te  e  d o  O cid en te .

N a s  Ig re ja s d o  O r ie n te . H ebreus s e m p re  fo i  
aceita  c o m o  ep ís to la  pau lina . T odavia , essa  tradi­
ção  m u ito  f irm e  n ã o  o b sta v a  a q u e  o s  a n tig o s  
co n s ta ta sse m  as d ife re n ç a s  q u e  d is tin g u e m  He­
breus das outras cartas d e  P aulo .

Para ju s t i f ic a r  ta is p a rticu la r id a d es. C le m e n te  
d e  A le xa n d ria  apresen ta  a ep ís to la  c o m o  se n d o  
unia  adaptação grega  d e  u m  te x to  c o m p o s to  p o r  
Paulo  e m  heb ra ico  (c f. E u sé b io .  H istória Eclesia's- 
tica. V/. 1 4 ^ ) .  E le  ju lg a  r e c o n h e c e r e m  Hebreus 
o  e s tilo  d e  L u ca s . P o u co  m a is  tarde , O r íg e n es  
a c en tu a  a inda  m a is  c la ra m e n te  a d is tin çã o : o s  
p e n sa m e n to s , d iz  e le . quadram  a o s d o  apósto lo , 
m a s tu d o  ind ica  q u e  a c o m p o s iç ã o  não  é  dele; 
Hebreus é  obra d e  u m  d isc íp u lo  d e  P aulo , q u e  
e x p r im e  fíe lm e n te . p o ré m  a se u  m o d o , o  en sin a ­
m e n to  d o  m estre . Q u e  d isc íp u lo ?  O rígenes co n ­
fe ssa  não sa b e r (E u séb io , ibid., V I, 2 5 ,1 1 -1 3 ), m as  
a ignorância  a ta l re sp e ito  n ã o  a fe ta  e m  nada sua  
a d esã o  a e sse  te x to  da E scritura . M e n o s  p reocupa­
d o s  c o m  o  prob lem a literário, ou tros com entadores  
orienta is a tinham -se  à a firm ação  da origem  p a u ­
lina , con firm ada  pe la  tradição d e  suas Igrejas.

N o  O c id en te , a situ a çã o  era outra. C onhecida  
d e sd e  o  f im  d o  sé c u lo  I. v is to  C le m e n te  R o m a n o  
re c o rre r  m a n ife s ta m e n te  a e la  na su a  carta  à 
Igreja  d e  C orin to , a E p ís to la  aos H cb rcu s n ã o  era 
aceita  s e m  re ticências. A s  d ú v id a s  re la tivas à sua  
a u te n t ic id a d e  p a u lin a  p r o v o c a v a m  h e s i ta ç õ e s  
q u a n to  ao  seu  va lor en q u a n to  e scrito  inspirado. 
O  se u  em p re g o  p o r  d iversa s se ita s co n tr ib u iu  para  
in crem en ta r  as susp e ita s. O  cap . 7  fo i  u sado  para  
esco ra r esp ecu la çõ es ex tra va g a n tes so b re  M e lq u i-  
se d ec ; o s  rigoristas estr ib a ra m -se  e m  H b  6 ,4 -6  e
1 0 ,2 6  para neg a r o  p erd ã o  aos cr istãos q u e  t i ­
n h a m  aposta tado  d u ra n te  a p ersegu ição; o s  aria­
n o s  tiraram  a rg u m en to  d c  3 ,2  para su s ten ta r  q u e  
o  V erb o  é  u m a  criatura. S e g u n d o  u m  te s te m u n h o  
d e  F ilastro  d e  B resc ia  (M ig n e .  P L  12. co l. 1199), 
d e  tu d o  isso  resu ltou  q u e . n o  f im  d o  sé c u lo  I V .  a 
ep ís to la  não  fo sse  lida  nas Igrejas. D e  sua  parte . 
S ã o  J e rô n im o  c o n s ta ta v a  q u e  o s  ro m a n o s não  
a trib u ía m  Hebreus a S ã o  P aulo  (De viris ill. 59); 
e le  m e s m o  s ó  d a va  im p o r tâ n c ia  se cu n d á ria  à



q u es tã o  d o  a u to r  (E p . 12 9  ad D ard.. P L  2 2 , co t. 
1103); a  tra d iç ã o  d a s  Ig re ja s g re g a s , q u e  d esd e  
se m p re  a te s ta ra m  s e r  es te  escr ito  p a r te  d a s  E sc r i­
tu ra s  in sp ira d a s , co n s titu ía , a  seu  ver, u m a  g a ­
ran tiu  d ec is iv a . T a l era  tam bém  a  o p in iã o  d e  S an to  
A g o s tin h o  (D e pccc. mer. 1,50). A s  lis ta s  d o  ''C â ­
n o n  d a s  E s c r i tu r a s " , e s ta b e lec id a s  n o  f im  d o  s é ­
c u lo  IV , p u se ra m  co b ro  à s  h es ita ç õ es , m e n c io ­
n a n d o  exp lic ita m e n te  a  Epístola aos Hebreus. M as  
o  fa to  d e  e s ta r  en u m era d a  ju n to  co m  a s  c a r ta s  d e  
S ã o  P au lo  re su lto u  n a tu ra lm e n te  n a  te n d ê n c ia  a  
a firm a r  a  a u te n tic id a d e  p a u lin a  d o  e scr ito . N a  
Id a d e  M é d ia , a  G lo ssa  O rdinaria a d o to u  u m a  
p o s iç ã o  se m e lh a n te  à  d e  C lem en te  d e  A le x a n d ria :  
Hebreus é  u m a  ca r ta  d e  P a u lo  f ie lm e n te  tra d u z id a  
p o r  L u ca s d e p o is  d a  m o r te  d o  a p ó sto lo .

N o tem po d a  K c fo rm a . A s d isc u ssõ e s  re c o m e ç a ­
ram  na R en a scen ç a . Um eco  d is to  en c o n tra -se  n o s  
c o m en tá r io s  q u e  L u te ro  f e z  ü  e p ís to la  em  1517- 
1 5 I S ,  n o  m e s m o  a n o  d o  s e u  m a n i f e s to  d e  
W ittenberg . E le  ex p lic a  o  tex to  c o m o  se n d o  d o  
A p ó s to lo  e  a té  d e sc o b re  n e le  a  te se  fu n d a m e n ta l  
d o  p a u lin ism o . "N e s ta  e p ís to la , P a u lo  e x a lta  a  
g ra ç a  c o n tra  o  o rg u lh o  d a  ju s t iç a  h u m a n a  s e g u n ­
d o  a  L e i" .  M as n em  p o r  isso  d e ixa  d e  re ssa lta r  
q u e  um a  f r a s e  c o m o  H b 2 3 ,  o n d e  o  a u to r  se  in ­
c lu i en tre  o s  q u e  re ceb era m  o  ev a n g e lh o  p o r  in ­
te rm éd io  d o s  d isc íp u lo s , é  um  “a rg u m e n to  m u ito  
vá lido  " p a ra  d e m o n s tra r  q u e  a  ep ís to la  n ã o  é  d e  
P a u lo . D e  f a to ,  e s te  re c o rr e , n a  e p ís to la  a o s  
G á la ta s, a  u m a  lin g u a g em  to ta lm e n te  d iv e rsa . E m  
13,19, p e lo  c o n trá r io , L u tero  vê um  a rg u m e n to  a  

f a v o r  d a  a u te n t i c id a d e  p a u l in a ,  j á  q u e  e s te  
v ersícu lo  e vo ca  o  ca tive iro .

A lg u n s  a n o s  d ep o is , a o  a p re se n ta r  su a  tra d u ç ã o  
d o  N o v o  T e sta m e n to , L u te ro  d e fin iu  a  p ró p r ia  
p o siç ã o : a  ep ís to la  n ã o  é  d a  la vru  d e  P a u lo , nem  
d e  o u tro  a p ó s to lo  q u a lq u er . N em  p o r  isso  de ixa  
d e  a d m ira r  n e la  a  m a es tr ia  co m  q u e  o  a u to r  d e s ­
c o n h ec id o  f a z  u so  d a s  E scr itu ra s . A lg u m a s  p a s s a ­
gen s , p o ré m , c r ia m  d ificu ld a d es:  a  e p ís to la  neg a  
a  p o ss ib ilid a d e  d e  c o n versã o  p a ra  a q u e le s  qu e , 
d e p o is  d o  b a tism o , to rn a ra m  a  c a ir  em  p e c a d o  
(6 ,4 -6 :  10.26: 12 ,17). E n tã o , L u te ro  e m ite  a  o p i­
n iã o  d e  q u e  Hebreus é u m a  o b ra  h e te ro g ên ea .

C a lv in o , p o r  sua  vez, n ã o  m a n ife s ta  re tic ên c ia  
a lg u m a . D e c la ra  q u e , in d iscu tive lm e n te . Hebreus 
f a z  p a r te  d a s  E scr itu ra s  a p o s tó lic a s  e  a tr ib u i  a  
m a n o b ra s  d e  S a ta n á s  o  fa to  d e , o u tro ra , a  a u to ­

r id a d e  d a  e p ís to la  te r  s id o  a ta ca d a . N e m  p o r  isso , 
en tre ta n to , a  co n s id e ra  o b ra  d e  S ã o  P u u lo .

P o ster io rm en te , a  exeg e se  p ro te s ta n te  pa sso u  p o r  
ce r ta  v a r ied a d e  d e  o p in iõ e s . N o  sé c u lo  X V II. a  
te se  d a  a u te n tic id a d e  p a u lin a  f o i  n o va m en te  a c e i­
ta  q u a se  [>or u n a n im id a d e . A  se g u ir , p re va leceu  a  
te se  o p o sta .

O  m a g is té r io  ca tó lico , m a is  p re s o  a o  te s te m u ­
n h o  d a  tra d iç ã o , em p en h o u -se  em  d e fe n d e r  a  o r i­
g e m  p a u lin a  d u  ep ís to la . D e v e -se  n o ta r , no  e n ta n ­
to , q u e  o  C o n c ilio  d e  T ren to  re c u so u  p ro n u n c ia r-  
s e  e x p lic ita m e n te  so b re  a  q u e s tã o  d a  a u te n tic i­
d a d e , o  q u e  d e u  en se jo  a  um  o u  o u tro  co m en ta d o r  
c a tó lic o  (p o r  e x e m p lo , E s tiu s )  su s te n ta r  q u e  o  
a u to r  é  u m  d isc íp u lo  d e  P a u lo  q u e  co m p ô s um a  
o b ra  o r ig in a l. P o r  o c a s iã o  d a s  d isc u ssõ e s  d o  p r in ­
c íp io  d o  sé c u lo  X X , a  P o n tifíc ia  C o m issã o  B íb li­
ca  p ro ib iu  a o s  ca tó lic o s  n eg a r  a  o r ig e m  pau li-  
n a , e m b o ra  c o n se n tin d o  se  fa la s s e  d e  u m a  re d a ­
ç ã o  n ã o - p a u l in a .  O s c o m e n ta d o r e s  c a tó l ic o s  
m a is  re c e n te s  en ten d em  o rig e m  p a u lin a  em  se n ti­
d o  la to ;  u m  d o s  m a is  e ru d ito s  e s tim a  te r  s id o  a  
e p ís to la  c o m p o s ta  p o r  A p o io , d ep o is  d o  m a r tír io  
d e  P a u lo  (S . Spicq. A  epístola aos Hebreus. t. I, 
p p . 2 6 0 -2 6 1 ).

()  p ro b le m a  d a  a u tcn tic id a d c . N a rea lid a d e , há  
n u m e ro so s  a rg u m e n to s  q u e  se  o p õ e m  à  a u te n tic i­
d a d e  p a u lin a . O  fe i t io  g e ra l d e  Hebreus a b so lu ta ­
m e n te  n ã o  co rre sp o n d e  a o  te m p era m en to  d o  a p ó s ­
to lo  P a u lo . O  e s tilo  é  p a c ífic o  d em a is , a  c o m p o ­
s iç ã o , re g u la r  d e m a is , a  p e rso n a lid a d e  d o  a u to r, 
d e m a s ia d o  a p a g a d a  (c f. 2 ,3 ). E  p o d e m  sa lien ta r-  
s e  m ú lt ip la s  d isc re p ü n c ia s  n o  v o c a b u lá r io , n o  
fr a s e a d o  a  q u e  re co rre  e  na  p ró p r ia  m a n e ira  de  
c o n c e b e r  o  m is té r io  d e  C risto .

E m  vão  se  p ro c u ra r ia , em  Hebreus, a  d en o n i-  
m a ç ã o  “C r is to  J e s u s "  o u  a  ex p re ssã o  “em  C r is ­
to " ,  tã o  fr e q ü e n te s  em  P a u lo . A s c ita ç õ e s  d o  A T  
n u n ca  sã o  in tro d u z id a s  co m o  " E sc r itu r a s ”  ( “está  
e s c r ito " , “d iz  a  E sc r itu r a " ), m a s  se m p re  co m o  
" p a la v ra s "  ( “e le  d iz " ) .  O  a u to r  fa la  a m iú d e  da  
en tro n iza ç à o  c e le s te  d e  C r is to , m a s só  um a vez d a  
su a  re ssu rre iç ã o  d e n tre  o s  m o r to s  (1 3 ,2 0 ) e, m e s ­
m o  e n tã o , se m  u su r  u m a  fó r m u la  h a b itu a l. A  su a  
a p re se n ta ç ã o  sa c e rd o ta l d e  C risto  é  ún ica  em  to d o  
o  N T . N u m a  p a la v ra , e s ta m o s d ia n te  d e  um a  p e r ­
so n a lid a d e  m u ito  d ife re n te  d a  d e  P a u lo .

A lg u n s ch e g a ra m  a té  a  n eg a r  q u a lq u e r  a fin id a ­
d e  e n tre  o  c o n te ú d o  d a  ep ís to la  e  o  p e n sa m e n to



p a u lin o . H á n is to  um  e x a g ero  m a n ife s to . D e  fa to ,  
em  d iverso s  p o n to s  d e  im p o rtâ n c ia  c a p ita l, p o d e -  
s e  o b se rv a r  um  p a re n te sc o  m u ito  c la r o  en tre  
Hebrcus e a  d o u tr in a  d e  P au lo : I )  a  P a ix ã o  de  
C risto  ê  a p re se n ta d a  so b  seu  a sp e c to  d e  o b e d iê n ­
c ia  vo lun tá ria  em  H b 5.H e  10,9, ta l c o m o  em  FI
2,H e R m  5 ,1 9 ; 2 ) a  in e fic iên c ia  d a  L e i a n tig a  e  
su a  a b -ro g a ç ã o  sã o  a firm a d a s em  H b  7 ,1 1 -1 9  e
10,1 -10  co m  um  v ig o r q u e  em  n a d a  d e sd ize m  os  
tex to s d e  G l 3 ,2 1 -2 5  ou  d e  Rm  4 ,1 5 . E m  n en h u m a  
o u tra  p a rte  d o  N T  se  en co n tra , a  re sp e ito  d e sse  
tem a p a u lin o , um a  fo rm u la ç ã o  tã o  exp líc ita :  3) 
re c ip ro ca m e n te , é  n a s ep ís to la s  ix iu lin a s  ( IC o r  
5 ,7 ; Rm  3 ,2 5  e  so b re tu d o  E f  5 ,2 ) q u e  o  te m a  f u n ­
da m en ta l d a  ep ís to la  a o s  Hcbrcus tem  se u s  m e ­
lhores p o n to s  d e  co n e x ã o . U m a co m p a ra ç ã o  e n ­
tre  G l 2 ,2 0  e  E f  5 ,2 .2 5  m o s tra  c la ra m e n te  c o m o  o  
a sp e c to  sa c r ific a l e  sa c e rd o ta l d a  re d e n ç ã o  f o i  
p o s to  p ro g re ss iv a m e n te  em  e v id ên c ia  n o s  m e io s  
pa u lin o s:  4 ) p o d e -se  f in a lm e n te  d e s ta c a r  m a is  d e  
um a  a n a lo g ia  e n tre  a  c r is to lo g ia  d e  Mcbreus e a  
d a s  e p ís to la s  d o  c a tive iro :  o  F ilho , im a g em  d e  
D eus. su a  e le v a ç ã o  a c im a  d o s  a n jo s , o  N o m e  q u e  
receb e  na  c o n su m a ç ã o  d o  seu  sa c r ifíc io  — o u tra s  
ta n ta s co n s ta ta ç õ es  su b s ta n c ia is  q u e  p ro íb e m  re ­
c u sa r  v a lo r  à  tra d iç ã o  o r ie n ta l  c o n c e r n e n te  à  
orig em  “p a u lin a "  d a  ep ís to la . H á  m o tiv o s  vá lid o s  
p a ra  c re r  q u e  H cbrcus f o i  c o m p o s ta  p o r  u m  c o m ­
p a n h e iro  d e  P a u lo .

Q u a n to  a  d e te rm in a r  m a is  p re c isa m e n te  o  nome 
do autor, n ã o  h á  m u ito  co m o  p re te n d ê -lo . D e  fa ­
to, j á  a  a n tig a  tra d iç ã o  h es ita  e n tre  vá ria s h ip ó ­
teses: p ro p õ e m -se  o s  n o m es d e  L u ca s , o u  d e  C le ­
m en te  d e  R o m a , ou  d e  B u rn a b é . N e n h u m a  d e ssa s  
a tr ib u içõ es  ex ib e  títu lo s  su fic ie n te m e n te  vá lidos. 
P o r isso , o s  m o d e rn o s  p ro c u ra ra m  o u tra s . A  m a is  
p la u síve l é, se m  d ú v id a , a  q u e  se  d e v e  a  L u te ro  e  
p õ e  em  d e s ta q u e  o  n o m e  d e  A p o io : o r ig e m  ju d a i ­
ca , ed u ca çã o  lie lên ica  em  A le x a n d ria , c o n h e c i­
m en to  d a s  E sc r itu ra s  e  re p u ta çã o  d e  e lo q ü ên c ia  
(A t IH.24-2H; IC o r  3 ,6 ) sã o  c a ra c te r ís tic a s  q u e  
ca lh a m  p e r fe ita m e n te  a o  a u to r  d e  H ebreus. cu ja  
lin g u a g em  tem  m a is  d e  u m a  a fin id a d e  c o m  a  d e  
Fílon d e  A le x a n d ria . M a s a  a u sê n c ia  d e  q u a lq u e r  
te s tem unho  a n tig o  a  ta l re sp e ito  e  a  im p o ss ib ili­
d a d e  d e  q u a lq u e r  c o m p a ra ç ã o  co m  o u tra  o b ra  
q u e  se ja  co m  c er te za  d e  A p o io  m a n têm  es ta  a tr i ­
b u içã o  n o  ro l d a s  h ip ó te se s  in v e r ific á v e is . Q u e i­
ram os ou  nã o , é  p re c iso  re s ig n a r-se  a  ig n o ra r  o  
no m e d o  a u to r.

G ê n e ro  l ite r á r io : ep ísto la  ou se rm ã o ?  A té  o
g ên ero  d a  o b ra  p re s ta -se  à  co n te s ta çã o . H a b itu a l­
m en te , ch a m a m -n a  d e  epístola, m a s  Hebreus n ã o  
p r in c ip ia  s o b  a  fo r m a  d e  ep ís to la  e  n ã o  se  p o d e  
a firm a r  q u e  u m  c a b e ç a lh o  e p is to la r  h a ja  s id o  
p erd id o  ou  su p resso : na  rea lidade , a  p rim e ira  fra s e  
(1 ,1 -4 )  c o n s titu i u m  e x ce le n te  in íc io , m a s n ã o  é 
in íc io  d e  c a r ta , e  s im  exó rd io  d e  se rm ã o . A  c o m ­
p o siç ã o , em  seu  co n ju n to , o s te n ta  o  m e sm o  c a rá ­
te r  o ra tó r io . O  a u to r  n u n ca  d iz  q u e  e screv e , m a s  
se m p re  q u e  fa la  <2,5: 5 .1 1 : 6 ,9 ;  H .l;  9 ,5 ; 11 .32). 
O  c o rp o  d a  o b ra  n ã o  co n tém  n e n h u m  e lem en to  
p ro p r ia m e n te  ep is to la r . P a ra  q u e  o  to m  m u d e , é 
fo r ç o s o  e s p e r a r  p e lo s  d e r r a d e ir o s  v e r s íc u lo s :
1 3 ,22 -25  é  u m  f in a l  d e  ca r ta ;  a l i  s e  d ep a ra m  a l­
g u m a s  p a la v r a s  d e  n o tíc ia s , e n v ia d a s  a  p esso a s  
q u e  m o ra m  a lh u re s;  a  se g u ir , vêm  a s  c o s tu m e ira s  
sa u d a ç õ e s  e  um a  exp ressã o  d e  vo to s . A n te s, p o ­
rém , d es ta  co n c lu sã o , cu jo  to m  a b so lu ta m e n te  não  
ca sa  co m  o  d o  exó rd io , d is tin g u e -se  u m a  fr a s e  
so le n e  (1 3 ,2 0 -2 1 ) q u e  fa z  a s  vezes d e  u m a  verd a ­
d e ira  p e r o ru ç ã o . P o r  isso , f i c a - s e  in c lin a d o  a  
d iferen ça r, no  escrito  q u e  p o ssu ím o s, d e  um a parte , 
u m  se rm ã o  d es tin a d o  a  se r  p ro n u n c ia d o  o ra lm e n ­
te  ( 1,1 -1 3 ,2 1 )  e . d a  o u tra , um  b re v e  b ilhe te  que  
lh e  f o i  a c re sc e n ta d o  (1 3 ,2 2 -2 5 ). L íc ito  é p en sa r  
q u e  o  se rm ã o  ten h a  sid o  e fe tiv a m e n te  p ro n u n c ia ­
do  p e ra n te  a  a ssem b lé ia  d o s  f ié is  em  u m a  ou  várias 
lo c a lid a d e s . A lé m  d isso , f o i  e n v ia d o  p o r  e scrito  a 
o u tro s  c r is tã o s , a  q u em , na  o p o r tu n id a d e , m andu- 
ra m -se  b re v e s  n o tíc ia s  e  sa u d a ç õ e s . N ã o  é  im pos­
s ív e l q u e  o  se rm ã o  e o  b ilh e te  se ja m  d e  d o is  a u ­
to re s d iv e r so s . S e  o  e s tilo  d o  se rm ã o  e xc lu i um a  
a tr ib u iç ã o  a o  a p ó s to lo  P a u lo , n ã o  s e  p o d e  d ize r  o  
m e sm o  d o  b ilh e te .

D estin a tário s . A  o b ra  n ã o  co n té m  n en h u m a  in d i­
ca ç ã o  exa ta  d o s  se u s  d e s tin a tá r io s . O  títu lo  “A os  
H e b r e u s"  n ã o  f a z  p a r te  d o  tex to ;  é  a n tig o , m as, 
co m  to d a  a  p ro b a b ilid a d e , f o i  e sc o lh id o  na  hora  
d e  in se r ir  o  e s c r ito  n u m a  c o le tâ n e a  d e  vária s  
ep ís to la s . O  seu  se n tid o  n ã o  é  c la ro . A n tig a m e n te , 
a lg u n s  c o m e n ta d o re s  d e d u z ira m  d e le  se rem  os  
d e s tin a tá r io s  d e  o r ig e m  ju d a ic a , h a b ita n d o  na  P a ­
les tin a  e  fa la n d o  h eb ra ico . T a l c o n c e p ç ã o  j á  não  
se  a d m ite , d e  vez q u e , a g o ra , to d o s  re co n h ecem  
q u e  o  g re g o  d a  e p ís to la  nad a  tem  d e  u m  g re g o  d e  
tra d u çã o .

A u to re s  re cen te s  su s ten ta ra m  q u e  a  ep ís to la  se  
d e s tin a v a  a  ju d e u s  n ã o -cr is tã o s , e , m a is  p re c isa ­



mente, a membros da seita de Qumran: hipótese 
im provável, já  que a epístola não fa z  apelo  à con­
versão, mas à perseveranç a e ao progresso na fé  
{3 ,6 ; 5 , 1 2 :  6 ,9 -12  etc.). Aliás, se ela contém ana­
logias inegáveis com os escritos descobertos p er­
to do m ar Morto em Qumran. tem-nas igualmen­
te, e impressionantes, com o judaísm o helenistu, e 
pensou-se vislumbrar nela. além disso, a influên­
cia de doutrinas gnósticas. D e tal d iversidade de  
com parações ressalta ter-se a epístola alimenta­
do em húmus muito rico. O ambiente em que fo i  
elaborada mantinha-se sensível a múltiplas in ­
fluências. Ela se d irige a comunidades cristãs que 
não são de fundação recente ( 5 , 1 2 ;  13 ,7 ), sem por 
isso remontarem aos tempos prim itivos da Igreja  
na Palestina (cf. 2 ,3). À generosidade dos inícios 
(6 ,10 ; 10 ,32-34) sucedera um certo cansaço ( 5 , 1 1 ;  
10 ,2 5 ; 12 ,3). A perspectiva de novas dificuldades 
p rovocava  tentações d e desânim o ( 10 ,3 5 -3 6 ;
12 ,4 .7). A isto acrescia decerto um perigo  de 
desvios doutrinários, de atitudes mais ou menos 
judaizantes ( 1 3,9). Em todo caso, a influência  
judeu-cristã parece m arcar profundamente essas 
comunidades.

C ir c u n s tâ n c ia s  c  d a t a .  A conclusão epistolar 
desta obra evoca circunstâncias concretas, porém, 
de maneira tão enigmática, que não as podem os 
situar, nem no tempo, nem no espaço. Onde e 
quando fo i libertado Timóteo? De que coisa fo i  
libertado? Ignoramo-lo. A menção "dos da Itá­
l ia "  não nos fornece esclarecimento algum, já  que 
não podemos saber onde se encontrava esta gente 
no tempo da redação do bilhete, e o fato  de os 
destinatários conhecerem certos fié is  originários 
da Itália evidentemente não basta [Kira lhes reve­
lar a  identidade.

Da mesma sorte, a data da com posição pode ser 
avaliada de maneiras muito diversas. Tendo em 
conta certos modos de form ulação arcaica, um 
comentador situa a epístola muito cedo, antes das 
grandes epístolas de Paulo. Outros adiam  sua 
redação para o fim  do século I e  até mais tarde. 
O fato  de Clemente Romano fa zer uso de  H eb reu s 
po r volta de 95 exclui uma datação excessivam en­
te tardia. P or outro lado, as afinidades da cristo- 
logia da epístola com a das epístolas do cativeiro  
sugerem uma data próxima ao m artírio de Paulo. 
Pode-se cogitar nos anos que precederam  a des­
truição do Templo de Jerusalém , sucedida em 70.

Com efeito, o autor reporta-se à liturgia do Tem­
plo como a uma realidude ainda atual ( 10 ,1-3 ) .

K s tr u tu r a .  As lacunas da nossa informação con­
cernente às circunstâncias em que a  E p ís to la  aos 
H eb reu s fo i  redigida não trazem inconvenientes 
de m aior monta, já  que o gênero literário desta 
obra é penhor de uma notável independência no 
que diz respeito a eventos particulares. O que 
importa muito mais é  discernir as linhas gerais 
da com posição.

A antiga divisão em duas partes, uma doutrinai 
( 1 , 1 - 1 0 , IX), e outra m oral ( 1 0 , 19 - 1 3 ,2 5 ) ,  não  
condiz bem com a intenção do autor, que, desde 
o início, vai alternando exposições doutrinais com 
exortações (cf. 2 ,1 -4 ; 3 .7 -4 ,16 ; 5 , 1 1 - 6 , 1 2 ) ,  por 
causa da sua preocuixtção de associar intimamente 
a  f é  à  vida cristã.

Uma divisão em três partes: I) a palavra de  
Deus ( 1 , 1 - 4 , 1 3 ) :  2) o sacerdócio de Cristo (4 ,14 -  
1 0 ,IS); 3) a  vida cristã ( 10 ,19 -fim ) pode valer-se 
de certas constatações exatas, mas não dá conta 
fielm ente do conjunto dos dados.

Um estudo mais acurado evidencia uma técnica 
de composição muito sólida, cujos processos ( " in ­
c lusões", “ encadeam entos” , construções simétri­
cas) derivam de tradições literárias bíblicas. Pode- 
s e  verificar, destarte, entre o exórdio e a pero- 
ração, uma estrutura em cinco  /Kirtes enunciadas 
sucessivamente pelo  autor (cf. as notas em 1,4 ; 
2 ,1 7 c : 5 ,10 :  10 ,36 .39 ; 1 2 , 12 - 13 ) .

I. Numa prim eira parte ( 1 , 5 - 2 , IS), o autor em- 
penha-se em definir o "N om e" de Cristo, ou seja, 
determina a posição de Cristo com relação a Deus 
( 1 ,5 - 14 )  e com relação aos homens (2 ,5 -18 ). Com  
este objetivo, recorre a uma com paração com a 
posição dos anjos. Este desenvolvimento vai con­
cluir com a afirm ação do  sacerdócio de Cristo 
(2 ,17 ) .

II. Uma segunda /Kirte ( 3 , 1 - 5 , 10 )  mostra a rea­
lização, em Cristo, das duas características fu n ­
damentais de qualquer sacerdík io : o Cristo é acre­
ditado junto a Deus (3 ,1-6 ) e  é solidário com os 
homens ( 4 ,15 - 5 ,10 ) ; a  sua posição é  comparável, 
ao mesmo tempo, à  de Moisés (3,2) e à de Aarão
(5,4). Entre essas duas com parações, o autor in­
sere uma longa exortação à fidelidade cristã ( 3 ,7 -  
4 ,14 ).

III. 4  terceira parte ( 5 .1 1 - 10 ,3 9 )  exprime a dou­
trina em toda a sua plenitude, de vez que põe em



evidência os traços específicos do sacerdócio de  
Cristo: o Cristo e'um sumo sacerdote de tipo novo 
(7 ,1-28 ); o seu sacrifício pessoal difere profunda­
mente dos ritos antigos e  abriu o acesso ao ver­
dadeiro santuario (8 ,1-9 ,28 ): obteve-nos realmente 
o perdão dos pecados ( 10 ,1- 18 ) . Por conseguinte, 
este sacrifício põ e fim  ao sacerdócio antigo, à  Lei 
antiga, d antiga Aliança. Mais importante que as 
outras, esta terceira parte comporta uma introdu­
ção ( 5 ,1 1 -6 ,2 0 )  e uma conclusão (10 ,19 -3 9 ).

IV. Visando atrair os cristãos ao caminho aber­
to pelo  sacrifício  de Cristo, uma quarta parte 
( 1 1 , 1 - 1 2 , 1 3 )  insiste em dois aspectos fundam en­
tais du vida espiritual: a fe', a exemplo dos ante­
passados ( 1 1 , 1 - 4 0 ) , e a necessaria persistência 
( 12 , 1 - 1 3 ) .

V. Finalmente, a ultima parte ( 12 ,14 —13 ,18 )  es­
boça um quadro da vida cristã, convidando os 
f ie is  a enveredar resolutamente pelo  caminho reto 
da santidade e  da paz.

O sacerdócio de Cristo. F acil e ' dar-se conta de 
que a contribuição doutrinai da  Epístola aos Hc­
brcus consiste antes de mais nada na apresenta­
ção sacerdotal do mistério de Cristo. De fato. 
Hebreus e ' o unico escrito do Novo Testamento 
què atribui a Cristo os ntuios de sacerdote e sumo 
sacerdote. Hu nisto um fato  de grande importân­
cia. Com isto, ficam  expressas as relações exis­
tentes entre a fe"cristã  e utna das principais cor­
rentes da tradição bíblica, a que concerne ao culto: 
ritos e sacrifícios, santuario do Deus d e Israel.

Ao prim eiro relance, a  pessoa e a obra de Jesu s  
pouco tinham a ver com este modo de exprimir a 
religião. Jesu s não pertencia â  classe sacerdotal 
e nunca pretendera um ministério de sacerdote. 
Quanto ao acontecimento do Calvário, exterior­
mente não teve nada de ritual. A li, a morte de 
Jesus se nos antolha como pena legal, ato jurúli- 
co infamante, que o segrega do povo de Deus, ao  
passo que o sacrifício e'um ato ritual glorificante, 
que une a Deus.

Para que o cariíter sacrifical da paixão e da 
ressurreição de Cristo se revele em sua plenitude, 
faz-se necessaria uma dupla superação: de uma 
parte, e 'preciso  que se rompa o acanhamento dos 
conceitos tradicionais, apegados ao cumprimento 
dos ritos, e, de outra, seja percebido, para alem  
das aparências, o sentido profundo do fato . Sob a 
inspiração de textos proféticos (Is 5 3 ,10 )  e de

afirmações de Jesu s ( IC o r 1 1 ,2 5 ) , guiada outros- 
sim po r certas circunstâncias como a data pascal 
da Paixão, a reflexão cristã abriu-se a esta luz 
(cf. IC o r  5 ,7 ; Rm 3 ,2 5 ; E f 5 ,2 ;  IP d  1 ,19 ) . Com a 
Epístola aos Hebreus, a afirm ação alcança toda a 
nitidez que se possa desejar. Não se podia chegar 
a tal resultado sem uma com paração atenta com 
os ritos antigos e  os sacrifícios de animais. Esta 
evocação, ja  o dissemos, corre o risco de confun­
d ir o leitor moderno. Mas deve-se notar que, ao 
inves de se deter nesse estagio, o autor so 'fa la  
dele para levar o  crente a uhrapassa'-lo.

É  no Cristo glorificado, ao consumar-se a pa i­
xão. que ele reconhece a realização perfeita do 
sacerdócio: Filho de Deus e irmão dos homens, o 
Cristo glorioso garante aos homens o acesso ju n ­
to a  D eus; po r conseguinte, e ' sumo sacerdote. O 
seu sacerdócio assume a sucessão do de Aarão  
(5,4-5), ultrapassando-o. porem : pois conforme o 
testemunho do SI 1 10 ,  Deus queria suscitar um 
sacerdote de nova especie, "segundo a ordem de 
M elquisedec”  (7 ,1-28 ). A morte e glorificação de 
Cristo constituem um verdadeiro sacrifício : deve- 
s e  mesmo afirm ar: o unico sacrifício  verdadeiro, 
que vem substituir todos os sacrifícios antigos. 
Com efeito, estes pernuineciam confinados no ní­
vel terrestre; gestos convencionais não podiam  
nem purificar profundamente a consciência (9.9;
10 ,1-4 ), nem altear o homem ate' Deus. A morte 
de Cristo e', pelo  contrario, uma oblação pessoal 
perfeita (9 ,14 ); ela avassala o homem em sua in­
tegridade e  o submete p o r inteiro â  vontade de 
Deus (5 ,8 ; 10 ,9 -10 ). Ao mesmo tempo, renova-o 
completamente e o introduz na intimidade de Deus. 
P or sua morte, Cristo se tornou sacerdote celeste 
(9,24), efetuou a purificação dos pecados e  fiin- 
dou uma aliança nova e eterna (9 ,15 ; 13 ,20 ). O 
seu sangue e 'para nós penhor de livre acesso junto 
a Deus (10 ,19 ) . Tudo isso e 'o b ra  divina, dom de 
Deus aos homens, ja 'q u e  fo i  o próprio Deus quem 
realizou em seu Filho essa transformação radical 
do homem (2 .10 ).

A  condição cristã. Antes de mais nada. a condição 
cristã define-se graças a esta relação sacerdotal 
com Deus. O que a antiga liturgia da Expiação  
(Lv 16) mal conseguia prefigurar com tentativas 
ineficaz.es (Hb 9,9: 10 ,1)  tornou-se, no unico sa­
crifício de Cristo, realidade plena. "N ós temos um 
suma sacerdote" (8 .1; cf. 4 ,14 - 15 ; 10 ,2 1) , um sumo



sacerdote perfeito que penetrou de uma vez por 
todas no verdadeiro santuãrio (9 ,12) e que, dora­
vante, nos representa diante de Deus (7 ,25 ; 9,24). 
E le  nos abriu o cam inho; em seu seguimento, 
somos convidados a nos aproxim ar de Deus com 
toda a confiança (4 ,16 ; 7 ,19 ; 10 ,22). O pecado fo i  
abolido (9,26; 10 ,12 ) ;  o inimigo, vencido (2 ,14 ) ; a 
libertação definitiva, conseguida ( 2 , 1 5 ;  9 ,12 ) . 
Desde agora, os cristãos participam  nos bens do 
mundo po r vir (6,4-5); entram na posse do reino 
definitivo (12 ,28 ). Para eles, a  nova era ja 'co m e­
çou ( 1 ,2 ;  9,26).

Isto não significa terem eles jã c h e g a d o  à meta. 
Sua vocação celeste ( 3 ,1)  ainda não se realizou 
plenamente. Sua existência continua decorrendo  
no mundo terrestre, onde eles não têm morada 
permanente, e tendem à posse da morada do fu ­
turo ( 13 ,14 ) . Esperam pela  segunda aparição do 
seu Salvador (9,28). Percebem  a proxim idade do 
D ia ( 10 ,2 5 .3 7 ) , mas ainda não fruem  a plena  
caridade de sua luz.

Seu relacionamento com Deus, por Cristo, e 'rea l 
e intimo, mas so'lhes e 'concedido  na fé. É s o 'p e la  
fe 'q u e , desde agora, entram no repouso propicia­
do po r Deus (4,3). Caso deixem que a increduli­
dade lhes penetre o coração, ei-los separados de 
Cristo (3 ,14 ) e de Deus ( 3 , 1 2 ;  10 ,38), destinados 
à  perdição (10,39). No seu modo de fa la r da fe', o 
autor conjuga dois pontos de vista assaz diferentes. 
Um, mais intelectual, que precisa o conteúdo da fe ' 
( 1 1 , 1  b j . 6); o outro, mais existencial, que mostra o 
dinamismo da fe', relacionando-a com a esperança 
( I I , la .8 - I0  etc.). Desta maneira, ostentam-se, lado 
a lado, a mentalidade grega e  a jiulaica.

Alias, isto mesmo se pode observar em outras 
explanações. Assim, por exemplo, o culto antigo 
acha-se definido sob duplo aspecto: nele o autor 
mostra simultaneamente o  reflexo da imutável 
realidade celeste (8J>; 9,24) e a  prefiguração de  
um acontecimento "p o r v ir " , o sacrifício de C ris­
to, cujo alcance e'escatolo'gico (9 ,7-12). Com isso, 
a tipologia da epístola adquire fertil com plexida­
de. Digno de reparo e‘ lambem a habilidade do 
autor em a lia r à preocupação constante de atin­
gir  os valores eternos uma vigorosa insistência 
na eficãcia decisiva de um fa to  historico, aconte­
cido “ uma so' vez" (9,26.28), “ uma vez para sem­
p r e "  (7 ,2 7 ; 9 ,12 ; 10 ,10 ). Esta associação parado­
xa l de duas perspectivas que se poderiam  ju lga r  
inconciliãveis manifesta incontestavelmente a p e ­

netração de seu espírito, bem como e sobretudo a 
profundeza de sua fe'.

Deixando de parte a contraposição paulina en­
tre u f e 'e  as obras, que em parte alguma aparece 
em H eb reu s. o autor timbra de preferência em 
mostrar que a fe 'e 'r ic a  em obras e  que tudo quan­
to se realizou de valido no Antigo Testamento teve 
po r base a fe'. Por outro lado, e le  acentua que, no 
estado d e provação em que nos encontramos, 
nossa fe 'd eve  munir-se de  p ersis tência  (6 ,12 ; 10 .36;
1 2 , 1 - 1 3 ) .  Se Cristo tomou sobre si o  sofrimento e 
a morte humanos e fez  deles o caminho de sua 
glo'ria (2,9) e de nossa salvação (5,8-9), não fo i 
para dispensar-nos de os enfrentar, mas para nos 
dar possibilidade de enfrentã-los cheios de espe­
rança ( 12 ,2 -3 ) .

Em bora insista muito na perfeita eficãcia de um 
so' sacrifício, o de Cristo, o  autor não hesita em 
apresentar a  v ida c ris tã  como uma oferenda de 
"sa crifíc ios" (no plural: 13 ,16 ) . E le  convida os 

f ie is  a elevarem a Deus, po r Jesu s Cristo, um 
contínuo "sacrifício  de lo u vo r" ( 13 ,15 )  e, de ou­
tra parte, afirma o valor sacrifical d e uma vida de 
serviço fraterno e  caridade ( 13 ,16 ) . A exemplo do 
sacrifício  de Cristo, e em união com ele, o cristão 
não põe o culto à margem da vida, mas une-se 
com Deus po r meio da própria  existência real. 
Isto não significa de modo algum uma imersão 
descom edida na cidade terrestre (cf. 13 ,12 - 14 ) , 
nem a dissolução de todu comunidade cristã. Pelo 
contrario, o autor lembra a necessidade da coe­
são entre cristãos: solicitude de uns pelos outros 
( 3 , 12 ;  4 , 1 . 1 1 ;  10 ,2 4 ; 12 , 15 ) .  assiduidade às a s­
sem bléias cristãs (10 ,25 ), obediência aos dirigen­
tes ( 13 ,17 ) .  E , mais de uma vez, d ã  a entender 
toda a importância que atribui à pregação ( 2 , 1 3 ;  
4 .2 ; 5 , 1 1 ;  13 ,7 )  e à  liturgia cristã (6,4: 10 ,19 -  
2 2 .2 9 ; 13 ,10 ) . De fato , seria  grande ilusão p re ­
tender chegar a Deus sem estar unido com Cristo 
e seus irmãos. Como se vê, H eb reu s fornece uma 
imagem da vida cristã muito nítida e notavelmen­
te equilibrada.

D ia lc t ic a  d o s  d o is  T e s ta m e n to s .  Merece particu­
lar atenção um ultimo aspecto do ensinamento de  
H eb reu s . Talvez esta epístola mostre melhor do 
que qualquer outro escrito do Novo Testamento 
como se cumpriram em Cristo as Escrituras anti­
gas, e  evidencie o conjunto de correlações que 
definem esta realização cristã. Trata-se d e um



conjunto complexo e ate'paradoxal, pois une afir­
mação com negação para chegar a  uma supera­
ção inesperada. O exemplo mais significativo e 'o  
do sacrifício de Cristo: em certo sentido, a morte 
de Cristo na cruz é  a negação mesma do culto 
antigo; parece não ter relação alguma com ele; 
em muitos pontos opõe-se-lhe. E , todavia, um olhar 
atento vislumbra uma profunda continuidade: tanto 
de uma parte como da outra, é  oferecida a Deus 
uma oblação que vai ate'a efusão do sangue e tem 
em m ira conseguir o perdão dos pecados. Mas 
que superioridade no caso de C risto! A imolação 
ritual dos animais, sucede um dom pessoal levado  
ao extremo, numa obediência perfeita a Deus e 
numa solidariedade total com os homens. Destarte,
o objetivo colimado pelo  culto antigo e ' agora  
atingido de uma vez por todas e, da mesma feita , 
todos os ritos anteriores ficam  abolidos.

Este exemplo este/longe de ser o unico. De um 
extremo a outro de sua obra, o autor confronta as 
prom essas com suas realizações, as antigas pre- 
figurações com seu cumprimento e sempre fa z  res­
saltar as diversas correspondências que caracte­

rizam o  desenvolvimento do plano de Deus. E  
dotado de um sentido agudo da continuidade des­
te plano, que constitui a unidade de ambos os 
Testamentos, mas nem po r isso mostra-se menos 
cônscio da novidade e  do carãter definitivo da 
revelação trazida po r Cristo.

C o n c lu s ã o . Em bora o abalançar-se à  leitura da 
E p ís to la  a o s  H ebreus exija certo esforço, este não 
tarda a ser amplamente recom pensado. Neste es­
crito do Novo Testamento percebe-se um desejo  
tão intenso de entrar em comunhão com Deus, 
descobre-se uma doutrina tão profunda da media­
ção de Cristo e uma com preensão tão real das 
dificuldades da vida cristã, que não ha'mais como 
cansar-se de reler suas pa'ginas substanciosas. Nos 
nossos tempos, sua contribuição e'sern duvida mais 
preciosa do que nunca. De fato , a  E p ís to la  aos 
H eb reu s dirige-se a cristãos desorientados e amea­
çados de desânimo. Ela aponta para o  verdadeiro  
rem edio desse tipo de m al: não vagas exortações 
moralizantes, mas, pelo  contrario, um serio esfor­
ço d e aprofundamento na f e '  em Cristo.



EPÍSTOLA AOS HEBREUS

1  Deus nos falou por seu Filho. 'De- 
po is d e  te r , p o r m u itas vezes e  de  

m u i to s  m o d o s ,  f a l a d o  o u t r o r a  a o s  
Pais*, n o s p ro fe ta s1*. D eu s , 2no p erío d o  
final cm  q u e  e s ta m o s1', fa lo u -n o s a nds 
num  F ilh o d a q u e m  e s tab e leceu  h erd e i-

2.k: ro* de  tu d o , p o r q u em  o u tro ss im  c rio u  os 
M,2ÍUH m u n d o sr.

Jo i.3: -'Este Filho é o resplendor de sua gló-
C l 1.16 . ,

2Cor 4.4 n a  e  a e x p re ssã o  d o  seu  ser*, e  su s ten -  
°  u 7 : ta  o  u n iv e r s o  p e lo  p o d e r  d a  su a  pa- 

lavra®.
y.14.26 D ep o is  de  te r  co n su m a d o  a p u rificaçã o  

s.i; io.i2: d o s p ecad o s1, se n to u -se  à d ire ita  d a  M a- 
M ^  je s ta d e  n as a ltu ra sJ, 4to rn a n d o -se  tão  su ­

p e rio r a o s  an jo s  q u e  h erd o u  um  nom e* 
Ef i.2i bem  d ife re n te  d o  d e les .

O Filho de Deus, superior aos anjos.
5D e fa to , a q u a l d o s  a n jo s  d iss e 1 e le  a lg u ­
m a vez:

T u  e's m eu f ilh o , 5.5:
E u, h o je , te  gerei™, Al 13,33
E  ainda:
E u  se re i p a r a  e le  um  p a i  
e  e le  se rá  p a ra  m im  um  filho"']
6P elo  c o n tra rio , ao  in tro d u z ir  o  p r im o ­

g ên ito  n o  m undo", e le  d iz: a  i .ik

E  p ro s tre m -s e  d ia n te  d e le  
to d o s o s  a n jo s  d e  Deus**. ipa 3.22

7P ara o s  a n jo s , tem  e s ta  e x p ressão :
A q u e le  q u e  f a z  d e  se u s  a n jo s  

esp ír ito sq
e  d e  se u s  se rv o s  u m a  c h a m a  d e  fo g o 1 .
"M as para o  F ilh o , esta:

a. Os Pais: os ancestrais do povo israelita, isto e\ as gerações 
passadas (cf. 3.9: 8.9). O s cristãos, ate os de origem pagã, têm 
consciência de sua vinculação com o povo dc Israel (cf. Rm
4.16-18; 11.17; IC o r  10,1).

b. Expressão inusitada. A  B íb lia  costuma dizer: pelos profetas.
c . L it. no fim  dos dias estes'. A  expressão no fim  dos dias, 

usada na Bíblia grega para traduzir uma expressão hebraica menos 
precisa, designa o  tempo da intervenção divina definitiva (cf. E z  
38,16: Dn 2,28 e v. 45 gr.; 10,14: Mq 4.1). A o  acrescentar estes. 
o autor afirma que doravante o período fina! esta presente; C r is ­
to o  inaugurou (cf. A i 2,17; IC o r  10.11: I Pd 1.20).

d. A os profetas, amiüde designados como "servos” (Jr  7.25;
25.4), sucede utn ultimo mensageiro que é Filho (cf. M c 12.2- 
6). A  ausência do artigo definido insiste na qualidade de Filho  
e faz esperar especificações ulteriores (cf. H b 4.14).

e. Neste l-ilho. a promessa feita aos Pais alcança sua realiza­
ção final. Ele é  o descendente privilegiado dos patriarcas (Gn
15,3-4; Sr 44.21: Rm  4,13) e de D avi (SI 2.8), a quem fora 
prometido o reino universal (cf. Dn 2.44; 7.14).

f. L it. os éotis. À  tradição messiânica (cf. nota a herdeiro, v. 
2). o autor associa aqui a trcidiçào sapiência!: como a Sabedoria, 
o Filho foi associado à criação do universo (cf. Pr 8.27-31; Sb 
7.21; 9,9; Hb 113).

g . Estas expressões parecem inspirar-se na descrição da Sabe­
doria divina personificada: Sb 7.25-26. Para exprim ir a relação 
do Filho  com Deus. o autor escolhe os termos mais fortes.

h. O  grego, influenciado aqui pelo hebraico, passa do concreto 
ao abstrato e diz: pela palavra do seu poder. O  possessivo pode 
referir-se a Deus ou ao Filho. O  poder divino e' de tal porte que 
nenhum esforço lhe e' preciso para sustentar o mundo: basta-lhe 
uma palavra (cf. SI 33.9).

i .  A lguns textos trazem a mais: por si mesmo.
J .  Expressão tradicional da glorificação de Cristo; ela se ins­

pira no S I 110.1, com a conotação de um sentido celeste: nas 
alturas (cf. Mt 26.64). O  SI 110 sera' citado mais de uma vez (cf. 
Hb 1.13 nota).

R. O  nome define a dignidade da pessoa e sua posição relati­

vamente às outras. Para definir a posição alcançada pelo Filho  
no desfecho de sua intervenção redentora, o autor o compara aos 
anjos, a cujo  respeito, então, se opinava serem os seres mais 
bem situados para salvar os homens (cf. a esperança de uma 
libertação que Deus realiza pelos anjos, esperança expressa em 
Qumran na Regra da Guerra. 17.6). Este final de exórdio intro­
duz o assunto desenvolvido de I J5 a 2.18.

I. Verbo dizer, e não escrever, sem sujeito expresso: modo de 
introduzir as citações que e' característico do autor e que não 
corresponde ao que Paulo costuma usar.

m . SI 2.7. Esta ciutção e a seguinte adaptam-se à entronizaçào 
real do filho e sucessor de David. Entendidas em sentido mes­
siânico. aplicam -se aqui implicitamente à glorificação de Cristo  
(cf. Rm 1 3-4 ; At 1333). 

n. 2 Sm  7.14; I C r  17,13.
o. Versículo que se presta à discussão. Compreenderam-no: l ) 

da encarnação; 2) da volta de Cristo , traduzindo: mas quando 
novamente houver in t r o d u z i d o 3 ) da entronizaçào de Cristo  
na cidade celeste.quando da sua g lorificação pascal (cf. E f  I 20- 
2 1; FI 2.9-10). Este ultimo senlido concorda melhor com  o con­
texto e o texto: aqui, primogênito evoca a entronizaçào (cf. SI 
89,28. que parafraseia 2Sm 7.14 citado aqui no v. 5). mundo, lit. 
mundo habitado (gr. oikouménè) é distinto dc mundo (gr. kosmos) 
e designa aqui a cidade futura (cf. Is 62.4 gr.; S I 9 6 .9 -1 1 gr.); o 
autor confirm a este sentido em 2.5.

p. Dt 32.43 gr., corroborado por um texto hebraico encontra­
do em Qumran. O  pronome dele aplica-se, no original, ao pró­
prio Deus. por ocasião da sua intervenção final. O  autor o en­
tende do Filho, a quem Deus encomendou o cuidado desta in­
tervenção.

q. Esta citação dos Setenta inverte a relação expressa pelo 
texto hebraico que traz: aquele que faz dos ventos seus mensa­
geiros. Em  hebraico, a mesma palavra significa espirito e vento: 
anjos e fenômenos da natureza estào intimamente unidos entre 
si. O  grego acentua a distinção. Em  ambos os textos, permanece 
a idéia da disposição a serviço de Deus. 

r .  S I 104.4.



0  teu  tro n o , ó  D eu s , es tá  f ir m a d o  p a ra  
to d o  o  se m p r tf ,  

e: O  c e tr o  d a  re tid ã o  é  c e tro  d o  teu  
re ino '.
y A m a ste  a  ju s t iç a  e  a b o m in a s te  a  

in iq ü id a d e ,  
p o r  is so , ó  D eu s , teu  D e u s  c o n fe r iu -te  

a  u n çã o
d e  um  ó le o  d e  a le g r ia , d e  p re fe rê n c ia  

a  te u s  co m panheiros/'.
111E  ainda:

F oste  tu  q u e , n a s  o r ig e n s . S e n h o r , 
fu n d a  s t e  a  terra , 

io 1.3 e  os c é u s  sã o  o h ra  d e  tu a s  m ã o s .
"  E le s  p e re c e rã o , tu , p o ré m , 

p e rm a n e c e s .
S im , to d o s h ã o  d e  e n v e lh e c e r  q u a l um a  

veste .
12 e  c o m o  se  f a z  com  um  m a n to , o s  

e n r o lu rá s ',
1226-27 qual uma veste, s im , se rã o  tro c a d o s ,

13.* m a s tu . é s  se m p re  o  m e sm o  e  te u s  a n o s
n ã o  c e s sa r ã o  d e  re p en te  

'■'E a qual dos an jos d isse algum a vez: 
S e n ta -te  à  m in h a  d ire ita ,  
d e  te u s  in im ig o s , vou  fa z e r  teu  

es c a h e lo '1  
"N ã o  são todos eles espíritos cum pri­

dores de funções e enviados a serv iço , 
s i9i.il: em proveito daqueles que devem  receber 
Al 1211 a sa lvação  com o herança-'?

cy  Im p o rtâ n c ia  d ec is iv a  d a  sa lv a ç ã o  
a n u n cia d a . 'Segue-se d a í que nós de­

vem os levar m ais a serio a m ensagem

ouvida, se não quiserm os ir à d eriva .
2P o is, se a palavra anunciada por anjos* 
entrou em v igo r e se toda transgressão e 
desobediência receberam  justa retribui- 10.29; 

ção, 3com o escaparem os nós m esm os, se 12-25 
negligenciarm os tão grande salvação, que 
com eçou a ser anunciada pelo Senhor, e 
depois nos foi confirm ada por aqueles 
que o  tinham o u vid o , 4e tambe'm foi con ­
firm ada pelo testem unho de D eus com  
sinais e prodígios, m ilagres de toda sorte", 
e  por dons do Espírito  Santo distribuídos ic «  12.11 

segundo sua vontade?

O  Irm ã o  dos hom ens. 5Pois não foi a 
anjos que ele  subm eteu o mundo futuroh 
do qual nós fa lam os. Isto nos foi atesta­
do em  algum  lugar nesses termos:
6 O  q u e  é  o  h o m e m , p a ra  te  le m h ra re s

d e le s?
O u o  f i lh o  d o  h o m em , p a ra  n e le  

d e sc a n sa re s  o  o lh a r?
7 T o rn a s te -o  u m  p o u c o  in fe r io r  a o s

anjosx ;
d e  g ló r ia  e  h o n ra  o  c o ro a ste ;

* p u se ste -lh e  to d a s a s  co isa s d e b a ix o  d o s  icor 15.27: 
pésA. El 122

A o  subm eter-lhe todas as co isas, nada 
deixou  que lhe possa ficar insubm isso.
O ra, na realidade, ainda não vem os que 
tudo lhe esteja subm etido, 9mas uma coisa 
constatam os: aquele Jesu s que se tornou 
um pouco inferior* aos anjos acha-se, por 
causa da morte que padeceu, coroado de fi 2jt-9 
g lória  e honraf. A ssim  sendo, foi por

s. S l 45.7. Formula dc entronizaçào. Ao rei dirige-se a deno­
minação elohitn: deus. Esta, no caso de Cristo . assume uma 
plenitude inaudita, por não sc tnitar mais dc entronização terres­
tre. e sim celeste, 

t. Testemunhas dc valor trazem: seu reino, 
u. S l 45.7-8.
v. Algum as testemunhas dizem tu mudaras, em vez de enrola- 

rás, que se inspira em Is 34.4. O  segundo qual uma veste não se 
lê no texto do S l 102.27b. Muitas testemunhas também o om i­
tem nu epístola.

w. S l 102.26-28. No salmo trata-se do proprio Deus e do fim  
do mundo. Tendo C risto  recebido, no fim de sua paixão, o  se­
nhorio sobre o mundo, este texto lhe 6 aplicado.

x. S l 110.1. L it. até que eu tenha posto os teus inimigas como 
escabelo dc teus pés. Salm o de entronizaçào real. que comporta 
um sentido messiânico e apresenta um rci-saccrdote. o  S l 110 
fornece base escriturística para a doutrina da epístola (cf. 5.6.10;
6.20: 7.11-28: 10.12-13).

y . O  autor inspira-se na citação do v. 7. Cirande é o contraste 
entre o  Cristo  entronizado e os anjos enviados a serviço. O  tema 
da herança reaparece aqui (cf. 1.2-4), porc'm. desta vez. tendo 
em vista os cristãos. N o  A T .  trata-se de receber a terra como 
herança: o  autor faz  a transposição para o plano espiritual: her­
da-se a salvação.

z . Alusão à revelação do S inai (cf. G l 3,19; A t  7.53).
a. C f .  M c 16,17-18.20; At 5.12; Rm  15.19; 2 C o r 12.12.
b. L it. mundo habitado do futuro  (cf. 1.6 nota).
c . O  hebraico traz elohim, plural que lem muitas vezes o sen­

tido de um singular: deus. A  Septuaginta o compreende aqui 
como um plural, seres divinos, e traduz anjos.

d. S l 8.5-6.7b. A lgum as testemunhas citam o trecho integral­
mente. sem omitir o v. 7a. O  salmo descreve a vocação do homem 
na criação (cf. G n I ,26).

e. No sentido espacial: a um nível um pouco inferior; ou tem­
poral: durante um pouco de temfyo.

f. A  vocação do homem realiza-se no mistério de Cristo.



2Cor 5 .U  todos o s hom ens q u e , pela g raça  dc 
Deus*, provou a morte.

' “C onvinha de fato àquele para quem e 
por quem tudo existe , e que queria con­
duzir à glória uma multidão dc filhos, 
levar à consum ação11, por m eio de sofri- 

u  i.\-'2 m entos, o prom otor da salvação  deles. 
"P o is  o  santificador e os santificados têm 
todos a m esm a origem 1; por isso , ele não 

mi 2k.io; se envergonha de chama'-los de irm ã o s  
J°  20' 17 l:c dizer;

A n u n c ia re i o  teu  n o m e  a  m e u s  irm ã o s , 
n o  m e io  tia  a sse m b lé ia , eu te  lo u va re iJ . 

'■'E ainda:
Q u a n to  a  m im , f ic a r e i  c h e io  d e  

co n fia n ça  n e le k, 
e ainda:

E is-m e  a q u i, eu  e  o s  f i lh o s  q u e  D eu s  
m e deu '.

'■'Assim , pois, ja' que o s f i lh o s  têm em 
com um  o  sangue e a carnc, tambe'm ele 
participou igualm ente da mesma condi­
ção, a fim  de, por sua morte, reduzir à 

Rm *,3 impotência aquele que detinha o  poder

da morte, isto e', o d iabo . ,5e  libertar os si> 2.24-. 
que. por medo da morte, passavam  a vida 1)0 J 's 
inteira numa situação de escravos™. “ Pois 
ele vem em auxílio , não de an jos, mas 
da descendência de A braão . 17Por isso I'41.k-v> 

d evia assem elhar-se em  tudo a seus ir- n 2.7 
m ã o s , a fim  de se tom ar sum o sacerdote" 
m isericord io so , ao m esm o tem po que 
acreditado junto a D eus para apagar" os 
pecados do povop. '"P o is ja' que ele m es­
mo passou pela provação, esta' em  con­
dições dc prestar socorro aos que são 
provados.

q  J e s u s  c o m p a ra d o  a  M o isé s . 'A ssim  
p o is. irm ãos santos que com parti­

lha is um a vocação  ce leste , considerai o  
apóstolo e sum o sacerdotcq da nossa pro- 4.14 

fissão  de fér, Je su s . 2E le  e' a c r e d ita d o '  
ju n to  àquele que o  constitu i1, tal com o i- 17.7 
M oise's o foi em  to d a  a  s u a  c a s a “. 'D c  
fato , cabe-lh e um a g ló ria  sup erior à de 
M oise's, na m edida exata em  que se deve 
m aior honra ao construtor da casa do

g . Outro texto: sem Deus ou exceto Deus, que concorda mal 
com o contexto (cf. 2.10). Orígenes entende: /wra uhIo ser. exceto 
Deus (c f. IC o r  15.27). Outros pensam na palavra de Jesus na 
cruz (Mt 27,46).

h. Levar a cumprimento traduz o verbo grego teleioun, que 
desempenha um papel relevante na epístola. Poder-se-ia traduzir 
por tornar perfeito. m:is esta tradução arrisca-se a ocultar certos 
aspectos do termo. De fato. este contém a ide'ia de meta a alcan­
çar (gr. tetos) e. ademais, designa nos Setenta o rito de consa­
gração dos sacerdotes. O  autor situa-se sempre num contexto de 
relação com Deu.v Vale-se dele para exprim ir o mistério da 
glorificação de Cristo  (2.10: 5.9; 7.28) e o  do total cumprimento 
da vocação do homem (10.14: 11.40: 12,23). Não se trata de um 
simples progresso na perfeição moral, embora este esteja incluí­
do. mas de uma transformação radical do homem, que o eleva 
até Deus. Esla  transformação, que os ritos antigos eram incapa­
zes dc levar a efeito (7 ,1 1.19; 9.9). é  uma obra divina (2,10). 
efetuada na paixão de Cristo  (2.10: 5.8-9). E la  tem um aspecto 
sacerdotal (5,9 nota; 7 .1 1 nota). É  comunicada por Cristo  aos 
que lhe dão sua adesão (10,14; 122).

i. Versículo interpretado de v.írios modos. A  origem comum é 
posta por alguns em Deus (cf. IC o r  8,6), por outros, em Adào, 
em Abraão, na raça humana. O  autor quer ressaltar a solidarie­
dade necessária entre Cristo  e os homens.

j .  S l 22.23. Salm o do justo perseguido, aplicado a Jesus nas 
narrativas da Paixão (cf. Mt 27,35.39.43.46). O  versículo citado 
refere-se à libertação esperada e. por isso, concerne ao Cristo  
ressuscitado.

k . 2Sm  2 2 3 : grito de certeza triunfal do paladino de Deus: 
encontra-.se também em is 8.17.

I. ls 8,18: o paladino dc Deus não é um triunfador solitário; 
permanece unido aos que lhe foram confiados.

m . C f .  Rm  5.21.
n . A qu i, o autor introduz seu tema principal (cf. Introdução),
o. L it. expiar, mas este verbo assumiu o sentido de “ sofrer um 

castigo", mesmo contra a vontade, o que o  toma menos apto 
para traduzir o termo bíblico. Este designa no A T  um rito puri­
ficador com o qual aprouve a Deus prover seu povo (cf. L v  4,20: 
16.6; 17,11). A qui. exprime a capacidade que o C risto  glorifica- 
do possui dc livrar os homens de seus pecados (cf. 7.25; 9,14; 
IJo  2.1-2).

p . Este v. introduz os desenvolvimentos subseqüentes: acredi­
tado sera comentado a partir dc 3 J :  sumo sacerdote misericor­
dioso sera explicado de 5,15 a 6,10.

q . Representante qualificado, quer de Deus junto aos homens, 
quer dos homens junto a Deus.

r . D iversas interpretaçòes são propostas acerca desta expres­
são: I )  o sumo sacerdote no qual cremos: 2) o sumo sacerdote 
assim nomeado na fórmula dc confissão da fé. 3) o sumo sacer­
dote peio qual passa a nossa confissão de fé, aquele graças ao 
qual aderimos a Deus na fé. — A  primeira interpretação fica 
muito imprecisa. A  segunda carece de apoio: não se conhece 
confissão de fé alguma que nomeie Jesus sumo sacerdote. A  
ultima corresponde melhor à perspectiva da epístola (cf. 12.2; 
13.15; IP d  1.21).

s . Outra tradução possível: fie l a; mas ela não é  muito adequa­
da ao sentido do texto empregado (N m  12.7) e ao contexto pre­
sente. que evoca uma posição de autoridade.

t. L it. o fez. Pode-se perceber aqui uma alusão à ressurreição 
de Cristo , nova criação na qual Deus fez  o homem novo (cf. E l 
4.24). Pode-se também compreender: aquele que o constituiu 
sumo sacerdote, 

u. C f .  Nm  12.7.



que à própria c a s a '.4P o is toda casa tem 
o seu construtor, e  o construtor de tudo 
é  D cus” . 5O ra, M o isé s  foi a c re d ita d o  em  
to d a  a  su a  c a s a  com o s e r v id o r*, no in- 

1 0  17. tento de garantir o  que estava para ser 

Ei 2 iy-22 ' d ito. m as C risto  o  é  com o F ilh o , e so- 
iw  13 bre a sua ca sa . ‘ Su a  casa  som os nós. se 

con servam os a plena certeza c a a ltivez 
da esperança*.

A  e n trad a  p e la  fé  no rep o uso  de D eus 
7Por causa d isso , com o diz o  Espirito  
Santo:

H o je  se  o u v ird e s  a  su a  voz,
B não  e n d u re ç a is  o s  vo ssos co ra çõ es  

co m o  n o  te m p o  d a  exa sp era ç ã o ,  
no  d ia  d a  p ro v a ç ã o  n o  d e se r to ’ ,

* on d e  vossos p a is  m e  p u se ra m  à  p ro v a , 
p ro c u ra n d o  so n d a r-m e , 

e viram  a s  m in h a s  obras* " 'duran te  
q u a re n ta  a n o s .

Por este m otivo eu  m e  en co le r ize i  
co n tra  e s ta  g e ra ç ã o  
e  d isse :  o s  se u s  co ra ç õ e s  se m p re  se  

ex tra v ia m :  
es ta  g en te  n ã o  e n co n tro u  m eu s  

ca m in h o s .
" p o i s  eu ju r e i  na  m in h a  c ó le r à *; 

V erem os se  e le s  en tra m  n o  m eu  
re p o u so c!

l2A eautelai-vos, irm ãos, para que ne-

v , À diferença de M oisés, que na realidade não se distingue da 
casa de Deus. C ris lo  tem a condição de construtor (cf. 2Sm  
7.131.

» .  O  fundamento da dignidade de um construtor esta' no falo 
da semelhança de sua atividade com  a do Criador. Formulada 
em (ermos flextVeis. a argumentação sugere que Cristo , constru­
tor da casa de Deus. encontra-se numa condição igual à de Deus 
(cf. 1.10).

x. O  termo grego. therái>fln. tem um cunho honorffíco; só se 
emprega aqui no N T.

y. Algum as testemunhas do texto trazem além disso, f i n n e -  
menle até o fim , fórmula de 3.14.

e . N o hebraico. 0 salmo refere-se ao episódio de Meribá e 
Ma.«á (cf. E x  17.7). O  texto grego não permite discenir clara­
mente esta alusão.

a . No texto hebraico do salmo, o v. termina com obras e 
compreende-se: emhora tenham vista minhas obrus: Irata-se então 
dos milagres da saída do Egito, os quarenta anos estando liga­
dos no período seguinte (cf. 3.17). A q u i. tis obras designam elas 
mesmas o casligo  infligido por Deus durante quarenta anos 
(Nm  1432-34).

b. Alusão evidente a Nm 14.21-23 Um a missão de reconhe­
cimento enviada à Terra Prometida provocou à sua volta o de-

nhum de vós tenha um coração  m au. que Jjsj5l0'JÍ: 
a incredulidade afaste  do  D eus v ivod.
L'm as encorajai-vos uns aos outros, dia 
após d ia. enquanto durar a proclam ação 
do hoje*, a fim  de que ningue'm dentre 3.7: 

vós se e n d u reça ,  enganado pelo pecado. ^ “ 26|o 2 
u D e fato, eis que nos tornam os com pa­
nheiros de C risto , contanto que nos man- fi 3.12 

tenham os firm es até o  fim  em  nossa 
posição inicial, IJja' que esta' dito:

H o je , s e  o u v ird e s  a  su a  vo z , , '7 X
n ã o  e n d u reça is  o s  vo sso s  co ra ç õ e s  

c o m o  n o  te m p o  d a  exa sp era ç ã o .
' ‘ Q uais são. de fato, os que o u v ira m  e 

provocaram  a e x a s p e r a ç ã o ? N ão são 
todos os que saíram  do E gito  graças a 
M oise's? I7E  contra quem  se  en co le r izo u  
ele  d u ra n te  q u a re n ta  a n o s?  N ão foi con- ?.i<> 
tra os que tinham pecado, cu jos cada've- 
res to m b a ra m  n o  d e s e r to '?  IKE  a quem 
ju r o u  q u e  n ã o  e n tra r ia m  n o  se u  re p o u -  .vii: 
so ,  senão a esses rebeldes? ” E  nós cons- Dl 1-26 
tatam os que eles não puderam  entrar por 
causa de sua incredulidade*. 

a 'T em am o s, p o is. enquanto subsiste
uma prom essa de entrar em  seu re- Nm 14.31 

pouso, não seja algum  dc vós reconhe­
cido culpado11 dc ter ficad o  para tra"s.
JPorque nós recebem os a B oa  N ova tal 
com o aquela gente1, m as a palavra que 
eles tinham ouvido  não lhes foi de pro-

sânimo do povo, que rccusou o dom dc Deus. Com  isso. o povo 
incorreu na ctílera de Deus. A  este contexto é  que sc refere todo 
0  comenuírío a seguir.

c . S I 9 5 .7 -11. A  frase grega não comporta a palavra veremos. 
E la traduz servilmente o  texto hebraico, que é  uma formula 
elfptica de imprecaçào. A  fórmula completa seria: “Que Deus 
me faça este m ale ain da este o utro ,se ...“ (cf. ISm  14.44:25,22; 
2Sm  3 3 5 ; 2Rs 6 3 1 ).

d. C f.  Nm 14.9.11; D l 1 .2832; SI 106.24.
c. L it. por tant(f temjM quanto o  hoje é chumado. A  proclama­

ção faz-se no salmo. V isa . definitivamente, ao dia da admissão 
no repouso de Deus (cf. 4,7: 10,25) dia que, para os infíeis. pelo 
contnírio. sení de condenação (1 0 2 7 ). D a í a gravidade da exor­
tação.

f. C f .  Nm  14,2932.
g. C f .  Nm  1439-45 e Dt 1.41-45.
h. Km grego, o termo convencido admite dois sentidos possí­

veis: ter a convicção, ou ser reconhecido cutjxido. O  segundo 
sentido e’ o que convém ao contexto.

í. O s israelitas haviam sido convidados a entrar na Terra Pro­
metida (cf. Nm  1330: 14.7-9: D t 1.21.29). A  boa nova do Evan­
gelho. que convida os crentes a entrar no Reino de Deus. é 
companida aqui a este convite.



vcilo  algum , de vez que os ouvintes não 
Rn 10.16 se com penetraram  dela pela f<?.

JNós, que abraçamos a fe', nós entra­
mos no repouso, do qual ele disse:

3.i i Pais eu jurei na minha cólera: 
Veremos se eles entram no meu 

repousoV
lendo, seguramente, a sua obra sido 

consumada desde a criação do mundo, 
Jjá que foi dito acerca do se'timo dia: E  
Deus, no sétimo dia, repousou de Unia a 
sua ohra',sc novamente, em nosso texto: 
Se eles entram no meu repouso.

‘Assim, pois, ja' que ficou determinado 
que alguns Ia' entrem, e os primeiros a 
receber a Boa Nova não entraram devido 
à sua rebeldia. 7cle fixa novamente um 
dia, hoje. dizendo muito mais tarde, no 
ja' citado texto dc Davi:

3.7-x Hoje, se ouvirdes a sua voz,
não endureçais os vossos coraçõesm. 
"De fato, se Josue' lhes houvesse garan­

tido o repouso, ele não falaria, depois 
in.25 disso, em outro dia"., Um repouso saba'- 

tico que fica. por conseguinte, reservado 
para o povo dc Deus. '"Porque aquele 
que entrou neste repouso tambc'm deu-se 
a repousar da própria obra, como Deus

j. C f. Nm 14.11; D l 1.32. Outro textos: /w« eles não opera­
ram a fusão pela fé  com os ouvintes da palavra, 

k . S l 9 5 .1 1; cf. Hb 3.11 e 4 5 .
I. G n  2.2. A  assoeiaçfio com G n  2.2 (gr.) enseja ao autor 

aprofundar o sentido da expressão do salmo. Esta poderia ser 
concebida como uma felicíd:»de terrestre abençoada por Deus. O  
autor a põe em relação com a prdpria vida de Deus. o que sugere 
uma interpretação "celeste” (cf. 3.1). 

m . S l 95.7-8 (cf. Hb 3,7-8.15).
n. De acordo com uma opinião corrente, a entrada em Canaã  

foi a entrada no descanso (cf. Js 21,44; 22,4; 23.1). O  autor 
supera esta opinião, graças a um raciocínio exegélico bastante 
sutil. O  salmo, composto muito tempo depois da conquista, 
considera implicitamente o descanso de Deus como uma meta 
que ainda nào foi alcançada. D a í a dedução do autor de que a 
entrada em Canaã nào foi a entrada no descanso de Deus, mas 
uma simples prefigurjção.

o. T id o  muitas vezes na conta de uma alusão à entrada dc cada 
cristão no cc’u. este v. compreende-se ainda melhor como refe­
rente à entrada do prdprio Cristo  (cf. 4.14; 9,24). e ao seu pró­
prio descanso (cf. 10.11-13).

p. A s  vezes, traduz-se: a fim  de que ninguém caia, dando o 
mesmo exemplo de indocilidade.

q. O  alerta contra a falta de fé termina com  a referência ao 
aspecto judicia l da palavra de Deus (cf. Jo  12.48).

r .  Outra interpretação; até o ponto de divisão du alma e do 
espirito. O  autor distingue a alma. princípio da vida física e

repousou da sua". "Apressemo-nos, pois, 
a entrar neste repouso, a fim dc que o 
mesmo exemplo dc rebeldia não arraste 
mais ningue'm na quedap.

,2De fato, viva e' a palavra dc Deus. 
eficaz e mais incisiva do que qualquer n.t 6.17: 
espada de dois gumes11. Ela penetra ate' IK'1'
dividir a alma do espírito', as articula­
ções das medulas. Ela joeira as inten­
ções e os pensamentos do coração. ,}Não >' i7.io 
ha' criatura que se lhe esquive à vista', a 
seus olhos tudo esta' desnudo, tudo 
subjugado1 por seu olhar. A ela e que Rm 14.12 

devemos prestar contas.

Adesão a Cristo, sumo sacerdote. ''Ten­
do pois um sumo sacerdote eminente que 
atravessou os cc'us. Jesus, o Filho dc 
Deus, permaneçamos firmes na confis­
são da fe'u. l5De fato. nós não temos um 
sumo sacerdote incapaz de compade­
cer-se das nossas fraquezas; à nossa se­
melhança, ele foi provado em tudo, 2. 17- 1* 

sem todavia pecar*. '‘Aproximemo-nos 
pois com toda a segurança do trono da 
graça, a fim de obter misericórdia e al­
cançar graça, para ser auxiliados a seu 
tempo.

psíquica, e o  espírito, princípio da vida espiritual (cf. IT s  5*23; 
IC o r  2.14; 15.45-46).

s. O s possessivos do v. 13 poderiam ser referidos a Deus. em 
vez de à sua palavra. D c  fato. no grego, o termo logos (palavra) 
é m asculino, da mesma forma que Theós (Deus), o que confere 
ao texto certa ambigüidade. Por isso. o fim do v. 13 poderia ser 
lido: A ele é que nós devemos prestar contas.

t. L it. dominado, sendo agarrado pelo fwscoço. O  verbo grego  
usa-se no caso dc um lutador reduzido à impotência por seu adver- 
saYio, ou de um animal que vai ser imolado. Ja' que o contexto e x ­
prime a idéia dc nudez, traduz-sc muitas vc/es posto a descolwto.

u. O  autor ora d iz  que Cristo  foi tomar assento nos céus (8.1: 
9,24; cf. S l 11.4; I R s 8.30-39). ora para além  dos céus (aqui e 
7.26: cf. S l 8.2; 113.4). A s próprias variações dessas formas 
demonstram que elas não devem ser interpretadas materialmente 
no sentido de uma viagem cósm ica (acim a do céu cósm ico, cf. 
1,10-12; 12,26-27); elas pretendem antes exprim ir a glorificação  
do Cristo  ressuscitado, a qual pertence a uma ordem espiritual 
(cf. IC o r  15.44-45). Esta g lorificação junto a Deus confere a 
Cristo  plena autoridade e. por isso. fornece à fé um apoio muito 
firme (cf. 3.1-6).

v. A s  provações terrenas de Jesus aproximaram-no dos ho­
mens c  constituem o fundamento da confiança deles. E las não o 
afastaram de Deus. mas. pelo contrario, elevaram-no até Deus. 
pois Jesus nào cedeu ao pecado (cf. 7.26; 9.14; Jo  8.46; 2Cor  
5*21; 1 Jo  3.5). Próxim o dos homens e próximo de Deus. Cristo  
glorificado c  o  perfeito sumo sacerdote.



m Cristo, sumo saccrdotc compassi-
8.3 vo.'Todo sumo sacerdote*, com efei­

to. tomado dentre os homens, é consti­
tuído em favor dos homens no que res­
peita às suas relações com Deus. Sua 
função é  oferecer dons e sacrifícios pe­
los pecados. 2E capaz dc ter compreensão'

2 |7'.|'k d°s íiuc não sabem e se extraviamy, pois 
tambe'm ele é acometido de todos os la- 

7.2x dos pela fraqueza -'e. por causa dela, deve 
oferecer, tanto em favor de si mesmo 
como do povo, sacrifícios pelos pecados*. 
4Ningue'm arroga a si mesmo esta honra, 
ela e' recebida por chamamento de Deus, 
como sucedeu a Aarão”.

5Assim tambe'm Cristo não arrogou a si 
mesmo a glória de se tornar sumo sacer­
dote; recebeu-a daquele que lhe disse: 
Tu és m eu  f i lh o ,  eu  h o je  te  gerei* , ‘de 
conformidade com esta outra declaração:

Tu é s  s a c e r d o te  p a r a  a  e te r n id a d e  à  7.1 -2K 
m a n e ira  d e  M elq u ised ec* .7Foidele quem, 
durante sua vida terrena', ofereceu ora­
ções e súplicas com grande clamor e si 22.25: 
la'grimas àquele que podia salva'-lo da 
morte, e foi atendido por causa de sua siésji 
submissão'. "Embora sendo Filho, apren­
deu a obediência pelos próprios sofri- 2.10. 
mentos^.V levado ate' a própria consu- ^m2'5K;|9 
m ação\ veio a ser, para quantos lhe 
obedecem, causa de salvação eterna,
'"tendo sido proclamado por Deus sumo M: k ,j  

sacerdote à  m a n e ira  d e  M e lq u ise d e ti .

Para um aprofundamento da vida cris­
tã. "Sobre este assunto, temos muitas 
coisas a dizer, e sua explicação se nos 
representa difícil1, porque vos tomastes 
lentos em compreender. l2Ao cabo de 
tanto tempo, deveríeis ser mestres, mas

w. No A T .  0  síicerdócio comporta irês aspectos principais: I. 
O  sacerdote é o homem da casa de Deus. admitido a uproximar- 
-se do A liíssim o (E x  28.43: 29.30; Nm  18.1-7); 2. E le  consulta 
a Deu\ e trasmite suas decisões, suas leis (Dt 33.8ss.: L v  10.11: 
M l 2.7); 3. Oferece os sacrifícios ( L v  I: 4; 9 etc.).

Os dois primeiros aspectos, que comportam uma participação  
na glória e autoridade de Deus. foram atribuídos à pessoa de 
Moise‘s (H b  3.1*6) e se verificam  dc forma eminente no Cristo  
elevado ao ce'u (4.14: 8.1-2).

A gora, o autor atem-se ao terceiro aspecto. que ele reporta à 
figura dc Abraão. Sublinha o aspecto muito humano do sacerdó­
c io . que se relaciona com  os pecados dos homens. No culto 
sacrifical, exprime-se a profunda solidariedade do sumo sacer­
dote com os homens perante Deus.

x. A  palavra grega sign ifica ter sentimentos hem comedidos. 
Em  outros contextos, aplica-se ao domínio de sentimentos como  
a triste/a ou a ira.

y. Conforme N m  15,22-31. só podem ser perdoadas pela ofer­
ta de um sacrifício  as faltas que nào foram totalmente conscien­
tes. A s  demais acarretam normalmente a exterminação do culpa­
do. Todavia, esta distinção nào se encontra cm  L v  16.16.34. 
A liás, a noçào de falta cometida por ignorância pode ser tomada 
num sentido muito am plo (cf. L c  2 3 3 4 : At 3.17).

z . A  plena participação do sumo sacerdote ao gênero humano 
é  acentuada pela necessidade em que se acha de oferecer sacri­
fícios em favor de si mesmo (L v  9.7-8: 16,6-11).

a . Um a atitude d c  hum ilde dependência perante Deus 
condiciona o acesso ao sacerdote. O s que pretendiam apoderur- 
->e do sacerdócio para elevar-se acima dos outros homens foram 
repudiados por Deus (N m  16-17).

b. S I 2.7: texto ja  citado em i .5.
c . SI 110.4. O  primeiro v. deste salmo foi aplicado à entroni* 

zação dc Crísto  em H b I e 1.13 (cf. notas). O  v. 4 atesta que o 
rei entronizado foi nomeado sacerdote por Deus. "À maneira 
de...". lit. segundo a ordem de, expressão que não se refere aqui 
a um mandamento, mas define um tipo de sacerdócio.

d. O s vv. 7 a 10 contém em resumo uma cristologia completa.

A í. a Paixão é  descrita como oblação suplicante, toda compene­
trada dc respeito pela vontade de Deus (cf. Getsêmani. Mt 2 6 3 9  
e paralelos). O  autor afirma ao mesmo tempo que esta oração foi 
atendida c que C risto  precisou sofrer e obedecer. O  acolhimento 
favorável consiste numa transformação que se opera mediante a 
própria morte. Ta l como no hino cristológico dc H  2.6-11. a 
obediência vai resultar numa glorificação, mas ela é  expressa 
aqui em termos dc sacerdócio; em vez de ser adorado e saudado 
com  o título de Senhor (F I 2.11). Cristo  é reconhecido como  
salvador c  proclamado sumo sacerdote.

e. L it. nos dias de sua carne.
f. L it. a partir do seu temor reverenciai. H a quem compreen­

da: libertado de seu temor.
g. L it. ele aprendeu, pelas coisas que sofreu, a obediência. O  

texto grego inclui uma assonância. épathen — ênuithen.
h. Outra tradução possível: tornado perfeito (cf. 2.10 nota). 

A qui. o termo grego é  passível de dupla interpretação. Primeiro, 
exprime uma transformação profunda: pela obediência de C ris ­
to. a natureza humana foi completamente refundida no cadinho 
do sofrimento, de conformidade com  a vontade de Deus (cf. 
10,9-10). O  termo evoca, outrossim. uma consagração sacerdo­
tal. pois este 6 o seu sentido na Septuaginta (cf. Ex  29: L v  8). 
A  consumação de C risto  pelo sofrimento e' a condição prévia de 
proclamação do seu sacerdócio.

i. Este final anuncia os temas da pane central: suas três afir­
mações são recordadas respectivamente em 7.28; 9.28: 6.20; e 
desenvolvidas nos caps. 8 -9 : 10; 7.

j .  A  dificuldade parece ter sua origem menos na complexidade 
do assunto abordado que na preguiça e falta de curiosidade es­
piritual dos destinatários. Comparados a crianças que só assim i­
lam leite, decepcionam eles o autor da epístola, que almejaria 
vê-los tornar-se adultos. O  apóstolo Paulo emprega, a respeito 
dos coríntios, uma imagem semelhante, que era de uso corrente 
na Antiguidade ( IC o r  2.6: 14-16: 3.1-2). O s destinatários da 
Epístola aos Hebreus parecem pertencer de longa data ã Igreja. 
Em  vez de ser capazes dc ensinar os recém-chegados, mostram 
menos ardor que estes em progredir na vida cristã.



precisais novam ente que vos ensinem  os 
rudimentos in iciais das palavras de D eus. 
C hegastes a ponto de precisar de leite, 
não de alim ento sólido. l5Quem quer que 
esteja ainda reduzido ao leite não pode 
acom panhar um raciocínio acerca do que 
e ju s to \  porque e' um a criancinha. |,4O s 
adultos, pelo contrário, tomam alim ento 
sólido, ja' que, pela prática, têm as fa cu l­
dades exercitadas para discernir o que e' 
bom do que e' mau.
gt ‘ A ssim , pois. deixem os dc lado o en- 

sinam ento elem entar1 a respeito de 
Cristo, para nos e levar a uma perfeição 
de adulto, sem  tornar aos dados funda- 
mentais”1: arrependimento das obras m or­
tas e  fé em  D eus. 2doutrina dos batis­
mos" e im posição das m ãos” , ressurrei­
ção dos mortos e  ju ízo  defin itivo. 'E is  o 
que vam os fazer, contanto que D eus o 
permita.

10.26 ■'Impossível é ,  com  efeito, a pessoas que 
iPd 2.3 um dia receberam a luzp, provaram o dom 

celeste, partilharam  do Espírito  Santo , 
5saborearam  a excelente palavra de D eus 
e  os poderes do mundo vindouro11, ^  que 
não obstante, recaíram  — é im possível' 
que consigam  outra vez a ren ovação ,

k. Lii. um discurso de justiça. Estimam alguns que esta ex­
pressão se refere à doutrina reservada aos cristãos perfeitos, dou­
trina que 0 autor se prepara para expor.

I. Apesar da falta de aptidão de seus deslinauírios. o autor 
abaíança-se a um estudo cujo resultado devení ser torná-los 
adultos no plano da fe'.

m. Seis títulos indicam os capítulos deste catecismo funda­
mental. Em primeiro lugar, vem o arrependimento das obras 
mortas. Conforme 9.14, o sangue de Cristo é o que purificanf 
nossa consciência das obras mortas, para que possamos servir 
ao Deus vivo. Mortas significa, portanto, "que não condizem 
com a verdadeira vida", obras estéreis das trevas (Ef 5 .11; cf, 
Rm 8,6.13; Gl 5,19).

n. Doutrina dos batismifs: o plural causa espécie. Seria uma 
alusão aos ritos de ablução praticados pelos judeus c pagãos? 
Tratar-se-ia do conjunto de atos que abrangiam o batismo cris­
tão? Ou então, caso seja Apoio o redator da Epístola aos He­
breus. tratar-se-ia do batismo de João e do batismo cristão? Cf. 
At 18.25: 19,1-5.

o. A imposição das mãos comunica o Espírito Santo (At 8.17; 
19.6; cf. também ITm 4,14; 5.22).

p. Receberam a luz evoca a iluminação da fé (Ef 1,18; 3.9; 
5.13*14) e pode ser posto cm relação com o batismo: o dom 
celeste pode evocar a participação na Ceia.

q. Os poderes do mundo vindouro já estão agindo na comu­
nidade e sua intervenção atesta que o sacrifício dc Cristo trans­
formou profundamente as condições da existência humana; uma

tornando a pôr na cruz para a sua con­
versão o  Filho de D eus, expondo-o às 

injúrias.
7Quando uma terra absorve os freqüen­

tes aguaceiros que caem  sobre ela e pro­
duz uma vegetação lítil aos que a man­
dam cultivar, ela recebe de Deus o seu 
quinhão de bênção. *Se, porém , produzir 
espinhos e cardos, é  ju lgad a sem valor, 
próxim a de ser am aldiçoada, e acabará 
sendo queim ada.

9Quanto a vós, caríssim os, embora fa ­
lem os assim , estam os persuadidos de que 
estais do lado bom , o  da salvação8. l0Com  
efeito. D eus não e' injusto; não pode es­
quecer a vossa atividade e o am or que 
dem onstrastes para com  seu nome, pon­
do-vos a serviço  dos santos1 no passado 
e  ainda no presente. "M a s  nosso desejo 
e' que cada um de vós mostre o  mesmo 
ardor em levar a esperança ao seu pleno 
desenvolvim ento ate' o fim , l2sem esm o­
recer no vosso esforço , mas imitando os 
que, pela fé  e perseverança, recebem  a 
herança das prom essas.

P ro m essa  d c  D eus e esp eran ça . "Q u an­
do D eus fez a sua prom essa a Abraão,

era nova começou (cf. 1.2; 9,11).
r. Esta tradução corresponde à idéia expressa em 9.25-28 e 

10.26: o sacrifício redentor nào é passível de repetição. Outra 
tradução possível: “... a renovação duma conversão quando, por 
própria conta, eles tornam a pôr na cruz o Filho de Deus e o ex­
põem às injurias”. Uma idéia análoga é expressa em 10.29. Estas 
passagens deram azo a controvérsias, cf. Introd.

Nesta extensa frase referente à impossibilidade dc uma segun­
da conversão, as perspectivas podem parecer muito sombrias, 
embora se mantenham imprecisas. Mas aqui não se trata nem de 
um tratado doutrinai, nem de um juízo pronunciado contra pes­
soas culpadas. É um sermão que contém vigorosas chamadas à 
atenção. Aliás, a bênção leva vantagem sobre a maldição (6.9). 
e o pregador ressalta então que nutre a respeito dc seus ouvintes 
uma opinião favorável e que só quer fortificá-los contra um 
possível esmorecimento. cujas, conseqüências poderiam ser irre­
mediáveis.

s. Em 6.7-8. o autor distinguira. na sua comparação, duas 
possibilidades. Agora, ele remete à melhor. Ainda aludirá à 
mesma em 6,12, ao falar de herdar as promessas.

t. Os santos: termo comum para designar os crentes. O após­
tolo Paulo emprega-o dc bom grado (cf. Rm 12.13; 15.25). 
Às vezes este termo evoca mais especialmente os membros 
da Igreja de Jerusalém e. por extensão, das Igrejas da Judeia 
(assim 2Cor 9,12; Rm 15.26). Toma-se então um título honorí­
fico que lembra a posição ocupada por esta Igreja cm toda a 
Igreja.

Gn 3.17-18

10,32-34

HU3

5.11
ICor 11,1 
11.7-9



com o não dispusesse de ningue'm m aior 
Rm 4.20 do que ele  por quem ju ra r, jurou por si 

(,n 22,16 m esm o l4e disse:

Sim, de bênçãos eu te cumularei, 
imensa multiplicação te concederei:u. 
l5Tendo pois Abraão perseverado, viu 

n.9.13.33 a prom essa realizar-se. “ Os hom ens ju-
39 , .

ram por quem  c m aior do que e les e . 
para pôr lerm o a qualquer contestação, 
recorrem à garantia do juram ento. " N e s ­
te sentido, querendo D eus mostrar com 
m ais evidência aos herdeiros da promes- 

9.15: io.36 sa o  cara'ter irrevogável da sua decisão, 

interveio' com  um juram ento. '"D estarte, 
dois atos" irrevoga'veis. nos quais não 

Nm 23.19 pode haver mentira da parte dc D eus. nos 
com unicam um poderoso incentivo, a nós 
que tudo abandonam os para lograr a es-

10.23 perança proposta. ” Esta é , para nós, com o 
âncora' da alm a, fixad a com  muita fir-

10-20: m cza. que penetra para ale'm do ve'u’ , Mali
Lv 16.2.12 , , .
4.14.9.24 on(Jc Je su s entrou com o precursor em 

nosso lugar, feito sacerdote para sempre 
à maneira de Melquisedec

Gn 14.
17-20 7

Melquisedec. 'Este Melquisedec*, rei 
de Salem, sacerdote do Deus altís­

simo, saiu ao encontro de Abraão, quan­

do este voltava do combate contra os reis, 
e o ahençooub. 2A  e le , Abraão entregou 
o dízimo de tudo. Prim eiro ele  tem um 
nome que se traduz, “ rei de ju stiça” , e 
dep o is, e' tambe'm rei de Salem, ou seja, 
rei da paz. 3E le , quec não tem pai, nem 
m ãe, nem gen ealogia, nem princípio de 7.16 
seus dias, nem fim  de sua v id a, m as c' 
assem elhado ao Filho de D eusd. perm a­
nece sacerdote para todo o  sem pre'.

■•Contemplai a grand eza 'd este  persona­
gem , a quem  A braão entregou com o d í­
zim o a m elhor porção da presa, sendo 
patriarca. 5O ra, aqueles dentre os filhos 
de L ev i que recebem  o sacerdócio  têm Nm tx.21 
ordem , em virtude da lei, dc cobrar o 
dízim o do povo, isto e. dos seus irm ãos, 
c o n q u a n to  se ja m  d e s c e n d e n te s  de 
A braão6. ‘ E le . porcm . que não consta das 
g en ealo g ias  deles, sujeitou A b raão  ao 
dízim o e abençoou o  titular das prom es­
sas. 7O ra, o  inferior e\ sem contestação 
a lgum a, o  que e abençoado pelo supe­
rior. *E aqui os que recebem  o dízim o 
são hom ens que morrem ; Ia', e' algue'm 
do qual se atesta que v ive . “B aste dizer 
que, na pessoa de A braão , o próprio Levi 
que recebe o  d ízim oh foi sujeitado ao

u. Gn 22.17 gr.
v. Lit. interpôs-se. cf. nola seguinte.
w. Esses dois atos são a promessa de Deus e o juramento dc 

Deus. Assim. Deus passa a ser testemunha e fiador da própria 
promessa.

x. Cf. 2.1. A âncora, símbolo da esperança, é  uma imagem 
comum na literatura grega. Numerosas reproduções descobertas 
nas catacumbas atestam o seu emprego muito amplo como sím­
bolo cristão.

y. Trata-se do véu do templo, que cerra a entrada do Santo dos 
Santos (cf. 93). Aqui o autor cogita no acesso ao próprio Deus 
(cf. 9 *24; 10.20).

z. Este v. recorda a explanação que termina em 5.10 e anuncia 
o que começa cm 7.1 onde Melquisedec desempenha o papel 
principal.

a. Com o v. I, inicia-se um parágrafo que começa pela men­
ção de Melquisedec e conclui cm 7.10 com uma formulação que 
lhe fa2 eco. ótimo exemplo de inclusão, modo de compor assaz 
corrente na Bíblia e especialmente freqüente em Hb.

b. O autor refere-se à narrativa de Gn 14,17-20. Reserva para 
o segundo parágrafo de sua exposição (7.11-28) o comentário do 
SI 110,4: sacerdote à maneira de Melquisedec.

O tftulo altíssimo, atribuído a Deus. aparece em Nm 24,16; Dt 
32.8; e com freqüência nos Salmos.

c. De acordo com um princípio de exegese rabimca. o autor, 
aqui. baseia-se nas omissões e silêncios da narrativa de Gn !4. 
para traçar um retrato que situa a figura enigmática e profética

de Melquisedec fora do tempo. Nele, reconhece uma prefiguração 
de Jesus Cristo.

d, Nos textos descobertos em Qumran. constam vários frag­
mentos importantes para compreender a influência exercida en­
tão pela figura de Melquisedec.

O texto midráshico descoberto na gruta XI inclui claramente 
esle termo. Conforme certos autores, ele se referiria a Melquisedec 
considerado como ser divino, salvador celeste, cuja figura não 
deixa de recordar a do arcanjo Miguel.

O historiador Josefo dá a João Hircano o título de “sacerdote 
do Altíssimo”, que lembra Melquisedec (Ant. Jud. XVI, 6,2).

c. A Bíblia não estatui limite algum de tempo para o sacerdó­
cio de Melquisedec. É um traço que o diferencia do sacerdócio 
dos sumos sacerdotes judeus, que finda com a morte (Nm 20.24- 
28). O mesmo traço se verifica em plenitude no sacerdócio do 
Cristo ressuscitado. Esta é a razão da grande insistência do autor 
neste ponto: 7.8.15-17.23-25.

f. Em 7.4-10. o autor vale-.sc da percepção do dízimo de Abraão 
por Melquisedec para fundamentar a preeminência do seu sacer­
dócio sobre o de Levi. descendente de Abraão. Quando, na 
exposição ulterior (7.11-28), for atestada pelo SI 110.4 a seme­
lhança de Cristo com Melquisedec, o seu raciocínio culminará 
nesta conclusão: sendo secundo a ordem de Melquisedec, o 
sacerdócio de Cristo é superior ao dos levitas.

g. Lit. oriundos dos rins de Abraão (cf. 7,10 nora).
h. A narrativa de Gn 14.20 é  a primeira que menciona o dí­

zimo em favor dos sacerdotes.



dí/.imo. "'Po is ainda jaz ia  nos rins1 do 
seu antepassado, quando se deu o encon­
tro com Melquisedec.

S u m o  sa ce rd o te  à  m a n e ira  d c  M el- 
q u iscd cc . " S e  se tivesse chegado a um 

s.6 cum prim ento1 perfeito  pelo sacerdócio  
levítico  — pois ele era a base da leg is­
lação dada ao povo — . que necessidade 

si 1 1 0 .4  havia ainda de suscitar outro sacerdote 
na linhagem de Melquisedec, em vez dc 
designa'-lo na linhagem dc A arão? l2Pois 
uma m udança dc sace rd óc io  acarreta 
forçosam ente a mudança da lei. L,E  aque­
le a quem o texto citado se refere faz 
parte de uma tribo da qual nenhum m em ­
bro foi investido no serviço do altar. u De 
fato.e' notório que nosso Senhor descende 
de Juda"11, de uma tribo da qual M oisés 
não disse nada em seus textos referentes 
aos sacerdotes. I5E  maior ainda se torna a 
evidência se o  outro sacerdote suscitado 
se assem elha a M elquisedec, “ e não tem 
acesso ao sacerdócio cm  virtude dc uma 
lei dc filiação humana1, mas em  virtude 
do poder de uma vida indestrutível. l7De 
fato, e-lhe prestado este testemunho: 

si 11 o,4 j u £ v sacerdote para a eternidade 
à maneira de Melquisedec".
"T e m o s efetivam ente a í. por uma par- 

Rm 7.1-3 te. a ab-rogação do preceito anterior, em

virtude da sua defic iên cia  e falta de prcs- 
timo l'1— pois a lei nada levou à perfei­
ção — . e . por outra, a introdução dc uma 
esperança m aior, pela qual nos aproxi- 6.ix 
m am os de Deus. T* 4S

20E  na m edida"em  que isto não se reali­
zou sem  juram ento — pois se não houve 
juram ento quanto ao sacerdócio dos ou­
tros. 2lquanto a este houve o juramento 
prestado por aquele que disse a seu res­
peito: O Senhor jurou e não se retratará:
Tu és sacerdote para a eternidade0 —,
22nesta m edida, Je su s  tornou-se garantiap 12.24: 
dc uma aliança m elhor. “ A dem ais, os 
outros tornaram -se sacerdotes em gran­
de num ero, pois a morte obstava a que 
perm anecessem ; 24mas e le , ja' que per­
m anece para a etern idade, possui um u.* 
sacerdócio exc lu sivo 1*. ^ E is  por que tem 
condições dc sa lvar definitivam ente os 
qu e. por m eio d ele . se aproxim am  dc km* 
D eus, pois esta' sem pre v ivo  para inter­
ceder' cm  favor deles. 26E  tal c' precisa- 4.14 
mente o  sum o sacerdote que nos con vi­
nha, santo, inocente, im aculado, separa­
do dos pecad ores, e levad o  acim a dos 
ce'us. 27E le  não precisa, com o os dem ais 
sum os sacerd otes, o fe recer  sacrifíc io s  
todos os d ias. prim eiro por seus próprios 5.3: 
pecados, depois pelos do povo. Isto. ele  Lv 16615 
o fez de uma vez por todas, oferecendo-

i. Sede do vigor físico, os rins são considerados como conten­
do antecipadamente toda a posterioridade de um homem (cf. Gn 
35.11; 1 Rs 8.19). Ao perceber o dízimo de Abraão. Melquisedec 
afirmava a própria superioridade sobre a posterioridade deste, 
embora ela ainda estives.se em germe nos .vmv rins.

j .  Em grego, temos aqui teleiôsis. palavra que. no Penta- 
teuco, sempre designa os ritos levíticos de consagração sa­
cerdotal (cf. 5,9 nota). O anuncio, no Sl 110. de um sacerdó­
cio de tipo diferente, enseja ao autor contestar a exatidão do 
apelativo: o sacerdócio levítico não merecia o nome de con­
sumação. e. por isso. precisou ser substituído por um sacer­
dócio superior, o de Cristo, ünico sumo sacerdote verdadei- 
ramente consumado (7.28).

k. Tal qual Melquisedec. Nosso Senhor não pertencia a uma 
família de sacerdotes. Sua pertença à tribo de Juda' 6 explicita­
mente atestada em Mt 1.2; Lc 333; Ap 5.5. Esses textos confir­
mam a afirmação de Hb: é  notório..., sem que se possa afirmar 
que o autor de Hb tenha conhecido Mt. Lc ou Ap. Os numerosos 
textos que nomeiam Jesus descendente de David (Km 13; Lc 
132; Mt 9.27; 2 Tm 2.8) seguem no mesmo sentido, ja que 
David e' descendente dc Juda.

I. Lit. segundo unui lei de prescrição carnal. 
m. Sl 110.4. Cf. Hb 5.6; 6.20.

n. Depois de ter insistido nas diferenças (7.11-19). agora o 
autor ressalta a superioridade do novo sacerdócio (cf. Introdu­
ção). Ele apresenta dois argumentos: garantia divina mais solene 
(7.20-22) e promessa de eternidade (7.23-25). O primeiro argu­
mento foi preparado em 6,17. o segundo em 7.8.15-17.

o. A citação do Sl 110.4 e' mais ou menos extensa, conforme 
o ponto no qual o autor quer insistir.

p. A situação pessoal de Cristo glorificado faz dele o resjum- 
sável de uma aliança definitiva entre Deus e os homens. De fato. 
ele e verdadeiramente homem c. por outro lado. foi estabelecido 
sumo sacerdote junto a Deus de maneira irrevogável por Deus 
em pessoa. Segue-se daí que os homens, doravante, têm nele um 
fiador junto de Deus.

q. Exclusivo. Em gr. aparábaios, adjetivo que não se encontra 
alhures na Bíblia. O seu sentido etimologico e ao lado de quem 
nüo se pode caminhar. A Vulgata traduziu sempiterno.

r. Aqui. já não se trata da humilde suplica de Cristo nos dias 
de sua carne (5.7). A intercessão e' a providencia de uma pessoa 
plenamente autorizada (cf. 3.2) que intervém junto ao poder, em 
favor de pessoas pelas quais responde. Ningue'm. para interceder 
junto de Deus. esta mais bem situado do que o Cristo glorifica- 
do. pois foi entronizado para sempre à direita de Deus (cf. Rm 
834; Hb 9.24; IJo 2.1).



-se a si m esm o. “ A o  passo que a lei cons­
titui sum os sacerdotes* homens sem pre

5.2 defic ientes, a palavra do juram ento1 que 
interve'm depois da lei constitui um F i­

lho que. para a etern idade, chegou  à 
consum ação perfeita.

q  Nosso sumo sacerdote e o culto tcr- 
°  restre. 'O ra — tem a capital da nossa 

3. i : 4.i4 exposição  — , é  realm ente um tal sum o 
sacerdote que tem os, o qual se assentou 
à direita do trono da M ajestade nos céus, 
2com o ministro do verdadeiro santua'rio 

Sr 24.10 e da tenda verdadeira erguida pelo S e ­
nhor e não por um homem".-^Todo sumo 
sacerdote é  constituído para oferecer dons

5.1.3 e sacrifíc ios; donde a necessidade, tam ­
bem para ele. de ter algum a coisa para 
oferecer. 4S e  Cristo estivesse ’  na terra, 
nem sequer seria sacerdote, por estar esse 
posto ocupado por aqueles que oferecem  

io.k os dons, de conform idade com  a le i" ; 5mas 
eles prestam o  seu culto a uma im agem x.

io.i a um esboço das realidades celestes, se- 
« 3  gundo a advertência divina recebida por 

« . * ; i 3.io M oisés para a construção da tenda:
Vê. lhe foi dito,
que faças tudo conforme o modelo que 

te fo i mostrado sobre a montanlui1.

‘ N a realidade, c  um m inistério muito 
superior o  que lhe toca, porque é  m edia­
dor de uma aliança muito m elhor, cuja 
c o n st itu iç ã o  se b a se ia  em  m elh ores  7.22; 9.1S; 

prom essas'. I2'24

Anúncio da troca dc aliança. 7Dc fato. 
se esta prim eira aliança” não fosse digna 

dc reparo, não se trataria de substitui-la 
por uma segunda. *Com efeito, é  uma ver­
dadeira repreensão que ele lhes dirige:

Eis, virão dias, diz o Senhor, 
nos quais eu concluirei com a casa de 

Israel
e com a casa de Judá uma aliança 

nova,
9 não como a aliança que firmei com

seus pais 
no dia em que os tomei pela mão, 
para fazê-los sair da terra do Egito.
De vez que eles mesmos não 

mantiveram a minha aliança, 
eu também os desamparei, diz o Senhor.

10 Pois eis a aliança pela qual me aliarei
com a casa de Israel:

Após esses dias, diz o Senhor, ao dar 
minhas leis, 

é na sua mente e no seu coração1' que 10.16 

as inscreverei.

s. Para terminar uma conclusão redigida cuidadosamente (7.26- 
28). este versículo rcpisa a oposição entre os dois saceniócios. 
acentuando, porém, o caráter positivo do segundo, lembrando o 
juramento prestado, a eternidade do sacerdócio e sua plena con­
sumação (cf. 5.9).

t. Lit. a palavra da prestação dn juramento. Trata-se do jura­
mento de Deus referido no SI 110. o qual e' posterior à lei de 
Moisés. O autor atenta para as fases sucessivas da revelação (cf. 
4.7: 9.8; 11.40).

u. Deparamo-nos aqui novamente com os dois temas do SI 
110. entronização real e sacerdócio (cf. Hb 13 e 5.6). O autor 
prepara-se para indicar por que sacrifício se realizou o sacerdó­
cio dc Cristo. — A tenda verdadeira ha' de ser definida cm 9.11. 
o santuário cm 9.24.

v. Lit. se ele estivesse. Nesta primeira parte do desenvolvi­
mento, de aspecto um tanto negativo, o  autor evita nomear Cris­
to. Nomeá-lo-á a partir de 9.11.

w. Cristo e sua oblação não se inseriram no sistema terreno do 
antigo sacerdócio. O autor completará seu pensamento a este 
respeito em 9.24.

x. Em grego hypodeiftma. que significa mais exatamente sinal, 
figura, e também exemplo. Da mesma forma em 9,23.

y. Ex 25.40. A formulação do aulor denota certa complexida­
de. Por uma parte, sugere uma relação entre a terra e o céu 
segundo a qual as realidades celestes, anteriores e mais perfei­

tas. servem de modelos a reproduções terrestres. Mas da' lugar 
tambe'm a uma relação inversa, entre um primeiro esboço terres­
tre e uma realização definitiva que lhe seria posterior (cf. 10.1). 
A união de ambas as perspectivas — uma mais estática, que faz 
do que é divino o protótipo de todas as realidades, a outra mais 
dinâmica, que se interessa pelas etapas sucessivas da história da 
salvação — é  um traço característico da epístola (cf. 11.1: Intro­
dução: Dialética...).

O desenvolvimento subseqüente há de aplicar a primeira 
relação ã noção de santuário ou Santo dos Santos: o santuá­
rio terrestre era uma cópia, forçosamente deficiente, da mo­
rada de Deus (9.24). A outra relação aplicar-se-á á noção dc 
primeira lenda (9.2). bem como ao culto a ela vinculado (cf. 
9.8-10): a primeira tenda terrestre e os ritos antigos nada 
mais faziam que prefigurar a lenda mais perfeita (cf. 9 .1 1 
nota) e o sacrifício de Cristo únicos capazes de dar acesso ao 
verdadeiro santuário.

z. A mudança dc culto sacrifical era necessária para que o 
relacionamento entre os homens e Deus fosse firmado numa 
base melhor (cf. 7.12.18-19).

a. Trata-se da aliança dc Deus com o povo de Israel, concluída 
no Sinai (cf. 8.9; Ex 24,3-8).

b. Lit. sobre seus corações. A nova aliança não consiste numa 
ordem jurídica externa, mas estabelece-se no interior das almas.
— A frase grega modifica a disposição paralela do hebraico.



2Cor 6 . 16; Tornar-me-ei seu Deus,
Ap 2I" eles se tornarão meu povo.

11 Nenhum deles precisará mais ensinar
seu compatriota 

nem seu irmão, dizendo: Conhece o 
Senhor.'

Porque todos me conhecerão 
desde o menor até o maior*.

12 Porque eu serei indulgente com suas
faltas,

e não me lembrarei mais dos seus 
pecados

2Cor 3.6.U '-'Ao falar de uma aliança nova, tornou
antiga a prim eira; ora, o  que fica antigo 
e envelhece esta' prestes a desaparecer.

q  O  culto an tigo . 'Pois a primeira alian- 
** ça tinha um ritual para o culto e um 
tem plo terrestre. 2D e fato, foi instalada' 
uma tenda, um a prim eira tenda denom i- 

Ea 4<>. nada o  Santo, onde estavam  o  candela- 
i7-iy.22-24 kro> a mesa e os pãe s da proposição. 3A 

seguir, atras do segundo veu. encontra­
va-se uma tenda, cham ada o  Santo dos 

Ex 26.33 Santosr, '‘com  um inccnsório* dc ouro e  a 
iíx 4<>.2i arca da aliança toda recam ada de ouro;

dentro desta, um vaso  dc ouro que con- 
Ex 16.34 tinha o m aná, a vara de Aarão que flo- 

N»  25 rescera c as ,aT1uas da aliançah.5Por cim a 
Ex 4<uo: da arca, os querubins de glória cobriam

I R s  K .9  

Ex 25.18-22
com  sua som bra o propiciatório. M as não 
vem ao caso entrar aqui em  porm enores. 
‘ Estando assim  disposto o  conjunto, os

sacerd otes, para cum prir seu serv iço , 
entram na prim eira tenda cm  qualquer 
tem po. 7M as na segunda, só  entra o  sumo l v  i6,2.34 

sacerdote, uma vez por ano c , ainda as­
sim , não o  faz sem o ferecer sangue por 
suas faltas e pelas do povo1."C o m  isto, o 
Espirito  Santo quis dem onstrar que o  ca­
minho do santua'rio ainda não esta' mani- i<uv 
festad o , enquanto sub siste  a prim eira 
tenda1. vHa' nisto um sím bolo para o tem ­
po atual; ali se oferecem  ob lações e sa­
crifíc io s incapazes de levar à perfeição . 10.1.4-11 

na própria consciência , aquele que pres­
ta o cu ltok. '“B ase ad o s  em  a lim en tos, 13.9: 

bebidas e abluções d iversas, não passam  Lv IU  
de ritos hum anos, aceitos ate' o  tem po da 
ordem  certa.

O  sa c r ifíc io  d c  C r is to . " M a s  sobreveio 
C risto , sum o sacerdote dos bens vindou- *.1 
ros'. Foi atrave's de um a tenda m aior e 
m ais perfeita, não feita por m ãos — isto 
é , não pertencendo a esta criação 1" — , l2e 
pelo sangue, não de bodes c  novilhos, 
m as por seu próprio  san gu e, que ele 
entrou dc uma vez para sem pre no san- 9.24.26 
tu ário . e  ob teve  um a libertação  d efi- s.* 10.14 
nitiva". l3Pois se o  sangue dc bodes e tou- l*  16.14-16 
ros e a cinza de novilha esparzida sobre 
os seres m aculados” os santificam , puri- 
ficando-lhes os corposp, ,4quanto m ais o 
sangue de C risto , que pelo espírito eter- iaift 
no se ofereceu a D eus com o vítim a sem |l'719.

c. A nova aliança caracteriza-se por uma relação pessoal de 
cada um com Deus (cf. Ml 23,8; ITs 4,9; lJo 2.27; 5.20).

d. Jr 31,31-34. A nova aliança propicia o perdão dos pecados 
(cf. 10.17-18).

e. A descrição funda-se na lei de Moise's, Ex 25-26; 36-37; 40. 
Ela não se interessa pelo lemplo de Salomão. IRs 6-8.

f. O autor salienta a distinção entre a primeira e a segunda 
parte do lugar do culto (cf. Ex 2633). A esta distinção corres­
ponde a serguir a distinção entre tenda e saniuário. A tenda é a 
via de acesso; o saniuário ou câmara sagrada é  o objetivo a ser 
alcançado (cf. 9.11-12).

g. Trad. lit. Tratar-se-ia do altar dos perfumes? De acordo com 
Ex 30,6; 4026, este não se encontrava no Santo das Santos; para 
designá-lo. a Septuaginta não emprega a palavra grega que se lê 
aqui. Tratar-se-ia de uma espécie de turibulo? Cf. Ex 3036; Lv 
16.12. O turibulo c' uma insígnia do sacerdócio (cf. Lv 10.1-3; 
Nm 16; 17.9-15).

h. O vaso e o maná. Ex 1632-34; o bastão de Aarão: Nm
17,16-25; as tábuas da aliança: Ex 25,16.21; 40.20; Dt 10,5;
1 Rs 8,9.

i. Era o rito anual da grande expiação: Lv 16.

j. A primeira tenda não dava acesso ao verdadeiro saniuário, 
mas sd a uma segunda tenda, feita por mão de homem (cf. 9,24).

k. A impossibilidade de acesso ao verdadeiro saniuário provi­
nha. em ultima análise, da deficiência dos sacrifícios.

I. Cf. 6.5; 10,1. Testemunhas dc valor trazem um outro texto: 
dos bens já  checados. Em ambos os casos, trata-se das realida­
des definitivas, realidades do mundo por vir, cujo acesso, dora­
vante. está aberto aos crentes graças ao sacrifício de Crislo.

m. Esta tenda substitui a primeira tenda (9,8); mediante o 
sangue de Cristo, ela e' o meio de acesso ao verdadeiro san­
tuário. O autor parece ter em vista o mistério do corpo de 
Cristo glorificado, templo não fe ito  por mão de homem, nova 
criação (cf. 10.20; Mc 14.58; Jo 2.19-21; 2Cor 5.17). Outra 
interpretação; a tenda designaria os céus que Cristo atraves­
sou (cf. 4.14 nota).

n. A libertação definitiva, ou redenção eterna, opõe-se às li­
bertações temporárias, sucedidas no decurso da história de Israel 
(cf. Ex 6.6-7; Jz 2.16-23).

o. Cf. Nm 19.2-12.
p. Lit. para a pureza da carne, pureza ritual exigida para 

participar no culto antigo.



6J mancha4, purificara' nossa consciência das 
obras mortas para serv ir ao Deus vivo .

A aliança selada com o sangue. l5E is  

por que ele e' m ediador de uma nova 
k.6-7: aliança, de um testamento novor; tendo a 

Ml 25'2* sua morte intervindo para o  resgate das 
transgressões com etidas sob a primeira 
a lian ça , os que são  cham ados podem 
receber a herança eterna ja' prometida. 

gi 3.15 l6Pois onde ha' testam ento, e' preciso que 
se verifique a  morte do testador*. l7Um 
testamento só se tom a va'lido em  caso  de 
morte; não surte efeito  enquanto o  testa- 
dor está vivo . lsPor isso  m esm o, a pri­
m eira a lian ça não fo i instaurada sem  
efusão  de sangue. ” D epois que M oises 
proclamou a todo o povo cada mandamen- 

Ex 24.3-s to segundo a lei, tomou o  sangue dos 
novilhos e dos bodes, depois água, lã es- 

lv 14,4-7: carlate e hissopo, e  com eles aspergiu o 
Nm 19 próprio livro e todo o  povo, “ dizendo: Isto 

é o  sangue da aliança que D eus ordenou 
fiara vcí.v1: 2,a seguir, tambem aspergiu com 
sangue a tenda e todos os utensílios do 
culto, “ e  é  com  sangue que, segundo a 

( lei, se purifica quase tudo, e sem efusão 
Nm 35.53 de sangue, não há rem issão. “ S e . pois. as 

k.5 imagens do que está nos ce'us são puri­
ficadas mediante esses ritos, é  mister que 
as próprias realidades celestes11 o  sejam  
por sacrifícios bem melhores.

A entrada de Cristo no céu . “ Com  efei- 
K.2 to, não foi num santuário feito por m ãos 

dc hom em , sim ples cóp ia do verdadeiro,

que Cristo entrou, m as no ceu m esm o, a 
fim  de com parecer, agora por nós, diante 

da face de D eus. “ E  não foi por ofere- 
cer-se a si m esm o reiteradas vezes, com o 
o sum o sacerdote que entra todos os anos 9.7 

no santuário com  sangue estranho. “ Pois, 
neste caso , e le  teria precisado sofrer re­
petidas vezes desde a fundação do mun­
do. De fato, foi um a só  vez, no fim dos 
tem pos, que e le  fo i m anifestad o  para i p ü  1 ,1 9 - 2 0  

abolir o  pecado com  seu próprio sacrifí­
c io . 27E  com o o destino dos homens e' 
m orrer uma só  vez — após o  que vem  o 

ju lgam ento — , “ assim  C risto  foi ofere- JcTsaM? 
cido uma só vez para tirar os pecados da i' 5 3 .1 2 :  

m ultidão, e aparecerá um a segunda vez, IPJ 2 24 
sem  m ais relação com  o pecado, aos que i t s  i.io:

0 aguardam  para a sa lvação . R 3'20

1  j-v O único sacrifício eficaz. 'Possuin-
do apenas o  esboço  dos bens futu- w  

ros. e  não a exp ressão  m esm a das reali- iu i 
dades, a L e i ‘ , com  os sacrifíc io s, sem pre ?.ix 
os m esm os, o ferecidos a cada ano indefi- Lv 1 6 .3 4  

nidam ente. é  defin itivam ente incapaz dc 
levar à perfeição os que deles vêm  partici­
par. 2Do contrário, não se teria acaso dei­
xado de o fcrccc-los, pela sim ples razão 
de que, uma vez purificados os que assim 
prestam seu culto, não teriam mais cons­
ciência de pecado algum ? 3N a realidade, 
porem, com  esses sacrifícios os pecados lv  1 6 .2 1  

são ano após ano trazidos à memória.
4Pois é  im possível que sangue dc tou- 9 .9 .1 3 ;  

ros e bodes elim ine os pecad os".5Por isso  10111 
C risto  d iz, ao entrar no mundo:

q. O sacrifício dc Cristo nào é menos real que os sacrifícios 
antigos: o sangue foi derramado. Mas é  incomparavelmente 
superior, por ser um compromisso pessoal, de uma pessoa isenta 
de pecado, e que o Espírito Sunto anima. Daí provém sua eficá* 
cia para a purificação das consciências e puni a união dos ho­
mens com Deus.

r. Nossa expressão dupla é  uma só no grego: de uma nova 
diathêkê, que. aqui, é traduzida duas vezes (aliança e testamen­
to). A palavra grega diathêkê (lit. disposição) tem. de fato. dois 
valores. Na Septuaginta. serve para designar a afiança de Deus 
com seu povo (hebr. berit), mas. na linguagem comum, tem o 
sentido de testamento. Ora, o autor da epístola prepara-se para 
explorar esta ambivalência. Por isso pareceu-nos necessário 
conservar juntas as duas traduções possíveis. Cf. Gl 3,15-17.

s. A aliança querida por Deus. que no grego tem o nome dc 
(estamento, não podia ter menos firmeza do que um testamento.

Por isso. devia fundar-se também na realidade irrevogável da 
morte.

t. Ex 24.8. A primeira palavra da citação esta modificada; isto 
cm vez dc eis; corresponde às palavras da Ceia em Mt 26,28; 
Mc 14.24.

u. O paralelismo criado pela frase entre as imagens, designa­
das cm 9.19-21, e as realidades celestes sugere que estas reali­
dades são a nova lenda (cf. 9.11), o novo povo (cf. 3.1). o 
Evangelho da nova aliança e tudo o que serve para o culto cris­
tão. Inseridas de início no mundo pecador, essas realidades pre­
cisaram ser transformadas pelo sacrifício de Cristo para que sua 
vocação celeste se cumprisse.

v. Trata-se evidentemente da lei de Moisés e. em particular, 
do seu modo de regulamentar a vida religiosa do povo judeu: 
ritos e celebrações diversas, 

w. A inutilidade e ineficácia dos sacrifícios de animais já



N ão quiseste  sacrifício  e  oblação, 
m as plasm aste-m e um  corpo'.

* H olocaustos e sacrifícios pe lo  pecado  
não te agradaram.

7 Então eu disse:
E is-m e aqui. p o is e' d e  m im  
que esta escrito  no rolo  do  livro:
Eu vim, rí Deus, para  fa ze r  a  tua 

vontadey.
11 Ele declara inicialm ente:

Os sacrifícios, oblações, holocaustos, 
sacrifícios pelo  pecado,
Tu não os quiseste, eles não te 

agradaram .
N otem os que aqui se trata das oblações 

prescritas pela lei.
9Isto posto, ele diz:
Eis que vim para  fa ze r  a  tua vontade. 
Ele suprim e o  prim eiro culto  para csta- 

7.18-1» belecer o  segundo. ‘“Nesta vontade é que
2.M; 13.12: fom os santificados pela oblação do cor- 

Ef 5-2 26 po de Jesus C risto , efetuada de um a vez 
por todas.

"E . ao passo que cada sacerdote se põe 
Ex 29.38 cada dia de pe'. a fim de cum prir suas 

funções e o ferece  com  freqüência  os 
m esmos sacrifícios, que são defin itiva­
m ente incapazes de elim inar os pecados. 
I2ele, pelo contrario , depois de ter ofere­
cido pelos pecados um sacrifício único, 
senta-se  para sem pre à  direita de  D eu ? . 
IJE espera que, no futuro, seus inim igos  
sejam reduzidos a  servir-lhe de  escabelo  
para os pes. l4Dc fato, por um a dnica

7.25 oblação levou para sem pre à perfeição

haviam sido afirmadas pelos profetas (Is I.! 1-13: Jr 6.20: 7,22; 
Os 6,6: Am 5,21-25: Mq 6,6-8). Contudo, esses textos não pre­
tendiam abolir o culto sacrifical; antes, investiam contra a falta 
dc sinceridade diante de Deus. O aulor da epístola assume uma 
posição mais radical; só um sacrifício verdadeiramente pessoal 
é eficaz (cf. 9.14 noia).

x. Citação do Sl 40,7 gr. Ao passo que o texto hebraico fala 
em ouvidos, a tradução grega fala em corpo. O autor da epístola 
vê nisso uma alusão à encarnação. O v. 10. com a menção ao 
corpo de Jesus Cristo, rupisa mais uma vez o mesmo pensamen­
to: os destinatários já vivem em virlude da nova ordem de coisas 
instaurada pela oblação de Cristo. 

y .  Sl 40,7-9 gr.
z. Os vv. 12 e 13 falam do reinado dc Cristo, inspirando-se no 

Sl 110.1 (cf. 1.13; 8.1).
a. Cf. Jr 31.33-34; Hb 8.10-12.
b. Texto ulteriormente usado nas controvérsias. Da parte pro­

testante. hauríram nele objeções contra a doutrina católica que

os que santificou. I5É  o que tambe'm nos 
atesta o Espírito Santo. Porque, depois 
de ter dito:
16 Eis a  aliança pela  qual eu m e aliarei

com  eles depois desses dias.
O Senhor declarou:
D ando as m inhas leis,
eu as inscreverei em seus corações e 

suas mentes,
17 e não m e lem brarei mais*

de seus pecados e de  suas iniqüidades.
lsO ra, onde houve perdão, ja' não se faz 

a oblação pelo pecado11.

A p e lo  a  u m a  g e n e ro sa  v id a  c r is tã .  
'^Destarte, irmãos, tem os total garantia de 
acesso ao santua'rioc pelo sangue de Jesus. 9.12 

t e r n o s  a í um cam inho novo e vivo, que 
ele inaugurou através do ve'u, isto e', atra- 6.19 

ve's da sua hum anidaded. 2IE temos um
. , Zc 6.11-13

sacerdote em inente constituído sobre a 3 ,1 .2; 
casa de Deus. “ Aproximemo-nos pois com  4 |4-|S 
um coração reto e  na plenitude da fé, o  ■«.iô 
coração purificado de toda falta de cons­
ciência e  o  corpo lavado por uma a'gua ez 36.25: 

pura; “ sem esmorecer, continuemos a afir- ^ J '26 

mar nossa esperança, pois é  fiel aquele 
que prometeu. “ Velemos uns pelos ou­
tros, para nos estim ular à caridade e  às 
boas obras. “ Não abandonemos as nossas 
assem bléias, com o alguns acostumaram- 
-se a fazer, mas anim emo-nos, tanto mais 
que vedes o Dia aproxim ar-se'.

“ Porque se pecarm os deliberadam ente' 
depois de  ter recebido o  pleno conheci- 6,4-k

apresenta a missa como um sacrifício: da pane católica, respon­
deu-se que a missa não é um sacrifício distinto do da cruz. mas 
tão-só um sacramento que toma presente este tínteo sacrifício.

c. Trata-se do santudrio celeste (Hb 9.24). cujo acesso até 
então impossível se compara ã ultrapassagem do véu no santuá­
rio terrestre. Doravante, graças a Cristo, o acesso a ele está 
liberado (cf. Mc 15-38; Hb 4,16: 6.19-20: 7.19).

d. Lit. sua carne (cf. 9 .11 nota). Este é o itinerário que conduz 
ã salvação (cf. Jo 14.6).

e. Trata-se do Dia do Senhor ( lTs 5.2). dia da grande inter­
venção divina (cf. Is 2.12: Jl 1.15-2.11; Sf 1.14-18; Ml 3.19-21). 
Rm 13.12 diz de forma semelhante que o dia tornou-se proximo 
(cf. Ez 7.10-12; Hb 3,13 nota; 4,7). Os vv. 24-25 fornecem uma 
indicação acerca do estado de espirito dos destinatários. Seria 
tibieza? Seria medo da perseguição? Os vv. 32-36 sugerem um 
período difícil, marcado por um combate pesado e doloroso. 
Tais dificuldades podem vir a ser sinais precursores do Dia.

f. Esta passagem levanta os mesmos problemas que 6.4-8 (cf.



2.3c 12.25

m cnto da verdade, não resta mais nenhum 
sacrifício para os pecados. 27m as unica­
m ente uma terrível espera do  julgam ento  

I» 26.ii c o  ardor de um fogo que deve devorar 
os rebeldes. “ Transgride alguém  a lei de 

sm 1530 M oisés? Sem  piedade, segue-se para  ele  
a m orte, sob depoim ento  de  duas ou três 
testemunhas*, i o d e i s  im aginar que cas­
tigo  ainda m ais severo  não m erecerá  
aquele que tiver calcado aos pés o  Filho 

9.20; i3.2ft de D eus. que tiver profanado o  sangue 
irÜ^M 27 aliança em  que foi santificado e tiver 

ultrajado o Espírito da graça? wCom  efei­
to , nós conhecem os aquele que disse:

M inha é a  vingança, sou eu que  
retribuirei!

E ainda:
O Senhor ju lg a rá  seu povo*. 

mi Ki.2K 3lTerrível coisa é  cair nas mãos do Deus 
vivo.

,2Mas recordai-vos dos vossos prim ór- 
dios: mal havíeis recebido a luz‘e já  a tu ­
ra'veis um pesado e  doloroso co m b ate i 
•'•'aqui. oferecidos em  espeta'culo sob in­
jú rias e perseguições; a li, feitos solidári­
os dos que sofriam  tais tratam entos. -^E,

i3.3 de fato, participastes nos sofrim entos dos 
prisioneiros e aceitastes alegrem ente a

espoliação dos vossos bens, sabendo que 
estáveis dc posse de um a fortuna m elhor 
e duradoura. -''Não percais a vossa se­
gurança, ela recebe um a grande recom ­
pensa. “ De fato. o que precisais é  dc "  
persistência1 para cum prir a vontade de 
Deus e , assim , conseguir a realização da 6.12-15

Lc 21.19prom essa.
37 Pois ainda tão pouco, tão pouco tem/M}, 

e aquele que vem estará aí, não tardará.
•w O meu ju sto  viverá pela  f é  

mas, se voltar atrás, 
m inha alm a não encontra nele m ais 

satisfação"'.
-wQ uanto  a nós, não som os hom ens que 

voltem  atrás para a nossa perda, e sim 
hom ens de  fé para a salvação das nossas ipj 1.9  

almas".

1  -a A s rea lizaçõ es n a  fc. ‘A fc'“ é  um 
m odo de possuir desde agora o que 

se espera , um m eio de conhecer realida­
des que não se vêem p. 2Foi e la  que valeu Rm «.24-25 

aos ancestrais11 um  bom  testem unho. n.w 
•'Pela fé nós com preendem os que  os 

m undos foram  organizados' pela palavra u :  Gn 1 

de D eus. Segue-se d a í que o  m undo visí­
vel não tem  suas o rigens em  aparências.

6.6. nota). O ultraje feito ao Espírito da graça pode ser compa­
rado com a blasfêmia contra o Espírito, que. segundo os sinó- 
ticos, nunca será perdoada (Mt 12JI e par.).

g. Nm 35,30: Dt 17.6.
h. Duas cituçòes extraídas de Dl 3235-36 servem de esteio 

paru a demonstração.
i. Cf. 6,4.
j . Os vv. 32 u 35 evocam uma situação difícil, delineada em 

alguns traços: árduo combate, injúrias e perseguições, cativeiro, 
espoliação. Ela fora a dos destinatários. Cf. uma situação análo­
ga pm I Ts 2.14.

k. O tema da persistência há dc se desenvolver cm 12.1-13.
I. Is 26.20 gr.
m. Hab 2.3-4 gr; cf. Rm 1.17: Gl 3.11. O autor modifica a 

ordem do texto, suprimindo a possibilidade de um equívoco: na 
versão grega da profecia se voltar atrás... vem logo depois de 
ntifí tardará.

n. O tema da fé será desenvolvido cm 11.1-40.
o. Insistindo na fé e no testemunho, os vv. I a 3 fornecem o 

princípio dc interpretação que será aplicado a iodos os aconte­
cimentos mencionados a seguir. Da mesma maneira que o após­
tolo Paulo, em Rm 8.24-25; ICor 13.12 e 2Cor 4.18. o autor 
opõe o que é  atual, realizado, ao que ainda não o é. Em I ! .7, 
Noé passa a ser o primeiro exemplo de quem age com esta fé 
que conhecc o que nào se vê.

p. Definida de forma impessoal, a fé . aqui c posta em corre­
lação com a esperança: anela o porvir e o invisível. Em outras

passagens do NT. encontram-se pontos de vista diferentes que 
completam este sentido. Paulo apresenta a fé sobretudo como 
relação pessoal entre os crentes e seu Senhor. Tiago afirma a 
insuficiência de uma fé puramente conceituai na existência do 
Deus unico e insiste na vinculaçào necessária da fé com as obrjs 
(Tg 2.14.26).

Os termos empregados pelo aulor são suscetíveis de várias 
interpretações. O primeiro (modo de possuir) pode significar 
substância (Crisóstomo. Agostinho. Tomas de Aquino: a fé 
confere existência cm nós aos bens espirituais esperados), ou 
entào garantia, titulo de posse (Grcgório de Nissa. Calvino. alguns 
modernos}; abundantemente atestado nos papiros, este segundo 
sentido parece ser aqui o mais provável. Todavia muitos prefe­
rem a ele o sentido subjetivo de firme confiança (Erasmo, Lutero, 
Zwínglio e numerosos modernos). Quanto ao segundo termo 
(meio de conhecer), também se propõe para ele um sentido sub­
jetivo: convicção intima, embora o sentido normal seja argu­
mento. prova, meio de saber. Os padres gregos insistem na evi­
dência que a fé nos dá. visão do invisível (cf. 11.27).

O autor é  feliz ao pôr em relevo o caráter paradoxal da fé. que 
possui sem apreender, que conhece sem ver. Os exemplos subse­
qüentes mostrarão todo o poder de vida que a fé contém em si.

q. Esta maneira dc passar em revista os personagens do An­
tigo Testamento é  comum na tradição judaica (Sr 44-50: Jt 8.25- 
27: IMc 2,51-64).

r. Esta declaração de fé pode-se comparar com 12  nota c 13  
nota. O autor alude à narrativa da criação (Gn I; cf. SI 33,6.9).



Gn 4.4 ''Pela f é ,  A b el' ofereceu a D eus um 
sacrifício  m elhor que o de C aim . G raças 
a e la . recebeu o  testem unho dc que era 
justo  e Deus prestou testem unho dos seus 
dons. G raças a ela, em bora m orto, ainda

12.24 fala.
Cn 5,24 5pc |a  fc, Henoc foi levado, a fim de 

escapar à m orte e  não fo i  m ais encon tra ­
do, porque D eus o  levara': dc fato . antes 
de ser arrebatado, recebera o  testem unho 
de que agradara a D eus. ‘O ra , sem  a fé, 
é  impossível agradar a D eus, pois quem  
se aproxim a de Deus deve crer que ele 
existe e recom pensa os que o  procuram ".

Gn 6.U-22: 7Pela fé , N oé , d iv in am en te  av isad o
daquilo  que ainda não se via, levou a 
sério o  oráculo e construiu um a arca para 
salvar sua fam ília. Com  isso. ele  conde­
nou' o  m undo e sc tornou herdeiro da 

Rm 3.22 justiça im putada de acordo com  a fé.
Gn 12.1-4 "Pela fé, A braão", respondendo ao cha­

m am ento, obedeceu e partiu para um 
lugar que devia receber em  herança, e 
partiu sem  saber para onde ia. 9Pcla fé, 

Gn 26.3 veio residir com o estrangeiro na terra pro­
m etida. m orando sob a tenda com  Isaac 

Gn 23.4: e Jacó. co-herdeiros da m esm a prom es- 
35-12 sa. "'Pois esperava a cidade provida dc 

fundamentos*, c cujo  arquiteto  e  cons­
trutor é  o  próprio Deus.

"P ela  fé tam bém , Sara, apesar de sua Gn 17 -1*
21 2idade avançada, foi tom ada capaz de ter 

um a posteridade’ , porque teve por fiel o 
autor da prom essa. l2Foi tam bém  por isso 
que, de um só hom em  — ja' m arcado 
pela morte — . nasceu uma m ultidão com ­
parável à dos astros do  céu, inum erável Gn 15.5 

com o a areia  da  pra ia  do m ar1.
l3De acordo com  a fé, todos estes m or­

reram  sem  ter alcançado a realização das 
prom essas, m as tendo-as en x erg ad o  e 
saudado de longe e reconhecendo-se es- Gn 23.4: 

trangeiros e  viandantes na terra. l4Pois ltr 291' 
aqueles que assim  falam  m ostram  cla ra­
m ente que estão  à procura de  um a pa'- 
tria; l5e . se tivessem  tido em  mente aquela 
de onde haviam saído, sobrar-lhes-ia tem ­
po de voltar para Ia'; l6de fato, aspiravam  
a um a pa'tria m elhor, a um a patria celes­
te. Por isso. Deus não se envergonha de 
ser cham ado seu D eus; dc fato, ele pre- 
parou-lhes um a cidade.

,7Pela fé. A braão, posto à prova, ofere­
ceu Isaac; oferecia o  filho único, em bora Gn 22.1-4: 

houvesse recebido as prom essas IKe lhe Te 121 
houvessem  dito:

É  p o r  Isaac que te será garantida uma  
descendência*. 

wM esm o a um  m orto , pensava e le11.
Deus é  capaz de ressuscitar; por isso.

s. Conforme Gn 4.4-10, Abi7 foi o primeiro que morreu por 
causa de sua fidelidade para com Deus. Esta idéia é retomada 
em Mt 23,25. Embora referindo-se à narrai iva de Gn. o autor de 
Hb modifica-lhe um tanto o teor. Em Gn 4.10, e' o sangue de 
Abel que clama: aqui é Abel que. embora morto. faia.

t. De acordo com Gn 5.18-24. Henoc foi levado por Deus. 
Este rapto é  referido também em Sr 44.16 e 49,14. c indubita­
velmente evocado no Sl 18.17; 49.16; 73.24 e Sb 4.11.

Por ter escapado assim à morte, Henoc foi tido como revelador 
dos segredos celestes e constitui-se em objeto de abundantes 
especulações na literatura do judaísmo tardio. Em contraste, o 
autor de Hb guarda grande sobriedade.

u. Esta frase é  um dos textos escriturísticos a que sc recorre 
mais amiüde nas discussões sobre a necessidade universal da fé 
para a salvação. Aliás é de se notar o feitio intelectual com que 
ela exprime o conteúdo da fé. Nota-se finalmente que o autor se 
além a uma fórmula muito genérica, que nem sequer nomeia 
Cristo (cf. io  20,31; 1 Jo 5,1.5). Cônscio das etapas da revelação 
divina. abstOm-se dc atribuir a Henoc uma fé explicita em Jesus 
Cristo (cf. Rm 4,17.24).

v. Gn 63-1032: A arca que salva é  também a arca que con­
dena; não raro o mesmo ato tem conseqüências duplas, positivas 
e negativas (cf. 2Cor 1.15-16). 

w. No momentoso ciclo de Abraão (Gn 12-25). o autor subli­

nha o sentido religioso da migração do patriarca (Gn 12,1-4) e. 
sem narrar as etapas de sua vida nômade: Siquém. Betei, Hebron. 
Bersabéia. nem mesmo a estada no Egito, salienta o seu signi­
ficado: embora a promessa fosse estável, precário era o seu 
acampamento.

x. Esta cidade é a Jerusalém celeste (cf. 11.16; 12.22: Ap
21.2.10-27), estabelecida por Deus mais real e solidamente do 
que qualquer construção terrestre (cf. Hb 12.27-28). A cidade dc 
David era a sua prefiguração (SI 48.9; 87.1.5; Is 28,16: 54.11).

y. No texto grego, a expressão capaz de ter uma posteridade 
aplicar-se-ia melhor a Abraão do que a Sara. Mas como o nome 
de Sara encontra-se em todos os manuscritos, nada autoriza a 
substituí-lo pelo de Abraão.

O autor suprimiu o tema do riso que. cm Gn 17.17-19; 18.12- 
15: 21,1-7. torna a aparecer por motivos diversos.

z. O autor emprega a citação de Gn 22,17. que junta os dois 
símbolos da multidão: o pó  (Gn 13.16; 32.13: 41.49) e os astros 
(Gn 15.5: 26,4).

a. Gn 21,12.
b. Em Rm 4,17 .0  apóstolo Paulo recordava a fé de Abraão no 

Deus que faz viver os mortos e chama à existência o que não 
existe. Aqui. o autor assume a mesma perspectiva e a relaciona 
com a espécie dc ressurreição da qual Isaac foi objeto ao escapar 
da morte.



numa espécie de prefiguração. ele  recu­
perou o  filho.

“T am bém  pela fe'. Isaac' abençoou Jacó 
e  Esaú em  vista do futuro. :iPela fe', Jacó , 

cn 4x.i5 à beira da m orte, abençoou cada um dos 
filhos de Jose' e prostrou-se, apo iado na 
extrem idade do  seu bastãod. 2JPela fe', 
Jose', ao aproxim ar-se o  seu fim , evocou 

Gn 50.24 o êxodo dos filhos dc Israel c deu ordens 
a respeito  de sua ossada.

21 Pela fe', Moise's, depois de nascer, foi 
Ex 2.2 ocultado durante três m eses pelos pais, 

pois e les tinham  visto a beleza do  filho 
f.» 1 . 2 2  c não tem eram  o decreto do rei. 24Pela 

e« 2.1 i-is fe. M oisés, tendo crescido, renunciou a 
ser cham ado filho da filha de Faraó. “ Pre­
feriu ser maltratado com o  povo de D eus, 
a gozar, por um tempo, do pecado. “ Consi­
derou a hum ilhação de C risto com o uma 
riqueza maior do que os tesouros do Egito', 
pois tinha os olhos fixos na recom pensa.

& 2.15 "P ela  fé, abandonou o Egito sem tem er a 
ira do rei c . com o quem  vê aquele que é 
invisível, manteve-se inabala'vcl. 

e» 12.12-13. “ Pela fé, celebrou a Pa'scoa e fez a as- 
22'2?: persão do sangue, a fim de que o  Exter- 

m inador não locasse nos prim ogênitos de 
Israel'. ” Pela fé, eles atravessaram  o  m ar 
Verm elho com o terra enxuta, ao passo 

Ex 14.22.27 que os egípcios que tentavam  faze-lo  
foram  tragados. “ Pela fé, as m uralhas de 
Jericó  ruíram . depois de se lhe ter dado 
a volta durante sete dias. 3lPela fé, Raab,

Js 2.1-22: . . . .
6 .17 .2 3  a prostituta, nao pereceu com os rebeldes, 

pois acolhera pacificamente os espiões.
,2E que m ais acrescentar? Faltar-m e-ia 

tem po para falar porm enorizadam ente dc

Js 6.21)

G edeão . B arac . Sansão , Jeftc', D avid .
Samuel e dos profetas; "e s tes , graças à jz 15 .2 0  

fé , conqu ista ram  reinos, praticaram  a Jz l2-7
ISm 12.11

ju s tiç a , v iram  re a liz a r-se  p ro m essas, 
am ordaçaram  a goela dos leões, “ extin- Dn 6.23 

guiram  o  poder do  fogo, escaparam  ao Dn 3 .23-25 

fio da espada, recuperaram  o vigor após 
a doença, m ostraram -se valentes na guer­
ra, repeliram  os exércitos estrangeiros; 
3sm ulheres reencontraram  seus m ortos, irs 17 .2 3 : 
pela ressurreição. M as outros sofreram  o 2Rs 4 36 
esquarte jam ento ', rejeitando a libertação 2«< ó.ik- 
para conseguir um a ressurreição m elhor; 7-42 
'‘outros ainda sofreram  a provação dos J r2 o : 37: 

esca'rnios e do  la'tego e  a das correntes e 3X 
da prisão; -,7foram  apedrejados, foram  2Cr 24-JI 
serrados*1; m orreram  assassinados à espa­
da; levaram  um a vida errante, vestidos i r s  193 

dc peles de  carneiro ou velos de cabra; 
foram  sujeitos às privações, oprim idos, 
m altratados, -“ eles de quem  o  m undo não 
era digno; erravam  pelos desertos c  m on­
tanhas, pelas grutas e  cavidades da  terra.
"T odos eles, em bora tenham recebido um 
bom testem unho graças à sua fé, não lo­
graram . entretanto , a realização da pro­
m essa. "Ja ' que D eus previa para nós 
co isa  a inda  m elhor, e les não deviam  
chegar sem  nós à plena realização.

1  cy P ersis tên c ia  n a  p ro v ação . 'D estar- 
te. nós tam bém , que estam os cer­

cados por tal nuvem  de testem unhas, re­
jeitem os qualquer fardo e o pecado que 
tão bem  sabe envolver-nos, e  corram os 
com  persistência1 o certam e que nos é 
proposto, 2de olhos fitos naquele que é  o  2 .10

c. Gn 2728-29.39-40. Mas cf. Hh 12.16-17.
d. Aqui. o autor cita Gn 4731 de acordo com a versão grega, que 

é aproximativa. O sentido é claro: ao abençoar os que ficam: aque­
le que vai morrer da-lhes a possibilidade de herdar as promessas.

e. É mister aguardar os exemplos tirados da vida de Moisés 
para dar com a primeira menção a Cristo. A presença de Cristo 
acha-se subentendida em todo este capítulo, desde o sacrifício 
de Abel. a subida ao céu de Henoc. a salvação de Noé. o nas­
cimento milagroso de Isaac. sua vida resgatada por uma espe'cie 
de ressurreição e a transmissão das promessas. Moisés estava 
perfeitamente designado para ensejar uma referência explicita, 
pois era o libertador e o mediador do povo de Deus. e foi pade- 
cendo os sofrimentos atinentes ao papel de pioneiro da salva­
ção, de libertador (cf. 2,10; At 735) que ele tomou sobre si a 
humilhação de Cristo (cf. Sl 89.51; Is 53). Renunciando à sua

adoção humana c às vantagens que ela lhe acarretava. Moises 
preferiu a adoção divina.

f. Lit. o fim  de que o Destruidor dos primogênitos não os 
tocasse (cf. Ex 12.13.23).

g. 2Mc 6 3 0  alude a um suplício parecido com este: amarra­
vam a vítima em cima de uma roda. rompiam-lhe os membros 
a pauladas e esquartejavam-no.

h. O AT não menciona suplício algum deste tipo. Em com­
pensação. conforme a Ascensão de Isaías. apócrifo do AT men­
cionado por Orígenes. Isaías teria sido lançado à prisão por 
Manasses, e depois serrado ao meio. A respeito das crueldades 
de Manasse's. cf. 2Rs 21.16.

t. A persistôncia no combate ou na provação é uma das qua­
lidades do atleta, imagem freqüente no NT: Hb 1032; ICor 9. 
24-27; Fl 3.12; ITm 6.12; 2Tm 2 3 .



iniciador da  fé e a conduz à  realização, 
Jesus, o qual, renunciando à alegriai que 

fi 2.k; lhe era devida, sofreu a cruz, desprezan- 
Hb 13.13 (jj, a vergonha, e assentou-se à d ireita 1  

do trono de Deus. -’Sim , pensai naquele 
que sofreu da parte dos pecadores tal 

u- 2.34 oposição contra si, a fim dc não vos dei- 
xardes desacorçoar pelo desânim o. '‘A in­
da não resististes a té  o sangue' no vosso 

io.32-36 com bate contra o pecado. 5E esquecestes 
a exortação que se vos dirige com o a 
filhos:

M eu filh o , não desprezes a correçãom 
do  Senhor, 

não desanim es quando ele te 
repreende.

6 Pois o Senhor corrige a  quem  am a, 
castiga todo f ilh o  a quem  acolhe".
7É para a vossa educação que sofreis. É 

com o filhos que Deus vos trata. D e fato, 
qual é  o filho cujo  pai não o  corrige? 8Sc 
estais privados da  correção, de que todos 
têm  o seu quinhão, então sois bastardos 
e  não filhos.

'"Tivemos com o educadores nossos pais 
terrenos e lucram os disso um bom  pro­
veito: com  m ais razão não havem os de 
nos sujeitar ao pai dos espíritos e rece­
ber dele a vida? ‘"Pois eles nos co rri­
giam  por um tem po, de acordo com  suas 
im pressões; quanto a e le , é  para nosso 
proveito , com  vistas a nos com unicar sua 
santidade. "N o  m om ento, toda correção 
parece não ser m otivo de alegria , mas de 
tristeza. M as, depois, ela produz naque­
les que assim  exercitou um fruto de paz 
c dc justiça. ^E nd ire ita i, pois, as m ãos  
desfalecidas e os joe lh o s vacilantes, l5e

paru  vossos p és, fa ze i p istas retas", a fim 
de que o  coxo não se m utile, m as pelo 
contrario , se cure.

F id e lid ad e  à  v ocação  c ris tã . ,4Procurai 
a paz com  todos, e a santificação, sem a si 34.15: 
qual ninguém  vera' o  Senhor. l5Velai por Rm 12 1 1 1  

que ninguém  venha a subtrair-se à graça 
de Deus; nenhum a raiz. am argap ponha- 
-se a b ro tar, a causar perturbação e, a s­
sim , a infeccionar a com unidade. di 29.17

“ Velai por que não haja libertino ou 
profanador, tal com o Esaú que, por um Cn 25.33 
sim ples prato, vendeu seu direito de pri- 
m ogenitu ra. l7 Pois, com o bem  sabeis, 
quando ele qu is. a seguir, herdar a bên- Gn 27. 
ção , foi exclu ído11, e  não houve para ele  -w'4<) 
ensejo algum  de m udança, apesar dc suas 
súplicas e la'grimas!

‘"Vós não vos aproxim astes' dc uma 
realidade palpa'vel, fogo que se consu- e» 19.16.1»: 
m iu, escuridão , trevas, furacão, ‘''som  de ^ ' 5 * 3  

trom beta e  ruído de voz; os que o  e scu ­
taram  recusaram -se a continuar ouvindo 
a palavra. “ Pois não podiam suportar esta 
injunção:

Quem tocar na m ontanha — m esm o um  
anim al — será  lapidado'.'

2IE este espetáculo  era tão horripilante, 
que M oisés disse:

Eu estou horrorizado' e  trêm ulo.
22M as vós vos aproxim astes" da m onta­

nha de Sião e da cidade do  Deus vivo, a 13.U: 
Jerusalém  celeste, e das m iríades de an- Ap 21.2
jo s  em  reunião  festiva, “ e da assem bléia 
dos prim ogênitos, cujos nom es estão ins­
critos nos c é u s ', e de D eus, ju iz  de to ­
dos, e dos espíritos dos justos que che-

j. Lit. em vez da alegria que se lhe reservava. 
k. A provação vitoriosa da Paixão conclui-se na obtenção da 

gloria (cf. 1.3: 8.1; 10.12).
O hino de FI 2.6-11 apresenta um andamento semelhante 

a este breve e impressionante resumo da Paixão. Mas a ale­
gria que se antolhava a Cristo, aqui. não e* claramente defi­
nida. Cabe a pergunta de se se trata da beatitude anterior à 
sua vinda à terra ou do êxito messiânico que poderia ter con­
seguido.

I. Alusão ao possível martírio?
m. Nos vv. 5 a 8, a correção comprova a filiação. A provação 

torna-se necessária, 
n. Comparar com 5.8. Meu filho... é  um citação de Pr 3.11-12.
o. Essas expressões, tomadas de Is 353 c de Pr 426 . trazem

à memória a imagem de corrida (cf. v. I) e prenunciam a ultima 
parte da epístola.

p. Tomado de Dt 29.17 gr., este dito constitui aqui uma adver­
tência que recorda 6.4-8 e 10.26-31. 

q. Esau é o protótipo daquele que se excluiu a si mesmo (cf. 6,6). 
r. Ao evocar a revelação do Sinai, o autor insiste na natureza 

terrestre dos fenômenos referidos em Ex 19 e em seu aspecto 
terrificante. 

s. Citação livre de Ex 19.12-13. 
t. Dt 9.19.
u. Na iniciação cristã, ao invés, tudo é celeste e espiritual (cf. 

Ef 2.6).
v. Trata-se de uma categoria de anjos? Ou antes dos próprios 

cristãos? Cf. Nm 3.12-13; Tg 1.18 e Lc 10.20.



garam à perfeição. u e de Jesus, media­
dor de uma aliança nova", e do sangue 

7.22: 9,i5 da aspersão que fala mais forte que o de 
im Abel*.

“ Velai por não vos furtardes a escutar 
aquele que vos fala! Pois se eles não 

23: escaparam ao castigo quando recusaram 
kcs-29 ouvjr aquele que os advertia sobre a 

terra', com muito mais razão também nós 
não lhe escaparemos, se nos desviarmos 
de quem nos fala do alto dos céus.

“ Ele, cuja voz então abalou a terra, faz 
agora a seguinte proclamação: U m a ú lti­
m a  vez fa r e i  trem er, não só a  te rra , mas 
também o  c é u ‘.27As palavras u m a  ú ltim a  
vez  anunciam o desaparecimento de tudo 
quanto participa da instabilidade do 
mundo criado, a fim dc que subsista o 
que é inabala'vcl. “ Ja' que nós recebemos

Sl 969*11
DnVix um reino inabala'vel‘ . guardem os bem 

esta graça. Por ela. sirvamos a Deus num 
modo que o agrade, com submissão e 
temor. wPois o nosso Deus é  um fogo

Dl 4.24 , . °
abrasador.

-I q  A verdadeira  com unidade. 'Per- 
•*■** maneça o amor fraterno'; 2não es­
queçais a hospitalidade"1, pois. graças a 

g« ix.2: ela, alguns, sem saber, acolheram anjos.
19,2 'Lembrai-vos dos que estão na prisão'.

como se estivésseis presos com eles; dos 
que são maltratados, pois também vós 
tendes um corpo. ''Seja o matrimônio 
honrado por todos e o leito conjugal sem Ef 5.5: 

mancha, porque os devassos e os adulte- Jj“96' 
ros serão julgados por Deus. 5Não seja o 
vosso proceder inspirado pelo amor ao ^™ 6- 
dinheiro; contentai-vos com o que ten­
des, pois o próprio Senhor disse:

N ã o , eu  n ã o  te  d e ix a re i, n ã o  te  
a b a n d o n a re i1.

‘De tal sorte que podemos dizer com 
toda a segurança:

O Senhor é meu socorro, 
n a d a  tem ere i;
Q u e  p o d e  fa z e r -m e  um  hom em '1?
7Lembrai-vos dos vossos dirigentes1’, 

que vos anunciaram a palavra de Deus; 
considerai como terminou a sua vida1 e 
imitai a sua fé. "Jesus Cristo1 é o mesmo, 
ontem e hoje; ele o sera' para a eternida- u2 
de. “Não vos deixeis desencaminhar por 
toda a espécie de doutrinas estranhas.
Pois é bom que o coração seja fortaleci­
do pela graça c não por alimentos que icorxjt 
nunca aproveitaram aos que deles fazem 7JI<; 9,0 
uma questão dc observância*. '“Nós te­
mos um altar1 do qual os que servem à 
tenda não têm direito de tomar seu ali- m .j 
mento. "Porque os corpos dos animais.

w, O grego dispõe de dois adjetivos para exprimir a novidade. 
Kainós indica de preferência um tipo novo de realidade, uma 
inovação (cf. Al 17.21); néos aqui empregado, exprime a juven­
tude do ser. A aliança fundada por Cristo é  ao mesmo tempo de 
tipo novo (8,8-9; 9.15) e radiante dc juventude (12,24).

x. Este texto, que se pode comparar com 10.29. sugere que o 
sangue da nova aliança fala com maior autoridade que o de Abel 
(cf. Gn 4.10); quem profana este sangue arca com uma respon­
sabilidade mais grave.

y. A antiga aliança fixava um estilo dc vida que nào passava 
dc um esboço da conduta cristã, 

z. Cf. Ag 2.6.
a. A fim de exprimir qual a herança contida nas promessas, o 

autor emprega a fórmula receber o reino, tirada de Dn 7.18; E  
os santos do Altíssimo receberão o reino e o possuirão petos 
séculos dos séculos. Cf. tambe'm Hb 1.8. onde o Filho toma 
posse do reino.

b. O fogo, imagem de Deus. aparece como símbolo da santi­
dade viva e purificadora (cf. Ex 24.17; Dt 4.24).

c. Aqui. o amor fraterno designa o amor entre os cristãos, 
chamados irmãos. Paulo o menciona em ITs 4.9 e em Rm 12.10 
(cf. UM 1.22; 2Pd 1,7; IJo 3.10-18).

d. A hospitalidade, exaltada nas parábolas referidas por Lucas 
(o bom samaritano: 1934; o amigo que se deixa comover: 113;

os convidados: 14.12). passa a ser. na paníbola do juízo. um 
modo dc acolher o próprio Jesus (Mi 2535-43). A epístola pa­
rece aludir de preferência a Cn 18-19 ou a Tb 5-7. Nào fosse 
a hospitalidade, os deslocamentos dos viajantes teriam sido es­
cassamente possíveis, na Antiguidade.

e. Acaso havia cristãos na cadeia? Esse texto poderia sugeri-lo.
f. Esse texto lembra Dt 31.6. mas. sob esta forma, não se 

encontra nem no texto hebraico nem na versão grega. Ora. Fílon 
o cita exatamente nesses termos. Quiça existisse uma outra tra­
dução a circular em Alexandria?

g. Sl 118.6.
h. Raro no NT.este termo dirigentes designaria mais tarde. na 

Igreja grega, os dirigentes dos mosteiros (higoumenes).
í. Lit. o termo do seu proceder. Esta expressão poderia evocar 

seu martírio (cf. Hb 1032-33).
j . Esta fórmula de confissão de fé situa-se muito naturalmente 

depois do v. 7: Imitai sua fé!
k. Sabe-se que certos meios atribuíam muita importância a 

observâncias alimentares (cf. Rm 14.2-21; Cl 2.16.21; ITm 43). 
A este respeito, o AT inclufa prescrições minuciosas (Lv 11). O 
seu significado profundo era objeto de especulações.

I. O altar cristão é  inacessível aos ministros do culto levítico. 
Haveria neste v. uma alusão à eucaristia? Ou melhor, ao sacri­
fício da cruz (13,11*12)?



cujo sangue o sumo sacerdote introduz 
no santua'rio para a expiação do pecado, 
são queimados fora do acampamento". 
l2Por este motivo Jesus, para santificar o 
povo com seu próprio sangue, sofreu do 

jo iv.i7.2o lado de fora da porta. '-'Saiamos, pois, ao 
seu encontro fora do acampamento, car- 

n .26 regando a sua humilhação. l4Pois não 
temos aqui embaixo morada permanente, 

ii.10: mas estamos em busca da morada futura. 
12.22 ispor c |c_ ofereçamos sem cessar a Deus 

u m  s a c rifíc io  d e  lo u v o r" ,  isto é, o  fr u t o  

d o s  lábios" que confessam o seu nome. 
fi 4,ix “ Não olvideis a beneficência e o mutuo 

auxilio comunita'rio, pois são estes sacrifí­
cios que agradam a Deus. l7Obedecei a

ITs 5.12 . . .  „ . . •
vossos dirigcntesp e  sede-lhes submissos; 
pois eles velam pessoalmente por vossas 
alm as, ja' que das mesmas hão de prestar 
contas. A ssim , eles poderão fazê-lo com 
alegria e não gem endo, o  que não rever­
teria em vantagem  para vós. ‘“Orai por 
nós, pois estam os convictos dc ter uma 
consciência pura. com  a determ inação de

proceder direito em todas as circunstân­
cias. l9Fazei-o, vo-lo peço com instância, 
a fim de que eu vos seja devolvido mais Fm 22 

brevemente'*.

Voto final. “ Que o Deus da paz' que, 
pelo sangue dc uma eterna aliança, fez ex 24.x: 

subir dentre os mortos o grande pastor ^  jj* 
das ovelhas, 2,nosso Senhor Jesus, vos 
torne aptos para tudo o que convém, a 
fim de fazerdes sua vontade; que ele kw.36 

realize em nós 0  que lhe agrada, por Jesus 
Cristo, a quem seja dada a glória pelos Rm 16.27 

séculos dos séculos. Amém!

Remessa. “ Irmãos, eu vos convido a su­
portar este sermão*! Aiia's, eu só vos 
envio umas poucas palavras. MFicai sa­
bendo que nosso irmão Timóteo1 foi li­
bertado. Se vier com suficiente rapidez, 
eu irei ver-vos com ele. 2JSaudai a todos 
os vossos dirigentes e todos os santos.
Os da lta'lia“ vos saúdam.

“ A graça esteja com  todos vós’ ! o  4.1K:
Tl 3.15

m. Refere-se a Lv 16.27 e às explicações já fornecidas em Hb
9.7.

n. SI 50.14.23.
o. Cf. Os 143.
p. Os vv. 17 e IS voltam a tratar do tema dc 13,7 (conduta a 

observar para com os dirigentes e convite a meditar em seus 
exemplos).

q. Este v., redigido na I4 pessoa do singuiar. combina melhor 
com o estilo dc 1322*25 do que com o de 13.18. Ele nào sig­
nifica necessariamente que aquele que escreve esteja na prisão, 
mas taivez somente que esteja impedido em conseqüência de 
circunstâncias especiais.

r. O autor conclui com uma frase de tom solene que associa 
invocação, votos e doxologia. A fórmula que fez subir dentre as 
monas o grande pastor dus ovelhas inspira-se em Is 63.11. A 
pazaludeaHb 12,14; o  que é  agradável a 12.28 e 13.16; fuzerdes 
s u h  vontade é  uma expressão bastante usual que remete a 10.9.36.

ao passo que o vingue da aliança já vem mencionado em 10.29 
(cf. 1224; 13,11-12).

s. Lit. a palavra (ou o discurso) de exortação (cf. At 13,15). 
Os vv. 22-25 apresentam um tom diferente do que precede. 
Parecem ter sido acrescentados quando a obra já estava concluí- 
da. Constituem um biihetinho de remessa que poderia ser da 
mão de Paulo. Assim se explicaria a tradição concernente à origem 
paulina da epístola (cf. introdução).

t. O NT sd menciona um Timóteo, discípulo e companheiro dc 
Paulo. As imprecisões deste versículo, que não cita nome algum 
dos destinatários, poderiam resultar de um tempo de perseguição 
(cf. 1032-34).

u. A expressão os da Itália não tem em vista necessariamente 
pessoas residentes na Itália, mas pode aludir a um grupo de 
italianos estabelecidos numa dus províncias do Império.

v. As canas de Paulo terminam regularmente desejando a graça. 
Cf. Cl 4.18.



EPÍSTOLA DE TIAGO
INTRODUÇÃO

À p r im e ira  vista , a  Epístola de T iago n a d a  a p r e ­
se n ta  d e  m iste rio so . C o m e ç a  co m  u m a  fó rm u la  
e p is to la r  co m u m , n a  q u a l o  a u to r  é  n o m ea d o , 
d e p o is  d es ig n a d o  co m o  cr is tã o  d e  ce r ta  im p o r tâ n ­
c ia . O  e xce le n te  g re g o  em  q u e  e s tá  re d ig id a , a  
p re se n ç a , n o s  ca p s . 2 e  3 , d e  p e q u e n o s  d e se n v o l­
v im en to s e scr ito s  n o  e s tilo  vivo  d a  “d ia tr ib e " , tão  

f r e q ü e n te  n a  f i lo so fia  p o p u la r , o  u so  co n s ta n te  q u e  
o  a u to r  p a re c e  fa z e r , n ã o  d o  te x to  h eb ra ico , m a s  
d a  v e rsã o  g re g a  d a  S e p tu a g in ta , q u a n d o  c ita  o  
A n tig o  T esta m e n to , sã o  o u tro s  ta n to s in d íc io s  d e  
u m a  o rig e m  h e len ís tica . A  v iva  p o lê m ic a  d e  2 ,14- 
26  c o n tra  u m a  in te rp re ta ç ã o  a b u siv a  d a  d o u tr in a  
p a u lin a  d a  sa lv a çã o  p e la  f é  sem  a s  o b ra s  p e r m ite  
s itu a r , c o m  c e r te za , a  c o m p o s iç ã o  d a  e p ís to la  
a lg u m  tem p o  a p ó s  a  m e ta d e  d o  sé c u lo  I, ép oca  
d o s  g ra n d e s  ê x ito s  m iss io n á r io s  d o  a p ó s to lo  P a u ­
lo , a o  p a sso  q u e  a  a u sê n c ia  d e  to d a  a lu sã o  p o l í ­
tica  e  d e  q u a lq u e r  m e n ç ã o  a o  T em p lo  d e  J e r u sa ­
lém  p a re c e  e x c lu ir  o  p e r ío d o  d a  re vo lta  d e  6 6 -7 0  
e  a  d é c a d a  se g u in te . E n jim , a  E p ís to la  d e  T iago  
n ã o  co n tém  n en h u m a  ex p o s iç ã o  d o u tr in a i c o m p a ­
rá v e l à s  q u e  co n s titu e m  o  a tra tiv o  — e  ta m b ém  a  
d ific u ld a d e  — d a s  e p ís to la s  d e  P a u lo  ou  d e  J o ã o . 
A p e n a s  o fe re c e  um  en s in a m e n to  m o ra l, à s  vezes  
b a n a l, e q u e . em  to d o  c a s o , f a z  c o n s id e rá v e is  
e m p ré s tim o s  à  m o ra l h e le n ís tic a  d o  tem p o .

A lguns p ro b lem as . S o b  e ssa  a p a re n te  lim p id ez, 
n o  en ta n to , d iss im u la m -se  á rd u o s  p ro b le m a s . P e r ­
c e b e u -o  m u ito  b em  a  tra d iç ã o  p o s te r io r  qu e , f r e ­
q ü e n te m e n te , h es ito u  em  a tr ib u ir  à  E pístola dc 
T iago a  m esm a  a u to r id a d e  q u e  à s  d e  P a u lo . E n ­
q u a n to , d e sd e  o  sé c u lo  II, a  p r im e ira  e p ís to la  d e  
P ed ro  e  a  p r im e ira  d e  J o ã o  era m  a d m itid a s  p o r  
to d o s  c o m o  E sc r itu ra , a  Epístola de T iago , só  
m u ito  a o s  p o u co s , a  p a r tir  d o s  co m e ç o s  d o  sé cu lo  
III, to m o u  lu g a r  n o  N o v o  T esta m e n to . S o m e n te  
p e lo s  f i n s  d o  sé c u lo  IV , a p ó s  lo n g o s  d e b a te s , a  e la  
f o i  c o n fe r id a , n o  O c id en te , a  a u to r id a d e  ca n ô n ica  
q u e  o  O r ie n te  j á  lh e  re co n h ec ia  d e  m a n e ira  q u a se  
u n â n im e . S a b e -se  q u e  L u te ro  vo ltou  a  su sc ita r  a  
d isc u ssã o  em  to rn o  d e s ta  ep ís to la , cu ja  d o u tr in a  
lh e  p a re c ia  m u ito  p o u c o  “a p o s tó lic a " , a  p o n to  d e

c h e g a r , à s  vezes, a  s u s te n ta r  q u e  s e  tra ta va  d e  um  
esc r ito  ju d a ic o  a  e x c lu ir  d o  c ü n o n . E m b o ra  não  
ten h a  tid o  se g u id o re s , a  d ific u ld a d e  q u e  teve  a  
Epístola de T iago p a r a  s e  im p o r, n o  d e c o r re r  d o s  
sé c u lo s , é  s ig n ific a tiv a : a  o b ra  s itu a -se  fo r a  d a s  
g ra n d e s  c o rren te s  d a  teo lo g ia  c r is tã  d o  sé c u lo  I.

T a m b ém  a  a tr ib u iç ã o  tra d ic io n a l d a  ep ís to la  a  
T iago , irm ã o  d o  S e n h o r , le v a n ta  um  p ro b le m a . 
M esm o  se  re n u n c ia rm o s a  id e n tific á -lo  co m  T iago, 

f i lh o  d e  A lfe u  e  m e m b ro  d o  g ru p o  d o s  D o ze  (c f. 
M c 3 ,1 8  e  p a r .) , e s te  p e r so n a g e m  tã o  im p o rta n te  
d a  Ig re ja  d e  Je ru sa lé m  (c f. G ! 1 ,19; 2 ,9 .1 2 : A t 
12,17; 1 5 ,1 3 -2 1 :2 1 ,1 8 -2 5 ) p a re c e  te r  sid o  u m  pu ro  
p a le s tin e n s e , a o  q u a l e ra  b a s ta n te  e s tra n h a  a  
c u ltu ra  g re g a  ( c f  p a r tic u la rm e n te  E u sé b io ,  H istó­
ria eclesiástica. II, 2 3 .4 -1 8 ). C o m o  im a g in a r  te ­
n h a  e le  escr ito  u m a  o b ra  tã o  v is iv e lm e n te  g re g a ? 
T o m a d a  a o  p é  d a  le tra , ta l  a tr ib u iç ã o  n ã o  é  po is, 
vero ss ím il. N o  en ta n to , é  d e m a s ia d o  a n tig a  e  d i­

fu n d id a  p a ra  se r  d e sc a r ta d a  se m  m a is . E la  o briga  
a  d a r-se  co n ta  d e  q u e  n em  tu d o  é  to ta lm en te  g r e ­
g o  n a  Epístola de T iago: se u  vo ca b u lá r io  e  sua  
sin ta x e  co m p o rta m  a lg u n s  se m itism o s q u e , sem  d ú ­
v ida , n ã o  p o d er ia m  s e r  a tr ib u íd o s  so m en te  à  in ­

f lu ê n c ia  d a  versã o  d a  S e p tu a g in ta :  a  ju s ta p o s iç ã o  
d e  se n te n ç a s  b re ves lig a d a s  e n tre  s i  p o r  s im p les  
p a la v ra s-c o lc h e te , a  q u e  s e  re d u ze m , q u a n to  a o  
essen c ia l, o s  ca p s . I e  4 - 5 ,  é  m u ito  p o u c o  c o n fo r­
m e  a o s  c â n o n es  li te rá r io s  h e le n ís tic o s ;  c e r to  p a ­
re n te sc o  co m  o  S irá c id a  su g e re  a  e x is tên c ia  d e  
co n ta to s  co m  o s  liv ro s  sa p ie n c ia is  ju d a ic o s ;  a  im ­
p o r tâ n c ia  d a d a  a o s  m o tiv o s  e s c a to lò g ic o s , em  
p a r tic u la r  a o  tem a  d o  ju íz o  (2 .1 2 -1 3 ; 4 .1 2 ; 5,9-
1 2 ). f a z  p e n sa r  n o  ju d a ís m o  p a le s tin e n se  e  n o  e n ­
s in a m e n to  d e  J e su s . N ã o  é , p o is , im p o ss ív e l im a ­
g in a r  q u e  T iago , irm ã o  d o  S e n h o r , ten h a  d e ixa d o  
su a  m a rca  n a  ep ís to la . A lg u n s  a d m ite m  q u e  e le  
te n h a  en ca rre g a d o  u m  se c re tá r io  d e  lín g u a  g re g a  
d e  re d ig i- la  em  se u  n o m e  se g u n d o  su a s  in s tr u ­
çõ e s . O u tro s , co m  m a is  vero ss im ilh a n ça , a c r e d i­
tam  q u e  h a v ia  um a  tra d iç ã o  d a s  p a la v ra s  d e  T iago  
com /K irável, g u a rd a d a s  a s  d e v id a s  p ro p o rçõ es , à  
tra d içã o  s in ó tica . e  q u e  e la  f o i  u tiliza d a  p o r  um  
e s c r ito r  q u e , d e  a c o rd o  c o m  o s  h á b ito s  lite rá r io s



d a q u e le  tem p o , q u e r ia  su b m e te r  o  se u  e sc r ito  a  
um  p a tro c ín io  fa m o s o . N e sse  ca so , d e v e r -se - ia  
d a ta r  a  e p ís to la  d o s  a n o s  K0-90.

O s e x e g e ta s  m o d e rn o s  p u se ra m  o  d e d o  em  o u tro  
p ro b le m a  d e lic a d o  q u e  su rg e  a  re sp e ito  d a  E pís­
tola de T iago: en d ereça d a  "à s d o ze  tr ib o s  d a  D is ­
p e r s ã o " , is to  é , a  ju d e u s , to m a n d o -se  a q u e la  e x ­
p r e ss ã o  a o  p é  d a  le tra , a  e p ís to la  só  m e n c io n a  o  
n o m e  d e  Je su s  C r isto  d u a s  vezes (1 ,1  e  2 ,1 ) e  d e  
m a n e ira  tão  fu g a z  q u e  a lg u n s  c r ític o s  v iram  n isso  
a d iç õ e s  p o ste r io re s  d e s tin a d a s  a  c r is tia n iza r  um  
e sc r ito  p u ra m en te  ju d e u . A fa s ta d a  e ssa  h ip ó te se  
a v e n tu ro sa  q u e  o  d e b a te  p ó s -p a u lin o  d e  2 ,1 4 -2 6  
to rn a  in d e fen sá ve l, p e rm a n e c e  a  verd a d e ira  q u e s ­
tã o : a  q u em  p ô d e  u m  a u to r  c r is tã o  d e s tin a r  um a  
o b ra  em  q u e  a  p e sso a  d e  C r is to  d e se m p e n h a  p a ­
p e l tã o  se c u n d á r io ? S em  d ú v id a , a  c r is tã o s  d e  c u l­
tu ra  g re g a  q u e  co n se rv a v a m  a lg u m a  re la ç ã o  co m  
a s  s in a g o g a s  à s  q u a is  h a v ia m  o u tro ra  p e r te n c id o ;  
m a s  ta m b é m , m u ito  p r o v a v e lm e n te ,  a  j u d e u s  
helen izxidos, ta lvez  d e  te n d ê n c ia  e ssên ia , q u e  ele  
e sp e ra v a  co n q u is ta r , a ce n tu a n d o  p o n to s  q u e  os  
c r is tã o s  tin h a m  em  co m u m  co m  e le s :  o  ze lo  p e la  
le i  m o ra l, o  id e a l d e  p o b re za , a  in te n sid a d e  d a  
e sp e ra  e sca to ló g ic a . a  f é  n o  D e u s  ú n ico  re ve la d o  
n o  A n tig o  T esta m en to .

S itu aç ã o  da  ep ís to la . M a is  q u e  q u a lq u e r  o u tro  
e le m e n to , o  q u e  a p ro x im a v a  u n s  d o s  o u tro s  e sses  
c r is tã o s  e  ju d e u s  e ra  a  é tica  q u e  p ra tic a v a m . D a í  
a  im p o rtâ n c ia  p re d o m in a n te  c o n ced id a  n a  e p ís to ­
la  à s  q u es tõ es m o ra is , b em  c o m o  à  m is tu ra  ín tim a  
d o s  m o tivos ju d a ic o s  e  g re g o s  p e la  q u a l a  p a rê n ese  
d e  T ia g o  se  a p a re n ta  co m  a  d o  ju d a ísm o  hele- 
n ís tico . M a s a  é tica  en s in a d a  p e lo  a u to r  n ã o  se  
re d u z  à  re p e tiçã o  d e  b a n a lid a d e s  a c e itá v e is  p o r  
to d o s . C o m p o r ta  a sp e c to s  o r ig in a is  q u e  p erm item  
s i tu a r  m e lh o r  a  e p ís to la . S ã o  e les , em  p r im e iro  
lu g a r , o s  trê s  d e se n v o lv im e n to s  d e  2 ,1 -3 ,1 3  q u e  
c o n cern em  à  m a n e ira  d e  c e le b ra r  o  c u lto :  a tr i­
b u içã o  d o s lu g a res (2 .1 -1 3 ), o rdem  d o  se rv iço  (3,1-
13), co n seq ü ên c ia s p rá tica s  d a  fra te rn id a d e  cu ltu a i 
(2 ,1 4 -2 6 ) . E ssa s  trê s  p a s s a g e n s  a ss e s ta m  u m a  
p o lê m ic a  b a sta n te  viva  co n tra  o s  m a u s h á b ito s  
c o n tra íd o s , ta lve z , em  a lg u m a s  Ig re ja s  p a u lin a s  
q u e  ta m b ém  era m  a s  q u e  h a v ia m  ro m p id o  m a is  
c o m p le ta m e n te  co m  o  ju d a ísm o . O u tra  o r ig in a li­
d a d e  d a  m o r a l d e  T iago  é  a  ex trem a  se v e r id a d e  
d e  se u s  a ta q u e s  c o n tra  o s  r ic o s (1 ,9 -1 1 ; 2 5 - 7 ;  
4 .1 3 -1 7 ;  5 .1 -6 ), d e m a s ia d o  p re c iso s  e  v ig o ro so s

p a ra  n ã o  p a ssa re m  d e  lite ra tu ra . D u a s o u  trê s  
ca ra c te r ís tic a s  d e s sa s  p a ss a g e n s  leva m  a  p e n s a r  
q u e  e ssa s v io len ta s  c r ític a s  sã o  d e s tin a d a s , p e lo  
m e n o s  em  p a r te , a  ju d e u s  n o tá v e is  (2 ,6 -7 ; 5 ,6 ).

O  a u to r  d a  E pístola dc T iago  p a re c e , p o is , tra ­
va r um  c o m b a te  em  d u a s  fr e n te s ,  c o n tra  ig re ja s  
m u ito  se rv ilm e n te  a p e g a d a s  à  m e m ó r ia  d e  P au lo , 
d e  u m a  p a r te , e , d e  o u tra , c o n tra  o s  ju d e u s  ricos. 
A ss im , e le  e sp e ra  u n ir  o s  o u tro s  c r is tã o s  e  o s  
ju d e u s  d e  c o n d iç ã o  m o d e s ta  q u e , a  se u s  o lhos, 
co n s titu em  ju n to s  " a s  d o ze  tr ib o s  d a  D is p e r s ã o " . 
C o n c e b ív e l p o r  vo lta  d e  6 0 -6 5 , ta l em p re sa  situa-  
s e ,  m a is  p ro v a v e lm e n te , d e p o is  d e  8 0 , a n te s  d a  
a d e sã o  d e fin itiv a  d a s  s in a g o g a s  d a  D isp e rsã o  à  
co n cep ç ã o  fa r is a ic a  d o  ju d a ís m o . E la  in tere ssa va  
a  to d a  a  d iá sp o r a  d e  lín g u a  g re g a , p o d e n d o  a  
ep ís to la , n o  en ta n to , te r  s id o  re d ig id a  em  u m a  c i ­
d a d e  h e le n ó fo n a  d a  P a le s tin a , c o m o  C e sa ré ia  ou  
T ib ería d es .

U m  le ito r  d o  sé c u lo  X X , h a b itu a d o  a  d is tin g u ir  
c la ra m e n te  e n tr e  ju d a ís m o  e  c r is tia n ism o , terá  
cer ta  d ific u ld a d e  em  c o m p re e n d e r  a  m en ta lid a d e  
q u e  p o ss ib ilito u  e ssa  ten ta tiva  d e  a p ro x im a çã o . 
C o n tu d o , n a  h o ra  d o  d iá lo g o  e c u m ê n ic o  e  d a  l i ­
q u id a ç ã o  d o  c o n te n c io so  ju d e u -c r is tã o , n a  ép o ca  
d a  eco n o m ia  d e  a b u n d â n c ia  e  d o s  p o v o s  r e d u z i­
d o s  à  m isé r ia , n ã o  h á  d ú v id a  d e  q u e  a  Epístola dc 
T iago tem  u m  en s in a m e n to  a  d a r . É , p o is , um a  
fe l ic id a d e  q u e , d o  la d o  p ro te s ta n te , s e  h a ja  r e ­
n u n c ia d o  a  tra tá -la  d e sd e n h o sa m e n te  d e  "e p ís to ­
la  d e  p a lh a "  (L u te ro )  e  a  c en su ra r-llie  a s  in su fi­
c iê n c ia s  d a  c r is to lo g ia  e  d a  so te r io lo g ia  e  q u e , d o  
la d o  c a tó lic o , s e  h a ja  co m p re e n d id o  q u e  e la  p o ­
d er ia  s e r  u tiliza d a  p a ra  f i n s  b em  m a is  p ro v e ito so s  
d o  q u e  s im p le sm e n te  ju s t i f ic a r  o  sa c ra m e n to  d o s  
e n fe rm o s  (c f. 5 ,1 4 -1 5 )  o u , p io r  a in d a , c r ia r  p o lê ­
m ica  co n tra  a  c o n c e p ç ã o  p ro te s ta n te  d a  sa lv a çã o  
p e la  f é  (c f. 2 ,1 4 -2 6 ).

Divisões d a  e p ís to la . In ú til p ro c u ra r  na  ep ís to la  
um  p la n o  p re c iso , a lé m  d o  q u e  é  su g e r id o  p e la s  
m u d a n ç a s  d e  e s tilo  c o n s ta ta d a s  em  2 ,1  e  3 ,1 3 . A  
se ç ã o  c e n tra l, q u e  se  e s te n d e  e n tr e  e s se s  d o is  
p o n to s , co m p reen d e  trê s  desen vo lv im en to s  Iw stan te  
co eren te s , u n id o s  e n tre  s i  p e lo  o b je to  com um  d e  
su a s  c r ític a s  — o  c u lto  c e le b ra d o  em  a lg u m a s  
Ig re ja s  d e  tra d iç ã o  p a u lin a  — e  p e lo  re cu rso  a  
p ro c e d im e n to s  re tó r ic o s  fr e q ü e n te s  na  " d ia tr ib e ”: 
p e rg u n ta s  e  a p e lo s  f e i to s  a o s  le ito res , d isc u ssã o  
c o m  um  in te r lo c u to r  f ic t íc io  e tc . M a s o  ca p . I n ã o



p a ssa  d e  u m  lo n g o  en ca d ea m en to  d e  se n te n ç a s  
b re ves  se m  o rd e m  a p a re n te , e xce to  q u e . f r e q ü e n ­
tem en te , u m a  p a la v ra -c o lc h e te  lig a  o  f im  d e  u m a  
f r a s e  a o  c o m e ç o  d a  f r a s e  se g u in te :  “co n s tâ n c ia  
n a  a d v e r s id a d e "  n o s  vv. 3 -4 :  “ d e fe i to ”  ou  “f a l t a ” 
n o s  vv. 4 -5 , “p r o v a ç ã o " e  “te n ta d o "  (o  m e sm o  
ra d ic a l em  g re g o ) n o s  vi\ 12-13; “re lig iã o "  n o s  
vv . 2 6 -2 7  e tc . Q u a n to  à  te rce ira  p a r te  d a  ep ís to la , 
a  p a r tir  d e  3 ,1 4 , ve r ific a -se  q u e  é  a in d a  m a is  
d e so rd e n a d a  e  m istu ra , a o  a c a so , d e s e n v o lv im e n ­
to s re la tiv a m e n te  d e n so s  (4 ,1 -1 0 .1 3 -1 7 ;  5 ,1 -6 .7 -  
I I )  e  se n te n ç a s  iso la d a s . E ssa  d e so rd e m  é  h a b i­
tu a l n a  p a rê n e se  e  n ã o  im p e d e  o  a u to r  d e  m a n i­
p u la r , co m  a r te  co n su m a d a , d iv e rso s  p r o c e d im e n ­
to s es tilís ticos: a lite ra çã o  e  rim a, m em b ro s  d e  f r a s e

ritm a d o s  e tc . N ã o  é  im p o ss íve l, a liá s , q u e  e ssa  
d e so rd e m  re flita  o  c a rá te r  da  tra d içã o  a  q u e  o  
a u to r  se  c o n fo r m a , a o  m e n o s  p a ra  a lg u m a s p a r te s  
d a  ep ís to la . Q u e r  s e  tra te  d a s  p a la v ra s  d e  J esu s
— v is to s o s  m u i n u m e ro so s  p a ra le lo s  ex is ten tes  
en tre  o  S e rm ã o  d a  M o n ta n h a  e  a  Epístola de T iago
— o u  d e  u m a  c o m p ila ç ã o  d e  p a la v r a s  d e  T iago, 
essa  tra d iç ã o , se m  d ú v id a , ca rec ia  d e  m u ita  e s ­
tru tu ra  lite rá r ia  e  o  n o sso  a u to r  n ã o  se n tiu  n e c e s ­
s id a d e  d e  lh e  im p o r  u m a . D e v e  te r  p e n sa d o  qu e , 
p a ra  u m  e sc r ito  d e s se  g ê n e ro , n o  q u a l co n ta m  
so m e n te  a  im p re ssã o  d e  c o n ju n to  e  a  q u a lid a d e  
d o s  d e ta lh e s , e ra  su p é r flu o  u m  p la n o  m a is  e la b o ­
ra d o . D e  re s to , a  d e so rd e m  q u e  m a n te v e  n ã o  d e i ­
x a  d e  te r  fo r ç a  e  en ca n to .



EPÍSTOLA DE TIAGO

1  E n d ereço  e saudação. 'Tiago, servo" 
dc Deus e do Senhorb Jesus Cristo, 

às doze tribos que vivem na dispersão*, 
j o  7 . 3 5 :  saudação.

Al 15.23

P e la  p ro v a ç ã o , à  p erfe ição . 2Mcus ir- 
Rm 5.3-5; mãos, aceitai com muito boa vontade 

a  , -<i todas as provaçõesd pelas quais passais, 
mi 5.IO-I2: -'sabendo que o teste' a que e submetida' 

T u -d vossa fc produz constância. 4Que essa 
IPd 1.7 constância, porém, seja perfeitamente 
Mt5.4x operosa, a fim de que sejais perfeitos* c 

íntegros, livres dc todo defeito.

Pr 2.3-6 A p re c e  d a  fc . 5Se a algum dc vós falta 
mi u  a sabedoria11, peça-a1 ao Deus que dá a 

todos com simplicidade* e sem censu­
rar: ela lhe será dada. ‘Peça, porém, com 

Mc m.24 fé_ Sem sentir a menor duvida, pois 
aquele que duvida assemelha-se ao on- 

eí 4.14 deio do mar que o vento provoca. 7Não 
pense essa pessoa que o Senhor dará o 
que quer que seja Ha um homem que

esteja dividido11 e indeciso em todo o 3.x.i<> 
seu proceder.

O  p o b re  c o r ic o . vQue o irmão de con­
dição modesta' se ufane de sua eleva­
ção ,0e o rico, de seu rebaixamento, por­
que ele passará como a flor dos prados, si 102.5.11: 

"Pois o sol se levantou com o siroco e 
dessccou a erva. cuja flor caiu. c cuja M tw 
bela aparência desapareceu. Assim tam- 
bc'm. m urchará o rico em seus empre­
endimentos.

P ela  p ro v a ç ã o , à  v id a . l2Felizm o ho­
mem que suporta a provação, porque. Dn 12.12: 
depois de testado, receberá a coroa da !'r“r 4 K25' 
vida, prometida àqueles que O amam". Ap 2.10

Rm X.2K
T e n t a ç ã o  h u m a n a  c  d o m  d c  D eu s.
uQue ninguc'm, quando for tentado,diga:
"M inha tentação vem de Deus". Pois 
Deus não pode ser tentado a fazer o mal" 
c a ningue'm tenta. uCada qual e' tentado Km w-n

a. Como Paulo (Rm 1.1: Kl 1.1) e outros redatores de cartas do 
NT (2Pd 1.1; Jd I). Tiago intitula-se servo de Jesus Cristo, sem 
acrescentar o nome de apóstolo (cf. ICor 15.7). Diferentemente 
de Judas, não especifica sua identidade, sem duvida notória.

b. O título de Senhor atribuído a Jesus, logo de entrada., indica 
a origem cristã da carta. Todavia, em referência a Jesus, só 
reaparece explicitamente em uma outra passagem (2.1: cf. 5.14- 
15). As outras menções a este título ( 1.7; 3.9; 4.10.15; 5.4.10.11 > 
referem-se a Deus Pai.

c. A expressão tem, aqui. um sentido mais amplo que em 1 Pd 
1,1: visa aos cristãos que haviam pertencido às sinagogas judai­
cas fora da Palestina c. talvez, lambem a alguns judeus dessas 
mesmas regiões. Na continuação da carta, os destinatarios sào 
irmãos que sc rcünem em sinagogas (2.2) c constituem Igrejas 
(5.14).

d. Nos vv. 2 e 12, as provações designam afrontamentos ou 
contestações vindas de fora. uo passo que. nos vv. 13-14, vocá­
bulos da mesma raiz visam à tentação provocada pela concupis- 
cència interior. A provação faz parle da pedagogia divina par.» 
com o cristão (cf. v. 4: 221: 5.11). ao passo que Deus não tenta 
(cf. Mt 6.13).

c. Lsse encadeamento apresenta, ao mesmo tempo. afinid;tdes 
e diferenças com Rm 5.3-4 (cf. 2Pd 1.5-7). Tg reproduz prova­
velmente um lugar-comum da exortação judaica e cristã. A pro­
vação é  um teste que revela a qualidade da fé: submetido à 
contestação, o cristão, resistindo, produz um fruto perfeito (cf. v. 
12; 5 .11: Lc 8.13-15).

f. Alguns lêem: a autenticidade da vossa fé. 
fi. Cf. 3,2.

h. Cf. 3.13.
i. Cf. 4.2-3.
j. Deus da com simplicidade, sem pôr condições (cf. Rm 12.8: 

2Cor 113 : Cl 3,22). antes que com generosÍd;tde (outro sentido 
possível). Esta simplicidade de Deus é a antítese do homem de 
coração düplice (cf. v. 8: Sr 20.14-15). 

k. Cf. 4.8.
I. Os vv. 9-10 evocam condições sociais desiguais no seio das 

comunidades cristãs (cf. 2.1*7; 5.1-6; ICor 1.26-29; 11.21-22). 
O rebaixamento do rico deve-se provavelmente ao fato dc que. 
por sua conversão, ja não goza da mesma consideração, no seu 
próprio meio. e de que. por sua entrada na comunidade, é levado 
a siKrrificar parte de seus bens. A reviravolta expressa pela an­
títese elevaçúo-rehaixumento projeta-se num hori/onte esca- 
tológico: enquanto o humilde se gloria da herança que lhe é 
prometida, o rico não pode mais pôr seu orgulho cm bens pre­
cários (cf. 5,1*3).

m. Essa bem-aventurança reproduz uma forma tradicional da 
exortação moral no AT: promete a felicidade a quem segue o 
caminho de Deus (cf. v. 25). No NT. esta felicidade e a vida 
escatologica prometida particularmente aos que suportam as 
provações (cf. 5.11: Mt 5.10-12: lx* 21.37-38; IPd 3.14; 4.14; 
Ap 14.13; 16.15).

n. Numerosos mss. lêem: que o Senhor (ou Deus) prometeu 
aos que o amam.

o. Importa compreender no seniido passivo: “Deus é  inacessí­
vel ao mal**, antes que no sentido ativo: "Deus é  incapaz de 
tentar o mal" (cf. Vg.) ja' que o autor afirma imediatamente que 
Deus não tenta ninguém.



TIAGO l

por sua própria concupiscênciap, que o 
arrasta e seduz. l5Uma vez fecundada, a 
concupiscência da' à luz o  pecado, e  o 

gi 6.7-x pecado, tendo atingido a m aturidade, gera 
a m orteq. “ Não vos enganeis, m eus ir­
m ãos m uito am ados. l7T odo dom  valioso 

mi 7.U c toda da'diva perfeitar desccm  do alto, 
do Pai das luzes", jun to  a quem  não ex is­
te nem  hesitação nem som bra devida ao 
m ovim ento1. '“Por sua própria vontade, 
E le nos gerou pela palavra da verdade*, 
a fim dc que sejam os, por assim  d izer, as 

Ap 14.4: prim icias dc suas criaturas.

3.15.17: 
Jo 3.3

Jo 1.13 
SI 110.43

K scutar e re a liz a r a  p a la v ra . l9Vós sois 
3.i*: sadios, irmãos meus m uito amados". To- 

Eti 3.1: 7.» j a y j a  q Ue njngue'm negligencie o  ser pron- 
Sr 5.13: to para escutar, lento para falar, lento para 

4 »  se enc°lerizar, “ pois a cólera do homem 
Rm i.i7 não realiza a justiça de D eus" .2lTambe'm, 

livres de toda mancha* c de todo transbor-

dam ento de m aldade, acolhei com  mansi­
dão a palavra plantada em  vós c capaz de 
vos salvar a vida. “ Mas sede realizadores 
da palavra e não apenas ouvintes que se 
iludiriam a si m esmos. i(Com  efeito*, se 
algue'm escuta a palavra e não a realiza, 
assem elha-se a uma pessoa que observa 
num espelho o rosto que tem de nascença: 
^observou-se, retirou-se e logo esqueceu 
o aspecto que tin h a .25Aquele, porém , que 
se debruçou sobre uma lei perfeita, a lei 
da liberdade', e  a ela se aplicou, não com o 
ouvinte distraído, mas com o realizador 
ativo*, este encontrara' a felicidade naqui­
lo que  realiza r. “ Sc alguc'm  se ju lg a  
religioso6, sem refrear a língua, mas enga- 
nando-se a si m esm o', vã e' a sua religião. 
27A religião** pura e sem mancha diante de 
Deus Pai, é  esta: visitar os órfãos e as 
v iuvas em sua a flição , guard ar-se  do 
m undo' para não se manchai*.

U- H.I3; 
llb 13.22

4.11:
Mi 7.21.26: 
U- 11.2#: 
12.47:
Rm 2.13: 
tio  3.18 
ICor 13.12

Rm H.2:
IPJ 2.16

Ml 7.24-27: 
Lc 10.37 
Jo 13.17

3.2.6.Ü.:
Sl 34.14: 
39.2: 141.3: 
IPd 3.10

Ml 25. 
35-36:
Mc 12.40

p. Deus nào pode tentar: sendo-lhe estranho o mal. não pode 
instigar ninguém a cometê-lo (cf. Sr 15.11-13). O homem é provo­
cado c seduzido por “dona concupiscência". Esta deve ser equipa- 
rada às paixões que guerreiam cm nossos membros (4,1-2). De­
sempenha o mesmo papel que as "más inclinações”, no judaísmo 
contemporâneo, ou ainda “o espírito de perversão e das trevas”, 
nos escritos de Qumran (Regra 3.18-4.26: cf. Rm 7.7-8; IJo
2.16-17). Esta visão, que diferencia claramente a provação da ten­
tação e subtrai esta ultima à ação divina, toma certa distância em 
relação ao AT (por exemplo Dt 13.4). Em ultima análise, refere* 
se a uma história do homem pecador dividido entre potências 
invisíveis (Deus e o mundo. 4.4; Deus e o diabo, 4,7).

q. Nào obstante certa semelhança com Rm 5.12; 6J23; 7,! 3, na 
relação entre o pecado e a morte, o pecado nào é, aqui. um 
poder exterior ao homem, mas a própria falta (cf. 2.9; 4,17; 
5,15-16.20). Chegado à maturidade, o pecado gera a morte. A 
mesma relação entre pecado e morte reaparece em 5.20. Nào se 
irata simplesmente da morte física, mas da morte escatológica 
que se opõe à vida já gerada no crente pela palavra de verdade 
(v. 18) e prometida por Deus aos que o amam (v. 12).

r. Estas primeiras palavras do v. formam um hexâmetro. Tal­
vez o autor cite uma expressão proverbial sobre o valor do dom. 
acrescentando, porém. que o dom perfeito só pode vir de Deus.

s. Deus e' Senhor (cf. 1,1) e Pai (1.27; 3,9). o Deus unico da 
confissão de fé judaica (2.19; cf. 4.12). É o Pai das luzes, por­
que criou os astros (cf. Gn 1.14-18; mas só na versão armênia 
do Apocalipse de Moisés 36,38 aparece esse título a respeito dc 
Deus; em Qumran. na Regra 3.20. o  Príncipe das lu/cs opõe-se 
ao Anjo das trevas). Se ele e o Pai das luzes, é  tambem. ele 
próprio, iuz (cf. IJo 13); o autor pretende excluir de Deus e de 
sua obra (cf. v. 13) todo dualismo, e subtraí-lo à divisão e à 
duplicidade que caracterizam o pecador (cf. 4.4). Ú aquele que 
dá a quem lhe pede (cf. v. 5; 5.15). sempre pronto a perdoar 
(5.11). Mas é tambem o juiz (5.8-10; cf. 4,12) que dá o reino aos 
pobres submetidos às provações e pede contas aos ricos violadores 
dc sua lei.

t. Os mss. constroem as ultimas palavras do v. de quatro 
maneiras diferentes, nenhuma das quais satisfaz plenamente. 
Talvez o texto tenha sido ligeiramente corrompido.

u. De preferência à palavra criadora, trata-se provavelmente 
do ensinamento que os crentes acolhem e que os conduz à salva­
ção. Esta palavra de verdade, cuja iniciativa cabe à vontade de 
Deus,evoca seni duvida o Evangelho (cf. IPd 1.23-25; C! 1,5; Ef 
1.13; 2Tm 2.15), mas também uma sabedoria de vida (cf. 3,14; 
5.19) que o autor denomina lei de liberdade (v. 25; 2.12). En­
quanto a concupiscência dá à luz a morte, essa palavra faz com 
que os cristãos existam qual primícias de uma criuçào nova.

v. Os mss. propõem diversas variantes, das quais a mais bem 
atesUtda diz: Por conseguinte, irmãos meus muito amados, que 
ninguém negligencie...

w. A justiça de Deus não reveste aqui o significado paulino de 
revelação da salvação (cf. Rm 1.17: 3.24). mas designa o con­
junto das exigências da palavra ou da sabedoria divina (cf. 3.18). 
particularmente as da lei re'gia do amor (cf. 2.8) que sào violadas 
pela cólera. E concordando com essas exigências que o homem 
se torna justo (cf. 2.21-25) e dá força a sua oraçào (cf. 5,16). 
Essa concepção da justiça como agir a partir da fé tem seus 
melhores paralelos em Mt (5.6.10.20; 6.33; 12.36-37).

x. Esta fórmula provém da exortação feita aos bati/ados (cf. 
IPd 2.1; Rm 13.12; Ef 4.22.25; Cl 3.8; Hb 12.1). 

y. Alguns mss. omitem Com efeito, 
z. Cf. 2,12.
a. Cf. 2.14.
b. Alguns mss. acrescentam aqui: entre vós.
c. Lit. seu coração.
d. Temos aqui um eco dos profetas que se recusavam a dissociar 

o culto autêntico da justiça para com os humildes (cf. Is 1.11- 
17.23; Jr 5.28; Ez 22.7; Zc 7.10). A pureza exigida pelo culto é 
a do amor (cf. 4.8; Mc 7.1-25).

e. Cf. 4.4.
f. Em lugar das palavras preservar-se... manchar, um ms. 

antigo lê: protegê-los do mundo.



o  F a v o re c e r  os r i to s  é  v io la r  a  lei.
'M eus irm ãos, não m escleis casos dc 

2.9: parcialidade15 à vossa fe' em  nosso glorio- 
amom  so Penhor Jesus Cristo, t o m  efeito , se 

entra cm  vossa assemble'iah um hom em  
com  ane'is de ouro. trajado m agnifica- 
mente; se entra tambc'm um pobre andra­
jo so ; -'se vos in teressais pelo  hom em  
vestido dc trajes m agníficos e lhe di/.eis: 
"T u . senta-te neste lugar dc destaque"; 
se ao pobre dizeis: "T u , fica de pe'". ou 
"Senta-te ali1, ao pe' de meu cscabelo". 
4não fizestes d iscrim inação , em  vosso 
íntimo? Não vos tom astes juizes de racio­
cínios crim inosos? -'Escutai, irm ãos m eus 
m uito  am ad o s! N ão foi D eus quem

1.9-. mi 5.?: escolheu' os que são pobres aos olhos do 
icor m undo para torna'-los ricos na fe' e her- 

2K; deiros do R eino que prom eteu aos que O 
A|j5j9 am am ? ‘Mas vós. privastes o pobre dc 

icor 2.» sua dignidade. Não são os ricosk que vos 
IO » n .22 0 p r j m c m '> g | c s  tambc'm que vos arras­

tam diante dos tribunais? 7Não são eles 
que difam am 1 o belo nom e que se invoca ipj 4.m  

sobre vósm? "Por certo , se cum pris a lei 
regia", segundo o texto1’: Amurás a teu Lv iw.ik:
proxtmn como u ti mesmo, fazeis bem.
vM as, se sois parciais, com eteis um pc- u  10.27 

cado , e a lei vos acusa com o transgres- ^  J9̂ 5: 
sores. ,0Com  efeito , observar toda a lei e  Mt 5.19 

tropeçar cm  um  só ponto é  to rnar-se  
culpado de tudo11, "po is A quele que dis- iu 20. 

sc: Não cometerús adultério d isse  tani- í:'"'4;,Dt 5.1 / -! X
be'm: Não matarús e se. sem  com eter 
adulte'rio. com etes um hom icídio, contra- 
vens à lei’ . l2Falai e agi com o hom ens 
cham ados a ser ju lgados' segundo a lei 
de liberdade. '-'Com efeito , o  ju ízo  e' sem  L " 
piedade para quem  não teve piedade. A Mt 5.7;

. , , , , , . . .  1X.29.34-J5:
piedade desdenha o  j u í z o ' .  25,45-46

Sem  o b ra s , a  fé é m o rta . ,4M eus irmãos, 
dc que serve algue'm dizer que tem fe', se 
não tem obras1? Pode a fc salvar, neste

g. A parcialidade ou acepção dc pessoas opõe-se à fé no 
Senhor Jesus Cristo, porque a única glória que conta para o 
crente e’ a do Senhor. Lm Cristo. Deus não tem nenhum favori­
tismo. particularmente no exercício do juízo (cf. Rm 2.11; Ef
6.9: Cl 3.25; IPd 1.17): o cristão não poderia agir de maneira 
diferente.

h. Lit. sinagoga.
i. Variantes (em vez <le ou senta-te ali): ali. ou senta-te; ou 

senta-te aqui; ali. ou senta-te aqui; ou vem. senta-te.
j. A eleição divina ja' opera uma transform;>ção da pobreza 

segundo o mundo em riqueza da fé. enquanto os ricos apenas 
acumulam um tesouro muito ameaçado (cf. l.U ; 5.1-3). Essa 
eleição inclui a promessa de uma herança escatologica (cf. 1.12; 
Mt 25.34; ICor 6.9-10: 15.50; Gl 5.21).

k. Dos ricos que têm o seu lugar nas sinagogas cristãs, Tg não 
separa os ricos em geral. Sobre essa categoria de pessoas evoca 
opiniões estereotipadas.

I. Pode-se também traduzir: blasfemam. 
m. Belo nome que se invoca sobre vós; Trata-se do nome do 

Senhor Jesus (cf. v. I), invocado sobre o crente na hora do 
batismo (cf. Al 2,38; 10.48). e que os ricos blasfemam, perse­
guindo o justo que penencc a Cristo (cf. 5.6; Mt 10.22; 24.9).

n .  Os v v .  8-12 estabelecem equivalência entre esta lei ré/tia. 
a lei <cf. 4.11) e a lei de liberdade (cf. 1.25). A lei de liberdade 
tem antecedentes no judaísmo: de seus süditos a lei fa/ia filhos 
livres (cf. Jo 8 .31 -35). Mas Tg visa a uma interpretação cristã da 
lei: por um lado. ela se aproxima da palavra de verdade (cf. 
1.21-24) e. por outro, sua obra é, antes de tudo. o amor ao 
próximo (cf. 1,26-27). Dentre os mandamentos, este ultimo tem 
um lugar régio (esta interpretação parece preferível à que vê aí 
a lei do Reino). É a perspectiva dc Ml 19.18-19 (cf. 5,21-48). 
que se pode comparar com o cumprimento da lei em 01 5.14. 
com Rm 13.9-10 ou. ainda, com o mandamento novo de Jo 
13.34-35. Essa lei é  perfeita (cf. 1.25), porque revela plenamente 
a vontade de Deus que ja era visada pela lei de Moisés: aquele

que a cumpre, mesmo que ainda tropece (cf. 3.2). pode mofar do 
juízo (cf. v. 13; 1 Jo 3.14-20; Mt 6.14-15: 18.23-25).

o. I.it. escritura.
p. Tg adu/ aqui um princípio do judaísmo (cf. Gl 3.10 que cita 

Dt 27.26). Violar um só preceitoé transgredira vontade daquele 
que é o autor de toda a lei. Contudo, no contexto, esses preceitos 
são os que exprimem o amor ao próximo, 

q. Dois mss. antigos lêem: renegas/e a lei. 
r. Cf. 5.9.
s. Alguns mss. trazem: que a piedade desdenhe o juízo! 
t. Os vv. 14-26 desenvolvem o tema subj;tccntc a toda a epís­

tola. o da fé  e das obras (cf. 1.3-6.25: 3.13). O autor parece 
considerar o reverso do princípio paulino da justificação só pela 
fé (cf. Rm 3,28: Gl 2.16). pois afirma que. sem as obras, a fé não 
poderia salvare que. sem elas.é morta (cf. vv. 17,26). Entretan­
to. as obras de que fala Tg não são “as obras da lei*' denunciadas 
por Gl c Rm. mas os frutos que. também segundo o próprio 
Paulo, a fé deve produzir (cf. Rm 2.6.15-16; Gl 5.6; Ef 2.8-10; 
Cl 1.10: ITs I _3; 2Ts 1.11). Sein jamais identificar a fé com as 
obras. Tg insiste em uma fé que se realiza nas obras. sobretudo 
no amor ao próximo e na oração. Confiar-se à palavra de verda­
de que. única, pode salvar o pecador é também submeter-se à 
vontade divina em tudo o que diz respeito à própria vida. A 
ênfase posta num agir do crente revela um ambiente judeu-cris- 
tão semelhante ao de Mt (5.16.20; 7.12-27; 12,50; 18.23-35; 
25.31-46). Nào sc deve. porém, esquecer que é Deus quem gera 
pela palavra e coroa o justo: o v. 22. afirmando que us obras 
completam a fé. não contradiz diretamente a posição dc Paulo.

Trata-se de um ponto de vista que parece bem posterior à 
problematica paulina. Contra o judaísmo que tendia a diluir a fé 
entre as obras. Paulo — às voltas com os judaizantes — reivin­
dica o primado da fé. distinguindo-a de seus frutos ou de suas 
obras. Tg coordena fé e obras da fé, integrando a contribuição 
da crítica de Paulo. e . provavelmente, reagindo contra uma in~ 
terpretação extremista do ensinamento de Paulo.



caso? l5Se um irmão ou irmã não têm com 
que se vestir e o  que com cr todos os dias. 
I6c um de vós lhes disser: “ Ide em  paz, 

ijoj.17 aquecei-vos. bom apetite!” , sem , porém, 
lhes dar o necessário para subsistir, de que 
adiantaria? l7Do mesmo m odo, a fe que

2.20.26 não tivesse obras estaria m orta no seu 
isolamento". 18Mas dirá alguém*: “Tu tens 
fé; eu tam bem  tenho obras. Prova-me tua 
fé sem as obras, que eu tirarei das m inhas 
obras a prova da minha fé. l9Crês que Deus 
c um ? Fazes bem. Os dem ônios tambe'm 

mi crêem  e trem em ". “ Queres persuadir-te, 
? 7 ?'u  434 Pobre hom em , dc que a fé sem as obras é  

inoperante" ? 21 Abraão, nosso pai", não foi 
às obras que deveu sua justiçay, por ter 

Gn 22.9-12 posto seu filho Isaac sobre o  altar? “ Vês 
que a fé cooperava com suas obras e que 
as obras completaram  a fé 23e que se rea- 

Gr 15.6 lizou o texto* que diz: Abraão teve í& cm 
Deus e isso lhe foi contado como justiça 
e ele recebeu o  nome de am igo de Deus. 
24A v erig u ais q u e  o  hom em  deve  sua 

jo x.í9: justiça1* às obras e não som ente à fé. 2iO 
Rm 4.i2 mcsrno tam bém  sucedeu com a prostituta 

js 2.4.15: Raabc: não foi às obras que deveu sua
6.17

Sr 14.1

justiça1*, por ter acolhido os mensageiros1 

c os ter feito partir por outro caminho?
“ Com  efeito, assim com o o  corpo, sem 
respiração, é  morto, assim  tam bém  a fé, 2.17.20 

sem obras, é  morta.

o  Vós que ensinais, refreai a língua.
** 'M eus irm ãos, não vos ponhais todosf u9; 
a ensinar*. Sabeis com  que severidade 
serem os ju lgados. 2pelo m uito que to ­
dos tropeçam os. Se alguém  não trope­
ça quando fala, esse é  um  hom em  per­
feito11,capaz dc dom inar o seu corpo todo. 1.26 

3Se' m etem os um freio na boca dos cava- si 32.9 

los para que nos obedeçam , conduzim os 
tam bém  todo o  seu corpo. 4Vede tam ­
bém  os navios: por m aiores que sejam  e 
m ais violentos os ventos que os im pe­
lem , com  um m inüsculo lem e são con­
duzidos para onde quer ir aquele que 
segura a barra. 5Assim  tam bém , a língua 
é  um mem bro pequeno e  gaba-se de gran­
des efeitos. Vede com o é  preciso pouco 
fogo  para pôr em  cham as um a vasta 
floresta! 6A língua tam bém  é  um fogo, Pr 16.27:
o m undo do  malj; a língua está  insta- & 5,13 gr

u. Podc-se também traduzir: completamente. 
v. Difícil é a interpretação dos vv. 18-19 c os comentadores 

divergem muito sobre a articulação do pensamento. Par.i uns. 
trata-se dc um porta-voz que enuncia a tese do autor. Para ou­
tros — e a forma literária parcce apoiar de preferência esta opi­
nião’—. trata-se de um contraditor, cujo argumento se estende 
ate' a interpelação do v. 20. O suposto contraditor intima o autor 
a provar que ele. homem das obras, tambem tem. realmente, a 
fe'. Ltva-o a constatar que sua boa consciência é questionada por 
sua prdpria f<5. já que os próprios demônios vivem, forçosamen­
te. no temor e tremor. O autor põe termo a essa tentativa, mos­
trando que. em nenhum caso. se pode separar a fe' das obras, o 
que é  demonstrado pela Escritura, 

w. Numerosos mss. lêem: morta. Um ms. à parte: vâ. 
x. tom o Paulo (Rm 4: Gl 3.6-9) e a propósito do mesmo 

problema da fé c das obras, Tg apela para Abraão, figura clás­
sica da tradição judaica. Dá-lhc os títulos tradicionais dc pai (Mt
3.9: Lc 16.24.27.30: Jo 839.53: cf. Rm 4,16-18) e de amigo de 
Deus. (2Cr 20,7; Is 41,8; 51.2 gr.: Dn 3.35 gr.). Apoia o seu 
arguitoento no sacrifício de Abraão, interprctsido como obr.i da fé
— ligando Gn 15,6aocap. 22 — .enquanto Paulo prova, a partir 
do primeiro texio. que a fé. em Abrão. precedeu a circuncisão c 
as obras da lei (cf. Gn 17). Tg reproduz assim uma exegese 
judaica (cf. Sr 44.20; iMc 2,52; Hb 11.17). para. provavelmen­
te. refutar os que faziam uso abusivo da exegese paulina. 

y. Lit. foi justificado, 
z. Lit. escritura.
a. Freqüentemente se traduz: creu.
b. Lit. o homem é  justificado.

c. Rsmbé louvada por sua fé, cm Hb 1131, mas Tg insiste na 
hospitalidade que ela reserva aos israelitas (cf. I* epístola de 
Clemente aos Corihtios 12 e. talvez. Mt 2131). Não obstante 
tenha o judaísmo considerado Raab como prosélita. a equipara­
ção com Abraão é algo surpreendente. Talvez ela se explique 
por uma objeção dos adversários que. baseando-se em Js 2.9-13. 
argüiam que Raab fora salva só pela fé.

d. Lit. foi justificada.
e. Vários mss. têm: espiões.
f. Lii. numerosos.
g. A assemblcia cristã inclui alguns doutores, entrc os quais se 

alinha o autor, e é  presidida por anciãos (cf. 5,14). Enquanto 
estes ültimos evocam a época da redação das epístolas pastorais 
e dos Atos. os doutores apareccm. pela primeira vez, nas lislas 
pautinas (Rm 12.7; ICor 12.28-29; Ef 4.11). Esta advertência 
concernente aos doutores parece prolongar-se na severa admoes- 
tação a respeito da língua. Em razão de sua função, eles arcam 
com uma responsabilidade mais grave (cf. Lc 20.47 a respeito 
dos escribas). Aqueles que ensinam devem dominar a língua.

h. O termo perfeito torna a aparecer diversas vezes cm Tg. 
seja para qualificar o dom de Deus e a lei de liberdade (1.17.25). 
seja para qualificar a obra que completa a fé (1.4: 2.22). Esse 
tema da perfeição da conduta em resposta à perfeição do cami­
nho de Deus é tomado do judaísmo (particularmente nos escritos 
de Qumran.cf. Regra 1.1-15; 8.4-10.20-23). Segundo Mt (5.48; 
19.21). deve o crente tornar-se perfeito, cumprindo a lei à qual 
Cristo deu o acabamento adequado.

i. Numerosos mss. lêem: Eis.
j. Cf. 4.4.



>6-37; 
15.11.18.19

ladak entre  nossos m em bros e m ancha o 
mi i2. corpo  inteiro, abrasa o c ic lo  da natureza1, 

sendo ela mesma abrasada pela geena. 
7N ão ha' espe'cie, tanto dc anim ais fero­
zes com o de pa'ssaros. com o dc répteis. 

Gn y.2 com o dc peixes, que a espécie hum ana 
não chegue a dom ar. "M as a língua, ne­
nhum  hom em  consegue doma'-la; flagelo 
que não pa'ram, cheio  de veneno mortal! 
”C om  ela bendizem os” o  Senhor e Pai, 
com  ela tam bem  m aldizem os os hom ens 

Gn 1.26-27: que são a imagem  dc D eus. "*Da m esma 
boca saem  bênção e m aldição. M eus ir­
m ãos, não deve ser assim . "P o d e  uma 
fonte jo rrar, pelo m esm o orifício , o  doce 
e o am argo? IJM eus irm ãos, pode uma 
figueira produzir olivas ou um a videira, 
figos? T am pouco, uma” fonte salina pode

3.i dar a'gua doce. IJQ uem , entre vós, é  sa'- 
bio e  inteligente? T ire , pois, da sua boa 
conduta a prova de que a sabcdoriap im- 

m i U.29 pregna os seus atos de doçura.

S ab ed o ria  te r re s tre  e  sab e d o ria  do  a lto . 
l4M as. se tendes o  coração cheio  de in- 

icor 3„í : veja amarga e espirito  de rivalidade, não 
Rf 4,1 ’ sejais presunçosos e não prejudiqueis a 

verdade com  vossas m entiras. lsEsta sa­

1.8: 3.16: 
SI 14(1.4; 
Rm 3.13

Ml 2.10 
Rm 3.14: 

Ef 4.29

Mt 7.16-19: 
12.33

bedoria não vem  do alto , é  terrestre , 
anim al, dem oníaca. l6C om  efeito , a inve­
ja  c o espírito  de rivalidade são  acom pa­
nhados de agitação e toda sorte  de  situa­
ções deplora'veis. l7Porém . a sabedoria do 
alto  é . antes de tudo, pura, depo is pací­
fica, bondosa, conciliadora, chcia de com ­
paixão e de bons frutos, sim ples c sem 
disfarce. ‘"O fruto da ju stiça  c  sem eado 
na paz para aqueles que prom ovem  a paz.

a A m igo do m u n d o , in im igo  d c  D eus.
‘Donde vêm os conflitos, donde vêm 

as rixas'1 entre vós? Não é  de vossos pra- 
zeres que guerreiam  em  vossos m em bros? 
2Cobiçais e não possuis, sois assassinos e 
invejosos e não conseguis êxito; comba- 
teis e  batalhais. Não possuis, porque não 
sois pedintes. 3Pedisr e não reccbcis. por­
que vossos pedidos não visam  a nada 
m elhor do que gastar para vossos praze- 
res. '‘M ulheres infiéis'! Acaso não sabeis 
que a am izade para com o m undo c hos­
tilidade contra Deus? Pois quem  quer ser 
am igo do  m undo torna-se in im igo de 
Deus1. sPorvcntura pensais que seja sem 
razão que a Escritura diz: D eus deseja 
ciosam ente o  espírito que fez habitar" em

1.8; 3.8 

1.5.17

K 32.17: 
Ml 5.9: 
l - 'l  1 . 1 1 : 
llb 12.11

Rm 7.23; 
UM 2.11

Mt 5.21-22: 
IJo 3.15

Mt 7.7

Mt 6.24: 
U- 6.26: 
IJo 2.15 
Rm 8.7

k. Numerosos mss. acrescentam: da mesma maneira.
I. Essa passagem é  complexa e permanece obscura. O autor 

multiplica os termos para revsaltar a imensidade dos estragos 
que a língua pode causar. Toma emprestada à tradição judaica a 
imagem da geena (cf. Mc 9.47-48). A expressão ciclo da natu­
reza pertence ao mundo cultural helenístico (o judaísmo a ado­
taria da filosofia cstóica vulgarizada), 

m. Numerosos mss. lêem: sem freio. 
n. Trata-se provavelmente dos doutores que. com o mesmo 

tfrgão. bendizem a Deus e maldizem o homem feito à sua ima­
gem. prejudicando assim a paz da comunid;tde.

o. Numerosos mss. acrescentam: Do mesmo modo, no começo 
da frase. Vários dentre eles lêem, em seguida: nenhuma fonte 
pode dar água salgada e água doce.

p. A apdstrofe aos doutores prolonga-se com um elogio à 
sabedoria (vv. 13-17) que é  a fonte dc todo ensinamento. Tg 
se compraz em opor dois tipos de sabedoria: a do falso dou­
tor é terrestre, animai c demoníaca, ligada que é  ao mundo do 
pecado c à mentira contra a verdade; a do homem perfeito 
vem do alto como a palavra da verdade e produz frutos dc 
paz (cf. Mt 5,9; Hb 12,11; IPd 3.10-11). piedade (cf. 2.13) 
e mansidão (cf. 1.21; Mt 5.4; IPd 3.4.16). Este catálogo dos 
frutos da verdadeira sabedoria evoca o estilo da exortação 
moral (cf. Gl 5.22-25).

q. Conflitos e divisões nas comunidades prendem-se direta­
mente aos delitos da língua e aos falsos doutores. Contudo, a 
alusão às paixões que guerTeiam nos membros (cf. 4.1). dando

oportunidades ao mundo e ao diabo. é  o indício da passagem a 
uma nova sentença provinda da tradição.

r. A epístola usa dois termos para designar a intercessão: os 
verbos i>edir(çf. I *5)e rezar (cf. 5.13-18). Ambos sáo usados com 
a mesma significação no NT; talvez essa variação do vocabulário 
seja indício de sentenças provenientes de tradições diferentes.

s. Numerosos mss. duplicam a apdstrofe: Homens e mulheres 
infiéis! Renunciando à expressão irmãos, o redator adota um 
tom violento, a ponto de chamar dc adúlteros, pecadores e ho­
mens Ungidos (cf. vv. 8-9) os fautores de conflitos. O epíteto 
mulheres adúlteras lembra as invectivas dos profetas contra o 
povo infiel à aliança (cf. Os 3.1) e as dc Jesus contm a geração 
que recusa a sua mensagem (cf. Mt. 1339; 16.4). Poderia visar 
tanto às comunidades como aos indivíduos.

t. Como as faltas da língua sc tornavam compreensíveis pela 
antítese entre duas sabedorias. assim as divisões da comunidade 
se explicam pelo antagonismo entrc a amizade para com o mundo 
e o amor a Deus. Esta oposição é tradicional no judaísmo (a 
Regra de Qumran 3,18-4.26; 11.6-10 opõe dois espírilos, um 
dos quais dirige os filhos da luz e o outro, os filhos das trevas) 
e é  repisada sob muitas formas no NT (em Paulo, a luta entre a 
carne e o espírito; em João. o antagonismo das trevas e da luz). 
Ela não significa um dualismo que oporia radicalmente um mundo 
mau a Deus. porém exprime uma escolha inelutável entre a 
obediência a Deus e a escravidão sob a potência adversa. Nesta 
perspectiva, o amor ao mundo e sinal de um coração dividido 
(cf. 1.8; 3,6).



nós"? ‘Ele. porém, faz ainda mais para se
mostrar favorável; eis por que a Escritura
diz: aos orgulhosos Deus resiste, mas aos

16 22.29: humildes mostra-se favonívet'. P o rtan to ,
’;6 submetei-vos a Deus; mas resisti ao diabo ti 0,12;

iPd 5 .S-9 e ele fugira' para longe de vós; "aproximai- 
mi 3 7  ‘vos ^ cus e e*e x  aproximará dc vós. 
is i.i6 Limpai as mãos, pecadores, purificai os 

corações*, homens fingidos5'! '"Reconhecei 
vossa mise'ria, enlutai-vos, pranteai1; vos­
so riso converta-se cm luto e vossa ale-

1 6  5.11; gria. em abatimento! l0Humilhai-vos diante 
U|Pd 5 6 ^ en*10r c c 'c vos exaltará.

Q uem  és tu  p a ra  ju lg a r  o p ró x im o ?
lv 19.16: "irm ãos, não faleis mal* uns dos outros. 

Quem fala mal de um irmão ou1’julga 
seu irmão fala mal dc uma lei e julga 
uma lei'; mas, se julgas uma lei, ages

i.J2 como juiz c nãodcomo cumpridor da lei. 
mi 7,i: l2No entanto, um só e' legislador e juiz': 
Rm2.2|K aquele que pode salvar e perder. Tu,

14.4 quem és para julgar o próximo'?

A c a u te la i-v o s ,  h o m e n s  d e  n e g ó c io !
‘■'Então vós que dizeis: "Hoje — ou

amanha* — , irem os a tal cidade, ali pas- n  27'‘-, U I2.1K-20
saremos um ano, negociaremos, ganha­
remos dinheiro", l4e não sabeis nem Mc8,36 
mesmo o que será de vossa vida no dia 
seguinte, pois sois um vapor6 que apare- si 39.6.12; 
ce por um instante e logo desaparece! 90,5 
lsEm vez de dizer: "Se o Senhor permi- ai m.21 

tir, viveremos e faremos isso ou aquilo”,
“ vós vos ufanais1 de vossas fanfarro- 
nadas. Toda ufania desse tipo é má.
17Quem. pois, sabe fazer o bem e não o u  12.47 

faz incorre num pecado1.

Infelizes dc  vós, ricos! 'Então, vós,
ricos*, chorai em altos brados sobre u- 6.24 

as desgraças que vos esperam! 2Vossa 
riqueza está podre, vossas roupas, roídas 
pelos vermes, -'vosso ouro e vossa prata 
estão enferrujando e sua ferrugem servi- *  29.911 

rá de testemunho contra vós. Como um is 30.27: 
fogo, devorará vossas carnes. Bela pou- Sl 2110 
pança entesourastes no fim dos tempos!
4Vede o salário dos operários que fize- Lv 19.13: 
ram a colheita em vossos campos: retido' 
por vós, ele grita, c os clamores dos cei- mi 3,5 

feiros chegaram aos ouvidos do Senhor Gn 4.10:
h 5.7

u. Lit. Ele deseja ciosamente o espirito... Outros traduzem: O 
esptüto que Deus fez habitar em nos deseja ciosamente. O con­
texto indica que Deus é o sujeito deste ciúme que fundamenta o 
apelo à conversão dirigido aos infiéis (vv. 7-9). O espírito que 
Deus procura zelosamente é aquele que ele insuflou no homem 
e não o Espirito Santo, como interpretam alguns mss.

v. Numerosos mss. têm: o espírito que fez  sua morada em nos. 
Difícil é  identificar esta citação da "Escritura". Embora o tema 
do cidmc divino apareça muitas vezes no AT. o texto tal qual 
nào pode ser encontrado em nenhuma parte. Seria uma citação 
de um apócrifo (Apocalipse de Moisés 31.42) ou uma interpre­
tação midrashica de Gn 6.3: Ex 203 ou de Jó 14.15? 

w. Pr 334.
x.C f. 126-27; Mt 5,8.
y. O vocábulo grego significando duplicidade, seja em re­

lação a Deus. seja em relação ao homem, não aparece antes 
de Tg: a partir de então, é  claramente atestado na parênese 
cristã (por exemplo. Hermas. Pastor, Preceito 9. onde o tema 
parece ligar-se aos dois desejos). Porém, a imagem do cora­
ção düplice remonta ao judaísmo (por exemplo nos escritos 
de Qomran. Regra 4.13-16) e identifica-se muito bem com a 
hipocrisia denunciada particularmente por Mt (cf. 6.2.5.16: 
15.7; 25.13-15). Trata-se da pessoa cujo coração pretenderia 
estabelecer um compromisso entre o amor a Deus c a amiza­
de para com o mundo, flutuando na fé. na oração e na con­
duta. É a antítese do homem perfeito que tenta espelhar em 
si a simplicidade de Deus (cf. 1.5-8; 5.12).

z. A humilhação do pecador é. aqui. um arrependimento que 
resulta numa reviravolta, na perspectiva escatológica (cf. 1.9-10;

Lc 6.21.25). ao passo que a apóstrofe de 5.1 não da lugar a 
nenhum arrependimento.

a. Cf. 1.26; 3.9-10.
b. Numerosos mss. trazem: e.
c. Cf. 2.10-11. Essa identificação do irmão a uma lei exprime.em 

síntese impressionante, a posição régia do mandamento do amor.
d. Alguns mss. lêem: e nao mais.
e. Numerosos mss. suprimem esses dois termos.
f. Numerosos mss. lêem: outrem.
g. Numerosos mss. têm: e. amanha.
h. Numerosos mss. lêem: e que não sabeis o que sera'o dia 

de amanhã, pois vossa vida o que sera? Sera'um vapor. O texto 
parece corrompido.

I. Tg invectiva a gloríola dos negociantes que fazem projetos 
inspirados pela corrida em busca da riqueza (cf. Am 8.5; Sr
11,10-11; 38.24-34; Ap 18.11-17). Ao lado dessas fanfarnmadas 
(cf. IJo 2.16). Tg conhece uma justa ufania que procede da fé 
(1.9-10; cf. Rm 52-3.11: ICor 131; 2Cor 10.17-18; 12.9-10).

j . Ligado, de maneira muito frouxa, ao que precede, esse 
aforismo constitui sem dúvida, aos olhos do autor uma advertên­
cia ao grupo dos negociantes.

k. Depois dc se dirigir a irmãos chamados a se converterem 
(1.10; 22), Tg investe, agora, contra pessoas ricas que oprimem os 
pobres e sc enriquecem à sua custa, pois lhes retêm o salário. 
Repete, assim, o grito dos profetas (cf. Is 5.8-10; Jr 5.26-30: 
Am 8.4*8; 2.6-7). O tesouro dos ricos, já reduzido a nada pelos 
vermes e a ferrugem (cf. Mt 6.19), vai testemunhar contra eles. 
no dia do juízo final.

I. Numerosos mss. lêem: roubado.



Sabaot. 5Na terra, ti vestes uma vida de 
jr 12.1 ?: conforto e de luxo. fartastes-vos no dia

. . 2.H 4; da matança"1. ‘ Condcnastes.assassinastesLc 10.19-25 1
o justo"; ele não vos resiste.

Paciência, o Senhor está próximo. 7Pa- 
u- 2i.i>>. cientai, irmãos”,ate' a vinda do Senhor1*!

Ilb KU6-39 . . .  • i. i
Mc- 4.26-29 v ede o agricultor: ele espera, sem impa- 

cientar-se a seu respeito, o precioso fru- 

Djr'5 24- t0 ,erra enquanto não colheu o pre- 
ji 2.23 coce e o temporão*1. “Vós tambe'm, pa- 

itn 3.13 cientai, conservai o coração firme, pois a 
fi 4.5 vinda do Senhor esta' próxima. ’ Irmãos, 

não lamurieis uns contra os outros, para 
Mc 13.29: evitar serdes julgados. Vede: o juiz esta' 

Ap 3.2o js  portas. '“Com o modelos de sofrimen­

to c paciência, irm ãos, tomemos os 
profetas' que falaram em nome do Se- 

Dn 12.12 nhor. "V ed e: felicitamos as pessoas que 
jó 1.21-22 agüentam. Ouvistes a história da paciên­

cia de Jó ” e vistes o fim visado pelo 
Senhor1, porque o SenhorM é rico em  m i­
sericórdia e co m passivo '.

Seja sim o vosso sim . ,2Sobretudo. meus 
irmãos, não jureis", nem pelo ce'u, nem 
pela terra, nem dc outra maneira qual­
quer. Seja sim o vosso sim c não o vosso 
não, a fim de não incorrcrdes em juízo'.

Orai! '-'Algum dc vós esta' sofrendo? si 50.15
Reze-'. Esta' alegre? Entoe cânticos'. I4AI- ai 10.25
gum de vós esta' doente? Mande chamar 
os anciãos da Igreja e que estes orem*, 
depois de tê-lo ungido com ólcoh em 
nome do Sen h o r.15A  oração da fe salva­
rá o paciente: o Senhor o porá de pe' e, 
se tiver pecados, ser-lhes-ão perdoados0. 
"•Confessai11, pois, vossos pecados uns aos ai 12.5 
outros e rezai uns pelos outros, a fim de

m. Numerosos mss. lêem: como no dia da nuitança. Essa 
matança evoca o abatimento de unimais pani alimentar festins e 
é imagem da opressão e perseguição do pobre pelo rico (cf. o SI 
44,23 citado por Rm 8.36).

n. Este justo que não resiste ao ma! (cf. Ml 539) designa um 
grupo (cf. SI 37; Sb 2.12-20). de preferência a Jesus, como 
pensam alguns comentadores.

o. Nessa ultima parte da epístola, que se projeta num horizonte 
escatoldgtco. o autor dirige-se novamente aos crentes para exorta'- 
*lox sobretudo à fxwicncia (vv. 7-1l) e à oração (vv. 13-18). 
dupla tradicional na parénese cristã (cf. ITs 5.1*11.17-18; Mt 
26,41). A paciência como a constância na adversidade (cf. 13- 
4; Cl 1.11) e a firmeza de coração (ITs 3,13) constituem a 
atitude adequada no tempo da provação que precede a Parusia. 
A esses temas de maior monta juniam-se outros (v. 12 e vv. 19- 
20): esse tipo de composição, aparentemente arbitrário, é comrn- 
te no gênero exortativo.

p. Contrariamente ao uso de Paulo (cf. ICor 15.23; ITs 2.19:
3.13: 4.15; 5.23; 2Ts 2.1.8) e do resto do NT (Mt 24,3.27.3739; 
2Pd l .16; 3.4: l Jo 2.28). a Parusia e. aqui. antes a de Deus que 
a de Cristo (cf. 2Pd 3.12). pois. no contexto (vv. 9 .11). o Senhor 
designa Deus. Neste particular. Tg se aproxima mais do meio 
judaico. Este horizonte escatológico é evocado na epístola com 
múltiplas expressões (os uitimos dias: 53: a salvação: 121; 2,14. 
4.12; 5,20; a coroa da vida: 1.12; o Reino: 2.5; o juízo: 2.12-13; 
5.12; a geena: 3.6). A epístola e escrita num momento ou num 
meio onde não se põe. de maneira aguda, o problema do retar­
damento da Parusia (como em Ml 25,5.19 ou 2Pd 3,8-9).

q. Numerosos mss. tra/.em: enquanto não recebeu as chuvas 
precoces e as tenyiorãs. Alguns outros: enquanto não colheu as 
safras prean es e temporâs.

r. O recurso ao exemplo dos profetas é conforme à tradição 
judaica que os linha na conta de mártires (cf. Mt 5.12; 23.29-31; 
At 7.52; Rm 11.3; ITs 2,15: Hb 1136-38).

s. Assaz curioso é que Tg proponha Jó e não Jesus mesmo 
como modelo de paciência (Hb 12.1-4). tanto mais que é  a unica 
menção a Jd em todo o NT. Essa referência explica-se antes por

tratar-se de um exemplo conhecido no judaísmo do que como 
aplicação cristã da paciência de Jd à paixão de Jesus.

t. Esse objetivo ou “fim” visado por Deus para Jó e' uma 
alusão à benção final de Jó 42,10-17. 

u. Alguns mss. otnitem essas duas palavras, 
v. Ex 34,6; SI 103.8; 111.4.
w. Essa instrução sobre os juramentos parece inspirada numa 

tradição semelhante àde Mt 534-37 (cf. 2Cor 1.17-18). da qual 
se encontram precedentes em algumas correntes do judaísmo (Sr 
23.9-11; Eilon. Decai. 84; Escrito de Damasco 15,1-15). 

x. Numerosos mss. lêem: na hi/XHrisiu. 
y. A oração de que se trata evoca ames uma oração pessoal e 

particular, ao passo que o v. 14 menciona a oração da igreja, 
z. Cf. Rm 15.9; ICor 14.15; Ef 5.19-20; Cl 3.16-17.
a. Numerosos mss. têm: que orem sobre ele. depois de lhe ter 

feito  uma unção de óleo.
b. Esta unção.que precede a oração, tem suas raízes num uso. 

ao mesmo tempo, medicai (cf. Lc 1034) e religioso. Mc 6.13 a 
menciona a propósito das curas operadas pelos Doze. Já que e' 
feita em nome do Senhor, como o batismo, ela manifesta a fé da 
Igreja no poder do Senhor ressuscitado e reveste um caráter 
ritual. A tradição católica, tal como é afirmada pelo concilio de 
Trento (sessão XIV). vincula a esse texto o sacramento da unção 
dos enfermos. Essa identificação C contestada pela iradição da 
Reforma de maneira geral.

c. Os verbos salvar e /wV de pé  podem designar, seja o resta­
belecimento do doente, seja a salvação escatológica que não 
implicaria necessariamente a cura. Todavia, algumas afinidades 
com narrativas evangélicas de milagres (cf. Mc 534.41 “Tua fé 
te salvou... Levanta-te!; Ijc 17.19 "Levanta-te... lua fe' te sal­
vou**) fazem pensar de preferência no poder do Senhor de curar 
o doente e salvar o pecador. O vínculo entre doença e pecado 
está profundamente inscrito na mentalidade bíblica, o que expli­
ca por que o NT liga perdão dos pecados e cura do corpo como 
sinal da ressurreição já atuante nos gestos de Cristo.

d. Este v. recapitula os três temas do anterior: perdão dos 
pecados, oração e cura. Segundo alguns, essa confissão dos



serdes curados. A  suplica de um justo 

i r s  i7,i: tem muito poder. l7Elias'era um homem
*  4,0 semelhante a nós, re/ou fervorosamente 

para não chover — e não choveu sobre 

Ap 11.6 a terra durante três anos e seis meses. 
ix.42 '«Depois, rezou de novo, o ce'u mandou 

chuva e a terra produziu seu fruto...

Reconduzir os extraviados. "'Meus ir­

mãos, se algum de vós se extraviou lon­
ge da verdade' e algue'm o reconduzir, g iô .i  

“ ficai sabendo* que quem reconduzir um 
pecador do caminho em que se extravia­
va lhe salvara' a vidah e fará desaparecer si si.is 
uma multidão de pecados.1 si J2.i

pecados estaria ligada â unçào. Parece, antes, que a menção do 
perdào dos pecados tenha provoc;ido esta exortação sobre a 
confissão das faltas (cf. Dn 9.4-20; Br 1.14-2.10; Mt 3.6; At 
19.18; Regra de Qumran 1 23-2.1).

e. À seção sobre a oração culmina no exemplo de Elias. A 
tradição judaica conhece vu'rios exemplos de profetas interce­
dendo pelo povo (cf. Gn 1822-23; Ex 32.11-14.30-32). Tiago 
sublinha que a oração do justo que age com um tal poder con­
tinua sendo a dc um homem semelhante a seus irmãos (cf. Sb 
73; Àt 14.15). Elias era um personagem muito popular tanto na 
tradição judaica (cf. Ml 323; Sr 48.1-11: Mc 9.11-13) como na 
cristã primitiva (que identifica Elias que deve vir com João 
Batista). A tradição judaica dos três anos e seis meses, ausente 
do AT. reencontra-se em Lc 425 .

f. Um mss. antigo lê: se algum de vós se desviou do caminho. 
Outro: . .s e  desviou do caminho da verdade.

g. Numerosos mss. trazem: que ele saiba. Um ms. antigo su­
prime as palavras: ficai sabendo que.

h. Numerosos mss. têm: salvará unw vida. Outros: arrancará 
uma vida à morte do pecador.

i. Tiago considera a volta do irmão extraviado à verdade como 
uma verdadeira salvação da morte (cf. Mt 18.12-13; IJo 5.15). 
Parece que os pecados cobertos, isto é. remidos, são os do irmão 
que se extraviava (cf. I Pd 4.8 com a mesma citação de Pr 10.12). 
antes que os do irmão que o reconduz à verdade (cf. Ez 3 20 -21; 
ITm 4.16). Empregando a expressão multidão de ftecados, tal­
vez queira Tiago designar, ao mesmo tempo, as faltas de um e 
de outro (cf. 2.13).





PRIMEIRA EPÍSTOLA DE PEDRO
INTRODUÇÃO

A primeira Epístola de Pedro não desperta muito 
a atenção dos teólogos, porque não contém de­
senvolvimentos doutrinais e também porque não 
traz ensinamento característico com relação ao 
conjunto do Novo Testamento. O que mais se con­
servou dela é o treclto sobre o "sacerdócio ré­
gio” e o que menciona a pregação de Cristo nos 
infernos. Quanto ao mais. é fácil demonstrar o 
parentesco da epístola com os sinóticos, com os 
discursos dos Atos e as exortações morais de Pau­
lo. Contudo, esta convergência da nossa epístola 
com escritos de formas tão diversas não teria, 
talvez, algo a nos ensinar a respeito da catequese 
do período apostólico e sobre o essencial da vida 
cristã? Atualmente muitos comentadores estão con­
vencidos disso; eis a razão pela qual o estudo 
desta epístola vem, desde vários anos, suscitando 
um renovado interesse entre os especialistas.

Os destinatários. A epístola contém poucas indi­
cações que permitam a identificação precisa dos 
seus destinatários. É endereçada aos cristãos que 
se encontram em cinco províncias romanas da Asia 
Menor, “os eleitos que vivem como estrangeiros 
na dispersão" (1,1). Originalmente, este termo 
“dispersão” ou "diáspora" se aplicava aos ju ­
deus que residiam fora da Palestina, o que permi­
tiria supor, à primeira vista, que aqui se trate de 
judeu-cristãos. Na realidade, esse termo é muito 
provavelmente empregado simbolicamente para in­
dicar os cristãos dispersos no mundo (cf. 2,11), 
de origem majoritariamente pagã. Com efeito, a 
alusão ao seu antigo modo de vida corresponde 
melhor a ex-gentios do que a judeus (1,14.18; 4,3). 
Todavia, eles já  estavam familiarizados com a 
Sagrada Escritura, como prova o uso freqüente 
de citações do Antigo Testamento na epístola.

As comunidades a que se destinava a epístola 
tinham, na sua maior parte, sido fundadas duran­
te a missão paulina, ou seja, se não diretamente 
pelo próprio Paulo, ao menos por seus colabora­
dores que se espalharam pelas diversas provín­
cias da Asia Menor, a partir dos principais cen­
tros (cf. o exemplo de Epafras, que levou o Evan­

gelho para Colossas, Cl 1,7). Na epístola, a orga­
nização dos ministérios é menos elaborada do que 
nas epístolas pastorais e se amolda melhor a uma 
época relativamente antiga da vida da Igreja pri­
mitiva; mencionam-se apenas os anciãos (5,1-4) 
e, indiretamente, os diáconos (cf. 4 ,11, nota). Com 
relação à condição social, os membros dessas 
comunidades, de modo geral, deviam ser humil­
des, como atesta a passagem especialmente de­
senvolvida sobre o modo de se comportarem os 
servos ou escravos (2,18-25).

Autor, data c lugar de composição. Tendo pre­
sentes os dados da epístola, o autor é Pedro, 
“apóstolo de Jesus Cristo” (1,1), “ancião", “tes­
temunha dos sofrimentos de Cristo" (5,1), que es­
creveu sua carta “por meio de Silvano" (5,12), 
tendo junto a si Marcos, seu "filho" (5,13). A 
atribuição da epístola ao apóstolo Pedro é confir­
mada pela tradição: a segunda epístola de Pedro, 
um dos escritos mais tardios do Novo Testamento, 
já  dá testemunho disso (2Pd 3,1); mais tarde, 
Irineu, Tertuliano e Clemente de Alexandria apon­
tam o apóstolo Pedro como autor desta epístola. 
A isto tudo acresce o fato que, segundo o historia­
dor Eusébio, Papias atesta, nos inícios do século
II, uma relação estreita entre o apóstolo Pedro e 
Marcos, autor do segundo evangelho (cf. também 
At 12,12).

Todavia, um grupo de especialistas pôs em dú­
vida a autenticidade petrina da epístola. Eis os 
principais argumentos que apresentam, com as 
respostas que se lhes podem dar:

a) O grego da epístola é de tal qualidade, que 
parece difícil atribuí-la a Pedro, pescador galileu. 
A afirmação de que Pedro teria escrito seu texto 
em aramaico, fazendo-o depois traduzir para o 
grego por alguém (Silvano, 5,12), não resolve a 
dificuldade. Com efeito, custaria explicar, neste 
caso, por que as citações do AT, na epístola, são 
todas, sem exceção, tiradas diretamente do texto 
grego do AT. Mas o argumento não é decisivo. 
Tem-se advertido, de um lado, que o grego era 
comumente usado na Palestina no tempo de Je­



sus, como atestam documentos recentemente des­
cobertos; assim sendo, Pedro podia muito bem ter 
conhecido esta língua. De outro lado, Pedro pôde 
contar com a colaboração de Silvano na redação 
de seu texto, o que permite explicar a boa quali­
dade do estilo.

b) Tem-se alegado ainda o paralelismo impres­
sionante entre algumas idéias da epístola e a teo­
logia paulina. Mencionemos apenas alguns exem­
plos: o uso da imagem vcterotestamentária da 
pedra de tropeço (IPd 2,4-8 e Rm 9,32-33), a 
exortação à submissão às autoridades ( IPd 2,13- 
17 e Rm 13,1-7). ou ainda o emprego da fórmula 
"em Cristo" (3,16; 5.10.14). Entretanto, uma 
passagem como Gl 2,11-14 não tornaria totalmente 
improvável uma influência do paulinismo sobre o 
pensamento de Pedro? Para dizer a verdade, as 
semelhanças que se podem aduzir entre a epístola 
e os escritos paulinos explicam-se facilmente pela 
existência de um fundo catequético comum na 
Igreja primitiva, fundo este utilizado tanto por 
Pedro como por Paulo. No que diz respeito ao 
incidente de Antioquia referido por Gl 2,11-14, a 
bem dizer, ele não atesta uma oposição teológica 
entre os dois apóstolos: o que Paulo censura a 
Pedro é a sua atitude numa circunstância parti­
cular. e não sua teologia.

c) Em 1 Pedro não se revela nenhum conheci­
mento direto do Jesus terrestre, como tio-lo apre­
sentam os evangelhos. Seu autor só fala de modo 
geral dos sofrimentos e da morte de Cristo, e si­
lencia completamente noções centrais do ensina­
mento de Jesus (por exemplo "o filho do homem ", 
"o reino de Deus"). Pedro, que fora discípulo tão 
achegado a Jesus, não se teria exprimido de outra 
maneira? Não se teria referido com mais preci­
são à experiência vivida ao lado do seu mestre? 
A isto se responde citando toda uma série de tex­
tos da epístola, que refletem palavras pronuncia­
das por Jesus (1,8 e Jo 20,29; 2,2 e Mc 10,15 
par.; 2,12 e Mt 5.16; 2.23 e Mt 5,39; 3.9 e Lc 
6.28; 3,14 e Mt 5,10; 5,3 e Jo 13,15-17; cf. 2,25 
e Mt 9,36). Além disso, muitas destas palavras 
vem de contextos diretamente ligados à pessoa de 
Pedro (p. ex. 5,2 e Jo 21,15-17; 1,4.13 e Lc 
12,3335.41). Faça-se especialmente tal compara­
ção quanto ao tema do servo sofredor na epístola. 
Este tema, cuja origem remonta ao livro de Isaías 
(52.13-53.12), é manifesto tanto nos evangelhos 
(Lc 22,37 e Is 53,12), como nos discursos de Pedro

(At 3,13.26; cf. 4,27.30) e na nossa epístola (2,21- 
25). Convenhamos que não se deve exagerar o 
alcance real desses cotejos, pois bem cedo circu­
laram na Igreja coleções de palavras de Jesus. 
Mas bastam para provar que o argumento basea­
do na "ausência de recordações diretas do Jesus 
terrestre" é muito discutível.

d) A epístola aludiria às primeiras perseguições 
oficiais generalizadas (e não apenas locais), que 
não se poderiam situar antes do reinado do impe­
rador Domiciano (81 a 96 d.C.), portanto, muito 
depois da morte de Pedro (4.12 e 5,9). Esta opi­
nião é igualmente contestável. Antes de mais nada, 
é preciso observar que o estado de espírito refle­
tido peta epístola é muito diferente daquele do 
Apocalipse, no qual o Estado é apresentado com 
evidência como perseguidor. Nada há parecido 
em 1 Pedro, que continua ensinando o respeito às 
autoridades, já  inculcado em Romanos (1 Pd 2,13- 
17 e Rm 13,1-7), enfatizando particularmente seu 
papel positivo (2,14). Acrescente-se a isto o fato 
de que a epístola não emprega “os termos técni­
cos da ‘perseguição’. ...nem os dc processo, tri­
bunal. acusação, ...porém emprega vocábulos teo­
lógicos: a tentação-prova, os sofrimentos injusta­
mente suportados por causa da justiça". Segura­
mente se trata simplesmente "dos vexames, críti­
cas, zontbarias, procedimentos injustos, delação, 
ostracismo... de que foram vítimas os cristãos 
desde o princípio por parte dos seus concidadãos 
gentios ou antigos correligionários" (C. Spicq), o 
que não nos impediria, absolutamente, de fazer 
remontar a epístola a uma época relativamente 
antiga, quando ainda vivia o apóstolo Pedro.

Em suma. as objeções contra a atribuição da 
epístola a Pedro não são decisivas. Pode-se man­
ter a datação tradicional: Pedro teria confiado a 
Silvano a redação de uma carta circular de enco­
rajamento, pouco antes da perseguição de Nero 
(64 d.C.). Entretanto, o estudo da situação histó­
rica e do desenvolvimento do cristianismo favore­
ce mais a hipótese que situa a epístola num perío­
do não muito distante do martírio de Pedro, cerca 
de 70-80. Um discípulo residente em Roma teria 
redigido esta mensagem de exortação para man­
ter viva a tradição do apóstolo e alentar as comu­
nidades cristãs dispersas.

Gênero literário, unidade e escopo da epístola. 
A atenção de numerosos críticos tem sido desper-



taila pe las alusões ao  batism o que aparecem , em  
particular, nos três prim eiros capítu los da  ep ísto ­
la. A lém  disso, alguns ju lgaram  poder distinguir  
uma m udança de a tm osfera  a  partir  de  4,12: os  
sofrim entos já  não são  considerados qual m era  
possib ilidade, mas, com o realidade atual (4,12; 
5.9; cf. 2,20; 3 ,14.17). Com fund a m en to  em  tais 
constatações, têm  sido  em itidas várias hipóteses a  
respeito do  gênero  literário  e da unidade da epís­
tola, encarecendo principalm ente sua origem  li- 
túrgica. Uns pensam  que ela  reproduz um a litur­
gia batism al (1 ,3 -4 ,1 1), à  qual se  teria  a juntado  
um escrito  m ais tardio, destinado a confirm ar os  
batizados na f é  (4 ,12-5 ,14). Outros não dão m aior  
im portância às diferenças notadas entre 1,3—4 ,1 1 
e 4 ,1 2 -5 ,1 1, e consideram  1,3-5,11 com o uma  
hom ília  batism al, à qua l se teria conferido  o  ca ­
ráter de  um a epístola pelo  acréscim o de  1,1-2 e
5,12-14. Por fim , pretendeu-se  ver em  I Pedro 
um a liturgia da sem ana pascal.

E stas h ipó teses, porém , esbarram  em  várias  
objeções: a  unidade d e  vocabulário e d e  estilo  da  
epístola torna im provável a  existência de  duas  
com ponentes de  origem  diferente. O endereça- 
m ento e a  conclusão têm  ligações claras com  o  
corpo da epístola ( “estrangeiros", 1,1 e 2 ,1 1, cf. 
1,17; a  exortação, tem a da epístola, 5 ,12 e 2 ,1 1). 
Além d isso , a ação de graças (1,3-9) e  o  "códi­
g o "  de m oral cristã  (2 ,1 3 -3 ,7 ) contribuem  para  
reforçar a convicção d e  que  I Pedro fo i  deveras  
conceb ida  com o um a ep ísto la . Verdade é que  
houve quem  estranhasse  a  ausência  d e  dados  
pessoais sobre o  au tor e os destinatários; isto, 
porém , pode ser explicado pe lo  fa to  d e  a  epístola  
provir de  quem  goza d e  autoridade na Igreja, ape­
sar d e  não ter sido  o  fu n d a d o r  das com unidades  
às quais se d irige. Q uanto  à m udança de perspec­
tiva consta tada  a  p a rtir  de  4,12, convém  não  
enfatizar dem ais sua  im portância, p o is os so fr i­
m entos já  são  considerados com o a tuais em 1,6. 
Por outro  tudo, a  grande variedade de  tentativas  
de reconstituição de  um a liturgia ou de um a litur­
gia batism al partindo do texto da epístola prova  
a natureza m uito  instável da  h ipótese. A juntem -se  
a isto dois fa to s :  não se  encontra nenhum a m en ­
ção clara à  cerim ônia do  batism o na epístola (ao  
contrário de  textos com o Rm 6,3-4; C l 2,12; Tt
3,5), a  não ser  um a única vez e, ainda assim , 
num a passagem  d e  valor tipológico (3,21): além  
disso, não se  vê no texto indício de qualquer p ro ­

gressão que perm ita reconstitu ir as etapas de  um a  
cerim onia  batism al (o  verbo grego. p . ex., que  
alude ao  novo nascim ento  em  1,23 já  é em prega­
do em  1,3; cf. 1,3 nota).

Portanto, não há com o p ô r  em dúvida a nature­
za episto lar e a unidade de  I Pedro. A epístola  
está  solidam ente enraizada em toda um a tradição  
ca tequética  com um  à Igreja  prim itiva . O fin a l  
(5 ,12) lhe define exa tam ente  o  escopo: exortar e 
fo rta lecer na f é  cristãos cu jo  zelo  corria o  risco  
de  esm orecer, e cuja coragem  estava sendo  posta  
à prova  p or d iversas tribulações. N este intuito, o 
au tor se refere a  ensinam entos que esses cristãos 
já  tinham  ouvido p o r  ocasião  da  sua conversão e 
do  seu batismo.

C o n teú d o  d a  ep ísto la . N ão é  possível fo rn ecer  
um plano lógico da epístola. Isto se deve à  natureza  
particular deste escrito, no  qual a s exortações vêm  
constantem ente en trem eadas de elem entos doutri­
nais destinados a ju stificá -la s e reforçá-las. De 
m odo geral, o im perativo — a  exortação — p re ­
cede o  indicativo — a  declaração  doutrinaI — , 
que dá suporte a esta  exortação (ao contrário das 
principa is cartas paulinas, nas quais uma prim ei­
ra parte  doutrinai, com o  indicativo  referindo-se  
àquilo  que os cristãos já  possuem  em  Jesus C ris­
to, é seguida de um a segunda parte  exortativa, 
com  o  im perativo convidando-os a  viver de  modo  
digno  daquilo  que receberam ). Q uando m uito, 
pode-se  adm itir um a progressão  na exortação, se 
se  considerar que a  a tua lidade da  am eaça se  to r­
na clara a  partir  de  4 ,12. O conteúdo da epístola  
pode  ser apresentado da segu in te  m aneira:

E ndercçam ento c saudação: 1,1-2.
A ção de graças (à guisa  d as bênçãos judaicas, 

cf. E f  1,3-14). que  se  pro longa  m ediante uma  
reflexão sobre a  revelação  do plano da sa lva ­
ção: 1,3-12.

Prim eira exortação, dirig ida  a  cristãos de origem  
pagã, para  convidá-los a  rom per defin itivam en­
te com  seu antigo  m odo de viver: 1,13-2 ,10 .

-  A pelo  a  um a vida d e  santidade, precisam ente  
p o r causa da  esperança que C risto  nos conquis­
tou: 1 ,13-2 .10 .

-  A lguns conselhos sobre a  vida comunitária: 1,22- 
2.3.

-  Fundamento doutrinai: se  Deus escolheu os cris­
tãos para faz.er parte do  templo espiritual, cujo



fundam ento  é Cristo, fo i  para que eles procla- 
massem os altos fe ito s  daquele que os cham ou à 
luz: 2.4-10.

Segunda exortação: 2 .11-3 ,12 .
-  D eclaração gera l a respeito da conduta que se  

deve  ter entre os pagãos: 2,11-12.
-  Os deveres dos cristãos, conform e sua situação: 

deveres com relação às autoridades, deveres dos 
servos paru com  seus patrões, deveres recípro­
cos dos esposos: 2 ,13-3 ,7 .

- N o v o  apelo ao am or fra terno: 3,8-12.
Terceira exortação: 3 ,1 3 -4 ,1 1.
-  A pelo à confiança diante da  oposição do  m u n ­

do: 3,13-17.
-  Fundamento desta  confiança: a  vitória total de  

Cristo: 3,18-22.
-  Conseqüência prática do  exemplo de Cristo, rup­

tura com o pecado: 4,1-6.
-  Vigilância na vida com unitária: 4 ,7 -1 1.
Q uarta exortação, determ inada pela  im inência da

perseguição: 4 .12-19.
E xortações particulares: 5,1-11.
-  Recordações dos deveres dos chefes da  com uni­

dade: 5,1-4.
-  H um ildade e vigilância: 5 ,5 -1 1.
C onclusão: 5,12-14.

A v ida  c ris tã  c o n fo rm e  a  p r im e ira  E p ís to la  dc  
P e d ro . M uitas vezes ignorou-se o valor todo es­
pecia l da m ensagem  de  1 Pedro. Ora, este  valor 
aparece com toda a  clareza desde que se  teve em  
conta a  situação visada pela  epístola. Para o  autor 
não se  tratava m ais de  lançar os fund a m en to s da  

f é ,  que já  tinham sido ensinados aos leitores des­
tinatários do escrito (1,12). Tratava-se hem  pelo  
contrário, diante das crescentes d ificu ldades ex­
p e r im e n ta d a s  p e la s  c o m u n id a d es  c r is tã s , de  
exortá-las à  perseverança, em razão m esm o da  
esperança que lhes fo ra  pregada. Para tal f im , o  
apóstolo orienta as atenções de  seus leitores em  
direção a  Cristo, a  f im  de que eles tom em  (ou 
retom em ) consciência do  poder da vida nova que  
nele está (1,3: 2.2): adem ais, insiste sohre  a  n a ­
tureza vitoriosa da  esperança recebida, fo n te  de  
um a atividade perseverante e radiosa na  vida de  
cada dia.

a) O  enraizam ento  na obra de C risto . O au tor está  
convencido de que seus leitores fo ra m  escolhidos  
p o r D eus em Jesus C risto e, de  agora em  diante.

fa zem  parte do  seu povo  ( 1,2-3; 2,9). N ão obstan ­
te, quer levá-los a  um  enraizam ento m ais p ro fu n ­
do na obra realizada pe lo  Senhor deles. É  neste  
sentido  que lhes recorda o  sacrifício  de  Cristo  
(1.2; 1,19) e seus so frim entos (2 ,21-24), para  que  
eles sigam  seu exem plo (2 ,21). Insiste igualm ente  
sobre a  vitória de  Cristo, vitória que se estende a 
todas as esferas do universo  (3,18-22) e para a 
qual a  própria  m orte não é obstáculo  (4,6; cf.
3 ,19). D oravante , é necessário  que  os crentes  
perm aneçam  unidos àquele que ê a  pedra  angu­
lar, o  fu n d a m en to  sólido da com unidade (2.4-8).

A este propósito , é preciso  ressaltar que a  cris- 
tologia da epístola se  assem elha m ais à  apresen­
tada no início dos A tos, especia lm ente nos d iscur­
sos de  Pedro, que à  d e  P aulo (p. ex., o  tema do 
servo  so fredor, conform e as c itações acim a; a 
fu n çã o  d o  batism o, A t 2 ,38-40 e IP d  3,21; cf. 
igualm ente A t 2,31 e IP d  3.18). N ote-se ainda  
que se  encontram  ecos d e  várias confissões de f é  
ou hinos da  com unidade cristã  (p . ex. 2,22-24: 
3,22; 4,5).

b) A esperança viva. O tem a da  esperança é im ­
portante desde o  com eço da epístola (1 3 .1 3 .2 1 ). 
E sta esperança é  fo ca lizada  desde o  tríplice p o n ­
to de  vista da sua  origem , do  seu objeto  e de  suas 
conseqüências. Quanto à  origem , ela não é fru to  
da im aginação ou dos esforços do s hom ens: é  o  
dom  gratuito  que D eus lhes concede pela  ressur­
reição de Jesus C risto (1,3) (tenha-se bem  p re ­
sente a  que pon to  a  ressurreição de C risto  está  
ligada  à  rea lização  da  sa lvação: 1,21; 3 ,21). 
Quanto ao objeto, ela está orientada para  o  reino  
fu tu ro , para a  herança im perecível que  é  garan­
tida aos crentes, pura  o  m om ento em que a  f é  se 
converterá em visão e  no qual o povo  de Deus 
possuirá  p lena  e defin itivam ente a  salvação con­
cedida em  Jesus C risto  ( 1,4.7.13). Q uanto às con­
seqüências para  a  vida a tua l dos f ié is , a  esperan­
ça, longe d e  se  confundir com  um a atitude estóica  
ou uma resignação passiva , é, de  certo  m odo, o  
m otor de  um  com portam ento  novo (1,13-15). É  a 
esperança que possib ilita  aos crentes lutar com  
alegria (1,6), não a  despeito  da provação (que, à  
prim eira vista, parece contradizê-la), mas em meio  
à própria  provação  (4,12-13). A cada passo , ela  
é posta  em questão p e lo  mundo, m as o  crente deve  
estar disposto  a  d ar testem unho dela  com certeza  
tranqüila (3 ,15-16).



c) O testem unho na vida de cada dia. A epístola  
insiste na m issão própria  do  povo de D eus no  
mundo: D eus escolheu hom ens para  que o  sirvam  
e irradiem p o r  toda a  terra o  conhecim ento das 
suas ohras. Eis a  razão p or que o  tem a da e le i­
ção, em  I Pedro, cam inha de p ar com o  tema do  
sacerdócio dos f ié is  (2,5; 2,9; cf. Rm 12,1). O  
serviço que lhes é  ped ido  se  exerce antes de  tudo  
na Igreja (1,22; 2,1-5; 3,H-I2; 4,7-11; 5 ,1-7). Os 
anciãos assum em  um a responsabilidade particu­
lar. com o  objetivo de m anter a  com unidade na  
vivência do  am or fra tern o  (5,1-4). M as há  ainda  
toda uma série d e  obrigações relacionadas com  
os d iversos aspectos da vida po lítica , socia l e 
fa m ilia r  (2,11-3,7). A s d iretivas dadas sob este  
ponto  de  vista assem elham -se aos códigos m o ­
rais, encontradiços na literatura profana da  épo­
ca ou no judaísm o. N ão obstante, recebem  orien­
tação e conteúdo novos p o r  sua  referência  ao  
Senhor (2,13) e p ela  a tenção dada a  cada pessoa.

inclusive as m ais humildes. Tais diretivas não p a ­
recem pôr em questão o  que poderia parecer con­
testável nas estruturas sociais da época; aparente­
mente, nada têm  de revolucionário. Mas, em de­
terminada situação, indicam  aos crentes a  linha a 
seguir: leva r um a m ensagem  de esperança, no 
am or do Senhor, e, graças a esta transform ação  
interior d a  condição hum ana, perm itir as neces­
sárias reform as da vida social. Acrescentem os que, 
de m odo geral, a  epístola não dá m ostras de  hos­
tilidade para  com  o  m undo pagão . M uito pelo  
contrário, acen tua  a responsabilidade do  povo  de  
D eus com relação a  ele: em  todas as circunstân­
cias, a té  nas m ais penosas, os f ié is  devem  agir de 
m odo a esclarecer os gentios (2 ,11-12; 3,13-17).

Aos cristãos d e  todos os tem pos, a  epístola re­
corda o  que im plica  “a esperança v iv a " , que é a 
deles em  Jesu s  C risto: a adesão  con fian te  ao  
Senhor vitorioso ju n to  com  um a atividade cons­
trutiva a  seu serviço.



PRIMEIRA EPÍSTOLA DE PEDRO

1  E n d e re ç o  e sau d ação . 'P ed ro , após­
tolo de Jesus C risto , aos eleitos11 que 

vivem  com o estrangeiros na d isp e rsã o \ 
no Ponto, G alácia , C apadócia , Á sia e 
Bitínia, 2eleitos segundo os desígnios de 

R m  8,29 D eus Pai, pela santificação do Espírito, 
2Tk 2,13 para obedecer a Jesus Cristo* e ter parte 

na aspersão de seu sangued.
Que a graça e  a paz vos sejam  conce­

didas em abundância!

A ção de g ra ç a s  pela rev e lação  d a  sa l­
vação  em  Je su s  C ris to
3 Bendito seja D eusc, Pai dc nosso Se­

nhor Jesus Cristo: 
na sua im ensa m isericórdia, ele nos fez 

renascer1 
para um a esperança* viva, pela 

ressurreição de Jesus C risto  dentre 
os m ortos,

4 para uma herança11 que não se pode cor­
rom per, nem m anchar, nem  murchar; 

Mt 6,i9-20p esta herança vos está  reservada nos 
céus,

5 a vós que o poder de Deus guarda 
jo i7,n pela fe

para a salvação1 prestes a se revelar por 
ocasião do fim.

*Por isso, exultai dc alegria , m esm o se

Jo 3.3-5: 
IJo 3.9

for preciso que, por algum  tem po, 
sejais afligidos por várias provações, 

7 a fim de que o valor com provado da 
vossa fé — m uito m ais preciosa do 
que o ouro perecível, que, entre tan­
to, é provado pelo fogo — obtenha 
louvor, glória  e  honraJ por ocasião 
da revelação1* de Jesus C risto ,

“ ele, a quem  am ais sem  o ter visto , em 
quem  acreditais sem  vê-lo ainda; 

por isso exultai com  um a alegria 
inefável e gloriosa,

9 ao rcceberdes com o preço da fé a 
salvação de vossas alm as1.

,eEsta salvação foi objeto das pesqui­
sas e investigações dos profetas que va- 
ticinaram  a respeito  da graça que vos era 
destinada: "e le s  indagavam  a que tem po 
e a que circunstâncias"1 se referiam  as 
indicações dadas pelo Espírito de Cristo" 
que estava presente neles, quando atesta­
va de antem ão os sofrim entos reserva­
dos a C risto  e a glória que se lhes segu i­
ria. ,2Foi-lhes revelado que não era para 
eles m esm os, mas para vós que eles trans­
m itiam  esta m ensagem  que agora os pre­
gadores do Evangelho vos com unicaram  
sob a ação do Espírito Santo enviado do 
céu , c que os anjos desejam  perserutar0.

4.12.13:
Jó 16.20; 
Hb 12,11. 
Ty 1.2 
T* 1.3 
Zu 13.9; 
Ml 33;
SI 66.10; 
Sb 13; 
ICor 3.13 
Jo 20,29; 
2Cnr 5.7

Mt 13.17p

Is 52,13- 
53.12;
U  1831; 
24.26.27

Rm 16.25 26

At 1.8;
ICor 2.4;
IT.s 13

a. O tema da eleição tem um papel importante na epístola. É 
em relação com Cristo, eleito desde toda a eternidade (1.20; 
2,4). que os cristãos sào chamados a formar uma nação santa 
(2.9; cf. 1.15.16).

h. Ou: diáspora. Aplicação aos cristãos dispersos pelo mundo 
de uma palavra que designava os judeus que viviam fora da 
Palestina (cf. Jo 735; Tg 1.1).

c. Observe-se a estrutura trínitária do v.: a iniciativa da salva­
ção vem do Pai: ele realiza seu plano pelo Espírito Santo, que 
dirige os fiéis para Cristo.

d. A expressão é tomada de empréstimo à linguagem sacrifical 
da antiga aliança (Ex 243-8; cf. Hb 9,12-14; 12*24).

e. Uso cristão da fórmula tradicional judaica: o Deus que nós 
bendizemos é o Pai dc Jesus (cf. Ef 13).

f. O termo traduzido aqui por fazer renascer e o mesino que 
se traduz por gerar de novo. do v. 23 (cf. 22). Note-se que a 
regeneração do cristão está ligada à ressurreição de Cristo, fun­
damento do mundo novo.

g. O termo nào indica primordialmente uma atitude interior, 
mas a coisa esperada, como demonstra o paralelismo com a 
palavra herança.

h. Termo comumente empregado no AT para designar a terra

prometida. No NT. indica o Reino prometido aos fiéis (cf. Mt 
2534).

L É preciso notar que esta salvação é apresentada aqui numa 
perspectiva comunitária e escatológica.

j. Lit. seja reconhecida em vista do louvor... A qualidade da 
fé será testada no juízo, como o ouro. acrisolado no fogo. Os 
fieis cuja fé houver sido comprovada como autêntica participa­
rão na glória divina.

k. Cf. 1.13; 4,13. Trata-se do retomo dc Jesus Cristo, ansio­
samente esperado pelos primeiros cristãos (cf. ITs 4,15-18).

1. Alma: no sentido bíblico tradicional de ser vivo, de homem 
total.

m. Os profetas estavam voltados para um futuro, cujo modo 
concreto de realização não podiam discernir. O acontecimento 
esclarece e confirma a profecia (cf. 2Pd 1.19).

n. É preciso salientar a originalidade do texto neste ponto: o 
Espirito que inspirava os profetas já era o de Cristo. Há quem 
entenda a expressão Espírito de Cristo no sentido de Espírito 
que revela Cristo.

o. Enquanto para o judaísmo tardio os anjos eram mediadores 
na revelação, aqui vê-se que é a Igreja que manifesta a obra da 
salvado (cf. Ef 3.10).



U m a e sp e ra n ç a  q u e  exige sa n tid a d e .
'•'Por isso, com  o espírito  alerta para os 
discernim entos necessários1’, ponde toda 
a vossa esperança na graça que vos de­
ve ser concedida por ocasião da revela­
ção de Jesus C risto . l4C om o filhos obe­
dientes'', não vos conform eis com  os de- 

4.3: sejos pecam inosos de outrora, do tem po 
vossa ignorância; lsao  contrário , as­

sim  com o é  santo aquele que vos cha­
mou, tambe'm vds tom ai-vos santos em 
toda a vossa conduta, "'porque está  és- 
crito:

Sede santos, porque eu sou sa n to '...
I7E  se invocais com o Pai* aquele que. 

sem  parcialidade1,ju lga  cada um confor- 
jr n .n i  me suas obras, portai-vos com  tem or 
Km 2.6: durante o  tem po de vossa perm anência 
AP2 2 .i2 na terra; "*pois sabeis que não foi por 

is J 2.3 coisas perecíveis, prata ou ouro . que fos- 
Ef 4.17 tes resgatados" da m aneira vã' de viver, 

herdada dos vossos antepassados, '•m as 
a i 20.2K: pelo sangue precioso, com o de um cor- 

iib 9.12 deiro sem defeito  e sem  m ancha", o san­
gue de C risto , “ predestinado antes da 
fundação do m undox e m anifestado no

01 44 fim dos tem pos por vossa causa. 2'Por 
m eio dele vós credes em  D eus que o 

Rm 4.24. ressuscitou dos m ortos e  lhe deu a gló- 
,ov ria. de tal m odo que vossa fe' e  vossa 

esperança repousam  em  Deus.

V iv er com o filhos d e  D eus n a  c a r id a d e  
e n a  s im p lic id a d e . “ Vós purificastes 
vossas almas-' obedecendo à verdade' para 
praticardes um am or fraterno, sem hipo- Jo 13.34-, 

crisia. A m ai-vos uns aos outros de cora- Rm mH 
ção puro*, com  constância, “ vós que fos- 
tes novam ente gerados por uma sem ente1’ Tg i.i* 
não corruptível, m as incorruptível, pela IJo3'9 
palavra dc Deus viva c perm anente. “ Pois Hb 4.12 

toda carne é com o a  erva, 
e toda a  sua glória, como a  f lo r  da  erva: 
a  erva seca  e  sua f lo r  cai;

“  m as a  pa lavra  do Senhor perm anece  
e tern a m en te .

O ra. esta palavra é  o  E vangelho que 
vos foi anunciadod.
n  ‘R ejeitai, portanto, toda a m aldade e

toda a astúcia, toda a form a de hipo- Tg 1.21 

c r is ia , inveja  e  m aled icên c ia . 2C om o Mc m.isp 

crianças rece'm -nascidas. desejai o leite ' 
puro da palavra ' a fim de que por ele 
possais crescer para a salvação, 'sc  e' que 

já  p rovastes que o Senhor é bom*.

O  fu n d a m e n to  e a  m issão  d a  Ig re ja
4 A proxim ando-vos dele, pedra v iv a \  

rejeitada pelos hom ens,
mas escolhida e preciosa diante de Deus.

5 vós m esm os entrais com o pedras vivas
na construção ' da casa habitada pelo icor3.iò: 

E spírito1, Ef 2 ,20-22

p. Lit. tendo cingido os rins de vosso espírito. A imagem 
evoca os trajes prescritos para a celebração da Pascoa (Ex 12,11) 
e a disposição para o serviço (Ir  12.35) na espera da volta de 
Cristo.

q. O tema da obediência retorna freqüentemente na epístola
(12.22; cf. 2,13.18; 3.1.5; 3.5). 

r. Lv 11.44.45; 192.
s. Os vv. 15-17 evocam o infcio da oração que o Senhor en­

sinou: "Pai nosso, que estas nos ce'us...“ (Mt 6.9). 
t. Cf. Rm 2.11 nota.
u. A propósito deste tema do resgate, cf. Rm 3.24 nota. 
v. Và, isto é, que afina! não conduz a nada, em contraposição 

ao dom da vida eterna.
h . Qualidades exigidas do cordeiro pascal (Ex 12.5). 
x. Expressão que marca a continuidade do plano de Deus (cf. 

Jo 1724; Ef 1.4). 
y. Cf. 1.9 noia.
z. Alguns mss. acrescentam: peto Espirito. A palavra verdade 

não deve ser tomada no sentido filosófico do termo, mas, segun­
do um uso bem atestado no NT, no sentido de mensagem reve­
lada por Deus. A fe' supõe adesão da inteligência e submissão ao 
plano divino (cf. Rm 1.5; 1626).

a. Ou. segundo outros mss.: de coração, cordialmente.

b. A equivalência entre a palavra de Deus e uma semente 
recorda a parabola do semeador (Mt 13.3-9 par.).

c. is 40.6-8.
d. Para se compreender a aplicação que é feita aqui da passa­

gem citada, é preciso levar em conta a seqüência do texto de 
Isaías. que concerne ao mensageiro da boa nova (Is 40.9).

e. A imagem do leite é  empregada em ICor 3.2 c Hb 5.12.13 
numa perspectiva diferente: refere-se aos rudimentos da doutri­
na cristã. Aqui. evoca a palavra de Deus. da qual o cristão deve 
nutrir-se constantemente.

f. Lit. lógica ou raztMJvel. O adjetivo grego é  derivado da 
palavra logos, que significa razão, palavra. O crescimento espi­
ritual do cristão é  assegurado pela palavra de Deus. de que se 
acaba de tratar.

g. Sl 34.9.
h. Va'rios textos do NT apresentam Cristo como pedra funda­

mental. Este título evoca a esperança do templo novo. bem ates­
tada no judaísmo tardio e que se enrafaa no AT (cf. v. 6; ls 
28.16). — Viva: alusão à ressurreição, àquele que da' a vida.

i. Outra tradução: vós sois edificados como casa. — Pedro 
costuma propor primeiro uma exortação, depois justifica-la pela 
Escritura (v. 6).

j. O templo, “casa de Deus", já era habitado pela Pre?vença



para constituir uma santa com unidade 
sacerdotal1 ,

Rm i2,i: para  o fe re c e r sac rifíc io s e sp iritu a is
nb 13.15 agrada'veis a Deus por Jesus C risto .

6 Pois lê-se na Escritura:
Eis que ponho em Sião uma pedra angular, 
escolhida e preciosa, 
e quem  nela põe  sua  confiança  
não será  confundido'.

7 A vds que credes, portanto, seja dada
a honra1" ; m as, para os que não crêem , 

a pedra que os construtores rejeitaram  
tornou-se a  pedra  angular",

* com o tambc'm um a pedra de tropeço, 
um rochedo que fa z  cair".

Contra ela esbarram , porque se recu­
sam a crer na palavra , e  a isto é  que 
estavam  destinados1’ .
9 V ó s, porém , sois

a raça eleita, a  com unidade sacerdo­
tal do  rei'', a  nação santa , o  povo  
que D eus conquistou para  si, 

para que proclam eis os a lto s fe ito s ’ 
a i 26.is-, daquele que das trevas vos cham ou

ci 1.12.13 para sua m aravilhosa luz;

10 vós que outrora não éreis seu povo, 
mas agora sois o povo d e  D eus; 
vós que não ttnheis a lcançado

m isericórdia. 
mas agora alcançastes m isericórdia '.

A  cx istcn c ia  c r is tã  no m eio  dos p a ­
g ão s. "C a ríss im o s! eu vos exorto com o 
peregrinos e estrangeiros1, a que vos abs- si 39.13 
tenhais das c o n cu p iscên cias  c a rn a is" , 015.17.24 

que guerreiam  contra a alm a. ‘T e n d e  
um procedim ento exem plar no m eio dos 
pagãos, para que precisam ente naquilo 
em  que vos caluniam  com o m alfeitores. 3.16 

sejam  esclarecidos por vossas boas obras mi 5.16 

e g lo rifiq u e m  a D eus no d ia  de sua 
vinda'.

O d e v e r  d os c r is tã o s  d ia n te  d a s a u to ­
r id a d e s . ‘-'Sede subm issos”  a qualquer 
instituição hum ana por causa do Senhor: 
quer ao rei, porque é  o soberano, IJquer 
aos governadores, delegados por ele para 
punir os m alfeitores e  louvar as pessoas 
de b em '. l5Porque a vontade de D eus é 
que. praticando o bem , façais calar a ig- 3.16 
norância dos insensatos*. “ Com portai-vos 
com o hom ens liv res , sem  usar da liber­
dade com o vcu para a vossa m aldade, 
m as procedendo com o servos de D eus1 . 
l7Honrai todos os hom ens, am ai vossos 
irm ãos, temei a D eus e honrai o  rei*.

O  d e v e r  d o s se rv o s  com  re la çã o  aos 
sen h o res. ‘"S ervo s, sede subm issos*1 com  ei 6.5: 

profundo tem or aos vossos senhores, não

divina. Templo espiritual, a Igreja sc beneficia da ação do Espi­
rito Santo que lhe garante o crescimento.

k. A palavra habitualmente traduzida por sacerdócio foi for­
jada pelos tradutores gregos do AT. para exprimir a missão pro­
videncial do povo dc Israel entre as demais nações. O termo 
aqui evoca, portanto, a função de toda a Igreja e não o encargo 
particular de cada cristão.

I. Ou: enganado. Is 28.16. citado conforme o texto grego do 
AT. que favorece a interpretação messiânica da passagem.

m. A palavra grega traduzida por honra pertence à mesma raiz 
que o adjetivo traduzido por preciosa nos vv. 4 e 6. O autor 
apiica à Igreja os títulos dados a Cristo (cf. tambem escolhido. 
vv. 4 e 6 = efeito, v. 9).

n. SI 118.22. Jesus ja tinha aduzido este v. para anunciar sua 
morte e sua ressurreição (Mt 21.42 c par.).

o. Is 8,14. Literalmente: pedra de escândalo. Perante Cristo 
não se pode permanecer neutro (cf. Lc 2.34).

p. Eles não são destinados por Deus à incredulidade, mas à 
queda, caso se recusem a crer.

q. Outra tradução possível: a residência real. a comunidade 
sacerdotal, que faria eco a: casa espiritual... comunidade sacer­
dotal, do v. 5.

r. Citação composta formada dc Ex 19.5.6 e dc Is 43.20.21. 
Pedro aplica à Igreja o que fora dito do povo da antiga aliança.

Cf. Ap. 1.6; 5,10 (um reino, sacerdotes).
s. Alusão aos nomes simbólicos dos filhos de Oséias (Os 1.6.9; 

2.13.25; cf. Rm 9.25). 
t. Cf. 1.1.
u. Cf. Rm 1,3 nota.
v. Ou: de sua visita, No AT. a visita de Deus pode ter um 

sentido desfavorável (Is 103; Jr 6.15), mas tambem pode ser 
sinal de sua graça (Gn 50,24-25: Sb 3.7). Aqui. como cm outros 
textos do NT. o sentido é favorável (cf. Lc 1.68; 7.16; 19.44).

w. Esta instrução volta nas exortações subseqüentes (v. 18 e
3,1; cf. 5.5). A submissão exigida do fiei é transfigurada pelo 
exemplo do Cristo sofredor (2.21-24).

x. A autoridade política tem seu fundamento na vontade cria­
dora de Deus (cf. Rm 13,1-7; Tt 3.1).

y. Insensato: é  aquele que se recusa a reconhecer o  verdadeiro 
Deus (cf. SI 14.1).

z. Este é  o verdadeiro conteúdo da liberdade cristã: a possibi­
lidade de servir a Deus (cf. Gl 5,13).

a. Citação de Pr 24.21. com um acréscimo significativo: amai 
vossos irmãos (cf. 1.22) e uma distinção entre o temor devido a 
Deus s ò e a  honra prestada ao soberano.

b. Ou: escravos. Pedro não se pronuncia sobre a legitimidade 
do sistema social do seu lempo. mas traça uma linha de conduta 
concreta pura o servo cristão.



apenas aos bons e afa'veis. mas tambe'm 
aos im pertinentes. l!*Pois e' uma graça su­
portar. por respeito para com  Deusc. sofri­
mentos que se padecem injustamente. “ De 
fato, que glória ha' em suportar maus-tra- 
tos se comctestes o mal? Ao contrario, se 
depois de terdes feito o beni. sofreis com 

3.14.17: paciência, isso e' uma graça'1 aos olhos dc 
414 D e u s .2'O ra. e' para isto que fostes cham a­

dos. visto que tambe'm C risto sofreu por 
Jo 13.15 vós. deixando-vos um exem plo, a fim de 

mi i6.24p que sigais suas pegadas:
2Cor 5.21: 22 Ele que não com eteu pecado

1,0 J'5 e em cuja boca não se  encontrou  
fa ls id a d e ;

3.9: Mt 5.39 23 ele que, insultado, não retribuía o 
insulto,
em seu sofrim ento, não am eaçava, 

jr ii.2o mas se confiava àquele que e' justo  Juiz;
24 ele que. em seu próprio corpo, carre­

gou nossos pecados sobre o  m adeiro1. 
Hb 9.2k a fim dc que, m ortos para os nossos 

pecados, vivam os para a justiça“; 
ele, cujas chagas vos curaram . 

25P o rq u e  vós a n d áv e is  d e sg a rra d o s  
is 53.6: com o ovelhas, mas agora vos voltastes 

Para 0  Pastorh e guarda de vossas alm as1.

o  O  te s te m u n h o  c r is tã o  n a  v ida  con- 
ni 53.6; ju g a l .  'V ó s  igualm en te , m ulheres, 
C-n 2*5 sec ê subm issas a vossos m aridos, para 

que. se houver a lguns que sc recusem  a 
crer na Palavra, sejam  conquistados, sem 
palavras, pelo procedim ento de suas m u­
lheres. 2ao considerarem  vossa conduta 
integra, respeitosa. 'Q ue vosso adorno 

ITm 2.9 não seja exterior: cabelos trançados, jóias

de ouro , vestidos elegantes; 4mas seja ele 
a disposição escondida do coração*, ador- mi 6 .4.6. ik 

no incorruptível dc um  espirito  afa've! e 
tranqüilo , que goza de grande apreço 
diante de D eus. 5Era assim  que outrora 
se adornavam  as santas m ulheres, que 
punham  sua esperança em  D eus. man- 
tendo-se subm issas a seus m aridos: 6por 
exem plo  Sara, que obedecia a A braão e on is.12  

ate' o cham ava de seu senhor, ela de quem 
vos tornastes filhas praticando o bem , 
sem  vos deixardes perturbar por qualquer 
tem ork.

7Vós tam bém . m aridos, vivei a vida n r5.25: 
com um , levando em  conta  a natureza cl 3,19 
mais delicada de vossas esposas; mostrai- 
-Ihes respeito , ja' que e las devem  herdar 
convosco a graça da vida, para que nada 
estorve as vossas o rações1.

O s im p e ra tiv o s  d a  v ida  c o m u n itá r ia .
"Enfim , vivei todos nas m esm as disposi- Rm 12.14-m 

çõ es , co m p assiv o s , an im ados po r um 
am or fraterno, m isericordioso, hum ilde.
9Não pagueis o  mal com  o m al, liem m s.is  
injuria com  injúria; pelo contrario , ben- 2.23 

dizei, porque foi para isso que fostes cha- u- 6 .2x 

m ados, a fim de vos tornardes herdeiros 1.4 

da bênção"1.
'“ Com  efeito , 

aquele que quer am ar a  vida  
e ver dias fe lizes  
deve guardar a  língua do  m al 
e os lábios de palavras enganosas,

11desviar-se do maI e p ra ticar o  bem, 
procurar a  paz, sim , persegui-la .

12 Porque

c. Lit. por motiva de consciência referente a Deus (cf. Rm 
13,5 nota).

d. A palavra grega kháris (graça) adquire em IPd um sen­
tido conglobante: vontade de Deus de conceder a vida aos 
homens (3,7). a graça se concretiza na participação na vida 
de Cristo sofredor e glorioso f 1.10.13). Sob este ponto de 
vista. os escravos tratados injustamente por causa da sua fe\ 
são mais particularmente englobados neste piano paradoxal 
da graça.

e. Is 53,9. Os vv. 22-25 inspiram-se muito livremente em 
Is 53.4-9.12. Talvez se encontre aqui um hino da Igreja pri­
mitiva. que reproduziu sob formas variadas o tema do servo 
sofredor (At 8.32; Rm 4.25 etc.). Cristo mesmo se valeu desta 
passagem dc Isaías para anunciar o sentido de sua morte (Mc 
10.45 e par.).

f. O madeiro em vez de cruz, como não raro no NT. por 
alusão a Dt 21.22-23 (cf. Gl 3.13).

g. Cf. Rm 6.2 e II nota.
h. Cf. 5.4 nota; Jr 10 nota.
I. Cf. 1.9 nota.
j. Lit. o ser escondido do coração.
k. Conforme a tradição judaica. a.s esposas dos patriarcas são 

apresentadas como modelos da vida familiar.
I. O motivo profundo do respeito do homem para com sua 

mulher reside no fato de que os dois receberam o mesmo cha­
mamento. Note-se lambem a importância da vida de oração para 
a unidade do lar.

m. Isto c', os bens incorruptíveis reservados por Deus àqueles 
que praticam a misericórdia a exemplo de seu Pai celeste (cf. Lc 
636; Mt 2534).



ox o lhos do  Senhor repousam  sobre os 
ju sto s ,

e seus ouvidos estão a tentos à  oração  
deles;

m as o rosto do  Senhor se volta 
contra os que praticam  o  m a l“.

Confiança diante da perseguição. " E
quem  vos poderá fa/.er m al, se vos m os­
trais diligentes em  fazer o  bem ? ,4Ainda 

2.20: 4.14: m ais, caso  tenhais de  sofrer pela justiça”, 
m i J . m  f e l i z e s  d e  v ( j s

N ão tenhais nenhum  m edo deles, nem  
vos perturbeis; lspelo contrario , santifteai 
em vossos corações a C risto , que é  o 
Senhor’’. Estai sem pre d ispostos a ju stifi­
car vossa esperança perante aqueles que 
dela vos pedem  conta1*. “ M as fazei-o com 
m ansidão e respeito, com  um a boa cons­
ciência. a fim dc que naquilo m esm o em 

2 .12  que vos calun iam , os que  desabonam
2.i5 vossa boa conduta cm C risto  sejam  con­

fundidos. l7Pois m ais vale sofrer fazendo 
2.20 o bem , se esta for a vontade de D eus. do 

que fazendo o mal.

A vitória dc Jesus Cristo manifestada 
a todos. '"Com  efeito , tambe'm C risto  

Rm 6.10 : sofreu ' pelos pecados5, um a vez por to- 
nt>9.26-2x j aSi c |c< 0 j ust0 pe |os injustos, a fim dc

vos1 apresentar a Deus; ele, justificado  E f2.i*  

cm  sua carne, m as restituído à vida se ­
gundo o  Espirito". ‘*Então e' que ' ele  foi 
pregar* ate aos espíritos que se en co n ­
travam  na p risão ', “ aos rebeldes dc ou- 
trora, quando se prolongava a paciên ­
cia de Deus nos dias em  que Noe’ cons- On 6.1-7.24: 
truía a arca , na qual poucos, isto e', o ito  2PJ 2,5 
pessoas foram  salvos pela água*. 2'Esta 
era a figura do  batism o ', que atualm ente 
vos salva: não sc trata de purificar as 
m anchas do corpo”, m as do engajam en­
to para com  D eusb de um a boa consciên- Hb 10.22 

cia; cie  vos salva pela ressurreição de 
Jesus C risto , 22que, tendo partido para o 1.3 

céu , esta' à direita dc D eus, e  a quem  si no.i: 
foram  subm etidos os anjos, autoridades Al 7,56 
e poderes'.

a A  ruptura com o pecado. ‘A ssim , 
v isto  te r  C risto  so frido  na carncd, 

arm ai-vos, tam bem  vós. da m esm a con- 2.21 

vicção: aquele que sofreu na carne, rom ­
peu com  o pccado, 2a fim de viver todo Rm 6.2.7 
o  tem po que lhe fica por passar na carne ', 
não m ais dc  acordo com  as concupiscên- 2.1 1 : 
cias dos hom ens, m as segundo a vontade 
de D eus. JJa' c bastante, sem duvida, ter 
feito no passado a vontade dos gentios 
vivendo na devassidão, nas concupiscên- }

Ti 3.3

IJo 2.16-17

n. SI 34.13-17.
0. Justiça: no sentido dc vida correia, conforme os ensinamen­

tos de Cristo.
p. Vv. I4b-5a; Is 8,12.13 aqui aplicado a Cristo, 
q. Especialmente no caso em que os cristãos tenham de com­

parecer diante de um tribunal (cf. Lc 12.11: 21.14). 
r. Alguns mss. trazem: morreu (cf. 2.21). 
s. Ha mss. que acrescentam /#>r vós ou por nós.
1. Certos mss. trazem nós.
u. Ou: segundo o Espírito. Alusão à intervenção do Espírito 

por ocasião da ressurreição de Cristo, ou alusão à divindade de 
Cristo (cf. Rm 1.4; ITm 3.16). 

v. Ou então (interpretação menos provável): neste Espírito. 
w. Pregar: verbo técnico visando à pregação cristã, muitas 

vezes em piiraielismo com evangeli:.ar (cf. 4,6). Muitos Pa­
dres da Igreja viram aí a expressão do apeio universal à sal­
vação. Ao passo que outros textos do NT (Al 12.3: Rm 10. 
7; Ef 4.8-10) limitam-se a mencionar uma descida de Je­
sus à mansão dos mortos, afirmação esta consignada no Sím­
bolo dos apóstolos, este texto é o linico que menciona uma 
intervenção de Cristo junto aos espíritos. Entretanto, alguns 
autores entendem esta pregação como uma simples procla­
mação de vitória contra as potências infernais (cf. 3.22: Ef 
1. 2 0 . 2 1 ) .

x. Duas interpretações possíveis: quer as almas dos contempo­
râneos dc Noe que. na tradição judaica, eram tidos como os 
piores dos pecadores; quer os anjos decaídos considerados como 
responsáveis pelo pccado dos homens (cf. os livros apócrifos de 
Henoc, Jubileus etc.).

y. Ou: através Ja água.
z. Literalmente; seu antitifut. o batismo, agora vos salva. O 

tipo. água do dilüvio. é a imagem imperfeita da realidade (an- 
títipo) atestada pelo NT.

a. Alusão quer às práticas de purificação dos mistérios pagãos, 
quer à circuncisão judaica (cf. Cl 2,11 ).ou então, aos numerosos 
ritos de purificação do judaísmo (cf. Nm 8 e 19).

b. Pode ser engajamento, sentido atestado nos documentos 
profanos c muito ligado com a liturgia batismal; ou então pedido 
a Deus de uma Ihhi consciência.

c. Possível alusão a uma confissão de f<5 (FI 2.9-11; cf. Ef 
1,20-21).

d. Alguns manuscritos acrescentam por nós ou fx>r vós (cf.
3,18 nota).

e. Alguns autores aplicaram estas palavras a Cristo que, na &ua 
paixão, morreu para o pecado de uma vez por todas (Rm 6.10). 
Mas. pelo contexto, é melhor pensar no cristão que. na aceitação 
corajosa do sofrimento, manifesta sua pertença a Cristo c sua 
ruptura com o pecado.



cias, na em briaguez, nas orgias, bebedei­
ras c idolatrias infam es'. 4 A propósito  
disso, eles acham  estranho que ja' não 
mais os acom panheis à m esm a devas­
sidão* desenfreada, e vos cobrem  de in­
júrias. 5M as hão de prestar contas disso 

2Tm 4.1 àquele que esta' pronto para ju lg a r os 
vivos e os m ortosh. ‘Esta e' de fato a ra­
zão por que ate' aos mortos foi anunciada 
a boa nova1, para que, em bora ju lgados 
segundo os hom ens na carne, vivam  se­
gundo D eus pelo Espirito1.

V ig ilância  n a  v ida  d a  co m u n id a d e . ’0
fim de todas as coisas esta' próxim o. Por 
isso, dai provas de prudência e  sede só­
brios, a fim dc poderdes orar. "Antes de 
tudo, tende um constante am or uns para 
com os outrosk. porque 

o am or cobre m ultidão d e  pecados'. 
''Praticai entre vós a hospitalidade"1, sem 

m urm uração. l0Ponde-vos. cada um con­
forme o dom  recebido, a serviço uns dos 
outros, com o bons adm inistradores da 
graça de D eus, m ultiform e cm  seus efei­
tos. "Se algue'm fala, faça-o para transm i­
tir as palavras de Deus; se algue'm atende 
ao serviço", faça-o com  a força que Deus 
concede, a fim de que, por Jesus C risto ,

seja Deus totalm ente glorificado, Ele a icor ioj i 
quem  se devem  a glória e o  poder pelos 
séculos dos séculos. Amém!

F e lic idade  p ro m e tid a  aos q u e  são  p e r ­
seguidos. l2Cari'ssimos“. não estranheis 
por estar na fom alhap da provação, com o 
se vos estivesse  acontecendo  a lgo  de 
anorm al. u A ntes, na m edida em  que 
partilhais*1 dos so frim entos dc C risto , 
alegrai-vosr, a fim de que, por ocasião 
da revelação da sua g lória, tam bém  vos ci 3.4 

enchais de alegria e  exultação. u Se vos 
ultrajarem  por causa do  nom e de C risto , si s9,si-52:

I Pd 2.20*felizes sereis vós, porque o Espírito de 3 ,4 , 7  ’ 
g lória ', o  Espírito de D eus1, repousa so­
bre vós. l5N cnhum  dentre vós tenha de 
padecer com o hom icida, ladrão ou m al­
feitor, ou por se im iscuir nos assuntos de 
terceiros“; lém as, se sofre com o cristão’, 
não se envergonhe disso; antes, glorifi- 
que a D eus por ter este nom e“ . l7Pois é  
chegado o  m om ento cm  que o  ju lgam en­
to com eça pela casa de Deus; ora. se ele >< 25 .29; 
se inicia por nós, qual será o fim daque- ^  
les que se recusam  a aceitar o  E vangelho 2.8: 

de Deus? ISE  2Ts '*
se e a  m uito custo que o  ju sto  se  salva, 
que sucedera ao tínpio e ao pecadorx?

Rm 12.6-#: 
ICor 12.4-7

Lc 12. 
42-4Kp

f. Catálogo tradicional de vícios (cf. Rm 1.29-31) c alusão 
rnais prccisa aos excessos de toda espécie que as grandes festas 
pagds implicavam.

g. A atitude do filho pródigo caracteriza-se por uma palavra 
da mesma raiz (cf. Lc 15.13).

h. Cf. At 10.42. A expressão passou para o Símbolo dos após­
tolos.

i. Ou: ele (Cristo) fo i anunciado. Três interpretações possí­
veis; I) este v. e* a conclusão dc toda a passagem que começa em
3.I&; embora o pensamento seja mais geral do que em 3.19. 
trata-se sempre do apelo à salvação dirigido àqueles que. na 
perspectiva humana, estão condenados à morte definitiva; 2) o 
v. 6 está estreitamente ligado ao v. 5 e se situa em outra pers­
pectiva que 3.19; sem se pronunciar sobre o como. o v. focaliza 
a açto universal do próprio Cristo em favor dos que não o co­
nheceram; 3) (interpretação menos provável) Pedro quer tran­
qüilizar os cristãos a respeito da sorte de seus irmãos mortos 
antes da parusia (lTs 4.13-18).

j. Na carne... peto Espírito: retomada da antítese de 3.18.
k. O amor deve ser estimulado pela esperança do retomo de Cristo.
I. Pr 10.12 (cf. Tg 5.20). Muitos Padres da Igreja viram aí uma 

palavra do Senhor (cf. Lc 7.47). Duas possibilidades: o amor 
tudo suporta (ICor 13.7). ou. no sentido de uma promessa: Cristo 
usara de misericórdia para com os que tiverem sido misericor­
diosos (cf. Mt 5.7).

m. Alusão seja às reuniões cultuais que sc realizavam nas 
casas particulares, seja ao acolhimento dos irmãos em viagem 
(cf. Hb LU).

n. A palavra d-acono pertence à mesma raiz do verbo grego 
empregado aqui. Pensa-se que este serviço se refere mais parti­
cularmente ã ajuda cm favor dos necessitados (cf. Rm 12.7 nota: 
At 6.2-4; ITm 3,8 nota).

o. Mesma interpelação que em 2,11, marcando o ponto de 
partida de um novo desenvolvimento.

p. Imagem que recorda a do ouro que deve ser purificado pelo 
fogo (1.7).

q. O verbo empregado ú muito forte: o cristão não só imita o 
exemplo de Cristo (221). ele também partilha dos seus sofri­
mentos.

r. Todo o trecho é como um comentário da bem-aventurança 
dos perseguidos (Mt 5.11-12 e par.; cf. também At 5.41). 

s. Alguns mss. acrescentam: e de poder.
L Alusão a Is 112 . A assistência do Espírito Santo foi prome­

tida às testemunhas de Cristo (Mt 10,20 par.).
u. Esta perífrase traduz um termo raro. cujo sentido não é  bem 

claro.
v. Termo que talvez fosse usado como apelido pelos pagãos 

(cf. At 11,26). 
w. Cf. Mt 1032; Ai 5.41 
x. Pr 1131 (texto grego)



l9Portanto. os que sofrem  conform e a 
si 31.6: vontade de  Deus encom endem  suas al- 

u  23.46 m as ao ç r jac)or fiel. praticando o  bem .

p  D everes dos dirigentes da com uni- 
“  dade. ’A os anciãos11 que estão entre 
vós. exorto , eu, que tambe'm sou ancião 
com  eles e testem unha' dos sofrim entos 
de C risto , eu, participante da g lória  que 
se há de revelar: ^Apascentai o  rebanho 
de D eus que vos é  confiado, velando por 
ele*, não por coação, m as de bom grado, 
com o D eus o quer; não por cobiça, m as 
por dedicação. 3Não exerçais um poder 

jo  13.15-17: autoritário  sobre aqueles que vos coube- 
2Cor i.24 ram p0r p a r t j |f ja t>- m as tornai-vos m ode­

los do  rebanho '. 4E quando aparecer o 
pastor suprem od. recebereis a coroa im- 

i.4: perecível de glória.
ICor 9.25:

Tg 1.12:
Ap 2 .io H um ildade e  firm eza na fé. 3Vós tam ­

bem , jovens. sede subm issos aos anciãos'.
E todos1, no vosso trato m útuo, revesti- 

-vos dc hum ildade, porque 
D eus resiste aos soberbos, 
ao passo que aos hum ildes da a sua 

graça*.
''H um ilhai-vos, portanto, sob a podero­

sa mão de D eus, a fim dc que ele vos

exalte  no m om ento determ inado11; 7con- >t> 22.29 

fiai-lhe todas as vossas p reocupações, si 55.23; 
pois e le  tom a cuidado dc nós. Ml 6-25_JO

“Sede sóbrios, vigiai! V osso adversa- iTs5.6 
rio , o  d iabo, com o um leão que ruge1, 
ronda, procurando a quem  devorar. ''Re- e i 6 .11-13: 

sisti-lhe, firm es na fé*, sabendo que os Tg 4'7 
m esm os sofrim entos estão  reservados a 
vossos irmãos*, pelo m undo. l0O  Deus 
de toda graça , que vos cham ou à sua i t » 2. i2 
glória  eterna em  C risto , ele vos restabe­
lecerá depois que tiverdes sofrido por um 
pouco dc tem po; ele  vos firm ará, vos for­
talecerá e vos há de tornar inabaláveis1. Rm x.n-ia; 
"A  ele o poder, pelos séculos dos sécu- 2Cot 4,17 
los! A m ém . 411

C onclusão /saudações. l2Eu vos escrevi 
e s ta s  p o u c as  p a la v ra s  p o r m eio  de 
S ilvano1", a quem  considero com o um 
irm ão de confiança, para vos exortar e 
vos testem unhar que é  à verdadeira g ra­
ça de Deus que vós estais vinculados".
I3A com unidade dos eleitos0 que está em 
Babilônia vos sauda, bem com o M arcosp, 
m eu filho. l4Saudai-vos uns aos outros 
com  o ósculo fraterno11.

Paz a todos vós que viveis cm  C ris­
to!

y . Ou: presbítero. São os chefes d;i comunidade (cf. ITm 5.17 
nota; Tt 13*9). A exortação aos presbíteros é tanto mais insis­
tente por se ver ameaçada a comunidade.

z. Testemunlui tem sido entendido de duas maneiras; 1) Pedro 
e a testemunha da paixào c ja participa da gloria (cf. Mt 13.16; 
2Pd 1.16-17). 2) Trata-se da testemunha que aceitou o sofrimen­
to para anunciar Cristo. Cf. Introdução.

a. Eco da palavra dirigida por Cristo a Pedro pessoalmente (Jo 
21,15* 17). À imagem bíblica de apascentar o rebanho acrescen- 
ta-se a função de vigilância, cf. At 20.28.

b. Lit.: porções que couberam (a alguem) por sorte. Alusão à 
divisão da terra entre as diversas tribos de Israel (Js 13*22). 
Aqui. o próprio povo é  confiado por Deus aos cuidados dos 
anciãos, mas Deus continua sendo o seu Senhor.

c.Como Paulo (ICor 4.16; 11.1; PI 3.17; cf. Tt 2.7).
d. O tema do Cristo pastor é  freqüente nos evangelhos (Jo 10; 

Lc 153-7 par.; Mt 26,31 par.; cf. Mt 936; IPd 2,25). Mas o 
titulo de pastor supremo só aparece aqui em todo o NT.

e. Sem dúvida, trata-se aqui dos membros mais idosos da 
comunidade em oposição aos jovens.

f. Pedro dá uma serie de conselhos breves, válidos para o 
conjunto da comunidade. Seria fácil multiplicar aqui as referên­

cias. Percebe-se que o apóstolo c alimentado tanto pela espiri­
tualidade dos salmos como formado pela palavra do Mestre.

g. Pr 3 34  (texto grego).
h. A elevação dos humildes é um tema constante na Bíblia (cf. 

Mt 23.12; Lc 1.52; 14.11; 18.14; Tg 4.6.10).
i. Cf. SI 22.14, o salmo por excelência da paixão (cf. 2Tm 

4.17; Tg 4.7).
j. Ou fortes pela fé .
k. Lit. ú vossa fraternidade. I  odos os cristãos, dispersos pelo 

mundo, formam uma só família.
I. Fórmula de voto litürgico que recorda os temas da bênção 

inicial (13-5).
m. Cf. Introdução.
n. Este versículo define o conteúdo e o escopo dc toda a cart.i; 

encorajamento na fe' e exortação a se manterem firmes, apesar 
das provações, na certeza de que Deus realiza seu desígnio de
graça.

o. O termo traduzido por comunidade dos eleitos só se encon­
tra aqui em todo o NT. Mas o tema da eleição volta à tona 
muitas vezes na epístola (cf. 1.1 nota).

p. Babilônia, Marcos: cf. Introdução.
q. Alusão ao ósculo da paz litürgico (Rm 16.16; ICor 16.20).



SEGUNDA EPÍSTOLA DE PEDRO
INTRODUÇÃO

G ên ero  lite rá r io  e teo log ia. A pós a  saudação de  
praxe (1,1-2), o  au tor recorda a índole da  voca­
ção cristã  ( 1,3-11). Vivendo em com unhão com a  
natureza divina ( 1,4), o  cristão  é  cham ado à  sa n ­
tidade, que supõe a  fid e lid a d e  à  palavra apostó ­
lica (1,12-21). De fa to , a pregação cristã  não se  
apóia sohre fá b u la s  fic tíc ia s  (1,16), m as sobre o  
testemunho apostólico e  sobre  a palavra  dos p ro ­
fe ta s  inspirados pe lo  E spírito  San to  (1,21).

A seguir o  autor lança um violento ataque, em tom  
exaltado, contra os fa lso s  m estres, cuja perversão  
doutrinai e  m oral ele  denuncia  (2,1-22). O casti­
go deles é inevitável, com o outrora o  dos anjos cu l­
pados e dos habitantes de  Sodoma e  Gom orra (2,6).

Após este longo trecho, o  desenvolvim ento  in i­
ciado no cap. I prossegue com  o  problem a criado  
pela  dem ora da parusia  (3,3-13); o  Senhor é p a ­
ciente, m as seu dia chegará (3,9).

A carta term ina com um apelo  à  vigilância (3,
14-18).

M ais do  que com o  gênero  episto lar pro p ria ­
m ente dito, este escrito  se  aparenta  com  o  gênero  
" testam en to”, fre q ü en te  nas tradições ju d a ica s  
dessa época: um  d iscurso  de despedida que se  
adm ite uma pessoa im portante fa ça  antes da  morte  
perm ite desenvolver a lguns pontos de doutrina que  
convém  recordar à  com unidade.

Será que esta epístola de  aspecto  tão especial 
m erece um  lugar no N T ? O  leitor m oderno, cioso  
do  “d iá lo g o ", pode fa ze r  ta l pergunta d iante da  
lista de insultos e  injúrias d o  cap. 2.

Não obstante, a  epístola fornece  enfoques preci­
sos e novos sobre a  interpretação e a  inspiração  
das Escrituras, com o também sobre a form ação  do  
cânon; as profecias do A T  e o  testemunho apostó­
lico são postos no m esm o nível e  servem  d e  base  
para uma f é  sólida (1,19; 3,2). Em nenhum outro  
lugar do  NT, a  natureza inspirada das Escrituras- é 
afirmada tão explicitamente: “Nenhuma profecia  
da Escritura é objeto d e  interpretação pessoal: 
porque nunca uma profecia fo i  proferida pela von­
tade humana, m as fo i  movidos pelo Espírito Santo  
que alguns hom ens fa laram  da parte de  D eus"  
(1 ,2 0 -2 1 ) .

É  tam bém  n esta  ep ísto la  que  se  encontra  a 
prim eira m enção d e  um a coletânea de cartas de  
Paulo (3, 15-16), a  qual, em bora não contenha  
necessariam ente todo o  conjunto d o  corpus pauiino  
é entretanto considerada com o parte  integrante  
das E scrituras.

F inalm ente, a epístola fo ca liza  outro pon to  de  
interesse, tratando resolutam ente do problem a da  
dem ora da  parusia: “Que é fe ito  da  prom essa  de  
sua vinda? Pois desde que os Pais m orreram , tudo 
continua com o estava no início  da criação" (3,4). 
O autor denuncia com  violência esta fa lta  de  f é  e 
se esforça p o r  d a r  um a resposta: o  dilúvio  aco n ­
tecido é uma pre figuração do ju ízo  fin a l, que o  
autor descreve consoante as categorias de  sua 
época (3.6). O m undo antigo será destruído pelo  
fo g o , para  da r lugar a  “novos céus e um a nova  
terra, nos quais habitará  a ju s tiç a "  (3,13). Sobre­
tudo a  noção de tem po não existe para  o  Senhor: 
“Um só  dia é  com o m il anos e m il anos, com o um  
d ia "  (3,8). A dem ora que se  lhe atribui provém  
apenas da sua am orosa paciência . E le quer de i­
xar a  cada um o  tem po de se converter. P or isso, 
vivam todos desde já  na santidade. A través deste  
ensinam ento escatológico, o  au tor recorda uma 
dim ensão im portante da vida cristã.

A d v ersá rio s  c d e s tin a tá r io s . O  autor denuncia  
"ím pios" que se  infiltraram  na Igreja (2,1). Quem  
são  eles? C onvertidos à f é  cristã, eles a renega­
ram e am eaçam  p o r  então perverter a com unida­
de. prom etendo-lhe um a fa lsa  liberdade (2,19). A 
heresia deles é sim ultaneam ente teológica — es­
tes fa lso s  doutores renegam  o Senhor que os re­
m iu e  desprezam  os anjos (2 ,1 0 -1 1) — e m oral: 
eles levam um a vida devassa e são  insaciáveis no 
pecado (2,14).

Para os identificar, tem -se fa la d o  de “gnósti- 
co s"; estes, ju lg ando-se  dotados de um conheci­
m ento superior e de  um a total liberdade, p ro fes­
sam  o desprezo  peta  carne, nm s nem  p o r  isso 
deixam  de  levar um a vida dissoluta; assim  se  p o ­
deriam  explicar os aspectos m oral e teológico de  
seus erros e a insistência do  autor sobre o “co ­



nhecim ento" cristão, que ele opõe à  fa lsa  ciência  
dos hereges <1,2.3.5.8.12.16; 2 ,20.21: 3.17-18). 
C om  relação ao  seu desprezo pe las  “G ló ria s” 
<2.10) d ifíc il é  cap tar exatam ente a  alusão: com e­
tem eles, a ju ízo  do  autor, o  p ecado  de  nom ear os 
a n jo s? D e fa to , encontra-se no juda ísm o  — e em  
particu lar entre os essênios — a m enção a  sem e­
lhante proibição, m otivada pelo  respeito  aos a n ­
jo s  e pelo  tem or de  recorrer a  seu nom e para  fin s  
m ágicos. Ou. pelo  contrário, negam -lhes eles toda 
realidade ou toda superioridade, ultrapassando  
nisto o pensam ento de Paulo, que se contentava  
em sublinhar a inferioridade dos anjos com  re la­
ção a  C risto (E f  12,1: C l 2,15)? É  d ifíc il precisá- 
-lo bem , pois, na longa série de invectivas do  cap.
2 o au tor se vale de  expressões convencionais, 
traçando, com o fo i  dito, um a espécie  de "retrato- 
-robô" do ímpio.

Os destinatários da carta estão fam ilia rizados  
com  a Escritura e as tradições apocalíp ticas j u ­
daicas, às quais o  au tor fa z  num erosas alusões  
sem  nunca as c ita r  exp licitam en te  (exceto  em
1,17): os anjos culpados (2,4), o  dilúvio  (2,5), 
Sodom a e G om orra (2 ,6 -7 ), B a laão  de  B osor  
(2,15), tradições referentes à  origem  do  m undo  
pela  água e  sua destruição pelo  fo g o .

Esta epístola, especia lm ente  em  2 ,1 -3 ,3 , e a 
de  Judas acusam  ligações evidentes e  estreitas. 
E ncon tram -se  ne las concepções m u ito  p a rec i­
das. expressas freqüen tem en te  nos m esm os ter­
m os, a liás raros em todo o  N T; as duas epístolas 
p arecem  segu ir o  m esm o f io  condutor. A ssim , 
am bas polem izam  contra os fa lso s  doutores qua­
lificados, nos dois casos, de "céticos zom betei­
r o s” (2P d 3,3: J d  18). que proferem  enorm idades 
<2Pd 2,18; J d  16), banqueteiam -se sem  vergonha  
(2P d 2,13; J d  12): o pecado deles é  com parado  
ao dos anjos culpados de Sodom a e G om orra e de  
B alaão.

A m enos que 2 Pedro e Judas se inspirem  de  
m odo independente num texto m ais antigo  — o 
que é  pouco verossím il — parece incontestável 
que 2 Pedro depende de Judas: em  m uitas passa ­
gens, o  texto parece secundário; em  geral, o  a u ­
tor esclarece os passos paralelos da epístola de  
Judas; suprim e alguns elem entos estranhos para  
leitores m enos inform ados a  respeito  das trad i­
ções apócrifas: o com bate do  arcan jo  M iguel (Jd  
9), a  prostitu ição  dos anjos (Jd  6), a  c itação de  
H enoc (Jd  14). Teria havido em 2 Pedro algum a

reticência com relação aos apócrifos?  D ifícil é 
resolvê-lo.

D e outra parte, 2 Pedro levanta a  objeção sobre  
a  dem ora da parusia, enquanto em  Judas a  q u es­
tão nem  sequer é aventada.

Estes diferentes indícios revelam  um am biente  
solidamente enraizado nas tradições juda icas, mais 
tardio do  que o de Judas; é tam bém  m ais aberto  
ao helenism o, com o indicam, além  d a s  om issões 
já  apontadas, um a linguagem  elegante, que não  
exc lu i seq u er  certa  p rec iosidade  no  a b u so  de  
palavras com postas e rebuscadas — chegou-se a  
contar 56  palavras que são em pregadas un ica­
m ente nesta epístola: é a proporção m ais a lta  do  
N T. Seria esta epístola fru to  de um  esforço p a sto ­
ra l de  co n c ilia ç ã o  e n tre  a s  ten d ê n c ia s  m a is  
particularistas m anifestadas na epístola de  Judas, 
e outras correntes m ais abertas, com o as que se  
m anifestam  nas epístolas de Paulo? Provém  ela  
de um esforço de  sín tese  entre tendências d iversi­
fica d a s no seio  da  Igreja prim itiva?

Por outro  lado, visto esta epístola ter sido  a ce i­
ta prim eiro  na Igreja d e  A lexandria e  contestada  
pela  da Síria , nós sugeriríam os de bom  grado que 
ela p ro vém  de um  am b ien te  ju d eu -c r is tã o  da  
D iáspora helenista.

A u to r  c  d a ta .  O au tor se identifica com  o  após­
tolo Sim ão P edro (1,1). Se, em  3.1, esta carta é 
apresentada com o a  “seg u n d a " , espontaneam en­
te se  pensa  que a  prim eira seja IP edro . A lém  d is­
so, o au tor recorda sua presença na Transfigura­
ção do Senhor ( 1,16); enfim , ele anuncia sua morte  
com o próxim a (1,14).

Esta identificação sem pre d iscutida  levanta uma  
série de  dificu ldades. De um lado, não se  devem  
urgir dem ais as indicações biográficas pelas quais 
o autor se identifica com  o apóstolo; isto  pertence  
ao gênero  literário dos "T esta m en to s" .

De o u tro  lado, as d ife ren ça s estilís tica s são  
num erosas entre as duas epísto las; 5 9 9  palavras  
divergentes contra 100 com uns. A problem ática  
referente à  escatologia não é a  m esm a; esta d ife ­
rença supõe que um  lapso de tem po assaz longo  
separa as duas epístolas.

O au tor não parece partencer à  prim eira g era ­
ção cristã , que despareceu  (3 .4 ). A epísto la  é  
p osterior à  de Judas, datada com um ente nos ú lti­
m os decênios do  século I. Enfim  e acim a de tudo. 
com o já  vim os, ela  contém  uma m enção explícita



do cânon das Escrituras: existe  uma coleção dc 
cartas de  Paulo, que, embora incom pleta, é  con­
tada entre as “Escrituras”, assim  com o  os demais 
escritos apostólicos e  proféticos.

Por outro lado, com o  não é  p o ss íve l recuar de­
mais a com posição de uma epístola tão farta de  
tradições judeu-cristãs, pode-se  propor com o  data 
provável de redação o  ano 125, período que e x ­
clui uma origem  petrina direta. Entretanto, po- 
der-se-ia falar de  um  “círculo pe trino”, no  qual, 
para lembrar, em  continuidade aos ensinam entos 
do apóstolo, a necessidade de  m anter a fe', teria 
sido com posta esta carta em  form a de  testam ento  
espiritual? R ecordem os, a este  respeito que, se ­
gundo uma tradição dc E uséb io  (H istória Ecle­
siástica, II, 16,1), M arcos, que p or certo tem po fo i 
co\aborador de  Pedro (cf. IP d 5,13), teria evan-

gelizado  A lexandria, am biente em  que esta epís­
tola fo i  aceita p o r  primeiro.

C anonicidade. Juntam ente co m  o  Apocalipse, este 
fo i o  livro do N T  que teve  m ais dificuldades para 
ser reconhecido com o canônico. Foi através da Igre­
ja  de Alexandria que esta carta penetrou lentamen­
te no universo das Igrejas. A usen te  do cânon de M u- 
ratori (pouco antes do  ano 200), ela é  citada pela 
primeira vez p or Orígenes (nascido em  185/6 e  fa­
lecido em  254), que a aponta com o contestada. 
Eusébio (falecido e m  340) ainda a relaciona entre 
os escritos controversos. Foi so  no  século V  que a 
epístola fo i reconhecida pela maioria das Igrejas e  
no século VI, na Síria. N o  entanto, p or volta dc 200, 
ela consta de uma versão egípcia do N ovo  Testa­
m ento  e, lá  pelos fíns do  século III, no papiro 72.



SEGUNDA EPÍSTOLA DE PEDRO

-| S a u d a çã o . ‘S im ã o  Ped ro , se rv o  c 
-*■ apóstolo de Je su s  C risto , àqueles que 
receberam , pela justiça de nosso D eus e 

n  2,i3 Sa lvador Jesu s Cristo*, uma fé  do m es­
mo valor que a nossa: 2quc a graça e a 

w 1  paz venham a vós cm  abundância pelo 
lpd 1,2 conhecim ento de D eus e  de Je su s , nosso 

Senhor.

A  vocação cristã, ^ o m  efeito, o poder 
divino nos concedeu tudo o  que é  neces­
sário à vida e à piedade, fazendo-nos 
conhecer aquele que nos cham ou por sua

IPil 2,9 *
própria g lória c sua força atuante6.

'P o r  elas foram -nos concedidos os bens 
do mais alto valor que nos tinham sido 
prometidos, para que. graças a eles. entrás- 
seis em com unhão com  a natureza divina', 
tendo-vos arrancado à corrupção que a 
concupiscência alimenta no mundo. 5E  por 
esta mesma razão, concentrando todos os 

gi 5.22-23 vossos esforços, uni à vossa fé a virtude, 
à virtude o  conhecimento. 6ao conhecimen­
to o autodomínio, ao autodomínio a tenaci­
dade11. à tenacidade a piedade. 7â piedade 
a amizade fraterna, à amizade fraterna o 
am or°.8Porque estas qualidades, se vós as 
possuis em  abundância, não vos deixam 
inativos nem estéreis para conhecerdcs 
nosso Senhor Jesus Cristo; 9de fato. aque­
le que delas carece é um cego  que tateia'; 
esquece que foi perdoado dc seus pecados

de outrora*. 10Por isso, irm ãos, redobrai 
de esforços para consolidar11 vossa voca­
ção  e e le ição ; assim  fazendo , não há 
perigo de cairdes. "D es te  m odo, com  
efeito , vos será generosam ente concedi­
da a entrada no Reino e terno de nosso 
Senhor e Salvador Jesus Cristo.

Fidelidade à palavra apostólica e  p ro­
fética. l2Por isso tenho a intenção de re­
cordar-vos sem pre estas coisas, em bora w 5 
já  o  sa ibais e  perm aneçais firm es na 
verdade presente. 13M as ju lgo  ser justo , 
enquanto estou aqui na terra*, alertar-vos 
por m inhas advertências, 14pois sei que 
está  próxim a para m im  a hora da sepa­
ração1, segundo me fez saber nosso Se- 2 0 * 5 .1 ; 
nhor Jesus Cristo; l5m as eu velarei com  j0 2I-1819 
todo o cuidado para que, depois do meu 
passam ento, tenhais a possibilidade11, em 
qualquer ocasião, de conservar a lembran­
ça destes ensinam entos.

,<sDe fato, não é  por term os ido atrás de 
fábulas sofisticadas ' que vos dem os a 
conhecer a vinda poderosa de nosso Se­
nhor Jesus C risto , mas sim  por tê-lo vis­
to  com  nossos próprios olhos em todo o Mc 9.2-k 

seu esplendor” . l7Porque ele recebeu dc 
D eus Pai honra e glória , quando a voz 
saída do  m agnífico esplendor dc Deus" 
lhe disse: “Este é  o meu Filho m uito 
am ado, a quem  me aprouve escolher”0.

a. Ou: de nosso Deus c do Salvador Jesus Cristo. A favor da 
versão por nos adotada. levamos em conta o caráter mais tardio 
da carta, portanto, sua cristoiogia mais elaborada.

b. Estas duas palavras — glória c força atuante — designam 
fio AT o poder pelo qual Deus se revela e se manifesta. Essas 
palavras sâo aplicadas aqui a Cristo. O termo traduzido por for- 
çh atuante sem traduzido mais adiante, no v. 5. onde sc aplica 
ao homem, por virtude.

c. Esta fórmula, ünicu no NT. foi adotada no ofertòrio da 
missa romana.

d. Isto e. o fato de manter-se firme, principalmente nas dificul­
dades.

e. Esses elencos dc virtudes (ou de vícios) sào freqüentes na 
literatura cristã primitiva, assim como na literatura helenista.

f. Outra tradução possível: é  um cego è força de miopia.
g. Por seu batismo.
h. Em muitos mss. importantes lê-se:;/ fim  dc que por vossas 

boas obras consolideis.

i. Lit. enquanto estou nesta tenda. A imagem da tenda evoca 
o caráter simultaneamente provisório e itinerante da existência 
humana (cf. 2Cor 5.1-5).

j. Lit. o  abandono da tenda. A mesma imagem do versículo 
anterior; o autor evoca aqui sua morte próxima.

k. Provavelmente o autor alude ;i sua epístola, síntese de seu 
ensinamento.

I. Lit. m itos sofisticados. A expressão não só é  polêmica, mas 
tem toda a aparência de visar ao modo de interpretação da Es­
critura pelos adversarios. quer estes hajam lido a Escritura como 
se sc tratasse de um texto mítico, quer. preferivelmente, tenham 
interpretado a Escritura à luz de mitos (provavelmente gnósticos).

ra. Lit. por termos sido testemunhas oculares da sua grande­
za. A grandeza divina é  aquilo pelo qual Deus se manifesta no 
brilho dc seu resplendor.

n. De Deus: palavras acrescentadas nesta tradução para tomar 
acessível ao leitor o sentido desta expressão hebraica,

o. Cf. Mt 17.5.



,KE esta voz nós a ouvim os, vinda do  ce'u 
quando esta'vam os com  ele no m onte 
santo.

,9Além  disso , tem os a palavra dos pro­
fetas que é  a própria so lidezp, na qual 
fazeis bem  em  fixar vosso o lhar, com o 
numa lâm pada a brilhar em  lugar escuro, 
ate' que clareie o  d ia, e a estrela da  m a­
nhã surja cm vossos corações.

20Antes de tudo. ficai sabendo: nenhu- 
2Tm ma profecia da Escritura é  objeto de in- 

iw i.ii [erpreiação pessoal*4; 2lporque nunca uma 
profecia foi proferida pela vontade hu­
m ana. m as foi m ovidos pelo  E spírito  
Santo que hom ens' falaram  da parte de 
Deus'.

o  C o n tra  os fa lsos m es tre s . ‘Tambe'm 
2Ts2 j-u :  houve falsos profetas entre o povo;

N2 i-2 j ' igualm ente haverá entre vós falsos dou- 
iTm 4.i tores, que introduzirão sorrateiram ente 

dou trinas pern ic iosas ', chegando até  a 
renegar o Senhor, que os resgatou, atrain­
do sobre si um a perdição que não poderá 
tardar; 2e m uitos os seguirão em suas li- 
bertinagens: por causa deles o  cam inho 

Jd 4 da verdade" será objeto  de blasfêm ias; 
' ls S2J Jem sua cobiça eles vos explorarão com 

discursos m entirosos: para eles, j á  desde 
m uito, a sentença não se dá  tre'guas e a 
sua perdição não dorm e. 4Pois Deus não 

w 6 poupou os anjos culpados, mas os preci­
pitou, entregou-os aos antros tenebrosos 
do T árta ro ', guardando-os para o  ju lg a ­

m ento". 5Não poupou igualm ente o  m un­
do  antigo , m as, por ocasião  do dilüvio 
no qual subm ergiu o  m undo dos ím pios, ip j  j .20 

preservou N oe, o  o itavo  d os sob rev i­
ventes1. o  que proclam ava a justiça; ‘de­
pois condenou ao aniquilam ento  as cida- Gn iv-, 
des de Sodom a e G om orra. reduzindo-as )d 7 
a cinzas, a título de exem plo  para os ím- rrs i.s: 
p ios do porvir; 7c resgatou o ju sto  Lot. *  ' ^ J °  
deprim ido  pela m aneira de v iver des­
ses m alfeitores devassos; *de fato, este 
hom em  ju sto , vivendo entre  e les, os via 
e escu tava; dia após d ia , seu coração 
de ju sto  sentia-se to rtu rado  por causa 
das ações escandalosas deles. 90  Senhor 
tem . portanto, o poder de livrar da  pro- Jd6 
vação os hom ens retos-* e reservar, para ICor 1013 
o s c a s tig a r  no d ia  do  ju íz o ,  o s  h o ­
m ens injustos, " 'com eçando pelos que 
seguem  a carne em  seus apetites obsce- Jd 7-* 
nos, e só têm desprezo para com  a Sobe­
rania divina. Audaciosos, arrogantes, não 
têm  m edo dc insultar as G lórias , " e n ­
quanto  os anjos que lhes são superiores 
cm  força e poder não ousam  proferir 
contra eias ju lgam enos ofensivos diante 
do  Senhor1. )dí)

l2M as esses hom ens, à guisa de  ani- Jd 10 

m ais irracionais, destinados por natureza 
às arm adilhas e à podridão, insultam  o 
que ignoram  e apodrecerão com o apo­
drecem  os anim ais; ''reco lh erão , assim , 
o salário da injustiça. Eles encontram  seu 
prazer cm  se depravar cm  pleno dia; são Jd 12

p. Outra tradução possível: por isso nós consideramos tanto 
mais sólida a palavru dos profetas..4 neste caso o v. 19 aparece 
como conseqüência do desenvolvimento dos vv. 16-18. A trans- 
figur.içâo de Cristo ja' conferiu realidade à palavra dos profetas 
e prouHi sua solide?..

q. Outra tr.idução possível: ..Jtõo provêm do próprio {tensa- 
mento do profeta.

r. Alguns mss. acrescentam aqui: santos.
S. Nesta passagem e principalmente nos dois últimos versícu­

los. vê-se aparecer claramente a afirmação da natureza inspirada 
da» Eiscrituras e a necessidade de interpreta'-las segundo a tradi- 
ção apostólica.

I. A palavra grega assim traduzida — háiresis — designa seja 
um partido ou uma escola dc doutrina (cf. Al 5.17; 26,5).e. em 
sentido pejorativo, uma divisão (cf. Gl 5.20: ICor 11.19). uma 
seita: seja uma doutrina professada por um partido e. no sentido 
pejorativo mais tardio, uma heresia. O autor da epístola parece 
visar aqui às doutrinas — de perdição — dos falsos doutores, 
antes que a um partido constituído.

u. Termo que designa aqui a fe' crist?» e os seus adeptos. Cf. 
At 9.2; 19.9.23; 24.14... 

v. Tártaro: um dos nomes gregos para indicar os infernos, 
w. No judaísmo posterior, em volta de Gn 6.1-4 tinham-se 

desenvolvido especulações sobre o pccado dos anjos — os fi­
lhos de Deus — e sobre seu castigo (livro de Henoc. caps. 19 c 
2 1 ) .

x. Noe'. sua mulher, seus três filhos e suas três noras forma­
vam um total de oito pessoas (cf. I Pd 3,20). O autor realça 0 
simbolismo da cifra oito: o oitavo dia — domingo — e' o primei­
ro da nova semana. Noe', que inaugura na justiça uma nova era. 
é  o protótipo de Cristo, 

y. Lit. os homens piedosos.
z . A Soberania (v. 10) deve. provavelmente, ser considerada 

aqui como um atributo divino (cf. Didaqué 4.1). Pode. portanto, 
representar quer o poder divino, quer. mais precisamente, o de 
Cristo, renegado pelos falsos doutores (cf. 2Pd 2.1). As Glórias 
(v. 10) sào uma categoria de seres celestes, vistos aqui como 
maus. A arrogância dos hereges consiste em pôr-se no lugar do



nódoas c im undícies, que se deleitam  com 
suas mentiras* quando se banqueteiam  
convosco. u Dc olhos repletos de adulte'- 
rio são insacia'veis no pecado, aliciam  as 
a lm as t itu b e a n te s , são  c am p eõ e s  de 
cupidez, filhos da m aldição. l5Abando- 
nando o  cam inho reto, eles sc extravia- 

Nm 22.7: ram seguindo o  cam inho de Balaão dc 
Jdn  8 0 5 0 1 *. que cedeu à ten tação  por um 

sala'rio in íquo ', "'m as recebeu um a lição 
por sua transgressão: um anim al de car- 

Nm 22.2x ga. m udo, fa lando  com  voz hum ana.
embargou a loucura do profeta. 17Esses 

m 12  c u  hom ens são com o fontes sem  água c 
nuvens arrastadas pela borrasca; são-lhes 
destinadas as trevas m ais escuras. '"De 
fato. apregoando enorm idades cheias de 

w 16  nada. eles aliciam  com  seus desejos ob s­
cenos da carne os que mal e mal acabam  
de desprender-se dos hom ens que vivem 
no erro. ■ ''Prom etem-lhes a liberdade, 
quando e les m esm os são escravos da 

jo x.34 podridão, pois e'-se escravo daquilo  pelo 
qual sc e' dom inado1*. “ C om  efeito , se 
aqueles' que se libertaram  da corrupção 
do m undo pelo conhecim ento  do nosso 
Senhor e Salvador Jesus C risto  se dei­
xam novam ente en lear e dom inar por 

mi 12.45 elas. seu estado se torna por fim pior do 
que no início. 2,Pois teria sido m elhor 
para eles não terem  conhecido o  cam i- 

jii 3 nho da ju stiça  do que, tendo-o conheci­
do, ter-se desviado do santo m andam cntor 
que lhes fora transm itido. 22Aconteceu- 
-Ihes o  que d iz , com  ju steza , o  provér­
bio: “O cão voltou ao  próprio  vômitrj*", 

u- I2.47-4H e ainda: “ A porca, apenas lavada, se re­
volve no lam açal” .

2Ts 2,3-12

q  O Dia do Senhor pode tardar, mas 
chegará. 'M eus am igos, esta já  é  a 

segunda carta que eu vos escrevo; cm 
am bas estas cartas eu faço um apelo às 
vossas lembranças11 para estim ular em vós 
a m aneira certa de pensar: 2lem brai-vos w '7 
das palavras ditas de antem ão pelos san­
tos profetas, e do m andam ento1 dos vos­
sos apóstolos, aquele do  Senhor e Salva­
dor. -'Antes de mais nada, ficai sabendo: 
nos últim os dias surgirão  céticos zom be- w i*. 
teiros, levados por suas paixões pessoais 
e 'd irão : “Q ue é feito da prom essa da 
sua vinda? Pois. desde que os Paisj m or­
reram . tudo continua com o estava no iní­
cio da criação” . 5Pretendcndo isto, es­
quecem 11 que já  há m uito tem po existiam  c;n t.«» 
céus, e um a terra orig inária  da água. cu­
ja  coesão provinha da água pela Palavra 
de D eus. ‘Pelas m esm as causas o  m un­
do  de então pereceu subm erso  pela água. Gn 7.t 1 -2 1 : 
7Q uanto  aos céus c terra  de agora, a IW , '20 
mesma Palavra reserva-os para o  fogo1. 
G uarda-os para o d ia do  ju lgam ento  c da 
perdição dos ím pios. "Uma coisa, porém , 
meus am igos, em  todo caso não deveis 
esquecer: para o Senhor um só dia é  com o si 90.4 
mil anos e mil anos. com o um d ia. vO 
Senhor não tarda em  cum prir sua pro- iiab 2.3: 
m essa, quando alguns pretendem  que ele 
está  em  atraso; m as ele está  dem ons­
trando paciência para convosco; pois não 
quer que alguns sc percam , m as que to ­
dos cheguem  à conversão . l0O  dia do 
Senhor virá com o um ladrão, dia em  que its 5 .2: 
os céus desaparecerão com  enorm e es- Ml 24-4V45 
trondo. em  que os elem entos abrasados 
se dissolverão c a terra e suas obras se-

Senhor, que c o ünico que tem o direito de julgar os unjos de­
caídos.

a. Alguns mss. têm: nos seus á^apes.
b. Alguns mss. lêem. com Nm 22.5: de Beor.
c. Tradições judaicas tardias insistiam sobre a cupidez de 

Baiaào. que sc tomou protótipo do falso doutor venal e corruptor 
(cf. Ap 2.14).

d. Ou: daquele fwr quem se é vencido.
c. Trata-se dos fieis vacilantes, do v. 18.
f. Sem duvida, trata-se dc um singular coletivo como em 2Pd

5 2  e ITm 6.14.
g. Cf. Pr 26.11.
h. Outra tradução possível: .. eu estimulo em vós por minhas 

advertências.

i. Cf. 2.21.
j. Os Pais designam, em geral, as gerações de Israel que re­

ceberam as promessas, mas o autor pode pensar aqui na primeira 
geraçào cristã.

k. Outra tradução possível: Escapa-lhes voluntariamente que 
existiam...

I. O dilúvio pelo fogo pertence ao imaginário apocalíptico 
judaico. Há aqui uma correspondência com o primeiro dilüvio,
o dilüvio de água dos tempos de Noc. Assim como o mundo 
ímpio de outrora tinha sido submerso pelas águas, o mundo 
ímpio de hoje está destinado ao julgamento pelo fogo. que ani­
quilará os ímpios. Como outrora. os justos escaparão do 
cataclisma (cf. 2.5) c habitarão o mundo novo. no qual reinará 
a justiça.



e p ís t o l a s  d e  sa o  jo a o

in t r o d u ç ã o

C irc u n s tâ n c ia s  d a  c o m p o s iç ão . A s  E p ísto las 
joan inas. ao m enos as duas prim eiras, p ra tica ­
m ente não contêm  detalhes sobre a s circunstân­
cias de  sua com posição nem  sobre a  pessoa do  
autor. M as o exam e do  próprio texto  perm ite co ­
nhecer com  suficiente  certeza a situação  em que  
se encontravam  seus destinatários e as razões que  
levaram o  a u to r a  lhes escrever.

D o tom po lêm ico  de  várias passagens pode-se  
deduzir que a s com unidades às quais as cartas  
são  d irig idas atravessavam  grave crise. A difusão  
de doutrinas incom patíveis com a  revelação cris­
tã am eaçava com prom eter a pureza  da f é .  Quais  
eram os pregadores deste  ensinam ento? São cha­
m ados de  anticristos ( IJo  2,18.22; 4 .3: 2Jt> 7), 
profetas da  m entira ( I J o  4,1), m entirosos (2,22), 
sedutores (2Jo 7); são  do  m undo ( I Jo  4,5) e de i­
xam -se guiar pelo  espírito  do erro (4,6). Outrora  
pertenciam  à com unidade (2.19: c f. 2Jo 9): agora  
procuram  extraviar os crentes que perm uneceram  
fié is  (2,26: 3,7), m inistrando-lhes um a doutrina  
que não é a  de Cristo (2Jo 10).

Em que consistia  seu erro? Iludidos p o r  uma  
m ística de  tipo gnóstico, pretendiam  conhecer a  
D eus ( IJo 2,4), v e ra  D eus (3,6: 3Jo I I ) .  viver em  
com unhão com ele ( IJo 2,3), estar na luz (2,9), a 
despeito de uma doutrina e de  um a conduta em  
fla g ra n te  con trad ição  com  a  revelação  cristã . 
Sobretudo, tinham uma posição herética  em m a ­
téria de  cristologia: recusavam  ver em Jesus o  
M essias (2,22) e o  Filho de  D eus (4,15: 2Jo 7); 
rejeitcivam a  Encarnação (4,2; 2Jo 7) e "dividiam  " 
Jesus, uma vez que separavam  nele o  Jesus da 
história do  Filho de D eus, e  negavam  que este  
tivesse vindo realm ente pela água e pelo  sangue  
( IJo 4.3; 5,6). Seu com portam ento m ora l não era 
menos repreensível: po r um a tendência já  n itida ­
mente gnosticizante, pretendiam  ser isentos de  
pecado ( 1.8.10) e não se  preocupavam  em  guar­
dar os m andam entos (2.4), nom eadam ente o  do  
am or fra tern o  (2,9).

Já fa z  m uito  tem po que se procura identificar  
concretam ente esses doutores da m entira. Pelo  
testem unho de Irineu. é  contra o herege Cerinto

que se  d irig ia  o  evangelho de João: poder-se-ia  
pensar que  tam bém  as cartas visam ao  ensina­
m ento d e  C erinto. D e fa to . este parece  concordar 
em vários pon tos com  a  doutrina  dos pregadores  
denunciados pela  carta. C erinto, sem pre segundo  
Irineu, ensinava que Jesus, no seu nascim ento, 
era apenas um  hom em  com o o s outros: no batis­
mo, o  C risto  celeste se  teria unido a  ele, m as para  
separar-se no m om ento da Paixão ( t f .  talvez IJo  
2,22; 5 ,6). Todavia, outros pon tos da doutrina a tri­
buída a  C erin to  não deixaram  vestígio algum  nas 
E pístolas joaninas. Seja  qual f o r  a  validade desta  
identificação histórica, a  corrente visada pelas  
cartas tem  provavelm ente certo parentesco  com o 
m ovim ento  juda izan te  pré-gnóstico, contra o  qual, 
aliás, já  reagiam  as cartas do  cativeiro  e as ca r­
tas pastorais, e  que desem bocaria m ais tarde nos 
grandes sistem as gnósticos do  século  II.

A fin a lid a d e  do  autor, porém , não é  combater 
esses hereges; ele se  dirige d iretam ente aos cris­
tãos. Q uer p ô -los de  sobreaviso  contra as preten­
sões dos gnósticos, e  m ostrar-lhes que são eles, 
os crentes, que p o r  sua própria  f é  possuem  verda­
deiram ente a  com unhão com D eus ( I J o  1.3). É  
igualm ente o  que d iz a  conclusão  da  prim eira  
carta: "Eu vos escrevi tudo isso para  que saibais 
que tendes a  vida eterna, vós que tendes a f é  no  
nom e do Filho de D eu s"  (5,13). Pela m esm a ra­
zão, o  au tor repete com o um estribilho a  fórmula: 
"nisto  reconhecem os qu e ..."  ( I Jo  2,3.5; 3,19.24; 
4,2.6.13; cf. 3,10; 2Jo 6.7.9; 3Jo  3.12). Ele quer  
indicar assim  qual seja  o  sina l pe lo  qual se  reco­
nhecem  os verdadeiros crentes: esses critérios são  
a fid e lid a d e  à  f é  cristã  ensinada desde o  com eço  
(p. ex. IJo  2,22-24) e a  observância dos m anda­
m entos, especialm ente o  do  a m or fra terno tp . ex. 
2 J -6 .9 - I  I) .

A u to r. A\- três cartas são, quase certam ente, do  
m esm o autor. C rise idêntica se  reflete nas duas 
prim eiras e  m esm o, indiretam ente, na terceira. 
Pelo pensam ento, vocabulário e estilo, as três car­
tas assem elliam -se de  ta l m txlo  que só  dificilm en­
te se pode  a tribuí-las a  au tores d iferentes. Eis



algum as dessas fó rm u la s características: "M uitos 
sedutores (ou pro fe tas da  m entira) espalharam -se  
pelo  m u n d o ’’ ( IJo 4,1; 2Jo 7): "andar na verda­
d e "  (2Jo 4; 3J<> 3); "am ar na verdade" (2Jo I:  
Í J o  I ; cf. IJo 3,18): o m andam ento  do  am or não  
é um  “mandam ento n o vo " , m as um m andam ento  
"que  já  temos desde o  p r in c ip io "  ( IJo 2,7; 2Jo 
5); “ter o  Pai e o F ilh o ” (2Jo 9) ou "ter o Pai 
tam bém " ( I Jo  2,23).

A identificação do au tor cria  um  problem a. Ao  
contrário de Paulo, em parte  a lgum a ele indica 
seu nome. Em 2Jo I e 3Jo  I, e le  se  designa com o  
“o A ncião": este título não indica o chefe hierár­
quico  de  uma com unidade, m as, segundo o  costu ­
m e das Igrejas da  A sia (Pápias, Irineu), alguém  
que tivesse pertencido ao  grupo dos discípulos do  
Senhor ou que pelo  m enos os tivesse conhecido. 
Era, pois, alguém  que gozava  de autoridade con­
s id e rá v e l, en q u a n to  te s te m u n h a  do  in íc io  da  
tradição apostólica. P or outro  lado. o  au tor apre­
senta a si m esm o com o testem unha ocu lar da vida 
de Jesus ( IJo 1,1-3; 4 ,14). E stas d iversas ind ica­
ções explicam  a opinião tradicional, que reconhe­
ce neste autor o  apósto lo  João. Quanto à prim e i­
ra carta, de fa to , os testemunhos antigos são unâni­
m es em atrihuir-lha. N ão acontece o  m esm o com  
as duas cartas m enores, precisam ente  p o r  causa  
do título “o A ncião": nos séculos III e IV, alguns  
am bientes viam neste a u tor um  certo “João, o 
P resb ítero" (o que, de  fa to , traduz o  Ancião), 
distinto do apóstolo João. M as a  antiga  tradição  
de É feso conhecia apenas um  João, o discípulo do  
Senhor.

P an o  de  fu ndo  lite rá r io  e  d o u tr in a i .  À prim eira  
vista, a  influência do  A T  sobre as cartas reduz-se  
a pouca coisa, po is netas Jo ã o  fa z  uma única  
alusão direta a  um  texto da Lei (cf. IJo  3,12). 
Entretanto, não fa ltam  as expressões bíblicas: "fiel 
e ju s to "  ( I J o  1,9), "conhecer a  D eu s"  (2,3.4.14  
etc.), "vitim a de exp ia çã o” (3 ,2; 4,10). “um p eca ­
do que conduz à  m o rte"  (5 ,16) etc. M as a  presen ­
ça d o  A T  na carta m aior deve ser procurada  so ­
bretudo no tema cen tra l que desenvolve, o da  
com unhão com D eus e do  "co n h ec im en to " de  
D eus: segundo m ais de um a passagem , “conhe­
cer a D eus" parece identificar-se com o conheci­
m ento  de  Deus que Jerem ias apresentava com o  
sina l distin tivo  da  nova A liança (cf. as notas so ­
bre IJo  2 J .  13.20.27; 3 ,9; 5 ,20.21).

Todavia, no p lano do  vocabulário, ê com o  j u ­
daísm o palestinense, especia lm ente  com a corren ­
te representada pelos escritos de  Q um ran, que o 
au tor tem m ais a fin idade. Vocábulos ou expres­
sões com o "andar na verd a d e” ( IJo 1.6), "o  e s­
p írito  da verdade" (4.6), “a  in iqü idade” (3.4), 
com o também o contraste tão fo rtem en te  acen tua­
do entre D eus e o m undo  (4 ,4-6), a  luz e as trevas 
(1 ,6-7; 2,9-11), a  verdade e a  m entira (2,21.27), 
se  encontram  igualm ente na R egra de Q um ran. O  
dualism o jix in ino  não é m etafísico e cósmico, como  
no gnosticism o, e sim  m oral e escatológico: pois  
reside no coração do hom em , p or certo fra co  e 
pecador, m as capaz de  conversão  e. portanto, de  
união com D eus. Pela im portância acentuada a tri­
buída ao  conhecim ento, as cartas situam -se na 
corrente do  juda ísm o  apocalíp tico  e  sapiencial, 
que se  interessava particularm ente pela  revela­
ção d os m istérios. M as essas fórm ulas, vindas do  
juda ísm o, são  sem pre reinterpretadas pelo  autor 
de m odo pessoal, em fu n çã o  da cristologia.

O utra influência, e  esta  preponderante , fo i  p a r­
ticularm ente evidenciada pe lo s estudos recentes. 
É  a da tradição cristã  prim itiva , sobretudo a  da  
catequese batism al. João  rem ete insistentem ente  
seus leitores a "o que e les ouviram  ” ( IJo 1 ,1 3 .5 ;  
2,7.IH .24; 3 ,1 1: 4,3: 2Jo 6), m uitas vezes com  uma  
referência explicita ao  "com eço", isto  é, à  p reg a ­
ção cristã  in icial ( IJo 1,1; 2 .7.13.14.24; 3 .1 1; 2Jo
5 .6). E le  espera dos cristãos que confessem  seus 
pecados ( I Jo  1.9) e convida-os a  pro fessar sua f é  
em  Jesus, o  Filho d e  D eus vindo na carne ( IJo  
2 ,2 .3 ; 4 ,2 .1 5 ; 2Jo 7): estes  são  a inda  tem as  
batism ais. Entretanto, todos esses tem as, judeus  
ou cristãos, são  retom ados e atualizados pelo  autor 
para descrever a  situação presente dos crentes, 
no  conflito  que os opõe ao  mundo.

A p r im e ira  ep ís to la . O  gênero  literário desta  
epístola é difícil de  defin ir. C om o é  desprovida de  
endereço (destinatários) e de  conclusão, e não fa z  
m enção a nom e a lgum , é d ifíc il considerá-la com o  
um a sim ples carta, sequer com o carta dirigida a  
uma com unidade loca l (com o é  a  m aioria das ca r­
tas de Paulo). E ntretanto, o  au tor chama seus le i­
tores d e  “m eus f ilh in h o s"  (cf. 2,1, nota), recorda- 
lhes m uitas vezes a  f é  com um  e os exorta a lhe  
perm anecer fié is :  exercia , portanto, sobre eles, 
um a autoridade religiosa. A carta parece ter sido  
dirig ida  a  um grupo de Igrejas am eaçadas pela



mesm a heresia. Trata-se provavelm ente de  Igre­
ja s  da  província da A sia , com o refere antiga tra ­
dição. O escrito que João lhes envia é um a espé­
cie de  carta pastoral destinada a  sustentá-las e  
ilum iná-las 110 com bate pela  fé .

A respeito da  estrutura da epístola, as opiniões  
são divididas. O problem a se  com plica pelo  fa to  
de que nela se encontram  poucas partículas de  
ligação. M as um fen ô m en o  revelador perm ite d is ­
cernir um plano: é o  fa to  de que o  au tor volta  
várias vezes aos m esm os tem as, sem pre na m esm a  
ordem. O pensam ento  se  desenvolve seguindo um  
m ovim ento em espiral, em  torno de um tema c en ­
tral, a  nossa com unhão com  D eus. E ncontram o-lo  
claram ente enunciado no  prólogo ( I J )  e  expres­
so  em termos equivalentes no  versículo de conclu ­
são (5,13).  O autor quer com unicar aos cristãos  
uniu certeza: eles, os crentes, possuem  a  vida e ter­
na. M ostra-lhes, em  confronto  com  os hereges, 
em que condições eles obtêm  esta vida, e com  que  
critérios pode  ser reconhecida. Toda a  epístola é  
uma descrição desses critérios e dessas condições  
da vida cristã autêntica, num a série progressiva  
de quadros paralelos:

Prólogo (1,1-4): enunciado do  tema fun d a m en ta l 
I. Prim eira exposição dos crite'rios de nossa co ­

m unhão com  Deus (1 ,5 -2 ,28 )
A c o m u n h ã o  é  a q u i  c o n s id e r a d a  c o m o  
participação na luz de D eus. C ritérios desta  
com unhão:

1. A ndar na luz, libertos do  pecado ( 1,5 -2 ,2 ).
2. O bservar o m andam ento  do  am or (2 ,3-11).
3. A f é  d o s  c ren te s , p e ra n te  o  inundo  e os  

anticristos (2,12-28).
II. Segunda exposição dos crite'rios de nossa co ­

m unhão com Deus (2 ,29 -4 ,6 )
Desta fe ita , a  com unhão com Deus é descrita  
em term os de filia çã o . C ritérios que perm item  
reconhecer os filhos d e  D eus:

1. P raticar a ju stiça  e não pecar (2 ,29 -3 ,10 ).
2. P raticar a  caridade, a  exem plo do  Filho de  

D eus (3,11-24).
3. O discernim ento dos espíritos, pela f é  em Jesus  

C risto (4,1-6).
III. Terceira exposição dos crite'rios e condições 

da nossa com unhão com  Deus (4 ,7 -5 ,12 ).
O critério  negativo, a  renúncia ao  pecado, 
não é m ais m encionado. Para os dois crité ­
rios positivos, o  a m or e a  fé ,  o  autor rem onta

à sua fo n te  últim a: o  amor, considerado a té  
agora sob  o  aspec to  parenético (2 ,3-11) e 
cristológico (3,11-24),  é foca lizado  desta vez 
no seu aspecto  propriam ente  divino (cf. 4,7- 
9.16): a  fé ,  descrita  nos dois prim eiros ciclos 
com o um com portam ento  eclesial, a profissão  
de f é  (cf. 2 ,22-25; 3,23; 4 ,2-6), é  apresentada  
agora com o um a realidade teologal, a  f é  no 
(nom e do) F ilho de  D eus (5,5.10; cf. 5,13):

1. (A renúnciu a o  pecado  é om itida neste fin a I  
da carta).

2. O am or vem de D eus e se enraiza na f é  (4, 
7-21).

3. A f é  no Filho de Deus, raiz da caridade (5,1-12). 
Epílogo (5.13-21)

A análise  da epístola perm itiria , conform e c er­
tos críticos, d iscern ir em sua  redação várias c a ­
m adas literárias. A lguns procuram  m esnto sep a ­
ra r um texto prim itivo , d e  proveniência  gnostici- 
zante ou qum ranianu, desenvolvim entos parené- 
ticos acrescentados p elo  autor. M as a  d iversidade  
dos estilos não é  prova  da  pluralidade das fo n tes . 
O caráter m ais doutrina i de um a ou outra passa­
gem  explica-se m uito  bem  pela influência da ca ­
tequese batism al. E  u própria  regularidade da  
estrutura da epístola ê  um  indício a fa v o r  de  sua  
unidade literária.

Uma passagem , porém , que outrora deu lugar a 
uma fa m o sa  controvérsia, certam ente não é a u ­
têntica. Trata-se de  um  inciso  em  5,6-8, cham ado  
"com /na jo h u n n eu m ” (os vocábulos postos entre  
parênteses): “Três são  os que dão testem unho (no  
céu: o  Pai, o  Verbo e o  E spírito Santo, e esses são  
três um : e são três os que dão testem unho na 
terra): o  Espirito, a ágttu e o  sangue, e esses três 
convergem  num m esm o testem unho”. Este texto, 
reproduzido nu Vulgata sixto-clem entina, fa lta  em  
todos os m anuscritos gregos anteriores ao século  
XV, nas antigas versões e nos m elhores m anuscri­
tos da Vulgata. P rovavelm ente não é  m ais do  que  
um a glosu m arginal introiluzida no texto, no d e ­
curso  de sua transm issão no Ocidente.

As d u a s  ep ís to las m en o res. /4 diferença de  IJo,  
estes dois pequenos escritos têm  todas as carac­
terísticas de  verdadeiras epístolas.

A segunda é  dirigida “à  Senhora eleita e a  seus 
f ilh o s" , título dado pelo  Ancião a  uma das Igrejas 
da  Á sia  que dele  dependem , aliás não-identifica-



Aliança entre D eus e  os hom ens, anunciada p e ­
los pro fe tas para  os tem pos (Ia sa lvação. Esta  
A liança é nova. an tes de tudo pela revelação tra ­
zida  p o r  Jesus C risto  — a revelação do am o r do  
P ai — , m as tam bém  pela  in teriorização  desta  
verdade sob a ação do Espírito. A f é  e o  am or  
tornam -se assim  a  nova lei dos d iscípulos d e  C ris­
to. Para fa ze r  com  que esta revelação produza  
ainda m elhor todos o s seus fru to s. João  acentua  
a  necessidade de um a tradição que se  refira sem  
cessar às sitas origens; e tam bém  insiste  na im ­
portância do d iscernim ento  dos esp íritos, da  “un- 
çã o "  interior (khrism a) e da  experiência de f é  dos  
crentes; são outros tantos pontos de doutrina  que, 
m ais tarde, serão  repisados e am plam ente desen ­
volvidos na teologia, na espiritualidade e na m ís­
tica cristãs.

Se estas cartas contêm  um ensinam ento sohre  a  
com unhão com  D eus, um a m oral e  um a teologia

m ística, elas nos propõem tam bém  um a escatolo- 
gia . Com efeito, não pode deixar de im pressio­
nar-nos a importância que nelas se dá à  perspec­
tiva do  fim  dos tem pos. É  “a ú ltim a hora", diz 
João . N ós, cristãos, estam os num a situação de  
oposição ao mundo; m as sabem os que este  m u n ­
do  passa; eis p or que som os convidados a f ir m a r  
em  Jesus toda a  nossa esperança: quando ele  
aparecer, en tão o  verem os tal com o é.

A atualidade desta m ensagem  para o  nosso tem ­
po  e pura todos os tem pos é evidente. Hoje com o  
em  outras épocas, a f é  está  em crise. Os cristãos 
querem  saber onde está a  verdade da  fé ,  p ro cu ­
ram  critérios para reconhecer o  E spírito de  D eus. 
A esses crentes, na posse  do conhecim ento  da  
verdade, S. João pede  sim plesm ente que p erm a ­
neçam  firm e s  na doutrina  de Jesus C risto . E  que  
sejam , p o r  sua vida de  am or, testem unhas de sua  
f é  no Filho de D eus.



PRIMEIRA EPÍSTOLA DE JOÃO

-• IVólogo
2.13-14: 1 o  que era desde o princípio*.

Jo l.l o que ouvim os.
Jo i.i4; o que vimos com nossos olhos,

2025 o que contemplamos
e nossas m ãos tocaram 11 
do V erbo da v ida', 

jo li* 1 — pois a vida se m anifestou.
I 1.25-26 e nos vimos 

4,i4 e dam os testem unho
2.25 e vos anunciam os a vida cternad

que estava voltada para o  Pai' 
e se m anifestou a nós — ,

•’ o que vimos e ouvimos 
a í  4.2<> nós vo-lo anunciamos. tambc'm a vós, 

para que vós tambe'm cstejais em co­
munhão conosco.

io 17.20-21: E nossa comunhão e' comunhão com
t e o r  i .9

o Pai
e com  seu Filho Jesus C risto '.

4 E  isto vos escrevem os 
para que nossa alegria* seja com pleta. 2J° 12

Andar na luz, libertos do pccado
*E is a m ensagem  que ouvim os dele w i 

e que vos desvendam os11:
Deus é  luz1,
e  de trevas, nele não há vestígio algum .

6 Se dissermos*: "Estam os em com unhão 
com  ele” ,
ao  passo que andam os nas trevas, 
m entim os 2.4

e não praticam os a verdade*. jo  3.21

7 M as se andam os na luz Ef 5.x

com o tambe'm ele está  na luz,
estam os em  com unhão uns com  outros1.

a. Seja o princípio que remonta a uma época anterior à histó­
ria humana, como no prólogo do Evangelho (cf. Jo 1,1 nota), 
designando o v. 1 neste caso a Cristo; seja o começo da prega­
ção do Evangelho, e neste caso o v. remete os leitores à mensa­
gem ctfistã original (cf. 2,7 nota).

b. Ut. apalparam. O autor insiste de caso pensado na plena 
humanidade de Jesus Cristo, implícita ou explicitamente negada 
na lentàtiva de interpretação filosófica e gnosticizante do cristia­
nismo. que punha em risco a fé dos cristãos (cf. Introdução). Ele 
afirma também que seu testemunho é  autêntico, porquanto fun­
dado na visão e na audição de Jesus pelas primeiras testemu­
nhas. Cf. 4.14.

c. LU. a respeito do Verbo da Vida; a linguagem joanina deixa 
às vezeii subsistir certas imprecisões. Logos traduzido por Verbo 
designa-Jesus Cristo, como no prólogo do Evangelho. Alguns 
traduzem; palavra (mensagem) de vida. Neste caso. não 6 logos. 
mas vida que se aplica diretamente a Cristo (cf. o v. seguinte).

d. A \ida eterna, isto é. a própria vida de Deus. Esta vida nos 
f dada n* pessoa de Jesus Cristo, o Filho de Deus (5.11; cf. 4.9). 
jot intermédio da proclamação do Evangelho. Nós a recebemos 
>cla fé em seu nome (5,13; cf. 3,23; Jo 3.16).

e. Lit. que estava para o Pai. Cf. Jo 1,2.
f. A linha de continuidade é sem falhas, unindo numa mesma 

omunhào de amor e de verdade, de um lado. Jesus Cristo a seu 
•ai. e, de outro, a suas primeiras testemunhas, estas aos mem- 
ros da Igreja, e os cristãos mutuamente entre si (v. 7).
g. Alguns mss. trazem: vossa alegria, o que coincidiria com o 

snsamcrtto de Jo 15.11. Mas se o Evangelho gera a alegria dos 
ue o acdlhem, dela são repletos primeiro, e com maior razão.
i seus mensageiros. Cf. 2Jo 12.
Observe-se a atmosfera de plenitude e alegria que caracteriza 
primeiros vv. da carta. O prólogo do quano evangelho via 

sus Cristo entrar no mundo e nele esbarrar com uma rejeição; 
ui vemo-lo recebido pelos seus. que o glorificam.
h. Parece que seja esta (aqui e em Jo 4.25; 16.13-15) a melhor 
dução do verbo anaggellein. normalmente traduzido por anun­

ciar. Freqüentemente empregado pelos profetas e na literatura 
apocalíptica, este verbo significa ali ao mesmo tempo proclamar 
e revelar (Is 40,21; 42.9), ou dar a conhecer a interpretação de 
(Dn 2.24.7; 5.12.15). Em nosso versículo, unuggellein esposa 
ambas as idéias dc revelação e proclamação expressas no prólo­
go (vv. 2-3). Os cristãos, por certo, não precisam de que se lhes 
revele o Evangelho; mas sempre correm o risco de esquecer suas 
exigências. Por isso o autor lhes diz. não sem audácia; esta 
mensagem bem conhecida, temos de vo-la revelar como um 
mistério sempre novo.

L A imagem da luz. pela qual Jesus se designa no quarto 
evangelho como portador da verdade (cf. Jo 8,12). aplica-se aqui 
a Deus. fonte da revelação e por isso mesmo dc toda a santidade 
cristã. Falar de luz a propósito da divindade era um lugar-co­
mum do pensamento religioso ambiente. Mas. enquanto o mis­
ticismo pagão sonhava aproximar-se do reino da iuz pela ilumi­
nação interior, o êxtase ou a iniciação ritual. Jo vai deduzir do 
fato de Deus ser isento dc trevas a necessidade para o cristão de 
andar também ele na luz. Cf. Lv. 19.2; Sede santos porque eu, 
o Senhor vosso Deus. sou santo.

j. Cada uma dessas fórmulas introduzidas por Se dissermos. .. 
(v. 6.8.10) exprime, ao que parece, as afirmações dos adversá­
rios visados na cana, e cuja doutrina, tingida de gnosticismo. é 
denunciada como ilusão.

k. No AT e no judaísmo, fazer a verdade designava o compor­
tamento moral conforme à lei. Aqui a expressão guarda este 
caráter concreto e existencial. Entretanto, Jo reinterpreta a fór­
mula, aplicando-a à conversão e à gênese da fé. Para ele. a 
verdade é a palavra de Deus (cf. vv. 8.10) proclamada por Jesus 
Cristo e que penetra o crente para transformar sua vida. No 
evangelho (Jo 3.21). a fórmula fazer a verdade descreve a cami­
nhada rumo à fé; aqui. ela designa a conversão sempre renova­
da. que se exprime na confissão dos pecados (cf. vv. 8-10).

I. Ter-se-ia esperado antes; em comunhão com ele. Mas para 
João. precisamente, nào há comunhão com Deus sem comunhão 
com nossos irmãos.



conosco teriam  perm anecido. 
iror ii.i9 M as era preciso que se m anifestasse 

que eles todos não são nossos.
2,1 Q uanto  a vós, 

tendes uma unção" que vem do  Santo. 
2Cor i.2 i e todos vós sabcisp.
2Pd i.i2 : 21 N ão vos escrevi que não sabeis 

, J 1! , 5 a verdade,Jo 8,32:
2j0  i m as que a sabeis.

jo x.44 e que nenhum  resquício de m entira 
procede da  verdade.

“ Q uem  é  m entiroso,
4.3: 2Jo 7 senão o que nega

que Jesus e' o Cristo'1?
E is o  anticristo , 
o  que nega o  Pai e o  Filho. 

mi 10.33: Todo o  que nega o  Filho
Jo 5.23: , ,  .

2j0  7  tam pouco tem o Pai;
4.2.15 quem  confessa o Filho
2Jo9 tem  tam bém  o Pai.

24 Quanto a vós, permaneça em vós a m en­
sagem que ouvistes desde o  princípio'.

2.27; Se em  vós perm anecer
Jo I5.7 K) a  m c n s a g c r n  qUe ouvistes desde o prin­

cíp io .
3.24 tambc'm vós perm anecereis no Filho e 

no Pai;
25 e esta  e' a prom essa que ele m esm o nos 

fez:
a vida eterna.

26 E is o  que fiz questão dc escrever-vos 
a respeito  daqueles que procuram  de­
sencam inhar-vos.

17 Quanto a vós. a unção que dele recebestes 
perm anece em  vós.
e não precisa is dc que algue'm  vos iibx.n 
ensine*.
m as com o a sua unção vos ensina a 2.20 

respeito de tudo1,
— e ela é verídica e não mente — . 
ja' que ela vos ensinou, 
vós perm ancceis1* nele.

“  Agora, pois, íilhinhos, permanecei nele.
A fim dc que, quando este se manifestar, 3.2 
tenham os plena confiança 4.17

e não sejam os cobertos de vergonha, fi 1 .20-2 1 : 
longe dele. lx 1, 27

na sua vinda.

P ra t ic a r  a  ju s t iç a  c  n ão  pccar 
N Ja' que sabeis que ele é  justo, 

reconhecei que todo  o que tam bém  3-71H 
pratica a ju stiça  nasceu dele. 4_7: 5 .1

o  1 Vede que grande am or nos outor- 
gou o Pai,

que sejam os cham ados filhos dc Deus; Jo 1 , 12

e nos o som os! km «.16:
Eis por que o  inundo não pode conhe- 
cer-nos:
ele não descobriu a D eus'. J° im :

2 C aríssim os, icil 1 .2 1

desde agora som os filhos de Deus. 
mas o que serem os ainda não se m ani­
festou. 2-2K
Sabem os q ue , quando ele aparecer” . ^  _
serem os sem elhantes a ele*, ci 3.4

Jo 17.24:
________________________________________________ Ap 22.4

o. Lit. óleo de unção (gr. khrisma. cf. também 2.27). Com esta 
imagem. Jo designa a palavra de Deus (cf. v. 24 nota) recebida 
do Santo, isto é. dc Cristo (Jo 6.69). c que penetra no homem 
sob a ação do Espírito. É exatamente a tarefa atribuída ao Espi­
rito Santo nos discursos de despedida: fazer com que os crentes 
peneirem nas palavras de Jesus, na verdade plena (Jo 14.26: 
16.13). Segundo outra interpretação, a unção designaria direta­
mente o Espírito Sanio.

p. I. e\ conheceis a verdade (cf. v. seguinte e 2Pd l .12). Aqui. 
como mais acima (cf. 2.13 nota), talvez se faça sentir a influên­
cia de Jr 31.34, sobre a universalidade do conhecimento entre os 
membros do povo dc Deus. no tempo da nova Aliança: "Todos 
eles me conhecerão..." (mesmo verbo grego em Jo e em Jere­
mias: eidénai). Outros mss. trazem: conheceis ttuio.

q. A heresia visada nào negava, como faziam os judeus, a 
dignidade messiânica do homem Jesus, mas queria separar o 
Cristo celeste deste ser tido como humano demais que se chama­
va Jesus dc Nazaré.

r. Lit. o que ouvistes desde o começo: evocação da catequese 
batismal (cf. 2.7.13: 3.11; 43; 2Jo 6).

s . Aqui tambem Jo parece inspirar-se em Jr 31.34: Não terão 
mais de instruir-se uns aos outros.

t. O ensinamento ministrado na Igreja (cf. v. 24 nota) não é 
declarado iniitil. Jo quer dizer que. para os cristãos, a verdadeira 
fonte do conhecimento 6 a mensagem ouvida desde o princípio 
e assimilada sob a ação do Espírito,

u. Outra tradução possível: permanecei. 
v. Lit. não nos conhece, ftorque não o conheceu. O verbo 

conhecer, duas vezes empregado, não está no perfeito (como em 
2 .3-4 .13- 14; 3.6). mas primeiro no presente, depois no aoristo 
(cf. ainda 4.7-8 e a nota a 4.7; Jo 17.25). para melhor marcar o 
aspecto incoativo do conhecimento. O mundo, incapaz de des­
cobrir. cm Deus. o Pai que em seu Filho nos reveia seu amor 
(4.8-9; cf. Jo 163: 17.25). tampouco pode conhecer os cristãos 
na sua condição de filhos de Deus.

w. Outra tradução possível, embora menos provável em vista 
do contexto (cf. 2.28): quando isto (nossa condição de filhos dc 
Deus) se tornar manifesto.

x. João distingue duas etapas na condição filial dos crentes: ( 
estágio inicial, realizado desde o começo da vida cristã (Jo 1.12



rão cham adas ao julgam ento"1. " S e , pois, 
tudo isso devera' se r d issolv ido, que ho­
mens dcvcis ser! Que santidade de vida! 
Que respeito para com  Deus! ,2Vós que 
esperais e apressais a vinda do  d ia dc 
D eus, dia em que os ce'us inflam ados se 
d issolverão , e os elem entos abrasados se 
derreterão! ,3De acordo com  sua prom es- 

k 65.17: sa, nós esperam os novos céus e uma nova  
ApJIJ terra", nos quais habitará a ju stiça .

E x o rtação  à  v ig ilância . l4Por isso, meus 
am igos, nesta expectativa, esforçai-vos 
para que ele vos encontre em  paz. puros 

jj 24 e irrepreensíveis. I5E convencei-vos de 
*m 2.4: que a longa paciência do Senhor e' a vossa 
Ap2.2i sa |vação! É neste sen tid o  que  Pau lo ,

nosso irmão e am igo, vos escreveu co n ­
soan te  a sabedoria  q u e  lhe foi d ada. 
“ A liás, é  outrossim  o  que diz em todas 
as suas cartas, em  que trata destes assun­
tos: nelas se encontram  passagens d ifí­
ceis, cujo sentido pessoas ignorantes e 
sem form ação deturpam , com o tam bem  
fazem  com  as dem ais Escrituras0, para a 
própria perdição. ,7Pois bem , m eus am i­
gos, eis-vos avisados: ficai alerta, não vos 
deixeis arrastar pelos ím pios que se des­
garram  e não deixeis que vos arranquem  
da vossa segurança! '"M as, crescei na 
graça e no conhecim ento  de nosso Se­
nhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja jd 25 
dada a glória desde agora e ate' o dia da 
eternidade. Am ém .

m. Literalmente: serão encontradas, quer dizer, elas se torna- 
rão manifestas, diame do julgamento de Deus. A maioria dos 
tradutores adota aqui outra leitura: serão consumidos, 

n. Cf. Is 65.17; 66.22.

o. Alusão ao conjunto dos textos bíblicos canônicos do qual as 
epístolas de Paulo parecem já fazer parte por ocasião da compo­
sição de 2Pd.





já  que o verem os, tal com o c'! .
3 Todo o  que nele põe esta esperança 

2.6: icor 7.i torna-se puro com o ele é  puro.
4 Todo o  que com ete o  pecado 

tambc'm com ete a iniqüidade; 
pois o  pecado e' a iniqüidade'.

5 M as sabeis que ele m anifestou-se
Jo i.w: para tirar os pecados.

ipü 2 225-24 e  nc 'c  n®° pecado.
joM6: ‘ Todo o  que perm anece nele

9r^&Í4. n3° 1*“  maisV
i7-ix T odo aquele que peca não o  vc nem o

conhece.
7 F ilhinhos, 

que ningue'm vos desencam inhe.
2.29: 3.K1 Quem  pratica a justiça  é justo  

com o ele e' justo, 
jo Í34.44 * Q uem  com ete o  pecado e' do d iabo,

pois o  diabo e' pecador desde o princí­
pio.
E is por que apareceu o Filho de Deus: 

Gn 3.15: para destru ir as obras do diaboh.
M< i,24: ’ T odo o  que e' nascido de Deus
Jo .12,31:

i6.li: não com ete mais o pecado,
Ap 12*10 .12  porque sua sem ente' perm anece nele; 

e não pode mais pecar, 
porque nasceu de Deusd.

‘"N isto  se m anifestam  os filhos dc Deus 
e os filhos do diabo:

Jo 13.34

todo o  que não pratica a justiça  não e' 
de D eus, 2 W
nem aquele que não am a o  seu irm ão'.

Praticar a caridade, a exemplo do Fi­
lho dc Deus.
11 Pois tal c a m ensagem  que ouvistes 2.7 

desde o  princípio:
que nos am em os uns aos outros. -UJ;

12 Não com o Caim : 
sendo d o  M aligno, m atou seu irmão.
E por que o  degolou?
Suas obras eram  m ás,
ao passo que as do irmão eram  ju stas '. Hb 11.14
Não vos adm ireis, irm ãos.
se o mundo vos odeia. u  6.22:

14 Q uanto a nós. sabem os que passam os ,0 l5 IR I'>
da m orte para a vida, jo 5.24

porque am am os nossos irm ãos.
Q uem  não am a perm anece na m orte.

15 T odo aquele que odeia seu irm ão é  um mi 5.21-22 
assassino*.
E. com o sabeis, nenhum  assassino tem Jo x.44 

a vida eterna 
perm anecendo nele.

“  Nisto é  que doravante conhecem os o  4.16 

amor:
ele, [Jesus], deu a vida por nósh: e ís j

tambe'm nós devem os dar a nossa vida Jo 15.13

S.S: cf. 2Cor 3.18). c sua realizaçfio csculològicu. n;i perfeita 
semelhança com o Filho de Deus (cf. Cl 33-4).

y. Provavelmente a conjunção já  que nào sc liga a seremos 
semelhantes a ele. mas a sabemos (cf. 3.14.20: 4.13): a certeza 
que já lemos de um dia ver o Filho de Deus em sua glória dá- 
-nos a segurança de que seremos, então, plenamente semelhan­
tes a ele. Nào se (rata pois diretamente de uma visão transfor- 
mante. como no helenismo.

z. Este vocábulo, como adikiu (cf. 1.9 nota), é  tomado aqui no 
sentido escatológico que tem o mais das vezes no judaísmo 
[Testamentos dos X ll Patriarcas, textos dc Qumran) e no NT 
(Mt 7.23; 13.41; 24.12; 2 Ts 23.7). O pecado contra o qual Jo 
previne aqui os crentes é  o dos anticristos. a incredulidade, na 
qual ja sc manifesta a iniqüidade do mundo, submetido ao im­
pério do diabo (3.8.10; 5.19).

a. Cf. v. 9 nota.
b. Cf. v. 4 nota.
c. Para muitos autores, a semente deve designar o Espírito 

Santo, agente da nova criação; outros, como Agostinho e Lutero. 
a interpretam como a palavra de Deus. exegese mais conforme 
ao uso judeu e cristão desta metáfora (cf. 8.12: IPd 1.23-25). 
Sinônimo do óleo da unção (2.20.27). a semente que permanece 
em nós designa porlanto a palavra dc Deus (2.14). o ensinamen­
to ouvido desde o princípio (2.24). ou a verdade crista (2Jo 2). 
princípio interior dc santificação (cf. 2.20 nota).

d. Estas declarações tão incisivas nào contradizem a exortação 
de 1.8-10 a reconhecer-se pecador. Ali. Jo levava em conta.com 
realismo, a experiência cotidiana. Aqui. ele descreve a condição 
fundamental do cristão, tal como resulta da obra dc Deus. rea­
lizada por seu Filho. No AT a força para triunfar do pecado 
vinha da lei. da palavra de Deus interiorizada no coração dos 
justos (Sl 37.31; 119.11: Sr 24.22-23); e os profetas viam nesta 
purificação do homem pela lei interior a característica essencial 
dos tempos messiânicos (Jr 3133-34: Ez 36.27-28). Em sua 
primeira carta. Jo repete e atualiza este tema escatológico e o 
liga à fé cm Jesus Cristo: o crente, segundo a fórmula de Agos­
tinho. torna-se impecável, “na medida em que permanece neie 
(no Cristo)". Cf. 5,18 nota.

e. Cf. 5.1-2 e notas.
f. Única alusão direta feita pela carta ao AT (cf. Gn 4,1-8). O 

autor, no começo desta seção sobre o amor. recorda a história do 
primeiro assassínio, pant ilustrar com esse protótipo a oposição 
entre as trevas e a luz (cf. 2.8-10 e as notas), entre o mundo mau 
e os crentes, entre o ódio homicida e o amor fraterno (3.13-15): 
o homem é arrastado pelo poder a que se entregou.

g. Cf. 2.9 nota.
h. I.ii. depôs sua alma por nós (cf. Jo 10.11.15.17.18). Com 

esta fórmula singular. Jo quer indicar que Jesus deu sua vida 
voluntariamente, com total liberdade.-Jesus: acrescentado para 
a clareza; cf. 2.6 nola.



por nossos irmãos.
17 Se alguém  possui os bens deste m undo, 

c vc seu irmão passar necessidade 
e se fecha a toda com paixão, 
com o perm aneceria  nele o am or de 
Deus?

'"F ilh inhos, 
não am em os com  palavras nem  com  a 
língua,
m as com  obras e em verdade1;

,v n isto  reconhecerem os que som os da 
verdade
c diante dele tranqüilizaremos* nosso 
coração,

“ porque, se nosso coração nos acusar. 
Deus é  m aior que nosso coração e per­
cebe todas as coisask.

21 C aríssim os,
se nosso coração não nos acusar, 
podem os d irigir-nos a D eus com  con­
fiança;

22 e  tudo o que pedirm os, obterem os dele, 
porque guardam os seus m andam entos 
e  fazem os o  que lhe apraz1.

“ O ra, o  seu m andam ento é  este: 
aderir com fé a seu Filho, Jesus C risto1", 
e am ar-nos uns aos outros, 
segundo o  m andam ento que nos deu.

24 Aquele que guarda seus m andam entos 
perm anece cm  D eus e Deus nele.

i. lista fórmuta indica dois aspectos essenciais do amor: para 
ser autêntico, deve traduzir-se em atos concretos; mas só será 
verdadeiramente cristão, se prolongar nas vidas o amor de Deus 
manifestado em Jesus Cristo (v. 16). Tal amor é  portanto a pró­
pria expressão da fé, da verdade no homem (cf. 2Jo 1-2). Amar 
assim e' ser da verdade (v. 19; cf. Jo 1837).

j . O verbo traduzido por tranqüilizar significa ordinariamente 
convencer: o contexto parccc impor o sentido aqui adotado.

k. Nào há razão para manter a interpretação de bom numero 
de antigos, aceita por Calvino. segundo a qual este v. descreve­
ria a severidade do soberano Juiz. o qual. melhor do que nós. 
conhece nossos pecados: como poderia tal certeza tranqüilizar o 
nosso coração? Com Lutero e quase todos os modernos, c pre­
ciso antes dizer que Deus é maior que nosso coração por sua 
misericórdia (cf. Lc 1.49-50): se praticarmos verdadeiramente a 
caridade. Deus. malgrado nossos pecados, saberá discerni-la em 
nosso coração (Jo 21.17). Cf. IPd 4.8: O amor cohre (aos olhos 
dc Deus) uma multidão de pecados.

I. Cf. 5.15 c a nota.
m. Lit. que acreditemos no nome de seu Fillut, Jesus Cristo. Pe­

la primeira vez na carta, o autor utiliza aqui o verbo crer, a fim de 
preparar a seção 4.1-6. consagrada à fé c ao discernimento dos 
espíritos (cf. 4.1). Ainda nào se trata, propriamente falando, da fé 
interior, como em 5.1-13. mas da adesão comunitária a um credo.

E nisto conhecem os que ele perm ane­
ce em nós.
graças ao Espírito" que nos outorgou.

a O discernimento dos espíritos pela 
fc cm Jesus Cristo

1 C aríssim os,
não deis crédito  a qualquer espírito , 
mas exam inai os espíritos, 
para ver se são de Deus; 
pois m uitos profetas da m entira espa­
lharam -se pelo m undo.

2 N isto rcconheceis o  E spírito  dc Deus: 
todo o espírito  que confessa Jesus C ris­
to vindo na carne é  de Deus;

•’ e todo o  esp írito  que divide" Jesus 
não é  dc Deus; 
c' o  espírito  do  anticristo , 
do qual ouvistes d izer que vira', 
e agora ja' esta' no m undo.

4 Vós, filhinhos, que sois de Deus, 
sois vencedores desses profetasp, 
porque o  que esta' no m eio de vós
é  maior que aquele que está no mundo.

5 Q uanto a e les, são do m undo;
por isso falam  a linguagem  do m undo 
e o  m undo os escuta.

‘ Nós, porém , som os de Deus.
Q uem  se abre  ao  co n h ec im en to  de 
D eus1* nos escu ta '.

n. Como crer no v. precedente, o vocábulo Espírito é aqui 
mencionado pela primeira vez. Jo não faz alusão aos dons 
carismáticos, nem mesmo, diretamente, pelo que parece, à expe­
riência pessoal do Espírito em nós (cf. Rm 8.16). Ele pensa 
antes no Espírito que suscita nossa confissão dc fe e nosso amor 
fraterno (v. 23). e nos permite reconhecer que estamos em co­
munhão com Deus.

o. Embora a maioria das testemunhas do texto tragam todo es­
pírito que não confessa Jesus Cristo (vindo na carne), a leitura 
adotada (todo espírito que divide Jesus) parece mais primitiva.

A heresia aqui condenada consiste em dissociar o Cristo, ser 
celeste e glorioso, do homem Jesus, que viveu e morreu entre 
nós: era praticamente negar u encarnação (cf. Introdução e 2.22 
nota).

p. Alusão à vitória dos crentcs sobre os anticristos: tendo sabido 
resistir às seduções mentirosas destes, eles tinham permanecido 
firmes na verdade (cf. 2.13-14.18-21). Descrevendo esta oposi­
ção como um estado presente. Jo sublinha seu caráter escatológico 
(Ap 17,14; cf. 2.7.11.26 etc.); com Cristo (Jo 16.33). os crentes 
já sào vencedores, graças à palavra de Deus que está neles (2.13- 
14). graças à sua fé (5.4-5; cf. Ap 12.11.17).

q. Aqui. como no v. seguinte, o verbo conkecer não está no 
perfeito, mas no presente (cf. v. 7 nota), 

r. Este v. opôe a pregação apostólica à dos profetas da mentira

Dt 15.7

Tg 2.15-16; 
U  KU3

Tg 2.14-17: 
Gl 5.6

1 Pd 4.8: 
Pr 10.12

Lc IK.I3

IRs M 9; 
Si 7.10; 
Al 15.K

5.14: 
Hb 4.16

Jr 29,12-13: 
Ml 7.7-K; 

Jo 15,7

Jo 6.29: 
Rm 10,14 

4.21; 
Jo 13.34; 

15.12: 
ITs 4.9; 

IPd 1.22 
2.24: 

Jo 14.23

4.13: 
Rm «.9

l)t 13.2-6;
Jr 23.21-22; 
2S.S-9;
Mi 7.15-20: 
Jo H.42-47;
Ef 5.X-10;
Cl 2.X 
2Jo 7:
Mf 24.4-5.24; 
2 Pd 2.1

ICor 12.3; 
ITm 6. 
12-13.20-21: 
2Tm 1.13-14

2.IK.22-23

Al 20,29: 
2Ts 2,7

5.5
Ap 2.7.11.26;
3.5.12.21:
17.14:
Jd 6
Ml 12,29 
Jo 15.IX-I9: 
17.14

Jo IK.37



3tl 1.23: 
4.1

2.29; 5.1

jí> 8.47-, Quem nao e de D eus nao nos escuta.
10,26-27: XI. , _  , .
2Tm 4,4 Nisto reconhecem os o  Espirito  da ver-
2pü 2.18 dade e o espírito do erro.

O amor vem de Deus e se enraíza na fé
7 C aríssim os, 

am em o-nos uns aos outros, 
pois o  am or vem de Deus; 
e todo aquele que am a 
nasceu de Deus e chega ao conheci­
m ento de D eus’.

“ Q uem  não am a não descobriu a Deus', 
porque Deus é amor".

* Eis com o se m anifestou  o am or de 
Deus entre nós:
Deus enviou seu Filho único ao m undo, 
para que vivêssem os por m eio dele.

10 N isto consiste o amor:
não fom os nós que am am os a Deus 
m as foi ele que nos am ou 
c nos enviou seu Filho com o vítim a de 
ex p ia çã o 'p o r nossos pecados.

11 C aríssim os,
se Deus nos am ou a tal ponto,
nós lam bem  devem os am ar-nos uns aos
outros.

12 A D eus, ninguém  jam ais contem plou. 
Se nos am arm os uns aos outros 
Deus perm anece em nós
e seu am or em  nós é perfeito.

13 N isto reconhecem os
que perm anecem os nele c ele cm  nós, 
ele nos deu o  seu Espírito".

Jo 3.16

p í 1.4:
i 2.4-5: 

cjl 2.13

4.19

2Cor 5.19

Ml 18.33

E» 33.20: 
Jo 1.18: 

ITói 6.16 
3.24; 

Jo 14,23 
2,5

ICíè 12.3

Rm 10.9

2.23;
2Ju 9 
3.16;
Jo 6.69

Rm 5.S 
4.8

IJ Quanto a nós, dam os testem unho, por- 1.2 
que 0 contem plam os.
que o Pai enviou seu Filh o  com o sal- j<> 3.17; 
vador do mundo. 4,42

15 Todo aquele que con fessar que Jesu s é Jo 9.22.35 
o Filho de D eus,
Deus perm anece nele e ele em  D eus. 

“ Quanto a nós. conhecem os, por termos 
acreditado n e lc\
o am or que D eus m anifesta entre nós.
D eus é amor: 
quem  perm anece 110 am or 
perm anece cm  D eus, e D eus perm ane- 4.12 

ce nele.
17 N isto é perfeito em  nós o am or, 

que tem os plena confiança para o dia 2.28 
do julgam ento:
porque, tal com o ele c ,  Je su s , 
assim tambcin som os nós, neste mundo''.

‘"N ã o  há tem or 110 am or; 
mas o perfeito am or lança fora o  tem or, 3.20; 
pois o tem or im plica um castigo; 
e o  que teme não é perfeito 110 am or.

”  N ós, porém , am am os 
porque ele por prim eiro nos am ou.

20 Se  alguém  disser: “ A m o a D eus” , 
e odeia seu irm ão, 
é um m entiroso.
C om  efeito , quem não am a seu irm ão, 
a quem vê,
não pode am ar a D eus. a  quem não vê*.

21 E este é o mandamento que dele rece­
bem os:

Rm 8.15

4.10

Ml 5.23-24 

2.4

(v. 5): a expressão quem se abre ao conhecimento dc Deus de­
signa o crcntc autentico; aqueles a quem se escuta são os pre­
gadores do Evangelho.

s. Aqui. como no v. 6. a tradução procura reproduzir a nuança 
do verbo conhecer no presente emprego que sublinha o caráter 
progressivo deste conhecimento. O crente, se verdadeiramente 
nasceu de Deus e pratica o amor fraterno, descobre o que Deus 
é (cf. v. 8) e faz u experiência do amor (af>apâ) dc Deus. 

t. Cf. 3.1. nota.
u. Uma das três célebres descrições joaninas do que Deus é 

ícf. ainda Deus é espírito, Jo 4.24; e Deus è luz, I Jo 1,5). Dizen­
do aqui que Deus é amor (cf. também 4.16). o autor não preten­
de dar uma definição abstrata do ser divino, mas lembrar que 
Deus se revelou em seu Filho como um Deus que ama (vv. 9- 
11). Entretanto, este amor que se manifestou na história da salva­
ção revela ao mesmo tempo o amor do Pai por seu Filho (Jo 335; 
5.20; 10.17; 15,9; 17:26). Para Jo todo o amor vem de Deus (v. 
7) c reflete entre nós a própria vida das pessoas na Trindade, 

v. Cf. 2,2 nota.
w. Cf. 3.24 nota. Como sempre na carta, o dom do Espírito

está ligado à fe: o Espírito inspira o testemunho apostólico (v. 
14). a confissão de fé no seio da comunidade (v. 15) e o conhe­
cimento de fé cm todos os crentes < v. 16a). Esta ação do F.spírito 
entre os cristãos é o critério da comunhão destes com Deus (cl . 
vv. I5.16bc).

x. Lit. nós conhecemos c cremos (os dois verbos estão no 
perfeito). Fé e conhecimento não são idênticos: a fé desabrocha 
no conhecer (cf. Jo 6.69; 831-32; 1038). Graças à sua fé, os 
cristãos conhecem doravante (3.16) o amor de Deus que se 
manifestou.

y. Pelo falo de que ama e permanece no amor (v. 16). o crente 
se assemelha a Jesus, em quem se manifestou o amor dc Deus. 
Esla semelhança lhe permite enfrentar o julgamento com toda a 
confiança (cf. 3.18-21).

z. Jo não se funda na experiência psicológica, aliás desmentida, 
segundo a qual seria mais fácil amar o irmão visível que o Deus 
invisível. Eie enuncia uma verdade teológica: aos olhos dc Deus. 
nosso amor por ele é mera ilusão se não for uma participação em 
seu amor (cf. 4.8 nota) e não se exprimir no serviço aos homens. 
Cf. Mt 25.40.45.



aquele que am a a D eus.
3.23: tam bém  am e seu irmão.

ICor 13

_  A fc no filho de Deus, rai/. da cari- 
®  dadc
1 T odo aquele que crê que Jesus e' o 

C risto
2.29: 4.7 nasceu de Deus;

iPd 1.22-23 e todo aquele que ama a Deus. que gera.
tam be'm  am a  a q u e le  que  de D eus 
nasceu”.

2 Nisto reconhecem os que am am os os 
filhos de D eus,

jo 14.15: se amamos a Deus e cum prim os os seus
15-10 m andam entos1*.

•’ Pois nisto consiste o  am or dc Deus:
em guardar os seus m andam entos.

mi i i.29-30 e  seus mandam entos não são um peso,

4 já  que tudo o que nasceu de Deus é
vencedor do  m undo1.

2.13-u: g  a vitória que venceu o mundo é a
a p i2 .ii! nossa fé.

17.U s Quem é vencedor do mundo.
ICor 15.57: _ , . . .

Et 6.i6 senao aquele que cre  que Jesus e o 
Filho de Deus?

‘ Foi ele que veio pela a'gua e pelo san­
gue,
Jesus Cristo:
não com a água som ente, 

jo 19.34 m as com a a'gua e o  sangue:
jo 15.26 e c o  E spírito  quem  dá testem unho.

porque o Espírito é  a verdadcd. Jo 14.17:
•7 „  ■ -  , 15.26:Pois sao tres os que dao testem unho: l(i i;
" o Espírito, a água e o  sangue, 

e os três convergem  num  único teste­
m unho':

* se aceitamos o  testem unho dos hom ens, 
o testem unho dc D eus é m aior; j0 3.33;
pois o testem unho de D eus é  este: 5,34
ele  testem unhou em  favor de seu Filho. Jo 5.37 

'“ Q uem  crê 1 1 0  Filho de D eus J 0 5 . 2 4

tem  em  si m esm o este testem unho.
Q uem  não acredita D eus 
faz dele um m entiroso,
pois não tem  fc no testem unho j0 5-37 ‘,H
que Deus deu em  favor dc seu Filho.

"  E este é  o testem unho:
D eus nos concedeu a vida eterna, 
e esta vida está  em  seu Filho. 5 .2 0 :

12 Q uem  tem  o Filho tem  a vida; 
quem  não tem o  F ilho  dc Deus não 
tem  a vida.

E pílogo
13 Eu vos escrevi tudo isso

para que saibais que tendes a vida ctcm a. j0 2 0 .3 1  

vós que tendes a fé no nome do Filho 
dc Deusr.

14 E esta é a confiança que tem os diante 
dele:
se lhe pedirm os algum a coisa confor­
me a sua vontade.

a. Pela fé em Jesus Cristo. Filho de Deus (v. 5). o homem se 
torna filho de Deus (3.1; cf. Jo 1,12-13) e portanto irmào de 
quem quer que ame a Deus. Pois nào se pode pretender amar a 
Deus. sem amar aqueles de quem eie e' Pai.

b. Neste v. fundamental aparece a estreita unidade entre a 
dimensão horizontal do amor. o amor aos irmãos, e sua dimen­
são vertical, o amor a Deus. O amor aos irmàos decorre do amor 
a Deus. e ú mesmo a sua expressão concreta. Com efeito, o 
cristão ama seus irmãos enquanto filhos de Deus (v. I). Seu 
amor portanto se enraíza em sua fé. Por outro lado. o critério dc 
autenticidade do amor a Deus sempre deve ser o cumprimento 
da vontade dc Deus. a observância dos seus mandamentos, os 
quais precisamente prescrevem ao cristão o amor fraterno (3.23).

c. Cf. 4.4 noia.
d. A menção à água e ao sangue, neste v. tem sido compre­

endida de duas maneiras: a) a água recordaria o batismo dc Jesus 
e o sangue, sua morte na cruz; b) a água e o sangue evocariam 
o episódio narrado em Jo 1934. Os dados do texto convidam a 
sintetizar ambas as explicações. Contra a heresia que dissociava 
o Cristo glorioso, manifestado no Jordão (a água), do homem 
Jesus, morto sobre a cruz (o sangue). Jo afirma a realidade do 
sacrifício de Jesus. Cristo e Filho de Deus. Mas estes aconteci­
mentos históricos são recordados mediante o simbolismo da água

e do sangue na cruz. nos quais o autor viu sinais de realidades 
eclcsiais (cf. v. 8).

Quanto ao testemunho interior do Espirito, ele consiste em 
manifestar ao crente o alcance salvífico. u verdade, das fatos 
aqui evocados, e cm levá-lo assim a conhecer Jesus Cristo. 
Destarte o Espirito é a verdade, pois sabemos que por ele é 
tornada presente e ativa na Igreja a verdade trazida por Jesus.

e. Lit. os três estão voltados }xtra o um. Enquanto no v. 6 se 
referia ao passado, o autor fala aqui de um testemunho perma­
nente na vida da Igreja. Pensa-se geralmente no batismo (água) 
e na eucaristia (sangue). Este duplo testemunho vem acrescen­
tar-se ao do Espírito. Dizendo que há três testemunhas em favor 
dc Jesus (seguindo o princípio jurídico do AT: Dt 19.15; cf. Nm 
3530). João quer dizer que Deus credenciou suficientemente 
seu Filho diante dos homens, no grande processo que o opõe ao 
mundo. Estas três testemunhas dão, em ultima análise, um unico 
testemunho: o de que Deus nos revela sua vida divina e no-Ia 
comunica (v. 11).

f. O autor, neste v. conclusivo, recapitula o tema fundamental 
da carta: ele quis restituir aos cristãos, perturbados pelos hereges 
ou suscetíveis de o serem, a plena consciência das riquezas de 
sua fé. Deve notar-se. neste sentido, a proclamação triunfal três 
vezes repetida no epílogo: Nós saltemos (vv. 18-20).



Mi 21.22: 
Jo 14. lí: 

I5.7j 16.24: 
Tp 1.5

15.50: 
IX,22

II» 6.4 6: 
1(1.26-27: 

2P<1 2.20-21

ele nos ouve.
15 E sabendo que ele nos ouve em  tudo o 

que pedirm os,
sabem os que possuím os o que lhe ti­
vermos pedido".

“ Se alguém  vê seu irmão com eter um 
pecado,
um pecado que não conduz à m orte11, 
ore e  Deus lhe dará a vida. 
se, de fato, o pecado com etido  não 
conduz à m orte.
Existe um pecado que conduz à morte: 
não é a respeito  deste que eu d igo  
que ore.

17Toda iniqüidade1 é  pecado; 
m as nem todo pecado conduz à m orte.

'“ Sabem os que todo aquele que nasceu 
dc Deus não peca mais1, 
m as o  G erado por D cusk o  guarda. Jo I7.i5: 

e o M aligno não tem  com o apanha"-lo. Jd 1
'* Sabem os que som os dc D eus, Jo *.47

m as o  m undo inteiro jaz  cm poder do a  i.u  
M aligno.

“ Sabem os que o  Filho de Deus veio 
e nos deu o  entendim ento1, 
para conhecerm os o  V erdadeiro.
E nós estam os no Verdadeiro 
cm seu Filho Jesus Cristo.
E le c  o Verdadeiro"', é  Deus e a vida Ap3.7: 
eterna.

21 F ilhinhos, 
guardai-vos dos ídolos". 2Pd 3-17

El' 1.71)1 
Cl 1.10

Jo 2(1.211: 
Rm VJ

g. É privilegio do crente a certeza de ser ouvido e de ser 
atendido cm sua oração (3.22: cf. Mt 7.7-11 par.). Esta certeza 
enrfcíza-se em sua própria fé e na conformidade basica do seu 
quòrer com a vontade divina. Preocupado unicamente em obede- 
ceriaos mandamentos de Deus. unicamente atento ao que lhe 
agrfcla. o crente não pode pedir mais coisa alguma que não se 
coadune com essa vontade e nào corresponda às suas intenções. 
Kml tal oração. Deus reconhece o seu Espírito (Km 8.26-27).

h. A fórmula remonta ao AT <Dt 22.26). Aqui. a morie desig­
na a morte escatológica ou secunda morte. (Ap 20.6.14). Segun­
do alguns o pecado que conduz à morte designa a apostasia. O 
corttexio geral da cana leva a crer que se trata antes da heresia 
qud. dividindo Jesus (4,3). intercepta o acesso à comunhão com 
Dess e portanto conduz à ruína espiritual definitiva. Pode-se 
cotejar este texto com Mt 1231*32 par., sobre a blasfêmia con­
tra o Espírito.

Í« Cf. 1.9 nota. O autor parece visar aqui ao pecado dos an- 
licrisios. pecado este que conduz ã morte (cf. v. 16 nota).

j. “Nào peca mais” já que. “tendo nascido de Deus. entregou- 
•se totalmente a Cristo que nele habita peia filiação** (Ecumênio). 
Cf. 3.9 nota.

k. Isto e', Jesus. Filho de Deus (cf. 3.8).
I. Entendimento designa a faculdade dc conhecer a Deus. isto 

é. como em 23  entrar em relação pessoal e viver em comunhão 
com ele. ú  o equivalente do coração novo ou coração de carne 
(Ez 11.19; 36*26). ou ainda, do fundo do ser (Jr 31.33). Deus 
prometera infundir e inscrever aí a sua lei. no tempo da nova 
Aliança. O fato dc que agora Deus nos tenha dado este entendi­
mento significa que em Jesus Cristo este tempo chegou (cf. 2Cor
3.3: ver lambem Rm 8.1-4).

m. l-sta afirmação não parece mais aplicar-se a Deus. como na 
primeira parte do v.. mas a Cristo, em quem Deus se revela. A 
repetição dos vocábulos o Verdadeiro convida a tomar lambem 
este termo como substantivo. Daí a tradução adotada.

íi. Em Ez 11.19-21: 36.25-26. como aqui. o dom do coração 
novo esta estreitamente ligado à destruição dos ídolos. O novo 
Israel deve ser deies purificado pelo Espírito de Deus. Nesta 
conclusão da carta, os ídolos designam, em sentido metafórico, 
o ensinamento dos anticristos. realidade satânica da qual o homem 
fabrica para si uma divindade de mentira à qual seu coração “se 
prende*’ (Ez 11.21) e que corrompe sua fé. Assim, o conjunto do 
epílogo retoma o lema fundamental da nova Aliança.



TERCEIRA EPÍSTOLA DE JOÃO

Do i 'O  Ancião*, ao m uito am ado G aio1’, a 
quem  am o na luz da verdade. 2C aro  
am igo1, desejo que estejas passando bem  
sob todos os aspectos c que tua saúde 
seja boa; que seja com o a tua alm a, que 
passa bem.

Fm 5 •vTive grande alegria, porque alguns ir­
m ãos que chegaram  aqui'1 dão testem u­
nho da verdade que transparece em  lua 
vida': tu realm ente cam inhas na luz da 

2J0 4 verdadef. 4M inha m aior alegria  c ficar 
sabendo que m eus filhos* cam inham  na 
luz da verdade.

5C aro am igo, procedes conform e tua fe‘ 
mi 10.4142 nos cuidados que dispensas aos irm ãos, 

em bora sejam  estrangeiros.‘Eles presta­
ram testem unho, diante da Igrejah,d a  tua 
caridade1. Agiras bem  provendo-os do 

Rm 15.24: necessário para sua m issão de um m odo 
71 3,13 digno de Dcus.^Porque e' pelo Nomej que 

se puseram  a cam inho, sem  nada receber 
Rm 12.13: dos pagãos. "Nós, pois, devem os acudir 

H|p j34 9  a e s se s  h o m e n sk, para  no s m o s tra r  
coopcradorcs da verdade1.

vEscrcvi um a palavra à Igreja"1. Mas 
D iótrcfes. que pretende m andarem  tudo, mi 20.27; 

não nos reconhece". l0Por isso. quando fp jj ', .  
eu for a í. denunciarei sua conduta e as icor 4 .1x 21 

m uitas m ás palavras que profere contra 
nós: não contente com  isso, recusa-se 
pessoalm ente a receber os irm ãos e  im ­
pede que o façam  aqueles que d ese ja ­
riam  recebê-los, expulsando-os da Igre­
ja . "C aro  am igo, não pautes a tua co n ­
duta pelo m al, e sim  pelo bem . Q uem  
faz o  bem  c dc D eus, quem  faz o mal ij« 3.6: 
não vê a D eus. l2Q uanto a Dcme'trio", IPd5 M 
todos dão bom  testem unho dele. A pró­
pria verdade testem unha em  favor dele11. i>r 22.1:

E nós tambe'm lhe prestam os nosso tes- 1PJ 2,12 
tem unho, e sabes que nosso testem unho 
e' verdadeiro.

'-'Eu teria muita coisa a te escrever, mas 210  12 

não quero fazê-lo com  tinta e pena: l4pois 
espero rever-te em  breve, e conversarc- 2Jo 12 

mos pessoalmente. ISA paz esteja contigo!
O s amigos te saúdam . Saúda tambe'm a 
cada um dos nossos amigos em  particular.

a. Cf. 2Jo I noia.
I». Nome muito difundido; nada permite identificar esta pessoa 

com um dos outros Gaio* mencionados no NT (Al 19.29: 20.4: 
Rm 16.23: ICor 1.14).

c. Aqui como nos vv. 5 e II. caro ami^o  traduz a mesma 
palavra grega para muito amado no v. I . onde se conservou a 
aütcrução pretendida pelo autor (oaapêini-tigapôj.

d. F.s(a palavra falta no grego, mas há razões de sobra para 
supor que os testemunhos relativos a Gaio tenham sido pronun­
ciados diante do Ancião.

e. Lit. prestam testemunho da tua verdade. No v. 6. o autor 
dirá de modo equivalente: prestaram testemunho a tua caridade. 
É que. para Jo. a verdade é a fonte de inspiração do amor cristão.

f. Cf. 2Jo 4 e a nota.
g. Cf. IJo 2.1 nota.
h. A ígreja do lugar onde reside o Ancião. Cf. v. 3: alguns 

irmãos checados aqui.
i. Cf. v. 3 nota.
j .  O Nome. que freqüentemente no AT designava Deus. na 

Igreja primitiva é aplicado a Cristo (cf. At 5.41 nota). Enquanto, 
para Paulo, o Nome é o de Senhor (F1 2.11). para Jo é  sempre 
o de Filho (Jo 3,18; 20.31: IJo 3.23: 5.13).

k. O Ancião que dirigia ou pelo menos afiançava a ação mis­
sionária dos pregadores itinerantes exorta as comunidades cris­
tãs a lhes propiciar uma colaboração eficaz (cf. Introdução).

I. A verdade. que nada mais é do que a palavra de Deus (cf. 
2Jo 2 nota), leva em si mesma seu prdprio poder de expansão 
(Rm 1.16: ICor 3.6-7). Colaborando com os que pregam o 
Hvangelho. os cristãos cooperam de fato com a prdpria verdade, 
eles ajudam a tornar conhecido o nome do Filho de Deus (v. 7). 
Cf. em Paulo o título análogo: cooperadores de Deus (ICor 3.9; 
cf. ITs 3.2).

m. A Igreja local à qual pertence Gaio e onde Diõtrefes lança 
a perturbação.

n. Lit. nüo nos aceita. Didtrefes recusa reconhecer a autorida­
de do Ancião, como explica o v. 10.

o. Talvez um membro da Igreja local, ou mais provavelmente 
um dos pregadores da equipe missionária; pode-se tumbem su­
por que seja o portador da carta.

p. A palavra de Deus. que Demetrio ajuda a propagar (cf. v. 
12 nota), atesta, pela sua própria difusão, que ele também é um 
autêntico cooperador da verdade (cf. v. 8). De modo análogo. 
Paulo faz valer, como prova da autenticidade do seu ministério, 
os frutos espirituais de sua pregação em Corimo (2Cor 3.2-31



Apesar de  seu cará ter particular, a  Epístola de 
Judas fo i  reaproveitada pela  segunda epístola de  
Pedro (cf. a introdução a 2Pd). D evia, portanto, 
g o za r d e  certa  n o to riedade  e não se poderia  
m inim izar a  fo rça  da corrente ju d eu-cristã  que a 
suhtende e da qual ela nos fo rn e ce  aspectos des­
conhecidos. Sua adm issão no cânon apresentou  
dificuldades, principalm ente nas igrejas da Síria. 
N o século  IV, Eusébio observa que a lguns a  con­
testam . M as, p or outro lado, ela  é  citada com o

Escritura pelo  cânon d e  M uratori (pouco antes  
do  ano  200) e por Tertu liano (por volta do ano  
200); é  com entada p or C lem ente Alexandrino (iní­
cios d o  século III) e c itada p o r  O rígenes (nascido  
em 185/6, fa lec id o  em  254). Foi, portanto, aceita  
m uito cedo em Roma, A lexandria  e C artago. Se­
gundo Jerônim o (nascido cerca  de 345 e fa lec ido  
p o r volta d e  420), as reticências que envolvem  a 
epístola deviam -se aos em préstim os fe ito s  p o r  ela 
a escritos não reconhecidos pe las Igrejas.



e p ís t o l a  d e  ju d a s

INTRODUÇÃO

O leitor m oderno corre o risco de j ic u r  descon­
certado com  a  Epístola dc Judas, cuja  m enta lida­
de lhe parecerá estranha: é que m uitas alusões 
podem  escapar-lhe.

Esta epístola previne o leitor contra fa lso s  d o u ­
tores. d ifíceis de identificar. O retrato dos adver­
sários inclu i traços convencionais, clichês da lite­
ratura polêm ica <lo judaísm o contem porâneo da  
era cristã: esses hom ens são glutões, devassos, 
gananciosos, in teresseiros... São acusados de in ­
troduzir d ivisões ihi Igreja, de  insultar os anjos, 
d e  renegar o  Senhor Jesus Cristo. Tratar-se-ia  de  
gnósticos, de  pessoas com pretensão a  ser os d e ­
tentores do  único verdadeiro conhecim ento (gno- 
se) que salva e em nom e do qual desprezam  a 
carne, entregam -se a  vícios contra a  natureza e 
põem  em dúvida a Encarnação? Isto explicaria  
p o r que o autor os cham a, ironicam ente, de  "p sí­
q u ico s"  (v. 19): eles, que se  gabam  de possuir  
uma essência superior, são na realidade m ovidos  
por seus próprios instintos e não p e lo  E spírito  
Santo. Não obstante, é d ifíc il delim itar as suas 
doutrinas. Só tentarem os caracterizar o  am biente  
do autor.

Este am biente se  m anifesta em estreita  conexão  
com  os círculos que. a  partir  do  século  II a.C ., 
viram a  elaboração da literatura apocalíptica e 
transm itiram  obras com o o livro de  Henoc, a  A s­
sunção de M oisés, os Testam entos dos D oze P a­
triarcas. O autor cita a té  textualm ente um a p a s­
sagem do livro de Henoc (vv. 14-15) e. utiliza tanto  
a própria A ssunção de M oisés, com o um d ocu­
m ento parecido (v. 9).

Esse m esm o am biente dá ainda grande im por­
tância à  veneração de certas categorias angélicas  
(v. 8); caracteriza-se pelo  horror à  contam inação  
e pela  separação  dos ímpios, quando considera­
dos incuráveis: "E xecrando-se a té a  túnica con­
tam inada pela  ca rn e"  deles (v. 23). E stas concep­
çõ es — o p o s ta s  à s  co n cep çõ es p ro p r ia m en te  
paidinas — encontram -se na literatura qumrânico- 
essênia, na qua l circulavam  igualm ente a s  obras 
apocalípticas ac im a m encionadas. Há a í um  ele­
m ento interessante para  tentar defin ir o s  círculos

judeu-cristãos em que fo i  elaborada a  Epístola de 
Judas. Todavia, a  veneração do au tor p e los unjos  
não prejudica  a sua  cristologia, já  que ele co n ­
fe s sa , con tra  os adversários, "o  Senhor Jesus  
C risto"  (v. 4): Jesus é  aquele em  quem  ê  neces­
sário  p ô r  a própria  expectativa para  a  vida e ter­
na (v. 21).

É  tam bém  num a linha apocalíptica que se  situa  
a pregação  da epístola a respeito do  ju lgam ento  
dos ím pios. O castigo  virá inexoravelm ente: já  
está preftgurado na condenação dos anjos cu lpa­
dos, na  pun ição  de Sodom a e Gom orra, no exter­
m ínio das gerações incrédulas no deserto. Repa­
re-se na m entalidade tipológica que subjaz a e s­
tes exem plos. Os ím pios aparecem  já  castigados 
pelas grandes condenações de  outrora; o  autor 
chega até a d izer que eles pereceram  na revolta  
de C oré (v. I I ) .  O presente já  está anunciado e 
contido  no passado . Esta atualização da  E scritu­
ra pro longa  concepções judaicas: ela é m arcada  
p o r um a época: m as é um  je ito  de  a firm ar que as 
m aneiras de  ag ir de  D eus perm anecem  idênticas, 
e que a Escritura continua com o norm a sem pre  
válida para  o  tem po presente.

O a u tor da  epístola apresenta-se com o sendo  
Judas, irm ão de Tiago. De fa to , o Novo Testa­
m ento fa la  de Tiago e Judas, irm ãos do  Senhor, 
irm ãos tam bém  de Joset (ou José) e de  Sim ão (M c 
6,3: M t 13,55). Tratar-se-ia pois de Judas, d istin ­
to de  Judas Tadeu, um dos Doze, c itado em  Lc  
6,16: A t 1,13 (cf. Mc  3,18; M t 10,3). M as terá 
sido m esm o ele o  au tor desta ep ísto la? Com efe i­
to, algum as indicações da epístola revelam -se pós- 
-apostólicas (no  v. 3 fa la -se  da f é  transm itida aos 
santos e, sobretudo, no v. 17, do  ensinam ento dos 
apóstolos, que parecem  pertencer em bloco ao p as­
sado); o a u to r deve, portanto , basear-se em en si­
nam entos d e  Judas, irm ão do Senhor. N as esferas 
em que ele vivia, veneravam -se os irm ãos de J e ­
sus. Tiago e Judas, e se  divulgavam  os seus ditos. 
Por outro  lado, não se poderia  a trasar dem ais a 
data de um a epístola que deita  tais raízes num  
am bien te  ju d a ico  antigo. Pode-se p o is considerar 
com o data os anos entre 80-90.



e p ís t o l a  d e  ju d a s

Saudação. 'Judas, servo de Jesus Cristo, 
Tg i.ii irmão de Tiago* aos que são chamados, 

que são amados por Deus Pai e guarda­
dos para Jesus Cristo6. *Que a misericór­
dia. a paz e o amor vos sejam dados co- 

2W 1.2 piosamente.

Os falsos mestres já estão julgados. 
iP d 2 .n  JMeus amigos, enquanto eu alimentava 

um vivo desejo dc vos escrever a respei­
to da salvação que concerne a todos nós, 
vi-me forçado a fazê-lo, a fim de vos 

2Pd 2.2 i animar a lutar pela fe' que foi definitiva- 
GI 2.4 mente transmitida aos santos. 4É  que se 

infiltraram entre vós indivíduos cuja con­
denação esta' de ha' muito lavrada anteci­
padamente'. ímpios que disfarçam em 
devassidão a graça de nosso Deus e re­
negam nosso único Soberano*1 e Senhor 
Jesus Cristo.

5Embora saibais tudo definitivamente'. 
2Pd i.i2 quero recordar-vos que o Senhor*, depois 

de ter salvo o seu povo da terra do Egito, 
Nm U.35; fez perecer os que se tinham mostrado 
icor ias jncrédulos. ‘Os anjos que não tinham 

mantido sua posição, mas tinham aban­
donado sua morada, ele os mantem eter­
namente acorrentados nas trevas para o

julgamento do grande Dia*. 7Quanto a 
Sodoma e Gomorra c às cidades circun- 
vizinhas que, de modo semelhante, se ti­
nham entregue à prostituição11 e tinham 
corrido atrás dos seres de outra natureza1, 
jazem , para servir de exem plo, sob o 
castigo do fogo eterno. "Da mesma for­
ma é que essas pessoas, em seu delírio, 
conspurcam  a carne, m enosprezam  a 2Pd2.i<> 

Soberania1, insultam as Glóriask. ,No en­
tanto, até o arcanjo Miguel, quando con- Dn 1n.13.2 i: 
testava com o diabo e disputava a respei- ^J1 j2 7 

to do corpo dc Moisés, não se atreveu a 
lançar contra ele um juízo ofensivo, mas 
lhe disse: “Que o Senhor te castigue!'”.
‘“Mas esses tais insultam o que desco­
nhecem; e o que sabem, à  maneira ins- 2.12 

tintiva e estúpida dos animais, serve ape­
nas para os perder. "A i deles, porque se­
guiram o caminho dc Caim; por um sa­
lário entregaram -se aos extravios dc nc 13.2 

Balaão c morreram na revolta de Coré” . Nm 31.16 

l2São esses mesmos que maculam as 2pj 2.13 

vossas refeições fraternas", ao se banque- 
tearem e se empanturrarem sem pudor: Ez 34.8 

nuvens sem água levadas pelos ventos; 2pu 2.17 

árvores de fim de outono, sem frutos, 
duas vezes mortas, desarraigadas; l3on-

a. Tiago, chamado irmào do Senhor (Gl 1.19); ver Introdução.
b. Para Jesus Cristo. que julgara todos os homens no ultimo dia.
c. Lit.: que antcci/xidamcnte estüo inscritos desde muito tem­

po fHira este julgamento. Segundo algumas crenças judaicas, as 
ações dos homens estavam inscritas diante de Deus com antece­
dência (cf. SI 69.29; 139.16: I/lenoc  89.62.ss.; 108.7). Freqüen­
temente faz-se alusão a livros (celestes) que contêm os segredos 
do futuro (cf. Dn 7.10). Nâo é certo, porem, que aqui se trate de 
uma presciència divina concernente a indivíduos particulares. 
As pessoas de que se trata mostram antes por seu comportamen­
to que pertencem à categoria dos ímpios; ora, estes ímpios fo­
ram, desde muito, condenados pelas maldições contidas nos li­
vros santos, nos apocalipses ou em livros celestes.

d. Soberamt (em grego: despótès), título dado a Jesus unica­
mente nesta passagem c em 2Pd 2.1. Eis a razão por que alguns 
exegetas interpretam aqui; o ünico Soberano (Deus) e nosso 
Senhor Jesus Cristo.

e. Alusão provável à fe' recebida no batismo (cf. v. 3 e IJo
2.20).

f. O Senhor aqui indica o Pai. porem, como o mostram os mss. 
que substituem Senhor por Jesus, o ato salviTico da saída do 
Egilo foi sem demora atribuído ao Cristo preexistente (cf. ICor 
10.4. nota).

g. Estes anjos tinham abandonado sua posição, seduzindo 
mulheres; desta união tinham nascido gigantes que desolavam a 
terra [Henoc, caps. 6-10: 2Pd 2.4 nota).

h. Mesma ligação entre o pecado dos anjos e o dc Sodoma no 
Testamento de Neftali 3.4-5.

i. Lit.: uma outra carne (cf. 2 Pd 2.10). Trata-se dos vícios 
contra a natureza, praticados pelos habitantes de Sodoma e 
Gomorra. Segundo Gn 19.1-25 eles quiseram abusar de anjos, 
que tomaram por seres humanos.

j . Lit.: o Senhorio, provavelmente o de Cristo (cf. v. 4).
k.A s  Glórias (cf. Ex 15.11. no texto grego) são uma categoria 

de anjos que aqui podem ser considerados favoravelmente, con­
trariamente a 2Pd 2.11.

I. Zc 3.2. Esla altercação de Miguel com o diabo era relatada 
nos apocalipses judaicos, talvez na Assunção de Moisés (início 
do século I d.C.).

m. O autor, aqui, põe totalmente os ímpios de agora em pt‘ 
de igualdade com os dc outrora (cf. Introdução): Caim. o 
fratricida. Gn 4; Balaão, Nm 22-24, falso doutor, segundo 
tradições judaicas tardias, cf. 2Pd 2.15 nota; Coré, o rebelde. 
Nm 16.

n. Lit. âgapes. É no NT a primeira menção (e talvez, a unica. 
cf. 2Pd 2,13) dos âgapes no sentido técnico da palavra.



is 57.2» das furiosas cio m ar vom itando a espum a 
2pj 2.i7. de sua própria ignomínia; astros errantes 

votados para a eternidade à profundida­
de das trevas". ,4É tambe'm contra esses 
que profetizou H enoc. o sétim o depois 

Zc u.s de Adão1’, dizendo: Eis que vem o S e ­
nhor com  seus santos exércitos* exer­
cer o ju lgam en to  universal e  convencer  
todos os ím pios de  todas as suas im pie­
dades crim inosas e de todas a s palavras  
insolentes que os pecadores ím pios p ro ­
feriram  contra ele'.

“ T ais são e les  de  fato! G ente  m al- 
-hum orada e arrogante, que vive à mercê 
de  su as  p a ix õ e s ;  su a  b o c a  p ro fe re  

2pu 2 .is enorm idades' e não consideram  as pes­
soas a não ser em  função dc seus interes­
ses.

E x o rta ç ã o  a o s  fié is . l7Q uanto  a vós. 
2Pii 3 .2  meus am igos, lem brai-vos das palavras 

que vos forain d itas de antem ão pelos 
apóstolos dc nosso Senhor Jesus Cristo. 

2pj 3.3  '*Elcs vos diziam : “ No fim dos tem pos

surgirão zom badores que serão guiados 
por suas paixões ím pias” . ''T a is  são e s­
tes de fato! Provocam  divisões, seus pen­
sam entos são terrenos1; não têm o E sp í­
rito. “ Vós, porém , m eus am igos, edificai- 
-vos a vós m esmos sobre a base de vossa ci 2.7 

san tíssim a fé; orai no E sp írito  Santo; 
2lperm anecei no am or de Deus; ponde 
vossa exp ec ta tiv a  na m isericó rd ia  dc 
nosso Senhor Jesus C risto  para a vida 2 T m  i . ik  

eterna. “ O s que hesitam , com padecei-vos 
d e le su; 25sa lv a i-o s . a rre b a ta n d o -o s  ao  Tg 5 .19  

fogo; quanto aos dem ais, com padecei-vos l:
deles, mas com  tem o r', execrando-lhes 
até  a túnica enxovalhada pela carne*.

B ênção. 2JÀquele que é poderoso para
vos preservar de toda queda e vos m an- R 1 . 10

ter sem  m ancha d iante da sua glória na 3 '^ '
a legria , u ao Deus ún ico , nosso Salvador
por Jesus C risto , nosso Senhor, glória, Rm 16 .27

grandeza, poder e autoridade, antes de
todos os tem pos, agora e para sem pre.
Am ém .

1

o. Cf. Henoc IS.15; 21.3.
p. Henoc c tradicionalmente o sélimo patriarca na genealogia 

que começa cm Adão (Gn 5*3-18; iCr 1,1*3; Lc 3.37-38). A 
explicação o sélimo depois de Adão se encontra textualmente em 
Herutç 60.8. 

q. Lit. miríades.
r. Citação quase textual da versão grega de Henoc 1.9, 
s . Confira Dn 113 6 , versão grega dc Teodociào. Expressão 

semelhante em Henoc 5.4; 27.2: 1013; Assunção de Moisés 
7.9.

t. Lit. são psíquicos, categoria desprezada petos gnòslicos; os 
psíquicos não podem captar as coisas dc Deus (ICor 2,14; Tg 
3,15). Cf. Introdução,

u. Oulra tradução: procurai convencê-los. 
v. Nos vv. 22 e 23. o texto esía muito alterado. Uma parte dos 

mss. supõe irês categorias: os que hesitam, compadecei-vos de­
les; salvai a outros, arrebatando-os do fogo: quanto aos outros, 
enfim, compadecei-vos. mas com temor.

w. Os ímpios contaminam tudo que lhes pertence, cf. Qumran, 
Regra. col. 5.19-20.



APOCALIPSE

INTRODUÇÃO

Etim ologicam ente, o vocábulo  apocalipse vem 
do grego  apokalyptein, que significa “tirar o  véu 
um apocalipse é uma “re -ve la çã o " . ,4 apocalíp ti­
ca, portanto, vincula-se à  tradição profética , da 
qual constitu i um  desenvolvim ento particular. Sua  
influência na literatura bíblica e parab íb lica  m a ­
nifesta-se especialm ente a  partir do  século  11 a.C . 
(cf. Dn 7 -12), m as já  se  encontram  antecipações  
em Ezequiel, Joel. Zacarias e Isaías 2 4 -2 7 .

Características gerais do gênero literário apo­
calíptico
1. A form a da revelação. O gênero literário  p ro ­

fé tico , m esm o que ocasionalm ente fa ç a  referência  
a visões, caracteriza-se principalm ente pelo  orácu­
lo, palavra divina transm itida pelo  profeta , que, se  
supõe, ouviu-a anteriorm ente, ou a  escuta agora.

Na apocalíptica, o  homem de D eus é  sobretudo  
um visionário: ele  viu o “céu a b erto " , ou fo i  b e ­
neficiado com uma espécie de “a ssu n çã o " que o  
introduziu no m undo superior e lhe deu a oportu ­
nidade de contemplar realidades norm alm ente ina­
cessíveis. Por isso, a  m ensagem  é  transm itida na 
fo rm a  de uma descrição e de  um a interpretação  
daquilo que ele viu; a  imagem tem  m ais im por­
tância que o  discurso; a palavra  só  intervém  no  
quadro de uma encenação e norm alm ente para  
ressaltar ou com pletar seu significado.

2. O  uso do sim bolism o. Por sua própria  nature­
za, as realidades celestes contem pladas pelo  vi­
sionário são de  ordem  superior, sem  equiparação  
com o hom em . E  portanto  norm al que elas não  
possam  ser represen tadas ta is quais são , nem  
definidas com precisão. Para evocar a  esfera do 
Transcendente e do  Sagrado na qual f o i  in trodu­
zido, o  au tor só  pode proceder p o r  aproxim ações: 
ele .te exprim e po r m eio de  analogias singulares, 
im pressionantes, p or vezes paradoxais, das quais 
já  se encontram  m uitos exem plos nas teofanias 
bíblicas, bem  com o nas representações religiosas 
do m undo greco-orienta l ou na liturgia.

O sim bolism o destina-se tam bém  a realçar o  
caráter confidencial da m ensagem  e a  sublinhar

com o sua com unicação é um  priv ilég io . Com suas 
alegorias, suas alusões c ifradas, suas proclam a­
ções enigm áticas, a literatura apocalíptica pre ­
tende d irigir-se a  iniciados: só  os que fo ra m  cha­
m ados é  que têm  acesso à  com preensão dos se­
gredos d ivinos. Assim  o  au tor sugere a  im portân­
cia da m ensagem  que com unica, ao  m esm o tempo  
que aguça a curiosidade apaixonada do leitor.

3. O  objeto das visões apocalípticas. Enquanto a 
relig iosidade  grega  tende espontaneam en te  ao  
conhecim ento das verdades superiores ou à  con­
tem plação das realidades exem plares, a revela­
ção bíb lica  anuncia o desígnio  d e  D eus e a pre ­
sença a tuante do Senhor no se io  da história. Este  
anúncio é  ao  m esm o tem po um a eleição, um apelo  
a  corresponder ao  ag ir divino.

No profetism o clássico, a preocupação de exor­
tar é d ire ta  e habitualm ente explícita . Recordan­
do ao povo sua vocação e seu destino  privilegia­
do, os pro fetas proclam am  as exigências atuais 
da aliança. A recordação das m aravilhas passa­
das ju stifica  a  consigna de fid e lid a d e ; o  anúncio  
de novas bênçãos ou de castigos tem  p or fin a lid a ­
de suscitar uma resolução im ediata de reforma 
espiritual ou m oral.

Na literatura apocalíptica, a exortação à fid e li­
dade ou à  conversão é  igualm ente fun d a m en ta l, 
m as não tão im ediatam ente percep tível. Supõe-se  
que as visões com unicam  os segredos da história: 
desvendam  o desenrolar inexorável da s grandes 
fa se s  f in a is  do  desígnio de D eus; evocam  a che­
gada da  era nova e  suas preparações m isteriosas, 
e assim  esclarecem  o  crente sobre  o  verdadeiro  
desfecho das vicissitudes presentes. Entretanto, se ­
m elhante revelação tem  p or si m esm a valor de 
advertência: ela m antém  a  esperança dos perse­
guidos, reanim a a  coragem  dos tíbios, solicita a 
conversão dos extraviados.

Na pregação profética , conversão e  fidelidade  
são condição paru a m anutenção da aliança. Na 
visão apocalíptica, a revelação do  triunfo f in a l de 
D eus im plica a  senha de perseverança e o  convite  
a se m anter alerta.



4. O tema da urgência, a antedatação e a pseu- 
donímia. Na linha do oráculo profético, mas por 
outros caminhos, a mensagem apocalíptica afir­
ma sua urgência. O leitor é conduzido a pressen­
tir a iminência do “Dia do Senhor" e do Julga­
mento.

Tal iminência é sugerida por meio de proce­
dimentos diversos, dos quais os mais freqüentes 
são a antedatação e a pseudonímia das reve­
lações. Supõe-se que estas foram recebidas outro- 
ra por um personagem famoso e, desde então, 
transmitidas por uma cadeia de iniciados ou, ao 
contrário, miraculosamente reencontradas: assim, 
por exemplo, o Apocalipse de Baruc, o Livro dos 
Segredos dc Henoc. a Assunção de Moise's, o 
Quarto Livro de Esdras. Sua origem pretensamen- 
te antiga e prestigiosa confirma sua importância; 
ela permite assim apresentar como futuro um de­
senvolvimento histórico que. de fato, já  está rea­
lizado no momento da difusão da mensagem. 
Como, sob símbolos habilmente límpidos, os 
acontecimentos recentes figuram entre os últi­
mos sinais do acontecimento final, os leitores que 
sabem calcular as datas podem esperar assistir 
em breve ao triunfo dos justos e ao castigo dos 
ímpios.

A intenção de semelhante anúncio é evidente: a 
proximidade da era escatológica confere ao tem­
po presente excepcional gravidade; ela sustenta o 
fervor e encoraja a engajamentos imediatos.

5. Interpretação do mundo e da história. Ao passo 
que a pregação profética visa ao desenrolar-se 
do plano de Deus ao longo de uma duração con­
tínua e no quadro do destino histórico do povo 
escolhido, a literatura apocalíptica supõe uma 
ruptura radical entre a era presente — marcada 
pelo pecado e a influência das potências malig­
nas — e a era futura, na qual se realizará em 
plenitude o triunfo de Deus e de seus escolhidos. 
A era presente, tempo de conflito e de prova, será 
substituída pela peremptória e definitiva manifes­
tação da ordem divina. Essa realização não é ale­
atória; ela não depende do jogo das vontades hu­
manas. Os prazos estão determinados de antemão 
e são normalmente desconhecidos dos homens, 
pois só Deus é o senhor e o juiz da história.

O cosmo inteiro é atingido pelo advento final do 
Reino de Deus: a visão do fim  dos tempos tem as 
mesmas dimensões da criação.

Tal concepção é ao mesmo lein/xi pessimista e 
otimista: pessimista, enquanto sublinha a caduci­
dade do mundo presente e sua perversidade; oti­
mista, enquanto afirma o triunfo final de Deus, 
malgrado as vitórias aparentes do mal. E uma 
concepção especialmente vivaz nos períodos de 
crise: aliás, fo i em épocas de perseguição que se 
compuseram os escritos apocalípticos.

Perspectivas particulares do Apocalipse dc João.
Embora adotando em grande />arte os procedi­
mentos e as estruturas do gênero literário apoca­
líptico, o  Apocalipse de João não pode ser redu­
zido simplesmente a esse gênero.

Uma importante seção da obra não está real­
mente em forma apocalíptica: as curtas às sete 
Igrejas da Asia (Ap 2-3) ligam-se mais à prega­
ção profética ordinária. Como no profetismo, o 
autor se nomeia e dirige sua mensagem aos seus 
contemporâneos.

Mas é sobretudo por sua interpretação religiosa 
da história e por seus verdadeiros centros de inte­
resse que o Apocalipse de João se distingue da 
maioria das obras do gênero literário apocalíptico.

I . A interpretação cristã da história. A visão joanina 
do fim dos tempos assimilou certas convicções 
essenciais da teologia cristã primitiva. A era nova. 
anunciada e esperada pela apocalíptica judaica, 
já  fo i inaugurada na Ressurreição do Cristo. Os 
últimos tempos estão iniciados e os benefícios 
messiânicos estão comunicados: o Espírito derra­
mou-se sobre toda carne (cf. At 2,16-21) e o cris­
tão já  está ressuscitado com o Cristo (cf. Cl 3,1). 
Mas esta vinda do Reino realizou-se no mistério: 
é sempre objeto de revelação e só pode ser per­
cebida pela fé . Ela tende à plenitude da sua rea­
lização e manifestação gloriosa.

Segundo esta perspectiva cristã, o "Dia do Se­
nhor" está desdobrado: de uma parte, designa o 
acontecimento da Ressurreição do Cristo e da sua 
exaltação ao senhorio do universo; de outro lado, 
ainda é esperado enquanto Parusia, manifestação 
universal e fulgurante do Reino de Deus por seu 
Cristo. Momentaneamente, há coincidência entre 
o "tempo presente" e a “era nova". A Igreja está 
no tem/w presente, mas é da era futura: ela é uma 
realidade escatológica. simultaneamente cumpri­
mento das profecias e primícias proféticas do fim  
dos tempos.



2. O objeto das visões. Uma vez que a escatologia 
já está inaugurada, a ruptura clássica entre a era 
presente e uma era nova não apresenta mais a 
mesma significação. Não evoca mais tanto a su­
cessão de duas fases, quanto a distinção entre 
duas ordens: a ordem histórica e a ordem  
escatológica.

Av visões não têm mais, portanto, como único 
objetivo evocar o processo do fim  dos tempos em 
vista de preparar os homens para a chegada do 
“Dia do Senhor". Elas se interessam mais pe­
las realidades misteriosas já  instauradas e co­
municadas. A teologia do Cristo e da Igreja supe­
ra a descrição apocalíptica da história. A espe­
rança cristã não se nutre apenas da perspectiva 
de unia Parusia iminente, mas também da evoca- 
ção da participação atual no combate vitorioso 
do Cristo.

Em conseqüência, o tema da urgência, habitual 
na literatura upocaliptica, não se insere mais no 
quadro de uma avaliação cronológica dos prazos 
escatológicos, mas funda-se antes de tudo na con­
vicção de que a fase decisiva do desígnio de Deus 
fo i revelada e inaugurada no acontecimento pas­
cal. Os últimos tempos estão iminentes porque, no 
mistério, já  começaram. A expectativa cristã é 
tanto mais firme e atuante por referir-se a bens 
cujas primícias já estão, desde agora, concedi­
das.

Dando tal relevo à contemplação dos aconteci­
mentos da salvação e ao aprofundamento da con­
dição da Igreja, o Apocalipse de João se aproxi­
ma das perspectivas da pregação profética, pois 
esta pretendia suscitar um despertar espiritual, 
pela recordação das maravilhas da Aliança e a 
consideração da vocação de Israel. Aliás, esta 
atenção prestada ao próprio mistério do “Reino 
que vem", mais que à data de sua manifestação 
gloriosa, explica por que o Apocalipse de João 
não adota os processos de pseudoním ia e 
antedatação que, na apocalíptica tradicional, des­
tinavam-se principalmente a permitir que se cal­
culasse a proximidade do “Dia do Senhor”.

Autor e circunstâncias da composição. O livro 
do Apocalipse não nos oferece informações preci­
sas sobre seu autor. Este atribui-se o nome de 
João e o título de profeta (1,1.4.9: 22,8-9), mas 
em parte alguma pretende ser um dos Doze. Uma 
tradição bastante firme, da qual encontramos

vestígios desde o século II, identifica o autor do 
Apocalipse com o apóstolo João, ao qual atribui 
também o quarto evangelho. Entretanto, a tradi­
ção primitiva não fo i unânime a este respeito, e a 
origem apostólica do Apocalipse fo i por muito 
tempo posta em dúvida em certas comunidades 
cristãs. Os exegetas contemporâneos estão muito 
divididos. Uns afirmam que as diferenças de esti­
lo, de clima e de teologia tornam difícil a atribui­
ção do Apocalipse e do quarto evangelho ao 
mesmo autor. Outros, pelo contrário, sublinham 
as analogias temáticas e doutrinais, bem como o 
pano de fundo semítico das duas obras; eles pen­
sam que o Apocalipse e o evangelho derivam do 
ensinamento do apóstolo João, sem dúvida por 
intermédio de redatores pertencentes aos meios 
joaninos de Éfeso.

O Apocalipse é dirigido às “sete Igrejas da Asia" 
(1,3.11; 2-3): trata-se, de fato, de sete comunida­
des cristãs situadas na Província da Asia, cuja 
metrópole era Éfeso. Por causa do número sete, 
que evoca a plenitude, pode-se pensar que o autor 
visava não somente a algumas comunidades par­
ticulares, por ele especialmente conhecidas, mas 
a Unia a Igreja.

Quanto às circunstâncias da composição, a obra 
nos traz duas indicações certas, as quais porém 
não permitem uma datação precisa. De um lado, 
a Igreja já  fez a experiência da perseguição e 
parece mesmo confrontada com uma oposição 
oficial do império romano. De outro lado, a 
Parusia esperada se fa z  esperar, e o prolonga­
mento da espera suscita, em alguns, meios-termos 
e tibieza, em outros, desencorajamento, hesitação 
ou impaciência. Levando em conta esses elemen­
tos, podem-se propor principalmente duas hipóte­
ses: o período que se segue à perseguição de Nero 
e precede a ruína de Jerusalém (65-70) ou o final 
do reinado de Domiciano (91-96). Em favor da 
primeira hipótese, apresenta-se antes de tudo a 
alusão ao templo de Jerusalém (11,1-2) e à suces­
são dos imperadores (17,10-11). A segunda hipó­
tese, porém, parece mais verossímil à maioria dos 
exegetas contemporâneos; ajusta-se melhor ao tes­
temunho de Irineu de Lião e, levando em conta a 
pretensão de Domiciano de promover o culto 
imperial, justifica a insistência com que o Apoca- 
lipse evoca o antagonismo irredutível entre o rei­
nado do Senhor Jesus e o reinado blasfematório 
de César. Alguns autores pensam que as circuns-



táncias de composição são bem mais complexas, 
pois o Apocalipse não seria uma obra homogê­
nea, mas a harmonização desajeitada de peças 
diversas, compostas e retocadas no decurso dos 
últimos decênios do século I.

A  estrutura do Apocalipse e sua interpretação.
Mesmo na hipótese de certos trechos ou conjun­
tos do Apocalipse terem conhecido inicialmente 
uma existência independente, o escrito que che­
gou até nós revela determinada estrutura, que por 
certo não corresponde aos nossos hábitos atuais 
de composição, mas deixa entrever um desenvol­
vimento geral bastante homogêneo e procedimen­
tos assa?, constantes.

De saída, podem-se distinguir duas grandes se­
ções: a seção profética, que se apresenta sob a 
forma de "cartas às Igrejas" (I;9-3,22), e a se­
ção mais estritamente apocalíptica (4.1-225). Nes­
ta última, encontra-se globalmente o esquema 
habitual das evocações apocalípticas: os prelú­
dios do fim  dos tempos (6,1-11,19). as provações 
imediatas e a grande confrontação (12,1-20,15), 
o cumprimento e a manifestação final (21,1-225). 
No Apocalipse de João, esse esquema é enri­
quecido e complicado pela inserção dos “sep- 
tenários" (sete selos, sete trombetus, sete taças) e 
das visões intermediárias, que permitem ao pro­
feta multiplicar as alusões, recapitular numero­
sos textos do Antigo Testamento e explanar sua 
meditação sobre o mistério da Igreja e do tempo 
presente.

O estabelecimento de um plano preciso é por 
certo aleatório, mas a dificuldade principal resi­
de na interpretação que se deva dar à própria 
sucessão das visões. Será preciso ver nelas uma 
evocação mais ou menos simbólica do encami­
nhamento da história para a Parusia próxima? 
Ou, antes, será a sucessão um quadro fictício, no 
interior do qual o autor intentaria apresentar su­
cessivamente não as diversas fases do processo 
escatológico, mas os múltiplos aspectos do triun­
fo  do Cristo, da condição da Igreja e do julga­
mento do mundo? É fundamental a escolha, pois 
dela depende a exegese de todo o livro. A inter­
pretação cronológica tem a seu favor os hábitos 
da literatura apocalíptica, mas supõe, para a so­
lução de certas dificuldades, que se admita o des­
locamento ou o caráter adventício de várias vi­
sões. Importante corrente exegética atual, levan­

do em conta o paralelismo de várias seções do 
Apocalipse — entre outras, dos septenários —, vê 
na sucessão das visões apenas um artifício literá­
rio: através do conjunto da obra, são as mesmas 
convicções e a mesma mensagem que se afirmam, 
embora repetidas sem cessar sob imagens dife­
rentes e em vista de aplicações ou explicitações 
novas.

Mensagem e atualidade do Apocalipse. Como 
toda mensagem profética, o Apocalipse procla­
ma-nos a atualidade do desígnio de Deus e, 
correlativamente, a urgência do nosso engajamen­
to. Esta prtKlamação, ele a faz transmitindo-nos 
a compreensão sobrenatural do tempo presente e 
do cumprimento desse desígnio.

A obra de Deus chegou a seu termo, e agora nós 
apenas esperamos a sua manifestação (1,7': 22,20). 
O Cristo já  triunfa e seu Reino está inaugurado. 
Jesus é o único Salvador e, desde então, por in­
vestidura divina, o único Senhor (5,5-14; 11,15- 
17; 12,10; 19,11-16). Estamos nos últimos tem­
pos, e vivemos na antecipação da salvação e nos 
prelúdios do julgamento. Diante desse fato, os ho­
mens já  se repartem em duas categorias irrecon- 
ciliáveis:

— os que reconhecem o Cristo são associados a 
seu triunfo e constituem o povo de Deus, realiza­
ção de Deus, realização do povo messiânico (7,9- 
17; 14,1-5; 15,2-4; 17,14; 19,1-9; 20,4-6);

— os que, não o reconhendo, permanecem em 
estado de oposição a Deus: são os “habitantes da 
terra", os cúmplices da usurpaçâo ímpia, que 
vivem sob o domínio de Satanás e, como ele, es­
tão votados à condenação (6,15-17: 9,20-21; 13,7-
H.14-17: 14,9-11; 17,8-14: 18,9-19; 19,19-22; 
20,7-9).

Em sua realidade profunda, a Igreja está estrei­
tamente associada à pessoa e à obra do Cristo:

— ela é a comunidade eleita, alvo do seu amor 
(1.5b; 3,9; 7.3-4; 12,6; 19,7-9);

— ela fo i redimida por seu sangue ( 1,5b; 5,9; 
7,14; 14,3-4).

— ela é a inauguração do seu Reino, povo real 
e sacerdotal (1,6; 5,10; 7,15; 20,4-6).

Dessa relação constitutiva, decorre uma comu­
nhão "existencial"; o destino da Igreja é visto em 
sua associação com o destino do Cristo:

— o Cristo era profeta, “testemunha fie l"  (1.5;
3,14; 19,11). A Igreja é uma comunidade santa



que exerce o testemunho: no mundo, ela está em 
missão profética (11,3-6: 12,17: 19,10; 22,9).

— o Cristo levou seu testemunho até a paixão. 
porque encontrou a oposição de um mundo inimi­
go de Deus (1,5; 5,6). A Igreja também cumpre 
sua missão na prova; ela conhece o combate e o 
martírio (6,9; 7,14; 11,7-10; 12,2.4.11; 16,6; 
18,24; 20,4);

— o Cristo é vencedor c ressuscitado (1,5.18; 
5,5; I2J>: 17,14; 19,11-21). A igreja participa já  
desta vitória; ela não está apenas em estado de 
eleição, mas já  está salva e vive das prttnícias da 
ressurreição (6,11; 7,16-17: 11,11-12; 12,11; 
17,14; 20,4-6):

— o Cristo está glorificado, estabelecido na 
condição de Senhorio ( 1,5.12-16; 19,16). A Igreja 
é desde já  Reino sacerdotal; desde agora exerce 
no culto sua função celeste, e em breve será ma­
nifestado o seu triunfo (7,9-12.15: 14 J ;  20,4.6).

Assim, no tempo presente, a Igreja vive os diver­
sos aspectos do mistério do Cristo: ela segue o 
Cordeiro onde quer que ele vá (14,4). Esta con­
formidade implica atitudes morais e espirituais:

— porque deve testemunhar num mundo que não 
reconhece a Deus, dela se exige que viva na fide­
lidade (1.3; 2,10.1326; 3.8; 14.12; 22,7.9);

— sobre esta terra, onde está em exílio, ela 
sofre a perseguição, mas é também preservada 
por Deus e nutrida das primícias da Ressurrei­
ção. A atitude que corresponde a esse estado de 
prova, mas de certeza da Glória, é a perseveran­
ça . forma particular da fidelidade, como o mar­
tírio o é do testemunho (1,9; 2,2.3.10; 3,10-11; 
13,10; 14,12);

— a Igreja está também em êxodo, em marcha 
/Kira a revelação da Jerusalém celeste, sua verda­
deira iiátria, e se prepara para viver da plena 
manifestação do seu Senhor. Esta perspectiva da

Glória futura, no seio da prova presente, mantém 
na Igreja uma tensão cheia de esperança: “Vem, 
Senhor Jesus!" (6,10; 10,7; 11,17-18; 12,10-12; 
15,3-4; 19,7-9; 20,3-4; 22,17.20).

Essa mensagem nos diz respeito. Ultrai>assa o 
anúncio de uma Parusia futura, cujos prazas e 
modalidade permanecem incertos. E também não 
se destina a manter os fiéis numa vaga nostalgia 
consoladora de suas decepções terrestres, levan­
do ao descompromisso.

O reinado do Cristo não é um acontecimento 
futuro, mas uma realidade presente. O cenário da 
Parusia gloriosa e do Julgamento final apenas 
projeta na luz de Deus e na simultaneidade da 
eternidade o que se realiza hoje, no mistério e na 
duração da história. A cada momento, o homem 
exprime sua pertença e determina seu destino; a 
cada momento verijica-se a autenticidade de sua 
fé  e se realiza seu julgamento; em torno dele e 
nele se exerce o antagonismo irredutível da ido­
latria da terra e do reconhecimento do único 
Cristo. A Palavra profética convida o crente a 
dar-se conta da seriedade eterna de cada instan­
te: ela tão tolera a distração, nem a leviandade, 
nem os meios-termos, mas incita ao engajamento 
imediato e integral. Situando a existência presen­
te da perspectiva da Parusia, o Apocalipse recor­
da que o Senhor Jesus está no termo da história, 
como está no seu princípio; e que, para além das 
aparências, as realidades terrestres estão em re­
lação com o desígnio de Deus. Ao mesmo tempo, 
por suas numerosas referências ao simbolismo 
litúrgico, o  Apocalipse convida a comunidade dos 
fiéis a viver o culto como um encontro atual com
o Cristo, como um apelo a se conformar à Pascoa 
do Senhor, como uma proclamação e uma expec­
tativa da manifestação da Jerusalém celeste, da 
qual a Igreja é a antecipação e o sinal.



APOCALIPSE

1  Introdução 
‘Revelação* de Jesus Cristo:

Deus lha concedeu para mostrar a 
seus servos o que deve acontecer cm 
breve1’ .
Ele a deu a conhecer enviando seu anjo 
a João, seu servo,

2 o qual atestou' como sendo Palavra e 
testemunho de Jesus Cristo
tudo quanto viud.

22.7.1» 3 Feliz o que lê
e os que escutam as palavras da profe­
cia,
se guardarem' o que nela esta' escrito, 
pois o tempo esta' próximo'.

Dn 2. 
2X.29.45: 
Ap 1.10: 

4.1: 22.6.16

1,9: 6 ,9: 
19.10: 20.4

Destinatários
4 João, às sete Igrejas que estão na Ásia8: 

Graça e paz vos sejam dadas, 
da parte dAquele que é, que era e 
que vem\
da parte dos sete espíritos1 que estão 
diante do seu trono,

5e da parte de Jesus Cristo, 
a testemunha fiel', o primogênito entre 
os mortos e o príncipe dos reis da terra1. 
Aquele que nos ama, 
que nos livrou1 dos nossos pecados por 
seu sangue 

6e fez de nós um reino, sacerdotes para 
Deus, seu Pai,

E x  3.14:
Ap l.« :
4 .* : 11.17: 
16.5
Is I I .2 s ;
Ap 3.1:
4 ,5 : 5.6

SI 89.2S.3X: 
Is 5.4:
a  1.1*:
Ap 3.14: 
19.11:

E x  19.6:
Is 61.6: 
IPd 2.5.9: 
Ap 5.10: 
211.6: 22.5

a. Tradução exata do termo grego apokálypsis que. por trans­
posição. deu lugar ao vocábulo Apocalipse. Para o título, pare­
ceu preferível manter a designação Apocalipse, que é o uso tra­
dicional. Conhecido do grego literário e freqüente no A T  grego, 
o vocábulo apokálypsis tomou-se. na igreja primitiva, o termo 
técnico para designar a manifestação gloriosa do Cristo no fim  
dos tempos (R m  2.5; 8.19; IC o r  1.7; 2 Ts 1.7; IPd  1.7.13).

b. O que deve acontecer cm breve: a formula é bastante ca­
racterística do gênero literário apocalíptico; evoca, ao mesmo 
tempo, a iminência e o caráter irrevogável do cumprimento do 
desígnio de Deus. No apocalipse cristão, esta fórmula não é um  
simples procedimento literário, destinado a suscitar um rccon- 
forto e engajamento imediatos; e)a se apoia na convicção de que 
a fase ultima da história da salvação foi inaugurada pelo acon­
tecimento pascal.

c . L it. deu testemunho. No Apocalipse, como muitas vezes no 
Novo Testamento, o tema do testemunho (martyria) está em 
ligação estreita com o caráter profético da mensagem. Testemu­
nha é aquele que ouviu a Palavra de Deus ou que teve a visão 
das realidades celestes e do desígnio dc Deus. Esta experiência 
superior é. ao mesmo tempo, envio em missão: a testemunha 
deve transmitir o que viu e ouviu, não apenas para descrever, 
mas de maneira a comunicar a sua compreensão profética e a 
suscitar, por conseguinte, a resposta dc fé. N o  Apocalipse, como  
aliás no conjunto da literatura joanina. Jesus é a testemunha por 
excelência, que pode revelar autenticamente e em perfeita fide­
lidade o desígnio de Deus. Beneficiária desta revelação e ilumina­
da pelo Espírito, a comunidade cristã tem por sua vez a missão 
de testemunhar. Com o Jesus Cri.slo. a testemunha liei (cf. 13 ) ,  
ela encontra a contradição das potências terrestres c  deve supor­
tar a perseguição. O  termo grego martyria. que primeiro desig­
nava o testemunho em geral, toma assim , na linguagem cristã, 
um matiz especial: o martírio, isto e\ o testemunho que, à seme­
lhança do de Jesus morto na cruz. pode im plicar que a testemu­
nha deva confirm ar seu testemunho com  o próprio sangue.

d. No gênero literário apocalíptico, a visão é o quadro habitual 
da comunicação da mensagem: supõe-se que o profeta entrevia 
antecipadamente, através do desenrolar da história, os pródromos 
c  a consumação dos ültimos tempos. No Apocalipse joanino, as 
visões têm como alvo principal a inauguração do triunfo do

Cristo  c  os diversos aspectos da condição escatológica da Igreja.
e. O  vocábulo não evoca apenas a observância dc normas. 

Tratava-se antes de dar importância à mensagem, de se deixar 
penetrar por ela e de vivê-la.

f. Tema da urgência. C f.  v. I nota.
g. Essas Igrejas serão nomeadas em 1.11: são aquelas às quais 

se dirigem  as cartas de A p  2 -3 . Trata-se de comunidades situa­
das na província da A sia . a qual. na época, abrangia só pequena 
parte da Á sia Menor nas imediações de Éfeso. É  preciso levar 
em conta este quadro geográfico e histórico para interpretar certas 
alusões do Apocalipse. Entretanto, dado que o numero sete sim ­
boliza a plenitude, pode-se pensar que o autor não limita seu 
ensinamento a algumas comunidades determinadas apenas quer 
transmitir uma mensagem universal e permanente.

h. Esta designação divina, que volta muitas vezes no Apoca­
lipse. é uma espécie de explicação do Nome divino, revelado a 
M oisés no S in ai, segundo E x  3.14. No judaísm o da época 
hclenística e. entre outros motivos, por influência do A T  grego, 
o nome de Y H W H  foi interpretado como significando o que é. 
No Targum  de Jerusalém (versão uramaica do A T ) ,  esta desig­
nação é am plificada em ritmo icrnário: o que é. que era e que 
seni. O  Apocalipse adota uma am plificação semelhante, mas 
muda que sení cm que vem. sublinhando assim o lema csca- 
tológico da vinda.

i. O  Espírito em sua plenitude. Sem  duvida, influência de ls
11.2-3.

j. A  testemunha fiel. c f. v. 2 nota. Km  Is 55.4. a palavra tes­
temunha designa o  Messias; no S I 8 9 3 8 . o Messias é comparado 
a uma testemunha fiel no ceu.

k. Com o Deus (v. 4 ). Jesus Cristo  é  aqui designado segundo 
uma fórmula tripartida. na qual encontramos a alusão à paixão, 
à ressurreição e à exaltação no seu Senhorio. Este enunciado, cm  
parte estereotipado, revela a influência dc uma primeira fixação  
literária das convicções essenciais da fé.

I. L it. que nos soltou (lysanti). Acrecsentando apenas uma 
letra (lousnnti). alguns mss. lêem: que nos lavou. A  versão que 
adotamos é mais bem atestada pela tradição manuscrita. Parece, 
aliás, que certos temas do Êxodo estejam subjacentes nos vv. 5b- 
6: libertação pelo sangue e constituição dc um reino dc sacerdo­
tes (cf. E x . 19.6. também referido em IPd 2.5.9).



Dn 7.13: 
Mi 24,30: 
Ap 14.14

21.6: 22.13

1.4: 4.8: 
11.17: 16.5

a ele glória e poder pelos séculos dos 
séculos. Amém,

7 Ei-Io que vem entre as nuvens" 
e todo olho o verá, 
até mesmo os que o traspassaram: 
todas as tribos da terra estarão de luto 
por causa dele.
Sim! Amém!

* Eu sou o Alfa e o Ômega", diz o Se­
nhor Deus,
Aquele que é, que era e que vem0, o 
Todo-poderosop,

Visão do Filho do Homem
9 Eu, João, vosso irmão e companheiro 

na tribulação, na realeza e na perseve­
rança em Jesusq, encontrava-me na ilha 
de Patmos por causa da Palavra de

i.2 Deus e do testemunho de Jesus'.
10 Fui arrebatado pelo Espírito* no dia do 

Senhor1, e ouvi atrás de mim uma voz 
possante,
como dc trombeta0.

"proclamando: O que vês, escreve-o 
num livro, e envia-o às sete Igrejas: a 
Éfeso, a Esmirna, a Pérgamo, a Tiatira, 
a Sardes, a Filadélfia e a Laodicéia*.

12 Voltei-me para olhar a voz que me

falava; e, ao voltar-me, vi sete cande­
labros de ouro"

13 e, no meio dos candelabros, um como 
filho de homem".
Ele vestia uma longa túnica, 
um cinto de ouro lhe cingia o peito;

14 sua cabeça e os cabelos eram brancos 
como lã branca, como a neve,
e seus olhos eram como uma chama dc 
fogo;

isseus pés pareciam de um bronze pre­
cioso, purificado no crisol, 
e sua voz era como a voz dos oceanos; 

16em sua mão direita, segurava sete es­
trelas,
e de sua boca safa uma espada acerada, 
com dois gumes1'.
Seu rosto resplandecia, como o sol em 
todo o seu esplendor.

17 Ao vê-lo, caí como morto a seus pés, 
mas ele pôs sua mão direita sobre mim 
e disse:
Não temas!
Eu sou o Primeiro e o Último1,

“ o Que Vive; 
estive morto, eis que estou vivo pelos 
séculos dos séculos, 
e tenho as chaves da morte e do Hadcs*.

Dn 7,13: 
A p  14.14

Dn K U  

Dn 7.9

Dn 10.6

Dn 8.18: 
10.15.19: 
Ez 1.28

ls 44,6; 
48.12:
Ap 1.8: 2.8: 
22,13 
Hb 7.25 
Dn 4.31: 
6.27: 12.7

m. L it. com as nuvens. A s  nuvens tradicionalmente fazem 
parte do cenário da> teofanias (cf. E x  19,16; Is 6.4; M c 9,7; At 
1.9). Com o em Mt 26.64, percebe-se aqui uma influência mais 
imediata dc Dn 7.13.

n. A  primeira e a última letras do alfabeto grego. A  expressão 
significa; o  começo e o fim (cf. A p  21.6: 22.13).

o, C f .  v. 4  nota.
p. O  vocábulo grego tmduzido aqui por Todo-poderoso (fctn- 

tokrxtôr) c  habitualmente utilizado no A T  grego paru traduzir o 
terrao hebraico Sabaot (Deus dos exércitos. Deus das potên­
cias). Também é empregado no helenismo como título imperial.

q . Enumeração dc diversos aspectos da condição cristã vista 
como escatológica. A  tribulaçOo: a perseguição, participação no 
conflito escatológico inaugurada na cruz; a reaiezn: associação 
à soberania do Cristo, vencedor da morte e das Potências; a 
perseverança: fidelidade em meio à prova e à tentação que 
marcam os tempos escatològicos.

r. Trata-se, sem duvida, de uma sentença dc exílio  que atingiu o 
autor em razão dc sua fe' e sua pregação. O  fato de que a revela­
ção tenha sido recebida em Patmos (pequena ilha das Espòradns) 
não implica que a obra tenha sido escrita aí. Alguns falam de Éfeso. 

s. L it. Estive em espírito.
t. A  expressão diu do Senhor aparece muitas vezes no A T  para 

designar uma intervenção particular de Deus na história; no ju ­
daísmo pòs-cxílico. ela vai tomando um significado sempre mais 
cscatológico. Para os cristãos, os tempos escatològicos foram 
inaugurados com a ressurreição do Cristo; a expressão Diu do

Senhor designa ao mesmo tempo a comemoração do triunfo 
pascal e o anuncio da Parusia. que senf a sua manifestação plena 
e definitiva. Muito cedo. as comunidades cristãs celebraram 
cultualmente. cada domingo, essa comemoração c  essa expecta­
tiva (cf. At 20.7; IC o r  11,26 e 16.2).

u. A  alusão ao soar dc trombetu aparece regularmente nas 
descrições de teofanias c  nas evocações da m anifestação  
escatológica (cf. Mt 24,31; IC o r  15,52; IT s  4.16). 

v. C f .  v. 4  nota.
w. Referência provável ao candelabro de sete braços, que estava 

no santuário e ardia sem interrupção diante de Deus (cf. E x  
2531-40; 27.20-21). Em  Z c  4,1-14 descreve-se uma visão onde 
também aparece o candelabro de ouro, ao lado de outros sím bo­
los que o autor do Apocalipse vai explorar repetidas vezes (cf. 
Z c  4.10 e A p 5.6; Z c  4.3.14 e A p  11,4).

x. Designação sim bólica que. sob a influência de Dn 7.13-14. 
foi utilizada na apocalíptica judaica pós-bíblica para indicar um 
ser misterioso, executor escatológico do desígnio de Deus e de­
tentor de uma autoridade régia e judicia l. Na descrição que se­
gue. os diversos símbolos, vários dos quais são também tirados 
da visão de Dn 7.9-14. contribuem para ressaltar a transcendên­
cia, a majestade, os atributos desse filho do homem  ou filho de 
homem  no qual se deve evidentemente reconhecer Jesus Cristo, 

y. C f .  Is  49.2; Hb 4.12 e A p  19.15. 
z. C f. Is 44.6 e 48.12. onde a mesma expressão é aplicada a 

Deus. Aqui ela designa o Cristo, como também em A p 2.8 e 22,13.
a. Nome dado pelos gregos ao reino da morte. C f. Mt 16.18 nota.



19 Escreve, pois, o que viste, o que e' e o
Dn 2.2*. que deve acontecer depois.

29.45; 20 Q u a n t0  ao mistério das sete estrelas que 
Ap 1.1: . . . . . . .

4.i: 22 .6.16  viste e m  minha mao direita e aos sete
candelabros de ouro. eis:
as sete estrelas são os anjos das sete
Igrejasb. e os sete candelabros são as
sete Igrejas.

n  Carta à Igreja de Éfeso
‘Ao anjo da Igreja que esta' em Éfeso. 

escreve:
1.16.20: Assim fala o que segura as sete estre-

las em sua mão direita,
1.12 que anda no meio dos sete candelabros 

de ouro:
2 Conheço tuas obras, teu labor e tua 

perseverança.
c sei que não podes suportar os malvados. 
Puseste à prova os que se dizem após­
tolos e não o são, 
e comprovaste que são mentirosos.

3 És perseverante:
sofreste por causa do meu nome e não 
perdeste a coragem.

4 Mas tenho contra ti que abandonaste o 
teu primitivo fervor0.

5 Lembra-te, pois, de onde caíste: 
arrepende-te e faze as obras de outrora. 
Caso contrario, venho a ti
e, se não te arrependeres, tirarei o teu 
candelabro de seu lugar.

6 Isto. porem, tens em teu favor: 
detestas, como eu. as obras dos ni- 
colaítasd.

7 O que tem ouvidos ouça o que o Espí­
rito diz às Igrejas.
Ao vencedor darei de comer da árvore Gn 2.9: 
da vida, que está no paraíso de Deus'. Ap 22,2

Carta à Igreja de Esmirna
8 Ao anjo da Igreja que está em Esmirna. 

escreve:
Assim fala o Primeiro e o Ultimo. i* 44.6; 
o que morreu, mas voltou à vida; Ap'ui.17:

9 Sei da tua tribulação e da tua pobreza 22.13

— contudo, es rico — l-ll<
e das calúnias dos que se pretendem 
judeus,
mas não são: e' uma “ sinagoga de Sa­
tanás1”

10 Não receies o que deverás padecer.
Eis que o diabo vai lançar alguns den­
tre vós na prisão, para vos tentar,
e tereis dez dias de provocação*. Dn 1.12.14 

Sê fiel ate' a morte, e te darei a coroa 
da vida1.

110  que tem ouvidos ouça o que o Espí­
rito diz às Igrejas.
O vencedor não sofrerá dano algum da 
segunda morte'. 20.6.14: 21.8

Carta à Igreja de Pérgamo
12 Ao anjo da Igreja que está cm Pc'rgamo, 

escreve:
Assim fala o que tem a espada acerada, i.t&; 19.15 

com dois gumes:
13 Sei onde moras: e' onde está o trono dc 

Satanás'.
Entretanto, continuas ligado ao meu

b. Os anjos das Igrejas designam seja os chefes espirituais das 
comunidades — assim um profeta (A g  1.13) ou um sacerdote 
(M I 2.7) são designados pelo titulo de anjo (isto c . enviado) de 
IX*us; — seja. com mais probabilidade, uma espécie de personi­
ficação da realidade espiritual da comunidade. A  crença cm  um 
duplicado celeste das realidades terrestres era familiar à menta­
lidade do judaísmo da época.

Com o quer que seja. a idéia teológica que se sugere aqui é  que 
as Igrejas estão nas mãos do Cristo , submetidas à sua jurisdição.

c. L it. teu primeiro amor.
d. Ignora-se quase tudo dessa heresia, da qual se trata ainda no 

v. 15. A s  ünicas informações nos sào fornecidas pelo Apocalip­
se, que reprova suas tendências gnósticas e libertinas.

e. Alusão a G n 2.9. Expulso  do paraíso, o homem foi afastado 
da árvore da vida (Gn 3.22.24). No judaísmo, espera-se do Messias 
que ele reintroduza os judeus no jardim  do Éden. C f., p. ex.. Test. 
Levi 18.10-11: Ele (o Messias stw w  sacerdote) abrinías portas 
do panuso, e  dará aos santos de conter da árvore da vida. Jesus

realiza esta expectativa para os que. nele. alcançam a vitória.
f. O  fundamento desla designação acusadora é a convicção, 

difundida no cristianism o primitivo, de que os cristãos são os 
verdadeiros judeus, o verdadeiro Israel (cf. Rm  2.28-29: G l 3.29;
6.16). Nesta perspectiva, os judeus que não aceitam o C risto  e 
favorecem a perseguição contra os cristãos parecem ter renega­
do sua vocação privilegiada: não são mais os verdadeiros filhos 
de Abraão, mas filhos de Satanás (cf. Jo  8.44).

g. Anuncio de uma perseguição próxima, talvez bastante curta 
(dez dias), provavelmente inspirada pelos judeus (o diabo = 
Satanávôo v. 9). Nesta mesma cidade de Esm irna. no século H. 
desencadear-se*á uma perseguição por instigação dos judeus (cf. 
Martírio de Policarpo).

h. O  martírio c  um combate e. como nos jogos de arena, o 
vencedor recebe a coroa.

i. Trata-se da morte ultima e definitiva, chamada segunda, sem 
duvida por contraste com a morte corporal (cf. A p  20,6.14; 2 1.8).

j. Uma alusão, talvez, ao culto imperial, cujo centro de difusão



1,5;
3.14;
19.11

Is 62.2; 
65.15; 

Ap 3,12; 
14.1

nome e não rcncgastc minha fé, 
mesmo nos dias de Antipas, minha 
testemunha fiel, que foi morto entre 
vós, onde Satanás habita.

14 Tenho, contudo, umas censuras a tc fazer 
há entre vós alguns que se apegam à 
doutrina de Balaão, o qual aconselha­
va Balac a armar uma cilada aos filhos 
de Israel para incitá-los a comer das 
carnes sacrificadas aos ídolos, e a pros- 
tituir-sek.

15 Da mesma forma, tens alguns que se 
apegam à doutrina dos nicolaítas1.

16 Arrepende-te, pois!
Senão, virei a ti em breve
e os combaterei com a espada de mi­
nha boca.

17 O que tem ouvidos ouça o que o Espí­
rito diz às Igrejas.
Ao vencedor, darei do maná escondido1"; 
dar-lhe-ei também uma pedra branca" 
c. gravado sobre ela. um nome novo”, 
que ninguém conhece, a não ser aque­
le que o recebe.

Carta à Igreja dc Tiatira
111 Ao anjo da Igreja que está em Tiatira. 

escreve:
Assim fala o Filho de Deus.

aqueles cuios olhos sao como chama Dn l0-6-
j  - iu  Ap U 4 ' 15ardente e cujos pes se assemelham ao 

bronze precioso:
'* Conheço tuas obras, teu amor. tua fé, 

tua dedicação e tua perseverança; e tuas 
últimas obras ultrapassam em número 
as primeiras.

20 Mas tenho contra ti que toleras Jezabel1’,
essa mulher que se diz profetisa e trans- 
via meus servos, ensinando-os a se 
prostituir e a comer das carnes sacrifi- Nm 25.1-2; 
cadas aos ídolos. Ap 2.14

21 Dei-lhe prazo para se arrepender, 
mas ela não quer arrepender-se de sua 
prostituição.

22 Eis que vou lançá-la num leito de 
amarga aflição,
bem como a seus companheiros de 
adultério'1.
a menos que se arrependam de suas obras.

“ Ferirei também dc morte seus filhos, 
e todas as Igrejas saberão que sou eu 
quem prescruta os rins e os corações, si 7.10  

e a cada um de vós retribuirei segundo si 62.13; 
suas obras. Ml 1627

24 A vós, porém, que, em Tiatira, ficais 
sem partilhar essa doutrina c sem ter 
sondado suas pretensas “ profundezas" 
dc SatanaV, declaro-vos:

paru a província da Á sia  era a cidade de Pérgamo. O s cristãos 
foram logo intimados a escolher que Senhor confessar, o Cristo  
ou o  imperador.

k. Juntando Nm 25.1*2 e Nm  31,16. certas tradições judaicas, 
às vezes aceitas no cristianism o, viram cm  Balaão o instigador 
das infidelidades de Israel na terra de Moab (Jd I I :  2Pd 2,15). 
Com o o A T . o Apocalipse emprega freqüentemente os vocábu­
los prostituição, prostituir-se. para designar a infidelidade do 
homem para com Deus. preferindo-lhe os ídolos.

I. C f.  A p 2.6 nota.
na. Segundo Ex 16.32-34, atestado igualmente em Hb 9.4. um 

pouco de maná do deserto depositado na “tenda do encontro", 
cor^o memorial da solicitude de Deus p;ira com seu povo. A 
seguir, esta tradição se enriqueceu, segundo 2Mc 2.4-8. por exem­
plo, após a ruína dc Jerusalém. Jeremias teria feito esconder a 
arca da aliança e o resto do maná no monte Nebo: e certos 
escritos do judaísmo pós-biblico anunciavam que se reencontra- 
riarft esses objetos escondidos no “ Dia do S e n h o r **.

O  dom do maná escondido, portanto, refere-se ao fim  dos 
tempos: simboliza a comunicação definitiva dos bens messiânicos, 
alimento celeste que aqui contrasta com  as carnes sacrificadas 
aos ídolos. espécie de rito blasfematório de comunhão com  as 
divindades pagas. Para o cristão, esta referência ao maná evoca 
espiritualmente a Eucaristia, alimento escatológico e prim ícias 
da vida celeste (cf. Jo  6,31-58). 

n. A  imagem da pedra branca é  de interpretação incerta: ficha

de entrada nas assembléias reais, talismã, voto dc absolvição no 
tribunal? Com o quer que seja. a cor branca evoca certa partici­
pação na glória. A  atenção se volta especialmente para o nome 
sagrado inscrito nessa pedra.

o. Certamente “o nome acima de todo nome" que o Cristo  
recebeu após sua ressurreição (cf. F1 2,9). O  cristão terá parte no 
nome do seu Senhor, isto c . é  chamado a participar de sua dig­
nidade e do seu destino.

D iz-se  que este nome é novo. Este adjetivo, já  valorizado pelos 
profetas do A T  (Is  43.19; Jr 3 1 31 -3 2 : E z  3 6 2 6 ). qualifica muitas 
vezes no Apocalipse as realidades escatológicas. e. por conse­
guinte. as realidades cristãs que são a sua antecipação: mundo 
novo, céu novo. Jerusalém nova... (cf., p. ex., A p 21.5). Encon­
tram-se fórmulas semelhantes em outros escritos do N T : nova 
aliança ( IC o r  1125: 2Cor 3,6). nova criatura (G l 6,15: 2Cor
5.17). homem novo ( E f  2.15: 4 2 4 ). mandamento novo (Jo  1334).

p.Jezubet. Designação certamente sim bólica, em referência à 
Jczabel (l/ebel) do A T  que favoreceu o culto idolátrico na Pa­
lestina (cf. IR s  1631 e 2 R s 9 2 2 ). A s desordens visadas aqui 
assemelham-se aos erros censurados nos nicolaítas (cf. A p 2.6 
nota).

q . L it. Eis que vou lançá-la num leito, e numa grande aflição 
os que cometeram adultério com ela.

r . O  autor condena aqui as pretensões gnósticas a um conheci­
mento religioso privilegiado, obtido ao termo de uma iniciação 
erudita.



não vos imponho outro fardo.
25 Somente o que tendes, segurai-o firme 

ate' que eu venha.
2‘  Ao vencedor, ao que guarda até o fim 

minhas obras, dar-lhc-ci poder sobre 
s| 2 K as nações':
si 2.9; 27 com vara de ferro as apascentará.

AP 19 .15  como se quebram os vasos de argila1, 
“  como eu também recebi para isso po­

der de meu Pai, 
e lhe darei a estrela da manhâ“.

29 O que tem ouvidos ouça o que o Espi­
rito diz às Igrejas.

q  Carta à Igreja de Sardcs
'Ao anjo da Igreja que está em Sar- 

des, escreve:
Assim fala o que tem os sete espíritos 

h  H .2; de Deus e as sete estrelas.
Ap l-4, j g Conheço tuas obras: tens fama de estar

1. 16.20: vivo, mas estás morto!
2,1 2 Sê vigilante! Consolida o resto que está

para morrer’ , pois não achei perfeitas 
as luas obras aos olhos dc meu Deus. 
Lembra-te. pois, do que rccebeste e 
ou viste".
Guarda-o e arrepende-te! 

m i 24 .42-43: Sc não vigiares, virei como um ladrão,
Ap^éis’ sern Mue saibas a que horas virei sur­

preender-te.
4 Em Sardcs, contudo, tens algumas pes­

soas que não mancharam suas vestes. 
Elas mc acompanharão, vestidas dc 
branco', pois são dignas.

5 Assim, o vencedor se trajará com ves­
tes brancas:
Não apagarei seu nome do livro da vida' 
e por ele responderei* diante do meu Mt 10.32 

Pai e de seus anjos.
4 O que tem ouvidos ouça o que o Espí­

rito diz às Igrejas.

Carta à Igreja de Filadélfia
7 Ao anjo da Igreja que está em Filadél­

fia. escreve:
Assim fala o Santo, o Verdadeiro, 
o que tem a chave de David", 
que abre. e ninguém fecha, 
que fecha, e ninguém pode abrir.

"Conheço tuas obras.
Eis que pus diante de ti uma porta aber­
ta, que ninguém pode fechar.
Tens pouca força, e contudo guardaste 
minha palavra e não negaste meu nome.

9 Eis que te entrego alguns da sinagoga 
de Satanás11, dos que se dizem judeus, 2.9 

mas não o são, pois mentem.
Eis que farei com que venham pros- fc.4s.i4: 
trar-se a teus pés.
e reconhecerão que eu te amei. is 43.4

'"Porque guardaste minha palavra com 
perseverança1, eu também te guardarei 
da hora da provação, 
que virá sobre a humanidade toda, 
pondo à prova os habitantes da tcrrad.

"  Venho em breve!
Segura firme o que tens. para que nin­
guém te arrebate a coroa'.

s. Nações: muitas vezes, os pagãos, em contraposição ao "‘povo 
de Deus*’: às vezes, porém, o vocábulo é empregado sem matiz 
polêmico para designar mais genericamente o conjunto dos po­
vos. Por fidelidade ao termo grego, traduziremos sempre na- 
çòes. mesmo quando o contexto dê a entender, como é o caso  
aqui. que se trata mais especificamente dos pagàos.

t. C f.  S I 2.8-9. A  ciutção deste salmo messiânico se reencontra 
em A p  12,5 e 19.15. Aqui o  Cristo  estende sua aplicação aos 
cristãos: estes são associados a seu poder real (cf. A p 1.9 nota}.

u. A  estrela é. às vezes, símbolo messiânico (cf. Nm  24.17). 
A qui. como cm A p  22.16. a estrela tia manhã designa o Cristo. 
Numa formulação nova, este texto volta a afirmar a associação  
do cristão ao Cristo.

v. Trata-se do pouco de vida que ainda resta à comunidade, ou 
então de seus poucos membros que permaneceram fiéis.

w. Pode-se também traduzir: Recorda-te como recebeste e 
ouviste (a Palavra).

x. A  imagem da veste é  tradicionalmente utilizada para s ign i­
ficar a realidade profunda do homem. Manchar .sua veste é tor­

nar-se indigno; receber uma veste branca é ser purificado e 
participar da vida do C risto  ressuscitado. A  imagem é freqüento 
no Apocalipse (c f. A p  3.18; 4.4; 6 .1 1; 7.9.13-14; 22.14).

y. Livro da vida. Registro celeste onde estão consignados os 
nomes dos eleitos (cf. A p  13,8; 17.8; 20,12.15; 21.27). A  ima­
gem encontra-se regularmente na Bíblia (cf.. p. ex.. E x  3 2 32 -  
33; S I 69.28-29; D n 12.1; F1 4 3 ).

z . I.it. e confessarei seu nome.
a. Chave de David. A  expressão se liga a uma passagem de Is 

22.22. onde se trata da transmissão de poderes a um ministro de 
confiança. A qu i. a expressão deve ser entendida em sentido 
messiânico: s ign ifica  que o  C risto  recebeu ptenos poderes e que 
seu julgamento é sem apelação.

b. C f .  A p  2.9 nota.
c . L it. a palavra de minha perseverança.
d. Parece que a expressão designa particularmente os homens 

que se instalaram na terra, em contraste com os cristãos que, 
fundamentalmente, ja  são cidadãos do céu (cf. F1 3 2 0 ).

e. C f .  A p  2.10 nota.



12 Do vencedor, farei uma coluna no tem­
plo do meu Deus, 
e dele nunca mais saira', 
e inscreverei nele o nome do meu Deus 

ez 4S.35 e o nome da cidade do meu Deus,
21.2 a Nova Jerusalém' que desce do céu,

de junto do meu Deus,
1* 62.2: e meu nome novo*.
65.15, 13 q  qUe tem ouvidos 0Uça 0 q u e  o  Espí-

i4.i  rito diz às Igrejas.

Carta à Igreja de Laodicéia
14 Ao anjo da Igreja que esta' em Lao­

dicéia, escreve: 
si kwk: Assim fala o Am ém \ a Testemunha

ArJlJl,|5|: fiel e verdadeira,
Jo 1.3: o Princípio da criação de Deus1.

CIhm 2 15Conheço tuas obras: não és frio nem 
quente.
Oxalá fosses frio ou quente!

16 Mas. porque és morno, nem frio nem 
quente, estou para vomitar-te da minha 
boca.

"P o is dizes: sou rico, enriqueci-me, dc 
nada mais preciso.
e não sabes que tu és miserável, digno 
de lástima, pobre, cego e nu,

18 aconselho-te a comprar dc mim ouro 
purificado no fogo para te enriquece- 
res, e vestes brancas para te cobrires, a 
fim de que não apareça a vergonha de 
tua nudez.
e um colírio para ungires teus olhos e 
recuperares a visão.

19 Quanto a mim, repreendo e corrijo to­
dos aqueles a quem amo. £
Sê, pois fervoroso e arrepende-te!

“ Eis que estou à porta e bato.
Se alguém ouvir minha voz e abrir a 
porta,
entrarei em sua casa e cearei1 com ele, u  22.29.30-.

, Jo 14.23e ele comigo.
21 Ao vencedor, concederei sentar-se co- Mt 19,2»: 

migo no meu trono, como eu também ^  22̂ '4<l; 
alcancei a vitória e fui sentar-me com
meu Pai em seu trono.

22 O que tem ouvidos ouça o que o Espí­
rito diz às Igrejas.

a O trono dc Deus e o culto celeste
'Depois disso, eu vi:

Uma porta estava aberta no céu, e a 
primeira voz, que eu ouvira falar-me, 
qual trombeta, disse: mo

Sobe até aqui, e te mostrarei o que deve 
acontecer a seguir. Dn2.29:

2 Logo, fui arrebatado pelo Espírito. Ap ''
E  vi um trono erguido no céuk ^  I J6:

» , - I0’l: e, no trono. Alguém sentado. k6l
3 O que estava sentado tinha o aspecto

de uma pedra de jaspe e de sardônica. ez i.26-2h 
Uma glória1 nimbava o trono de refle­
xos de esmeralda.

* Ao redor do trono, vinte e quatro 
tronos.
e sobre estes tronos sentavam-se vinte 
e quatro anciãos"', vestidos dc branco, 
com coroas de ouro sobre a cabeça.

f. O  anuncio profético dc uma restauração de Jem.salem com ­
portava mais do que a perspectiva de uma reconstrução material 
(cf.: Is 51.1-3; 65.18-25). No cristianism o, o tema e' transposto: 
a Jerusalém terrestre nào é mais o centro da aliança: os cristãos 
sabem que são cidadãos dc uma cidade celeste, a nova Jerusalém  
(cf. A p  2 i;  c f. igualmente G1 4 2 6 ).

g . C f .  A p 2.17 nota.
h. Vocábulo hebraico (cuja raiz sign ifica  solidez, certeza) uti­

lizado na liturgia judaica e depois na cristã, como expressão da 
resposta da fé à Palavra de Deus. Em  todos esses sentidos, o 
CriMo é o Amém  (cf. 2Cor 1.19-20).

i. Identificação com a Sabedoria e a Palavra primordial de 
Deus (cf. Pr 8.22: Sh 9.1-2; C l  1.15-18).

j .  Dada a insistência do Afxn ullpse em temas e imagens litur- 
gicos. especialmente na» cartas às Igrejas, pareceu conveniente 
traduzir cear ao invés de, mais literalmente, tomar uma refeição.

k. Querendo evocar a potência criadora dc Deus. o autor se 
vale sobretudo da sim bólica das visões de E z  I e 10. onde Deus 
esta no trono dominando o mundo criado.

I. Aqui o  vocábulo deve ser tomado no sentido técnico de au­
réola: é  o círculo  de luz que circunda os personagens ou as co i­
sas santas. O  vocábulo grego pode também significar arco-íris.

m . O s três elementos que os caracterizam  — tronos, vestes 
brancas, coroas — correspondem aos atributos prometidos aos 
cristãos (cf. 3.21; 3.4-5; 3.11). Esta assembléia celeste represen­
ta pois. cm  certo sentido, o povo de Deus participando na glória 
e celebrando uma liturgia de adoração e ação de graças que se 
dirige antes dc tudo a Deus como criador (A p  4). depois, ao 
cordeiro como redentor (A p  5). O  nome dc anciãos que lhes é 
dado evoca os chefes ou responsa'veis de Israel no A T .  depois, 
os das sinagogas e, por fim . os das comunidades cristãs.

Esses anciãos são vinte e quatro, o que pode fazer pensar tanto 
nas vinte e quatro classes sacerdotais ( iC r  24.3-19) como nos 
doze profetas que representam o profetismo do A T  e continuam  
nos doze apóstolos; ou ainda nas doze tribos do antigo Israel, às 
quais vêm somar-se as doze do novo povo etc. O  caráter relati­
vamente geral da descrição desses personagens faz pensar que o 
autor não dá muita importância a sua identificação precisa.



Ez i.i3: s q 0  tron o s a ía m  re lâ m p a g o s , v o z e s  e
Ex 19.16 K 6

trovoes.
Sete lâmpadas de fogo ardiam diante 
do trono:
sâo os sete espíritos de Deus". 

‘ Diante do trono, um como mar lím- 
Kz i.22: pido”, semelhante ao cristal.
Gn 1,7 No meio do trono e cercando-o, quatro

Ez i.s-21 animais cobertos de olhos pela frente e
por tra's.

E* i.io; 7 O primeiro animal era semelhante a um
10.14 . .

Ic í i o i

o segundo, a um touro novo; 
o terceiro tinha um rosto como de homem 
e o quarto era semelhante a uma águia 
em pleno vôop.

K Os quatro animais tinham seis asas cada 
is 6.2 um ', cheias de olhos ao redor e por

& .a .2  d e " t r o -
Eles não cessam de proclamar, dia e
noite:

ls 6.3 S a n to , S a n to , S a n to !

S e n h o r, D e u s  T o d o -p o d e  ro s o ,

1.4.S: A q u e le  q u e  e ra , q u e  é e q u e  v e m !
i i .i7 . 16,5 9 g  c a j a  v e z  q u c  o s  a n j m a j s d a v a m  g|<5„

ria, honra e ação de graças ao que está 
Dn 4.3i; sentado no trono, ao que vive pelos

6,27 séculos dos se'culos.
"’os vinte e quatro anciãos se prostravam 

diante do que está sentado no trono, 
adoravam ao que vive pelos séculos dos 
séculos
e depunham suas coroas diante do tro­
no. dizendo:

"  Tu és digno, Senhor nosso Deus,

de receber a glória, a honra e o poder, 
pois tu criaste todas as coisas; 
quiseste que elas existissem, e foram 
criadas'.

O  |r
O  liv ro  selad o  e  o C o rd e iro
’E  eu vi, na mão direita do que está 

sentado no trono,
um livro escrito por dentro e por fora, 
selado com sete selos*. n  29.11

2 Vi também um anjo poderoso, que 
proclamava com voz forte:
Quem será digno de abrir o livro, rom- 
pendo-lhe os selos?

J Mas ninguém, no céu, na terra, nem 
sob a terra,
tinha o poder de abrir o livro, nem mes­
mo de olhar para ele.

4 Eu chorava muito, por não se ter acha­
do ninguém digno dc abrir o livro, nem 
de olhar para ele.

5 Um dos anciãos, porém, me disse:
Não chores!
Eis, ele alcançou a vitória,
o leão da tribo de Judá, o rebento de H b ? .i4 : 

David1. Rm 1512
ele abrirá o livro e seus sete selos.

6 Então eu vi:
no meio do trono e dos quatro animais, 
no meio dos anciãos,
estava de pé um cordeiro, que parecia 10 i.w 
imolado“ .
Tinha sete chifres c sete olhos.
que são os sete espíritos de Deus en- Ap 1.4

viados por toda a terra'.

n. C f.  A p  1.4 nota.
o . L it. um mar de vidro.
p. Segundo Irineu de L ião . a tradição considerou espontanea­

mente esses quatro animais como símbolos dos quatro evangelis­
tas. É difícil admitir que esta tenha sido a intenção do autor do Ap.

C om  efeito, a visão se inspira diretamente em E z  t . onde os 
quatro animais sobre os quais repousa o trono de Deus represen­
tam 0 mundo criado.

q. Influência da visão de ls 6 . onde se encontra igualmente (no 
v. 3) o  ‘'triságion**, a tríplice proclamação da santidade, 

r .  L it. e por tua vontade elas existiam e foram criadas. 
s . A  imagem, tomada de E z  2.9-10. dá lugar a diversas inter­

pretações: — Ta lvez se trate do livro  que contém o desígnio dc 
Deus. Por isso. a forma de um testamento lacrado. O  Cristo  seria 
seu ünico executor, pois é somente a ele que compete abrir os 
selos. — Segundo outra interpretação, atestada desde o  séc. III.  
iraiar-sc-ia do A T . cuja revelação e realização é Cristo.

Nesses dois tipos de explicação, o fato dc que o livro (eviden­

temente considerado um rolo) esteja escrito por dentro e por 
fora. sugere: — ou caráter plenário c  definitivo do desígnio de 
Deus. que agora vai ser cumprido: ou então a leitura nova e 
espiritual do A T ,  trazida pelo Cristo , cm  contraste com a leitura 
puramente material (cf. 2Cor 3,14-16). 

t. Títu los messiânicos tirados de G n  49.9 c  ls 11.1.10. 
u. Deve-se compreender a frase com o uma apresentação sin­

tética do mistério pascal: o  Cristo  é  vencedor da morte (o cor­
deiro estava de pé) pelo seu sacrifício  {imolado).

A imagem do Cristo  como cordeiro é  uma das mais freqüentes 
no A p. E la  se refere à profecia messiânica de Is 53,7 e muito 
provavelmente também à figura do cordeiro pascal (E x  123-6).

v. O s chifres são um sím bolo de força (cf. p. ex.. Dt 33.17; Dn 
7,7.24).

A  imagem dos sete olhos vem de Z c  4.10. onde significa a 
onisciência de Deus. A  assim ilação dos sete olhos aos sete es­
píritos deve-se provavelmente à influência de Is 112: o Messias 
tem sete espíritos, isto é. tem a plenitude do Espírito.



SI I 4 U

7 Adiantou-se para receber o livro da mão 
direita do que esta' sentado no trono.

* No momento em que recebeu o livro, os 
quatro animais e os vinte c quatro an­
ciãos prostraram-se diante do cordeiro. 
Cada um tinha uma harpa e taças de 

k.J: ouro cheias de perfume,
que são as orações dos santos.

I4..V 9 E cantavam um canto novo": 
fs 42.10  Tii e's digno de receber o livro 

e de romper-lhe os selos 
porque foste imolado,

14.4 e redimiste para Deus, por teu sangue,
homens de toda tribo, língua, povo e 
nação.

10 Deles fizeste, para nosso Deus,
1.6: 20.6: um  re in o  e  sa ce rd o te s ,

^  l,9;6; e reinarão sobre a terra.
I1* 61.6

11 Então eu vi:
E ouvi a voz dc anjos numerosos ao 
redor do trono, dos anim ais e dos 
anciãos.

Dn 7.10-, Seu número era miríades de miríades e 
m> 12.22 milhares de milhares.

12 Eles proclamavam, com voz forte:
É digno, o Cordeiro imolado, 

h  2.7-9 ( je  receber poder, riqueza, sabedoria,
força, honra, glória e louvor.

5.3: 13 E toda criatura no ce'u, na terra, debai­
xo da terra e no mar, 
todos os seres que a í se encontram, 
ouvi que proclamavam:

Ao que está sentado no trono e ao 
Cordeiro,

louvor, honra, glória e poder pelos 
séculos dos séculos.

14 E os quatro animais diziam:
Amém!

E os anciãos prostraram -se e ado­
raram.

Fl 2.10

s*  A b e rtu ra  d o s se is p r im e iro s  selos
'Então eu vi: Jr |5-2-4

Quando o Cordeiro abriu o primeiro 14.13-21 

dos sete selos, ouvi o primeiro dos 
quatro animais exclamar com voz de 
trovão: Vem!

2 E eu vi: era um cavalo branco1.
Quem o montava tinha um arco.
Foi-lhe dada uma coroa,
e ele partiu como vencedor e para vencer.

3 Quando abriu o segundo selo, ouvi o 
segundo animal exclamar: Vem!

4 Então surgiu outro cavalo, vermelho- 
-afogucado.
Ao que o montava foi dado o poder de 
tirar a paz da terra, para que se matas­
sem uns aos outros, 
e uma grande espada lhe foi dada.

5 Quando abriu 0  terceiro selo, ouvi o 
terceiro animal exclamar: Vem!
E eu vi: era um cavalo preto.
Quem o montava tinha uma balança na 
mão.

‘ E ouvi como uma voz, no meio dos 
quatro animais, que dizia:
Uma medida de trigo por um denário e e2 4.16 

três medidas dc cevada por um denário. 
quanto ao óleo e ao vinho, não toqueis 
neles*.

7 Quando abriu o quarto selo, ouvi o 
quarto aninal exclamar: Vem!

* E eu vi: era um cavalo esverdeado.
Quem o montava chama-se “a Morte” , 
e o Hades' o acompanhava.
Foi-lhes dado poder sobre a quarta 
parte da terra.
para que matassem pela espada, pela ez 14.21 

fome, pela morte c pelas feras da terra.
9 Quanto abriu o quinto selo, vi sob o 20.4 

altar as almas dos que tinham sido

tf. C f.  A p 2.17 nota.
x. A  visão dos quatro cavaleiros inspira-se evidentemente em  

Z c  1,8: 6.1-8. Quanto ao primeiro cavaleiro, as interpretações se 
distribuem cm duas grandes tendências: I . Dá-se atenção sobre­
tudo ao paralelismo entre os quatro cavaleiros. Com o o segundo 
sim boliza as destruições da guerra, o terceiro a fome. o quarto 
as epidemias mortais, o primeiro deveria sim boli/ar um flagelo: 
0  espirito de conquista (cm  geral, ou com  uma referência con­
creta às invasões partas do séc. I: os guerreiros partos eram  
arqueiros famosos). 2. Ressaltam-se especialmente os caracteres 
distintivos do primeiro cavaleiro: cor branca, coroa, vitória, bem 
como o  paralelismo com o cavaleiro celeste de A p  19 .11 s. Então

se reconhece nele o próprio Cristo , ou ainda o poder da mensa­
gem evangelica ou mesmo uma personificação dos julgamentos 
divinos. Para levar em conta este caráter particular do primeiro 
ca v a le iro , uma variante da prim eira interpretação propõe 
identificá-lo com os falsos messias anunciados pelo próprio Cristo  
(cf. Mt 24,4-5). — Com o quer que seja. os quatro cavaleiros 
representam sinais do tempo escatológico (cf. Mt 24.6-7 e par.).

y . L it. nõo lhes causes nenhum prejuízo. Aumento do preço 
dos cereais por causa da penüria. O  óleo e o  vinho sâo (momenta­
neamente?) poupados, seja porque sim bolizam  os bens escatoló- 
gicos, seja porque a penüria só atinge a colheita de uma estação, 

z . C f. 1.18 nota.



Zc 1.12: 
Lc IH.7

imolados por causa da palavra dc Deus 
e do testemunho que tinham dado*.

10 Eles gritavam com voz forte:
Ate' quando. Soberano santo e 

verdadeiro. 
d i  32.43; tardarás a fazer justiça,

vingando nosso sangue contra os 
habitantes da terra?

11 Então lhes foi dada. a cada um. uma
14.13 veste branca.

e lhes foi dito que tivessem paciência
ainda um pouco de tempo.
ate' que se completasse o número de
seus companheiros de serviço e de seus
irmãos.
que iriam ser mortos como eles.

12 E eu vi:
Quando abriu o sexto selo, 
sobreveio um violento terremoto, 

h 13.10; o  sol ficou preto como um pano dc 
crina,
e a lua toda como sangue11.
As estrelas do ce'u caíram sobre a terra, 

is 34.4 como frutos verdes de figueira sacudi­
da pela tempestade'.

is 34.4: i4 o  ce'u recolheu-se como um livro que 
llb 1.12: . ,

A p 16.20: SC en ro la " .
2<>-i • e todas as montanhas e as ilhas foram

abaladas.
15 Os reis da terra, os magnatas, os che­

fes militares, 
os ricos e os poderosos, 
todos, escravos e livres, 

k 2,10.19 esconderam-sc nas cavernas e nos ro­
chedos das montanhas.

'‘ Eles diziam às montanhas e aos ro­
chedos:

C aí sobre nós e escondei-nos ^  l(’*
,  Ijc 23.30

longe da face do que esta sentado no 
trono,

e longe da ira do Cordeiro!
17 Pois chegou o grande dia da sua irac, ji 2.1.1 1- 

e quem podera' subsistir? 3.4: Rm 2.5

r j  A Igreja  como Povo de Deus
1 Depois disso, vi quatro anjos em pe. 

nos quatro cantos da terra. Ez 7-2
Eles detinham os quatro ventos da terra. Zl- 6.5 

para que nenhum vento soprasse sobre Jr 49'56 
a terra, nem sobre o mar, nem sobre 
a'rvorc alguma.

2E vi outro anjo que subia do Oriente, 
trazendo o selo' do Deus vivo.
Com voz forte ele gritou aos quatro 
anjos encarregados de fazer dano à terra 
e ao mar:

3 Não façais dano à terra, nem ao mar, 
nem às árvores,
até que tenhamos marcado com o selo 
a fronte dos servos do nosso Deus. Ez 9 .4 .6 :

4 Ouvi, então o número dos que tinham 22 i ' 2 

sido marcados com o selo:
cento e quarenta e quatro mil* marca- 14. 1.3 

dos com o selo
de todas as tribos dos filhos de Israel;

5 da tribo de Judá, doze mil marcados 
com o selo,
da tribo de Ruben, doze mil. 
da tribo de Gad, doze mil.

‘ da tribo de Aser. doze mil. 
da tribo de Neftali, doze mil, 
da tribo de Manasses, doze mil,

7 da tribo de Simeão, doze mil, 
da tribo de Levi, doze mil.

a. São os mártires cristãos. Estão sob o aliar, isto é. no recinto 
sagrado, bem perto de Deus. Portanto, sua morte é igualmente 
assimilada a urna imolaçào. à imagem da do Cristo.

!>. Estas imagens e as seguintes são tiradas das descrições 
clássicas do abalo cósm ico do fim dos tempos (cf.. p. ex.. Mt 
24,29 e par.).

c . L it. como uma figueira deixa cair seus frutos verdes, sacu­
dida por um forte vento.

d . Alusão aos “ volumes", livros escritos sobre liras de perga­
minho que se enrolavam depois do uso. O  céu é aqui represen­
tado como uma tenda, estendida por cim a do mundo terTestre 
(cf. G n  1.7).

e. A  expressão dia da ira designa no A T  a intervenção final 
e justiceira de Deus (cf. S I 110,5; E z  7.1-9; S f  2.2-3); encontra- 
-se também no N T  (cf. Rm  2.5).

f. A  cena se inspira em E z  9. Pode-se entender o selo como  
um sinal de propriedade (os homens que o recebem pertencem 
a Deus), ou então como um sinal de salvação (com o em E z  9: 
um selo que distingue os que Deus protege). Estes dois aspectos 
não são exclusivos um do outro, como o demonstra a utilização  
(atestada desde o séc. I I .  mas talvez já  em 2Co r 1.22) do vocá­
bulo ‘‘selo" para designar o  batismo.

g. 144.000. ou seja. 12.000 de cada uma das doze tribos. O  
número total sim boliza a plenitude do povo de Deus.

A  enumeração dos vv. 5-8 pode fazer pensar nos judeus con­
vertidos distintos da imensa multidão (vv. 9-10) que representa­
ria os cristãos vindos do paganismo. Trata-se mais provavel­
mente do conjunto do povo de Deus. primeiro enumerado aqui 
segundo o tipo oferecido por Israel no deserto, e a seguir con­
siderado no seu cumprimento celeste e glorioso.



Ap 15.2-5

da tribo de Issacar. doze mil,
"da tribo dc Zabulon, doze mil, 

da tribo de Jose', doze mil. 
da tribo de Bcnjamin, doze mil marca­
dos com o selo1’.

A  Ig re ja  com o m u ltid ão  dos eleitos
9 Depois disso, eu vi:

Gn 15.5: Era uma imensa multidão, que ningue'm
podia contar, 
de todas as nações, tribos, povos e línguas. 
Estavam de pc'. diante do trono e dian­
te do Cordeiro,
trajados com vestes brancas e com pal­
mas na mão*.

10 Em alta voz proclamavam:
A salvação e' do nosso Deus, que 
esta' sentado no trono, 

c do Cordeiro!
11E todos os anjos, reunidos em volta do 

trono, dos anciãos e dos quatro animais, 
prostraram-se diante do trono com a 
face em terra 
e adoraram a Deus.

12 Eles diziam:
Amém! Louvor, g lória, sabedoria, 
ação de graças, honra, poder e força 

ao nosso Deus, pelos séculos dos 
séculos. Amém!

13 Um dos anciãos tomou então a palavra 
e disse-me:
Estes, trajados com vestes brancas, 
quem são? De onde vieram?

14 Respondi-lhe: Meu Senhor, tu o sabes! 
Ele me disse:
Eles vêm da grande tribulação*.

22.14 Lavaram suas vestes e as alvejaram, 
no sangue do Cordeiro.

,J Por isso encontram-se diante do trono 
de Deus. rendendo-lhe culto dia e noi­

te cm seu templo. 3 "-1
E o que esta' sentado no trono os abri- i> -njo. 
gará sob sua tendak.

16 Nunca mais terão fome. Jo 1.14

e nunca mais terão sede, sl l21-6
e não pesara' sobre eles o sol nem seu 
fogo,

17 pois o Cordeiro que está no meio do is 40.11

trono será seu pastor 34,23
e os conduzirá para as fontes das águas h 49.10 

da vida. sl 23-2
E Deus enxugará toda a lágrima dc seus n  25.x 

olhos.

8 f
i,
A b e r tu ra  do sétim o selo  
Quando ele abriu o sétimo selo.

fez-se no céu um silêncio de meia 11.1b 2.20:

! h 0 r a '  "  Zc U 7
1E vi os sete anjos que estão diante de 

Deus.
Foram-lhes dadas sete trombetas.

•’ Veio outro anjo e pôs-se junto do altar, 
tendo nas mãos um turibulo dc ouro. 
Foram-lhe dados muitos perfumes, 
para que os oferecesse, com as orações 
de todos os santos1, 
sobre o altar de ouro que está diante 
do trono.

4 E a fumaça dos perfumes, com as ora­
ções dos santos,
subiu diante dc Deus pelas mãos do 
anjo.

5 O anjo tomou então o turibulo.
encheu-o com o fogo do altar e o lan- l* 16,i2í 
çou sobre a terra: houve trovões, vo- Kz IIU 
zes, relâmpagos e um terremoto.

A s seis p r im e ira s  tro m b etas
‘ Os sete anjos, que tinham as sete trom­

betas. prepararam-se para tocar".

h. Notar-se-á nesta lista: I . O  primeiro lugar reservado a Juda. 
iribo messiânica (cf. G n  49.9.10; A p  5,5). 2. A  ausência de Dan, 
tribo cuja infidelidade religiosa c  atestada já  no A T  (Jz  18; cia  
falta na enumeração dc IC r 4 - 7 ) .  Um a tradição judaica, retoma­
da por Irincu (autor cristão do séc. I). põe em relação Dan com  
Satanás ou o anticristo. Mas o numero das doze tribos é  salva­
guardado graças à inserção da tribo de Manassés. embora em si 
já  incluída na descendência de Jose.

i.  Alusão provável à liturgia da festa das Tendas, durante a 
qual o povo entrava em cortejo no recinto do Templo agitando 
palmas e canuindo o S l 118. cujo v. 25 conte'm esta prece: Salva- 
nos agora (Hosana)!, à qual lalvez corresponda A p  7.10.

j .  Trata-se da provação escatológica (cf. Dn 12.1; Mt 24,21; Mc 
13.19; A p 3.10). da qual as perseguições são uma manifestação.

k . Durante a festa das Tendas (cf. 7.9 c a nota), o povo judeu 
morava cm  tendas. Doravante os eleitos são introduzidos na 
própria tenda dc Deus.

I. O  culto judaico ex ig ia  a presença de um aliar de perfumes 
no Tem plo. O s ritos de oferenda com  ele relacionados passaram 
logo por um processo dc cspiritualização. o incenso simbolizan­
do as ontções (cf. S l 1412).  Na liturgia celeste, um anjo oferece 
sobre o altar, em forma de perfumes, as orações dos santos ( =  
dos fié is. A p  5.8, e dos mártires. A p  6,10). 

m . O s flagelos desencadeados pelas trombetas recordam, am-



7 O prim eiro tocou a trombeta: granizo e 
Ex y,23-26: fo e o , em  mistura com  sangue, caíram

Jl 3.3 f
sobre a terra;
a terça parte da terra ardeu, 

um terço das a'rvorcs ardeu 
e toda a erva verde ardeu.

* O  segundo anjo tocou a trombeta:
jr 51.25 um a com o grande montanha abrasada

foi lançada ao  mar.
Um a terça parte do mar transform ou-

&  7.2(>-2i -se em sangue,

9 um terço das criaturas que v iv iam  no 
m ar pereceu.
e um terço dos navios foi destruído.

1,10  terceiro anjo tocou a trombeta: 
is 14.12 caiu do ce'u uma enorm e estrela, ar­

dendo com o uma tocha.
Caiu sobre a terça parte dos rios e sobre 
as fontes das águas 

i r 9.14 " O  nome da estrela e': A bsinto".
A  terça parte das a'guas se converteu 
em  absinto,
c muitos hom ens morreram por causa 
das águas que se tinham tom ado am ar­
gas.

12 O quarto anjo tocou a trombeta:
Ex 10.21-23 um terço do so l, um terço da lua e um

terço das estrelas foram atingidos. 
O fuscaram -se por um terço: o  dia per­
deu um terço de sua claridade, e da 
m esm a form a, a noite.

13 Então eu vi:
ouvi uma águia que voava no m eio do

14.6 céu. gritando com  voz forte:
9.12: ii.i4 A i! A i! A i dos habitantes da terra, por

causa dos toques de trombeta dos três
anjos que ainda devem  tocar. 

q  1 O  quinto anjo tocou a trombeta: 
is M .I2 : vi uma estrela precipitar-se sobre a
A p «.10

terra” .
Foi-lhe dada a chave do poço do abismop.

2 Ela abriu o poço do abismo, 
e dali subiu fumaça como de uma gran- Gn i9.2x: 
de fornalha. F"  '»■'*
O sol se obscureccu, e tambem o ar.
E desta fumaça espalharam-se gafanho- ji  i - 2: 

tos sobre a terra, ^
e foi-lhes dado um poder semelhante 
ao dos escorpiões da terra.

4 Foi-lhes dito que não causassem dano 
à erva da terra,
nem a qualquer coisa verdejante. nem 
a árvore alguma,
mas apenas aos homens que não têm o 7.3 
selo de Deus em sua fronte.

5 Foi-lhes dada a permissão, não de matá- 
-los. mas dc ser seu tormento durante 
cinco meses.
E o tormento que causam é como o do 
homem, quando ferido pelo escorpião1*.

‘ Nesses dias. os homens procurarão a 
morte, mas não a encontrarão: J03.21

desejarão morrer, e a morte fugirá de­
les.

7 Os gafanhotos tinham o aspecto de 
cavalos equipados para o combate; Ji 2.4

nas suas cabeças havia como que co­
roas de ouro,
e suas faces eram como faces humanas. 

"Tinham cabelos como que de mulheres, 
e seus dentes eram como dentes de leão. ji 1.6

9 Tinham couraças como que dc ferro,
e o ruído de suas asas era como o ruí­
do de carros com muitos cavalos, j i  2.5

corrcndo para o  combate.
10 Têm caudas como as dos escorpiões, 

armadas de ferrões;
nas caudas reside o seu poder dc causar 
dano aos homens durante cinco meses. 

"T inham  sobre si, como rei, o anjo do 
abism o, cujo nome em hebraico é 
Abadon. e em grego Apolion'.

plificando-as. as pragas do Fgito: grunizo (v. 7). água transfor­
mada em sangue (v. 8). águas envenenadas (v . 11), trevas (v. 
12). gafanhotos (9 3 ).  C f .  A p  16,1. nota. 

n. Planta aromática que contem uma essência amarga e tóxica,
o. Imagem freqüente nos apocalipses judaicos para evocar a 

queda dos anjos (cf. exemplo l Henoc 86; cf. tambem A p 12.4).
p . Lugar onde as potências demoníacas estão temporariamente 

aprisionadas (cf. A p 11.7; 17.8; 20.1.3; L c  8.31).
q . L it. E o seu tormento é como o tormento do escorpião 

quando ele fere um homem.

r. Estes gafanhotos (cf. A p 8,6 nota) não são um simples fenôme­
no natural. mesmo sc muito destruidor, mas são explicitamente apre­
sentados como potências infernais. Seu chefe tem o nome hebraico 
Ahaddon. que significa: f>erdiçâo, destruição. No judaísmo pós-bí­
blico (cf. já Jó  26.6), este título é  ãs vezes sinônimo de inferno. Sheoi. 
O  nome grego Afxtllyõn significa destruidor. A  transposição do he­
braico para o  grego não e\ pois, exala (passagem de um substantivo 
hebraico para um panicipio ativo grego). Mas. e?*ta aproximação tal­
vez seja intencional porque se presta a um jogo de palavras; Apollyim 
faz evidentemente pensar em Apóilôn, o grande deus grego.



12 O primeiro “ai” passou. Dois "ais" vêm 
ainda, a seguir*.

wO sexto anjo tocou a trombeta:
Ouvi uma voz que vinha dos chifres 
do altar de ouro que se encontra diante 
dc Deus.

14 Ela dizia ao sexto anjo, que estava com 
a trombeta:
Solta os quatro anjos que estão acorren-

16.12 tados sobre o grande rio Eufrates!
15 Foram então soltos os quatro anjos que 

estavam prontos para a hora, o dia. o 
mês e o ano em que deviam matar a 
terça parte dos homens.

“ E o  numero das tropas da cavalaria era: 
duas miríades de miríades.
Ouvi bem seu número.

17 Foi assim que me apareceram, na vi­
são, os cavalos e seus cavaleiros: 
traziam couraças dc fogo. de jacinto c 
de enxofre.
As cabeças dos cavalos eram como 
cabeças de leão, e suas bocas vomita­
vam fogo, fumaça e enxofre.

111 Por estes três flagelos — o fogo, a fu­
maça e o enxofre que suas bocas vo­
mitavam — foi morta a terça parte dos 
homens.

19 Com efeito, o poder dos cavalos esta' em 
suas bocas, bem como em suas caudas. 
De fato, suas caudas se parecem com 
serpentes.
elas têm cabeças com as quais podem 
fazer mal.

“  Quanto ao restante dos homens, os que 
não tinham sido mortos em virtude dos 
flagelos.

i» i 7.k não se arrependeram das obras de suas 
mãos, mas continuaram a adorar os 

Dn 5,4.2?: demônios, os ídolos de ouro ou de
135V5 n  PraIa- dc bronze, de pedra ou de ma­

deira. que não podem ver. nem ouvir, 
nem andar.

21 Eles não se arrependeram dos seus

s. São os três “ais" anunciados em 8.13. 
t. C f. A p  4,3 nota.
u .C o m o  a do “ livro  selado’* (A p  5.1-2), (ambem esta imagem  

vem da visSo de E z  2 ,8 -3 3 .  Diferenças, em relação ao “ livro  
selado**: este livro  é  pequeno (duplo dim inutivo em grego), 
portanto mais limitado; e apresentado aberto, por isso conte*m 
uma revelação mais próxima.

assassínios, nem dos seus sortile'gios, 
nem da sua devassidão, nem dos seus 
roubos.

O an jo  e o livrinho. 'E  eu vi outro 
anjo poderoso que descia do ce'u.

Ele estava revestido de uma nuvem, 
uma glória nimbava sua fronte1, 
seu rosto era como o sol 
e seus pe's, como colunas dc fogo.

2 Na mão segurava um livrinho aberto11.
Pôs o pe' direito sobre o mar 
e o esquerdo sobre a terra,

J c clamou com voz forte, como um leão 
quando ruge.
Quando clamou, os sete trovões fize­
ram repecurtir suas vozes*.

4 Depois de ribombarem os sete trovões, 
como eu fosse escrever, 
ouvi uma voz que. do ce'u. me dizia:
Guarda em segredo" a mensagem dos 
sete trovões e não a escrevas.

5 Nisto, o anjo que eu vira dc pe' sobre o 
mar e sobre a terra, 
levantou a mão direita para o ce'u e 
jurou*.

* por aquele que vive pelos séculos dos 
séculos.
que criou o ce'u e o que nele existe, 
a terra e o que nela existe, 
o mar e o  que nele existe: 
não havera' mais prazo.

7 Mas nos dias cm que se ouvir o sc'timo 
anjo,
quando ele começar a tocar a trombe­
ta, então vira' a consumação do miste'- 
rio de Deus, conforme ele a anunciou 
a seus servos, os profetas.

8 E a voz que eu tinha ouvido, vinda do 
cc'u, falou-me de novo e disse:
Vai, toma o livro aberto na mão do anjo 
que esta' em pe' sobre o mar e sobre a terra.

9 Adiantei-me para o anjo, rogando-lhe 
que me desse o livrinho.

v. No A T .  as mesmas imagens são varias vezes aplicadas ao 
próprio Deus (0  rugido do leào em A m  1.2: 3.8: o trovão, no S l
29.3-9). De origem transcendente, a mensagem dos se-te trovões 
não pode. no momenio. ser comunicada aos homens.

w. L it. lacrado. Um  documento lacnido não se destina a ser 
divulgado. Este tema do segredo se relaciona com Dn 12.4. 

x. Cena inspirada em Dn 12.7.

Os 11.10; 
A m  1.2: 3.K

Sl 29.3

Dn 8,26; 
12.4.9

D l 32.40: 
Dn 12.7

14.7

Rm 16.25: 
ICor 2.7; 
Ef 1.9; 
3.3.9*
6,19;
Cl 1.26-27; 
2.2: 4.3 
Am  3.7;
Dn 9.6.10: 
Zc 1.6:
Ap 11.18



Ele mc disse: Toma-o c come-o; 
sera' amargo para tuas entranhas, 
mas na tua boca tera' a doçura do mel*.

"'Tomei o livrinho na mão do anjo c o 
comi.

i-7. 3j Na minha boca. tinha a doçura do mel; 
depois dc o ter comido, porém. minhas 
entranhas tornaram-se amargas.

11 Disseram-me então: 
h  i.in É necessa'rio que profetizes de novo 

sobre povos, nações, línguas e reis cm 
grande número.

11 A s d u as  testem u n h as
'Deram-me então um caniço, seme- 

Ez «u: lhante a uma vara de agrimensor,
Í'.5Í  e disseram-me: Levanta-tc, e mede o

A p 21.1?
templo de Deus, o altar c os que nele 
adoram'.

2 Mas deixa fora o a'trio exterior do 
templo e não o meças. pois foi entre- 

u  21.24 gue às nações: estas calcarão aos pe's a
0111 f7; cidade santa durante quarenta e dois
A p 11.3; meses*.
u.ft.u; Concederei, porém , às minhas duas 

testemunhas11 que profetizem, 
vestidas de saco, durante mil duzentos 
c sessenta dias.

Z i 4.3.14 4 Estas são as duas oliveiras e os dois 
candelabros que estão firmes diante do 
Senhor da terra.

5 Sc algue'm pretende causar-lhes dano,
2Rs 1.10.14: sai fogo de suas bocas c devora seus

Jr 5,14 inimigos.
Sim. se alguc'm pretende causar-lhes 
dano, c' assim que tera' de morrer.

6 Eles têm o poder de fechar o cc'u, e

chuva alguma regara' os dias de sua ^ ' i5l17jl: 
profecia.
Eles têm o poder dc mudar as a'guas fa 7.n 
cm sangue
e dc ferir a terra com múltiplos flagelos ism 4.x 

o quanto quiserem.
7 Q uando, porém, completarem o seu 

testemunho.
a besta que sobe do abism o combatera' on 7,3.29:

-  .  -  Ap 13.1:contra eles. os vencera e os matara. 17íi
* Seus corpos ficarão na praça da grande 

cidade que se chama profeticamente'
Sodoma e Egito, Ia' onde o seu Senhor 
foi crucifieadod.

* E virão povos, tribos, línguas e nações, 
para olhar os seus cada'veres durante 
três dias e meio,
c não lhes concederão sepultura.

10 Os habitantes da terra se rejubilarão por 
causa deles, ficarão alegres c trocarão 
presentes entre si. porque esses dois pro­
fetas muito os haviam atormentado.

"C o n tu d o , depois desses três dias e 
meio, um sopro dc vida. vindo dc Deus, Ez 37.5.10 
penetrou-os e eles se ergueram.
Então um grande tem or caiu sobre 
aqueles que os estavam observando.

12 Eles ouviram uma voz forte, vinda do 
cc'u, que lhes dizia: Subi para ca'.
E eles subiram para o ce'u, na nuvem, 2R« 2.11 
aos olhos dos seus inimigos.
Na mesma hora. deu-se um violento 
terremoto: 61 Jxly2n
a dccima parte da cidade ruiu e sete mil 
pessoas pereceram nessa catástrofe.
Os sobreviventes, tomados dc pavor, 
renderam glória ao Deus do céu.

y . C f .  E z  3,3. A qui. indicação do duplo aspecto du Palavra de 
Deus. Mas em que ela é doce. e em que amarga? Pode-se hesitar 
entre diversas hipóteses, p. ex.: doçura de receber a palavra, 
amargura de ter de exercer o ministério profético: doçura do 
anúncio da salvação, dureza do anuncio do julgamento: doçura 
do anuncio da eleição, amargura do anuncio da perseguição.

z . Jerusalém é apresentada aqui cm  sua ambivalência: a “cida­
de santa", protótipo da Igreja, a qual sera' mais imediatamente 
figurada pela parte reservada do templo: mas lambem Jerusalém  
terrestre, que fez morrer os profetas e o  próprio Cristo . Esta 
Jerusalém terrestre é  a imagem do mundo que rejeita Deus.

a . Duração típica, tirada de Dn 7.25 e 12.7. Em  D n. os três 
anos e meio determinam a duração da perseguição organizada 
por Antíoco EpiTanes. A  seguir, esses três anos e meio. os qua­
renta e dois meses ou 1.260 dias. designarão tipicamente a du­

ração da tribulação escatológica e o tempo da Igreja sobre a terra 
(cf. A p  11 3; 12.6.14; 13-5).

b . Diias testemunhos. A  descrição deles feita nos vv. 3-4 ins- 
pira-se em Z c  4.2-14. texto que o  judaísm o aplicava de boa 
mente a grandes personagens da era messiânica. Aqui. parece 
ser designada a própria Igreja, recapitulando o testemunho de 
E lia s e de M oisés (v . 6 ) e o  do próprio Cristo , mono e ressus­
citado em Jerusalém (vv . 7-12).

c .  L it. que é chamado espiritualmente Sítdoma e Egito. Várias 
vezes no A T ,  Sodoma é evocada com o protótipo dc cidade licen- 
ciosa (cf. IX  2 9 0 3 ; 32.32; Is 1.9-10: Jr  23.14; E z  16.46); o Egito 
é  o  paradigma das potências idólatras e hostis ao povo de Deus 
(cf. Ex  13.14; Is 1 9 .1 -3 :5 *  11.15-16; 12.23-27; 15,14-19).

d . Por ter levado à morte os profetas e o M essias. Jerusalém  
é por sua vez citada como centro da infidelidade.



S I 2.2: 
10.16; 22,29: 

Dn 2.44: 
7 .4.27: 

Ap  12,10: 
19.6 

4.4.10; 
7.11

I.4 .K ; 
4.X) 16.25

S I 2.1.5: 
46 .7 : 99.1

Am 3.7: 
Dn 9,6.10: 

Zc 1.6: 
Ap 10.7

SI 115.13

E x  25.9: 
2M l 2.x: 
Ap 15.5

l40  segundo “ai" passou. Eis que. cm 
breve, vem o terceiro “ai"*.

A sétim a trom beta 
15O se'timo anjo tocou sua trombeta. 

Ressoaram altas vozes, no cc'u, dizendo: 
O reino do mundo e' agora de nosso 

Senhor e do seu Cristor; 
ele reinara' pelos séculos dos se'culos. 

“ Os vinte e quatro anciãos, que estão 
sentados em seus tronos, diante de 
Deus, caíram com a face por terra, 
e adoraram a Deus, dizendo:

17 Graças te damos, Senhor Deus 
Todo-poderoso, 

que és e que eras*, 
porque cxerccste o teu grande poder 
e estabeleceste o teu reinado.

1,1 As nações encolerizaram-se, 
mas foi tua cólera que chegou.
E o tempo do julgamento dos mortos, 
tempo da recompensa para teus 

servos, os profetas, 
os santos c os que temem o teu 

nome, pequenos e grandes, 
tempo da destruição para os que 
destroem a terra.

IV Abriu-se então o templo de Deus, que 
esta' no céu.
e a arca da sua aliança apareceu em 
seu tcm plo\

Então houve relâmpagos, vozes, tro­
vões. um terremoto e forte tempestade 
dc granizo.

^ n  A  m u lh er c  o d ra g ã o
‘Um grande sinal apareceu no céu: 

uma mulher, vestida dc sol. a lua de­
baixo dos pés. e uma coroa dc doze 
estrelas na cabeça;

2 estava grávida e gritava em trabalho 
de parto, em dores para dar à luz1.

•’ Apareceu então outro sinal no céu: 
era um grande dragão, vermclho-afo- 
gueado.
Ele tinha sete cabeças e dez chifres e, 
nas cabeças, sete diademas.

4 Sua cauda, varrendo a terça parte das 
estrelas do céu, lançou-as sobre a terra*. 
O dragão postou-se diante da mulher, 
que estava para dar à luz, a fim dc lhe 
devorar o filho, tão logo nascesse.

SE ela deu à luz um filho, um varão: 
e' ele que deve apascentar todas as na­
ções com vara dc ferrok.
E seu filho foi arrebatado para junto 
de Deus e do seu trono1.

4 A mulher, então, fugiu para o deserto, 
onde Deus lhe preparava um lugar, 
para aí ser alimentada por mil duzen­
tos e sessenta diasm.

7 Houve então um combate no céu:

E x  9.24; 
19.16: 
Ap 4.5: 
16.1H

SI 104.2: 
Ct 6.10: 
Gn 37.9:

Is  66 .7-K: 
Mq 4.10

Dn 7.7

Dn X.10

e. C f .  A p  8,13.
f. L it. O reino do mundo tornou-se (o) de nosso Senhor e do 

seu Cristo.
g. Segundo o juramento do anjo. em A p  10.7. o  .soar da sétima 

trombeta assinala o cumprimento do mistério de Deus. É  prova­
velmente por isso que Deus não é mais designado como o que 
vem (c f. A p  16J>>.

h. £sta representação se compreende melhor ainda u luz de 
certos temas judaicos e rabínicos. Segundo Ex 25. a arca da alian­
ça teria sido construfda conforme o modelo da arca celeste; e é 
desse protótipo celeste que teríamos aqui a visão. Por outro lado. 
a tradição acreditava que a ara i da aliança havia de ser nova­
mente manifestada no fim dos tempos (cf. 2Mc 2.8). A qui. a 
conjunção destes dois (emas sugere a revelação plena da aliança.

i. Esta mulher, adornada dc adereços celestes, da à luz um 
filho no qual é preciso reconhecer o  Messias: pois no v. 5 ele 
realiza a profecia messiânica do S I 2.9.

Por outro lado. notar-sc-a' que toda a cena se apresenta como  
correspondendo diretamente a G n  3,15, onde se promete à pos­
teridade da mulher (o A T  grego em todo caso reconhece ai' o 
anúncio do M essias) a obtenção da vitória sobre a serpente (Sa­
tanás). Ora. no Ap 12. o dragão é também chamado a antiga 
serpente, diabo e Satanás (v. 9).

Tom ando-se em conta igualmente o que segue (cf. em parti­
cular o v. 17). torna-se claro que esta mulher designa Sião (cf. 
Is 54: 60; O s 2.21-25). isto e\ o povo de Deus que gera o Mes­
sias e os fiéis. Na qualidade de mãe do M essias, designaria a 
mulher de Ap 12 também M aria, com o pensaram numerosos 
Padres e toda uma tradição Iiturgica e iconográfica? Muitos 
exegetas contemporâneos hesitam cm  propor esta identificação, 
mesmo a tftulo secundário. Outros, porém, pensam que o autor 
tenha aludido a Maria enquanto figura da Igreja.

j .  O  dragão (Satanás) é dotado de atributos que manifestam  
seu poder. Se for preciso interpretar com  mais precisão a queda 
das estrelas, já  evocada cm  Dn 8.10. pensar-se-á nas especula­
ções judaicas (cf. A p  9.1 nota) sobre a queda dos anjos (G n  6). 

k . A lusão ao S I 2.9. C f .  A p  2,27 e 12.2 nota.
I. O  antagonismo anunciado por G n  3.15 chega agora a seu 

momento decisivo: a ressurreição do Cristo  (arrebatado para 
junto de Deus) é  o sinal da derrota de Satanás.

m . Com o outrora Israel foi libertado, por seu Deus. da escra­
vidão e dos ataques dos egíp icios. c  milagrosamente alimentado 
no deserto, assim a mulher-povo-de-Deus escapa da investida 
das potências do mal e vive. no deserto, amparada somente pela 
providência do seu Senhor (cf. ainda v. 14).

Desde o Êxodo, o deserto é  na Bíblia o símbolo da proteção oni-



M iguel" e seus anjos com bateram  con­
tra o  dragão.
Tambe'm o dragão combateu, junto com 
seus an jos,

8 m as não conseguiu vencer: 
e não se encontrou m ais lugar para eles 
no ce'u.

20.2-3 9 Fo i precip itado  o  grande d rag ã o , a 
antiga serpente0, aquele a quem  cha- 

cn 3.1-5 mam D iabo e  Satanás, o  sedutor do 
mundo inteiro1’ .
E le  foi precipitado à  terra, seus anjos 
com ele.

10Então ouvi uma forte voz no ce'u, que 
dizia:

E is  o tem po da salvação ,
da força e  do  Reinado do nosso D eus
c do poder do seu Cristo:
porque foi derrubado o  acusador

dos nossos irm ãos’ ,
aquele que os acusava dia e  noite

diante do nosso Deus.
iJo 2.14 i i  M as e les o  venceram  pelo sangue

do C ordeiro  e pela palavra
da qual deram  testemunho:

m i i6.25p pois não se apegaram à própria vida,
chegando a enfrentar a morte'.

12 Por causa d isso , a legra i-vos, ó  ce'us
k 44.23; e vós que neles habitais!

4». 13 »•  j  .A i de v o s , terra e mar,
pois o  d iabo desceu para junto de vós,
cheio de grande furor,

20.3 sabendo que lhe resta pouco tempo.

13 Quando o  dragão se viu precipitado à 
terra, lançou-se em  perseguição à  mu- Gn 3.15  

lher que dera à luz o  filho varão.
14 M as foram dadas à  m ulher as duas asas k 40.31 

da grande águ ia1,
para que voasse para o deserto, ao lugar 
que lhe está reservado para, longe da 
serpente, ser alimentada por um tempo, 
tempos e a metade de um tempo1.

15 Então a serpente vom itou com o um rio 
d’água atnís da m ulher, para que ela 
fosse arrastada pela corrente.

16 M as a terra veio  em  socorro da mulher:
a terra se abriu“ c tragou o  rio que o Nm 16. 
dragão vom itara. 30-34

17 Enfurecido contra a mulher, o  dragão 
foi com bater o resto da descendência 
dela,
os que observam  os mandamentos dc 
Deus e guardam o testemunho de Jesus’ ,

18 D ep ois , p ostou-se sobre a areia do 
marw.

13 A s  duas bestas
'Então, vi em ergir do mar uma besta Dn 

com  dez ch ifres c sete cabeças; Í7 3 »
sobre os chifres tinha dez diademas e so­
bre as cabeças um nome blasfematório1 .

2 A  besta que eu vi parecia um leopardo. Dn 7.4-6 

suas patas eram  com o as do urso. 
e  a goela com o a goela do leão.
E  o  dragão entregou-lhe sua força, seu 
trono e im enso poder.

potente de Deus (cf. por exemplo IR s  17; 19,1-8). Coniudo. sim­
boliza uimbém às vezes a prova pela qual Deus faz passar os seus. 

Quanlo aos 1.260 dias. cf. A p 11,2 nota. 
n. O  nome Miguel significa em hebraico: quem é como Deus? 

Daniel (10.13.21; 12.i )  e. depois dele. o judaísm o, vêem em  
M iguel um arcanjo dc importância excepcionai. E le  intercede 
por Israel ou por todos os justos, e é  portanto um dos adversários 
por excelência de Satanás, o acusador (cf. v. 10).

o. A serpente original traduziria provavelmente melhor o matiz 
do texto grego, mas esta expressão poderia ser compreendida no 
sentido de um dualismo essencial, que nào é bíblico, 

p. C f.  A p 12.2 nota.
q. Satanás =  o  acusador, cf. Jó  1.9-11: 2,4-5: Z c  3.1-2. 
r. Ou: Eles não amaram u própria vida a ponto dc temer a 

morte. O  testemunho dos cristãos é  visto como uma comunhão 
no testemunho que o próprio Cristo  deu. sofrendo e morrendo na 
cruz. Estamos bem perto da identificação do testemunho com  o 
martírio. C f.  A p  l .2 nota.

s. Nova alusão à saída do Egito: a imagem de fato. é tirada dc 
Kx 19,4 e Dt 32.11.

t. C f .  A p  11.2 nota.
u. U t. a terra abriu sua boca.
v . É o  cumprimento da profecia de G n 3.15. A  descendência 

da mulher 6 antes dc tudo o M essias, o primogênito: relativa­
mente a ele. os crentes sâo o resto de sua descendência. É  assim  
que Paulo chama o Cristo: primogênito de uma multidão de 
im iãos (Rm  8.29).

w. A lguns mss. lêem: Depois cu me postei sobre u areia do 
mar.

x. A lguns mss. leêm: nomes blasfematórios.
A besta nos é apresentada em tniços que sugerem seu paren­

tesco com o Dragão (Satanás) de A p  12. c  que evocam também. 
cm síntese, os quatro anim ais dc Dn 7,2-8. Na visão de Daniel, 
as bestas sim bolizavam  os impérios. A qui. a besta representa o 
poder imperial romano, potência perseguidora que quer usurpar 
os títulos e poderes divinos. D a í a menção ao nome blasfemo 
que ela traz.

Deve-se fazer uma aproximação com a descrição da besta em 
A p 173.7-12: a í  se encontra uma explicação das sete cabeças e 
dos dez chifres.



3 Uma de suas cabeças parecia ferida de 
morte*,

mas o  ferim ento mortal foi curado. 
M aravilhada, a terra toda seguiu a besta. 

4E  adoraram  o d ragão , porque havia 
dado poder à besta, 
e adoraram  a besta, dizendo: 

quem  é com parável a besta, e quem 
pode com bater contra c ia?

Dn7,n.u 5 Foi-lhe dada um a boca para proferir 
palavras arrogantes e b lasfêm ias, 

d* 7.25-, e foi-lhe dada poder para ag ir durante

Ap 11*2 ?■ quarenta e  dois m eses'.
12,6.14 6 E la  abriu sua boca em  blasfêm ias con­

tra D eus.
para blasfem ar contra seu nom e. sua 
morada" e os que moram no ce'u.

Dn 7,6-21 7 Foi-lhe concedido guerrear contra os 

santos6 e vencê-los; 
e foi-lhe dado poder sobre toda tribo, 
povo. língua e nação. 

s Adora-la-ão todos os que habitam a terra, 
todos aqueles cu jo  nome não está es- 

ji crito. desde a fundação do mundoc, no
I7.K: livro  da vida do C ordeiro  imolado.

20l2J|.n * S c  algue'm tem ouvidos, ouça: 
u 15.2 i® o  destinado ao cativeiro , 

para o cativeiro  ira';
o destinado a perecer pela espada, 
pela espada perecerád.

14.12 É hora dc perseverança e fé  dos santos'.

11 V i, então, subindo da terra, outra besta.
Ela tinha dois chifres com o um cordeiro, mi 7,is 

mas fa lava com o um dragãor.
12 E la  exerce todo o poder da primeira 

besta sob seus auspícios.
E la  faz com  que a terra e seus habitan­
tes adorem a prim eira besta, cuja feri­
da mortal fora curada.

”  E la  realiza grandes prodígios, a ponto 

de fazer descer fogo  do céu sobre a 
terra, à vista de todos.

14G raças aos prodígios que lhe foi con­
cedido realizar sob as vistas da besta“, 
ela seduz os habitantes da terra.
E la  os incita a erguer uma im agem  em 
honra da besta que traz a ferida da 
espada e voltou à vida.

15 Fo i-lh e concedido anim ar a im agem  da 
besta11, de tal modo que esta até falasse 
e  m andasse matar todos os que não 
adorassem  a imagem da besta.

,6Faz também com  que todos, pequenos 
e grandes, ricos e  pobres, livres e  es­
cravo s, recebam  uma m arca na mão 
direita ou na fronte.

17 E  ninguém  m ais podern com prar ou 
vender, se não tiver a m arca, o  nome 
da besta ou o  numero do seu nome1.

" É o  momento dc ter discem im entoJ .
Quem  tiver inteligência , interprete o 
número da bestak.

Dn 3. 
5-7.15

14.9.11:
16.2

17.9

y . L i l .  degolada ou imolada.
A f&colha do vocábulo e a continuação da frase manifestam a 

intenção de estabelecer o  paralelismo com  o Cordeiro imolado, 
mas Ressuscitado dc A p 5.6. Tanto o falso messias como o falso 
profeta realizam prodígios que podem iludir (cf. Mt 24.24; 2Ts 
2.9-10).

z. C f.  A p  M O nota.
a. L it. tenda. Alusão à tenda, chamada a princípio tenda da 

reunido ou do encontro, porque o Senhor ali recebia Moisés cm  
audiência durante o kxodo (cf. E x  33,11). Depois, a tradição 
bíblica a identificou sobretudo com  o santuário dos israelitas no 
deserto. Com o o templo de Jerusalém, a tenda ou taberm/eufo 
evoca a presença de Deus entre seu povo e seu propósito de 
aliança. *|Traduzimos por morada, por causa da associação com  
morar, no fim do v.|

b. Trata-se dos cristãos. C f.  Rm  1,7 nota.
c . Pode-se também entender; do cordeiro imolado desde a 

fundação do mundo. Esta leitura deveria comparar-se com iP d  
1,19*20. A  tradução que se manteve aqui é  a mais corrente (de 
resto recomendada por A p  17,8) e está na linha de Mt 25.34 e 
E f  1,4-5.

d . Texto d ifíc il, cuja transmissão textual incerta reveia as 
hesitações dos primeiros leitores.

Segundo a tradução adotada, que se aparenta com Jr  15.2. o 
sentido da passagem é o seguinte; os cristãos vivem num tempo 
de perseguição inevitável, e é  nesta circunstância que a perseve- 
rança e a fé devem se manifestar.

Segundo outra leitura, é a idéia do castigo dos perseguidores 
que se acentua:

Quem arrasta ao cativeiro, 
ao cativeiro ira', 
quem mata f>ela espada, 
pela espada perecer d.
e. L it. Aqui esld a perseverança e a fe 'dos santos.
f. Esta segunda besta, a serviço da primeira será designada 

como Falso Profeta (cf. A p  16,13: 1900; 20.10). Esle Falso  
Profeta evoca os falsos profetas e falsos messias cuja vinda é 
anunciada em Mt 24.11.24 como sinal precursor da volta do 
verdadeiro Messias. Pode ser que o autor vise mais imediata­
mente à propaganda em favor do culto imperial.

g . C f.  Mt 2 4 04 ; M c 13,22; 2 Ts 2,9.
h. L it. dar um espirito à imagem da besta.
i. O s que se recusavam ao culto imperial eram. por isso mes­

mo. marginalizados da sociedade.
j .  L it. Aqui esta a sabedoria.
k . L it. calcule o numero da besta. Trata-se do processo de



7 Um dos quatro animais deu aos sete 
i' 51.17; anjos sete taças de ouro. repletas do 
AP|46 i9 furor do Deus que vive pelos sc'cuios 

dos séculos. 
ia «i. * E o templo se encheu de fumaça por 

irs k w  causa da glória de Deus e do seu podei', 
is  6.4; E ningue'm podia entrar no templo, ate' 

1:1 44 4 que se consumassem as sete pragas dos 
sete anjos.

i n  A s sete taças
'Então, ouvi uma voz forte, vinda 

do templo, que dizia aos sete anjos: 
si 69.25; Ide, e derramai pela terra as sete taças 

do furor de Deus*.
2 E o primeiro partiu e derramou sua taça 

Ex v.in na terra. Uma úlcera maligna e pernicio­
sa feriu os homens que traziam a marca 
da besta e adoravam a sua imagem.

3 O segundo derramou sua taça no mar: 
Ex 7 .I7  2I-. ele mudou-se em sangue como de um

Jr 1025: 
Sf 3.8

Ap K.X morto.
e tudo o que. no mar. tinha sopro dc 
vida morreu.

4 O terceiro derramou sua taça nos rios
Ex 7.19-24; e nas fontes das águas:

Ap K.K.IO . reles transformaram-se em sangue.
5 Ouvi então o anjo das águas, que dizia:

i.4-x: Tu e's justo, o Oue E. o Que Era. o
4S;" 17 Santo

porque assim exerceste a tua justiça. 
|7 .6 : * Já que eles derramaram o sangue 
lx'2'1 dos santos e dos profetas,

e' tambem sangue que lhes deste a 
beber.

Eles o merecem! 
w* 7 Ouvi tambe'm o altar, que dizia:

Sim, Senhor Deus Todo-poderoso. 
si iv.io teus julgamentos são plenos de

verdade e de justiçab.

"O quarto derramou sua taça sobre o 
sol:
e foi-lhe concedido abrasar os homens 
com seu fogo.

11E os homens foram abrasados por um 
calor intenso:
eles blasfemaram contra o nome de 
Deus. que tem poder sobre estas pragas, 
mas não se arrependeram para lhe tri­
butar glória.

10 O quinto derramou sua taça sobre o 
trono da besta:
seu reino ficou mergulhado em trevas, ex 10.2 1; 
Os homens mordiam a língua dc dor: *.21-22

" eles blasfemaram contra o Deus do ce'u 
por causa de suas dores e úlceras, 
mas não se arrependeram de suas obras.

12 O sexto derramou sua taça sobre o 
grande rio Eufratcs: 914
e a sua água secou, abrindo-se o cami­
nho para os reis que vêm do Oriente.
Nisto, da boca do dragão, da boca da 
besta e da boca do falso profeta, vi sair 
três espíritos impuros, parecidos com rãs.

14 Com efeito, são espíritos de demônios.
Eles realizam prodígios e se dirigem 
aos reis do mundo inteiro.
a fim de ajuntá-los para a batalha do 
grande dia do Deus Todo-poderoso.

15 Olha: venho como um ladrão! i t s S . 2;

Feliz daquele que vigia e guarda Ap "
suas vestes,

para não ter de andar nu e deixar .'.ix
que vejam a sua vergonha'.

16 Eles os reuniramd no lugar que, em he­
braico, se chama Harmaguedon'.

17 O se'timo derramou sua taça pelos ares, 
e. do templo, saiu uma voz forte, vinda 
do trono.
Ela dizia: Está feito!

z . A fumaça — como a nuvem, o fogo ou o raio — faz pane 
do quadro tradicional das teofanias. Para evocar a glória divina 
presente no templo celeste, o autor inspira-se particularmente 
em textos bíblicos referentes à manifestação dessa glória no 
tabcrnaculo do deserto ou no templo de Jerusale'm (cf. E x  40,34- 
.15; IR s  8 .1 0 -1 1; 2 C r 7.1-3; Is 6.4).

a. Com o em A p 8 -9 . os flagelos que vão ser descritos recor­
dam os do Egito: Ulcera (v . 2; cf. E x  9 .8 -11): águas transforma­
das em sangue (vv. 3-4; cf. Ex  7.17-25); trevas (v. 10; cf. E x  
10.21-23): rãs (vv . 13-14; cf. E x  7.27-29): trovão e granizo (vv. 
18-21; cf. Ex  9.23-26).

b. Realização da expectativa expressa em A p 6.10.
c . Este v. não parece estar bem situado, porque interrompe a 

apresentação da sexta praga: os vv. 14 e 16 devem ser lidos em  
seqüência.

d . L it. Ele os reuniu.
e. Em  hebraico Har Meguidiíó s ign ifica  ” a montanha de 

Meguido".
Meguido e' uma cidade na planície de Esdrelon. ao pé do 

Carm elo. onde se desenrolaram sangrentas batalhas (cf. J z  4.12- 
16; 2 Rs 23.29). Em  Z c  12.11. este nome sim boliza o desastre 
final dos exercitos inimigos.



1.1 Sobrevieram  então relâm pagos, vozes 
Ap o -  c  trovões, e um terrem oto tão violento

com o jam ais houve igual desde que o 
Mc 13.19 homem esta" na terra.

1.1 A  grande cidade foi divid ida em  três 
partes, e as cidades das nações ruíram. 
E n tão , D eus lem b rou -se  da grande 
B abilôn ia,

fc 51.17; para dar-lhe o  ca'!ice onde ferve o vi-
Ap 14.10: . .

15,7 nho da sua ira.

614 “ A s ilhas todas fugiram  e os montes 
desapareceram '. 

e» 9.22 21 E  enormes pedras de granizo, com o que 

pesando um talento*, caíram  sobre os 
hom ens,
e os hom ens blasfem aram  contra Deus 
por causa da praga do granizo, porque 
era uma praga sobrem odo terrível.

1  r j O  ju lgam en to  da  gran d e prostituta
’E  um dos sete anjos que tinham as 

sete taças adiantou-se e me falou nes­
tes termos:
V em , e eu te mostrarei o ju lgam ento 
da grande prostituta que reside à beira 

Jr 5i.i3 dos occanosh;
2 com  ela os reis da terra se prostituíram, 

i' 23.17 e os habitantes da terra se em b ria­

garam  com  o  v in h o  da sua prosti-
Jr 51,7 tuiçãO1.

•’  E le  então me transportou cm  espírito 
is 2 1 .1-2 ao deserto.

E  vi um a m ulher sentada numa besta 
l3-1 escarlate, coberta de nomes blasfemató- 

riosJ .e  com  sete cabeças e  dez chifres.
4 A  m ulher, vestida de pdrpura e escar­

late, resplandecia de ouro. pedras pre­
ciosas e pe‘rolas.

Jr;5i.7 Segurava na m ão uma taça cheia de

f. C f .  S l 46.1; J r  4.24; E z  26.18 c 38.20; Na 1.5; A p  6.14.
g . O  talento é uma medida de peso: cerca de 40kg.
h. A figura da prostituta sim boliza freqüentemente no A T  um 

povoou uma cidade idolatra, cf. ls 1.21; 23.16-18; Ez 16,15-63; 
O s 2; 5 3 ;  Na 3.4. Trata-se provavelmente aqui da Roma impe­
rial, centro do paganismo idólatra e da potência perseguidora (v. 
6). Assim  se explica a sua descrição: estabelecida à beira das 
águas (v. 1) e montada numa besta com sete cabeças, que. se­
gundo o v. 9. designam sete colinas — as sete colinas de Roma.

i. Alusão à participação dos reis e dos povos no culto imperial 
idólatra.

j .  C f.  A p  13,1 nota.
k . Enquanto Deus é apresentado como Aquele que era. que é e

abominações: as imundícies de sua 
prostituição.

5 Na sua fronte estava escrito um nome 
misterioso: 2Ts  2.7

Babilônia, a grande, mãe das prostitu­
tas e das abominações da terra.

6E eu vi a mulher embriagada com o 
sangue dos santos e o sangue das tes­
temunhas dc Jesus.
A  sua vista espantei-me fortemente.

7 O anjo, porém, me disse: Por que te 
espantas?
Eu te direi o miste'rio da mulher e da 
besta de sete cabeças e dez chifres que 
a transporta.

* A besta que viste era, mas não é mais. 13. 1-4 

Ela vai subir do abismo e encaminhar- 
-se para a perdiçãok.
E  os habitantes da terra, cujo nome não 
esta' escrito no livro da vida desde a 20.12 

fundação do mundo, 
se espantarão ao verem a besta, 
pois ela era, não é mais. mas retomara'.

’ É o  momento de ter a inteligência ilu- u.i* 
minada pela sabedoria: 
as sete cabeças são as sete montanhas 
sobre as quais a mulher está sentada1.
São tambe'm sete reis.

'"Cinco dentre eles caíram, o sexto rei­
na, o se'timo”  ainda não veio, mas quan­
do vier, deve permanecer pouco tempo".

"  A  besta que era e que não e' mais é ela 
mesma um oitavo rei.
Pertence ao número dos sete e se enca­
minha para a perdição”.

12 Os dez chifres que viste são dez reis Dn7.24 
que ainda não receberam a realeza, 
mas, por uma hora, partilharão o poder 
real com a bestap.

que vem (cf. A p 1,4.8; 4 A ). a besta, símbolo das potências inimigas, 
era e. apesar da sua existência presente, o vidente a coasídera já  
aniquilada pelo julgamento de Deus, que a reserva para a perdição.

I. C f.  17.1 nota.
m . L it. Os cinco caíram, um existe, o outro... 
n. O  autor alude provavelmente à sucessão de sete impera­

dores romanos. A  identificação, porém, década um deles é  proble­
mática; considerando só os principais e partindo de Augusto, 
chega-se a Nero como o quinto, e a Dom iciano como oitavo.

o . Ta lvez se trate do imperador Dom iciano. um segundo Nero 
enquanto perseguidor. Sabe-se que havia lendas, na época, anun­
ciando o  retorno de Nero após sua morte, 

p. Devem-se ver nesses reis provavelmente os soberanos das



7 A legrem o-nos, exultem os e  dem os 
glória a e le , porque chegaram  as 
núpcias do C ordeiro ’ .

21.2.9 Sua esposa se preparou: 
u 6 1 .1» » fo i-lhe dado vestir-se dc um linho 

resplandecente e puro, 
porque o  linho são as obras justas 

dos santos.
9 Um an jo  me disse5: E screve!

Mi 22.114 Felizes os convidados ao banquete das 

núpcias do C ordeiro!
D epois, disse-m e: Estas são palavras 
do próprio D eus'.

'"C a íe n tã o  a seus pc's para adora-lo, mas 
e le  me disse: Não faças isso!
Sou um com panheiro de serv iço , 
teu e dos teus irm ãos que guardam  o 
testemunho de Jesu s.
É  a D eus que deves adorar, pois o  teste­
munho de Jesus c' o  espírito da profecia".

A  v itó r ia  do  M ess ias  
"  Então, vi o ce'u aberto: 

era um cava lo  branco, 
e aquele que o monta se cham a Fiel c 

'•5: V erdadeiro .' 7.14
E le  ju lg a  e com bate com justiça".

Dn 10.6; l2Seu s olhos são uma chama ardente;

AP 2,'ix sobre sua cabeça, numerosos diadem as.
2.17 e . inscrito nele. um nome que ningue'm

conhece, exceto  ele1 .
13 E stá  revestido de um manto em bebido 

em  sangued. 
jo i.i e  seu nome e': a Palavra de D eus.

14 Os excrcitos do cc'u o seguiam em 
cavalos brancos, vestidos de linho bran­
co e puro.

15 Dc sua boca sai uma espada a fiad a .
para com  ela ferir as nações. J» uu*
Ele as apascentará com uma vara de ferro, 
ele pisará o  lagar onde ferve o  vinho 2.27 

da ira dc D eu s. o  Todo-poderoso.
1.1 Sobre seu manto e sobre sua coxa traz 

inscrito um nom e:
R ei dos reis c Senhor dos senhores. 14.19

17 V i então um anjo dc pe'. no sol.
E le  gritou com  voz forte a todos os i7.i4; 
pássaros que voavam  pelo zenite: ^
V inde, reuni-vos para o  grande ban- iT m 6 .i5  

quete de D eus.
1.1 para com er a carne dos reis

a carne dos tribunos e a carne dos po­
derosos,
a camc dos cavalos e  dos que os montam, 
a carne de todos os hom ens: livres c 
escravos, pequenos e grandes1'.

19E  vi a besta, os reis da terra e seus 
exe'rcitos, reunidos para com bater con- 16. 14. I6: 

tra o cava lc iro r e o  seu exc'rcito. 17. 12-14

2(1 A  besta foi capturada, e  com  ela o fa l­
so profeta* que. pelos prodígios reali­
zados diante dela, tinha seduzido os que 13 .1 J -17 

haviam  recebido a m arca da besta e 
adorado a sua im agem . D n 7 .i i

Am bos foram  lançados v ivo s 1 1 0  lago 
de fogo  abrasado com  enxofre*1.

21 Os restantes foram  mortos pela espada 
que saía da boca do cavaleiro .

x. No A T . Deus é  às vezes chamado de o  esposo de Israel (Is  
54.1-8; O s 2.16-18). O  cristianism o adota este sim bolismo, cm - 
bora modificando-o um pouco. I . Cristo que é  o esposo da Igre­
ja  (cf. f*’f  5J23.25.32). 2. A s nüpcias. realização perfeita da alian­
ça. são esperadas para o fim  dos tempos (cf. Mt 22.2: 25.1* 13).

y. L it. e ele me disse. O  v. 10 e seu paralelo (22.8) mostram 
claramente que se trata de um anjo.

z . Pode-se tambc'm compreender: estas palavras de Deus são 
verídicas.

a. O  ílspírito que inspirava os profetas dava antecipadamente 
testemunho de Jesus. Prestar agora esse testemunho e' proclamar, 
sob a mesma inspiração, o cumprimento da mensagem profética.

b. A  descrição deste cavaleiro celc.stc inspira-se em varias 
profecias que permitem precisar sua identid«ide e melhor com- 
preender sua açào: t. É  o  M essias, filho dc David. segundo Is
11.3-4 (cf. vv. 11.15) e o S I 2,9 (cf. v. 15). 2. É  tambem a 
Pala\ra de Deus que. na descrição da noite pascal segundo Sb 
18.14-15 (cf. v. 13). desempenha o papel do anjo exterminador 
(cf. v. 13).

c . Na descrição do cavaleiro, há várias alusões aos nomes que 
ele traz (vv. 12.13,16).

Ta is  nomes caracterizam os diversos aspectos de sua pessoa e 
dc sua açào: o nome misterioso do v. 12 qualifica sua transcen­
dência c  sua divindade: no v. 13. o titulo dc Palavra de Deus 
evoca sua função dc ju iz  escatoldgico (cf. Sb 18.15-16: Is 11.4 
e A p 19.11 nota): no v. 16. seu senhorio é  claramente proclama­
do.

d. Alusào a Is 63.1-3 (cf. tambem A p 19.15) que as tradições 
judaicas (tar^uminí já  compreendiam como uma profecia do 
julgamento realizado pelo messias.

c . Ksta descrição inspira-se diretamente na visào dc L z  39. 
17-20.

f. L it. aquele que monta o cavalo. Idem no v. 21,
g . ( )  castigo atinge os representantes das potências do mal na 

ordem inversa da sua aparição no Apocalipse (Satanás. A p  12: 
besta e falso profeta. A p  13: exércitos satânicos. A p 17). A  
punição de Satanás será descrita em A p  20.

h. C f.  A p  14.10 nota.



e todos os pássaros se fartaram  com  as 
suas carnes.

n e \ Os mil anos
'V i então um anjo que descia do ce'u. 

Tinha na mão a chave do abism o1 e 
uma pesada corrente.

12.9 2 Apoderou-se do dragão, da antiga ser­
pente, que e' o  D iabo e Satan ás, e  o 
acorrentou por mil anosJ .

3 Precipitou-o no abism o, fechando-o e 
lacrando-o com  um se lo , para que não 

2Ts 2.9-12 seduzisse mais as nações ate' que se
com pletassem  os mil anos.
É  necessário , depois disto , que e le  seja 
solto  por um pouco de tempo*.

Dn 7.9. 4 V i, tambe'm, tronos.

m i  I9jkJ A o s que neles se sentaram  foi concedi-
ico rw  do que exercessem  o ju lgam ento.1

V i ainda as alm as dos que tinham sido
6.9 decapitados por causa do testemunho 

de Je su s  e da palavra de D eus, e  os
13.15-17 que não tinham adorado a besta nem

sua imagem e não tinham recebido a 
marca na fronte nem sobre a mão.

E les tom aram  a vida e  reinaram com  5M
„  . _  Rm 5.17
C risto  durante m il an os".

5 O s outros mortos não tom aram  à vida 
antes que se com pletassem  os mil anos.
Esta e' a prim eira ressurreição.

‘ Fe lizes e  santos os" que têm parte na 
prim eira ressurreição.
Sobre estes , a  segunda morte* não tem 
poder:
e les serão  sacerdotes de D eus e  do s.io 
C risto,
e  reinarão com  ele  durante os m il anos.

Vitória final c julgamento
7 Q uando se tiverem  com pletado os mil 

anos. Satan ás será solto de sua prisão,
*e sairá para seduzir as nações que e s ­
tão nos quatro cantos da terra, G o g  e 
M agogp.
E le  as  reunirá para o  com bate: 16.14-16:
seu num ero e' com o a areia do mar. I')-19-21

’  E les  invadiram  toda a extensão da ter­
ra e investiram  contra o  acam pam ento u  21.24
dos santos e a  cidade bem -am ada’ . si 7k,6s:

Mas desceu um fogo do céu e os devorou. 2 ^ 1 1 0 1 2

i. C f.  A p  9.1 nota.
j .  Esta notação cronológica, que volta nos vv. 3.4.S.6 e 7. é 

interpretada diversamente. Podem-se distinguir, dc modo geral, 
dois tipos de explicação, ambos ainda hoje representados:

1. A  interpretação chamada milenarista ou. mais exatamente, 
futurista: A p  anuncia um reino tenrestre de mil anos, distinto do rei­
no de Deus. A s especulações desenfreadas que esta interpretação 
ocasionou têm levado os exegetas a defendé-la com mais prudên­
cia: eles distinguem aqui o anuncio profético de um cumprimento 
na história. Deus quer que o próprio mundo, num primeiro tempo 
do Fim . seja o lugar onde se manifesta a glória da revelação.

2. A  interpretação sim bólica ou espiritual: o  período visado 
não deve ser aguardado para o futuro, mas trata-se da época 
intermédia entre a vinda do C risto  e o Fim . Se os verbos estão 
no futuro, não se deve ver a í mais do que um recurso tradicional 
de expressão profética. C om  efeito, desde a manifestação de 
Jesus. Satanás esta amassado (cf. Mt 12,25-29). Explica-se. en­
tão. a menção aos mil anos. quer como empréstimo a uma cro­
nologia do mundo construída sobre o esquema de uma semana 
cósm ica de 7.000 anos. quer. mais provavelmente, como uma 
alusão às especulações sobre a permanência do primeiro homem 
no paraíso: Deus disse a Adão que ele morreria no dia em que 
comeste do fruto proibido (G n 2,17), e Adão morreu com  a 
idade de 930 anos (G n  3.5). Ora. segundo o S l 90. m il anos são 
um dia para D eus... O  reino dos mil anos significaria então que 
a vinda do C risto  permite ao crente, desde agora, um verdadeiro 
acesso à vida paradisíaca (cf. A p  2.7).

k , Com o quer que se interprete esta frase, é  preciso relacioná-
la com  o seu paralelo (A p  12.12): a ação de Satanás é  sempre 

estritamente limitada e destinada ao fracasso final. Far-se-á igual­
mente a comparação com os três anos e meio (cf. A p  11,2 nota).

I. L it. eles se sentaram ali e lhes fo i dado o julgamento. 
m . Segundo o v. 5. trata-se da primeira ressurreição. Encon­

tram-se novamente aqui os dois tipos de interpretação evocados 
a propósito dos m il anos (cf. A p  20,2 nota): I . Trata-se de uma 
ressurreição (corporal) para o  penúltimo período da história da 
salvação. 2. Deve-se entender esta ressurreição num sentido 
espiritual: é  a vida nova que o Cristo  nos dá (cf. C l  2,12; 3,1). 

n. LU . Feliz e santo o que...
o. C f .  A p  2 ,1 1 nota.
p. O  A T  conhece um G o g  entre os descendentes de Rúben 

( I C r  5.4) e um Magog entre os filhos de Jafé (G n  10.2). E z  38- 
39 anuncia o ataque final de G o g, rei dc M agog. contra o Israel 
restaurado. A s  trudições judaicas reservam grande espaço a Gog  
e M agog. compreendidos como nomes dos povos que atacarão 
Israel (ou mesmo precisamente Jerusalém ) antes, durante, ou 
imediatamente após a era messiânica. A  intervenção miraculosa 
dc Deus (às vezes através da pessoa do M essias) aniquilará esta 
coalizão que sim boliza o líltimo sobressalto de hostilidade do 
mundo pagão.

A p  inspira-se. evidentemente, tanto na profecia de Ezequiel 
como nestas tradições judaicas. Notar-se-á que toda identifica­
ção geográfica e histórica é  deliberadamente excluída: estes povos 
sobem dos quatro cantos da terTa. Trata-se pois de uma imagem  
da hostilidade do mundo ao plano de Deus: hostilidade que se 
manifesta até o fim . cada vez mais absoluta.

q. T a lv e z  o  vidente descreva esta invasão escatoiógica inspi­
rando-se nas invasões históricas que a Palestina e sua cidade 
santa, Jerusalém , sofreram. M as em Ultima análise o acampa­
mento dos Santos e a cidade bem-amada são para ele os símbo­
los da Igreja universal espalhada através do mundo, onde ela 
caminha como o povo de Deus no deserto (cf. Nm 2).



10E o diabo, seu sedutor, foi precipitado 
19.20 no lago dc fogo e enxofre, junto à besta 

c ao faiso profeta.
E eles serão atormentados dia c noite, 
pelos séculos dos séculos.

11 Vi então um grande trono branco e 
aquele que nele estava sentado:
a terra e o ce'u fugiram dc sua presença 
e não deixaram vestígiosr.

12 E vi os mortos, grandes e pequenos, de 
pe' diante do trono, e abriram-se livros”. 
Ainda outro livro foi aberto: o livro da 
vida1,
e os mortos foram julgados segundo 

mi 16.27 suas obras, dc acordo com o que esta­
va escrito nos livros.

13O mar devolveu os seus mortos; 
a morte e o Hadcs” devolveram os seus 
mortos’,
e cada um foi julgado segundo suas 
obras.

2i,4; 14 Então, a morte c o Hadcs foram preci-
IC<2654 piados no lago de fogo*.

O lago de fogo, eis a segunda morte’1.
15 E todo aquele que não foi encontrado

I3.K; 17.* inscrito no livro da vida foi precipita-
i4.io do no lago de fogo.

Is 65.17:
66.22: o -*  Os novos ccus c a nova terra

2 P J3 .I3 : jU ±  i V ; ,
A p  20.11

‘Vi então um céu novo e uma nova da vida.

terra, porque o primeiro ceu e a pri­
meira terra desapareceram e o mar já 
não existe*.

2E a cidade santa, a nova Jerusalém', is6i,io: 
eu a vi descendo do céu. de junto de g*’!u 6 ;

DeUS, A p 3 .l2
, K  52,1:

p r e p a r a d a  c o m o  u m a  e s p o s a  q u e  s e  0 , 2 1 6 -

enfeitou para seu esposo*. Ap 19,7

3 E ouvi uma voz forte, vinda do trono, 
que di/.ia:
Eis a morada1’de Deus com os homens, ez 37.27; 

Ele habitará com eles. 20 2J4:
Eles serão seu povo c ele será Ez 37.27:

o  D e u s  q u e  está c o m  e le ? . Ml 1,23
4 Ele enxugará toda lágrima de seus olhos, i' 25.»:

Já não haverá morte.
Não haverá mais luto, nem clamor, nem A p 7.17 

sofrimento,
pois o mundo antigo desapareceud.

5 E Aquele que está sentado no trono 
disse então:
Eis que eu faço novas todas as coisas! 1,1 43'25;
~  . 2Cor 5.17
Depois disse: Escreve: estas palavras d h k .26: 

são certas e verídicas. a p i9-*
6 Disse-me ainda: Está feito.

Eu sou o Alfa c o Omega', o começor ij*;
22.13:e o fim.

A quem tem sede. 1» ss.i:
. . . . r  . .  Jo 4.10-14

d a re i  g ra tu i ta m e n te  d a  fo n te  d a  a g u a  7 ,37;
A p  7.17: 
22.17

r . L it. e não se encontrou um lugar para eles.
A  frase pode ser entendida com o uma elim inação da primeira 

criação (cf. A p 21,1: 2Pd 3.7.10.12). ou simplesmente com o um 
pôr à parte: pois o céu e a terra foram apenas o quadro dentro 
do quat agiram os homens, tínicos responsáveis e portanto só 
eies foram atingidos pelo julgamento.

s . Trata-se dos arquivos celestes nos quais são consignadas as 
açdcs humanas (cf. Dn 7.10). 

t. C f.  A p  3.5 nota. 
u. C f .  A p  1.18 nota.
v . L it. ox monos que nela e.\,avam... os mortos que neles 

estavam. 
w. C f.  A p 14.10 nota. 
x. C f .  A p 2 ,1 1 nota.
y. Tem a clássico da eliminação da primeira criação c  dc sua 

substituição por uma criação nova. de outra ordem. Esta repre­
sentação da fase ultima da obra regenerada dc Deus já  aparece 
em Is 65.17 e 66,22. Tornamos a encontrá-la várias vezes na 
literatura apocalíptica (cf. Henoc 45.4-5: 71.1; 91.16; 4Esd 7.75). 
bem com o no Novo Testamento (cf.. p. ex.. Mt 19.28: M c 
13.2431; 2Cor 5.17; C l  3.10; 2Pd 3.13).

O  mar não tem mais lugar na nova criação, uma vez que. 
segundo as cosmogonias antigas, é  o  resíduo do caos primitivo  
e a morada das potências do abismo, 

z . C f.  A p  3.12 nota. Esta evocação da nova Jerusalém que

desce do ceu sintetiza dois temas do A T : de um lado. a idealização 
da lcrusale'm escatológica (cf. Is  60 e 62: 65.18-25); de outro 
lado. a existência de um protótipo celeste dos sinais da presença 
de Deus entre seu povo (cf. E x  25: A p 11.19 nota). Estes dois 
temas são destinados a sugerir o que Deus planeja e o que vai 
realizar. — A qui. a cidadc santa designa a Igreja, mas vista cm  
sua realidade gloriosa e ideal, da Parusia. E la  pode chamar-se 
Jerusa!e'm enquanto lugar de reunião do povo consagrado. E la  
vem do ctíu. porque não se trata de uma realização humana, mas 
de uma comunidade fundada e animada por Deus (cf. igualm en­
te G l 4,26).

a . C f .  A p  19.7 nota.
b. L it. tenda, tabernáculo. É  a realização dc L v  26.11-13.
Com o em A p 7.15-17. o tema da presença de Deus entre os

homens é  expresso aqui nas categorias do Êxodo. Idêntica evo­
cação em Jo  1.14. mas aplicada à Encarnação vista como inau­
guração da presença escatológica.

c . Transposição exata de imanu-El (=  Deus conosco: cf. Is 
7.14). Segundo alguns mss.. poder-se-ia traduzir : E ele — Deus 
com eles — serd o seu Deus.

d. L it. as primeiras coisas passaram.
e. C f.  A p  1.8 nota.
f. De conformidade com  A p  3.14. deveria traduzir-se o Prin­

cipio. mas sem a determinação dc 3,14. o vocábulo, aqui. seria 
ambíguo.



7 O vencedor receberá esta herança,
2Sm 7.14: e eu serei seu Deus e ele será meu filho.
m 27-28- *Quanto aos covardes, aos infiéis, aos 
Hb 1 .4-5 depravados, aos assassinos, aos impu-

2215 dicos, aos magos, aos idólatras e a to­
dos os mentirosos, o  seu quinhão se

i4.m 20.10 encontra no lago ardente de fogo e
2.1 1 -. enxofre: e' a segunda morte.

20.6.14

A  nova Jerusalém
15.1: i7.i "Então um dos sete anjos, dos que ti­

nham as sete taças cheias das sete ul­
timas pragas, veio dirigir-me a palavra 
e me disse:

19.7; 2 i.2 Aproxima-te, vou mostrar-te a noiva, a 
esposa do Cordeiro.

Bi 40.2 ‘“Ele arrebatou-me em espirito a uma 
grande e alta montanha, 
e mostrou-me a cidade santa, Jerusale'm, 
que descia do ce'u, de junto de Deus. 

K60.1-2 "E la  brilhava com a própria glória de 
Deus*.
Seu esplendor era como o de uma pe­
dra preciosa,
como pedra de jaspe cristalino.

12 Tinha espessas e altas muralhas.
Ez 4831-35 Tinha doze portas,

c, nas portas, doze anjos, e nomes ins­
critos:
os nomes das doze tribos dos filhos de 
lsraelh.

13 Ao oriente, três portas; ao norte, três 
portas;
ao sul, três portas; e ao ocidente, três 
portas.

14 As muralhas da cidade tinham doze 
e i  2.2o fundamentos,

e sobre eles os doze nomes dos doze 
apóstolos do Cordeiro.

15 Aquele que me falava segurava uma 
medida, uma cana de ouro, ej « j :
para medir a cidade, suas portas e suas 
muralhas.

14 A cidade era quadrada: seu compri­
mento igualava sua largura. Ele a me­
diu com a cana, ela contava doze mil 
estádios1:
o comprimento, a largura e a altura 
eram iguais.

17 Mpdiu tambe'm as muralhas: elas conta­
vam cento e quarenta e quatro côvados, 
medida humana que o anjo utilizava1.

18 O material das muralhas era jaspe,
e a cidade era de um ouro puro pare­
cido com puro cristal.

19 Os fundamentos das muralhas da cida- is  54.11-12 
de estavam adornados com todo tipo
de pedras preciosas: 
o primeiro alicerce era de jaspe, o se­
gundo, de safira,
o terceiro, de calcedônia, o quarto de 
esmeralda,

2“ o quinto, de sardônio, o sexto, de 
cornai ina,
o se'timo, de crisólito, o oitavo, de berilo, 
o nono, de topázio, e o décimo, de 
crisópraso;
o undécimo, de jacinto, e o duodécimo, 
de ametista.

21 As doze portas eram doze pérolas. Cada 
porta era de uma só pérola.
E  a praça da cidade era de ouro puro, 
como cristal límpido.

22 Nenhum templo, porém, vi na cidade, 
porque seu templo é o Senhor, o Deus Jo 2.19-21: 
Todo-poderoso, bem como o Cordeiro11. 2̂P321' '

23 A cidade não precisa do sol nem da k  60. 1.19 

lua para a iluminaram.

g. irradiação luminosa que revela a presença transcendente, 
como por ocasião da consagração da Tenda e do Tem plo (cf. A p  
15.8 nota).

A  descrição a seguir (medidas estereotipadas, materiais pre­
ciosos etc.) quer sobretudo evocar a perfeição da nova Jerusa­
lém O  conjunto de im agens é o das teofanias e da visão de 
Jerusalém restaurada segundo E z  4 0 -4 8 . Algum as aplicações 
podem ser feitas à realidade da comunidade cristã.

h. A  Igreja e a realização do povo da aiiança (cf. também A p  
7 .4 8 ).

i. L it . ele mediu a cidade com a cana sobre doze mii estádios.
j. Lt. medida de homem que é a do anjo. ou: medida de ho­

mem, isto é, de anjo. Observação obscura, querendo talvez sim ­
plesmente recordar que homens e anjos são igualmente “ servos 
de Deus" (cf. A p  10,10; 22,9). A  menos que o autor tenha que­
rido sugerir que o número desta medida tem um sentido espiri­
tual (cf. A p  13.18): no caso presente, a perfeição da cidade santa 
(cf. A p  7.4; 14.1).

k . N a Jerusalém celeste, não há mais lugar reservado para a 
Presença sagrada: a comunicação com  o Senhor é  imediata. É  a 
realização plena da “presença de Deus entre os homens" (cf. Ap  
2 13). Segundo Jo  2 2 1. é  corpo do Cristo  que é o  novo Templo  
da era escatologica.
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pois a glória dc Deus a ilumina e sua 
lâmpada é o Cordeiro.

24 As nações caminharão à sua luz,
c os reis da terra lhe trarão sua glória'.

25 Suas portas nunca se fecharão durante 
o dia,
pois nesse lugar não haverá mais 
noite1” .

“ Levar-lhe-ão a glória e a honra das 
nações,

27 Nela não entrara' nada impuro, 
nem quem pratique a abominação e a 
mentira,
mas unicamente os que estão inscritos 
no livro da vida do Cordeiro". 

q o  'Ele mostrou-me depois um rio dc 
a'gua da vida, brilhante como cristal, 

que jorrava do trono dc Deus e do 
Cordeiro”.

2 No meio da praça da cidade e dos dois 
braços do riop,
há uma árvore de vida11 que frutifica 
doze vezes.
Cada mês ela dá seu fruto, e sua folha­
gem serve para a cura das nações.

3 Não haverá mais maldiçãor.
O trono de Deus e do Cordeiro estará 
na cidade
e seus servos lhe prestarão culto:

4 verão sua face, c seu nome estará so­
bre suas frontes.

5 Não haverá mais noite,
ninguém mais precisará de luz da lâm­
pada nem da luz do sol, 
porque o Senhor Deus difundirá sobre 
eles a sua luz,
e reinarão pelos séculos dos séculos.

Epílogo
Dn 8.26: '■Disse-me então: Estas palavras são cer-
Ap 19,9;

21.5

tas e verídicas; o Senhor, o Deus dos 
espíritos dos profetas, enviou seu anjo, 
para mostrar a seus servos o que deve 
acontecer em breve.

7 Eis que venho cm breve.
Feliz o que guarda as palavras proféti­
cas deste livro.

*Eu, João, ouvi e vi estas coisas.
E, depois de ter ouvido e visto, pros- 
trei-me aos pés do anjo que me mos­
trava isso, para adorá-lo.

'* Mas ele me disse: Não faças isso!
Sou um companheiro de serviço, 
teu e dos teus irmãos, os profetas, 
e dos que guardam as palavras deste 
livro.
É  a Deus que deves adorar.

10 Disse-me ainda: Não mantenhas em 
segredo' as palavras proféticas deste 
livro,
porque o tempo está próximo.

“ Que o injusto continue a praticar a 
injustiça c que o impuro continue na 
impureza,
mas que o justo continue a praticar a 
justiça e que o santo se santifique ain­
da mais.

12 Eis que eu venho cm breve,
e minha retribuição está comigo, 
para pagar a cada um segundo as suas 
obras.

13 Eu sou o Alfa e o Ômega, 
o Primeiro c o Último,
o começo e o fim.

14 Felizes os que lavam suas vestes, 
para que lhes caiba o direito à árvore 
de vida
e possam entrar, pelas portas, na cidade. 

IJ Fora os cães e os magos, os impudicos 
c os assassinos.

A p  19.10

10,4

Is 40.10.
Sl 28.4: 
62.13:
Ml 16.27 

Is 41.4: 
44.6:
A p  1.8.17: 
2.8; 21.6

7.14

21.8.27;
22.19

I. Tem a da grande peregrinação escatologica para Jerusalém, 
transformada em sede da reunião espiritual dc todos os povos 
(cf. Is 60-3.11).

m , C om o o mar. também as trevas, resíduo do caos primitivo, 
não existirão mais na nova criação (cf. A p 21.1). 

n. C f .  A p  3.5 noia.
o. Segundo E z  47.1*12, o rio jorrava do Tem plo; na nova 

Jerusalém, o Tem plo é o próprio Senhor Deus e o Cordeiro (cf. 
A p 21,22). A  imagem aqui empregada acentua, portanto, que a 
vida vem diretamente dc Deus c  do Cordeiro (c f. iguulmente Jo  
7.38).

p. L il .  No meio da praça e do rio, de unia jxirte e da outra. 
A  ambigüidade da frase permite diversas interpretações desta 
descrição inspirada na imagem do Jardim  do [tden: seja varias 
árvores dc vida nas margens do rio. seja uma árvore de vida no 
meio de um rio que, segundo G n  2.10, se divide em vários 
braços, 

q. C f .  A p  2.7 nota.
r .  Pode-se também traduzir: Não haverá mais anátema.
É a anulação da sentença que interditava o acesso ao Paraíso 

(cf. G n 3.22-24). 
s . L it. Não seles (c f. A p  10.4 nota).



1.1.11: 
22.6

u s s . l :
Jo 7.37; 
A p  2.16

os idólatras e todo aquele que ame ou 
pratique a mentira!

“ Eu, Jesus, enviei meu anjo para vos 
testemunhar estas coisas a respeito das 
Igrejas1.
Sou o Rebento e a descendência de 
David“,
a brilhante estrela da manhã*.

17 O Espírito e a esposa dizem: Vem!
E o que ouvir diga: Vem!
Que venha o que tem sede.
O que quiser receba, gratuitamente, da 
água da vida.

'“ Eu atesto a todo o que ouvir as pala­

vras proféticas deste livro:
Se alguém lhes fizer qualquer acrésci­
mo, Deus lhe acrescentará as pragas 
escritas neste livro.

19 E  se alguém tirar qualquer coisa das 
palavras deste livro profético.
Deus lhe retirará a sua parte da árvore 
da vida e da cidade santa, 
que estão descritas neste livro.

“ O que dá testemunho destas coisas diz: 
Sim, eu venho em breve.
Amém. Vem, Senhor Jesus"!

21 A graça do Senhor Jesus esteja com 
todos!

D l 4.2

1.3:
3.11:
22.7.10.12 
IC or 16.22

t. Pode-se também traduzir: no meio das Igrejas.
u. C f .  A p  5.5 nota. 
v. C f .  A p  2.28 nota.

w .O  texto grego é  a transposição da formula aramakra Maraná 
tá (= Senhor nosso, vem!) que exprim ia a esperança escatológica 
e entrara no uso liturgico (cf. IC o r  16.22).



QUADRO CRONOLOGICO
À esquerda da página, encontram-se registrados os eventos externos 

ao povo de Israel ou à sua pré-história.

Período pré-histórico: aparição do homem, 
instrumentos de pedra.

I. ANTES DAS ORIGENS DE ISRAEL

9

Período histórico.

Mesopotâmia: Sumer, posteriormente 
Acad: surgimento da escrita cuneiforme.

Egito: início do Império Antigo; fundação 
de Mênfis; escrita hieroglífica.

As grandes pirâmides (2600-2500).

400000

9000

4500

3600

3500

3200

3100

2900

Paleolítico inferior: primeiros vestígios 
comprovados da presença humana no 
Oriente Próximo (Ubeidyeh, próximo ao 
lago de Tiberíades).

Surgimento de um habitat construído.

Neolítico: surgimento da cerâmica.

Civilização gassuliana: surgimento da 
metalurgia (cobre).

Período pré-urbano.

Idade do Bronze Antigo (2900-2200): sur­
gimento de cidades: os cananeus

II. ERA PATRIARCAL

Egito: Império Médio (c. 2100-1730); tex­
tos de execração.

Mesopotâmia: 3J Dinastia de Ur (2100- 
2000), seguida da chegada e instalação 
dos amorreus (emoritas).

Mesopotâmia: Ia Dinastia de Babilônia a 
partir de 1900, da qual proveio Hamurabi 
(1792-1750); seu Código. Mito de Atra- 
Hasis. Lenda de Guilgamesh.

2200

1900

1800

Período intermediário Bronze Antigo - 
Bronze Médio (2200-1900).

Bronze Médio I (1900-1800).

Bronze Médio II (1800-1550). C. 1800, 
primeira chegada de clãs patriarcais a 
Canaã.



Em Damasco: Ben-Hadad 
III.

Na Assíria: Adad-Nirari III 
(810-783); em 803, o po­
der de Damasco é reduzi­
do.

783-745: a Assíria diminui a 
pressão que fazia a ociden­
te.

Em Damasco: Resin.

Na Assíria:
Tiglat-Pileser III 
(747-727): anexação de re­
giões conquistadas e des­
locamento dc populações 
(Damasco 732  etc.); em 
729, assume a realeza de 
Bahilônia com o nome dc 
Pul.

Salmanasar V (726-722).

Sargon II (722-705).

800

750

Ikhi) (8 4 1 -8 1 4 ): perde os 
territórios transjordanianos 
recuperados por Ha/.ael; 
paga tributo a Salmanasar
III (841).

Joacaz (820-803): conflito 
com Ben-Hadad III.

JoÁs (8 0 3 -7 8 7 ): em 80 3 , 
paga tributo a Adad-Nirari 
III; vitórias sobre Ben- 
Hadad III e sobre Amasias.

J eroboào II (787-747): Is­
rael recobra poder.

Os profetas Amós e Oscias.

Z acarias (747)
*

S halum (747-746).
*

M enahêm  (7 4 6 -7 3 7 ) :  em  
737, paga tributo a Tiglat- 
Pileser III.

*

P f.qahiá (736-732)
*

P eqah (735-732): faz alian­
ça com Resin contra Acaz; 
parte do reino é anexada 
por Tiglat-Piléser III (en 
734-733).

*

O séias (732-724): procura 
fazer aliança com o Egito; 
assédio dc Samaria.

722/721: tomada de Samaria 
e deportação dos habitantes. 
Fim do Reino do Norte.

Ataijá  (841-835): põe em 
risco a dinastia de David.

JoÁs (835-796): reasccndc 
ao trono por uma conju­
ração sacerdotal; vítima 
dc um conluio

Amasias (8 1 1 1-782): vítima 
de um conluio

A zarias (= 
740).

Ozias) (781-

750: Iotâm  associado ao 
trono.

Iotâm (740-735). Os profe­
tas Isaías e Miquéias.

Acaz (735-716?): recorre a 
Tiglat-Pile'ser III contra 
Peqah c Resin; paga tri­
buto a Tiglat-Pile'ser III. 
Oráculo do Emanuel (Is 
7).

C. 728: Ezequias associado 
ao trono.

VI. DO FIM DO REINO DO NORTE À TOMADA DE JERUSALÉM

Em 7 1 1 .  Sargon toma Ashdod.
De 721 a 7 1 1 ,  Babilônia (Merodak- 
Baladan) busca emancipar-se da Assíria.

No Egito: 25J dinastia (núbia).
Shabaka (7I57-696).
Tirhaqa (co-regente c. 690, rei de 685 a 
664).

JUDÁ

E zequias (716-687): tentativas de tomar- 
•se independente da Assíria: contatos 
com Babilônia (embaixada dc Merodak- 
-Baladan) e com o Egito; fortificações 
de Jerusalém (Inscrição do canal de 
Siloé)', reforma religiosa.



Senaqucrib (704-681): em 701, campa­
nha contra os coligados do ocidente, 
dentre os quais Ezequias.

Asaradon (680-669): conquista do Egito 
do Norte, c. 671.

Assurbanipal (668-630/626): sua biblio­
teca em Nínive; c. 650, ele é expulso do 
Egito por Psamético I (26a dinastia).

Em Babilônia, dinastia “ neobabilônica” 
(626-539); babilônios (Nabopolassar) e 
medos (Ciaxares) destroem Nínive (612) 
e cxtingucm o impe'rio assírio (606).

Nabucodonosor (604-562): em 605, sua 
vitória sobre os egípcios (faraó Nekô. 
609-594) em Karkemish assegura-lhe o 
controle da antiga Assíria.

588-587: asse'dio a Tiro, que dura 13 anos.

650

600

Campanha de Senaquerib em 70 1; asse'dio 
de Jerusalém; Ezequias paga tributo. 
Atividade de Isaías (continuação).

M a n a s s é s  (687-642): submissão à Assíria. 
O profeta Naum (c. 660?).

A m o n  (642-640).

Jo s ia s  (640-609): rejeição da supremacia 
assíria; reforma religiosa na linha do 
Deuteronômitr, queda e morte de Josias 
num conflito com o faraó Nekô. Os pro­
fetas Saftmias (c. 630), Jeremias (início 
de 626?).

Jo a c a z  (609). deposto por Nekô ao cabo 
de 3 meses e volta ao trono efetuada por 
seu irmão.

Jo a q u im  (609-598): a partir de 605, sub­
missão à Babilônia; c. 602, revolta.
Os profetas Jeremias (continuação), 
Habacuc.

I o ia k in  (598-597): assédio de Jerusalém 
por Nabucodonosor; rendição da cida­
de; I* deportação (inclusive de Ezequiel); 
exílio do rei.

S e d e c ia s . filho de Josias (597-587) 
Jeremias (continuação): 
c. 593, início da atividade dc Ezequiel; 
589: revolta de Sedecias contra Babilô­
nia;

588: início do assédio a Jerusalém; prisão 
de Jeremias;
julho-agosto de 587: tomada de Jerusa­
lém, captura de Sedecias; destruição do 
Templo; 2* deportação; em set Vout.. as­
sassinato do governador Godolias. 
582/581: 3a deportação.

56 1: Ioiakin recebe indulto de Evil- 
Merodak.

VII. EPOCA PERSA (538-333)

Ciro, rei da Pérsia (551-529) toma Babi­
lônia em 539.

Cambises (530-522).

550
538: edito de Ciro permitindo aos judeus 

de Babilônia retornar a Jerusalém, guia­
dos por Sheshbasar.
Restabelecimento do altar.



derrotado pelos gregos em Maratona (490).

Xerxes I (486-464) 
derrotado pelos gregos cm Salamina 
(480).

Artaxerxes 1 Mão Longa (464-424).

Xerxes II (423).

Dario II (423-404).

Artaxerxes II Mnemon (404-359).

Artaxerxes III Okhos (359-338).

Arses (338-336).

Dario III Codoman (336-331).

Conquistas de Alexandre Magno: Ásia 
Menor, Síria, Egito, Pérsia. até a índia.

500

450

400

350

520-515: reconstrução do Templo de Je­
rusalém. Z o ro ba bel . governador. Josué, 
sumo sacerdote. Os profetas Agcu e 
Zacarias.

458? (428? 398?): atividade de E sd r a s  em 
Jerusalém; leitura da Lei (Penlaleuco?)

445: I* estada de N e e m ia s  em Jerusalém: 
restauração das muralhas da cidade.

432: 2* estada de Neemias: reformas di­
versas.

440-400: correspondência com os judeus 
instalados no Alto-Egito: (papiros de 
Elefantina).

Acabamento de livros como Malaquias, 
Já. Salmos, Jonas, Crônicas-Esdras- 
Neemias.

VIII. ERA HELENÍSTICA (333-63)

323: morte de Alexandre na Babilônia; divisão do império:

Os lagidas (ptolomeus) no 
Egito.

Ptolomeu I Soter (323-282).

Ptolomeu II Filadelfo (282- 
246).

Os selêucidas na Síria e em 
Babilônia.

Seleuco I Nicator(3l 1-281).

Antíoco I Soter (281-261).

332: a Palestina é conquis­
tada pelos exércitos de 
Alexandre.

320-200: a Palestina subme­
tida aos la'gidas.



Ptolomeu III Evergetes
' (246-222).
i

Ptolomeu IV Filopátor (222- 
205).

Ptolomeu V Epífanes (204- 
180).

Ptolomeu VI Filométor 
(180-145).

Ptolomeu VII Físcon (145- 
116).

Antíoco 11 Theos (261-246). 250

Seleuco II Calínicos (246- 
225).

Antíoco III Magno (223- 
187).

200: vitória de Antíoco III 
sobre Scopas, general de 
Ptolomeu V, em Panéion.

200

Seleuco IV Filopátor (187- 
175).

Antíoco IV Epífanes (175- 
164): campanhas militares 
contra o Egito.

Antíoco V Eupátor (164- 
162).

Demétrio 1 Soter( 162-150).

Alexandre Balas (150-145). 150

Demétrio II (145-138).

Antíoco VI (145-142).

Trífon (142-138).
Antíoco VII Sidetes (138- 

129).

Em Alexandria, tradução da 
Bíblia para o grego (a 
Septuaginta).

200-142: a Palestina subme­
tida aos selêucidas.

Princípio das dificuldades 
entre os judeus e os diri­
gentes selêucidas; confli­
tos entre os sumos sacer­
dotes em Jerusale'm.

167: decreto dc proibição do 
culto judaico; Antíoco IV 
dedica o Templo dc Jeru­
salém a Zeus Olímpico. 
Princípio da revolta dos 
judeus com o sacerdote 
M a t a t i a s , cujo avô se 
chamava Asmoneu.

166: seu filho Judas Maca- 
beu o sucede (166-160).

164: o Templo é reconquis­
tado e purificado (festa da 
Dedicação).
Livro de Daniel.

Continuação da luta contra 
os selSucidas; vitória so­
bre Nicanor (festa do “dia 
de Nicanor”).

160: morte de Judas Ma- 
cabeu.

160-143: Jõ n a t a n , irmão de 
Judas (nomeado sumo sa­
cerdote em 152); extensão 
do território dos judeus 
por meio de conquistas 
militares.

143-134: S im à o , outro irmão 
de Judas (sumo sacerdote 
e governador em 142).

142-63: independência dos 
judeus (dinastia dos as- 
moneus).



Decadência e anarquia no
reino.

100

64: cm Antioquia. Pompeu
rebaixa a Síria a província
romana.

Jo ã o  H ir c a n o  (134-104). 
filho dc Simão.

A r is t ó b u l o  I (104-103), seu 
filho, arroga-se o título de 
rei.

A l e x a n d r e  J a n e u  (103-76), 
irmão de Aristóbulo.

A l e x a n d r a  (76-67), mulher 
de Alexandre.

H ir c a n o  II e A r is t ó b u l o  II, 
seus filhos, disputam o 
poder real e a função de 
sumo sacerdote.

63: Pompeu, general roma­
no. toma Jerusale'm.

IX. ERA ROMANA (a partir de 63)

44: assassinato de César.

40-31: Antônio no Oriente, Otaviano no Ocidente.

3 1: Otaviano vence Antônio na batalha naval de 
Actium.

29: Otaviano imperador (com o nome dc Augusto 
a partir de 27) até 14 d.C.

A Síria, província imperial.

24: Herodes recebe a Traconítidc. a Batanéia e a 
Auranítide, depois Pâneas.

C. 10(7): diversos indícios dc um recenseamento 
no Império.

9-6: Sêncio Saturnino, legado da Síria.

6-4: Quintílio Varo, legado da Síria.

4 (fim): Augusto confirma o testamento de Herodes, 
exceto o título de rei para Arquelau.

4 a.C.-6. d.C.: Arquelau. etnarca da Judéia e da 
Samaria.

50: Clima de conflito na Palestina: Hircano II é o 
sumo sacerdote, mas seu ministro Antipatcr 
(idumeu) dirige o país.

40: invasão parta: A n t íg o n e , filho de Aristóbulo
II, é rei e sumo sacerdote; lutas internas.

37: H e r o d e s  Magno, filho dc Antipatcr, toma Je­
rusalém e reina até 4 a.C.

Inverno dc 20-19: início da reconstnição do Templo.

c. 7-6 (?): NASCIMENTO DE JESUS.

Em 4, entre fim dc março e início de abril: morte 
de Herodes cm Jericó.

Páscoa do ano 4 ( 1 1  de abril): Arquelau reprime 
uma sedição cm Jerusalém, indo depois a Roma 
receber a investidura de Augusto.



4. a.C.-39 d.C.: Herodes Antipas, tetrarca da 
Galiléia e da Peréia.

4. a. C. - 34 d.C.: Filipe, tetrarca da Gaulanítide, 
Batanéia, Traconítide e Auranítide, bem como do 
distrito de Pânean (Ituréia).

6 d.C.: Augusto depõe Arquelau e o envia para o 
exílio cm Viena (Gália).

6 a 41: a Judeia província procuratoriana (tendo 
Cesaréia por capital).

6: segundo Josefo, Quirino, legado da Síria (?).

19 dc agosto de 14: morte de Augusto. T1BÉRIO  
imperador: 14-37.

15-26: Valcrio Grácio, procurador.

26-36: Pôncio Pilatos, procurador.

33-34: Filipe morre sem deixar herdeiro e Tibério 
anexa a sua tetrarquia à província da Síria.

37-41: CALIGULA, imperador. Marcelo, procurador. 

37: Calígula da' a A c ír ip a  I, filho de Aristóbulo, as 
tetrarquias de Filipe c de Lisínias. com o título 
de rei (37-44).

41-54: CLÁUDIO, imperador. Cláudio outorga a 
Agripa I, que estava em Roma e colaborara com 
sua ascensão, a Judéia e a Samaria. Seu irmão, 
Herodes, torna-se rei de Cálcis (41-48) e desposa 
Berenice (filha de Agripa).

Revolta de Judas Galileu (cf. At 5 3 7 )  e do fariseu 
Sadoc (origem dos zelotas, cf. Mt 22,17).

Entre 5 e 10: nascimento de Paulo em Tarso.

c. 27: Herodes Antipas, casado com a filha de Aretas, 
desposa Herodíades. mulher dc Herodes, seu irmão.

Outono de 27: pregação de Jo ã o  B a t is t a , início de 
ministério de Jesus (cf. Lc 3,2).

Páscoa de 28: Jesus em Jerusalém (Jo 2,13).

Sexta-feira, 27 de abril, ou talvez 7 de abril de 30: 
ou (menos provavelmente, porque muito tarde) 
sexta-feira, 3 de abril de 33 (= 14 nisan), se se 
adota a cronologia joânica, cf. Jo 19, 31 ss.; ou 
sexta-feira, 7 de abril de 30 (= 15 nisan), sc se 
adota a cronologia dos sinòticos, cf. Mt 26,17, 
nota: C r u c if ic a ç ã o  d e  J esu s  durante a páscoa.

Pentecostes de 30 ou dc 31: a comunidade primi­
tiva. At 2,42.

Outono dc 36: apelo de Pôncio Pilatos a Roma.

Inverno de 36-37 (?): martírio de E s t ê v ã o  e dis­
persão dc uma parte da comunidade. Logo a se­
guir, conversão de PAULO.

c. 39: Paulo foge de Damasco (2Cor 1132ss.) e 
faz uma primeira visita aos responsáveis pela 
Igreja (G! I,l8ss.).





TABELA DE PESOS E MEDIDAS1

M E D ID A S D E C O M P R IM E N T O

Vara 315.5cm  
Côvado 45cm  
Palmo 22,5cm  
Palmo 7,5cm  
Dedo 1 ,8cm

PESO

Talento 34,272kg  
Mina 57  lg 
Siclo 1 1 ,4g 
Guerá 0.6g

M E D ID A S DE

Sccos

Hômer (= Kor) 450/
Le'tek 225/
Efá 45/
Seá 15/
Ômer 4 ,5/
Qab 2,5/

C A P A C ID A D E

Molhados

Kor 450/ 

Bat 45/  

Hin 7,5/  
Log 0,6/

1. O cálculo das medidas antigas é muito difícil. Vários sistemas foram propostos, dentre os quais
o nosso, um dentre os tantos a que se referem os tradutores.



ÍNDICE DAS PRINCIPAIS NOTAS

Eis o índice das principais noções bíblicas explanadas em nota. As mais importantes — no N T — 
são assinaladas por um asterisco (*). Este índice não e' concordância bíblica, nem glossa'rio de temas 
bíblicos. Pretendemos que sirva dc introdução ao estudo de algum temas, subsidiada por uma seleção 
de notas que tenham versado sobre tais temas. Ele lem a vantagem de apresenta'-los em seu contexto 
imediato, que ainda pode ser esclarecido pelos paralelos à margem. Sobretudo no NT, uma mesma 
noção pode comportar va'rias referencias, quando seu sentido variar minimamente de um livro a outro. 
Entretanto, encontrar-se-ão notas sintéticas sobre as noções mais características das epístolas de Paulo.

Remetemos às notas pela indicação da passagem bíblica à qual se referem. Se se tratar de Introdu­
ções aos livros bíblicos, a indicação sera': sobre AN JO S, Dn Introd.)J.

Aarão: Ex 4 ,16; 2 8 2 ;  29,7; Lv 16,32.

Abbá: Mc 14,36*; IPd 1,17.

Abraão: Gn 12 ,1.3 ; Is 41,8; Jo 8.40; Rm 4 ,1* ; 
G I3.6 ; Hb I 1 .19; Tg 2 ,2 1* ; Gl 3.6; Hb 1 1 ,12 ;  
T g 2 2 1 * ;  descendência de: Jo 8,37; Gl 3,16 ; 
424*.

Ação simbólica: cf. Gesto profético.

Aclamação: Lv 9.24; 23,24: Nm 10,5; 29 ,1; ISm 
4.5; 2Rs 9 ,13; Zc 9,9; SI 27.6.

Adivinhação: cf. magia.

Adoção: Gn 4 8.12 ; 50,23; 2Sm 7 ,14 ; Ct 4.9.

Aflições: Mt 24.9.22; Lc 12.53; Jo 16 .33*; Rm 
5.3; 2Cor 1,4; Cl 1.24*; ITs 3.3*; Ap 7,14 .

Água: em geral: Gn 2.6; grandes - :  Ez 26. 
19. C f. Oceano. -  nos ritos: Nm 5,19 ; ISm 
7.6; IRs 18,34; Is 12.3. -  viva: Ez 4 7 ,1; 
SI 36,10; Jo 4 .14 ; 7 .38*; 19 3 4 * ; At 1 ,5; 8.38; 
E f 5,26; IJo 5,6; Ap 2 2 ,1 . C f. Batismo; 
Kspírito.

Alegria: Is 16,9; Ez 6 ,1 1; S f  3,14 ; Ecl 1 1,9; Lc
I,14 ; Jo 1 5 , 1 1*; At 8.8*: Fl 1.4; 1 Jo 1.4; Hb
12,2. Cf. Bem-avcnturanças; felicidade.

Aliança: de Deus com os homens, com um povo: 
Gn 9 ,12 ; 15,18; 17,5; Ex 6,4; 19.15; 24.4; 
3 2 .1 ; 34.6; Dt 4 .31; 26 .17 ; 2 7 ,1 ; 2 9 .11 ; Jz
II,10 ; ISm 11.7: IR s8 .2 l;2 R s 11 ,17 ; Is 24,5; 
Ez 16,8; 17,19; 36.28; Am 2,9; Ml 2.4; 2Cr
6 ,11 .  Nova Jr 3 1 ,3 1 ;  Os 2.22: Mt 26.28*; 
2 7 .5 1 ; Lc 22,20; Rm 1 .2; 2Cor 3.6*; Hb 7.22;

8 , 1 1; 9 ,15 *  . -  entre homens ou povos: Gn 
31.4 4 ; ISm 11.7 ; 2Sm 3 .2 1; 9.3; IRs 5,26; 
15 .19 ; 2Rs 16,7; 20 .12 ,14 ; Jr 2,18 ; Ez 29.16; 
Os 4 ,1; 1 2 2 ;  Am 1,9; Pr 2 .17 . Código da - :  
Ex 22,22.

Alma: SI Introd.; Lm l.l I: Sb Introd.: 8 2 0 ; Mt 
16.25; Lc 12.19 ; ITs 5 .2 3*; Hb 4 .12 .

Altar: Ex 30 .1; Js 22.10.28; IRs 1 3 2 ;  Ez 4 1,22 ; 
4 3 .13 ; Am 9.1; chifres do: cf. Chifres.

Amalcq: Ex 17 .3 .16 ; Jz  3 ,13 .

Amém: Gn 15,6; Dt 2 7 ,15 ; Is 65,16 ; 2Cor 1,20*; 
Ap 3,14 .

Amon: Jr 49,1.6: Am 1.13.

Amor: -  de Deus: Is 41.8; Jr 1.8; 1 3 . 1 1; Ez 11,16 ; 
16.2; Os Introd.; 4 .1; II .8.9; Am 3,2: Na 1,7; 
Sb 1 1 2 4 ;  Sr 18 .13: IJo 4.8*. -  a Deus: Dt 
6,5; Is 4 1.8 ; Sr 2 .15 ; Tg 4.4. -  a Deus e ao 
próximo: Mt 22,35.39 *; IJo 4 2 0 ; 5.2*. -  ao 
próximo: Lc 10,37; Jo 13.34; Rm 13.9*; ICor 
13 .1 ; Gl 5 2 2 ;  Tg 2.8*; IPd 4.8*; IJo 3,18*.
-  de Jesus: Jo 13 .1* . -  entre as pessoas: Dt 
2 1 ,1 5 ;  Os 4 .1; Ct Introd.; 2.4; 8.7; Mt 10.37 
de si: Jo 1 2 3 5 .

Amorrcus: cf. Emoritas.

Anátema: Rm 9 3 .  Cf. Interdito.

Anciãos: At 11,30 *; ITm 5 .17 ; Tg 3 .1; Ap 4,4.
-  do povo: Mt 26.3.

Anjo: -  em geral: Js 5 ,13 ;  Dn Introd.; 4 ,14 ; 
10 .5.13; Sb 5,5; Tb 12 ,15 ; At 23.8*. -  do



Senhor: Gn 16.7; 32,3; Jz 6 ,11 ;  2Sm 14,17; 
2Rs 1 3 ;  Ml 3 ,1 ; Mt 1.21; 28,2. -  guardião: 
Jó 33,23; Tb Introd.; 12 .12 ; Mt 18,10; At
12 ,15 . -  das Igrejas: Ap 1,20. Cf. Filhos de 
Deus; Potências.

Ano sabático: cf. Jubileu.

Anticristo: IJo  2 ,18 ; 4,4.

Apedrejamento: Nm 1 5 3 5 .

Apocalipse: Is 24,1; Dn Introd.; Ap Introd.

Apóstolo: Mt 10 2 * ; Lc 22,30; At 13 ,3 1 ; 14,14; 
Rm 16,7; 2Cor 8,23; Gl 1,1; E f 4 ,12 ; Cl 1,25.

Árabes: Is 13,20; Jr 9,25; 49,28; IMc 5,25.

A rca da Aliança: Ex 25,10; ISm 4 .3.4 .21; 2Sm  
6,2.16; Ez 43,7; 2Cr 6 , 1 1.

Arrcpcndimcnto-Arrepcnder-Lamento: Js 7,6; 
Jr 3 ,1; Os 6,4; Jl Introd.; Am 5 ,15 ; Jn 3.8; de 
Deus: Jl 2 ,14 ; Am 7,3.

Árvores: Gn 2,9; Jz 6 , 1 1; Ez 31,4 ; Os 4 ,13 ; Zc
11,3 ; Pr 3,18 ; 11,30 .

Asherá: Ex 34 .13 . Cf. Deuses.

Assembléia; Dt 5 2 2 ;  Pr 5,14 . Cf. Igreja.

Assíria: Is 7 2 0 ; 8.7.

Assunção-Arrebatamento: Gn 5 2 4 ;  2Rs 2 ,18 ; 
Lc 9 ,51; 24,51.

Astros: Gn 1,18; Nm 2 4 ,17 ; Dt 4 ,19 ; 13,3; 2Rs 
17.16 ; Is 13.10 ; Sr 4 2,18 ; EpJr 5,9.

Autoridades: Rm 13 .1; 1 Pd 2.14 .

Ázimos: cf. Festa dos pães sem fermento.

Baal: Jz 2 ,1 1 ;  IRs 18.27; Os Introd.; 2 ,15 .18 ; 
Berit: Jz 8,3. -  Sefon: Ez 14,2. -  Peor: Os 
9,10; Zebub: 2Rs 1 2 ;  Mt 12,24.

Babilônia: Is 13 .14 ; 2 1,5 ; Jr 50.1.

Bastão: Ex 17,5; 2Rs 4 2 9 ; Is 10.26.

Batismo: Mt 3,6; 28,19; Mc 1,4*.8; 10,38; Lc  
3,16; 12,50; Jo 6,27; 19,34; At 1,5*; 2,38; 
8,37; ICor 10 2 ; E f 5 2 6 ; Cl 2,I2*.20.

Bclial: ISm 2 ,12 ; N a 2 ,1; Sl 18,5; 1 0 1 3 ;P r 6 ,1 2 .

Bem-aventuranças: Mt 5 ,3* ; Lc 6 2 0 * ; 7 2 3 ;

10,23; 14 ,15 ; Tg 1,12 *; I Pd 4 .13 . Cf. Felici­
dade; Alegria.

Ben-Hadad: IRs 15,18 .

Bênção-Abençoar: Gn 1,22; 27 ,33; Dt 28,2; Jz 
17,2; Jl 2 ,14 ; Ag 2,19 ; Tb 3 , 1 1; Mc 6,41*; 
10,16; ICor 10,16; E f 1,3*.

Betei: Gn 12.8; Jz 1 2 2 ;  20,18; 2Rs 2 2 ;  Am 4,5.

Bezerro de ouro: Ex 32,1.4; IRs 12,28; Os 1 3 2 .

Blasfêmia: Lv 2 4 .1 1; Jó 2,9; Mc 3 ,2 8 * .-contra
o Espírito: Mt 12,32; Mc 3,29; Lc 12.10; Hb
10,26. -  de Jesus: Mt 26.65; Mc 14,64; Jo 
10,33.

Bode emissário: Lv 16,8.

Buscar o Senhor: Os 10,12; Am 5,4.

Cadáver: Js 10 2 6 ; 2Rs 1 1,15 ; Ez 43,7.

Calendário: Ex 12,2; Jó 3,4; Sr43,5.7. Cf. Festas.

Caminho: Jo 14,6; At 9 2 * ;  Hb 10.20.

Cânon: Introd.: Geral; Introd. Deuterocan.; Dt 
5,22; Ecl 12 .1 1 ;  Ne 8,1; Sr Prol. 1; 39.1.

Caos: Gn 1 2 .  Cf. Dragão, Oceano.

Caridade: cf. Amor.

Carismas: ICor 12 ,1* ; ITs 5,22; ITm 4,14.

Carne: Jo l ,l4 ;6 .5 l ;R m  1 ,3*. -  e espírito: Mc 
14,38*; Jo 3,6; 6,63»; Rm 1,9*; ICor 7 ,1; Gl
5 , 1 7 . - e  sangue; Mt 16,17; Gl 1,16 ; E f 6,12.
-  segundo a: 2Cor 5,16. corpo de - :  Cl 12 2 .

Carro: Js 17,16 ; 2Sm 8,4; 2Rs 2 ,1 1 .1 2 ;  Is 2,7; 
Mq 1,13 .

Carta-Testemunho: cf. Documento.

Casamento: Gn 2 2 4 ; Dt 2 1 ,13 .15 ; Jz 8 .31; 14 ,11; 
Pr 2 ,17 ; Rt 1,8; Ct 4.9; Th 3 ,15 ; 7 .14 ; Mt 
19 ,12*; Lc 14,26; At 15 2 0 ; ICor 6 ,15 ; 7 ,1* ; 
E f 5 2 5 * .3 2 ;  ITm 3 2 ;  4,3; Tt 2,5; IPd 3,7. -  
“ misto” : Gn 26.35; IRs 1 1,1; Ml 2 . 1 1; Rt 1,4; 
2Cr 8 , 1 1 . -  proibido: Lv 18,1; 2 1 ,7 ; Jr 3 ,1; Sb 
3 ,13 . Cf. Repúdio.

Castigo: cf. Punição.

Céu: Gn 1,6; Dt 10,14; IRs 10,19; 2Rs 7 2 ;  Mt
6,9. Cf. Novo.



Chifres: IRs 2 2 .1 1 ;  SI 132 ,17 . -  do altar: Ex 
27,2; IRs 1.50; 2,29; Am 3,14 . -  de Moiscs: 
Ex 34,29.

Cidade Santa: cf. Jerusalém.

Cidades de refúgio: cf. Refúgio.

Circuncisão: Gn 17,10; Ex 4,26; 6 ,12 ; Lv  19,23; 
Dt 10,16; Js 5,2; Jz 14,3; Ez 32,27; At 15 .1; 
Rm 2,25; Gl 5 2 .  -  do coração: Rm 2 2 9 .

Ciumento (Deus): Ex 34 ,14 ; Ez 5 ,13 ; 8 3 ;  3 5 , 1 1;
JI 2 ,18 ; Na 12 -

Código da Aliança: Ex 2 0 2 2 .

Cólera (ira) de Deus: Jr 2 3,19 ; Jn 3.9; Jó 14 .15 ; 
Pr 2 4 ,18; Sb 18.20; 19,1; Sr 5,6; (JI 2 ,14 ; Am 
7,3); Mt 3,7; Rm 1,16 ; ITs 1,10.

Coletores de impostos: Mt 5,46; Mc 2 ,15 ; Lc
3 .12 .

Colheita: Mt 3 ,12 * ; 9 3 7 ;  Mc 4 2 6 ; Lc 3 ,17 ;  
10,2*; Jo 4.35.38.

Comunhão: Jo 1 7 2 1 ;  At 2,42*.44; ICor 1.9; 
10 ,17 *; 16.1 ;2C o r 8,4; Gl 2,6.9; F1 1.5; ITm 
6,18 ; IPd 4 ,13 ; IJo 1,3*; 2 ,14 ; 2Jo 10.

Confissão de fé: cf. Profissão de fé.

Confissão dos pecados: Mc 1 3 ;  Tg 5,16 .

Confissões de Jerem ias: Jr Introd.; 1 1 ,1 8 ;  
I5.I0 ;17 ,I2 .

Conhecer: em geral: Gn 2,9; Pr 1 ,4; 2 2 .17 ; 30 3 -  
- a  Deus: Gn 3 3 ;  18,19; Jr 1 3 ;  Am 3 2 ;  Deus: 
Ex 33 ,18 ; IRs 18,37; Jr 9 2 2 ;  Ez 5 ,13 ; Os 
4 ,1; Jó 4 2 3 ;  Pr 8,9; 2Cr 6 3 3 ;  Sr 1 8 , 7 . -  
Deus e Jesus Cristo: Mt 1 3 , 1 1; Lc 10 2 2 ; Jo 
6 ,6 3 ;  10,15; Rm 12 0 * .2 1 ;  ICor 2,10 ; 12,8; 
F1 3,10 ; IJo 2 3 * ;  4.7.

Conquista: Js Introd.

Consagração: Ex 29 ,1; Nm 6,7: Jr 1 3 .  Cf. San­
to.

Consciência: Sh 17 ,11 .

Conversão: Ez 14,6; Lm Introd.; 5 2 1 ;  Mt 3 2 * ;  
Lc 5 3 2 ;  At 3 ,19 ; Rm 2.4; ITs 1 ,9. Cf. Luto.

Coração: Js 2 4 2 3 ;  Os 2,16 ; 7 , 1 1 ;  JI 2 ,12 ; Ag 
1 3 ;  SI 8 6 ,11; Jó 4 1,16 ; Pr 6 ,14 .32; 2 3 2 6 ;

Lm 1 20 ; 3 2 1 ; Mt 6 3 -  -  endurecido: Mc 6 3 2 ;  
(IJo 52 0 ).

Cordeiro; Jo 1 2 9 * ;  ICor 5,8*; Ap 5j6.

Corpo: Mt 10 2 8 ; Rm 6,6; 12 ,1* ; ICor 6 ,14 . -  
de Cristo: ICor 12 ,12 ; E f  4 ,16 * ; Cl 1,18.

Criação-Criar: Gn 1,1; 2,4; Ex 14,16; Nm 1630; 
Js 17 ,15 ; Is Introd.; Os 4 3 ;  Jó 26 ,12; Pr 3,19; 
8,26.30; Macabeus Introd.; 2Mc 7,28 ; Sb
1 1,17 .2 5 ; 19,6; Br 3 ,32 ; Jo 1 3 ;  Gl 6 ,15 ; Cl
1,15 .

Criança: Mt 1 8 3 * ;  Mc 10 ,15; Lc 18 ,17; ICor 
14,20; E f  4 ,14 * ; Hb 5 , 1 1; IJo 2 ,13 . Cf. Pe­
queninos.

Cristo: Mc 1 ,1* ; 1 2 3 5 ;  Lc 2 , 1 1; 3 ,15 ; 9 ,18; Jo 
12 ,13 ; At 17,7; Rm 1,1* . falso - :  Mt 24,24.

Cruz: Jo 1 2 3 2 ,  escândalo da - :  ICor 1,24; Gl
5 ,1 1 .

Culto: desvio do: Is 1 , 1 1; Jr 1 3 2 5 ;  Os 5 ,1 ;  1 4 3 ;  
Am 4,4; 5 2 3 .2 5 ;  Ml 1 , 1 3 . -  centralizado em 
Jerusalém: Dt 1 2 3 ;  Js 22,10 ; Reis Introd.; 
2Rs 18,4.22. -  sinagoga): Ne 8 3 ;  lC r 16 39 .  
Cf. ainda: Ex 1 0 2 ; 12 .1; Sr 3 4 2 1 ;  3 5 ,1 . -  
pagão: Dt 1 2 2 ;  Ez 26 ,13; Sb 1 1 3 .  -  novo: Jo 
4,23; Rm 12 ,1; 15,16. Cf. Sacerdote; Sacri­
fício.

Cumprimento: das Escrituras: Mt 1,22 ; Lc  
23,34 *; 24,46; At 3 ,18 * .2 1; 2 6 2 2 ;  2 8 2 5 ;  Rm
9 ,2 .- d a  Lei: M t5 ,l7 * ;R m  13.8. Cf. Perfei­
to.

David: ISm 16 ,13; 2Sm 5 3 ;  6 ,14 .17 ; 7 ,14 ; Reis 
Introd.; IRs 1 2 0 ;  Is 1 1 2 ;  Jr 2 3 3 ;  Ez 34,23; 
SI Introd.; Crônicas Introd.

Decálogo: Ex 20 ,1; 34 ,14 ; Dt 5 3 ;  Os 4 2 .  Cf. 
Lei.

Dedicação: cf. Festas.

Defensor: cf. Resgate; Vingador.

Dcmôníbs; Lv 16.8; 17,7; 20,6; ISm 2 ,12 ; Is 
13,2^; 34 ,14 ; Tb 8.3; Mc 1,32; Lc 8 2 ;  ICor 
8 3 .  C f. Satan.

Descanso: cf. Repouso; Sábado.

Descida aos infernos: IPd 3,19 .



Deserto: Ex 15,24; Nm Introd.; Jr22 ,2 ; Ez 20,35; 
Os 2 ,17 ; Am 5,25.

Deus: Ex 21,6 ; Dt 4 .7 .31.32 ; ISm 8,7; IRs 8,27; 
20,33; 2Rs 1 8 3 5 ;  Is Introd. -  Jr 2 3 ,23; Os 
2,25; 11,4 ; 14,9; Zc Introd.; Ecl 2,24; Sr 
Introd.; Uno/Único: Dt 6,4; Os 13,4; rei: Js 
5 ,13 ; ISm 8,7; 10,19; 1 Rs 22,19 . -  guerreiro: 
Ex 1 5 3 ;  Dt 20,4; ISm 25,29; Ez 12 ,13 ; Am
2,9.

Nomes de Deus: Senhor (Y H W H ): Ex  
3 ,14 .15 ; Os 1,9; Sr 1,1. Todo-podcroso (= 
dos poderes =  dos Exércitos =  Sabaot): I Sm 
1 3 - Outros nomes: Gn 16 ,13; 17 ,1; 3 1 ,  13.42; 
33,20; 49,24; Ex 34 ,14 ; ISm 15.29; Is 1.4.24; 
49,26; Jr 49,5; Os 2 ,1; 4 ,15 ; 12 ,1; Am 6,8; 
Ml 3 , 1 ;  Sl 5 6 ,3 ; 1 3 2 ,2 ;  Dn 7 .2 5 ; 2Mc 
3 ,2 4 3 1 .3 6 ; Sr 2 3 ,1 ; 43,27; 46,5; Br 4 ,10 .

Deuses: em geral: Gn 6,2; Nm 21,8 ; Dt 17,3; 
ISm 28 ,13; 2Rs 17.26; Jr 2,27; Jó 18,14; 5 *  
13,2; 14,16.20. Amon: Jr 46,25. Ápis: Jr
46,15. Asherá: Jz 2 ,13 . Beer-Sheba: Am 8,14. 
Bel: Is 4 6,1. Betei: Jr 48 ,13 . Carmelo: IRs
18,19. Dagon: Jz  16,23. Gad: Is 6 5 , 1 1 . Hadad 
Rimon: Zc 12 ,1 1 .  Ishtar: Jr 44,26. Kemosh: 
Jz 1 1,24. Marduk: Is 46 ,1; Jr 50.2. Mélek: Is 
57,9; S f 1,5. Meni: Is 6 5 ,11 .  Môlck/Moloc: 
Lv 18.21; 2Rs 23,10 . Nebô: Is 46,1. Nisrok: 
2Rs 19 37 : Rainha do Céu: Jr 7 ,18 . Réshef: 
Jd 5,7. Rimon: 2Rs 5 ,18 . Tamuz: Is 17 ,10 ; Ez 
8,14; Ct 1,13 . Zeus: IMc 1,43. Cf. Baal; 
ídolos.

Dia do Senhor: Jr 30,7; Ex 3 0 3 ;  34 ,12 ; Os 1 3 ;  
Jl Introd.; Am 5.18 ; S f Introd.; Pr 1 1,4; Mt 
7,22; 2 7 3 3 ;  Jo 8 3 6 ; 14.20; ICor 1.8; F1 1.6; 
Ap 6 ,17 . cf. Vinda; Domingo.

Diáconos: At 6 ,1* ; IPd 4 ,1 1 .

Direito: IRs 3,9; Jr 5 ,1 ;  Os 5 ,1; Pr 1.2. -  de 
prímogenitura: Gn 2 5 ,3 1; Dt 2 1 ,17 .

Discípulos: Mt 10,42; Mc 1,16 ; 8 3 4 ;  At 6.1. 
C f. Seguir.

Dívida: Dt 15 ,1.2 ; 2Rs 4 ,1; Am 2,8; Pr 5.9; Jt 
8,16; Mt 6 ,12 .

Divórcio: Dt 24 ,1; 25.4; Jr 3 ,1 ; Mt 5 3 1 .3 2 .

Dízimo: Gn 28.22; Dt 14,22.28; Ml 3,10 ; Tb
1,8; Mt 23,23.

Domingo: At 20,7; Ap 1,10.

Dores de parto: Mt 24,8; Jo 1 6 2 1 ;  Rm 8,22.

Doutores: At 13 ,1 ; E f 4 ,1 1 ;  Tg 3 ,1.

Doutrina: Rm 6,17 ; ITm 1,10; 2Jo 10.

Dragão: Gn 1,21; Ex 7.9; Is 2 7 ,1 ; Ez 2 9 3 ;  Am 
9,3; Jó  7 ,12 ; Ext gr. A  5.

Éden: Gn 2,8.10; Ez 28 ,2 .13 ; 3 6 3 5 ;  4 7,1.

Edom: Dt 2 ,12 ; 23.8; Is 3 4 3 ;  6 3 ,1; Am 1 ,11 ;  
Ab 3.

Educação: Ex 10,2; 2Rs 12 ,3; Pr 1,2.5.8.23; 
2 2 ,15 ; Sb 3.5.

Efod: Ex 28,6; Jz  8 2 7 ;  ISm 2,18 ; Os 3,4; Sb
18,24.

Egito: Dt 23.8; IRs 1 1 ,20; 14,25; Is 19,16 .25; Jr 
46,26; Ez 2 9 3 .1  I I3; 3 0 3 .

Elâm: Jr 4 9 3 4 .

Eleição: Ex 8,18; Dt 7,6.8; 2Rs 23.27; Am 3,2; 
9.7; Ml 13 ;  Sr 3 3 , 1 1 ; Mt 24,22; Mc 1 ,1 1 ;  Jo 
15 ,16 ; Rm 1 1 3 ;  ITs 1.4; Tg 2 3 ;  IPd 1.1;
5 ,13 .

Elementos do mundo: cf. Mundo.

Elias: Mt 1 7 3 1 0 ;  Mc 9 .13 ; Lc 1 ,17 * ; Jo 1,21; 
Tg 5 ,17 .

Emet-Emuná: palavras hebraicas traduzidas por 
fidelidade (4 vezes em Gn), lealdade, sinceri­
dade, solidez: Os 4 ,1 ; Hab Introd. Cf. Amem.

Emoritas (Amorreus): Gn 15,16 ; Jz  1,34; IRs
21.26 .

Endurecimento: Ex 7 3 ;  Is 6,10; Pr 18,19; Lm 
3,65; Sb 19,4; Mt 13 ,13 .

Entronização: IRs 1 ,9 39 ; 2Rs 9 ,13 ; 1 1 ,12 ; Is 
9 3 .

Éon: cf. Mundo.

Epíscopo: At 20,28*; Fl 1 ,1.

Escândalo: Mt 5,29*; Jo 1 6 ,1 .-d a  cruz: Gl 5 , 1 1. 

Escolher: Js 24 ,15 . Cf. Eleição.



Injustiça: Nm 5.6; Am 2,6.7; 5,10 ; Mq 2,2.4; Pr
24.24.

Intcrcessão: Ex 3 2 ,1 1 ;  Nm 14 ,13; ISm 7,8; Jr 
15 ,1; 29,7; Ez 9,8; Am 7,2; Macaheus Introd.; 
2M c 15,14.

Interdito: Nm 2 1.2 ; Dt 2,34; 20,4; Js 6 .17 ; Ml 
3 2 4 .

Interior: cf. homem.

Intervenção: Ex 3.16 ; Jr 2 3 ,12 ; Am 3.2.

Irmãos: Mt 15,40; 28,10; Jo 20,17; At 1,15 ; Gl 
6,18; Hb 13,1. -  de Jesus: Mt 12.46.

Israel: Gn 32.29; IRs 12,16 ; Am 1,1; lCr 1,54; 
2Cr 11,4 ; 12,6; Mt 4 ,1» ; 15 2 4 ; 2 1.4 3 ; Lc 
21,24 ; At 7,2; 13,46; 15 ,14 * ; 28.27,28; Rm 
9.2*; Gl 6 ,16; E f 1 .12 * ; Hb 1,1; Ap 2.9.

Jejum : ISm 14.24; Is 58 ,1; JI 1,14; 2 ,16 ; Zc 
8,19 ; Est. gr. 4,16.

Jerusalém: Jz 1,8.21; 19,10; 2Sm 6.2; IRs 3 ,1; 
8,16; 1 4 2 1 ;  2Rs 16,7; I 9 3 4 ;E z 6 .1 1 ;  16,3.54; 
3 8 ,12 ; 40,2; 4 8 3 5 ;  JI 4 .17 ; Mq 3 ,12 ; 4 2 ;  Th 
13.10 ; 2Mc 4,9; Lc 9 ,51; Rm 15,19 ; Ap 3,12;
1 1 , 1; 2 1 2 -

Jubileu: Ex 2 3 ,1 1 ;  Lv 25,1.4.8.10.20.

Judeus: Jo  1 ,19 ; IT s 2 ,16 .

Juizes: Dt 17,9; Jz Introd.; 2,16 ; 3,10 ; ISm 8,7; 
Is 2.4; Sr 10,1.

Juízo: Ex 6,6; Ex 2 3 2 4 ; Ji 4 ,13 ; Am 2 ,13 ,16 ; 
9,9; Mq Introd.; Jó 36 .31; Ecl 3 ,17 ; 9,4; 11,9; 
Dn 7.10 ; Sr 3 5 ,15 ; M t 5 2 5 ;  16,27*; 19,28.30; 
2 5 ,3 1* ; Lc 12.8; 16.26; 1 7 3 7 * ;  Jo 8,21; 9.39; 
12 ,3 1 ; 16,8*; At 10,42*; 2Cor 5,10 ; Gl 6,5; 
2Pd 3,7; IJo 4 ,17 ; Jd 4. -  dc Jerusale'm: Lc 
19,42.

Ju ram en to : IRs 8 ,3 1 ;  Jr  2 2 ,5 ;  3 4 .18 ;  Ez  
17 ,13 .19 ; 20,5; Am 4 2 .

Justiça: Gn 15,6; ISm 12,7; Is Introd.; 9,6; 30,18; 
Os 10.2; JI 2,23; Mq 6,5; Jó 13,10; 29 ,17 ; 
40,8; Pr 1.3; 8 ,18; Dn 4,24; Tb 1 3 ;  3 2 ;  Mt 
3 ,15 ; 5 2 0 * ;  Lc 15,7; 18,14; Fl 1 ,11 ;  1 Pd 3.14.
-  dc Deus: Jo 1 7 2 5 * ;  Rm 1,17 .18 ; Tg 1 2 *  
IJo 1,9; 2 ,1. C f. Justificação. -  no sentido

social e jurídico: Am 2,6.7; 5,24; Mq 2,4; Pr
1 1 ,1 ;  14.19.

Justificação: At 15 .1; Rm 3,24*.28; Tg 2 ,14 *. 
Cf. Justiça.

Lâmpada: 2Sm 2 1 ,1 7 ;  IRs 11,36 ; SI 13 2 ,17 ; Pr
24,20.

Lei: 2Rs 14.6; Is 2,3; 8 ,16; Ez 20,25; Ag 2 ,1 1 ;  
Pr 1,8; 19,16; Lm 2,9; D n 9 ,l0 ; 13,3; Ne 8,1; 
2Mc 13.10 ; Sb 18,4; Sr 24 ,1; Mt 5 ,17 ; 1 1 3 0 * ;  
Lc 16 ,17 ; At 15 ,1 ,13 ; Rm 2 ,12 * ; 3 .19 ; 4 ,15 ; 
7,4*; 2Cor 3.6; Gl 3 ,19 * ; E f 2 ,15 ; lTm 1,8. 
Cf. Decálogo. -  do espírito: Rm 8 2 ;  IJo 5 2 0 .
-  dc Cristo: Gl 6 2 .  -  regia: Tg 2,8.

Leite e mel: Ex 3,8. Cf. L v  2 ,1 1 .

Lcmbrar(-se): Dt 4.9; 5 ,15 ; Ez 63.7. Cf. Memo­
rial; Ksquecer.

Lcpra-Leproso: Lv 13,1.46 ; 14 ,1.33 ; 2Rs 15,5. 
Jó 2,7.8.

I>eviatan: Is 2 7 ,1 ; SI 74 ,14 ; Jó 3,8.

Levirado: Gn 38,8; Dt 25 .5 ; Jó 2 4 2 1 ;  Rt 4.5.

Levitas: Lv  2 5 3 2 ;  Nm 1,47; 3.6.8; Dt Introd.; 
17,9; 18,7; Ez 4 4 ,10 .15 ; ICr 15 ,1; 2Cr 29,35;
3 1 ,16 .

Liberdade: Ex 3 ,12 ; Jr 8,9; Sr Introd.; 15 ,14 ; Jo 
8,32.33.36*; ICor 8 .1; 2Cor 3 ,17 ; Gl 5 , 1 3 2 1 ;
6,14.

Libertação: Lc 21,2 8 ; Mc 10,45; Jo 6 ,51; Rm 
3,24*; ITm 2,6; Hb 9 ,14 . Cf. Ju iz; resgate; 
Salvação.

Ligar-Desligar: Mt 16 ,18 *; 18 .17 ; Jo 20.22. Cf. 
Ap 3.7.

Lín<>ua: Sr 5 ,13 ; Tg 3 ,1.

Lou. ura: Jó 2,10; Pr 9 ,17 .

Louvor: Lv 7 ,12 ; Is 42,10 ; Jr 5 1 ,1 5 ;  SI introd.; 
Sb 18,4.

Lu a Nova: cf. Festas.

Lugar alto: ISm 9 ,12; IRs 3 2 ;  Ez I6,l6 ;jr  
7 3 1 .

Luto: Lv 10.6; Dt 14 ,1; Js 7,6; IRs 18,28; 2Rs



2.12 ; 4 2 ;  Jr 16,7; Ez 2 4 ,17 ; 26.16; Jn 3,5; Ml 
3,14 ; Zc 12 ,1 1 ;  2Mc 3,19.

Luz: Gn 1 3 ;  Ex 10 2 3 ; Is 2,5; 9 ,1; 26,19; Sl 36, 
10; Ml 2 0 3 3 ;  Lc 16,8; Jo 8 ,12 * ; 9 3 9 * ;  E f 
5,8.14; ITs 5 3 * ;  Hb 6,4; IJo 1 3 * .

Madiã: cf. Midian.

Magia Gn 4 4 3 ;  Ex 4.4; Lv 3,4; 19.19.27; Nm 
2 3 2 3 ;  Jz  1 7 3 ;  ISm 28,3; Is 3 ,16 ; 5,18 ; 65,4; 
Ez 13,18 ; 2 1 2 6 ;  Os 4 ,12 ; Sl I0I.3;JÓ 3,8; 
5 ,2 1 ; 18 ,15 ; Pr 17,8; Ct 2 3 ;  4,9; Dn 5 ,12 ; Sr 
34,6.

Mal: J<5 9 2 3 ;  10,13. Cf. Prova; Pecado.

Maldição: Ex 7 ,1 1 ;  Dt 2 9 ,11 ; ISm 3,17 ; IRs 
2,9; 8 3 1 ;  18 ,17 ; Jr 2 9 2 2 ;  J<5 31.40.

Maná: Ex 16 ,15 ; M t 6 ,ll* ;  14 2 0 ; Jo 6 3 1 ;  ICor 
10,4; Ap 2 ,17 * .

Mandamento: cf. Lei.

Mansão dos mortos: cf. Sheol.

Mão de Deus: IRs 18.46; Is 8 , 1 1; Os 2 ,12 .

Matrimônio: cf. Casamento.

Medo: Jz 7 3 .

Melquisedec (Malki-Çédek): Gn 14,18; Hb 7 3 -

Memorial: Ex 3 ,15 ; Lv  2 2 ;  Tb 12 ,12 ; Br 4 3 -

Messias: Ex 3 0 2 5 ;  Lv 4 3 ;  Dt 18 ,15 ; ISm 2,10; 
Is 4 5 .1; Ez 34,23; Mq 5 2 ;  Hab 3 ,13 ; Ag  
2.6.7.23; Zc 3.8; Sl Introd.; 10 5,15; Lm 4 2 0 . 
Cf. Cristo.

Midian (Madiã): Ex 2 ,15 ; 18 ,12; Nm 10 29 .

Milagre: Mc 2 3 ;  4 3 5 ;  6 3 ;  Lc 7 2 2 ;  At 3 2 * .  
C f. Sinal.

Mistério:Dn 2 2 8 ;  Sb 6.22; E f 3 3 * .  -  da impie­
dade: 2Ts 2,7. -  do Reino: Mt 1 3 ,1 1 * ;  Mc
4 ,1 1 .

Moab: Jz 3 ,12 ; J r 4 8 ,l ;  Rt 1.1.

Moisés: Ex 2 ,1.10 ; 32,10; Nm Introd.; Dt 3 2 7 ;  
18 ,15; 3 3 2 ;  34 ,10 .11; Mt 1 7 3 ;  Lc 9 2 8 ; 2 4 2 7 ;  
Jo 5.45; 9 2 9 ; At 1 5 2 1 ;  2Cor 3 ,7 .15 * ; Ap 
15,3. -  cátedra de: Mt 2 3 2 -  -  figura de Cris­
to: Lc 1 1 2 0 ; At 7 2 5 * ;  ICor 10 2 ; Hb 1 12 6 * .

Môlek: cf. Deuses.

Monoteísmo: Gn 20 ,13; IRs 8,60; 2Rs 3,27; 
5,19 ; 19 ,15 ; Dn Introd.

Montanha: Ex 3 ,1; Dt 1 2 2 ;  IRs 18,19; Is 14 ,13; 
Jr 6 ,1; Ez 4 0 2 ; Sl 29,6; 4 8 3 ;  89,13; Jó 15,7.

Morte: Gn 2,17 ; ls 14,18; 28,15; 38,18; Os 13,14; 
Jó 1 2 1 ;  Fl 5 3 ;  9 ,18; Ecl 7 2 ;  Sb 1 ,1 1 ;  2 2 4 ;
4 ,17 . -  Os mortos: Dt 14 ,1; ISm 14 3 2 ;  Ez 
3 2 2 7 .  morada dos - :  cf. Sheol; Morte =  pe­
cado: Rm 5 ,12 -13 ; Tg 1 ,15 ; IJo 5,16 . segun­
da - :  Ap 2 ,1 1 .  -  para a lei: Rm 7,14.

Mulher: Ez 16,14; Pr 2 ,16 ; 5 ,15 ; 6 2 4 ;  12,4; Sr 
2 2 3 ;  2 5 2 4 . estatuto jurídico da - :  Gn 16 2 ;  
Ex 21,8 ; Lv 1 2 3 ;  2 1 3 ;  Nm 5 3 1 ;  Dt 2 1 ,13 ;  
2 2,13 ; Jz 11,3 7 ; 19.25; Is 4 ,1 ; Jó 4 2 .15 ; Pr 
3 1 ,16 ; Sb 9,7; rei e: IRs 1,4; 2 ,17 .19 ; Ecl 
2,8; 2Cr 24.3; Est 2 ,14 ; Est gr. 4 , 1 1 .

Mundo: Mt 18,7; Jo 1,10 ; 12 ,3 1* ; Rm 1 2 2 ;  Gl 
6 ,15 ; E f  2,2*; Hb 6 3 ;  IJo 2 ,15 . Elementos 
do - :  Gl 4,3.

Murmuração: Ex 15,24; 16 2 .

Nações: Gn 9 2 8 ; 12,1 J ;  Is 18,7; 40,15; 45,14 ; 
56,6; Jr 2 5 ,17 ; 4 6 26 ; Ez 3,6; 5 ,13 ; 30,3.24; 
3 6 2 0 ; Am 1,3; 9,7; Mq 4 ,1 1 ;  Zc 9,7; ICr 
2 3 4 ;  2Cr 6,33.

Nazirado: Gn 4 9 2 6 ; Nm 6 2 .7 .18 ; Jz 1 3 3 ;  ISm
1 ,1 1 ;  Lm 4,7.

Necromancia: cf. Magia.

Neomênia =  Lua Nova: cf. Festas.

Noite: Ex 12,42; Is 17,14 .

Nome: 2Rs 14 2 7 ;  Os 1,4; Jó 30,8. -  de Deus; 
Gn 3 2 3 0 ; Ex 20,7; Lv  2 4 ,1 1; Nm 6 2 7 ;  Dt 
1 2 3 ;  2Sm 6 2 ;  IRs 9 3 ;  Jr 7 ,10 ; Am 2,7; Mt
6,9. -  de Cristo: Jo 14 ,13 ; At 3 ,16 * ; Fl 2,9; 
Hb 1.4; 3Jo 7. Em -  da Trindade: Mt 28,19. 
Mudança d e -: Gn 3 2 2 8 ; Nm 13.16 ; 2Rs 14,7; 
15 ,13 ; 2 3 3 4 ;  Is 9 3 ;  Lc 6 ,14.

Norte: Lv 1 ,1 1 ;  Is 14 ,13; Jr4 .6 ; 6 ,1; Jl 2,20; Zc 
9,14; Sl 4 8 3 .

Novo: Mc 2 2 2 ;  Hb 1 2 2 4 ;  Ap 2 ,17 *. mundo, 
criação - :  Gl 6 ,15. mandamento - :  Jo 13 3 4 .



Homem Cl 3,10 . Ano cf. Festas; Alian­
ça: cf. Aliança.

Nuvem: Ex 19.9; Na 1 3 ;  Sb 10,17.

Obediência: Mt 16,10; Jo 14,21; Rm I 3 ;F 1 2 .I 2 ;  
dc Cristo: Mt 26,36; Fl 2,8; Hb 5,7.

Obras: Mt 16,27; 2 6 ,11; Rm 3,24*.28; 6,23; E f  
2,10 ; Tg 2 .14 * ; 2Jo 8*. Cf. Frutos; Retri­
buição.

Oceano: Gn 2,6; Ez 26,19; Jó 7 ,12 ; 26 ,12; Dn
7,2. Cf. Leviatan.

Oferendas: Lv Introd.; Nm 18.9; JI 1,9.

Óleo: Ex 27,20; 30,25; 2Rs 4.2.

Oração: Gn 12.8; IRs 8,44; Lm 2 .19 ; Dn 6 ,11 ; 
SI Introd.; Mt 6,9*; Mc 1 4 3 6 ; Lc 18 ,1*; Jo
1 1,41; 15,7.16 ; At 2,46; 4 .24*; Rm 8 ,15 ; Tg
5 .7 .1 7 .  -  de Jesus: Lc 3 .2 1 ;  2 3 .3 4 ;  Jo  
17.9.19.20*; Hb 5,7. Cf. Intercessão.

Oráculo do Senhor: Jr 5.19.

Ordália: Ex 32,20; Nm 5,19.

Orgulho: Gn 1 1.4; Is 2 ,12 ; Ez 28,24; Sr 5,3; 
Rm 4,2*; ICor 1.30; Gl 6.4; Tg 4 ,16 ; IJo
2,16 .

Orvalho: Is 26,19; Os 6.4.

Ossadas; 2Rs 13,2 1; Am 2 ,1; Lm 1,13 .

Ovação: cf. Aclamação.

Paciência: Na 1,3; Ecl 7,8; Sr 5.4; 3 5 . 2 2 ;  Tg 
5.7.

Palavra: Gn 1,3; Ex 13.9; Dt 6,8; 8.3; Is 9,7; Jr 
Introd.; 1 ,1; 8.9; 1 3 3 ;  42,7; Ez 2,4; Am 1,1; 
3.8; Pr 1.23; Sb 18,5; Mt 8.16; Mc 4 ,14 ; Jo 
1 3 ;  12.48; ITs 1,6*; H b 4 ,1 2 ;T g  1.18 ; IPd 
2,2; IJo 3,9*; Ap 10.9. Jesus Cristo Jo 1,1.

Pão: Ex 16,4; Lv 26,26; IRs 17 ,12 ; Os 9,4; Ab
7. -  sem fermento: cf. Festas.

Parábola: Mt 13 .13 ; Mc 4 ,12*.

Paráclito: Jo 14,16; U o 2 ,l .

Paraíso: Ct 4 ,13 ; Lc 24,43. Cf. Éden.

Parcialidade; At 10 3 4 ; Rm 2 ,1 1 ;  Tg 2 ,1. 

Parte Pessoal: Ex 19,5. Cf. Herança.

Parusia: cf. Vinda.

Páscoa: Ex 12 ,11.4 3 ; Dt 16,2; Js 5 .10 .11 .12 ; Ez 
4 5,18 .2 1; Mc 14 .1.12 ; Jo 13 ,1; ICor 5,8.

Pastor: Is 4 0 ,11; Jr 23.6; Ez 34.2; Am 3 .12 ; Mc 
6,34*; Lc 1 5 3 * ;  Jo 10 ,11 ; 2 1 3 ;  IPd 5,4.

Patrimônio: Js 17.4; Jz 1 3 .  Cf. Herança; Parte.

Paz: IRs 5,26; Is 2,4; Jr 14 ,13; Ab 7; Ag 2,9; Lc 
1,79*; 7 3 0 ;  12 .5 1; Jo 14 2 7 ;  Rm 5,1; E f 2,14.

Pecado: Lv 4 2 ;  IRs 17 ,18 ; Ez 40,2; Jr 2,35; Ez 
7,4; 20.8; Os 4,3; Am 1 3 ;  Jó 1 4 3 ;  Ecl 7,29; 
Lm 4,6; Sr 8 3 ;  Jo 8,46; 15,23; 16,9; Rm 
5 .12 * ; 7 ,15 * ; Tg 1 ,15 * ; IJo 3,9; 5,16. Cf. 
Iniqüidade.

Pedra: Is 28,16; Zc 3,9.

Pedro (Simão): Mt 14.28; 16 ,18*; Lc 6.14; 8 3 1 ;
22 3 2 ;  Jo 2 1 .1 5 * ;  At 2 ,17 ; ICor 1.12 .

Peitoral: Ex 28,15.

Pena de morte: Nm 15.35; Dt 2 1 2 2 .

Pentecostes: Ex 23,16 ; Lv 2 3,16 ; At 2 ,1. Cf. 
Festas.

Pequeninos: Mt 10,42; 1 1 2 5 ;  18 3 * .10 ; 2 531.4 0 ; 
Lc 10.21; ICor 1420 ; E f 4 ,14 * ; Hb 5 , 1 1 . Cf. 
Criança.

Perdão: Ex 20,6; Lv 16,1; Jr 3 ,1. Cf. Am Introd.; 
Mt 6 ,12 *; Mc 1,4; Lc 23,34; Jo 20,23*; At 
3 ,1 8 ,1 9 ;  13 ,3 8 . Rm 4 ,7 ; Hb 10 ,18 * ; Tg  
5 ,15 .19 ; IJo 1,9; 2,14.

Perder: Mt 18 ,13 ; 24.4.

Perfeito: Mt 1 9 2 1 ;  ICor 2.6; Cl 3 .14 ; H b 2.10*; 
5.9; Tg 3,2*.

Perfume: Gn 37.25; Ex 30,34; 2Rs 4,2; Ct 1,2;
4 ,14.

Perseguição: Mt 24,9; Lc 6 ,23; 2 1 ,1 2 * ;  Jo 
15 ,18 * 2 0 ; ITs 1.6; 2 ,16 ; IPd 4 ,13; Ap 7.14.

Pérsia: Jr 4 9 ,34 39 .

Piedade: At 10 2 ; ITm 4.7.

Plenitude (Pleroma): Rm 1 1,25; Gl 4,4; E f
1.20.23*; Cl 1,19; 2,9.



Pobre-Humilde: Lv 19,10; Dt 15,4; ls 14 3 0 ; Sf  
2,3; Pr 6 ,11 ; 10,4; 22,16; Sr 20 ,21; Mt 5,3.

Poder: cf. Autoridades; Potências.

Porção: cf. Parte Pessoal.

Poste sagrado: Ex 34 ,13. Cf. Deuses (Ashera).

Potências invisíveis: Mt 24,29; Rm 8,39; 13 ,1* ; 
E f 3.10 ; Cl 1,16 *; 2 ,15 ; Ap 9 ,11 .

Povo: Dt Introd.; Jr 2,2; Esd Introd.

Pragas do Egito: Ex 7,8.

Preços-Tarifas: Lv 27 ,1.

Presbíteros: cf. Anciãos.

Primícias: Lv 2 ,14 ; Dt 26,5; 2Rs 4,42.

Primogênitos: Ex 13 ,12 ; Nm 3 .12 .

Príncipe: Lv 4,22; Ez 45.7; deste mundo: Jo 
12 .3 1; ICor 2,6.

Prisioneiro: IRs 5.29; 2 0 3 1 4 2 ;  2Rs 6.22; 19.28; 
25,7; Jr 5 2 .1 1 ;  Ez 5 .1; Am 1,6.

Proclamar: cf. Qucrigma.

Profeta-Profecia: Gn 20,7; Ex 3 2 ,1 1 ;  Nm 1 1,25; 
Dt 18,15; ISm 15 ,1; 22,5; IRs 13,24; 18,19; 
19,19; 2 0 3 5 ; 2Rs 1,8; 2 ,10 ; 4,29; 5.8; 13 ,21; 
Jr Introd.; 1,9; 6 ,17 ; 15 ,1 .19 ; 23,18 ; Os 6.5; 
Am 3.7; Mq 2,6; Ne 6,7; I C r 2 5 .1 ;  Sr 33 ,16 ; 
Mt 7 ,15 ; 10.41; At 11 ,2 7 * ; ICor 14 ,1* ; E f  
2 2 0 . Jesus - :  Mt 2 1 , 1 1; Mc 6 ,15 * ; Lc 7,26; 
Jo 6 ,14; At 3,22. -  Profetisa: 2Rs 22,14 ; Is
8.3. Falsos - :  Dt 1 3 3 ;  18 .21; IRs 2 2 , 1 1; Jr 
28,10; Ez 13,10 ; Mq 2 , 1 1; 3,8; Ne 6,14 ; Mt 
2 4 ,1 1; Ap 1 3 .1 1 .  Cf. Gestos proféticos.

Profissão de fé: Dt 11,2 ; Js 2,9; Jz 6,24; 2Rs 
19 ,15 ; Is 45,14 ; Os 14 3 .4 ; Jo 1,9.

Promessa: Ex 1,7; Ez 33,24; 36 ,14 .

Propiciatório: Ex 2 5,17.

Prosélito: Mt 2 3 ,15 ; At 2 , 1 1; 13,43.

Prostituição: Dt 2 3,18 .19 ; IRs 14.24; Os 1,2; 
2,4; 4 ,14 ; Am 2,7; Mq 1,7; Jó 36 ,14 ; EpJr 
42.

Prova-Provar: Ex 15,24; 16 ,15 ; Jz 2,22; Rm 
5,4*; 2Cor 13.5; lTs 2,4; 5 ,2 1* ; Tg 1,3*.14 . 
Pôr Deus à: Ex 17,2; Sb 1,3. C f. Tentação.

Publicanos: cf. Coletores de impostos.

Punição: Ex 20,6; IRs 17.18 ; 2Rs 17,20; 18,25; 
Is 40,2; Jr 31,30 ; Ez 7,4; 30,24; Am Introd.; 
3,2; Pr 25,22; Jl 7,28; Sb 19,4; Sr 22,6. Cf. 
Retribuição; Vingança.

Puro-lmpuro: Lv Introd.*; 15 ,1; Nm 1 1,18 ; Ag 
2 ,12 ; Jó 2,8; Mt 1 5 .1 1 * ;  Mc 7 ,19 ; Jo 1 1 3 5 ;  
18,28; At 10,28; Rm 14,1 *.14 .

Queda: cf. Escândalo.

Querigma: Mt 3 ,1* ;  Lc 3,3; 24,46; At 2 ,14*; 
lTs 1,10. Cf. IJo 1,5.

Querubim: Ex 2 5 ,18 ; IRs 6 ,23; Ez 28,2; Sl
18 ,11.

Rahab: Sl 87,4. Cf. Dragão.

Rapto: Ex 20 ,15; Jz 2 1 ,2 1 ;  Am 1,6.

Rebanho: Lc 12 ,32*; At 20.28*; IPd 5,2. Cf. 
Pastor.

Redenção: cf. Resgate.

Refaim-Refaítas: Dt 3 ,1 1 .

Refúgio (cidades de): Nm 3 5 .1 1 .1 2 ;  Dt 19.6.9; 
Js 20,7.

Rei-Realeza-Reinar: Gn 6,2; Nm 2 4 ,17 ; Dt 
17 ,15 ; Jz 8,22.23; 9 ,1; Sm Introd.; ISm 8 ,11; 
9,16; 10,19; 15,17; 2Sm 1,10; 5 3 ;  7,14; 14,17; 
2 1 ,1 7 ;  Rs Introd.: IRs 1,34; 2,5; 3,5.9; 6 .13; 
8,66; 2 1 ,1 .7 ; 2R s8,3; 17,8; Is9,5; 1 1 2 ;  19 .11; 
Jr 2 2 ,13 ; Ez 28,16; 3 4 2 .4 ; 45,7; Os 8 3 ;  Sl 
45,7; Pr 8 ,15 ; 16,10; 25,2; 29,14; Lm 4,20; 
Dn 2,38; 6,8; Est gr. D 13; Sb 7,7; 14,20. Cf. 
Messias. Príncipe; sacerdócio real: ISm 
13,7; 2Sm 6 ,14 .17 .18 ; IRs 8,23; Dn 14,14. 
Cf. Reino.

Reinado: cf. Rei; Reino.

Reino-Reinado de Deus, do Cristo: Mt 3,2*; 
13 ,1 1 ;  Mc 4 3 1 ;  Lc 4 ,43*; 13 2 8 ; 17 2 2 ; 22,69; 
23,2; Jo 3.3; 18 3 6 ; At 1 ,3; E f  5,5; Ap 202-

Reivindicar: cf. Resgate.

Repouso: Dt 12,9; Js 1 ,13 ; Jz 3 ,1 1 .  Cf. Sábado.



Resgate-Prcço-Redenção: Ex 6,6; Nm 3 5 ,12 ; Dt 
25,5; Is 4 1 ,14 ; Jó 3.5; 19,25; 29 .17; Rt 2 2 ;  
Mc 10,45; Rm 3,24. Cf.: Libertação; Vin­
gança.

Responsabilidade: Gn 44,16; Ex 20,6; Lv 26,39; 
Dt 15,4; 24,16 ; Js 22,20; Jz 20.6.13; 21.6; 
IRs 2,5; Jr 3 1 3 0 ;  Ez 18,4; Pr 25,2; Sr 15 ,1 1 .  
Cf. Expiação; Sangue.

Ressurreição: 2Rs 4 ,37; 13 ,2 1 ; Is 26 ,19 ; Jó 
14 ,12 ; 19,26; Pr 4 .23; Ecl 3 ,2 1; 12 ,7; Dn 
12,2.3; Macabeus Introd.; 2M c 7,9 .23; Sr 
46,12; 4 8 ,11 ; Mc 9,27; Lc 7 ,14 * ; 14,14 ; Jo 
5,29; 12,24; At 17,18 ; 26,23*; ICor 15 ,2*; Fi 
2,9; ITs 4 .14 ; 2Tm 2,18 ; Ap 20,4.

Resto: Gn 18.23; IRs 19,18; Is 1,9; 17,6; E z 5 ,3 ;  
9,4.8; Am 1,8; 5 ,15 ; Mq 5,7; Ag 1,12 ; Rm
11,16 .

Retribuição: Ez 14 ,14 ; 18,4; SI Introd.; Jó 
21,19 ,27 ; Pr 2 .2 1; 13 ,13 ; Ecl 7 ,15 ; 8 ,13; Cr 
Introd.; Jt 7,28; Sr /ntrod.; 5,4; Mt 5,46; 
16,27*; 20 ,15; Lc 6 ,32*; 13 ,1 ; Rm 6 2 3 * ;  2Jo
8. Cf. Obras; Punição; Vingança.

Revelação: Ex 34,6; Dt 2 9 3 ;  Is 1,1; 4 5 ,14 ; Ez 
3,6; 2 0 3 .4 1 ; Am 3,7; Dn 2.28; 8 2 6 ; E f  3.3*; 
Ap 1,1.

Revolução: Ecl 10,7.

Riqueza: 2Rs 20,14 ; Is 3 ,16 ; 5,8; Jr 5 1 ,1 3 ;  Pr 
10.4; 15,6; 22.2; Ecl 5.9; Sr 5 ,1 ; Mt 19.23; 
Tg 1.9.

Rito: Lv 5,7; JI 2 ,13 ; Ml 3,14 .

Sábado: Gn 2 2 ;  Ex 20 .8 .11; Lv  2 3 3 ;  Dt 5 ,15 ; 
Ez 20,12; Mt 2.27.28; Lc 6 3 ;  Sabático (ano): 
cf. Jubileu.

Sabaot: cf. Deus (Nomes de).

Sabedoria: Gn 39.2; 4 1,8 ; Ex 2 8 3 ;  IRs 3,16 ; 
5,10; Is 7 ,15 ; 19 ,11 ; Ab 8; Jó 28,28; 32,9; 
40,19; 4 2 3 ; Pr Introd.; Pr 12 0 .2 1.2 3 ; 3,18 .19 ; 
8,15.23.24; 9 ,1; 1 1 ,14 ; Ecl 12 ,1 1 ;  Dn 1.4; 
2 ,12 ; 2Mc 6,30; Sb Introd.; 6 ,16; 7 ,12 .22 .25; 
10 ,1.17 ; Sr Introd.; Sr 1,4.26; 24,1.10.30; 
3 8 3 1 ;  Br Introd.; Br 3 2 2 ;  Mt 1 1 ,1 9 2 5 ;  Lc

2,40; 11,4 9 ; Jo 1.I* .3 .I0 ; Rm 1.22; ICor 
120 .30 ; 2 ,10 *; 12,8; Cl 1,9*; 2,3; Tg 3 ,13 .

Sacerdócio: cf. Sacerdote.

Sacerdote-Sacerdócio: Ex 2 0 2 6 ; 28 2 .6 .15 .36 ; 
29 ,1; Lv Introd.; 4 ,3; 1 6 2 ;  2 1 .1 ;  Nm 16,35; 
Dt 17,9; Js 3,3; Jz 1 7 3 .1 0 ;  ISm 2 ,18 ; 2Sm  
1,10; IRs 1 2 3 3 ;  2Rs 12,3.6.10; 17,27; 25,18; 
Is 66,21; Jr 2,8; Ez 4 2 ,13 ; Os 10 3 ; Zc 3,7; 
6 ,11 ;  Ml 2,4; 2Cr 3 1 ,16 ;  2M c 4,10 ; Jesus 
Cristo: Jo 19,23; Hb 5 ,1* . Cf. Rei (sacerdó­
cio real).

Sacrifícios: classificação dos: Lv Introd. -  em 
geral: Gn 8,20; Ex 23 ,18 ; 2 4 ,11 ; Lv 3,3; 7 ,12 ; 
9 ,1; 1 7 ,1 1 ;  22,17.24.28; Nm 28.2; Dt 12 .15 ; 
15.20; IRs 13.3; Ag 2 ,12 ; Mt 9 ,13 ; Hb 10,4.

-  impuros: proibidos, inúteis: Ex 8 2 2 ; Is 1 ,11 ;  
Ex 18.6; Os 9.4; 14,3; Mq 6.7; Ag 2 ,14 ; Ml 
1,7; Pr 2 1 2 7 ;  Sr 3 5 ,1 . -  humanos: Gn 22,2; 
Ex 13 ,12 ; Jz 1 1 3 0 ;  2Rs 3,27; 16,3; 2 1,16 ;  
23,10 ; Is 53 ,10 ; Mq 6 , 7 . -  para ocasiões parti­
culares: ISm 13,9; IRs 1,9; 1 9 , 2 1 . - de Cris­
to e do cristão: Rm 12 ,1; F1 2 ,17 ; Hb 10,4.

Sadoq: 2Sm 8,17.

Saduceus: Mt 2 2,23; Lc 2 0 2 7 * ;  At 5 ,17 ; 23.6*.

Sal: Lv 2 ,13 ; Jz 9,45; 2Rs 2,20; Ez 4 3 2 4 ; Mc 
9,49.

Salvação-Salvar: Is Introd.; 42,10 ; Mt 9,22; Lc 
2 , 1 1*; Jo 4,42; At 4 ,12 * ; Rm 5,10; E f  2 3 * ;  
ITm 1 ,1; Hb 1,14 ; Tg 5 ,15 . Cf. Libertação; 
Ju iz; Resgate.

Salvar: cf. Salvação.

Samaría-Samaritanos: IRs 16 2 4 ; 2Rs 17 34 .4 1;  
Zc 11 ,14 ; Cr Introd.; Mt 10,5*; Lc 9 3 2 ;  Jo
4,4.9.

Sangue: Gn 1,29; 4,10 ; Lv 1 ,15 ; 12.4; 17 .1 .1 1 ;  
Nm 3 5 3 3 ;  Ez 24,7; 39 ,17 ; Mt 2 6 2 8 * ;  2 7 2 5 ;  
Jo 19,34; At 5 2 8 ;  20,28; Rm 3,2 5*; FI 2 ,17 ; 
Hb 9,14; 12,24; IJo 5,6*.8. Cf. Expiação; 
Responsabilidade.

Santifícar-Santifícação: Ex 19,10; ISm 1 6 3 ;  Mt 
6.9*; Jo 17 ,17 * .18 .19 ; Rm 6,19 *; ICor 7,14; 
ITs 4,3. C f. Santo.

Santo-Santidade: em geral: Lv  Introd.; Lv 19,1; 
Dt 7,6; 22,9; Ez 42,I3;4 4 ,I9 ; Ag 2 ,12 . -  de



Deus: Is 1,4; Ez 3 6 2 4 ; 39,7; Os 1 1 ,9; Sr 36,4.
-  de Jesus: Mc 1 ,24; Lc 1 ,35. -  do Espirito: 
cf. Espírito de Deus. -  dos anjos: ITs 3 ,13 ;  
Ef 1,18 *. -  dos cristãos: At 9 ,13* ; 20,32; Rm 
1,7; 6 ,19 *; 15 ,2 5 ; 2Cor 9 ,1; Hb 6,10. Cf. 
Santificar.

Satanás: ISm 29,4; IRs 11 ,14 ; Zc 3 ,1 ; Jó 1,6; 
ICr 2 1 ,1 ;  Sr 2 1 ,2 7 ; Est gr. 7,4.6; Mt 6 ,13; 
Mc 1 ,13 * ; Lc 4 ,6 *.13; 8,2; 11.24 ; 22,3; Jo 
12 ,3 1; 13,2; 17 ,15 ; ICor 5,5; 2Cor 4,4; 12,7; 
E f 4,27; 6 .1 18 * ; 2Ts 2,6.7; Ap 12,4; 20,3. Cf. 
Beelzebul: Mt 12,24; Belial: 2 C o r 6 ,l5 .

Seduzir: cf. Perder.

Segredo messiânico: Mt 9,30; 12 ,16 * ; 17,9; Mc 
1,34*; 4 , 1 1; 7,36; 8.30*; 9,9.

Seguir: Mt 4 2 0 ; 16 2 4 ; Mc 1,18; Jo 12.26. Cf. 
Discípulos.

Senhor: cf. Deus (Nomes de). -  Jesus Cristo: 
Mc 1 1 3 ;  Lc 7 .13 ; 24,3; At 2,36*; Rm 10,13; 
ICor 1 2 ;  2Cor 1 2 .

Sepultura: cf. Tumba.

Serafim: Is 6 2 -  C f. Anjo.

Serpente: cf. Dragão.

Servo: Is Introd.; Is 4 1 ,2 1 ;  4 2 ,1 ; 5 2 ,1 3 ;  Mt 
8,17.20; Mc 10,45; 14,61; Lc 2 2 .15 .3 7 * ; Jo 
1,29*; 12,38; At 8,32*; 26,16; Fl 2,7.8*; ITm 
2,6; IPd 2 2 2 .

Shalom: IRs 5 2 6 ;  Jr 14 ,13. Cf. Paz.

ShcoI-Hades-lnfernos: Is 38.18; Jn 2,7; Sl 88 ,11; 
Jó 18,14; Pr 1 .12 * ; Lm 3,54; Dn 12,2; Br 
2 .17 ;  Mt 16 ,18 * ; Lc 16,23; 2Pd 2.4. Cf. 
Geena.

Sião: 2Sm  5,7. Cf. Jerusalém.

Silvano: 2Cor 1,19.

Silvo: Jr 18,16; S f 2 ,15 .

Sinagoga: Lc 4 ,16; Ap 2,10.

Sinai: Cf. Horeb.

Sinal: G n 9 ,12;D t 1 3 3 ;  34 ,11; Js 4.6; 2Rs 19 29 ; 
20,8; Is 7 . 1 1 ;  8 ,18 ; Jr 44,30; Ez 9,4; 12.6; Mt 
1 2 3 8 ;  Mc 8 ,1 1 ;  Lc 2.34; 1 1 2 9 * ;  Jo 2 ,1 1 * ;  
At 2,22*; ICor 1 2 2 .  -  de Jonas: Mt 12,40;

Lc 1 1,30*. -  dos ültimos tempos: Mt 2 4 3 ;  
Lc 17 2 0 . C f. Gestos proféticos; Milagres.

Sinédrio: Grande - :  Mt 5,22; 27 ,1; Mc 8 3 1 * ;  
At 5 ,2 1; pequenos - :  Mt 10,17.

Solidariedade: cf. Responsabilidade.

Sonho: Gn 4 1,16 ; Sr 34,6; Est gr. A I.

Sono da morte: Mc 5,39; Lc 8,52; Jo 1 1 ,1 1 ;  
ICor 15.6.

Sopro: cf. Espírito; Vida.

Sorte (tirar à): Ex 28,30; Est 3,7; Est gr. 3,7.

Taça: Jr 2 5 ,15 ; Ab 16; Hab 2,16 ; Mc 10 3 8 ; Jo
18 ,11.

Temor de Deus: Gn 2 0 ,1 1; Ex 3.6; Js 4 ,14 ; 2Rs 
17.34; Jó 28.28; Pr 1.7; 3,8; Ecl 3 ,14 ; Sr 
Introd.; 1 ,1 1 ;  2 ,15 ; Lc 1,12 ; At 10 2 .

Tenda do Encontro: Ex 2 5 ,1 ; 2 7 2 1 ;  33,7; 4 0 38. 
Cf. IRs 1,39.

Tcntar-Tentação: Mt 4.3; 6 ,13 * ; Mc 1,13 ; Hb 
4 ,15 ; Tg 1.14 *.

Teofania: Ex 19 ,1; 2Rs 2 ,1; Jr 30,7; cf. Vinda; 
Dia.

Terafim: Jz 17.5; 2Rs 23,24; Os 3,4.

Terra Santa - Terra prometida: Gn 2 3 ,13 ; Dt
1,7.25; Js 1.4; 2Rs 1 7 2 3 ;  Os 2 .17 .

Terra: Lv  25,23 ; Dt 1,25; Ez 36 ,14.

Testamento: Hb 9 ,15 . Cf. Aliança.

Testemunho: cf. Documento.

Timóteo: At 16.1.

Tiro: Is 2 3 ,1 ; Ez 26,7.

Tito: 2Cor 7,6.

Torá: Is 8,16. Cf. I^ci.

Trabalho: Gn 3 ,1 9 ;  6,7; Pr 10.4; Sr  7 .1 5 ;  
3 8 2 4 .2 5 ; At 18.3.

Tradição: -  dos antigos: Mt 15 ,1* ; Mc 7 ,13 ; -  
cristã: At 20,35; ICor 11,2 3 ; 1 5 3 * ;  Fl 4,8; Cl 
2,6; 2Ts 2 ,15 * ;  2Pd 1 2 1 .  Cf. Rm 6,17.

Tribunal: cf. Deus (nomes de) Dt 17,5.8; Pr 18.5.



Trombeta: cf. Trompa.

Trompa: Js 6.4; 2Sm 15,10; Is 2 7 ,13 ; JI 2 ,1; Am 
22;  Zc 9,14.

Túmulo: IRs 13,22; Ez 6,5; 39 ,12 ; Tb 1,17 .

Universalismo: Ex 9,20; IRs 8,41; Is Introd.; 
19,16 .25; 25,6; 4 5 ,14 ; 56,1; Jr 2 5 ,17 ; 49,34; 
Ez 14,14; Est gr. E  2 1 .  Cf. Nações.

Vaca Vermelha: Nm 19,2.

Verdade: Jo 8 .32*; 14,6; 18,37; Rm 3,4; E f  
4,24*; 2Ts 2.10 ; Tg 1,18 * ; IPd 1 2 2 ;  3Jo 3. 
Fazer a: IJo 1,6*. Espirito e IJo 5,6.

Vestes: Mt 2 2 ,11 ;  ICor 5 3 ;  Gl 3 2 7 * ;  E f  5.8; 
Ap 3.4.

Vida: Gn 11,10 ; ISm 2 5 2 9 ; IRs 3 ,14 ; Ez 18 ,17; 
37,5; Pr 3 2 ;  13 .14 ; Lm 1,13 ; 2Mc 7,9; Sb 
3 ,1 ; 4,7; Mt 18.8; Jo 1,4; 6 ,35.51; 11 .2 5 ; 14,6; 
1 7 3 * ;  At 3 ,15 ; Rm 8,10; 1 1 ,1 5 ;  IJo 1 2 * ;  Ap 
22 ,1.

Vigilância: Mt 2 5 ,1 ; 26,45; Mc 1 3 3 7 ;  Lc 1 2 3 5 ;  
ITs 5,6*.

Vinda do Senhor: Mt 1 0 2 3 ;  24,3; 26,64; Mc 
9 ,1* ; 1 3 3 0 ; Lc 2 1 ,7 ; Jo 14,3; At 1,6*; ITs 
1,10 ; 2,19 ; 4 ,17 ; 2Ts 2 ,7* ; Tg 5,7*; IPd 2 ,12 ; 
Ap 2 2 2 0 . Cf. Dia.

Vingança: Gn 4,10 ; Nm 3 5 ,12 ; ISm 2 4 .13; Pr 
24,18.29. Cf. Resgate; Retribuição.

Vinha: Is 5 ,1; 16,9; 2 7 2 ;  Ez 1 5 2 ;  19 .11 ; Os 
10,1; JI 1,7; Mt 2 1 ,4 1 ;  Jo 15 ,1.

Virgem: Jz 1 1 3 7 ;  Is 7 ,14 ; Am 5 2 -

Virtude: S6 4 .1.7 ; 8.7.

Visão: Is 1 ,1; Ab I. Cf. Revelação.

Visita: Sb 2,20. Cf. Intervenção.

Viúva: Lv 2 1,7 ; Dt 10,18; IRs 17 ,12 ; Lm 1,1; 
ITm 5,9.

Y H W H : cf. Deus (Nomes de).

Zelo de Deus: cf. Ciumento.

Zelotas: Mt 10,4*; 1 1.12 ; 2 2 .17 ; 26.55; Jo 16 2 ;  
At 5,37*.



8. A PALESTINA NO 
TEMPO DOS MACABEUS

Km 40

MAR
MEDITERRÂNEO

Hasor»

Ptolemaida GALILEIA •Bascama

MONTE CARMEIO

Damasco»

MONTE HERMON

Lago da Caliléia  Carnaim(Astarot)

Citópolis
(Betsan)*

SAMARIA 

• Samaria

í Jafa

Lida» Modin
Beréia •

Efraim

Jâmnia • Gazara • , , ®Masfa • Jei có
* Bet-Horon

A zotç^ .  Emaús
Acaron

Ascalon/f JUDÉIA Bet-Zacarias • 

Maresa •

•Jerusalém

•Bet-Basi

Betsur
•Hebron

IDUMEIA









1 Cafornauí
I Ain Tabgah ..

Khan Miniel»/
LAGO DE 
TIBERÍADES OU 
DE GENESARÉ,Mógdala

Tiberíades

Hamaf

Sannabris

12. ARREDORES DO 
LAGO DE TIBERÍADES

Jotapata

Rimom

? SÉFORIS 

Caná

Nazaré

/  Hattin/ 3) 6m

a  Kurn 
«  yattin

Lubiem''\

A  5 6 5
MONTE TABpR

K______1_

-p Semak

.1 Hippos

■ Marib 
Es Samr

Qirial-
learim

Colonieh

N 777 m ARREDORES DE 
BELÉM JERUSALÉM
s de Salomão 
Etâm

El Kubeibeh

En Nebi Samuil 1 .  ’| 
895 m Ananibs

-------- f Carem
(Ain Karim) .

El Maliha

• 792 m %  • d • •
Ramá Guibea-Benjamin

(Er Ram) <. Azmávet 
Guibeat-Saul (Hizmeh) 

(Bet-Hanina)
Anatot

°  \  *.678 nj,— --------
-  \  "  --------------- \£ 1 C ^ * »

U H MONTE ESCQSO'’ \ í 'V 
/  A  k®,]

Neftoa (Liflay \ 83 Vm y a ,
\ MONTE DAC J’ <V 
»OLIVEIRAS 

Jerusalém^V^®)^ 818 m4- 
(7 90m) AP05,OI°5

• Fonte dos

\ Beter '• 
El-Husan (çiait Jala)* v 

/ 820 m 
/  ^  

El Kháder
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